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Alguém viu o astato? 


Esse elemento é um dos quatro que pareciam estar faltando. 


Em 1937, figuravam na tabela periódica 88 
elementos químicos. Eram os de números atômi- 
cos 1 (hidrogênio) a 92 (urânio), exceto quatro, 
desconhecidos na época. Apesar dos esforços dos 
pesquisadores, os elementos com 43, 61, 85 e 87 
prótons no núcleo não haviam sido encontrados 
na natureza. Seus lugares na tabela estavam vagos. 
Eram lacunas a serem preenchidas se, algum dia, 
esses elementos fossem descobertos. 


Naquele ano, foi preenchida a primeira dessas 
lacunas com a produção em laboratório do elemento 
43, o tecnécio (do grego tekhnetós, artificial), ag Tc. 
Essa produção requereu o uso de um cyclotron, 
dispositivo em que campos elétricos são utilizados 
para acelerar partículas eletricamente carregadas, 
fazendo-as atingir altíssimas velocidades. O cyclo- 
tron e outros tipos de aceleradores de partículas 
inventados posteriormente permitiram realizar 
experimentos de colisão entre partículas aceleradas 
e núcleos atômicos. (Também foram desenvolvidos 
métodos para bombardear núcleos com nêutrons, 
que não são eletricamente carregados.) Ao bombar- 
dear núcleos atômicos com partículas aceleradas, 
podem ocorrer transmutações nucleares, proces- 
sos em que o núcleo atômico de certo elemento 
químico sofre alteração do número de prótons e se 
transforma, portanto, no núcleo de outro elemento. 
A transmutação realizada em 1937 para produzir o 
tecnécio foi conseguida bombardeando molibdênio 
com núcleos de deutério. 


O frâncio, 6,Fr, foi descoberto em 1939, isolado 
em pequeníssima quantidade dentre os produtos de 
decaimento radioativo (transformação nuclear espon- 
tânea) de uma amostra de actínio; sem a utilização, 
portanto, de bombardeamento. O astato, g5At, foi 
sintetizado em 1940, por meio do bombardeamento 
do bismuto com partículas alfa (núcleos de hélio). O 
promécio, ,,Pm, foi o último dos quatro a ser obtido, 
o que ocorreu em 1947. 


Hoje, sabe-se que quantidades ínfimas de frân- 
cio e de astato existem em alguns minerais, mas 
estima-se que a quantidade total de cada um em 
toda a crosta terrestre não ultrapasse 30 gramas. Se 
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Esquematização da transmutação nuclear envolvida 
na descoberta do astato, em 1940. 
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fosse possível o intento de processar toda a crosta 
do planeta para extrair o que nela existe desses dois 
elementos, a quantidade obtida caberia em uma 
xícara de chá. 


O que se sabe a respeito das propriedades desses 
quatro elementos deve-se a estudos feitos com amos- 
tras sintetizadas em laboratório. No caso do astato, a 
quantidade total produzida artificialmente pela hu- 
manidade até hoje é inferior a um milionésimo de 
grama. E, sendo um elemento instável (o nome vem 
do grego ástatos, instável), praticamente a totalidade 
do que foi sintetizado já se transformou em outro 
elemento devido ao decaimento radioativo. O isótopo 
menos instável do astato é o “49At, que tem meia-vida 
de 8,3 horas. Isso significa que, a cada 8,3 horas, me- 
tade da amostra transforma-se em outro elemento em 
decorrência de decaimento radioativo. 


Até hoje, nenhuma amostra de astato produzida 
foi grande o suficiente para ser vista a olho nu por 
um ser humano, o que responde a pergunta do título 
deste boletim. 


Para constar: os elementos com número 
atômico superior ao do urânio não existem 
na natureza e foram produzidos artificial- 
mente. O primeiro deles a ser obtido foi o 
netúnio, 95Np, em 1940. 
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Por que tatuagens perdem a nitidez com o tempo? 


Fenômeno envolve macrófagos, fagocitose e lisossomos. 


Os lisossomos são organelas delimitadas por 
uma membrana dentro da qual há enzimas que hi- 
drolisam macromoléculas. Tais enzimas atuam na 
digestão de partes celulares para reaproveitamento 
dos constituintes e, caso se trate de uma célula fa- 
gocítica, de material fagocitado pela célula. 


Os macrófagos são um tipo de glóbulo branco 
envolvido na defesa do organismo e que fagocita 
fragmentos de células mortas, células cancerosas, 
bactérias e outros agentes invasores, incluindo subs- 
tâncias inertes que adentraram o organismo. Nesse 
processo, uma porção da membrana plasmática sofre 
invaginação, envolve o corpo estranho e acaba por 
engolfá-lo. Essa porção da membrana se destaca para 
dentro do citoplasma, constituindo uma vesícula, o 
fagossomo, que confina o material fagocitado. 


Um lisossomo primário é aquele que ainda não 
tomou parte em um processo de digestão. Quan- 
do ele se funde com um fagossomo, forma-se um 
lisossomo secundário, dentro do qual as enzimas 
hidrolíticas digerem as substâncias do agente inva- 
sor, inativando-o. Os produtos dessa digestão atra- 
vessam a membrana da organela e são aproveitados 
no metabolismo da célula. Pode ocorrer de sobrar 
no lisossomo material que não pode ser digerido, 
constituindo assim um corpo residual. 


O tatuador utiliza uma agulha vibratória que rea- 
liza um rápido movimento de vaivém que perfura a 
pele. Em cada ciclo de avanço e retração, essa agulha 
descarrega dentro da pele uma pequena quantidade 
de tinta. Macrófagos residentes nos tecidos mais pro- 
fundos a que a tinta chega acabam por fagocitá-la. 


Ocorre que os pigmentos usados em tintas de 
tatuagem não são hidrolisados pelas enzimas lisos- 
sômicas e, assim, ficam permanentemente aprisio- 
nados em lisossomos secundários de macrófagos. 
É por isso que a tatuagem não sai com o tempo, ao 
contrário de um desenho feito na pele com uma es- 
ferográfica. Neste último caso, a tinta fica espalhada 
pela superfície e sai facilmente à medida que ocorre 
a perda periódica de células epidérmicas. 


E quanto à pergunta do título deste boletim? 


Os macrófagos morrem depois de certo tem- 
po. Seus fragmentos celulares se espalham e são 
fagocitados por uma nova geração de macrófagos. 
O pigmento da tinta também é liberado quando o 
macrófago morre e é novamente fagocitado. Após 
muitas ocorrências desse processo, o pigmento 
estará um pouco disperso em relação ao local em 
que foi aplicado, e é por isso que os contornos da 
tatuagem perdem a nitidez. 


É importante salientar que a literatura contém 
relatos de que pigmentos usados por tatuadores 
podem desencadear alergias e outros problemas 
dermatológicos dependendo do indivíduo. E o uso 
de materiais contaminados oferece risco de trans- 
missão de HIV e outros agentes patogênicos. 
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sor, inativando-o. Os produtos dessa digestão atra- 
vessam a membrana da organela e são aproveitados 
no metabolismo da célula. Pode ocorrer de sobrar 
no lisossomo material que não pode ser digerido, 
constituindo assim um corpo residual. 


O tatuador utiliza uma agulha vibratória que rea- 
liza um rápido movimento de vaivém que perfura a 
pele. Em cada ciclo de avanço e retração, essa agulha 
descarrega dentro da pele uma pequena quantidade 
de tinta. Macrófagos residentes nos tecidos mais pro- 
fundos a que a tinta chega acabam por fagocitá-la. 


Ocorre que os pigmentos usados em tintas de 
tatuagem não são hidrolisados pelas enzimas lisos- 
sômicas e, assim, ficam permanentemente aprisio- 
nados em lisossomos secundários de macrófagos. 
É por isso que a tatuagem não sai com o tempo, ao 
contrário de um desenho feito na pele com uma es- 
ferográfica. Neste último caso, a tinta fica espalhada 
pela superfície e sai facilmente à medida que ocorre 
a perda periódica de células epidérmicas. 


E quanto à pergunta do título deste boletim? 


Os macrófagos morrem depois de certo tem- 
po. Seus fragmentos celulares se espalham e são 
fagocitados por uma nova geração de macrófagos. 
O pigmento da tinta também é liberado quando o 
macrófago morre e é novamente fagocitado. Após 
muitas ocorrências desse processo, o pigmento 
estará um pouco disperso em relação ao local em 
que foi aplicado, e é por isso que os contornos da 
tatuagem perdem a nitidez. 


É importante salientar que a literatura contém 
relatos de que pigmentos usados por tatuadores 
podem desencadear alergias e outros problemas 
dermatológicos dependendo do indivíduo. E o uso 
de materiais contaminados oferece risco de trans- 
missão de HIV e outros agentes patogênicos. 
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COMPREENDER E INTERPRETAR 
TEXTOS 


CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O TEXTO 


Uma frase pode ter significados distintos - dependendo do 
CONTEXTO no qual ela esteja inserida. Por isso é que para 
entender uma passagem de um texto, é necessário confrontá-la 
com as demais partes que o compõem, sob pena de dar-lhe um 
significado diferente do que ela de fato tenha. Não se pode isolar 
frase alguma do texto e tentar conferir-lhe o significado que se 
deseja. 

O CONTEXTO é uma unidade linguistica maior na qual se 
encaixa uma unidade linguistica menor. Assim, a frase encaixa-se 
no contexto do parágrafo, o parágrafo encaixa-se no contexto do 
capitulo e o capitulo encaixa-se no contexto da obra toda. Cabe 
explicar que nem sempre o contexto vem explicitado 
linguisticamente, ou seja, O texto mais amplo dentro do qual se 
encaixa uma passagem menor pode estar apenas implícito. Nesse 
caso, os elementos da situação em que se produz o texto podem 
dispensar maiores esclarecimentos e dar como pressuposto o 
contexto em que ele se situa. 


Veja a importância do contexto para a compreensão da ideia 
apresentada na tirinha do “Hagar, o terrível”: 
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Na tirinha apresentada, a primeira informação de 
que se dispõe para dar inicio ao raciocinio é a fala de 
Hagar esclarecendo que nem todos os vikings usam chifres 
e que chifres denotam importância. No último quadrinho, 
quando Helga (esposa de Hagar) é apresentada, é possivel 
ver o tamanho de seus chifres. Ora, se os chifres denotam 
importância e os de Helga são evidentemente maiores que 
os de Hagar, então pode-se inferir (concluir) que ela é 
mais importante do que ele. 

Nesse caso, os dados fornecidos pelo contexto são 
suficientes para que se processe todo o raciocinio 
analítico. Mas € importante perceber que o conhecimento 
sobre a realidade e a utilização do bom senso no momento 
de análise dos dados são fundamentais para garantir uma 
conclusão verdadeira (ou possivel). 


Nenhum texto é uma peça isolada, sem a 
manifestação da individualidade de quem o produziu. 
De uma forma ou de outra, constroi-se um texto para, 
por meio dele, marcar uma posição ou participar de 
um debate de escala mais ampla que esteja sendo 
travado na sociedade. Ate mesmo uma simples noticia 
jornalística, sob a aparência de neutralidade, tem 
sempre alguma intenção escondida. Por isso, é preciso 
tomar muito cuidado ao ler os textos cobrados nas 
provas, que, na superficie parecem ter predominio de 
uma tipologia, mas a sua essência demonstra outra 
coisa. 


O texto que segue é uma noticia - texto usado 
numa prova da Banca CESPE para o concurso do MMA, 
em 2009. Embora se trate de uma notícia - um texto 
meramente narrativo e, portanto, sem nenhuma 
pretensão de defender qualquer ponto de vista - o 
autor embute, de maneira totalmente sub-repticia, 
certa parcialidade na apresentação do assunto. No 
caso, por tras dessa noticia, existe como pressuposto 
um pronunciamento contra a regularização das 
propriedades particulares dentro da area do parque 
nacional. 


Santuário ameaçado 
Iniciativa que pretende legitimar a ocupação irregular do Parque do Itatiaia 
põe em risco o pouco que restou da mata atlântica 


O Parque Nacional do Itatiaia, paraiso ecológico no estado do Rio de Janeiro 
criado por Getúlio Vargas em 1937, está correndo sérios riscos. E a culpa, desta vez, 
não é dos incêndios, tão comuns na região, que abriga maravilhas naturais como o rio 
Campo Belo, a Cascata do Maromba e o famoso Pico das Agulhas Negras. Hoje, para 
muitos especialistas, o maior problema é a ocupação irregular de áreas de 
preservação permanente por casas de veraneio particulares. Concentradas em uma 
região de 1,3 mil hectares, as cerca de 80 residências são uma pedra no sapato dos 
administradores da área. Essa pedra, porém, ganhou potencial para virar uma 
avalancha. No dia 22 de outubro de 2008, a Associação dos Amigos de Itatiaia, que 
desde 1951 reune proprietários dessas terras Irregulares, deu início a uma campanha 
para regularizar o que não é regularizavel: a presença de propriedades particulares 
dentro de um parque nacional. Se aprovado, o projeto reclassificaria parte da área do 
parque, que passaria a ser um “monumento natural”, e não so legitimaria os imóveis 
que ja existem como abriria caminho para a construção de outros dentro da area de 
preservação. 


João Lopes. Revista IstoÉ, 25/2/2009, p. 52 (com adaptações). 


As provas de lingua portuguesa visam a avaliar a 
capacidade do candidato de compreender as ideias 
explícitas e interpretar os sentidos implicitos dos textos. 


As questões de “compreensão de texto” exigem do 
candidato uma postura mais voltada para o 
entendimento daquilo que realmente está escrito. Neste 
caso, é recomendável ater-se unicamente ao texto e 
deixar de lado julgamentos e inferências. 


Os itens das questões de interpretação de textos 
trazem, geralmente, assertivas como: 
eSegundo o texto... 

O autor do texto afirma que... 

O texto mostra que... 

eDe acordo com o texto... 


As “questões de interpretação de texto” estão 
mais associadas ao “julgamento da intenção”, ou seja, 
visam a avaliar a capacidade do leitor de extrair 
conclusões plausiveis daquilo que leu, ou seja, do que 
esta efetivamente escrito no texto. E, neste caso, não 
se deve chegar a conclusões pessoais sem observar o 
texto e o contexto. 


Os itens das questões de interpretação de textos 
trazem, geralmente, assertivas como: 

e O autor sugere que... 

e Pode-se inferir das ideias do texto... 

e Depreende-se das estruturas linguisticas do texto... 
e Subentende-se do texto que... 


ERROS CLÁSSICOS DE INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


Em provas de concursos, o candidato, se fizer uma leitura 
superficial, sera conduzido a três tipos de erros. Conheça-os para 
saber como fugir deles: 


1º) EXTRAPOLAÇÃO - que consiste em: 
e Dizer mais do que o texto; ou 
e Generalizar o que é particular. Veja um exemplo: 


TEXTO: “Os candidatos ao concurso do Banco do Brasil, 
Uóxito, Uélito e Ueslei, foram aprovados”. 


” Na questão da prova, um dos itens diz: “Os candidatos ao 
concurso do Banco do Brasil foram aprovados”. 


Observe que a assertiva não condiz com a informação fornecida 
no trecho, uma vez que ele afirma que somente os candidatos 
Uóxito, Uélito e Uéslei foram aprovados. Neste caso, o aposto trouxe 
uma informação fundamental para o entendimento do texto. 


2º) REDUÇÃO - que consiste em: 
“Particularizar o que é geral; 
“Ater-se apenas a uma parte do texto, esquecendo 
outra(s) mais importante(s); 

“Desprezar o contexto e se prender apenas a uma parte 
com outro significado. Observe o exemplo abaixo: 


TEXTO: "A música dá prazer, podendo ser considerada também 
uma terapia. ' 


“Na questão da prova, um dos itens afirma: “A música é 
considerada terapia”. 


Neste caso, observe que a informação de que a música dá prazer foi |. 
omitida, o que significa que a informação da assertiva está | 
incompleta. 


3º) CONTRADIÇÃO - que consiste em: 

e Concluir contrariamente ao texto; 

e Omitir passagens importantes que ocasionam fuga ao 
sentido original. Veja o exemplo: 


TEXTO: "O homem, que é racional, quando sob o dominio do 
ódio, pode agir como um animal selvagem." 


“ Na questão, a afirmação é: “O homem é racional porque 
pode agir como um animal”. 


Observe que a assertiva da prova sbverteu a informação do texto 
original, uma vez que foram excluidas as indicações circunstanciais 
apresentadas pela oração “quando sob o domínio do Ódio”, ficando, |. 
assim, alterada, de forma drástica, a ideia da oração principal (por 

meio da troca da oração adjetiva explicativa pela restritiva). 


Normalmente, no momento da Pprova, o 
candidato fica preocupado com o tempo, razao pela 
qual lê rapidamente o texto e vai direto as perguntas. 
Evite essa atitude imediatista! Lembre-se de que o 
tempo gasto com uma leitura bem feita €e compensado 
na hora de responder as questões. 

Tanto no caso da compreensão quanto da 
interpretação das ideias de um texto, a atenção no 
ato da leitura é o grande trunfo de um candidato. Para 
isso, durante a prova, você deve adotar as seguintes 
medidas: 


. Leia duas vezes o texto. A primeira para ter noção do assunto 
geral (leitura de reconhecimento). A segunda para prestar 
atenção as partes de cada parágrafo (ou estrofe, em caso de 
poesia). 


. Leia duas vezes o comando da questão, para saber realmente 
o que ele pede com exatidão. Muitos candidatos apressados 
marcam a opção errada por fazerem leitura superficial dos 
comandos. 


. Leia com muita atenção cada alternativa para eliminar o que é 
absurdo. E asserções absurdas são bastante frequentes nas 
provas! 


Durante a leitura, pode-se sublinhar o que for mais 
significativo e/ou fazer observações à margem do texto. 


INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS 


COMPREENDER E INTERPRETAR 
TEXTOS 


INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS 


COMPREENDER E INTERPRETAR 
TEXTOS 


CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O TEXTO 


Uma frase pode ter significados distintos - dependendo do 
CONTEXTO no qual ela esteja inserida. Por isso é que para 
entender uma passagem de um texto, é necessário confrontá-la 
com as demais partes que o compõem, sob pena de dar-lhe um 
significado diferente do que ela de fato tenha. Não se pode isolar 
frase alguma do texto e tentar conferir-lhe o significado que se 
deseja. 

O CONTEXTO é uma unidade linguistica maior na qual se 
encaixa uma unidade linguistica menor. Assim, a frase encaixa-se 
no contexto do parágrafo, o parágrafo encaixa-se no contexto do 
capitulo e o capitulo encaixa-se no contexto da obra toda. Cabe 
explicar que nem sempre o contexto vem explicitado 
linguisticamente, ou seja, O texto mais amplo dentro do qual se 
encaixa uma passagem menor pode estar apenas implícito. Nesse 
caso, os elementos da situação em que se produz o texto podem 
dispensar maiores esclarecimentos e dar como pressuposto o 
contexto em que ele se situa. 


Veja a importância do contexto para a compreensão da ideia 
apresentada na tirinha do “Hagar, o terrível”: 
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Na tirinha apresentada, a primeira informação de 
que se dispõe para dar inicio ao raciocinio é a fala de 
Hagar esclarecendo que nem todos os vikings usam chifres 
e que chifres denotam importância. No último quadrinho, 
quando Helga (esposa de Hagar) é apresentada, é possivel 
ver o tamanho de seus chifres. Ora, se os chifres denotam 
importância e os de Helga são evidentemente maiores que 
os de Hagar, então pode-se inferir (concluir) que ela é 
mais importante do que ele. 

Nesse caso, os dados fornecidos pelo contexto são 
suficientes para que se processe todo o raciocinio 
analítico. Mas € importante perceber que o conhecimento 
sobre a realidade e a utilização do bom senso no momento 
de análise dos dados são fundamentais para garantir uma 
conclusão verdadeira (ou possivel). 


Nenhum texto é uma peça isolada, sem a 
manifestação da individualidade de quem o produziu. 
De uma forma ou de outra, constroi-se um texto para, 
por meio dele, marcar uma posição ou participar de 
um debate de escala mais ampla que esteja sendo 
travado na sociedade. Ate mesmo uma simples noticia 
jornalística, sob a aparência de neutralidade, tem 
sempre alguma intenção escondida. Por isso, é preciso 
tomar muito cuidado ao ler os textos cobrados nas 
provas, que, na superficie parecem ter predominio de 
uma tipologia, mas a sua essência demonstra outra 
coisa. 


O texto que segue é uma noticia - texto usado 
numa prova da Banca CESPE para o concurso do MMA, 
em 2009. Embora se trate de uma notícia - um texto 
meramente narrativo e, portanto, sem nenhuma 
pretensão de defender qualquer ponto de vista - o 
autor embute, de maneira totalmente sub-repticia, 
certa parcialidade na apresentação do assunto. No 
caso, por tras dessa noticia, existe como pressuposto 
um pronunciamento contra a regularização das 
propriedades particulares dentro da area do parque 
nacional. 


Santuário ameaçado 
Iniciativa que pretende legitimar a ocupação irregular do Parque do Itatiaia 
põe em risco o pouco que restou da mata atlântica 


O Parque Nacional do Itatiaia, paraiso ecológico no estado do Rio de Janeiro 
criado por Getúlio Vargas em 1937, está correndo sérios riscos. E a culpa, desta vez, 
não é dos incêndios, tão comuns na região, que abriga maravilhas naturais como o rio 
Campo Belo, a Cascata do Maromba e o famoso Pico das Agulhas Negras. Hoje, para 
muitos especialistas, o maior problema é a ocupação irregular de áreas de 
preservação permanente por casas de veraneio particulares. Concentradas em uma 
região de 1,3 mil hectares, as cerca de 80 residências são uma pedra no sapato dos 
administradores da área. Essa pedra, porém, ganhou potencial para virar uma 
avalancha. No dia 22 de outubro de 2008, a Associação dos Amigos de Itatiaia, que 
desde 1951 reune proprietários dessas terras Irregulares, deu início a uma campanha 
para regularizar o que não é regularizavel: a presença de propriedades particulares 
dentro de um parque nacional. Se aprovado, o projeto reclassificaria parte da área do 
parque, que passaria a ser um “monumento natural”, e não so legitimaria os imóveis 
que ja existem como abriria caminho para a construção de outros dentro da area de 
preservação. 


João Lopes. Revista IstoÉ, 25/2/2009, p. 52 (com adaptações). 


As provas de lingua portuguesa visam a avaliar a 
capacidade do candidato de compreender as ideias 
explícitas e interpretar os sentidos implicitos dos textos. 


As questões de “compreensão de texto” exigem do 
candidato uma postura mais voltada para o 
entendimento daquilo que realmente está escrito. Neste 
caso, é recomendável ater-se unicamente ao texto e 
deixar de lado julgamentos e inferências. 


Os itens das questões de interpretação de textos 
trazem, geralmente, assertivas como: 
eSegundo o texto... 

O autor do texto afirma que... 

O texto mostra que... 

eDe acordo com o texto... 


As “questões de interpretação de texto” estão 
mais associadas ao “julgamento da intenção”, ou seja, 
visam a avaliar a capacidade do leitor de extrair 
conclusões plausiveis daquilo que leu, ou seja, do que 
esta efetivamente escrito no texto. E, neste caso, não 
se deve chegar a conclusões pessoais sem observar o 
texto e o contexto. 


Os itens das questões de interpretação de textos 
trazem, geralmente, assertivas como: 

e O autor sugere que... 

e Pode-se inferir das ideias do texto... 

e Depreende-se das estruturas linguisticas do texto... 
e Subentende-se do texto que... 


ERROS CLÁSSICOS DE INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


Em provas de concursos, o candidato, se fizer uma leitura 
superficial, sera conduzido a três tipos de erros. Conheça-os para 
saber como fugir deles: 


1º) EXTRAPOLAÇÃO - que consiste em: 
e Dizer mais do que o texto; ou 
e Generalizar o que é particular. Veja um exemplo: 


TEXTO: “Os candidatos ao concurso do Banco do Brasil, 
Uóxito, Uélito e Ueslei, foram aprovados”. 


” Na questão da prova, um dos itens diz: “Os candidatos ao 
concurso do Banco do Brasil foram aprovados”. 


Observe que a assertiva não condiz com a informação fornecida 
no trecho, uma vez que ele afirma que somente os candidatos 
Uóxito, Uélito e Uéslei foram aprovados. Neste caso, o aposto trouxe 
uma informação fundamental para o entendimento do texto. 


2º) REDUÇÃO - que consiste em: 
“Particularizar o que é geral; 
“Ater-se apenas a uma parte do texto, esquecendo 
outra(s) mais importante(s); 

“Desprezar o contexto e se prender apenas a uma parte 
com outro significado. Observe o exemplo abaixo: 


TEXTO: "A música dá prazer, podendo ser considerada também 
uma terapia. ' 


“Na questão da prova, um dos itens afirma: “A música é 
considerada terapia”. 


Neste caso, observe que a informação de que a música dá prazer foi |. 
omitida, o que significa que a informação da assertiva está | 
incompleta. 


3º) CONTRADIÇÃO - que consiste em: 

e Concluir contrariamente ao texto; 

e Omitir passagens importantes que ocasionam fuga ao 
sentido original. Veja o exemplo: 


TEXTO: "O homem, que é racional, quando sob o dominio do 
ódio, pode agir como um animal selvagem." 


“ Na questão, a afirmação é: “O homem é racional porque 
pode agir como um animal”. 


Observe que a assertiva da prova sbverteu a informação do texto 
original, uma vez que foram excluidas as indicações circunstanciais 
apresentadas pela oração “quando sob o domínio do Ódio”, ficando, |. 
assim, alterada, de forma drástica, a ideia da oração principal (por 

meio da troca da oração adjetiva explicativa pela restritiva). 


Normalmente, no momento da Pprova, o 
candidato fica preocupado com o tempo, razao pela 
qual lê rapidamente o texto e vai direto as perguntas. 
Evite essa atitude imediatista! Lembre-se de que o 
tempo gasto com uma leitura bem feita €e compensado 
na hora de responder as questões. 

Tanto no caso da compreensão quanto da 
interpretação das ideias de um texto, a atenção no 
ato da leitura é o grande trunfo de um candidato. Para 
isso, durante a prova, você deve adotar as seguintes 
medidas: 


. Leia duas vezes o texto. A primeira para ter noção do assunto 
geral (leitura de reconhecimento). A segunda para prestar 
atenção as partes de cada parágrafo (ou estrofe, em caso de 
poesia). 


. Leia duas vezes o comando da questão, para saber realmente 
o que ele pede com exatidão. Muitos candidatos apressados 
marcam a opção errada por fazerem leitura superficial dos 
comandos. 


. Leia com muita atenção cada alternativa para eliminar o que é 
absurdo. E asserções absurdas são bastante frequentes nas 
provas! 


Durante a leitura, pode-se sublinhar o que for mais 
significativo e/ou fazer observações à margem do texto. 


INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS 


COMPREENDER E INTERPRETAR 
TEXTOS 


INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS 


COMPREENDER E INTERPRETAR 
TEXTOS 


CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O TEXTO 


Uma frase pode ter significados distintos - dependendo do 
CONTEXTO no qual ela esteja inserida. Por isso é que para 
entender uma passagem de um texto, é necessário confrontá-la 
com as demais partes que o compõem, sob pena de dar-lhe um 
significado diferente do que ela de fato tenha. Não se pode isolar 
frase alguma do texto e tentar conferir-lhe o significado que se 
deseja. 

O CONTEXTO é uma unidade linguistica maior na qual se 
encaixa uma unidade linguistica menor. Assim, a frase encaixa-se 
no contexto do parágrafo, o parágrafo encaixa-se no contexto do 
capitulo e o capitulo encaixa-se no contexto da obra toda. Cabe 
explicar que nem sempre o contexto vem explicitado 
linguisticamente, ou seja, O texto mais amplo dentro do qual se 
encaixa uma passagem menor pode estar apenas implícito. Nesse 
caso, os elementos da situação em que se produz o texto podem 
dispensar maiores esclarecimentos e dar como pressuposto o 
contexto em que ele se situa. 


Veja a importância do contexto para a compreensão da ideia 
apresentada na tirinha do “Hagar, o terrível”: 
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Na tirinha apresentada, a primeira informação de 
que se dispõe para dar inicio ao raciocinio é a fala de 
Hagar esclarecendo que nem todos os vikings usam chifres 
e que chifres denotam importância. No último quadrinho, 
quando Helga (esposa de Hagar) é apresentada, é possivel 
ver o tamanho de seus chifres. Ora, se os chifres denotam 
importância e os de Helga são evidentemente maiores que 
os de Hagar, então pode-se inferir (concluir) que ela é 
mais importante do que ele. 

Nesse caso, os dados fornecidos pelo contexto são 
suficientes para que se processe todo o raciocinio 
analítico. Mas € importante perceber que o conhecimento 
sobre a realidade e a utilização do bom senso no momento 
de análise dos dados são fundamentais para garantir uma 
conclusão verdadeira (ou possivel). 


Nenhum texto é uma peça isolada, sem a 
manifestação da individualidade de quem o produziu. 
De uma forma ou de outra, constroi-se um texto para, 
por meio dele, marcar uma posição ou participar de 
um debate de escala mais ampla que esteja sendo 
travado na sociedade. Ate mesmo uma simples noticia 
jornalística, sob a aparência de neutralidade, tem 
sempre alguma intenção escondida. Por isso, é preciso 
tomar muito cuidado ao ler os textos cobrados nas 
provas, que, na superficie parecem ter predominio de 
uma tipologia, mas a sua essência demonstra outra 
coisa. 


O texto que segue é uma noticia - texto usado 
numa prova da Banca CESPE para o concurso do MMA, 
em 2009. Embora se trate de uma notícia - um texto 
meramente narrativo e, portanto, sem nenhuma 
pretensão de defender qualquer ponto de vista - o 
autor embute, de maneira totalmente sub-repticia, 
certa parcialidade na apresentação do assunto. No 
caso, por tras dessa noticia, existe como pressuposto 
um pronunciamento contra a regularização das 
propriedades particulares dentro da area do parque 
nacional. 


Santuário ameaçado 
Iniciativa que pretende legitimar a ocupação irregular do Parque do Itatiaia 
põe em risco o pouco que restou da mata atlântica 


O Parque Nacional do Itatiaia, paraiso ecológico no estado do Rio de Janeiro 
criado por Getúlio Vargas em 1937, está correndo sérios riscos. E a culpa, desta vez, 
não é dos incêndios, tão comuns na região, que abriga maravilhas naturais como o rio 
Campo Belo, a Cascata do Maromba e o famoso Pico das Agulhas Negras. Hoje, para 
muitos especialistas, o maior problema é a ocupação irregular de áreas de 
preservação permanente por casas de veraneio particulares. Concentradas em uma 
região de 1,3 mil hectares, as cerca de 80 residências são uma pedra no sapato dos 
administradores da área. Essa pedra, porém, ganhou potencial para virar uma 
avalancha. No dia 22 de outubro de 2008, a Associação dos Amigos de Itatiaia, que 
desde 1951 reune proprietários dessas terras Irregulares, deu início a uma campanha 
para regularizar o que não é regularizavel: a presença de propriedades particulares 
dentro de um parque nacional. Se aprovado, o projeto reclassificaria parte da área do 
parque, que passaria a ser um “monumento natural”, e não so legitimaria os imóveis 
que ja existem como abriria caminho para a construção de outros dentro da area de 
preservação. 


João Lopes. Revista IstoÉ, 25/2/2009, p. 52 (com adaptações). 


As provas de lingua portuguesa visam a avaliar a 
capacidade do candidato de compreender as ideias 
explícitas e interpretar os sentidos implicitos dos textos. 


As questões de “compreensão de texto” exigem do 
candidato uma postura mais voltada para o 
entendimento daquilo que realmente está escrito. Neste 
caso, é recomendável ater-se unicamente ao texto e 
deixar de lado julgamentos e inferências. 


Os itens das questões de interpretação de textos 
trazem, geralmente, assertivas como: 
eSegundo o texto... 

O autor do texto afirma que... 

O texto mostra que... 

eDe acordo com o texto... 


As “questões de interpretação de texto” estão 
mais associadas ao “julgamento da intenção”, ou seja, 
visam a avaliar a capacidade do leitor de extrair 
conclusões plausiveis daquilo que leu, ou seja, do que 
esta efetivamente escrito no texto. E, neste caso, não 
se deve chegar a conclusões pessoais sem observar o 
texto e o contexto. 


Os itens das questões de interpretação de textos 
trazem, geralmente, assertivas como: 

e O autor sugere que... 

e Pode-se inferir das ideias do texto... 

e Depreende-se das estruturas linguisticas do texto... 
e Subentende-se do texto que... 


ERROS CLÁSSICOS DE INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


Em provas de concursos, o candidato, se fizer uma leitura 
superficial, sera conduzido a três tipos de erros. Conheça-os para 
saber como fugir deles: 


1º) EXTRAPOLAÇÃO - que consiste em: 
e Dizer mais do que o texto; ou 
e Generalizar o que é particular. Veja um exemplo: 


TEXTO: “Os candidatos ao concurso do Banco do Brasil, 
Uóxito, Uélito e Ueslei, foram aprovados”. 


” Na questão da prova, um dos itens diz: “Os candidatos ao 
concurso do Banco do Brasil foram aprovados”. 


Observe que a assertiva não condiz com a informação fornecida 
no trecho, uma vez que ele afirma que somente os candidatos 
Uóxito, Uélito e Uéslei foram aprovados. Neste caso, o aposto trouxe 
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medidas: 
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ARGUMENTAÇÃO 


Argumentar significa apresentar um conjunto de 
razões a favor de uma conclusão ou oferecer dados 
favoráveis para uma conclusão. O argumento não é apenas 
a afirmação dos pontos de vista do autor, ele tem a função 
essencial de apoiar tais pontos de vista com base na razão. 

Assim, alem de ser uma externalização do saber do 
autor (ou do que ele acreditar saber)a respeito do assunto, 
a argumentação é o meio pelo qual ele busca formar a 
opinião do leitor, tentando convencer esse leitor de que 
(autor) é o detentor da verdade. Argumentar é persuadir 
mediante a apresentação de razões, em face da evidência 
das provas e à luz de um raciocinio consistente e bem 
concatenado. 


A ARGUMENTAÇÃO APRESENTA DOIS ASPECTOS: 
“” Um, ligado à razão - que pressupõe ordenar as ideias, 
justifica-las e relacionã-las (caracteriza o ato de convencer). 

“” Outro, referente à paixão - que busca capturar o ouvinte, 

seduzi-lo (que caracteriza o ato de persuadir). 


Lembre-se de que para argumentar, é necessário construir 
ideias e não uma realidade. 


O TEXTO ARGUMENTATIVO É FORMADO POR: 

“ TEMA - assunto a ser esclarecido por meio da argumentação. 

“” ARGUMENTADOR - quem desenvolve o raciocinio a 
respeito do tema. 

“” RECEPTOR - a quem se dirigem os argumentos, com a 


finalidade de que venha a partilhar a mesma opinião ou 
certeza do argumentador. 


FAZEM PARTE DA LÓGICA ARGUMENTATIVA 


Afirmações factuais: que podem ter seu valor de verdade 
verificado pela confrontação com os fatos. 


Julgamentos: que são inferências (conclusões) deduzidas dos 
fatos e gozam de menor confiança que as afirmações factuais. 


Testemunhos de autoridade: de responsabilidade de 
pessoas supostamente especialistas no assunto. 


Citação: afirmações feitas por especialistas em determinados 
campos do conhecimento extraidas de fontes fidedignas (como 
textos científicos, por exemplo). 


Comprovação por dados: são informações objetivas, como 
estatisticas, percentuais e dados, de modo geral, fornecidos 
por institutos de pesquisa idôneos. 


Raciocínio Analógico: e o raciocinio que consiste na: 
transposição de uma caracteristica de um fato particular para . 
outro fato tambem particular, em razão de uma semelhança 
entre eles. O raciocinio por analogia fornece apenas possibilidade 
e não certeza, mas é usado com frequência em vários campos, 
como, por exemplo, politica e Economia (Ex.: “A inflação é uma 
bola de neve” .). 


Raciocínio Lógico/Analítico: ocorre quando o autor tenta 
provar, por meio da criação de nexos causais (relação de causa e 
efeito), que a conclusão a que chegou e real e não fruto de uma 
interpretação pessoal facilmente contestavel. Neste caso, ele 
precisa ter um bom domínio, tambem, do conteudo e dos 
elementos de coesão textual. 


Raciocínio Indutivo: e o raciocinio que se baseia na 
observação dos elementos conhecidos, concretos (particular), 
para, por meio deles, chegar a uma conclusão ou a uma hipotese 
possivel sobre uma determinada ideia ou fato (geral). 


Raciocínio Dedutivo: e o tipo de raciocinio que caminho 
inverso ao da indução, obedecendo aos seguintes passos: Num 
primeiro momento, e formulada uma hipotese abstrata, de 
carater geral. Depois, é estabelecida uma relação de fatos e 
provas (elementos concretos, conhecidos, observáveis - Oo 
particular). Por fim, insere-se (ou não) uma conclusão que 


confirme a hipotese geral. 


A IMPESSOALIDADE 
NO TEXTO ARGUMENTATIVO 


As principais caracteristicas de um texto 
dissertativo são o uso predominante de palavras no 
sentido denotativo, frases apresentadas na ordem direta, 
uma linguagem sobria e, preferivelmente, com uso da 
terceira pessoa - para garantir a objetividade e a 
imparcialidade tão valorizadas pelos examinadores. 

Na prática, a objetividade se prende muito mais à 
forma de estruturar o texto - o posicionamento do autor, a 
seleção vocabular, o percurso argumentativo, o espaço 
para as diferentes vozes que são citadas (a que 
“autoridades apelar para confirmar a argumentação) - 
do que à pretensa atitude de impessoalidade. 


Dependendo do tema, da situação, do veiculo de 
comunicação e do interlocutor e que definimos nossa forma de 
estruturar o texto e optamos pela primeira ou terceira pessoa 
(Lembrando que os pronomes apenas tornam mais evidente o 
posicionamento de quem fala). O trabalho de carater 
cientifico ou tecnico, um editorial de jornal (em que o autor 
não fala em seu nome, mas em nome da empresa que edita o 
jornal) pedem mais distanciamento do leitor e maior 
objetividade. 

Entretanto, não podemos esquecer que alguns tipos de 
comunicação pedem um texto no qual predomine a intuição, ou 
mesmo a sensibilidade do autor, o que configura um texto 
dissertativo de carater subjetivo. Como exemplo, podemos 
citar a critica de arte (jornais e revistas publicam criticas de 
cinema, teatro, exposições), as crônicas reflexivas, as 
entrevistas (repare como soa falso quando um entrevistado faz 
a defesa de uma ideia em terceira pessoa). 


COMO SÃO COBRADAS AS PESSOAS DO DISCURSO 
NA DISSERTAÇÃO 


” 1º pessoa singular (extrema subjetividade) - 
evidencia um modo muito particular de apresentar os 
pontos de vista. 


” 1º pessoa plural (certo grau de subjetividade) - 
facilita a interação com o leitor, mas ainda mostra a 
presença do autor. 


3º pessoa singular ou plural) - a unica capaz de 
imprimir total objetividade ao texto e garantir maior 
fiabilidade as informações fornecidas. 


Quando lemos, não estamos somente em busca de informações sobre 
os mais variados assuntos. Queremos: 

1. tirar conclusões; 

2. formular hipoteses sobre os motivos que levaram ao fato; 

3. formar nossa própria opinião, ou seja, formar juizo. 


“ JUÍZO DE FATO: é uma constatação. Se, por exemplo, 
dissermos que “faz frio agora”, estamos enunciando um 
acontecimento constatado por nós. 


“ JUÍZO DE VALOR: é a interpretação (ou avaliação) que 
fazemos do próprio acontecimento. Neste caso, seria como dizer 
que “o inverno deixa as pessoas mais elegantes”. 


É muito difícil que o autor se furte de emitir juízos de valor em um 
texto, mas ele necessita fundamentaá-los, na tentativa de torná-los o 
menos subjetivos possivel. Na análise textual, precisamos 
compreender que juizos de valor que depreciam pessoas e coisas 
raramente são sustentáveis pela lógica e, sendo assim, ferem o 
próprio principio da análise que se pretende fazer. 


INTERPRETAÇÃO ' 
DE TEXTOS 


ARGUMENTAÇÃO 


(MODOS DE ORGANIZAR O 
DISCURSO - PARTE |) 


N 
N 
AM 
R 
E N 
É N 
j À 
/ N 
f ' 
À , 
' 
H ' N 
b N 
p ' 
" 
rh N 
| N 
' 
' 
À 
| À 
N 
à 
" 
| N 
' 
) N 
l N 
N 
] N 
À 
à 
| 
' 
D 
N 
, 
N 
» 


5 


ARGUMENTAÇÃO 


Argumentar significa apresentar um conjunto de 
razões a favor de uma conclusão ou oferecer dados 
favoráveis para uma conclusão. O argumento não é apenas 
a afirmação dos pontos de vista do autor, ele tem a função 
essencial de apoiar tais pontos de vista com base na razão. 

Assim, alem de ser uma externalização do saber do 
autor (ou do que ele acreditar saber)a respeito do assunto, 
a argumentação é o meio pelo qual ele busca formar a 
opinião do leitor, tentando convencer esse leitor de que 
(autor) é o detentor da verdade. Argumentar é persuadir 
mediante a apresentação de razões, em face da evidência 
das provas e à luz de um raciocinio consistente e bem 
concatenado. 


A ARGUMENTAÇÃO APRESENTA DOIS ASPECTOS: 
“” Um, ligado à razão - que pressupõe ordenar as ideias, 
justifica-las e relacionã-las (caracteriza o ato de convencer). 

“” Outro, referente à paixão - que busca capturar o ouvinte, 

seduzi-lo (que caracteriza o ato de persuadir). 


Lembre-se de que para argumentar, é necessário construir 
ideias e não uma realidade. 


O TEXTO ARGUMENTATIVO É FORMADO POR: 

“ TEMA - assunto a ser esclarecido por meio da argumentação. 

“” ARGUMENTADOR - quem desenvolve o raciocinio a 
respeito do tema. 

“” RECEPTOR - a quem se dirigem os argumentos, com a 


finalidade de que venha a partilhar a mesma opinião ou 
certeza do argumentador. 


FAZEM PARTE DA LÓGICA ARGUMENTATIVA 


Afirmações factuais: que podem ter seu valor de verdade 
verificado pela confrontação com os fatos. 


Julgamentos: que são inferências (conclusões) deduzidas dos 
fatos e gozam de menor confiança que as afirmações factuais. 


Testemunhos de autoridade: de responsabilidade de 
pessoas supostamente especialistas no assunto. 


Citação: afirmações feitas por especialistas em determinados 
campos do conhecimento extraidas de fontes fidedignas (como 
textos científicos, por exemplo). 


Comprovação por dados: são informações objetivas, como 
estatisticas, percentuais e dados, de modo geral, fornecidos 
por institutos de pesquisa idôneos. 


Raciocínio Analógico: e o raciocinio que consiste na: 
transposição de uma caracteristica de um fato particular para . 
outro fato tambem particular, em razão de uma semelhança 
entre eles. O raciocinio por analogia fornece apenas possibilidade 
e não certeza, mas é usado com frequência em vários campos, 
como, por exemplo, politica e Economia (Ex.: “A inflação é uma 
bola de neve” .). 


Raciocínio Lógico/Analítico: ocorre quando o autor tenta 
provar, por meio da criação de nexos causais (relação de causa e 
efeito), que a conclusão a que chegou e real e não fruto de uma 
interpretação pessoal facilmente contestavel. Neste caso, ele 
precisa ter um bom domínio, tambem, do conteudo e dos 
elementos de coesão textual. 


Raciocínio Indutivo: e o raciocinio que se baseia na 
observação dos elementos conhecidos, concretos (particular), 
para, por meio deles, chegar a uma conclusão ou a uma hipotese 
possivel sobre uma determinada ideia ou fato (geral). 


Raciocínio Dedutivo: e o tipo de raciocinio que caminho 
inverso ao da indução, obedecendo aos seguintes passos: Num 
primeiro momento, e formulada uma hipotese abstrata, de 
carater geral. Depois, é estabelecida uma relação de fatos e 
provas (elementos concretos, conhecidos, observáveis - Oo 
particular). Por fim, insere-se (ou não) uma conclusão que 


confirme a hipotese geral. 


A IMPESSOALIDADE 
NO TEXTO ARGUMENTATIVO 


As principais caracteristicas de um texto 
dissertativo são o uso predominante de palavras no 
sentido denotativo, frases apresentadas na ordem direta, 
uma linguagem sobria e, preferivelmente, com uso da 
terceira pessoa - para garantir a objetividade e a 
imparcialidade tão valorizadas pelos examinadores. 

Na prática, a objetividade se prende muito mais à 
forma de estruturar o texto - o posicionamento do autor, a 
seleção vocabular, o percurso argumentativo, o espaço 
para as diferentes vozes que são citadas (a que 
“autoridades apelar para confirmar a argumentação) - 
do que à pretensa atitude de impessoalidade. 


Dependendo do tema, da situação, do veiculo de 
comunicação e do interlocutor e que definimos nossa forma de 
estruturar o texto e optamos pela primeira ou terceira pessoa 
(Lembrando que os pronomes apenas tornam mais evidente o 
posicionamento de quem fala). O trabalho de carater 
cientifico ou tecnico, um editorial de jornal (em que o autor 
não fala em seu nome, mas em nome da empresa que edita o 
jornal) pedem mais distanciamento do leitor e maior 
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Entretanto, não podemos esquecer que alguns tipos de 
comunicação pedem um texto no qual predomine a intuição, ou 
mesmo a sensibilidade do autor, o que configura um texto 
dissertativo de carater subjetivo. Como exemplo, podemos 
citar a critica de arte (jornais e revistas publicam criticas de 
cinema, teatro, exposições), as crônicas reflexivas, as 
entrevistas (repare como soa falso quando um entrevistado faz 
a defesa de uma ideia em terceira pessoa). 


COMO SÃO COBRADAS AS PESSOAS DO DISCURSO 
NA DISSERTAÇÃO 


” 1º pessoa singular (extrema subjetividade) - 
evidencia um modo muito particular de apresentar os 
pontos de vista. 


” 1º pessoa plural (certo grau de subjetividade) - 
facilita a interação com o leitor, mas ainda mostra a 
presença do autor. 


3º pessoa singular ou plural) - a unica capaz de 
imprimir total objetividade ao texto e garantir maior 
fiabilidade as informações fornecidas. 


Quando lemos, não estamos somente em busca de informações sobre 
os mais variados assuntos. Queremos: 

1. tirar conclusões; 

2. formular hipoteses sobre os motivos que levaram ao fato; 

3. formar nossa própria opinião, ou seja, formar juizo. 


“ JUÍZO DE FATO: é uma constatação. Se, por exemplo, 
dissermos que “faz frio agora”, estamos enunciando um 
acontecimento constatado por nós. 


“ JUÍZO DE VALOR: é a interpretação (ou avaliação) que 
fazemos do próprio acontecimento. Neste caso, seria como dizer 
que “o inverno deixa as pessoas mais elegantes”. 


É muito difícil que o autor se furte de emitir juízos de valor em um 
texto, mas ele necessita fundamentaá-los, na tentativa de torná-los o 
menos subjetivos possivel. Na análise textual, precisamos 
compreender que juizos de valor que depreciam pessoas e coisas 
raramente são sustentáveis pela lógica e, sendo assim, ferem o 
próprio principio da análise que se pretende fazer. 
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ARGUMENTAÇÃO 


Argumentar significa apresentar um conjunto de 
razões a favor de uma conclusão ou oferecer dados 
favoráveis para uma conclusão. O argumento não é apenas 
a afirmação dos pontos de vista do autor, ele tem a função 
essencial de apoiar tais pontos de vista com base na razão. 

Assim, alem de ser uma externalização do saber do 
autor (ou do que ele acreditar saber)a respeito do assunto, 
a argumentação é o meio pelo qual ele busca formar a 
opinião do leitor, tentando convencer esse leitor de que 
(autor) é o detentor da verdade. Argumentar é persuadir 
mediante a apresentação de razões, em face da evidência 
das provas e à luz de um raciocinio consistente e bem 
concatenado. 


A ARGUMENTAÇÃO APRESENTA DOIS ASPECTOS: 
“” Um, ligado à razão - que pressupõe ordenar as ideias, 
justifica-las e relacionã-las (caracteriza o ato de convencer). 

“” Outro, referente à paixão - que busca capturar o ouvinte, 

seduzi-lo (que caracteriza o ato de persuadir). 


Lembre-se de que para argumentar, é necessário construir 
ideias e não uma realidade. 


O TEXTO ARGUMENTATIVO É FORMADO POR: 

“ TEMA - assunto a ser esclarecido por meio da argumentação. 

“” ARGUMENTADOR - quem desenvolve o raciocinio a 
respeito do tema. 

“” RECEPTOR - a quem se dirigem os argumentos, com a 


finalidade de que venha a partilhar a mesma opinião ou 
certeza do argumentador. 


FAZEM PARTE DA LÓGICA ARGUMENTATIVA 


Afirmações factuais: que podem ter seu valor de verdade 
verificado pela confrontação com os fatos. 


Julgamentos: que são inferências (conclusões) deduzidas dos 
fatos e gozam de menor confiança que as afirmações factuais. 


Testemunhos de autoridade: de responsabilidade de 
pessoas supostamente especialistas no assunto. 


Citação: afirmações feitas por especialistas em determinados 
campos do conhecimento extraidas de fontes fidedignas (como 
textos científicos, por exemplo). 


Comprovação por dados: são informações objetivas, como 
estatisticas, percentuais e dados, de modo geral, fornecidos 
por institutos de pesquisa idôneos. 


Raciocínio Analógico: e o raciocinio que consiste na: 
transposição de uma caracteristica de um fato particular para . 
outro fato tambem particular, em razão de uma semelhança 
entre eles. O raciocinio por analogia fornece apenas possibilidade 
e não certeza, mas é usado com frequência em vários campos, 
como, por exemplo, politica e Economia (Ex.: “A inflação é uma 
bola de neve” .). 


Raciocínio Lógico/Analítico: ocorre quando o autor tenta 
provar, por meio da criação de nexos causais (relação de causa e 
efeito), que a conclusão a que chegou e real e não fruto de uma 
interpretação pessoal facilmente contestavel. Neste caso, ele 
precisa ter um bom domínio, tambem, do conteudo e dos 
elementos de coesão textual. 


Raciocínio Indutivo: e o raciocinio que se baseia na 
observação dos elementos conhecidos, concretos (particular), 
para, por meio deles, chegar a uma conclusão ou a uma hipotese 
possivel sobre uma determinada ideia ou fato (geral). 


Raciocínio Dedutivo: e o tipo de raciocinio que caminho 
inverso ao da indução, obedecendo aos seguintes passos: Num 
primeiro momento, e formulada uma hipotese abstrata, de 
carater geral. Depois, é estabelecida uma relação de fatos e 
provas (elementos concretos, conhecidos, observáveis - Oo 
particular). Por fim, insere-se (ou não) uma conclusão que 


confirme a hipotese geral. 


A IMPESSOALIDADE 
NO TEXTO ARGUMENTATIVO 


As principais caracteristicas de um texto 
dissertativo são o uso predominante de palavras no 
sentido denotativo, frases apresentadas na ordem direta, 
uma linguagem sobria e, preferivelmente, com uso da 
terceira pessoa - para garantir a objetividade e a 
imparcialidade tão valorizadas pelos examinadores. 

Na prática, a objetividade se prende muito mais à 
forma de estruturar o texto - o posicionamento do autor, a 
seleção vocabular, o percurso argumentativo, o espaço 
para as diferentes vozes que são citadas (a que 
“autoridades apelar para confirmar a argumentação) - 
do que à pretensa atitude de impessoalidade. 


Dependendo do tema, da situação, do veiculo de 
comunicação e do interlocutor e que definimos nossa forma de 
estruturar o texto e optamos pela primeira ou terceira pessoa 
(Lembrando que os pronomes apenas tornam mais evidente o 
posicionamento de quem fala). O trabalho de carater 
cientifico ou tecnico, um editorial de jornal (em que o autor 
não fala em seu nome, mas em nome da empresa que edita o 
jornal) pedem mais distanciamento do leitor e maior 
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Entretanto, não podemos esquecer que alguns tipos de 
comunicação pedem um texto no qual predomine a intuição, ou 
mesmo a sensibilidade do autor, o que configura um texto 
dissertativo de carater subjetivo. Como exemplo, podemos 
citar a critica de arte (jornais e revistas publicam criticas de 
cinema, teatro, exposições), as crônicas reflexivas, as 
entrevistas (repare como soa falso quando um entrevistado faz 
a defesa de uma ideia em terceira pessoa). 


COMO SÃO COBRADAS AS PESSOAS DO DISCURSO 
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” 1º pessoa singular (extrema subjetividade) - 
evidencia um modo muito particular de apresentar os 
pontos de vista. 


” 1º pessoa plural (certo grau de subjetividade) - 
facilita a interação com o leitor, mas ainda mostra a 
presença do autor. 


3º pessoa singular ou plural) - a unica capaz de 
imprimir total objetividade ao texto e garantir maior 
fiabilidade as informações fornecidas. 


Quando lemos, não estamos somente em busca de informações sobre 
os mais variados assuntos. Queremos: 

1. tirar conclusões; 

2. formular hipoteses sobre os motivos que levaram ao fato; 

3. formar nossa própria opinião, ou seja, formar juizo. 


“ JUÍZO DE FATO: é uma constatação. Se, por exemplo, 
dissermos que “faz frio agora”, estamos enunciando um 
acontecimento constatado por nós. 


“ JUÍZO DE VALOR: é a interpretação (ou avaliação) que 
fazemos do próprio acontecimento. Neste caso, seria como dizer 
que “o inverno deixa as pessoas mais elegantes”. 


É muito difícil que o autor se furte de emitir juízos de valor em um 
texto, mas ele necessita fundamentaá-los, na tentativa de torná-los o 
menos subjetivos possivel. Na análise textual, precisamos 
compreender que juizos de valor que depreciam pessoas e coisas 
raramente são sustentáveis pela lógica e, sendo assim, ferem o 
próprio principio da análise que se pretende fazer. 
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METODO INDUTIVO 


É o raciocínio por meio do qual, partindo de dados 
particulares, suficientemente constatados, infere-se uma 
verdade geral ou universal, não contida nas partes examinadas. 
Assim, o objetivo do metodo indutivo e levar a conclusões cujo 
conteudo é muito mais amplo do que o das premissas nas quais 
se baseou. 


OBSERVAÇÕES: 


“” Um argumento formado por raciocínio indutivo não pode ser lógico 
logo de início, uma vez que precisa encontrar base plausível geral 
ou universal. 

” Enquanto o método indutivo (que é empirista) parte de casos 
específicos para tentar chegar a uma regra geral, o que, muitas 
vezes, leva a uma generalização indevida, o método dedutivo 


(que é racionalista) parte da compreensão da regra geral para 
então compreender os casos específicos. 


“” No raciocinio indutivo, o papel das premissas é fornecer | 
um forte apoio a conclusão, mas a verdade da conclusão 
não é garantida, porque este tipo de raciocinio não usa leis 
universais (tais como as leis da lógica) para chegar a 
conclusão. Observe, abaixo, um exemplo de raciocinio 
indutivo: 

“Ao passear pelas fazendas de Goiás, tenho me deparado 

muitas vezes com uma única raça de gado, o Nelore. Com 

ISSO, posso afirmar que o estado de Goiás tem se tornado o 

maior criador de gado Nelore.” 


(Neste caso, o raciocinio é correto porque a premissa apoia a 
conclusão, mas a conclusão é falsa, uma vez que tal raça de 
gado tambem está fortemente presente em outros estados 
brasileiros). 


METODO DEDUTIVO 


O raciocinio dedutivo parte de uma informação 
geral (com principios reconhecidamente verdadeiros) para 
chegar a uma conclusão particular. Ou seja, esse metodo 
de raciocinio apresenta conclusões que devem ser, 
necessariamente, verdadeiras caso todas as premissas 
sejam verdadeiras. 


“O raciocinio dedutivo faz uso das regras da lógica para se 
chegar a uma conclusão. Então, se as premissas são 
verdadeiras e as leis aplicadas estão corretas, então a 
conclusão é necessariamente verdadeira. 


“ Um componente importante do raciocinio dedutivo e a 
suposição de que, se algo é verdadeiro para um membro de 
uma classe ou grupo, em seguida, a mesma coisa é verdade 
para todos os membros dessa classe. Veja dois exemplos de 
raciocinio dedutivo usados no cotidiano: 


“Se Ana gastou mil reais com roupas, isso significa que neste 
mês ela terá mil reais a menos para cumprir com seus 
compromissos financeiros.” 


“Se é verdade que todos os cães normais têm quatro patas e é 
uma verdade que os poodles são cães; então eles têm quatro 
patas.” 


AGORA, VEJAMOS COMO 


ESSE CONTEUDO 
É COBRADO! 


CESPE / ANAC - Especialista em Regulação de Aviação Civil - Área 1 
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(...) Enquanto a linguagem científica, ao mesmo tempo em que 
coibia qualquer afirmação inconsistente e subjetiva, moldava-se na forma 


de prosa a fim de poder refletir o real, o mundo da physis moderna consistia 
em um mundo essencialmente a-histórico, regular, ordenado e organizado 
por leis fixas, onde não havia espaço para a contradição ou considerações 
subjetivas. Assim, as formas de conhecimento que buscassem se submeter 
ao estatuto científico deveriam proceder a um exorcismo quanto a todas as 
noções equivocadas presentes em seus corpos. A astronomia deveria se 
divorciar da astrologia, como a quimica da alquimia e a medicina das 
noções místicas. Outros ramos do conhecimento, como a filosofia, o direito, 
as artes, a literatura, a teologia e o senso comum não gozavam do mesmo 
Status da confiabilidade da ciência, pois a divisão do paradigma os havia 
Situado no universo Incerto da subjetividade. 


Maurício S. Neubern. In: Complexidade & Psicologia Clínica. Brasília: Plano 2004, p. 21-3 (com adaptações). 


Julgue os seguintes itens, a respeito da organização das | 
ideias no texto acima. 


1. À seguinte afirmação preenche coerentemente o lugar da 
indicação de supressão do trecho inicial do texto: Na 
evolução da mitologia para a ciência, ao sistematizar o 
conhecimento cientifico, a humanidade palmilhou caminhos 
de subjetividade e poesia para explicar as origens do homem 
e justificar a história de sua existência no mundo. 


2. Nesse fragmento, predominantemente argumentativo, a 
utilização de ilustrações que comprovam a tese defendida 
aparece sob a forma de trechos narrativos, como os 
seguintes: “moldava-se na forma de prosa a fim de poder 
refletir o real” (Ls.2-3) e “A astronomia deveria se divorciar 
da astrologia, como a quimica da alquimia e a medicina das 
noções místicas” (Ls.8-10). 


3. Na argumentação do texto, são construidas, por meio de 
estruturas linguísticas e relações lógicas, verdades que se 
legitimam dentro do universo textual apresentado, 
independentemente de essas ideias serem comprovadas no 
mundo empririco. 


4. Infere-se, a partir das relações de significação do texto, que 
as “noções equivocadas presentes em seus corpos” (Ls./-8) 
são as caracteristicas a-históricas, organizadas por leis fixas 
que exorcizam “Outros ramos do conhecimento” (Ls.10). 


5. À organização lógica que norteia a orientação argumentativa 

do texto opõe formas de conhecimento consideradas de 
prestigio a formas de conhecimento menos prestigiadas; 
enquanto o prestigio das primeiras baseia-se na | 
objetividade do estatuto cientifico, o desprestigio das 
segundas fundamenta-se na valorização do universo incerto 

da subjetividade. 
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CESPE 2006 / MPE - TO - Analista Administrativo 
À intervenção da prática (law In action) no domínio da teoria 


Passemos da frase aos fatos: do Rio Grande do Sul ao Rio Grande do Norte, investigações ministeriais 
autonomas (sem quebra dos principios do contraditorio e da ampla defesa, pois estes postulados não se irradiam sobre 
procedimentos de cunho meramente informativo), mas com observância da clausula de reserva de jurisdição, lograram 
desvendar, pela vez primeira, elevadissimos Indices de corrupção administrativa, pondo a nu, e... a (i)responsabilidade de 
centenas de prefeitos rotineiramente infieis ao principio da probidade administrativa. 

De igual modo, o combate à evasão de divisas e a sonegação fiscal, imprescindivel à higidez financeira do 
Estado, so se tornou sistematico a partir do momento em que o Ministerio Publico passou a exercitar plenamente e com 
total independencia (mas sem exclusivismos) a atribuição investigativa que lhe e inata. 

Ve-se, pois, sem muita dificuldade, que retirar do Ministerio Publico atribuição para realizar investigações 
criminais autônomas, sob o insustentavel argumento de que tal tarefa constitui monopolio das policias judiciarias (ou, o que 
e ainda mais excêntrico, mediante o raciocinio de que todos podem investigar, menos o Ministerio Publico), podera importar 
em um perigoso recuo do Estado, cujo enfraquecimento muito contribuira para estabilizar e solidificar estruturas 
criminosas, que passarão progressivamente a representar “um genuino fator de poder”, sem que tal movimento de regresso 
ao passado importe em introdução ou input de qualquer novel garantia para os investigados. Mais grave, implicara não 
apenas em um retrocesso, mas, sem “catastrofismo”, atraira um caos autoesterilizador. O sentido que se quer comunicar 
funda-se na percepção de que o organismo social ver-se-a privado da frutuosa atuação de uma instituição — a experiência 
emprrica tem revelado — essencial para a redução dos niveis indesejaveis de impunidade que assolam o sistema de justiça. 
Guilherme Costa Camara. À investigação cnminal desenvolvida pelo ministéro público e o problema das cifras negras. Intemet 
<uww.sisnet. aduaneiras.com.br> (com adaptações) 


Com base nos sentidos do texto e utilizando-se das 
noções de retórica e teoria da argumentação, julgue os 
Itens. 


1. 


NJ 


O discurso do texto caracteriza-se como um discurso 
segundo, que faz referência a um discurso-primeiro, 
anterior, que se presume favorável a excluir do Ministério 
Publico a realização plena e autônoma de investigações 
criminais. 

Foram empregados no texto, em sustentação a tese 
defendida, a argumentação pelo exemplo e o 
desenvolvimento do raciocinio pelo metodo da exclusão. 


3. Negar um argumento e uma forma de desqualifica-lo. Esse 
recurso foi aplicado em “estes postulados não se irradiam 
sobre procedimentos de cunho meramente informativo” 
(Ls.2-3). 

4. Estão presentes no texto expressões que marcam a 
parcialidade do autor diante do assunto tratado. São 
exemplos: “insustentável argumento” (L.10); “o que é 
ainda mais excêntrico” (Ls.10-11); “perigoso recuo do 
Estado” (L.12). 


. Nas linhas de 11 a 16, ao empregar verbos no futuro e 
substantivos adjetivados para criar um possivel cenario 
futuro, o autor recorre ao raciocinio tautológico. 
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METODO INDUTIVO 


É o raciocínio por meio do qual, partindo de dados 
particulares, suficientemente constatados, infere-se uma 
verdade geral ou universal, não contida nas partes examinadas. 
Assim, o objetivo do metodo indutivo e levar a conclusões cujo 
conteudo é muito mais amplo do que o das premissas nas quais 
se baseou. 


OBSERVAÇÕES: 


“” Um argumento formado por raciocínio indutivo não pode ser lógico 
logo de início, uma vez que precisa encontrar base plausível geral 
ou universal. 

” Enquanto o método indutivo (que é empirista) parte de casos 
específicos para tentar chegar a uma regra geral, o que, muitas 
vezes, leva a uma generalização indevida, o método dedutivo 


(que é racionalista) parte da compreensão da regra geral para 
então compreender os casos específicos. 


“” No raciocinio indutivo, o papel das premissas é fornecer | 
um forte apoio a conclusão, mas a verdade da conclusão 
não é garantida, porque este tipo de raciocinio não usa leis 
universais (tais como as leis da lógica) para chegar a 
conclusão. Observe, abaixo, um exemplo de raciocinio 
indutivo: 

“Ao passear pelas fazendas de Goiás, tenho me deparado 

muitas vezes com uma única raça de gado, o Nelore. Com 

ISSO, posso afirmar que o estado de Goiás tem se tornado o 

maior criador de gado Nelore.” 


(Neste caso, o raciocinio é correto porque a premissa apoia a 
conclusão, mas a conclusão é falsa, uma vez que tal raça de 
gado tambem está fortemente presente em outros estados 
brasileiros). 


METODO DEDUTIVO 


O raciocinio dedutivo parte de uma informação 
geral (com principios reconhecidamente verdadeiros) para 
chegar a uma conclusão particular. Ou seja, esse metodo 
de raciocinio apresenta conclusões que devem ser, 
necessariamente, verdadeiras caso todas as premissas 
sejam verdadeiras. 


“O raciocinio dedutivo faz uso das regras da lógica para se 
chegar a uma conclusão. Então, se as premissas são 
verdadeiras e as leis aplicadas estão corretas, então a 
conclusão é necessariamente verdadeira. 


“ Um componente importante do raciocinio dedutivo e a 
suposição de que, se algo é verdadeiro para um membro de 
uma classe ou grupo, em seguida, a mesma coisa é verdade 
para todos os membros dessa classe. Veja dois exemplos de 
raciocinio dedutivo usados no cotidiano: 


“Se Ana gastou mil reais com roupas, isso significa que neste 
mês ela terá mil reais a menos para cumprir com seus 
compromissos financeiros.” 


“Se é verdade que todos os cães normais têm quatro patas e é 
uma verdade que os poodles são cães; então eles têm quatro 
patas.” 


AGORA, VEJAMOS COMO 


ESSE CONTEUDO 
É COBRADO! 


CESPE / ANAC - Especialista em Regulação de Aviação Civil - Área 1 
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(...) Enquanto a linguagem científica, ao mesmo tempo em que 
coibia qualquer afirmação inconsistente e subjetiva, moldava-se na forma 


de prosa a fim de poder refletir o real, o mundo da physis moderna consistia 
em um mundo essencialmente a-histórico, regular, ordenado e organizado 
por leis fixas, onde não havia espaço para a contradição ou considerações 
subjetivas. Assim, as formas de conhecimento que buscassem se submeter 
ao estatuto científico deveriam proceder a um exorcismo quanto a todas as 
noções equivocadas presentes em seus corpos. A astronomia deveria se 
divorciar da astrologia, como a quimica da alquimia e a medicina das 
noções místicas. Outros ramos do conhecimento, como a filosofia, o direito, 
as artes, a literatura, a teologia e o senso comum não gozavam do mesmo 
Status da confiabilidade da ciência, pois a divisão do paradigma os havia 
Situado no universo Incerto da subjetividade. 


Maurício S. Neubern. In: Complexidade & Psicologia Clínica. Brasília: Plano 2004, p. 21-3 (com adaptações). 


Julgue os seguintes itens, a respeito da organização das | 
ideias no texto acima. 


1. À seguinte afirmação preenche coerentemente o lugar da 
indicação de supressão do trecho inicial do texto: Na 
evolução da mitologia para a ciência, ao sistematizar o 
conhecimento cientifico, a humanidade palmilhou caminhos 
de subjetividade e poesia para explicar as origens do homem 
e justificar a história de sua existência no mundo. 


2. Nesse fragmento, predominantemente argumentativo, a 
utilização de ilustrações que comprovam a tese defendida 
aparece sob a forma de trechos narrativos, como os 
seguintes: “moldava-se na forma de prosa a fim de poder 
refletir o real” (Ls.2-3) e “A astronomia deveria se divorciar 
da astrologia, como a quimica da alquimia e a medicina das 
noções místicas” (Ls.8-10). 


3. Na argumentação do texto, são construidas, por meio de 
estruturas linguísticas e relações lógicas, verdades que se 
legitimam dentro do universo textual apresentado, 
independentemente de essas ideias serem comprovadas no 
mundo empririco. 


4. Infere-se, a partir das relações de significação do texto, que 
as “noções equivocadas presentes em seus corpos” (Ls./-8) 
são as caracteristicas a-históricas, organizadas por leis fixas 
que exorcizam “Outros ramos do conhecimento” (Ls.10). 


5. À organização lógica que norteia a orientação argumentativa 

do texto opõe formas de conhecimento consideradas de 
prestigio a formas de conhecimento menos prestigiadas; 
enquanto o prestigio das primeiras baseia-se na | 
objetividade do estatuto cientifico, o desprestigio das 
segundas fundamenta-se na valorização do universo incerto 

da subjetividade. 
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CESPE 2006 / MPE - TO - Analista Administrativo 
À intervenção da prática (law In action) no domínio da teoria 


Passemos da frase aos fatos: do Rio Grande do Sul ao Rio Grande do Norte, investigações ministeriais 
autonomas (sem quebra dos principios do contraditorio e da ampla defesa, pois estes postulados não se irradiam sobre 
procedimentos de cunho meramente informativo), mas com observância da clausula de reserva de jurisdição, lograram 
desvendar, pela vez primeira, elevadissimos Indices de corrupção administrativa, pondo a nu, e... a (i)responsabilidade de 
centenas de prefeitos rotineiramente infieis ao principio da probidade administrativa. 

De igual modo, o combate à evasão de divisas e a sonegação fiscal, imprescindivel à higidez financeira do 
Estado, so se tornou sistematico a partir do momento em que o Ministerio Publico passou a exercitar plenamente e com 
total independencia (mas sem exclusivismos) a atribuição investigativa que lhe e inata. 

Ve-se, pois, sem muita dificuldade, que retirar do Ministerio Publico atribuição para realizar investigações 
criminais autônomas, sob o insustentavel argumento de que tal tarefa constitui monopolio das policias judiciarias (ou, o que 
e ainda mais excêntrico, mediante o raciocinio de que todos podem investigar, menos o Ministerio Publico), podera importar 
em um perigoso recuo do Estado, cujo enfraquecimento muito contribuira para estabilizar e solidificar estruturas 
criminosas, que passarão progressivamente a representar “um genuino fator de poder”, sem que tal movimento de regresso 
ao passado importe em introdução ou input de qualquer novel garantia para os investigados. Mais grave, implicara não 
apenas em um retrocesso, mas, sem “catastrofismo”, atraira um caos autoesterilizador. O sentido que se quer comunicar 
funda-se na percepção de que o organismo social ver-se-a privado da frutuosa atuação de uma instituição — a experiência 
emprrica tem revelado — essencial para a redução dos niveis indesejaveis de impunidade que assolam o sistema de justiça. 
Guilherme Costa Camara. À investigação cnminal desenvolvida pelo ministéro público e o problema das cifras negras. Intemet 
<uww.sisnet. aduaneiras.com.br> (com adaptações) 


Com base nos sentidos do texto e utilizando-se das 
noções de retórica e teoria da argumentação, julgue os 
Itens. 


1. 


NJ 


O discurso do texto caracteriza-se como um discurso 
segundo, que faz referência a um discurso-primeiro, 
anterior, que se presume favorável a excluir do Ministério 
Publico a realização plena e autônoma de investigações 
criminais. 

Foram empregados no texto, em sustentação a tese 
defendida, a argumentação pelo exemplo e o 
desenvolvimento do raciocinio pelo metodo da exclusão. 


3. Negar um argumento e uma forma de desqualifica-lo. Esse 
recurso foi aplicado em “estes postulados não se irradiam 
sobre procedimentos de cunho meramente informativo” 
(Ls.2-3). 

4. Estão presentes no texto expressões que marcam a 
parcialidade do autor diante do assunto tratado. São 
exemplos: “insustentável argumento” (L.10); “o que é 
ainda mais excêntrico” (Ls.10-11); “perigoso recuo do 
Estado” (L.12). 


. Nas linhas de 11 a 16, ao empregar verbos no futuro e 
substantivos adjetivados para criar um possivel cenario 
futuro, o autor recorre ao raciocinio tautológico. 
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METODO INDUTIVO 


É o raciocínio por meio do qual, partindo de dados 
particulares, suficientemente constatados, infere-se uma 
verdade geral ou universal, não contida nas partes examinadas. 
Assim, o objetivo do metodo indutivo e levar a conclusões cujo 
conteudo é muito mais amplo do que o das premissas nas quais 
se baseou. 


OBSERVAÇÕES: 


“” Um argumento formado por raciocínio indutivo não pode ser lógico 
logo de início, uma vez que precisa encontrar base plausível geral 
ou universal. 

” Enquanto o método indutivo (que é empirista) parte de casos 
específicos para tentar chegar a uma regra geral, o que, muitas 
vezes, leva a uma generalização indevida, o método dedutivo 


(que é racionalista) parte da compreensão da regra geral para 
então compreender os casos específicos. 


“” No raciocinio indutivo, o papel das premissas é fornecer | 
um forte apoio a conclusão, mas a verdade da conclusão 
não é garantida, porque este tipo de raciocinio não usa leis 
universais (tais como as leis da lógica) para chegar a 
conclusão. Observe, abaixo, um exemplo de raciocinio 
indutivo: 

“Ao passear pelas fazendas de Goiás, tenho me deparado 

muitas vezes com uma única raça de gado, o Nelore. Com 

ISSO, posso afirmar que o estado de Goiás tem se tornado o 

maior criador de gado Nelore.” 


(Neste caso, o raciocinio é correto porque a premissa apoia a 
conclusão, mas a conclusão é falsa, uma vez que tal raça de 
gado tambem está fortemente presente em outros estados 
brasileiros). 


METODO DEDUTIVO 


O raciocinio dedutivo parte de uma informação 
geral (com principios reconhecidamente verdadeiros) para 
chegar a uma conclusão particular. Ou seja, esse metodo 
de raciocinio apresenta conclusões que devem ser, 
necessariamente, verdadeiras caso todas as premissas 
sejam verdadeiras. 


“O raciocinio dedutivo faz uso das regras da lógica para se 
chegar a uma conclusão. Então, se as premissas são 
verdadeiras e as leis aplicadas estão corretas, então a 
conclusão é necessariamente verdadeira. 


“ Um componente importante do raciocinio dedutivo e a 
suposição de que, se algo é verdadeiro para um membro de 
uma classe ou grupo, em seguida, a mesma coisa é verdade 
para todos os membros dessa classe. Veja dois exemplos de 
raciocinio dedutivo usados no cotidiano: 


“Se Ana gastou mil reais com roupas, isso significa que neste 
mês ela terá mil reais a menos para cumprir com seus 
compromissos financeiros.” 


“Se é verdade que todos os cães normais têm quatro patas e é 
uma verdade que os poodles são cães; então eles têm quatro 
patas.” 


AGORA, VEJAMOS COMO 


ESSE CONTEUDO 
É COBRADO! 


CESPE / ANAC - Especialista em Regulação de Aviação Civil - Área 1 
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(...) Enquanto a linguagem científica, ao mesmo tempo em que 
coibia qualquer afirmação inconsistente e subjetiva, moldava-se na forma 


de prosa a fim de poder refletir o real, o mundo da physis moderna consistia 
em um mundo essencialmente a-histórico, regular, ordenado e organizado 
por leis fixas, onde não havia espaço para a contradição ou considerações 
subjetivas. Assim, as formas de conhecimento que buscassem se submeter 
ao estatuto científico deveriam proceder a um exorcismo quanto a todas as 
noções equivocadas presentes em seus corpos. A astronomia deveria se 
divorciar da astrologia, como a quimica da alquimia e a medicina das 
noções místicas. Outros ramos do conhecimento, como a filosofia, o direito, 
as artes, a literatura, a teologia e o senso comum não gozavam do mesmo 
Status da confiabilidade da ciência, pois a divisão do paradigma os havia 
Situado no universo Incerto da subjetividade. 


Maurício S. Neubern. In: Complexidade & Psicologia Clínica. Brasília: Plano 2004, p. 21-3 (com adaptações). 


Julgue os seguintes itens, a respeito da organização das | 
ideias no texto acima. 


1. À seguinte afirmação preenche coerentemente o lugar da 
indicação de supressão do trecho inicial do texto: Na 
evolução da mitologia para a ciência, ao sistematizar o 
conhecimento cientifico, a humanidade palmilhou caminhos 
de subjetividade e poesia para explicar as origens do homem 
e justificar a história de sua existência no mundo. 


2. Nesse fragmento, predominantemente argumentativo, a 
utilização de ilustrações que comprovam a tese defendida 
aparece sob a forma de trechos narrativos, como os 
seguintes: “moldava-se na forma de prosa a fim de poder 
refletir o real” (Ls.2-3) e “A astronomia deveria se divorciar 
da astrologia, como a quimica da alquimia e a medicina das 
noções místicas” (Ls.8-10). 


3. Na argumentação do texto, são construidas, por meio de 
estruturas linguísticas e relações lógicas, verdades que se 
legitimam dentro do universo textual apresentado, 
independentemente de essas ideias serem comprovadas no 
mundo empririco. 


4. Infere-se, a partir das relações de significação do texto, que 
as “noções equivocadas presentes em seus corpos” (Ls./-8) 
são as caracteristicas a-históricas, organizadas por leis fixas 
que exorcizam “Outros ramos do conhecimento” (Ls.10). 


5. À organização lógica que norteia a orientação argumentativa 

do texto opõe formas de conhecimento consideradas de 
prestigio a formas de conhecimento menos prestigiadas; 
enquanto o prestigio das primeiras baseia-se na | 
objetividade do estatuto cientifico, o desprestigio das 
segundas fundamenta-se na valorização do universo incerto 

da subjetividade. 
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CESPE 2006 / MPE - TO - Analista Administrativo 
À intervenção da prática (law In action) no domínio da teoria 


Passemos da frase aos fatos: do Rio Grande do Sul ao Rio Grande do Norte, investigações ministeriais 
autonomas (sem quebra dos principios do contraditorio e da ampla defesa, pois estes postulados não se irradiam sobre 
procedimentos de cunho meramente informativo), mas com observância da clausula de reserva de jurisdição, lograram 
desvendar, pela vez primeira, elevadissimos Indices de corrupção administrativa, pondo a nu, e... a (i)responsabilidade de 
centenas de prefeitos rotineiramente infieis ao principio da probidade administrativa. 

De igual modo, o combate à evasão de divisas e a sonegação fiscal, imprescindivel à higidez financeira do 
Estado, so se tornou sistematico a partir do momento em que o Ministerio Publico passou a exercitar plenamente e com 
total independencia (mas sem exclusivismos) a atribuição investigativa que lhe e inata. 

Ve-se, pois, sem muita dificuldade, que retirar do Ministerio Publico atribuição para realizar investigações 
criminais autônomas, sob o insustentavel argumento de que tal tarefa constitui monopolio das policias judiciarias (ou, o que 
e ainda mais excêntrico, mediante o raciocinio de que todos podem investigar, menos o Ministerio Publico), podera importar 
em um perigoso recuo do Estado, cujo enfraquecimento muito contribuira para estabilizar e solidificar estruturas 
criminosas, que passarão progressivamente a representar “um genuino fator de poder”, sem que tal movimento de regresso 
ao passado importe em introdução ou input de qualquer novel garantia para os investigados. Mais grave, implicara não 
apenas em um retrocesso, mas, sem “catastrofismo”, atraira um caos autoesterilizador. O sentido que se quer comunicar 
funda-se na percepção de que o organismo social ver-se-a privado da frutuosa atuação de uma instituição — a experiência 
emprrica tem revelado — essencial para a redução dos niveis indesejaveis de impunidade que assolam o sistema de justiça. 
Guilherme Costa Camara. À investigação cnminal desenvolvida pelo ministéro público e o problema das cifras negras. Intemet 
<uww.sisnet. aduaneiras.com.br> (com adaptações) 


Com base nos sentidos do texto e utilizando-se das 
noções de retórica e teoria da argumentação, julgue os 
Itens. 


1. 


NJ 


O discurso do texto caracteriza-se como um discurso 
segundo, que faz referência a um discurso-primeiro, 
anterior, que se presume favorável a excluir do Ministério 
Publico a realização plena e autônoma de investigações 
criminais. 

Foram empregados no texto, em sustentação a tese 
defendida, a argumentação pelo exemplo e o 
desenvolvimento do raciocinio pelo metodo da exclusão. 


3. Negar um argumento e uma forma de desqualifica-lo. Esse 
recurso foi aplicado em “estes postulados não se irradiam 
sobre procedimentos de cunho meramente informativo” 
(Ls.2-3). 

4. Estão presentes no texto expressões que marcam a 
parcialidade do autor diante do assunto tratado. São 
exemplos: “insustentável argumento” (L.10); “o que é 
ainda mais excêntrico” (Ls.10-11); “perigoso recuo do 
Estado” (L.12). 


. Nas linhas de 11 a 16, ao empregar verbos no futuro e 
substantivos adjetivados para criar um possivel cenario 
futuro, o autor recorre ao raciocinio tautológico. 
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Adaptação Curricular 
Deficiência Intelectual 


História 


o WI 
CURRICULO 
DALILISTA 


Professor (a) 


Este material foi elaborado com objetivo de auxiliar na 
construção das Adaptações Curriculares do componente de História 


do Currículo Paulista. 


Estratégias e critérios de atuação dos professores e 
professoras, Pressupõe que se realize a adaptação do Currículo 
Regular, quando necessário, não se trata de elaboração de um 
“Currículo Novo”, sim para torná-lo apropriado as necessidades de 


aprendizagem dos estudantes. 


A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96 
(LDBEN), definiu a Educação Especial, como uma modalidade de 
educação escolar que permeia todas as etapas e níveis de ensino e 
a Resolução do Conselho Nacional de Educação - CNE 02/2001 que 
regulamentou os artigos 58, 59 e 60 da LDBEN, garantindo aos 
alunos deficientes o direito de acesso e permanência no sistema 


regular de ensino se utilizando da adaptação curricul: 


CURRÍCULO 1 


da educação especial. PAULISTA 


A Base Nacional Comum Curricular 


“O compromisso com os alunos com deficiência, 
reconhecendo a necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e 
de diferenciação curricular, conforme estabelecido na Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015)”. 

BNCC ps. ': 


CURRÍCULO Jr 
PAULISTA 


Currículo Paulista 


“No caso da Educação Especial, o desafio da equidade requer o 
compromisso com os estudantes com deficiência, reconhecendo a 
necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e de acessibilidade 
curricular, conforme estabelecido na Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015)”. 


Currículo Paulista pg. 2; 


CURRÍCULO Jr 
PAULISTA 


Nessa perspectiva o termo “prática inclusiva” de educação, ou 
“educação inclusiva”, não é sinônimo do termo “estudante de 


inclusão”, sendo esse último incorreto. 


Contexto educacional século XIX, que sugere o desenvolvimento 
integral do estudante buscando dentre outras coisas Oo 


alinhamento com a Base Nacional Comum Curricular e Currículo 


Paulista. | 09 


O primeiro passo para começar o processo de Adaptação 
Curricular é considerar as especificidades e o perfil de cada 
estudante para realizar o planejamento das aulas, respeitando 
assim as potencialidades e dificuldades individuais. 

Importante ressaltar que esses são apenas exemplos, feitos com base em 


estudantes hipotéticos. Não existe um modelo unico a seguir, cabendo ao 
professor, a partir da Avaliação Inicial , elaborar o Plano de Atendimento 


Individualizado (Plano de Ação) com estratégias e metodologias 
personalizadas, que respeitem as dificuldades e que incentivem as 


potencialidades de cada estudante. CU RRÍCU LO Jr 
PAULISTA 


Quando relacionado com o estudante, em face de suas necessidades 
especiais, O processo avaliativo deve focalizar: 
e Os aspectos do desenvolvimento (biológico, intelectual, motor, emocional, 
social, comunicação e linguagem); 
e O nível de competência curricular (capacidades do aluno em relação aos 
conteúdos curriculares anteriores e a serem desenvolvidos); 
e O estilo de aprendizagem (motivação, capacidade de atenção, interesses 
acadêmicos, estratégias próprias de aprendizagem, tipos preferenciais de 
agrupamentos que facilitam a aprendizagem e condições físico-ambientais mais 


favoráveis para aprender). 


CURRÍCULO IT 
PAULISTA 


O estudante com Deficiência Intelectual tem um funcionamento 
intelectual significativamente abaixo da média (raciocínio, 
aprendizado, resolução de problemas). 

Deficiência Intelectual , o estudante apresentará 
comprometimento em, pelo menos, duas áreas do comportamento 
adaptativo, que cobre uma gama de habilidades sociais e práticas do 
dia a dia. (acho que poderia citar quais essas áreas do c 09 


CURRÍCULO Jr 
adaptativo). AULISTA 


O Currículo deve ser o mesmo dos demais estudantes da sala, 
porém, com adaptações de acordo com as necessidades dos 
alunos, com diversos materiais para subsidiar o aprendizado dos 


mesmos. 


CURRÍCULO Mr 
PAULISTA 


Os estudantes com Deficiência Intelectual geralmente 
necessitam de muita prática até que consigam assimilar o conteúdo. 
O professor deve respeitar seu ritmo, não deve apresentar exercícios 
infantis ou fáceis demais, procure utilizar atividades presentes no 
material do Currículo Paulista, apenas realize uma adaptação na 
metodologia de ensino para o estudante. 

As modificações que o professor consegue realizar com 
facilidade no seu planejamento. São pequenos ajustes So OO 


da sala de aula. 


O Curriculo deve ser o mesmo dos demais estudantes da sala, 
sendo que para atender a todos será preciso acessibilizar e 
adaptar as atividades. Para isso, muitas vezes o (a) professor(a) 
terá que utilizar diversos materiais para subsidiar o aprendizado 


dos mesmos de acordo com o perfil de seu estudante. 


CURRÍCULO Mr 
PAULISTA 


Professor (a) pontos de atenção para realizar atividades em sala 


aula: 


Pensando no acesso e no desenho universal; 

Preparação das atividades adaptadas dos materiais ; 
Organização didática e metodológica; 

Organização do espaço; 

Aplicação da atividade adaptada. 09 


C 
Conhecer previamente o perfil do estudante PAULISTA 


Objetivos pedagógicos 


O professor pode realizar ajustes em relação aos objetivos pedagógicos presentes em 
seu planejamento de ensino, e também definir os objetivos que devem fazer parte da 
adaptação curricular, de acordo com as especificidades apresentadas pelo aluno com 
deficiência. Dessa forma, o professor pode priorizar determinados objetivos para um 
aluno, investir mais tempo e/ou utilizar maior variedade de estratégias pedagógicas 

para alcançar determinados objetivos em detrimento de outros menos necessários. Em 
relação aos alunos com deficiência intelectual, os professores podem acrescentar 


objetivos complementares aos objetivos definidos para a classe (MFC/SFFSP. 2000). 


MEC, SEESP. Projeto Escola Viva. Garantindo o acesso e permanência de todos os ( N ) 
alunos na escola. Alunos com necessidades especiais, nº 5 — Adaptações de CURRÍ 


Grande Porte. Brasília, 2000. PAULISTA 


O 
je 
| 
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Conteúdo 


A partir da adaptação dos objetivos segue-se a adaptação de 
conteúdos, que envolve a priorização de áreas ou unidades de 
conteúdos, a reformulação da sequência de conteúdos, ou 
seja, da ordem com que cada conteúdo é abordado, ou ainda, 


a eliminação de conteúdos secundários (MEC/SEESP, 2000). 


MEC, SEESP. Projeto Escola Viva. Garantindo o acesso e permanência de todos os 09 
alunos na escola. Alunos com necessidades especiais, nº 5 — Adaptações de Grande CU RRÍCU LO Mm 


Porte. Brasília, 2000. PAULISTA 


Metodologia e organização didática. 


Envolvem adaptações na maneira como os conteúdos são abordados. 
Alunos com deficiência intelectual podem se beneficiar com a apresentação de 
atividades alternativas e também com atividades complementares. 
Considerando que esses alunos apresentam dificuldade na capacidade de 
abstração, uma importante adaptação metodológica a ser realizada é a 
utilização de materiais concretos e também planejar atividades variadas para 
abordar um mesmo conteúdo. 

Em relação à dificuldade de concentração também apresentada por esses 
alunos, é possível fazer uso de jogos como parte das atividac | 
abordar determinado conteúdo (MEC/SEESP,2000). , OO 


Avaliação 

As adaptações na avaliação devem estar estreitamente 
relacionadas com os objetivos e os conteúdos estabelecidos bem 
como os instrumentos utilizados, para que o aluno não fique 
prejudicado. Pode ser realizada tanto por meio de modificações 
de técnicas de avaliação como também dos instrumentos 


utilizados para realizá-la (MEC/SEESP, 2000). CO 


Professor (a) 

A preparação das atividades para a Adaptação Curricular e dos 
materiais do São Paulo Faz Escola, quando necessária, é O 
momento de refletir e organizar as atividades e as sequências de 
aprendizagens e a metodologia que serão utilizadas para se 
atingir a (s) 
expectativa(s)/competência(s)/habilidade(s)/conte: 09 


previsto(s). 


Professor (a) 


Ressaltamos que é preciso realizar o Plano de Atendimento 
Individual (plano de ação) dos estudantes atendidos, como 
ferramenta fundamental de compreensão sobre as 


necessidades, potencialidades e desafios de cada integrante da 


turma. 
OO 


Professor (a) 


Deverá ser assegurado o suporte necessário nas aulas de 
história possa disponibilizar de todos os meios metodologia e 
didática e recursos a fim de assegurar que os estudante 
deficiente intelectual, todas as possibilidades sua 


aprendizagem. 


Professor (a) 


Os estudantes com Deficiência Intelectual precisam de um 
tempo maior para desenvolverem as atividades. É importante 
não estressá-los e sim deixá-los que façam suas atividades 


dentro dos seus próprios ritmos. 


Professor (a) 


Para desenvolver a aprendizagem com os estudantes com 
Deficiência Intelectual, trabalhos em grupos, elaborar situações 
a partir do cotidiano, ampliando gradativamente a 
complexidade e sempre através de comandas claras e objetivas 


são estratégias para o desenvolvimento das hab ”*“---- 


A avaliação deve ser realizada diante da Adaptação Curricular 
feita para esse estudante, e que possa mostrar as potencialidades e 


os conhecimentos adquiridos pelo estudante Deficiente. 


Devem ser adaptadas, podendo ser orais, com materiais táteis, 
com figuras, instrumentos etc. Tudo o que possa ser oferecido em 


benefício do aluno. 


Fundamental que os estudantes participem ativamente de 


atividades que envolvam os demais alunos da classe, com trabalhos 


em duplas e grupos. CO 
A 


Professor (a) 


Inicialmente é importante para realização da Adaptação Curricular a 
investigação do perfil do estudante, assuntos que gosta e também 
previamente conhecer o que ele domina melhor, nisso, adequando a unidade 
temática de acordo com as necessidades e potencialidades de cada estudante, 
pois isso favorece positivamente a inclusão do estudante com Deficiência 
Intelectual. 


Importante ressaltar que nenhuma Adaptação mesmo para os estudantes 


Deficientes Intelectuais são semelhantes, levando-se em conta CO 
de cada um. CURRÍCULO 1 
PAULISTA 


Assista a videoconferência disponível na Rede do Saber - 
“Educação Especial: Construindo Adaptações Curriculares — 
Abordagem Multidisciplinar”. 
Ativação: R43701 


Nome da ação: Educação Especial 


Duração: 01:33:47 


http://www.rededosaber.sp.gov.br/Videoteca/DadosBloco.aspx?id bloco=2091%m 
Modal 


CURRÍCULO IT 
PAULISTA 


* 
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1 
BRASIL: A COLÔNIA QUE VIROU REINO 


Habilidades de aprendizagem trabalhada na aula: 


EF08HI12: Caracterizar a organização política e social 
no Brasil desde a chegada da Corte portuguesa, em 
1808, até 1822 e seus desdobramentos para a historia 


política brasileira. 


Habilidades de aprendizagem para o aluno: 
À mesma para os demais alunos 


Objetivos: 

Leitura de imagens e gráfico; 

Associação de imagens; 

Leitura e interpretação de texto verbal e não verbal 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1 - 
BRASIL: A COLÔNIA QUE VIROU REINO. 


Estudante, nesta Situação de Aprendizagem você será convidado a refletir sobre as rela- 
ções sociais e politicas a partir do processo da transferência da Corte e da Família Real Portu- 
quesa para o Brasil, também conhecido como Periodo Joanino (1808-1821). 


ATIVIDADE 1. 


Observe a imagem e responda às questões. Fonte: Pixabuay 


| Afigura ao lado retrata uma prática cada vez mais utilizada: a 
compra on-line, onde, geralmente, a entrega do produto, 
ocorre por meto do sistema de Correios. Pensando em seu 


cotdiano, quais tipos de correspondência são entregues 
em sua casa ou em uma unidade mais próxima de Correios? 
Registre a sua resposta em seu cademo. 


Db) Há quanto tempo você acha que existe o sistema de Correios 
no Brasil? 


(| JAté 10 anos 


Fonte Prrsbay imagem aciuptacia 
( JEntre 11 e 5 anos de poatay com 


( )JEntre 51 e 100 anos 
(| Mais de 100 anos 


Em 2008, os Correios lançaram selos comemorativos em alusão ao becentenário da vin- 
da da Familia Real ao Brasil. Pesquise a relação entre esse evento e o desenvolvimento 
do sistema de Correios no Brasil. Escreva os resultados em seu cademo. 


ATIVIDADE 2. 


Lesa e observe as fontes a seguir para responder aos questionamentos: 


Fonte 1 

Há 200 anos, em 22 de janeiro de 1808, D. João Vl e a família real desembarcaram em Salvador (BA) A 
viagem foi motivada pela invasão francesa a Portugal, ocorrida em 29 de novembro de 1807. Napoleão 
Bonaparte havia declarado, em 1804, o Bloqueio Continental, proibindo que qualquer país europeu 
mantivesse contato comercial com a Inglaterra. Com essa medida, Portugal corria o risco de perder seu 
maior aliado e de ficar sob o jugo francês. 

A solução encontrada para escapar da ameaça de Napoleão toi transferir temporariamente a sede do 
reino para o Brasil, principal colônia do smpério luso. Subitamente, toda a estrutura administrativa, 
funcionários, documentos, bem como a família real e a corte, tiveram de ser embarcados na esquadra 
portuguesa, escoltada até o Brasil por navios de querra da Inglaterra. 


Fonte: Agércia Senado. Disponivel em <https://www'! 2.senado Jeg.br/noticias/materias/2008/01/22/janei- 
ro-marca-o-bicentenario-da-chegada-da-familia-real portuguesa > Acesso em: *2 nov. 2019 


“Saida à francesa”. Fonte: Elaborado especialmente para o 
Material de apos 20 Currículo Paulista pela Pro*” Eliana Tumolo 


a) Apartir da análise das Fontes 1 e 2, descreva o motivo que levou a corte e a família real 
portuguesa a se mudar para o Brasil. 


b! Qual foi a atuação da Inglaterra na transferência da corte portuguesa para o Brasil? 


Como observado na Fonte 2, “Saida à Francesa”, há uma ironia sobre a transferência da 
Familia Real e da Corte Portuguesa para o Brasil. Após responder a questão b, elabore 
uma charge que apresente a atuação da Inglaterra nesse evento. 


22 Observe as imagens das Fontes 3, 4 e 5 no quadro a seguir, que contém três figuras que 
representam grupos sociais do Brasil colonial e responda às questões 


ENQUANTO ISSO... 


IMAGEM 1. Estudo para o desembarque de D. Leopoldina no Brasil. Joan Baptiste Detrot Fonte: Wikipédia. 
Disponivel em: <https://commons wikimedia.org/wiki/File-Debret - Estudo para o desembarque de D.. 
Leopoldina no Brasil.jpg> 4cesso em 12 nov 2019 


VOCÊ SABIA? 
"Criado Mudo” é o nome de um móvel utilizado ao lado da cama que serve para 
guardar objatos, luminárias e cosas, para que não se tenha que lsvantar à noite 
a om to pr eg o pi pelo objeto 

nb nba ar pis 
“mudo”, sempre porto paa atende à “necessidades” de seu senhor. Assim, oabay com 
a função do móvel foi vinculada à expressão utilizada. 

Fonte: Elaborado especialmente para a Material de Apoio 20 Currículo Paulista. 


ATIVIDADE 3. 


31 Estudante, neste momento você é convidado a trabalhar como um hesto- 
riador, refletindo sobre o tema. Para tanto, leia a pergunta norteadora e 


discuta com seus colegas de classe Depois analise o documento (fonte 1). 


Soldados indios da provincsa de Curitiba escoltando Viagem Pitoresca e Histórica 20 Brasi estancar dos af g Res ” período colonial e império? 
selvagens. Jean Baptiste Debret. Jean Baptiste Debret. 


Fonte: Vidupédia. Daponivel em <https://commons. Fonte: Disponível em: Evan que came 
File-Jean-Baptiste " acervo espero 


Fonte 1 
CARTA RÉGIA DE 13 DE MAIO DE 1808 
Manda fazer guerra aos índios Botocudos. 


Carta Regia, deveis considerar como principiada a guerra contra estes barbaros Indios: que deveis or 
ganizar em corpos aquelles Milicianos de Coritiba e do resto da Capitania de 5. Paulo que voluntaria- 
mente quizerem armar-se contra elles, e com a menor despeza possivel da minha Real Fazenda, perse- 
Corte: guir os mesmos Ininfestadores dios do meu territorio, procedendo a declarar que todo o Miliciano, ou 
qualquer morador que segura algum destes Indios, poderá considera-los por quinze annos como 


tiba escoltando selvagens. JPG >Acesso em 12 now. 2019 


ai Compare as condições de vida entre os grupos sociais, apresentados nas obras de 
Debret, durante o periodo colonial no Brasil. 


Indigenas: 
3 prisioneiros de guerra, destinando-os 20 serviço que mais lhe corvier, tendo porém vós todo o cuda- 
Nego o do em fazer declarar e conhecer entre os mesmos Indios, que aquelles que se quizerem aldeiar e viver 
ita : DATE debaixo do suave jogo das minhas Leis, cultivando as terras que se lhe approximarem, já não só não 
D Pesquise reportagens sobre as condições de vida da população indigena e negra bra- ficarão sujeitos a serem feitos prisioneiros de guerra, mas serão até considerados como cidadãos livres 
sileira na atualidade, e reflita: O contexto histórico do Brasil colonial influenciou o con- e vassallos especialmente protegidos por mim, e por minhas Leis: « fazendo praticar isto mesmo 
texto em que esses grupos vivem hoje em dia? Justifique sua resposta e faça os seus- religiosamente com todos aquelies que vierem offerecer-se a reconhecer a minha autoridade e se su- 
registros em seu caderno. jeitarem a viver em pacífica sociedade debaixo das minhas Leis, protectoras de sua segurança individu- 

al e de sua propriedade. 
SAIBA MAIS: Fonte: Portal da Câmara dos Deputados. Carta Régia de 5 de novembro de 1808. 
Disponível em: <https://www2. camara leg.br'legin/fed/carreg . q etiavd antro 824/ 


Histórias do Brasil, onde são abordados trabalhos desenvolvimentos pelos Einiaiais 40263-.5.novembro-1808-572442-publicacacoriginal.95554.pe.html> Acesso em 09 dez 2019 
negros no periodo. Video: O Sangrador e o Doutor, Rio de Janeiro, 1820 - Etiddal 
Histórias do Brasil (7/10). Fonte: TV Brasil. Disponível em: <https://www. Psi 
youtube.com/watch?v=P7GYjFbYXdk>. Acesso em: 13 nov. 2019. 


a) Com a chegada da Familia Real portuguesa ao Brasil, então uma de suas colônias, o 
principe regente Dom João Vi promulgou a Carta Régia de 13 de maio de 1808. Com o 
auxílio do seu(sua) professor(a), analise o documento acima e, depois, escreva em seu 
cademo como era o tratamento aos povos indigenas. 


b) Pesquise sobre a exploração dos povos indigenas nesse periodo e elabore uma repor- 
tanam cnahra ceta tomátirca arm cóicadarma 
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Fonte: Senado Federal. Historiador aponta influência da abertura dos portos sobre independência do Brasil. 
2008. Texto adaptado. Disponível em: <https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2008/01/22/historia- 
dor-aponta-influencia-da-abertura-dos-portos-sobre-independencia-do-brasi >. Acesso em: 12 nov.2019. 
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Eduardo Canto 


Autor de Ciências Naturais, aprendendo com o cotidiano — Editora Moderna 


Por que o pólen adere à abelha? 
E por que ele salta para o estigma? 


Indução eletrostática desempenha papel fundamental na polinização. 


Quando uma abelha visita uma flor em busca de 
néctar, grãos de pólen desprendem-se da superfície 
da antera e aderem a cerdas da superfície do corpo 
do inseto, especialmente das pernas. Ao visitar outra 
flor, esses grãos desprendem-se e aderem à superfí- 
cie do estigma, propiciando a polinização. O pólen 
foi atraído pela abelha? Caso tenha sido, como ele 
se desprende quando ela pousa em outra flor? Que 
força atrativa está envolvida? 


O que está em jogo é a atuação da força elétrica. 
Cargas de mesmo sinal de repelem e cargas de sinais 
opostos se atraem. O corpo de uma abelha, após um 
voo, é, em geral, portador de uma (pequena) carga 
elétrica positiva (provavelmente devido ao atrito 
com o ar). Quando ela se aproxima de uma antera, 
essa carga positiva induz uma distribuição irregular 
de carga no grão de pólen: partículas negativas que 
tomam parte da composição do pólen são atraídas 
na direção da abelha e partículas positivas são repe- 
lidas para a direção oposta (figura A). O grão, como 
um todo, ainda é eletricamente neutro, mas tem uma 
distribuição assimétrica de carga. 


Cerdas Grão de pólen, com 
distribuição de carga 


induzida 


Força atrativa 4 


Corpo da abelha, positivamente eletrizado 


Sabe-se, da Lei de Coulomb, que a força elétri- 
ca entre dois corpos carregados — tanto a atrativa 
quanto a repulsiva — é tanto maior quanto menor 
for a distância entre eles. Assim, a atração sobre o 
lado negativamente carregado do pólen, mais pró- 
ximo da abelha, é mais intensa do que a repulsão 
sobre o lado positivamente carregado, mais distante. 
O resultado sobre o grão é uma força resultante na 
direção da abelha. Isso lembra o experimento em 
que um pente, eletrizado pelo atrito com os cabelos 
(limpos e secos), é aproximado de pedacinhos bem 
pequenos de papel e estes aderem ao pente. 


Ao ser atraído em direção ao corpo do inseto, 
o grão de pólen encosta nas cerdas que revestem 
o corpo e fica aderido a elas. Se não existissem 
as cerdas, o grão tocaria a superfície do corpo e 
gradualmente perderia carga negativa, ficando 
positivo em um processo de eletrização por con- 
tato. Esse pólen, agora positivamente carregado, 
seria repelido pelo corpo do animal e a atuação 
da abelha na polinização seria inviável. 


Quando o inseto pousa em outra flor, a carga po- 
sitiva de seu corpo também induz uma distribuição 
irregular de carga no carpelo. Partículas negativas 
são atraídas na direção da abelha, fazendo com que 
a extremidade superior do carpelo (estigma) fique 
negativamente carregada (figura 8). Como a planta 
está aterrada (eletricamente ligada ao solo pelo 
próprio corpo, um razoável condutor de corrente, 
graças às soluções de sais minerais presentes), há 
suprimento de carga negativa para deixar o estigma 
bem negativo. Devido à maior proximidade, essa car- 
ga negativa atrai mais intensamente o lado positivo 
do grão de pólen do que repele o lado negativo. 
Assim, o grão de pólen pode se desprender da 
abelha e aderir ao estigma. Forças elétricas estão 
envolvidas na polinização! 
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Estigma, com 
distribuição induzida 


SD. de carga negativa 
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À Comunidade Escolar, 


A pandemia do coronavirus explicitou problemas e introduziu desafios para 
a educação pública, mas apresentou também possibilidades de inovação. 
Reconectou-nos com a potência do trabalho em rede, não apenas das redes 
sociais e das tecnologias digitais, mas, sobretudo, desse tanto de gente 
corajosa e criativa que existe ao lado da evolução da educação balana. 


Neste contexto, é com satisfação que a Secretaria de Educação da Bahia 
disponibiliza para a comunidade educacional os Cadernos de Apoio à 
Aprendizagem - EJA, um material pedagógico elaborado por dezenas 
de professoras e professores da rede estadual durante o período de 
suspensão das aulas. Os Cadernos são uma parte importante da estra- 
tégia de retomada das atividades letivas, que facilitam a conciliação dos 
tempos e espaços, articulados a outras ações pedagógicas destinadas a 
apolar docentes e estudantes. 


Assegurar uma educação pública de qualidade social nunca foi uma missão 
simples, mas nesta quadra da história, ela passou a ser ainda mais ousada. 
Pois além de superarmos essa crise, precisamos fazê-lo sem compro- 
meter essa geração, cujas vidas e rotinas foram subitamente alteradas, às 
vezes, de forma dolorosa. E só conseguiremos fazer isso se trabalharmos 
juntos, de forma colaborativa, em redes de pessoas que acolhem, cuidam, 
participam e constroem juntas o hoje e o amanhã. 


Assim, desejamos que este material seja útil na condução do trabalho 
pedagógico e que sirva de inspiração para outras produções. Neste sentido, 
ao tempo em que agradecemos a todos que ajudaram a construir este 
volume, convidamos educadores e educadoras a desenvolverem novos 
materiais, em diferentes mídias, a partir dos Cadernos de Apoio, contem- 
plando os contextos territoriais de cada canto deste pais chamado Bahia. 


Saudações educacionais! 


Jerônimo Rodrigues 
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HISTÓRIA 
Tempo, tempo, tempo... 


1 PONTO DE ENCONTRO --..-.................e...e...o..os.oso 


Oi, pessoal! Vamos botar o pé na estrada? Vamos começar a estudar as 
aventuras da História? O primeiro passo é sempre o mais importante de 
qualquer jornada porque é o passo que é resultado da decisão de caminhar. 
Mas a gente não precisa fazer isso sozinho, vamos juntos nessa estrada. 
Com quem você decide caminhar é mais importante do que em qualestrada 
você resolveu percorrer. 


Estamos juntos, é o que importa! 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA --------.--....................o 


Você tem filhos ou crianças em sua casa? Já reparou como eles crescem 
rápido? Como o tempo não para? Outro dia eram bebezinhos e hoje já estão 
grandes, andando e falando tudo. 


Nossa trilha é sobre o tempo! 


“O tempo cura tudo!”, “O tempo é o senhor da verdade!”, “O tempo põe no 
esquecimento!”. Esses ditos populares nos ajudam a entender como as 
pessoas entendem o tempo na vida de cada um! 


Será que o que passou tem que ficar no passado? Temos que esquecer o 
que passou? 


Você se lembra do seu primeiro beijo? Do nascimento do seu filho? Do 
primeiro emprego? 


Você quer esquecer essas coisas? 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ----...-........e...e...co 


Figura 1. Pintura rupestre Figura 2. Máquina a vapor 


Fonte: UFBA Fonte: Amantes da Ferrovia 


As duas imagens pertencem a períodos diferentes da História, elas nos 
remetem a épocas diferentes. 


€) Você sabe a qual período da história referem-se as figuras? 


O Quais histórias podemos contar a partir da observação das ima- 
gens acima? 


4 EXPLORANDO A TRILHA -----.-..............e.e.e..e.e.oeso.co 


Figura 3. Página de janeiro 2020 
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- Você conhece essa imagem? Sabe para 


JANEIRO 2020 que serve? 
“eso no | 
E E a a 3/4 - Quais são os elementos de contagem do 
S/7/8/9/10/n| Ê | 
e 84 1516176] tempo que estão presentes na imagem? 
20 212223 2» 2 
E Es A | 5 e 
26/27/2629 30 9 Existem outras formas de representar o 
cmd 5 [6/74 tempo? 
03 ae “JH : : 
= 04702 | - Por que os homens tiveram a necessidade 


de contar o tempo? 


Fonte: TV MaisNews 


À contagem do tempo histórico 


O modo de medir e dividir o tempo varia de acordo com a crença, a cultura 
e os costumes de cada povo. Os cristãos, por exemplo, datam a história da 
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humanidade a partir do nascimento de Jesus Cristo. Esse tipo de calen- 
dário é utilizado por quase todos os povos do mundo, incluindo o Brasil. 


O ponto de partida de cada povo ao escrever ou contar a sua história é o 
acontecimento que é considerado o mais importante. 


O ano de 2008, em nosso calendário, por exemplo, representa a soma dos 
anos que se passaram desde o nascimento de Jesus e não todo o tempo 
que transcorreu desde que o ser humano apareceu na Terra, há cerca de 
quatro milhões de anos. 


Como podemos perceber, o nascimento de Jesus Cristo é o principal marco 
em nossa forma de registrar o tempo. Todos os anos e séculos antes do 
nascimento de Jesus são escritos com as letras a.C. Então 127 a.C., por 
exemplo, é igual a 127 anos antes do nascimento de Cristo. 


Os anos e séculos que vieram após o nascimento de Jesus Cristo não são 
escritos com as letras d.C., bastando apenas escrever, por exemplo, ano 127. 


O uso do calendário facilita a vida das pessoas. Muitas vezes, contar um 
determinado acontecimento exige o uso de medidas de tempo tais como 
século, ano, mês, dia e até mesmo a hora em que o fato ocorreu. Algumas 
medidas de tempo muito utilizadas são: 


Milênio: período de 1.000 anos Mês: 29,30 ou 31 dias 
Século: período de 100 anos Semana: 7 dias 
Década: período de 10 anos Dia: 24 horas 

Ano: 365 ou 366 dias Hora: 60 minutos 


Adaptado de <https://Awww.sohistoria.com.br/ef2/tempo/>. Acesso em 30.jul.20. 


Vamos pesquisar para saber mais sobre o tempo e sua contagem? Anote 
o resultado no seu caderno. 


€) Por que os homens começaram a contar o tempo? 
O) Se existem outras formas de contar o tempo, quais são elas? 


€& Existe uma maneira correta de contar o tempo? 
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9 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA------------.---.......o 


Figura 4. Principais períodos da história 


200 000 anos 4.000 a.C. 416 1453 1789 
Homo Guesa ques Revolução 
Ê Escrita do Império de 
sapiens Romano Constantinopla Sianessa 


Fonte: Stoodi 


O quadro acima é uma Linha do Tempo. É uma forma de organizar os 
fatos históricos de uma forma sequencial e de fácil entendimento. A nossa 
história está dividida, por convenção, em períodos limitados por grandes 
acontecimentos históricos. Temos as seguintes divisões: pré-história, Idade 
antiga, idade média, idade moderna e idade contemporânea. E o início e o 
fim de cada período estão associados a um grande fato histórico. Mas, a 
gente sabe que a idade média não acabou no ano 476, quando o império de 
Constantinopla cal. Essa organização é só para gente ter uma ideia. Cada 
periodo tinha característica diferentes. 


Pré-história: os homens eram, na maior parte, nômades e não havia 
escrita. As sociedades se organizavam em clãs (familias) e não tinham um 
comércio organizado. 


Idade antiga: Essa época, formaram-se as grandes sociedades dos egip- 
cios, mesopotâmicos, fenícios, hebreus. E a sua cultura influencia a socie- 
dade ocidental até nos dias atuais. 


Idade média: em relação a Europa, temos um período de ruralização e de 
dominio da religião católica sobre a sociedade e a sua cultura. 


Idade Moderna: formação das monarquias nacionalistas, da expansão 
maritima, da reforma protestante, do renascimento cultural e até mesmo 
da revolução industrial. 
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Idade contemporânea: período marcado pelo crescimento do capitalismo, 
das grandes guerras e da evolução da ciência. 


As caracteristicas apresentadas acima são genéricas e não conseguem dar 
para a gente a dimensão do que eles realmente eram. 


O termo Pré-história, por exemplo, pretendia designar o período da vida da 
espécie humana anterior à invenção da escrita. A história seria estudada, 
portanto, a partir do momento em que surgiram os primeiros documentos 
escritos. Essa ideia é hoje muito criticada, afinal, os humanos que não 
sabiam escrever também têm história. 


A gente pode aprofundar um pouco mais pesquisando sobre esses peri- 
odos. Em sites de busca da internet ou em livros de história, busque fatos 
que correspondam a cada periodo e anote em seu caderno ampliando o 
entendimento desses períodos. 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ---.:::--e 


Eu fasc) adezmilanos atras = RaulSejxas 


4% 

/ Eu nasci Eu vi Cristo ser crucificado 

/ A dez milanos atrás O amor nascer e ser assassinado 
/ E não tem nada nesse mundo Eu vi as bruxas pegando fogo 

/ Que eu não saiba demais Pra pagarem seu pecados 

/ Eu vi 


> Ouça a música completa no video — Attps://youtu.be/O9W74ggL5 w 


€) O que você achou da música? 
€) É possível uma pessoa conhecer tanta história? Como? 


O A música faz referência a fatos importantes para todo mundo ou 
só para uma parte dele? Explique. 


O Se você pudesse, qual momento histórico você gostaria de ter 
participado? Faça um pequeno texto contando as razões. 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA ------.-.....e..eee.e.eeee.e.eososco 


Se a gente pensar em nossa própria vida, veremos que também podemos 
dividir em periodos e que alguns fatos marcam esses novos períodos, um 
exemplo: minha vida mudou no dia do meu casamento pois, além de mudar 
de casa, formei minha própria família. 


Você também pode montar no seu caderno uma linha do tempo com acon- 
tecimentos e fases da sua vida. Vamos tentar? Abaixo um modelo que você 
pode usar colocando no circulo menor a data e no maior o fato. 


Figura 5. Exemplo de linha do tempo 


Fonte: Shutterstock 
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9 AUTOAVALIAÇÃO ++---.eeesseeeeeeeeeeeeeessssrrrereeeeeeenassse 


Fim da trilha ou início de novos caminhos? 


Chegou a hora de avaliar o nosso percurso. 


Você fez todas as atividades propostas? 
PB] Sentiu dificuldades com alguma etapa? 
É] Tirou dúvidas com o professor? 


Quais as temáticas você deve aprofundar mais? 


Até a próxima viagem! 
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HISTÓRIA 
Primeiros tempos, mudanças e permanências 


14 PONTO DE ENCONTRO ---.-................e..ees.eo.os.oos.cl 


Olá, estudante. 


Como você está? A gente sabe que as vezes temos que enfrentar muitos 
desafios, mas vamos olhar para trás e perceber o quanto já conquistamos! 
Sinta orgulho das suas conquistas. Se também olharmos para a história 
das nossas mães, pais e avós, veremos muitos lutadores, não é mesmo? 
Nessa trilha vamos voltar as histórias dos primeiros homens desbrava- 
dores do planeta terra. 


Partiu para uma nova aventura? 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ---------.-.....................o 


Você gosta de arte? Qual é a expressão artística com que você se mais se 
identifica? Por quê? 


A seguir temos duas imagens de expressões artísticas em diferentes 
tempos históricos. 


Figura 1. Grafite do muro do Colégio Estadual Figura 2. Pintura rupestre do Complexo Arqueoló- 
Marques de Maricá, em Salvador-BA gico Serra das Paridas, em Lençóis-BA 


cd nb! t 
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Fonte: Educação Bahia (2017). Fonte: Guia Chapada Diamantina. 
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Sobre as pinturas rupestres, o museólogo Naum Bandeira afirma que: O 
certo é que nessas manifestações existe o impulso de produzir elementos 
estéticos e o desejo de expressão de um pensamento ou sentimento. 
Por isso podemos dizer que se trata de arte”. Isso significa que, desde os 
primórdios da humanidade, nós produzimos arte! 


Será que somos muito diferentes dos nossos primeiros ancestrais? 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ---------------.--.-.....o 


Você já ouviu falar dos The Flinstones? 


Era um desenho animado que passou Na Figura 3- Desenho animado The Flinstones 
televisão brasileira entre os anos de 1980 7 A qd 4C 
e 1990. Nele os dinossauros e humanos 
viviam em harmonia. Acontece que qual- star 


quer animação ou desenho que envolva 
homens e dinossauros é pura ficção. Pois 
enquanto os dinossauros foram extintos 
faz 65 milhões de anos, o Homo sapiens 
começou a evoluir há 200 milanos. 


Para saber mais, vamos assistir a esse pequeno video? 


b Como os Homo sapiens se espalharam pelo mundo -— https:// 


youtu.be/oBLYb636tFA 


Então, nós evoluimos dos macacos? 


Macacos do Macacos do 
Novo Mundo Velho Mundo 
1 


60 
Milhões de anos Prossímios primitivos 


Figura 4. Árvore filogenética 


Fonte: Estuda.com 
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Fonte: Hanna Barbera. 
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Não descendemos de macacos 


Os homens modernos, da espécie Homo sapiens sapiens, não evo- 
lulram dos macacos, mas compartilham um ancestral comum com eles. 
Um erro muito comum é pensar que viemos dos macacos. 

Esse erro faz com que muita gente negue a teoria da evolução, 
afirmou à BBC News Mundo o paleoantropólogo espanhol José Maria 
Bermudez de Castro. Para começar, é melhor afirmar que somos mais 
uma espécie da ordem dos primatas”, diz o coordenador do Programa de 
Paleobiologia do Centro Nacional de Pesquisa sobre a Evolução Humana, 
em Burgos, na Espanha, e codiretor do projeto de pesquisa e escavação 
nos sitios arqueológicos da Serra de Atapuerca, também na Espanha. 

Essa linhagem de primatas começa sua história evolutiva há cerca 
de 7 milhões de anos. Naquela época, um ancestral comum com os chim- 
panzés divergiu em duas linhagens diferentes, provavelmente por razões 
climáticas. À linhagem que deu origem aos chimpanzés, Pan paniscus e 
Pan troglodytes, permaneceu no oeste da África. A linhagem que acabou 
dando origem à humanidade atual evoluiu no sule no leste da África: 

Bermudez de Castro acrescenta que compartilhamos cerca de 99% 
de nossos genes com os chimpanzés, mas a diferença (de aproximada- 
mente 1,2%) é importante, uma vez que temos entre 20 mile 25 mil genes 
operacionais. Deveriamos refletir sobre nossa relação próxima com 
esses primatas, nossos primos em primeiro grau, completa o cientista 
espanhol 


Disponível em: <Attps://Awww.bbc.com/portuguese/geral-50514485>. Acesso em 31/07/2020 


4 EXPLORANDO A TRILHA -----............e..e.e.e.e.ee.ese.o.co 


À imagem ao lado representa a reconstituição de Luzia. O crânio dela foi 
encontrado no início dos anos de 1970 em Minas Figuras. Reconstituição de Luzia 
Gerais. Estima-se que o fóssil possuía de 12 500 
a 13 000 anos e, por isso, foi considerado como 
a mulher mais antiga das Américas e também a 
primeira brasileira. Esse achado foi importante 
para estudar como ocorreram os fluxos migra- 
tórios de ocupação da América. 
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Fonte: Paula Giolito. 
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Vamos saber mais sobre Luzia e os primeiros habitantes do Brasil? Assista 
ao video abaixo: 


> O fossil de Luzia, Lagoa Santa e curiosidades da pré-história brasi- 


leira — https://youtu.be/EsT6 Bhtd2Y 


Figura 6. Pinturarupestre Você sabia que o estado da Bahia reúne um dos 

da Chapada Diamantina ; 

mo E a maiores acervos de arte rupestre do pais e que, na 
Chapada Diamantina, em especial, elas são encon- 

tradas por toda parte? 


No município de Lençóis existe a Serra das Paridas, 
complexo arqueológico formado por 18 sítios, onde 
E é possível ver centenas de desenhos com idade esti- 
a mada de 8 mil a 35 mil anos, segundo especialistas. 

= Esses registros nos ajudam a entender muito sobre a 
história dos primeiros moradores da Bahia. 


DO 


Fonte: Guia Chapada Diamantina. 


Que tal você pesquisar mais informações sobre os Paleoíndios, nome dado 
aos primeiros povoadores do Brasil? Se encontrar um vídeo no youtube 
interessante, compartilhe com seus colegas! 
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5 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA-----------.---.---....o 


BESEM O papel da carne na evolução humana 


Entre as razões para defender o fim da ingestão de carnes, os vege- 
tarianos apresentam uma apolada na história de nossa espécie: o consumo 
desse item não é mais vital ao ser humano, como foi para nossos ances- 
trais. Não estão errados ao apresentar esse argumento. Cabe lembrar, con- 
tudo, que a carne de fato teve papel fundamental na evolução. 

O consumo dos produtos de origem animal pode ter contribuído 
para o crescimento acelerado da massa cerebral humana, devido à grande 
quantidade de nutrientes e proteinas encontrada ali, explica Rui Murrieta, 
professor de antropologia do Departamento de Genética e Biologia Evo- 
lutiva do Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo (USP). A 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSBSBSBSB 3393 
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dieta dos antigos não era exclusivamente carnívora: a alimentação era 
mais parecida com a dos grandes macacos, que comiam frutas, tubér- 
cultos e sementes. A carne era um complemento à alimentação diária, 
obtida por meio da rapinagem (apropriação da caça de outros predadores) 
ou da caça de pequenos animais, diz. 

“Nossos ancestrais distantes não sabiam plantar, não tinham 
conhecimento e nem recursos para obter proteina e nutrientes necessá- 
rios: até 10.000 OU 12.000 anos atrás, antes da revolução agricola, éramos 
caçadores e coletores, conta o professor. 

Não é possível precisar o momento exato em que o homem pas- 
sou a Ingerir carne, diz a antropologia. Porém, é provável que nossos 
ancestrais tenham começado a consumir o produto há pelo menos dois 
milhões de anos. As ferramentas usadas na época, descobertas por esca- 
vações arqueológicas, deixam claro que era possível esmagar ossos e 
aproveitar o tutano — substância de alta concentração de gordura encon- 
trada dentro dos ossos e rica em nutrientes. Mesmo sem esse tipo de 
ferramenta, é possivel que nossos ancestrais já tivessem carne em suas 
dietas há 4 ou 5 milhões de anos, afirma Murrieta. 

Outra informação importante que vem do passado e sugere que a 
carne fazia parte do prato na Pré-história: nossos ancestrais possuiam 
muito mais força no aparato dentário, o que facilitava a mordida e não 
exigia necessariamente o corte. 


Disponível em: <https://veja.abril.com.br/saude/o-papel-da-carne-na-evolucao-humana/>. Acesso em: 
1/8/2020. 
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Responda no seu caderno: 


€) Segundo o texto, por que o consumo da carne foi importante para 
a evolução humana? 


O Qualo seu tipo de alimentação hoje? 


O texto aponta que até 10.000 ou 12.000 anos atrás os homens eram apenas 
caçadores e coletores. A partir do momento que começaram a plantar, 
na chamada revolução agricola, houve uma transformação nos hábitos 
alimentares e na organização da sociedade. Eles deixaram de ser nômades 
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e se tornaram sedentários e essa é uma das diferenças entre o período 
Paleolítico e Neolítico. 


Agora é sua vez: pesquise em livros de história ou na internet as caracte- 
risticas e as principais diferenças entre o período Paleolítico e o Neolítico e 
construa um quadro comparativo no seu caderno. 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! .--.::::-e 


Há muitos anos, um aluno perguntou à antropóloga Margaret Mead 
(1901-1978) o que ela considerava ser o primeiro sinal de civilização numa 
cultura. O aluno esperava que Mead falasse a respeito de anzóis, panelas 
de barro ou pedras de amolar. Mas não. Mead disse que o primeiro sinal 
de civilização numa cultura antiga era um fêmur (osso da coxa) quebrado 
e cicatrizado. Mead explicou que no reino animal, se você quebrar a perna, 
morre. Você não pode correr do perigo, ir até o rio para beber água ou 
caçar comida. Você é carne fresca para os predadores. Nenhum animal 
sobrevive a uma perna quebrada por tempo suficiente para o osso sarar. 
Um fêmur quebrado que cicatrizou é evidência de que alguém teve tempo 
para ficar com aquele que caiu, tratou da ferida, levou a pessoa à segu- 
rança e cuidou dela até que se recuperasse. Ajudar alguém durante a 
dificuldade é onde a civilização começa” disse Mead. 


Disponível em: <hAttps://institutoayrtonsenna.org.br/content/dam/institutoayrtonsenna/hub-socioemo- 
cional/Empatia%20(1).pdf>. 
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O texto acima mostra que a empatia, ou seja, o cuidado com o outro, é 
uma das características que permite que a gente viva em sociedade. 
Compartilhe com seus colegas outras histórias que ilustrem situações de 
compaixão, apoio e solidariedade ao próximo nesses momentos tão dificeis 
que estamos passando. Se preferir, use a imaginação e faça esse registro 
por meio de desenho ou poema. 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA ------.-.....e..ese.e.e.ee.esesso.co 


JESSE Se o campo não planta, a cidade não janta 


A agricultura familiar camponesa é uma forma de organização 
social, em que o campesinato organiza a sua produção tendo como carac- 
terísticas: a diversidade na produção, força de trabalho familiar, harmonia 
com a Mãe Terra, respeitando os bens naturais, produção voltada para o 
consumo familiar e venda do excedente. (...) 

Portanto, é uma forma de organização política contrária ao modelo 
negemônico do agronegócio, que é o da morte dos rios, fauna e flora; 
do vermelho do sangue de camponeses e camponesas, povos Indígenas, 
tradicionais, das águas e das florestas; modelo baseado no uso intensivo 
de agrotóxicos, exploração da mão de obra e exportação. 

A construção de um país democrático, soberano e popular passa 
pela soberania alimentar. Alnda temos muito a avançar na democrati- 
zação da terra, na educação do campo, em lazer e cultura no campo, no 
combate à violência, etc., para um campo digno e orientado pelo modelo 
da agroecologia. (...) 
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Disponivel em: <Attps:;//www.brasildefato.com.br/2020/07/27/artigo-se-o-campo-nao-planta-a-cida- 
de-nao-janta> (adaptado). 
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O desenvolvimento da agricultura no Neolítico causou uma grande revo- 
lução na humanidade, pois permitiu a formação de sociedades mais 
complexas. Hoje, o modelo agroecológico, ou seja uma agricultura que 
respeite a natureza, representa uma alternativa sustentável frente ao agro- 
negócio que pode ser prejudicial tanto a nossa saúde quanto a saúde da 
natureza. 


E você, se preocupa com a origem do seu alimento? Debata com seus 
colegas o texto Se o campo não planta, a cidade não janta e escreva um 
pequeno texto no seu caderno com suas reflexões. 
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8 AUTOAVALIAÇÃO +------eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeereeeeeeeeeeee O 


Fim da Trilha ou início de novos caminhos? 


Chegou a hora de avaliar o nosso percurso. 


Você fez todas as atividades propostas? 
DP] Sentiu dificuldades com alguma etapa? 
É] Tirou dúvidas com o professor? 


Quais as temáticas você deve aprofundar mais? 


Até a próxima viagem! 


= 
o 
O 
= 
cê 
E 
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TRILHA 3 R 
HISTÓRIA 


As civilizações que influenciaram 
a nossa civilização 


4 PONTO DE ENCONTRO --..-.....................o...o..os.osb 


Como você está? O que tem feito para melhorar a sua vida e a vida dos que 
te cercam? Somos responsáveis por todos, já pensou nisso? Esse tipo de 
entendimento nos enche de responsabilidade, mas também nos anima e 
faz prestar atenção no caminho das nossas trilhas. Vamos ficar atento as 
pessoas, as culturas, ao meio ambiente e a nós mesmos. 


Pé na estrada que o nosso caminho é longo. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ----------.-....................o 


Quando eu era criança, achava que a minha casa era a malor do mundo. 
Na verdade, ela era uma das maiores da minha rua, mas como eu desco- 
nhecia as outras ruas guardava esse pensamento comigo. Somente quando 
comecei a andar em outros lugares percebi que a minha casa não era tão 
grande assim. 


Na história, muitas vezes, usamos o termo Grandes Civilizações” para 
denominar alguns povos que queremos dar destaques. Nos acostumamos 
com essa expressão e sem querer associamos esse termo a povos do 
Egito, Mesopotâmia, Roma, Grécia, etc. Não que não sejam grandes, mas 
não são os Únicos e muitas vezes não são nem os maiores. 


A falta de estudo e de conhecimento e, muitas vezes, até mesmo por 
razões políticas, não nos fazem considerar que, no período que denomi- 
namos Idade Antiga, existiram grandes civilizações pelo mundo todo, além 
das citadas e mais conhecidas, como por exemplo: A China (Ásia); a dos 
incas, astecas e malas (América); os impérios de Gana, Axum, Maili, Congo, 
Zimbabue (África). 
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Vamos conhecer grandes civilizações antigas? 


» China - 
b Grandes reinos africanos — 
> Impérios da Mesopotâmia — 


b Gregos e romanos - 


LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA -----------------........o 


Figura 1. Grande Mesquita de Djenné, na África Figura 2. A Grande Muralha, na China 


Fonte: Dan Heller. 


Figura 3. Cidade da Babilônia, na Mesopotâmica 


AS da | 


cl 
A 


EA 


Fonte: blog Evolución del Arte. Fonte: Marco Rubino. 


Ficou com vontade de conhecer? Se nós não podemos viajar, podemos 
pesquisar na internet sobre esses lugares. 


Acima, você viu imagens de grandiosas construções em vários reinos 
antigos. Olhando as imagens, responda: 


O que você consegue concluir sobre os reinos que construíram 
essas obras? 
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6) Para construir esses prédios eles precisavam de que tipo de 
conhecimento? 


& Como seria a mão de obra que trabalhou nessas construções? 


CO) Por qual motivo construíram essas obras? E por que eram tão 
grandiosas? 


Quando obtemos essas respostas podemos compreender um pouco sobre 
essas civilizações: sobre o que sabiam; o que faziam; os poderes que exer- 
ciam sobre os que dominavam; sobre como organizavam a sociedade e a 
política; sobre a condição econômica; sua cultura; a relação de poder com 
outros povos. 


4 EXPLORANDO A TRILHA ----------e-.e.eee.e.e.e.e.eeseso.s.co 


Na Idade Antiga, período da história iniciado quando o ser humano desen- 
volveu a primeira forma de escrita na Suméria, por volta de 3500 a.C. 
desenvolveram-se o que vamos chamar de grandes civilizações. Que nós 
costumamos a denominar de civilizações orientais e civilizações clássicas. 
Entre as civilizações orientais de destaque, estão os egípcios, os povos 
mesopotâmicos, os hebreus, os fenícios, os persas etc. No caso das civi- 
lizações clássicas, estamos falando dos gregos e dos romanos. Mas, nós 
sabemos que outras grandes civilizações ao redor do mundo, em todos os 
continentes, também estavam em pleno desenvolvimento. 


A Antiguidade, portanto, é o período das grandes civilizações, e os histo- 
riadores dedicam-se arduamente ao estudo delas, porque sabemos que 
reconstituir o modo de vida de povos que viveram milhares de anos atrás é 
algo extremamente complexo. 


Fora das civilizações do Oriente Médio e da Europa, os pesquisadores 
também consideram o estudo de algumas civilizações asiáticas, como a 
China. No caso da América, muitos ainda consideram que as civilizações 
pré-colombianas também se encaixavam dentro do modo de vida dos 
povos da Antiguidade. 


TRILHA 3 | As civilizações que influenciaram a nossa civilização 21 


= 
o 
O 
= 
E 
E 


Quando falamos de Antiguidade, dedicamo-nos a entender os modos de 
vida de diferentes civilizações, o que inclui as origens de cada grande civili- 
zação, os seus modos de vida, os avanços realizados por elas. Além disso, 
dedicamo-nos ao estudo das religiões desses povos, seus mitos de origens, 
suas leis, sua economia etc. 


Esse foi o periodo em que as grandes cidades surgiram, mas também 
foi um momento de conflitos e guerras de expansão. Vamos, a seguir, 
conhecer um pouco de algumas das civilizações que existiram nessa parte 
da história. 


Egito Antigo 


O Egito Antigo foi uma civilização que se desenvolveu no nordeste da África, 
na região do Egito moderno. O desenvolvimento dessa civilização estava 
diretamente ligado com a existência do rio Nilo, que garantia terras férteis 
e possibilitava o aprimoramento humano naquela região. Considera-se 
que a história do Egito Antigo iniciou-se quando aconteceu a unificação dos 
nomos, pequenas comunidades que existiam ao redor do Nilo. 


A economia egípcia era baseada principalmente na agricultura que era 
realizada nas margens do fértil Nilo. Os egípcios também praticavam o 
comércio de mercadorias e artesanato. Como a sociedade estava divi- 
dida em castas, os trabalhadores rurais eram responsáveis por prestarem 
diversos tipos de serviços em obras públicas para o faraó (canais de irri- 
gação, pirâmides, diques, templos e etc). 


Mesopotâmia 


A Mesopotâmia é nomeada por muitos como o berço da civilização, uma vez 
que parte das primeiras cidades formadas pelo homem surgiu lá. As civi- 
lizações mesopotâmicas desenvolveram-se entre os rios Tigre e Eufrates, 
e, por isso, ficaram conhecidas como terra entre rios. A Mesopotâmia foi 
habitada por uma série de povos, como os sumérios, os assírios, os babi- 
lônicos, os caldeus, entre outros. 
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À primeira forma de escrita desenvolvida pela humanidade foi criada na 
Mesopotâmia. A escrita cuneiforme, como ficou conhecida, era realizada 
em blocos de argila e foi pensada pelos sumérios. Os babilônicos também 
se destacaram por fazerem um código penal que ficou muito conhecido: o 
Código de Hamurabi. 


Grécia Antiga 


Os gregos, juntamente aos romanos, fizeram parte das grandes civiliza- 
ções clássicas. Eles ficaram famosos por realizar grandes contribuições 
para a humanidade em diferentes áreas do conhecimento, como filosofia, 
matemática e história. O povo grego foi resultado da junção de diferentes 
povos: eólios, jônios e dórios. 


Os gregos ficaram muito conhecidos por possuírem um modelo de cidade 
conhecido como pólis, sendo que as duas principais cidades foram Atenas 
e Esparta, ambas detentoras de muitas terras, sendo Atenas, na Ática, 
e Esparta, na Lacônia e Messênia. Seus modelos eram opostos, sendo 
Atenas uma cidade com o modelo democrático, e Esparta, com o modelo 
aristocrático. 


Roma Antiga 


Roma formou a civilização com o maior império, territorialmente falando, 
de toda a Antiguidade. A civilização romana surgiu como uma pequena 
cidade no Lácio, região central da Itália moderna. Ao longo do tempo, os 
romanos foram expandindo seus territórios e formaram uma civilização 
extremamente complexa e sofisticada. Roma possuia uma sociedade bem 
dividida, sendo que plebeus e patrícios eram os principais atores sociais. A 
luta dos plebeus por direitos e melhores condições de vida atravessou toda 
a história romana. 


Adaptado de <https: 
tigo/> e de <https://mundoeducacao. noi com. n.br/nistoriageral/idade- antiga.htm>. Acesso 


em 4.ago.20. 
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6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! --::::--e 


Estudar sobre as sociedades antigas nos faz pensar sobre o que somos 
hoje. Recebemos muitas influências maravilhosas e outras nem tanto. Mas 
o fato de ter herdado um costume não quer dizer que tenhamos que ficar 
presos neles para sempre. Compreender o que somos e por que somos é 
importante para manter a nossa consciência e estabelecer novos rumos a 
nossa caminhada. 


Veja a música abaixo: 


Mulheres de Atenas (Chico Buarque] 


Mirem-se no exemplo daquelas mulheres de Atenas / Vivem pros seus 
maridos, orgulho e raça de Atenas / Quando amadas, se perfumam / Se 
banham com leite, se arrumam / Suas melenas Quando fustigadas não 
choram / Se ajoelham, pedem, imploram / Mais duras penas /Cadenas. 


Mirem-se no exemplo daquelas mulheres de Atenas / Sofrem pros seus 
maridos, poder e força de Atenas / Quando eles embarcam, soldados / 
Elas tecem longos bordados / Mil quarentenas / E quando eles voltam 
sedentos / Querem arrancar violentos / Caricias plenas /Obscenas. 

(.) 

Mirem-se no exemplo daquelas mulheres de Atenas / Geram pros seus 
maridos os novos filhos de Atenas / 

Elas não têm gosto ou vontade / Nem defeito nem qualidade / Têm medo 
apenas / Não têm sonhos, só têm presságios / O seu homem, mares, 
naufrágios / Lindas sirenas / Morenas 


b Música completa — Nttps://youtu.be/MabbVnORlIv4 


€) Qual é a principal ideia que a música nos remete? 
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BSSBSSSSSSSSSSSSSSBSBSBSBBBBBBBBBB 3; 33; 33; ;;;;;;;;;;;;; 93 


€) Ainda existem mulheres que vivem como as mulheres de Atenas? 
E o que é preciso para mudar? 


€ Você acha que esse comportamento machista é uma herança cul- 
tural ou é um comportamento natural, instintivo? 


TRILHA 3 | As civilizações que influenciaram a nossa civilização 24 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA ---.--..-eeeese.e.ee.e.eo.o...... a 


Pesquise na Internet de que povos herdamos saberes e comportamentos 
completando o quadro no seu caderno: 


== 
das estrelas 
de matemática guesa 


Prática de 
esportes 


Ritos fúnebres 


8 AUTOAVALIAÇÃO +------eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeenes o 


Fim da trilha ou início de novos caminhos? 


Chegou a hora de avaliar o nosso percurso. 


= 
[as 
O 
-- 
A, 
mm 


Você fez todas as atividades propostas? 


2 Sentiu dificuldades com alguma etapa? 
É] Tirou dúvidas com o professor? 


Quais as temáticas você deve aprofundar mais? 


Até a próxima viagem! 


TRILHA 3) As civilizações que influenciaram a nossa civilização 2 


GEOGRAFIA 
Sociedade em movimento, 
novo olhar sobre o trabalho! 


4 PONTO DE ENCONTRO --..--.......eeeeeeeeeeeeeeeeesscossiiio 


Olá! Que bom encontrar você por aqui no primeiro dia da nossa viagem. Fico 
muito feliz quando te vejo em nosso Tempo Casa, pois este é um momento 
de extrema Importância para que continue avançando nas suas aprendiza- 
gens e conquistas. E não se preocupe: você não está sozinho nessa trilha! 
Já arrumou sua mochila? 4tamojunto £vamosjuntos 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------------....eeeeeeeceeeciico 


* Como ficou sua situação profissional no período da quarentena? 

- Conhece alguém que ficou desempregado na quarentena? 

* EFocontrário, conheceu alguém que conseguiu emprego na quarentena? 

- Já pensou numa forma criativa e afetuosa para se manter trabalhando 
na quarentena”? 


Para caminhar na trilha, responda às perguntas em seu caderno. 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA --------------------.-.--o 


Observe estas imagens: 


Figura 5. Fila de banco em Petrolina Figura 6. eo das Santana 


j Lust! h 


Fonte: Folha de Campo Grande Fonte: Daniele Rodrigues 
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Figura 7. Praia do Porto da Barra Figura 8. Feira em Salvador 


únite Ben idendel Fonte: Tiago Caldas 
€) O que elas expressam? 
€) Há uma mensagem vinculada às imagens? 
€ Se há, que mensagem é essa? 


€) Alguma das imagens chamou sua atenção? Por quê? 


Bora caminhar? Responda às perguntas no caderno e continue na trilha. 


4 EXPLORANDO A TRILHA ----------.eeee.eeseeseeesesoesoso.c o 


Parabéns pelo seu desempenho até aqui e obrigado pela sua participação! 
Vamos continuar a trilha com a leitura de dois textos. Você topa? Ouvi 
topo! Então vamos! 


<L 
LL. 
<L 
oc 
co 
fes) 
LLI 
5) 


Um mundo com medo do coronavirus 


Paris, Barcelona, Veneza e outras cidades turísticas estão irreconhecíveis 


Como uma das armas para diminuir a velocidade de contaminação 
do novo coronavirus é o isolamento social, muitos países têm implemen- 
tado as quarentenas e incentivando as pessoas a ficarem em casa. Essa 
medida tem alterado paisagens ao redor do globo. 

Na França, a Basilica de Sacré Coeur fechou as portas pela pri- 
meira vez desde a inauguração, em 1914 e a famosa avenida Champs- 
-Elysée, também em Paris, está passando por um período quase sem 
trânsito. Na Espanha, a cidade de Barcelona tem praias e pontos turisti- 
cos quase desertos. 


BSSBSSSSSSSSSSSSSSSS SS 


TRILHA 1 | Sociedade em movimento, novo olhar sobre o trabalho! 27 


BSS 


BSB 


Os famosos canais da cidade italiana de Veneza estão sem turistas 
e sem gondôtas, por isso, depois de muitos anos, a água está cristalina. 
A Itália é um dos países mais afetados pelo novo coronavirus, com mais 
de 47 mil pessoas infectadas, e por Isso o governo adotou medidas de alta 
restrição à circulação. 

No sudoeste da Ásia, outro destino de lazer para moradores e turis- 
tas, a Represa de Hatta, nos Emirados Árabes, está fechada como parte 
de uma medida preventiva adotada pelo governo de Abu Dhabi. Na capital 
as praias públicas também já foram fechadas. 

Na Grande Mesquita de Meca, na Arábia Saudita, o local mais 
sagrado para o Islamismo, a participação nas orações de sexta-feira fol 
restringida por medidas de proteção contra o novo coronavirus. Durante 
o ano normal, o local é considerado o maior centro de peregrinação do 
mundo, com uma capacidade de abrigar duas milhões de pessoas ao 
mesmo tempo. 

Na Malásia, país de maioria islâmica, as mesquitas também fecha- 
ram para as orações de sexta-feira. O governo de Kuala Lampur restrin- 
giu a circulação como medida para evitar a agtomeração e a propagação 
do Covid-19. 


em 20 de julho de 2020. 


Atendimento em domicilio vira oportunidade de trabalho 
na Pandemia 


Muitos brasileiros estão buscando empreender como alternativa 
para sair da crise, diante da nova dinâmica por conta da pandemia do 
coronavirus. Para o especialista em carreiras Ricardo Haag, que abordou 
o assunto no É de Casa, esta realmente pode ser uma alternativa. 

O isolamento social tornou o consumo em domicilio obrigatório e 
mandatório. Pra nossa surpresa, funcionou super bem. Tenho a expecta- 
tiva de que essa é uma tendência que deve continuar além da pandemia”, 
diz o especialista. Além dos serviços de consertos em domicilio, Ricardo 
destaque que manicures, cabeleireiros, barbeiros, costureiros e cozinhel- 
ros podem se organizar para atender desta forma. 
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Quem quer empreender deve ter: disciplina, capacidade de aprendi- 
zado, humildade pra aprender e flexibilidade. Gostar muito do cliente (de 
pessoas), e ter uma vontade genuína de aprender, de atender, também 
são pontos importantes. 

Ricardo ainda orienta que vale começar o negócio como Microem- 
preendedor Individual (MEI). Segundo ele, os encargos e os custos são 
menores do que os benefícios que são gerados (previdenciários em sua 
grande maioria). 


Disponível em: <Attps; 
-em-domicilio-vira-o ortunidade- de-trabalho-na-pandemia.ghtml>. Acesso em 20 de julho de 2020. 
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o RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA-----------.----.---..-o 


Para continuar avançando, eu te desafio a responder às questões abaixo: 


€) Como o coronavírus alterou a organização das sociedades e da 
vida humana atual? Justifique. 


O Como as paisagens das grandes cidades mundiais ficaram com o 
isolamento social? 


Como se encontram as paisagens da cidade, do vilarejo ou do 
povoado em que você mora? 


Como as relações de trabalho ficaram em meio à crise mundial 
da Covid-197 


Você acredita que os atendimentos domiciliares sejam uma ten- 
dência que continuará para além da pandemia? Justifique. 


o OOo 


Que outros tipos de trabalho realizados por você ou por pes- 
soas que você conhece estão sendo feitos para enfrentar a crise 
financeira na pandemia? 
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6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----::--- o 


Chegamos ao momento da trilha de muita liberdade para você expressar 
o que aprendeu até agora. Eu te convido a olhar para o artista que existe 
dentro de você. Demonstre as descobertas desta viagem por meio de pala- 
vras, frases, desenhos (concretos ou abstratos), músicas, quadrinhos, 
pintura, paródias, charges, poemas, ou qualquer outra linguagem. Seja 
autor do seu próprio conhecimento. Pegue seu caderno e coloque a mão 
na massa! Agora é com você! 


Já estamos chegando ao final da trilha. E, sempre que uma viagem acaba, 
temos muitas boas histórias pra contar. Então que tal compartilhar o que 
você colheu pelo nosso caminho? Partilhar o que se aprende é um ato de 
generosidade e pode ajudar outras pessoas a conhecerem algo útile impor- 
tante a ser aplicado na vida. Topa dividir uma aprendizagem desta trilha 
com outra(s) pessoa(s)? Vou deixar um desafio para você. Compartilhe em 
uma rede social uma aprendizagem dessa trilha (você pode usar Facebook, 
Instagram, WhatsApp e outras redes). Socialize alguma produção realizada 
nesta aula, como por exemplo, a atividade Coloque a mão na massa. 
Quando fizer esta atividade usa as hastags: 4tempocasa &secba Hfiqueem- 
casa £&cadernosdeapoiosecba gescola 4educacao pois assim sua produção 
ganha mais alcance e pode ser publicada nas redes sociais da Secretaria de 
Educação da Bahia. Ah! Não se esqueça de marcar sua Wescola e colegas 
de turma. 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA -------eeeeeeeeeeeeeseeeeseessssco 


Chegamos ao momento da trilha em que te convido a registrar as suas 
descobertas no seu caderno. Você pode registrar as aprendizagens, inte- 
resses e ideias que surgiram das experiências que vivenciou na trilha: o 
que descobriu? O que passou a pensar? Como pensa em utilizar as desco- 
bertas no dia a dia? Lembre-se, você não está sozinho! Estou aqui... No 
Tempo Escola, irá compartilhar suas descobertas! Enquanto isso, compar- 
tilhe com a familia! O que acha? 
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8 AUTOAVALIAÇÃO -........ecececeeeeeeeeeeeeeeeeeeereeeeeeeeeessO 


Ufa! Caminhamos bastante! Foi muito bom estar contigo nesta trilha. Para- 
béns por ter chegado até aqui. Saiba que você é um ótimo companheiro 
de estrada. Antes de nos despedirmos, quero te convidar a refletir sobre 
seu processo de aprendizagem durante nossa viagem. Para isso peço que 
responda apenas a algumas perguntas no seu caderno: 


Como foi seu planejamento para esta trilha? Você reservou 
um tempo para realizar esta atividade”? 


py Se reservou, conseguiu realizar esta atividade no tempo pro- 
gramado? Comente. 


3 Considera que a trilha te ajudou a fazer uma leitura mais cri- 
tica sobre o mundo em que está inserido no período de pande- 
mia? Explique. 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa trilha? Por quê? 


<L 
LL. 
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Obrigado(a) por suas respostas! Socialize essas reflexões comigo e com 
seus colegas quando estivermos juntos na escola. 


Um abraço! 


Te encontro na próxima trilha. 
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GEOGRAFIA 
Regras, para que te quero! 


4 PONTO DE ENCONTRO ---.--.......ee.eeeeeeeeeeeeeeeeiiiico 


Olá! Que bom te reencontrar para a nossa nova viagem. Fico muito feliz 
quando te vejo por aqui, pois este é um momento de extrema importância 
para que continue avançando nas suas aprendizagens e conquistas. E não 
se preocupe: você não está sozinho nessa trilha! Essa nova viagem é ainda 
mais Interessante, vamos começar” 4tamojunto tvamosjuntos 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ---------.--......eeeeeecoo..co 


- Você convive com regras? Em quais momentos? 

- Quais são as regras necessárias para o convívio social? 
* Como seria o convívio social sem as regras? 

- Como está o convívio social no periodo da pandemia? 


- (Como a nossa sociedade está estruturada nesse momento atual? 


Para caminhar na trilha responda as perguntas em seu caderno. 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ---------------..........o 


Observe essas imagens: 


Figura 4. Passageiros desembarcando em Bali Figura 2. Ação solidária de arrecadação de doações 


noaão projeto e gasa a sua doação! 
Fonte: Johannes P. Christo Fonte: Jornal Cruzeiro 


TRILHA 2 | Regras, para que te quero! 52 


Figura 3. Mãos unidas Figura 4. Mundo conectado 


Fonte: Massimo Merlini Fonte: blog Café com Sociologia 


€) O que elas expressam? 
€) Há alguma mensagem vinculada às imagens? 
€ Se há, que mensagem é essa? 


€) Alguma das imagens chamou sua atenção? Por quê? 


Bora caminhar? Responda as perguntas no caderno e continue na trilha... 


4 EXPLORANDO A TRILHA ------------eeeeeeeeeeseeseesesooso.c o 


Parabéns pelo seu desempenho até aqui e obrigado pela sua participação! 
Vamos continuar a trilha com a leitura de um texto. Você topa”? Ouvi topo ! 
Então, vamos! 


RSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS 393 


Solidariedade em tempos de pandemia 


por Narciso Batista 

Estamos diante de um quadro de alerta que afeta o mundo Inteiro. 

O coronavirus é, talvez, o maior fator de aflição em dimensões globais 

dos Últimos 30 anos. E, entre todos os impactos sociais que trouxe para a 

nossa rotina, a prevenção à vida, sobretudo aos que estão nos grupos de 

risco, é o principal deles. E as pessoas com deficiência intelectuale mútlti- 
plas fazem parte desse grupo, mas têm sido pouco lembradas. 

Nós, da Rede APAE, estamos atentos aos desdobramentos desta 

crise, ao tempo em que nos mantemos extremamente preocupados com 
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BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS SS 3 


o dia a dia de nossos assistidos. Mesmo os que estão fora da Idade mais 
arriscada sentem com ímpeto os efeitos desta pandemia. Precisamos 
tratar de forma diferenciada os que são diferentes. Esse é o princípio da 
equidade, para proporcionar uma condição mais justa. Não de forma dis- 
criminatória ou preconceituosa, mas pautando as soluções com hierar- 
quia de prioridades. 

Para os que possuem a Sindrome de Down, por exemplo, que tem 
como uma de suas características a malformação cardiaca, os sintomas 
da covid-19 são severos. Mas para os que apresentam Transtornos do 
Espectro Autista, a distância é o maior dos Impactos. Sempre buscamos 
a inclusão dessas pessoas na sociedade, a Integração aos demais grupos, 
derrubar barreiras e distanciamentos. Hoje, temos a dificil missão de lutar 
para favorecer o isolamento dessas mesmas pessoas. E não sabemos 
atê quando. 

Respeitando as orientações de isolamento, nossas atividades pre- 
senciais estão suspensas, a exceção de alguns atendimentos de saúde 
para pacientes crônicos. Sabemos do quanto a Interrupção do tratamento 
é prejudicial no desenvolvimento da pessoa com deficiência, mas neste 
momento a prioridade é apoiar as iniciativas para deter a propagação 
do virus, protegendo nossos próprios assistidos e seus familiares, como 
também nossos colaboradores e a sociedade em geral. 

Diante do cenário, muitos dos nossos profissionais aderiram ao 
atendimento remoto, atravês de chamadas virtuals, a fim de apolar a 
gerenciar possíveis quadros de alterações de comportamento e amenti- 
zar a Interrupção do tratamento. Nós do corpo administrativo também 
mantemos a agenda de trabalho através de ferramentas de comunicação 
a distância, com foco no atendimento às demandas urgentes e no plane- 
jamento para as conjunturas possíveis. 

Convocamos a sociedade para pôr fim a esta crise. Pensando em 
todos os efeitos negativos da pandemia, precisamos de união. Fiquem em 
casa, lavem bem as mãos e protejam os mais necessitados. O coronavi- 
rus nos traz uma lição que deve ser lembrada todos os dias, a de solida- 
riedade. É essencial cuidarmos um dos outros. 


Disponível em: <hAttps:;//www.correio?4horas.com.br/noticia/nid/solidariedade-em-tempos-de-pande- 
mia/>. Acesso em 21 de julho de 2020 
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o RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA-----------.----..-...-o 


O texto exemplifica a ação de uma Organização da Sociedade Civil sem 
fins lucrativos que ajudam pessoas com Sindrome de Down. Para conti- 
nuar avançando, te desafio a pensar e responder questões que auxiliem na 
transformação da sociedade. 


€) Você já ouviu falar em equidade? O que é? Se não sabe, vamos 
pesquisar? Dê a sua definição. 

O) Você já ajudou ou precisou da ajuda de algum desses grupos? 

& Como você pode ajudar no período de pandemia? Justifique. 


O Qual é a importância de sermos solidários? 


Que bacana! Quantas coisas você pode descobrir e refletir através da leitura 
de desse texto. Podemos continuar a seguir juntos até o final da trilha? 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----:---- o 


Chegamos ao momento da trilha de muita liberdade para você expressar 
o que aprendeu até agora. Como você já sabe, te convido a olhar para o 
artista que existe dentro de você. Demonstre as descobertas desta viagem 
por meio de palavras, frases, desenhos (concretos ou abstratos), músicas, 
quadrinhos, pintura, paródias, charges, poemas, ou qualquer outra 
linguagem. Seja autor do seu próprio conhecimento. Pegue seu caderno e 
coloque a mão na massa! Agora é com você! 


Já estamos chegando ao final da trilha. Sempre que uma viagem acaba, 
temos muitas boas histórias pra contar. Que tal compartilhar o que você 
colheu pelo nosso caminho? Partilhar o que se aprende é um ato de gene- 
rosidade e pode ajudar outras pessoas a conhecerem algo útile importante 
a ser aplicado na vida. Topa dividir uma aprendizagem desta trilha com 
outra(s) pessoa(s)? Compartilhe em uma rede social uma aprendizagem 
dessa trilha, como por exemplo, a atividade Coloque a mão na massa. 
Quando fizer esta atividade usa as hashtags: 4tempocasa £secba Hfiqueem- 
casa £&cadernosdeapoiosecba gescola 4educacao pois assim sua produção 
ganha mais alcance e pode ser publicada nas redes sociais da Secretaria de 
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Educação da Bahia. Ah! Não se esqueça de marcar sua Wescola e colegas 
de turma. 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA --------eeeeeeeeeeeeeeesesesessssco 


Chegamos no momento da trilha em que te convido a registrar as suas 
descobertas no seu caderno. Você pode registrar as aprendizagens, inte- 
resses e ideias que surgiram das experiências que vivenciou na trilha: O 
que descobriu? O que passou a pensar? Como pensa em utilizar as desco- 
bertas no dia a dia? Lembre-se, você não está sozinho! Estou aqui... No 
Tempo Escola irá compartilhar suas descobertas! Enquanto isso, compar- 
tilha na familia! O que acha? 


8 AUTOAVALIAÇÃO -.......eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeaasO 


Ufa! Caminhamos bastante! Foi muito bom estar contigo nesta trilha. Para- 
béns por ter chegado até aqui. Saiba que você é um ótimo companheiro de 
estrada. Mas antes de nos despedirmos quero te convidar pra refletir sobre 
seu processo de aprendizagem durante nossa viagem. Para isso peço que 
responda apenas algumas perguntas: 


Você reservou um tempo para realizar esta atividade? 


pi Se reservou, conseguiu realizar esta atividade no tempo pro- 
gramado? 


3] Considera que a trilha te ajudou a fazer uma leitura sobre a 
importância do papel dos sujeitos na construção e transfor- 
mação da sociedade? Justifique sua resposta no caderno. 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? Justifique sua resposta no caderno. 


Obrigado(a) por suas respostas! Socialize essas reflexões comigo e com 
seus colegas quando estivermos juntos na escola. 


Um abraço! Te encontro na próxima trilha. 


TRILHA 2 | Regras, para que te quero! 6 


GEOGRAFIA 


GEOGRAFIA 
Eu em conexao com o Mundo 


4 PONTO DE ENCONTRO --..-........eee.eeeeeeeeeeeseessoesiiio 


Olá! Que bom encontrar te reencontrar para a nossa terceira viagem. Fico 
muito feliz quando te vejo em nosso Tempo Casa, pois este é um momento 
de extrema Importância para que continue avançando nas suas aprendiza- 
gens e conquistas. E não se preocupe: você não está sozinho! Pronto para o 
desafio de compreender melhor como estamos conectados com o mundo? 
Vamos começar? 4tamojunto tvamosjuntos trilhas 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------------.......eeeceeeceo..co 


- Você se sente conectado com o mundo? Se sim, de que forma? 
- (Como você se relaciona com as pessoas ao seu redor? 
- O lugar em que você mora se conecta com o mundo de que forma? 


Para caminhar na trilha responda às perguntas em seu caderno. 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA -----.--..-..............o 


Figura 1. Charge 


Observe a charge da trilha e reflita: cipAnÃo HA 


B (22) — DESEMBARGADOR. 


€) O que a charge considera como “ser 
cidadão? 
6) É possível livrar-se desse contexto? 


Se sim, de que forma? Wim —  cipação NÃD! 


er VE] POLICIAL. 
€) Existe alguma relação entre a desi- [p$) 


gualdade social e a globalização”? Se 
sim, qual? 


Bora caminhar? Responda às perguntas no 
caderno e continue na trilha. 


Fonte: Jeferson Schimingoski 
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4 EXPLORANDO A TRILHA -----------e-eeeeeeeseeeseeesoso.c o 


Parabéns pelo seu desempenho até aqui e obrigado pela sua participação! 
Vamos continuar a trilha com a leitura de dois textos. Você topa? Ouvi 
topo! Então, vamos! 


JESEEB Covid-19: o vírus da globalização 


VS 


NISSO SSSSIIIIIIIISSSSSIIIIIIIISSSSSIIIIIIISISSSSSIIIIIIISSSSSIIIIIIIISSSSSIIIIIIIIISSSIIIIIIIIIISSSIIIIIIIISSSSSIIIIIIIISSSSSIIIIIISSSSSSSIIIII939SS 


Por Henrique Oliveira 

À covid-19 poderia ser chamado o Virus da Globalização. As regiões 
predominantemente afetadas são aquelas mais globalizadas, marcadas 
por intenso contato com o âmbito externo, como o eixo Ásia-EUA-Europa. 
Dentre estes, alguns países conseguiram controlar o avanço do contágio 
mais do que outros. 

Por atingir o centro da economia global, a covid-19 recebeu signi- 
ficativa atenção. O G-20, clube das economias avançadas, se reuniu para 
decidir a injeção de cerca de 5 trilhões de dólares devido aos efeitos eco- 
nômicos do Lockdown da economia global. Entretanto, é importante fri- 
sar que a política internacional já vinha experimentando maior tensiona- 
mento do que há duas décadas. Fazem dois anos e meio que uma guerra 
comercial entre EUA e China se desenvolve. Em 2020, houve também a 
concretização do Brexit, saida do Reino Unido da União Europeia, processo 
iniciado em 2016. 

Os conflitos vêm sendo intensificados no Oriente Médio desde a 
Primavera Árabe, em 2010. Instabilidade política e institucional, seguida 
de manifestações sociais, também é registrada na América Latina, desde 
2013. Momentos antes da quarentena nos atingir, presenciamos queda 
global das bolsas com a desvalorização do petróleo. 

A covid-19 seria, então, a consolidação do fim do mundo globalizado, 
tal como conhecemos desde o fim da Guerra Fria no Início dos anos 1990? 
Ainda é cedo para afirmar. Como em 1929, é um momento de crise pro- 
funda e estrutural. Nas crises, as fragilidades são expostas e as potencia- 
lidades testadas. É assim com um indivíduo, uma família, uma empresa e 
com um país. Há disputa pelas melhores soluções para superá-las. Surge 
espaço para reacomodação de novas lideranças. A crise pandêmica que 
vivemos não se resume à própria contaminação, mas à forma de como 
se equilibra a balança de poder global 
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A pandemia acentuou um problema de saturação econômica que 
tinha duas correntes em disputa para superá-la. A primeira, liderada por 
Trump, é uma perspectiva mais conservadora e isolacionista. Os EUA se 
retiram da posição de avalista de organizações Internacionais como a 
OMC e a própria ONU, em coerência ao slogan do presidente, América 
Primeiro”. À outra linha, mais próxima aos Democratas estadunidenses e 
à União Europeia, seria mais liberal em prol da integração e interdepen- 
dência econômica, ou seja, da globalização. 

Estas são linhas que polarizam hoje o Ocidente, onde o consenso 
da era de ouro da globalização já não existe mais. A China, com a maior 
população do mundo e de cultura milenar regida por um governo de único 
partido, surfou na onda liberal dos anos 1990. Aproveitou da melhor forma 
a Integração econômica e vem reduzindo, relativamente, o poder tanto 
dos EUA quanto da Europa. A linha que os EUA adotarão para os próxi- 
mos quatro anos será definida nas eleições em novembro. Daqui até lã, o 
mundo está de quarentena. 


Disponível em: <hAttps://www.correio?4horas.com.br/noticia/nid/covid-19-o-virus-da-globalizacao/>. 
Acesso em 24 de julho de 2020. 
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9 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA -----------------------o 


Para continuar avançando, eu te desafio a responder às questões abaixo: 


€) O que é globalização? 
OQ qualéa relação entre o coronavirus e a economia mundial? 


& Como o coronavírus alterou suas relações de trabalho e/ou com 
a sociedade? 


O Você já ouviu falar em OMC, ONU e G-20? Pesquise os significados. 


Que bacana! Quantas coisas você descobriu através da leitura do texto. 
Acho que está na hora de continuarmos aprendendo de uma forma dife- 
rente. Que tal assistirmos a um documentário? Ele é super interessante e 
tem tudo a ver com o conhecimento que está construindo. 
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> Milton Santos - Por uma outra globalização — https://youtu.be 
KZ)Ovy-aFw 


€) O que você achou do documentário? 


O) Quais as condições que a globalização atribui aos sujeitos de 
baixa renda? 


& Por que Milton Santos usa o termo “ Por uma outra globalização”? 


6 A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----::---o 


Chegamos mais uma vez ao momento da trilha de muita liberdade para 
você expressar o que aprendeu até agora. Como você já sabe, te convido 
a olhar para o artista que existe dentro de você. Demonstre as desco- 
bertas desta viagem por meio de palavras, frases, desenhos (concretos ou 
abstratos), músicas, quadrinhos, pintura, paródias, charges, poemas, ou 
qualquer outra linguagem. Seja autor do seu próprio conhecimento. Pegue 
seu caderno e coloque a mão na massa! Agora é com você! 


Como você sabe, já estamos chegando ao final da trilha. E, sempre que 
uma viagem, acaba temos muitas boas histórias pra contar. Então que tal 
compartilhar o que você colheu pelo nosso caminho? Partilhar o que se 
aprende é um ato de generosidade e pode ajudar outras pessoas a conhe- 
cerem algo útile importante a ser aplicado na vida. Topa dividir uma apren- 
dizagem desta trilha com outra(s) pessoa(s)? Vou deixar um desafio para 
você. Compartilhe em uma rede socialuma aprendizagem dessatrilha (você 
pode usar facebook, intagram, whatsApp e outras Redes). Socialize alguma 
produção realizada nesta aula, como por exemplo, a atividade Coloque a 
mão na massa . Quando fizer esta atividade usa as hashtags: 4tempocasa 
Hsecba Hfigqueemcasa &cadernosdeapoiosecba Hescola teducacao pois sua 
assim sua produção ganha mais alcance e pode ser publicada nas redes 
sociais da Secretaria de Educação da Bahia. Ah! Não se esqueça de marcar 
sua QWescola e (colegas de turma. 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA --------eeceeeeeeeeeesesesessssco 


O conhecimento nunca se esgota em apenas uma aula. Estudar um tema 
nos leva a fazer muitas associações com outros temas, assuntos e lingua- 
gens. Enquanto preparava essa trilha pra você lembrei de uma música do 
cantor Gabriel O Pensador. Vou deixar a letra aqui embaixo. 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS SS 


O resto do mundo 


Gabriel O Pensador 


Eu queria morar numa favela 

Eu queria morar numa favela 

Eu queria morar numa favela 

O meu sonho é morar numa favela 

Eu me chamo de excluído como alguém me chamou 
Mas pode me chamar do que quiser seu doutor 

Eu não tenho nome 

Eu não tenho identidade 

Eu não tenho nem certeza se eu sou gente de verdade 
Eu não tenho nada 

Mas gostaria de ter 

Aproveita seu doutor e dá um trocado pra eu comer... 
Eu gostaria de ter um pingo de orgulho 

Mas Isso é impossível pra quem come o entulho 
Misturado com os ratos e com as baratas 

E com o papel higiênico usado 

Nas latas de lixo 

Eu vivo como um bicho ou pior que Isso 

EU sou o resto 

O resto do mundo 


Eu sou mendigo, um indigente, um indigesto, um vagabundo 


Eu sou... Eu não sou ninguém 
Eu to com fome 
Tenho que me alimentar 
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Convido você a associar o tema desta música com sua vida. Há algo viven- 
ciado até aqui que te faça lembrar de fatos do passado, do presente ou do 
que você pensa sobre o seu futuro? 
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8 AUTOAVALIAÇÃO -........eeeeeceeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeessO 


Ufa! Caminhamos bastante! Foi muito bom estar contigo nesta trilha. Para- 
béns por ter chegado até aqui. Saiba que você é um ótimo companheiro 
de estrada. Antes de nos despedirmos, quero te convidar a refletir sobre 
seu processo de aprendizagem durante nossa viagem. Para isso peço que 
responda apenas algumas perguntas: 


Como foi o seu planejamento para esta trilha? Você reservou 
um tempo para realizar esta atividade? 


py Se reservou, conseguiu realizar esta atividade no tempo pro- 
gramado? 


3 Considera que a trilha te ajudou a fazer uma leitura sobre 
os contextos e conexões no mundo ao qual você faz parte? 
Comente. 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa trilha? Justifique sua resposta no caderno. 
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Obrigado (a) por suas respostas! Socialize essas reflexões comigo e com 
seus colegas quando estivermos juntos na escola. 


Um abraço! 


Te encontro na próxima trilha! 
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SOCIOLOGIA 
Sou sabido, sim, senhor! 


Dos saberes da minha terra aos conhecimentos dos doutores. 


“Você não sabe o quanto caminhei para chegar até aqui... 
Toni Garrido, Bino, Lazão e Da Ghama 


4 PONTO DE ENCONTRO ---.--...........ee.eeeeeeeeeeeesiiico 


Oi, gente! Quanta coisa nas nossas vidas mudou nos últimos tempos! 
Nossas rotinas se transformaram e passamos a dar valor a tanta colsa, 
não é mesmo? Não tem sido fácil. 


O jeito de aprender e de ensinar também se transformou e juntos vamos 
ter que construir novos caminhos que sejam percorridos no tempo em que 
estamos na escola e no tempo em que ficamos em casa. 


Por conta disso, a nossa primeira trilha será sobre o Conhecimento Cien- 
tifico x Conhecimento Popular e o Estudo da Sociologia. Para que 
ninguém fique perdido no meio do caminho, vamos fazer alguns combi- 
nados: algumas rotas vamos percorrer na sala de aula, já outras vocês 
descobrirão sozinhos! 


Partiu? 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -----------........e..e......o 


Nossos passos vêm de longe: os saberes dos povos tradicionais! 
Nossa trilha começa na cozinha da sua casa: 


Você sabe cozinhar? Quem foi que te ensinou? Quais são os temperos que 
não podem faltar na sua comida? Quais as ervas e folhas você costuma 
consumir para fortalecer a sua saúde? 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA -----.--..-..............o 


Reconhece as plantas abaixo? Quais são seus benefícios? 


Figura 2. Ervas diversas 


| A MANJTERICÃO LOURO 
bi 
Ko 
PA 
| BOLDO DO CHILE 


A comida que colocamos no nosso prato tem ligação com a alimentação 
dos nossos antepassados, fruto de um saber ancestral de diferentes povos 
tradicionais. Alêm de temperos e sabores diversos, nossos antepassados 
nos deixaram também muitas lições de vida. 


HORTELÃ 


Fonte: Jornal Valença Agora 


TF SALVIA 


Escreva em seu caderno quatro ditos populares que você ouve desde 
criança. Essas expressões são formas de compreender o mundo, uma 
forma de conhecimento popular. Agora compartilhe e debata com seus 
colegas: será que eles sabem o que significam? 


Conhecer o mundo: Mitologia, religião, ciência, filosofia, 
senso comum 


Há muitos modos de se conhecer o mundo, que dependem da 
situação do sujeito diante do objeto do conhecimento. Ao olhar as estre- 
las no céu noturno, um índio calapó as enxerga a partir de um ponto de 
vista bastante diferente do de um astrônomo. O calapó vê nas estrelas as 
fogueiras que alguns de seus deuses acendem no céu para tornar a noite 
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mais clara. O cientista vê astros que têm luz própria e que formam uma 
galáxia. O Índio compreende e conhece as estrelas a partir de um ponto 
de vista mitológico ou religioso. O astrônomo as compreende e conhece a 
partir de um ponto de vista científico. A mitologia, a religião e a ciência são 
formas de conhecer o mundo. São modos do conhecimento. São modos 
do conhecimento, assim como o senso comum, a filosofia e a arte. Todos 
eles são formas de conhecimento, pois cada um, a seu modo, desvenda 
os segredos do mundo, explicando-o ou atribuindo-lhe um sentido (..). 


Disponível em: <hAttps://educacao.uol.com.br/disciplinas/filosofia/conhecer-o-mundo-mitologia-reli- 


giao-ciencia-filosofia-senso-comum.htm>. Acesso em 20/7/2020. 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS 3; 3333333333 


Discuta com seu professor e colegas as diferentes formas de conhecimento 
apresentado no texto. No seu caderno, com o apoio do seu professor e/ 
ou a partir da pesquisa em diferentes fontes (internet, livros, apostilas) 
elabore um quadro comparativo com as características dos seguintes 
conhecimentos: 


- Conhecimento Religioso 
- Conhecimento Filosófico 
- Conhecimento do Senso Comum/Popular 
- Conhecimento Cientifico 


4 EXPLORANDO A TRILHA ----------.--.e.eee.e.eseeseseesoso.c o 


A ciência ocorre por meio de estudos sistemáticos de diferentes fenômenos 
naturais e sociais. Para se chegar a uma conclusão ou descoberta é neces- 
sário um método de investigação bastante rigoroso. Vamos ler agora uma 
matéria sobre uma pesquisa cientifica a respeito dos efeitos do distancia- 
mento social. 


Estudo Indica que distanciamento também diminul a 
gravidade da covid-19 


Um estudo publicado pela Universidade de Oxford indica que o dis- 
tanciamento social e o uso de máscaras podem não apenas desacelerar 
a transmissão do novo coronavirus como também diminuir a gravidade 
dos sintomas de covid-19 em Infectados. 
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Os pesquisadores estudaram um surto da doença entre 508 sol- 
dados na Suíça — a maloria homens de 21 anos. Eles foram divididos em 
dois grupos: um que foi infectado antes de fazer distanciamento e outro 
que contraiu o coronavirus durante o isolamento. Do primeiro grupo, de 
341 soldados, 30% ficaram doentes. No segundo, com 154 Integrantes, 
nenhum desenvolveu covid-19, apesar de possuírem anticorpos especi- 
ficos para o Sars-CoV-2. 

Na conclusão da pesquisa, os autores afirmam que o distancia- 
mento social retarda a propagação do virus em um grupo de adultos 
jovens e saudáveis, impede um surto de covid-19, mas também induz 
uma resposta imune. O inóculo viral durante a Infecção ou o modo de 
transmissão pode ser um fator-chave na determinação do curso clínico 
da covid-19', escrevem. 

O biólogo Atila lamarino, em uma postagem no Twitter, afirmou que 
o resultado da pesquisa é fantástico, e que se for replicado, pode mudar 
o curso da covid-19". O divulgador científico explica que a conclusão do 
estudo sustenta a ideia de que a gravidade da doença depende da quanti- 
dade de vírus com que a pessoa entra em contato. 

Quem tem contato com uma dose maior do coronavirus deve desen- 
volver uma inflamação mais rápida e mais séria. Aí, com a máscara e com 
distanciamento social, a dose é menor e a doença mais leve”, escreveu. 

Segundo o biólogo, essa característica ajuda a explicar por que o 
aumento recente de casos não vem acompanhado de alta correspondente 
nas mortes. Alêm de mais testes e tratamentos melhores, se quem 
contralu o virus estava se protegendo, poderia ser uma covid mais leve”, 
argumenta. 

lamarino afirma que, se Isso for confirmado, é possivel diminuir a 
letalidade da doença. No mínimo, diminuir internações já seria fantástico. 
Mas, se diminuirmos a letalidade também, o número de vidas em risco 
seria muito menor. Por fim, o cientista recomenda: Fica em casa e usa 
a máscara. 


Disponível em: <https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/cienciaesaude/2020/07/estudo-in- 
dica-que-distanciamento-tambem-diminui-a-gravidade-da-covid-1.html>. Acesso em 20/07/2020. 
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sadores chegaram? 


dessa pesquisa? 


para a população? 


O O O O 00 


5 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA--------------.---...-o 


Figura 2. Instruções para identificar fake news 


COMO IDENTIFICAR Nº TÍCIAS FALSAS 


Ainda falando sobre conhecimento... 
você sabe o que são Fake News? São 
publicações com informações falsas 
que circulam principalmente nas redes 
sociais. 


Será que no grupo de WhatsApp da 
sua turma já foi compartilhada alguma 
fake news? Vamos conferir? 


Escolha uma notícia que foi postada 
no último mês e siga as instruções 
da imagem. Você deve compartilhar o 
resultado da sua investigação no grupo 
da turma! 


Qual era a proposta da pesquisa apresentada? 


PY 
= 
CONSIDERE A FONTE 


Clique fora da história para investigar o 
site, sua missão e contato. 


é 


VERIFIQUE O AUTOR 


Faça uma breve pesquisa sobre o autor. 
Ele é confiável? Ele existe mesmo? 


VERIFIQUE A DATA 


Repostar notícias antigas não significa 
que sejam relevantes atualmente. 


E PRECONCEITO? 
Avalie se seus valores próprios e 
crenças podem afetar seu julgamento. 


Qual foi a metodologia adotada pelos pesquisadores”? 


Ao final da pesquisa, quais foram as conclusões a que os pesqui- 
Quais são as consequências para a sociedade dos resultados 
A partir dos resultados, qual a recomendação dada pelo cientista 
No que se refere ao combate à covid-19, você considera que a 


população segue as recomendações cientificas? Justifique. 


Em sua opinião, há uma valorização da Ciência no Brasil? Argu- 
mente sobre seu posicionamento. 
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Títulos chamam a atenção para obter 
cliques. Qual é a história completa? 


FONTES DE APOIO? 


Clique nos links. Verifique se a 
informação oferece apoio à história. 


ISSO É UMA PIADA? 


Caso seja muito estranho, pode ser uma 
sátira. Pesquise sobre o site e o autor. 


CONSULTE ESPECIALISTAS 


Pergunte a um bibliotecário ou consulte 
um site de verificação gratuito. 
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6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----....- o 
Aonde a trilha me levou: a ciência da sociedade! 


O mundo anda tão complicado. Saberes, ciência, fake news! Como a gente 
pode entendê-lo? 
Figura 3. Tirinha da Mafalda 


SERÁ QUE AQUI CABE TUDO O — 
QUE VÃO ME METER NA 
CA : 


EÇA? 


Fonte: QUINO, Joaquin Salvador. 


No último quadrinho, Mafalda está refletindo o quanto sua cabeça comporta 
as regras e normas sociais que ela deverá internalizar ao longo de sua vida. 


Para resolver essas questões, no início do século XIX, a sociologia foi 
criada. A sociologia é a ciência social que estuda os fenômenos coletivos 
produzidos pela atividade social humana, a partir de um determinado 
contexto histórico. 
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No seu caderno, faça uma poesia ou um desenho sobre os principais 
problemas que a sociedade enfrenta hoje. 


Onde eu encontro mais informações sobre esse conteúdo? 


Os professores Mauricio Castro e Oyama Lopes prepararam essa aula 
show sobre o objeto de Estudo da Sociologia. 


É só clicar no link: 


» Sociologia: Conceito e Objeto de Estudo — Nttp:;//pat.educacao. 
ba.gov.br/emitec/disciplinas/exibir/id/4509 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA ---------ee-eeeeeeeeeeeeesesessosco 


Na imagem ao lado, temos os Figura 4. Retratos de sociólogos 
principais sociólogos clássicos: 
August Comte, Emile Durkheim, 
Karl Marx e Max Weber, respec- 
tivamente. Faça uma pesquisa 
sobre as principais ideias desses 
pensadores e depois escreva 
um texto de até 10 linhas no 
seu caderno, respondendo à 
seguinte questão: 


Fonte: blog Clássicos da Sociologia 


Quais são as temáticas estudadas por esses autores que podem 


ter impacto na forma como eu vejo o mundo? 


8 AUTOAVALIAÇÃO --.......eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeaas O 


Fim da trilha ou início de novos caminhos? 
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Chegou a hora de avaliar o nosso percurso. 


Você fez todas as atividades propostas? 
PJ Sentiu dificuldades com alguma etapa? 
É] Tirou dúvidas com o professor? 


Quais são as temáticas que você deve aprofundar mais? 


Até a próxima viagem! 
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SOCIOLOGIA 
Como ser eu em um mundo de gente 


4 PONTO DE ENCONTRO ---.--...........ee.eeeeeeeeeeeeiiico 


Oba! É bom saber que você não vai desistir e vai seguir esse caminho com 
a gente. Vamos juntos trilhar o conhecimento e despertar a vontade de 
aprender mais! Você não está só, conte com a nossa força! 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ---------.--..........ee..e...o 
Você já percebeu que na sua rua tem todo tipo de gente? 


Não estamos falando só de cor da pele ou de caracteristicas físicas, mas de 
comportamento, de conhecimentos, de religiosidades... 


Somos diferentes em muitos aspectos e isso é bem legal de se perceber. 
Formamos uma sociedade e dentro dela existem muitos grupos. 


Como isso acontece”? Vamos pensar? 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA -----.--..--.............o 


O nosso planeta tem aproximadamente 8 bilhões Figura a. Superpopulação 
de habitantes e estamos divididos em 6 conti- ad 
nentes, distribuídos em 193 países. É muita gente! 


E como é possivel que a gente viva com tanta gente 
diferente de maneira minimamente organizada? 
Quem estabelece as regras para que possamos 
viver em paz? Quem dá os limites das guerras? 

Você já pensou nisso? 
Fonte: livro Redução populacional já!!! (de 


Cristo, Escriba) 


A Sociologia, como ciência, tenta explicar todas 
essas questões e para isso buscou suposições e pensou em respostas 
para elas a partir de teorias criadas. 
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Estamos inseridos em uma estrutura social complexa, formada de muitos 
atores: familia, Igreja, amigos, escola, trabalho... em todas essas, influen- 
ciamos e somos influenciados. 


Escreva no seu caderno: 


€) Com quais grupos você se relaciona? 
O De que forma você influencia esse grupo? 
O De que forma você é influenciado? 


O Somos frutos da sociedade? 


Tem uma videoaula bem bacana esperando por você. Nessa aula do 
EMITEC, o professor Maurício Castro e a professora Adilma Rodrigues 
explicam para gente os fundamentos da sociologia como: grupos sociais, 
instituições sociais, interação social, fatos sociais... Você não val perder, 
correto? Acesse o endereço abaixo e aprenda mais. 


» Sociologia: estudando e entendendo a sociedade — Nttp:;//pat. 


educacao.ba.gov.br/emitec/disciplinas/exibir/id/5913 


= 
co 
O 
— 
o 
o 
fes) 
Te) 


4 EXPLORANDO A TRILHA -------.-.e..e.e.ee.e.eseeseseeseso.c o 


Observe a charge com atenção: 


Figura 2. Charge política 


a - Oquea charge chama 
NESSA HERANÇA de herança maldita ? 
TAN - É possível livrar-se 
El a dessa herança ? 


JUNHO, 
WWW junaio.com.br 
Fonte: Junião (2018). 


TRILHA 2 | Como ser eu em um mundo de gente 51 


o RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA----------------..--..-o 


Vamos ampliar nossos saberes? 


Quando ouvimos o termo "instituição" logo pensamos em prédios e organi- 
zações como hospitais e escolas. Ao falar de instituição social, no sentido 
sociológico, não nos referimos necessariamente a uma entidade física, 
mas a uma forma de controle social. Assim, a família, a economia, a 
linguagem — e mesmo hospitais e escolas — podem ser instituições sociais. 


As Instituições soclais são estruturas estáveis com padrões, papéis 
e funções bem definidas em uma sociedade. Para Emile Durkheim, as 
instituições possuem um papel pedagógico, ou seja, de ensinar um indi- 
víduo como ser parte da sociedade em que nasceu. Nesse sentido, as 
instituições sociais cumprem o papel de socialização. 

Portanto, as Instituições sociais servem como uma forma de dar 
ordem às relações sociais. Esse controle, entretanto, não é sempre sen- 
tido pelas pessoas. Ter uma familia, uma escola, uma Igreja, são todas 
coisas que são consideradas naturais pelos sujeitos em uma sociedade. 
Conforme Peter Berger, a linguagem é a Instituição social mais primária. 
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Características das instituições sociais 


Superação do indivíduo: as instituições sociais são feitas de indivíduos. 
Se todas as pessoas que compõem uma escola pararem de frequentá-la, 
consequentemente ela irá desaparecer. Entretanto, se um único Indivíduo 
ou poucos interromperem a Ida à escola não fará com que ela suma. Uma 
instituição social é, portanto, malor que uma pessoa. 

Coerção: esse termo se refere ao caráter punitivo da sociedade, 
quando o Indivíduo foge dos padrões do controle social. Enquanto uma 
pessoa continuar seguindo as regras sociais, ela não sente a força desse 
controle; por sua vez, ela val sentir esse poder quando fizer algo de errado” 
para a sociedade e ser punida em função disso. 

Autoridade moral: além da coerção, as instituições sociais oferecem 
um sentimento de dever moral cumprido quando se segue suas regras. 
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Assim, os indivíduos não se sentem apenas reprimidos quando se des- 
viam, mas também podem experimentar culpa, vergonha ou desonra. 

Historicidade: as instituições existiam antes de o Indivíduo nascer 
e continuarão existindo mesmo após a sua morte; portanto, possuem 
uma história. Consequentemente, elas sofrem mudanças e se alteram 
ao longo do tempo, mas conseguem ser reinventadas e se adequar às 
transformações. 


Disponível em: <https:;//www.todoestudo.com.br/sociologia/instituicoes-sociais> (adaptado). Acesso 
em 22/jul/20. 
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Essas são apenas algumas das características das instituições sociais, 
mas mostram o seu caráter pedagógico de ensinar ao indivíduo aquilo que 
é adequado socialmente. É a partir dessas instituições que aprendemos a 
ser quem somos, desde a capacidade de falar, comer, se relacionar, fazer 
amizades, trabalhar e outras atividades essenciais à vida. 


A partir do exposto, debata com os seus colegas qual a importância da 
escola no contexto atual e quais as grandes transformações por que essa 
instituição tem passado. Não se esqueça de registrar em seu caderno os 
principais elementos dessa rica discussão! 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----::--- o 


Tem uma música bem legal a cujo clipe gostaríamos muito que você assis- 
tisse. Ela tem tudo a ver com as coisas que estamos conversando e com as 
ideias que estamos construindo. 


> Pequeno cidadão (Arnaldo Antunes) — Nttps://youtu.be/fEOV2jluTIw 


€) O que você achou da música e do clipe? 
€) Quais as condições ele atribui para ser cidadão? 


€) Por que o autor usa a criança como personagem principal para 
contar sua história? 


Não conseguiu assistir? Não tem problema! Crie você mesmo uma poesia 
ou um desenho no seu caderno que expresse como o momento da infância 
é relevante para a socialização. 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA ---------e-e-eeeeeeeeeeesesesessosco 


Existem muitas formas de interação. 


Nesse momento de pandemia e distanciamento social, deixamos de 
frequentar a escola, o baba”, a igreja e até mesmo as festas da nossa 
familia e amigos e, em alguns casos, até o trabalho. Vivemos um afasta- 
mento momentâneo de quase todas as instituições sociais a que perten- 
cemos para garantir a nossa saúde e a dos que amamos. 


Mas o distanciamento social imposto não nos isolou por completo: pela 
televisão, sabemos das últimas notícias, assistimos a programas e filmes; 
pelo celular, mantenho contato com os familiares e amigos pelas redes 
sociais; pelo computador, assisto a videoaula e faço pesquisas no Google. 


Nos dias atuals, criamos outras formas de interação. Outras formas de 
influenciarmos e sermos influenciados. O mundo virtual ou o mundo digital 
é o nosso mundo também. Ele é real e conserva todas as relações do 
mundo que não é digital. 


€) De que forma você usa as ferramentas digitais na sua vida? 


€) Você seria capaz de abrir mão de toda tecnologia digital e viver 
como a 40 anos atrás? Explique. 


€) Que tipo de modificações as tecnologias digitais trouxeram para 
nossa vida? 


Vamos fazer o seguinte exercício: fique 24 horas sem utilizar nenhuma rede 


social e depois escreva em seu caderno quais as sensações dessa experi- 
ência! Não se esqueça de compartilhar com seus colegas de turma. 
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8 AUTOAVALIAÇÃO -........eeceeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeess O 
Fim da trilha ou início de novos caminhos? 


Chegou a hora de avaliar o nosso percurso. 


Você fez todas as atividades propostas? 
PB] Sentiu dificuldades com alguma etapa? 
É) Tirou dúvidas com o professor? 


Quais são as temáticas que você deve aprofundar mais? 


A gente se encontra pelo caminho das nossas próximas trilhas! 
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o SOCIOLOGIA 
O, mundão desigual! 


As desigualdades sociais no Brasil. 


4 PONTO DE ENCONTRO ---..............eeceeeeeeeeeeeciiico 


Oi, gente! Quanta coisa importante a gente tem aprendido nessa cami- 
nhada! Nem sempre é fácil se dedicar aos estudos como desejamos. O 
dia as vezes fica puxado e a gente nem sempre está concentrado para os 
estudos. Mas tenha tranquilidade, porque devagarzinho a gente chega lá! 
Lembre-se que esse material é uma grande ajuda e também será usado no 
tempo em que você não estiver na escola. 


Nessa trilha, vamos discutir um assunto muito importante e que, Infeliz- 
mente, conhecemos de perto: desigualdade social. 


Vamos lá? 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ---------.--...........ee..e....o 


Hoje a nossa trilha começa com a sua história e a história da sua familia. 


- Você sabe com quantos anos seus pais começaram a trabalhar? Em 
que eles trabalhavam? E você? Seguiu os mesmos passos ou está 
traçando novos caminhos? 


- Quais as maiores dificuldades que você enfrenta hoje para conquistar 
seus objetivos? 


- Na sua opinião, qual o maior impacto das desigualdades sociais na 
trajetória dos jovens de hoje? 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA -----.--..-..............o 


A obra de arte abaixo intitulada Retirantes foi pintada pelo artista Candido 
Portinari em 1944. Debata com seus colegas e professor: 


€) O que essa cena retrata? 
O O quete chamou mais atenção? 
O Por que você acha que o artista utilizou cores tão escuras? 


O Em qual desigualdade social o quadro te faz pensar? 
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Figura 1. Quadro Retirantes 
Fonte: Portinari, Candido. (1944) 


Dados da obra: CANDIDO PORTINARI, Retirantes (Retirantes), 
1944 Óleo s/ tela 190 x 180 cm. 


Col. Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand. São 
Paulo, Brasil. 


4 EXPLORANDO A TRILHA -------....e....e....e.e.e.ee.e.ee...c o 
JESE Desigualdade social 


Desigualdade social é o fenômeno em que ocorre a diferenciação 
entre pessoas no contexto de uma mesma sociedade, colocando alguns 
indivíduos em condições estruturalmente mais vantajosas do que outros. 
Ela manifesta-se em todos os aspectos: cultura, cotidiano, política, espaço 
geográfico e muitos outros, mas é no plano econômico a sua face mais 
conhecida, em que boa parte da população não dispõe de renda suficiente 
para ter de mínimas condições de vida. 
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Inúmeros dados e estudos apontam que a desigualdade social e 
econômica cresce em todo o mundo. Dados do PNUD (Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento) revelam que 1% dos mais ricos 
detêm 40% dos bens globais. Um relatório da ONG Oxfam demonstra tam- 
bém que as 85 pessoas mais ricas do mundo possuem uma renda equi- 
valente às 3,5 bilhões de pessoas mais pobres. (..) 


Disponivel em: <https://alunosonline.uol.com.br/sociologia/desigualdade-social.html> (adaptado). 


Acesso em 27/7/2020. 
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Agora que você já sabe o que é desigualdade social e quais são as suas 
causas? Dois sociólogos muito importantes, Karl Marx e Max Weber, cons- 
truíram teorias sobre essa questão. Pesquise e registre em seu caderno 
os dois principais conceitos criados por esses pensadores: classe social 
(Karl Marx) e estratificação social (Max Weber) 


9 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA --------------------.--o 


Mulheres e negros são os mais afetados pela covid-19 
no Brasil, aponta IBGE 
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A cada dez pessoas que relatam mais de um sintoma da doença, 
sete são pretas ou pardas — parcela da população fortemente dependente 
da informalidade. Em relação a homens, mulheres têm saúde e trabalho 
mais prejudicados. 

No Brasil, os prejuizos financeiros e de saúde causados pela covid- 
19 pesam muito mais sobre mulheres, negros e pobres. É o que apontam 
dados sobre mercado de trabalho e sintomas gripais aferidos pelo Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no mês de junho. 

O órgão do governo federal mostrou, em sua Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Covid-19, que o número de desempregados 
fol acrescido de 1,68 milhão de pessoas em junho, o que representou alta 
de 16,6% na comparação com maio. Com isso, chegou a 11,8 milhões de 
brasileiros o total de desocupados no país, que só leva em consideração 
quem procurou trabalho — missão dificultada pelo isolamento social. E 
a conjuntura é particularmente cruel para determinados grupos sociais. 
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Mesmo que indique um recuo do contágio viral, o Inquérito epide- 
miológico do IBGE revelou um abismo racial no alcance da doença. Entre 
aqueles que disseram ter tido mais de um sintoma de sindrome respira- 
tória, 68,3% são pretos ou pardos, ante apenas 30,3% de brancos. Entre os 
sintomas conjugados levados em consideração estão febre, dificuldade de 
respirara, tosse e perda de olfato ou paladar. 

Na avaliação do professor da Universidade de São Paulo (USP) Ruy 
Braga, especializado em sociologia do trabalho, o contraste tem raizes 
históricas, que impactam a Inserção dos negros no mercado, e está ligado 
a qualidade de moradia dessa população. 

“É resultado de uma interseção entre pobreza, maior frequência na 
informalidade e precariedade nas condições de vida que atinge mais dire- 
tamente os negros e pobres no Brasil. Isso converge para as condições de 
saúde dessas pessoas , afirma Braga. 

O sociólogo lembra que o adoecimento é muito mais frequente entre 
os negros, e a relação entre pandemia e comorbidades agrava o quadro. A 
situação é ainda mais delicada pela maior presença dessa população na 
chamada gig economy (economia dos bicos) e suas funções típicas, como 
as as de entregadores e motoristas de aplicativo, que ainda se difundiram 
no contexto da crise sanitária. 

São setores expostos à circulação, pessoas mais vulneráveis e que 
não podem ficar em casa, não têm acesso à proteção do home office, 
necessitam ir às ruas para ganhar seu pão. Há uma associação muito 
clara entre desigualdade racial, o aumento da vulnerabilidade desses gru- 
pos à pandemia e a esmagadora maioria de negros e pardos no trabalho 
informal, analisa o especialista. 

De acordo com a pesquisa do IBGE, 39% dos trabalhadores pretos e 
pardos estão em regime de informalidade, ante 29,9% dos brancos. Autôno- 
mos e informais foram justamente os que mais perderam renda na crise. 

Os dados referentes à manifestação de sintomas associados à 
covid-19 também revelam efeitos discrepantes na comparação entre 
gêneros. Em junho, 57,8% dos que disseram ter contraído mais de um 
deles eram mulheres, contra 42,2% de homens. 

Desde o início do ciclo da doença no Brasil, a antropóloga e pro- 
fessora da USP Denise Pimenta vem alertando para esse cenário. Há 
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uma sobrecarga no cuidado exercido pelas mulheres. Alêm da atenção 
a familia, ainda tem a gestão da casa e o envolvimento com iniciativas 
comunitárias. A mulher está de cara a cara com o vírus, é quem limpa o 
mundo, tanto em casa como em hospitais. Elas são maioria na área da 
saúde, comenta a antropóloga. 

Na análise do mercado de trabalho, mais desigualdade. Em junho, 
a parcela de mulheres afastadas de sua atividade — e possivelmente sem 
salário —, foi bem superior à de homens: 18,3% delas estavam paradas, 
ante 11,1% da população ocupada masculina. Segundo o IBGE, quase a 
metade (48,4%) dos 11,8 milhões de trabalhadores nessa situação exclusi- 
vamente devido à pandemia ficaram sem receber salário nenhum. 

Para o Diretor-Adjunto de Pesquisas do IBGE, Cimar Azeredo, a pre- 
valência maior de afastamentos entre mulheres se explica, entre outros 
fatores, por sua elevada participação em setores como o de empregadas 
domésticas, dos que mais sofreram com os afastamentos: 22,9% do setor 
estava parado no mês passado. 
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Disponível em: <Attps:;//p.dw.com/p/SfgvM> (adaptado). Acesso em 26/7/2020. 


A partir da leitura do texto, responda no caderno as questões abaixo: 
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€) Circule e pesquise no dicionário ou na internet o significado das 
palavras desconhecidas que aparecem no texto. 


4) Você conhece alguém que foi contaminado pelo coronavírus? 
€) Quais os grupos sociais que mais foram atingidos pela covid-19? 


€£) Quais as raízes históricas que podem ter determinado um con- 
tágio maior de negros e pardos (68,3%) em relação aos brancos 


(30,3%)? 


€) Amaior parte das pessoas que em junho relataram sintomas rela- 
cionados à covid-19 foram mulheres. Quais são as razões levanta- 
das pelo texto que explicam esse cenário? 
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() Durante a epidemia de covid-19 qual era a sua situação no mer- 
cado de trabalho: você continuou trabalhando, ficou desempre- 
gado ou já estava sem emprego antes do periodo de isolamento 
social? Descreva como foi esse período para a sua família. 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----:::-- o 


Na história da música brasileira, várias canções expõem as mazelas e desi- 
gualdades sociais do Brasil. Abaixo, temos um trecho da canção A Carne, 
interpretada por Elza Soares: 


(..) A carne mais barata do mercado é a carne negra 
SÓ-só cego não vê 

Que val de graça pro presídio 

E para debaixo do plástico 

E val de graça pro subemprego 

E pros hospitais psiquiatricos 

A carne mais barata do mercado é a carne negra 
Dizem por aí 

À carne mais barata do mercado é a carne negra 
A carne mais barata do mercado é a carne negra 
À carne mais barata do mercado é a carne negra 
Que fez e faz história 

Segurando esse país no braço, meu irmão 


Disponivel em: <https://www.letras.mus.br/elza-soares/281747>. Acesso em 27/7/2020. 


» A carne (Elza Soares) — Nttps://youtu.be/yktrUMocI Xw 


O que achou dessa canção? Qual a mensagem que ela aborda e como 
podemos relacionar com a temática da desigualdade social? Faça o registro 
no seu caderno! 
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Compartilhe com os seus colegas outras canções brasileiras que também 
denunciam situações de desigualdade social. Tá liberado usar o grupo de 
WhatsApp da turma! 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA --------ee-eeeeeeeeeeesesesessosco 


Debatemos muito sobre a Desigualdade Social no nosso Brasil, não foi 
mesmo? Agora é sua vez: crie um texto — pode ser em forma de poema, 
se preferir — sobre alguma experiência de desigualdade que você tenha 
passado ou presenciado. Explore os conhecimentos aprendidos ao longo 
da trilha e use a sua imaginação! 


8 AUTOAVALIAÇÃO -........eeceeceeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeaesoO 
Fim da trilha ou início de novos caminhos? 


Chegou a hora de avaliar o nosso percurso. 


Você fez todas as atividades propostas? 
PB] Sentiu dificuldades com alguma etapa? 
É] Tirou dúvidas com o professor? 


Quais são as temáticas que você deve aprofundar mais? 


Até a próxima viagem! 
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FILOSOFIA 
Um convite ao espanto 


1 PONTO DE ENCONTRO css 


Salve, salve, estudantes! É com imensa alegria e grande otimismo por dias 
melhores que damos as boas vindas a vocês, verdadeiros heróis e hero- 
inas. Afinal, equilibrar todos os desafios da vida adulta e continuar estu- 
dando não é pra qualquer um, não é? 


Em respeito às dificuldades do caminho e, mais ainda, à força de supe- 
ração, este material foi confeccionado para ser o seu companheiro nessa 
trilha em busca de mais conhecimento e de novos horizontes. 


O que veremos nessa primeira trilha de estudos que está em suas mãos? 
Veremos o quanto a filosofia tem tudo a ver com o desassossego humano 
de querer ir alêm, compreender mais e melhor tudo o que está ao seu redor 
e também o que está em seu interior. Não basta sobreviver, nós queremos 
dar sentido à vida. Assim como não basta por um pé na frente do outro 
para caminhar, nós sempre buscamos construir trilhas e estradas, visando 
a pontos de chegada. E, então, já demos um primeiro passo, nos encon- 
tramos e saímos da estação. Vamos iniciar nossa jornada? 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA e eeeeescciiiiiio 


A Filosofia é um despertar para ver e mudar nosso mundo. 


Maurice Merleau-Ponty 


Você já ouviu a palavra filosofia? É bastante comum ouvirmos esse termo, 
em nosso cotidiano. Quer ver? Alguém já te disse que possui “uma filosofia 
de vida? Há um samba de Monsueto e Arnaldo Passos, de 1953, em que 
aparece o verso: Mora na filosofia... / pra que rimar amor e dor?”. Mora” 
era uma gíria da época, equivalente ao atual se liga” ou pega a visão. E a 


palavra filosofia adota o sentido de reflexão”, ideia ou mesmo conclusão”. 
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Ão percorrermos o nosso caminho de compreensão sobre a filosofia, você 
perceberá semelhanças e diferenças com os usos que mencionamos acima 
para o termo. Por ora, basta que fique registrada a relação entre a palavra 
filosofia e a capacidade humana de refletir. Via de regra, quando exerci- 
tamos a reflexão, somos tomados por dúvidas, questões, perguntas, não 
é mesmo? E logo percebemos que, sem fazer perguntas, nada podemos 
saber. Então, deixaremos aqui algumas questões que nos ajudarão a 
percorrer nossas Investigações: 


€) O que é afilosofia, afinal? 
O Como a filosofia surgiu? 


O Por que estudar filosofia? 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA -------------eeeeeeseeooo 


Filosofia: em busca de uma definição 
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Figura 2. Mente brilhante Figura 3. Fotografia distorcida digitalmente 
MRE Pao MAR Te 


Lat) [1 


Fonte: iStock o RR Fonte: PUTRA, Jati. o 
À primeira pista para constituirmos uma compreensão do que é filosofia 
vem da etimologia (o estudo da origem e da evolução das palavras). A 
palavra filosofia vem de uma associação dos termos gregos philia (amor, 
amizade) e sophia (sabedoria) e, literalmente, significa: amor pelo saber. 
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Logo aqui percebemos que, diferente de outras áreas de conhecimento, a 
filosofia não é, em seu termo originário, um saber com um objeto restrito. 
Mais coerente com esse princípio, é pensar a filosofia como uma perma- 
nente abertura e busca pelo saber. E isso é devido ao quê? É devido a uma 
condição básica do próprio conhecimento humano: o que o suscita são as 
perguntas que somos capazes de fazer. Mas que estranha mania é essa 
dos seres humanos: questionar? Você já conviveu com uma criança? Já 
percebeu que há uma fase da infância em que tudo a criança quer saber 
o por quê? De certa forma, para a filosofia, somos todos essas crianças 
de cinco anos, que ainda não estão acomodadas à realidade das coisas e 
tudo querem saber. As crianças resguardam essa habilidade que vamos 
perdendo ao decorrer da vida, a admiração frente ao mundo. 


Analise bem a obra de arte da Figura 2 e anote em seu caderno: o que 
essa imagem causa em você? 


4 EXPLORANDO A TRILHA ----ceceeccssssesssscssssii o 


A Filosofia nasce do espanto 


Aristóteles (384 a.C. - 322 a.C.), filósofo da Grécia Antiga nascido em Esta- 
gira, foi quem afirmou que a filosofia nasce do assombro, isto é, da capa- 
cidade humana de se espantar, de se impressionar com as ocorrências do 
mundo. Vejamos um trecho do que o autor diz: 


[...] De fato, os homens começaram a filosofar, agora como na orl- 
gem, por causa da admiração, na medida em que, Inicialmente, ficavam 
perplexos diante das dificuldades mais simples; em seguida, progredindo 
pouco a pouco, chegaram a enfrentar problemas sempre maiores, por 
exemplo, os problemas relativos aos fenômenos da lua e os do Sole dos 
astros, ou os problemas relativos à geração de todo o universo. [...] De 
modo que, se os homens filosofaram para libertar-se da ignorância é evi- 
dente que buscavam o conhecimento unicamente em vista do saber e 
não meramente por alguma utilidade prática. 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSBBSSBSBSBSBBBBBBBBBBBBBB 33333333 


(ARISTÓTELES. Metáfisica. São Paulo, Loyola, 2002, p. 12-13) 
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Junto com o pensador Aristóteles, podemos entender que a filosofia advém 
de um movimento mental chamado de atitude reflexiva e ela seria, em 
último caso, a atitude filosófica por excelência. Contudo, também nos diz 
o autor que a atitude reflexiva inaugurada pela filosofia não se esgota em 
qualquer utilidade prática. Ao contrário, podemos dizer que essa forma 
de reflexão é radical, isto é, busca ir as raizes dos problemas. E também 
é sistemática, isto é, ela é contínua e busca organizar o pensamento, já 
que toda dúvida pode gerar um novo conhecimento e desse conhecimento 
aparecerão novas dúvidas. 


Filosofia e Senso-Comum 


Figura 4. Tira de Bicudo, o Pombo 


NELSON VERAS 


BEM... PENSANDO a 


BEM... TALVEZ 


SABE, BICUDO, ACEITAMOS AS nú NÃo, NÃO É ASSIM NÃO! 
IDEIAS MAIS PELO SENSO din ado ão RR 
COMUM QUE PELA LÓGICA! SE ! NAO E: 
ToDO O MUNDO DIZ ALGO; MES 

Mo QUE O NOSSO RACIOCÍNIO 

DIGA QUE É FALSO, A GENTE 

ACABA ACEITANDO COMO VER 


DADEIRO: 


Fonte:Veras, Nelson. (1987) 


Você já parou para pensar o quanto nós nos deixamos levar por ideias, 
valores e visões de mundo recebidos de nossa convivência social? Esse 
conhecimento passado de geração em geração, enraizados na experiência, 
que herdamos em nossa vida social ficou conhecido como senso-comum. 
E Antônio Gramsci (1891-1937), filósofo italiano, pensou muito acerca da 
relação entre o senso comum e a filosofia. Sua primeira constatação é que 
o senso-comum é a prova viva de que os seres humanos são capazes de 
produz conhecimento, independente da linguagem filosófica e da linguagem 
cientifica. O senso comum é a primeira fonte de orientação que recebemos 
na vida. 
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Contudo, o senso comum também tem problemas, pois ele acaba produ- 
zindo preconceitos, ao generalizar experiências particulares, por exemplo. 
Para Antônio Gramsci, um dos maiores problemas do senso comum é 
produzir formas de dogmatismo, isto é, visões fechadas de mundo, funda- 
mentalistas, apegadas a verdades prêé-estabelecidas, jamais questionadas. 


Já consegue vislumbrar como a filosofia e o senso-comum vão se distan- 
ciar? Uma busca investigar a verdade última das coisas, usando a reflexão 
radical e sistemática; a outra, busca orientar os indivíduos a partir de conhe- 
cimentos passados com a própria convivência. 


9 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA --------------e......o 


Vamos testar algumas compreensões percorridas com essa trilha de 
estudos? Responda em seu caderno: 


€) De que forma a postura reflexiva se relaciona com a filosofia? 


€) Por que o senso-comum e filosofia se distanciam, afinal? 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA ---------- e 


Colocando a mão na massa: 


|. Organize em seu caderno duas ideias que foram apresentadas a você 
a partir do senso-comum, dentro de dois balões como esse ao lado. 


Il. Desenhe-se ao centro da imagem. Observação: não precisa ser um 
autorretrato perfeito, ok? 


HI. Analise se as ideias do senso-comum que você descreveu foram 
Uteis para você em algum momento da vida. Analise também se você 
acabou questionando essas ideias em algum momento posterior. 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA «e eeeecsssesssssssssi o 


Proponha em grupo de amigos e/ou familiares uma "roda de leitura”. Todos 
deverão seguir a leitura de um texto que poderá ser comentado por todos. 
Assim você poderá instigá-los a ler, conhecer obras literárias que tenham 
diálogo com a filosofia e registrar impressões de leitura. Vamos lá? 


A dica de leitura para essa intervenção é o Livro do Desassossego”, de 
Fernando Pessoa, ele está disponível gratuitamente aqui: 


” Livro do Desassossego - http://www.dominiopublico.gov.br/ 
download/texto/voO00008.pdf 


éb Analise a charge “O pensador Figura 2. Charge O pensador moderno 
moderno”. 


O Expresse sua impressão sobre ela 
em um texto livre (poema, prosa, 
crônica, pensamentos soltos) em até 
10 linhas. 
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Fonte: Andrew B. Singer (2008). 


8 AUTOAVALIAÇÃO ------eeeeeessssssereeeeeeeeeeeeeeeesessseeeer 


Como foi a sua compreensão sobre os temas tratados nessa 
trilha? 
L]Boa [| Razoável LI Ainda não foi suficiente, precisa avançar. 
Justifique. 
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FILOSOFIA 
Representações do real: 
mito e filosofia 


1 PONTO DE ENCONTRO «--ccccccccisiiiiiiiiiis 


Salve, salve estudantes! Esperamos que, após cumprir toda a primeira 
trilha, agora estejam com a mente aquecida para novas aventuras. 


Quais novos conhecimentos os caminhos dessa trilha trarão a vocês? 
Começamos com uma pista: faremos uma viagem no tempo, buscando 
conhecimentos fundados há mais de 2.500 anos! Lembrem-se sempre que, 
em nossa caminhada, os conhecimentos de vida acumulados por cada 
um de vocês funcionam como uma bagagem fundamental. Assim como 
um trilheiro sabe que precisa carregar suprimentos (água e comida, por 
exemplo) para nutrir-se de forças para caminhar, nós, aqui, precisamos 
que cada um mobilize suas experiências e sua visão de mundo. Por que 
elas são importantes? Por que buscaremos sempre relacionar novos e 
antigos saberes. Vamos lã? 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------eeeceeciiiiio 


- Você conhece algum mito ou lenda? 

- Como você definiria o que é um mito? 

- Os mitos estão relacionados à cultura de um povo? 
- Como mito e filosofia se relacionam? 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA --------------.-eeee..oo 


Figura 1. Desfile da Vila Isabel em 2020 


Fonte: Allan Duffes e Magaiver Fernandes 
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No ano de 2020, a escola de samba carioca Unidos da Vila Isabel” levou ao 
desfile na Marques de Sapucaí o samba-enredo: Gigante pela própria Natu- 
reza: Jaçanã e um índio chamado Brasil”. Em uma das estrofes, vemos os 
versos escritos por Cláudio Russo, Chico Alves e Júlio Alves: “Sou eu / Índio 
filho da mata / Dono do ouro e da prata / Que a terra-mãe produziu / Sou 
eu / Mais um Silva pau de arara / Sou barro marajoara / Me chamo Brasil 
/ Aquele que desperta a cunhatã / Para ouvir Jaçanã sussurrar ao destino. 
Nos versos cantados pela agremiação, o Brasil torna-se um curumim, um 
menino indígena. O desfile buscava retratar a riqueza cultural de todo terri- 
tório brasileiro, resgatando lendas do folclore brasileiro. 


No Brasil, Luis da Câmara Cascudo (1898-1986) foi um importante estu- 
dioso do folclore, das tradições e da cultura popular nacional. Segundo o 
historiador e antropólogo brasileiro, co-existente a todo saber acadêmico 
e científico, sempre haverá uma forma de conhecimento sobre a realidade 
baseada na memória coletiva de um povo: “o oficial, regular, ensinado pelo 
colégio dos sacerdotes ou direção do rei, e o não-oficial, tradicional, oral, 
anônimo, independente de ensino sistemático, porque é trazido nas vozes 
das mães, nos contos de caça e pesca, na fabricação de pequenas armas, 
brinquedos, assombros. (Cascupo, Luis da Câmara. Folclore: literatura oral 
e popular. In: A literatura do Brasil. RJ: Editora Sul-americana, 1971) 


Analisando os dois parágrafos acima, vamos pensar juntos: os mitos e 
lendas que compõem o folclore são parte integrante da cultura popular até 
os dias atuais? Podemos afirmar que os mitos compõem uma forma de 
conhecimento popular, passada pela tradição oral, que existe em todas as 
culturas humanas? 


4 EXPLORANDO A TRILHA «--ceeccceccssssessssessssii o 


Ordem e desordem 

A coisa mais bela que o homem pode experimentar é o sentido do mistério. 
É a fonte de toda verdadeira arte e de toda verdadeira ciência. Quem nunca 
experimentou essa sensação, encontra-se como que morto: seus olhos 
estão fechados (...) Saber que aquilo, que para nós é impenetrável, existe 
realmente e se manifesta com a mais alta sabedoria e a mais radiante 
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beleza que os nossos pobres sentidos conseguem perceber somente em 
suas formas primitivas, essa consciência, esse sentimento, é a essência da 
verdadeira religiosidade. (Albert Einstein) 


Assim como a filosofia, os mitos surgem do impulso humano de buscar 
explicações para os acontecimentos da vida. Dito de outra forma, tanto os 
mitos, quanto toda forma de racionalidade são fruto da atividade humana 
de pensar e buscar dar explicações para representar o mundo. O poeta 
Louis Aragon (1897-1982) nos traz uma importante reflexão, quando diz: “o 
espírito dos homens não suporta a desordem porque não pode pensá-la” 
(ARAGON, L. O camponês de Paris. RJ: Editora Imago, 1996). 


Encarar de frente os mistérios e ordenar o mundo a partir do pensamento 
é, então, nosso ponto de partida. A partir daqui veremos que essa tenta- 
tiva humana buscará diferentes formas de representação, tendo nos mitos, 
uma via alegórica de estruturação; e no pensamento filosófico, surgido por 
volta do século VI a.C., uma via racional que buscará compreender os fenô- 
menos, tentando identificar as suas causas. 


Cosmogonias 

A palavra mito vem do grego, mythoi, e significa relato, narração. Profun- 
damente ancorado na tradição, os mitos são contados por figuras de auto- 
ridade para uma cultura: os poetas (aedos) na antiga Grécia, os anciãos, na 
cultura indigena e os griôs, responsáveis por perpetuar a sabedoria afro- 
descendente. No caso da Grécia Antiga, o que hoje chamamos de mito, 
era na verdade, o fundamento da crença religiosa daquele povo. Os antigos 
gregos buscavam compreender toda a estrutura do mundo a partir das 
narrativas sobrenaturais. Por isso, criaram uma importante cosmogonia 
(do grego, cosmo significa organização, harmonia, o que está em oposição 
ao caos, à desordem) apresentando explicações próprias para o surgi- 
mento do Universo. 


Para-saber-mais 
Acesse: https://superabril.com.br/historia/a-origem-do-mundo-se- 


gundo-a-mitologia-grega/ 
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o RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA ------------eeeeeeeco 


Hesiíodo, junto a Homero, é o mais antigo poeta grego. Sua obra Teogonia 
apresenta uma reunião de relatos fantásticos sobre a origem dos deuses 
e do mundo, a partir da cultura grega de sua época. Veja abaixo um trecho 
importante da obra: 


Ategrai, filhas de Zeus, dai ardente canto, qui Teogonia 
gtoriai o sagrado ser dos imortais sempre vivos, TEOGONIA 
os que nasceram da Terra e do Céu constelado, aa 
os da Noite trevosa, os que o salgado Mar criou. dota Fa Sad 
Dizei como no começo Deuses e Terra nasce- gi AR a | fato 
ram, os Rios, o Mar Infinito impetuoso de ondas, Wi DA 
os Astros brilhantes e o Céu amplo em cima. Os 
deles nascidos Deuses doadores de bens como  AGRIGEM DOS DEUSES 


dividiram a opulência e repartiram as honras Hesíodo 

e como no começo tiveram o rugoso Olimpo. Estudo etraducão = 

Dizei-me isto, Musas que tendes o palácio olim- ip = 

pio, dês o começo e quem dentre eles primeiro Fonte: Biblioteca Virtual DAHISFI. E 
LI. 


RaSCeu, 


DSSSSSSSSSSSSSSSBBBSBS3BBB3333333333333333333333 3333333333; 3; 3; 3333; 333333333 


Fonte: HesíoDo, Teogonia. Ed. Iluminuras, versão em PDF. 


Pesquise e responda em seu caderno: 


€) O que é politeísmo? A partir do trecho acima, podemos identificar 
que as narrativas míticas de Hesiodo traziam uma cosmogonia 
politeista? 


6) As figuras divinas da antiga Grécia eram antropomórficas (do 
grego ahthropos: homem e morphé: forma), isto é, possuiam 
caracteristicas humanas (ciúme, paixões, ira, etc..). Apresente 
uma pesquisa em até dez linhas sobre uma divindade grega, pri- 
vilegiando retratar tais características. 
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6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! --------- o 


Você já ouviu falar no termo cosmovisão? Cosmovisão é uma perspec- 
tiva geral de conhecimentos, valores, sentimentos, opiniões e crenças que 
formam uma visão de mundo. 


Pondo a mão na massa: 


Represente dentro de uma forma geométrica a cosmovisão que você traz 
consigo a partir de suas experiências, crenças, conhecimentos e opiniões. 
Você pode fazer isso com ilustrações ou com palavras-chave, buscando dar 
um ordenamento a sua visão de mundo própria. 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA --eeeeeeesesesessssissssio 


Você conhece alguém de sua familia, de seu bairro ou de seu circulo de 
amigos que seja um contador de histórias? Entreviste essa pessoa, pergun- 
tando a ela: 

|. Nome completo e data de nascimento; 

|. Com quem aprendeu a contar histórias? 


Ill. Acredita na importância das histórias orais como forma de preser- 
vação da memória para seu grupo social? 


IV. Conte-nos uma história que seja marcante pra você. 


Você pode registrar essa entrevista por escrito ou gravando as perguntas e 
respostas em seu celular. O resultado dessa entrevista será compartilhado 
com a turma. 


Após socializar com seus colegas de turma as entrevistas e histórias 
contadas por pessoas da sua comunidade, reúnam parte desse material e 
divulguem em suas redes sociais, ajudando a manter as raizes culturais e 
memórias importantes. 


Para saber mais sobre a atividade de contar histórias, acesse: http://www. 


leigrionacional.org.br/o-que-e-grio/. 
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8 AUTOAVALIAÇÃO -........eeceeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeassO 


Nossa proposta, com essa trilha, era colaborar para que todos pudessem 
reconhecer e respeitar as várias visões de mundo, construídas em dife- 
rentes épocas e espaços. 


O seu trajeto de estudos o auxiliou nesse processo? 
O que pôde descobrir? 


Foi possível perceber a diversidade de mitos, crenças e simbo- 
los criados pelos diversos grupos sociais? 


Conseguiu fazer todas as leituras necessárias? 


E -doN- 


Você se sentiu instigado a conhecer mais sobre o tema apre- 
sentado? 


A mitologia (o estudo dos mitos, suas origens e significados) é uma área de 
conhecimento muito enriquecedora. Esperamos que o pontapé inicial para 
a descoberta desse manancial de referências culturais tenha sido dado. 
Segue aqui o link para baixar “O livro de ouro da mitologia”, de Thomas 
Bulfinch: 


” O livro de ouro da mitologia — https://filosofianreapucarana. 
pbworks.com/[/O+LIVRO+DE+OURO+DA+MITOLOGIA. pdf 


Nos veremos novamente em breve, até lá! 
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FILOSOFIA 
Conhecimento filosofico: 
investigação sobre os periodos da historia 


1 PONTO DE ENCONTRO css o 


Salve, salve, estudantes! Como o tempo voa... cá estamos nós iniciando 
nossa terceira trilha de estudos, não é mesmo? Vamos lembrar uma antiga 
música de Lupicínio Rodrigues, em que ele canta: 


A minha casa fica lá detrás do mundo 
Onde eu vou em um segundo quando começo a cantar 
O pensamento parece uma coisa à toa 


Mas como a gente voa quando começa q pensar... 


Pois é, essa letra pode nos dar uma boa pista sobre o assunto dessa trilha 
de estudos. Isso porque, assim como a música diz, a atividade de pensar 
nos faz viajar sem sair do lugar, nos leva a muitos lugares e nos possibilita 
novos conhecimentos. A busca pelo conhecimento é, afinal, o que liga cada 
existência pessoal à própria história da nossa civilização, esperamos que 
atê o fim dessa terceira trilha, essa ideia possa ficar mais clara. 


Vamos caminhar? 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ----eeeeecccocooo A 


- Como, afinal, surgiu a filosofia? 
- De quais questões a filosofia se ocupa? 


- O que caracteriza essa forma de pensar? 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ----------..eeeeeeee ooo 


Figura 1. O centro do mundo grego antigo 


Lá “ 


” MACEDÔNIA 


JÔNICO 


[||] Grécia peninsular 
[7] Grécia insular 
[| ] Grécia continental 
[| ] Grécia oriental 
e Pólis gregas 
=== Limites da Grécia antiga 


Fonte: Atlas histórico. São Paulo: Encyclopaedia Britannica, 1977. P.16. 


A Aurora da Filosofia Grega 


O desenvolvimento cultural que propiciou o surgimento da filosofia no 
século Vl a.C. na antiga Grécia está totalmente vinculado a um fato político: 
o surgimento das cidades-Estado — definidas como pólis ou urbes por volta 
dos sécs. Ville Vll antes de Cristo. As antigas cidades-Estado eram confi- 
gurações sociais complexas e independentes, possuíam uma forte organi- 
zação militar, jurídica e política. A base econômica dessas cidades-Estado 
era formada por atividades agricolas, artesanato e o comércio marítimo. 
A formação da pólis gerou um desenvolvimento cultural de grande valor, 
encontrando expressão em formas artísticas, como o teatro grego e a 
arquitetura; e também no próprio desenvolvimento de uma racionalidade 
que aos poucos ia se afastando dos mitos que, no período arcaico, estrutu- 
raram os valores e a dinâmica social daqueles povos. 
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A filosofia é filha da polis 


A filosofia surge com Tales de Mileto (cerca de 624 — 546 a.C), no seio dessa 
cultura que buscava promover uma racionalidade capaz de tomar outros 
rumos, além das explicações míticas. Certamente há grande influência da 
dinâmica social da pólis no desenvolvimento da filosofia, sabe-se que o 
debate em praça pública (chamada de ágora pelos gregos) foi um hábito 
muito importante para sua promoção, uma vez que todos os assuntos 
públicos eram ali tratados pelos cidadãos, com base na prática do diálogo. 
A verdade, fruto da revelação divina, começava a perder espaço para uma 
nova reivindicação de verdade, baseada na razão humana (chamada de 
logos pelos gregos). Defendendo a prática da investigação sistemática dos 
fenômenos, a filosofia da antiguidade grega lança as bases para o desenvol- 
vimento científico. Um interessante exemplo disso está no caso do médico 
grego Hipócrates (460-377a.C.), que foi o primeiro a olhar para um homem 
sofrendo um ataque epilético (uma crise convulsiva, com temporária perda 
de consciência) e dizer: Não há nenhum deus aí dentro; é um fenômeno 
do corpo desse indivíduo.” Foi comum, por muito tempo, acreditar que a 
epilepsia era a manifestação física de um mal sobrenatural. Somente com 
Hipócrates, considerado o pai da medicina ocidental, as doenças passaram 
a ser tratadas a partir do estudo de suas causas naturais, isto é, suas 
causas físicas, orgânicas. 


7 Figura 1. Xilogravura Flammarion 
7 (autor desconhecido, 1888) 


Fonte: Arcano Dezenove. 
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4 EXPLORANDO A TRILHA «--ccccceccsssssssssssssic o 


Vamos revisar o que vimos até aqui? Abaixo temos algumas estrofes da 
Filosofia em Cordel, escrita por Lindoaldo Campos: 


Texto1 Espanto: o começo de tudo - Os filósofos pré-socráticos 


As senhoras, aos senhores 
A todos, por cortesia 

Peço licença um Instante 
Pra narrar, em poesia 

Do direito e do avesso 

A história do começo 

De nossa Filosofia 


Ela vem da alegria 

Que sentimos ao saber 
Mas também da agonia 
De pouca coisa entender 
É anseio, estranheza 
Porque nós, por natureza 


O que devemos fazer? 

Há destino ou liberdade”? 
A vida tem um sentido”? 

O que é male bondade”? 
Filosofia vem, portanto, 
Do thaumazéin, o espanto 
Perante a realidade 


RSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS BBB 3; 3; ;;;; 3; ;;;;; ;;; ;;;;;;;;;; 3; 33333333; ;;;;;;;;;;;;;;;;; 333 


Em busca de uma verdade 
Procurou-se explicação 
Que não fosse pelos mitos 
(Julgados fabulação) 

Nada de Mitologia 

Pois tudo se explicaria 

Só pelo togos (Razão) 


Foi uma revolução 

Que ocorreu no Ocidente 
Seiscentos antes de Cristo 

Na Grécia de antigamente 
Quando uns cabras pensadores 
“Arrocharam os motores 
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Da força de sua mente 

Não foi coisa de repente 
Mas extensa caminhada 
Nem foi um “milagre grego: 
Porque nada vem do nada 
Comércio, pólis (cidade) 
Navegações, liberdade 
Motivaram a jornada 


Podemos dizer que os filósofos, de modo geral, preocupam-se com o 
rigor e a fundamentação de suas ideias; Desenvolvem conceitos, a partir 
dos quais pretendem explicar determinados fenômenos; Buscam a argu- 
mentação como forma de apresentação dos conceitos criados; Partem de 
observações críticas, elaboradas a partir da leitura de outros filósofos. 


TRILHA 3 | Conhecimento filosófico: investigação sobre os períodos da história /8 


O filósofo alemão Immanuel Kant (1724-1804) disse que a filosofia deveria 
se ocupar de três questões fundamentais, a partir das quais inúmeras 
investigações se desdobrariam, são elas: o que podemos conhecer? O que 
devemos fazer? O que nos é permitido esperar? 


A Epistemologia, a lógica, a ética, a política, a estética, a ontologia e a 
metafísica são algumas das áreas que formam o campo de investigação 
da filosofia. 


A filosofia possui quase 27 séculos de história. Desde seu surgimento até 
os dias atuais, são inúmeros os filósofos e os problemas sobre os quais 
eles se debruçaram. Para ajudar na compreensão dessa cronologia, veja a 
seguir uma divisão dos períodos da história da filosofia: 


DP pod 


Filosofia Antiga 
(Vla.C.- VI d.C.) 


Filosofia Crista 
(Id.C.-XIV d.C.) 


Filosofia Moderna 
(XIV d.C. - XIX d.C.) 


Filosofia Contemporânea 
(final do século XIX d.C. 
até os dias atuais) 


o RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA ------------eeeeeeeco 


Vamos testar algumas compreensões percorridas com essa trilha de 
estudos? Responda em seu caderno: 


€D Existe uma relação entre o desenvolvimento da pólis grega e o 
surgimento da Filosofia? Justifique. 


€) Na antiguidade, havia uma relação entre o saber científico e o 
saber filosófico? Como você descreveria essa relação? 
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6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! --------- o 


Immanuel Kant (1724-1804) tem uma frase famosa que diz: Não se ensina 
filosofia; ensina-se a filosofar. 


Com essa frase, o conhecido pensador moderno nos fornece uma impor- 
tante compreensão de que a filosofia não é um saber fechado em doutrinas 
prontas, mas é, antes de tudo, uma abertura à compreensão racional dos 
fenômenos. 


Você, estudante, é um agente de importantes conhecimentos. Considere 
suas experiências próprias e represente por meio de um texto, uma ilus- 
tração, um vídeo ou outra forma de expressão a seguinte questão: 


Quem é o ser humano? 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA «--eeeeeeeessesessssissssio 


Antes mesmo do surgimento da filosofia, a tradição mítica da Grécia Antiga 
já havia nos legado a inscrição do oráculo de Delfos: Conhece-te a ti 
mesmo”. Você acredita que o autoconhecimento é uma chave importante 
para uma vida feliz? Expresse sua conclusão sobre esse assunto escre- 
vendo um texto em seu caderno, com pelo menos 10 linhas. 


A partir das conclusões extraídas do questionamento acima, promova com 
sua turma um debate sobre os resultados encontrados. Notar diferenças de 
perspectivas é um importante passo do processo. 


8 AUTOAVALIAÇÃO -........eeeeeceeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeesO 


Responder no caderno: 


Como foi sua compreensão sobre os temas tratados nesta trilha? 
Foi possível fazer todas as leituras? 
E] Como você avalia sua dedicação nos estudos até o momento? 
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INTERDISCIPLINAR 
Planeta Terra, Planeta Agua 


Como ser Eu em um mundo de gente! 


14 PONTO DE ENCONTRO -----.-...........e..e..e..ooos.o...... o 


Olá, estudante! Tudo bem? Que bom que você chegou até aqui! Dessa vez o 
nosso passeio será coletivo porque vamos precisar dos saberes de História, 
de Geografia, de Filosofia e de Sociologia. Não se preocupe, afinal ,nossa 
bagagem está bem maior agora, pois aprendemos muitas coisas ao longo 
do caminho. 


Nessa trilha, você será convidado a relatar suas vivências, suas opiniões 
acerca de aspectos ambientais da sua cidade e de seu bairro. Mas, como 
todos estamos conectados, vamos olhar também para outros contextos 
e observar toda a nossa sociedade em movimento! 


Essa mesma trilha poderá ser explorada por diferentes professores e não 
se esqueça: no tempo em que estiver em casa você deve continuar cami- 
nhando. Combinado? 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA --------.-.............e........ n 


Você mora há muito tempo no mesmo lugar? Nos últimos anos, você tem 
observado mudanças na paisagem? De que tipo? 


Em relação à natureza, quais foram os tipos de transformação que você 
observou? Você percebe algum padrão nessas mudanças? 


A seguir, temos duas imagens: a primeira é de uma importante Avenida 
de Salvador e a segunda da região de Florestal em Jequié. Quais são as 
semelhanças e as diferenças que você percebe? 
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Figura 1. Avenida de Salvador Figura 2. Região de Florestal em Jequié 


é RÃ 


Fonte: Não ao BRT Salvador | Fonte: Itirucu Online 
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Lembra que em trilhas passadas aprendemos um pouco sobre a evolução 
humana nas aulas de História? Agora observe a imagem abaixo e debata 
com os seus colegas qual a reflexão que ela nos apresenta. Depois, não se 
esqueça de fazer um registro sobre a sua intepretação dessa charge em 
seu caderno. 


Figura 3. Charge sobre Ana 


Equise ME Ge FE TOR Ta 
As 


Fonte: Dan Piraro (2007). 
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Mas, quando falamos de meio ambiente, não falamos só de natureza. Não 
é mesmo? 


(..) Meio ambiente corresponde não só ao meio físico e biológico, 
mas também ao meio sociocultural e sua relação com os modelos de 
desenvolvimento adotados pelo homem. 

Somos tripulantes de uma mesma nave e temos que encontrar 
alternativas para coexistirmos em equilibrio, sendo que este equilibrio diz 
respeito a forma de utilização dos recursos naturais disponíveis. 

Tratar o melo ambiente de forma mais racional é reconhecer que 
todos os habitantes do planeta dependem de energia para sua sobrevi- 
vência, de forma que sem esta fonte ou com esta fonte em desequilíbrio, 
significa uma nave sem condições de navegar e seus tripulantes sem 
condições de manter o equilibrio necessário à sua sobrevivência. 

Portanto, a necessidade de um uso racional dos recursos naturais 
existentes é, atualmente, o maior desafio do século que se Inicia. (..) 


Adaptado de <https://meuartigo.brasilescola.uol.com.br/geografia/a-sociedade-meio-ambiente.htm>. 
Acesso en 27/jul/20. 


NSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS SS; 3 


Durante as nossas trilhas, apresentamos muitas formas de agressão ao 
meio ambiente. Nas aulas de sociologia, a gente aprendeu que os homens 
organizados em sociedades fazem parte desse sistema e muitos elementos 
se relacionam com a agressão ao meio ambiente, tais como: 
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- desigualdade social; 
- falta de escolarização e educação; 


* concentração de riquezas. 


Você se lembra de mais algum? Qual? 


Vamos pensar juntos? Por que esses fenômenos citados acima afetam o 
meio ambiente? 
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A physis e a origem de tudo 


Pensar o meio ambiente, tarefa urgente para todos nós, foi o movimento 
crucial e originário da própria filosofia ocidental. Como vimos em trilhas 
passadas, a filosofia ocidental surge na região jônica da Grécia Antiga, por 
volta do século VI a.C., com Tales de Mileto. E o que nos une ao movi- 
mento que deu origem à razão ocidental? A preocupação que aqueles 
filósofos já demonstravam com a vida e a compreensão de que nós e à 
natureza somos parte de uma unidade, um único ser. Os primeiros filó- 
sofos tentavam descobrir a arché, palavra grega que designa a origem de 
tudo o que é. O que está no fundamento de toda matéria física existente na 
natureza? Essa questão, alvo de investigação racional, os levou a inúmeras 
tentativas de resposta. 


OS PRÉ-SOCRÁTICOS 
(Sec. VI- IV a.C.) 
Physis « Arché « Logos 


Tales de Mileto 
- Água 
- Primeiro Filósofo 

Anaximandro de Mileto | 
«Infinito (dpeiron) ou de Mileto 


Anaximenes de Mileto 


Escola Miletiana 


- Ar (Pneuma) 


Xenófanes de Cólofon 

- Terra 

- Antromorfismo 

* Primeiro grande crítico da região 
Heráclito de Éfeso 

- Mobilismo 

- Devir 

- Fogo (Pyr) 

- Tudo flui 


Disponível em: <Attps://slideplayer.com.br/slide/14986237/>. Acesso em 2/8/2020. 
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É fato que os nossos antigos filósofos da natureza chegaram a distintas 
respostas sobre o que é a origem da physis. Tales acreditava ser a água, 
Anaximandro acreditava ser algo indefinido, Anaximenes acreditava ser o ar 
e Heráclito acreditava ser o fogo. Todas essas ideias encontram elaboração 
ainda com Empédocles de Agrigento (495 a.C. — 430 a.C.), que formula a 
noção de que os quatro elementos (terra, fogo, água e ar) são, em inúmeras 
combinações, a expressão da multiplicidade da physis. Mais tarde, ainda, 
Demócrito de Abdera (460 a.C. — 370) formula a noção de átomo, tão impor- 
tante para o desenvolvimento científico. 


Ressaltaremos aqui um fragmento das concepções de Tales de Mileto, para 
quem a origem de tudo é a água: 


sensíveis os conduziram a esta conclusão; porque 
aquilo que é quente necessita de umidade para 
viver, €e o que é morto seca, e todos os germes 
são úmidos, e todo alimento é cheio de suco; ora, 
é natural que cada coisa se nutra daquilo que pro- 
vêm: a água é o princípio da natureza Umida, que 
mantém todas as coisas; e assim se conclui que 
a água é o princípio de tudo e que a terra repousa 
sobre a água. 


Trecho retirado de: BORBHEIN, G. Os Filósofos Pré-Socráticos. Fonte: Ernst Wallis (1875) 


NSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS SS 


Mesmo que a ciência tenha caminhado por mais de 2.500 anos após a 
produção desses filósofos, ainda hoje precisamos nos lembrar de alguns de 
seus princípios. Esses antigos pensadores compreenderam muito bem que 
o cosmos é um só e nós somos apenas uma pequena parte dele, fazemos 
aqui a nossa morada (em grego morada pode ser escrita como ethos, 
origem da palavra ética). Cuidar, zelar e preservar é o fundamento de uma 
ética (ethos) ambiental que devemos desenvolver para tentar responder a 
muitos desafios impostos até os dias presentes. 
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Onde encontramos a relação entre a filosofia e o meio ambiente, 
afinal? Encontramos essa relação na exigência de que nós, seres 
humanos, possamos buscar um meio de desenvolvimento capaz de 
obedecer a princípios éticos fundamentais de respeito à vida, em 
toda sua multiplicidade. 


Para:saber-mais 
https://netnature.wordpress.com/2016/04/08/2-500-anos-de-avan- 


cos-cientificos-e-nao-saimos-dos-pre-socraticos/ 


Você já ouviu falar sobre a carta do Cacique Seattle, escrita em 1854 
e enviada ao então presidente dos EUA? Nessa carta, o cacique 
afirma: “Os brancos também passarão, talvez mais cedo que todas 
as outras tribos. Contaminem suas camas e, uma noite, serão sufo- 
cados pelos próprios dejetos. Onde está o arvoredo? Desapareceu. 
Onde está a águia? Desapareceu. E este é o final da vida e o início da 
sobrevivência. 


” Para ler a carta inteira — Attp://www.unisinos.br/ensino-pro- 
pulsor/carta-do-cacique-seattle/ 
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Agora que você já pôde observar um pouco a relação entre a origem do 
pensamento ocidental e o meio ambiente, observe as imagens abaixo: 


Figura 5. Rio São Francisco Figura 6. Rio Paraguaçu 
5 Eds. o I , e 


" 
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Fonte: Ângelo Bomsucesso (2019). Fonte: Ângelo Bomsucesso (2019). 
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gura 8. Rio Jaguaribe 
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Fonte: Raul Spinassé (2017). Fonte: Assuero Lima (2016). 


Esses são alguns rios que cortam o território baiano. Responda no caderno 
as seguintes questões: 


€) Quais são as características percebidas nas fotos? 


O O lugar onde você mora é cortado por rios? Como estão esses 
rios, limpos ou poluídos? 


& Como seria a sua vida sem os rios? 


Na história da humanidade os rios tiveram uma importância fundamental 
para o desenvolvimento de grandes civilizações na Antiguidade. 
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Assista o vídeo abaixo sobre como o Rio Nilo, o maior Rio da África, fez 
nascer a civilização do Egito. 


> Como o Nilo fez nascer a civilização egípcia — https://youtu.be/. 
pD-XoccEFY 


Figura 9. Rio Nilo 


O Rio Nilo também está doente, 
sofrendo com as mudanças climá- 
ticas e com diferentes interven- 
ções humanas. Procure na internet 
informações sobre o estado atual 
do Rio Nilo e compartilhe com os 
seus colegas. 


Fonte: Cultura Mix 
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9 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA------------.---.......o 


Já que estamos falando sobre rios, você sabe o que é uma Bacia Hidrográfica? 


As bacias hidrográficas são áreas do território ou de uma região 
compostas por um rio principal e seus afluentes, que escoam para o 
mesmo curso dágua, abastecendo-o. Elas são separadas por estruturas 
do relevo, como morros, serras, picos e chapadas. As águas são direcio- 
nadas pela topografia do terreno. As formas do relevo levam cursos de 
àgua menores, como riachos, córregos e rios pequenos, a abastecerem 
os rios maiores. Geralmente, o nome da bacia hidrográfica leva o mesmo 
nome do rio principal 


Disponível em: <hAttps://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/bacia-hidrografica.htm>. 
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Vamos olhar a imagem abaixo: 


Figura 10. Representação dos elementos de uma bacia hidrográfica 
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Fonte: Mundo Educação. 


Agora, de acordo com as definições abaixo, identifique os elementos que 
compõe uma bacia hidrográfica e registre no seu caderno. 


|. O conjunto das terras drenadas ou percorridas por um rio principal e 
seus afluentes, nascentes e foz. 


|. O local onde uma corrente de água, como um rio, deságua. 


Il. São resultantes da água da chuva que infiltrou no solo e se acumulou 
no lençol freático (bacias de água embaixo do solo) 
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As terras brasileiras são permeadas por muitas bacias hidrográficas. 
Observe o mapa abaixo e atenção para a numeração e as diferenças das 
cores no mapa. 


Figura 11. Mapa das Bacias Hidrográficas do Brasil 
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Fonte: blog Murilo Cardoso (2012). 


De acordo com o mapa responda no seu caderno: 


€) Quais as bacias hidrográficas que pertencem ao Estado da Bahia? 


O No mapa identifique a maior bacia hidrográfica do Brasil? 


Uma das bacias mais importantes que existe no Nordeste brasileiro é a 
Bacia do Rio São Francisco. Você sabia que existe uma lenda indigena 
sobre a origem do Rio São Francisco? Vamos conhecê-la: 


À lenda da origem do Rio São Francisco 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS 


As comunidades ribeirinhas são ricas quando o assunto é cultura, 
tradição e lendas onde o Velho Chico é o personagem principal. E entre 
tantas histórias interessantes que o povo da bacia conta, não poderia del- 
xar de existir uma em que a origem do rio fosse explicada. 


TRILHA 1 | Planeta Terra, Planeta Água 89 


RSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS SS 


Reza a lenda que, antes do rio São Francisco ser formado, viviam 
tribos indígenas nos chapadões da bacia e entre essas tribos, existia uma 
doce Índia chamada lati, noiva de um forte guerreiro. Mas, certo dia, o seu 
noivo precisou ir à querra pelas terras do norte juntamente com todos os 
outros índios. 

Os passos dos guerreiros à caminho da guerra afundaram a terra 
criando um grande sulco. A india lati ficou com tanta saudade que chorou 
abundantemente pela falta do seu noivo. Suas lágrimas escorreram o cha- 
padão, despencando do alto da serra e deu forma a uma linda cascata. As 
águas da cascata cairam sobre o sulco criado pelos passos — também — do 
seu amado, escorrendo para o norte e até hoje deságua no oceano. 

Infelizmente para a índia lati e o seu noivo guerreiro essa história 
não teve final feliz, mas para nós e milhões de pessoas que vivem desse 
rio, inicialmente feito de lágrimas de saudade de uma Índia apaixonada, 
ela está rendendo bons frutos. 


Disponível em: <hAttps://cbhsaofrancisco.org.br/noticias/cultura blog/a-lenda-da-origem-do-rio-sao- 
-francisco/>. Acesso em 28/7/2020. 


Ao longo da bacia do Velho Chico vivem muitas comunidades ribeirinhas. 
As Comunidades tradicionais são importantissimas para a preservação do 
meio ambiente. Temos a presença de quilombolas que chegaram no terri- 
tório por volta do século xvil e 32 povos indígenas que sobrevivem do Rio 
São Francisco. 


Pesquise uma comunidade quilombola ou indígena desse território e 
registre no seu caderno aspectos relacionados a sua cultura e história. 


Sobre a importância dessas comunidades para a conservação ambiental, 
leia o texto abaixo e responda as questões seguintes. 


Figura 12. Comunidades tradicionais e proteção da 
tartaruga marinha 


Fonte: Projeto Tamar 


TRILHA 1 | Planeta Terra, Planeta Água 


90 


[8 
< 
= 
| 
= 
0) 
EA. 
Q 
[A «a 
LL] 
-- 
= 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS SS 393 


Comunidades tradicionais e conservação ambiental 
Sandro Ari Andrade de Miranda 


A Convenção da Biodiversidade, aprovada na Conferência das 
Nações Unidas na Rio 92, reconhece o papel fundamental das comuntl- 
dades tradicionais para a preservação e conservação dos ecossistemas. 

Comunidades indigenas, comunidades quilombolas, pescadores 
artesanais, extrativistas, dentre outros, são grupos que atuam de forma 
concreta na construção de um modelo sustentável de desenvolvimento, 
apesar de muitas vezes serem excluídos socialmente ou excluídos dos 
processos deliberativos. 

A construção de políticas públicas transformadoras, destinadas à 
conservação do patrimônio ecológico, deve estabelecer relação direta 
com as comunidades que dependem e se relacionam com determinados 
ecossistemas no seu dia a dia. 

Os pescadores artesanais, por exemplo, não podem garantir a sua 
plena subsistência frente ao crescente processo de industrialização da 
pesca. Os extrativistas dependem da manutenção das florestas para a 
colheita da sua base produtiva. Já as comunidades indígenas e os quilom- 
bolas dependem da preservação da natureza como elemento de proteção 
dos seus próprios valores culturais. 

Algumas políticas públicas de sucesso na conservação da biodi- 
versidade relacionam-se diretamente pela integração de vários setores, 
incluindo as comunidades tradicionais. 

Um exemplo é o Projeto Tamar”, patrocinado pela Petrobrás, refe- 
rência internacional no resgate da biodiversidade marinha, e que integra 
o trabalho articulado de universidades, governos, centros de pesquisas, 
entidades da sociedade civil, e de pescadores. 

Hoje são os próprios pescadores que fiscalizam e auxiliam na pre- 
servação das tartarugas marinhas, libertando-as de redes de pesca, ou 
protegendo locais de desova, o que acaba resultando na efetividade do 
projeto. (...) 


Disponível em: <hAttps://www.sul21.com.br/opiniaopublica/2014/12/comunidades-tradicionais-e-con- 


servacao-ambiental-a-importancia-de-processos-participativos-e-integrados-de-gestao-ambiental- 
-por-sandro-ari-andrade-de-miranda/> (adaptado). 
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Escreva no seu caderno: 


€) Segundo o texto, qual foi o aspecto relevante que contribuiu para 
a melhoria do meio ambiente no Projeto Tamar? 


Você já ouviu falar das Conferências e Convenções ambientais? 
Pesquise e registre um exemplo. 


O Você faz parte de grupo ou associação que pensa de forma cole- 
tiva o meio ambiente de onde você está inserido? 


De que forma você pode contribuir na sua comunidade? Você 
acha importante? 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ---::::-e 


4 


A música de Luiz Gonzaga Xote Ecológico é uma das grandes expres- 
sões de como o povo do sertão transforma a sua preocupação em prosa e 
verso. Agora é sua vez: faça no seu caderno um desenho, uma história em 
quadrinhos, uma poesia ou até mesmo uma paródia de uma música com a 
temática da preservação do meio ambiente. 
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Xote Ecológico [Luiz Gonzaga 


Não posso respirar, não posso mais nadar 
A terra tá morrendo, não dá mais pra plantar 
Se planta não nasce, se nasce não dá 

Até pinga da boa é difícil de encontrar 
Cadê a flor que estava ali? 

Poluição comeu. 

E o peixe que é do mar? 

Poluição comeu 

E o verde onde que está? 

Poluição comeu 

Nem o Chico Mendes sobreviveu! 


Disponível em: <Attps://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/295406/>. 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA -----.-e-eeeeee.eeee.e.eoeososssco 


Debatemos muito sobre as diferentes intervenções humanas no meio 
ambiente. Agora grave com o seu celular um pequeno vídeo sobre os 
problemas ambientais que afetam seu bairro ou a sua cidade. Podem ser 
questões relacionadas ao lixo, ao desmatamento, à poluição dos rios, ou 
outro problema que te chame atenção. Reflita sobre como esse problema 
poderia ser resolvido. Compartilhe esse vídeo com seus professores e 
colegas e, depois, escreva no seu caderno como foi essa experiência. 


8 INTERVENÇÃO SOCIAL -------.....eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeero 


Já que nessa trilha aprendemos e produzimos muitas coisas sobre as ações 
do homem no meio ambiente, que tal nos conectarmos com o mundo? 


Junto com os seus colegas, formem grupos e criem nas redes sociais um 
perfil para divulgar as produções realizadas nessa trilha. Esse perfiltambém 
poderá ser útil para divulgar boas práticas de preservação do meio ambiente 
na sua região, afinal, o que é bom a gente deve espalhar pelo mundo. 


Não se esqueça de marcar o Weducacaobania e 4educacaobahia &trilhasdaeja 
para que os outros estudantes da Bahia possam conhecer as suas ações! 


9 AUTOAVALIAÇÃO ++------eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeereeeeeeeeeeei O 


Chegou a hora de avaliar o nosso percurso. 


Você fez todas as atividades propostas? 
7) Sentiu dificuldades com alguma etapa? 
E) Tirou dúvidas com o professor? 


Quais são as temáticas você deve aprofundar mais? 


gpartiu Novas Trilhas! 
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Cristiano Rodrigues de Abreu 
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Maria Célia Silva Coelho 

Marcella Vianna Bessa 


Diagramação 
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Foto da capa 


Praça Castro Alves — Antenor Gavazza 
(2015) 


À Comunidade Escolar, 


A pandemia do coronavirus explicitou problemas e introduziu desafios para 
a educação pública, mas apresentou também possibilidades de inovação. 
Reconectou-nos com a potência do trabalho em rede, não apenas das redes 
sociais e das tecnologias digitais, mas, sobretudo, desse tanto de gente 
corajosa e criativa que existe ao lado da evolução da educação balana. 


Neste contexto, é com satisfação que a Secretaria de Educação da Bahia 
disponibiliza para a comunidade educacional os Cadernos de Apoio à 
Aprendizagem - EJA, um material pedagógico elaborado por dezenas 
de professoras e professores da rede estadual durante o período de 
suspensão das aulas. Os Cadernos são uma parte importante da estra- 
tégia de retomada das atividades letivas, que facilitam a conciliação dos 
tempos e espaços, articulados a outras ações pedagógicas destinadas a 
apolar docentes e estudantes. 


Assegurar uma educação pública de qualidade social nunca foi uma missão 
simples, mas nesta quadra da história, ela passou a ser ainda mais ousada. 
Pois além de superarmos essa crise, precisamos fazê-lo sem compro- 
meter essa geração, cujas vidas e rotinas foram subitamente alteradas, às 
vezes, de forma dolorosa. E só conseguiremos fazer isso se trabalharmos 
juntos, de forma colaborativa, em redes de pessoas que acolhem, cuidam, 
participam e constroem juntas o hoje e o amanhã. 


Assim, desejamos que este material seja útil na condução do trabalho 
pedagógico e que sirva de inspiração para outras produções. Neste sentido, 
ao tempo em que agradecemos a todos que ajudaram a construir este 
volume, convidamos educadores e educadoras a desenvolverem novos 
materiais, em diferentes mídias, a partir dos Cadernos de Apoio, contem- 
plando os contextos territoriais de cada canto deste pais chamado Bahia. 


Saudações educacionais! 


Jerônimo Rodrigues 
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A arte está presente em sua vida cotidiana? 
O artista é um trabalhador? 

Retrato e autorretrato, imagens de si mesmo? 
O corpo fala? 


LÍNGUA PORTUGUESA 
Entre textos e contextos 


4 PONTO DE ENCONTRO ------..........o 
Bem-vindos(as)! Vamos trilhar novas aventuras e aprendizagem? 


Para Iniciar nosso trabalho com as trilhas, definimos como objetivo o enten- 
dimento do uso da linguagem em alguns contextos nos quais a sociedade 
se movimenta. Isso porque, mesmo sem perceber, adequamos o nosso 
discurso as circunstâncias comunicativas de cada contexto em que nos 
encontramos. Utilizaremos como recursos para esse trabalho a leitura, a 
escrita, a análise textual e a análise linguística a fim de percebermos a 
relação existente entre o texto e o contexto. Ficou curioso(a)? Então, vamos 
começar a nossa jornada. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------------..e...eeeceeeceooico 


Vá lendo cada pergunta e pensando: 


- Como você define contexto? 
- Etexto? 
- Você já havia refletido sobre a relação entre texto e contexto? 


- Você se lembra de alguma circunstância em que se arrependeu do 
que disse? Qual? 

- Já pensou no que te levou a se arrepender? 

- Você já observou que um recurso muito usado pelos humoristas é 
utilizar, em um contexto diferente, a fala de alguém para construir a 
piada (o texto)? 


- E você já usou esse mesmo recurso? 


Agora é hora de colocar no papel todas as suas reflexões, de registrar no 
seu caderno. 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ------------..--.........o 


Vamos ler? Essa é uma nova proposta de diálogo com o leitor. Vamos 
explorá-lo e descobrir o que tem de interessante. 


Figura 1. Lambe-lambe 
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O poema é um texto marcado por recursos 
sonoros e rítmicos. Geralmente o poema per- 
mite outras leituras, além da linear, pois sua 
organização sugere ao leitor a associação de 
palavras ou expressões posicionadas estrate- 
gicamente no texto. 

A poesia está presente no poema, assim 
como em outras obras de arte, que, como o 
poema, convidam o leitor/espectador/ouvinte 
a retornar à obra mais de uma vez, desven- 
dando as pistas que ela apresenta para a Inter- 
pretação de seus sentidos. 


Disponível em: <hAttps://www.escrevendoofuturo.org.br/arqui- 
vos/8146/caderno-poema.pdf> 


Você considera que o texto escrito no poste é um poema ou uma 
poesia? Justifique sua resposta. 


Fonte: Caio Mascarello (2014). 
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Esse tipo de texto visa a qual perfil de leitor? Justifique. 


O contexto em que o texto foi publicado está coerente? Por quê? 


0900 O 


Há relação entre a linguagem verbal e não verbal empregadas? 
Por quê? 


O Essetipo de texto sempre existiu nos “muros” de nossas cidades? 
Justifique sua resposta. 


Registre suas respostas às perguntas em seu caderno. Ah, deixo aqui 
algumas dicas para você explorar um pouco mais esse ponto da trilha: 


-verbal/ 
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4 EXPLORANDO A TRILHA ------------.eeeeeeeeeeeseseesosossic o 


Vamos entender o que significa texto? 
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Texto é uma manifestação da linguagem, uma mensagem usada 
para transmitir informação de um autor para um leitor 

Um texto é uma manifestação da linguagem. Pode ser defi- 
nido como tudo aquilo que é dito por um emissor e interpretado por 
um receptor. Dessa forma, tudo que é Interpretável é um texto. Outra 
forma de conceituação é pensar que tudo aquilo que produz um sen- 
tido completo, que seja uma mensagem compreensível, é um texto. 
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Disponível em: <https:;//mundoeducacao.uol.com.br/redacao/o-que-texto.htm>. 


JESSE] Texto - uma definição complexa 


[...] A palavra texto vem do latim textum que significa tecido, entre- 
laçamento. O texto seria então o resultado de uma combinação per- 
feita de fios (orações) tendo como resultado uma costura (texto pro- 
priamente dito). Segundo Platão e Fiorin (2000, p. 17), [...] um texto deve 
conter coerência de sentido, pois não podemos apenas disponibilizar 
algumas frases sem conectá-las adequadamente umas às outras. Ao 
utilizarmos os conectivos adequados estaremos interligando as ora- 
ções e diminulremos o risco de comprometer a ideia central do texto. 

Atêm disso, devemos levar em consideração não só o indivíduo 
que produziu determinado texto, mas também o ambiente em que ele 
está Inserido. Esses fatores terão uma grande influência no resultado 
final de seu trabalho. Vamos trabalhar com a ideia de que texto é uma 
forma de comunicação coerente dotada de sentido (que está ligada aos 
implícitos e pressupostos) e que possui um objetivo. 


Disponível em: <Attp://www.filologia.org.br/xvi cnlfftomo 1/096.pdf>. 
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5 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA ----------.--..-.......o 


A partir da leitura dos textos acima, muitas questões podem ser pensadas. 
Em seu caderno, responda às questões propostas. 


€)D Os textos, apesar de tratarem do mesmo assunto, apresentam 
abordagens diferentes. Qual você achou mais fácil de compreen- 
der? Por quê? 


€) Você observou onde foi publicado o Texto 2? Esse tipo de publi- 
cação busca qual perfil de leitor? 


O EoTexto 3? 


€) Você considera importante verificar a fonte de publicação de um 
texto para compreendê-lo? Por quê? 


6 A fonte de publicação de um texto pode ser considerada um con- 
texto? Justifique sua resposta. 
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Para contribuir com os seus estudos, abaixo você encontra links que trazem 
definições de alguns conceitos trabalhados nas atividades propostas. Apro- 
veite e tenha um bom estudo! 


Conceitos 


Texto — http://educacao.globo.com/portugues/assunto/estudo-do- 
-texto/o-que-e-um-texto.html 


Contexto — https://definicao.net/contexto/ 
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6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----::--- o 


Isso aí... Agora é com você! 


Esse é um momento em que a criação será o caminho a ser trilhado. É o 
momento em que você colocará em prática os vários conceitos discutidos 
nas etapas anteriores. Se for preciso, reveja as questões relativas a texto, 
contexto, poema, poesia no muro para você desenvolver um texto poético. 
Lembre-se, por se tratar de um texto poético pode ser redigido em prosa 
ou em verso, mas dê preferência a um texto em verso e que traga as carac- 
teristicas de um texto cujo contexto de publicação seja um muro, como 
vimos no exemplo acima. Esse tipo de texto geralmente reflete a identi- 
dade do autor, as angústias pessoais ou sociais, a visão de mundo; apre- 
senta algum conselho, observação de vida, protesto, aquilo que considere 
importante falar. Pode também utilizar de linguagem não verbal, desde 
que reflita a mensagem transmitida. Esse recurso, quando bem utilizado, 
contribui para despertar o interesse do público leitor. Agora, coloque as 
mãos na massa e faça o seu texto. Bom trabalho! 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA -------e-eeeeeeeeeeeseeeesesessssco 


Chegamos no momento da trilha em que te convido a refletir sobre a expe- 
riência com as atividades propostas. Você deverá descrever as diferentes 
etapas do trabalho já realizado, as contribuições decorrentes dos caminhos 
traçados. Na produção de seu texto, você conseguiu agregar os conceitos 
discutidos, conseguiu traduzir as emoções que o tema abordado refletia? 
Buscou agregar a linguagem verbal e não verbal na confecção do texto? 
Essa proposta de atividade te fez refletir sobre a vida, a sociedade sempre 
em movimento? 


Lembre-se, você não está sozinho! Nesse caminho, você tem o nosso 
apolo e pode solicitar ajuda para resolver as dificuldades encontradas, mas 
procure vencê-las e ser o protagonista da sua história! 
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8 AUTOAVALIAÇÃO --.......eeceeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeasO 


Foi muito bom estar contigo nessa trilha! Antes de nos despedirmos, te 
convido a avaliar sua própria experiência, sua caminhada até aqui. Para 
isso, peço que responda algumas perguntas no seu caderno: 


Você gostou desta trilha? 
Conseguiu realizar todas as experiências da trilha? 


Apresentou dificuldade em alguma etapa? Qual? 


Doda 


Considera que a trilha te ajudou a identificar a importância do 
texto para a nossa comunicação? 


5 O que você gostaria de continuar explorando? 


Te aguardo na próxima trilha de Lingua Portuguesa! 


Até breve! 


<L 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
Poetico texto, texto poetico, 
para que te quero...? 


4 PONTO DE ENCONTRO ------......e.eeeeeeeeeeeeeeeeseeiiiio 


Vamos seguir a nossa caminhada? Que bom contar com a sua companhia. 


Estamos iniciando a segunda trilha e, mais uma vez, vamos caminhar em 
busca de novas descobertas. Traçamos um objetivo na primeira trilha e com 
ele vamos nortear essa nova etapa, ou seja, vamos discutir sobre o uso da 
linguagem em alguns contextos nos quais a sociedade se movimenta. Por 
estar em movimento, a forma de ver o mundo e de representá-lo val se 
adequando às necessidades inerentes a cada momento e a cada circuns- 
tância. Consequentemente, a forma de se expressar também se adequa e 
diferentes produções textuais surgem e se tornam representativas de uma 
geração, de uma população, de um povo, etc. No universo do texto poético, 
temos uma variedade de estilos os quais precisamos conhecer ou rever. 
Você está curioso(a) para desvendar esse universo? Então, vamos iniciar a 
nossa trilha. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------------.......eeeceeeceo..co 


O texto poético nos oferece uma variedade enorme de produção e estilo, 
capaz de nos emocionar, de fazer sorrir, de nos fazer parar para refletir 
sobre a vida. Vamos pensar sobre isso? 


- Você costuma ler poema e/ou poesia? Por quê? 

- Para você, uma música é uma poesia? Justifique sua resposta. 

- É um poema? Justifique sua resposta. 

- É possível se fazer um anúncio ou propaganda a partir de um poema? 
Você conhece algum? 

* Naescola, o trabalho com poesia é frequente? Por quê? 


Agora é hora de registrar em seu caderno todas as suas reflexões. 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ------------..--.........o 


O poema proposto foi publicado em 1857 no livro Primeiros Cantos e fala 
do nosso pais atravês de algumas imagens que precisamos discutir. Vamos 
começar? 


Canção do Exilio 
Gonçalves Dias 


Onde canta o Sabiá. 
Disponível em: <Attp://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bn000100.pdf-. 


/ Minha terra tem palmeiras, Minha terra tem primores, 

/ Onde canta o Sabiá: Que tais não encontro eu cá: 

/ As aves, que aqui gorjeiam, Em cismar - sozinho, à noite, 

/ Não gorjeiam como lá. Mais prazer encontro eu lá; 

/ Minha terra tem palmeiras, 

/ Nosso céu tem mais estrelas, Onde canta o Sabia. 

/ Nossas várzeas têm mais flores, 

/ Nossos bosques têm mais vida, Não permita Deus que eu morra, e 
/ Nossa vida mais amores. Sem que volte para lá; tu 
/ Sem que desfrute os primores — 
/ Em cismar, sozinho, à nolte, Que não encontro por cá; o 
/ Mais prazer encontro eu lá; Sem qu Inda aviste as palmeiras, E 
/ Minha terra tem palmeiras, Onde canta o Sabiá. 

/ 


A partir da leitura do texto, muitas questões podem ser pensadas. Em seu 
caderno, responda-as. 


€) Otítulo do poema nos remete ao sentimento de saudade? Por quê? 
O) Quais são as imagens que o autor utilizou para falar da pátria? 

O Você considera essas imagens adequadas? Justifique. 

O Se você fosse falar do nosso país, quais imagens usaria? Por quê? 
O Como você define um texto romântico? 

O Para você, esse é um texto romântico? Justifique sua resposta. 


OQ Para você, há diferença entre romântico e romantismo? Justifique. 
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Para contribuir com os seus estudos, abaixo você encontra links que trazem 
definições de alguns conceitos trabalhados nas atividades propostas. Apro- 
veite e tenha um bom estudo! 


” Romantismo no Brasil — https://www.educamaisbrasil.com.br/ 


enem/artes/romantismo-no-brasil 
4 Romantismo no Brasil — Nttps://voutu.be/M6bbfC6ACKO 


4 EXPLORANDO A TRILHA ------------.eeeeeeeeeeeseseesosossc o 


Sua próxima etapa é ler os dois textos abaixo. Esses textos são exemplos 
de paródia, ou seja, são releituras da Canção de Exílio. Ficou curioso(a)? 
Vamos ler. 


ESB Paródia de “Canção do Exílio”, por Jordana Cruvinel 


Minha terra tem funkeiros Se andar sozinho à noite 


% 

/ onde canta o MC é pedir pra ser roubado = 
/ tem axé e sertanejo dos ladrões não tão discretos = 
7 nn | j E 
; não sei porque tô aqui quanto os que estão no senado : 
/ Nosso céu tem mais fumaça Não permita Deus que eu morra 

/ nos enterros tem mais dores sem conseguir o que almejei 

/ nossas praças tem mais manos mudar o circo dos horrores 

/ nossos humanos sem valores onde quem tem dinheiro é rei 


Paródia de “Canção do Exilio”, por RanRubens 


Minha terra tem úmbu, 

Onde canta o carcará: 

As aves, aqui vivem em cantoria, 

Não como lá, que fogem da luz do dia. 


Sim nosso cêu tem mais estrelas, 

E as mais belas e raras flores, 

Nossos bosques têm mandacarú, chique-chique e faxeiro 
Nossa vida mais umburana e melhor o umbuzeiro. 


RSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS SS; ;;;;; 3393 
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Em aperriar, sozinho, à noite, Não permita Deus que eu morra, 


Mais tradição eu encontro lá; Sem que eu volte há misturar; 
Minha terra tem úmbu, Sem que disfrute os sabores 
Onde canta o carcará. da umbuzada ao vatapá: 

Sem eu aconchegue na sombra do 


Minha terra tem riquezas, 
Que tais não encontro eu cá: 
Em aperriar, sozinho, à noite, 
Mais tradição eu encontro lá; 
Minha terra tem úmbu, 
Onde canta o carcará. 


Textos 2 e 3 disponíveis em: <https://www.pensador.com/parodia da cancao do exilio/>. 


umbuzeiro, 
Onde canta o carcará. 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSBSS SS; ; 33333 


5 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA --------.------.---...-o 


Os dois textos representam a identidade de seus autores, o contexto em 
que foi produzido e a provável época. Vamos agora responder às perguntas 
e buscar resolver os desafios da trilha? 


€) O Texto 2 é saudosista? Justique sua resposta. 
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O) Eno Texto 3, o autor demonstra saudosismo? Como é possível 
verificar? 


€& A linguagem empregada nos dois textos pode ser considerada 
formal? Por quê? 


€) As imagens utilizadas no Texto 2 são representativas para 
você? Por quê? 
6 Eno Texto 3? Justifique sua resposta. 


O Os textos são exemplos do romantismo? Justifique sua resposta. 


Em seu caderno, registre suas respostas. Se tiver dúvidas, explore o mate- 
rial abaixo, ele pode te ajudar. 


” Linguagem formal e informal — https://www.diferenca.com/linguagem-formal-e-lin- 
guagem-informal/ 
” Conceito de paródia — https://conceito.de/parodia 
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6 A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----::--- o 


Isso ai... Agora é com você! Esse é um momento em que a criação será o 
caminho a ser trilhado. Nessa etapa, você deverá desenvolver uma paródia 
da Canção do Exílio de Gonçalves Dias. Lembre-se: a paródia consiste na 
reformulação do texto original a partir do humor, da ironia, da contestação, 
da crítica, etc. Na construção da paródia, a temática deve ser atualizada, por 
isso você deve apresentar no seu texto aspectos que façam referência a sua 
visão de mundo, ou uma critica a questões sociais, políticas, educacionais, 
ou uma forma de ironizar uma situação vivida etc. Por se tratar de um texto 
do Romantismo e ser esse o foco do nosso trabalho, a paródia deve trazer 
traços que caracterizem esse estilo literário. Cabe a você, autor da paródia, 
imprimir a sua identidade, condição essa que val exigir um texto escrito 
em primeira pessoa como percebemos em Cancão do Exílio (minha, nosso, 
eu). Se for preciso, reveja o material sugerido na etapa anterior. Agora, 
coloque as mãos na massa e elabore a sua paródia. Bom trabalho! 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA ---------eeeceeeeeeeeeesesesessssco 


Chegamos no momento da trilha em que te convido a refletir sobre a expe- 
riência com as atividades propostas. Você deverá descrever as diferentes 
etapas do trabalho já realizadas, as contribuições decorrentes dos camti- 
nhos traçados. Você considera que a construção da paródia contribuiu 
para você compreender o conteúdo trabalhado - o Romantismo? Esse 
trabalho fez você refletir sobre o meio em que você vive? Despertou em 
você emoções? A linguagem utilizada representa uma atualização como 
ocorreu nas paródias lidas? Em um texto, como a paródia, você conside- 
rada importante evidenciar o contexto extralinguístico? Ao ler a Canção do 
Exílio e depois as duas paródias, você percebeu algum tipo de movimento 
social, mesmo que não esteja explicito? 


Lembre-se, você não está sozinho! Nesse caminho, você tem o nosso 
apoio e pode solicitar ajuda para resolver as dificuldades encontradas, mas 
procure vencê-las e ser o protagonista da sua história! 
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8 AUTOAVALIAÇÃO +-------eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeer O 


Foi muito bom estar contigo nessa trilha! Antes de nos despedirmos, te 
convido a avaliar sua própria experiência, sua caminhada até aqui. Para 
isso, peço que responda a algumas perguntas no seu caderno: 


Você gostou desta trilha? 
Conseguiu realizar todas as experiências da trilha? 


Apresentou dificuldade em alguma etapa? Qual? 


Doda 


Considera que a trilha te ajudou a identificar a importância da 
linguagem para a nossa comunicação? 


H O que você gostaria de continuar explorando? 


Te aguardo na próxima trilha de Lingua Portuguesa! 


Até breve! 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
Poesia Romantica: 
movimento social de Libertação 


4 PONTO DE ENCONTRO ---.--.......eeeeeeeeeeeeeeeecesiiiico 


Que bom contar, mais uma vez, com a sua companhia! Assim como nas 
trilhas anteriores, estamos em busca de novas descobertas a partir de 
discussões sobre o uso da linguagem em alguns contextos nos quais a 
sociedade se movimenta. 


Desta vez, o nosso contexto será a terceira geração romântica, que é 
mais conhecida por abordar temas de cunho social. Os autores da época 
ansiavam pela liberdade e escreviam em defesa de causas democráticas. 
Você já vê aí alguma semelhança com a atualidade? Está curioso(a) para 
desvendar esse universo? Então, vamos iniciar a nossa trilha. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------------.e.eeeeeeeceeoiiico 


Vá lendo cada pergunta e pensando. Não deixe de registrar todas as suas 
reflexões! 
- Você já percebeu que um poema pode apresentar temáticas diversas? 
- Algum tipo de poema ou de temática é de sua preferência? Por quê? 


- Um poema do Romantismo trata apenas de amor? Justifique sua 
resposta. 


- Você considera que um poema que trata do sofrimento do outro pode 
ser considerado Romântico? Por quê? 


- Na atualidade, em Salvador, em que contexto se lutaria por liber- 
dade”? Justifique sua resposta. 


- Você se considera um ser humano livre? Justifique sua resposta. 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ------------..--.........o 


Vamos conhecer um poema de Castro Alves? Ele foi um poeta romântico 
que viveu na segunda metade do século XIX. 


DSBBSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS SS SSBBSBB3333333 3333333333; 3; ;;;;;;;;;;;; ; ;;; ; ; ; ; ;; ;;;;;; SS 5 


À Canção do Africano 


Lá na úmida senzala, 

Sentado na estreita sala, 

Junto ao braseiro, no chão, 

Entoa o escravo o seu canto, 

E ao cantar correm-lhe em pranto 
Saudades do seu torrão.. 


De um lado, uma negra escrava 
Os olhos no filho crava, 

Que tem no colo a embalar... 

E à meia voz lá responde 

Ao canto, e o filhinho esconde, 
Talvez pra não o escutar! 


Minha terra é lá bem longe, 
Das bandas de onde o sol vem; 
Esta terra é mais bonita, 

Mas à outra eu quero bem! 


o sol faz lá tudo em fogo, 
Faz em brasa toda a areia; 
Ninguém sabe como é belo 
Ver de tarde a papa-cela! 


Aquelas terras tão grandes, 
Tão compridas como o mar, 
Com suas poucas palmeiras 
Dão vontade de pensar... 


Castro Alves 
Lá todos vivem felizes, 
Todos dançam no terreiro; 
A gente lá não se vende 
Como aqui, só por dinheiro”. 


O escravo calou a fala, 
Porque na úmida sala 

O fogo estava a apagar; 

E a escrava acabou seu canto, 
Pra não acordar com o pranto 
O seu filhinho a sonhar! 
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O escravo então foi deltar-se, 
Pois tinha de levantar-se 
Bem antes do sol nascer, 

E se tardasse, coltado, 

Teria de ser surrado, 

Pois bastava escravo ser. 


E a cativa desgraçada 

Deita seu filho, calada, 

E põe-se triste a beijá-lo, 
Talvez temendo que o dono 
Não viesse, em melo do sono, 
De seus braços arrancá-lo! 


Disponível em: <Attp://wmww.dominiopublico.gov.br/download/texto/jp000009.pdf>. 
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A partir da leitura do poema, muitas questões podem ser pensadas. Em 
seu caderno, responda às questões propostas. 


€) Você já conhecia o poeta Castro Alves? 


O) Castro Alves foi denominado “o poeta dos escravos”. Você conhece 
alguma poesia do autor que trate de outra temática? 


O Você considera que o contexto em que Castro Alves produziu 
esse poema era favorável para tratar dessa questão? Justifique 
sua resposta. 


O A linguagem do poema é de fácil entendimento? Justifique sua 
resposta. 


O Alinguagem do poema está de acordo com a proposta do Roman- 
tismo? Justifique sua resposta. 


Para contribuir com os seus estudos, abaixo você encontra links que trazem 
definições de alguns conceitos trabalhados nas atividades propostas. Apro- 
veite e tenha um bom estudo! 
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Para.saber.mais 
As Gerações Românticas — Attps://sites.google.com/site/domra- 
buja/lt?6 

As Gerações Românticas no Brasil — Attps://youtu.be/rbnggx- 


fdPWS 
Castro Alves — https:;//www.ebiografia.com/castro alves/ 


TRILHA 3 | Poesia Romântica: movimento social de libertação 19 


4 EXPLORANDO A TRILHA ------------eeeeeeeeseeesesoesoso.c o 


Vamos ler? Esse texto traz uma reflexão já vista no texto anterior, mas com 
uma nova proposta. Vamos explorá-lo e descobrir o que tem de diferente. 


Revela-te 
Júlio César Moura. Rio, 2 de maio de 1999 

Revela-te, negro, na tua dignidade 
Revela-te na tua Identidade 
Revela-te, como Castro Alves em suas letras o desenhou 
Revela-te como és, não somente em sua destreza e alegria 
mas nas artes, na ciência, na cultura, no amor e poesia 
Revela-te de todo o coração; e assim serás entendido em sua plenitude 
Já que não és nem melhor nem pior que outrem; contudo, ês diferente; 
Não se importando com o acusador e crítico em sua manifestação; 
Todavia, Revela-te! 


Disponível em: <Attps://poesiaetudomais.wordpress.com/2015/11/29/um-achado-um-poema-abolicio- 


nista-do-meu-pai/>. 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS SS) 


59 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA -----------------------o 


Lendo as perguntas e buscando as respostas para resolver os desafios da 
trilha, não deixe de registrar suas respostas às perguntas em seu caderno. 


€) Observe que o poema inicia com um verbo no imperativo, ou seja, 
o autor do texto faz um apelo ao negro (Revela-te). Como você 
entende esse apelo? 


€) O apelo apresentado pelo poeta pode ser considerado como uma 
temática romântica? Justifique sua resposta. 


€) Você observou o ano de publicação do poema? O contexto em que 
ele foi produzido é o mesmo do poema de Castro Alves? Por quê? 


€) Ao fazer um apelo ao negro, o poeta propõe a esse leitor que se revele 
como Castro Alves falava em sua poesia. O que será necessário para 
se revelar? 
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6) Você considera possível a revelação proposta pelo poeta? Justifi- 
que sua resposta. 


O Existem questões tratadas nesse texto que diferenciam da pro- 
posta de Castro Alves? Justifique sua resposta. 


6) A linguagem empregada nesse poema apresenta semelhança 
com a linguagem do poema de Castro Alves? Por quê? 


€) O contexto histórico de produção dos dois textos é diferente. Esse 
aspecto implicou na mensagem do texto? Por quê? 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----::--- o 


Isso aí... Agora é com você! Nesse momento datrilha, você terá a oportu- 
nidade de realizar uma produção de sua autoria, por isso leia com atenção 
as instruções propostas e se lembre que trabalhamos com dois textos que 
tratam de questões importantes para a população negra da nossa cidade, 
que mexem com as emoções das pessoas, mas que foram produzidos em 
contextos bastante diferentes. 


Para a realização da proposta dessa etapa do trabalho, você deverá elaborar 
uma pesquisa a ser realizada com colegas, familiares, amigos ou qualquer 
pessoa que considere capaz de contribuir com seu trabalho. O objetivo é 
analisar como as pessoas pensam, sentem, propõem mudanças sociais 
relativas ao papel do negro na sociedade. Não há necessidade de realizar 
a pesquisa apenas com negros; Castro Alves não foi um negro, mas foi 
denominado o poeta dos escravos . Procure ouvir pessoas com diferentes 
perfis (homens, mulheres, jovens, etc.), de diferentes idades e interesses 
pessoais distintos. Dessa forma você poderá montar um painel com dife- 
rentes visões. Com esse material em mãos, você vai desenvolver um texto 
que discuta essa questão, em prosa ou versos, mas não se esqueça de 
incluir o seu próprio pensamento. 


Agora coloque as mãos na massa e faça o seu texto. 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA ---------eeeeeeeeeseeeesesesessssco 


Chegamos no momento da trilha em que te convido a refletir sobre a expe- 
riência com as atividades propostas. Você deverá descrever as diferentes 
etapas do trabalho já realizadas, as contribuições decorrentes dos camti- 
nhos traçados. Será que, em textos produzidos atualmente, encontramos 
discursos parecidos com o do movimento romântico da terceira geração? 
O que você acha? A temática tratada por Castro Alves no poema “A Canção 
do Africano” foi esgotada? 


Poderíamos ainda pensar em outras questões? E a obra poética de Castro 
Alves foi bem explorada ou ainda temos muito o que explorar? Você 
considera que seu texto cumpriu a função de emocionar? Você conseguiu 
agregar os conhecimentos adquiridos na confecção do texto? 


Lembre-se, você não está sozinho! Nesse caminho você tem o nosso 
apoio e pode solicitar ajuda para resolver as dificuldades encontradas, mas 
procure vencê-las e ser o protagonista da sua história! 


9 AUTOAVALIAÇÃO -....eeeeeeesssseeeeeeeesssssereeeeeesssrereer O 


Foi muito bom estar contigo nessa trilha! Antes de nos despedirmos, te 
convido a avaliar sua própria experiência, sua caminhada até aqui. Para 
Isso, peço que responda algumas perguntas no seu caderno: 


Você gostou desta trilha? 
Conseguiu realizar todas as experiências da trilha? 


Apresentou dificuldade em alguma etapa? Qual? 


Doda 


Considera que a trilha te ajudou a identificar a importância da 
linguagem para a nossa comunicação? 


H O que você gostaria de continuar explorando? 


Te aguardo na próxima trilha, até breve! 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
Ancestralidade poética romântica: 
Indigena 


4 PONTO DE ENCONTRO --------................................. 
Vamos seguir a nossa caminhada? Que bom contar com a sua companhia. 


Chegamos a nossa quarta Trilha. Nessa etapa, continuaremos em busca 
de novas descobertas a partir de discussões sobre o uso da linguagem 
em alguns contextos nos quais a sociedade se movimenta. Na terceira 
Trilha, levantamos questões sociais na literatura e realizamos discussões 
à respeito do negro na poesia. Neste momento, vamos inserir outro perso- 
nagem que foi muito marcante para o Romantismo brasileiro: a figura do 
índio como protagonista da história do Brasil. Essa reflexão nos permitirá 
pensar em várias questões durante o nosso percurso de trabalho. Você 
está curioso(a) para desvendar esse universo? Então, vamos adiante. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -----------......eeeceeceo..co 


Pensando, reflita e não deixe de registrar suas impressões em seu caderno. 


- Você já leu alguma poema sobre os índios? 
- Para você, qual é a importância do índio para a formação do nosso pais? 


- Podemos falar em índio ou seria mais conveniente falarmos sobre os 
indios? Justifique sua resposta. 


- Você já observou como são representados os índios brasileiros nos 
livros, nos filmes, na mídia em geral? Essa forma de representação 
corresponde à realidade? Justifique a sua resposta. 


- Para você, os índios que habitavam o Brasil, na época da chegada dos 
portugueses, viviam da mesma forma que vivem os índios hoje? Por quê? 


- Qual é a linguagem utilizada pelos índios brasileiros? 
- Nesses 500 anos da chegada dos portugueses, os índios que habitam o 
nosso pais ainda utilizam a mesma linguagem? Justifique sua resposta. 


- Como deve ser a linguagem utilizada para representar os índios? Por quê? 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA --------..--..-..........o 
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TEXTO 1 - Maraba 


Gonçalves Dias 


Eu vivo sozinha; ninguém me procura! 

Acaso feitura 

Não sou de Tupá? 

Se algum dentre os homens de mim não se esconde, 
— Tu és, me responde, 

— Tu és Marabá! 


— Meus olhos são garços, são cor das safiras, 
— Têm luz das estrelas, têm meigo brilhar: 
— Imitam as nuvens de um céu anilado, 

— ÀS cores imitam das vagas do mar! 


Se algum dos guerreiros não foge a meus passos: 
“Teus olhos são garços, 

Responde anojado: mas és Marabá: 

Quero antes uns olhos bem pretos, luzentes, 
Uns olhos fulgentes, 

Bem pretos, retintos, não cor danajá! 


— É alvo meu rosto da alvura dos lírios, 

— Da cor das areias batidas do mar; 

— Às aves mais brancas, as conchas mais puras 
— Não têm mais alvura, não têm mais brilhar. — 


Se ainda me escuta meus agros delírios: 
“Es alva de lírios”, 

Sorrindo responde; mas és Marabá: 
Quero antes um rosto de jambo corado, 
Um rosto crestado 

Do soldo deserto, não flor de cajá. 


— Meu colo de leve se encurva engraçado, 
— Como hástea pendente do cáctus em flor: 
— Mimosa, Indolente, resvalo no prado, 

— Como um soluçado suspiro de amor! — 
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BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS SS 


Eu amo a estatura flexivel, ligeira, 

Qual duma palmeira, 

Então me responde; tu és Marabá: 

Quero antes o colo da ema orgulhosa, 

Que pisa vaidosa, 

Que as flóreas campinas governa, onde está. 


— Meus loiros cabelos em ondas se anelam, 

— O oiro mais puro não tem seu fulgor; 

— Às brisas nos bosques de os ver se enamoram, 
— De os ver tão formosos como um beija-flor! 


Mas eles respondem: Teus longos cabelos, 
São loiros, são belos, 

“Mas são anelados; tu és Marabá: 

Quero antes cabelos, bem lisos, corridos, 
“Cabelos compridos, 

Não cor doiro fino, nem cor d'anajá. 


E as doces palavras que eu tinha cá dentro 
À quem nas direi? 

O ramo dacácia na fronte de um homem 
Jamais cingire!: 
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Jamais um guerreiro da minha arazóla 
Me desprenderá: 
Eu vivo sozinha, chorando mesquinha, 
Que sou Marabá! 


Disponível em: <http://tapeteliterario.blogspot.com/2018/01/maraba-goncalves-dias-eu-vivo-sozinha.html>. 


VOCABULÁRIO 


Feitura — criação Anajá - fruto da palmeira desse nome 
Marabá — mestiço Agro - que demonstra dor ou mágoa 
Tupã - divindade suprema, o trovão . Arazoia — saiote de penas das indias 


D'anajá - verde-amarelado Hástea —- mastro 

Garço — verde-azulado Resvalo — escorrego 

Agros — amargos D'acácia — símbolo da vitória 
Crestado — tostado 
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A partir da leitura do texto, muitas questões podem ser pensadas. Em seu 
caderno, responda-as. 


€) O texto apresenta uma conversa. Descreve os dois personagens 
presentes no poema. 


O A descrição presente no texto corresponde à imagem de uma 
indígena? Por quê? 


Essa descrição pode estar relacionada com questões do próprio 
autor? Justifique sua resposta. 


Nesse texto, escrito no século XIX, a linguagem corresponde a 


O Como você relaciona a temática do texto com o Romantismo? 
forma de falar dos índios? Por quê? 


O índio é um herói do Romantismo brasileiro. Por quê? 


6) Ainda hoje o índio é visto como herói? Justifique sua resposta. 
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Para contribuir com os seus estudos, abaixo você encontra um link que 
traz definições de alguns conceitos trabalhados nas atividades propostas. 
Aproveite e tenha um bom estudo! 


Conceitos 
Indianismo — https://www.todamateria.com.br/indianismo/ 


Romance Indianista — https://educacao.uol.com.br/disciplinas/ 
portugues/romantismo-no-brasil-4-romance-indianista.htm 


O índio como elemento da identidade literária brasileira — 


https://www.youtube.com/watch?v=RcAljnZWNtE 
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4 EXPLORANDO A TRILHA ------------.eeeeeeeeeeseesesesossic o 


Sua próxima etapa é ler o texto O que se odeia no índio”. Vamos explorá-lo 
e descobrir as semelhanças e diferenças com o texto anterior, Marabá? 
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O que se odeia no índio 
não é apenas o ocupado espaço. 
O que se odeia no índio 
é o puro animal que nele habita, 


é a sua cor em bronze arquitetada. 


A precisão com que a flecha voa 
e abate a caça; o gesto largo 
com que abraça o rio; o gosto de 
afagar as penas e tecer o cocar; 
O que se odeia no índio 

é o andar sem ruído; a presteza 
segura de cada movimento; 


Disponível em: <Attps://innersmile.livejournal.com/810978.html>. 


Reynaldo Jardim 
a eugenia 
nítida do corpo erguido 
contra a luz do sol. 
O que se odeia no índio é o sol. 
A árvore se odeia no índio. 
O rio se odeia no índio. 
O corpo a corpo com a vida 
se odeia no índio. 
O que se odeia no índio 
é a permanência da infância. 
E a liberdade aberta 
se odeia no índio. 
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o RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA----------------.--...-o 


Leia as perguntas e busque as respostas. Essas são questões a serem 
respondidas em seu caderno. Vamos começar”? 


€) Como é apresentado o índio nesse poema? 

O) Esse é um poema romântico? Por quê? 

€& O índio nesse poema é um herói? Justifique sua resposta. 

€) Há idealização na descricão do índio? Justifique sua resposta. 
6) Otítulo do poema é coerente com o seu conteúdo? Por quê? 


O Você considera essa abordagem realista? Por quê? 
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6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----:---- o 


Isso aí... Agora é com você! Esse é um momento em que a criação será 
o caminho a ser trilhado. Nessa etapa, você deverá colocar em prática os 
vários conceitos discutidos nas Trilhas anteriores para poder produzir um 
texto poético. Como vimos na primeira Trilha, por se tratar de um texto 
poético, pode ser redigido em prosa ou em verso, mas dê preferência a um 
texto em verso e que traga as caracteristicas de um texto cujo contexto de 
publicação seja um muro, como você fez na primeira Trilha. Para esse texto, 
considere como temática os negros ou os índios, personagens presentes 
nos versos dos poetas românticos brasileiros. Não se esqueça também de 
que é necessário discutir questões identitárias, as angústias pessoais ou 
sociais, a visão de mundo; apresentar algum conselho, observação de vida, 
protesto, aquilo que considere importante falar. Pode também utilizar de 
linguagem não verbal, desde que reflita a mensagem transmitada. Esse 
recurso, quando bem utilizado, contribui para despertar o interesse do 
público leitor. Agora, coloque as mãos na massa e faça o seu texto. 


Bom trabalho! 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA --------eeeeceeeeeeeeeeesesesessosco 


Chegamos ao momento da trilha em que te convido a refletir sobre a expe- 
riência com as atividades propostas. Você deverá descrever as diferentes 
etapas do trabalho já realizadas, as contribuições decorrentes dos camti- 
nhos traçados. Poderá expor sua produção, oportunizando que outras 
pessoas tenham contato com seu texto. Você considera que essa atividade 
cumpriu a função de informar? Você conseguiu agregar os conhecimentos 
adquiridos na confecção da sua produção textual? 


Lembre-se, você não está sozinho! Nesse caminho você tem o nosso 
apolo e pode solicitar ajuda para resolver as dificuldades encontradas, mas 
procure vencê-las e ser o protagonista da sua história! 


TRILHA 4 | Ancestralidade poética romântica: Indígena 28 


<L 
UM 
LUI 
mm) 
(do, 
mm) 
-- 
A a 
(a) 
OQ. 
| 


8 AUTOAVALIAÇÃO -........eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeassO 


Construímos as quatro trilhas a partir de diferentes textos poéticos. Reali- 
zamos leitura, escrita, análise textual, análise linguistica. Um trabalho que 
gostei muito de pensar e desenvolver. E você também gostou? 


Antes de nos despedirmos, eu te convido a avaliar sua própria experiência 
da caminhada até aqui. Para isso, peço que responda a algumas perguntas 
no seu caderno: 


Você gostou desta trilha? 
E Conseguiu realizar todas as experiências da trilha? 
3 Apresentou dificuldade em alguma etapa? Qual? 


Considera que a trilha te ajudou a identificar a importância do 
Romantismo na literatura brasileira? 


H As quatro trilhas agregaram valor à sua formação? 
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Obrigada por ter construído comigo esse trabalho. Sem você, não teriam 
sentido as Trilhas propostas! 


Até breve! 
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INGLÊS 
Who are you? Introduce yourself! 


4 PONTO DE ENCONTRO ------............ o 
miss you, oh, | miss you. | m gonna need you more and more each day... 


Olá! Saudades! Muita coisa mudou nos últimos tempos. Estamos vivendo 
em uma nova era. 


Nossas rotinas mudaram, nossa forma de se comunicar também. A 
pandemia afeta o mundo inteiro, falamos línguas diferentes, porém 
sofremos impactos semelhantes. O jeito de aprender e de ensinar também 
se transformou e juntos vamos ter que construir novos caminhos. Para 
que ninguém fique perdido, vamos fazer alguns combinados: algumas 
rotas vamos percorrer na sala de aula, e outras vocês descobrirão sozi- 
nhos! Lets go? Let's speak English! 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------------.......eeeceee.e..co 


Ao longo da história, cumprimentar ou saudar as pessoas significa alegria, 
expressão de amor, amizade, bons negócios. Atualmente, tivemos que 
mudar a forma de nos apresentar, evitar o toque, abraços, beijos... Tivemos 
que nos reinventar e descobrir novas formas de mostrarmos o carinho e 
educação para quem amamos. Em inglês, usamos cumprimentos formais 
e informais, que variam de acordo com o periodo do dia. Você sabe como 
cumprimentamos as pessoas em inglês? Como perguntamos o nome 
delas? A idade? Como elas estão? 


Try to answer these questions in English in your notebook: 


- What's your name? How old are you? How are you nowadays? 
- Where are you from? 
- Whats the day of the week that you like? 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA -----.---..-..e-.. ee... o 


Observe as imagens a seguir e veja os vídeos. 


Figura 2. Amigos se cumprimentando com os cotovelos 


80% No e 
“one É 


Fonte: Freepik. 


Hello! What is your name? 


My name is Antonio. 


How are you, Antonio? 
ú Fine, thanks. And you? 


Ny 


> Personal profile: https://youtu.be/eo9y089b5yM 
» Dicas para se apresentar: https://youtu.be/SAbPMtidPPY 


Depois de ver os vídeos, construa um perfil pessoal ou compartilhe o seu 
perfil usando a língua inglesa. 


Write your personal profile for a social network. 


Who are you? What's your name? How old are you? Where are you from? 
What sports do you like? Do you have any hobbies? 
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4 EXPLORANDO A TRILHA ----------.e-.e.eeeeeeeeecesoesoso.c o 


Tudo ok com você até aqui? Vamos continuar o caminho! Agora te convido 
a conhecer e a aprofundar um pouco mais a trilha Who are you? Introduce 
yourself. Para isso, assista aos vídeos a seguir para explorar o conteúdo e 
revisar o vocabulário. Logo após, faça a atividade seguinte para exercitar! 


) Vídeo is am are: https://youtu.be/DdyZuonUwS4 
> Introducing yourself: https://youtu.be/-UGRkuEURrs 
b Verbo to be: https://youtu.be/pmAUJPsG6SK 


Verbo to be/Personal Pronouns 
» We are — nós somos/estamos 
> You are - vocês são/estão 


| am — eu sou/estou 
You are — você é/está 
He is -ele é/está 

She is — ela é/está 

It is — ele(a) é/está 


They are -— eles(as) são/estão 


No texto a seguir, vamos apresentar alguns personagens importantes que 
irão nos acompanhar ao longo da nossa caminhada. 


Personal Profile 
Cora Surname: De Jesus 
35 Nationality: Brazilian 


Name: 
Age: 


Natural from: 
Likes: 
Dislikes: 
Curiosities: 


Name: 

Age: 

Natural from: 
Likes: 
Dislikes: 
Curiosities: 


Santo Amaro/Quilombo 

reading and make up 

cooking, watching TV, sports 

she is single and has a daughter. She lives in a Quilombo. She 
works in social networks. 


Personal Profile 
Surname: Felix 
Nationality: Brazilian 


Hugo 
29 
Lençóis 
dance, soccer 

writing, arts 

he is single and doesn't have children. He wants to be a. 
successful businessman. He studies at night because he wants 
to go to the university. He is currently a student and a hawker. 
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Após a leitura dos perfis pessoais desses dois personagens, responda às 
perguntas a seguir em inglês: 


Who is Hugo? 

How old is he? 

Where is he from? 

What does he like to do? 
Who is Cora? 

What is her surname? 


Is she german? 


OOQ00000 


What do you find unusual about her? 


5 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA.-----------.-..-.......o 
Vamos ver o que aprendemos até aqui? 


Construa 5 frases usando o verbo to be nas formas afirmativa, interroga- 
tiva e negativa e com diferentes pronomes pessoais. Fale sobre informa- 
ções pessoais. Podem ser suas, de familiares, de amigos ou até mesmo de 
alguma celebridade. 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----::---o 


O desafio é expressar suas aprendizagens através de uma linguagem artis- 
tica ou um gênero textual da sua escolha! Use o seu caderno, uma folha 
em branco ou seu próprio smartphone para fazer a sua sistematização. 


Mão na massa! Agora é com você! Construa seu perfil pessoal, em inglês, 
seguindo os passos dos personagens acima. Você pode acrescentar outros 
pontos que você considere importantes. Use fotos, desenhos ou mesmo 
um vídeo se você preferir. 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA ---------eeceeeeeeseeeesesesessssco 


Leiam o texto a seguir e veja como podemos nos apresentar para alguém 
em inglês. 


Hello, | am Notxura Pataxó, | am 60 years old. | am a student and 
craft seller. | am from Santa Cruz and | work In a street stall. |am married 
and | have six sons. The first one Is Tupinã. He Is 22 years old and studies 
at Salvador. He works In a street stalltoo and studies at night. He Is single 
and likes music. He wants to be a musician. | come back to study to learn 
more about life and to finish High school. | like to go to school to show 
many things | know and to learn. 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS SS 


Now It's your turn! 


Write a text about you. Complete the blanks below with your info and then 
rewrite it full in your notebook! 


Hello, |aM lam.... years old |am A. | 
Fam OM eres and | work A mes AM | 
| Nave ts children. 


BSSSBSSSSSSSSSSSS 


9 AUTOAVALIAÇÃO +----eeeeeseeeeeeeeeeeessssssrrrereeeeeeeeassee 


Ufa! Caminhamos bastante! Foi muito bom estar contigo nesta trilha. Para- 
béns por ter chegado até aqui junto comigo. Você sabia que é um ótimo 
companheiro de viagem? Antes de nos despedirmos quero te convidar a 
pensar sobre seu próprio percurso. Afinal, refletir sobre as nossas expe- 
riências nos torna capazes de trilhar novos caminhos de forma mais 
madura e segura, alêm de nos ajudar no planejamento de novos desafios 
e na tomada de decisões importantes para nossa vida. Para isso, peço que 
responda a apenas algumas perguntas no seu diário de bordo. 
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Obrigada pelas respostas! Socialize-as comigo e com seus colegas quando 
estivermos juntos em nosso Tempo Escola. Ah, fique atento, pois posso 
pedir algumas dessas atividades pelo Google Classroom ou de forma 
escrita no seu diário de bordo (caderno), afinal, você chegou ao final da 
trilha e desejo valorizar todo o seu esforço. 


Você reservou um tempo para realizar esta atividade”? 


Se reservou, conseguiu realizar esta atividade no tempo pro- 
gramado? 


Você considera que a trilha te ajudou a fazer uma reflexão 
sobre como você se apresenta e como cumprimenta as pes- 
soas com que convive? 


Atravês da trilha você consegue se apresentar, falar sobre 
você e cumprimentar as pessoas de forma educada? Caso 
ainda tenha alguma dúvida converse comigo em sala de aula, 
podemos aprofundar este assunto no Tempo Escola, ok”? 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? Comente. 


Se você quiser aprofundar o que estudamos hoje na trilha, deixarei aqui 
algumas indicações de textos e videos que podem reforçar as descobertas 


de hoje. 


> The Subject Pronouns Song: https://youtu.be/9BmvvC9ge?s 
> Períodos do dia: https://youtu.be/drBDbB5nfX8 


Good luck! 
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INGLÊS 
What are you doing? 
What do you do every day? 


4 PONTO DE ENCONTRO ---.--.......ee..eeeeeeeeeeeeeeeciciiico 


Olá! É muito bom reencontrá-lo(a)! Nesta nossa nova trilha, vamos falar um 
pouco sobre nossas atividades diárias. Quanta coisa mudou nesse periodo, 
não é mesmo? Estamos descobrindo novas receitas, arrumando, limpando 
e mudando as coisas de lugar na nossa casa, fazendo exercícios... Vamos 
trocar experiências e aprender novas palavras em inglês? 


Lets go to our next path! 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -----------.....eeeeeeeeceeec.cco 


Para começar, pegue seu diário de bordo e liste 10 verbos que indiquem 
atividades que fazem parte da sua rotina e pesquise como escrevê-los em 
inglês, para ampliar o vocabulário. 


Atualmente estamos em casa e fazendo muitas coisas diferentes, vamos 
investigar? Os professores passaram a dar aulas no modelo remoto. 


| teach English at school every day, but these days | am teaching 


English by video lessons! 


Observe em sua casa suas ações e de outros familiares ou amigos e rela- 
cione 3 atividades que você não costumava fazer em casa e que atualmente 
tem feito. Try to write them in English — Siga o modelo acima. 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA -----.--..--..-..........o 


Fazer exercícios fisicos acompanhando vídeos no Youtube, testar novas 
receitas, arrumar a casa, assistir a aulas remotas, trabalhar em home 
office, criar novas formas de ganhar dinheiro e se divertir são novidades 
que a pandemia da COVID 19 nos trouxe. Observe as imagens e busque 
descrevê-las usando a língua inglesa. Forme frases usando os verbos no 
Present Continuous. 


What are they doing? They are cooking together, they are... 


Figura 1. Paie filho na cozinha Figura 2. Equipe de limpeza Figura 3. Mulher em home office 


Fonte: Vecteezy. 
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4 EXPLORANDO A TRILHA ----------.--.e.eeeeeseeeseseesoso.c o 


Tudo ok com você até aqui? Não para, não! Vamos continuar o caminho! 
Agora te convido a conhecer e aprofundar um pouco mais a trilha What 
are you doing? What do you do every day?. Para isso, assista aos vídeos 
a seguir para conhecer um pouco mais o conteúdo e revisar o vocabulário. 


> Simple Present — https://youtu.be/015BOSbVBFO 


> Rotina em inglês: parte 1 — https://youtu.be/kWpLB1/2U-k 
> Rotina em inglês: parte 2 — https://youtu.be/vOpaNiWhwhk 


Pegue uma folha de papel e construa uma tabela com os dias da semana 
em inglês. Em seguida, preencha com um verbo de uma ação que faz 
parte de sua rotina diária e depois escreva uma ação que você só faz aos 
domingos e uma que você só faz aos sábados. 


Simple-Present 
Tempo verbal usado para expressar atividades diárias, frequentes. 
Estrutura: 


Sujeito + verbo + advérbio de frequência 
Sujeito (3º pessoa) + verbo (S, ES ou IES) + advérbio de frequência 
Nas formas interrogativas e negativa, usa-se o auxiliar DO ou DOES. 


Present-Continuous 
Tempo verbal usado para descrever ações momentâneas ou 
temporárias. 

Estrutura: 


Sujeito + verbo to be + verbo principal + ING 
Ex.: /am studying English now. 


Quando falamos de atividades diárias usamos o Simple Present, tempo 
verbal da lingua inglesa uado para descrever ações frequentes, rotineiras. 


Durante a pandemia da covid-19, muitas pessoas mudaram suas rotinas. 
Dependendo da sua profissão, você tem atividades diferentes. Leia o texto 
a seguir e responda às questões em inglês. 
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Joana s Routine 


cleans the house and 


RSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSB 3393 


going to school 


Linda's profile 


Name: 

Age: 

Occupation: 
Everyday activities: 
Temporary activities: 


Natural from: 


Answer the questions: 


Ro 


Ms. Joana Is a lady who Is 80 years old. In 2019, she decides come 
back to school. She likes to go out and meet new people. She is a hou- 
sekeeper. She works every day and after that she goes to school She 


cooks. She is married and she has 13 sons! She 


is black and on Sundays she goes to church. 
These days she stays home, she is working at home and she 
is cleaning and cooking for her family. She is sad because she Is not 


Personal Profile 
Linda Guimarães 
25 
teacher 
teaching, reading, writing, going to the Gym 
teaching by video lessons, cooking, doing 
exercises at home 


Vitória da Conquista 


Does Joana work every day? 

How many children does Joana have? 
How is Linda working these days? 
Does Linda read every day? 

What does Joana do on Sundays? 


When does Joana come back to school? 
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o RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA----------------..--..-o 


Em inglês, existem palavras que indicam a frequência das ações e também 
as que indicam o momento que a ação está acontecendo. São os advérbios. 
Os advérbios de frequência são muito usados em inglês. Veja os vídeos a 
seguir e/ou leia o conteúdo no seu livro didático. 


b Advérbios de frequência em inglês — Attps://youtu.be/hNMOszOc-E74 
> Simple Present Tense — Attps://youtu.be/LT-ppeM5gVM 
b Present Continuous Tense — https://tv.uol/1 6rm0 


No seu caderno, construa uma tabela Simple Present x Present Conti- 
nuous mostrando a diferença entre os dois tempos. Não esqueça de rela- 
cionar os advérbios de frequência no seu dicionário pessoal. 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----::---o 


Agora é hora de aplicar os conhecimentos estudados! Construa 5 períodos 
usando o Present Continuous e o Simple Present: 


Ex.: [read a magazine every day, this week | am watching series on TV. 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA --------eeeeeeeeeeseesesesessssco 


Você tem uma rotina muito intensa? Como era sua rotina antes da 
pandemia? O que você está fazendo hoje que você não fazia antes? 


Escreva a sua rotina usando o Simple Present e o Present Continuous. Não 
se esqueça dos advérbios de frequência. Segue um exemplo: 


This year |am doing different things because ofthe COVID andem 
For example, |... | 


j RE DC 's Routine 

/ 

% / 

/ My Name St “| wake up at... o “clock and |... 
VÃ 

/ every morning. Every day Li TaWayS tt 

/ 

/ 

7 
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Já estamos chegando ao final da trilha. E sempre que uma viagem acaba, 
temos muitas boas histórias pra contar. Então te convido a comparti- 
lhar o que você colheu pelo nosso caminho. Partilhar o que se aprende 
é um ato de generosidade e pode ajudar outras pessoas a conhecerem 
algo útil e importante a ser aplicado na vida. Escolha uma atividade reali- 
zada e compartilhe em uma rede social. Quando fizer esta atividade, use 
as hashtags: Htempocasa tsecba &jigqueemcasa &cadernosdeapoiosecha 
Hescola feducacao, pois assim sua produção ganha mais alcance e pode 
ser publicada nas redes sociais da Secretaria de Educação da Bahia. Ah, 
não esqueça de marcar sua Wescola e seus Mcolegas de turma. 


8 AUTOAVALIAÇÃO -........eeeeceeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeereeeeeeassO 


Ufa! Caminhamos bastante! Foi muito bom estar contigo nesta trilha. Para- 
béns por ter chegado até aqui. 


Quero te convidar a refletir sobre seu processo de aprendizagem durante 
nossa viagem. Para isso, peço que responda a apenas algumas perguntas: 
Você reservou um tempo para realizar esta atividade”? 
2 Se reservou, conseguiu realizar esta trilha no tempo programado? 


3 Considera que trilha te ajudou a aprender a usar os verbos nas 
formas do presente na lingua inglesa? Justifique sua resposta. 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? Justifique sua resposta. 


Obrigada por suas respostas! Socialize essas reflexões comigo e com seus 
colegas quando estivermos juntos na escola. 


Ah, fique ligado, pois posso pedir que me envie algumas dessas atividades 
pelo Google Classroom. 


Se você quiser aprofundar o que estudamos hoje na trilha... 


b Present Continuous - https://youtu.be/lwszYxJ6esSo 
> Simple Present — https://youtu.be/Bf-oSV3sx O 
Good luck! 
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INGLÊS 
Let's cook! 


4 PONTO DE ENCONTRO ---.--........e..eeeeeeeeeseescesiiiico 


Olá! É muito bom te reencontrar! Nesta nossa nova trilha, vamos conversar 
um pouco sobre o modo imperativo, que é usado para dar ordens, fazer 
pedidos, convites, e outras ações que fazem parte do nosso cotidiano. 


Lets go to our third path! 


Para começar, pegue seu diário de bordo e escreva 3 ordens/proibições 
que nos foram indicadas desde o início da pandemia do COVID-19. Escreva 
em português e ao lado delas faça a versão em inglês usando um dicio- 
nário ou um site de tradução. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------------...eeeeeeeceeec.ico 


Cozinhar é uma arte! Todos nós aprendemos a fazer algo na cozinha. Comer 
faz parte das nossas atividades diárias e é uma necessidade básica. Muitas 
vezes precisamos usar a criatividade para aproveitar melhor os alimentos, 
evitar o desperdício, gastar menos, render mais... enfim, fazemos malaba- 
rismos para sobrevivermos no mundo atual. 


A covid-19 trouxe, entre outras novidades, o resgate do cozinhar em 
família, fazer novas receitas, usar a criatividade em pratos diferentes. Em 
uma receita, alêm dos ingredientes, o modo de fazer é muito importante. 
Os verbos que usamos nas receitas estão no modo imperativo, temos que 
seguir uma sequência de ordens para que tudo dê certo. Vamos verificar? 
Pegue seu caderno e escreva uma receita que você goste, busque na 
internet ou com alguém que saiba fazê-la. Escreva na lingua inglesa. 


Let's cook! 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ---------.--..--.........o 


Observe atentamente as figuras a seguir e construa frases para cada uma 
delas, dizendo o que deve e o que não deve ser feito em cada situação 
apresentada. Para isso, use o imperativo (afirmativo e negativo). As frases 
deverão ser escritas no caderno. 


Dangerous situations 


Figura 1. Paiefilho sem capacete Figura 2. Travessiafora dafaixa Figura 3. Homem digita dirigindo 


Ad 


g 


Fonte: Vandinho Maracás (2012). Fonte: Sala de Trânsito (2014): Fonte: Adobe Stock: 


4 EXPLORANDO A TRILHA --------.-.e..e.eeeeeeeeeseeeseso.c o 


Tudo ok com você até aqui? Não para, não! Vamos continuar o caminho! 
Agora te convido a conhecer e aprofundar um pouco mais a trilha Let's 
cook! Para isso, assista aos vídeos a seguir para conhecer um pouco mais 
o conteúdo e revisar o vocabulário. 


b Modo imperativo — https://youtu.be//5zogAyGRZg 
b Números em inglês — https://youtu.be/cK7eD-rtyow 
b Datas em inglês — https://youtu.be/EUNBiseiCm8 


As festas de aniversário, as datas comemorativas, os dias especiais, todos 
foram comemorados de forma diferente. A pandemia da covid-19 nos levou 
a Usar a criatividade para comemorar essas datas, fazer comidas espe- 
ciais, fazer videoconferências... Escrever as datas em inglês exige conhecer 
os numerais, os meses do ano e os dias da semana. Vamos lá? Pesquise 
em um calendário como se escrevem os dias da semana em inglês e os 
meses do ano. Relacione-os em seu diário de bordo. 
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Agora leia os textos a seguir e responda às perguntas: 


Charge 


“It's okay if | text 
behind the wheel. 
Il have an app that 
drives the car.” 


Fonte: Randy Glasbergen (2012) 


Jose Pereiras favorite recipe 


José Pereira is a good cook in São Félix, Bahia. He Is 48 years old, he 
works all day and studies at night. He is married and has 2 sons and loves 
to cook for his family. On his birthday, September 6th, he is going to cook 
his favorite recipe: 


“É 


Braised lamb shanks 


Ingredients 
- 1 kilo of lamb shanks - 3 cloves garlic 
- 6 potatoes - 2 Spoons of olive oil 
- 2 carrots - Chopped parsley, ground black 
- 1 tomato pepper and saltto your liking 
- 1 Onion 
How to do? 


1. Season the meat with the salt, spices and garlic and reserve. 


2. lake a large pan, put the onion, garlic and oil and stir-fry. Put the 
meat, tomato, parsley and others spices. Add the potatoes, carrots 
and water. Cook It for 4o minutes. Serve with manioc flour and rice. 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS3333 3333; 33; ;;; 33333333; 3; 3; ;;;;; ;;; 333; ;;; 33333 
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Answer the questions: 


€D No texto 1, a garota à esquerda foi pega no celular e dirigindo. O 
que a mãe deve ter dito a ela? Escreva uma frase no modo impe- 
rative na forma negative em inglês para responder. 


Como a garota tentou se justificar para a mãe? 


Texto 2 
Who is José Pereira? What does he do? 


How many sons does he has? 
When is his birthday? 
Which is his favorite recipe? And yours? 


Retire do texto duas frases no modo imperativo. 


OQ OO FÉ 


Escreva a data do seu aniversário em inglês e o de duas pessoas 
da sua familia. 


5 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA-----------.---.---..--o 


Vamos ver o que aprendemos até aqui? 


Alguns protocolos de cuidados especiais foram criados para evitar a conta- 
minação pelo covid-19. Manuais e cartazes foram espalhados em todos os 
ambientes a reabertura de shoppings, restaurantes, academias e do próprio 
comércio foram regimentadas por decretos que devem ser seguidos para 
que tudo corra bem. Vamos construir um manual? Imagine que você tem 
um espaço ou mesmo um negócio ou até mesmo na sua casa. 


l 


Follow the instructions to take care of yourself and your family. 


Cc) 
O 
= 
E: 
I 
"O 
w 
Ea 
o 
= 
C 
3) 


1. Wash your hands... 


BSSBSSSSSSSSSSSSSSSSS 
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6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----::--- o 


Reveja em seu diário de bordo as formas de escrever os dias, os meses e 
os dias da semana em inglês. Em seguida, escreva três datas importantes 
para você e ao lado delas coloque em que dia da semana ela calu ou cairá 
em 2021 e reescreva-a em inglês. Não se esqueça que, na língua inglesa, o 
mês vem antes do ano. 


Exemplo: 10/17 — Sunday — October, 17th. 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA -------e-eeeeeeeeeeseseeeeseseseosco 


Um dos grandes desafios da cozinha é a seleção dos ingredientes. Pesquisas 
têm mostrado que uma das consequências da quarentena é a obesidade. 
Então precisamos comer mais frutas e verduras, evitar os fast food e buscar 
fazer preparos mais leves e lanches mais saudáveis. 


Então agora é a sua vez! Construa, no seu caderno, um cardápio com 3 
refeições principais e um lanche em todos os dias da semana, em inglês. 
Lembra de registrar o vocabulário aprendido sobre comidas no seu dicio- 
nário ilustrado. 


Já estamos chegando ao final da trilha. E, sempre que uma viagem acaba, 
temos muitas boas histórias pra contar. Então te convido a compartilhar o 
que você colheu pelo nosso caminho. Partilhar o que se aprende é um ato 
de generosidade e pode ajudar outras pessoas a conhecerem algo útil e 
importante a ser aplicado na vida. Escolha uma atividade realizada durante 
esta trilha e compartilhe em uma rede social. 


Quando fizer esta atividade, use as hashtags: 4tempocasa &secba &fique- 
emcasa &cadernosdeapoiosecba gescola Heducacao, pois só assim sua 
produção ganha mais alcance e pode ser publicada nas redes sociais da 
Secretaria de Educação da Bahia. Ah, não se esqueça de marcar sua O 
escola e Wcolegas de turma. 
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8 AUTOAVALIAÇÃO -........eeececeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeassO 


Ufa! Caminhamos bastante! Foi muito bom estar contigo nesta trilha. 
Parabéns por ter chegado até aqui. Quero te convidar a refletir sobre seu 
processo de aprendizagem durante nossa viagem. Para isso, peço que 
responda apenas a algumas perguntas: 


Você reservou um tempo para realizar esta atividade”? 


2 Se reservou, você conseguiu realizar esta atividade no tempo 
programado? 


3 Considera que trilha te ajudou a aprender a usar os adjetivos 
possessivos e o caso genitivo para indicar posse em inglês? 


Justifique sua resposta. 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? 


Justifique sua resposta. 


Obrigada por suas respostas! Socialize essas reflexões comigo e com seus 
colegas quando estivermos juntos na escola. 


Ah, fique ligado, pois posso pedir que me envie algumas dessas atividades 
pelo Google Classroom. 


Se você quiser aprofundar o que estudamos hoje na trilha... 


> Imperative — https://vyoutu.be/5N2bf5fOtzY 
> Dias da semana e meses do ano — https://youtu.be/OEnvisBidrM 


Good luck! 
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INGLÊS 
Possessive case, a family case! 


4 PONTO DE ENCONTRO e---c--cc...............o 
Hi! How are you? Let's go to our next path! 


Olá! Que saudades! Como vocês estão? Que bom reencontrá-los para mais 
um trabalho! Nessa nova trilha, vamos conversar sobre posse. A relação 
de posse e o caso possessivo em inglês pode ser expresso de formas dife- 
rentes. Vamos pensar um pouco na nossa familia, nos laços de família, na 
nossa árvore genealógica. Como, mesmo sendo da mesma familia, somos 
tão diferentes, inclusive nos objetos pessoais? 


Let's go? Let's speak English! 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------------...eeeeeeeceeec.ico 


Para começar Nosso caminho, quero te fazer algumas perguntas: 


- Você sabe o que é árvore genealógica? 


*- À sua avó materna é mãe da sua mãe. E em relação ao seu avô? E 
em relação ao seu pal? 


- What's your mother's name? What's your grandmother's name? 
- How many uncles do you have? 
- Doyou have brothers? And sisters? 


- How many cousins do you have? 


Usando o dicionário ou um tradutor na internet, monte sua árvore genealó- 
gica e use o vocabulário em inglês. 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA 
Observe as imagens a seguir e responda as questões que seguem: 


Figura 1. Árvores genealógica da Lisa Simpson 


A >» 
E ed 
k | e 1 
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Fonte: New Mexico Idioms 


Na figura 1, temos a descrição da árvore genealógica dos Simpsons. 


€) Who's the mother? Who's the father? 
O How is the baby in blue related to Lisa? 
O How is her mother related to her aunt? 
O Who is the man wearing glasses? 

O Who is Homer's brother? 
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Todos nós temos objetos pessoais. Alguns são comuns, ou seja, todos nós 
temos e usamos; outros têm um de acordo com seus gostos, quereres, 
amores e hobbies. 


Durante esse período de isolamento alguns novos objetos passaram a ser 
indispensáveis. Observe a imagem e liste-os usando a lingua inglesa. 


Figura 2. Objetos pessoais 


Fonte: ZAP em Casa 


4 EXPLORANDO A TRILHA 


Estar em familia é muito bom! Nesse período de pandemia, cada vez mais 
o tempo em familia tem sido valorizado e tem sido de muito aprendizado. A 
rotina diária antes da pandemia era tão intensa, para muitos, que não nos 
permitia conhecer as habilidades e preferências daqueles com que convi- 
víamos. O texto a seguir é sobre a familia de Emanuel, que mora em uma 
fazenda no interior. 
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Read the text below (Leiam o texto abaixo). 


Emanuels Family 


Emanuel is a single man who lives and works In a farm. He Is 46 
years old. His father is not alive, but his mother is 90 years old and she 
cooks very well. He has 4 sons. His sons are very studious and they go 
to school every day. Their favorite activity Is going to their grandmother's 
house and eating many snacks. Emanuel's schools in Conceição de Coité 
and its classes are full and diversity. Emanuel has a fiancée and he is 
going to marry her next year, her name Is Lisa. She works In the city. She 
is a teacher, she likes to dance. On Fridays, they go to dance and relax with 
their friends. 


Z 
/ 
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7 
7 
7 
7 
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7 
/ 
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7 
7 
7 
/ 
7 
7 
7 
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7 
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Answer the questions / Responda as perguntas: 


€) How old is Emanuel's mother? 
O What does she do? 

O Is Emanuel married or single? 
O How many sons does he have? 
O Where does Emanuel live? 
Dica:1 
O caso possessivo é formado em inglês usando o nome da pessoa 
ou coisa + o apóstrofo 's e a coisa possuída. 


O Encontre no texto exemplos de frases usando o caso genitivo. 
Dica:2 
Os adjetivos possessivos são adjetivos usados de acordo com a 

pessoa que fala para indicar posse em inglês. São eles: My, Your, 


His, Her, Its, Our, Your, Their. 


OQ Retire do texto exemplos do uso do pronome possessivo. 


Para aprofundar mais sobre esse tema, acesse o link: 


b Possessive adjectives: https://youtu.be/cXWnd5DTkoc 
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o RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA-----------.----..-...-o 


Como nós vimos, os adjetivos possessivos são usados para indicar posse. 
Para nós treinarmos mais um pouco, pegue seu diário de bordo e forme 
frase usando os adjetivos possessivos. Em seguida complete as lacunas a 
seguir usando os adjetivos possessivos. 


O lamAna. mask is blue. 

O Carlos is my father. tt mask is green. 
€& Paula is my mother. tt mask is red. 

O Weare a happy family. tt house is big. 
O Andyou? HoWiIS family? 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----::--- o 


Agora vamos soltar o artista que existe em cada um de nós! 


Faça um desenho e relacione 10 objetos pessoais. Os objetos pessoais são 
aqueles de que você mais gosta e aqueles que são indispensáveis para 
nosso bem-estar. 


Por exemplo, agora nós precisamos ter sempre uma máscara, álcool em 
gel, o celular, uma carteira ou bolsa, escova de dentes, escova de cabelo, 
um livro... Lembre-se de descrever seus objetos usando a língua Inglesa, 
além de seus desenhos e o registro no seu bloco de notas. 


Que tal compartilhar os conhecimentos adquiridos nessa trilha? Selecione 
fotos de sua família e faça uma foto sua com seus objetos pessoais, um 
álbum com uma legenda em inglês usando o vocabulário aprendido. Poste 
nas redes sociais que preferir e compartilhe no WhatsApp da turma para 
que possamos montar uma exposição bem legal! Lembre-se de marcar 
sua Wescola e seus Wcolegas de turma. 


lts your turn! 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA ---------eee-eeeeeeeeeesesesessssco 


Agora é a hora de usarmos a lingua escrita! Vamos lá! Seguindo o roteiro do 
texto acima escreva um texto sobre você usando a língua inglesa. Lembra 
de usar o vocabulário aprendido. (Podem ser frases também usando os 
adjetivos possessivos e o caso possessivo.) 


Você pode também criar um quiz usando os adjetivos possessivos e o caso 
genitivo no link: 


A Criar quiz — https://pt.quizurcom 


9 AUTOAVALIAÇÃO +-....eeeeeeesssseeeeeeeeessssereeeeeeeseseeeer O 


Ufa! Caminhamos bastante! Foi muito bom estar contigo nesta trilha. Para- 
béns por ter chegado até aqui junto comigo. Você sabia que é um ótimo 
companheiro de viagem?! Mas antes de nos despedirmos quero te convidar 
a pensar sobre seu próprio percurso. Afinal, refletir sobre as nossas expe- 
riências nos torna capazes de trilhar novos caminhos de forma mais 
madura e segura, alêm de nos ajudar no planejamento de novos desafios 
e na tomada de decisões importantes para nossa vida. Para isso peço que 
responda apenas algumas perguntas no seu diário de bordo: 


Você reservou um tempo para realizar esta atividade? 


n Se reservou, você conseguiu realizar esta trilha no tempo 
programado? 


3 Considera que trilha te ajudou a relembrar seus familiares e 
as boas lembranças em familia? E descobrir quais os objetos 
pessoais de cada um? 


Você aprendeu a formar frases usando o caso possessivo e os 
adjetivos possessivos em inglês? Caso ainda tenha alguma 
dúvida sobre isso, converse comigo em sala de aula. Podemos 
aprofundar este assunto no Tempo Escola, ok”? 
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H Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? Comente. 


Obrigada pelas respostas! Socialize-as comigo e com seus colegas quando 
estivermos juntos em nosso Tempo Escola. 


Ah, fique atento, pois posso pedir algumas dessas atividades pelo Google 
Classroom ou de forma escrita no seu diário de bordo (caderno), afinal, 
você chegou até o final da trilha e desejo valorizar todo o seu esforço. 


Good luck! 


TRILHA.41 Possessive case,a family case! DA 


Chara 


INGLÊS 
cters' biographies 


Conheça as personagens que nos acompanharão nas trilhas de ingês. São 
todos baianos da rede estadual e da Educação de Jovens e Adultos. Eles se 
conheceram nas redes sociais durante a pandemia da covid-19. 


Linda Rosa Guimarães 


Gender 


Age: 

Job: 

Lives at: 

Works at: 
Education level: 


Marital status: 


25 years old 

teacher 

Vitória da Conquista 

school 

UNEB - Mastering at EJA — 
MPEJA 
single 
female 


Children: zero (0) 
Ethnicity: porca 


Amanda Moura Teixeira 


no 


Ma R, 


Age: 

Job: 

Lives at: 

Works at: 
Education level: 
Marital status: 
Gender: 


Age: 

Job: 

Lives at: 

Works at: 
Education level: 
Marital status: 
Gender: 


18 years old 

dancer 

Salvador 

Mouraria 

Eixo V — EJA 

single | Children: zero (0) 
female  Ethnicity: white 


Leonardo Victor Santana 


23 years old 

musician and student 

Salvador — Subúrbio Ferroviário 
Neojibá 

Eixo V — EJA 

single Children: zero (o) 
male Ethnicity: pardo 


TRILHA 4 | Characters” biographies 55 


Amanara Tupinambá 


- Age: 15 years old 
| Job: soccer player and student 
Lives at: Prado — aldeia 
Works at: Ilhéus 
Education level: Tempo Juvenil — Etapa 3 — EJA 
Marital status: single Children: zero (o) 
| Gender: female Ethnicity: indigenous 


Niotxura Pataxo 


Tra, Age: 60 years old 
[ato Job: craft seller and student 
lo. Lives at: Santa Cruz 
Works at: street 
Education level: Eixo VIl - EJA 
Marital status: married Children: six (6) 
“a Gender: male Ethnicity: indigenous 


Cora de Jesus 
Age: 35 years old 
Job: Quilombola Movement activist 
and student 
Lives at: Santo Amaro — Quilombo 
Works at: home - social media 
Lico Education level: Eixo VI - EJA 
si À Marital status: single Children: one (1) 
Gender: female Ethnicity: black 


A 


Jose Pereira dos Santos 


e q Age: 48 years old 


Job: cook and student 
Lives at: Cachoeira 
Works at: restaurant in São Felix 


e Education level: Eixo V - EJA 
| Marital status: married Children: two (2) 
à à A Gender: male Ethnicity: black 
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Dolores Pollak 


Age: 38 years old 
Job: fortune teller and student 
Lives at: Seabra 
Works at: stallon the street 
Education level: Eixo V -— EJA 
Marital status: married Children: four (4) 
Gender: female Ethnicity: oypsy 


Aaron Rosemberg 


Age: 72 years old 
Job: merchant and student 
Lives at: Feira de Santana 
Works at: Ferro Velho 
Education level: Eixo VIl - EJA 
Marital status: married Children: five (5) 
Gender: male Ethnicity: oypsy 


Maria Oliveira da Silva 


Age: 35 years old 
Job: housewife and student 
Lives at: Conceição do Coité 
Works at: home 
Education level: Eixo V -— EJA 


, " Marital status: single Children: three (3) 


Gender: female Ethnicity: parda 


Chico Carvalho de Oliveira 
Age: 46 years old 
Job: cowboy and student 
Lives at: Bandiaçu Farm 
Works at: farm 
Education level: Eixo V — EJA 
Marital status: single Children: four (4) 
Gender: male Ethnicity: pardo 


TRILHA 4 | Characters” biographies 57 


Joana Amélia Silva dos Santos 
Age: 80 years old 
Job: housekeeper 
Lives at: Juazeiro 
Works at: Petrolina 
Education level: Eixo V — EJA 
Marital status: married Children: thirteen (13) 
Gender: female Ethnicity: black 


Age: 34 years old 
Job: marisqueira and student 
Lives at: Arembepe - hippie village 
Works at: sea 
Education level: Eixo V— EJA 
Marital status: single/LGBGTQIA+ Children: two (2) 
Gender: female Ethnicity: black 


Walison Guerreiro 


Age: 31 years old 
Job: singer and drag queen 
Lives at: Senhor do Bonfim 
Works at: home 
Education level: Eixo IV —- EJA 
Marital status: married Children: zero (0) 
Gender: male Ethnicity: white 


Age: 29 years old 
Job: hawker and student 
Lives at: Lençóis 
Works at: street 
Education level: Eixo V — EJA 
Marital status: single Children: zero (o) 
Gender: male Ethnicity: white 
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ARTES E ATIVIDADES LABORAIS 
À arte esta presente em sua 
vida cotidiana? 


4 PONTO DE ENCONTRO --................ Eru RR 


Olá! Amei te encontrar. 


Sei que vou contar com você durante algumas horas do dia para caminhar 
comigo na trilha de Artes e Atividades Laborais. Olha, será um momento 
bastante valioso para continuar avançando na sua aprendizagem. 


Nesta caminhada, você irá descobrir como explorar a Arte na sua vida! Em 
cada etapa, eu te convidarei a apresentar e a compartilhar suas brilhantes 
ideias. Você não irá sozinho(a)! Jamais! Estarei com você. 


Bem, agora vamos começar nossa caminhada na trilha de Artes e Ativi- 
dades Laborais, então chega aqui perto, pois vamos colocar o pé na estrada! 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -----------......... nda a 


Leia cada pergunta e pense ... 


- Como você organiza sua casa para conviver com a familia? 


* Como seria viver em uma casa sem os objetos e utensílios domés- 
ticos com suas cores, tamanhos e formas? 


* Já imaginou como é produzida a diversidade dos objetos e utensílios 
que utilizamos na nossa vida? 


- À Arte está presente na sua vida cotidiana? 


Hum... Quanta curiosidade! Registre no seu caderno as suas respostas. 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ---.--.....ec.seceeeeeesc o 


Observe as figuras a seguir: 


Figura 3. Figura 4. Figura 5. Figura 6. Figura 7. 


Fonte das figuras 1 a 5: Depositphotos 


Registre para mim as respostas no seu caderno. Tenho certeza de que 
teve percepções intrigantes. 
€) O que você vê? O que você percebe nas imagens? 


€) O que as imagens representam para sua vida, nesse momento de 
tantas transformações? 


Que sensação as imagens despertam para você? 


Qual a imagem de que você mais gostou? Por quê? 


ARTES 


Agora, imagine que você vai presentear alguém especial e precisa 
escolher um dos relógios. Qual o relógio escolhido? 


o 900 


Por que escolheu essa opção? 


€) O que você observou no relógio escolhido? 


4 EXPLORANDO A TRILHA -----.---..............e.e.sesesesssco 


Vamos lá? Aqui é a nossa próxima parada desta trilha! 


Aceita água? Aproveite e beba! Fique à vontade para explorar. Vá sem 
pressa! Você vai descobrir algo fantástico, sensacional... Vamos lá! 
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Você pode pensar que não conhece arte, que não convive com obje- 
tos artísticos, mas estamos todos muito próximos da arte. Nossa vida 
está cercada dela por todos os tados. 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSS 
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Ao acordar pela manhã e olhar o relógio para saber a hora, você 
tem o primeiro contato do dia com a arte. O relógio, qualquer que seja o 
seu desenho, passou por um processo de produção que exigiu planeja- 
mento, pois a forma de seu relógio é resultado de uma longa história de 
imaginação humana e das suas preferências. 

Nesse contexto, todos os objetos que estão a serviço do homem 
na sociedade são possíveis observar a presença da Arte: na estampa do 
lençol, no desenho da cama, no celular, no copo que você toma água, no 
modelo do carro, da carteira da escola. Em todos os objetos há um pouco 
de Arte Aplicada. 

Partindo deste princípio, a arte existe para decorar o mundo, para 
ajudar no dia a dia (utilitária), para explicar e descrever a história, para 
expressar ideias, desejos e sentimentos, a arte é uma manifestação sin- 
gular (Picosque, 2013). 

Enfim, quem escolhe um relógio para comprar, decide com base 
em suas preferências pessoais. Alguns preferem os mais elaborados, 
outros preferem os mais simples. É o gosto pessoal que predomina, e 
este pode variar Infinitamente. Varia porque recebe Influências de acordo 
com a idade, com a época, com o meio social em que a pessoa vive. 


ARTES 


Fonte: OLIVEIRA, J.; GARCEZ, L. Explicando a arte. Rio de Janeiro, ed. 23, 2001. Adaptado por Marinalva 
Silva Mascarenhas 


5 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA-----------..--..--....o 


Prontinho, leia as perguntas. Elas vão ajudar a resolver o desafio da trilha. 


BSSSSSSSSSSSSSSSSS SS 


€) Por que todo objeto antes de chegar ao mercado para ser adqui- 
rido pelo consumidor exige um planejamento? 


O Afinalo que é arte? 


O Você já deve ter escutado a expressão popular “gosto não se dis- 
cute”. Qual a relação dessa frase com a ideia do texto”? 


O Então, a Arte está presente no cotidiano? Explique. 


Já estamos chegando ao fim datrilha. Registre no seu caderno as respostas 
das perguntas. 


TRILHA 1 | A arte está presente em sua vida cotidiana? 61 


Vou te dar algumas dicas, caso você queira explorar um pouco mais esta 
nossa trilha. 


> Dicas de vídeo 
O que é Arte? — https://youtu.be/eopwBVEt3bk 


As funções da arte — https://youtu.be/yyAg9rXvo SA 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ........- o 
Isso aí... Agora é com você! 


Vamos imaginar? Então, você val pensar em um objeto usado no seu coti- 
diano e depois val representar esse objeto atravês de desenho em uma 
folha de papel, respeitando o seu gosto pessoal, ou seja, val recriá-lo 
conforme sua preferência. 


Não se esqueça de dar vida ao seu desenho através da pintura, utilizando 
o material que você tem a sua disposição e depois cole em seu caderno a 
produção. 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA -----.ee-e..e.e.e.se.e.e..s..o... a 


Agora que seu objeto já foi planejado e registrado através do desenho, é 
hora de falar um pouco da sua criação. 


O que é isso? Para que serve? Quais são as cores predominantes? Você 
gostou do objeto produzido”? Por quê? Você fez uso da Arte? Como? Quem 
foi o(a) autor(a) da produção artística? Como você se sentiu enquanto 
produzia? E ao ver o resultado? Eu te convido a escrever sobre a experi- 
ência de hoje a partir da sua própria vida e da experiência vivenciada. 


Parabéns pela sua escrita! Caso se sinta confortável com isso, não deixe de 
compartilhar seu texto com colegas, com professores/as e também com 
a sua familia! 
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ARTES 


8 AUTOAVALIAÇÃO +-++eeeceeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeecerereeeeeneneo O 


Ufa! Caminhamos bastante! Foi muito bom estar contigo nesta trilha. Para- 
béns por ter chegado até aqui junto comigo. Você sabia que é um ótimo 
companheiro de viagem?! Mas antes de nos despedirmos, te convido a 
pensar sobre sua própria experiência nessa etapa da trilha. Afinal, refletir 
sobre as nossas experiências nos torna capazes de trilhar novos caminhos 
de forma mais madura e segura, alêm de nos ajudar no planejamento de 
novos desafios e na tomada de decisões importantes para nossa vida. Para 
isso peço que responda apenas algumas perguntas no seu caderno: 


Gostou de participar da trilha de Artes e Atividades Laborais”? 
Qual a parte de que mais gostou? Por quê? 


Você considera que a trilha te ajudou a identificar a arte nos 
objetos? 


Dam 


Agora, você já consegue conhecer uma produção artistica no 
seu cotidiano? Como? 


ARTES 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
desta trilha? Comente. 


O que você gostaria de continuar explorando nas trilhas de 
Artes e Atividades Laborais? 


Muito obrigado(a) por suas respostas! Compartilhe suas aprendizagens 
comigo e seus colegas quando estivermos juntos em nosso Tempo Escola. 
Ah, fique atento, pois posso pedir algumas dessas atividades por algum 
aplicativo ou de forma escrita no caderno. 


Te aguardo na próxima trilha. 


Até mais! 
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ARTES E ATIVIDADES LABORAIS 
O artista e um trabalhador? 


4 PONTO DE ENCONTRO -------..........sceceee ecc... o 
Olá! Já estava com saudade. Que bom te reencontrar! 


E aí, gostou da nossa primeira trilha? Preparei para hoje um caminho bem 
bacana! Será um momento único, posso dizer, muito especial! Você terá 
a oportunidade de explorar as etapas de produção de objetos artísticos, a 
relação com o trabalho e conhecer um artista da arte aplicada. Gostou da 
ideia? Eu preciso te escutar, pois aprendo muito com você. Não deixarei 
você sozinho! Estaremos sempre juntos(as)! Vamos começar? Vamos lá, 
dar os nossos primeiros passos. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -------...-..................... E 
Leia cada pergunta e reflita. 


Você se considera um artista? Por quê? Para você, o artista é um traba- 
lhador? Por quê? Registre no seu caderno. 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ++...e..eceeecsecseeesees o 


Sei que está percebendo muitas coisas interessantes... 


Figura 1. Luminária René Descartes, por 
Maurício Arruda 


Fonte: Victor Affaro (2012). 
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Agora, registre as respostas no seu caderno. 
€) O que éisso? 
O Serve para quê? 
€& Quais foram os materiais utilizados pelo autor? 


€) Além das cores presentes, qual outro elemento você consegue 
identificar? 


6 Você gostou do objeto? Já viu igual em algum lugar? 


Vou deixar umas dicas aqui para você: 


” Conheça Maurício Arruda — https://www.vivadecora.com.br/ 
pro/arquitetos/mauricio-arruda/ 


4 EXPLORANDO A TRILHA -----.-.--.........e.e.e.esesesesssco 


Vamos ler? Aqui é a nossa próxima parada na trilha ! 


ARTES 


O artista como trabalhador 
Amanda P Coutinho de Cerqueira 

A relação do trabalho com o artista, as representações conceituais 
sobre essa realidade, sobretudo a teorização sobre trabalho imaterial, e 
os contextos reais de precarização. A atividade artistica contêm multiplas 
dimensões, na medida em que é ao mesmo tempo: expressão artística, 
realização de um trabalho e exercício de uma profissão. Qualquer que 
sejam as especificidades das práticas artísticas, elas não constituem 
uma exceção ao mundo trabalho, mas representam e reconfiguram sua 
exterioridade. 

Nas análises do trabalho artístico é possível identificar tanto as 
seduções de um mercado de trabalho não tradicional (valorização da 
autonomia, de responsabilidade, da criatividade) quanto às ameaças da 
efemeridade dos empregos (banalização salarial e respectivos riscos) e 
da intensidade da concorrência num contexto de grande fragmentação do 
trabalho e de grande variabilidade das competências exigidas. 


Fonte: CERQUEIRA, A. P.C. O artista como trabalhador. VIll Colóquio Internacional Marx Engels, vol. 1, 
n. 1, 2015. 


BSS 93 
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o RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA.-----..---..-.......... o 


Este é o momento de ler as perguntas e buscar as respostas para resolver 
os desafios da trilha. 


€) O produtor de objetos artísticos pode ser considerado um traba- 
lhador? Por quê? 


O Quais as vantagens e desvantagens do trabalho artístico para a 
pessoa que sobrevive da arte? 


6 Toda pessoa pode ser considerada um artista? Por quê? 


O Em alguma fase da sua vida seria possível você ter arte como 
trabalho? Por quê? 


Para caminhar na trilha responda as perguntas em seu caderno. Ah, vou 
deixar aqui algumas dicas caso você queira explorar um pouco mais: 


* Arte aplicada ou utilitária — http://www.bibliotecavirtual. 


sp.gov.br/temas/educacao/pesquisa-escolar-artes.php 


ARTES 


6 A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ..--....: o 


Isso aí... Agora é com você! 


Topa fazer o papel de trabalhador de arte? Não se preocupe, pois estarei ao 
seu lado. Pense em um objeto artístico para seu uso cotidiano. Desenhe-o, 
depois selecione os materiais que você pode reutilizar encontrados em sua 
casa. Desenho pronto, material selecionado, já pode iniciar a confecção da 
sua produção artistica e com ela pronta tire uma fotografia. Ficou legal? 
Tenho certeza que sim! Agora é hora de identificar a sua produção artis- 
tica. Registre tudo no seu no seu caderno: o nome do autor(a), o que você 
produziu, para que serve, quais os materiais utilizados e quais as dificul- 
dades encontradas. Gostou do objeto artístico idealizado e produzido por 
você? Por quê? Registre no seu caderno. 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA --.-.+..-e-e.eee.e.ee.e.e..s..o... " 


Chegamos ao momento da trilha em que te convido a escrever um relato 
de aprendizagem no seu caderno. Você pode registrar as descobertas, 
interesses e ideias que surgiram das experiências que vivenciou na trilha 
O artista é um trabalhador?. O que descobriu? O que passou a pensar? 
Como pensa em utilizar as descobertas no dia a dia? Lembre-se, você não 
está sozinho! Estou aqui. No Tempo Escola, irá compartilhar suas desco- 
bertas! Enquanto isso, compartilhe com a família. O que acha? 


8 AUTOAVALIAÇÃO ++++eeeceeeeeeeeeeeeeererererererererenenenanos o 


Ufa! Caminhamos bastante. Parabéns por ter chegado até aqui junto 
comigo. Você sabia que é um ótimo companheiro de viagem? Mas, antes 
de nos despedirmos, eu te convido a pensar sobre sua própria experiência 
nessa etapa da trilha. Afinal, refletir sobre as nossas experiências nos torna 
capazes de trilhar novos caminhos de forma mais madura e segura, além 
de nos ajudar no planejamento de novos desafios e na tomada de deci- 
sões importantes para nossa vida. Para isso, peço que responda a apenas 
algumas perguntas no seu caderno: 


Você reservou um tempo para realizar esta atividade”? 
2 Se reservou, conseguiu realizar esta trilha no tempo programado? 


3 Considera que a trilha te ajudou a identificar as etapas de produ- 
ção de um objeto artistico? 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? Comente. 


Muito obrigado(a) por suas respostas! Ah, fique atento, pois posso pedir 
algumas dessas atividades pelo Google Classroom ou de forma escrita no 
caderno. Afinal, você chegou até o final da trilha e desejo valorizar todo o 
seu esforço. Lembre-se de guardar em casa o objeto artístico e ficar aten- 
to(a) à solicitação da fotografia. Te aguardo na próxima trilha! 


[4 
Até breve! 
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ARTES 


ARTES E ATIVIDADES LABORAIS 
Retrato e autorretrato, 
imagens de si mesmo? 


4 PONTO DE ENCONTRO -------.................................. 
Olá! Desejei te reencontrar... E olha eu e você aqui novamente! 


Aguardei muito por este momento. E você? Já estamos na terceira trilha! 
Como passou rápido! Nesta trilha, você terá oportunidade de descobrir a 
diferença entre retrato e autorretrato. E sobre a selfie? O que será que têm 
em comum? Será uma oportunidade para pensarmos sobre quem somos, 
como nos vemos e nos reconhecemos. Em cada etapa, eu te convido a 
mostrar e a compartilhar suas excelentes ideias e sensações durante 
nossa caminhada. Você não estará sozinho(a)! Pode contar comigo na sua 
caminhada. Estarei com você durante toda a trilha. Bem, nesse instante... 
vamos começar nossa caminhada. Prepare-se para essa trilha e vamos lá! 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -----------...........ee.s.oos.o 


Vá lendo cada pergunta e pensando... 
- Quando você olha para alguém, a imagem do rosto dessa pessoa 
permanece em sua memória? 
- O que a imagem do rosto de uma pessoa pode revelar? 


- Você já teve contato com seu retrato? Como aconteceu esse contato? 
O que sentiu? O que você vê é o mesmo quando se olha no espelho? 


- E como você se vê quando se olha no espelho? 
- Será que o retrato é um tipo de representação artística? 


- Retrato e autorretrato são imagens de si mesmo? O que pensa? 


Hum... Quanta curiosidade! Registre no seu caderno suas respostas. 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA -----.....eceeeceeeeeesc o 


Observe com calma as imagens abaixo: 


Figura 1. Fotografia modificada digitalmente Figura 2. Autorretrato de Van Gogh 
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Fonte: Tadao Cern (2013). Fonte: Vincent Van Gogh (1889). 


Registre para mim as respostas no seu caderno. Tenho certeza de que teve 
percepções intrigantes. 


€) Como é cada uma das imagens? 

O) O que possuem em comum? E de diferente? 

€) Quais partes do corpo foram representadas? 

€) Que sensação as imagens despertam para você? 
€) Qual a imagem de que você mais gostou? Por quê? 


(O) Você acredita que, nas Figuras 1 e 2, as pessoas são diferentes ou 
a mesma pessoa? Por quê? 


€) Você acredita que a época de produção pode ter influenciado os 
autores das obras em seus modos de fazer? Explique. 


€) De qual método você mais gostou? Por quê? 
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4 EXPLORANDO A TRILHA -----.--...............e.e.sese.sesssco 


Vamos lá? Aqui é a nossa próxima parada desta trilha! 


Fique à vontade para explorar a leitura do texto! Escolhi com muito carinho 
para você aproveitar bem. Eu considero este ponto da trilha incrível! Explore 


sem pressa, viu! Vamos lá! 


no autorretrato 


Desde tempos imemoriais, o homem é fascinado por sua própria 
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imagem e pela de seus semelhantes. Na antiguidade, os egípcios retrata- 
vam os faraós em pinturas impressionantes nas paredes das sepulturas 
da realeza. Bustos, medalhões e moedas era uma forma popular de pin- 
tura entre os romanos, em geral extremamente natural, que davam uma 
boa Ideia de como as pessoas retratadas eram na vida real [...] 

Como na antiguidade, os retratos eram ainda um grande luxo, ape- 
nas permitido a governantes e outras pessoas de alto cargo. Mas, esse 
círculo passou a Incluir os novos ricos — prósperos comerciantes e ban- 
quelros, por exemplo — e dali em diante o mundo da arte foi povoado por 
uma multidão de novos rostos, alguns muito famosos, que viriam a fazer 
parte da história, e outros menos conhecidos, ligados ao dia a dia, porêm 
igualmente irresistíveis. 

Grandes pintores começaram a se especializar em retratos, que 
durante o século XVl e XVIl serviam aos interesses de famílias, de paren- 
tes e também às ambições. O retrato era de forma geral considerada um 
simbolo de status, uma expressão de realização pessoal e uma forma de 
assegurar um lugar na prosperidade. No século XVI, era provavelmente 
por meio de um retrato que o artista alcançava riqueza e fama. 

Autorretratar-se é um ato referente à produção da imagem do 
artista realizada por ele mesmo. Em alguns autorretratos o foco de iInte- 
resse, está na busca da semelhança física do autor, principalmente nos 
aspectos do rosto, em outros o foco está na expressividade e na singula- 
ridade do artista que se autorretrata não mais com a Intenção de copiar 
sua aparência, mas sim como forma de questionar sua identidade. Ao 
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E aí? Sei que gostou! Pare um pouquinho para pensar sobre o que desco- 
briu a partir da leitura do texto. Depois, seguiremos em frente quando 


retomar as perguntas lançadas na introdução da presente pesquisa, con- 
cluímos que as razões que levam os artistas a se autorretratarem são 
diversas. 

Para o artista Pablo Picasso os autorretratos mostram sua Ima- 
gem de modo realista, revelam sua aparência física por vezes idealizada 
e suas obras eram sua propaganda como pintor de retratos, e também 
uma forma de estudo das expressões faciais. 

Enfim, podemos afirmar que o retrato é uma expressão de algo 
feita por um pintor, fotógrafo ou artista. Já o autorretrato é quando esse 
mesmo artista faz uma obra de si mesmo. Já a caricatura pode ser enten- 
dida como uma pintura que não está vinculado a valores religiosos 

Gênero por excelência do período barroco, os retratos não sairam 
de moda; ao contrário, com o advento da fotografia e das novas tecnolo- 
gias eletrônicas, passaram a ser produzidos cada vez mais e, na maioria 
dos casos, permanecendo a ideia da invenção de uma história, de uma 
narrativa, de ilusão a partir da pessoa retratada. 


Fonte: DORE, H. 4 arte dos retratos. Tradução de Bázan. Rio de Janeiro: Ediouro, 1966. p. 5. Adaptado 
por Marinalva Silva Mascarenhas 
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estiver pronto(a) para continuar. Precisando de alguma ajuda? Estou aqui. 


O RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA-----------------..-...o 


Vá lendo as perguntas... Elas vão lhe ajudar a resolver o desafio da trilha. 


€) Por que o retrato é considerado de “grande luxo”? 


O Quala diferença entre retrato e autorretrato? 


O Explique o papel do artista na produção do autorretrato e retrato. 


O Retrato e autorretrato são imagens de si mesmo? Explique. 


O Como a expressão artista está presente no retrato e no autorretrato? 


Registre no seu caderno as respostas das perguntas. Quando terminar de 
responder, vai descobrir algo fantástico! Que bom que topou! 
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Ah, eu vou te indicar um vídeo, caso você queira explorar um pouco mais 
essa trilha. 


>-Dica de video 
at.educacao.ba.gov.br/'tv-anisio-teixeira/conteudo/exibir/5856 


Documentário com Dilson Ramos, autor do quadro Auto Retrato. O 
estudante de Feira de Santana/BA mostra sua arte e fala de como 


foi participar da 52 edição do Projeto AVE (Artes Visuais Estudantis), 
da Secretaria de Educação da Bahia. 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! -.--..... e 


Isso aí... Agora é com você! 


Você já tentou desenhar alguém com base na observação da pessoa? 
Agora, você vai fazer um retrato de uma pessoa da sua familia. Então, 
vamos lá seguindo as etapas? 


ARTES 


|. Você vai escolher uma pessoa do seu convívio em casa e conversar 
sobre as preferências da pessoa (animais, comidas, cores, tipos de 
roupas, etc.); 


|. Depois observe atentamente o rosto da pessoa escolhida, prestando 
atenção aos detalhes. Levante e fique de frente para a pessoa e, de 
olhos fechados, toque suavemente no rosto da pessoa. Tente sentir 
a temperatura e a textura da pele, as partes da face, sua estrutura 
óssea e o cabelo; 


Ill. Agora, sente-se e, em silêncio, faça o retrato da pessoa escolhida; 
|V. Pinte seu desenho; 

V. Depois de pronto, assine seu trabalho, colocando seu nome e a data; 
VI. Tire uma foto de sua produção e guarde na galeria de foto; 


VIl. Caso se sinta confortável e tenha autorização da pessoa retratada, 
poste em suas redes sociais. 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA ----.-...e.e.e.sese.eeeeee.eseosssc o 


Agora que você já realizou o retrato de uma pessoa escolhida, registrado 
atravês do desenho e pintura, é hora de falar um pouco da sua criação. 
Isso mesmo! É hora de escrever no seu caderno o registro da experiência 
para compartilhar com sua familia e no Tempo Escola. Vou deixar aqui um 
roteiro de perguntas para lhe ajudar na organização das ideias: 


O que você sentiu enquanto produzia o retrato? 

Quais caracteristicas da pessoa você colocou no desenho? 
Você gostou do retrato produzido? Por quê? 

Você fez uso da Arte? Como? 


Como a conversa sobre as preferências da pessoa pode ter influen- 
ciado seu desenho? 


Como as sensações ao tocar o rosto da pessoa podem ter influen- 
ciado seu desenho? 


Você reparou em algum detalhe na pessoa que não havia notado 
antes? Se sim, qual? Ela conhecia esse detalhe? 


Quem foi o(a) autor(a) da produção artistica? 


Você pode registrar também as descobertas, interesses e ideias que 
surgiram das experiências que vivenciou nessa trilha: 


O que descobriu? 
O que passou a pensar? 


Como pensa em utilizar as descobertas no dia a dia? 


Lembre-se, você não está sozinho! Estou aqui. No Tempo Escola, irá 
compartilhar suas descobertas! Enquanto isso, compartilhe com a familia! 
O que acha? 


Ah, já ia me esquecendo! Presenteie a pessoa retratada com o retrato 
produzido por você. 
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8 AUTOAVALIAÇÃO +-++eeeceeeeeeeeeeeeeeeeeererererenenereeeeeneo O 


Foi muito bom estar contigo nessa trilha! Antes de nos despedirmos, eu te 
convido a avaliar sua própria experiência nessa trilha. Para isso, peço que 
responda a apenas algumas perguntas no seu caderno: 


Você gostou desta trilha? 
Conseguiu realizar todas as experiências da trilha? 


Considera que a trilha te ajudou a identificar a diferença entre 
retrato e autorretrato”? 


Dam 


Agora, você já consegue diferenciar um retrato de um autorre- 
trato? Como? 


H Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? Comente. 


6 O que você gostaria de continuar explorando? 
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Muito obrigado(a) por suas respostas! Vamos compartilhar suas aprendi- 
zagens comigo e seus colegas quando estivermos juntos em nosso Tempo 
Escola. Ah, fique atento, pois posso pedir algumas dessas atividades por 
algum aplicativo ou de forma escrita no caderno. 


Te aguardo na próxima trilha. 


Até mais! 
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4 PONTO DE ENCONTRO +-.--.....................e...os.os.oso 


Olá! Que bom te reencontrar para mais uma trilha! Esta é mais uma trilha 
incrivel de Artes e Atividades Laborais. No passeio, imagina o que você irá 
encontrar? Quer conhecer? Então, venha comigo! 


Você terá oportunidade de descobrir como podemos usar o corpo humano 
para produzir arte através do movimento. Em cada momento desta trilha, 
eu te convido a compartilhar suas ideias, Impressões e experiências sobre 
o que você já sabe sobre o uso do corpo na expressão artistica. Você não 
estará sozinho(a)! Estarei com você em cada momento da trilha. Bem, 
vamos começar nossa caminhada. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA --------..--.......e...e.seoos.co 


Vá lendo cada pergunta e pensando ... 


- O que move você em sua vida cotidiana? 


- Respire profundamente, mexa os ombros, vire a cabeça para os lados 
e circule-as, dê uma boa espreguiçada. Como você se sente? 


- Massagele os braços e o seu rosto. Toque cuidadosamente ao redor 
dos seus olhos. Quais as suas sensações? 


- Você pode se comunicar /falar atravês dos movimentos do seu corpo? 

- À dança pode ser considerada uma das formas de comunicar atravês 
do corpo? Por quê? 

- Através da dança você tem a possibilidade de conhecer e entender o 
seu corpo? Como? 

- Em que situações da vida você dança ou vê pessoas dançarem? 


Quanta ideia, heim? Registre no seu caderno as respostas. 
TRILHA 4 | O corpo fala? /5 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ---......................0 


Sei que irá perceber muitas coisas interessantes na imagem: 


Figura 1. As Ganhadeiras de Itapuã 


Fonte: Secom/GOVBA 


O que descobriu na leitura da imagem? Leia cada pergunta e vá registrando 
as respostas no seu caderno. Sei que descobriu coisas incríveis! 


€) O que você vê nessa imagem? Algo dela lhe é familiar? 
6) Como as pessoas estão dispostas no espaço? 


€) O modo como às pessoas estão posicionadas no espaço e os 
movimentos que elas parecem executar fazem você se lembrar 
de algum trabalho doméstico? Qual ou quais? 

CO) Os artistas que aparecem na imagem estão executando uma 
dança? Por quê? 

6 Que sentidos você atribui aos elementos dessa imagem, como 
figurino, cenário e gestos das pessoas participantes? 


TRILHA 4 | O corpo fala? /6 


Fica aqui a dica de um documentário produzido pela TV UFBA: 


>-Dica-de vídeo 
Documentário As Ganhadeiras de Itapuã - Attps://youtu.be/ 
[x6586NGVb8 


As Ganhadeiras de Itapuã formam um grupo cultural que tem o 


objetivo principal de resgatar, valorizar e fortalecer a riqueza da 
identidade cultural fortemente ligada a um dos bairros mais conhe- 
cidos e tradicionais de Salvador. 


4 EXPLORANDO A TRILHA --.--.e..-.esee.e.eseesesessesessesssc o 


Vamos ler?! Aqui é a nossa próxima parada na trilha ! 


A dança, arte de movimentar o corpo em certo ritmo, é uma das 
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três principais artes cênicas da Antiguidade, ao lado do teatro e da música. 
Caracteriza-se tanto pelos movimentos previamente estabelecidos (core- 
ografia), ou improvisados (dança livre). Pode existir como expressão artis- 
tica ou como forma de divertimento. 

Enquanto arte, a dança se expressa por melo dos signos de movi- 
mento, com ou sem ligação musical, para um determinado público. 

As danças em grupo foram praticadas desde as primeiras civiliza- 
ções, em rituais religiosos. Aperfeiçoaram-se até possuir ritmo, passos 
e roupas determinados. No Egito, por volta de 2000 a.C. dançava-se em 
homenagem aos deuses. Na Grécia Clássica, a dança era relacionada aos 
jogos olímpicos. 

Os tratados sobre dança surgiram a partir do século XVI. Cada pais 
europeu criou suas próprias danças. Primeiro eram coletivas, depois 
foram adaptadas aos pares. No século XIX começaram a aparecer danças 
mais sensuais, como o maxixe e o tango. 

Assim, como vários outros aspectos culturais, a dança foi se trans- 
formando na proporção em que os povos foram se misturando. 


Disponível em: <https://mundoeducacao.uol.com.br/artes/danca.htm>. 
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o RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA.-----..---..-.......... o 


Este é o momento de ler as perguntas e de buscar as respostas para 
resolver os desafios da trilha. 


€) Por que a dança é considerada a arte de movimentar o corpo? 


O) A dança pode ser considerada uma das primeiras expressões 
artísticas do homem. Explique. 


O Você concorda com a expressão “o corpo humano está em movi- 
mento o tempo todo, até mesmo quando está dormindo”? Justi- 
fique sua resposta. 


O Então, o corpo fala? Ou seja, é possível comunicar através do 
corpo? Explique. 


Registre suas respostas às perguntas em seu caderno. Ah, vou deixar aqui 
algumas recomendações caso você queira explorar um pouco mais esse 
ponto da trilha: 


” O que é dança? — hitps://escola.britannica.com.br/artigo/ 
dan%WCI%A/a/481107 


> O que é dança? Movimento, linguagem, estilo, interpre- 
tação! - https://youtu.be/pfHimcKZNHK 


b Dança, corpo e movimento - Attps://youtu.be/WwZ1rNd4uEacl 
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6 A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ...-..... e 


Convido você a pensar em momentos vividos por você com sua familia que 
te afetaram ou que gostaria de mudar. Agora que você já lembrou desses 
momentos, é hora de criar uma dança. Vou te ajudar! Busque inspiração 
nesses momentos e sensações vividos por você com sua familia e crie 
com eles uma sequência de gestos utilizando movimentos com o corpo. 


TRILHA4| Ocorpofala? 7/8 


Perceba o seu próprio corpo e ajude os membros da familia a perceberem 
também! Deixe-me te contar uma coisa antes. Tudo o que você faz só acon- 
tece porque braços, pernas, cabeça, boca, olhos e barriga funcionam em 
um conjunto que é você. Isso mesmo! Com a dança, o corpo toca o mundo 
e, assim, é possível conhecer a si e ao mundo. 


Você nesse momento irá criar uma dança, um modo de organizar e revelar 
sensações, com a consciência do corpo, dos movimentos, dos ritmos e das 
formas de ocupar o espaço. Pode escolher o lugar, a música para realizar 
a dança. Durante a dança, você pode prever um momento em que todos 
figuem parados, como estátuas, ou seja, em pausa. 


Quer mais umas dicas? Vou sugerir! Pense na posição de cada partici- 
pante durante a pausa. Você quer que todos estejam juntos no espaço ou 
quer que fiquem distantes uns dos outros? Em que posição devem estar 
seus membros (pernas e braços)? Tudo já pensado, experimente e registre 
atravês de desenhos ou fotografia as posições que ficaram durante a pausa 
da dança. Guarde seus registros para compartilhar no Tempo Escola. 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA -----....e.e.e..ese.e.eesese.eosssc o 


Chegamos no momento da trilha em que te convido a escrever como foi a 
experiência da dança juntamente com os membros da família. Isso mesmo! 
Você irá escrever a sua experiência com a dança! Você pode registrar o que 
sentiu, o que utilizou e como, o que achou da experiência, o que aprendeu 
e quais os desafios. Você poderá registrar também as descobertas, inte- 
resses e Ideias que surgiram das experiências que vivenciou durante a 
trilha: O que descobriu? O que passou a pensar? Como pensa em utilizar 
as descobertas no dia a dia”? 


Lembre-se, você não está sozinho! Estou aqui. No Tempo Escola, irá 
compartilhar suas descobertas! Enquanto isso, compartilhe com a família, 
afinal, foram eles que ajudaram a chegar a essas conclusões. 
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8 AUTOAVALIAÇÃO +-+-eeeeceeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeenenenenenenos o 


Foi muito bom estar contigo nessa trilha! Antes de nos despedirmos, te 
convido a avaliar sua própria experiência, sua caminhada até aqui. Para 
isso, peço que responda algumas perguntas no seu caderno: 


Você gostou desta trilha? 
Conseguiu realizar todas as experiências da trilha? 


Apresentou dificuldade em alguma etapa? Qual? 


Dodo 


Considera que a trilha te ajudou a identificar a importância do 
movimento corporal? 


5 O que você gostaria de continuar explorando? 


Te aguardo na próxima trilha de Artes e Atividades Laborais! 


Até breve! 


ARTES 
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À Comunidade Escolar, 


A pandemia do coronavirus explicitou problemas e introduziu desafios para 
a educação pública, mas apresentou também possibilidades de inovação. 
Reconectou-nos com a potência do trabalho em rede, não apenas das redes 
sociais e das tecnologias digitais, mas, sobretudo, desse tanto de gente 
corajosa e criativa que existe ao lado da evolução da educação balana. 


Neste contexto, é com satisfação que a Secretaria de Educação da Bahia 
disponibiliza para a comunidade educacional os 

| Um material pedagógico elaborado por dezenas 
de professoras e professores da rede estadual durante o período de 
suspensão das aulas. Os Cadernos são uma parte importante da estra- 
tégia de retomada das atividades letivas, que facilitam a conciliação dos 
tempos e espaços, articulados a outras ações pedagógicas destinadas a 
apolar docentes e estudantes. 


Assegurar uma educação pública de qualidade social nunca foi uma missão 
simples, mas nesta quadra da história, ela passou a ser ainda mais ousada. 
Pois além de superarmos essa crise, precisamos fazê-lo sem compro- 
meter essa geração, cujas vidas e rotinas foram subitamente alteradas, às 
vezes, de forma dolorosa. E só conseguiremos fazer isso se trabalharmos 
juntos, de forma colaborativa, em redes de pessoas que acolhem, cuidam, 
participam e constroem juntas o hoje e o amanhã. 


Assim, desejamos que este material seja útil na condução do trabalho 
pedagógico e que sirva de inspiração para outras produções. Neste sentido, 
ao tempo em que agradecemos a todos que ajudaram a construir este 
volume, convidamos educadores e educadoras a desenvolverem novos 
materiais, em diferentes mídias, a partir dos Cadernos de Apoio, contem- 
plando os contextos territoriais de cada canto deste pais chamado Bahia. 


Saudações educacionais! 


Jerônimo Rodrigues 
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QUÍMICA 
Ciência e o metodo cientifico 


4 PONTO DE ENCONTRO +... scciiiiiiiio 


Olá, trilheiro! É muito bom encontrar você por aqui no primeiro momento 
da nossa trilha. Juntos vamos trilhar por diversos caminhos em busca do 
conhecimento. Esse encontro é de extrema importância para que continue 
avançando nas suas aprendizagens e vamos saber como os temas que 
serão partilhados influenciam no modo de vida das pessoas. Assim, na 
nossa trilha você terá oportunidade de estudar sobre ciência, método cien- 
tífico e conceitos básicos da quimica. Ah, não se preocupe: estarei contigo 
na trilha inteira! 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -------------eeeeeeeeeeeeceioico 


- Você já pensou sobre a origem da ciência e da quimica? 
- Você já pensou como ocorre a pesquisa cientifica? 
- Você saberia explicar o que é método? 


»- Você tem conhecimento de alguma pesquisa importante que esteja 
acontecendo no momento? 

- Reflita sobre a importância da pesquisa científica para a sociedade 
contemporânea. 


Registre suas respostas no seu caderno! 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA -----------.---ee..ee..co 


Acredito que esse inicio de caminhada tenha despertado algumas interro- 
gações. Agora olhe a imagem a seguir e relacione com a ciência, com seu 
desenvolvimento, com a pandemia da covid-19 e com a busca pela vacina. 
Não se esqueça de registrar tudo em seu caderno. 
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Figura 1. Método científico 


Observação de um fenômeno Elaboração de perguntas Elaboração de hipoteses 


a 


Realização de testes Compartilhamento 
de conhecimento 


e experimentos 


Fonte: Unicamp. (adaptado) 


4 EXPLORANDO A TRILHA ---------eeeeeeeeesesessesssscsssoic o 


Espero que esteja acompanhando tudo de forma tranquila até aqui! Conti- 
nuemos trilhando. Nosso desafio agora é destrincharmos o método cienti- 
fico aplicado as pesquisas sobre o novo coronavirus. Leia os textos abaixo 
com bastante atenção. 
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Como o método cientifico se aplica às pesquisas sobre 
O Novo coronavirus 


Observar perguntar, formular uma Figura 2. Cientista realizando um exame 
hipótese, testar, analisar e concluir. Resumi- 
damente, esses são alguns dos passos que 
norteiam o método científico. Em tempos 
de pandemia do novo coronavirus, a produ- 
ção de um novo conhecimento vem à tona 
ao assistirmos de camarote ao desenvolvi- 
mento de medicamentos ou de vacinas pro- Fonte: Vecteezy 
missoras. Não basta apenas acreditar em uma saída milagrosa. É preciso 
seguir passos pré-estabelecidos pela ciência para comprovar sua eficiên- 
cia e segurança antes de apostar em uma cura. 
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As hipóteses 


Cientistas de todo o mundo trabalham juntos sobre uma pergunta 
de ordem mundial: como conter o novo coronavirus? As hipóteses — 
ideias que podem servir de resposta para essa questão — são várias: por 
meio de novos ou antigos medicamentos, vacinas e até mesmo medidas 
não farmacológicas, como o distanciamento social. Porém, para verificar 
essas possibilidades, é preciso testar. Nesse sentido, a experimentação 
ganha um lugar de destaque ao trazer evidências que corroborem ou des- 
cartem tais ideias. 


A experimentação 


Para se distanciar do achismo”, a ciência se dedica a testar as hipó- 
teses que levanta. Comprovar a eficácia de um tratamento requer um pro- 
tocolo a ser seguido, a fim de garantir que se obtenha uma resposta válida. 
Esse protocolo, por sua vez, não se trata de algo que surgiu recentemente, 
mas que foi sendo elaborado a partir de uma série de episódios históricos. 

Na testagem de medicamentos, por exemplo, o teste cego pas- 
sou a ser utilizado para observar os efeitos de uma substância em dife- 
rentes pessoas. Esse tipo de testagem envolve um grupo de pacientes 
que recebe o fármaco com seu princípio ativo e outro que recebe um 
placebo, a fim de observar os efeitos. No entanto, para obter um resul- 
tado fidedigno, nenhuma das pessoas testadas sabe o que recebeu. Já 
no ensaio duplo cego nem mesmo os pesquisadores que conduzem os 
testes sabem quem está em qual grupo. Essa etapa de procedimentos 
que envolve o teste em seres humanos é conhecida como ensaio clínico. 

Em momentos como o atual, essa fase é essencial para analisar 
as opções em potencial. Além disso, planejar a amostragem de pacientes 
nessas pesquisas é extremamente importante para minimizar erros. A 
parcela que participa dos testes de medicamentos precisa ser represen- 
tativa, de forma que os resultados colhidos nessa simulação se apliquem 
a população-alvo da droga. 

Com a ânsia de encontrar uma resposta efetiva para a covid-19, 
ná uma pressão popular para que as etapas experimentais sejam ace- 
leradas. Embora boa parte dos esforços teóricos possam receber cola- 
borações globais para otimizar os estudos, outras etapas dependem de 
observar os efeitos dos mais diversos tratamentos ao longo do tempo. 
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As conclusões 


À medida em que os estudos avançam, eliminam-se algumas pos- 
sibilidades de tratamento e surgem apostas em alternativas. No entanto, 
é preciso ter em mente que a ciência é feita de conhecimentos que vão 
sendo aprimorados por outros novos. O método científico não é um crité- 
rio para a verdade, é exatamente o contrário disso. 

Essa forma de produzir um novo conhecimento não deve, portanto, 
ser encarada como algo puramente instrumental, mas sim como um pro- 
cesso mais próximo do analítico, que nos permite olhar para trás antes de 
dar passos adiante. O método científico é a melhor forma que temos de 
construir conhecimento porque simplesmente ele nos mostra o processo 
gerador do conhecimento até o momento presente”, completa Altay. 


Disponível em: <hAttp://www.comciencia.br/como-o-metodo-cientifico-se-aplica-as-pesquisas-sobre-o- 


-novo-coronavirus/>. (adaptado) 


JEM 5 fake news relacionadas à covid-19 
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Noticias falsas podem se espalhar mais rápido do que o próprio 
coronavirus e ser tão perigosas quanto ele. Muitas informações Impreci- 
sas geram pânico ou o afrouxamento das medidas de prevenção e preju- 
dicam o combate à pandemia. Todos desempenhamos um papel impor- 
tante em relação à nossa proteção e a do próximo. Conheça 5 fake news 
sobre a covid-19 e ajude a impedir a disseminação de mitos e da doença: 


1. Existe um medicamento especifico para o tratamento ou a prevenção 
da covid-19 


Falso. Esses ensalos clínicos estão em andamento, mas, até o 
momento, não há nenhuma comprovação de que a hidroxicloroquina ou 
qualquer outro medicamento possa curar ou prevenir a covid-19. 


2. O consumo de álcool protege contra a covid-19 


Isso não é verdade. Alêm de não ter nenhuma relação com a pre- 
venção da doença, o consumo nocivo de álcool debilita o sistema imuno- 
lógico e aumenta o risco de danos à saúde. 
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3. Animais de estimação podem transmitir a covid-19 aos humanos 


Não há evidências sobre isso. Vários cães e gatos que estiveram 
em contato com humanos infectados testaram positivo para a covid-19, 
mas não é possível dizer que esses animais possam transmitir a doença 
aos seres humanos e espalhar o virus. 


4. À COVID-19 só é letal em idosos º 


Falso. Idosos e pacientes com doenças crônicas correm mais risco 
de desenvolver formas graves da doença, mas pode haver mortalidade 
entre pessoas de todas as idades que contraem o vírus. No nosso centro 
de tratamento de covid-19 em Aden, no lâmen, por exemplo, as vitimas 
são majoritariamente homens entre 40 e 60 anos. 


5. Sô pessoas sintomáticas transmitem a covid-19 


Não. É importante saber que uma pessoa infectada pode levar até 
14 dias para apresentar sintomas. Mas, mesmo sem os sintomas, essa 
pessoa pode transmitir a doença. 


Disponível em: <Attps://coronavirus.msforg.br/>. 
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Após a leitura dos textos, reflita e registre em seu caderno um texto de 8 
a 15 linhas sobre como a Internet acelera o processo de disseminação das 
informações, sejam elas verdadeiras ou falsas, e mostre estratégias que 
podem ser utilizadas para evitar transmitir as fake news. 


Para saber mais, assista a um video para compreender as etapas e a 
importância do método científico para o desenvolvimento da ciência. 


» Metodo científico — https://youtu.be/Og1 6ky-S-48 


Nossa! Você deve estar bem cansado. Nesse momento, respire, beba água, 
coma alguma coisa. Vamos lá, trilheiro! Você sabia que a quimica está 
presente em todos os setores de nossa vida e utiliza o método científico 
em suas pesquisas? Por isso é tão importante estudá- la para entender os 
fenômenos que ocorrem à nossa volta. 
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Ufa! Falamos bastante de método científico, que tal agora partirmos para 
alguns conceitos básicos necessários para o estudo da Quimica? Proponho 
a você buscar em um livro ou na internet as definições de matéria, subs- 
tância, mistura e sistema. Te aguardo para continuarmos nosso caminho 
e não se esqueça de registrar em seu caderno o que encontrou. Se tiver 
dúvidas, pergunte ao seu professor. 


>» Substâncias e misturas — https://youtu.be/szmpw2ye8Yk 


9 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA --------------------..-o 


Você que chegou até aqui está de parabéns! O desafio agora é analisar as 
imagens abaixo: 


Figura 3. Sistema 1 Figura 4. Sistema 2 Figura 5. Sistema 3 


Fonte das Figuras 3 a 5: Pixabay, 2020. 


Após a observação, reproduza em sua casa a seguinte experiência: 


Materiais necessários 


* 1 Copo 
- 1 colher 

- bo mlde óleo 
- 5omlde água 


- 15 gotas de detergente de pia 
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Procedimento 


Coloque a água e o Óleo para que fique com o aspecto parecido com o 
sistema 3 (Figura 5). Logo após, adicione as gotas de detergente e misture. 
Deixe o recipiente repousar por 10 minutos e anote o que foi observado em 
seu caderno. 


Agora proponho que você que escreva no seu caderno uma explicação 
para o que aconteceu usando as etapas do mêtodo científico. Bom estudo! 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! --------- o 


Como vimos até aqui, a metodologia científica é fundamental para que 
um dado se prove verdadeiro. Escolha uma fake news do Texto 2 ou uma 
notícia que você tenha lido recentemente. Como seria possivel provar que 
a informação selecionada é verdadeira ou falsa? Seria possivel fazer uma 
experimentação clínica, isto é, com pessoas, para essa comprovação? Se 
sim, como você conduziria esse experimento? Registre em seu caderno o 
passo a passo do mêtodo que você criou. 


Mão na massa! Agora é com você! 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA --------eeeeeeeeseesesessssosssio 


O ser humano é um ser curioso. Você certamente se questiona sobre os 
mais variados assuntos durante o dia, sobre si mesmo, sobre os outros, 
sobre o trabalho, sobre o mundo. Quais foram as perguntas que você se 
lembra de ter feito nos últimos dias? Quais foram as hipóteses que você 
levantou para cada uma delas? Que método científico poderia comprovar 
a veracidade dessas hipóteses? Seria possível executar esse método? 
Escreva um texto acerca desta reflexão e cite pelo menos uma das dúvidas 
em que você pensou. 


Utilize seu caderno e compartilhe na sua aula! Vamos continuar, pois já 
estamos próximos do final do caminho! 
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8 AUTOAVALIAÇÃO ---------eeeeeeeeeesesessiiiiiiiiio 


Ufa! Caminhamos bastante! Foi muito bom estar contigo nesta trilha. Para- 
béns por ter chegado até aqui junto comigo. Você sabia que é uma ótima 
companhia de viagem? Mas, antes de nos despedirmos, quero te convidar a 
pensar sobre seu próprio percurso. Para isso, peço que responda a apenas 
algumas perguntas no seu diário de bordo: 


Você reservou tempo para realizar esta atividade”? 


Se reservou, você conseguiu realizar esta atividade no tempo 
programado? 


3 Você considera que a trilha te ajudou a fazer uma leitura mais 
crítica sobre as informações que chegam até você? 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? Comente. 
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, QUÍMICA 
Agua, fonte de vida 


4 PONTO DE ENCONTRO +... cciiiiiiio 


Olha a gente junto novamente, trilheiro! É muito bom reencontrar você 
por aqui no segundo momento. Vamos continuar prosseguindo, mas 
agora vamos falar de misturas e de separação de misturas. O aprendi- 
zado da trilha anterior será importante para continuarmos nosso caminho 
ao conhecimento, então, sinta-se à vontade para percorrê-la novamente e 
revisar o conteúdo! 


Ah, não desanime: estarei contigo nessa trilha também e, caso tenha 
dúvida, não se esqueça de pedir ajuda ao seu professor no tempo escola. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -------------eeeeeeeecooiiio 


- De onde vem a água que você usa no dia a dia? 
- Você já pensou como a água que chega a sua casa é tratada? 
* Como será que funciona um filtro? 


- Você saberia explicar o que é mistura? Se sim, responda também se 
todas as misturas têm as mesmas características. 


Registre suas respostas no seu caderno! 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ------------.-eee.ee..co 


Oi, trilheiro! Estamos percorrendo um caminho cheio de novidade, espero 
que esteja motivado em continuar nossos estudos. Agora olhe a imagem a 
seguir e relacione com a importância do tratamento da água para consumo. 


Não esqueça de registrar tudo em seu caderno. 
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Figura 2. Água barrenta 
Fonte: Pixabay. 


4 EXPLORANDO A TRILHA --------eeeeeeeeeeeesesesessssossosc o 


Tudo certo? Espero que sim! Nosso desafio agora é estudarmos sobre a 
separação de misturas. Leia os textos abaixo com bastante atenção. 
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Até chegar aos imóveis, a água passa por um longo processo de 
transformação. É o trabalho da Embasa começa nos mananciais, onde a 
àgua bruta é captada. Rios, barragens e poços são monitorados, quanto à 
qualidade de suas águas e aos impactos gerados pela ação humana, para 
que tenham condições de fornecer água limpa e em quantidade suficiente 
para abastecer a população. 

Uma ação importante que a Embasa vem promovendo é a recupe- 
ração das matas ciliares de mananciais com avançado estado de degra- 
dação e diminuição de disponibilidade hídrica. Com a certificação de que 
a água é própria para o consumo humano, é realizada a captação no 
manancial. Em estado bruto, a água segue por adutora até a Estação de 
Tratamento de Água (ETA), onde passa por várias etapas de remoção de 
impurezas, até se transformar em água potável 


Processo do tratamento de água 


Na estação, a água bruta recebe uma substância coagulante (sul- 
fato de alumínio ou férrico), e um alcalinizante (cal virgem ou hidratada) 
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para modificar o seu pH e favorecer as reações químicas das etapas 
seguintes do tratamento. Desta forma, é possivel transformar as impure- 
zas em suspensão fina. 

Em seguida, a água é agitada em câmaras chamadas floculadores, 
que reúnem as particulas suspensas em flocos, para que possam ser 
removidas nos decantadores e nos filtros. Nos flocos estão as algas, bac- 
térias, vírus e micro-organismos da água bruta. Por isso a água, mesmo 
já filtrada, precisa receber uma dosagem de cloro para se tornar potável, 
sem o risco de transmitir doenças. 

A desinfecção com cloro e seus compostos é muito utilizada no tra- 
tamento de água para eliminar as bactérias que são Invisíveis a olho nu. 
O cloro deve estar presente em toda a rede de abastecimento para que a 
àgua chegue com qualidade até o consumidor. 

Por fim, a água recebe uma pequena dose de flúor para proteger a 
dentição, e de cal, para equilibrar o seu ph e, assim, proteger as tubula- 
ções da rede distribuidora contra a corrosão. 

Quando captada em mananciais subterrâneos, por meio de poços, 
a água necessita apenas da etapa de desinfecção antes de ser distribuida. 


BOMBEAMENTO 


ADUTORA DE 
AGUA BRUTA à. 


RESERVATÓRIO 
DE DISTRIBUIÇÃO 


(Estação de Tratamento de Água) ADUTORA DE im 
ÁGUA TRATADA [RA 


FLOCULAÇÃO [8 FILTRAÇÃO 


DECANTAÇÃO 


COAGULAÇÃO E CORREÇÃO DE PH 


DISTRIBUIÇÃO 
Figura 3. Caminho da água até a distribuição as casas 
Fonte: Embasa. (adaptado) 


Disponível em: <https://www.embasa.ba.gov.br/index.php/institucional/atuacao-embasa/abasteci- 
mento-de-agua>. 
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Classificação das misturas 


Na natureza, é muito raro encontrarmos substâncias com grau de 
pureza total. Quase tudo é mistura, mesmo quando ela não é facilmente 
percebida. É o caso do ar atmosférico. O ar é uma mistura de diversos 
gases, como nitrogênio, oxigênio e gases nobres. 

Se estiver poluído, o ar contém, ainda, boa concentração de outras 
substâncias, como particulas de fuligem ou monóxido de carbono. O 
mesmo acontece com a água: na natureza, costuma carregar sais mine- 
rais. Nas torneiras das cidades brasileiras, ela vem misturada ao flúor, que 
ajuda a proteger os dentes contra as cáries. 

Na indústria, também é raro o uso de substâncias absolutamente 
puras. Os metais preciosos, como prata e ouro, são extraídos e mistu- 
rados a outras substâncias minerais e têm de ser purificados antes da 
fabricação de qualquer peça, como joias. Mas porque são muito moles, 
precisam ser combinados com outros metais, em ligas que permitem a 
moldagem das peças. 


Figura 4. Classificação da matéria 


Substância pura 
(um só componente) 
Sistema homogêneo 


(uma só fase) Mistura homogênea 


ou solução 
(mais de um componente) 
Matéria 
Substância pura 
(um componente em 
formas — sólida, líquida 
Sistema heterogêneo ou gasosa — diferentes) 
(mais de uma fase) 


Mistura heterogênea 


Fonte: Cursinho de química gratuito. (adaptado) 


Qualquer porção de matéria separada para estudo e análise cha- 
ma-se sistema. À primeira observação a ser feita na classificação de um 
sistema é se ele é homogêneo ou heterogêneo. Sistema homogêneo é 
aquele em que existe uma única fase (são monofásicos ou unifásicos). 
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Em oposição, sistema heterogêneo é aquele que apresenta mais de uma 
fase (são polifásicos). 

Todas as substâncias puras constituem sistemas homogêneos. A 
não ser quando estão em diferentes estados físicos ou em mudança de 
estado — aí, comportam-se como sistemas heterogêneos. As soluções 
também são misturas que apresentam apenas uma fase — ou seja, são 
sistemas homogêneos. É o caso de uma xícara de chá. 


Disponível em: <Attps; 
-propriedades-gerais-e-especificas-da-materia-substancias-e-misturas/> 
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€) Após a leitura dos textos, reflita e construa em seu caderno duas 
listas: a 1º de materiais do seu dia a dia que são misturas homo- 
gêneas e a 2º de misturas heterogêneas. 


Para saber mais, assista ao vídeo para compreender o tratamento da água: 


> Tratamento de água — https://youtu.be/nUt mrnPfOO 


Chegamos a um momento bem legal! Você deve estar cansado, então faça 
um alongamento. Já que estamos falando tanto do caminho da água, apro- 
veite para beber um pouco enquanto lembramos de todo o percurso por 
que ela passa até chegar ao seu copo. 


Avante, trilheiro! Você já sabe que a química está presente em todos os 
setores de nossa vida e utiliza o método científico em suas pesquisas. 
Agora quero que você desenhe no seu caderno o caminho da água do rio 
até chegar a nossa casa. 


Puxa! Falamos bastante sobre tratamento de água! Que tal agora parti- 
remos para novos conceitos? Proponho a você buscar em um livro ou na 
internet a explicação de como ocorrem a decantação, a filtração e a desti- 
lação. Te aguardo para continuarmos nosso caminho, mas não se esqueça 
de registrar em seu caderno o que encontrou. Se tiver dúvidas, pergunte 
ao seu professor. 
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59 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA ----------...........- o 


Olá, você que chegou até aqui está de parabéns! Hora de fazer um QUIZ 
para avaliar nosso percurso. Copie e responda no caderno as questões 
abaixo. Não desanime, são 5 questões que você fará rápido e terá uma 
ideia de como está sua aprendizagem. Caso tenha em casa as substâncias 
mencionadas nos itens, tente fazer as misturas para se certificar das suas 
respostas! 4tm) 


€) São exemplos de mistura homogêneas, exceto: 


a) Ar atmosférico d) Água e álcool 
b) Gás carbônico e oxigênio e) Águaesal 
c) Granito 


O A água tratada é um exemplo de: 


a) Substância pura d) Sistema heterogêneo 
b) Mistura heterogênea e) Substância poluída 
c) Mistura homogênea 


& Temos uma mistura homogênea quando... 


a) Misturam-se dois elementos e vemos os dois. 

b) Misturam-se dois elementos e vemos apenas um 

c) Misturam-se dois elementos que dão origem a um terceiro. 
d) Misturam-se cinco elementos e vemos seis. 

e) Misturam-se sale farinha e vemos apenas a farinha. 


O Quantas fases estão presentes na mistura: água + óleo + álcool 
etílico + gelo + sal e açúcar dissolvidos? 


a) 6 fases. b)g4fases. c)3fases. d)5fases. e)2fases. 


O Método de separação de mistura que pode ser utilizado em liqui- 
dos imiscíveis (não se misturam): 


a) Filtração d) Decantação 
b) Destilação e) Peneiração 
c) Catação 
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6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! --------- o 


Nesta parada da trilha, a proposta é colocar o conhecimento abordado em 
prática. Então, que tal entendermos melhor o processo do tratamento da 
água? O desafio é, a partir da observação da foto a seguir, reproduzir em 
sua casa a seguinte experiência: 


Figura 5. Experimento Materiais necessários 
Ts 


- 2 garrafas pet vazias e transparentes; 

- Areia grossa, areia fina e pedrinhas pequenas; 
- Algodão; 

- Terra; 

- Água; 


Fonte: Brasil Escola. [5 Teso UrTa. 


Procedimento 


- Com a tesoura, corte uma das garrafas ao meio, como na Figura 5. 


- Pegue a parte superior da garrafa que foi cortada e encaixe-a na parte 


inferior, como mostrado na Figura 5. 


- Em seguida, coloque o algodão como se fosse tapar a boca da garrafa. 


Acima do algodão, coloque todos os outros materiais na seguinte 
sequência: areia fina, areia grossa e pedras pequenas. 


- Na outra garrafa pet, coloque um pouco de terra e água até a metade, 


tampe e misture bem. Com cuidado, despeje a água com a terra 
dentro do funil com as camadas e veja como sai a água que escorre 
dentro do copo. 


Agora escreva no seu caderno uma explicação para o que aconteceu, 
descrevendo as etapas e explicando quais as mudanças ocorreram 
na água. 


Mão na massa! Agora é com você! 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA ------ceeeeeeeeeseseseesesessssco 


Eu não escrevo em português. Escrevo eu mesmo. (Fernando Pessoa) 


Vimos na trilha 1 como escrever é um ato de Liberdade, e isso fala sobre nós, 
pois ao escrever podemos expressar todas as nossas vivências, sonhos e 
inquietudes. Escrever nos leva a uma leitura dos acontecimentos ao nosso 
redor e um olhar mais crítico, alêm de poder servir como um ato de empo- 
deramento e de protesto. 


Chegamos aquele momento da trilha em que você irá expressar o que 
aprendeu até agora. Pense como em forma de paródia você pode demons- 
trar as descobertas desta caminhada e fale da importância da água neste 
momento de pandemia. Registre em seu caderno e compartilhe. 


Sabe as listas de misturas do seu dia a dia, feitas depois da leitura do Texto 
2? A segunda proposta desta parada é fazer agora uma lista de processos 
de separação de misturas que são realizados no cotidiano. Por exemplo, ao 
coar café, estamos efetuando uma filtração simples, separando a água do 
pó de café; ao separar os grãos de feijão, realizamos a catação. Socialize 
sua lista com seus colegas e aproveite para ampliar a sua, caso eles iden- 
tifiguem processos que também estão presentes na sua rotina e que você 
não havia registrado. 


8 AUTOAVALIAÇÃO +-----eeeeeeeeeeeeeeeeseeseeeeeeeeeeeeeeeeeeeer O 


Chegamos ao final de mais uma trilha! Foi um prazer estar contigo. Para- 
béns pelo empenho, pela persistência e por ter chegado até aqui junto 
comigo. Antes de nos despedirmos, quero te convidar a pensar sobre seu 
próprio percurso. Afinal, refletir sobre as nossas experiências nos torna 
capazes de trilhar novos caminhos de forma mais madura e segura, além 
de nos ajudar no planejamento de novos desafios e na tomada de deci- 
sões importantes para nossa vida. Para isso, peço que responda a apenas 
algumas perguntas no seu diário de bordo: 
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Você reservou tempo para realizar esta atividade”? 


Se reservou, você conseguiu realizar esta atividade no tempo 
programado? 


Dam 


Considera que a trilha te ajudou a fazer uma leitura mais cri- 
tica sobre o uso dos recursos naturais? 


ES 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? Comente. 


Gabarito do quiz: 1.C-2.C-3.E-4.C-5.B 
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QUÍMICA 
Que fenômeno e esse? 


4 PONTO DE ENCONTRO +... sccssiiiiiio 


Olá! Seja bem-vindo(a)! É muito bom encontrar você por aqui, pois esse 
encontro é de extrema importância para que continue avançando nas suas 
aprendizagens e conquistas. Durante nosso caminho, você poderá estudar 
fenômenos fisicos e químicos e terá oportunidade de expressar o que 
aprendeu e decompartilhar seus conhecimentos sobre o assunto. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -----------eeeeeeeeeeeecoiiico 


Pra começar nosso caminho quero te fazer algumas perguntas: 


- Ao deixarmos gelo fora da geladeira, após certo tempo, ele derrete. 
Que explicação você daria para tal fato? 


- Quando uma maçã é cortada ao meio, após algumas horas, ela fica 
escura. O que será que ocorreu? 


Para caminhar na trilha comigo, anote as suas respostas e as suas refle- 
x0es em seu caderno. 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA -------------........ee..o 


Observe as imagens a seguir: 


Figura 1. Panela sob aquecimento Figura 2. Fósforo aceso Figura 3. Laranja em decomposição 


Fonte: iStockphoto. Fonte: Brasil Escola Fonte: iStockphoto. 


TRILHA 3 | Que fenômeno é esse? 22 


O que as imagens expressam para você? Em sua opinião, qual alternativa 
corresponde ao tipo de fenômeno que ocorre em cada figura? 


Figura 1: ( )fenômeno físico ( ) fenômeno químico 
Figura 2: ( )fenômeno físico ( ) fenômeno químico 
Figura 3: ( )fenômeno físico ( ) fenômeno químico 


4 EXPLORANDO A TRILHA --------eeeeeeeeeesesessesssscssoic o 


Vamos aprofundar um pouco nesse universo? Vem comigo. 


Provavelmente você já observou as Figura 4. Cozimento de verduras em água 
gotículas que se formam na tampa | 
da panela sempre que estamos 
cozinhando um alimento. Mas já se 
perguntou por que elas se formam? 
Essa resposta é bem simples. 
Imagine que colocou verduras e 
água em uma panela para cozi- 
nhar. Ao aquecer, as moléculas de 
água começam a entrar no processo de ebulição (momento em que água 
está fervendo), e aos poucos as moléculas de água passam para o estado 
físico gasoso. No entanto, quando esses gases colidem com a tampa da 
panela que está em uma temperatura menor, essas substâncias retornam 
ao estado fisico anterior, que é o liquido. Observe que, nesse fenômeno, 
a água não mudou a sua composição, apenas a sua estrutura física. 
Esse tipo de fenômeno é denominado de físico. Agora vamos pensar nas 
verduras após o processo de cozimento. Que tipo de fenômeno ocorreu, 
físico ou quimico? Para compreender, vamos analisar. Após o cozimento, 
as verduras passaram a ter uma estrutura mais mole, e essa alteração é 
irreversível, ou seja, não é possível transformá-la em uma verdura crua 
novamente. Dessa forma, houve alteração na composição das verduras, 
configurando como um fenômeno químico. 


Fonte: Sophiederam, 2020. 
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Condensação 


A A 
Precipitação 


A! 4 = 
A 
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À A Evaporação 


' 
4 Transpiração 


Hi 


Infiltração 


Figura 5. Ciclo da água 


Fonte: Escola Kids. 


O que você percebeu através da Figura 5? Aqui temos um fenômeno quimico 
ou físico? Essa imagem representa o ciclo da água, e nesse processo temos 
algumas etapas como: evaporação, condensação, precipitação, infiltração e 
transpiração. Vamos entender melhor como é esse processo? 


Na evaporação, o calor proveniente do sol aquece as águas dos rios, lagos, 
mares e oceanos e então as moléculas de água passam do estado físico 
líguido para o estado físico gasoso, à medida que se deslocam da super- 
fície da Terra para a atmosfera. No processo de condensação, os vapores 
da água esfriam e se acumulam na atmosfera, condensando em forma 
de gotículas formando então as nuvens ou nevoeiros, ou seja, Os vapores 
passaram do estado gasoso da água para o seu estado líquido, sendo as 
nuvens, as goticulas de água liquida suspensas no ar. Na precipitação, 
essas gotículas suspensas no ar (nuvem) se tornam pesadas e caem no 
solo na forma de chuva. Em áreas muito frias, essas gotículas de água (que 
calriam como chuva), passam rapidamente para o estado sólido, formando 
a neve ou o granizo. A superfície terrestre então absorve parte da água da 
chuva que alimenta os lençóis subterrâneos e a outra parte é absorvida 
pelas plantas, que depois de utilizarem a água, devolvem à atmosfera por 
meio da transpiração. A água também pode evaporar ou escoar sobre o 
solo e abastecer os rios, que deságuam em mares e oceanos, reiniciando 


todo o processo do ciclo da água. 
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Fogo invisivel queima a mão de jornalista que usou 
alcool em gel 


“É 


Um jornalista sofreu queimaduras em uma das mãos após utilizar 
álcool em gel em Praia Grande, no litoral de São Paulo. Em entrevista 
ao 61, Alexandre Valdivia, de 46 anos, conta que o acidente aconteceu no 
Último domingo (29/3/2020), quando ele chegou do trabalho. O jornalista 
relata que foi cozinhar e não percebeu que a mão foi queimada. Foi tão 
rápido e o fogo é Invisível. Só percebi o que aconteceu quando vi a mão 
avermelhada, declara. Valdivia conta que chegou em casa e segulu os 
passos para higlenizar as mãos. Cheguei, tirei o tênis, lavei as mãos e 
passei o álcool em gel, aquilo que faço todos os dias, relata o jornalista, 
comentando a rotina durante a pandemia. Segundo o Ministério da Saúde, 
o uso de álcool gel é uma medida eficaz para higienização das mãos, 
mas deve ser considerado como opção somente quando não é possível 
lavá-las com água e sabão. Depois de passar o álcool em gel, o jorna- 
lista conta que não imaginava que um acidente poderia acontecer. Fui 
esquentar comida normalmente, porque a gente não imagina na hora, 
explica. O jornalista só percebeu depois que o fogo causado pelo álcool 
é Invisível. Minha mão estava queimando e eu nem vi, é muito rápido”, 
diz. Depois do ocorrido, ele procurou uma dermatologista conhecida para 
questionar, e confirmou que a queimadura foi causada pelo uso do álcool 
e aproximação do fogo em seguida. 


Disponível em: <hAttps://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2020/04/02/fogo-invisivel-queima-a- 
-mao-de-jornalista-que-usou-alcool-em-gel.ghtml>. 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS SS; ; 3; ;; 3; ; SS) 


Como apresentado no texto, podemos perceber a importância dos cuidados 
ao se utilizar álcoolem gel, pois essa substância pode entrar em combustão. 
Em sua opinião, o fenômeno ocorrido foi físico ou químico? Sei que você 
pode está confuso, mas vamos analisar! Quando o álcool entra em contato 
com o fogo, ocorre uma combustão e nesse processo a molécula de álcool 
juntamente com o oxigênio do ar transforma-se em dióxido de carbono, 
água no estado gasoso e grande liberação de energia, que pode causar 
queimaduras. Então, sempre que ocorre uma combustão, temos um fenô- 
meno químico. 


TRILHA 3 | Que fenômeno é esse? 25 


Se você tiver acesso a internet, venha se divertir aplicando seus conheci- 
mentos através de um quiz. Tenho certeza de que você vai gostar! 


” Quiz sobre fenômenos - https://view.genial.ly/5f557007e- 
64686720d82f9aeef/game-fenomenos 


Eu te convido neste momento a aprofundar os conhecimentos sobre fenô- 
menos químicos e físicos assistindo à videoaula a seguir: 


» Fenômenos físicos e químicos — Attps://vyoutu.be/w065r/]-BbM 


Se estiver com dúvidas, não hesite em pedir ajuda ao seu professor ou 
colega. Lembre-se, nessa caminhada você não está sozinho(a). 


59 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA ---------....... e... o 


€) Entre as transformações a seguir, indique quais podem ser consi- 
deradas transformações fisicas: 


a) obtenção de vinho através da fermentação da uva. 
b) queima de madeira em uma lareira. 

c) decantação de uma amostra de água turva. 

d) ebulição da água. 


e) fabricação de fios de cobre a partir de uma barra de cobre. 


O) Nos processos a seguir, marque com F se for um fenômeno físico 
e com um Q se for um fenômeno químico: 


a) ( ) Amassar um papel 

b) ( )Fotossintese realizada pelas plantas 
c) ( ) Quebra de um copo de vidro 

d) ( )Fervura da água 

e) ( ) Dissolução do açúcar em água 
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) Alimento decompondo-se no lixo 


( 
9) ( ) Congelamento da água 
h) ( ) Queima do carvão 
i) ( ) Produção de queijo a partir do leite 
j) ( )Transformação de tecido em roupas 
k) ( )Trituramento de carvão para obter o carvão ativo 
OD ( ) Aquecimento de uma panela de alumínio 
m) ( ) Queima de papel 
n) ( ) Queima de combustíveis no motor dos automóveis 
o) ( ) Azedamento do leite 
p) ( ) Corte de um bolo 
q) ( ) Digestão de alimentos 
r) ( ) Enferrujamento de uma palha de aço 
s) ( ) Amassar uma latinha de alumínio 
6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! -----... a 


A criatividade faz parte da nossa essência! O desafio agora é expressar 
as mudanças de estados físicos atravês de exemplos do seu cotidiano por 
meio de uma linguagem artística da sua escolha! Pode ser um desenho, 
uma história em quadrinhos, um mapa mental, um gênero textual ou outra 
forma de sua preferência. Mão na massa! Agora é com você! 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA -----ceceeeeeesesessssssessoso. ' 


Vamos exercitar a escrita? A linguagem escrita é muito importante para a 
construção do seu próprio conhecimento e para o exercício da cidadania. 
Utilize seu caderno e compartilhe qual era a sua visão sobre fenômenos 
físicos e químicos. Após esta trilha, sua opinião mudou? Vamos continuar, 
pois já estamos próximos do final do caminho! 
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8 AUTOAVALIAÇÃO +.---.-eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeereeeeeeeeeeei O 


Ufa! Caminhamos bastante! Foi muito bom estar contigo nesta trilha. Para- 
béns por ter chegado até aqui junto comigo. Mas, antes de nos despe- 
dirmos, quero te convidar a pensar sobre seu próprio percurso. Para isso, 
peço que responda a apenas algumas perguntas no seu caderno: 


Você reservou tempo para realizar esta atividade”? 


Se reservou, você conseguiu realizar esta atividade no tempo 
programado? 


físicos e químicos presentes em seu cotidiano? 


Atravês da trilha, você consegue diferenciar um fenômeno 
físico de um fenômeno quimico? Caso ainda tenha alguma 
dúvida, converse com seu professor em sala de aula, pois 
podemos aprofundar este assunto no Tempo Escola, ok”? 


3 Considera que a trilha te ajudou a compreender os fenômenos 


5] Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? Comente. 
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QUÍMICA 
O que são substâncias quimicas 


4 PONTO DE ENCONTRO +ecccccscesescscsssssscssossscsccsocos..o 
Olá! É muito bom reencontrar você por aqui! 


Temos acumulado diversos saberes ao longo das trilhas, que se comple- 
mentam entre si e com as outras disciplinas que você tem trilhado. 


Nesse novo caminho, você terá oportunidade de estudar o que são subs- 
tâncias químicas e terá oportunidade de expressar o que aprendeu e de 
compartilhar seus conhecimentos sobre o assunto. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -------------eeeeeeeeeeeoiiico 


Para começar a nossa caminhada, quero te fazer algumas perguntas: 
- O que são substâncias químicas? 
- Onde estão presentes? 
- Às substâncias trazem benefícios ou malefícios à humanidade? 
* E ao planeta? Ao universo? 
Anote em seu caderno as respostas para esses questionamentos com o 


propósito de compreender na prática os impactos de cada conhecimento 
adquirido e/ou compartilhado na sua vida e no mundo que nos cerca. 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ------------....e...ee..o 


Olha só o texto que trouxemos para iniciar a nossa leitura. É a primeira 
história em quadrinhos que se teve registrada, datada em 1865. Consiste 
em um poema narrativo, que conta a história de dois meninos traquinos 
que foram moidos num moinho de trigo e transformados em bolachas. 
Observe que o texto é um poema para reflexão. 
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Põem toda a gente maluca, 
Não querem ouvir conselhos 
Estes travessos fedelhos! 

- Certo é que, para a maldade, 
Nunca faz falta a vontade... 
Andar pela rua à toa, 


Não têm conta as aventuras, Caçoar de uma pessoa, 

As peças, as travessuras Dar nos bichos, roubar frutas, 
Dos meninos matcriados... Armar brigas e disputas, 

- Destes dois endiabrados, Rir dos homens respeitáveis, 


Um é Chico: o outro é o Juca: [...] 


Fonte: BUSCH, Wilhelm. Juca e Chico. História de Dois Meninos em Sete Travessuras. (tradução: Olavo 
Bilac) 11º edição. São Paulo: Melhoramentos, s/d. Disponivel em: <hAttps://www.unicamp.br/iel/memo- 


ria/Ensaios/Literaturalnfantil/jucaechico/jcindice.htm>. Acesso em 17 ago 2020. 


BSSBSSSSBSSSSSSSSSSSSSBBBBSBSBSBBBBBBBBBBBBB 3; ;;; 3; ;;;;;;;;;; 33333 


E aí, você fazia muitas traquinagens quando mais jovem? Gostava ou gosta 
de biscoitos recheados”? 


Que tal conhecer um biscoito inspirado na primeira história em quadrinhos? 


Temos [...] um biscoito cujo nome fantasia é Trakinas, que, além 
de trazer no codinome o predicativo dos personagens, tem esculpido em 
seu formato o rostinho sorridente de um menino. Originalmente intitulada 
Max und Moritz, autoria do escritor e cartunista alemão Wilhelm Busch, 
Juca e Chico: história de dois meninos em sete travessuras foi traduzida 
por Olavo Bilac, em 1915, no Brasil 


Fonte: OLIVEIRA, Rosane Ávila de. A Análise de Rótulos/Embalagens em Sala de Aula: uma atividade 
para propiciar a percepção dos fatores pragmáticos da comunicação. 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS 33333333 


Você sabe quais as substâncias presentes no biscoito recheado? 


8 pães de uma vez! 


Você sabia que consumir 1 pacote de biscoito recheado, em termos de 
calorias, equivale a consumir 8 pães? Além de uma quantidade maior de 
açúcar e poucos nutrientes essenciais. 
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Veja a mistura do açúcar e da gordura do biscoito recheado. É isso que 
entra no nosso corpo: 


Figura 1. Quantidade de açúcar em 
um pacote de biscoito 


Fonte: Muito além do peso. 


4 EXPLORANDO A TRILHA -------eeeeeeeeeeeeesessssessssssisiio 


Como era a sua alimentação? E como está sendo hoje? Houve mudança 
na produção de alimentos? Onde você compra os alimentos que consome? 
Quais são os critérios que você utiliza na escolha dos alimentos que 
compra? Quais são os cuidados que você toma com os alimentos quando 
chega em casa? 


JESEFE Sobre a produção de alimentos 


Embora a carência de alimentos e a fome sejam problemas conhe- 
cidos desde tempos muito remotos, vamos tentar responder à terceira 
pergunta, tratando do que tem acontecido desde a segunda metade do 
século passado com a produção de grãos, de carne, leite, dos produtos 
da chamada agroindústria. A produção agricola é hoje marcada pelo uso 
de sementes melhoradas, que se defendem melhor de insetos e pragas, 
pelo tratamento adequado do solo, para melhorar a capacidade de ferti- 
lização e pela utilização Intensiva de procedimentos de irrigação. A pro- 
dução de carne animal é feita por técnicas que aumentam a produção, 
pelo uso controlado da alimentação animal e da seleção dos melhores 
animais reprodutores. 

Da mesma forma que a produção, a distribuição e a comerciali- 
zação final dos produtos de alimentação também foram drasticamente 


DSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSBSSBBBB333333333333 3333333333; ;;;;;;;;;;;;;;;;;; 333333 
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alteradas por causa da invenção de novas embalagens e das novas técni- 
cas para guardar alimentos. E tudo isso a tal ponto que seria necessário 
utilizar muitas páginas de muitos Livros, bem como recrutar vários espe- 
clalistas, para descrever as novidades nesse campo em um período de 
tempo pouco superior a 50 anos. 

[...] Os primeiros produtos utilizados para eliminar as pragas da 
lavoura são substâncias artificiais que não se degradam facilmente na 
natureza, isto é, substâncias que se acumulam no soto ao longo do tempo 
e que podem ser absorvidas pelos vegetais; ingeridas por animais que 
delas se alimentam: arrastadas pelas chuvas até os rios e, desse modo, 
contaminar pessoas, mediante a ingestão de alimentos e mesmo o con- 
sumo de água. Essas substâncias são conhecidas atualmente como pra- 
guicidas, mas já foram chamadas de defensivos agricolas e até de pesti- 
cidas. Como as suas propriedades não eram completamente conhecidas 
quando elas foram utilizadas para defender as lavouras dos ataques de 
pragas, foram muito intensos e muito prolongados os efeitos desse uso 
sobre os homens e sobre o meio ambiente, ainda que muito trabalho 
tenha sido e continue sendo realizado para eliminar ou, pelo menos, dimi- 
nulr os danos decorrentes. A ocorrência desse fenômeno da contamina- 
ção do soto e da água por substâncias que se revelaram nocivas à saúde 
humana não se limitou e não se limita apenas à área agrícola. Por outras 
razões, atinge, também, o solo urbano, em consequência do despejo inde- 
vido dos chamados resíduos industriais. 


Fonte: Ciências da natureza e suas tecnologias: livro do estudante: ensino médio/ Coordenação : 
Zuleika de Felice Murrie. — 2. ed. — Brasília : MEC : INEP, 2006. 298p. 


JERES Categorias de alimentos 
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Quatro categorias de alimentos, definidas de acordo com o tipo de 
processamento empregado na sua produção [...] 

À primeira reúne alimentos 1n natura ou minimamente processa- 
dos. Alimentos In natura são aqueles obtidos diretamente de plantas ou de 
animais (como folhas e frutos ou ovos e leite) e adquiridos para consumo 
sem que tenham sofrido qualquer alteração após deixarem a natureza. 

Alimentos minimamente processados são alimentos in natura que, 
antes de sua aquisição, foram submetidos a alterações mínimas. Exem- 
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plos incluem grãos secos, polidos e empacotados ou moidos na forma de 
farinhas, raizes e tubérculos lavados, cortes de carne resfriados ou con- 
gelados e leite pasteurizado. 

A segunda categoria corresponde a produtos extraídos de alimen- 
tos In natura ou diretamente da natureza e usados pelas pessoas para 
temperar e cozinhar alimentos e criar preparações culinárias. Exemplos 
desses produtos são: Óleos, gorduras, açúcar e sal. 

A terceira categoria corresponde a produtos fabricados essencial- 
mente com a adição de sal ou açúcar a um alimento in natura ou minima- 
mente processado, como legumes em conserva, frutas em calda, queijos 
e pães. 

A quarta categoria corresponde a produtos cuja fabricação envolve 
diversas etapas e técnicas de processamento e vários ingredientes, muitos 
deles de uso exclusivamente industrial. Exemplos incluem refrigerantes, 
biscoitos recheados, salgadinhos de pacote e macarrão instantâneo. 


Fonte: Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Guia alimentar para a população brasileira / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Atenção Básica. — 2. ed., 1. reimpr. — Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 


Alimentos /1n natura ou minimamente processados 


Alimentos in natura 


São obtidos diretamente de plantas ou de animais e não sofrem 
qualquer alteração após deixar a natureza. 


Alimentos minimamente processados 


São alimentos in natura que foram submetidos a processos de lim- 
peza, remoção de partes não comestíveis ou indesejáveis, fracionamento, 
moagem, secagem, fermentação, pasteurização, refrigeração, congela- 
mento e processos similares que não envolvam agregação de sal, açúcar, 
Óleos, gorduras ou outras substâncias ao alimento original. 


Exemplos de alimentos in natura ou minimamente processados 
* Legumes, verduras, frutas, batata, mandioca e outras raizes e tubérculos; 
* arroz branco, integral ou parbollizado, a granel ou embalado; 
* milho em grão ou na espiga, grãos de trigo e de outros cereais; 
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» feijão de todas as cores, lentilhas, grão de bico e outras leguminosas; 
cogumelos frescos ou secos; 

* frutas secas, sucos de frutas e sucos de frutas pasteurizados e sem 
adição de açúcar ou outras substâncias; 

* Castanhas, nozes, amendoim e outras oleaginosas sem sal ou açúcar; 
cravo, canela, especiarias em geral e ervas frescas ou secas; 

* farinhas de mandioca, de milho ou de trigo e macarrão ou massas 
frescas ou secas feitas com essas farinhas e água: 

* Carnes de gado, de porco e de aves e pescados frescos, resfriados ou 
congelados; 

- leite pasteurizado, ultrapasteurizado (longa vida) ou em pó, Iogurte 
(sem adição de açúcar); 

* OVOS; 

- chá, café, e água potável 


Fonte: Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Guia alimentar para a população brasileira / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Atenção Básica. — 2. ed., 1. reimpr. — Brasília : Ministério da Saúde, 2014. 
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“Aproximadamente 70% das pessoas consultam os rótulos dos alimentos 
no momento da compra, no entanto, mais da metade não compreende 
adequadamente o significado das informações”. Se você tiver acesso à 
internet, sugiro aprender um pouco mais sobre rotulagem de alimentos 
acessando os links abaixo: 


” Manual de Orientação aos Consumidores - Educação 
para o Consumo Saudável — Attp://portal.anvisa.gov.br/docu- 


ments/53916/5966/9/manual consumidor pdf/e31144d5-0720/7-4a- 
57-9b5b-e4658d48934b 


” Manual de Rotulagem de Alimentos — https://ainfo.cnptia. 
embrapa.br/digital/bitstream/item/1472508/1/DOC-119.pdf 


” Blog RG Nutri — http:;//www.rgnutri.com.br/2019/07/08/rotula- 
gem-de-alimentos/ 
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9 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA ---------------...-..-o 


Desafio: Faça de alimentos in natura ou minimamente processados a 
base de sua alimentação 


De acordo com o Guia alimentar para a população brasileira (BRASIL; 
2014), temos que os alimentos in natura ou minimamente processados, 
em grande variedade e predominantemente de origem vegetal, são a base 
para uma alimentação nutricionalmente balanceada, saborosa, cultural- 
mente apropriada e promotora de um sistema alimentar socialmente e 
ambientalmente sustentável.” 


€) Por que é recomendado basear a alimentação em uma grande 
variedade de alimentos in natura ou minimamente processados e 
de origem predominantemente vegetal? 


O De que forma podemos favorecer esse tipo de alimentação no 
nosso cotidiano”? 


O Como é a alimentação na sua casa? Como ela poderia melhorar? 


O Por que os alimentos ultraprocessados tendem a afetar negativa- 
mente a cultura, a vida sociale o ambiente? 


6 A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! --------- o 


Escolha um produto que seja de sua preferência e elabore um rótulo para 
ele. Não vale um produto comercializado industrialmente. Pode ser um 
produto adaptado por você, um produto gourmet, um alimento produzido 
com receita da familia, entre outros. 


Use as informações adquiridas nos manuais de rotulagem sobre os dados 
essenciais que seu rótulo deve conter — podem ser apenas estimativas, ou 
seja, não precisam de exames laboratoriais. 


Vamos lá, pessoal! Usem a criatividade e nos surpreendam. 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA ------eceeeeeeeeeeesessesesessssco 


Pesquisas de opinião mostram que as marcas que estão há mais tempo no 
mercado e que investem em propaganda têm a preferência das pessoas, 
mesmo sendo mais caras. Liste produtos que são muito usados por você 
e identifique quais são as principais razões para a sua preferência pela 
marca, por exemplo, propaganda, preço, hábito de consumo, qualidade do 
produto, dentre outros. Examine os rótulos desses produtos. 


O desafio agora é: você sabe o que está comendo? 


Escolha um alimento industrializado que você consome e responda aos 
itens analisando o rótulo: Que produto é esse? Como é fabricado? Quais 
são Os ingredientes utilizados para sua fabricação? Qual é a data de fabri- 
cação? Qual é o prazo de validade? Onde podemos adquirir esse produto? 
Qual é o seu preço? É um produtos industrializado ou in natura? O processo 
de fabricação leva em consideração questões ambientais? 


Escreva um texto com as suas conclusões da análise sobre a preferência 
de marca e sobre os rótulos. Compartilhe suas observações em sala! 


9 AUTOAVALIAÇÃO +-----eeseeeeeeeeeeeeesssssserrerereeeeeeessse 


Parabéns por ter chegado até aqui! Vamos avaliar como foi a caminhada? 
Para Isso, responda em seu caderno: 

Qual nível de dificuldade você atribui à realização desta trilha? 

2 Você conseguiu concluir a atividade no tempo programado? 


3 Você percebeu que os produtos presentes no seu cotidiano, 
alimentícios ou não, são formados por substâncias? 


Você consegue observar as diferenças ou semelhanças entre 


os alimentos? 


Caso ainda tenha alguma dúvida, converse com seu professor em sala de 
aula, pois podemos aprofundar este assunto no Tempo Escola. 
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FÍSICA 
Fato ou fake: terraplanistas, 
negativistas e a Ciência 


4 PONTO DE ENCONTRO --..--......eeeeeeeeeseeescesciiiiiio 


Oi! Nesse momento de semiconfinamento, em que há tantas incertezas 
para a economia doméstica do nosso país, ficamos mais suscetíveis às 
informações que mais aparecem nas redes sociais, e muitas delas são 
inverídicas, as chamadas Fake News. 


Vamos iniciar nossa trilha com a compreensão a respeito do método cien- 
tífico, vamos diferenciar uma opinião honesta de uma opinião desonesta, 
e por fim, vamos analisar os efeitos que a disseminação dessas opiniões 
falsas causa em nossas vidas e na sociedade. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------------eeeeeeeeeeeeceeoiiico 


Após vários dias de confinamento ou semiconfinamento por causa da 
pandemia pelo Sars-CoV-2 e o declínio da nossa economia, muitas notícias 
vieram à tona e nem sempre sabemos dizer o que é verdade ou mentira, 
o que é fato ou fake, o que é honesto ou desonesto. Qual é o seu entendi- 
mento sobre isso? 

- O que você entende como ciência? 

- O que é senso crítico? 


- Com os noticiários e a busca pela cura da covid-19, o que você 
aprendeu sobre vacinas? 


- Você já ouviu falar em teoria terraplanista? 


- O que você sabe sobre teoria negacionista? 


Que tal aprofundarmos nossos conhecimentos juntos? Vamos nessa! 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA --------..-..............o 


Figura 2. Figura 3. 


Observação 


Perguntas 


Fonte: Último Segundo. 


EvoLlição 
É UMA 
MENTIRA! 


Experimentos 


Conclusão 


: p Fonte: Jornalismo Júnior. 
Fonte: Universo dos livros. 


4 EXPLORANDO A TRILHA ----------eeeeeeeeeeeeeesesesosoic o 


Entendendo o método científico 


Vamos iniciar com uma experiência simples para que vocês entendam 
como um cientista desenvolve sua busca pelo conhecimento. É importante 
lembrar que o trabalho de um cientista leva vários dias para ser concluído 
ou comprovado, e às vezes anos, décadas ou séculos. Essa experiência 
traz alguns elementos importantes para que você compreenda os passos 
do trabalho científico de modo simplificado, porém, suficiente para uma 
compreensão inicial. 


Você está no século XVIll e já sabe como produzir eletricidade. Em certo 
momento, você fará uma experiência enrolando um pedaço de 
ferro (prego) em um fio de cobre, e por fim, você liga as extremi- 


dades do fio de cobre em uma pilha comum. OE 
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Materiais a serem utilizados: 
|. Um prego de ferro grande; |. Duas pilhas grandes de 1,5V; 


|. im de fio de cobre esmaltado com Iv. 5 pregos de ferro pequenos. 
diâmetro equivalente a imm; 


Figura 5. Raspe com uma faca as extremidades do 
fio de cobre, apenas o suficiente para que 
haja contato entre ele e a pilha. Agora, 
enrole o fio de cobre no prego. 


Ligue uma pilha à outra em série. Conecte 
as extremidades do fio às pilhas, sendo 
uma em cada polo. Espalhe os pregos 
pequenos sobre uma superficie e passe o 
Fonte: blog Vários Materiais. prego enrolado sobre eles. 


Fonte: Equipe Brasil Escola 


Agora responda às perguntas a seguir em seu caderno: 


€) Aoler o texto da montagem da experiência, o que você achou que 
ia acontecer nesse experimento antes de começar a executá-lo? 


O Agora, após a experiência, escreva o que você observou sobre os 
efeitos causados no prego. 


O Você acredita que esses efeitos podem ser replicados, ou seja, os 
resultados ocorrerão da mesma forma se outras pessoas fizerem 
o mesmo experimento? 


O Divulgue o que descobriu para os outros colegas. Vá até a frente 
da sala e explique os resultados colhidos com a sua experiência. 
Após e antes de divulgar as suas informações, escreva os resul- 
tados dos seus colegas no espaço a seguir. 


O Após o momento em que seus colegas compartilharam informa- 
ções sobre a experiência, houve algum resultado parecido com 
o seu? Houve algum resultado diferente do seu? Houve algum 
resultado que você não observou em sua experiência? 


O Assista ao vídeo: https://youtu.be/zfWnJN87LeY 
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OQ Quais são as etapas de desenvolvimento de uma vacina para o 
combate ao coronavirus que são necessárias para aprovação? 


€) Para que servem todas essas etapas? 


O) Assistindo ao vídeo após ter realizado a experiência científica do 
prego enrolado no fio de cobre, qual é a sua opinião acerca de 
todas as etapas para se chegar a uma conclusão no processo 
científico? 


5 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA -----------------------o 


Qual é a diferença entre uma opinião honesta e fake news? 


As informações falsas acabam causando problemas sérios de saúde 
pública, como as publicadas nas redes sociais de movimentos anti vacinas, 
além disso, temos os retrocessos sociais e científicos causados pela desin- 
formação a respeito da história, como as publicadas nas redes sociais de 
saudosistas do periodo antes do século XX, ou como as publicadas nas redes 
sociais de terraplanistas. Enfim, existem muitas informações na internet 
que podem causar um retrocesso às conquistas do mundo moderno, e só 
poderemos evitar essa problemática com uma coisa, chamada de “senso 
crítico”. Mas, o que é senso crítico? Vamos pensar sobre isso? 


Figura 5. o dam = , 
Opinião é algo que todos nós temos a respeito de 


qualquer coisa, não é mesmo? Você pode ter a 
sua opinião a respeito da roupa de certa pessoa, 


Ei, você ou ter uma opinião acerca de uma receita culi- 


esta sem 
paraquedas 


Essa 


nária feita por alguém, mas elas serão somente 
ati isso: a sua opinião sobre alguma coisa. À sua 
opinião é importante para que possamos ter 
uma visão critica acerca de tudo, para que não 
aceitemos tudo de forma indiscriminada. No 
entanto, a sua opinião sobre algo não pode ser a 
regra, nem mesmo um conhecimento científico. 
Autor: Rafael Corrêa, 2020. À SUa Opinião somente pode se transformar em 
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um conhecimento científico se você passar por todas as etapas que estu- 
damos nas seções anteriores, ou seja, se forem feitas experimentações 
e depois estas serem comprovadas por uma comunidade científica em 
outras instituições pelo mundo. 


Para se ter uma ideia do efeito negativo das opiniões desonestas (fake 
news), vamos fazer uma leitura da história de um famoso cientista russo 
do século XX, chamado Nikolai Vavilov. 


4 O homem que morreu para salvar a maior coleção de sementes 


do mundo — https://br.rbth.com/arte/2014/06/16/0 homem que. 
morreu para salvar a maior colecao de sementes do mundo 260/5 


Após a leitura do artigo, discuta as suas respostas das perguntas a seguir 
com os colegas: 


€) Qual é a sua opinião acerca da história do Nikolai Vavilov? 


O As ideias do Vavilov se estendem até hoje, como o cruzamento 
de plantas para obter espécies com caracteristicas esperadas, a 
exemplo de uma planta que fosse resistente ao frio russo. Já as 
ideias de Lysenko eram de regar as sementes com água gelada 
para que estas se acostumarem com o frio intenso, e assim, 
pudessem brotar no solo gelado da Rússia. As ideias de Lysenko 
foram as que venceram no ideário de Stalin, mas essa ideia não 
foi bem sucedida. Por quais motivos não deu certo? 


Para que Lysenko fosse bem sucedido, quais foram as suas estra- 
tégias? 


Discuta com seus colegas e docentes se essas estratégias de 
Lysenko se assemelham com alguma situação sobre fake news 
de nossa atualidade. Escreva a seguir suas conclusões a respeito. 


O Faça uma pesquisa sobre os efeitos que as fake news causam em 
nossa sociedade moderna. Proponha ideias de como você pode 
evitar a disseminação das fake news em sua comunidade. 
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6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ---:---- o 


Isso aí... Agora é com você! Uma das fake news mais famosas no mundo 
inteiro é a de que o planeta Terra é achatado e não esférico. 


As pessoas que acreditam em suas opiniões o fazem pelo mesmo motivo 
que há cerca de 500 anos a população humana acreditava que o planeta 
era achatado, ou seja, acreditavam apenas em suas observações não deta- 
lhadas do seu entorno. Se observarmos o nosso entorno, podemos dizer 
que estamos sempre pisando em um chão plano, mas isso ocorre pelo 
motivo de que nosso campo de visualização é bem limitado. Observemos 
a imagem a seguir. 


Figura 6. Burj Khalifa, Dubai, Índia Na imagem ao lado, você vê uma foto 
: panorâmica tirada do alto do edifício Bur) 
Khalifa. Responda em seu caderno: você 
consegue ver algo além do horizonte do 
campo de visão do alto do Burj Khalifa? 
E nas praias da Bahia, você consegue 
” ver a Europa ou a África quando olha 

para o horizonte? Tente explicar com 
- desenhos ou descrições o motivo de não 
Fonte: Gizmodo. podermos ver além do horizonte. 


Que tal fazer uma experiência para que você pense a respeito da curvatura 
do planeta Terra? 


Material 


Uma bola de isopor, uma folha de papel cartão, três palitos de dente, um 
adesivo ou fita adesiva e a luz do seu celular. 


Modo de fazer 


Enrole a folha formando um cilindro e use o adesivo para prendê-lo. Espete 
o papel cartão com os três palitos de dente em pontos diferentes da folha 
e depois acenda a lanterna do celular, mexendo sempre em uma mesma 
direção na frente do papel enrolado. 
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Figura 7. 


Fonte: do autor. 


Após a experiência, produza um texto respondendo às perguntas a seguir: 


€) O que você pode observar quando você move a luz de um lado a 
outro? 


OQ Do outro lado da folha enrolada, a luz do flash do celular conse- 
gue iluminar? Qual situação no nosso dia a dia pode usar essa 
observação para explicá-la? 

O Observe as sombras formadas dos palitos. O tamanho da sombra 
é o mesmo? A intensidade da luz é a mesma em todos os pontos 
da folha? Qual situação que ocorre no seu dia a dia pode usar a 
observação dessa experiência para explicá-la? 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA -------eeeeeeeeeeeseesesesessssco 


Já vimos que as notícias falsas são informações que podem levar à 
destruição de uma sociedade. Por isso, vamos tentar fazer a nossa parte 
para evitar as fake news? Selecione duas das fake news que você encon- 
trou e apresentou na parte 5 desta trilha e poste em suas redes sociais 
(no formato de texto ou vídeo) explicando o porquê de elas serem falsas, 
sempre citando fontes de sites confiáveis na internet (meios de informação 
digital como UOL, Globo, Terra, CNN, MSN, Época, Veja, etc.). Em seguida, 
dê a sua opinião de como você acredita que essas notícias falsas podem 
prejudicar a nossa sociedade. Fique à vontade para anexar imagens inte- 
ressantes a sua postagem. 
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9 AUTOAVALIAÇÃO +-....eeeeeeessssereeeeeeesssrrreereeeesseeeeer O 


Chegamos ao final da trilha, e espero que você tenha compreendido a 
importância da ciência para determinar os rumos do bem estar da socie- 
dade. Vamos ver o que aprendemos: 


Você compreendeu a importância de usarmos um método 
científico na hora de definir o que é fato ou fake? 


2 Você concorda que fake news tem potencial para prejudicar a 
sociedade? 


Até a próxima! 
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FÍSICA 
À origem do universo 


4 PONTO DE ENCONTRO ---.--......eeeeeeeeeeeeeesscesiiiiiio 


Oi! Seja bem-vindo(a) ao estudo da Física, para entender como a ciência 
está presente em nossas vidas e como é possível compreender os fenô- 
menos da natureza e outros elementos a partir de uma investigação cienti- 
fica. Em nossa trilha, iremos estudar a origem do universo e muito do que 
já sabemos nos ajudará a trilhar esse caminho. Vamos lá! 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------------.-eeeee eee. a 


Penso, logo existo. (René Descartes) 


- Você tem medo de raios e trovões ou conhece alguém que tenha? 
Como se explica esse medo? 

- O que você entende sobre fenômenos da natureza? 

- Já contou estrelas no céu? Ele é mesmo fascinante, não é? 

- Você gosta de filmes e séries de ficção científica? Cite alguns a que 
já assistiu. 

- Você já ouviu alguma história sobre como o mundo foi criado? O que 
você pensa disso? 


Há muito tempo, os cientistas já afirmavam que o universo é infinito e que 
nós, a raça humana, moramos no planeta Terra, em uma Galáxia a que 
chamamos de Via Láctea, a anos-luz de outras galáxias e, como desbrava- 
dores que somos, ainda buscamos vida inteligente fora da Terra. 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ------- aan edniaa us 


Há mais mistérios entre o céu e a terra do que possa imaginar nossa vá 
filosofia! (William Shakespeare) 


Olha pro céu meu amor, vê como ele está lindo. (Luiz Gonzaga — Rei do Baião) 
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Figura 1. Figura 2. Figura 3. 
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Fonte: Shutterstock. Fonte: Dreamstime. Fonte: iStockphoto. 
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Quem nunca olhou para o céu e admirou a lua, as estrelas, a escu- 
ridão, o sol, as nuvens, os planetas, as galáxias, os ralos e trovões”? Apren- 
demos desde criança a admirar o cêu e esta é uma cultura ancestral, na 
qual os povos primitivos fixaram os olhos sobre os astros para garantir 
a sobrevivência da espécie humana. Apesar dos avanços tecnológicos, os 
indigenas, os quilombolas e os povos campesinos ainda têm por hábito 
identificar nos astros as condições ideais para o plantio, para a colheita, 
as chuvas e estiagens, as marês, os períodos de reprodução dos peixes, 
além de localizar-se através das constelações, entre tantas outras possi- 
bilidades estudadas pela Astronomia. 

Mas, o que é Astronomia? Uma ciência natural multidisciplinar 
(Física, Quimica, Geologia, Meteorologia e Biologia) que busca observar 
e compreender os fenômenos que ocorrem fora da atmosfera terrestre, 
bem como a estrutura dos corpos celestes: planetas, estrelas e outras 
estruturas cosmológicas, tais como cometas, galáxias, nebulosas e o pró- 
prio espaço em si. À palavra astronomia vem do grego Astron, que signi- 
fica astro, e Nomos, que significa Lei. Veja algumas das maiores divisões 
da Astronomia: 


- Astrobiologia: estudo da evolução dos sistemas biológicos no 
universo, busca por evidências que possibilitem a existência de vida 
fora da Terra, etc. 
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- Astrofísica: estudo das propriedades físicas dos corpos celestes, 
como densidade, temperatura, Intensidade luminosa, etc. 

- Astronomia planetária: estudo dos sistemas planetários, com ênfase 
no Sistema Solar, reunindo Fisica nuclear, Geologia, Meteorologia etc. 


Adaptado de: <hAttps://brasilescola.uol.com.br/fisica/historia-astronomia.htm>. 
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Para entendermos mais e melhor sobre os mistérios do universo, pre- 
cisaremos compreender a dimensão da Fisica, enquanto ciência que, sendo 
uma das mais antigas, teve seu Início marcado por observações astronômi- 
cas feitas por povos antigos do mundo todo. Intenta-se explicar o funciona- 
mento do Universo da maneira mais fundamental possível, pautando-se nos 
preceitos da metodologia científica e da linguagem matemática. 

A Fisica é uma ciência muito vasta que, por razões históricas, é 
subdividida em diferentes áreas. À primeira divisão da Física está relacio- 
nada à Física Clássica e à Fisica Moderna. 

A Física Clássica é aquela que envolve fenômenos que ocorrem 
em escalas macroscópicas, como movimento dos astros e projéteis, fun- 
cionamento de máquinas térmicas, acústica, Óptica geométrica, hidros- 
tática, eletrostática, eletrodinâmica clássica, etc. Esse ramo da Fisica fol 
desenvolvido ao longo da história por grandes nomes, como Isaac New- 
ton, Galiteu Galilei, Johannes Kepler, Lorde Kelvin, entre outros. 

A Fisica Moderna, por sua vez, é responsável pela descrição de 
fenômenos microscópicos, como aqueles que acontecem em escalas 
subatômicas, cuja ordem é inferior aos nanômetros. Também atribul-se 
a Física Moderna o estudo de corpos que se movem com velocidades 
relativísticas, ou seja, próximas à velocidade da luz. Dessa forma, foram 
explicados fenômenos como decaimento radioativo, fissões e fusões 
nucleares, efeito fotoelétrico, etc. 

Considera-se que a Física Moderna tenha surgido no século XX com 
a descoberta do raio X por Wilheitm Roôntgen, em 1895; da radioatividade 
por Antoine Becquerel, em 1896; da quantização das ondas eletromagné- 
ticas por Max Planck, em 1900; da relatividade especial por Albert Einstein, 
em 1905: e da teoria atômica por Niels Bohr, em 1913. 
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JESES Teorias e explicações para a origem do Universo e da vida 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS SS) 


O Big Bang é a teoria mais 
aceita para a explicação do surgl- 
mento do universo. Os cosmólogos 
adeptos dessa teoria acreditam 
que, por volta de 13 bilhões de anos 
atrás, O universo era muito mais denso e quente e que, com o passar do 
tempo, foi resfriando-se e, consequentemente, expandindo-se constan- 
temente. Lemaitre, Einstein, Friedmann, e Hubble são os principais clen- 
tistas que contribuiram para a evolução da pesquisa sobre essa teoria. 
Bóson de Higgs é uma partícula elementar que, segundo Peter Higgs, 
seu teórico, teria tido origem no Big Bang e seria o elemento primordial 
para explicar a origem de partículas elementares e, por conseguinte, da 
massa. Sua teoria foi predita em 1964, mas só pôde ser comprovada em 
2013. Fora do mundo científico, essa partícula é conhecida como a parti- 
cula-Deus”, por ser base da formação das diferentes massas de diversas 
outras partículas. 

O criacionismo é a crença de que a EE 
vida foi criada por uma entidade sobrena- 
tural. Geralmente, os que acreditam nessa 
teoria refuta a ideia de evolução, proposta 
por Charles Darwin. Para os gregos antigos, 
a terra (Gala) e os deuses que a povoaram 
teriam surgido do Caos. No islamismo, no judaismo e no cristianismo, a 
terra e os seres vivos foram criados por Deus. Na mitologia chinesa, Deus 
nasce de um ovo e, em seguida, sacrifica-se, dando origem à vida. 

Os teóricos da panspermia, que 
remonta a V a.C, com Anaxágoras, na Gré- 
cia antiga, acreditam que a vida tenha sur- 
gido na Terra a partir de micro-organismos 
de vida primária que teriam sido trazidos 
por meteoritos, em ocasiões de chuvas de 
meteoros que teriam atingido o nosso planeta há bilhões de anos. Essa 
teoria é descartada pela ciência hoje, apesar de haver diversas provas 
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de que elementos encontrados aqui formam também a composição de 
outros planetas e da possibilidade de vida lá fora. 

A abiogênese, também cha- 
mada de biogênese, consiste na 
ideia do surgimento da vida a partir 
de matéria não viva. Hoje, essa teoria 
prescreve que, há cerca de 4 bilhões 
de anos, a Terra passou por diversas 
modificações climáticas, que produzi- 
ram reações químicas em compostos orgânicos, gerando os primeiros 
seres vivos. Não confunda com geração espontânea”, uma teoria mais 
antiga, famosa pelos experimentos de Louis Pasteur (foto), que acredi- 
tava que seres complexos poderiam originar-se de matéria não viva. 


a 
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Disponível em: <hAttps://novaescola.org.br/conteudo/3422/teorias-e-explicacoes-para-a-origem-do-u- 
niverso-e-da-vida>. (imagens provenientes do mesmo artigo) 
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5 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA --------------------.--o 


€) Defina Astronomia e o seu objeto de estudo. 
O Defina física. 
O Qual é a diferença entre física clássica e física moderna? 


O Quais são as teorias que falam sobre a origem do universo e da 
vida? 


O Em qual ou quais delas você acredita e por quê? 


Registre tudo em seu caderno. 


6 A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ---:----o 


Se você curte observar o céu, aí val uma dica preciosa para tornar o seu 
passatempo ainda mais divertido. Para ver as constelações mais de perto 
sem gastar muito, uma opção é fazer sua própria luneta. 
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Para montar seu telescópio, você val precisar de: 


duas lentes de aumento — com diâmetro de mais ou menos 3 cm (val 
funcionar melhor se uma for maior do que a outra); 


um tubo de papelão - pode ser de papel toalha ou filme plástico; 
fita adesiva; 

tesoura ou estilete; 

lápis ou caneta; 

uma régua, trena ou fita métrica; 

folha de jornal ou revista. 


Mãos à obra! 


VII. 


- Pegue as duas lentes de aumento e uma folha de jornal ou revista; 


- Segure uma das lentes de aumento (a maior) entre você e o papel. A 


imagem vai parecer borrada; 


- Coloque a segunda lente entre seu olho e a primeira lente de aumento; 


Mova a segunda lente para frente ou para trás até conseguir ver a 
folha com nitidez. Repare que as imagens e palavras vão aparecer 
maiores e de cabeça para baixo. Essa última característica pode ser 
ser meio estranha ao ver pássaros, por exemplo, mas não é problema 
durante uma observação celeste; 


Peça para alguém medir e anotar a distância entre as duas lentes de 
aumento; 


- Marque dois pontos no tubo, com a distância medida; 


- Faça um corte mais ou menos com a medida das lentes no tubo de 


papelão perto da abertura da frente, mas cuidado para não cortar o 
tubo inteiro. A lente deve ficar encaixada no tubo; 


Faça um segundo corte no tubo, na segunda marcação. É aí que vai 
ficar a segunda lente. A maior lente deve ficar na frente do tubo e a 
menor, mais para trás. Prenda com a fita adesiva; 


- Deixe no máximo 2 cm de tubo atrás da lente menor e corte o que 


sobrar dele. 
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Teste olhando para a página impressa e veja se as figuras e o texto estão 
nitidos e ainda de cabeça para baixo. Funcionou? Parabéns, você acabou de 
montar sua primeira luneta! Você pode também desenhar, pintar ou fazer 
colagens na parte de fora do tubo e deixar o instrumento com a sua cara. 


Fonte: <https://memoria.ebc.com.br/infantil/voce-sabia/2015/01/como-se-faz-uma-luneta-caseira>. 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA --------eeeeeeeeeseeeesesesessssco 


Pegue sua luneta e olhe para o céu noturno e descreva tudo o que vê durante 
uma semana, sempre no mesmo lugar, registre tudo. Agora relate para nós 
tudo que viu e as alterações que possam ter ocorrido em cada dia, registre 
a hora do início e término de cada observação, depois levante algumas 
hipóteses e tente explicá-las. Se tiver qualquer dificuldade, consulte o seu 
(sua) professor(a). 


8 AUTOAVALIAÇÃO -.....eeeeeeeesssseeeeeeeeeeesesssrrrrrrrreeeerO 


Chegamos ao final da trilha, e espero que você tenha compreendido a 
importância da ciência para determinar os rumos do bem estar da socie- 
dade. Vamos ver o que aprendemos: 


Como foi ver o universo a partir do olhar da fisica? 


pi Você concorda que a ciência está em tudo que vemos, toca- 
mos, sentimos, cheiramos... e até naquilo que não podemos 
ver, sentir ou pegar? Por quê? 


3 O que você aprendeu com essa trilha ajudou a ampliar os teus 
conhecimentos sobre o fantástico mundo da fisica? 


Aquilo que chama de imaginação pode ser o reflexo do que ainda não conse- 
guimos provar, então olhe, pense, pesquise, experimente. Assim como o 
universo, não há limites para uma mente criativa e cheia de possibilidades! 


Até a próxima! 
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FÍSICA 
Um olho no espaço e outro na 
Terra: eu, desbravador! 


4 PONTO DE ENCONTRO +... eee ceecoeooo o 


Olá, queridos estudantes! Como é gostoso navegar pelo espaço sideral e 
conhecer o mundo por outro ângulo, soltar a imaginação, encher-se de 
interrogações e buscar responder a cada uma delas...! Hoje nossa cami- 
nhada será pelo espaço sideral e pelos movimentos da terra, e o nosso 
objetivo será desbravá-los. 


Pegue seu chapéu de couro, de palha, sua luneta, seu papel e caneta e 
vamos lá! 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------------.-eeeeeee eee... : 


- Você gosta de observar o céu? Há algo lá em específico que você 
gosta de contemplar? 


- Você acredita que há vida além da terra? 


- Como cientista, você reconhece que o homem já foi à Lua, certo? O 
que você sabe sobre isso? 


- Será que a Terra é mesmo arredondada? Como podemos afirmar isso? 
- Já ouviu falar em Marcos Pontes? 
- Você gostaria de ser um astronauta? 


- Ouça a canção Mistérios do Planeta, dos Novos Baianos. Letra e 
canção pelo link: 


4 Mistérios do Planeta — https://www.letras.mus.br/os-novos- 
-baianos/1722202/ 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ------------..-....e...co 


Figura 1. Planeta Terra Figura 2. Via Láctea Figura 3. Marcos Pontes, astronauta 
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Fonte: Depositphotos. Fonte: Shutterstock. Fonte: Wikimedia. 


Entrevista com Marcos Pontes 


Marcos Pontes foi o primeiro astronauta brasileiro a participar de 
uma missão espacial. Ele decolou a bordo da espaçonave russa Soyuz 
TMA-8 rumo à Estação Espacial Internacional, retornando à Terra no dia 
09 de abril de 2006. Tendo realizado o sonho de quase todas as crianças 
do mundo, Marcos Pontes se destaca como o primeiro astronauta pro- 
fissional do Hemisfério Sul do Planeta, formado pela NASA, a viajar pelo 
espaço com a bandeira de seu país. Após a sua volta, o cosmonauta tem 
se dedicado a participar de diversos eventos no Brasile no mundo con- 
tribuindo para o ensino das ciências e colaborando na luta pela educação 
de qualidade entre as crianças e jovens de escolas públicas e privadas 
brasileiras. 


(.) 


O senhor realizou o sonho de muitos jovens: ser um astronauta! 
Quais são as dicas para que um estudante brasileiro, principalmente o 
de escolas públicas, possa seguir esta carreira? 


Não desistir do sonho, mesmo que falem que é impossível, cuidar 
da saúde, estudar muito, trabalhar, persistir e sempre fazer mais do que 
esperam de você. 


Trechos da entrevista: <http://www.cienciaecultura.ufba.br/agenciadenoticias/entrevistas/entrevista- 


-com-o-astronauta-marcos-pontes/>. 
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4 EXPLORANDO A TRILHA ---------ee-eeeeeeeeeeseessoososoic o 
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Alguns interferem diretamente na vida em sociedade, outros, nem 
tanto. O planeta Terra não é estático no universo, assim como acontece 
com todos os corpos celestes. Ele realiza uma série de movimentos 
envolvendo a órbita em torno de si mesmo, ao redor do sol, em conjunto 
com a Via Láctea e com o próprio universo. Portanto, estudar esses movi- 
mentos significa entender uma parte da dinamicidade do espaço side- 
ral. Os principais movimentos da Terra, isto é, aqueles que possuem um 
efeito direto mais notório em nossas vidas, são a rotação e a translação. 

A rotação é o movimento que a Terra realiza em torno de si 
mesma, circulando ao redor do seu eixo imaginário central durante um 
periodo aproximado de 24 horas, com uma velocidade de 1.666 km/h. A 
rotação ocorre no sentido anti-horário, ou seja, de oeste para leste, o que 
faz com que o movimento aparente do sol seja de leste (nascente) para 
oeste (poente). A principal consequência desse movimento é a sucessão 
dos dias e das noites. 

À translação é o movimento elíptico que a Terra executa ao redor 
do sol, com uma duração de 365 dias, 5 horas e 48 minutos em uma velo- 
cidade de 107.000 km/h. Quando a Terra termina uma volta completa em 
relação ao sol, dizemos que se passou um ano. À principal consequência 
desse movimento é a origem das estações do ano, que ocorrem pelo fato 
de o eixo do planeta apresentar uma inclinação de 23º27, ocasionando 
a sucessão dos solstícios e dos equinócios. O movimento de translação 
também é chamado de revolução. 

Além desses dois movimentos principais, a Terra possul outros três 
importantes movimentos que não possuem uma Influência muito notória 
sobre a humanidade, mas que são importantes por originarem outros 
movimentos. Essas variações são a precessão, a nutação e o desloca- 
mento do periélio. 

À precessão — ou precessão dos equinócios — é o movimento gira- 
tório realizado pela projeção de eixo de rotação terrestre no sentido horá- 
rio, com uma duração cíclica de 25.770 anos. A principal consequência é a 
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antecipação dos equinócios e a mudança da posição aparente dos astros 
celestes no céu. 

À nutação é uma pequena variação periódica no eixo rotacional 
terrestre que ocorre a cada 18,6 anos em função da influência da gravidade 
da Lua sobre a Terra. Não há consequências relevantes. 

O deslocamento do periélio é a variação da órbita terrestre ao 
redor do sol. Como sabemos, o periélio é o ponto da Órbita em que o 
planeta encontra-se mais próximo ao corpo solar. Assim, essa diferença 
varia ao longo do tempo em função da influência da órbita de outros pla- 
netas, com uma repetição cíclica de 21 milanos. 

Além desses cinco movimentos apresentados, a Terra realiza outros 
nove movimentos de menor importância que envolvem derivações des- 
ses ciclos e transformações ocorridas em conjunto com o universo, são 
eles: obliquidade da eclíptica: variação da excentricidade da órbita; movi- 
mento de centro de massa Terra-Lua: movimento em torno do centro de 
massa do Sistema Solar; movimento das marés; pertubações planetárias; 
movimento helicoidal; rotação junto com a galáxia; translação junto com 
a galáxia. Observe o Mapa mental abaixo e veja como tudo stá interligado. 


+ É 6 mevonio que a (Gema 
te Sunação: AprexirnadarmudL 
SOS diady , Ss hora, € 
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-e Q ” ) 


Disponível em: <https://brasilescola.uol.com.br/geografia/movimentos-terra.htm>. 
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Mas o que é espaço sideral? 


Espaço sideral é toda área vazia do universo que não está ocupada 
por corpos celestes. No ambiente do espaço sideral, alêm dos corpos 
celestes, habitam poucas partículas, como ptasma de hidrogênio e hélio, 
campos magnéticos, neutrinos, radiação eletromagnética, bem como 
poeira interestelar e ralos cósmicos. 

Entretanto, todas essas partículas e qualquer corpo celeste no 
espaço sideral representam apenas 5% de tudo o que existe no universo. 

O universo é constituído, predominantemente, de matéria escura 
(25%) e energia escura (70%). As propriedades ainda não são conhecidas, 
sendo o grande mistério que leva os astrônomos a uma busca interminá- 
vel para explicar o espaço sideral. 

O espaço sideral pode ter uma medida e, mesmo assim, ser Infinito. 
Para exemplificar melhor, podemos chamar de universo observável, que 
é o termo que os cientistas usam para medir o que podemos enxergar no 
espaço, com a tecnologia que temos. 

De acordo com o Big Bang, tudo o que conhecemos existe há 13,8 
bilhões de anos-luz. Logo, o diâmetro do universo observável representa 
algo em torno de 27,6 bilhões de anos-luz”? Na verdade, não. Acontece que o 
universo está em expansão de forma acelerada. Por conta disso, cientistas 
acreditam que o diâmetro do universo observável é estimado em 93 bilhões 
de anos-luz. Além disso, seu formato seria plano e sua projeção, infinita. 


O que tem no espaço sideral? 


Assim como foi informado acima, o espaço sideral é composto por 
matéria escura, energia escura e corpos celestes. Isso, dentro do espaço que 
o ser humano conseguiu observar até o momento, como já mencionamos. 

Em suma, corpo celeste é todo e qualquer astro no espaço sideral. 
Existem inúmeros corpos celestes, porêm os principais são: asteroides, 
cometas, estrelas, meteoróides, planetas e satélites. 

Os asteroildes são pequenos corpos rochosos, que orbitam ao redor 
do Sol, assim como os planetas. Eles podem ter centenas de quilôme- 
tros ou alguns metros. Cometas são pequenos corpos celestes, forma- 
dos, basicamente, por gelo e rochas e possuem órbita irregular. Por conta 
disso, eles se aproximam muito do Sol, que os jogam para longe. Uma 


TRILHA 3 | Um olho no espaço e outro na Terra: eu, desbravador! 


56 


estrela pode ser definida como uma grande e luminosa esfera de plasma 
que, por conta da gravidade e da pressão da radiação, se mantém inte- 
gra no espaço. Segundo os cientistas, meteoróides são pequenas rochas 
menores que um asteroide e maiores que um átomo. Uma estrela cadente 
é o efeito visual, que temos quando um meteoróide entra em contato com 
a atmosfera terrestre, provocando uma luz visível. Planetas são grandes 
corpos celestes que se diferem, principalmente, em tamanho, massa e 
temperatura. Eles são, geralmente, desprovidos de luz própria e vivem 
em volta do Sol. Satélites são pequenos corpos materiais, que orbitam 
em torno de um astro maior no espaço. Eles podem ser naturais, como 
a Terra tem a Lua, ou feitos pelo ser humano, com o Intulto de coletar 
informações espaciais. 


Disponível em: <hAttps://conhecimentocientifico.r7.com/espaco-sideral/>. 
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» Viagem pelo universo — https://voutu.be/gga WtsBEB64c 


Que maravilhosa aventura sobre o universo e como é prazeroso saber que 
parte destes saberes nos acompanham desde a nossa infância, quando 
nossos pais, amigos ou a escola nos apresentam os astros, ou quando 
ficamos fascinados pelo mundo do zodiaco e percebemos através da cultura 
dos povos que, desde a descoberta do fogo, como importa para o homem 
olhar para o céu e buscar nas estrelas a razão pela sua própria existência. 


5 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA ----------------..--...o 


€) Quem é Marcos Ponte? 


O A Terra faz quantos movimentos? Quais os principais movimen- 
tos da Terra? 


O Por que esses movimentos são importantes para nós? 
O O que é espaço sideral? 
O Se você fosse um astronauta e fizesse uma viagem em um ônibus 


espacial, o que poderia ver no espaço sideral? 
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6 A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ---:---- o 


Você conhece a história de Yuri Gagarin, o primeiro cosmonauta russo a 
pisar na Lua, e Marcos Ponte, o nosso astronauta brasileiro? Faça uma 
pesquisa sobre a viagem para a Lua e conte um pouco sobre a importância 
desses dois grandes astronautas para a história da humanidade. 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA ------eeeeeeeeeeesesessssesiico 


Qual é a sua experiência com os astros, o universo e os movimentos da 
Terra? Faça um relato de como estes saberes influenciam no seu dia a dia e 
como estes novos saberes podem transformar a sua visão de mundo. Pode 
ser um artigo de opinião, um rap, uma canção, uma poesia, um ensaio foto- 
gráfico, uma montagem, um documentário ou outra forma de expressão se 
sua preferência. 


8 AUTOAVALIAÇÃO -........eeceeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeesoO 


Chegamos ao final da trilha, e espero que você tenha compreendido a 
importância da ciência para determinar os rumos do bem estar da socie- 
dade. Vamos ver o que aprendemos: 


Como foi a nossa viagem pelo espaço sideral? 
| Como estes saberes mudam sua percepção sobre o mundo? 


3] Ao olhar para o céu ou assistir a uma reportagem, filme ou 
mesmo ouvir uma canção que fale do planeta, você se sentirá 
mais seguro para emitir a sua opinião? 


Até a próxima! 
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FÍSICA 
De onde vem a luz que 
ilumina nossas casas? 


4 PONTO DE ENCONTRO +... eeseeecooeoo o 


No meio do caminho há ciência, há ciência no meio do caminho! Não é 
mesmo, viajante? Então é fundamental que possamos ter a sensibilidade 
de enxergar e aplicar o conhecimento cientifico em nosso cotidiano. A Física 
é uma das inúmeras formas de enxergarmos isso. Temos nela a possibi- 
lidade de explicar diversos fenômenos do nosso dia a dia e compreender 
melhor o ambiente em nossa volta. Nessa jornada, caminharemos pela 
eletricidade, investigando os caminhos que a energia elétrica percorre até 
chegar a nossas residências. Vamos nessa? 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------------e--eeeeeeee eee... o 


Através de que dispositivo você está acessando esta aula? Um celular? Um 
computador? Um tablet? Seja lá qual for, todos eles precisam de energia 
elétrica para funcionar, não é mesmo? Você sabe quais são as principais 
fontes de eletricidade no Brasil? Como funcionam as usinas de produção de 
eletricidade? Quais são os princípios e conceitos físicos relacionados a esse 
processo de produção”? Faça registro do que você pensa acerca desses 
questionamentos no seu diário de bordo (caderno de anotações). 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ----------.............- E 


O conjunto de todas as fontes e formas de produção de energia elétrica de 
um país é denominado de matriz energética. Na página seguinte, temos 
a imagem de uma usina hidrelétrica. Trata-se da Usina de Belo Monte, 
maior usina 100% nacional e a quarta maior do mundo. 
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Figura 1. Usina de Belo Monte 


Fonte: Dom Total. 


As hidrelétricas representam a principal fonte de energia elétrica no país, 
no entanto, nossa matriz é muito diversa e rica. Pesquise e registre outras 
duas fontes de energia elétrica que são exploradas no Brasil. 


4 EXPLORANDO A TRILHA ----------eeeeeeeeeeseseesesecsosoic o 


Fala, viajante. Tudo tranquilo até aqui? Espero que sim! Um senhor que 
entendia muito de Fisica, conhecido pelo nome de Albert Einstein, disse 
que “uma mente que se abre para uma nova ideia jamais retorna ao seu 
tamanho original”, em outras palavras ele quis dizer que quando nos 
abrimos para um novo conhecimento, jamais seremos como antes, pois 
esse novo conhecimento muda a nossa forma de pensar e enxergar o 
mundo em nossa volta. Sendo assim, vamos abrir nossas mentes e cora- 
ções para os textos à seguir? Conto com seu empenho e dedicação! 


Das usinas às nossas casas 


Por Thalisson Andrade Mirabeau 


Quando o ser humano dominou os conhecimentos sobre eletrici- 
dade, vários dispositivos foram construídos, desenvolvidos e aprimora- 
dos para manipulação dessa eletricidade, mas nada foi tão revolucioná- 
rio quanto o gerador. Um gerador é um dispositivo capaz de transformar 
energia de qualquer modalidade (cinética — energia do movimento, poten- 
cial gravitacional — energia devido à gravidade, etc.) em energia elétrica e 
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calor. Com um gerador, a humanidade é capaz de manipular e controlar 
a eletricidade. 

Nas usinas, sejam elas quais forem, o grande desafio é fazer as 
turbinas dos geradores girarem. É isso mesmo que você está lendo! Uma 
vez girando a turbina de um gerador, temos a possibilidade de produzir 
energia elétrica. Nas usinas eólicas, que utilizam a força do vento nesse 
processo, os aerogeradores estão acoplados em gigantescas hélices 
dando a impressão de que são ventiladores gigantes. Quando essas héli- 
ces giram, efeitos magnéticos fazem com que a eletricidade seja induzida 
em bobinas que se encontram no Interior desses aerogeradores. Já nas 
hidrelétricas, o processo de produção é similar, mas neste caso, usamos 
a força da água durante a sua queda para produzir os mesmos efeitos 
magnéticos e também induzir eletricidade no Interior dessas bobinas. 

Uma vez produzida, independente 
da forma, a eletricidade é tratada até che- 
gar nas residências e industrias. Nas Esta- 
ções Geradoras, a eletricidade é produzida 
através dos já mencionados geradores, 
onde o movimento da turbina faz com que 
haja uma variação no fluxo de um campo 
magnético que consequentemente impli- 
cará na indução de eletricidade nas bobi- 
nas contidas no Interior desses geradores. 
Já nas Estações de Transmissão, a eletricidade passa pelo seu primeiro 
tratamento. Ela tem sua voltagem aumentada de maneira circunstancial 
através de transformadores de tensão, para que o seu transporte seja 
facilitado e que as perdas de energia sejam mínimas. Saindo das esta- 
ções, a eletricidade é enviada por longas distâncias através das linhas 
de transmissão para as subestações que ficam nas cidades. Uma vez 
nessas subestações, a eletricidade sofre novo tratamento, só que dessa 
vez a sua tensão é reduzida e enviada para as linhas de distribuição, que 
nada mais são do que os fios dos postes que vemos nas ruas das cida- 
des. Por fim, atravês das linhas de distribuição, a eletricidade alcança um 
outro transformador chamado de transformador de distribuição, onde 
sofre novo rebaixamento de tensão e então é distribuída para as casas, 


Figura 2. Pequeno aerogerador 


Fonte: Cresesb. 
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fábricas e demais estabelecimentos que necessitam dela. No Brasil, a 
tensão que chega às residências é de 110V ou 220V. Para algumas Indús- 
trias, esse valor precisa ser um pouco mais elevado. Todos os dispositivos 
que demandam de eletricidade nas nossas casas são alimentados por 
uma dessas duas fontes de tensão. Aparelhos como celulares, tablets e 
notebooks funcionam com tensões menores ainda, por isso a tensão é 
novamente rebaixada através dos transformadores que estão presentes 
nos carregadores desses aparelhos. Em geral, as baterias de celular e 
tablets funcional com tensões que variam de 5V a 12Y. 


h CAR fá) - a ELOA Figura 2. Substação 
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Fonte: Eletropaulo. 
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Você já usou um dinamo? Antes de responder não” a essa pergunta, 
certifique-se de nunca ter usado uma daquelas lanternas que acendem a 
lampada quando apertamos incessantemente um botão, ou então, nunca 
ter andado em uma bicicleta cujo farol é aceso através das pedaladas que 
você deu. Então, a menos que você não tenha usado nenhum desses dois 
dispositivos, de fato você dificilmente teve contato com um dínamo. Mas, 
no final das contas, o que é um dinamo? Um dínamo é uma espécie de 
gerador onde o processo de produção de eletricidade se dará por meio de 
esforços mecânicos efetuados por uma pessoa ou até mesmo um anl- 
mal. Os dinamos permitem que possamos produzir pequenas quantida- 
des de eletricidade, muito em virtude das nossas limitações físicas, mas 
que pode ser muito útil para o desenvolvimento de atividades simples do 
nosso cotidiano. 
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Figura 3. Dinamo acoplado a uma 
bicicleta 


Fonte: P&R Automação. 


” Sugestão de experimento — http://fap.ifusp.br/-luminiff bativ, 
f1exper/magnet/motor shi.htm 


” Sugestão de leitura filmica: “O menino que descobriu o 


vento” — http://www.adorocinema.com/filmes/filme-259995/ 


5 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA -------------..-.......o 


Que bom te ver aqui, trilheiro! Você é barril dobrado, viu? Estou muito orgu- 
lhoso em saber que você chegou até aqui, mas não se aperreie, pois a sua 
jornada ainda não acabou. Vamos pôr em prática os conhecimentos desen- 
volvidos atê aqui? Simbora! 


€) Leia com atenção as afirmativas a seguir e coloque um V para 
aquelas que você julgar VERDADEIRAS e um F para aquelas que 
você julgar FALSAS. 


a) ( )A principal fonte de produção de energia elétrica no Brasil 
é a eólica, ou seja, a energia dos ventos. 


b) ( ) A matriz energética de um pais é o conjunto de todas as 
fontes de produção de energia elétrica que ele tem disponível. 


c) ( ) Em uma hidrelétrica, o movimento da água após a sua 
queda não ajuda no processo de produção de energia elétrica. 


d) ( ) Um gerador é um dispositivo que converte energia não 
elétrica em energia elétrica. 
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e) ( ) Desde a sua produção até a chegada nas cidades, a ener- 
gia elétrica sofre sucessivos rebaixamentos de tensão para 
que seu consumo seja possivel em nível doméstico. 


f) ( ) Celulares, tablets e notebooks possuem transformadores 
em seus carregadores para que a tensão das residências seja 
reduzida. 


9) ( ) Um dinamo é um dispositivo capaz de converter a energia 
dos nossos esforços em energia elétrica. 


h) ( ) Um belo exemplo de aplicação de um dinamo são as lan- 
ternas que funcionam a partir dos nossos esforços manuais. 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----:---- o 


Ciência e prática não podem ser dissociadas, ou seja, não tem como 
separar. Quando a prática científica permite intervenções no nosso coti- 
diano ou mudanças de hábitos de um determinado grupo ou população 
estamos diante de algo formidável. Pegar o conhecimento, chamá-lo de 
seu e utilizá-lo no dia a dia é o ápice. Sendo assim, meus camaradas, 
vamos pôr esse conhecimento em prática? 


Elabore uma proposta de utilização de um dínamo para produção de energia 
elétrica usada para o funcionamento de algum dispositivo. Pode ser, por 
exemplo, a adaptação de um carregador de celular em uma bicicleta. Após 
criar essa proposta, apresente para o seu professor e discuta com ele a 
viabilidade desse projeto. Jogue duro! 


Todo mundo tem um talento, tem uma forma de se expressar e de se 
comunicar com o que mais se identifica. Neste espaço eu quero que você 
expresse as aprendizagens proporcionadas pela trilha de maneira livre. 
Através de um desenho, de uma charge, de uma paródia... A escolha é sua! 
Não importa como, mas o quê! Manifeste a sua arte e nos diga: o que você 
aprendeu com essa trilha? 
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Escreva para nós e nos conte através da linguagem textual o que você 
aprendeu com essa trilha e de que forma ela está relacionada com o seu 
cotidiano. O que mudou em você e na sua forma de enxergar a eletricidade 
depois de ter acesso a esse conhecimento? 


8 AUTOAVALIAÇÃO +.------eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeer O 


Finalmente chegamos ao final de mais uma trilha! É um prazer estar 
contigo. Parabéns pelo empenho, persistência e por ter chegado até aqui 
junto comigo. Mas, antes de nos despedirmos, eu te convido a pensar sobre 
seu próprio percurso. Afinal, refletir sobre as nossas experiências nos torna 
capazes de trilhar novos caminhos de forma mais madura e segura, além 
de nos ajudar no planejamento de novos desafios e na tomada de deci- 
sões importantes para nossa vida. Para isso, peço que responda a apenas 
algumas perguntas no seu diário de bordo: 


Você reservou tempo para realizar esta atividade”? 


Se reservou, você conseguiu realizar esta atividade no tempo 
programado? 


3 Considera que trilha te ajudou a fazer uma leitura mais critica 
sobre o uso dos recursos naturais? 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? Comente. 


Obrigado(a) pelas respostas! Socialize-as comigo e com seus colegas 
quando estivermos juntos em nosso Tempo Escola. Ah, fique atento, pois 
posso pedir algumas dessas atividades pelo Google Classroom ou de forma 
escrita no seu diário de bordo (caderno) afinal, você chegou até o final da 
trilha e desejo valorizar todo o seu esforço. 


Gabarito do quiz: 1F-2V-3F-4V-5BV-6V-7V-8V 
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BIOLOGIA 
O beiju nosso de cada dia 


4 PONTO DE ENCONTRO ----............e.e..e..e..o..o..o...... o 


Figura 4. Beijus 
Wv Es 


E 
p, h ES 


Olá, querida(o) estudante. Você sabia que é 
muito importante compreender que nossa 
alimentação é fruto de um saber cultural dos 
nossos povos originários? Convido você a 
analisar e trilhar conosco através da história e à 
da importância da alimentação. 


Fonte: Assuntos de mulher 


Que tal fazermos isso através de um alimento que gostamos muito aqui no 
Nordeste, o beiju? Huuum... uma delícia, heim? 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA --------..-.............e...... E 


— “Farinha pouca, meu pirão primeiro!” Sabe aquele café feito na hora? O 
cheiro que invade a casa e que dá aquela vontade de “bater o rango ? 


— Claro que sei, sinto o cheirinho no ar. 
— E o que combina com café? 


— À tapioca - o beiju feito na hora, o pão quentinho, o biscoito... Mas, fico 
mesmo com minha tapioca, que é um alimento da terra! Uma delícia, posso 
dizer que é o sanduíche do Nordeste. Tem para todos os gostos. É um dos 
alimentos que representa a cultura nordestina e a nossa ancestralidade. 


O que você come no café da manhã? Você está cuidando bem da sua alimen- 
tação? Com a agitação do dia a dia, acabamos fazendo uma opção equivo- 
cada de produtos industrializados. Mas temos uma proposta: que tal fazer 
um estudo e aprender com a nossa maravilhosa culinária? A alimentação 
é algo sagrado para muitos povos e fundamental para a vida, a nutrição é 
um assunto cultural também. 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ------.----.---.......... o 


Figura 5. Pirâmide alimentar 


Manteiga, carnes vermelhas gordas 
Ricas em gordura e calorias 
Consumo esporádico 


Açúcares, doces, sal, cereais refinados e refrigerantes 
| Ricos em calorias e pobre em nutrientes 
Consuma esporadicamente 


Leite e derivados 
Ricos em proteinas e cálcio 
Opte por produtos magros 
Consuma 3 vezes ao dia 


Aves, peixes, frutos do mar, carnes 
magras e ovos 
Ricos em proteínas e gorduras 
Consuma 1 a 2 vezes ao dia 


Leguminosas e oleaginosas 
Ricas em vitaminas, minerais e fibras 
Consuma 1 a 2 vezes ao dia 


Frutas 
Ricas em vitaminas e fibras 
(sempre que possível, coma com a 
casca 
Consuma 3 a 5 vezes ao dia 


Verduras e legumes 
Ricos em vitaminas, minerais e fibras 
Consuma 3 a 5 vezes ao dia 


Óleos vegetais saudáveis 
(azeite de oliva, óleo de canola 
Ricos em gorduras mono e 


poliinsaturadas 
7 * Bm 
dg 
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Cereais integrais 

(arroz, pães e massas...) 
Rico em fibras 

Consuma na maioria 


das refeições Consuma diariamente 


Pratique 
exercícios físicos 
regularmente 


Hidrate-se e 
mantenha um 
peso saudável 


Fonte: Rádio Rural 


Muito da nossa culinária nordestina é produto da interação cultural, 
portanto, tem uma ancestralidade nessa mistura de cores e sabores. 


— E aí, val ter beiju ou não vai? 
— Claaaro que val! 


O desafio é se mobilizar a aprender sobre o valor nutricional dos alimentos 
e agregar sabores. A nossa proposta é pesquisar sobre o beiju! Entre no 
ritmo e compartilhe com seus colegas e professores receitas diferentes 
de beiju que você pode ter aprendido com seus familiares, vizinhos ou nos 
seus meios de mídias e redes sociais. Compare as diferentes adaptações 
que a receita sofreu entre estas apresentações. Não deixe de destacar os 
ingredientes que você considera interessantes na receita dos seus colegas. 
Faça tudo isso em seu caderno. 
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4 EXPLORANDO A TRILHA -----.-.............e.e.e.eeesese.s.co 


O estudo dos alimentos consiste em várias etapas, incluindo aspectos 
culturais, aspectos sociais e aspectos técnicos, e toda orientação deve ser 
feita via um profissional chamado de nutricionista. Destaca-se que todo 
alimento apresenta uma composição. Para que sejam comercializados, os 
industrializados devem conter rótulos explicativos com as especificações 
do produto. As tabelas nutricionais visam a esclarecer sobre o valor diário 
de consumo e a composição. Elas quantificam e trazem em percentual 
cada item que está presente no alimento. 


Uma alimentação equilibrada contém carboidratos, proteinas, gorduras, 
fibras, vitaminas e sais minerais em quantidades equilibradas. Um ensi- 
namento comum é que não basta agradar a boca; é preciso fazer bem ao 
corpo. Comer pode ser seu remédio ou pode trazer prejuizos irreparáveis 
ao corpo. 


De acordo com os ingredientes do beiju que você anotou da proposta ante- 
rior, designe onde cada ingrediente poderia ocupar seu lugar na pirâmide 
alimentar sugerida a seguir, em seu caderno, seguindo a classificação de 
nutriente encontrado em maior proporção no ingrediente escolhido. 


Lípidios: 
Carboidratos: 
Proteinas: 
Vitaminas: 


Sais minerais: 


Figura 6. Sugestão de pirâmide alimentar 


Fonte: do autor. 


O beiju é sugerido como uma refeição da noite, que, alêm de nutrir, deixa 
saciado por ser um alimento bem completo, visto que pode ser enriquecido 
com o recheio e conter a proteina que desejar. 
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Vamos produzir o beiju? Que tal se arriscar em uma deliciosa possibilidade 
de culinária? O que acham de empreender? 


|. Faça uma lista de ingredientes, segundo a pesquisa feita. 


|. Quanto custa a massa? Quantos beijus são possíveis fazer com litro 
ou 1 kg de massa? 


|Il. Crie uma tabela com os custos da produção. É importante saber se 
val agradar ao paladar de todos para fazer as melhores escolhas. 


Permanece no cardápio 


Recheio Custo Rendimento 


Há no beiju muito o que aprender: patrimônio imaterial, cultural e as varia- 
ções. Vumbora, sente que tem muita história! 
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Queridinha do Brasile do fitness: afinal, qual é o nome 
correto: tapioca ou beiju? 


O nome varia de acordo com a região, no Norte e Nordeste de onde 
ela é originária chama-se Beiju, já em outros lugares como Sute Sudeste 
ela é conhecida como Tapioca. Mas tapioca na verdade é o nome que se 
dá à fécula obtida do amido da mandioca, conforme o dicionário Aurélio, 
e beiju é a panqueca” assada feita da tapioca. Independente do nome, 
tapioca ou belju, é um alimento muito versátil, fácil de preparar e val bem 
com qualquer tipo de recheio, salgado ou doce. Muito consumida hoje 
em dia por pessoas que fazem dieta para emagrecer, a tapioca se tornou 
a queridinha do Brasil e dos fitness, e vem sendo substituída pelo pão 
francês por não conter glúten. A tapioca faz tanto sucesso, que se tornou 
uma fonte de renda em vários estados do país, principalmente no Sudeste 
onde é comum encontrar barraquinhas de tapioca nas ruas, nos grandes 
supermercados e nos shoppings. Ou seja, a tapioca virou um ótimo negó- 
cio. À mandioca foi a base da alimentação no Brasil até a colonização do 
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território pelos portugueses, e era produzida sob o sistema da agricultura 
de subsistência. Pouco tempo depois a tapioca passou a substituir o pão. 
Olinda (Pernambuco) era a cidade onde mais se consumia Tapioca, no 
século XVI. E logo ela se espalhou para outros lugares, principalmente 
para Amazônia, se transformando assim na base da alimentação dos 
indios e escravos. 
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Fonte: Amaral, Fabiana. Queridinha do Brasil e dos fitness. Disponível em: <Attps://www.historias- 
ver iras.com/2017/05/tapioca-ou-beiju-historia-da-queridinha.html>. Acesso em 28/7/2020. 


59 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA----------------.---.-o 


Sistema digestório 


Após você ter realizado o levantamento de ingredientes que compõem o 
beiju, você pode incluir outros ingredientes oriundos de suas pesquisas ou 
que foram sugeridos por seus colegas. 


Para este momento, vamos completar a imagem a seguir indicando onde 
inicia e encerra o processo de digestão de cada ingrediente. 


Agora, informe o composto 
principal de cada ingre- 
diente e descreva o produto 
final e as enzimas envol- 
vidas no metabolismo. 


Beiju: 


Recheio: (exemplos: queijo, 
presunto, carne do sol ou 
frango) 


Figura 7. Sistema digestório 


Fonte: Atividades Brasil. 
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6 A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! -----::- e 


Agora, você pode completar nossa história sobre o beiju respondendo em 
seu caderno: quem são os donos” do beiju? Seriam os indios? Onde a 
farinha de beiju é produzida? Você conseguiu perceber que antes só achava 
beiju na feira, agora você encontra no supermercado? O que será que 
despertou o Interesse de mais pessoas consumirem o beiju? 


Crie uma linha histórica do beiju apontando os elementos indigenas, a casa 
de farinha, a industrialização da farinha de beiju e outros detalhes que você 
considerar relevantes. 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA ------..e.eeeeeeseeseeseseesessc.o 


É hora de agradecer aos ancestrais que nos deixaram esse presente 
cultural: o nosso beiju! 


É preciso relembrar e construir memórias. Como você gosta de comer 
beiju? Torrado e com manteiga, torrado com coco queimado ou de outra 
forma? O registro também deve incluir a ressignificação do beiju, alimento 
sem glúten, consumido de forma milenar por índios, dentre outros. Como o 
beiju chegou até você? Sua vó sabe fazer? Você sabe fazer? 


Como você acredita que seu aprendizado nesta trilha pode contribuir com 
a sociedade? Vamos elaborar uma proposta de inclusão do beiju no seu 
cotidiano? Então, mão na massa. 


Você poderá criar desde uma proposta de empreendedorismo, uma tabela 
nutricional de divulgação para a sua comunidade da importância alimentar, 
uma receita para possível aplicação na merenda de sua unidade escolar ou 
outra ideia que você acredite que possa ser uma forma ativa de demonstrar 
seu conhecimento prático desse caminhar pedagógico que fizemos. 
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8 AUTOAVALIAÇÃO +-------eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeereeeeeeeenenes o 


Marque em qual momento você está: 


( 
( 
( 
( 
( 


) Iniciou o tema 

) Aprofundou o tema 

) Realizou sozinho(a) a trilha 
) Realizou a trilha com auxílio 


) Não conseguiu realizar a trilha 
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BIOLOGIA 
No ritmo do coração: batidas e suspiros, 
uma integração para a vida inteira 


4 PONTO DE ENCONTRO --..-................e..os.oo..oo.... o 


Olá, querida(o) estudante. Estaremos estreitando nossos diálogos, trocando 
experiências sobre o corpo. Já introduzimos a alimentação e aspectos 
resumidos da nutrição, agora convido você a analisar e a trilhar conosco o 
conhecimento e a importância de saber sobre o corpo, através de alguns 
sintomas ou doenças. Vamos iniciar nossa prosa! 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA --------..--.............e...... é 


- Você sabe a importância de associar respiração, a circulação do 
sangue e a nutrição? 


- O que você entende por nutrição”? 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ------.----.--........... o 


Construa uma relação entre as duas imagens realizando uma abordagem 
entre alimentação saudável e pressão sanguínea. 


448 + vê dy Es 


Espa | | 
' Figura 1. Alimentos variados 
Fonte: BBC. 
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FIQUE ATENTO 
COMO DIAGNOSTICAR 
Coloque os dedos indicador e médio na parte 


interna do pulso, sobre o local onde é 
possivel sentir a pulsação cardíaca 


Conte o número de impulsões por 15 
segundos e multiplique o número de 
impulsões por quatro 


O resultado será a frequência cardíaca (o 
numero de batimentos por minuto - bpm), e 
o normal é que esteja entre 50 e 100 bpm 


o - (ONO MA] FREQUÊNCIA CARDÍACA 
—) Ea DE REFERÊNCIA 
a É Acima de 100 bpm | 
cumes " considera-se taquicardia 
sa Abaixo de 50 bpm 
ca á considera-se bradicardia 


BS 
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co 
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Figura 2. Campanha de alerta para 
arritmia cardíaca 


Fonte: Sobrac. 


4 EXPLORANDO A TRILHA -------.-...........e.e.e.e.ee.e.e.s.co 


JESSE Corpo: lugar sagrado de infinitas aprendizagens! 
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Pesquisadores da Universidade de Pávia, na Itália, afirmam que o tipo 
certo de música pode desacelerar o coração e abaixar a pressão sanguínea. 

Músicas vibrantes são melhores para ajudar na reabilitação em 
casos de derrames, de acordo com os estudiosos. Melodias com ritmo 
mais acelerado aumentam os batimentos cardiacos, o ritmo respiratório 
e a pressão sanguínea. Já a música com ritmo mais lento gera o efeito 
contrário nos pacientes, segundo os pesquisadores. A música já é usada 
em muitos hospitais britânicos por ser uma terapia barata e fácil de apli- 
car e também por gerar efeitos físicos perceptíveis no organismo, além 
de ter um impacto positivo no humor do paciente. 
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A música tem um grande poder sobre o ser humano e pode oca- 
sionar diferentes respostas fisiológicas no nosso organismo, como: alte- 
ração na pressão arterial, respiração, redução da ansiedade e também a 
frequência cardíaca, entre outros. A nossa frequência cardiaca é ajustada 
de acordo com as necessidades físicas do organismo e a música pode 
influenciar nesse sistema. O ritmo da música pode acelerar ou diminuir o 
seu batimento cardíaco. Uma música relaxante pode ser capaz de reduzir 
a frequência cardíaca e diminuir a pressão arterial, enquanto a música em 
rrtimo acelerado tem o efeito contrário. 

O normal é que as batidas do coração fiquem entre 60 e 100 por 
minuto. Quando o coração bate fora deste ritmo, é uma arritmia cardi- 
aca que deve ser avaliada por um especialista. A taquicardia, quando o 
coração bate mais de 100 vezes por minuto, e a bradicardia, abaixo de 60, 
são OS sintomas mais perceptíveis da arritmia, mas não são os únicos. 
Tonturas, cansaço e mal-estar também podem ser sinais de alterações. 


Fonte: Música pode ajudar circulação e coração. Disponível em: <Attps://www.bbc.com/portuguese/ 
noticias/2009/06/090625 musicacoracaofn>. Acesso em 20/8/2020. 
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Chegou o momento de usarmos a música e a percussão sobre bati- 
mentos do coração. 


Caso seu aparelho telefônico celular possua leitura de QR Code, mire nas 
imagens abaixo e tenha acesso direto aos vídeos na internet através do 
canal do Youtube. Outra forma, de você acessar os vídeos sugeridos, é 
copiar os links abaixo de cada imagem. 


Sugestão de.videos 
Coração batendo com som - https://youtu.be/HtUt9Z/1xz4 


Coração batendo — Attps://youtu.be/Y4NTd9v8sPE 
Ao som da percussão africana — Attps://youtu.be/PR3WKtO44ug 
Ao som do olodum — https://youtu.be/TInmXwldy5mY 


Sinta sua pulsação nos pés, no pulso ou no pescoço por cerca de 15 
segundos e registre aqui quantos batimentos você conseguiu perceber. 
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Figura 3. Pontos de aferição de pulsação 


Humeral 


Radial 
Carotídeo 


Cubital 


Tibial posterior Femoral 


Fonte: Enfermagem Fácil. 


O sistema cardiovascular (circulatório) trabalha juntamente com o respi- 
ratório, que serve para transportar o oxigênio (através das hemácias) para 
os Órgãos e retirar deles o dióxido de carbono resultante do metabolismo 
celular e também as moléculas resultantes da digestão de alimentos 
provendo energia e nutrientes essenciais para o funcionamento celular. O 
sistema respiratório absorve o oxigênio que é necessário para o metabo- 
lismo intracelular em todos os órgãos. 


O estudo dos Sistema Circulatório e Respiratório envolve um vocabulário 
pouco usual e um vasto conhecimento sobre o corpo. 


Nosso início é sobre doenças que afetam esses sistemas e também sobre 
como os saberes tradicionais ajudam a nossa saúde. 


O ar puro, a saúde em primeiro lugar, quando o corpo precisa de atenção 


A respiração é a sede de nossa saúde. Respiramos desde o nascimento. 
Antes de nascermos, o trabalho é feito no ventre materno. 


Apesar de natural e instintiva, a respiração pode ocorrer de maneira 
“errada e implicar em novas doenças. Mas por onde o ar percorre? Quais 
os caminhos que ele faz para atravessar nosso corpo? Consegue identificar 
na imagem a seguir”? 


TRILHA 2 | No ritmo do coração: batidas e suspiros, uma integração para a vida inteira /6 


= 
co 
es) 
pa | 
o 
ca 


Cavidade nasal 


Faringe 
Laringe 


Traqueia Pp 
Brônquio 


Pulmão direito Pulmão esquerdo 


Bronquiolos 


Alvéolos 


Diafragma Figura 4. Sistema respi- 


ratório 
Fonte: Shutterstock. 


Venha nessa leitura conosco! Conte-nos sobre suas experiências. 


Já precisou respirar de forma profunda e lentamente, ou seja, puxar O ar 
pelo nariz e liberar lentamente pela boca? Este ato oxigena rapidamente o 
cérebro e traz uma calma também, você sabia? 


Além da respiração difícil em dias frios, durante as gripes e resfriados, 
também podemos apresentar dificuldades respiratórias. 


Responsável pelas defesas naturais do nosso organismo, o sistema imuno- 
lógico virou o centro das atenções em tempos de coronavirus. 


Isso porque, enquanto a pessoa não é vacinada contra esse novo vírus, 
combatê-lo depende inicialmente da capacidade de resposta de cada 
indivíduo à doença, conhecida como Covid-19. Sendo assim, mesmo que 
não impede ninguém de contrair a doença, ter a imunidade em dia é vital 
para ajudar na luta contra a infecção e na recuperação do doente, dizem 
especialistas ouvidos pela BBC News Brasil. Segundo eles, são quatro 
os pilares da boa imunidade”: praticar exercícios físicos regularmente, 
reduzir o estresse, dormir bem e ter uma alimentação balanceada. Mas, 
antes de tudo, os especialistas alertam para outro tipo de combate, contra 
a desinformação. Para isso, uma das formas de identificá-la é ter a infor- 
mação correta. 
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Então, vamos começar nosso estudo compreendendo que o sangue é um 
tipo especial de tecido conjuntivo que garante o transporte de nutrientes, 
oxigênio e resíduos metabólicos pelo corpo, além de garantir os processos 
de coagulação sanguínea e defesa do organismo. O sangue é formado por 
uma matriz extracelular liquida, na qual são encontrados células e frag- 
mentos celulares suspensos. Após a centrifugação do sangue, conse- 
gue-se observar a separação de sua parte liquida das células sanguíneas. 


Após 
centrifugação 


Sangue 


Plasma e 
plaquetas 


Leucócitos 


Hemácias 


Figura 5. Centrifugação 
do sangue 


Fonte: Brasil Escola. 


Diante de uma nova ameaça do Covid-19, o corpo tem de partir do zero e 
construir as defesas necessárias. Mas, no caso de um vírus, este processo 
costuma ser mais demorado do que a velocidade com que este tipo de 
microrganismo se multiplica e infecta células. 


Quando dormimos pouco ou nos alimentamos mal, isso afeta o funciona- 
mento de nosso sistema imunológico de diferentes maneiras. O mesmo 
ocorre quando deixamos de praticar atividades físicas ou sofremos estresse. 


Ao praticarmos atividade fisica de intensidade moderada, liberamos hormô- 
nios que ajudam a regular nosso sistema imunológico. Por outro lado, 
quando não nos estressamos, nosso corpo deixa de produzir substâncias 
que o prejudicam. Por fim, ao seguirmos uma dieta balanceada, ajudam a 
fornecer energia para o bom funcionamento de nossas células de defesa 
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o RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA----------.----.----...o 


€) Veja quais entre as doenças abaixo listadas você reconhece. Mar- 
que com (X) aquela que você conhece, com (?) o que não conhece 
e (4) aquela que você tem. Caso tenha alguma doença que você 
teve ou ainda possui, escreva ao lado como você enfrenta ou 
enfrentou o tratamento. 


( ) Hipertensão ( )Rinite ( )Trombose 
( ) Palpitação ( ) Cardiopatia ( ) Pneumonia 
( )JInfarto ( ) Asma ( ) Câncer 

( ) Tuberculose ( ) Bronquite 

( ) Covid-19 () Arritmia 


O) Registre uma receita de chá que você conhece. Use a tabela, por- 
que certamente você sabe alguns chás e poderá realizar o regis- 
tro de Ee usou e como percebeu o efeito do chá: 
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Para qual sintoma MEL pMdeihorou dépeis do uso? do uso? 
foi aplicado 


Cha Ingredientes 


Complete a experiência com a informação de onde você obtém os 
ingredientes. 


€& Quais alimentos poderiam potencializar a defesa do organismo e 
deixá-lo preparado para reagir a infecções? 


Quais são as providências que você toma ao perceber que há 
febre, dores no corpo, cansaço ou outro sintoma que indica 
alguma doença? 
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O Informe quais células e estruturas sanguíneas estão envolvidas 
nos processos descritos abaixo: 


a) defesa contra microrganismos: 

b) oxigenação dos tecidos: 

c) coagulação (cicatrização): 
> Lembre-se: a partir de algumas doenças, aprendemos a impor- 
tância de cuidar da nossa imunidade. As doenças se expressam 


devido a herança genética, a acidentes, a baixa na nossa imunidade, 
a fatores emocionais e a alimentação precária também! 


> Identifique aqui a passagem do sangue pelas estruturas do cora- 
ção, informando quando é sangue venoso e quando é sangue arterial. 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----.-::-e 


Para este momento, vamos interagir nosso percurso e completar a imagem 
a seguir indicando ao lado onde inicia e encerra o processo de respiração e 
de circulação. 
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Figura 6. Sistema circulatório 
Fonte: Blog do Prof. Djalma Santos. 


Agora, informe o caminho do sangue na 


Grande circulação (sistêmica): 
Pequena circulação (pulmonar): 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA ----.--.-.-.e.e.e.e.ee.e.eoeoossc.o 


Fala sério, você já se apaixonou? 


A paixão tem reações que o amor desconhece. Quem nunca sentiu o 
coração acelerado, tremores, mãos suando, frio na barriga e a sensação 
de “borboletas no estômago”? Essas são reações físicas mais comuns de 
pessoas apaixonadas quando encontram a figura causadora de tamanha 
comoção. Diferentemente do amor, a paixão desperta sensações de desejo 
e de conquista, e provoca intensas reações psicológicas e fisiológicas. 
Especialistas afirmam que a paixão tem prazo de validade. O tempo exato 
não é conhecido, mas existem relatos de que esse turbilhão de reações 
dura de três até 48 meses. Se toda essa paixão se tornar amor, o corpo 
passa a liberar outros hormônios (como a oxitocina), que trazem um 
efeito benéfico para o ser humano, como a melhora do sistema imuno- 
lógico e a diminuição dos problemas cardiovasculares — a primeira causa 
de morte no Brasil. Aquele coração que sente amor precisa de cuidados! 
Então, comece pela atividade física para ele movimentar bem o sangue e 
evitar problemas futuros. Amor, paixão e desilusão são objetos de canções, 
poesias e romances. Escolha um destes pontos de destaque e conte-nos 
uma história. Não deixe de usar aspectos científicos na sua produção. 


8 AUTOAVALIAÇÃO +-----eeeeeeeeeseseeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeo O 


Marque em qual momento você está: 


) Iniciou o tema 
) Aprofundou o tema 
) Realizou sozinho(a) a trilha 


) Realizou a trilha com auxílio 


Pe e SR o E e E 


) Não conseguiu realizar a trilha 
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BIOLOGIA 
Imunidade, saúde e 
vacinas 


4 PONTO DE ENCONTRO --..-................o..oo.oo..oo.... o 


Olá, querida(o) estudante. 


É hora de aprofundarmos nosso conhecimento sobre o corpo e conhe- 
cermos um pouco mais sobre nossa saude. Para tanto, convido você a 
trilhar conosco neste universo do conhecimento e se permitir compreender 
a Importância de saber sobre a imunidade, vacinação e outras tantas Infor- 
mações para ficarmos bem espertos com nossa saúde! 


Vamos nessa? 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA --------...........e..e........ E 


Já pensou em se tornar um cientista? Ou ao menos teve a curiosidade de 
saber como é o trabalho de um cientista principalmente na Bahia? Onde 
eles trabalham? Imagina só a importância dessa profissão no estudo de 
casos das doenças, propor ideias de como evitar, descobrir como tratar 
ou atê mesmo de maneiras de nunca ter a doença. Vem comigo, porque o 
papo é para Biologia! 

Antes de por o pé na estrada, veja os videos sugeridos a seguir e conheça 


um pouco da história da vacina. 


» Oswaldo Cruz, um cientista, uma história — https://youtu.be/ 
wpgsxBOPpL! 


> Histórias do Brasil | A Revolta da Vacina — Attps://youtu. 
be/616v9f aWig 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA --.--...-................o 


Figura 1. Figura 2. 


a 


À 
Fonte: SMS Goiânia. Fonte: Shutterstock. 
Antigenos do veneno 
Células 
' FO “Som à Po ; Sangineas 
, po! (º est%o) 
A k - o F 
& | > aidtnar 
f 7 1 — Anticorpos 
| audio de contra o 
Veneno de cobra a veneno 
Anticorpos (28,8 
produzidos [2292 ] 
pelo cavalo Sangue SA 


de cavalo 


Ergo Figura 3. Produção de 


(soro) soro antiofídico 


Fonte: Mundo Educação 


Você seria capaz de descrever, ao observar estas imagens, as principais 
diferenças entre soro e vacina? Quais as concepções que você tem sobre 
estes tipos de imunizadores? 


4 EXPLORANDO A TRILHA -------..............e.e.e.e.e.e.oe..co 


Vamos conhecer a história de uma importante cientista baiana que realizou 
uma pesquisa de importância internacional. Para este momento, suge- 
rimos que você visite as reportagens a seguir para compreender a impor- 
tância de uma cientista. 
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Entrevista com pesquisadora que sequenciou novo 
coronavirus 


A biomédica baiana Jaqueline Góes de Jesus, Figura 4. Biomédica Jaqueline 
de 30 anos, viu a ciência ganhar holofotes nunca [EN 
imaginados em sua carreira acadêmica. 

Ainda existe muita resistência. Principal- 
mente porque vivemos uma dicotomia em ter- 
mos políticos e ideológicos no Brasil que aca- 


Fonte: TV Globo 


bam por atrapalhar. Ainda se dúvida muito dos 

resultados científicos, as pessoas atacam muito os resultados que não 
condizem com o que elas querem acreditar ou que é posto em discussão 
pela mídia ou pela própria política brasileira. 

No início, estava bem confiante e otimista em relação ao ganho de 
apoio da população. Mas hoje vejo que ainda temos um caminho longo 
a percorrer. Acredito que a ciência ganhou muito, não só a ciência brasi- 
letra, mas a ciência mundial com toda repercussão. Não minha especifi- 
camente, do nosso grupo, mas a repercussão da ciência como uma luz no 
fim do túnel em relação à pandemia. 

Todo mundo hoje espera uma vacina, um medicamento eficaz. E 
todo mundo sabe que quem faz, quem produz, quem desenvolve vacina 
são pesquisadores, são cientistas. Quem trabalha com fármacos, seja 
testando ou produzindo, são pessoas relacionadas à área da ciência. Hoje 
a ciência tem um valor inestimável que está sendo reconhecido pela 
população. Mas ainda, mesmo assim, enfrentamos muita resistência. 


À vacinação no Brasil 


No Brasil, a primeira vacinação pública foi realizada em 1804, con- 
tra a varíola. Contudo, após isso, muitos problemas surgiram, como a 
Revolta da Vacina, eclodida cem anos depois no Rio de Janeiro contra o 
trabalho de Oswaldo Cruz, que resultou na erradicação da Febre Amarela 
e da Variola. 


Disponível em: <hAttps://domtotal.com/noticia/1145329/2017/04/a-vacinacao-no-brasil/-. 
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No Brasil, as vacinas distribuidas em postos de saúde são produzi- 
das por laboratórios nacionais, Internacionais ou por institutos especiali- 
zados ligados ao poder público, como o Instituto Butantan (do governo do 
Estado de São Pauto) ou a Bio-Manguinhos (do governo federal). 

A decisão sobre quais vacinas serão produzidas é feita a partir do 
planejamento anual da CGPNI (Coordenação Geral do Programa Nacio- 
nal de Imunizações), em parceria com os órgãos produtores. São levados 
em conta, por exemplo, a incidência de determinada doença, os agentes 
envolvidos nela e a capacidade de produção dos laboratórios. 


Disponível em: <hAttps://www.bio.fiocruz.br/index.php/br/noticias/1263-vacinas-as-origens-a-impor- 
tancia-e-os-novos-debates-sobre-seu-uso>. 
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À primeira vacina de que se tem registro foi criada por Edward 
Jenner no século XVIII. Jenner nasceu em maio de 1749, na Inglaterra, 
e dedicou cerca de 20 anos de sua vida aos estudos sobre varíola. Em 
1796 realizou uma experiência que permitiu a descoberta da vacina e em 
1798 divulgou seu trabalho Um Inquérito sobre as Causas e os Efeitos da 
Vacina da Variola”, mudando, a partir daí, completamente a Ideia de pre- 
venção contra doenças. 
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Disponível em: <https://brasilescola.uol.com.br/biologia/a-historia-vacina.htm>. 


Quando as vacinas já não podem ser usadas para prevenir e o diagnóstico 
da doença já está realizado, um dos possíveis caminhos para o tratamento 
do doente é o uso de antibióticos. Este, porêm, só pode ser realizado com 
receita médica e orientação do profissional da área da medicina. 


Antibióticos são substâncias capazes de eliminar ou impedir a multiplicação 
de bactérias, por isso são usados no tratamento de infecções bacterianas. 
Sua descoberta revolucionou a história da medicina, pois anteriormente 
muitas pessoas morriam em decorrência de diversos tipos de infecções. 
Atualmente, porém, o uso indiscriminado de antibióticos vem fazendo com 
que as bactérias se tornem resistentes aos tratamentos, gerando um grave 
problema no mundo todo. 


TRILHA 3 | Imunidade, saúde evacinas 85 


= 
co 
O 
— 
o 
ca 


O uso indiscriminado ocorre quando os antibióticos são usados para 
tratar infecções que não são causadas por bactérias, como resfriados, por 
exemplo; quando tomados em doses incorretas e quando o tempo de trata- 
mento é inadequado. 


Quando se inicia o uso de um antibiótico, o doente geralmente apresenta 
sintomas como dor e febre. Com a tomada das primeiras doses, as bacté- 
rias mais frágeis começam a ser eliminadas e os sintomas melhoram. Se 
o paciente suspende o uso neste momento, as bactérias mais fortes que 
continuam vivas começam a se multiplicar novamente e os sintomas vão 
reaparecer. Como as novas bactérias são descendentes daquelas mais 
resistentes, é bem provável que o mesmo medicamento não cure mais 
esta infecção. Uma infecção pode ser formada ou provocada por bactérias, 
virus, fungos, entre outros. 


O RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA-------------------...o 


Este assunto já nos desperta para um novo conhecimento necessário: 
vacinas! Nasceu, vacinou. Por quê? Vamos começar a falar sobre esse 
assunto... Pegue seu cartão de vacinas e nos fale sua experiência. 


€) Seu cartão de vacinação está atualizado? 


EST [] Não dou importância ao assunto. 
[] Não sei informar. [] Só participo das campanhas de 
O Vou a um posto próximo vacinação. 


buscar informacão. 


Quais vacinas você se lembra de ter tomado? 


Como foi esse processo? 


90 


Quais cadernetas de vacinação você conhece? 


[] Criança (menino e menina) L] Idoso 
[] Adolescente [] Somente os cartões de campanha 


6 Descreva o que você compreende sobre o que é uma vacina. 
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O Pesquise e informe os passos para produção de uma vacina. 


€) Compare e forneça a diferença de uma vacina e um soro. 


€) Informe os principais tipos de anticorpos que são produzidos pelo 


nosso organismo. 


€) Complete a cruzadinha: 
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1) Estimula o corpo a se defender con- 
tra os micro-organismos (virus e bac- 
térias) que provocam doenças. 


2) Processo de formação e desenvolvi- 
mento das células sanguíneas. 


3) Especialidade biomédica que se 
dedica ao estudo dos micro-organis- 
mos patogênicos, responsáveis pelas 
doenças infecciosas. 


4) Tipo de leucócito dominante na cor- 
rente sanguínea. 


5) Proteína do soro sanguíneo secre- 
tada pelos linfócitos B em reação à 
entrada no organismo de uma subs- 
tância estranha. 


6) Resistência natural ou adquirida que 
o organismo apresenta à sua invasão 


por agentes estranhos. 


7) Processo de ingestão e destruição de 
bactérias e vírus, realizado por alguns 
leucócitos, tem como uma função a 
proteção contra infecções. 


8) São os responsáveis por reconhecer 
o “próprio” e o “não-próprio” dos orga- 
nismos. 

9) Células do sangue com núcleo em 
forma de ferradura. 


10) Ciência que estuda o conjunto dos 
mecanismos de defesa do organismo 
contra antígenos. 


11) Substância que, introduzida no 
organismo, provoca a formação de 
anticorpos. 
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(1) Você sabia que os povos indígenas também possuem orientação 
especifica para vacinação? Pesquise algumas das orientações do 
Ministério da Saúde para os povos indigenas. 


(f) Dentre as patologias abaixo, informe quais delas podem ser tra- 
tadas com antibióticos, seu principal patógeno e sintomas. 


Uso de antibiótico o. 
Patologia R Agente causador| Sinais e sintomas 


Furúnculo 
Amebiase 
Gripe 
Giardiase 
Conjuntivite 
Frieira 

Cárie dentária 
Candidiase 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! -.-...:--e 


A proposta agora val ficar animada, viu? Quero ver você colocar muita 
imaginação, criatividade e musicalidade nesta trilha! Ouça esta paródia 
divertida e com muito conteúdo feito pelos professores Gusta do canal Me 
Gusta Bio” e Chico do canal "História Chico Hits”, acessando o link: 


» Paródia Vacina e Revolta da Vacina: https://youtu.be/. 
[ZlwuurvRw 


Agora construa uma paródia com um dos assuntos discutidos aqui nessa 
trilha. Você pode colocar uma abordagem sobre a importância da vacinação 
ou um alerta dos períodos das principais vacinas para não deixar esquecer. 
Serão aceitos outros temas pertinentes a este nosso objeto de conheci- 
mento sobre imunidade. 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA -----..-.-...e.e.e.ee.e.eoeo.oss.co 


Vacinas e fake news: o impacto de noticias falsas sobre 
a vacinação no Brasil 


O compartilhamento de conteúdo Figura s. 
na Internet pode ter vários efeitos na 


sociedade, uma vez que é capaz tanto NAO COMPARTILHE 


de Informar e de alertar a população a TA TITO 
sobre diversos assuntos quanto de tra- Tr | WS 
zer muita desinformação por meio de ARE Ni DE“ 
notícias falsas. sido 

Na área da saúde, por exemplo, a 
divulgação de fake news ocasionou a Fonte: Prefeitura Municipal de Búzios 
queda na procura por vacinas e, conse- 
quentemente, favoreceu o aumento de casos de doenças que já haviam 
deixado de ser um problema. Confira de onde vem essa onda de fake 
news acerca da vacinação e quais são seus Impactos na sociedade. 

O crescimento dessa ideologia, alimentado pelas fake news nas 
redes sociais, fez com que diversas doenças que já eram consideradas 
erradicadas voltassem a aparecer na população brasileira. O sarampo, por 
exemplo, era tratado como eliminado no Brasil em 2016, mas em 2018 
voltou a oferecer perigo para a população, e dados da OMS apontam até 
para um possível surto no país. O aumento do número de casos de polio- 
mielite (paralisia infantil, difteria e rubéola também mostra o perigo que 
a falta de vacinação pode oferecer para a sociedade. 


Disponível em: <hAttps://summitsaude.estadao.com.br/vacinas-e-fake-news-o-impacto-de-noticias-fal- 
sas-sobre-a-vacinacao-no-brasil/>. (adaptado) 
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Você seria capaz de distinguir uma notícia verdadeira de uma fake news? 
Relate aqui alguma noticia que chegou até você e depois você ficou sabendo 
de se tratar de uma notícia falsa. Você chegou a reproduzir ou a comparti- 
lhar uma fake news pelas redes sociais (Facebook, Instagram, WhatsApp)? 
Como foi a repercussão nas suas redes sociais? 
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Marque em qual momento você está: 


( 
( 
( 
( 
( 


) Iniciou o tema 

) Aprofundou o tema 

) Realizou sozinho(a) a trilha 
) Realizou a trilha com auxílio 


) Não conseguiu realizar a trilha 
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BIOLOGIA 
Nos passos da Biologia: desvendando 
a bioquímica e o uso sustentável dos 
recursos naturais 


4 PONTO DE ENCONTRO -------...........-................ o 
Olá, querida(o) estudante. 


Neste momento, nós compreendemos que o conhecimento não é algo 
isolado e por muitas vezes faz-se necessário trilhar por outras áreas da 
aprendizagem para completar nossos estudos sobre um determinado fato. 
Desta forma, convidamos você a interpretar, comparar, refletir, ponderar e 
integrar as informações que trilhamos com as outras disciplinas do Eixo 
VIl da Educação de Jovens e Adultos em que você está matriculado, bem 
como, com vivências e saberes que você vem agregando ao longo de sua 
vida cotidiana. Trilhe conosco mais um momento de aprendizagens! 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA --------.-.........e..e........ ã 


- Com qual frequência você lê os rótulos dos alimentos? 


- Você faz compras com base no preço dos alimentos ou na sua neces- 
sidade de consumo? 


- Quando você lê um rótulo, quais são as informações que você julga 
mais importantes? 


- Você escolhe produto pela marca ou pelo valor nutricional? 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ------.--.-.--..........- e 


Observando a imagem a seguir, descreva as principais análises que você 
realiza quando está diante de um rótulo de um produto. 
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Figura 1. Campanha “De olho no 
rótulo”, 2018 
Fonte: DECO. 


4 EXPLORANDO A TRILHA -------..........e..e.e.e.e.eeeese...co 


Ao entrarmos em um supermercado e nos depararmos com os produtos 
de que necessitamos, por vezes ficamos em dúvida sobre qual levar para 
nossas casas. Diante das diferentes ofertas dos produtos, avaliamos preço, 
quantidade, promoções, marcas e embalagens. Mas quantas vezes nos 
preocupamos em ler os rótulos para buscar os valores nutricionais e as 
informações pertinentes aos elementos presentes nos alimentos proces- 
sados ou industrializados? Compreendemos realmente o que os fabri- 
cantes e produtores colocam nestes rótulos? Vamos, então, buscar nas 
áreas das Ciências Naturais (Química, Fisica e Biologia) ajuda para melhor 
compreender estas informações! 
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- Valor Energético: É a energia produzida pelo nosso corpo proveniente 
dos carboidratos, proteinas e gorduras totais. Na rotulagem nutricional 
o valor energético é expresso em forma de quilocalorias (kcal) e quilo- 
joutes (kJ). Obs: Quilojoules (kJ) é outra forma de medir o valor ener- 
gético dos alimentos, sendo que 1 kcal equivale a 4,2 kJ. 


- Carboidratos: São os componentes dos alimentos cuja principal 
função é fornecer a energia para as células do corpo, principalmente 
do cérebro. São encontrados em maior quantidade em massas, arroz, 
açúcar, mel, pães, farinhas, tubérculos (como batata, mandioca e 
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inhame) e doces em geral 


Proteinas: São componentes dos alimentos necessários para cons- 
trução e manutenção dos nossos órgãos, tecidos e células. Encon- 
tramos nas carnes, ovos, leite e derivados, e nas leguminosas (feijões, 
soja e ervilha). 


Gorduras Totais: As gorduras são as principais fontes de energia do 
corpo e ajudam na absorção das vitaminas A, D, E e K. As gorduras 
totals referem-se à soma de todos os tipos de gorduras encontradas 
em um alimento, tanto de origem animal quanto de origem vegetal. 


Gorduras Saturadas: Tipo de gordura presente em alimentos de 
origem animal São exemplos: carnes, toucinho, pele de frango, queijos, 
leite integral, manteiga, requeijão, Iogurte. O consumo desse tipo de 
gordura deve ser moderado porque, quando consumido em grandes 
quantidades, pode aumentar o risco de desenvolvimento de doenças 
do coração. Alto %VD significa que o alimento apresenta grande quan- 
tidade de gordura saturada em relação à necessidade diária de uma 
dieta de 2000 Kcal. 


Gorduras Trans ou Ácidos Graxos Trans: Tipo de gordura encon- 
trada em grandes quantidades em alimentos industrializados como as 
margarinas, cremes vegetais, biscoitos, sorvetes, snacks (salgadinhos 
prontos), produtos de panificação, alimentos fritos e lanches salgados 
que utilizam as gorduras vegetais hidrogenadas na sua preparação. O 
consumo desse tipo de gordura deve ser muito reduzido, considerando 
que o nosso organismo não necessita desse tipo de gordura e ainda 
porque, quando consumido em grandes quantidades, pode aumentar o 
risco de desenvolvimento de doenças do coração. Não se deve consumir 
mais que 2 gramas de gordura trans por dia. Obs: O nome trans é devido 
ao tipo de ligações quimicas que esse tipo de gordura apresenta. 


Fibra Alimentar: Está presente em diversos tipos de alimentos de 
origem vegetal, como frutas, hortaliças, feijões e alimentos integrais. 
A Ingestão de fibras auxilia no funcionamento do Intestino. Procure 
consumir alimentos com alto %VD de fibras alimentares! 


- Sódio: Está presente no sal de cozinha e alimentos industrializados 


(salgadinhos de pacote, molhos prontos, embutidos, produtos enla- 
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tados com salmoura) devendo ser consumido com moderação uma 
vez que o seu consumo excessivo pode levar ao aumento da pressão 
arterial. Evite os alimentos que possuem alto %VD em sódio. 


Disponível em: <Attps:;//www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/alimentos/rotulagem/arquivos/47035json- 
-file-1>. 
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€) Utilizando de pesquisas na internet ao site da ANVISA, res- 
ponda às dúvidas mais frequentes que os consumidores cos- 
tumam apresentar sobre os rótulos de alimentos. Sugestão de 


link: http://www.portal.anvisa.gov.br/documents/53916/596679/ 
manual consumidor. pdf 


Rotulagem gerale nutricional de alimentos consumidos 
por crianças 


A rotulagem de alimentos no Brasil está respaldada em dois eixos: 
geral e nutricional. Rotulagem geral é toda a informação presente no 
rótulo do alimento e rotulagem nutricional é a descrição destinada a Infor- 
mar ao consumidor sobre as propriedades nutricionais de um alimento e 
se aplica aos produtos alimentícios produzidos, comercializados e emba- 
lados na ausência do consumidor. 

(.) 

Ao avaliar 56 produtos para compor a pesquisa, foram observados a 
legislação vigente quanto aos seguintes requisitos: nome ou razão social, 
identificação da origem, data de fabricação/lote, lista de ingredientes e 
prazo de validade, conforme a RDC nº 259, e as porções e medidas casel- 
ras, conforme o estabelecido na RDC nº 360. Quanto à rotulagem nutri- 
cional dos alimentos, o teor de gordura trans é elevado nos produtos que 
declaram a presença deste componente, perfazendo um total de 26,78 % 
do total de 56. O sódio em muitos casos excede a recomendação de 2,400 
mg/diária, e o gluten está presente em 71,43 % dos produtos avaliados. 

Dessa forma, há necessidade de redução de gorduras trans e do 
teor de sódio nos alimentos, indo de encontro à renovação do acordo de 
2010, que preconiza a redução destes componentes, bem como a redução 
de gorduras saturadas e açúcares, visto que a maioria desses produtos é 
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consumido por crianças. A ingestão diária desses alimentos com excesso 
de sódio e gorduras trans poderá contribuir para que num futuro bem 
próximo essas crianças apresentem além de excesso de peso, diabetes 
tipo Il, dislipemia, problemas cardiovasculares, dentre outros. 

Assim, ressalta-se a necessidade de constante investimento por 
parte dos Órgãos governamentais atravês de propaganda e publicidade 
a fim de informar aos consumidores sobre a Importância de se conhe- 
cer os rótulos dos alimentos e ter a oportunidade de escolher alimentos 
saudáveis. Portanto, é necessário intensificar as ações de verificação dos 
rótulos por parte dos órgãos de fiscalização e, também, a realização de 
constante pesquisa visando identificar e sanar erros na elaboração dos 
rótulos de alimentos. 


Fonte: Maas, leda Maria S.; SILOCHI, Rose Mary Helena Q.; CASARIL, Kérley Braga P. Bento. Rotulagem 
geral e nutricional de alimentos consumidos por crianças (Modificado). Volume 16 — Número 23- 


Jan/Jun 2012 - pp. 81-99. Disponível em: <http://e-revista.unioeste.br/index.php/fazciencia/article/ 
download/10914/9691>. Acesso em 13 de setembro de 2020. 
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63 Liste produtos que se compram em supermercados e que vêm 
sem rótulos. 


€) Por que tais produtos não vêm com rótulos? Informe quais pre- 
juízos podem sem observados ao consumidor que adquire estes 
produtos sem a presença de rótulos. 


€& Procure rótulos no mínimo cinco produtos diferentes que você 
tenha em casa, como leite em pó, refrigerante e maionese. Agora, 
identifique os elementos presentes e crie uma tabela a partir dos 
seguintes elementos: 


a) Produto e) Carboidratos 
b) Ingredientes f) Lipídios 

c) Sais minerais 9) Vitaminas 
d) Proteínas h) Calorias 
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Você identificou algum item com elemento cancerigeno? 
Quais produtos utilizaram corantes em sua composição? 


Havia informações de alerta para pessoas com restrições alimen- 
tares como presença de glúten, lactose e fenilalanina? 


Todos os alimentos e bebidas embalados precisam ter Rotulagem 
Nutricional? 


Embalagens muito pequenas também devem trazer a rotulagem 
nutricional? 


Existe obrigatoriedade da declaração de Medida Caseira? 


O número de porções contido na embalagem do alimento deve 
ser declarado no rótulo? 


A rotulagem nutricional é obrigatória também para produtos a 
granele/ou pesados à vista do consumidor? 


Por que no nutriente Gordura Trans não aparece o %VD? 
Por que algumas informações aparecem como não significativas? 
Alguns rótulos não apresentam todos os nutrientes, por quê? 


Descreva outras dúvidas que você tem quando realiza a leitura de 
um rótulo de alimentos. Aproveite e relacione os itens obrigató- 
rios que devem estar presentes no rótulo de embalagens. 


É possível perceber no fragmento do Texto 2 vários problemas de 
saúde relacionados à ingestão de elementos presentes nos pro- 
dutos embalados. Descreva a correlação das palavras destaca- 
das em negrito no texto e as doenças (sublinhadas) mencionadas 
pelas autoras da pesquisa. 


Através da letra de música a seguir, podemos refletir sobre a 
importância da água presente nos alimentos. Após ler a música, 
informe a função e a importância da água no nosso organismo. 
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A água também está presente nos alimentos. Alguns deles pos- 
suem grande quantidade, como é o caso das frutas, das hortaliças 
e do leite. Também usamos a água para cozinhar os alimentos. 


Reflita: podemos beber qualquer água? Por quê? Quais os tipos 


de água mineral que existem? 


Texto 2º Água do meu filtro - Grupo Palavra Cantada 


A limonada 

Caldo de cana 

A laranjada 

Todo liquido é bacana 

Mas não me engana 

Suco de uva 

De qualquer fruta 

Mas tem um líquido perfeito e 
bem melhor 

Não tem gosto e não tem cheiro 
Não se compra com dinheiro 

O meu líquido favorito 

É a água do meu filtro 

É a água do meu filtro! 

Ele é puro e verdadeiro 

Natural no mundo inteiro 

O meu líquido favorito 

É a água do meu filtro 

(Repete) 
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Café com leite 

Chimarrão 

A vitamina 

Todo liquido mata a sede 

Mas não me anima 

Refrigerante 

E refrescante 

Mas tem um líquido perfeito e 
bem melhor 

Não tem gosto e não tem cheiro 
Não se compra com dinheiro 

O meu líquido favorito 

É a água do meu filtro 

É a água do meu filtro! 

Ele é puro e verdadeiro 

Natural no mundo inteiro 

O meu líquido favorito 

É a água do meu filtro 

Então faça como eu e tchau 
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6 A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----.::--e 


Agora, vamos para mais uma atividade prática? É hora de construir uma 
balança e conferir se o que está no rótulo está correto! 
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Roteiro 


|. Organize a sala em roda e solicite aos seus colegas que trazem vários 
alimentos e a balança. 


||. Segurem os alimentos, um em cada mão, para verificarem qual é o 
mais pesado e qual é o mais leve. 


Ill. Levantem suas hipóteses. 
|V. Façam suas apostas 
V. Mostrem como funciona a balança de pratos (sugestão abaixo) 


Vl. Façam o teste das hipóteses, determinando qual o mais pesado e o 
mais leve. 


VII. Verifiguem se o peso que está no rótulo, corresponde ao peso regis- 
trada na balança ou na referência da balança de pratos. 


VIII. O que corresponde a informação de peso liquido? 


Observação: pode-se fazer uma seriação dos alimentos, organizando-os 
do mais pesado ao mais leve. Outra possibilidade é trabalhar noções de 
equivalência: fazer testes para que a balança entre em equilíbrio (um melão 
pequeno pesa o mesmo que duas laranjas e uma banana, por exemplo). 


Ponto de atenção: Levar em consideração o tamanho dos pratos e a sua 
capacidade de peso ao escolher os alimentos que serão pesados. 


Sugestão de como confeccionar uma balança de pratos 


Figura 2. Modelo de balança 


Fonte: do autor. 
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Material: uma garrafa grande vazia, um cabo de vassoura, barbante ou 
fio de náilon, dois potes plásticos idênticos, um parafuso grande e fino, fita 
isolante ou similar, arela. 


Procedimento: Cortar o cabo de vassoura pela metade e colocar uma parte 
dentro da garrafa, enchendo de areia para que fique firme e estável. Fechar a 
garrafa com fita isolante ou similar. Medir o centro da outra metade do cabo 
de vassoura e fazer um furo usando uma furadeira. Fixar com o parafuso 
a madeira furada na madeira que está dentro da garrafa, deixando-o livre o 
suficiente para que a madeira oscile, mas não cala. Fazer furos nos cantos 
dos potes e passar o barbante ou fio para formar os pratos da balança. Os 
fios devem ter o mesmo tamanho. Prender com fita isolante ou similar, em 
um único ponto, os fios de cada pote e fixá-los nas extremidades do cabo. 
A tara da balança é dada com a fita isolante, que deve ser colocada onde for 
necessário para que a balança fique equilibrada. 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA -------.e.eeeeeeseeseee.esessessso 


Agora que você sabe como melhor escolher os alimentos, produza um 
texto descritivo falando de como serão suas compras no supermercado ou 
na feira, depois de adquirir esses novos saberes. 


8 AUTOAVALIAÇÃO +------eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeei O 


Marque em qual momento você está: 


) Iniciou o tema 
) Aprofundou o tema 
) Realizou sozinho(a) a trilha 


) Realizou a trilha com auxílio 


Pe O e E o E cm E 


) Não conseguiu realizar a trilha 
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À Comunidade Escolar, 


A pandemia do coronavirus explicitou problemas e introduziu desafios para 
a educação pública, mas apresentou também possibilidades de inovação. 
Reconectou-nos com a potência do trabalho em rede, não apenas das redes 
sociais e das tecnologias digitais, mas, sobretudo, desse tanto de gente 
corajosa e criativa que existe ao lado da evolução da educação balana. 


Neste contexto, é com satisfação que a Secretaria de Educação da Bahia 
disponibiliza para a comunidade educacional os Cadernos de Apoio à 
Aprendizagem - EJA, um material pedagógico elaborado por dezenas 
de professoras e professores da rede estadual durante o período de 
suspensão das aulas. Os Cadernos são uma parte importante da estra- 
tégia de retomada das atividades letivas, que facilitam a conciliação dos 
tempos e espaços, articulados a outras ações pedagógicas destinadas a 
apolar docentes e estudantes. 


Assegurar uma educação pública de qualidade social nunca foi uma missão 
simples, mas nesta quadra da história, ela passou a ser ainda mais ousada. 
Pois além de superarmos essa crise, precisamos fazê-lo sem compro- 
meter essa geração, cujas vidas e rotinas foram subitamente alteradas, às 
vezes, de forma dolorosa. E só conseguiremos fazer isso se trabalharmos 
juntos, de forma colaborativa, em redes de pessoas que acolhem, cuidam, 
participam e constroem juntas o hoje e o amanhã. 


Assim, desejamos que este material seja útil na condução do trabalho 
pedagógico e que sirva de inspiração para outras produções. Neste sentido, 
ao tempo em que agradecemos a todos que ajudaram a construir este 
volume, convidamos educadores e educadoras a desenvolverem novos 
materiais, em diferentes mídias, a partir dos Cadernos de Apoio, contem- 
plando os contextos territoriais de cada canto deste pais chamado Bahia. 


Saudações educacionais! 


Jerônimo Rodrigues 
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MATEMÁTICA 
Quando a sociedade vira estatistica, 
o melhor a fazer é interpreta-la! 


4 PONTO DE ENCONTRO --..-....................o...e..ossioso 


Queridos estudantes, é com um imenso prazer que retomamos as nossas 
aulas. Contudo, não mais como antes. De uma forma diferente no formato 
denominado novo normal. Isso não ocorreu apenas em nossa cidade, em 
nosso país, mas no mundo inteiro. Isso nos faz pensar em como tudo está 
conectado, já que apesar da distância, das línguas diferentes, das culturas 
diversas, todos sofrem as mesmas angústias, estão atentos às informa- 
ções que mudam a todo o tempo e também nutrem em conjunto a espe- 
rança de que tudo será resolvido. 


Nessa perspectiva, a Matemática tem um papel muito importante na socie- 
dade, pois é utilizada como ferramenta para entender o que está aconte- 
cendo e processar rapidamente as informações para tomada de decisões 
necessárias para a sobrevivência de todos. Vamos lá? 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -----------....................o 


Você tem acompanhado pelos jornais as informações sobre a pandemia? 
Já aprendeu a calcular a média móvel de casos? Você sabe analisar um 
gráfico? Uma tabela? Que tal analisarmos estas informações e transfor- 
má-las em conhecimento? 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA -----........c.eeeeeceeeco 


Vimos na reportagem que o cálculo da média móvel é um indicador confi- 
ável para que as pessoas e as instituições tomem medidas para o bem 
comum na sociedade. Esse cálculo ou parecido com esse, feito não apenas 
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no Brasil mas em todo o mundo, foi ou é fundamental para que paises 
diminuam sua taxa de contaminação pela Covid-19. Vejamos como é feito 
esse cálculo. Assista aos vídeos explicativos sobre a média móvel. 


» Jornal Nacional: https://globoplav.alobo.com/V/8/15586 


> Bem Estar: https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/ 
noticia/2020/0//2//entenda-como-e-calculada-a-media-movel-e-a- 
-variacao-dos-casos-e-mortes-por-covid-19.ghtml 


| | À | ie md 


COVID-19 NO BRASIL 


SoTro CASAR 
MORTES EM 24h 


721 20.730 


TOTAL DE MORTES 


101.857 | 3.056.312 


Figura 1. 
Fonte: Globo. 


Ed 


Gráficos e tabelas são muito utilizados na mídia, visto que atravês deles se 
tem uma gama de informações em pouco tempo e espaço. Mas cuidado! 
Verifique sempre a fonte da informação para que se tenha uma confiança 
no que se está divulgando para que você não seja usado como transmissor 
de fake news (informações falsas ou manipuladoras). 
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4 EXPLORANDO A TRILHA -----.-......e.e.eeee.e.e.eseesesesssc o 


A Agência Brasil explica: como e feita media móvel de 
casos de Covid-19 


Oscilações nos registros de novos casos se repete semanalmente 


No Brasil, existe uma oscilação nos registros de casos de conta- 
minação pela Covid-19 semanalmente, explica o pesquisador Américo 
Cunha, professor do Instituto de Matemática e Estatística da Universidade 
do Estado de Rio de Janeiro e integrante da equipe que alimenta o portal 
Covid-19. 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS SB; ; 333 
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Como saber, então, a velocidade com que a doença está avançando? 
Para conseguir entender a tendência da pandemia além dessas oscila- 
ções entre dias de semana e fins de semana, os pesquisadores calculam 
a média móvel de casos. Em vez de contabilizar apenas os casos regis- 
trados nas últimas 24 horas, essa forma de análise soma os dados mais 
recentes com os dos seis dias anteriores, dividindo o resultado por sete. 

O resultado desse cálculo é uma leitura que leva em conta a Influ- 
ência de todos os dias da semana e pode ser atualizada diariamente, evi- 
tando análises precipitadas como a de que a pandemia pode ter freado 
num domingo e acelerado em uma terça-feira. Ao considerar sempre 
todos os dias da semana, a média móvel de casos em sete dias pondera o 
represamento de notificações que ocorre nos fins de semana. 

À Irregularidade no processo de aquisição desses dados faz com 
que eles sejam muito oscilatórios, que eles desçam todo fim de semana 
e subam todo Início de semana, independente se você está tendo ou não 
no número de casos; explica o pesquisador Américo Cunha. A média 
móvel vem para suavizar Isso e remover essa tendência de oscilação que 
atrapalha na análise. É uma ferramenta que consegue filtrar os dados 
para dar uma melhor visão do comportamento de tendência”. 

Cunha aconselha que os cidadãos interessados em acompanhar os 
dados sobre a pandemia devem prestar atenção principalmente na média 
móvel do número de novas mortes. O número de mortes é sempre 
mais confiável, porque a subnotificação das mortes é consideravelmente 
menor. A média móvel do número de mortes é o Indicador mais confiá- 
vel, recomenda o pesquisador, que explica que, mesmo com atraso, o 
número de mortes da doença tende a ser conhecido. 

Não basta ter um modelo estatístico sofisticado se você não con- 
segue comunicar os efeitos dele; afirma. A população precisa saber de 
forma dinâmica o que está acontecendo, senão a gente não consegue 
mobilizar para tomar os cuidados devidos. É o dado que vai impulsio- 
nar esse discurso. Se a gente não tem o dado, como vamos comunicar à 
população sobre o tamanho do problema”? 

Xavier lamenta que, mesmo diante das informações disponíveis, 
muitas pessoas desacreditem da Importância da prevenção. No começo 
da pandemia, havia uma sensibilização maior da população. Se formos 
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lembrar de Brumadinho, hoje estamos tendo quatro, cinco Brumadinhos, 
as vezes, por dia, e Isso não está mais chocando as pessoas. As pessoas 
estão cansadas, lembra ele, citando a tragédia que deixou mais de 250 
mortos no ano passado após o rompimento de uma barragem no munti- 
cípio mineiro. 


Disponível em: <hAttps://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2020-08/agencia-brasil-explica-me- 
dia-movel-de-casos-de-covid-19>. 


Média móvel de mortes por Covid-19 


Média móvel de mortes por Covid-19 é de 1.022 por dia; oito esta- 
dos estão em alta 


Márcio Gomes traz os números atualizados da pandemia no Bra- 
sil com os dados coletados pelo consórcio de veículos de imprensa. O 
número de mortes registrado nas últimas 24 horas é de 721. O total de 
óbitos chega a 101.857. Foram 20.730 registros de novos casos nas últi- 
mas 24 horas. E o total: 3.056.312 Infectados desde o começo da pandemia 
no Brasil. Lembrando da subnotificação dos sábados e domingos que se 
reflete na segunda-feira. É a média móvel que dá tendência nas duas últi- 
mas semanas. 

A média diária de mortes nos últimos sete dias: nesta segunda 
(10), ficou em 1.022, uma variação de +2% em relação à média de 14 dias 
atrás. A média móvel de casos foi de 43.521 por dia, uma variação de -,% 
em relação aos casos registrados em 14 dias. Oito estados estão com o 
número de mortes em alta: RS, SC, MG, SP MS, AM, TO e BA. Em relação 
a São Paulo: todos os 635 municípios do estado têm casos de Covid-19. 
Havia apenas uma cidade livre da doença, mas um caso foi registrado 
nesta segunda. Oito estados e o Distrito Federal estão em estabilidade: ES, 
DF, GO, MT, AP PE, Pl, RNe PR. Dez estados estão com redução na média 
diária de mortes: RJ, AC, PA, RO, RR, AL, CE, MA, PB e SE. 


Disponível em: <hAttps://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2020/08/10/media-movel-de-mortes- 
-por-covid-19-e-de-1022-por-dia-oito-estados-estao-em-alta.ghtml>. Acesso em 10/8/2020. 


5 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA---..-..-.....e..e....co 


Após a leitura dos textos, responda às questões a seguir em seu caderno. 
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€D Para o pesquisador Américo Cunha, “a média móvel vem para 
suavizar isso e remover essa tendência de oscilação que atrapa- 
lha na análise. É uma ferramenta que consegue filtrar os dados 
para dar uma melhor visão do comportamento de tendência”. 
Você concorda com ele? O que levou você a essa conclusão? 


€) Você tem outra sugestão de como calcular ou outra forma obter 
uma melhor visão do comportamento do contágio pela Covid-19? 
Essa forma que você encontrou na sua opinião é mais prática do 
que a média móvel? 


€) Você está tomando as devidas medidas de segurança para você 
se proteger e a sua familia? Em relação a sociedade, você está 
tomando decisões para o bem comum da comunidade em que 
vive? Quais medidas você tomou ou pretende executar? 


€) O que você achou da reportagem? Como a divulgação da média 
móvel na reportagem ajudou para a compreensão do panorama 
nacional da doença? 


6) Analise os gráficos referentes à propagação da Covid-19 no Brasil. 


Total de mortes Mortes por dia 


T T a! 
Abril Maio Junho Julho Agosto Abril Maio Junho Julho 


Total de casos Casos por dia 


Abril Maio Junho Julho Agosto Abril Maio Junho Julho 


Disponível em: <http://especiais.gi.globo.com/bemestar/coronavirus/estados-brasil- 


-mortes-casos-media-movel/>. Acesso em 13/8/2020. 
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De acordo com os gráficos podemos afirmar que: 
a) O número de mortes no Brasil supera o número de casos. 
b) Onúmero de casos por dia tem crescimento de forma constante. 
c) Onúmero de casos por dia é equivalente ao número de mortes 
por dia. 
d) O número de mortes equivale a aproximadamente a um terço 
do número de casos. 


e) Ocrescimento do total de contaminados e de mortes acontece 
de forma lenta. 


6) A pandemia é um problema de saúde mundial, mas se comporta 
em cada país de formas diferentes. Analise os gráficos referentes 


até 21 de junho de 2020 e, em seguida, responda ao que se pede. 
Número de mortes por dia 
Brasil México 
1.500 


1.000 


Média de sete 


900 dias 


Peru Itália 


França Reino Unido 
1.500 


1.000 


500 


O || | » 
| ] | | Ê | 
16/Fev 19/Abr 21/Jun 16/Fev 19/Abr 21/Jun 


Disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/brasil-53155754>. Acesso em 13/8/20. 
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De acordo com os gráficos podemos afirmar que: 


a) 
b) 


o) 


d) 


e) 


Os países europeus permaneceram em seu pico até 21/6. 


Os países latino-americanos citados alcançaram seu pico e o 
número de mortes encontrou declínio até 21/6. 


Apesar de os países europeus atingirem o pico primeiro do que 
os países latinos citados, eles não conseguiram um declínio na 
taxa de mortes, diferentemente dos paises latinos. 


A Itália foi o país que atingiu a maior taxa no pico de mortes 
comparado com os paises citados nesse período. 


Os países europeus alcançaram seu pico e conseguiram um 
declínio até 21/6, enquanto o Brasil, nesse mesmo periodo, 
encontra-se em crescimento, destacando-se como o país com 
maior taxa de mortes. 


6) A análise dos gráficos foi útil para se ter uma visão mais precisa 
sobre a propagação e contaminação pela Covid-19 no Brasile no 
mundo? Qual é a importância dos gráficos na divulgação de infor- 
mações e de dados? 


€) Analise o gráfico abaixo. Ele se refere a simulação de casos de 
contaminação em um mês em uma cidade fictícia. Após análise, 
responda ao que se pede. 


0 


Casos de mortes diária por Covid-19 


Semana 1 Semana 2 Semana 3 Semana 4 


E Domingo ESegunda-Feira Terça-Feira E Quarta-Feira MQuinta-Feira Sexta-Feira ESábado 


Fonte: do autor. 
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a) Qual é o dia da semana que teve menos casos notificados? 
Qual é o provável motivo para que isso aconteça? 


b) Calcule a média móvel de cada semana. 


€) Após o cálculo da média móvel, responda ao que se pede. 


a) Qual a semana com a menor média móvel? E qual a semana 
com maior média móvel? 

b) Qualfoia semana que podemos considerar como pico do mês? 

c) Como podemos classificar nesse mês o estado da média 
móvel: em crescimento ou em declínio? Explique como você 
chegou a essa conclusão. 


) Analise o gráfico abaixo que se refere a novos casos de contami- 
nação por Covid-19 no mundo. 


Novos casos por COVID-19 no Mundo (Média móvel de 7 dias) - Até 23/07 


90000 
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Disponível em: <hAttps 
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Após análise do gráfico podemos afirmar que: 


a) A contaminação por Covid-19 no mundo no período citado 
ocorreu de forma similar. 

b) A África é o continente com menor número de contaminados 
no mundo. 

c) A América do Norte se destaca em relação aos demais em 
número de casos de contaminação. 

d) Os continentes atingiram seu pico de contaminação por Covid- 
19 e estão em declínio. 

e) A América do Sul atingiu seu pico e está em declínio no período. 


6 A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! --..-.e 


O pesquisador Américo Cunha, citado no início da trilha, sugere que uma 
boa forma de avaliar a evolução da pandemia é comparar a média móvel 
de novas mortes em sete dias com o mesmo dado de 14 dias antes para 
considerar o tempo médio de incubação da doença. Por exemplo: a média 
de novos óbitos calculada no periodo de 31 de julho a 6 de agosto compa- 
rada com a média de mortes obtida com a soma dos dias 17 a 23 de julho, 
dividida por sete. Tudo o que a gente faz hoje demora até 14 dias para ter 
um resultado. Se fizer um lockdown hoje, daqui a 14 dias, em média, vai 
começar a haver uma redução de casos. 


Fonte: <https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2020-08/agencia-brasil-explica-media- 
-movel-de-casos-de-covid-19>. 


Pesquise em fontes confiáveis o número de mortes que ocorreram em sua 
cidade por Covid-19 nas datas citadas e anote na tabela abaixo. 


Calcule a média móvel de sua cidade dos dias encontrados na pesquisa e 
que estão na tabela. Após cálculo de média móvel elabore formas criativas 
de demonstrar em gráficos de sua cidade com a média móvel no periodo 
apresentando qual foi maior ou menor da semana atual. 
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MATEMATICA 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA ----.-.e.....e..ee.e.e.e.e.eososc o 


O cálculo e estudo da média, em especial da média móvel, nessa trilha pode 
ser de muita importância em nossas vidas. A média móvel está presente 
no dia a dia da população brasileira e é importante para todos identificá-la 
e saber sua utilização. 


Agora, depois de aprender e fazer diversas questões sobre média, pense 
em como ela é útil e em como está presente em sua vida e cite pelo 
menos duas situações alêm da média móvel que envolvem esse cálculo. 
E lembre-se: a média de um conjunto de valores numéricos é calculada 
somando-se todos estes valores e dividindo-se o resultado pelo número 
de elementos somados. 


8 AUTOAVALIAÇÃO +-----eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeereeerereeeeeo O 


Fim da trilha ou início de novos caminhos? Chegou a hora de avaliar o 
nosso percurso. 


A atividade contribuiu no seu entendimento sobre a média 
móvel? 


Você conseguiu perceber a importância da Matemática na 
compreensão das situações atuais? 


Qual foi a questão em que você teve mais dificuldade? 
Qual questão fez você pensar e refletir com mais ênfase? 


Você sentiu vontade de compartilhar essas informações com 
outras pessoas? 


SD DDD 


Quais são as temáticas em que você deve se aprofundar mais? 


Até a próxima viagem! 
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1 PONTO DE ENCONTRO -.-- 


MATEMÁTICA 
Potenciação 


Queridos estudantes, é com imenso prazer que retomamos a nossa aula. 
Nessa trilha, retomaremos o estudo sobre potenciação, no qual analisa- 
remos e refletiremos questões sociais relacionadas. 


Vamos lá? 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -----------.................... & 


- Transmissão do virus: evitá-la é uma prevenção eficaz contra a 
doença provocada pela Covid-19? 


- Que medidas você tem tomado para se prevenir contra a contamti- 


nação pela Covid-19% 


- Quais foram as medidas que você tentou tomar mas não conseguiu? 


Por quê? 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA --.--..-................ o 


ZEZEESTÁ | 
COM COVID-19 


9 


| MARIA NÃO ESTA | 
COM COVID-19 


2 


PROBABILIDADE DE 
ZEZÉ CONTAMINAR 
MARIA 


70% 


= 
1,5% 


Figura 1. A importância do 
uso de máscara no combate 
a Covid-19 

Fonte: Granja-CE. 
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Figura 2. A importância do distanciamento social 


Fonte: Portal Joinville. 


Para entender melhor como combater a Covid-19, faz-se necessário saber 
as formas de transmissão desse novo virus. As principais são: contato com 
gotículas e/ou secreções (saliva, espirro, tosse, catarro) do portador do 
virus através dos orifícios como olhos, boca e nariz; contato com a super- 
fície de um objeto contaminado; através do ar. 


4 EXPLORANDO A TRILHA -----..........e.e.e.e.e.e.eesesesssco 
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Um Indivíduo contaminado e apresentando os sintomas de Covid-19 
val ao hospital em busca de diagnóstico de sua situação clínica. Antes de 
sair, ele se despede do seu filho e, ao falar, emite gotículas salivares no 
rosto do filho. Nesse caso, é possível que tenha ocorrido o primeiro tipo 
de transmissão. 

Em seguida, ele limpa a secreção do nariz e toca a maçaneta da 
porta para sair de casa, contaminando-a. Sua esposa em seguida toca 
a mesma maçaneta para fechar a porta e sem perceber coça o nariz. Al 
ocorreu o segundo caso de transmissão, no qualas partículas são levadas 
as mucosas do corpo. 

Já no hospital, sentado na sala de espera ao lado de um homem (a 
sua esquerda) e uma mulher (à sua direita), o individuo começa a tossir 
sem proteger a boca, emitindo gotículas ao ar ambientado pelo ar condi- 
cionado. Esse é o caso do terceiro tipo de transmissão. 

É importante lembrar, porém, que é possível que portadores do 
vírus não apresentem sintomas da doença. Por isso, é necessário tomar 
todos os cuidados possíveis para potencializar a prevenção ao Covid-19. 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS 3; ; 
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Assim sendo, existem algumas atitudes que devemos tomar para 
reforçar a prevenção ao Covid-19, como: 4. Procure lavar bem as mãos 
com água e sabão com frequência; 2. Caso não possa lavar as mãos, use 
álcool em gel; 3. Se precisar espirrar ou tossir, cubra o nariz e boca; 4. 
Evite ao máximo aglomerações; 5. Caso precise sair de casa, mantenha o 
minimo de 1 metro de distância de outras pessoas; 6. Mantenha sempre 
os ambientes bem ventilados; 7. Não compartilhe objetos pessoais como 
copos e talheres; 


Disponível em: <hAttps://blogfisioterapia.com.br/prevencao-ao-covid-19-tudo-que-voce-precisa-saber- 


-para-se-proteger/>. Adaptado. 25/8/2020. 


NSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS 33333335 


9 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA-------------------...o 


Em um momento de pandemia, é fundamental para o bem-estar coletivo 
que cada um seja prudente para não se contaminar nem disseminar a 
doença para outras pessoas e ambientes. 


Na situação representada na imagem abaixo, temos a simulação de conta- 
minação e transmissão de uma pessoa para outras pessoas. À imagem 
representa duas situações hipotéticas: simulando pessoas que não 
respeitam a quarentena social para conter a propagação do contágio da 
Covid-19: e outras pessoas que respeitam o isolamento e ficam em casa. 
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Figura 3. Simulação de contaminação de transmissão de Covid-19 
Pessoas não respeitando o isolamento social: Algumas pessoas respeitando o isolamento social: 
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Fonte: do autor. 
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A contaminação pela Covid-19 tem uma transmissão acelerada pois, como 
vimos na imagem acima, é transmitida de forma potencial: uma pessoa 
não respeitou a quarentena e transmitiu para 3 pessoas e cada uma dessas 
pessoas transmitiu para outras três, resultando em 9 pessoas contami- 
nadas. Cada uma dessas 9 pessoas contamina 3 pessoas, resultando 27 
pessoas contaminadas; Cada uma dessas 27 contaminam 3 pessoas, resul- 
tando 81 pessoas contaminadas. 


Essa contaminação pode ser representada em forma de potência. Ou seja: 


e 1=3 é Dedos 
e 3=3! e BSS rs 
Cs 


(1, 3, 9, 27, 81, 243...) € assim sucessivamente. A quantidade de pessoas 
contaminadas no 4º estágio (o último que aparece na imagem), quando não 
houve isolamento social, pode-se representar pela potência 3*. 


Resumidamente, quando não há isolamento, o número total de pessoas 
contaminadas é igual a 3 elevado ao número do estágio de contaminação. 


Analisando a Figura 3, responda: 


€) Qual é a quantidade de pessoas que respeitaram a quarentena e 
ficaram em casa? E quantas pessoas deixaram de ser contami- 
nadas por conta dessa atitude até o 4º estágio de contaminação? 


Como podemos perceber, se as pessoas envolvidas ou as demais não 
tomarem as devidas medidas de prevenção e de isolamento, essa contami- 
nação continuará na forma de potência, o que cresce rapidamente a quan- 
tidade de pessoas contaminadas e contaminantes. 


Resolva a questão a seguir, em seguida, leia a reportagem abaixo que 
também é uma situação em que a Matemática é utilizada como ferramenta 
para entendermos uma situação social a qual estamos envolvidos e a qual 
é uma aplicação da matemática utilizando potenciação. Vamos lá? 
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€)D Angélica recebeu uma notícia pelo seu WhatsApp e, acreditando 
que a notícia era verdade, repassou para dez contatos (que era o 
limite de envios ao mesmo tempo pelo aplicativo). Esses contatos, 
cada um, tiveram a mesma atitude e continuaram enviando para 
outras dez pessoas, e estas também enviaram para dez cada uma. 


A última pessoa a receber a noticia desconfiou que ela poderia 
ser falsa e resolveu não repassá-la. Quantas pessoas até esse 
momento já estão sabendo da noticia? 


a) Utilize o resultado da questão anterior e represente-o na forma 
de potência. 


b) A atitude de não repassar a notícia por não ter certeza de sua 
veracidade, em sua opinião, foi correta? Explique. 


€) Utilize o seu conhecimento sobre potenciação de números intei- 


ros revisados por seu professor e analise as sentenças abaixo. ê 
E demb em some E 
o SO: (B = : 
IH. (-2)4=+16 
IV. (-3)4=-81 
V. -2*=+128 


De acordo com as propriedades da potenciação podemos afirmar 
que estão corretas as afirmativas: 


a) |, ll 

b) |, II 

c) |, III, IV 
d) IV,V 
e) II, IV, Y. 
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€) (Enem/mec) Um dos grandes problemas da poluição dos mananciais 
(rios, córregos e outros) ocorre pelo hábito de jogar óleo utilizado 
em frituras nos encanamentos que estão interligados com o sis- 
tema de esgoto. Se isso ocorrer, cada 10 litros de óleo poderão 
contaminar 10 milhões (107) de litros de água potável. Suponha 
que todas as famílias de uma cidade descartem os óleos de fritu- 
ras através dos encanamentos e consumam 1 000 litros de óleo 
em frituras por semana. 


Qual seria, em litros, a quantidade de água potável contaminada 
por semana nessa cidade? 


a) 107º b) 10º =) (OE d) 10º e) 10º 


6) Pedro e Daniel participaram de uma gincana em que foi sorteada 
uma expressão para cada um para calcular. O resultado corres- 
pondia à caixa que deveria ser aberta para ver a próxima tarefa. 
Que caixa não foi aberta”? 


Pedro: 
(10 + (5393 + (2) = (2) + (2)? 
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Daniel: 


CDs 


Fonte: do autor. 


6 A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! .......-. o 


Atualmente, buscando reduzir a divulgação de noticias falsas, o aplicativo 
WhatsApp diminuiu o número máximo de compartilhamentos ao mesmo 
tempo para apenas 5 contatos. A partir dessa informação, considere que 
a mesma situação presente na questão 5 tenha ocorrido, mas agora é 
possível compartilhar apenas 5 contatos. Quantas pessoas agora ficaram 
sabendo da Fake News? 


Utilize o resultado e represente-o na forma de potência. 
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Quantas pessoas, a partir dessa mudança no aplicativo, deixaram de 
receber a mensagem? Qual você acha que é a importância dessa dimi- 
nuição do número de compartilhamentos ao mesmo tempo? 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA ----.+.e.eeeeseseeseseeseessessssco 


Pensando no nosso novo modo de vida, você acredita que seria possível as 
pessoas voltarem a uma vida normal sem que houvesse uma vacina para 
o coronavirus? Pense nos números e imagine um paredão em um deter- 
minado bairro. 


Faça uma representação de uma possivel contaminação com base nos 
conhecimentos adquiridos e produza uma matéria jornalística indicando o 
número de pessoas com e sem máscara e a proporção de contágio. 


9 AUTOAVALIAÇÃO ++-+.eeeessseeeeeeeeeeeeeessserrerereeeeenassse 


Fim da trilha ou início de novos caminhos? Chegou a hora de avaliar o 
nosso percurso. 


A trilha contribuiu com o seu entendimento sobre o alcance de 
não compartilhar ou criar Fake News? 


Você conseguiu perceber a importância da Matemática na 
compreensão das situações atuais? 


Qual foi a questão em que você teve mais dificuldade? 
Qual questão fez você pensar e refletir com mais ênfase? 


Você sentiu vontade de compartilhar essas informações com 
outras pessoas? 


SD DDD 


Quais são as temáticas em que você deve se aprofundar mais? 


Até a próxima viagem! 
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MATEMÁTICA 
Regra de três 


4 PONTO DE ENCONTRO ------.................e..e.e............ 
Olá! Como está você? Tudo bem? 
É sempre bom ter você por aqui. Seja mais uma vez bem-vindo(a)! 


Aqui você poderá participar livremente das atividades propostas, fazendo 
também suas contribuições, que são muito importantes. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA --------........................ 


Uma costureira produziu 9o máscaras de 20 cm? cada para distribuir gratui- 
tamente aos seus amigos e clientes. Caso queira produzir 200 máscaras de 
uma só vez, quantos cm vai consumir? 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA +-.-.......eceeceeceeeesco 


Figura 1. Figura 2. 


Fonte: Getty Images. Fonte: Gazeta SP. 


Será que você consegue se lembrar de quantas vezes lavou as mãos 
durante a pandemia? Certamente, aumentou o consumo de água em sua 
casa. No entanto, o simples ato de lavagem das mãos diminui as possibili- 
dades de contágio do coronavirus e de outras doenças contagiosas. 
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Assista ao vídeo e aprenda a fazer máscaras, usando os seus conheci- 
mentos matemáticos para não perder as medidas. Na sequência, há outros 
videos e modelos, caso se interesse. Que tal empreender ou doar para 
quem você conhece? 


» Como fazer molde para máscaras de tecido anatômicas — 
https://youtu.be/obr WtbfOoE 


Agora, reflita sobre as perguntas abaixo: 


€) Você sabe em média quantas vezes durante o dia você usa álcool 
em gel nas mãos? 


O) Se mais pessoas utilizam álcool em gel diariamente, vai aumen- 
tar ou diminuir o estoque de álcool nos supermercados? 


Faça uma estimativa da quantidade de álcool em gel utilizado semanal- 
mente em sua casa por você e/ou pelas pessoas que moram com você. 
Agora, descubra quanto você gastaria mensalmente com álcool em gel, 
considerando que uma garrafa de 1 litro custa cerca de R$15,00. Eem 1 ano, 
quanto gastaria”? 
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4 EXPLORANDO A TRILHA ------.........e.e.e..e.e.eseesesesssco 


A regra de três é usada nas situações de proporcionalidade utilizando de 
três valores dados para o cálculo do quarto valor. A regra de três é muito 
utilizada na Fisica e na Quimica para o cálculo de conversão de grandezas: 
velocidade, massa, volume, comprimento, área. A regra de três pode ser 
considerada diretamente proporcional ou inversamente proporcional. 
Acompanhe a resolução de exemplos utilizando a regra de três. 


Exemplo 1 


Um supermercado utilizou 18 litros de álcool em gel durante um expediente 
de 12 horas aberto ao público em um dia normal de abertura durante a 
pandemia do coronavirus. Quantos litros serão necessários utilizar durante 
7 dias de expediente de 12 horas? 
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Vamos relacionar os dados através da correspondência abaixo: 


Litros Horas diárias 
18 ensnnannnn nono 12 
Desen asas 7 dias 


Observação: durante 7 dias =7-12=84 horas 


Litros Horas diárias 
o 12 
DR cera nfesaasantensiand 84 
- 12-x=18-84 
à |ZXx= 1912 
e x= 1512/12 


- x=126 litros de álcool em gel 


Observe que, quanto maior a quantidade de horas utilizando álcool em gel, 
maior será a quantidade de álcool em gel, então podemos dizer que a regra 
de três é diretamente proporcional. 


Exemplo 2 

Nessa época de pandemia, Márcia leu um livro em 4 dias, lendo 15 páginas 
por dia. Se tivesse lido 6 páginas por dia, em quanto tempo ela leria o 
mesmo Livro? 


Dias Páginas/dia 
dj Aspas entre 15 
X coseaseamescanenoaanoms 6 


Observe, que se Márcia ler mais páginas por dia, ela vai ler o livro todo em 
menos tempo. Por outro lado, se ela ler menos páginas por dia, vai ler o 
livro todo em mais tempo. Nesse caso, temos uma regra de três simples 
inversamente proporcional. Para resolvê-la, basta inverter a fração que 
contêm a incógnita x. 
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4 o mventertica assim: X 8 
x 6 dO IMVCI ter dica assim; A — a 
X 


DS mendoé-x= 4-1 teremos: xo SD 
A k aZendo: X= 4" 15 teremos: x = a 


e então, x=10 dias. 


Márcia lerá o livro em 10 dias. 


Fonte (adaptado): SILVA, Marcos Noé Pedro da. Regra de três simples; Brasil Escola. Disponivel em: 


<https://brasilescola.uol.com.br/matematica/regra-tres-simples.htm>. Acesso em 14 de setembro 
de 2020. 


Sugestão: procure em seu livro didático pelo tema ' regra de três simples” 
e faça os exercícios propostos para resolução. 


5 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA--------.--..--..--....o 


€) Uma usina produz 500 litros de álcool com 6.000 kg de cana-de- 
-açúcar. Determine quantos litros de álcool são produzidos com 
15.000 kg de cana. 


€) Um muro de 12 metros foi construído utilizando 2.160 tijolos. Caso 
queira construir um muro de 30 metros nas mesmas condições 
do anterior, quantos tijolos serão necessários? 


Fonte: <https://brasilescola.uol.com.br/matematica/regra-tres-simples.htm>. 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! --..----e 


Agora, mais uma vez, você deverá usar sua criatividade para realizar o 
desafio. Você deverá coletar dados sobre a evolução do número de pessoas 
que foram contaminadas mensalmente pelo coronavírus em sua cidade até 
a presente data. Em seguida, você deverá registrar numa tabela o número 
de casos de cada mês. Depois, escreva um pequeno relatório de no máximo 
30 linhas, explicando sobre o aumento e/ou diminuição dos casos durante 
os meses que você registrou na tabela. Quais foram as possíveis causas 
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do aumento e/ou diminuição da contaminação do virus? Descreva atitudes 
que influenciam na taxa de contaminação, como “isolamento” e “uso de 
máscaras, e aponte cada uma como direta ou inversamente proporcional 
ao aumento do contágio. O que você acha que poderia ter sido feito pela 
secretaria de saúde de sua cidade para diminuir o impacto de contami- 
nação do virus? 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA ----.eee.eeeeseseesesee se sesssss... » 


O cálculo de regras de três simples é muito utilizado no dia a dia da vida 
humana. Por exemplo, ao entrar num Self Service o cliente só pagará 
pela porção de alimentos que consumiu, mas o valor pago pela porção 
consumida é baseado no preço de 1kg. Se 1kg de comida custa R$ 20,00 
e o cliente consumiu 250 gramas de comida durante um almoço, certa- 
mente pagará por 1/4 de 1kg, que equivale a R$5,00, mas se consumir 500 
gramas de comida, val pagar o equivalente a R$ 10,00. Diante disso, que tal 
você apresentar outras situações do cotidiano da vida que possa utilizar a 
ideia de regra de três simples? Crie uma situação-problema relacionada 
com a regra simples e mostre como a situação pode influenciar a vida 
das pessoas. Utilize uma folha de papel ofício, depois compartilhe com o 
professor e colegas. 
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8 AUTOAVALIAÇÃO ++-----eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeerereeeeeeenos o 


Oba, você venceu todos os desafios! Chegou ao final da trilha. Agora, escreva 
um pouco sobre as experiências vivenciadas nesse percurso. 


Realizei todos os desafios da trilha? 


2 Os desafios da trilha agregaram novos conhecimentos para a 
minha vida? 


Obrigado(a)! 
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MATEMÁTICA 
Razão, proporção e porcentagem 


4 PONTO DE ENCONTRO ---.--............e...o..os.os..oo..... o 


Prezado aluno, seja bem-vindo(a)! Desejamos a você muito sucesso por 
essa aventura pela trilha das aprendizagens. Hoje vamos aprender sobre 
razão, proporção e porcentagem. Sinta-se à vontade para contribuir e 
compartilhar conhecimentos. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -----------..................... a 


O que é razão em matemárica? 


Você conhece alguma maneira de calcular o valor percentual (%) de 
um número? 


Você sabe como transformar uma razão em percentual? 


Você sabia que o percentual de um número está relacionado com a 
ideia de razão? 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ----..........e..eee.... o 


Figura 1. Figura 2. 


Fonte: iStockphotos. Fonte: Shoptime. 
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Como você descreve as informações dessas imagens? 


So 


Qual é a relação das informações encontradas com a pandemia 
da Covid-197? 


O Qual é a porcentagem mínima de álcool que se deve ter no álcool 
em gel para que consiga higienizar as mãos contra o novo coro- 
navirus? 


O Escreva um relatório de até 20 linhas apresentando ideias que 
você considera importantes relacionadas com as imagens. 


4 EXPLORANDO A TRILHA -----......e.e..e.es.e.eseeseseesesisr o 


A trilha é sua, mantenha o foco na aprendizagem. 


Porcentagem 


É frequente o uso de expressões que refletem acréscimos ou reduções em 
preços, números ou quantidades, sempre tomando por base 100 unidades. 
Alguns exemplos: 
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- À gasolina teve um aumento de 15%. ) significa que em cada R$100 
houve um acréscimo de R$15,00. 


e O cliente recebeu um desconto de 10% em todas as mercadorias. 
> significa que em cada R$100 foi dado um desconto de R$10,00. 


- Dos jogadores que jogam no Bahia, 90% são craques. » significa 
que em cada 100 jogadores que jogam no Bahia, 9o são craques. 


Razão centesimal 


Toda a razão que tem para consequente o número 100 denomina-se razão 
centesimal. Alguns exemplos: 


/ 16 Iza 20 


100 - 100 - 100 - 100 
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Podemos representar uma razão centesimal de outras formas: 


o Ea = "0,07 = 7% (lê-se sete por cento) 
16 : o o iê | k 

“+00 - = )|6= 16% (lê-se “dezesseis por cento”) 
[Z5 ; a | j 
+00 - [:20):=]2590%6 (lê-se “cento e vinte e cinco por cento”) 


As expressões 7%, 16% e 125% são chamadas taxas centesimais ou taxas 
percentuais. 


Considere o seguinte problema: 
João vendeu 50% dos seus 50 cavalos. Quantos cavalos ele vendeu? 


Para solucionar esse problema, devemos aplicar a taxa percentual (50%) 
sobre o total de cavalos. 


JU 2900 
0) o A — 
90% de 50 100 20 100 


= 25 cavalos 
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Logo, ele vendeu 25 cavalos, que representa a porcentagem procurada. 
Portanto, chegamos à seguinte definição: 


Porcentagem é o valor obtido ao aplicarmos uma taxa percentual a 
um determinado valor. 


Exemplos 


Calcule 10% de 300. 
10% de 300 = oe 30 À = 30 
Calcule 25% de 200kg. 
25% de 200 = o 50 
de gp = 


Logo, 50kg é o valor correspondente à porcentagem procurada. 
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Exercícios 


€) Um jogador de futebol, ao longo de um campeonato, cobrou 75 
faltas, transformando em gols 8% dessas faltas. Quantos gols de 
falta esse jogador fez? 

8 600 


Ô — 0 ———————., = —————— = 
8% de 75 TOO 75 100 6 


Portanto, o jogador fez 6 gols de falta. 


6) Se eu comprei uma ação de um clube por R$250,00 e a revendi por 
R$300,00, qual a taxa percentual de lucro obtida”? 


Montamos uma equação, onde somando os R$250,00 Iniciais com a 
porcentagem que aumentou em relação a esses R$250,00, resulte 
nos R$300,00. 


X «<«L 
250 + 250º —— = 300 = 
100 er: 
£. 
LUI 
[= 
> E. XE 00= 250 < 
0 
Rea 
25 
Xx=20 


Portanto, a taxa percentual de lucro foi de 20%. 


O Em relação ao número de contaminados de sua cidade, Marta viu 
a seguinte informação na internet: 


Número de casos de contaminados pela COVID 19: 
3000 


Números de óbitos: 50 


Quala porcentagem de pessoas que vieram a óbito por consequência 
da contaminação pelo coronavirus em sua cidade? 
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Entendendo a porcentagem 


Ao comprar uma barra de chocolate que custa R$10,00, com 20% de desconto, 
você pode representar 20% como uma fração da seguinte maneira: 


20% = 20/100, OU Seja, para saber o valor do desconto, basta efetuar uma 
multiplicação: 


10 - 20/100= (10 : 20/100)= 2. Agora, basta realizar uma subtração: 10 —- 2=8, 
ou seja, com desconto de 20% a barra de chocolate custará R$ 8,00. 


Será que você resolveria esse problema de outra maneira? O que você acha? 


Uma sugestão: procure no livro didático de matemática o tema “porcen- 
tagem:, tente identificar outras maneiras de calcular o valor percentual de 
um número. Para complementar seus estudos sobre cálculo percentual de 
um número, assista ao video: 


» Obtenção de porcentagens — Attps://pt.khanacademy.org/math/ 
algebra-home/alg-basic-eg-ineg/alg-old-school-equations/v/takin- 
g-percentages?v=hzldv6wkK3Ng 
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9 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA--------------------.-.o 


Que tal agora você testar seus conhecimentos? 


€D No sítio do Sr. Marcos, podemos encontrar alguns animais. São 3 
cavalos, 6 vacas leiteiras, 7 galinhas, 2 galos, 3 porcos e 5 patos. 
Sabendo que o preço da ração dos animais sempre varia, Sr. 
Marcos revolveu calcular e deixar registrado em sua caderneta 
o valor da porcentagem do gasto com ração para cada animal. 
Sendo assim, ajude ao Sr. Marcos a calcular a porcentagem que 
cada animal equivale ao total de bichos desse sítio. 


Disponível em: <https://novaescola.org.br/plano-de-aula/1367/calculando-a-porcenta- 
gem-de-uma-quantidade-dada-em-relacao-ao-inteiro>. (adaptado) 
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6 A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! .......-. o 


A Inflação pode ser calculada a partir da comparação de lista de preços, 
que por sua vez, tem um forte impacto na vida das pessoas, como pode ser 
constatado nesse momento de pandemia. Diante disso, sugiro que você 
faça uma pesquisa em supermercados sobre preços de produtos alimen- 
tícios que considera essenciais para pessoas de baixo poder aquisitivo. 
Pesquise os preços no mínimo em três diferentes supermercados de sua 
cidade. Em seguida, faça uma tabela mostrando o quanto por cento uma 
pessoa poderá economizar em cada produto de pesquisar os preços em 
vários supermercados. Depois, recomende sua pesquisa para pessoas de 
sua família, amigos e pessoas de baixo poder aquisitivo. 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA ----.-..e-e.eeee.e.ee.e.es.oo.o... ã 


Em quais situações do cotidiano você já utilizou o cálculo percentual de um 
número? Pensando nisso, elabore um podcast de no máximo dois minutos, 
falando sobre a importância do uso de cálculos do valor percentual de um 
número para o cotidiano humano. 


Caso não seja possivel elaborar um podcast, escreva um relatório de no 
máximo 50 palavras com o mesmo tema. 


9 AUTOAVALI AÇÃO APNR E RR IR RR CD RE = 


Agora, fale um pouco sobre suas percepções sobre o percurso dessa trilha. 


Como foi sua participação nos desafios da trilha? 


P] Quais dos conhecimentos apresentados na trilha você acha 
convenientes aproveitar para sua vida no dia a dia”? 


Desde já, agradecemos pela sua participação. 
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ARTES E ATIVIDADES LABORAIS 
Como a Arte faz uso 
da internet 


4 PONTO DE ENCONTRO -...-.........eee.eeeeeeeeeecceeisiiiiio 


Olá! Amei te encontrar. 


Sei que vou contar com você durante algumas horas do dia para cami- 
nhar comigo na trilha Artes e Atividades Laborais. Olha, será um momento 
bastante valioso para continuar avançando na sua aprendizagem. Nessa 
caminhada, sabe o que você irá descobrir? Você terá a oportunidade de 
explorar a Arte e os negócios baseados nela na internet! E você não irá 
sozinho(a). Jamais! Estarei com você em cada etapa da trilha. Então, chega 
aqui perto que vamos colocar o pé na estrada. 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -----------.....eeeeeeeeeeoc.ico 


Leia cada pergunta e reflita. 


Qual é a importância da internet no seu dia a dia? 


Quais são as formas utilizadas por você para se comunicar com as 
pessoas do seu convívio social? 

Você já teve contato com alguma pessoa de outro pais? Se sim, como 
foi? Qual foi o sentimento? 

É possível utilizar a internet como material para produção de obra de 
Artes”? Como? 


Você já conheceu o trabalho de algum artista por meio da internet? 
Se sim, como foi? 


Quanta curiosidade! Registre no seu caderno suas respostas. 


TRILHA 1 | Como a Arte faz uso da internet 55 


3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ---------.--..--.........o 


Observe as imagens a seguir com atenção. 
Figura 3. Figura 4. Figura 5. 


Fonte: Imagens Frases. Fonte: iStockPhoto. Fonte: Shutterstock. 


Registre as respostas no seu caderno. Tenho certeza de que percebeu 
multas coisas... 


Você concorda com a frase? Por quê? 


De que maneira a internet pode aproximar as pessoas? E como 
pode afastá-las? 


ARTES 


Com qual frequência você se comunicava com os colegas da sua 
escola durante a pandemia? 


Você se vê como uma pessoa extrovertida ou como uma pessoa 
timida conversando pelas redes sociais? Justifique sua resposta. 


O SO QO90 


Você aprendeu algo novo pela internet? O quê? 


4 EXPLORANDO A TRILHA --------.--e.e.eeeeeseseeseseeseso.c o 


Vamos lá? Aqui é a nossa próxima parada desta trilha! 


JESEFE O papel da tecnologia e das redes sociais no dia a dia 


À tecnologia está presente no nosso dia a dia: acessamos o Face- 
book, nos comunicamos por WhatsApp, atendemos ligações e respon- 
demos e-mails. Todos os dias, estamos rodeados por diferentes Infor- 
mações, em interação com diferentes pessoas. Nesse sentido, surgem 
alguns questionamentos: a tecnologia aproxima ou afasta as pessoas? 
Contribui para a nossa felicidade ou para a nossa tristeza? 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSBB 333339 
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Com as diferentes tecnologias e o uso da Internet, passamos a 
ter acesso a uma infinidade de informações. As redes sociais, além de 
proporcionarem a Interação entre as pessoas, também se tornaram um 
meio de lazer e de divulgação de Informações. Assim, sentimo-nos feli- 
zes ao postar uma foto, ao ler os comentários das pessoas, ao curtir algo 
que achamos interessante. Entretanto, será que possuimos apenas sen- 
timentos positivos ao acessar uma rede social? 

Também cabe a nós percebermos o quanto as redes sociais podem 
contribuir com sentimentos desagradáveis na nossa vida. Imagine que é 
final de semana e você está confortável na sua casa. Antes de começar a 
ver um filme, você decide entrar no Facebook. Em seguida, você começa a 
ver que várias pessoas estão fazendo atividades que parecem mais inte- 
ressantes que a sua: alguns foram para a balada, outros foram jantar 
fora, outros postaram uma foto com o namorado e por aí val... Mesmo 
sem perceber, é provável que muitas pessoas acabem imaginando que 
as outras pessoas estão fazendo atividades mais Interessantes que a sua. 

É nesses momentos que necessitamos ter atenção no uso das 
redes sociais. Ficamos nos comparando com a vida que as outras pes- 
soas expõem nas redes sociais pode ser uma grande enrascada”, por 
duas razões. Primeiro, porque o excesso de comparação nos impede de 
olhar para nós mesmos e para a nossa felicidade, tendo a falsa ideia de 
que os outros sempre estão melhores que nós. Segundo, porque ao nos 
compararmos, acabamos esquecendo que a informação que aparece no 
Facebook é apenas uma parte da vida daquela pessoa, e não o todo. 

É importante que a tecnologia possa tanto aproximar como afastar 
as pessoas. Imagine que você quer falar com um amigo, mas ele mora 
distante. Você pode ligar para ele, mandar um WhatsApp ou até fazer 
uma chamada de vídeo. Desta forma, aquele vínculo entre vocês se torna 
ainda mais Intenso, pois vocês acabaram de conversar e sentiram-se 
bem, estando conectados, mesmo que distantes. 

Por sua vez, mesmo sem perceber, podemos estar nos afastando 
das pessoas por conta do mau uso da tecnologia. Se ficarmos mexendo 
no celular enquanto um amigo conversa conosco, talvez não estejamos 
dando a atenção necessária a ele naquele momento. Se recebermos uma 
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visita e ficamos concentrados apenas no que está se passando na televi- 
são, talvez a conversa fique superficial com aquela pessoa. 

Diante desse cenário, é necessário estarmos atentos as motivações 
que nos levam ao uso das redes sociais. Se acessarmos constantemente 
as redes sociais e ficamos frustrados vendo o que as outras pessoas estão 
fazendo, se ficamos ansiosos por ver quantas curtidas nossas publicações 
possuem, então necessitamos repensar o nosso uso da rede social 

Diante de tais questões percebemos que não são as redes sociais 
em si que nos deixam tristes ou felizes, que nos afastam ou nos aproxi- 
mam. O que val fazer a diferença é justamente a maneira como fazemos 
o uso das tecnologias e das redes sociais. Que o uso das tecnologias e das 
redes sociais seja consciente a fim de que elas nos tragam benefícios e 
não apenas prejuizos. 


Disponível em: <Attp://rdplanalto.com/noticias/23565/0-papel-da-tecnologia-e-das-redes-sociais- 
-no-nosso-dia-a-dia>. 


Como preparar nossos jovens para o mercado de 
trabalho do futuro? 


Ãos 13 anos de idade, após assistir a série Cosmos, de Carl Sagan, o 
estudante brasileiro Cristian Westphal decidiu criar um blog para falar de 
ciências. Anos depois, ele ajudou a criar o site Ciência e Astronomia, que 
organiza encontros, faz transmissões e já tem mais de 400 mil curtidas 
nas redes sociais. Com a transmissão comentada sobre a super lua, O 
Ciência e Astronomia conseguiu a proeza de ter uma audiência maior do 
que a transmissão da NASA (Agência Espacial Norte Americana). 

Estamos entrando na quarta revolução industriale a maloria de nós 
está viciada no uso de celulares e redes sociais. A inteligência artificial, os 
robôs, a nanotecnologia, os drones, o conceito de big data, entre tantos 
outros, estão causando mudanças significativas nas Indústrias e na forma 
como nos comunicamos e vivemos. 


Disponível em: <Attps://porvir.org/como-preparar-nossos-jovens-para-o-mercado-de-trabalho-do-fu- 


turo/>. 
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ARTES 


o RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA----------------.----.-o 


Leia as perguntas e registre as respostas em seu caderno. 


€) Comente o que nos motiva a acessar as redes sociais. 


Por que é importante saber usar de forma consciente a internet e 
as redes sociais? 


O 

€) Sobre o Texto 2, analise o poder das plataformas digitais na divul- 
gação de diversos assuntos. 

4, 


Como é possivel acompanhar toda essa revolução tecnológica”? 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ---::---o 


Isso al... Agora é com você! 


Qual é a sua profissão? Você já experimentou construir um blog, um perfil 
no Instagram, uma página no Facebook, um canal do YouTube ou um site, 
não para falar de você, mas para divulgar um produto ou um serviço? 
Vamos experimentar? 


ARTES 


Primeiro, verifique se você ou alguém próximo possui um hobby que pode 
ser comercializado, como poesia, cordel, crônicas, quadro, estampas, 
serviço de manicure... Monte um perfil comercial e faça algumas posta- 
gens. Use fotos de boa qualidade e escreva textos atrativos, tomando 
cuidado com os erros de grafia. 


Compartilhe com os seus colegas e com seu (sua) professor(a). 


Para.saber.mais 
Curso gratuito Sua empresa nas redes sociais — https://www,. 


sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/cursosonline/sua-empresa-nas- 


-redes-sociais,2fb0b68a6a?8bb610VanVCM1000004cC00210aRCRD 
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7 ATRILHA NA MINHA VIDA ---------eeceeeeeeeeeeesesesessssco 


Como era a sua vida antes da pandemia em relação à internet e as redes 
sociais? Que tal produzir um texto destacando os aspectos negativos e 
positivos que você percebeu de diferente de como é agora? Pode ser um 
texto opinativo, descritivo, narrativo, uma canção, poesia, cordel... fique à 
vontade para escolher um jeito bem seu para expressar a sua opinião. Use 
o seu caderno e/ou as mídias sociais e não deixe de compartilhar com seu 
(sua) professor(a). 


8 AUTOAVALIAÇÃO +......-eeeeeessssseeeeeeeesesesssrrrerreeeeeerO 


Ufa! Caminhamos bastante! Foi muito bom estar contigo nesta trilha. Para- 
béns por ter chegado até aqui junto comigo. Você sabia que é uma ótima 
companhia de viagem? Mas antes de nos despedirmos, eu te convido a 
pensar sobre sua própria experiência nessa etapa da trilha. Afinal, refletir 
sobre as nossas experiências nos torna capazes de trilhar novos caminhos 
de forma mais madura e segura, alêm de nos ajudar no planejamento de 
novos desafios e na tomada de decisões importantes para nossa vida. Para 
isso, peço que responda a apenas algumas perguntas no seu caderno: 


Você reservou tempo para realizar esta atividade”? 


Se reservou, você conseguiu realizar esta atividade no tempo 
programado? 


De - 


Como a Arte pode se reinventar com as novas tecnologias e as 
redes sociais? 


ES 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? Comente. 


Até breve! 
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ARTES 


ARTES E ATIVIDADES LABORAIS 
Artes e globalização 


4 PONTO DE ENCONTRO ------.c.......... o 
Olá! Amei te encontrar. 


Sei que contarei com você durante algumas horas do dia para caminhar 
comigo na trilha Artes e Atividades Laborais. Será um momento bastante 
valioso para continuar avançando na sua aprendizagem. Nessa caminhada, 
sabe o que você irá descobrir? Você terá oportunidade de explorar a Arte, 
os efeitos da globalização e as grandes possibilidades de se incluir em 
um mundo novo do mercado de trabalho! Você não irá sozinho(a). Jamais! 
Estarei com você em cada etapa da trilha. Então, chega aqui perto que 
vamos colocar o pé na estrada... 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------------....eeeeeeeceeec.ico 


Leia cada pergunta e reflita. 
- Como a globalização tem contribuido para melhorar nossa vida? 


- Como anda o mercado de trabalho na sua cidade? Está acompa- 
nhando as mudanças advindas das possíveis novas profissões"? 


- Você conhece formas de se destacar profissionalmente usando 
midias sociais? 


* Como é o acesso a computadores e à internet na sua cidade? Você 
acredita que é um acesso democrático? 


- É possível utilizar os recursos da internet para entrar no mercado de 
trabalho com a produção de Artes? Como? 


Quanta curiosidade! Registre no seu caderno suas respostas. 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ---------.--..--.........o 


Observe as imagens a seguir. 


Figura 1. Figura 2. 


Autor: Patrick Chappatte (2017). (adaptado) Autor:lvan Cabral (2011). 


Registre as respostas no seu caderno. Tenho certeza de que sua percepção 
foi ampla. 


ARTES 


€) O que você vem percebendo sobre as mudanças na sociedade 
com a globalização”? 


O Existe alguma política de aproximação entre os países para facili- 
tar a comunicação e a utilização da internet? 


O Quais são os pontos negativos da globalização observados em 
cada gravura? 


O Como você se atualiza com as notícias nacionais e internacionais? 
O Você se vê pertencendo a esse contexto? Justifique sua resposta. 


OQ 0 que você percebeu sobre o processo de globalização e as trans- 
formações que vêm ocorrendo ao redor do mundo sobre o mer- 
cado de trabalho? 


Deixo aqui uma recomendação para você. 


» Globalização — https://youtu.be/1]nFga8blps 
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4 EXPLORANDO A TRILHA ----------e-.e.eeeeeeeeseeseseesoso.c o 


Vamos lá? Leia os textos a seguir. 
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Os processos capitalistas impulsionaram diversas transformações 
que envolvem a circulação de informações de pessoas e produtos por 
diferentes países. Foram estabelecidos diversos pontos de interconexão 
que de certo modo, aproximam sujeitos, conhecimentos e fortalecem 
tendências internacionais. Tal situação é potencializada por tecnologias 
contemporâneas ao mesmo tempo em que evidencia significativos con- 
trastes sociais, culturals e econômicos. Recentemente, essas transfor- 
mações tornaram-se mais significativas. Esse fenômeno é chamado de 
globalização. 


Disponível em: <hAttps://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-geografia/exercicios-sobre-van- 
tagens-desvantagens-globalizacao.htm>. 


Pela Internet, de Gilberto Gil 


Criar meu web site 

Fazer minha homepage 

Com quantos gigabytes 

Se faz uma jangada e um barco que veleje 
Que veleje nesse info-mar 

Que aproveite a vazante da Info-marê 

Que leve um oriki do meu velho orixá 

Ao porto de um disquete de um micro em Taipé 
Um barco que veleje nesse info-mar 

Que aproveite a vazante da Info-maré 

Que leve meu e-mail lá até Calcutá 
Depois de um hot-link 

Num site de Helsinque 

Para abastecer 

Eu quero entrar na rede 

Promover o debate 
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ARTES 


Juntar via Internet 

Um grupo de tietes de Connecticut 

De Connecticut acessar 

O chefe da Mac-milícia de Milão 

Um hacker mafioso acaba de soltar 

Um virus pra atacar programas no Japão 

Eu quero entrar na rede pra contactar 

Os lares do Nepal, os bares do Gabão 

Que o chefe da polícia carioca avisa pelo celular 

Que lá na praça Onze tem um video-pôquer para se jogar 


Disponivel em: <hAttps://www.vagalume.com.br/gilberto gil/pela-internet.html>. (adaptado) 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSBB3B333333333333 BB; ;;;;;;;;; 333333333 


9 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA -----------------------o 


Prontinho, leia as perguntas atentamente para resolver o desafio da trilha 
e registre as respostas em seu caderno. 


ARTES 


€) Você concorda que existe uma linguagem própria da “Era Digital” 
para que haja uma melhor comunicação entre as pessoas? Por quê? 


Embora a letra da música do Texto 2 tenha sido escrita há 23 anos, 
você considera que seja uma música atual? 


e 
€) Aponte as diferenças entre entre WWW e Internet. 
(4) 


Encontre as definições dos termos a seguir: 


a) Website e) Site de Busca 
b) Hot-link f) Homepage 
c) Gigabytes 9) Página e Site 


d) Navegador 


6) Qualé a relação da palavra Connecticut com as palavras “jangada” 
e “barco”? 


() Como é possível fazer Arte com a linguagem internética? 
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Ah, deixo aqui uma sugestão para você explorar mais o nosso tema. 


» O que é globalização | Descomplica — https://youtu.be/ 
h5WiNMGztvE 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----::--- o 


Isso aí... Agora é com você! 


Agora é a sua vez de experimentar todo o conhecimento adquirido desse 
mundo virtual. Crie um vídeo curto com o passo a passo de um produto ou 
um serviço seu. Pode ser uma receita culinária, o processo criativo para 
uma poesia, a produção de uma escultura, um método para hidratar o 
cabelo... fica a seu critério. 


Crie uma conta na plataforma de vídeos de sua preferência, como o YouTube, 
e publique seu vídeo. Lembre-se de filmar em um espaço bem iluminado, 
expor as etapas com clareza e realizar o uso adequado da linguagem midi- 
ática. Caso prefira, produza o video com a colaboração de seus colegas. 
Temos certeza de que sairão ideias bacanas e promissoras. 


Ah! Tive uma agora: para divulgação depois do trabalho realizado, vocês 
poderão promover na sua escola um festival de vídeos digitais. Assim, 
outros alunos serão motivados a seguirem a ideia. 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA -----e-eeeeeeeeeeeeesesessesesico 


Houve alguma mudança na sua vida com a pandemia em relação ao acesso 
a Internet? Que tal produzir um texto destacando as novas profissões do 
momento e o que você aprendeu e que irá levar para a sua vida inteira? 


Pode ser um texto opinativo, descritivo, narrativo, uma canção, poesia, 
cordel. Fique à vontade para escolher um jeito bem seu para expressar a 
sua opinião, use o seu caderno ou mídias sociais e não deixe de comparti- 
lhar com seu (sua) professor(a). 


TRILHA 2 |Artes e globalização 43 


ARTES 


8 AUTOAVALIAÇÃO -........eeeeeceeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeaaoO 


Ufa! Caminhamos bastante! Foi muito bom estar contigo nesta trilha. Para- 
béns por ter chegado até aqui junto comigo. Você sabia que é uma ótima 
companhia de viagem?! Antes de nos despedirmos, eu te convido a pensar 
sobre sua própria experiência nessa etapa da trilha. Afinal, refletir sobre as 
nossas experiências nos torna capazes de trilhar novos caminhos de forma 
mais madura e segura, alêm de nos ajudar no planejamento de novos 
desafios e na tomada de decisões importantes para nossa vida. Para Isso, 
peço que responda a apenas algumas perguntas no seu caderno: 


Você reservou tempo para realizar esta atividade”? 


Se reservou, você conseguiu realizar esta atividade no tempo 
programado? 


ÉH] Como a Arte contribui na produção visual do seu vídeo? 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? Comente. 


Muito obrigado(a) por suas respostas! 


Você irá compartilhar suas aprendizagens comigo e seus colegas quando 
estivermos juntos em nosso Tempo Escola. Ah, fique atento, pois posso 
pedir algumas dessas atividades pelo Google Classroom ou de forma 
escrita no caderno. Afinal, você chegou até o final da trilha e desejo valo- 
rizar todo o seu esforço. 


Ah, não se esqueça de acessar os links sugeridos para aumentar a sua 
aprendizagem. Aguardo ansiosamente você na próxima trilha de Artes e 
Atividades Laborais! 


Até breve! 


TRILHA? |Artes e globalização SM 


ARTES 


ARTES E ATIVIDADES LABORAIS 
Como a Arte pode ajudar no 
empreendedorismo digital? 


4 DONTO DE ENCONTRO ssecsssscseseccssseseresssarossseccassos 6 
Olá! Amei te encontrar. 


Sei que vou contar com você durante algumas horas do dia para cami- 
nhar comigo na trilha Artes e Atividades Laborais. Olha, será um momento 
bastante valioso para continuar avançando na sua aprendizagem. Você terá 
a oportunidade de explorar a Arte, a importância do empreendedorismo 
digital, como funciona o mercado empreendedor e as grandes possibili- 
dades de se incluir neste perfil para criar seu próprio negócio! Você não irá 
sozinho(a). Jamais! Estarei com você em cada etapa da trilha. Então, chega 
aqui perto que vamos colocar o pé na estrada... 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA ------------.......eeeeeeece..co 


Leia cada pergunta e reflita. 


- O que é ser um empreendedor digital? 


* Como está o mercado de trabalho na sua área de atuação ou na área 
em que pretende ingressar? 


- Você já se aventurou em ter seu próprio negócio? Se sim, como foi 
ou está sendo a experiência? Se não, você pensa em empreender? 


- Você conhece alguém próximo que se arriscou e obteve sucesso 
abrindo seu próprio empreendimento? Como foi? 


- É possível utilizar os recursos da internet para produzir Artes, para 
entrar no mercado digital? Como? 


Quanta curiosidade! Registre no seu caderno suas respostas. 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA -----.--..--..-..........o 


Observe as imagens a seguir. 


Figura 1. Figura 2. Figura 3. 
a: 


é o que te 
faz começar 


é o que te 


-- Jim Ryun 


Fonte: Shutterstock. Fonte: Martha. Fonte: Adobe Stock. 


Registre as respostas no seu caderno. Tenho certeza de que teve percep- 
ções marcantes. 


€) O que chamou a sua atenção ao ler as imagens? 
Que tipo de mensagens estão vinculadas às imagens? 


Como você acha que essas mensagens se aplicam neste momento 
de pandemia? 


ARTES 


Você se identifica com alguma das imagens? 


Oo J0 


Analisando o contexto em que estamos vivendo, surgiram novas 
ideias em sua cabeça? Em caso positivo, como você faria para 
colocá-las em prática? 


OQ 0 que você tem aprendido sobre o empreendedorismo e as opor- 
tunidades que o mercado de trabalho pode oferecer? 


Fica aqui uma recomendação para você aprofundar mais esse tema. 


> 7 ideias de negócio pare comecar com POuES dinheiro - 


-POUCo- e 
” Curso on-line Aprender a empreender — https://www.sebrae. 


com.br/sites/PortalSebrae/cursosonline/aprender-a-empreen- 
der bO/0b8a6a?8bb610VanVCM1000004cC00210aRCRD 
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4 EXPLORANDO A TRILHA ----------e-ee.eeeeeeeeeeseseesoso.c o 


Vamos lá? Aqui é a nossa próxima parada desta trilha! 


ER Empreendedor Digital: o que é, como começar e razões 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS3S333333333333 333333; ; 3; 3; 3; ; 3; ;;;;;;;;;;;;; 3 


É 
O 
So 
(6 
(D 
(D 
W 
(D 
- 
(Gm 
(D 
AO 
E 
(D 
(D 
E: 
CS 
(D 
CS. 
O) 
OR 
(o) 
- 
O 


BSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSBSBSB333333333;;333333;;;;;;;;; 333 


para se aventurar. 


Atualmente, mais do que apenas movidos por bons salários, os 
profissionais no mercado estão à procura de boas condições de trabalho, 
comodidade, flexibilidade, acima de tudo, de uma atividade que lhes per- 
mita se sentir recompensados pelo investimento de tempo e esforço e que 
gere prazer e satisfação. Bastante em função disso, o empreendedorismo 
no Brasiltem se fortalecido cada vez mais e as pessoas vêm encontrando 
novas formas de gular o próprio negócio com baixo investimento inicial e 
retornos rápidos. E nesse contexto, com o acesso a Internet cada vez mais 
simples e a ampliação das possibilidades de atuação nesse ambiente, o 
empreendedorismo digital surge como nova tendência. 

Ter uma boa noção do mercado em que você pretende atuar, além 
de ser referência de outros empreendedores digitais, é um bom começo. 
Entender que a realidade virtual funciona de forma diferente da fisica e 
que Isso interfere no modo como as pessoas empreendem pode ajudar. 


Disponivel em: <Attps://sambatech.com/blog/insights/empreendedorismo-digital>. 


[º? 


O empreendedor digital é aquela pessoa que trabalha no mercado 
on-line, seja vendendo produtos ou oferecendo serviços. Em muitos pon- 
tos a atuação do empreendedor digital se assemelha a atuação de um 
comerciante de lojas físicas. No entanto, existem algumas caracteristi- 
cas que diferenciam as duas atividades. O empreendedorismo na iInter- 
net requer um conhecimento aprofundado na área, já que as técnicas de 
divulgação da loja virtual e de venda dos produtos são diferentes das pra- 
ticadas pela loja física. Por isso, mesmo que o empresário já tenha expe- 
rência com o comércio de rua, deve estudar sobre empreendedorismo 
na internet. 


Disponível em: <https://Mwww.dlojavirtual.com/dicas-para-o-seu-negocio/empreendedorismo-na-internet, 
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o RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA----------------.---...o 


Prontinho, leia as perguntas atentamente para resolver o desafio da trilha 
e registre as respostas em seu caderno. 


€) O que é empreendedorismo digital? 


6) Quais são os principais requisitos para quem deseja ser empre- 
endedor? 


Após a leitura dos textos, você se sentiu motivado a estudar para 
entender esse mercado digital? 


O que as pessoas buscam ao empreender? 


Dê sua opinião sobre a seguinte afirmativa: “o mercado empreen- 
dedor exige estudo da área”. 


Quais são as diferenças entre vender on-line e vender off-line? 


Qual é a importância do empreendedorismo para a sociedade? 


ARTES 


OO DO Q 


A partir da sua realidade, como você pode encontrar alternativas 
para criar oportunidades de negócios? Justifique. 


Ah, deixo aqui algumas dicas caso você queira explorar um pouco mais. 


» Como ter sucesso com empreendedorismo digital? Dicas de 


Gustavo Caetano - https://sambatech.com/blog/insights/empreen- 


dedorismo-digital 
» 2020 é o ano do empreendedorismo digital? — Attps://youtu.be/ 


IRKZODTD9AA 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----:-:-- o 


Isso aí... Agora é com você! Agora é a sua vez de experimentar todo o conhe- 
cimento adquirido até aqui sobre o empreendedorismo digital. Reunimos 
ideias, sonhos e pessoas para que você seja motivado a se transformar 
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neste momento de pandemia e aproveitar as oportunidades que estão 
chegando em sua vida. Empreender não é um dom, esse perfil pode ser 
adquirido, principalmente com atitudes, auto motivação, foco, dentre 
outros. Para tanto, investir no desenvolvimento pessoal faz toda diferença, 
pois a internet disponibiliza de forma gratuita cursos sobre como se tornar 
um empreendedor de sucesso. 


Para que você entenda esse ambiente empreendedor, sugerimos realizar 
uma entrevista com alguém conhecido que tenha a experiência de ter seu 
próprio negócio. Preparamos um roteiro para ajudar você nessa empreitada: 
Modelo de entrevista com um(a) empreendedor(a) 
|. Como surgiu a ideia de ser empreendedor”? 
Il. Quais foram as facilidades e os obstáculos ao iniciar o seu negócio? 
Ill. Onde buscou informações para abrir seu negócio? 


IV. Qual é a expectativa que você tem para o seu empreendimento a 
longo prazo? 


V. Sua empresa elabora planejamento estratégico? 
VI. Atualmente quantas pessoas participam da empresa? 


VII. Quais foram as mudanças percebidas do início da pandemia até o 
momento? 


VIII. Você aconselha as pessoas a se tornarem empreendedoras? 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA ------e-e-eeeeeeseseesesessesisico 


Para ampliar os seus conhecimentos sobre o empreendedorismo digital, 
produza um texto destacando o que você aprendeu e que irá motivá-lo para 
encarar seu próprio negócio. O texto pode ser opinativo, descritivo, narra- 
tivo, uma canção, poesia, cordel... figue à vontade para escolher um jeito 
bem seu para se expressar. Use o seu caderno ou mídias sociais e não 
deixe de compartilhar com seu (sua) professor(a). 
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ARTES 


8 AUTOAVALIAÇÃO -........eeeeeceeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeaasO 


Ufa! Caminhamos bastante! Foi muito bom estar contigo nesta trilha. Para- 
béns por ter chegado até aqui junto comigo. Você sabia que é uma ótima 
companhia de viagem? Antes de nos despedirmos, eu te convido a pensar 
sobre sua própria experiência nessa etapa da trilha. Afinal, refletir sobre as 
nossas experiências nos torna capazes de trilhar novos caminhos de forma 
mais madura e segura, alêm de nos ajudar no planejamento de novos 
desafios e na tomada de decisões importantes para nossa vida. Para Isso, 
peço que responda a apenas algumas perguntas no seu caderno: 


Você reservou tempo para realizar esta atividade”? 


Se reservou, conseguiu realizar esta atividade no tempo pro- 
gramado? 


ÉH] Como a Arte contribuiu na realização da entrevista? 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? Comente. 


ARTES 


Até breve! 
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ARTES E ATIVIDADES LABORAIS 
Como ser um empreendedor 
criativo atraves das Artes Visuais? 


4 DONTO DE ENCONTRO essesssseseseecessesesssscesssesaesassos º 
Olá! Amei te encontrar. 


Sei que contarei com você durante algumas horas do dia para caminhar 
comigo na trilha Artes e Atividades Laborais. Nessa caminhada, você terá 
oportunidade de explorar a Arte, com dicas importantes para que possa 
investir em seu próprio negócio, fazer a escolha certa levando em conta o 
seu perfil, sem perder de vista como funciona a tendência dos novos consu- 
midores nesse tempo de Pandemia. Apresentaremos também algumas 
ideias de negócios para quem deseja montar um negócio pela internet 
começando do zero. Você não irá sozinho(a). Jamais! Estarei com você em 
cada etapa da trilha. Então, vamos colocar o pé na estrada! 


2 BOTANDO O PÉ NA ESTRADA -----------....eeeeeeceee.e... ' 


Leia cada pergunta e reflita. 


- Você possui alguma experiência empreendendo? 

- Tem planos de iniciar um novo empreendimento? 

- Quais são suas qualidades que você poderia explorar em seu próprio 
negócio? 

- De que maneira você pode inovar em seu empreendimento para que 
ele tenha um diferencial? 

- É possível utilizar as Artes para inovar em seu ramo? 


Hum, quanta curiosidade e motivação! Registre no seu caderno suas 
respostas. 
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3 LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA ---------.--..--.........o 


Observe a imagem e interprete as frases a seguir. 


Figura 4. 
Fonte: Adobe Stock 


O único lugar onde o sucesso vem antes do trabalho é no 
dicionário. 
Albert Einsten 


Se você consegue sonhar, você pode realizar. 
Walt Disney 


ARTES 


Se você quer saber o quanto você é forte, é na necessi- 


dade que somos gigantes. 
Cleusa Maria da Silva 


Registre as respostas no seu caderno. Tenho certeza de que teve percep- 
ções críticas. 

€) O que chamou a sua atenção na imagem e nas frases? 

O Que emoção elas evocam para você? 

O Que tipo de mensagens estão vinculadas às imagens? 

O É possível iniciar um negócio lucrativo durante uma crise? 


O Analisando o contexto em que estamos vivendo, que ideias têm 
surgido em sua mente? 


O Você se sente disposto a encarar novos desafios? Explique. 
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Deixo aqui uma sugestão de vídeo para você. 


» Startup: O que é e como abrir a sua — https://youtu.be/ 
RYdHSOKIGJk 


4 EXPLORANDO A TRILHA ----------e-ee.eeeeeeeseesesoesoso.c o 


Vamos lá? Aqui é a nossa próxima parada desta trilha! 


Se você está pensando em empreender, é de boas Ideias de negócio 
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on-line que precisa. Algumas delas são, provavelmente, a melhor opção 
para os empreendedores de primeira viagem. É fácil concluir isso, porque 
são possibilidades que oferecem a vantagem de demandar pouco Inves- 
timento e ter menos despesas gerais do que um negócio tradicional Isso 
sem falar no alcance. Uma pequena empresa com sede física e recursos 
limitados para Investir, raramente consegue expandir sua atuação para 
além da cidade, região ou estado onde está estabelecida. Com um negócio 
digital, é totalmente diferente. Você pode segmentar seu público — alvo 
com facilidade a um nivel global e aumentar as chances de vender mais. 
Pronto para decolar? 


Como começar a construir minha loja? 


Para começar a colocar sua loja virtual em pé' você precisa pri- 
meiro definir algumas coisas. Por exemplo, onde seu site ficará hospe- 
dado? Quem será o seu provedor? Até mesmo a ideia mais genial pode 
naufragar se você não tiver um provedor e serviços de hospedagem 
seguros e confiáveis. Os consumidores têm cada vez mais acesso a uma 
enorme quantidade de informações, o que tem mudado completamente 
a maneira como descobrem, pesquisam, aprendem, avaliam e recomen- 
dam produtos e serviços. 

Em épocas de rede social, o cliente quer o retorno cada vez mais 
rápido e eficiente, a qualquer hora do dia. Hoje é muito fácil ter um Face- 
book, um Instagram, um Linkedln... mas muitos empreendedores ainda 
não sabem como utilizar isso para a captação de clientes. O marketing 
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ARTES 
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digital deve ser feito para onde está voltada a atenção das pessoas. Se 
elas estão bastante presentes no celular, é fundamental usar ferramentas 
e estratégias para chamar a atenção delas para esses dispositivos móveis. 
Com isso, o empresário consegue uma maior interação ou engajamento 
com o seu público-alvo em tempo real. E isso é de vital Importância para 
o fortalecimento do seu negócio. Ter acesso à tecnologia é fundamen- 
tal, pois quanto mais possibilidades tecnológicas você tiver para otimizar 
suas ações, mais resultados sua empresa terá. 


Como será o visual da minha loja? 


O mundo virtual assemelha-se ao real em uma série de colsas. 
Essa é uma delas. Uma loja bem arrumada, bem decorada e bem organi- 
zada chama a atenção da clientela. Um site bem bolado tem exatamente 
o mesmo efeito. Um bom layout para o seu site e um visual com sua con- 
dizente proposta de negócio podem ser atrativos para que mais pessoas 
visitem sua loja, aumentando a chance de conquistar mais clientes. 


Como descrever os produtos? 


Uma boa foto é uma boa descrição com as palavras certas têm o 
poder de fazer o cliente tomar a decisão final de adquirir determinado 
produto. Existem palavras — chave que você precisa conhecer na hora de 
elaborar a descrição de um produto à venda na sua loja. 

A grande maioria das empresas alcançam um novo patamar 
quando prestam mais atenção no comportamento dos consumidores 
on-line. O marketing digital para empreendedores se tornou um aliado 
para aumentar as vendas desses negócios, já que se trata de ações 
on-line que têm como objetivo atrair e se relacionar com a sua audiên- 
cla, para conduzi-los ao momento da compra. Mesmo que o seu produto 
ou serviço seja muito bom, ele não val se vender sozinho. Se você, hoje, 
investe pouco tempo em marketing digital, você não val chegar muito 
longe. O produto por si só, na maioria das vezes, não se vende ou demora 
muito para vender. Hoje em dia, seja comércio ou serviço, não dá para 
imaginar uma empresa que esteja alheia ao mundo digital. Você deve ter 
em mente que o Marketing Digital é tão ou mais importante que o seu 
produto, portanto, deve começar a levá-lo mais a sério. 


TRILHA 4 | Como ser um empreendedor criativo através das Artes Visuais? 


54 


ARTES 


Se você deseja atingir o público de maneira positiva, precisa for- 
talecer o marketing digital, como estratégia fundamental para alcançar 
os objetivos. 


Qual sistema de pagamento vou usar? 


Usar diretamente o serviço de uma operadora de cartão de crédito 
pode não ser vantajoso para você. Essas empresas, geralmente, cobram 
um percentual significativo das suas vendas e podem não se encaixar 
nos objetivos de negócio. Existem alternativas de pagamento online, com 
o PagSeguro, que garantem a aceitação de uma grande quantidade de 
bandeiras de cartão de crédito e de boleto e débito automático em todos 
os grandes bancos. 


Disponível em: <Attps://klickpages.com.br/blog/12-ideias-de-negocios-online/>. 


Disponível em: <hAttps:;//meunegocio.uol.com.br/blog/15-perguntas-que 
-criar-uma-loja-virtual>. 
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5 RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA-------.--.--..-.......o 


Prontinho, leia as perguntas atentamente para resolver o desafio da trilha 


= registre as respostas em seu caderno. 


€) Pense em um produto para vender na internet. Pode ser fictício 
ou real, pode ser algo com que você já trabalha ou com que pre- 
tende trabalhar. 


a) A sua escolha é viável no curto, médio ou longo prazo? 


b) As dicas apresentadas seriam suficientes para montar seu 
próprio negócio? 


c) Quem é o seu público alvo? 


d) Quais as estratégias que você pretende utilizar para atrair o 
seu público? 


e) O mercado precisa disso que você vai oferecer? 
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ARTES 


6) Como o Marketing Digital pode influenciar no aumento de mais 
clientes? 


3) Por que é importante prestar atenção no comportamento do con- 
sumidor on-line? 


Ah, deixo aqui algumas dicas caso você queira explorar um pouco mais. 


> Startup — hAttps:// sambatech.com/blog/insights/empreendedo- 
rismo-digital 

” Empreendedorismo digital — https://www.sebraeatende.com.br/ 
system/files/empreendedorismo digital.pdf 


6 ATRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA! ----::--- o 


Isso aí... Agora é com você! 


Agora é a sua vez de experimentar todo o conhecimento adquirido até aqui 
sobre como montar um negócio digital. Reunimos ideias, dicas e estraté- 
gias importantes para que você tire do papel e se aventure para se rein- 
ventar, mesmo neste momento de pandemia. Aproveitar as oportunidades 
é sinal de sabedoria, pois qualquer que seja o tipo de atividade em que 
venha atuar, surgirão muitos desafios. O importante é você se decidir por 
aquilo que irá te realizar, sem perder de vista que as recompensas virão 
eventualmente. 


Qualquer que seja a escolha do seu negócio, é importante lembrar que os 
consumidores têm sido mais exigentes, e suas compras agora precisam 
ser pensadas e refletidas mais do que antes. Para se aproximar desse 
consumidor, oferecer um serviço diversificado fará toda a diferença na 
compra à distância. Depois de ter visto dicas de como vender pela internet, 
é o momento de pôr a mão na massa. Pense e escolha um produto ou 
serviço, sozinho ou com familiares e amigos, monte um planejamento 
estratégico e um plano de negócios. Desejamos sucesso e um montão de 
clientes comprando o seu produto. 
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” Curso gratuito Como montar um plano de negócio — https:// 


www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/cursosonline/como-e- 


laborar-um-plano-de-negocio,1880b8a6a28bb610VgnVCM- 
1000004c002109RCRD 


7 ATRILHA NA MINHA VIDA -------eeeeeeeeeeeeeeesesesessosco 


Para ampliar os seus conhecimentos sobre como montar qualquer negócio 
através da internet, produza um texto destacando o que você aprendeu e o 
que motivou tal escolha. A escolha do texto ficará ao seu critério: pode ser 
opinativo, descritivo, narrativo, uma canção, poesia, cordel... fique à vontade 
para escolher um jeito bem seu para se expressar. Use o seu caderno ou 
midias sociais e não deixe de compartilhar com seu (sua) professor(a). 


8 AUTOAVALIAÇÃO +-------eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeereeeeees Ebria 


Ufa! Caminhamos bastante! Foi muito bom estar contigo nesta trilha. Para- 
béns por ter chegado até aqui junto comigo. Você sabia que é uma ótima 
companhia de viagem? Antes de nos despedirmos, eu te convido a pensar 
sobre sua própria experiência nessa etapa da trilha. Responda às perguntas 
no caderno: 


Você reservou tempo para realizar esta atividade”? 


Se reservou, você conseguiu realizar esta atividade no tempo 
programado? 


ÉH] Como a Arte pode incrementar o seu negócio? 


Você acha que consegue aplicar na sua vida as aprendizagens 
dessa aula? Comente. 


Até breve! 
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INTRODUÇÃO À QUÍMICA 


A Química é a Ciência que estuda a estrutura e composição dos 
diferentes materiais que compõem o Universo, bem como as suas 
transformações e fenómenos que nelas ocorrem. 


A Quimica permite compreender e explicar as alterações que ocorrem 
tanto no nosso corpo como à nossa volta. Todos os seres são constituídos por 
compostos químicos, que permanentemente sofrem alterações químicas. O 
nosso dia-a-dia, desde torrar pão ou cozer uma batata até andar de automóvel 
implica estas transformações químicas em que um conjunto de compostos se 
transforma noutros envolvendo trocas de energia nas suas mais variadas 
formas. 


Dominando a Quimica podemos criar mudanças radicais nos materiais 
que nos rodeiam. É a Química que permite a criação da generalidade dos 
materiais que utilizamos. Tome-se, por exemplo, um automóvel; é a química 
que permite criar os plásticos que compõem uma boa parte do automóvel, e é 
ainda a química que cria os óleos e combustíveis necessários para que este se 
desloque. 


DE ONDE VEM A QUÍMICA? 


Dentre as ciênciasvnaturais, pode-se dizer que a Química é uma das mais 
novas. A Astronomia, a Física e a Matemática têm suas histórias estruturadas 
muitos anos antes de Cristo. Porém, não há uma data específica firmada como o 
“início” da Química. 


Cerca de 1500 a.C., os egípcios já utilizavam técnicas em que estavam 
envolvidas transformações químicas. Por volta de 478 a.C., o filósofo grego 
Leucipo apresentou a primeira Teoria Atômica de que se tem notícia, sendo que 
seu discípulo Demócrito a aperfeiçoou e propagou. A ideia principal era a 
seguinte: todas as coisas no universo são formadas por “grãozinhos” tão 
pequenos que não podemos enxergar e, dessa forma, temos aimpressãoque 
elas são contínuas. A esses “grãozinhos” foi dado o nome de Átomo, que 
significa “indivisível”. 
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Contudo, entre os gregos, a ideia de outro filósofo foi a que mais 
prevaleceu: Aristóteles dizia que tudo é constituído de quatro “elementos” 
básicos: fogo, terra, água e ar. Após Aristóteles e conturbados anos da história, 
nasceu a alquimia, uma mistura de ciência,artee magia que surgiu durante a 
Idade Média, tendo uma dupla preocupação: a busca pelo “elixir da longa vida” 
e a descoberta de um método para transformar qualquer metal em ouro. 


Nenhum dos dois objetivos da alquimia foi alcançado; porém, muitos 
progressos no conhecimento das substâncias provenientes de minerais e 
vegetais foram obtidos, além de muitos materiais de laboratório terem sido 
aperfeiçoados. No século XVI, o suíço Theophrastus propôs que a alquimia 
deveria se preocupar com o aspecto médico em suas investigações. 


Só nos últimos anos do século XVI e no decorrer do século XVII é que se 
firmaram os alicerces da Ciência Química. Nos séculos XVIII e XIX, os trabalhos 
de Lavoisier, Dalton, Avogrado e muitos outros deram origem à Quimica 
Clássica. 


No século XX, com o avanço tecnológico, os conhecimentos químicos 
também tiveram grandes avanços. O átomo teve sua estrutura interna 
pesquisada, foram sintetizados elementos artificiais emodernas técnicas de 
pesquisa foram implementadas à Química, como a computação e a eletrônica. 


Exercícios 


1)Apesar de a química estar presente em científico e o bem estar da sociedade. 
nosso cotidiano, é muito comum as Sugira uma explicação para este fato 
pessoas  associarem essa ciência 
somente a grandes | instalações 
industriais, à poluição e a produtos | 2)Um químico precisa de locais 
tóxicos, nocivos à saúde. Raramente as adequados para trabalhar. Em sua 
pessoas relacionam a Química a opinião, que locais são esses? Quais os 
contribuições para o desenvolvimento campos de atuação desse profissional? 
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CONCEITOS FUNDAMENTAIS 


Matéria 


Matéria é definida como tudo aquilo que tem massa e ocupa lugar no 


espaço. 


Assim, sendo tudo o que nos rodeia que podemos tocar ou sentir, até 
mesmo as coisas que não podemos ver, assim como o ar que respiramos, são 
constituídos de matéria. 


A matéria tem suas propriedades e pode se apresentar em diferentes 
estados físicos, sejam eles: sólido, líquido e gasoso. Dentre as propriedades da 
matéria estão a sua massa e o volume. 


Sólido | Líquido | Gasoso | 


Características macroscópicas 


Sérgio Luiz Pereira 
Sérgio Luiz Pereira 
Superstock Brasil 


Jarra com 
suco. 


Massa e volume são grandezas que podem ser medidas. Para que haja 
uma organização, há um padrão que determina as unidades de medida de todas 
as grandezas, portanto, devem-se seguir as determinações deste sistema: 
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Nome da grandeza Nome da unidade ' Símbolo 


Volume Litros 
Massa Gramas 
Temperatura Kelvin 
Quantidade de matéria | Mols 


Pressão Atmosfera 


Densidade 


Densidade é uma grandeza derivada, isso significa que ela depende de 
outras grandezas para ser encontrada. A densidade dos materiais é uma razão 
entre sua massa e volume. A expressão que permite calcular a densidade é dada 


por: 
— Volume NV 
Tabelas úteis 
Volume 1L 1000mL ou 103mL 
Massa 1000g ou 103g 1Kg 
Temperatura 2/3K OºC 
Quantidade de matéria | Imol 6,02x1023partículas 
Pressão latm /60OmmHg 
10º 10x10x10x10x10x10 1.000.000 
10º 10 x 10 x 10 1.000 
10 10 10 
10º 0,1x0,1x0,1 0,001 
10º 0,1x0,1x0,1x0,1x0,1x0,1 0,000001 
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Exercícios 


1) O que é matéria e do que ela é | Esses três materiais foram colocados 
composta? numa proveta, originando um sistema 
2) Transforme as massas em gramas (g): como cEnIncS specio: 
a) 0,20 kg 
b) 200 mg 
3) Transforme os volumes em litros (L): 
a) 1 dm3 
b) 100 mL 
c) 200 cm3 


d) 3,0 m3 


4) Transforme as temperaturas: Relacione as substâncias A, B e C com 
a) 27 SC em Kelvin (K) aquelas mencionadas na tabela. 


| Justifique 
b) 500 K em ºC (Celsius) 
7) A preocupação com o efeito estufa 


tem sido cada vez mais notada. Em 
a) 1520 mm Hg em atm alguns dias do verão de 2009, a 
temperatura na cidade de São Paulo 
chegou a atingir 34ºC. Qual o valor 
6) Observe a tabela: dessa temperatura em escala Kelvin? 


5) Transforme as pressões: 


b) 0,5 atm em mm Hg 


Substância a 
10 g/om? 


Quais são as grandezas das quais a 


densidade depende e qual sua 
—— = relação? 
clorofómio 


Moléculas 


Os átomos são partículas instáveis, na maior parte das vezes são 
encontrados na natureza associados a outros átomos (quimicamente iguais, ou 
até mesmo diferentes), eles se associam com base em afinidade e na busca pelo 
equilíbrio ou estabilidade. 
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A partir do momento que dois ou mais átomos se associam tem-se um 
conjunto de átomos que se pode chamar de molécula. 


-- 


+. o 


O, 


Substâncias 


Substâncias são definidas como as inúmeras combinações possíveis de 
átomos, um mesmo tipo de átomo pode formar diferentes substâncias 
químicas. Existem as substâncias puras e ainda a mistura de substâncias. 


Substâncias Puras 


As substâncias puras são aquelas que tem suas propriedades específicas 
bem definidas, por exemplo, seu ponto de fusão nunca muda, assim como seu 
ponto de ebulição. Isso ocorre por não haver outras substâncias que tem 
propriedades diferentes interferindo nestes aspectos. Se houvesse mais de uma 
substância teríamos então uma mistura. 


Há dois tipos de substâncias puras: as substâncias simples e as sustâncias 


compostas. 


Substâncias simples são aquelas constituídas por átomos 
quimicamente iguais, ou seja átomos do mesmo elemento químico. 


gás hélio (He) gás hidrogênio (H,) gás ozônio (0.) fósforo (P4) 
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Substâncias compostas são aquelas constituídas por dois ou mais 
átomos quimicamente diferentes, isto é átomos de elementos químicos 
diferentes. 


água (H,0) gás carbônico (COs) ácido sulfúrico (H,SQO4) 


Misturas 


Mistura é caracterizada como a soma de duas ou mais substâncias, uma 
mistura pode conter substâncias simples assim como substâncias compostas. 
Um bom exemplo de mistura é o ar que respiramosque é composto 
basicamente por gás oxigênio (05), gás nitrogênio (N,), argônio (Ar), gás 
carbônico (CO,) e outras substâncias em proporção muito pequena. 


Quando se olha para uma mistura e não há como distinguir onde está 
cada substância, ela é definida como mistura homogênea. O ar que já foi 
descrito é um exemplo de mistura homogênea, outro exemplo é a mistura de 
água e álcool, não é possível identificar onde cada uma das substâncias está, 
mesmo que saibamos que ambas estão ali. 


É possível identificar uma mistura heterogênea a olho nu, percebe-se a 
formação de fases diferentes, como é o caso de uma mistura de água e óleo 
(onde o óleo forma uma fase superior e a água, mais densa, fica em uma fase 
inferior) ou ainda de uma mistura de água e areia. 


óleo 
água + açúcar dissolvido 
água 
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Exercícios 


1) (UFMG) Com relação ao número de 


2) 


3) 
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fases, os sistemas podem ser 
classificados como homogêneos ou 
heterogêneos. As alternativas 
correlacionam adequadamente o 
sistema e sua classificação, exceto em: 


a) Água de coco/heterogêneo 

b) Laranjada/ heterogêneo 

c) Leite/fhomogêneo 

d) Poeira no ar/ heterogêneo 

e) Água do mar filtrada/homogêneo 


(UNICAP-PE) As seguintes afirmativas 
referem-se a substâncias puras e a 
misturas. Assinale a(s) alternativa(s) 
correta(s): 


a) A água do mar é uma substância 
pura. 


b) O bronze (liga de 
estanho) é uma mistura. 


cobre e 


c) O etanol é uma substância pura. 
d) O oxigênio é uma mistura. 


e) O ar é, praticamente, uma 
mistura de oxigênio e nitrogênio. 


Classifique os sistemas abaixo em 


substância pura  (classifique em 
simples ou composta) ou mistura 
(classifigue em homogênea ou 


heterogênea). Indique o número de 


fases e a quantidade de substâncias de 


cada um deles: 


a) Vapor de água + gás carbônico + 
gás oxigênio 


4) 


5) 


a) No, Pa, 58 
C) H+50, |, Cl,. 


b) Água líquida + cubos de gelo 


c) Cubos de gelo + solução aquosa 
de sal 


d) Pó de ferro + enxofre em pó + 
bicarbonato de sódio 


Abaixo temos quatro sistemas 
formados por três tipos diferentes de 
átomos, representados por bolinhas 
de cores diferentes. Responda as 
perguntas abaixo referentes a 
classificação de cada um dos sistemas: 


a) Quais são substâncias simples? 
b) Quais são substâncias compostas? 
c) Quais são misturas? 


d) Quantos componentes apresenta 
cada sistema?” 


e) No caso de sistemas com mais de 


um componente, quantos 
componentes são substâncias 
simples e quantos são substâncias 
compostas? 
Qual das alternativas abaixo 
apresenta somente substâncias 
compostas: 


b) CO, He, NHs. 
dIN>, Os, H50. 


e)CO;,, H,0, CoH,,06 
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Mudanças de Estados Físicos 


O estado físico das substâncias está relacionado à energia interna que ela 
tem, um cubo de gelo tem menor energia interna que a água liquida, assim 
como a água líquida tem menor energia interna que o vapor d'água. Esta 
energia interna está relacionada à capacidade que as moléculas tem de 
movimentar-se e o tipo de energia de que estamos falando é energia térmica. 


Quando fornecemos energia térmica a uma substância no estado sólido, 
aumentamos o grau de agitação das partículas que o compõe fazendo com que 
estas se tornem mais livres para movimentar-se, isto é, passam do estado sólido 
para o líquido. Se continuarmos fornecendo energia, estas partículas se agitam 
cada vez mais, e fazemos com que fiquem ainda mais livres, e tornem-se agora 
um gás. 


Cada mudança de estado físico tem um nome diferente, o nome destes 
processos está no esquema abaixo. 


— fusão | * Naporização! 
a e A gasoso 
sólido | líquido | | Napor* 
—— e GT. liquefação ou 
solidificação “condensação 
sublimação ' 


Exercícios 


1) A formação de nuvens obedece ao | a) dissoluçãob) destilação 
ciclo da água na natureza, onde 
primeiro ocorre a evaporação e em 
seguida, a precipitação de gotículas | e)filtração 
de H20. Imagine então o processo de | 2) O gelo seco é o gás carbônico no 


c) sublimaçãod) decantação 


formação das nuvens como sendo estado sólido, este passa para O 
uma mudança de estado físico da estado gasoso sem deixar resíduos. 
água, qual dos itens abaixo melhor Que mudança de estado físico ocorre 
representa esta transformação: com o gelo seco? 
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Separação de Misturas 


Os materiais encontrados na natureza são, em geral, misturas de várias 
substâncias. Mesmo emlaboratório, quando tentamos preparar uma só 
substância, acabamos, normalmente, chegando a umamistura de substâncias. 
Torna-se então importante, nos laboratórios e também nas indústrias 
quimicas,separar os componentes das misturas até que cada substância pura 
fique totalmente isolada dasdemais. 


Filtração 


A filtração é um método de 
= DE ud baqueta 
separação mecânico capaz de 


separar uma mistura de sólido papel de 


feia filtro 
suspenso em um líquido. Esse 


mistura 
de sólido 
e líquido 


processo consiste da passagem da 
mistura através de um meio 


permeável que seja capaz de reter 


[ ali . í béquer 
as partículas sólidas, este meio é q --—— suporte 


solução 


conhecido como filtro. filtrada 


A fase sólida é retida no papel de filtro, e 
a fase líquida é recolhida em outro frasco. 


papel de água 


Existem dois tipos de funil de filtro 


Buchner 


filtração: Filtração por gravidade e 
filtração à vácuo. Basicamente, a 
diferença entre os dois tipos de o 
filtração é a rapidez. Enquanto na 
filtração por gravidade há 
necessidade de aguardar a 
passagem de todo o liquido pelo 
filtro que ocorre naturalmente, na 
filtração a vácuo devido à 
diminuição de pressão dentro do A água que entra pela trompa d'água 
recipiente coletor do líquido, este arrasta o ar do interior do frasco, dimi- 


nuindo a pressão interna do kitassato, 


cai rapidamente. Ê rig 
o que torna a filtração mais rápida. 
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Decantação 


Adecantaçãoéummétododeseparação poucorigorosoentreumafasesólidae 


umafaseliquidaouentreduasfasesliquidas.Estaseparaçãorealiza- 


sedevidoadiferençadetamanhooupesodasparticulas, ou seja, pela densidade. 


Para separar uma fase sólida de 
uma fase líquida, deixa-se a mistura 
em repouso para que o sólido se 
deposite no fundo do recipiente 
(sedimentação). 


O líquido sobrenadante (que 
está em cima) é então transferido, 
lenta e cuidadosamente, para outro 
recipiente, evitando-se que o sólido 
venha arrastado. 


Para separar duas fases 
líquidas, a mistura é colocada em um 
funil de decantação, retirando-se a 
fase mais densa pela parte inferior do 
referido funil. 


Centrifugação 


SE ———+ Funil de decantação | 


|] 
SN 


| 
— —+ oleo 
V/—» água 


a] 


a bequer 


A centrifugação é um processo de separação mecânica de misturas que é 


utilizado para acelerar o processo de sedimentação (o mesmo usado na 


separação de misturas por decantação onde a substancia mais densa da mistura 


deposita-se no fundo do recipiente devido à ação da gravidade). 


Neste processo é necessário o uso de uma centrífuga que, ao girar em 


alta velocidade, faz com que a substância mais densa seja “empurrada” para o 


fundo do recipiente, havendo a sedimentação ocasionada pela ação da 


chamada força centrífuga. 
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Cristalização 


A cristalização é um processo de separação que consiste da separação de 
duas substâncias que compõem uma mistura homogênea, como por exemplo 
água com sal. Neste processo há formação de uma fase sólida cristalina, 
resultante do resfriamento da solução ou evaporação do solvente (no caso do 
exemplo citado, a água). 


No caso de se usar a evaporação, a separação estará completa. Porém, 
no caso de se usar o resfriamento, será necessário um segundo processo que 
separe os cristais formados do líquido (separação sólido-líquido) 


Destilação 


A destilação é um processo utilizado para separar misturas homogêneas 
líquidas envolvendo sólidos dissolvidos em líquidos ou ainda líquidos misciveis, 
existem dois tipos principais de destilação: destilação simples e destilação 
fracionada. 


erlenmeyer 
«—— com líquido 
destilado 


bico de Bunsen 


Na destilação simples de sólidos dissolvidos em líquidos, a mistura é aquecida, e os vapores 
produzidos no balão de destilação passam pelo condensador, onde são resfriados pela passagem 
de água corrente no tubo externo, se condensam e são recolhidos no erlenmeyer. A parte sólida 
da mistura, por não ser volátil, não evapora e permanece no balão de destilação. 
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una do &T termômetro Na destilação fracionada, são separados 
tspiadini líquidos miscíveis cujas temperaturas de 

fracionament À a E Ê E Eu 
Jd saída de ebulição (TE) não sejam muito próximas. Du- 


ii rante o aquecimento da mistura, é separa- 


do, inicialmente, o líquido de menor TE; de- 
pois, o líquido com TE intermediária, e assim 
sucessivamente, até o líquido de maior TE. 
À aparelhagem da destilação simples é aco- 
líquido destilado plada uma coluna de fracionamento. 


Conhecendo-se a TE de cada líquido, pode- 
se saber, pela temperatura indicada no ter- 
mômetro, qual deles está sendo destilado. 


Exercícios 


1) Uma maneira rápida e correta de | Dados: Temperaturas de ebulição a 1,0 
separar uma mistura com ferro, sal de | atm: Ar =-186ºC/ N =-196ºC/ O = -183ºC 


cozinha e arroz, é, na sequência: ' 
as q 4) Têm as seguintes misturas: 


a) filtrar, aproximar um imã, adicionar 
água e destilar. 

b) adicionar água e destilar. 

c) aproximar um imã, adicionar água, 
filtrar e destilar. 

d) destilar, adicionar água, aproximar | Cada uma dessas misturas foi 
um imã. submetida a uma filtração em funil com 

e) impossível de separá-la. papel e, em seguida, o líquido 

resultante (filtrado) foi aquecido até 

sua total evaporação. Pergunta-se: 


|. areia e água, 

II. álcool (etanol) e água, 

III. sal de cozinha(NacCl) e água, neste 
caso uma mistura homogênea. 


2) Partindo da água do mar, o processo 


mais aconselhável para se obter água 
pura é: a) Qual mistura deixou um resíduo 


sólido no papel após a filtração? O 


a) a centrifugação. É 
gaç que era esse resíduo? 


b) a filtração comum. 


c) a decantação. b) Em qual caso apareceu um resíduo 
d) a destilação. sólido após a evaporação do líquido? 
e) a filtração a vácuo. O que era esse resíduo? 

3) Os gases nitrogênio, oxigênio e|2) Um copo contém uma mistura de 
argônio, principais componentes do ar, água, acetona, cloreto de sódio e 
são obtidos industrialmente através da cloreto de prata. A água, a acetona e 
destilação fracionada do ar liquefeito. o cloreto de sódio estão numa mesma 
Indique a sequência de obtenção fase liquida, e o cloreto de prata 
dessas substâncias neste processo de numa fase sólida. Descreva como se 
destilação fracionada. Justifique sua pode separar os componentes desta 
resposta. mistura. 
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Modelos Atômicos 


Alguns filósofos da Grécia Antiga já admitiam que toda e qualquer 
matéria seria formadas por minúsculas partículas indivisíveis, que foram 
denominadas átomos (a palavra átomo, em grego, significa indivisível). No 
entanto, foi somente em 1803 que o cientista inglês John Dalton, com base em 
inúmeras experiências,conseguiuprovar cientificamente a ideia de átomo. 


1) JohnDalton: modelo da bola de bilhar (início do 
século XIX) 


Dalton foi o primeiro a provar cientificamente a existência do átomo, 
ainda considerado a menor partícula esférica, maciça e indivisível formadora da 
matéria. 


Importância: primeiro modelo atômico experimental. 


Curiosidade: Dalton era daltônico. Tanto que foi o primeiro cientista a estudar O 
daltonismo, do qual ele mesmo sofria. 


2)Joseph John Thomson: modelo do pudim de passas ou 
do bolo de ameixas (final do século XIX) 

Descobriu partículas negativas, as quais deu o nome de elétrons, e da 

relaçao entre a carga e a massa do elétron, antes do descobrimento do próton 


ou do nêutron. O átomo seria composto de elétrons embebidos uniformemente 
numa “sopa” de cargas positivas, como as passas num pudim. 


Importância: primeiro modelo a derrubar a idéia de indivisibilidade do átomo. 


Curiosidade: O alemão EugeneGoldsteinfoi o primeiro a detectar as cargas 
positivas, aproveitadas por Thomson em seu modelo. 
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3) Ernest Rutherford: modelo do sistema solar (início 
do séxulo XX) 


O átomo teria um núcleo positivo, que seria muito pequeno em 
relaçãoao todo mas teria grande massa e, ao redor deste, os elétrons, que 
descreveriam órbitas circulares em altas velocidades, para não serem atraídos e 
caírem sobre o núcleo. A eletrosfera — local onde se situam os elétrons — seria 
cerca de dez mil vezes maior do que o núcleo atômico, e entre eles haveria um 
espaço vazio. 


Importância: primeira divisão do átomo em regiões. 


Curiosidade: O inglês JamesChadwickprovaria a existência do nêutron, o que 
lhe rendeu o Nobel da Física em 1934. 


O dinamarquêsNiels Bohrainda complementaria os estudos de 
Rutherford propondo a divisão da eletrosfera em níveis e subníveis de energia. 


O átomo nuclear 


Partindo-se dos modelos atômicos, conclui-se que o átomo é uma 
partícula que se divide em duas regiões principais: núcleo e eletrosfera. 


Núcleo: é a região do átomo onde se encontram partículas positivas e 


partículas neutras, e é o núcleo que é responsável pela massa do 
átomo. 


Eletrosfera: é a região do átomo onde se encontram as partículas 
negativas, chamadas elétrons. 


As partículas subatômicas mais importantes são: 


Z + Es no . / 
e Prótons (p ): tem carga positiva e estão localizados no núcleo. 
e Nêutrons (n): não possuem carga e estão no núcleo. 
e Elétrons (e ): possuem carga negativa, tem massa desprezível e estão 


localizados na eletrosfera. 
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Exercícios 


átomo de Rutherford 
(1911) foi comparado ao sistema 
planetário (o núcleo | atômico 
representa o sol e a eletrosfera, os 
planetas): 


1) (ESPM-SPJO 


Eletrosfera é a região do átomo que: 


a) contém as partículas de carga 
elétrica negativa. 

b) contém as partículas de carga 
elétrica positiva. 

c) contém nêutrons. 

d) concentra praticamente toda a 


massa do átomo. 
e) contém prótons e nêutrons. 


2) Aponte em cada modelo a seguir as 
características que contrariam a 
proposta de modelo atômico atual: o 
átomo constituído de núcleo e 
eletrosfera, considerando as partículas 
subatômicas: prótons, nêutrons e 
elétrons. 


|. Átomo dos gregos Demócrito de Abdera 
(420 a.C.) e Leucipo (450 a.C.): a matéria 
era composta por pequenas partículas 
que receberam a denominação de átomo 
(do grego átomo = indivisível). 


Il. Átomo de Dalton: uma esfera maciça, 
homogênea, indivisível, indestrutível e 
eletricamente neutra. 


Ill. Átomo de Thomson: o átomo como 
uma pequena esfera positiva impregnada 
de partículas negativas, os elétrons. 


Iv. Átomo de Rutherford: o átomo 
consiste em um núcleo pequeno que 
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compreende toda a carga positiva e 
praticamente a massa do átomo, e 
também de uma região extranuclear, que 
é um espaço vazio onde só existem 
elétrons distribuídos. 


3) Ao longo dos anos, as características 
atômicas foram sendo desvendadas 
pelos cientistas. Foi um processo de 
descoberta no qual as opiniões 
anteriores não poderiam ser 
desprezadas, ou seja, apesar de serem 
ideias ultrapassadas, fizeram parte do 
histórico de descoberta das 
características atômicas. 


Vários foram os colaboradores para o 
modelo atômico atual, dentre eles 
Dalton, Thomson, Rutherford e Bohr. 
Abaixo você tem a relação de algumas 
características atômicas, especifique Oo 
cientista responsável por cada uma 
destas teorias: 


|. O átomo é comparado a uma bola de 
bilhar: uma esfera maciça, homogênea, 
indivisível, indestrutível e eletricamente 
neutra. 


||. O átomo é comparado a um pudim de 
ameixas: uma esfera carregada 
positivamente e que elétrons de carga 
negativa ficam incrustados nela. 


Il. Átomo em que os elétrons se 
organizam na forma de camadas ao redor 
do núcleo. 


Ill. Átomo que apresenta um núcleo 
carregado positivamente e ao seu redor 
gira elétrons com carga negativa. 
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4) Relacione as características atômicas | 5) Uma importante contribuição do 
com os cientistas que as propôs: modelo de Rutherford foi considerar 
o átomo constituído de: 


|. Dalton 

Il. Thomson a) elétrons mergulhados numa massa 
homogênea de carga positiva. 

Ill. Rutherford 


b) uma estrutura altamente 
compactada de prótons e elétrons. 


() Seu modelo atômico era semelhante a | c) um núcleo de massa desprezível 
um “pudim de passas”. comparada com a massa do elétron. 


() Seu modelo atômico era semelhante a | d) uma região central com carga 
uma bola de bilhar. negativa chamada núcleo. 


(||) Criou um modelo para o átomo | e) um núcleo muito pequeno de carga 
semelhante ao “Sistema solar”. positiva, cercada por elétrons. 


Número Atômico (Z) 


O que diferencia os átomos de diferentes elementos é o seu número 
atômico, que é numericamente igual à quantidade de prótons do elemento em 
questão. Por exemplo, um átomo neutro de Ferro (Fe) tem 26 prótons, portanto 
o número atômico do ferro é 26 (2=26). 


Z=p* 


Número de Massa (A) 


A massa de um átomo é composta pela massa de seu núcleo, visto que a 
massa da eletrosfera é desprezível. Sabendo-se que no núcleo estão contidos os 
prótons e os nêutrons, tem-se que o número de massa é igual à soma das 
massas destas partículas. Cada próton e cada nêutron tem massa igual a 1. 


OU 
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A cada elemento químico corresponde um número atômico (Z) que o 
identifica. De acordo com a IUPAC (sigla em inglês da União Internacional de 
Química Pura e Aplicada), ao representar um elemento químico, devem-se 
indicar, junto ao seu símbolo, seu número atômico e seu número de massa. 


Uma forma esquemática dessa representação é a seguinte: 


Mw 
2X 
E | p=11 
Vejamos um exemplo: A E Na 4! n= RE 
& =] pe 
n=12 
S a 
Exercicios 
1) Indique o número de prótons, |g) partículas com carga elétrica 
nêutrons e elétrons presentes em cada negativa? 
átomo dos seguintes elementos: ; 
h) partículas sem massa? 


12 19 + 56 | E 
gl 9F 26Fe i) partículas sem massa? 


j) partículas fundamentais que formam 


' um átomo deste elemento? 
2) Considere a representação: 


7. 3) Um dos principais poluentes 
abi atmosféricos é o monóxido de carbono 
(CO). Determine o número de prótons, 
nêutrons e elétrons existentes em uma 
molécula desse poluente. 


Dados: C(Z=6)(A=12);0(Z=8)(A=16) 


O átomo assim representado apresenta 
quanto(as): 


a) prótons? 


b) nêutrons? | co 
4) Os átomos M e N são isóbaros e 


LÁ p) e 
c) elétrons: apresentam as seguintes 
d) partículas nucleares? caracteristicas: 
, EA nã 5X dx + 8 
e) partículas na parte periférica do 10 +xM AA 


átomo? | e 
Determine os números atômicos e os 


f) partículas com carga elétrica | húmeros de massa de Me N. 
positiva? 
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lons 
Até agora foi trabalhado com átomos que tinham a mesma quantidade 


de prótons e elétrons, assim os átomos eram eletricamente neutros, ou seja, 
que tinham carga nula, igual a zero. 


Existem alguns átomos que tem a capacidade de doar ou de receber 
elétrons, com isso, passa a existir uma diferença entre a quantidade de prótons 
e elétrons e o átomo passa a ter carga. Os átomos que possuem carga são 
chamados de íons. 


Podem existir tanto íons de carga positiva quanto de carga negativa. 
Aqueles fons que tem carga negativa tem um elétron a mais, pois receberam 
uma carga negativa proveniente deste elétron extra. Os que tiverem carga 
positiva, significa que perderam um elétron, ou seja, se “livraram” de uma carga 
negativa. 


lons de carga negativa são chamados de ânions e os que possuem carga 
positiva são chamados cátions. 


Semelhanças atômicas 


Dentre os átomos de diferentes elementos podem ser encontradas 
algumas semelhanças numéricas: 


o Isótopos: são átomos que tem o mesmo número de prótons (Z). 
e Isóbaros: são átomos que tem o mesmo número de massa (A). 
e Isótonos: são átomos que possuem o mesmo número de nêutrons (n). 


e Isoeletrônicos: são átomos que possuem o mesmo número de 


elétrons. 
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Exercícios 


1) (UFRJJ)Alguns estudantes de Química, 
avaliando seus conhecimentos 
relativos a conceitos básicos para O 
estudo do átomo, analisam as 
seguintes afirmativas: 


|. Átomos isótopos são aqueles que 
possuem mesmo número atômico e 
números de massa diferentes. 


Il. O número atômico de um elemento 
corresponde à soma do número de 
prótons com o de nêutrons. 


HJ. O número de massa de um átomo, em 
particular, é a soma do número de 
prótons com o de elétrons. 


IV. Átomos isóbaros são aqueles que 
possuem números atômicos diferentes e 
mesmo número de massa. 


V. Átomos isótonos são aqueles que 
apresentam números atômicos 
diferentes, número de massas diferentes 
e mesmo número de nêutrons. 


Esses estudantes concluem, 
corretamente, que as afirmativas 
verdadeiras são as indicadas por: 


a) |, Ile V 
b)l,IVeV 
c)lle ll 
d) Il, lleV 
ejlleV 


2) (UFCE)Na tentativa de montar o 
intrincado quebra-cabeça da evolução 
humana, pesquisadores têm utilizado 
relações que envolvem elementos de 
mesmo número atômico e diferentes 


números de massa para fazer a datação de 
fósseis originados em sítios arqueológicos. 
Quanto a esses elementos, 
afirmar que são: 


é correto 


a) isóbaros 
b) isótonos 
c) isótopos 
d) alótropos 
e) isômeros 


3) (PUC-PR)Dados os átomos de 
238U92 e 210Bi83, o número total de 


partículas (prótons, elétrons e 
nêutrons) existentes na somatória 
será: 

a) 641 b) 528 c) 623 

d) 465 e) 496 


4) (PUC-MG)O íon óxido O02- possui o 
mesmo número de elétrons que: 
Dados: O (2=8); F (2=9); Na (2=11); Ca 
(2=20); S (2=16); 


a) o fon fluoreto F-. 
b) o átomo de sódio Na. 
c) o fon cálcio Ca2+ 
d) o íon sulfeto S2- 


5) (UFU-MG)O átomo é a menor 
partícula que identifica um elemento 
químico. Ele possui duas partes, a 
saber: uma delas é o núcleo, 
constituído por prótons e nêutrons, e 
a outra é a região externa — a 
eletrosfera-, por onde circulam os 
elétrons. 
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Alguns experimentos permitiram a |elétrons têm maior massa e ocupam 
descoberta das características das | maior volume no átomo. 


partículas constituintes do átomo. ; o 
c) entre as partículas atômicas, os 


Em relação a essas características, | prótons e os nêutrons têm maior massa e 
indique a alternativa correta. ocupam maior volume no átomo. 


a) prótons e elétrons possuem massas | d) entre as partículas atômicas, os 
iguais e cargas elétricas de sinais opostos. | prótons e os nêutrons têm mais massa, 
mas ocupam um volume muito pequeno 


b) entre as partículas atômicas, os j , 
em relação ao volume total do átomo. 


Distribuição eletrônica 


Os elétrons descrevem órbitas circulares ao redor do núcleo. Essas 
órbitas foram denominadasníveis de energia. Hoje são conhecidos seteníveis de 
energia ou camadas, denominadaskK, L, M, N, O, Pe Q. 


O número de cada nível indica a quantidade de subníveis nele existentes. 
Por exemplo,o nível lapresenta um subnível, o nível 2 apresenta dois subníveis, e 
assim pordiante. Esses subníveis são representados pelas letras s, p, d, f. 


A criação de uma representação gráfica paraos subníveis facilitou a 
visualização da sua ordemcrescente de energia. Essa representação é 
conhecidacomo diagrama de Linus Pauling. 


IH ] 
Do  pumi 


ovo zZzZ=-R 

5 5 DD D>D SDS õSÃÕÊSs 
TR 

E = o = 
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O preenchimento da eletrosfera pelos elétrons em subníveis obedece à 


ordem crescentede energia definida pelo diagrama de Pauling: 


Is<2s<2p<3s<3p<4s<3d<4p<5s<4d<5p<6s<4f<5d<6p<Ts<5f<6d 


Cada um desses subníveis pode acomodar um número máximo de 


elétrons: 


[sua] [eqaço 
EIRIRIES 


Nº máximo de e” 


Exercícios 


1) Faça a distribuição eletrônica em 
subníveis de energia: 


a) 80 b) 1Na C) 18Ar 
d) 21Sc e) 35Br f) s0Zr 
2) (UNI-RIO) Os implantes dentários 


estão mais seguros no Brasil e já 
atendem às normas internacionais de 
qualidade. O grande salto de qualidade 
aconteceu no processo de confecção 
dos parafusos e pinos de titânio que 
compõem as próteses. Feitas com ligas 
de titânio, essas próteses são usadas 
para fixar coroas dentárias, aparelhos 
ortodônticos e dentaduras nos ossos 
da mandíbula e do maxilar. 


Jornal do Brasil, outubro de 1996. 


Considerando que o número atômico do 
titânio é 22, sua configuração eletrônica 
será: 


a) 1s2 252 2pe 3s2 3ps. 

b) 1s2 252 2ps 3s2 3ps. 

Cc) 1s2 252 2pe 352 3p6 4s2. 

d) 1s2 2s2 2pe 3s2 3ps 4s2 3d2. 

e) 1s2 2s2 2 ps 3s2 3p6 452 3d1o 4ps. 


3) A pedra imã natural é a magnetita 
(Fes04). O metal ferro pode ser 
representado por o Fe e seu átomo 
apresenta a seguinte distribuição 
eletrônica por níveis: 

a)2— 8 — 16. 

b)2—-8-—-8—8. 

c)2—-8-— 10— 6. 

d)J2—-8—- 14-22. 

e)2—-8-— 18 — 18 — 10. 


4) (Unifor-CE) O titânio é metal utilizado 
na fabricação de motores de avião e 
de pinos para próteses. Quantos 
elétrons há no último nível da 
configuração eletrônica desse metal? 


(Dado: Ti Z = 22) 


a) 6. b) 5 
d) 3 e) 2 


c) 4 


5) “Os átomos movem-se no vazio e 
agarram-se, chocam-se, e alguns 
ricocheteiam... e outros ficam 
emaranhados...” (Simplicius, século V d.C.) 
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que os átomos 
emaranhados são resultado de uma 
ligação entre eles. Nos átomos, os 
elétrons que participam de uma ligação 
normalmente fazem parte do nível de 
valência. Quantos elétrons estão 
presentes no nível de valência do bromo 
(35Br)? 


Hoje sabemos 


a) 5 b) 7 c) 17 
d) 18 e) 35 
6) (UNI-RIO) “O coração artificial 


colocado em Elói começou a ser 
desenvolvido há quatro anos nos 
Estados Unidos e já é usado por cerca 
de 500 pessoas. O conjunto, chamado 
de heartmate, é formado por três 
peças principais. A mais importante é 
uma bolsa redonda com 1,2 kg, 12 em 
de diâmetro e 3 cm de espessura, 
feita de titânio — um metal branco- 
prateado, leve e resistente.” 


(Revista Veja, julho de 1999.) 
Entre os metais a seguir, aquele que 


apresenta, na última camada, número de 
elétrons igual ao do titânio é o: 


(Dados os números atômicos: Ti = 22, C= 
6, Na = 11, Ga = 31, Mg = 12, Xe = 54) 


dMg  lejxe | 
7) (Cesgranrio-RJ) 

A configuração eletrônica do íon 
Ca”(Z = 20) é: 
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a) 1s2 252 2pe 3s2 3pa. 

b) 1s2 252 2pe 3s2 3ps 4s2. 

c) 1s2 252 2pe 3s2 3ps. 

d) 1s2 2s2 2pe 3s2 3ps 4s2 3d2. 
e) 1sz 252 2pe 3s2 3ps 3da. 


8) (PUC-RJ) As respectivas distribuições 
eletrônicas do ultimo nível das 


espécies químicas K, Kº, K?'só podem 
ser: (Dado: K = 19) 


a) 4so; 4s1; 4s2. 

b) 451; 352 3ps; 3s2 3ps. 
c) 4s1; 452; 4524pa. 

d) 4s2; 4s1; 452 4ps. 

e) 4s1; 482; 453. 


9) (Fuvest-SP) A seguir, são mostradas 
quatro configurações eletrônicas. 


| — 1s2 252 2p6 

|| — 1s2 252 2pe 3s2 

HI — 1s2 252 2pe 3s2 3ps 
IV — 1s2 2s2 2pe 3s2 3p6 


Qual das configurações corresponde: 


a) a cada um dos átomos Cl, Mg, Ne? 
b) a cada um dos íons Ch, K+, Als+? 


(Dados os números atômicos: Cl = 17, K = 
19,Al = 13, Ne = 10, Mg = 12) 
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Tabela Periódica 


A tabela periódica ou classificação periódica dos elementos é um arranjo 
que permite não só verificar as características dos elementos e suas repetições, 
mas também fazer previsões. 


Em 1869, um professor de Química da Universidade de São Petersburgo 
(Rússia), Dimitri Ivanovich Mendeleev(1834-1907), estava escrevendo um livro 
sobre os elementos conhecidos na época — cerca de 63 —, cujas propriedades 
ele havia anotado em fichas separadas. 


Ao trabalhar com suas fichas, ele percebeu que, organizando os 
elementos em função da massa de seus átomos (massa atômica), determinadas 
propriedades se repetiam diversas vezes, isto é, eram propriedades periódicas. 


Mendeleev organizou os elementos com propriedades semelhantes em 
colunas verticais, chamadas grupos ou famílias, e em linhas horizontais, 
chamadas períodos, em ordem crescente de MA (massa atômica), em que as 
propriedades variam. 


Em 1913, o inglês Moseley (1887-1915) verificou que as propriedades de 
cada elemento eram determinadas pelo número de prótons, ou seja, pelo 
número atômico (Z). 


Sabendo-se que em um átomo o número de prótons é igual ao número 
de elétrons, ao fazermos suas distribuições eletrônicas, verificamos que a 
semelhança de suas propriedades químicas está relacionada com o número de 
elétrons de sua camada de valência, ou seja, pertencem à mesma família. 


Com base nessa constatação, foi proposta a tabela periódica atual, na 
qual os elementos químicos: 


e estão dispostos em ordem crescente de número atômico (Z); 
e originam os períodos na horizontal (em linhas); 
e originam as famílias ou os grupos na vertical (em colunas). 


A tabela periódica atual é constituída por 18 familias.Existem, 
atualmente, duas maneiras de identificar as famílias ou grupos. A mais comum é 
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indicar cada família por um algarismo romano, seguido das letras A e B, por 
exemplo, IA, IIA, VB. Essas letras A e B indicam a posição do elétron mais 
energético nos subníveis. 


No final da década de 80, a IUPAC propôs outra maneira: as famílias 
seriam indicadas por algarismos arábicos de 1 a 18, eliminando-se as letras A e 
B. 


Nas famílias A, o número da família indica a quantidade de elétronsna 
camada de valência. Elas recebem ainda nomes característicos. 


Família | Nº de elétrons na 
ou grupo | camada de valência 


(1) IA Eos metais alcalinos 
(2) HA E metais alcalino-terrosos 
(13) MA = família do boro 


ONA | 4 família do carbono 
Ec E família do nitrogênio 
| halogênios 


oa ases nobres 
ou O q 


1. A família O recebeu esse número para indicar que sua reatividade nas condições ambientes é nula. 
2. O elemento hidrogênio (H), embora não faça parte da família dos metais alcalinos, está 
representadona coluna IA por apresentar 1 elétron no subnível s na camada de valência. 


3. O único gás nobre que não apresenta 8 elétrons na camada de valência é o He: 1sz2. 


Exercícios 


A representação a seguir corresponde à | det a 8: 
parte superior da tabela periódica, na 
qual as letras não correspondem aos 


, 1) Indique o calcogênio de maior 
verdadeiros simbolos dos elementos. ) q 5 


número atômico. 


2) Identifique o metal alcalino de menor 
número atômico. 


3) Qual elemento apresenta a 
GRSSSORSSEEDSSEESO configuração 2s2 2p3 na camada de 
Com base na tabela, responda às questões valência? 
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a)2e5 b)2e6 c)2e4 


4) Escreva a configuração eletrônica, em 
dj1e7 e)2e7 


subníveis, da camada de valência do 


elemento E. 

5) Qual elemento apresenta | 10) (UFES) Na tabela a seguir são dadas 
propriedades químicas semelhantes ao informaçõessobre os núcleos de 4 
elemento P? átomos neutros. 

6) Indique o elemento de transição de . número de | número de 
menor número atômico. massa (A) |néutrons (N) 


7) Identifique o estado físico dos 
elementosDeTa 25 %CCealatm. 


8) Quais são os números atômicos dos 


elementos Re C? ; 
Associe os pares de átomos que 


9) (UFPA) O termo halogênio significa | possuempropriedades químicas 
formadorde sal. A configuração | semelhantes. Justifique. 
eletrônica da camadade valência 
desses elementos pode ser 
representadapor nsxnpy. 


11) Determine o Z e o A do gás nobre 
pertencenteao 4º período da tabela 
periódica,sabendo que o mesmo 

Os valores corretos de x ey são: apresenta 47nêutrons. 


Ligações Químicas 


Há diferentes maneiras pelas quais os átomos podem se combinar, como, 
por exemplo, mediante o ganho ou a perda de elétrons, ou pelo 
compartilhamento de elétrons dos níveis de valência. 


Alguns poucos elementos, como os da família dos gases nobres (família O 
ou VIIHIA), aparecem na forma de átomos isolados. Esses elementos apresentam 
oito elétrons na camada de valência. O hélio (He) é a única exceção: ele 
apresenta apenas uma camada com dois elétrons. 


Sabendo-se que os únicos átomos extáveis, e que se apresentam na 
natureza de forma isolada (sem se ligar a outros) são os gases nobres. Percebe- 
se uma busca dos demais átomos pela estabilidade. Esta estabilidade é atingida 
ao ligarem-se a outros átomos na busca de uma configuração eletrônica 
semelhante ao gás nobre de seu período (ou linha) da tabela periódica. 


Por exemplo, no primeiro período temos o hidrogênio (H) que “tenta 
imitar” a configuração eletrônica do hélio (He). Assim como o sódio (Na) “imita” 
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o argônio (Ar), e assim por diante. Como todos os gases nobres (exceto o He) 
tem 8 elétrons em sua camada de valência e estão estáveis, os demais 
elementos da tabela periódica buscam esta mesma estabilidade, dai surge a 
Teoria do Octeto. 


Teoria do Octeto: um grande número de átomos adquire estabilidade 


eletrônica quando apresenta oito elétrons na sua camada mais externa. 


Ligação lônica 
Como o próprio nome indica, a ligação iônica ocorre entre íons, positivos 


(cátions) e negativos (ânions), e é caracterizada pela existência de forças de 
atração eletrostática entre os ions. 


A ligação iônica ocorre, então, entre elementos que apresentam 
tendências opostas, ou seja, é necessário que um dos átomos participantes da 
ligação possua a tendência de perder elétrons enquanto o outro, a de receber 
elétrons. 


Dentre os elementos que tem tendência a perder elétrons estão os 
metais, e entre os que têm tendência a receber estão os não metais, portanto: 


Ligação Iônica ocorre entre um METAL e um AMETAL. 


Onde, o metal doa DEFINITIVAMENTE seu(s) elétron(s) para o ametal, 
formando dois íons que se ligam por atração eletrostática (os opostos se 


atraem). 


A fórmula correta de um composto iônico é aquela que mostra a mínima 
proporção entre os átomos que se ligam, de modo que se forme um sistema 
eletricamente neutro. Para que isso ocorra, é necessário que o número de 
elétrons cedidos pelos átomos de um elemento seja igual ao número de 
elétrons recebidos pelos átomos do outro elemento. 


Há uma maneira prática, portanto rápida, de determinar a quantidade 
necessária de cada íon para escrever a fórmula iônicacorreta: 


cátion ânion 


[AJO ABI) 
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Vejamos um exemplo: 


19K: Is2 2s2 2p* 3s23pº ds! E 19K” 
g0: Is2 [252 2pº —— gO2 


Existem três modos diferentes de representar uma ligação iônica: 


lônica Eletrônica Estrutural 
a 
NaCl Na Cl: Na — €l 
2] pe, 


KO K “00 K K—O—K 


Exercícios 


c) MO, e MCI d) MO, e MCl, 


1) Faça as ligações indicadas abaixo, 
e) M,0e MCl; 


montando as fórmulas eletrônica, 
iônica e molecular dos compostos: 


a. Ca(Z=20) e Cl (2=17) 


3) Complete o quadro abaixo com as 

fórmulas das substâncias que podem 
b. Na(Z=11)e O (2=8) ser obtidas pelos cátions e ânions 
AI (Z=13) e O (2=8) indicados, baseando-se nos dois 
exemplos citados: 


C. 


2) (FUVEST-SP) os átomos dos metais 
alcalinoterrosos (M) apresentam dois 
elétrons em sua camada de valência. É 
de se prever que os óxidos e os 
cloretos desses metais tenham, 


respectivamente, as fórmulas 
mínimas: 
a) MO e MCl, b) MO e MCI 
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Ligação Covalente 


Esse tipo de ligação ocorre quando os átomos envolvidos tendem a 
receber elétrons. Como é impossível que todos os átomos recebam elétrons 
sem ceder nenhum, eles compartilham seus elétrons, formando pares 
eletrônicos. Cada par eletrônico é constituído por um elétron de cada átomo e 
pertence simultaneamente aos dois átomos. Como não ocorre ganho nem 
perda de elétrons, formam-se estruturas eletricamente neutras, denominadas 
moléculas. Por esse motivo, essa ligação também é denominada molecular. 


Como este tipo de ligação ocorre entre dois átomos com tendência de 
receber elétrons, deve-se saber: 


Ligação Covalente ocorre entre dois átomos de AMETAIS 


A relação entre a posição na tabela e o número de ligações é indicada a 


seguir: 


Quantidade de pares 
compartilhados 


familia VIIA | 7 elétrons 
família VIA | 6 elétrons 


família VA | 5 elétrons 


família IVA | 4 elétrons 


Perceba que mais de um par de elétrons pode ser compartilhado, 


formando-se, então, ligações simples, duplas e triplas. Veja as fórmulas de 
algumas moléculas simples: 


Muicã Fórmula Fórmula Fórmula Tipos de 
gás 2 átomos de Fa 
oro | rama 


gás 2 átomos de o EIA 
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Exercícios 


1) (FUVEST-SP) Na natureza existem 
elementos que não foram compostos e 
que sempre se apresentam como 
espécies monoatômicas. 


a) A que família eles pertencem? 


b) Qual é a 
estrutura eletrônica que 
reatividade química? 


característica de sua 
limita a 


2) (FUVEST-SP) Um certo elemento tem 
número atômico 12. Qual é a carga 
mais provável de seu fon? 


a) +3 b) +2 
d)-1 e) -2 


c)+1 


3) Tem-se: um ametal tetravalente A, um 
ametal monovalente B e um ametal 
bivalente €. 


a) Quantos átomos de A e B se 


combinam entre si? 


b) Quantos átomos de A e C se 


combinam entre si? 


c) Quantos átomos de B e C€C se 
combinam entre si? 


4) Faça as formulas eletrônicas, 
moleculares e estruturais das 
substâncias obtidas pela combinação 
dos elementos abaixo: 


a) Bromo e cloro 

b) Hidrogênio e carbono 
c) Nitrogênio e iodo 

d) Hidrogênio e selênio 
e) Cloro e fósforo 


5) Um elemento halogênio (A) e um 
calcogênio (B) podem formar uma 
molécula de fórmula: 
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a) AB 
d) A4B 


b) AB 
e) A>B3 


C) AsB 


6) Complete a tabela abaixo, fornecendo 
cada tipo de estrutura necessária para 
formar os seguintes compostos 
covalentes: 


Fórmula 
Eletrônica 
(Lewis) 


Fórmula 
Estrutural 


Fórmula 
Molecular 


7) Um elemento X possui 6 elétrons de 
valência. Represente a fórmula 
eletrônica, estrutural e molecular 
desse elemento quando combinado 
com o hidrogênio. 


8) (FUVEST-SP) Considere o elemento 
cloro formando compostos com, 
respectivamente, hidrogênio, 
carbono, sódio e cálcio. (Consulte a 
tabela periódica.). Com quais desses 
elementos o cloro forma compostos 
covalentes? 


Página 31 


Colégio 


Aplicação 


Ligação Covalente Coordenada (Dativa) 


Essa ligação é semelhante à covalente comum, e ocorre entre um átomo 
que já atingiu a estabilidade eletrônica e outro ou outros que necessitem de dois 
elétrons para completar sua camada de valência. A fórmula eletrônica está 


representada abaixo: 


Ligação covalente dativa (ou coordenada) 


átomos: Ã E 
(estável) (necessita de 2 elétrons) 
AR : 


A ligação dativa deve ser indicada por uma seta (A> B) quando for 


representa-la na fórmula estrutural. 


Exercícios 


a) 1 b) 2 
d) 4 e) 6 


1) Quantas ligações dativas se fazem 
presente no composto sulfato (S042-), 
representado pela figura: 


3) (UFCE)No envenenamento por 
monóxido de carbono (CO), as 
moléculas desse gás se ligam aos 
átomos de ferro da hemoglobina, 
deslocando o oxigênio e causando, 


rapidamente, asfixia. 
a) 1 
d)4 e) 6 Quantos pares de elétrons disponíveis do 
oxigênio existem na molécula do CO para 
se ligarem ao ferro da hemoglobina por 


meio de ligação covalente dativa? 


2) O trióxido de enxofre (SOs) é formado 
através do compartilhamento de 
elétrons entre átomos de enxofre e 
oxigênio. Quantas ligações químicas se a) 1 b) 2 c) 3 
fazem presente nesse composto? d) 4 e) 6 


Ligação Metálica 


É a ligação que ocorre entre os elementos metálicos, ou seja, entre metal 
e metal. Ou ainda entre átomos de um mesmo elemento metálico. Nesta 
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ligação os átomos do metal estão na forma de íons positivos, os cátions, e os 
elétrons que foram “liberados” na formação destes íons circunda-os. Estes 
elétrons estão em movimento constante, e é este movimento que possibilita a 
união dos metais e também é este movimento dos elétrons que dá o brilho 
metálico característico e conhecido por todos. 


Dissociação e ionização 


Arrhenius, um cientista sueco que realizou numerosas experiências 
relacionadas com a passagem de corrente elétrica através de soluções aquosas 
e, com base nessas experiências, formulou a hipótese de que tais soluções 
deveriam conter partículas carregadas: os íons. A partir disso, ele estabeleceu a 
teoria da dissociação iônica, que lhe possibilitou, em 1903, a conquista do 
Prêmio Nobel. 


De acordo com Arrhenius, determinadas substâncias, quando dissolvidas 
em água, são capazes de dar origem a íons positivos, os cátions, e a Ífons 


negativos, os ânions. 


Inicialmente, ele testou a condutividade elétrica dos compostos i1ônicos, 
utilizando duas soluções aquosas: uma de sal de cozinha (NaCl) e outra de soda 
cáustica (NaOH). Arrhenius constatou a passagem de corrente elétrica em 
ambos os casos e associou esse fato à existência de íons livres nas soluções. A 
esse fenômeno denominou dissociação iônica. 


Veja, por exemplo, como ocorre a dissociação iônica do NaClem água. 


Na”C” (sólido) solução aquosa 
de NaC/ 


retículo cristalino 


A equação que representa esse fenômeno pode ser dada por: 


H,0 


(aq) 


- y h NE + “f 
NaC( 5 Na (4a) + ( 
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Ao testar a condutividade de substâncias moleculares, como o açúcar 
(C12H22011) e o ácido clorídrico (HCI) em solução aquosa, Arrhenius observou os 
seguintes fatos: 


Como a solução aquosa de açúcar não conduz corrente elétrica, ele 
concluiu que nessa solução não existem Íons. Nesse caso, o açúcar somente se 
dissolveu na água. 


A condução de corrente elétrica pela solução aquosa de ácido clorídrico 
levou-o a concluir que nela existem íons livres. Como o HClé um composto 
formado por moléculas, os lons devem ter sido formados mediante a quebra 
dessas moléculas pela água. 


Esse fenômeno é denominado ionização e pode ser representado pelas 


equações: 
aii água na 
HO? - Hº O o”, 
ea água ' . 
He=C/: ——» H + Cr 
HOM. sua Ho 4 Cr. 
HC (9) + água amo dE ad 
Resumindo: 
+ água solução iônica 


: er tino IJÂNICNO ER SE e es. | 
a) compostos Iônicos dissociação (eletrolítica) 


solução molecular 

 (não-eletrolítica) 

RR DER NR E na + água Rd 
b) compostos moleculares Es 
Ore a Rs 

am By solução iônica 

Cão O agi 

(eletrolítica) 


Conceito de ácido, base e sal pela teoria de 
Arrhenius 


Estudos posteriores levaram Arrhenius a identificar os fons presentes 
nessas soluções; a partir daí, ele elaborou as seguintes definições: 
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Acidos são substâncias que em solução aquosa sofrem ionização, 


liberando como cátions somente H*. 


1+ = 
A SC A aq) + A aa) 


Bases ou hidróxidos são substâncias que em solução aquosa sofrem 


dissociação iônica, liberando como único tipo de ânion os íons 0OH- 
(hidroxila). 


água X+ W- 
c(oH, —Elw Co + x0H, 


Sal é toda substância que, em solução aquosa, sofre dissociação, 


produzindo pelo menos um cátion diferente do H. e pelo menos um 
ânion diferente do 0H. 


Utilizando esses conceitos, podemos relacionar, de maneira genérica, a 
capacidade de conduzir corrente elétrica das substâncias iônicas e moleculares. 
Observe o quadro a seguir: 


Condutividade elétrica 
Características Estado físico Solução 


moleculares - - - - 
demais 
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Exercícios 


4. (Unicamp-SP) À temperatura ambiente, o clore- | 2. (FEISP) Ao se dissolver gás clorídrico em 


to de sódio (NaC!”) é sólido e o cloreto de água, ocorre o fenômeno da ionização do HC”. 
hidrogênio (HC/) é um gás. Estas duas subs- Que fenômenos ocorrem ao se dissolver, 
tâncias podem ser líquidas em temperaturas respectivamente, cloreto de sódio (NaC!) e 
adequadas. açúcar (C,5H55044) em água? Justifique. 


a) Por que, no estado líquido, o NaC/ é um 


ida 3. (Vunesp-SP) Verifica-se experimentalmente 
bom condutor de eletricidade, enquanto no E ag ap 
a ango que tanto a água quanto o ácido nítrico puro 
estado sólido não é? a ge 
dd á são maus condutores de eletricidade. Observa- 
b) Por que, no estado líquido, o HC/ é um mau ; pá a Eae 
sa se, também, que uma solução de ácido nítrico 
condutor de eletricidade? É ê e 
N is em água é boa condutora de eletricidade. 
c) Por que, em solução aquosa, ambos são E . 
bons condutores de eletricidade? Explique essas observações experimentais. 
4. (Unicamp-SP) No circuito elétrico esquemati- a) água destilada. 
zado a seguir, o copo pode conter um dos dife- b) solução aquosa de um sal. 
rentes líquidos mencionados: c) solução aquosa de ácido clorídrico (HC/). 
d) solução aquosa de açúcar (sacarose) 
(C42H22044). 
e) solução aquosa de hidróxido de sódio 
lâmpada —— (NaOH) 
Com quais desses líquidos a lâmpada vai 
F bi acender? 
ios metálicos 
127V 5. (Unicamp-SP) Indique, na afirmação a seguir, 


(corrente 


o que é correto ou incorreto, justificando sua 
alternada) 


resposta em poucas palavras. 


“Uma solução aquosa de cloreto de 
hidrogênio apresenta o número de cátions H* 


Es 


igual ao de ânios Cf. Portanto, é eletrica- 
mente neutra e não conduz a eletricidade.” 


Ácid 
O sabor azedo é uma das características comuns aos ácidos, os quais, 


assim como todas as substâncias azedas, estimulam a salivação. 


O uso do vinagre ou do suco de limão em saladas está associado a esse 
fato. O aumento da quantidade de saliva facilita a digestão. 


Segundo Arrhenius, a definição de ácido é dada por: 


Acido é toda substância que, em solução aquosa, sofre ionização, 


liberando como único cátion o H+. 
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Nomenclatura dos Ácidos 


Para efeito de nomenclatura, os ácidos são divididos em dois grupos: 
e Ácidos sem oxigênio: hidrácidos; 


e Ácidos com oxigênio: oxiácidos. 


1. Hidrácidos:ácidos sem oxigênio. 


Seus nomes são dados da seguinte maneira: 


HF — ácido fluor ídrico | HBr — ácido brom ídrico | H5S — ácido sulf ídrico 
HC/ — ácido clor ídrico | HI — ácido iod ídrico HCN — ácido cian ídrico 


2. Oxiácidos:ácidos com oxigênio. 


Uma das maneiras mais simples de dar nome a esses ácidos é a partir do 
nome e da fórmula dos ácidos-padrão de cada família. 


17/NVIIA (C£, Br, |) | 16/VIA (S, Se) 15/VA (N, P, As) 14/IVA (C) 


HC/0Os H>S0O4 HNOs HaPOs H>COs 
ácido clórico ácido sulfúrico ácido nítrico ácido fosfórico ácido carbônico 


A partir dessas fórmulas e de acordo com a variação do número de 
átomos de oxigênio, determinam-se as fórmulas e os nomes de outros ácidos, 
com o uso de prefixos e sufixos. Observe: 
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Desse modo, teremos: 


Família 17/VIIA (Cf, Br, |) Família 16/VIA (S, Se) 
HCrO, — ácido per clór ico — ácido sulfúr ico 
HC/0s|— ácido clór ico H>SOs — ácido sulfur oso 
HC/0> — ácido clor oso 

HC/O — ácido ipô clor 885 Família 14/IVA (C) 


Obs.: não existem ácidos oxigenados do flúor. HCOs|— ácido carbôn Ico 


Família 15/VA (N, P, As) 


— ácido nítr ico — ácido fosfór ico 


HNO,> — ácido nitr oso HaPOs — ácido fosfor oso 
HsPO> — ácido hipo fosfor oso 


Classificação dos Ácidos 


Além da classificação baseada na presença de oxigênio na molécula, os 
ácidos podem ser classificados segundo outros critérios: 


Número de hidrogênios ionizáveis 


Em função do número de íons H+ ou H30+ liberados por molécula 
ionizada, os ácidos podem ser assim classificados: 


o - 
ad pal 1H 2 Hº 3 H* AH 
molécula ionizada 
e Nos hidrácidos, todos os hidrogênios presentes nas moléculas são ionizáveis. 


H—Cr 1 H ionizável: HS=g 2 H ionizáveis: H-C=N 1 H ionizável: 


Hc/ monoácido HS diácido HCN monoácido 


e Nos oxiácidos, são ionizáveis somente os hidrogênios ligados a átomos de 
oxigênio (0). 
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1 H ionizável: 2 H ionizáveis: 1 H ionizável: 3 Hionizáveis: 
monoácido diácido monoácido triácido 


HaPOs HaPOs Ho5COs 
2 Hionizáveis: 1 H ionizável: 2 H ionizáveis: 
diácido monoácido diácido 


Assim, em soluções aquosas, os ácidos podem liberar um ou mais tons H+ 
para cada molécula de ácido ionizado, e cada fon H- liberado corresponde a uma 
etapa de ionização. Veja, por exemplo, a ionização do H2SOs: 


1º etapa: Ho5SO4 - H' + HSO4 
2º etapa: HSO4 = H' + SO, 


Equação total: HoSO4 E o Ht 4 so? 


Grau de ionização 


Grau de ionização de um ácido (() é a relação entre o número de 
moléculas ionizadas e o número total de moléculas dissolvidas. Para o cálculo 


dessa relação, usamos a seguinte expressão: 


Veja o exemplo: 


e De cada 100 moléculas de HCldissolvidas, 92 moléculas sofrem ionização: 


HC/ —» H' 4 Cm 


92 
100 


O = = 


QUÍMICA — 1º ANO DO ENSINO MÉDIO TÉCNICO - 2015 Página 39 


Colégio 
Aplicação 


Para comparar os graus de ionização (a), devemos medir a 
condutibilidade das soluções aquosas dos ácidos: 
fortes semifortes ou moderados fracos 
o = 50% 5% < o < 50% a <= 5% 


Oshidrácidosmais conhecidos são assim classificados: 


fracos 
HsS, HON 


semifortes ou moderados 
HF 


fortes 
HC, HBr, HI 


A força dos oxiácidospode ser determinada pela diferença (x) entre o 
número de átomos de oxigênio e o número de átomos de hidrogênio ionizáveis. 


Exercícios 
1. Escreva a fórmula dos seguintes ácidos: 
a) clorídrico; d) nítrico; 
b) sulfídrico; e) fosfórico; 
c) sulfúrico; f) carbônico. 


2. Dê o nome dos seguintes ácidos e equacione 
suas ionizações: 
a) HBr; c) H,S0O4; 
Db) HNO,; d) HaPO,. 


3. O elemento C£, pertencente à família VIIA, Em qual das soluções, todas com mesma con- 
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forma o ácido perclórico: HC/04. Sabendo-se 
que o elemento Mn pertence à família VIIB, 
determine a fórmula do ácido permangêânico. 


Associe corretamente as duas colunas: 


| — HoSO4 | a) hidrácido, monoácido, forte 
|— HI b) hidrácido, diácido, fraco 
HI — HNOs c) oxiácido, monoácido, forte 
IV — HC/O4  d) oxiácido, diácido, forte 
V— H5S e) oxiácido, monoácido, semi- 


forte 


(UFCE) O esquema a seguir mostra a apare- 
lhagem que pode ser utilizada para testar a 
força dos ácidos: 


centração e temperatura, a lâmpada apre- 
senta maior brilho? 


a) HF d) HaSiOa. 
b) H5S. e) HNO.. 
Cc) HaPO4. 


6. (Cesgranrio-RJ] — mod.) Com base na tabela 


de graus de ionização apresentada a seguir: 


Indique a ordem crescente da força dos ácidos. 
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Estudo Dirigido 


Para responder às questões de 1 a 3, considere 
as equações: 


Zn(s) + 2 HC” (ag) —mõo ZnC/2(ag) + Ha(e) 


Zn(s) + 2 H3CCOOH aq) 
-———j //) (H3CC0O)5(ag) + H>(e) 


-— 


4. Sabendo que o Mg se comporta da mesma 
maneira que o Zn, equacione sua reação com 
o ácido clorídrico e o ácido acético. 


2. Nas reações mencionadas, a liberação de 
hidrogênio é fácil de ser percebida pela efer- 
vescência da solução. Na reação entre Zn ou 
Mg com o ácido clorídrico, a efervescência é 
mais acentuada. Dê uma explicação para 
esse fato. 


3. Qual substância é liberada pelo escapamen- 
to de um carro cujo combustível usado seja o 


hidrogênio? Essa substância é considerada 
poluente? 


4. Considere os experimentos da figura a seguir 


| casca de ovo 
“ao (CaCOs) 


+; + 


- 


mármore A 
PAD 


ml 


Es 
vinagre (HaCCOOH) 


e responda: 


| — Em qual experimento ocorre efervescência? 
|| — Qual o nome do gás liberado? 


(ENEM) Leia o texto a seguir e responda às 
questões 5 e 6. 


O suco extraído do repolho roxo pode ser utiliza- 
do como indicador do caráter ácido (pH entre O e 
7) ou básico (pH entre 7 e 14) de diferentes so- 
luções. Misturando-se um pouco de suco de re- 
polho e da solução, a mistura passa a apresen- 
tar diferentes cores, segundo sua natureza ácida 
ou básica, de acordo com a escala abaixo. 


cor: 
pH: 1234567891011121314 


Algumas soluções foram testadas com esse indi- 
cador. produzindo os seguintes resultados: 
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ácido muriático (HC) 8 


vermelho roxo azul verde | amarelo 


5. De acordo com esses resultados, as soluções 
|, H, IH e IV têm, respectivamente, caráter: 
a) ácido, básico, básico, ácido. 

b) ácido, básico, ácido, básico. 
c) básico, ácido, básico, ácido. 
d) ácido, ácido, básico, básico. 
e) básico, básico, ácido, ácido. 

6. Utilizando-se o indicador citado em sucos de 
abacaxi e de limão, pode-se esperar como 
resultado as cores: 
a) rosa ou amarelo. 
b) vermelho ou roxo. 
c) verde ou vermelho. 


7. Estabeleça a relação correta entre os ácidos: 


d) rosa ou vermelho. 
e) roxo ou azul. 


a) HNOa f) HoS 
b) H;CCOOH g) HF 

c) HC/ h) HaPO4 
d) HCN i) HCO, 
e) H5S04 


e os usos, as ocorrências e as características 

dadas no quadro a seguir: 

| — chuva ácida em ambiente não-poluído 
na ausência de raios e relâmpagos 

Il — chuva ácida em ambiente não-poluído 

na presença de raios e relâmpagos 

HH — chuva ácida em ambiente poluído 

IV — fertilizantes 

V — corrosão de vidro 


(Fuvest-SP) Reescreva a frase, completando-a: 

“A água da chuva em ambientes não-poluídos, 
na ausência de raios e relâmpagos, é ácida 
devido à dissolução do ...., que dá origem ao 
ácido .... 


9. (PUC-MG) Atabela a seguir apresenta algumas 


características e aplicações de alguns ácidos: 


Nome do 
ácido 
ácido 
muriático 
ácido 
fosfórico 
ácido 
sulfúrico 
ácido 
nítrico 


Aplicações e características 


limpeza doméstica e de peças 
metálicas (decapagem) 

usado como acidulante em refrige- 
rantes, balas e goma de mascar 


desidratante, solução de bateria 


indústria de explosivos e corantes 


As fórmulas dos ácidos da tabela são, respec- 
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Bases ou Hidróxidos 


Uma das características das bases é seu sabor adstringente, que “amarra” 
a boca. Naturalmente, esse não é um bom método para identificar uma base, 
por ser extremamente perigoso. 


A primeira definição de base (também chamada álcali) foi dada por 


Arrhenius: 


Base é toda substância que, em solução aquosa, sofre dissociação, 


liberando como único tipo de ânion o 0H. 


Nomenclatura das Bases 


Para a nomenclatura das bases, pode-se utilizar a seguinte regra: 


Veja os exemplos: 


Hidróxido de sódio: cátion: Na” (sódio) 


eras fp NatOH” = NaOH 
anion: OH (hidróxido) | 


Rus ê a ã Es E RE 
Hidróxido de cálcio: — cátion: Ca?” (cálcio) 


Ani l hidrásxido Ja** (0H), = Ca(0H).. 
amion: OH” (hidróxido) ( )2 | 


Hidróxido de alumínio: cátion: A/** (alumínio) 


no Do as | AH(OHD => 
anion: OH” (hidróxido) | di 

Quando um mesmo elemento forma cátions com diferentes 
eletrovalências (cargas), acrescenta-se ao final do nome, em algarismos 
romanos, o número da carga do íon. Outra maneira de dar nome é acrescentar 
o sufixo os0ao ion de menor carga, e icoao ion de maior carga. 


o E . á as = o 2 e 
— Fe: Fe(OH), — hidróxido de ferro II ou hidróxido ferroso 
ferro <T. 
” Fe*: Fe(0H), — hidróxido de ferro II ou hidróxido férrico 
UM)s 
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Classificação das Bases 


As bases podem ser classificadas segundo três critérios: 


Número de hidroxilas 


Em função do número de grupos OH liberados por fórmula, as bases 


podem ser classificadas como: 


NdeOHporfómula, 10H | 20H | som | ao | 
Mor; | Aro | PoOM, | 


Veja alguns exemplos de equações de dissociação de bases: 


KOH —O 4 g + oH 


Ca(oH), —O 4 car + 20H 


Solubilidade em água 


O esquema a seguir mostra a variação genérica da solubilidade das bases 
em água. 


Solubilidade das bases em água 
ordem crescente 


solúveis pouco solúveis praticamente insolúveis 


A única base que não apresenta metal em sua fórmula é o hidróxido de 
amônio (NH40H), que existe apenas em solução aquosa e, portanto, é uma base 
solúvel. As bases Be(0H)2 e Mg(0H)2, por apresentarem solubilidade muito 
pequena, são consideradaspraticamente insolúveis. 


A força ou o grau de dissociação 


A força das bases pode ser relacionada com a sua solubilidade: quanto 
maior for a solubilidade de uma base, maior será o seu grau de dissociação e ela 
será considerada uma base forte. No entanto, se a base for pouco solúvel, o seu 
grau de dissociação será menor e ela será considerada fraca. 
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O hidróxido de amônio (NH40H), que é uma base proveniente de 
substância molecular — a amônia (NHs(g)) — e não de metal, contraria essa 
regra, pois, embora se dissolva facilmente em água, ela apresenta um grau de 
ionização muito pequeno. Logo, o hidróxido de amônio é a única base solúvel e 


fraca. 


Assim, temos: 


* Bases fortes: LIOH, NaOH, KOH, RbOH, CsOH, Ca(OH)2, Sr(OH)2, Ba(OH)2. 


e Bases fracas: NH40H e bases dos demais metais. 


Exercícios 


1. (USJT-SP) Sabor adstringente é o que percebe- 
mos quando comemos uma banana verde 
(não-madura). Que substância a seguir teria 
sabor adstringente? 

a) CH5COOH c) A!(OH)s e) HaPO4 
b) NaC/ d) C42H55044 


2. Considere os seguintes cátions: Na”, Ag”, 
Sr*,A(º*, NHÃ. Escreva as fórmulas das suas 
bases e seus respectivos nomes. 


3. Dada a seguinte nomenclatura: 
a) hidróxido ferroso ou ferro ll; 
b) hidróxido cuproso ou cobre |; 
c) hidróxido de magnésio; 
d) hidróxido de potássio; 
e) hidróxido plúmbico ou chumbo IV; 
f) hidróxido plumboso ou chumbo Il; 
escreva as fórmulas das bases e classifique- 
as de acordo com o número de OH. 


4. As equações a seguir mostram a dissociação, 
em água, dos hidróxidos de sódio e de alumínio: 
e Hidróxido de sódio 

NaOH ——>— Na! + 0H” 
e Hidróxido de alumínio 
AM(OH) —» A(** + 3 0H” 
Equacione as dissociações, em água, dos 
seguintes hidróxidos: 
a) Hidróxido de lítio. 
b) Hidróxido de estrôncio. 
c) Hidróxido de ferro ll. 
d) Hidróxido de ferro III. 


5. O esquema mostra uma aparelhagem utiliza- 
da para testar a força de eletrólitos. 
Quando uma substância X é adicionada ao 
frasco com água, verificamos que, dependen- 
do da natureza de X, podem ocorrer três fenô- 
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e a lâmpada acende com brilho intenso; 
e a lâmpada acende com brilho fraco; 
e a lâmpada não acende. 


Considere que X seja hidróxido de: 


a) amônio; f) magnésio; 
b) sódio; g) prata; 

c) potássio; h) ferro ll; 
d) cálcio; i) ferro ll. 
e) bário; 


Escreva suas fórmulas e indique o comporta- 
mento da lâmpada em cada um dos casos. 


(Fuvest-SP) Verifica-se alteração na cor do chá- 
mate ao se adicionarem gotas de limão. 

a) Como isso se explica? 

b) Como retornar à cor original? 

Conselho: não beba o chá ao fim da experiência! 


(FAAP-SP) O creme dental é básico, porque: 
a) produz dentes mais brancos. 

b) a saliva é ácida. 

c) tem gosto melhor. 

d) se fosse ácido, iria corroer o tubo (bisnaga). 
e) produz mais espuma. 
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Estudo Dirigido 


1. O desentupimento de ralos e pias pode ser 


feito usando-se uma determinada substância 
X, que tem a propriedade de transformar em 
sabão a gordura responsável pelo entupi- 
mento. Dê o nome e a fórmula da substância 
X e indique um método para sua obtenção. 


« Faça a associação correta: 
| — soda cáustica 

II — Ajax — Fúria 

Il — cal apagada 


Qual dos frascos, quando aberto, irá exalar um 
odor característico? 

a) |. 

b) Il. 

c) III. 

d) IV. 

e)V. 


« (PUC-RS) A soda cáustica se comporta diante 


da fenolftaleína do mesmo modo que: 
a) o amoníaco. 


IV — leite de magnésia b) a água da chuva. 


A — Ca(0H)> c) a urina. 

B — NH,0H d) os refrigerantes gaseificados. 
C— Mg(0H)> e) o suco de laranja. 

D — NaOH 


5. (UEPI) O sangue de diabo é um líquido verme- 
lho que logo se descora ao ser aspergido sobre 
um tecido branco. Para prepará-lo, adiciona-se 
NH40H em água, contendo algumas gotas de 
fenolftaleína. A cor desaparece porque: 

a) o tecido branco reage com a solução for- 
mando o ácido amoníaco. 

Db) a fenolftaleína evapora. 

c) a fenolftaleína reage rapidamente com o 

a NH40H. 

d) o NHa logo evapora. 

e)a solução é assim denominada devido à 

IV V sua alta viscosidade. 


3. Considere as seguintes soluções aquosas: 


E FR 
KOH NH,OH NaOH 
lamas) | 


Ca(0H) Ba(0H)> 


Sais 


Os sais geralmente apresentam sabor salgado e são sólidos, pois são 
compostos iônicos. 


Para muitas pessoas, a palavra sal está associada apenas ao conhecido 
“sal de cozinha”, e, por esse motivo, relacionam sal à cor branca. No entanto, os 
sais podem ser encontrados em diferentes cores. 


Segundo Arrhenius: 


Sal é toda substância que, em solução aquosa, sofre dissociação, 


liberando pelo menos um cátion diferente de H+ e um ânion diferente 
de OH”. 
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Nomenclatura dos Sais 


A nomenclatura dos sais é obtida a partir da nomenclatura do ácido que 
originou o ânion participante do sal, pela mudança de sufixos. Assim, temos: 


sufixo do ácido 


Es e 


sufixo do ânion 


NaC” cloreto de sódio 
CaSO, sulfato de cálcio 


Pode-se também formular e dar nomes aos sais de outra maneira. Para 
tanto, deve-se consultar tabelas de cátions e ânions. Nas tabelas a seguir, 
apresentamos alguns deles: 


O âmes 
acetato: HOCOO” | biarboncto-HOO; | bisulmio:HSO; | 
poco: GO” [iodeto [mín NO, 
rário:NO; | pemanganaio: MO; | profosiio: BOT | 


sulfato: SO, sulfeto: Sº” sulfito: SS“. | 


Cátions 
Li”, Na, K*, Ag”, NHj, Cu” | 
Mg?*, Ca?*, Ba?” Zn?*, Cu?*, Fe?t | 
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Vejamos alguns exemplos de como utilizar as tabelas: 
1) Determinação da fórmula a partir do nome do sal. 
Exemplo: carbonato de cálcio 


ânion: carbonato — COZ o 
Ra a 3 | Nat.COZ = NasCOs 
cation: sódio — Na E ta 


2) Determinação do nome a partir da fórmula do sal. 


Exemplo: Fez(S04)3 


. , cátion: Fe** 
o OM Dr 4— 
Fes-=6804]3 oc. ns 
anion: SO, 
Assim, o nome do sal é sulfato de ferro Ill ou sulfato férrico. 


A solubilidade em água 


Em termos práticos, esse é o critério mais importante para a classificação 
dos sais. A tabela a seguir indica a solubilidade em água (a 25 2“ e 1atm) das 
substâncias. 


Solubilidade em água Solubilidade em água 
Solúveis Insolúveis Insolúveis Solúveis 
(como regra) (principais exceções) (como regra) (principais exceções) 


nitratos (NOs) metais alcalinos, 
acetatos (CHa — COO”) sulfetos (S?) alcalino-terrosos 
cloretos (C/”) e amônio (NH4) 


brometos (Br) Ag”, Pbº*, Hg5º carbonatos (CO%) Abi os 
jodetos (17) e amônio (NH4) 


sulfatos (SO2) | Ca?, Sr2*, Ba?*, Pb? fosfatos (PO) Predios 


1. Quando se diz que um sal é insolúvel, na verdade se quer dizer que sua solubilidade em água 
é muito pequena, pois nenhuma substância é totalmente insolúvel. 


DO 


- Todos os sais de metais alcalinos e amônio (NHZ ) são solúveis. 


3. Os sais insolúveis sofrem pequena dissociação iônica, por isso originam soluções com pequena 
quantidade de íons, sendo considerados maus eletrólitos. 
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Exercício Resolvido 


O minério conhecido por brazilianita apresenta a seguinte fórmula: 
NaAls(P04)2(0H)x. Qual é a quantidade de hidroxila (OH-) por fórmula desse 


minério? 


SOLUÇÃO: 


Exercícios 


4. Considere os íons 
cátions: Na”, Ca?*, A(** 
ânions: Cf, cos. POZ 
e escreva as fórmulas dos seguintes sais: 
cloreto de sódio, cloreto de cálcio, carbonato 


de sódio, carbonato de alumínio, fosfato de 
cálcio e fosfato de alumínio. 


2. (MACK-SP) Identifique o item que contém ape- 
nas sais: 
a) H505, Fes05, NaOH. 
b) NaC”, CaCOs, KMnO4. 
c) H58S, HCN, A/,05. 
d) CaC4,, Ba(BrO),, Zn(0OH),. 
e) KOH, NaBr, CaCOs. 


3. (Unifor-CE) Os íons Ca2*,C/0 e C”” compõem 
o sal de fórmula: 
a) Ca(CrOJCr. d) Cas(Cr0)>C/. 
b) Ca(C/0)C/5. e) Ca(C/0)C/)>. 
c) Ca(C/0),C”. 


4. (Unicamp-SP) Frequentemente tem-se recorri- 
do à exumação de ossadas para investigação 
policial e arqueológica. Os ossos que 
restaram após um longo período de sepulta- 
mento resistiram à ação do tempo por serem 
constituídos, principalmente, por um tipo de 
fosfato de cálcio, muito estável, de fórmula 
genérica Caso(PO4)s(OH)x. 

a) Qual o nome do elemento químico que, no 
composto anteriormente citado, aparece na 
forma de cátion? 


3) O 
2 POg”+ x OH” 


b) Consulte a tabela periódica e indique outro 
elemento que poderia substituir o cátion do 
referido composto. 


c) Determine o valor de x indicado na fórmu- 
la. Lembre-se de que a fórmula do ácido 
fosfórico é HaPO4. 


(UFRS) No processo de produção do sal refi- 
nado, a lavagem do sal marinho provoca a perda 
do iodo natural, sendo necessário, depois, 
acrescentá-lo na forma de iodeto de potássio. 
Outra perda significativa é a de íons magnésio, 
presentes no sal marinho na forma de cloreto 
de magnésio e sulfato de magnésio. Durante 
este processo são também adicionados alve- 
jantes, como o carbonato de sódio. 


As fórmulas representativas das substâncias 
destacadas no texto anterior são, respectiva- 
mente: 


a) KI, MgC”, MgSO4 e NaCOs. 

b) Kal, MgC4s, MgoS0O4 e NasCOs. 
c) Kol, Mg5C/, MESO, E Na(COs)>. 
d) KI, MgC£>, MgSO4 € NasCOs. 

e) Kls, MgsC/, ME(SO,4)> € NasCOs. 


(UEL-PR) Quantos elementos químicos com- 
põem o sulfato cúprico pentaidratado? 


a) 7. d) 4. 
b) 6. e) 3. 
6) 5. 
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Relações de massa 


Atualmente, nossa escala de massas atômicas está baseada no isótopo 
mais comum do carbono, com número de massa igual a 12 (“ºC), ao qual foi 
atribuída exatamente a massa de 12 unidades de massa atômica (u). 


Unidade de massa atômica (u) é a massa de 1/12 do átomo de 
carbono com número de massa igual a 12 (1!2C). 


Até aqui estávamos imaginando a massa de um átomo isolado ou dos 
átomos absolutamente iguais de um isótopo puro. Na natureza, porém, quase 
todos os elementos químicos são misturas de isótoposcom diferentes 
porcentagens em massa, chamadas de abundâncias relativas. Por exemplo, 
todo o cloro da natureza é uma mistura dos isótopos 35 e 37, na seguinte 
proporção: 


Abundância na natureza Massa atômica 


Consequentemente, a massa atômica do elemento cloro que nós 


encontramos nas tabelas é a média ponderadadesses valores, a saber: 


75,4: 34,969 u + 24,6 : 36,966U 


| E = 35,460 u 
[5,4 + 24,6 


Note que se torna necessário distinguir cuidadosamente: 


e massa atômica de um isótopo, que é a massa do átomo de um dado isótopo 
expressa em unidades de massa atômica; 


e massa atômica de um elemento químico, que é a média ponderada das 
massas atômicas de todos os isótopos naturais do elemento, tomando-se como 
“pesos” as respectivas porcentagens de ocorrência (abundância) desses 
isótopos na natureza. 
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Massa Molecular 


Uma molécula é formada pela combinação de dois ou mais átomos, que 
podem se repetir inúmeras vezes. Por exemplo, uma molécula de água (H,0) é 
formada por átomos de hidrogênio (H) e oxigênio (O), sendo que o átomo de 
hidrogênio (H) se repete duas vezes dentro da molécula. A massa molecular é, 
portanto, a soma das massas individuais dos átomos que formam a molécula, se 
um átomo se repetir deve-se multiplicar sua massa pelo número de vezes em 
que ele se repete. Sabendo que a massa de um átomo de H é iguala 1,01 e a 
massa de um átomo de O é igual a 16: 


H0=(2xH)+(1x0)=(2x1,01)+ (1x 16) = 18,02 g/mol 


Exercícios 


Atenção:Para obter as massas atômicas, | a) sulfeto de chumbo Il 
necessárias aos exercícios a seguir, use a 
tabela encontrada no início da apostila ou 
uma Tabela Periódica. Você pode | c) ácido nítrico 
aproximar os valores encontrados para os 
números inteiros mais próximos. 


b) cloreto de sódio 


d) sulfato de prata 


1) Calcule as massas moleculares das e) óxido de alumínio 


seguintes substâncias: 3) (Cesgranrio-RJ) Admite-se que os 
a) He isótopos H!, Hº, Hº: cI>, CIP”; o", 
o”, 0“ podem formar moléculas 
de ácido clórico (HCIO»). 
Relativamente a essas moléculas, 


d) NaHSO4 podemos dizer que: 


b) SO, 
c) CalCOs 


e) CH3COONa a) todas apresentam a mesma massa. 


f) (NHa)aPOa b) suas massas podem variar de 84 U a 
g) FealFe(CN)6]3 94 u. 


h) NazCOs. 10 H,0 c) suas massas podem variar de 52 uU a 


2) Qual das alternativas abaixo peru 


apresenta a substância de maior | d) todas apresentam o mesmo 
massa molecular? número de nêutrons. 
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Reações Químicas 


Na reação química, as moléculas iniciais são “desmontadas” e seus 
átomos são reaproveitados para “montar” as moléculas finais. 


2 moléculas de 1 molécula de 2 moléculas de água (H,0) 
hidrogênio (H,) oxigênio (O,) 

São Os reagentes que vão “desaparecer” São os produtos que “aparecem” após a 
durante a reação. (Aqui há um total de reação. (Aqui reencontramos os mesmos 
6 átomos.) 6 átomos reagrupados de forma diferente.) 


Equação quimicaé a representação simbólica e abreviada de uma 


reação química (ou fenômeno químico). 


As equações químicas representam a escrita usada pelos químicos. É uma 
linguagem universal, isto é, não muda de uma língua para outra ou de um país 
para outro. Isso simplifica bastante a maneira de expressar um fenômeno ou 


reação química. 


Nas equações químicas, temos: 


2 H, E O, fi 2 H,0 


Reagentes Produtos 
(1º membro) (2º membro) 


e fórmulas(H>, O>, H-O0), que indicam quais são as substâncias participantes da 
reação química. No primeiro membro, aparecem os reagentes, isto é, as 
substâncias que entram em reação; no segundo membro, aparecem os 
produtos, isto é, as substâncias que são formadas pela reação. 


e coeficientes estequiométricosou simplesmente coeficientes(2, 1, 2), que 
indicam a proporção de moléculas que participam da reação (não é costume 
escrever o coeficiente 1, que fica, então, subentendido); o objetivo dos 
coeficientes é igualar o numero total de átomos de cada 
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Aplicação 
elemento no primeiro e no segundo membros da equação. 


As fórmulas dão um sentido qualitativo, enquanto os coeficientesdão 
um sentido quantitativoas equações químicas. 


Nas equações químicas, o sinal À sobre a flecha indica aquecimento; o 
sinal 2 indica um gás que é libertado; o sinal y indica um sólido que se 


precipita. E ainda: (s) indica uma substância no estado sólido; (1), 
líquido; (g), gasoso; e (aq), aquoso, indica que a substância está 
dissolvida na água. 


Acertar os coeficientes ou balancearuma equação quimica é igualar o 
número total de átomos de cada elemento, no 1º e no 2º membros da equação. 


Existem vários métodos de balanceamento de uma equação quimica, 
porém o mais simples é o chamado método por tentativas, que segue as regras 
abaixo. 


Regras práticas 


Regra (a) — raciocinar com o elemento (ou radical) que aparece apenas uma 
vez no 1º eno 2ºmembros da equação. 


Regra (b) — preferir o elemento (ou radical) que possua índices maiores. 


Regra (c) — escolhido o elemento (ou radical), transpor seus índices de um 
membro paraoutro, usando-os como coeficientes. 


Regra (d) — prosseguir com os outros elementos (ou radicais), usando o mesmo 
raciocínio,até o final do balanceamento. 


exemplo — Balancear a equação: 
AL + O, =» ALO;, 
Regra (a) — indiferente para AL ou O. 


Regra (b) — preferimos o O, que possui índices maiores (2 e 3). 
Regra (c) — AL + 00 2ALO, 
E — 


Regra (d) — agora só falta acertar o AL: 


2-2=4 


Conclusão — 4AL + 30, —— 240, 
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Exercícios 


1) (Mackenzie-SP) Aquecido a 800 “C, o 
carbonato de cálcio decompõe-se em 
óxido de cálcio (cal virgem) e gás 
carbônico. A equação corretamente 
balanceada, que corresponde ao 
fenômeno descrito, é: 


(Dado: Ca — metal alcalino-terroso.) 


a) CCO, ——» 3CaO + CO, 

b) Cal, — Ca0O, + CO 

c) CaCO, ——  CaO = CO, 

d) CalO, —— CaO + O, 

e) CalO, ——— Ca + C+Ho, 
2) (Mackenzie-SP) A dágua oxigenada, 


usada para limpar ferimentos, é uma 
solução aquosa de peróxido de 
hidrogênio que, na presença de luz, 
decompõe-se em água e gás oxigênio. 
A alternativa que possui essa reação 


corretamente equacionada e 
balanceada é: 
Luz 
a) HO; (ag) >» H(g) + O (9) 
Luz 
b) H;O; (ag) > HO (lia) + O-(g) 
Luz 
c) H,O, (ag) ——— 2H0(líq) + O,(g) 
Luz 
d)2H,0, (07) —— 2H0(lq) + O,(g) 
Luz 
e) 2H0,(a) —> 2H0(líq) + H(9) 


3) (PUC-RJ) O óxido de alumínio (Al203) é 
utilizado como antiácido. A reação que 
ocorre no estômago é: 


xALO, + yHCL zZMCL, + wH,O 


Os coeficientes XxX, y Z e W são, 


respectivamente: 


QUÍMICA — 1º ANO DO ENSINO MÉDIO TÉCNICO - 2015 


e) 4,2,1,6 


4) (UFMG) A equação: 
Ca(OH), + HPO, — Ca(PO), + HO 


não está balanceada. Balanceando-a com 
os menores números possíveis, a soma 
dos coeficientes estequiométricos será: 


ad bb) cio d)1 e) 


Equacione e faça o balanceamento das 
equações químicas abordadas nas 
questões 5 e 6. 


5) Solução aquosa de água oxigenada 
H202(a4), em presença de luz, 
decompõe-se, produzindo água no 
estado líquido e gás oxigênio. 


6) Na queima de combustíveis fósseis 
(carvão e derivados do petróleo), 
queima-se também o enxofre sólido 
presente em tais combustíveis, 
considerado impureza. Da queima do 
enxofre sólido, que reage com o 
oxigênio presente no ar, resulta o 
dióxido de enxofre. Esse gás, por sua 
vez, pode novamente reagir com o 
oxigênio e originar um outro gás: O 
trióxido de enxofre. Tanto o dióxido 
como o trióxido de enxofre podem 
também reagir com a água da chuva e 
originar, respectivamente, soluções 
aquosas de ácido sulfuroso e de ácido 
sulfúrico. 
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Gases 


Quando estudamos um gás, devemos considerar as seguintes grandezas 
fundamentais: a massa, ovolume, a pressãoe a temperatura. As influências da 
pressão e da temperatura são tão grandes querealmente só tem sentido 
mencionarmos o volume de um gásfornecendo também sua pressão e sua 
temperatura. 


Volume 


De maneira simplificada podemos dizer que o volume de um gás coincide 
com o próprio volumedo recipiente que o contém. 


No Sistema Internacional de Unidades (Sl), a unidade padrão de volume é 
o metro cúbico (m3), definido como o volume de um cubo cuja aresta tem 1 m 
de comprimento. No estudo dos gases, osvolumes são também medidos em 
litros (L), em mililitros (mL), em centímetros cúbicos (cm3) etc. Ébom relembrar 


que. 
1 m? = 1.000 L = 1.000.000 mL (cm?) 
1L= 1.000 mL = 1.000 cm” 
ImL=1 am 

Pressão 


No caso dos gases, a pressão resulta dos choques de suas 
particulascontra as paredes do recipiente que os contêm. 


A pressão dos gases é também medida em milímetros de mercúrio,ou 
760 mmHg (milímetros de mercúrio), ou 760 torr(torricelli), ou, ainda, 1 
atm(atmosfera).A seguir, estão apresentadas as equivalências entre asunidades 
de pressão. 


1 atm = 76 cmHg = /60 mmHg = /60 torr 
TimmhHg = 1 torr 

1 atm = 101.325 Pa (ou N/m?) 

1 mmHg = 133,322 Pa (ou N/m?) 
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Temperatura 


A temperatura dos gases pode ser medida com o auxílio de várias escalas 
termométricas diferentes.No Brasil, a escala usual é a escala Celsius (ºC), que é 
uma escala centesimal (ou centigrada); nosEstados Unidos da América, por 
exemplo, é usada a escala Fahrenheit (ºF). Em trabalhos científicos,todavia, usa- 
se a escala absolutaou Kelvin (K), pois ela traz grandes simplificações nas leis e 
fórmulasem geral — e é adotada pelo Sl. A figura abaixo compara a escala 
Kelvin com a escala Celsius. 


Escala Escala 
Celsius Kelvin 


Portanto, para transformar graus Celsius (ºC)em kelvins (K): 


[=0+ 2/3 


Exercícios 


Quais são as grandezas fundamentais | 6) A quantos milímetros de mercúrio 
no estudo dos gases”? corresponde umapressão de Satm? 


O que é pressão? 7) A quantas atmosferas corresponde a 


” ressão de 197,6 cmde mercúrio? 
Qual a relação entre a temperatura p É 


absoluta (K) e a escala Celsius (ºC)? 8) Qual é a temperatura Kelvin 
correspondente a 40 “C? 


4) A quantos litros corresponde o volume 
de 7,5 m:? 9) Qual é a temperatura centígrada 


? 
5) A quantos mililitros (ou cms) correspondente a 200 K* 


correspondem 2,5 L? 10) Qual é a pressão em mmHg =4,5 atm? 
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Transformações gasosas 


Lei de Boyle 


Sob temperatura constante, o volumeocupado por determinada 
massagasosa é inversamente proporcionala sua pressão. 


Esse enunciado pode ter as seguintes representações: 


Representação matemática Representação gráfica 


PW — PY, 


Isoterma (que matematicamente 
corresponde a um ramo de 

hipérbole equilátera) 
ou VA 


PV = constante 


Lei de Gay-Lussac 
Sob pressão constante, o volume ocupado por determinada massa 
gasosa é diretamenteproporcional à sua temperatura absoluta. 


Desse enunciado resultam as seguintes representações: 


Representação matemática Representação gráfica 
AM á 
ho h 
2 — Isóbara (é uma reta) 
ou O | 


- = constante 


f, F, T 
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Lei de Charles 
Sob volume constante, a pressão exercida por uma determinada massa 
gasosa é diretamenteproporcionala sua temperatura absoluta. 


Este enunciado pode ter as seguintes representações: 


Representação matemática Representação gráfica 


Ea 6 


ho bh 


« Isovolumétrica (é uma reta) 


OU 


P = constante 
T 


Equação Geral dos Gases 


Reunindo as três fórmulas vistas nas três leis físicas dos gases, chegamos 


a fórmula matemática: 


BM 


Pv, BW PV 
E NE 


ou T = constante 


que é a chamada equação geral dos gases. Note que ela só é válida para uma 
massa constante de ummesmo gás. 


Condições Normais de Temperatura e Pressão (CNTP) 


Por definição, chamamoscondições normais de pressão e temperatura 
(CNPT ou CN) a: 


Pressão = 1 atm = /60 mmHg 
Temperatura = 0 ºC = 2/3 K 
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Exercícios 


1) 


2) 


3) 


4) 


5) 


6) 


7) 


Sob temperatura constante, qual a |8) (PUC-RJ) Um pneu de bicicleta é 


relação entre o volume ocupado por 
determinadamassa gasosa e sua 
pressão? 


Sob pressão constante, qual a relação 
entre o volume ocupado por 
determinadamassa gasosa e sua 
temperatura absoluta? 


Sob volume constante, qual a relação 
entre a pressão exercida por 
determinadamassa gasosa e sua 
temperatura absoluta? 


Quais valores, de pressão e 
temperatura, correspondem às 
condições normais depressão e 


temperatura (CNPT)? 


Vinte litros de gás hidrogênio foram 
medidos a 27 “Ce 700 mmHg de 
pressão. Qual será o novo volume do 
gás, a 8/ “Ce 600 mmHg de pressão? 


(Estácio-RJ) Um volume de 10 L de um 
gás perfeito tevesua pressão 
aumentada de 1 para 2 atm e sua 
temperaturaaumentada de 73 “C para 
“127 ºC. Qual o volumefinal, em litros, 
alcançado pelo gás? 


(Cesgranrio-RJ) Você brincou de 
encher, com ar, um balãode gás, na 
beira da praia, até um volume de 1 Le 
ofechou. Em seguida, subiu uma 
encosta próxima carregandoo balão, 
até uma altitude de 900 m, onde a 
pressãoatmosférica é 10% menor do 
que a pressão ao níveldo mar. 
Considerando que a temperatura na 
praia e naencosta seja a mesma, qual 
será o volume de ar no balão, em 
Lapós a subida? 


9) 


calibrado a uma pressãode 4atm em 
um dia frio, a temperatura de 7 “C. O 
volumee a quantidade de gás injetada 
são os mesmos. Qualserá a pressão de 
calibração no pneu quando a 
temperaturaatinge 37 ºC? 


(F. M. Pouso Alegre-MG) Ao sair de 
viagem, o motoristacalibrou os pneus 
de seu veículo colocando no seu 
interiorZatm de pressão, num dia 
quente (27 ºC). Ao chegarao destino, 
mediu novamente a pressão dos 
pneuse encontrou 2,2. atm. 
Considerando-se desprezível a 
variaçãodo volume, qual será a 
temperatura do pneu, ao final 
daviagem? 


10) Reduza às condições normais de 


pressão e temperatura38 L de cloro, 
que foram medidos a 127 “C e 
apressão de 720 mmHeg. 


11) (F. M. Pouso Alegre-MG) Um gás 


12) (PUC-RJ) A 


a) 3L 
d) 250 mL 


ocupa um volume de200 mL a uma 
pressão de 380 mmHg a uma 
temperaturade 27 ºC. Qual será seu 
volume nas condições normais de 
temperatura e pressão? 


cada 10 m de 
profundidade a pressão sobreum 
mergulhador aumenta de latm com 
relação à pressãoatmosférica. 
Sabendo-se disso, qual seria o 
volumede 1 litro de ar (comportando- 
se como um gás ideal)inspirado pelo 
mergulhador ao nível do mar, quando 
eleestivesse a 30 m de profundidade? 


b) 4L c) 25 mL 
e) 333 mL 


QUÍMICA — 1º ANO DO ENSINO MÉDIO TÉCNICO - 2015 


Página 58 


Sequencia didática | Branca de neve e os 7 anões 


Segunda-feira | Quartafeira || Sextafeira | 


“Iniciando a sequencia didática BRANCA DE NEVE E OS 7 ANÕES, com | *Conhecendo os personagens do conto de fada “ Branca de | *Brincadeira maçã na cesta 
a dinâmica :TITULO ESCONDIDO. (O professor vai mostrando cada | neve e os sete anões”, com jogo: organizando letras 

letra uma de cada vez e os alunos teriam que adivinhar qual seria o Ilunos tem que observar a imagem , fazendo a relação de qual 
titulo da historia.) personagem era e em seguida organizar as letras formando 


Dividir a turma em duas equipes e entregar 
para a dupla ( um de cada equipe ) um 
ER | canudo. Em cada uma cesta deve ser uma 
bl is bl da, agua 4 ia *Enfatizar encontros consonantais seguidos de R (| com a letra ( R, outra com RR,outra com 
Visgual dy dp R oa A EMA | BR,CR,DR,FR,GR,PR,TR,VR) nos personagens do conto | RÍ(MEIO DE VOGAIS) e outra com R ( 
dó o dE MM Erehalnado) ENCONTRO CONSONANTAL). 

O aluno deve soprar a bolinha ( maçã) sem 
colocar a mão ate a cesta. No momento que 


MA A) 
. Fam / 4 A 
o am n ato ER coloca-la na cesta ele deve dizer uma 
AME PANE palavra com a letra referida e escrever com 
| uso do alfabeto móvel. 


*Restante da turma deve registrar no caderno palavra 
formada, fazendo uma lista. 


o nome dele.) 


| 


N uol 4 LA nine 


luno recebe as cartas com desenho e letras que compõem 
personagem do conto trabalhado. 

o deve identificar o personagem pela imagem e organizar o 
nome dele. 


* Leitura da historia feita pela professora ( questionar qual gênero 
textual, características de um conto de fada,...) 


*Interpretação oral (Dinâmica: Jogo AFIRMO OU NÃO AFIRMO 
“Maçã da leitura com frases enfatizando r, rr, "r"( 
intermediário) e encontro consonantal seguido de r( 


e), e tr,br,cr....), com a brincadeira batata quente. 
Se a frase que ler fazer parte da 


A maçã foi feita com papel crepom em forma de uma 
bola, onde cada vez que descascava a maçã tinha uma 
confirmo frase. E quando não tinha nada ganhava uma maçã. 


historia levanta a plaquinha do 


Se a frase que ler não fazer bis de conhecerem os personagens trabalhar com jogo: 
Descubra a palavra, envolvendo desafios: 


parte da historia levanta a 


La plaquinha do não confirmo afio: 
E 
Dfessor deve colar na lousa as fichas com os nomes ou imagens 


( Atividade enfatizando leitura com compreensão e compreensão do dos personagens do conto trabalhado e chamar um aluno 


que ouviu.) para ler ou observar. 


para o aluno sair e retirar uma palavra ou imagem e o mesmo 
deve descobrir o que foi retirado. 


*Enfatizar palavra geradora retirada do texto ENCONTRO 

CONSONANTAL SEGUIDO DE R ( BR) ,explorando a palavra chave 

(BRANCA) ( o que significa a palavra branca, onde podemos 

encontrar a cor branca — objetos/animais 

* Acrescentar uma palavra ou imagem diferente 

*Apresentação da família silábica do encontro consonantal seguido de 

R trabalhando as seguintes atividades: 3º desafio: 
“Fazer a leitura coletiva e individual da palavra: “BRANCA” e, *Trocar palavras ou imagens de lugar 
depois, separá-la em sílabas, pronunciando pausadamente cada uma 


delas. Enquanto tiver o aluno na frente executando a atividade, os 


“Apresentar a palavra "BRANCA”, trabalhar consciência fonológica (| outros devem registrar no caderno fazendo uma lista. 


numero de letras, silabas) ,separar em sílabas 


-Copiar a palavra-chave no caderno, inteira e em sílabas. 
-Apresentação da família silábica: cursiva / imprensa / maiúscula e 
minúscula.( BR) 

-Escrever na lousa família silábica da palavra geradora. Em seguida, 
pedir palavras que tenham com essa sílaba. Escrever as palavras na 
lousa.. 

- Fazer leitura coletiva , individual. Em seguida solicitar que 

cada aluno circule a sílaba trabalhada. 


“Apresentar outras consoantes seguidas de R ( CR, DR,FR, GR,PR,TR 
VR) 


* Interpretação escrita envolvendo leitura e produção escrita, 
enfatizando a segmentação das palavras com ampliação de frases. 


ELA MORAVA COM ... 


A professora cola a ficha na lousa, chama um aluno para fazer a 
leitura em voz alta e todos os outros alunos devem registrar no 
caderno respondendo a frase ( ampliando) 


Ex: Ela morava com sete anões. 


Branca de neve mora no castelo. 
( Nesta atividade trabalhar letra maiúscula no inicio de frases e de 
personagens, segmentação de palavras e pontuação.) 


O Terçateira [| Quintafeira || Sextateira | 


Trabalhando com a sequencia didática: Branca de neve e os 7 anões Trabalhando com o conto de fada Branca de neve e os 7 Maça da hora: enfatizando horas exatas relógio de 
com trabalho em grupos envolvendo a estimativa da quantidade de anões , envolvendo números até 99, envolvendo o jogo : ponteiros. 
fatias que a maçã da bruxa foi dividida. Bicho numérico na maçã. 


Em um bambolê fazer a maça da hora. 
Primeiramente era escolhido um aluno e mostrado o número | O aluno pega uma macã, faz a leitura da hora que 
escondido dentro da maçã ( bicho da maçã). deve registrar e com uso de seus braços registra na 
O aluno teria que identificá-lo, e registrar posteriormente o | maça da hora e os outros alunos devem identificar a 
antecessor e sucessor ,par ou impar, valor posicionale por fim | hora e registrar no caderno. 
a decomposição dele com uso do material dourado . 


o 


O aluno que acertar ou aproximar da quantidade de fatias que a 
maçã foi dividida ganha a maçã. 


O Terçaeira [o o Sextafeira o 


Interdisciplinar com matemática, envolvendo o conto de fadas Interdisciplinar com Língua Portuguesa, envolvendo a brincadeira Maça na cesta, enfatizando o ar em 
“A Branca de neve e os 7 anões” com Caixa surpresa( caixa que a movimento, ou seja que para a maça rolar precisar do vento para faze-la movimentar. 
( | e n rainha entregou ao caçador): instigando a curiosidade ( maça 
0 


fatiada) 


A professora levará uma caixa decorada com um ponto de 
interrogação e perguntará o que será que pode ter aqui dentro? 
As crianças verbalizarão as hipóteses, que serão redigidas na lousa, 
gerando uma lista coletiva ou individual. 


Se o alunos não acertarem deve-se fazer inferências ( faz parte do 
conto de fada, é vermelho, pode comer, 


Após descobrir o que havia dentro da caixa surpresa explorar( o que 
é, onde encontramos, o nome da arvore que dá maçã, alimento 
saudável,...) 


*Enfatizar a importância de uma alimentação saudável, em contra 
partida prejuízos á saúde e aos dentes em relação ao excesso de 
doces ( alimentos não saudáveis) 


* Momento dos alunos conhecerem os 7 anões , correspondendo | Roda de conversa envolvendo valores humanos, relacionando os personagens do conto trabalhado( imaginário) com 
nome e característica de cada um através da observação das imagens. | ser humano ( real) 


(OE! 


* A bondade da Branca de Neve 
* A madrasta, a bruxa: por que ela é má? 


pura] * Os carinhos dos anões com a Branca de Neve e dela por eles 


rats o ) 
o quo eram E» * O trabalho dos anões, trabalham juntos 
um um % ja jo a 
penoso BRA cid E O anão Dunga, que não fala, mas ajuda seus companheiros. Utiliza gestos para se comunicar 


” egndafeira | [0 uefa To 


ara E 
E sam 


Preservação do meio ambiente para manter a saúde do planeta e de todos os seres vivos que moram nele, 
)s seres humanos só conseguem sobreviver graças à natureza. Afinal, usamos os animais e plantas para nos alimentar, 


e Lateralidade 
água para beber e tomar banho, e muitos outros recursos que nem percebemos. 


O CAMINHO ESTÁ 


IMPEDIDO! & 


PASSE PELO DESVIO. 


Quinta -feira mer Sexta-feira DS 
Trabalhando com o conto de fada enfatizando significado de cada 
Placas ou imagens através da observação e interpretação. portância da natureza para os seres vivos, enfatizando: 


Continuação da sequencia didática BRANCA DE NEVE E OS SETE ANOES 


Segunda-feira | Quartafeira |, Sextafeira | 


Trabalhando com o conto de fadas Branca de neve e os sete anões Trabalhando cm o conto de fadas Branca de neve e os 

com o jogo descubra a maçã envenenada. Historia lacunada do conto de fadas Branca de neve e os 7 | 7 anões com jogo : MACIEIRA envolvendo as com as 
anões. seguintes atividades:( interdisciplinar com 

Foi colocado em cada maçã palavras com R (rr, rr,"r"( intermediário) matemática, ciências e geografia) 

encontro consonantal seguido de r, com um detalhe tinha palavras | Os alunos devem completar a historia de acordo com a 

que estavam escritas erradas( eram as maças envenenadas). Os | historia ouvida e trabalhada( confecção do livro) 

alunos deveriam encontra-las , dizer o que estava errado e registrar 

no caderno escrevendo corretamente. No jogo foi trabalhado: 


* Explorar o desenho gerador ARVORE - letras, 
Silabas, palavra, ortografia( ar), 


* leitura e compreensão do que está lendo 


* numero de palavras que tem a frase que leu 
Registro de frases com as palavras das maças envenenadas, e — * composição e decomposição 


enfatizando segmentação de palavras, pontuação. . * valor posicional 


* antecessor e sucessor 
* representação com material dourado 


Os alunos foram divididos em 2 grupos , onde cada 
grupo deveria escolher um nome de guerra, em 
seguida o primeiro do grupo escolhia uma maçã e 
deveria ler a frase que estava no verso da mesma, em 
Brincando com as letras ( R/RR): seguida a professora fazia perguntas sobre a pergunta 
para ver se o aluno compreendeu o que havia lido,e 
TORRA NÃO É TORA apos quantas palavras tinha a frase que leu. 
CARRO NÃO É CARO Posteriormente ele dizia qual era o numero da maça 
MORRO NÃO É MORO e registrasse no quadro ( decompor , valor 
ERRA NÃO É ERA posicional de cada número, e pedia antecessor ou 
sucessor do numero) e por fim registrava com 
material dourado. 
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Uma historia com contas, envolvendo o conto Trabalhando cm o conto de fadas Branca de neve e os 
Trabalhando com a sequencia didática enfatizando agora as formas trabalhado BRANCA DE NEVE E OS 7 ANOES. 7 anões com jogo : MACIEIRA envolvendo as com as 
geométrica e escrita através da observação e interpretação de seguintes atividades:( interdisciplinar com 


imagem. . . matemática, ciências e geografia) 
Situações problemas envolvendo: 


| o x = = 
e Medidas de tempo( dia, mês, interpretar composição e decomposição 
* valor posicional 


* antecessor e sucessor 
* representação com material dourado 


calendário) 


o Horas exatas; 
e Adição 


Subtração 

Formas geométricas Os alunos foram divididos em 2 grupos , onde cada 

Dezena e unidades grupo deveria escolher um nome de guerra, em 

“produto mais caro e produto mais barato”( seguida o primeiro do grupo escolhia uma maçã e 

sistema monetário) deveria ler a frase que estava no verso da mesma, em 

Quantidades (noção de grandezas) seguida a professora fazia perguntas sobre a pergunta 
para ver se o aluno compreendeu o que havia lido,e 


apos quantas palavras tinha a frase que leu. 
Posteriormente ele dizia qual era o numero da maça 
e registrasse no quadro ( decompor , valor 
posicional de cada número, e pedia antecessor ou 
sucessor do numero) e por fim registrava com 
material dourado. 


Terça -feira EA Sexta-feira O 
Interdisciplinar com Língua Portuguesa, explorar o desenho gerador ARVORE (diferenças 
Brincadeira: Abana maçã a spa ã 
entre os tipos de arvores, ser vivo , utilidades e importância, as partes que compõem ....) 
Dividir a turma em duas equipes e entregar para a dupla 
wA 


maçã). 
O aluno deve soprar a bolinha ( maçã) sem colocar a mão 
ate a cesta. No momento que coloca-la na cesta. Quem 


( um de cada equipe ) um abanador e uma bolinha ( 
colocar primeiro ganha o jogo. 
Enfatizar a importância do ar /ar em movimento. 


E O = O 


*Roda de conversa: Trabalhando com o conto de fadas Branca de 
neve e os sete anões, envolvendo membros da família ( 
relacionando o do conto com a de cada aluno) 


Construção da arvore genealógica 


| Quinta-feira [o Sextateira o 


Importância da preservação da natureza. 
abalado com o conto de fadas Branca de neve e os sete anões, 


interdisciplinar com matemática , envolvendo família e importância 
dela na vida de um ser humano ( relacionar o sofrimento da Branca 
de neve por não ter família mas junto a ela.) 


APRENDENDO 


ESTE LIVRO DE ATIVIDADES PERTENCEA: 


NOME: 


MEUS ALIMENTOS AS ATIVIDADES QUE MAIS 
PREFERIDOS SÃO: GOSTO DE FAZER SÃO: 


OS ALIMENTOS DÃO A ENERGIA QUE VOCÊ PRECISA 
PARA FAZER AS COISAS QUE GOSTA! 


LIÇÕES PARA UMA VIDA SAUDÁVEL 


Uma alimentação saudável, acompanhada da prática de atividade 
física, é o caminho certo para uma vida com mais qualidade e saúde. 


MAS O QUE É ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL? É aquela que 
fornece uma boa quantidade de calorias, proteinas, sais minerais, 
vitaminas e outros nutrientes que o corpo precisa para crescer, 
desenvolver e manter a saude. 


ONDE ENCONTRAR TUDO ISSO? Em um prato bem colorido, 
contendo, por exemplo, arroz, feijão, verduras, legumes e algum tipo de 
carne. As cores variadas significam que os nutrientes estão variados. As 
frutas e legumes de cores amarela e avermelhada, por exemplo, 
geralmente têm muita vitamina A. E o caso da cenoura, da abóbora, do 
pequi e do mamão. As folhas verdes, como agrião, couve e espinafre, são 
ricas em vitamina C, assim como a laranja, acerola, limão, maracujá e 
abacaxi. 


A HIGIENE TAMBÉM É IMPORTANTE? E fundamental! Além de 
variada, a alimentação deve ser apetitosa e agradável, preparada e 
guardada em condições adequadas de higiene, para não causar 
doenças. 


CONCLUSÃO: Não basta comer, é preciso alimentar-se de 
forma saudável, equilibrada e segura. Aprenda mais sobre esse tema 
para tirar o melhor proveito dos alimentos. 


GRUPOS DE ALIMENTOS 


Pinte os alimentos de cada grupo, conforme a lista de cores a seguir: 


Grupo dos cereais, pães, massas: amarelo 
Grupo das hortaliças: verde 

Grupo das frutas: laranja 

Grupo do leite: azul 


Grupo das carnes: vermelho 


ESCONDE-ESCONDE 


Um peixe, banana, cenoura, iogurte e pão estão escondidos na brincadeira. 
Descubra-os! Depois colora a figura. 


Algumas pessoas dizem que não gostam de certos alimentos, mesmo sem nunca ter 
experimentado. Você gosta de provar novos sabores”? 


Faça um X no nome dos alimentos que você já experimentou: 


AGRIÃO 


SEMENTE DE ABÓBORA RABANETE 


ORA-PRO-NÓBIS BIFE DE FÍGADO 


MOSTARDA BANANA MEXERICA 


Você acha importante conhecer e experimentar novos alimentos? Justifique a sua resposta. 


Uma alimentação variada é importante em todas as fases da vida. É preciso comer um pouco 
dos alimentos de cada grupo. 


Invente um cardápio para o dia inteiro. Procure distribuir alimentos de todos os grupos em 
todas as refeições. 


O que devo comer ao acordar: 


No almoço: 


Para lanchar: 


No jantar: 


CAÇA-PALAVRAS 


Alimentos de todos os grupos estão escondidos nas palavras. Encontre-os! 
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IOGURTE FRANGO 
PÃO BANANA 
LEITE ARROZ 
BRÓCOLIS CENOURA 
OVO MANGA 


JOGO DAS SEMELHANÇAS 


Somente duas figuras são iguais. Quais”? 


CAÇA-PALAVRAS 


As palavras no retângulo podem ajudá-lo a ter uma alimentação saudável. Tente achá-las 
e responder às perguntas abaixo: 


LEITE ALFACE CENOURA TOMATE PÊRA LARANJA 


FRANGO UVA QUEIJO BOLO BISCOITO 


PÃO PEIXES OVOS 
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KAPIACENOURMAMAMAN 
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1. Alimento que é líquido, produzido pela vaca e é bom para os dentes e ossos: 


2. Nome de 3 alimentos que pertencem à base da Pirâmide Alimentar: 


3. Fruta de casca amarela ou verde, é rica em vitamina C e faz um suco delicioso: 


4. Três alimentos que pertencem ao mesmo grupo da Pirâmide Alimentar: 


o. Pode ser branco ou amarelo e tem na pizza: 


6. Três alimentos do Grupo das Hortaliças e que são uma delícia: 


7. Nome de 2 alimentos do Grupo das Frutas: 


LIGANDO GRUPOS E ALIMENTOS 


Para cada alimento da coluna à esquerda tem um parceiro do mesmo grupo do lado 
direito. Ligue-os e divirta-se! 


Desenhe seu alimento favorito. Desenhe outro alimento que 
pertença ao mesmo grupo de 
seu alimento preferido. 
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A PROCURA DE SEU GRUPO 


Escolha e colora o caminho que leva cada alimento ao seu grupo. 
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O Francisco levou para seu piquenique 5 bananas. Ele comeu 2. Quantas restaram”? 


PIQUENIQUE 
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O Francisco também levou para seu piquenique 8 laranjas. Ele deu 3 laranjas aos seus 


amigos. Quantas restaram”? 


To 


João quer ir à casa de Maria para levar verduras fresquinhas colhidas na sua horta. 


Ensine o caminho para João escrevendo os numerais em ordem crescente na trilha. 


Qual número vem antes de 30 ? 
Qual número vem depois de 25 ? 


Qual o maior número que aparece no desenho ? 
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COMPLETE O CAMINHO 


Leve a Lucinha até o pé de laranja completando o caminho com bolinhas de papel. 


LEIAO TEXTO COM ATENÇÃO! 


Era uma linda tarde de domingo e o sol estava radiante. Aninha foi visitar sua 
amiga Cacá. Chegando lá, foi recebida com muita alegria. Foi uma festa! Cacá quis 
preparar uma deliciosa salada de frutas para a amiga, que logo disse: 

- Amiga, eu não gosto de frutas! 

- Mas Aninha, você sabia que comer frutas, verduras e legumes é muito 
importante? Esses alimentos enchem de saúde o nosso corpo. Ajudam a proteger nosso 
organismo de várias doenças, como gripe e resfriados. Explicou Cacá. 

- Ah! Será que é por isso que eu estou sempre gripada? Eu não sabia que era tão 
importante comer frutas, verduras e legumes. Disse Aninha. 

Cacá preparou uma salada de frutas bastante colorida e suculenta. Não usou 
açúcar, porque as frutas já são naturalmente doces. 

- Vamos Aninha, experimente! Você vai gostar! Temos que nos alimentar bem 
todos os dias para crescermos saudáveis e com disposição. Reforçou Cacá. 

Aninha resolveu provar e acabou gostando da salada de frutas. E ainda prometeu 
a amiga mudar os seus hábitos e comer frutas, verduras e legumes diariamente. Disse 
também que irá ensinar tudo o que aprendeu para os colegas. 

Valeu a dica da amiga! 


Dê um título bem bonito para esta história. 


Faça aqui um lindo desenho sobre a história. 
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COLORA O QUE VOCÊ VAI USAR PARA: 


ESCOVAR OS DENTES 


TOMAR BANHO EE 


SABONETE 


DEIXAR OS CABELOS LIMPOS E PENTEADOS 


8 
“Um ; (a 


PINTE A FIGURA MAIOR: 


Do 


PINTE A FIGURA MENOR: 


PINTE DA MESMA COR AS FIGURAS IGUAIS: 


= 


VAMOS ARRUMAR? 


Embaralhadas, as letras formam nomes de alimentos de cada Grupo Alimentar. 


Vamos colocar em ordem: 
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Grupo dos cereais, pães e massas 


Grupo das frutas 


Grupo das carnes 
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Grupo das hortaliças 


Grupo do leite 


Grupo das gorduras, óleos e doces 
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A ORIGEM DOS ALIMENTOS 


4º Ligue cada alimento da esquerda com a sua origem à direita. 
4 Pinte bem bonito. 
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HORA DA RECEITA 


Escreva abaixo uma receita que sua família gosta de fazer: 
Nome da receita: 


Ingredientes: 


Modo de fazer: 
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CONHECENDO O SUPERMERCADO... 


Desenhe as frutas que você pode encontrar no supermercado. 


FRUTAS 


Agora desenhe as hortaliças que você pode encontrar no supermercado. 


HORTALIÇAS 
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Pinte a maçã, corte 


e cole em um 
palito de madeira. 


VAMOS BRINCAR DE TEATRINHO? 
1 - Faça uma cópia dessa folha. 


2 - Pinte os bonecos 


TH ) 


7 
1 
' 
' 
1 
' 
1 
- Pá ' 
1 t : 
' ' 5 ] 
' 
: (EB 7 
' ' - 1 
1 , - I 
1 ' ' [] 
: - ncia " : 
' ' a ' 
i - ' ' 
- à : 
+ 1 5 1 
! das pes 
' + - ' ' - 
1 
2 Vo 
4 - ef ! 
! 
' - - ' 
S ! : 
| a $ " E] 
= - 
OD o) ! ' . ' 
es O ke i Y o o— ooo - 
(U eos - - é 
5 O q U ! ' : 
—u oa” : - ; 
v q oo E perl 
o £ no 
o A (Ú 
d O a = 
OO) 
xr = ctoUv 
| | —- O CU 
O AS ido) 


23 


Prefeitura de Belo Horizonte 
Secretaria Municipal Adjunta de Abastecimento 
Programa Educação para o Consumo Alimentar 


Belo Horizonte 
2010 


Fonte: Livro “Nutrição e Diversão”, Volumes Ie II, 
Cristina Martins, Nutroclínica 


Secretaria Municipal Adjunta de Abastecimento 
Rua Tupis, 149 - 3º andar 
Cep.: 30190-060 - Belo Horizonte/MG 
Fone: (031) 3277-4794 
www.pbh.gov.br/abastecimento - educacaoalimentar(dpbh.gov.br 


PREFEITURA 
BELO HORIZONTE 


“Não sou esperançoso por pura teimosia, mas por imperativo 
existencial e histórico.” 


- PAULO o 


PEDAGOGIA DA 
ESPERANCA 


— PAULO FREIRE 


PEDAGOGIA DA 
ESPERANÇA 


UM REENCONTRO COM A PEDAGOGIA DO 
OPRIMIDO 


PAZ E TERRA 


Copyright O Editora Villa das Letras Direitos de edição da obra em língua portuguesa no Brasil adquiridos 
pela Eprrora Paz e Terra. Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e 
estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de 
fotocópia, gravação etc., sem a permissão do detentor do copirraite. 


Fiprrora Paze Terra Lrpa 
Rua do Triunfo, 177 — Sta Ifigênia — São Paulo 
Tel: (011) 3337-8399 — Fax: (011) 3223-6290 


http://www.pazeterra.com.br 


Texto revisto pelo novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. 


CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA FONTE 
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ 


Freire, Paulo, 1921-1997. 

Pedagogia da esperança [recurso eletrônico] : um reencontro com a pedagogia do oprimido / 
Paulo Freire. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Paz e Terra, 2013. 
recurso digital 


Formato: ePub 
Requisitos do sistema: Adobe Digital Editions 
Modo de acesso: World Wide Web 


Inclui índice 


ISBN 978-85-7753-227-8 (recurso eletrônico) 1. Educação - Filosofia. 2. Sociologia educacional. 
3. Livros eletrônicos. I. Título. 
11-06681 


CDD-370 


Índices para catálogo sistemático: 1. Educação 370 


2. Pedagogia 370 


A ANA MARIA, NITA, QUE ME DEVOLVEU O GOSTO BOM DE VIVER, QUANDO A VIDA ME 
PARECIA TÃO LONGE E, QUASE SEM ESPERANÇA, A OLHAVA! 


PAULO 


À MEMÓRIA DE ARMANDO NEVES FREIRE, BOM IRMÃO, AMIGO BOM. 


PAULO 


A STELA, BRUNO, SILVIA, IEMÍSTOCLES E REINILDA. 
COM UM ABRAÇO FRATERNO, PAULO 


A GENOVE ARAÚJO, ADOLESCENTEMENTE ESPERANÇOSA AOS NOVENTA ANOS, A QUEM 
JAMAIS PAGO O QUE DEVO, CARINHOSAMENTE, PAULO 


A ZÉ DE MELO E DORA, POR UM SEM-NÚMERO DE RAZÕES, COM MEU ABRAÇO AMIGO. 


PAULO 


Sumário 


PREFÁCIO 
LEONARDO BOFEF 


PRIMEIRAS PALAVRAS 


NOTAS EXPLICATIVAS 


ANA MARIA ARAÚJO FREIRE 


TS 


PREFÁCIO 


TODA A PEDAGOGIA DE PAULO FREIRE É UMA permanente dialogação das pessoas 
entre si e de todas com a realidade circundante em vista de sua transformação. 
Destarte se forma a comunidade na qual todos, enraizados na realidade, 
aprendem uns dos outros, ensinam uns aos outros e se fazem parceiros na 
construção coletiva da história. 

Ele deixou-nos essa herança sagrada: mais importante que saber é nunca 
perder a capacidade de aprender. 

O presente livro, Pedagogia da esperança, publicado em 1992, representa um 


reencontro, diria até uma reescritura do outro, famoso no mundo inteiro, 
Pedagogia do oprimido, cuja primeira redação data de 1967, ainda no exílio no 
Chile. 

Pedagogia do oprimido é mais que um livro, é antes uma prática pedagógica 
que, num momento de seu processo de constituição, ganhou corpo numa 
escritura. Prática pedagógica que parte de uma clara opção ético-humanística 
prévia: o amor ao ser humano oprimido contra a sua opressão e em favor da vida 
e da liberdade. Esse ser humano oprimido constitui as grandes maiorias 
humilhadas, marginalizadas e excluídas do Brasil, da América Latina e do 
mundo. É oprimido fundamentalmente porque internalizou dentro de si o 
opressor que lhe tolhe a voz, a palavra, a ação autônoma e a liberdade. Esse ser 
oprimido tem muitos rostos: é o explorado econômico, é o condenado à 
ignorância, é o negro, o índio, o mestiço, a mulher, o portador de qualquer marca 
produtora de discriminação. 

A Pedagogia do oprimido não é uma pedagogia para o oprimido ou um roteiro 
que pessoas solidárias e de boa vontade devem usar para libertar o oprimido. Ao 
contrário, é uma pedagogia que permite ao oprimido extrojetar de dentro de si e, 
por ele mesmo, o opressor, a fim de resgatar seu ser livre e plasmar uma história 
na qual a prática seja a liberdade e a dialogação de todos com todos, prática que 
torna menos difícil a solidariedade, a fraternidade e o amor. 

Paulo Freire construiu esta pedagogia em contato direto com os oprimidos e as 
oprimidas de nossas sociedades, aprendendo deles, de suas falas e de seus jeitos 
de ler o mundo. Poucos na história da educação têm valorizado tanto “o saber de 
experiências feito” elaborado pelos pobres e oprimidos quanto Paulo Freire. 
Introduziu a troca fecunda de saberes, do popular com o científico. Deixou claro 
que somente um ignorante pode considerar o povo ignorante. Pois ele é um 
produtor de sentido, de visão de mundo, de valores além dos frutos de seu 
trabalho explorado. O trabalho artesanal de Paulo Freire incluiu também na 
dialogação outros atores, de qualquer classe social e nível de instrução, desde 
que mostrassem essa compaixão e esse cuidado para com os condenados da 
Terra. Por isso sua obra é universal e teve ressonância mundial. 

Temos a ver com um novo paradigma em pedagogia, uma verdadeira 
revolução nas consciências e nos métodos. Por isso provocou as mais acirradas 
discussões, pedidos de esclarecimentos e solicitações de aprofundamentos. 

Eis a razão do presente livro: retomar, na distância de muitos anos, todas as 
contribuições, as críticas e os aprendizados novos, vindos dos mais diferentes 
cantos do mundo onde seu livro foi aplicado, discutido e questionado. Paulo 
Freire não ficou ilhado em seu universo nordestino, brasileiro e latino- 
americano. Foi em busca dos oprimidos e oprimidas em todas as partes da Terra. 


O livro narra a trama de suas andanças e discussões com camponeses, indígenas, 
operários europeus e norte-americanos, negros de vários países da África, 
guerrilheiros interessados em educação, acadêmicos de todas as áreas, ministros 
e chefes de Estado. 

O livro não possui capítulos. É uma conversa sem fim, crítica, poética, 
filosófica, ética e humanística a propósito das visões suscitadas pela Pedagogia 
do oprimido. 

Por que o título Pedagogia da esperança? A esperança nasce do coração 
mesmo da pedagogia que tem o oprimido como sujeito. Pois ela implica uma 
denúncia das injustiças sociais e das opressões que se perpetuam ao longo da 
história. E ao mesmo tempo anuncia a capacidade humana de desfatalizar esta 
situação perversa e construir um futuro eticamente mais justo, politicamente 
mais democrático, esteticamente mais irradiante e espiritualmente mais 
humanizador. 

Polemizando com as esquerdas latino-americanas de vertente marxista que 
dogmaticamente sustentavam a inexorabilidade do futuro socialista como se 
houvesse um determinismo histórico, Paulo Freire mostra a história e a 
existência humana como feixe de possibilidades e virtualidades que podem, pela 
prática histórica, ser levadas à concretização. Daqui nasce a esperança histórica, 
aquilo que ele chama de “inédito viável”, vale dizer, aquilo que ainda não foi 
ensaiado e é inédito, mas que pode, pela ação articulada dos sujeitos históricos, 
vir a ser ridente realidade. 

Pedagogia da esperança e Pedagogia do oprimido perfazem um livro só, 
aberto e em processo de continua construção a partir dos próprios oprimidos e, 
por isso, sempre inacabado. Enquanto houver um único ser humano oprimido no 
mundo este livro terá validade, se enriquecerá com os aprendizados a partir da 
prática da libertação e cumprirá sua missão messiânica: a de permitir que os 
cativos se libertem e os que não são sejam como humanos sensíveis, críticos, 
criativos, éticos, fraternos e espirituais. 


Leonardo Boff 
Petrópolis, festa de São João de 2004 


PRIMEIRAS PALAVRAS 


QUANDO MUITA GENTE FAZ DISCURSOS PRAGMÁTICOS e defende nossa adaptação aos 
fatos, acusando sonho e utopia não apenas de inúteis, mas também de 
inoportunos enquanto elementos que fazem necessariamente parte de toda 
prática educativa desocultadora das mentiras dominantes, pode parecer estranho 
que eu escreva um livro chamado Pedagogia da esperança: um reencontro com 
a pedagogia do oprimido. 

Para mim, pelo contrário, a prática educativa de opção progressista jamais 
deixará de ser uma aventura desveladora, uma experiência de desocultação da 


verdade. É porque sempre pensei assim que, às vezes, se discute se sou ou não 
um educador. Foi isto que, recentemente, ocorreu em um encontro realizado na 
Unesco, em Paris, me disse um dos que dele participaram, em que representantes 
latino-americanos negavam a mim a condição de educador. Não a eles, é Óbvio. 
Criticavam em mim o que lhes parecia minha politização exagerada. 

Não percebiam, porém, que, ao negarem a mim a condição de educador, por 
ser demasiado político, eram tão políticos quanto eu. Certamente, contudo, numa 
posição contrária à minha. Neutros é que não eram nem poderiam ser. 

Por outro lado, deve haver um sem-número de pessoas pensando como um 
professor universitário amigo meu que me indagou, espantado: “Mas como, 
Paulo, uma Pedagogia da esperança no bojo de uma tal sem-vergonhice como a 
que nos asfixia hoje, no Brasil?” 

É que a “democratização” da sem-vergonhice que vem tomando conta do país, 
o desrespeito à coisa pública, a impunidade se aprofundaram e se generalizaram 
tanto que a nação começou a se pôr de pé, a protestar. Os jovens e os 
adolescentes também vêm às ruas, criticam, exigem seriedade e transparência. O 
povo grita contra os testemunhos de desfaçatez. As praças públicas de novo se 
enchem. Há uma esperança, não importa que nem sempre audaz, nas esquinas 
das ruas, no corpo de cada uma e de cada um de nós. É como se a maioria da 
nação fosse tomada por incontida necessidade de vomitar em face de tamanha 
desvergonha. 

Por outro lado, sem sequer poder negar a desesperança como algo concreto e 
sem desconhecer as razões históricas, econômicas e sociais que a explicam, não 
entendo a existência humana e a necessária luta para fazê-la melhor, sem 
esperança e sem sonho. À esperança é necessidade ontológica; a desesperança, 
esperança que, perdendo o endereço, se torna distorção da necessidade 
ontológica. 

Como programa, a desesperança nos imobiliza e nos faz sucumbir no 
fatalismo em que não é possível juntar as forças indispensáveis ao embate 
recriador do mundo. 

Não sou esperançoso por pura teimosia, mas por imperativo existencial e 
histórico. 

Não quero dizer, porém, que, porque esperançoso, atribuo à minha esperança 
o poder de transformar a realidade e, assim convencido, parto para o embate sem 
levar em consideração os dados concretos, materiais, afirmando que minha 
esperança basta. Minha esperança é necessária, mas não é suficiente. Ela, só, não 
ganha a luta, mas sem ela a luta fraqueja e titubeia. Precisamos da esperança 
crítica, como o peixe necessita da água despoluida. 

Pensar que a esperança sozinha transforma o mundo e atuar movido por tal 


ingenuidade é um modo excelente de tombar na desesperança, no pessimismo, 
no fatalismo. Mas prescindir da esperança na luta para melhorar o mundo, como 
se a luta se pudesse reduzir a atos calculados apenas, à pura cientificidade, é 
frívola ilusão. Prescindir da esperança que se funda também na verdade como na 
qualidade ética da luta é negar a ela um dos seus suportes fundamentais. O 
essencial, como digo mais adiante no corpo desta Pedagogia da esperança, é 
que ela, enquanto necessidade ontológica, precisa de ancorar-se na prática. 
Enquanto necessidade ontológica, a esperança precisa da prática para tornar-se 
concretude histórica. É por isso que não há esperança na pura espera, nem 
tampouco se alcança o que se espera na espera pura, que vira, assim, espera vá. 

Sem um mínimo de esperança não podemos sequer começar o embate, mas, 
sem o embate, a esperança, como necessidade ontológica, se desarvora, se 
desendereça e se torna desesperança que, às vezes, se alonga em trágico 
desespero. Daí a precisão de uma certa educação da esperança. É que ela tem 
uma tal importância em nossa existência, individual e social, que não devemos 
experimentá-la de forma errada, deixando que ela resvale para a desesperança e 
o desespero. Desesperança e desespero, consequência e razão de ser da inação ou 
do imobilismo. 

Nas situações-limite, mais além das quais se acha o “inédito viável”,1 às vezes 
perceptível, às vezes não, se encontram razões de ser para ambas as posições: a 
esperançosa e a desesperançosa. 

Uma das tarefas do educador ou educadora progressista, através da análise 
política, séria e correta, é desvelar as possibilidades, não importam os 
obstáculos, para a esperança, sem a qual pouco podemos fazer porque 
dificilmente lutamos, e quando lutamos, enquanto desesperançados ou 
desesperados, a nossa é uma luta suicida, é um corpo a corpo puramente 
vingativo. O que há, porém, de castigo, de pena, de correção, de punição na luta 
que fazemos movidos pela esperança, pelo fundamento ético-histórico de seu 
acerto, faz parte da natureza pedagógica do processo político de que a luta é 
expressão. Não será equitativo que as injustiças, os abusos, as extorsões, os 
ganhos ilícitos, os tráficos de influência, o uso do cargo para a satisfação de 
interesses pessoais, que nada disso, por causa de que, com justa ira, lutamos 
agora no Brasil, não seja corrigido, como não será correto que todas e todos os 
que forem julgados culpados não sejam severamente, mas dentro da lei, punidos. 

Não basta para nós, nem é argumento válido, reconhecer que nada disso é 
“privilégio” do Terceiro Mundo, como às vezes se insinua. O Primeiro Mundo 
foi sempre exemplar em escândalos de toda espécie, sempre foi modelo de 
malvadez, de exploração. Pense-se apenas no colonialismo, nos massacres dos 
povos invadidos, subjugados, colonizados, nas guerras deste século, na 


discriminação racial, vergonhosa e aviltante, na rapinagem por ele perpetrada. 
Não, não temos o privilégio da desonestidade, mas já não podemos compactuar 
com os escândalos que nos ferem no mais profundo de nós. 

Que cinismo — entre dezenas de outros — o de certos políticos que, 
pretendendo esconder a seus eleitores — que têm absoluto direito de saber o que 
fazem no Congresso e por que fazem —, defendem, com ares puritanos, em 
nome da democracia, o direito de esconder-se no “voto secreto” durante a 
votação do impedimento do presidente da República. Por que se esconder, se não 
há risco, o mais mínimo, de terem sua integridade física ofendida? Por que se 
esconder se proclamam a “pureza”, a “honradez”, a “inatacabilidade” de seu 
presidente? Pois que assumam, com dignidade, a sua opção. Que explicitem sua 
defesa do indefensável. 

A Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido é 
um livro assim, escrito com raiva, com amor, sem o que não há esperança. Uma 
defesa da tolerância, que não se confunde com a conivência, da radicalidade; 
uma crítica ao sectarismo, uma compreensão da pós-modernidade progressista e 
uma recusa à conservadora, neoliberal. 

Num primeiro momento, procuro analisar ou falar de tramas da infância, da 
mocidade, dos começos da maturidade, em que a Pedagogia do oprimido com 
que me reencontro neste livro era anunciada e foi tomando forma, primeiro, na 
oralidade, depois, graficamente. 

Algumas dessas tramas terminaram por me trazer ao exílio a que chego com o 
corpo molhado de história, de marcas culturais, de lembranças, de sentimentos, 
de dúvidas, de sonhos rasgados, mas não desfeitos, de saudades de meu mundo, 
de meu céu, das águas mornas do Atlântico, da “língua errada do povo, lingua 


certa do povo”.! Cheguei ao exílio e à memória que trazia no meu corpo de 
tantas tramas juntei a marca de novos fatos, novos saberes, constituindo-se, 
então, em novas tramas. 

A Pedagogia do oprimido emerge de tudo isso e falo dela, de como aprendi ao 
escrevê-la e até de como, ao primeiro falar dela, fui aprendendo a escrevê-la. 

Depois, num segundo momento do livro atual, retomo a Pedagogia do 
oprimido. Discuto alguns de seus momentos, analiso algumas críticas a ela feitas 
nos anos 1970. 

No terceiro e último momento deste livro falo amplamente das tramas que 
tiveram como personagem quase central a Pedagogia do oprimido mesma. É 
como se estivesse — e no fundo estou — revivendo e, ao fazê-lo, repensando 
momentos singulares de minha andarilhagem pelos quatro cantos do mundo a 
que fui levado pela Pedagogia do oprimido. Talvez, porém, deva deixar claro 
aos leitores e leitoras que, ao reportar-me à Pedagogia do oprimido e falar hoje 


de tramas vividas nos anos 1970, não estou assumindo uma posição saudosista. 
Na verdade, o meu reencontro com a Pedagogia do oprimido não tem o tom de 
quem fala do que já foi, mas do que está sendo. 

As tramas, os fatos, os debates, discussões, projetos, experiências, diálogos de 
que participei nos anos 1970, tendo a Pedagogia do oprimido como centro, me 
parecem tão atuais quanto outros a que me refiro dos anos 1980 e de hoje. 

Gostaria agora, nestas palavras primeiras, de agradecer a um grupo de amigos 
e amigas, no Brasil e fora dele, com quem, antes mesmo de começar a trabalhar 
nesta Pedagogia da esperança, conversei sobre o projeto e de quem recebi 
importante estímulo. 

Ana Maria Freire, Madalena Freire Weffort, Maria de Fátima Freire Dowkor, 
Lutgardes Freire, Ladislau Dowbor, Celso Beisiegel, Ana Maria Saul, Moacir 
Gadotti, Antônio Chizzotti, Adriano Nogueira, Márcio Campos, Carlos Arguelo, 
Eduardo Sebastiani Ferreira, Adão J. Cardoso, Henry Giroux, Donaldo Macedo, 
Peter Park, Peter McLaren, Ira Shor, Stanley Aronowitz, Raúl Magafa, João 
Batista F. Pinto, Michael Apple, Madeleine Groumet, Martin Carnoy, Carlos 
Torres, Eduardo Hasche, Alma Flor Ada, Joaquim Freire, Susanne Mebes, Iracy 
Ornellas, Cristina Freire Heiniger e Alberto Heiniger. 

Gostaria ainda de expressar meus agradecimentos a Ana Maria Freire, de 
quem sou marido, pelas excelentes notas que aclaram e amarram aspectos 
importantes de meu texto. 

Me sinto devedor igualmente a Suzie Hartmann Lontra, que, paciente e 
dedicadamente, reviu comigo a datilografia dos originais. 

Não poderia, por outro lado, deixar de trazer aqui meu reconhecimento a 
Werner Linz pelo entusiasmo com que sempre discutiu comigo, pessoalmente ou 
por carta, o projeto deste livro, o mesmo entusiasmo com que, há 23 anos, 
recebeu, em Nova York, os manuscritos da Pedagogia do oprimido, que editou. 

Finalmente, a Marcus Gasparian, uma das melhores presenças brasileiras, 
hoje, entre os bons e sensíveis editores, meu abraço fraterno de admiração e meu 
muito obrigado pelo gosto com que constantemente discutiu comigo sobre o que 
viria a ser a Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do 
oprimido. 


Paulo Freire 
São Paulo, setembro de 1992 


Nota 


“Manuel Bandeira, “Evocação do Recife”, in Poesias, 6a ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1955, p. 191. 


PEDAGOGIA DA ESPERANÇA 


Em 1947, No RecirE, professor de língua portuguesa do colégio Oswaldo Cruz, 
em que fizera, a partir do segundo ano, o curso secundário e o então chamado 
curso pré-jurídico,? por especial favor de seu diretor, dr. Aluízio Pessoa de 
Araújo,é recebi o convite para me incorporar ao recém-criado Serviço Social da 
Indústria, SESI, Departamento Regional de Pernambuco, instituído pela 
Confederação Nacional das Indústrias, cuja forma legal lhe foi dada através de 
decreto presidencial. 2 

O convite me chegou através de um grande amigo e colega de estudos desde 


os bancos do colégio Oswaldo Cruz, a quem uma grande e fraterna amizade me 
prende até hoje, jamais abalada por divergências de natureza política. 
Divergências que, necessariamente, expressavam nossas diferentes visões de 
mundo e nossa compreensão da vida mesma. Atravessamos alguns dos 
momentos mais problemáticos de nossas vidas amenizando, sem dificuldades, 
nossos desacordos, defendendo, assim, o nosso direito e o nosso dever de 
preservar o mútuo querer bem acima de nossas opções políticas e de nossas 
posições ideológicas. Sem o sabermos, na época, já éramos, à nossa maneira, 
pós-modernos... É que, na verdade, no mútuo respeito, experimentávamos o 
fundamento mesmo da política. 


Foi Paulo Rangel Moreira, hoje famoso advogado e professor de direito? da 
Universidade Federal de Pernambuco que, numa tarde clara do Recife, risonho e 
otimista, Veio a nossa casa, no bairro da Casa Forte, na rua Rita de Souza, 224, e 
nos falou, a mim e a Elza, minha primeira esposa, da existência do SESI e do 
que trabalhar nele poderia significar para nós. Ele já aceitara o convite que lhe 
fizera o então jovem presidente da organização, o engenheiro e empresário Cid 
Sampaio, para integrar o setor de projetos no campo da assistência social. Tudo 
indicava que, cedo, passaria para o setor jurídico do órgão, seu sonho, em 
coerência com sua formação e sua competência. 

Escutei, escutamos, entre calados, curiosos, reticentes, desafiados, o discurso 
otimista de Paulo Rangel. Havia um pouco de medo também, em nós, em Elza e 
em mim. Medo do novo, talvez. Mas havia igualmente em nós uma vontade e 
um gosto do risco, da aventura. 

A noite ia “caindo”. A noite tinha “caído”. No Recife, a noite “chega” de 
repente. O sol se “espanta” de ainda estar clareando e “some”, rápido, sem mais 
demora. 

Acendendo a luz, Elza perguntou a Rangel: “E que fará Paulo nesse órgão? 
Que poderá ele propor a Paulo, além do necessário salário, no sentido de que ele 
exercite sua curiosidade, se entregue a um trabalho criador que não o leve a 
morrer de tristeza, a morrer de saudade do magistério de que ele tanto gosta?” 

Estávamos nos meados do nosso último ano do curso jurídico. Na altura do 
convite, já ocorrera alguma coisa, de fato importante na minha vida, e a que já 
me referi em entrevistas ou em retalhos biográficos publicados em revistas ou 
em livros. Um acontecimento que fizera Elza rir, de um lado, um riso de 
confirmação de algo que ela quase adivinhava e em que apostava desde os 
princípios de nossa vida em comum; de outro, um riso ameno, sem arrogância, 
mas transbordante de alegria. 

Num fim de tarde, cheguei a casa, eu mesmo com a sensação gostosa de quem 
se desfazia de um equívoco, e Elza, abrindo o portão, me fez a pergunta que, em 


muita gente, termina por tomar ar e alma burocráticos, mas que nela era sempre 
pergunta, curiosidade viva, verdadeira indagação, jamais fórmula 
mecanicamente memorizada: “Tudo bem, hoje, no escritório?” 

Lhe falei então da experiência que pusera fim à recém-iniciada carreira de 
advogado. Precisava realmente de falar, de dizer, palavra por palavra, as que 
dissera ao jovem dentista que tivera, pouco tempo antes, sentado em minha 
frente, no escritório, que pretendia ser de advocacia, tímido, assustado, nervoso, 
as mãos como se, de repente, nada mais tendo que ver com a mente, com o corpo 
consciente, como se tivessem virado autônomas, nada soubessem porém fazer de 
si mesmas, consigo mesmas e as palavras, Deus sabe como sendo ditas, daquele 
jovem dentista. Eu precisava falar naquele momento singular com Elza, como 
em outros igualmente singulares, ao longo de nossa vida, precisei de falar do 
falado, do dito e do não dito, do ouvido, do escutado. Falar do dito não é apenas 
redizer o dito, mas reviver o vivido que gerou o dizer que agora, no tempo do 
redizer, de novo se diz. Redizer, falar do dito, por isso envolve ouvir novamente 
o dito pelo outro sobre ou por causa do nosso dizer. 

“Me emocionei muito esta tarde, quase agora”, disse a Elza. “Já não serei 
advogado. Não que não veja na advocacia um encanto especial, uma necessidade 
fundamental, uma tarefa indispensável que, tanto quanto outra qualquer, se deve 
fundar na ética, na competência, na seriedade, no respeito às gentes. Mas não é a 
advocacia o que quero.” Falei então do havido, das coisas vividas, das palavras, 
dos silêncios significativos, do dito, do ouvido. Do jovem dentista diante de mim 
a quem convidara a vir ter uma conversa comigo enquanto advogado de seu 
credor. O dentista instalara, senão totalmente, pelo menos em parte, seu 
consultório e não pagara seus débitos. 

“Errei”, disse ele, “ou fui demasiado otimista quando assumi o compromisso 
que hoje não posso honrar. Não tenho como pagar o que devo. Por outro lado”, 
continuava o jovem dentista, em voz lenta e sincera, “segundo a lei, não posso 
ficar sem os instrumentos de trabalho. O senhor pode providenciar a tomada de 
nossos móveis — a sala de jantar, a sala de visitas...”. E, rindo um riso tímido, 
nada desdenhoso, mais com humor do que com ironia, completou: “Só não pode 
tomar minha filhinha de ano e meio.” 

Ouvi calado, pensativo, para, em seguida, dizer: “Creio que você, sua esposa, 
sua filhinha, sua sala de jantar, sua sala de visitas vão viver uns dias como se 
estivessem entre parênteses com relação aos vexames de seu débito. SÓ na 
próxima semana poderei ver o credor a quem devolverei a causa. Mais uma 
semana, possivelmente, ele levará para conseguir outro necessitado como eu 
para ser seu advogado. Isto lhes dará um pouco de ar, mesmo entre parênteses. 
Gostaria de lhe dizer também que, com você, encerro minha passagem pela 


carreira nem sequer iniciada. Obrigado.” 

O jovem de minha geração deixou o escritório talvez sem ter entendido 
profundamente o dito e o ouvido. Apertou calorosamente minha mão com a sua 
mão fria Em casa, quem sabe, repensando o dito, tenha começado a 
compreender algumas das razões que me levaram a dizer o que eu disse. 

Naquela tarde, redizendo a Elza o dito, não poderia nunca imaginar que um 
dia, tantos anos depois, escreveria a Pedagogia do oprimido, cujo discurso, cuja 
proposta têm algo que ver com a experiência daquela tarde pelo que ela 
significou também e sobretudo na decisão de aceitar o convite de Cid Sampaio, 
que me trazia Paulo Rangel. É que deixar definitivamente a advocacia naquela 
tarde, tendo ouvido de Elza: “Eu esperava isto, você é um educador”, nos fez 
poucos meses depois, num começo de noite que chegava apressada, dizer sim ao 
chamado do SESI, para a sua Divisão de Educação e Cultura, cujo campo de 
experiência, de estudo, de reflexão, de prática se constitui como um momento 
indispensável à gestação da Pedagogia do oprimido. 

Nunca um acontecimento, um fato, um feito, um gesto de raiva ou de amor, 
um poema, uma tela, uma canção, um livro têm por trás de si uma única razão. 
Um acontecimento, um fato, um feito, uma canção, um gesto, um poema, um 
livro se acham sempre envolvidos em densas tramas, tocados por múltiplas 
razões de ser de que algumas estão mais próximas do ocorrido ou do criado, de 
que outras são mais visíveis enquanto razão de ser. Por isso é que a mim me 
interessou sempre muito mais a compreensão do processo em que e como as 
coisas se dão do que o produto em si. 

A Pedagogia do oprimido não poderia ter sido gestada em mim só por causa 
de minha passagem pelo SESI, mas a minha passagem pelo SESI foi 
fundamental. Diria até que indispensável à sua elaboração. Antes mesmo da 
Pedagogia do oprimido, a passagem pelo SESI tramou algo de que a Pedagogia 
foi uma espécie de alongamento necessário. Refiro-me à tese universitária que 
defendi na então Universidade do Recife, depois Federal de Pernambuco: 
Educação e atualidade brasileira que, no fundo, desdobrando-se em Educação 
como prática da liberdade, anuncia a Pedagogia do oprimido. 

Por outro lado, em entrevistas, em diálogos com intelectuais não apenas 
brasileiros, tenho feito referência a tramas mais remotas que me envolveram, a 
pedaços de tempo de minha infância e de minha adolescência que precederam o 
tempo do SESI, indiscutivelmente um tempo fundante. 

Pedaços de tempo que, de fato, se achavam em mim, desde quando os vivi, à 
espera de outro tempo, que até poderia não ter vindo como veio, em que aqueles 
se alongassem na composição da trama maior. 

Às vezes, nós é que não percebemos o “parentesco” entre os tempos vividos e 


perdemos assim a possibilidade de “soldar” conhecimentos desligados e, ao 
fazê-lo, iluminar com os segundos a precária claridade dos primeiros. 

A experiência da infância e da adolescência com meninos, filhos de 
trabalhadores rurais e urbanos, minha convivência com suas iínfimas 
possibilidades de vida, a maneiraf como a maioria de seus pais nos tratava, a 
Temístocles, meu irmão imediatamente mais velho, e a mim, seu “medo à 
liberdade” que eu nem entendia nem dele falava assim, sua submissão ao patrão, 


ao chefe, ao senhor, que mais tarde, muito mais tarde, li em Sartre como sendo 
uma das expressões da “conivência” dos oprimidos com os opressores. Seus 
corpos de oprimidos, hospedeiros, sem ter sido consultados, dos opressores. 

Interessante, no contexto da infância e da adolescência, na convivência com a 
malvadez dos poderosos, com a fragilidade que precisa virar a força dos 
dominados, que o tempo fundante do SESI, cheio de “soldaduras” e “ligaduras” 
de velhas e puras “adivinhações” a que meu novo saber emergindo de forma 
crítica deu sentido, eu “lj” a razão de ser ou algumas delas, as tramas de livros já 
escritos e que eu não lera ainda e de livros que ainda seriam escritos e que viriam 
a iluminar a memória viva que me marcava. Marx, Lukács, Fromm, Gramsci, 
Fanon, Memmi, Sartre, Kosik, Agnes Heller, M. Ponty, Simone Weill, Arendt, 
Marcuse... 

Anos depois, a colocação em Prática de algumas das “soldaduras” e 


“ligaduras” realizadas no tempo fundante do SESI me levaram ao exílio,? uma 
espécie de “ancoradouro” que tornou possível religar lembranças, reconhecer 
fatos, feitos, gestos, unir conhecimentos, soldar momentos, reconhecer para 
conhecer melhor. 

Neste esforço de relembrar momentos de minha experiência que, 
necessariamente, não importa o tempo em que se deram, se constituíram como 
fontes de minhas reflexões teóricas, ao escrever a Pedagogia do oprimido e 
continuariam hoje ao repensá-la, me parece oportuno referir-me a um caso 
exemplar que vivi nos anos 1950. Experiência de que resultou um aprendizado 
de real importância para mim, para minha compreensão teórica da prática 
político-educativa, que, se progressista, não pode desconhecer, como tenho 
afirmado sempre, a leitura do mundo que vêm fazendo os grupos populares, 
expressa no seu discurso, na sua sintaxe, na sua semântica, nos seus sonhos e 
desejos. 

Trabalhava então no SESI e, preocupado com as relações entre escolas e 
famílias, vinha experimentando caminhos que melhor possibilitassem o seu 
encontro, a compreensão da prática educativa realizada nas escolas, por parte das 
famílias; a compreensão das dificuldades que as famílias das áreas populares, 


enfrentando problemas, teriam para realizar sua atividade educativa. No fundo, 
buscava um diálogo entre elas de que pudesse resultar a necessária ajuda mútua 
que, por outro lado, implicando uma intensidade maior da presença das famílias 
nas escolas, pudesse ir aumentando a conotação política daquela presença no 
sentido de abrir canais de participação democrática a pais e mães na própria 
política educacional vivida nas escolas. 

Havia realizado na época uma pesquisa que alcançara cerca de mil famílias de 
alunos, distribuídas entre a área urbana do Recife, a Zona da Mata, a do agreste e 


a do que se poderia chamar de “porta” da zona do sertão de Pernambuco, onde 
o SESI tinha núcleos ou centros sociais em que prestava assistência médico- 
dentária, escolar, esportiva, cultural etc. a seus associados e famílias. 

A pesquisa, nada sofisticada, simplesmente propunha perguntas a pais e mães 
em torno de suas relações com filhas e filhos. A questão dos castigos, dos 
prêmios, as modalidades mais usadas de castigo, os seus motivos mais 
frequentes, a reação das crianças aos castigos, sua mudança ou não de 
comportamento no sentido desejado por quem castigava etc. 

Me lembro de que, apurados os resultados, me tornei, ainda que já esperasse, 
assustado com a ênfase nos castigos físicos, realmente violentos, na área urbana 
do Recife, na Zona da Mata, no agreste e sertão, contrastando com a ausência 
quase total, não apenas dos mesmos, mas de castigos, em áreas pesqueiras. 
Parecia que, nestas áreas, o horizonte marítimo, as lendas sobre a liberdade 
individual, de que a cultura se acha “ensopada”, o confronto dos pescadores em 


suas precárias jangadas? com a força do mar, empreitada para homens livres e 
altaneiros, as fantasias que dão cor às estórias fantásticas dos pescadores, tudo 
isso teria que ver com um gosto de liberdade que se opunha ao uso sobretudo 
dos castigos violentos. 

Não sei mesmo até que ponto poderíamos considerar aquele comportamento 
licencioso, faltoso de limites ou se, pelo contrário, os pescadores, ao enfatizar a 
liberdade, condicionados por seu próprio contexto cultural, não estariam 
contando com a natureza mesma, com o mundo, com o mar, em que e com que 
as Crianças se experimentavam, como sendo as fontes dos necessários limites à 
liberdade. Fra como se, amenizando ou diminuindo o seu dever de educadores 
de seus filhos, pais e mães o compartissem com o mar, com o mundo mesmo, 
aos quais caberia através da prática de seus filhos estabelecer-lhes os limites a 
seu quefazer. Aprenderiam assim, de forma natural, o que podiam e o que não 
podiam fazer. 

Na verdade, os pescadores viviam uma enorme contradição. De um lado, se 
sentiam livres e arrojados, enfrentando o mar, convivendo com os seus mistérios, 


fazendo o que chamavam “pescaria de ciência”,/º de que tanto me falaram em 


pores de sol quando, em suas “caiçaras”,!! ouvindo-os, aprendia a compreendê- 


los melhor; de outro, sendo malvadamente roubados, explorados, ora pelos 
intermediários que compravam por nada o produto de seu duro labor, ora por 
quem lhes financiava a aquisição dos instrumentos de trabalho. 

Às vezes, enquanto os ouvia, nas conversas com eles, em que aprendi algo de 
sua sintaxe e de sua semântica, sem o que não poderia, com eficácia, ter 
trabalhado com eles, me perguntava se não se inteiravam de quão pouco livres 
realmente eram. 

Me lembro de que, à época da pesquisa, indagamos sobre a razão por que 
vários alunos vinham faltando tão frequentemente às aulas. Alunos e pais, 
separadamente, respondiam. Os alunos, “porque somos livres”. Os pais, “porque 
são livres. Um dia voltarão”. 

Os castigos nas demais áreas variavam entre pôr as crianças amarradas em um 


tronco de árvore, prendê-las durante horas em um quarto, dar-lhes “bolos”! com 
grossas e pesadas palmatórias, pô-las de joelhos sobre caroços de milho, surrá- 
las com correia de couro. Este último era o castigo preponderante em uma cidade 
da Zona da Mata, famosa por sua fabricação de calçados. 

Por motivos triviais se aplicavam esses castigos e se dizia com frequência aos 
assistentes de pesquisa: “Castigo duro é que faz gente dura, capaz de enfrentar a 
crueza da vida. Pancada é que faz homem macho.” 

Uma de minhas preocupações, na época, tão válida ontem quanto hoje, era 
com as consequências políticas que um tal tipo de relação pais-filhos, 
alongando-se depois nas relações professores-alunos, teria com vistas ao 
processo de aprendizagem de nossa incipiente democracia. Era como se família e 
escola, completamente subjugadas ao contexto maior da sociedade global, nada 
pudessem fazer a não ser reproduzir a ideologia autoritária. 

Reconheço os riscos a que nos expomos ao enfrentar problemas como este. De 
um lado, o do voluntarismo, no fundo uma espécie de idealismo brigão, que 
empresta à vontade do indivíduo uma força capaz de tudo fazer; de outro, do 
objetivismo mecanicista, que nega qualquer papel à subjetividade no processo 
histórico. 

Ambas estas concepções da história e dos seres humanos nela terminam por 
negar definitivamente o papel da educação. A primeira, porque atribui à 
educação um poder que ela não tem; a segunda, porque nega qualquer poder a 
ela. 

No que diz respeito às relações autoridade-liberdade, o tema da pesquisa 
referida, corremos também o risco de, negando à liberdade o direito de afirmar- 


se, exacerbar a autoridade ou, atrofiando esta, hipertrofiar aquela. Em outras 
palavras, corremos o risco de cair seduzidos ou pela tirania da liberdade ou pela 
tirania da autoridade, trabalhando, em qualquer das hipóteses, contra a nossa 
incipiente democracia. 

Não era esta a minha posição ontem e não é esta a minha posição hoje. E hoje, 
tanto quanto ontem, contudo possivelmente mais fundamentado hoje do que 
ontem, estou convencido da importância, da urgência da democratização da 
escola pública, da formação permanente de seus educadores e educadoras entre 
quem incluo vigias, merendeiras, zeladores. Formação permanente, científica, a 
que não falte sobretudo o gosto das práticas democráticas, entre as quais a de 
que resulte a ingerência crescente dos educandos e de suas famílias nos destinos 
da escola. Esta foi uma das tarefas a que me entreguei, recentemente, tantos anos 
depois da constatação de tal necessidade, de que tanto falei em trabalho 
acadêmico de 1959, Educação e atualidade brasileira, enquanto secretário de 
Educação da cidade de São Paulo, de janeiro de 1989 a maio de 1991. A da 


democratização da escola pública, tão descurada pelos governos militares!* que, 
em nome da salvação do país da praga comunista e da corrupção, quase a 
destruíram. 

De posse, afinal, dos resultados da pesquisa, organizei uma espécie de giro 


sistemático a todos os núcleos ou centros sociais do SESI, no estado de 


Pernambuco, onde mantínhamos escolas primárias,!é assim chamadas na época, 


para falar a pais e mães em torno dos achados da pesquisa. Para fazer algo mais: 
juntar à comunicação sobre os achados da pesquisa a discussão em torno do 
problema das relações entre autoridade e liberdade que necessariamente 
envolveria a questão do castigo e do prêmio em educação. 

O giro para a discussão com as famílias foi precedido por um outro, o que fiz 
para, em seminários, tanto quanto possível rigorosos, debater com as professoras 
a mesma questão. 

Redigira, em colaboração com um companheiro de trabalho, Jorge Monteiro 
de Melo, recentemente falecido, cuja seriedade, honradez e dedicação reverencio 
agora, um texto sobre disciplina escolar que, ao lado dos resultados da pesquisa, 
se constituiu no objeto de nosso seminário preparatório aos encontros com as 
famílias. Desta forma, nos preparávamos, enquanto escola, para receber as 
famílias dos alunos, educadoras naturais deles de quem éramos educadores 
profissionais. 

Aquela época, eu fazia longas falas sobre os temas escolhidos. Foi repetindo o 
caminho tradicional do discurso sobre, feito aos ouvintes, que passei ao debate, à 
discussão, ao diálogo em torno do tema com os participantes. E, mesmo que 


preocupado com o ordenamento, com o desenvolvimento das ideias, fazia quase 
como se estivesse falando a alunos da universidade. Disse quase porque, na 
verdade, minha sensibilidade já me havia advertido quanto às diferenças de 
linguagem, as diferenças sintáticas e semânticas, entre a dos operários e 
operárias com quem trabalhava e a minha linguagem. Daí que minhas falas 
fossem sempre cortadas ou permeadas por quer dizer, isto é. Por outro lado, 
apesar de alguns anos de experiência como educador, com trabalhadores urbanos 
e rurais, eu ainda quase sempre partia de meu mundo, sem mais explicação, 
como se ele devesse ser o “sul” que os orientasse. Era como se minha palavra, 
meu tema, minha leitura do mundo, em si mesmas, tivessem o poder de “suleá- 
los”. £ 

Este foi um aprendizado longo, que implicou uma caminhada, nem toda vez 
fácil, quase sempre sofrida, até que me convencesse de que, ainda quando minha 
tese e minha proposta fossem certas e em torno delas eu não tivesse dúvida, era 
imperioso, primeiro, saber se elas coincidiam com a leitura de mundo dos grupos 
ou da classe social a quem falava; segundo, se impunha a mim estar mais ou 
menos a par, familiarizado, com sua leitura de mundo, pois que, somente a partir 
do saber nela contido ou nela implícito me seria possível discutir a minha leitura 
de mundo, que igualmente guarda e se funda num outro tipo de saber. 

Este aprendizado, de história longa, é ensaiado na minha tese universitária 
anteriormente citada, continua esboçado em Educação como prática da 
liberdade e se explicita definitivamente na Pedagogia do oprimido. Um 
momento, até poderia dizer, solene, entre outros, deste aprendizado, ocorreu 
durante a jornada, a que me referi antes, de falas em que discuti a questão da 
autoridade, da liberdade, do castigo e do prêmio em educação. Ocorreu 


exatamente no núcleo ou centro social do SESI chamado Presidente Dutra,!º em 
Vasco da Gama,!? Casa Amarela, Recife. 


Baseando-me num excelente estudo de Piageté sobre o código moral da 
criança, sua representação mental do castigo, a proporção entre a provável causa 
do castigo e este, falei longamente citando o próprio Piaget, sobre o assunto, 
defendendo uma relação dialógica, amorosa, entre pais, mães, filhas, filhos, que 
fosse substituindo o uso dos castigos violentos. 

Meu erro não estava em citar Piaget. Até que teria sido rico, falando dele, 
servindo-me de um mapa, partindo do Recife, Nordeste brasileiro, estender-me 
ao Brasil, localizar o Brasil na América do Sul, relacioná-la com o mundo 
restante e, nele, mostrar a Suiça, na Europa, terra do homem que eu estava 
citando. Não teria sido apenas rico, mas provocador e formador se tivesse feito 
isto. Meu erro estava, primeiro, no uso de minha linguagem, de minha sintaxe, 


sem um esforço maior de aproximação dela à dos presentes. Segundo, na quase 
desatenção à realidade dura da imensa audiência que tinha em frente a mim. 

Ao terminar, um homem jovem ainda, de uns quarenta anos, mas já gasto, 
pediu a palavra e me deu talvez a mais clara e contundente lição que já recebi em 
minha vida de educador. 

Não sei seu nome. Não sei se vivo ainda está. Possivelmente, não. A malvadez 
das estruturas socioeconômicas do país, que ganham cores mais fortes no 
Nordeste brasileiro, a dor, a fome, a indiferença dos poderosos, tudo isso deve 
havê-lo tragado desde há muito. 

Pediu a palavra e fez um discurso que jamais pude esquecer, que me 
acompanha vivo na memória do meu corpo por todo este tempo e que exerceu 
sobre mim enorme influência. Quase sempre, nas cerimônias acadêmicas em que 
me torno doutor honoris causa de alguma universidade, reconheço quanto devo 
também a homens como o de quem falo agora, e não apenas a cientistas, 
pensadores e pensadoras que igualmente me ensinaram e continuam me 
ensinando e sem os quais e as quais não me teria sido possível aprender, 
inclusive, com o operário daquela noite. É que, sem a rigorosidade, que me leva 
à maior possibilidade de exatidão nos achados, não poderia perceber 
criticamente a importância do senso comum e o que nele há de bom-senso. 
Quase sempre, nas cerimônias acadêmicas, eu o vejo de pé, numa das laterais do 
salão grande, cabeça erguida, olhos vivos, voz forte, clara, seguro de si, falando 
sua fala lúcida. 

“Acabamos de escutar”, começou ele, “umas palavras bonitas do dr. Paulo 
Freire. Palavras bonitas mesmo. Bem-ditas. Umas até simples, que a gente 
entende fácil. Outras mais complicadas, mas deu pra entender as coisas mais 
importantes que elas todas juntas dizem”. 

“Agora, eu queria dizer umas coisas ao doutor que acho que os meus 
companheiros concordam.” Me fitou manso, mas penetrantemente, e perguntou: 
“Dr. Paulo, o senhor sabe onde a gente mora? O senhor já esteve na casa de um 
de nós?” Começou então a descrever a geografia precária de suas casas. A 
escassez de cômodos, os limites ínfimos dos espaços em que os corpos se 
acotovelam. Falou da falta de recursos para as mais mínimas necessidades. Falou 
do cansaço do corpo, da impossibilidade dos sonhos com um amanhã melhor. Da 
proibição que lhes era imposta de ser felizes. De ter esperança. 

Acompanhando seu discurso eu adivinhava os passos seguintes, sentado como 
se estivesse, na verdade, me afundando na cadeira, que ia virando, na 
necessidade de minha imaginação e do desejo de meu corpo em fuga, um buraco 
para me esconder. Depois, silencioso por uns segundos, passeou os olhos pelo 
auditório inteiro, me fitou de novo e disse: 


— Doutor, nunca fui à sua casa, mas vou dizer ao senhor como ela é. Quantos 
filhos tem? É tudo menino? 

— Cinco — disse eu, mais afundado ainda na cadeira. — Três meninas e dois 
meninos. 

— Pois bem, doutor, sua casa deve de ser uma casa solta no terreno, que a 


gente chama casa de “oitão livre”. !º Deve de ter um quarto só para o senhor e 
sua mulher. Outro quarto grande, é pras três meninas. Tem outro tipo de doutor 
que tem um quarto pra cada filho e filha. Mas o senhor não é desse tipo, não. 
Tem outro quarto para os dois meninos. Banheiro com água quente. Cozinha 


com a “linha Arno”. !º Um quarto de empregada bem menor do que os dos 
filhos e no lado de fora da casa. Um jardinzinho com grama “ingresa” (inglesa). 
O senhor deve de ter ainda um quarto onde bota os livros — sua livraria de 
estudo. Tá se vendo, por sua fala, que o senhor é homem de muitas leituras, de 
boa memória. 

Não havia nada a acrescentar nem a retirar. Aquela era a minha casa. Um 
mundo diferente, espaçoso, confortável. 

— Agora, veja, doutor, a diferença. O senhor chega em casa cansado. A 
cabeça até que pode doer no trabalho que o senhor faz. Pensar, escrever, ler, falar 
esses tipos de fala que o senhor fez agora. Isso tudo cansa também. Mas — 
continuou — uma coisa é chegar em casa, mesmo cansado, e encontrar as 
crianças tomadas banho, vestidinhas, limpas, bem comidas, sem fome, e a outra 
é encontrar os meninos sujos, com fome, gritando, fazendo barulho. E a gente 
tendo que acordar às quatro da manhã do outro dia pra começar tudo de novo, na 
dor, na tristeza, na falta de esperança. Se a gente bate nos filhos e até sai dos 
limites não é porque a gente não ame eles não. É porque a dureza da vida não 
deixa muito pra escolher. 

Isto é saber de classe, digo eu agora. 

Este discurso foi feito há cerca de 32 anos. Jamais o esqueci. Ele disse a mim, 
não importa que na hora em que foi feito eu não tenha percebido, muito mais do 
que imediatamente comunicava. 

Nas idas e vindas da fala, na sintaxe operária, na prosódia, nos movimentos do 
corpo, nas mãos do orador, nas metáforas tão comuns ao discurso popular, ele 
chamava a atenção do educador ali em frente, sentado, calado, se afundando em 
sua cadeira, para a necessidade de que, ao fazer o seu discurso ao povo, o 
educador esteja a par da compreensão do mundo que o povo esteja tendo. 
Compreensão do mundo que, condicionada pela realidade concreta que em parte 
a explica, pode começar a mudar através da mudança do concreto. Mais ainda, 
compreensão do mundo que pode começar a mudar no momento mesmo em que 


o desvelamento da realidade concreta vai deixando expostas as razões de ser da 
própria compreensão tida até então. 

A mudança da compreensão, de importância fundamental, não significa, 
porém, ainda, a mudança do concreto. 

O fato de jamais haver esquecido a trama em que se deu aquele discurso é 
significativo. O discurso daquela noite longínqua se vem pondo diante de mim 
como se fosse um texto escrito, um ensaio que eu devesse constantemente 
revisitar. Na verdade, ele foi o ponto culminante no aprendizado há muito 
iniciado — o de que o educador ou a educadora progressista, ainda quando, às 
vezes, tenha de falar ao povo, deve ir transformando o ao em com o povo. E isso 
implica o respeito ao “saber de experiência feito” de que sempre falo, somente a 
partir do qual é possível superá-lo. 

Naquela noite, já dentro do carro que nos conduziria de volta à casa, falei, um 
pouco amargo, a Elza que, só raramente não me acompanhando às reuniões, 
fazia excelentes observações que me ajudavam sempre. 

— Pensei que havia sido tão claro — disse eu. — Parece que não me 
entenderam. 

— Não terá sido você, Paulo, quem não os entendeu? — perguntou Elza, e 
continuou: — Creio que entenderam o fundamental de sua fala. O discurso do 
operário foi claro sobre isto. Eles entenderam você, mas precisavam de que você 
os entendesse. Esta é a questão. 

Anos depois, a Pedagogia do oprimido falava da teoria embutida na prática 
daquela noite, cuja memória eu trouxera para o exílio, ao lado da lembrança de 
outras tantas tramas vividas. 

Os momentos que vivemos ou são instantes de um processo anteriormente 
iniciado ou inauguram um novo processo de qualquer forma referido a algo 
passado. Daí que eu tenha falado antes no “parentesco” entre os tempos vividos 
que nem sempre percebemos, deixando assim de desvelar a razão de ser 
fundamental do modo como nos experimentamos em cada momento. 

Gostaria de referir-me, agora, a outro deles, a outra trama que marcou com 
força minha experiência existencial e teve sensível influência no 
desenvolvimento de meu pensamento pedagógico e de minha prática educativa. 

Ao tomar distância daquele momento que vivi entre os 22 e os 29 anos, parte 
do qual, portanto, enquanto atuava no SESI, eu o revejo como um processo cujo 


ponto de partida se acha nos fins de minha infância e começos de minha 


adolescência, em Jaboatão. *º 


Durante todo o período referido, dos 22 aos 29 anos, eu costumava, de vez em 
quando, ser tomado por uma sensação de desesperança, de tristeza, de 
acabrunhamento, que me fazia sofrer enormemente. Quase sempre passava dois, 


três ou mais dias assim. Às vezes, o estado de ânimo me assaltava 
inesperadamente, na rua, no escritório, em casa. Às vezes, vinha aos poucos 
tomando conta de mim. Em qualquer dos casos me sentia de tal maneira ferido e 
desinteressado do mundo, como que mergulhado em mim mesmo, na dor cuja 
razdo de ser desconhecia, que tudo em volta de mim era estranheza. Razão de 
desesperança. 

Certa vez, um companheiro dos tempos de estudos ginasiais me procurou 
magoado e ofendido para dizer-me que não podia entender o meu 
comportamento de dois ou três dias passados. “Você se negou a falar comigo na 


rua da Imperatriz. 4 Eu vinha na direção da rua do Hospício e, vendo-o de 
longe, atravessei para o lado em que você caminhava no sentido contrário ao 
meu. Ri, dei com a mão num aceno. Esperei você parar. Você seguiu fingindo 
não ver.” 

Outros casos menos fortes do que este se deram. Minha explicação era sempre 
a mesma: “Não vi você. Que é isto? Sou seu amigo. Não faria tal coisa.” 

Elza teve sempre uma profunda compreensão e me ajudava no que podia. E a 
melhor ajuda que tinha a me dar e dava era não insinuar sequer, a mim, que eu 
estava mudando com relação a ela. 

Depois de certo tempo de viver a experiência, sobretudo na medida em que se 
amiudou, comecei a procurar situá-la no quadro em que se dava. Que elementos 
cercavam ou faziam parte do momento mesmo em que me sentia mal. 

Quando o mal-estar era pressentido, eu procurava ver o que havia em torno de 
mim, procurava rever e relembrar o que ocorrera no dia anterior. Reescutar o que 
dissera e a quem dissera, o que ouvira e de quem ouvira. Em última análise, 
comecei a tomar meu mal-estar como objeto de minha curiosidade. “Tomava 
distância” dele para apreender sua razão de ser. Fu precisava, no fundo, de 
iluminar a trama em que ele se gerava. 

Comecei a perceber que ele se repetia quase igualmente — acabrunhamento, 
desinteresse pelo mundo, pessimismo —, que havia uma incidência maior de 
vezes no período das chuvas, que o mal-estar se dava preponderantemente no ou 
em torno do tempo das viagens que eu fazia à Zona da Mata, a fim de falar nas 
escolas do SESI, às professoras e às famílias dos alunos sobre problemas 
educativos. Esta constatação me fez pôr minha atenção nas viagens com o 
mesmo objetivo que eu fazia para a zona do agreste do estado. Nas e depois das 
viagens ao agreste, constatei que não vinha sendo objeto do mal-estar. 

É interessante observar como em poucas páginas estou podendo condensar 
três ou quatro anos de busca nos sete em que aquele momento se repetiu. 

Minha primeira visita à cidade de São Paulo se verificou quando me achava 
em pleno processo de procura. 


No dia seguinte ao em que cheguei, estava à tarde no hotel quando uma forte 
chuva começa a cair. Cheguei à janela e olhei o mundo lá fora. O céu escuro, a 
chuva pesada caindo. Faltavam, no mundo que estava observando, o verde e a 
lama, a terra preta empapando-se de água ou o barro vermelho virando uma 
massa escorregadia ou às vezes viscosa, que “se agarra aos homens com modos 


de garonhona”, como disse Gilberto Freyreé do massapê do Nordeste. 

O céu escuro de São Paulo e a chuva que caía não me afetaram em nada. 

Ao voltar ao Recife, trazia comigo um quadro que a visita a São Paulo me 
ajudara a compor. Minhas depressões estavam associadas, sem dúvida, à chuva, 
à lama, ao barro massapê, ao verde dos canaviais e ao céu escuro. Não a nenhum 
desses elementos sozinho, mas à relação entre eles. Me faltava agora, para 
ganhar a claridade necessária sobre a experiência de minha dor, descobrir a 
trama remota em que esses elementos adquiriram ou foram adquirido o poder de 
deflagrar o meu mal-estar. No fundo, eu vinha educando a minha esperança 
enquanto procurava a razão de ser mais profunda de minha dor. Para isso, jamais 
esperei que as coisas simplesmente se dessem. Trabalhei as coisas, os fatos, a 
vontade. Inventei a esperança concreta em que um dia me veria livre de meu 
mal-estar. 

Foi assim que, numa tarde chuvosa no Recife, céu escuro, cor de chumbo, fui 


a Jaboatão, à procura de minha infância. Se, no Recife, chovia, em Jaboatão, 


conhecida como “pinico do céu”,2 nem se fala. Foi sob a chuva forte que visitei 


o morro da Saúde, onde, menino, vivi. Parei em frente à casa em que morei. A 
casa em que meu pai morreu no fim da tarde do dia 21 de outubro de 1934. 
“Revi” o gramado extenso que havia na época em frente à casa, onde jogávamos 
futebol. “Revi” as mangueiras, suas frondes verdes. Revi os pés, meus pés 
enlameados, subindo o morro correndo, o corpo ensopado. Tive diante de mim, 
como numa tela, meu pai morrendo, minha mãe estupefata, a família perdendo- 
se em dor. 

Depois, desci o morro e fui rever algumas áreas onde, mais por necessidade 


do que por esporte, caçara passarinhos inocentes, com o badoque? que eu 
mesmo fabricava e em cujo uso me tornei exímio atirador. 

Naquela tarde chuvosa, de verdura intensa, de céu chumbo, de chão molhado, 
eu descobri a trama de minha dor. Percebi sua razão de ser. Me conscientizei das 
várias relações entre os sinais e o núcleo central, mais fundo, escondido dentro 
de mim. Desvelei o problema pela apreensão clara e lúcida de sua razão de ser. 
Fiz a “arqueologia”? de minha dor. 

Desde então, nunca mais, a relação chuva, verde, lama ou barro pegajoso 
deflagrou em mim o mal-estar que me afligiu durante anos. Sepultei-o na tarde 


chuvosa em que revisitei Jaboatão. Ao mesmo tempo que lidava com meu 
próprio problema, me entregava no SESI, com grupos de trabalhadores rurais e 
urbanos, a como passar de meu discurso sobre minha leitura do mundo a eles, a 
desafiá-los no sentido de que falassem sobre sua própria leitura. 

Muitos deles terão experimentado, possivelmente, o mesmo processo que eu 
vivi, o de desnudar as tramas em que os fatos se dão, descobrindo sua razão de 
ser. 

Muitos terão, possivelmente, sofrido, e não pouco, ao refazer sua leitura do 
mundo sob a força de nova percepção: a de que, na verdade, não era o destino, 
nem o fado nem a irremediável sina que explicavam sua impotência, como 
operário, em face do corpo vencido, esquálido, de sua companheira, à morte por 
falta de recursos. 

É preciso, por isso, deixar claro que, no domínio das estruturas 
socioeconômicas, o conhecimento mais crítico da realidade, que adquirimos 
através de seu desvelamento, não opera, por si só, a mudança da realidade. 

No meu caso, que acabo de relatar, desvelar a razão de ser de minha 
experiência de sofrimento foi o suficiente para superá-lo. Neste sentido, 
indubitavelmente, me libertei de uma limitação que, inclusive, prejudicava 
minha atuação profissional e meu convívio com os demais. Terminava também 
por me limitar politicamente. 

É por isso que alcançar a compreensão mais crítica da situação de opressão 
não liberta ainda os oprimidos. Ao desvelá-la, contudo, dão um passo para 
superá-la desde que se engajem na luta política pela transformação das 
condições concretas em que se dá a opressão. O que quero dizer é o seguinte: 
enquanto no meu caso, foi suficiente conhecer a trama em que meu sofrimento 
se gestava para sepultá-lo, no domínio das estruturas socioeconômicas, a 
percepção crítica da trama, apesar de indispensável, não basta para mudar os 
dados do problema. Como não basta ao operário ter na cabeça a ideia do objeto 
que quer produzir. É preciso fazê-lo. 

A esperança de produzir o objeto é tão fundamental ao operário quão 
indispensável é a esperança de refazer o mundo na luta dos oprimidos e das 
oprimidas. Enquanto prática desveladora, gnosiológica, a educação sozinha, 
porém, não faz a transformação do mundo, mas esta a implica. 

Ninguém chega a parte alguma só, muito menos ao exílio. Nem mesmo os que 
chegam desacompanhados de sua família, de sua mulher, de seus filhos, de seus 
pais, de seus irmãos. Ninguém deixa seu mundo, adentrado por suas raízes, com 
O Corpo vazio ou seco. Carregamos conosco a memória de muitas tramas, O 
corpo molhado de nossa história, de nossa cultura; a memória, às vezes difusa, às 
vezes nítida, clara, de ruas da infância, da adolescência; a lembrança de algo 


distante que, de repente, se destaca límpido diante de nós, em nós, um gesto 
timido, a mão que se apertou, o sorriso que se perdeu num tempo de 
incompreensões, uma frase, uma pura frase possivelmente já olvidada por quem 
a disse. Uma palavra por tanto tempo ensaiada e jamais dita, afogada sempre na 
inibição, no medo de ser recusado que, implicando a falta de confiança em nós 
mesmos, significa também a negação do risco. 

Experimentamos, é certo, na travessia que fazemos, um alvoroço na alma, 
sintese de sentimentos contraditórios — a esperança da liberdade imediata das 
ameaças, a leveza da ausência do inquiridor, do perguntador brutal e ofensivo, 
ou do arguidor taticamente cortês, a cuja lábia mais facilmente, pensam, o 
“subversivo malvado e perigoso” se entrega e a que se junta, para ampliar o 
alvoroço da alma e nela, a “culpa” de estar deixando seu mundo, seu chão, o 


cheiro de seu chão,*º sua gente. Do alvoroço da alma faz parte também a dor da 
ruptura do sonho, da utopia. A ameaça da perda da esperança. Moram 
igualmente no alvoroço da alma a frustração da perda, os slogans mediocres dos 
assaltantes do poder, o desejo de um retorno imediato que leva um sem-número 
de exilados à recusa de qualquer gesto que sugira uma fixação na realidade de 
empréstimo, a do exílio. Conheci exilados que só a partir do quarto e do quinto 
anos de exílio começaram a comprar um ou outro móvel para suas casas. Era 
como se suas casas semivazias falassem com eloquência de sua lealdade à terra 
distante. Mais ainda, era como se suas salas semivazias não apenas quisessem 
dizer de seu anseio de voltar, mas já fossem o começo da volta mesma. A casa 
semivazia diminuia o sentimento de culpa de ter deixado o chão primeiro. Talvez 
resida nisto a necessidade que em vários exilados percebi: de se sentirem 
perseguidos, acompanhados sempre de longe por algum agente secreto que não 
lhes largava os passos, e que só eles viam. Saberem-se assim perigosos lhes 
dava, de um lado, a sensação de continuar politicamente vivos; de outro, 
justificando o direito de sobreviver, através de medidas cautelosas, diminuía sua 
culpa. 

Na verdade, um dos sérios problemas do exilado ou exilada está em como 
lidar, de corpo inteiro, com sentimentos, desejos, razão, recordação, 
conhecimentos acumulados, visões do mundo, com a tensão entre o hoje sendo 
vivido na realidade de empréstimo e o ontem, no seu contexto de origem, de que 
chegou carregado de marcas fundamentais. No fundo, como preservar sua 
identidade na relação entre a ocupação indispensável no novo contexto e a pré- 
ocupação em que o de origem deve constituir-se. Como lidar com a saudade sem 
permitir que ela vire nostalgia. Como inventar novas formas de viver e de 
conviver numa cotidianidade estranha, superando assim ou reorientando uma 
compreensível tendência do exilado ou da exilada de, não podendo deixar de 


tomar, pelo menos por largo tempo, seu contexto de origem como referência, 
considerá-lo sempre melhor do que o de empréstimo. As vezes, é melhor 
mesmo, mas nem sempre o é. 

No fundo, é muito difícil viver o exílio, conviver com todas as saudades 
diferentes — a da cidade, a do país, a das gentes, a de uma certa esquina, a da 
comida —, conviver com a saudade e educá-la também. A educação da saudade 
tem que ver com a superação de otimismos ingenuamente excessivos, do tipo, 
por exemplo, com que alguns companheiros me receberam em outubro de 1964 
em La Paz: “Você está chegando na hora de voltar. Passaremos o Natal em casa.” 

Estava chegando depois de haver passado um mês ou pouco mais de um mês 
na embaixada da Bolívia, esperando que o governo brasileiro se dignasse a 
expedir o meu salvo-conduto, sem o qual não poderia deixar o país. Pouco 
tempo antes, estivera preso, respondendo a longos interrogatórios feitos por 
militares que me davam a impressão de que, ao fazê-lo, pensavam salvar não só 
o Brasil, mas o mundo todo. 

— Passaremos o Natal em casa. 

— Que Natal? — perguntei curioso, sobretudo surpreso. 

— Este Natal, o que vem aí — responderam com inabalável certeza. 

Na minha primeira noite em La Paz, ainda sem sofrer o mal da altitude que me 
atacou no dia seguinte, refleti um pouco sobre a educação da saudade, que tem 
que ver com a Pedagogia da esperança. Não é possivel, pensava, permitir que o 
desejo de voltar mate em nós a visão crítica, fazendo-nos ver, de forma sempre 
favorável, o que ocorre no país, criando na cabeça uma realidade que não é real. 

É difícil viver o exílio. Esperar a carta que se extraviou, a notícia do fato que 
não se deu. Esperar às vezes gente certa que chega, às vezes ir ao aeroporto 
simplesmente esperar, como se o verbo fosse intransitivo. 

É muito mais difícil viver o exílio se não nos esforçarmos por assumir 
criticamente seu espaço-tempo como a possibilidade de que dispomos. É esta 
capacidade crítica de mergulhar na nova cotidianidade, despreconceituosamente, 
que leva o exilado ou a exilada a uma compreensão mais histórica de sua própria 
situação. É por isso que uma coisa é viver a cotidianidade no contexto de 
origem, imerso nas tramas habituais de que facilmente podemos emergir para 
indagar, e outra é viver a cotidianidade no contexto de empréstimo que exige de 
nós não só fazermos possível que a ele nos afeiçoemos, mas também que o 
tomemos como objeto de nossa reflexão crítica, muito mais do que o fazemos no 
nosso. 

Cheguei a La Paz, Bolívia, em outubro de 1964, onde outro golpe de Estado 
me surpreendeu. Em novembro do mesmo ano aterrissei em Arica, Chile, onde, 
para espanto dos passageiros, enquanto nos dirigiamos ao aeroporto, gritei feliz, 


com força, convicto: “Viva o oxigênio!” Deixara os 4 mil metros acima do nível 
do mar e voltava à planície. Meu corpo se viabilizava de novo como antes. 
Movia-se com facilidade, rápido, sem cansaço. Em La Paz, carregar um pacote, 
mesmo pequeno, significava um esforço extraordinário para mim. Aos 43 anos 
me sentia velho e alquebrado. Em Arica e, no dia seguinte, em Santiago, 
recobrei as forças e tudo se deu quase de repente, num passe de mágica. Viva o 
oxigênio! 

Cheguei ao Chile de corpo inteiro. Paixão, saudade, tristeza, esperança, 
desejo, sonhos rasgados, mas não desfeitos, ofensas, saberes acumulados, nas 
tramas inúmeras vividas, disponibilidade à vida, temores, receios, dúvidas, 
vontade de viver e de amar. Esperança, sobretudo. 

Cheguei ao Chile e dias depois comecei a trabalhar como assessor do famoso 
economista Jacques Chonchol, presidente do Instituto de Desarrollo 
Agropecuario — INDAP — e que veio a ser depois ministro da Agricultura do 
governo Allende. 

Somente nos meados de janeiro de 1965 nos encontramos todos de novo. Elza, 
as três filhas e os dois filhos, trazendo consigo também seus espantos, suas 
dúvidas, suas esperanças, seus medos, seus saberes feitos e fazendo-se, 
recomeçaram comigo vida nova em terra estranha. Terra estranha a que fomos 
nos dando de tal forma e que ia nos recebendo de tal maneira que a estranheza 
foi virando camaradagem, amizade, fraternidade. De repente, mesmo saudosos 
do Brasil, queriamos um bem especial ao Chile que nos ensinou América Latina 
de modo jamais por nós imaginado. 

Cheguei ao Chile dias depois da posse do governo democrata cristão de 
Eduardo Frei. Havia um clima de euforia nas ruas de Santiago. Era como se 
tivesse ocorrido uma profunda, radical, substantiva transformação na sociedade. 
Somente as forças retrógradas, de um lado, e as de esquerda marxista-leninistas, 
de outro, por motivos obviamente diferentes, não participavam da euforia. Ela 
era tão grande e havia uma certeza de tal maneira arraigada nos militantes da 
democracia cristã que sua revolución estava fincada em terra firme, que 
nenhuma ameaça poderia sequer rondá-la. Um de seus argumentos favoritos, 
muito mais metafísico do que histórico, era o que chamavam a “tradição 
democrática e constitucionalista das Forças Armadas chilenas”. 

“Jamais se levantarão contra a ordem estabelecida”, diziam, cheios de certeza, 
em conversas conosco. 

Tenho na memória uma reunião que não marchou bem na casa de um daqueles 
militantes, com uns trinta deles e de que participamos Plínio Sampaio, Paulo de 


Tarso,” Almino Aff onso e eu. 
A nossos argumentos de que a chamada “tradição de fidelidade à ordem 


estabelecida, democrática, das Forças Armadas” não era uma qualidade 
imutável, que fazia parte do ser delas, mas algo que se dava na história como 
possibilidade e que, por isso mesmo, a “tradição” poderia historicamente ser 
rompida, instaurando-se um novo processo, respondiam que os brasileiros no 
exílio lhes “davam a impressão de crianças que choravam por não terem 
aprendido a defender seu brinquedo”, “crianças frustradas, incapazes”. Não dava 
para conversar. 

Poucos anos depois, as Forças Armadas chilenas resolveram mudar de 
posição. Espero que sem a contribuição de nenhum daqueles com quem 
estivemos naquela noite, assim como espero também que nenhum deles tenha 
pago tão caro quanto milhares de chilenos — a quem se juntaram outros latino- 
americanos — pagaram pela perversidade e pela crueldade que se abateram 
sobre o Chile, em setembro de 1973. Não era por acaso, pois, que as elites mais 
atrasadas, para quem até tímidas posições liberais causavam ameaça e medo, 
assustadas com a política reformista da democracia cristã, vista então como uma 
espécie de terceira via, sonhassem com a necessidade de se pôr um ponto final 
naquela ousadia demasiado arriscada. Imagine-se então o que não significou não 
apenas para as elites chilenas, mas também para as externas do Norte, a vitória 
de Allende. 

Visitei o Chile duas vezes durante o governo da Unidade Popular e costumava 
dizer, na Europa e nos Estados Unidos, que quem quisesse ter uma ideia concreta 
da luta de classes, expressando-se das mais diferentes formas, teria de visitar o 
Chile. Sobretudo quem quisesse ver, quase pegar, as táticas com que as classes 
dominantes lutavam, a riqueza de sua imaginação para tornar a luta mais eficaz 
no sentido de resolver a contradição entre poder e governo. É que o poder, como 
trama de relações, de decisões, de força, continuava preponderantemente com 
elas, enquanto o governo, gestor de políticas, se achava com as forças 
antagônicas a elas, as forças progressistas. Era preciso então superar a 
contradição de modo que poder e governo voltassem a elas. O golpe foi a 
solução. Por isso é que, no corpo mesmo da democracia cristã, a sua direita 
tendia a obstaculizar a política democrática das alas mais avançadas, sobretudo 
da juventude. No desenvolvimento do processo ia ficando cada vez mais clara a 
tendência para a radicalização e para a ruptura entre as opções antagônicas que 
não podiam conviver em paz no partido e na própria sociedade. 

De fora, a esquerda marxista-leninista, o Partido Comunista e o Partido 
Socialista, tinham suas razões ideológicas, políticas, históricas e culturais para 
não participarem da euforia, por ela, a esquerda, considerada, na melhor das 
hipóteses, ingênua. 

Na medida em que os níveis de luta ou dos conflitos de classe cresciam e se 


aprofundavam, se aprofundava igualmente a ruptura entre as forças de direita e 
de esquerda no seio da democracia cristã e no da sociedade civil. Criam-se assim 
diferentes tendências de esquerda que vão arregimentando os militantes que, em 
contato direto com as bases populares ou procurando entendê-las através da 
leitura dos clássicos marxistas, começam a pôr em juízo o reformismo que 
terminou por se fazer hegemônico nos planos estratégicos da política da 
democracia crista. 

O Movimento Independente Revolucionário, MIR, nasce em Concepción, 
constituído por jovens revolucionários que discordavam do que lhes parecia um 
desvio do Partido Comunista, o de “conviver” com dimensões da “democracia 
burguesa”. 

É interessante, porém, observar como o MIR, que continuamente esteve à 
esquerda do Partido Comunista, e, depois, do próprio governo da Unidade 
Popular, revelou sempre uma simpatia pela educação popular que aos partidos da 
esquerda tradicional lhes faltava, de modo geral. 

Quando o Partido Comunista e o Partido Socialista, dogmaticamente, 
recusavam trabalhar com certas poblaciones porque, diziam, sem “consciência 
de classe”, se mobilizariam apenas durante o processo de reivindicação de algo 
após cuja obtenção se seguiria necessariamente a desmobilização, o MIR 
acreditava que era preciso, primeiro, provar esta afirmação em torno do 
“lúmpen”, segundo, que, admitindo a hipótese de ter ocorrido em algumas 
situações o que se afirmava, seria oportuno observar se, em momento histórico 
diferente, se repetiria. No fundo, havendo algo de verdade na afirmação, não 
podia ser tomada como um postulado metafísico. 

Foi assim que, já ao tempo do governo da Unidade Popular, o MIR 
desenvolveu um intenso trabalho de mobilização e organização, já em si 
pedagógico-político, a que se juntou uma série de projetos educativos nas áreas 
populares. Tive oportunidade, em 1973, de passar uma noite com a liderança da 
población de Nueba Habana, que, ao contrário do que se esperava, ao obter o 
que reivindicava, sua moradia, continuava ativa e criadora, com um sem-número 
de projetos no campo da educação, da saúde, da justiça, da segurança, dos 
esportes. Visitei uma série de velhos ônibus oferecidos pelo governo, cujas 
carrocerias, transformadas e adaptadas, viraram bonitas e arrumadas escolas que 
atendiam às crianças da población. À noite, os ônibus-escolas se enchiam de 
alfabetizandos que aprendiam a ler a palavra através da leitura do mundo. 
Apesar de incerto, Nueba Habana tinha futuro, por isso o clima que a envolvia e 
a pedagogia que nela se experimentava eram da esperança. 

Ao lado do MIR, surgem o Movimento de Ação Popular Unitária, MAPU, e a 
esquerda cristã, como expressões significativas da “rachadura” que sofre a 


democracia cristã. Um bom contingente de jovens mais avançados da 
democracia cristã se incorpora ao MAPU, outro à esquerda crista, além de certa 
migração também ao MIR, ao Partido Comunista e ao Socialista. 

Hoje, passados quase trinta anos, se percebe facilmente o que só alguns 
percebiam e já defendiam na época e eram às vezes considerados sonhadores, 
utópicos, idealistas, quando não “vendidos aos gringos”. Que só uma política 
radical, jamais, porém, sectária, buscando a unidade na diversidade das forças 
progressistas, poderia lutar por uma democracia capaz de fazer frente ao poder e 
à virulência da direita. Vivia-se, porém, a intolerância, a negação das diferenças. 
A tolerância não era o que deve ser: a virtude revolucionária que consiste na 
convivência com os diferentes para que se possa melhor lutar contra os 
antagônicos. 

A intensidade com que se viviam as contradições, o desnudamento da razão de 
ser das mesmas, a velocidade com que se davam os fatos, o clima histórico da 
década, não apenas no Chile, nem tampouco apenas na América Latina, tudo 
isso ia tornando possível que a necessária radicalidade, com que 
apaixonadamente se lutava, se distorcesse em posições sectárias que, 
restringindo e estreitando a leitura do mundo e a compreensão dos fatos, tornasse 
a maioria das forças de esquerda rígida e autoritária. 

O caminho para as forças progressistas mais à esquerda da Democracia Cristã 
estaria em aproximar-se dela — política é concessão com limites éticos — cada 
vez mais, ndo para dominá-la, evitando que dela se aproximasse para esmagá-la 
a direita, nem tampouco para a ela se converter. Por sua vez, a Democracia 
Cristã, intolerantemente, se negava ao diálogo. Não havia credibilidade, nem de 
um lado nem do outro. 

Foi precisamente pela incapacidade de todas as forças se tolerarem que a 
Unidade Popular chegou ao governo sem o poder... 

De novembro de 1964 a abril de 1969, acompanhei de perto a luta ideológica. 
Assisti, às vezes surpreso, aos recuos político-ideológicos de quem, tendo 
proclamado sua opção pela transformação da sociedade, assustado, arrependido, 
voltava medroso do meio do caminho e se tornava ferrenhamente reacionário. 
Mas vi também o avanço de quem, confirmando seu discurso progressista, 
marchava coerente, sem fugir da história. Vi igualmente a caminhada de quem, 
de uma posição inicial mais do que tímida, buscou, se firmou e se afirmou numa 
radicalidade que jamais se alongou em sectarismo. 

Teria sido, na verdade, impossível viver um processo politicamente tão rico, 
tão problematizador, ter sido tocado tão profundamente pelo clima de aceleradas 
mudanças, ter participado de discussões animadas e vivas em “círculos de 
cultura” em que os educadores não raro tiveram de quase implorar aos 


camponeses que parassem, pois que já se achavam extenuados, sem que isto tudo 
viesse depois a explicitar-se nessa ou naquela posição teórica defendida no livro 
que, na época, ainda não era sequer projeto. 

Me impressionava, ora quando era informado nas reuniões de avaliação, ora 
quando presenciava como os camponeses se davam à análise de sua realidade 
local e nacional. O tempo sem limite de que pareciam precisar para amainar a 
necessidade de dizer sua palavra. Era como se, de repente, rompendo a “cultura 
do silêncio”, descobrissem que não apenas podiam falar, mas, também, que seu 
discurso crítico sobre o mundo, seu mundo, era uma forma de refazê-lo. Era 
como se começassem a perceber que o desenvolvimento de sua linguagem, 
dando-se em torno da análise de sua realidade, terminasse por mostrar-lhes que o 
mundo mais bonito a que aspiravam estava sendo anunciado, de certa forma 
antecipado, na sua imaginação. E não vai nisto nenhum idealismo. A imaginação 
e a conjectura em torno do mundo diferente do da opressão são tão necessárias 
aos sujeitos históricos e transformadores da realidade para sua práxis quanto 
necessariamente fazem parte do trabalho humano que o operário tenha antes na 
cabeça o desenho, a “conjectura” do que vai fazer. Aí está uma das tarefas da 
educação democrática e popular, da Pedagogia da esperança — a de possibilitar 
nas classes populares o desenvolvimento de sua linguagem, jamais pelo bla-bla- 
blá autoritário e sectário dos “educadores”, de sua linguagem, que, emergindo da 
e voltando-se sobre sua realidade, perfile as conjecturas, os desenhos, as 
antecipações do mundo novo. Está aqui uma das questões centrais da educação 
popular — a da linguagem como caminho de invenção da cidadania. 

Como assessor de Jacques Chonchol no Instituto de Desarrollo Agropecuario 
no campo do que se chamava então no Chile Promoción Humana, foi possível 
estender minha colaboração ao Ministerio de Educación, junto aos trabalhadores 
de alfabetização de adultos e também à Corporación de la Reforma Agraria. 

Bem mais tarde, quase dois anos antes de deixarmos o Chile, é que passei a 
assessorar estes mesmos organismos a partir de um outro, o Instituto de 
Capacitación e Investigación en Reforma Agraria, ICIRA, um órgão misto, das 
Nações Unidas e do governo do Chile. Trabalhei aí pela Unesco, contra a 
vontade e sob o protesto coerentemente mesquinho do governo militar brasileiro 
da época. 

E foi enquanto assessor do Instituto de Desarrollo Agropecuario, do 
Ministerio de Educación, da Corporación de la Reforma Agraria que, viajando 
quase todo o país, acompanhado sempre por jovens chilenos, na sua maioria 
progressistas, ouvi camponeses e discuti com eles sobre aspectos de sua 
realidade; debati com agrônomos e técnicos agrícolas uma compreensão 
político-pedagógico-democrática de sua prática; debati problemas gerais de 


política educacional com os educadores das cidades que visitei. 

Tenho ainda hoje, na memória, bem vivos, retalhos de discursos de 
camponeses, de afirmações, de expressões de legítimos desejos de melhora, de 
um mundo mais bonito ou menos feio, menos arestoso, em que se pudesse amar 
— sonho também de Guevara. 

Nunca me esqueço do que me disse um sociólogo da ONU, um excelente 
intelectual e não menos excelente gente, holandês, com uma barba ruiva à Van 
Gogh, depois de assistirmos, entusiasmados e plenos de confiança na classe 
trabalhadora, a duas horas de debates na sede de um assentamento da reforma 
agrária no governo ainda da Democracia Cristã, num recanto longínquo do 
Chile. Os camponeses discutiam o seu direito à terra, à liberdade de produzir, de 
criar, de viver decentemente, de ser. Defendiam o direito de ser respeitados como 
gente e como trabalhadores, criadores de riqueza, e exigiam o seu direito ao 
acesso à cultura e ao saber. É neste sentido que se entrecruzam as condições 
histórico-sociais em que se pode gestar a pedagogia do oprimido, e não me refiro 
agora ao livro que escrevi e que, por sua vez, se desdobra ou se alonga numa 
necessária pedagogia da esperança. 

Terminada a reunião, quando deixávamos o galpão onde se realizara, com a 
mão em meu ombro, meu amigo holandês, o de barba ruiva, me disse pausada e 
convictamente: “Valeu a pena nossa andarilhagem de quatro dias por estes 
recantos do Chile para ouvir o que ouvimos esta noite.” E, com humor: “Estes 
camponeses sabem mais do que nós.” 

Creio importante chamar a atenção nesta altura para algo que se acha 
enfatizado na Pedagogia do oprimido — a relação entre a clareza política na 
leitura do mundo e os níveis de engajamento no processo de mobilização e de 
organização para a luta, para a defesa dos direitos, para a reivindicação da 
justiça. 

Educadoras e educadores progressistas têm de estar alerta com relação a este 
dado no seu trabalho de educação popular, uma vez que, não apenas os 
conteúdos, mas as formas como abordá-los estão em relação direta com os níveis 
de luta acima referidos. 

Uma coisa é trabalhar com grupos populares experimentando-se da maneira 
como aqueles camponeses o faziam naquela noite, outra é trabalhar com grupos 
populares que ainda não conseguiram “ver” o opressor “fora” de si. 

Este é um dado que continua de pé hoje. Os discursos neoliberais, cheios de 
“modernidade”, não têm força suficiente para acabar com as classes sociais e 
decretar a inexistência de interesses diferentes entre elas, bem como não têm 
força para acabar com os conflitos e a luta entre elas. 

O que acontece é que a luta é uma categoria histórica e social. Tem, portanto, 


historicidade. Muda de tempo-espaço a tempo-espaço. A luta não nega a 
possibilidade de acordos, de acertos entre as partes antagônicas. Em outras 
palavras, os acertos e os acordos fazem parte da luta, como categoria histórica e 
não metafísica. 

Há momentos históricos em que a sobrevivência do todo social, que interessa 
as classes sociais, lhes coloca a necessidade de se entenderem, o que não 
significa estarmos vivendo um novo tempo, vazio de classes sociais e de 
conflitos. 

Os quatro anos e meio que vivi no Chile foram assim anos de um profundo 
aprendizado. Era a primeira vez, com exceção da rápida passagem pela Bolívia, 
que eu vivia a experiência de “tomar distância” geograficamente, com 
consequências epistemológicas, do Brasil. Dai a importância daqueles quatro 
anos e meio. 

As vezes, nas longas viagens de automóvel, com algumas paradas em cidades 
intermediárias, Santiago — Puerto Mont — Santiago — Arica, eu me entregava 
à busca de mim mesmo, no refrescamento da memória, enquanto no Brasil, do 
que fizera aqui, com outras pessoas, dos equívocos cometidos, da incontenção 
verbal de que poucos intelectuais de esquerda escaparam e a que muitos ainda 
hoje se entregam, e com o que revelam uma terrível ignorância do papel da 
linguagem na história. 

“A reforma agrária por bem ou na marra.” “Ou esse Congresso vota as leis de 
interesse do povo ou vamos fechá-lo.” 

Na verdade, toda essa incontenção verbal, este desmando de palavreado não 
têm nada que ver, mas nada mesmo, com uma correta, uma verdadeira posição 
progressista. Não têm nada que ver com uma exata compreensão da luta 
enquanto práxis política e histórica. É bem verdade, também, que essa 
discurseira toda, precisamente porque não se faz no vazio, termina por gerar 
consequências que retardam ainda mais as mudanças necessárias. Às vezes, 
porém, as consequências do palavreado irresponsável geram também a 
descoberta de que a contenção verbal é uma virtude indispensável aos que se 
entregam ao sonho por um mundo melhor. Um mundo em que mulheres e 
homens se encontrem em processo de permanente libertação. 

No fundo, eu procurava reentender as tramas, os fatos, os feitos em que me 
envolvera. A realidade chilena me ajudava, na sua diferença com a nossa, a 
compreender melhor as minhas experiências e estas, revistas, me ajudavam a 
compreender o que ocorria e poderia ocorrer no Chile. 

Percorri grande parte do país em viagens em que aprendi realmente muito. 
Aprendi fazendo parte, ao lado de educadores e educadoras chilenos, de cursos 
de formação para quem, nas bases, nos assentamentos da reforma agrária, 


trabalharia, com camponeses e camponesas, a questão fundamental da leitura da 
palavra, sempre precedida pela leitura do mundo. A leitura e a escrita da palavra 
implicando uma releitura mais crítica do mundo como “caminho” para 
“reescrevê-lo”, quer dizer, para transformá-lo. Dai a necessária esperança 
embutida na Pedagogia do oprimido. Daí, também, a necessidade, nos trabalhos 
de alfabetização numa perspectiva progressista, de uma compreensão da 
linguagem e de seu papel antes referido na conquista da cidadania. 

Foi ensinando o máximo de respeito às diferenças culturais com que tinha de 
lidar, entre elas a língua, em que me esforcei tanto quanto pude para expressar- 
me com clareza, que aprendi muito da realidade e com os nacionais. 

O respeito às diferenças culturais, o respeito ao contexto a que se chega, a 
crítica à “invasão cultural”, à sectarização e a defesa da radicalidade de que falo 
na Pedagogia do oprimido, tudo isso é algo que, tendo começado a ser 
experimentado anos antes no Brasil e cujo saber trouxera comigo para o exílio, 
na memória de meu próprio corpo, foi intensamente, rigorosamente vivido por 
mim nos meus anos de Chile. 

Estes saberes que se foram criticamente constituindo desde o tempo fundante 
do SESI se consolidaram na prática chilena e na reflexão teórica que sobre ela 
fiz. Em leituras iluminantes que me faziam rir de alegria, quase 
adolescentemente, ao encontrar nelas a explicação teórica de minha prática ou a 
confirmação da compreensão teórica que estava tendo de minha prática. 
Santiago nos oferecia, só para falar na equipe de brasileiros vivendo lá, ora de 
direito, exilados, ora de fato, uma oportunidade incontestável de riqueza. A 
Democracia Cristã, falando de si mesma como revolución en libertad, atraía um 
sem-número de intelectuais, de líderes estudantis, sindicais, de lideranças 
políticas de esquerda de toda a América Latina. Santiago, particularmente, se 
transforma num espaço ou num grande contexto prático-teórico em que os que 
chegavam de outros recantos da América Latina discutiam com os nacionais e 
com os estrangeiros lá vivendo o que se passava no Chile e também o que se 
passava em seus países. 

A efervescência latino-americana, a presença cubana, hoje, tanto quanto antes, 
ameaçada pelas forças reacionárias que, cheias de si, falam da morte do 
socialismo, seu testemunho de que era possivel mudar, as teorias guerrilheiras, a 
“teoria do foco”, a personalidade carismática extraordinária de Camilo Torres, 
em quem não havia dicotomia entre transcendentalidade e mundanidade, história 
e meta-história; a teologia da libertação, tão cedo provocando temores, tremores 
e raivas, a capacidade de amar de Guevara, sua afirmação tão sincera quanto 
marcante: Déjeme decirle, escreveu ele a Carlos Guijano, a riesgo de parecer 
ridículo, que el verdadero revolucionario es animado por fuertes sentimientos de 


amor. Es imposible pensar un revolucionario auténtico sin esta calidad. 2 

Maio de 1968, os movimentos estudantis mundo afora, rebeldes, libertários; 
Marcuse, sua influência sobre a juventude. A China, Mao Tsé-tung, a Revolução 
Cultural. 


Santiago virou quase uma espécie de “cidade-dormitório”2* para intelectuais, 
políticos de opções as mais variadas. Neste sentido talvez tenha sido Santiago, 
em si mesma, naquela época, o melhor centro de “ensino” e de conhecimento de 
América Latina. Aprendíamos das análises, das reações, das críticas feitas por 
colombianos, venezuelanos, cubanos, mexicanos, bolivianos, argentinos, 
paraguaios, brasileiros, chilenos, europeus. Análises que iam da aceitação quase 
sem restrições à Democracia Cristã à sua total rejeição. Críticas sectárias, 
intolerantes, mas também críticas abertas, radicais, no sentido que defendo. 

Fu e alguns outros companheiros de exílio aprendíiamos, de um lado, dos 
encontros com muitos dos já referidos latino-americanos e latino-americanas que 
cruzavam Santiago, mas também da emoção do “saber de experiência feito”, dos 


sonhos, da clareza, das dúvidas, da ingenuidade, das “manhas”? dos 
trabalhadores chilenos, mais rurais do que urbanos, no meu caso. 

Me lembro agora de uma visita que fiz, com um companheiro chileno, a um 
assentamento da reforma agrária, algumas horas distante de Santiago. 
Funcionavam à tardinha vários “círculos de cultura” e fomos para acompanhar o 
processo de leitura da palavra e de releitura do mundo. No segundo ou terceiro 
círculo a que chegamos, senti um forte desejo de tentar um diálogo com o grupo 
de camponeses. De modo geral evitava fazê-lo por causa da língua. Temia que 
meu “castanhês” prejudicasse o bom andamento dos trabalhos. Naquela tarde, 
resolvi deixar de lado a preocupação e, pedindo licença ao educador que 
coordenava a discussão do grupo, perguntei a este se aceitava uma conversa 
comigo. 

Depois da aceitação, começamos um diálogo vivo, com perguntas e respostas 
de mim e deles a que, porém, se seguiu, rápido, um silêncio desconcertante. 

Eu também fiquei silencioso. Dentro do silêncio, recordava experiências 
anteriores no Nordeste brasileiro e adivinhava o que aconteceria. Eu sabia e 
esperava que, de repente, um deles, rompendo o silêncio, falaria em seu nome e 
no de seus companheiros. Eu sabia até o teor de seu discurso. Por isso, a minha 
espera no meu silêncio deve ter sido menos sofrida do que para eles estava sendo 
ouvir o silêncio mesmo. 

“Desculpe, senhor”, disse um deles, “que estivéssemos falando. O senhor é 
que podia falar porque o senhor é o que sabe. Nós, não”. 

Quantas vezes escutara esse discurso em Pernambuco, e não só nas zonas 


rurais, mas no Recife também. E foi à custa de ouvir discursos assim que aprendi 
que, para o(a) educador(a) progressista não há outro caminho senão assumir o 
“momento” do educando, partir de seu “aqui” e de seu “agora”, somente como 
ultrapassa, em termos críticos, com ele, sua “ingenuidade”. Não faz mal repetir 
que respeitar sua ingenuidade, sem sorrisos irônicos ou perguntas maldosas, não 
significa dever o educador se acomodar a seu nível de leitura do mundo. 

O que não teria sentido é que eu “enchesse” o silêncio do grupo de 
camponeses com minha palavra, reforçando assim a ideologia que já haviam 
explicitado. O que eu teria de fazer era partir da aceitação de alguma coisa dita 
no discurso do camponês e, problematizando-os, trazê-los ao diálogo de novo. 

Não teria sentido, por outro lado, após ter ouvido o que disse o camponês, 
desculpando-se porque haviam falado quando eu é que poderia fazê-lo, porque 
sabia, se eu lhes tivesse feito uma preleção, com ares doutorais, sobre a 
“ideologia do poder e o poder da ideologia”. 

Num puro parêntese, não posso deixar de, no momento em que revivo a 
Pedagogia do oprimido e falo de casos como este que vivi, e cuja experiência foi 
me dando fundamentos teóricos para não só defender, mas viver o respeito dos 
grupos populares em meu trabalho de educador, lamentar um certo tipo de crítica 
em que sou apontado como elitista. Ou, no lado oposto, em que sou perfilado 
como populista. 

Os anos distantes de minhas experiências no SESI, de meu aprendizado 
intenso com pescadores, com camponeses e trabalhadores urbanos, nos morros e 
nos córregos do Recife, me haviam vacinado contra a arrogância elitista. Minha 
experiência vinha me ensinando que o educando precisa de se assumir como tal, 
mas assumir-se como educando significa reconhecer-se como sujeito que é capaz 
de conhecer e que quer conhecer em relação com outro sujeito igualmente capaz 
de conhecer, o educador e, entre os dois, possibilitando a tarefa de ambos, o 
objeto de conhecimento. Ensinar e aprender são assim momentos de um 
processo maior — o de conhecer, que implica reconhecer. No fundo, o que eu 
quero dizer é que o educando se torna realmente educando quando e na medida 
em que conhece, ou vai conhecendo os conteúdos, os objetos cognosciíveis, e não 
na medida em que o educador vai depositando nele a descrição dos objetos, ou 
dos conteúdos. 

O educando se reconhece conhecendo os objetos, descobrindo que é capaz de 
conhecer, assistindo à imersão dos significados em cujo processo se vai tornando 
também significador crítico. Mais do que ser educando por causa de uma razão 
qualquer, o educando precisa tornar-se educando assumindo-se como sujeito 
cognoscente e não como incidência do discurso do educador. Nisto é que reside, 
em última análise, a grande importância política do ato de ensinar. Entre outros 


ângulos, este é um que distingue uma educadora ou educador progressista de seu 
colega reacionário. 

“Muito bem”, disse em resposta à intervenção do camponês. “Aceito que eu 
sei e vocês não sabem. De qualquer forma, gostaria de lhes propor um jogo que, 
para funcionar bem, exige de nós absoluta lealdade. Vou dividir o quadro-negro 
em dois pedaços, em que irei registrando, do meu lado e do lado de vocês, os 
gols que faremos eu em vocês; vocês em mim. O jogo consiste em cada um 
perguntar algo ao outro. Se o perguntado não sabe responder, é gol do 
perguntador. Começarei o jogo fazendo uma primeira pergunta a vocês.” 

A essa altura, precisamente porque assumira o “momento” do grupo, o clima 
era mais vivo do que quando começáramos, antes do silêncio. 

Primeira pergunta: 

— Que significa a maiêutica socrática? 

Gargalhada geral e eu registrei o meu primeiro gol. 

— Agora cabe a vocês fazer a pergunta a mim — disse. 

Houve uns cochichos e um deles lançou a questão: 

— Que é curva de nível? 

Não soube responder. Registrei um a um. 

— Qual a importância de Hegel no pensamento de Marx? 

Dois a um. 

— Para que serve a calagem do solo? 

Dois a dois. 

— Que é um verbo intransitivo? 

Três a dois. 

— Que relação há entre curva de nível e erosão? 

Três a três. 

— Que significa epistemologia? 

Quatro a três. 

— O que é adubação verde? 

Quatro a quatro. 

Assim, sucessivamente, até chegarmos a dez a dez. 

Ao me despedir deles lhes fiz uma sugestão: “Pensem no que houve esta tarde 
aqui. Vocês começaram discutindo muito bem comigo. Em certo momento 
ficaram silenciosos e disseram que só eu poderia falar porque só eu sabia e vocês 
não. Fizemos um jogo sobre saberes e empatamos dez a dez. Eu sabia dez coisas 
que vocês não sabiam e vocês sabiam dez coisas que eu não sabia. Pensem sobre 
isto.” 

De volta para casa recordava a primeira experiência que tivera muito tempo 
atrás na Zona da Mata de Pernambuco, tal qual a que acabara de viver. 


Depois de alguns momentos de bom debate com um grupo de camponeses o 
silêncio caiu sobre nós e nos envolveu a todos. O discurso de um deles foi o 
mesmo. À tradução exata do discurso do camponês chileno que ouvira naquele 
fim de tarde. 

— Muito bem — disse eu a eles. — Eu sei. Vocês não sabem. Mas por que eu 
sei e vocês não sabem? 

Aceitando o seu discurso, preparei o terreno para minha intervenção. A 
vivacidade brilhava em todos. De repente a curiosidade se acendeu. A resposta 
não tardou. 

— O senhor sabe porque é doutor. Nós, não. 

— Exato, eu sou doutor. Vocês, não. Mas, por que eu sou doutor e vocês não? 

— Porque foi à escola, tem leitura, tem estudo, e nós, não. 

— E por que fui à escola? 

— Porque seu pai pôde mandar o senhor à escola. O nosso, não. 

— E por que os pais de vocês não puderam mandar vocês à escola? 

— Porque eram camponeses como nós. 

— E o que é ser camponês? 

— É não ter educação, posses, trabalhar de sol a sol sem direitos, sem 
esperança de um dia melhor. 

— E por que ao camponês falta tudo isso? 

— Porque Deus quer. 

— E quem é Deus? 

— E o Pai de nós todos. 

— E quem é pai aqui nesta reunião? 

Quase todos de mão para cima, disseram que o eram. 

Olhando o grupo todo em silêncio, me fixei num deles e lhe perguntei: — 
Quantos filhos você tem? 

— Três. 

— Você seria capaz de sacrificar dois deles, submetendo-os a sofrimentos para 
que o terceiro estudasse, com vida boa, no Recife? Você seria capaz de amar 
assim? 

— Não! 

— Se você — disse eu —, homem de carne e osso, não é capaz de fazer uma 
injustiça dessa, como é possivel entender que Deus o faça? Será mesmo que 
Deus é o fazedor dessas coisas? 

Um silêncio diferente, completamente diferente do anterior, um silêncio no 
qual algo começava a ser partejado. Em seguida: 

— Não. Não é Deus o fazedor disso tudo. É o patrão! 

Possivelmente aqueles camponeses estavam, pela primeira vez, tentando o 


esforço de superar a relação que chamei na Pedagogia do oprimido de 
“aderência” do oprimido ao opressor para, “tomando distância dele”, localizá-lo 
“fora” de si, como diria Fanon. 

A partir daí, teria sido possível também ir compreendendo o papel do patrão, 
inserido num certo sistema socioeconômico e político, ir compreendendo as 
relações sociais de produção, os interesses de classe etc. etc. 

A falta total de sentido estaria se, após o silêncio que bruscamente 
interrompeu o nosso diálogo, eu tivesse feito um discurso tradicional, 
“sloganizador”, vazio, intolerante. 


HOJE, DISTANTE EM MAIS DE 25 ANOS daquelas manhãs, daquelas tardes, daquelas 
noites, vendo, ouvindo, quase pegando com as mãos certezas sectárias, 
excludentes da possibilidade de outras certezas, negadoras de dúvidas, 
afirmadoras da verdade possuída por certos grupos que se chamavam a si 
mesmos de revolucionários, reafirmo, como se impõe a uma Pedagogia da 
esperança, a posição assumida e defendida na Pedagogia do oprimido contra os 
sectarismos, castradores sempre, e em defesa do radicalismo crítico. 

Na verdade, o clima preponderante entre as esquerdas era o do sectarismo que, 
ao mesmo tempo que nega a história como possibilidade, gera e proclama uma 
espécie de “fatalismo libertador”. O socialismo chega necessariamente... por 
isso é que, se levarmos às últimas consequências a compreensão da história 
enquanto “fatalismo libertador”, prescindiremos da luta, do empenho para a 
criação do socialismo democrático, enquanto empreitada histórica. Somem, 
assim, a ética da luta e a boniteza da briga. Creio, mais do que creio, estou 
convencido de que nunca necessitamos tanto de posições radicais, no sentido em 
que entendo radicalidade na Pedagogia do oprimido, quanto hoje. Para 
superarmos, de um lado, os sectarismos fundados nas verdades universais e 
únicas; do outro, as acomodações “pragmáticas” aos fatos, como se eles 
tivessem virado imutáveis, tão ao gosto de posições modernas, os primeiros, e 
modernistas, as segundas, temos de ser pós-modernamente radicais e utópicos. 
Progressistas. 

O meu último período no Chile, exatamente o que corresponde à minha 
presença no Instituto de Capacitación e Investigación en Reforma Agraria, a que 
cheguei no começo do meu terceiro ano no país, foi um dos mais produtivos 


momentos de minha experiência de exílio. Em primeiro lugar, cheguei a este 
instituto quando já tinha uma certa convivência com a cultura do país, com 
hábitos de seu povo, quando as rupturas político-ideológicas dentro da 
Democracia Cristã já eram claras. Por outro lado, correspondeu, também, minha 
atividade no ICIRA, às primeiras denúncias veiculadas nos e pelos setores mais 
radicalmente direitistas da Democracia Cristã contra mim. Disseram ter eu feito 
coisas que jamais fiz ou faria. Sempre achei que um dos deveres éticos e 
políticos do exilado reside no respeito devido ao pais que o acolhe. 

Mesmo que a condição de exilado não me transformasse num intelectual 
neutro, não me assistia jamais o direito de me imiscuir na vida político-partidária 
do país. Não gostaria, sequer, de me alongar considerando os fatos que 
envolveram as acusações a mim, facilmente postas por terra por sua absoluta 
inconsistência. De qualquer modo, porém, ao ser informado da existência do 
primeiro rumor, tomei a decisão de escrever os textos sobre os temas em torno 
de que devesse falar nos encontros de capacitação. Ao hábito de escrever os 
textos juntei o de discuti-los, toda vez que possível, com dois grandes amigos 
com quem trabalhava, no ICIRA, Marcela Gajardo, chilena, hoje pesquisadora e 
professora da Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais, e José Luis 
Fiori, brasileiro, sociólogo, hoje professor da Universidade do Rio de Janeiro. 

As horas que passávamos juntos, discutindo achados e não apenas meus 
textos, debatendo dúvidas, interrogando-nos, desafiando-nos, sugerindo-nos 
leituras, surpreendendo-nos, espantando-nos, exerciam em nós um tal encanto 
que, quase sempre, nossa fala, a partir de certa hora, era a única a ser ouvida no 
prédio. Já todos haviam deixado o escritório e lá estávamos nós procurando 
compreender melhor o que havia por trás da resposta de um camponês a um 
desafio que lhe fora feito num círculo de cultura. 

Com eles debati vários momentos da Pedagogia do oprimido ainda em 
processo de redação. Não tenho por que negar o bem que a amizade de ambos 
me fez e a contribuição que a inteligência arguta deles me trouxe. 

No fundo, em última análise, minha passagem pelo Instituto de Desarrollo 
Agropecuario, pelo Ministerio de Educación, pela Corporación de la Reforma 
Agraria, meu convívio com suas equipes técnicas, através de quem me foi 
possivel ter rica experiência em quase todo o país, com um sem-número de 
comunidades camponesas, de entrevistar seus líderes, a própria oportunidade de 
ter vivido a atmosfera histórica da época, tudo isso me explicava dúvidas que 
trouxera para o exílio, aprofundava hipóteses, me assegurava posições. 

Foi vivendo a intensidade da experiência da sociedade chilena, da minha 
experiência naquela experiência, que me fazia repensar sempre a experiência 
brasileira, cuja memória viva trouxera comigo para o exílio, que escrevi a 


Pedagogia do oprimido entre 1967 e 1966. Texto que retomo agora, na sua 
“maioridade”, para rever, repensar, para redizer. Para dizer também, pois que o 
retomo noutro texto que tem igualmente seu discurso que, do mesmo modo, fala 
por si, falando da esperança. 

Num tom quase de conversa, não apenas com o leitor ou a leitora que agora 
busca sua convivência com ele pela primeira vez, mas também com aqueles e 
aquelas que o leram há quinze, há vinte anos e que, neste momento, lendo este 
repensar, se preparam para relê-lo, gostaria de pinçar alguns pontos através de 
que pudesse melhor redizer o dito. 

Creio que um ponto interessante sobre o qual começo a falar é o da gestação 
mesma do livro, que, envolvendo a gestação das ideias, envolve também o 
momento ou os momentos da ação em que se foram gerando e os de pô-las no 
papel. Na verdade, as ideias que precisam de ser defendidas, que implicam 
outras ideias, que são reditas em “esquinas” várias dos textos a que os autores e 
autoras se sentem obrigados a voltar de vez em quando vão se gestando ao longo 
de sua prática na prática social maior de que fazem parte. Neste sentido é que 
falei das memórias que trouxe para o exílio, de que algumas se conformaram na 
infância longínqua, mas de real importância ainda hoje, na compreensão de 
minha compreensão ou de minha leitura do mundo. É por isso também que falei 
do exercício a que sempre me entreguei no exílio, onde quer que estivesse o 
“contexto de empréstimo”, o de, experimentando-me nele, pensar e repensar 
minhas relações com e no contexto original. Mas se as ideias, as posições a 
explicitar, a explicar, a defender no texto, vieram sendo partejadas na ação- 
reflexão-ação em que nos envolvemos, tocados por lembranças de ocorridos em 
velhas tramas, o momento de escrever se constitui como um tempo de criação e 
de recriação, também, das ideias com que chegamos à nossa mesa de trabalho. O 
tempo de escrever, diga-se ainda, é sempre precedido pelo de falar das ideias que 
serão fixadas no papel. Pelo menos foi assim que se deu comigo. Falar delas 
antes de sobre elas escrever, em conversas de amigos, em seminários, em 
conferências, foi também uma forma de não só testá-las, mas de recriá-las, de 
repartejá-las, cujas arestas poderiam ser melhor aparadas quando o pensamento 
ganhasse forma escrita com outra disciplina, com outra sistemática. Neste 
sentido, escrever é tão refazer o que esteve sendo pensado nos diferentes 
momentos de nossa prática, de nossas relações com, é tão recriar, tão redizer o 
antes dizendo-se no tempo de nossa ação quanto ler seriamente exige de quem o 
faz, repensar o pensado, reescrever o escrito e ler também o que antes de ter 
virado o escrito do autor ou da autora foi uma certa leitura sua. 

Levei um ou mais de um ano falando de aspectos da Pedagogia do oprimido. 
Falei a amigos que me visitavam, discuti-os em seminários, em cursos. Um dia, 


minha filha Madalena chegou a chamar, delicadamente, minha atenção para o 
fato. Sugeriu maior contenção de minha parte na ânsia de falar sobre a 
Pedagogia do oprimido ainda não escrita. Não tive forças para viver a sugestão. 
Continuei apaixonadamente falando do livro como se estivesse, e na verdade 
estava, aprendendo a escrevê-lo. 

Nunca poderia esquecer, neste tempo de oralidade da Pedagogia do oprimido, 
de uma conferência inteira, a primeira, que fiz sobre o livro em Nova York, em 
1967. 

Era a minha primeira visita aos Estados Unidos, aonde fora levado pelo padre 
Joseph Fitzpatrick e o monsenhor Robert Fox, já falecido. 

Foi uma visita demasiado importante para mim, sobretudo pelo que pude 
observar em reuniões em áreas discriminadas, de gente negra e porto-riquenha, a 
que fui por convite de educadoras que trabalhavam com Robert Fox. Havia 
muito de parecido entre o que elas faziam em Nova York e o que eu fizera no 
Brasil. Quem primeiro percebeu essas parecenças foi Ivan Illich, que propôs 
então a Fitzpatrick e a Fox que me levassem a Nova York. 

Em minhas andanças e visitas aos diferentes centros que mantinham em áreas 
de Nova York, pude comprovar, revendo, comportamentos que expressavam as 
“manhas” necessárias dos oprimidos. Vi e ouvi coisas em Nova York que eram 
“traduções” não apenas linguísticas, naturalmente, mas sobretudo emocionais de 
muito do que ouvira no Brasil e mais recentemente estava ouvindo no Chile. A 
razdo de ser do comportamento era a mesma, mas a forma, o que chamo de 
“roupagem”, e o conteúdo eram outros. 

A um desses casos faço referência na Pedagogia do oprimido, mas não faz 
mal revê-lo agora, de forma mais ampla. 

Numa sala, participantes do grupo, negros e porto-riquenhos. A educadora fez 
repousar nos braços de uma cadeira a artística foto de uma rua, a mesma em que, 
dentro de uma de suas casas estávamos e em cuja esquina havia uma quase 
montanha de lixo. 

— O que vemos nesta foto? — perguntou a educadora. 

Houve um silêncio como sempre há, não importa onde e a quem façamos a 
pergunta. Depois, enfático, um deles disse com falsa segurança: 

— Vemos aí uma rua da América Latina. 

— Mas — disse a educadora — há anúncios em inglês... 

Outro silêncio cortado por outra tentativa de ocultar a verdade que doia, que 
feria, que magoava. 

— Ou é uma rua da América Latina e nós fomos lá e ensinamos inglês ou 
pode ser uma rua da África. 

— Por que não de Nova York? — perguntou a educadora. 


— Porque somos os Estados Unidos e não podemos ter isso aí. — E, com o 
dedo indicador, apontava a foto. 

Depois de um silêncio maior, um outro falou e disse, com dificuldade e dor, 
mas como se tirasse de si um grande peso: 

— E preciso reconhecer que esta é a nossa rua. Moramos aqui. 

Ao recordar agora aquela sessão, tão parecida com tantas outras de que 
participei, ao relembrar como os educandos se defendiam na análise ou na 
“leitura” da codificação (foto), procurando ocultar a verdade, reescuto o que, 
meses antes, ouvira de Erich Fromm, em Cuernavaca, México. “Uma prática 
educativa assim”, disse ele no primeiro encontro que tivemos pela mediação de 
Ivan Illich e em que lhe falei de como pensava e fazia a educação, “é uma 
espécie de psicanálise histórico-sociocultural e política”. 

Suas palavras tinham que ver, eram confirmadas pela afirmação de um dos 
educandos, com que anuíam os demais: “Esta é uma rua da América Latina, 
fomos lá e ensinamos inglês”, ou “é uma rua da África”, “somos os Estados 
Unidos, não podemos ter isso”. Duas noites antes assistira a outra reunião, com 
outro grupo igualmente de porto-riquenhos e negros cuja discussão girou em 
torno de outra excelente foto. Era uma montagem que representava Nova York 
em cortes. Havia seis ou mais planos ligados às condições econômico-sociais das 
diferentes áreas da cidade. 

Depois de entendida a foto, a educadora perguntou ao grupo em que plano ele 
se situava. Numa análise realista, possivelmente o grupo ocuparia a penúltima 
posição indicada na foto. 

Houve silêncios, sussurros, trocas de opinião. Finalmente veio a manifestação 
do grupo. Seu lugar era o terceiro nível antes do máximo... 

Na volta para o hotel, silencioso, ao lado da educadora que dirigia seu carro, 
continuava pensando nas reuniões, na necessidade fundamental que indivíduos 
expostos a situações semelhantes têm enquanto não se assumem a si mesmos, 
como individuos e como classe, enquanto não se comprometem, enquanto não 
lutam, de negar a verdade que os humilha. Que os humilha precisamente porque 
introjetam a ideologia dominante que os perfila como incompetentes e culpados, 
autores de seus fracassos cuja raison dºétre se acha porém na perversidade do 
sistema. 

Pensava também em algumas noites antes, quando, traduzido por Carmen 
Hunter, uma das mais competentes educadoras norte-americanas já naquela 
época, falei pela primeira vez longamente sobre a Pedagogia do oprimido que só 
no ano seguinte estaria definitivamente pronta. E comparava as reações dos 
educandos naquelas duas noites com as de alguns dos presentes à minha fala, 
educadores e organizadores de comunidade. 


O “medo da liberdade” marcava as reações nas três reuniões. A fuga do real, a 
tentativa de domesticá-lo pela ocultação da verdade. 

Agora mesmo, relembrando fatos e reações há tanto tempo ocorridos, me vem 
à memória algo tão parecido com eles e de que igualmente participei. Uma vez 
mais a expressão da ideologia dominante, até diria, repetindo o que disse na 
Pedagogia, a expressão do opressor “habitando” e dominando o corpo 
semivencido do oprimido. 

Estávamos em pleno processo eleitoral para as eleições de governador do 
estado de São Paulo, em 1982. Luiz Inácio Lula da Silva, Lula, era o candidato 
do Partido dos Trabalhadores e eu participei, como militante do partido, de 
algumas reuniões, em áreas periféricas da cidade, não em comícios, para os 
quais me sinto demasiado incompetente. Reuniões em salões de clubes 
recreativos ou de associações de bairro. Numa daquelas reuniões, um operário, 
de uns quarenta anos, falou para criticar e contrapor-se à candidatura de Lula. 
Seu argumento central era que não lhe seria possível votar num igual a ele. 
“Lula”, dizia o operário convencido, “como eu, não sabe falar. Não tem o 
português precisado para ser governo. Lula não tem estudo. Não tem leitura. 
Tem mais”, continuou, “se Lula ganhar, que vai ser de nós, do vexame da gente, 
se a rainha da Inglaterra vier aqui de novo. A mulher de Lula não tem cancha pra 
receber rainha. Não pode ser primeira-dama”. 

Em Nova York, o discurso ocultador, procurando outra geografia para pôr o 
lixo que sublinhava a discriminação sofrida pelos discriminados, era um discurso 
de autonegação, como de autonegação de sua classe era o discurso do operário 
que se recusava a ver e a ter em Lula, porque operário também, uma contestação 
ao mundo que o negava. 

Na mais recente campanha eleitoral para presidente, a nordestina que 
trabalhava conosco em nossa casa votou, no primeiro e no segundo turnos, em 
Collor, e nos disse, com absoluta segurança: “Não tinha em quem votar.” 

No fundo, ela devia concordar com muita gente elitista deste país para quem 
não se pode ser presidente se se diz menas gente. Dizer menas gente, em última 
análise, revela que você é menos gente. 

Voltei ao Chile. Em pouco tempo, me achava numa nova fase do processo de 
gestação da Pedagogia do oprimido. 

Comecei a escrever fichas a que ia dando, em função do conteúdo de cada 
uma, um certo título ao mesmo tempo que as numerava. Andava sempre com 
pedaços de papel nos bolsos, quando não com um pequeno bloco de notas. Se 
uma ideia me ocorria, não importava onde eu estivesse, no Ônibus, na rua, num 
restaurante, sozinho, acompanhado, registrava a ideia. As vezes, era uma pura 
frase. 


À noite, em casa, depois do jantar, trabalhava a ou as ideias que havia 
registrado, escrevendo duas, três ou mais páginas. Em seguida, dava o título para 
a ficha e o número em ordem crescente. 

Passei a trabalhar ideias desgarrando-as também das leituras que fazia. Havia 
ocasiões em que uma afirmação do(a) autor(a) que estava lendo gerava em mim 
um quase alvoroço intelectual. Provocava em mim uma série de reflexões que 
jamais possivelmente tinham sido objeto da preocupação do autor ou da autora 
do livro que estava lendo. 

Em outros momentos a afirmação deste ou daquele autor me levava a 
reflexões dentro do campo mesmo em que o(a) autor(a) se situava, mas 
reforçava alguma posição minha, que passava a ver mais clara. 

Em muitos casos, o registro que me desafiava e sobre que escrevia em fichas 
eram afirmações ou dúvidas, ora dos camponeses que entrevistava e a quem 
ouvia debatendo codificações nos círculos de cultura, ora de técnicos agricolas, 
agrônomos ou outros educadores com quem me encontrava assiduamente em 
seminários de formação. Possivelmente foi a convivência sempre respeitosa que 
tive com o “senso comum”, desde os idos de minha experiência no Nordeste 
brasileiro, a que se junta a certeza que em mim nunca fraquejou de que sua 
superação passa por ele, que me fez jamais desdenhá-lo ou simplesmente 
minimizá-lo. Se não é possível defender uma prática educativa que se contente 
em girar em torno do “senso comum”, também não é possível aceitar a prática 
educativa que, zerando o “saber de experiência feito”, parta do conhecimento 
sistemático do(a) educador(a). 

É preciso que o(a) educador(a) saiba que o seu “aqui” e o seu “agora” são 
quase sempre o “lã” do educando. Mesmo que o sonho do(a) educador(a) seja 
não somente tornar o seu “aqui agora”, o seu saber, acessível ao educando, mas 
ir mais além de seu “aqui agora” com ele ou compreender, feliz, que o educando 
ultrapasse o seu “aqui”, para que este sonho se realize tem que partir do “aqui” 
do educando e não do seu. No mínimo, tem de levar em consideração a 
existência do “aqui” do educando e respeitá-lo. No fundo, ninguém chega lá, 
partindo de lá, mas de um certo aqui. Isto significa, em última análise, que não é 
possível ao(a) educador(a) desconhecer, subestimar ou negar os “saberes de 
experiência feitos” com que os educandos chegam à escola. 

Voltarei ainda a este tema que me parece central na discussão da Pedagogia 
do oprimido não só como livro, mas também como prática pedagógica. 

A partir de certo momento passei, de tempo em tempo, a quase jogar com as 
fichas. Lia calmamente um grupo, por exemplo, de dez delas e procurava 
descobrir, primeiro, se havia na sua sequência temática alguma lacuna que 
devesse ser preenchida; segundo, se a sua leitura acurada provocava em mim ou 


desencadeava a emergência de novos temas. No fundo, as “fichas de ideias” 
terminavam por tornar-se fichas geradoras de outras ideias, de outros temas. 

Às vezes, suponhamos, entre a ficha de número oito e a de número nove, 
sentia um vazio sobre o qual começava a trabalhar. Em seguida renumerava as 
fichas de acordo com a quantidade das novas que havia escrito. 

Ao recordar agora todo este trabalho tão artesanal, até com saudade, 
reconheço o que teria poupado de tempo e de energia e crescido em eficácia se 
tivesse contado, na oportunidade, com um computador, mesmo humilde como o 
de que dispomos hoje minha mulher e eu. 

Mas foi por causa de todo aquele esforço artesanal que, ao decidir começar a 
redigir o texto, em julho de 1967, aproveitando um período de férias, em quinze 
dias de trabalho em que atravessava não raro as noites, escrevi os três primeiros 
capítulos da Pedagogia. Datilografado o texto, que pensava já concluído com 
três capítulos, os primeiros, entreguei-o a meu grande amigo, jamais esquecido, 
e com quem sempre muito aprendi, Ernani Maria Fiori, para seu prefácio. 
Quando Fiori me entregou seu excelente estudo em dezembro de 1967, tomei 
algumas horas em casa à noite, lendo desde o seu prefácio até a última palavra 
do terceiro capítulo, para mim, então, o último. 


No ano anterior, 1966, Josué de Castro,2? dono de uma vaidade tão frondosa 
quanto a de Gilberto Freyre, mas, como a deste, uma vaidade que não 
incomodava ninguém, passara uns dias em Santiago. 

Numa de suas tardes sem tarefas oficiais, passamos juntos, conversando 
livremente, num dos bonitos parques de Santiago, Josué, Almino Aff onso e eu. 
Falando sobre o que estava escrevendo, nos disse de repente: “Sugiro a vocês um 
bom hábito para quem escreve. Terminado o livro, o ensaio, metê-lo em 
“quarentena” por três, quatro meses, numa gaveta. Numa certa noite, retirá-lo e 
relê-lo, então. A gente sempre muda “algo””, concluiu Josué, com a mão no 
ombro de um de nós. 

Segui à risca a sugestão de Josué. Na noite mesma do dia em que Fiori me 
entregou seu texto, após lê-lo e aos três capítulos da Pedagogia, os tranquei a 
todos por dois meses em meu “cantinho” de estudo. 

Não posso negar a curiosidade e até, mais do que ela, uma certa saudade que o 
texto lá, trancado, “sozinho”, me provocava. As vezes, tinha desejos fortes de 
relê-lo, mas me parecia interessante também tomar uma certa distância dele. 
Então me continha. 

Lá uma noite dois meses e pouco depois, me entreguei por horas ao 
reencontro com os originais. Era quase como se estivesse reencontrando um 
velho amigo. Foi mesmo com emoção grande que li, lentamente, sem querer 
mesmo que a leitura terminasse logo, página por página, o texto todo. (Naquele 


momento, mal poderia imaginar que 24 anos depois teria vários reencontros não 
mais com os originais, mas com o livro mesmo, para repensá-lo, para redizê-lo.) 

Não realizei mudanças importantes nele, mas fiz a fundamental descoberta de 
que o texto estava inacabado. Precisava de um capítulo a mais. Foi assim, então, 
que escrevi o quarto e último capítulo, aproveitando, ora parte do tempo do 
almoço nos seminários de formação realizados fora, mas perto de Santiago, ora 
em hotéis de cidades longe de Santiago, a que ia para o mesmo fim. Terminado o 
jantar, ia quase correndo para o quarto e me internava nas noites para no dia 
seguinte, cedo, retomar a jornada de trabalho. Me lembro agora de que o único 
texto que foi capaz de me afastar de meu trabalho de escrever foi Quarup, o 
excelente livro de Antônio Callado. 

Naquela época ainda me era possível ler enquanto o automóvel devorava as 
distâncias. Foi assim que, numa de minhas viagens ao Sul do Chile, 
aproveitando o tempo na estrada que me possibilitou horas de convivência com o 
livro, completei, no hotel, emocionado, a leitura de Quarup, num começo de 
madrugada. Escrevi, em seguida, uma carta que terminei, por timidez, sem 
jamais enviar a Callado. Lamentavelmente, essa carta se perdeu, juntamente com 
outras escritas a mim, quando de nossa mudança para os Estados Unidos, em 
1969. 

O gosto com que me entregava aquele exercício, à tarefa de ir como que me 
gastando no escrever e no pensar, inseparáveis na criação ou na produção do 
texto, me compensava o déficit de sono com que voltava das viagens. Já não 
tenho na memória os nomes dos hotéis onde escrevi pedaços do quarto capítulo 
da Pedagogia, mas guardo em mim a sensação de prazer com que relia, antes de 
dormir, as últimas páginas escritas. 

Em casa, em Santiago, não foram raras as vezes em que, de tal forma 
envolvido pelo trabalho, gratificado por ele, eu me surpreendia com o sol 
iluminando o pequeno quarto que transformara em biblioteca, na rua Alcides de 
Gasperi, 500, Apoquindo, Santiago. Com o sol e com os pássaros, com a manhã, 
com o novo dia. Olhava então pela janela o pequeno jardim que Elza fizera, as 
roseiras que ela plantara. 

Não sei se a casa estará lá ainda, pintada de azul como era à época. 

Não poderia repensar a Pedagogia do oprimido sem pensar, sem lembrar 
alguns dos lugares onde a escrevi, mas sobretudo um deles, a casa onde vivi 
tempo feliz, e de onde parti do Chile, carregando saudades, sofrido por partir, 
mas esperançoso de poder responder aos desafios que esperavam por mim. 

Terminada finalmente a redação do quarto capítulo, revistos e retocados os 
três primeiros, entreguei o texto todo a uma datilógrafa para que o batesse à 
máquina. Em seguida fiz várias cópias, que distribui entre amigos chilenos e 


entre alguns companheiros de exílio e amigos brasileiros. 

No agradecimento, quando da primeira impressão brasileira, que só pôde 
aparecer na altura em que o livro já havia sido traduzido ao inglês, ao espanhol, 
ao italiano, ao francês e ao alemão, omiti, pelo clima de repressão em que 
viviamos, os nomes de alguns amigos e também de companheiros de exílio. 

Nenhum deixou de se manifestar, trazendo a mim seu estímulo a que juntavam 
sugestões concretas. Aclarar um ponto aqui, melhorar a redação ali etc. 

Agora, tantos anos depois e cada vez mais convencido do quanto devemos 
lutar para que nunca mais, em nome da liberdade, da democracia, da ética, do 
respeito à coisa pública, vivamos de novo a negação da liberdade, o ultraje à 
democracia, a enganação e a desconsideração da coisa pública, como nos impôs 
o golpe de Estado de 1o de abril de 1964, que a si mesmo pitorescamente 
chamou de Revolução, gostaria de referir os nomes de todos quantos me 
animaram com sua palavra, expressando-lhes o meu muito obrigado: Marcela 
Gajardo, Jacques Chonchol, Jorge Mellado, Juan Carlos Poblete, Raul Velozo, 
Pelli, chilenos. Paulo de Tarso, Plínio Sampaio, Almino Aff onso, Maria Edy, 
Flávio Toledo, Wilson Cantoni, Ernani Fiori, João Zacariotti, José Luis Fiori, 
Antônio Romanelli, brasileiros. 

Há mais um aspecto ligado à Pedagogia do oprimido e ao clima perverso, 
antidemocrático do regime militar que se abateu sobre nós de forma 
singularmente raivosa, mais ainda, odienta, que gostaria de salientar. 

Mesmo sabendo que o livro não poderia ser editado aqui, ter sua primeira 
edição em português, língua em que foi originalmente escrito, seria interessante 
que o texto datilografado chegasse às mãos de Fernando Gasparian, diretor da 
Paz e Terra, que o publicaria. A questão que se colocava era como remetê-lo com 
segurança não só para os originais, mas também, e sobretudo, para o portador. 
Aquela altura, começos dos anos 1970, já morávamos em Genebra. 

Comentando o fato com intelectuais suíços, professores da Universidade de 
Genebra, um deles, além de professor, conseilleur national professor Jean 
Ziegler, me fez o oferecimento para trazer pessoalmente os originais. Ele viria ao 
Rio de Janeiro com tarefas acadêmicas. Aceitei seu oferecimento fundado em 
que, com seu passaporte diplomático, além de ser suíço, nada lhe ocorreria. 
Passaria pelo controle de passaporte e pela alfândega sem perguntas e revisões. 

Dias depois, Gasparian, discretamente, acusava o recebimento do material 
pedindo que esperasse por tempos mais favoráveis para a sua publicação. Remeti 
o texto nos fins de 1970, quando o livro já tinha sua primeira edição em inglês, 
ou nos começos de 1971. Sua publicação aqui, sua primeira impressão, só foi 
possivel em 1975. Enquanto isso um sem-número de brasileiras e brasileiros o 
liam em edições estrangeiras que chegavam aqui por golpes de astúcia e de 


coragem. (Conheci, nessa época, uma jovem freira norte-americana que 
trabalhava no Nordeste e que me disse ter entrado algumas vezes no Brasil, no 
regresso de suas viagens aos Estados Unidos, com alguns exemplares da 
Pedagogia, sobre cuja capa original ela punha capas de livros religiosos. Desta 
forma, amigos seus, que trabalhavam em periferias de cidades nordestinas, 
puderam ler o livro e discuti-lo antes mesmo de sua publicação em português. 

Foi daquela época também uma carta que me chegou a Genebra, por mão 
própria, excelente carta de um grupo de operários de São Paulo que, 
lamentavelmente, perdi de vista. Estudaram juntos uma cópia do original batido 
à máquina no Chile. É uma pena que dos arquivos meus de Genebra poucas 
coisas tenham restado. Entre muita coisa boa perdida, aquela carta igualmente. 
Me lembro, porém, de como a encerravam: “Paulo”, diziam eles, mais ou menos, 
“você deve continuar escrevendo, mas, na próxima vez, carregue mais as tintas 
nas críticas a esses intelectuais que nos visitam com ares de donos da verdade 
revolucionária. Que nos procuram para nos ensinar que somos oprimidos e 
explorados e para nos dizer o que devemos fazer”. 

Algum tempo depois que Ziegler, intelectual sempre exemplar, fizera chegar 
às mãos de Gasparian o original da Pedagogia, publicou um livro que se tornou 
best-seller ao sair — La Suisse au-dessus de tout soupçon —, em que desnudava 
segredos suíços demasiado melindrosos no campo sobretudo das contas 
escondidas de certo tipo de gente do Terceiro Mundo. Com aquele livro Ziegler 
feriu um sem-número de interesses e sofreu represálias nada fáceis de ser 
enfrentadas. Recentemente, Jean Ziegler vem sendo submetido a pressões e a 
restrições maiores devido à publicação de outro best-seller, em que discute a 
“lavagem” do dinheiro do narcotráfico. Como conseilleur national ou deputado 
federal pelo cantão de Genebra, Jean Ziegler teve recentemente suas imunidades 
parlamentares restringidas por seus pares sob a alegação de que ele escreve sua 
obra como professor, como cientista, como acadêmico, e suas imunidades 
parlamentares têm que ver com a sua atividade no Parlamento. Desta forma, 
pode ser processado pelo que escreveu como cientista. 

É por tudo isso, relembrando o seu gesto desprendido de ter sido o portador 
para brasileiros e brasileiras dos originais do livro proibido, que gostaria de 
tornar pública aqui a minha solidariedade ao grande intelectual em quem não 
separo o professor, o cientista sério e competente, do vigilante representante do 
povo suíço, do conseilleur national. 

Uma última palavra, finalmente, de reconhecimento e de agradecimento 
póstumo, devo a Elza, na feitura da Pedagogia. 

Acho que uma das melhores coisas que podemos experimentar na vida, 
homem ou mulher, é a boniteza em nossas relações, mesmo que, de vez em 


quando, salpicadas de descompassos que simplesmente comprovam a nossa 
“gcentetude”. 

Foi esta a experiência que com Elza vivi e por causa da qual, no fundo, me foi 
possivel predispor-me à recriação de mim mesmo sob os cuidados igualmente 
generosos, desprendidos e amorosos de outra mulher que, falando a mim e de 
nós escreveu, em excelente livro seu, ter chegado a mim para “reinventar das 
perdas — a dela, com a morte de Raúl, seu primeiro marido, e a minha, com a de 
Elza — a vida, com amor”. £ 

Durante todo o tempo em que falei da Pedagogia do oprimido a outras 
pessoas e a Elza, ela sempre foi uma ouvinte atenciosa e crítica, e se tornou 
minha primeira leitora, igualmente crítica, quando comecei a fase de redação do 
texto. 

De manha, muito cedo, lia as páginas que eu escrevera até a madrugada e 
deixara arrumadas sobre a mesa. 

As vezes, não se continha. Me acordava e, com humor, me dizia: “Espero que 
este livro não nos torne mais vulneráveis a novos exílios.” 

Sinto-me contente por fazer o registro deste agradecimento pela liberdade com 
que o faço, sem temer que me acusem de sentimental. 

Minha preocupação, neste trabalho esperançoso, como tenho demonstrado até 
agora, vem sendo mostrar, excitando, desafiando a memória, como se estivesse 
escavando o tempo, o processo mesmo como minha reflexão, meu pensamento 
pedagógico, sua elaboração, de que o livro é um momento, vem se constituindo. 
Como vem se constituindo meu pensamento pedagógico, inclusive nesta 
Pedagogia da esperança, em que discuto a esperança com que escrevi a 
Pedagogia do oprimido. 

Daí tentar encontrar em velhas tramas, fatos, feitos da infância, da mocidade, 
da maturidade, na minha experiência com outros, dentro dos acontecimentos, 
instantes do processo geral, dinâmico, não apenas a Pedagogia do oprimido 
gestando-se, mas minha vida mesma. Na verdade, é no jogo das tramas de que a 
vida faz parte que ela — a vida — ganha sentido. E a Pedagogia do oprimido é 
um momento importante de minha vida de que ela, Pedagogia, expressa um 
certo instante, exigindo, ao mesmo tempo, de mim, a coerência necessária com o 
nela dito. 

Entre as responsabilidades que, para mim, o escrever me propõe, para não 
dizer impõe, há uma que sempre assumo. A de, já vivendo enquanto escrevo a 
coerência entre o escrevendo-se e o dito, o feito, o fazendo-se, intensificar a 
necessidade desta coerência ao longo da existência. A coerência não é, porém, 
imobilizante. Posso, no processo de agir-pensar, falar, escrever, mudar de 
posição. Minha coerência assim, tão necessária quanto antes, se faz com novos 


parâmetros. O impossível para mim é a falta de coerência, mesmo reconhecendo 
a impossibilidade de uma coerência absoluta. No fundo, esta qualidade ou esta 
virtude, a coerência, demanda de nós a inserção num permanente processo de 
busca, exige de nós paciência e humildade, virtudes também, no trato com os 
outros. E às vezes nos achamos, por n razões, carentes dessas virtudes, 
fundamentais ao exercício da outra, a coerência. 

Nesta fase da retomada da Pedagogia, irei apanhando aspectos do livro que 
tenham ou não provocado críticas ao longo desses anos, no sentido de explicar- 
me melhor, de clarear ângulos, de afirmar e de reafirmar posições. 

Falar um pouco da linguagem, do gosto das metáforas, da marca machista 
com que escrevi a Pedagogia do oprimido e, antes dela, Educação como prática 
da liberdade, me parece não só importante, mas necessário. 

Começarei exatamente pela linguagem machista que marca todo o livro e de 
minha dívida a um sem-número de mulheres norte-americanas que, de diferentes 
partes dos Estados Unidos, me escreveu, entre fins de 1970 e começos de 1971, 
alguns meses depois que saiu a primeira edição do livro em Nova York. Era 
como se elas tivessem combinado a remessa de suas cartas críticas que me foram 
chegando às mãos em Genebra durante dois a três meses, quase sem interrupção. 

De modo geral, comentando o livro, o que lhes parecia positivo nele e a 
contribuição que lhes trazia à sua luta, falavam, invariavelmente, do que 
consideravam em mim uma grande contradição. É que, diziam elas, com suas 
palavras, discutindo a opressão, a libertação, criticando, com justa indignação, as 
estruturas opressoras, eu usava, porém, uma linguagem machista, portanto 
discriminatória, em que não havia lugar para as mulheres. Quase todas as que me 
escreveram citavam um trecho ou outro do livro, como o que agora, como 
exemplo, escolho eu mesmo: “Desta forma, aprofundando a tomada de 
consciência da situação, os homens se “apropriam” dela como realidade histórica, 


por isso mesmo, capaz de ser transformada por eles” E me perguntavam: “Por 
que não, também, as mulheres?” 

Me lembro como se fosse agora que estivesse lendo as duas ou três primeiras 
cartas que recebi, de como, condicionado pela ideologia autoritária, machista, 
reagi. E é importante salientar que, estando nos fins de 1970 e começos de 1971, 
eu já havia vivido intensamente a experiência da luta política, já tinha cinco a 
seis anos de exílio, já havia lido um mundo de obras sérias, mas, ao ler as 
primeiras críticas que me chegavam, ainda me disse ou me repeti o ensinado na 
minha meninice: “Ora, quando falo homem, a mulher necessariamente está 
incluída.” Em certo momento de minhas tentativas, puramente ideológicas, de 
justificar a mim mesmo, a linguagem machista que usava, percebi a mentira ou a 
ocultação da verdade que havia na afirmação: “Quando falo homem, a mulher 


está incluída.” E por que os homens não se acham incluídos quando dizemos: 
“As mulheres estão decididas a mudar o mundo.”? Nenhum homem se acharia 
incluído no discurso de nenhum orador ou no texto de nenhum autor que 
escrevesse: “As mulheres estão decididas a mudar o mundo.” Da mesma forma 
como se espantam (os homens) quando a um auditório quase totalmente 
feminino, com dois ou três homens apenas, digo: “Todas vocês deveriam” etc. 
Para os homens presentes ou eu não conheço a sintaxe da língua portuguesa ou 
estou procurando “brincar” com eles. O impossível é que se pensem incluídos no 
meu discurso. Como explicar, a não ser ideologicamente, a regra segundo a qual 
se há duzentas mulheres numa sala e só um homem devo dizer: “Eles todos são 
trabalhadores e dedicados?” Isto não é, na verdade, um problema gramatical, 
mas ideológico. 

Neste sentido é que explicitei no começo destes comentários o meu débito 
aquelas mulheres, cujas cartas infelizmente perdi também, por me terem feito 
ver o quanto a linguagem tem de ideologia. 

Escrevi então a todas, uma a uma, acusando suas cartas e agradecendo a 
excelente ajuda que me haviam dado. 

Daquela data até hoje me refiro sempre a mulher e homem ou seres humanos. 
Prefiro, às vezes, enfear a frase explicitando, contudo, minha recusa à linguagem 
machista. 

Agora, ao escrever esta Pedagogia da esperança, em que repenso a alma e o 
corpo da Pedagogia do oprimido, solicitarei das casas editoras que superem a 
sua linguagem machista. E não se diga que este é um problema menor porque, na 
verdade, é um problema maior. Não se diga que, sendo o fundamental a mudança 
do mundo malvado, sua recriação, no sentido de fazê-lo menos perverso, a 
discussão em torno da superação da fala machista é de menor importância, 
sobretudo porque mulher não é classe social. 

A discriminação da mulher, expressada e feita pelo discurso machista e 
encarnada em práticas concretas, é uma forma colonial de tratá-la, incompatível, 
portanto, com qualquer posição progressista, de mulher ou de homem, pouco 
importa. 

A recusa à ideologia machista, que implica necessariamente a recriação da 
linguagem, faz parte do sonho possível em favor da mudança do mundo. Por isso 
mesmo, ao escrever ou falar uma linguagem não mais colonial, eu o faço não 
para agradar a mulheres ou desagradar a homens, mas para ser coerente com 
minha opção por aquele mundo menos malvado de que falei antes. Da mesma 
forma como não escrevi o livro que ora revivo, para ser simpático aos oprimidos 
como indivíduos e como classe e simplesmente fustigar os opressores como 
indivíduos e como classe também. Escrevi o livro como tarefa política, que 


entendi dever cumprir. 

Não é puro idealismo, acrescente-se, não esperar que o mundo mude 
radicalmente para que se vá mudando a linguagem. Mudar a linguagem faz parte 
do processo de mudar o mundo. A relação linguagem-pensamento-mundo é uma 
relação dialética, processual, contraditória. É claro que a superação do discurso 
machista, como a superação de qualquer discurso autoritário, exige ou nos 
coloca a necessidade de, concomitantemente com o novo discurso, democrático, 
antidiscriminatório, nos engajarmos em práticas também democráticas. 

O que não é possível é simplesmente fazer o discurso democrático, 
antidiscriminatório e ter uma prática colonial. 

Um aspecto importante, no capítulo da linguagem, que gostaria de sublinhar é 
o quanto sempre me impressionou, em minhas experiências com trabalhadores e 
trabalhadoras urbanos e rurais, sua linguagem metafórica. A riqueza simbólica 
de sua fala. Num quase parêntese chamaria a atenção para a rica bibliografia que 
há no momento em torno de trabalhos realizados por linguistas e filósofos da 
linguagem sobre a metáfora e seu uso na literatura e na ciência. O que aqui, 
porém, me preocupa é acentuar o quanto a fala popular e a escassez nela de 
esquinas arestosas que nos firam (e vai aqui uma metáfora) sempre me 
envolveram e apaixonaram. Desde a adolescência, em Jaboatão, meus ouvidos 
começaram a se tornar disponíveis à sonoridade da fala popular a que se juntaria 
mais tarde, já no SESI, a compreensão crescente da semântica e necessariamente 
da sintaxe populares. 

Minhas longas conversas com pescadores em suas caiçaras na praia de Pontas 
de Pedra, em Pernambuco, como meus diálogos com camponeses e 
trabalhadores urbanos, nos córregos e morros do Recife, não apenas me 
familiarizaram com sua linguagem, mas também me aguçaram a sensibilidade à 
boniteza com que sempre falam de si, até de suas dores, e do mundo. Boniteza e 
segurança também. 

Um dos melhores exemplos desta boniteza e desta segurança se encontra no 


discurso de um camponês de Minas Gerais,! em diálogo com o professor e 
antropólogo Carlos Brandão, numa de suas muitas andanças pelos campos como 
pesquisador. Brandão gravou uma longa conversa com Antônio Cicero de Souza, 


o Ciço, de que aproveitou uma parte como prefácio ao livro que organizou. é 
Agora o senhor chega e pergunta: Ciço, o que que é educação? Tá certo. Tá 
bom, o que que eu penso, eu digo. Então, veja, o senhor fala: “educação”; daí eu 
falo: Saudação, A palavra é a mesma, não é? A pronúncia, eu quero dizer. É 
uma só: “educação”. Mas então eu pergunto pro senhor: É a mesma coisa? É do 
mesmo que a gente fala quando diz essa palavra? Aí eu digo: Não. Eu digo pro 


senhor desse jeito: Não, não é. Eu penso que não. 

Educação... Quando o senhor chega e diz “educação”, vem do seu mundo. O 
mesmo, um outro. Quando eu sou quem fala vem dum outro lugar, de um outro 
mundo. Vem dum fundo de oco que é o lugar da vida dum pobre, como tem 
gente que diz. Comparação, no seu, essa palavra vem junto com quê? Com 
escola, não vem? Com aquele professor fino, de roupa boa, estudado, livro novo, 
bom, caderno, caneta, tudo muito separado, cada coisa do seu jeito, como deve 
ser... Do seu mundo vem estudo de escola que muda gente em doutor. É fato? 
Penso que é, mas eu penso de longe, porque eu nunca vi isso aqui. 

Certa vez propus a um grupo de estudantes de um curso de pós-graduação na 


PUC-SP a leitura em conjunto do texto de Ciço. A análise do texto. Sua leitura 
crítica. 

Passamos quatro sessões de três horas para ler as quatro páginas do Ciço. 

A temática, que foi sendo levantada na medida em que nos fomos adentrando 
no texto, desvelando-o, rica e plural, fazia com que o tempo passasse sem que 
percebêssemos. Não houve intervalo durante os encontros em que discutimos 
Ciço, tal a paixão com que nos entregamos ao trabalho. 

Algo que gostaria muito de ter podido fazer e que, não tendo feito, não me fez 
ter perdido a esperança de um dia ainda realizar é ter discutido ou vir a discutir 
com trabalhadoras e trabalhadores rurais e/ou urbanos este texto de Ciço. Uma 
experiência em que, partindo da leitura que fizessem do discurso de Ciço, fosse 
juntando a ela a minha também. No momento em que tomássemos o texto de 
Ciço e dele falássemos, me caberia ensinar n conteúdos em torno dos quais, tal 
qual Ciço, possivelmente com menor poder de análise que ele, eles e elas têm 
um “saber de experiência feito”. O fundamental, porém, seria que os desafiasse 
para que, apreendendo a significação mais profunda dos temas ou dos conteúdos, 
pudessem aprendê-los. 

Não há como não repetir que ensinar não é a pura transferência mecânica do 
perfil do conteúdo que o professor faz ao aluno, passivo e dócil. Como não há 
também como não repetir que partir do saber que os educandos tenham não 
significa ficar girando em torno deste saber. Partir significa pôr-se a caminho, ir- 
se, deslocar-se de um ponto a outro e não ficar, permanecer. Jamais disse, como 
às vezes sugerem ou dizem que eu disse, que deveriamos girar embevecidos, em 
torno do saber dos educandos, como a mariposa em volta da luz. 

Partir do “saber de experiência feito” para superá-lo não é ficar nele. 

Há alguns anos estive numa capital nordestina a convite de educadores que 
atuavam em áreas rurais do estado. Gostariam de me ter com eles e elas nos três 
dias que dedicariam à avaliação de seu trabalho com diferentes grupos de 
camponeses. Em certo momento de uma das sessões, veio à baila a questão da 


linguagem, do contorno sonoro da fala dos camponeses, do seu simbolismo. Um 
dos presentes então contou o seguinte fato. 

Fazia já quase dois meses que gostaria, disse ele, de tomar parte das reuniões 
dominicais que uma equipe de camponeses realizava em seguida à missa das 
nove horas da manhã. Já havia insinuado ao líder seu desejo sem ter recebido a 
necessária anuência. 

Um dia, finalmente, foi convidado e ouviu, na abertura da reunião, ao 
apresentá-lo ao grupo, o seguinte discurso do líder: “Temos hoje um 
companheiro novo que não é camponês. É um homem de leitura. Discuti com 
vocês na última reunião sobre a presença dele aqui com nós.” Depois de falar um 
pouco sobre o visitante, olhou-o atentamente e disse: “Precisamos dizer a você, 
companheiro, uma coisa importante. Se você veio aqui pensando em ensinar nós 
que nós somos explorados, não tem precisão não, porque nós já sabe muito bem. 
Agora o que nós quer saber de você é se você vai estar com nós, na hora do 
tombo do pau.” 

Quer dizer, digo eu agora, se sua solidariedade ultrapassa os limites de sua 
curiosidade intelectual, se vai mais além das notas que você tomará nas reuniões 
conosco, se estará conosco, a nosso lado, na hora em que a repressão tombar 
sobre nós. 

Um outro educador, possivelmente estimulado pela estória que ouvira, deu seu 
testemunho, contando o seguinte. Que estava participando com outros 
educadores e educadoras de um dia de estudos com lideranças camponesas. De 
repente, um dos camponeses falou e disse: “Do jeito que vai essa conversa não 
dá pra gente se entender, não. Porque, enquanto vocês aí”, e apontou o grupo de 
educadores, “fala só do sal, a gente aqui”, referindo-se a eles, camponeses, “se 
interessa pelo tempero, e o sal é só uma parte do tempero”, concluiu. 

Para os camponeses, os educadores estavam perdendo-se na visão que 
costumo chamar focalista da realidade, enquanto eles o que queriam era a 
compreensão das relações entre as parcialidades componentes da totalidade. Não 
negavam o sal, mas queriam entendê-lo em suas relações com os demais 
ingredientes que constituíam o tempero como totalidade. 

Com relação a essa riqueza popular e de que tanto podemos aprender, me 
lembro de sugestões que andei fazendo a vários educadores e educadoras em 
contato amiudado com trabalhadores urbanos e rurais, no sentido de irem 
registrando estórias, retalhos de conversas, frases, expressões, que pudessem 
proporcionar análises semânticas, sintáticas, prosódicas do seu discurso. Em 
certo momento de um esforço como este, seria possível propor a diferentes 
grupos de trabalhadores, como se fossem codificações, as estórias ou as frases, 
ou os retalhos de discursos, já estudados com, sobretudo, a colaboração de 


sociolinguistas, e testar a compreensão que das frases, das estórias, tinham tido 
os educadores, submetendo-a aos trabalhadores. Seria um exercício de 
aproximação das duas sintaxes — a dominante e a popular. 

Na verdade, em matéria de linguagem há algo mais a que gostaria de referir- 
me. Algo que jamais aceitei, pelo contrário, que sempre recusei — a afirmação 
ou a pura insinuação de que escrever bonito, com elegância, não é coisa de 
cientista. Cientista escreve difícil, não bonito. O momento estético da linguagem, 
me pareceu sempre, deve ser perseguido por todos nós não importa se cientistas 
rigorosos ou não. Não há incompatibilidade nenhuma entre a rigorosidade na 
busca da compreensão e do conhecimento do mundo e a beleza da forma na 
expressão dos achados. 

Seria um absurdo que a compatibilidade se desse ou devesse se dar entre a 
feiura e a rigorosidade. 

Não é por acaso que as minhas primeiras leituras da obra de Gilberto Freyre, 
nos anos 1940, me impressionaram tanto; como hoje, relê-la se constitui também 
num momento de prazer estético. 

A mim, desde muito jovem, sempre me agradou um discurso sem arestas, não 
importa se feito por um camponês ingênuo diante do mundo ou por um 
sociólogo do porte de Gilberto Freyre. Pouca gente neste país, segundo penso, 
lidou com a linguagem com o bom gosto com que ele o fez. 

Nunca me esqueço do impacto que causava em adolescentes de quem eu era 
professor de língua portuguesa, nos anos 1940, a leitura que fazia com eles de 
trechos da obra de Gilberto. Tomava-o, quase sempre, como exemplo para falar 
do problema da colocação dos pronomes objetivos nas sentenças, sublinhando a 
boniteza de seu estilo. Dificilmente, de acordo ou não com a gramática, Gilberto 
Freyre escrevia uma feiura. 

Foi ele que, sem nenhuma dificuldade, numa primeira experiência estética, me 
fez, entre um “ela vinha-se aproximando” e um “ela vinha se aproximando”, 
optar pela segunda hipótese, devido à sonoridade que resulta do desligamento do 
se do verbo auxiliar vinha que lhe “dá” a liberdade de se deixar atrair pelo a do 
verbo principal aproximando. O se de vinha-se passa a ser s'a quando se liberta 
daquele verbo e quase se aconchega ao a de aproximando. 

Não comete pecado contra a seriedade científica quem, recusando-se à 
estreiteza e ao sem sabor das gramatiquices, jamais, porém, diz ou escreve um 
“tinha acabado-se” ou um “se você ver Pedro” ou um “ houveram muitas 
pessoas na audiência” ou um “ fazem muitos anos que voltei”. 

Não comete pecado contra a seriedade científica quem trata bem a palavra 
para não ferir o ouvido e o bom gosto de quem lê ou ouve o seu discurso e que, 
nem por isso, pode simplistamente ser acusado de “retórico” ou de ter caído na 


“fascinação de uma elegância linguística como um fim em si mesma”. Quando 
não, acusado de ter sido vencido pela força do desgosto de um bla-bla-blá 
inconsequente. Ou apontado como “pretencioso”, “esnobe” e visto como 
ridiculamente pomposo na sua forma de escrever ou de falar. 

Se Gilberto Freyre, para falar só nele, entre nós, tivesse acreditado nisto, quer 
dizer, na relação entre rigorosidade científica e desprezo ao tratamento estético 
da linguagem, não teríamos, hoje, páginas como a que se segue: 

A palavra “Nordeste” é hoje uma palavra desfigurada pela expressão “obras 
do Nordeste”, quer dizer, “obras contra as secas”. Os sertões de areia seca 
rangendo debaixo dos pés. Os sertões de paisagens duras doendo nos olhos. Os 
mandacarus. Os bois e os cavalos angulosos. As sombras leves como umas 
almas do outro mundo com medo do sol. 

Mas esse Nordeste de figuras de homens e de bichos se alongando quase em 
figuras de El Greco é apenas um lado do Nordeste. O outro Nordeste. Mais velho 
do que ele é o Nordeste de árvores gordas, de sombras profundas, de bois 
pachorrentos, de gente vigorosa e às vezes arredondada quase em sanchos 
panças pelo mel de engenho, pelo peixe cozido com pirão, pelo trabalho parado 
e sempre o mesmo, pela opilação, pela aguardente, pela garapa de cana, pelo 
feijão de coco, pelos vermes, pela erisipela, pelo ócio, pelas doenças que fazem a 
pessoa inchar, pelo próprio mal de comer terra. 


E mais adiante: “Um nordeste oleoso onde noite de lua parece escorrer um 


óleo gordo das coisas e das pessoas.”º 


Com relação à Pedagogia do oprimido, houve críticas como as anteriormente 
referidas e também ao que se considerou ininteligibilidade do texto. Críticas à 
linguagem tida como quase impossível de ser entendida e, de tal maneira 
rebuscada e elitista, que não podia esconder nela a minha “falta de respeito ao 
povo”. 

Ao rememorar umas e ao rever outras dessas críticas, hoje, me recordo de um 
encontro que tive em Washington, em 1972, com um grupo de jovens 
interessados na discussão de certos tópicos do livro. 

Havia entre eles um homem negro, de uns cinquenta anos, envolvido com 
problemas de organização comunitária. Durante os debates, de vez em quando, 
após uma visível dificuldade de compreensão de um dos jovens, ele falava 
tentando esclarecer o ponto e o fazia sempre muito bem. 

No fim da reunião se aproximou de mim e, de maneira simpática, me disse: 
“Se algum desses jovens lhe disser que não entende você por causa do inglês que 
você fala, não é verdade. A questão é de linguagem-pensamento. A dificuldade 
deles está em que não pensam dialeticamente. E lhes falta ainda convivência 
com a dureza da experiência dos setores discriminados da sociedade.” 


É interessante também observar que algumas críticas, em inglês, à linguagem 
“difícil e esnobe” da Pedagogia atribuiam um pouco de responsabilidade a Myra 
Ramas, minha amiga e tradutora, competente e séria, do livro. Myra trabalhou 
com um máximo de correção profissional, com absoluta seriedade. Costumava, 
durante o processo de tradução do texto, consultar um grupo de amigos a quem 
telefonava e dizia: “Faz sentido pra você esta frase?” E citava o trecho que 
acabara de traduzir em torno do qual tinha dúvidas. Por outro lado, terminada 
parte de um capítulo, ela encaminhava cópia da tradução e dos originais a outros 
amigos, norte-americanos que dominavam bem o português, como o teólogo 
Richard Shault, que prefaciou a edição norte-americana, solicitando-lhes opinião 
e sugestões. 

Eu mesmo, na época morando em Cambridge, enquanto era professor visitante 
de Harvard, fui várias vezes consultado por ela. Me lembro da pesquisa paciente 
das diferentes hipóteses que ela admitiu para traduzir “inédito viável”, uma de 
minhas metáforas, optando, finalmente, por untested feasibility. 

Nos limites de minha falta de autoridade com relação à língua inglesa, devo 
dizer que me sinto muito bem na tradução de Myra. Dai que, em face dos 
leitores e leitoras de língua inglesa, em seminários, em debates, tenha sempre 
assumido a responsabilidade pela razão de ser das críticas feitas à linguagem do 
livro. 

Me lembro também da opinião de um jovem de dezesseis anos, filho de 
excelente aluna negra que tive em Harvard, a quem solicitei que lesse a tradução 
do primeiro capítulo da Pedagogia, que acabara de chegar de Nova York. Na 
semana seguinte, me trouxe a dela e a do jovem filho a quem pedira que lesse o 
texto. “Este texto”, disse ele, “foi escrito sobre mim. Ele trata de mim”. 
Admitamos, inclusive, que tenha tropeçado numa ou noutra palavra alheia à sua 
experiência intelectual, de jovem, o que, porém, não o fez perder a compreensão 
da totalidade. Sua experiência existencial, no contexto discriminatório, o punha, 
desde o início da leitura, simpático ao texto. 

Hoje, depois de tantos anos, com a Pedagogia traduzida para um sem-número 
de línguas, através das quais vem cobrindo praticamente o mundo, esse tipo de 
crítica diminuiu bastante. Mas ainda há. 

Dai que me alongue um pouco mais sobre a questão. 

Não vejo como seja legítimo a um estudante, a um(a) professor(a) fechar 
qualquer livro, e não apenas a Pedagogia do oprimido, dizendo simplesmente 
que sua leitura é inviável porque não entendeu claramente a significação de um 
periodo. E fazê-lo sem ter, sobretudo, dispendido nenhum esforço, sem ter se 
comportado com a seriedade necessária a quem estuda. Há muita gente para 
quem parar a leitura do texto no momento em que há dificuldades para sua 


compreensão, no sentido de recorrer a usuais instrumentos de trabalho — 
dicionários, incluindo os de filosofia, os de ciências sociais, os etimológicos, os 
de sinônimos, enciclopédias etc. —, é uma perda de tempo. Não. Pelo contrário, 
o tempo dedicado à consulta de dicionários, de enciclopédias, para a elucidação 
do que estamos lendo é tempo de estudo e não perda de tempo. Às vezes, as 
pessoas prosseguem a leitura esperando, magicamente, na próxima página, 
captar o significado da palavra caso ela apareça de novo. 

Ler um texto é algo mais sério, mais demandante. Ler um texto não é 
“passear” licenciosamente, pachorrentamente, sobre as palavras. É apreender 
como se dão as relações entre as palavras na composição do discurso. É tarefa de 
sujeito crítico, humilde, determinado. 

Ler, enquanto estudo, é um processo difícil, até penoso, às vezes, mas sempre 
prazeroso também. Implica que o(a) leitor(a) se adentre na intimidade do texto 
para apreender sua mais profunda significação. Quanto mais fazemos este 
exercício disciplinadamente, vencendo todo desejo de fuga da leitura, tanto mais 
nos preparamos para tornar futuras leituras menos difíceis. 

Ler um texto, sobretudo, exige de quem o faz estar convencido de que as 
ideologias não morreram. Por isso mesmo, a de que o texto se acha empapado, 
ou às vezes nele se acha escondida, não é necessariamente a de quem vai lê-lo. 
Dai a necessidade que tem o leitor ou a leitora de uma postura aberta e crítica, 
radical e não sectária, sem a qual se fecha ao texto e se proíbe de com ele 
aprender algo porque o texto talvez defenda posições antagônicas às do(a) 
leitor(a). As vezes, o que é irônico, as posições são apenas diferentes. 

Em muitos casos nem sequer temos lido a autora ou o autor. Temos lido sobre 
ela ou ele e, sem a ela ou a ele ir, aceitamos as críticas que lhe são feitas. 
Assumimo-las como nossas. 

O professor Celso Beisiegel, pró-reitor de graduação da Universidade de São 
Paulo e um dos intelectuais sérios deste pais, me disse que, certa vez, 
participando de um grupo de discussão em torno de educação brasileira, ouviu 
de um dos presentes, referindo-se a mim, que meus trabalhos já não tinham 
importância no debate nacional sobre educação. Curioso, Beisiegel indagou: 
“Que livros de Paulo Freire você já estudou?” 

Sem quase silêncio após sua pergunta, o jovem crítico respondeu: “Nenhum. 
Mas li sobre ele.” 

O fundamental, porém, é que não se critica um autor ou autora pelo que dele 
ou dela se diz, mas pela leitura séria, dedicada, competente que fazemos dela ou 
dele. Sem que isso signifique que não devemos ler o que dele ou dela se disse ou 
se diz também. 

Finalmente, a prática de ler seriamente textos termina nos ajudando a aprender 


como a leitura, enquanto estudo, é um processo amplo, exigente de tempo, de 
paciência, de sensibilidade, de método, de rigor, de decisão e de paixão de 
conhecer. 

Sem necessariamente referir-me aos autores ou às autoras de críticas, nem 
tampouco aos capítulos da Pedagogia a que as restrições se referem, darei 
continuidade ao exercício de ir pinçando um ou outro julgamento, frente ao qual 
devo pronunciar ou refazer pronunciamento antes feito. 

Um desses julgamentos, que vem dos anos 1970, é o que me toma 
precisamente pelo que critico e combato, isto é, me toma como arrogante, 
elitista, “invasor cultural”, portanto desrespeitador da identidade cultural, de 
classe, das classes populares — trabalhadores rurais e urbanos. No fundo, esse 
tipo de crítica, a mim feito, fundando-se em uma compreensão distorcida da 
conscientização e em uma visão profundamente ingênua da prática educativa, 
vista como prática neutra, a serviço do bem-estar da humanidade, não é capaz de 
perceber que uma das bonitezas desta prática está exatamente em que não é 
possível vivê-la sem correr risco. O risco de não sermos coerentes, de falar uma 
coisa e fazer outra, por exemplo. E é exatamente a sua politicidade, a sua 
impossibilidade de ser neutra, que demanda da educadora ou do educador sua 
eticidade. A tarefa da educadora ou do educador seria demasiado fácil se se 
reduzisse ao ensino de conteúdos que nem sequer precisariam de ser tratados 
assepticamente e assepticamente “transmitidos” aos educandos, porque, 
enquanto conteúdos de uma ciência neutra, já eram em si assépticos. O educador 
neste caso não tinha por que, ao menos, se preocupar ou se esforçar por ser 
decente, ético, a não ser quanto à sua capacitação. Sujeito de uma prática neutra, 
não tinha outra coisa a fazer senão “transferir conhecimento” também neutro. 

Na verdade, não é isso o que se dá. Não há nem jamais houve prática 
educativa em espaço-tempo nenhum de tal maneira neutra, comprometida apenas 
com ideias preponderantemente abstratas e intocáveis. Insistir nisso e convencer 
ou tentar convencer os incautos de que essa é a verdade é uma prática política 
indiscutível com que se pretende amaciar a possível rebeldia dos injustiçados. 
Tão política quanto a outra, a que não esconde, pelo contrário, proclama, sua 
politicidade. 

O que sobretudo me move a ser ético é saber que, sendo a educação, por sua 
própria natureza, diretiva e política, eu devo, sem jamais negar meu sonho ou 
minha utopia aos educandos, respeitá-los. Defender com seriedade, 
rigorosamente, mas também apaixonadamente, uma tese, uma posição, uma 
preferência, estimulando e respeitando, ao mesmo tempo, o direito ao discurso 
contrário, é a melhor forma de ensinar, de um lado, o direito de termos o dever 
de “brigar” por nossas ideias, por nossos sonhos e não apenas de aprender a 


sintaxe do verbo haver, de outro, o respeito mútuo. 

Respeitar os educandos, porém, não significa mentir a eles sobre meus sonhos, 
dizer-lhes com palavras ou gestos ou práticas que o espaço da escola é um lugar 
“sagrado” onde apenas se estuda e estudar não tem nada que ver com o que se 
passa no mundo lá fora; esconder deles minhas opções, como se fosse “pecado” 
preferir, optar, romper, decidir, sonhar. Respeitá-los significa, de um lado, 
testemunhar a eles a minha escolha, defendendo-a; de outro, mostrar-lhes outras 
possibilidades de opção, enquanto ensino, não importa o quê... 

E não se diga que, se sou professor de biologia, não posso me alongar em 
considerações outras, que devo apenas ensinar biologia, como se o fenômeno 
vital pudesse ser compreendido fora da trama histórico-social, cultural e política. 
Como se a vida, a pura vida, pudesse ser vivida de maneira igual em todas as 


suas dimensões na favela, no cortiço? ou numa zona feliz dos “Jardins”? de 
São Paulo. Se sou professor de biologia, obviamente, devo ensinar biologia, mas, 
ao fazê-lo, não posso secioná-la daquela trama. 

É a mesma reflexão que nos impomos com relação à alfabetização. Quem 
procura cursos de alfabetização de adultos quer aprender a escrever e a ler 
sentenças, frases, palavras, quer alfabetizar-se. A leitura e a escrita das palavras, 
contudo, passa pela leitura do mundo. Ler o mundo é um ato anterior à leitura da 
palavra. O ensino da leitura e da escrita da palavra a que falte o exercício crítico 
da leitura e da releitura do mundo é, científica, política e pedagogicamente, 
capenga. 

Há risco de influenciar os alunos? Não é possível viver, muito menos existir, 
sem riscos. O fundamental é nos prepararmos para saber corrê-los bem. 

Qualquer que seja a qualidade da prática educativa, autoritária ou 
democrática, ela é sempre diretiva. 

No momento, porém, em que a diretividade do educador ou da educadora 
interfere na capacidade criadora, formuladora, indagadora do educando, de 
forma restritiva, então a diretividade necessária se converte em manipulação, em 
autoritarismo. Manipulação e autoritarismo praticados por muitos educadores 
que, dizendo-se de si mesmos progressistas, passam muito bem. 

Minha questão não é negar a politicidade e a diretividade da educação, tarefa 
de resto impossivel de ser convertida em ato, mas, assumindo-as, viver 
plenamente a coerência entre minha opção democrática e a minha prática 
educativa, igualmente democrática. 

Meu dever ético, enquanto um dos sujeitos de uma prática impossivelmente 
neutra — a educativa —, é exprimir o meu respeito às diferenças de ideias e de 
posições. Meu respeito até mesmo às posições antagônicas às minhas, que 
combato com seriedade e paixão. 


Dizer, porém, cavilosamente, que elas não existem não é científico nem ético. 

Criticar a arrogância, o autoritarismo de intelectuais de esquerda ou de direita, 
no fundo, da mesma forma reacionários, que se julgam proprietários, os 
primeiros, do saber revolucionário, os segundos, do saber conservador; criticar o 
comportamento de universitários que pretendem conscientizar trabalhadores 
rurais e urbanos sem com eles se conscientizar também; criticar um indisfarçável 
ar de messianismo, no fundo ingênuo, de intelectuais que, em nome da libertação 
das classes trabalhadoras, impõem ou buscam impor a “superioridade” de seu 
saber acadêmico às “incultas massas”, isto sempre fiz. E disto falei quase 
exaustivamente na Pedagogia do oprimido. E disto falo agora, com a mesma 
força, na Pedagogia da esperança. 

Uma das diferenças substantivas, porém, entre mim e os autores dessas 
críticas a mim feitas é que, para mim, o caminho da superação daquelas práticas 
está na superação da ideologia autoritariamente elitista; está no exercício difícil 
da virtude da humildade, da coerência, da tolerância, por parte do ou da 
intelectual progressista. Da coerência que vá diminuindo a distância entre o que 
dizemos e o que fazemos. 

Para eles e elas, críticos e críticas, o caminho está na negação impossível da 
politicidade da educação, da ciência, da tecnologia. 

“A teoria da aprendizagem de Freire”, se disse mais ou menos nos anos 1970, 
“está subordinada a propósitos sociais e políticos, e uma teoria assim se expõe 
aos riscos da manipulação”, como se houvesse a possibilidade de uma prática 
educativa em que professoras, professores, alunos e alunas pudessem estar 
absolutamente isentos do risco da manipulação e de suas consequências. Como 
se fosse ou tivesse sido possível, em algum tempo-espaço, a existência de uma 
prática educativa distante, fria, indiferente, com relação a “propósitos sociais e 
políticos”. 

O que se exige eticamente de educadoras e educadores progressistas é que, 
coerentes com seu sonho democrático, respeitem os educandos e jamais, por isso 
mesmo, os manipulem. 

Dai a vigilância com que devem atuar, com que devem viver intensamente sua 
prática educativa; daí seus olhos devendo estar sempre abertos, seus ouvidos 
também, seu corpo inteiro aberto às armadilhas de que o chamado “currículo 
oculto” anda cheio. Dai a exigência que se devem impor de ir tornando-se cada 
vez mais tolerantes, de ir pondo-se cada vez mais transparentes, de ir virando 
cada vez mais críticos, de ir fazendo-se cada vez mais curiosos. 

Quanto mais tolerantes, quanto mais transparentes, quanto mais críticos, 
quanto mais curiosos e humildes, tanto mais assumem autenticamente a prática 
docente. Numa tal perspectiva, indiscutivelmente progressista, muito mais pós- 


moderna, como entendo a pós-modernidade, que moderna, e nada 
“modernizante”, ensinar não é a simples transmissão do conhecimento em torno 
do objeto ou do conteúdo. Transmissão que se faz muito mais através da pura 
descrição do conceito do objeto a ser mecanicamente memorizado pelos alunos. 
Ensinar, ainda do ponto de vista pós-modernamente progressista de que falo 
aqui, ndo pode reduzir-se a um mero ensinar os alunos a aprender através de uma 
operação em que o objeto do conhecimento fosse o ato mesmo de aprender. 
Ensinar a aprender só é válido, desse ponto de vista, repita-se, quando os 
educandos aprendem a aprender ao aprender a razão de ser do objeto ou do 
conteúdo. É ensinando biologia ou outra disciplina qualquer que o professor 
ensina os alunos a aprender. 

Na linha progressista, ensinar implica, pois, que os educandos, em certo 
sentido, “penetrando” o discurso do professor, se apropriem da significação 
profunda do conteúdo sendo ensinado. O ato de ensinar, vivido pelo professor ou 
professora, vai desdobrando-se, da parte dos educandos, no ato de estes 
conhecerem o ensinado. 

Por sua vez, o(a) professor(a) só ensina em termos verdadeiros na medida em 
que conhece o conteúdo que ensina, quer dizer, na medida em que se apropria 
dele, em que o apreende. Neste caso, ao ensinar, o professor ou a professora 
reconhece o objeto já conhecido. Em outras palavras, refaz a sua 
cognoscitividade na cognoscitividade dos educandos. Ensinar é assim a forma 
que toma o ato de conhecimento que o(a) professor(a) necessariamente faz na 
busca de saber o que ensina para provocar nos alunos seu ato de conhecimento 
também. Por isso, ensinar é um ato criador, um ato crítico e não mecânico. A 
curiosidade do(a) professor(a) e dos alunos, em ação, se encontra na base do 
ensinar-aprender. 

Ensinar um conteúdo pela apropriação ou a apreensão deste por parte dos 
educandos demanda a criação e o exercício de uma séria disciplina intelectual a 
vir sendo forjada desde a pré-escola. Pretender a inserção crítica dos educandos 
na situação educativa, enquanto situação de conhecimento, sem essa disciplina, é 
espera vá. Mas, assim como não é possível ensinar a aprender, sem ensinar um 
certo conteúdo através de cujo conhecimento se aprende a aprender, não se 
ensina igualmente a disciplina de que estou falando a não ser na e pela prática 
cognoscente de que os educandos vão se tornando sujeitos cada vez mais 
críticos. 


NA CONSTITUIÇÃO DESSA NECESSÁRIA disciplina não há lugar para a identificação 
do ato de estudar, de aprender, de conhecer, de ensinar, com um puro 
entretenimento, uma espécie de brinquedo com regras frouxas ou sem elas, nem 
tampouco com um quefazer insosso, desgostoso, enfadonho. O ato de estudar, de 
ensinar, de aprender, de conhecer, é difícil, sobretudo exigente, mas prazeroso, 


como sempre nos adverte Georges Snyders.!? É preciso, pois, que os educandos 
descubram e sintam a alegria nele embutida, que dele faz parte e que está sempre 
disposta a tomar todos quantos a ele se entreguem. 

O papel testemunhal do professor na gestação desta disciplina é enorme. Mais 
uma vez aí, a sua autoridade, de que sua competência faz parte, joga importante 
função. Um professor que não leva a sério sua prática docente, que, por isso 
mesmo, ndo estuda e ensina mal o que mal sabe, que não luta para que disponha 
de condições materiais indispensáveis à sua prática docente, se proíbe de 
concorrer para a formação da imprescindível disciplina intelectual dos 
estudantes. Se anula, pois, como professor. 

Mas, por outro lado, essa disciplina não pode resultar de um trabalho feito nos 
alunos pelo professor. Requerendo, embora, a presença marcante do professor ou 
da professora, sua orientação, seu estímulo, sua autoridade, essa disciplina tem 
de ser construída e assumida pelos alunos. 

Me sinto levado a repetir, enfatizando minha posição, que a prática 
democrática em coerência com o meu discurso democrático, que fala de minha 
opção democrática, não me obriga ao silêncio em torno de meus sonhos nem 


tampouco a crítica necessária ao que Amílcar Cabral!! chama “negatividades da 
cultura” me torna um “invasor elitista” da cultura popular. A crítica e o esforço 
para superar essas “negatividades” não são apenas indicáveis mas 
indispensáveis. No fundo, isso tem que ver com a passagem do conhecimento ao 
nível do “saber de experiência feito”, do senso comum, para o conhecimento 
resultante de procedimentos mais rigorosos de aproximação aos objetos 
cognoscíveis. E fazer essa superação é um direito que as classes populares têm. 
Dai que, em nome do respeito à cultura dos camponeses, por exemplo, não lhes 
possibilitar que vão mais além de suas crenças em torno de si no mundo e de si 
com o mundo revele uma ideologia profundamente elitista. É como se desvelar a 
razão de ser das coisas e ter delas um conhecimento cabal fosse ou devesse ser 
privilégio das elites. As classes populares lhes bastaria o “penso que é” em torno 
do mundo. 

O que não é possível — repito-me agora — é o desrespeito ao saber de senso 
comum; o que não é possível é tentar superá-lo sem, partindo dele, passar por 
ele. 


Desafiar os educandos com relação ao que lhe parece o seu acerto é um dever 
da educadora ou do educador progressista. Que educador seria eu se não me 
sentisse movido por forte impulso que me faz buscar, sem mentir, argumentos 
convincentes na defesa dos sonhos por que luto? Na defesa da razão de ser da 
esperança com que atuo como educador. 

O que não é lícito fazer é esconder verdades, negar informações, impor 
princípios, castrar a liberdade do educando ou puni-lo, não importa como, 
porque não aceite, por várias razões, o meu discurso. Porque recuse a minha 
utopia. Isto sim me faria tombar incoerentemente, no sectarismo destrutor que 
critiquei duramente ontem, na Pedagogia do oprimido, e critico hoje ao revisitá- 
la, na Pedagogia da esperança. 

Estas considerações me trazem a outro ponto, a elas diretamente ligado, em 
torno do qual tenho sofrido igualmente reparos que me parecem dever ser 
reparados também. Refiro-me à insistência com que, desde longo tempo, 
defendo a necessidade que temos, educadoras e educadores progressistas, de 
jamais subestimar ou negar os saberes de experiência feitos, com que os 
educandos chegam à escola ou aos centros de educação informal. Evidentemente 
que há diferenças na forma como lidar com esses saberes, se se trata de um ou 
do outro caso citados acima. Em qualquer deles, porém, subestimar a sabedoria 
que resulta necessariamente da experiência sociocultural é, ao mesmo tempo, um 
erro científico e a expressão inequívoca da presença de uma ideologia elitista. 
Talvez seja mesmo o fundo ideológico escondido, oculto, opacizando a realidade 
objetiva, de um lado, e fazendo, do outro, míopes os negadores do saber popular, 
que os induz ao erro científico. Em última análise, é essa “miopia” que, 
constituindo-se em obstáculo ideológico, provoca o erro epistemológico. 

Tem havido maneiras diferentes de compreensão negativa e, portanto, de 
crítica, a esta defesa do saber popular, em que faz tanto me empenho. Negação 
do saber popular tão contestável quanto sua mitificação, quanto sua exaltação, de 
natureza “basista”. Basismo e elitismo, de tal maneira sectários que presos à e 
em sua verdade se tornam incapazes de ir mais além de si mesmos. 

Uma dessas maneiras de fazer a crítica à defesa que venho fazendo dos 
saberes de experiência feitos que, não raro ainda se repete hoje, para legítimo 
espanto meu, é a que sugere ou afirma que, no fundo, proponho dever ficar o 
educador girando, com os educandos, em torno de seu saber de senso comum, 
cuja superação não seria tentada. E conclui vitoriosa a crítica deste teor 
sublinhando o óbvio fracasso desta ingênua compreensão. Atribuída a mim — a 
da defesa do giro incansável em torno do saber do senso comum. 

Na verdade, contudo, jamais afirmei ou sequer insinuei tamanha “inocência”. 

O que tenho dito sem cansar, e redito, é que não podemos deixar de lado, 


desprezado como algo imprestável, o que educandos, sejam crianças chegando à 
escola ou jovens e adultos a centros de educação popular, trazem consigo de 
compreensão do mundo, nas mais variadas dimensões de sua prática na prática 
social de que fazem parte. Sua fala, sua forma de contar, de calcular, seus 
saberes em torno do chamado outro mundo, sua religiosidade, seus saberes em 
torno da saúde, do corpo, da sexualidade, da vida, da morte, da força dos santos, 
dos conjuros. 


Esse é, aliás, um dos temas fundamentais da etnociência,<? hoje, o de como 
evitar a dicotomia entre esses saberes, o popular e o erudito ou o de como 


compreender e experimentar a dialética entre o que Snyders!é chama “cultura 
primeira” e “cultura elaborada”. 

Respeitar esses saberes, de que falo tanto, para ir mais além deles, jamais 
poderia significar — numa leitura séria, radical, por isso crítica, sectária nunca, 
rigorosa, bem-feita, competente, de meus textos — dever ficar o educador ou a 
educadora aderida a eles, os saberes de experiência feitos. 

O respeito a esses saberes se insere no horizonte maior em que eles se geram 
— o horizonte do contexto cultural, que não pode ser entendido fora de seu corte 
de classe, até mesmo em sociedades de tal forma complexas em que a 
caracterização daquele corte é menos facilmente apreensível. 

O respeito, então, ao saber popular implica necessariamente o respeito ao 
contexto cultural. A localidade dos educandos é o ponto de partida para o 
conhecimento que eles vão criando do mundo. “Seu” mundo, em última análise, 
é a primeira e inevitável face do mundo mesmo. 

Minhas preocupações com o respeito devido ao mundo local dos educandos, 
para espanto meu, de novo, continuam a gerar, de vez em quando, críticas que 
me veem sem rumo, perdido e sem saída, nos horizontes estreitos da localidade. 
Mais uma vez, essas críticas resultam de leituras malfeitas de mim ou de leituras 
de textos sobre meu trabalho, escritos por quem igualmente me leu mal, 
incompetentemente, ou não me leu. 

Fu mereceria não só essas, mas outras críticas contundentes até, se, em lugar 
de defender o contexto local dos educandos como ponto de partida para o 
alongamento de sua compreensão do mundo, viesse defendendo uma posição 
“focalista”. Uma posição em que, perdendo-se a inteligência dialética da 
realidade, não se fosse capaz de perceber as relações contraditórias entre as 
parcialidades e a totalidade. Teria, assim, incorrido naquele erro criticado em um 
certo momento deste texto por camponeses através da relação que faziam entre o 
sal, como parte, como um dos ingredientes do tempero, e este como totalidade. 

Não foi isto jamais o que fiz ou o que propus ao longo de minha prática de 


educador, que vem me proporcionando a prática de sobre ela pensar e de que 
resultou até hoje tudo o que escrevi. 

Para mim vem sendo difícil, impossível mesmo, entender a interpretação de 
meu respeito ao local, como negação do universal. Do local ou do regional. Não 
entendo, por exemplo, como, criticando-se com acerto, as posições que 
“afogam” ou “suprimem” a totalidade na localidade — focalismo para mim — 
se dá como exemplo o “universo vocabular mínimo”, categoria que uso na 
minha compreensão geral da alfabetização. 

O “universo vocabular minimo” naturalmente emerge da pesquisa necessária 
que se faz e é fundando-nos nele que organizamos o programa de alfabetização. 
Nunca, porém, eu disse que o programa a ser elaborado à base deste universo 
vocabular deveria ficar absolutamente adstrito à realidade local. Se o tivesse dito 
não teria da linguagem a compreensão que tenho, revelada não apenas em 
trabalhos anteriores, mas neste ensaio também. Mais ainda, careceria de uma 
forma dialética de pensar. 

Sem muitos comentários, remeto o leitor ou a leitora à Educação como 
prática da liberdade, não importa qual impressão. Trata-se da última parte do 
livro, em que faço uma análise das dezessete palavras geradoras escolhidas do 
“universo vocabular” pesquisado no estado do Rio de Janeiro e que se aplicariam 


também na Guanabara, como se chamava, na época, o Rio. 37 A simples leitura 
das páginas, me parece, esclarece o equivoco de tal crítica. 

Creio que o fundamental é deixar claro ou ir deixando claro aos educandos 
esta coisa óbvia: o regional emerge do local tal qual o nacional surge do regional 
e o continental do nacional como o mundial emerge do continental. 

Assim como é errado ficar aderido ao local, perdendo-se a visão do todo, 
errado é também pairar sobre o todo sem referência ao local de onde se veio. 

Ao voltar, em visita ao Brasil, em 1979, declarei numa entrevista que minha 
recifecidade explicava minha pernambucanidade, que esta esclarecia minha 
nordestinidade que, por sua vez, clareava minha brasilidade, minha brasilidade 
elucidava minha latino-americanidade e esta me fazia um homem do mundo. 


Ariano Suassuna se tornou um escritor universal não a partir do universo, mas 


a partir de Taperuá. *º 


“A análise crítica por parte de grupos populares de sua forma de estar sendo 
no mundo da cotidianidade mais imediata, a de sua tabanca”, digo eu em Cartas 
ad Guiné-Bissau, página 59, publicada em 1977, “e a percepção da razão de ser 
dos fatos que se dão nela os levam a sobrepassar os horizontes estreitos da 
tabanca ou mesmo da zona, para ganhar a visão global, da realidade 
indispensável à compreensão da própria tarefa de reconstrução nacional”. 


Mas, voltemos à parte mais remota, o meu primeiro livro, Educação como 
prática da liberdade, concluído em 1965 e publicado em 1967. Na página 114, 
comentando o processo de criação das codificações, digo: 

Estas situações funcionam como desafios aos grupos. São situações- 
problemas codificadas, guardando em si elementos que serão descodificados 
pelos grupos com a colaboração do coordenador. O debate em torno delas irá, 
como o que se faz com as que nos dão o conceito antropológico de cultura, 
levando os grupos a se conscientizarem para que concomitantemente se 
alfabetizem. 

São situações locais [o grifo é atual] que abrem perspectivas, porém, para a 
análise de problemas nacionais e regionais. 


“A palavra escrita”, disse Platão, “não pode defender-se quando é mal- 


entendida” 1º 


Não posso ser responsabilizado, devo dizer, pelo que se diga ou se faça em 
meu nome, contrariamente ao que faço e ao que digo; não vale afirmar, como 
certa vez alguém, com raiva, o fez: “Você pode não ter dito isto, mas pessoas que 
se dizem discipulas suas disseram.” Sem pretender, sequer de longe, me 
assemelhar a Marx, não porque agora, de vez em quando, se diga que ele “já 
era”, mas pelo contrário, precisamente porque, para mim, continua sendo, 
precisando apenas de ser revisto, me vejo inclinado a citar uma de suas cartas, 


em que, irritado com inconsequentes “marxistas” franceses, disse: “A única coisa 


que sei é que não sou marxista.”12 

E já que citei Marx aproveito para comentar críticas que se diziam marxistas a 
mim feitas nos anos 1970. Algumas delas, como lamentavelmente não raro 
ocorre, não levavam em consideração dois pontos fundamentais: 1) Que eu não 
havia morrido; 2) Que não tinha escrito apenas a Pedagogia do oprimido, menos 
ainda, só a Educação como prática da liberdade. Dai a impossibilidade de 
generalizar-se a todo um pensamento a crítica feita a um momento dele. 
Algumas delas válidas se centradas no texto a ou b, mas incorretas se estendidas 
à totalidade de minha obra. 

Uma dessas críticas, aparentemente, pelo menos, mais formal, mecanicista, do 
que dialética, estranhava que eu não fizesse referência às classes sociais, que eu 
não tivesse afirmado, sobretudo, que a “luta de classes é o motor da história”. 
Estranhava que, em lugar de classes sociais, eu trabalhasse com o conceito vago 
de oprimido. 

Em primeiro lugar, me parece impossível que, após a leitura da Pedagogia do 
oprimido, empresários e trabalhadores, rurais ou urbanos, chegassem à 
conclusão, os primeiros, de que eram operários, os segundos, empresários. E isto 


porque a vaguidade do conceito de oprimido os tivesse deixado de tal maneira 
confusos e indecisos que os empresários hesitassem em torno de se deveriam ou 
não continuar a usufruir a “mais-valia” e os trabalhadores em torno de seu 
direito à greve, como instrumento fundamental à defesa de seus interesses. 

Me lembro agora de um texto que li, em 1981, recém-chegado do exílio, de 
uma jovem operária paulista em que perguntava e, em seguida, respondia: 
“Quem é o povo?” “E quem não pergunta quem é povo.” 

Na primeira vez, porém, em que li uma dessas críticas, me impus algumas 
horas de releitura do livro, contando as vezes em que, no texto todo, falava em 
classes sociais. Ultrapassei duas dezenas. Não raro, numa só página, falo duas, 
três vezes de classes sociais. Só que falei de classes sociais não como quem 
usava um clichê ou como quem se punha temeroso de um possível inspetor ou 
censor ideológico que me espreitasse e a quem devesse prestar contas. Os 
autores ou autoras de tais críticas, de modo geral, mesmo que nem sempre 
explicitassem, se incomodavam centralmente com alguns pontos. A já referida 
vaguidade do conceito de oprimido como do de povo, a afirmação que faço no 
livro de que o oprimido, libertando-se, liberta ao opressor, o não haver, como 
antes sublinhei, declarado que a luta de classes é o motor da história, o 
tratamento que eu dava ao indivíduo, sem aceitar reduzi-lo a puro reflexo das 
estruturas socioeconômicas, o tratamento que dava à consciência, à importância 
da subjetividade, o papel da conscientização que, na Pedagogia do oprimido, 
supera, em termos de criticidade, o a ela atribuído em Educação como prática da 
liberdade, a asserção de que “a aderência” à realidade em que se encontram as 
grandes massas camponesas da América Latina está a exigir que a consciência 
de classe oprimida passe, senão antes, pelo menos concomitantemente pela 
consciência de homem oprimido. 

Nunca esses pontos foram ao mesmo tempo abordados, sublinhando-se um ou 
outro em críticas ora escritas, ora faladas, em seminários e debates, na Europa, 
nos Estados Unidos, na Austrália, na América Latina. 

Falei ontem de classes sociais com a mesma independência e consciência do 
acerto com que delas falo hoje. É possível, porém, que muitas ou muitos dos que 
me cobravam nos anos 1970 a explicitação constante do conceito me cobrem 
hoje o contrário: que retire as duas dezenas de vezes em que o empreguei, 
porque “já não há classes sociais, cujos conflitos com elas sumiram também”. 
Dai que, à linguagem da possibilidade, que comporta a utopia como sonho 
possível, prefiram o discurso neoliberal, “pragmático”, segundo o qual devemos 
nos adequar aos fatos como estão se dando, como se não pudessem dar-se de 
outra forma, como se não devêssemos lutar, precisamente porque mulheres e 
homens, para que se dessem de outra maneira. 


Nunca entendi que as classes sociais, a luta entre elas, pudessem explicar 
tudo, até a cor das nuvens numa terça-feira à tardinha, dai que jamais tenha dito 
que a luta de classes, no mundo moderno, era ou é o motor da história. Mas, por 
outro lado, hoje ainda e possivelmente por muito tempo, não é possível entender 
a história sem as classes sociais, sem seus interesses em choque. 

A luta de classes não é o motor da história, mas certamente é um deles. 

Como um insatisfeito com o mundo de injustiças que está aí, ao qual o 
discurso “pragmático” sugere que eu simplesmente me adapte, devo, é Óbvio, 
hoje, tanto quanto devi ontem, estar desperto para as relações entre tática e 
estratégia. Uma coisa é chamar a atenção dos militantes que continuam brigando 
por um mundo menos feio da necessidade de que suas táticas, primeiro, não 
contradigam sua estratégia, seus objetivos, seu sonho; segundo, de que suas 
táticas, enquanto caminhos de realização do sonho estratégico, se dão, se fazem, 
se realizam na história, por isso, mudam, e outra é simplesmente dizer que não 
há mais por que sonhar. Sonhar não é apenas um ato político necessário, mas 
também uma conotação da forma histórico-social de estar sendo de mulheres e 
homens. Faz parte da natureza humana que, dentro da história, se acha em 
permanente processo de tornar-se. 

Fazendo-se e refazendo-se no processo de fazer a história, como sujeitos e 
objetos, mulheres e homens, virando seres da inserção no mundo e não da pura 
adaptação ao mundo, terminaram por ter no sonho também um motor da história. 
Não há mudança sem sonho, como não há sonho sem esperança. 

Por isso, venho insistindo, desde a Pedagogia do oprimido, que não há utopia 
verdadeira fora da tensão entre a denúncia de um presente tornando-se cada vez 
mais intolerável e o anúncio de um futuro a ser criado, construído, política, 
estética e eticamente, por nós, mulheres e homens. A utopia implica essa 
denúncia e esse anúncio, mas não deixa esgotar-se a tensão entre ambos quando 
da produção do futuro antes anunciado e agora um novo presente. A nova 
experiência de sonho se instaura, na medida mesma em que a história não se 
imobiliza, não morre. Pelo contrário, continua. 

A compreensão da história como possibilidade e não determinismo, a que fiz 
referência neste ensaio, seria ininteligível sem o sonho, assim como a concepção 
determinista se sente incompatível com ele e, por isso, o nega. 

Assim é que, no primeiro caso, o papel histórico da subjetividade é relevante, 
tornando-se, no segundo, minimizado ou negado. Dai que, no primeiro, a 
importância da educação, que, não podendo tudo, pode alguma coisa, seja 
reconhecida, ao passo que, no segundo, subestimada. 

Na verdade, toda vez que o futuro seja considerado como um pré-dado, ora 
porque seja a pura repetição mecânica do presente, só adverbialmente mudado, 


ora porque seja o que teria de ser, não há lugar para a utopia, portanto para o 
sonho, para a opção, para a decisão, para a espera na luta, somente como existe 
esperança. Não há lugar para a educação. Só para o adestramento. 

Enquanto projeto, enquanto desenho do “mundo” diferente, menos feio, o 
sonho é tão necessário aos sujeitos políticos, transformadores do mundo e não 
adaptáveis a ele, quanto, permita-se-me a repetição, fundamental é, para o 
trabalhador, que projete em seu cérebro o que vai executar antes mesmo da 
execução. 

É por isso que, do ponto de vista dos interesses das classes dominantes, 
quanto menos as dominadas sonharem o sonho de que falo e da forma confiante 
como falo, quanto menos exercitarem a aprendizagem política de comprometer- 
se com uma utopia, quanto mais se tornarem abertas aos discursos 
“pragmáticos”, tanto melhor dormirão as classes dominantes. 

A modernidade de alguns setores das classes dominantes, em cuja posição 
superam de longe a postura das velhas e retrógradas lideranças dos chamados 
“capitães de indústria” de outrora, não poderia, porém, mudar a sua natureza de 
classe. 

Isso não significa, todavia, que as classes trabalhadoras, a meu ver, devam 
fechar-se sectariamente à ampliação de espaços democráticos que podem resultar 
de um novo tipo de relações entre elas e as classes dominantes. O importante, 
porém, é que as classes trabalhadoras continuem aprendendo na própria prática 
de sua luta a estabelecer os limites para as suas concessões, o que vale dizer que 
ensinem às dominantes os limites em que elas se podem mover. 

Afinal, as relações entre as classes são um fato político que gera um saber de 
classe, que demanda uma lucidez indispensável no momento da escolha das 
melhores táticas a serem usadas e que, variando historicamente, devem estar em 
consonância com os objetivos estratégicos. 

Isso, na verdade, não se aprende em cursos de especialização. Isso se aprende 
e se ensina no momento histórico mesmo em que a necessidade impõe às classes 
sociais a busca necessária de uma relação melhor no tratamento de seus 
interesses antagônicos. Em tais momentos históricos, como o que vivemos hoje 
no país e fora dele, é a realidade mesma que grita, advertindo as classes sociais 
da urgência de novas formas de encontro para a procura de soluções inadiáveis. 
A prática da procura desses novos encontros ou a história dessa prática, dessa 
tentativa, pode tornar-se objeto ou conteúdo de estudo para lideranças operárias, 
não apenas em cursos de história das lutas dos trabalhadores, mas também em 
cursos teórico-práticos, posteriormente, de formação de lideranças operárias. E o 
que estamos vivendo hoje, no bojo da assustadora crise com que nos debatemos 
e em que tem havido momentos de alto nível nas discussões entre classes 


dominantes e classes trabalhadoras. Dai, porém, dizer-se que estamos vivendo 
outra história, em que as classes sociais estão desaparecendo e, com elas, os seus 
conflitos; que o socialismo se pulverizou nos escombros do muro de Berlim é 
algo em que eu, pelo menos, não acredito. 

Os discursos neoliberais, cheios de “modernidade”, não têm a força suficiente 
para acabar com as classes sociais e decretar a inexistência de interesses 
antagônicos entre elas, como não têm forças para acabar com os conflitos e a 
luta entre elas. O que acontece é que a luta é uma categoria histórica. Tem, por 
isso, historicidade. Muda de espaço-tempo a espaço-tempo. A luta não nega a 
possibilidade de acordos, de acertos entre as partes antagônicas. Os acordos 
fazem parte igualmente da luta. 

Há momentos históricos em que a sobrevivência do todo social coloca às 
classes a necessidade de se entenderem, o que não significa, repitamos, estar se 
vivendo um novo tempo histórico vazio de classes sociais e de seus conflitos. 
Um novo tempo histórico sim, mas em que as classes sociais continuam 
existindo e lutando por interesses próprios. 

Em lugar da simples acomodação “pragmática” se impõe às lideranças 
trabalhadoras a criação de certas qualidades ou virtudes sem as quais, cada vez 
mais, se torna difícil a elas a briga por seus direitos. 

A afirmação de que o “discurso ideológico” é uma espécie de incompetência 
natural das esquerdas, que insistem em fazê-lo quando já não há ideologias e 
quando também, dizem, já ninguém quer ouvi-lo é um discurso ideológico e 
manhoso das classes dominantes. O que está superado não é o discurso 
ideológico, mas o “fanático”, o discurso inconsequente, repetidor de clichês que 
jamais deveria ter sido pronunciado. O que está ficando cada vez mais inviável, 
felizmente, é a incontinência verbal, o discurso que se perde numa retórica 
cansativa que sequer possui sonoridade e ritmo. 

Qualquer progressista que, inflamado ou inflamada, insista, às vezes de voz 
trêmula, nessa prática em pouco ou nada estará contribuindo para o avanço 
político de que precisamos. Mas, dai, proclamar-se a era do discurso neutro, não! 

Me sinto absolutamente em paz ao entender que o esfacelamento do chamado 
“socialismo realista” não significa, de um lado, que foi o socialismo mesmo que 
se revelou inviável; de outro, que o capitalismo se afirmou definitivamente na 
sua excelência. 


Que excelência é essa que consegue “conviver com mais de um bilhão de 
habitantes do mundo em desenvolvimento que vivem na pobreza”,!º para não 
falar em miséria. Para não falar também na quase indiferença com que convive 
com bolsões de pobreza e “bolsos” de miséria no seu próprio corpo, o 


desenvolvido. Que excelência é essa, que dorme em paz com a presença de um 


sem-número de homens e de mulheres cujo lar é a rua, e deles e delas ainda se 
diz que é a culpa de na rua estarem. Que excelência é essa que pouco ou quase 
nada luta contra as discriminações de sexo, de classe, de raça, como se negar o 
diferente, humilhá-lo, ofendê-lo, menosprezá-lo, explorá-lo fosse um direito dos 
indivíduos ou das classes, ou das raças ou de um sexo em posição de poder sobre 
o outro. Que excelência é essa que registra nas estatísticas, mornamente, os 
milhões de crianças que chegam ao mundo e não ficam e, quando ficam, partem 
cedo, ainda crianças e, se mais resistentes, conseguem permanecer, logo do 
mundo se despedem. 

Cerca de 30 milhões de crianças de menos de cinco anos morrem anualmente 
de causas que normalmente não seriam fatais em países desenvolvidos. Cerca de 
110 milhões de crianças no mundo todo (quase 20% do grupo de idade) 
deixaram de receber educação primária. Mais de 90% dessas crianças vivem em 


países de renda baixa e baixa-média. 1º 

Por outro lado, afirma o Unicef que, mantidas as atuais tendências, mais de 
100 milhões de crianças morrerão de doenças e desnutrição na década de 1990. 
As causas dessas mortes podem ser contadas nos dedos. Quase todas morrerão 
de doenças que foram em outros tempos bastante conhecidas nas nações 
industrializadas. Morrerão ressequidas pela desidratação, sufocadas pela 
pneumonia, infectadas pelo tétano ou pelo sarampo ou asfixiadas pela 
coqueluche. Estas cinco doenças muito comuns, todas relativamente fáceis e 
baratas de prevenir ou tratar, serão responsáveis por mais de dois terços das 
mortes infantis ou mais da metade de toda a desnutrição infantil na próxima 
década. 

Afirma ainda o relatório do Unicef que para se colocar o problema em uma 
perspectiva global, os custos adicionais, incluindo um programa para evitar a 
grande maioria das mortes e a subnutrição infantil nos próximos anos, deverão 
atingir aproximadamente 2,5 bilhões de dólares por ano, no final da década de 
1990. É uma quantia semelhante [diz o relatório atonitamente] a que as 


companhias americanas vêm gastando anualmente para promover a venda de 


cigarros. 1 


Que excelência é essa que, no Nordeste brasileiro, convive com uma 
exacerbação tal da miséria que parece mais ficção: meninos, meninas, mulheres, 
homens, disputando com cachorros famintos, tragicamente, animalescamente, 
detritos nos grandes aterros de lixo, na periferia das cidades, para comer. E São 
Paulo não escapa à experiência dessa miséria. 

Que excelência é essa que parece não ver meninos barrigudos, comidos de 
vermes, mulheres desdentadas, aos trinta anos parecendo velhas alquebradas, 


homens gastos, populações diminuindo de porte. Cinquenta e dois por cento da 
população do Recife favelada, vítima fácil das intempéries, das doenças que 
abatem sem dificuldade os corpos enfraquecidos. Que excelência é essa que vem 
compactuando com o assassinato frio, covarde, de camponeses e camponesas, 
sem terra, porque lutam pelo direito à sua palavra e a seu trabalho à terra ligado 
e pelas classes dominantes dos campos espoliado. 

Que excelência é essa que não se comove com o extermínio de meninas e 
meninos nos grandes centros urbanos brasileiros; que “proíbe” que 8 milhões de 
crianças populares se escolarizem, que “expulsa” das escolas grande parte das 
que conseguem entrar e chama a tudo isso “modernidade capitalista”. 

Para mim, pelo contrário, o que não prestava na experiência do chamado 
“socialismo realista”, em termos preponderantes, não era o sonho socialista, mas 
a moldura autoritária — que o contradizia e de que Marx e Lenin também 
tinham sua culpa, e não apenas Stalin —, assim como o positivo na experiência 
capitalista não era e não é o sistema capitalista, mas a moldura democrática em 
que ele se acha. 

Nesse sentido também o esfacelamento do mundo socialista autoritário — 
que, em muitos aspectos, vem sendo uma espécie de ode à liberdade e vem 
deixando tantas mentes, antes bem-comportadas, estupefatas, atônitas, 
desconcertadas, perdidas — oferece-nos a possibilidade extraordinária, se bem 
que difícil, de continuar sonhando e lutando pelo sonho socialista, depurando-se 
de suas distorções autoritárias, de seus desgostos totalitários, de sua cegueira 
sectária. Por isso é que, para mim, vai se tornar, em algum tempo, até mais fácil 
a luta democrática contra a malvadez do capitalismo. O que se faz necessário é 
que, entre muitas coisas, se supere a certeza demasiada nas certezas com que 
muitos marxistas se afirmavam modernos e, assumindo a humildade em face das 
classes populares, nos tornemos pós-modernamente menos certos das certezas. 
Progressistamente pós-modernos. 

Vejamos rapidamente outros pontos antes referidos. 

Enquanto a violência dos opressores faz dos oprimidos homens proibidos de 
ser, a resposta destes à violência daqueles se encontra infundida do anseio de 
busca do direito de ser. 

Os opressores, violentando e proibindo que os outros sejam, não podem 
igualmente ser, os oprimidos, lutando por ser, ao retirar-lhes o poder de oprimir e 
esmagar, lhes restauram a humanidade perdida no uso da opressão. 

Por isso é que somente os oprimidos, libertando-se, podem libertar os 


opressores. Estes, enquanto classe [a ênfase é atual] que oprime, nem libertam 


nem se libertam. t8 


A primeira observação que faria à citação desse momento da Pedagogia do 


oprimido é que ele, o momento, é um dos em que deixo muito claro de quem 
falo quando falo em opressor e oprimido. 

No fundo, ou talvez pudesse dizer, nos em torno não apenas do trecho citado, 
mas do livro todo, como não poderia deixar de ser, se acha embutida, às vezes 
até desembutida, clara, explícita, uma antropologia, uma certa compreensão ou 
visão do ser humano gestando sua natureza na própria história, de que se torna 
necessariamente sujeito e objeto. É exatamente uma das conotações dessa 
natureza, social e historicamente constituindo-se, que funda não só a afirmação 
feita no trecho citado, mas em que radicam, estou certo, coerentemente, as 
posições de ordem político-pedagógicas, defendidas por mim ao longo dos anos. 

Não posso entender os homens e as mulheres, a não ser mais do que 
simplesmente vivendo, histórica, cultural e socialmente existindo, como seres 
fazedores de seu “caminho” que, ao fazê-lo, se expõem ou se entregam ao 
“caminho” que estão fazendo e que assim os refaz também. 

Diferentemente dos outros animais que não se tornaram capazes de 
transformar a vida em existência, nós, enquanto existentes, nos fizemos aptos a 
nos engajarmos na luta em busca e em defesa da igualdade de possibilidades 
pelo fato mesmo de, como seres vivos, sermos radicalmente diferentes uns dos 
outros e umas das outras. 

Nós somos todos diferentes e a maneira como se reproduzem os seres vivos é 
programada para que o sejamos. É por isso que o homem teve a necessidade, um 
dia, de fabricar o conceito de igualdade. Se nós fôssemos todos idênticos, como 


uma população de bactérias, a ideia de igualdade seria perfeitamente inútil. 1º 

O grande salto que nos tornamos capazes de dar foi trabalhar não 
propriamente o inato nem somente o adquirido, mas a relação entre ambos. 

“A fabricação de um indivíduo”, diz Jacob, no mesmo texto, “do ponto de 
vista físico, intelectual, moral, corresponde a uma interação permanente do inato 
com o adquirido”. 

Nós nos tornamos hábeis para imaginativa e curiosamente “tomar distância” 
de nós mesmos, da vida que portamos e para nos dispormos a saber em torno 
dela. Em certo momento não apenas vivíamos, mas começamos a saber que 
viviamos, daí que nos tivesse sido possível saber que sabíamos e, portanto, saber 
que poderiamos saber mais. O que não podemos, como seres imaginativos e 
curiosos, é parar de aprender e de buscar, de pesquisar a razão de ser das coisas. 
Não podemos existir sem nos interrogar sobre o amanhã, sobre o que virá, a 
favor de que, contra que, a favor de quem, contra quem virá; sem nos interrogar 
em torno de como fazer concreto o “inédito viável” demandando de nós a luta 
por ele. 

É por sermos este ser “programado”, mas não determinado — “cada 


programa, com efeito, não é totalmente rígido. Ele define as estruturas que não 
são sendo potencialidades, probabilidades, tendências: os genes determinam 


somente a constituição do indivíduo”, em quem, por isso mesmo, “as estruturas 
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hereditárias e a aprendizagem se acham inteiramente ligadas”. 

É por estarmos sendo este ser em permanente procura, curioso, “tomando 
distância” de si mesmo e da vida que porta; é por estarmos sendo este ser dado à 
aventura e à “paixão de conhecer”, para o que se faz indispensável a liberdade 
que, constituindo-se na luta por ela, só é possível porque, “programados”, não 
somos, porém, determinados; é por estarmos sendo assim que vimos nos 
vocacionando para a humanização e que temos, na desumanização, fato concreto 
na história, a distorção da vocação. Jamais, porém, outra vocação humana. Nem 
uma nem outra, humanização e desumanização, são destino certo, dado dado, 
sina ou fado. Por isso mesmo é que uma é vocação e outra, distorção da vocação. 

É importante insistir em que, ao falar do “Ser Mais” ou da humanização como 
vocação ontológica do ser humano, não estou caindo em nenhuma posição 
fundamentalista, de resto, sempre conservadora. Daí que insista também em que 
esta “vocação”, em lugar do ser algo a priori da história é, pelo contrário, algo 
que se vem constituindo na história. Por outro lado, a briga por ela, os meios de 
levá-la a cabo, históricos também, além de variar de espaço-tempo a espaço- 
tempo, demandam, indiscutivelmente, a assunção de uma utopia. A utopia, 
porém, não seria possível se faltasse a ela o gosto da liberdade, embutido na 
vocação para a humanização. Se faltasse também a esperança sem a qual não 
lutamos. 

O sonho pela humanização, cuja concretização é sempre processo, e sempre 
devir, passa pela ruptura das amarras reais, concretas, de ordem econômica, 
política, social, ideológica etc., que nos estão condenando à desumanização. O 
sonho é assim uma exigência ou uma condição que se vem fazendo permanente 
na história que fazemos e que nos faz e refaz. 

Não sendo um a priori da história a natureza humana, que nela se vem 
constituindo, tem, na vocação referida, uma de suas conotações. 

É por isso que o opressor se desumaniza ao desumanizar o oprimido, não 
importa que coma bem, que se vista bem, que durma bem. Não seria possível 
desumanizar sem desumanizar-se tal a radicalidade social da vocação. Não sou 
se você não é, ndo sou, sobretudo, se proíibo você de ser. 

É por isso que, como indivíduo e como classe, o opressor não liberta nem se 
liberta. É por isso que, libertando-se, na e pela luta necessária e justa, O 
oprimido, como indivíduo e como classe, liberta o opressor, pelo fato 
simplesmente de proibi-lo de continuar oprimindo. 

Libertação e opressão, porém, não se acham inscritas, uma e outra, na história, 


como algo inexorável. Da mesma forma a natureza humana, gerando-se na 
história, não tem inscrita nela o Ser Mais, a humanização, a não ser como 
vocação de que o seu contrário é distorção na história. 

A prática política que se funde numa concepção mecanicista e determinista da 
história jamais contribuirá para diminuir os riscos da desumanização dos homens 
e das mulheres. 

Homens e mulheres, ao longo da história, vimo-nos tornando animais deveras 
especiais: inventamos a possibilidade de nos libertar na medida em que nos 
tornamos capazes de nos perceber como seres inconclusos, limitados, 
condicionados, históricos. Percebendo, sobretudo, também, que a pura percepção 
da inconclusão, da limitação, da possibilidade, não basta. É preciso juntar a ela a 
luta política pela transformação do mundo. A libertação dos indivíduos só ganha 
profunda significação quando se alcança a transformação da sociedade. 

O sonho se faz uma necessidade, uma precisão. 

E, em torno disso, mais um ponto que gerava críticas, exatamente o papel que 
eu reconhecia e continuo reconhecendo à subjetividade no processo de 
transformação da realidade ou às relações entre subjetividade e objetividade 
indicotomizáveis, consciência e mundo. 

A partir da publicação da Pedagogia do oprimido não foram poucas as vezes 
em que escrevi ou falei deste tema, ora em entrevistas, sobretudo a revistas, ora 
em ensaios, em seminários. Não faz mal, porém, que agora retome a matéria e a 
discuta novamente, pelo menos um pouco. 

Não tenho dúvidas, inclusive, de que este que sempre esteve presente à 
reflexão filosófica não apenas continua a ser um assunto atual, mas também 
crucial, no término do século. Continua a ser objeto de reflexão filosófica, 
alongando-se, necessariamente, como objeto de considerações, ao campo da 
epistemologia, da política, da ideologia, da linguagem, da pedagogia, da física 
moderna. 

Temos que reconhecer, numa primeira aproximação ao tema, quão difícil nos 
é “andar pelas ruas” da história, não importa se “tomando distância” da prática 
para teorizá-la ou se engajados nela, sem cair na tentação de superestimar a 
objetividade, reduzindo a consciência a ela ou enxergar ou entender a 
consciência, como a todo-poderosa fazedora e refazedora arbitrária do mundo. 

Subjetivismo ou objetivismo mecanicista, ambos antidialéticos, incapazes, por 
isso mesmo, de apreender a permanente tensão entre a consciência e o mundo. 

Na verdade, só numa perspectiva dialética podemos entender o papel da 
consciência na história desvencilhada de qualquer distorção que ora exacerba sua 
importância, ora a anula ou a nega. 

Nesse sentido, a visão dialética nos indica a necessidade de recusar, como 


falsa, por exemplo, a compreensão da consciência como puro reflexo da 
objetividade material, mas, ao mesmo tempo, a necessidade de rejeitar também o 
entendimento da consciência que lhe confere um poder determinante sobre a 
realidade concreta. 

Da mesma forma, a visão dialética nos indica a incompatibilidade entre ela e a 
ideia de um amanhã inexorável que já critiquei antes, na Pedagogia, e agora 
neste ensaio. Não importa que o amanhã seja a pura repetição do hoje ou que o 
amanhã seja algo pré-datado ou, como tenho chamado, um dado dado. Esta 
visão “domesticada” do futuro, de que participam reacionários e 
“revolucionários”, naturalmente cada um e cada uma à sua maneira, coloca, para 
OS primeiros, o futuro como repetição do presente que deve, porém, sofrer 
mudanças adverbiais e, para os segundos, o futuro como “progresso inexorável”. 


+! Ambas estas visões implicam uma inteligência fatalista da história, em que 
não há lugar para a esperança autêntica. 

A ideia da inexorabilidade do futuro como algo que virá necessariamente de 
uma certa maneira constitui o que venho chamando “fatalismo libertador” ou 
“libertação fatalista”, quer dizer, aquela que virá como uma espécie de doação da 
história. Aquela que virá porque está dito que virá. 

Na percepção dialética, o futuro com que sonhamos não é inexorável. Temos 
de fazê-lo, de produzi-lo, ou não virá da forma como mais ou menos queríamos. 
É bem verdade que temos de fazê-lo não arbitrariamente, mas com os materiais, 
com o concreto de que dispomos e mais com o projeto, com o sonho por que 
lutamos. 

Enquanto para as posições dogmáticas, mecanicistas, a consciência, que venho 
chamando crítica, toma forma como uma espécie de epifenômeno, como 
resultado automático e mecânico de mudanças estruturais, para a dialética, a 
importância da consciência está em que, não sendo a fazedora da realidade, não 
é, por outro lado, como já disse, puro reflexo seu. É exatamente neste ponto que 
se coloca a importância fundamental da educação enquanto ato de 
conhecimento, não só de conteúdos, mas da razão de ser dos fatos econômicos, 
sociais, políticos, ideológicos, históricos, que explicam o maior ou menor grau 


de “interdição do corpo”*? consciente, a que estejamos submetidos. 

Nos anos 1950, mais talvez com a intuição do fenômeno do que com a 
compreensão crítica do mesmo, mas já a ela chegando, afirmei, na tese 
universitária já referida neste ensaio, e repeti, mais tarde, em Educação como 
prática da liberdade, que, se a promoção do que chamava “consciência semi- 
intransitiva” para a “transitivo-ingênua” se dava de forma automática, por força 
das transformações infraestruturais, a passagem mais importante, a da 


“transitividade ingênua” para a crítica, estava associada a um sério trabalho de 


educação, voltado para este fim. 

Obviamente, as experiências vividas no SESI, a que juntava memórias da 
infância e da adolescência em Jaboatão, me ajudavam a compreender, antes 
mesmo de leituras teóricas sobre o assunto, as relações consciência-mundo de 
forma tendentemente dinâmica, jamais mecanicista. Não podia escapar, 
naturalmente, ao risco a que já me referi — o do mecanicismo ou o do 
subjetivismo idealista — ao discutir aquelas relações, e reconheço resvalamentos 
no sentido de privilegiar a consciência. 

Em 1974, participei, em Genebra, com Ivan lHlich, de um encontro 
patrocinado pelo Departamento de Educação do Conselho Mundial de Igrejas em 
que retomamos, Illich, o conceito de “desescolarização”, e eu, o de 
“conscientização”, para o qual escrevi um pequeno documento. Este texto de que 
vou agora citar boa parte em lugar de puramente a ele remeter o leitor ou a 
leitora foi publicado inicialmente pela revista RISK, do Conselho Mundial de 
Igrejas, em 1975.º%º 

Se não há conscientização sem desvelamento da realidade objetiva, enquanto 
objeto de conhecimento dos sujeitos envolvidos em seu processo, tal 
desvelamento, mesmo que dele decorra uma nova percepção da realidade 
desnudando-se, não basta ainda para autenticar a conscientização. Assim como Oo 
ciclo gnosiológico não termina na etapa da aquisição do conhecimento existente, 
pois que se prolonga até a fase da criação do novo conhecimento, a 
conscientização não pode parar na etapa do desvelamento da realidade. A sua 
autenticidade se dá quando a prática do desvelamento da realidade constitui uma 
unidade dinâmica e dialética com a prática da transformação da realidade. 

Creio que algumas observações podem e devem ser feitas a partir destas 
reflexões. Uma delas é a crítica que a mim mesmo me faço de, em Educação 
como prática da liberdade, ao considerar o processo de conscientização, ter 
tomado o momento do desvelamento da realidade social como se fosse uma 
espécie de motivador psicológico de sua transformação. O meu equívoco não 
estava obviamente em reconhecer a fundamental importância do conhecimento 
da realidade no processo de sua transformação. O meu equívoco consistiu em 
não ter tornado estes polos — conhecimento da realidade e transformação da 
realidade — em sua dialeticidade. Era como se desvelar a realidade significasse 


a sua transformação. 


SE MINHA POSIÇÃO NA ÉPOCA TIVESSE sido a mecanicista, eu não teria sequer falado 
em conscientização. Falei em conscientização porque, mesmo tendo tido 
resvalamentos na direção idealista, minha tendência era reverme cedo e, assim, 
assumindo a coerência com a prática que tinha, perceber nela embutido o 
movimento dialético consciência-mundo. 

Numa posição antidialeticamente mecanicista eu teria, como todos os 
mecanicistas, renegado a conscientização, a educação, antes da mudança radical 
das condições materiais da sociedade. 

A perspectiva antidialética não pode entender, como antes afirmei, a 
consciência crítica a não ser como epifenômeno, “como resultado de mudanças 
sociais e não como fator delas”, também (Erica Marcuse, 1986). 

É interessante observar como, para a compreensão idealista, não dialética, das 
relações consciência-mundo, podemos falar em conscientização desde, porém, 
que, enquanto instrumento de mudança do mundo, esta se realize na intimidade 
da consciência, deixando-se intocado, desta forma, o mundo mesmo. Haveria 
assim apenas palavreado. 

Do ponto de vista do dogmatismo mecanicista, não temos como sequer falar 
em conscientização. Daí que as lideranças dogmáticas, autoritárias, não tenham 
por que dialogar com as classes populares, mas dizer-lhes o que devem fazer. 

Mecanicista e idealistamente é impossível entender o que se passa nas 
relações de opressores(as) com oprimidos(as), como individuos ou como classes 
sociais. 

Só no entendimento dialético, repitamos, de como se dão consciência e 
mundo, é possível compreender o fenômeno da introjeção do(a) opressor(a) 
pelo(a) oprimido(a), a “aderência” deste àquele, a dificuldade que tem o(a) 
oprimido(a) de localizar o(a) opressor(a) fora de si, oprimido(a).ºº 

Mais uma vez me volta à memória o momento em que, há 25 anos, ouvi de 
Erich Fromm, em sua casa, em Cuernavaca, olhos miúdos, azuis, brilhantes: 
“Uma prática educativa assim é uma espécie de psicanálise histórico- 
sociocultural e política.” 

É isso o que os mecanicistas dogmáticos, autoritários, sectários não percebem 
e recusam quase sempre como “idealismo”. 


Se às grandes maiorias populares lhes falta uma compreensão mais crítica em 
torno de como a sociedade funciona, não porque sejam, digo eu, naturalmente 
incapazes, mas por causa das condições precárias em que vivem e sobrevivem, 
porque vêm sendo proibidas de saber, a saída é a propaganda ideológica, a 
“sloganização” política e não o esforço crítico através do qual homens e 
mulheres se vão assumindo como sujeitos curiosos, indagadores, como sujeitos 
em processo permanente de busca, de desvelamento da raison d'être das coisas e 
dos fatos. Daí que, no horizonte da alfabetização de adultos, por exemplo, eu me 
ache, desde faz muito tempo, insistindo no que venho chamando “leitura do 
mundo e leitura da palavra”. Nem a leitura apenas da palavra, nem a leitura 
somente do mundo, mas as duas dialeticamente solidárias. 

É a “leitura do mundo” exatamente a que vai possibilitando a decifração cada 
vez mais crítica da ou das “situações-limite”, mais além das quais se acha o 
“inédito viável”. 

É preciso, porém, deixar claro que, em coerência com a posição dialética em 
que me ponho, em que percebo as relações mundo-consciência- prática-teoria- 
leitura do mundo-leitura da palavra-contexto-texto, a leitura do mundo não pode 
ser a leitura dos acadêmicos imposta às classes populares. Nem tampouco pode 
tal leitura reduzir-se a um exercício complacente dos educadores ou educadoras 
em que, como prova de respeito à cultura popular, silenciem em face do “saber 
de experiência feito” e a ele se adaptem. 

A posição dialética e democrática implica, pelo contrário, a intervenção do 
intelectual como condição indispensável à sua tarefa. E não vai nisto nenhuma 
traição à democracia, que é tão contraditada pelas atitudes e práticas autoritárias 
quanto pelas atitudes e práticas espontaneistas, irresponsavelmente licenciosas. 

É neste sentido que volto a insistir na necessidade imperiosa que tem o 
educador ou educadora progressista de se familiarizar com a sintaxe, com a 
semântica dos grupos populares, de entender como fazem eles sua leitura do 
mundo, de perceber suas “manhas” indispensáveis à cultura de resistência que se 
vai constituindo e sem a qual não podem defender-se da violência a que estão 
submetidos. 

Entender o sentido de suas festas no corpo da cultura de resistência, sentir sua 
religiosidade de forma respeitosa, numa perspectiva dialética e não apenas como 
se fosse expressão pura de sua alienação. Respeitá-la como direito seu, não 
importa que pessoalmente a recuse de modo geral, ou que não aceite a forma 
como é ela experienciada pelo grupo popular. 

Em conversa recente com o sociólogo e professor brasileiro Otávio Ianni, da 
Unicamp, ouvi dele o relato de alguns de seus encontros com jovens militantes 
da esquerda, um deles na prisão, no Recife, em 1963, em que ele, Ianni, de um 


lado, não escondia sua emoção ante o que viu e ouviu, de outro, sua 
concordância com a forma como aqueles militantes respeitavam a cultura 
popular e, nela, as manifestações de suas crenças religiosas. 

— De que precisa você? — pergunta Ianni ao jovem encarcerado. 

— De uma Biblia — respondeu. 

— Pensava que você me pediria o Que fazer? de Lenin — disse Tanni. 

— Não preciso de Lenin agora. Preciso da Bíblia para entender melhor o 
universo místico dos camponeses. Sem esta compreensão, como posso me 
comunicar com eles? 

Além do dever democrático e ético de assim proceder, que tem o educador ou 
a educadora progressista, tal procedimento se impõe também por exigências no 
campo da comunicação, como salientava o jovem do Recife. 

Sem que o educador se exponha inteiro à cultura popular, dificilmente seu 
discurso terá mais ouvintes do que ele mesmo. Mais do que perder-se inoperante, 
seu discurso pode reforçar a dependência popular, pode sublinhar a apregoada 
“superioridade linguística” das classes dominantes. 

É ainda no horizonte da compreensão dialética das relações mundo- 
consciência, produção econômica-produção cultural, que me parece valioso 
chamar a atenção de educadores e educadoras progressistas para o movimento 
contraditório entre negatividades e positividades da cultura. Não há dúvida, por 
exemplo, de que nosso passado escravocrata nos marca como um todo até hoje. 
Corta as classes sociais, as dominantes como as dominadas. Ambas revelam 
compreensões do mundo e têm práticas significativamente indicativas daquele 


passado que se faz presente a cada instante. Mas o passado escravocrata?? não se 
esgota apenas na experiência do senhor todo-poderoso que ordena e ameaça e do 
escravo humilhado que “obedece” para não morrer, mas na relação entre eles. F 
é exatamente obedecendo para não morrer que o escravo termina por descobrir 
que “obedecer”, em seu caso, é uma forma de luta, na medida em que, 
assumindo tal comportamento, o escravo sobrevive. E é de aprendizado em 
aprendizado que se vai fundando uma cultura de resistência, cheia de “manhas”, 
mas de sonhos também. De rebeldia, na aparente acomodação. 


Os quilombos?*! foram um momento exemplar daquele aprendizado de 
rebeldia, de reinvenção da vida, de assunção da existência e da história por parte 
de escravas e escravos que, da “obediência” necessária, partiram em busca da 
invenção da liberdade. 

Em recente debate público sobre a Presença do Povo na Cultura Nacional, de 
que participei com o já citado sociólogo brasileiro Otávio Ianni, referindo-se a 
este passado escravocrata e às marcas por ele impressas em nossa sociedade, 


salientava ele também seus sinais positivos — a resistência, a rebeldia dos 
escravos e escravas. Falava da luta hoje dos “santeira”, dos “sem-casa”, dos 
“sem-escola”, dos “sem-comida”, dos “sem-emprego” como formas atuais de 
quilombos. 

Aproveitar esta tradição de luta, de resistência, e trabalhá-la é uma tarefa 
nossa, de educadoras e educadores progressistas. Tarefa que, sem dúvida, se 
distorce na perspectiva puramente idealista assim como na mecanicista, 
dogmática, autoritária, que transforma a educação em pura transmissão de 
“comunicados”. 

Outra consideração que não poderia deixar de fazer neste ensaio é a que diz 
respeito à questão dos conteúdos programáticos da educação, em cuja discussão, 
de vez em quando, eu apareço mal compreendido. 

Isto demanda uma reflexão sobre a prática educativa mesma, que vá 
desvelando-a diante de nós. 

“Tomemos distância” dela, como agora o faço ao escrever, no silêncio, não só 
de meu escritório, mas de meu bairro, para melhor dela nos “aproximar” e, 
assim, surpreender os elementos que a compõem, em suas relações uns com os 
outros. 

Enquanto objeto de minha curiosidade, que opera agora epistemologicamente, 
a prática educativa de que, “tomando distância”, me “aproximo”, começa a 
desvelar-se a mim. A primeira constatação que faço é a de que toda prática 
educativa implica sempre a existência de sujeitos, aquele ou aquela que ensina e 
aprende e aquele ou aquela que, em situação de aprendiz, ensina também, a 
existência do objeto a ser ensinado e aprendido — a ser reconhecido e conhecido 
— o conteúdo, afinal. Os métodos com que o sujeito ensinante se aproxima do 
conteúdo que medeia o educador ou educadora do educando ou educanda. Na 
verdade, o conteúdo, por ser objeto cognoscível a ser reconhecido pelo educador 
ou educadora enquanto o ensina ao educando ou educanda que, por sua vez, só O 
aprende se o apreende, não pode, por isso mesmo, ser puramente transferido do 
educador ao educando. Simplesmente no educando depositado pelo educador. 

A prática educativa implica ainda processos, técnicas, fins, expectativas, 
desejos, frustrações, a tensão permanente entre prática e teoria, entre liberdade e 
autoridade, cuja exacerbação, não importa de qual delas, não pode ser aceita 
numa perspectiva democrática, avessa tanto ao autoritarismo quanto à 
licenciosidade. 

O educador ou a educadora crítica, exigente, coerente, no exercício de sua 
reflexão sobre a prática educativa ou no exercício da própria prática, sempre a 
entende em sua totalidade. 

Não centra a prática educativa, por exemplo, nem no educando, nem no 


educador, nem no conteúdo, nem nos métodos, mas a compreende nas relações 
de seus vários componentes, no uso coerente por parte do educador ou da 
educadora dos materiais, dos métodos, das técnicas. 

Não há, nunca houve nem pode haver educação sem conteúdo, a não ser que 
os seres humanos se transformem de tal modo que os processos que hoje 
conhecemos como processos de conhecer e de formar percam seu sentido atual. 

O ato de ensinar e de aprender, dimensões do processo maior — o de conhecer 
— fazem parte da natureza da prática educativa. Não há educação sem ensino, 
sistemático ou não, de certo conteúdo. E ensinar é um verbo transitivo relativo. 
Quem ensina ensina alguma coisa — conteúdo — a alguém — aluno. 

À questão que se coloca não é a de se há ou não educação sem conteúdo, a que 
se oporia a outra, a conteudística, porque, repitamos, jamais existiu qualquer 
prática educativa sem conteúdo. 

O problema fundamental, de natureza política e tocado por tintas ideológicas, 
é saber quem escolhe os conteúdos, a favor de quem e de que estará o seu 
ensino, contra quem, a favor de que, contra quê. Qual o papel que cabe aos 
educandos na organização programática dos conteúdos; qual o papel, em níveis 
diferentes, daqueles e daquelas que, nas bases, cozinheiras, zeladores, vigias, se 
acham envolvidos na prática educativa da escola; qual o papel das famílias, das 
organizações sociais, da comunidade local? 

E não se diga, com ranço aristocrático e elitista, que alunos, pais de alunos, 
mães de alunos, vigias, zeladores, cozinheiras, nada têm a ver com isto. Que a 
questão dos conteúdos programáticos é de pura alçada ou competência de 
especialistas que se formaram para o desenvolvimento desta tarefa. Este discurso 


é irmão gêmeo de um outro — o que proclama que analfabeto não sabe votar. 4 
Em primeiro lugar, defender a presença participante de alunos, de pais de 

alunos, de mães de alunos, de vigias, de cozinheiras, de zeladores nos estudos de 

que resulte a programação dos conteúdos das escolas, o que a Secretaria 


Municipal de Educação de São Paulo ensaia hoje, na administração petista? de 
Luiza Erundina, não significa negar a indispensável atuação dos especialistas. 
Significa apenas não deixá-los como “proprietários” exclusivos de um 
componente fundamental da prática educativa. Significa democratizar o poder da 
escolha sobre os conteúdos a que se estende, necessariamente, o debate sobre a 
maneira mais democrática de tratá-los, de propô-los à apreensão dos educandos, 
em lugar da pura transferência deles do educador para os educandos. É isso o 
que também vem se dando na Secretaria Municipal de Educação de São Paulo. 


“4 Não é possível democratizar a escolha dos conteúdos sem democratizar o seu 


ensino. “2 


Não se diga também ser esta uma posição populista ou democratista. Não. 
Não é. É democrática. É progressista. Mas de progressistas e democratas que 
veem a presença crítica das classes populares nos debates sobre o destino da 
cidade, de que a presença na escola é um capítulo, como sinal positivo e não 
como algo ruim e desaconselhável. Não, de democratas para quem a presença de 
povo nos fatos, nos acontecimentos, de povo organizando-se, é sinal de que a 
democracia não anda bem. 

Além do que representa, em termos de aprendizagem democrática, uma tal 
ingerência nos destinos da escola, podemos ainda imaginar o que poderá a escola 
aprender com e o que poderá ensinar a cozinheiras, a zeladores, a vigias, a pais, 
a mães, na busca da necessária superação do “saber de experiência feito” por um 
saber mais crítico, mais exato, a que têm direito. Este é um direito das classes 
populares que progressistas coerentes têm que reconhecer e por ele se bater — o 
direito de saber melhor o que já sabem, ao lado de outro direito, o de participar, 
de algum modo, da produção do saber ainda não existente. 

O que me parece igualmente importante salientar, na discussão ou na 
compreensão dos conteúdos, numa perspectiva crítica e democrática do 
currículo, é a necessidade de jamais nos permitir cair na tentação ingênua de 
magicizá-los. E é interessante observar como quanto mais os magicizamos, mais 
tendemos a considerá-los neutros ou a tratá-los neutramente. Eles têm em si, 
para quem os entende magicamente, uma tal força, uma tal importância que, ao 
“depositá-los” nos educandos, sua força opera nestes a mudança esperada. E é 
por isso que, magicizados, ou assim entendidos, com este poder em si mesmos, 
não cabe ao professor outra tarefa senão transmiti-los aos educandos. Qualquer 
discussão em torno da realidade social, política, econômica, cultural, discussão 
crítica, nada dogmática é considerada não apenas desnecessária, mas 
impertinente. 

Para mim, não. Enquanto objetos de conhecimento, os conteúdos se devem 
entregar à curiosidade cognoscitiva de professores e alunos. Uns ensinam e, ao 
fazê-lo, aprendem. Outros aprendem e, ao fazê-lo, ensinam. 

Enquanto objetos de conhecimento, eles não podem ser ensinados, 
apreendidos, aprendidos, conhecidos, de tal maneira que escapem a implicações 
político-ideológicas a ser também apreendidas pelos sujeitos cognoscentes. Mais 
uma vez a “leitura do mundo” em dinâmica relação com o conhecimento da 
palavra-tema, do conteúdo, do objeto cognoscível, se impõe. 

Que cada leitor ou leitora, com prática docente ou discente, se pergunte em 
torno de seu trabalho como professor ou professora ou de seu trabalho como 
aluno ou aluna, nas aulas de matemática, de história, de biologia, de gramática, 
de sintaxe, pouco importa. Que cada um ou cada uma se pergunte e veja se, 


participando como docente ou como discente da experiência do ensino crítico do 
conteúdo, a “leitura do mundo”, de natureza política, não se coloca, 
necessariamente. 

O que não é possível, na prática democrática, é que o professor ou a 
professora, sub-repticiamente, ou não, imponha aos alunos sua “leitura do 
mundo”, em cujo marco situa o ensino do conteúdo. Combater o autoritarismo 
de direita ou de esquerda não me leva, contudo, à impossível neutralidade que 
não é outra coisa senão a maneira manhosa com que se procura esconder a 
opção. 

O papel do educador ou da educadora progressista, que não pode nem deve se 
omitir, ao propor sua “leitura do mundo”, é salientar que há outras “leituras de 
mundo”, diferentes da sua e às vezes antagônicas a ela. 

Repitamos que não há prática educativa sem conteúdo. O que 
indiscutivelmente pode acontecer, de acordo com a posição ideológica do 
educador ou educadora, é, de um lado, a exacerbação da autoridade do educador 
que se alonga em autoritarismo, de outro, a anulação da autoridade do professor 
que mergulha, então, num clima licencioso e numa prática igualmente licenciosa. 
As duas práticas implicam formas diferentes de tratar o conteúdo. 

No primeiro caso, o da exacerbação da autoridade, do seu alongamento em 
autoritarismo, se dá a “posse” do conteúdo por parte do educador ou da 
educadora. Desta maneira, “possuindo” como coisa própria o conteúdo, não 
importa que tenha ou não participado de sua escolha, possuindo os métodos com 
que manipula o objeto, manipula também os educandos. Mesmo dizendo-se 
progressista e democrático, o educador autoritário de esquerda, incoerente com 
parte, pelo menos, de seu discurso, se sente tão mal diante de educandos críticos, 
indagadores, que não dizem amém a seus discursos, quanto o autoritário de 
direita. 

No segundo caso, temos a anulação da autoridade do professor ou da 
professora que imerge no já referido clima licencioso e numa prática igualmente 
licenciosa, em que os educandos, entregues a si mesmos, fazem ou desfazem a 


seu gosto. 
Sem limites, a prática espontaneísta, que dilacera algo tão fundamental na 
formação dos seres humanos — a espontaneidade —, não tendo a força 


suficiente para negar a necessária existência do conteúdo, o leva, porém, a 
perder-se num jamais justificável “faz de conta” pedagógico. 

Por tudo isso, não há outra posição para o educador ou educadora progressista 
em face da questão dos conteúdos senão empenhar-se na luta incessante em 
favor da democratização da sociedade, que implica a democratização da escola 
como necessariamente a democratização, de um lado, da programação dos 


conteúdos, de outro, da de seu ensino. Mas, sublinhe-se, não temos que esperar 
que a sociedade se democratize, se transforme radicalmente, para começarmos a 
democratização da escolha e do ensino dos conteúdos. A democratização da 
escola, principalmente quando, sobre a “rede” ou o “subsistema” de que ela faz 
parte, temos uma certa ingerência pela alternância de governo nas democracias, 
faz parte da democratização da sociedade. Em outras palavras, a democratização 
da escola não é puro epifenômeno, resultado mecânico da transformação da 
sociedade global, mas fator também de mudança. 

Os educadores e as educadoras progressistas coerentes não têm que esperar 
que a sociedade brasileira global se democratize para que elas e eles comecem 
também a ter práticas democráticas com relação aos conteúdos. Não podem ser 
autoritárias hoje para ser democratas amanha. 

O que é impossível, em termos críticos, é esperar de governos municipais, 
estaduais e federal, de gosto conservador ou de governos “progressistas”, mas 
tocados pelo dogmatismo por mim sempre criticado, que democratizem a 
organização do currículo e o ensino dos conteúdos. Nem autoritarismos, nem 
licenciosidade, mas substantividade democrática, é o de que precisamos. 

É de 1960 um texto que escrevi para o simpósio “Educação para o Brasil”, 
organizado pelo Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife, com o 
título de “Escola primária para o Brasil” e publicado pela Revista Brasileira de 
Estudos Pedagógicos, no XXXV, de abril-junho de 1961. 

Citarei um pequeno trecho daquele texto pelo que ele tem a ver com a questão 
em discussão nesta parte deste ensaio. 

A escola de que precisamos urgentemente [dizia eu em 1960] é uma escola em 
que realmente se estude e se trabalhe. Quando criticamos, ao lado de outros 
educadores, o intelectualismo de nossa escola, não pretendemos defender 
posição para a escola em que se diluíssem disciplinas de estudo e uma disciplina 
de estudar. Talvez nunca tenhamos tido em nossa história necessidade tão grande 
de ensinar, de estudar, de aprender mais do que hoje. De aprender a ler, a 
escrever, a contar. De estudar história, geografia. De compreender a situação ou 
as situações do país. O intelectualismo combatido é precisamente esse 
palavreado oco, vazio, sonoro, sem relação com a realidade circundante em que 
nascemos, crescemos e de que ainda hoje, em grande parte, nos nutrimos. Temos 
de nos resguardar deste tipo de intelectualismo, como também de uma posição 
chamada antitradicionalista que reduz o trabalho escolar a meras experiências 
disso ou daquilo e a que falta o exercício duro, pesado, do estudo sério, honesto, 
de que resulta uma disciplina intelectual. *º 

É exatamente a compreensão autoritária e mágica dos conteúdos que 
caracteriza as lideranças vanguardistas, para quem a consciência do homem e da 


mulher é um “espaço” vazio, à espera de conteúdos, que critiquei severamente 
na Pedagogia do oprimido. E volto hoje a criticar como antagônica a uma 
Pedagogia da esperança. 

Mas, é preciso ficar claro, que não é todo corpo consciente ou toda 
consciência que é esse “espaço” vazio à espera de conteúdos para as lideranças 
vanguardistamente autoritárias. Sua consciência, por exemplo, não o é. É que 
elas se sentem fazendo parte de um grupo especial da sociedade (Erica Marcuse, 
1986) que “possui” a consciência crítica como um “dado”. Neste sentido, se 
sentem como se fossem pessoas já libertadas ou pessoas inalcançáveis pela 
dominação, cuja tarefa é ensinar e libertar os outros. Daí o seu cuidado quase 
religioso, seu empenho quase místico, mas também duro, no trato dos conteúdos, 
sua certeza em torno do que deve ser ensinado, transmitido. Sua convicção de 
que a questão fundamental é ensinar, é transmitir o que deve ser ensinado e não 
“perder tempo com discussões blablablantes” com os grupos populares sobre sua 
leitura do mundo. 

Qualquer preocupação em torno das expectativas dos educandos, sejam eles e 
elas alunos de escolas básicas ou jovens e adultos em cursos de educação 
popular, é puro democratismo. Qualquer inquietação do educador democrata no 
sentido de não ferir a identidade cultural dos educandos é tida como purismo 
prejudicial. Qualquer manifestação de respeito à sabedoria popular é considerada 
como populismo. 

Esta concepção é tão coerente, na esquerda, com o pensamento dogmático de 
origem marxista, de acordo com o qual a consciência crítica, histórica, se acha, 
segundo já fiz referência, como um quase “posto ai” (Erica Marcuse, 1986) 
quanto é coerente, na direita, com o elitismo de acordo com o qual as classes 
dominantes, por natureza, sabem e as dominadas, por natureza, são ignorantes. 
Por isso, as dominantes ensinam quando e se lhes apetece; as dominadas 
aprendem, à custa de muito esforço. 

Um militante dogmático trabalhando numa escola, como professor, não se 
distingue de seu colega trabalhando no sindicato ou nas áreas faveladas ou 
periféricas da cidade, a não ser no que há de específico na atividade de um e 
outro. Para o primeiro é imperioso “encher” a consciência “vazia” dos 
educandos com os conteúdos cujo aprendizado ele, como educador, ou ela, já 
sabe ser importante e indispensável aos educandos. Para o segundo, é imperioso 
igualmente “encher” a consciência “vazia” dos grupos populares com a 
consciência de classe trabalhadora que, segundo ele ou ela, os trabalhadores não 
têm, mas que ele, classe média, julga e afirma que tem. 

Tenho ainda bem viva na memória a afirmação de quatro educadores alemães, 
da antiga Alemanha Oriental, numa noite dos começos dos anos 1970, na casa de 


um deles. Falou um, com a anuência dos demais: “Li, recentemente, a edição 
alemã de seu livro, Pedagogia do oprimido. Achei muito bom que você tivesse 
criticado a ausência de participação dos estudantes nas discussões em torno do 
conteúdo programático. Nas sociedades burguesas”, continuou categórico, “é 
importante falar sobre isto e agitar os estudantes em torno do assunto. Aqui, não. 
Nós sabemos o que os estudantes devem saber”. 

Daí em diante, depois do que lhes disse, em resposta, foi difícil manter a 
conversa em bom ritmo. À visita se encerrou e eu me recolhi à casa do amigo 
que me hospedava mais cedo que esperava. 

Levei algum tempo para dormir. Pensei não apenas no que acabara de ouvir 
naquela noite em Berlim, mas no que ouvira durante o dia todo, reunido com um 
grupo de jovens cientistas, pesquisadores universitários. O contraste era enorme. 
Os moços criticavam o autoritarismo do regime, para eles retrógrado, 
antidemocrático, arrogante. Sua crítica, porém, era feita de dentro e não de fora 
da opção socialista. 

Os educadores com quem acabara de estar eram a expressão daquilo sobre e 
contra que me haviam falado os moços cientistas. 

Custei a dormir pensando no excesso de certeza com que aqueles educadores 
“modernos” faziam seu discurso, sua declaração de fé inabalável: “Aqui, não. 
Nós sabemos o que os estudantes devem saber.” 

Esta é, sempre, a certeza dos autoritários, dos dogmáticos, de que sabem o que 
as classes populares sabem, de que sabem o de que elas precisam, mesmo sem 
falar com elas. Por outro lado, o que as classes populares já sabem, em função de 
sua prática na prática social, é de tal maneira “irrelevante”, “desarticulado”, que 
não faz sentido para autoritários e autoritárias. O que faz sentido para eles e para 
elas é o que vem de suas leituras, e o que escrevem em seus textos. É o que já 
sabem em torno do saber que lhes parece fundamental e indispensável e que, em 
forma de conteúdos, deve ser “depositado” na “consciência vazia” das classes 
populares. 

Se alguém, ao contrário, assumindo-se numa posição democrática, 
progressista, defende também a democratização da organização programática 
dos conteúdos, a democratização de seu ensino, a democratização, enfim, do 
currículo, é considerado pelos autoritários como espontaneista e licencioso, ou 
como pouco sério. 

Se, como afirmei antes, o discurso neoliberal não tem força para apagar da 
história a existência das classes sociais, de um lado, e a luta entre elas, de outro, 
as posições dogmáticas e autoritárias, que caracterizaram o chamado “socialismo 
realista” e que se acham na base do discurso e da prática verticais da organização 
curricular, não têm, hoje, como manter-se. 


Os neoliberais erram quando os criticam e os negam por serem ideológicos, 
numa época, segundo eles, em que as “ideologias morreram”. Os discursos e as 
práticas dogmáticas da esquerda estão errados não porque são ideológicos, mas 
porque a sua é uma ideologia que concorre para a interdição da curiosidade dos 
homens e das mulheres e contribui para sua alienação. 

“Não penso autenticamente se os outros também não pensam. Simplesmente, 
não posso pensar pelos outros nem para os outros nem sem os outros.” Esta é 
uma afirmação que, pelo caráter dialógico nela implícito, incomoda os 
autoritários. É por isso também que são tão refratários ao diálogo, à troca de 
ideias entre professores e alunos. 

O diálogo entre professoras ou professores e alunos ou alunas não os torna 
iguais, mas marca a posição democrática entre eles ou elas. Os professores não 
são iguais aos alunos por n razões, entre elas porque a diferença entre eles os faz 
ser como estão sendo. Se fossem iguais, um se converteria no outro. O diálogo 
tem significação precisamente porque os sujeitos dialógicos não apenas 
conservam sua identidade, mas a defendem e assim crescem um com o outro. O 
diálogo, por isso mesmo, não nivela, não reduz um ao outro. Nem é favor que 
um faz ao outro. Nem é tática manhosa, envolvente, que um usa para confundir o 
outro. Implica, ao contrário, um respeito fundamental dos sujeitos nele 
engajados, que o autoritarismo rompe ou não permite que se constitua. Assim 
também a licenciosidade, de forma diferente, mas igualmente prejudicial. 

Não há diálogo no espontaneismo como no todo-poderosismo do professor ou 
da professora. A relação dialógica, porém, não anula, como às vezes se pensa, a 
possibilidade do ato de ensinar. Pelo contrário, ela funda este ato, que se 


completa e se sela no outro, o de aprender? e ambos só se tornam 
verdadeiramente possíveis quando o pensamento crítico, inquieto, do educador 
ou da educadora não freia a capacidade de criticamente também pensar ou 
começar a pensar do educando. Pelo contrário, quando o pensamento crítico do 
educador ou da educadora se entrega à curiosidade do educando. Se o 
pensamento do educador ou da educadora anula, esmaga, dificulta o 
desenvolvimento do pensamento dos educandos, então o pensar do educador, 
autoritário, tende a gerar nos educandos sobre quem incide um pensar tímido, 
inautêntico ou, às vezes, puramente rebelde. 

O diálogo, na verdade, não pode ser responsabilizado pelo uso distorcido que 
dele se faça. Por sua pura imitação ou por sua caricatura. O diálogo não pode 
converter-se num “bate-papo” & desobrigado que marche ao gosto do acaso 
entre professor ou professora e educandos. 

O diálogo pedagógico implica tanto o conteúdo ou objeto cognoscível em 


torno de que gira quanto a exposição sobre ele feita pelo educador ou educadora 
para os educandos. 


A este propósito, gostaria de voltar aqui a reflexões por mim anteriormente 


feitas em torno da aula expositiva. 


O mal, na verdade, não está na aula expositiva, na explicação que o professor 
ou professora faz. Não é isso que caracteriza o que critiquei como prática 
bancária. Critiquei e continuo criticando aquele tipo de relação educador- 
educando em que o educador se considera o exclusivo educador do educando. 
Em que o educador rompe ou não aceita a condição fundamental do ato de 
conhecer que é a sua relação dialógica (Nicol, 1965). Por isso mesmo, a relação 
em que o educador transfere o conhecimento em torno de a ou b ou de c objetos 
ou conteúdos ao educando, considerado como puro recipiente. 

Esta é a crítica que fiz e continuo a fazer. O que se pode agora perguntar é o 
seguinte: será que toda chamada aula expositiva é isso? Acho que não. Digo que 
não. Há aulas expositivas que na verdade são isso. Puras transferências do 
conhecimento acumulado do professor aos alunos. São aulas verticais, em que o 
professor ou a professora, autoritariamente, faz o impossível, do ponto de vista 
da teoria do conhecimento, quer dizer, transfere o conhecimento. 

Há outro tipo de aula em que o educador aparentemente não fazendo a 
transferência do conteúdo também anula a capacidade de pensar criticamente do 
educando ou a obstaculiza, porque são aulas que se parecem muito mais com 
cantigas de ninar do que propriamente com desafios. São exposições que 
“domesticam” ou fazem com que os educandos “durmam” embalados. De um 
lado, os educandos “dormindo”, acalentados pela sonoridade da palavra do 
professor ou da professora, do outro, o professor igualmente ninando a si 
mesmo. Mas há uma terceira posição que considero profundamente válida, que é 
a em que o professor ou a professora faz uma pequena exposição do tema e, em 
seguida, o grupo de estudantes participa com o professor na análise da própria 
exposição. Desta forma, na pequena exposição introdutória, o professor ou a 
professora desafia os estudantes, que, perguntando-se e perguntando ao 
professor, participam do aprofundamento e desdobramento da exposição inicial. 
Um tipo de trabalho assim de maneira nenhuma poderia ser considerado como 
negativo e como escola tradicional no sentido ruim desta. 

Finalmente, acho que há ainda um outro tipo de professor que também não 
considero bancário. É aquele professor muito sério que, diante dos estudantes de 
um curso, se põe numa relação com o tema, com o conteúdo, de que ele trata, 
numa relação de profundo respeito e afetuosa até, quase amorosa, e tanto pode 
ser o objeto de análise um texto seu como o texto de outro autor. No fundo, 
testemunha aos educandos como ele ou ela estuda, como se “aproxima” de um 


certo tema, como pensa criticamente. Cabe aos educandos ter ou criar e 
desenvolver a capacidade crítica de acompanhar o movimento que o professor 
faz, na aproximação que ele ou ela busca do tema. Em certo aspecto, este tipo de 
professor comete um equívoco também. 

É que a relação de conhecimento não termina no objeto, ou seja, a relação não 
é exclusiva de um sujeito cognoscente com o objeto cognoscível. Se prolonga a 
outro sujeito, tornando-se, no fundo, uma relação sujeito-objeto-sujeito. 

Enquanto relação democrática, o diálogo é a possibilidade de que disponho 
de, abrindo-me ao pensar dos outros, não fenecer no isolamento. 

A Pedagogia do oprimido nasceu há 22 anos, movida por este sentimento com 
o qual a revivo hoje, mais por ele tocado e por ele envolto do que antes, nesta 
Pedagogia da esperança. 

Comecei este texto dizendo que um poema, uma canção, uma escultura, uma 
tela, um livro, uma música, um fato, um feito, um acontecimento jamais têm, 
explicando-os, uma única razão. Um acontecimento, um fato, um gesto, de amor 
ou de ódio, um poema, um livro se acham sempre envolvidos em densas tramas, 
tocados por múltiplas razões de ser, de que algumas estão mais próximas do 
ocorrido ou do criado, de que algumas são mais visíveis enquanto razão de ser. 

Grande parte do primeiro corpo deste trabalho esteve centrada na 
compreensão de algumas das tramas em que a Pedagogia do oprimido foi tendo 
sua origem. 

Agora, na última parte deste estudo, falarei de fatos, de acontecimentos, de 
tramas de que participei e venho participando e que giraram e giram em torno da 
Pedagogia do oprimido. 

De fato, aparecida em Nova York, em setembro de 1970, a Pedagogia 
começou imediatamente a ser traduzida a várias línguas, gerando curiosidades e 
críticas favoráveis, umas; desfavoráveis, outras. Até 1974, o livro tinha sido 
traduzido ao espanhol, ao italiano, ao francês, ao alemão, ao holandês e ao sueco 
e tinha sua publicação em Londres, pela Penguin Books. Esta edição estendeu a 
Pedagogia à África, à Ásia e à Oceania. 

O livro apareceu numa fase histórica cheia de intensa inquietação. Os 
movimentos sociais na Europa, nos Estados Unidos, na América Latina, em cada 
espaço-tempo com suas características próprias. A luta contra a discriminação 
sexual, racial, cultural, de classe, a luta em defesa do ambiente, os Verdes, na 
Europa. Os golpes de Estado com a nova face, na América Latina, e seus 
governos militares que se alongaram da década anterior. Os golpes de Estado 
agora ideologicamente fundados, e todos eles ligados de uma ou de outra 
maneira ao carro-chefe do Norte, na busca de viabilizar o que lhe parecia dever 
ser o destino capitalista do continente. As guerrilhas na América Latina, as 


comunidades de base, os movimentos de libertação na África, a independência 
das ex-colônias portuguesas, a luta na Namíbia, Amílcar Cabral, Julius Nyerere, 
sua liderança na África e sua repercussão fora da África. A China. Mao. A 
Revolução Cultural. A extensão viva do significado de maio de 1968. As lutas 
político-sindicais e pedagógico-sindicais, todas obviamente políticas, sobretudo 
na Itália. Guevara assassinado na década anterior e sua presença como simbolo 
não apenas para movimentos revolucionários latino-americanos, mas também 
para lideranças e ativistas progressistas do mundo todo. A guerra do Vietnã e a 
reação no interior dos Estados Unidos. A luta pelos direitos civis e o 
transbordamento do clima político-cultural dos anos 1960, naquele país, para a 
década de 1970. 

Estas eram, com um sem-número de implicações e de desdobramentos, 
algumas das tramas históricas sociais, culturais, políticas, ideológicas que tinham 
a ver, de um lado, com a curiosidade que o livro despertava, de outro, com a 
leitura que dele se faria também, de sua aceitação. De sua recusa. De críticas a 
ele feitas. 

Não ter guardado de forma sistemática, devidamente comentadas, as cartas 
que me iam chegando de cada área linguística do mundo após uma tradução a 
mais da Pedagogia é algo que hoje lamento quase sofridamente. Eram cartas dos 
Estados Unidos, do Canadá, da América Latina, depois da publicação do livro 
pela Penguin Books, da Austrália, da Nova Zelândia, das ilhas do Pacífico Sul, 
da Índia, da África, tal a eficácia da rede de distribuição daquela editora. Em 
seguida às cartas e às vezes com elas, me iam chegando convites para discutir, 
debater pontos teórico-práticos do livro. Não raro, recebia em Genebra, por um 
dia ou mais, ora grupo de estudantes universitários, acompanhados do professor 
que coordenava um curso ou seminário sobre a Pedagogia, ora de operários, 
sobretudo italianos, mas também de trabalhadores imigrantes na Suiça que, 
numa ótica mais política do que a dos estudantes universitários, queriam 
esclarecer pontos, iluminar aspectos em relação direta com sua prática. 

Me lembro, por exemplo, agora, da coincidência de posições político- 
pedagógicas que havia entre algumas das teses fundamentais do livro e a visão 
geral que tinham as lideranças sindicais italianas que comandavam, então, a luta 
pelo que chamavam as “50 horas”. Movimento afinal vitorioso em favor do 
direito a ser reconhecido aos trabalhadores de estudar no tempo de trabalho. 

Em diferentes ocasiões, em Genebra ou na Itália, me encontrei com algumas 
daquelas lideranças com quem discuti aspectos teórico-práticos de sua luta 
referidos a dimensões do livro. 

Foi naquela época também que criamos um grupo de companheiros, Elza 
Freire, Miguel Darcy de Oliveira, Rosiska de Oliveira, Claudius Ceccon, a quem 


mais tarde se juntou Marcos Arruda, o Instituto de Ação Cultural. A equipe do 
IDAC teve um papel realmente importante à época na discussão da Pedagogia 
do oprimido em seminários pela Europa, Estados Unidos e Canadá. Vez ou 
outra, como primeiro diretor do IDAC, participei de alguns daqueles seminários 
de análise do livro. 

Não seria demasiado sublinhar o quanto me enriquecia discutir, por horas, 
com jovens universitários alemães, ora em Genebra, ora em suas universidades 
na Alemanha, observando o seu indiscutível gosto da reflexão teórica, a 
seriedade com que me desafiavam, fundados na leitura cuidadosa, rigorosa, que 
haviam feito, sozinhos ou com seu professor. Da mesma forma, o quanto 
igualmente me enriquecia discutir com lideranças operárias italianas ou 
espanholas. Com as primeiras, como já disse, em encontros em Genebra ou na 
Itália; com as segundas, somente em Genebra, uma vez que, na época, eue a 


Pedagogia do oprimido éramos proibidos de entrar na Espanha e em Portugal. A 


Espanha de Franco como o Portugal de Salazar “º nos interditavam a ambos. A 


Pedagogia e a mim. 

Foi nessa época, e por causa da Pedagogia, que eu entrei em contato com a 
realidade dura de uma das dimensões mais dramáticas do Terceiro Mundo do 
Primeiro. A realidade dos chamados trabalhadores imigrantes. De italianos, 
espanhóis, portugueses, gregos, turcos, árabes, na Suiça, na França, na 
Alemanha. Experiência da discriminação racial, de classe, de sexo. 

Num dos seminários de que participei na Alemanha para discutir alfabetização 
e pós-alfabetização de operários portugueses, me foi dito por alguns deles que 
seus colegas alemães os menosprezavam a tal ponto e de tal maneira os achavam 
incapazes de um dia falarem sua língua que só se comunicavam com eles em 
alemão, usando os verbos no infinitivo. E foi assim que um deles falou comigo: 
“Eu gostar muito da reunião, mas não entender tudo.” 

Em Paris, em um desses seminários em torno da Pedagogia do oprimido, um 
trabalhador espanhol, tomado de quase dor e muita raiva, reclamou da falta de 
solidariedade de classe de seus colegas franceses. “Muitos deles”, disse 
agastado, “nos chutam o traseiro se não somos cuidadosos e se não estamos 
sempre de olhos abertos”. 

Este poderia ser um comportamento que reforçaria o discurso neoliberal de 
hoje de acordo com o qual as classes sociais sumiram, já não existem. Elas 
existiam, entretanto, na época do citado desabafo do operário espanhol e existem 
hoje também. Sua existência, porém, não significa, necessariamente, que seus 
membros já tenham alcançado o nível da solidariedade, sobretudo internacional. 
Por outro lado, a própria ideologia dominante, autoritária, discriminatória, 
atravessa também setores das dominadas. Se aloja neles e os fazem ver-se e 


sentir-se como superiores aos companheiros que, deixando sua terra de origem, 
carregam consigo a marca da necessidade. 

Um outro problema sério que lideranças lúcidas e politicamente engajadas de 
trabalhadores imigrantes tinham de enfrentar nos anos 1970 e sobre o que 
discutiam comigo à raiz da leitura que faziam da Pedagogia era a desmotivação 
dos companheiros para o compromisso com a luta política em seus países de 
origem. 

Eu mesmo participei de encontros na Suiça, na França, na Alemanha, com 
trabalhadores imigrantes, em que escutei discursos que falavam muito mais do 
anseio por uma vida menos difícil na experiência fora de seus países e no desejo 
de um dia a eles voltar em condições bastante melhores do que as em que um dia 
os haviam deixado. O que podia perceber na época, ora escutando-os nos 
encontros referidos, ora em conversas com as lideranças em que me falavam das 
dificuldades de mobilização e de organização política, é que grande parte dos 
trabalhadores que imigravam de seus países era tomada, ao chegar ao contexto 
de empréstimo, de um lado, por um sentimento de alívio e de alegria por ter 
trabalho ou por ter o que fazer, de outro, por uma sensação de medo. O medo de 
perder a ínfima segurança encontrada no contexto de empréstimo. Sua 
fragilidade era maior do que o teor mínimo necessário de aventura e de risco 
para aceitar um compromisso político, mesmo leve. O tempo vivido em seus 
países de origem, à espera de emprego, de segurança, lhes havia feito jogar toda 
a Sua esperança no emprego no contexto de empréstimo e não nas mudanças 
estruturais de seu contexto. Deixava, assim, essa grande parte dos trabalhadores 
imigrantes o seu contexto de origem trazendo no corpo inteiro uma espécie de 
cansaço, que chamei, na época, “cansaço existencial”. Um cansaço que não era 
físico, mas espiritual, que deixava as pessoas por ele assumidas vazias de ânimo, 
de esperança e tomadas, sobretudo, do medo da aventura e do risco. É que a ele, 
o cansaço, se ajuntava o que nomeei “anestesia histórica”. 

Numa de minhas visitas à Alemanha para um debate com trabalhadores 
imigrantes portugueses, realizado numa paróquia católica em que se fazia um 
excelente programa político-pedagógico, ouvi do jovem sacerdote o seguinte 
relato: “Recebi uma denúncia, há pouco tempo, de três trabalhadores 
portugueses de que eles e muitos outros companheiros seus vinham sendo 
pesadamente explorados pelos proprietários de suas precárias moradias. Preço 
exorbitante dos aluguéis, desrespeito à lei que rege direitos e deveres dos 
inquilinos etc. 

“Resolvi, então”, continuou o padre, “após falar sobre o assunto, num certo 
domingo durante a missa, convidar quem quer que aceitasse discutir comigo a 
questão, para estudar o que fazer. Vários paroquianos vieram a meu encontro. 


Trabalhamos juntos durante duas sessões e programamos uma frente de luta 
contra o arbítrio dos proprietários. Denúncias pela imprensa, folhetos, passeatas 
nas ruas do bairro da paróquia etc. 

“Assim que começamos a pôr em prática o plano, fui procurado por uma 
comissão de moradores, de que um dos que me tinham feito a denúncia fazia 
parte, para solicitar, encarecidamente, que eu parasse com a campanha. Haviam 
sido ameaçados de despejo, caso eu não parasse com as acusações.” Me lembro 
ainda das palavras com que o sacerdote concluiu seu relato: “Vivi a forte tensão, 
de ordem ética, entre continuar a luta contra os exploradores que, inclusive, 
aproveitando a dependência emocional dos oprimidos, os chantageavam ou, 
respeitando a sua fraqueza, pôr um ponto final à luta, devolvendo a eles a 
sensação de relativa segurança, no fundo falsa, mas indispensável, em que 
viviam.” 

Nas linhas e entrelinhas da Pedagogia do oprimido discuto esse fenômeno. 
Fanon e Memmi?é também o fazem ou o fizeram antes de mim. O medo do 
oprimido, como indivíduo ou como classe, que o inibe de lutar. Mas o medo não 
é uma abstração nem a razão de ser do medo. É muito concreto e causado por 
motivos concretos ou que aparecem como se fossem concretos, portanto, até 
prova em contrário, concretos também. 

Por isso é que, por n razões, estando as lideranças num nível diferente, maior, 
de “imunização” ao medo, que afeta as maiorias, se devem impor uma forma 
especial de lidar com aquele medo. Uma vez mais, então, se coloca às lideranças 
a necessidade de viver seriamente, rigorosamente, as relações entre tática e 
estratégia, de que já falei neste estudo. A questão, em última análise, que se põe 
às lideranças é saber, através da leitura crítica a ser sempre feita da realidade, 
que ações e em que níveis podem taticamente ser postas em prática. Em outras 
palavras, o que pode ser feito agora para que se faça amanhã o que hoje não 
pode ser feito. No caso da paróquia alemã que acabo de narrar, a solução do 
problema de que não se poderia excluir o medo dos trabalhadores passava por 
uma paralisação tática da ação iniciada. Ação que, talvez, pudesse ser retomada 
mais adiante, depois de um trabalho político-pedagógico de que resultasse a 
superação, pelo menos em parte, do medo. Trabalho que revelasse aos 
trabalhadores que os proprietários de suas casas eram igualmente vulneráveis. 
Guevara também falou sobre este aspecto das relações dialéticas opressores- 
oprimidos, o da necessidade de os segundos terem dados objetivos com que se 
convencerem da vulnerabilidade dos primeiros, como um momento decisivo da 
luta. De fato, quanto mais os oprimidos vejam os opressores como imbatíveis, 
portadores de um poder insuperável, tanto menos acreditam em si mesmos. Foi 
sempre assim e continua sendo. Uma das tarefas da educação popular 


progressista, ontem como hoje, é procurar, por meio da compreensão crítica de 
como se dão os conflitos sociais, ajudar o processo no qual a fraqueza dos 
oprimidos se vai tornando força capaz de transformar a força dos opressores em 
fraqueza. Esta é uma esperança que nos move. 

Se na década de 1960, metade da qual vivi o clima da transição brasileira, cuja 
ruptura foi imposta pelo golpe de 1964 e a outra metade no Chile, na qual 
escrevi a Pedagogia, na de 1970, com o livro multiplicando-se em línguas 
várias, me vi exposto, com ele, a desafios de que resultavam análises que 
confirmavam e reforçavam muitas de suas teses fundamentais. 

Nunca será demasiado falar da importância, como agora o faço, dos inúmeros 
encontros de que participei com estudantes e professores de universidades 
alemãs, suíças, inglesas, holandesas, belgas, suecas, norueguesas, francesas, 
latino-americanas, africanas, asiáticas, estadunidenses e canadenses. E, entre um 
e outro desses encontros de natureza acadêmica, as não menos ricas sabatinas a 
que fui submetido por grupos de operários. 

A tônica dos primeiros, com uma ou outra exceção, quando se tratava de 
público primeiro-mundista, era a análise teórica envolvendo a maior ou menor 
rigorosidade com que consideravam que eu havia me acercado deste ou daquele 
tema, a linguagem mais ou menos precisa, a influência deste ou daquele 
pensador ou daquela pensadora cuja obra, às vezes, eu não havia lido. A 
incoerência em que teria resvalado entre algo dito, por exemplo, na página 25 e 
algo afirmado na página 122. Crítica muito ao gosto de estudantes alemães. 

Quando os encontros se davam com estudantes terceiro-mundistas, a tônica 
era outra. As discussões giravam preponderantemente em torno de questões 
políticas. Eram essas questões que nos levavam aos problemas filosóficos, 
éticos, ideológicos e epistemológicos. 

Nos encontros com os trabalhadores imigrantes, italianos, espanhóis, 
portugueses, entre quem grande parte havia lido também a Pedagogia, em 
italiano, espanhol ou francês, o centro de interesses era sempre compreender 
mais criticamente a sua prática para melhorar a futura prática. 

Enquanto os universitários, de modo geral, buscavam encontrar e 
“compreender na teoria uma certa prática embutida”, os operários procuraram 
surpreender a teoria que se embutia na sua prática. Não importa em que mundo 
me encontrasse com lideranças operárias, experimentando-se politicamente no 
sentido da mudança do mundo, era sempre assim. Pertencessem essas lideranças 
ao Terceiro Mundo do Terceiro ou ao Terceiro do Primeiro. Era sempre assim. 

Vez ou outra, tive a oportunidade, em Genebra ou fora de Genebra, de 
trabalhar em longos seminários com operários e acadêmicos, obviamente 
progressistas, em cuja posição espero que continuem hoje, para o que é preciso 


não se terem rendido à ideologia de quem decreta a morte das ideologias e de 
quem proclama que sonhar é uma forma de fugir do mundo e não de recriá-lo. 

Um desses encontros de imensa riqueza, com acadêmicos e um operário 
espanhol, tive num fim de semana de um mês qualquer dos anos 1970, na 
Alemanha. Em Frankfurt, precisamente. Dois ou três grupos de intelectuais 
progressistas, marxistas e cristãos, que não tinham boas relações entre si, 
aceitaram encontrar-se no caso em que eu participasse do dia de estudos. 

Sempre achei algo válido ser pretexto para boas coisas. Aceitei, então, O 
convite e fui com dois amigos alemães. Teólogos ambos. Intelectuais lúcidos, 
criadores e sérios. Werner Simpfendoerfer, que traduzira a Pedagogia ao alemão, 
e Ernst Lang, já falecido, seu prefaciador e o diretor do Conselho Mundial de 
Igrejas que me convidara a nele trabalhar. 

A lingua da reunião era o alemão, com tradução ao inglês para mim e do 
inglês ao alemão para os demais, com exceção dos teólogos. 

Um dos grupos convidou um operário, trabalhador imigrante espanhol, que 
falava sem dificuldades o alemão. 

A presença do trabalhador espanhol fez com que a reunião alcançasse um 
nível de equilíbrio entre a abstração necessária e a busca do concreto. Em outras 
palavras, a presença do trabalhador diminuiu o risco de a abstração se negar a si 
mesma, andarilhando, perdida, numa vaguidade cada vez mais distante do 
concreto. 

Quando paramos a sessão pela primeira vez para o café, o trabalhador veio a 
mim e começamos a conversar em espanhol. Somente nós nos entendiamos. 
Ninguém no recinto, além de nós, dominava sequer razoavelmente o espanhol. 

Depois de algumas palavras iniciais com que na verdade nos preparávamos 
para uma pequena conversa, me disse o trabalhador espanhol: “Devo reconhecer 
nesses jovens intelectuais qualidades que me fazem admirá-los. São dedicados à 
causa da classe operária. Trabalham incansavelmente, mas se julgam mais ou 
menos donos da verdade revolucionária. Nós, agora, os trabalhadores 
imigrantes”, disse com humor, “somos uma espécie de brinquedo novo para 
eles”. 

Havia sabedoria, havia graça em seu discurso, não mágoa nem tampouco 
raiva. Era como se a verdade de que se achavam infundidas as suas palavras 
desse a ele a paz com que falava. Ele dizia do problema com a tranquilidade de 
quem conhecia sua razão de ser. 

Nos entretivemos um pouco fazendo comentários sobre o elitismo, o 
autoritarismo, o dogmatismo das posições criticadas por ele. Em dado momento, 
me disse: “Tenho uma experiência interessante a lhe contar e de que participei 
antes de ler seu livro, a Pedagogia do oprimido. 


“Sou militante de um movimento político de esquerda”, continuou, “que atua 
dentro e fora da Espanha. Uma de nossas tarefas é a formação política de 
companheiros imigrantes através de que buscamos nos mobilizar e nos organizar. 

“Há um ano, mais ou menos, juntamo-nos, quatro companheiros e eu, para 
pensar num curso de problemas políticos e oferecer aos colegas. Discutimos 
entre nós mesmos, numa tarde de sábado na casa de um de nós, o que deveria ser 
o curso, quais os seus conteúdos, como desenvolver a matéria. Afinal, tal qual 
vocês, os acadêmicos, costumam fazer, organizamos tudo para doar aos futuros 
alunos. Estávamos certos de que sabíamos não apenas o que os nossos 
companheiros queriam, mas deveriam saber. Não tinhamos, portanto, por que 
perder tempo ouvindo-os. Tinhamos apenas que comunicar-lhes que poderiam 
contar com o curso. Precisávamos somente de anunciar o curso e fazer a lista dos 
interessados. 

“De posse do programa elaborado, com horários nos fins de semana, local, 
tudo, enfim, começamos a procura de inscrições. 

“Fracasso total. Ninguém se interessou. Falamos a um sem-número de 
companheiros, apresentamos a relação dos conteúdos, visitamos vários deles, a 
quem explicávamos a importância do programa, a importância do curso, e nada. 

“Reunimo-nos certo sábado para avaliar o nosso fracasso e uma ideia me 
surgiu. 

“Por que não tentarmos fazer um levantamento, em nossas fábricas, 
conversando de um a um com um bom número de companheiros, do que cada 
um mais gosta de fazer. Por que não procurar conhecer as preferências que 
tinham e o que costumavam fazer nos fins de semana. Seria a partir de 
conhecimentos assim que poderiamos encontrar os caminhos de acesso a eles e 
não a partir de nossas certezas em torno do que eles deveriam saber. 

“Estabelecemos uma noite, quinze dias depois da decisão de executar esta 
pesquisa, para avaliarmos o que havíamos feito. 

“Na noite marcada, nos encontramos os cinco, trazendo cada um o seu 
relatório sobre a tarefa realizada. Uma grande quantidade de companheiros 
gostava de jogar cartas nos fins de semana. Outro grupo gostava de passear, de ir 
a parques, de almoçar em casas de companheiros, de beber cerveja etc. 

“Escolhemos o jogo de cartas como a porta possível por onde passariamos aos 
problemas políticos. Desta forma”, continuava, cheio de vida, o trabalhador 
espanhol, “tratamos de nos “especializar” em jogo de cartas e passamos a 
participar dos vários grupos que, nos fins de semana, jogavam na casa de um ou 
outro. Durante a semana nos reuniamos para avaliar a nossa tarefa política. 

“As vezes, durante o jogo, com a carta na mão, sem olhar a nenhum dos 
companheiros, eu perguntava: 'Souberam o que ocorreu ontem em Madri?” 


““Não”, diziam. 

“A polícia espancou e prendeu vários companheiros nossos porque 
reclamavam coisas mínimas.” 

“Silêncio. 

“Fu também ficava silencioso. 

“Lá pras tantas, outra jogada, outra pergunta, de natureza política. 

“Framos os cinco fazendo isto, em lugares diferentes. 

“Dentro de quatro meses foi possível, finalmente, fazermos uma reunião para 
discutir se seria interessante ou não organizarmos encontros sistemáticos para 
discutir política. Éramos trinta os que viemos à primeira reunião em que nasceu, 
por decisão coletiva, um real curso sobre problemas políticos, cujos resultados 
têm sido os melhores até hoje.” 

Ele riu quando lhe disse: “Isto prova que, se queremos trabalhar com o povo e 
não só para ele, precisamos saber qual é o seu “jogo”.” 

É exatamente contra isto que sempre se insurgem as educadoras e os 
educadores autoritários que se proclamam progressistas e que, entretanto, se 
consideram proprietários do saber que simplesmente devem estender aos 
educandos ignorantes. São estes ou estas que sempre descobrem no respeito que 
os radicalmente democratas revelam aos educandos sinais de licenciosidade ou 
de espontaneismo. 

São estes ou estas que continuam não entendendo o que significa partir da 
leitura do mundo, da compreensão do mundo que estejam tendo os educandos e 
que por isso mesmo, dizem, cheios de surpresa, que sua prática prova que ficar 
apenas no nível de saber que os grupos têm, sem procurar ensinar algo além 
daquele saber, não funciona. Mas é claro que não funciona. E é tão Óbvio que 
não funcione que é desnecessário provar. Uma das razões principais do 
desestiímulo de membros de equipes que costumam avaliar sua prática é a falta 
de saber teórico superior ao saber da equipe por parte de quem coordena o 
processo de avaliação. Não é necessário pesquisar para comprovar a 
inviabilidade de um seminário de avaliação de que ao coordenador ou à 
coordenadora lhe faltam conhecimentos com os quais possam esclarecer os 
obstáculos com que os participantes se defrontam na sua prática. A tendência 
normal é o esvaziamento do seminário. Como é impossível a eficácia de um 
curso de física de que o professor não sabe física. Ninguém ensina o que não 
sabe. Mas também ninguém, numa perspectiva democrática, deveria ensinar o 
que sabe sem, de um lado, saber o que já sabem e em que nível sabem aqueles e 
aquelas a quem vai ensinar o que sabe. De outro, sem respeitar esse saber, parte 
do qual se acha implícito na leitura do mundo dos que vão aprender o que quem 
vai ensinar sabe. 


Foi isso o que minha prática, em coerência com minha opção democrática, me 
ensinou. Foi isso também o que a prática dos trabalhadores espanhóis, de que 
acabo de falar, lhes ensinou. 

Gostaria ainda de me alongar em considerações em torno desta experiência 
dos trabalhadores espanhóis. A primeira delas, de ordem ético-política, tem que 
ver com o direito e até o dever do educador ou da educadora de ensinar o que lhe 
parece fundamental ao tempo e ao espaço em que se acha. A própria diretividade 
da prática educativa que implica ir ela sempre além de si mesma, de perseguir 
objetivos e metas, sonhos, projetos, coloca ao educador esse direito e esse dever. 
Disse antes, neste ensaio: que educador seria eu se não me preocupasse em ser 
ao máximo convincente na defesa de meus sonhos? O que não posso é reduzir 
tudo à minha verdade, a meu acerto. Por outro lado, se posso estar convencido, 
por exemplo, como estavam os trabalhadores espanhóis, de que é fundamental a 
reflexão sobre a vida política da cidade, não posso, porém, impor os temas sobre 
que devem versar a análise e a reflexão políticas. Numa perspectiva quase 
moralista, os trabalhadores espanhóis, cuja experiência discutimos agora, teriam 
sido desleais quando se serviram do jogo das cartas para se aproximar 
politicamente de seus companheiros no sentido de viabilizar o seu objetivo, que 
era o de estudar seriamente com eles a questão política na Espanha. Para mim, 
não. Foram tão éticos quanto éticos possam ser acadêmicos em suas 
investigações. A segunda reflexão é muito mais afirmativa e fala da validade na 
América Latina hoje não só do princípio, mas do método de trabalho dos 
operários espanhóis, desde que o educador ou educadora popular tenha uma 
opção democrática e seja coerente com ela. 

Não vejo como a educação popular, não importa onde e quando, pudesse ter 
prescindido ou possa prescindir do esforço crítico a envolver educadores e 
educadoras, de um lado, e educandos, de outro, na busca da razão de ser dos 
fatos. Em outras palavras, centrando-se a educação popular na produção 
cooperativa, na atividade sindical, na mobilização e na organização da 
comunidade para a assunção por ela da educação de seus filhos e filhas através 
das escolas comunitárias, sem que isto deva significar um estímulo ao Estado 
para que não cumpra um de seus deveres, o de oferecer educação ao povo, a que 
se junte a defesa da saúde, na alfabetização e na pós-alfabetização, qualquer que 
seja a hipótese, não é possível descartar o processo gnosiológico. O processo de 
conhecer faz parte da natureza mesma da educação de que a prática chamada 
educação popular não pode fazer exceção. Numa perspectiva progressista, a 
educação popular não pode, por outro lado, reduzir-se ao puro treinamento 
técnico de que grupos de trabalhadores realmente precisam. Esta é a maneira 
necessariamente estreita de formar, que à classe dominante interessa, a que 


reproduz a classe trabalhadora como tal. Na perspectiva progressista, 
naturalmente, a formação técnica é também uma prioridade, mas, a seu lado, há 
outra prioridade que não pode ser posta à margem. O operário que está 
aprendendo, por exemplo, o ofício de torneiro, de mecânico, de pedreiro, de 
marceneiro, tem o direito e a necessidade de aprendê-lo tão melhor quanto 
possivel, mas tem, igualmente, o direito de saber a razão de ser do próprio 
procedimento técnico. Tem o direito de conhecer as origens históricas da 
tecnologia, assim como o de tomá-la como objeto de sua curiosidade e refletir 
sobre o indiscutível avanço que ela implica, mas, também, sobre os riscos a que 
nos expõe e de que Neil Postman nos adverte em extraordinário e recente 


trabalho.*? Esta é, sem dúvida, não apenas uma questão profundamente atual, 
mas também vital de nosso tempo. E a classe trabalhadora não deve dela fazer 
parte simplesmente como o operário de Tempos modernos se viu às voltas com o 
ato de apertar parafusos, na produção em série, que Chaplin genialmente 
criticou. 

O que me parece fundamental para nós, hoje, mecânicos ou físicos, pedagogos 
ou pedreiros, marceneiros ou biólogos é a assunção de uma posição crítica, 
vigilante, indagadora, em face da tecnologia. Nem, de um lado, demonologizá- 
la, nem, de outro, divinizá-la. 

Nunca, talvez, a frase quase feita — exercer o controle sobre a tecnologia e 
pô-la a serviço dos seres humanos — teve tanta urgência de virar fato quanto 
hoje, em defesa da liberdade mesma, sem a qual o sonho da democracia se esvai. 

A formação da classe trabalhadora, na perspectiva progressistamente pós- 
moderna, democrática, em que me ponho, lhe reconhece o direito de saber como 
funciona sua sociedade, de conhecer seus direitos, seus deveres; de conhecer a 
história da classe operária; o papel dos movimentos populares na refeitura mais 
democrática da sociedade. A história de seu país. A geografia, a linguagem ou, 
melhor dito, a compreensão crítica da linguagem, em suas relações dialéticas 
com pensamento e mundo; linguagem, ideologia, classes sociais e educação. 

Em passagem recente e rápida pela Europa, escutei de um sociólogo europeu 
amigo meu, recém-chegado da África, ter ouvido de militantes políticos de certo 
país africano que o tempo de Freire se esgotara. “Precisavam agora”, diziam 
eles, “de uma educação não mais envolvida com e fiel a uma compreensão 
crítica do mundo, mas de uma educação a serviço do treinamento estritamente 
técnico da mão de obra”. Como se, numa visão progressista, fosse possível 
dicotomizar o técnico do político. Quem faz esta dicotomia, como sublinhei 
antes, são as classes dominantes. Daí a riqueza com que contamos hoje de 
discursos propondo o ideal pragmático de nos ajustarmos ao mundo que aí está 
em nome dos valores do capitalismo. Numa nova história, sem classes sociais, 


portanto sem conflitos, a não ser os puramente pessoais, não temos outra coisa a 
fazer senão nos darmos todos as mãos, calejadas, de muitíssimos; macias, de uns 
poucos, para refazer, em festa, finalmente, o mundo. 

Não creio, realmente, nisto, mas entendo, mesmo que lamente, o equívoco em 
que se acham enredados os militantes africanos referidos. A longa experiência, 
intensamente trágica, de que vêm sendo objetos há tanto tempo, a da sua 
negação como Pedro, como Antônia, como gente, como classe, como sexo, 
como raça, como cultura, como história, a do descaso por sua vida que, para a 
branquitude perversamente assassina, nada vale, por isso, tanto pode estar, ficar 
ai, como quase coisa que apenas se mexe, fala e anda e se acha sob seu poder, 
quanto pode partir, sumir, desaparecer, que a ela, branquitude, pouco se lhe dá. A 
longa e trágica experiência, dignamente humanizada pela luta de seu povo, pela 
boniteza da luta, lhes deixou, porém, no corpo inteiro, uma espécie daquele 
mesmo cansaço existencial a que me referi e que surpreendi nos trabalhadores 
imigrantes na Europa. É como se o momento histórico de hoje cobrasse dos 
homens e das mulheres de seu país uma luta totalmente diferente da anterior, 
uma luta em que o técnico substituísse por completo a formação política das 
gentes. Por outro lado, o esfacelamento dos parâmetros de natureza política 
reforça o caráter fatalista que marca o “cansaço existencial”, segundo o qual a 
única alteração possível é a mudança puramente adverbial do mundo. 

A verdade, porém, é outra. Não importa em que sociedade estejamos, em que 
mundo nos encontremos, não é possível formar engenheiros ou pedreiros, físicos 
ou enfermeiras, dentistas ou torneiros, educadores ou mecânicos, agricultores ou 
filósofos, pecuaristas ou biólogos sem uma compreensão de nós mesmos 
enquanto seres históricos, políticos, sociais e culturais, sem uma compreensão de 
como a sociedade funciona. E isto o treinamento supostamente apenas técnico 
não dá. 

Uma outra preocupação a que jamais poderia ter se recusado a educação 
popular é a que tem a ver com a pesquisa epistemológica, antes ou concomitante 
com as práticas docentes, sobretudo em áreas camponesas. Este vem sendo, hoje, 
entre nós, no Brasil, um quefazer caro à etnociência. Saber como os grupos 
populares rurais, indígenas ou não, sabem. Como vêm organizando o seu saber, 
ou sua ciência agronômica, por exemplo, ou a sua medicina, para o que 
desenvolveram uma taxionomia amplamente sistematizada das plantas, das 
ervas, dos matos, dos cheiros, das raizes. E é interessante observar como 
matizam a exatidão taxionômica com promessas milagreiras. Raizes cujo chá 
cura, ao mesmo tempo, câncer e dores de amor desfeito; ervas que combatem a 
impotência masculina. Folhas especiais para o resguardo da parturiente, para a 
“espinhela caída” etc. 


Recentemente pesquisas realizadas em universidades brasileiras vêm 
constatando a exatidão de achados do saber popular. 

Discutir, por exemplo, com camponeses que as universidades estão 
comprovando alguns de seus saberes é tarefa política de alta importância 
pedagógica. Discussões assim podem ajudar as classes populares a ganhar 
confiança em si ou a aumentar o grau de confiança em que já se achem. 
Confiança em si mesmas tão indispensável à sua luta por um mundo melhor e a 
cuja necessidade já fiz referência neste texto. 

O que me parece finalmente impossível, hoje como ontem, é pensar, mais do 
que pensar, é ter uma prática de educação popular em que, prévia e 
concomitantemente, não se tenham levado e não se levem a sério problemas 
como: que conteúdos ensinar, a favor de que ensiná-los, a favor de quem, contra 
que, contra quem. Quem escolhe os conteúdos e como são ensinados. Que é 
ensinar? Que é aprender? Como se dão as relações entre ensinar e aprender? Que 
é o saber de experiência feito? Podemos descartá-lo como impreciso, 
desarticulado? Como superá-lo? Que é o professor? Qual seu papel? E o aluno, 
que é? E o seu papel? Não ser igual ao aluno significa dever ser o professor 
autoritário? É possível ser democrático e dialógico sem deixar de ser professor, 
diferente do aluno? Significa o diálogo um bate-papo inconsequente cuja 
atmosfera ideal seria a do “deixa como está para ver como fica”? Pode haver 
uma séria tentativa de escrita e leitura da palavra sem a leitura do mundo? 
Significa a crítica necessária à educação bancária que o educador que a faz não 
tem o que ensinar e não deve fazê-lo? Será possível um professor que não 
ensina? Que é a codificação, qual o seu papel no quadro de uma teoria do 
conhecimento? Como entender, mas sobretudo viver, a relação prática-teoria sem 
que a frase vire frase feita? Como superar a tentação basista, voluntarista, e 
como superar também a tentação intelectualista, verbalista, blablablante? Como 
trabalhar a relação linguagem-cidadania? 

Prática política e gnosiológica também não é possível fazer a educação, 
plenamente, sem que estas perguntas estejam sempre nos instigando e sem que a 
elas estejamos sempre respondendo. 

Creio, por fim, que a maneira como as ponho neste ensaio implicita minhas 
respostas a elas. Respostas que expressam minhas posições político-pedagógicas 
reafirmadas neste texto. 


UM DIA, RECEBI UM TELEFONEMA EM MINHA CASA, em Genebra. Era uma manhã de 
domingo muito fria, sol escondido, as montanhas francesas que espreitam 
Genebra de longe, envolvidas na cerração. Um domingo típico de janeiro suiço. 

Fra um trabalhador imigrante espanhol que pedia, para ele e dois 
companheiros seus, uma entrevista comigo, numa noite qualquer da semana que 
vinha. Gostariam, disse ele, de conversar comigo sobre um programa de 
educação infantil que eles haviam organizado e executavam. Adiantou ainda que 
estavam lendo a Pedagogia do oprimido, sobre cujo conteúdo se achavam 
igualmente interessados em conversar. Quem sabe, afirmou ele, dependendo de 
seu tempo e de sua curiosidade, poderiamos nos encontrar algumas vezes para 
ISSO. 

No dia marcado, na hora certa, chegaram trazendo alguns documentos e 
alguns exercícios de crianças. 

Conversamos um pouco sobre o clima, a dureza do inverno. Falaram da 
Espanha, indagaram sobre o Brasil. Depois, entraram no assunto que nos punha 
juntos. Precisaram, contudo, por uma questão de método, de fazer uma 
introdução na qual disseram de sua opção política, de sua militância. Falaram de 
sua experiência de trabalhadores imigrantes, das restrições ao direito de ter suas 
famílias com eles, a que muitos estavam submetidos, da necessidade que tinham, 
por só terem um ano de presença legal no país, de ir ao seu de origem, em cada 
término de tal licença, renovando seu direito por mais um período ou não, no 
próximo ano. 

Esta determinação legal, ao mesmo tempo que desobrigava o governo suíço de 
gastos na educação e na saúde, para falar só nestes setores, os obrigava a viver 
sob permanente tensão. Sua insegurança vital era mais uma razão de ser a 
explicar o “cansaço existencial” já referido. Davam exemplos de como muitos de 
seus companheiros se experimentavam em alegrias salpicadas de apreensões, 
num presente que, a despeito de lhes haver oferecido o trabalho que lhes faltava 
no seu país, era um presente de amanhã duvidoso, demasiado duvidoso. Um 
presente em que a carência do carinho dos seus familiares e sua falta física 
minavam sua afetividade, suas forças, sua resistência. Por isso mesmo é que 
muitos, entre eles, mergulhados no “cansaço existencial” e na “anestesia 
histórica”, girando em torno de seus problemas e de suas preocupações pessoais, 
não podiam divisar o “inédito viável” mais além da “situação-limite” em que se 
achavam imersos.? Daí, também, a dificuldade de movê-los da “anestesia 
histórica”, geradora de uma certa apatia, de um certo imobilismo, à preocupação 
e ao debate de natureza política. A “anestesia histórica” de que muitos eram 
presa se juntava ainda o clima cultural, político e ideológico da Suíça, 
desfavorável a manifestações políticas de caráter público. Me lembro de que, um 


pouco antes ou um pouco depois do encontro de que falo agora, como reação a 
uma greve no setor de construção numa grande obra realizando-se em Genebra, 
li uma declaração oficial, ou quase oficial, de natureza sindical, que, combatendo 
a posição dos trabalhadores, deplorava que, “pela primeira vez na Suíça, por 
conseguinte pouco a par dos usos e costumes do país, eles recorressem à força 
para obter satisfação, quer dizer, recorressem à greve”. Obviamente, uma nota 
como esta não era nada estimuladora à procura de superação da apatia pela 
participação política de trabalhadores imigrantes em que se achavam envolvidas 
suas lideranças. 

A posição declaradamente aberta da nota contra a greve reforçava em quem a 
portasse a “anestesia histórica” de que falo. 

Do ponto de vista, porém, da liderança progressista dos trabalhadores 
imigrantes espanhóis, a reação política da nota aparecia como um desafio e 
também como uma confirmação de seus projetos em torno da necessidade da 
formação política de seus companheiros espanhóis. 

O projeto pedagógico, especial, de que me vieram falar, diretamente ligado às 
crianças, filhos de trabalhadores espanhóis que, porém, podiam, de acordo 
também com a lei suíça, trazer suas famílias consigo, era, no fundo, um projeto 
de contraescola. Era uma “escola” que punha a escola suíça em que as crianças 
espanholas estudavam em tela de juízo. Uma “escola” que problematizava a 
escola suíça às crianças obreiras. 

Estávamos exatamente nos começos da década de 1970, em que eclodiram os 
estudos althusserianos em torno da escola como reprodutora da ideologia 
dominante. Estudos que, nem sempre, escaparam a distorções e a exageros de 
interpretação. Não creio, tanto quanto minha memória não me trai, que 
tivéssemos feito referência à Teoria da Reprodução, mas, no fundo, a conversa 
girou em torno de uma compreensão crítica do papel da escola e do papel que, 
nela, podem ter educadoras progressistas ou conservadoras. Vale dizer que a 
conversa andou em torno do poder da ideologia dominante e de como 
contrarrestá-la. Na verdade, centralmente, o programa da escola dos 
trabalhadores espanhóis de que me falavam com tão justo entusiasmo era a 
escola suíça mesma, inteira, em que estudavam regularmente suas crianças. Era 
isso o que eles estavam fazendo e sobre o que vieram falar comigo naquela 
noite. 

Acompanhando a prática escolar através do que ensinavam na escola suíça e 
de como ensinavam, aqueles trabalhadores espanhóis pensavam noutra escola 
que tomasse a escola suiça como objeto de sua análise crítica. Havia uma 
condição fundamental para que uma criança tomasse parte dela. A criança 
deveria, depois de pequena experiência, decidir se continuaria ou não a 


frequentá-la. A escola, por outro lado, nem era diária, nem ultrapassava o turno 
de duas horas, três vezes por semana, nem tampouco pretendia substituir a escola 
suíça. Completá-la, sim, através da experiência de um pensar crítico em torno do 
mundo. (Os trabalhadores espanhóis que conversavam comigo estavam 
convencidos da necessidade que tinham seus filhos e filhas de estudar com 
seriedade, de aprender, de criar uma disciplina de estudo, o que, pelo menos em 
parte, lhes parecia estar sendo realizado pela escola suíça. 

As crianças saiam da escola suiça, de horário integral, e quase entravam na 
outra, em que repensavam o que haviam aprendido ou estavam aprendendo. 

O interesse primordial dos trabalhadores era, de um lado, diminuir o risco de 
alienação que seus filhos corriam, longe de sua cultura, risco reforçado 
intensamente pela escola suiça, indiscutivelmente competente, do ponto de vista 
dos interesses dominantes; de outro, estimular nas crianças uma forma crítica de 
pensar, como já salientei. Daí, seu projeto. Dai a sui generis escola que, tomando 
a outra como objeto, problematizava sua prática e analisava seu currículo, não só 
o explícito, mas também o escondido. 

Os educadores da escola problematizante não eram fixos. Havia um 
revezamento entre eles, em função do seu tempo livre. Preparavam-se em 
seminários realizados à noite ou em um ou outro fim de semana para o exercício 
de educadores. 

Discutiam também com as crianças a ideologia embutida nos livros de estórias 
infantis, não importa se estavam ou não sendo usados na e pela escola suíça. 

Uma das estórias que eles me repetiram, rindo, com um gosto quase de 
criança, mas críticos da ideologia que a empapava, falava da vida simples e feliz 
de uma família de suínos. O casal e os três filhos. O mais novo, curioso, nada 
rotineiro, provava tudo e se achava sempre à procura de algo novo, diferente. 

Nunca, porém, era exitoso. Seus irmãos mais velhos seguiam à risca as 
determinações estabelecidas e tudo lhes corria bem. Num certo domingo de 
outono, de céu aberto e azul, o filhote resolveu escapar do sítio em que vivia a 
família para dar vazão à sua curiosidade. Nada deu certo. Assim que ultrapassou 
o primeiro espaço proibido, foi atacado por um cachorro. Mordido, conseguiu 
salvar-se por um triz. Mais adiante, curioso novamente, “catucou o cão com vara 
curta”, e o cão era um enxame de abelhas. O pobre quase se acaba com as 
picadas horríveis das abelhas endiabradas e ferozes. De insucesso a insucesso, 
volta à casa à noitinha, cabisbaixo, metido dentro dele mesmo. Coragem 
nenhuma de sequer pensar em nova aventura. Sisudo, mas com ar bondoso de 
pedagogo manso, O pai o esperava e, sábio, lhe diz: “Eu sabia que você faria isso 
um dia. Era preciso que você fizesse para aprender que não temos de sair dos 
trilhos que já encontramos para caminhar. Qualquer tentativa de mudar nos 


expõe a riscos e a dores que nos custam muito, como deve ter ocorrido a você 
hoje.” 

Silencioso, arrependido, cheio de culpa, o porquinho escutava o discurso 
“sensato” e bem-comportado de seu pai. 

Fra contra sugestões assim, castradoras, contra programas assim, 
domesticadores, que a escola problematizante dos trabalhadores espanhóis foi 
criada. Seu sonho era o de uma educação aberta, democrática, que estimulasse 
nas crianças o gosto da pergunta, a paixão do saber, da curiosidade, a alegria de 
criar e o prazer do risco sem o que não há criação. 

Daí a coincidência entre a Pedagogia do oprimido, sobre a qual conversamos 
em outros encontros que se seguiram ao primeiro, e a experiência da escola 
problematizante. 

A leitura da Pedagogia confirmava algumas das intuições pedagógicas que os 
haviam movido até a concretização de sua experiência. Toda a análise das 
relações dialéticas opressores-oprimidos, do processo de introjeção do 
dominador pelos dominados; as reflexões em torno da educação bancária, de seu 
autoritarismo, da educação problematizadora, do diálogo, das démarches 
democráticas; a necessidade, numa prática educativa progressista, de serem os 
educandos desafiados em sua curiosidade; a presença crítica de educadoras e 
educadores e de educandos, enquanto, ensinando umas e aprendendo outros, 
todos aprendem e ensinam, sem que isso signifique serem iguais ou que quem 
ensina não aprende e quem aprende não ensina. Tudo isso os estimulava como a 
mim me estimulara a leitura de Fanon e de Memmi, feita quando de minhas 
releituras dos originais da Pedagogia. 

Possivelmente, ao estabelecerem sua convivência com a Pedagogia do 
oprimido, em referência à prática educativa que vinham tendo, devem ter sentido 
a mesma emoção que me tomou ao me adentrar nos Condenados da terra e no 
The Colonizer and the Colonized. Essa sensação gostosa que nos assalta quando 
confirmamos a razão de ser da segurança em que nos achamos. 

Os resultados positivos que alcançaram levaram os pais das crianças da escola 
problematizante, disseram-me eles em nosso encontro, a procurá-los, pedindo- 
lhes que fizessem também para eles algo parecido. Uma outra escola em que 
pudessem discutir, juntos, sua presença na Suiça, a situação política da Espanha 
etc. 

Foi através da ideia posta em prática de uma escola que problematizasse a 
escola de seus filhos que chegaram a cursos ou a seminários ou a encontros de 
formação política para eles, pais. O “jogo”, em Genebra, não foi o de cartas. 

No ano seguinte ao em que conheci essa experiência em que operários 
educadores, problematizando a escola de seus filhos, os desafiavam a pensar 


criticamente, Claudius Ceccon, o notável cartunista brasileiro, residente, então, 
em Genebra, me contou o seguinte caso, ocorrido com Flávio, seu filho. 

Um dia, tristonho e ferido, Flávio lhe disse que sua professora havia rasgado 
um desenho seu. Vivendo a liberdade que ele aprendia, em casa, cada vez mais a 
usar, experimentando-se num clima de respeito e afeto, em que sua curiosidade 
não era interditada, em que sua criatividade tinha condições de exprimir-se, ele 
não podia compreender o gesto, para ele, e não só para ele, ofensivo, de sua 
professora, rasgando um desenho seu. Era como se a professora tivesse rasgado 
um pedaço dele mesmo. No fundo, seu desenho era uma criação sua que merecia 
tanto respeito quanto um texto ou um poema que tivesse escrito. Ou uma bola de 
pano que tivesse feito ou um carrinho, não importa com que material o tivesse 
construído. O fundamental é que seu desenho era obra sua, criação sua, e a 
professora o rasgara. 

Como qualquer pai ou mãe de opção democrática e coerente com sua opção, 
Claudius procurou a professora para conversar sobre o ocorrido. 

A professora tinha a criança em alto apreço. Falou dela de forma elogiosa, 
salientando o seu talento e a sua capacidade de ser livre. 

Claudius percebeu, pelo olhar da professora, por seus gestos, pelo tom de sua 
Voz, que jamais passaria por sua cabeça que ele havia vindo para sublinhar-lhe 
sua desaprovação ao que ela fizera com o desenho de Flávio. Mais ainda, sua 
desaprovação ao que ela fizera com Flávio mesmo, com sua criatividade quase 
esfarrapada por ela. 

Feliz pela visita do pai de um de seus alunos a quem ela realmente admirava, 
ia e vinha quase saltitante, falando de suas atividades de classe. 

Claudius ouvia e acompanhava suas narrativas esperando um oportuno 
momento para, com sua raiva já gasta, já amainada, falar a ela sobre o ocorrido. 
De repente, ela lhe mostra uma coleção de desenhos quase iguais de um gato 
preto. Um gato único, multiplicado, que sofrerá apenas mudanças, de um a 
outro, neste e naquele traço. 

— Que tal? — pergunta a professora sem esperar resposta; pergunta apenas 
para exclamar. — Foram os alunos que fizeram — diz ela. — Trouxe para eles 
um modelo de gato para que copiassem. 

— Eu acho que teria sido melhor se eles tivessem tido na sala um gato vivo, 
andando, correndo, pulando — disse Claudius. — As crianças desenhariam o 
gato como o entendessem, como o percebessem. As crianças reinventariam o 
gato de verdade. Ficariam livres para fazer o gato que lhes aprouvesse. Seriam 
livres para criar, para inventar e reinventar. 

— Não! Não! — gritou, quase, a professora. — Talvez isso dê certo com seu 
filho, talvez. Não estou certa, mas talvez com ele isso dê certo; com ele — 


repetia — que é vivo, inteligente, criador, livre. Mas e os outros? Lembro-me de 
mim, de quando era criança — continuou a professora. — Me apavoravam as 
situações em que me sentia demandada a escolher, a decidir, a criar. Foi por isso 
que, há poucos dias, tomei — amenizou a ação de rasgar com a de tomar — um 
desenho de Flávio. Ele desenhou um gato que não podia existir. Um gato 
multicor. Não poderia aceitar o desenho dele. Seria prejudicial não só a ele, mas 
sobretudo aos outros. 

E essa, parecia, era a forma como a escola toda funcionava e não só aquela 
educadora que tremia de medo só em ouvir falar de liberdade, de criação, de 
aventura, de risco. Para ela o mundo não devia mudar e, tal qual na estória do 
porquinho, jamais deveriamos sair dos trilhos que bitolam nossa passagem pelo 
mundo. Marchar nos trilhos já postos para nós, eis o nosso fado, a nossa sina. 

Fazer os caminhos caminhando, recriar o mundo, transformá-lo, jamais! 

Foi por coisas assim e mais sérias do que esta que os trabalhadores imigrantes 
espanhóis criaram sua escola. Escola problematizadora da outra, a escola suíça 
de seus filhos. 

Nas memórias que mantenho de fatos em cujo quase centro se acha a 
Pedagogia do oprimido, nos anos 1970, há umas que jamais poderei esquecer, de 
tal maneira enérgicos, ativos, se acham ainda, os momentos vividos por mim e 
que as memórias guardam. 

Refiro-me agora aos vários encontros que tive em Genebra, ora em meu 
escritório no Conselho Mundial das Igrejas, ora em nosso apartamento em Grand 
Lancy, com intelectuais, professores, estudantes, religiosos, negros, brancos da 
África do Sul. Durante a década de 1970, raro era o mês em que alguém, filho ou 
não da África do Sul, mas vivendo na África do Sul, passando por Genebra, não 
viesse falar comigo da experiência trágica e absurda, impensável, do racismo. 

Rara também era a vez, naquele tempo, em que, indo aos Estados Unidos, não 
me encontrasse com mulher ou homem, branca ou negro, da África do Sul pelos 
mesmos motivos que explicavam meus encontros em Genebra. E por outros 
também. 

Raro também que, pelo telefone, ao falar comigo, a pessoa não dissesse: 
“Cheguei há dois dias a Genebra. Sigo hoje à noite para a África do Sul. Não 
podendo entrar no país com a Pedagogia do oprimido, a não ser correndo um 
risco desnecessário, li-o de ontem para hoje. Varei a noite na leitura. Poderia 
conversar com você hoje, ainda, antes de viajar?” Obviamente, jamais disse não 
a uma dessas consultas. Adiei encontros outros, desfiz entrevistas, alterei 
agendas, mas nunca disse não a nenhum daqueles pedidos. Dor de cabeça, mal- 
estar, falta de humor, cansaço, saudade do Brasil, leitura de livro, escrita de 
texto, nenhuma dessas razões me poderia levar a dizer não a sequer um daqueles 


pedidos. Todas essas, diante da necessidade afetiva, emocional, e não só política, 
de quem me procurava, viravam razões de menor importância. Não valiam nem 
para mim como argumento para a recusa ao encontro que, às vezes, era 
solicitado para um sábado à tarde ou um domingo pela manha. 

No momento mesmo em que a consulta me era feita pelo telefone eu assumia 
de tal maneira a importância e a urgência do encontro que me sentia tão 
precisado dele quanto aquele que o solicitava a mim. Recusá-lo, por isso mesmo, 
implicaria frustrar a mim mesmo. 

A minha rebeldia contra toda espécie de discriminação, da mais explícita e 
gritante à mais sub-reptícia e hipócrita, não menos ofensiva e imoral, me 
acompanha desde minha infância. Desde a mais tenra idade que reajo, quase 
instintivamente, contra toda palavra, todo gesto, todo sinal de discriminação 
racial. Como também de discriminação contra os pobres que, bem mais tarde, se 
definia contra a discriminação de classe. 

Os depoimentos que ouvi de sul-africanos e sul-africanas, brancas ou negras e 
negros, quer em Genebra quer nos Estados Unidos, me chocaram e continuam a 
chocar ainda hoje quando os rememoro como agora. A brutalidade do racismo é 
algo com que dificilmente um mínimo de sensibilidade humana pode conviver 
sem se arrepiar ou dizer que horror! 

Ouvi de brancos sul-africanos ou residentes na África do Sul, tão revoltados 
quanto eu, tão antirracistas quanto eu, narrativas dramáticas de práticas 
discriminatórias impensáveis. E de negros também. “Não posso”, me afirmou 
uma vez um jovem negro, homem de igreja, para meu espanto e em quase estado 
de descrença do que ouvia, “dizer, na presença de brancos, meu Deus. Devo 
dizer vosso Deus ”. 

Brancos e negros, sul-africanos ou residentes na África do Sul com quem 
conversei falavam, de modo geral, das relações opressores-oprimidos, 
colonizadores-colonizados, branquitude-negritude usando elementos de ordem 
teórica comuns a Fanon, a Memmi e à Pedagogia do oprimido. Discutiam 
também como trabalhar sobretudo com a problematização de situações concretas 
e, através do aprofundamento da ou das razões de ser da experiência de 
esmagados que os grupos populares tinham de si mesmos, refazer a sua 
percepção anterior. Em outras palavras, como perceber a percepção anterior da 
realidade e assumir uma nova inteligência do mundo sem que isso significasse, 
porém, que, por estar sendo percebido de forma diferente, já tivesse sido o 
mundo transformado. Mas isso significava que, por causa da nova inteligência 
do mundo, seria possivel criar-se a disposição para mudá-lo. 

Temo hoje que algum ou alguns ou também algumas das inquietas ou 
inquietos, com justiça, revoltados intelectuais que me procuraram na época, 


façam parte agora dos que se deixaram domesticar pela sonoridade de certo 
discurso neoliberal. Dos que acham que afinal a história é assim, a vida é assim: 
os competentes manejam as coisas e lucram e criam a riqueza que, de certa 
forma, quando o momento chegar, será mais ou menos distribuída. O discurso 
sobre e em favor da justiça social já não tem sentido, e se continuamos a fazê-lo 
na “nova história”, estaremos obstaculizando o processo natural em que os 
capazes fazem e refazem o mundo. Entre estes e estas se acham os que afirmam 
já não necessitarmos hoje de uma educação militante, desocultadora das 
mentiras da ideologia dominante, mas de uma educação neutra e devotada 
avidamente ao treinamento técnico da força de trabalho, à transmissão dos 
conteúdos na magrém de sua tecnicidade e de seu cientificismo. Que discurso 
velho! 

Essas visitas de sul-africanos ou de residentes da África do Sul, suas 
expressões de justíssima raiva e necessária indignação coincidiam com a minha 
primeira visita à África. A Zâmbia e à Tanzânia. Mais uma vez, devido à 
Pedagogia do oprimido. Deveria parar em Zâmbia, onde teria uma semana de 
seminário em Kitwe, num centro de estudos teológicos, Mindolo Ecumenical 
Foundation, antes de ir à Tanzânia, para outro seminário na Universidade de Dar 
es Salaam. Em ambos os encontros os debates girariam em torno da Pedagogia 
que era centralmente a razão de ser dos convites que me haviam feito. Ao descer 
em Lusaka, onde deveria tomar outro avião, em voo nacional para Kitwe, o alto- 
falante do aeroporto me transmite o convite para comparecer ao setor de 
encontros. Lá me esperavam um jovem e uma jovem norte-americanos, casados, 
que eu havia conhecido, creio, em Boston, dois ou três anos antes. Eles 
trabalhavam como voluntários em Zâmbia e tinham muito boas relações com 
representantes da liderança do MPLA (Movimento Popular de Libertação de 
Angola). 

Depois dos abraços regulares, me perguntaram se poderia ficar em Lusaka, 
naquele dia, viajando para Kitwe no próximo. A equipe do MPLA em Lusaka 
desejava conversar comigo sobre problemas de educação e luta, alfabetização 
nas áreas libertadas etc. Se eu aceitasse, disseram-me eles, providenciariam a 
transferência do voo e avisariam ao centro em Kitwe. 

As 13 horas, na casa do jovem casal, almoçava com a liderança do MPLA, 
chefiada por Lúcio Lara, que seria, poucos anos depois, o segundo homem de 
Angola, chefe do Bureau Político do partido. 

Tivemos uma tarde e uma noite de trabalho com alguns filmes documentários 
que davam carne às conversas. 

Inicialmente, Lara fez um relatório realista da situação em que se achava a 
luta de libertação para, em seguida, debatermos a prática educativa no seio da 


luta mesma. Nos detivemos na análise de como, aproveitando-se a necessidade 
da própria sobrevivência, na luta, discutir meios ou procedimentos mais eficazes, 
mais rigorosos, do que, por exemplo, as “benziduras” ou os puros amuletos. De 
maneira nenhuma, porém, mesmo tratando-se do empenho de salvar vidas 
humanas, no esforço de superar o saber do senso comum, seria legítimo diminui- 
lo, menosprezá-lo, mas respeitá-lo. Sua superação, já dizia naquela época, passa 
por ele. 

Este foi, inclusive, um tema caro ao grande líder africano que inspirou, ao 
lado de outros, os movimentos de libertação nas hoje ex-colônias portuguesas, 
Amilcar Cabral. A capacitação mais rigorosa de seus companheiros através de 
verdadeiros seminários de formação e avaliação que ele costumava coordenar 
nas suas visitas à frente de luta, com o objetivo de superar o que ele chamava 
fraquezas ou debilidades da cultura. Disse Amílcar Cabral: 

Mas que ninguém pense que a direção da luta acredita que se usarmos 
mezinho na cintura não morreremos. Não morreremos na guerra se não fizermos 
a guerra ou se não atacarmos o inimigo em posição de fraqueza. Se cometermos 
erros, se estivermos em posição de fraqueza, morreremos certamente, não há 
saída. Vocês podem contar-me uma série de casos que têm na cabeça: “O Cabral 
não sabe, nós vimos casos em que o mezinho é que safou os camaradas da 
morte, as balas vieram e voltaram para trás em ricochete.” Vocês podem dizer 
isso, mas eu tenho esperanças que os filhos de nossos filhos, quando ouvirem 
isso, ficarão contentes porque o PAIGC (Partido Africano para a Independência 
da Guiné e Cabo Verde) foi capaz de fazer a luta de acordo com a realidade de 
sua terra, mas hão de dizer: os nossos pais lutaram muito, mas acreditavam em 
coisas esquisitas. Esta conversa talvez não seja para vocês agora, estou a falar 


para o futuro, mas eu tenho a certeza de que a maioria entende o que digo e que 


tenho razão.º! 


Discutimos também, por largo tempo, permeando a conversa com 
documentários, a questão da alfabetização e a necessidade imperiosa que a 
própria luta, como processo, colocava à sua direção, de correr, com seriedade, 
naturalmente, no sentido da formação técnica dos militantes, com vistas ao 
andamento da luta, ao uso de armas mais modernas e sofisticadas, o que poderia 
demandar outros níveis de conhecimento por parte dos militantes. 
Simultaneamente com esse tipo de preparação, a formação política dos 
militantes que, na compreensão crítica de Amílcar Cabral, deveriam ser sempre 
militantes armados, jamais militares. 

Anos depois tive a oportunidade de continuar algumas dessas conversas com 
Lúcio Lara, em Luanda, quando ele se achava à frente do Bureau Político do 
partido e eu, por convite dele e do então ministro da Educação de Angola, o 


poeta Antônio Jacinto, que passara sete anos nas masmorras coloniais, 
assessorava aquele ministério, através do Conselho Mundial de Igrejas. 

Aquele encontro em Lusaka, tal qual o que tive em Dar es Salaam, com a 
liderança da Frelimo (Frente de Libertação de Moçambique), que me levou ao 
Campus de Formação de quadros, um pouco afastado de Dar, num lindo sítio 
cedido pelo governo da Tanzânia, me marcou fortemente. Afinal, eu era 
convidado a dialogar com militantes experimentados na luta, cujo tempo não 
podia ser gasto com devaneios ou com arrancadas intelectualistas. O que eles 
queriam era entregar-se comigo à reflexão crítica, teórica, sobre sua prática, 
sobre sua luta, enquanto um “fato cultural e um fator de cultura” (Cabral, 1976). 
Sua confiança em mim, como um intelectual progressista, me era realmente 
importante. Eles não me criticavam porque, citando Marx, citava também um 
camponês. Nem tampouco me consideravam um educador burguês porque eu 
defendia a importância do papel da consciência na história. 

Esta foi uma satisfação — a de, sendo um pensador da prática educativa, ter 
sido compreendido e convidado por militantes em luta, ao diálogo em torno de 
sua própria luta, armada ou não, que me acompanhou por toda a década de 1970 
e se prolonga até hoje, com minha visita a El Salvador de que falo no fim deste 
livro. Minha passagem pelas ex-colônias portuguesas, com exceção apenas de 
Moçambique, minhas idas à Tanzânia, minhas conversas com o presidente 
Nyerere em que discutiamos education as self-reliance e a Pedagogia do 
oprimido, minha presença na Nicarágua, em Grenada, a linda e invadida ilha do 
Caribe, meu encontro com Cuba. Mas, ao lado da satisfação desses encontros, a 
alegria de muitos outros, nos quatro cantos do mundo, com gente progressista, 
sonhando o sonho possível de mudar o mundo. E a Pedagogia do oprimido, 
quase sempre, chegando antes a esses cantos do mundo preparando, de certa 
maneira, minha chegada a eles. 

Me lembro de ter escrito nas noites em África, entre Kitwe e Dar es Salaam, 
um relatório duro, forte, de minha visita. Um relatório em que transcrevia 
narrativas de africanos a mim feitas do período anterior à independência da 
Zambia ou da Tanzânia e em que falava eu mesmo das marcas cruéis do 
colonialismo e do racismo. 

“Há poucos anos”, dizia um professor tanzaniano, ao vir comigo ao bar do 
hotel em Dar, “eu não poderia estar entrando neste bar, como o faço agora. As 
coisas eram diferentes. Incríveis os avisos em tabuletas expostas em nossas 
praias: Blacks and dogs, forbidden, Blacks and dogs, forbidden”, quase 
cantarolava baixinho o meu amigo, professor da Universidade de Dar, junto à 
mesa do bar em frente a mim. Blacks and dogs, forbidden. Era como se, 
repetindo o mesmo discurso ofensivo do vergonhoso aviso, ele expressasse a 


justa ira de mulheres e de homens, mundo afora, em face do ultraje que o 
racismo significa. 

Andei depois com ele pela praia a ele antes proibida e só aos brancos 
franqueada. Sua “inferioridade genética”, de acordo com a “ciência” de famoso 
professor “coincidentemente” branco, contraindicava que seus pés de negro 
pisassem aquelas areias brancas e seu corpo de negro “sujasse” as águas azuis de 
seu próprio mar. Blacks and dogs, forbidden, disse ele ainda, baixinho, quando 
deixávamos a praia e nos dirigiamos à sua casa para jantar. 

Já não há tabuletas como esta nas praias da Tanzânia, mas o racismo continua 
vivo e forte, esmagando, dilacerando vidas, enfeando o mundo. 

Diz Patrick Lekota, companheiro de Popo Molefe, dois extraordinários líderes 
negros sul-africanos, em carta a um amigo: 

Today we are receiving judgement. Earlier on I had some anxiety for my 
family. All my years are going to our strugg le, and the question must cross their 
minds as to whether 1 still remember my obligations toward them. But now, all 
that has suddenly changed into unbridled rage with this system of South African 
law. This past week, an Afrikaner bully, Jacobus Vorster, was fined ($1,200) for 
tying an African laborer to a tree and beating him to death. He was then 
released to go back to his farm with an order that he pay the widow (343) per 
month for five years. The laborer (deceased) had accidentally killed Vorster's 
one dog and injured another one... African life remains extremely cheap in this 
country.º2 

Eis aí um momento do racismo, mas um momento seguido de milhões de 
outros instantes, violentos, vergonhosos, absurdos como este. 

De 3 de janeiro a meados de fevereiro de 1973, a convite de lideranças 
religiosas ligadas ao Conselho Mundial de Igrejas, percorri doze estados dos 
Estados Unidos. Naquela peregrinação me reuni com um sem-número de 
educadoras e de educadores. Tendo também a Pedagogia do oprimido como 
mediadora, discuti com elas e com eles sua prática, procurando entendê-la 
criticamente no contexto em que se dava. Nem sempre, diga-se de passagem, 
estavam de acordo os grupos com as análises que eu fazia de certos componentes 
de seu contexto histórico-social. As discordâncias, porém, às vezes até em torno 
de questões substantivas, como veremos mais adiante, não inviabilizavam o 
diálogo, de modo geral rico e dinâmico. 

Trabalhando numa perspectiva ecumênica, a equipe responsável pela jornada 
entrou em contato com vários grupos de trabalhadores sociais espalhados pelos 
doze estados e que aderiram ao processo, constituindo com eles uma comissão 
coordenadora dos eventos. Esta, por sua vez, organizou o calendário das 
reuniões. 


Durante os dias da semana me reunia com grupos ou lideranças de 
movimentos que, mesmo recusando-se, conforme fui informado, a participar, 
lado a lado, com pessoas ligadas a igrejas, nem por isso foram postos à margem 
do processo. 

Nos fins de semana, em uma cidade de um dos estados em que estivesse 
atuando, realizava-se um amplo seminário com setenta ou mais participantes 
cujas linhas e temas principais dos debates eram fixados num relatório 
minucioso. No último fim de semana da jornada, com representações dos doze 
seminários, se realizou uma concorrida reunião de avaliação em Nova York, cuja 
pauta de trabalho foi extraída dos relatórios de cada um dos doze seminários. 

Como já disse antes, desde 1967 visitava regularmente o país, participando de 
encontros e de conferências, além de haver vivido em Cambridge por quase um 
ano, no no 3/1, Broadway Street. Nunca, porém, me havia exposto de maneira 
tão sistemática e direta à realidade complexa e altamente tecnologizada norte- 
americana. Aqueles 45 dias me desafiaram ao máximo, me ensinaram bastante. 
Reaprendi coisas antes aprendidas, coisas óbvias, como, por exemplo, que a 
unidade na diversidade tem de ser a eficaz resposta dos interditados e das 
interditadas, proibidos de ser, à velha regra dos poderosos: dividir para reinar. 
Sem unidade na diversidade não há como sequer as chamadas minorias lutarem, 
nos Estados Unidos, pelos direitos mais fundamentais, mais, se se pode dizer, 
mínimos, quanto mais superar as barreiras que as impedem de “ser si mesmas” 
ou “minorias para si”, umas com as outras e não umas contra as outras. 

A primeira vez em que fiz esta afirmação sobre a unidade na diversidade foi 
num dos tais seminários de fim de semana. Um seminário em Chicago. 
Começara a manhã, no hotel em que me achava hospedado com Elza, tendo uma 
de minhas mais concretas experiências de discriminação. Sentados no 
restaurante para o café da manhã, os garçons iam e vinham, atendiam o cliente 
da direita, o da esquerda, o da frente, o de algumas mesas mais ao fundo, 
passando por nós como se não existissemos ou como se, num filme de ficção, 
sob o efeito de uma dessas drogas miraculosas, estivéssemos invisíveis. 

Aquela foi uma experiência de que jamais poderia me esquecer. E não poderia 
olvidá-la precisamente porque, ao experimentá-la, mas dela tomar conhecimento 
como discriminação tão tardiamente, descobri que, no mais profundo de mim 
mesmo, não me concebia capaz de ser discriminado. E isso era, no mínimo, falta 
de humildade de minha parte. 

Terminamos sem café da manhã porque, depois de meus justos protestos, da 
explosão de minha não menos justa raiva, amenizada um pouco pela mansidão 
de Elza, nos retiramos “acompanhados” das desculpas do funcionário 
responsável, tão racista quanto os garçons. 


Já em cima da hora para o início do seminário, tomamos, no bar da esquina, 
um suco de laranja e um pouco de café. 

Desta forma, cheguei ao salão amplo e já com todos os participantes do 
seminário presentes, carregado de certa mágoa, muita raiva e uma sensação de 
impotência a que se juntava, de um lado, um pouco de fome, de outro, a 
frustração por não ter comido o meu prato predileto das manhãs nos Estados 
Unidos: fried egg s and english muffin. 

Após a abertura da sessão pela coordenadora, uma a uma, a liderança dos 
diferentes grupos se levantava e dizia: “Somos negros e queremos ficar sós.” 
“Somos índios e queremos estar sós.” “Somos chicanos e queremos um lugar só 
para nós.” Com ironia, um jovem negro, voltando-se para um grupo de brancos, 
disse: “Esse é o grupo dos outros.” E os brancos, que silenciosos estavam, 
silenciosos ficaram. 

Nas relações entre brancos e negros, a não ser que eu esteja totalmente errado, 
parece haver, por parte de muitos brancos que se declaram não racistas, algo que 
os minimiza e os obstaculiza a, autenticamente, lutar contra o racismo. Refiro- 
me ao que, pelo menos a mim, me parece ser um forte sentimento de culpa com 
que se relacionam com homens negros e mulheres negras. E se há algo que deve 
irritar as pessoas discriminadas é a maneira culposa com que alguém as trata. A 
presença da culpa sugere no mínimo a existência de vestígios da razão de ser da 
culpa, no caso, do preconceito. Dai a postura acomodada com que muitos 
brancos se comportam em situações como a descrita. O que eu quero dizer é o 
seguinte: nas minhas relações com negros, com chicanos, com chicanas, com 
homossexuais, com homeless, com operários, brancos ou negros, não tenho por 
que tratá-los paternalistamente, transbordante de culpa, mas de com elas e eles 
discutir, debater, deles ou delas discordar como companheiros já ou como 
companheiros que poderão vir a ser, companheiros de luta, de caminhada. 

Na verdade, os interditados, os renegados, os proibidos de ser não precisam de 
nossa “mornidade”, mas de nosso calor, de nossa solidariedade e de nosso amor 
também, mas de um amor sem manha, sem cavilações, sem pieguismo, de um 


“amor armado”, como o de que nos fala o poeta Thiago de Mello. & 

Foi exatamente no silêncio que se fez em seguida à fala da liderança de cada 
grupo reivindicando seu isolamento que falei e disse: “Respeito a posição de 
vocês, mas estou convencido de que quanto mais as chamadas minorias se 
assumam como tais e se fechem umas às outras, tanto melhor dorme a única e 
real minoria, a classe dominante. Em todas as épocas, o poder, entre muitos 
direitos que se outorga, sempre teve como condição intrínseca a si mesmo O 
direito de perfilar, de descrever quem não tem poder. E o perfil que os poderosos 
fazem dos a quem falta poder, ao ser encarnado por eles ou elas, obviamente 


reforça o poder dos que o têm e em razão de que perfilam. Os colonizados 
jamais poderiam ser vistos e perfilados pelos colonizadores como povos cultos, 
capazes, inteligentes, imaginativos, dignos de sua liberdade, produtores de uma 
linguagem que, por ser linguagem, marcha e muda e cresce histórico- 
socialmente. Pelo contrário, os colonizados são bárbaros, incultos, “a-históricos”, 
até a chegada dos colonizadores que lhes “trazem” a história. Falam dialetos 
fadados a jamais expressar a “verdade da ciência”, “os mistérios da 
transcendência” e a “boniteza do mundo”. 

“De modo geral, num primeiro momento de sua experiência histórica, quem 
não tem poder aceita, por isso mesmo, o perfil que os poderosos lhe fazem. Um 
dos sinais de inconformismo dos carentes de poder é a rebeldia contra os perfis 
que lhes impõem os poderosos. 

“As chamadas minorias, por exemplo, precisam reconhecer que, no fundo, 
elas são a maioria. O caminho para assumirem-se como maioria está em 
trabalhar as semelhanças entre si, e não só as diferenças, e, assim, criar a 
unidade na diversidade, fora da qual não vejo como aperfeiçoar-se e até como 
construir-se uma democracia substantiva, radical.” 

Meu discurso irritou parte dos presentes. “Isto é uma afirmação branca”, disse 
o jovem líder negro, com o dedo em riste e o olhar duro me fulminando. 

“Não. Esta não é uma afirmação branca”, disse eu. “É uma afirmação lúcida e 
progressista que poderia ter sido feita por um homem negro, por uma mulher 
negra, por um irlandês de olhos azuis, por um chicano, não importa por quem, 
desde que progressista. Esta afirmação só não pode ser feita por uma pessoa 
interessada em manter o status quo, só não pode ser feita, coerentemente, por um 
racista. O que é possível, porém, é que, historicamente, não haja, agora, 
possibilidade, por n razões, de realizar-se a unidade na diversidade. Que as bases 
de cada “minoria”, por exemplo, não tenham amadurecido o suficiente ainda para 
aceitar o diálogo, o estar com, entre elas ou, o mais provável, suas lideranças. 
Isto é outra coisa. Dizer, porém, que a unidade na diversidade é, em si, “uma 
afirmação branca”, não. Não é correto.” 

Os grupos se dividiram e se isolaram, discutiram, chegaram a conclusões em 
torno de certos problemas. 


No TÉRMINO DO SEMINÁRIO, aproveitando a referência feita ao assunto, voltei a 


falar sobre ele, insistindo: na caminhada em busca da unidade na diversidade, 
uma longa e difícil, mas indispensável, caminhada, as “minorias”, no fundo, 
repita-se, maioria, em contradição com a única minoria, a dominante, teriam 
muito o que aprender. 

É que ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o 
caminho caminhando, sem aprender a refazer, a retocar o sonho por causa do 
qual a gente se pôs a caminhar. Foi disso que ouvi falar agora, tanto tempo 
depois daquela manhã de sábado de Chicago. Foi disso que falou transparente e 
energicamente, agora, na ECO-Rio 92, o líder atual dos seringueiros, entre os 
Povos da Floresta, Osmarino Amâncio, um dos discípulos de Chico Mendes, há 
pouco tempo covardemente assassinado. Suas palavras e a ênfase com que as 
dizia na presença de um cacique Ianomâmi me faziam recordar o encontro de 
Chicago. 

“No começo”, afirmou ele, “instigados pelos poderosos, acreditávamos que os 
indios eram nossos inimigos. Por sua vez, os índios, manipulados pelos mesmos 
poderosos, acreditavam que éramos seus inimigos. Com o tempo, fomos 
descobrindo que as nossas diferenças não deveriam ser jamais razão para que 
nos matássemos entre nós em favor dos interesses dos poderosos. Descobrimos 
que éramos todos “Povos da Floresta” e que queriamos e queremos uma coisa só 
em torno da qual nos devemos unir: a floresta. Hoje”, concluiu, “somos uma 
unidade nas nossas diferenças”. 

Há um outro aprendizado demasiado importante, mas, ao mesmo tempo, 
demasiado difícil de ser feito, sobretudo em sociedades altamente complexas 
como a norte-americana. Refiro-me ao aprendizado de que a compreensão crítica 
das chamadas minorias de sua cultura não se esgota nas questões de raça e de 
sexo, mas demanda também a compreensão nela do corte de classe. Em outras 
palavras, o sexo só não explica tudo. A raça só também. A classe só, igualmente. 
A discriminação racial não pode, de forma alguma, ser reduzida a um problema 
de classe como o sexismo, por outro lado. Sem, contudo, o corte de classe, eu, 
pelo menos, não entendo o fenômeno da discriminação racial nem o da sexual, 
em sua totalidade, nem tampouco o das chamadas minorias em si mesmas. Além 
da cor da pele, da diferenciação sexual, há também a “cor” da ideologia. 

A multiculturalidade é outro problema sério que não escapa igualmente a essa 
espécie de análise. A multiculturalidade não se constitui na justaposição de 
culturas, muito menos no poder exacerbado de uma sobre as outras, mas na 
liberdade conquistada, no direito assegurado de mover-se cada cultura no 
respeito uma da outra, correndo risco livremente de ser diferente, sem medo de 
ser diferente, de ser cada uma “para si”, somente como se faz possível crescerem 
juntas e não na experiência da tensão permanente, provocada pelo todo- 


poderosismo de uma sobre as demais, proibidas de ser. 

A tensão necessária permanente entre as culturas na multiculturalidade é de 
natureza diferente. É a tensão a que se expõem por ser diferentes, nas relações 
democráticas em que se promovem. É a tensão de que não podem fugir por se 
acharem construindo, criando, produzindo a cada passo a própria 
multiculturalidade que jamais estará pronta e acabada. A tensão, neste caso, 
portanto, é a do inacabamento que se assume como razão de ser da própria 
procura e de conflitos não antagônicos e não a criada pelo medo, pela 
prepotência, pelo “cansaço existencial”, pela “anestesia histórica” ou pela 
vingança que explode, pela desesperação ante a injustiça que parece perpetuar- 
se. 

É preciso também deixar claro que a sociedade a cujo espaço por motivos 
econômicos, sociais, históricos chegaram outros grupos étnicos e aí se inseriram 
em relação subordinada, tem sua classe dominante, sua cultura de classe, sua 
linguagem, sua sintaxe, sua semântica de classe, seus gostos, seus sonhos, seus 
fins, seus projetos, valores, programas históricos. Sonhos, projetos, valores, 
linguagem que a classe dominante não apenas defende como seus e, sendo seus, 
diz serem nacionais, como exemplares, mas também por isso mesmo “oferece” 
aos demais através de n caminhos, entre eles, a escola e não aceita recusa. É por 
isso que não há verdadeiro bilinguismo, muito menos multilinguismo, fora da 
multiculturalidade e não há esta como fenômeno espontâneo, mas criado, 
produzido politicamente, trabalhado, a duras penas, na história. 

Daí, mais uma vez, a necessidade da invenção da unidade na diversidade. Por 
isso é que o fato mesmo da busca da unidade na diferença, a luta por ela, como 
processo, significa já o começo da criação da multiculturalidade. É preciso 
reenfatizar que a multiculturalidade como fenômeno que implica a convivência 
num mesmo espaço de diferentes culturas não é algo natural e espontâneo. É 
uma criação histórica que implica decisão, vontade política, mobilização, 
organização de cada grupo cultural com vistas a fins comuns. Que demanda, 
portanto, uma certa prática educativa coerente com esses objetivos. Que 
demanda uma nova ética fundada no respeito às diferenças. 

Num primeiro momento, a luta pela unidade na diversidade, que é obviamente 
uma luta política, implica a mobilização e a organização das forças culturais em 
que o corte de classe não pode ser desprezado, no sentido da ampliação e no do 
aprofundamento e superação da democracia puramente liberal. É preciso 
assumirmos a radicalidade democrática para a qual não basta reconhecer-se, 
alegremente, que nesta ou naquela sociedade o homem e a mulher são de tal 
modo livres que têm o direito até de morrer de fome ou de não ter escola para 
seus filhos e filhas ou de não ter casa para morar. O direito, portanto, de morar 


na rua, o de não ter velhice amparada, o de simplesmente não ser. 

É imperioso irmos além de sociedades cujas estruturas geram ideologia de 
acordo com a qual a responsabilidade pelos fracassos e insucessos que elas 
mesmas criam pertence aos fracassados enquanto indivíduos, e não às estruturas 
ou à maneira como funcionam essas sociedades. Se os garotos negros não 
aprendem bem o inglês a culpa é deles, de sua incompetência “genética” e não 
da discriminação a que são submetidos, de raça e de classe, e não do elitismo 
autoritário com que se pretende impor o “padrão culto”, elitismo, no fundo, 
irmão gêmeo do desrespeito total ao saber e ao falar populares. É o mesmo que 
ocorre no Brasil. Os meninos e as meninas dos morros e dos córregos não 
aprendem porque são, de nascença, incompetentes. 

Estes foram alguns dos temas debatidos na jornada de que falo. 

À reação à maioria das posições em que estava na época e continuo hoje não 
se fazia esperar. 

Teria sido péssimo se tivesse havido um silêncio bem-comportado que apenas 
escondesse a discordância. Foi bom que tivessem os diferentes grupos, com 
algumas exceções é verdade, se expressado não importa que contra a minha 
visão dos fatos e dos problemas. 

De 1973 para 1992, as coisas não mudaram muito quanto à recusa quase 
sistemática que movimentos antirracistas e antissexistas, indiscutivelmente 
sérios, opõem à presença da classe social na análise compreensiva, de um lado, 
do fenômeno, do outro, da luta contra ele, bem como contra a tese da unidade na 
diversidade. 

Recentemente, professora universitária, negra, amiga minha, séria e 
competente, em conversa comigo, com minha mulher, Nita, e o prof. Donaldo 
Macedo, em Boston, negava veementemente qualquer relação entre classes 
sociais € racismo. 

Ouvimo-la, ouviu-nos, ouvimo-nos, respeitosamente, como em 1973 ouvi os 
que diziam não a minhas análises. 

Se ela se tivesse ofendido conosco e nós com ela porque, para nós, mesmo que 
não seja possível reduzir o racismo à classe social, não podemos entendê-lo sem 
ela, enquanto que, para minha amiga, não, teriamos caído numa posição sectária 
tão condenável quanto o racismo que execramos. 

Mais recentemente ainda, em julho deste ano, experimentei forte resistência 
de um grupo de intelectuais competentes, na sua maioria de origem mexicana e 
porto-riquenha, na Califórnia, contra o sonho possível, contra a utopia 
necessária, da superação desse gosto quase irrefreável pela gueticização, no 
sentido da invenção política da unidade na diversidade. Reação ou recusa que se 
estendia igualmente à aceitação da categoria de classe nas análises da realidade 


norte-americana. 
Nos intervalos das sessões do seminário me deleitava com a leitura de 


Manning Marabele.* 

Outra jornada, com momentos marcantes, foi a primeira visita ao Caribe, com 
um programa de encontros e debates em várias ilhas, começando pela Jamaica. 

E em todas as ilhas, com uma ou outra exceção, os seminários eram 
planejados e coordenados por organizações que trabalhavam em áreas populares, 
prestando assessoria em vários níveis e campos a movimentos sociais. 

Mais uma vez, a leitura da Pedagogia do oprimido e a aplicação de algumas 
de suas sugestões me traziam ao campo onde me defrontava quase sempre com 
problemas idênticos, mas “vestidos”, como costumo dizer, com “roupa” 
diferente. 

Para evitar um alongamento desnecessário, escolhi três momentos mais ricos 
da experiência de viagem e neles me detenho. 

O primeiro momento diz respeito à minha proibição de entrar no Haiti, em 
cuja capital teria um dos seminários para discutir alfabetização e pós- 
alfabetização. 

Em Genebra, eu havia conseguido, através do Conselho Mundial de Igrejas, 
visto de entrada no Haiti. Ao chegar, porém, a Kingston, fui informado pelos 
organizadores do programa de que as autoridades haitianas lhes haviam 
comunicado estar eu proibido de entrar no país. Desta forma, substituíram o 
seminário do Haiti por outro, na República Dominicana. 

Vale a pena aqui, muito mais para sublinhar o que há de mandonismo, de 
arbítrio, de medo à liberdade, de raiva dela também, de horror à cultura, de 
desprezo ao pensamento, nos regimes autoritários, sem povo, do que por outra 
razão, comentar a maneira como fui proibido de entrar no Haiti, aquela época. 
Me foi dito que, ao chegar ao conhecimento do governo a solicitação dos 
coordenadores do seminário para que eu entrasse no país, resolveram as 
autoridades nacionais, talvez para serem simpáticas ao regime militar brasileiro, 
consultar a nossa embaixada, em Porto Príncipe. 

A resposta foi, segundo a mesma fonte, um não categórico. Obviamente, nada 
disso posso provar, mas tudo isso pouco significa junto ao que, durante o regime 
militar, que se dizia de si mesmo sério, democrático e puro, se fez de pressão 
absurda, não só contra mim, mas contra muitos outros brasileiros no exílio. Os 
primeiros doutoramentos honoris causa que recebi foram precedidos de ridículas 
pressões junto às universidades que me outorgaram o título. Minha passagem 
pela Unesco, paga pela FAO, causou reações do então governo militar que dele 
falaram pessimamente pela inconsistência dos argumentos e pela mesquinharia 
que continham. 


Depois de uma longa pressão de Elza, minha primeira mulher, sobre o 
consulado brasileiro em Genebra, insistindo no direito que ela e nossos filhos 
menores tinham de portar o passaporte cuja renovação lhes havia sido negada há 
mais de três anos, o governo brasileiro de então mandou fornecer-lhes um 
documento válido apenas para a Suíça, como se eles precisassem de passaporte 
para ir de Genebra a Zurique. Falei muito, pelo mundo afora, da “inventividade” 
do Ministério das Relações Exteriores brasileiro. No fundo, a diplomacia 
nacional inventara o “fica-porte” com que “amainava” a vida de exilados menos 
perigosos... 

O interessante é que Elza viajou comigo por parte do mundo com seu “fica- 
porte”. Nos aeroportos, os policiais olhavam cuidadosamente, examinavam 
cautelosamente aquela estranheza diplomática, sorriam e carimbavam aceitando, 
assim, não tanto o “fica-porte”, mas a pessoa humana que o usava. 

Voltemos ao caso. 

Proibido de entrar no Haiti, foi organizado outro encontro na República 
Dominicana. Era um grupo de educação popular ligado à Igreja Católica. Vinte a 
25 educadores e educadoras que queriam discutir comigo sobretudo a questão da 
Temática Geradora, a programação dos conteúdos programáticos e a crítica à 
“educação bancária”. Vindo em direção à República Dominicana, fizemos uma 
parada em Porto Príncipe. Eu viajava com um técnico das Nações Unidas e uma 
educadora jamaicana. Por questões técnicas, o voo para a República Dominicana 
só sairia três horas depois. Desta forma, o meu amigo, técnico das Nações 
Unidas, falou por telefone com uma amiga sua que, rapidamente, veio ao 
aeroporto nos buscar para um passeio pela cidade. 

Entrei no país estando proibido de fazê-lo, com o meu documento suíço sob o 
passaporte de meu amigo. Um passaporte azul que, “azulando” o meu, o 
preservou de ser examinado. 

Me impactou a pequena cidade. Sobretudo a presença de artistas populares, 
espalhando em recantos das praças seus quadros, cheios de cor, falando da vida 
de seu povo, da dor de seu povo, de sua alegria. Era a primeira vez que, diante 
de tamanha boniteza, de tamanha criatividade artística, de uma tal quantidade de 
cores, eu me sentia como se estivesse, e de fato estava, em frente a uma 
multiplicidade de discursos do povo. Era como se as classes populares haitianas, 
proibidas de ser, proibidas de ler, de escrever, falassem ou fizessem o seu 
discurso de protesto, de denúncia e de anúncio, através da arte, única forma de 
discurso que lhes era permitida. 

Pintando não apenas se mantinham, mas mantinham, também, em si, 
possivelmente sem o saberem, o desejo de ser livres. 

Há algum tempo atrás, tive uma vontade enorme de, voltando, ir legalmente 


ao Haiti, quando do governo eleito e democrático recentemente deposto por mais 
um aventureiro enfeador de seu mundo e aprisionador de seu povo. Agora, com 
mais essa traição ao povo haitiano, não. É uma lástima que cheguemos ao fim do 
século, que é também fim de milênio, correndo ainda o risco histórico de sofrer 
esses golpes covardes contra a liberdade, contra a democracia, contra o direito de 
ser. Mais uma vez a minoria dominante, com o poder econômico e político em 
que funda o seu poder de fogo, sua violência destrutiva, esmaga as maiorias 
populares no Haiti que, indefesas, voltam ao silêncio e à imobilidade. 
Possivelmente mergulharão nas artes populares, nas suas festas, na sua música, 
no ritmo de seu corpo, a que jamais deverão renunciar, mas que agora são 
expressão também de sua resistência. 

Mal imaginava, no percurso à República Dominicana, o que me esperava lá. 

Como cidadão brasileiro, não procurei visto. O problema é que não tinha nem 
sequer “fica-porte” brasileiro, mas documento de viagem suíço. 

Para a polícia no aeroporto, eu não era brasileiro, mas suiço. E, como suíço, 
deveria ter visto. Como não tinha, tive minha entrada proibida. De forma até 
grosseira fui levado à sala de espera para tomar o mesmo avião cujo voo 
continuava até Porto Rico. 

Nesse meio-tempo, o técnico das Nações Unidas, deixando a parte interna do 
aeroporto, falou, no salão de recepção, com o sacerdote que me aguardava e lhe 
contou o que estava acontecendo. 

Uns quinze minutos mais tarde, quando eu já me “reciclara” para ir a Porto 
Rico e, de lá, a Genebra, via Nova York, fui procurado pelo mesmo policial que 
me trouxera descortesmente para a sala de espera de onde deixaria o pais. 
“Senhor”, me disse ele, mudado, mais delicado, “me acompanhe que o senhor 
val entrar”. 

Naquela hora eu estava muito mais para viajar do que para ficar, mas as 
pessoas que me esperavam não deviam ser punidas nem eu tampouco deveria 
deixar de cumprir a tarefa para a qual viera à República Dominicana. 
Acompanhei o policial em desculpas até o controle de passaporte onde se achava 
o sacerdote que teria ainda de muito se empenhar para que eu pudesse entrar no 
país. É que fui “reprovado” no teste do “livrão” do aeroporto, substituído agora, 
certamente, por computadores. Meu nome, não havia erro nem equívoco, Paulo 
Reglus Neves Freire, estava lá, inteirinho, escrito certinho, sem uma letra a mais 
ou a menos. Isso significava que eu não podia entrar no país e agora por motivos 
muito mais sérios do que o anteriormente apontado, quer dizer, a falta de visto 
no meu documento suíço. Agora, não. Eu me achava entre um sem-número de 
gente “indesejável” | —  “subversivos perigosos”, “ameaçadores”, 
contrabandistas, traficantes. 


A única saída, disse o chefe da polícia do aeroporto, chamado para opinar, ao 
sacerdote que me convidara, é falar com o general da segurança. Só ele pode 
deixar ou não deixar. O próprio chefe da polícia do aeroporto fez a ligação. 

— Sim — disse o sacerdote. — Sim, general. Se o professor aceitar as 
condições, me responsabilizo por ele. 

Cobrindo com a palma da mão direita o fone, me perguntou: 

— O senhor aceita ficar os cinco dias aqui sem sair da casa onde teremos o 
seminário? A imprensa não pode saber de sua presença no país. Ninguém. 
Aceita? 

— Claro que aceito. Vim aqui para conversar, para ensinar e para aprender e 
não para passear ou dar entrevistas. Aceito sem problemas — respondi. 

— Tudo bem, general. O professor Freire agradece a possibilidade de entrar 
em nosso país nas condições que o senhor estabelece, e eu garanto que serão 
cumpridas à risca. 

Passou o fone ao chefe de polícia do aeroporto, que ouviu as ordens do 
general, chefe da segurança nacional. 

Entrei. Trabalhei os cinco dias. Ouvi excelentes depoimentos sobre trabalhos 
em áreas camponesas e urbanas. 

Era para isso que eu tinha vindo. Teria sido uma imaturidade política de minha 
parte se, por questão de vaidade pessoal, achando-me diminuído, tivesse 
recusado a proposta do general. 

Nos cinco dias, sem entrevistas, sem aparecer nas ruas, sem visitar a cidade, 
fiz, porém, o que devia ter feito. 

No último dia, na ida para o aeroporto, o padre deu umas voltas discretamente 
pela cidade para que eu ganhasse uma visão geral da mesma. 

Indiscutivelmente, experiência incomparável à que tive, meses depois, de uma 
noite preso num hotel de Libreville, no Gabão, África, quando em viagem a 
convite do governo recém-instalado de São Tomé e Principe. 

Preso, em trânsito, que ironia, numa cidade chamada Libreville, por “ser 
demasiado perigoso e ter escrito um livro subversivo”, me foi dito sem nenhum 
subterfúgio. 

— Mas, senhor — disse eu ao policial que tinha ares incontestáveis de chefe 
—, estou apenas passando por seu país em que me demorarei por 24 horas 
somente porque o voo para São Tomé é amanhã à tarde. Por outro lado, estou 
passando por aqui a convite do governo de São Tomé e Príncipe. Não vejo assim 
sendo como um abuso de poder, contra o qual protesto, o que o senhor acaba de 
me comunicar: que estarei internado no hotel até o voo de amanha. 

— O senhor não estará preso. O senhor é nosso hóspede, mas não pode sair do 
quarto. 


Momentos depois, já no hotel, tive a porta do meu quarto fechada por fora. 

Não estava preso. Que estranha semântica! 

Daquela primeira visita ao Caribe houve um ponto que me impressionou 
muito. A experiência que visitei na linda e pequenina ilha de Dominica. 

Moradores de uma fazenda, núcleo de produção agricola, que entrara em crise, 
os camponeses haviam conseguido do governo que a desapropriasse — o que, 
segundo me disseram, interessava também à empresa britânica que a explorava 
— e a entregasse a eles que, em n anos, pagariam por ela. 

Com a desapropriação da fazenda os camponeses criaram, contando com a 
ajuda técnica de um engenheiro agrônomo que trabalhava antes na mesma, uma 
cooperativa. Quando visitei a experiência já fazia um ano e tanto que 
administravam a propriedade com excelentes resultados. 

Há um aspecto de caráter pessoal que eu gostaria de tornar público neste livro. 
Uma experiência que vivi e de que falei a meus filhos na volta a Genebra. Fui 
hospedado pelo presidente da cooperativa que gerenciava a vida econômica, 
social e educativa da fazenda. Ele morava com sua mulher, sem filhos, numa 
casa simplíssima, sem luz elétrica, numa elevação, numa espécie de morro, 
como dizemos no Brasil. Em frente à casa, uma frondosa mangueira, alguns 
arbustos, uma grama verde. 

Chovia quando desci do carro para subir a ladeira escorregadia, de um barro 
viscoso, “primo” do massapé do Nordeste brasileiro. Um escorrego aqui, outro 
em seguida, minha mão direita segurando forte o braço do camponês presidente, 
meus pés adivinhando onde pisar, finalmente chegamos à casa iluminada por um 
lampião de querosene. 

Falamos um pouco o presidente e eu. A mulher, num canto da sala, ouvia e 
não se arriscava a dizer nada. 

Cansado, pensava mais em dormir que em outra coisa. 

Antes de ir para o quarto, o quarto do companheiro presidente e de sua mulher 
que me haviam oferecido como gesto fraterno, quis naturalmente urinar. Foi 
então que percebi o quanto estava distante da vida concreta, do cotidiano dos 
camponeses e camponesas, apesar de haver escrito o livro, cuja leitura em seus 
círculos de estudo os fizera me convidar para vir com eles conversar. 

Quanto mais sentia necessidade de urinar, menos livre me sentia para 
perguntar pelo sanitário. Complicava as coisas. Dizia a mim mesmo: se 
perguntar onde fica o sanitário e não houver sanitário, como serei entendido? 

Em certo momento, me disse: estou parecendo agora um pouco com brancos 
liberais que se sentem culpados quando falam com negros, comportamento a que 
me referi páginas atrás. Somente que neste caso o corte é de classe. Me refiz, 
então, e perguntei: “Onde fica o sanitário?” “O sanitário? Fica no mundo”, disse 


o companheiro presidente me levando cortesmente para debaixo da mangueira 
onde ambos aumentamos a quantidade de água que caia sobre a relva. 

Depois do sanitário, meu problema maior era como, no dia seguinte, tomar 
meu banho matinal. Meu banho matinal, na forma em que o tomo, tem a ver com 
minha posição de classe. Como a forma de falar, de concordar o verbo com o 
sujeito, a maneira de vestir, de andar, de gostar das coisas. 

Foi muito bom para mim conviver não só com o casal, mas com os 
camponeses em geral. Foi muito bom sobretudo observar como trabalhavam a 
questão da educação, da cultura, da formação técnica, eles e seus companheiros 
de cooperativa. 

Para isso visitei durante dois ou três dias o campo mesmo, além de uma 
conferência organizada pela liderança de que participei, com a presença de perto 
de sessenta camponeses, em que se discutiram problemas de organização 
curricular e problemas de ensino-aprendizagem. 

Com um ano e pouco de patrões de si mesmos, experimentando-se 
democraticamente, sem, portanto, os abusos, de um lado, da licenciosidade, da 
liberdade sem limites; de outro, sem os abusos da autoridade sem limites 
também, o trabalho da fazenda era realmente exemplar. A contribuição do 
agrônomo educador por sua seriedade e sua competência era salientada por 
todos. 

Organizaram em toda a área da fazenda aproximadamente dez “centros” ou 
dez núcleos sob a liderança de uma equipe responsável e com a coordenação de 
um deles, escolhido por eleição. Construíram dez salas rústicas, com chão 
batido, com cavaletes presos no solo sobre os quais se estendiam tábuas que 
viravam mesas, com uma extensão que servia de cozinha, em que os 
componentes da área a que correspondia o centro se juntavam na hora do almoço 
para uma refeição socializada. Todos os participantes da área de cada centro 
traziam de suas casas a contribuição que pudessem — um frango, um peixe, 
frutas etc. Havia também uma comissão de dois, um homem e uma mulher, que 
revezadamente se encarregava da preparação dos alimentos. 

Diariamente, dispunham de duas horas para o almoço em cujo tempo 
discutiam problemas da experiência cotidiana. Um deles, também 
revezadamente, se encarregava de anotar os assuntos discutidos ou simplesmente 
apontados nas reuniões diárias. Estes assuntos, material das reuniões diárias, 
eram trazidos para o grande encontro quinzenal, num sábado, na sede da 
cooperativa, com a presença do engenheiro agrônomo e de outros especialistas. 
A fazenda, toda ela, era considerada pelos camponeses não só como um centro 
de produção econômica mas também cultural. No fundo, os dez “núcleos 
culturais” dentro da fazenda eram a melhor forma que encontraram para cindi-la 


como totalidade, no processo de melhor conhecer e de melhor formar-se, assim 
como a reunião quinzenal era o esforço de retotalizar a totalidade cindida. 

Esta foi uma experiência de educação popular diretamente ligada à produção 
que vi funcionar de maneira exemplar nos anos 1970. 

Recentemente, participando de conferência internacional em Montego, 
Jamaica (maio de 1992), conheci uma educadora da Dominica a quem de 
imediato, falando do que vira anos atrás, perguntei se ela sabia como andava o 
trabalho na fazenda comunitária. “Se acabou. Razões políticas”, disse ela. 

Em fins de 1979 e começos de 1980 estive duas vezes, novamente, no Caribe. 
Dessas vezes, meu endereço foi Grenada, a pequena e magnífica ilha que, quase 
num passe de mágica, aparentemente da noite para o dia, começara uma 
revolução que, bonita e mansa, não escapou às iras e ao ranger de dentes das 
gentes raivosas, donas do mundo, como das gentes também raivosas que, sem 
ser donas do mundo, se pensam donas da verdade revolucionária. 

A revolução em Grenada resultou, no seu momento final, de uma arrancada 
quase quixotesca de seu líder, um ainda jovem e ardoroso líder, confiante no seu 
povo. 

Aproveitando a ausência do chefe do governo, Bishop e uma dúzia de 
companheiros assaltaram um distrito policial que, sem resistência, se entregou. 
Com as armas conquistadas, se armaram outros militantes a quem se juntaram 
outros e mais outros, e a quem se juntaram forças do governo que aderiram ao 
movimento de tal modo que, como um rolo compressor, se chegou ao colapso 
total do poder. É óbvio que o lado subjetivo da revolução estava em expectativa. 
O mal-estar das maiorias populares, sua esperança e sua disponibilidade à 
mudança, sem o que a arrancada de Bishop e seus companheiros não teria 
ultrapassado possivelmente o segundo obstáculo. 

A história não se entrega ou se curva docilmente à vontade arrogante dos 
voluntaristas. As transformações sociais se fazem na coincidência entre a 
vontade popular, a presença de uma liderança lúcida e o momento histórico 
propício. Desta forma, um movimento popular empolgou o poder com um 
minimo de gastos sociais. A reação não teve sequer tempo de reagir. A ilha se 
preparava para caminhar de outra forma. Um governo diferente procurava mudar 
a cara do país. 

Minha primeira visita à ilha foi acertada um mês antes, em Manágua, quando 
lã estava a convite de Fernando Cardenal, coordenador da Cruzada de 
Alfabetização e, em seguida, ministro da Educação. Foi em Manágua, a cuja 
Cruzada dei também um pouco de mim e de minha compreensão da educação, 
que meu amigo Arturo Ornelles, que trabalhara comigo em São Tomé, na África, 
e que então trabalhava no Setor da Educação da Organização dos Estados 


Americanos (OEA), me disse do interesse que o Ministério da Educação de 
Grenada tinha em que eu visitasse o país. Dependia, dizia Arturo, de mim, 
apenas. 

Arturo se encarregou de comunicar ao governo de Grenada que eu aceitara o 
convite, mas que seria necessário que o ministro solicitasse minha vinda ao país 
ao Conselho Mundial de Igrejas, em cuja Divisão de Educação eu trabalhava. 
Foi tudo acertado e nos meados de dezembro chegávamos a Grenada, quando, 
tudo indicava, só as elites do poder fora do governo e seus “senhores externos” 
se opunham radicalmente à nova direção política do país. Era de se esperar que 
se opusessem. Defendiam seus interesses de classe e de raça. 

Devem haver ficado jubilosos quando, assassinado Mr. Bishop pelo fanatismo 
sectário e autoritário de uma esquerda perversa e incompetente, que provocou 
forte reação de Fidel Castro, se facilitou a já não difícil invasão da ilha. A 
invasão desmoronou os sonhos das maiorias populares que continuarão a viver a 
vida difícil, reimersas, possivelmente, no fatalismo em que não há lugar para a 
utopia. 

Este não era o clima histórico quando de minhas duas visitas a Grenada. Pelo 
contrário, havia uma alegria contagiante nas pessoas. Falavam com a esperança 
de quem começava a participar da recriação de sua sociedade. 

Três encontros na primeira visita me impressionaram. O em que, com o 
ministro, discuti por todo um dia com equipes nacionais alguns aspectos 
fundamentais da nova educação que procuravam, aos poucos, ir pondo em 
prática. 

Pensávamos juntos numa educação que, respeitosa da compreensão do mundo 
das crianças, as desafiasse a pensar criticamente. Uma educação em cuja prática 
o ensino dos conteúdos jamais se dicotomizasse do ensino do pensar certo. De 
um pensar antidogmático, antissuperficial. De um pensar crítico, proibindo-se a 
si mesmo, constantemente, de cair na tentação do puro improviso. 

Qualquer esforço no sentido de implementar as considerações acima, isto é, 
qualquer tentativa de pôr em prática uma educação que, primeiro, respeitando a 
compreensão do mundo dos educandos, os desafie a pensar criticamente; 
segundo, que não separe o ensino do conteúdo do ensino do pensar certo, exige a 
formação permanente dos educadores e das educadoras. Sua formação científica, 
mas, sobretudo, que exige um empenho sério e coerente no sentido da superação 
das velhas marcas autoritárias, elitistas, que perduram nas pessoas em que elas 
“habitam”, sempre dispostas a ser reativadas. E sem o exercício dessa tentativa 
de superação, que envolve a nossa subjetividade e que implica o reconhecimento 
de sua importância, tão menosprezada e minimizada pelo dogmatismo que a 
reduz a mero reflexo da objetividade, toda tentativa de mudança da escola para 


pô-la numa direção democrática tende a não vingar. 

Os dois princípios referidos podem inclusive fundar toda uma transformação 
da escola e da prática educativa nela. A partir daqueles dois pontos, dizia eu às 
educadoras e educadores no encontro, seria possível irmos desdobrando n 
dimensões, inovando a organização curricular, as relações educadores- 
educandos, as relações humanas na escola, direção-professores-serventes- 
zeladores, as relações da escola com as famílias, com o bairro em que a escola se 
acha. 

Ficou acertado que no mês de fevereiro do ano seguinte, 1980, haveria um 
primeiro seminário nacional de formação de quadros que, em seguida, se 
desdobraria num sem-número de encontros formadores pela ilha. 

Para o seminário de fevereiro, viabilizado pelo setor de que Arturo fazia parte 
e já referido no texto, fomos convidados, o sociólogo brasileiro, hoje professor 
da Universidade Federal de Pernambuco, João Bosco Pinto, a socióloga da 
educação, chilena, profa Marcela Gajardo, que não pôde comparecer, eu e, 
naturalmente, Arturo Ornelles. 

O segundo encontro que me impressionou na primeira visita foi o que tive 
com funcionários administrativos do Ministério da Educação. O ministério 
reservou uma manhã para o nosso diálogo, para o qual foram todos convidados, 
desde os serventes e motoristas até as secretárias dos diferentes departamentos, 
passando pelas datilógrafas. 

“Estou convencido”, me disse o ministro ao me solicitar a reunião, “de que 
não é possível mudar, reorientar a política pedagógica, pondo-a na perspectiva 
democrática a que aspiramos, sem contar com a adesão dos diferentes setores 
que, desta ou daquela forma, fazem o Ministério da Educação. Como não é 
possivel fazer nada sem a adesão dos educandos, de suas famílias, das 
comunidades”. 

Aquela foi, na verdade, a primeira vez em que uma administração, afirmando- 
se progressivamente, me convidava para falar a seus servidores da educação 
sobre a importância de nossas tarefas, não importa se a de limpar a sala ou se a 
de pensar a prática educativa. E não havia nisso, como não há, nenhuma 
demagogia. 

As reações oscilavam entre a surpresa que estonteava e que se expressava no 
olhar de uns, na face de outros, e a curiosidade que explodia em busca de saber 
por parte de muitos. 

Uma das conclusões a que chegaram na presença do ministro foi a de que 
reuniões como a que tivemos se deveriam sistematizar, mesmo que não tivessem 
caráter obrigatório. 

O terceiro encontro que me tocou foi com o próprio Mr. Bishop. Recebeu-nos 


a Arturo Ornelles e a mim durante perto de três horas, no casarão oficial do 
governo. Nossa conversa foi regada a suco de frutas e tinhamos à disposição de 
nossa vontade, de nosso desejo ou de nossa gula, numa mesa ao lado, uma 
bandeja com lindas frutas da ilha. 

No momento em que escrevo e esmiúço minha memória, eu me pergunto 
sobre duas ou três qualidades daquele homem, tão cedo riscado do mundo que 
ele amou e que, na conversa com ele, nos tocaram a Arturo e a mim. 

Creio que poderia começar pela simplicidade nada artificial. Simplicidade de 
quem, vivendo a coerência entre o que diz e o que faz, não necessita sequer de se 
esforçar para não se permitir cair no “ufanismo” de si mesmo. Foi assim, com 
simplicidade, às vezes com um riso de menino, que ele nos falou da arrancada 
cheia de aventura, mas não aventureira, que ele empreendeu com seus 
companheiros em busca da assunção do poder que, então, procurava recriar. 

O gosto da liberdade e o respeito à liberdade dos outros, a vontade de ajudar 
seu povo a ajudar-se, a mobilizar-se, a organizar-se para reperfilar sua sociedade. 
Um claro sentido da oportunidade histórica, oportunidade que não existe fora de 
nós próprios, num certo compartimento do tempo, à espera de que vamos a seu 
encalço, mas nas relações entre nós e o tempo mesmo, na intimidade dos 
acontecimentos, no jogo das contradições. Oportunidade que vamos criando, 
fazendo na própria história. História que nos castiga quando não aproveitamos a 
oportunidade ou quando simplesmente a inventamos na nossa cabeça, sem 
nenhuma fundação nas tramas sociais. 

A maneira dialética de pensar e não a maneira de “falar” sobre a dialética. A 
impressão que tenho agora, na rememorização do encontro, é que Bishop viveu 
tão bem o pensamento dialético que não havia nele nenhuma separação entre o 
discurso e a prática. Daí, por exemplo, a compreensão que revelou, na conversa, 
da importância da subjetividade na história, que o levaria a reconhecer o papel 
da educação antes e depois da produção, ou melhor, do esforço para produzir um 
novo poder. 

Talvez tenha sido este um dos pontos, desdobrado em práticas políticas de seu 
governo, que tenha provocado e predisposto os mecanicistas, em nada dialéticos, 
contra ele. 

Em certo momento de nossa conversa, me pediu algo que revelava um gosto 
democrático e sua semelhança com o grande líder africano Amilcar Cabral, 
sobre cuja luta falamos entusiasmados. Me pediu que dedicasse algum tempo de 
minha presença na ilha aos militares. “É muito importante”, dizia mais ou 
menos, “que você discuta com eles sobre o espírito abertamente civil com que e 
só com que podemos refazer nossa sociedade”. 

Bishop percebia, mesmo que não o tivesse expressado, que, no fundo, na 


reinvenção democrática da sociedade, o militar só tem sentido quando se sabe a 
serviço da sociedade civil. É ela que dá sentido a ele e não ele que dá sentido a 
ela. 

Obviamente, este foi um dos temas de minha conversa com os militares. Tema 
que provocou alguns silêncios como, talvez, expressão de desaprovação. 

De minhas reuniões, a com os militares foi a que menos me impressionou. 
Antes me encontrara com alguns oficiais superiores em Lima e em Lisboa, 
depois da chamada Revolução dos Cravos. Tivera três horas de conversa com 
majores e coronéis das diferentes armas. Gente moça, cansada de uma guerra 
injusta e impossível, a da África. 

No fundo as forças armadas coloniais portuguesas, em plena década de 1970, 
enfraquecidas para a guerra por se acharem inseridas num processo em que 
percebiam, cada vez mais, o absurdo da guerra, tinham de enfrentar os africanos 
que, na razão inversa do que se passava com elas, cresciam em convicção da 
certeza ética e histórica de sua luta. 

O meu encontro com os militares portugueses, conscientizados pela guerra 
africana e organizado por um major que hipotéticas, verdadeiras codificações em 
torno de que, apresentando aos participantes do seminário elementos que 
tipificassem a situação, pedir-lhes que, num período x, escrevessem sobre eles. 
No fundo, que descodificassem a codificação. 

A partir de um exemplo que dou agora, podemos imaginar o restante sobre 
que, lamentavelmente, nenhum de nós, neste momento, tem documentação. Um 
desenho, por exemplo, em que se vê uma escola rural típica da ilha, com n 
elementos de sua ambiência revelados. 

Solicitações da equipe coordenadora do seminário: 

a) Caracterizar, descrever o que se vê no quadro em termos puramente 
narrativos. 

b) Descrever e analisar a rotina de um dia não só da escola, mas também de 
um dia na área em que se acha a escola. 

c) Descrever agora mais pormenorizadamente, em função da experiência, se a 
teve ou do conhecimento adquirido por informações, as relações entre as 
professoras e alunos desta escola. 

d) Caso tenha críticas a fazer à maneira como às relações se dão entre 
professoras e alunos, fundamentá-las e sugerir como melhorar tais relações. 

e) Que pensa você da positividade ou da negatividade de uma escola rural 
entre cujos conteúdos programáticos não há nada ou quase nada sobre a vida no 
campo? Na resposta, analise, critique, aponte caminhos e, se concordar, 
justifique. 

f) De acordo com sua própria prática, que é, para você, ensinar e que é, para 


você, aprender? 

g) Você acha que o papel de professor é moldar o aluno de acordo com um 
certo modelo ideal de homem ou de mulher ou, pelo contrário, ajudá-lo a crescer 
e a aprender a ser ele mesmo? Justifique sua posição. 

Havia outras indagações. Os participantes tinham duas horas e meia para 
responder, a partir das oito da manhã. 

A partir das 10h30, líamos os trabalhos. Uma primeira leitura individual de 
cada um de nós. Em seguida, discutiamos entre nós os diferentes trabalhos. Na 
parte da tarde, debatiamos com o grupo todo, baseados em suas respostas, os 
aspectos teóricos, políticos, metodológicos, implícitos ou explícitos nos seus 
textos. 

Havia uma grande riqueza no diálogo entre os educadores nacionais e nós. As 
análises e as posições assumidas por eles nos provocavam, assim como nós 
mesmos, os coordenadores do seminário, nos engajávamos em discussões em 
torno de como reagíamos à reação dos educadores nacionais. 

Dedicamos a esse curso uma semana inteira e os resultados foram realmente 
excelentes. 

Em seguida ao curso que fizemos, outros tantos, em todo o país, foram 
programados pelas equipes nacionais. 

Durante três dias, enquanto os participantes respondiam às questões propostas, 
de 8 às 10h30 da manhã, nos reuníamos com diferentes ministros, o da 
Agricultura, o da Saúde, o do Planejamento e, com eles, conversávamos sobre a 
possibilidade e a necessidade de um trabalho comum que juntasse o esforço de 
seus ministérios ao da Educação ou talvez, melhor pensando, que o Ministério da 
Educação, ao planejar sua política, o fizesse conhecendo o que se pensava para o 
país em termos de agricultura, de saúde, de planejamento. 

Lembro-me de que, no nosso segundo e último encontro com Mr. Bishop, 
falamos sobre essa necessidade de uma visão global do país, das inter-relações 
dos diversos setores, de um bom equilíbrio entre ministérios meios e ministérios 
fins e a comunicação entre todos. Falamos da questão da ética no trato da coisa 
pública, da transparência com que o governo, não importa a extensão ou a 
profundidade de sua ação, de um distrito policial num recanto da ilha ao gabinete 
do primeiro-ministro, fale ou faça coisas. Tudo deve estar visível. Tudo deve ser 
explicado. O caráter pedagógico do ato de governar, sua missão formadora, 
exemplar, que demanda por isso mesmo dos governantes seriedade irrecusável. 
Não há governo que persista verdadeiro, legitimado, digno de fé, se seu discurso 
não é confirmado por sua prática, se apadrinha e favorece amigos, se é duro 
apenas com os oposicionistas e suave e ameno com os correligionários. Se cede 
uma, duas, três vezes a pressões pouco éticas de poderosos ou de “amigos” já 


não se detém. Dai em diante, então, os escândalos se sucedem, e a conivência 
com eles termina por anestesiar os seus agentes e por gerar um clima típico da 
“democratização da sem-vergonhice”. 

No momento em que rememoro esses fatos de doze anos atrás, penso no que 
experimentamos hoje no Brasil. A avalanche de escândalos envolvendo as 
esferas mais altas do poder que se tornam exemplo para os cidadãos simples do 
povo. 

Tudo é possível: enganar, trair, mentir, roubar, falsificar, sequestrar, caluniar, 
matar, assaltar, ameaçar, destruir, receber “trinta dinheiros”, comprar bicicletas 
como se fossem ser abertos postos de aluguel no país todo. É preciso deixar de 
ser tudo possível. 

A saída não está, obviamente, no puritanismo hipócrita, mas no gosto 
denotado da pureza. 

“Gostaria de conversar um pouco com o senhor”, me disse, pelo telefone, 
numa manhã de domingo, na primavera de 1971, um jovem de entonação 
portuguesa. 

Consultei Elza rapidamente e, com sua anuência, o convidei para almoçar 
conosco. Trabalharia então à tarde nas respostas a uma entrevista para uma 
revista europeia. Por isso mesmo, ao convidá-lo a que chegasse às 11 horas, já 
lhe disse que, a partir das 14h30, deveria começar o trabalho com data marcada 
de entrega para a próxima segunda-feira. 

Em Genebra tudo é perto e até os ônibus têm horário e horário certo. Ônibus 
de 10h04 passa mesmo pela parada às 10h04. E se não passa, não será surpresa 
que moradores do bairro recebam uma carta cortês do poder público pedindo 
desculpas e prometendo que o fato não se repetirá. 

Desta forma, pouco tempo depois da fala telefônica o timbre toca e era o 
jovem, realmente português, que chegava. Moço, inquieto, de fala rápida, 
mordendo as silabas, comendo algumas vogais, com as palavras na estrutura do 
seu pensamento, jogando de forma diferente de como as fazemos “dançar” na 
nossa estrutura de pensar. É isso, aliás, o que nos deixa cansados a brasileiros e a 
portugueses em nossos diálogos. Não é propriamente a prosódia mais cerrada 
dos portugueses, mais aberta à nossa, o que os cansa e o que nos cansa. Mas a 
sintaxe. Não é tampouco a semântica indicotomizável daquela. É a sintaxe, a 
estrutura do pensamento. É isso o que nos cansa mutuamente. 

Em 1969, dois anos antes daquela manhã em Genebra em que conversava com 
o inquieto jovem, recebera, nos Estados Unidos, uma série de bilhetes, vários 
deles escritos numa mesma folha de papel, de ex-analfabetos portugueses. Eram 
camponeses de uma área rural de Coimbra. Me escreviam para me expressar seu 
agradecimento pelo que eu havia feito em favor deles, para falar de sua amizade 


a mim e para me convidar, quando as condições políticas o permitissem, a ir lá, 
visitá-los, abraçá-los, ouvir deles palavras de querer bem. 

Uma jovem americana fora a portadora das mensagens e de mais uma flâmula 
que fizeram e com que me Ppresentearam. Os dizeres inscritos na flâmula 
merecem aliás uma reflexão: “Há pessoas que fazem nascer flores onde não se 
pensava que fosse possível.” É como se tivessem nascido com o destino certo, 
com a sina de não ler palavras e disso estivessem convencidos. Ao terem 
aprendido, a razão do ocorrido estava fora deles. Nas professoras e em mim. A 
razão só estaria neles se tivessem fracassado. 

Respondi a todos e a todas que me escreveram pequenas cartas em linguagem 
simples, jamais simplista, e as encaminhei para o endereço de Maria de Lourdes 
Pintasilgo, anos depois primeira-ministra de Portugal e que, na época, liderava, 
ao lado de Tereza Santa Clara, o esforço de um grupo de excelentes gentes 
trabalhando em educação popular. A alfabetização naquela área rural de Coimbra 
era só um momento do que fazia, dedicada e competentemente a equipe do 
Graal, amorosa e lúcida. 

Em certo momento da conversa o jovem português se referiu diretamente ao 
trabalho de Coimbra. 

— O Paulo Freire sabe o quanto um grupo de católicas deturpou suas ideias na 
zona rural de Coimbra? 

— O que conheço do trabalho feito em Coimbra não me parece ser uma 
distorção de minhas propostas, mas, tudo indica, o que poderia ser feito 
historicamente — disse e prossegui: — Sob que regime, sob que vigilância 
policial você acha que as moças trabalharam em Coimbra? 

E o jovem, sem responder às perguntas, insistia em “que não haviam 
associado a alfabetização à luta política contra Salazar. No fundo, eram umas 
catoliconas idealistas, sem a compreensão da luta de classes enquanto motor da 
história”, concluiu vitorioso. 

Passaram-se três anos, as forças armadas colonialistas portuguesas são 
conscientizadas pela luta dos africanos e a Revolução dos Cravos eclode. Um 
novo governo se instala e inicia o processo de democratização do país e de 
descolonização da África anteriormente mal chamada portuguesa. 

Esperança, almas antes proibidas simplesmente de falar gritam e cantam; 
corpos proibidos de pensar discursam e arrebentam as amarras que os prendiam. 

Visito Portugal a convite do novo governo a que se junta igualmente a 
Universidade, onde falo a professores e a estudantes. Visito Coimbra, sua 
universidade e obviamente, levado pelas mesmas moças amorosas e dedicadas, 
crentes em Deus e na necessidade de mudar o mundo em favor dos esfarrapados, 
visito os camponeses e camponesas que, em 1969, me haviam escrito aquelas 


cartas de bem fraterno. Abracei-os e abracei-as carinhosamente. Nossos corpos 
como que “escreviam”, uns nos outros, o nosso discurso afetivo que expressava 
um mútuo agradecimento. O deles a mim. O meu a eles e a elas. 

Foi naquela manhã em Coimbra, no campo, que soube ter sido aquela pequena 
comunidade rural que, com umas poucas mais, deu total apoio ao governo 
revolucionário, num dos momentos de assanhamento da direita. Uma das mais 
idosas camponesas que se alfabetizara com as jovens do Graal despertou numa 
certa madrugada e, discretamente, recolheu a propaganda fascista que havia sido 
distribuída durante a noite no seu povoado. O povoado inteiro se recusou a 
apoiar a manifestação direitista, para que fora convocado pelos panfletos... 

Não foi preciso fazer-se discurso sobre a luta de classes, que, na verdade, 
existe, durante o curso de alfabetização, para que ela e seus companheiros, na 
hora certa, percebessem a relação entre a leitura da palavra, a leitura do mundo e 
sobretudo a transformação do mundo... 

O trabalho das moças católicas tinha sido apenas sensato e feito nos limites da 
boa tática e não reacionário. 

A Revolução dos Cravos me surpreendeu numa visita de 35 dias à Austrália, 
Nova Zelândia e a algumas das principais ilhas da região. A Pedagogia do 
oprimido era, de novo, o centro das tramas. Sua publicação pela Penguin Books, 
como já salientei, a estendeu por todo aquele mundo a que se juntavam a Índia e 
a África, erroneamente chamada inglesa. Nunca aceitei a denominação de África 
inglesa, francesa, portuguesa, para falar só nessas áfricas. Discuti várias vezes 
com amigos ministros das ex-colônias portuguesas — isso sim, ex-colônias 
portuguesas — contra a designação de África de “expressão portuguesa”. Não 
creio na existência desta como na da África de “expressão francesa ou inglesa”. 
O que temos é uma África sobre a qual pairou, dominantemente, colonialmente, 
a expressão portuguesa, a expressão francesa, a expressão inglesa. Isso é outra 
coisa. 

O grande ou um dos grandes riscos dessas áfricas é, um pouco por nostalgia 
de colonizado, o sentimento ambivalente que o colonizado tem pelo colonizador, 
de repulsa e de atração, a que Albert Memmi se refere, um pouco por 
necessidade, um pouco por pressão, irem aprofundando entre elas e suas “ex- 
expressões” laços que encarnem agora um novo tipo de expressão: o 
neocolonial. Não que eu defenda para as diferentes áfricas o impossível e o 
absurdo: a ruptura absoluta com o passado, que, no fundo, não se transforma, e a 
renúncia à positividade das influências culturais da velha Europa. O que defendo 
e sugiro é a ruptura radical com o colonialismo e a recusa igualmente radical ao 
neocolonialismo. A superação da burocracia colonial, como cheguei a sugerir 
aos governos de Angola, de Bissau, de São Tomé e Principe; a superação da 


escola colonial, a formulação de uma política cultural que levasse a sério a 
questão das línguas nacionais, chamadas pelos colonizadores pejorativamente 
dialetos. 

Na verdade, nenhum colonizado, como indivíduo ou como nação, sela sua 
libertação, conquista ou reconquista sua identidade cultural sem assumir sua 
linguagem, seu discurso e por eles ser assumido. 

Que a ex-colônia portuguesa, que a ex-colônia francesa, que a ex-colônia 
inglesa não virem as costas a essas línguas e a essas culturas, que se sirvam 
delas, que as estudem, que aproveitem suas positividades não é só correto, mas 
necessário. O fundamental, porém, é que o país que recebe a contribuição, 
qualquer que seja ela, tecnológica ou artística, o faça como sujeito que decide e 
não como objeto passivo da transferência que faz o outro país. Me disseram, 
certa vez, talvez caricaturalmente, que certo país africano recebera como 
contribuição, que tivera, porém, de pagar, da ex-União Soviética, uma máquina 
de desobstruir o gelo das ruas nas fortes nevadas. Neste caso era a União 
Soviética que pairava sobre esse país da África... 

Mas voltemos ao giro à Austrália, à Nova Zelândia, à Papua-Nova Guiné e a 
Fiji. 

Deixo de lado os comentários à beleza, em certos casos quase inigualável, 
dessa região e procuro fixar-me num ou noutro ponto em torno da teoria de que 
fala a Pedagogia do oprimido, ancorada na minha prática e na de outros que me 
foi possível teoricamente explicar. No fundo, a jornada toda centralmente se 
desenvolveu assim. Na discussão, na indagação, na crítica refutadora, na análise 
concordante, na solicitação de esclarecimentos. 

Na Austrália, sobretudo, tive a oportunidade de conviver com intelectuais que, 
no lado certo de Marx, alcançando por isso mesmo, corretamente, a relação 
dialética mundo-consciência, perceberam as teses defendidas na Pedagogia do 
oprimido e não a consideraram um livro idealista. Mas dialoguei também com 
quem, preso ao dogmatismo igualmente de origem marxista, mais do que 
minimizava a consciência, a reduzia a pura sombra da materialidade. Para quem 
pensava assim, mecanicistamente, a Pedagogia do oprimido era um livro 
idealista burguês. Possivelmente, ao contrário, uma das razões que continuam a 
fazer este livro tão procurado hoje quanto há 22 anos é exatamente o que nele 
então levava certos críticos a considerá-lo idealista e burguês. É a importância, 
nele reconhecida, da consciência, que, porém, não é vista nele como fazedora 
arbitrária do mundo; é a importância manifesta do indivíduo, sem que se lhe 
atribua a força que não tem; é o peso, igualmente reconhecido, em nossa vida, 
individual e social, dos sentimentos, da paixão, dos desejos, do medo, da 
adivinhação, da coragem de amar, de ter raiva. É a defesa veemente de posições 


humanistas que jamais resvalam em pieguismos. É a compreensão da história em 
cujas tramas o livro procura entender o de que fala, é a recusa a posições 
dogmáticas sectárias, é o gosto da luta permanente, gerando esperança, sem a 
qual a luta fenece. É a oposição já nele embutida contra os neoliberalismos que 
temem o sonho, não o impossível, pois que esse não deve sequer ser sonhado, 
mas o sonho que se faz possível, em nome das adaptações fáceis às ruindades do 
mundo capitalista. 

Muitos ou muitas das que, nos anos 1970, às vezes em carta a mim, diziam: 
“Reconheço a falta da presença marxista em suas análises, o desconhecimento 
por você de que a “luta de classes é o motor da história”. Creio, porém”, e essas 
pessoas eram as mais cordatas, “que podemos aproveitar algo do que você faz e 
diz, 'reescrevendo” você marxistamente”. Muitos e muitas dentre os que assim se 
expressavam se inserem hoje, lamentavelmente, no “realismo pragmatista” em 
que sequer reconhecem as classes sociais andando nos morros, nos córregos, nas 
favelas, nas callampas, nas avenidas da América Latina. 

Percorri grande parte da Austrália assim. Discuti com trabalhadores de 
fábricas, com os chamados “aborígines”, por um de cujos grupos fui recebido em 
reunião especial, debati com professores e alunos universitários, com grupos 
religiosos, protestantes e católicos. Entre estes, não importa se católicos ou 
protestantes, o tema gerador era a Teologia da Libertação. Sua importância. A 
superação que ela propunha da acomodação e do imobilismo pela assunção da 
significação profunda da presença do homem e da mulher na história, no mundo. 
No mundo a ser sempre recriado como condição para ser mundo e não puro 
suporte sobre que pousar. 

Na Nova Zelândia, as discussões em torno da Pedagogia do oprimido, com 
grupos semelhantes aos da Austrália, se repetiram com ênfase maior ou menor 
num ou noutro aspecto. Me impressionaram as discussões com as lideranças 
indígenas. Sua lucidez, a consciência de sua posição subalterna e sua recusa a 
ela, seu desejo de luta, sua inconformidade. Hoje, a população maori, bilingue, 


de 100 mil habitantes, tem sua língua estudada opcionalmente nas escolas. 

Por Papua-Nova Guiné, tive uma passagem rápida. A ilha se preparava para, 
em poucos meses, ganhar sua autonomia, assumir-se a si mesma. Desfazer-se do 
estatuto de “protegida” da Austrália, sob que vívia desde a II Guerra Mundial. 

Uma das reuniões programadas para mim foi com um grupo de jovens 
políticos que, entre os que lideravam o processo de assunção das rédeas do 
governo nacional, possivelmente teriam posição de destaque. Tivemos uma 
reunião demorada em que discutimos problemas ligados a desenvolvimento e 
educação, educação e democracia. Educação fundamental e universitária. 
Identidade cultural. Linguagem, ideologia, classes sociais. 


À noite, participei de um debate na universidade, cujos tópicos, como era de 
se esperar, expressavam dúvidas e críticas em torno de momentos da Pedagogia 
do oprimido. 

Algumas das críticas repetiam outras que me haviam sido feitas anteriormente 
na Austrália. 

Ao lado, por exemplo, de certos méritos do livro, sublinhava-se a marca 
“idealista” de meu humanismo. A “vaguidade” já referida neste trabalho do 
conceito de oprimido, do conceito de povo. 

Obviamente, recusava, ontem como hoje, um tal tipo de crítica. Os debates, 
porém, jamais perderam o tom do diálogo, jamais viram polêmica. No fundo, as 
pessoas dissentiam de mim, mas não me queriam mal. Suas críticas não se 
nutriam de uma raiva incontida de mim. Por isso, mesmo em posições 
diametralmente opostas, na Austrália ou na Nova Zelândia, nunca deixou de 
haver uma relação respeitosa entre mim e os que de mim discordavam. Foi isso 
também o que ocorreu entre mim e o scholar norte-americano Chester Bowers, 
na Universidade de Oregon, num debate na presença de sessenta participantes de 
um seminário, em julho de 1987. 


DisCORDAMOS QUASE TOTALMENTE durante uma hora e meia sem que, porém, 
precisássemos de nos ofender, de nos destratar. Simplesmente defendiamos 
nossas posições que se contradiziam, mas não tínhamos por que distorcer um ao 
pensamento do outro. 

Fiji foi o último momento da longa viagem. Dois acontecimentos 
fundamentais justificariam minha caminhada a tão distantes recantos do mundo. 
O encontro na Universidade do Pacífico Sul em que os estudantes revelavam 
uma intimidade comigo que era como se, professor deles, eu morasse ali, nas 
redondezas do campus, tal a convivência que tinham com meus livros devido à 
tradução dos mesmos ao inglês. 

Ainda hoje me agrada, realmente, recordar a tarde do encontro. O auditório 
enorme, recém-inaugurado, superlotado, e uma quantidade tão grande quanto a 
que se acomodara nele, espalhada nos jardins da Universidade, à semelhança do 
que ocorreu em abril passado (1992) na Universidade Estadual de Santa Cruz, 
em Itabuna, na Bahia. 

Foi preciso que se instalassem, nos anos 1970, em Fiji, agora, em Itabuna, 


alto-falantes voltados para os jardins de ambas as universidades, e somente 
quando foi viável o início dos trabalhos. 

Obviamente, não nos foi possível experimentar o diálogo que gostaríamos de 
ter vivido. Falei, simplesmente, em ambos os casos, aos estudantes. Nos anos 
1970, em Fiji, sobre certos aspectos discutidos na Pedagogia do oprimido, texto 
de estudo de seus cursos. Em 1992, em Itabuna, sobre este livro em que revivo a 
Pedagogia do oprimido, esta Pedagogia da esperança. 

Em que pesem as distâncias tempo-espaciais que separam as duas reuniões, 
que juntei agora quase chocantemente, elas tiveram algo de semelhante. Os 
participantes de ambas, estudantes de quase vinte anos atrás das ilhas do Pacífico 
Sul e estudantes de hoje de Itabuna, na Bahia, tinham motivações parecidas: 
moviam-se atiçados pelo gosto da liberdade e tinham na Pedagogia do oprimido 
um ponto de referência. 

O segundo acontecimento foi a homenagem que uma comunidade indígena 
me fez em sua povoação no interior de um bosque denso e bonito. 

Foi uma solenidade em que o político, o religioso e o fraternal se misturavam. 

A liderança e os membros da comunidade estavam a par do que eu fazia e de 
sobre o que escrevia. Alguns deles tinham inclusive lido a Pedagogia do 
oprimido. Me recebiam, desta forma, como um intelectual comprometido com a 
mesma causa que os mobilizava e os animava à luta. Insistiam em sublinhar este 
aspecto tal qual o haviam feito na Austrália os nacionais, chamados aborigines, 
que lá me tinham recebido em sua intimidade, no seio de sua cultura. 

Fra como se, no espírito e nos rituais de suas tradições, me estivessem 
outorgando um doutoramento honoris causa. 

Esta vem sendo, aliás, uma razão que tenho, não para arrogâncias, mas para 
contentamento legítimo. Ser homenageado pelos intelectuais das academias e 
pelos intelectuais dos campos e das fábricas. 

Não tenho por que, em nome da modéstia que viraria falsa, esconder, de um 
lado, que venho recebendo essas homenagens, de outro, que, sadiamente, as 
recebo, quer dizer, que elas me alegram e me fazem bem. 

O ritual de profunda significação com que a solenidade se processava, ao 
mesmo tempo singelo e leve, me tocou e me emocionou. No fundo, a ação 
simbólica da cerimônia, como a entendi, pois que não foi explicada nem creio 
que devesse ser, me sugeria que eu, como estrangeiro e não portador de certas 
qualidades ou de certos requisitos fundamentais, estava, porém, sendo convidado 
a “entrar” no espírito da cultura, dos valores, da fraternidade. Para isso, contudo, 
teria de “sofrer” experiências de que resultasse em mim a capacidade de 
“comungar” da boniteza e da eticidade daquela cultura. 

Foi significativo, por exemplo, que, no início da cerimônia, no fundo, de 


purificação, eu não pudesse falar. Estava vedado a mim o direito da palavra, 
fundamental, indispensável à comunhão. Mas não é qualquer palavra a que pode 
selar a comunhão. Daí o meu silêncio enquanto certas coisas não acontecessem 
durante a cerimônia que refundassem a minha palavra. Daí também a designação 
pelo sacerdote de um “orador” que falasse em meu nome. Se eu não podia falar 
na intimidade ou no seio da cultura, enquanto minha palavra não fosse 
refundada, não seria possível “sofrer” a experiência da “refundação” da palavra 
no silêncio absoluto. A palavra que me era emprestada pelo meu representante 
tinha a tarefa de mediar a reconquista da minha. 

Somente no processo inteiro da cerimônia, depois da fala oficial de um 
delegado do grupo, cujo discurso não me foi traduzido, possivelmente discurso 
de exigências feitas a mim e ao qual o meu “representante” respondeu, depois de 
tomar, na mesma “taça”, a bebida purificadora sem relutar, me foi afinal 
reconhecido o direito de falar na intimidade do seu mundo. 

O meu discurso era então um discurso de quase irmão. Um discurso aceito 
pelas regras, pelas exigências ético-religiosas da cultura. 

Em inglês e traduzido por um sacerdote católico francês que vivia em Fiji há 
vinte anos, traduzido, mesmo que quase todos os presentes entendessem o inglês, 
falei umas poucas palavras. Disse da alegria e da honra de ter podido falar 
depois de um longo período de silêncio. Minha fala, acrescentei, estava acrescida 
de um significado que antes não tinha. Era, no momento, disse, uma fala que se 
legitimava noutra cultura em que a comunhão não era apenas a de homens e de 
mulheres e de deuses e ancestrais, mas também a comunhão com as diferentes 
expressões de vida. O universo da comunhão abrangia as árvores, os bichos, os 
pássaros, a terra mesma, Os rios, os mares. A vida em plenitude. 

Foram dias, os meus naquela região toda, e não só na Austrália ou na Nova 
Zelândia ou em Papua-Nova Guiné ou em Fiji, em que me dividia entre a 
boniteza estonteante da natureza, da criação humana, o sentido vital, amoroso da 
terra, das populações chamadas aborígines, e a malvadez de mim já conhecida. A 
malvadez da discriminação racial e de classe. Discriminação agressiva, 
ostensiva, às vezes; às vezes disfarçada, mas malvada sempre. 

Deixei, propositadamente, para encerrar este ensaio, uns poucos comentários à 
minha última visita ao Chile, no governo da Unidade Popular, em junho de 1973, 
meses antes da violência golpista, que, já pairando no ar, era facilmente 
perceptível, e as referências à primeira visita à Argentina, em novembro de 1973, 
no governo de Perón. Primeira visita de que a segunda se distanciou por um 
longo hiato, provocado pelo golpe de que resultou o banimento dos livros de 
Marx, de Darcy Ribeiro e dos meus. 

Quando li o decreto publicado na imprensa, quase telegrafei ao general que se 


fez presidente para agradecer a excelente companhia em que me havia posto. 

Minha visita ao Chile em junho de 1973, qualquer que seja o ângulo em que a 
observe, distante hoje como estou dela, foi das que mais vivas marcas me 
deixou. 

Me fixarei em dois momentos vividos nela, no clima extraordinário de luta 
político-ideológica, na confrontação de classe que alcançava níveis de 
sofisticação por parte das classes dominantes e de forte aprendizado por parte 
das classes populares. Foi dessa época o discurso de um operário em que 
afirmava ter aprendido mais em uma semana do que em toda a sua vida. No 
fundo, o jovem operário estava referindo-se a seu aprendizado em torno da luta 
de classes. Ele havia participado de uma comissão de trabalhadores que 
procurara entender as razões por que, de repente, passara a faltar um sem- 
número de artigos no mercado chileno — chupetas, frangos, medicamentos 
básicos etc. 

Pais e mães de família, com noites maldormidas, crianças chorando por falta 
de chupetas. Sequer uma, por milagre, nas farmácias de Santiago. 

— Bom dia, o senhor tem chupeta? 

— Não. Lamento muito. A culpa é de quem votou em Allende — era o 
discurso ideológico memorizado que, segundo me informaram então, se ouvia 
em Santiago. 

Isso é luta de classes. 

— O senhor tem pollo? 

— Não. A culpa é de quem votou em Allende. 

A classe dominante, enterrando milhares de frangos, preferia perder naquele 
momento para voltar a ganhar amanhã, sem riscos. 

Isso é luta de classes. 

Dezenove anos atrás, a classe dominante escondia mercadorias, desviava 
produtos, mentia e dizia que a culpa era de quem votara em Allende. Hoje, faz 
um discurso neoliberal em que fala, não só no Chile, mas no mundo, da 
inexistência das classes e em que diz que qualquer manifestação em favor da 
superação do capitalismo malvado é voltar ao sonho perigoso, negativo e 
destrutivo que tanto mal já fez. 

Espero que as progressistas e os progressistas que sofremos, que perdemos 
companheiros e companheiras, irmãos, amigos, com a perversidade dos golpes 
que nos impuseram não demos ouvidos a essas falsidades com ares de pós- 
modernidades, mas tão idosas quanto o mandonismo dos poderosos. 

O primeiro momento a que gostaria de me reportar é o de uma reunião, de que 
participei com um largo grupo de educadoras e educadores marxistas que me 
fizeram arguições idênticas às que já citei neste trabalho. Arguições, por 


exemplo, em torno da questão da luta de classes, do meu “idealismo”, do diálogo 
que, segundo alguns, parecia sugerir “democratismo”, do humanismo; com ares 
também idealistas, de que a Pedagogia do oprimido está infundida. 

Foi um vivo debate de mais de duas horas. Gravado, seu conteúdo constituiu 
logo depois um número de uma revista de educação de Santiago. 

É uma pena que, tendo se extraviado o meu exemplar da revista, não possa 
agora, de um lado, transcrever alguns de seus diálogos, de outro, ser mais exato 
com relação aos temas discutidos. Nada disso, porém, me impede de afirmar a 
excelência daquele encontro pela seriedade com que discutimos. 

Penso agora, enquanto escrevo, no mês em que faz dezenove anos aquele 
encontro, nos companheiros e companheiras com quem debati naquela tarde de 
Santiago, cheio de esperanças em que elas e eles não se tenham deixado tentar, 
sequer, pelo discurso da acomodação “pragmática” ao mundo. 

Antes de me despedir e deixar o amplo salão em que nos achávamos, pedi que 
olhassem em volta e pensassem criticamente em torno de um pôster que estavam 
usando, para a campanha de alfabetização. Havia vários afixados nas paredes da 
sala. 

Um operário de meia-idade, sentado junto a uma mesa e sobre sua cabeça, 
com um visível corte, uma forte e decidida mão, como se estivesse esfarelando 
algo entre os dedos, deixava cair na fenda sobre a cabeça passiva do operário 
pedaços de palavras. A mão vigorosa do educador semeava letras e sílabas na 
cabeça, puro recipiente, do operário. 

“Este é um pôster”, disselhes então, “que, feito por progressistas, implica uma 
profunda incoerência, pois expressa, sem vacilação, uma ideologia 
ostensivamente autoritária. Mas, além disso, revela também uma profunda 
ignorância científica em torno do que é a linguagem. 

“Este é, na verdade, um pôster a ser feito e usado por reacionários que juntem 
a seu reacionarismo a ignorância gritante sobre a linguagem, de que acabo de 
falar.” 

Havia outro pôster em que se dizia: “Quem sabe ensina a quem não sabe.” 

Para que, porém, disse ontem e repito agora, quem sabe possa ensinar a quem 
não sabe é preciso que, primeiro, quem sabe saiba que não sabe tudo; segundo, 
que, quem não sabe, saiba que não ignora tudo. Sem esse saber dialético em 
torno do saber e da ignorância é impossível a quem sabe, numa perspectiva 
progressista, democrática, ensinar a quem não sabe. 

O segundo momento daquela visita que me emocionou e a que já me referi 
num dos instantes deste ensaio foi a noite inteira que passei, acompanhado pelo 
sociólogo Jorge Fiori, na Población Nueba Habana, uma “invasão de terra” que 
ganhou ares de cidade livre. Vi e senti de perto a capacidade de organização e de 


governo das classes populares. A sabedoria com que a liderança não só detectava 
os problemas, mas também com que os debatia com a população inteira da quase 
cidade. Nada se fazia na vida coletiva da “cidade” que não fosse submetido ao 
debate de todos. 

Acreditavam na democracia que estavam construindo juntos, no direito 
“popular” que começavam a codificar, na educação igualmente popular, 
progressista, democrática, a que iam dando forma. Acreditavam na solidariedade 
individual e social em que se sentiam e se sabiam crescendo. E, por causa disso 
tudo, se sabiam também, de um lado, sujeitos de profundos sustos e de medos 
que causavam à classe dominante, de outro, objetos de sua raiva incontida. 

Nueba Habana foi destruída. Seu líder, assassinado em setembro de 1973. 

Seu espírito de liberdade, seu sonho fraterno, seu ideal socialista estão vivos. 
Talvez, possivelmente, aguardando o tempo para o regresso possível, que passa 
pela superação ou pela recusa do discurso “pragmático” neoliberal. 

No mês de agosto de 1973, recebi um telefonema de Buenos Aires. Era o 
chefe de gabinete do dr. Taiana, ministro da Educação. Me disse que o próprio 
ministro queria falar-me. 

“Professor Freire”, disse o dr. Taiana, “teríamos muito prazer se o senhor 
aceitasse, para tão rápido quanto possível, o nosso convite a fim de vir a Buenos 
Aires. Seria Ótimo, por exemplo, entre fins deste mês ou começos de setembro”. 

Fra um período já comprometido com uns encontros promovidos pelo 
Conselho Mundial de Igrejas a que não podia faltar. 

A visita ficou acertada, então, para novembro de 1973, depois de combinadas 
algumas exigências que eu colocava. Não trabalhar à noite era uma delas; usar, 
tanto quanto possível, parte das noites ouvindo tango, era outra. 

O ministro cumpriu o acertado. Trabalhei muito, mas ouvi tangos em duas 
noites de Buenos Aires. 

Em meu percurso para a Argentina pernoitei em Lima, na casa de meu querido 
amigo Darcy Ribeiro. Passamos a noite inteira enredados numa conversa movida 
por querer bem e pela curiosidade inquieta de saber. Por essa curiosidade que só 
tem quem, sabendo que sabe, sabe que sabe pouco e que precisa e pode saber 
mais. Essa não é curiosidade que tenha quem se saiba abarrotado de saber. 

Darcy, na sua cadeira quase “papal”, sentado sobre as próprias pernas, falou 
de seu trabalho no Peru, dos projetos de livros, de suas reflexões no campo da 
cultura e da educação. Falou, falamos também de nossa saudade do Brasil. 
Revimos o que viramos e como viramos o que viramos nos tempos que 
antecederam ao golpe de 1964, quando ele chefiava a Casa Civil do presidente 


Goulart? e eu comandava o Programa Nacional de Alfabetização de Adultos. a 
Falamos do Chile. De seus encontros com Allende, do espírito realmente 


democrático do presidente assassinado, do golpe do Chile que teria ocorrido 
mesmo que as esquerdas não tivessem cometido os erros que cometeram. Quanto 
menos erros cometidos, tanto mais cedo teria sido o golpe imposto. Em última 
análise, a razão do golpe se achava muito mais nos acertos do que nos erros das 
esquerdas. 

Um grande amigo nosso, de Darcy e meu, o grande filósofo mais que peruano, 
latino-americano, Augusto Salazar Bonde, líder da grande reforma educacional 
do Peru, a quem Darcy e eu déramos alguma contribuição que se juntou à de 
Ivan Illich, fora ao aeroporto buscar-me. Uma semana após, de regresso à 
Europa, visitei-o no hospital onde faleceu poucos dias depois. Um câncer que o 
vinha matando sem ser percebido se pronunciou nas vésperas de seu fim. 

Relembro agora nossas conversas ora em Cuernavaca, México, ao lado de 
Hlich, ora em Genebra, em nossa casa, ora em Lima, com sua equipe. Era 
sempre o pensador sério, engajado, lúcido. Discurso claro, que elucidava, que 
jamais obscurecia, que desvelava. 

Quando o conheci, nos fins de 1969, em Cuernavaca, ele havia lido um 
conjunto de textos meus, entre os quais alguns que haviam sido incorporados à 
Pedagogia do oprimido e que foram publicados pelo Centro de Formación 
Intercultural de Cuernavaca, que Illich dirigia. 

Dele ouvi umas das análises em torno do que lhe parecia fazer da Pedagogia 
do oprimido, em fase de tradução ao inglês, um livro cuja atualidade perduraria. 
Em outras palavras, “a Pedagogia do oprimido não é um livro conjuntural”, me 
disse ele um dia. 

No carro com ele, na minha chegada a Lima, pressenti, sofridamente, que o 
meu amigo se aproximava do fim. Não lhe disse nada, obviamente, enquanto 
algo me dizia que ele se sabia morrendo. Minhas suspeitas cresceram quando, 
falando de um livro em que trabalhava, me disse que se inquietava de tal 
maneira com o tempo de que precisava para escrever que, de algum tempo 
aquela data, costumava gravar seu discurso enquanto dirigia seu carro de um 
sítio a outro. “Vou entre gando diariamente à secretária as fitas que gravo.” 

Não sei se meu amigo conseguiu gravar seu livro. Se conseguiu conclui-lo. 

Gostei de tê-lo visto pela última vez ao ir à Argentina e ao dela voltar. Só sinto 
não ter podido conversar com ele sobre o que vi. Sobre o que escutei na 
Argentina — uma revolução cultural quase sem base nenhuma para sua 
sustentação. Uma revolução cultural sendo feita por um governo sem poder para 
tanto. Um trabalho no campo da educação sistemática, da escola de primeiro 
grau à universitária e no campo da educação popular, de imensa riqueza e 
criatividade. Uma experiência que levou Darcy Ribeiro, emocionado, a 
exclamar: “Por favor, cuidem direito do que vocês estão fazendo.” 


Minha presença de uma semana em Buenos Aires teve seu tempo dividido 
entre dois encontros de quatro horas cada um com os reitores de todas as 
universidades públicas do país, um encontro de um dia com todas as diferentes 
equipes técnicas do ministério, uma reunião com um grupo popular numa zona 
periférica de Buenos Aires e, finalmente, uma noitada com militantes políticos 
em que discutimos o que estava ocorrendo no país. 

Realmente, me surpreendeu o ímpeto inovador com que as universidades se 
estavam entregando ao esforço de recriar-se. Em todos os aspectos da 
experiência de cada uma delas havia algo a observar-se. Na atividade docente 
como na pesquisa em que se tentava evitar qualquer dicotomia que, no fundo, 
prejudica a ambas, como, por outro lado, nas atividades de extensão. Na 
verdade, se não em todas, mas em grande parte delas, se buscava igualmente 
inovar na chamada extensão que, em lugar de se limitar a uma ida puramente 
assistencial da Universidade a áreas populares vinha se tornando-se um meio 
através do qual a Universidade procurava encontrar-se com os movimentos 
sociais, os grupos populares. E esse encontro se estava dando também na 
intimidade da Universidade mesma e não só nas áreas populares. Me lembro de 
que discutimos bastante a questão política tanto quanto a epistemológica 
envolvidas neste problema. 

A decisão política, de caráter progressista, mas que jamais deveria se alongar 
em populismo, de pôr-se a Universidade a serviço também dos interesses 
populares e a necessária implicação, na prática, de uma compreensão crítica em 
torno de como se deve relacionar a ciência universitária com a consciência das 
classes populares. No fundo a relação entre saber popular, senso comum e 
conhecimento científico. 

Não tinha dúvida ontem como não tenho hoje de que, quando pensamos, em 
termos críticos, em Universidade e classes populares, de modo algum estamos 
admitindo que a Universidade deva fechar suas portas a qualquer preocupação 
rigorosa que deva ter com relação à pesquisa e à docência. 

Não faz parte da natureza de sua relação ou de seu compromisso com as 
classes populares a sua falta de rigor, sua incompetência. Pelo contrário, a 
universidade que não luta por mais rigorosidade, por mais seriedade no âmbito 
da pesquisa como no da docência, sempre indicotomizáveis, esta sim, não pode 
se aproximar seriamente das classes populares, comprometer-se com elas. 

No fundo, a Universidade tem de girar em torno de duas preocupações 
fundamentais, de que se derivam outras e que têm que ver com o ciclo do 
conhecimento. Este, por sua vez, tem apenas dois momentos que se relacionam 
permanentemente: um é o momento em que conhecemos o conhecimento 
existente, produzido; o outro, o em que produzimos o novo conhecimento. Ainda 


que insista na impossibilidade de separarmos mecanicamente um momento do 
outro, ainda que enfatize que são momentos de um mesmo ciclo, me parece 
importante salientar que o momento em que conhecemos o conhecimento 
existente é preponderantemente o da docência, o de ensinar e aprender 
conteúdos, e o outro, o da produção do novo conhecimento, é 
preponderantemente o da pesquisa. Na verdade, porém, toda docência implica 
pesquisa e toda pesquisa implica docência. Não há docência verdadeira em cujo 
processo não se encontre a pesquisa como pergunta, como indagação, como 
curiosidade, criatividade, assim como não há pesquisa em cujo andamento 
necessariamente não se aprenda porque se conhece e não se ensine porque se 
aprende. 

O papel da Universidade, seja progressista ou conservadora, é viver, com 
seriedade, os momentos deste ciclo. É ensinar, é formar, é pesquisar. O que 
distingue uma universidade conservadora de outra, progressista, jamais pode ser 
o fato de que uma ensina e pesquisa e a outra nada faz. 

As universidades com cujos reitores estive trabalhando aquelas oito horas em 
1973, em Buenos Aires, estavam convencidas disto. Nenhuma delas estava 
pretendendo reduzir a democratização de si mesma ao tratamento simplista do 
saber. Não era isso o que as engajava, mas, na verdade, diminuir a distância entre 
a Universidade ou o que nela se faz e as classes populares sem a perda, contudo, 
da seriedade e do rigor. 

Outro aspecto a que os reitores e seus assessores deram igual atenção, no 
campo da docência, foi a busca de uma compreensão interdisciplinar e não 
puramente disciplinar do ensino. 

Departamentos de diferentes faculdades ensaiavam trabalhos assim na 
tentativa de superação das visões compartimentadas a que submetemos a 
realidade e em que, não raro, nos perdemos. 

Tudo, porém, não eram rosas. As reações óbvias partiam dos sectários que, 
enraizados em sua verdade, jamais admitem nada que as possa abalar. Sectários 
de direita ou de esquerda, iguais na sua capacidade de odiar o diferente, 
intolerantes, proprietários de uma verdade de que não se pode ligeiramente 
sequer duvidar, quanto mais negar. 

Era tão bonito o processo com que convivi por uma semana quanto frágil e 
ameaçado. Em nenhuma sequer das reuniões de que participei deixei de 
expressar minhas preocupações, de sugerir táticas, naturalmente coerentes com o 
sonho estratégico progressista que os animava. Era preciso, dizia-lhes sempre, as 
vezes ante olhos e faces espantados, os deles, espantados com minhas 
advertências que lhes pareciam infundadas, era preciso que fossem manhosos e 
astutos como as serpentes. Alguns deles não entendiam e até reagiam 


incomodados quando lhes dizia que, para mim, havia uma distância grande entre 
o que eles faziam no país, no nível da educação, da cultura, dos movimentos 
sociais populares, do discurso e as bases reais do poder de seu governo. Não que 
não devessem fazer mais do que algo, fazer muito. Mas era preciso estar de 
olhos abertos com relação àquele problema. 

Não me parecia ser necessário ter a sensibilidade acurada e o saber de um bom 
analista político para descobrir no ar que o golpe se gestava, tanto quanto, no 
Chile, “abalroei” com o golpe nas “esquinas das ruas”, em junho de 1973. 

Numa das reuniões que tive com os técnicos do Ministério, por exemplo, 
havia um policial infiltrado que, inclusive, me fez perguntas quase provocativas. 
Depois dos trabalhos, um dos educadores, um pouco surpreso e aborrecido, me 
comunicou o fato. Falei ao coordenador, que me respondeu que isso não teria 
nenhuma consequência. Mesmo, porém, que os educadores e educadoras com 
quem conversava não estivessem falando sobre nada que não fosse público, a 
presença do policial significava mais do que ele pudesse fazer com nosso 
diálogo. Sua presença revelava o desequilíbrio entre o poder e o governo. Afinal, 
aquela era uma reunião oficial, patrocinada pelo governo, convocada pelo 
ministro da Educação e, mesmo assim, os Órgãos repressivos tinham o poder de 
nela se infiltrar e “policiá-la”. Era como se — na verdade era — as forças 
reacionárias que comandavam o país tivessem, por pura questão tática, permitido 
a volta de Perón, mas exercessem sobre seu governo uma rigorosa vigilância. 

Creio que não mentiria se, agora, realmente distante daquele momento, 
dissesse que, em nenhuma das reuniões de trabalho de que participei, incluindo a 
que tive com militantes políticos, ninguém concordou com minhas observações. 
Diziam, às vezes, à maneira dos chilenos no início do governo da Democracia 
Cristã, que eu ainda revelava sequelas dos traumas produzidos pelo golpe militar 
brasileiro de 1964. 

Quanto mais avançavam nos seus programas, quer os que se desenvolviam nas 
universidades, quer os que se processavam nas áreas populares, em diferentes 
campos, todos, de modo geral, respondendo à curiosidade popular e 
estimulando-a, tanto mais as forças do golpe, atentas, se assanhavam e 
preparavam o desfecho final. 

Em minhas conversas expressei minha séria preocupação com a própria 
sobrevivência de, pelo menos, parte deles. Daqueles e daquelas cuja participação 
política fosse mais ou estivesse sendo mais proeminente, cuja prática se achasse 
visivelmente mais ligada às classes populares ou aqueles e aquelas de quem o 
serviço repressivo estivesse fazendo um perfil com tintas mais fortes. 

Lamentavelmente, minhas advertências tinham razão de ser. O golpe chegou 
depois da morte de Perón, violento, malvado, e alguns dos amigos que não 


encontravam fundamento nas minhas análises tiveram de deixar o país às pressas 
e às escondidas, enquanto outros, desgraçadamente, desapareceram para sempre. 

A eles e a elas, a todos e a todas que, na América Latina, na América Central, 
no Caribe, na África, tombaram na briga justa, minha homenagem respeitosa e 
amorosa nesta Pedagogia da esperança em que revivo a Pedagogia do 
oprimido. 

Fecho finalmente o livro com um relato sucinto da visita que fizemos Nita e 
eu a El Salvador, em julho deste ano, 1992. 

Em El Salvador, camponeses e camponesas que lutaram ao longo dos anos, de 
armas nas mãos e, ao mesmo tempo, de olhos curiosos nas frases, nas palavras, 
lendo e relendo o mundo, brigando para fazê-lo menos feio e menos injusto, 
aprendendo a ler e a escrever as palavras, me convidaram para, com esperança, 
festejar um hiato de paz, na guerra. Queriam me falar do que fizeram e me 
mostrar o que faziam. Era sua forma de me homenagear. 

A eles e a elas se juntaram seus professores e professoras, algumas das 
lideranças da luta e a Universidade Nacional de El Salvador, que me outorgou o 
título de doutor honoris causa. 

A Pedagogia do oprimido esteve, mais uma vez, no centro da trama, com suas 
teses fundamentais mais atuais e vivas do que estavam quando de suas primeiras 
publicações nos anos 1970. Ela e não apenas os trabalhos de alfabetização de 
adultos realizados nos acampamentos guerrilheiros. Talvez dissesse melhor que 
esteve presente a Pedagogia do oprimido enquanto alma fundamental da 
alfabetização realizada como leitura do mundo e leitura da palavra, como leitura 
do contexto e leitura do texto, como prática e teoria em dialética unidade. 

É possível até que o que vimos Nita e eu em El Salvador — as guerrilhas 
unidas em suas diferenças em função de seus objetivos estratégicos, as militantes 
e os militantes amadurecidos pelo sofrimento, radicais e não sectários, as 
educadoras e os educadores de olhos abertos, criticamente otimistas, a direita, 
mesmo insatisfeita, mais ou menos bem-comportada, a presença necessária e 
exemplar das Nações Unidas assegurando o acordo de paz —, é possível até que 
tudo isso se desmorone, se desfaça, o que será profundamente lamentável, do 
ponto de vista de quanto tudo isso vem significando para a história atual. 

O que não se pode negar é uma certa originalidade da experiência. Direita e 
esquerdas fazendo-se concessões mutuamente para, assegurando a paz, diminuir 
os gastos sociais, o sofrimento preponderante e quase exclusivo das classes 
populares que se estende a amplos setores médios da sociedade. Sofrimento que 
afeta com menor rigor e diferentemente as classes dominantes. 

Aparentemente, a concessão que fazem as classes dominantes revelaria um 
maior desprendimento seu, pois que a continuidade da luta as faria sofrer menos 


que as classes populares. Mais ainda, aparentemente as classes dominantes, ao 
conceder, estariam revelando seu espírito magnânimo, pois que têm razões para 
não duvidar de que sua força, acrescida da ajuda externa do Norte, esmagaria as 
guerrilhas, se chegassem ao poder total sobre o país. 

Não creio, porém, em magnanimidade das classes dominantes como tais. É 
possivel e comprovável a existência de magnanimidade em indivíduos, membros 
das classes dominantes, mas não magnanimidade dos dominantes enquanto 
classe. 

As condições históricas simplesmente as colocaram na posição em que o 
acordo de paz é um momento da luta, para elas e para as classes populares em 
armas, e não o fim da luta. As forças populares precisam de estar, e estou certo 
de que estão a julgar pelo que ouvi de alguns de seus líderes, prevenidas, 
preparadas, de olhos abertos, escancarados. Não podem “dormir” como se nada 
pudesse ocorrer enquanto “dormem”, não podem desmobilizar-se, despreparar-se 
sob pena de ser esmagadas. 

De qualquer maneira, essa forma de encarar a trégua, nem sempre explícita 
pelas partes em conflito, a trégua como um momento da luta, como tentativa de 
construção ou de invenção de uma paz de que pode resultar uma experiência 
democrática diferente, é algo que revela ou anuncia uma nova fase histórica. Não 
uma “história nova”, sem classes sociais, sem a luta entre elas, sem ideologia 
como se, de repente, num passe de mágica, as classes sociais, seus conflitos, as 
ideologias sumissem pelas mangas do paletó negro de um grande mágico. 

É claro que estas coisas não se dão, sobretudo por acontecerem no domínio do 
político, sem se engendrarem num jogo de táticas em que os dois lados, em 
função de suas posições estratégicas, medem seus próprios passos e os passos de 
quem caminha no outro lado. No fundo, as concessões que os antagônicos se 
fazem são pensadas em termos de menores perdas que, às vezes, a longo prazo, 
são vitórias, para um deles. 

Se antes, há alguns anos atrás, já era difícil que as esquerdas empolgassem o 
poder não importa por que caminho, como no Chile, na Nicarágua, em Grenada, 
e se mantivessem incólumes, agora, depois do esfacelamento do chamado 
“socialismo realista” — e não do socialismo, repito — em que Oo 
conservadorismo se tornou ainda mais afoito pelo mundo afora, os limites das 
esquerdas, a curto prazo, se reduziram. 

Dai que, realistamente, conseguir a paz em El Salvador, com limitações 
Óbvias, com concessões às vezes maiores um pouco do que se podia esperar, é a 
melhor, porque a possível, maneira de avançar. É a melhor forma de o povo se 
afirmar, de ganhar voz, presença, na reinvenção de sua sociedade, de diminuir as 
injustiças. Mais ainda, é a melhor maneira de criar e de ir consolidando um 


modo de ser democrático de que resulte, inclusive, o aprendizado, por parte dos 
acostumados com tudo poder, de que muito do que lhes parece uma ameaça a 
seus privilégios, entendidos por eles, obviamente, como direitos inalienáveis, é 
apenas a efetivação de direitos por parte de quem vinha sendo proibido de 
exercê-los. O aprendizado de que seus privilégios, como o de explorar os fracos, 
o de interditá-los de ser, o de negar-lhes a esperança, são imorais e, como tais, 
precisam de ser extirpados. O aprendizado, por outro lado, por parte dos 
esmagados e das esmagadas, dos impedidos de ser, dos renegados, de que é 
possível, pela luta séria, justa, decidida, incansável, refazer o mundo. De que a 
esperança tem sentido se é partejada na inquietação criadora do combate na 
medida em que, só assim, ela também pode partejar novas lutas em outros níveis. 

O aprendizado, afinal, de que numa nova prática democrática é possível ir 
ampliando os espaços para os pactos entre as classes e ir consolidando o diálogo 
entre diferentes. Vale dizer, ir aprofundando-se as posições radicais e superando- 
se as sectárias. 

Isso não significa, porém, de maneira nenhuma que, numa sociedade que 
assim viva a democracia, uma história sem classes sociais, sem ideologia, se 
instaure, como proclama certo discurso pragmaticamente pós-moderno até 
mesmo onde nada ou quase nada disso ocorre. Neste sentido, para mim, a pós- 
modernidade está na forma diferente, substantivamente democrática, de se lidar 
com os conflitos, de se trabalhar a ideologia, de se lutar pela superação constante 
e crescente das injustiças e de se chegar ao socialismo democrático. Há uma pós- 
modernidade de direita, mas há também uma pós-modernidade de esquerda e 
não como quase sempre se insinua, quando não se insiste, que a pós- 
modernidade é um tempo demasiado especial, que suprimiu classes sociais, 
ideologias, esquerdas e direita, sonhos e utopias. E um dos aspectos 
fundamentais para a pós-modernidade de esquerda é o tema do poder, o tema de 
sua reinvenção que ultrapassa o da modernidade, o de sua pura conquista. 

Não é este tempo demasiado especial, sem classes sociais, o que estamos 
vivendo no Brasil, nos anos 1990, nem tampouco na Suíça, menos ainda em El 
Salvador. É por isso, inclusive, que um dos aprendizados que a pós-modernidade 
progressista exige de nós é o de que nem sempre a vitória total da revolução 
evita que, mais adiante, ela se perca. As vezes, se perde em pleno gozo de seu 
poder, que ela simplesmente conquistou, mas não reinventou, não recriou. Se 
perde pelo arrogante excesso de certeza de suas certezas, pela consequente falta 
de humildade, pelo exercício autoritário de seu poder. Se perde por sua 
modernidade. 

Conceder, pois, é a melhor forma de ir ganhando somente como, em certo 
momento, realmente ganha a luta que jamais é final e completa. Ganhar a luta é 


processo sem um ponto que se possa dizer que é final. Quando se absolutiza esse 
ponto, a revolução se imobiliza. 

Visitamos diferentes zonas do país, participamos em duas delas de seminários 
regionais de educação, estivemos numa linda clareira de mata, uma espécie de 
palco em que os guerrilheiros se reuniam e se reúnem para discutir, para sonhar, 
para avaliar-se, para divertir-se. 

Assistimos a uma sessão de um “Círculo de Cultura” em que militantes 
armados se alfabetizavam, aprendiam a ler palavras fazendo a releitura do 
mundo. O aprendizado da escrita e da leitura da palavra, que faziam na 
compreensão do discurso, emergia ou fazia parte de um processo maior e mais 
significativo — o da assunção de sua cidadania, o da tomada da história em suas 
mãos. É isso que sempre defendi, é por isso que sempre me bati por uma 
alfabetização que, conhecendo a natureza social da aquisição da linguagem, 
jamais a dicotomize do processo político da luta pela cidadania. O que jamais 
defendi foi uma alfabetização neutra, um puro ba-be-bi-bo-bu, que, ainda, 
partisse da linguagem dos educadores e das educadoras e não da dos educandos. 
Conversamos com os combatentes, com seu comandante, num clima de 
esperança. Num clima igualmente de esperança passamos quase todo um dia 
numa quase cidade recém-povoada por exilados que sobreviviam num país 
vizinho. 

Do topo de uma elevação divisávamos todo um mundo a ser construído de 


forma diferente. 22 

Almoçamos com o líder da cidade em formação, que nos falou do que vinha 
significando para todos e todas o regresso ao país, a participação nas 
transformações necessárias para que El Salvador mudasse de “cara”, se fosse 
tornando uma sociedade menos malvada, menos injusta, pouco a pouco mais 
decente, mais humana. 


Este sonho, pelo que pudemos sentir nas conversas e na leitura do excelente 


livro de Ana Guadalupe Martinez, uma das líderes da Frente Farabundo Martí 


para la Liberación Nacional, FMLN, como também na visita que fizemos à 
Rádio Venceremos, é a utopia por que, desde os inícios, os militantes 
salvadorenhos começaram a lutar. Partiram para o embate sem, contudo, jamais 
desprezar a educação e sua importância para o combate mesmo. Evitavam, tanto 
quanto possível, de um lado, cair na ilusão idealista, que empresta à educação a 
força que ela não tem; de outro, no objetivismo mecanicista que a ela nega 
qualquer valor antes da revolução. Dificilmente tenho percebido em grupos 
populares expressão tão forte de confiança crítica na prática educativa. E nas 
lideranças também. Não consigo deixar de transcrever aqui a dedicatória a mim 


feita, numa obra de arte, quando de minha visita à sede da FMLN: 


Paulo Freire 


Con su educación liberadora Usted también ha contribuído a la lucha del 
pueblo salvadorerio por el cambio social. 


Con agradecimiento y respeto. 


FMLN 
Julio, 199? 


As dificuldades mais duras, a carência e precisão do povo, as idas e vindas do 
processo que depende de muitos fatores para solidificar-se, nada disso diminuiu 
em nós, em Nita e em mim, a esperança com que chegamos a El Salvador, com 
que vivemos uma semana em El Salvador, com que deixamos El Salvador. 


À mesma esperança com que termino esta Pedagogia da esperança. 


Paulo Freire 
Setembro de 1992 


Notas 
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NOTAS EXPLICATIVAS 


QUANDO PAULO FREIRE, AINDA ESCREVENDO ESTE LIVRO, sentiu necessidade de 
aclarar alguns pontos apenas tocados ou mencionados por ele — desde que 
aprofundá-los seria se desviar de seu foco de interesse temático —, pediu-me 
que fizesse as Notas explicativas. 

Para mim foi uma alegria imensa colaborar numa obra dele. E colaborar 
escrevendo sobretudo acerca das coisas de que gosto tanto e com as quais venho 
me envolvendo, com paixão, há mais de quinze anos, as “tramas” da história da 
educação brasileira. 


Algumas notas possivelmente saíram extensas — assumo que sou prolixa. 
Outras que podem parecer para a leitora ou o leitor brasileiro supérfluas não o 
são na verdade, desde que, neste momento, este livro já está em processo de 
tradução para algumas línguas estrangeiras. 

Assim, para pessoas de outras culturas e outros contextos, pessoas e fatos 
conhecidos nossos não o são, quase sempre e necessariamente, para esses 
leitores e essas leitoras estrangeiros. Isso demanda, estou certa, explicações 
detalhadas. 

O meu envolvimento com as notas foi crescendo a cada momento que me 
aproximava do livro, aprofundando a sua leitura. 

Fui revivendo momentos de minha infância, quando conheci Paulo como 
aluno do colégio Oswaldo Cruz; depois, na minha juventude, ele como meu 
professor de “lingua portuguesa”. Após ter vindo morar em São Paulo, já casada 
com Raul, encontrando-me algumas vezes com ele na casa de meus pais, em 
Recife, acompanhava seus trabalhos de criação e aplicação do Método de 
Alfabetização Paulo Freire. 

Veio então o Golpe de 1964, e só esporadicamente tinha notícias dele do 
Chile, dos EUA e de Genebra, e de seu trabalho pedagógico que crescia em 
criticidade e extensão. 

Li-o pela primeira vez em espanhol. Coisa estranha e que me fazia pensar: 
“Tão brasileiro, tão nordestino, tão pernambucano, tão recifense, e eu que o 
conheci mergulhado nesse jeito de ser o estou lendo em língua estrangeira.” 
Coisa estranha, assustava-me e espantava-me com isso. Ouvia-o, então em voz 
tão familiar repetindo o texto em português. Voz mansa, convicção forte, criação 
engenhosa, coisas próprias do nordestino. 

Depois as narrativas das relações que ele estabeleceu com o mundo afora, que 
ele narra tão bem neste livro, com seus ouvintes leitores em torno da Pedagogia 
do oprimido, ficaram mais longe de mim. Aparentemente, desde que pude 
entender essa sua relação, essa sua vivência, porque aqui em São Paulo com 
colegas professores discutia a Pedagogia do oprimido, que também entre nós 
despertava reflexões, conclusões e dúvidas análogas às que ele teve e narra nesse 
livro com diversos grupos dos cinco continentes. 

Havia, então, mesmo sem o diálogo face a face, um ponto em comum com 
que agora, fazendo estas Notas, me sinto familiarizada. Com as coisas, os fatos e 
as pessoas de que e de quem ele fala. Mesmo porque nos últimos cinco anos 
assisti a eles e os vivi participando junto com Paulo, no Brasil e fora dele. 

Escrever as Notas sobre as ruas do Recife sobre meu pai Aluizio e o COC, 
sobre Ariano e Taperoá, ou sobre o que é manha ou o presidente Goulart me 
fascinou tanto quanto descrever e analisar o que está sendo para a história da 


educação o pensamento pedagógico de Paulo Freire desde o II Congresso 
Nacional de Educação de Adultos; ou a administração petista e a gestão dele na 
Secretaria Municipal de Educação, ou ainda nossa experiência pedagógico- 
política carregada de emoção que foi a visita que fizemos juntos a Segundo 
Montes, em El Salvador. 

Fazer estas Notas não foi um trabalho mecânico ou neutro. Não, isso não 
existe e aquele seria impossível para mim diante de meu modo de ser, de me 
envolver e entender o mundo. Elas estão carregadas de vivência, de minha 
compreensão da história da educação brasileira e de minha revolta pelo 
autoritarismo elitista e discriminatório da tradição colonial e escravocrata 
brasileira, ainda hoje presente entre nós. 

Das interdições e proibições. Das interdições do corpo que vêm reproduzindo 
não só o analfabetismo brasileiro, conforme tese que venho levantando, mas de 
uma ideologia da interdição do corpo que vem respondendo pelos “meninos e 
meninas de rua”, pela miséria e fome, pelo desemprego e prostituição e pelo 
exílio e morte de tantos brasileiros no período da ditadura militar. Interdição do 
corpo de Paulo Freire (e de suas ideias), proibido de viver que foi por longos 
quinze anos no Brasil, interdição — a sua e de tantos outros brasileiros que, 
contraditoriamente, o levou a escrever a Pedagogia do oprimido, que, negando 
todas as formas de interdição secularmente reproduzidas no Brasil, aponta a 
possibilidade da libertação dos homens e das mulheres. Tudo isso se 
completando nesta Pedagogia da esperança. 

Por essas coisas todas me senti estimulada a escrever estas Notas. Assim, 
joguei nelas minhas emoções, meus conhecimentos da história da educação 
brasileira, mas sobretudo minha leitura de mundo norteada pelo triângulo 
interdição, libertação e esperança. 


Ana Maria Araújo Freire 


1 Uma das categorias mais importantes porque provocativa de reflexões nos 


escritos da Pedagogia do oprimido é o “imédito viável”. Pouco comentada e 


arrisco dizer pouco estudada, essa categoria encerra nela toda uma crença no 
sonho possível e na utopia que virá, desde que os que fazem a sua história assim 
queiram, esperanças bem próprias de Freire. 


Para Freire, as mulheres e os homens como corpos conscientes sabem bem ou 
mal de seus condicionamentos e de sua liberdade. Assim encontram, em suas 
vidas pessoal e social, obstáculos, barreiras que precisam ser vencidas. A essas 
barreiras ele chama de “situações-limite”. 

Os homens e as mulheres têm várias atitudes diante dessas “situações-limite”: 
ou as percebem como um obstáculo que não podem transpor, ou como algo que 
não querem transpor ou ainda como algo que sabem que existe e que precisa ser 
rompido e então se empenham na sua superação. 

Nesse caso a “situação-limite” foi percebida criticamente e por isso aqueles e 
aquelas que a entenderam querem agir, desafiados que estão e se sentem a 
resolver da melhor maneira possível, num clima de esperança e de confiança, 
esses problemas da sociedade em que vivem. 

Para isso eles e elas se separaram epistemologicamente, tomaram distância 
daquilo que os “incomodava”, objetivaram-no e somente quando o entenderam 
na sua profundidade, na sua essência, destacado do que está aí, é que pôde ser 
visto como um problema. Como algo “percebido” e “destacado” da vida 
cotidiana — o “percebido-destacado” — que não podendo e não devendo 
permanecer como tal passa a ser um tema-problema que deve e precisa ser 
enfrentado, portanto, deve e precisa ser discutido e superado. 

As ações necessárias para romper as “situações-limite” Freire as chama de 
“atos-limite”. Esses se dirigem, então, à superação e à negação do dado, da 
aceitação dócil e passiva do que está aí, implicando dessa forma uma postura 
decidida frente ao mundo. 

As “situações-limite” implicam, pois, a existência daqueles e daquelas a quem 
direta ou indiretamente servem, os dominantes; e daqueles e daquelas a quem se 
“negam” e se “fream” as coisas, os oprimidos. 

Os primeiros veem os temas-problemas encobertos pelas “situações-limite”, 
daí os considerar como determinantes históricos e que nada há a fazer, só se 
adaptar a elas. Os segundos quando percebem claramente que os temas 


desafiadores da sociedade não estão encobertos pelas “situações-limite” quando 
passam a ser um “percebido-destacado”, se sentem mobilizados a agir e a 
descobrirem o “inédito viável”. 

Esses segundos são os que se sentem no dever de romperem essa barreira das 
“situações-limite” para resolvendo, pela ação com reflexão, esses obstáculos à 
liberdade dos oprimidos, transpor a “fronteira entre o ser e o ser-mais”, tão 
sonhada por Freire. Este representando, evidentemente, a vontade política de 
todas e de todos os que como ele e com ele vêm trabalhando para a libertação 
dos homens e das mulheres, independentemente de raça, religião, sexo e classe. 

Esse “inédito viável” é, pois, em última instância, algo que o sonho utópico 
sabe que existe, mas que só será conseguido pela práxis libertadora que pode 
passar pela teoria da ação dialógica de Freire ou, evidentemente, porque não 
necessariamente só pela dele, por outra que pretenda os mesmos fins. 

O “inédito viável” é na realidade uma coisa inédita, ainda não claramente 
conhecida e vivida, mas sonhada, e quando se torna um “percebido-destacado” 
pelos que pensam utopicamente, esses sabem, então, que o problema não é mais 
um sonho, que ele pode se tornar realidade. 

Assim, quando os seres conscientes querem, refletem e agem para derrubar as 
“situações-limite” que os e as deixaram a si e a quase todos e todas limitados a 
ser menos; o “inédito viável” não é mais ele mesmo, mas a concretização dele no 
que tinha antes de inviável. 

Portanto, na realidade são essas barreiras, essas “situações-limite” que mesmo 
não impedindo, depois de “percebidos-destacados”, a alguns e algumas de 
sonhar o sonho, vêm proibindo à maioria a realização da humanização e a 
concretização do SER MAIS. 


* O colégio Oswaldo Cruz funcionou de 1923 a 1956 sob a direção de Aluizio 
Pessoa de Araújo, quando, para tristeza sua e de todos os que conheciam seus 
frutos e dele tinham se beneficiado, encerrou as atividades dessa que foi, sem 
dúvida alguma, uma das mais importantes iniciativas pedagógicas da história da 
educação do Nordeste e, se não quisermos, o que seria justo e real dizer, da 
história da educação brasileira. 


Conhecido pela seriedade ética e pela excelência do seu ensino, o Oswaldo 
Cruz, que nenhuma relação teve com o seu homônimo da cidade de São Paulo, 
abrigou no seu corpo discente alunos e alunas não só do Recife ou de 
Pernambuco, mas jovens do Maranhão a Sergipe, de quase todo esse Nordeste 
brasileiro que a ele acorria pela confiança nos seus propósitos e nas suas práticas 
educativas. 

Como diretor e professor das línguas latina, portuguesa e francesa, Aluizio 
juntou a si, na tarefa educativa, profissionais experientes das diferentes áreas do 
conhecimento. Esteve, todavia, também sempre aberto a receber contribuições 
de jovens novos professores. Paulo Freire é um dos muitos exemplos. Foi no 
Oswaldo Cruz que iniciou sua docência como professor de lingua portuguesa. O 
critério de escolha dos professores por Aluizio foi sempre o da competência 
profissional e o da dedicação e seriedade no trato do ato de educar. 

Foi, preponderantemente, dos professores do colégio Oswaldo Cruz que se 
formou o corpo docente de quase todas as faculdades que reunidas vieram a 
compor a primeira universidade federal do estado de Pernambuco, em 1946. 

Com seu espírito e seu corpo de educador engajado, fez do COC um 
educandário inovador e progressista para a época. Acolheu nele alunas moças 
em coeducação com os rapazes, já em 1924. Foi também nesse colégio que 
alunos de outras religiões, sobretudo da judaica — os judeus ainda não tinham 
sua escola própria, no Recife, até os anos 1940 —, tiveram sua formação moral e 
científica. 

O COC contava com laboratórios para as aulas práticas de biologia, física e 
química em três anfiteatros que mesmo hoje seriam um sonho para muitas 
faculdades do país. A coleção de mapas históricos e geográficos e a biblioteca 
eram atualizadas e de alto nível. Manteve bandas de música, coral, aulas de balé 
para moças. Seus alunos se organizavam em grêmios estudantis e publicaram 
jornais e revistas. São exemplos o Sylogeu e Arrecifes. 

Passaram pelo colégio Oswaldo Cruz, do Recife, como alunos e/ou como 
professores nomes nacional e mesmo internacionalmente reconhecidos como 
cientistas, juristas, artistas ou políticos. Citaria: José Leite Lopes; Mário 
Schemberg; Ricardo Ferreira; Newton Maia; Moacir de Albuquerque; Cláudio 
Souto; Ariano Suassuna; Reinaldo Azoubel; Pelópidas Silveira; Amaro Quintas; 
Dácio Rabelo; Abelardo e Aderbal Jurema; Egídio Ferreira Lima; Hervásio de 
Carvalho; Fernando Lira; Vasconcelos Sobrinho; Odorico Tavares; Fvandro 
Gueiros; Dorany Sampaio; Etelvino Lins; Armando Monteiro Filho; Francisco 
Brenand; Lucílio Varejão, pai e filho; Ricardo Palmeira; Mario Sete e seus filhos 
Hoel e Hilton; Valdemar Valente; Manoel Correia de Andrade; Albino Fernandes 
Vital e, como já citado e ele mesmo declara, o autor deste livro. Pessoas das mais 


diferentes vertentes ideológicas, mas todos com sólida formação e competência 
profissional. 

O colégio Oswaldo Cruz na pessoa de seu diretor não teve medo de romper as 
tradições elitistas e autoritárias da sociedade brasileira. Os que por lá passaram 
não conheceram as discriminações de classe, raça, religião ou sexo. 


2 O curso secundário foi alvo de matéria legislativa no início do governo de 
Getúlio Vargas, mediante dois decretos. Um de abril de 1931 e o segundo do 
mesmo mês no ano de 1932, que consolidou a organização citada em 1931 desse 


ramo de ensino médio, sistematizando-o. 


Como na tradição histórica brasileira a legislação escolar vinha sendo feita 
quase que exclusivamente por atos do poder Executivo sem as necessárias 
iniciativas do poder Legislativo ou da sociedade civil, essa reforma do início dos 
anos 1930 não causou estranheza. Ainda mais que Vargas, após perder as 
eleições, tinha tomado o poder supremo da nação, em novembro de 1930, por 
meio das forças revolucionárias que negavam sobretudo a hegemonia da 
aristocracia cafeeira, paulista e mineira, que governava o país por quase todo o 
tempo republicano. 

Embora tecnicamente essa reforma educacional de Vargas e de seu ministro da 
Educação de então, Francisco Campos, tivesse medidas inovadoras, ela, não 
tendo fugido à tradição, pecava no todo porque pecava politicamente pelo 
excesso da centralização autoritária e pelo gosto elitista da minoria mandante de 
nossa sociedade. 

A reforma em questão vigorou até 1942, quando Vargas, que continuava no 
poder, mas desde 1937 em período explícito de ditadura, a substituiu por outra 
que acentuava ainda mais esses traços nada democráticos da primeira reforma. 

Esse ramo de ensino, de perfil acadêmico, que não profissionalizava, mas era 


apenas uma ponte para o nível superior, contraditoriamente, dentro de um país 
que queria e precisava industrializar-se, foi o ramo de ensino que gozou de maior 
prestígio e prerrogativas da sociedade política e dos segmentos médios e altos da 
sociedade civil dentro dos sonhos elitistas que se perpetuavam desde quando os 
jesuítas o implantaram, no século XVI, com o nome de “cursos de 
humanidades”. 

O curso secundário consolidado em 1932, e ao qual Freire se reporta, 
estabelecia dois ciclos de ensino. O lo Ciclo, chamado de Fundamental, era 
composto de cinco anos letivos de duração e aceitaria alunos e alunas de mais de 
dez anos de idade após um exame de admissão bastante rigoroso e seletivo em 
termos de conteúdos. O 2º Ciclo, propedêutico ao superior, era formado por dois 
anos letivos de duração, chamado Complementar, que exigia para sua matrícula 
a aprovação do(a) aluno(a) no 1º Ciclo. 

O Complementar se subdividia em três seções, dependendo de qual curso do 
nível superior fosse o secundarista seguir após a conclusão desse 2º Ciclo. 

Assim, os estabelecimentos de ensino oficiais ou os privados equiparados ao 
colégio Pedro II — colégio oficial modelo para todos os estabelecimentos do 
ensino secundário do país — ofereciam os cursos pré-jurídico, pré-médico e pré- 
engenharia. 

Não existindo ainda nesse período no Brasil cursos de educação e formação de 
professores em grau superior, todos e todas as pessoas que se inclinavam para 
uma formação dentro das ciências humanas necessariamente tinham que cursar o 
“2º ciclo secundário pré-jurídico” e após este a própria Faculdade de Direito. 

Foi esse o caso de Freire. Não tendo, quando ingressou na Faculdade de 
Direito do Recife, em 1943, a ideia clara de tornar-se educador, muito menos 
quando, em 1941, iniciou o pré-jurídico, todavia sentia e sabia que sua tendência 
era estar o mais próximo possível dos problemas humanos. 


4 Escrever sobre seu próprio pai não é tarefa fácil. Mas quando se sente e se sabe 


que ele foi um homem que aperfeiçoou por todos os quase 83 anos de sua vida as 
qualidades humanas da generosidade, solidariedade e da humildade sem jamais 
ter perdido a dignidade, falar dele é ameno, alegre e recompensador. 


Aluizio, diz o diário de seu pai, o médico Antônio Miguel de Araújo, “nasceu 
em 29 de dezembro de 1897 (quarta-feira), às 4 horas da manhã. Batizou-se em 
21 de fevereiro de 1898 com o Pe. Marçal (ilegível) e os padrinhos Urbano de 
Andrade Lima e sua mulher, d. Anna Clara Lyra Lima”. 

Aluizio Pessoa de Araújo, tendo nascido em Timbaúba, morreu no Recife em 
1º de novembro de 1979. 

Teve o educador pernambucano sua formação acadêmica e religiosa no 
secular Seminário de Olinda e após a conclusão dos “cursos maiores” desistiu, 
para tristeza de seus pais, de ir para Roma e de lá fazer os votos sacerdotais. 

Poucos anos depois desse fato Aluizio casou-se, em 25 de junho de 1925, com 
Francisca de Albuquerque, conhecida como Genove, que o ajudou desde o 
primeiro momento no funcionamento do então Ginásio Oswaldo Cruz. Tiveram 
nove filhos e a alegria de comemorarem cinquenta anos de casados mesmo que 
sem um de seus filhos, Paulo de Tarso. 

A desistência da vida sacerdotal e o casamento não o distanciaram de uma 
vida regrada pelas normas e princípios da Igreja Católica, antes o aproximaram 
da religiosidade mais autêntica e profunda. Pautou por ela sua vida privada e 
profissional, vivendo a sua fé e aprimorando as suas qualidades de generosidade 
e solidariedade. E mais que essas, a sua cumplicidade com a seriedade, a ética e 
o compromisso com o humanismo o levou a uma prática de educador 
extremamente aberta para com todos e todas que queriam, precisavam e 
desejavam estudar. E fazia isso com humildade. 

Dos anos 1920 até mesmo princípios dos anos 1950, contando o Recife com 
poucas unidades educacionais públicas, portanto gratuitas, mantendo o curso 
secundário, Aluizio, como diretor e proprietário do COC, como era conhecido 
seu colégio, tornou na realidade sua instituição privada numa instituição de 
caráter público. Sem jamais ter se beneficiado de verbas públicas, ofereceu em 
seu próprio educandário ensino a tantos e tantas jovens que dele precisaram. 

Sua gratuidade era total, pois jamais cobrou de seus alunos ou de suas alunas 
bolsistas, em qualquer das formas de cobrança que possa existir, o que tinha 
doado pela sua generosidade pessoal e pela sua compreensão social de que a 
educação era um direito de todos e de todas. 

Desses princípios jamais abriu mão, pois teve sempre a convicção de que esta 
era a “vocação” de se estar sendo no mundo. 


> O SESI — Servico Social da Indústria — foi criado pelo Decreto-Lei no 9.403 


do então presidente da República Eurico Gaspar Dutra, em 25 de junho de 1946. 


Atribuindo poderes à Confederação Nacional da Indústria, encarregando-a de 
criar, organizar e dirigir este serviço, o ato legal faz considerações, justificando a 
medida. 

Seriam, sucintamente, estes os motivos que levaram o poder Executivo a 
decretar tal matéria: “as dificuldades que os encargos de após guerra têm criado 
na vida social e econômica do pais”; que sendo dever do Estado, mas não 
exclusivamente “favorecer e estimular a cooperação das classes em iniciativas 
tendentes a promover o bem-estar dos trabalhadores e de suas famílias” e 
favorecer-lhes condições de “melhoria do padrão de vida”; a disponibilidade da 
CNI como entidade das classes produtoras de “proporcionar assistência social e 
melhores condições de habitação, nutrição, higiene dos trabalhadores e, bem 
assim, desenvolver o espírito de solidariedade entre empregados e 
empregadores” e de que “esse programa, incentivando o sentimento e o espírito 
de justiça social entre as classes, muito concorrerá para destruir, em nosso meio, 
os elementos propícios à germinação de influências dissolventes e prejudiciais 
aos interesses da coletividade”. 

Essa matéria é um retrato do país. É interessante analisar e apontar o que a 
“letra da lei” não diz, mas está presente implicitamente no decreto. 

Começaria denunciando a própria forma do ato. 

Ele vem de cima, do poder Executivo. Ademais por uma maneira mais 
autoritária do que um decreto. Veio através de um decreto-lei, isto é, por um 
decreto que o chefe do Executivo, no caso o presidente da República, expede 
com a força de lei, absorvendo, portanto, funções próprias do poder Legislativo 
além do seu próprio. 

Dutra, como outros presidentes brasileiros, usou desse mecanismo tão ao 
gosto do autoritarismo centralizador brasileiro, que felizmente já foi proscrito de 
nosso aparato burocrático de Estado. 

O documento em questão fala em dificuldades de pós-guerra, quando o Brasil 
poderia ter saído enriquecido do período bélico, desde que, anteriormente a ele, 
tinha sido um dos países fornecedores de estoques de produtos diversos 


essenciais de guerra. 

Os outros considerandos escondem o receio do comunismo. Traduzem o medo 
do regime antagônico ao capitalismo, o da “caça às bruxas” ordenada pelos 
países do “Norte”. Indicam uma camuflação para o não desvelamento, claro e 
consciente, da luta de classes. “Pedem” a aceitação calma e passiva das 
discrepantes diferenças das condições materiais entre patrões e empregados. 
Assistem para não enfrentar. 

Freire entrou para trabalhar nesse espaço, o que parece à primeira vista 
contraditório; no entanto foi lá, aprendendo com trabalhadores urbanos, rurais e 
pescadores, mas sobretudo com as relações impostas pelo patronato ao 
operariado, que foi capaz de ir formulando um pensamento pedagógico com as 
marcas do diálogo, da criticidade e da transformação social. 


6 A Faculdade de Direito do Recife, hoje uma das unidades da Universidade 


Federal de Pernambuco, foi sempre um espaço de lutas políticas e de renovação 
de ideias no cenário brasileiro. 


É que, criada logo após a Independência brasileira, em 11 de agosto de 1827, 
juntamente com a “do largo de São Francisco” de São Paulo, essa escola de 
cursos jurídicos, que inicialmente funcionou no mosteiro de São Bento de 
Olinda, nascia como possibilidade de formar mais do que os homens que iriam 
compor o aparato jurídico nacional. São os egressos desses dois cursos que 
forjaram, inicialmente, o próprio aparelho de Estado brasileiro. 


/ Freire teve que pedir asilo político e sair do Brasil quando tinha apenas 43 anos 


de idade. Teve que viver afastado de sua pátria e de seus familiares por mais de 
quinze anos. 


Nesse tempo perdeu sua mãe e muitos dos seus amigos. Entre esses, inúmeros 
militantes políticos, animadores dos “círculos de cultura” e monitores do 
Programa Nacional de Alfabetização, que não foram poupados pelas torturas e 
das perseguições dos anos da ditadura militar. 

Assim devemos, contraditória e ironicamente, a saída de Freire de nosso 
convívio num momento em que ele agia e produzia séria, eficiente e 
entusiasticamente, exatamente por estas qualidades. 

Seu “pecado” fora alfabetizar para a conscientização e para a participação 
política. Alfabetizar para que o povo emergisse da situação de dominado e 
explorado e que assim se politizando pelo ato de ler a palavra pudesse reler, 
criticamente, o mundo. Sua compreensão de educação de adultos era essa. Seu 
difundido “Método de Alfabetização Paulo Freire” tinha suporte nessas ideias 
que traduziam a realidade da sociedade injusta e discriminatória que 
construímos. E que precisava ser transformada. 

O Programa se preparava para levar isso a grande número daqueles e daquelas 
a quem tinha sido negado o direito de frequentar a escola quando o Golpe militar 
de 1964 o extinguiu. 

Os militares que tomaram o poder e seus agentes queimavam ou apreendiam, 
dentro do espírito do “marcarthismo” macabro da Doutrina de Segurança 
Nacional que se instalava no Brasil vinda do “Norte”, tudo o que tomavam em 
suas mãos e que entendiam ser “subversivo”. 

Dentro dessa “nova” leitura de mundo, velha nas suas táticas de castigar, 
maltratar e interditar, não havia lugar para Freire. 

Ele que tanto amava seu país e sua gente foi privado de estar nele. E estar nele 
com o seu povo. 


8 O estado de Pernambuco é uma das menores unidades da Federação. Seu 
território é uma estreita faixa de terra que se estende do oceano Atlântico até o 
limite do estado do Piaui, entre os meridianos 35º e 41º e os paralelos 7º e 10º. 


Diante das condições de chuvas, umidade, vegetação e temperatura, ele se 
divide em três zonas. Do litoral para o interior, são elas: Zona da Mata, Zona do 
Agreste e Zona do Sertão. 

A primeira, guardando ainda um pouco da mata Atlântica que a cobria quando 
da invasão portuguesa nas terras americanas, em 1500, tem índices 
pluviométricos altos, temperatura quente e grande umidade do ar. Ainda hoje é 
zona de plantação de canaviais seguindo a tradição portuguesa que fez aí sua 
maior fonte de riqueza no século XVI. 

Foi a aventura colonialista lusa que desmatou grande parte dessa zona 
movendo seus engenhos e derrubando suas árvores pelo trabalho escravo e 
vendendo a até então especiaria — o açúcar — nos mercados europeus, 
iniciando assim a destruição ecológica dessa zona. 

Se afastando poucos quilômetros da orla marítima, as condições climáticas 
vdo se modificando gradativamente, para dar lugar à Zona do Agreste, na qual a 
vegetação e as chuvas vão se rarefazendo até chegar à Zona do Sertão. 

A vegetação aí é exclusivamente a dos cactáceos, sobretudo o mandacaru e o 
xiquexique, caracterizando o que chamamos de caatinga. As temperaturas são 
muito altas durante o dia, com sol escaldante e céu azul, sem nuvens, caindo 
consideravelmente à noite. 

Zona totalmente desmatada, evidentemente as chuvas são raras, sendo comum 
muitos meses ou até anos seguidos de estiagem. 

As “secas”, como chamamos, deixam os leitos dos rios com seus chãos à vista 
das populações famintas e sedentas. O chão que serviria para o plantio da 
“cultura de subsistência” se racha, abre-se para acolher a miséria, os animais 
mortos e o sinal de que se deve migrar para a região Sudeste do pais se não se 
quer morrer. 


SA jangada que marca tão belamente a paisagem praieira nordestina é uma 
pequena embarcação usada pelos pequenos pescadores para ganharem a vida na 
pescaria de alto-mar. Eles vendem ao pôr do sol o produto que o dia do mar 
generoso das águas mornas dessa região brasileira lhes ofereceu, não 
gratuitamente, porque os riscos são grandes e o trabalho, muito árduo. 


Embarcação frágil, ela é construída de uma madeira de pequena densidade que 
assim boia sobre as águas. De madeira tão leve e porosa que mesmo se enchendo 
das águas salgadas do mar tende a estar sobre as mesmas. 

A jangada é composta por cinco troncos, do “pau de jangada”, de mais ou 
menos quatro a cinco metros de comprimento, roliços e unidos para formar o seu 
lastro por algumas varas de madeira resistente e dura que os perpassam no 
sentido da largura. Esta deve ser de mais ou menos um metro e meio a dois 
metros. 

A jangada tem uma vela grande de tecido, tradicionalmente branca, na qual o 
vento “batendo” faz a jangada navegar. Poucos instrumentos a mais da rede de 
pescar e da vela, apenas um leme rústico de madeira, um cesto — o samburá — 
onde o pescador junta os pescados, uma concha de madeira com a qual ele vai 
molhando a vela para que ela se tornando “impermeável” ofereça maior 
resistência ao vento que lhe sopra. E uma âncora. Esta, tão rústica quanto tudo e 
todos da jangada, se compõe de uma corda de fibras de caroá que, tendo numa 
das extremidades uma pedra, faz a jangada parar no ponto que o jangadeiro 
deseja, ou melhor, no ponto que ele intuitivamente sabe que pode encontrar as 
riquezas do mar que lhe interessam. 


10 Os pescadores nordestinos chamam de “pescaria de ciência” a uma técnica 


elementar usada para pescaria em alto-mar que consiste no seguinte: eles tomam 
três pontos como referência, que podem ser dois deles um morro ou a torre da 


igreja local, ou algo que se destaque da paisagem praieira a longa distância. A 
terceira referência é a própria orla da praia. Três pontos são suficientes para que 
o pescador entre mar adentro, o mais verticalmente possível em relação à orla e a 
alguns quilômetros desta, a olho nu, pela observação possa medir e avaliar se ele 
está equidistante dos dois pontos escolhidos previamente em terra firme. Neste 
lugar que ele elege, de onde tudo que vê na praia lhe parece um simples ponto, 
neste lugar que sua intuição e sua sensibilidade lhe dizem “é aqui!”, “este lugar é 
bom”, ele deposita sua armadilha e depois de alguns poucos dias a retira, sem 
erro, sem ter deixado sinal aparente para ele mesmo ou para estranhos o que seu 


engenho criador pôs a seu serviço. 


O instrumento que medeia seu “conhecimento científico” — a ideia de um 
triângulo isósceles — e o ato mesmo de “medir” e de determinar o ponto certo 
para obter os frutos do mar, é o covo. Construído com cipó flexível, mas 
resistente, o covo é um grande cesto que submerge muito fundo com a ajuda de 
uma pedra. O covo fica no ponto escolhido pelo pescador o tempo necessário 
para que este engenho, uma espécie de armadilha, desde que os peixes, os 
camarões e outros “frutos” que aí entram jamais saem para a liberdade da 
imensidão das águas do mar, se encha e assim possa retirá-lo. 

Essas técnicas tão rudimentares são entretanto o esforço do senso comum, da 
leitura de mundo dos populares praieiros que fazem da percepção, da observação 
e da experiência o caminho para um conhecimento que se aproxima do que é 
para nós o conhecimento científico. 

Conhecimentos como esses da “pescaria de ciência” é o que o etnocientista da 
Unicamp, Marcio D'Olme Campos, vem estudando entre os pescadores do 
estado de São Paulo dentro de concepções diferentes das expostas aqui (cf. nota 
36). 


see ado 


14 A atual estrutura do ensino no Brasil (setembro de 1992, é bom assinalar a 


data, desde que tramita nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional no 
Congresso Nacional), que foi elaborada e começou a vigorar nos tempos mais 
duros da ditadura militar — L.D.B. da E.N. de 1971 —, é composta de três 
níveis de escolaridade. O 1º grau, com oito anos letivos de duração, formado 
pelos antigos cursos primário e ginasial; o 2º grau, de três ou quatro anos letivos 
de duração, dependendo do ramo que se está cursando; e o 3º grau, chamado de 
nível superior ou universitário, que oferece cursos de três a seis anos de duração. 


Na tradição histórica brasileira, o ensino regular era composto do ensino 
elementar ou primário; do nível médio: secundário, comercial, normal, agrícola, 
industrial e náutico, desses seis ramos apenas o primeiro — o secundário — não 
era profissionalizante, mas apenas propedêutico ao superior; e o nível superior. 
Não podemos dizer universitário porque a primeira instituição desse nível de 
ensino entre nós reconhecida como tal é a Universidade de São Paulo — USP 
—, Criada pelo governo estadual paulista em 1934. 

As “escolas primárias” referidas eram as que, evidentemente, ofereciam o 
primeiro nível de ensino que oficialmente deveriam abrigar todas as crianças dos 
sete aos dez anos de idade. 


15 “Syleá-los”: Paulo Freire usou esse termo que na realidade não consta dos 


dicionários da lingua portuguesa, chamando a atenção dos(as) leitores(as) para a 
conotação ideológica dos termos nortear, norteá-lo, nortear-se, orientação, 
orientar-se e outras derivações. 


Norte é Primeiro Mundo. Norte está em cima, na parte superior, assim Norte 
deixa “escorrer” o conhecimento que nós do hemisfério Sul “engolimos sem 
conferir com o contexto local” (cf. Marcio D'Olme Campos, “A arte de sulear- 
se”, im Teresa Scheiner, (org.), Interação museu-comunidade pela educação 
ambiental, manual de apoio ao curso de extensão universitária. Rio de Janeiro: 
Uni-Rio/Tacnet Cultural, 1991). 

Quem primeiro alertou Freire sobre a ideologia implícita em tais vocábulos, 
marcando as diferenças de níveis de “civilização” e de “cultura”, bem ao gosto 
positivista, entre o hemisfério Norte e o Sul, entre o “criador” e o “imitador” foi 
o físico supracitado — Marcio Campos —, atualmente dedicado à etnociência, à 
etnoastronomia e à educação ambiental. 

Transcrevo palavras do próprio Campos, do mesmo texto supraindicado, que 
explicitam como ele percebeu e vem denunciando a pretensa superioridade 
intrinseca da inteligência e do poder criador dos homens e das mulheres do 
Norte: 

A História Universal e a Geografia, como são compreendidas pela nossa 
Sociedade Ocidental de tradição científica, demarcam certos espaços e tempos, 
períodos e épocas, a partir de referenciais internalistas e mesmo ideológicos, 
muito a gosto dos países centrais do Planeta. 

Muitos são os exemplos desse estado de coisas que imprime um caráter 
apenas informativo e livresco à educação nos países periféricos, ou seja, do 
Terceiro Mundo. 

No material didático encontramos, nos globos terrestres, a Terra representada 
com o polo Norte para cima. Os mapas, da mesma forma, respeitam através das 
legendas essa convenção apropriada para o hemisfério Norte e são apresentados 
num plano vertical (parede) em lugar do plano horizontal (chão ou mesa). Com 
isso encontram-se pessoas dizendo no Rio que vão subir para Recife e quem 
sabe não podem estar pensando que existe um Norte em cada pico de montanha 
já que “norte fica em cima”. 

Nas questões de orientação espacial, sobretudo com relação aos pontos 
cardeais, também os problemas são graves. As regras práticas ensinadas aqui são 
práticas apenas para quem se situa no hemisfério Norte e a partir de lá se 
NORTE ja. 

A imposição dessas convenções em nosso hemisfério estabelece confusões 
entre os conceitos de em cima/embaixo, de Norte/Sul e especialmente de 
principal/secundário e superior/inferior. 

Em qualquer referencial local de observação, o Sol nascente do lado do 
Oriente permite a ORIENTação. No hemisfério Norte, a Estrela Polar, Polaris, 
permite o NORTEamento. No hemisfério Sul, o Cruzeiro do Sul permite o 


“SULeamento”. 

Apesar disso, em nossas escolas, continua a ser ensinada a regra prática do 
Norte, ou seja, com a mão direita para o lado do nascente (Leste), tem-se à 
esquerda o Oeste, na frente o Norte e atrás o Sul. Com essa pseudorregra prática 
dispomos de um esquema corporal que, à noite, nos deixa de costas para O 
Cruzeiro do Sul, a constelação fundamental para o ato de “SULear-se”. Não 
seria melhor usarmos a mão esquerda apontada para o lado do Oriente? [Grifo 
meu. | 

Após essa longa, mas imprescindível citação, quero chamar a atenção para 
umas poucas palavras do texto que, mesmo sendo poucas, dizem muito e com 
muita força. Não sendo palavras abstratas, implicam um comportamento, uma 
postura de alguém, de alguma pessoa que os tem. Se os têm é porque os 
adquiriram concretamente. 

Assim, me alongo nas observações-denúncias do prof. Marcio Campos 
perguntando-nos com a intenção de provocar-nos a reflexão: “virar as costas” ou 
virar “de costas” ou nos deixar de costas para o Cruzeiro do Sul — signo da 
bandeira, símbolo brasileiro, ponto de referência para nós — não seria uma 
atitude de indiferença, de menosprezo, de desdém para com as nossas próprias 
possibilidades de construção local de um saber que seja nosso, para com as 
coisas locais e concretamente nossas? Por que isso? Como surgiram e se 
perpetuaram entre nós? A favor de quem? A favor de quê? Contra quê? Contra 
quem nessa forma de ler o mundo? 

Não seria essa “pseudorregra prática” mais uma forma de alienação que atinge 
OS Nossos signos e símbolos, passando pelo saber elaborado até a produção de 
um conhecimento que dá as costas para ele mesmo e se volta de frente, de peito 
aberto, de boca gulosa e de cabeça oca como um vasilhame vazio para ser 
enchido por signos e símbolos de outro lugar, enfim para ser continente do saber 
elaborado pela produção de homens e de mulheres do “Norte”, do “cume”, do 
“superior”, do “ponto mais alto”? 


16 O general Eurico Gaspar Dutra foi o presidente da República de 31/01/1946 a 


31/01/1951, no período logo após a derrubada da ditadura de Getúlio Vargas, 
essa que o general, ao lado de tantos civis e de outros militares, ajudou a 


construir a partir de 1930, quando o político gaúcho começou sua luta para tomar 
o poder que se estendeu por quinze anos. 


Em outubro de 1945 foi Dutra um dos depositores do ditador que 
imediatamente eleito iniciou, ironicamente, o período histórico que chamamos 
de “redemocratização” brasileira. 


17 Vasco da Gama é um bairro popular, de alta densidade populacional 


localizado na então zona periférica do Recife. 


1ê No Nordeste chamamos de oitão o espaço livre entre a casa e o muro que 
delimita o terreno onde a mesma foi construída, ou ainda a área que ladeia uma 
edificação qualquer. 


Assim, quando dizemos “no oitão da igreja” nos referimos aos lados da 
mesma, excluindo, portanto, a sua frente e seu fundo. 

Uma casa de “oitões livres” é assim aquela que tem sua construção 
respeitando um espaço — não muito amplo, senão seria quintal ou jardim — 


entre ela e o limite do terreno onde a mesma foi edificada, o muro. 


19 A “Jinha Arno” nos anos 1950 representava o poder de consumo da classe 


média nordestina que, naqueles tempos de pós-guerra, era muito baixo, 
sobretudo se o comparássemos com seus pares dos EUA, de muitos dos países 
europeus ou mesmo com o das famílias da região Sudeste ou Sul do próprio 


Brasil. 

Essa “pobre” classe média nordestina de então tentava se mostrar como 
merecedora de respeito e queria se destacar como “podendo” quando possuia em 
sua casa uma linha de produtos eletrodomésticos de renomada marca de 
fabricação que se produzia no Brasil. Assim, quem podia comprar — e não o 
fazia em silêncio! — um liquidificador, um aspirador de pó ou uma batedeira de 
bolo da fábrica Arno se sentia e se julgava um membro privilegiado da modesta 
classe média nordestina. 


20 Jaboatão, cidade que dista apenas 18 km (hoje integrada economicamente) da 
capital pernambucana, era considerada distante do Recife nos anos 1930 devido 


às precárias condições de acesso. Esse era feito, quase que exclusivamente, pelos 
trens da companhia inglesa que explorava esses serviços, a Great Western. 


Para lá a família Freire se mudara na esperança de dias melhores, desde que 
ela estava entre um grande número de famílias brasileiras que tinham sido 
empobrecidas pelo crack da Bolsa de Nova York, em 1929. 


Foi de lã que, após perder seu marido, em 1934, d. Tudinha “viajava” 
diariamente ao Recife na esperança de conseguir uma bolsa de estudos para seu 
filho Paulo. A cada dia que voltava com um “não consegui”, seu filho caçula 
sentia como mais distante a possibilidade de estudar. 

Quando já na desesperança faz ela sua última tentativa, nos princípios de 
1937, recebe o “sim” de Aluizio Pessoa de Araújo. 

Passando, por acaso, pela rua D. Bosco vê no prédio no 1.013 uma placa, 
“Ginásio Oswaldo Cruz” (só nos anos 1940 o educandário passou a denominar- 
se Colégio Oswaldo Cruz), e lá entra. Pede para falar com o diretor. De pronto 
seu pedido foi acolhido com uma única condição: “Que seu filho, meu mais 
novo aluno, goste de estudar.” 

Foi em Jaboatão que Paulo, vivendo dos onze aos vinte anos de idade, 
conheceu o mundo das dificuldades de se viver com parcos recursos financeiros, 
das dificuldades que se geravam no estado de viuvez precoce de sua mãe — 
quando a sociedade era muito fechada para o trabalho da mulher — e das 
dificuldades que ele mesmo sentia, “muito magro e anguloso”, de vencer um 
mundo hostil para com os que pouco podiam e tinham. 

Mas foi também em Jaboatão que sentiu, aprendeu e viveu a alegria no jogar 
futebol e no nadar pelo rio Jaboatão vendo as mulheres, de cócoras, lavando e 
“batendo” nas pedras a roupa que lavavam para si e sua família, e para as 
famílias mais abastadas. Foi lá também que aprendeu a cantar e a assobiar, 
coisas que até hoje tanto gosta de fazer para se aliviar do cansaço de pensar ou 
das tensões da vida do dia a dia; aprendeu a dialogar na “roda de amigos” e 
aprendeu a valorizar sexualmente, a namorar e a amar as mulheres; e por fim foi 
lá em Jaboatão que aprendeu a tomar para si, com paixão, os estudos da sintaxe 
popular e da erudita da língua portuguesa. 

Assim Jaboatão foi um espaço-tempo de aprendizagem, de dificuldades e de 
alegrias vividas intensamente, que lhe ensinaram a harmonizar o equilíbrio entre 
o ter e não ter, o ser e não ser, o poder e o não poder, o querer e o não querer. 
Assim forjou-se Freire na disciplina da esperança. 


21 Gostaria de chamar a atenção dos leitores para o nome das ruas do Recife. São 


nomes pitorescos, regionais, bonitos e românticos que não passaram 


despercebidos pelos intelectuais, poetas e sociólogos, como por exemplo 
Gilberto Freyre. 


Nem sempre alegres, mas quase sempre com uma preposição. Podemos ler 
nas placas azuis de letras brancas da secular Recife: rua das Crioulas, rua da 
Saudade, rua do Sol e rua da Aurora (as duas ruas que ladeiam o rio Capibaribe, 
no centro da cidade, respectivamente, do lado do poente e do nascente), rua das 
Graças, rua da Amizade, rua dos Milagres, corredor do Bispo, rua das 
Florentinas, praça do Chora Menino, rua dos Sete Pecados ou rua do Hospício, 
rua dos Martírios, beco da Facada, rua dos Afogados... 

A rua da Imperatriz, tão conhecida de todos os recifenses, que começando na 
confluência da rua da Matriz com a rua do Hospício se estende pela ponte da 
Boa Vista e continua pela rua Nova, é na verdade o que poucos de nós sabemos, 
rua da Imperatriz Teresa Cristina, em homenagem à mulher do segundo e último 
imperador do Brasil, d. Pedro II. 


*º Massapé (ou massapê), segundo o Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, é 
um vocábulo formado muito provavelmente pela junção das palavras massa e pé, 
pelo poder que tem essa argila de aderir, de agarrar-se aos pés de quem nela pisa. 
Própria do Nordeste brasileiro, é “formada pela decomposição de calcários 
cretáceos, preta quase sempre, e Ótima para a cultura de cana-de-açúcar” 


(Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, Novo Dicionário da Lingua Portuguesa. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, s/data, p. 902). 


é Pinico ou penico é um pequeno vaso de uso doméstico que as pessoas 


levavam para seus quartos à noite, como urinol, quando ainda não havia dentro 


das residências os banheiros modernos providos de bacias sanitárias. 
As camadas populares chamam “pinico do mundo”, por analogia, às regiões 


brasileiras nas quais o indice pluviométrico é extremamente alto. 


24 Badoque ou bodoque é uma atiradeira de construção rudimentar e caseira, 


feita geralmente por crianças, que consiste numa forquilha de madeira, munida 
de elástico ou recorte de borracha que tensionado(a) lança a pequena pedra, 
posta no meio do comprimento dessa parte que se distende, ao encontro dos 
passarinhos que querem matar. Usado como brincadeira, mas sobretudo como 
meio de angariar alimentos entre as populações mais pobres das zonas rurais. 


20 Aqui é óbvio que a palavra arqueologia foi empregada metaforicamente, aliás 
bem ao gosto freireano de usar a linguagem figurada. 


Assim, ela foi usada em analogia ao sentido tradicional. Freire está falando da 
“arqueologia” que fez de suas emoções passadas. Revivendo-as, fez uma análise 
de procura, de verdadeira “escavação” nas emoções que o faziam sofrer e cair 
em depressão. 

Portanto essa “arqueologia” não se remete à compreensão que tinha do mesmo 
termo o filósofo francês Michel Foucault. 


26 Quem é nordestino do Brasil — Paulo Freire acrescentaria “e africano” — 
sabe o que é o cheiro do chão. 


Em Recife, a cujo chão o educador se refere, chão de terra, que abriga o 
quente e úmido, exala quando a chuva o molha um cheiro forte, da umidade e do 
calor que se convertem como que no cheiro de corpo de mulher, ou de homem, 
que a sensualidade dos climas tropicais acirra. 


2º Freire se tornou amigo de Paulo de Tarso Santos desde quando este o 
convidou para coordenar um programa nacional de alfabetização. 


A Lei de Diretrizes e Bases da Fducação Nacional, de 1961, tendo 
descentralizado a educação, inibia de uma certa maneira as campanhas de caráter 
nacional. Mas estando o presidente João Goulart presente a uma “colação de 
grau” de um grupo que se alfabetizara na experiência de Angicos, no Rio Grande 
do Norte, constatando a eficiência do trabalho da equipe de Freire, pensou em 
romper a então nova orientação da política educacional de deixar as iniciativas 
da prática educativa unicamente como dever das unidades federativas. 

Juntou-se a essa vontade a sensibilidade de Paulo de Tarso, que então se 
tornara ministro da Educação — hoje conhecido também pela expressividade e 
beleza de sua pintura, onde a presença simbólica de Brasília marca os rebeldes 
primeiros anos 1960 do Brasil —, levando-o a criar o Programa Nacional de 
Alfabetização. 


Freire coordenou então esse programa que deveria alfabetizar 5 milhões de 
brasileiros em dois anos. Tudo indicava e se esperava assim mudar o equilibrio 
das forças no poder, desde que o Método Paulo Freire, que foi oficialmente 
implantado, não queria alfabetizar mecanicamente, mas politizando os 
alfabetizandos. 

A percepção de que a sociedade caminhava para tal desequilíbrio levou a elite 
conservadora, que cooptava setores das camadas médias, a ver o Método Paulo 
Freire como altamente subversivo. E o era, só que não na perspectiva do 
dominado. 

Assustaram-se os dominantes com o Método, com o autor e até com o 
governo populista de Goulart, ignorando as reais necessidades do país que 
reclamavam maior seriedade com os negócios da educação. 

Com o golpe militar de 1º de abril de 1964, que teve como um de seus alvos 
principais a proibição do povo à aquisição da linguagem escrita, porque o 
Método não tinha mais como característica o que as campanhas anteriores de 
alfabetização tinham — a alfabetização alienada e alienante —, o Programa foi 
extinto e seus mentores, perseguidos. Muitos deles, como Freire, precisaram, 
para fugir das prisões e das torturas, se exilar. 


28 «“Cidade-dormitório” é um brasileirismo utilizado para classificar cidades nas 


quais a maioria de seus habitantes sai para trabalhar de dia, quase sempre nas 
cidades vizinhas de maior porte ou oferta de emprego, retornando apenas à noite 
para dormir. 


Freire utilizou o termo como uma metáfora, obviamente, querendo dizer que 
Santiago naquele momento era uma cidade para a qual acorriam intelectuais de 
várias partes do mundo para politizarem-se mais e para discutirem a latino- 
americanidade e a democracia cristã do Chile. 


29 “Manha” é uma expressão que caracteriza um certo comportamento bem 


brasileiro no qual a pessoa, não querendo ou não podendo enfrentar outra pessoa 
ou uma situação embaraçosa ou difícil, tenta camuflar o fato ou situação com 
ardis ou artimanhas num diz que diz ou faz que faz que não assume o outro ou a 
coisa nem tampouco desiste deles. Ganha tempo procurando tirar proveito em 
benefício próprio sem explicitar seu intento, “jogando” com palavras e muitas 
vezes, sobretudo as pessoas das classes populares, jogando com o próprio corpo 
no gingado que tenta fugir do real. 


Na compreensão de Freire, manha é tudo isso e mais a necessária forma de 
defesa que se encontra na resistência cultural e política dos oprimidos. 


30 Josué de Castro foi um importante médico pernambucano que, tendo estudado 


e pesquisado as formas de alimentação das populações nordestinas, inaugurou 
com isso o que se chamou “ciclo do caranguejo”. 


Tal nome se deve ao fato de ser o caranguejo o crustáceo típico da zona dos 
mangues e um dos mais importantes alimentos para as camadas mais pobres da 
população dessas áreas. Ele é encontrado em abundância junto às moradias de 


quem dele depende — as palafitas são construídas sobre os lamaçais onde 
crescem os mangues —, acrescido do fato de ter o caranguejo alto valor 
nutritivo. 


O livro mais importante, mundialmente conhecido, de Josué de Castro se 


chama Geografia da fome. Chocante pelo realismo, retrata o quadro de fome e a 
luta pela sobrevivência das populações proibidas de a terem do Nordeste 
brasileiro. 


21 Minas Gerais é uma das unidades federadas brasileiras localizada na região 
Sudeste (entre os paralelos 14º e 22º e meridianos 41º e 51º) e que tem esse 
nome porque foi na região que corresponde ao seu território onde se 
descobriram, nos meados do século XVIII, as grandes minas de ouro e depois as 


de muitos outros minerais nobres. 


22 PUC-SP é a conhecida sigla, entre nós brasileiros, da Pontifícia Universidade 


Católica de São Paulo. 


23 Chamamos favela no Brasil ao aglomerado de casas que foram construídas, 
inicialmente, com restos de material de construção, tábuas velhas, folhas de 
zinco, enfim com sucatas diversas, e que até bem poucos anos atrás era 
desprovido totalmente dos serviços de água, luz, esgotos, recolhimento de lixo e 
transportes. 


As primeiras favelas foram formadas pelos contingentes de escravos libertos 
nos fins do século passado que, sem oferta de trabalho, sem instrumentos e sem 
qualificação para o mesmo, invadiram os morros das cidades grandes. Deixados 
nas estradas, caminharam para os núcleos urbanos na esperança da 
sobrevivência. 

Muitas das favelas que enchem as grandes cidades brasileiras se expõem não 
mais somente nos morros — hoje espaços prediletos da burguesia —, dos quais 
anteriormente se apoderavam, mas também em áreas junto às estradas ou aos 
córregos, terrenos urbanos privados tomados por “invasão de terras” e embaixo 
de viadutos, enfim em áreas “abandonadas” na qual possam, em pequenos ou 
grandes grupos familiares, se instalar para viver perto do trabalho e ou da 
“civilização”. 

As maiores favelas do Brasil se encontram nos morros do Rio de Janeiro, por 
ter sido para lá que caminharam as multidões de escravos libertados. A da 
“Rocinha” tem hoje mais de 500 mil habitantes, e apesar do amontoado de suas 
vivendas, em quase estado de promiscuidade que traduz o abandono de seus 
habitantes pela sociedade, eles mesmos vêm se politizando, não raro com ajuda 
de “pastorais” da Igreja Católica, e com isso se aglutinando em organizações de 
“moradores do bairro” que reivindicam serviços públicos. 

Nessa favela, como em muitas outras, se agrava um clima de violência e de 
hostilidade, que entendo ser a resposta da secular exclusão da vida social 
daqueles brasileiros que foram obrigados a apenas “contar os seus dias de vida”. 

Assim, como uma “força de vingança” dos oprimidos para com os seus 
opressores pagamos o preço, hoje, de termos nas favelas um dos maiores 
problemas sociais, que está a reclamar, entre outras, soluções urgentes e 
definitivas. 

Entre essas soluções estaria a reforma agrária. O Brasil continua tão colonial 
quanto no século XVI, quando foi dividido nos grandes latifúndios — as 
capitanias hereditárias — na esperança que Portugal teve, ingênua, de fazer 
dessas “terras que em se plantando tudo dá” um espaço habitado e produtivo. 

Os latifúndios imensos, sem produzir e sem gente, de propriedade de uma só 
família, vêm impedindo que se faça no país — hoje um dos poucos países 
capitalistas modernos e, inacreditavelmente, a oitava economia do mundo — 
uma divisão mais humana e mais racional, que aliás jamais se ensaiou com 
seriedade, dessas terras. 

Na realidade, hoje, os governantes, sobretudo os(as) prefeitos(as), têm que 
encarar esses conjuntos “clandestinos” — ostensivamente erguidos por quase 
todos os grandes núcleos urbanos do Brasil — para dar condições dignas de 
moradia a quem lá necessita viver. 


Há que haver vontade política aliada às soluções técnicas, desde que com a 
atual estrutura econômico-social do Brasil não é possível extinguir as milhares 
de favelas espalhadas pelo país. 

Na cidade de São Paulo, a atual gestão tem procurado melhorar as condições 
das favelas — mas somente as que surgiram em terrenos capazes de suportar a 
fixação de grande número de casas e pessoas, desencorajando as que têm se 
fixado em terrenos sujeitos a desmoronamentos —, porque elas não são mais O 
lugar de “passagem” que migrantes usavam antes de poderem se fixar na vida 
econômica dessa metrópole. 

Sabemos todos nós, hoje, da sociedade civil tanto quanto da sociedade 
política, que a favela é o único espaço possível de moradia, na cidade de São 
Paulo, para os trabalhadores que têm chegado nos últimos anos quando a cidade 
saturada e “inchada” pelo excesso de população (os censos dizem quase 10 
milhões, mas a estimativa, mais real, é de mais de 12 milhões) foram obrigados a 
se juntar aos antigos moradores das favelas, aos destituídos e marginalizados, 
estes condenados há mais de um século a viverem nelas. 

A população favelada da cidade de São Paulo aspira à legalização de suas 
construções — agora na maioria feitas com tijolos ou blocos de cimento e 
cobertas de telhas — e da posse dos terrenos. São inúmeras as “sociedades de 
amigos de bairro” que organizam escolas e grupos de alfabetização de adultos, 
em convênio com a Secretaria Municipal de Educação, e solicitam dos poderes 
municipais outros serviços públicos. 

Assim reivindicam que a posse de fato se transforme na de direito de suas 
moradias. A população favelada sente que isso possibilitaria a urbanização das 
favelas, o que garantiria, consequentemente, melhores serviços públicos do que 
os já existentes. Em grande número de favelas de São Paulo há água e luz 
elétrica e, eventualmente, esgoto. 

A cidade de São Paulo, que conta com o terceiro maior orçamento do país 
(após o da União e o do estado do qual é a capital, o estado de São Paulo), polo 
dinâmico da economia nacional e centro cultural da nação, tem, em 1992, 
contraditoriamente, uma população de quase um milhão de favelados vivendo 
nas 1.790 favelas cadastradas pelo órgão competente da prefeitura municipal. 


34 Os cortiços, como as favelas, não são problemas exclusivamente de moradia, 


mas antes sintomas de problemas sociais mais amplos e graves. 


Os cortiços se formam quando várias famílias habitam uma só casa. 
Geralmente elas alugam do proprietário ou mais comumente subalugam de um 
intermediário um pequeno espaço dentro de uma moradia. 

Os primeiros cortiços se instalaram em antigos casarões dos centros das 
cidades, que outrora abrigaram famílias abastadas. Estas, sendo “obrigadas” a ir 
morar em bairros nobres, afastadas dos grandes problemas do centro e áreas 
próximas dele, que hoje são focos de violência, deixaram suas antigas vivendas 
com suas inúmeras salas e quartos para serem as “casas” desses moradores de 
classes médias muito baixas ou baixas. Atualmente os cortiços se disseminaram 
por quase toda a cidade, também em casas mais modestas que esses nobres 
casarões. 

A promiscuidade obviamente é grande, como também são grandes os riscos 
gerados pela falta de higiene e a má conservação dos antigos casarões 
aristocráticos e das construções precárias desses novos cortiços. 

Dados estimados por órgão da Secretaria que cuida da habitação na cidade de 
São Paulo, SEHAB-HABI, indicam que em 1992 há, nessa cidade, 88.200 casas 
de cortiço e um total de 3 milhões de pessoas vivendo nelas. 

Algumas vezes uma família não tem para si, com exclusividade, o “cômodo” 
alugado. Reparte-o com outras famílias, que se revezam em turnos de oito ou 
doze horas cada, sobretudo se ele se localiza no centro da cidade, que é o local 
privilegiado por essa clientela. 

A cidade de São Paulo e, como quase todas as grandes cidades brasileiras, tem 
parte de sua população vivendo nessas condições impostas pela divisão injusta 
da renda nacional e das terras brasileiras. 


39 Os “jardins” assim chamados na cidade de São Paulo são os bairros da classe 


média alta e da classe alta, que, inicialmente subdivididos em Jardim América, 
Jardim Europa e Jardim Paulista, formam hoje um todo onde as ruas arborizadas 
com grama e jardins nas calçadas se misturam com as casas grandes, bonitas e 
bem construídas dentro de jardins imensos e floridos e os prédios de 
apartamentos onde o bom gosto, o conforto e o luxo não faltam. 


Os “jardins” são o oposto antagônico das favelas e dos cortiços. 


ºº Etnociência vem sendo entendida e exercida pela equipe de pesquisadores da 
Unicamp (Universidade de Campinas, Campinas, SP, Brasil) com diferenças 
adjetivas não substantivas entre eles, da qual Márcio Campos faz parte, 
justamente por aqueles que a vêm fazendo como uma etnografia do saber e da 
tecnologia (etnotecnologia) de contextos culturais diferenciados. Ela é a 
etnociência feita a partir da academia sobre a outra ciência, da outra cultura. 
Com ela têm sido estudados, por exemplo, diversos grupos indígenas do 
território brasileiro, assim como os caiçaras do estado de São Paulo (aqui caiçara 


” 


é o próprio habitante da zona praieira) como um corpo de conhecimento que 


articula a ciência e a tecnologia desses povos com a cultura que lhes é própria. 


O foco de estudos desses cientistas se concentra em como esses povos que 
vivem da pesca, da colheita, da agricultura e da caça constroem seu 
conhecimento e elaboram suas técnicas de produção e extração a partir de 


observações, percepções e vivências que, sendo sistematizadas, entendem os 
referidos pesquisadores que são, portanto, criações científicas daquela ciência. 

Tidas no meio dos acadêmicos mais conservadores como sendo apenas um 
conhecimento do tipo “senso comum” e até mesmo “pré-científico”, os 
etnocientistas negam e refutam tal interpretação, asseverando, porque entendem 
como verdade, que o conhecimento desses povos é científico analogamente ao 
sistematizado nas universidades. Eles se diferenciam apenas pelos suportes, 
pelos aprioris e pelas metodologias utilizadas nos dois focos de produção do 
conhecimento. Enfim, pelas diferentes e válidas formas de leitura do mundo e 
dos consequentes saberes diversos que continuamente emergem do processo 
vivencial e que são carregados da consciência da situação histórica — não pré- 
histórica — de cada um e de cada povo. 

Em consequência, esse grupo defende, do ponto de vista ambiental amplo, não 
só a manutenção da diversidade biológica do planeta, mas igualmente a 
manutenção da diversidade sociocultural, mantenedora da primeira que, por sua 
predominância geográfica, é em grande maioria composta dos “povos das 
florestas tropicais”. 


3/ Freire designa apenas Rio, como é, aliás, mais usual entre nós nominar a 


cidade do Rio de Janeiro. Famosa por sua beleza inigualável, construida entre o 
mar, as montanhas, as florestas e uma lagoa, o Rio é uma das cidades mais 
importantes do país do ponto de vista político-econômico-cultural. Foi capital do 
Brasil desde o período colonial, quando o polo dinâmico nordestino da produção 
açucareira cedeu lugar ao “ciclo da mineração” na região que hoje denominamos 
Sudeste até 1960, quando a sede do governo da União foi transferida para 
Brasília. Esta construída pela ousadia do presidente Juscelino Kubitscheck e 
pelos talentos de Oscar Niemeyer e Lúcio Costa. 


Durante parte do governo militar a “cidade maravilhosa”, como 
homenageamos a cidade do Rio de Janeiro, “cantando-a”, nós todos os 
brasileiros, foi uma cidade-estado denominada Guanabara. 


28 Ariano Suassuna, hoje um dos membros da Academia Brasileira de Letras, 


que foi também um dos brilhantes alunos do colégio Oswaldo Cruz, nasceu em 
Taperoá, pequena cidade situada bem ao centro do estado da Paraíba, na região 
do sertão, junto à serra da Borborema. 


Ariano, por pior que soe o seu nome e por mais clara que seja a cor de sua 
pele, é um desses homens nordestinos com gosto de o ser. É um desses que ama 
o calor, as pedras, o chão árido, a vegetação pobre, mas sobretudo a sabedoria e 
a astúcia do povo de sua região. 

Suas obras, partindo do “inculto(a)”, do analfabeto(a) ou quase analfabeto(a), 
do chão seco e dos homens austeros e das mulheres fortes que se forjam na 
agressividade da vida dura, das mãos calejadas e dos pés descalços pela pobreza 
e rachados pela secura de seus corpos magros e sem gordura, expostos anos e 
dias ao sol inclemente, expõem a manha, a malícia e o poder de enganar que têm 
esses homens e essas mulheres frente à opressão e ao opressor. 

Essas estórias contadas nas falas ingênuas dos personagens de seus Autos com 
um linguajar popular, no contexto e nas situações que tão bem caracterizam o 
Nordeste brasileiro, romperam os muros dessa região, tomaram o Brasil e o 
mundo, desde quando Ariano, ainda muito jovem, escreveu a sua mais bonita e 
famosa obra, o Auto da compadecida. 


29 Essa expressão — interdição do corpo — está escrita entre aspas, por Freire, 
em alusão e referência à categoria que venho explorando em meus trabalhos de 
pesquisa da história do analfabetismo brasileiro. 


Por esses estudos percebi que a ideologia da dominação jesuítica usada para 
docilizar o índio, o colono e o negro, no início da colonização brasileira, para 
favorecer o enriquecimento da Coroa Portuguesa e depois o da própria 
Companhia de Jesus, que para aqui tinha vindo com a missão oficial de “instruir 
e catequizar o índio”, foi tão eficiente que a classe dominante tomou-a para si 
como um dos mecanismos capazes de reproduzir a sociedade dos poucos que 
sabem e podem e dos muitos que permanecem excluídos e proibidos de ser, 
saber e poder. 

Foi a essa ideologia que denominei “ideologia da interdição do corpo”, 
entendendo-a, pois, como a que “explicando” o fenômeno da não ocupação do 
espaço privilegiado de escola pela inferioridade intrínseca, pela incompetência 
de quem não os ocupa, camufla, como faz todo discurso ideológico dominante, 
porque é a voz da classe dominante, as verdadeiras razões das interdições. Essas, 
as interdições, e aquele, o discurso ideológico, na realidade, em relação dialética 
com o contexto político e econômico da nossa sociedade, pelo modo como ela, 
sociedade, vem produzindo a sua existência. 

Uma organização social como a nossa, colonial mesmo após a Autonomia 
Política (1822) e ainda hoje guardando traços marcantes de uma sociedade 
colonial, que, portanto, vem se fazendo, historicamente, com valores, 
comportamentos, normas, hierarquias e preconceitos pautados pela 
discriminação, pelo autoritarismo e pelo elitismo, haverá que se fundar nas 
proibições e nas interdições. 

Estas puderam, assim, determinar que o analfabetismo brasileiro recaísse nas 
camadas mais desvalorizadas socialmente, desde o início da nossa história até os 
dias de hoje. Atualmente, portanto, incidindo, sobretudo, sobre as negras, os 
negros e as mulheres brancas, todos pertencentes às camadas populares. 

A leitura de mundo dos jesuítas no período que no Brasil estiveram em missão 
ordenada pelo Regimento de D. João III (1549-1759) superestimava o incesto, a 
nudez e o canibalismo — formas de estar sendo dos indígenas —, introduzindo a 


noção de pecado e introjetando a obediência, a subserviência, a submissão, a 
hierarquia, a imitação, o exemplo, a devoção cristã — valores europeus — que 
tencionavam negar o pecado. Essa é a origem do que venho chamando ideologia 
da interdição do corpo. (Cf. Ana Maria Araújo Freire, Analfabetismo no Brasil.) 


40 0 “passado escravocrata no Brasil” tem ainda muito de presente. Nas 
discriminações aristocráticas das diferentes classes sociais, nas de raça e nas de 
sexo. Não mais nas de religião — essas até algumas décadas atrás ainda existiam 


entre nós. 


O Brasil vem sendo considerado pela “cultura do Norte”, por aquela que deixa 
“escorrer” seu saber goela abaixo de nós do hemisfério Sul, como um dos 
territórios descobertos pelo europeu branco e civilizado. 

Em 1500 na verdade o Brasil foi “conquistado” por Portugal, que aqui fincou 
sua bandeira entre os altares e as missas dos padres católicos e os índios nus, 
despidos de tabus e da “arte” de oprimir e explorar. 

Fez-se então nessas terras americanas uma colônia que teria, então, a função 
de produzir o que a divisão mundial do trabalho esteve, então, a lhe exigir. 

Assim, se era inviável economicamente ir ao Oriente, buscar as especiarias, 
elas deveriam ser daqui extraídas (da região amazônica) ou aqui produzidas (no 
Nordeste). 

Com a escolha do que produzir — o açúcar — nas imensas extensões de terras 
dadas, com a possibilidade de a Holanda construir os engenhos necessários à 
fabricação do produto de consumo procurado na Europa e com a experiência, 
pequena, mas suficiente, de Portugal de como fabricá-lo, restava apenas um 
problema: quem trabalharia no plantio da cana e quem a moeria nos engenhos? E 
quem purgaria a calda quente aquecida nas caldeiras pelas madeiras da mata 
Atlântica, então densa e viçosa no Nordeste brasileiro? 


A solução encontrada foi a escravidão negra. Para isso os colonizadores foram 
buscar os cidadãos e as cidadãs da África, comprando-os — como “peças” da 
engrenagem dos engenhos de açúcar — dos holandeses, que por algum tempo 
fizeram o tráfico negreiro entre África e Brasil. 

A partir de 1534 até 18868, quando se aboliu a escravatura, entraram no Brasil 
milhares de negros e negras numa média estimada de 5 mil almas ao ano 
(ironicamente nomeei “alma”, quando os jesuítas que aqui chegaram, em 1549, 
consideraram os negros e as negras seres sem alma). 

Apesar de ser do empreendimento colonizador o que mais onerava ao “senhor 
de engenho”, nem por isso foram os escravos e as escravas tratados(as) com 
cuidado. 

Registra-se entre nossos historiadores que a vida útil desse “carvão” que foi 
queimado na produção açucareira dos primeiros séculos brasileiros era, em 
média, de sete anos de trabalho escravo. 

As mulheres, menos expostas ao trabalho pesado, eram, muitas delas, 
“escravas da casa”, fazendo assim os serviços domésticos das “casas-grandes”, 
isto é, da casa onde residia o “senhor” e sua família. 

Foi comum, nesse tempo do modo de produção escravista no Brasil, o 
“acasalamento” de homens brancos com suas escravas negras, porque queriam 
“possuir” muitas mulheres ou até porque queriam aumentar seu patrimônio mais 
valioso, OS escravos, através de seus próprios descendentes. 

Assim, se formou no Brasil uma sociedade que de elitista e autoritária se 
tornou discriminatória e portanto pouco ou quase nada respeitadora nas relações 
pessoa a pessoa, sobretudo, reafirmo com o autor, quando essa relação se dá 
entre diferentes sexos, raças e classes, sobretudo quando incide entre brancos(as) 
ricos(as) sobre pobres negros(as). 


41 Quilombo, na acepção tomada neste texto, tem uma conotação política forte 


como um lugar no qual os negros escravos do Brasil se refugiavam e juntos, em 
solidariedade total, construíam suas cidades, praticamente autossustentadas, 
numa verdadeira cultura de resistência à opressão barbarizante da escravidão. 


Décio Freitas, o maior estudioso da questão negra entre nós, assevera em sua 
obra Palmares: a guerra dos escravos que: “Enquanto houve escravidão no 
Brasil, os escravos se revoltaram e marcaram a sua revolta em protestos 
armados, cuja iteração não encontra paralelo na história de qualquer outro país 
no Novo Mundo” (p. 11). 

Devo alertar que a historiografia oficial omite tal interpretação. A nega como 
real. Ela tem “razões” para não entender e não aceitar fato inconteste que foi o 
conteúdo político e revolucionário das revoltas escravas. 

Isso evidencia a presença do “ranço” autoritário e discriminador de cor que 
os(as) negros(as) sempre “vencidos(as)” na nossa história foram obrigados(as) a 
aceitar no silêncio e na “mudez”. 

Hoje se espalham, ainda tímidos pelo país, os “movimentos negros”. Esses 
liderados por alguns negros e algumas negras, aqueles e aquelas que da aceitação 
de sua negritude estão fazendo a sua valorização e assim forjando um novo 
tempo e um novo espaço para a raça negra no Brasil. Sem jamais deixarem de se 
sentir e de se saber brasileiros e brasileiras, esses homens e essas mulheres vêm 
acentuando, intencionalmente, as marcas culturais da herança africana. O 
silêncio secular finalmente está sendo substituído pela voz, com que se assumem 
historicamente. 

Os(as) rebeldes escravos(as) do século XVI não se rebelaram apenas para 
preservarem suas heranças africanas, mas lutaram também e bravamente, por 
mais de um século, contra a escravidão como sistema econômico-social do qual 
eram as maiores vítimas, quer tivessem consciência clara e crítica disso ou não. 

A República Negra de Palmares, o mais importante quilombo, implantada no 
sul da capitania de Pernambuco, foi exemplo de uma economia produtiva e de 
uma organização social exemplar de negros e negras sublevados contra o regime 
escravocrata de trabalho em que se fundava a economia colonial, ao lado do 
latifúndio e da monocultura açucareira. 

Termina Freitas seu contundente, belo e importante estudo sobre as sedições 
negras que tiveram vida dos fins do século XVI aos fins do século XVII no 
Nordeste brasileiro, a região mais dinâmica economicamente nos tempos 
coloniais devido à produção açucareira, com estas palavras: 

Cada quilombo erguido na cumeeira de uma serra selvática constituiu uma 
pequena e obscura epopeia. Quando apreciados em conjunto e numa perspectiva 
histórica, os quilombos assumem a dimensão de uma grande epopeia. 

Não tiveram êxito nas tentativas de transformar a sociedade, mas exibiram o 
predicado específico da epopeia — a ação heroica através da qual o homem se 
afirma como tal, independentemente do êxito ou do fracasso. Essas rústicas 
repúblicas negras desvendam o sonho de uma ordem social alicerçada na 


igualdade fraternal e estão por isso incorporadas à tradição revolucionária do 
povo brasileiro. 

Palmares foi a manifestação mais eloquente do discurso antiescravista dos 
negros brasileiros nos quase três séculos da escravidão. A resolução tomada na 
serra da Barriga, de morrer antes que aceitar a escravidão, exprime a essência da 
mensagem que os negros palmarinos enviam do fundo da sua noite. Pois, 
retomando a reflexão hegeliana: “O Amo não é Amo senão pelo fato de que 
possui um Escravo que o reconhece como tal.” (Décio Freitas, Palmares: a 
guerra dos escravos. 2a edição, Rio de Janeiro: Graal, 1978, p. 210.) 


42 Ag discriminações autoritárias da sociedade brasileira vêm proclamando que o 


analfabeto não sabe pensar, decidir e optar, portanto não lhe deveria ser 
reconhecido o direito de votar. Diz-se ainda que os eleitos por estes seriam 
também os incultos e igualmente “nocivos” à nação. 


Esquecem-se os que assim pensam de que os “analfabetos” são analfabetos de 
escrita e não de oralidade, e que a leitura de mundo precede a leitura da palavra, 
me reportando ao próprio Freire. 

Nossa tradição histórica, surgida do modo de produção escravista dos tempos 
coloniais, vem determinando que sejamos uma sociedade autoritária, elitista e 
discriminatória como venho afirmando em algumas notas desta obra de Freire. 

No Brasil Império votavam apenas os “homens bons”, isto é, os homens que 
possuíam bens. A primeira constituição republicana, de 1891, por ter excluído os 
analfabetos (ao lado dos mendigos, mulheres e militares subalternos) de 
votarem, perpetuou dialeticamente a inexperiência democrática e no bojo desta a 
inexperiência de optar e eleger. A mulher votou e foi votada pela primeira vez 
entre nós no ano de 1933. 

Somente nas eleições de 1985 puderam os analfabetos votar, se assim O 


desejassem, mas não em caráter obrigatório como vem sendo para todos(as) 
maiores de dezoito anos, alfabetizados(as), nascidos(as) no Brasil ou 
naturalizados(as). 

A partir das eleições de 1989, foi facultado aos jovens de ambos os sexos, 
maiores de dezesseis anos de idade, votarem se, evidentemente, alfabetizados. 

Com essa tradição histórica de “ranço aristocrático e elitista” se pode entender 
o espanto, a rejeição e o medo dos processos eletivos, em qualquer âmbito no 
Brasil. 


45 Tuiza Erundina é a prefeita de São Paulo e a administração petista é por ela 


realizada para a população dessa imensa cidade de São Paulo como membro do 
Partido dos Trabalhadores, o PT. 


O PT, partido político novo pela sua idade e pelas ideologias que o norteiam, 
tem uma militância aguerrida e engajada e por essas razões vem aumentando 
cada dia mais sua intervenção e participação na cena política nacional, e não só 
nos municípios onde colocou prefeitos de sua legenda. 


44 A Secretaria Municipal de São Paulo oferece, dentro dos preceitos 


constitucionais, prioritariamente, o ensino de 1º grau ou primário (355 escolas 
de oito anos letivos de duração. Mantém também uma única escola de nível 


mantém nenhuma de nível superior e apenas cinco de “educação especial” 


exclusivamente para deficientes auditivos, com níveis de 1º e 2º graus de ensino. 


Há no Brasil três instâncias de poder — federal, estadual e municipal — que 
mantêm ensino gratuito, respectivamente, de suas competências como 
prioridades, de nível superior, médio e primário. 

Digo prioritário porque nada impede e concretamente acontece que um estado 
da Federação mantenha em funcionamento escolas de 1º grau e ensino superior 
(o estado de São Paulo é o melhor exemplo), como também a municipalidade 
ofereça ensino dos três níveis: superior, médio e primário. Em caráter muito 
excepcional oferece hoje a União ensino que não seja de nível superior. 

É importante informar que a essa rede oficial de ensino — seja do ensino 
regular e das diferentes modalidades de supletivo — se acrescenta a rede 
privada, que também oferece escolaridade para os três níveis de ensino 
instituídos no país. 

Esses estabelecimentos particulares de ensino estão sob controle e fiscalização 
dos órgãos públicos ligados à educação das três esferas do poder, além de 
obedecerem, evidentemente, aos princípios, objetivos e finalidades impostos 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional à educação escolarizada 
brasileira. 


do A tradição autoritária e centralizadora do poder tão familiar à sociedade 


brasileira tem se estendido, obviamente, a todas as suas instâncias. Não se 
poderia esperar outro comportamento senão esse, no âmbito da educação. 


Até 1961, quando tivemos a primeira lei votada pelo Congresso Nacional 
englobando os três níveis de ensino (todos os assuntos da educação, de 1822 a 
1961, foram impostos por decretos e decretos-leis, com exceção de duas leis que 
instituiram no Brasil, em 1827, os “cursos jurídicos” e as “escolas de primeiras 
letras”), as disciplinas e o quantum de cada uma a estudar, seus objetivos, 
avaliações, mas sobretudo os conteúdos — até então mais comumente chamados 
programas — eram determinados por regulamentações legais de vários tipos 
vindas do ministro da Educação com o aval da Presidência da República. 

A citada Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1961 foi a que 
possibilitou não mais só excepcionalmente e/ou unicamente na letra da lei, mas 
de fato, algumas deliberações dos poderes oficiais locais e dos próprios 
estabelecimentos de ensino. 

Experiência inédita de democratização do ensino, pela sua extensão e 
profundidade, foi iniciada na gestão democrática da prefeita Luiza Erundina pela 
capacidade de direção, de autoridade e de competência profissional, pedagógica 
e política de Paulo Freire. 

Esse trabalho árduo e difícil para ser feito sem os “ranços” autoritários e 
interditadores e sem cair no outro extremo, o da licenciosidade e dos 
espontaneismos, preocupações constantes de Freire, foi realizado, com fortes 
adesões, na sua gestão, de 1º de janeiro de 1989 a 27 de maio de 1991, como 
secretário dessa pasta. 

Assim, os conteúdos estudados pelos alunos das escolas municipais de São 
Paulo, que aderiram à nova experiência democrática de autogerirem-se, são 
aqueles que partindo das necessidades e da vivência da comunidade são 
explorados cognitivamente pelos(as) professores(as) das diversas áreas do 
conhecimento, coetaneamente. 

O estudo pela multidisciplinaridade, a escolha dos temas a estudar como parte 
da democratização do ensino têm dado resultados excelentes quanto à aquisição 
do conhecimento científico em si que parte do senso comum, do que as crianças 
levam consigo para a escola. E mais, elas vão percebendo, o que é fundamental 
para a sua formação, a unidade na pluralidade das coisas, a parcialidade das 
interpretações dentro da totalidade do Universo. 

Freire, na direção da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, 
realizando uma gestão genuinamente democrática, deu provas de que a 
descentralização não só é possível, mas é também desejável para fortalecer as 
decisões que vêm ao encontro dos desejos e necessidades das diferentes 
comunidades, em termos de classes sociais, no caso dessa imensa metrópole que 
é a cidade de São Paulo. 

Tendo delegado poderes às equipes técnicas da secretaria, incentivou a 


formação de diversos colegiados que deliberam sobre diversos assuntos ligados 
ao núcleo principal do ato de educar desse órgão municipal que é a escola. 

Participam desses colegiados alunos(as), professores(as), diretores(as), 
supervisores(as), orientadores(as), mães e pais de alunos e todo o pessoal de 
apoio que trabalha nas escolas; enfim, todos os interessados no processo 
educativo. 


46 Freire poderia ter se reportado a trabalho seu anterior a este de 1960, para 


expor sua preocupação com os conteúdos desde seus primeiros trabalhos 
escritos. 


Me refiro ao relatório do Tema 3 que elaborou e foi apresentado pela 
Comissão de Pernambuco, a qual integrou no II Congresso Nacional de 
Educação de Adultos, realizado no Rio de Janeiro, de 6 a 16 de julho de 1958. 

Levantei uma tese, recentemente, no Simpósio Mineiro do Pensamento Paulo 
Freire, realizado em Poços de Caldas, de 3 a 6 de setembro de 1992, assegurando 
que através desse trabalho de 1958 Freire marcou a sua entrada na história da 
educação brasileira pela tese revolucionária que apresentou naquele congresso 
sobre a educação de adultos. 

Esse relatório de Freire, estou certa, foi a semente para todos os outros 
trabalhos seus que se sucederam, mas o relatório tinha em si um valor próprio. 

Asseverei também na pequena e bela estância hidromineral de Minas Gerais 
que a Pedagogia do oprimido, quando publicada em 1970, ironicamente em 
inglês, nos Estados Unidos, e não na sua língua, o português, marcou, no meu 
entender, seu lugar na história da educação universal. 

Esse livro, que vem sendo revolucionário desde quando os primeiros leitores e 
leitoras o leram, é revolucionário pelo modo como seu autor vem 
compreendendo a relação pedagógica entre os homens, as mulheres e o mundo. 


E abrindo a eles e a elas a possibilidade de libertarem a todos quando tomarem 
as suas histórias como reflexão e, “destacando” seus problemas, enfrentarem- 
nos. Assim, o que antes parecia inviável vai tornando-se pelo sonho o “inédito 
viável” quando quem sonhou o sonho — o oprimido — liberta-se libertando o 
seu opressor (ver nota 1). 

Os temas-problemas a estudar, a refletir e a serem superados por cada 
sociedade seriam, obviamente, os conteúdos vivenciados por esses homens e 
essas mulheres que em comunhão fazem a práxis libertadora. 

Agora, com a Pedagogia da esperança, mais amadurecidamente Freire expõe 
e aprofunda seus temas preferidos de análise, porque objetivamente eles 
precisam ser analisados como elementos do corpo de uma pedagogia crítica e 
libertadora, nos levando a entender melhor ainda o seu pensamento pedagógico 
pela seriedade crítica, pela objetividade humanística e pela subjetividade 
engajada, sempre aliadas, em todas as suas obras, à inovação criativa. Freire nos 
lega, assim, não só a Pedagogia da esperança, mas uma pedagogia da esperança 
porque “molhada” na dialogicidade, na utopia e na libertação dos homens e das 
mulheres. 

Voltando ao relatório do Tema 3, cujo assunto proposto pelo Ministério da 
Educação, que organizou e convocou o evento, foi “A educação de adultos e as 
populações marginais: favelas, mocambos, cortiços, núcleos de estrangeiros 
etc.”, Paulo Freire propôs, numa linguagem político-pedagógica absolutamente 
nova, progressista e renovadora para a época, que a educação de adultos das 
zonas dos mocambos (moradias feitas de sapé e barro e cobertas de palhas secas 
dos coqueiros) teria que fundar-se na consciência da realidade da cotidianeidade 
vivida dos alfabetizandos, não podendo jamais se reduzir à simples alfabetização 
mecânica e descompromissada. Os conteúdos, então, deveriam surgir dessa 
vivência e dessa realidade. 

No corpo desse relatório Freire fala da importância dos “programas”, como 
eram chamados mais comumente os conteúdos naquela época. Transcreverei 
aqui parte das “Conclusões e Recomendações” desde que essas, sendo a sintese 
de seu discurso total, condensem não só suas ideias, mas também apontem 
soluções. 

Assim, a importância dos “conteúdos programáticos”, que deveriam ser 
democraticamente escolhidos pelas partes interessadas no ato de alfabetizar, 
dentro de uma proposta mais ampla de educar, eram: 

e — Que o programa desses cursos, sempre de acordo com a realidade local, 
regional e nacional, seja elaborado com a participação dos educandos, em 
alguns dos seus aspectos, pelo menos o que, flexíveis e plásticos se preocupam: 

1) Com aspectos higiênicos, morais, religiosos, diversionais, econômicos da 


vida local. 

2) Com aspectos que envolvam a vida regional e nacional, sobretudo no que 
tange ao desenvolvimento do país. 

3) Com o desenvolvimento e a utilização da liderança democrática local. 

4) Com a criação de novas atitudes frente à família, aos vizinhos, ao bairro, ao 
município, fundadas num espírito de solidariedade e compreensão. [Grifos 
meus. ] 

Assim, Freire, desde os anos 1950 fazia uma relação dialética entre a 
alfabetização, os conteúdos a estudar e o ato político de educar, este embutindo 
os dois primeiros elementos. 


4/ (Chamamos “bate-papo” no Brasil a uma conversa descompromissada, 
amigável, despretensiosa ou mesmo inconsequente. 


48 A Pedagogia do oprimido como obra de fundamental importância para as 
rupturas em inúmeras sociedades de nossos tempos sofreu por isso embargos e 
interdições em várias partes do mundo. 


Foi assim nos anos 1970 em Portugal, na Espanha e na América Latina, onde 
mandatários extremamente autoritários e sem legitimidade popular proscreveram 
a Pedagogia do oprimido como “erva daninha”. 

Tenho em meus arquivos um dossiê sobre a interdição dessa obra de Freire em 
Portugal, país no qual as instituições ficaram sob o jugo salazarista até a 


Revolução dos Cravos, em 1974. 

Consta nesses documentos que ora analiso que, em 21 de fevereiro de 1973, a 
Direção dos Serviços de Informação, órgão da Secretaria de Estado da 
Informação e Turismo, ordenou no Ofício no 56-DGI/S que o diretor-geral de 
Segurança se dignasse “a bem da nação portuguesa” a “providenciar no sentido 
de ser apreendida a publicação” da Pedagogia do oprimido de Paulo Freire, 
editada por João Barrote, desde que tinha aquela direção averiguado “tratar-se de 
uma obra de teoria política e experiência de mentalização do povo para uma 
revolução social”. 

Mesmo entendendo que a Pedagogia do oprimido não era uma obra 
“necessariamente [...) de natureza marxista”, assevera o documento que nessa 
obra de Freire se nota “muito a sua influência”, marxista, obviamente. 

Entenderam também as autoridades lusas que sendo a tiragem da obra 
reduzida e sua linguagem “inacessível”, o perigo não era grande dentro da nação 
portuguesa. 

Esqueceram-se de que a tiragem se multiplicava clandestinamente e a 
restrição da linguagem não era generalizada. Os súditos portugueses das colônias 
africanas são o testemunho: suas vivências e sofrimentos os levaram a entender a 
linguagem e as propostas de Freire. 


42 Thiago de Mello, poeta amazonense que canta e decanta com tanta beleza e 


criatividade o rio Amazonas — “Pátria da Agua” —, vive atualmente às margens 
dele, distante de Manaus 24 horas de barco. 


Vive ao lado, vive com, vive do, vive para esse “rio-mar” tão amado quanto a 
floresta amazônica, ambos cheios de surpresas. 

Entre flora e fauna, pororoca (barulho estrondoso do encontro das águas do rio 
com as do oceano Atlântico), florestas inundadas e homens e mulheres caboclos 


(miscigenação do branco com o índio), dentro desse cenário extraordinário, 
exuberante e exótico, vive Thiago de Mello a vida nesse mundo de milhões de 
vidas. 

Entretanto, nos anos 1960 ele era adido cultural do Brasil no Chile, quando, 
após uma reunião na qual recebera em sua casa brasileiros e brasileiras, quase 
todos exilados no país vizinho, e na qual Paulo Freire expôs como vinha 
alfabetizando os adultos no Brasil, ele compôs um dos seus mais emocionados 
poemas. 

Após a reunião, agitado, sem poder dormir tamanho seu espanto diante da 
compreensão de educação de adultos de Freire, ele, solidário com um sem- 
número de sua gente, então impedida que estava de ler a palavra, compôs, nesse 
dia do verão de 1964, a “Canção para os poemas da alegria” (anexa à Educação 
como prática da liberdade da edição brasileira). 

Compôs para que seu espanto de alegria pela criação do método, misturado 
com o espanto da tristeza por ter sido ele considerado subversivo, pudesse 
anunciar o espanto de esperança. 


20 () presidente do Brasil João Belchior Marques Goulart foi empossado como 


chefe supremo da nação em 7 de setembro de 1961, após peripécias para retornar 
da China a Brasília, capital brasileira e sede do governo da União. 


Ele, como vice-presidente eleito, teve sua visita oficial interrompida para 
assumir o lugar do então presidente Jânio Quadros, que, inesperadamente, sete 
meses após sua posse, eleito com esperanças e entusiasmo pelo povo brasileiro, 
havia renunciado. 

Goulart, mais um dos nossos governantes populistas, considerado, 
equivocadamente, comunista, teve sua gestão vigiada pelos militares, pela classe 
dominante brasileira e pelos “donos do mundo” do Norte. 


Indeciso nas suas medidas das reformas de base, necessárias ao país e de 
interesse das camadas subalternas e portanto dos setores progressistas, deixava 
insatisfeitos esses de esquerda quase tanto quanto os da direita, que 
consideravam que o presidente Goulart tinha ido longe demais nas suas 
concessões a “essa gente”. 

Greves, inclusive de marinheiros e sargentos do Exército Nacional; 
organização do campesinato sobretudo nas Ligas Camponesas; movimentos de 
educação e cultura popular; intenção de reforma agrária nos latifúndios 
improdutivos; legislação social para os(as) trabalhadores(as) rurais; discursos 
incontidos e inflamados dos participantes do poder em suas várias instâncias, 
inclusive nos palanques públicos de rua; um Programa Nacional de 
Alfabetização para Adultos, que vinha ao encontro dos interesses das camadas 
secularmente marginalizadas da escola; o pedido de exoneração do ministro da 
Fazenda, Carvalho Pinto, que conseguia, de alguma forma, amainar as iras da 
direita, deflagraram, entre outros motivos, o golpe militar. Esse que foi feito em 
nome da subversão (?), da inflação (era de 100% ao ano hoje de 1.000% no 
mesmo período!) e da corrupção (!!!) sufocou a nação e o povo brasileiros de 1º 
de abril de 1964 a 15 de março de 1985. 


2! Sobre o Programa Nacional de Alfabetização, cf. notas 7, 27 e 49, 


22 Esta “cidade” se chama Segundo Montes, o nome de um dos jesuítas 


assassinados há poucos anos pelas forças do poder estabelecido em San 
Salvador. 


Contaram-nos os residentes desse lugar que eles próprios tiveram que, por 
longos anos, se refugiar em Honduras, fugindo dos massacres que fazia O 
Exército Nacional contra mulheres, crianças e homens, nem sempre engajados 
na luta revolucionária. Em Perquin foi assim, foram mais de 2 mil mortos, 
simples camponeses, que amontoados num pequeno terreno foram assassinados 
a título de exemplo e como um alerta para que desistissem todos da luta. 
Desistissem da luta de querer SER MAIS. 

Os sobreviventes caminharam amofinados, então, para o país vizinho. Com as 
tropas da ONU que chegaram há pouco, mansas e calmas porque chegaram em 
missão de paz, esses sobreviventes, dez anos mais velhos, caminharam, dias e 
dias, transpondo montanhas e vales, ansiosos e aflitos, voltando ao seu país para 
reconstrui-lo. 

Voltaram para sua província — Morazón —, para perto de onde tinham saído, 
mas substituindo o velho lugarejo marcado de sangue por outro ponto, onde 
entre matas e ventos das montanhas pudessem construir um lugar de vida e não 
de morte. Assim surgiu Segundo Montes. 

Plantam alimentos, criam animais para corte discutindo sua organização 
social, cantando suas músicas, alfabetizando seus adultos e educando suas 
crianças. São mulheres e homens que lendo o mundo com humanismo e justiça 
estão criando um mundo diferente tendo como referência Segundo Montes, o 
padre. 

Esse jesuíta e outros cinco companheiros foram acordados para sofrer a 
angústia de se saberem perfilados para serem executados. 

A ordem era não deixar testemunhas, por isso a mulher que fazia o serviço 
doméstico na casa dos padres, como também sua filha de quinze anos de idade, 
não foram poupadas. 

Esse massacre, uma tática desumana, foi premeditado pelas forças no poder 
como forma de intimidação, como se não tivesse bastado o assassinato de D. 
Romeu, quando, celebrando a missa na catedral de San Salvador, tombou morto. 

O governo de direita esperava com o massacre dos jesuítas conseguir a 
rendição de todas as guerrilhas de esquerda, mas, contraditoriamente, elas se 
fortificaram. 

Segundo Montes, espanhol de nascimento, mártir salvadorenho, vive vivo nos 
VIVAS!, mais do que no nome da “cidade”, que seu povo faz a cada poucos 
minutos louvando todos a quem homenageiam ou saudando em seus desejos 
incontidos a educação de que tanto necessitam e querem em es trondosos coros 
de ;VIVA LA EDUCACIÓN POPULAR!. 
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Prefácio 


APRENDER A DIZER A SUA PALAVRA 


PAULO FREIRE É UM PENSADOR comprometido com a vida: não pensa 
ideias, pensa a existência. É também educador: existencia seu pensamento 
numa pedagogia em que o esforço totalizador da práxis humana busca, na 
interioridade desta, retotalizar-se como “prática da liberdade”. Em 
sociedades cuja dinâmica estrutural conduz à dominação de consciências, 


“a pedagogia dominante é a pedagogia das classes dominantes”. Os 
métodos da opressão não podem, contraditoriamente, servir à libertação do 
oprimido. Nessas sociedades, governadas pelos interesses de grupos, 
classes e nações dominantes, a “educação como prática da liberdade” 
postula, necessariamente, uma “pedagogia do oprimido”. Não pedagogia 
para ele, mas dele. Os caminhos da liberação são os do oprimido que se 
libera: ele não é coisa que se resgata, é sujeito que se deve autoconfigurar 
responsavelmente. A educação liberadora é incompatível com uma 
pedagogia que, de maneira consciente ou mistificada, tem sido prática de 
dominação. A prática da liberdade só encontrará adequada expressão numa 
pedagogia em que o oprimido tenha condições de, reflexivamente, 
descobrir-se e conquistar-se como sujeito de sua própria destinação 
histórica. Uma cultura tecida com a trama da dominação, por mais 
generosos que sejam os propósitos de seus educadores, é barreira cerrada 
as possibilidades educacionais dos que se situam nas subculturas dos 
proletários e marginais. Ao contrário, uma nova pedagogia enraizada na 
vida dessas subculturas, a partir delas e com elas, será um contínuo 
retomar reflexivo de seus próprios caminhos de liberação; não será 
simples reflexo, senão reflexiva criação e recriação, um 1r adiante nesses 
caminhos: “método”, “prática de liberdade” que, por ser tal, está 
intrinsecamente incapacitada para o exercício da dominação. A pedagogia 
do oprimido é, pois, liberadora de ambos, do oprimido e do opressor. 
Hegelianamente, diriamos: a verdade do opressor reside na consciência do 
oprimido. 

Assim apreendemos a ideia-fonte de dois livros! em que Paulo Freire 
traduz, em forma de lúcido saber sociopedagógico, sua grande e 
apaixonante experiência de educador. Experiência e saber que se dialetam, 
densificando-se, alongando-se e dando, com nitidez cada vez maior, o 
contorno e o relevo de sua profunda intuição central: a do educador de 
vocação humanista que, ao inventar suas técnicas pedagógicas, redescobre 
através delas o processo histórico em que e por que se constitui a 
consciência humana. Ou, aproveitando uma sugestão de Ortega, o processo 
em que a vida como biologia passa a ser vida como biografia. 

Talvez seja este o sentido mais exato da alfabetização: aprender a 
escrever a sua vida como autor e como testemunha de sua história, Isto é, 
biografar-se, existenciar-se, historicizar-se. Por isto, a pedagogia de Paulo 
Freire, sendo método de alfabetização, tem como 1deia animadora toda a 


amplitude humana da “educação como prática da liberdade”, o que, em 
regime de dominação, só se pode produzir e desenvolver na dinâmica de 
uma “pedagogia do oprimido”. 

As técnicas do referido método acabam por ser a estilização pedagógica 
do processo em que o homem constitui e conquista, historicamente, sua 
própria forma: a pedagogia faz-se antropologia. Esta conquista não se 
pode comparar com o crescimento espontâneo dos vegetais: participa da 
ambiguidade da condição humana e dialetiza-se nas contradições da 
aventura histórica, projeta-se na contínua recriação de um mundo que, ao 
mesmo tempo, obstaculiza e provoca o esforço de superação liberadora da 
consciência humana. A antropologia acaba por exigir e comandar uma 
política. 

É o que pretendemos insinuar em três relances. Primeiro: o movimento 
Interno que unifica os elementos do método e os excede em amplitude de 
humanismo pedagógico. Segundo: esse movimento reproduz e manifesta o 
processo histórico em que o homem se reconhece. Terceiro: os rumos 
possíveis desse processo são possíveis projetos e, por conseguinte, a 
conscientização não é apenas conhecimento ou reconhecimento, mas 
opção, decisão, compromisso. 

As técnicas do método de alfabetização de Paulo Freire, embora em si 
valiosas, tomadas isoladamente não dizem nada do método. Também não 
se ajuntaram ecleticamente segundo um critério de simples eficiência 
técnico-pedagógica. Inventadas ou reinventadas numa só direção de 
pensamento, resultam da unidade que transparece na linha axial do método 
e assinala o sentido e o alcance de seu humanismo: alfabetizar é 
conscientizar. 

Um mínimo de palavras, com a máxima polivalência fonêmica, é o 
ponto de partida para a conquista do universo vocabular. Essas palavras, 
oriundas do próprio universo vocabular do alfabetizando, uma vez 
transfiguradas pela crítica, a ele retornam em ação transformadora do 
mundo. Como saem de seu universo e como a ele voltam? 

Uma pesquisa prévia investiga o universo das palavras faladas, no meio 
cultural do alfabetizando. Dai são extraídos os vocábulos de mais ricas 
possibilidades fonêmicas e de maior carga semântica — os que não só 
permitem rápido domínio do universo da palavra escrita como, também, o 
mais eficaz engajamento de quem a pronuncia, com a força pragmática 
que instaura e transforma o mundo humano. 


Estas palavras são chamadas geradoras porque, através da combinação 
de seus elementos básicos, propiciam a formação de outras. Como 
palavras do universo vocabular do alfabetizando, são significações 
constituídas ou reconstituídas em comportamentos seus, que configuram 
situações existenciais ou, dentro delas, se configuram. Tais significações 
são plasticamente codificadas em quadros, siides, filminas etc,, 
representativos das respectivas situações, que, da experiência vivida do 
alfabetizando, passam para o mundo dos objetos. O alfabetizando ganha 
distância para ver sua experiência: “admirar”. Nesse instante, começa a 
descodificar. 

A descodificação é análise e consequente reconstituição da situação 
vivida: reflexo, reflexão e abertura de possibilidades concretas de 
ultrapassagem. Mediada pela objetivação, a imediatez da experiência 
lucidifica-se, interiormente, em reflexão de si mesma e crítica animadora 
de novos projetos existenciais. O que antes era fechamento, pouco a pouco 
se vai abrindo; a consciência passa a escutar os apelos que a convocam 
sempre mais além de seus limites: faz-se crítica. 

Ao objetivar seu mundo, o alfabetizando nele reencontra-se com os 
outros e nos outros, companheiros de seu pequeno “círculo de cultura”. 
Encontram-se e reencontram-se todos no mesmo mundo comum e, da 
coincidência das intenções que o objetivam, ex-surge a comunicação, O 
diálogo que criticiza e promove os participantes do círculo. Assim, juntos, 
re-criam criticamente o seu mundo: o que antes os absorvia, agora podem 
ver ao revés. No círculo de cultura, a rigor, não se ensina, aprende-se em 
“reciprocidade de consciências”; não há professor, há um coordenador, 
que tem por função dar as informações solicitadas pelos respectivos 
participantes e propiciar condições favoráveis à dinâmica do grupo, 
reduzindo ao minimo sua Intervenção direta no curso do diálogo. 

A “codificação” e a “descodificação” permitem ao alfabetizando 
Integrar a significação das respectivas palavras geradoras em seu contexto 
existencial — ele a redescobre num mundo expressado em seu 
comportamento. Conscientiza a palavra como significação que se constitui 
em sua intenção significante, coincidente com intenções de outros que 
significam o mesmo mundo. Este — o fundo — é o lugar do encontro de 
cada um consigo mesmo e os demais. 

A essa altura do processo, a respectiva palavra geradora pode ser, ela 
mesma, objetivada como combinação de fonemas suscetíveis de 


representação gráfica. O alfabetizando já sabe que a língua também é 
cultura, que o homem é sujeito: sente-se desafiado a desvelar os segredos 
de sua constituição, a partir da construção de suas palavras — também 
construção de seu mundo. Para esse efeito, como também para a 
descodificação das situações significadas pelas palavras geradoras, a que 
nos referimos, é de particular Interesse a etapa preliminar do método, que 
não haviamos ainda mencionado. Nessa etapa, são descodificadas pelo 
grupo várias unidades básicas, codificações simples e sugestivas, que, 
dialogicamente descodificadas, vão redescobrindo o homem como sujeito 
de todo o processo histórico da cultura e, obviamente, também da cultura 
letrada. O que o homem fala e escreve e como fala e escreve, tudo é 
expressão objetiva de seu espírito. Por isto, pode o espírito refazer o feito, 
neste redescobrindo o processo que o faz e refaz. 

Assim, ao objetivar uma palavra geradora — integra, primeiro, e depois 
decomposta em seus elementos silábicos —, o alfabetizando já está 
motivado para não só buscar o mecanismo de sua recomposição e da 
composição de novas palavras, mas também para escrever seu 
pensamento. A palavra geradora, ainda que objetivada em sua condição de 
simples vocábulo escrito, não pode mais libertar-se de seu dinamismo 
semântico e de sua força pragmática, de que o alfabetizando já se fizera 
consciente na repetida descodificação crítica. 

Não se deixara, pois, aprisionar nos mecanismos de composição 
vocabular. E buscará novas palavras, não para colecioná-las na memória, 
mas para dizer e escrever o seu mundo, o seu pensamento, para contar sua 
história. Pensar o mundo é julgá-lo; e a experiência dos círculos de cultura 
mostra que o alfabetizando, ao começar a escrever livremente, não copia 
palavras, mas expressa juízos. Estes, de certa maneira, tentam reproduzir o 
movimento de sua própria experiência; o alfabetizando, ao dar-lhes forma 
escrita, vai assumindo, gradualmente, a consciência de testemunha de uma 
história de que se sabe autor. Na medida em que se apercebe como 
testemunha de sua história, sua consciência se faz reflexivamente mais 
responsável dessa história. 

O método Paulo Freire não ensina a repetir palavras, não se restringe a 
desenvolver a capacidade de pensá-las segundo as exigências lógicas do 
discurso abstrato; simplesmente coloca o alfabetizando em condições de 
poder re-existenciar criticamente as palavras de seu mundo, para, na 
oportunidade devida, saber e poder dizer a sua palavra. 


Eis por que, em uma cultura letrada, aprende a ler e escrever, mas a 
intenção última com que o faz vai além da alfabetização. Atravessa e 
anima toda a empresa educativa, que não é senão aprendizagem 
permanente desse esforço de totalização — jamais acabada — através do 
qual o homem tenta abraçar-se inteiramente na plenitude de sua forma. É a 
própria dialética em que se existencia o homem. Mas, para isto, para 
assumir responsavelmente sua missão de homem, há de aprender a dizer a 
sua palavra, pois, com ela, constitui a si! mesmo e a comunhão humana em 
que se constitui; instaura o mundo em que se humaniza, humanizando-o. 

Com a palavra, o homem se faz homem. Ao dizer a sua palavra, pois, o 
homem assume conscientemente sua essencial condição humana. E o 
método que lhe propicia essa aprendizagem comensura-se ao homem todo, 
e seus princípios fundam toda pedagogia, desde a alfabetização até os mais 
altos níveis do labor universitário. 

A educação reproduz, assim, em seu plano próprio, a estrutura dinâmica 
e o movimento dialético do processo histórico de produção do homem. 
Para o homem, produzir-se é conquistar-se, conquistar sua forma humana. 
A pedagogia é antropologia. 

Tudo foi resumido por uma mulher simples do povo, num círculo de 
cultura, diante de uma situação representada em quadro: “Gosto de 
discutir sobre isto porque vivo assim. Enquanto vivo, porém, não vejo. 
Agora sim, observo como vivo.” 

A consciência é essa misteriosa e contraditória capacidade que tem o 
homem de distanciar-se das coisas para fazê-las presentes, Imediatamente 
presentes. E a presença que tem o poder de presentificar: não é 
representação, mas condição de apresentação. E um comportar-se do 
homem frente ao meio que o envolve, transformando-o em mundo 
humano. Absorvido pelo meio natural, responde a estímulos; e o êxito de 
suas respostas mede-se por sua maior ou menor adaptação: naturaliza-se. 
Despegado de seu meio vital, por virtude da consciência, enfrenta as 
coisas objetivando-as, e enfrenta-se com elas, que deixam de ser simples 
estímulos, para se tornarem desafios. O meio envolvente não o fecha, 
limita-o — o que supõe a consciência do além-limite. Por isto, porque se 
projeta intencionalmente além do limite que tenta encerrá-la, pode a 
consciência desprender-se dele, liberar-se e objetivar, transubstanciando o 
meio físico em mundo humano. 


A “hominização” não é adaptação: o homem não se naturaliza, 
humaniza o mundo. A “hominização” não é só processo biológico, mas 
também história. 

A intencionalidade da consciência humana não morre na espessura de 
um envoltório sem reverso. Ela tem dimensão sempre maior do que os 
horizontes que a circundam. Perpassa além das coisas que alcança e, 
porque as sobrepassa, pode enfrentá-las como objetos. 

A objetividade dos objetos é constituida na intencionalidade da 
consciência, mas, paradoxalmente, esta atinge, no objetivado, o que ainda 
não se objetivou: o objetimável. Portanto, o objeto não é só objeto, é, ao 
mesmo tempo, problema: o que está em frente, como obstáculo e 
interrogação. Na dialética constituinte da consciência, em que esta se 
perfaz na medida em que faz o mundo, a interrogação nunca é pergunta 
exclusivamente especulativa: no processo de totalização da consciência é 
sempre provocação que a incita a totalizar-se. O mundo é espetáculo, mas 
sobretudo convocação. E, como a consciência se constitui necessariamente 
como consciência do mundo, ela é, pois, simultânea e implicadamente, 
apresentação e elaboração do mundo. 

A intencionalidade transcendental da consciência permite-lhe recuar 
indefinidamente seus horizontes e, dentro deles, ultrapassar os momentos 
e as situações, que tentam retê-la e enclausurá-la. Liberta pela força de seu 
impulso transcendentalizante, pode volver reflexivamente sobre tais 
situações e momentos, para julgá-los e julgar-se. Por isto é capaz de 
critica. A reflexividade é a raiz da objetivação. Se a consciência se 
distancia do mundo e o objetiva, é porque sua intencionalidade 
transcendental a faz reflexiva. Desde o primeiro momento de sua 
constituição, ao objetivar seu mundo originário, já é virtualmente 
reflexiva. É presença e distância do mundo: a distância é a condição da 
presença. Ao distanciar-se do mundo, constituindo-se na objetividade, 
surpreende-se, ela, em sua subjetividade. Nessa linha do entendimento, 
reflexão e mundo, subjetividade e objetividade não se separam: opõôem-se, 
implicando-se dialeticamente. A verdadeira reflexão crítica origina-se e 
dialetiza-se na interioridade da “práxis” constitutiva do mundo humano — 
é também “práxis”. 

Distanciando-se de seu mundo vivido,  problematizando-o, 
“descodificando-o” criticamente, no mesmo movimento da consciência o 
homem se redescobre como sujeito instaurador desse mundo de sua 


experiência. Testemunhando objetivamente sua história, mesmo a 
consciência ingênua acaba por despertar criticamente, para identificar-se 
como personagem que se ignorava e é chamada a assumir seu papel. A 
consciência do mundo e a consciência de s1 crescem juntas e em razão 
direta; uma é a luz interior da outra, uma comprometida com a outra. 
Evidencia-se a intrínseca correlação entre conquistar-se, fazer-se mais si 
mesmo, e conquistar o mundo, fazê-lo mais humano. Paulo Freire não 
inventou o homem; apenas pensa e pratica um método pedagógico que 
procura dar ao homem a oportunidade de re-descobrir-se através da 
retomada reflexiva do próprio processo em que vai ele se descobrindo, 
manifestando e configurando — “método de conscientização”. 

Mas ninguém se conscientiza separadamente dos demais. A consciência 
se constitui como consciência do mundo. Se cada consciência tivesse o seu 
mundo, as consciências se desencontrarram em mundos diferentes e 
separados — seriam mônadas incomunicáveis. As consciências não se 
encontram no vazio de si mesmas, pois a consciência é sempre, 
radicalmente, consciência do mundo. Seu lugar de encontro necessário é o 
mundo, que, se não for originariamente comum, não permitirá mais a 
comunicação. Cada um terá seus próprios caminhos de entrada nesse 
mundo comum, mas a convergência das Intenções, que o significam, é a 
condição de possibilidade das divergências dos que, nele, se comunicam. 
A não ser assim, os caminhos seriam paralelos e intransponíveis. As 
consciências não são comunicantes porque se comunicam; mas 
comunicam-se porque comunicantes. A Intersubjetivação das consciências 
é tão originária quanto sua mundanidade ou sua subjetividade. 
Radicalizando, poderíamos dizer, em linguagem não mais 
fenomenológica, que a intersubjetivação das consciências é a progressiva 
conscientização, no homem, do “parentesco ontológico” dos seres no ser. É 
o mesmo mistério que nos invade e nos envolve, encobrindo-se e 
descobrindo-se na ambiguidade do nosso corpo consciente. 

Na constituição da consciência, mundo e consciência se pôem como 
consciência do mundo ou mundo consciente e, ao mesmo tempo, se opõem 
como consciência de s1 e consciência do mundo. Na intersubjetivação, as 
consciências também se pôem como consciências de um certo mundo 
comum e, nesse mundo, se opõem como consciência de si e consciência do 
outro. Comunicamo-nos na oposição, que é a única via de encontro para 
consciências que se constituem na mundanidade e na intersubjetividade. 


O monólogo, enquanto isolamento, é a negação do homem; é 
fechamento da consciência, uma vez que consciência é abertura. Na 
solidão, uma consciência, que é consciência do mundo, adentra-se em si, 
adentrando-se mais em seu mundo, que, reflexivamente, faz-se mais 
lúcida mediação da imediatez intersubjetiva das consciências. A solidão 
— não o isolamento — só se mantém enquanto renova e revigora as 
condições do diálogo. 

O diálogo fenomeniza e historiciza a essencial intersubjetividade 
humana; ele é relacional e, nele, ninguém tem iniciativa absoluta. Os 
dialogantes “admiram” um mesmo mundo; afastam-se dele e com ele 
coincidem; nele pôem-se e opôem-se. Vimos que, assim, a consciência se 
existencia e busca perfazer-se. O diálogo não é um produto histórico, é a 
própria historicização. E ele, pois, o movimento constitutivo da 
consciência que, abrindo-se para a infinitude, vence intencionalmente as 
fronteiras da finitude e, incessantemente, busca reencontrar-se além de si 
mesma. Consciência do mundo, busca-se ela a si mesma num mundo que é 
comum; porque é comum esse mundo, buscar-se a si! mesma é comunicar- 
se com o outro. O isolamento não personaliza porque não socializa. 
Intersubjetivando-se mais, mais densidade subjetiva ganha o sujeito. 

A consciência e o mundo não se estruturam sincronicamente numa 
estática consciência do mundo: visão e espetáculo. Essa estrutura 
funcionaliza-se diacronicamente numa história. A consciência humana 
busca comensurar-se a si mesma num movimento que transgride, 
continuamente, todos os seus limites. Totalizando-se além de si mesma, 
nunca chega a totalizar-se inteiramente, pois sempre se transcende a si 
mesma. Não é a consciência vazia do mundo que se dinamiza, nem o 
mundo é simples projeção do movimento que a constitui como consciência 
humana. A consciência é consciência do mundo: o mundo e a consciência, 
juntos, como consciência do mundo, constituem-se dialeticamente num 
mesmo movimento — numa mesma história. Em outros termos: objetivar 
o mundo é historicizá-lo, humanizá-lo. Então, o mundo da consciência não 
é criação, mas, sim, elaboração humana. Esse mundo não se constitui na 
contemplação, mas no trabalho. 

Na objetivação transparece, pois, a responsabilidade histórica do 
sujeito: ao reproduzi-la criticamente, o homem se reconhece como sujeito 
que elabora o mundo; nele, no mundo, efetua-se a necessária mediação do 
autorreconhecimento que o personaliza e o conscientiza como autor 


responsável de sua própria história. O mundo conscientiza-se como 
projeto humano: o homem faz-se livre. O que pareceria ser apenas visão é, 
efetivamente, “provocação”; o espetáculo, em verdade, é compromisso. 

Se o mundo é o mundo das consciências intersubjetivadas, sua 
elaboração forçosamente há de ser colaboração. O mundo comum 
mediatiza a originária intersubjetivação das consciências: o 
autorreconhecimento plenifica-se no reconhecimento do outro; no 
isolamento, a consciência modifica-se. A intersubjetividade, em que as 
consciências se enfrentam, dialetizam-se, promovem-se, é a tessitura 
última do processo histórico de humanização. Está nas origens da 
“hominização” e anuncia as exigências últimas da humanização. 
Reencontrar-se como sujeito, e liberar-se, é todo o sentido do 
compromisso histórico. Já a antropologia sugere que a “práxis”, se 
humana e humanizadora, é a “prática da liberdade”. 

O círculo de cultura — no método Paulo Freire — re-vive a vida em 
profundidade crítica. A consciência emerge do mundo vivido, objetiva-o, 
problematiza-o, compreende-o como projeto humano. Em diálogo circular, 
intersubjetivando-se mais e mais, vai assumindo, criticamente, o 
dinamismo de sua subjetividade criadora. Todos juntos, em círculo, e em 
colaboração, re-elaboram o mundo e, ao reconstruí-lo, apercebem-se de 
que, embora construído também por eles, esse mundo não é 
verdadeiramente para eles. Humanizado por eles, esse mundo não os 
humaniza. As mãos que o fazem não são as que o dominam. Destinado a 
liberá-los como sujeitos, escraviza-os como objetos. 

Reflexivamente, retomam o movimento da consciência que os constitui 
sujeitos, desbordando a estreiteza das situações vividas; resumem o 
impulso dialético da totalização histórica. Presentificados como objetos no 
mundo da consciência dominadora, não se davam conta de que também 
eram presença que presentifica um mundo que não é de ninguém, porque 
originariamente é de todos. Restituída em sua amplitude, a consciência 
abre-se para a “prática da liberdade”: o processo de “hominização”, desde 
suas obscuras profundezas, vai adquirindo a translucidez de um projeto de 
humanização. Não é crescimento, é história: áspero esforço de superação 
dialética das contradições que entretecem o drama existencial da finitude 
humana. O método de conscientização de Paulo Freire refaz criticamente 
esse processo dialético de historicização. Como todo bom método 
pedagógico, não pretende ser método de ensino, mas sim de 


aprendizagem; com ele, o homem não cria sua possibilidade de ser livre, 
mas aprende a efetivá-la e exercê-la. A pedagogia aceita a sugestão da 
antropologia: impõe-se pensar e viver “a educação como prática da 
liberdade”. 

Não fo1 por acaso que esse método de conscientização originou-se como 
método de alfabetização. A cultura letrada não é invenção caprichosa do 
espirito; surge no momento em que a cultura, como reflexão de s1 mesma, 
consegue dizer-se a si! mesma, de maneira definida, clara e permanente. A 
cultura marca o aparecimento do homem no largo processo da evolução 
cósmica. A essência humana existencia-se, autodesvelando-se como 
história. Mas essa consciência histórica, objetivando-se reflexivamente, 
surpreende-se a si mesma, passa a dizer-se, torna-se consciência 
historiadora: o homem é levado a escrever sua história. Alfabetizar-se é 
aprender a ler essa palavra escrita em que a cultura se diz e, dizendo-se 
criticamente, deixa de ser repetição intemporal do que passou, para 
temporalizar-se, para conscientizar sua temporalidade constituinte, que é 
anúncio e promessa do que há de vir. O destino, criticamente, recupera-se 
como projeto. 

Nesse sentido, alfabetizar-se não é aprender a repetir palavras, mas a 
dizer a sua palavra, criadora de cultura. A cultura letrada conscientiza a 
cultura: a consciência historiadora automanifesta à consciência sua 
condição essencial de consciência histórica. Ensinar a ler as palavras ditas 
e ditadas é uma forma de mistificar as consciências, despersonalizando-as 
na repetição — é a técnica da propaganda massificadora. Aprender a dizer 
a sua palavra é toda a pedagogia, e também toda a antropologia. 

A “hominização” opera-se no momento em que a consciência ganha a 
dimensão da transcendentalidade. Nesse instante, liberada do meio 
envolvente, despega-se dele, enfrenta-o, num comportamento que a 
constitui como consciência do mundo. Nesse comportamento, as coisas 
são objetivadas, isto é, significadas e expressadas: o homem as diz. A 
palavra instaura o mundo do homem. A palavra, como comportamento 
humano, significante do mundo, não designa apenas as coisas, transforma- 
as; não é só pensamento, é “práxis”. Assim considerada, a semântica é 
existência e a palavra viva plenifica-se no trabalho. 

Expressar-se, expressando o mundo, implica o comunicar-se. A partir da 
intersubjetividade originária, poderíamos dizer que a palavra, mais que 
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instrumento, é origem da comunicação — a palavra é essencialmente 


diálogo. A palavra abre a consciência para o mundo comum das 
consciências, em diálogo, portanto. Nessa linha de entendimento, a 
expressão do mundo consubstancia-se em elaboração do mundo e a 
comunicação em colaboração. E o homem só se expressa 
convenientemente quando colabora com todos na construção do mundo 
comum — só se humaniza no processo dialógico de humanização do 
mundo. A palavra, porque lugar do encontro e do reconhecimento das 
consciências, também o é do reencontro e do reconhecimento de s1 
mesmo. A palavra pessoal, criadora, pois a palavra repetida é monólogo 
das consciências que perderam sua identidade, isoladas, imersas na 
multidão anônima e submissas a um destino que lhes é imposto e que não 
são capazes de superar, com a decisão de um projeto. 

E verdade: nem a cultura iletrada é a negação do homem, nem a cultura 
letrada chegou a ser sua plenitude. Não há homem absolutamente inculto: 
o homem “hominiza-se” expressando, dizendo o seu mundo. Ai começam 
a história e a cultura. Mas o primeiro instante da palavra é terrivelmente 
perturbador: presentifica o mundo à consciência e, ao mesmo tempo, 
distancia-o. O enfrentamento com o mundo é ameaça e risco. O homem 
substitui o envoltório protetor do meio natural por um mundo que o 
provoca e desafia. Num comportamento ambíguo, enquanto ensaia o 
domínio técnico desse mundo, tenta voltar a seu seio, imergir nele, 
enleando-se na indistinção entre palavra e coisa. A palavra, 
primitivamente, é mito. Interior ao mito e condição sua, o logos humano 
vai conquistando primazia, com a inteligência das mãos que transformam 
o mundo. Os primórdios dessa história ainda são mitologia: o mito é 
objetivado pela palavra que o diz. A narração do mito, no entanto, 
objetivando o mundo mítico e entrevendo o seu conteúdo racional, acaba 
por devolver à consciência a autonomia da palavra, distinta das coisas que 
ela significa e transforma. Nessa ambiguidade com que a consciência faz o 
seu mundo, afastando-o de s1, no distanciamento objetivante que o 
presentifica como mundo consciente, a palavra adquire a autonomia que a 
torna disponível para ser recriada na expressão escrita. Embora não tenha 
sido um produto arbitrário do espírito inventivo do homem, a cultura 
letrada é um epifenômeno da cultura, que, atualizando sua reflexividade 
virtual, encontra na palavra escrita uma maneira mais firme e definida de 
dizer-se, isto é, de existenciar-se discursivamente na práxis histórica. 
Podemos conceber a ultrapassagem da cultura letrada: o que, em todo 


caso, ficará é o sentido profundo que ela manifesta: escrever e não 
conservar e repetir a palavra dita, mas dizê-la com a força reflexiva que 
sua autonomia lhe dá — a força ingênita que a faz instauradora do mundo 
da consciência, criadora da cultura. 

Com o método de Paulo Freire, os alfabetizandos partem de algumas 
poucas palavras que lhes servem para gerar seu universo vocabular. Antes, 
porém, conscientizam o poder criador dessas palavras: são elas que geram 
o seu mundo. São significações que se constituem em comportamentos 
seus; portanto, significações do mundo, mas suas também. Assim, ao 
visualizarem a palavra escrita, em sua ambígua autonomia, já estão 
conscientes da dignidade de que ela é portadora — a alfabetização não é 
um jogo de palavras, é a consciência reflexiva da cultura, a reconstrução 
crítica do mundo humano, a abertura de novos caminhos, o projeto 
histórico de um mundo comum, a bravura de dizer a sua palavra. 

A alfabetização, portanto, é toda a pedagogia: aprender a ler é aprender 
a dizer a sua palavra. E a palavra humana imita a palavra divina: é 
criadora. 

A palavra é entendida, aqui, como palavra e ação; não é o termo que 
assinala arbitrariamente um pensamento que, por sua vez, discorre 
separado da existência. E significação produzida pela práxis, palavra cuja 
discursividade flui da historicidade — palavra viva e dinâmica, não 
categoria inerte, exânime. Palavra que diz e transforma o mundo. 

A palavra viva é diálogo existencial. Expressa e elabora o mundo, em 
comunicação e colaboração. O diálogo autêntico — reconhecimento do 
outro e reconhecimento de s1, no outro — é decisão e compromisso de 
colaborar na construção do mundo comum. Não há consciências vazias; 
por isto os homens não se humanizam, senão humanizando o mundo. 

Em linguagem direta: os homens humanizam-se, trabalhando juntos 
para fazer do mundo, sempre mais, a mediação de consciências que se 
coexistenciam em liberdade. Aos que constroem juntos o mundo humano, 
compete assumirem a responsabilidade de dar-lhe direção. Dizer a sua 
palavra equivale a assumir conscientemente, como trabalhador, a função 
de sujeito de sua história, em colaboração com os demais trabalhadores — 
O povo. 

Ao Povo cabe dizer a palavra de comando no processo histórico- 
cultural. Se a direção racional de tal processo já é política, então 


conscientizar é politizar. E a cultura popular se traduz por política popular; 
não há cultura do Povo sem política do Povo. 

O método de Paulo Freire é, fundamentalmente, um método de cultura 
popular: conscientiza e politiza. Não absorve o político no pedagógico, 
mas também não põe inimizade entre educação e política. Distingue-as, 
sim, mas na unidade do mesmo movimento em que o homem se 
historiciza e busca reencontrar-se, isto é, busca ser livre. Não tem a 
ingenuidade de supor que a educação, só ela, decidirá dos rumos da 
história, mas tem, contudo, a coragem suficiente para afirmar que a 
educação verdadeira conscientiza as contradições do mundo humano, 
sejam estruturais, superestruturais ou Interestruturais, contradições que 
impelem o homem a ir adiante. As contradições conscientizadas não lhe 
dão mais descanso, tornam insuportável a acomodação. Um método 
pedagógico de conscientização alcança as últimas fronteiras do humano. E 
como o homem sempre se excede, o método também o acompanha. E “a 
educação como prática da liberdade”. 

Em regime de dominação de consciências, em que os que mais 
trabalham menos podem dizer a sua palavra e em que multidões imensas 
nem sequer têm condições para trabalhar, os dominadores mantêm o 
monopólio da palavra, com que mistificam, massificam e dominam. Nessa 
situação, os dominados, para dizerem a sua palavra, têm que lutar para 
tomá-la. Aprender a tomá-la dos que a detêm e a recusam aos demais é um 
dificil, mas imprescindível aprendizado — é a “pedagogia do oprimido”. 


Professor Ernani Maria Fiori 
Santiago, Chile, 
dezembro de 1967 
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Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1967. 


PRIMEIRAS PALAVRAS 


AS PÁGINAS QUE SE SEGUEM e que propomos como uma introdução à 
Pedagogia do oprimido são o resultado de nossas observações nestes cinco 
anos de exílio. Observações que se vêm juntando às que fizemos no Brasil, 
nos vários setores em que tivemos oportunidade de exercer atividades 
educativas. 

Um dos aspectos que surpreendemos, quer nos cursos de capacitação 
que damos e em que analisamos o papel da conscientização, quer na 
aplicação mesma de uma educação realmente libertadora, é o “medo da 
liberdade”, a que faremos referência no primeiro capítulo deste ensaio. 

Não são raras as vezes em que participantes destes cursos, numa atitude 
em que manifestam o seu “medo da liberdade”, se referem ao que chamam 


de “perigo da conscientização”. “A consciência crítica (dizem) é 
anárquica.” Ao que outros acrescentam: “Não poderá a consciência crítica 
conduzir à desordem?” Há, contudo, os que também dizem: “Por que 
negar? Eu temia a liberdade. Já não a temo!” 

Certa vez, em um desses cursos, de que fazia parte um homem que fora, 
durante longo tempo, operário, se estabeleceu uma dessas discussões em 
que se afirmava a “periculosidade da consciência critica”. No meio da 
discussão, disse este homem: “Talvez seja eu, entre os senhores, o único de 
origem operária. Não posso dizer que haja entendido todas as palavras que 
foram ditas aqui, mas uma coisa posso afirmar: cheguei a esse curso 
ingênuo e, ao descobrir-me ingênuo, comecei a tornar-mecrítico. Esta 
descoberta, contudo, nem me faz fanático, nem me dá a sensação de 
desmoronamento.” Discutia-se, na oportunidade, se a conscientização de 
uma situação existencial, concreta, de injustiça não poderia conduzir os 
homens dela conscientizados a um “fanatismo destrutivo” ou a uma 
“sensação de desmoronamento total do mundo em que estavam esses 
homens”. 

A dúvida, assim expressa, implicita uma afirmação nem sempre 
explicitada, no que teme a liberdade: “Melhor será que a situação concreta 
de injustiça não se constitua num “percebido” claro para a consciência dos 
que a sofrem.” 

Na verdade, porém, não é a conscientização que pode levar o povo a 
“fanatismos destrutivos”. Pelo contrário, a conscientização, que lhe 
possibilita inserir-se no processo histórico, como sujeito, evita os 
fanatismos e o inscreve na busca de sua afirmação. 

“Se a tomada de consciência abre o caminho à expressão das 


insatisfações sociais, se deve a que estas são componentes reais de uma 


situação de opressão.” 


O medo da liberdade, de que necessariamente não tem consciência o seu 
portador, o faz ver o que não existe. No fundo, o que teme a liberdade se 


refugia na segurança vital, como diria Hegel,> preferindo-a à liberdade 
arriscada. 

Raro, porém, é o que manifesta explicitamente este receio da liberdade. 
Sua tendência é, antes, camuflá-lo, num jogo manhoso, ainda que, às 
vezes, inconsciente. Jogo artificioso de palavras em que aparece ou 
pretende aparecer como o que defende a liberdade e não como o que a 
teme. 


Às suas dúvidas e inquietações empresta um ar de profunda seriedade. 
Seriedade de quem fosse o zelador da liberdade. Liberdade que se 
confunde com a manutenção do status quo. Por isto, se a conscientização 
põe em discussão este status quo, ameaça, então, a liberdade. 

As afirmações que fazemos neste ensaio não são, de um lado, fruto de 
devaneios intelectuais nem, tampouco, de outro, resultam apenas de 
leituras, por mais importantes que elas nos tenham sido. Estão sempre 
ancoradas, como sugerimos no início destas páginas, em situações 
concretas. Expressam reações de proletários, camponeses ou urbanos, e de 
homens de classe média, que vimos observando, direta ou indiretamente, 
em nosso trabalho educativo. Nossa intenção é continuar com estas 
observações para retificar ou ratificar, em estudos posteriores, pontos 
afirmados neste ensaio. Ensaio que, provavelmente, irá provocar, em 
alguns de seus possíveis leitores, reações sectárias. 

Entre estes, haverá, talvez, os que não ultrapassarão suas primeiras 
páginas. Uns, por considerarem a nossa posição, diante do problema da 
libertação dos homens, como uma posição idealista a mais, quando não um 
“blá-blá-blá” reacionário. “Blá-blá-blã” de quem se perde falando em 
vocação ontológica, em amor, em diálogo, em esperança, em humildade, 
em simpatia. Outros, por não quererem ou não poderem aceitar as críticas 
e a denúncia que fazemos da situação opressora, situação em que os 
opressores se “gratificam”, através de sua falsa generosidade. 

Daí que seja este, com todas as deficiências de um ensaio puramente 
aproximativo, um trabalho para homens radicais. Cristãos ou marxistas, 
ainda que discordando de nossas posições, em grande parte, em parte ou 
em sua totalidade, estes, estamos certos, poderão chegar ao fim do texto. 

Na medida, porém, em que, sectariamente, assumam posições fechadas, 
“Irracionais”, rechaçarão o diálogo que pretendemos estabelecer através 
deste livro. 

E que a sectarização é sempre castradora, pelo fanatismo de que se 
nutre. A radicalização, pelo contrário, é sempre criadora, pela criticidade 
que a alimenta. Enquanto a sectarização é mítica, por isto alienante, a 
radicalização é crítica, por isto libertadora. Libertadora porque, 
implicando o enraizamento que os homens fazem na opção que fizeram, os 
engaja cada vez mais no esforço de transformação da realidade concreta, 
objetiva. 


A sectarização, porque mítica e irracional, transforma a realidade numa 
falsa realidade, que, assim, não pode ser mudada. 

Parta de quem parta, a sectarização é um obstáculo à emancipação dos 
homens. Dai que seja doloroso observar que nem sempre o sectarismo de 
direita provoque o seu contrário, Isto é, a radicalização do revolucionário. 

Não são raros os revolucionários que se tornam reacionários pela 
sectarização em que se deixam cair, ao responder à sectarização direitista. 


Não queremos, porém, com isto dizer — e o deixamos claro no ensaio 


anterior? — que o radical se torne dócil objeto da dominação. 


Precisamente porque inscrito, como radical, num processo de libertação, 
não pode ficar passivo diante da violência do dominador. 

Por outro lado, jamais será o radical um subjetivista. E que, para ele, o 
aspecto subjetivo toma corpo numa unidade dialética com a dimensão 
objetiva da própria ideia, isto é, com os conteúdos concretos da realidade 
sobre a qual exerce o ato cognoscente. Subjetividade e objetividade, desta 
forma, se encontram naquela unidade dialética de que resulta um conhecer 
solidário com o atuar e este com aquele. É exatamente esta unidade 
dialética que gera um atuar e um pensar certos na e sobre a realidade para 
transformá-la. 

O sectário, por sua vez, qualquer que seja a opção de onde parta na sua 
“irracionalidade” que o cega, não percebe ou não pode perceber a 
dinâmica da realidade, ou a percebe equivocadamente. 

Até quando se pensa na dialética, a sua é uma “dialética domesticada”. 

Esta é a razão, por exemplo, por que o sectário de direita, que, no nosso 
ensaio anterior, chamamos de “sectário de nascença”, pretende frear o 
processo, “domesticar” o tempo e, assim, os homens. Esta é a razão 
também por que o homem de esquerda, ao sectarizar-se, se equivoca 
totalmente na sua interpretação “dialética” da realidade, da história, 
deixando-se cair em posições fundamentalmente fatalistas. 

Distinguem-se, na medida em que o primeiro pretende “domesticar” o 
presente para que o futuro, na melhor das hipóteses, repita o presente 
“domesticado”, enquanto o segundo transforma o futuro em algo 
preestabelecido, uma espécie de fado, de sina ou de destino irremediáveis. 
Enquanto, para o primeiro, o hoje ligado ao passado é algo dado e 
imutável, para o segundo, o amanhã é algo pré-dado, prefixado 
inexoravelmente. Ambos se fazem reacionários porque, a partir de sua 
falsa visão da história, desenvolvem um e outro formas de ação negadoras 


da liberdade. E que o fato de um conceber o presente “bem-comportado” e 
o outro, o futuro como predeterminado, não significa que se tornem 
espectadores, que cruzem os braços, o primeiro, esperando a manutenção 
do presente, uma espécie de volta ao passado; o segundo, à espera de que o 
futuro já “conhecido” se instale. 

Pelo contrário, fechando-se em um “círculo de segurança”, do qual não 
podem sair, estabelecem ambos a sua verdade. E esta não é a dos homens 
na luta para construir o futuro, correndo o risco desta própria construção. 
Não é a dos homens lutando e aprendendo, uns com os outros, a edificar 
este futuro, que ainda não está dado, como se fosse destino, como se 
devesse ser recebido pelos homens e não criado por eles. 

A sectarização, em ambos os casos, é reacionária porque, um e outro, 
apropriando-se do tempo, de cujo saber se sentem igualmente 
proprietários, terminam sem o povo, uma forma de estar contra ele. 

Enquanto o sectário de direita, fechando-se em “sua” verdade, não faz 
mais do que o que lhe é próprio, o homem de esquerda, que se sectariza e 
também se encerra, é a negação do si mesmo. 

Um, na posição que lhe é própria; o outro, na que o nega, ambos girando 
em torno de “sua” verdade, sentem-se abalados na sua segurança, se 
alguém a discute. Daí que lhes seja necessário considerar como mentira 


tudo o que não seja a sua verdade. “Sofrem ambos da falta de dúvida.”> 

O radical, comprometido com a libertação dos homens, não se deixa 
prender em “círculos de segurança”, nos quais aprisione também a 
realidade. Tão mais radical quanto mais se inscreve nesta realidade para, 
conhecendo-a melhor, melhor poder transformá-la. 

Não teme enfrentar, não teme ouvir, não teme o desvelamento do 
mundo. Não teme o encontro com o povo. Não teme o diálogo com ele, de 


que resulta o crescente saber de ambos.º Não se sente dono do tempo, nem 
dono dos homens, nem libertador dos oprimidos. Com eles se 
compromete, dentro do tempo, para com eles lutar. 

Se a sectarização, como afirmamos, é o próprio do reacionário, a 
radicalização é o próprio do revolucionário. Dai que a pedagogia do 
oprimido, que implica uma tarefa radical, cujas linhas introdutórias 
pretendemos apresentar neste ensaio, e a própria leitura deste texto não 
possam ser realizadas por sectários. 

Queremos expressar aqui o nosso agradecimento a Elza, de modo geral 


nossa primeira leitora, por sua compreensão e estímulos constantes a 


nosso trabalho, que também é seu. Agradecimento que estendemos a todos 
quantos leram os originais deste ensaio pelas críticas que nos fizeram, o 
que não nos retira ou diminui a responsabilidade pelas afirmações nele 
feitas. 


Paulo Freire 
Santiago, Chile, 
outono de 1968 


Notas 


recognition as an independent self-consciousness. Georg W. F Hegel, The Phenomenology of 
Mind. Nova York: Harper and Row, 1967, p. 233. 


“Paulo Freire, Educação como prática da liberdade. 


“Márcio Moreira Alves, em conversa com o autor. 


dentro do Partido, este se encontrará em grande perigo de ir ao fracasso.” Rosa Luxemburgo, 
“, Reforma o Revolución?”, m Wright Mills, Los marxistas. México: Ed. Era S.A., 1964, p. 171. 


JUSTIFICATIVA DA PEDAGOGIA DO 
OPRIMIDO 


RECONHECEMOS A AMPLITUDE do tema que nos propomos tratar neste 
ensaio, com o qual pretendemos, em certo aspecto, aprofundar alguns 
pontos discutidos em nosso trabalho anterior, Educação como prática da 


liberdade. Dai que o consideremos como mera introdução, como simples 
aproximação a assunto que nos parece de importância fundamental. 

Mais uma vez os homens, desafiados pela dramaticidade da hora atual, 
se propõem a st mesmos como problema. Descobrem que pouco sabem de 
s1, de seu “posto no cosmos”, e se Inquietam por saber mais. Estará, aliás, 
no reconhecimento do seu pouco saber de s1 uma das razões desta procura. 
Ao se instalarem na quase, senão trágica descoberta do seu pouco saber de 
s1, se fazem problema a eles mesmos. Indagam. Respondem, e suas 
respostas os levam a novas perguntas. 

O problema de sua humanização, apesar de sempre dever haver sido, de 
um ponto de vista axiológico, o seu problema central, assume, hoje, 


caráter de preocupação iniludível. 

Constatar esta preocupação implica, indiscutivelmente, reconhecer a 
desumanização, não apenas como viabilidade ontológica, mas como 
realidade histórica. E também, e talvez sobretudo, a partir desta dolorosa 
constatação que os homens se perguntam sobre a outra viabilidade — a de 
sua humanização. Ambas, na raiz de sua inconclusão, os inscrevem num 
permanente movimento de busca. Humanização e desumanização, dentro 
da história, num contexto real, concreto, objetivo, são possibilidades dos 
homens como seres Inconclusos e conscientes de sua inconclusão. 

Mas, se ambas são possibilidades, só a primeira nos parece ser o que 
chamamos de vocação dos homens. Vocação negada, mas também 
afirmada na própria negação. Vocação negada na injustiça, na exploração, 
na opressão, na violência dos opressores. Mas afirmada no anseio de 
liberdade, de justiça, de luta dos oprimidos, pela recuperação de sua 
humanidade roubada. 

A desumanização, que não se verifica apenas nos que têm sua 
humanidade roubada, mas também, ainda que de forma diferente, nos que 
a roubam, é distorção da vocação do ser mais. É distorção possível na 
história, mas não vocação histórica. Na verdade, se admitissemos que a 
desumanização é vocação histórica dos homens, nada mais teriamos que 
fazer, a não ser adotar uma atitude cínica ou de total desespero. A luta pela 
humanização, pelo trabalho livre, pela desalienação, pela afirmação dos 
homens como pessoas, como “seres para s1”, não teria significação. Esta 
somente é possível porque a desumanização, mesmo que um fato concreto 
na história, não é, porém, destino dado, mas resultado de uma “ordem” 
injusta que gera a violência dos opressores e esta, o ser menos. 


A CONTRADIÇÃO OPRESSORES-OPRIMIDOS. SUA SUPERAÇÃO 


A violência dos opressores, que os faz também desumanizados, não 
instaura uma outra vocação — a do ser menos. Como distorção do ser 
mais, o ser menos leva os oprimidos, cedo ou tarde, a lutar contra quem os 
fez menos. E esta luta somente tem sentido quando os oprimidos, ao 
buscarem recuperar sua humanidade, que é uma forma de criá-la, não se 
sentem idealistamente opressores, nem se tornam, de fato, opressores dos 
opressores, mas restauradores da humanidade em ambos. E aí está a 
grande tarefa humanista e histórica dos oprimidos — libertar-se a s1 e aos 
opressores. Estes, que oprimem, exploram e violentam, em razão de seu 
poder, não podem ter, neste poder, a força de libertação dos oprimidos 
nem de sit mesmos. Só o poder que nasça da debilidade dos oprimidos será 
suficientemente forte para libertar a ambos. Por isto é que o poder dos 
opressores, quando se pretende amenizar ante a debilidade dos oprimidos, 
não apenas quase sempre se expressa em falsa generosidade, como jamais 
a ultrapassa. Os opressores, falsamente generosos, têm necessidade, para 
que a sua “generosidade” continue tendo oportunidade de realizar-se, da 
permanência da injustiça. A “ordem” social injusta é a fonte geradora, 


permanente, desta “generosidade” que se nutre da morte, do desalento e da 
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miséria.º 

Daí o desespero desta “cenerosidade” diante de qualquer ameaça, 
embora tênue, à sua fonte. Não pode jamais entender esta “generosidade” 
que a verdadeira generosidade está em lutar para que desapareçam as 
razões que alimentam o falso amor. A falsa caridade, da qual decorre a 
mão estendida do “demitido da vida”, medroso e inseguro, esmagado e 
vencido. Mão estendida e trêmula dos esfarrapados do mundo, dos 
“condenados da terra”. A grande generosidade está em lutar para que, cada 
vez mais, estas mãos, sejam de homens ou de povos, se estendam menos 
em gestos de súplica. Súplica de humildes a poderosos. E se vão fazendo, 
cada vez mais, mãos humanas, que trabalhem e transformem o mundo. 
Este ensinamento e este aprendizado têm de partir, porém, dos 


“condenados da terra”, dos oprimidos, dos esfarrapados do mundo e dos 
que com eles realmente se solidarizem. Lutando pela restauração de sua 
humanidade estarão, sejam homens ou povos, tentando a restauração da 
generosidade verdadeira. 

Quem, melhor que os oprimidos, se encontrará preparado para entender 
o significado terrível de uma sociedade opressora? Quem sentirá, melhor 
que eles, os efeitos da opressão? Quem, mais que eles, para 1r 
compreendendo a necessidade da libertação? Libertação a que não 
chegarão pelo acaso, mas pela práxis de sua busca; pelo conhecimento e 
reconhecimento da necessidade de lutar por ela. 

Luta que, pela finalidade que lhe derem os oprimidos, será um ato de 
amor, com o qual se oporão ao desamor contido na violência dos 
opressores, até mesmo quando esta se revista da falsa generosidade 
referida. 

A nossa preocupação, neste trabalho, é apenas apresentar alguns 
aspectos do que nos parece constituir o que vimos chamando de pedagogia 
do oprimido: aquela que tem de ser forjada com ele e não para ele, 
enquanto homens ou povos, na luta incessante de recuperação de sua 
humanidade. Pedagogia que faça da opressão e de suas causas objeto da 
reflexão dos oprimidos, de que resultará o seu engajamento necessário na 
luta por sua libertação, em que esta pedagogia se fará e refará. 

O grande problema está em como poderão os oprimidos, que 
“hospedam” o opressor em si, participar da elaboração, como seres duplos, 
inautênticos, da pedagogia de sua libertação. Somente na medida em que 
se descubram “hospedeiros” do opressor poderão contribuir para o 
partejamento de sua pedagogia libertadora. Enquanto vivam a dualidade na 
qual ser é parecer e parecer é parecer com o opressor, é impossível fazê-lo. 
A pedagogia do oprimido, que não pode ser elaborada pelos opressores, é 
um dos instrumentos para esta descoberta critica — a dos oprimidos por si 
mesmos e a dos opressores pelos oprimidos, como manifestações da 
desumanização. 

Há algo, porém, a considerar nesta descoberta, que está diretamente 
ligado à pedagogia libertadora. E que, quase sempre, num primeiro 
momento deste descobrimento, os oprimidos, em vez de buscar a 
libertação na luta e por ela, tendem a ser opressores também, ou 
subopressores. A estrutura de seu pensar se encontra condicionada pela 
contradição vivida na situação concreta, existencial, em que se “formam”. 


O seu ideal é, realmente, ser homens, mas, para eles, ser homens, na 
contradição em que sempre estiveram e cuja superação não lhes está clara, 
é ser opressores. Estes são o seu testemunho de humanidade. 

Isto decorre, como analisaremos mais adiante, com mais vagar, do fato 
de que, em certo momento de sua experiência existencial, os oprimidos 
assumem uma postura que chamamos de “aderência” ao opressor. Nestas 
circunstâncias, não chegam a “admirá-lo”, o que os levaria a objetivá-lo, a 
descobri-lo fora de s1. 

Ao fazermos esta afirmação, não queremos dizer que os oprimidos, 
neste caso, não se saibam oprimidos. O seu conhecimento de si mesmos, 
como oprimidos, se encontra, contudo, prejudicado pela “imersão” em que 
se acham na realidade opressora. “Reconhecerem-se”, a este nível, 
contrários ao outro não significa ainda lutar pela superação da contradição. 
Daí esta quase aberração: um dos polos da contradição pretendendo não a 
libertação, mas a identificação com o seu contrário. 

O “homem novo”, em tal caso, para os oprimidos, não é o homem a 
nascer da superação da contradição, com a transformação da velha 
situação concreta opressora, que cede seu lugar a uma nova, de libertação. 
Para eles, o novo homem são eles mesmos, tornando-se opressores de 
outros. A sua visão do homem novo é uma visão individualista. A sua 
aderência ao opressor não lhes possibilita a consciência de st como pessoa, 
nem a consciência de classe oprimida. 

Desta forma, por exemplo, querem a reforma agrária, não para se 
libertarem, mas para passarem a ter terra e, com esta, tornar-se 
proprietários ou, mais precisamente, patrões de novos empregados. 

Raros são os camponeses que, ao serem “promovidos” a capatazes, não 
se tornam mais duros opressores de seus antigos companheiros do que o 
patrão mesmo. Poder-se-á dizer — e com razão — que isto se deve ao fato 
de que a situação concreta, vigente, de opressão, não foi transformada. E 
que, nesta hipótese, o capataz, para assegurar seu posto, tem de encarnar, 
com mais dureza ainda, a dureza do patrão. Tal afirmação não nega a nossa 
— a de que, nestas circunstâncias, os oprimidos têm no opressor o seu 
testemunho de “homem”. 

Até as revoluções, que transformam a situação concreta de opressão em 
uma nova, em que a libertação se instaura como processo, enfrentam esta 
manifestação da consciência oprimida. Muitos dos oprimidos que, direta 
ou indiretamente, participaram da revolução, marcados pelos velhos mitos 


da estrutura anterior, pretendem fazer da revolução a sua revolução 
privada. Perdura neles, de certo modo, a sombra testemunhal do opressor 
antigo. Este continua a ser o seu testemunho de “humanidade”. 


O “medo da liberdade”,2 de que se fazem objeto os oprimidos, medo da 
liberdade que tanto pode conduzi-los a pretender ser opressores também, 
quanto pode mantê-los atados ao status de oprimidos, é outro aspecto que 
merece igualmente nossa reflexão. 

Um dos elementos básicos na mediação opressores-oprimidos é a 
prescrição. Toda prescrição é a imposição da opção de uma consciência a 
outra. Daí o sentido alienador das prescrições que transformam a 
consciência recebedora no que vimos chamando de consciência 
“hospedeira” da consciência opressora. Por isto, o comportamento dos 
oprimidos é um comportamento prescrito. Faz-se à base de pautas 
estranhas a eles — as pautas dos opressores. 

Os oprimidos, que introjetam a “sombra” dos opressores e seguem suas 
pautas, temem a liberdade, na medida em que esta, implicando a expulsão 
desta sombra, exigiria deles que “preenchessem” o “vazio” deixado pela 
expulsão com outro “conteúdo” — o de sua autonomia. O de sua 
responsabilidade, sem o que não seriam livres. A liberdade, que é uma 
conquista, e não uma doação, exige uma permanente busca. Busca 
permanente que só existe no ato responsável de quem a faz. Ninguém tem 
liberdade para ser livre: pelo contrário, luta por ela precisamente porque 
não a tem. Não é também a liberdade um ponto ideal, fora dos homens, ao 
qual inclusive eles se alienam. Não é ideia que se faça mito. É condição 
indispensável ao movimento de busca em que estão inscritos os homens 
como seres Inconclusos. 

Daí a necessidade que se impõe de superar a situação opressora. Isto 
implica o reconhecimento crítico, a “razão” desta situação, para que, 
através de uma ação transformadora que incida sobre ela, se instaure uma 
outra, que possibilite aquela busca do ser mais. 

No momento, porém, em que se comece a autêntica luta para criar a 
situação que nascerá da superação da velha, já se está lutando pelo ser 
mais. E, se a situação opressora gera uma totalidade desumanizada e 
desumanizante, que atinge os que oprimem e os oprimidos, não vai caber, 
como já afirmamos, aos primeiros, que se encontram desumanizados só 
pelo motivo de oprimir, mas aos segundos, gerar de seu ser menos a busca 
do ser mais de todos. 


Os oprimidos, contudo, acomodados e adaptados, “imersos” na própria 
engrenagem da estrutura dominadora, temem a liberdade, enquanto não se 
sentem capazes de correr o risco de assumi-la. E a temem, também, na 
medida em que lutar por ela significa uma ameaça, não só aos que a usam 
para oprimir, como seus “proprietários” exclusivos, mas aos companheiros 
oprimidos, que se assustam com maiores repressões. 

Quando descobrem em si o anseio por libertar-se, percebem que este 
anseio somente se faz concretude na concretude de outros anseios. 

Enquanto tocados pelo medo da liberdade, se negam a apelar a outros e 
a escutar o apelo que se lhes faça ou que se tenham feito a s1 mesmos, 
preferindo a gregarização à convivência autêntica. Preferindo a adaptação 
em que sua não liberdade os mantém à comunhão criadora a que a 
liberdade leva, até mesmo quando ainda somente buscada. 

Sofrem uma dualidade que se instala na “interioridade” do seu ser. 
Descobrem que, não sendo livres, não chegam a ser autenticamente. 
Querem ser, mas temem ser. São eles e ao mesmo tempo são o outro 
introjetado neles, como consciência opressora. Sua luta se trava entre 
serem eles mesmos ou serem duplos. Entre expulsarem ou não o opressor 
de “dentro” de s1. Entre se desalienarem ou se manterem alienados. Entre 
seguirem prescrições ou terem opções. Entre serem espectadores ou 
atores. Entre atuarem ou terem a ilusão de que atuam na atuação dos 
opressores. Entre dizerem a palavra ou não terem voz, castrados no seu 
poder de criar e recriar, no seu poder de transformar o mundo. 

Este é o trágico dilema dos oprimidos, que a sua pedagogia tem de 
enfrentar. 

A libertação, por isto, é um parto. E um parto doloroso. O homem que 
nasce deste parto é um homem novo que só é viável na e pela superação da 
contradição opressores-oprimidos, que é a libertação de todos. 

A superação da contradição é o parto que traz ao mundo este homem 
novo não mais opressor; não mais oprimido, mas homem libertando-se. 

Esta superação não pode dar-se, porém, em termos puramente idealistas. 
Se se faz indispensável aos oprimidos, para a luta por sua libertação, que a 
realidade concreta de opressão já não seja para eles uma espécie de 
“mundo fechado” (em que se gera o seu medo da liberdade) do qual não 
pudessem sair, mas uma situação que apenas os limita e que eles podem 
transformar, é fundamental, então, que, ao reconhecerem o limite que a 


realidade opressora lhes impõe, tenham, neste reconhecimento, o motor de 
sua ação libertadora. 

Vale dizer, pois, que reconhecerem-se limitados pela situação concreta 
de opressão, de que o falso sujeito, o falso “ser para s1”, é o opressor, não 
significa ainda a sua libertação. Como contradição do opressor, que tem 


neles a sua verdade, como disse Hegel,!º somente superam a contradição 
em que se acham quando o reconhecerem-se oprimidos os engaja na luta 
por libertar-se. 

Não basta saberem-se numa relação dialética com o opressor — seu 
contrário antagônico —, descobrindo, por exemplo, que sem eles o 
opressor não existiria (Hegel), para estarem de fato libertados. É preciso, 
enfatizemos, que se entreguem à práxis libertadora. 

O mesmo se pode dizer ou afirmar com relação ao opressor, tomado 
individualmente, como pessoa. Descobrir-se na posição de opressor, 
mesmo que sofra por este fato, não é ainda solidarizar-se com os 
oprimidos. Solidarizar-se com estes é algo mais que prestar assistência a 
trinta ou a cem, mantendo-os atados, contudo, à mesma posição de 
dependência. Solidarizar-se não é ter a consciência de que explora e 
“racionalizar” sua culpa paternalistamente. A solidariedade, exigindo de 
quem se solidariza que “assuma” a situação de com quem se solidarizou, é 
uma atitude radical. 

Se o que caracteriza os oprimidos, como “consciência servil” em 


relação à consciência do senhor, é fazer-se quase “coisa” e transformar-se, 


como salienta Hegel! em “consciência para outro”, a solidariedade 
verdadeira com eles está em com eles lutar para a transformação da 
realidade objetiva que os faz ser este “ser para outro”. 

O opressor só se solidariza com os oprimidos quando o seu gesto deixa 
de ser um gesto piegas e sentimental, de caráter individual, e passa a ser 
um ato de amor àqueles. Quando, para ele, os oprimidos deixam de ser 
uma designação abstrata e passam a ser os homens concretos, Injustiçados 
e roubados. Roubados na sua palavra, por isto no seu trabalho comprado, 
que significa a sua pessoa vendida. Só na plenitude deste ato de amar, na 
sua existenciação, na sua práxis, se constitui a solidariedade verdadeira. 
Dizer que os homens são pessoas e, como pessoas, são livres, e nada 
concretamente fazer para que esta afirmação se objetive, é uma farsa. 

Da mesma forma como é em uma situação concreta — a da opressão — 
que se instaura a contradição opressor-oprimidos, a superação desta 


contradição só se pode verificar objetivamente também. 

Daí esta exigência radical, tanto para o opressor que se descobre 
opressor, quanto para os oprimidos que, reconhecendo-se contradição 
daquele, desvelam o mundo da opressão e percebem os mitos que o 
alimentam — a radical exigência da transformação da situação concreta 
que gera a opressão. 

Parece-nos muito claro, não apenas neste, mas noutros momentos do 
ensaio, que, ao apresentarmos esta radical exigência — a da transformação 
objetiva da situação opressora —, combatendo um imobilismo subjetivista 
que transformasse o ter consciência da opressão numa espécie de espera 
paciente de que um dia a opressão desapareceria por si mesma, não 
estamos negando o papel da subjetividade na luta pela modificação das 
estruturas. 

Não se pode pensar em objetividade sem subjetividade. Não há uma sem 
a outra, que não podem ser dicotomizadas. 

A objetividade dicotomizada da subjetividade, a negação desta na 
análise da realidade ou na ação sobre ela, é objetivismo. Da mesma forma, 
a negação da objetividade, na análise como na ação, conduzindo ao 
subjetivismo que se alonga em posições solipsistas, nega a ação mesma, 
por negar a realidade objetiva, desde que esta passa a ser criação da 
consciência. Nem objetivismo, nem subjetivismo ou psicologismo, mas 
subjetividade e objetividade em permanente dialeticidade. 

Confundir subjetividade com subjetivismo, com psicologismo, e negar- 
lhe a importância que tem no processo de transformação do mundo, da 
história, é cair num simplismo ingênuo. E admitir o impossível: um 
mundo sem homens, tal qual a outra ingenuidade, a do subjetivismo, que 
implica homens sem mundo. 

Não há um sem os outros, mas ambos em permanente integração. 

Em Marx, como em nenhum pensador crítico, realista, jamais se 
encontrará esta dicotomia. O que Marx criticou, e cientificamente 
destruiu, não foi a subjetividade, mas o subjetivismo, o psicologismo. 

A realidade social, objetiva, que não existe por acaso, mas como 
produto da ação dos homens, também não se transforma por acaso. Se os 
homens são os produtores desta realidade e se esta, na “inversão da 
práxis”, se volta sobre eles e os condiciona, transformar a realidade 
opressora é tarefa histórica, é tarefa dos homens. 


Ao fazer-se opressora, a realidade implica a existência dos que oprimem 
e dos que são oprimidos. Estes, a quem cabe realmente lutar por sua 
libertação juntamente com os que com eles em verdade se solidarizam, 
precisam ganhar a consciência crítica da opressão, na práxis desta busca. 

Este é um dos problemas mais graves que se pôem à libertação. E que a 
realidade opressora, ao constituir-se como um quase mecanismo de 


absorção dos que nela se encontram, funciona como uma força de imersão 


das consciências .12 


Neste sentido, em si mesma, esta realidade é funcionalmente 
domesticadora. Libertar-se de sua força exige, indiscutivelmente, a 
emersão dela, a volta sobre ela. É por isso que só através da práxis 
autêntica que, não sendo “blá-blá-blá”, nem ativismo, mas ação e reflexão, 
é possível fazê-lo. 

Hay que hacer la opresión real todavia mas opresiva anadiendo a 
aquella la consciencia de la opresión, haciendo la infamia todavia más 


infamante, al pregonarla.* 

Este fazer “a opressão real ainda mais opressora, acrescentando-lhe a 
consciência da opressão”, a que Marx se refere, corresponde à relação 
dialética subjetividade-objetividade. Somente na sua solidariedade, em 
que o subjetivo constitui com o objetivo uma unidade dialética, é possível 
a práxis autêntica. 

A práxis, porém, é reflexão e ação dos homens sobre o mundo para 
transformá-lo. Sem ela, é impossível a superação da contradição opressor- 
oprimidos. 

Desta forma, esta superação exige a Inserção crítica dos oprimidos na 
realidade opressora, com que, objetivando-a, simultaneamente atuam 
sobre ela. 

Por isto, Inserção crítica e ação já são a mesma coisa. Por isto também é 
que o mero reconhecimento de uma realidade que não leve a esta inserção 
critica (ação já) não conduz a nenhuma transformação da realidade 
objetiva, precisamente porque não é reconhecimento verdadeiro. 

Este é o caso de um “reconhecimento” de caráter puramente 
subjetivista, que é antes o resultado da arbitrariedade do subjetivista, o 
qual, fugindo da realidade objetiva, cria uma falsa realidade “em si 
mesmo”. E não é possível transformar a realidade concreta na realidade 
imaginária. 


E o que ocorre, igualmente, quando a modificação da realidade objetiva 
fere os Interesses individuais ou de classe de quem faz o reconhecimento. 

No primeiro caso, não há inserção critica na realidade, porque esta é 
fictícia; no segundo, porque a inserção contradiria os interesses de classe 
do reconhecedor. 

A tendência deste é, então, comportar-se “neuroticamente”. O fato 
existe, mas tanto ele quanto o que dele talvez resulte lhe podem ser 
adversos. Daí que seja necessário, numa indiscutível “racionalização”, não 
propriamente negá-lo, mas vê-lo de forma diferente. A “racionalização”, 
como mecanismo de defesa, termina por identificar-se com o 
subjetivismo. Ao não negar o fato, mas distorcer suas verdades, a 
“racionalização” “retira” as bases objetivas do mesmo. O fato deixa de ser 
ele concretamente e passa a ser um mito criado para a defesa da classe do 
que fez o reconhecimento, que, assim, se torna falso. Desta forma, mais 
uma vez, é Impossível a “inserção crítica”, que só existe na dialeticidade 
objetividade-subjetividade. 

Ai está uma das razões para a proibição, para as dificuldades — como 
veremos no último capítulo deste ensaio —, no sentido de que as massas 
populares cheguem a “inserir-se”, criticamente, na realidade. E que o 
opressor sabe muito bem que esta “inserção crítica” das massas oprimidas, 
na realidade opressora, em nada pode a ele interessar. O que lhe interessa, 
pelo contrário, é a permanência delas em seu estado de “imersão” em que, 
de modo geral, se encontram impotentes em face da realidade opressora, 
como “situação limite” que lhes parece intransponível. 


E interessante observar a advertência que faz Lukács!? ao partido 
revolucionário de que [...] il doit, pour employer les mots de Marx, 
expliquer aux masses leur propre action non seulement afin d'assurer la 
continuité des experiences revolutionnaires du proletariat, mais aussi 
d'activer consciemment le developpement ultérieur de ces expériences. 

Ao afirmar esta necessidade, Lukács coloca, indiscutivelmente, a 
questão da “inserção crítica” a que nos referimos. 

Expliquer aux masses leur propre action é esclarecer e iluminar a ação, 
de um lado, quanto à sua relação com os dados objetivos que a provocam; 
de outro, no que diz respeito às finalidades da própria ação. 

Quanto mais as massas populares desvelam a realidade objetiva e 
desafiadora sobre a qualelas devem incidir sua ação transformadora, tanto 
mais se “inserem” nela criticamente. 


Desta forma, estarão ativando consciemment le developpement ulterieur 
de suas experiências. 

E que não haveria ação humana se não houvesse uma realidade objetiva, 
um mundo como “não eu” do homem, capaz de desafiálo; como também 
não haveria ação humana se o homem não fosse um “projeto”, um mais 
além de s1, capaz de captar a sua realidade, de conhecê-la para transformá- 
la. 

Num pensar dialético, ação e mundo, mundo e ação, estão intimamente 
solidários. Mas a ação só é humana quando, mais que um puro fazer, é 
quefazer, isto é, quando também não se dicotomiza da reflexão. Esta, 
necessária à ação, está implicita na exigência que faz Lukács da 
“explicação às massas de sua própria ação” — como está implicita na 
finalidade que ele dá a essa explicação, a de “ativar conscientemente o 
desenvolvimento ulterior da experiência”. 

Para nós, contudo, a questão não está propriamente em explicar as 
massas, mas em dialogar com elas sobre a sua ação. De qualquer forma, o 
dever que Lukács reconhece ao partido revolucionário de “explicar as 
massas a sua ação” coincide com a exigência que fazemos da inserção 


crítica das massas na sua realidade através da práxis, pelo fato de nenhuma 


realidade se transformar a si mesma. 


A pedagogia do oprimido que, no fundo, é a pedagogia dos homens 
empenhando-se na luta por sua libertação, tem suas raizes aí. E tem que ter 
nos próprios oprimidos, que se saibam ou comecem criticamente a saber- 
se oprimidos, um dos seus sujeitos. 

Nenhuma pedagogia realmente libertadora pode ficar distante dos 
oprimidos, quer dizer, pode fazer deles seres desditados, objetos de um 
“tratamento” humanitarista, para tentar, através de exemplos retirados de 
entre os opressores, modelos para a sua “promoção”. Os oprimidos hão de 
ser o exemplo para si mesmos, na luta por sua redenção. 

A pedagogia do oprimido, que busca a restauração da intersubjetividade, 
se apresenta como pedagogia do Homem. Somente ela, que se anima de 
generosidade autêntica, humanista e não “humanitarista”, pode alcançar 
este objetivo. Pelo contrário, a pedagogia que, partindo dos interesses 
egoistas dos opressores egoismo camuflado de falsa generosidade, faz dos 
oprimidos objetos de seu humanitarismo, mantém e encarna a própria 
opressão. E instrumento de desumanização. 


Esta é a razão pela qual, como já afirmamos, esta pedagogia não pode 
ser elaborada nem praticada pelos opressores. 

Seria uma contradição se os opressores não só defendessem, mas 
praticassem uma educação libertadora. 

Se, porém, a prática desta educação implica o poder político e se os 
oprimidos não o têm, como então realizar a pedagogia do oprimido antes 
da revolução? 

Esta é, sem dúvida, uma indagação da mais alta importância, cuja 
resposta nos parece encontrar-se mais ou menos clara no último capítulo 
deste ensaio. 

Ainda que não queiramos antecipar-nos, poderemos, contudo, afirmar 
que um primeiro aspecto desta indagação se encontra na distinção entre 
educação sistemática, a que só pode ser mudada com o poder, e os 
trabalhos educativos, que devem ser realizados com os oprimidos, no 
processo de sua organização. 

A pedagogia do oprimido, como pedagogia humanista e libertadora, terá 
dois momentos distintos. O primeiro, em que os oprimidos vão desvelando 
o mundo da opressão e vão comprometendo-se, na práxis, com a sua 
transformação; o segundo, em que, transformada a realidade opressora, 
esta pedagogia deixa de ser do oprimido e passa a ser a pedagogia dos 
homens em processo de permanente libertação. 

Em qualquer destes momentos, será sempre a ação profunda, através da 


qual se enfrentará, culturalmente, a cultura da dominação.!? No primeiro 
momento, por meio da mudança da percepção do mundo opressor por 
parte dos oprimidos; no segundo, pela expulsão dos mitos criados e 
desenvolvidos na estrutura opressora e que se preservam como espectros 
míticos, na estrutura nova que surge da transformação revolucionária. 

No primeiro momento, o da pedagogia do oprimido, objeto da análise 
deste capítulo, estamos em face do problema da consciência oprimida e da 
consciência opressora; dos homens opressores e dos homens oprimidos, 
em uma situação concreta de opressão. Em face do problema de seu 
comportamento, de sua visão do mundo, de sua ética. Da dualidade dos 
oprimidos. E é como seres duais, contraditórios, divididos, que temos de 
encará-los. A situação de opressão em que se “formam”, em que 
“realizam” sua existência, os constitui nesta dualidade, na qual se 
encontram proibidos de ser. Basta, porém, que homens estejam sendo 
proibidos de ser mais para que a situação objetiva em que tal proibição se 


verifica seja, em st mesma, uma violência. Violência real, não importa 
que, muitas vezes, adocicada pela falsa generosidade a que nos referimos, 
porque fere a ontológica e histórica vocação dos homens — a do ser mais. 

Daí que, estabelecida a relação opressora, esteja inaugurada a violência, 
que jamais fo1 até hoje, na história, deflagrada pelos oprimidos. 

Como poderiam os oprimidos dar início à violência, se eles são o 
resultado de uma violência? 

Como poderiam ser os promotores de algo que, ao instaurar-se 
objetivamente, os constitui”? 

Não haveria oprimidos, se não houvesse uma relação de violência que 
os conforma como violentados, numa situação objetiva de opressão. 

Ilnauguram a violência os que oprimem, os que exploram, os que não se 
reconhecem nos outros; não os oprimidos, os explorados, os que não são 
reconhecidos pelos que os oprimem como outro. 

Inauguram o desamor, não os desamados, mas os que não amam, porque 
apenas se amam. 

Os que inauguram o terror não são os débeis, que a ele são submetidos, 
mas os violentos que, com seu poder, criam a situação concreta em que se 
geram os “demitidos da vida”, os esfarrapados do mundo. 

Quem inaugura a tirania não são os tiranizados, mas os tiranos. 

Quem inaugura o ódio não são os odiados, mas os que primeiro 
odiaram. 

Quem inaugura a negação dos homens não são os que tiveram a sua 
humanidade negada, mas os que a negaram, negando também a sua. 

Quem inaugura a força não são os que se tornaram fracos sob a robustez 
dos fortes, mas os fortes que os debilitaram. 

Para os opressores, porém, na hipocrisia de sua “generosidade”, são 
sempre os oprimidos, que eles jamais obviamente chamam de oprimidos, 
mas, conforme se situem, interna ou externamente, de “essa gente” ou de 
“essa massa cega e Invejosa”, ou de “selvagens”, ou de “nativos”, ou de 
“subversivos”, são sempre os oprimidos os que desamam. São sempre eles 
os “violentos”, os “bárbaros”, os “malvados”, os “ferozes”, quando reagem 
à violência dos opressores. 

Na verdade, porém, por paradoxal que possa parecer, na resposta dos 
oprimidos à violência dos opressores é que vamos encontrar o gesto de 
amor. Consciente ou inconscientemente, o ato de rebelião dos oprimidos, 


que é sempre tão ou quase tão violento quanto a violência que os cria, este 
ato dos oprimidos, sim, pode inaugurar o amor. 

Enquanto a violência dos opressores faz dos oprimidos homens 
proibidos de ser, a resposta destes à violência daqueles se encontra 
infundida do anseio de busca do direito de ser. 

Os opressores, violentando e proibindo que os outros sejam, não podem 
igualmente ser; os oprimidos, lutando por ser, ao retirar-lhes o poder de 
oprimir e de esmagar, lhes restauram a humanidade que haviam perdido 
no uso da opressão. 

Por isto é que somente os oprimidos, libertando-se, podem libertar os 
opressores. Estes, enquanto classe que oprime, nem libertam, nem se 
libertam. 

O importante, por isto mesmo, é que a luta dos oprimidos se faça para 
superar a contradição em que se acham. Que esta superação seja O 
surgimento do homem novo — não mais opressor, não mais oprimido, 
mas homem libertando-se. Precisamente porque, se sua luta é no sentido 
de fazer-se Homem, que estavam sendo proibidos de ser, não o 
conseguirão se apenas Invertem os termos da contradição. Isto é, se apenas 
mudam de lugar nos polos da contradição. 

Esta afirmação pode parecer ingênua. Na verdade, não o é. 

Reconhecemos que, na superação da contradição opressores-oprimidos, 
que somente pode ser tentada e realizada por estes, está implicito o 
desaparecimento dos primeiros, enquanto classe que oprime. Os freios que 
os antigos oprimidos devem impor aos antigos opressores para que não 
voltem a oprimir não são opressão daqueles a estes. A opressão só existe 
quando se constitui em um ato proibitivo do ser mais dos homens. Por esta 
razão, estes freios, que são necessários, não significam, em s1 mesmos, 
que os oprimidos de ontem se tenham transformado nos opressores de 
hoje. 

Os oprimidos de ontem, que detêm os antigos opressores na sua ânsia de 
oprimir, estarão gerando, com seu ato, liberdade, na medida em que, com 
ele, evitam a volta do regime opressor. Um ato que proíbe a restauração 
deste regime não pode ser comparado com o que o cria e o mantém; não 
pode ser comparado com aquele através do qual alguns homens negam às 
maiorias o direito de ser. 

No momento, porém, em que o novo poder se enrijece em 


“burocracia”!” dominadora, se perde a dimensão humanista da luta e já 


não se pode falar em libertação. 

Daí a afirmação anteriormente feita, de que a superação autêntica da 
contradição opressores-oprimidos não está na pura troca de lugar, na 
passagem de um polo a outro. Mais ainda: não está em que os oprimidos 
de hoje, em nome de sua libertação, passem a ter novos opressores. 


À SITUAÇÃO CONCRETA DE OPRESSÃO E OS OPRESSORES 


Mas o que ocorre, ainda quando a superação da contradição se faça em 
termos autênticos, com a instalação de uma nova situação concreta, de 
uma nova realidade inaugurada pelos oprimidos que se libertam, é que os 
opressores de ontem não se reconheçam em libertação. Pelo contrário, vão 
sentir-se como se realmente estivessem sendo oprimidos. E que, para eles, 
“formados” na experiência de opressores, tudo o que não seja o seu direito 
antigo de oprimir significa opressão a eles. Vão sentir-se, agora, na nova 
situação, como oprimidos porque, se antes podiam comer, vestir, calçar, 
educar-se, passear, ouvir Beethoven, enquanto milhões não comiam, não 
calçavam, não vestiam, não estudavam nem tampouco passeavam, quanto 
mais podiam ouvir Beethoven, qualquer restrição a tudo isto, em nome do 
direito de todos, lhes parece uma profunda violência a seu direito de 
pessoa. Direito de pessoa que, na situação anterior, não respeitavam nos 
milhões de pessoas que sofriam e morriam de fome, de dor, de tristeza, de 
desesperança. 

E que, para eles, pessoa humana são apenas eles. Os outros, estes são 
“coisas”. Para eles, há um só direito — o seu direito de viverem em paz, 
ante o direito de sobreviverem, que talvez nem sequer reconheçam, mas 


somente admitam aos oprimidos. E isto ainda porque, afinal, é preciso que 
os oprimidos existam, para que eles existam e sejam “generosos”... 

Esta maneira de proceder, de compreender o mundo e os homens (que 
necessariamente os faz reagir à instalação de um novo poder), explica-se, 
como já dissemos, na experiência em que se constituem como classe 
dominadora. 

Em verdade, instaurada uma situação de violência, de opressão, ela gera 
toda uma forma de ser e comportar-se nos que estão envolvidos nela. Nos 
opressores e nos oprimidos. Uns e outros, porque concretamente banhados 
nesta situação, refletem a opressão que os marca. 

Na análise da situação concreta, existencial, de opressão, não podemos 
deixar de surpreender o seu nascimento num ato de violência que é 
inaugurado, repetimos, pelos que têm poder. 

Esta violência, como um processo, passa de geração a geração de 
opressores, que se vão fazendo legatários dela e formando-se no seu clima 
geral. Este clima cria nos opressores uma consciência fortemente 
possessiva. Possessiva do mundo e dos homens. Fora da posse direta, 
concreta, material, do mundo e dos homens, os opressores não se podem 
entender a si mesmos. Não podem ser. Deles como consciências necrófilas, 


diria Fromm que, sem esta posse, perderian el contacto con el mundo 18 
Dai que tendam a transformar tudo o que os cerca em objetos de seu 
domínio. A terra, os bens, a produção, a criação dos homens, os homens 
mesmos, o tempo em que estão os homens, tudo se reduz a objeto de seu 
comando. 

Nesta ânsia irrefreada de posse, desenvolvem em si a convicção de que 
lhes é possível transformar tudo a seu poder de compra. Daí a sua 
concepção estritamente materialista da existência. O dinheiro é a medida 
de todas as coisas. E o lucro, seu objetivo principal. 

Por isto é que, para os opressores, o que vale é ter mais e cada vez mais, 
à custa, Inclusive, do ter menos ou do nada ter dos oprimidos. Ser, para 
eles, é ter e ter como classe que tem. 

Não podem perceber, na situação opressora em que estão, como 
usufrutuários, que, se ter é condição para ser, esta é uma condição 
necessária a todos os homens. Não podem perceber que, na busca egoista 
do ter como classe que tem, se afogam na posse e já não são. Já não podem 
ser. 

Por isto tudo é que a sua generosidade, como salientamos, é falsa. 


Por isto tudo é que a humanização é uma “coisa” que possuem como 
direito exclusivo, como atributo herdado. A humanização é apenas sua. A 
dos outros, dos seus contrários, se apresenta como subversão. Humanizar 
é, naturalmente, segundo seu ponto de vista, subverter, e não ser mais. 

Ter mais, na exclusividade, não é um privilégio desumanizante e 
mnautêntico dos demais e de si mesmos, mas um direito intocável. Direito 
que “conquistaram com seu esforço, com sua coragem de correr risco”. Se 
os outros — “esses Invejosos” — não têm, é porque são incapazes e 
preguiçosos, a que juntam ainda um injustificável mau agradecimento a 
seus “gestos generosos”. E, porque “mal-agradecidos e invejosos”, são 
sempre vistos os oprimidos como seus Inimigos potenciais a quem têm de 
observar e vigiar. 

Não poderia deixar de ser assim. Se a humanização dos oprimidos é 
subversão, sua liberdade também o é. Dai a necessidade de seu constante 
controle. E, quanto mais controlam os oprimidos, mais os transformam em 
“coisa”, em algo que é como se fosse inanimado. 

Esta tendência dos opressores de inanimar tudo e todos, que se encontra 
em sua ânsia de posse, se identifica, indiscutivelmente, com a tendência 
sadista. El placer del dominio completo sobre otra persona (o sobre otra 
creatura animada), diz Fromm, es la esencia misma del impulso sádico. 
Otra manera de formular la misma idea es decir que el fin del sadismo es 
convertir un hombre en cosa, algo animado en algo inanimado, ya que 
mediante el control completo y absoluto el vivir pierde una cualidad 


esencial de la vida: la libertad 1º 

O sadismo aparece, assim, como uma das características da consciência 
opressora, na sua visão necrófila do mundo. Por isto é que o seu amor é 
um amor às avessas — um amor à morte e não à vida. 

Na medida em que, para dominar, se esforçam por deter a ânsia de 
busca, a inquietação, o poder de criar, que caracterizam a vida, os 
opressores matam a vida. 

Daí que vão se apropriando, cada vez mais, da ciência também, como 
instrumento para suas finalidades. Da tecnologia, que usam como força 


indiscutível de manutenção da “ordem” opressora, com a qual manipulam 


e esmagam 2º 


Os oprimidos, como objetos, como quase “coisas”, não têm finalidades. 
As suas, são as finalidades que lhes prescrevem os opressores. 


Em face de tudo isto é que se coloca a nós mais um problema de 
importância inegável a ser observado no corpo destas considerações, que é 
o da adesão e consequente passagem que fazem representantes do polo 
opressor ao polo dos oprimidos. De sua adesão à luta destes por libertar- 
se. 

Cabe a eles um papel fundamental, como sempre tem cabido na história 
desta luta. 

Acontece, porém, que, ao passarem de exploradores ou de espectadores 
indiferentes ou de herdeiros da exploração — o que é uma conivência com 
ela — ao polo dos explorados, quase sempre levam consigo, 


condicionados pela “cultura do silêncio”,2! toda a marca de sua origem. 
Seus preconceitos. Suas deformações, entre estas, a desconfiança do povo. 
Desconfiança de que o povo seja capaz de pensar certo. De querer. De 
saber. 

Deste modo, estão sempre correndo o risco de cair num outro tipo de 
generosidade, tão funesto quanto o que criticamos nos dominadores. 

Se esta generosidade não se nutre, como no caso dos opressores, da 
ordem injusta que precisa ser mantida para justificá-la; se querem 
realmente transformá-la, na sua deformação, contudo, acreditam que 
devem ser os fazedores da transformação. 

Comportam-se, assim, como quem não crê no povo, ainda que nele 
falem. E crer no povo é a condição prévia, indispensável, à mudança 
revolucionária. Um revolucionário se reconhece mais por esta crença no 
povo, que o engaja, do que por mil ações sem ela. 

Aqueles que se comprometem autenticamente com o povo é 
indispensável que se revejam constantemente. Esta adesão é de tal forma 
radical que não permite a quem a faz comportamentos ambíguos. 

Fazer esta adesão e considerar-se proprietário do saber revolucionário, 
que deve, desta maneira, ser doado ou imposto ao povo, é manter-se como 
era antes. 

Dizer-se comprometido com a libertação e não ser capaz de comungar 
com o povo, a quem continua considerando absolutamente ignorante, é um 
doloroso equivoco. 

Aproximar-se dele, mas sentir, a cada passo, a cada dúvida, a cada 
expressão sua, uma espécie de susto, e pretender impor o seu status, é 
manter-se nostálgico de sua origem. 


Daí que esta passagem deva ter o sentido profundo do renascer. Os que 
passam têm de assumir uma forma nova de estar sendo; já não podem 
atuar como atuavam; já não podem permanecer como estavam sendo. 


À SITUAÇÃO CONCRETA DE OPRESSÃO E OS OPRIMIDOS 


Será na sua convivência com os oprimidos, sabendo-se também um deles 
— somente a um nível diferente de percepção da realidade —, que poderá 
compreender as formas de ser e comportar-se dos oprimidos, que refletem, 
em momentos diversos, a estrutura da dominação. 

Uma destas, de que já falamos rapidamente, é a dualidade existencial 
dos oprimidos que, “hospedando” o opressor, cuja “sombra” eles 
“Introjetam”, são eles e ao mesmo tempo são o outro. Dai que, quase 
sempre, enquanto não chegam a localizar o opressor concretamente, como 
também enquanto não cheguem a ser “consciência para si”, assumam 
atitudes fatalistas em face da situação concreta de opressão em que 
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Este fatalismo, às vezes, dá a impressão, em análises superficiais, de 
docilidade, como caráter nacional, o que é um engano. Este fatalismo, 
alongado em docilidade, é fruto de uma situação histórica e sociológica e 
não um traço essencial da forma de ser do povo. 

Quase sempre este fatalismo está referido ao poder do destino ou da 
sina ou do fado — potências irremovíveis — ou a uma distorcida visão de 


Deus. Dentro do mundo mágico ou místico em que se encontra, a 


consciência oprimida, sobretudo camponesa, quase imersa na natureza, 


encontra no sofrimento, produto da exploração em que está, a vontade de 
Deus, como se Ele fosse o fazedor desta “desordem organizada”. 

Na “imersão” em que se encontram, não podem os oprimidos divisar, 
claramente, a “ordem” que serve aos opressores que, de certa forma, 
“vivem” neles. “Ordem” que, frustrando-os no seu atuar, muitas vezes os 
leva a exercer um tipo de violência horizontal com que agridem os 


próprios companheiros.“ É possível que, ao agirem assim, mais uma vez 
explicitem sua dualidade. Ao agredirem seus companheiros oprimidos 
estarão agredindo neles, indiretamente, o opressor também “hospedado” 
neles e nos outros. Agridem, como opressores, o opressor nos oprimidos. 

Há, por outro lado, em certo momento da experiência existencial dos 
oprimidos, uma irresistível atração pelo opressor. Pelos seus padrões de 
vida. Participar destes padrões constitui uma incontida aspiração. Na sua 
alienação querem, a todo custo, parecer com o opressor. Imitá-lo. Segui-lo. 
Isto se verifica, sobretudo, nos oprimidos de “classe média”, cujo anseio é 
serem iguais ao “homem ilustre” da chamada classe “superior”. 

É interessante observar como Memmi,?2 em uma excepcional análise da 
“consciência colonizada”, se refere à sua repulsa de colonizado ao 
colonizador mesclada, contudo, de “apaixonada” atração por ele. 


A autodesvalia é outra característica dos oprimidos. Resulta da 


introjeção que fazem eles da visão que deles têm os opressores.*º 


De tanto ouvirem de si mesmos que são incapazes, que não sabem nada, 


que não podem saber, que são enfermos, indolentes, que não produzem em 


virtude de tudo isto, terminam por se convencer de sua “incapacidade”. 


Falam de s1 como os que não sabem e do “doutor” como o que sabe e a 
quem devem escutar. Os critérios de saber que lhe são impostos são os 
convencionais. 

Não se percebem, quase sempre, conhecendo, nas relações que 
estabelecem com o mundo e com os outros homens, ainda que um 
conhecimento ao nível da pura doxa. 


Dentro dos marcos concretos em que se fazem duais é natural que 


descreiam de si mesmos. 


Não são poucos os camponeses que conhecemos em nossa experiência 
educativa que, após alguns momentos de discussão viva em torno de um 
tema que lhes é problemático, param de repente e dizem ao educador: 


“Desculpe, nós devíamos estar calados e o senhor falando. O senhor é o 
que sabe; nós, os que não sabemos.” 

Muitas vezes insistem em que nenhuma diferença existe entre eles e o 
animal e, quando reconhecem alguma, é em vantagem do animal. “É mais 
livre do que nós”, dizem. 

É impressionante, contudo, observar como, com as primeiras alterações 
numa situação opressora, se verifica uma transformação nesta 
autodesvalia. Escutamos, certa vez, um líder camponês dizer, em reunião, 
numa das unidades de produção (asentamiento) da experiência chilena de 
reforma agrária: “Diziam de nós que não produziamos porque éramos 
borrachos, preguiçosos. Tudo mentira. Agora, que estamos sendo 
respeitados como homens, vamos mostrar a todos que nunca fomos 
borrachos, nem preguiçosos. Éramos explorados, isto sim”, concluiu 
enfático. 

Enquanto se encontra nítida sua ambiguidade, os oprimidos dificilmente 
lutam, nem sequer confiam em si mesmos. Têm uma crença difusa, 


mágica, na invulnerabilidade do opressor. 2 No seu poder de que sempre 


dá testemunho. Nos campos, sobretudo, se observa a força mágica do 


poder do senhor*l E preciso que comecem a ver exemplos da 


vulnerabilidade do opressor para que, em s1, vá operando-se convicção 
oposta à anterior. Enquanto isto não se verifica, continuarão abatidos, 


medrosos, esmagados.>! 

Até o momento em que os oprimidos não tomem consciência das razões 
de seu estado de opressão, “aceitam” fatalistamente a sua exploração. 
Mais ainda, provavelmente assumam posições passivas, alheadas, com 
relação à necessidade de sua própria luta pela conquista da liberdade e de 
sua afirmação no mundo. Nisto reside sua “convivência” com o regime 
opressor. 

Pouco a pouco, porém, a tendência é assumir formas de ação rebelde. 
Num quefazer libertador, não se pode perder de vista esta maneira de ser 
dos oprimidos, nem esquecer este momento de despertar. 

Dentro desta visão inautêntica de si e do mundo os oprimidos se sentem 
como se fossem uma quase “coisa” possuída pelo opressor. Enquanto, no 
seu afã de possuir, para este, como afirmamos, ser é ter à custa quase 
sempre dos que não têm, para os oprimidos, num momento de sua 
experiência existencial, ser nem sequer é ainda parecer com o opressor, 


mas é estar sob ele. E depender. Daí que os oprimidos sejam dependentes 


emocionais. 


NINGUÉM LIBERTA NINGUÉM, NINGUÉM SE LIBERTA SOZINHO: OS HOMENS SE 
LIBERTAM EM COMUNHÃO 


É este caráter de dependência emocional e total dos oprimidos que os pode 
levar às manifestações que Fromm chama de necrófilas. De destruição da 
vida. Da sua ou da do outro, oprimido também. 

Somente quando os oprimidos descobrem, nitidamente, o opressor, e se 
engajam na luta organizada por sua libertação, começam a crer em si 
mesmos, superando, assim, sua “convivência” com o regime opressor. Se 
esta descoberta não pode ser feita em nível puramente intelectual, mas da 
ação, o que nos parece fundamental é que esta não se cinja a mero 
ativismo, mas esteja associada a sério empenho de reflexão, para que seja 
práxis. 

O diálogo crítico e libertador, por isto mesmo que supõe a ação, tem de 
ser feito com os oprimidos, qualquer que seja o grau em que esteja a luta 
por sua libertação. Não um diálogo às escâncaras, que provoca a fúria e a 
repressão maior do opressor. 

O que pode e deve variar, em função das condições históricas, em 
função do nível de percepção da realidade que tenham os oprimidos, é o 
conteúdo do diálogo. Substituí-lo pelo antidiálogo, pela sloganização, pela 
verticalidade, pelos comunicados é pretender a libertação dos oprimidos 
com instrumentos da “domesticação”. Pretender a libertação deles sem a 
sua reflexão no ato desta libertação é transformá-los em objeto que se 


devesse salvar de um incêndio. É fazê-los cair no engodo populista e 
transformá-los em massa de manobra. 

Os oprimidos, nos vários momentos de sua libertação, precisam 
reconhecer-se como homens, na sua vocação ontológica e histórica de ser 
mais. A reflexão e a ação se impõem, quando não se pretende, 
erroneamente, dicotomizar o conteúdo da forma histórica de ser do 
homem. 

Ao defendermos um permanente esforço de reflexão dos oprimidos 
sobre suas condições concretas, não estamos pretendendo um Jogo 
divertido em nível puramente intelectual. Estamos convencidos, pelo 
contrário, de que a reflexão, se realmente reflexão, conduz à prática. 

Por outro lado, se o momento já é o da ação, esta se fará autêntica práxis 
se o saber dela resultante se faz objeto da reflexão crítica. É neste sentido 
que a práxis constitui a razão nova da consciência oprimida e que a 
revolução, que inaugura o momento histórico desta razão, não pode 
encontrar viabilidade fora dos níveis da consciência oprimida. 

À não ser assim, a ação é puro ativismo. 

Desta forma, nem um diletante jogo de palavras vazias — quebra- 
cabeça intelectual — que, por não ser reflexão verdadeira, não conduz à 
ação, nem ação pela ação. Mas ambas, ação e reflexão, como unidade que 
não deve ser dicotomizada. 

Para isto, contudo, é preciso que creiamos nos homens oprimidos. Que 
os vejamos como capazes de pensar certo também. 

Se esta crença nos falha, abandonamos a ideia, ou não a temos, do 
diálogo, da reflexão, da comunicação e caímos nos siogans, nos 
comunicados, nos depósitos, no dirigismo. Esta é uma ameaça contida nas 
imnautênticas adesões à causa da libertação dos homens. 

A ação política junto aos oprimidos tem de ser, no fundo, “ação 
cultural” para a liberdade, por isto mesmo, ação com eles. A sua 
dependência emocional, fruto da situação concreta de dominação em que 
se acham e que gera também a sua visão inautêntica do mundo, não pode 
ser aproveitada a não ser pelo opressor. Este é que se serve desta 
dependência para criar mais dependência. 

A ação libertadora, pelo contrário, reconhecendo esta dependência dos 
oprimidos como ponto vulnerável, deve tentar, através da reflexão e da 
ação, transformá-la em independência. Esta, porém, não é doação que uma 
liderança, por mais bem-intencionada que seja, lhes faça. Não podemos 


esquecer que a libertação dos oprimidos é libertação de homens e não de 
“coisas”. Por Isto, se não é autolibertação — ninguém se liberta sozinho 
—, também não é libertação de uns feita por outros. 


Não se pode realizar com os homens pela “metade”. E, quando o 
tentamos, realizamos a sua deformação. Mas, deformados já estando, 
enquanto oprimidos, não pode a ação de sua libertação usar o mesmo 
procedimento empregado para sua deformação. 

O caminho, por isto mesmo, para um trabalho de libertação a ser 
realizado pela liderança revolucionária não é a “propaganda libertadora”. 
Não está no mero ato de “depositar” a crença da liberdade nos oprimidos, 
pensando conquistar a sua confiança, mas no dialogar com eles. 

Precisamos estar convencidos de que o convencimento dos oprimidos de 
que devem lutar por sua libertação não é doação que lhes faça a liderança 
revolucionária, mas resultado de sua conscientização. 

E necessário que a liderança revolucionária descubra esta obviedade: 
que seu convencimento da necessidade de lutar, que constitui uma 
dimensão indispensável do saber revolucionário, não lhe foi doado por 
ninguém, se é autêntico. Chegou a este saber, que não é algo parado ou 
possível de ser transformado em conteúdo a ser depositado nos outros, por 
um ato total, de reflexão e de ação. 

Foi a sua Inserção lúcida na realidade, na situação histórica, que a levou 
a crítica desta mesma situação e ao ímpeto de transformá-la. 

Assim também é necessário que os oprimidos, que não se engajam na 
luta sem estar convencidos e, se não se engajam, retiram as condições para 
ela, cheguem, como sujeitos, e não como objetos, a este convencimento. É 
preciso que também se insiram criticamente na situação em que se 
encontram e de que se acham marcados. E isto a propaganda não faz. Se 
este convencimento, sem o qual, repitamos, não é possível a luta, é 
indispensável à liderança revolucionária, que se constitui a partir dele, o é 
também aos oprimidos. A não ser que se pretenda fazer para eles a 


transformação, e não com eles — somente como nos parece verdadeira 


esta transformação.“ 


Ao fazermos estas considerações, outra coisa não estamos tentando 
senão defender o caráter eminentemente pedagógico da revolução. 

Se os líderes revolucionários de todos os tempos afirmam a necessidade 
do convencimento das massas oprimidas para que aceitem a luta pela 
libertação — o que de resto é óbvio —, reconhecem implicitamente o 


sentido pedagógico desta luta. Muitos, porém, talvez por preconceitos 
naturais e explicáveis contra a pedagogia, terminam usando, na sua ação, 
métodos que são empregados na “educação” que serve ao opressor. Negam 
a ação pedagógica no processo de libertação, mas usam a propaganda para 
convencer... 

Desde o começo mesmo da luta pela humanização, pela superação da 
contradição opressor-oprimidos, é preciso que eles se convençam de que 
esta luta exige deles, a partir do momento em que a aceitam, a sua 
responsabilidade total. E que esta luta não se justifica apenas em que 
passem a ter liberdade para comer, mas “liberdade para criar e construir, 
para admirar e aventurar-se”. Tal liberdade requer que o indivíduo seja 
ativo e responsável, não um escravo nem uma peça bem-alimentada da 
máquina. Não basta que os homens não sejam escravos; se as condições 
sociais fomentam a existência de autômatos, o resultado não é o amor à 


vida, mas o amor à morte. Os oprimidos que se “formam” no amor à 
morte, que caracteriza o clima da opressão, devem encontrar, na sua luta, o 
caminho do amor à vida, que não está apenas no comer mais, se bem que o 
implique também e dele não possa prescindir. 

É como homens que os oprimidos têm de lutar e não como “coisas”. E 
precisamente porque reduzidos a quase “coisas”, na relação de opressão 
em que estão, que se encontram destruídos. Para reconstruir-se é 
importante que ultrapassem o estado de quase “coisas”. Não podem 
comparecer à luta como quase “coisas” para depois serem homens. É 
radical esta exigência. A ultrapassagem deste estado, em que se destroem, 
para o de homens, em que se reconstroem, não é a posteriori. A luta por 
esta reconstrução começa no autorreconhecimento de homens destruídos. 

A propaganda, o dirigismo, a manipulação, como armas da dominação, 
não podem ser Instrumentos para esta reconstrução.º 

Não há outro caminho senão o da prática de uma pedagogia 
humanizadora, em que a liderança revolucionária, em lugar de se sobrepor 
aos oprimidos e continuar mantendo-os como quase “coisas”, com eles 
estabelece uma relação dialógica permanente. 

Prática pedagógica em que o método deixa de ser, como salientamos no 
nosso trabalho anterior, instrumento do educador (no caso, a liderança 
revolucionária), com o qual manipula os educandos (no caso os oprimidos) 
porque é já a própria consciência. 


“O método é, na verdade (diz o professor Álvaro Vieira Pinto), a forma 
exterior e materializada em atos, que assume a propriedade fundamental 
da consciência: a sua Intencionalidade. O próprio da consciência é estar 
com o mundo e este procedimento é permanente e irrecusável. Portanto, a 
consciência é, em sua essência, um “caminho para” algo que não é ela, que 
está fora dela, que a circunda e que ela apreende por sua capacidade 
ideativa. Por definição, a consciência é, pois, método, entendido este no 
seu sentido de máxima generalidade. Tal é a raiz do método, assim como 


tal é a essência da consciência, que só existe enquanto faculdade abstrata e 


metódica.” 


Porque assim é, a educação a ser praticada pela liderança revolucionária 
se faz cointencionalidade. 

Educador e educandos (liderança e massas), cointencionados à 
realidade, se encontram numa tarefa em que ambos são sujeitos no ato, 
não só de desvelá-la e, assim, criticamente conhecê-la, mas também no de 
recriar este conhecimento. 

Ao alcançarem, na reflexão e na ação em comum, este saber da 
realidade, se descobrem como seus refazedores permanentes. 

Deste modo, a presença dos oprimidos na busca de sua libertação, mais 
que pseudoparticipação, é o que deve ser: engajamento. 


Notas 


al, que necessariamente revelam 
peculiaridades dos espaços onde se dão, manifestam, em sua profundidade, esta preocupação em 
torno do homem e dos homens, como seres no mundo e com o mundo. Em torno do que e de 
como estão sendo. Ao questionarem a “civilização do consumo”: ao denunciarem as 
“burocracias” de todos os matizes; ao exigirem a transformação das universidades, de que 
resultem, de um lado, o desaparecimento da rigidez nas relações professor-aluno; de outro, a 
inserção delas na realidade; ao proporem a transformação da realidade mesma para que as 
universidades | 


“Os movimentos de rebelião, sobretudo de jovens, no mundo at 
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sentido mais antropológico do q pocêntrico de nossa época. 


lágrimas, dos suspiros? Se o pobre soubesse de onde vem o teu óbolo, ele o recusaria porque 
teria a impressão de morder a carne de seus irmã ar o sangue de seu próximo. Ele te 


ãos e de sus 
diria estas palavras corajosas: não sacies a minha sede com as lágrimas de meus irmãos. Não dês 


“Talvez dês esmolas. Mas, de onde as tiras, senão de tuas rapinas cruéis, 


ao pobre o pão endurecido com os soluços de meus companheiros de miséria. Devolve a teu 
semelhante aquilo que reclamaste e eu te serei muito grato. De que vale consolar um pobre, se tu 
fazes outros cem?” São Gregório de Nissa (330-395), “Sermão contra os usurários”. 


ni o medo da liberdade é o medo de assumi-la. Nos opressores, 
de perder a “liberdade” de oprimir. 


“The truth of the independent consciousness is (accordingly) the consciousness of the bondsman. 
Hegel, op. cit., p. 237. 


and its essential nature is to be for itself; the other is dependent and its essence is life or 


existence for another. The former is the Master, or Lord, the latter the Bondsman. Op. cit., p. 234. 


ZA ação Libertadora implica um momento necessariamente consciente e volitivo, configurando- 
se como a prolongação e a inserção continuadas deste na história. A ação dominadora, 
entretanto, não supõe esta dimensão com a mesma necessariedade, pois a própria funcionalidade 
mecânica e inconsciente da estrutura é mantenedora de si mesma e, porte 
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se dá conta de sua dependência. Antes disto, segue o patrão e diz quase sempre: “« 


o para superar sua dependência c ques 


fazer, se sou um camponês?” — Palavras de um camponês durante entrevista com o autor O 
Chile. 


“Cf. Cândido Mendes, Memento dos vivos: a esquerda católica no Brasil. Rio de Janeiro: Tempo 
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“Cf. a este respeito o livro citado de Albert Memmi. 
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““Por que o senhor (disse certa vez um camponês partici 
educador) não explica primeiramente os quadros (referia-se às 


nos custará menos e não nos dói a cabeça.” 


“O camponês tem um medo quase instintivo do patrão.” (Entrevista com um camponês.) 


“Recentemente, num país latino-americano, segundo depoimento que nos foi dado por sociólogo 
amigo, um grupo de camponeses, armados, se apoderou do latifúndio. Por motivos de ordem 
tática, “se pensou em manter o proprietário como refém. Nenhum camponês, contudo, 
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contra o patrão lhes provocasse sentimento de culpa. O patrão, na verdade, est 
deles... 


Revolução na revolução. Centro Ed. Latino- 


m dependente. Não pode expressar o seu querer. Antes de descobrir sua 
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ser superior. Em muitos casos, o camponês desabafa sua “pena” bebendo.” (Entrevista.) 
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A CONCEPÇÃO “BANCÁRIA” DA 
EDUCAÇÃO COMO INSTRUMENTO DA 
OPRESSÃO. SEUS PRESSUPOSTOS, SUA 
CRÍTICA 


QUANTO MAIS ANALISAMOS as relações educador-educandos, na escola, em 
qualquer de seus níveis (ou fora dela), parece que mais nos podemos 
convencer de que estas relações apresentam um caráter especial e 
marcante — o de serem relações fundamentalmente narradoras, 
dissertadoras. 

Narração de conteúdos que, por isto mesmo, tendem a petrificar-se ou a 
fazer-se algo quase morto, sejam valores ou dimensões concretas da 
realidade. Narração ou dissertação que implica um sujeito — o narrador 
— e objetos pacientes, ouvintes — os educandos. 

Há uma quase enfermidade da narração. A tônica da educação é 
preponderantemente esta — narrar, sempre narrar. 

Falar da realidade como algo parado, estático, compartimentado e bem- 
comportado, quando não falar ou dissertar sobre algo completamente 
alheio à experiência existencial dos educandos, vem sendo, realmente, a 
suprema inquietação desta educação. A sua irrefreada ânsia. Nela, o 
educador aparece como seu indiscutível agente, como seu real sujeito, cuja 
tarefa indeclinável é “encher” os educandos dos conteúdos de sua 
narração. Conteúdos que são retalhos da realidade desconectados da 
totalidade em que se engendram e em cuja visão ganhariam significação. 
A palavra, nestas dissertações, se esvazia da dimensão concreta que devia 
ter ou se transforma em palavra oca, em verbosidade alienada e alienante. 
Daí que seja mais som que significação e, assim, melhor seria não dizê-la. 

Por isto mesmo é que uma das caracteristicas desta educação 
dissertadora é a “sonoridade” da palavra e não sua força transformadora. 
Quatro vezes quatro, dezesseis; Pará, capital Belém, que o educando fixa, 
memoriza, repete, sem perceber o que realmente significa quatro vezes 
quatro. O que verdadeiramente significa capital, na afirmação, Pará, 


capital Belém. Belém para o Pará e Pará para o Brasil.*é 

A narração, de que o educador é o sujeito, conduz os educandos à 
memorização mecânica do conteúdo narrado. Mais ainda, a narração os 
transforma em “vasilhas”, em recipientes a serem “enchidos” pelo 
educador. Quanto mais vá “enchendo” os recipientes com seus 
“depósitos”, tanto melhor educador será. Quanto mais se deixem 
docilmente “encher”, tanto melhores educandos serão. 

Desta maneira, a educação se torna um ato de depositar, em que os 
educandos são os depositários e o educador, o depositante. 


Em lugar de comunicar-se, o educador faz “comunicados” e depósitos 
que os educandos, meras incidências, recebem pacientemente, memorizam 
e repetem. Eis aí a concepção “bancária” da educação, em que a única 
margem de ação que se oferece aos educandos é a de receberem os 
depósitos, guardá-los e arquivá-los. Margem para serem colecionadores ou 
fichadores das coisas que arquivam. No fundo, porém, os grandes 
arquivados são os homens, nesta (na melhor das hipóteses) equivocada 
concepção “bancária” da educação. Arquivados, porque, fora da busca, 
fora da práxis, os homens não podem ser. Educador e educandos se 
arquivam na medida em que, nesta distorcida visão da educação, não há 
criatividade, não há transformação, não há saber. Só existe saber na 
invenção, na reinvenção, na busca Inquieta, impaciente, permanente, que 
os homens fazem no mundo, com o mundo e com os outros. Busca 
esperançosa também. 

Na visão “bancária” da educação, o “saber” é uma doação dos que se 
julgam sábios aos que julgam nada saber. Doação que se funda numa das 
manifestações instrumentais da ideologia da opressão — a absolutização 
da ignorância, que constitui o que chamamos de alienação da ignorância, 
segundo a qual esta se encontra sempre no outro. 

O educador, que aliena a ignorância, se mantém em posições fixas, 
Invariáveis. Será sempre o que sabe, enquanto os educandos serão sempre 
os que não sabem. A rigidez destas posições nega a educação e o 
conhecimento como processos de busca. 

O educador se põe frente aos educandos como sua antinomia necessária. 
Reconhece na absolutização da ignorância daqueles a razão de sua 
existência. Os educandos, alienados, por sua vez, à maneira do escravo na 
dialética hegeliana, reconhecem em sua ignorância a razão da existência 
do educador, mas não chegam, nem sequer ao modo do escravo naquela 
dialética, a descobrir-se educadores do educador. 

Na verdade, como mais adiante discutiremos, a razão de ser da educação 
libertadora está no seu impulso inicial conciliador. Daí que tal forma de 
educação implique a superação da contradição educador-educandos, de tal 
maneira que se façam ambos, simultaneamente, educadores e educandos. 

Na concepção “bancária” que estamos criticando, para a qual a educação 
é o ato de depositar, de transferir, de transmitir valores e conhecimentos, 
não se verifica nem pode verificar-se esta superação. Pelo contrário, 


refletindo a sociedade opressora, sendo dimensão da “cultura do silêncio”, 
a “educação” “bancária” mantém e estimula a contradição. 
Daí, então, que nela: 


. o educador é o que educa; os educandos, os que são educados; 

. o educador é o que sabe; os educandos, os que não sabem; 

. o educador é o que pensa; os educandos, os pensados; 

.o educador é o que diz a palavra; os educandos, os que a escutam 
docilmente:; 

5. o educador é o que disciplina; os educandos, os disciplinados; 

6. o educador é o que opta e prescreve sua opção; os educandos, os que 
seguem a prescrição; 

7.0 educador é o que atua; os educandos, os que têm a ilusão de que 
atuam, na atuação do educador; 

8. o educador escolhe o conteúdo programático; os educandos, jamais 
ouvidos nesta escolha, se acomodam a ele; 

9.o educador identifica a autoridade do saber com sua autoridade 
funcional, que opõe antagonicamente à liberdade dos educandos; 
estes devem adaptar-se às determinações daquele; 

10. o educador, finalmente, é o sujeito do processo; os educandos, meros 
objetos. 


2 LON m 


Se o educador é o que sabe, se os educandos são os que nada sabem, 
cabe aquele dar, entregar, levar, transmitir o seu saber aos segundos. Saber 
que deixa de ser de “experiência feito” para ser de experiência narrada ou 
transmitida. 


Não é de estranhar, pois, que nesta visão “bancária” da educação, os 
homens sejam vistos como seres da adaptação, do ajustamento. Quanto 
mais se exercitem os educandos no arquivamento dos depósitos que lhes 
são feitos, tanto menos desenvolverão em si a consciência crítica de que 
resultaria a sua Inserção no mundo, como transformadores dele. Como 
sujeitos. 

Quanto mais se lhes imponha passividade, tanto mais ingenuamente, em 
lugar de transformar, tendem a adaptar-se ao mundo, à realidade 
parcializada nos depósitos recebidos. 

Na medida em que esta visão “bancária” anula o poder criador dos 
educandos ou o minimiza, estimulando sua ingenuidade e não sua 
criticidade, satisfaz aos interesses dos opressores: para estes, O 
fundamental não é o desnudamento do mundo, a sua transformação. O seu 
“humanitarismo”, e não humanismo, está em preservar a situação de que 
são beneficiários e que lhes possibilita a manutenção de sua falsa 
generosidade, a que nos referimos no capítulo anterior. Por isto mesmo é 
que reagem, até instintivamente, contra qualquer tentativa de uma 
educação estimulante do pensar autêntico, que não se deixa emaranhar 
pelas visões parciais da realidade, buscando sempre os nexos que prendem 
um ponto a outro, ou um problema a outro. 


Na verdade, o que pretendem os opressores “é transformar a 


mentalidade dos oprimidos e não a situação que os oprime”, e isto para 


que, melhor adaptando-os a esta situação, melhor os domimem. 

Para isto se servem da concepção e da prática “bancárias” da educação, 
a que juntam toda uma ação social de caráter paternalista, em que os 
oprimidos recebem o nome simpático de “assistidos”. São casos 
individuais, meros “marginalizados”, que discrepam da fisionomia geral 
da sociedade. “Esta é boa, organizada e justa. Os oprimidos, como casos 
individuais, são patologia da sociedade sã, que precisa, por isto mesmo, 
ajustá-los a ela, mudando-lhes a mentalidade de homens imeptos e 
preguiçosos.” 

Como marginalizados, “seres fora de” ou “à margem de”, a solução para 
eles estaria em que fossem “integrados”, “incorporados” à sociedade sadia 
de onde um dia “partiram”, renunciando, como trânsfugas, a uma vida 
feliz. 

Sua solução estaria em deixarem a condição de ser “seres fora de” e 
assumirem a de “seres dentro de”. 


Na verdade, porém, os chamados marginalizados, que são os oprimidos, 
jamais estiveram fora de. Sempre estiveram dentro de. Dentro da estrutura 
que os transforma em “seres para outro”. Sua solução, pois, não está em 
“integrar-se”, em “incorporar-se” a esta estrutura que os oprime, mas em 
transformá-la para que possam fazer-se “seres para s1”. 

Este não pode ser, obviamente, o objetivo dos opressores. Dai que a 
“educação bancária”, que a eles serve, jamais possa orientar-se no sentido 
da conscientização dos educandos. 

Na educação de adultos, por exemplo, não interessa a esta visão 
“bancária” propor aos educandos o desvelamento do mundo, mas, pelo 
contrário, perguntar-lhes se “Ada deu o dedo ao urubu”, para depois dizer- 
lhes, enfaticamente, que não, que “Ada deu o dedo à arara”. 

A questão está em que pensar autenticamente é perigoso. O estranho 
humanismo desta concepção “bancária” se reduz à tentativa de fazer dos 
homens o seu contrário — o autômato, que é a negação de sua ontológica 
vocação de ser mais. 

O que não percebem os que executam a educação “bancária”, 
deliberadamente ou não (porque há um sem-número de educadores de boa 
vontade, que apenas não se sabem a serviço da desumanização ao 
praticarem o “bancarismo”), é que nos próprios “depósitos” se encontram 
as contradições, apenas revestidas por uma exterioridade que as oculta. E 
que, cedo ou tarde, os próprios “depósitos” podem provocar um confronto 
com a realidade em devenir e despertar os educandos, até então passivos, 
contra a sua “domesticação”. 

A sua “domesticação” e a da realidade, da qual se lhes fala como algo 
estático, pode despertá-los como contradição de si mesmos e da realidade. 
De si mesmos, ao se descobrirem, por experiência existencial, em um 
modo de ser inconciliável com a sua vocação de humanizar-se. Da 
realidade, ao perceberem-na em suas relações com ela, como devenir 
constante. 


À CONCEPÇÃO PROBLEMATIZADORA E LIBERTADORA DA EDUCAÇÃO. SEUS 
PRESSUPOSTOS 


É que, se os homens são estes seres da busca e se sua vocação ontológica é 
humanizar-se, podem, cedo ou tarde, perceber a contradição em que a 
“educação bancária” pretende mantê-los e engajar-se na luta por sua 
libertação. 

Um educador humanista, revolucionário, não há de esperar esta 
possibilidade.*2 Sua ação, identificando-se, desde logo, com a dos 
educandos, deve orientar-se no sentido da humanização de ambos. Do 
pensar autêntico e não no sentido da doação, da entrega do saber. Sua ação 
deve estar infundida da profunda crença nos homens. Crença no seu poder 
criador. 

Isto tudo exige dele que seja um companheiro dos educandos, em suas 
relações com estes. 

A educação “bancária”, em cuja prática se dá a inconciliação educador- 
educandos, rechaça este companheirismo. E é lógico que seja assim. No 
momento em que o educador “bancário” vivesse a superação da 
contradição já não seria “bancário”. Já não faria depósitos. Já não tentaria 
domesticar. Já não prescreveria. Saber com os educandos, enquanto estes 
soubessem com ele, seria sua tarefa. Já não estaria a serviço da 
desumanização. A serviço da opressão, mas a serviço da libertação. 


À CONCEPÇÃO “BANCÁRIA” E A CONTRADIÇÃO EDUCADOR-EDUCANDO 


Esta concepção “bancária” implica, além dos interesses já referidos, 
outros aspectos que envolvem sua falsa visão dos homens. Aspectos ora 
explicitados, ora não, em sua prática. 

Sugere uma dicotomia mexistente homens-mundo. Homens 
simplesmente no mundo e não com o mundo e com os outros. Homens 
espectadores e não recriadores do mundo. Concebe a sua consciência como 
algo espacializado neles e não aos homens como “corpos conscientes”. A 
consciência como se fosse alguma seção “dentro” dos homens, 
mecanicistamente compartimentada, passivamente aberta ao mundo que a 
irá “enchendo” de realidade. Uma consciência continente a receber 
permanentemente os depósitos que o mundo lhe faz, e que se vão 
transformando em seus conteúdos. Como se os homens fossem uma presa 
do mundo e este, um eterno caçador daqueles, que tivesse por distração 
“enchê-los” de pedaços seus. 

Para esta equivocada concepção dos homens, no momento mesmo em 
que escrevo, estariam “dentro” de mim, como pedaços do mundo que me 
circunda, a mesa em que escrevo, os livros, a xícara de café, os objetos 
todos que aqui estão, exatamente como dentro deste quarto estou agora. 

Desta forma, não distingue presentificação à consciência de entrada na 
consciência. A mesa em que escrevo, os livros, a xícara de café, os objetos 
que me cercam estão simplesmente presentes à minha consciência, e não 
dentro dela. Tenho a consciência deles mas não os tenho dentro de mim. 

Mas, se para a concepção “bancária” a consciência é, em sua relação 
com o mundo, esta “peça” passivamente escancarada a ele, à espera de que 
entre nela, coerentemente concluirá que ao educador não cabe nenhum 
outro papel que não o de disciplinar a entrada do mundo nos educandos. 
Seu trabalho será, também, o de imitar o mundo. O de ordenar o que já se 
faz espontaneamente. O de “encher” os educandos de conteúdos. É o de 
fazer depósitos de “comunicados” — falso saber — que ele considera 


como verdadeiro saber *! 

E porque os homens, nesta visão, ao receberem o mundo que neles 
entra, já são seres passivos, cabe à educação apassivá-los mais ainda e 
adaptá-los ao mundo. Quanto mais adaptados, para a concepção 
“bancária”, tanto mais “educados”, porque adequados ao mundo. 

Esta é uma concepção que, implicando uma prática, somente pode 
interessar aos opressores, que estarão tão mais em paz, quanto mais 


adequados estejam os homens ao mundo. E tão mais preocupados, quanto 
mais questionando o mundo estejam os homens. 

Quanto mais se adaptam as grandes maiorias às finalidades que lhes 
sejam prescritas pelas minorias dominadoras, de tal modo que careçam 
aquelas do direito de ter finalidades próprias, mais poderão estas minorias 
prescrever. 

A concepção e a prática da educação que vimos criticando se instauram 
como eficientes instrumentos para este fim. Dai que um dos seus objetivos 
fundamentais, mesmo que dele não estejam advertidos muitos do que a 
realizam, seja dificultar, em tudo, o pensar autêntico. Nas aulas 
verbalistas, nos métodos de avaliação dos “conhecimentos”, no chamado 
“controle de leitura”, na distância entre o educador e os educandos, nos 
critérios de promoção, na indicação bibliográfica,22 em tudo, há sempre a 
conotação “digestiva” e a proibição ao pensar verdadeiro. 

Entre permanecer porque desaparece, numa espécie de morrer para 
viver, e desaparecer pela e na imposição de sua presença, o educador 
“bancário” escolhe a segunda hipótese. Não pode entender que permanecer 
é buscar ser, com os outros. E conviver, simpatizar. Nunca sobrepor-se, 
nem sequer justapor-se aos educandos, dessimpatizar. Não há permanência 
na hipertrofia. 

Mas, em nada disto pode o educador “bancário” crer. Conviver, 
simpatizar implicam comunicar-se, o que a concepção que informa sua 
prática rechaça e teme. 

Não pode perceber que somente na comunicação tem sentido a vida 
humana. Que o pensar do educador somente ganha autenticidade na 
autenticidade do pensar dos educandos, mediatizados ambos pela 
realidade, portanto, na intercomunicação. Por isto, o pensar daquele não 
pode ser um pensar para estes nem a estes imposto. Daí que não deva ser 
um pensar no isolamento, na torre de marfim, mas na e pela comunicação, 
em torno, repitamos, de uma realidade. 

E, se o pensar só assim tem sentido, se tem sua fonte geradora na ação 
sobre o mundo, o qual mediatiza as consciências em comunicação, não 
será possível a superposição dos homens aos homens. 

Esta superposição, que é uma das notas fundamentais da concepção 
“educativa” que estamos criticando, mais uma vez a situa como prática da 
dominação. 


Dela, que parte de uma compreensão falsa dos homens — reduzidos a 
meras coisas —, não se pode esperar que provoque o desenvolvimento do 
que Fromm chama de biofilia, mas o desenvolvimento de seu contrário, a 
necrofilia. 

Mientras la vida (diz Fromm) se caracteriza por el crecimiento de una 
manera estructurada, funcional, el individuo necrófilo ama todo lo que no 
crece, todo lo que es mecánico. La persona necrófila es movida por un 
deseo de convertir lo orgânico en morgánico, do mirar la vida 
mecanicamente, como si todas las personas vivientes fuezen cosas. Todos 
los procesos, sentimientos y pensamientos de vida se transforman en 
cosas. La memoria y no la experiencia; tener y no ser es lo que cuenta. El 
individuo necrófilo puede realizarse con un objeto — una flor o una 
persona — unicamente si la posee; en consecuencia una amenaza a su 
posesión es una amenaza a el mismo, si pierde la posesión, pierde el 
contacto con el mundo. E, mais adiante: Ama el control y en el acto de 


controlar. mata la vida *& 

A opressão, que é um controle esmagador, é necrófila. Nutre-se do amor 
à morte e não do amor à vida. 

A concepção “bancária”, que a ela serve, também o é. No momento 
mesmo em que se funda num conceito mecânico, estático, espacializado 
da consciência e em que transforma, por isto mesmo, os educandos em 
recipientes, em quase coisas, não pode esconder sua marca necrófila. Não 
se deixa mover pelo ânimo de libertar o pensamento pela ação dos homens 
uns com outros na tarefa comum de refazerem o mundo e de torná-lo mais 
e mais humano. 

Seu ânimo é justamente o contrário — o de controlar o pensar e a ação, 
levando os homens ao ajustamento ao mundo. É inibir o poder de criar, de 
atuar. Mas, ao fazer isto, ao obstaculizar a atuação dos homens, como 
sujeitos de sua ação, como seres de opção, frustra-os. 

Quando, porém, por um motivo qualquer, os homens se sentem 
proibidos de atuar, quando se descobrem incapazes de usar suas 
faculdades, sofrem. 

Este sofrimento provém “do fato de se haver perturbado o equilibrio 
humano” (Fromm). Mas, o não poder atuar, que provoca o sofrimento, 
provoca também nos homens o sentimento de recusa à sua impotência. 
Tentam, então, “restabelecer a sua capacidade de atuar” (Fromm). 


“Pode, porém, fazê-lo? E como?”, pergunta Fromm. “Um modo, 
responde, é submeter-se a uma pessoa ou a um grupo que tenha poder e 
identificar-se com eles. Por esta participação simbólica na vida de outra 
pessoa, o homem tem a ilusão de que atua, quando, em realidade, não faz 


mais que submeter-se aos que atuam e converter-se em parte deles.”** 

Talvez possamos encontrar nos oprimidos este tipo de reação nas 
manifestações populistas. Sua identificação com líderes carismáticos, 
através de quem se possam sentir atuantes e, portanto, no uso de sua 
potência, bem como a sua rebeldia, quando de sua emersão no processo 
histórico, estão envolvidas por este ímpeto de busca de atuação de sua 
potência. 

Para as elites dominadoras, esta rebeldia, que é ameaça a elas, tem o seu 
remédio em mais dominação — na repressão feita em nome, inclusive, da 
liberdade e no estabelecimento da ordem e da paz social. Paz social que, 
no fundo, não é outra senão a paz privada dos dominadores. 

Por isto mesmo é que podem considerar — logicamente, do seu ponto 
de vista — um absurdo the violence of a strike by workers and (can) call 
upon the state in the same breath to use violence in putting down the 


strike > 

A educação como prática da dominação, que vem sendo objeto desta 
critica, mantendo a ingenuidade dos educandos, o que pretende, em seu 
marco ideológico (nem sempre percebido por muitos dos que a realizam), 
é indoutriná-los no sentido de sua acomodação ao mundo da opressão. 

Ao denunciá-la, não esperamos que as elites dominadoras renunciem à 
sua prática. Seria demasiado ingênuo esperá-lo. 

Nosso objetivo é chamar a atenção dos verdadeiros humanistas para o 
fato de que eles não podem, na busca da libertação, servir-se da concepção 
“bancária”, sob pena de se contradizerem em sua busca. Assim como 
também não pode esta concepção tornar-se legado da sociedade opressora 
à sociedade revolucionária. 

A sociedade revolucionária que mantenha a prática da educação 
“bancária” ou se equivocou nesta manutenção, ou se deixou “morder” pela 
desconfiança e pela descrença nos homens. Em qualquer das hipóteses, 
estará ameaçada pelo espectro da reação. 

Disto, Infelizmente, parece que nem sempre estão convencidos os que se 
inquietam pela causa da libertação. E que, envolvidos pelo clima gerador 
da concepção “bancária” e sofrendo sua influência, não chegam a perceber 


o seu significado ou a sua força desumanizadora. Paradoxalmente, então, 
usam o mesmo instrumento alienador, num esforço que pretendem 
libertador. E há até os que, usando o mesmo instrumento alienador, 
chamam aos que divergem desta prática de ingênuos ou sonhadores, 
quando não de reacionários. 

O que nos parece indiscutível é que, se pretendemos a libertação dos 
homens, não podemos começar por aliená-los ou mantê-los alienados. A 
libertação autêntica, que é a humanização em processo, não é uma coisa 
que se deposita nos homens. Não é uma palavra a mais, oca, mitificante. É 
práxis, que implica a ação e a reflexão dos homens sobre o mundo para 
transformá-lo. 

Exatamente porque não podemos aceitar a concepção mecânica da 
consciência, que a vê como algo vazio a ser enchido, um dos fundamentos 
implícitos na visão “bancária” criticada, é que não podemos aceitar, 
também, que a ação libertadora se sirva das mesmas armas da dominação, 
isto é, da propaganda dos slogans, dos “depósitos”. 

A educação que se impõe aos que verdadeiramente se comprometem 
com a libertação não pode fundar-se numa compreensão dos homens como 
seres vazios a quem o mundo “encha” de conteúdos; não pode basear-se 
numa consciência especializada, mecanicistamente compartimentada, mas 
nos homens como “corpos conscientes” e na consciência como consciência 
intencionada ao mundo. Não pode ser a do depósito de conteúdos, mas a 
da problematização dos homens em suas relações com o mundo. 

Ao contrário da “bancária”, a educação problematizadora, respondendo 
à essência do ser da consciência, que é sua intencionalidade, nega os 
comunicados e existencia a comunicação. Identifica-se com o próprio da 
consciência que é sempre ser consciência de, não apenas quando se 
Intenciona a objetos, mas também quando se volta sobre sit mesma, no que 


Jaspers“? chama de “cisão”. Cisão em que a consciência é consciência de 
consciência. 

Neste sentido, a educação libertadora, problematizadora, já não pode ser 
o ato de depositar, ou de narrar, ou de transferir, ou de transmitir 
“conhecimentos” e valores aos educandos, meros pacientes, à maneira da 
educação “bancária”, mas um ato cognoscente. Como situação 
gnosiológica, em que o objeto cognoscivel, em lugar de ser o término do 
ato cognoscente de um sujeito, é o mediatizador de sujeitos cognoscentes, 
educador, de um lado, educandos, de outro, a educação problematizadora 


coloca, desde logo, a exigência da superação da contradição educador- 
educandos. Sem esta, não é possível a relação dialógica, indispensável à 
cognoscibilidade dos sujeitos cognoscentes, em torno do mesmo objeto 
cognoscível. 

O antagonismo entre as duas concepções, uma, a “bancária”, que serve à 
dominação; outra, a problematizadora, que serve à libertação, toma corpo 
exatamente aí. Enquanto a primeira, necessariamente, mantém a 
contradição educador-educandos, a segunda realiza a superação. 

Para manter a contradição, a concepção “bancária” nega a dialogicidade 
como essência da educação e se faz antidialógica; para realizar a 
superação, a educação problematizadora — situação gnosiológica — 
afirma a dialogicidade e se faz dialógica. 


NINGUÉM EDUCA NINGUÉM, NINGUÉM EDUCA A SI MESMO, OS HOMENS SE 
EDUCAM ENTRE SI, MEDIATIZADOS PELO MUNDO 


Em verdade, não seria possível à educação problematizadora, que rompe 
com os esquemas verticais característicos da educação bancária, realizar- 
se como prática da liberdade, sem superar a contradição entre o educador e 
os educandos. Como também não lhe seria possível fazê-lo fora do 
diálogo. 

É através deste que se opera a superação de que resulta um termo novo: 
não mais educador do educando, não mais educando do educador, mas 
educador-educando com educando-educador. 

Desta maneira, o educador já não é o que apenas educa, mas o que, 
enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao ser 
educado, também educa. Ambos, assim, se tornam sujeitos do processo em 


que crescem juntos e em que os “argumentos de autoridade” já não valem. 
Em que, para ser-se, funcionalmente, autoridade, se necessita de estar 
sendo com as liberdades e não contra elas. 

Já agora ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se educa a 
si mesmo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo. 
Mediatizados pelos objetos cognoscíveis que, na prática “bancária”, são 
possuídos pelo educador que os descreve ou os deposita nos educandos 
passivos. 

Esta prática, que a tudo dicotomiza, distingue, na ação do educador, dois 
momentos. O primeiro, em que ele, na sua biblioteca ou no seu 
laboratório, exerce um ato cognoscente frente ao objeto cognosciível, 
enquanto se prepara para suas aulas. O segundo, em que, frente aos 
educandos, narra ou disserta a respeito do objeto sobre o qual exerceu o 
seu ato cognoscente. 

O papel que cabe a estes, como salientamos nas páginas precedentes, é 
apenas o de arquivarem a narração ou os depósitos que lhes faz o educador. 
Desta forma, em nome da “preservação da cultura e do conhecimento”, 
não há conhecimento, nem cultura verdadeiros. 

Não pode haver conhecimento pois os educandos não são chamados a 
conhecer, mas a memorizar o conteúdo narrado pelo educador. Não 
realizam nenhum ato cognoscitivo, uma vez que o objeto que deveria ser 
posto como Incidência de seu ato cognoscente é posse do educador e não 
mediatizador da reflexão crítica de ambos. 

A prática problematizadora, pelo contrário, não distingue estes 
momentos no quefazer do educador-educando. 

Não é sujeito cognoscente em um, e sujeito narrador do conteúdo 
conhecido em outro. 

É sempre um sujeito cognoscente, quer quando se prepara, quer quando 
se encontra dialogicamente com os educandos. 

O objeto cognoscível, de que o educador bancário se apropria, deixa de 
ser, para ele, uma propriedade sua, para ser a incidência da reflexão sua e 
dos educandos. 

Deste modo, o educador problematizador re-faz, constantemente, seu 
ato cognoscente, na cognoscitividade dos educandos. Estes, em lugar de 
serem recipientes dóceis de depósitos, são agora investigadores críticos, 
em diálogo com o educador, investigador crítico, também. 


Na medida em que o educador apresenta aos educandos, como objeto de 
sua “ad-miração”, o conteúdo, qualquer que ele seja, do estudo a ser feito, 
“re-ad-mira” a “ad-miração” que antes fez, na “ad-miração” que fazem os 
educandos. 

Pelo fato mesmo de esta prática educativa constituir-se em uma 
situação gnosiológica, o papel do educador problematizador é 
proporcionar, com os educandos, as condições em que se dê a superação 
do conhecimento no nível da doxa pelo verdadeiro conhecimento, o que se 
da no nível do fogos. 

Assim é que, enquanto a prática bancária, como enfatizamos, implica 
uma espécie de anestesia, inibindo o poder criador dos educandos, a 
educação problematizadora, de caráter autenticamente reflexivo, implica 
um constante ato de desvelamento da realidade. A primeira pretende 
manter a imersão; a segunda, pelo contrário, busca a emersão das 
consciências, de que resulte sua inserção crítica na realidade. 

Quanto mais se problematizam os educandos, como seres no mundo e 
com o mundo, tanto mais se sentirão desafiados. Tão mais desafiados, 
quanto mais obrigados a responder ao desafio. Desafiados, compreendem 
o desafio na própria ação de captá-lo. Mas, precisamente porque captam o 
desafio como um problema em suas conexões com outros, num plano de 
totalidade e não como algo petrificado, a compreensão resultante tende a 
tornar-se crescentemente crítica, por isto, cada vez mais desalienada. 

Através dela, que provoca novas compreensões de novos desafios, que 
vão surgindo no processo da resposta, se vão reconhecendo, mais e mais, 
como compromisso. Assim é que se dá o reconhecimento que engaja. 

A educação como prática da liberdade, ao contrário daquela que é 
prática da dominação, implica a negação do homem abstrato, isolado, 
solto, desligado do mundo, assim como também a negação do mundo 
como uma realidade ausente dos homens. 

A reflexão que propõe, por ser autêntica, não é sobre este homem 
abstração nem sobre este mundo sem homens, mas sobre os homens em 
suas relações com o mundo. Relações em que consciência e mundo se dão 
simultaneamente. Não há uma consciência antes e um mundo depois e 
vice-versa. 

“A consciência e o mundo”, diz Sartre, “se dão ao mesmo tempo: 
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exterior por essência à consciência, o mundo é, por essência, relativo a 
ela”. 41 


Por isto é que, certa vez, num dos “círculos de cultura” do trabalho que 
se realiza no Chile, um camponês, a quem a concepção bancária 
classificaria de “ignorante absoluto”, declarou, enquanto discutia, através 
de uma “codificação”, o conceito antropológico de cultura: “Descubro 
agora que não há mundo sem homem.” E quando o educador lhe disse: 
“Admitamos, absurdamente, que todos os homens do mundo morressem, 
mas ficasse a terra, ficassem as árvores, OS pássaros, OS animais, OS TIOS, O 
mar, as estrelas, não seria tudo isto mundo?” 

“Não!”, respondeu enfático, “faltaria quem dissesse Isto é mundo”. O 
camponês quis dizer, exatamente, que faltaria a consciência do mundo 
que, necessariamente, implica o mundo da consciência. 

Na verdade, não há eu que se constitua sem um não eu. Por sua vez, O 
não eu constituinte do eu se constitui na constituição do eu constituido. 
Desta forma, o mundo constituinte da consciência, um percebido objetivo 
seu, ao qual se intenciona. Daí, a afirmação de Sartre, anteriormente 
citada: “consciência e mundo se dão ao mesmo tempo.” 

Na medida em que os homens, simultaneamente refletindo sobre s1 e 
sobre o mundo, vão aumentando o campo de sua percepção, vão também 


dirigindo sua “mirada” a “percebidos” que, até então, ainda que presentes 


ao que Husserl chama de “visões de fundo”,2é não se destacavam, “não 


estavam postos por s1”. 

Desta forma, nas suas “visões de fundo”, vão destacando percebidos e 
voltando sua reflexão sobre eles. 

O que antes já existia como objetividade, mas não era percebido em 
suas implicações mais profundas e, às vezes, nem sequer era percebido, se 
“destaca” e assume o caráter de problemas, portanto, de desafio. 

A partir deste momento, o “percebido destacado” já é objeto da 
“admiração” dos homens, e, como tal, de sua ação e de seu conhecimento. 

Enquanto, na concepção “bancária” — permita-se-nos a repetição 
insistente —, o educador vai “enchendo” os educandos de falso saber, que 
são os conteúdos impostos, na prática problematizadora, vão os educandos 
desenvolvendo o seu poder de captação e de compreensão do mundo que 
lhes aparece, em suas relações com ele, não mais como uma realidade 
estática, mas como uma realidade em transformação, em processo. 

A tendência, então, do educador-educando como dos educandos- 
educadores é estabelecerem uma forma autêntica de pensar e atuar. Pensar- 


se a si mesmos e ao mundo, simultaneamente, sem dicotomizar este 
pensar da ação. 

A educação problematizadora se faz, assim, um esforço permanente 
através do qual os homens vão percebendo, criticamente, como estão 
sendo no mundo com que e em que se acham. 

Se, de fato, não é possível entendê-los fora de suas relações dialéticas 
com o mundo, se estas existem independentemente de se eles as percebem 
ou não, e independentemente de como as percebem, é verdade também que 
a sua forma de atuar, sendo esta ou aquela, é função, em grande parte, de 
como se percebam no mundo. 

Mais uma vez se antagonizam as duas concepções e as duas práticas que 
estamos analisando. A “bancária”, por óbvios motivos, insiste em manter 
ocultas certas razões que explicam a maneira como estão sendo os homens 
no mundo e, para isto, mistifica a realidade. A problematizadora, 
comprometida com a libertação, se empenha na desmitificação. Por isto, a 
primeira nega o diálogo, enquanto a segunda tem nele o selo do ato 
cognoscente, desvelador da realidade. 

A primeira “assistencializa”; a segunda, criticiza. A primeira, na 
medida em que, servindo à dominação, inibe a criatividade e, amda que 
não podendo matar a intencionalidade da consciência como um 
desprender-se ao mundo, a “domestica”, nega os homens na sua vocação 
ontológica e histórica de humanizar-se. A segunda, na medida em que, 
servindo à libertação, se funda na criatividade e estimula a reflexão e a 
ação verdadeiras dos homens sobre a realidade, responde à sua vocação, 
como seres que não podem autenticar-se fora da busca e da transformação 
criadora. 


O HOMEM COMO UM SER INCONCLUSO, CONSCIENTE DE SUA INCONCLUSÃO, 
E SEU PERMANENTE MOVIMENTO DE BUSCA DO SER MAIS 


A concepção e a prática “bancárias”, imobilistas, “fixistas”, terminam por 
desconhecer os homens como seres históricos, enquanto a 
problematizadora parte exatamente do caráter histórico e da historicidade 
dos homens. Por isto mesmo é que os reconhece como seres que estão 
sendo, como seres Inacabados, inconclusos em e com uma realida-de que, 
sendo histórica também, é igualmente imacabada. Na verdade, 
diferentemente dos outros animais, que são apenas inacabados, mas não 
são históricos, os homens se sabem inacabados. Têm a consciência de sua 
inconclusão. Aí se encontram as raízes da educação mesma, como 
manifestação exclusivamente humana. Isto é, na inconclusão dos homens e 
na consciência que dela têm. Daí que seja a educação um quefazer 
permanente. Permanentemente, na razão da inconclusão dos homens e do 
devenir da realidade. 

Desta maneira, a educação se re-faz constantemente na práxis. Para ser 
tem que estar sendo. 

Sua “duração” — no sentido bergsoniano do termo —, como processo, 
está no jogo dos contrários permanência-mudança. 

Enquanto a concepção “bancária” dá ênfase à permanência, a concepção 
problematizadora reforça a mudança. 

Deste modo, a prática “bancária”, implicando o imobilismo a que 
fizemos referência, se faz reacionária, enquanto a concepção 
problematizadora, que, não aceitando um presente “bem-comportado”, não 
aceita igualmente um futuro pré-dado, enraizando-se no presente 
dinâmico, se faz revolucionária. 

A educação problematizadora, que não é fixismo reacionário, é 
futuridade revolucionária. Dai que seja profética e, como tal, 


esperançosa.*2 Daí que corresponda à condição dos homens como seres 
históricos e à sua historicidade. Daí que se identifique com eles como 
seres mais além de si mesmos — como “projetos” —, como seres que 
caminham para frente, que olham para frente; como seres a quem o 
imobilismo ameaça de morte; para quem o olhar para trás não deve ser 
uma forma nostálgica de querer voltar, mas um modo de melhor conhecer 
o que está sendo, para melhor construir o futuro. Dai que se identifique 
com o movimento permanente em que se acham inscritos os homens, 
como seres que se sabem iInconclusos; movimento que é histórico e que 
tem o seu ponto de partida, o seu sujeito, o seu objetivo. 
O ponto de partida deste movimento está nos homens mesmos. 


Mas, como não há homens sem mundo, sem realidade, o movimento 
parte das relações homens-mundo. Daí que este ponto de partida esteja 
sempre nos homens no seu aqui e no seu agora que constituem a situação 
em que se encontram ora imersos, ora emersos, ora Insertados. 

Somente a partir desta situação, que lhes determina a própria percepção 
que dela estão tendo, é que podem mover-se. 

E, para fazê-lo, autenticamente, é necessário, inclusive, que a situação 
em que estão não lhes apareça como algo fatal e intransponível, mas como 
uma situação desafiadora, que apenas os limita. 

Enquanto a prática “bancária”, por tudo o que dela dissemos, enfatiza, 
direta ou indiretamente, a percepção fatalista que estejam tendo os homens 
de sua situação, a prática problematizadora, ao contrário, propõe aos 
homens sua situação como problema. Propõe a eles sua situação como 
incidência de seu ato cognoscente, através do qual será possível a 
superação da percepção mágica ou ingênua que dela tenham. A percepção 
ingênua ou mágica da realidade da qual resultava a postura fatalista cede 
seu lugar a uma percepção que é capaz de perceber-se. E porque é capaz de 
perceber-se enquanto percebe a realidade que lhe parecia em si mexorável, 
é capaz de objetivá-la. 

Desta forma, aprofundando a tomada de consciência da situação, os 
homens se “apropriam” dela como realidade histórica, por isto mesmo, 
capaz de ser transformada por eles. 

O fatalismo cede, então, seu lugar ao ímpeto de transformação e de 
busca, de que os homens se sentem sujeitos. 

Seria, realmente, uma violência, como de fato é, que os homens, seres 
históricos e necessariamente inseridos num movimento de busca, com 
outros homens, não fossem o sujeito de seu próprio movimento. 

Por isto mesmo é que, qualquer que seja a situação em que alguns 
homens proíbam aos outros que sejam sujeitos de sua busca, se instaura 
como situação violenta. Não importam os meios usados para esta 
proibição. Fazê-los objetos é aliená-los de suas decisões, que são 
transferidas a outro ou a outros. 

Este movimento de busca, porém, só se justifica na medida em que se 
dirige ao ser mais, à humanização dos homens. E esta, como afirmamos no 
primeiro capítulo, é sua vocação histórica, contraditada pela 
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desumanização que, não sendo vocação, é viabilidade, constatável na 


história. E, enquanto viabilidade, deve aparecer aos homens como desafio 
e não como freio ao ato de buscar. 

Esta busca do ser mais, porém, não pode realizar-se no isolamento, no 
individualismo, mas na comunhão, na solidariedade dos existires, dai que 
seja impossível dar-se nas relações antagônicas entre opressores e 
oprimidos. 

Ninguém pode ser, autenticamente, proibindo que os outros sejam. Esta 
é uma exigência radical. O ser mais que se busque no individualismo 
conduz ao ter mais egoista, forma de ser menos. De desumanização. Não 
que não seja fundamental — repitamos — ter para ser. Precisamente 
porque é, não pode o ter de alguns converter-se na obstaculização ao ter 
dos demais, robustecendo o poder dos primeiros, com o qual esmagam os 
segundos, na sua escassez de poder. 

Para a prática “bancária”, o fundamental é, no máximo, amenizar esta 
situação, mantendo, porém, as consciências imersas nela. Para a educação 
problematizadora, enquanto um quefazer humanista e libertador, o 
importante está em que os homens submetidos à dominação lutem por sua 
emancipação. 

Por isto é que esta educação, em que educadores e educandos se fazem 
sujeitos do seu processo, superando o intelectualismo alienante, superando 
o autoritarrsmo do educador “bancário”, supera também a falsa 
consciência do mundo. 

O mundo, agora, já não é algo sobre que se fala com falsas palavras, 
mas o mediatizador dos sujeitos da educação, a incidência da ação 
transformadora dos homens, de que resulte a sua humanização. 

Esta é a razão por que a concepção problematizadora da educação não 
pode servir ao opressor. 

Nenhuma “ordem” opressora suportaria que os oprimidos todos 
passassem a dizer: “Por quê?” 

Se esta educação somente pode ser realizada, em termos sistemáticos, 
pela sociedade que fez a revolução, isto não significa que a liderança 
revolucionária espere a chegada ao poder para aplicá-la. 

No processo revolucionário, a liderança não pode ser “bancária”, para 


depois deixar de sê-lo.º 


Notas 


“Poderá dizer-se que casos como estes já não sucedem nas escolas brasileiras. Se realmente estes 
não ocorrem, continua, contudo, preponderantemente, o caráter narrador que estamos criticando. 


“Simone de Beauvoir, El pensamiento político de la derecha. Buenos Aires: Ediciones Siglo 


Veinte/S.R.L., 1963, p. 34. 


estrutura do poder, daí a dificuldade que tem um educador dialógico de atuar coerentemente 
numa estrutura que nega o diálogo. Algo fundamental, porém, pode ser feito: dialogar sobre a 


negação do próprio diálogo. 


“A concepção do saber, da concepção “bancária”, é, no fundo, o que Sartre (El hombre y las 
cosas. Buenos Agres: Losada S.A., 1965, pp. 25-6.) chamaria de concepção “digestiva” ou 
“alimentícia” do saber. Este é como se fosse o “alimento” que o educador vai introduzindo nos 


educandos, numa espécie de tratamento de engorda... 


“Há professores que, ao indicar uma relação bibliográfica, determinam a leitura de um livro da 


página 10 à página 15, e fazem isto para ajudar os alunos. 


“Id., ibid., 


pp. 28-9. 


p. 130. 
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inquebrantável entre a denúncia e o anúncio. Denúncia de uma realidade E R 


“No Capítulo IV analisamos detidamente este aspecto, ao discutirmos as teorias antidialógica e 


dialógica da ação. 


A DIALOGICIDADE: ESSÊNCIA DA 
EDUCAÇÃO COMO PRÁTICA DA 
LIBERDADE 


AO INICIAR ESTE CAPÍTULO SOBRE a dialogicidade da educação, com o qual 
estaremos continuando as análises feitas nos anteriores, a propósito da 


educação problematizadora, parece-nos indispensável tentar algumas 
considerações em torno da essência do diálogo. Considerações com as 
quais aprofundemos afirmações que fizemos a respeito do mesmo tema 


em Educação como prática da liberdade >! 

Quando tentamos um adentramento no diálogo como fenômeno 
humano, se nos revela algo que já poderemos dizer ser ele mesmo: a 
palavra.Mas, ao encontrarmos a palavra, na análise do diálogo, como algo 
mais que um meio para que ele se faça, se nos impõe buscar, também, seus 
elementos constitutivos. 

Esta busca nos leva a surpreender, nela, duas dimensões: ação e 
reflexão, de tal forma solidárias, em uma interação tão radical que, 
sacrificada, ainda que em parte, uma delas, se ressente, imediatamente, a 


outra. Não há palavra verdadeira que não seja práxis. Daí que dizer a 


palavra verdadeira seja transformar o mundo. 

A palavra inautêntica, por outro lado, com que não se pode transformar 
a realidade, resulta da dicotomia que se estabelece entre seus elementos 
constituintes. Assim é que, esgotada a palavra de sua dimensão de ação, 
sacrificada, automaticamente, a reflexão também, se transforma em 
palavreria, verbalismo, blá-blá-blá. Por tudo isto, alienada e alienante. É 
uma palavra oca, da qual não se pode esperar a denúncia do mundo, pois 
que não há denúncia verdadeira sem compromisso de transformação, nem 
este sem ação. 

Se, pelo contrário, se enfatiza ou exclusiviza a ação, com o sacrifício da 
reflexão, a palavra se converte em ativismo. Este, que é ação pela ação, ao 
minimizar a reflexão, nega também a práxis verdadeira e impossibilita o 
diálogo. 

Qualquer destas dicotomias, ao gerar-se em formas inautênticas de 
existir, gera formas inautênticas de pensar, que reforçam a matriz em que 
se constituem. 

A existência, porque humana, não pode ser muda, silenciosa, nem 
tampouco pode nutrir-se de falsas palavras, mas de palavras verdadeiras, 
com que os homens transformam o mundo. Existir, humanamente, é 
pronunciar o mundo, é modificá-lo. O mundo pronunciado, por sua vez, se 
volta problematizado aos sujeitos pronunciantes, a exigir deles novo 
pronunciar. 


Não é no silêncio?” que os homens se fazem, mas na palavra, no 
trabalho, na ação-reflexão. 


Mas, se dizer a palavra verdadeira, que é trabalho, que é práxis, é 
transformar o mundo, dizer a palavra não é privilégio de alguns homens, 
mas direito de todos os homens. Precisamente por isto, ninguém pode 
dizer a palavra verdadeira sozinho, ou dizê-la para os outros, num ato de 
prescrição, com o qual rouba a palavra aos demais. 

O diálogo é este encontro dos homens, mediatizados pelo mundo, para 
pronunciaá-lo, não se esgotando, portanto, na relação eu-tu. 

Esta é a razão por que não é possível o diálogo entre os que querem a 
pronuncia do mundo e os que não a querem; entre os que negam aos 
demais o direito de dizer a palavra e os que se acham negados deste 
direito. E preciso primeiro que os que assim se encontram negados no 
direito primordial de dizer a palavra reconquistem esse direito, proibindo 
que este assalto desumanizante continue. 

Se é dizendo a palavra com que, pronunciando o mundo, os homens o 
transformam, o diálogo se impõe como caminho pelo qual os homens 
ganham significação enquanto homens. 

Por isto, o diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o encontro 
em que se solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao 
mundo a ser transformado e humanizado, não pode reduzir-se a um ato de 
depositar ideias de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se simples 
troca de ideias a serem consumidas pelos permutantes. 

Não é também discussão guerreira, polêmica, entre sujeitos que não 
aspiram a comprometer-se com a pronúncia do mundo, nem a buscar a 
verdade, mas a impor a sua. 

Porque é encontro de homens que pronunciam o mundo, não deve ser 
doação do pronunciar de uns a outros. E um ato de criação. Daí que não 
possa ser manhoso instrumento de que lance mão um sujeito para a 
conquista do outro. A conquista implícita no diálogo é a do mundo pelos 
sujeitos dialógicos, não a de um pelo outro. Conquista do mundo para a 
libertação dos homens. 


EDUCAÇÃO DIALÓGICA E DIÁLOGO 


Não há diálogo, porém, se não há um profundo amor ao mundo e aos 
homens. Não é possível a pronúncia do mundo, que é um ato de criação e 


recriação, se não há amor que a infunda. 

Sendo fundamento do diálogo, o amor é, também, diálogo. Daí que seja 
essencialmente tarefa de sujeitos e que não possa verificar-se na relação 
de dominação. Nesta, o que há é patologia de amor: sadismo em quem 
domina; masoquismo nos dominados. Amor, não. Porque é um ato de 
coragem, nunca de medo, o amor é compromisso com os homens. Onde 
quer que estejam estes, oprimidos, o ato de amor está em comprometer-se 
com sua causa. À causa de sua libertação. Mas, este compromisso, porque 
é amoroso, é dialógico. 

Como ato de valentia, não pode ser piegas; como ato de liberdade, não 
pode ser pretexto para a manipulação, senão gerador de outros atos de 
liberdade. A não ser assim, não é amor. 

Somente com a supressão da situação opressora é possível restaurar o 
amor que nela estava proibido. 

Se não amo o mundo, se não amo a vida, se não amo os homens, não me 
é possível o diálogo. 

Não há, por outro lado, diálogo, se não há humildade. A pronuncia do 
mundo, com que os homens o recriam permanentemente, não pode ser um 
ato arrogante. 

O diálogo, como encontro dos homens para a tarefa comum de saber 
agir, se rompe, se seus polos (ou um deles) perdem a humildade. 

Como posso dialogar, se alieno a ignorância, Isto é, se a vejo sempre no 
outro, nunca em mim? 

Como posso dialogar, se me admito como um homem diferente, 
virtuoso por herança, diante dos outros, meros “isto”, em quem não 
reconheço outros eu? 

Como posso dialogar, se me sinto participante de um gueto de homens 
puros, donos da verdade e do saber, para quem todos os que estão fora são 
“essa gente”, ou são “nativos inferiores”? 

Como posso dialogar, se parto de que a pronuncia do mundo é tarefa de 
homens seletos e que a presença das massas na história é simal de sua 
deterioração que devo evitar? 

Como posso dialogar, se me fecho à contribuição dos outros, que jamais 
reconheço, e até me sinto ofendido com ela? 


Como posso dialogar se temo a superação e se, só em pensar nela, sofro 
e definho? 

A autossuficiência é incompatível com o diálogo. Os homens que não 
têm humildade ou a perdem não podem aproximar-se do povo. Não podem 
ser seus companheiros de pronúncia do mundo. Se alguém não é capaz de 
sentir-se e saber-se tão homem quanto os outros, é que lhe falta ainda 
muito que caminhar, para chegar ao lugar de encontro com eles. Neste 
lugar de encontro, não há ignorantes absolutos, nem sábios absolutos: há 
homens que, em comunhão, buscam saber mais. 

Não há também diálogo se não há uma intensa fé nos homens. Fé no seu 
poder de fazer e de refazer. De criar e recriar. Fé na sua vocação de ser 
mais, que não é privilégio de alguns eleitos, mas direito dos homens. 

A fé nos homens é um dado a priori do diálogo. Por isto, existe antes 
mesmo de que ele se instale. O homem dialógico tem fé nos homens antes 
de encontrar-se frente a frente com eles. Esta, contudo, não é uma ingênua 
fé. O homem dialógico, que é crítico, sabe que, se o poder de fazer, de 
criar, de transformar, é um poder dos homens, sabe também que podem 
eles, em situação concreta, alienados, ter este poder prejudicado. Esta 
possibilidade, porém, em lugar de matar no homem dialógico a sua fé nos 
homens, aparece a ele, pelo contrário, como um desafio ao qual tem de 
responder. Está convencido de que este poder de fazer e transformar, 
mesmo que negado em situações concretas, tende a renascer. Pode 
renascer. Pode constituir-se. Não gratuitamente, mas na e pela luta por sua 
libertação. Com a instalação do trabalho não mais escravo, mas livre, que 
dá a alegria de viver. 

Sem esta fé nos homens o diálogo é uma farsa. Transforma-se, na 
melhor das hipóteses, em manipulação adocicadamente paternalista. 

Ao fundar-se no amor, na humildade, na fé nos homens, o diálogo se faz 
uma relação horizontal, em que a confiança de um polo no outro é 
consequência óbvia. Seria uma contradição se, amoroso, humilde e cheio 
de fé, o diálogo não provocasse este clima de confiança entre seus sujeitos. 
Por isto inexiste esta confiança na antidialogicidade da concepção 
“bancária” da educação. 

Se a fé nos homens é um dado a priori do diálogo, a confiança se 
instaura com ele. A confiança vai fazendo os sujeitos dialógicos cada vez 
mais companheiros na pronuncia do mundo. Se falha esta confiança, é que 
falharam as condições discutidas anteriormente. Um falso amor, uma falsa 


humildade, uma debilitada fé nos homens não podem gerar confiança. A 
confiança implica o testemunho que um sujeito dá aos outros de suas reais 
e concretas Intenções. Não pode existir, se a palavra, descaracterizada, não 
coincide com os atos. Dizer uma coisa e fazer outra, não levando a palavra 
a sério, não pode ser estímulo à confiança. 

Falar, por exemplo, em democracia e silenciar o povo é uma farsa. Falar 
em humanismo e negar os homens é uma mentira. 

Não existe, tampouco, diálogo sem esperança. A esperança está na 
própria essência da imperfeição dos homens, levando-os a uma eterna 
busca. Uma tal busca, como já vimos, não se faz no isolamento, mas na 
comunicação entre os homens — o que é impraticável numa situação de 
agressão. 

O desespero é uma espécie de silêncio, de recusa do mundo, de fuga. No 
entanto a desumanização que resulta da “ordem” injusta não deveria ser 
uma razão da perda da esperança, mas, ao contrário, uma razão de desejar 
anda mais, e de procurar sem descanso, restaurar a humanidade esmagada 
pela injustiça. 

Não é, porém, a esperança um cruzar de braços e esperar. Movo-me na 
esperança enquanto luto e, se luto com esperança, espero. 

Se o diálogo é o encontro dos homens para ser mais, não pode fazer-se 
na desesperança. Se os sujeitos do diálogo nada esperam do seu quefazer, 
já não pode haver diálogo. O seu encontro é vazio e estéril. E burocrático e 
fastidioso. 

Finalmente, não há o diálogo verdadeiro se não há nos seus sujeitos um 
pensar verdadeiro. Pensar crítico. Pensar que, não aceitando a dicotomia 
mundo-homens, reconhece entre eles uma inquebrantável solidariedade. 

Este é um pensar que percebe a realidade como processo, que a capta 
em constante devenir e não como algo estático. Não se dicotomiza a si 
mesmo na ação. “Banha-se” permanentemente de temporalidade cujos 
rISCOS não teme. 

Opõe-se ao pensar ingênuo, que vê o “tempo histérico como um peso, 
como uma estratificação das aquisições e experiências do passado”,2º de 
que resulta dever ser o presente algo normalizado e bem-comportado. 

Para o pensar ingênuo, o importante é a acomodação a este hoje 
normalizado. Para o crítico, a transformação permanente da realidade, 
para a permanente humanização dos homens. Para o pensar crítico, diria 
Pierre Furter, “a meta não será mais eliminar os riscos da temporalidade, 


agarrando-se ao espaço garantido, mas temporalizar o espaço. O universo 
não se revela a mim (diz ainda Furter) no espaço, impondo-me uma 


presença maciça a que só posso me adaptar, mas como um campo, um 


domínio, que vai tomando forma na medida de minha ação”. 


Para o pensar ingênuo, a meta é agarrar-se a este espaço garantido, 
ajustando-se a ele e, negando a temporalidade, negar-se a st mesmo. 

Somente o diálogo, que implica um pensar crítico, é capaz, também, de 
gerá-lo. 

Sem ele não há comunicação e sem esta não há verdadeira educação. A 
que, operando a superação da contradição educador-educandos, se instaura 
como situação gnosiológica, em que os sujeitos incidem seu ato 
cognoscente sobre o objeto cognoscivel que os mediatiza. 


O DIÁLOGO COMEÇA NA BUSCA DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


Daí que, para esta concepção como prática da liberdade, a sua 
dialogicidade comece, não quando o educador-educando se encontra com 
os educando-educadores em uma situação pedagógica, mas antes, quando 
aquele se pergunta em torno do que vai dialogar com estes. Esta 
inquietação em torno do conteúdo do diálogo é a inquietação em torno do 
conteúdo programático da educação. 

Para o “educador-bancário”, na sua antidialogicidade, a pergunta, 
obviamente, não é a propósito do conteúdo do diálogo, que para ele não 
existe, mas a respeito do programa sobre o qual dissertará a seus alunos. E 
a esta pergunta responderá ele mesmo, organizando seu programa. 

Para o educador-educando, dialógico, problematizador, o conteúdo 
programático da educação não é uma doação ou uma imposição — um 


conjunto de informes a ser depositado nos educandos —, mas a devolução 
organizada, sistematizada e acrescentada ao povo daqueles elementos que 


este lhe entregou de forma desestruturada.é 

A educação autêntica, repitamos, não se faz de A para B ou de A sobre 
B, mas de A com B, mediatizados pelo mundo. Mundo que impressiona e 
desafia a uns e a outros, originando visões ou pontos de vista sobre ele. 
Visões impregnadas de anseios, de dúvidas, de esperanças ou 
desesperanças que implicitam temas significativos, à base dos quais se 
constituirá o conteúdo programático da educação. Um dos equívocos de 
uma concepção ingênua do humanismo está em que, na ânsia de 
corporificar um modelo ideal de “bom homem”, se esquece da situação 
concreta, existencial, presente, dos homens mesmos. “O humanismo 
consiste (diz Furter) em permitir a tomada de consciência de nossa plena 


humanidade, como condição e obrigação: como situação e projeto.” 

Simplesmente, não podemos chegar aos operários, urbanos ou 
camponeses, estes, de modo geral, imersos num contexto colonial quase 
umbilicalmente ligados ao mundo da natureza de que se sentem mais 
partes que transformadores, para, à maneira da concepção “bancária”, 
entregar-lhes “conhecimento” ou impor-lhes um modelo de bom homem, 
contido no programa cujo conteúdo nós mesmos organizamos. 

Não seriam poucos os exemplos que poderiam ser citados, de planos, de 
natureza política ou simplesmente docente, que falharam porque os seus 
realizadores partiram de uma visão pessoal da realidade. Porque não 
levaram em conta, num minimo instante, os homens em situação a quem 
se dirigia seu programa, a não ser com puras incidências de sua ação. 

Para o educador humanista ou o revolucionário autêntico, a incidência 
da ação é a realidade a ser transformada por eles com os outros homens e 
não estes. 

Quem atua sobre os homens para, doutrinando-os, adaptá-los cada vez 
mais à realidade que deve permanecer intocada são os dominadores. 

Lamentavelmente, porém, neste “conto” da verticalidade da 
programação, “conto” da concepção “bancária”, caem muitas vezes 
lideranças revolucionárias, no seu empenho de obter a adesão do povo à 
ação revolucionária. 

Acercam-se das massas camponesas ou urbanas com projetos que 


podem corresponder à sua visão do mundo, mas não necessariamente à do 


povo.º2 


Esquecem-se de que o seu objetivo fundamental é lutar com o povo pela 
recuperação da humanidade roubada e não conquistar o povo. Este verbo 
não deve caber na sua linguagem, mas na do dominador. Ao revolucionário 
cabe libertar e libertar-se com o povo, não conquistá-lo. 

As elites dominadoras, na sua atuação política, são eficientes no uso da 
concepção “bancária” (em que a conquista é um dos instrumentos) porque, 
na medida em que esta desenvolve uma ação apassivadora, coincide com o 
estado de “imersão” da consciência oprimida. Aproveitando esta 
“Imersão” da consciência oprimida, estas elites vão transformando-a 
naquela “vasilha” de que falamos e pondo nela s/ogans que a fazem mais 
temerosa ainda da liberdade. 

Um trabalho verdadeiramente libertador é incompatível com esta 
prática. Através dele, o que se há de fazer é propor aos oprimidos os 
slogans dos opressores, como problema, proporcionando-se, assim, a sua 
expulsão de “dentro” dos oprimidos. 

Afinal, o empenho dos humanistas não pode ser o de opor os seus 
slogans aos dos opressores, tendo como intermediários os oprimidos, 
como se fossem “hospedeiros” dos s/ogans de uns e de outros. O empenho 
dos humanistas, pelo contrário, está em que os oprimidos tomem 
consciência de que, pelo fato mesmo de que estão sendo “hospedeiros” dos 
opressores, como seres duais, não estão podendo ser. 

Esta prática implica, por isto mesmo, que o acercamento às massas 
populares se faça, não para levar-lhes uma mensagem “salvadora”, em 
forma de conteúdo a ser depositado, mas, para, em diálogo com elas, 
conhecer, não só a objetividade em que estão, mas a consciência que 
tenham desta objetividade; os vários níveis de percepção de si mesmos e 
do mundo em que e com que estão. 

Por isto é que não podemos, a não ser ingenuamente, esperar resultados 
positivos de um programa, seja educativo num sentido mais técnico ou de 
ação política, se, desrespeitando a particular visão do mundo que tenha ou 


esteja tendo o povo, se constitui numa espécie de “invasão cultural”, amda 


que feita com a melhor das intenções. Mas “invasão cultural” sempre.“ 


AS RELAÇÕES HOMENS-MUNDO, OS TEMAS GERADORES E O CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO DESTA EDUCAÇÃO 


Será a partir da situação presente, existencial, concreta, refletindo o 
conjunto de aspirações do povo, que poderemos organizar o conteúdo 
programático da educação ou da ação política. 

O que temos de fazer, na verdade, é propor ao povo, através de certas 
contradições básicas, sua situação existencial, concreta, presente, como 
problema que, por sua vez, o desafia e, assim, lhe exige resposta, não só no 


nível intelectual, mas no nível da ação.“ 

Nunca apenas dissertar sobre ela e jamais doar-lhe conteúdos que pouco 
ou nada tenham a ver com seus anseios, com suas dúvidas, com suas 
esperanças, com seus temores. Conteúdos que, às vezes, aumentam estes 
temores. Temores de consciência oprimida. 

Nosso papel não é falar ao povo sobre a nossa visão do mundo, ou tentar 
impô-la a ele, mas dialogar com ele sobre a sua e a nossa. Temos de estar 
convencidos de que a sua visão do mundo, que se manifesta nas várias 
formas de sua ação, reflete a sua situação no mundo, em que se constitui. 
A ação educativa e política não pode prescindir do conhecimento crítico 
dessa situação, sob pena de se fazer “bancária” ou de pregar no deserto. 

Por isto mesmo é que, muitas vezes, educadores e políticos falam e não 
são entendidos. Sua linguagem não sintoniza com a situação concreta dos 
homens a quem falam. E sua fala é um discurso a mais, alienado e 
alienante. 

E que a linguagem do educador ou do político (e cada vez nos 
convencemos mais de que este há de tornar-se também educador no 
sentido mais amplo da expressão), tanto quanto a linguagem do povo, não 
existem sem um pensar e ambos, linguagem e pensar, sem uma realidade a 
que se encontrem referidos. Desta forma, para que haja comunicação 
eficiente entre eles, é preciso que educador e político sejam capazes de 
conhecer as condições estruturais em que o pensar e a linguagem do povo, 
dialeticamente, se constituem. 


Daí também que o conteúdo programático para a ação, que é de ambos, 
não possa ser de exclusiva eleição daqueles, mas, deles e do povo. 

E na realidade mediatizadora, na consciência que dela tenhamos, 
educadores e povo, que iremos buscar o conteúdo programático da 
educação. 

O momento deste buscar é o que inaugura o diálogo da educação como 
prática da liberdade. É o momento em que se realiza a investigação do que 


chamamos de universo temático?” do povo ou o conjunto de seus temas 
geradores. 

Esta investigação implica, necessariamente, uma metodologia que não 
pode contradizer a dialogicidade da educação libertadora. Daí que seja 
igualmente dialógica. Daí que, conscientizadora também, proporcione, ao 
mesmo tempo, a apreensão dos “temas geradores” e a tomada de 
consciência dos indivíduos em torno dos mesmos. 

Esta é a razão pela qual (em coerência anda com a finalidade 
libertadora da educação dialógica) não se trata de ter nos homens o objeto 
da investigação, de que o Investigador seria o sujeito. 

O que se pretende investigar, realmente, não são os homens, como se 
fossem peças anatômicas, mas o seu pensamento-linguagem referido à 
realidade, os níveis de sua percepção desta realidade, a sua visão do 
mundo, em que se encontram envolvidos seus “temas geradores”. 

Antes de perguntar-nos o que é um “tema gerador”, cuja resposta nos 
aclarará o que é o “universo minimo temático”, nos parece indispensável 
desenvolver algumas reflexões. 

Em verdade, o conceito de “tema gerador” não é uma criação arbitrária, 
ou uma hipótese de trabalho que deva ser comprovada. Se o “tema 
gerador” fosse uma hipótese que devesse ser comprovada, a Investigação, 
primeiramente, não seria em torno dele, mas de sua existência ou não. 

Neste caso, antes de buscar apreendê-lo em sua riqueza, em sua 
significação, em sua pluralidade, em seu devenir, em sua constituição 
histórica, teriamos que constatar, primeiramente, sua objetividade. Só 
depois, então, poderíamos tentar sua captação. 

Ainda que esta postura — a de uma dúvida crítica — seja legítima, nos 
parece que a constatação do tema gerador, como uma concretização, é algo 
a que chegamos através, não só da própria experiência existencial, mas 
também de uma reflexão crítica sobre as relações homens-mundo e 
homens-homens, implícitas nas primeiras. 


e À partir da África, os primeiros humanos 
espalharam-se pela Europa e pela Ásia e 
finalmente chegaram à América, em um 
processo que durou milhares de anos. 


DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Apresente pelo menos um argumento que comprove a 
hipotese que a espécie humana é originária do continente 
africano. 


2 


0 


2 


A "“Pre-Historia” brasileira 


Os caminhos que trouxeram os homens à América 


o: Duas teorias tentam explicar o caminho percorrido pelos 
povoadores da América. 


2 


Teoria de Bering 


e Segundo essa teoria os homens chegaram à américa 
por terra, via estreito de Bering, localizado entre o 
o extremo leste do continente asiático e o extremo oeste 
(1) do continente americano, os dois pontos se encontram 
separados por 85km; 


o. De acordo com essa teoria, a chegada do homem ao 
continente americano ocorreu há, aproximadamente, 50 
mil anos. 


o 


VT 04: 
Teoria de Bering 


Teoria Transoceaânica 


e Hã cerca de 10 mil anos os homens que habitavam a 
N Polinésia (na região da Oceania) se locomoveram em 
direção à América do Sul em pequenos barcos; 


(1) e Teriam se movido por meio das correntes marítimas 
o (Pacífico) que os conduziram até a América. 


VT 05: 
Teoria Transoceanica 


Brasil - Quando o homem chegou ao continente 
americano. 


o e Em 1975, em Minas Gerais, foi encontrado o crânio de 
Luzia, o fóssil mais antigo até então já encontrado no 
(1) continente americano: 


2 


e O crânio pertencente a uma mulher que viveu há mais de 
11 mil anos; 


e O achado é fundamental para se compreender como e 
º quando ocorreu a ocupação do continente americano. 
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Detenhamo-nos neste ponto. Mesmo que possa parecer um lugar- 
comum, nunca será demasiado falar acerca dos homens como os únicos 
seres, entre os “inconclusos”, capazes de ter, não apenas sua própria 
atividade, mas a si mesmos, como objeto de sua consciência, o que os 
distingue do animal, incapaz de separar-se de sua atividade. 

Nesta distinção, aparentemente superficial, vamos encontrar as linhas 
que demarcam os campos de uns e de outros, do ponto de vista da ação de 
ambos no espaço em que se encontram. 

Ao não poder separar-se de sua atividade sobre a qual não pode exercer 
um ato reflexivo, o animal não consegue impregnar a transformação, que 
realiza no mundo, de uma significação que vá mais além de si mesmo. 

Na medida em que sua atividade é uma aderência dele, os resultados da 
transformação operada através dela não o sobrepassam. Não se separam 
dele, tanto quanto sua atividade. Daí que ela careça de finalidades que 
sejam propostas por ele. De um lado, o animal não se separa de sua 
atividade, que a ele se encontra aderida; de outro, o ponto de decisão desta 
se acha fora dele: na espécie a que pertence. Pelo fato de que sua atividade 
seja ele e ele seja sua atividade, não podendo dela separar-se, enquanto seu 
ponto de decisão se acha em sua espécie e não nele, o animal se constitui, 
fundamentalmente, como um “ser fechado em s1”. 

Ao não ter este ponto de decisão em si, ao não poder objetivar-se nem à 
sua atividade, ao carecer de finalidades que se proponha e que proponha, 
ao viver “imerso” no “mundo” a que não consegue dar sentido, ao não ter 
um amanhã nem um hoje, por viver num presente esmagador, o animal é 
a-histórico. Sua vida a-histórica se dá, não no mundo tomado em sentido 
rIgOroSO, pOIS que o mundo não se constitui em um “não eu” para ele, que 
seja capaz de constituí-lo como eu. 

O mundo humano, que é histórico, se faz, para o “ser fechado em s1”, 
mero suporte. Seu contorno não lhe é problemático, mas estimulante. Sua 
vida não é um correr riscos, uma vez que não os sabe correndo. Estes, 
porque não são desafios perceptíveis reflexivamente, mas puramente 
“notados” pelos sinais que os apontam, não exigem respostas que 
impliquem ações decisórias. O animal, por isto mesmo, não pode 
comprometer-se. Sua condição de a-histórico não lhe permite assumir a 
vida, e, porque não a assume, não pode construí-la. E, se não constrói, não 
pode transformar o seu contorno. Não pode, tampouco, saber-se destruído 
em vida, pois não consegue alongar seu suporte, onde ela se dá, em um 


Parque Nacional Serra da Capivara - e a historia do 
homem americano 


o e Este parque tem a maior e mais antiga concentração de 
sítios pré-históricos da América; 


(1) e Sua área tem cerca de 600 sítios arqueológicos com 
paredoes repletos de pinturas rupestres e outros 

0 vestígios, como ferramentas de pedra lascada, 
esqueletos e urnas funerárias. 


e O Parque foi criado em 1979 com o objetivo de 
preservar uma área de maior concentração de vestígios 


arqueológicos; e 


e Foi criado graças, em grande parte, ao trabalho da 
arqueóloga Niede Guidon. 
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Nieide Guidon e a história do homem 
brasileiro 


o e Niede Guidon, brasileira, formada em 
Sorbonne, França, estuda a vida dos 


(1) primeiros habitantes do Brasil desde 
é 1992 em São Raimundo Nonato, Piaui; 


e Fla e sua equipe descobriram, no sítio 
arqueológico de Pedra Furada, pedaços 
de carvão e pedra lascada que teriam, 
pelo menos, 50 mil anos. 


Nieide Guidon e a historia do 
homem brasileiro 


Nieide Guidon e a história do homem brasileiro 


e Segundo ela, tais vestígios são provas suficientes da 
e presença humana na América bem antes dos 13 mil anos 
defendido pela teoria de que o homem chegou aqui via 


(1) estreito de Bering; 


e “A ideia de que o homem veio para a América hã 13 mil 
0 anos é da década de 50”, diz Niede. “De lã para cá, as 
novas descobertas têm mostrado que ele já estava aqui 
ha muito mais tempo.” 


2 


DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Quais as duas teorias mais aceitas sobre a chegada do 
homem ao continente americano? O que diz cada uma 
delas? 
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Unidade | 


Produção, Circulação e Trabalho 


é 


Aula 1.1 


Conteudo 


é 


e Africanos no Brasil: dominação e resistência 


Habilidades 


e Compreender como funcionava a logistica do tráfico 
negreiro da Africa até a América. 


e Identificar as continuldades culturais africanas na 
e formação da cultura brasileira. 


mundo significativo e simbólico, o mundo compreensivo da cultura e da 
história. Esta é a razão pela qual o animal não animaliza seu contorno para 
animalizar-se, nem tampouco se desanimaliza. No bosque, como no 
zoológico, continua um “ser fechado em s1” — tão animal aqui, como lá. 

Os homens, pelo contrário, ao terem consciência de sua atividade e do 
mundo em que estão, ao atuarem em função de finalidades que propõem e 
se propõem, ao terem o ponto de decisão de sua busca em si e em suas 
relações com mundo, e com os outros, ao Impregnarem o mundo de sua 
presença criadora através da transformação que realizam nele, na medida 
em que dele podem separar-se e, separando-se, podem com ele ficar, os 
homens, ao contrário do animal, não somente vivem, mas existem, e sua 
existência é histórica. 

Se a vida do animal se dá em um suporte atemporal, plano, igual, a 
existência dos homens se dá no mundo que eles recriam e transformam 
incessantemente. Se, na vida do animal, o aqui não é mais que um habitat 
ao qual ele “contata”, na existência dos homens o aqui não é somente um 
espaço físico, mas também um espaço histórico. 

Para o animal, rigorosamente, não há um aqui, um agora, um ali, um 
amanhã, um ontem, porque, carecendo da consciência de s1, seu viver é 
uma determinação total. Não é possível ao animal sobrepassar os limites 
impostos pelo aqui, pelo agora ou pelo ali. 

Os homens, pelo contrário, porque são consciência de si e, assim, 
consciência do mundo, porque são um “corpo consciente”, vivem uma 
relação dialética entre os condicionamentos e sua liberdade. 

Ao se separarem do mundo, que objetivam, ao separarem sua atividade 
de si mesmos, ao terem o ponto de decisão de sua atividade em s1, em suas 
relações com o mundo e com os outros, os homens ultrapassam as 
“situações-limite”, que não devem ser tomadas como se fossem barreiras 


insuperáveis, mais além das quais nada existisse.** No momento mesmo 
em que os homens as apreendem como freios, em que elas se configuram 
como obstáculos à sua libertação, se transformam em “percebidos 
destacados” em sua “visão de fundo”. Revelam-se, assim, como realmente 
são: dimensões concretas e históricas de uma dada realidade. Dimensões 
desafiadoras dos homens, que incidem sobre elas através de ações que 
Meira Pinto chama de “atos-limite” — aqueles que se dirigem à superação 
e à negação do dado, em lugar de implicarem sua aceitação dócil e 
passiva. 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade | - Tema Integrador: Produção, Circulação e 
Trabalho 


e Africanos no Brasil: dominação e resistência 


e Heranças africanas 
[| e À marcha da colonização na América Portuguesa 


e À sociedade mineradora 


e Revolução Industrial 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade II - Tema Integrador: Poder, Estado e 
Instituições 
e |[luminismo 

e À formação dos Estados Unidos 


[) e À Revolução Francesa 
e O Império Napoleônico e o Congresso de Viena 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade III - Tema Integrador: Cidadania e 
Movimentos Sociais 


e À emancipação política do Brasil 
e Independências: Haiti e América Espanhola 
[) e O Reinado de D. Pedro |: uma cidadania limitada 
e Regências: a unidade ameaçada 
e O reinado de D. Pedro Il: modernização e imigração 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade IV - Tema Integrador: Natureza-Sociedade: 
questoes ambientais 


e Abolição e República 


e Estados Unidos no século XIX 
() e À Europa no século XIX 
e Povos Indigenas hoje 


DESAFIO DO DIA 


Capoeira Muzenza Algarve 


000000000000000/ 


DESAFIO DO DIA 


Você saberia identificar que dança/luta é executada neste 
video? 


o 


Africanos no Brasil: dominação e resistência 
De onde vieram? 


o: Costa Ocidental: Cabo Verde e Cabo da Boa Esperança 
o e Costa Oriental: Moçambique 


2 


Pessoas eram capturadas nestas regioes africanas e eram 
provenientes de diversas situações, tals quais: 


o e poderiam ser prisioneiros de guerra; 
e condenados por roubo, assassinato, feitiçaria ou 


(=) adultério: 


o: indivíduos penhorados como garantia de pagamento de 
dividas; 


e raptos em pequenas vilas ou mesmo troca de um 
membro da comunidade por alimentos e outros objetos 
(tabaco, aguardente, pólvora e armas de fogo). 


1) 


As nações africanas que mais foram trazidas pelo tráfico 
negreiro para a o Brasil colônia foram: 


e Sudaneses - iorubas, geges e fanti-ashantis; 


2 


(=) e Guineanos-sudaneses muçulmanos. 


2 


e Bantus - angola-congoleses e moçambicanos; 


Guerra e escravidão 


Conseguir pessoas na África para vendê-las na América foi 

um negócio altamente lucrativo e que durou mais de 300 
id anos. Desse negócio participaram europeus, africanos e 
(=) brasileiros de diferentes condições sociais. 


2 


Esta é a razão pela qual não são as “situações-limite”, em si mesmas, 
geradoras de um clima de desesperança, mas a percepção que os homens 
tenham delas num dado momento histórico, como um freio a eles, como 
algo que eles não podem ultrapassar. No momento em que a percepção 
critica se instaura, na ação mesma, se desenvolve um clima de esperança e 
confiança que leva os homens a se empenharem na superação das 
“situações-limite”. 

Esta superação, que não existe fora das relações homens-mundo, 
somente pode verificar-se através da ação dos homens sobre a realidade 
concreta em que se dão as “situações-limite”. 

Superadas estas, com a transformação da realidade, novas surgirão, 
provocando outros “atos-limite” dos homens. 

Desta forma, o próprio dos homens é estar, como consciência de si e do 
mundo, em relação de enfrentamento com sua realidade em que, 
historicamente, se dão as “situações-limite”. E este enfrentamento com a 
realidade para a superação dos obstáculos só pode ser feito historicamente, 
como historicamente se objetivam as “situações-limite”. 

No “mundo” do animal, que não sendo rigorosamente mundo, mas 
suporte em que está, não há “situações-limite”, pelo caráter a-histórico do 
segundo, que se estende ao primeiro. 

Não sendo o animal um “ser para si”, lhe falta o poder de exercer “atos- 
limite”, que implicam uma postura decisória frente ao mundo, do qual o 
ser se “separa”, e, objetivando-o, o transforma com sua ação. Preso 
organicamente a seu suporte, o animal não se distingue dele. 

Desta forma, em lugar de “situações-limite”, que são históricas, é o 
suporte mesmo, maciçamente, que o limita. O próprio do animal, portanto, 
não é estar em relação com seu suporte — se estivesse, O suporte seria 
mundo —, mas adaptado a ele. Dai que, como um “ser fechado” em si, ao 
“produzir” um ninho, uma colmeia, um oco onde viva, não esteja 
realmente criando produtos que tivessem sido o resultado de “atos-limite” 
— respostas transformadoras. Sua atividade produtora está submetida à 
satisfação de uma necessidade física, puramente estimulante e não 
desafiadora. Daí que seus produtos, fora de dúvida, “pertençam 


diretamente a seus corpos físicos, enquanto o homem é livre frente a seu 


produto”. 


Somente na medida em que os produtos que resultam da atividade do 
ser “não pertençam a seus corpos físicos”, ainda que recebam o seu selo, 


Esquema do Tráfico 


1. Os traficantes forneciam tabaco, aguardente, polvora 
e e, sobretudo, armas de fogo aos chefes africanos e, em 
troca, exigiam prisioneiros de guerra. 


o 
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e Para as Americas 


Para o Oriente e o Mediterrâneo 


2. De posse dessas armas, os chefes africanos faziam 
guerras e obtinham prisioneiros. 


2 


o 
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(aguardente) (armas de fogo) 


3. Os prisioneiros eram negociados com os traficantes, que 
os vendiam na América como escravos. 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Descreva em seu caderno como funcionava o esquema do 
tráfico negreiro desde a Africa até a chegada à América. 


2 


0 
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Africanos no Brasil: dominação e resistência 


Os africanos e suas culturas 


o: A cultura africana chegou ao Brasil com os povos 
escravizados trazidos da Africa. 


(=) e À diversidade cultural africana manifestou-se graças à 

e diversidade dos escravos, pertencentes a diversas etnias 
que falavam idiomas diferentes e trouxeram tradições 
distintas. 


e Várias crenças religiosas deram origem as religiões afro- 
brasileiras. 


0) 


e À cultura africana foi geralmente suprimida pelos 
colonizadores. Na colônia, os escravos aprendiam o 
portugues, eram batizados com nomes portugueses e 

() obrigados a se converter ao catolicismo. 


(=) e Os africanos contribuíram para a cultura brasileira em 
uma enormidade de aspectos: dança, música, religião, 
(1) culinária e idioma. 


Umbanda 


ODO0055S 


darão surgimento à dimensão significativa do contexto que, assim, se faz 
mundo. 

Daí em diante, este ser, que desta forma atua e que, necessariamente, é 
um ser consciência de si, um ser “para s1”, não poderia ser, se não 
estivesse sendo, no mundo com o qual está, como também este mundo não 
existiria, se este ser não existisse. 

A diferença entre os dois, entre o animal, de cuja atividade, porque não 
constitui “atos-limite”, não resulta uma produção mais além de si, e os 
homens que, através de sua ação sobre o mundo, criam o domínio da 
cultura e da história, está em que somente estes são seres da práxis. Práxis 
que, sendo reflexão e ação verdadeiramente transformadora da realidade, é 
fonte de conhecimento reflexivo e criação. Com efeito, enquanto a 
atividade animal, realizada sem práxis, não implica criação, a 
transformação exercida pelos homens a implica. 

E é como seres transformadores e criadores que os homens, em suas 
permanentes relações com a realidade, produzem, não somente os bens 


materiais, as coisas sensíveis, os objetos, mas também as instituições 


sociais, suas ideias, suas concepções.*? 


Através de sua permanente ação transformadora da realidade objetiva, 
os homens, simultaneamente, criam a história e se fazem seres histórico- 
sociais. 

Porque, ao contrário do animal, os homens podem tridimensionar o 
tempo (passado-presente-futuro) que, contudo, não são departamentos 
estaques, sua história, em função de suas mesmas criações, vai se 
desenvolvendo em permanente devenir, em que se concretizam suas 
unidades epocais. Estas, como o ontem, o hoje e o amanhã, não são como 
se fossem pedaços estanques de tempo que ficassem petrificados e nos 
quais os homens estivessem enclausurados. Se assim fosse, desapareceria 
uma condição fundamental da história: sua continuidade. As unidades 


epocais, pelo contrário, estão em relação umas com as outras” na 
dinâmica da continuidade histórica. 

Uma unidade epocal se caracteriza pelo conjunto de ideias, de 
concepções, esperanças, dúvidas, valores, desafios, em interação dialética 
com seus contrários, buscando plenitude. A representação concreta de 
muitas destas ideias, destes valores, destas concepções e esperanças, como 
também os obstáculos ao ser mais dos homens, constituem os temas da 
época. 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


De que maneira a cultura africana se relaciona com a 
cultura brasileira? 
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CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Unidade | 
Poder, Estado e Instituições 


é 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Aula 2.1 
Conteudos 


e O que é a África? 
(1) e Comércio africano e escravidao 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Habilidades 


e Compreender o contexto histórico do comércio de 
escravos na Africa. 


e Identificar as razoes que levaram ao aumento do tráfico 
e de escravos na Idade Moderna. 


REVISÃO 


e Segunda fase da Revolução Industrial. 


e O imperialismo - disputa por territórios e mercados. 
e Teorias racistas do século XIX. 


e Partilha da África. 
[7 e Japão, uma nova potência capitalista. 


DESAFIO DO DIA 


Quais os dois continentes que possuem os maiores rios do 
mundo? 
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Conhecendo o Continete Africano 
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Estes, não somente implicam outros que são seus contrários, às vezes 
antagônicos, mas também indicam tarefas a serem realizadas e cumpridas. 
Desta forma, não há como surpreender os temas históricos isolados, soltos, 
desconectados, coisificados, parados, mas em relação dialética com 
outros, seus opostos. Como também não há outro lugar para encontrá-los 
que não seja nas relações homens-mundo. O conjunto dos temas em 
interação constitui o “universo temático” da época. 

Frente a este “universo” de temas que dialeticamente se contradizem, os 
homens tomam suas posições também contraditórias, realizando tarefas 
em favor, uns, da manutenção das estruturas, outros, da mudança. 

Na medida em que se aprofunda o antagonismo entre os temas que são a 
expressão da realidade, há uma tendência para a mitificação da temática e 
da realidade mesma, o que, de modo geral, instaura um clima de 
“trracionalismo” e de sectarismo. 

Este clima ameaça esgotar os temas de sua significação mais profunda, 
pela possibilidade de retirar-lhes a conotação dinâmica que os caracteriza. 

No momento em que uma sociedade vive uma época assim, o próprio 
irracionalismo muitificador passa a constitur um de seus temas 
fundamentais, que terá, como seu oposto combatente, a visão crítica e 
dinâmica da realidade que, empenhando-se em favor do seu desvelamento, 
desmascara sua mitificação e busca a plena realização da tarefa humana: a 


permanente transformação da realidade para a libertação dos homens. 


Os temas*ê se encontram, em última análise, de um lado, envolvidos, de 


outro, envolvendo as “situações-limite”, enquanto as tarefas que eles 
implicam, quando cumpridas, constituem os “atos-limite” aos quais nos 
referimos. 

Enquanto os temas não são percebidos como tais, envolvidos e 
envolvendo as “situações-limite”, as tarefas referidas a eles, que são as 
respostas dos homens através de sua ação histórica, não se dão em termos 
autênticos ou críticos. 

Neste caso, os temas se encontram encobertos pelas “situações-limite”, 
que se apresentam aos homens como se fossem determinantes históricas, 
esmagadoras, em face das quais não lhes cabe outra alternativa senão 
adaptar-se. Desta forma, os homens não chegam a transcender as 
“situações-limite” e a descobrir ou a divisar, mais além delas e em relação 
com elas, o inédito viavel. 


AULA 


A África é um continente gigantesco, com 54 países, 
dezenas de etnias e uma diversidade cultural gigantesca. 


Continente que é considerado 
pelos cientistas evolucionistas 
o “berço da humanidade”, 
abrigou civilizações como a 
Egipcia Antiga, a fenicia e a 
Nok. 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Escreva em seu caderno qual a sua Impressão sobre o 
continente africano, ressaltando qual a informação que 
chamou mais a sua atenção nesse primeiro momento da 


O aula. 


0 


2 


Comércio Africano e Escravidão 


e Presente desde os egípcios antigos, mas com diferentes 


e conotações em relação à escravidão que ocorreu no 
Brasil; 


[=] e Dividas e guerras, o que motivava a escravidão não era a 
e lógica capitalista de acumulação e trabalho; 


e Com a conquista árabe, no século XII, principalmente 
no norte da Africa, o tráfico de escravos e o numero de 
pessoas escravizadas na Africa aumentaram. 


2 


e À expansão maritima europeia, iniciada no século XV 
(Idade Moderna) intensifica e amplia grandemente o 
tráfico de pessoas levadas da África para as colônias 

(1) europeias. 


o 


2 


e Quanto maior a necessidade de pessoas para executar 
o trabalho escravo na América, maior era o número de 
pessoas escravizadas na Africa. 
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o 
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No Brasil, o tráfico negreiro através do Oceano Atlântico 

foi proibido com a Lei Eusébio de Queiroz em 1850, 

mas a escravidao somente foi abolida no ano de 1888, 
O continuando e intensificando o comércio interno de 
pessoas escravizadas no Brasil. 


CARVALHO, Leandro. “Comércio de escravos na África"; Brasil Escola. Disponível em <http:// 
brasilescola.uol.com.br/historiab/comercio-escravos-na-Africa.htm>. Acesso em 05 de outubro de 


O 2016. 
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Em sintese, as “situações-limite” implicam a existência daqueles a 
quem direta ou indiretamente “servem” e daqueles a quem “negam” e 
“freram”. 

No momento em que estes as percebem não mais como uma “fronteira 
entre o ser e o nada, mas como uma fronteira entre o ser e o mais ser”, se 
fazem cada vez mais críticos na sua ação, ligada aquela percepção. 
Percepção em que está implicito o inedito viável como algo definido, a 
cuja concretização se dirigirá sua ação. 

A tendência então, dos primeiros, é vislumbrar no inédito viável, ainda 
como inédito viável, uma “situação-limite” ameaçadora que, por isto 
mesmo, precisa não concretizar-se. Daí que atuem no sentido de manterem 


a “situação-limite” que lhes é favorável. 


Desta forma, se impõe à ação libertadora, que é histórica, sobre um 
contexto, também histórico, a exigência de que esteja em relação de 
correspondência, não só com os temas geradores, mas com a percepção 
que deles estejam tendo os homens. Esta exigência necessariamente se 
alonga noutra: a da investigação da temática significativa. 

Os temas geradores podem ser localizados em círculos concêntricos, 
que partem do mais geral ao mais particular. 

Temas de caráter universal, contidos na unidade epocal mais ampla, que 
abarca toda uma gama de unidades e subunidades, continentais, regionais, 
nacionais etc., diversificadas entre si. Como tema fundamental desta 
unidade mais ampla, que poderemos chamar “nossa época”, se encontra, a 
nosso ver, o da libertação, que indica o seu contrário, o tema da 
dominação. E este tema angustiante que vem dando à nossa época o 
carater antropológico a que fizemos referência anteriormente. 

Para alcançar a meta da humanização, que não se consegue sem o 
desaparecimento da opressão desumanizante, é imprescindível a superação 
das “situações-limite” em que os homens se acham quase coisificados. 

Em círculos menos amplos, nos deparamos com temas e “situações- 
limite”, característicos de sociedades de um mesmo continente ou de 
continentes distintos, que têm nestes temas e nestas “situações-limite” 
similitudes históricas. 

A “situação-limite” do subdesenvolvimento, ao qual está ligado o 
problema da dependência, é a fundamental característica do Terceiro 
Mundo. A tarefa de superar tal situação, que é uma totalidade, por outra, a 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Analisem o que foi apresentado na aula de hoje e reflitam 
sobre a escravidão: 


E correto tratar seres humanos de forma desrespeitosa, 
violenta, cruel e obrigar outras pessoas a trabalharem 


- forçadamente? 


“PROF. JOSINO MALAGUETA 
PROF. FELIPE CANTALICE 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Unidade | 
Produção, Circulação e Trabalho 
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Aula 4.2 
Conteúdos 


A "Pre-Historia” brasileira 
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CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Habilidade 
Conhecer os estudos a respeito da pré-história brasileira. 
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Istmo do Panamá . 


A "“Pre-Historia” brasileira 


Os povoadores das terras onde hoje é o Brasil 


o: Segundo a tese mais aceita, a chegada dos habitantes 
do Brasil deu-se através do estreito de Bering, em data 
(1) ainda controversa, mas durante a Idade do Gelo; 


o: Quando os primeiros seres humanos aqui chegaram, 
as características das terras onde hoje é o Brasil eram 
muito diferentes das de hoje. 


dra ar A 


do desenvolvimento, é, por sua vez, o Imperativo básico do Terceiro 
Mundo. 

Se olhamos, agora, uma sociedade determinada em sua unidade epocal, 
vamos perceber que, além desta temática universal, continental ou de um 
mundo especifico de semelhanças históricas, ela vive seus temas próprios, 
suas “situações-limite”. 

Em círculo mais restrito, observaremos diversificações temáticas, 
dentro de uma mesma sociedade, em áreas e subáreas em que se divide, 
todas, contudo, em relação com o todo de que participam. São áreas e 
subáreas que constituem subunidades epocais. Em uma unidade nacional 
mesma, encontramos a contradição da “contemporaneidade do não 
coetâneo”. 

Nas subunidades referidas, os temas de caráter nacional podem ser ou 
deixar de ser captados em sua verdadeira significação, ou simplesmente 
podem ser sentidos. Às vezes, nem sequer são sentidos. 

O impossível, porém, é a imexistência de temas nestas subunidades 
epocais. O fato de que indivíduos de uma área não captem um tema 
gerador, só aparentemente oculto, ou o fato de captá-lo de forma 
distorcida, pode significar, já, a existência de uma “situação-limite” de 
opressão em que os homens se encontram mais imersos que emersos. 


A INVESTIGAÇÃO DOS TEMAS GERADORES E SUA METODOLOGIA 


De modo geral, a consciência dominada, não só popular, que não captou 
anda a “situação-limite” em sua globalidade, fica na apreensão de suas 


manifestações periféricas, às quais empresta a forca inibidora que cabe, 


contudo, à “situação-limite”./º 


Caracteristicas do território onde hoje é o Brasil na 
Idade do Gelo 


o e Havia uma predominância de campos de vegetação 
baixa; 


(1) e Clima seco e frio com invernos rigorosos; 
O * Fauna composta de mamíferos de grande porte. 


Caçadores e coletores 


O homem de Lagoa Santa 


o: Homem de Lagoa Santa foi o nome dado ao crânio 
descoberto em 1840 por Peter Wilhelm Lund na gruta do 
Sumidouro, na cidade de Lagoa Santa (MG). Estima-se 

que viveu pelo menos hã 12 mil anos. 


2 


Caçadores e coletores 


Os homens de Umbu 


o: Viviam nas florestas do sul e do sudeste do país e eram 

habilidosos no trabalho com pedra, fabricando grande 
(1) variedade de objetos, como facas de corte afiado, anzóis 
o e, especialmente, pontas de flechas; 


Caçadores e coletores 


Os homens de Umbu 


o: Foram responsáveis pela difusão entre os primeiros 
habitantes do Brasil de duas grandes inovações 


(1) daqueles tempos: 
o o O Uso do arco e flecha e; 


o a boladeira (arma composta de três bolas de pedra 
ligadas entre si por cordas de couro); 


e Tais armas tornaram possíveis a caça de animais 
velozes, como veados e emas, por exemplo, e de 
passaros em pleno voo. 
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Caçadores e coletores 
Os homens dos sambaquis 


o: Sambaquis é o nome dado a montes 
com mais de trinta metros de altura, 

(1) formados por conchas e ossadas de 
peixes, encontrados em grande parte 

0 do litoral brasileiro, o que comprova 
a mudança de hábito alimentar do 
homem pré-historico brasileiro. 


DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Descreva resumidamente como habitantes da pré-história 
brasileira encontraram as terras do espaço que hoje forma 
as terras do território brasileiro. 
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A "Pre-Historia” brasileira 


A pre-história da Amazônia 


e Segundo Eduardo Goes Neves: o 
sistema de periodização da pré- 
história da Amazônia se diferencia 
daquela que se faz no Velho Mundo 
0 e no restante da América. 


Este é um fato de importância indiscutível para o investigador da 
temática ou de tema gerador. 

A questão fundamental, neste caso, está em que, faltando aos homens 
uma compreensão crítica da totalidade em que estão, captando-a em 
pedaços nos quais não reconhecem a interação constituinte da mesma 
totalidade, não podem conhecê-la. E não o podem porque, para conhecê-la, 
seria necessário partir do ponto inverso. Isto é, lhes seria indispensável ter 
antes a visão totalizada do contexto para, em seguida, separarem ou 
isolarem os elementos ou as parcialidades do contexto, através de cuja 
cisão voltariam com mais claridade à totalidade analisada. 

Este é um esforço que cabe realizar, não apenas na metodologia da 
Investigação temática que advogamos, mas, também, na educação 
problematizadora que defendemos. O esforço de propor aos indivíduos 
dimensões significativas de sua realidade, cuja análise crítica lhes 
possibilite reconhecer a Interação de suas partes. 

Desta maneira, as dimensões significativas que, por sua vez, estão 
constituídas de partes em interação, ao serem analisadas, devem ser 
percebidas pelos indivíduos como dimensões da totalidade. Deste modo, a 
análise crítica de uma dimensão significativo-existencial possibilita aos 
indivíduos uma nova postura, também crítica, em face das “situações- 
limite”. A captação e a compreensão da realidade se refazem, ganhando 
um nível que até então não tinham. Os homens tendem a perceber que sua 
compreensão e que a “razão” da realidade não estão fora dela, como, por 
sua vez, ela não se encontra deles dicotomizada, como se fosse um mundo 
à parte, misterioso e estranho, que os esmagasse. 

Neste sentido é que a investigação do tema gerador, que se encontra 
contido no “universo temático minimo” (os temas geradores em 
interação), se realizada por meio de uma metodologia conscientizadora, 
além de nos possibilitar sua apreensão, insere ou começa a inserir os 
homens numa forma crítica de pensarem seu mundo. 

Na medida, porém, em que, na captação do todo que se oferece à 
compreensão dos homens, este se lhes apresenta como algo espesso que os 
envolve e que não chegam a vislumbrar, se faz indispensável que a sua 
busca se realize através da abstração. Isto não significa a redução do 
concreto ao abstrato, o que seria negar a sua dialeticidade, mas tê-los 
como opostos que se dialetizam no ato de pensar. 


Periodização da Prê-historia Amazônica 
VELHO MUNDO AMÉRICA AMAZÔNIA 
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O Paleolítico Paleoíndio Paleoindigena 
0 


Neolítico Árcaico Árcaico 


Idade dos Metais Formativo Pre-História Tardia 


0 


e À ocupação da Amazônia remonta aos períodos 
geológicos do final do Pleistoceno e início do Holoceno, 
quando houve a mudança de temperatura na região 

(1) permitindo a ocupação humana. 


0 


2 


Fase Paleoindigena: 11.200 a.C - 8.500 a.C. 


e Segundo Anna Roosevelt, a ocupação humana 
na Amazonia ocorreu nesse periodo. 


2 


O o À população era pouco numerosa; 


e Caracteristicas da Paleoindigena: 


() o Dispersa; 


o Nomade; 
o Organizada socialmente em bando. 
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Fase Arcaica: 7.500 a.C. - 1.000 a.C. 


e Os habitantes desse periodo utilizavam novos recursos 
alimentares, explorando regioes como estepes, lagos e 
litoral: 
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(1) e À experimentação e o conhecimento acumulado 
e levariam à domesticação de plantas e de animais; 


e É dessa fase a produção de cerâmica (marajoara); 


e De acordo com o arqueologo Pedro Ignácio Schmitz, a 
cultura dessa fase seria mais diversificada que a da Fase 
Paleoindigena. 
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Fase da Pre-Histoória Tardia: 1.000 a.C. - 1.000 d.C. 


e Esta fase é caracterizada pelo surgimento de sociedades 
indigenas com alto grau de desenvolvimento econômico, 

id demográfico, político e social e grandissimos domínios 
(1) culturais e os chamados Cacicados Complexos da 
Amazônia: 


o. Sociedades que tinham domínios culturais tão grandes 
ou atê mesmo maiores que os de muitos Estados prê- 
industriais do Velho Mundo. 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Na Amazônia, diferentemente do Velho Mundo, existe uma 
maneira de periodização da Pré-história amazônica que 
leva em consideração as caracteristicas próprias da região. 
O  Cite-as. Escolha uma delas e descreva suas principais 


O) caracteristicas. 
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RESUMO DO DIA 


Aula 4.1 
A "“Pre-Historia” brasileira 


e Da África para outros continentes 


DO) e Descobertas sobre a presença humana na América 
e Os caminhos que trouxeram os homens à América 


1. Teoria Transoceânica 


2. Teoria de Bering 


RESUMO DO DIA 


O Brasil - Quando o homem chegou ao continente 
americano. 


e Parque Nacional Serra da Capivara - e a história do 
homem americano 


(1) e Nieide Guidon e a história do homem brasileiro 


Na análise de uma situação existencial concreta, “codificada”,?! se 


verifica exatamente este movimento do pensar. 

A descodificação da situação existencial provoca esta postura normal, 
que implica um partir abstratamente até o concreto; que implica uma ida 
das partes ao todo e uma volta deste às partes, que implica um 
reconhecimento do sujeito no objeto (a situação existencial concreta) e do 


objeto como situação em que está o sujeito. 

Este movimento de ida e volta, do abstrato ao concreto, que se dá na 
análise de uma situação codificada, se bem-feita a descodificação, conduz 
à superação da abstração com a percepção crítica do concreto, já agora não 
mais realidade espessa e pouco vislumbrada. 

Realmente, em face de uma situação existencial codificada (situação 
desenhada ou fotografada que remete, por abstração, ao concreto da 
realidade existencial), a tendência dos indivíduos é realizar uma espécie 
de “cisão” na situação que se lhes apresenta. Esta “cisão”, na prática da 
descodificação, corresponde à etapa que chamamos de “descrição da 
situação”. A cisão da situação figurada possibilita descobrir a interação 
entre as partes do todo cindido. 

Este todo, que é a situação figurada (codificada) e que antes havia sido 
apreendido difusamente, passa a ganhar significação na medida em que 
sofre a “cisão” e em que o pensar volta a ele, a partir das dimensões 
resultantes da “cisão”. 

Como, porém, a codificação é a representação de uma situação 
existencial, a tendência dos indivíduos é dar o passo da representação da 
situação (codificação) à situação concreta mesma em que e com que se 
encontram. 

Teoricamente, é lícito esperar que os indivíduos passem a comportar-se 
em face de sua realidade objetiva da mesma forma, do que resulta que 
deixe de ser ela um beco sem saída para ser o que em verdade é: um 
desafio ao qual os homens têm que responder. 

Em todas as etapas da descodificação, estarão os homens exteriorizando 
sua visão do mundo, sua forma de pensá-lo, sua percepção fatalista das 
“situações-limite”, sua percepção estática ou dinâmica da realidade. E, 
nesta forma expressada de pensar o mundo fatalistamente, de pensá-lo 
dinâmica ou estaticamente, na maneira como realizam seu enfrentamento 
com o mundo, se encontram envolvidos seus “temas geradores”. 


RESUMO DO DIA 


Aula 4.2 
A "“Pre-Historia” brasileira 


Caracteristicas do território onde hoje é o Brasil na Idade 
do Gelo 


O Caçadores e coletores 
e O homem de Lagoa Santa 
e Os homens de Umbu 
e Os homens dos sambaquis 


RESUMO DO DIA 


A pre-história da Amazonia 


Periodização da Pré-história Amazônica 


e Fase Paleoindigena 


DO) e Fase Arcaica 
e Fase da Pre-História Tardia 


DESAFIO DO DIA 


Na imagem do nosso desafio temos uma moça asiática e 
uma Indigena. Podemos apontar alguma semelhança entre 
elas? 


Unidade | 


Produção, Circulação e Trabalho 


é 


Aula 1.2 


Conteudo 


Africanos no Brasil: dominação e resistência 


é 


Habilidades 


Descrever o processo da rota de escravos entre África e 
Brasil. 


E Apontar caracteristicas dos quilombos no Brasil Colonial. 


Africanos no Brasil: dominação e resistência 


e A travessia e o trabalho 


(o) Nas fortalezas do litoral africano, homens, mulheres e 
O crianças eram forçados a embarcar em navios pequenos e 
frágeis, conhecidos como navios negreiros. 


U) 


Sentir da diáspora - 
a recoletar 


Os navios negreiros ou navios tumbeiros foram 
embarcações que fizeram a travessia do Atlântico, 
transportando mercadorias para troca no continente 

e africano, homens e mulheres do continente africano para 
as colônias europeias no novo mundo, e produtos como 

(=) açúcar e cafe, dentre tantos outros, para o continente 

o europeu. 


Esse modelo de negócio ficou conhecido como comércio 
triangular, cuja principal atividade foi o tráfico negreiro, um 

dos negócios mais lucrativos do mundo à época, enviando 
cativos para sustentar as produções nas plantations ou 
explorações do ouro, como foi o caso do Brasil. Ea 


Aimda quando um grupo de indivíduos não chegue a expressar 
concretamente uma temática geradora, o que pode parecer inexistência de 
temas sugere, pelo contrário, a existência de um tema dramático: o tema 
do silêncio. Sugere uma estrutura constituinte do mutismo ante a força 
esmagadora de “situações-limite”, em face das quais o Óbvio é a 
adaptação. 

E importante reenfatizar que o tema gerador não se encontra nos 
homens isolados da realidade, nem tampouco na realidade separada dos 
homens. Só pode ser compreendido nas relações homens-mundo. 

Investigar o tema gerador é investigar, repitamos, o pensar dos homens 
referido à realidade, é investigar seu atuar sobre a realidade, que é sua 
práxis. 

A metodologia que defendemos exige, por isto mesmo, que, no fluxo da 
investigação, se façam ambos sujeitos da mesma — os Investigadores e os 
homens do povo que, aparentemente, seriam seu objeto. 

Quanto mais assumam os homens uma postura ativa na Investigação de 
sua temática, tanto mais aprofundam a sua tomada de consciência em 
torno da realidade e, explicitando sua temática significativa, se apropriam 
dela. 

Poderá dizer-se que o fato de serem os homens do povo, tanto quanto os 
investigadores, sujeitos da busca de sua temática significativa, sacrifica a 
objetividade da investigação. Que os achados já não serão “puros” porque 
terão sofrido uma interferência intrusa. No caso, em última análise, 
daqueles que são os maiores Interessados — ou devem ser — em sua 
própria educação. 

Isto revela uma consciência ingênua da investigação temática, para a 
qual os temas existiriam em sua pureza objetiva e original, fora dos 
homens, como se fossem coisas. 

Os temas, em verdade, existem nos homens, em suas relações com o 
mundo, referidos a fatos concretos. Um mesmo fato objetivo pode 
provocar, numa subunidade epocal, um conjunto de temas geradores, e, 
noutra, não os mesmos, necessariamente. Há, pois, uma relação entre o 
fato objetivo, a percepção que dele tenham os homens e os temas 
geradores. 

E através dos homens que se expressa a temática significativa e, ao 
expressar-se, num certo momento, pode já não ser, exatamente, o que 


AULA 


E 


Metais precisos 
(ouro e prata) 
rumo à Espanha 


Produtos 7 
manufaturadosA * 
rumo à África 


Po 


PAT ES ai E pe 
Escravos da Africa 


rumo à América Colonial 


Os escravizados africanos foram retirados de seu 

continente num processo conhecido como diáspora 

africana. Foi atravês dos navios negreiros, que fizeram a 
O travessia do atlântico, que estes indivíduos chegaram em 


O) novos lugares. 
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NAVIO NEGREIRO 


À viagem era bastante dificil e durava cerca de dois meses, 
podendo ser prolongada por conta das tempestades e 
calmarias em alto-mar. 
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E Trabalho escravo 


DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Descreva a trajetória ou caminho que os escravos 
africanos faziam desde sua captura até chegarem ao 
Brasil, comentando suas condições. 


2 
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Africanos no Brasil: dominação e resistência 


Resistência 


O não suportando a dureza do trabalho ou a perda dos 

laços afetivos e culturais de sua terra natal, muitos negros 

preferiam atentar contra a própria vida. Nesse mesmo 

O tipo de ação de resistência, algumas escravas grávidas 
puscavam o preparo de ervas com propriedades abortivas. 
Eram os Quilombos ou Mocambos. 


1) 


AULA 


SERGIPE 


38 km 


15 


Zumbi dos Palmares 


o Quilombo dos Palmares 


antes era, desde que haja mudado sua percepção dos dados objetivos aos 
quais os temas se acham referidos. 

Do ponto de vista do investigador importa, na análise que faz no 
processo da investigação, detectar o ponto de partida dos homens no seu 
modo de visualizar a objetividade, verificando se, durante o processo, se 
observou ou não alguma transformação no seu modo de perceber a 
realidade. 

A realidade objetiva continua a mesma. Se a percepção dela variou no 
fluxo da investigação, Isto não significa prejudicar em nada sua validade. 
A temática significativa aparece, de qualquer maneira, com o seu conjunto 
de dúvidas, de anseios, de esperanças. 

É preciso que nos convençamos de que as aspirações, os motivos, as 
finalidades que se encontram implicitados na temática significativa são 
aspirações, finalidades, motivos humanos. Por isto, não estão aí, num certo 
espaço, como coisas putrificadas, mas estão sendo. São tão históricos 
quanto os homens. Não podem ser captados fora deles, insistamos. 

Captá-los e entendê-los é entender os homens que os encarnam e a 
realidade a eles referida. Mas, precisamente porque não é possível 
entendê-los fora dos homens, é preciso que estes também os entendam. A 
investigação temática se faz, assim, um esforço comum de consciência da 
realidade e de autoconsciência, que a inscreve como ponto de partida do 
processo educativo, ou da ação cultural de caráter libertador. 


À SIGNIFICAÇÃO CONSCIENTIZADORA DA INVESTIGAÇÃO DOS TEMAS 
GERADORES. (Os VÁRIOS MOMENTOS DA INVESTIGAÇÃO 


Alem disso, podemos salientar que o planejamento de 
emboscadas para assassinar os feitores e senhores de 
engenho também integrava esse corolário de ações contra a 
escravidão. 
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Segundo a perspectiva de alguns estudiosos, as 
manifestações culturais dos negros também indicavam outra 
e prática de resistência. 


A associação dos orixás com santos catolicos, a comida, as 
lutas (principalmente a capoeira) e as atividades musicais 
eram outras formas de se preservar alguns dos vínculos e 
O costumes de origem africana. Com o passar do tempo, vários 
Itens da cultura negra se consolidaram na formação cultural do 
povo brasileiro. 


o Do ponto de vista histórico, os quilombos foram a estratégia 
de resistência que melhor representou a luta contra a ordem 
escravocrata. 


Ao organizarem suas fugas, os negros formaram comunidades 
no Interior das matas conhecidas como quilombos. 


1) 


o Vida no Quilombo 


Nesses espaços, organizavam uma produção agricola 
autônoma e formas de organização sociopolitica 
peculiares. Ao longo de quatro séculos, os quilombos 

O representaram um significativo foco de luta contra a lógica 


(=) escravocrata. 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


“A prosperidade e a capacidade de organização desse 
imenso quilombo representaram uma séria ameaça 
para a ordem escravocrata vigente. Não por acaso, 
O vários governos que controlaram a região organizaram 
expedições que tinham por objetivo estabelecer a 
destruição dele. Contudo, os quilombolas resistiram de 
o maneira eficaz e, ao longo de oitenta anos, conseguiram 
derrotar aproximadamente trinta expedições militares 
organizadas com este mesmo objetivo." 


DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


O trecho acima se refere à resistência dos africanos 
escravizados em qual dos quilombos existentes na história 
brasileira? 


1) 
o a) Comunidade quilombo Kalunga, GO. 
e b) Quilombo de Ambrósio, MG. 

c) Quilombo dos Palmares, AL. 


d) Quilombo de Campo Grande, MG. 
e) Quilombo Sapucaí, SP. 


RESUMO DO DIA 


Africanos no Brasil: dominação e resistência 


De onde vieram? 
Guerra e escravidão 


Os africanos e suas culturas 


RESUMO DO DIA 


Africanos no Brasil: dominação e resistência 


À travessia e o trabalho 


e Resistência 


DESAFIO DO DIA 


Você saberia identificar que dança/luta é executada neste 
video? 


o 


DESAFIO DO DIA 


Capoeira Muzenza Algarve 


Por isto é que, para nós, o risco da Investigação não está em que os 
supostos investigados se descubram investigadores, e, desta forma, 
“corrompam” os resultados da análise. O risco está exatamente no 
contrário. Em deslocar o centro da investigação, que é a temática 
significativa, a ser objeto da análise, para os homens mesmos, como se 
fossem coisas, fazendo-os assim objetos da investigação. Esta, à base da 
qual se pretende elaborar o programa educativo, em cuja prática 
educadores-educandos e educandos-educadores conjuguem sua ação 
cognoscente sobre o mesmo objeto cognoscivel, tem de fundar-se, 
igualmente, na reciprocidade da ação. E agora, da ação mesma de 
Investigar. 

A investigação temática, que se dá no domínio do humano e não no das 
coisas, não pode reduzir-se a um ato mecânico. Sendo processo de busca, 
de conhecimento, por isto tudo, de criação, exige de seus sujeitos que vão 
descobrindo, no encadeamento dos temas significativos, a Interpenetração 
dos problemas. 

Por isto é que a Investigação se fará tão mais pedagógica quanto mais 
crítica e tão mais crítica quanto, deixando de perder-se nos esquemas 
estreitos das visões parciais da realidade, das visões “focalistas” da 
realidade, se fixe na compreensão da totalidade. 

Assim é que, no processo de busca da temática significativa, já deve 
estar presente a preocupação pela problematização dos próprios temas. Por 
suas vinculações com outros. Por seu envolvimento histórico-cultural. 

Assim como não é possível — o que salientamos no início deste 
capítulo — elaborar um programa a ser doado ao povo, também não o é 
elaborar roteiros de pesquisa do universo temático a partir de pontos 
prefixados pelos investigadores que se julgam a si mesmos os sujeitos 
exclusivos da investigação. 

Tanto quanto a educação, a investigação que a ela serve tem de ser uma 
operação simpática, no sentido etimológico da expressão. Isto é, tem de 
constituir-se na comunicação, no sentir comum uma realidade que não 
pode ser vista mecanicistamente compartimentada, simplistamente 
bem-“comportada”, mas, na complexidade de seu permanente vir a ser. 

Investigadores profissionais e povo, nesta operação simpática, que é a 
investigação do tema gerador, são ambos sujeitos deste processo. 

O investigador da temática significativa que, em nome da objetividade 
científica, transforma o orgânico em inorgânico, o que está sendo no que 
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CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Unidade | 
Identidades, Diversidades e Direitos Humanos 


é 


Aula 2.2 
Conteúdos 


e O Reino Franco 
o e Império Carolíngio 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Habilidades 


e Compreender a aliança do Reino Franco com a Igreja 
Católica como elemento legitimador da sua atuação 
política e militar. 


e e Caracterizar o Império Carolingio no aspecto político, 
administrativo e cultural. 


O Reino dos Francos 


e O estudo desse reino é dividido em duas dinastias: 
merovingia e carolingia. 
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o 
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Início da Dinastia Merovíngia (homenagem ao avo de 
Clóvis, Meroveu) 


o Iniciada em 481, quando Clóvis foi coroado rei, e 
consolidada em 496; quando aos 30 anos, este se 

[=] converteu ao cristianismo, Influenciado pela esposa 
Clotilde. 

1) 


À conversão e o batismo do Rei 
Clóvis 


AULA 


Saxônia 


Turingia 


Em 511, após a morte de 
Clóvis, o reino foi dividido SA 
entre seus 4 filhos que, O a. 2 
m entre rivalidades, prazeres e Do SU a 
ociosidades não cumpriram Nida DT 
suas funções de governo (reis [SM pia € Re 
indolentes) o sa 


| imânia (A riãs 
Narbona Marselha 


Reino Visigótico Mediterraneo 
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e Os Mordomos do Paço 
ganharam importância. 


e Carlos Martel deteve 

a expansão islâmica 

e tornou-se defensor 

da cristandade 
(derrota árabe impediu 
Islamização do 
Ocidente). 


e Pepino, o Breve, filho de 
Carlos Martel, usurpou 
o poder do último rei 
merovíngio e pôs fim a 
essa dinastia. 


é, O vivo no morto, teme a mudança. Teme a transformação. Vê nesta, que 
não nega, mas que não quer, não um anúncio de vida, mas um anúncio de 
morte, de deterioração. Quer conhecer a mudança, não para estimulá-la, 
para aprofundá-la, mas para freá-la. 

Mas, ao temer a mudança e ao tentar aprisionar a vida, ao reduzi-la a 
esquemas rígidos, ao fazer do povo objeto passivo de sua ação 
investigadora, ao ver na mudança o anúncio da morte, mata a vida e não 
pode esconder sua marca necrófila. 

A investigação da temática, repitamos, envolve a investigação do 
próprio pensar do povo. Pensar que não se dá fora dos homens, nem num 
homem só, nem no vazio, mas nos homens e entre os homens, e sempre 
referido à realidade. 

Não posso investigar o pensar dos outros, referido ao mundo, se não 
penso. Mas, não penso autenticamente se os outros também não pensam. 
Simplesmente, não posso pensar pelos outros nem para os outros, nem 
sem os outros. À investigação do pensar do povo não pode ser feita sem o 
povo, mas com ele, como sujeito de seu pensar. E se seu pensar é mágico 
ou ingênuo, será pensando o seu pensar, na ação, que ele mesmo se 
superará. E a superação não se faz no ato de consumir ideias, mas no de 
produzi-las e de transformá-las na ação e na comunicação. 

Sendo os homens seres em “situação”, se encontram enraizados em 
condições tempo-espaciais que os marcam e a que eles igualmente 
marcam. Sua tendência é refletir sobre sua própria situacionalidade, na 
medida em que, desafiados por ela, agem sobre ela. Esta reflexão implica, 
por isto mesmo, algo mais que estar em situacionalidade, que é a sua 
posição fundamental. Os homens são porque estão em situação. E serão 
tanto mais quanto não só pensem criticamente sobre sua forma de estar, 
mas criticamente atuem sobre a situação em que estão. 

Esta reflexão sobre a situacionalidade é um pensar a própria condição 
de existir. Um pensar crítico através do qual os homens se descobrem em 
“situação”. Só na medida em que esta deixa de parecer-lhes uma realidade 
espessa que os envolve, algo mais ou menos nublado em que e sob que se 
acham, um beco sem saída que os angustia e a captam como a situação 
objetivo-problemática em que estão, é que existe o engajamento. Da 
imersão em que se achavam, emergem, capacitando-se para se inserirem 
na realidade que se vai desvelando. 


Dinastia Carolingia 


e Foi Iniciada por Pepino, o Breve, e consolidada por seu 
filho, Carlos Magno que iImpoOs conversão forçada ao 
cristianismo aos povos vizinhos. 
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Carlos Martel, Pepino, Carlos Magno 
o Breve 


e Com a meta de dominação e cristianização, Carlos 
Magno montou um Império a serviço da Igreja, que 
perdurou até sua morte em 814, deixado como legado ao 

[) seu filho Luís, o Piedoso, e sendo dividido pelo Tratado 
) de Verdun, em 843, apôs a morte de Luis. 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Informe: 
a) Como está dividida a história dos francos. 
e b) Quem consolidou a dinastia carolíngia. 
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O Império Carolingio 


e Também conhecido como o Império de Carlos Magno, foi 
o momento de maior esplendor do Reino Franco. 


º e A Igreja Católica viu em Carlos Magno a perspectiva de 
[=] continuidade do Império Romano do Ocidente e, no Natal 
N de 800, coroou-o Imperador. 


Carlos Magno 
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Administração ou Império 


e Conforme expandiu os territórios, a administração e a 
proteção se tornaram mais dificeis e caras. 


º e Para maior eficácia na administração, Carlos Magno 
[=] dividiu o território em 250 Condados, Marcas e Ducados 

administrados por guerreiros e clérigos e criou o missi 
0 dominici, cargo de informante para fiscalizá-los. 
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Titulos de Nobreza - Suserania e Vassalagem 
Enfeudação da Europa 


o Seguindo o costume germânico, nos condados e marcas, 

os guerreiros e clérigos nomeados por Carlos Magno 
juravam fidelidade direta a este, surgindo assim os titulos 
de nobreza. 
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Desta maneira, a inserção é um estado maior que a emersão e resulta da 
conscientização da situação. E a própria consciência histórica. 

Daí que seja a conscientização o aprofundamento da tomada de 
consciência, característica, por sua vez, de toda emersão. 

Neste sentido é que toda investigação temática de caráter 
conscientizador se faz pedagógica e toda autêntica educação se faz 
Investigação do pensar. 

Quanto mais investigo o pensar do povo com ele, tanto mais nos 
educamos juntos. Quanto mais nos educamos, tanto mais continuamos 
investigando. 

Educação e investigação temática, na concepção problematizadora da 
educação, se tornam momentos de um mesmo processo. 

Enquanto na prática “bancária” da educação, antidialógica por essência, 
por isto, não comunicativa, o educador deposita no educando o conteúdo 
programático da educação, que ele mesmo elabora ou elaboram para ele, 
na prática problematizadora, dialógica por excelência, este conteúdo, que 
jamais é “depositado”, se organiza e se constitui na visão do mundo dos 
educandos, em que se encontram seus temas geradores. 

Por tal razão é que este conteúdo há de estar sempre renovando-se e 
ampliando-se. 

A tarefa do educador dialógico é, trabalhando em equipe interdisciplinar 
este universo temático recolhido na investigação, devolvê-lo, como 
problema, não como dissertação, aos homens de quem recebeu. 


Se, na etapa da alfabetização, a educação problematizadora e da 


comunicação busca e investiga a “palavra geradora”,2 na pós- 


alfabetização, busca e investiga o tema gerador. 

Numa visão libertadora, não mais “bancária” da educação, o seu 
conteúdo programático já não involucra finalidades a serem impostas ao 
povo, mas, pelo contrário, porque parte e nasce dele, em diálogo com os 
educadores, reflete seus anseios e esperanças. Daí a investigação da 
temática como ponto de partida do processo educativo, como ponto de 
partida de sua dialogicidade. 

Daí também o imperativo de dever ser conscientizadora a metodologia 
desta investigação. 

Que fazermos, por exemplo, se temos a responsabilidade de coordenar 
um plano de educação de adultos em uma área camponesa, que revele, 
inclusive, uma alta porcentagem de analfabetismo? O plano incluirá a 


e Cada individuo ligava-se ao seu 
suserano por juramentos de 
dependência e fidelidade através do 
comitatus, (contrato de fidelidade 
entre guerreiros) e beneficium, A. JE 
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e Essa prática foi a base da relação de 
suserania e vassalagem da nobreza 
feudal que se tornou comum nos 
séculos seguintes e que enfeudou a 
Europa. 


e Mesmo que não tenha sido a intenção, 
o fato é que os titulos de nobreza se 
tornaram hereditários. 


e Mais Importante do que ser alguém, 
era ser filho de alguém importante, 
eram os fidalgos, (filho de alguém). 
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Renascimento Carolingio 


e Foi o florescimento cultural com estímulo as artes, 
ensino da Cultura Clássica, ciências, impulsionado 
o por Carlos Magno que reuniu os mais importantes 
[=] pensadores da época, os incumbindo de compilar todo 
o saber conhecido até o período, criou escolas nos 
1) mosteiros, nas catedrais e nos palácios, conhecidas 
como Escolas Palatinas. 
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Tratado de Verdun (843) 
1 Reino de Carlos, o Calvo 
» Reino de Lotário 
| Reino de Luís, 

o Germânico 


e No ano de 843, apos a 
morte de Luis, o Piedoso, 
O foi assinado o Tratado de 
Verdun, que estabeleceu a 
divisão do Sacro Império 
Romano entre seus 3 filhos: Ba venda LOM 
Lotario, Carlos o Calvo e Luis | 4 man | Ê 
o Germânico. O NeRipânic q 
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e Dessa divisão foi a descentralização do poder que 
passou aos nobres e senhores locais. 


e Somaram-se a Isso, Os ataques dos vikings 
o (normandos), eslavos e piratas sarracenos 
[=] (muçulmanos) que espalharam medo, reduzindo a vida 
urbana, forçando nova ruralização. 
1) 


e Os nobres eram os únicos 
capazes de dar segurança 
e proteção ao povo, que 

passou a viver nas cercanias 

dos seus castelos. 


e Assim, o poder político 
na Europa Ocidental 
fragmentou-se de vez. CC RE RE gta 


DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Explique o que foi o Renascimento Carolíngio. 
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RESUMO DO DIA 


e A formação da Europa feudal 
e Os germanos: guerra, poder e religiao 
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RESUMO DO DIA 


O Reino Franco 


e 


Carlos Martel, Pepino, Carlos Magno 
o Breve 


alfabetização e a pós-alfabetização. Estariamos, portanto, obrigados a 
realizar tanto a investigação das palavras geradoras quanto a dos temas 
geradores, à base de que teríamos o programa para uma e outra etapas do 
plano. 


Fixemo-nos, contudo, apenas na Investigação dos temas geradores ou da 


temática significativa. 


Delimitada a área em que se vai trabalhar, conhecida através de fontes 
secundárias, começam os Investigadores a primeira etapa de investigação. 

Esta, como todo começo em qualquer atividade no domínio do humano, 
pode apresentar dificuldades e riscos. Riscos e dificuldades normais, até 
certo ponto, ainda que nem sempre existentes, na aproximação primeira 
que fazem os investigadores aos Indivíduos da área. 

E que, neste encontro, os investigadores necessitam obter que um 
número significativo de pessoas aceite uma conversa informal com eles, 
em que lhes falarão dos objetivos de sua presença na área. Na qual dirão o 
porquê, o como e o para quê da investigação que pretendem realizar e que 
não podem fazê-lo se não se estabelece uma relação de simpatia e 
confiança mútuas. 

No caso de aceitarem a reunião, e de nesta aderirem, não só à 


investigação, mas ao processo que se segue,2 devem os investigadores 
estimular os presentes para que, dentre eles, apareçam os que queiram 
participar diretamente do processo da investigação como seus auxiliares. 
Desta forma, esta se Inicia com um diálogo às claras entre todos. 

Uma série de informações sobre a vida na área, necessárias à sua 
compreensão, terá nestes voluntários os seus recolhedores. Muito mais 
importante, contudo, que a coleta destes dados, é sua presença ativa na 
Investigação. 

Ao lado deste trabalho da equipe local, os Investigadores iniciam suas 
visitas à área, sempre autenticamente, nunca forçadamente, como 
observadores simpáticos. Por isso mesmo, com atitudes compreensivas em 
face do que observam. 

Se é normal que os investigadores cheguem à área da Investigação 
movendo-se em um marco conceitual valorativo que estará presente na sua 
percepção do observado, isto não deve significar, porém, que devem 
transformar a Investigação temática no meio para imporem este marco. 

A única dimensão que se supõe devam ter os Investigadores, neste 


marco no qual se movem, que se espera se faça comum aos homens cuja 
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O Império Carolingio 


RESUMO DO DIA 


DESAFIO DO DIA 


Voce sabe qual a origem do deus Thor? 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Unidade | 
Poder, Estado e Instituições 


é 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Aula 1.1 
Conteudos 


e Segunda fase da Revolução Industrial. 
(1) e O imperialismo - disputa por territórios e mercados. 
e Teorias racistas do século XIX. 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Habilidades 


e Conhecer a segunda fase da Revolução Industrial e a 
relação entre ciência e novas tecnologias. 


e Compreender as teorias racistas do século XIX. 


é 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade | - Tema Integrador: Poder, Estado e 
Instituições 


e Industrialização e Imperialismo nos séculos XIX e XX 


e Heranças africanas 
() e Primeira Guerra Mundial 


e Revolução Russa 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade Il - Tema Integrador. Identidades, 
Diversidades e Direitos Humanos 


e Primeira República: dominação 
e Primeira República: resistência 

() e À Grande Depressão, o fascismo e o nazismo 
e Segunda Guerra Mundial 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade Ill - Tema Integrador. Cidadania e Movimentos 
Sociais 


e A Era Vargas 


e À Guerra Fria 
[| e Descolonização afro-asiática 


e O socialismo real: China 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade IV - Tema Integrador. Comunicação e 
Tecnologia 


e O socialismo real: Vietna 
e América Latina em busca de sua identidade 
[| e Brasil de 1945 a 1964: uma experiência democrática 


e Regime Militar 
e O Brasil na nova ordem mundial 


temática se busca Investigar, é a da percepção crítica de sua realidade, que 
implica um método correto de aproximação do concreto para desvelá-lo. E 
Isto não se impõe. 

Neste sentido é que, desde o começo, a investigação temática se vai 
expressando como um quefazer educativo. Como ação cultural. 

Em suas visitas os investigadores vão fixando sua “mirada” crítica na 
área em estudo, como se ela fosse, para eles, uma espécie de enorme e sui 
generis “ codificação” ao vivo, que os desafia. Por isto mesmo, 
visualizando a área como totalidade, tentarão, visita após visita, realizar a 
“cisão” desta, na análise das dimensões parciais que os vão Impactando. 

Neste esforço de “cisão” com que, mais adiante, voltarão a adentrar-se 
na totalidade, vão ampliando a sua compreensão dela, na interação de suas 
partes. 

Na etapa desta igualmente sui generis descodificação, os Investigadores 
ora incidem sua visão crítica, observadora, diretamente, sobre certos 
momentos da existência da área, ora o fazem através de diálogos informais 
com seus habitantes. 

Na medida em que realizam a “descodificação” desta “codificação” 
viva, seja pela observação dos fatos, seja pela conversação informal com 
os habitantes da área, irão registrando em seu caderno de notas, à maneira 


de Wright Mills, as coisas mais aparentemente pouco importantes. A 
maneira de conversar dos homens; a sua forma de ser O seu 
comportamento no culto religioso, no trabalho. Vão registrando as 
expressões do povo; sua linguagem, suas palavras, sua sintaxe, que não é o 
mesmo que sua pronúncia defeituosa, mas a forma de construir seu 


pensamento.”” 

Esta descodificação ao vivo implica, necessariamente, que os 
investigadores, em sua fase, surpreendam a área em momentos distintos. É 
preciso que a visitem em horas de trabalho no campo; que assistam a 
reuniões de alguma associação popular, observando o procedimento de 
seus participantes, a linguagem usada, as relações entre diretoria e sócios; 
o papel que desempenham as mulheres, os jovens. É indispensável que a 
visitem em horas de lazer; que presenciem seus habitantes em atividades 
esportivas; que conversem com pessoas em suas casas, registrando 
manifestações em torno das relações marido-mulher, pais-filhos; afinal, 
que nenhuma atividade, nesta etapa, se perca para esta compreensão 
primeira da área. 


DESAFIO DO DIA 


Observe as imagens e tente descobrir qual a idade 
das pessoas que aparecem nelas. 


Dois meninos trabalhando em fábricas Menina trabalhadora em 1990 
inglesas no século XIX 


Segunda Fase da Revolução í | 


o A Segunda Revolução Industrial 
aconteceu na segunda metade | 
do século XIX e representou” 
um aprimoramento técnico e — . 
O científico da Primeira Revolução edema 
Industrial da segunda metade dor AN O 
século XVIII. O que marcou esse | LA SS 
periodo fo!: 


orte desenvolvimento tecnológico aplicado, 
rincipalmente, as indústrias elétrica, quimica, metalúrgica, 
armacêutica e de transportes; 


e Época de importantes E Aa 
invenções tecnológicas que + 
melhoraram muito a qualidade | 


[) de vida das pessoas e ajudaram 
a aumentar a produção das + 
(=) indústrias; 


O .A população urbana passa, aser 
maior do que a rural na Europa, | 
O exodo rural é motivado 
pelos empregos gerados has 
indústrias das cidades; 


* A população urbana passa a * 


o êxodo rural é motivado selá: os 
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e Uso da energia elétrica na: 
iluminação urbana, residenc 
industrial: 
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e Estados Unidos, Japão e Alemanha despontam como 
grandes potências industriais e econômicas, juntos com 
Inglaterra e França. 


2 


o 


2 


DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Escolha uma das principais invenções ocorridas durante a 
Segunda Revolução Industrial e comente como deveria ser 
a vida nas cidades antes desta invenção. 
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A propósito de cada uma destas visitas de observação compreensiva 
devem os investigadores redigir um pequeno relatório, cujo conteúdo é 
discutido pela equipe, em seminário, no qual se vão avaliando os achados, 
quer dos investigadores profissionais, quer dos auxiliares da Investigação, 
representantes do povo, nestas primeiras observações que realizaram. Daí 
que este seminário de avaliação deva realizar-se, se possível, na área de 
trabalho, para que possam estes participar dele. 

Observa-se que os pontos fixados pelos vários investigadores, só 
conhecidos por todos na reunião de seminário avaliativo, de modo geral 
coincidem, com exceção de um ou outro aspecto que impressionou mais 
singularmente a um ou a outro Investigador. 

Estas reuniões de avaliação constituem, em verdade, um segundo 
momento da “descodificação” ao vivo, que os investigadores estão 
realizando da realidade que se lhes apresenta como aquela “codificação” 
sui generis. 

Com efeito, na medida em que, um a um, vão todos expondo como 
perceberam e sentiram este ou aquele momento que mais os impressionou, 
no ensaio “descodificador”, cada exposição particular, desafiando a todos 
como descodificadores da mesma realidade, vai re-presentificando-lhes a 
realidade recêém-presentificada à sua consciência intencionada a ela. Neste 
momento, “re-admiram” sua admiração anterior no relato da “ad-miração” 
dos demais. 

Desta forma, a “cisão” que fez cada um da realidade, no processo 
particular de sua descodificação, os remete, dialogicamente, ao todo 
“cindido” que se retotaliza e se oferece aos investigadores a uma nova 
análise, à qual se seguirá novo seinário avaliativo e crítico, de que 
participarão, como membros da equipe investigadora, os representantes 
populares. 

Quanto mais cindem o todo e o re-totalizam na re-admiração que fazem 
de sua ad-miração, mais vão aproximando-se dos núcleos centrais das 
contradições principais e secundárias em que estão envolvidos os 
indivíduos da área. 

Poderíamos pensar que, nesta primeira etapa da investigação, ao se 
apropriarem, através de suas observações, dos núcleos centrais daquelas 
contradições, os investigadores já estariam capacitados para organizar o 
conteúdo programático da ação educativa. Realmente, se o conteúdo desta 


AULA 


A partir de 1870, as potências 
capitalistas como EUA, Gra- 
Bretanha, França e Japão entraram 
numa disputa por colônias ou 
áreas de influência na Ásia, África 
e América Latina; essa expansão 
capitalista com o objetivo 

de dominação é chamada de 
imperialismo ou neocolonialismo. 
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Mas o que teria motivado essa 
corrida imperialista entre as grandes 


potências? 
O que elas buscavam em outras 
terras? 


As grandes potências se voltaram 
para Africa, Asia, América e Oceania 
em busca de: 
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a) oportunidades de investimentos 
para seus capitais; 


mercados produtores de 
matérias-primas (carvão, ferro, 
cobre); 


Cc) mercados consumidores de 
produtos industrializados; 


ouro e diamante existentes em 
erras africanas; 
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e) terras e mão de obra para 
trabalhar na exploração mineral 
e nas plantações de cafe, cana- 
de-açúcar, amendoim, cacau e 
outras. 


U seja, buscavam terras e 
essoas para trabalharem por 
ouco dinheiro ou gratuitamente. 
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Teorias racistas do século XIX 


e Darwinismo social é a teoria da evolução 
e da sociedade. Recebe esse nome uma 
vez que se baseia no Darwinismo, que 


[=] é a teoria da evolução desenvolvida por 


Charles Darwin (1808-1882), no século 
O «xx 


e Este estudo social foi desenvolvido entre 
os séculos XIX e XX pelo filósofo inglês 
Herbert Spencer (1820-1903), que antes 
de Darwin pensou no tema da evolução. 


DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Analise a Imagem e descreva a relação existente entre ela e 
o conteúdo abordado. 
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CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Unidade | 
Poder, Estado e Instituições 


é 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Aula 1.2 


Conteúdos 
e Partilha da África 


) e Partilha da Ásia 
e Japão, uma nova potência capitalista 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Habilidades 


e Analisar a corrida imperialista em direção à África e à 
Ásia. 


e Conhecer a modernização e o expansionismo japonês no 


e século XIX. 


ação reflete as contradições, indiscutivelmente estará constituído da 
temática significativa da área. 

Não tememos, inclusive, afirmar que a margem de acerto para a ação 
que se desenvolvesse a partir destes dados seria muito mais provável que a 
dos conteúdos resultantes das programações verticais. 

Esta, contudo, não deve ser uma tentação pela qual os investigadores se 
deixem seduzir. 

Na verdade, o básico, a partir da inicial percepção deste núcleo de 
contradições, entre as quais estará incluída a principal da sociedade como 
uma unidade epocal maior, é estudar em que nível de percepção delas se 
encontram os indivíduos da área. 

No fundo, estas contradições se encontram constituindo “situações- 
limite”, envolvendo temas e apontando tarefas. 

Se os indivíduos se encontram aderidos a estas “situações-limite”, 
impossibilitados de “separar”-se delas, o seu tema a elas referido será 
necessariamente o do fatalismo e a “tarefa” a ele associada é a de quase 
não terem tarefa. 

Por isto é que, embora as “situações-limite” sejam realidades objetivas 
e estejam provocando necessidades nos indivíduos, se impõe investigar, 
com eles, a consciência que delas tenham. 

Uma “situação-limite”, como realidade concreta, pode provocar em 
indivíduos de áreas diferentes, e até de subáreas de uma mesma área, 
temas e tarefas opostos, que exigem, portanto, diversificação programática 
para o seu desvelamento. 

Daí que a preocupação básica dos investigadores deva centrar-se no 


conhecimento do que Goldmann?é chama de “consciência real” (efetiva) e 
“consciência máxima possivel”. 

Real consciousness is the result of the multiple obstacles and deviations 
that the different factors of empirical reality put into opposition and 
submit for realization by this potential consciousness. Dai que, ao nível da 
“consciência real”, os homens se encontrem limitados na possibilidade de 
perceber mais além das “situações-limite”, o que chamamos de “inédito 
viável”. 

Por isto é que, para nós, o “inédito viável” [que não pode ser apreendido 
no nível da “consciência real” ou efetiva] se concretiza na “ação 
editanda”, cuja viabilidade antes não era percebida. Há uma relação entre 


A corrida imperialista se intensifica a partir de 1880. 


As potências da época buscavam matéria-prima como 
ferro, cobre e carvao, necessarios a Indústria. 


2 


Também buscavam áreas onde pudessem realizar 
empréstimos a juros altos. 


o Por meio de ataques e de pressões diplomáticas 
transformaram diversas áreas em colônias, protetorados e 
areas de influência. 
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Franceses onde hoje é Argélia 


Conquista Iniciada a partir de 1830. 


e Os belgas assumiram o governo e obrigaram a população 
local a trabalhar em diversas culturas. 


(=) Muitos missionários e educadores se deslocaram para 
e Africa, a fim de transmitir a cultura ocidental que eles 
julgavam ser superiores as demais. 
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Belgas na bacia do Congo 


Em 1884, usando força e diplomacia, o rei 
Leopoldo Il da Bélgica dominou o Congo. 


Leopoldo Il extraiu do Congo uma riqueza 
(=) incalculável em borracha e marfim. 


€& A dominação do Congo converteu-seem | iii 
um dos episódios mais cruéis da História | 
e envolveu a morte de 10 milhoes de 
africanos. 


Britânicos na África 


No Egito, os ingleses 
estabeleceram um protetorado 
aproveitando-se do 
endividamento causado pela 
construção do Canal de Suez. 


No Sudão utilizaram a violência. 


Alem do Sudão e do Egito, os 
ingleses dominaram a Uganda e 
a Rodésia. 


A resistência africana 


Os africanos reagiram à dominação 
europeia de diversas formas, Inclusive 
ad por meio de inúmeras revoltas. Os 
[=] principais motivos dessas revoltas foram: 


e a) a perda de soberania por parte dos 
africanos; 


b) a exploração econômica; 


c) a imposição de hábitos ou modos de 
administração europeus. 


A Conferência de Berlim 


A Conferencia de Berlim foi realizada 
entre 15 de novembro de 1884 e 26 

id de fevereiro de 1885 e teve como 

(=) objetivo organizar, por meio de regras, 
a ocupação da África-pelas potências 

() coloniais, resultando numa divisão 
territorial que não respeitou, nem . 
a história, nem as relações étnicas 
e mesmo familiares dos povos 
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e picture-alliance/akog-Imadges 


DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


De acordo com o que foi visto em nossa aula de hoje, 
explique sua opinião sobre as maldades do Rei da Bélgica, 
Leopoldo Il, com o povo do Congo, pais africano. 
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Em 1750, se apossaram da Índia. 


By 


Aumentaram os impostos sobre os 
tecidos indianos, falindo as tecelagens 
indianas. Era 
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o “imédito viável” e a “consciência real” e entre a “ação editanda” e a 
“consciência máxima possivel”. 
A “consciência possivel” (Goldmann) parece poder identificarse com o 


que Nicolai? chama de “soluções praticáveis despercebidas” (nosso 
“inédito viável”), em oposição às “soluções praticáveis percebidas” e as 
“soluções efetivamente realizadas”, que correspondem à “consciência 
real” (ou efetiva) de Goldmann. 

Esta é a razão por que o fato de os investigadores, na primeira etapa da 
Investigação, terem chegado à apreensão mais ou menos aproximada do 
conjunto de contradições, não os autoriza a pensar na estruturação do 
conteúdo programático da ação educativa. 

Até então, esta visão é deles ainda, e não a dos indivíduos em face de 
sua realidade. 

A segunda fase da investigação começa precisamente quando os 
investigadores, com os dados que recolheram, chegam à apreensão daquele 
conjunto de contradições. 

A partir deste momento, sempre em equipe, escolherão algumas destas 
contradições, com que serão elaboradas as codificações que vão servir à 
investigação temática. 

Na medida em que as codificações (pintadas ou fotografadas e, em 
certos casos, preferencialmente fotografadas)” são o objeto que, 
mediatizando os sujeitos descodificadores, se dá à sua análise crítica, sua 
preparação deve obedecer a certos princípios que são apenas os que 
norteiam a confecção das puras ajudas visuais. 

Uma primeira condição a ser cumprida é que, necessariamente, devem 
representar situações conhecidas pelos indivíduos cuja temática se busca, 
o que as faz reconhecíveis por eles, possibilitando, desta forma, que nelas 
se reconheçam. 

Não seria possível, nem no processo da Investigação, nem nas primeiras 
fases do que a ele se segue, o da devolução da temática significativa como 
conteúdo programático, propor representações de realidades estranhas aos 
indivíduos. 

E que este procedimento, embora dialético, pois que os indivíduos, 
analisando uma realidade estranha, comparariam com a sua, descobrindo 
as limitações desta, não pode preceder a um outro, exigível pelo estado de 
imersão dos indivíduos: aquele em que, analisando sua própria realidade, 


Revolta dos Cipalos 


Causas principais 
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O * Os britânicos obrigaram jovens indianos 


a participarem do exercito da Companhia 
(=) Britânica das Indias Orientais. pa 


o: Péssimas condições de trabalho dos 
cipalos. 


e Diferenças étnicas, culturais e religiosas” 
entre os oficiais britânicos e os solda: 
indianos (Cipaios). 


e Revolta dos soldados indian 
os cartuchos usados um | 
britânico. 


O . Usode gordura de vaca, animal sagrado 

(=) para o hinduísmo e da gordura de porco, 
animal considerado imundo para o 

O hinduísmo, nos cartuchos. 


Como foi e como terminou 


CIPAIOS 


A revolta teve Início em 1857,e os 
e cipaios pegaram em armas para 
combater as tropas britânicas. 


(=) Ocorreram várias mortes durante a 
e revolta, sendo que muitos oficiais 
britânicos foram assassinados. 


No Início, as tropas indianas 
conseguiram várias vitórias, 
provocando o recuo dos britânicos. 


À revolta sô terminou em 1859, 
quando os britânicos aumentaram o 
poder militar na região e controlaram 
os rebeldes. 


CIPAIOS 


Apos esta revolta, os britânicos 
aumentaram as forças militares na 
região e implantaram um sistema de 
controle mais forte e coercivo. 


DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


De acordo com o que foi estudado hoje, comente sobre a 
influência das crenças religiosas e das práticas culturais 
na Guerra dos Cipaios, conflito entre a Inglaterra e a India. 
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Franceses onde hoje é Argélia 
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RESUMO DO DIA 


Domínio inglês na Índia 


RESUMO DO DIA 


Reação Indiana 


RESUMO DO DIA 


Belgas na Bacia do Congo 
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RESUMO DO DIA 


Britânicos na África 
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percebem sua percepção anterior, do que resulta uma nova percepção da 
realidade distorcidamente percebida. 

Igualmente fundamental para a sua preparação é a condição de não 
poderem ter as codificações, de um lado, seu núcleo temático demasiado 
explícito; de outro, demasiado enigmático. No primeiro caso, correm o 
risco de transformar-se em codificações propagandísticas, em face das 
quais os indivíduos não têm outra descodificação a fazer, senão a que se 
acha implícita nelas, de forma dirigida. No segundo, o risco de fazer-se 
um jogo de adivinhação ou “quebra-cabeça”. 

Na medida em que representam situações existenciais, as codificações 
devem ser simples na sua complexidade e oferecer possibilidades plurais 
de análises na sua descodificação, o que evita o dirigismo massificador da 
codificação propagandística. As codificações não são slogans, são objetos 
cognoscíveis, desafios sobre que deve incidir a reflexão crítica dos 


sujeitos descodificadores.*! 


Ao oferecerem possibilidades plurais de análises, no processo de sua 
descodificação, as codificações, na organização de seus elementos 
constituintes, devem ser uma espécie de “leque temático”. Desta forma, na 
medida em que sobre elas os sujeitos descodificadores incidam sua 
reflexão crítica, 1rão “abrindo-se” na direção de outros temas. 

Esta abertura, que não existirá no caso de seu conteúdo temático estar 
demasiado explicitado ou demasiado enigmático, é indispensável a 
percepção das relações dialéticas que existem entre o que representam e 
seus contrários. 

Para atender, igualmente, a esta exigência fundamental, é indispensável 
que a codificação, refletindo uma situação existencial, constitua 
objetivamente uma totalidade. Daí que seus elementos devam encontrar-se 
em Interação, na composição da totalidade. 

No processo da descodificação os indivíduos, exteriorizando sua 
temática, explicitam sua “consciência real” da objetividade. 

Na medida em que, ao fazê-lo, vão percebendo como atuavam ao 
viverem a situação analisada, chegam ao que chamamos antes de 
percepção da percepção anterior. 

Ao terem a percepção de como antes percebiam, percebem 
diferentemente a realidade, e, ampliando o horizonte do perceber, mais 
facilmente vão surpreendendo, na sua “visão de fundo”, as relações 
dialéticas entre uma dimensão e outra da realidade. 
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A resistência africana 


a) a perda de soberania por 
parte dos africanos; 


b) a exploração econômica; 


(9 c) a imposição de hábitos ou 
modos de administração 
europeus. 


DESAFIO DO DIA 


Observe as imagens e tente descobrir qual a idade 
das pessoas que aparecem nelas. 


Dois meninos trabalhando em fábricas Menina trabalhadora em 1990 
inglesas no século XIX 


Das origens ao periodo homérico 
(séculos XX a.C.-IX a.C.) 


Sei Chegada de povos indo-europeus 
Apotig as EN por volta de 2500 a.C.: aqueus, 
ici dice jônios, eólios e dórios 


= Primeiras civilizações gregas: cretense e micênica. 


« [egado para a civilização grega posterior: crenças 
religiosas; código de honra; lingua; mitos e lendas. 


MODERNA 


Das origens ao periodo homérico 
(séculos XX a.C.-IX a.C.) 


Período Organização social 
homérico em clãs: o genos 


- Desintegração do genos 
- Crescimento demográfico 


- Aumento do consumo 
- Escassez de terras 


MODERNA 


Periodo arcaico 
(séculos VIII a.C.-VI a.C.) 


= Periodo de intensas transformações: 


* crescimento demográfico, expansão territorial, atividade 
comercial, surgimento da moeda e da escrita. 


= Expansão territorial grega: 
* aumento da população e falta de terras para a agricultura 
— criação de colônias na costa do Mar Mediterrâneo 


e do Mar Negro. 


« Aparecimento de mais de 100 póleis na Grécia. Destaque 
para as cidades-Estado de Atenas e Esparta. 


MODERNA 


Periodo arcaico 
(séculos VIII a.C.-VI a.C.) 


A COLONIZAÇÃO GREGA (750 a 550 a.C.) 
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Áreas de colonização grega [1 Grécia continental —— Náucratis. 


EGiTOo 1 |) 


| Grécia peninsular E Colôniasgregas | NR 
EE Grécia insular BE Cidades-mães a NA | 


Fonte: HILGEMANN, W.; KINDER, H. Atlas historique: de I'apparition de Ihomme sur la terre à I'êre atomique. Paris: Perrin, 1992. p. 46. 


= MODERNA 


Esparta 


« Sociedade aristocrática de base agrária, constituida 
pelos dórios. 


« Educação voltada para a guerra e baseada no trabalho servil 
dos hilotas. 


= À formação dos soldados começava a partir dos sete anos. 
« Mulheres também recebiam treinamento físico e psicológico. 


* Praticavam ginástica e participavam dos Jogos. 
* Podiam administrar os bens familiares com os maridos. 


MODERNA 


Esparta 


Estrutura política 


Diarquia A Dois reis: funções religiosas 
e militares 


28 ancidos: 


Gerúsia —> a E 
funções legislativas 


Assembleia dos esparciatas: 


Ápela —» ç e 
funções eleitorais 


Cinco cidadãos: funções 
fiscalizadoras e executivas 


MODERNA 


Éforos ——>» 


Esparta 


A DIVISÃO SOCIAL EM ESPARTA 


Esparciatas. Também chamados de homoioi 
(iguais), eram homens de mais de 30 anos, 
proprietários de pelo menos um lote de 
terra. Somente eles podiam ter participação 
política, terras, escravos e ocupar cargos 
públicos. Dedicavam sua vida à política 
e ao treinamento para a guerra. 


CECÍLIA IWASHITA 


Periecos. Homens livres que habitavam os 
arredores de Esparta. Trabalhavam como 
agricultores, artesãos ou comerciantes. Sem / 
direitos políticos, eram recrutados parao d 
exército em épocas de conflito e deviam 
pagartributos. 


Hilotas. População servil, a mais numerosa “= 

da sociedade espartana. Não tinham direitos 
—— políticos, sociais e econômicos, sendo 

obrigados a trabalhar em propriedades 


do Estado e dos cidadãos espartanos. Fonte: MACDONALD, Fiona. Como seria minha 


vida na Grécia antiga? São Paulo: Scipione, 
1996. (Coleção Como seria sua vida?) 
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Dimensões referidas ao núcleo da codificação sobre que incide a 
operação descodificadora. 

Como a descodificação é, no fundo, um ato cognoscente, realizado pelos 
sujeitos descodificadores, e como este ato recai sobre a representação de 
uma situação concreta, abarca igualmente o ato anterior com o qual os 
mesmos indivíduos haviam apreendido a mesma realidade, agora 
representada na codificação. 

Promovendo a percepção da percepção anterior e o conhecimento do 
conhecimento anterior, a descodificação, desta forma, promove o 
surgimento de nova percepção e o desenvolvimento de novo 
conhecimento. 

A nova percepção e o novo conhecimento, cuja formação já começa 
nesta etapa da investigação, se prolongam, sistematicamente, na 
implantação do plano educativo, transformando o “inédito viável” na 
“ação editanda”, com a superação da “consciência real” pela “consciência 
máxima possível”. 

Por tudo isto é que mais uma exigência se impõe na preparação das 
codificações — é que elas representem contradições tanto quanto possível 
“inclusivas” de outras, como adverte José Luís Fiori. Que sejam 
codificações com um máximo de “inclusividade” de outras que constituem 
o sistema de contradições da área em estudo. Mais ainda e por isto mesmo, 
preparada uma destas codificações “inclusivas”, capaz de “abrir-se” em 
“leque temático” no processo de sua descodificação, que se preparem as 
demais “incluídas” nela, como suas dimensões dialetizadas. A 
descodificação das primeiras terá uma iluminação explicativamente 
dialética na descodificação das segundas. 


Neste sentido, um jovem chileno, Gabriel Bode,º2 que há mais de dois 
anos trabalha com o método na etapa de pós-alfabetização, trouxe uma 
contribuição da mais alta importância. 

Na sua experiência, observou que os camponeses somente se 
interessavam pela discussão quando a codificação dizia respeito, 
diretamente, a aspectos concretos de suas necessidades sentidas. Qualquer 
desvio na codificação, como qualquer tentativa do educador de orientar o 
diálogo, na descodificação, para outros rumos que não fossem os de suas 
necessidades sentidas, provocavam o seu silêncio e o seu Indiferentismo. 

Por outro lado, observava que, embora a codificação se centrasse nas 
necessidades sentidas (codificação, contudo, não “inclusiva”, no sentido 


Atenas 


= Fundada pelos jônios, no centro da planície da Atica. 
= Terra pouco fértil — vocação maritimo-comercial. 


= Sociedade: 


- Cidadãos: eupaátridas (aristocracia), georgois 
(camponeses) e demiurgoi (artesãos). 

- Não cidadãos: metecos (estrangeiros), mulheres 
e escravos. 


= Evolução política de Atenas: 
monarquia, oligarquia, tirania e democracia. 
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Atenas 


A DIVISÃO SOCIAL EM ATENAS 


Cidadãos. Categoria formada pelos homens 
adultos e livres, filhos de mães e pais 
atenienses. Calcula-se que, no século V a.C, 
— havia cerca de 30 mil cidadãos em Atenas. 
Do mais pobre ferreiro ao mais rico 
proprietário de terras, todos os cidadãos 
podiam participar das atividades políticas. 


CECÍLIA IWASHITA 


Metecos. Eram os estrangeiros, que não 
tinham o direito de participar da vida política 
nem de possuir terras. Dedicavam-se a 
atividades como o comércio e o artesanato. 


Escravos. Constituídos de prisioneiros de 
guerra ou filhos de escravos. Não possuíam 

— direito à participação política e trabalhavam 
no artesanato, nas tarefas domésticas, nas 
minas e na agricultura. 


Fonte: MACDONALD, Fiona. Como seria minha 
vida na Grécia antiga? São Paulo: Scipione, 
1996. (Coleção Como seria sua vida?) 
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Atenas 


= Rebelião do povo contra o poder eupátrida no século VII a.C. 


« Surgem os legisladores - promoveram reformas sociais 
entre os séculos VIle Vl a.C.: 


- Drácon e Sólon. 

- Psistrato, Hispias e Hiparco (tiranos). 

- Clistenes: transformou a ekklésia (assembleia) em força 
suprema da vida politica ateniense. 


= Todos os cidadãos podiam participar da assembleia. 
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A religião grega 


= Os gregos eram politeistas 
— Os deuses eram imortais 
e tinham aparência, virtudes 
e defeitos humanos. 


= À religiao era cívica — cada 
pólis tinha seu deus protetor e 
promovia festas e rituais para 
homenageá-lo. 


Deusa Afrodite, escultura em 
mármore do século I. Cópia romana 
de estátua grega do século IV a.C. 
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ERICH LESSING/ALBUM/LATINSTOCK - MUSEU ARQUEOLÓGICO NACIONAL, NÁPOLES 


A era de ouro de Atenas 


Em Atenas, durante o século V a.C., a produção cultural atingiu 
seu momento de maior esplendor — “Era de Péricles”. 


«Teatro 


- Origem nas festas em homenagem ao deus Dionisio. 
- Dois gêneros clássicos: a tragédia e a comédia. 
- Autores principais: Esquilo, Sófocles, Eurípedes, Aristófanes. 
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A era de ouro de Atenas 


Filosofia 


- Sócrates (470-399 a.C.). 
- Platão (429-348 a.C). 
- Aristóteles (384-322 a.C.). 


= História 
- Heródoto (484-425 a.C.): escreveu a história das 
Guerras Franco-Pérsicas. 


- Tucídides (c.460-c.400 a.C.): escreveu sobre a 
Guerra do Peloponeso. 
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A era de ouro de Atenas 


« Artes plásticas 


* Escultura: destaque para Fidias (c.490-430 a.C.) 
— construtor de estátuas e monumentos. 

- Arquitetura: na “era de Péricles” ocorreu a 
construção do Partenon, templo em homenagem 
a deusa Palas Atena. 

- Pintura: vasos e taças de cerâmica com temas 
do cotidiano. 
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A Acrópole de Atenas 


DE LEIVA RODRIGUEZ/CID 
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Ruínas da Acrópole de Atenas, Grécia. 
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A expansão macedônica 
e a era helenistica 


= À Guerra do Peloponeso e os conflitos posteriores 
enfraqueceram as póleis gregas — invasão macedônica, 
liderada pelo rei Filipe II (338 àa.C.). 


« Depois da morte de Filipe II, seu filho e sucessor 
Alexandre mantém e amplia a política expansionista. 
Alexandre conquistou diversos territórios e procurou 
autointitular-se libertador desses povos. 


« À fusão da cultura grega com as tradições das regiões 


conquistadas pelos macedônios, na Africa e na Asia, deu 
origem a uma nova manifestação cultural: o helenismo. 
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A expansão macedônica 
e a era helenistica 


O IMPÉRIO MACEDÔNICO EM SUA MÁXIMA EXTENSÃO (336 a 323 a.C.) 
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Fonte: VIDAL NAQUET, Pierre, BERTIN, Jaques. Atlas histórico: da pré-história aos nossos dias. Lisboa: Círculo de leitores, 1990. p.62. 
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de José Luis Fiori), os camponeses não conseguiam, no processo de sua 
análise, fixar-se, ordenadamente, na discussão, “perdendo-se”, não raras 
vezes, sem alcançar a sintese. Assim também não percebiam, ou raramente 
percebiam, as relações entre suas necessidades sentidas e as razões 
objetivas mais próximas ou menos próximas das mesmas. 

Faltava-lhes, diremos nós, a percepção do “inédito viável” mais além 
das “situações-limite”, geradoras de suas necessidades. 

Não lhes era possível ultrapassar a sua experiência existencial focalista, 
ganhando a consciência da totalidade. 

Desta forma, resolveu experimentar a projeção simultânea de situações, 
e a maneira como desenvolveu seu experimento é que constitui a 
contribuição indiscutivelmente importante que trouxe. 

Inicialmente, projeta a codificação (muito simples na constituição de 
seus elementos) de uma situação existencial. A esta codificação chama de 
“essencial” — aquela que representa o núcleo básico e que, abrindo-se em 
leque temático terminativo, se estenderá nas outras, que ele chama de 
“codificações auxiliares”. 

Depois de descodificada a “essencial”, mantendo-a projetada como um 
suporte referencial para as consciências a ela intencionadas, vai, 
sucessivamente, projetando a seu lado as codificações “auxiliares”. 

Com estas, que se encontram em relação direta com a “essencial”, 
consegue manter vivo o Interesse dos indivíduos, que em lugar de “perder- 
se” nos debates, chegam à síntese dos mesmos. 

No fundo, o grande achado de Gabriel Bode está em que ele conseguiu 
propor à cognoscitividade dos indivíduos, através da dialeticidade entre a 
codificação “essencial” e as “auxiliares”, o sentido da totalidade. Os 
indivíduos imersos na realidade, com a pura sensibilidade de suas 
necessidades, emergem dela e, assim, ganham a razão das necessidades. 

Desta forma, muito mais rapidamente, poderão ultrapassar o nível da 
“consciência real”, atingindo o da “consciência possível”. 

Se este é o objetivo da educação problematizadora que defendemos, a 
investigação temática, que a ela mais que serve, porque dela é um 
momento, a este objetivo não pode fugir também. 

Preparadas as codificações, estudados pela equipe interdisciplinar todos 
os possíveis ângulos temáticos nelas contidos, iniciam os investigadores a 
terceira fase da investigação. 
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A Monarquia romana 


= À cidade de Roma nasceu por volta do século VIII a.C. 
Segundo a tradição mítica, foi fundada pelos irmãos 
gêmeos Rômulo e Remo. 


= Primeiros reis de Roma: latinos e sabinos. 
Ultimos reis: etruscos. 


= Os reis etruscos promoveram a urbanização de Roma e 


institulram assembleias politicas para deliberar sobre 
questões importantes. 
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A Monarquia romana 


Grupos sociais durante a monarquia 


Ricos proprietários de terras e de 


Patrícios ——>» : 
gado; aristocracia de sangue 


Agricultores e artesãos, não tinham 


Plebeus — direitos políticos 


Pobres, escravos libertos, 


Clientes — estrangeiros, filhos ilegítimos 


Pessoas que não conseguiam pagar 
suas dívidas 
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Escravos ———> 


Península Itálica (século XI a VI a.C.) 


A Peninsula Itálica 


Celtas 
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CARTOGRAFIA: ANDERSON DE ANDRADE PIMENTEL/FERNANDO JOSÉ FERREIRA 
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Tribos latinas 24 Expansão etrusca 
EN Tribos úmbrio-sabinas a Territórios cartagineses 


Tribos ilírias Gregos 


EE Território central dos etruscos 


Fonte: HILGEMANN, Werner; KINDER, Hermann. Atlas historique: de I'apparition de 
homme sur la terre à I'êre atomique. Paris: Perrin, 1992. p. 68. 


A República romana 


= Instituições da Roma republicana: 
- Senado; Magistratura; Assembleia. 


= À disputa entre patrícios e plebeus caracterizou a história 
republicana. 


= Os plebeus compunham a base do exército, por isso tinham 
poder para pressionar por mudanças. 


= Nos séculos VI a III a.C., os plebeus organizaram várias lutas 
exigindo condições de igualdade com os patrícios. 
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A República romana 


As conquistas sociais e políticas dos plebeus 
Instituição do Tribunato da Plebe - magistrado plebeu que 
494 a.C. atuava em defesa dos direitos e interesses da plebe junto 
ao Senado. 


Lei das Doze Tábuas, primeiro código de direito escrito 
em Roma. 


a.C. 
Direito ao casamento misto entre patrícios e plebeus 
— (Lei Canuleia). 
Os plebeus adquirem o direito a receber as terras 
366 a.C. 
conquistadas. 


326 a.C. Abolição da escravidão por dividas. 


Os plebeus ganham acesso a todos os cargos públicos 
300 a.C. ss E 
tanto políticos quanto religiosos. 


Os plebsicitos, decisoes tomadas pelo Tribunato da Plebe, 


RR gloies passam a ter força de lei. 
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A República romana 


Expansão territorial romana 


Domínio da Conquista de Cartago ' Expansão pelo 
Peninsula Itálica nas Guerras Púnicas Mediterrâneo oriental 
Século IV-III a.C. 264-146 a.C. Século II-I a.C. 


Crescimento da escravidão, da disputa por terras e do poder do exército 
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E TÁ E 
Crise da republica 
| Ed 
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Conquistas de Júlio Cesar entre 63 a.C. e 47 a.C. | 


Conquistas de Otávio Augusto 
entre 45 a.C. e 30 a.C. 


Fonte: STUMPO, E. Beniamino; TONELLI, M. Teresa. II Nuovo libro di storia. v.I. Milão: Le Monnier, 1997. p. 164. 
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Crise da república 


« Movimentos sociais no século T a.C. — lutas pela reforma 
agrária e revoltas escravas. 


=: O Senado perdeu o controle da república — instituições 
frágeis para governar um império. 


« Generais ganharam poder — apoio dos soldados — ditaduras 
dos generais Mário e Sila. 
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Nesta, voltam à área para inaugurar os diálogos descodificadores, nos 


“círculos de investigação temática” .& 


Na medida em que operacionalizam estes círculos, com a 
descodificação do material elaborado na etapa anterior, vão sendo 
gravadas as discussões que serão, na que se segue, analisadas pela equipe 
interdisciplinar. Nas reuniões de análise deste material, devem estar 
presentes os auxiliares de investigação, representantes do povo, e alguns 
participantes dos “círculos de investigação”. O seu subsídio, além de ser 
um direito que lhes cabe, é indispensável à análise dos especialistas. E 
que, tão sujeitos quanto os especialistas do ato do tratamento destes dados, 
serão ainda, e por isto mesmo, retificadores e ratificadores da 
interpretação que fazem estes dos achados da investigação. 

Do ponto de vista metodológico, a investigação que, desde o seu Início, 
se baseia na relação simpática de que falamos, tem mais esta dimensão 
fundamental para a sua segurança — a presença critica de representantes 
do povo desde seu começo até sua fase final, a da análise da temática 
encontrada, que se prolonga na organização do conteúdo programático da 
ação educativa, como ação cultural libertadora. 

A estas reuniões de descodificação nos “círculos de investigação 
temática”, além do investigador como coordenador auxiliar da 
descodificação, assistirão mais dois especialistas — um psicólogo e um 
sociólogo — cuja tarefa é registrar as reações mais significativas ou 
aparentemente pouco significativas dos sujeitos descodificadores. 

No processo da descodificação, cabe ao investigador, auxiliar desta, não 
apenas ouvir os indivíduos, mas desafiá-los cada vez mais, 
problematizando, de um lado, a situação existencial codificada e, de outro, 
as próprias respostas que vão dando aqueles no decorrer do diálogo. 

Desta forma, os participantes do “círculo de investigação temática” vão 
extrojetando, pela força catártica da metodologia, uma série de 
sentimentos, de opiniões, de st, do mundo e dos outros, que possivelmente 
não extrojetariam em circunstâncias diferentes. 

Numa das investigações realizadas em Santiago (esta Infelizmente não 
concluída), ao discutir um grupo de indivíduos residentes num “cortiço” 
(conventillo) uma cena em que apareciam um homem embriagado, que 
caminhava pela rua, e, em uma esquina, três jovens que conversavam, os 
participantes do círculo de investigação afirmavam que “aí apenas é 
produtivo e útil à nação o borracho que vem voltando para casa, depois do 


Crise da república 


Crise da república 
| | 


Primeiro Triunvirato Segundo Triunvirato 
(59 a.C.) (43 a.C.) 


E: Marco Antônio, Lépido 
Julio Cesar, Pompeu P 


e Otávio 

e Crasso y 

a Disputa pelo poder entre Marco 
Antônio e Otávio 

Conquistas Reformas sociais, y 
militares de Júlio políticas e Em 31 a.C., Otávio venceu a 
Cesar: ditador econômicas aliança entre Marco Antônio 
vitalício em promovidas e Cleópatra (rainha do Egito). 

46 a.C, por Cesar 


y 
Lo A republica foi incapaz de 


governar um gigantesco 
Uma conspiração senatorial território imperial e caiu em 
assassinou Júlio César em 44 a.C. razão das próprias conquistas. 
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O Alto Império (século I a.C.-III d.C.) 


= Otávio tornou-se imperador de Roma em 27 a.C. — seu 
reinado marcou o início da chamada pax romana. 


- Estabilização das fronteiras. 

- Aperfeiçoamento administrativo das províncias. 

* Crescimento das atividades comerciais. 

- Urbanização e construção de edifícios públicos. 

- Ampliação da cidadania romana as elites das províncias. 

* Imperadores passaram a concentrar o poder > indicavam 
todos os magistrados, comandavam o exército e os postos 
administrativos. 
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A cultura romana 
: Religião 
- Politeista: influência de cultos e deuses gregos e orientais. 


: Arquitetura 


* Templos, estradas, pontes, termas e aquedutos. 
- Arcos do triunfo, obeliscos, teatros e anfiteatros. 


. Literatura 


- Tito Lívio (História de Roma). 
- Virgilio (Eneida). 
- Ovídio (A arte de amar e Metamorfose). 


« Outras contribuições romanas 


- Direito, lingua latina e calendário juliano. 
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Batismo de Constantino I pelo papa Silvestre I, pintura de 1246 


O cristianismo 


« Nasceu na Judeia, provincia romana, no século 1. 


- Durante alguns governos, os cristãos foram muito 
perseguidos em Roma. 


- Edito de Milão (313): concedeu liberdade de culto 
aos cristãos. 


= Ano 380: o cristianismo tornou-se a religiao oficial 
do Império romano. 
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O Baixo Império e a queda de Roma 


= Periodo de crise generalizada do Império romano. Indicadores 
dessa crise: 


- Decadência das instituições imperiais. 

- Custos de controle das fronteiras — crise financeira 
do Estado. 

- Desvalorização da moeda e inflação. 

* Colapso do escravismo e surgimento do colonato. 

- Processo de ruralização. 

* Declínio do comércio e escassez de metais preciosos. 

* Disputas entre os chefes militares e o Senado enfraqueciam o 
exército — invasores cruzavam as fronteiras do império. 
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O Baixo Império e a queda de Roma 


= Tentativas de reformas: 


- Diocleciano (284-305): criação da tetrarquia — divisão 
administrativa do império. 

- Constantino (312-337): transferência da capital 
do império para Constantinopla. 

- Teodósio (378-395): pacificação com os visigodos 
e divisão do império em ocidental e oriental. 


« Ruralizado, fragmentado e enfraquecido, o Império 
ocidental caiu em 476, tomado por povos germânicos. 
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Os povos bárbaros 


Para OS 
romanos Povos que não 
Bárbaros — Estrangeiros ——> "partilhavam da cultura 
greco-romana 


= Viviam em clas. 

= Economia agricola/pastoril 

= Não tinham propriedade privada. 
= Praticavam a pilhagem. 

« Sociedades guerreiras 


« Religião tradicional politeista 
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trabalho, em que ganha pouco, preocupado com a familia, a cujas 
necessidades não pode atender. E o único trabalhador E um trabalhador 
decente como nós, que também somos borrachos”. 

O interesse do investigador, o psiquiatra Patricio Lopes, a cujo trabalho 
fizemos referência no nosso ensaio anterior, era estudar aspectos do 
alcoolismo. Provavelmente, porém, não haveria conseguido estas respostas 
se se tivesse dirigido aqueles indivíduos com um roteiro de pesquisa 
elaborado por ele mesmo. Talvez, ao serem perguntados diretamente, 
negassem, até mesmo que tomavam, vez ou outra, o seu trago. Frente, 
porém, à codificação de uma situação existencial, reconhecível por eles e 
em que se reconheciam, em relação dialógica entre s1 e com o 
investigador, disseram o que realmente sentiam. 

Há dois aspectos importantes nas declarações destes homens. De um 
lado, a relação expressa entre ganhar pouco, sentirem-se explorados, com 
um “salário que nunca alcança”, e se embriagarem. Embriagarem-se como 
uma espécie de fuga à realidade, como tentativa de superação da 
frustração do seu não atuar. Uma solução, no fundo, autodestrutiva, 
necrófila. De outro, a necessidade de valorizar o que bebe. Era o “único 
útil à nação, porque trabalhava, enquanto os outros o que faziam era falar 
mal da vida alheia”. E, após a valorização do que bebe, a sua identificação 
com ele, como trabalhadores que também bebem. E trabalhadores 
decentes. 


Imaginemos, agora, o insucesso de um educador do tipo que Niebuhr* 
chama de “moralista”, que fosse fazer prédicas a esses homens contra o 
alcoolismo, apresentando-lhes como exemplo de virtude o que, para eles, 
não é manifestação de virtude. 

O único caminho a seguir, neste como em outros casos, é a 
conscientização da situação, a ser tentada desde a etapa da investigação 
temática. 

Conscientização, é óbvio, que não para, estoicamente, no 
reconhecimento puro, de caráter subjetivo, da situação, mas, pelo 
contrário, que prepara os homens, no plano da ação, para a luta contra os 
obstáculos à sua humanização. 

Em outra experiência, de que participamos, esta, com camponeses, 
observamos que, durante toda a discussão de uma situação de trabalho no 
campo, a tônica do debate era sempre a reivindicação salarial e a 


Os povos bárbaros 


| Povos que Eslavos ou 
invadiram Roma germânicos 
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Os bárbaros e os romanos 


= Primeiros contatos entre bárbaros e romanos datam da 
época de Otávio Augusto (século I d.C.) — os bárbaros 
assumiram funções de proteção das fronteiras do império. 


« No século IV, os bárbaros se deslocaram em massa para os 
territórios do Império romano > de forma pacífica ou com 
lutas e massacres. 

= Fatores que explicariam a migração dos povos bárbaros: 

* Aumento demográfico. 


- Atração exercida pelos ricos territórios romanos. 
* Ataque dos hunos, povo de origem mongólica. 
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Os bárbaros e os romanos 


AVANÇO BÁRBARO: NA EUROPA (SÉCULOS IV A VI) 
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Fonte: HILGEMANN, Werner; KINDER, Hermann. Atlas historique: de I'apparition de Ihomme sur La terre à I'êre atomique. Paris: Perrin, 1992. p. 110. 
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Os bárbaros e os romanos 


= Vários povos bárbaros ultrapassaram as fronteiras do 
Império romano ocidental e invadiram suas terras, onde 
fundaram vários reinos. 


= Essas incursões bárbaras desmantelaram as estruturas 
politicas e econômicas romanas: crise generalizada — 
enfraquecimento do poder político nas cidades — 
ruralização — colonato. 


= Formação dos reinos bárbaros e desenvolvimento de 


instituições romano-germaânicas, que serão caracteristicas 
da Europa medieval. 
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O Império carolíngio 

= O povo franco ocupou o norte da Gália no século V 
— Clóvis se tornou rei em 481 (dinastia merovingia) 
e se converteu ao cristianismo, 


Sólida aliança entre Clóvis e a Igreja Católica para o 
projeto de unificação do território. 


= O rei franco procurou consolidar seu poder distribuindo 
terras ao clero e à aristocracia de guerreiros. 


= No final do século VII, o poder no Reino Franco 
se concentra nas mãos dos “prefeitos do palácio”. 
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O Império carolíngio 


Funda a dinastia carolingia (século VIII): 


Carlos Pepino, O Carlos Luis, O 
Martel Breve Magno Piedoso 


Consolida-se a aliança 
entre a Igreja Católica 
e o Reino Franco. 


Coroado rei do Sacro Império 
Romano-Germânico, em 800, 
pelo papa Leão III. 
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O Império carolíngio 
= Governo de Carlos Magno — renascimento carolíngio. 


* Incentivo à educação dos nobres - criação da Escola Palatina. 


- Estimulo as atividades intelectuais nos mosteiros 
(monges copistas). 


- Estímulo à produtividade agricola, às práticas mercantis 
e a expansão militar. 


« Luis, O Piedoso, fracassa em manter a unidade do império, 
que é dividido por seus filhos em três partes pelo Tratado 
de Verdun (843). 


= Nova onda de invasões entre os séculos IX e X 
— mouros, magiares e vikings: colapso do poder central 
na Europa ocidental. 
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O Império carolíngio 
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Reino dos francos no início do 
governo de Carlos Magno 


— Conquistas de Carlos Magno 


Nápoles 


BD Estados tributários 
| Área de influência carolíngia 
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Fonte: HILGEMANN, Werner; KINDER, Hermann. Atlas historique: de I'apparition de Ihomme sur la terre à I'êre atomique. Paris: 
Perrin, 1992. p. 118. 
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A formação do feudalismo 


= Depois da nova onda de migrações na Europa ocidental, 
entre os séculos IX e X, intensificaram-se: 


- À ruralização. 

* O enfraquecimento do poder central. 
- O fortalecimento da nobreza. 

- À expansão da servidão. 

- Os laços de dependência pessoal. 


= Constitui-se o feudalismo: 
- Laços pessoais entre nobres, estabelecidos pela relação 
de vassalagem. 


- Instituições romanas (colonato) + tradições germânicas 
(comitatus e beneficium). 
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A Europa feudal 


Entre os dois : fa 
aristocratas há resta a homenagem 


bri a e faz juramento de 
” a fidelidade. Em troca recebe 
Aa o benefício (feudo). 


Suserano 
Cede um benefício (feudo) 
em troca de fidelidade. 
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necessidade de se unirem, de criarem seu sindicato para esta 
reivindicação, não para outra. 

Discutiram três situações neste encontro e a tônica foi sempre a mesma 
— reivindicação salarial e sindicato para atender a esta reivindicação. 

Imaginemos, agora, um educador que organizasse o seu programa 
“educativo” para estes homens e, em lugar da discussão desta temática, 
lhes propusesse a leitura de textos que, certamente, chamaria de “sadios”, 
e nos quais se fala, angelicalmente, de que “a asa é da ave”. 

E isto é o que se faz, em termos preponderantes, na ação educativa 
como na política, porque não se leva em conta que a dialogicidade da 
educação começa na Investigação temática. 

A sua última etapa se inicia quando os investigadores, terminadas as 
descodificações nos círculos, dão começo ao estudo sistemático e 
interdisciplinar de seus achados. 

Num primeiro instante, ouvindo gravação por gravação, todas as que 
foram feitas das descodificações realizadas, e estudando as notas fixadas 
pelo psicólogo e pelo sociólogo, observadores do processo descodificador, 
vão arrolando os temas explícitos ou implícitos em afirmações feitas nos 
“círculos de investigação”. 

Estes temas devem ser classificados num quadro geral de ciências, sem 
que isto signifique, contudo, que sejam vistos, na futura elaboração do 
programa, como fazendo parte de departamentos estanques. 

Significa, apenas, que há uma visão mais específica, central, de um 
tema, conforme a sua situação num dominio qualquer das especializações. 

O tema do desenvolvimento, por exemplo, ainda que situado no domínio 
da economia, não lhe é exclusivo. Receberia, assim, o enfoque da 
sociologia, da antropologia, como da psicologia social, interessadas na 
questão do câmbio cultural, na mudança de atitudes, nos valores, que 
interessam, igualmente, a uma filosofia do desenvolvimento. 

Receberia o enfoque da ciência política, interessada nas decisões que 
envolvem o problema, o enfoque da educação etc. 

Desta forma, os temas que foram captados dentro de uma totalidade 
jamais serão tratados esquematicamente. Seria uma lástima se, depois de 
investigados na riqueza de sua interpenetração com outros aspectos da 
realidade, ao serem “tratados”, perdessem esta riqueza, esvaziando-se de 
sua força, na estreiteza dos especialismos. 


A organização do senhorio 


Senhorio 
Manso senhorial Manso servil Manso comum 
Trabalho gratuito Lotes cultivados Terrenos baldios, 
dos servos pelos servos bosques, áreas de 
(corveia) | pastagens 
A produção Parte da Os recursos podem 
pertence ao senhor. produção é ser retirados por 
entregue ao todos os 
senhor (talha). moradores do 


senhorio. 
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Vista do Castelo de Harlech, País de Gales. O castelo era o centro do senhorio. 
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Feudalismo: sociedade e economia 


Sociedade 


= À sociedade feudal dividia-se basicamente em clero, 
nobreza e campesinato. Na visão da Igreja, essa divisão 
correspondia à vontade de Deus: os que oram, os que 
lutam e os que trabalham. 


=: À estrutura social era rigida e hierárquica, dada pelo 
nascimento e com pequena possibilidade de movimentação 
entre as ordens. 


Economia 
= A agricultura era a base de sustentação da economia feudal. 


= O feudalismo manteve alguma atividade comercial, apesar da 
falta de moeda e da tendência dos senhorios à autossuficiência. 
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A sociedade feudal 


Sociedade 
feudal 
Clero: membros Nobreza: elite Camponeses: vilões: 
da Igreja, política da sociedade, maioria da CS Sina donas 

responsáveis pela responsável pela população, livres que vagavam 
preservação da fé defesa militar do responsáveis alas Espe aa em 
e dos valores da mundo cristão pela produção E de ele 
sociedade crista. ocidental. de alimentos. 
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O islamismo 


Baseado no 
Religião monoteista : Corão e nos 
9 ; Islamismo — | 
fundada por Maome ensinamentos de 
Maomé 


Para o Islã, Maomé é o 
Ultimo e mais importante 
profeta enviado por Alá 
(Deus único) 
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O islamismo 


« Atualmente, o islamismo predomina em paises do Oriente 
Médio, do sudoeste da Asia e do norte da Africa, mas 
cresce em todo o mundo. 


= Após os atentados de 2001 contra os Estados Unidos, 


atribuídos a terroristas islâmicos, cresceu o preconceito 
no Ocidente contra essa religião e seus seguidores. 
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O islamismo 


O ISLÃ NA ATUALIDADE 
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As origens do Isla 


: Península Arábica 
- Ocupada por tribos nômades e seminômades — os beduinos. 
* Fluxo comercial intenso. 
- Religião politeista — adoração de pedras sagradas. 


= Maomé nasceu em Meca provavelmente em 570 — contato 
com o cristianismo e o judaismo. 
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Feita a delimitação temática, caberá a cada especialista, dentro de seu 
campo, apresentar à equipe interdisciplinar o projeto de “redução” de seu 
tema. 

No processo de “redução” deste, o especialista busca os seus núcleos 
fundamentais que, constituindo-se em unidades de aprendizagem e 
estabelecendo uma sequência entre si, dão a visão geral do tema 
“reduzido”. 

Na discussão de cada projeto específico, se vão anotando as sugestões 
dos vários especialistas. Estas ora se incorporam à “redução” em 
elaboração, ora constarão dos pequenos ensaios a serem escritos sobre o 
tema “reduzido”, ora uma coisa e outra. 

Estes pequenos ensaios, a que se juntam sugestões bibliográficas, são 
subsídios valiosos para a formação dos educadores-educandos que 
trabalharão nos “círculos de cultura”. 

Neste esforço de “redução” da temática significativa, a equipe 
reconhecerá a necessidade de colocar alguns temas fundamentais que, não 
obstante, não foram sugeridos pelo povo, quando da investigação. 

A introdução destes temas, de necessidade comprovada, corresponde, 
inclusive, à dialogicidade da educação, de que tanto temos falado. Se a 
programação educativa é dialógica, isto significa o direito que também 
têm os educadores-educandos de participar dela, incluindo temas não 
sugeridos. A estes, por sua função, chamamos “temas dobradiça”. 

Como tais, ora facilitam a compreensão entre dois temas no conjunto da 
unidade programática, preenchendo um possível vazio entre ambos, ora 
contêm, em si, as relações a serem percebidas entre o conteúdo geral da 
programação e a visão do mundo que esteja tendo o povo. Dai que um 
destes temas possa encontrar-se no “rosto” de unidades temáticas. 

O conceito antropológico de cultura é um destes “temas dobradiça”, que 
prendem a concepção geral do mundo que o povo esteja tendo ao resto do 
programa. Esclarece, através de sua compreensão, o papel dos homens no 
mundo e com o mundo, como seres da transformação e não da 
adaptação .ºº 

Feita a “redução”2” da temática investigada, a etapa que se segue, 
segundo vimos, é a de sua “codificação”. A da escolha do melhor canal de 
comunicação para este ou aquele tema “reduzido” e sua representação. 
Uma “codificação” pode ser simples ou composta. No primeiro caso, 


As origens do Islã 


= Segundo a tradição, a partir de 610, Maomé recebeu as 
revelações — iniciou as pregações. 


« Perseguidos pelos lideres das crenças tradicionais árabes 
(politeistas), Maomé e seus seguidores retiraram-se de 
Meca e foram para Medina (Hégira) > início do 
calendário muçulmano (ano 622 do calendário cristão). 


« Nos dez anos seguintes, Maomé unificou as tribos árabes 


em torno da crença em Alá e do esforço em expandir 
a fé islâmica. 
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A doutrina do Isla 


= Após a morte de Maomé, em 632, seus seguidores 
empenharam-se em registrar os ensinamentos do profeta 
em dois livros: 


- Suna: textos sobre a vida de Maomé como guerreiro e 
lider político. 

*- Corão: livro sagrado do Isla, constituido de 144 suratas 
(capitulos) contendo as revelações do anjo Gabriel. 


« Segundo o Corão, o Isla seria um aperfeiçoamento do 
judaismo e do cristianismo. 


= Jesus e os profetas hebreus são valorizados, mas Maomé 
é considerado o último e mais importante profeta. 
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A doutrina do Isla 


Cinco “pilares do Isla”: 
deveres do fiel 


Crer que Orar cinco Destinar à Fazer a Jejuar no 
Alá é o vezes ao caridade peregrinação mês do 
único Deus dia 2,5% de a Meca ao Ramadã 
e Maomé, o voltado sua renda menos uma 
seu profeta para Meca anual vez na vida 
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O Império Muçulmano 
nos séculos VII e VIII 
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Peregrinos muculmanos em volta da Caaba, em Meca 
(Arábia Saudita, novembro de 2010). 
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Os primeiros califas 


Morte de Maomé 


Disputas políticas pela sucessão 
e divergências teológicas 


Xiitas: defendiam que o Sunitas: defendiam a 
sucessor deveria ter laços de eleição do novo califa pelos 
parentesco com Maomé membros do Isla 


| | Monarquia não 


E hereditária - o califa 
Formação do califado e 
e o “sucessor do 


profeta de Deus” 


= Os quatro primeiros califas (Abu Bakr, Omar, Otman e Ali) 
conquistaram, entre 632 e 661, toda a Peninsula Arábica, 
a Pérsia, a Mesopotâmia, a Palestina, a Siria e o Egito. 
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A dinastia omiada 


= Os omiadas (descendentes de Otman) estabeleceram sua 
capital em Damasco (Síria) e ficaram no poder entre 661 
e 750. 


- Conquistaram regiões da Ásia central, da África do Norte 


e da Peninsula Ibérica. 
* Foram contidos pelos francos na Batalha de Poitiers (/32). 
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A dinastia abássida 


= Em 750, os abássidas derrotaram os omiadas e fundaram 
uma nova dinastia com capital em Bagda. 


* Época de grande desenvolvimento intelectual pelo contato 
com diversas culturas, facilitado pelas trocas comerciais. 
Exemplos do esplendor cultural do período abássida: 

a produção, na literatura, dos famosos contos de As mil e 
uma noites, a obra filosófica de Avicena e o desenvolvimento 
dos algarismos indo-arábicos. 
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O Império Muçulmano nos séculos 
VII e VIII 
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Os árabes na Peninsula Ibérica 


= Os omiadas são perseguidos pelos abássidas. 


« Fuga de Abdul Rahman, membro da dinastia omiada, para a 
Peninsula Ibérica, onde funda o Emirado de Córdoba em 756. 


= Civilização com polos urbanos (Córdoba e Granada), intensa 
atividade comercial, artistica, intelectual e cultural. 


= Tolerância religiosa e intercâmbio cultural entre islâmicos, 
cristaos e judeus. 
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A reconquista da Peninsula Ibérica 
e a ascensão do Império Otomano 
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Vista da Catedral de Córdoba, Espanha, agosto de 2010. 
Originalmente, o edifício do século VIII abrigava a Grande 


Mesquita de Córdoba. Quando a cidade foi reconquistada pelos 
cristãos, em 1236, a mesquita foi transformada em catedral. 


pode-se usar o canal visual, pictórico ou gráfico, o tátil ou o canal 


auditivo. No segundo, multiplicidade de canais.“ 


A escolha do canal visual, pictórico ou gráfico, depende não só da 
matéria a codificar, mas também dos indivíduos a quem se dirige. Se têm 
ou não experiência de leitura. 

Elaborado o programa, com a temática já reduzida e codificada, 
confecciona-se o material didático. Fotografias, slides, film strips, 
cartazes, textos de leitura etc. 

Na confecção deste material pode a equipe escolher alguns temas, ou 
aspectos de alguns deles e, se, quando e onde seja possível, usando 
gravadores, propô-los a especialistas como assunto para uma entrevista a 
ser realizada com um dos membros da equipe. 

Figuremos, entre outros, o tema do desenvolvimento. A equipe 
procuraria dois ou mais especialistas (economistas), inclusive de escolas 
diferentes, e lhes falaria de seu trabalho, convidando-os a dar uma 
contribuição que seria a entrevista em linguagem acessível sobre tais 
pontos. Se os especialistas aceitam, faz-se a entrevista de dez a quinze 
minutos. Pode-se, inclusive, tirar uma fotografia do especialista, enquanto 
fala. No momento em que se propusesse ao povo o conteúdo da entrevista, 
se diria, antes, quem é ele. O que fez. O que faz. O que escreveu, enquanto 
se poderia projetar sua fotografia em siides. Se é um professor de 
universidade, ao declinar-se sua condição de professor universitário já se 
poderia discutir com o povo o que lhe parecem as universidades de seu 
país. Como as vê. O que delas espera. 

O grupo estaria sabendo que, após ouvir a entrevista, seria discutido o 
seu conteúdo, o qual passaria a funcionar como uma codificação auditiva. 

Do debate realizado, faria posteriormente a equipe um relatório ao 
especialista em torno de como o povo reagiu à sua palavra. Desta maneira, 
se estariam vinculando intelectuais, muitas vezes de boa vontade, mas, não 
raro, alienados da realidade popular, a esta realidade. E se estaria também 
proporcionando ao povo conhecer e criticar o pensamento do intelectual. 

Podem ainda alguns destes temas ou alguns de seus núcleos ser 
apresentados através de pequenas dramatizações, que não contenham 
nenhuma resposta. O tema em si, nada mais. 

Funcionaria a dramatização como codificação, como situação 
problematizadora, a que se seguiria a discussão de seu conteúdo. 


A reconquista da Peninsula Ibérica 
e a ascensão do Império Otomano 


= À partir do século XII, os islâmicos foram perdendo 
o domínio da Peninsula Ibérica. Em 1492, Granada, 
o Ultimo reduto árabe na região, foi conquistada pelos 
cristãos, e os árabes foram expulsos da peninsula. 


= Convertidos ao islamismo, os turcos otomanos 
promoveram uma política de expansão territorial 
a partir do século XIV. 


: Em 14583, os turcos conquistaram a cidade de 
Constantinopla e consolidaram seu poder por todo 
o Mediterrâneo oriental, formando um império mais 
vasto e duradouro que o árabe. 
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A origem do Império Bizantino 


= Crise do Império Romano: transferência, em 330, 
da capital do Império Romano para Constantinopla 
(antiga Bizâncio). 


= Teodósio dividiu, em 395, o Império em Oriente 
(capital: Constantinopla) e Ocidente (capital: Milão). 


= Com a queda de Roma, em 476, o Império Romano 
do Oriente (Império Bizantino) torna-se o herdeiro 
da tradição romana. 


= O Império Bizantino incluia Grécia, Egito e outras regiões 
de cultura helenística. 


« À cultura no Império Bizantino incluia elementos gregos, 
romanos e orientais. 
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O Império Bizantino na época 
de Justiniano 


IMPÉRIO BIZANTINO SOB JUSTINIANO (SÉCULO VI) 
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E Dominios do Império Bizantino 
Reinos germânicos 


Fonte: DUBY, Georges, Atlas historique. Paris: Larousse, 1987. p.38-39. 
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A cidade de Constantinopla 


= Centro comercial e manufatureiro da Europa: 
Para a cidade afluíam produtos da Europa, da Índia, 
da China, da Arábia e de outros territórios. 
* Produtos de luxo: joias, especiarias, objetos de arte. 


= À economia bizantina envolvia também a produção agricola: 


* Grandes propriedades pertencentes à Igreja e à 
aristocracia. 
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A cidade de Constantinopla 


: À vida urbana era centrada na Catedral de Santa Sofia, 
no Hipódromo e no Palácio Imperial — locais de contato 
dos diferentes grupos sociais. 


=: À religião tinha papel importante na educação das 
crianças. 


= Nas escolas, os alunos recebiam aulas de religiao e de 
outras disciplinas. 
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A cidade de Constantinopla 


; (1) 
PAULO MANZI 


2. Catedral de 
Santa Sofia 

A Catedral de Santa 
Sofia foi erguida por 
Justiniano entre 531 
e 537. Após a conquista 
turca, no século XV, 

a catedral foi 
transformada em 
mesquita. Atualmente 
a catedral funciona 
como museu e é uma 
das construções mais 
famosas de Istambul. 


1. Hipódromo 
No Hipódromo 
realizavam-se festas 
populares, espetáculos 
teatrais e corridas. Ele 
tinha capacidade para 
50 mil pessoas. Hoje 
restam apenas os dois 
obeliscos que faziam 
parte da construção 
original. 


O exercício do poder político 


= O governo bizantino era despótico e teocrático. 


= O poder era exercido pelo imperador, representante de 
Deus na Terra. 


=: O imperador chefiava o exército, a Igreja, as relações 
externas e controlava a economia. 


= O mais importante imperador bizantino foi Justiniano 


(527/-565). Ele promoveu conquistas territoriais e a 
sistematização do direito romano. 
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Outro recurso didático, dentro de uma visão problematizadora da 
educação e não “bancária”, seria a leitura e a discussão de artigos de 
revistas, de jornais, de capítulos de livros, começando-se por trechos. 
Como nas entrevistas gravadas, aqui também, antes de iniciar a leitura de 
artigo ou do capítulo do livro, se falaria de seu autor. Em seguida, se 
realizaria o debate em torno do conteúdo da leitura. 

Na linha do emprego destes recursos, parece-nos indispensável a análise 
do conteúdo dos editoriais da imprensa, a propósito de um mesmo 
acontecimento. Por que razão os jornais se manifestam de forma diferente 
sobre um mesmo fato? Que o povo então desenvolva o seu espírito crítico 
para que, ao ler jornais ou ao ouvir o noticiário das emissoras de rádio, o 
faça não como mero paciente, como objeto dos “comunicados” que lhes 
prescrevem, mas como uma consciência que precisa libertar-se. 

Preparado todo este material, a que se juntariam pré-livros sobre toda 
esta temática, estará a equipe de educadores apta a devolvê-lo ao povo, 
sistematizada e ampliada. Temática que, sendo dele, volta agora a ele, 
como problemas a serem decifrados, jamais como conteúdos a serem 
depositados. 

O primeiro trabalho dos educadores de base será a apresentação do 
programa geral da campanha a iniciar-se. Programa em que o povo se 
encontrará, de que não se sentirá estranho, pois que dele saiu. 

Fundados na própria dialogicidade da educação, os educadores 
explicarão a presença, no programa, dos “temas dobradiça” e de sua 
significação. 

Como fazer, porém, no caso em que não se possa dispor dos recursos 
para esta prévia Investigação temática, nos termos analisados? 

Com um minimo de conhecimento da realidade, podem os educadores 
escolher alguns temas básicos que funcionariam como “codificações de 
Investigação”. Começariam assim o plano com temas introdutórios ao 
mesmo tempo em que iniciariam a investigação temática para o 
desdobramento do programa, a partir destes temas. 

Um deles, que nos parece, como já dissemos, um tema central, 
indispensável, é o do conceito antropológico de cultura. Sejam homens 
camponeses ou urbanos, em programa de alfabetização ou de pós- 
alfabetização, o começo de suas discussões em busca de mais conhecer, no 
sentido instrumental do termo, é o debate deste conceito. 


A Igreja Ortodoxa 


= À divisão do Império Romano gerou um afastamento 
progressivo entre as Igrejas do Oriente e do Ocidente. 
Fatores de discordâncias: 


- A igreja de Constantinopla nao admitia a coroação de 
Carlos Magno como imperador do Ocidente. 

* O papa se recusava a aceitar o comando do governo de 
Constantinopla. 

- A lingua (grega no Oriente e latina no Ocidente) separava 
as duas Igrejas. 

* Algumas doutrinas e práticas religiosas divergiam, o que 
gerou a questão iconoclasta e o monofisismo. 


: Em 1054, ocorreu o Cisma do Oriente, separação da 
igreja cristã em Igreja Católica Romana e Igreja Ortodoxa 
de Constantinopla. 
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Crise e queda do Império Bizantino 
= Fatores da crise do Império Bizantino: 


- Disputas internas pelo poder. 

* Alto custo financeiro para apaziguar povos vizinhos. 

- Perda de importantes províncias para os árabes (Egito, 
Siria e Palestina). 

*- Conflitos entre as Igrejas de Roma e de Constantinopla. 

- Competição comercial com o Ocidente. 


= Enfraquecido por esses fatores, o império teve sua capital 


invadida e tomada pelos turcos em 1453. Era o fim do 
Império Bizantino. 
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Transformações na produção feudal 


Surgimento de novas Maior oferta 
técnicas agricolas de alimento 


Moinho hidráulico, charrua, 
nova atrelagem dos 
animais, sistema trienal de 
rotação de culturas 


Crescimento 
demográfico e 
excedente agricola 
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Transformações na produção feudal 


Revitalização dos burgos em 
decorrência do crescimento do —s> 
comércio e das manufaturas 


Crescimento 
das cidades 


| 


Surgimento da 
burguesia 
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Transformações na produção feudal 


Formação das feiras Século XIII: Novas atividades 
e das Caravanas de amplia ã da crédito comerciais e 
comerciantes PAllelo manufatureiras 


| 


Ressurgimento 
do comércio de 
longa distância 
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Principais rotas comerciais do 
século XIII 


Área comercial 

— Hanseática 

FF Genovesa 

PF Veneziana 
Catalã 

=» De Champagne 


Rota comercial 

—— Terrestre 

—— Marítima 
e Feira 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


CARTOGRAFIA: ANDERSON DE ANDRADE PIMENTEL /FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


San 
40º 
7 QTIS 
| RES ad 
A: Antioquiz 
| elrípoli 
N A) 
Ae 
Túnis a 
L230 km) i 


20º 


Le 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas histonque. Paris: Larousse, 1987, p. 60-63, 
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As novas formas de trabalho 


Desenvolvimento 


. do trabalho 
Campos — Abolição de | assalariado 
obrigações servis 
A partir do 
século XII Abandono dos 
campos 
Cidades 
Desenvolvimento Desenvolvimento 
das corporações do comércio e 
de ofício dos bancos 


O RE 


Choque entre visões de mundo: 
senhores feudais 
X 
burgueses 
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Desenvolvimento intelectual e artístico 


=: Mudanças mais marcantes no campo do conhecimento na 
Europa da Baixa Idade Média: 


- Fundação da primeira universidade do Ocidente. 

- Escolástica: sintese do pensamento greco-latino com 
os dogmas da Igreja Católica — tentativa de associar a 
fé com a razao. 
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Na proporção em que discutem o mundo da cultura, vão explicitando 
seu nível de consciência da realidade, no qual estão implicitados vários 
temas. Vão referindo-se a outros aspectos da realidade, que começa a ser 
descoberta em uma visão crescentemente crítica. Aspectos que envolvem 
também outros tantos temas. 

Com a experiência que hoje temos, podemos afirmar que, bem-discutido 
o conceito de cultura, em todas ou em grande parte de suas dimensões, nos 
pode proporcionar vários aspectos de um programa educativo. Mas, além 
da captação, que diriamos quase Indireta, de uma temática, na hipótese 
agora referida, podem os educadores, depois de alguns dias de relações 
horizontais com os participantes do “círculo de cultura”, perguntar-lhes 
diretamente: 

“Que outros temas ou assuntos poderiamos discutir além deste?” 

Na medida em que forem respondendo, logo depois de anotar a resposta, 
a propõem ao grupo com um problema também. 

Admitamos que um dos membros do grupo diz: “Gostaria de discutir 
sobre o nacionalismo.” “Muito bem (diria o educador, após registrar a 
sugestão, e acrescentaria): “Que significa nacionalismo? Por que pode 
Interessar-nos a discussão sobre o nacionalismo?” 

É provável que, com a problematização da sugestão ao grupo, novos 
temas surjam. Assim, na medida em que todos vão se manifestando o 
educador vai problematizando, uma a uma, as sugestões que nascem do 
grupo. 

Se, por exemplo, numa área em que funcionam trinta “círculos de 
cultura”, na mesma noite, todos os “coordenadores” (educadores) 
procedem assim, terá a equipe central um rico material temático a estudar, 
dentro dos princípios descritos na primeira hipótese de investigação da 
temática significativa. 

O importante, do ponto de vista de uma educação libertadora, e não 
“bancária”, é que, em qualquer dos casos, os homens se sintam sujeitos de 
seu pensar, discutindo o seu pensar, sua própria visão do mundo, 
manifestada implícita ou explicitamente, nas suas sugestões e nas de seus 
companheiros. 

Porque esta visão da educação parte da convicção de que não pode 
sequer presentear o seu programa, mas tem de buscá-lo dialogicamente 
com o povo, é que se inscreve como uma introdução à pedagogia do 
oprimido, de cuja elaboração deve ele participar. 


Desenvolvimento intelectual e artístico 


=: Mudanças que marcaram as artes na Europa da Baixa 
Idade Média: 


- Arte românica — séculos XI a XIII — manifestou-se, 
na arquitetura, na construção de edifícios sóbrios e 
poucos iluminados; e, na pintura, na produção de 
imagens bidimensionais e profundamente religiosas. 

- Arte gótica — séculos XII a XV — catedrais de 
arquitetura majestosa e com grandes vitrais, esculturas 
expressando a beleza divina e pinturas mostrando a 
leveza da religiosidade. 
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Desenvolvimento intelectual e artístico 
Igreja românica Catedral gótica 


o 


ae — 
e ec ser — 
e 


HERV CHAMPOLLION/AKG-IMAGES/NEWSCOM 
SYLVAIN SONNET/CORBIS/LATINSTOCK 


ação De. PS [mo 
Ts)» A a a > 


o 
o E 
ade Liiaadi. 


o nd as 
o 
A 
. 


Abadia de Murbach, construída Fachada da Catedral de Notre-Dame 


no século VIII, na região da de Reims, construida no século XII, 
Alsácia, França. Foto de 2010. na França. Foto de 2011. 
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As cruzadas 


Retomar a Terra Na a 

Santa, sob 

dominio 
muçulmano Expedições 1096 - Primeira 1187: e oo” 
guerreiras Cruzada: — muçulmanos MES Wir 
estimuladas tomada de retomam q Ear 

Reaproximar o pela Igreja Jerusalém Jerusalém reduto Cristão 
cristianismo de no Oriente 


Roma com o de 
Constantinopla 


Consequências das cruzadas para o Ocidente: crescimento do 
comércio; fortalecimento do poder real; redescoberta das obras 
greco-romanas; ampliação da influência cultural islâmica. 
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A crise do feudalismo 


=: AO longo do século XIV, a Europa ocidental foi acometida 
por uma grave crise que se manifestou em diversos 
aspectos: 


*- Problemas climáticos. 

* Grande mortandade causada pela peste negra. 
- Queda da produtividade agricola e fome. 

* Revoltas e fugas de camponeses. 

* Revoltas de trabalhadores urbanos. 


: Enquanto os senhores feudais declinavam, a burguesia se 
enriquecia com o comércio e os reis fortaleciam seu poder. 


MODERNA 


Respostas à crise do século XIV 


= As camadas sociais da Europa da Baixa Idade Média reagiram 
de diferentes maneiras à crise do século XIV: 


- Insurreição camponesa e de trabalhadores urbanos contra 
a ordem feudal. 

- Disputas dinásticas entre os nobres para ampliar suas 
riquezas. O maior desses conflitos foi a Guerra dos Cem Anos. 

* À burguesia apoiou o fortalecimento do poder dos reis para 
restabelecer a ordem e abrir novos mercados. 


« Surgia uma nova Europa, caracterizada pela centralização do 
poder real, pela busca de novas fontes fornecedoras de 
produtos de alto valor comercial e pela presença de novos 
atores sociais. 
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A centralização do poder 


Colapso do Ascensão da burguesia e 
feudalismo decadência da nobreza 


Ambas não tinham força 
para impor sua hegemonia 


Necessidade do rei: garantia 
de privilégios e interesses 
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Centralização do poder 
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A centralização do poder 


Rei: centralizava o poder com recursos 
da burguesia e o apoio político da nobreza 


Burguesia: apoiou o rei Nobreza: apoiou o rei para 
visando à unificação de leis, se proteger de revoltas 
moeda, pesos e medidas e populares e manter suas 

impostos, atitudes que terras e privilégios. 


favoreciam o comércio. 
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As bases do Estado moderno 


« Estado: organismo politico-administrativo com poder 
sobre um território, responsável pela aplicação das leis 
e pelo controle da justiça e da força armada, assegurando 
assim a obediência ao poder soberano. 


« O Estado moderno superou o universalismo da Igreja 
católica e o particularismo do poder feudal durante 
a Idade Média. 


= Os Estados surgiram em momentos distintos, e suas funções 
se modificaram ao longo do processo histórico. 


« Na Europa ocidental, os Estados modernos se formaram 


entre os séculos XII e XV — Portugal, Espanha, França 
e Inglaterra. 
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Notas 


Palavra (açã) = Práxis. 


(reflexão) 


Sacrifício da açã) palavreria, verbalismo, blá-= lá-blá-blá 


(de reflexão) = ativismo 


53 m . 7 : é 
Algumas destas reflexões nos foram motivadas em nossos diálogos com o prof. Emani Maria 
Fiori. 


os homens nela se encontrem “molhados” de realidade e não quando, significando um desprezo 
ao mundo, sejam maneiras de fugir dele, numa espécie de “esquizofrenia histórica”. 


55 ; ; : - EA 
“Cada vez nos convencemos mais da necessidade de que os verdadeiros revolucionários 


desumanizada em que se acham estes? 


A formação da Espanha e de Portugal 


= À formação desses Estados se relaciona com a luta pela 
expulsão dos muçulmanos da Peninsula Ibérica a partir 
do século XI: 


- Portugal: depois da expulsão dos muçulmanos, formou- 
se o Condado Portucalense. Em 1139, tornou-se 
independente sob liderança de Afonso Henriques — 
nascia o Reino de Portugal. 

- Espanha: os territórios reconquistados deram origem a 
quatro reinos — Leao, Castela, Navarra e Aragao. 


Esses territórios foram unificados por meio de guerras 


ou alianças —- exemplo de aliança foi o casamento 
de Fernando de Aragao e Isabel de Castela em 1492. 
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As monarquias inglesa e francesa 


: À formação da monarquia inglesa 


* À Inglaterra unificou-se no século XII sob reinado de Henrique 
II. 

- Sob o reinado de Ricardo Coração de Leão, cresceu a 
insatisfação da nobreza com os custos militares do rei 
— a nobreza impõe a Magna Carta (1215), limitando o poder 
do rei e de seus sucessores. 

* No século XIII formou-se o Parlamento inglês: Câmara 
dos Lordes (nobres leigos e eclesiásticos) e Câmara dos 
Comuns (baixa nobreza) — tinham função legislativa 
e o controle da cobrança de impostos. 


: À formação da monarquia francesa 


- Na França, a unificação se deu principalmente durante 
a Guerra dos Cem Anos (1337-1453) — a França, vitoriosa, 
consolidou a monarquia e unificou o território. 
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As monarquias europeias no século XVI 


A EUROPA NO SÉCULO XVI 


Possessões de Carlos V 
— Possessões de Filipe Il 
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Fonte: DUBY, Georges. Atlas historique mondial. Paris: Larousse, 2003. p. 76-77. 
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O fortalecimento do rei 


= Várias mudanças acompanharam o processo de centralização 
do poder real: 


* Formação de exércitos profissionais e permanentes. 
- Sistema de cobrança de tributos. 
- Estruturação de uma burocracia estatal. 


= À nobreza exercia a maior parte das funções públicas 
em nome do rei, tinha privilégios fiscais e uma situação 
diferenciada na legislação. 


= No século XVII, com o absolutismo, o poder dos reis 
atingiu seu auge, já que se alicerçava no controle 
das atividades produtivas, na cobrança de impostos 
e na criação e aplicação das leis. 
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Os teóricos do Estado absolutista 


= Cada Estado europeu desenvolveu um absolutismo com 
caracteristicas próprias, e surgiram teorias filosóficas 
para justificá-lo. 


= Os teóricos do absolutismo elaboraram teorias políticas para 
legitimar o poder centralizado dos reis, que também 
expressavam os interesses da burguesia em ascensão e da 
nobreza enfraquecida: 


* Nicolau Maquiavel (1469-1527): elaborou os conceitos 
de virtu e fortuna, qualidades necessárias para o principe 
exercer o poder com autonomia. 

- Thomas Hobbes (1588-1679): necessidade de um Estado 
forte para proteger o homem do seu estado de natureza 
(que o conduzia à luta pela sobrevivência) por meio de um 
Contrato Social. 
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O direito divino dos reis 


= Teorias religiosas — legitimavam o poder absoluto dos reis 
atribuindo-lhe origem divina: 


- Jean Bodin (1530-1596): só o poder do rei se legitima 
diante de Deus; o Parlamento não tem legitimidade para 
resolver nenhuma questão. 

*- Jacques Bossuet (1627-1704): o poder real é o mais 
natural, o de melhor conservação do Estado e o mais digno, 
já que o trono é de Deus e não do homem. 


- Durante o Antigo Regime, diversos rituais relacionados ao 


monarca contribuiam para exaltar a figura do rei e legitimar 
o seu poder. 
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Retrato de Luis XIV, pintura de 
Hyacinthe Rigaud, 1701. Luis XIV ficou 

conhecido como o “Rei-Sol” 

e foi o símbolo máximo do poder 
absolutista na França. 


O poder dos 
reis absolutistas 


Luis XV curando a escrófula, gravura de 
Jean Jouvenet, século XVII. Aos reis 
franceses era atribuida a capacidade de 
fazer milagres, o que reforçava a 
crença no caráter divino de seu poder. 
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ção amor no mundo capitalista que a 
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entado o “risco de parecer ridículo”, não temeu afirmá-lo. Dejeme 
ad Quijano) a riesgo de parecer gil foi que. el verdadero 
revolucionário es animado por | | en Feu ate Rae amor Es | pens 


da diteniicd: SIN esta cualidad. 


Ediciones Fra S.A., 1967, pp. 637-38. 


“Trecho de carta de um amigo do autor. 


polis: Vozes, 1966, pp. 26-7. 


ga açã x V Vous savez que je proclame depuis 
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“Pp Furter, op. cit. p. 165. 
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Mudanças na Baixa Idade Média 


= À partir de meados do século XI, transformações na sociedade 
europeia levaram a uma crise dos valores medievais. 


* Renascimento: surgido na Peninsula Itálica, pode ser 
caracterizado como um movimento de renovação no saber, 
nas artes, nas ciências e na política entre os séculos XIV e XVI. 
*- Humanismo: pensamento que valorizava a ação, 
a liberdade, o espírito critico, o talento e a capacidade 
do ser humano de conduzir o seu próprio destino. 
* Os humanistas queriam superar o pensamento medieval, 
retomando a cultura clássica, embora muitas de suas ideias 
fossem herdeiras da era medieval. 


=: À invenção da prensa permitiu a difusão do pensamento 
humanista e renascentista pela Europa ocidental. 
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As caracteristicas do Renascimento 


= À partir do século XV, o Renascimento espalhou-se por várias 
regioes da Europa, onde apresentou as seguintes 
caracteristicas: 


- Classicismo: retomada dos valores da Antiguidade clássica. 

- Hedonismo: valorização do corpo, dos prazeres terrenos 
e espirituais, culto à beleza e à perfeição. 

- Naturalismo: interesse em retratar o ser humano, os animais 
e a natureza de maneira realista, por meio de estudos de 
anatomia. 

- Racionalismo: busca da verdade pela pesquisa científica. 

* Antropocentrismo: o ser humano no centro do universo. 


= Os valores renascentistas entraram em choque com os 
princípios católicos, contribuindo para a eclosão de 
movimentos reformadores. 
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O desenvolvimento científico 


«O humanismo repercutiu nos campos científicos da 
astronomia, matemática, fisica e medicina. 


= Na astronomia, o grande avanço foi a formulação da 
teoria heliocêntrica pelo astrônomo e matemático 
Nicolau Copérnico. 


= À teoria heliocêntrica foi confirmada pelo matemático Galileu 
Galilei e aperfeiçoada pelo alemão Johannes Kepler ao 
comprovar que os planetas giravam em torno do Sol 
em uma órbita elíptica. 


= O alquimista e médico Paracelso criou o primeiro manual 
de cirurgia, descrevendo o papel da quimica na medicina. 
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A pintura renascentista 


REPRODUÇÃO - CAPELA SISTINA, VATICANO 


À pintura renascentista 
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1498, pintura de Leonardo da Vinci. 
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A arquitetura renascentista 


Sylvain Sonnet/Corbis/Latinstock 


q Ad AMADA us; 
Cúpula da Catedral de Santa Maria del Fiore, em Florença, projeto de Filippo 
Brunelleschi. Foto de 2011. 
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A escultura renascentista 


ARALDO DE LUCA/CORBIS/LATINSTOCK - BASÍLICA DE SÃO PEDRO, ROMA 


= gp" e ep SEE 


Pieta, século XVI, escultura em mármore de res Buonarroti. 
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As criticas à Igreja 


= À Igreja Católica sofreu muitas críticas ao longo da Baixa Idade 
Média, motivadas, principalmente, pelas seguintes práticas: 


*- Venda dos cargos eclesiásticos; 
*- Despreparo dos clérigos para a vida religiosa; 
* Vida luxuosa do clero. 


= Movimentos heréticos na Baixa Idade Média: mistura 
de critica religiosa e social. 


*- Nos séculos XIV e XV, intelectuais como John Wycliffe e Jan 
Huss criticavam a Igreja — eles são considerados precursores 
da Reforma. 


= À formação das monarquias nacionais, o movimento 
renascentista e o crescimento da burguesia ajudaram 
a enfraquecer o poder do papa. 
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A Reforma nos principados alemães 


= O teólogo e monge agostiniano Martinho Lutero impulsionou 
a reforma religiosa na Alemanha. 


= AS concepções de Lutero se difundiram nos principados 
alemães, onde principes e outros setores sociais criticavam 
os privilégios e os abusos do clero católico. 


: À bula de 1517, em que o papa Leao X permitia a venda de 
indulgências para financiar a construção da Basilica de São 
Pedro, provocou o rompimento — Lutero publicou as 95 Teses. 


= Excomungado pelo papa, Lutero foi protegido pelos principes 
alemães. 


= [utero condenou o movimento camponês liderado por Thomas 
Múnzer que defendia a abolição da servidão e a posse 
comunitária das terras. 
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As Reformas calvinista e anglicana 


« Teologia calvinista 


- Princípio da predestinação; valorização do trabalho 
e da poupança, vida ascética. 

- Sua teologia agradou a burguesia, trazendo conforto 
espiritual para suas atividades. 

* As ideias calvinistas se espalharam pela Europa ocidental 
e deram origem a várias igrejas reformistas. 


: Reforma Anglicana 
- Na Inglaterra, o rei Henrique VIII teve apoio dos suditos 
para romper com Roma e criar a Igreja Anglicana em 1531. 


- Com o Ato de Supremacia (1534), o rei tornou-se chefe 
supremo da Igreja na Inglaterra. 
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* Neste sentido, é tão contraditório que homens verdadeiramente humanistas usem a prática 
“bancária” quanto que homens fe pitecio se pa Jum esforço de RquCaçãO 


problematização. 


ão, usamos a expressão temática significativa. 


“0 prof. Álvaro Vieira Pinto analisa, com bastante lucidez, o problema d das “situações-limite”, 
cujo conceito aproveita, esvaziando-o, porém, da dimensão pessimista se encontra 
originariamente em Jaspers. 

Para Vieira Pinto, as “situações-limite” não são “o contorno ET auge ii tae as 
possibilidades, mas a margem real onde começam todas as RE s”; não são “a fronteira 


entre o ser e o nada, mas a fronteira entre o ser e o ser mais” (mais ser). ia na Pinto, 


( onsciência e realidade nacional. Rio de Janeiro; ISEB, 1960, v. 2, p. 284. 


São Paulo: Abril 


os textos escolhidos. 


“A propósito deste aspecto, cf. lk, Dialética do concreto, 3a ed. Rio de Janeiro: Paz e 


Terra, 1985. 


e porque, qualquer « que seja a natureza de sua compreensão, 


outros tantos 


como a gu | cad em em sia png de desdobrar-se em 


or antagônica, oprimidos e opressores. Assim, 
DL imeiros, seu 1 inédito viável”, que precisam concretizar, se constitui, “para 
| nite”, que necessitam evitar. 


os se os dia = 


to N7PADAN? o VIAVÇIDRAW RAN AAA. 


Esta forma de proceder se observa, não raramente, entre homens de classe média, ainda que 
diferentemente de como se manifesta entre camponeses. Seu medo da liberdade os leva a assumir 
des, TS [0 paia 
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A Reforma Católica 


A Reforma Católica foi uma reação da Igreja de Roma aos 
movimentos protestantes e uma tentativa de disciplinar o 
clero católico. O papa Paulo III convocou o Concilio de 

Trento (1545-1563), que tomou as seguintes resoluções: 


“Reafirmação dos dogmas católicos e dos sete sacramentos. 
«Confirmação da transubstanciação, da hierarquia do clero 
e do celibato clerical. 

“Criação do Index de livros proibidos aos católicos. 


:A Reforma Católica também promoveu a reorganização do 
Tribunal do Santo Oficio (Inquisição), visando combater as 
práticas judaizantes e as igrejas reformadas. 


“O movimento católico também foi reforçado com a criação da 
Companhia de Jesus, por Inácio de Loyola, em 1540, 
importante na evangelização dos ameríndios. 
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O massacre de São Bartolomeu 
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A Noite de São Bartolomeu, de François Dubois, do século XVI. A pintura de Dubois 
representa o massacre de 3 mil calvinistas franceses, os huguenotes, por ordem da 
família real católica da França, ocorrido na noite de 24 de agosto de 1572. 
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As motivações para a expansão 
maritima europeia 


= As viagens foram iniciadas no século XV com os seguintes 
objetivos: 


- Econômicos: metais preciosos e especiarias. 
- Políticos: ampliação territorial. 

- Religiosos: expansão da fé crista. 

* Aventureiros: busca pelo desconhecido. 


= Os avanços técnicos, a partir do século XV, ampliaram as 


possibilidades dessas viagens: caravela, cartografia, 
bussola e astrolábio. 
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O expansionismo dos povos ibéricos 


- Em Portugal e Espanha, a expansão ultramarina atendia aos 
interesses de diferentes setores sociais: 


- Realeza: busca por novas fontes de renda. 

- Nobreza e burguesia: conquista de territórios e ampliação 
do comércio. 

- Igreja Católica: conquista de fiéis por meio da catequese. 


= O pioneirismo português pode ser explicado por vários fatores: 


- Centralização precoce do poder monárquico. 

- Escassez de recursos naturais. 

- Existência de uma burguesia mercantil enriquecida. 
- Liderança tecnológica para a navegação. 

- Expansão da fé crista. 

- Espirito aventureiro dos navegadores. 
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As viagens maritimas ibéricas 


= O pioneirismo ibérico levou a Igreja a intermediar um acordo 
entre Portugal e Espanha, o Tratado de Tordesilhas (1494), 
que dividia as terras descobertas (ou por descobrir) entre os 
dois reinos. 
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As viagens marítimas ibéricas 


V 


IAGENS MARÍTIMAS (SÉCULOS XV E XVI) 


CARTOGRAFIA: ANDERSON DE ANDRADE PIMENTEL/FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


1.890 km 
A) ps 
Ne Z [dani Rota de Bartolomeu Dias (1487 
abo das Tormentas Dias ( 188) 
ATLÂNTICO (Boa Esperança), 1487 —— Rota de Cristóvão Colombo (1492) 


— Rota de Vasco da Gama (1498) 
ço Rota de Alvares Cabral (1500) 
se Rota de Fernão de Magalhães (1519) | 


Fontes: Atlas histórico escolar. Rio de Janeiro: FAE, 1991. p. 46; PARKER, Geoffrey. Atlas de história universal. Lisboa/São Paulo: Times/Verbo, 1997. p. 74-75. 
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O novo mundo e a Europa 


= À expansão ultramarina transformou a Europa e a América: 
a nova geografia revolucionou o comércio e deslocou o eixo 
econômico do Mediterrâneo para o Atlântico. 


= Na América, os europeus introduziram suas técnicas, 
instituições, religião e também levaram plantas, animais e 
doenças até então desconhecidos nessas regiões. 
Conhecimentos e produtos americanos também foram 
levados para a Europa, passando a fazer parte do cotidiano 
de muita gente. 


= O contato entre indios e europeus gerou espanto. Os indios 
eram vistos como criaturas demonizadas que deveriam ser 
catequizadas. 


= Os europeus buscaram impor a sua visão de mundo aos 
indios pois se consideravam escolhidos por Deus para 
realizar essa missão. 
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elementos constitutivos, em 


“O sujeito se reconhece na representação da situação existencial “codificada”, ao mesmo tempo 
que reconhece nesta, objeto agora de sua reflexão, o seu contorno sn em e com que 


está, com 


om outros sujeitos. 


&Cf. Paulo Freire, Educação como prática da liberdade. 


ZA propósito da investigação e do “tratamento” das palavras geradoras, cf. Id., ibid. 


“Na razão mesma em que a “investigação temática” (diz a socióloga Maria Edy Ferreira, num 
trabalho em preparação ica enquanto devolva ao povo o que a ele p pertence; enquanto 


O) só se justi | 
seja, não o ato de conhecê-lo, mas o de conhecer com 


ele a realidade que o desafia.” 


“Wright Mills, The Sociological Imagination. Oxford: Oxford University Press, 1963. 


“Neste sentido Guimarães Rosa nos parece um exemplo — e genial exemplo — de como pode 


um escritor captar fielmente, não a pronúncia, não a corruptela prosódica, mas a sintaxe do povo 
das Gerais — 


a estrutura de seu pensamento. O educador brasileiro Paulo de Tarso escreveu um 
ensaio, cujo valor e interesse destacamos, sobre a obra de Guin 


jarães Rosa, onde analisa o papel 
deste autor como descobridor dos tem 


as fundamentais do homem do sertão brasileiro. 


Goldr 


“Lucien ann, fhe Fi 


omportement économique et structures sociales. Paris: PUF, 1960. 
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cações também podem ser orais. Consistem, neste caso, na apresentação, em poucas 


Neres e os investigadores, de um RE PR existencial e a que se segue sua 


Significado e práticas do mercantilismo 


« Os novos mercados abertos pela expansão maritima e o 
domínio de áreas na Asia, na Africa e na América fizeram 
do comércio a maior fonte de riqueza dos Estados 
europeus e deram origem ao mercantilismo: 


* Também chamado de politica econômica do capitalismo 
comercial: conjunto de práticas e ideias econômicas 
predominantes nos Estados europeus durante a Era 
Moderna (século XV ao XVIII). 


= Entre as práticas mercantilistas, destacam-se: 


- Intervenção estatal na economia. 

- Busca de uma balança comercial favorável. 

- Metalismo e elevação das tarifas alfandegárias. 

* Colonialismo e exclusivo comercial metropolitano. 
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O desenvolvimento comercial 


Note a intensa movimentação de barcos e pessoas no porto de Palma 


de Maiorca, Espanha, século XVI. 


REPRODUÇÃO - MUSEU DIOCESANO DE MAIORCA 


O mercantilismo nos países europeus 


Portugal Espanha 
Monopólio do comércio das Exploração dos metais da 
especiarias do Oriente e, América com a adoção de 
mais tarde, política medidas protecionistas para 
colonialista na America evitar a salda de metais 


preciosos e promover 
a indústria nacional 


Metalismo 
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O mercantilismo nos países europeus 


França Inglaterra 
(Século XVIII) Estimulo à manufatura 
Desenvolvimento de tecidos e ao domínio 
da manufatura do comércio mundial 


(Atos de Navegação) 


Industrialismo Comercialismo 
ou colbertismo 
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O mercantilismo nos países europeus 


Estados germânicos Holanda 
Aumento dos impostos Estímulo ao comércio 
e controle das atividades por meio da Companhia 
produtivas das Índias Orientais e a 


das Indias Ocidentais 


* Fornecimento de crédito 
(Banco de Amsterda) 


Cameralismo - Manufaturas 
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Culturas indigenas 
da América é 
pré-colombiana a 


POVOS PRÉ-COLOMBIANOS 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


CARTOGRAFIA: ANDERSON DE ANDRADE PIMENTEL/FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


ECAS do México 


" TOLTECAS TOTONACAS 


2a PO TRENS CARAÍBAS. 
TARASCOS vo ES | MAR DAS ANTILHAS 


[EQUADOR 


OCEANO 
PACÍFICO 


Fonte: SALMORAL, Manoel Lucena. América - 1492: retrato de ss, L970 km, 
un continente hace quinientos afios. Madri: Anaya, 1990. p. 10. 100º0 
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Sociedades de caçadores, coletores 
e agricultores 


= Trabalho distribuido de acordo com sexo e idade. 

: [Instrumentos e armas feitos de madeira, pedra e osso. 
=: O fogo era fundamental para a sobrevivência do grupo. 
= As construções eram feitas de madeira, cipó e capim. 


= À liderança das aldeias era exercida pelos xamaãs ou pajés, 
que tinham poderes religiosos e de cura. 


= Cada sociedade indigena podia se dividir em várias aldeias. 


: Algumas comunidades estavam organizadas em clãs, grupos de 
pessoas que acreditavam descender de um ancestral comum. 
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Sociedades de caçadores, coletores 
e agricultores 


- Essas comunidades não deixaram registros escritos: 
sua história foi reconstituida com base no estudo de 
restos arqueológicos (cerâmicas, pinturas rupestres 
e sambaquis). 
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“de scodific ação”. A equipe do Instituto de Desarrollo Agropecuario, Chile, vem usando-os com 


dos positivos em investigações temáticas. 
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ÉR. Niebuhr, op. cit. 


“A propósito da importância da análise do conceito antropológico de cultura, cf. Paulo Freire, 


o prática da liberdade. 
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Na er se procura re-totalizar o tema 


ti as presen 


cindido, na representação de situações 


, Os indivíduos, cindindo a codificação como totalidade, apreendem o tema 


Os sioux da América do Norte 


« Habitavam o norte dos atuais Estados Unidos e dividiam-se 
em três grupos: santees, yanktons e tétons. 


« Disputavam espaço com outras tribos, principalmente pela 
caça do bisão e do bufalo. 


= Cada nação indigena tinha sua própria lingua. 
= À introdução do cavalo pelos espanhóis contribuiu para um 


processo de sedentarização, permitindo maior dedicação 
aos rituais religiosos e mágicos. 


MODERNA 


Os Tupi-guarani da América do Sul 


= Dividiam-se em vários povos como Tupinambá, Caeté, 
Potiguar, entre outros. 


=: Viviam em aldeias de centenas de pessoas. 
= Móveis e utensílios eram feitos de madeira, pedra e osso. 
: Eram caçadores, coletores e agricultores. 


« Cultivavam especialmente mandioca, batata-doce, abóbora 
e milho. 


« Não tinham autoridade formal constituída, mas os guerreiros 
mais fortes eram prestigiados. 


=: Tinham como princípios religiosos a reencarnação e a crença 
em maus espíritos. 


: Praticavam a antropofagia para adquirir a força dos 
guerreiros inimigos e vingar parentes mortos nas guerras. 
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Os povos indigenas do Brasil 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


Povos indigenas 
 Tupi-guarani 
js 

DO Aruaque 

Do Caribe ou Caralba 
DD cariri 

DO Pano 
 Tuxano 

EH Charrua 


EB Outros grupos 


Fronteiras atuais 
do Brasil 


CARTOGRAFIA: ANDERSON DE ANDRADE PIMENTEL/FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


Fonte: Atlas histórico escolar. Rio de 
Janeiro: FAE, 1991. p. 12. 
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As grandes civilizações pré-colombianas 


= Quando os espanhóis chegaram à América, depararam-se 
com civilizações muito complexas na Mesoamérica 
e nos Andes — eram os maias, os astecas e os incas. 
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As grandes civilizações prê-colombianas 
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As grandes civilizações pré-colombianas 
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Os astecas 


= À civilização asteca formou-se em terras do atual México. 
Absorveu a cultura dos maias e dos olmecas, civilizações 
que floresceram anteriormente. 


« No século XVI, quando os espanhóis pisaram em terras do 
atual México, os astecas formavam um poderoso império 
na regiao. 


= Principais caracteristicas da civilização asteca: 


- Política: império militar sob comando do imperador. 

- Social: estratificação - nobreza, comerciantes, artesãos, 
camponeses, escravos e prisioneiros de guerra. 

- Econômica: organizada em torno da agricultura, mas 
com uma atividade comercial e urbanização significativas. 
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A grande cidade de 
Tenochtitlán (detalhe), 
de Diego Rivera, 1945. 

Palácio Nacional, Cidade 
do México. Tenochtitlán 
era uma das cidades 
mais desenvolvidas do 
mundo na época. 


D.R. O 2011 BANCO DE MEXICO, “FIDUCIARIO” EN EL FIDEICOMISO RELATIVO A LOS MUSEOS DIEGO RIVERA Y FRIDA KAHLO. 
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Os malas 


= À civilização maia desenvolveu-se entre os séculos IV e X 
no sul do México e na América Central. 


= Principais caracteristicas da civilização maia: 


- Política: organizada em cidades-Estado independentes. 

- Social: dividida entre população comum, formada 
principalmente de camponeses, e camadas privilegiadas, 
constituídas pelos governantes, guerreiros e sacerdotes. 

- Econômica: baseada na agricultura, com destaque para 
o cultivo de milho. 


= Os maias desenvolveram complexos conhecimentos de 


matemática e astronomia, que lhes permitiram elaborar 
um sofisticado calendário. 
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Os incas 


= O mais extenso império da América pré-colombiana ocupava 
boa parte das terras em torno da Cordilheira dos Andes. 


= Os incas viviam sob uma monarquia teocrática hereditária. 
O Inca (soberano) era considerado descendente do Sol. 


= Havia uma aristocracia de altos funcionários do Estado, da 
etnia quichua, e de descendentes dos povos incorporados ao 
império. 
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ou os temas nela implícitos ou a ela referidos. Este processo de “descodificação” que, na sua 


representações de situações existenciais. 


“CODIFICAÇÃO 

a) Simples canal visual pictórico 
canal tátil gráfico 
canal auditivo criador 


b) Composta « simultaneidade 
[ de canais 


Os incas 


: À unidade de produção agricola básica era o ayllu, constituido 
por um conjunto de familias unidas por laços de parentesco. 


«O chefe do ayllu era o Kuraka, responsável por distribuir as 
terras e mediar os conflitos no grupo. 


= As cidades, como Cuzco e Machu Picchu, eram ricas na sua 
arquitetura. 


= Os incas desenvolveram a astronomia e a matemática, 
especialmente o método contábil chamado de quipu. 
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Os reinos sudaneses 


« Africa pré-colonial: periodo entre os séculos IX e XIX 
— Surgimento de importantes civilizações com lingua, política, 
economia, cultura e costumes diversos. 


« Na Africa subsaariana se desenvolveram importantes reinos, 
beneficiados pelo próprio comércio transaariano: 


- Reino de Gana > surgiu no século III graças 
ao comércio com os árabes — seu apogeu se deu entre 
os séculos VII e XI — a expansão da cultura islâmica 
e as revoltas dos povos dominados enfraqueceram o Reino de 
Gana, incorporado ao Reino do Mali no século XIII. 

* Reino do Mali — desenvolveu-se entre os séculos XIII e XVI 
— constituiu-se no principal centro cultural da Africa 
Subsaariana, em especial na cidade de Timbuctu: com 
universidades, bibliotecas e magníficas mesquitas. 
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Os reinos iorubas 


Iorubas — povos de lingua e cultura semelhantes que 
ocupavam a região da atual Nigéria e do Benin > a maioria 
dos escravos trazidos à Bahia eram iorubas — importantes 
para a cultura afro-brasileira. 


Entre as sociedades dos povos iorubas, destacamos: 
«Cidade-Estado de Ifé 


- Vestígios arqueológicos indicam que Ifé surgiu como um 
conjunto de aldeias por volta do século VI. 

* Ganhou importância pela posição geográfica estratégica, 
transformando-se num entreposto comercial. 

* Foi um centro religioso tradicional e tinha uma arte 
refinada com esculturas em bronze, cobre e terracota. 
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Os reinos iorubas 


* Reino do Benin 


- Surgiu a sudeste de Ifé entre os séculos XII e XIII. 

- Habitada pelos povos edos, a regiao do Benin se dividia 
em diversos miniestados que, aos poucos, foram unidos 
por alianças ou conquistas até surgir uma monarquia. 

* No século XV, Benin expandiu o seu território e ampliou o 
comércio com os europeus, fornecendo, em especial, 
escravos, tecidos, marfim e pimenta. 

* À riqueza do reino se traduziu na arte, com a confecção 
de esculturas em cobre e bronze. 

- O reino foi desintegrado apenas no fim do século XIX, 
pelos ingleses. 
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O povo banto 


= O povo banto tem origem pré-histórica e ocupou o centro-sul 
africano por volta do ano 1000 a.C. — muitos dos escravos 
trazidos para o Brasil eram bantos. 


« Reino do Congo 


* Estabeleceu fortes relações com os portugueses desde o século 
XV, quando o navegador Diogo Cão esteve na região e 
estreitou relações entre os dois reinos por meio do comércio. 

* Portugal passou a influenciar o manicongo (nome dado ao rei 
do Congo) e manteve comércio ativo com o reino congolês. 

* Os portugueses converteram o manicongo ao cristianismo, O 
Congo se tornou um reino cristão e expandiu a nova fé por 
outras partes da Africa. 

* Na segunda metade do século XVI, as relações entre Portugal e 
Congo entraram em declínio. 
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Principais reinos africanos 
(século IX a XVII) 


PRINCIPAIS REINOS AFRICANOS (SÉCULO IX A estadio, 


di gd 


neorentânco 


São Tomé 
e Principe * 


CARTOGRAFIA: ANDERSON DE ANDRADE PIMENTEL/FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


Reino de Gana - séc. IH = XI 
Reino do Mali - séc. XII = XVI] 


Império Songai — séc. XV — XVII 
Reino do Benin — séc. XI — XII 
Reino do Congo — séc. XIV — XVI 


Fonte: PARKER, Geoffrey. Atlas Verbo de história universal. Lisboa: Verbo, 1997. p. 54-55. 
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A vida familiar e religiosa 


: Família 


* A fertilidade era aspecto essencial — mulheres férteis eram 
disputadas. Homens ricos podiam se casar com várias 
mulheres e ter centenas de filhos. 


- Religião 

* Muitos povos africanos cultuavam elementos da natureza, 
como os rios, as pedras, os animais, as árvores e o Sol. 

* Acreditavam na vida após a morte e alguns deles 
sepultavam os mortos com seus pertences. 

- Entre os iorubas havia os orixás, divindades vinculadas a 
elementos da natureza, aos quais se atribuiam poderes 
divinos. 

- Muitas regiões da Africa foram islamizadas durante 
o processo de expansão árabe — sincretismo do islã 
com as práticas e crenças das religiões tradicionais. 
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A escravidão na África 


e o comércio transatlântico de escravos 


= À escravidão na Africa era praticada desde os tempos 
mais remotos. 


« Os escravos eram considerados bens que podiam ser. 
comprados e vendidos — a escravidão teve início na Africa com 
a prática das guerras — os prisioneiros eram escravizados. 


= Obtinham-se escravos também pelo sequestro e como pena 
pela condenação de crimes. 


MODERNA 


A TEORIA DA AÇÃO ANTIDIALÓGICA 


NESTE CAPÍTULO, EM QUE PRETENDEMOS analisar as teorias da ação 
cultural que se desenvolvem a partir da matriz antidialógica e da 
dialógica, voltaremos, não raras vezes, a afirmações feitas no corpo deste 
ensaio. 


A escravidão na África 


e o comércio transatlântico de escravos 


= Com a chegada dos europeus, o comércio de escravos 
se tornou o negócio fundamental do Atlântico, mudando a 
história da Africa. 


= Os portugueses, primeiros exploradores, estabeleceram acordos 
com as elites africanas para organizar o que ficou conhecido 
como tráfico negreiro. 


: Entre os séculos XV e XIX, milhões de africanos foram trazidos 
a América como escravos. 
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O comércio transatlântico de escravos 
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Negros no porão do navio, de Johann Moritz Rugendas, gravura retirada da obra 
Viagem pitoresca através do Brasil, de 1835. Note as condições em que os 
africanos escravizados eram transportados para a América. 


-- MODERNA 


- 
DO 
> 6 
33 
D g 
-+ O 
O = 
VR 
- 
eo 
Da 
OM 
Ls 
Cs 
U q 
O = 
Nuas 
, 


A E 


20,7 50,0 
28,8 185,0 
124,5 1/3,8 102,5 1/5,0 


150,0 
2 


o 


> I I INI Fonte: ALENCASTRO, Luiz Felipe. O trato dos viventes: formação do Brasi 
Em milhares de individuos no Atlântico Sul. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. p. 43 


sm 


ANOTAÇÕES EM AULA 
Coordenação editorial: Maria Raquel Apolinário, Eduardo Augusto Guimarães e Ana Claudia Fernandes 


Elaboração: Leandro Torelli e Gabriel Bandouk 

Edição de texto: Maria Raquel Apolinário, Vanderlei Orso e Gabriela Alves 
Preparação de texto: Mitsue Morrisawa 

Coordenação de produção: Maria José Tanbellini 


Iconografia: Aline Reis Chiarelli, Leonardo de Sousa Klein e Daniela Baraúna 


EDITORA MODERNA 

Diretoria de Tecnologia Educacional 

Editora executiva: Kelly Mayumi Ishida 

Coordenadora editorial: Ivonete Lucirio 

Editoras: Jaqueline Ogliari e Natália Coltri Fernandes 

Assistentes editoriais: Ciça Japiassu Reis e Renata Michelin 

Editor de arte: Fabio Ventura 

Editor assistente de arte: Eduardo Bertolini 

Assistentes de arte: Ana Maria Totaro, Camila Castro, Guilherme Kroll e Valdeí Prazeres 


Revisores: Antonio Carlos Marques, Diego Rezende e Ramiro Morais Torres 


O Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
Todos os direitos reservados. 


EDITORA MODERNA 

Rua Padre Adelino, 758 - Belenzinho 

Sao Paulo — SP - Brasil - CEP: 03303-904 
Vendas e atendimento: Tel. (0 11) 2602-5510 
Fax (0 11) 2790-1501 

WWw.moderna.com.br 

2012 


MODERNA 


A conquista espanhola da América 


= Desde a chegada à América os europeus passaram a impor seu 
dominio sobre as terras indigenas. 


: 1519 — primeiro contato entre os espanhóis, liderados 
por Hernán Cortez, e os astecas. 


= É possivel que os astecas tenham associado os espanhóis 
a deuses que, segundo suas profecias, retornariam para 
reinar no império. 


= Cortez se juntou às populações locais conquistadas pelos 
astecas e tomou Tenochtitlan, destruida em menos de três anos. 


=: 15532 — Francisco Pizarro aproveitou-se de uma disputa 
dinástica e submeteu o Império Inca, aprisionando 
e executando o imperador Atahualpa. 
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A institucionalização da conquista 


A Coroa espanhola 
incentivou a colonização 


| E Adelantados 
das terras americanas com 
recursos privados. 
Direito de fundar Obrigação de Obrigação de entregar 
núcleos de ocupação e cristianizar ao Estado um quinto 
construir fortalezas os ameríndios da produção 
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A institucionalização da conquista 


« Na metrópole, a Coroa controlava com rigor a exploração 
econômica das terras americanas — para isso criou a 
Casa de Contratação, com as seguintes atribuições: 


- Gestão dos negócios coloniais, nomeação de funcionários. 

*- Controle do monopólio do comércio colonial. 

*- Cobrança do quinto, imposto real sobre os negócios coloniais. 
* Funcionava como Tribunal de Justiça. 


= Além disso, para garantir o exclusivo metropolitano, a Coroa 
estabeleceu: 


*- Regime de porto único: Espanha (Sevilha e Cádiz); 
América (Havana, Vera Cruz, Porto Belo e Cartagena). 

- Regime de frotas e galedes para o transporte dos bens 
coloniais. O comboio era escoltado por embarcações de 
guerra, para impedir a pirataria. 
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A administração colonial 


Coroa espanhola 


1 


Espanha América 
SOME sen Vice-reinos Capitanias 
das Indias Contratação gerais 
Audiências Cabildos 


= Os cargos importantes da colônia eram exercidos pelos 
chapetones (homens nascidos na Espanha). 


= Os criollos (filhos de espanhois nascidos na América) só 
podiam exercer cargo publico nos cabildos. 


MODERNA |. 


Divisão politico-administrativa da 


América espanhola (século XVIII) 
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Serão repetições ou voltas a pontos já referidos, ora com a Intenção de 
aprofundá-los, ora porque se façam necessários ao esclarecimento de 
novas afirmações. 

Desta maneira, começaremos reafirmando que os homens são seres da 
práxis. São seres do quefazer, diferentes, por isto mesmo, dos animais, 
seres do puro fazer. Os animais não “admiram” o mundo. Imergem nele. 
Os homens, pelo contrário, como seres do quefazer “emergem” dele e, 
objetivando-o, podem conhecê-lo e transformá-lo com seu trabalho. 

Os animais, que não trabalham, vivem no seu “suporte” particular, a que 
não transcendem. Daí que cada espécie animal viva no “suporte” que lhe 
corresponde e que estes “suportes” sejam incomunicáveis entre si, 
enquanto que franqueáveis aos homens. 

Mas, se os homens são seres do quefazer é exatamente porque seu fazer 
é ação e reflexão. E práxis. E transformação do mundo. E, na razão mesma 
em que o quefazer é práxis, todo fazer do quefazer tem de ter uma teoria 
que necessariamente o ilumine. O quefazer é teoria e prática. É reflexão e 
ação. Não pode reduzir-se, como salientamos no capítulo anterior, ao 
tratarmos a palavra, nem ao verbalismo, nem ao ativismo. 


A tão conhecida afirmação de Lênin: “Sem teoria revolucionária não 
pode haver movimento revolucionário” significa precisamente que não há 
revolução com verbalismos, nem tampouco com ativismo, mas com 
práxis, portanto, com reflexão e ação incidindo sobre as estruturas a serem 
transformadas. 

O esforço revolucionário de transformação radical destas estruturas não 
pode ter, na liderança, homens do quefazer e, nas massas oprimidas, 
homens reduzidos ao puro fazer. 

Este é um ponto que deveria estar exigindo de todos quantos realmente 
se comprometem com os oprimidos, com a causa de sua libertação, uma 
permanente e corajosa reflexão. 

Se o compromisso verdadeiro com eles, implicando a transformação da 
realidade em que se acham oprimidos, reclama uma teoria da ação 
transformadora, esta não pode deixar de reconhecer-lhes um papel 
fundamental no processo da transformação. 

Não é possível à liderança tomar os oprimidos como meros fazedores ou 
executores de suas determinações; como meros ativistas a quem negue a 
reflexão sobre o seu próprio fazer. Os oprimidos, tendo a ilusão de que 


A economia colonial 


= As regiões da América espanhola desenvolveram atividades 
econômicas associadas às condições geográficas e climáticas. 


A economia colonial na América espanhola 


E E E O 


Criação ii pd Anil Cacau Tabaco Algodão 
de gado preciosos -açúcar 
Vice-reino do México, Venezuela Vice-reino 
Peru e da Antilhas e do Peru e 
Nova Espanha Cuba América 
Central 
América 
Peru e da Venezuela e Venezuela 
Nova Espanha Chile e Cuba 


= À produção atendia primeiramente às necessidades locais 
e depois ao mercado europeu. 
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A economia colonial 


- ÀA extração dos metais preciosos era a principal atividade 
econômica da colônia — controlada por grandes grupos 
financeiros metropolitanos. 


Inicialmente, extraiu-se o ouro de aluvião na região das Antilhas 
e América Central. 

Para tal, os espanhóis recorreram ao trabalho de indigenas 
escravizados. 

Em meados do século XVI mudou o cenário da extração mineral 
com a descoberta das minas de prata de Potosi, 

no Vice-reino do Peru — a extração desse metal se tornou 

a atividade predominante na América colonial hispânica. 

Nas grandes minas dos Vice-reinos do Peru e da Nova Espanha, 
predominou o trabalho indigena, recrutado de acordo com o 
sistema de repartimiento —- adaptação da mita inca e do 
cuatequil asteca. 
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A agricultura, a mineração e a pecuária 
na América espanhola 
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As formas de exploração do trabalho 


Repartimiento (semelhante à mita e ao cuatequil) 
«Sistema de trabalho, muito utilizado nas minas de ouro 

e prata, que consistia na exploração da mão de obra indigena, 
em regime compulsório e por tempo determinado. 


“Os indigenas eram selecionados pelo lider da comunidade 
(Kkuraka) para prestar serviços. 


«Fram enviados ao local para trabalhar em atividades insalubres. 


=Alêém do salário recebiam parte da produção do minério extraído 
> o partido. 
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As formas de exploração do trabalho 


Encomienda 


"Tipo especial de repartimiento, em que um colono 
(o encomendero) assumia o controle de uma comunidade 
indigena. 


“O encomendero devia iniciar os indios na educação crista 
e estes deviam recompensá-lo com seu trabalho e com 
o pagamento de tributos. 


"Assim como o repartimiento, a encomienda foi uma das 
responsáveis pela dizimação das populações nativas. 


MODERNA 


Haciendas: agricultura e criação de gado 


« As haciendas eram grandes propriedades que funcionavam 
no sistema de plantation de produtos tropicais e de criação 
de gado para mercados locais e europeus. 


= As formas de trabalho nas haciendas: 
* Inicialmente indigenas e africanos escravizados. 
- À partir de 1550: repartimiento e africanos escravizados. 


- Posteriormente adotou-se também o trabalho assalariado, O 
arrendamento e o trabalho sazonal. 
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Haciendas: agricultura e criação de gado 


* O escravo africano foi pouco utilizado na América 
espanhola — era adquirido apenas para suprir situações 
de carência de mão de obra indigena. 

- A maior exceção foi Cuba, onde a produção açucareira, 
entre os séculos XVIII e XIX, levou à adoção da 
escravidao africana em grande escala. 

* Na Colômbia e na Venezuela, em menor escala que em 
Cuba, os escravos africanos foram muito utilizados nas 
haciendas de gado, açucar e cacau. 
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A formação de uma sociedade mestiça 


= À presença de diversos grupos étnicos na América 
espanhola propiciou a formação de uma sociedade mestiça. 
A união inter-racial ocorreu em todos os níveis sociais. 


= Os mestiços, no entanto, enfrentaram dificuldades de 
integração social, problema que persiste até os dias atuais. 


= À exclusão social da população de origem africana foi ainda 
mais acentuada. 
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A formação da sociedade mestiça 
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atuam, na atuação da liderança, continuam manipulados exatamente por 
quem, por sua própria natureza, não pode fazê-lo. 

Por isto, na medida em que a liderança nega a práxis verdadeira aos 
oprimidos, se esvazia, consequentemente, na sua. 

Tende, desta forma, a impor sua palavra a eles, tornando-a, assim, uma 
palavra falsa, de caráter dominador. 

Instala, com este proceder, uma contradição entre seu modo de atuar e 
os objetivos que pretende, ao não entender que, sem o diálogo com os 
oprimidos, não é possível práxis autêntica, nem para estes nem para ela. 

O seu quefazer, ação e reflexão, não pode dar-se sem a ação e a reflexão 
dos outros, se seu compromisso é o da libertação. 

A práxis revolucionária somente pode opor-se à práxis das elites 
dominadoras. E é natural que assim seja, pois são quefazeres antagônicos. 

O que não se pode realizar, na práxis revolucionária, é a divisão absurda 
entre a práxis da liderança e a das massas oprimidas, de forma que a destas 
fosse a de apenas seguir as determinações da liderança. 

Esta dicotomia existe, como condição necessária, na situação de 
dominação, em que a elite dominadora prescreve e os dominados seguem 
as prescrições. 

Na práxis revolucionária há uma unidade, em que a liderança — sem 
que isto signifique diminuição de sua responsabilidade coordenadora e, em 
certos momentos, diretora — não pode ter nas massas oprimidas o objeto 
de sua posse. 

Daí que não sejam possíveis a manipulação, a sloganização, o 
“depósito”, a condução, a prescrição, como constituintes da práxis 
revolucionária. Precisamente porque o são da dominadora. 

Para dominar, o dominador não tem outro caminho senão negar as 
massas populares a práxis verdadeira. Negar-lhes o direito de dizer sua 
palavra, de pensar certo. 

As massas populares não têm que, autenticamente, “admirar” o mundo, 
denunciá-lo, questioná-lo, transformá-lo para a sua humanização, mas 
adaptar-se à realidade que serve ao dominador. O quefazer deste não pode, 
por isto mesmo, ser dialógico. Não pode ser um quefazer problematizante 
dos homens-mundo ou dos homens em suas relações com o mundo e com 
os homens. No momento em que se fizesse dialógico, problematizante, ou 
o dominador se haveria convertido aos dominados e já não seria 


Os peregrinos de Mayflower 


= 1620 — algumas familias deixam a Inglaterra no navio 
Mayflower em busca de liberdade religiosa e prosperidade 
na América. 


« Os primeiros imigrantes puritanos iniciaram a colonização 


da chamada Nova Inglaterra com o objetivo de constituir 
uma sociedade baseada nos principios calvinistas. 
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A formação das Treze Colônias 


Pequena burguesia Alguns grupos 
puritana da nobreza 


Fluxos 
migratórios 


As Treze Colônias 


Camadas populares 


Núcleos independentes 
e autônomos 
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AS TREZE COLÔNIAS (1735) 


A formação das 
Treze Colônias 
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As caracteristicas das Treze Colônias 


Treze Colônias 


Norte Centro Sul 


* Clima subtropical 


* Clima temperado * Clima temperado *- Grandes propriedades 

* Pequenas propriedades * Pequenas propriedades * Monocultura 

* Policultura - Agricultura familiar * Plantation 

* Manufaturas * Manufaturas e comércio * Trabalho escravo 

* Trabalho livre e familiar * Trabalho livre e familiar negro 

* Pyritanismo - Tolerância religiosa * Anglicanismo e 
catolicismo 
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O comércio triangular 


Antilhas e colônias do sul: 
produção de açúcar, melaço e 
gêneros subtropicais 


Colonos da Nova Inglaterra 
comandam o comércio 


Africa: troca de rum por Nova Inglaterra: compra 
escravos, que eram <> de açúcar e do melaço para 
levados para as Antilhas fabricação do rum 
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O comércio triangular 
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A administração nas Treze Colônias 


« As Treze Colônias possuiam certa autonomia em relação à 
Coroa inglesa — autogoverno. 


= Os principais cargos administrativos eram: 


* Governador — eleito (norte e centro) ou nomeado pelo 
rei (sul). 

*- Conselho ou Câmara Alta — individuos nomeados pela 
elite colonial (em Massachusetts, Connecticut e Rhode 
Island eles eram eleitos). 

- Câmaras dos Representantes — eleitos pelos homens 
livres e proprietários. 


= Os colonos, fazendo parte da administração, acabaram 


desenvolvendo a noção de participação política e 
de cidadania. 
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Os projetos coloniais franceses 


= Entre os séculos XVI e XVII a França tentou ocupar 
territórios coloniais portugueses e espanhóis na 
América do Sul — fracassou. 


= Na América do Sul e no Caribe, a França fundou colônias 
nas Antilhas e nas Guianas — produção de gêneros agricolas 
tropicais no sistema de plantation. 


« No século XVII, a França ocupou áreas na América do Norte: 


- Colonização foi promovida por particulares (companhias de 
comércio), sem participação efetiva do Estado. 

- Dedicaram-se à caça, à pesca e à extração de madeira. 

* Rivalidades com a Inglaterra reduziram seus domínios no 
século XVIII. 
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Franceses no Brasil 


« Na América portuguesa, a França fundou dois núcleos coloniais: 


- no litoral fluminense (França Antártica). 
- no litoral do Maranhão (França Equinocial). 


= À França Antártica foi criada em 1555 por colonos calvinistas. 


= Estabeleceram boas relações com os índios e passaram a 
explorar o pau-brasil. 


= Alguns conflitos religiosos enfraqueceram a colônia francesa, 
tomada pelos portugueses em 1567. 


« No litoral maranhense, os franceses se estabeleceram em 1612 
— pretendiam ocupar a região para produzir cana-de-açúcar. 


« Fundaram o povoado de São Luis, mas tiveram de abandoná-lo 
após serem derrotados pelos portugueses, em 1615. 
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dominador, ou se haveria equivocado. E se, equivocando-se, desenvolvesse 
um tal quefazer, pagaria caro por seu equívoco. 

Do mesmo modo, uma liderança revolucionária, que não seja dialógica 
com as massas, ou mantém a “sombra” do dominador “dentro” de si e não 
é revolucionária, ou está redondamente equivocada e, presa de uma 
sectarização indiscutivelmente mórbida, também não é revolucionária. 

Pode ser até que chegue ao poder, mas temos nossas dúvidas em torno 
da revolução mesma que resulta deste quefazer antidialógico. 

Impõe-se, pelo contrário, a dialogicidade entre a liderança 
revolucionária e as massas oprimidas, para que, em todo o processo de 
busca de sua libertação, reconheçam na revolução o caminho da superação 
verdadeira da contradição em que se encontram, como um dos polos da 
situação concreta de opressão. Vale dizer que devem se engajar no 
processo com a consciência cada vez mais crítica de seu papel de sujeitos 
da transformação. 

90 


Se são levadas ao processo como seres ambíguos,* metade elas 
mesmas, metade o opressor “hospedado” nelas, e se chegam ao poder 
vivendo esta ambiguidade que a situação de opressão lhes impõe, terão, a 
nosso ver, simplesmente, a impressão de que chegaram ao poder. 

A sua dualidade existencial pode, inclusive, proporcionar o surgimento 
de um clima sectário — ou ajudá-lo — que conduz facilmente à 
constituição de “burocracias” que corroem a revolução. Ao não 
conscientizarem, no decorrer do processo, esta ambiguidade, podem 


açoitar sua “participação” nele com um espírito mais revanchista?! que 
revolucionário. 

Podem aspirar à revolução como um meio de dominação também e não 
como um caminho de libertação. Podem visualizar a revolução como a sua 
revolução privada, o que mais uma vez revela uma das características dos 
oprimidos, sobre que falamos no primeiro capítulo deste ensaio. 

Se uma liderança revolucionária, encarnando, desta forma, uma visão 
humanista — de um humanismo concreto e não abstrato —, pode ter 
dificuldades e problemas, muito maiores dificuldades e problemas terá ao 
tentar, por mais bem-intencionada que seja, fazer a revolução para as 
massas oprimidas. Isto é, fazer uma revolução em que o com as massas é 
substituído pelo sem elas, porque trazidas ao processo através dos mesmos 
métodos e procedimentos usados para oprimi-las. 


Os territórios coloniais franceses 
na América 


COLÔNIAS FRANCESAS NAS AMÉRICAS (SÉCULO XVII) 
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Brasil: 1500-1530 


= O interesse português pelo território americano era pequeno 
nos primeiros anos após a expedição de Cabral — os lucros 
do comércio com as Indias eram mais atraentes. 


= À exploração do território foi relegada a particulares 
— a Coroa exigia parte das receitas das atividades 
econômicas. 


«O Tratado de Tordesilhas foi questionado pelos paises 
europeus não envolvidos nele — ocorreram invasões 
das terras portuguesas no Novo Mundo — Portugal foi 
obrigado a organizar expedições para expulsar os franceses. 


= À primeira atividade explorada pela Coroa na colônia foi a 
extração do pau-brasil — grupos particulares receberam 
concessão da Coroa, mas tinham de instalar feitorias e 
explorar a costa brasileira. 
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A criação das capitanias hereditárias 


1550 >» 1532 —————» 1534 


Expedição Fundação de São Criação das 
colonizadora de Vicente: primeiro capitanias 
Martim Afonso de núcleo colonial hereditárias 
Sousa 
| 
a Instalação do Objetivos: efetivar 
primeiro engenho a colonização 
e a exploração 
econômica 
Proteger a Fundar Iniciar o cultivo id 
costa vilas e de cana- 
fortes -de-açucar 
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A criação das capitanias hereditárias 


Capitanias hereditárias 


o 


O que estabelecia: 


dp dd Deveres do capitão Direitos do 
divisdo do pes RR donatário: donatário: 
15 lotes (capitanias) 
= Entregar à Coroa = Escravizar indígenas 
10% dos lucros da 
exploração colonial = Fundar vilas e 


conceder sesmarias 
« Recolher para a 
Coroa o quinto sobre = Exercer a justiça 
os metais preciosos na capitania 
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O fracasso das capitanias hereditárias 
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Fonte: Atlas histórico escolar. Rio de Janeiro: FAE, 1991. p. 16. 
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O fracasso das capitanias hereditárias 


= Apesar dos vários direitos concedidos pela Coroa aos 
donatários, a maior parte das capitanias fracassou. Entre 
as razões para isso, destacam-se: 


- Falta de recursos financeiros. 

* Inexperiência e falta de interesse por parte de alguns 
donatários. 

- Frágil sistema de comunicações e transporte. 

* Conflitos entre indigenas e portugueses. 


= As exceções foram as capitanias de Pernambuco e São 
Vicente, que tiveram êxito na exploração da cana-de-açúcar. 
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A instalação do governo-geral 


= Com o fracasso das capitanias, a Coroa viu a necessidade 
de centralizar o poder na colônia — em 1548 criou-se o 
governo-geral. 


= O primeiro governador foi Tomé de Sousa — em 1549 
fundou Salvador, a primeira capital do Brasil. 
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A instalação do governo-geral 
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Planta da cidade de São Salvador da Baía de Todos-os-Santos, de Jodo Teixeira Albernaz, 1605. 


Estamos convencidos de que o diálogo com as massas populares é uma 
exigência radical de toda revolução autêntica. Ela é revolução por isto. 
Dos golpes, seria uma ingenuidade esperar que estabelecessem diálogo 
com as massas oprimidas. Deles, o que se pode esperar é o engodo para 
legitimar-se ou a força que reprime. 

A verdadeira revolução, cedo ou tarde, tem de inaugurar o diálogo 


corajoso com as massas. Sua legitimidade está no diálogo com elas, não 


no engodo, na mentira. Não pode temer as massas, a sua expressividade, 
a sua participação efetiva no poder. Não pode negá-las. Não pode deixar de 
prestar-lhes conta. De falar de seus acertos, de seus erros, de seus 
equívocos, de suas dificuldades. 

A nossa convicção é a de que, quanto mais cedo comece o diálogo, mais 
revolução será. 

Este diálogo, como exigência radical da revolução, responde a outra 
exigência radical — a dos homens como seres que não podem ser fora da 
comunicação, pois que são comunicação. Obstaculizar a comunicação é 
transformá-los em quase “coisa” e Isto é tarefa e objetivo dos opressores, 
não dos revolucionários. 

É preciso que fique claro que, por isto mesmo que estamos defendendo 
a práxis, a teoria do fazer, não estamos propondo nenhuma dicotomia de 
que resultasse que este fazer se dividisse em uma etapa de reflexão e 
outra, distante, de ação. Ação e reflexão se dão simultaneamente. 

O que pode ocorrer, ao exercer-se uma análise crítico-reflexiva sobre a 
realidade, sobre suas contradições, é que se perceba a impossibilidade 
imediata de uma forma determinada de ação ou a sua Inadequacidade ao 
momento. 

Desde o instante, porém, em que a reflexão demonstra a inviabilidade 
ou a inoportunidade de uma forma tal ou qual de ação, que deve ser adiada 
ou substituída por outra, não se pode negar a ação nos que fazem esta 
reflexão. E que esta se está dando no ato mesmo de atuar — é também 
ação. 

Se, na educação como situação gnosiológica, o ato cognoscente do 
sujeito educador (também educando) sobre o objeto cognoscível não 
morre, ou nele se esgota, porque, dialogicamente, se estende a outros 
sujeitos cognoscentes, de tal maneira que o objeto cognoscível se faz 
mediador da cognoscitividade dos dois, na teoria da ação revolucionária se 
dá o mesmo. Isto é, a liderança tem, nos oprimidos, sujeitos também da 


A instalação do governo-geral 


= Ações do governo-geral: 


* Incentivo à instalação de engenhos. 

- Reforço do controle social dos indigenas. 

- Combate ao comércio ilegal. 

- Aumento das rendas da Coroa. 

* Criação de cargos: ouvidor-mor (responsável pela 
justiça); provedor-mor (responsável pelos impostos); 
capitão-mor (responsável pela defesa militar). 


= Apesar do impulso à colonização, a precária comunicação 


entre as capitanias e a grande extensão do território 
dificultaram a administração da colônia. 
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As vilas e cidades do Brasil colonial 


= Entre os séculos XVI e XVII, os colonos portugueses fundaram 
no Brasil seis cidades e 31 vilas — a maioria das vilas foi criada 
no litoral. 


« Somente a partir do século XVIII algumas vilas deram origem 
as primeiras cidades no interior da colônia. 


= As cidades litorâneas concentravam as atividades econômicas 
e os recursos humanos. Nelas se encontravam as principais 
instituições: 


- políticas — governador e seus auxiliares. 
- jurídicas — tribunais e advogados. 
* econômicas — mercadores e armazéns. 


= À formação de cidades resultava de iniciativas individuais 
e não de um plano executado pela Coroa. 
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O funcionamento das Câmaras Municipais 


= Nas vilas e cidades coloniais surgiram instituições politicas e 
administrativas — destaque para as Câmaras Municipais. 


= As Câmaras deveriam representar os interesses da população 
local, mas acabavam subordinadas ao governador-geral. 


=: À relação entre o poder local e o poder central criou um 
sistema de troca de cargos públicos por apoio político entre 
a elite colonial e as autoridades portuguesas — clientelismo. 


Entre as funções das Câmaras se destacavam: execução de 
obras públicas, limpeza urbana, urbanização e regulamentação 
de feiras e mercados. 


= As Câmaras Municipais eram dominadas pelos “homens-bons”, 
grandes proprietários de terras e de escravos, os únicos com 
direito à participação política. 
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A economia colonial 


A economia colonial 


> 


Economia de Produção para o mercado interno 
exportação + 
Cultura de subsistência 


Latifúndio Mão de Cultura de Exploração de 
obra produtos metais e pedras 
escrava tropicais preciosos 
Articulação econômica das Superação da crise do comércio 
colônias da América e da Africa das especiarias asiáticas 


MODERNA |. 


AVINDILAVA OVÍINOD - OVÔNAOUdIA 
aa . ns 


1 


Lad 


- 
dE “a 


LA 


e 
= 


.. 


- 
de o 


E 
+ 
X 
AE estado ns ER pai 
+ . 7 dE À E 
DAP ai PT ret Sis É SN 
TEaSeSSa in sacd Ep tasca! 
, E ed , + aos 4 


TÁ 


êrica por 


A economia da Am 


tuguesa 


| N 


, 


e ms so so 


Visage, 


+ 
a a 


ta 


k E 
él 
À os 


a ' + 


ao Brasil, de Henry Koster, 1816. A produção de açucar foi a base econômica 


Engenho de açúcar, autoria desconhecida. Gravura publicada no livro Viagens 
do Nordeste colonial. 


A produção açucareira e o engenho 


= À produção de cana-de-açúcar foi fundamental para o 
sucesso da colonização do Brasil. 


= À produção açucareira se realizava no sistema de 
plantation — latifúndio monocultor e escravista. 


: O engenho era a unidade de produção açucareira. Faziam 
parte dele: 

- O canavial. 

- Os equipamentos para produção de açúcar. 

* Casa-grande, senzala e capela. 

*- Reserva florestal. 

- Culturas de subsistência. 


: Foi em torno do engenho que se estruturou o sistema de 
exploração mercantil português e se constituiu a base da 
organização social da colônia. 
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O trabalho escravo 


Razões para a substituição da escravidão indigena 
pela africana na grande lavoura 


Baixa Facilidade para Pressão dos Lucratividade 
resistência fugas e jesuítas do tráfico 
dos indígenas organização de contra a negreiro: 
às doenças de resistência escravização lucros para a 
origem dos Coroa e para 
europeia indigenas os traficantes 
de escravos 
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Outras atividades econômicas na colônia 


= Outras atividades econômicas eram realizadas na América 
portuguesa — destaque para a produção de algodão e do 
tabaco, que eram mercadorias exportáveis. 


= À pecuária surgiu para atender ao mercado interno, 
tornando-se importante na ocupação do interior da colônia. 


= Para o controle da região Norte, a exploração das culturas 


extrativistas, as chamadas drogas do sertão, foi 
fundamental. 
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ação libertadora e, na realidade, a mediação da ação transformadora de 
ambos. Nesta teoria da ação, exatamente porque é revolucionária, não é 
possível falar nem em ator, no singular, nem apenas em atores, no plural, 
mas em atores em intersubjetividade, em intercomunicação. 

Negá-la, no processo revolucionário, evitando, por isto mesmo, o 
diálogo com o povo em nome da necessidade de “organizá-lo”, de 
fortalecer o poder revolucionário, de assegurar uma frente coesa é, no 
fundo, temer a liberdade. E temer o próprio povo ou não crer nele. Mas, ao 
se descrer do povo, ao temê-lo, a revolução perde sua razão de ser. E que 
ela nem pode ser feita para o povo pela liderança, nem por ele, para ela, 
mas por ambos, numa solidariedade que não pode ser quebrada. E esta 
solidariedade somente nasce no testemunho que a liderança dá a ele, no 
encontro humilde, amoroso e corajoso com ele. 

Nem todos temos a coragem deste encontro e nos enrijecemos no 
desencontro, no qual transformamos os outros em puros objetos. E, ao 
assim procedermos, nos tornamos necrófilos, em lugar de biófilos. 
Matamos a vida, em lugar de alimentarmos a vida. Em lugar de buscá-la, 
corremos dela. 

Matar a vida, freá-la, com a redução dos homens a puras coisas, aliená- 
los, mistificá-los, violentá-los são o próprio dos opressores. 

Talvez se pense que, ao fazermos a defesa deste encontro dos homens no 


mundo para transformá-lo, que é o diálogo,* estejamos caindo numa 
ingênua atitude, num idealismo subjetivista. 

Não há nada, contudo, de mais concreto e real do que os homens no 
mundo e com o mundo. Os homens com os homens, enquanto classes que 
oprimem e classes oprimidas. 

O que pretende a revolução autêntica é transformar a realidade que 
propicia este estado de coisas, desumanizante dos homens. 

Afirma-se, o que é uma verdade, que esta transformação não pode ser 
feita pelos que vivem de tal realidade, mas pelos esmagados, com uma 
lúcida liderança. 

Que seja esta, pois, uma afirmação radicalmente consequente, isto é, 
que se torne existenciada pela liderança na sua comunhão com o povo. 
Comunhão em que crescerão juntos e em que a liderança, em lugar de 
simplesmente autonomear-se, se instaura ou se autentica na sua práxis com 
a do povo, nunca no desencontro ou no dirigismo. 


Outras atividades econômicas na colônia 


Outras atividades econômicas na colônia (séculos XVII e XVIII) 
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Outras atividades econômicas na colônia 


PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONÔMICAS 
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Fonte: Atlas histórico escolar. Rio de Janeiro: FAE, 1991. p.28. 
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As missões religiosas 


: Fundadas pelas ordens religiosas dos franciscanos, carmelitas 
e principalmente jesuitas, as missões tinham como objetivo 
promover a catequese indigena. 


= As missões fundadas pelos portugueses na Amazônia 
permitiram a obtenção da mão de obra indigena para as 
culturas extrativistas do local. 


= Jesuitas espanhóis fundaram missões (ou reduções) no sul, 
em terras que hoje fazem parte do Rio Grande do Sul, 
Paraná, Argentina, Uruguai e Paraguai. 


= As missões religiosas da Amazônia geraram lucros para as 
ordens e contribuiram para ampliar a colonização portuguesa 
na regiao. 


= Em várias ocasiões, os religiosos entraram em conflito com 
colonos pelo controle da mão de obra indigena. 
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A independência dos Paises Baixos 
e a União Ibérica 


: Em 1579, a República das Provincias Unidas se libertou do 
domínio espanhol e iniciou uma longa guerra contra a 
Espanha pelo reconhecimento de sua independência. 


« Os holandeses criaram as Companhias de Comércio das 
Indias Orientais (1602) e das Indias Ocidentais (1621) 
—> buscavam o controle de entrepostos comerciais na Africa, 
na América e na Asia. 


« A morte do rei D. Henrique levou a uma crise dinástica em 
Portugal e à união dos tronos espanhol e português em 1580 
(União Ibérica). 


= À união dos dois reinos (1580-1640) levou ao rompimento 
dos laços comerciais entre Portugal e Holanda (em guerra 
com a Espanha) — os holandeses conquistam regiões de 
produção açucareira no Brasil. 
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A invasão holandesa no 
Nordeste brasileiro 


= Os holandeses conquistaram Salvador em 1624, mas foram 
expulsos por uma esquadra luso-espanhola em 1625. 


« Um novo ataque holandês ocorreu em 1630 — conquista 
de Olinda e Recife, consolidada depois com outras vitórias. 


= Principais medidas tomadas pelo conde Maurício de Nassau, 
o administrador do Brasil holandês: 


- Reorganização da produção açucareira. 

- Estímulo à produção de gêneros de subsistência e à 
construção de engenhos. 

* Medidas de relativa liberdade comercial. 

- Urbanização de Recife. 

* Liberdade para a prática de diferentes religiões. 

* Incentivo à produção artística e cultural na colônia. 
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Os pintores holandesesp 
no Brasil 
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Mulher africana, pintura de Albert Eckhout, é 
1641. A pintura naturalista de Eckhout & 
expressava a visao europeia sobre o que eram Ag 
povos “selvagens” e povos “civilizados”. 
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REPRODUÇÃO - ALTE PINAKOTHEK, MUNIQUE, ALEMANHA 
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Paisagem brasileira com tatu, pintura de Frans Post, 1649. As pinturas de Frans Post 
destacavam as caracteristicas da natureza dos trópicos que tanto fascinavam os europeus, 


O fim da União Ibérica 
e a retomada do Nordeste 


« Com o fim da União Ibérica em 1640, Portugal assinou uma 
trégua com a Holanda. 


« Em 1644, Nassau foi afastado do governo e retornou à 
Europa — enfraquecimento do dominio holandês e início da 
Insurreição Pernambucana. 


= À queda dos preços do açucar no mercado internacional e a 
cobrança de dividas atrasadas levaram os senhores de 
engenho de Pernambuco a organizar a luta pela expulsão 
dos holandeses. 
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O fim da União Ibérica 
e a retomada do Nordeste 


= 1654 - expulsão dos holandeses no Nordeste brasileiro. 

« Os holandeses, estimulados pela experiência adquirida com 
a produção de açúcar no Brasil, decidem impulsionar a 
agroindustria açucareira nas Antilhas. 


= Concorrência do açúcar antilhano — queda dos preços do 
açúcar brasileiro — grave crise econômica em Portugal. 
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Muitos, porque aferrados a uma visão mecanicista, não percebendo esta 
obviedade, a de que a situação concreta em que estão os homens 
condiciona a sua consciência do mundo e esta as suas atitudes e o seu 
enfrentamento, pensam que a transformação da realidade se pode fazer em 


termos mecânicos. Isto é, sem a problematização desta falsa consciência 
do mundo ou sem o aprofundamento de uma já menos falsa consciência 
dos oprimidos, na ação revolucionária. 

Não há realidade histórica — mais outra obviedade — que não seja 
humana. Não há história sem homens, como não há uma história para os 
homens, mas uma história de homens que, feita por eles, também os faz, 
como disse Marx. 

E é precisamente, quando — às grandes maiorias — se proíbe o direito 
de participarem como sujeitos da história, que elas se encontram 
dominadas e alienadas. O intento de ultrapassagem do estado de objetos 
para o de sujeitos — objetivo da verdadeira revolução — não pode 
prescindir nem da ação das massas, incidente na realidade a ser 
transformada, nem de sua reflexão. 

Idealistas seríamos se, dicotomizando a ação da reflexão, 
entendêssemos ou afirmássemos que a simples reflexão sobre a realidade 
opressora, que levasse os homens ao descobrimento de seu estado de 
objetos, já significasse serem eles sujeitos. Não há dúvida, porém, de que, 
se este reconhecimento ainda não significa que sejam sujeitos, 
concretamente, “significa, disse um aluno nosso, serem sujeitos em 


esperança”.2? E esta esperança os leva à busca de sua concretude. 

Falsamente realistas seremos se acreditarmos que o ativismo, que não é 
ação verdadeira, é o caminho para a revolução. 

Críticos seremos, verdadeiros, se vivermos a plenitude da práxis. Isto é, 
se nossa ação involucra uma crítica reflexão que, organizando cada vez o 
pensar, nos leva a superar um conhecimento estritamente ingênuo da 
realidade. Este precisa alcançar um nível superior, com que os homens 
cheguem à razão da realidade. Mas isto exige um pensar constante, que 
não pode ser negado às massas populares, se o objetivo visado é a 
libertação. 

Se a liderança revolucionária lhes negar este pensar se encontrará 
preterida de pensar também, pelo menos de pensar certo. É que a liderança 
não pode pensar sem as massas, nem para elas, mas com elas. 


Portugal enfrentava 
problemas econômicos 
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O açúcar brasileiro enfrentava a Perda de possessões no 
concorrência antilhana Oriente e na Africa 
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Grave crise econômica 
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por metais preciosos na colônia 
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eiras dos séculos XVII e XVIII 


BANDEIRAS DOS SÉCULOS XVII E XVIII 
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Fonte: Atlas histórico escolar. Rio de Janeiro: FAE, 1991, p. 24. 
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Os ataques as missões 


= Missões jesulitas espanholas no sul: terras dos atuais 
estados do Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Mato Grosso do Sul, além de áreas da Argentina e do 
Paragual. 


= Nessas missões, os índios eram evangelizados, 
principalmente por meio do canto e do teatro. Cultivavam 
a terra, criavam gado, faziam artesanato. 


= As bandeiras paulistas atacaram as missões em busca de 
indios para trabalhar como escravos, principalmente nas 
lavouras paulistas. 


= Após sucessivas investidas paulistas, muitas missões 
jesuíticas foram destruidas. 
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A exploração aurifera 


= Os bandeirantes descobriram ouro na região do Rio das 
Velhas por volta de 1695 — a partir dai ocuparam-se 
várias áreas em Minas, Mato Grosso e Goiás. 


= Iniciou-se um processo acelerado de urbanização nas 
áreas próximas às minas descobertas. 


= O grande afluxo de pessoas para a regiao e a escassez de 
gêneros de subsistência causaram graves crises de fome. 


: Com o tempo, a escassez de alimentos foi reduzindo com 
o cultivo de roças de subsistência, a diversificação das 
atividades econômicas e o comércio de produtos vindos 
de outras regiões da colônia. 
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A exploração aurifera 


= A Coroa organizou rapidamente um sistema de exploração 
das minas: 


- Distribuição das datas — privilégio aos grupos mais ricos. 
- Criação da Intendência de Minas (17/02) — responsável pela 
cobrança dos tributos, policiamento e justiça local. 


= As formas de arrecadação variaram com o tempo, 
destacando-se: 


* O quinto > 20% do metal extraído cabia à Coroa. 

- A capitação — cobrança de um imposto por cabeça de escravo 
maior de 12 anos. 

* À derrama > cobrança de impostos atrasados ou 
extraordinários. 


- Em 1725, a Coroa instalou a primeira Casa de Fundição - 
onde o ouro seria fundido, tributado e transformado em barras. 
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A Guerra dos Emboabas 


«- Guerra dos Emboabas (1/08-1/09) — conflito entre 


paulistas e outros colonos, principalmente portugueses, pelo 
controle da região das minas. 


= Os paulistas exigiam o direito exclusivo sobre as lavras 
concedidas pela Coroa. 


« Resultado do confronto: 


* Derrota dos paulistas. 

- Criação da Capitania de São Paulo e das Minas de Ouro. 

* Os paulistas avançam mais para o interior em busca de 
novas minas de ouro — descoberta de novas jazidas em 
Mato Grosso e Goiás — ampliação da América portuguesa. 
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A extração de diamantes 


= Os diamantes foram descobertos na região da Comarca de 
Serro Frio, no norte das Minas Gerais. Para garantir um controle 
eficiente da regiao, a Coroa criou o Distrito Diamantino. 


= As regras para a exploração de diamantes tiveram três 
momentos: 


- Intendência dos Diamantes (a partir de 1734) — semelhante 
ao do ouro nas minas — concessão de datas e cobrança do 
quisto. 

- Contratos de Monopólio (1740-1771) — um contratador tinha 
o monopólio da exploração. 

- Real Extração (depois de 1771) — quando a Coroa assumiu 
o controle direto da atividade no Distrito. 
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Cálculo aproximado da produção de ouro em Minas 
Gerais, Goiás e Mato Grosso no século XVIII (kg) 


Fonte: PINTO, Virgílio Noya. O ouro brasileiro e o comércio anglo-português. São Paulo: Nacional, 1979. 


Os rebeldes da colônia 


Revoltas coloniais 
(séculos XVII e XVIII) 


Revoltas com caráter regional, Revoltas com caráter separatista, 
que contestavam aspectos da buscando o rompimento 
política metropolitana com a metrópole 
Revolta de Guerra dos Revolta de Conjuração Conjuração 
Beckman Mascates Vila Rica Mineira Baiana 
(1684) (1710-1711) (1720) (1789) (1798) 
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Quem pode pensar sem as massas, sem que se possa dar ao luxo de não 
pensar em torno delas, são as elites dominadoras, para que, assim 
pensando, melhor as conheçam e, melhor conhecendo-as, melhor as 
dominem. Dai que o que poderia parecer um diálogo destas com as 
massas, uma comunicação com elas, sejam meros “comunicados”, meros 
“depósitos” de conteúdos domesticadores. A sua teoria da ação se 
contradiria a si mesma se, em lugar da prescrição, implicasse a 
comunicação, a dialogicidade. 

Por que não fenecem as elites dominadoras ao não pensarem com as 
massas? Exatamente porque estas são o seu contrário antagônico, a sua 
“razão”, na afirmação de Hegel, já citada. Pensar com elas seria a 
superação de sua contradição. Pensar com elas significaria já não dominar. 

Por isto é que a única forma de pensar certo do ponto de vista da 
dominação é não deixar que as massas pensem, o que vale dizer: é não 
pensar com elas. 

Em todas as épocas os dominadores foram sempre asssm — jamais 
permitiram às massas que pensassem certo. 

“Um tal Mr. Giddy”, diz Niebuhr, que foi posteriormente presidente da 
sociedade real, fez objeções (refere-se ao projeto de lei que se apresentou 
ao Parlamento britânico em 1807, criando escolas subvencionadas) que se 
podiam ter apresentado em qualquer outro pais: “Por especial que pudesse 
ser em teoria o projeto de dar educação às classes trabalhadoras dos 
pobres, seria prejudicial para sua moral e sua felicidade; ensinaria a 
desprezar sua missão na vida, em lugar de fazer deles bons servos para a 
agricultura e outros empregos; em lugar de ensinar-lhes subordinação os 
faria rebeldes e refratários, como se pôs em evidência nos condados 
manufatureiros, habilitá-los-ia a ler folhetos sediciosos, livros perversos e 
publicações contra a cristandade; torná-los-1a insolentes para com seus 
superiores e, em poucos anos, se faria necessário à legislatura dirigir 


contra eles o braço forte do poder. ”?º 

No fundo, o que o tal Mr. Giddy, citado por Niebuhr, queria, tanto 
quanto os de hoje, que não falam tão cínica e abertamente contra a 
educação popular, é que as massas não pensassem. Os Mr. Giddy de todas 
as épocas, enquanto classe opressora, ao não poderem pensar com as 
massas oprimidas, não podem deixar que elas pensem. 

Desta forma, dialeticamente, se explica por quê, não pensando com, mas 
apenas em torno das massas, as elites opressoras não fenecem. 


Os rebeldes da colônia 
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Fonte: Isto É Brasil, 500 anos: atlas histórico. São Paulo: Três, 1998. 
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A Revolta de Beckman 


= O estado do Maranhão sofria no século XVII — 
desabastecimento de gêneros alimentícios, manufaturados 
e escravos. 


= À Coroa criou então a Companhia Geral de Comércio do 
Maranhão, que deveria abastecer a região — mas surgiram 
problemas: 


- A Companhia impôs uma política de preços que prejudicava 
os colonos. 

- Os produtos e escravos enviados para a regiao eram 
insuficientes. 


« Em 1684 explode a revolta liderada pelos irmãos Beckman. 
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A Revolta de Beckman 


= Os rebeldes tomaram o depósito, aboliram o monopólio 
da Companhia e formaram um Governo Provisório. 


= À Coroa negociou com os sublevados, determinou o fim 
do monopólio da Companhia e nomeou um novo governador 
para o Maranhão — depois prendeu os lideres 
e executou Manuel Beckman em 1685. 


= Os monopólios e taxas que tinham sido abolidos foram 
restabelecidos. 
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A Guerra dos Mascates 


= Durante a invasão holandesa, Recife foi escolhida 
para sede da administração e recebeu diversas melhorias 
e infraestrutura, O que não ocorreu com Olinda. 


« Segunda metade do século XVII — concorrência do açúcar 
antilhano — queda nos preços do açúcar brasileiro — 
— endividamento dos senhores do engenho de Olinda com os 
comerciantes de Recife. 


= 1709 — Recife foi elevada a categoria de vila > a aristocracia 
de Olinda não aceita e inicia-se a revolta. 


« À aristocracia de Olinda ocupa Recife — os comerciantes de 
Recife retomam a cidade com o apoio de outras capitanias. 


=: 1/11 > O novo governador nomeado pela Coroa ordenou a 
prisão dos lideres olindenses e manteve Recife como vila. 
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A Revolta de Vila Rica 


= A Coroa decretou, em 1719, a instalação das Casas 
de Fundição na área mineradora — objetivos: 


- Ampliar o controle sobre a atividade nas minas. 
- Cobrar o quinto e evitar o contrabando. 


= Os colonos se rebelaram contra essas leis, liderados pelo 
minerador português Filipe dos Santos. 


: Os rebeldes publicaram um documento no qual denunciavam 
a corrupção dos funcionários da Coroa e exigiam o 
fechamento das Casas de Fundição. 


= O governador da capitania reprimiu rapidamente o 


movimento — os rebeldes foram presos e Filipe dos Santos 
foi condenado à morte e executado. 
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Evangelização e Inquisição 


= Um dos objetivos mais importantes da colonização 
portuguesa era a expansão da fé católica. 


=: Aliança entre o Estado e a Igreja — defesa de 
interesses comuns — colonização das terras americanas 
e evangelização de africanos e indigenas. 


= Por isso, O projeto de catequização do indigena esteve 


presente nas intenções portuguesas desde a carta 
de Pero Vaz de Caminha. 


Evangelização e Inquisição 


= À partir da Reforma Protestante (1517), a Igreja Católica 
reativou o Tribunal do Santo Ofício — criado para 
combater as heresias. Depois da Reforma, também 
assumiu a tarefa de impedir o avanço do protestantismo. 


«O Tribunal não foi instalado no Brasil, mas promoveu 
visitas esporádicas e perseguiu principalmente os 
chamados cristãos-novos e os judeus. 


= À denúncia era prática comum entre os cristãos > o 
acusado era julgado e podia ser condenado à morte. 


= AS punições variavam: degredo, prisão, confisco de bens 
e até condenação à morte. 
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Religiosidade popular na colônia 


: À religiosidade no Brasil colonial expressava a diversidade 
étnica da população — portugueses, indigenas e africanos 
de diferentes povos e culturas. 


= AS irmandades leigas foram muito importantes na 
expressão dessa religiosidade popular: 


* Eram sedes de devoção e de assistência social. 

- Na região das minas, a participação em uma irmandade 
era condição necessária para a inclusão na sociedade. 

- AS irmandades financiaram a construção de diversas 
capelas e igrejas — fundamentais para o advento do 
Barroco mineiro. 
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Não é o mesmo o que ocorre com a liderança revolucionária. Esta, ao 
não pensar com as massas, fenece. As massas são a sua matriz constituinte, 
não a incidência passiva de seu pensar. Ainda que tenha também de pensar 
em torno das massas para compreendê-las melhor, distingue-se este pensar 
do pensar anterior. E distingue-se porque, não sendo um pensar para 
dominar e sim para libertar, pensando em torno das massas, a liderança se 
dá ao pensar delas. 

Enquanto o outro é um pensar de senhor, este é um pensar de 
companheiro. E só assim pode ser É que, enquanto a dominação, por sua 
mesma natureza, exige apenas um polo dominador e um polo dominado, 
que se contradizem antagonicamente, a libertação revolucionária, que 
busca a superação desta contradição, implica a existência desses polos e, 
mais, uma liderança que emerge no processo desta busca. Esta liderança, 
que emerge, ou se identifica com as massas populares, como oprimida 
também, ou não é revolucionária. 

Assim é que, não pensar com elas para, imitando os dominadores, 
pensar simplesmente em torno delas, não se dando a seu pensar, é uma 
forma de desaparecer como liderança revolucionária. 

Enquanto, no processo opressor, as elites vivem da “morte em vida” dos 
oprimidos e só na relação vertical entre elas e eles se autenticam, no 
processo revolucionário só há um caminho para a autenticidade da 
liderança que emerge: “morrer” para reviver através dos oprimidos e com 
eles. 

Na verdade, enquanto no primeiro é lícito dizer que alguém oprime 
alguém, no segundo, já não se pode afirmar que alguém liberta alguém, ou 
que alguém se liberta sozinho, mas os homens se libertam em comunhão. 
Com isto, não queremos diminuir o valor e a importância da liderança 
revolucionária. Pelo contrário, estamos enfatizando esta importância e este 
valor. E haverá importância maior que conviver com os oprimidos, com os 
esfarrapados do mundo, com os “condenados da terra”? 

Nisto, a liderança revolucionária deve encontrar não só a sua razão de 
ser, mas a razão de uma sã alegria. Por sua natureza, ela pode fazer o que a 
outro, por sua natureza, se proíbe de fazer, em termos verdadeiros. 

Daí que toda aproximação que aos oprimidos façam os opressores, 
enquanto classe, os situa inexoravelmente na falsa generosidade a que nos 
referimos no primeiro capítulo deste trabalho. Isto não pode fazer a 
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O Barroco mineiro 
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Santana mestra, escultura de Aleijadinho, c. 1/80. Madeira dourada policromada. 
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O Barroco mineiro 


DORIVAL MOREIRA/SAMBAPHOTO 


a igreja de Nossa Senhora do Carmo, em Ouro Preto, Minas Gerais. Foto de 2007. 
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Tipos de família na colônia 


« Na colônia, predominou a família patriarcal 
— Caracterizada pela existência do chefe e, em torno dele, 
os parentes de sangue, os apadrinhados, amigos, os 
agregados e os serviçais e escravos. 


= Havia também famílias nucleares, especialmente nas 
vilas e cidades, formadas pelo pai, sua esposa e os filhos 
legitimos — nesse tipo de familia, a figura do pai tem 
menos poder. 


« Apesar da proibição da Igreja, na colônia existiram 
práticas de uniões ilegitimas e separações de casais 
— para a população pobre, a união simples, não oficial, 
era o mais comum, 
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A vida nas cidades coloniais 


= As cidades coloniais tinham funções diferentes, dependendo 
da regiao em que se encontravam e das atividades que 
nelas eram desenvolvidas. 


Os arraiais, as vilas e as cidades da América portuguesa 
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Na região açucareira: No interior da colônia: Na região das minas: 
« Pontos de contato entre « Resultado principalmente = Formam-se em torno 
a administração e os da expansão da pecuária. das capelas e nos 
proprietários locais. = Povoados surgiram no vales dos rios, perto 
= Locais de culto religioso. caminho dos tropeiros. das jazidas. 
= Entrepostos comerciais. = Locais para realização de = O status de vila 
feiras de animais. garantia a instalação 


do aparelho fiscal, 
o que interessava 
a Coroa. 
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Os grupos sociais desclassificados 


Desclassificados 


População da colônia, a 
maior parte pobre, sem 
condição social definida 


Escravos Mulatos e Índios Brancos 
libertos mamelucos aculturados pobres 


Exerciam pequenos ofícios, esporádicos e incertos 


o 


Mulheres: costureiras, 
lavadeiras, vendedoras, 
ambulantes etc. 


Homens: sapateiros, 
alfaiates, barbeiros etc. 
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Setores intermediários e a aristocracia 


: Formou-se também um grupo intermediário, 
majoritariamente de brancos, o chamado “povo” em Portugal 
— pequenos proprietários, soldados, artesãos, pequenos 
comerciantes. 


= O comando da sociedade colonial cabia aos senhores de 


engenho, aos donos das ricas lavras de mineração, aos 
contratadores e aos grandes comerciantes. 
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O trabalho escravo e a resistência 


Escravidão africana no Brasil 


Predominante a partir do século XVII 
nos campos e cidades 


O 


Nos campos: principalmente na Nas cidades: 


monocultura de exportação, Na mineração: na = Atividades domésticas 
como no caso da cana-de- extração de ouro e = Escravo de ganho: 
açúcar, executando diferentes diamantes funções remuneradas 
trabalhos 


= Escravo de aluguel: 
alugado a terceiros 


[A 


Resistência escrava: fugas, rebeliões, recusa 
do trabalho, formação de quilombos, realização 
de práticas religiosas de origem africana, 
suicídios, negociações com os senhores etc. 
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Possuir escravos: instrumento 
de status social 


BIBLIOTECA NACIONAL DA AUSTRÁLIA, CANBERRA 


A " — - o - o o ne 
Sa quad . a - j o = 


Extração de bicho-de-pé, cena no Brasil, c. 1822, pintura de Augustus 
Earle. Mesmo os grupos sociais menos abastados podiam ter escravos, 
evidência incontestável da sua condição de livres na sociedade colonial. 


a 


liderança revolucionária: ser falsamente generosa. Nem tampouco 
dirigista. 

Se as elites opressoras se fecundam, necrofilamente, no esmagamento 
dos oprimidos, a liderança revolucionária somente na comunhão com eles 
pode fecundar-se. 

Esta é a razão pela qual o quefazer opressor não pode ser humanista, 
enquanto o revolucionário necessariamente o é. Tanto quanto o 
desumanismo dos opressores, o humanismo revolucionário implica a 
ciência. Naquele, esta se encontra a serviço da “reificação”; nesta, a 
serviço da humanização. Mas, se no uso da ciência e da tecnologia para 
“retificar”, O sine qua desta ação é fazer dos oprimidos sua pura incidência, 
já não é o mesmo o que se impõe no uso da ciência e da tecnologia para a 
humanização. Aqui os oprimidos, ou se tornam sujeitos, também, do 
processo, ou continuam “reificados”. 

E o mundo não é um laboratório de anatomia nem os homens são 
cadáveres que devam ser estudados passivamente. 

O humanista científico revolucionário não pode, em nome da revolução, 
ter nos oprimidos objetos passivos de sua análise, da qual decorram 
prescrições que eles devam seguir. 

Isto significa deixar-se cair num dos mitos da ideologia opressora, o da 
absolutização da ignorância, que implica a existência de alguém que a 
decreta a alguém. 

No ato desta decretação, quem o faz, reconhecendo os outros como 
absolutamente ignorantes, se reconhece e à classe a que pertence como os 
que sabem ou nasceram para saber. Ao assim reconhecer-se tem nos outros 
o seu oposto. Os outros se fazem estranheza para ele. A sua passa a ser a 
palavra “verdadeira”, que impõe ou procura impor aos demais. E estes são 
sempre os oprimidos, roubados de sua palavra. 

Desenvolve-se no que rouba a palavra dos outros uma profunda 
descrença neles, considerados como incapazes. Quanto mais diz a palavra 
sem a palavra daqueles que estão proibidos de dizê-la, tanto mais exercita 
o poder e o gosto de mandar, de dirigir, de comandar. Já não pode viver se 
não tem alguém a quem dirija sua palavra de ordem. 

Desta forma, é impossível o diálogo. Isto é próprio das elites opressoras 
que, entre seus mitos, têm de vitalizar mais este, com o qual dominam 
mais. 


A brecha camponesa” 


- “Brecha camponesa” — concessão de pequenos lotes 
de terra aos escravos para produzir gêneros para a sua 
subsistência e para o mercado interno. 


: Esse sistema permitia ao senhor minimizar os custos 
de manutenção e reprodução da força de trabalho 
e possibilitava ao escravo obter recursos para garantir 
uma melhor condição de vida. 


: À “brecha camponesa” significou mais uma forma de 
negociação entre os cativos e os senhores — condição 
necessária para a vida em sociedade diante dos grandes 
conflitos gerados pelo sistema escravista. 
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As origens do iluminismo 


: O iluminismo surgiu no século XVII e se desenvolveu ao 
longo do século XVIII, especialmente na França. Seus 
pensadores: 


- Diziam-se portadores da razão, das “luzes” do saber. 

* Defendiam a liberdade de pensamento. 

e Criticavam a opressão da Igreja e do absolutismo. 

- Aceitavam o pensamento cientifico como o mais importante. 

*- Tinham uma visão evolucionista da humanidade, sendo o 
critério de evolução o nivel de desenvolvimento da razão. 


= As ideias iluministas se baseavam em três princípios: 


universalidade, individualidade e autonomia dos homens 
dotados de racionalidade. 
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O pensamento ilustrado 


: O pensamento dos iluministas teve acolhida entre os burgueses 
— desejosos de romper com as estruturas do Antigo Regime. 


= Os iluministas defendiam um Estado constitucional 
— UM programa reformista que limitava o poder central 
e ampliava a liberdade civil. 


: John Locke (1623-1704): precursor desse pensamento 
ilustrado. 


*- O poder monárquico — contrato entre o rei e os governados 
para a proteção dos direitos: vida, liberdade e propriedade. 


= Os franceses Denis Diderot (1/13-17/84) e Jean d'Alembert 
(1717-1783) — publicação da Enciclopedia — critica ao 
pensamento do século XVIII. Ambos foram perseguidos pelo 
clero e pelo Estado. 
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Os teóricos iluministas 


- Voltaire (1694-1778): 
segundo ele, todos os 
homens têm o direito à 
liberdade, à propriedade e à 
proteção das leis — defendia 
Uma monarquia esclarecida. 


REPRODUÇÃO - MUSEU NACIONAL DO CASTELO DE VERSALHES 


« Sofreu perseguições na 
França por suas críticas à 
Igreja e ao absolutismo 
— exilou-se na Inglaterra, 
onde escreveu Cartas 
inglesas, que sistematizaram 
suas ideias. 


Voltaire com um exemplar de "La Henriade”, 
século XVIII, pintura de Maurice Quentin de La Tour. 


Os teóricos iluministas 


«: Montesquieu (1689-1755) foi 
um crítico dos costumes e um 
teórico político francês. 


: Defendia que as formas de 
governo devem variar de acordo 
com as condições de cada pais. 
Para evitar o despotismo, 
defendia a separação de poderes 
— Executivo, Legislativo e 
Judiciário. 


GRANGER COLLECTION/OTHER IMAGES - COLEÇÃO PARTICULAR 


Barão de Montesquieu, 
gravura de 1801. 
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Os teóricos iluministas 


«: Rousseau (1/12-1/7/8) 
foi um filósofo de origem 
humilde — para ele o 
surgimento da propriedade 
privada perverteu o homem. 


REPRODUÇÃO - MUSEU ANTOINE LECUYER, SAINT-QUENTIN 


« Acreditava que somente por 
meio de um contrato social, 
em que a vontade da maioria 
prevaleceria, é que a sociedade 
poderia ser mais justa. 
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Retrato de Jean-Jacques Rousseau, 
século XVIII, pintura de Maurice 
Quentin de La Tour. 


Os teóricos iluministas 


- Kant (1/24-1804) nasceu 
na Prússia e era admirador 
de Rousseau. Em suas obras 
procurou conciliar o pensamento 
empirista de Locke com 
o idealista de Hume. 


REPRODUÇÃO - COLEÇÃO PARTICULAR 


- Defendia a soberania popular, 
mas acreditava que somente os 
proprietários eram 
cidadaos ativos. 


Immanuel Kant, s.d. 
Autoria desconhecida. 
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Sr. e Sra. Andrews, pintura de Thomas Gainsborough, c. 1750. A exaltação da 
propriedade privada era aspecto central de boa parte das reflexões baseadas nos ideais 
iluministas e foi, também, tema recorrente na pintura europeia do século XVIII. 
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A liderança revolucionária, pelo contrário, cientifico-humanista, não 
pode absolutizar a ignorância das massas. Não pode crer neste mito. Não 
tem sequer o direito de duvidar, por um momento, de que isto é mito. 

Não pode admitir, como liderança, que só ela sabe e que só ela pode 
saber — o que seria descrer das massas populares. Ainda quando seja 
legitimo reconhecer-se em um nível de saber revolucionário, em função de 
sua mesma consciência revolucionária, diferente do nível de conhecimento 
ingênuo das massas, não pode sobrepor-se a este, com o seu saber. 

Por isto mesmo é que não pode sloganizar as massas, mas dialogar com 
elas para que o seu conhecimento experiencial em torno da realidade, 
fecundado pelo conhecimento crítico da liderança, se vá transformando em 
razão da realidade. 

Assim como seria ingênuo esperar das elites opressoras a denúncia 
deste mito da absolutização da ignorância das massas, é uma contradição 
que a liderança revolucionária não o faça e, maior contradição ainda, que 
atue em função dele. 

O que tem de fazer a liderança revolucionária é problematizar aos 
oprimidos, não só este, mas todos os mitos de que se servem as elites 
opressoras para oprimir. Se assim não se comporta, insistindo em imitar os 
opressores em seus métodos dominadores, provavelmente duas respostas 
possam dar as massas populares. Em determinadas circunstâncias 
históricas, se deixarem “domesticar” por um novo conteúdo nelas 
depositado. Noutras, se assustarem diante de uma “palavra” que ameaça o 


opressor “hospedado” nelas. 

Em qualquer dos casos, não se fazem revolucionários. No primeiro, a 
revolução é um engano; no segundo, uma impossibilidade. 

Há os que pensam, às vezes, com boa Intenção, mas equivocamente, 


“que sendo demorado o processo dialógico?? — o que não é verdade — se 
deve fazer a revolução sem comunicação, através dos comunicados” e, 
depois de feita, então, se desenvolverá um amplo esforço educativo. 
Mesmo porque, continuam, não é possível fazer educação antes da 
chegada ao poder. Educação libertadora”. 

Há alguns pontos fundamentais a analisar nas afirmações dos que assim 
pensam. 

Acreditam (não todos) na necessidade do diálogo com as massas, mas 
não creem na sua viabilidade antes da chegada ao poder. Ao admitirem que 
não é possível uma forma de comportamento educativo-critica antes da 


O surgimento do liberalismo econômico 


= No contexto das ideias politicas e sociais iluministas, 
houve também as criticas ao modelo econômico da 
sociedade do Antigo Regime. 


« Segundo os economistas liberais, o sistema mercantilista 
impedia o desenvolvimento pleno da economia — esta 
deveria se pautar pela lei da oferta e da procura e 
não pelas leis do Estado. 
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O surgimento do liberalismo econômico 


= No século XVIII, nasceu na França a Escola Fisiocrata da 
teoria econômica. Suas ideias: 


- À produção (mineração, agricultura, manufaturas e 
extrativismo) era a unica geradora de riqueza. 

- O comércio era estéril, somente transferia mercadorias 
já prontas de um pais a outro. 

- O Estado não deveria intervir na economia, mas permitir 
a livre atuação das forças do mercado (principio do 
laissez faire). 
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Os economistas liberais 


Adam Smith (1723-1790) 


E 


Aceitava, com 


Fundador da Defendia o ressalvas, 
moderna teoria trabalho como o princípio do 
econômica fonte da riqueza laissez faire 
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Os economistas liberais 


Thomas Malthus (1766-1834) 


Sustentava que o Defendia o controle de 
crescimento demográfico natalidade para 

(geométrico) tende a garantir a subsistência 
superar o crescimento da dos individuos 


produção de alimentos 
(aritmético) 
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Os economistas liberais 


John Stuart Mill (1806-1873) 


Defendia a criação Defendia a limitação do 
de cooperativas crescimento populacional 
e outras medidas para 
reduzir os efeitos do 
sistema capitalista sobre 
os mais pobres 
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O despotismo esclarecido 


* Estilo de governo adotado pelos reis da Prussia, Rússia, 
Austria, Espanha e Portugal entre os séculos XVIII e XIX 
— aplicações dos principios iluministas na administração 
publica, mas sem abrir mão do poder absolutista. 


« Em Portugal o despotismo esclarecido ficou simbolizado 
na figura do marquês de Pombal — determinou diversas 
mudanças administrativas na metrópole e nas colônias, 
incluindo o Brasil. 
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O despotismo esclarecido 
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Marquês de Pombal, pintura de Louis-Michel van Loo e Claude-Joseph Vernet, 
1766. Pombal foi a figura mais importante do despotismo esclarecido português. 
Tentou, durante seu governo, erigir um novo Estado em Portugal, assentado nos 
ideais de racionalidade e eficiência defendidos pelos iluministas. 
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O despertar revolucionário 


O despertar revolucionário na Inglaterra 


E E 


Durante o A dinastia Jaime I Carlos I é Início da 
reinado de E Stuart * tenta impor obrigadoa  ? guerra 
Elizabeth I assume o medidas assinar a civil (1642) 
(1558-1603), os poder para Petição de 
gastos da (1603) fortalecer Direitos 
guerra contra a seu poder (1628), 
Espanha (1588) (1603-1625) procurando 
desequilibraram também impor 
as finanças do medidas 
reino inglês. absolutistas 
A Coroa foi 
obrigada a 
solicitar O rei, apoiado pelos lordes e 
emprestimos por parte da pequena nobreza 
X 


O Parlamento, representando 
todo o povo 
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chegada ao poder por parte da liderança, negam o caráter pedagógico da 
revolução, como revolução cultural. Por outro lado, confundem o sentido 
pedagógico da revolução com a nova educação a ser Instalada com a 
chegada ao poder. 

A nossa posição, já afirmada e que se vem afirmando em todas as 
páginas deste ensaio, é que seria realmente ingenuidade esperar das elites 
opressoras uma educação de caráter libertário. Mas, porque a revolução 
tem, indubitavelmente, um caráter pedagógico que não pode ser esquecido, 
na razão em que é libertadora ou não é revolução, a chegada ao poder é 
apenas um momento, por mais decisivo que seja. Enquanto processo, o 
“antes” da revolução está na sociedade opressora e é apenas aparente. 

A revolução se gera nela como ser social e, por isto, na medida em que é 
ação cultural, não pode deixar de corresponder às potencialidades do ser 
social em que se gera. 

E que todo ser se desenvolve (ou se transforma) dentro de si mesmo, no 
jogo de suas contradições. 

Os condicionamentos externos, amda que necessários, só são eficientes 


se coincidem com aquelas potencialidades. 

O novo da revolução nasce da sociedade velha, opressora, que foi 
superada. Dai que a chegada ao poder, que continua processo, seja apenas, 
como antes dissemos, um momento decisivo deste. 

Por isto é que, numa visão dinâmica e não estática da revolução, ela não 
tem um antes e um depois absolutos, de que a chegada ao poder seria o 
ponto de divisão. 

Gerando-se nas condições objetivas, o que busca é a superação da 
situação opressora com a instauração de uma sociedade de homens em 
processo de permanente libertação. 

O sentido pedagógico, dialógico, da revolução, que a faz “revolução 
cultural” também, tem de acompanhá-la em todas as suas fases. 

E ele ainda um dos eficientes meios de evitar que o poder 
revolucionário se institucionalize, estratificando-se em “burocracia” 


contrarrevolucionária, pois que a contrarrevolução também é dos 


revolucionários que se tornam reacionários.!ºº 


E, se não é possível o diálogo com as massas populares antes da 
chegada ao poder, porque falta a elas experiência do diálogo, também não 
lhes é possível chegar ao poder, porque lhes falta igualmente experiência 
dele. Precisamente porque defendemos uma dinâmica permanente no 


A Revolução Puritana 


O Parlamento inglês 


> +» 


Câmara dos Lordes Câmara dos Comuns 
Membros do Anglicanismo Pequenos Presbiterianismo 
alto clero proprietários e puritanismo 

anglicano rurais, 
e da alta burgueses 
nobreza e a gentry 
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A Revolução Puritana 


- Durante a Guerra Civil (1642-1649), o Parlamento formou o 
Exército de Novo Tipo: grupamento de soldados e oficiais 
voluntários promovidos pelo mérito pessoal. 


= 1646 — liderado por Oliver Cromwell, o Exército de Novo Tipo 
venceu as forças do rei — Revolução Puritana. 


= Os presbiterianos pretendiam uma negociação com Carlos 1, 
mas forças populares (os niveladores) queriam reformas mais 
profundas. 


= 1649 — o rei Carlos I é decapitado e Cromwell funda 
a República Puritana ou Commonwealth. 
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A Republica de Cromwell 


: Cromwell se tornou o chefe do Conselho de Estado, reprimiu 
novas rebeliões e instituiu o Ato de Navegação. 


= O governo de Cromwell foi se tornando tirano à medida que a 
crise econômica se agravava. 


= Cromwell morreu em 1658 e a República caiu em 1660 > 
iniciava-se a Restauração Monárquica. 
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O governo de Carlos II 
e a Revolução Gloriosa 


= Carlos II (1660-1685) reinou com apoio da aristocracia e da 
burguesia — fez um governo voltado para o desenvolvimento 
do comércio e da indústria — estimulou as ciências e a 
educação — entretanto, os conflitos continuavam. 


- Em 1685, assume o trono Jaime II — procurou beneficiar os 
católicos e se tornou impopular. 


: Jaime II foi derrubado por um golpe de Estado conhecido como 
Revolução Gloriosa (1688). 


« Sem grandes conflitos foi estabelecida uma monarquia 


parlamentar — o novo rei, Guilherme de Orange, 
submeteu-se ao Parlamento. 
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Os cercamentos 


= Entre os séculos XVI e XVII, o Parlamento inglês aprovou 
as Enclosure Acts, as Leis de Cercamentos, que 
promoveram a expulsão de milhares de camponeses 
das terras comunais — os camponeses tornaram-se 
trabalhadores urbanos ou emigraram para a América. 
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Os cercamentos 
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Vista de Littlecote, pintura inglesa do início do século XVIII. Autoria descon 


hecida. 


REPRODUÇÃO - MUSEU ROYAL ARMOURIES, LEEDS 


As razões do pioneirismo inglês 


= À combinação de fatores políticos, sociais e econômicos 
garantiu à Inglaterra as condições fundamentais para a 
Revolução Industrial: 


- Políticos — consolidação do Estado burguês em fins 
do século XVII. 

- Sociais — disponibilidade de mão de obra, gerada pelo 
processo de cercamento das áreas agricolas. 

* Econômicos — existência de capitais disponíveis. 
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As razões do pioneirismo inglês 


= Diversas inovações técnicas ao longo do século XVIII 
prepararam a Revolução Industrial: 


*- Lançadeira volante (1/35). 
- Máquina de fiar spinning jenny (1764). 
- Tear hidráulico (1769). 


: Em 1769, James Watt aperfeiçoou a máquina a vapor criada 
por Thomas Newcomen — marco fundamental da Revolução 


Industrial. 
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As máquinas da nr Industrial 
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Mulher ad à uma 3 spinning jenny, gravura a feita por ea Ee 1880. 
Autoria desconhecida. 
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Máquina a vapor de James Watt, c. 1765. Autoria desconhecida. Gravura 
extraida da obra Physikbuch, de W. Weiler, publicada em 1902. 
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processo revolucionário, entendemos que é nesta dinâmica, na práxis das 
massas com a liderança revolucionária, que elas e seus líderes mais 
representativos aprenderão tanto o diálogo quanto o poder. Isto nos parece 
tão óbvio quanto dizer que um homem não aprende a nadar numa 
biblioteca, mas na água. 

O diálogo com as massas não é concessão, nem presente, nem muito 
menos uma tática a ser usada, como a sloganização o é, para dominar. O 
diálogo, como encontro dos homens para a “pronúncia” do mundo, é uma 
condição fundamental para a sua real humanização. 

Se “uma ação livre somente o é na medida em que o homem transforma 
seu mundo e a sit mesmo, se uma condição positiva para a liberdade é o 
despertar das possibilidades criadoras humanas, se a luta por uma 
sociedade livre não o é a menos que, através dela, seja criado um sempre 


maior grau de liberdade individual”,!º! se há de reconhecer ao processo 
revolucionário o seu caráter eminentemente pedagógico. De uma 
pedagogia problematizante e não de uma “pedagogia” dos “depósitos”, 
“bancária”. Por isto é que o caminho da revolução é o da abertura às 
massas populares, não o do fechamento a elas. É o da convivência com 
elas, não o da desconfiança delas. E, quanto mais a revolução exija a sua 
teoria, como salienta Lênin, mais sua liderança tem de estar com as 
massas, para que possa estar contra o poder opressor. 


À TEORIA DA AÇÃO ANTIDIALÓGICA E SUAS CARACTERÍSTICAS: A 
CONQUISTA, DIVIDIR PARA MANTER A OPRESSÃO, A MANIPULAÇÃO E A 
INVASÃO CULTURAL 


O avanço da indústria 


= À indústria nasceu basicamente no setor têxtil 
— produção de tecidos de lã e algodão. 


- A lã estava vinculada à produção interna nos campos ingleses. 
- O algodão era produzido nas colônias inglesas. 


: À industrialização atingiu também a produção de utilidades 
domésticas — alfinetes, vasilhas, facas, tesouras, produtos 
alimentícios. 


= No curso da Revolução Industrial desenvolveu-se a indústria 
de base, representada pela metalurgia e pela siderurgia. 


= Os transportes foram modificados pela Revolução Industrial 
com o surgimento da ferrovia, em 1814. 
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O avanço da indústria 
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Locomotiva Rocket de Stephenson, gravura colorida de 1829. 


a En NI O OO TO, O E 2 a a NÃ 
Ea NO a Rê A k ENO ] e Da Abs " ADIA a Md No 1 a O , Ea a SONO RR ENA o RA A O b PN h o Mt mp vip 


A RR 


e 


REPRODUÇÃO - COLEÇÃO PARTICULAR 


A exploração dos trabalhadores 


= Os operários das primeiras fábricas trabalhavam em 
condições insalubres, com longas jornadas de trabalho, 
salários baixos e condições de vida precárias. 


: Para baratear os custos de produção, os burgueses também 
utilizavam o trabalho infantil e o feminino. 


= Os operários perderam o controle sobre o processo de 
produção e os frutos do seu trabalho — o ritmo passou a ser 
determinado pelas máquinas. 


= Não havia nenhum sistema social de proteção aos 
trabalhadores. 
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A exploração dos trabalhadores 
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Operária e crianças trabalham na manufatura de lã, 
gravura de autor desconhecido, c. 1845. 
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A organização dos trabalhadores 


= Os operários reagiram as péssimas condições a que estavam 
submetidos organizando suas primeiras formas de luta: 


Ludismo 


= Movimento de destruição das máquinas, consideradas 
responsáveis pela exploração dos trabalhadores. 

= O nome é uma referência a Nedd Lud, que, segundo 
a tradição, teria começado o movimento. 

= Alastrou-se pelas áreas industriais. 

= Muitos de seus lideres foram presos e enforcados. 
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A organização dos trabalhadores 


= Com o tempo, os operários ingleses criaram métodos mais 
organizados de luta e perceberam que a conquista de direitos 
passava também pela conquista de espaços na política: 


Cartismo 

= Os operários ingleses buscavam direitos de participação 
política. 

: Em 1838 surgiu o movimento cartista, que reivindicava 
o direito dos operários de participarem das eleições 
e do Parlamento. 

= As manifestações fracassaram, e apenas em fins do 
século XIX as condições de trabalho dos operários 


começaram a melhorar. 
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A crise do absolutismo francês 
= Na França, a rígida organização social do Antigo Regime 


(clero, nobreza e povo) passou a ser contestada pelos 
iluministas. 


= À critica ao Antigo Regime tinha como alvo principal 
o poder absolutista. 
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A crise do absolutismo francês 


= Na década de 1780, o Antigo Regime entrou em colapso 
na França pelas seguintes razões principais: 


- Econômicas — problemas financeiros do Estado, que 
gastava mais do que arrecadava; crise da produção 
manufatureira; crise agricola. 

- Sociais — as aspirações sociais e políticas da burguesia 
e a critica aos privilégios do clero e da nobreza. 

- Políticas — conflitos entre o rei e o Parlamento, 
principalmente pela tentativa de reforma fiscal promovida 
por Luis XVI — submetia todos os proprietários, nobres e 
burgueses ao pagamento de impostos. 
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Destas considerações gerais, partamos, agora, para uma análise mais 
detida a propósito das teorias da ação antidialógica e dialógica. 
A primeira, opressora; a segunda, revolucionário-libertadora. 


Conquista 


O primeiro caráter que nos parece poder ser surpreendido na ação 
antidialógica é a necessidade da conquista. 

O antidialógico, dominador, nas suas relações com o seu contrário, o 
que pretende é conquistá-lo, cada vez mais, através de mil formas. Das 
mais duras às mais sutis. Das mais repressivas às mais adocicadas, como o 
paternalismo. 

Todo ato de conquista implica um sujeito que conquista e um objeto 
conquistado. O sujeito da conquista determina suas finalidades ao objeto 
conquistado, que passa, por isto mesmo, a ser algo possuído pelo 
conquistador. Este, por sua vez, Imprime sua forma ao conquistado que, 
introjetando-o, se faz um ser ambíguo. Um ser, como dissemos Já, 
“hospedeiro” do outro. 

Desde logo, a ação conquistadora, ao “reificar” os homens, é necrófila. 

Assim como a ação antidialógica, de que o ato de conquistar é essencial, 
é um simultâneo da situação real, concreta, de opressão, a ação dialógica é 
indispensável à superação revolucionária da situação concreta de opressão. 


A queda da Bastilha e a Assembleia 
Nacional Constituinte 


« Maio de 17/89 — os conflitos entre o rei e o Parlamento 
obrigaram Luis XVI a convocar os Estados Gerais 
— assembleia de representantes dos três estados. 


= O desacordo sobre o processo de votação e a pressão 
do rei levaram os representantes do Terceiro Estado 
e alguns dissidentes a formar uma Assembleia Nacional 
Constituinte. 


= À população de Paris apoiou o movimento. Em 14 de julho 


de 1/89 tomaram a Bastilha — marco fundamental da 
Revolução Francesa. 
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A queda da Bastilha e a Assembleia 
Nacional Constituinte 


Resoluções da Assembleia 
Nacional Constituinte 


Fim dos direitos Aprovação da Confisco dos Aprovação 
feudais Declaração bens da Igreja da Constituição 
dos Direitos de 1/91 
do Homem 
e do Cidadão 
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A Declaração dos Direitos do Homem 
e do Cidadão 


REPRODUÇÃO - MUSEU CARNAVALET, PARIS 


Versão ilustrada da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão. O documento, 
de Jean-Jacques-François Le Barbier, de agosto de 1789, é uma das conquistas mais 
importantes da Revolução Francesa. 
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A Declaração dos Direitos do Homem 
e do Cidadão 


Declaração dos Direitos do 
Homem e do Cidadão (1789) 


p Ê 
Direitos naturais do homem open 


| Igualdade 


A educação é direito de todos 
| Liberdade 
A soberania reside no povo Segurança 


O povo tem direito à revolta 
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A queda da monarquia e a Convenção 
Nacional 


O avanço da revolução 


Mudanças propostas pela Constituição de 17/91 que 
não agradavam as camadas populares 
=j= 
Crise econômica (processo inflacionário) 
= 
Tentativa de fuga do rei para a Áustria 
mijar 
Conflitos contra potências estrangeiras 
("pátria em perigo”) 


y 


Queda da Monarquia Constitucional Alta burguesia 
(setembro de 1792) (girondinos) 


y X 


Instalação do governo republicano: 


Convenção Nacional Pequena burguesia 
(jacobinos) 
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A Convenção Nacional 


= Os jacobinos assumiram o poder e, com apoio dos 
sans-culottes, promoveram: 


- A criação do Comitê de Salvação Publica. 
* O tabelamento de preços. 

- A educação primária pública. 

- O sufrágio universal masculino. 

- O direito à greve. 


MODERNA 


Do Terror ao Diretório 


Do Terror ao Diretório 


Fase do Terror 
(setembro de 1793-julho de 17/94) 


DO 


Junho de 1/93: , Olíderopta Reação — ODiretório |, Napoleão 
Robespierre, por um Termidoriana: (1795-1799) Bonaparte 
principal lider regime de Robespierre assume o 

jacobino, assume exceção, que perde apoio de poder: 
governo, que perseguiu todos e é Golpe do 
estava a beira do e assassinou executado 18 de 
colapso (conflitos grupos Gunho de Brumário 
externos e inimigos 1/94) (novembro 
revoltas internas) de 1799) 


Alta burguesia Regime que procurou consolidar as Nas campanhas externas 
+ conquistas burguesas e enfrentar os destacou-se o exército de 
Forças armadas inimigos externos e internos Napoleão Bonaparte 
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A consolidação das conquistas burguesas 


= O Golpe do 18 de Brumário levou Napoleão Bonaparte 
ao poder em 1799 — era o fim dos conflitos revolucionários 
e a consolidação do poder burguês na França. 


= 1802: Bonaparte se tornou cônsul vitalício. 
= 1804: Napoleão se autocoroou imperador da França. 


= Como governante, Napoleão promoveu a criação do 
Código Civil, reformou o sistema tributário e o educacional, 
estabeleceu acordos com a Igreja Católica e realizou 
diversas obras públicas. 


= Na política externa, Napoleão procurou expandir o regime 
e os dominios franceses pela Europa por meio da guerra 
(1805-1809). 
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A sagração de Napo 
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REPRODUÇÃO - MUSEU DO LOUVRE, PARIS 


Sagração do imperador Napoleão e coroamento da imperatriz Josefina na 
Catedral de Notre Dame. Pintura de Jacques-Louis David, 1806-1807. 

Nesta pintura, Napoleão está coroando sua esposa Josefina, ajoelhada a seus 
pés. Ao seu lado, o papa Pio VII assiste ao ato. Apesar de se reaproximar da 
Igreja, Napoleão mostrava que não iria se subordinar a ela. 


Ma 
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O Bloqueio Continental 


« À expansão pelo continente europeu foi bem-sucedida, 
mas Napoleão perdeu para a Grã-Bretanha a Batalha de 
Trafalgar (1805). 


= Impôs então o Bloqueio Continental, embargo 
econômico as ilhas Britânicas. A medida, porém, não 
surtiu o efeito desejado, e muitas regiões se rebelaram 
contra o domínio francês. 


« À Rússia rompe o Bloqueio — é invadida em 1812 pelo 
gigantesco exército de Napoleão. 


= À Russia resiste ao ataque francês — as tropas francesas 
São derrotadas. 
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Não se é antidialógico ou dialógico no “ar”, mas no mundo. Não se é 
antidialógico primeiro e opressor depois, mas simultaneamente. O 
antidialógico se impõe ao opressor, na situação objetiva de opressão, para, 
pela conquista, oprimir mais, não só economicamente, mas culturalmente, 
roubando ao oprimido conquistado sua palavra também, sua 
expressividade, sua cultura. 

Instaurada a situação opressora, antidialógica em si, o antidialógico se 
torna indispensável para mantê-la. 

A conquista crescente do oprimido pelo opressor aparece, pois, como 
um traço marcante da ação antidialógica. Por isto é que, sendo a ação 
libertadora dialógica em s1, não pode ser o diálogo um a posteriori seu, 
mas um concomitante dela. Mas, como os homens estarão sempre 


libertando-se, o diálogo! se torna um permanente da ação libertadora. 

O desejo de conquista, talvez mais que o desejo, a necessidade da 
conquista, acompanha a ação antidialógica em todos os seus momentos. 

Através dela e para todos os fins implícitos na opressão, os opressores 
se esforçam por matar nos homens a sua condição de “ad-miradores” do 
mundo. Como não podem consegui-lo, em termos totais, é preciso, então, 
mitificar o mundo. 

Daí que os opressores desenvolvam uma série de recursos através dos 
quais propõem à “ad-miração” das massas conquistadas e oprimidas um 
falso mundo. Um mundo de engodos que, alienando-as mais ainda, as 
mantenha passivas em face dele. Dai que, na ação da conquista, não seja 
possível apresentar o mundo como problema, mas, pelo contrário, como 
algo dado, como algo estático, a que os homens se devem ajustar. 

A falsa “ad-miração” não pode conduzir à verdadeira práxis, pois que é 
a pura espectação das massas, que, pela conquista, os opressores buscam 
obter por todos os meios. Massas conquistadas, massas espectadoras, 
passivas, gregarizadas. Por tudo isto, massas alienadas. 

E preciso, contudo, chegar até elas para, pela conquista, mantê-las 
alienadas. Este chegar até elas, na ação da conquista, não pode 
transformar-se num ficar com elas. Esta “aproximação”, que não pode ser 
feita pela comunicação, se faz pelos “comunicados”, pelos “depósitos” dos 
mitos indispensáveis à manutenção do status quo. 

O mito, por exemplo, de que a ordem opressora é uma ordem de 
liberdade. De que todos são livres para trabalhar onde queiram. Se não 
lhes agrada o patrão, podem então deixá-lo e procurar outro emprego. O 


O Bloqueio Continental 
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A queda do Império Napoleônico 


= Além da derrota na Rússia, podemos enumerar outros fatores 
decisivos para a queda de Napoleão Bonaparte: 


* Napoleão traiu principios revolucionários ao instituir a 
nobreza imperial. 

- À tentativa fracassada de estabilizar as regiões dominadas. 

* Colheitas ruins provocaram escassez de alimentos na França. 

- As derrotas militares enfraqueceram o mito napoleônico. 


« Uma aliança liderada pela Gra-Bretanha venceu a França na 
Batalha de Leipzig (1813) — Napoleão renunciou, mas 
voltou em 1815. Governou por mais cem dias e foi 
definitivamente derrotado na Batalha de Waterloo, na 
Bélgica. 


MODERNA 


O Congresso de Viena e o novo 
equilibrio europeu 


= Congresso de Viena (1814-1815) — reunião de lideranças 
das principais potências europeias para redefinir o mapa 
europeu e reorganizar o poder nos Estados após as Guerras 
Napoleônicas. 


= Os lideres de Austria, Rússia, Prússia e Inglaterra definiram 
dois princípios básicos para a tomada de decisões: 


* Legitimidade > as dinastias reinantes antes da Revolução 
Francesa deveriam ser reconduzidas ao poder. 

* Equilíbrio de poder — as potências vencedoras tinham 
o direito de manter territórios conquistados na Europa e obter 
outros fora dela como recompensa pelo esforço de guerra. 
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O Congresso de Viena e o novo 
equilibrio europeu 


= No congresso, Russia, Prússia e Austria formaram a Santa 
Aliança — pacto conservador — combater os movimentos 
liberais na Europa. 


« AS medidas tomadas em Viena beneficiaram principalmente 


a Inglaterra, que passou a exercer a hegemonia mundial 
de forma incontestável. 
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As pressões inglesas 


= A Coroa inglesa, em meados do século XVIII, estabeleceu 
uma politica colonial restritiva, impondo medidas de 
controle comercial às Treze Colônias — a imposição de 
medidas mercantilistas impulsionou a luta pela 
independência. 


= Com a vitória na Guerra dos Sete Anos (1/56-1763), a 
Coroa inglesa expandiu os seus domínios na América do 
Norte. 


= O custo da guerra foi alto para os cofres ingleses — a saida 


foi aumentar o controle sobre as colônias para recompor o 
tesouro. 
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As pressões inglesas 


= À Coroa inglesa criou leis que aumentavam os impostos 
nas colônias, além de estabelecer o monopólio sobre a venda 
de chá: 


* 1733 —> Molasses Act (Lei do Melaço). 

- 1764 — Sugar Act (Lei do Açucar). 

- 1765 > Stamp Act (Lei do Selo). 

- 1767 — Novos impostos sobre chá, vidro, papel e chumbo. 


= Os colonos reagiram contra as novas leis, e a Coroa inglesa 
recuou na lei do selo e diminuiu a taxa da lei do açúcar. 


* 1773 — Monopólio do comércio de chá concedido à 
Companhia Inglesa das Indias Orientais. 
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A reação dos colonos 


: Influenciados pelas ideias iluministas de liberdade, muitos 
colonos passaram a defender a independência. 


« Dezembro de 1//3 > os 
colonos reagiram à Lei do 
Chá — Festa do Chã de kW ro ad 
Boston — carregamentos q 1-2 1 
de chã trazidos pela E s 
Companhia das Índias 
Orientais foram jogados 
ao mar. 
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Festa do Chá de Boston, litogravura 
de N. Currier e J. M. Ives, 1846. 


A Declaração de Independência 


= 1774 — o Parlamento inglês aprovou as Leis 
Intoleráveis em reação ao evento de Boston: impunham 
novas sanções as Treze Colônias. 


= Os colonos reagiram promovendo congressos para discutir 
a questão: 


- Primeiro Congresso Continental da Filadélfia (setembro 
de 1774) — buscou a negociação com o governo inglês. 

- Segundo Congresso Continental da Filadélfia (julho de 
1776) — aprovou a Declaração da Independência. 
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mito de que esta “ordem” respeita os direitos da pessoa humana e que, 
portanto, é digna de todo apreço. O mito de que todos, bastando não ser 
preguiçosos, podem chegar a ser empresários — mais ainda, o mito de que 
o homem que vende, pelas ruas, gritando: “doce de banana e goiaba” é um 
empresário tal qual o dono de uma grande fábrica. O mito do direito de 
todos à educação, quando o número de brasileiros que chegam às escolas 
primárias do país e o dos que nelas conseguem permanecer é 
chocantemente irrisório. O mito da igualdade de classe, quando o “sabe 
com quem está falando?” é ainda uma pergunta dos nossos dias. O mito do 
heroismo das classes opressoras, como mantenedoras da ordem que 
encarna a “civilização ocidental e cristã”, que elas defendem da “barbárie 
materialista”. O mito de sua caridade, de sua generosidade, quando o que 
fazem, enquanto classe, é assistencialismo, que se desdobra no mito da 
falsa ajuda que, no plano das nações, mereceu segura advertência de João 


XXI +º2 O mito de que as elites dominadoras, “no reconhecimento de 
seus deveres”, são as promotoras do povo, devendo este, num gesto de 
gratidão, aceitar a sua palavra e conformar-se com ela. O mito de que a 
rebelião do povo é um pecado contra Deus. O mito da propriedade privada, 
como fundamento do desenvolvimento da pessoa humana, desde, porém, 
que pessoas humanas sejam apenas os opressores. O mito da operosidade 


dos opressores e o da preguiça e desonestidade dos oprimidos. O mito da 


inferioridade “ontológica” destes e o da superioridade daqueles .1º2 


Todos estes mitos e mais outros que o leitor poderá acrescentar, cuja 
introjeção pelas massas populares oprimidas é básica para a sua conquista, 
são levados a elas pela propaganda bem-organizada, pelos s/ogans, cujos 


veículos são sempre os chamados “meios de comunicação com as 


massas”. 1º> Como se o depósito deste conteúdo alienante nelas fosse 


realmente comunicação. 

Em verdade, finalmente, não há realidade opressora que não seja 
necessariamente antidialógica, como não há antidialogicidade em que o 
polo dos opressores não se empenhe, incansavelmente, na permanente 
conquista dos oprimidos. 

Já as elites dominadoras da velha Roma falavam na necessidade de dar 
“não e circo” às massas para conquistá-las, amaciando-as, com a intenção 
de assegurar a sua paz. As elites dominadoras de hoje, como as de todos os 
tempos, continuam precisando da conquista como uma espécie de “pecado 
original”, com “pão e circo” ou sem eles. Os conteúdos e os métodos da 


A Constituição norte-americana 


: Em 1783, a Inglaterra reconheceu a independência dos 
Estados Unidos pelo Tratado de Versalhes. 


- Em 1787 foi aprovada a Constituição dos Estados Unidos, 
que estabeleceu: 


- A organização do Estado como uma república federativa 
e presidencialista. 

- A divisão do Estado em três poderes: Executivo, Legislativo 
e Judiciário. 


« Houve a garantia das liberdades e direitos dos cidadaos, 
mas a escravidão foi mantida. 
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A Constituição dos Estados Unidos 


EXPANSÃO TERRITORIAL DOS ESTADOS UNIDOS 


| 45ºN 


OCEANO 
PACÍFICO -. 
FA! 


LOUISIANA OCEANO 


ATLÂNTICO 


Formação dos Estados Unidos 

1º fase 

Treze Colônias (1775) 

Cessão da Grã-Bretanha (1783) 

2º fase 

Compra da França (1803) 
= Compra da Espanha (1812-19) 
BH Incorporação (1818) 

3º fase 

Anexação do México (1845) o Yo 
=» Acordo com Grã-Bretanha (1845) o 
EM Anexação do México (1848) mm 4 
E Compra do México (1853) 7 É a. e 

4º fase o da 
D» Compra da Rússia (1867) | q. À 
E Anexação (1898) ES ' 4 4 4 


O Reservas indígenas em 1875 — a a Eu 


Fonte: VIDAL-NAQUET Pierre; BERTIN, Jacques. Atlas histórico: da Pré-história aos nossos dias. Lisboa: Círculo de leitores, 1990. p. 233. 
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CARTOGRAFIA: ALESSANDRO PASSOS DA COSTA 


Independência liderada pela 
elite criolla 


O objetivo era Não desejava O = 
consolidar o poder rompimento com a Defesa dos principios 
político e econômico ordem social vigente liberais, baseados na 
da elite local nos nos territórios independência dos 


Estados Unidos e na 


novos paises a 
lá Revolução Francesa 


Os princípios liberais circulavam pelas 
universidades da América espanhola 
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A ruptura com a metrópole 


= Depois da Revolução Francesa, a Coroa espanhola tentou 
impedir a chegada de ideias revolucionárias à América. 


= 1808 — a Coroa espanhola foi derrubada por Napoleão, 
impulsionando os movimentos de independência pelo 
continente americano, 


= As autoridades coloniais não reconheceram o governo 
francês — os vice-reis se fortalecem na América. 


= As colônias, com poucas exceções, rebelam-se quase 


simultaneamente — o movimento começa nas cidades 
e espalha-se pelo campo. 
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A ruptura com a metrópole 
= México 


* O movimento assumiu caráter popular. 

- 1808-1815 — primeiro movimento pela independência 
—> liderança dos padres Hidalgo e Morelos — as forças reais 
e os padres foram executados. 

- 1821 — Augustin de Iturbide apresenta o Plano Ayala — 
monarquia católica e conservadora, com Iturbide no trono. 

- 1823 — o imperador é executado e a república é 
proclamada no México. 
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A ruptura com a metrópole 


«. Peru 


- A liderança criolla coube a Simôn Bolivar e San Martin. 

- 1816 — Congresso em Tucumán (Argentina) > 
independência das Provincias Unidas do Rio da Prata. 

- 1818 — independência do Chile. 

- 1819 — independência da Grã-Colômbia (atuais Colômbia, 
Venezuela, Equador e Panamá). 

- 1821 — independência do Peru. 

- 1825 — independência da Bolívia. 
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A ruptura com 
a metrópole 


Com exceção do México, 
onde o movimento de 
independência teve 
caráter fortemente 


popular, nas outras regiões s. ás: 


o comando das lutas 
coube a elite criolla, 
interessada em criar um 
Estado organizado 
segundo seus interesses. 


Em meio ao processo 
separatista, os cabildos 
tiveram papel importante 
nas discussões de ideias 
e projetos de separação. 
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Simón Bolivar, libertador e pai da nação, pintura de 
Pedro José Figueroa, 1819. 
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O exemplo haitiano 


Haiti 
Colônia francesa Plantation de Trabalho escravo 
nas Antilhas cana-de-açúcar africano (80% da 
população) 
Influenciados 1791: 1801: O Haiti 1803: 1804: escravos 
pelas ideias haitianos se torna Toussaint é haitianos, 
de liberdade ”* inicamum * província | * preso por | * | liderados por 
e igualdade movimento autônoma da Napolego, Jean-Jacques 
da Revolução de rebeldia, França mas a revolta Dessalines, 
Francesa liderados por de escravos criam a 
Toussaint- cresce república 
Louverture do Haiti 
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Os limites da independência 


: À elite criolla, que liderou o processo de independência, 
assumiu o comando dos novos Estados formados na 
América hispânica. 


- Ligada ao capital estrangeiro, a elite criolla tratou de 
executar seu projeto de modernização econômica, em 
prejuizo das populações indigenas e dos trabalhadores. 


= As repúblicas que surgiram eram governadas por 
caudilhos (militares com liderança popular), que 
mantiveram as estruturas sociais e econômicas 
herdadas do periodo colonial. 
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E 
A formação dos 


Estados latino- 
-americanos 


CARTOGRAFIA: ANDERSON DE ANDRADE PIMENTEL/FERNANDO JOSÉ FERREIRA 
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A América espanhola no início do “M 
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[ Equador - 1830 
, . ! Venezuela - 1830 
(PE) Vice-Reinado da Nova Granada: | Colômbia - 1831 
| Panamá - 1903 
F vice-Reinado do Peru 


Vice-Reinado do Rio da Prata (Guatemala - 1831 


Honduras - 1831 
= Províncias Unidas da América Central: | San Salvador - 1831 
| Nicarágua - 1831 


EM Capitanias Gerais de Cuba e do Chile * Costa Rica - 1831 


às Território mexicano perdido para os cH GREENE e 
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Divisão política atual 
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conquista variam historicamente, o que não varia, enquanto houver elite 
dominadora, é esta ânsia necrófila de oprimir. 


Dividir para manter a opressão 


Esta é outra dimensão fundamental da teoria da ação opressora, tão velha 
quanto a opressão mesma. 

Na medida em que as minorias, submetendo as maiorias a seu domínio, 
as oprimem, dividi-las e mantê-las divididas são condição indispensável à 
continuidade de seu poder. 

Não se podem dar ao luxo de consentir na unificação das massas 
populares, que significaria, indiscutivelmente, uma séria ameaça à sua 
hegemonia. 

Daí que toda ação que possa, mesmo Incipientemente, proporcionar as 
classes oprimidas o despertar para que se unam é imediatamente freada 
pelos opressores através de métodos, inclusive, fisicamente violentos. 

Conceitos, como os de união, de organização, de luta, são timbrados, 
sem demora, como perigosos. E realmente o são, mas para os opressores. 
É que a praticização destes conceitos é indispensável à ação libertadora. 

O que interessa ao poder opressor é enfraquecer os oprimidos mais do 
que já estão, ilhando-os, criando e aprofundando cisões entre eles, através 
de uma gama variada de métodos e processos. 
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A Conjuração Mineira 


= À capitania de Minas Gerais vivia uma crise econômica no 
final do século XVIII — escasseava o ouro e o pagamento 
do quinto (100 arrobas anuais) estava em atraso — 
aumentavam as pressões da Coroa para a execução da 
derrama (cobrança dos quintos em atraso). 


«: Membros da elite colonial estavam descontentes com a 
politica da Coroa portuguesa — conheciam as ideias 
iluministas e a Declaração de Independência dos Estados 
Unidos — pretendiam tomar o poder na capitania e instituir 
uma república. 


= À questão escravista ficou indefinida, pois a maioria dos 
conjurados eram proprietários de escravos. 
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A devassa 


: Em fins de 17/88, os conjurados aguardavam a derrama 
para agir, mas ela não aconteceu. 


: Em seguida, o governador convocou membros do grupo 
para o pagamento dos impostos atrasados. 


=: Joaquim Silvério dos Reis aceitou delatar os colegas em 
troca de perdão das dividas — iniciou-se a devassa. 


: Em 17/91, 34 pessoas foram julgadas pelo crime de 
lesa-majestade — 11 foram condenadas à morte 
— apenas Tiradentes foi executado. 


= Os outros condenados tiveram suas penas transformadas 
em degredo perpétuo. 
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O mito Tiradentes 


= Depois da proclamação da 
república no Brasil, em 1889, 
Tiradentes foi elevado à 
condição de herói. 


= Os republicanos viram nele um 
personagem para representar 
a luta do Brasil contra a 
opressão colonial portuguesa. 


« Porém, a Conjuração Mineira 
significou, de fato, um conflito 
entre os interesses 
econômicos da colônia e do 
reino — não era, em si, um 
movimento nacional. 


Tiradentes esquartejado, de Pedro | dl 
Américo, pintura de 18983. DEZ 


d 
REPRODUÇÃO - MUSEU MARIANO PROCÓPIO, JUIZ DE FORA 


A Conjuração Baiana 


= A Conjuração Baiana (1798), diferentemente da Mineira, 
envolveu pessoas das camadas populares e, por isso, tomou um 
caráter social — defendia o fim da escravidão e das diferenças 
baseadas na cor da pele. 


= Mulatos, escravos, ex-escravos, homens brancos pobres, 
alfaiates, pedreiros, soldados e bordadores formaram a base 
social desse movimento inspirado nos ideais da Revolução 
Francesa. 


= AS ideias da Conjuração Baiana se espalharam a partir da 
associação maçônica Cavaleiros da Luz. Propunham, além do 
fim da escravidão: 


- Proclamação de uma republica na Bahia nos moldes jacobinos. 
- Mudanças no sistema tributário e aumento dos soldos militares. 
* Liberdade de comércio e representação popular. 
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A repressão aos conjurados baianos 


= À participação popular afastou os maçônicos do movimento, 
que passou a ser conduzido por alfaiates, negros, mulatos 
e soldados. 


= Com base em denúncias, investigações realizadas pelas 
autoridades levaram aos elaboradores dos cartazes afixados 
nas ruas de Salvador — os participantes foram presos. 


= O processo culminou na condenação à morte de dois 


soldados e dois alfaiates — foram esquartejados e seus 
restos espalhados pela capitania. 
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A repressão aos conjurados baianos 


Pra de Nossa Senhora da Piedade da Bahia, gravu ra de Johann 
Moritz Rugendas, 1835. O local onde alguns líderes da Conjuração 
Baiana foram enforcados. 


REPRODUÇÃO - FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL, RIO DE JANEIRO 


A vinda da familia real portuguesa 


=: À vinda da família real para o Brasil foi resultado das 
guerras napoleônicas — Napoleão impôs o Bloqueio 
Continental à Inglaterra e invadiu Portugal como 
represália pelo descumprimento do decreto francês. 


= O principe regente d. Jodo e uma grande comitiva 
deixaram Lisboa a caminho do Brasil com a proteção 
da marinha britânica — chegaram ao Brasil em janeiro 
de 1808. 
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A vinda da família real portuguesa 


Abertura dos portos às nações 
amigas (Inglaterra) — fim do 
pacto colonial 


A colônia foi 


transformada Revogação do Alvará de 1785, 
com a presença que proibia a instalação de 
da corte manufaturas 


Assinatura dos tratados de 1810, 
que concederam privilégios 
comerciais aos ingleses 
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Desde os métodos repressivos da burocratização estatal, à sua 
disposição, até as formas de ação cultural por meio das quais manejam as 
massas populares, dando-lhes a impressão de que as ajudam. 

Uma das características destas formas de ação, quase nunca percebidas 
por profissionais sérios, mas ingênuos, que se deixam envolver, é a ênfase 
na visão localista dos problemas e não na visão deles como dimensão de 
uma totalidade. 

Quanto mais se pulverize a totalidade de uma área em “comunidades 
locais”, nos trabalhos de “desenvolvimento de comunidade”, sem que 
estas comunidades sejam estudadas como totalidades em s1, que são 
parcialidades de outra totalidade (área, região etc.) que, por sua vez, é 
parcialidade de uma totalidade maior (o país, como parcialidade da 
totalidade continental), tanto mais se intensifica a alienação. E, quanto 
mais alienados, mais fácil dividi-los e mantê-los divididos. 

Estas formas focalistas de ação, intensificando o modo focalista de 
existência das massas oprimidas, sobretudo rurais, dificultam sua 


percepção crítica da realidade e as mantêm ilhadas da problemática dos 


homens oprimidos de outras áreas em relação dialética com a sua.!ºº 


O mesmo se verifica nos chamados “treinamentos de líderes” que, 
embora quando realizados sem esta intenção por muitos dos que os 
praticam, servem, no fundo, à alienação. 

O básico pressuposto desta ação já é, em s1, ingênuo. Fundamenta-se na 
pretensão de “promover” a comunidade por meio da capacitação dos 
líderes, como se fossem as partes que promovem o todo e não este que, 
promovido, promove as partes. 

Na verdade, os que são considerados em nível de liderança nas 
comunidades, para que assim sejam tomados, necessariamente, refletem e 
expressam as aspirações dos indivíduos da sua comunidade. 

Estão em correspondência com a forma de ser e de pensar a realidade de 
seus companheiros, mesmo que revelando habilidades especiais que lhes 
dão o status de líderes. 

No momento em que, depois de retirados da comunidade, a ela voltam, 
com um instrumental que antes não tinham, ou usam este para melhor 
conduzir as consciências dominadas e imersas, ou se tornam estranhos à 
comunidade, ameaçando, assim, sua liderança. 

Sua tendência provavelmente será, para não perderem a liderança, 
continuar, agora, com mais eficiência, no manejo da comunidade. 


A vinda da família real portuguesa 
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GEOFF HUNT PPRSMA - COLEÇÃO PARTICULAR, RIO DE JANEIRO 
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Chegada da família punir pre pintura de Geoff Elirtê: 1999. Em 1808, 
a família real portuguesa chegou ao Brasil. Depois de uma curta passagem 
por Salvador, d. João chegou ao Rio de Janeiro, o que transformou 

significativamente a cidade, que passou a ser a sede do Império português. 
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Mudanças no Brasil 


Mudanças 
promovidas pela 
chegada da corte 


Abertura dos 


Invasão da Fundação do A Biblioteca O Brasil é Ocupação 
portos Guiana Banco do Real elevado à da Banda 
brasileiros às SsfCEsE Brasil e portuguesa categoria de Oriental do 
nações (1808) * surgimento da > foj transferida ” Reino Unido ” | Uruguai: 
amigas Gazeta do Rio paraoRiode aPortugale Província 
(1808) de Janeiro, O Janeiro Algarves Cisplatina 
pune (1815) (1816) 
jornal a 
funcionar no 


Brasil (1808) 


O padrão de consumo foi 
alterado: produtos de luxo 
europeus passaram a fazer parte 
do cotidiano do Rio de Janeiro 
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A Insurreição Pernambucana 


« Movimento político liderado pela aristocracia rural de 
Pernambuco e de outras capitanias do Nordeste, 
descontente com o governo português. As principais razões 
para a revolta foram: 


- Os privilégios adquiridos pelos grupos portugueses em 
prejuizo da elite colonial. 

- A queda dos preços do algodão e do açucar no mercado 
internacional. 

- O controle dos comerciantes portugueses sobre as 
importações e as exportações na região. 

- O aumento das taxações determinado pela Coroa 
portuguesa. 
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A Insurreição Pernambucana 


: O movimento, de caráter separatista, proclamou a republica 
e instalou um Governo Provisório em Recife — adoção dos 
princípios liberais do iluminismo. 


: O movimento foi sufocado pelas forças do governo em maio 
de 1817. 
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A Revolução do Porto 


: Em 1815, o Brasil foi elevado à condição de Reino Unido 
a Portugal e Algarves, o que tornava clara a intenção de 
d. João de permanecer no Brasil. 


: Em 1820, iniciou-se uma revolta na cidade do Porto — 


exigia-se a volta do rei e a formação de uma Assembleia 
Constituinte. 
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A Revolução do Porto 


= À formação das Cortes 
para elaborar uma 
Constituição liberal para 
Portugal mostrou-se 
também uma tentativa 
de recolonizar o Brasil — 
o movimento impulsionou 
o processo de emancipação 
do pais. 


Sessão das Cortes de Lisboa, pintura de Oscar 
Pereira da Silva, 1922. Os representantes 
brasileiros perceberam, em determinado 
momento, que o objetivo dos deputados 
portugueses era recolonizar o Brasil. 
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Contexto histórico do imperialismo 


= Processo de expansão colonial promovido pelos Estados 
europeus industrializados, destacando-se a Gra-Bretanha e a 
França, no mundo afro-asiático a partir da segunda metade 
do século XIX. 


- Segunda Revolução Industrial 


* Uso de novas fontes de energia — petróleo e movimento 
da àgua para geração de eletricidade. 

* Desenvolvimento acelerado dos transportes 
e das comunicações. 

*- Formação de grandes oligopólios e do capital financeiro. 


MODERNA 


Contexto histórico do imperialismo 
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Trem transportando petróleo na região petrolífera da Pensilvânia 
(Estados Unidos, c. 1880). 


Isto não ocorre quando a ação cultural, como processo totalizado e 
totalizador, abarca a comunidade e não seus líderes apenas. Quando se faz 
através dos indivíduos como sujeitos do processo. 

Neste tipo de ação se verifica o contrário. A liderança anterior ou cresce 
também ao nível do crescimento do todo ou é substituída pelos novos 
líderes que emergem, à altura da nova percepção social que se constitui. 

Daí, também, que aos opressores não interesse esta forma de ação, mas 
a primeira, enquanto ela, mantendo a alienação, obstaculiza a emersão das 
consciências e a sua Inserção crítica na realidade dos oprimidos como 
classe. 

Este é outro conceito que aos opressores faz mal, ainda que, a si 
mesmos, se considerem como classe, não opressora, obviamente, mas 
“produtora”. 

Não podendo negar, mesmo que o tentem, a existência das classes 
sociais, em relação dialética umas com as outras, em seus conflitos, falam 


na necessidade de compreensão, de harmonia, entre os que compram e os 


que são obrigados a vender o seu trabalho .!2L 


Harmonia, no fundo, impossível pelo antagonismo indisfarçável que há 


entre uma classe e outra. 198 


Pregam a harmonia de classes como se estas fossem aglomerados 
fortuitos de indivíduos que olhassem, curiosos, uma vitrina numa tarde de 
domingo. 

A harmonia viável e constatada só pode ser a dos opressores entre s1. 
Estes, mesmo divergentes e, até em certas ocasiões, em luta por interesses 
de grupos, se unificam, imediatamente, ante uma ameaça à classe. 

Da mesma maneira, harmonia do outro polo só é possível entre seus 
membros na busca de sua libertação. Só em casos excepcionais, não só é 
possível, mas até necessária, a harmonia de ambos para, passada a 
emergência que os uniu, voltarem à contradição que os delimita e que 
jamais desapareceu na emergência desta união. 

A necessidade de dividir para facilitar a manutenção do estado opressor 
se manifesta em todas as ações da classe dominadora. Sua interferência 
nos sindicatos, favorecendo certos “representantes” da classe dominada 
que, no fundo, são seus representantes, e não de seus companheiros; a 
“promoção” de indivíduos que, revelando certo poder de liderança, podiam 
significar ameaça e que, “promovidos”, se tornam “amaciados”; a 


Os interesses das potências imperialistas 


= Objetivos dos paises imperialistas: 


- Adquirir matéria-prima para a expansão industrial, 
como o petróleo e o látex. 

- Buscar novos mercados consumidores e áreas para 
investir os capitais excedentes na Europa. 

- Conquista de regiões que pudessem absorver a mão 
de obra excedente na Europa — contenção social. 
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Justificativas ideológicas do imperialismo 


= Discurso do imperialismo: a “missão civilizadora” do 
homem branco, cristão e “civilizado” — assumir o fardo 
(dever penoso) de levar o desenvolvimento para os 
demais povos. 


« Darwinismo social: uso distorcido da teoria da evolução 
das espécies, de Charles Darwin — na escala evolutiva, O 
branco colonizador é a “raça” que evoluiu e atingiu o 
estágio superior, e sua tarefa é ajudar os povos inferiores 
a trilharem o mesmo caminho. 
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Os interesses 
das potências 
imperialistas 
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REPRODUÇÃO - COLEÇÃO PARTICULAR | 


O rei Leopoldo II, da Bélgica, aparece encolhido 
perante dois soldados ao carregar sacos cheios 
de dinheiro. Cartum de 1869. A colonização 
belga na regiao do Congo ficou marcada pela 
pilhagem de riquezas do território africano e 
pela crueldade contra os nativos. 


Comparando com o antigo 
sistema colonial 
= O colonialismo da Idade Moderna foi liderado por 


Portugal e Espanha e teve como alvo a exploração das 
terras americanas. 


: À prioridade era adquirir metais preciosos e matérias- 
-primas tropicais, atendendo aos interesses do 
mercantilismo metropolitano. 


= Definiu-se pelo “pacto colonial”, fundamentado no monopólio 
comercial da metrópole sobre os dominios coloniais. 
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Comparando com o antigo 
sistema colonial 
= Utilizou em larga escala formas de trabalho compulsório, 


como a de escravos africanos, alimentadas pelo 
tráfico negreiro. 


= Definiu-se principalmente pela formação de colônias 


de exploração, organizadas no sistema de plantation — 
latifúndio monocultor e escravista voltado à agroexportação. 
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A partilha da África 


A partilha da África 


v 


Os primeiros passos da partilha 
do continente (1830-1880) 


O O 


Argélia Egito Congo 


| (França) (Grã-Bretanha) (Bélgica) | 


Consolidação da partilha da 
Africa: a Conferência de 
Berlim (1884-1885) 


=Gra-Bretanha 
= França 

« Bélgica 

« Alemanha 
= Itália 

- Espanha 
= Portugal 
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REPRODUÇAO - BIBLIOTECA NACIONAL DE PORTUGAL, LISBOA 
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Documento cartográfico que representa territórios reclamados por Portuga 
a expansão colonial europeia na Africa. Os territórios reivindicados por Portugal 
atravessavam o continente africano de leste a oeste, como mostra a parte rosada do mapa. 
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O imperialismo na Ásia 


« Antecedentes - colônias fundadas pelos europeus durante 
as grandes navegações: 


* Portugal, na China (Macau), na Indonésia (Timor) e 
na India (Goa, Damaão e Diu). 

* Espanha, nas Filipinas. 

- Holanda, na Indonésia (Java, Sumatra e outras ilhas). 

- França, na Indochina (Laos, Camboja e Vietna). 


- Índia: 
* Dominação britânica desde o século XVIII. 
*- Século XIX: amplia-se o controle da Companhia das 


Índias Orientais na região — destruição da indústria 
artesanal têxtil indiana. 
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O imperialismo na Ásia 
- Japão 


* Antes do século XIX: o sistema do xogunato vigorava no 
pais — feudalismo japonês. 

- Depois de 1860: Revolução Meiji — abertura dos portos 
japoneses ao Ocidente e modernização econômica — 
investimentos estrangeiros e do governo financiam o 
desenvolvimento da industria, dos transportes e da 
construção naval do Japao. 


« China 


- Antes do século XIX: o comércio era raro e dificil, pois o 
mercado chinês era muito fechado. 

* À partir do século XIX: os europeus encontram na venda 
de ópio para os chineses uma grande fonte de lucros. 
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A reação dos colonizados 


O governo chinês proibiu o 
comércio de ópio e combateu o 
contrabando da droga no pais 


As Guerras do Ópio 
(1839-1842 e 1856-1860) 


v 


Os chineses são derrotados 
primeiramente por britânicos 
e depois por uma aliança 
anglo-francesa 


——— + 


Tratado de Nanquim (1842): 
abertura dos principais portos 
da China ao comércio europeu e 
conquista da ilha de Hong Kong 
pelos ingleses 


na China 


Sociedade dos Boxers: 
nacionalistas que combatiam o 
imperialismo e promoviam 
atentados contra estrangeiros 


A, 


Rebelião dos Boxers 
(1900-1901) 


y 


Um exército de potências 
ocidentais e do Japao 
sufocou a revolta 


Tratado de Tientsin (1858): 
a importação de ópio foi 
liberada, abriram-se mais 
portos ao comércio com o 

exterior e admitiu-se a atuação 


de missionários cristãos no pais 


distribuição de benesses para uns e de dureza para outros, tudo são formas 
de dividir para manter a “ordem” que lhes interessa. 

Formas de ação que incidem, direta ou indiretamente, sobre um dos 
pontos débeis dos oprimidos: a sua insegurança vital que, por sua vez, já é 
fruto da realidade opressora em que se constituem. 

Inseguros na sua dualidade de seres “hospedeiros” do opressor, de um 
lado, rechaçando-o; de outro, atraídos por ele, em certo momento da 
confrontação entre ambos, é fácil aquele poder obter resultados positivos 
de sua ação divisória. 

Mesmo porque os oprimidos sabem, por experiência, o quanto lhes 
custa aceitarem o “convite” que recebem para evitar que se unam entre s1. 
A perda do emprego e o seu nome numa “lista negra”, que significa portas 
que se fecham a eles para novos empregos, são o mínimo que lhes pode 
suceder. 

À sua Insegurança vital, por isto mesmo, se encontra diretamente ligada 
à escravização de sua pessoa, como sublinhou o bispo Split, anteriormente 
citado. 

E que, somente na medida em que os homens criam o seu mundo, que é 
mundo humano, e o criam com seu trabalho transformador, eles se 
realizam. A realização dos homens, enquanto homens, está, pois, na 
realização deste mundo. Desta maneira, se seu estar no mundo do trabalho 
é um estar em dependência total, em insegurança, em ameaça permanente, 
enquanto seu trabalho não lhe pertence, não podem realizar-se. O trabalho 
não livre deixa de ser um quefazer realizador de sua pessoa, para ser um 
meio eficaz de sua “reificação”. 

Toda união dos oprimidos entre s1, que já sendo ação, aponta outras 
ações, implica, cedo ou tarde, que percebendo eles o seu estado de 
despersonalização, descubram que, divididos, serão sempre presas fáceis 
do dirigismo e da dominação. 


Unificados e organizados,!*2 porém, farão de sua debilidade força 
transformadora, com que poderão recriar o mundo, tornando-o mais 
humano. 

O mundo mais humano de suas justas aspirações, contudo, é a 
contradição antagônica do “mundo humano” dos opressores — mundo que 
possuem com direito exclusivo — e em que pretendem a impossível 
harmonia entre eles, que “coisificam”, e os oprimidos, que são 
“coisificados”. 


A reação dos colonizados na India 
: À Revolta dos Cipaios (1857-1859) 


* Levante armado dos cipaios (grupo de soldados nativos 
que serviam no exército da Companhia Britânica das 
Indias Orientais), com apoio popular, contra a 
dominação britânica. 

- Reprimido violentamente pela Gra-Bretanha, o movimento 
é derrotado. 

* Consequências: consolidação do dominio imperialista da 
Grã-Bretanha na India, que, em 1876, passou a integrar o 
Império Britânico. 
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Cipaios dividindo espólios durante a Rebelião dos Cipa 


Gravura, c. 1850. 
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Desdobramentos do imperialismo 


: Promoveu uma acirrada disputa por mercados entre as 
nações industrializadas. 


= Intensificou o sentimento nacionalista e revanchista 
entre Estados europeus. 


= Contribuiu para a formação de alianças militares entre as 
principais potências europeias: a “paz armada”. 


= Foi decisivo para a configuração de um cenário histórico 
favorável para a eclosão da Primeira Guerra Mundial. 
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O Governo Provisório (1889-1891) 


= O marechal Deodoro da Fonseca assume o Governo Provisório 
— dissolução das assembleias provinciais e das câmaras 
municipais, demissão dos presidentes das províncias e 
indicação de novos dirigentes. 


« Encilhamento: crise financeira gerada por uma política 
descontrolada de emissão de papel-moeda destinada a 
financiar a industrialização — especulação no mercado de 
ações, falências de empresas e aumento da inflação. 


= Convocação de eleições para a Assembleia Constituinte. 
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O Governo Provisório (1889-1891) 
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Charge de Pereira Neto, publicada na revista Ilustrada em dezembro de 1890, 
satiriza a especulação financeira causada pelo Encilhamento. 


Os governos constitucionais de 
Deodoro e Floriano 


« Marechal Deodoro da Fonseca promulga a Constituição 
Republicana do Brasil em 1891. 


= O Congresso tenta limitar o poder do presidente, que decreta 
estado de sitio e fecha o Parlamento. 


: À crise se acentua, Deodoro renuncia em novembro e o vice, 
Floriano Peixoto, assume o governo. 


« Floriano restabelece o Congresso, não convoca novas eleições 
e barateia os aluguéis. 


« Floriano Peixoto enfrenta a Revolução Federalista, no Sul, e a 
Revolta Armada, no Rio de Janeiro. 
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Os governos constitucionais de 
Deodoro e Floriano 


Constituição Republicana de 1891 
(promulgada pelo marechal Deodoro) 


E 


O país tornou-se | As antigas As eleições O Estado Foi Foram 
uma república províncias para separou-se reconhecida criados os 
federativa: os passaram à presidente da da Igreja e a igualdade registros 

Estados Unidos condição de República, tornou-se de todos civis de 

do Brasil estados com presidentes laico perante a nascimento, 
autonomia dos estados e lei, assim casamento 
membros do como o e óbito 
Congresso direito à 
passaram a propriedade 
ser diretas 
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A República das Oligarquias (1894-1930) 


« Supremacia da oligarquia cafeeira na direção do Estado 
brasileiro. 


= Começa a partir da primeira eleição direta para presidente 
da República na história do Brasil, em 1894, vencida pelo 
candidato do Partido Republicano Paulista (PRP), Prudente 
de Morais, legitimo representante dos fazendeiros de café 
de São Paulo. 


« Encerra-se somente com a Revolução de 1930, que levou 
Getúlio Vargas ao poder. 
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Como antagônicos, o que serve a uns necessariamente desserve aos 
outros. 

Dividir para manter o status quo se impõe, pois, como fundamental 
objetivo da teoria da ação dominadora, antidialógica. 

Como auxiliar desta ação divisória, encontramos nela uma certa 
conotação messiânica, através da qual os dominadores pretendem aparecer 
como salvadores dos homens a quem desumanizam. 

No fundo, porém, o messianismo contido na sua ação não pode esconder 
o seu intento. O que eles querem é salvar-se a si mesmos. E salvar sua 
riqueza, seu poder, seu estilo de vida, com que esmagam aos demais. 

O seu equívoco está em que ninguém se salva sozinho nem como 
indivíduo, nem como classe opressora, mas com os oprimidos, pois estar 
contra eles é o próprio da opressão. 

Numa psicanálise da ação opressora talvez se pudesse descobrir, no que 
chamamos, no primeiro capítulo, de falsa generosidade do opressor, uma 
das dimensões de seu sentimento de culpa. Com esta generosidade falsa, 
além de estar pretendendo a manutenção de uma ordem injusta e necrófila, 
estará querendo “comprar” a sua paz. Acontece que paz não se compra, se 
vive no ato realmente solidário, amoroso, e este não pode ser assumido, 
encarnado, na opressão. 

Por isto mesmo é que este messianismo existente na ação antidialógica 
vai reforçar a primeira característica desta ação — o sentido da conquista. 

Na medida em que a divisão das massas oprimidas é necessária à 
manutenção do status quo, portanto, à preservação do poder dos 
dominadores, urge que os oprimidos não percebam claramente este jogo. 

Neste sentido, mais uma vez é imperiosa a conquista para que os 
oprimidos realmente se convençam de que estão sendo defendidos. 
Defendidos contra a ação demoniaca de “marginais desordeiros”, 
“Inimigos de Deus”, pois que assim são chamados os homens que viveram 
e vivem, arriscadamente, a busca valente da libertação dos homens. 

Desta maneira, para dividir, os necrófilos se nomeiam a st mesmos 
biófilos e aos biófilos, de necrófilos. A história, contudo, se encarrega 
sempre de refazer estas “nomeações”. 

Hoje, apesar de a alienação brasileira continuar chamando o Tiradentes 
de inconfidente e ao movimento libertador que encarnou, de 
Inconfidência, o herói nacional não é o que o chamou de bandido e o 
mandou enforcar e esquartejar, e espalhar pedaços de seu corpo sangrando 


Mecanismos do poder oligárquico 


«: Política do café com leite: articula o poder oligárquico na 
esfera federal, alternando na presidência candidatos do Partido 
Republicano Paulista (maior produtor de café) e do Partido 
Republicano Mineiro (maior colégio eleitoral). 


«: Política dos governadores: os presidentes de estado 
(governadores, atualmente) apoiavam as candidaturas 
de senadores e deputados fiéis ao presidente. E o presidente 
não interferia nas eleições estaduais. Para viabilizar essa 
politica, o governo federal criou a Comissão de Verificação 
de Poderes. 


« Coronelismo: fenômeno politico em que os latifundiários, 


chamados coronéis, impunham seu poder controlando as 
eleições municipais por meio do voto de cabresto. 
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Economia na República das Oligarquias 


= Café: principal produto de exportação do periodo. 


- Crescimento da produção mundial do produto — crise de 
superprodução — queda nos preços. 

* Convênio de Taubaté (1906): governos de São Paulo, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro compram a safra, diminuindo a 
oferta e valorizando os preços — a medida onera os cofres 
públicos — aumento de impostos. 
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Economia na República das Oligarquias 


= Exportação de açúcar, borracha e cacau. 


= Crescimento do setor industrial, com o desenvolvimento 
dos setores têxtil, de alimentos, bebidas, produção 
de calçados etc. — os estabelecimentos industriais 
concentravam-se no Rio de Janeiro e em São Paulo. 


= O trabalho nas fábricas: uso expressivo da mão de obra 


imigrante, infantil e feminina — longas jornadas de trabalho, 
baixos salários, ausência de leis trabalhistas. 
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Urbanização e segmentação social 


= Final do século XIX e início do XX: modernização de várias 
cidades brasileiras, tendo Paris como modelo de urbanização 
— Criação de avenidas e novos bairros, expansão de serviços 
de esgoto, água encanada e transportes. 


= Centro do Rio de Janeiro: demolição de imóveis, desalojamento 
e deslocamento de várias familias pobres para abrigos 
improvisados nas encostas dos morros e margens de rios — 
início do fenômeno hoje chamado favelização. 


= Novos padrões de higiene e beleza adotados pelas elites e as 
camadas médias, condições precárias de vida da população 
trabalhadora e dos excluidos do mercado de trabalho — 
expansão das áreas periféricas. 
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Movimentos sociais no campo 
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Miséria, messianismo religioso, 
violência e banditismo social 


y 
Movimentos sociais 
no campo 
Guerra de Canudos Guerra do Contestado Cangaço (1900-1940): 
(1893-1897): série de (1912-1916): combates bandos armados no 
combates entre o governo entre soldados do Exército e sertão nordestino 
federal e a comunidade de as milícias armadas lideradas atacavam fazendas e 
Belo Monte (Bahia), liderada pelo monge José Maria na estabelecimentos 
pelo beato Antônio região do Contestado, entre comerciais. O bando mais 
Paraná e Santa Catarina conhecido era o de 


Conselheiro 
Lampião 


Movimentos soc 


VIHdVADONOIDI ONTIDY 


ais no campo 


de metralhadoras sob comando do 2º tenente Caetano José Munhoz 
(da Coluna Leste) entrincheirada em Iracema, Santa Catarina, 1915. 
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Contestado 


Movimentos sociais urbanos 


Movimentos urbanos 


Revolta da Vacina Revolta da Chibata Greve geral 
(Rio de Janeiro, 1904) (Rio de Janeiro, 1910) (São Paulo, 1917) 
Revolta contra a Marinheiros, em sua Mobilização operária por 
vacinação obrigatória maioria negros e melhores condições de 
de combate à variola. mestiços, revoltam-se trabalho, aumento 
A população enfrentou contra os castigos salarial e direitos 
a polícia nas ruas corporais na Marinha trabalhistas, como 
e exigem melhores jornada de 8 horas, 
condições de trabalho direito de greve e de 


organização sindical 
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Tenentismo 


« Movimento de jovens oficiais do Exército combatendo o 
regime oligárquico e exigindo o voto secreto, o fim da 
corrupção e um governo forte e centralizado. 


= Principais ações tenentistas: 


Revolta dos 18 do Forte de Copacabana (1922) 
Revolta tenentista do Rio Grande do Sul (1923) 
Revolta tenentista de São Paulo (1924) 


Coluna Prestes (1924-1927): marcha de 24 mil 
quilômetros para difundir as propostas tenentistas 
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Semana de Arte Moderna 


« Evento cultural realizado no Teatro Municipal de São Paulo 
(1922) — marco inaugural do modernismo, movimento de 
renovação cultural cuja proposta era conciliar a arte 
vanguardista europeia com a realidade social do Brasil e suas 
raizes culturais. 


= Ampla influência na literatura, nas artes plásticas e na musica: 
- Mário e Oswald de Andrade (literatura). 
- Tarsila do Amaral, Anita Malfatti, Di Cavalcanti e Victor 


Brecheret (artes plásticas). 
- Guiomar Novais e Villa-Lobos (música). 
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pelas vilas assustadas, como exemplo. O herói é ele. A história rasgou o 
“título” que lhe deram e reconheceu o seu gesto. 

Os heróis são exatamente os que ontem buscavam a união para a 
libertação e não os que, com o seu poder, pretendiam dividir para reinar. 


Manipulação 


Outra característica da teoria da ação antidialógica é a manipulação das 
massas oprimidas. Como a anterior, a manipulação é instrumento da 
conquista, em torno de que todas as dimensões da teoria da ação 
antidialógica vão girando. 

Através da manipulação, as elites dominadoras vão tentando conformar 
as massas populares a seus objetivos. E, quanto mais imaturas, 
politicamente, estejam elas (rurais ou urbanas), tanto mais facilmente se 
deixam manipular pelas elites dominadoras que não podem querer que se 
esgote seu poder. 

A manipulação se faz por toda a série de mitos a que nos referimos. 
Entre eles, mais este: o modelo que a burguesia se faz de si mesma às 
massas com possibilidade de sua ascensão. Para isto, porém, é preciso que 
as massas aceitem sua palavra. 

Muitas vezes esta manipulação, dentro de certas condições históricas 
especiais, se verifica através de pactos entre as classes dominantes e as 


Fatores da guerra 


Nacionalismo: Imperialismo: Corrida 
= pan-eslavismo disputa por mercados armamentista: 
= pangermanismo entre as grandes Alemanha, França e 
= revanchismo francês potências Grã-Bretanha 


Fatores da guerra 


Tríplice Aliança (1882): Tríplice Entente (1893): 
Alemanha, Austria- Política de alianças ——— | Grã-Bretanha, França 
“Hungria e Itália e Russia 
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O estopim da guerra 


« O herdeiro do trono austro-hungaro, Francisco Ferdinando, 
é assassinado na Bósnia por nacionalistas sérvios que 
combatiam o dominio austriaco na região. 


= O Império Austro-Hungaro declara guerra à Sérvia, após 
esta rejeitar um ultimato que exigia reparações. 


= Uma sequência de declarações de guerra espalha o conflito 
pela Europa. 
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Fase inicial da guerra (1914-1915) 


= Avanços e recuos das forças em combate, associados ao 
desenvolvimento de tecnologia bélica com novos 
armamentos. 


= Ampliação e mudanças no sistema de alianças: 


* O Império Otomano e a Bulgária aliam-se a Alemanha 
e a Austria-Hungria. 

- A Itália adere à Entente em 1915, após acordo com a 
Inglaterra que lhe assegurava as provincias de Trieste, 
Trentino e Istria, ainda sob domínio austriaco. 
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A guerra de trincheiras (1915-1918) 


« Trincheiras: imensas 
valas cavadas na terra, 
que abrigavam os 
soldados, protegidas 
por barricadas de sacos 
de areia. 


= Abril: entrada dos 
Estados Unidos na 
guerra, ao lado da 
Triplice Entente. 


pera iundida em E ineiieira durante a Primeira 
Guerra Mundial. 


« Dezembro: saida da 
Rússia, após a vitória da 
Revolução Bolchevique. 


Final do conflito em 1918, com a rendição da Alemanha. 


er 
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Desdobramentos da guerra 


= Destruição em massa: cerca de 10 milhões de mortos. 


: Fim da hegemonia europeia: crescimento dos Estados Unidos 
e da Rússia, futura União Soviética. 


= Os 14 Pontos de Wilson (1918) e a criaçao da Liga das 
Nações. 


=: Desmembramento dos impérios Austro-Húngaro e Otomano 
e formação de novos estados. 


« Tratado de Versalhes (1919) — impõe à Alemanha severas 


punições: redução de sua força bélica; perda de territórios; 
indenização aos vencedores. 
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O contexto da Rússia pré-revolucionária 


= Antes da revolução, 
o regime político da 
Rússia era uma 
reminiscência do 
Antigo Regime: 
Uma monarquia 
absoluta ligada à 
Igreja Ortodoxa. 


e OTO/GLOWIMAGES 


A: 


guarda do palácio antes da 
Revolução Russa, s.d. 


O contexto da Rússia pré-revolucionária 


O contexto da Rússia pré-revolucionária 


Política Economia Sociedade 
di czarista . Basicamente agricola = Clero ortodoxo e 
fejo A ; e er com industrialização nobreza eram 
absolutista recente e restrita a privilegiados 
poucos centros fabris - Burguesia incipiente 


e operariado 
explorado e carente 
de legislação 

= População 
predominantemente 
agrária: os 
camponeses 
estavam submetidos 
aos resquícios das 
práticas de servidão 
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Oposição politico-partidária 


: Partido Operário Social-Democrata Russo: de tendência 
marxista, foi o principal partido de oposição ao czarismo, 
dividindo-se em: 


- Bolcheviques (maioria): liderados por Lênin na defesa 
da revolução proletária e da mobilização popular contra 
o regime, dirigida por um partido centralizado e disciplinado, 
para implantar um Estado operário e socialista. 

- Mencheviques (minoria): liderados por Martov na defesa 
de uma oposição mais moderada contra o regime, que 
deveria passar por uma etapa liberal-burguesa, antes 
de implantar, gradualmente, o socialismo. 


= Outros grupos: socialistas-revolucionários e anarquistas. 
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A Revolução de 1905 


= Operários e populares concentram-se diante do Palácio de 
Inverno com o objetivo de entregar uma carta de 
reivindicações ao czar. 


« Soldados do czar 
reprimem com violência 
a manifestação, deixando 
quase cem mortos: 
Domingo Sangrento. 
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Manifestantes marcham por 
reformas sociais e políticas em 
Sao Petersburgo, durante a 
Revolução de 1905. 
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massas dominadas. Pactos que poderiam dar a impressão, numa apreciação 
ingênua, de um diálogo entre elas. 

Na verdade, estes pactos não são diálogo porque, na profundidade de seu 
objetivo, está inscrito o Interesse inequívoco da elite dominadora. Os 


pactos, em última análise, são meios de que se servem os dominadores 


para realizar suas finalidades .Hº 


O apoio das massas populares à chamada “burguesia nacional” para a 
defesa do duvidoso capital nacional foi um destes pactos, de que sempre 
resulta, cedo ou tarde, o esmagamento das massas. 

E os pactos somente se dão quando estas, mesmo ingênuas, emergem no 
processo histórico e, com sua emersão, ameaçam as elites dominantes. 

Basta a sua presença no processo, não mais como puras espectadoras, 
mas com os primeiros sinais de sua agressividade, para que as elites 
dominadoras, assustadas com essa presença incômoda, dupliquem as 
táticas de manejo. 

A manipulação se impõe nestas fases como instrumento fundamental 
para a manutenção da dominação. 

Antes da emersão das massas, não há propriamente manipulação, mas o 
esmagamento total dos dominados. Na sua Imersão quase absoluta, não se 
faz necessária a manipulação. 

Esta, na teoria antidialógica da ação, é uma resposta que o opressor tem 
de dar às novas condições concretas do processo histórico. 

A manipulação aparece como uma necessidade imperiosa das elites 
dominadoras, com o fim de, através dela, conseguir um tipo inautêntico de 


“organização”, com que evite o seu contrário, que é a verdadeira 


organização das massas populares emersas e emergindo!!! 


Estas, inquietas ao emergir, têm duas possibilidades: ou são 
manipuladas pelas elites para manter a dominação ou se organizam 
verdadeiramente para sua libertação. E óbvio, então, que a verdadeira 
organização não possa ser estimulada pelos dominadores. Isto é tarefa da 
liderança revolucionária. 

Acontece, porém, que grandes frações destas massas populares, já agora 
constituindo um proletariado urbano, sobretudo nos centros mais 
industrializados do país, ainda que revelando uma ou outra inquietação 
ameaçadora, carentes, contudo, de uma consciência revolucionária, se 
veem a si mesmas como privilegiadas. 


A Revolução de 1905 e seus resultados 


= Greves e rebeliões eclodem na Rússia em resposta ao 
Domingo Sangrento. 


= À repressão czarista resulta em várias mortes, prisões 
e exilios. 


= O czar convoca a Duma, assembleia de representantes 
do povo — maioria de nobres e burgueses. 


= Criação dos sovietes: conselhos populares formados por 
representantes dos operários, dos camponeses e dos soldados. 
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A fase burguesa da revolução 
(fevereiro de 1917) 


= À crise revolucionária se aprofunda na Russia: inflação 
galopante, desemprego, manifestações operárias, greves, 
derrotas das tropas russas nos campos de batalha. 


« Revolução de Fevereiro de 1917 


*- Operários e populares ocupam o Palácio de Inverno. 

* Queda do czar. 

* Formação de um Governo Provisório, de maioria liberal. 

* Dualidade de poderes: soviete de Petrogrado versus 
Governo Provisório. 

- A Russia continua na guerra — manifestações populares 
contra a guerra, por terra e pao. 
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A fase burguesa da revolução 
(fevereiro de 1917) 


= [Lenin volta do exílio e apresenta ao Partido Bolchevique as 
Teses de Abril: 


- Paz imediata. 


* Todo poder aos sovietes. 
* Dissolução do Governo Provisório. 
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A fase bolchevique da revolução 
(outubro de 1917) 


« Março a outubro: intensas mobilizações populares pela paz 
e por reformas políticas e econômicas na Rússia. 


: [enin propõe ao Partido Bolchevique a derrubada do Governo 
Provisório e tomada do poder. 


: 25 de outubro de 1917 (antigo calendário russo): o soviete 
de Petrogrado, sob a direção dos bolcheviques, toma o poder. 
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A fase bolchevique da revolução 
(outubro de 1917) 


: Principais medidas tomadas pelos bolcheviques: 
- Estatização das industrias, das grandes propriedades rurais, 
das minas, do comércio exterior e do sistema financeiro. 
*- Anulação dos titulos de nobreza. 
- Separação entre Igreja e Estado. 
* Igualdade e soberania dos povos da Russia. 
- Liberdade de expressão, de imprensa e de greve. 
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De Lenin a Stalin 


«: Março de 1918: assinatura do Tratado de Brest-Litovsky 
entre Russia e Alemanha > definiu as condições para a paz. 


« Guerra civil (1918-1921): o Exército Vermelho, liderado por 
Leon Trotski, vence as forças contrarrevolucionárias (Exército 
Branco + frente das potências capitalistas). 


: Comunismo de guerra: medidas severas para derrotar a 
contrarrevolução e salvar o Estado bolchevique — controle da 
produção e do consumo, confisco da produção agricola etc. 


: 1921: adoção da Nova Política Econômica (NEP): medidas 


capitalistas provisórias para estimular a economia, estagnada 
pela guerra civil. 
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De Lenin a Stalin 


- 1922: formação da União das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas (URSS). 


: 1924:morte de Lenin. 
= Após três anos de disputa política, Stalin vence Trotski. 


: 1927-1953: ditadura stalinista — repressão politica e 
modernização econômica, com os planos quinquenais. 
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Os Estados Unidos e a Europa 
nos anos 1920 


: Ao final da Primeira Guerra Mundial, em 1918, a Europa 
estava arrasada e carente de uma série de bens: gêneros 
alimentícios, medicamentos, têxteis, infraestrutura e bens 
de consumo em geral. 


: À realidade econômica europeia contrastava muito com a 
dos Estados Unidos, em franca expansão: 


- O pais tornou-se o maior exportador de alimentos, bens 
de consumo, remédios e capitais para os paises europeus 
durante e após a guerra. 

* À balança comercial norte-americana saltou de 435 
milhões de dólares durante a guerra para 3,5 bilhões 
de dólares após o conflito mundial. 
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A manipulação, com toda a sua série de engodos e promessas, encontra 
aí, quase sempre, um bom terreno para vingar. 

O antídoto a esta manipulação está na organização criticamente 
consciente, cujo ponto de partida, por isto mesmo, não está em depositar 
nelas o conteúdo revolucionário, mas na problematização de sua posição 
no processo. Na problematização da realidade nacional e da própria 
manipulação. 

Bem razão tem Weffort!!2 quando diz: “Toda política de esquerda se 
apoia nas massas populares e depende de sua consciência. Se vier a 
confundi-la, perderá as raizes, pairará no ar à espera da queda inevitável, 
anda quando possa ter, como no caso brasileiro, a ilusão de fazer a 
revolução pelo simples giro à volta do poder” e, esquecendo-se dos seus 
encontros com as massas para o esforço de organização, perdem-se num 
“diálogo” impossível com as elites dominadoras. Daí que também 
terminem manipuladas por estas elites de que resulta cair, não raramente, 
num jogo puramente de cúpula, que chamam de realismo. 

A manipulação, na teoria da ação antidialógica, tal como a conquista a 
que serve, tem de anestesiar as massas populares para que não pensem. 

Se as massas associam à sua emersão, à sua presença no processo, sobre 
sua realidade, então sua ameaça se concretiza na revolução. 

Chame-se a este pensar certo de “consciência revolucionária” ou de 
“consciência de classe”, é indispensável à revolução, que não se faz sem 
ele. 

As elites dominadoras sabem tão bem disto que, em certos níveis seus, 
até instintivamente, usam todos os meios, mesmo a violência física, para 
proibir que as massas pensem. 

Têm uma profunda intuição da força criticizante do diálogo. Enquanto 
que, para alguns representantes da liderança revolucionária, o diálogo com 
as massas lhes dá a impressão de ser um quefazer “burguês e reacionário”, 
para os burgueses, o diálogo entre as massas e a liderança revolucionária é 
uma real ameaça, que há de ser evitada. 

Insistindo as elites dominadoras na manipulação, vão inoculando nos 
indivíduos o apetite burguês do êxito pessoal. 

Esta manipulação se faz ora diretamente por estas elites, ora 
indiretamente, através dos líderes populistas. Estes líderes, como salienta 
Weffort, medeiam as relações entre as elites oligárquicas e as massas 
populares. 


O American way of life 


= À euforia econômica permitiu o surgimento do chamado 
“estilo de vida norte-americano” — associava o sonho 
capitalista de liberdade e de felicidade com a sociedade 
de consumo. 


= O crescimento econômico permitiu grandes investimentos 
privados em diferentes setores econômicos: 


* Indústria automobilística — ter um automóvel era sinal 
de prosperidade. 
- Mecanização da agricultura. 
- Indústria de eletrodomésticos. 
- Industria cultural e de entretenimento. 
* Publicidade e propaganda. 
* Bancos e, principalmente, na Bolsa de Valores de Nova York. 
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O crash na Bolsa de Nova York 


: Em 1920, a Europa estava recuperada economicamente 
— adotou uma postura comercial protecionista — elevou 
as taxas alfandegárias e dificultou a exportação de 
produtos dos Estados Unidos. 


= Os Estados Unidos começam a enfrentar uma crise de 
superprodução diante de um mercado consumidor em 
retração: massa trabalhadora empobrecida e excluida 
do american way of life. 
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O crash na Bolsa de Nova York 


= O valor das ações na Bolsa de Nova York tornou-se duas 
vezes maior que o da produção — oferta de produtos maior 
que a procura, queda de preços, venda de ações. 


= Crash em 24 de outubro de 1929 — 16 milhões de titulos 
jogados no mercado sem ter pessoas interessadas em 
comprá-los. 


= Consequências: falências e desemprego em massa nos 


Estados Unidos, afetando a ordem liberal capitalista no 
mundo inteiro. 
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O crash na Bolsa de Nova York 
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Desempregados aguardam na fila da 


Multidão em frente à Bolsa de Nova 


sopa, em Nova York, durante a Grande 


Depressão, c. 1930. 


York, nos Estados Unidos, durante a 


quebra da Bolsa, em 1929. 


O New Deal de Roosevelt 


- 1932: vitória eleitoral do candidato do Partido Democrata, 
Franklin Delano Roosevelt, à presidência dos Estados Unidos: 
defensor do welfare state, o Estado de bem-estar social. 


: O New Deal (novo acordo) de Roosevelt: 


* Fundamentado nos princípios do economista inglês John 
Maynard Keynes — pregava intervenção do Estado na 
economia para promover o bem-estar social. 

- Combate ao desemprego e à superprodução; suspensão de 
créditos bancários; investimento em obras públicas; ajuste 
de preços e salários — crescimento do consumo. 
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A Europa no entreguerras 


A Europa no entreguerras 


Cenário devastado pela Lenta recuperação das Condições favoráveis 
Primeira Guerra Mundial: > economias mundiais, » para o crescimento de 
perdas populacionais e abaladas pela crise partidos políticos 
perturbações econômicas de 1929 extremistas, que se 


opunham à democracia 
liberal burguesa 


——>—+ 


Partidos comunistas Partidos nazifascistas 
e socialistas e anticomunistas 
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O nazifascismo 


= Doutrina político-ideológica, antidemocrática e anticomunista, 
adotada pelos governos de Hitler (Alemanha) e de Mussolini 
(Itália) no periodo do entreguerras: 


- Totalitarismo: concentração de poder na figura do governante, 
que personifica o próprio Estado — regime de partido único. 

* Nacionalismo exacerbado: camuflando as diferenças 
de classe. 

- Antiliberalismo: opõe-se às democracias. 

* Anticomunismo: apoiado pelo grande capital e pela classe 
média, via o comunismo como uma ameaça aos interesses 
burgueses. 

* Militarismo: disciplina e expansionismo territorial. 
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A Itália fascista: um estado corporativo 


= Itália no pós-guerra: retração econômica, desemprego, 
greves e Infimas recompensas territoriais pelo apoio aos 
Aliados na guerra — forte sentimento revanchista. 


= Crescimento do Partido Comunista e reação burguesa > o 
Partido Nacional Fascista passou de 20 mil filiados em 1919 
para 300 mil em 1921. 


«: Marcha sobre Roma em 1922: grande passeata fascista, 
liderada por Benito Mussolini, para intimidar o rei da Itália — 
Mussolini é chamado para organizar um novo governo e 
torna-se um ditador. 


« Estado corporativo: leis da Carta del Lavoro — disciplina 


o trabalho criando corporações formadas por empregados 
e patrões submetidas ao Estado, que se fortalecia. 
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A ascensão do nazismo na Alemanha 


: Em 1923 Hitler fracassa na tentativa de derrubar o governo. 


= Ffeitos da crise de 1929 no pais — desemprego em alta: 
1 milhão em 1929 para 6 milhões em 1931. 


= Vitória do Partido Nazista nas eleições parlamentares de 
1932: de 107 deputados em 1930 para 230 em 1932. 


« Em janeiro de 1933 Hitler é nomeado chanceler pelo 
presidente Hindenburg. 


MODERNA 


A ascensão do nazismo na Alemanha 


« Em fevereiro de 1933 um incêndio no prédio do Reichstag 
(Parlamento alemão), preparado pelos nazistas, é atribuido 
aos comunistas. 


: Em 1933 Hitler proclamou o Terceiro Reich, o Terceiro 
Império Alemão. 


: Com a morte de Hindenburg em 1934, Hitler proclamou-se 
Fúhrer (lider), senhor absoluto da Alemanha. 
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Daí que o populismo se constitua, como estilo de ação política, 
exatamente quando se instala o processo de emersão das massas em que 
elas passam a reivindicar sua participação, mesmo que Ingenuamente. 

O líder populista, que emerge neste processo, é também um ser 
ambíguo. Precisamente porque fica entre as massas e as oligarquias 


LÁ 


dominantes, ele é como se fosse um ser anfíbio. Vive na “terra” e na 
“agua”. Seu estar entre oligarquias dominadoras e massas lhe deixa 
marcas das duas. 

Enquanto populista, porém, na medida em que simplesmente manipula 
em lugar de lutar pela verdadeira organização popular, este tipo de líder 
em pouco ou quase nada serve à revolução. 

Somente quando o líder populista supera o seu caráter ambíguo e a 
natureza dual de sua ação e opta decididamente pelas massas, deixando 
assim de ser populista, renuncia à manipulação e se entrega ao trabalho 
revolucionário de organização. Neste momento, em lugar de mediador 
entre massas e elites, é contradição destas, o que leva as elites a 
arregimentar-se para freá-lo tão rapidamente quanto possam. 

E interessante observar a dramaticidade com que Vargas falou às massas 
obreiras, num primeiro de maio de sua última etapa de governo, 
conclamando-as a unir-se. 

“Quero dizer-vos, todavia (afirmou Vargas no célebre discurso), que a 
obra gigantesca de renovação, que o meu governo está começando a 
empreender, não pode ser levada a bom termo sem o apoio dos 
trabalhadores e a sua cooperação cotidiana e decidida.” Após referir-se aos 
primeiros noventa dias de seu governo, ao que chamava “de um balanço 
das dificuldades e dos obstáculos que, daqui e dali, se estão levando contra 
a ação governamental”, dizia em linguagem diretissima ao povo o quanto 
lhe calavam “na alma o desamparo, a miséria, a carestia de vida, os 
salários baixos... os desesperos dos desvalidos da fortuna e as 
reivindicações do povo que vive na esperança de melhores dias”. 

Em seguida, seu apelo se vai fazendo mais dramático e objetivo: “Venho 
dizer que, neste momento, o governo ainda está desarmado de leis e de 
elementos concretos de ação imediata para a defesa da economia do povo. 
É preciso, pois, que o povo se organize, não só para defender seus próprios 
interesses, mas também para dar ao governo o ponto de apoio 
indispensável à realização dos seus propósitos.” E prossegue: “Preciso de 
vossa unido, preciso de que vos organizeis solidariamente em sindicatos; 


O regime nazista 


= Dissolve o Parlamento e elimina todos os partidos, tolerando 
apenas o Partido Nazista. 


« Suprime todas as organizações sindicais. 
= Cria campos de concentração e campos de extermínio. 
: Desenvolve um programa acelerado de rearmamento da 


Alemanha, visando à expansão territorial para a conquista 
do “espaço vital”. 
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O regime nazista 


= Controle severo da imprensa, da cultura e da educação, que 
se tornaram veiculos de propaganda do regime. 


=: Por meio da Gestapo (polícia secreta) e da SS (Tropas de 
Segurança), aplicou o terror contra os adversários do regime. 


= Perseguição violenta aos judeus, comunistas e democratas: 
considerados inimigos da Alemanha. 
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Outras ditaduras 


: Salazarismo, em Portugal: 


* Em 1932 Antônio de Oliveira Salazar é nomeado primeiro- 
-ministro — outorga uma Constituição, iniciando um 
governo fascista denominado Estado Novo. 


: Franquismo, na Espanha: 


* Grupos fascistas (nacionalistas, monarquistas e militares 
golpistas) derrotados nas eleições de 1936, em confronto 
com republicanos (frente antifascista). 

* Guerra Civil Espanhola (1936-1939): falangistas 
(nacionalistas) contra republicanos. 

- 1939 — vitória dos nacionalistas (pró-fascistas) e início da 
ditadura, do general Franco, que se estende até 1975. 
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Rifles são distribuidos para as forças republicanas durante a Guerra Civil 
Espanhola, em Barcelona, c. 1937. 
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O contexto europeu no entreguerras 
(1919-1939) 


= Descrença nas democracias liberais, agravada pela 
crise de 1929. 


= Instabilidade política e econômica e elevado desemprego. 


= Crescimento da polarização ideológica entre comunismo 
e fascismo. 


= Consolidação e modernização do Estado socialista soviético. 


= Recrudescimento do nacionalismo e do revanchismo entre 
as potências europeias. 
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O contexto europeu no entreguerras 
(1919-1939) 


= Ascensão de regimes totalitários: nazifascismo na 
Itália e na Alemanha. 


: Alemanha nos anos 1930: 
remilitarização e recuperação | 
econômica. ARA 2 e 


pers 4 
praça 


- Liga das Nações: medidas 
paliativas e, quase sempre, 
fracassadas em garantir a paz E. 
mundial e impedir a militarização A 
da Alemanha. : ie 


Os membros da Balilla, movimento da 
juventude fascista da Itália, cumprimentam 
Benito Mussolini após seu retorno da 
Gra-Bretanha, janeiro de 1939. 
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Antecedentes da guerra 


= 1936: Hitler retoma a Renânia, região alemã desmilitarizada 
pelo Tratado de Versalhes. 


: 1937: Alemanha, Itália e Japão formam o Eixo Roma- 
-Berlim-Tóquio, uma aliança militar anticomunista. 


- 1938: a Alemanha anexa a Austria (Anschluss), reivindica os 
Sudetos (oeste da Tchecoslováquia) e a Itália ameaça a Albânia. 


: Política de apaziguamento: França e Grã-Bretanha toleram 
o expansionismo alemão, italiano e japonês. 
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Antecedentes da guerra 


= Conferência de Munique: Grã-Bretanha e França cedem 
a vontade de Hitler e permitem a anexação dos Sudetos. 


« Pacto Germânico-Soviético ou Pacto de não agressão 
(1939) — Alemanha e União Soviética acertam a 
neutralidade soviética no caso de uma guerra da Alemanha 
contra França e Gra-Bretanha e uma futura divisão da 
Polônia entre os dois paises. 
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preciso que formeis um bloco forte e coeso ao lado do governo para que 
este possa dispor de toda a força de que necessita para resolver os vossos 
próprios problemas. Preciso de vossa união para que possa lutar contra os 
sabotadores, para que não fique prisioneiro dos interesses dos 
especuladores e dos gananciosos em prejuízo dos interesses do povo”. E, 
com a mesma ênfase: “Chegou, por isto mesmo, a hora do governo apelar 
para os trabalhadores e dizer-lhes: uni-vos todos nos vossos sindicatos, 
como forças livres e organizadas. Na hora presente nenhum governo 


poderá subsistir ou dispor de força suficiente para as suas realizações se 


não contar com o apoio das organizações operárias.” H3 


Ao apelar veementemente às massas para que se organizassem, para que 
se unissem na reivindicação de seus direitos e ao dizer-lhes, com a 
autoridade de chefe de Estado, dos obstáculos, dos freios, das dificuldades 
inúmeras para realizar um governo com elas, foi indo, dai em diante, o seu 
governo, aos trancos e barrancos até o desfecho trágico de agosto de 1954. 

Se Vargas não tivesse revelado, na sua última etapa de governo, uma 
inclinação tão ostensiva à organização das massas populares, 
consequentemente ligada a uma série de medidas que tomou no sentido da 
defesa dos interesses nacionais, possivelmente as elites reacionárias não 
tivessem chegado ao extremo a que chegaram. 

Isto ocorre com qualquer líder populista ao aproximar-se, ainda que 
discretamente, das massas populares, não mais como exclusivo mediador 
das oligarquias, se estas dispõem de força para freá-lo. 

Enquanto a ação do líder se mantém no domínio das forças paternalistas 
e sua extensão assistencialista, pode haver divergências acidentais entre 
ele e grupos oligárquicos feridos em seus Interesses, dificilmente, porém, 
diferenças profundas. 

E que estas formas assistencialistas, como instrumento da manipulação, 
servem à conquista. Funcionam como anestésico. Distraem as massas 
populares quanto às causas verdadeiras de seus problemas, bem como 
quanto à solução concreta destes problemas. Fracionam as massas 
populares em grupos de indivíduos com a esperança de receber mais. 

Há, contudo, em toda esta assistencialização manipuladora, um 
momento de positividade. 

É que os grupos assistidos vão sempre querendo indefinidamente mais e 
os indivíduos não assistidos, vendo o exemplo dos que o são, passam a 
inquietar-se por serem assistidos também. 


O início da guerra e a Blitzkrieg 


= 1º de setembro de 1939: a Alemanha invade a Polônia. 


«3 de setembro de 1939: Gra-Bretanha e França declaram 
guerra à Alemanha > inicia-se a Segunda Guerra Mundial. 


- Blitzkrieg (guerra relâmpago): ataques rápidos e 
devastadores com o uso de tanques blindados e aviões, 
garantiram a rápida ocupação da Polônia. 


= O domínio alemão na Polônia acirrou o antissemitismo 


nazista, já que a população judaica nesse pais era 
muito grande. 
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O antissemitismo 
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Mulheres judias com a cabeça raspada em Auschwitz, na Polônia, into de 1944, 
Judeus e outros grupos discriminados (eslavos, deficientes físicos, ciganos, comunistas 


etc.) eram segregados em campos de concentração ou em campos de extermínio. 
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À primeira etapa da guerra 
(1939-maio de 1941) 


: Em 1940, a Alemanha inicia a conquista da Europa 
ocidental e ocupa Dinamarca, Noruega, Holanda, 
Bélgica e França. 


= Julho a outubro de 1940: a Grã-Bretanha, por meio da 
Real Força Aérea britânica (RAF), consegue deter a 
aviação alema (Luftwaffe), após sucessivos ataques 
aéreos a capital inglesa. 


= Ínicio de 1941: as forças nazistas ocupam a Romênia, 
a Bulgária, a Iugoslávia e a Grécia. 
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A entrada da União Soviética 
e dos Estados Unidos na guerra 


: Junho de 1941: as forças nazistas poem em prática 
a Operação Barbarrosa, iniciando a invasão da 
União Soviética. 


«7 de dezembro de 1941: o Japao ataca a base militar 
dos Estados Unidos em Pearl Harbor, no Havai, para 
garantir sua hegemonia no Pacífico. 


= Os Estados Unidos declaram guerra ao Japao e passam 


a integrar o bloco dos Aliados, juntamente com a União 
Soviética e a Grã-Bretanha. 
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A guerra no Pacífico 
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O encouraçado USS Arizona afunda em Pearl Harbor depois de ser 
bombardeado por aviões japoneses, em 7 de dezembro de 1941. 


O recuo do Eixo 


O recuo do Eixo 


E E 


Batalha de Midway Batalha de Batalha de Stalingrado Queda de Mussolini 
(1942): os Estados El Alamein (1942-1943): o Exército (julho de 1943): os 
Unidos derrotam os +» (final de 1942): + Vermelho soviético >» Aliados desembarcam 
japoneses, vitória que início da derrocada consegue deter o avanço na Sicília e expulsam o 
marcou a virada da nazista no norte nazista em Stalingrado ditador italiano do poder 
guerra no Pacífico da Africa 


DE 


À guerra começa a se 
tornar favorável 


aos Aliados 
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O fim da guerra na Europa e no Pacífico 


Na Europa 


: Dia D (6 de junho de 1944): tropas norte-mericanas, 
canadenses e inglesas desembarcam na Normandia, 
aniquilam as forças alemas e libertam a França. 


= União Soviética: a partir de 1944 liberta sucessivamente 
os paises do Leste europeu ocupados pela Alemanha e 
avança em direção a Berlim. 


= Abril/maio de 1945: os soviéticos tomam Berlim, Hitler e 


sua companheira se suicidam — a Alemanha assina a 
rendição. 
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O fim da guerra na Europa e no Pacífico 


No Pacífico 


= O Japão segue em guerra recorrendo aos Kamikases 
(pilotos suicidas). 


= Agosto de 1945: lançamento da bomba atômica sobre as 


cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki — rendição do 
Japão no mês seguinte. 
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O mundo no pós-Segunda Guerra Mundial 


= Devastação de grande parte da Europa e do Japão. 
= Cerca de 50 milhões de mortos. 


= Redemocratização dos Estados nazifascistas derrotados 
na guerra. 


= Consolidação da supremacia mundial dos Estados Unidos 
e da União Soviética e início da Guerra Fria. 
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O mundo no pós-Segunda Guerra Mundial 


Conferências 
Conferência de Yalta Conferência de São Conferência de Potsdam 
(fevereiro de 1945): Francisco (junho de (agosto de 1945): os 
estabeleceu-se a divisão do 1945): debate sobre os Aliados decidiram o futuro da 
mundo em areas de princípios da Carta das Alemanha e de Berlim, que 
influência norte-americana Nações Unidas foram divididas entre os 
e soviética e discutiu-se a paises vencedores 


criação da Organização 
das Nações 
Unidas (ONU) 
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E, como não podem as elites dominadoras assistencializar a todos, 
terminam por aumentar a inquietação das massas. 

A liderança revolucionária deveria aproveitar a contradição da 
manipulação, problematizando-a às massas populares, com o objetivo de 
sua organização. 


Invasão cultural 


Finalmente, surpreendemos na teoria da ação antidialógica uma outra 
característica fundamental — a invasão cultural que, como as duas 
anteriores, serve à conquista. 

Desrespeitando as potencialidades do ser a que condiciona, a invasão 
cultural é a penetração que fazem os invasores no contexto cultural dos 
invadidos, impondo a estes sua visão do mundo, enquanto lhes freiam a 
criatividade, ao inibirem sua expansão. 

Neste sentido, a invasão cultural, indiscutivelmente alienante, realizada 
maciamente ou não, é sempre uma violência ao ser da cultura invadida, 
que perde sua originalidade ou se vê ameaçado de perdê-la. 

Por isto é que, na invasão cultural, como de resto em todas as 
modalidades da ação antidialógica, os Invasores são os autores e os atores 
do processo, seu sujeito; os invadidos, seus objetos. Os invasores 
modelam; os invadidos são modelados. Os invasores optam; os invadidos 
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A Revolução de 1930 


=: Nas eleições de 1930, o presidente Washington Luis 
rompe com a politica do café com leite e, em vez de 
apoiar o candidato de Minas Gerais, apoia Julio Prestes, 
outro paulista. 


= Políticos de Minas Gerais se unem ao Rio Grande do Sul, 
à Paraiba e à oposição de outros estados e formam a 
Aliança Liberal — lançam a candidatura de Getulio 
Vargas para presidente e do paraibano Joao Pessoa para 
vice-presidente. 
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A Revolução de 1930 


= Derrotada nas eleições, a Aliança Liberal, com o apoio 
do movimento tenentista, derruba o governo de 
Washington Luis — levante conhecido como Revolução 
de 1930. 


= A Revolução representou o fim da hegemonia política da 
oligarquia cafeeira paulista — garantiu nova composição 
de forças politicas no Estado brasileiro: tenentes, 
burguesia industrial e financeira, representantes da classe 
média e trabalhadores urbanos. 
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O governo provisório de Vargas 
(1930-1934) 


O governo provisório 
de Vargas (1930-1934) 


> +11 


Dissolução do Acúumulo dos Substituição dos antigos Criação do 
Legislativo nas poderes Executivo e presidentes de estado Ministério do 
instâncias Legislativo nas por Interventores, Trabalho (1930) 
federal, estadual maos de Vargas — muitos deles militares 
e municipal centralismo político 
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Sao Paulo e o movimento 
constitucionalista de 1932 


= À nomeação de um interventor para o governo do estado 
de São Paulo agravou o descontentamento causado pela 
crise na economia cafeeira. 


= O Partido Democrático de São Paulo, aliado ao Partido 
Republicano Paulista, exige o fim do Governo Provisório 
e a convocação de uma Assembleia Constituinte. 


= Confrontos de rua entre manifestantes e a polícia no dia 


23 de maio de 1932 ocasionaram a morte de quatro 
estudantes (MMDC). 
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Sao Paulo e o movimento 
constitucionalista de 1932 


= Inicia-se a revolta, em 9 de julho de 1932, que dura três 
meses — vários trabalhadores são recrutados para lutar 
contra as tropas governistas. 


: À revolta é contida em outubro de 1932 — com a derrota 


militar de São Paulo, Vargas convoca a Assembleia 
Constituinte. 
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Sao Paulo e o movimento 
constitucionalista de 1932 


ACERVO ICONOGRAPHIA 
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Soldados paulistas prepararam granada durante o movimento 
constitucionalista de 1932. 
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O Governo Constitucional de Vargas 
(1934-1937) 


Foi promulgada uma nova Constituição, 
que mesclava caracteristicas liberais, 
autoritárias e corporativas 
(16 de julho de 1934) 


y 


O governo 
constitucional de 
Vargas (1934-1937) 


E O E 


Manutenção dos Criação da Definiu o mandato Reconheceu Estabeleceu o 

três poderes Justiça presidencial de direitos ensino primário 
(Executivo, Eleitoral para quatro anos e trabalhistas: gratuito 
Legislativo e combater a garantiu o voto salário mínimo, e obrigatório 

Judiciário), com a fraude direto e secreto a jornada diária 

extinção do cargo nas eleições todos os brasileiros de 8 horas de 

de vice-presidente com mais de 18 trabalho, férias 

e o fortalecimento anos, com exceção anuais 
do Executivo dos analfabetos, remuneradas 

mendigos, soldados etc. 


e padres 


Fascistas e comunistas na Era Vargas 
« Ação Integralista Brasileira (AIB) 


* Era liderada por Plínio Salgado. 

* Tinha ideal fascista. 

- Defendia uma ditadura de partido único apoiada 
pelo grande capital rural e urbano, forças armadas 
e Igreja Católica. 


- Aliança Nacional Libertadora (ANL) 


* Era liderada por Luis Carlos Prestes. 

*- Tinha apoio dos operários, da classe média, dos 
intelectuais e de parte do movimento tenentista. 

- Condenava o fascismo, o imperialismo e a concentração 
fundiária do pais. 

* Foi colocada na ilegalidade pela Lei de Segurança Nacional 
de 1935. 
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seguem sua opção. Pelo menos é esta a expectativa daqueles. Os Invasores 
atuam; os invadidos têm a ilusão de que atuam, na atuação dos Invasores. 

A invasão cultural tem uma dupla face. De um lado, é já dominação; de 
outro, é tática de dominação. 

Na verdade, toda dominação implica uma invasão, não apenas física, 
visível, mas às vezes camuflada, em que o invasor se apresenta como se 
fosse o amigo que ajuda. No fundo, invasão é uma forma de dominar 
econômica e culturalmente o invadido. 

Invasão realizada por uma sociedade matriz, metropolitana, numa 
sociedade dependente, ou invasão implícita na dominação de uma classe 
sobre a outra, numa mesma sociedade. 

Como manifestação da conquista, a invasão cultural conduz à 
inautenticidade do ser dos invadidos. O seu programa responde ao quadro 
valorativo de seus atores, a seus padrões, a suas finalidades. 

Daí que a invasão cultural, coerente com sua matriz antidialógica e 
ideológica, jamais possa ser feita através da problematização da realidade 
e dos próprios conteúdos programáticos dos invadidos. 

Aos Invasores, na sua ânsia de dominar, de amoldar os invadidos a seus 


padrões, a seus modos de vida, só interessa saber como pensam os 


invadidos seu próprio mundo para dominá-los mais.!!º 


É importante, na invasão cultural, que os invadidos vejam a sua 
realidade com a ótica dos invasores e não com a sua. Quanto mais 
mimetizados fiquem os invadidos, melhor para a estabilidade dos 
Invasores. 

Uma condição básica ao êxito da Invasão cultural é o conhecimento por 
parte dos invadidos de sua inferioridade intrínseca. 

Como não há nada que não tenha seu contrário, na medida em que os 
invadidos vão reconhecendo-se “inferiores” necessariamente 1rão 
reconhecendo a “superioridade” dos invasores. Os valores destes passam a 
ser a pauta dos invadidos. Quanto mais se acentua a invasão, alienando o 
ser da cultura e o ser dos invadidos, mais estes quererão parecer com 
aqueles: andar como aqueles, vestir à sua maneira, falar a seu modo. 

O eu social dos invadidos, que, como todo eu social, se constitui nas 
relações socioculturais que se dão na estrutura, é tão dual quanto o ser da 
cultura invadida. 

E esta dualidade, já várias vezes referida, que explica os invadidos e 
dominados, em certo momento de sua experiência existencial, como um eu 


Fascistas e comunistas na Era Vargas 


« Integrantes da ANL de Natal, Recife e Rio de Janeiro 
promovem um levante contra o governo de Vargas, 
que ficou conhecido pejorativamente como a 
Intentona Comunista. 


: O governo federal reprime violentamente o movimento. 
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O golpe de Estado em 1937 


« Setembro de 1937 — divulgação da existência de um plano 
comunista contra Vargas, o Plano Cohen, com a suposta 
identidade de um militante judeu comunista. 


: O documento forjado serviu de pretexto para Vargas dar um 
golpe de Estado em novembro de 1937 e estabelecer o 
Estado Novo > início da ditadura varguista. 


«: Medidas adotadas pelo novo regime: 


- Dissolução do Congresso Nacional. 

* Uma nova Constituição é outorgada ao pais, concentrando 
amplos poderes nas mãos do Executivo. 

* Estabelece a pena de morte e suspende os direitos individuais. 

- Elimina o direito de greve, fecha os partidos politicos e subordina 
os poderes Legislativo e Judiciário ao Executivo. 
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Estrutura do Estado Novo 


= Vargas cria uma nova estrutura estatal para fortalecer 
O regime: 


- Departamento Administrativo do Serviço Público 
(Dasp): criado para melhorar a eficiência do serviço 
público. 

* Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP): 
cuidava da propaganda do governo, censurava e 
controlava os meios de comunicação. 

* Departamento de Ordem Política e Social (Dops): 
criado com o objetivo de combater e reprimir 
os opositores. 
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Cultura no Estado Novo 


: O Brasil viveu uma intensa vida cultural no governo Vargas: 


- Criação da Hora do Brasil, programa radiofônico oficial 
transmitido diariamente. 

- Programas de auditório, musicais e novelas no rádio. 

* Instituto Nacional do Cinema Educativo (INC): exigia a 
apresentação de pelo menos um filme nacional por ano 
nas salas de cinema. 

* Valorização de obras de arte e da literatura com 
temáticas nacionais. 
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O Brasil e a Segunda Guerra Mundial 


= O Brasil se mantém neutro no início da guerra — o objetivo da 
neutralidade era obter recursos para a construção de indústrias 
de base no Brasil. 


= 1941: os Estados Unidos financiam a construção da siderúrgica 
de Volta Redonda. 


: Em 1942, submarinos, supostamente alemães, afundam navios 
brasileiros. 


« Brasil entra no conflito e envia homens da Força 
Expedicionária Brasileira (FEB) e da Força Aérea 
Brasileira (FAB) para combater na Itália. 


= Instalação de bases militares dos aliados em Belém, Natal, 
Salvador e Recife. 


= Vitórias da FEB e FAB no norte da Itália, com 451 mortes. 
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O fim do Estado Novo 


= À vitória aliada na guerra e a derrota nazifascista impulsionaram 
a luta pela democracia no Brasil. 


= AS pressões por democracia levam o governo a autorizar a 
formação de partidos políticos: 


- PTB (Partido Trabalhista Brasileiro), PSD (Partido Social 
Democrático), UDN (União Democrática Nacional) e PCB 
(Partido Comunista do Brasil), que saiu da clandestinidade. 


« Surge o movimento queremista, que defendia a manutenção 
de Vargas no poder. 
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O fim do Estado Novo 


« Pressionado pela oposição e pelos militares, Vargas renuncia 
em outubro de 1945. 


= Dezembro de 1945: nas eleições gerais, o candidato Eurico 


Gaspar Dutra, da coligação PSD-PTB, é eleito presidente da 
republica. 


MODERNA 


ANOTAÇÕES EM AULA 
Coordenação editorial: Maria Raquel Apolinário, Eduardo Augusto Guimarães e Ana Claudia Fernandes 


Elaboração: Leandro Torelli e Gabriel Bandouk 

Edição de texto: Maria Raquel Apolinário, Vanderlei Orso e Gabriela Alves 
Preparação de texto: Mitsue Morrisawa 

Coordenação de produção: Maria José Tanbellini 


Iconografia: Aline Reis Chiarelli, Leonardo de Sousa Klein e Daniela Baraúna 


EDITORA MODERNA 

Diretoria de Tecnologia Educacional 

Editora executiva: Kelly Mayumi Ishida 

Coordenadora editorial: Ivonete Lucirio 

Editoras: Jaqueline Ogliari e Natália Coltri Fernandes 

Assistentes editoriais: Ciça Japiassu Reis e Renata Michelin 

Editor de arte: Fabio Ventura 

Editor assistente de arte: Eduardo Bertolini 

Assistentes de arte: Ana Maria Totaro, Camila Castro, Guilherme Kroll e Valdeí Prazeres 


Revisores: Antonio Carlos Marques, Diego Rezende e Ramiro Morais Torres 


O Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
Todos os direitos reservados. 


EDITORA MODERNA 

Rua Padre Adelino, 758 - Belenzinho 

Sao Paulo — SP - Brasil - CEP: 03303-904 
Vendas e atendimento: Tel. (0 11) 2602-5510 
Fax (0 11) 2790-1501 

WWw.moderna.com.br 

2012 


MODERNA 


A Guerra Fria 


Bipolarização politico-ideológica após 
a Segunda Guerra Mundial 


et 


Organização do Bloco de RR Pacto de Varsóvia: 
AR. paises ae aliança militar que 
Tratado do ii capitalistas, socialistas, sob reunia os países 
Norte (Otan): aliança RE == pelos X a hegemonia do Leste europeu, 
politico-militar liderada Estidos da União liderada pela 
pelos Estados Unidos Unidos Soviêtica UnB SovénicE 


E 


Guerra Fria 
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quase “aderido” ao tu opressor. 

É preciso que o eu oprimido rompa esta quase “aderência” ao tu 
opressor, dele “afastando-se”, para objetiva-lo, somente quando se 
reconhece criticamente em contradição com aquele. 

Esta mudança qualitativa da percepção do mundo, que não se realiza 
fora da práxis, não pode jamais ser estimulada pelos opressores, como um 
objetivo de sua teoria da ação. 

Pelo contrário, a manutenção do status quo é o que lhes interessa, na 
medida em que a mudança na percepção do mundo, que implica, neste 
caso, a inserção crítica na realidade, os ameaça. Dai a invasão cultural 
como característica da ação antidialógica. 

Há, contudo, um aspecto que nos parece importante salientar na análise 
que estamos fazendo da ação antidialógica. É que esta, enquanto 
modalidade de ação cultural de caráter dominador, nem sempre é exercida 
deliberadamente. Em verdade, muitas vezes os seus agentes são 


igualmente homens dominados, “sobredeterminados” pela própria cultura 


da opressão.!!º2 


Com efeito, na medida em que uma estrutura social se denota como 
estrutura rígida, de feição dominadora, as instituições formadoras que nela 
se constituem estarão, necessariamente, marcadas por seu clima, 
veiculando seus mitos e orientando sua ação no estilo próprio da estrutura. 

Os lares e as escolas, primárias, médias e universitárias, que não 
existem no ar, mas no tempo e no espaço, não podem escapar as 
influências das condições objetivas estruturais. Funcionam, em grande 
medida, nas estruturas dominadoras, como agências formadoras de futuros 
“Invasores”. 

As relações pais-filhos, nos lares, refletem, de modo geral, as condições 
objetivo-culturais da totalidade de que participam. E, se estas são 


condições autoritárias, rígidas, dominadoras, penetram os lares, que 


incrementam o clima da opressão.!Hº 


Quanto mais se desenvolvem estas relações de feição autoritária entre 
pais e filhos, tanto mais vão os filhos, na sua infância, introjetando a 
autoridade paterna. 

Discutindo, com a clareza que o caracteriza, o problema da necrofilia e 
da biofilia, Fromm analisa as condições objetivas que geram uma e outra, 
quer nos lares, nas relações pais-filhos, no clima desamoroso e opressor, 
como amoroso e livre, quer no contexto sociocultural. 


A Guerra Fria 


RIA NOVOSTI/AFP 


me o RENA MNE 
É nu or E 
RER ME ENEM R 
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EHNTS: 


Desfile militar na Praça Vermelha, em Moscou, em homenagem ao 60º 
aniversário da Revolução de Outubro, 7 de novembro de 1977. 


A política norte-americana 


= Política interna: 


* Batalha implacável contra as ideias comunistas e a 
União Soviética. 

- Perseguição política e desrespeito aos direitos civis nas 
décadas de 1940 e 1950 — politica de “caça às 
bruxas”, principalmente contra artistas e intelectuais. 
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A política norte-americana 


« Na política externa, com o objetivo de combater a 
influência soviética, os Estados Unidos adotaram várias 
medidas, entre as quais se destacam: 


- A Doutrina Truman: formulada em 1947, estabelecia 
que o comunismo deveria ser combatido a qualquer custo, 
incluindo a intervenção militar em paises “ameaçados” 
por Moscou. 

* O Plano Marshall: programa de ajuda econômica, 
proposto pelo secretário de Estado norte-americano 
George Marshall, para socorrer os paises europeus 
afetados pela guerra, visando recuperá-los para garantir 
a manutenção do capitalismo. 
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Divisão da Alemanha e de Berlim 


= A Conferência de Potsdam, realizada entre julho e agosto 
de 1945, decidiu a divisão da Alemanha e de Berlim em 
quatro zonas, administradas por Estados Unidos, 
Grã-Bretanha, França e União Soviética. Em 1949, 
concluiu-se a divisao: 


- Divisão da Alemanha: República Federal Alemã (RFA), 
capitalista, com capital na cidade de Bonn, e República 
Democrática Alemã (RDA), socialista, com capital na 
cidade de Berlim. 

- Divisão de Berlim: Berlim oriental, socialista, e Berlim 
ocidental, capitalista. 
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Divisão da Alemanha e de Berlim 


O Muro de Berlim 


: Erguido em 1961 
pelo governo da 
Alemanha Oriental 
para evitar a fuga 
da população para 
Berlim ocidental, 
o Muro de Berlim 
tornou-se o 
principal simbolo 
da Guerra Fria. 


A 


| AMMA-KEYSTONE/GETTY IMAGES 


Soldados da Alemanha Oriental constroem o Muro de Berlim, 


5 de julho de 1962. 


China: nacionalistas versus comunistas 


= 1911: proclamação da república na China. 


« Revolução Russa de 1917 — estimulou a fundação do 
Partido Comunista Chinês (PCC), tendo Mao Tsé-tung 
como um de seus principais fundadores. 


= Década de 1920: disputa pelo poder entre o Kuomintang 
(nacionalista) e o Partido Comunista. 


= Década de 1930: o Japão ocupa regiões da China > 
formou-se uma frente antijaponesa na China, que uniu 
provisoriamente antigos rivais — os nacionalistas 
de Chang Kai-chek e os comunistas de Mao Tsé-tung. 
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A Revolução Chinesa 


= Outubro de 1949: vitória da Revolução Chinesa > fim da 
aliança provisória entre os nacionalistas e os comunistas. 


« Proclamação da República Popular da China, com 
capital em Pequim, liderada pelo Partido Comunista Chinês 
comandado por Mao Tsé-tung. 


- Fuga dos militantes do Kuomintang, Partido Nacionalista 
liderado por Chang Kai-chek, para a Ilha de Formosa 
(Taiwan), onde se instalou um governo capitalista apoiado 
pelos Estados Unidos. 
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A China comunista 


= 1950: o governo comunista invade e incorpora o Tibete. 


=: 1950-1953: a China se envolveu na Guerra da Coreia, ao 
lado da Coreia do Norte, comunista. 


= 1953: estabelecimento do primeiro plano quinquenal 
com a coletivização das terras e o avanço industrial. 


«1958: Grande Salto para a Frente: programa 
desenvolvido para promover o crescimento econômico da 
China em tempo recorde — desorganizou a economia 
chinesa, gerando fome e milhões de mortos. 
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A China comunista 


= 1966: Revolução Cultural Proletária — adoção de medidas 
repressivas contra os opositores do governo. 


= Censura, perseguições, prisões, tortura e execuções. 

= Culto à personalidade de Mao Tsé-tung, o “Grande Timoneiro”. 
= 1976: morte de Mao Tsé-tung. 

= 19/8: Deng Xiaoping assume o governo, promove o 


crescimento econômico com medidas capitalistas e mantém o 
Estado repressor (abertura econômica com ditadura política). 
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A Guerra da Coreia 


= A Coreia é dividida em 1948: ao norte e ao sul do paralelo 38º. 


* Coreia do Norte, com governo socialista e capital em 


Pyongyang. 
* Coreia do Sul, com governo capitalista e capital em Seul. 


= 1950: a Coreia do Norte invade a Coreia do Sul com 
o objetivo de unificar o pais, iniciando a Guerra da Coreia. 


= Os Estados Unidos intervêm no conflito, apoiando a 
Coreia do Sul, seguidos da China, apoiando a Coreia do Norte. 


= 1953: a guerra chega ao fim, deixando um saldo de 4 milhões 


de mortos — a assinatura de um armistício restabeleceu as 
fronteiras anteriores ao conflito. 
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Crianças deformadas num ambiente de desamor, opressivo, frustradas 
na sua potência, como diria Fromm, se não conseguem, na juventude, 
endereçar-se no sentido da rebelião autêntica, ou se acomodam numa 
demissão total do seu querer, alienados à autoridade e aos mitos de que 
lança mão esta autoridade para formá-las, ou poderão vir a assumir formas 
de ação destrutiva. 

Esta influência do lar se alonga na experiência da escola. Nela, os 
educandos cedo descobrem que, como no lar, para conquistar alguma 
satisfação, têm de adaptar-se aos preceitos verticalmente estabelecidos. E 
um destes preceitos é não pensar. 

Introjetando a autoridade paterna através de um tipo rígido de relações, 
que a escola enfatiza, sua tendência, quando se fazem profissionais, pelo 
próprio medo da liberdade que neles se instala, é seguir os padrões rígidos 
em que se deformaram. 


Isto, associado à sua posição classista, talvez explique a adesão de 


grande número de profissionais a uma ação antidialógica.!!% 


Qualquer que seja a especialidade que tenham e que os ponha em 
relação com o povo, sua convicção quase inabalável é a de que lhes cabe 
“transferir”, “levar”, ou “entregar” ao povo os seus conhecimentos, as suas 
técnicas. 

Veem-se, a si mesmos, como os promotores do povo. Os programas da 
sua ação, como qualquer bom teórico da ação opressora indicaria, 
involucram as suas finalidades, as suas convicções, Os seus anseios. 

Não há que ouvir o povo para nada, pois que, “incapaz e inculto, precisa 
ser educado por eles para sair da indolência que provoca o 
subdesenvolvimento”. 

Para eles, a “incultura do povo é tal “que lhes” parece um absurdo falar 
da necessidade de respeitar a * Visão do mundo” que ele esteja tendo. Visão 
do mundo têm apenas os profissionais”... 

Da mesma forma, absurda lhes parece a afirmação de que é 
indispensável ouvir o povo para a organização do conteúdo programático 
da ação educativa. E que, para eles, “a ignorância absoluta” do povo não 
lhe permite outra coisa senão receber os seus ensinamentos. 

Quando, porém, os invadidos, em certo momento de sua experiência 
existencial, começam, desta ou daquela forma, a recusar a invasão a que, 
em outro momento, se poderiam haver adaptado, para justificar o seu 
fracasso, falam na “inferioridade” dos invadidos, porque “preguiçosos”, 


A Guerra do Vietna 


Família vietnamita em meio à destruição causada em sua casa durante 
a Guerra do Vietna, em janeiro de 1968. 


EDDIE ADAMS/AP O CIO NINA 


A Guerra do Vietna 


= 1954: encerra-se a Guerra da Indochina, com a derrota da 
França e a divisão do Vietnã em dois territórios: 


* Vietnã do Norte, comunista, com capital em Hanói. 
- Vietnã do Sul, capitalista, com capital em Saigon. 


« Golpe de estado no Vietna do Sul, apoiado pelos Estados 


Unidos, instalou uma ditadura militar contrária a reunificação 
do pais. 
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A Guerra do Vietna 


= 1960: criação da Frente de Libertação Nacional (FNL) pela 
resistência comunista do Sul, apoiada no movimento 
guerrilheiro dos vietcongues, para lutar contra o 
governo golpista do Sul > início da Guerra do Vietna. 


a 1961: os Estados Unidos se envolvem no conflito — envio de 
15 mil conselheiros militares em apoio ao Vietna do Sul. 


= 1965: os Estados Unidos enviam tropas para o conflito — 
ataques aéreos no Vietnã do Norte, com o bombardeio 
da capital, em 1972, e bloqueio dos portos. 


= 1973: derrota norte-americana e cessar-fogo. 


= 1976: reunificação do pais, que recebeu o nome de 
República Socialista do Vietnã, com capital em Hanói. 
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A descolonização da Ásia 


= 1945: a Indonésia conquista independência dos dominios 
holandês e japonês. 


= 1947: a Índia se liberta do colonialismo da Grã-Bretanha, 
pressionada pelo movimento pacifista de desobediência civil, 
liderado por Gandhi e apoiado pelos Estados Unidos. 


: Divisão político-religiosa após a independência: Índia, de 
maioria hindu; ilha de Sri Lanka (Ceilão), de maioria budista; 
e Paquistão, de maioria islâmica. 


- Palestina: em 1947, a ONU determinou a criação de dois 
Estados, o judeu e o palestino — apenas o Estado de Israel 
se concretizou, dando origem à Questão Palestina, que 
segue sem solução ainda hoje. 
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A descolonização da África 


= À partilha imperialista da Africa no século XIX gerou divisões 
e tensões que explodiram, em muitos países, após a 
independência. 


« África Francesa 


- Colônias subsaarianas: em 1956, o governo francês 
propõe uma emancipação negociada — as colônias, 
com exceção da Guiné, aceitam integrar a Comunidade 
Francesa — na década de 1960, vários Estados surgem 
na regiao. 

- Argélia: a guerra pela independência começou em 1954, 
opondo os argelinos, liderados pela Frente de Libertação 
Nacional (FLN), e as forças metropolitanas — em 1962, 
a França reconheceu a independência da Argélia > a 
violência da guerra deixou um saldo de quase 1 milhão 
de argelinos mortos. 
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A descolonização da Africa 
« Congo Belga 
- 1960: o movimento, liderado por Patrice Lumumba, conquistou a 


independência do Congo, que hoje recebe o nome de Republica 
Democrática do Congo. 
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O populismo 


: Fenômeno político ocorrido no Brasil e em outros paises da 
América Latina entre os anos 1930 e 1960, baseado na 
politica de massas, na aproximação dos governantes com a 
classe trabalhadora por meio de uma prática assistencialista 
e na dependência do povo em relação ao Estado. 


MODERNA 


O populismo na América hispânica 


O populismo na 
América hispânica 


= 


Argentina México 
Juán Domingo Perôn Lázaro Cárdenas 
(1946-1955 e 19/3-1974) (1934-1940) 


Nas décadas de 1940 e 


1950, Perón modernizou Cárdenas investiu em 
setores de energia, educação popular, reforma 

agricultura e transporte e agrária e nacionalizou a 

atrelou por completo o exploração de petróleo 


aparato sindical ao Estado 
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porque “doentes”, porque “mal-agradecidos” e às vezes, também, porque 
“mestiços”. 

Os bem-intencionados, isto é, aqueles que usam a “invasão” não como 
ideologia, mas pelas deformações a que nos referimos páginas atrás, 
terminam por descobrir, em suas experiências, que certos fracassos de sua 
ação não se devem a uma inferioridade natural dos homens simples do 
povo, mas à violência de seu ato invasor. 

Este, de modo geral, é um momento dificil por que passam alguns dos 
que fazem tal descoberta. 

Sentem a necessidade de renunciar à ação invasora, mas os padrões 
dominadores estão de tal forma metidos “dentro” deles, que esta renúncia 
é uma espécie de morrer um pouco. 

Renunciar ao ato invasor significa, de certa maneira, superar a 
dualidade em que se encontram — dominados por um lado; dominadores, 
por outro. 

Significa renunciar a todos os mitos de que se nutre a ação Invasora e 
existenciar uma ação dialógica. Significa, por isto mesmo, deixar de estar 
sobre ou “dentro”, como “estrangeiros”, para estar com, como 
companheiros. 

O “medo da liberdade”, então, neles se instala. Durante todo esse 
processo traumático, sua tendência é, naturalmente, racionalizar o medo, 
com uma série de evasivas. 

Este “medo da liberdade”, em técnicos que não chegaram sequer a fazer 
a descoberta de sua ação invasora, é maior ainda, quando se lhes fala do 
sentido desumanizante desta ação. 

Não são raras as vezes, nos cursos de capacitação, sobretudo no 
momento da “descodificação” de situações concretas feita pelos 
participantes, em que, irritados, perguntam ao coordenador da discussão: 
“Aonde, afinal, o senhor quer nos levar?” Na verdade, o coordenador não 
está querendo conduzi-los. Ocorre simplesmente que, ao problematizar- 
lhes uma situação concreta, eles começam a perceber que, se a análise 
desta situação se vai aprofundando, terão de desnudar-se de seus mitos, ou 
afirmá-los. 

Desnudar-se de seus mitos e renunciar a eles, no momento, são uma 
“violência” contra si mesmos, praticada por eles próprios. Afirmá-los é 
revelar-se. A única saída, como mecanismo de defesa também, é transferir 


O populismo no Brasil 


= No Brasil, considera-se que o populismo teve início nos 
anos 1930, com Getúlio Vargas, e se encerrou em 
1964, com o golpe militar. 


= Getúlio Vargas, Juscelino Kubitschek e João Goulart são 


considerados os presidentes brasileiros mais 
identificados com uma política populista. 
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O presidente Juscelino 
Kubitschek, nas 
comemorações do seu 58º , 
aniversário, visita a Cidade | 
Livre, em Brasília, e é 
homenageado com o título de 
"“Candango nº 1º. 

Na foto, tirada em 12 de 
setembro de 1960, vê-se 

o presidente recebendo um 
envelope com pedidos 

e sugestões dos 

moradores do local. 


O governo Dutra (1946-1951) 


= O general Eurico Gaspar Dutra é eleito presidente do Brasil 
após a queda de Vargas e o fim do Estado Novo, 
em 1945. 


= 1946: promulga uma nova Constituição, estabelecendo 
autonomia dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, 
eleições diretas e fim da pena de morte. 


« Dutra controlava a classe trabalhadora, proibindo greves 
e intervindo em sindicatos. 


« No contexto da Guerra Fria, aproximou-se dos Estados 


Unidos, rompeu relações diplomáticas com a União 
Soviética e colocou o Partido Comunista na ilegalidade. 
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O governo Vargas (1951-1954) 


= Vargas volta ao governo pelo voto direto em 1950. Seu 
governo foi marcado por: 


O governo Vargas 
(1951-1954) 


E O 


Expansão 
da indústria 
nacional: 
instituição da 
Comissão de 
Desenvolvimento 
Industrial, 
fundação 
do Banco 
Nacional de 


Desenvolvimento 


Econômico 
(BNDE) etc. 


1953: decreta 
lei que proíbe a 
organização de 


Nacionalismo: 
inauguração do 


BNDE, criação comícios, 
da Petrobras, greves e 
empresa estatal manifestações 

que detinha O ae 
Reno da autorização 
exploração do da polícia 


petróleo nacional, 


proposta de 
criação da 
Eletrobras etc. 


1954: aumento 
do salário 
minimo, que 
passou a ser 
equiparado ao 
salário do 
Exército 
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O governo Vargas (1951-1954) 


= O governo Vargas polarizou a sociedade brasileira: 
de um lado havia os nacionalistas, que defendiam o 
desenvolvimento econômico do pais tendo o Estado como 
condutor; de outro, os “entreguistas”, favoráveis ao 
alinhamento do Brasil à politica dos Estados Unidos e à não 
interferência do Estado na economia. 


= À disputa entre a burguesia (ligada ao capital externo) 
e o Estado nacionalista acirra as tensões. 


= 1953: Panela Vazia, manifestação de protesto contra o alto 


custo de vida; e greve geral em São Paulo por aumento 
salarial e pelo controle da inflação. 
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O governo Vargas (1951-1954) 


= 1954: aumento de 100% no salário minimo gera protestos 
de empresários e da imprensa. 


: 5 de agosto de 1954: atentado fracassado da Rua Toneleros, 
contra Carlos Lacerda, o principal inimigo político de Vargas. 


= 24 de agosto de 1954: isolado politicamente, Vargas comete 
suicidio, deixando uma carta-testamento. 
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O governo Juscelino Kubitschek 
( 19 > 6- 19 6 1 ) O desenvolvimentismo 


do governo JK 
E Re 


“50 anos de progresso 
em 5 anos de governo: 
50 NE a 


Plano de Metas 


O O E 


E ae pls cisne Criação da Construção e 
as indústrias dependente, programas | RED | So d 
automobilística, com forte televisivos, Superintendência o e 
naval e de presença do possibilitada pela ar dae a arado 
eletrodomésticos capital inauguração da Desenvolvimento | capital do Brasi 
estrangeiro primeira do Nordeste 
e das emissora de (Sudene), 
multinacionais televisão do na tentativa de 
e aumento país, a TV Tupi ErMICAErO 
da dívida de São Paulo, desenvolvimento 
externa em 1950, no economico 


dessa regiao 


do pais governo Dutra 


O breve governo de Jânio Quadros 
(1961) 


= Jânio Quadros assumiu o governo em janeiro de 1961, 
depois de uma campanha populista centrada no combate à 
corrupção e na figura simbólica da vassoura. 


= Desenvolve uma política econômica antipopular no combate 
a inflação, com redução do deficit publico, congelamento 
de salários e restrição do crédito. 


= Política externa mais independente, com relações comerciais 
tanto com os governos socialistas da China, de Cuba e da 
União Soviética, quanto com os paises capitalistas, como 
os Estados Unidos. 


= Combate ao colonialismo português na Africa e Asia e apoio 
à Revolução Cubana. 
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O breve governo de Jânio Quadros 
(1961) 
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no contexto da guerra 
fria, Jânio Quadros 
renuncia em agosto 
de 1961. 


O presidente Jânio Quadros e o 
vice, Jodo Goulart, caminham no 
aeroporto do Galeão, no Rio de 
Janeiro, em 24 de março de 1961. 


ARQUIVO/AGÊNCIA ESTADO 


O governo João Goulart: a fase 
parlamentarista (1961-1963) 


= Com a renúncia de Jânio, o Congresso Nacional aproveitou 
a viagem do vice, João Goulart, à China comunista e nomeou 
o presidente da Câmara para a presidência da república em 
caráter provisório. 


: | eonel Brizola, governador do Rio Grande do Sul e cunhado 
de Jango, encabeça a campanha legalista, pelo 
cumprimento da Constituição e pela posse de Goulart. 

= O Congresso Nacional estabelece o regime parlamentarista. 

« Setembro de 1961: Jango assume o governo sob forte 


pressão dos setores conservadores, que o identificavam 
como simpatizante do comunismo. 
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ao coordenador o que é a prática normal: conduzir, conquistar, invadir, 


como manifestação de sua antidialogicidade. 

Esta mesma fuga acontece, ainda que em escala menor, entre homens do 
povo, na proporção em que a situação concreta de opressão os esmaga e 
sua “assistencialização” os domestica. 

Uma das educadoras do Full Circle, de Nova York, instituição que 
realiza um trabalho educativo de real valor, nos relatou o seguinte caso: ao 
problematizar uma situação codificada a um dos grupos das áreas pobres 
de Nova York que mostrava, na esquina de uma rua — a rua mesma em 
que se fazia a reunião —, uma grande quantidade de lixo, disse 
imediatamente um dos participantes: “Vejo uma rua da África ou da 
América Latina”. 

“E por que não de Nova York?”, perguntou a educadora. 

“Porque, afirmou, somos os Estados Unidos e aqui não pode haver isto.” 

Indubitavelmente, este homem e alguns de seus companheiros, que com 
ele concordavam, com uma indiscutível “manha da consciência”, fugiam a 
uma realidade que os ofendia e cujo reconhecimento até os ameaçava. 

Submetidos ao condicionamento de uma cultura do êxito e do sucesso 
pessoal, reconhecer-se numa situação objetiva desfavorável para uma 
consciência alienada é frear a própria possibilidade do êxito. 

Quer neste, quer no caso dos profissionais, se encontra patente a força 
“sobredeterminante” da cultura em que se desenvolvem os mitos que os 
homens introjetam. 

Em ambos os casos, é a cultura da classe dominante obstaculizando a 
afirmação dos homens como seres da decisão. 

No fundo, nem os profissionais a que nos referimos, nem os 
participantes da discussão citada num bairro pobre de Nova York estão 
falando e atuando por sit mesmos, como atores do processo histórico. 

Nem uns nem outros são teóricos ou ideólogos da dominação. Pelo 
contrário, são efeitos que se fazem também causa da dominação. 

Este é um dos sérios problemas que a revolução tem de enfrentar na 
etapa em que chega ao poder. 

Etapa que, exigindo de sua liderança um máximo de sabedoria política, 
de decisão e de coragem, exige, por tudo isto, o equilíbrio suficiente para 
não se deixar cair em posições Irracionalmente sectárias. 

É que, indiscutivelmente, os profissionais, de formação universitária ou 
não, de quaisquer especialidades, são homens que estiveram sob a 


O governo João Goulart: a fase 
parlamentarista (1961-1963) 


« Estabelece o Plano Trienal, para promover o crescimento 
econômico, combater a inflação e reduzir o deficit público 
— O plano, porém, fracassa. 


= 1963: plebiscito decide pela volta do presidencialismo 
ao Brasil. 
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O governo João Goulart: a fase 
presidencialista (1963-1964) 


« As reformas de base: conjunto de iniciativas que incluiam 
as reformas agrária, tributária, educacional, urbana, bancária 
e política, apoiadas por grupos nacionalistas e pela esquerda. 


= Impasse entre as forças conservadoras, contrárias as 
reformas, e os setores progressistas, favoráveis a elas. 


= Grande comício em 13 de março, na Central do Brasil, 
no Rio de Janeiro, apoiando o governo e as reformas. 
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O governo João Goulart: a fase 
presidencialista (1963-1964) 


= Reação conservadora de empresários, burocratas e militares 
contra o governo, com a realização da Marcha da Familia com 
Deus pela Liberdade, no dia 19 de março, em São Paulo. 


= Golpe militar e deposição de João Goulart em 31 de março de 
1964 — início da ditadura militar no pais. 
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Cuba após a independência 


= Cuba se liberta do dominio colonial espanhol em 1898, com 
o apoio militar dos Estados Unidos, que passaram a intervir 
diretamente no pais. 


« 1902: é promulgada a primeira Constituição cubana, com a 
incorporação da Emenda Platt. 


: À emenda assegurava aos Estados Unidos o poder de intervir 
em Cuba para garantir a “independência” da ilha. 


- A Emenda Platt permitiu a instalação de uma base militar 


norte-americana permanente na Baia de Guantânamo, que 
mais tarde passou a ser uma prisão militar. 
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O governo de Fulgêncio Batista 


« 1952: o general Fulgêncio Batista lidera um golpe de 
Estado e implanta uma ditadura em Cuba. 


* Cuba permanece com sua economia agroexportadora, com 
base no latifúndio produtor de cana-de-açúcar e de tabaco. 


= Subordinação do governo e das elites à política dos Estados 


Unidos — elevados indices de analfabetismo no pais e 
péssimas condições de vida e de trabalho. 
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A Revolução Cubana 


A Revolução Cubana 


Reação contra 


; Em 1953, um grupo Fidel Castro 
a ditadura de 


1956-1958: 1959: os 
e de jovens e preso e, Fidel Castro, Raul revolucionários 
Fulgêncio revolucionarios apos sua Castro e Ernesto derrubam 

Batista empreende um libertação, Che Guevara Fulgêncio Batista 
ataque malsucedido em 1955, mobilizam e Fidel Castro 
ao Quartel de exila-se no camponeses em assume 0 
Moncada, na cidade Pssdido Sierra Maestra, | governo do país 
cubana de Santiago regido 
montanhosa de 
Cuba, para 


retomar a luta 
contra a ditadura 
de Fulgêncio 
Batista 
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“sobredeterminação” de uma cultura de dominação, que os constituiu 
como seres duais. Poderiam, inclusive, ter vindo das classes populares, e a 
deformação, no fundo, seria a mesma, se não pior. Estes profissionais, 
contudo, são necessários à reorganização da nova sociedade. E, como 
grande número entre eles, mesmo tocados do “medo da liberdade” e 
relutando em aderir a uma ação libertadora, em verdade são mais 
equivocados que outra coisa, nos parece que não só poderiam, mas 
deveriam ser reeducados pela revolução. 

Isto exige da revolução no poder que, prolongando o que antes foi ação 
cultural dialógica, instaure a “revolução cultural”. Desta maneira, o poder 
revolucionário, conscientizado e conscientizador, não apenas é um poder, 
mas um novo poder; um poder que não é só freio necessário aos que 
pretendiam continuar negando os homens, mas também um convite 
valente a todos os que queiram participar da reconstrução da sociedade. 

Neste sentido é que a “revolução cultural” é a continuação necessária da 
ação cultural dialógica que deve ser realizada no processo anterior à 
chegada ao poder. 

A “revolução cultural” toma a sociedade em reconstrução em sua 
totalidade, nos múltiplos quefazeres dos homens, como campo de sua ação 
formadora. 

A reconstrução da sociedade, que não se pode fazer mecanicistamente, 
tem, na cultura que culturalmente se refaz, por meio desta revolução, o seu 
instrumento fundamental. 

Como a entendemos, a “revolução cultural” é o máximo de esforço de 
conscientização possível que deve desenvolver o poder revolucionário, 
com o qual atinja a todos, não Importa qual seja a sua tarefa a cumprir. 

Por isto mesmo é que este esforço não se pode contentar com a 
formação tecnicista dos técnicos, nem cientificista dos cientistas, 
necessários à nova sociedade. Esta não pode  distinguir-se, 
qualitativamente, da outra (o que não se faz repentinamente, como pensam 
os mecanicistas em sua ingenuidade), de forma parcial. 

Não é possível à sociedade revolucionária atribuir à tecnologia as 
mesmas finalidades que lhe eram atribuídas pela sociedade anterior. 
Consequentemente, nelas varia, igualmente, a formação dos homens. 

Neste sentido, a formação técnico-cientifica não é antagônica à 
formação humanista dos homens, desde que ciência e tecnologia, na 


A Revolução Cubana 


BETTMANN/CORBIS/LATINSTOCK 


O líder revolucionário Fidel 
Castro acena para 
multidão em sua entrada 
em Havana, após a 
derrubada do governo de 
Fulgêncio Batista, 

em 1959. 


Reação contrarrevolucionária 


= 1961: os Estados Unidos treinam cubanos anticastristas e 
financiam a invasão da Bala dos Porcos, em Cuba — 
opositores são derrotados, provocando um dos maiores 
fracassos na história da política externa norte-americana. 


: Diante da ameaça norte-americana, o governo de Fidel 
alinha-se com a União Soviética e declara sua adesão 
ao socialismo. 


= Os Estados Unidos lançam a Aliança para o Progresso, 
programa de ajuda econômica para os paises da América, 
visando fortalecer o capitalismo na regiao. 


= 1962: o cerco a Cuba é ampliado com o bloqueio 
econômico imposto pelos Estados Unidos e a expulsão da 
ilha da Organização dos Estados Americanos (OEA). 
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O socialismo cubano: conquistas 
e repressão 


« O governo de Fidel Castro promove vários avanços sociais: 
- Distribuição de terras e de renda. 
“Investimentos na saúde e na educação, que foram 


estatizadas. 


“O socialismo cubano, porém, também foi marcado pela 
repressão política e pela ditadura de partido unico. 
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Cuba sem a União Soviética 


= Na década de 1980, a economia cubana, muito dependente 
da ajuda soviética, sofreu o impacto da redução drástica do 
auxílio vindo de Moscou. 


= Década de 1990: o fim da União Soviética e a manutenção 
do embargo norte-americano levaram Cuba a uma terrivel 
crise econômica — permissão a pequenas empresas 
privadas e investimentos estrangeiros no setor de serviços 
e no turismo. 


= 2008: Raul Castro assumiu o governo, após Fidel, muito 
doente, afastar-se definitivamente do poder. 


« Raul Castro aprofunda o processo de desestatização da 
economia, mas mantém o modelo político de partido único. 
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O socialismo chileno 


« 1964-1970: o governo de Eduardo Frei adotou no Chile uma 
politica moderada de reforma agrária e o controle gradual da 
industria do cobre. Essas medidas foram ampliadas por 
Salvador Allende, eleito presidente da república em 1970. 


« Allende, que defendia uma transição pacífica para o 
socialismo, a chamada “via chilena”, manteve o Estado 
democrático e pluralista, respeitando as instituições 
existentes e os principios de liberdade e de igualdade de 
direitos. 


= Allende pretendia ampliar a reforma agrária, promover a 
reestruturação econômica, estatizar o sistema financeiro, 
controlar a mineração e as empresas de transporte e 
comunicações e priorizar investimentos na educação e 
na saúde. 


MODERNA 


O golpe militar e a ditadura de Pinochet 


Allende passa 
a sofrer forte 
oposição da elite 
econômica chilena 
e dos Estados 
Unidos 


Golpe de Estado 
(11 de setembro 
de 1973): 
promovido pelo 
exército e pela 
direita chilena, 
derruba o governo 
de Allende, 
que se suicida 


=> 


O general 
Augusto 
Pinochet dá 
início a um 
governo 
ditatorial, que 
se estenderia 
até março de 
1990 


Pinochet fecha o 
Congresso Nacional 


Institui a censura à 
imprensa 


Privatiza setores da 
educação, saúde e 
previdência social 


Privilegia as relações 
politicas e comerciais 
com os Estados Unidos 


Promove perseguições 
políticas e torturas aos 
opositores 
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itadura Pinochet 
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Assessores e membros do governo de Salvador Allende são levados por 
soldados para fora do palácio presidencial de La Moneda durante golpe de 
Estado no Chile, em 11 de setembro de 1973. 
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A redemocratização do Chile 


= Década de 1980: o processo de redemocratização do Chile 
começa com a reorganização dos partidos políticos e o 
plebiscito, em 1988, que nega a Pinochet o direito de 
continuar no poder. 


- 1989: eleições livres são realizadas e vence o candidato 
Patrício Aylwin. 


= 1990-1994: Aylwin restabelece as liberdades civis e pune 
os militares e civis envolvidos com crimes políticos durante 
a ditadura. 


= 2006: Michelle Bachelet assume a presidência do pais — 
médica, militante socialista torturada pelo regime Pinochet 
e filha de um ativista morto pela ditadura, foi a primeira 
mulher a presidir o Chile. 
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A Revolução Sandinista na Nicarágua 


= 1926: grupos de oposição ao governo da Nicarágua e à 
influência norte-americana na economia do pais iniciam a 
luta armada para tomar o poder — a guerrilha é liderada 
por José Maria Moncada e César Augusto Sandino. 


: O governo combate os guerrilheiros com o apoio dos 
fuzileiros dos Estados Unidos — Sandino é assassinado 
a mando de Anastácio Somoza Garcia, chefe da Guarda 
Nacional. 
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A Revolução Sandinista na Nicarágua 


« Somoza assume o governo com o apoio dos Estados Unidos 
e implanta um regime de perseguição política, torturas e 
assassinato dos opositores. 


= 1961: é criada a Frente Sandinista de Libertação Nacional 
(FSLN), para combater a ditadura da familia Somoza. 


= À FSLN recebe o apoio de estudantes, camponeses, operários e 
outros setores populares, e realiza trabalho de conscientização 
politica, com criação de sindicatos nas cidades e escolas de 
alfabetização na zona rural. 
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sociedade revolucionária, devem estar a serviço de sua libertação 
permanente, de sua humanização. 

Desde esse ponto de vista, a formação dos homens, para qualquer 
quefazer, uma vez que nenhum deles se pode dar a não ser no tempo e no 
espaço, está a exigir a compreensão: a) da cultura como superestrutura e, 


não obstante, capaz de manter na infraestrutura, revolucionariamente 


transformando-se, “Sobrevivências” do passado;H2 e b) do quefazer 


mesmo, como instrumento da transformação da cultura. 

Na medida em que a conscientização, na e pela “revolução cultural”, se 
vai aprofundando na práxis criadora da sociedade nova, os homens vão 
desvelando as razões do permanecer das “sobrevivências” míticas, no 
fundo, realidades, forjadas na velha sociedade. 

Mais rapidamente, então, poderão libertar-se destes espectros que são 
sempre um sério problema a toda revolução, enquanto obstaculizam a 
edificação da nova sociedade. 

Através destas “sobrevivências” a sociedade opressora continua 
“invadindo” e, agora, “invadindo” a própria sociedade revolucionária. 

Esta é, porém, uma terrível “invasão”, porque não é feita diretamente 
pela velha elite dominadora que se reorganizasse para tal, mas pelos 
homens que, inclusive, tomaram parte na revolução. 

“Hospedeiros” do opressor, resistem como se fossem este a medidas 
básicas que devem ser tomadas pelo poder revolucionário. 

Como seres duais, porém, aceitam também, ainda em função das 
“sobrevivências”, o poder que se burocratiza e violentamente os reprime. 


Este poder burocrático, violentamente repressivo, por sua vez, pode ser 


explicado através do que Althusser!2º chama de “reativação de elementos 


antigos”, toda vez que circunstâncias especiais o favoreçam, na nova 
sociedade. 

Por tudo isto é que defendemos o processo revolucionário como ação 
cultural dialógica que se prolongue em “revolução cultural” com a 
chegada ao poder. E, em ambas, o esforço sério e profundo da 
conscientização, com que os homens, através de uma práxis verdadeira, 
superam o estado de objetos, como dominados, e assumem o de sujeito da 
História. 

Na revolução cultural, finalmente, a revolução, desenvolvendo a prática 
do diálogo permanente entre liderança e povo, consolida a participação 
deste no poder. 


A Revolução Sandinista na Nicarágua 


A Revolução 
Sandinista 


O DT 


1961: criação 
da Frente 
Sandinista de 
Libertação 
Nacional 
(FSLN) para 
combater o 
governo 
ditatorial da 
família Somoza 


1978: 


->» assassinato > 


Ro lict Início da 1979: 
o le d luta armada Tebeldes 
oaguin da FSLN invadem a 
Chan contra o sede do 
EEE d governo de governo e 
RATE Sp Anastacio tomam o 
ao regime Somoza poder 
ditatorial 


Reforma 
agrária, 
melhorias nas 
areas de 
educação e 
saúde e 
aproximação 
dos paises 
socialistas 


Governo 
sandinista 


Corte dos 
investimentos 
externos, aumento 
do deficit público 
e da inflação 
e ausência de 
políticas publicas 
voltadas à 
população rural 

e indígena 
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O golpe militar de 1964 
td rr 

: João Goulart é derrubado A dy T 
pelos militares, em 31 de 3 “Ea eee 
março de 1964, por meio ES! es | 
de um golpe, apoiado por E 
políticos conservadores, | eo a 
representantes do | 
grande capital nacional 
e estrangeiro e setores 
conservadores da 
Igreja católica e da 
classe média. 


ARQUIVO/O GLOBO 
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Tanque do Exército circula pelas ruas do Rio de 
Janeiro, em 1º de abril de 1964. 


A edição do AI-1 


=: Logo após o golpe, o presidente da Câmara dos Deputados, 
Ranieri Mazzilli, assumiu provisoriamente a presidência 
da republica. 


9 de abril de 1964: uma junta militar editou o Ato 
Institucional nº 1 (Al-1), que estabelecia: 


- O poder do presidente da república de suspender os direitos 
políticos e cassar todos os cargos legislativos. 

* À suspensão do caráter vitalício e estável dos cargos públicos, 
que poderiam ser suprimidos em caso de ameaça à ordem 
estabelecida. 
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Castello Branco assume a presidência 


= Dois dias após a publicação do Al-1, o marechal Humberto 
Alencar Castello Branco é eleito presidente da república pelo 
Congresso Nacional — apresenta como principal meta de 


governo “combater o comunismo e recuperar a credibilidade 
internacional do Brasil”. 


= 1964: cria o Serviço Nacional de Informação (SNI), com a 
tarefa de supervisionar e coordenar as atividades de 
informação visando à garantia da segurança nacional. 
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Castello Branco assume a presidência 


= À repressão: lideranças sindicais, camponesas, estudantis 
e religiosas foram presas; governadores e outros politicos 
tiveram seus mandatos cassados. 


= Castello Branco decreta os Atos Institucionais nº 2 (1965), 
ne3 enº 4(1966). 


= O Congresso Nacional promulga a Constituição de 1967, 
que fortalece o Poder Executivo federal e reduz a autonomia 
dos estados. 
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Os Atos Institucionais no governo 
Castello Branco 


Os Atos Institucionais no 
governo Castello Branco 


+ 


AI-2 (outubro de AI-3 (fevereiro de AI-4 (dezembro 
1965): estabelece 1966): estabelece de 1966): convoca 
eleição indireta para eleição indireta para o Congresso para 
presidente da república governadores e aprovar o texto da 
e extingue os partidos prefeitos de capitais, Constituição de 
políticos, autorizando a consideradas áreas de 1967, elaborado 
existência apenas da segurança nacional pelo governo militar 


Arena (Aliança 
Renovadora Nacional) e 
do MDB (Movimento 
Democrático Brasileiro) 
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A linha dura de Artur da Costa e Silva 


= 1967: O marechal Artur da Costa e Silva assume o governo 
após a morte de Castello Branco. 


= Inicia a “linha dura” do regime, substituindo funcionários 
públicos civis por militares em vários cargos estratégicos. 


= Governo marcado pela reação da sociedade civil: 


* Greves de operários em Contagem (MG) e Osasco (SP), 
passeatas estudantis desafiavam o regime militar. 

* Passeata dos Cem Mil pela democracia, em junho de 1968, 
no Rio de Janeiro, com participação de trabalhadores, 
intelectuais, políticos, artistas e religiosos. 
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A linha dura de Artur da Costa e Silva 


= Discurso do deputado federal do MDB pelo estado da 
Guanabara, Márcio Moreira Alves, defende o boicote ao 
desfile do Dia da Independência. 


« Publicação do Ato Institucional nº 5 (AI-5), em 13 de 
dezembro de 1968: é o golpe dentro do golpe. 
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Desta forma, na medida em que ambos — liderança e povo — se vão 
criticizando, vai a revolução defendendo-se mais facilmente dos riscos dos 
burocratismos que implicam novas formas de opressão e de “invasão”, que 
são sempre as mesmas. Seja o invasor um agrônomo extensionista — 
numa sociedade burguesa ou numa sociedade revolucionária —, um 
investigador social, um economista, um sanitarista, um religioso, um 
educador popular, um assistente social ou um revolucionário, que assim se 
contradiz. 

A invasão cultural, que serve à conquista e à manutenção da opressão, 
implica sempre a visão focal da realidade, a percepção desta como 
estática, a superposição de uma visão do mundo na outra. A 
“superioridade” do invasor. A “inferioridade” do invadido. A imposição de 
critérios. A posse do invadido. O medo de perdê-lo. 

A invasão cultural implica ainda, por tudo isto, que o ponto de decisão 
da ação dos invadidos está fora deles e nos dominadores invasores. E, 
enquanto a decisão não está em quem deve decidir, mas fora dele, este 
apenas tem a ilusão de que decide. 

Esta é a razão por que não pode haver desenvolvimento socioeconômico 
em nenhuma sociedade dual, reflexa, invadida. 

E que, para haver desenvolvimento, é necessário: 1) que haja um 
movimento de busca, de criatividade, que tenha, no ser mesmo que o faz, o 
seu ponto de decisão; 2) que esse movimento se dê não só no espaço, mas 
no tempo próprio do ser, do qual tenha consciência. 

Daí que, se todo desenvolvimento é transformação, nem toda 
transformação é desenvolvimento. 

A transformação que se processa no ser de uma semente que, em 
condições favoráveis, germina e nasce, não é desenvolvimento. 

Do mesmo modo, a transformação do ser de um animal não é 
desenvolvimento. Ambos se transformam determinados pela espécie a que 
pertencem e num tempo que não lhes pertence, pois que é tempo dos 
homens. 

Estes, entre os seres inconclusos, são os únicos que se desenvolvem. 
Como seres históricos, como “seres para s1”, autobiográficos, sua 
transformação, que é desenvolvimento, se dá no tempo que é seu, nunca 
fora dele. 

Esta é a razão pela qual, submetidos a condições concretas de opressão 
em que se alienam, transformados em “seres para outro” do falso “ser para 


Cem mil protestam contra a ditadura 
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Passeata dos Cem mil: o então líder estudantil Vladimir Palmeira discursa para 


os estudantes na Cinelândia, Rio de Janeiro. Ao lado dele, José Domingos 


Teixeira Neto, 26 de junho de 1968. 


A ditadura escancarada 


A ditadura escancarada 


| 


Ato Institucional nº 5 
(13 de dezembro de 1968) 


Executivo com | Suspensão das | O presidente O governo Rigorosa 
poderes para garantias pode cassar ganha o poder censura aos 
fechar o constitucionais mandatos e de suspender o meios de 
Congresso direitos direito de comunicação 

Nacional políticos habeas corpus 
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A ditadura escancarada 
: À luta armada contra a ditadura (1968-1974) 


- Setores da esquerda, influenciados pelas ações guerrilheiras na 
América Latina, iniciam a luta armada para derrubar o regime: 
PC do B (dissidência do PCB), Aliança Libertadora Nacional 
(ANL), de Carlos Marighella, Vanguarda Popular Revolucionária 
(VPR), liderada pelo capitão Carlos Lamarca, Movimento 
Revolucionário 8 de Outubro (MR-8), entre outros. 

* À guerrilha promove assaltos a banco e sequestros para 
financiar a luta contra o regime e negociar a libertação de 
prisioneiros políticos. 
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A ditadura escancarada 


: O regime endurece a repressão 


- 1969: cria, com o apoio de empresários e políticos civis, 
a Operação Bandeirante (Oban) e o Destacamento de 
Operações de Informações - Centro de Operações de 
Defesa Interna (DOI-Codi), este ultimo organizado em 
cada estado. 
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Os “anos de chumbo ASrdidada ade? 


= O general Emilio 
Garrastazu Médici assume 
a presidência em outubro 
de 1969 e intensifica a 
repressão aos opositores 
do regime ditatorial. Seu 
governo realiza prisões 
sumaárias, tortura 
e execuções. 


Policiais prmperr pe 920 estudantes gre 
congresso clandestino da UNE (União Nacional 
dos Estudantes), na cidade de Ibiúna (SP), 


em 11 de outubro de 19668. 
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Os “anos de chumbo” (1969-1974) 


= O governo Médici destacou-se por ser o mais repressivo. 


: Periodo de grande ufanismo patriótico, destacado pela 
propaganda oficial (“Brasil: ame-o ou deixe-o”; “Ninguém 
segura este pais”) e pela conquista do tricampeonato mundial 
de futebol, em 1970, utilizado pelo regime como simbolo da 
grandeza do pais. 


: O “milagre econômico”: crescimento do PIB, que chegou, 
em 1973, a 13%; construção de grandes obras públicas; 
criação de estatais; aumento do consumo da classe média. 
Pilares do crescimento econômico: 


- Crescimento da divida externa, arrocho salarial e 
repressão política. 
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Resistência cultural ao regime 


= Durante os “anos de chumbo”, a resistência ao regime militar 
também se manifestou no campo cultural, com ações na 
musica, no teatro e no cinema. 


- Composições musicais afrontavam e questionavam o regime, 
destacando-se as obras de Geraldo Vandré e Chico Buarque 
de Hollanda. 

- O teatro como arte de critica social e política: Teatro 
de Arena, fechado pela ditadura; Teatro Oficina, de José 
Celso Martinez Corrêa; Grupo Opinião, formado a partir do 
Centro Popular de Cultura (CPC), da União Nacional 
dos Estudantes (UNE). 

- O Cinema Novo, de Glauber Rocha e Nelson Pereira dos 
Santos, entre outros, engajado em denunciar os problemas 
sociais do pais. 
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Geisel e a abertura política (1974-1979) 


«O general Ernesto Geisel dá início ao processo “lento, gradual 
e seguro” de abertura política, chamado distensão — avanços 
e retrocessos na liberalização do regime. 


- 1974: a sociedade anseia por mudanças, e candidatos do MDB 
São vitoriosos nas eleições parlamentares. 


= 1976: O governo reage e cria a Lei Falcão, que proibia 


candidatos de se apresentarem ao vivo no rádio e na TV 
durante a propaganda eleitoral gratuita. 


MODERNA 


Geisel e a abertura política (1974-1979) 


“ 1977: visando enfraquecer a oposição, o governo lança o 
Pacote de Abril: 


* Fecha o Congresso Nacional. 

- O presidente passa a governar por meio de decretos. 

* Um terço do Senado passa a ser indicado pelo presidente: são 
os senadores conhecidos como “biônicos”. 


= 1977-1978: estudantes lutam pela anistia e pelo fim da 


ditadura; metalúrgicos das fábricas do ABC paulista fazem 
greve por melhores salários. 
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Figueiredo e o fim do regime (1979-1985) 


«O general João Baptista Figueiredo assume o governo, em 
1979, sob protesto popular. 


= Em março de 1979, mais de 80 mil metalúrgicos do ABC 
paulista entraram em greve, desafiando a policia e o 
regime militar. 


= Cresce a articulação e luta da sociedade: estudantes, 
professores, bancários e outras categorias lutam por 
melhores salários, por mais verbas para a educação e pelo 
fim da ditadura. 


: Junho de 1979: o Congresso aprova a Lei de Anistia, 
beneficiando os dirigentes e os torturadores do regime militar 
e permitindo a volta dos exilados e a libertação dos 
prisioneiros políticos. 
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si” de quem dependem, os homens também já não se desenvolvem 
autenticamente. É que, assim roubados na sua decisão, que se encontra no 
ser dominador, seguem suas prescrições. 

Os oprimidos só começam a desenvolver-se quando, superando a 
contradição em que se acham, se fazem “seres para s1”. 

Se, agora, analisamos uma sociedade também como ser, parece-nos 
concludente que, somente como sociedade “ser para s1”, sociedade livre, 
poderá desenvolver-se. 

Não é possível o desenvolvimento de sociedades duais, reflexas, 
invadidas, dependentes da sociedade metropolitana, pois que são 
sociedades alienadas, cujo ponto de decisão política, econômica e cultural 
se encontra fora delas — na sociedade metropolitana. Esta é que decide 
dos destinos, em última análise, daquelas, que apenas se transformam. 

Como “seres para outro”, a sua transformação interessa precisamente à 
metrópole. 

Por tudo isto, é preciso não confundir desenvolvimento com 
modernização. Esta, sempre realizada induzidamente, ainda que alcance 
certas faixas da população da “sociedade satélite”, no fundo interessa à 
sociedade metropolitana. 

A sociedade simplesmente modernizada, mas não desenvolvida, 
continua dependente do centro externo, mesmo que assuma, por mera 
delegação, algumas áreas mínimas de decisão. Isto é o que ocorre e 
ocorrerá com qualquer sociedade dependente, enquanto dependente. 

Estamos convencidos de que, para aferirmos se uma sociedade se 
desenvolve ou não, devemos ultrapassar os critérios que se fixam na 
análise de seus indices per capita de ingresso que, “estatisticados”, não 
chegam sequer a expressar a verdade, bem como os que se centram no 
estudo de sua renda bruta. Parece-nos que o critério básico, primordial, 
está em sabermos se a sociedade é ou não um “ser para s1”. Se não é, todos 
estes critérios indicarão sua modernização, mas não seu desenvolvimento. 

A contradição principal das sociedades duais é, realmente, esta — a das 
relações de dependência que se estabelecem entre elas e a sociedade 
metropolitana. Enquanto não superam esta contradição, não são “seres 
para si” e, não o sendo, não se desenvolvem. 

Superada a contradição, o que antes era mera transformação 
“assistencializadora” em benefício, sobretudo, da matriz, se torna 
desenvolvimento verdadeiro, em beneficio do “ser para s1”. 


Figueiredo e o fim do regime (1979-1985) 


= Novembro de 1979: uma reforma politica permite o 
pluripartidarismo: surgem o PT, o PMDB, o PDS e o PDT, 
entre outras legendas. 


- 1982: nas eleições diretas para governadores, prefeitos, 


deputados e senadores, os partidos da oposição elegem 
candidatos em vários estados. 
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Mobilização popular e as Diretas Já 


1983: 
oposições 
lançam a 
campanha 

pelas Diretas 
Já, que exige a 
volta das 
eleições diretas 
e livres para a 
presidência da 
república em 
1985 


Mobilização popular e as Diretas Já 


E E E 


1984: a 
campanha 
ganha força com 
a participação 
de partidos 
políticos de 
centro e 
esquerda 
recêm-criados, 
assim como de 
jornalistas, 
intelectuais e 
artistas em 
comícios pelo 
pais 


Abril de 
1984: 
a emenda que 
estabelecia as 
eleições diretas 
é rejeitada na 
Câmara dos 
Deputados 


15 de janeiro 
de 1985: 
Tancredo Neves 
é eleito, no 
Colégio 
Eleitoral, 
presidente da 
republica 


15 de março 
de 1985: 
Tancredo Neves 
adoece e seu 
vice, José 
Sarney, é 
empossado 
como 
presidente 
interino. Com a 
morte de 
Tancredo, em 
abril, Sarney 
assume 
definitivamente 
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Manifestação nec na campanha Diretas Jaã, em Belo Horizonte, 24 de fevereiro da: 1984. 
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A União Soviética e o socialismo real 


= O modelo de socialismo implantado na Rússia depois da 
guerra civil (1918-1921) e consolidado na era de Stalin 
era centralizador — as decisões eram tomadas pela 
burocracia dirigente do Partido Comunista. 
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A União Soviética e o socialismo real 


O regime soviético 


> > 


Excessiva Militarização e Falta de inovação Ineficiência do 
centralização produção bélica tecnológica e baixa setor público 
político- consumiam produtividade nas e atraso 
-administrativa grande parte atividades tecnológico para 
dos recursos do agropecuárias a produção de 

Estado bens e serviços 


Crise econômica e incapacidade de 
competir com as economias ocidentais 
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As reformas de Mikhail Gorbachev 


« Diante da baixa produtividade, da falta de inovação 
tecnológica e da estagnação econômica, entre outros fatores, 
Mikhail Gorbachev, secretário-geral do Partido Comunista da 
União Soviética, inicia, a partir de 1985, um programa de 
mudanças politicas e econômicas para modernizar o Estado 
soviético. 
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As reformas de Mikhail Gorbachev 


- Perestroika ("reconstrução” ou “reestruturação”) — reformas 
econômicas visando à modernização do Estado soviético: 


- Liberdade para a iniciativa privada na produção de bens 
de consumo. 

- Redução dos gastos com armamentos. 

- Retirada das tropas soviéticas do Afeganistão. 


= Glasnost (“transparência”) - medidas de abertura política 
visando renovar e sanear o Partido Comunista, combater a 
corrupção e definir os poderes e os limites do Estado soviético: 


* Liberdade de imprensa. 


- Liberdade de expressão política. 
* Libertação dos presos políticos. 
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Dificuldades e oposição a perestroika 


= As reformas colocadas em prática por Gorbachev foram alvo 
de oposição por parte tanto de setores conservadores quanto 
de setores reformistas da União Soviética. 


: Nomenklatura: grupo formado por burocratas do Partido 
Comunista, que temiam as reformas de Gorbachev e não 
queriam perder seus privilégios no partido. 


: Reformistas liberais: grupo liderado por Boris Yeltsin, 


ex-secretário-geral do Partido Comunista em Moscou, 
que criticava a “lentidao” das reformas de Gorbachev. 


MODERNA 


Por tudo isto é que as soluções puramente reformistas que estas 
sociedades tentam, algumas delas chegando a assustar e até mesmo a 
apavorar a faixas mais reacionárias de suas elites, não chegam a resolver 
suas contradições. 

Quase sempre, senão sempre, estas soluções reformistas são induzidas 
pela própria metrópole, como uma resposta nova que o processo histórico 
lhe impõe, no sentido de manter sua hegemonia. 

E como se a metrópole dissesse e não precisa dizer: “façamos as 
reformas, antes que as sociedades dependentes façam a revolução”. 

E, para lográ-lo, a sociedade metropolitana não tem outros caminhos 
senão a conquista, a manipulação, a invasão econômica e cultural (as 
vezes, militar) da sociedade dependente. 

Invasão econômica e cultural em que as elites dirigentes da sociedade 
dominada são, em grande medida, puras metástases das elites dirigentes da 
sociedade metropolitana. 

Após estas análises em torno da teoria da ação antidialógica, a que 
damos caráter puramente aproximativo, repitamos o que vimos afirmando 
em todo o corpo deste ensaio: a impossibilidade de a liderança 
revolucionária usar os mesmos procedimentos antidialógicos de que se 
servem os opressores para oprimir. Pelo contrário, o caminho desta 
liderança há de ser o dialógico, o da comunicação, cuja teoria logo mais 
analisaremos. 

Antes, porém, de fazê-lo, discutamos um ponto que nos parece de real 
Importância para um maior esclarecimento de nossas posições. 

Queremos referir-nos ao momento de constituição da liderança 
revolucionária e algumas de suas consequências básicas, de caráter 
histórico e sociológico, para o processo revolucionário. 

Desde logo, de modo geral, esta liderança é encarnada por homens que, 
desta ou daquela forma, participavam dos estratos sociais dos 
dominadores. 

Em um dado momento de sua experiência existencial, em certas 
condições históricas, estes, num ato de verdadeira solidariedade (pelo 
menos assim se deve esperar), renunciam à classe à qual pertencem e 
aderem aos oprimidos. 

Seja esta adesão o resultado de uma análise científica da realidade ou 


não, ela implicita, quando verdadeira, um ato de amor, de real 


compromisso.12! 


Dificuldades de implantar as reformas 


= No final da década de 1980, a baixa produção de bens de 
consumo na União Soviética causava sérios problemas de 
abastecimento e longas filas para a compra de produtos 
essenciais, como alimentos. 


: Áo mesmo tempo, o problema das nacionalidades 
ressurgiu com a crise econômica e a abertura do regime, 
colocando em xeque a frágil unidade do Estado soviético. 


: Uma onda autonomista se espalhou e 
as republicas, uma a uma, declararam 
a soberania das leis nacionais sobre 
as leis do Estado soviético. 


RIA NOVOSTI/AFP 


Mikhail Gorbachev, secretário-geral do 

Partido Comunista da União Soviética, E. 
discursa em conferência do Partido [EM 

Comunista, em Moscou, Rússia, em 1988. 


O fim da União Soviética 


O fim da União Soviética 


E 


1990: Agosto de Junho de 1991: 8 de dezembro 25 de 
Gorbachev 1991: Boris Yeltsin é eleito de 1991: os dezembro de 
assume a Yeltsin presidente da presidentes da 1991: 

presidência do organiza a Russia, O Russia, Ucrânia Gorbachev 
paise, noano |, população de |, primeiroaser ., eBielorrússia |, anuncia, em 

seguinte, sofre Moscou e eleito declaram o fim rede nacional, 
um golpe de Leningrado em democraticament da União sua renúncia 

Estado, defesa de e desde a criação Soviética e a ao cargo de 

organizado por Gorbachev e da União criação da presidente da 
setores frustra o golpe Soviética em Comunidade União 
conservadores 1922 dos Estados Soviética 
do Partido Independentes 


Comunista (CEI) 


A queda do Muro de Berlim 


= O Muro de Berlim, construido em 1961, separava Berlim 
ocidental, capitalista, de Berlim oriental, socialista. 


= Manifestações pró-democracia e fugas em massa de alemães 
orientais para o lado ocidental levaram o Partido Comunista 
da República Democrática Alema (Alemanha Oriental) 
a tomar medidas de abertura política. 


«O governo do pais é substituido em outubro de 1989, e em 
novembro cai o Muro de Berlim. 
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A queda do Muro de Berlim 


: À queda do muro abriu espaço para a retomada das 
negociações para a reunificação alema. 


= À unificação das duas Alemanhas ocorre em 1990 e gera várias 
dificuldades para o governo único: desemprego, recessão, 
atentados neonazistas e clima social tenso, resultados do 
distanciamento físico, político e econômico causado pelos anos 
de separação. 
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Crise e transição política na Polônia 


« Na Polônia, a crise econômica iniciada no final da década de 
1970 e a repressão politica levaram o sindicato independente 
Solidariedade a promover greves nas cidades portuárias do 
Mar Báltico e nas minas de carvão da Silésia, sob a liderança 
de Lech Walesa. 


« À União Soviética intervém e coloca o general Wojciech 
Jaruzelski, ex-ministro da Defesa da Polônia, na presidência 
do pais. 


: Jaruzelski decreta a Lei Marcial, torna ilegal o Solidariedade e 
prende seus dirigentes. 
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Crise e transição política na Polônia 


= As manifestações e protestos EEEES 
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continuam a ocorrere, no 
final da década de 1980, aeA 
Jaruzelski inicia uma política 
de distensão: reconhece o 
sindicato Solidariedade, 
inicia uma gradual 
desestatização da economia 
e realiza a transição política 
que dará fim ao socialismo, 
com a eleição de Lech 
Walesa para presidente da e MME «of 
Polônia em 1989. E 2. ZM 1 ed 


Lech Walesa discursa para trabalhadores durante 
greve no estaleiro de Gdansk, na Polônia, em 
8 de agosto de 1980. 
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O fim do socialismo na Bulgária 

e na Hungria 

: Bulgária 

« No poder desde 1954, Todor Jivkov desenvolve uma politica 
que melhora o padrão de vida da população e, na década de 
1980, adota medidas liberalizantes em sintonia com as 
reformas propostas por Gorbachev na União Soviética. 


« Em 1991 a União das Forças Democráticas vence as eleições 
e põe fim ao regime socialista. 
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O fim do socialismo na Bulgária 
e na Hungria 


- Hungria 


: 1956: medidas liberais tomadas pelo presidente Imre Nagy, 
como o fim da censura e a abertura de fronteiras, levam 
o pais a ser ocupado por tropas soviéticas, que sufocaram 
a revolução democrática. 


: 1988: Károly Grósz, simpatizante da glasnost soviética, 
assume o governo e inicia um processo de reformas, 
culminando com a vitória eleitoral do Fórum Democrático 
Hungaro no início dos anos 1990, que restabelece, aos 
poucos, o capitalismo no pais. 
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A queda do socialismo na Romênia 


= Após a Segunda Guerra Mundial, a Romênia passou a integrar 
o bloco soviético. 


- Desde meados da década de 1960, o pais vivia sob a ditadura 
de Nicolau Ceausescu, responsável pelo massacre de 
minorias étnicas. 


= Cansados de repressão politica e afetados pela grave crise 
econômica dos anos 1980, a população romena realiza várias 
manifestações, que culminaram na insurreição popular de 
1989: Ceausescu e sua esposa foram executados por 
populares e um novo governo foi eleito, que conduziu o 
processo de restauração capitalista no pais. 
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A queda do socialismo na Tchecoslováquia 


« 1968: na Tchecoslováquia, as reformas democráticas 
lideradas pelo comunista moderado Alexander Dubcek e 
conhecidas como a Primavera de Praga, foram 
brutalmente interrompidas pela União Soviética, que 
invadiu o pais e restabeleceu a linha dura de Moscou. 


« Década de 1980: foram colocadas em prática, com 
orientação de Gorbachev, algumas reformas politicas, na 
chamada Revolução de Veludo. 


= 1990: o democrata Václav Havel foi eleito presidente e 
promoveu o ingresso do pais na economia de mercado. 


: 1992: a Tchecoslováquia é dividida em dois paises 
independentes: Republica Tcheca e Eslováquia. 
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Esta adesão aos oprimidos importa uma caminhada até eles. Uma 
comunicação com eles. 

As massas populares precisam descobrir-se na liderança emersa e esta 
nas massas. 

No momento em que a liderança emerge como tal, necessariamente se 
constitui como contradição das elites dominadoras. 

Contradição objetiva destas elites são também as massas oprimidas, que 
“comunicam” esta contradição à liderança emersa. 

Isto não significa, porém, que já tenham as massas alcançado um grau 


tal de percepção em torno de sua opressão, de que resultasse saber-se 


criticamente em antagonismo com aquelas. 


Podem estar naquela postura anteriormente referida de “aderência” ao 
opressor. 

É possível, também, em função de certas condições históricas objetivas, 
que já tenham chegado, senão à visualização clara de sua opressão, a uma 
quase “claridade” desta. 


Se, no primeiro caso, a sua “aderência” ou “quase aderência” ao 


opressor não lhes possibilita localizá-lo fora delas,!22 no segundo, 


localizando-o, se reconhecem, em nível crítico, em antagonismo com ele. 
No primeiro, com o opressor “hospedado” nelas, a sua ambiguidade as 

faz mais temerosas da liberdade. Apelam para explicações mágicas ou 

para uma visão falsa de Deus (estimulada pelos opressores), a quem 


fatalisticamente transferem a responsabilidade de seu estado de 


oprimidos.124 


Sem crerem em si mesmas, destruídas, desesperançadas, estas massas 
dificilmente buscam a sua libertação, em cujo ato de rebeldia podem ver, 
inclusive, uma ruptura desobediente com a vontade de Deus — uma 
espécie de enfrentamento indevido com o destino. Daí a necessidade, que 
tanto enfatizamos, de problematizá-las em torno dos mitos de que a 
opressão as nutre. 

No segundo caso, Isto é, quando já ganharam a “clareza” ou uma quase 
“clareza” da opressão, o que as leva a localizar o opressor fora delas, 
aceitam a luta para superar a contradição em que estão. Neste momento, 
superam a distância que medeia as objetivas “necessidades de classe” da 
“consciência de classe”. 

Na primeira hipótese, a liderança revolucionária se faz, dolorosamente, 
sem o querer, contradição das massas também. 


Guerras e fim da Iugoslávia 


Guerras étnicas e o fim da Iugoslávia 
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1945: 1980: 1991-1992: Limpeza Desintegração 
o comunista Tito morre. Os a Eslovênia étnica: de Iugoslávia: 
croata Josie anos seguintes declara sua expulsão de reconhecimento 
Broz, foram independência bósnios da 
conhecido —* marcados por “* | e noano —* muçulmanos, “* independência 
como Tito, uma grave seguinte, a massacre de da Bósnia em 
proclama a crise Bósnia- civis e 1995, de 
República econômica e -Herzegovina, aprisionament Montenegro em 
Socialista da pela eclosão gerando uma o de croatas e 2006 e de 
Iugoslávia dos violenta bósnios em Kosovo em 2008 
movimentos reação sérvia, campos de 
nacionalistas a Guerra da concentração 
Bósnia 


Formada por Sérvia, Croácia, 
Eslovênia, Bósnia-Herzegovina, 
Montenegro, Macedônia e as 


repúblicas autônomas de Intervenções da Otan e da ONU 
Voivodina e Kosovo 
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Sarney e o início da redemocratização 
(1985-1990) 


: Abril de 1984: a emenda Dante de Oliveira, que previa a 
realização de eleição direta para a escolha do próximo 
presidente, é derrotada na Câmara dos Deputados. 


- Janeiro de 1985: Tancredo Neves, pela coligação conhecida 
como Aliança democrática, vence Paulo Maluf, candidato 
apoiado pelo governo militar, na eleição indireta para a 
presidência da república, realizada no Colégio Eleitoral. 


« Março de 1985: Tancredo adoece e seu vice, José Sarney, 
é empossado interinamente na presidência da república. 


: 21 de abril de 1985: Tancredo morre e Sarney assume 
oO cargo como titular. 
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Sarney e o início da redemocratização 
(1985-1990) 


« Sarney promove várias mudanças que dão início ao processo 
de redemocratização do pais. 


- Facilita o registro de partidos políticos, o que permite a 
legalização do PCB e do PC do B. 

- O Congresso aprova eleições diretas para as prefeituras 
das capitais e de outras cidades consideradas de 
segurança nacional. 

* O presidente convoca a Assembleia Constituinte, 
encarregada de elaborar uma nova Constituição para o pais. 


: Para conter a inflação, que chegava a 200% ao ano, o governo 
cria o Plano Cruzado, em janeiro de 1986. 
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Sarney e o início da redemocratização 
(1985-1990) 


= O cruzeiro, moeda brasileira na época, perde três zeros e vira 
cruzado. 


« Estabelece o congelamento de preços e salários. 


« Determina o reajuste salarial sempre que a inflação 
atingisse 20%. 


= Lança outros planos econômicos: o Plano Cruzado II (1986), 
o Plano Bresser (1987) e o Plano Verao (1989). 
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A Constituição de 1988 


A Constituição de 1988 
(Constituição Cidadã) 


—— ——— 1 1 


Voto O racismo e a Inclusão das Rn e anos de Igualdade de 
Ra O trabalho de medidas de dd 
facultativo aos tortura principais E direitos e 
44 horas proteção ao ae 
analfabetos, tornam-se conquistas Sema naie o obrigações 
jovens entre crimes trabalhistas Re É entre homens 
E do direito de ambiente, aos 
16 e 18 anos inafiançaveis e desde a CLT greve Ferns e mulheres 
E pisa RAE adicional de | indígenas e as 
1/3 do salário comunidades 
nas férias remanescente 
etc. s de 
quilombos 
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1IY VIOLICI/INVISHIA OIANVTO 


1988 


Ição 


Membros da Assembleia Nacional Constituinte promulgam a Constituição, 


em 5 de outubro de 1988. 


A Constitu 


O governo Collor (1990-1992) 


« Depois de 29 anos, eleições diretas para presidente são 
realizadas em 1989, e Fernando Collor de Mello é eleito, 
no segundo turno, presidente da república. 


= Assim que assume o governo, em 1990, o novo presidente 
lança o Plano Brasil Novo, conhecido como Plano Collor. 


« A moeda circulante foi substituida pelo cruzeiro. 


- Depósitos em contas correntes e aplicações financeiras 
superiores a 50 mil cruzeiros (pouco mais de mil dólares 
na época) foram bloqueados por 18 meses. 

* Foram estabelecidos o congelamento de preços e salários 
e a redução de impostos para importados, entre outras 
medidas para promover a abertura do mercado brasileiro 
ao capital internacional. 
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O governo Collor e a liberalização 
econômica 


= Cria o Programa Nacional de Desestatização (PND) e inicia a 
privatização de empresas estatais, extingue Órgãos 
e empresas públicas, provocando a demissão de milhares 
de funcionários. 


= Abre o mercado brasileiro às importações e à entrada de 
capital estrangeiro, promove a modernização da indústria 
nacional e favorece a fusão ou a quebra de várias empresas 
brasileiras menores, que não estavam preparadas para 
competir no mercado mundial. 


= As medidas econômicas de Collor tiveram efeito recessivo, 
causando demissões e o aumento do desemprego. 
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Na segunda, ao emergir a liderança, recebe a adesão quase instantânea e 
simpática das massas, que tende a crescer durante o processo da ação 
revolucionária. 

O caminho, então, que a liderança faz até elas é espontaneamente 
dialógico. Há uma empatia quase imediata entre as massas e a liderança 
revolucionária. O compromisso entre elas se sela quase repentinamente. 
Sentem-se ambas, porque coirmanadas na mesma representatividade, 
contradição das elites dominadoras. 

Daí em diante, o diálogo entre elas se instaura e dificilmente se rompe. 
Continua com a chegada ao poder, em que as massas realmente se sentem 
e sabem que estão. 

Isto não diminui em nada o espírito de luta, a coragem, a capacidade de 
amar, o arrojo da liderança revolucionária. 

A liderança de Fidel Castro e de seus companheiros, na época chamados 
de “aventureiros irresponsáveis” por muita gente, liderança 
eminentemente dialógica, se identificou com as massas submetidas a uma 
brutal violência, a da ditadura de Batista. 

Com isto não queremos afirmar que esta adesão se deu tão facilmente. 
Exigiu o testemunho corajoso, a valentia de amar o povo e por ele 
sacrificarse. Exigiu o testemunho da esperança nunca desfeita de 
recomeçar após cada desastre, animados pela vitória que, forjada por eles 
com o povo, não seria apenas deles, mas deles e do povo, ou deles 
enquanto povo. 

Fidel polarizou pouco a pouco a adesão das massas que, além da 
objetiva situação de opressão em que estavam, já haviam, de certa 
maneira, começado, em função da experiência histórica, a romper sua 
“aderência” com o opressor. 

O seu “afastamento” do opressor estava levando-as a “objetivá-lo”, 
reconhecendo-se, assim, como sua contradição antagônica. Daí que Fidel 
jamais se haja feito contradição delas. Uma ou outra deserção, uma ou 
outra traição registradas por Guevara no seu Relatos de la Guerra 
Revolucionária, em que se refere às muitas adesões também, eram de ser 
esperadas. 

Desta maneira, a caminhada que faz a liderança revolucionária até as 
massas, em função de certas condições históricas, ou se realiza 
horizontalmente, constituindo-se ambas em um só corpo contraditório do 
opressor ou, fazendo-se triangularmente, leva a liderança revolucionária a 


Os “caras-pintadas” e a queda de Collor 


= Denúncias de negociações desonestas envolvendo ministros 
e amigos de Collor dão origem à chamada “República das 
Alagoas”, em que se destacava o tesoureiro da campanha 
eleitoral de Collor, Paulo César (PC) Farias. 


= Pedro Collor, irmão do presidente, denuncia na imprensa 
o esquema de fraude eleitoral, suborno, sonegação de 
impostos, proteção a empresários e falsificação de 
concorrência pública, dirigido por PC Farias. 
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Os “caras-pintadas” e a queda de Collor 


« Maio de 1992: a Câmara Federal instala uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPT) para investigar as acusações 
sobre o chamado “esquema PC”. 


: Em protesto contra o governo, estudantes saem vestidos de 
preto e com os rostos pintados, originando o movimento dos 
“caras-pintadas”. 


= Setembro de 1992: a Câmara vota a abertura do processo de 
impeachment e Collor é afastado da presidência até a conclusão 
dos trabalhos. 


«: Dezembro de 1992: antes de o Senado votar o impeachment, 


Collor renuncia à presidência. Mesmo assim, é julgado e tem 
seus direitos políticos cassados por oito anos. 
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Os “caras-pintadas' e a queda 


CARLOS RODRIGUES/AGÊNCIA ESTADO 
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Estudantes que ficaram conhecidos como os “caras-pintadas” realizam 
manifestação pedindo o impeachment do presidente da república, 
Fernando Collor de Mello. Porto Alegre, 23 de agosto de 1992. 


Itamar Franco (1992-1994) 


- Abril de 1993: convoca o plebiscito, previsto na Constituição 
de 1988, para que a população decidisse sobre a forma de 
governo (monarquia ou república) e o sistema de governo 
(presidencialismo ou parlamentarismo) — vencem a república 
e o presidencialismo. 
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Itamar Franco (1992-1994) 


: Julho de 1994: Itamar anuncia o Plano Real, plano de 
estabilização econômica criado pela equipe do ministro 
da Fazenda, Fernando Henrique Cardoso (FHC). 


* O Brasil ganhou uma nova moeda, o real, em paridade 
com o dólar. 

- Forte redução na emissão de moeda. 

- Elevação das taxas de juros e restrição das vendas a prazo. 

- Privatização de empresas estatais e abertura da economia as 
importações. 


« Resultado imediato do Plano Real: queda da inflação, que 
passou de 4/% em junho de 1994 para 3% no final do ano. 
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O primeiro governo FHC (1995-1998) 


= O sucesso do Plano Real garantiu a vitória de Fernando 
Henrique nas eleições presidenciais de 1994, derrotando, no 
primeiro turno, o candidato do PT, Luiz Inácio Lula da Silva. 


O primeiro governo FHC 
(1995-1998) 


— DT 


Reformas Controle da 1º de janeiro 1997: Baixissimos 
econômicas: inflação e de 1995: aprovação da indices de 
privatização de manutenção de criação do emenda crescimento 

empresas uma das Mercosul, constitucional econômico e 

estatais, reforma maiores taxas reunindo Brasil, que garante a elevada taxa de 
constitucional de juros do Argentina, possibilidade desemprego 
que permitiram a mundo para Uruguai e de reeleição do 

quebra de atrair o capital Paraguai presidente da 

monopólio estatal estrangeiro república, 
na exploração do governadores 
e prefeitos 


petróleo e das 
telecomunicações 
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O segundo governo FHC (1999-2002) 


= Obtém melhoria em alguns indicadores sociais com a 
redução do analfabetismo e da mortalidade infantil. 


= Programas como o de combate à aids e a lei de incentivo aos 
medicamentos genéricos resultaram, respectivamente, na 
queda drástica das mortes causadas pelo virus HIV e no 
barateamento de muitos remédios. 


= Inumeras organizações não governamentais (ONGs) de 
defesa dos direitos humanos são constituídas no pais. 


= Aprova a Lei 8.685 (Lei do Audiovisual), que permite as 


empresas destinar parte dos impostos devidos à União à 
produção de obras cinematográficas. 
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O segundo governo FHC (1999-2002) 


= Enfrenta crise no setor de energia elétrica em 2001, com 


o “apagão”, e posterior política de racionamento de energia, 
que prejudicou a indústria nacional. 


« Dificuldades no cenário econômico internacional levaram 
o governo a assinar um acordo com o FMI, que impôs um 
programa austero de cortes dos gastos publicos — as taxas 
de juros aumentaram, reduzindo a atividade econômica 
no pais. 


: Enfrentando um quadro de desemprego e baixos salários, 
Fernando Henrique terminou o seu mandato com um indice 
de aprovação de apenas 23%, não conseguindo eleger seu 
candidato à sucessão. 
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O primeiro governo Lula (2003-2006) 


O primeiro governo Lula 
(2003-2006) 


[ed tai 


Política interna Política externa 


+ —— 


Indicação de 
Henrique Meirelles 
para a presidência 
do Banco Central: 

manutenção da 
política econômica 
de seu antecessor 


Entrada do Brasil no 

G-20, ampliação das 

e era Ena relações diplomáticas 
programas sociais coma Africaeo | 

Oriente Medio e inicio 

da campanha para a 

inclusão do Brasil no 


—— A Conselho de 


Segurança da ONU 


Fome Zero: Bolsa Família: criado como membro 
vigente até 2003, | em 2003, 0 programa permanente 
atendia 1,5 estabelece a 
milhão de famílias concessão de um 
carentes com benefício mensal a 
R$ 50 ao mês famílias carentes 
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O primeiro governo Lula (2003-2006) 


JOEL SILVA/FOLHAPRESS 
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Cerimônia de posse do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Ao lado de Lula, 
o vice José Alencar, em Brasília, 1º de janeiro de 2008. 
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“habitar” o vértice do triângulo, contradizendo também as massas 
populares. 

Esta condição, como já vimos, lhe é imposta pelo fato de as massas 
populares não terem chegado, ainda, à criticidade ou à quase criticidade da 
realidade opressora. 

Quase nunca, porém, a liderança revolucionária percebe que está sendo 
contradição das massas. 

Realmente, é dolorosa esta percepção e, talvez por um mecanismo de 
defesa, ela resista em percebê-lo. 

Afinal, não é fácil à liderança, que emerge por um gesto de adesão às 
massas oprimidas, reconhecer-se como contradição exatamente de com 
quem aderiu. 

Parece-nos este um dado importante para analisar certas formas de 
comportamento da liderança revolucionária que, mesmo sem o querer, se 
constitui como contradição das massas populares, embora não antagônica, 
como já o afirmamos. 

A liderança revolucionária precisa, indubitavelmente, da adesão das 
massas populares para a revolução. 

Na hipótese em que as contradiz, ao buscar esta adesão e ao surpreender 
nelas um certo alheamento, uma certa desconfiança, pode tomar esta 
desconfiança e aquele alheamento como se fossem índices de uma natural 
incapacidade delas. Reduz, então, o que é um momento histórico da 
consciência popular ao que seria deficiência intrínseca das massas. E, 
como precisa de sua adesão à luta para que possa haver revolução, mas 
desconfia das massas desconfiadas, se deixa tentar pelos mesmos 
procedimentos que a elite dominadora usa para oprimir. 

Racionalizando a sua desconfiança, fala na impossibilidade do diálogo 
com as massas populares antes da chegada ao poder, inscrevendo-se, desta 
maneira, na teoria antidialógica da ação. Dai que, muitas vezes, tal qual a 
elite dominadora, tente a conquista das massas, se faça messiânica, use a 
manipulação e realize a invasão cultural. E, por estes caminhos, caminhos 
de opressão, ou não faz a revolução ou, se a faz, não é verdadeira. 

O papel da liderança revolucionária, em qualquer circunstância, mais 
ainda nesta, está em estudar seriamente, enquanto atua, as razões desta ou 
daquela atitude de desconfiança das massas e buscar os verdadeiros 
caminhos pelos quais possa chegar à comunhão com elas. Comunhão no 


O segundo governo Lula (2007-2010) 


= À crise política causada pelas denúncias de corrupção 
envolvendo o alto escalão do governo e membros da base 
aliada não impediu a reeleição de Lula, que derrotou, no 
segundo turno, o candidato Geraldo Alckmin, do PSDB. 


= Manutenção da politica econômica e criação do 
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) 
em 2007 > investimentos em infraestrutura (portos, 
aeroportos, estradas, energia) por meio de parceria com 
a iniciativa privada. 


= [ançamento do Programa Pré-Sal, visando explorar 


petróleo em águas marinhas profundas — descobertas 
de grandes reservas. 
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O segundo governo Lula (2007-2010) 


« Surgem novas denúncias de corrupção envolvendo aliados 
do governo no Congresso. 


« Mesmo com alguns reflexos no Brasil da crise financeira 
internacional, que veio à tona em 2008, Lula terminou seu 
mandato com um altíssimo indice de aprovação, que lhe 
permitiu eleger Dilma Rousseff, do PT, à sucessão presidencial. 
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O governo Dilma (início em 2011) 


: Dilma Rousseff foi a primeira mulher a ser eleita para a 
presidência do Brasil. 


* Em 2011, eleva a taxa de juros para conter o aumento 
da inflação e manter a economia estabilizada diante dos 
resquícios da crise econômica gerada nos Estados Unidos. 

* Denúncias de corrupção envolvendo ministros do governo 
levaram à troca de sete ministros, dificultando uma ação 
coesa do governo. 

- Em 2012, foi criada a Comissão Nacional da Verdade, 
com a tarefa de investigar violações de direitos humanos 
ocorridas na história recente do pais. 

- O aprofundamento da crise econômica e financeira na zona 
do euro e a queda dos investimentos externos no Brasil 
levaram o governo a reduzir as taxas de juros e a adotar 
medidas para estimular o consumo e a produção industrial. 
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O governo Dilma (início em 2011) 
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ALAN MARQUES/FOLHAPRESS 


Dilma Rousseff e Michel Temer sobem a rampa do Palácio do Planalto e são recebidos pelo 
presidente Lula e a primeira-dama Marisa Letícia, em Brasilia, 1º de janeiro de 2011. 
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Guerras na Palestina 


- 1948: a Organização das Nações Unidas (ONU) determina 
a divisão da Palestina em duas partes: a dos judeus 
e a dos palestinos. Porém, apenas o Estado de Israel, 
judaico, concretiza-se. 


: 1948-1949: paises árabes rejeitam a partilha e entram em 
guerra contra o Estado de Israel — Israel vence o conflito 
e amplia seus territórios na Palestina. 


« 1956: Israel declara guerra ao Egito, que tinha 
nacionalizado o Canal de Suez e fechado o porto de Eilat, 
Usado pelos israelenses como acesso ao Mar Vermelho — 
Israel vence o conflito. 
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Guerras na Palestina 


« 1964: é criada a Organização para a Libertação 
da Palestina (OLP), dirigida por Yasser Arafat, que se 
transformou no principal porta-voz do povo palestino. 


« 1967: Israel ataca a Jordânia, na chamada Guerra dos 
Seis Dias — derrota a Síria, o Egito e a Jordânia, ocupa 
Jerusalém Oriental, a Cisjordânia, a Faixa de Gaza, as 
Colinas de Gola (da Síria) e a Peninsula do Sinai (do Egito). 


: 1973: Egito e Siria realizam ataque-surpresa a Israel, 


dando início a outro conflito, conhecido como Guerra 
do Yom Kippur. 
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Guerras na Palestina 


« 1987: inicia-se a insurreição popular conhecida como 
Intifada, contra a ocupação israelense e em defesa de um 
Estado palestino livre e soberano. 


= 2000: inicia-se uma nova Intifada motivada pela construção 
de colônias judaicas nos territórios palestinos. 


« 2005: Israel retira-se da Faixa de Gaza, mas continua 
ocupando a Cisjordânia e Jerusalém Oriental com 
assentamentos de colonos judeus — um muro é construido 
para isolar os territórios palestinos. 
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Guerras no Libano 


= 1960-1970: vários grupos religiosos entram em disputa 
para governar o pais, questionando o critério de escolher 
sempre um cristão maronita para a presidência e um 
muçulmano sunita para o cargo de primeiro-ministro. 


= As tensões crescem depois da Guerra dos Seis Dias (1967) 
e o crescimento do contingente de refugiados palestinos em 
território libanês. 


- 1975: as disputas levam à guerra civil — cristãos contra 
muçulmanos apoiados por refugiados palestinos. 


= O governo libanês pede a intervenção da Siria para tentar 
acabar com o conflito — Israel ocupa o sul do Libano. 
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sentido de ajudá-las a que se ajudem na visualização da realidade 
opressora que as faz oprimidas. 


A consciência dominada existe, dual, ambígua, com seus temores e suas 


desconfianças.!2> 


Em seu diário sobre a luta na Bolívia, o comandante Guevara se refere 
várias vezes à falta de participação camponesa, afirmando textualmente: 
La mobilización campesina es inexistente, salvo en las tareas de 
información que molestan algo, pero no son muy rápidos ni eficientes; los 
podremos anular. E em outro momento: Falta completa de incorporación 


campesina aunque nos van perdiendo el miedo y se logra la admiración de 


les campesinos. Es una tarea lenta y paciente 12º 


Explicando este medo e esta pouca eficiência dos camponeses, vamos 
encontrar neles, como consciências dominadas, o seu opressor iIntrojetado. 

As próprias formas comportamentais dos oprimidos, a sua maneira de 
estarem sendo, resultante da opressão e que levam o opressor, para mais 
oprimir, à prática da ação cultural que acabamos de analisar, estão a exigir 
do revolucionário uma outra teoria da ação. 

O que distingue a liderança revolucionária da elite dominadora não são 
apenas seus objetivos, mas o seu modo de atuar distinto. Se atuam 
igualmente os objetivos se identificam. 

Por esta razão é que afirmamos antes ser tão paradoxal que a elite 
dominadora problematize as relações homens-mundo aos oprimidos, 
quanto o é que a liderança revolucionária não o faça. 

Entremos, agora, na análise da teoria da ação cultural dialógica, 
tentando, como no caso anterior, surpreender seus elementos constitutivos. 


À TEORIA DA AÇÃO DIALÓGICA E SUAS CARACTERÍSTICAS: A CO- 
LABORAÇÃO, A UNIÃO, A ORGANIZAÇÃO E A SÍNTESE CULTURAL 


Guerras no Libano 


: 1982: o governo israelense de Ariel Sharon autoriza a 
entrada de milicianos cristãos da Falange nos campos de 
refugiados palestinos de Sabra e Chatila, no sul do Libano, 
território ocupado por Israel. Cerca de 2 mil palestinos, a 
maioria crianças, idosos e mulheres, sao mortos pela 
Falange crista. 


= 2000: Israel desocupa o sul do Libano, pressionado pela 
resistência do grupo xiita libanês Hezbollah. 


« 2006: Israel entra em guerra contra o Hezbollah e ataca 


cidades libanesas — o cessar-fogo é assinado com a 
intervenção da ONU, 
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Guerras no Golfo Pérsico 
Guerra Irã-Iraque (1980-1988) 


: O Iraque de Saddam Hussein, seguidor do ramo sunita, 
invade o Irã, uma república islâmica xiita, visando controlar 
poços de petróleo e consolidar sua liderança regional. O Ira 
resiste e o conflito se estende por oito anos, deixando mais 
de 1 milhão de mortos. 
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Guerras no Golfo Pérsico 
Primeira Guerra do Golfo (1990-1991) 


- Agosto de 1990: o Iraque invade o Kuwait sob a justificativa 
de proteger suas reservas naturais de petróleo em regiões 
fronteiriças. 


: Janeiro de 1991: a ONU autoriza uso da força contra o 
Iraque, e um contingente militar composto por 34 paises, 
liderados pelos Estados Unidos, invade o Iraque e faz Saddam 
Hussein assinar o cessar-fogo. 
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Guerras no Golfo Pérsico 
Segunda Guerra do Golfo (2003-2011) 


= Os Estados Unidos invadem novamente o Iraque, 
contrariando a decisão do Conselho de Segurança da ONU e 
acusando Saddam Hussein de fabricar armas de destruição 
em massa, o que não se comprovou. 


= Destruição generalizada do Iraque — captura e execução de 
Saddam Hussein — conflitos étnicos e religiosos pelo controle 
do pais. 


«: Dezembro de 2011: as últimas tropas norte-americanas 
deixam o Iraque. 
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Guerras no Golfo Pérsico 


Iraquiana xiita passa por uma patrulha do exército norte-americano no bairro 


de Al-Showla, Bagdá, em 5 de abril de 2004. 


PATRICK BAZ/AFP 


Conflitos no Afeganistão 
: 1979: o Afeganistão é invadido pela União Soviética. 


= À resistência afega, formada por grupos guerrilheiros, 
incluindo o de Osama bin Laden, recebe armas e dinheiro 
dos Estados Unidos, da China e do Tra. 


«: 1988-1989: a União Soviética retira suas tropas do 
Afeganistão. 


- 2001: nova invasão do Afeganistão, desta vez pelos Estados 
Unidos, após os ataques aéreos de 11 de setembro de 2001 
contra as Torres Gêmeas em Nova York — a justificativa 
norte-americana era a de capturar e eliminar Osama Bin Laden, 
lider do grupo fundamentalista islâmico Al Qaeda, acusado 
de ser o mandante dos atentados. 


« 2010: Osama bin Laden é localizado e morto em uma operação 
dos Estados Unidos no Paquistão. 
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Conflitos na África 


O apartheid na África do Sul 


DD 1 TOTO TT 


1948: 1950: 


1962: 1984: A 1992- 
descendentes de reação do Nelson diante de comunidade 1994: é 
colonos ingleses Congresso Mandela, uma internaciona decretado o 
e holandeses e — Nacional — JlIiderdo —» revolta —> |eaONU > fimdo 

integrantes do Africano CNA, é popular, o reagem à apartheid e 
Partido Nacional (CNA) condenado governo medida e a Nelson 
(PN), conhecidos contra o a prisão racista da lei marcial é Mandela é 

como apartheid perpétua Africa do revogada eleito 
africânderes, Sul decreta presidente 
estabelecem o a lei da Africa 
apartheid marcial do Sul 
(separação) contra os 
| negros 


Os não brancos (a maioria negros) são impedidos de 
participar da vida política e de possuir terras e 
obrigados a viver separados dos brancos 
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Independência e guerra civil em Angola 


- 1974-1975: a Revolução dos Cravos em Portugal, que 
derrubou a ditadura salazarista, impulsionou o movimento de 
independência nas colônias portuguesas na Africa, entre elas 
Angola, que se torna independente em 1975. 


= Após a independência, a Angola é tomada por uma violenta 
guerra civil causada pela disputa entre grupos rivais que 
desejavam o controle do pais: o Movimento Popular de 
Libertação de Angola (MPLA), a Frente Nacional para a 
Libertação de Angola (FNLA) e a União Nacional para a 
Independência Total de Angola (Unita). 


: 2002: fim do conflito armado, que deixou um saldo de 
1 milhão de mortos. 
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Conflitos na América Latina 
Haiti 
: 1957-1986: o pais é submetido à ditadura da familia Duvalier. 


«: 1990-1991: o democrata Jean-Bertrand Aristide assume o 
governo e, menos de um ano depois, é deposto por um golpe 
militar; o pais passa a viver uma grave crise institucional, 
politica e econômica. 


« Aristide reassume o poder, mas sofre novo golpe em 2004. 
« 2004: para conter saques e tumultos, uma missão de paz da 
ONU, liderada pelo Brasil, é destacada para garantir a 


estabilização do pais. 


: 2010: um terremoto devasta o pais e agrava a crise da 
economia haitiana, que ainda está em processo de reconstrução. 
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Conflitos na América Latina 


Colômbia 


= Desde meados do século XX, a Colômbia é palco de lutas 
envolvendo o governo, grupos de guerrilha de esquerda, 
narcotraficantes e milícias paramilitares. 


=: AO longo da década de 1940, teve início a ação de grupos 
armados de inspiração socialista que defendiam a necessidade 
urgente de reformas sociais. 


= Surgem três importantes grupos guerrilheiros no pais: 
as Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (Farc), 
o Exército de Libertação Nacional (ELN) e o Exército 
Popular de Libertação (EPL). 
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Co-laboração 


Enquanto na teoria da ação antidialógica a conquista, como sua primeira 
característica, implica um sujeito que, conquistando o outro, o transforma 
em quase “coisa”, na teoria dialógica da ação, os sujeitos se encontram 
para a transformação do mundo em co-laboração. 


O eu antidialógico, dominador, transforma o tu dominado, conquistado, 


num mero “isto” 12! 


O eu dialógico, pelo contrário, sabe que é exatamente o tu que o 
constitui. Sabe também que, constituído por um tu — um não eu —, esse 
tu que o constitui se constitui, por sua vez, como eu, ao ter no seu eu um 
tu. Desta forma, o eu e o tu passam a ser, na dialética destas relações 
constitutivas, dois tu que se fazem dois eu. 

Não há, portanto, na teoria dialógica da ação, um sujeito que domina 
pela conquista e um objeto dominado. Em lugar disto, há sujeitos que se 
encontram para a pronúncia do mundo, para a sua transformação. 

Se as massas populares dominadas, por todas as considerações já feitas, 
se acham incapazes, num certo momento histórico, de atender à sua 
vocação de ser sujeito, será pela problematização de sua própria opressão, 
que implica sempre uma forma qualquer de ação, que elas poderão fazê-lo. 

Isto não significa que, no quefazer dialógico, não haja lugar para a 
liderança revolucionária. 

Significa, apenas, que a liderança não é proprietária das massas 
populares, por mais que a ela se tenha de reconhecer um papel importante, 
fundamental, indispensável. 

A importância de seu papel, contudo, não lhe dá o direito de comandar 
as massas populares, cegamente, para a sua libertação. Se assim fosse, esta 
liderança repetiria o messianismo salvador das elites dominadoras, ainda 
que, no seu caso, estivessem tentando a “salvação” das massas populares. 

Mas, nesta hipótese, a libertação ou a “salvação” das massas populares 
estaria sendo um presente, uma doação a elas, o que romperia o vínculo 


Conflitos na América Latina 


Colômbia 


* Alvaro Uribe, eleito em 2002 e reeleito em 2006, negocia 
a libertação de muitos reféns com guerrilheiros das Farc. 


« Atualmente, o pais ainda enfrenta desigualdade social, 
desemprego e miséria. 
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Neoliberalismo 


Política econômica adotada por muitos governos com o objetivo de adequar o 
liberalismo ao contexto capitalista iniciado no final da década de 1970 


Neoliberalismo 


| 
[o Too To 


Estado mínimo: Liberdade Corte dos gastos Combate o 
defende a minima econômica: públicos: assistencialismo 
intervenção do defende que o prevê o combate à do Estado e o 

Estado na mercado pode se inflação por meio do excesso de 
economia autorregular, controle dos gastos tributação 
sem controle públicos, obtido com 
governamental o enxugamento da 
máquina 


administrativa e a 
privatização de 
empresas estatais 
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Neoliberalismo 


= Os principios liberais de desregulamentação da economia 
foram colocados em xeque pelas sucessivas crises 
financeiras ocorridas desde a década de 1990. 


= À crise financeira de 2008, por exemplo, causada pela 
especulação financeira e imobiliária desenfreada, só não 
teve danos mais graves porque os governos dos Estados 
Unidos e de outros paises liberaram trilhões de dólares para 
Salvar empresas e instituições financeiras em dificuldades. 
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A globalização 


= Processo de integração econômica, política e cultural 
caracterizado pelo intenso intercâmbio de mercadorias, capitais, 
pessoas e serviços. 


= Condições que possibilitaram e impulsionaram o processo de 
globalização: 


*- Derrubada de barreiras alfandegárias e criação de novos 
mercados consumidores. 

* Facilidade do fluxo mundial de capitais, que podem mudar de um 
pais a outro em segundos, por meio do sistema financeiro. 

- Facilidade de intercâmbio de produtos, serviços e informações 
entre os paises por meio das novas tecnologias da comunicação 
e da modernização dos meios de transporte. 

- Derrubada de custos e preços, barateando a informação e 
encurtando distâncias por meio de novas tecnologias como 
a internet. 
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A globalização 
= Consequências da globalização: 


* Aumento da produtividade, redução de mão de obra e 
consequente aumento do desemprego em todo o mundo, pois 
muitas funções tornaram-se arcaicas, fora de uso ou 
desapareceram. 

- Valorização da mão de obra qualificada na tecnologia 
de ponta. 

* Barateamento de muitos produtos, especialmente os bens 
de consumo industrializados. 

* Quebra de muitas empresas nacionais despreparadas para 
a concorrência mundial. 
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Os blocos econômicos 


Blocos econômicos no mundo globalizado 


+ 


Apec Mercosul UE (União Nafta (Acordo de 
(Cooperação (Mercado Europeia) Livre Comércio 
Econômica da Asia Comum do Sul) da América do 
e do Pacífico) Norte) 
1989 1991 1992 1994 
Países da Ásia, Brasil, Argentina, 27 países europeus Estados Unidos, 
América, Europa e Uruguai, Venezuela e em 2012 Canadá e México 
Oceania Paraguai (suspenso 


temporariamente) 
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Os blocos econômicos 


REUTERS/LATINSTOCK 


o 
Os presidentes Hugo Chávez, da Venezuela, e Dilma Rousseff, do Brasil, conversam 
durante a cúpula do Mercosul em Montevidéu, no Uruguai, em 20 de dezembro de 2011. 


o 


A nova ordem geopolítica 


= Com o fim da Guerra Fria, o mundo passa a contar com quatro 
grandes protagonistas econômicos: Estados Unidos, União 
Europeia, China e Rússia, todos buscando desempenhar 
papéis cada vez mais relevantes nos assuntos internacionais. 
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A nova ordem geopolítica 


« Destacam-se ainda outros grupos geopolíticos: 


- G-7: criado em 1976 pelos paises capitalistas mais ricos do 
mundo (Estados Unidos, Grã-Bretanha, Canadá, Alemanha, 
França, Itália e Japão), passou a incluir a Russia em 1997, 
tornando-se o G-8. 

* G-20: criado no contexto da crise financeira mundial dos 
anos 1990, é formado pelos paises do G-8, mais Austrália, 
Turquia, China, Coreia do Sul, Índia, Indonésia, Arábia 
Saudita, Argentina, Brasil, México, Africa do Sul e dois 
representantes da União Europeia. 

- Bric: formado em 2009 inicialmente por Brasil, Rússia, India 
e China, países que ampliaram sua participação na geração 
da riqueza mundial. Em 2011, a Africa do Sul incorporou-se 
ao grupo, que passou a se chamar Brics. 
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dialógico entre a liderança e elas, convertendo-as de coautoras da ação da 
libertação, em incidência desta ação. 

A co-laboração, como característica da ação dialógica, que não pode 
dar-se a não ser entre sujeitos, ainda que tenham níveis distintos de 
função, portanto, de responsabilidade, somente pode realizar-se na 
comunicação. 

O diálogo, que é sempre comunicação, funda a co-laboração. Na teoria 
da ação dialógica, não há lugar para a conquista das massas aos ideais 
revolucionários, mas para a sua adesão. 

O diálogo não impõe, não maneja, não domestica, não sloganiza. 

Não significa Isto que a teoria da ação dialógica conduza ao nada. Como 
também não significa deixar de ter o dialógico uma consciência clara do 
que quer, dos objetivos com os quais se comprometeu. 

A liderança revolucionária, comprometida com as massas oprimidas, 
tem um compromisso com a liberdade. E, precisamente porque o seu 
compromisso é com as massas oprimidas, para que se libertem, não pode 
pretender conquistá-las, mas conseguir sua adesão para a libertação. 

Adesão conquistada não é adesão porque é aderência do conquistado ao 
conquistador através da prescrição deste àquele. 

A adesão verdadeira é a coincidência livre de opções. Não pode 
verificar-se a não ser na intercomunicação dos homens, mediatizados pela 
realidade. 

Daí que, ao contrário do que ocorre com a conquista, na teoria 
antidialógica da ação, que mitifica a realidade para manter a dominação, 
na co-laboração, exigida pela teoria dialógica da ação, os sujeitos 
dialógicos se voltam sobre a realidade mediatizadora que, problematizada, 
os desafia. À resposta aos desafios da realidade problematizada é já a ação 
dos sujeitos dialógicos sobre ela, para transformá-la. 

Problematizar, porém, não é sloganizar, é exercer uma análise crítica 
sobre a realidade problema. 

Enquanto na teoria antidialógica as massas são objetos sobre que incide 
a ação da conquista, na teoria da ação dialógica são sujeitos também a 
quem cabe conquistar o mundo. Se, no primeiro caso, cada vez mais se 
alienam, no segundo, transformam o mundo para a liberdade dos homens. 

Enquanto na teoria da ação antidialógica a elite dominadora mitifica o 
mundo para melhor dominar, a teoria dialógica exige o desvelamento do 
mundo. Se, na mitificação do mundo e dos homens, há um sujeito que 


Cidades e suas definições 


= As cidades contemporâneas são sinônimo de núcleo urbano, 
um aglomerado denso de construções e com a economia 
baseada no comércio, na industria e nos serviços (bancos, 
hospitais, lazer, escolas, energia elétrica, saneamento etc.). 


TRAVEL PICTURES/ALAMY/OTHER IMAGES 


Po cit 
“ASUS 


Coliseu, em Roma, 2010. 


Conceito de cidade no Brasil 


= No Brasil o conceito de cidade é administrativo: toda sede de 
municipio é considerada área urbana, não importando sua 
extensão territorial e população. 


- Para a Organização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), um agrupamento humano só 
é urbano quando 85% da população vive em áreas com 
densidade demográfica maior que 150 habitantes por 
quilômetro quadrado. 


= Se esse critério fosse utilizado no Brasil, a maioria das cidades 


perderia o status de centro urbano, já que sua densidade 
demográfica está bem abaixo da estabelecida pela OCDE. 
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O processo de urbanização no mundo 


«: No início do século XIX, menos de 2% da população mundial 
vivia em cidades. 


« Em meados do século XX, a população urbana no mundo subiu 
para 30%. 


= Na primeira década do século XXI, mais da metade da 
população mundial já reside nas cidades. 


= Segundo projeções da ONU, em 2025, mais de 60% da 
população mundial estará vivendo em cidades. 
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O processo de urbanização no mundo 


= Nos paises desenvolvidos e em grande parte da América 
Latina e do Caribe, o percentual de urbanização atinge 
/5%, enquanto na África e na Ásia 60% da população ainda 
vive em áreas rurais. 


= No Brasil, de 2000 para 2010, houve um acréscimo de 
23 milhões de habitantes urbanos e o grau de urbanização 
passou de 81,2% em 2000 para 84,4% em 2010. 


= À Região Sudeste continua sendo a mais urbanizada do 
Brasil, com um grau de urbanização de 92,9%. 
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As megacidades 
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Vista aérea da megacidade de Tóquio, no Japão. Foto 2010. 
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As megacidades 


Megacidades 
1975: Tóquio, 
Aalomerados Nova York, Xangai, 
: Cidade do México 
urbanos com mais , 

de 10 milhões e São Paulo 
de habitantes 2010: 19 cidades 
2025 (projeções): 


25 cidades 
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Cidades globais 


Cidades globais 


| Centros financeiros, Atualmente: 55 
Cidades com ao idad lobai 
NS empresariais e cidades globais 
relevancia regional e + óai no mundo 
internacional, , o pe sa 
independentemente dc A 
e riqueza 


de seu contingente 
demográfico 
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Habitação nas grandes cidades 


= O crescimento acelerado das cidades tem sido acompanhado 
de uma série de problemas: 


- Falta de moradias suficientes para toda a população; 
precárias condições de habitação, que podem ser notadas na 
expansão de favelas, cortiços e loteamentos clandestinos, 
muitos em áreas de risco, como morros. 

- Falta de infraestrutura básica, dificuldade de acesso a 
hospitais, escolas, espaços culturais etc. 

- Falta de empregos e crescimento da violência, fruto das 
tensões sociais existentes nos bairros periféricos das grandes 
cidades. 
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Habitação nas grandes cidades 
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Palafitas em favela na ilha de Deus, em Recife. Foto de 2010. 


mitifica e objetos que são mitificados, já não se dá o mesmo no 
desvelamento do mundo, que é a sua desmitificação. 

Aqui, propriamente, ninguém desvela o mundo ao outro e, anda quando 
um sujeito Inicia o esforço de desvelamento aos outros, é preciso que estes 
se tornem sujeitos do ato de desvelar. 

O desvelamento do mundo e de si mesmas, na práxis autêntica, 
possibilita às massas populares a sua adesão. 

Esta adesão coincide com a confiança que as massas populares 
começam a ter em si mesmas e na liderança revolucionária, quando 
percebem a sua dedicação, a sua autenticidade na defesa da libertação dos 
homens. 

A confiança das massas na liderança implica a confiança que esta tenha 
nelas. 

Esta confiança nas massas populares oprimidas, porém, não pode ser 
uma confiança ingênua. 

A liderança há de confiar nas potencialidades das massas a quem não 
pode tratar como objetos de sua ação. Há de confiar em que elas são 
capazes de se empenhar na busca de sua libertação, mas há de desconfiar, 
sempre desconfiar, da ambiguidade dos homens oprimidos. 

Desconfiar dos homens oprimidos, não é, propriamente, desconfiar 


deles enquanto homens, mas desconfiar do opressor “hospedado” neles. 


Desta maneira, quando Guevara!2é chama a atenção ao revolucionário 


para a “necessidade de desconfiar sempre — desconfiar do camponês que 
adere, do guia que indica os caminhos, desconfiar até de sua sombra”, não 
está rompendo a condição fundamental da teoria da ação dialógica. Está 
sendo, apenas, realista. 

E que a confiança, ainda que básica ao diálogo, não é um a priori deste, 
mas uma resultante do encontro em que os homens se tornam sujeitos da 
denúncia do mundo, para a sua transformação. 

Dai que, enquanto os oprimidos sejam mais o opressor “dentro” deles 
que eles mesmos, seu medo natural à liberdade pode levá-los à denúncia, 
não da realidade opressora, mas da liderança revolucionária. 

Por isto mesmo, esta liderança, não podendo ser ingênua, tem de estar 
atenta quanto a estas possibilidades. 

No relato já citado que faz Guevara da luta em Sierra Maestra, relato em 
que a humildade é uma nota constante, se comprovam estas possibilidades, 
não apenas em deserções da luta, mas na traição mesma à causa. 


A questão ambiental 


=: À partir da Revolução Industrial, nos séculos XVIII e XIX, 
a expansão da vida nas cidades produziu grande impacto 
ambiental: consumo em grande escala de recursos naturais, 
contaminação do ar e da água pelo lixo industrial e doméstico 
e pela queima de combustiveis fósseis, provocando uma série 
de doenças. 


= Nos países pioneiros na industrialização, como Inglaterra, 
França, Alemanha e Estados Unidos, os investimentos 
publicos, com o tempo, foram capazes de reduzir os danos da 
expansão urbana e industrial e garantir a infraestrutura 
minima necessária para a vida nos centros urbanos. 


= Nos países de industrialização tardia, como os da América 
Latina, por exemplo, a omissão do poder publico e a miséria 
social transformaram o descaso ambiental também em 
questão de saude pública. 
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O aquecimento global 


« Aquecimento global: elevação da temperatura média da 
Terra, em função do aumento da concentração de gases de 
efeito estufa na atmosfera. 


= À explicação para o aquecimento global divide a comunidade 
cientifica em duas correntes principais: 


- Antropogênica: seria causado pela ação humana por meio 
do aumento do desmatamento e da emissão de gás carbônico 
(CO,), este gerado pela queima de combustiveis fósseis: 
carvão, petróleo e gas natural. 

- Natural: a elevação da temperatura média do planeta não 
seria resultado do aumento das emissões de CO, pela ação do 
homem, mas um fenômeno relacionado aos processos fisicos 
internos à própria natureza, como variações na circulação 
atmosférica e na produção de energia do Sol e o transporte 
de calor pelas correntes oceânicas. 
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O aquecimento global 


« Resultados do aquecimento global: degelo das calotas 
polares, elevação do nivel dos oceanos, mudanças na 
direção das correntes marinhas e nos ventos, inundações, 
secas, extinção de espécies animais e vegetais etc. 


ALEXANDRE GONDIM/JC IMAGEM 


Em Goiana, zona da mata norte do estado de Pernambuco, 
o Rio Goiana inundou as cidades ribeirinhas e invadiu a BR-101. 
Na foto, comunidade de Baldo do Rio, 18 de julho de 2011. 
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Medidas internacionais para 
conter o aquecimento global 


= As questões ambientais ficaram em evidência na virada do 
século XX com o aquecimento global e o consumo em grande 
escala dos recursos naturais, levando os paises a adotarem 
medidas de desenvolvimento sustentável. 


= Criação em 1988 do Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças de Climáticas (IPCC, sigla em inglês), 
um órgão das Nações Unidas para estudar e acompanhar 
as mudanças climáticas. 
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Medidas internacionais para 
conter o aquecimento global 


Protocolo de Kyoto 


(1997) 
Objetivo: reduzir 2009: novo 
as emissões de Estabelecia acordo 
gases causadores níveis diferentes assinado em 
1997: do aumento de redução, que 2001: os Copenhague, 
do efeito estufa variavam de na Dinamarca, 
protocolo : Estados 
nos paises acordo com estabeleceu 
assinado por a Rar Unidos ; 
; industrializados o indice que cada pais 
8/ paises, Pa abandonam o Naga 
E e promover o de emissão decidiria sobre 
no Japao protocolo 
desenvolvimento registrado por suas metas 
responsável nos cada um dos específicas de 
países integrantes redução de 
emergentes 


gases 
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Saneamento urbano 


: O saneamento urbano é um dos grandes problemas 
enfrentados pelas grandes cidades e tem se transformado 
em questão de saúde publica. 


= Nos paises industrializados, a concentração demográfica e 
o elevado indice de consumo geram: 


- Grandes quantidades de lixo — a coleta é insuficiente e 
faltam aterros sanitários para o descarte adequado do lixo 
doméstico e industrial. 

- Precariedade no abastecimento de água e no tratamento 
do esgoto, principalmente nos bairros periféricos. 

- Degradação dos recursos naturais, ameaçando a 
qualidade de vida das futuras gerações. 
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Saneamento urbano 


= Nas grandes cidades dos paises em desenvolvimento, 
esses problemas se agravam ainda mais, pois, em geral, 
apenas os bairros da população de classes mais altas são 
beneficiados com esses serviços. 


= A maioria da população pobre vive em condições 
precárias, sem água tratada, rede de esgoto e serviço de 
coleta de lixo, o qual é despejado a céu aberto ou 
incinerado, contaminando o solo e agravando a poluição 
da àgua e do ar. 
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Sistemática e classificação biológica 


À importância do assunto 


* Compreender a importância de classificar os seres vivos. 


- (Conhecer as novas tendências da Sistemática e as dificuldades 
enfrentadas pela classificação atual. 


" 


A 
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Conceitos fundamentais 


CLASSIFICAÇÃO BIOLÓGICA TÁXONS 
NOMENCLATURA BINOMIAL 
SISTEMÁTICA BIODIVERSIDADE 
HOMOLOGIAS EVOLUTIVAS FiLOGENIA 
CLADÍSTICA CLADO SINAPOMORFIA 
CLADOGRAMA MONERA FUNGI 
PROTOCTISTA ANIMALIA PLANTAE 


Algumas vezes, no seu relato, ao reconhecer a necessidade da punição 
ao que desertou para manter a coesão e a disciplina do grupo, reconhece 
também certas razões explicativas da deserção. Uma delas, diremos nós, 
talvez a mais importante, é a ambiguidade do ser do desertor. 

E impressionante, do ponto de vista que defendemos, um trecho do 
relato em que Guevara se refere à sua presença, não apenas como 
guerrilheiro, mas como médico, numa comunidade camponesa de Sierra 
Maestra. “Ali (diz ele) começou a fazer-se carne em nós a consciência da 
necessidade de uma mudança definitiva na vida do povo. A ideia da 
reforma agrária se fez nítida e a comunhão com o povo deixou de ser teoria 
para converter-se em parte definitiva de nosso ser. A guerrilha e o 
campesinato, continua, se 1am fundindo numa só massa, sem que ninguém 
possa dizer em que momento se fez intimamente verídico o proclamado e 
fomos partes do campesinato. Só sei (diz ainda Guevara), no que a mim 
me respeita, que aquelas consultas aos camponeses da Sierra converteram 
a decisão espontánea e algo lírica em uma força de distinto valor e mais 
serena. 

Nunca suspeitaram (conclui com humildade) aqueles sofridos e leais 


povoadores da Sierra Maestra o papel que desempenharam como 


forjadores de nossa ideologia revolucionária” 122 


Observe-se como Guevara enfatiza a comunhão com o povo como o 
momento decisivo para a transformação do que era uma “decisão 
espontânea e algo lírica, em uma força de distinto valor e mais serena”. E 
explicita que, a partir daquela comunhão, os camponeses, aimda que não o 
percebessem, se fizeram “forjadores” de sua “ideologia revolucionária”. 

Foi assim, no seu diálogo com as massas camponesas, que sua práxis 
revolucionária tomou um sentido definitivo. Mas, o que não expressou 
Guevara, talvez por sua humildade, é que foram exatamente esta 
humildade e a sua capacidade de amar que possibilitaram a sua 
“comunhão” com o povo. E esta comunhão, indubitavelmente dialógica, se 
fez co-laboração. 

Veja-se como um líder como Guevara, que não subiu a Sierra com Fidel 
e seus companheiros à maneira de um jovem frustrado em busca de 
aventuras, reconhece que a sua “comunhão com o povo deixou de ser teoria 
para converter-se em parte definitiva de seu ser” (no texto: nosso ser). 

Até no seu estilo inconfundível de narrar os momentos da sua e da 
experiência dos seus companheiros, de falar de seus encontros com os 
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Fundamentos da classificação biológica 


Classificação biológica (ou taxonomia) 


Taxonomia é o sistema que distribui os seres vivos em agrupamentos denominados táxons, 
estabelecidos com base em semelhanças relevantes entre os organismos. 


* Os princípios da classificação biológica moderna foram 
lançados pelo naturalista sueco Carl von Linné (1707-1778), 
que ficou conhecido como Lineu. 


* Lineu propôs a classificação dos seres vivos em: 


Menos 
abrangente 


* Posteriormente, os seguidores de Lineu criaram outros táxons. 


Mais 
abrangente 
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Nomenclatura Binomial 
* Os nomes devem ser sempre escritos em latim, ou latinizados. 


* Os nomes devem ser destacados do texto, preferencialmente 
em itálico ou grifado. Exemplo: 


Musca domestica 


Epíteto genérico Epíteto específico 


Primeira letra sempre maiúscula Primeira letra sempre minúscula 


Sempre substantivo Geralmente adjetivo 
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A sistemática moderna 


Sistemática 


A classificação biológica faz parte da Sistemática, o ramo da Biologia que estuda 
comparativamente todos os aspectos da biodiversidade, ou diversidade biológica. 


Homologias evolutivas 


São características herdadas da ancestralidade comum. A procura por homologias entre 
os diferentes grupos de organismos é a base para determinar seu grau de parentesco evolutivo. 


Golfinho 


Braço e mão 
humanos 


ILUSTRAÇÕES: JURANDIR RIBEIRO 


Peixe Ósseo 


Nadadeira 
de golfinho 


Exemplo de estruturas homólogas. Exemplo de convergência evolutiva. 
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Filogenias 


Filogenias, ou árvores filogenéticas, são diagramas que indicam relações 
de parentesco evolutivo entre as espécies. 


y MAO 
RS ha Da 
2 A | q | 4 ni | í 
) , , AM À mo 
a À A =4 SD) lo Dem 1 
(7 o 2 26 o) 


: a) a 1 
= E. caballus  E.zebra T terrestris T.indicus R.unicomis D. bicornis 
mw (cavalo) (zebra) (anta) (tapir malaio) (rinoceronte (rinoceronte de 
SE de um chifre) dois chifres) : 
Lu o 
Q c 
Fi 
O) 
<L E 
= Tapiridae Rhinocerotidae 
> 
Ta 
s (girafas, porcos, hipopótamos etc.) 
Lu a 
E 
E Perissodactyla Artiodactyla 
LU 
U) 
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Cladística 


Também conhecida por sistemática filogenética, é um método de classificação de espécies 
que se baseia na presença de características compartilhadas entre os diferentes clados. 


Clado 
Arthropoda 


Quelicerados Crustáceos | 
(aranhas, (camarões, Hexápodes 
escorpiões etc.) caranguejos etc.) (insetos etc.) 
Clado Mandibulata 
Novidade EE | | 
evolutiva: Novidade evolutiva: 
quelíceras mandíbula 


Arthropoda 
| | Novidade evolutiva: 
apêndices articulados 


Cladograma 


ADILSON SECCO 


Quantos reinos existem? 


Bactérias E aa 
Protozoários e algas Plantas Fungos Animais 
e arqueas 


ADILSON SECCO 


Primeiros 
seres vivos 
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Vírus e bactérias 


À importância do assunto 


* Conhecer as principais características e os ciclos reprodutivos 
de vírus e bactérias, compreendendo sua importância ecológica 
e capacidade de causar doenças. 


* Conhecer as formas de transmissão dos microrganismos patogênicos, 
utilizando esses conhecimentos na prevenção de doenças. 


Conceitos fundamentais 


VIRUS VIROSES CAPSIDIO víriON 
ZOONOSES VIRAIS EPIDEMIA ENDEMIA 
PANDEMIA HIV BACTERIA 
CROMOSSOMO BACTERIANO 
NUCLEOIDE PLASMIDIO 
DIVISAO BINARIA 
ARQUEAS 
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Simplicidade e sofisticação dos vírus 


Virus 
Grupo variado de entidades biológicas cujo diâmetro situa-se entre 15 e 300 nm 
(0,015 a 0,3 um), visualizáveis somente aos microscópios eletrônicos. Os vírus são acelulares, 
ou seja, não são formados por células, o que os diferencia de todos os outros seres vivos. 


Capsídio 


Envelope 
membranoso 


ILUSTRAÇÕES: ADILSON SECCO 


Fibras 


Estrutura de alguns vírus. 


* São parasitas intracelulares obrigatórios. 


* Ainvasão de uma célula hospedeira por vírus é chamada de infecção 
viral e as doenças virais são chamadas de viroses. 
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Como os vírus se multiplicam? 


Os vírus invadem células hospedeiras e injetam nelas seu material 
genético (DNA ou RNA). Os genes virais utilizam a estrutura 
e o metabolismo da célula hospedeira para produzir novos vírus. 


ILUSTRAÇÕES: ADILSON SECCO 


Parede Cromossomo 
bacteriana bacteriano 


(1) Adesão (2) Penetração 3) Biossíntese (4) Maturação (5) Liberação 
O vírion adere à O vírion perfura a O DNA viral determina Novos vírions são A célula hospedeira 
célula hospedeira célula hospedeira e a síntese dos montados na célula rompe-se e os novos 
injeta seu DNA componentes virais hospedeira vírions são liberados 


* Alguns tipos de vírus podem atacar tanto células humanas quanto 
células de outros animais. Doenças humanas causadas por esses tipos 
de vírus são conhecidas como zoonoses virais. 


Epidemia: aumento súbito de casos de uma doença na população. 
Endemia: número de casos se mantém frequente na população. 
Pandemia: doença que atinge grande contingente populacional, em diversos países. 


camponeses “leais e humildes”, numa linguagem às vezes quase 
evangélica, este homem excepcional revelava uma profunda capacidade de 
amar e comunicar-se. Dai a força de seu testemunho tão ardente quanto o 
deste outro amoroso — “o sacerdote guerrilheiro” —, Camilo Torres. 

Sem aquela comunhão, que gera a verdadeira colaboração, o povo teria 
sido objeto do fazer revolucionário dos homens da Sierra. 

E, como objeto, a adesão a que ele também se refere não poderia dar-se. 
No máximo, haveria “aderência” e, com esta, não se faz revolução, mas 
dominação. 

O que exige a teoria da ação dialógica é que, qualquer que seja o 
momento da ação revolucionária, ela não pode prescindir desta comunhão 
com as massas populares. 

A comunhão provoca a co-laboração que leva liderança e massas àquela 


fusão a que se refere o grande líder recentemente desaparecido. Fusão que 


só existe se a ação revolucionária é realmente humana,º por isto, 


simpática, amorosa, comunicante, humilde, para ser libertadora. 

A revolução é biófila, é criadora de vida, ainda que, para criá-la, seja 
obrigada a deter vidas que proíbem a vida. 

Não há vida sem morte, como não há morte sem vida, mas há também 
uma “morte em vida”. E a “morte em vida” é exatamente a vida proibida 
de ser vida. 

Acreditamos não ser necessário sequer usar dados estatísticos para 
mostrar quantos, no Brasil e na América Latina em geral, são “mortos em 


vida”, são “sombras” de gente, homens, mulheres, meninos, 


desesperançados e submetidos!*! a uma permanente “guerra invisível” em 
que o pouco de vida que lhes resta vai sendo devorado pela tuberculose, 
pela esquistossomose, pela diarreia infantil, por mil enfermidades da 
miséria, muitas das quais a alienação chama de “doenças tropicais”... 

Em face de situações como estas, diz o padre Chenu, “[...| muitos, tanto 
entre os padres conciliares como entre laicos informados, temem que, na 
consideração das necessidades e misérias do mundo, nos atenhamos a uma 
abjuração comovedora para paliar a miséria e a injustiça em suas 
manifestações e seus sintomas, sem que se chegue à análise das causas, até 


à denúncia do regime que segrega esta injustiça e engendra esta 


miséria” 12 
O que defende a teoria dialógica da ação é que a denúncia do “regime 
que segrega esta injustiça e engendra esta miséria” seja feita com suas 
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Bactérias e arqueas 


Bactérias 


São organismos unicelulares constituídos por células procarióticas, que se caracterizam 
por não ter núcleo nem organelas membranosas cito plasmáticas. 


Parede celular 


* Bactérias têm uma molécula circular Flagelos — Ribossomos Filamento 
de DNA, que constitui o cromossomo 
bacteriano. 


* O cromossomo bacteriano, muito longo 
e emaranhado, está geralmente 
localizado na região central da célula, 
formando o nucleoide. 
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- Além do cromossomo, a célula 
bacteriana pode conter moléculas 


Fímbrias 


circula res d e DNA menores, 05 Estrutura de uma bactéria mostrando 


detalhe da ligação do flagelo à célula. 


plasmídios. 


e, 


” MODERNA 


Nutrição das bactérias 


Fotossintetizantes 
A Luz como fonte de energia 


Quimiossintetizantes 


Bactérias autotróficas 


Obtêm átomos carbono a partir de CO, 


Energia provém de reações 
químicas inorgânicas 


Saprofágicas 


Cadáveres, fezes ou partes 


Bactérias heterotróficas 
descartadas de seres vivos 


Obtêm átomos carbono a partir de 


moléculas orgânicas Parasitas 


Alimentam-se de tecidos 
corporais de seres vivos 


Aeróbicas Anaeróbicas facultativas Anaeróbicas obrigatórias 


Energia provém da Podem realizar respiração Realizam apenas 
respiração celular celular e fermentação fermentação 
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À reprodução das bactérias 


As bactérias reproduzem-se assexuadamente por divisão binária. Nesse processo, 
a célula bacteriana primeiramente duplica o cromossomo e em seguida se divide ao meio, 
formando duas novas bactérias. 


Cromossomo 


Bactérias-filhas 


Representação do processo de 
divisão de uma célula bacteriana. 


Bactéria 


Processos de recombinação gênica em bactérias 


* Transformação bacteriana: a captação e a incorporação de DNA disperso 
no ambiente. 


* Conjugação bacteriana: processo em que a transferência de DNA de uma bactéria 
doadora para uma bactéria receptora ocorre por um tubo de proteína, o “pelo sexual”. 


* Transdução bacteriana: transferência de segmentos de moléculas de DNA de 
uma bactéria para outra promovida por vírus bacteriófagos. 
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As arqueas 


Seres procarióticos semelhantes às bactérias, porém com diferenças marcantes 
quanto à organização e funcionamento de seus genes. 


| SERES 
SERES PROCARIÓTICOS | EUCARIÓTICOS 


BACTÉRIA ARQUEA EUCARIONTE 


ADILSON SECCO 


Árvore filogenética mostrando a 
relação de parentesco evolutivo 
entre seres procarióticos e 
eucarióticos. 


Às arqueas geralmente vivem em ambientes inóspitos à maioria dos outros seres vivos. 
* Halófitas: habitam águas com alta concentração salina. 
* Termoacidófilas: suportam condições de extrema acidez e temperatura. 


* Metanogênicas: habitam pântanos e tubos digestórios de animais herbívoros. 
Produzem gás metano. 


À importância do assunto 


* Conhecer a diversidade e a importância de algas, protozoários 
e fungos, integrantes do reino Protoctista. 


O É 


Conceitos fundamentais 


ALGA MARÉ VERMELHA 
ALTERNANCIA DE GERAÇÕES 


ESPOROFITO cameTÓFITO PROTOZOÁRIO 
FUNGO HiFA MICELIO 


ASCOCARPO BASIDIOCARPO ASCOSPORO 
BASIDIOSPORO LíquEN soRrÉDIO MICORRIZA 
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Algas 


O termo algas não possui significado taxonômico e denomina diversos tipos de organismos 
fotossintetizantes, uni ou multicelulares, classificados no reino Protoctista. 


* Quase um terço das algas vive em ambientes marinhos. 


* As algas microscópicas compõem a maioria das espécies 
e são abundantes nas camadas superficiais de mares e lagos. 


* Nas classificações tradicionais, as algas são distribuídas em cerca 
de uma dezena de filos, caracterizados pela organização celular, 
pelos tipos de clorofila e de outros pigmentos, etc.: 


— Clorophyta; 
— Bacillariophyta; 
= Chryso phyta; Diversas espécies de dinoflagelado provocam a chamada 
- Phaeophyta: maré vermelha, fenômeno em que a água do Raso torna, 
em geral, marrom-avermelhada devido à multiplicação intensa 
— Rhodophyta; dessas algas perto do litoral. As substâncias tóxicas liberadas 
— Dinophyta; por esses dinoflagelados causam a morte de peixes e outros animais 


marinhos, e eventualmente podem intoxicar pessoas. 


— Euglenophyta. 
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Reprodução das algas 
* Algas unicelulares reproduzem-se assexuadamente por divisão binária. 
* Algas multicelulares filamentosas podem se reproduzir por fragmentação. 


* Diversas espécies reproduzem-se por esporulação, em que se formam 
assexuadamente células reprodutivas denominadas esporos. 


Zoósporo iz 


/ 


(o 


LEVI CIOBOTARIN 


O Drmação dos 


Z0ÓSporos 


o 


Representação esquemática 


' Filamento da reprodução assexuada da 


““ Filamento 
le jovem alga verde filamentosa. 


adulto 
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Reprodução das algas 


* O processo sexuado de reprodução das algas envolve fusão 
de gametas haploides com formação do zigoto diploide. 


| Gametófitos haploides 
União Fusão Esporos haploides (13 cromossomos) 


/ 9 sexual citoplasmática Células onde (13 cromossomos) 
Fº) — ocorreu meiose 


A, 


usão dos 
Jcleos e 
ação 
de to (2n) 


) 


DETALHE DO 244 


Organismos g ] 
ESPOROFITO (A 


haple 


“DETALHE DOS 
GAMETÓFITOS 


/ 
Células formadoras | 

AS de gametas 

Ada NEIOSE Esporófito diploide . DESENVOLVIMENTO 
WARS) (26 cromossomo DO ZIGOTO,, 
NS AR gl, Gametas 

E Zigoto diploide (13 cromossomos) 

Organismos jovens (26 cromossomos) 
haploides (n) Fecundação 


Ciclo sexuado de reprodução da 
alga Chlamydomonas sp, em que 
cada organismo se comporta como 
um gameta. 


Ciclo sexuado de reprodução da alga Ulva 

lactuca. Gerações de indivíduos haploides 

(n) e diploides (2n) alternam-se, fenômeno 
denominado alternância de gerações. 
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Protozoários 


O termo protozoários designa organismos unicelulares heterotróficos distribuídos em diversos filos. 
Em algumas classificações, esses filos são agrupados no sub-reino Protozoa. 


* A maioria dos protozoários é aquática, vivendo em água doce ou salgada, 
em regiões lodosas e em terra úmida. 


* A classificação dos protozoários é controversa. Esses organismos 
possivelmente descendem de várias linhagens ancestrais e, segundo 
a cladística, deveriam ser distribuídos em dezenas de grupos distintos. 


— Rhizopoda — Foraminifera — Zoomastigophora 
— Actinopoda — Apicomplexa — Ciliophora 
* Reprodução dos protozoários 
— À maioria dos protozoários de vida livre reproduz-se assexuadamente 
por divisão binária. 
— Alguns rizópodes e apicomplexos podem se reproduzir assexuadamente 


por divisão múltipla. Nesse caso, a célula multiplica o núcleo diversas 
vezes por mitose, antes de se fragmentar em inúmeras pequenas células. 


vitimas a fim de buscar a libertação dos homens em co-laboração com 
eles. 


Unir para a libertação 


Se, na teoria antidialógica da ação, se impõe aos dominadores, 
necessariamente, a divisão dos oprimidos com que, mais facilmente, se 
mantém a opressão, na teoria dialógica, pelo contrário, a liderança se 
obriga ao esforço incansável da união dos oprimidos entre si, e deles com 
ela, para a libertação. 

O problema central que se tem nesta, como em qualquer das categorias 
da ação dialógica, é que nenhuma delas se dá fora da práxis. 

Se, para a elite dominadora, lhe é fácil, ou pelo menos não tão dificil, a 
práxis opressora, já não é o mesmo o que se verifica com a liderança 
revolucionária, ao tentar a práxis libertadora. 

Enquanto a primeira conta com os instrumentos do poder, a segunda se 
encontra sob a força deste poder. 

À primeira se organiza a si mesma livremente e, mesmo quando tenha 
as suas divisões acidentais e momentâneas, se unifica rapidamente em 
face de qualquer ameaça a seus interesses fundamentais. A segunda, que 
não existe sem as massas populares, na medida em que é contradição 
antagônica da primeira, tem, nesta mesma condição, o primeiro óbice à 
sua própria organização. 
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Fungos 
Os fungos são organismos eucarióticos heterotróficos cuja parede celular contém quitina. 


Vivem no solo, na água ou no corpo de outros seres vivos. Seus principais representantes 
são os bolores, os cogumelos, as orelhas-de-pau e as leveduras. 


Cogumelo 


Septo 
Hifas septadas 
dicarióticas 


Núcleos 
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Poro septal 


Hifas septadas 
monocarióticas 
Representação 
Núcleo de um cogumelo 
mostrando as hifas. 


Micélio 
(conjunto de hifas) 


À maioria dos fungos são seres multicelulares, constituídos 
por longos filamentos ramificados, de parede quitinosa, as hifas. 


O conjunto de hifas constitui o micélio, o “corpo” do fungo. 


" 


“” MODERNA 


Diversidade dos fungos 


* Há cerca de 60 mil espécies de fungo descritas pelos especialistas, 
mas estima-se que exista pelo menos 1 milhão de espécies 
a serem descobertas. 


* Uma classificação moderna agrupa os fungos em quatro filos: 
— Chytridiomycota 
— Zygomycota 
— Ascomycota 
— Basidiomycota 


* A maioria dos basidiomicetos forma corpos de frutificação denominados 
basidiocarpos, conhecidos popularmente como cogumelos. 
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Reprodução dos fungos 


* Leveduras como Saccharomyces cerevisiae reproduzem-se 
por brotamento ou gemulação. 


* De tempos em tempos, a maioria dos fungos passa por um estágio 
sexuado, em que se formam zigotos diploides. O zigoto sofre meiose 
e origina células haploides que se diferenciam em esporos sexuados. 


Áscocarpo 
Corpo de MEIOSE nda ZIGÓTICA 
| É A . ampliação = 

frutificação (2) ZIGÓTICA Núcieos Á º ção) 
(ascocarpo) Fusã 7 7 haploides Fusão de MENA 

usão de - e í 4 

núcleos ls = (n) e N$) 

! * C/ Zigotos 


á "Mitose e 
| formação dos 
ascósporos 


TT] f 


[e TJ) Liz 
TRAI Add EA 


(2n) 


(n) 


rutificação 
| (basidiocarpo) 


D q 
Micélio Ee 
com hifas 26/47 
mono e ele 


E |» Corpo de 
4 Ç ) f 
, Y 


Hifas 
haploides (n) 


Ty Ta — Micé | N SS | 
dicarióticas dicariótico Ss IDAS dica A ay 
H ifa É k e O) E ed 


Liberação e |" 
germinação dos 
ascósporos 


dicariótica 3 ea ao em 
Fusão de es Fusão de micélios 


compatíveis (plasmogamia) 


dicarióticas 


(plasmogamia) 
Ciclo de reprodução sexual de um fungo ascomiceto. Ciclo de reprodução sexual de um fungo basidiomiceto. 
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dos 
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Liquens e micorrizas 


* Liquens são formados pela associação cooperativa de ascomicetos 
com algas ou com cianobactérias. 


* A alga fornece substâncias nutritivas ao fungo e este permite 
que a alga viva em ambientes inóspitos. A relação entre alga 
e fungo no líquen é de mutualismo obrigatório. 


LEVI CIoPoTAIE 


E. [ASS NA á 4 É o À Ro é E 
WE A Ay a Céluas da alga 


ana 


* Micorrizas são associações das hifas de certos fungos com raízes de plantas. 
* Graças ao fungo, a planta absorve melhor minerais escassos no solo. 


* O fungo obtém da planta açúcares, aminoácidos e outras substâncias 
orgânicas das quais se nutre. 


À importância do assunto 


* Conhecer a diversidade e a reprodução dos principais grupos de plantas. 


A 


" 


- MODERNA 


Conceitos fundamentais 


PLANTAS ALTERNÂNCIA DE GERAÇÕES 


GERAÇÃO GAMETOFÍTICA GERAÇÃO ESPOROFÍTICA 
PLANTAS AVASCULARES 
PLANTAS VASCULARES BRIÓFITA 


ARQUEGÔNIO ANTERÍDIO ANTEROZOIDE 
OOSFERA ESPORO ESPORÂNGIO 


GERMINAÇÃO PprerIDÓFITA PROTALO 
GIMNOSPERMA ESTRÓBILO 
MICROSPORO MEGÁSPORO GRÃO DE PÓLEN 


óvuLo POLINIZAÇÃO sEMENTE 
ANGIOSPERMA 
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Origem e evolução das plantas 


* Pesquisas sugerem que as plantas surgiram no período Ordoviciano 
(485 Ma-443 Ma), por volta de 470 milhões de anos atrás, 
provavelmente a partir de um grupo de algas verdes multicelulares 


Alga verde ancestral Plantas vasculares 
Plantas com 
Plantas Plantas sem Plantas com sementes em 
Java Peuianos — Semenics SEmeniso nda: nuas — frutos 
“Briófitas Bsddóias imiospsimas Angiospermas 


NT 


Primeiras plantas 
com sementes 


Primeiras plantas 
vasculares 


PAULO MANZI 


Representação da árvore filogenética das plantas. 
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Origem e evolução das plantas 


O que caracteriza as plantas 


* Segundo os sistematas, a característica 


que diferencia as plantas de todos 

os outros seres vivos é a formação 

de embriões maciços, sem cavidades 
internas, cujo desenvolvimento ocorre 
à custa do organismo materno. 


Todas as plantas apresentam alternância 
de gerações. 
* A geração gametofítica (n) 
produz os gametófitos. 
* A geração esporofítica (2n) 
produz os esporófitos. 


MITOSE 
-* Esporófito 
Ê " multicelular 
Zigoto E. 
(2n) É “diploide (2n) 
: ALTERNÂNCIA 
À NAS PLANTAS 
a o 
Gametas (> do 
(OD) ” Esporos 
(n) | 
haploides (n) 
'* Gametófito 
MITOSE  multicelular MITOSE 
' haploide (n) 
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Origem dos grandes grupos de plantas 


Com base em diversas evidências, supõe-se que as primeiras plantas 
a conquistar a terra firme eram semelhantes às briófitas de hoje, 
que não possuem vasos condutores de seiva (plantas avasculares). 


Características dos a atuais do reino Plantae 


o Características 
Vasos 
Semente 
condutores 
Avasculares Bryophyta (musgos) 
(sem vasos Hepatophyta (hepáticas) 
condutores Anthocerophyta 


de seiva) (antóceros) 
Pteridophyta 


(samambaias, avencas, 
cavalinhas e psilotos) 
Lycopodiophyta 
(licopódios e selaginelas) 
Vasculares Coniferophyta (coníferas) 
Gimnospermas | Cycadophyta (cicadófitas) 
(sem fruto) Gnetophyta (gnetófitas) 
nnniá Ginkgophyta (gincófitas) 


Angiospermas | Anthophyta 
(com fruto) (angiospermas) 


comente 
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Características gerais das briófitas 


Briófitas 
As briófitas são plantas pequenas e delicadas, que vivem em ambientes úmidos e sombreados. 
A maioria das espécies não ultrapassa 5 cm de altura e são desprovidas de vasos 
condutores de seiva (avasculares). 


A] ad B| 
“ 


7— Filoides 


Gametóforo 
feminino 


Gametófito 
feminino 


, | | Gametófitos HEPATICAS Gametóforo 
| | id | masculino 
sd Pei >, 
é LAS AA | A) Cauloide Gametófito 
AQE Rizoides masculino 


ANTÓCEROS 


MUSGOS 


Rizoide 


Representação de antóceros e musgos (A) e de hepáticas (B). 


Seria uma inconsequência da elite dominadora se consentisse na 
organização das massas populares oprimidas, pois que não existe aquela 
sem a união destas entre si e destas com a liderança. Enquanto que, para a 
elite dominadora, a sua unidade interna, que lhe reforça e organiza o 
poder, implica a divisão das massas populares, para a liderança 
revolucionária, a sua unidade só existe na unidade das massas entre si e 
com ela. 

A primeira existe na medida de seu antagonismo com as massas; a 
segunda, na razão de sua comunhão com elas, que, por isto mesmo, têm de 
estar unidas e não divididas. 

A própria situação concreta de opressão, ao dualizar o eu do oprimido, 
ao fazê-lo ambíguo, emocionalmente instável, temeroso da liberdade, 
facilita a ação divisória do dominador nas mesmas proporções em que 
dificulta a ação unificadora indispensável à prática libertadora. 

Mais ainda, a situação objetiva de dominação é, em si mesma, uma 
situação divisória. Começa por dividir o eu oprimido na medida em que, 
mantendo-o numa posição de “aderência” à realidade, que se lhe afigura 
como algo todo-poderoso, esmagador, o aliena a entidades estranhas, 
explicadoras deste poder. 

Parte de seu eu se encontra na realidade a que se acha “aderido”, parte 
fora, na ou nas entidades estranhas, às quais responsabiliza pela força da 
realidade objetiva, frente à qual nada lhe é possível fazer. Daí que seja 
este, igualmente, um eu dividido entre o passado e o presente iguais e O 
futuro sem esperança que, no fundo, não existe. Um eu que não se 
reconhece sendo, por isto que não pode ter, no que ainda vem, a futuridade 
que deve construir na união com outros. 

Na medida em que seja capaz de romper a “aderência”, objetivando em 
termos críticos a realidade de que assim emerge, se vai unificando como 
eu, como sujeito, em face do objeto. E que, neste momento, rompendo 
igualmente a falsa unidade do seu ser dividido, se individua 
verdadeiramente. 

Desta maneira, se, para dividir, é necessário manter o eu dominado 
“aderido” à realidade opressora, mitificando-a, para o esforço de união, o 
primeiro passo é a desmitificação da realidade. 

Se, para manter divididos os oprimidos se faz indispensável uma 
ideologia da opressão, para a sua união é imprescindível uma forma de 
ação cultural através da qual conheçam o porquê e o como de sua 
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Características gerais das briófitas 


* Reprodução nas briófitas 
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Esporos 
germinando 


Gametófito 
feminino 
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7 Esporófito 
jovem (2n) 


Arquegônio 
Gametófito 
feminino 


Anterozoide (n) 


Arquegônio 
4] 


| Oosfêras (n) 
UN Oosfera'sendo 
= fecundada 


ECUNL Representação do ciclo 
de vida de uma espécie 
de musgo. 


Anterozoide 
Gameta 
masculino 


Oosfera 
Gameta 
feminino 
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Características gerais das pteridófitas 


Pteridófitas 


São plantas vasculares que não formam sementes. São constituídas por folhas, 
caule e raízes e apresentam dois tipos de tecidos condutores de seiva: o xilema, 
que transporta água e sais minerais das raízes até as folhas, e o floema, que transporta 
açúcares e outros compostos orgânicos produzidos nas folhas. 
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Mesófilo Estômato 


| + FOLHA Epiderme 
Floema Xilema 


Pal 
PA 


Folhas 


Caule 
Pelo 
absorvente 
Gametófito 
(n) (prótalo) Representação de um 
esporófito jovem de pteridófita 
com cortes transversais de 


Raízes 22) 
folha, de caule e de raiz. 


= ar. 4 


Características gerais das pteridófitas 


* Reprodução e ciclo de vida das pteridófitas 


Esporos 
(n) 


Folíolo em corte 
transversal 
VIAS N MEIOSE NO 


ESPORÂNGIO 
Esporângios 


Soro com 
esporângios 


——— Folíolo com 


SOLO Protalc 
anim (gametófit 
Esporófito Oosfera Arquegônio 
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Esporófito 
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Anterozoides Anterídio 
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Representação do 
ciclo de vida de uma 
samambaia. 
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Plantas vasculares com sementes nuas: gimnospermas 


Gimnospermas 


O termo gimnosperma é utilizado informalmente para designar alguns grupos de plantas 
portadoras de sementes não abrigadas em frutos. As gimnospermas são classificadas 
atualmente em quatro filos: Coniferophyta (coníferas), Cycadophyta (cicadófitas), 
Gnetophyta (gnetófitas) e Ginkgophyta (gincófitas). 


* Nas gimnospermas, como os pinheiros, por exemplo, o esporófito diploide 
é a fase predominante do ciclo de vida alternante. Os esporos das 
gimnospermas se desenvolvem em estruturas chamadas de estróbilos. 
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Reprodução e ciclo de vida das gimnospermas 
e (Os estróbilos masculinos são Mierasperaro 
h did ã Microsporângio com microsporócitos (2n) 

chamados de microestróbilos, sida ni 

pois neles se desenvolvem os 

micrósporos. 

Micrósporos (n) 

* Os micrósporos se formam no 

; ; : K : Grão de póle 

interior dos microsporângios. E oiidaimEiónio 

. imaturo) "Células 

* Os micrósporos, por divisão Célula protalares 


Gametas Célula geradora 


mitótica, dão origem aos grãos masculos 


de pólen. Ia: 
Tubo 
olínico 
(1 


<< 


Célula do 
tubo 


Asa da parede 
do grão de 
pólen 


Representação esquemática 
do desenvolvimento do grão 
de pólen em Pinus sp. Célula espermatogênica 


Célula estéril 
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Reprodução e ciclo de vida das gimnospermas 


Megasporócito (2n) Tegumento (2n) 


Nucelo (2n) 
Megasporofilos 


O estróbilo feminino, 
chamado de megaestróbilo, » À AD 
é formado por A e PR 
megasporofilos. + VR | 
Os megasporofilos X j 
produzem os 


Nucelo 


Megásporo (n) 
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Megasporângios Micrópila 


megasporângios, Cascada | 
semente (21) 4. 
onde se formam os Cotilédones ——— A — Oosfera (n) 
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n 


por mitose gera o 
megagametófito, onde se 
formam arquegônios 

e oosfera. Radícula 


O megagametófito com a 
oosfera é denominado óvulo. 


egagametófito (n) 
Vj | mbrião (2n) 
em início de 


desenvolvimento 
pa a 


Representações de cortes longitudinais de óvulos em formação e da semente de Pinus sp. 
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Polinização e ide da semente 


ZA E 
Estróbilo q AV 1/4 Megasporócito : 
A a ms 9bil Ea 1 A É 
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* Na maioria das XMETÓFITO 
gimnospermas, a 
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FECUNDAÇÃO 


no megagametófito, envolto RE semente 
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Embriões 


Representação do ciclo 
de vida de Pinus sp. 
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Características gerais das angiospermas 


Angiospermas 


São plantas vasculares com sementes em frutos. Essas plantas são dominantes 
em nosso planeta e existem desde árvores que atingem 110 metros de altura até 
espécies com menos de 1 mm de comprimento. 


As angiospermas são divididas em 3 grupos: 


Monocotiledôneas Eudicotiledôneas Dicotiledôneas basais 
23% das espécies 75% das espécies 2% das espécies 
* O ciclo de vida das angiospermas assemelha-se ao das gimnospermas. 


Entretanto, enquanto os órgãos reprodutivos das gimnospermas 
são os estróbilos, nas angiospermas são as flores. 


* Outra diferença reside no fato de que as sementes das gimnospermas 
ficam sobre o esporofilo (sementes nuas) e as das angiospermas 
desenvolvem-se no interior de uma estrutura denominada ovário, 
que origina o fruto. 


o a 


Reproducão e desenvolvimento das angiospermas 
=| ml pa Ro data É E a ns ds A st EA age Ra E a a 


À importância do assunto 


* Conhecer a anatomia das angiospermas, com destaque 
para as estruturas reprodutivas, as flores. 
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Conceitos fundamentais 


FLOR POLINIZAÇÃO MERISTEMA 
DUPLA FECUNDAÇÃO FRUTO 
PROCÂMBIO CÓRTEX EPIDERME PERIDERME 
FELOGÊNIO FELODERME SÚBER PARÊNQUIMA 
COLÊNQUIMA ESCLERÊNQUIMA 
XILEMA LENHO FLOEMA ENDODERME 


CILINDRO VASCULAR pericicio CAULE 
CRESCIMENTO PRIMÁRIO 


CRESCIMENTO SECUNDÁRIO 
CÂMBIO VASCULAR FOLHA 


“aderência” à realidade que lhes dá um conhecimento falso de si mesmos e 
dela. É necessário desideologizar. 

Por isto é que o empenho para a união dos oprimidos não pode ser um 
trabalho de pura sloganização ideológica. E que este, distorcendo a relação 
autêntica entre o sujeito e a realidade objetiva, divide também o 
cognoscitivo do afetivo e do ativo que, no fiando, são uma totalidade não 
dicotomizável. 

O fundamental, realmente, na ação dialógico-libertadora, não é 
“desaderir” os oprimidos de uma realidade mitificada em que se acham 
divididos, para “aderi-los” a outra. 

O objetivo da ação dialógica está, pelo contrário, em proporcionar que 
os oprimidos, reconhecendo o porquê e o como de sua “aderência”, 
exerçam um ato de adesão à práxis verdadeira de transformação da 
realidade injusta. 

Significando a união dos oprimidos, a relação solidária entre eles não 
importam os níveis reais em que se encontrem como oprimidos, implica 
também, indiscutivelmente, consciência de classe. 

A “aderência” à realidade, contudo, em que se encontram, sobretudo os 
oprimidos que constituem as grandes massas camponesas da América 
Latina, está a exigir que a consciência de classe oprimida passe, senão 
antes, pelo menos concomitantemente, pela consciência de homem 
oprimido. 

Propor a um camponês europeu, como um problema, a sua condição de 
homem, lhe parecerá, possivelmente, algo estranho. 

Já não é o mesmo fazê-lo a camponeses latino-americanos, cujo mundo, 
de modo geral, se “acaba” nas fronteiras do latifúndio, cujos gestos 
repetem, de certa maneira, os animais e as árvores e que, “imersos” no 
tempo, não raro se consideram iguais aqueles. 

Estamos convencidos de que, para homens de tal forma “aderidos” à 
natureza e à figura do opressor, é indispensável que se percebam como 
homens proibidos de estar sendo. 

A “cultura do silêncio”, que se gera na estrutura opressora, dentro da 
qual e sob cuja força condicionante vêm realizando sua experiência de 
“quase-colsas”, necessariamente os constitui desta forma. 

Descobrirem-se, portanto, através de uma modalidade de ação cultural, 
adialógica, problematizadora de si mesmos em seu enfrentamento com o 
mundo, significa, num primeiro momento, que se descubram como Pedro, 
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Reprodução das angiospermas 


Flores 


Estruturas reprodutivas especiais que são a principal característica distintiva das angiospermas. 
Após a fecundação, as flores originam os frutos dentro dos quais estão as sementes. 


Estrutura e função da flor 


* Os componentes básicos de uma flor são quatro 
conjuntos de folhas modificadas, denominados 
verticilos florais. 


* Do centro para a periferia da flor encontramos Linha de 


abertura 


nesta ordem: gineceu, androceu, corola e cálice. da antera 


* O androceu é o conjunto de estames. 


* Cada estame é uma folha fértil, um microsporofilo, 
que forma microsporângios, no interior dos quais 
se desenvolvem as células-mãe dos esporos, Representação do estame, com 

. Na a antera em corte transversal. 
os microsporócitos. 


Filete 


— Após meiose, o microsporócito forma grãos de pólen. 
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Reprodução das angiospermas 
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Formação de ovário 
unicarpelar por 
dobramento de um 
megasporofilo 


Carpelo 


f 


A 


Óvulos f 


Formação de ovário 
multicarpelar por 
dobramento e fusão de três 
megasporofilos 


Representação da 
formação dos ovários. 


* O gineceu é constituído pelos carpelos, folhas modificadas 
(megasporofilos) que formam óvulos. 


* À base dilatada do carpelo é o ovário, no interior do qual 
se formam um ou mais óvulos, dependendo da espécie. 


* À porção afilada é o estilete, por onde os tubos polínicos 
dos grãos de pólen crescem em direção aos óvulos para fecundá-los. 
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embrionário 


Formação do óvulo 


Estigma 
Estilete [Carpelo 
Ovário Megasporócito 


Óvulo jovem 


Megásporos 


Sinérgide |: 


Oosfera 


Micrópila 


Saco 


Representação do 
desenvolvimento do 
óvulo em angiosperma. 


* À fecundação nas 
angiospermas é 
denominada dupla 
fecundação: um núcleo 
espermático do pólen 
fecunda a oosfera e 
produz o zigoto 2n; O 
outro núcleo espermático 
une-se a dois núcleos 
polares e produz o 
endosperma 3n. 


Representação da dupla 
fecundação em angiosperma. 


Dupla fecundação 
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Origem e função do fruto 


Desenvolvimento do óvulo fecundado 


O fruto foi uma 
importante aquisição 
evolutiva das 
angiospermas. 
Supõe-se que seu 
principal papel 

tenha sido a proteção 
das sementes. 
Adaptações posteriores 
conferiram ao fruto a 
capacidade de ajudar a 
disseminar as sementes, 
fazendo-as chegar a 
lugares distantes da 
planta-mãe. 
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Representação do ciclo de vida de uma angiosperma. 
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Tubo polínico 


'FECUNDAÇÃO 


Saco 


— embrionário 4 
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Germinação da semente 


* Radícula é o primórdio da raiz, onde se encontra o meristema 
subapical da raiz. 


* Caulículo é o primórdio do caule, onde está o meristema apical 
do caule. 


* Cotilédones são folhas modificadas especializadas na nutrição 
do embrião. 


Primórdios 
de folha 


FEIJÃO 


CECÍLIA INASHITA 


Meristema 
apical do 


Meristema 
apical da raiz 


Representação da semente de feijão 
aberta mostrando o embrião. 
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Germinação da semente 


* À maneira pela qual o caule emerge do interior da semente varia 
entre as espécies vegetais. No feijão forma-se o gancho de germinação, 
e no milho, o coleóptilo protege o embrião na emersão do solo. 

* As sementes geralmente amadurecem ainda dentro dos frutos. 
Em seu interior, o embrião encontra-se em estado de dormência. 

* À germinação da semente depende de diversos fatores, principalmente 
da presença de água, de gás oxigênio e da temperatura adequada. 
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) Representação da 
Raiz primária germinação de feijão 
Raiz primária em degeneração (A) e de milho (B). 
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Diferenciação celular e principais tecidos vegetais 


* Novas células produzidas pelos meristemas primários das extremidades 
do caule e da raiz levam o embrião a se alongar. 

* À região central do embrião diferencia-se em procâmbio, tecido que 
vai gerar os tecidos vasculares da planta: xilema e floema. 


Tecidos de revestimento 
À epiderme é formada por células de revestimento que produzem a cutícula, 
que evita a perda de água por transpiração. 
À periderme é encontrada em plantas com crescimento secundário. 
É um revestimento mais espesso, resistente e impermeável. 


e 


” MODERNA 


Diferenciação celular e principais tecidos vegetais 


Parênquimas 
Parênquima é a denominação genérica para tecidos vegetais constituídos por células 
de paredes finas compostas basicamente de celulose, as denominadas paredes primárias. 
Preenchem espaços entre outros tecidos. 


Tecidos de sustentação 


O colênquima é formado por células vivas e alongadas cujas paredes apresentam reforços de celulose. 
Localiza-se em feixes longitudinais no interior de raízes e caules. 


O esclerênquima é formado por células que morreram devido ao próprio processo de diferenciação. 
A lignina se deposita nas paredes formando elementos de grande resistência. 


Tecidos vasculares 
Xilema: é composto basicamente de dois tipos de elementos condutores 
da seiva mineral: as traqueídes e os elementos de vaso lenhoso. 
Floema: é constituído por diversos tipos de célula, além dos elementos condutores 
da seiva orgânica — as células crivadas e os elementos de tubo crivado. 
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Zona de alongamento celular 


Estrutura da raiz 
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Cilindro 
Pelos absorventes vascular 


Zona de maturação celular 


Córtex Pelo absorvente CILINDRO 
Epiderme É 
E stria de Caspary 
o corte 
Meristema fundamental Procâmbio Ê nsversal 


Protoderme 


Coifa 


Núcleo 


Zona de multiplicação 
celular 


celular | | 
Meristema CÓRTEX ) | Estria de Caspary 
subapical em corte 
longitudinal 


Representação de uma raiz mostrando suas diversas regiões, a 


coifa e a organização interna dos tecidos. Representação da estria de Caspary. 


Antônio, com Josefa, com toda a significação profunda que tem esta 
descoberta. No fundo, ela implica uma percepção distinta da significação 
dos signos. Mundo, homens, cultura, árvore, trabalho, animal, vão 
assumindo a significação verdadeira que não tinham. 

Reconhecem-se, agora, como seres transformadores da realidade, para 
eles antes algo misterioso, e transformadores por meio de seu trabalho 
criador. 

Descobrem que, como homens, já não podem continuar sendo “quase- 
coisas” possuídas e, da consciência de s1 como homens oprimidos, vão à 
consciência de classe oprimida. 

Quando a tentativa de união dos camponeses se faz à base de práticas 
ativistas, que giram em torno de slogans e não penetram estes aspectos 
fundamentais, o que se pode observar é a justaposição dos indivíduos, que 
dá à sua ação um caráter puramente mecanicista. 

A união dos oprimidos é um quefazer que se dá no domínio do humano 
e não no das coisas. Verifica-se, por isto mesmo, na realidade, que só 
estará sendo autenticamente compreendida quando captada na 
dialeticidade entre a infra e superestrutura. 

Para que os oprimidos se unam entre s1, é preciso que cortem o cordão 
umbilical, de caráter mágico e mítico, através do qual se encontram 
ligados ao mundo da opressão. 

A união entre eles não pode ter a mesma natureza das suas relações com 
esse mundo. 

Esta é a razão por que, realmente indispensável ao processo 
revolucionário, a união dos oprimidos exige deste processo que ele seja, 
desde seu começo, o que deve ser: ação cultural. 

Ação cultural, cuja prática para conseguir a unidade dos oprimidos vai 
depender da experiência histórica e existencial que eles estejam tendo, 
nesta ou naquela estrutura. 

Enquanto os camponeses se acham em uma realidade “fechada”, cujo 
centro decisório da opressão é “singular” e compacto, os oprimidos 
urbanos se encontram num contexto “abrindo-se”, em que o centro de 
comando opressor se faz plural e complexo. 

No primeiro caso, os dominados se acham sob a decisão da figura 
dominadora que encarna, em sua pessoa, o sistema opressor mesmo; no 
segundo, se encontram submetidos a uma espécie de “impessoalidade 
opressora”. 
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Representação da organização interna de dois tipos de raizes 
em corte transversal. 


Representação das estruturas primária e 
secundária de uma raiz. 
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Estrutura do caule 


* Na maioria das monocotiledôneas e em algumas eudicotiledôneas 
herbáceas, o crescimento em espessura da planta praticamente cessa 
com o amadurecimento dos primeiros tecidos; por isso, diz-se que essas 
plantas apresentam apenas crescimento primário. 

* Outras plantas, como as gimnospermas e a maioria das angiospermas, 
continuam a crescer em espessura, de modo que seus caules e raízes 
podem atingir grandes diâmetros. Esse crescimento em espessura 
é o que os botânicos denominam crescimento secundário. 

* O crescimento secundário ocorre pela atividade de dois meristemas 
secundários: o câmbio vascular, assim denominado por originar 
elementos condutores de seiva, e o câmbio da casca, ou felogênio, 
que origina a periderme. 


Estrutura do caule 


Gema apical 


Procâmbio 
Medula 
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Representação das estruturas primária e 
secundária de um caule. 
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Representação da organização básica 
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dos tecidos no tronco de uma árvore. 
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Estrutura da folha 
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adaxial 
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Representação tridimensional de abaxial 


uma folha em corte mostrando a “E Estômato 
estrutura interna. 


* Asfolhas desenvolvem-se a partir dos primórdios foliares e não têm crescimento 
secundário. À medida que o primórdio foliar se desenvolve, os tecidos se diferenciam 
e se organizam em uma estrutura laminar altamente adaptada à captação de luz. 

* Ointerior foliar, denominado mesofilo, é preenchido principalmente por um 
tecido parenquimático cujas células são ricas em cloroplastos; por isso, esse 
tecido é também chamado de parênquima clorofiliano, ou clorênquima. 
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Fisiologia das plantas 


À importância do assunto 


* Compreender aspectos fundamentais da fisiologia vegetal, 
com destaque para o transporte de substâncias. 


* Conhecer os principais tipos de hormônios vegetais 
que regulam o desenvolvimento das plantas. 
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Conceitos fundamentais 


FOTOSSINTESE |. 
FATOR LIMITANTE DA FOTOSSÍNTESE 
PONTO DE SATURAÇÃO LUMINOSA 


PONTO DE COMPENSAÇÃO FOTICO 
MACRONUTRIENTES MICRONUTRIENTES 


SEIVA MINERAL TRANSPIRAÇÃO ESTOMATO 


HIPOTESE DA COESÃO-TENSÃO 
SEIVA ORGÂNICA HIPÓTESE DO FLUXO DE MASSA 


FITORMÔNIO AUXINA FOTOTROPISMO 


crAviTROPISMO DOMINÂNCIA APICAL 


GIBERELINA CITOCININA 
ÁCIDO ABSCÍSICO ETILENO FITOCROMO 


ES TIOLAMENTO FOTOPERIODISMO 
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À nutrição das plantas 


S 
* As plantas utilizam como fonte de energia moléculas E 
orgânicas que elas próprias sintetizam por meio E 

D 

da fotossíntese (autotróficas). N 

O 

* Atemperatura influencia a taxa de fotossíntese. E 
E is : A = O 

Em condições ideais de temperatura e concentração 2 


< 400 500 600 700 


de gás carbônico, a taxa de fotossíntese aumenta Comprimento de onda de luz (nm) 
em função do aumento da luminosidade, até um Speco de paro 
o espectro de absorção de luz pela 

ponto limite chamado de ponto de saturação clorofila e mostra as quantidades 

. relativas de energia absorvida em 
luminosa (PS L) cada comprimento de onda. 
N Efeito da temperatura na N Efeito da intensidade 

fotossintese luminosa na fotossíntese 


S 
— 
6) 
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500 1.000 1.500 2.000 2.500 
Intensidade luminosa (lux) 


0 1O 20 30 40 50 
Temperatura (ºC) 


Taxa relativa de fotossíntese 
Taxa relativa de fotossíntese 


OSVALDO SEQUETIN 


€, 


” MODERNA 


Relação entre fotossíntese e respiração 


Fotossintese: 


Reagentes Produtos 


6CO, + 6HO axa CH,O + 60, 


6 12 6 
Gás carbônico Água Glicose Gás oxigênio 


Respiração: 


Clio. «+ 60, 6CO, + 6HO + Energiano ATP 


Glicose Gás oxigênio Gás carbônico Água 


* Sob determinada intensidade luminosa, o : 


denominada ponto de compensação 3 
ra / o ; Ponto de = 
fótico (PCF), todo o gás oxigênio liberado ; saturação le É 
í 4 1 É E ca PÁ luminosa 1 

na fotossíntese é utilizado na respiração E 
Taxa de fotossintese O 


e todo o gás carbônico produzido na respiração 
é utilizado na fotossintese. Para crescer, 

uma planta precisa receber, pelo menos 
algumas horas por dia, intensidade luminosa 
superior à do PCF. 


= 


Taxa de 
respiração 2 


9) 
epiznpoJd “09 ep epepjuend 


Quantidade de CO, consumida 
na fotossíntese (unidades arbitrárias) 


(seuelQue sepepiun) 


2 4 6 
Intensidade luminosa 
(unidades arbitrárias) 
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Nutrição inorgânica das plantas: 
macronutrientes e micronutrientes 


Silício (Si) 


Macronutrientes: elementos químicos necessários em grande quantidade. 
Micronutrientes: elementos químicos necessários em pequenas quantidades. 
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Absorção e condução da seiva mineral 


Seiva mineral 


À água e os sais minerais penetram na planta 
pelas extremidades das raízes. Uma vez no cilindro 
central, a solução aquosa penetra no xilema e passa a 
constituir a seiva mineral ou xilemática. 


Hipótese da coesão-tensão 


De acordo com essa hipótese, a seiva 


mineral é arrastada desde as raízes 
até as folhas por forças geradas 
pela transpiração foliar. 


JR Epiderme 


SEÇÃO 
DE CAULE!!! 
(longitudinal) 


- Elementos 


Células A 
corticais . If 


Periciclo 


SEÇÃO * 


DE RAIZ 


(transversal) 


Células 


endodérmicas | ia 


Caspary 


LEVI CIOBOTARIN 


“Elementos 
xilemáticos 


Endoderme 


pe qi 
e um 2 


Representação do percurso que a água 
(azul) e os sais minerais (vermelho) 
realizam do solo até os vasos condutores 
do cilindro vascular de uma raiz. 


Partículas 


Representação 

dos movimentos 
de água em uma 
árvore decorrentes 


Pelo da transpiração. 
absorvente 


Em ambos os casos há uma certa “invisibilidade” do poder opressor. No 
primeiro, pela sua proximidade aos oprimidos; no segundo, pela sua 
diluição. 

As formas de ação cultural, em situações distintas como estas, têm, 
contudo, o mesmo objetivo: aclarar aos oprimidos a situação objetiva em 
que estão, que é mediatizadora entre eles e os opressores, visível ou não. 

Somente estas formas de ação que se opõem, de um lado, aos discursos 
verbalistas e aos bla-bla-blás inoperantes e, de outro, ao ativismo 
mecanicista, podem opor-se, também, à ação divisória das elites 
dominadoras e dirigir-se no sentido da unidade dos oprimidos. 


Organização 


Enquanto, na teoria da ação antidialógica, a manipulação, que serve à 
conquista, se impõe como condição indispensável ao ato dominador, na 
teoria dialógica da ação, vamos encontrar, como seu oposto antagônico, a 
organização das massas populares. 

À organização não apenas está diretamente ligada à sua unidade, mas é 
um desdobramento natural desta unidade das massas populares. 

Desta forma, ao buscar a unidade, a liderança já busca, igualmente, a 
organização das massas populares, o que implica o testemunho que deve 
dar a elas de que o esforço de libertação é uma tarefa comum a ambas. 
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Absorção e condução da seiva mineral 


A O l 
Estômatos E stamiaio 2 anta 


Estruturas localizadas nas folhas que permitem 
as trocas gasosas com o meio ambiente. 
São reguladores da transpiração. 


Fatores envolvidos na abertura e no fechamento dos estômatos 


Condições ambientais Comportamento do estômato 
Intensidade luminosa 


Concentração de CO, 
| 
Suprimento de água 


Representação da seção transversal da 
folha que mostra a troca de gases pelo 
estômato. 
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Condução da seiva orgânica 


Seiva orgânica 


Solução de substâncias orgânicas produzida originalmente nas folhas por meio 
da fotossíntese e distribuída por toda a planta pelo floema. 


Hipótese do fluxo de massa 


Movimentação da seiva orgânica pela diferença osmótica entre 
floema e células adjacentes. A maior concentração da solução do 
floema capta água que arrasta as moléculas orgânicas em direção 


aos seus destinos. 


Bolsa À, com 


Modelo físico da hipótese do fluxo de massa. 


àgua e sacarose 


Bolsa B,c com 
solução de sacarose (fonte) água pura (dreno) 


Representação da 
relação entre o 
deslocamento da 
seiva orgânica e 
da seiva mineral 
em uma planta. 


XILEMA 


Fluxo de água no xilema 
movido pela transpiração 


+= Célula 
da folha: 

+ fonte das 

+" substâncias 

orgânicas 


[ 

“Saída de 
“substâncias 
“orgânicas 
“(sacarose) para 
* os diversos 
tecidos (dreno) 


Dil 
| 


E 


FLOEMA. 


| 


4 
| 


Célula da 
raiz (dreno) 
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Hormônios vegetais e controle do desenvolvimento 


Nas plantas, o desenvolvimento é controlado por substâncias orgânicas 
denominadas fitormônios, ou hormônios vegetais. 


Principais hormônios vegetais 


* Hormônio — Principais funções Local de produção Transporte 

Meristema apical do 
Estimula o alongamento celular; atua MS ; 
caule, primórdios Células do floema 
no fototropismo, no geotropismo, na a 
foliares, folhas jovens, | ede parênquima 


dominância apical e no desenvolvimento 
frutos e sementes em | associado. 


dos frutos. 
desenvolvimento. 

Promove a germinação de sementes e Meristema apical 

o desenvolvimento de brotos; estimula do caule, frutos 

o alongamento do caule e das folhas, a e sementes em 


Provavelmente 
através do xilema e 
do floema. 


Giberelina 


floração e o desenvolvimento de frutos. desenvolvimento. 


Estimula as divisões celulares e o 

desenvolvimento das gemas; participa Ápice da raiz, 
da diferenciação dos tecidos e retarda o principalmente. 
envelhecimento dos órgãos. 


Citocinina Através do xilema. 


Promove a dormência de gemas e de 
Ácido sementes; induz o envelhecimento de 
abscísico folhas, flores e frutos; induz o fechamento 
dos estômatos. 


Através do floema 
Folhas e sementes. nas folhas e do 
xilema nas raízes. 


Difusão através dos 
espaços entre as 
células. 


Estimula o amadurecimento de frutos; atua | Diversas partes da 
na queda natural das folhas e de frutos. planta. 
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Auxinas 


As auxinas são responsáveis pelo 
alongamento celular. Assim como 
promovem o crescimento, em altas 
concentrações podem provocar 
inibição do crescimento. 


Uma resposta adaptativa do caule é 
crescer em direção à fonte luminosa, 
fenômeno denominado fototropismo 
positivo. Esse fenômeno é causado 
pela migração da auxina para o lado 
oposto do iluminado, estimulando o 
alongamento celular. 


A ” 
Pa: e, ú 
E o 
Er. A 
To ER 
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= 
E 
SF 
a 
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E Efeito da auxina no crescimento | 


Alongamento 


+ 


Estímulo 
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Inibição 


o pai 


Raiz Caule 


10 107 10º 10º 


Concentração de auxina (mol/L) 


10"! 
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Auxinas 
Dominância apical e outros efeitos das auxinas 
* As auxinas produzidas na gema apical do caule exercem forte inibição 


sobre as gemas laterais, mantendo-as em estado de dormência. 
Essa inibição é conhecida como dominância apical. 


Planta não 
tratada 


Aplicação da 


Gemas 
laterais 
dormentes 


Gemas 
dormentes 


Eliminação 
do meristema 
apical 
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formados 
pelas gemas 
laterais 


Representação do efeito inibidor da auxina sobre o desenvolvimento das gemas laterais. 


€, 


” MODERNA 


Fitocromos e desenvolvimento 


Fitocromo 
Proteína que permite às células vegetais responderem a estímulos luminosos. 


* Os fitocromos estão relacionados a processos fisiológicos, 
como a germinação de sementes de certas espécies de planta, 
por exemplo, que só ocorre com estímulo luminoso. 


* O efeito da luz sobre a germinação é denominado fotoblastismo. 
Fotoblastismo > Sementes não precisam 
negativo da luz para germinar 
Fotoblastismo > Sementes que precisam 
positivo da luz para germinar 
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Luz, estiolamento e floração 


* Na escuridão, as plantas desenvolvem os sintomas do estiolamento, 
marcado pelo grande alongamento do caule e pela cor amarelada. 

* O estiolamento é uma resposta adaptativa à escuridão 
e leva a planta a buscar com maior rapidez a luz solar. 


Dia curto com 
interrupção da 
noite 


EqrP erp 
Aa 


Dia curt 


Foto periodismo 


Relação entre períodos iluminados e de escuridão 
que regula a floração das plantas. 


Plantas de dia curto 
Florescem quando a duração do período iluminado E NR "EE 
diário é inferior a um determinado número de horas, Dialongo | Diacurto Dia curto com 


| : as interrupção 
denominado fotoperíodo crítico. da noite 


Plantas de dia longo 


Florescem quando a duração do período iluminado 
diário é superior ao foto período crítico. 


" Plantadedialongo 
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Tendências evolutivas nos grupos animais 


À importância do assunto 


* Conhecer as principais estratégias evolutivas apresentadas pelos 
grandes grupos atuais de animais, relacionando-as ao parentesco 
evolutivo entre eles. 


Conceitos fundamentais 


DIBLÁSTICO TRIBLÁSTICO 


SISTEMA DIGESTÓRIO INCOMPLETO 
SISTEMA DIGESTORIO COMPLETO BLASTÓPORO 


PROTOSTÔMIO bvpeurterostômio CELOMA 
PSEUDOCELOMA METAMERIA 
“EXPLOSÃO CAMBRIANA” RESPIRAÇÃO CUTÂNEA 
RESPIRAÇÃO TRAQUEAL 
RESPIRAÇÃO BRANQUIAL RESPIRAÇÃO PULMONAR 


SISTEMA CIRCULATÓRIO ABERTO 


SISTEMA CIRCULATÓRIO FECHADO 
PROTONEFRÍDIO METANEFRIDIO 


TÚBULO DE MALPIGHI 
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Parentesco evolutivo entre os principais grupos animais 


Ao longo do tempo evolutivo, os seres vivos vêm se modificando e desenvolvendo diferentes 
estratégias de sobrevivência. Fósseis de animais que viveram no passado e hoje 
estão extintos mostram que certas estratégias não se perpetuaram. Outras foram 


bem-sucedidas e perduram até hoje. 


Com base em semelhanças morfológicas e fisiológicas entre os animais, que refletem 
seu parentesco evolutivo, os sistematas elaboraram uma classificação que considera 35 filos, 
nos quais se distribuem as mais de 1 milhão de espécies animais descritas até agora. 


Primórdios da diversificação dos animais 


Acredita-se que os animais descendam de protozoários coanoflagelados 
coloniais, organismos unicelulares constituídos por células semelhantes 
às que recobrem as cavidades internas do corpo das esponjas. Estudos 
genômicos recentes mostram que genes relacionados com a adesão e a 
troca de sinais entre as células já existiam por volta de 600 milhões de 
anos atrás. Essas capacidades foram fundamentais para a transição da 
unicelularidade para a multicelularidade. 


Representação esquemática de coanoflagelados coloniais do 
gênero Codosiga, similar aos possíveis ancestrais dos animais. 


Flagelo * 


Funil 


No branoso 
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Este testemunho constante, humilde e corajoso do exercicio de uma 
tarefa comum — a da libertação dos homens — evita o risco dos 
dirigismos antidialógicos. 

O que pode variar, em função das condições históricas de uma dada 
sociedade, é o modo como testemunhar. O testemunho em s1, porém, é um 
constituinte da ação revolucionária. 

Por isto mesmo é que se impõe a necessidade de um conhecimento tanto 
quanto possível cada vez mais crítico do momento histórico em que se dá 
a ação, da visão do mundo que tenham ou estejam tendo as massas 
populares, da percepção clara de qual seja a contradição principal e o 
principal aspecto da contradição que vive a sociedade, para se determinar 
o que e o como do testemunho. 

Sendo históricas estas dimensões do testemunho, o dialógico, que é 
dialético, não pode importá-las simplesmente de outros contextos sem 
uma prévia análise do seu. A não ser assim, absolutiza o relativo e, 
mitificando-o, não pode escapar a alienação. 

O testemunho, na teoria dialógica da ação, é uma das conotações 
principais do caráter cultural e pedagógico da revolução. 

Entre os elementos constitutivos do testemunho, que não variam 
historicamente, estão a coerência entre a palavra e o ato de quem 
testemunha, a ousadia do que testemunha, que o leva a enfrentar a 
existência como um risco permanente, a radicalização, nunca a 
sectarização, na opção feita, que leva não só o que testemunha, mas 
aqueles a quem dá o testemunho, cada vez mais à ação. A valentia de amar 
que, segundo pensamos, já ficou claro não significar a acomodação ao 
mundo injusto mas a transformação deste mundo para a crescente 
libertação dos homens. A crença nas massas populares, uma vez que é a 
elas que o testemunho se dá, ainda que o testemunho a elas, dentro da 
totalidade em que estão, em relação dialética com as elites dominadoras, 
afete também a estas, que a ele respondem dentro do quadro normal de sua 
forma de aturar. 

Todo testemunho autêntico, por isto crítico, implica ousadia de correr 
riscos — um deles, o de nem sempre a liderança conseguir de imediato, 
das massas populares, a adesão esperada. 

Um testemunho que, em certo momento e em certas condições, não 
frutificou, não está impossibilitado de, amanhã, vir a frutificar. É que, na 
medida em que o testemunho não é um gesto no ar, mas uma ação, um 
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Animais diblásticos e triblásticos 


De acordo com as hipóteses mais aceitas atualmente, duas linhagens 
de animais teriam se diversificado a partir dos primeiros ancestrais 
multicelulares: 


* Uma delas teria originado os poríferos e apresentava células pouco 
especializadas, que não estavam organizadas em tecidos verdadeiros. 


* A outra teria se diferenciado em duas linhagens, uma dando origem 
aos cnidários atuais (animais diblásticos — que apresentam dois folhetos 
germinativos) e a outra teria originado aos animais triblásticos 
(com três folhetos germinativos). 


Endoderma Ectoderma 


Ectoderma 


Endoderma 
Mesoderma 


GÁSTRULA DE ANIMAL TRIBLÁSTICO GÁSTRULA DE ANIMAL DIBLÁSTICO 


ADILSON SECCO 


€, 


” MODERNA 


Simetria 


É uma característica corporal que evidencia aspectos importantes 
das estratégias adotadas pelos animais. 


Simetria radial 


Diversos planos de simetria imaginários podem ser traçados no eixo longitudinal do corpo 
do animal, dividindo-o em metades semelhantes. Ocorre em cnidários e algumas espécies de esponja. 


Simetria bilateral 
Há um único plano de simetria possível que divide o corpo nas metades esquerda e direita. 
Ocorre em todos os filos animais, com exceção dos cnidários, algumas esponjas 
e equinodermos adultos. 
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Simetria bilateral Simetria radial 
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Presença de sistema digestório 


* As esponjas não têm sistema digestório; são animais filtradores 
que captam partículas alimentares da água. 


* Todos os demais filos de animais estudados possuem sistemas 
digestórios, que podem ser de diferentes tipos. 


Incompleto 


(com apenas uma 
abertura, a boca) 


Sistema digestório Protostômios 


(blastóporo origina a boca) 


Completo 


(com duas aberturas, 
a boca e o ânus) 


Deuterostômios 
(blastóporo origina o ânus) 


Metameria 


Organização em unidades semelhantes e que se repetem ao longo 
do corpo, os metâmeros, o que confere grande flexibilidade corporal. 


O animal apresenta o corpo organizado em segmentos iguais ou semelhantes, os metâmeros. 


Metâmero 


EN 
ER LT: 


Gânglio 
cerebral 


Tubo 
digestório 
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Gáânglio Vaso Nefrídio 
ventral ventral 


Organização metamérica do corpo de um anelídeo. 
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Cavidades corporais 


Muitos grupos animais possuem espaços internos preenchidos por 
líquido, que desempenham diversas funções. Esses espaços, ou 
cavidades corporais, podem ser de dois tipos: 


Celoma: cavidade totalmente revestida por tecido de origem mesodérmica. 


Pseudoceloma: cavidade revestida por mesoderma e endoderma. 


Não há cavidade corporal 


além da cavidade digestória. 
Ex.: platelmintos. 


Tem pseudoceloma. 
Ex.: nematódeos. 
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/ PSEUDOCELOMADO E SES 


Apresenta celoma. 
Ex.: moluscos, anelídeos, ar- 


Cortes transversais dos três tipos 
corporais básicos de animais 
triblásticos. CD = Cavidade 
digestória; Ec — Ectoderma; 

En = Endoderma; M = Mesoderma. 


trópodes, equinodermos 
e cordados. 
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Tipos de sistemas digestórios 


* Em todos os animais, com exceção dos poríferos, o alimento ingerido pela boca 
segue para uma cavidade em forma de bolsa ou de tubo, onde é eventualmente 
umedecido, triturado (digestão mecânica) e digerido por enzimas. 


Digestão intracelular 
A digestão ocorre no interior das células. 


Digestão extracelular 
A digestão ocorre na cavidade digestória. 


* Nos cnidários e platelmintos, que apresentam sistema digestório 
incompleto, a digestão começa extracelularmente e se completa 
no interior das células. 


* Nos animais com sistema digestório completo, a digestão ocorre 
extracelularmente, e os produtos obtidos dos alimentos digeridos são 
absorvidos pelas células. Ao longo do processo digestivo, o alimento passa 
sequencialmente por: cavidade bucal, faringe, esôfago, estômago e 
intestino, sendo os restos eliminados pelo ânus. 
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Sistemas respiratórios 


Respiração cutânea 
As trocas gasosas ocorrem pela superfície corporal, que precisa estar sempre úmida. 


Espiráculos 
abdominais 


Parede do 
corpo 


CARLOS ESTEVÃO SIMONKA 


- Es Traqueia 
Respiração traqueal 


As trocas gasosas são realizadas 
por um sistema de tubos que 
distribui o gás oxigênio a todas 
as células do corpo. 
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Sistemas respiratórios 


Respiração branquial 
As trocas gasosas com o ambiente 
aquático ocorrem por meio de 
estruturas especializadas, as 
brânquias, originalmente dobras 
externas da superfície corporal, 
ricas em vasos sanguineos. 


Respiração pulmonar 


As trocas gasosas com o ar 
ocorrem por meio de órgãos 
internos ricamente vascularizados, 
os pulmões. 


Vasos 
sanguíneos 


Árco 
branquial 


Alvéolos 


Filamentos 
branquiais 
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MAMÍFERO 
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Sistemas circulatórios 


Os nutrientes absorvidos no tubo digestório, assim como o gás oxigênio 
absorvido em órgãos respiratórios, precisam chegar rapidamente a todas 
as células do corpo. Ao longo de sua evolução, os animais desenvolveram 
diversas estratégias para garantir o transporte de substâncias pelo corpo. 


Distribuição de substâncias 


Cnidários Ocorre por difusão célula a célula. 


Poríferos 


Platelmintos 
Nematódeos | Ocorre por meio do líquido que preenche o pseudoceloma. 
Anelídeos 


Moluscos 


Apresentam sistema circulatório constituído por tubos 
ramificados, denominados vasos circulatórios. 


Artrópodes 
Cordados 
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Sistemas circulatórios 


Os sistemas circulatórios podem ser de dois tipos: 


* Sistema circulatório aberto: os vasos terminam em cavidades entre os tecidos 
corporais, as hemocelas. A hemolinfa entra em contato direto com os tecidos. 


* Sistema circulatório fechado: O sangue circula sempre dentro de vasos que, 
à medida que se distanciam do coração, ramificam-se progressivamente, 
tornando-se cada vez mais finos, até que sua parede tenha apenas uma camada 
de células, o que permite a rápida difusão de substâncias para os tecidos corporais. 


SISTEMA CIRCULATÓRIO ABERTO SISTEMA CIRCULATÓRIO FECHADO 
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Hemolinfa nas 
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enfrentamento, com o mundo e com os homens, não é estático. E algo 


dinâmico, que passa a fazer parte da totalidade do contexto da sociedade 


em que se deu. E, dai em diante, já não para.!22 


Enquanto, na ação antidialógica, a manipulação, “anestestando” as 
massas populares, facilita sua dominação, na ação dialógica, a 
manipulação cede seu lugar à verdadeira organização. Assim como, na 
ação antidialógica, a manipulação serve à conquista, na dialógica, o 
testemunho, ousado e amoroso, serve à organização. Esta, por sua vez, não 
apenas está ligada à união das massas populares como é um 
desdobramento natural desta união. 

Por isto é que afirmamos: ao buscar a união, a liderança já busca, 
igualmente, a organização das massas populares. 

É importante, porém, salientar que, na teoria dialógica da ação, a 
organização jamais será a justaposição de indivíduos que, gregarizados, se 
relacionem mecanicistamente. 

Este é um risco de que deve estar sempre advertido o verdadeiro 
dialógico. 

Se, para a elite dominadora, a organização é a de si mesma, para a 
liderança revolucionária, a organização é a dela com as massas populares. 

No primeiro caso, organizando-se, a elite dominadora estrutura cada vez 
mais o seu poder com que melhor domina e coisifica; no segundo, a 
organização só corresponde à sua natureza e a seu objetivo se é, em si, 
prática da liberdade. Neste sentido é que não é possível confundir a 
disciplina indispensável à organização com a condução pura das massas. 

É verdade que, sem liderança, sem disciplina, sem ordem, sem decisão, 
sem objetivos, sem tarefas a cumprir e contas a prestar, não há 
organização e, sem esta, se dilui a ação revolucionária. Nada disso, 
contudo, justifica o manejo das massas populares, a sua “coisificação”. 

O objetivo da organização, que é libertador, é negado pela 
“colsificação” das massas populares, se a liderança revolucionária as 
manipula. “Coisificadas” já estão elas pela opressão. 

Não é como “coisas”, já dissemos, e é bom que mais uma vez digamos, 
que os oprimidos se libertam, mas como homens. 

A organização das massas populares em classe é o processo no qual a 


liderança revolucionária, tão proibida quanto estas, de dizer sua 


palavra,“ instaura o aprendizado da pronúncia do mundo, aprendizado 


verdadeiro, por isto, dialógico. 
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Sistemas excretores 


De acordo com o tipo de substância nitrogenada predominante 
na excreção, os animais podem ser classificados em: 


* Amoniotélicos: excretam principalmente amônia. 
* Ureotélicos: excretam principalmente ureia. 


* Uricotélicos: excretam principalmente ácido úrico. 


Poríferos e cnidários eliminam a amônia por simples difusão, 

através das membranas celulares. Todos os outros animais têm sistemas 
excretores, que participam na eliminação de substâncias tóxicas 

ou indesejáveis do organismo. 


Sistemas excretores 


Protonefrídios Metanefrídios 
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Animais invertebrados 


À importância do assunto 


* Conhecer as características dos principais filos de animais invertebrados, 
reconhecendo nossa proximidade com diversos grupos desses animais. 


* Identificar diferentes estratégias adaptativas de cada filo na solução 
de problemas de sobrevivência. 


* Conhecer alguns animais invertebrados que podem causar doenças 
e as formas de evitá-las. 
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Filo Porifera (poríferos ou esponjas) 


Animais filtradores que se alimentam de partículas em suspensão na água; esta penetra 
em seus corpos através de inúmeros poros microscópicos e sai pelo ósculo. 


Pinacócito 
Reveste externamente o 
corpo da esponja. 


Coanócito 
Célula flagelada 
responsável pela 

movimentação da água, 
fagocitose e parte da 
digestão. 


Porócito 
Contém um poro, 
pelo qual a água 
penetra no corpo 
da esponja. 
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Reprodução dos poriferos 


* Muitas esponjas reproduzem-se assexuadamente por fragmentação, 
mas a maioria se reproduz por brotamento. 


* À maioria das esponjas é monoica; existem espécies dioicas. 
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Ciclo de vida de um porífero. 
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Filo Cnidaria (cnidários) 


Animais aquáticos de corpo mole e gelatinoso, a maioria marinhos. São carnívoros, 
mas algumas espécies de hidra e corais mantêm relação de endossimbiose 
com algas unicelulares fotossintetizantes. 


Há dois padrões básicos de organização corporal: pólipo e medusa. 

* Pólipo: lembra um cilindro com a base fixada a um objeto submerso 
e o topo livre, onde se situam a boca e os tentáculos. 

* Medusa: lembra um guarda-chuva com a boca situada em posição 
central, na face côncava do animal. Ao redor da boca e nas bordas 
do corpo pode haver tentáculos. 


tentácuio Epiderme MEDUSA 


CECÍLIA IWASHITA 


Tentáculo 


Gastroderme 
Cavidade 
gastrovascular 

Representação dos padrões de 
PÓLIPO organização de um cnidário. 
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Defesa e reprodução dos cnidários 


Cnidoblastos 


São células típicas dos cnidários. 
Contêm uma cápsula ovoide, 
o nematocisto, dentro do qual 
há um filamento enovelado e 
substâncias tóxicas urticantes. 
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Estrutura de um cnidário. 


Metagênese 


Fenômeno de alternância entre as formas 
polipoides (fase assexuada) e medusoides 
(fase sexuada), característico do ciclo de vida 
de muitos cnidários. 
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Filo Platyhelminthes (platelmintos) 


Animais triblásticos, acelomados, com sistema digestório incompleto, distribuídos em três grupos 
principais: Turbellaria, Trematoda e Cestoda. Podem ser monoicos ou dioicos. 


A maioria tem vida livre e São platelmintos parasitas, São platelmintos parasitas, 
habita ambientes úmidos dotados de duas ventosas entre os quais se incluem 
de terra firme ou ambientes para fixação ao corpo as tênias, animais de corpo 


aquáticos. Os representantes do hospedeiro. Um alongado e achatado como 
mais conhecidos dessa representante da classe dos | uma fita, que vivem no trato 
classe são as planárias. trematódeos é o Schistosoma | intestinal de certos animais 
mansoni, causador da vertebrados. 
esquistossomose. 
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Representação de uma planária de água doce. 
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OSVALDO SEQUETIN 
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Ciclo de vida de Schistosoma mansoni 
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Daí que não possa a liderança dizer sua palavra sozinha, mas com o 
povo. A liderança que assim não proceda, que insista em impor sua 
palavra de ordem, não organiza, manipula o povo. Não liberta, nem se 
liberta, oprime. 

O fato, contudo, de na teoria dialógica, no processo de organização, não 
ter a liderança o direito de impor arbitrariamente sua palavra, não 
significa dever assumir uma posição liberalista, que levaria as massas 
oprimidas — habituadas à opressão — a licenciosidades. 

A teoria dialógica da ação nega o autoritarismo como nega a 
licenciosidade. E, ao fazê-lo, afirma a autoridade e a liberdade. 

Reconhece que, se não há liberdade sem autoridade, não há também esta 
sem aquela. 

A fonte geradora, constituinte da autoridade autêntica, está na liberdade 
que, em certo momento se faz autoridade. Toda liberdade contém em si a 
possibilidade de vir a ser, em circunstâncias especiais (e em níveis 


existenciais diferentes), autoridade. Não podemos olhá-las isoladamente, 


mas em suas relações, não necessariamente antagônicas .!> 


E por isto que a verdadeira autoridade não se afirma como tal na pura 
transferência, mas na delegação ou na adesão simpática. Se se gera num 
ato de transferência, ou de imposição “anti-pática” sobre as maiorias, se 
degenera em autoritarismo que esmaga as liberdades. 

Somente ao existenciar-se como liberdade que foi constituída em 
autoridade, pode evitar seu antagonismo com as liberdades. 

Toda hipertrofia de uma provoca a atrofia da outra. Assim como não há 
autoridade sem liberdade e esta sem aquela, não há autoritarismo sem 
negação das liberdades e licenciosidade sem negação da autoridade. 

Na teoria da ação dialógica, portanto, a organização, implicando 
autoridade, não pode ser autoritária; implicando liberdade, não pode ser 
licenciosa. 

Pelo contrário, é o momento altamente pedagógico, em que a liderança 
e o povo fazem juntos o aprendizado da autoridade e da liberdade 
verdadeiras que ambos, como um só corpo, buscam instaurar, com a 
transformação da realidade que os mediatiza. 
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Filo Nematoda (nematódeos) 


Animais pseudocelomados, de corpo cilíndrico, alongado e afilado nas extremidades. 

À maioria é dioica e tem dimorfismo sexual. Fêmeas têm um orifício genital na porção mediana 
do corpo, onde termina o duto final do aparelho reprodutor, a vagina; machos eliminam 
espermatozoides pela cloaca. Representantes deste filo são Ascaris lumbricoides (lLombriga) 

e Wuchereria bancrofti (filária), ambos parasitas de seres humanos. 
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Filo Mollusca (moluscos) 


Animais de corpo mole, não segmentados, geralmente dotados de concha calcária, 
secretada pelo próprio animal. Tipicamente têm o corpo formado por cabeça, pé e massa visceral. 
São classificados em diversos grupos, entre eles Bivalvia (mexilhões e vieiras), 


Gastropoda (lesmas e caramujos) e Cephalopoda (polvos e lulas). 
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Organização corporal 
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À nutrição dos moluscos é diversificada, com espécies carnívoras, herbivoras e filtradoras. 
Muitos moluscos apresentam rádula, uma estrutura dotada de pequenos dentes 


e que executa movimentos de vaivém, raspando o alimento. 
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Reprodução nos moluscos 


* Moluscos têm reprodução sexuada. 


* A maioria dos bivalves e alguns gastrópodes são dioicos e eliminam 
os gametas na água, onde a fecundação ocorre. Quase todas as 
espécies apresentam dois estágios larvais. 
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Representação de formas 


LARVA TROCÓFORA LARVA VÉLIGER larvais de moluscos. 


* A maioria dos gastrópodes é monoica e apresenta desenvolvimento 
direto, sem estágio larval. 


* Os cefalópodes são dioicos e apresentam desenvolvimento direto, 
sem estágio larval. 
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Filo Annelida (anelídeos) 


Os anelídeos são animais de corpo alongado, estruturado em segmentos dispostos em sequência 
(metâmeros). As espécies são distribuídas em três grupos principais: Polychaeta, Oligochaeta e Hirudinea. 
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Reprodução dos anelídeos 


A maioria dos poliquetos é dioica, com fecundação externa e desenvolvimento indireto, 
com larva trocófora. Oligoquetos e hirudíneos são monoicos e têm desenvolvimento direto, 
sem estágio larval. 
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Filo Arthropoda (artrópodes) 


Animais de corpo metamerizado, completamente revestido por um exoesqueleto quitinoso, 
dotados de apêndices articulados (pernas, antenas, peças bucais etc.), característica que dá nome 
ao filo. É um grupo muito diversificado, sendo dividido em quatro grupos principais: 
Crustacea, Chelicerata, Hexapoda e Myriapoda. 
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A. Representação esquemática do exoesqueleto de um segmento corporal de artrópode. 

B. Representação esquemática da articulação de uma perna de crustáceo, mostrando os 
músculos responsáveis por sua movimentação. C. Representação esquemática da organização do 
exoesqueleto de artrópode: (a) epiderme; (b) quitina não calcificada; (c) quitina calcificada; 

(d) camada pigmentada; (e) epicutícula. 


e“, 


” MODERNA 


Crustáceos e quelicerados 


Crustáceos 


Têm dois pares de antenas e seu corpo geralmente é dividido em dois tagmas — cefalotórax 

e abdome. A maioria é dioica. Os machos possuem apêndices especializados na transferência 

de pacotes de espermatozoides para os receptáculos seminais da fêmea, onde ficam armazenados. 

Em algumas espécies o desenvolvimento é direto, em outras indireto. Exemplos: siris, 
caranguejos, camarões, cracas e tatuzinhos-de-jardim. 


Quelicerados 
Apresentam como característica típica um par de quelíceras, estruturas afiadas que participam 
da captura de alimento. O corpo geralmente é dividido em dois tagmas — 
cefalotórax e abdome. São dioicos, a fecundação é interna e o desenvolvimento direto. 
Exemplos: aranhas, escorpiões, carrapatos, ácaros e límulos. 
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Miriápodes e hexápodes 


Miriápodes 
São artrópodes de corpo alongado dotados de muitas pernas e um par de antenas, divididos em 
dois grupos: quilópodes e diplópodes. Os quilópodes, que incluem centopeias e lacraias, têm corpo 
formado por cabeça e tronco e cada metâmero possui um par de pernas. Os diplópodes, 
que incluem os piolhos-de-cobra, têm corpo constituído por cabeça, tórax e abdome 
e cada metâmero possui dois pares de pernas. 


Hexápodes 


São artrópodes que têm três pares de pernas e um par de antenas, a maioria pertencente 
ao grupo dos insetos, os únicos invertebrados capazes de voar. 
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Sintese cultural 


Era todo o corpo deste capítulo se encontra firmado, ora implicita, ora 
explicitamente, que toda ação cultural é sempre uma forma sistematizada 
e deliberada de ação que incide sobre a estrutura social, ora no sentido de 
mantê-la como está ou mais ou menos como está, ora no de transformá-la. 

Por isto, como forma de ação deliberada e sistemática, toda ação 
cultural, segundo vimos, tem sua teoria, que, determinando seus fins, 
delimita seus métodos. 

A ação cultural ou está a serviço da dominação — consciente ou 
inconscientemente por parte de seus agentes — ou está a serviço da 
libertação dos homens. 

Ambas, dialeticamente antagônicas, se processam, como afirmamos, na 
e sobre a estrutura social, que se constitui na dialeticidade permanência- 
mudança. 

Isto é o que explica que a estrutura social, para ser; tenha de estar sendo 


ou, em outras palavras: estar sendo e o modo que tem a estrutura social de 


durar, na acepção bergsoniana do termo.!*º 


O que pretende a ação cultural dialógica, cujas características estamos 
acabando de analisar, não pode ser o desaparecimento da dialeticidade 
permanência-mudança (o que seria impossível, pois que tal 
desaparecimento implicaria o desaparecimento da estrutura social mesma 
e o desta, no dos homens), mas superar as contradições antagônicas de que 
resulte a libertação dos homens. 

Por outro lado, a ação cultural antidialógica pretende mitificar o mundo 
destas contradições para, assim, evitar ou obstaculizar, tanto quanto 
possível, a transformação radical da realidade. 

No fundo, o que se acha explícita ou implicitamente na ação 
antidialógica é a intenção de fazer permanecer, na “estrutura” social, as 
situações que favorecem seus agentes. 

Daí que estes, não aceitando jamais a transformação da estrutura, que 
supere as contradições antagônicas, aceitem as reformas que não atinjam 
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Filo Arthropoda (artrópodes) 


Insetos são dioicos. Algumas espécies têm desenvolvimento direto, sendo denominados 
ametábolos, outras têm desenvolvimento indireto e são denominadas metábolos, 
podendo ser hemimetábolos (passam por metamorfose incompleta) 
ou holometábolos (passam por metamorfose completa). 
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; PISTAS HEMIMETÁBOLO HOLOMETÁBOLO 

É (traça-dos-livros) (gafanhoto) (mosca doméstica) 
Ninfa Larva 


Pupa contida no 


Ninfa com asas Vo 
pupário 


em formação 


| Tipos de desenvolvimento em 
Adulto Adulto diferentes insetos. 
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Filo Echinodermata (equinodermos) 


São animais com corpo revestido por uma epiderme fina e endoesqueleto constituído de carbonato 
de cálcio. Apresentam pés ambulacrais, que auxiliam na movimentação e na captura de alimento. 
Esses pés fazem parte do sistema hidrovascular, exclusivo do grupo, que atua na locomoção, 
na captura de alimentos e na percepção do ambiente. São dioicos e o desenvolvimento é indireto. 
Exemplos são os ouriços-do-mar, as estrelas-do-mar e as bolachas-do-mar. 
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Corte longitudinal de ouriço-do-mar, mostrando 
alguns órgãos internos e o sistema hidrovascular. 


À importância do assunto 


* Conhecer a diversidade dos cordados e as principais características 
de cada grupo que compõe o filo. 
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Conceitos fundamentais 


CORDADO NOTOCORDA TUNICADO 
CEFALOCORDADO craniaDO VERTEBRADO 
CONDRICTES OSTEICTES TETRAPODE 
aNFÍíBIO REPTIL OVO AMNIÓTICO 
AVE MAMIFERO MoNnNoTREMADO 
MARSUPIAL PLACENTÁRIO 
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Características gerais dos cordados 


São animais que apresentam na vida embrionária um cordão dorsal semirrígido, a notocorda. 
Essa estrutura é considerada uma exclusividade do filo e indica que tunicados, anfioxos, peixes, 
anfíbios, répteis, aves e mamíferos, incluindo nossa própria espécie, tiveram um ancestral 
comum no passado do qual herdaram essa característica. Além da notocorda, todo embrião 
de cordado também apresenta tubo nervoso dorsal, fendas faringianas e um prolongamento 
do corpo além do ânus, a cauda pós-anal. 


CORTE TRANSVERSAL 


Epiderme Somito CORTE LONGITUDINAL 
(músculo) 


Tubo 
nervoso 


Tubo nervoso 
Epiderme Notocorda 


Cauda 


Notocorda S& Celoma Tubo digestório 


Tubo digestório 


Embrião de anfíbio em corte transversal (à esquerda) e longitudinal (à direita), 
mostrando suas principais partes. 
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Tunicados 


São animais marinhos, a maioria sésseis, ou seja, vivem aderidos a substratos submersos. 
Apresentam o corpo revestido por um envoltório espesso (túnica) e a notocorda restringe-se à 
região caudal das larvas. À respiração e a alimentação no adulto ocorrem a partir da filtração da 
água que circula pelo organismo, a qual entra e sai pelos sifões. 


LARVA Sifão 
tica são exalante Tubo nervoso 
inalante Gânglio Olho 
e énicso Sifão inalante 


Sifão Papilas 
mA exalante adesivas 
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Representação do adulto e da larva de tunicado. 
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Cefalocordados 


São animais marinhos de corpo achatado lateralmente e afilado nas extremidades. 

Sua notocorda estende-se até a extremidade anterior do corpo e persiste durante toda a fase adulta. 
Vivem submersos, semienterrados em praias de areia grossa em posição quase vertical, 
deixando apenas a extremidade anterior exposta. Retiram o alimento em suspensão na água, 

a qual entra no organismo pela boca e sai pelo atrióporo. Apresentam respiração cutânea. 


VISTA LATERAL Tubo 


o | E Intestino 
(órgãos vistos por transparência) —... nervoso Nstocorda 


Nadadeira caudal 


SAL 
TR - e amçae 


SO ALE TET dridri [TT dali 
Piliaúry 
; - Hiivapy 
7 | - MO bririin 
- Minorias 
e E! LEfLrrITA do Na 
ra [3 PCT “ LEIIECÊ ' 


CORTE 


Ceco | Atrióporo Anus 


Cirros ' Faringe com e 
hepático 


bucais fendas 
branquiais 


CARLOS ESTEVÃO SIMONKA 
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Notocorda 
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Figado 

Faringe com 

fendas 

branquiais 

Anfioxo em vista lateral (acima) Átrio 


e em corte transversal (ao lado). Ovário 
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Características gerais dos craniados 


Craniados 


São animais cordados que têm crânio, compartimento localizado na cabeça, 
onde ficam contidos o encéfalo e a maioria dos órgãos sensoriais. 


Vertebrados 


Animais que apresentam coluna vertebral. Inclui todos os craniados, com exceção 
dos peixes-bruxa. A coluna vertebral dá suporte e proteção à medula espinal. 


Gnatostomados 
Animais que apresentam mandíbula, peça esquelética que se articula 
à caixa craniana e permite ao animal abrir e fechar a boca. Inclui todos os vertebrados, 
com exceção das lampreias. 
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Características gerais dos craniados 
Hyperotreti Peixes-bruxa 
Ancestral Hyperoartia Lampreias 
craniado 
Chondrichth Peixes 
Vertebrata RR cartilaginosos 
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Árvore filogenética simplificada dos craniados. 
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Peixes 


* O termo peixe designa informalmente craniados aquáticos que respiram 
por brânquias. 


Peixes-bruxa 


São animais marinhos de corpo alongado e coloração rosa acinzentada. Seu esqueleto 
é constituído pelo crânio, pela notocorda (presente também na fase adulta) e por raios 
cartilaginosos da nadadeira caudal. Vivem semienterrados no fundo dos mares e têm o corpo 
revestido por uma camada de muco. Apresentam tentáculos curtos em torno da boca, 
com função sensorial. São monoicos e apresentam desenvolvimento direto. 


Lampreias 


São animais de corpo alongado, com olhos bem desenvolvidos e sete orifícios branquiais 
atrás da cabeça. À notocorda perdura por toda a vida do animal e sobre ela formam-se 
vértebras rudimentares. Apresentam boca circular, guarnecida de dentículos, utilizados 

para raspar e perfurar a pele do hospedeiro. São dioicos e apresentam desenvolvimento indireto. 


seu poder de decisão, de que decorre a sua força de prescrever suas 
finalidades às massas dominadas. 

Este é o motivo por que esta modalidade de ação implica a conquista 
das massas populares, a sua divisão, a sua manipulação e a invasão 
cultural. E é também por isto que é sempre, como um todo, uma ação 
induzida, jamais podendo superar este caráter, que lhe é fundamental. 

Pelo contrário, o que caracteriza, essencialmente, a ação cultural 
dialógica, como um todo também, é a superação de qualquer aspecto 
induzido. 

No objetivo dominador da ação cultural antidialógica se encontra a 
impossibilidade de superação de seu carater de ação induzida, assim como, 
no objetivo libertador da ação cultural dialógica, se acha a condição para 
superar a indução. 

Enquanto na invasão cultural, como já salientamos, os atores retiram de 
seu marco valorativo e ideológico, necessariamente, o conteúdo temático 
para sua ação, partindo, assim, de seu mundo, do qual entram no dos 
invadidos, na sintese cultural, os atores, desde o momento mesmo em que 
chegam ao mundo popular, não o fazem como Invasores. 

E não o fazem como tais porque, ainda que cheguem de “outro mundo”, 
chegam para conhecê-lo com o povo e não para “ensinar”, ou transmitir, 
ou entregar nada ao povo. 

Enquanto, na invasão cultural, os atores — que nem sequer necessitam 
de, pessoalmente, 1r ao mundo invadido, sua ação é mediatizada cada vez 
mais pelos instrumentos tecnológicos — são sempre atores que se 
superpõem, com sua ação, aos espectadores, seus objetos, na síntese 
cultural, os atores se integram com os homens do povo, atores, também, da 
ação que ambos exercem sobre o mundo. 

Na invasão cultural, os espectadores e a realidade, que deve ser mantida 
como está, são a incidência da ação dos atores. Na sintese cultural, onde 
não há espectadores, a realidade a ser transformada para a libertação dos 
homens é a incidência da ação dos atores. 

Isto implica que a síntese cultural é a modalidade de ação com que, 
culturalmente, se fará frente à força da própria cultura, enquanto 
mantenedora das estruturas em que se forma. 

Desta maneira, este modo de ação cultural, como ação histórica, se 
apresenta como instrumento de superação da própria cultura alienada e 
alienante. 
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Peixes 


Condrictes 


Peixes como tubarões, cações e raias, que possuem esqueleto totalmente constituído de cartilagens. 
São dioicos e têm fecundação interna. Certas espécies são ovíparas e apresentam desenvolvimento 
direto, mas há também espécies ovoviviparas e vivíparas. 


Osteictes 


Esses peixes são dotados de esqueleto ósseo e têm ampla distribuição nos ambientes 
aquáticos do mundo. São divididos em actinopterígios (com nadadeiras radiais) e sarcopterígios 
(com nadadeiras carnosas de sustentação óssea). Possuem bexiga natatória, estrutura que controla 
a flutuação do peixe. São dioicos e a maioria é ovípara, com fecundação externa. 

O desenvolvimento pode ser direto ou indireto. 
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Tetrápodes: anfíbios e répteis 


Tetrápodes 


São vertebrados que descendem de ancestrais vertebrados dotados de quatro membros com dedos 
e adaptados à vida em terra firme. Inclui anfíbios, répteis, aves e mamíferos. 


Anfíbios 


Recebem essa denominação porque muitas espécies têm uma fase larval aquática e uma fase 
adulta adaptada ao ambiente de terra firme. Os adultos têm glândulas produtoras de muco na 
pele, o que ajuda a manter a superfície corporal úmida e lubrificada e permite a respiração cutânea. 
São dioicos e, na maioria, ovíparos, com fecundação externa e desenvolvimento indireto. 


Répteis 
Esses animais têm o corpo recoberto por uma espessa epiderme de queratina e apresentam 
pulmões eficientes nas trocas gasosas com o ambiente aéreo, duas características que mostram 
a adaptação do grupo à vida em terra firme. Possuem ovo amniótico, ou seja, protegido por uma 
casca e no interior do qual o embrião forma estruturas extraembrionárias (saco vitelínico, âmnio e 
alantoide). A maioria é dioica, ovipara, tem fecundação interna e desenvolvimento direto. 
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Tetrápodes: aves e mamíferos 


Aves 
Apresentam como principal característica a capacidade de voar, embora algumas espécies 
tenham perdido essa habilidade no curso da evolução. Têm a pele recoberta por penas, 
que protegem o animal contra choques mecânicos, impermeabilizam a pele e auxiliam 
na manutenção da temperatura corporal, além de possibilitar o voo. São dioicas e ovíiparas, 
com desenvolvimento direto e fecundação interna. A maioria apresenta dimorfismo sexual, 
com nítida diferença morfológica entre os machos e as fêmeas. 


Mamíferos 
São dotados de glândulas mamárias e corpo total ou parcialmente recoberto por pelos. 
Outras características típicas do grupo são os dentes diferenciados e presença de diafragma, 
membrana dermomuscular que separa as cavidades torácica e abdominal. 
São classificados em três grupos: monotremados (Prototheria), 
marsupiais (Metatheria) e placentários (Eutheria). 
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Características dos grupos de mamíferos 


Monotremados 


Representados atualmente por ornitorrincos e équidnas, são mamíferos ovíparos 
encontrados apenas na Austrália e na Nova Guiné. 


Marsupiais 
Seus representantes mais conhecidos são os cangurus australianos e os gambás sul-americanos. 
Vivem na Austrália e na América do Sul. O desenvolvimento embrionário inicia-se no útero materno. 
O filhote imaturo nasce e se desloca até o marsúpio (bolsa de pele no ventre), onde os filhotes 
abrigam-se até completar seu desenvolvimento. 


Placentários 


Constituem 95% das espécies de mamíferos. Cães, gatos, girafas, cavalos, elefantes, coelhos, 
camundongos e seres humanos são exemplos desse grupo, caracterizado pela presença da placenta. 
À placenta é um órgão formado por tecidos maternos e embrionários, por meio do qual o embrião 
recebe nutrientes e gás oxigênio do sangue da mãe e elimina gás carbônico e excreções resultantes 
do seu metabolismo. O embrião liga-se à placenta pelo cordão umbilical. 
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Nutricão, respiração, circulação e excreção 


À importância do assunto 


* Conhecer os aspectos anatômicos e fisiológicos gerais dos sistemas 
digestório, cardiovascular, respiratório e urinário humanos. 
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Conceitos fundamentais 


NUTRIÇÃO AMINOÁCIDOS ESSENCIAIS VITAMINA 
AMILASE SALIVAR SUCO GÁSTRICO 


SUCO ENTÉRICO suco PANCREÁTICO 
BILE VILOSIDADES INTESTINAIS 


PÂNCREAS FÍGADO LARINGE TRAQUEIA 
BRÔNQUIOS ALVEOLOS PULMONARES 


DIAFRAGMA HEMA TOSE DIÁSTOLE VENTRICULAR 
SÍSTOLE VENTRICULAR PRESSÃO ARTERIAL 


VASOS LINFÁTICOS Lina LINFONODO 


SISTEMA IMUNITÁRIO MACROFAGO LiNFÓCITO B 
ANTICORPO LINFÓCITO T VACINAÇÃO 


SOROS IMUNES rins NEFRON 
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Nutrição humana 


Alimentação e nutrientes 


Denomina-se nutrição o conjunto de processos que envolvem desde a ingestão do alimento 
até a sua assimilação pelas células. Embora o organismo possa sintetizar diversas substâncias 
de que necessita, a partir da matéria-prima dos alimentos, há substâncias necessárias 
que não conseguimos produzir, como os aminoácidos essenciais e as vitaminas. 


* Dos vinte tipos de aminoácidos que ocorrem nas proteínas dos seres vivos, 
nosso organismo não consegue produzir oito: isoleucina, leucina, valina, 
fenilalanina, metionina, treonina, triptofano e lisina. 


* Vitaminas são substâncias orgânicas necessárias em quantidades 
muito pequenas, são coenzimas que auxiliam nas reações químicas 
do metabolismo. 
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Organização do sistema digestório e a digestão dos alimentos 


JURANDIR RIBEIRO 


e À digestão inicia-se na boca, 
com o trabalho de mastigação 


Língua 


Glândula salivar Glândula salivar 


e a ação das enzimas da saliva; ASA pondo) 
: . Glândula salivar Faringe 
o processo continua no trajeto (submandibular) 
pelo tubo digestório, encerrando-se 
no intestino, onde ocorre a maior 7 Esôfago 
parte da absorção dos produtos 
úteis gerados no processo digestivo. Estômago 
Vesícula Pâncreas 
biliar alt 
Je : 
(intestino delgado a 
Ceco grosso) 
Apêndice Reto 
vermiforme Anis 


Representação dos componentes do sistema 
digestório humano. 
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Organização do sistema digestório e a digestão dos alimentos 


Digestão na boca e deglutição 
Trituração dos alimentos e mistura com a saliva. 


A saliva contém a enzima amilase salivar que quebra moléculas 
de glicídios como o amido e o glicogênio. 


Digestão no estômago 
O epitélio do estômago apresenta glândulas estomacais, que secretam ácido clorídrico, 
enzimas e muco, componentes do suco gástrico que transforma o alimento em quimo. 
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Representação do estômago 
parcialmente cortado (A) 
e o percurso do bolo alimentar (B). 
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Organização do sistema digestório e a digestão dos alimentos 


Digestão no intestino delgado 


Milhares de pequenas glândulas da 
mucosa intestinal produzem 
o suco entérico que contém diversas 
enzimas. No duodeno também atua 
o suco pancreático, uma solução 
alcalina rica em enzimas digestivas, 
produzida pelo pâncreas. 


Outra secreção que atua no 
duodeno é a bile, um Líquido 
esverdeado e sem enzimas 
digestivas, produzida pelo fígado 
e armazenada na vesícula biliar. 


À superfície interna do intestino 
delgado é intensamente pregueada, 
com milhões de pequenas dobras, 
as vilosidades intestinais que 
facilitam a absorção dos nutrientes 
resultantes da digestão. 
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Representação da estrutura da parede do intestino delgado. 
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Neste sentido é que toda revolução, se autêntica, tem de ser também 
revolução cultural. 

A investigação dos temas geradores ou da temática significativa do 
povo, tendo como objetivo fundamental a captação dos seus temas básicos, 
só a partir de cujo conhecimento é possível a organização do conteúdo 
programático para qualquer ação com ele, se instaura como ponto de 
partida do processo da ação, como sintese cultural. 

Daí que não seja possível dividir, em dois, os momentos deste processo: 
o da investigação temática e o da ação como sintese cultural. 

Esta dicotomia implicaria que o primeiro seria todo ele um momento 
em que o povo estaria sendo estudado, analisado, investigado, como objeto 
passivo dos Investigadores, o que é próprio da ação antidialógica. Deste 
modo, esta separação ingênua significaria que a ação, como sintese, 
partiria da ação como Invasão. 

Precisamente porque, na teoria dialógica, esta divisão não se pode dar, a 
investigação temática tem como sujeitos de seu processo não apenas os 
investigadores profissionais, mas também os homens do povo, cujo 
universo temático se busca. 

Neste momento primeiro da ação, como sintese cultural, que é a 
investigação, se vai constituindo o clima da criatividade, que já não se 
deterá, e que tende a desenvolver-se nas etapas seguintes da ação. 

Este clima inexiste na invasão cultural que, alienante, amortece o ânimo 
criador dos invadidos e os deixa, enquanto não lutam contra ela, 
desesperançados e temerosos de correr o risco de aventurar-se, sem o que 
não há criatividade autêntica. 

Por isto é que os invadidos, qualquer que seja o seu nível, dificilmente 
ultrapassam os modelos que lhes prescrevem os invasores. 

Como, na sintese cultural, não há invasores, não há modelos impostos, 
os atores, fazendo da realidade objeto de sua análise crítica, jamais 
dicotomizada da ação, se vão inserindo no processo histórico, como 
sujeitos. 

Em lugar de esquemas prescritos, liderança e povo, identificados, criam 
juntos as pautas para sua ação. Uma e outro, na sintese, de certa forma 
renascem num saber e numa ação novos, que não são apenas o saber e a 
ação da liderança, mas dela e do povo. Saber da cultura alienada que, 
implicando a ação transformadora, dará lugar à cultura que se desaliena. 
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Organização do sistema digestório 
e a digestão dos alimentos 


Funções do intestino grosso 


Os resíduos inaproveitados de uma refeição levam cerca de nove horas para chegar ao intestino 
grosso, onde permanecem, em média, por um a três dias. Durante essa permanência, boa parte 
da água e dos sais do conteúdo intestinal é absorvida e há intensa proliferação de bactérias. 
Componentes não digeridos e não absorvidos serão dirigidos ao reto, a parte 
final do intestino grosso, compondo as fezes. 
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Respiração 


Ão inspirarmos, o ar entra pelas narinas, passa pelas cavidades nasais, pela faringe 
e chega à laringe, estrutura tubular com reforços cartilaginosos localizada no pescoço. 
À traqueia é a continuação da laringe e também apresenta reforços cartilaginosos. 


Cavidades 
nasais = E 
Faringe . mw | | | EE 
PA ; <q Epiglote Na região superior do peito, a traqueia divide-se 
sau d * em dois tubos curtos reforçados por anéis 
e ds / E Bronquio de cartilagem, os brônquios, que se ramificam 
 FUImao f o - r 
Bronquíolos em tubos cada vez mais finos, os bronquíolos. 


CECÍLIA INWASHITA 


Diafragma 


Representação dos principais componentes do sistema respiratório humano. 
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Respiração 


Os pulmões são órgãos formados por bronquíolos e alvéolos pulmonares. Cada pulmão 
é constituído por cerca de 150 milhões de alvéolos pulmonares, pequenos sacos 
de paredes finas, formadas por células achatadas. 


Nos alvéolos pulmonares, ocorre o fenômeno-chave da respiração: a hematose. 
Nesse processo, o gás oxigênio do ar difunde-se para os capilares sanguíneos e penetra nas hemácias, 
onde se combina com a hemoglobina que chegará posteriormente a todos os tecidos do corpo. 
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Representação do papel do diafragma na respiração. 
uínéo Mo COS Representação da troca de gases respiratórios 
CO Fº Aralveolar entre o alvéolo e o capilar sanguíneo. 
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Circulação sanguínea 
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Coração 


O sistema cardiovascular é constituído 
pelo coração e por uma rede de vasos que 
levam o sangue a todas as partes do corpo. 


Veia cava Capilares 
inferior do baço 
Capilares | 
do fígado Capilares do 
estômago 
Capilares 
do rim 
Capilares 
do intestino 


Representação do coração em corte e de alguns dos 
principais vasos do sistema cardiovascular humano. 
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Circulação sanguínea 


Trajeto do sangue 
Coração (átrio direito) — pulmões — coração 
(ventrículo esquerdo) — tecidos corporais — 
coração (átrio direito) 


Coração — Pulmões — Coração: Circulação 
pulmonar 
Coração — Sistemas Corporais — Coração: 
Circulação sistêmica 
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Representação do coração em vista ventral cortado longitudinalmente. 
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Representação do coração com as duas metades 
separadas para enfatizar que os lados direito e esquerdo 
atuam como bombas separadas. 
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Circulação sanguínea | 
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Representação das artérias, veias e capilares sanguíneos. 


À pressão que o sangue exerce sobre a parede interna das artérias é denominada pressão arterial. 


e À parede das veias é relativamente 
mais fina que à das artérias, por Plasma sanguíneo Elementos figurados 
apresentar menos tecido muscular. Hemácias 
Elas trazem o sangue de volta EL Cou oaianeSs 

FR Plaquetas 
ao coração. 
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Circulação linfática 


Além dos vasos sanguíneos, os vertebrados possuem uma ampla rede de vasos linfáticos 
distribuídos por todo o corpo, responsáveis pela captação do líquido tissular que não 
foi reabsorvido pelos capilares sanguíneos, reconduzindo-o à circulação. 


e Nos vasos linfáticos circula a linfa, 
um fluido esbranquiçado de constituição 
semelhante à do sangue, do qual difere 
principalmente por não conter hemácias. 


e Linfonodos ou nódulos linfáticos localizam-se 
no pescoço, nas axilas, na virilha e no intestino. 
Cumprem o papel de filtrar a linfa que circulou 
nas extremidades corporais e no abdome. 
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* Ao passar pelos linfonodos, a linfa circula por 
finos canais, onde Os leucócitos identificam Representação da rede parcial dos vasos linfáticos 
e destroem partículas e substâncias ee EIa MO, pEScOça: 
estranhas. Assim acontece também com 
agentes infecciosos. 
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Sistema imunitário 


Sistema imunitário 


O sistema imunitário, ou sistema imunológico, é constituído por certos tipos de leucócitos, 
principalmente macrófagos e linfócitos, e por órgãos onde eles se formam, 
amadurecem e se multiplicam, os órgãos linfáticos. 


Principais células do sistema imunitário 


Macrófagos Linfócitos B Linfócitos T citotóxicos Linfócitos T auxiliadores 
Células fagocitárias que Produzem anticorpos São especializados em Eles recebem informações 
ingerem microrganismos, que podem se combinar reconhecer e matar dos macrófagos sobre 


restos de células mortas, especificamente com células corporais a presença de invasores 

resíduos celulares, etc. e substâncias estranhas do alteradas, como as do corpo e estimulam os 
apresentam seus constituintes corpo promovendo sua infectadas por vírus, por linfócitos B e os linfócitos T 
para outras células imunitárias. destruição ou inativação. exemplo. citotóxicos a combatê-los. 


Tipos de imunização 


* À imunização ativa é feita por meio da vacinação, que consiste em introduzir 
no corpo da pessoa antígenos provenientes de microrganismos causadores 
de certa doença ou mesmo microrganismos vivos previamente atenuados. 


* À imunização passiva consiste em injetar na pessoa uma solução de anticorpos 
prontos — os soros imunes — que combatem determinados patógenos. 


Sistema urinário humano 


Veia renal Artéria renal 
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O sistema urinário é o conjunto 

de órgãos e estruturas responsáveis 
pela filtração do sangue e eliminação 
de substâncias tóxicas. 
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Representação dos componentes do sistema urinário 
masculino humano. 


Sistema urinário humano 


Rins 
O rim é revestido por uma cápsula fibrosa que envolve o córtex renal, onde se localizam 
Os néfrons, que são as unidades responsáveis pela filtração do sangue. 


Néfrons 
Cada néfron é uma longa estrutura tubular, com uma das extremidades em forma de taça. 


O saber mais apurado da liderança se refaz no conhecimento empírico 
que o povo tem, enquanto o deste ganha mais sentido no daquela. 

Isto tudo implica que, na síntese cultural, se resolve — e somente nela 
— a contradição entre a visão do mundo da liderança e a do povo, com o 
enriquecimento de ambos. 

A sintese cultural não nega as diferenças entre uma visão e outra, pelo 
contrário, se funda nelas. O que ela nega é a invasão de uma pela outra. O 
que ela afirma é o indiscutível subsídio que uma dá à outra. 

A liderança revolucionária não pode constituir-se fora do povo, 
deliberadamente o que a conduz à invasão cultural inevitável. 

Por isto mesmo é que, aimda quando a liderança, na hipótese referida 
neste capítulo, por certas condições históricas, aparece como contradição 
do povo, seu papel é resolver esta contradição acidental. Jamais poderá 
fazê-lo através da “invasão”, que aumentaria a contradição. Não há outro 
caminho senão a síntese cultural. 

Muitos erros e equívocos comete a liderança ao não levar em conta esta 
coisa tão real, que é a visão do mundo que o povo tenha ou esteja tendo. 
Visão do mundo em que se vão encontrar explícitos e implícitos os seus 
anseios, as suas dúvidas, a sua esperança, a sua forma de ver a liderança, a 
sua percepção de st mesmo e do opressor, as suas crenças religiosas, quase 
sempre sincréticas, o seu fatalismo, a sua reação rebelde. E tudo isto, 
como já afirmamos, não pode ser encarado separadamente, porque, em 
Interação, se encontra compondo uma totalidade. 

Para o opressor, o conhecimento desta totalidade só lhe interessa como 
ajuda à sua ação invasora, para dominar ou manter a dominação. Para a 
liderança revolucionária, o conhecimento desta totalidade lhe é 
indispensável à sua ação, como síntese cultural. 

Esta, na teoria dialógica da ação, por isto mesmo que é sintese, não 
implica que devem ficar os objetivos da ação revolucionária amarrados as 
aspirações contidas na visão do mundo do povo. 

Ao ser assim, em nome do respeito à visão popular do mundo, respeito 
que realmente deve haver, terminaria a liderança revolucionária 
apassivada áquela visão. 

Nem invasão da liderança na visão popular do mundo, nem adaptação da 
liderança às aspirações, muitas vezes ingênuas, do povo. 

Concretizemos. Se, em um dado momento histórico, a aspiração básica 
do povo não ultrapassa a reivindicação salarial, a nosso ver, a liderança 
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Representação da estrutura de um rim. Alça néfrica 
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Filtragem do sangue, formação e destino da urina 


* O sangue a ser filtrado chega ao rim pela artéria renal, que se ramifica muito 
no interior do órgão, originando um grande número de pequenas arteríolas. 
Cada uma delas penetra em uma cápsula renal, onde se ramifica e origina 
o glomérulo renal. 


* Em condições normais, a glicose, os aminoácidos, as vitaminas e grande 
parte dos sais do filtrado glomerular são reabsorvidos pelas células da parede 
do túbulo contorcido proximal e devolvidos ao sangue. 


* Substâncias indesejáveis, como ácido úrico e amônia, são removidas 
ativamente do sangue por células do túbulo contorcido distal, e lançadas 
no túbulo do néfron. 
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Filtragem do sangue, formação e destino da urina 


* Ao fim do percurso pelo túbulo, o filtrado glomerular transformou-se 
em urina, um fluido aquoso de cor amarelada que contém 
predominantemente ureia. 
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Integração e controle corporal 


À importância do assunto 


* Conhecer os aspectos anatômicos e fisiológicos gerais dos sistemas 
nervoso e endócrino humanos, bem como das estruturas responsáveis 
pela percepção dos sentidos. 
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Conceitos fundamentais 


NEURÔNIO AXÔNIO penDritTO GLIOCITO 
ESTRATO MIELÍNICO IMPULSO NERVOSO 
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Representação de parte de neurônio e de diversos tipos de gliócitos, ramificada 


alguns dos quais formam o estrato mielínico ao redor do axônio. 


Gliócitos 
Auxiliam, protegem e nutrem o neurônio. 


Estrato mielínico 
Protege e auxilia o funcionamento das neurofibras, principalmente axônios. 


Como se propagam os impulsos nervosos 


Neurônio 


À propagação do potencial de ação 
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Representação da propagação de um 
impulso nervoso em um axônio. 


Cargas elétricas na superfície 
externa do axônio 


GECE 6 E E TR” 
NA 


JURANDIR RIBEIRO 


oduoa| 


Cargas elétricas na superfície 
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Como se propagam os impulsos nervosos 


Ao atingir a extremidade de um axônio, 

o impulso nervoso é transmitido para outra célula 
(pós-sináptica), que pode ser outro neurônio 
ou uma célula muscular. A região de proximidade 
entre a extremidade de um axônio e a célula 
vizinha, por onde se dá a transmissão do impulso 
nervoso, é a sinapse nervosa. 


A. Representação de sinapses entre as terminações axônicas de um 
neurônio e o corpo celular de outro. B. Extremidade do axônio (botão 
sináptico) em corte; os neurotransmissores ficam armazenados em 
bolsas membranosas (vesículas). 
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Sistema nervoso central 


Encéfalo 
Constituído por hemisférios cerebrais, diencéfalo, mesencéfalo, ponte, cerebelo e bulbo raquidiano. 
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Representação de parte da medula | Representação dos hemisférios 
espinal mostrando as três meninges. MEDULA ESPINAL cerebrais do encéfalo humano. 


Medula espinal 
É um cordão cilíndrico alojado ao longo da coluna vertebral. A medula espinal retransmite para o 
encéfalo informações colhidas nas diversas partes do corpo. Responde a estímulos simples, como ao 
que nos faz retirar a mão rapidamente quando tocamos um objeto muito quente. 
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posterior (sensitiva) 


Sistema nervoso periférico 
O sistema nervoso periférico (SNP) é constituído por nervos e gânglios nervosos. 
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Representação de parte da coluna vertebral mostrando as vértebras e de parte da medula espinal. 


pode cometer dois erros. Restringir sua ação ao estímulo exclusivo desta 
reivindicação, ou sobrepor-se a esta aspiração, propondo algo que está 
mais além dela. Algo que não chegou a ser aimda para o povo um 
“destacado em s1”. 

No primeiro caso, incorreria a liderança revolucionária no que 
chamamos de adaptação ou docilidade à aspiração popular. No segundo, 
desrespeitando a aspiração do povo, cairia na invasão cultural. 

A solução está na síntese. De um lado, incorporar-se ao povo na 
aspiração reivindicativa. De outro, problematizar o significado da própria 
reivindicação. 

Ao fazê-lo, estará problematizando a situação histórica real, concreta, 
que, em sua totalidade, tem, na reivindicação salarial, uma dimensão. 

Deste modo, ficará claro que a reivindicação salarial, sozinha, não 
encarna a solução definitiva. Que esta se encontra, como afirmou o bispo 
Spht, no documento já citado dos bispos do Terceiro Mundo, em que “se 
os trabalhadores não chegam, de alguma maneira, a ser proprietários de 
seu trabalho, todas as reformas estruturais serão ineficazes”. 

O fundamental, por isto, insiste o bispo, é que eles devem chegar a ser 
“proprietários e não vendedores de seu trabalho”, porque “toda compra ou 
venda do trabalho é uma espécie de escravidão”. 

Ter a consciência crítica de que é preciso ser o proprietário de seu 
trabalho e de que “este constitui uma parte da pessoa humana” e que a 
“nessoa humana não pode ser vendida nem vender-se” é dar um passo 
mais além das soluções paliativas e enganosas. E inscrever-se numa ação 
de verdadeira transformação da realidade para, humanizando-a, humanizar 
os homens. 

Finalmente, a invasão cultural, na teoria antidialógica da ação, serve à 
manipulação que, por sua vez, serve à conquista e esta à dominação, 
enquanto a síntese serve à organização e esta à libertação. 

Todo o nosso esforço neste ensaio foi falar desta coisa óbvia: assim 
como o opressor, para oprimir, precisa de uma teoria da ação opressora, os 
oprimidos, para se libertarem, igualmente necessitam de uma teoria de sua 
ação. 

O opressor elabora a teoria de sua ação necessariamente sem o povo, 
pois que é contra ele. 

O povo, por sua vez, enquanto esmagado e oprimido, introjetando o 
opressor, não pode, sozinho, constituir a teoria de sua ação libertadora. 
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Sistema nervoso periférico 


Respostas reflexas modulares 


As respostas reflexas modulares são respostas rápidas para situações de emergência e não envolvem o 
encéfalo. Esse tipo de resposta depende de neurônios sensitivos, motores e associativos. 
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Divisão funcional do sistema nervoso periférico 


SNP somático 
Os ramos sensitivos conduzem estímulos provenientes do ambiente externo ou 
interno para o sistema nervoso central e os ramos motores levam impulsos nervosos 
do SNC para os músculos estriados esqueléticos. 


SNP autônomo 
Exclusivamente motor, estimula a musculatura lisa de diversos órgãos (vísceras e vasos sanguíneos) 
e a musculatura do coração (miocárdio). Ele é dividido em dois ramos: 
SNPA simpático e SNPA parassimpático. 
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Divisão funcional do sistema nervoso periférico 
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Os sentidos 


À capacidade de perceber o ambiente depende de células altamente especializadas — 
as células sensoriais —, que estão distribuídas no corpo e concentradas em 
Órgãos sensoriais, ou órgãos dos sentidos. 


Olfato 


* O sentido do olfato está a cargo do epitélio olfatório, Localizado 
no teto das cavidades nasais. Moléculas capazes de estimular o olfato, 
dispersas no ar, difundem-se no muco e atingem os dendritos, gerando 
impulsos nervosos; estes são conduzidos para o corpo celular da célula 
quimiorreceptora, propagando-se para o axônio, que leva o sinal nervoso 
até o SNC. 


Tato 


* O sentido do tato localiza-se em praticamente toda a superfície do corpo, 
sendo constituído pelos mecanorreceptores, células capazes de perceber 
variações de pressão aplicada sobre a pele. 
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Paladar 


* Nossas células sensoriais responsáveis pelo paladar ficam localizadas 
na boca, agrupadas nas papilas gustatórias, pequenas saliências 
distribuídas sobre a língua e o palato mole e facilmente visíveis 
com uma lente de aumento. 


Células 
receptoras =< 


Neurônios 
sensoriais S 


4 H— Papilas foliáceas 


Células epiteliais 


GUSTATÓRIO 


Papilas 
circunvaladas 


Papilas /N 


fungiformes 
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LÍNGUA N 


Papilas 
filiformes 7 


A. Representação 

da língua humana 
mostrando a localização 
dos diferentes tipos de 
papilas gustatórias. 

B. Representação de um 
botão gustatório. 

C. Representação de uma 


papila. 


Botões 
gustatórios 


Papilas 
filiformes 
Glândulas 


produtoras 
da saliva 
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Audição e equilíbrio 


A orelha humana é o órgão responsável pela audição e pelo equilíbrio do corpo. Ela compõe-se de três 
partes básicas, denominadas, de fora para dentro: orelha externa, orelha média e orelha interna. 


e À vibração do osso estribo é transmitida ao líquido coclear, que faz os cílios 
das células fonorreceptoras do órgão espiral roçarem a membrana tectórica, 
gerando impulsos nervosos. Estes são conduzidos pelo nervo auditivo para 
o centro de audição do córtex cerebral, que os interpreta como sensações auditivas. 


* Nosso corpo se equilibra através de percepção da movimentação de líquido 
e de pequenos grãos calcários em componentes da orelha interna. O sáculo e o 
utrículo são duas bolsas cheias de líquido localizadas sobre a cóclea. Em suas paredes 
internas estão presentes diversas máculas, estruturas formadas por células sensoriais 
ciliadas sobre as quais ficam pequenos grãos de carbonato de cálcio, os otólitos 
ou estatocônios. 


* Mudanças na posição da cabeça levam ao deslocamento dos otólitos por ação 
da gravidade, o que estimula os cílios das células sensoriais das máculas. 
No cérebro, os impulsos nervosos gerados pelas diferentes máculas são comparados, 
permitindo determinar a orientação da cabeça em relação à força gravitacional. 
Assim, podemos perceber nossa posição no espaço e a velocidade com que nos 
deslocamos. 
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Audição e equilíbrio 


Membrana 
timpânica Ossículos a semicirculares Canal vestibular 
ta 
Wa a GÊ Nervo auditivo 
Ondas CNC a ro; Cóclea Duto 
sonoras : coclear 


7 
— Tuba auditiva 
Canal timpânico 


“1 Órgão 
“Jespiral 
, 


Região da S 
cóclea cortadã»s >» 
transversalpr énte 


Canal auditivo 


Canais 
semicirculares “=—-€ — 


iDuto coclear 


Membrana 


Osso martelo = 
Nervo auditivo basilar 


Canal 
vestib 


Osso bigorna 
Osso estribo 


Membrana 
timpânica 


es // Cóclea 
* 4 Membrana tectórica ! 


a, 
da 


Janela oval 


Células fonorreceptoras ciliadas 


Representação da orelha humana mostrando sua organização interna. 
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Visão 


Os órgãos responsáveis pela visão são os bulbos dos olhos, ou bulbos oculares, 
popularmente chamados de olhos. Nos bulbos oculares há células sensoriais especializadas 
na captação de estímulos luminosos, os fotorreceptores. 


«- Quando uma molécula fotossensível (pigmento) de um cone ou de um 
bastonete é excitada pela luz, sua estrutura se modifica, desencadeando 
uma série de reações químicas na célula. Essas reações alteram a permeabilidade 
da membrana plasmática, gerando impulsos nervosos que, depois de 
transmitidos para outras células da retina, são conduzidos por fibras nervosas até 
o centro visual do córtex cerebral. 
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Visão 


Músculos ciliares 


Corioide 


Axônios do nervo óptico 


Fóvea Córnea 


Humor 
aquoso 


Neurônios 
ganglionares 


Neurônios 
bipolares 


Artéria e 


Nervo | ms a 
óptico Veia oculares Sa 


Esclera 


Camada de 
— cones e 
bastonetes 


Camada de 
— células 
pigmentadas 


Representação do olho humano e de suas partes. 


e 


” MODERNA 


Sistema endócrino 


Boa parte do funcionamento do corpo humano depende da comunicação entre as células 
por meio de mensageiros químicos que viajam pelo sangue: os hormônios. 


As células produtoras de hormônios estão geralmente reunidas em 
órgãos denominados glândulas endócrinas. 


Glândula 
hipófise 


Oxitocina Hormônio antidiurético (ADH) 
Promove a aceleração das Promove a contração das arteríolas, 
elevando a pressão arterial. 
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contrações uterinas que levam ao E 
S d Aumenta a reabsorção de água pelos 


| parto e induz a liberação do leite rins, com diminuição do volume de 
| durante a amamentação. urina excretada. 


Adenoipófise |———— Hormônios tróficos 
Estimulam o funcionamento de 
outras glândulas endócrinas. 


hormônio tireotrófico (TSH) 
Prolactina Somatotrofina 


Atua sobre Promove o crescimento 
OS ovários, das cartilagens e dos 


hormônio adrenocorticotrófico 
(ACTH) 

hormônio folículo-estimulante 
(FSH) 

hormônio luteinizante (FSH) 


promovendo ossos, determinando o 
a secreção de aumento do tamanho 
progesterona. corporal. 


Representação esquemática 
mostrando o hipotálamo e a hipófise. 


Somente no encontro dele com a liderança revolucionária, na comunhão de 
ambos, na práxis de ambos, é que esta teoria se faz e se re-faz. 

A colocação que, em termos aproximativos, meramente introdutórios, 
tentamos fazer da questão da pedagogia do oprimido nos trouxe à análise, 
também aproximativa e introdutória, da teoria da ação antidialógica, que 
serve à opressão, e da teoria dialógica da ação, que serve à libertação. 

Desta maneira, nos daremos por satisfeitos se, dos possíveis leitores 
deste ensaio, surgirem críticas capazes de retificar erros e equívocos, de 
aprofundar afirmações e de apontar o que não vimos. 

E possível que algumas destas críticas se façam pretendendo retirar de 
nós o direito de falar sobre matéria — a tratada neste capítulo — em torno 
de que nos falta uma experiência participante. Parece-nos, contudo, que o 
fato de não termos tido uma experiência no campo revolucionário não nos 
retira a possibilidade de uma reflexão sobre o tema. 

Mesmo porque, na relativa experiência que temos tido com massas 
populares, como educador, com uma educação dialógica e 
problematizante, vimos acumulando um material relativamente rico, que 
foi capaz de nos desafiar a correr o risco das afirmações que fizemos. 

Se nada ficar destas páginas, algo, pelo menos, esperamos que 
permaneça: nossa confiança no povo. Nossa fé nos homens e na criação de 
um mundo em que seja menos difícil amar. 
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Sistema endócrino 


Doo Glândula tireóidea o 


Glândulas 


aratireóideas ae De air RR 
(não visíveis Tri-iodotironina Tiroxina 
estão situadas na Atua sobre o conjunto de Atua sobre o conjunto de 


parte posterior da 


E. A suo células do corpo, aumentando células do corpo, aumentando 
>. glândula tireóidea) 


sua atividade metabólica. sua atividade metabólica. 


Calcitonina 
Atua diminuindo a quantidade de cálcio no sangue. Ela age em conjunto com o hormônio 
das glândulas paratireóideas, regulando a concentração normal de cálcio no sangue. 


Paratormônio 
Hormônio que atua aumentando o nível de cálcio no sangue. 


e Calcitonina estimula deposição 
3 | CALCITONINA || /=, de cálcio nos ossos 


Glândula tireóidea 
libera calcitonina 


Representação esquemática 


mostrando a glândula tieróidea poente Diminuição da | | 
K du a ER taxa de cálcio taxa de cálcio | | 
e as glândulas paratireóideas. no sangue 6 STONE 


| estimulaa estimula as 
| | glândula tireóidea  giândulas 


Glândulas paratireóideas | —— VIM Odo aa 
. “giato) Glândulas paratireóideas 


liberam paratormônio 


o | do SR PARATORMÔNIO | = 
Paratormônio estimula liberação — 


de cálcio dos ossos para o sangue 
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Sistema endócrino 


Pâncreas 


Insulina: facilita a absorção de glicose pelos músculos esqueléticos, 
pelo fígado e pelas células do tecido gorduroso, levando à diminuição da 
concentração da glicose circulante no sangue. 
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“| Taxaalta | | 
de glicose | Inj 


N € = Absorção de 
Pâncreas : | glicose pelo 


fígado e 
uy | armazena- 
a ne: tm ad | |-de glicose 
Representação esquemática ? AE» SS mento em 


mostrando o pâncreas. glicogênio 


Glucagon: tem efeito inverso ao da insulina, estimulando a quebra de 
glicogênio no fígado, com aumento do nível de glicose no sangue. 
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Sistema endócrino 


Adrenalina 


Liberada em situações de estresse, induz a contração 
dos vasos sanguíneos da pele e consequente palidez. 
E» Noradrenalina 
J = Glândulas 
| N — PR 
suprarrenais 
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É liberada em doses mais ou menos constantes pela 
medula adrenal. Sua principal função é manter os 


níveis normais da pressão sanguínea. 


Glicocorticoides 
Atuam na transformação de proteínas e gorduras 
em glicose, disponibilizando maior quantidade desse 


açúcar para ser usada como combustível. O cortisol, 
além desse efeito, diminui a permeabilidade dos 
capilares sanguíneos. 


Representação esquemática 
mostrando as glândulas 
suprarrenais. 
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Sistema endócrino 


Gônadas 


Estrógeno 


Determina o Progesterona 
aparecimento das Juntamente com o 
caracteristicas sexuais estrógeno, atua na 
secundárias da mulher. preparação da parede 


Ele também induz o uterina para receber o 
amadurecimento dos embrião. 


Órgãos genitais e promove 
o impulso sexual. 
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Testosterona 
Responsável pelo 
aparecimento das 

caracteristicas sexuais 
secundárias masculinas. Esse 
hormônio também induz 
o amadurecimento dos 
Órgãos genitais e promove o 
impulso sexual. 


Ovário 


Testículo 


Representação esquemática 
mostrando as gônadas humanas. 
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Revestimento, suporte e movimento do corpo humano 


À importância do assunto 


* Conhecer os aspectos anatômicos e fisiológicos da pele, dos músculos 
e dos ossos humanos, bem como a relação entre essas estruturas. 


PA 


" 
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Conceitos fundamentais 


PELE EPIDERME PELOS MELANINA 
GLÂNDULAS SEBÁCEAS GLÂNDULAS SUDORÍPARAS 
UNHAS DERME TECIDO OSSEO 
TECIDO CARTILAGINOSO TENDÕES LIGAMENTOS 
ESQUELETO AXIAL ESQUELETO APENDICULAR 
“COLUNA VERTEBRAL CAIXA TORÁCICA 
MUSCULOS TECIDO MUSCULAR NÃO ESTRIADO 
TECIDO MUSCULAR ESTRIADO CARDÍACO 


TECIDO MUSCULAR ESTRIADO ESQUELÉTICO 
FIBRA MUSCULAR MIOMERO 
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Estruturas e funções da pele humana 


À pele humana é um órgão complexo, responsável por proteger o corpo de agentes físicos, 
químicos e biológicos. Além disso, ela é responsável pela sensibilidade tátil 
e pela manutenção da temperatura corporal. 


o . SUPERFÍCIE CORPORAL 
* A epiderme, a camada mais = 


externa da pele, é um tecido Gránulos FE 
epitelial constituído por várias de queratina: da 
camadas de células sobrepostas, 
bem aderidas umas às outras. 


| Camada queratinizada 
(córnea, células mortas) 


Camada granulosa 


Camada espinhosa 


* Na epiderme há células especializadas 
na produção de melanina, o pigmento 
de cor marrom-escura que colore 
a pele e os pelos, protegendo 
o organismo dos efeitos deletérios 
da radiação ultravioleta da luz solar. RSPISSsntacan Gas Que tro camadas da cpiastnI 


| Camada germinativa 
(células em divisão) 


LÂMINA BASAL 
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Estruturas e funções da pele humana 


* Pelos: são finos bastões de queratina 


resultantes da compactação de restos 
de células epidérmicas mortas. 


Glândulas sebáceas: são pequenas 
bolsas constituídas por células 
epiteliais glandulares que produzem 
uma secreção oleosa. 


Glândulas sudoríparas: são estruturas 
tubulares enoveladas que eliminam 
na superfície corporal o suor, uma 


solução aquosa que contém íons de sódio, 


de potássio e de cloro, além de ureia, 
amônia, ácido úrico, entre outras 
substâncias. 


Unhas: são placas de queratina 
presentes nas pontas dos dedos. 


+. o. 
4% 
a | 


Epiderme | a 


Derme 3 


Ria | 

subcutânea | 5». 

E di PESPREEA Glândula 
Células Músculo sudoriípara 
adiposas eretor do pelo 


Representação de corte de pele humana. 


À derme, a camada inferior da pele, é o 
tecido conjuntivo que garante suporte e 
nutrição as células da epiderme. 
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Sistema esquelético humano 


* O corpo humano é sustentado por um conjunto bem articulado 
de peças ósseas e cartilaginosas unidas por tendões e ligamentos: o esqueleto. 


Osteônio 


Vaso 
sanguíneo 


AI 
ss Medula 
» Óssea 


"9454 | vermelha 


Osteócitos 
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Representações de ampliações progressivas de cortes 
de osso até uma célula óssea jovem. 


*m Osteoblasto 


Núcleo 


Tecido cartilaginoso 

O tecido cartilaginoso, presente no nariz e nas orelhas, entre outros locais do corpo, 

caracteriza-se pela resistência aliada à flexibilidade. O tecido cartilaginoso é o único 
tecido conjuntivo sem vasos sanguíneos (avascular). 


Tecido ósseo 


O tecido ósseo é um tipo 
especial de tecido conjuntivo 
em que a substância 
intercelular é rígida, devido 
à associação entre fibras 
colágenas e cristais de fosfato 
de cálcio [Ca (PO ,).]. Cerca 
de 99% do cálcio de nosso 
corpo concentra-se 
no esqueleto. 


O esqueleto humano 


Uma pessoa adulta tem 206 ossos, responsáveis por cerca de 14% de sua massa corporal. 
Nosso esqueleto pode ser dividido em esqueleto axial, constituído pelos ossos da cabeça e do tronco, 
e esqueleto apendicular, constituído pelos ossos dos membros e dos cíngulos dos membros. 


Esqueleto axial 


Temporal 


CARLOS ESTEVÃO SIMONKA 


GUS Lo 
* Ossículos do ouvido À 


Zigomático (à) KR 


[0 Nasal 


Esfenoide 


OE pisos. 
le / 


+ 


! | & 


a q « a 
dolo po aXI a 
4 t | 
Ds. e a 

Lico, 


Representação de ossos do 


“  Mandíbula 
esqueleto da cabeça humana. 


Notas 


4 


É Vladimir Lenin, “What is to be Done?”, in Henry M. Christman (org.), Essencial Work 


Lenin. Nova York: Bantam Books, 1966, p. 69. 


“Mais uma razão por que a liderança revolucionária não pode repetir os procedimentos da elite 


LÁ 


opressora. Os opressores, “penetrando” os oprimidos, neles se “hospedam”: os revoluciong 


rIOS, 


não significa que a revolução deva esgotar-se nela. 


confirmando a morte de Guevara), nunca foram armas da revolução a mentira, o medo da 
verdade, a cumplicidade com qualquer ilusão falsa, a cumplicidade com mentira.” Fidel Castro, 
Gramma, 17/10/1967. (Os grifos são nossos.) 


*Sublinhemos mais uma vez que este encontro dialógico não se pode verificar entre antagônicos. 


E 


“lhe epochs during which the dominant classes are stable, epochs in which the workers 


n ) ) ficacy of human 
awareness and action. L. Goldmann, op. cit., pp. 80-1. 
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Costelas 
flutuantes 


Esqueleto axial 


Clavícula 


Escápula 
Costelas 
verdadeiras 
Costelas 
falsas 


á A id a] 
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Vista frontal 


Representação da caixa torácica humana, com 
destaque para as vértebras. 


Tronco 


O tronco é formado pela coluna vertebral, 
pelas costelas e pelo osso esterno. 


A coluna vertebral, também conhecida 
como espinha dorsal, é constituída por 
33 vértebras. 


Cada vértebra torácica está ligada a dois 
ossos em forma de arco, as costelas. 
Ao todo, há doze pares de costelas. 


As costelas formam uma estrutura 
comparável a uma gaiola de ossos, 

a caixa torácica, que protege o coração 
e os pulmões. 


Esqueleto apendicular 


Membros superiores 
Escápula Falanges 


Clavícula 
la / D [af 
| Ê 


À Ossos 
Representação dos ossos da cintura Escápula metacarpais 


escapular e dos membros superiores. Rádio Ulna Ossos 
carpais 


Membros inferiores 
Ílio Fêmur 


Representação dos ossos AR) ADS) | fas | / y metatarsais 
da cintura pélvica e dos | 4 | 


membros inferiores. Fêmur Ilíaco DZ Falanges 
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Ossos tarsais 
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Sistema muscular humano 


Tecido muscular não estriado (ou liso) Tecido muscular estriado cardíaco 
Está presente em órgãos internos, como o estômago, Está presente apenas no coração, 
o intestino e o útero, em dutos de diversas glândulas constituindo o miocárdio. As células 
e nas paredes de artérias e veias. À contração musculares cardíacas conectam-se 
da musculatura lisa é involuntária, ou seja, umas às outras por meio de 
não está sujeita ao controle consciente. especializações da membrana plasmática 


denominadas discos intercalares, 
que transmitem o estímulo nervoso 
rapidamente, fazendo o coração se 
contrair. A musculatura cardíaca tem 
contração involuntária. 


Tecido muscular 
estriado esquelético 


Tecido muscular 


Bíceps estriado cardíaco 


Tecido muscular esquelético 
Coração Compõe a maior parte da musculatura 


corporal dos vertebrados. Os músculos 
= estriados esqueléticos recebem essa 


denominação por estarem ligados aos 
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Tecido muscular 
não estriado ossos do esqueleto. A musculatura 


esquelética é responsável pela ampla 
gama de movimentos corporais dos 
acido museus | animais vertebrados. 


Representação S 
dos três tipos de | cd 
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Músculos esqueléticos em ação 


* As miofibrilas apresentam um padrão 
de faixas ou estrias transversais que, 


nos mamíferos, se repete a cada aa MIÔMERO DISTENDIDO Kira 
inna inna 
a dll E 
2,º Um, em média. Cada unidade de | Banda Banca A — ara | 


repetição é denominada miômero. atm ana aa Ra 
* O estímulo nervoso se propaga para 

o interior da fibra estriada e provoca a 

liberação de íons de Ca** armazenados 

no interior de bolsas do retículo 

endoplasmático. 
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MIÔMERO CONTRAÍDO 


* Os íons de Ca** espalham-se pelo 
: o Representação da organização dos filamentos de miosina 
citosol e entram em contato direto e de actina em miômeros distendido e contraído. 
com as miofibrilas, provocando o 
deslizamento da miosina sobre a actina 
e o encurtamento dos miômeros, com 
contração da fibra muscular. 
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Músculos esqueléticos em ação 


Fosfato de 
Mitocôndria da creatina 
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fibra muscular H5N LEGENDA: 
14 P Fosfato “energético” 
MUDAS 4 “Pi Fosfato inorgânico 
Contração 
| 
coo” muscular 


Representação da atuação do cálcio, do ATP e do fosfato 
de creatina na contração muscular. 


* A fonte direta de energia para a contração muscular são moléculas de ATP, 
produzidas nas mitocôndrias durante a respiração aeróbica ou pela 
fermentação lática. 
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Músculos esqueléticos em ação 


* As extremidades dos músculos estriados esqueléticos são geralmente 
afiladas e terminam em cordões fibrosos altamente resistentes de tecido 
conjuntivo, os tendões, que ligam os músculos aos ossos. 


* Os músculos esqueléticos atuam em duplas, com movimentos antagônicos: 
enquanto a contração de um deles produz movimento em um sentido, 


a contração do outro produz movimento em sentido contrário. 


Bíceps 


Triceps Fo ; 
7/1] EXTENSÃO 
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Representação da ação dos músculos bíceps e 
tríceps na flexão e na extensão do antebraço. 


Escola Estadual 


Matriz de Referência 
Avaliação diagnóstica para o 7º ano 
Professor: 


Disciplina: 


Data: Valor: Bimestre: 


Conteúdo (Tópicos): 


' Nº de alunos 
Questão 
Descritores que erraram 
Correta E 
a questão 
D19 — Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que 
compõem a narrativa 
D5 — Inferir o sentido de palavra ou expressão 


D12 — Estabelecer a relações causa/consequência entre partes e 
elementos do texto. 


D1 — Identificar o tema ou sentido global de um texto 

D28 — Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma 

determinada palavra ou expressão 

D21 — Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso de 
pontuação e de outras notações. 


D15 — Estabelecer relações entre parte de um texto, identificando 
repetições ou substituições que contribuem para sua continuidade. 


D2 — Localizar informações explícitas em um texto. 
D8 — Interpretar textos que conjuga linguagem verbal e não-verbal. 


D10 — Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato 


D7 — Identificar a função de textos de diferentes gêneros 
D23 — Identificar efeitos de ironia ou humor em textos 
D3 — Inferir informações implícitas em um texto. 


D11 — Reconhecer relações lógico-discursivas presentes no texto, 
marcadas por conjunções, advérbios, etc. 


D13 — Identificar marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o 
interlocutor de um texto. 
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O silêncio do rouxinol 


[...] 

Na época de Salomão, o melhor dos reis, um homem comprou um rouxinol que possuía uma voz 
excepcional. Colocou-o numa gaiola em que nada faltava ao pássaro e na qual ele cantava, horas a fio, para 
encanto da vizinhança. 

Certo dia, em que a gaiola havia sido transportada para uma varanda, outro pássaro se aproximou, 
disse qualquer coisa ao rouxinol e voou. A partir desse momento, o incomparável rouxinol emudeceu. 

Desesperado, o homem levou seu pássaro à presença do profeta Salomão, que conhecia a linguagem 
dos animais, e lhe pediu que perguntasse ao pássaro o motivo de seu silêncio. 

O rouxinol disse a Salomão: 

— Antigamente eu não conhecia nem caçador, nem gaiola. Depois me apresentaram a uma armadilha, 
com uma Isca bem apetitosa, e caí nela, levado pelo meu desejo. O caçador de pássaros levou-me, vendeu- 
me no mercado, longe da minha família, e fui parar na gaiola deste homem que aí está. Comecei a me 
lamentar noite e dia, lamentos que este homem tomava por cantos de gratidão e alegria. Até o dia em que 
outro pássaro veio me dizer: “Pare de chorar, porque é por causa dos seus gemidos que eles o mantêm nessa 
gaiola”. Então, decidi me calar. 

Salomão traduziu essas poucas frases para o proprietário do pássaro. O homem se perguntou: “De 
que adianta manter preso um rouxinol, se ele não canta?”. E lhe devolveu a liberdade. 


CARRIERE. Jean-Claude. O círculo dos mentirosos: contos filosóficos do mundo inteiro. São Paulo: Códex, 2004. 


1. O fato que gera o conflito na história é o pássaro 
possuir uma voz excepcional. 

ter emudecido. 

ser um rouxinol. 

encantar a vizinhança. 


2. No trecho “...cantava, horas a fio, para encanto da multidão.”, a expressão “horas a fio” tem o sentido 
de 

de vez em quando. 

durante muito tempo. 

pousado em um fio. 

sem cobrar por 1sso. 


3. A decisão de não mais cantar, comunicada pelo rouxinol a Salomão, que a traduziu para o homem, 
teve, como consequência, o homem 
a) não entender a tradução. 
b) ficar desesperado. 
c) libertar o rouxinol. 
d) silenciar o rouxinol. 
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4. O trecho do texto que contém uma opinião é Obs: ($= parágrafo) 
“Na época de Salomão, o melhor dos reis,...(1º$) 

“Pediu que perguntasse ao pássaro o motivo de seu silêncio.”... (3º9) 

“Comecei a me lamentar noite e dia,... (5º 8) 

“E lhe devolveu a liberdade.”(6º8) 


LXHI 


Como se combina com os pássaros 
a tradução de seus Idiomas? 


Como dizer à tartaruga 
que a supero em lentidão? 


Como perguntar à pulga 
qual seu recorde de saltos” 


E que devo dizer aos cravos 
agradecendo-lhes o perfume? 
NERUDA, Pablo. Livro das perguntas. São Paulo: Cosac Naify, 2008. 


5. O poema é estruturado em quatro estrofes, que expressam quatro perguntas sobre um mesmo assunto. 
Pelo assunto comum às perguntas que o eu poético se faz, podemos entender que o tema do poema é 
a) a superioridade do animal racional em relação aos demais seres vivos. 
b) a necessidade de aprendermos a nos comunicar com bichos e plantas. 
c) a falta de harmonia entre os seres humanos e a natureza. 


d) a impossibilidade de comunicação do homem com os bichos e as plantas. 


“maxi” 
gratine 


Ima pé La 
Paralã + NA 


o sisosa 
"Novo 
— Hambúrguer 


uumm 


fEinsatonnasas 


PARA, 
mIcROO 
VAN BURGUER 


nv 


e roNBO RELA: 


AN 
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6. Observando aspectos da linguagem da propaganda acima, entendemos que o uso da palavra 
“hummm” ao invés de “um” teve a intenção de 
a) dizer, numa só palavra, que o produto é gostoso e de rápido preparo. 
b) apresentar um bom produto para pessoas que não podem perder tempo. 
c) mostrar que o preparo pode demorar um pouquinho mais de um minuto. 
d) ressaltar a ideia da rapidez com que o novo hambúrguer fica pronto. 


Seiscentos e sessenta e seis 


A vida é um dever que nós trouxemos para fazer em casa. 
Quando se vê, já são 6 horas: há tempo... 

Quando se vê, já é 6º feira... 

Quando se vê, passaram sessenta anos... 

Agora, é tarde demais para ser reprovado... 

E se me dessem — um dia — uma outra oportunidade, 

Eu nem olhava o relógio 

seguia sempre, sempre em frente... 


E iria jogando pelo caminho a casca dourada e inútil das horas. 
QUINTANA, Mário. Esconderijos do tempo. São Paulo: Globo, 2005 


7. As reticências foram usadas, no fim de alguns versos, com o sentido de expressar 
o cansaço que a passagem do tempo traz. 

a lentidão com que o tempo vai passando. 

a continuidade da passagem do tempo. 

o sentimento de que nada muda com o tempo. 


Daqui a seis meses, as si UDA, VICO ve. 
propagandas de alimentos com STE ST 
' INFORMAÇÕES NUTRICIONAIS 
altos teores de açúcar, gordura e PORÇÃO DE 100g (em média 5 pedaços) 


sódio terão de veicular frases VD (º) 
. N 2 1 Valor Energético 92 kcal = 386 kJ | 5% | 
aegand ac eDre os pencos danos 
resolução da Anvisa (Agência 10% “ RE ei PI 
E ee 


Nacional de Vigilância Sanitária) aço ea e pa caem png prin 
publicada nesta terça-feira no pio dá o pt pl 
"Diário Oficial” da União, que qi e is 

traz novas regras para a 
publicidade de alimentos. As 
frases de alerta deverão ser ditas 
pelo principal personagem da propaganda, no caso da televisão, ou pelo locutor dela, no rádio. Se o produto 
tiver muito açúcar, o alerta será para o risco de cárie dentária e obesidade. No caso da gordura saturada, para 
o risco de diabetes e doenças do coração. No caso da gordura trans, para doença do coração e, no caso de 


alto teor de sódio, para o coração e para pressão alta. [...] 


que o consumo excessivo dessas 
substâncias pode causar. 
A medida está prevista em 


NÃO CONTÉM GLÚTEN 


”.. 


notasedestaques.blogspot.co 


8. Observe, no texto, o início do segundo período “A medida está prevista em resolução...”. O termo 
sublinhado diz respeito à veiculação de 
a) valores quantitativos dos alimentos. 
b) valores considerados como consumo excessivo. 
c) propagandas de alimentos com altos teores de açúcar. 
d) frases de alerta sobre os perigos do consumo de determinadas substâncias. 
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95» a 4 a Pio. DES 1. 2... 1 da soe UN 1 rs a ay ed a a o e e ns a e asd RO e Fa de E CA ala na 
“Fernando Garcia, hondurenho, aluno nosso, num curso para latino-americanos em Santiago 


*R. Niebuhr, op. cit. pp. 118-9. 


na necessariamente 

J ç Ss massas, 

para que ras Pp assumam ne ras Pp re nsese neem um re nosso, FE um país 

latino-americano, que, em certa comunidade camponesa indígena d de seu país, bastou que um 

ereção Re denunciasse a presença de dois “comunistas” na comunidade , “pondo em 

ci E - para ama na noite denis mesmo dia, Os car Ra unânii imes, queimassem 

Talvez esse enem tivesse pe na casa pese infelizes n 
cuja capa houvesse a cara de um homem barbado... 


E orviaçr DR x 


see rura EE algum livro em 


ien ita mos, mais uma pre não rar lit itarto dicotomia entre c [o EMANA ea aa 


pega para que [o » diálogo é é a “essência” Ed ação leio Daí que na na 
teoria desta ação, seus atores, intersubjetivamente, incidam sua ação sobre o objeto, que é a 
realidade que os mediatiza, tendo, como objetivo, através da transformação daquela, a 


humanização cos e e o não ocorre na a E se ão O OF Tessora, cuja “essência” é 
RR - pTLessorda, RR TR 


SETE eos psesra los simultanearn 
da manutenção da realidade opressora. 


dista mente à as Sp pre naus di: | pre mera 


+. Mao Tsé-Tung, “On Contradictions”, mm Four Essays on Philosophy. Pequim: Foreign 
Languages Press Edition, 1968. 


4 paca a ra Gajc o) Petrovic) can only 


ais ei ande fr in Erich Fromm ae a S H n. 
Books, 1966, pp. 274-6. Do mesmo autor, é importante a Er de Marx o 


Century. Nova York: Anchor Books, 1967. 


9. O texto nos informa que as substâncias, cujo consumo podem causar doenças do coração, são 


gorduras saturadas, gorduras trans e sódio. 
carboidratos, proteínas e fibra alimentar. 
gorduras saturadas, fibra alimentar, glúten. 
açúcar, gorduras totais, proteínas. 


- Não pise nisso ai! 


- Por quê? 


- À minha mãe, quando 


pisa,chora! 


atuna ddas Gerais 
ampanha Estadual de Combate 
o Tráfico de ânimais Silvestros 


(hi A DA CONSERVAÇÃO DA FAUNA 


e pede ruas E Vai Ee Fº à GOVERNO 
ovecnantor Vatetoros RERBTANS Dir RA Ne 
se DAE 


11. O texto tem como finalidade 

exaltar a beleza e a diversidade de nossos 
pássaros. 

divulgar uma campanha de proteção a animais. 
informar sobre uma campanha de vacinação de 
animais. 

mobilizar as comunidades em prol da 
conservação das matas. 


a) 
b) 


10. Observando os aspectos das linguagens 
verbal e não verbal do cartum, entendemos que 
a) uma das meninas gosta de dar sustos na 
amiga. 

b) a mãe de uma das meninas fica infeliz, 
quando se pesa. 

c) a mãe não gosta de que as meninas brinquem 
na balança. 

d) uma das meninas tem medo de que a amiga se 
machuque. 


12. Magali, a personagem dos quadrinhos 
acima, tem como característica principal ser uma 
comilona. O engraçado na história está 


na expressão contrária do pipoqueiro. 

na indecisão que Magali demonstra na hora de 
fazer o seu pedido. 

na resposta que Magali dá ao pipoqueiro. 

no fato de Magali só gostar de guloseimas. 


Isabella Siqueira - Equipe PIP II Lingua Portuguesa SRE Curvelo 


E preciso se levantar cedo? 


À partir do momento em que a lógica popular desenrola diante de nós sua sequência de surpresas, é 
mevitável que vejamos surgir a figura do grande contador de histórias turco, Nasreddin Hodja. Ele é o 
mestre nessa matéria. Aos seus olhos a vida é um despropósito coerente, ao qual é fundamental que nós nos 
acomodemos. Deste modo, quando era jovem ainda, seu pai um dia lhe disse: 

— Você devia se levantar cedo, meu filho. 

— E por quê, pai? 

— Porque é um hábito muito bom. Um dia eu me levantei ao amanhecer e encontrei um saco de ouro 
no meu caminho. 

— Alguém o tinha perdido na véspera, à noite? 

— Não, não — disse o pai. — Ele não estava lá na noite anterior. Senão eu teria percebido ao voltar para 
casa. 

— Então — disse Nasreddin —, o homem que perdeu o ouro tinha se levantando ainda mais cedo. Você 


está vendo que esse negócio de levantar cedo não é bom para todo mundo. 
(CARRIERE, Jean-Claude. O círculo dos mentirosos: contos filosóficos do mundo inteiro. São Paulo: Códex, 2004. 


13. O diálogo entre pai e filho permite entender que 
pai e filho não se dão bem. 

pai e filho têm os mesmos hábitos. 

pai e filho encontraram um saco de ouro. 

pai e filho pensam de forma diferente. 


14. O uso do vocábulo “então”, que abre a fala final de Nasreddin, serve para que apresente ao seu pai 
a conclusão que tirou da resposta. 

a hora de encerrarem aquela conversa. 

a justificativa para acordar mais tarde. 

a hipótese de que estava com a razão. 


Marcelo D2 


Eu tenho algo a dizer 
Explicar prá você 

Mas não garanto porém 
Que engraçado 

Eu serei dessa vez 
Para os parceiros daqui 
Para os parceiros de lá 
Se você se porta 

Como um homem, um 
homem... 

Será? 


Que você mantém a conduta 
Será? 

Que segue firme e forte na luta 
Onde os caminhos da vida 
Vão te levar 

Se você aguenta ou não 

O que será, será 

Mas sem esse caô 

De que tá ruim, não dá 

Isso eu já ouvi, vi, venci 
Deixa prá lá... 


[...] 

Então diz! 

Essa onda que tu tira 
Qual é? 

Essa marra que tu tem 
Qual é? 

Tira onda com ninguém 
Qual é? 

Qual é neguinho”? 

Qual é?... 


[...] 


http:/letras.terra.com.br/marcelo-d2/72679/http://letras.terra.com.br/marcelo-d2/72679 


15. O trecho da letra da música que exemplifica o uso da linguagem informal é 
“[...] Eu serei dessa vez” 

[... [você mantém a conduta” 

[...]Isso eu já ouvi, v1, venci” 

[...] Tira onda com ninguém” 


Referências: http://www.rio.rj.gov.br/web/sme/exibeconteudo?article-id=1376658 
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AVALIAÇÃO DIAGNOSTICA - PORTUGUÊS - 9º ANO (SEM. 1) 2021 


ANO LETIVO 
2021 


1. Leia os trechos de músicas abaixo: 


a. "Eu nunca mais vou respirar 

Se você não me notar 

Eu posso até morrer de Fome 

Se você não me amar." (Cazuza - Exagerado) 


b. Não existiria som se não Houwvesse o silêncio 
Não haveria luz se não Fosse a escuridão 
A vida é mesmo assim 


Dia e noite, não e sim ... Certas coisas (Lulu Santos) 


As figuras de linguagem representadas nas frases: “EU NUNCA MAIS VOU RESPIRAR” e “NÃO 
HAVERIA LUZ SE NÃO FOSSE A ESCURIDÃO”, nos dois trechos de músicas, são respectivamente: 
a) hipérbole e antitese 

b) metafora e aliteração 
c) comparação e antitese. 
d) metafora e hipérbole 


2. Leia a tirinha e responda a questão a seguir: 


à [NÃO CHEGAREM AQUI ANTES QUE A JR 
VESTAÇÃO CHUVOSA CONECASSE | ANR 


Na frase: “Hagar! Os construtores de telhado estão aqui!” temos: 
a) uma oração com periodo simples. 

b) duas orações com periodo composto. 

c) uma oração com periodo composto. 

d) uma oração coordenada sindetica. 


3. Leia o texto abaixo para responder à questão. 


ISSO NAO ESTA ME CHEIRANDO BEM 


Imagine uma bolinha de neve no topo de uma montanha e quando ela chegar lã embaixo, vai ter virado 
um imenso bolão, não é? Isso é o que acontece com o lixo. Cada um de nós, brasileiros, produz mais 
ou menos 500 gramas de lixo todos os dias. Parece pouco, mas é só fazer as contas. Todos os dias, esse 
lixo vira um bolão de milhões de toneladas!!! Sô na cidade de São Paulo, são produzidas 12 mil 
toneladas por dia. Para resolver esse problemão, a reciclagem é uma grande ideia! Na reciclagem, o 
lixo é tratado e será reaproveitado para fazer novos produtos. Para reciclar, é preciso primeiro separar 
os tipos de lixo feitos de plástico, papel, metal e vidro, que são materiais reaproveitáveis. E por isso 
que em alguns lugares a gente encontra aquelas lixeiras coloridas. 


Suplemento “O Estadinho”, agosto/2006. 


Na passagem “e quando ela chegar lã embaixo”, a palavra “QUANDO” indica uma circunstância de: 


A) lugar. 
B) tempo 
C) modo 
D) intensidade 


4. Leia o texto com atenção e responda adequadamente: 


Na fala do paciente pode-se perceber uma linguagem 
do tipo: 


| MUCUMBU, VAI SUB 
| XTÉ O NEIO Ds PES 
4 Estate ANTA 


a) Formal 

b) Coloquial 
c) Regional 
d) Padrão 


5. Veja o meme a seguir e responda a questão: 
ENTÃO VOCÊ NÃO TRABALHA 2: A ironia presente na postagem se dar pelo fato 
= de: 
| A) a mulher não trabalhar. 
B) uma das mulheres não considerar trabalho 
doméstico como trabalho. 
C) a mulher gostar de fazer trabalhos 


NÃO: - EU LIMPO; TAVONPASSO Ê domésticos. 
COZINHO APENAS POR/DIVERSÃO ! D) a mulher listar uma grande quantidade de 


trabalho e dizer que faz tudo por diversão 


https://wwrw facebook.com/'FrasesDeMulherM/ 
6. Observe a imagem a seguir e responda à questão: 


USO OBRIGATÓRIO - 
DE MASCARA 


ASsitTI Cl 
cuido de vocÊ, 
e você cuída 
de sr. 


Decide to Má darem 
doa Tolo io, E Í «ie. ia 


Analisando o cartaz, podemos concluir que os pronomes EU e MIM estão empregados corretamente. 
Usando o mesmo senso analítico, marque a alternativa em que o uso do pronome esta correto. 


A) Gosto quando tem atividades de português para mim fazer. 
B) Estudar não é um problema para eu. 

C) Para mim, meus professores sempre serão uma inspiração. 
D) Construíi uma bela relação entre eu e os estudos. 


7. Leia a tirinha de Custódio e responda a questão a seguir: 


AS VEZES 
[| ASCRASESSÃO | 
N MUITO EXIGENTES! 


Marque a alternativa que justifica o uso da crase na expressão “A parmegiana” no terceiro quadrinho. 
A) À crase foi necessária, pois a palavra seguinte é masculina. 

B) Foi obrigatório o uso da crase, já que a palavra seguinte é um nome próprio feminino. 

C) Foi usada a crase porque esta subtendida a expressão “a moda de...” 

D) Neste caso a crase não seria obrigatória. 

8. Leia o texto e responda à questão a seguir: 


O que dizem as camisetas 

Apareceram tantas camisetas com inscrições, que a gente estranha ao deparar com uma que não 
tem nada escrito. 

— Que é que ele está anunciando? — indagou o cabo eleitoral, apreensivo. — Será que faz 
propaganda do voto em branco? Devia ser proibido! 

— O cidadão é livre de usar a camiseta que quiser — ponderou um senhor moderado. 

— Em tempo de eleição, nunca — retrucou o outro. — Ou o cidadão manifesta sua preferência 
politica ou é um sabotador do processo de abertura democrática. 

— O voto é secreto. 

— E secreto, mas a camiseta não é, muito pelo contrário. Ainda há gente neste país que não assume 
a sua responsabilidade cívica, se esconde feito avestruz e... 

— Ah, pelo que vejo o amigo não aprova as pessoas que gostam de usar uma camiseta limpinha, 
sem inscrição, na cor natural em que saiu da fabrica. (...). 

DRUMMOND. Carlos. Moça deitada na grama. Rio de 

Janeiro: Record, 1987, p. 38-40. Adaptado. 


O conflito em torno do qual se desenvolveu a narrativa foi o fato de 

a) alguém aparecer com uma camiseta sem nenhuma imscrição. 

b) alguém comentar que a camiseta, ao contrário do voto, não é secreta. 
c) um senhor comentar que o cidadão goza de total liberdade. 


d) muitas pessoas não assumirem sua responsabilidade cívica. 


9. Observe a tirinha a seguir e responda à questão: 


EU GOSTO DE ABRILA, ” MAS ADABRILAUM 
PENSAR QUE o SÓ UM POUQUINHO, » TANTÃO!! EU PODEREI * 
pirrepmias RR | EU PODEREI VER * VER QUE ANTES DE MIM 


OUTRAS COMO EU 


| QUEM EU SOU: 
*” * | JÁVERAML. q 


| ENCANTADA... 


Fonte: https INuivetás combr /tirinhas-s-mundo-de-tavo/ Acesso em Emil 2020 

“Ao abri-la, só um pouquinho, eu poderei ver quem eu sou”. O termo destacado “LA” se refere à 
palavra 
a) encantada. 
b) menina. 

c) outras. 

d) porta. 


10. Observe a tirinha abaixo e responda à questão: 


POR UM MUNDO ONDE HUMANAMENTE . E TOTALMENTE 
SEJAMOS SOCIALMENTE DIFERENTES. LIVRES! 


Aemandre Beck 302019 


| Rosa Luxemburgo 
Fonte: Disponível em: https://www inesc.org br'en/o-estatuto-e-um-so-as-in fancias-sao-muitas-2/, Acesso em 
23/07/2020. 


De acordo com a tirinha, é possivel afirmar que o texto quer expressar que 
a) devemos lutar pela liberdade de ser quem somos. 

b) já nascemos livres e com igualdade de direitos. 

c) somos individuos iguais na aparência. 


d) temos as mesmas oportunidades na vida. 


ÕÓ < 
e Ló, Om, 


À, <88 Mã 


BRASIL E SUA PLURALIDADE CULTURAL 


O Brasil está localizado na América do Sul, é dividido em 5 regiões: 
Sudeste, Sul, Norte, Nordeste e Centro-Oeste e é banhado pelo oceano 
Atlântico. O país apresenta diversas formações vegetativas, das quais 
podemos citar: Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Mata de Araucária, 
Pradarias, Pantanal, Floresta Amazônica. Possui uma grande 
quantidade de rios e sua fauna e flora são riquíssimas. É claro que, não 
podemos nos esquecer da sua diversidade cultural. 


https://educador.brasilescola.uol.com.br/ 
Prezado Estudante 


Estamos felizes com o seu empenho na realização das tarefas. Para o 3º Caderno de Atividades, 
escolhemos o tema com muito carinho para você poder conhecer um pouco mais sobre nosso pais. 
Assim, continue dedicando-se para darmos continuidade ao processo de ensino e aprendizagem. Bons 
estudos! 


Organize sua rotina e terá melhores resultados! 


Y Escolha um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo; 
Y Estabeleça um horário, diário, para a realização das atividades, faça leituras de livros, gibis, realize 


operações, desafios, dentre outros; 


Y Utilize folhas avulsas para registro das questões e anexe-as neste Caderno de Atividades; 
Y Faça pausas! Os exercícios deverão ser feitos gradativamente; 

/ Não permita que ninguém faça por você! VOCÊ É CAPAZ! 

Y Tendo dúvidas, peça orientação a um familiar; 

Y Para as atividades de inglês, se necessário, consulte o dicionário; 


Solicitamos que devolva os cadernos de atividades aos professores regentes, para apreciação e 


validação das aulas remotas. 


Bom trabalho! 


Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria Municipal de Educação 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Setembro / 2020 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - 3º E 4º PERÍODOS 
LÍNGUA PORTUGUESA 


Região Sudeste ganha um novo guia de aves 


Livro será lançado essa semana; fotos no lugar das ilustrações e AV ES 
listagem para observadores marcarem as espécies já encontradas do Sadestódo Prel 
estão entre as novidades. GUIA DE IDENTIFICAÇÃO 


Cinco anos de pesquisas a campo, três biomas percorridos e mais de 
1.700 fotografias: essa é a conta por trás da produção de um guia de 
identificação de aves. 

O projeto, realizado pelos irmãos gêmeos Daniel Mello e Gabriel 
Mello, é voltado às aves que ocorrem no Sudeste do Brasil. 936 espécies 
encontradas na Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga são apresentadas nas 
páginas do guia com detalhes. “São imagens, informações e mapas de 
ocorrência de todas as aves, além de textos descritivos das famílias e um 
texto introdutório que fala sobre os domínios naturais do Sudeste”, comenta 
Gabriel. [...] 

Para os textos, os irmãos contaram com a ajuda dos ornitólogos 
Francisco Mallet-Rodrigues e Luciano Lima. "Fiquei responsável principalmente por escrever a introdução 
do livro. Além de dar dicas sobre como começar a passarinhar e destacar informações sobre a região 
Sudeste, levo os leitores em uma passarinhada literária pela Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga, 
apresentando ecossistemas, paisagens e aves típicas de cada um desses domínios naturais”, conta o 
especialista, que se inspirou na introdução de um dos primeiros livros publicados sobre aves brasileiras, 
o "História Natural das Aves do Brasil”, escrito e ilustrado por Jean-Théodore Descourtilz, em 1850. 

Com tamanha variedade de espécies, é de se esperar que constem aves comuns e outras muito 
raras. “Algumas aves do guia estão presentes praticamente na janela de qualquer pessoa, como o 
pitiguari, a andorinha-pequena-de-casa e a corruira, mas muitas vezes elas passam despercebidas aos 
olhos e ouvidos das pessoas. Outras, no entanto, são tão raras que nunca ninguém conseguiu fotografar 
na natureza, como o tietê-de-coroa e o choquinha-fluminense. Nesses casos foram feitas fotos-arte com 
base em espécimes de museus e fizemos questão de colocar no livro para incentivar que as pessoas 


fiquem atentas à possibilidade de encontrá-las”, explica. 
Disponível em: <https://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/terra-da-gente/noticia/2020/07/07/regiao-sudeste-ganha-um-novo-guia-de- 


aves.ghtml>(adaptado) 


01. O texto acima é: 
a) um conto b) uma fábula c) uma notícia d) um artigo de opinião 


02. No trecho “[...] é de se esperar que constem aves comuns e outras muito raras [...]”, o termo grifado 
poderia ser substituído por: 


a) escassas b) diferentes c) conhecidos d) perigosos 
03. O texto “Região Sudeste ganha um novo guia de aves” tem o propósito de: 

a) ensinar o leitor b) entreter o leitor 

c) informar o leitor d) criticar o leitor 


04. Em todas as opções, o termo destacado se refere a “algumas aves”, exceto em: 
a) “Elas passam despercebidas aos olhos e ouvidos das pessoas.” 

b) “Outras, no entanto, são tão raras que nunca ninguém conseguiu fotografar na natureza.” 

c) “Nesses casos foram feitas fotos-arte com base em espécimes de museus.” 

d) “Incentivar que as pessoas fiquem atentas à possibilidade de encontrá-las." 

05. Leia os fragmentos e escreva V (verdadeiro) ou F (falso): 

a) ( ) “São imagens, informações e mapas de ocorrência de algumas aves, além de textos narrativos das famílias 
e um texto introdutório que fala sobre os domínios naturais do Sudeste.” 

b) ( ) “O projeto, realizado pelos irmãos gêmeos Daniel Mello e Gabriel Mello, é voltado às aves que ocorrem no 
Sudeste do Brasil.” 


“Isto não significa, de maneira alguma, 


“segundo salientamos no capítulo anterior, que, 
instaurado o poder popular revolucionário, a revolução contradiga o seu caráter dialógico, pelo 
fato de o novo poder ter o dever ético, inclusive, “de reprimir toda tentativa de restauração do 


antigo poder opressor. 


By his imi, referindo-se ao perfil que o colonizador faz do colonizado), 


acusation (diz Men ) 
colonizer establishes the colonized as being g lazy. He decides that laziness is constitutional in the 


very nature of the colonized. O Op. cit., 1 p.8l. 


“Não criticamos os meios em si mesmos, mas o uso que se lhes dá. 


106 


sersama Rosie Setor si numa p mm pectiva 
de que faz parte, em outras parcialidades, o que implica a essere da PETER 
opressores. Daí que estimulem todo tipo de ação em que, além da visão focalista, os homens 


0º desnecessário dizer que esta crítica não atinge os esfo 
totalidade em si e assi de uma totalidade maior Adnge a aqueles quer não levam e em conta 
interação com 
na diversificação, da organização que canalize as forças dispersas e a consciência clara da 
““assistencializados”. 


dialética, orientam no sentido da ação 
que o desenvolvimento da comunidade local não se pode dar a não ser dentro do contexto total 
necessidade de transformação da realidade. Tudo isto é que as: 


Se os operários não chegam, de alguma maneira, a ser proprietários de seu trabalho (diz o 
asno E Franic Splib, todas as reformas nas estruturas serão ineficazes. Inclusive, se os operários às 

m salário mais alto em algum sistema econômico, não se contentam com estes 
| mas EEE ser proptletários e não vendedores de seu trabalho. Atualmente (continua 
Dom Franic), os trabalhadores ca mais conscientes de que o trabalho constitui uma 
assa da eps aaa: E er à humana. “porém, não pode ser vendida nem vender-se. Toda 
comp ma espécie de escravidão. A evolução da sociedade progride 
-com segurança, à deno dest sistema do qui se afirma não ser tão sensível 


c Ós à à digni ti at tIsmO. ”? —Lo obame os hablan en prol del 


cl 1 Marx como uma 
Horse de DR pr “prog E a FREE que escreve a n | Weydemeyer, à a 1º FE março de 1852, 
em que declara não lhe caber “o mérito de haver descoberto a existência das classes na sociedade 
moderna nem a luta entre elas. Muito antes que eu (comenta Marx) alguns historiadores 


burgueses haviam já exposto o desenvolvimento histórico desta luta de classes e alguns 


c) ( ) “Os autores apresentam ecossistemas, paisagens e aves típicas de cada um dos domínios naturais da Mata 
Atlântica, Cerrado e Caatinga.” 

d) ( ) “Com tamanha variedade de espécies, não é de se esperar que constem aves comuns e outras 
muito raras.” 


06. Todas as aves abaixo “estão praticamente na janela das pessoas”, exceto: 
a) o pitiguari 

b) tietê-de-coroa 

c) a andorinha-pequena-de-casa 

d) a corruíra 


07. As aspas (*) foram usadas no texto para: 

a) enfatizar a principal parte da narrativa 

b) sinalizar um dizer de autoria alheia 

Cc) indicar uma frase escrita em linguagem informal 
d) destacar um comentário do autor do texto 


COERÊNCIA E COESÃO TEXTUAL 


Os trechos abaixo constituem uma notícia, porém estão fora da sequência correta. Ordene-os de modo 
a integrarem um texto coerente e coeso. 


SEGUNDO METEOROLOGISTAS, CHUVAS DEVEM FICAR MAIS INTENSAS NO SUDESTE 
As mudanças climáticas são a principal explicação para as chuvas que precisam de três dígitos 
para serem medidas. 


Na terça-feira (28), em Belo Horizonte, o volume chegou a 175 milímetros na Região Centro-Sul. 
Isso concentrado em apenas três horas. Na Região Oeste, 101 milímetros; 


É muito difícil se defender de chuvas assim. Para se ter uma ideia do que esses números significam, 
uma chuva de 50 milímetros já pode provocar alagamentos, dependendo do lugar. O Instituto Nacional 


de Meteorologia (Inmet), quando prevê chuva de 50 milímetros, já alerta a Defesa Civil da região. A 
história mostra que temporais como esses dos últimos dias, estão se tornando cada vez mais frequentes; 


Na semana passada, choveu na capital mineira 171 milímetros em 24 horas. No início de janeiro, 
as chuvas que atingiram o Espírito Santo chegaram a 156 milímetros na cidade de Serra; 


Chuvas que estão atingindo o Brasil precisam de três dígitos para serem medidas; 


A chuva volumosa na Região Sudeste tem se tornado frequente e os meteorologistas dizem que ela 


tende a ficar ainda mais intensa. 
Disponível em: < https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2020/01/29/segundo-meteorologistas-chuvas-devem-ficar-mais-intensas-no- 
sudeste.ghtml> Acesso em 26/08/2020. 


08. Assinale a sequência correta do texto: 
a) 4, 2,5,1,3 b) 4,3,05, 1, 2. 
C)3,9,4,2,1 d) 3, 2,4, 1,5. 


Leia a música abaixo e marque a única alternativa correta: 


Esmola 14. A música registra um pedido de esmola, em que o eu - 
Uma esmola pelo amor de Deus lírico utiliza uma linguagem: 


Uma esmola, meu, por caridade 

Uma esmola pro ceguinho, pro menino a) Pouco compreensiva, já que contém vários erros de 
Em toda esquina tem gente só pedindo. gramática; 

Uma esmola pro desempregado b) Coloquial, crítica, compreensiva; 

Uma esmola pro preto, pobre, doente c) Imprópria para os poemas da literatura brasileira; 

Uma esmola pro que resta do Brasil d) Descuidada e cheia de repetições. 

Pro mendigo, pro indigente (...) 

(Samuel Rosa/Chico Amaral) 


09. Qual é o objetivo comunicativo desse texto”? 


VOCÊ NÃO, MAS 
ESTUDOU PARA EU SEI QUE OS 
À PROVA QUE SIMBOLOS NACIONAIS | i 
TEREMOS HOJE SÃO O FUTEBOL, a) Anunciar um piSglela, 
SOBRE OS SÍMBOLOS O CARNAVAL E A 


NACIONAIS? CORRUPÇÃO! b) Ensinar um procedimento; 


) 
) 

c) Fazer uma crítica; 
) 


d) Informar sobre um fato. 


Disponível em 


<https://www .diariodesorocaba.com.br/noticia/219976> Acesso 
em 26/08/2020 


Leia o texto com atenção: 
Coronavírus obriga Blumenau a cancelar maior Oktoberfest do Brasil 


Desde 1984, esse será o primeiro ano sem a Oktoberfest na Vila Germânica. 


Maior evento cervejeiro do país, a Oktoberfest de Blumenau (SC) está oficialmente cancelada. 
A decisão foi anunciada na tarde desta segunda-feira (27), por Mário Hildebrandt (Podemos), prefeito 
da cidade. 

"Quando fizemos a prorrogação em maio, trazia um cenário diferenciado”, lembra o prefeito, 
dizendo que cerca de 60 segmentos estão envolvidos na festa cervejeira, a principal do país. 
Atualmente, os Estados da região Sul são os que estão com as UTIs mais pressionadas pela COVID- 
19. 

Em maio, o prefeito havia anunciado apenas o adiamento do evento, previsto inicialmente para 
ocorrer entre 7 e 25 de outubro e postergado para novembro (entre os dias 11 e 29). Um mês antes, 
em abril, Munique já havia cancelado a maior Oktoberfest do mundo na Alemanha. No Brasil, no 
entanto, ainda acreditava-se em um contexto melhor no combate ao novo Coronavírus. 

Desde 1984, esse será o primeiro ano sem a Oktoberfest na Vila Germânica, considerada a 
maior do estilo no continente americano. Ano passado cerca de 576 mil pessoas passaram pelo evento 
cervejeiro. 


https://www .jornaldocomercio.com/ conteudo/economia/2020/07/749555-coronavirus-obriga- 
blumenau-a-cancelar-maior-oktoberfest-do-brasil.htm!l 


10. O texto acima é: 
a) Uma reportagem c) Uma notícia 
b) Um artigo de opinião d) Uma resenha 


11. O principal objetivo desse texto é: 

a) Criticar a atitude tomada pelo prefeito Mário Hildebrandt; 

b) Informar sobre o avanço do Coronavírus no Sul do país; 

c) Informar sobre o cancelamento de uma festa tradicional de Blumenau; 

d) Criticar o cancelamento de uma festa tradicional de Munique, na Alemanha. 


12. A Oktoberfest é uma festa tradicional do Sul do país. Isso ocorre, principalmente, devido: 
a) À influência indígena na cultura sulista; 

b) Ao fato das pessoas do Sul gostarem muito de cerveja; 

c) À influência europeia, principalmente a alemã, na cultura do Sul; 

d) Ao fato dos sulistas não gostarem do Carnaval. 


13. Além da Oktoberfest, há outras festas tradicionais do Sul do Brasil. De acordo com seus 
conhecimentos, qual, dentre as opções abaixo, NÃO é uma festa tradicional sulista? 

a) Festival de Barretos; c) Festa da Uva; 

b) Natal Luz; d) Festa Nacional da Maçã. 


Festival Folclórico de Parintins 


O Festival Folclórico de Parintins é uma das maiores festas regionais do Brasil, 

começou oficialmente em 1965. Desde então, o evento se repete todo mês de 

junho. O nome da festa vem do lugar onde ela acontece — a ilha de Parintins, às 

margens do rio Amazonas, a 420 quilômetros de Manaus. Todos os anos, o Festival 

« fé Folclórico de Parintins narra a mesma história, mas sempre de um modo diferente. 

Uma fenda deu origem ao evento: a Mãe Catirina está grávida e sente o desejo de comer língua de boi, 


especificamente, aquele preferido do amo, o rico fazendeiro onde seu marido, Pai Francisco, trabalha. 
Para agradar a esposa, Francisco mata o animal. Quando o patrão descobre, ele é capturado. Um médico 
é chamado e confirma a morte do boi. Para trazer a vida de volta ao bicho, o amo chama um padre, que 
no festival é representado por um pajé. Com seus rituais, ele consegue ressuscitar o animal e isso vira 
motivo de festa. Pai Francisco e Mãe Catirina são perdoados pelo amo do boi. O festival é reconhecido 
como Patrimônio Cultural do Brasil e pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 


httos://agenciabrasil.ebc.com.br/cultura/noticia/2017-06 


14. O texto fala sobre: 


a) À história de como surgiu da ilha de Parintins; 

b) As festas regionais do Brasil; 

c) O Festival de Parintins que revive todo ano a lenda do boi ressuscitado pelo pajé; 
d) A festa que não é reconhecida como Patrimônio Cultural. 


15. As palavras abaixo destacadas pertencem a mesma classe gramatical, EXCETO: 


a) “... o Festival Folclórico de Parintins narra à mesma história, mas sempre de um modo diferente...”; 
b) é. . Para agradar a esposa, Francisco mata o animal...”; 
c) “... Uma lenda deu origem ao evento...,; 
d) “... Com seus rituais, ele consegue ressuscitar o animal...”. 


[1 


O Tucupi é um caldo típico da culinária amazônica, preparado com raiz da mandioca brava. 


Ingredientes: 
e 3 quilogramas de mandioca brava (maniva) 2 maços de chicória 
e 1 litro de água pimenta do reino 


Sal 
3 quilogramas de mandioca brava (maniva) 


e 3 dentes de alho 


Passos a seguir para fazer esta receita: 

1- Para fazer caldo de Tucupi, o primeiro passo é descascar a mandioca, picar e bater um pouco de 

mandioca com um pouco de água num liquidificador potente; 

2 - Coe, esprema em um pano e leve de novo o líquido ao liquidificador com mais mandioca picada. O 

ideal é não usar muita água, assim conseguirá um caldo mais concentrado. Quando terminar, torça 

bem o pano para extrair todo o suco; 

3 - O passo seguinte do caldo de Tucupi é deixar o líquido descansar por 4 horas em uma tigela, de 

preferência de vidro transparente. Depois separe o amido depositado no fundo do líquido amarelo, e 

deixe o líquido fermentar de um dia para o outro, coberto com um pano. Este passo é importante pois 

o tucupi cru e acabado de preparar é venenoso; 

4 - Depois do tempo indicado, transfira o líquido para uma panela e acrescente os alhos, a chicória, sal 

e pimenta do reino a gosto. Leve ao fogo e deixe ferver por 30 minutos. Coe e use este caldo de 

tucupi para preparar o tradicional tacacá paraense e também em receitas de peixe, frutos do 

mar, frango e pato. | 
Bom apetite! 


16. Podemos dizer que o texto acima é instrucional porque: 


a) Apresenta um conjunto de procedimentos a serem seguidos; 
b) Informa onde e quando a receita foi realizada; 

c) É organizada em tópicos: 

d) Utiliza imagens para facilitar o entendimento. 


MATEMÁTICA 


01. A atual Bandeira do Brasil foi projetada pelo filósofo e matemático Raimundo Teixeira Mendes e pelo 
filósofo Miguel Lemos, com desenho do artista e caricaturista Décio Vilares, sendo inspirada na Bandeira 
do Império, desenhada pelo pintor francês Jean Baptiste Debret. 
Aprovada em 1889, manteve a tradição das antigas cores nacionais - verde e amarelo - do seguinte 
modo: um losango amarelo em campo verde, tendo no meio a esfera celeste azul, atravessada por uma 
zona branca, em sentido oblíquo e descendente da esquerda para a direita, com os dizeres “Ordem e 
Progresso”. A única estrela acima na inscrição “Ordem e Progresso” representa o Estado do Pará. 
http://www2. planalto. gov.br/mandatomicheltemer/conheca-a-presidencia/acervo/simbolos-nacionais/bandeira 


As formas geométricas que estão presentes na Bandeira do Brasil, são respectivamente: 


A 
pu " 
A 
da ». 
E, A 
tr er x à 
a 


pre 


Sad] 


et di 


a) Círculo, trapézio e retângulo; 
b) Círculo, losango e retângulo; 
C) Esfera, losango e quadrado; 
d) Esfera, trapézio e quadrado. 


02. As Armas Nacionais ou Brasão Nacional são formadas por um escudo redondo sobre uma estrela de 
cinco pontas e uma espada, tendo ao centro a Constelação Cruzeiro do Sul; à direita, um ramo fumo 
sobre um resplendor de ouro e à esquerda, um ramo de café. A data que figura no Brasão Nacional é a 
da Proclamação da República. 


Sobre a estrela de cinco pontas no centro do Brasão, podemos afirmar, EXCETO: 


Ela é um polígono: 

a) Que possui 5 vértices. 

b) Que ela possui 5 lados. 
c) Que ela é um decágono. 
d) Que ela é um pentágono. 


03.0 Brasil é formado por seis biomas de características distintas, cada um abriga diferentes tipos de 
vegetação e de fauna. O pantanal Mato-grossense é um deles. Estudos indicam que esse bioma abriga os 
seguintes números de espécies catalogadas: 263 espécies de peixes, 41 espécies de anfíbios, 113 espécies 
de répteis, 463 espécies de aves e 132 espécies de mamíferos. 

https:/Awww.mma.gov.br/biomas/pantanal 


Qual é o total de espécies catalogadas no Pantanal”? 
a) 263 c) 861 
b) 1012 d) 1021 


04.Observe a tabela abaixo que contém as estimativas da quantidade da população da região Sudeste 
e resolva as questões: 


Estimativas quantitativas de habitantes da região Sudeste- 
2015- IBGE 


O Estados | Habitantes 


https://escolaeducação.com.br 


A. O que é estimativa? Marque a opção correta. 
a) E a avaliação ou o cálculo correto de algo. c) E quando fazemos alguma coisa corretamente. 
b) E o cálculo escrito de um problema. d) E a avaliação ou cálculo aproximado de algo. 


B. Há quanto tempo a estimativa de habitantes da região Sudeste foi feita pelo IBGE? aa 


05. Observe a tabela abaixo e responda o que se pede: 


Participação dos estados no PIB nacional 


(IBGE/2007) 
Estão PIB tem R$1 000) *% do PIB nacional Qual dos estados acima apresenta: 
Pará | 49.507.000 1.66 
[Amazonas | 42 023.000 160 A) O maior PIB nacional: 
Rondônia | 15.003.000. 056 B)O menor PIB nacional: 
Tacántina | 11.094 000, 042 C) O terceiro maior PIB nacional: 
Amapê | 6. 022 000] 0.23 
ao cm | am 
Ria | 4.169.000] 0.16 


06.Analise o gráfico abaixo: 


Crescimento relativo - Região Norte 


A) Qual dos estados possui o menor 
crescimento relativo? 


B) O número 141,2 — 21,2 é igual a? 


RONDÔNIA ACRE AMAZONAS RORAIMA PARÁ AMAPÁ TOCANTINS 


07.Paulo fez uma viagem de carro com sua família pelo litoral do Nordeste Brasileiro. Essa viagem foi 


feita em duas etapas. Observe a tabela abaixo e responda. 


Distância entre as capitais do Nordeste Brasileiro 


CAPITAL 
326 km 582 km 839 km 949 km 
Aracaju [0  277km 501 km 615 km 


217km [0 |285km 375 km 
501km — |285km JO JA7km 


a) Na primeira etapa ele viajou de Salvador (BA) a Aracaju (SE) e, depois Aracaju a 
Maceió (AL). Quantos quilômetros ele percorreu nessa etapa da viagem? 


b) Numa segunda etapa, Paulo viajou 402 km de Maceió (AL) até João Pessoa (PB), 


passando por Recife (PE). Quantos quilômetros ele percorreu de Recife a João Pessoa”? 


08. Leia as informações do texto abaixo sobre a região Sudeste. 


A região Sudeste possui uma população de aproximadamente 85 milhões de habitantes de forma que 
44% da população brasileira moram no Sudeste (muito embora 1/3 dos habitantes, cerca de 28 milhões 


de pessoas, não nasceram na região). 


https://pt.mwikipedia.org 
09.Relacione a 2º coluna de acordo com a 1º em relação aos tipos de numerais que aparecem no texto: 


(A) Números cardinais ( ) 44% 
(B) Número fracionário () 1/3 
(C) Número percentual ( ) 85.000.000 e 28.000.000 


O Distrito Federal localiza-se na Região Centro-Oeste e tem 
como capital, Brasília. Ela foi declarada em 1987, pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (UNESCO), patrimônio cultural da humanidade pela 
sua arquitetura. O Congresso Nacional, projetado pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer, consiste em um edifício principal, na horizontal, 
que serve de plataforma para as cúpulas do Senado Federal e 


da Câmara dos Deputados. 
(Fonte:<http://homosapiensbrazil.blogs.com.br/2010) 


10. Analise a imagem do Congresso Nacional acima e assinale a única alternativa incorreta, no que se 
refere às ideias apresentadas. 

a) As cúpulas são superfícies quadráticas. 

b) As Torres Anexas correspondem a dois blocos retangulares. 

c) À rampa de acesso é constituída de um plano inclinado. 

d) Não existem planos paralelos e ordenados. 


11.Na região Sudeste encontram-se as maiores torcidas brasileiras do esporte mais popular do mundo: 
o futebol. Os estados de SP, RJ e MG englobam os maiores times do Brasil, exceto pelos clubes Grêmio 
e Internacional, pois são times da região Sul do Brasil. Analise o gráfico abaixo e leia o comparativo das 
torcidas nos anos de 2020 e 2016 desses clubes. 


SOM 
a) Quais os times que tiveram uma 

saia queda na torcida de 2016 a 2020? 

30M 

25M BN N b) Quais os times que apresentam em 
2020 mais de 10 milhões de torcedores”? 

20M 


c) Quais os times que mantiveram o 
número de torcedores”? 


https://cassiozirpoli.com.br/pesquisa-da-pluri-aponta-6- 
clubes-do-nordeste-com-torcidas-acima-de-1- 


milhao/(Gráfico modificado pela professora). 


O) Torcida em 2020 (0 Torcida em 2016 


12.A Catedral de Maringá, (localizada no Paraná), é o décimo monumento mais 
alto do mundo e o segundo da América do Sul. Sua altura é de 124m, toda 
contornada por espelho de água com fontes luminosas e chafarizes que jorram 
água à ôm de altura. Se do alto da Catedral for lançada uma pedra, quantos 


metros ela percorrerá até tocar na água? 


13.De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), acidentes de trânsito matam 1,25 milhão de 
pessoas por ano no mundo, dos quais quase metade corresponde a pedestres, ciclistas e motociclistas. 
Muitas dessas mortes poderiam ser evitadas se não fosse a imprudência daqueles que não respeitam as 
sinalizações e regras de trânsito brasileiro. 


a) Em qual região do Brasil foi registrada a 
maior quantidade de mortes no trânsito em 
2015? 


E a menor quantidade de mortes? 


b) Ao todo, quantas mortes no trânsito 


brasileiro ocorreram em 2015? 


CIÊNCIAS 


Tema: Mineração e região Sudeste 


01.A charge coloca em evidência um 

QUE ABSUEDO! conflito que está presente no espaço rural 
ER TA PEEICRO TA, UE brasileiro, principalmente na região 

DE ND E do ide pot ppand Sudeste do Brasil. O que esse conflito 


TO! ) representa”? Explique. 


NOVO CÓDIGO FLORESTAL: BANCADA RURALISTA 


e 
E Em ã = 
F J a T É 
E al 
a — a 
me à 
o ai sd E mi 
A a 
E E E 
, b 


r 
EF. 


http://www .geografiaparatodos.com.br/captulo 13 espaco agrario no mundo subdesenvolvido e no brasil files/image002.gif 


Leia o texto a seguir e responda s questões. 


Segundo o Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), existem 8.870 empresas mineradoras 
no país, e, na região Sudeste, este número alcança 3.609, cerca de 40% do total (IBRAM, 2012 — dados 
de 2011 para o Brasil). 


Minas Gerais é o maior estado minerador brasileiro. Com atividade de mineração em mais de 250 
municípios, e mais de 300 minas em operação, o estado possui 40 das 100 maiores minas do Brasil. Além 
disso, dos 10 maiores municípios mineradores, sete estão em Minas, sendo Itabira o maior do país. É 
responsável por aproximadamente, 53% da produção brasileira de minerais metálicos e 29% do total de 
minerais, além de extrair mais de 160 milhões de toneladas/ano de minério de ferro 

(IBRAM, 2013). 

Segundo o estudo levantado por ALAMINO, et al (2014) os principais impactos ambientais negativos 
apontados na região dizem respeito à poluição das águas, do ar e os prejuízos ao ecossistema local. Em 
segundo lugar, são apontados o assoreamento dos rios, a disposição inadequada de rejeitos e a poluição 
dos solos. Também têm destaque os relatos sobre a poluição do lençol freático, os impactos na paisagem 
e a extinção de espécies vegetais / animais. Já desmatamento, rompimento de barragens, atuação em 
areas de preservação ambiental, utilização inadequada de rejeitos e extração ilegal de madeira nativa 
são relatados com menos frequência. 


Texto adaptado disponível http://verbetes.cetem.gov.br/verbetes/Texto.aspx?p=/&s=10 Acesso: 
26/08/2020 


02.0 Sudeste do Brasil, é a região onde mais se concentra a atividade mineradora segundo o (DNPM). 
Quais são os impactos ambientais decorrentes dessa intensa exploração mineral em Minas Gerais? 


03.Em 25 de janeiro de 2019 houve o rompimento da barragem de Brumadinho- MG, ocasionando 
perdas de vidas humanas e sendo considerado o maior desastre ambiental do Brasil, depois do 
rompimento da barragem de Mariana-MG. O rompimento da barragem de Brumadinho comprometeu a 
bacia do Rio São Francisco, um importante afluente. Quais foram os principais impactos dessa 
contaminação para o Rio São Francisco? 


Referências Bibliográficas 
ALAMINO, R.C.J; VERDE, R.B.R.V; FERNANDES, F.R.C. O peso da mineração na Região Sudeste. Disponível em: Acesso: 27/08/2020 


Leia o texto a seguir: 


A região Norte do Brasil é formada por sete estados, sendo estes: Acre, Amapá, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Roraima e Tocantins. Suas maiores e principais cidades são Manaus e Belém, as únicas na 
macrorregião que possuem população superior a um milhão de habitantes. Porto Velho, Macapá, Palmas, 
Rio Branco e Boa Vista são outros importantes centros regionais. Está localizada na região geoeconômica 
da Amazônia, entre o Maciço das Guianas (ao norte), o planalto Central (ao sul), a Cordilheira dos Andes 
(a oeste) e o oceano Atlântico (a nordeste). O clima predominante na região é o equatorial, além de 
algumas regiões de clima tropical. A região é dominada por um importante ecossistema para o planeta: a 
Amazônia. Registra-se também, pequenas faixas de mangue no litoral, alguns pontos de cerrado e 
também alguns pontos de matas galerias. A latitude e o relevo explicam a temperatura; a temperatura e 
os ventos explicam a umidade e o volume dos rios; e o clima e a umidade, somados, são responsáveis 
pela existência da mais extensa, variada e densa floresta do planeta, ou seja, a Floresta Amazônica. 

A Floresta Amazônica possui uma das mais ricas biodiversidades do mundo, isso significa que 
nessa floresta reside uma grande variedade de seres vivos, vegetal e animal. No contexto das espécies 
de fauna presentes na Floresta Amazônica existem registros de cerca de 1.800 espécies diferentes de 
aves, 2.500 de peixes, 320 de mamíferos e dezenas de espécies de répteis, anfíbios e insetos. A Flora 
Amazônica é bastante rica, de acordo com alguns estudos esse bioma abriga cerca de 30 milhões de 
espécies vegetais, dentre esses as de maior destaque são a seringueira, castanheira, cacaueiro e um 
dos símbolos da Amazônia: a vitória-régia. No entanto, esses números apresentados não são totalmente 
definitivos, pois por falta de pesquisas, muitas espécies de vegetais e de animais ainda continuam 
desconhecidas pela classe científica e pelo público em geral. Uma das dificuldades para coletar dados 
acerca da biodiversidade da Floresta Amazônica está na grande extensão da floresta e as barreiras 
impostas pelas adversidades do lugar que impedem a locomoção até as áreas propícias à descoberta de 
novas espécies da fauna e da flora. 

Esse rico ecossistema possui uma imensa quantidade de seres vivos, desde microrganismos até 
animais de grande porte, de briófitas até árvores de grande porte, nessa perspectiva, a seguir alguns dos 
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principais exemplares da fauna e da flora da Floresta Amazônica: Guariba-de-mão-ruiva (Alouatta 
belzebul), Tucano-de-bico-preto (Ramphastos vitellinus), Arara-vermelha (Ara macao), Preguiça-de-três- 
dedos (Bradypus tridactylus), Borboleta-azul (Morpha menelaus), Uirapuru (Cyphorhinus arada), Quati 
(Nasua nasua), Jaguar = onça-pintada (Panthera onca), Capivara (Hydrochaeris hydrocaeris), Tartaruga- 
da-amazônia (Padocnemis expansa), Sucuri (Eunectes murinus),Jacaré-açu (Melano suchisniger), 
Pequeno sapo (Dendrobates leucomelos), Plantas, Bromeliácea (Streptocalyx poeppigii), Aninga 
(Montrichardia arborescens), Cactácea cuprea do gênero Rhipsalis, Vitória-régia (Victoria amazonica). 

A região abriga os dois maiores estados em território no país, Amazonas e Pará. Além destes, os 
dez maiores municípios em área territorial (quatro no estado do Pará e seis no estado do Amazonas), 
também estão situados na Região Norte. Outros feitos também são congratulados, como a capital 
brasileira com maior área, Porto Velho, o segundo rio mais extenso do mundo, Rio Amazonas, e o ponto 
culminante do Brasil, o Pico da Neblina. 


Economia 

Na economia, o extrativismo possui significativa importância. Os produtos fornecidos pela floresta 
concentram-se especialmente na pesca, madeira, açaí e castanha-do-brasil. A mineração é significativa 
na economia paraense. São extraídos dos escudos cristalinos paraenses o ferro, manganês, bauxita, 
ouro, cobre, estanho especialmente na região da Serra dos Carajás, onde há toda uma infraestrutura da 
indústria mineradora. No turismo paraense o destaque fica para a cidade de Belém, nos seus aspectos 
históricos e naturais. É famoso o mercado Ver-o-peso onde é encontrada uma variedade de produtos 
amazônicos. Também são muito visitadas as praias do Rio Tapajós, a festa do Círio de Nazaré e a Ilha 
do Marajó. Na agricultura, há destaque para a produção de pimenta do reino, coco e banana. A pecuária 
do estado conta com aproximadamente 15 milhões de cabeças de gado bovino e bufalino. 


Culinária 

A cultura gastronômica da região Norte do Brasil é bastante rica, possui raízes indígenas, africanas 
e portuguesas, além de outras influencias tanto internas do Brasil quanto de outras culturas fora do país, 
a forte influência indígena amazônica em seus principais pratos é notável, dentre os principais destaca- 
se iguarias como o pato no tucupi, maniçoba, tacacá, um cardápio de grande variedade de espécies de 
peixes amazônicos, como o pirarucu, tambaqui, o jau, piramutaba entre outras espécies, um enorme 
cardápio de frutas, como o açaí, a pupunha, tucumã, o cupuaçu, o buriti, abiu, urucu, cumaru, ingá entre 
outras frutas, toda a região possui uma variedade rica de ingredientes, mas também alimentos à base de 
macaxeira como a farinha d'água, farinha do uarini, farinha de tapioca, goma de tapioca, o tucupi, entre 
outros. 


Cultura 

Com folclore próprio, as grandes atrações são o Festival Folclórico de Parintins, o Círio de Nazaré, 
em Belém/PA, o CGairé, em Santarém/PA e as danças típicas, Marujada, Carimbó e Cirandas, como 
Samba lelê e outros. Na região estão alguns dos teatros mais belos do Brasil, que são: Teatro Amazonas, 
localizado em Manaus e o Theatro da Paz, localizado em Belém. Uma mistura da arte Barroca, Rococó 
e outras artes além de ser o principal símbolo do áureo da borracha, na época em que Manaus e Belém 
eram as localidades mais ricas do Brasil. 


O ciclo da borracha converteu as cidades amazônicas em 
prósperos centros econômicos e culturais. Na foto: o Teatro 
Amazonas, na cidade de Manaus 


Teatro da Paz na cidade de Belém 
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Relevo 

O relevo do Pará é composto por baixas altitudes, 60% do estado tem no máximo 200 metros de 
altitude. Esse relevo baixo e plano é resultado da planície amazônica, rebaixada pelas águas dos rios. No 
entanto, uma parte do estado, tem áreas mais elevadas dos Planaltos das Guianas e Brasileiro. Em destaque 
nessas formações estão a Serra do Carajás, a Serra do Cachimbo e a Serra do Acari. 


Clima 

O clima característico do Pará é o clima equatorial úmido, que possui altas temperaturas e altos índices 
pluviométricos. No sul do estado encontra-se, em uma menor área o clima tropical, que tem duas estações 
definidas: uma seca e chuvosa e outra também quente e seca. 
Vegetação 

No estado do Pará, em decorrência do clima equatorial umido, temos a predominância da Floresta 
Equatorial Amazônica. No litoral há a presença de Mangues — característico das regiões de águas salinas 
ou salobras. Também é possível encontrar a vegetação Campos na Ilha de Marajó e Cerrado na região Sul 
do estado, onde ocorre o clima tropical. 
Hidrografia 

A hidrografia do Pará é marcada pelos rios da Bacia Amazônica. O próprio Rio Amazonas passa pelo 
estado e deságua no Oceano Atlântico na Ilha do Marajó. Os principais afluentes do Amazonas em território 
paraense são: o Tapajós, Xingu, Curuá, Trombetas e Nhamundá. Importante também para o estado é o Rio 
Tocantins, onde está a Usina de Tucuruí que fornece energia para o Projeto Grande Carajás. Os rios 
paraenses são importantes para a navegação, escoamento da produção e transporte de pessoas e produção 
de energia. 

1) — https://pt.wikipedia.org/wiki/RegivC3%A3o Norte do Brasil 

) | https://brasilescola.uol.com.br/brasil/a-biodiversidade-regiao-norte.htm 
) Pará — IBGE — Panorama https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/panorama 
) Constituição do Estado do Pará — Portal do Senado - https://www2.senado.leg.br/bdsf/handle/id/243099 
) | AFORMAÇÃO TERRITORIALDO ESPAÇO PARAENSE: dos fortes à criação de municípios - Maria Goretti da Costa TAVARES Universidade Federal do Pará 
- https://revista.ufrr.br/actageo/article/download/204/364 


6) Relatório da Secretaria de Turismo — Ver o Pará - http://setur.pa.gov.br/sites/default/files/pdf/plano ver-o-para.pdf 
Texto originalmente publicado em https://www .infoescola.com/geografia/geografia-do-para/ 


04.As palavras deste caça palavras estão escondidas na horizontal, vertical e diagonal, sem palavras ao 
contrário. Encontre as seguintes palavras e as circule: ACRE, AMAPA, AMAZONAS, FLORESTA 
AMAZOÔNICA, PARA, RONDONIA, RORAIMA, TOCANTINS. 
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05.A Floresta Amazônica possui uma das mais ricas biodiversidades do mundo, isso significa que nessa 
floresta reside uma grande variedade de: EXCETO. 

a) seres não vivos c) vegetais 

b) mamíferos d) animais 


06.A Flora Amazônica é bastante rica, de acordo com alguns estudos, esse bioma abriga cerca de 30 
milhões de espécies vegetais; dentre esses as de maior destaque são: 

a) o mamoeiro, o coqueiro, a castanheira e a vitória-régia; 

b) a mangueira, o abacateiro e a erva-cidreira; 

Cc) o coqueiro, o cacaueiro e a goiabeira; 

d) a seringueira, a castanheira, o cacaueiro e a vitória-régia. 
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ôm mica. O que acrescentei (diz ele) foi demonstrar: 1) 
) a a determinadas fases históricas de desenvolvimento da 
a que | a à luta de EE conduz a d A do proletariado; 3 nquas esta mesma ditadura 


Mo 


ais que o trânsito até a abolição de todas as classes 


«Engels, Obras escogidas. 


np » por isto mesmo, é | mantê-los ilhados dos operários urbanos, 
O DE e presen dos estudantes | que, não resmsera a constitu! 


como 1r, sociolog 

classe, se fazem, ao aderirem ao povo, um perig E preciso, 
estudantes são irr 

“ordem”. Que o seu testemunho é falso mesmo de que, como estudantes, deviam 


1C amente, “uma 
o pelo seu testemunho de rebeldia. I 
então, fazer ver às classes populares que os esponsáveis e perturbadores da 
falso, pelo fato 
estudar, como cabe aos operários das fábricas e aos camponeses trabalhar para o “progresso da 
nação”. 


es populares — e neste caso já não são pactos — quando 


as penetrar E ação a ser dd ou que já se realiza estão na órbita de sua decisão. 


“Na “organização” que resulta do ato manipulador, as massas populares, meros objetos 
dirigidos, se acomodam às finalidades dos manipuladores, enquanto na organização verdadeira, 
em que os indivíduos são sujeitos do ato de organizar-se, as finalidades não são impostas 
uma undo, de libertação. 


elite. No primeiro caso, a “organização” é meio de massificação; no seg 


Neffort, “Política de massas”, im Política e revolução social no Brasil. 
E ea ASS. 187. 


“Getúlio Vargas, em discurso pronunciado no Estádio C.R. Vasco da Gama em 1º de maio de 
“governo trabalhista no Brasil. Rio de Janeiro: Livraria José Olympio Editora, pp. 
4, (Os grifos são nossos.) 


114 , = 
para este fim, os invasores se servem, cada vez mais, das ciências sociais e da tecnologi mo 


A se ico A, Ah do DE rio, DAR o ASA di o o AA AD do A o E AM, id A o cdi A, o io si, PA id o o AE dido E ir do ARDE do ns ME ii A o a DA o o o aih ld, COMO 


jáa agora das ciências naturais. 


E rr a Invasão, na ADD aum que é a 


ermanece como sua 
S ogia com que os 
nhecimento do pasado EL Ara o presente 


Ee invadido S, qse S E ça possam c 
sua condução no sentido de seus interesses. 


07.Complete a frase: 


A região Norte do Brasil é formada por sete estados, sendo estes: Acre, , Âmazonas, 
;, Rondônia, e Tocantins. Suas maiores e principais cidades são 
, as Unicas na macrorregião que possuem população superior a 

um milhão de habitantes. 


08.Cite pelo menos 5 pratos típicos e 5 atrações folclóricas da Região Norte do Brasil. 


GEOGRAFIA 

01.0 cálculo para encontrar a taxa da densidade demográfica de um território é bastante simples. Basta 
dividir o número de habitantes pela área em quilômetros quadrados (hab./ Km?). A tabela seguinte mostra a 
superfície e a projeção populacional para o ano de 2006 por região do Brasil. 


SE Di População estimada 
2 
SAEIoGAnhalo feireis ct Lá, em números de habitantes 
Centro-Oeste 1.000.372 13.208.680 
1.558.196 51.615.745 


3.869.638 15.020.974 
924.511 79.557.428 
576.410 27.307.735 


Fonte: IBGE 


Qual a região brasileira apresenta maior densidade demográfica”? E qual apresenta a menor”? 
a) Centro-Oeste, Nordeste; 

b) Nordeste, Sudeste; 

c) Sul, Sudeste; 

d) Sudeste, Norte. 


A definição mais aceita para desenvolvimento 
sustentável é o desenvolvimento capaz de suprir as 
necessidades da geração atual, sem comprometer a 
capacidade de atender as necessidades das futuras 
gerações. É o desenvolvimento que não esgota os 
recursos para o futuro. 
Cataratas do Iguaçu. 

Com 275 quedas d'água - algumas chegam a medir 90 
metros de altura - Foz do Iguaçu divide com a vizinha 
Argentina Puerto Iguazu, espetáculo de águas, 
biodiversidade e esportes radicais. O desenvolvimento 
sustentável de uma região necessita de integração entre o homem e o meio ambiente. A preservação da 
natureza pode trazer enorme riqueza para a população. Não há necessidade de devastar, ocupar 
determinadas áreas sem o devido planejamento. Um dos mais visitados pontos turísticos da Região Sul é 
Cataratas do Iguaçu. 


(Fonte: 3https://pt.wikipedia.org/wiki/Cataratas do IguaY%C3%AT7u) 
02. As Cataratas do Iguaçu são um patrimônio ambiental importante por: 
Sustentar a inevitável necessidade do desenvolvimento em detrimento do meio ambiente; 


Garantir que o desenvolvimento contemporâneo não se sustenta; 


a) 
b) 
c) Sustentar o meio ambiente em detrimento do desenvolvimento; 
d) 
) 


Propor a conciliação do desenvolvimento com o meio ambiente; 


e) Divulgar a insustentável situação do meio ambiente. 
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Observe a tirinha a seguir. 


ELI QUERIA CONHECER 
o E amas ANDAR POR 


EU TINHA UM FRIMO QUE 
QUERIA ANDAR POR AÍ E 
CONSEGUI! 
HOJE ELE E 

PAR 


03. Explique, com atenção, as ideias e as críticas presentes nela. 
04. Sobre o Pantanal Mato-grossense, julgue os itens a seguir como VERDADEIROS(V) ou FALSO(F). 


( JO Pantanal Mato-grossense é a parte brasileira de imenso planalto, rodeado de terras baixas, 
localizado na parte nordeste da América do Sul. 

( )O Pantanal abrange também, áreas de vários países vizinhos: Bolívia, Paraguai e Argentina. Nestes 
países recebe a denominação de Chaco. 

(||) O clima predominante do pantanal é o equatorial. As chuvas ocorrem durante o ano todo. 

( |) No Pantanal predomina a pecuária extensiva. O gado fica solto em fazendas enormes, alimentando- 
se de pastagem natural. 

( | ) A vegetação do Pantanal não é parecida com nenhuma outra do Brasil. Ela é uma mistura de 
diversas vegetações que aparecem em diferentes regiões do país. 


Capim Dourado 

Numa região árida no leste do Tocantins, entre rios e riachos, brotam flores com finas hastes douradas 
que reluzem ao sol: é o capim dourado. Ele só nasce ali nas veredas do Jalapão e, a partir das mãos 
talentosas de artesãos da região, dão origem a joias e acessórios que fazem sucesso em todo o mundo. 

A retirada do Capim Dourado é feita nos campos úmidos, caracterizado por uma vegetação rasteira sem 
árvores ou arbustos, próximos aos cursos de água. Em geral o capim é uma planta com tempo de vida entre 
o e 10 anos. No período de abril a maio, as hastes começam a crescer, mas, é só em setembro, com as 
hastes já secas e as sementes maduras, que se realiza a colheita. 

À costura do capim é um processo que exige muito cuidado, pois a peça de capim pode quebrar e inutilizar 
todo aquele filete. Os materiais utilizados para confecção das peças de artesanato são extremamente 
simples: Capim Dourado, a seda de buriti, e uma agulha. 

O manejo do Capim Dourado para produção de artesanato tem mobilizado de forma crescente as 
populações tradicionais da região. Desde o ano 2000, diversas associações se organizaram, congregando 
cerca de 800 pessoas que têm uma importante fonte de renda por meio da produção e venda de bolsas, 
caixas, mandalas e bijuterias fabricadas com as hastes do Capim Dourado com “seda” de Buriti, feita a partir 
da fibra da folhas dessa palmeira típica da região. 
https://alavoura.com.br/colunas/indicacao-geografica/capim-dourado-do-jalapao-joia-natural-que-brota-na- regiao. 


05.OÔnde é encontrado o Capim Dourado”? 


06.Em qual mês é feita a colheita do Capim Dourado? 


07. Quais os materiais utilizados para confecção do artesanato”? 


08.Cite três produtos fabricados com o Capim Dourado. 
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HISTÓRIA 
Leia o texto e responda: 
A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


Em 7 de setembro de 1822 foi declarada a Independência do Brasil, com o Grito do Ipiranga proclamado por 
Dom Pedro às margens do riacho Ipiranga. Neste dia, D. Pedro, em resposta aos pedidos do povo, decidiu 
não obedecer às ordens portuguesas e disse a famosa frase: “Se é para o bem de todos e felicidade geral 
da Nação, estou pronto. Diga ao povo que fico!”. 

Causas: 

- Vontade de grande parte da elite política brasileira em conquistar a autonomia política; 

- Desgaste do sistema de controle econômico, com restrições e altos impostos, exercido pela Coroa 
Portuguesa no Brasil. 

A Proclamação da Independência. 

Ão viajar de Santos para São Paulo, D. Pedro recebeu uma carta da Coroa Portuguesa que exigia seu 
retorno imediato para Portugal e anulava a Constituinte. Diante desta situação, D. Pedro deu seu famoso 
grito, às margens do riacho Ipiranga: “Independência ou Morte!” 

Pós Independência 

D. Pedro | recebeu o título de imperador em 12 de outubro de 1822 e foi coroado imperador do Brasil em 
dezembro do mesmo ano; 

- Portugal reconheceu a independência, exigindo uma indenização de 2 milhões de libras esterlinas; 

- Em algumas regiões do Brasil, principalmente no Nordeste, ocorreram revoltas, comandadas por 
portugueses, contrárias à independência do Brasil. Estas manifestações foram duramente reprimidas pelas 
tropas imperiais. 

01.É correto afirmar que a Independência do Brasil ocorreu porque o povo brasileiro: 

a) Queria conquistar a autonomia política e estava desgastado com o sistema econômico e pagava altos 
impostos. 

b) Estava satisfeito com a forma que o Brasil era governado pelo Rei de Portugal. 

c) Gostava de ser dependente de Portugal e aceitava as decisões de D. João Vl. 


02.D. Pedro | recebeu o título de Imperador em: 
a) 7 de setembro de 1822 

b) 12 de outubro de 1822 

c) 22 de abril de 1500 

d) 15 de novembro de 1888 


03.Depois da Proclamação da Independência o que Portugal exigiu do Brasil: 
a) Que D. Pedro | pagasse uma indenização de 2 milhões de libras. 

b) Escreve-se uma carta relatando como ocorreu o processo de independência. 
c) Deserdou D. Pedro | por desrespeitar o Rei de Portugal 


Observe a tirinha a seguir: 


04.A tirinha faz uma crítica: 


HoJE É o DIA DA INDEPENDÊNCIA? a) Às pessoas que não conhecem a História do país. 
INDEPENDÊNCIA! - b) Às pessoas que não comemoram o dia da Independência. 
c) À situação de dependência econômica e social em que se 
encontram muitos brasileiros. 

d) À situação de liberdade que as pessoas têm de criticar os 
jornais. 


A palavra INDEPENDÊNCIA, no contexto em que foi 
apresentada no primeiro balãozinho da tirinha, é sinônimo de: 


) q 
' Ta 


SE 


ga RO = * a) Emancipação c) Dependência 
b) Prudência d) Autorização 
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Leia o texto e responda as questões. 
A região Sul do Brasil 

A Região Sul do Brasil é formada por apenas três estados em uma área de 5/6./74,3 km”, apenas 
6,76% de todo o território nacional. São eles: Paraná, capital Curitiba; Santa Catarina, capital Florianópolis; 
e Rio Grande do Sul, capital Porto Alegre. 

A menor região do País e a única fora da zona intertropical é banhada pelo Oceano Atlântico e possui 
cerca de 30 milhões de habitantes. Faz fronteira com o Uruguai, Argentina e Paraguai, essa parte do Brasil 
é muito conhecida pela indústria do vinho e pelo turismo em muitas de suas cidades, como Gramado e 
Canela. Por ter sido povoada por muitos imigrantes europeus, possui muitos aspectos desses países na 
cultura, arquitetura e gastronomia. 

Os povos indígenas como os guaranis, carijós e kaingangs foram os primeiros habitantes da região 
Sul. No século XVI, chegaram os espanhóis, depois portugueses e lusos brasileiros, que permaneceram até 
o século XVIII. 

Em 1750, com a chegada as Missões Jesuítas, as primeiras cidades começaram a se formar, como 
São Nicolau, São Borja, São Miguel das Missões, Santo Ângelo, São Luís do Gonzaga, entre outras. 

Essa região atraiu também muitos outros imigrantes de diversos países da Europa que formaram 
colônias e deixaram muitas marcas nos costumes e cultura. Os alemães criaram as cidades de Blumenau, 
Pomodore e Itajaí, em Santa Catarina, enquanto os italianos fundaram as cidades de Garibaldi, Caxias do 
Sul e Bento Gonçalves, no Rio Grande do Sul. Esse território contou também com a ocupação de imigrantes 
ucranianos, poloneses, russos e japoneses. 

À região Sul é a que apresenta as menores temperaturas do país no inverno, ficando abaixo de 0 ºC, 
com possibilidades de geada e neve nas regiões serranas. Já no verão, as temperaturas são mais altas e 
os ventos alísios, oriundos da região Sudeste, levam umidade e calor provocando muitas chuvas. A 
temperatura média anual fica entre 16ºC e 22ºC. 

Por ter recebido influência de diversos imigrantes europeus, muitas características foram deixadas 
na arquitetura, gastronomia, danças típicas, incluindo festas típicas de outros países, como a Oktoberfest, 
uma das principais festas germânicas fora da Alemanha e que é realizada em Blumenau. 

Na culinária, destacam-se a cuca e o schimier dos alemães, a polenta e a ministra italiana. Mas o 
forte dos gaúchos é o churrasco, consumido com frequências pelas famílias da região, além do chimarrão, 
que é a bebida mais tradicional. 

Vale reforçar também o Festival de Gramado, evento que acontece há mais de 40 anos e reúne 
grandes nomes do cinema sul-americano. 

Na dança, o “pau-das-fitas”, de origem alemã, realizada com um mastro e várias fitas fixadas, além 
do “fandango”, semelhante a uma valsa com instrumentos como pandeiro, violas e rabeca, são as mais 
famosas. Mas há também a “Boi de mamão”, conhecido como “Bumba-meu-boi” e “Boi-bumbá”, “Dança do 
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Vilão”, “Balinha”, “Chimarrita”, “Milonga”, “Chula”, “Pezinho” e “Vaneirão”. 


05. No século XVIII, algumas cidades como São Nicolau, São Borja, São Miguel das Missões, Santo Ângelo, 
São Luís do Gonzaga, entre outras, começaram a se formar na região Sul. Que acontecimento permitiu a 
formação destas cidades naquela época”? 

a) À chegada dos Portugueses. c) À expulsão dos Holandeses. 

b) À chegada das Missões Jesuitas. d) Nenhuma das opções anteriores. 


06.0 Oktoberfest, uma festa realizada anualmente em Blumenau, SC, é originária de que país”? 


a) Brasil. c) Itália. 

b) Estados Unidos. d) Alemanha. 
07.Segundo o texto qual é a bebida mais tradicional dos sulistas”? 

a) Cachaça. c) Chimarrão. 
b) Cerveja. d) Vinho 


08.0 Festival de Gramado é um evento que acontece no Sul Há mais de 40 anos. Que tema este festival 
aborda? 


a) Futebol. c) Cinema. 

b) Culinária. d) Teatro 

09.Qual é a contribuição dos imigrantes Italianos na culinária da região Sul? 

a) À polenta e a ministra. c) À cuca e o schimier. 

b) O churrasco. d) Nenhuma das opções anteriores. 
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10.Nas opções a seguir, marque a que não expressa a verdade. 

a) À região Sul do Brasil é banhada pelo oceano Atlântico. 

b) É uma região que faz fronteira com alguns países da América do Sul. 

c) Possui cerca de 30 milhões de habitantes. 

d) Possui clima tropical, por estar localizada entre os trópicos de Câncer e Capricórnio. 


11.Qual é a contribuição dos imigrantes Italianos na culinária da região Sul”? 
a) À polenta e a ministra. c) O churrasco. 
b) À cuca e o schimier. d) Nenhuma das opções anteriores. 


12.Qual é a contribuição dos imigrantes Alemães na culinária da região Sul? 
a) À polenta e a ministra. c) O churrasco. 
b) À cuca e o schimier. d) Nenhuma das opções anteriores. 


13.Quais são as danças mais famosas da região Sul”? 
a) O “Pau-das-fitas”, de origem alemã e o “Fandango”. 


b) A “Boi de mamão” e a “Dança do vilão”. 
c) A “Balinha”, a “Chimarrita” e a “Milonga” 
d) A “Chula”, a “Pezinho”, e a “Vaneirão”. 


INGLÊS 


NORTH REGION 
Size: (Tamanho) 3,853,327 square kilometers 


Population: (população) 18 .430 980 hab 

States (Estados): Rondônia (RO), Acre (AC), Amazonas (AM), 
Roraima (RR), Pará, (PA) Amapá (AP), Tocantins (TO). 

Largest city: (Maior cidade): Manaus 

Main industries: (Principais indústrias) metal, energy, 
electronics, tourism, extractivism 

Ecosystems: (Ecossistemas) Amazônia, the Cerrado 


Climate: (Clima) Equatorial and Tropical 
Typical dances: (Danças Típicas)Marujada, Carimbó and Cirandas, Samba lelê 

Typical Food: (Comidas Típicas) Pato ao Tucupi, Mujica de peixe, Caldeirada, Tacacá, Maniçoba, 
Damorida, Doces do norte, Bolo de macaxeira etc. 

HYDROGAPHY: The largest hydrographic basin in the worl: Amazon basin. 


htthttps://macmillan.ru/upload/iblock/01e/brazil sample chapter sml.pdf 


QUESTIONS 

01. How many states are there in the North Region? 
a) Five b)seven c)six  d)four 

02. What's the name of the largest city of north region? 


a) Rondônia b)Belém  c)Manaus d) Tocantins 


03. What is the biggest ecosystems of north region and of Brazil? 
a) The Amazonia | b)The Altlantic Florest c)The Cerrado d)The Pantanal 
04. Complete the chart. Give examples and information about the NORTH REGION: 


EL 


Typical dance: 


Main industries: 


di 


05.Find the typical food in the wordseach: (Encontre no caça-palavras as comidas típicas do Norte). 


contrário. 


TYPICAL FOODS (NORTH REGION) 


As palavras deste caça palavras estão escondidas na horizontal, vertical e diagonal, sem palavras ao 


AÇAI CUPUAÇU DAMORIDA DOCES DO NORTE MANIÇOBA MARISCOS 
CALDEIRADA  MUJICA DE PEIXE PATO AO TUCUPI TACACA TAPIOCA 
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CULTURE OF THE SOUTH REGION - CULTURA DA REGIÃO SUL 


Fortemente influenciada pela cultura dos imigrantes europeus, 


| a região Sul do Brasil apresenta grande pluralidade cultural. Os 
à estados integrantes são: o Rio Grande do Sul, Paraná e Santa 
É Catarina. Os imigrantes europeus começaram a chegar ao fim do 
fi século XIX e contribuíram para o desenvolvimento econômico da 


região, baseado na pequena propriedade rural de policultura. 
Essa região apresenta elementos culturais dos índios (primeiros 
ocupantes do território), espanhóis e portugueses (colonizadores), 
negros (escravos). Posteriormente, os imigrantes alemães, italianos, 
açorianos, eslavos, japoneses, entre outros, contribuiram para a 


diversidade cultural do Sul do Brasil. Entre as manifestações culturais dessa região estão: 


RIO GRANDE DO SUL 


Os gaúchos dos pampas, ou das cidades, formam um 


povo rico em tradições. Grande parte dos seus aspectos | 


culturais é oriunda dos imigrantes alemães, que habitaram a 
região por volta de 1824. Os italianos, espanhóis e 
portugueses também contribuiram para a riqueza cultural 
desse estado. 

Entre as principais características culturais do gaucho 
estão: a bombacha, o lenço, o poncho, e o chimarrão. 

A festa de Nossa Senhora dos Navegantes, de origem 
portuguesa, é realizada em Porto Alegre no dia 2 de fevereiro, 
no rio Guaíba, onde centenas de barcos e milhares de fiéis 
devotos participam da procissão fluvial. 


Algumas cidades do Sul celebram as tradições dos antepassados em festas típicas, como a Festa 


da Uva, em Caxias do Sul (RS). 
PARANA 


Apresenta aspectos culturais dos imigrantes alemães, italianos, poloneses, ucranianos, holandeses, 
etc. Eles influenciaram fortemente a cultura do estado. As principais festas culturais do Paraná são: 
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Cavalhada, Congada, Dança ou Fandango de São Gonçalo, Festa da 
' Cerejeira, Festa do Divino, coroação de Nossa Senhora, festa de São 
Benedito, entre outras. 

Um dos pratos típicos do Paraná é o barreado, um cozido de carne, 
prato caboclo típico do litoral. Ele é preparado com carne bovina, toucinho 
e temperos colocados em uma panela de barro. Ela é enterrada e acende- 
se por cima, uma fogueira. Após 12 horas de cozimento, a iguaria está 
pronta. 


Em Santa Catarina há uma grande quantidade de casas com arquitetura tipicamente europeia, além 
da arquitetura, os imigrantes do velho continente contribuíram na cultura vinhateira, na triticultura (cultura 
com trigo), linho, algodão, cânhamo e mandioca. 

Alguns eventos culturais são marcantes, e mobilizam várias pessoas. O boi-de-mamão, por exemplo, 
vai do Natal ao Carnaval. Começa com as prendas e pedidos de ajuda e termina com a morte e ressurreição 
do boi. A Oktoberfest, em Blumenau (SC), é uma festa de origem alemã, tradicional festa da cerveja. Esse 
evento atrai milhares de turistas. 2a 

Outro elemento da cultura de Santa Catarina é a Dança de Fitas, 
uma tradição milenar, o qual consiste num pau de fita, cujo mastro é 
sustentado no centro da dança por um menino. Da ponta do mastro saem 
pares de fita, cujas figurações se atêm ao ato de trançá-las, girando e 
dançando em torno do mastro central. 

Em Santa Catarina o boi na vara ainda é praticado, sendo uma 
espécie de tourada. O boi, preso a uma vara com corda, investe num 
boneco até o esgotamento. Outras vezes, soltam os animais e os homens 
saem correndo, derrubam o boi e despedaçam-no. 


06. The South region is well diversified in its culture due to immigration of people from several countries at 
the end of the 19th century. Which countries contributed to this cultural diversity? 
(A região Sul é bem diversificada em sua cultura devido a imigração de povos vários países ao fim do século 
XIX. Quais países contribuíram para essa diversidade cultural?) 


07. What are the states that make up the South region”? 

(Quais são os estado que compões a região Sul?) 

a. São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais b. Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 
c. Amazonas, Pará e Acre d. São Paulo, Paraná e Santa Catarina 


08. How many states make up the South”? (Quantos estados compõe a Região Sul”) 
a. three b. two c. four d. five 


09. Paint red on the map of Brazil just over the area that corresponds to the South Region. 
(Pinte de vermelho no mapa do Brasil, somente a área correspondente a região Sul) 


ie, 


10. In the figure below identify the main characteristics in the clothing of a gaucho. 
(Na figura abaixo identifique as principais características nas vestimentas de um Gaúcho.) 


FOLKLORE - FOLCLORE 


A palavra folclore vem do inglês “folk-lore” e significa sabedoria popular. Este termo apareceu pela primeira 
vez numa carta enviada por Willian Thoms à revista “The Atheneum”, de Londres (Inglaterra), que a publicou 
em 22/08/1845. Em comemoração ao surgimento da palavra, instituiu-se o Dia do Folclore — comemorado 
em 22 de agosto, em todo o mundo. 

No Brasil, a data é comemorada desde agosto de 1965. O folclore é a expressão do pensar, agir e sentir 
das sociedades humanas e abrange os costumes tradicionais, superstições, cantos, festas, indumentárias, 
lendas, crenças e artes transmitidas a cada geração. 

As lendas Brasileiras são originárias da mistura dos povos, da nossa colonização, da nossa cultura. 
As lendas não são mentiras, e nem verdade absolutas, são histórias que passam por gerações, e nelas são 
acrescentados elementos, mas, contudo resistem ao tempo e povoam o imaginário, são como livros, só que 
não são lidas e sim ouvidas. Mito é o Personagem a qual a lenda trata, pois a Lenda é a História sobre o 
determinado Mito. Existem muitas lendas por toda região do Brasil, neste momento em especial, citaremos 
as mais comuns na região Sudeste, são elas: 


SOUTHEAST REGION BRAZILIAN LEGENDS 
LENDAS DA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL 


ONÇA MANETA CUCA 
LOBISOMEM BICHO-PAPÃO 


PROCISSÃO DAS ALMAS CAIPORA 
SACI-PERERE MULA SEM CABEÇA 


SACI PERERÊ 


S Saci Pererê is a very playful character in Brazilian mythology. The color of his 
s Skin is black and he has only one leg. He is always depicted smoking a large 
pipe. He wears a red pointed hat, which gives him magjical powers like the ability 
to appear or disappear whenever he wants to. He loves to play pranks like 
distracting people who are cooking so that the food burns on the stove. 

(Saci Pererê é um personagem muito lúdico da mitologia brasileira. A cor de sua pele 
é preta e ele tem apenas uma perna. Ele sempre é retratado fumando um grande 
cachimbo. Ele usa um chapéu de ponta vermelha, o que lhe dá poderes mágicos como 
a capacidade de aparecer ou desaparecer quando quiser. Ele adora pregar peças para 
distrair as pessoas que estão cozinhando para que a comida queime no fogão.) 
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CAIPORA 


—< Another very popular character in Brazilian mythology is Caipora. He is a dwarf 
Cabelo... | with red hair and green teeth. Some say his skin is also green. His feet are turned 
backwards. Due to this particularity, he manages to confuse his pursuers. One of 
his favorite pranks is to make people follow his footprints to nowhere. It looks like 
he is walking in one direction, when in reality, he is walking in the opposite 
direction. Quite clever! 

| (Outro personagem muito popular na mitologia brasileira é o Caipora. Ele é um anão de 
cabelos ruivos e dentes verdes. Alguns dizem que sua pele também é verde. Seus pés 
estão virados para trás. Por conta dessa particularidade, ele consegue confundir seus 
perseguidores. Uma de suas pegadinhas favoritas é fazer as pessoas seguirem suas pegadas para lugar 
nenhum. Parece que ele está caminhando em uma direção, quando na realidade, ele está caminhando na 
direção oposta. Bastante inteligente!) 


11. What is the origen of the word FOLKLORE?” (Qual é a origem da palavra FOLCLORE?) 


2. What is the 
date FOLKLORE is celebrated around the word? Write in English (Qual é a data que se comemora o dia do 
Folclore no mundo?) Escreva em Inglês. 


12. According to the text, what are the legends of the Southeast Region”? (De acordo com o texto, quais são 
as lendas da Região Sudeste?) 


13.Caça palavra 
SOUTHEAST REGION BRAZILIAN LEGENDS 


As palavras deste caça palavras estão escondidas na horizontal, vertical e diagonal, sem palavras ao 
contrário. 


FO ELES: OREEA IO 
OB ISOMEMS AMU 
NT SU ANASAEBEBãBEB 
ES UAFSHEEHEYS JF 
TEC O NON EEBEaS SE 
EA TOStERNTRTBlH 
A SÇHEENRNEREAS RR 
EPEERAROMEEMREP 
OETDETUNECFSRNA 
ERROR ARMEEO UP 
FEASCHCRADROD A 
ONÇAMANETAXO 
BICHOPAPÃO FOLCLORE ONÇAMANETA SUDESTE 
CAIPORA LENDA RIODEJANEIRO SÃOPAULO 
CUCA LOBISOMEM SACIPERERE 
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ENSINO RELIGIOSO 
Leia o texto abaixo e responda as questões: 


Religiosidade no Sul do Brasil 
Fortemente influenciada pela cultura dos imigrantes europeus, a região Sul do Brasil apresenta grande 
pluralidade cultural e religiosa. A influência do xamanismo indígena, do catolicismo, do anglicanismo, 
luteranismo e até do budismo fortificou o sincretismo religioso na região. 
Essa região apresenta elementos culturais e religiosos dos índios (primeiros ocupantes do território), 
espanhóis e portugueses (colonizadores), negros (escravos). Posteriormente, os imigrantes alemães, 
italianos, açorianos, eslavos, japoneses, entre outros, contribuíram para a diversidade cultural do Sul do 
Brasil. Todos estes povos trouxeram consigo suas tradições, culturas e também cosmovisões de fé. 
A festa de Nossa Senhora dos Navegantes, de origem portuguesa, é realizada em Porto Alegre no dia 2 de 
fevereiro, no rio Guaíba, onde centenas de barcos e milhares de fiéis devotos participam da procissão fluvial. 
Ás principais festas religiosas do Paraná são: Cavalhada, Congada, Dança ou Fandango de São Gonçalo, 
Festa da Cerejeira (tradição oriental com influência budista), Festa do Divino, coroação de Nossa Senhora, 
Festa de São Benedito. 
O último censo do IBGE, de 2010, mostrou que o Estado do Rio Grande do Sul tem a maior diversidade 
religiosa do país, com vários municípios majoritariamente católicos, evangélicos, umbandistas, islâmicos e 
até mórmon. Além disso, o Rio Grande do Sul, também tem a sua Capital (Porto Alegre) como sendo a 
cidade mais judaica do Brasil. 


01.A festa de Nossa Senhora dos Navegantes ocorre principalmente na cidade de: 
a) Porto Alegre, 

b) Curitiba, 

c) Gramado, 

d) Florianópolis, 

e) Blumenau, 


02.S5ão festas religiosas do Paraná, EXCETO: 
a) Festa de São Benedito; 

b) Coroação de Nossa Senhora; 

c) Festa do Divino; 

d) Octoberfest; 

e) Congada, 


03.É considerada a capital mais judaica do Brasil: 
a) Porto Alegre, 
b) Curitiba, 

c) São Paulo, 

d) Florianópolis, 
e) Belo Horizonte, 


Para responder as perguntas, leia o texto com atenção. 


Cultura da Região Sul: festas, danças e muito mais. 

A cultura da Região Sul do Brasil, formada por Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, é caracterizada 
pela influência de imigrantes que chegaram principalmente durante o século XIX, onde deixaram inegável 
destaque na formação do povo brasileiro. 

Imigrantes europeus na Região Sul 

Na cultura do Sul é possível perceber uma grande influência europeia em todas as formas de manifestações 
culturais. Isso se deve ao histórico da ocupação de imigrantes nessa região do pais. 

Imigrantes portugueses 

Arquitetura açoriana em Florianópolis 

Em 1808, Dom João chegou ao Brasil e se preocupou em povoar o sul do 
país não só para desenvolver a economia da região, mas também para 
garantir a posse do território para Portugal. 


Ze 


sobredeterminação, cf. L 


A propósito de dialética da 


—O autoritarismo dos pais e dos mest 
à sua liberdade. Cada vez mais, por sia mesmo 
dia ninimizar sua pars 1d ade E “obstaculizam 


poses sra ra nossa rg como uma época antropológica. Por i pon Ê que a Ee ão dá 
juventude não pode ser vista a não ser a como simples ali das aa 
peneira que em todas as épo: - Na verdade, “há algo mg ofui Na sua 
rebelião, o o que a juventude d er S pr é o modelo injusto da as dominadora, 


Esta mic contudo, com o caráter que tem, é m ter autoritário perdura. 


LÁ 


uito recente. O cará 


Talvez explique também a antidialogicidade daqueles que, embora convencidos de sua opção 
revolucionária, continuam, contudo, descrentes do povo, temendo a comunhão com ele. E que, 
sor. Na verdade, temem a liberdade, na 


sem o perceber, ainda mantêm dentro de si o opres 


medida em que hospedam o “senhor”. 


HCf. Paulo Freire, / Extension o comunicacion? ICIRA Santiago 


comunicação?, trad. Rosiska Darcy de Oliveira. Rio de I aneiro: Ni e e 1971 


Of. L. Althusser, op. cit. 


*Considerando esta questão, diz Althusser: Cette réactivation serait proprement inconcevable 


dans une dialectique depourvue de surdétermination. Op. cit., p. 116. 


“No No cap ao anterior citamos a opinião de Guevara a este propósito. De Camilo Torres, disse 
rm Guzman: “Jogou-se inteiro porque entregou tudo. A cada hora manteve com o povo 
ma atitr de vital de compromisso, como mg mner como pm e Ra —1evolucionário. ? 


Camilo, el cura guerrillero. Bogotá 
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“Uma coisa são as necessidades de classe; outra, a “consciência de classe”. A propósito c de 
mero dei classe”, cf. G. Lukács, ! listoire et conscience de classe. Paris: Les Editions de 


Logo chegaram os imigrantes portugueses, vindos principalmente do Arquipélago dos Açores, e se fixaram 
no litoral do Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, onde se dedicaram à pesca e à agricultura de 
subsistência. 

Imigrantes alemães 


Influência alemã na arquitetura de Blumenau 

Os alemães merecem uma referência especial, não apenas porque tiveram 

um contingente numeroso, mas também porque deram importante 

contribuição à expansão da ocupação econômica. 

Além disso, criaram uma nova paisagem graças à disseminação das 

pequenas propriedades agrícolas, à construção de chalés típicos, e à 
| introdução de atividades artesanais, embrião de importantes industrias. 

As cidades que ese bela maior número de imigrantes alemães foram, São Leopoldo e Novo Hamburgo, 

no Rio Grande do Sul; Blumenau, Joinville, Brusque e São Bento do Sul, em Santa Catarina; Londrina, Rio 

Negro e Cruzeiro do Oeste, no Paraná, entre outras. 

Blumenau e Joinville são cidades fortemente marcadas pela arquitetura germânica das casas. A cidade de 

Pomerode, em Santa Catarina, é a cidade mais alemã do Brasil. 

Imigrantes italianos 


O Vale dos Vinhedos, na Serra Gaúcha, é único local do país a produzir vinhos 
com selo de indicação e selo de denominação de origem. 

Os italianos ocuparam posição de inegável destaque na formação da cultura 
da Região Sul. Chegaram a partir de 1870 e se fixaram inicialmente nas zonas 
rurais. 

No Rio Grande do Sul, se dedicaram principalmente à cultura e industrialização 
da uva. Muitos de seus núcleos iniciais se transformaram em cidades importantes como Caxias do Sul, 
Bento Gonçalves e Garibaldi. 

Em Santa Catarina, se dedicaram a uma agricultura variada. Fundaram importantes cidades como Nova 
Trento, Urussanga e Nova Veneza. 

Nas regiões em que são mais numerosos, introduziram hábitos e costumes de seu país de origem, com 
destaque para o consumo de massas na alimentação. 

A vinicultura é mais um dos principais aspectos culturais da Região Sul que reflete a influência da imigração 
italiana. 

A Serra Gaúcha tem grande importância no cenário nacional por conta da produção de vinho. A cidade de 


Caxias do Sul, por exemplo, se destaca como principal centro de produção de vinho do país. 
Fonte: https://www.todamateria.com.br/cultura-da-regiao-sul/ - Acessado em 26//08/2020. 


04.A Região Sul teve grande influência de quais imigrantes”? 
a) Europeus. c) Americanos. 
b) Africanos. d) Asiáticos. 


05. Em 1808 com a chegada de Dom João VI, ele se preocupou em povoar o Sul do Brasil, com a chegada 
dos imigrantes portugueses, eles começaram a se dedicar em quais trabalhos? 
a) Pesca e agricultura de subsistência. 
) Pesca. 
c) Agricultura de subsistência. 
d) Pecuária. 


06.Por que os alemães merecem uma referência especial”? 

a) Importante contribuição à expansão da ocupação econômica, construções de chalés típicos e a 
introdução de atividades artesanais. 

b) Construções de chalés típicos e a introdução de atividades artesanais. 

c) Importante contribuição à expansão da ocupação econômica, à introdução de atividades artesanais. 

d) Importante contribuição à expansão da ocupação econômica, construções de chalés típicos. 


07. Preencha as lacunas e marque a opção correta: 
Os ocuparam posição de inegável destaque na formação da cultura da Região Sul. 
Chegaram a partir de e se fixaram inicialmente nas 
) Italianos / 1.500 / zonas urbanas. 
b) Italianos / 1.600 / zonas urbanas. 
c) Italianos /1.700 / zonas urbanas. 
d) Italianos / 1.870 / zonas rurais. 
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EMPREENDEDORISMO 
Região Sul apresenta destaque em empreendedorismo feminino no Brasil 


Relatório aponta que estados da área apresentam 19,7% de mulheres empreendedoras 
A reflexão sobre a importância da mulher, no contexto profissional e econômico brasileiro, é alvo de 
constantes debates. No que diz respeito ao empreendedorismo, em especial, o cenário vem se mostrando 
extremamente promissor para ingressar no mercado de trabalho. 

Além disso, o empreendedorismo tem sido o alvo, preferencialmente, de mulheres. Não apenas por 
dinheiro, mas pela vontade de fazer sua marca ser lembrada no mercado. 

Conforme a pesquisa Global Entrepreneurship Monitor (GEM), em 2018, 51,5% dos novos negócios 
são chefiados por mulheres. No Brasil, atualmente, 15,4% das mulheres é empreendedora. Entre os 
homens, a taxa cai para 12,6%. Isso significa que, no país, 7,9 milhões de mulheres foram corajosas o 
bastante para se arriscar abrindo o próprio negócio. A maior parte está localizada na região Sudeste (53,2%) 
e em segundo lugar no Sul (19,7%). 

Quando a pesquisa analisa o perfil das mulheres são empreendedoras, percebe-se que quase 
metade delas investe no segmento de Serviços (43,9%). Os dados corroboram com o que a média nacional 
aponta, que 48% dos Microempreendedores Individuais (MEI) são mulheres e atuam, principalmente, em 
atividades de Beleza, Moda e Alimentação. 

Também atuando na área de Serviços, porém odontológicos, as dentistas Adriane Afonso e 
Alessandra Batista, deram início ao seu sonho de empreender. Em 2002, as profissionais abriram a primeira 
clínica Dental Arte. Neste período, o pequeno consultório inaugurado em Alvorada, região Metropolitana de 
Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, se tornou referência do setor. São mais de 20 unidades e mais de 700 
mil pacientes atendidos, em um sistema de franquias odontológicas seguro e com retorno de investimento 
garantido. 

O empreendedorismo feminino não é uma moda passageira. É um aspecto importante da sociedade, 
principalmente porque, ao se tornarem empresárias de sucesso, essas mulheres viram fonte de inspiração 
para outras mulheres. Para 2019, a expectativa é muito boa. Dados da Rede Mulher Empreendedora (REM), 
destacam que 86% das mulheres à frente do próprio negócio acreditam que o ano de 2019 terá resultados 
ainda melhor que os anteriores. 


01. Nas opções abaixo, marque a que não condiz com o texto. 

a) À reflexão sobre a importância da mulher, no contexto profissional e econômico brasileiro, é alvo de 
constantes debates. 

b) O empreendedorismo tem sido o alvo, preferencialmente, de mulheres. 

c) Microempreendedores Individuais (MEI) são mulheres e atuam, principalmente, em atividades de 
beleza, moda e alimentação. 

d) 7,9 milhões de mulheres foram corajosas o bastante para se arriscar abrindo o próprio negócio. A maior 
parte está localizada na região Sul (53,2%) e em segundo lugar no Sudeste (19,/%). 


02. Por que o empreendedorismo tem sido alvo, preferencialmente de mulheres”? 
a) Porque, assim como os homens, as mulheres querem ganhar dinheiro. 

b) Porque muitas mulheres são chefes de família. 

c) Porque as mulheres são gananciosas. 

d) Nenhuma das opções anteriores. 


03. Marque a opção errada. 

a) O empreendedorismo feminino é uma moda passageira. 

b) No empreendedorismo, o cenário vem se mostrando extremamente promissor para ingressar no 
mercado de trabalho. 

c) O empreendedorismo tem sido o alvo, preferencialmente, de mulheres. 

d) A maior parte das mulheres empreendedoras está localizada na região Sudeste. 


04. Marque a opção correta. 

a) De acordo com o texto, existem mais mulheres empreendedoras na região Sul do que homens 
empreendedores. 

b) Existe um número considerável de mulheres empreendedoras na região Sul. 

c) Existem poucas mulheres empreendedoras na região Sul. 

d) Nenhuma das opções anteriores. 
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05. Segundo o texto, porque o empreendedorismo é importante para a sociedade” 

a) Assim as mulheres podem ocupar os lugares dos homens. 

b) Ao se tornarem empresárias de sucesso, essas mulheres viram fonte de inspiração para outras 
mulheres. 

c) As mulheres empreendedoras são independentes financeiramente. 

d) Nenhuma das opções anteriores. 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


A Região Centro-Oeste do Brasil, assim como nas demais do país, é 
dona de uma diversidade cultural riquíssima, graças à influência das 
culturas africanas, indígenas, sertaneja e de migrantes advindos dos 
diversos recantos brasileiros. Composta pelos estados de Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal, tem nas 15 danças 
típicas da Região Centro-Oeste (Siriri, Marimbondo, Catira, Cururu, 
Vilão, Chorado, Congada, Rasqueado, Boi a Serra, Dança de São 

o a Gonçalo, Engenho de Maromba, Chupim, Polca de Carão, Cirandinha 
e Tambor.), dunE dos mais fortes traços de sua cultura. As danças típicas são classificadas como 
expressões populares e são desenvolvidas tanto em conjunto como de forma individual. Sua prática não tem 


sazonalidade obrigatória e seu elemento definidor reside na coreografia. (Fonte: https://rotasdeviagem.com.br/dancas- 
tipicas-da-regiao-centro-oeste/ 


01. São consideradas danças típicas da Região Centro-Oeste brasileira: 


a) Chorado, Siriri, Valsa. c) Marimbondo, Forró, Cirandinha. 
b) Polca de Carão, Tambor e Congada. d) Dança de Salão, Hip hop e Boi a Serra. 


02. O elemento que mais define a dança da Região Centro-Oeste brasileira é: 
a) O ritmo. b) As vestimentas. c) A coreografia. d) A sazonalidade. e) A popularidade. 


03. A Região Centro-Oeste do Brasil possui formas de relevo de diversas altitudes, que são resultantes da 
ação e fatores climáticos sobre rochas de diferentes graus de resistência. As principais formas de relevo são 


os extensos planaltos e as depressões revestidas de florestas e cerrados, além das planícies interiores. 
(Fonte: https://www.estudokids.com.br/regiao-centro-oeste/) 


São esportes que mais se enquadrariam para serem praticados na Região Centro-Oeste de acordo com o 
relevo: 
a) Escalada e Rapel. 

Motocross e Canoagem. 


) 
c) Mountain Bike e Trilhas de caminhada. 
d) Tirolesa e Rafiting. 


04. Identifique algumas brincadeiras, lendas, canções na imagem abaixo: 
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Tema: Brasil e sua Pluralidade Cultural 

A cultura de um povo é formada por vários elementos, como crenças, ideias, mitos, valores, 
danças, festas populares, alimentação, modo de se vestir, entre outros fatores. É uma característica muito 
importante de uma comunidade, pois a cultura é transmitida de geração em geração e demonstra aspectos 
locais de uma população. 

O Brasil, por conter uma grande dimensão territorial e uma população numerosa e miscigenada, 
com grande quantidade de descendentes de europeus, africanos, asiáticos e índios, apresenta uma vasta 
diversidade cultural no seu povo. 

Festas, gastronomia e danças típicas, entre outros, representam costumes e manifestações 
culturais da Região Sudeste. Formada pelos estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
Espírito Santo, existe uma diversidade cultural ricamente influenciada pelas culturas indígena, africana, 
europeia e asiática. 


05. Dentre os vários tipos de danças que podemos apreciar tanto na Região Sudeste como em outras 
regiões do nosso país, podemos constatar que cada estilo tem roupas, coreografias e posturas diferentes. 
Marque a opção que mostra a sequência de nomes corretos das danças representadas pelas imagens. 


1) II 


a) | — Funk, Il — Valsa, Ill — Tango, IV- Ciranda 

b) | — Quadrilha, |l — ciranda, Ill - Frevo, |V - pau de fitas 
c) | — Frevo, Il — Ciranda, Ill - Pau de fitas, IV — Quadrilha 
d) | — Ciranda, Il Frevo, Ill — Quadrilha, IV - Pau de fitas 


Região Nordeste 

A cultura de um povo é formada por vários elementos, como crenças, ideias, mitos, valores, danças, festas 
populares, alimentação, modo de se vestir, entre outros fatores. É uma característica muito importante de 
uma comunidade, pois a cultura é transmitida de geração em geração e demonstra aspectos locais de 
uma população. 

A cultura nordestina apresenta características das três diferentes etnias que formaram o seu povo: índios, 
negros e europeus, motivo pelo qual tornou-se muito rica e diversificada. (Fontes: 


https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/cultura-nordesteprojeto-pedagogico.htm, 
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/a-diversidade-cultural-brasileira-sala-aula.htm) 


06. Relacione as colunas: 


A) Festa popular ( )JFesta do Bonfim | ( )Carmaval ( )Frevo 
B) Dança ( )Forró ( ) Cuscuz ( ) Festa do Divino 
C) Culinária ( ) Dia de Reis ( ) Acarajé ( ) Maracatu 
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ARTE 


Leia com atenção o texto abaixo: 


Tarsila do Amaral foi uma importante artista plástica brasileira do movimento modernista. 
Junto à Anita Malfatti, ela ficou conhecida como uma das mais importantes pintoras da primeira 


fase do Modernismo. 
E, ao lado dos escritores Oswald de Andrade e Raul Bopp, Tarsila inaugurou o movimento 
denominado “Antropofagia” 


https://www.todamateria.com.br/tarsila-do-amaral/ 


01. Utilize o espaço ao lado e reproduza o famoso quadro “Antropofagia”, de Tarsila do Amaral. 


al 


https://www .nainternet.biz/atividades-de-artes/ 
Leia: 


Características das suas obras de Tarsila do Amaral 
* Uso de cores vivas; 


* Influência do cubismo (uso de formas geométricas); 
* Abordagem de temas sociais, cotidianos e paisagens do Brasil; 
* Estética fora do padrão (influência do surrealismo na fase antropofágica). 


02.Todas as obras de artes abaixo são de autoria de Tarsila do Amaral, EXCETO: 


http://tarsiladoamaral.com.br/obra/antropofagica-1928-1930/ 


https://valor.globo.com/empresas/noticia/2011/10/04/no-vestido-da-mona-lisa-mais-um- 
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CIDADANIA 

Conheça a história do Hino Nacional Brasileiro 
A letra foi escrita por Joaquim Osório Duque Estrada e a música, elaborada por Francisco Manuel da Silva. 
O Hino Nacional Brasileiro foi criado em 1831 e teve diversas denominações antes do título, hoje, oficial. 
Ele foi chamado de Hino 7 de abril (em razão da abdicação de D. Pedro |), Marcha Triunfal e, por fim, Hino 
Nacional. O HINO NACIONAL BRASILEIRO é um dos quatro símbolos oficiais da República Federativa do 


Brasil, conforme estabelece o artigo 13 da Constituição Brasileira de 1988. 


Art. 13. A língua portuguesa é o idioma oficial da República Federativa do Brasil. 
4 1º São símbolos da Republica Federativa do Brasil a bandeira, o hino, as armas e o selo nacionais. 
82º Os Estados, o Distrito Federal e os Municípios poderão ter símbolos próprios. 


Ouviram do Ipiranga às margens plácidas 
De um povo heroico o brado retumbante, 
E o sol da liberdade, em raios fúlgidos, 
Brilhou no céu da Pátria nesse instante, 


Se o penhor dessa igualdade 
Conseguimos conquistar com braço forte, 
Em teu seio, Ó, Liberdade, 

Desafia o nosso peito a própria morte! 

O Pátria amada, Idolatrada, Salve! Salve! 


Brasil, um sonho intenso, um raio vívido, 
De amor e de esperança à terra desce, 
Se em teu formoso céu, risonho e límpido, 
À imagem do Cruzeiro resplandece. 


Gigante pela própria natureza, 

És belo, és forte, impávido colosso, 

E o teu futuro espelha essa grandeza. 
Terra adorada, Entre outras mil, 

És tu, Brasil, O Pátria amada! 

Dos filhos deste solo és mãe gentil, 
Pátria amada, Brasil! 


01. O que o Hino Nacional representa para você”? 


Deitado eternamente em berço esplêndido, 
Ão som do mar e à luz do céu profundo, 
Fulguras, ó Brasil, florão da América, 
Iluminado ao sol do novo mundo! 


Do que a terra mais garrida 

Teus risonhos lindos campos têm mais flores, 
"Nossos bosques têm mais vida” 

"Nossa vida” no teu seio “mais amores”. 

O Pátria amada, Idolatrada, Salve! Salve! 


Brasil, de amor eterno seja simbolo 
O lábaro que ostentas estrelado, 

E diga o verde-louro dessa flâmula 
"Paz no futuro e glória no passado.” 


Mas se ergues da justiça a clava forte, 
Verás que um filho teu não foge à luta, 
Nem teme, quem te adora, a própria morte. 
Terra adorada 

Entre outras mil Es tu, Brasil 

O Pátria amada! 

Dos filhos deste solo és mãe gentil 

Pátria amada Brasil. 


02. Identifique os versos que mostram que o brasileiro dá a vida por seu país. 


03. Assinale a alternativa incorreta: 


a) É através da cidadania que o cidadão pode exercer seu papel fundamental no desenvolvimento da 
sociedade, lutando por melhores garantias individuais e coletivas. 

b) Os direitos do cidadão resultam das relações e dos conflitos sociais ao longo da história de um povo. 
c) Cabe ao país como um todo mobilizar forças e lutar contra a justiça e a igualdade, pois essas, 
prejudicam nosso desenvolvimento social, econômico e humano. 
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Os versos de Bráulio Bessa 
Têm o badalar do sino, 

Sua rima sertaneja 

Vai apontando o destino 
Do caminho que nos leva 
À alma do nordestino. 


— ANTONIO FRANCISCO 


Dedico este livro a você, 
que ao sentir minha poesia 
se emociona, se transforma 

e faz de mim alguém que serve 
para alguma coisa boa. 
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Apresentação 


No final de 2014, a produção do programa Encontro com Fátima Bernardes me 
procurou pela primeira vez. Desde 2011, eu mantinha uma página no Facebook 
com mais de um milhão de seguidores, a Nação Nordestina, e naquela época 
viralizou um vídeo em que eu aparecia declamando o poema “Nordeste 
independente”, de Bráulio Tavares e Ivanildo Vila Nova, que falava sobre o 
preconceito contra nordestinos. Como esse assunto estava na pauta do programa, 
me convidaram para falar. Quando vi o e-mail com o assunto “Encontro com 
Fátima Bernardes”, pensei logo: é vírus! 

Participei, via FaceTime, lá da cozinha da minha casa, em Alto Santo. Quando 
a apresentadora deu bom-dia, eu já a chamei de “Fatinha”, para trazer para a 
intimidade (quem é o doido que fala com Fátima Bernardes pela primeira vez e 
já chega chamando de Fatinha? É muita “prafrenteza”!). Fiz uma participação de 
dois minutos falando de preconceito contra o povo nordestino. Mesmo a 
distância, pela internet, o pessoal da produção gostou desse primeiro contato. 

Demorou uns dez dias e me chamaram de novo, dessa vez para ir 
pessoalmente ao programa, no Rio de Janeiro, falar sobre o jeito nordestino de 
ser. Era para eu bater um papo de uns cinco minutos com a Fátima e nem fiquei 
no sofá — falei da plateia mesmo, usando um chapéu de cangaceiro, ao lado de 
outras duas pessoas que iam falar do jeito carioca e do jeito paulistano de ser. 

Eu nunca tinha ido a um programa de TV, mas foi tudo muito natural. Não 


tremi, conversei de forma divertida, real, e Fátima foi gostando do papo, das 
minhas histórias. Quinze dias depois me ligaram para ir de novo, dessa vez para 
falar sobre o poder de superação do nordestino, de sempre usar a inteligência, 
porque no programa estaria um menino do Ceará, João Vitor, que era estudante 
de escola pública e tinha tirado a maior nota do Enem no Brasil. Nesse dia eu fui 
para o sofá e troquei o chapéu de couro por um chapeuzinho do meu irmão, que 
acabou virando minha marca registrada. Ai, pronto! Era a chance de que eu 
precisava para declamar um poema. A mãe do garoto estava lá, ele falava muito 
da mãe, eu aproveitei e disse: “Eu tenho um poema sobre mãe.” Aproveitei que o 
programa era ao vivo, dei uma de gaiato e declamei. 

Pensei que, se tivesse uma oportunidade, queria me mostrar poeta. Nunca tinha 
visto um poeta popular nordestino, matuto, ter espaço numa Rede Globo da vida. 
Fu não tinha nada a perder: não tinha contrato, estava lá pela segunda vez e 
nunca tinha sido meu sonho estar na televisão. Queria me apresentar como poeta 
para, de repente, chamar a atenção de alguma editora, ser colunista de um jornal, 
poder escrever. Nunca imaginei que teria espaço na televisão. 

Declamei meu poema sobre mãe e, quando terminou o programa, me 
chamaram e disseram: “Que coisa bonita, o que é isso?” Isso é poesia. “Mas que 
tipo de poesia?” Poesia popular nordestina, cordel. “Você escreve sobre tudo?” 
Escrevo. Meu sonho é transformar a vida das pessoas através da poesia. Para 
isso, tenho que escrever sobre tudo. 

Em 2015 passei a ir ao Encontro de forma esporádica, mais ou menos como 
um especialista em cultura nordestina. Quando tinha como encaixar algum 
poema, me davam abertura e eu declamava ali mesmo, no sofá. Muitas vezes 
passava despercebido na conversa, era muito rápido. 

Um dia Maurício Arruda, na época o diretor do programa, me disse: “Da 
próxima vez você vai declamar em pé.” Perguntei se podia ser com pedestal, 
pois eu gosto de gesticular, e ele topou. Pedi que colocassem umas xilogravuras 
no telão, para dar essa ligação com o cordel, e ele topou também. Brinquei então 
que aquele seria o “meu quadro”. Então vamos pôr um nome: “Poesia com 
rapadura”. Fizemos desse jeito pela primeira vez no dia 8 de outubro de 2015, 
justamente no Dia do Nordestino, quando declamei o poema “Orgulho de ser 


nordestino”. A repercussão foi tão boa que passamos a fazer toda semana. 

Minha caminhada como ativista da cultura já era longa, mas essa virada da 
fama que veio com a TV foi muito rápida e difícil de entender. Pegou todo 
mundo de surpresa, inclusive eu. Ninguém esperava que um cara do interior do 
Ceará, com um sotaque carregado e uma mensagem simples, estivesse toda 
semana na televisão e fizesse os vídeos mais assistidos e compartilhados na 
plataforma da emissora na internet (mais de 140 milhões de visualizações apenas 
em 2017). Parece até mentira que um poeta popular tenha sido o artista mais 
assistido das redes sociais da Rede Globo no ano. Como disse o poeta Pinto do 
Monteiro: “Poeta é aquele que tira de onde não tem e bota onde não cabe.” 

Se parar para pensar, é fora da curva. Se um diretor ou produtor de TV 
propusesse um projeto semelhante, ninguém toparia. Só deu certo porque a coisa 
aconteceu de forma natural. 

Sinto que é muito importante ter na maior emissora de TV do país um poeta 
que escreve literatura de cordel. Para uma parte do público, é muito 
representativo ver um cara do interior, que nunca foi de televisão, que não é ator 
nem cantor, sentado ali naquele sofá, ao lado de Tony Ramos, de Antônio 
Fagundes, e que não nega sua identidade — ao contrário, reforça. Existe um 
poder real de influenciar, em especial as crianças e os jovens, que veem um 
poeta sendo aplaudido na televisão, fazendo poesia. Isso gera um impacto 
grande, estimula muita gente a escrever. 

Apesar de eu nunca ter sonhado com a fama, a televisão proporcionou o 
encontro da minha poesia com as pessoas. E pelas mensagens que recebo do 
público, posso comprovar, todos os dias, o incrível poder transformador da 
poesia. 

Este livro é uma homenagem à poesia e a tudo o que ela me proporcionou. 
Além dos meus poemas, conto aqui minhas histórias e um pouco da minha 
trajetória como poeta e ativista cultural, e mostro como a poesia transformou a 
minha vida. Quis também dar voz às pessoas que me escrevem todos os dias 
contando como a poesia fez a diferença na vida delas. Por isso, no final do livro, 
há uma seleção de histórias impressionantes e comoventes. 

Espero que a Poesia que transforma alcance cada vez mais corações. 
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E em vera na 4 ação, de sua à libert eira 
Pareceu-nos interessante observar, durante a conversação, como este médico revolucionário 


insistia na palavra, no sentido em que a tomamos neste ensaio. Isto é, palavra como ação e 
reflexão — palavra como práxis. 


e opressão ou de licenciosidade. 
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Um cheiro, 
Bráulio Bessa 


Recomece 


Quando a vida bater forte 

e sua alma sangrar, 

quando esse mundo pesado 
lhe ferir, lhe esmagar... 

É hora do recomeço. 
Recomece a LUTAR. 


Quando tudo for escuro 

e nada iluminar, 

quando tudo for incerto 

e você só duvidar... 

É hora do recomeço. 
Recomece a ACREDITAR. 


Quando a estrada for longa 
e seu corpo fraquejar, 
quando não houver caminho 
nem um lugar pra chegar... 
É hora do recomeço. 
Recomece a CAMINHAR. 


Quando o mal for evidente 
e o amor se ocultar, 
quando o peito for vazio, 
quando o abraço faltar... 

É hora do recomeço. 
Recomece a AMAR. 


Quando você cair 
e ninguém lhe aparar, 
quando a força do que é ruim 


conseguir lhe derrubar... 
É hora do recomeço. 
Recomece a LEVANTAR. 


Quando a falta de esperança 
decidir lhe açoitar, 

se tudo que for real 

for difícil suportar... 

É hora do recomeço. 
Recomece a SONHAR. 


Enfim, 


É preciso de um final 
pra poder recomeçar, 
como é preciso cair 

pra poder se levantar. 
Nem sempre engatar a ré 
significa voltar. 


Remarque aquele encontro, 
reconquiste um amor, 
reúna quem lhe quer bem, 
reconforte um sofredor, 
reanime quem tá triste 

e reaprenda na dor. 


Recomece, se refaça, 
relembre o que foi bom, 
reconstrua cada sonho, 
redescubra algum dom, 
reaprenda quando errar, 
rebole quando dançar, 

e se um dia, lá na frente, 
a vida der uma ré, 


recupere sua fé 
e RECOMECE novamente. 


“R 
ecomece” foi o poema que acabou se tornando meu “clássico”, por assim 


dizer. Muita gente pensa que ele surgiu por causa de algo que aconteceu na 
minha vida. Mas não foi bem assim. A origem desse poema é a seguinte: em 
julho de 2017, recebi a pauta do programa Encontro, para fazer um poema, e 
logo fiquei muito comovido com a história. Estaria presente uma menina 
chamada Laura Beatriz, que sete anos antes, em 2010, perdera vários familiares 
num deslizamento no morro do Bumba, em Niterói. Na noite da tragédia, ela 
fora entrevistada pela Fátima Bernardes, numa de suas últimas coberturas fora 
do estúdio, para o Jornal Nacional. E mesmo criancinha, aos 8 anos, a menina 
havia passado muita força. 

Já estava tudo se desenhando para ser um programa emocionante, a história 
mexia com todo mundo. Foi uma responsabilidade muito grande para mim falar 
sobre aquele assunto, e Laura Beatriz foi a inspiração do meu poema. Busquei 
no YouTube pela matéria da época do deslizamento, parei e assisti. O que eu 
diria para aquela menina? Se eu estivesse vivendo aquilo, o que precisaria 
escutar? Fui movido por um sentimento de empatia. Todo dia é dia de recomeçar. 

Comecei a escrever e no meio do poema me dei conta de que, ao falar para 
Laura Beatriz, no fundo estava falando para todo mundo, independentemente da 
dor ou do motivo do recomeço, alguns menores, outros tão devastadores. 
De alguma forma, todo mundo está sempre recomeçando. 

“Recomece” tocou muitas pessoas em momentos importantes de suas vidas. É 
um poema que eu mesmo leio para me sentir melhor. Eu me coloco no papel de 
leitor, esqueço até que fui eu que escrevi. Tem coisas que escrevo e parece que é 
alguém que está me dizendo, é como se eu nunca tivesse escrito aquilo. Às vezes 
causa um impacto em mim mesmo, como é o caso deste poema. 


Recebi muitos depoimentos tocantes sobre “Recomece”, principalmente pelas 
redes sociais. Um senhor de Manaus, por exemplo, vendia pastéis na rua, num 
carrinho, mas, como não estava dando certo, desistiu e resolveu procurar 
emprego. Depois de 15 dias buscando, sem achar nenhuma oportunidade, ele 
estava no Ônibus quando a esposa enviou, pelo celular, o vídeo com 
“Recomece”. No ônibus mesmo ele assistiu e algo mudou dentro dele. Quando 
voltou para casa, pegou o carrinho que estava na garagem, pintou de outra cor, 
pesquisou outras receitas de pastéis, mudou de lugar na cidade e... recomeçou. 
Sua mensagem terminava assim: “E deu certo, cabra!” 

Uma moça de Santa Catarina escreveu contando que estava no consultório 
médico e tinha acabado de receber uma notícia devastadora, um diagnóstico de 
cancer. Ela estava saindo da sala com um sentimento de dor, despedida, derrota, 
desânimo. Mas, quando passou pela recepção, olhou para a televisão e eu ia 
começar a declamar “Recomece”. Então ela parou e assistiu ali mesmo, em pé. 

Muita gente relatou coisas bonitas a respeito do que eu escrevo, mas o que essa 
moça falou foi a coisa mais linda que alguém já disse sobre o que eu faço: “Foi a 
oração mais bonita que eu já ouvi na vida.” Para ela foi uma oração, algo divino, 
espiritual. Quando abriu a segunda porta, para ir para casa, foi com um 
sentimento de renovação, como se tudo aquilo estivesse acontecendo na sua vida 
para que ela recomeçasse e recuperasse muita coisa que tinha perdido. E ela 
finaliza: “E deu certo.” 

É claro que, quando escrevi “Recomece”, eu não tinha noção da existência 
dessas pessoas, muito menos de seus problemas. Mas é como se o destino, como 
se Deus tivesse colocado tudo para acontecer dessa forma. São as mesmas 
palavras, escritas pela mesma pessoa, ditas no mesmo momento, e a poesia pega 
dois casos tão distintos e de alguma forma abraça os dois, conforta, melhora, 
transforma. 

Para mim, é uma grande felicidade ter tido a chance de escrever este poema e 
saber que ele chegou a tanta gente. Acho que, dos meus poemas, este foi o que 
mais ajudou as pessoas, o que mais serviu. Acredito que a minha missão é servir, 
e “Recomece” é um simbolo disso. E ele me ajuda também. Confesso que, 
quando está doendo em mim, eu também me abraço com esse poema. 


Gosto de comparar a poesia a um abraço, que consegue fazer um carinho na 
alma sem nem saber qual é a dor que você está sentindo. A poesia se adapta à 
sua dor. E um abraço cego e despretensioso, como quem diz: “Venha! Tá 


, 


doendo? Pois deixe eu dar um arrocho, que vai lhe fazer bem. 


A corrida da vida 


Na corrida dessa vida 

é preciso entender 

que você vai rastejar, 

que vai cair, vai sofrer 

e a vida vai lhe ensinar 
que se aprende a caminhar 
e só depois a correr. 


A vida é uma corrida 

que não se corre sozinho. 

E vencer não é chegar, 

é aproveitar o caminho 
sentindo o cheiro das flores 
e aprendendo com as dores 
causadas por cada espinho. 


Aprenda com cada dor, 
com cada decepção, 

com cada vez que alguém 
lhe partir o coração. 

O futuro é obscuro 

e às vezes é no escuro 
que se enxerga a direção. 


Aprenda quando chorar 

e quando sentir saudade, 
aprenda até quando alguém 
lhe faltar com a verdade. 
Aprender é um grande dom. 
Aprenda que até o bom 

vai aprender com a maldade. 


Aprender a desviar 

das pedras da ingratidão, 
dos buracos da inveja, 

das curvas da solidão, 
expandindo o pensamento 
fazendo do sofrimento 

a sua maior lição. 


Sem parar de aprender, 
aproveite cada flor, 
cada cheiro no cangote, 
cada gesto de amor, 
cada música dançada 

e também cada risada, 
silenciando o rancor. 


Experimente o mundo, 
prove de todo sabor, 

sinta o mar, O céu e a terra, 
sinta O frio e o calor, 

sinta sua caminhada 

e dê sempre uma parada 
pelo caminho que for. 


Pare, não tenha pressa, 
não carece acelerar, 

a vida já é tão curta, 

é preciso aproveitar 

essa estranha corrida 

que a chegada é a partida 
e ninguém pode evitar! 


Por isso é que o caminho 
tem que ser aproveitado, 
deixando pela estrada 
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algo bom pra ser lembrado, 
vivendo uma vida plena, 
fazendo valer a pena 

cada passo que foi dado. 


Ai sim, lá na chegada, 
onde o fim é evidente, 

é que a gente percebe 

que foi tudo de repente, 

e aprende na despedida 
que o sentido da vida 

é sempre seguir em frente. 


Se 


E se ninguém me der força 
E se ninguém confiar 

E se eu for invisível 

E se ninguém me enxergar 
E se eu perder a fé 

Se eu não ficar de pé 

Se eu voltar a cair 

Se a lágrima escorrer 

Se, por medo de sofrer 

eu pensar em desistir. 


E se quando eu cair 
ninguém me estender a mão. 
E se quando eu me perder, 
sem rumo, sem direção, 

Se eu não achar o caminho 
Se eu estiver sozinho 

no labirinto da vida. 

E se tudo for escuro 

Se eu não vir um futuro 

na estrada a ser seguida. 


E se esse tal futuro 

for pior do que o presente 

E se for melhor parar 

do que caminhar pra frente 

E se o amor for dor 

E se todo sonhador 

não passar de um pobre louco 
E se eu desanimar, 

Se eu parar de sonhar 


queda a queda, pouco a pouco. 


E se quem eu mais confio 
me ferir, me magoar 

E se a ferida for grande 

E se não cicatrizar 

Se na hora da batalha 
minha coragem for falha 
Se faltar sabedoria 

Se a derrota chegar 

E se ninguém me abraçar 
na hora da agonia. 


E se for tarde demais 

E se o tempo passar 

E se o relógio da vida 
do nada se adiantar 

E se eu avistar o fim 
chegando perto de mim, 
impiedoso e veloz, 

sem poder retroceder, 
me fazendo perceber 
que o SE foi meu algoz. 


E se eu pudesse voltar... 

Se o SE fosse diferente 

Se eu dissesse pra mim mesmo: 
Se renove, siga em frente. 

Se arrisque, se prepare 

E se cair jamais pare 

Se levante, se refaça, 

Se entenda, se reconheça 

E, se chorar, agradeça 

cada vez que achou graça. 


Se desfaça da preguiça, 
do medo, da covardia 
Se encante pela chance 
de viver um novo dia 
Se ame e seja amor 

Se apaixone, por favor, 
Se queira e queira bem, 
Se pegue, se desapegue 
Se agite, desassossegue 
E se acalme também. 


Se olhe, se valorize 

K se permita errar 

Se dê de presente a chance 
de pelo menos tentar 

Se o SE for bem usado, 

o impossível sonhado 
pode se realizar. 


Se arrisque, se prepare 

E se cair jamais pare 

Se levante, se refaça, 

Se entenda, se reconheça 
E, se chorar, agradeça 
cada vez que achou graça. 


tPoesiaQueTrangforma 


Sonhar 


Sonhar é verbo, é seguir, 

é pensar, é inspirar, 

é fazer força, insistir, 

é lutar, é transpirar. 

São mil verbos que vêm antes 
do verbo realizar. 


Sonhar é ser sempre meio, 
é ser meio indeciso, 

meio chato, meio bobo, 

é ser meio improviso, 
meio certo, meio errado, 

é ter só meio juizo. 


Sonhar é ser meio doido 
é ser meio trapaceiro, 
trapaceando o real 

pra ser meio verdadeiro. 
Na vida, bom é ser meio, 
não tem graça ser inteiro. 


O inteiro é o completo, 

não carece acrescentar, 

é sem graça, é insosso, 

é não ter por que lutar. 
Quem é meio é quase inteiro 
e O quase nos faz sonhar. 


O quase é estar tão perto, 
é quase encostar a mão, 
todo quase é quase lá, 


todo lá é direção, 

é a vida quase dizendo 

e você quase entendendo, 
basta ver com o coração. 


É amigo e inimigo... 

quase agi, quase tentei, 
quase achei que era possivel, 
quase ouvi, quase falei 

e, claro, o principal quase 
que é o quase acreditei. 


Acredite que sonhar 

também é compreender 

que nem sempre o que se sonha 
é o melhor pra você 

e que não realizar 

nem sempre será sofrer. 


Sonhe sempre e seja grato 
pelo sonho que já tem, 
repare cada detalhe 

das coisas que fazem bem, 
o pouco que hoje é seu 

é o muito pra alguém. 


Ter um chão para pisar, 
um sol pra lhe dar calor, 
ter o ar pra respirar, 

ter saúde, ter amor, 

ter tudo isso já faz 

de você realizador. 


Seja sempre inquieto 
e vez por outra paciente. 


Parece contraditório, 

soa meio diferente, 

àS Vezes pisar no freio 
também é andar pra frente. 


A vida não é tão simples, 
viver não é só sorrir, 

a lagarta que rasteja 

rasteja pra evoluir, 

se transforma em borboleta, 
depois voa por aí... 


Meu sonho de ser poeta começou aos 14 anos, com um trabalho escolar. A 


tarefa era pesquisar sobre a vida de autores brasileiros, e eu, por acaso, peguei 
Patativa do Assaré. Nunca tinha ouvido falar e não fazia a menor ideia de quem 
era. Fiquei com uma inveja de quem pegou Carlos Drummond de Andrade... 
Enfim, fui para a biblioteca e a moça me entregou dois livros. Um deles era 
grande como uma revista e na capa estava ele, Patativa, segurando uma bengala, 
na frente de uma casa de taipa, usando seus característicos óculos escuros. 
Aquela imagem de sertanejo me fez ficar apaixonado. Deixe Carlos Drummond 
de Andrade pra lá, eu quero é ficar com esse cabra mesmo! 

Levei para casa e fiquei hipnotizado. Li os poemas, e essa coisa da rima, da 
métrica, não me cansava, eu queria ler mais. Os poemas falavam do povo, do 
Ceará, da seca, e eu me enxergava dentro daquilo tudo, entendia que ele estava 
falando de mim, dos meus avós, dos meus pais, dos meus vizinhos, do meu 
universo. Fui me encantando e foi um choque pra mim, porque me vi querendo 
ser poeta. Eu queria ser que nem Patativa do Assaré e um dia lançar um livro 
também. 

Foi esse o primeiro choque de transformação. Vi que a poesia podia 
transformar vidas e falei isso de forma muito superficial para mim mesmo, sem 
perceber que eu estava sendo transformado naquele momento. Aos poucos, o 
meu sonho passou a ser me tornar poeta, lançar um livro e transformar vidas. Até 
então, o meu sonho de adolescente era usar camiseta de marca e ter um 
videogame. Olha a transformação em um menino de 14 anos só com um livro na 
mão! Não foi ninguém que chegou falando, não fui pra psicólogo, minha mãe 
não ficou me dando conselhos. Nada disso. Foi o meu contato com a leitura, com 
a poesia, com a história do autor que me fez ver que era possível, porque estava 
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acontecendo comigo. 

Coloquei na cabeça que queria ser poeta, mas não sabia se tinha o tal do dom 
— coisa que até hoje não entendo muito bem. Eu não sabia se tinha o talento, 
mas tinha o sentimento, a vontade. Acho que vontade é um dom: eu queria tanto, 
que Deus decidiu me usar como instrumento para um plano dele. E eu tinha 
coisas para dizer. Então sentei e comecei a escrever. Peguei um poema de 
Patativa, olhei como era a construção (era uma sextilha), escrevi uma coisa, 
escrevi outra, salu meu primeiro poema: 


Ah, se eu fosse um Patativa 
Que canta por todo canto, 
Canta a seca e a fartura, 
Aalegria e o pranto. 

Seu canto no Assaré 

Me encantou em Alto Santo. 


E assim comecei a exercitar. Escrevia sobre os moleques que jogavam bola na 
rua... Não tinha noção de métrica, não tinha ninguém para me explicar. Mas eu 
olhava, sentia e tentava imitar. A poesia entrou na minha vida dessa forma. 

Depois de alguns poemas escritos, ainda aos 14, 15 anos, veio a necessidade 
de apresentar o que eu escrevia. Eu fazia poesia mas não tinha pra quem mostrar. 
Resolvi transformar os poemas em peça de teatro. Na Escola Francisco Nonato 
Freire, onde eu estudava, estava sendo montado um grupo amador de teatro de 
rua, e meu amigo Roberto de Jesus me convidou pra fazer parte. O grupo se 
chamava Alto Arte, para fazer uma referência ao nome da cidade, Alto Santo. 
Não tinha professor de teatro na escola, nem ninguém que entendesse coisa 
alguma do assunto. Era mesmo só a molecada, num espírito “vamos fazer 
teatro”, mas no princípio nem era por amor à arte. 

No início dos anos 2000, o governo do Ceará promovia um festival de teatro 
que envolvia todas as escolas públicas. O prêmio para o grupo vencedor, além 
das medalhas e do troféu para a escola, era uma viagem para a praia e o Beach 
Park. Numa cidade do sertão como Alto Santo, a maioria que entrava no grupo 


de teatro (inclusive eu) era pensando em passar um fim de semana na praia com 
tudo pago... SÓ que, depois que você se envolve, fica contaminado por aquilo e 
passa a amar o universo do teatro de rua. E em 2002, na terceira vez que 
participamos do festival, nós ganhamos. Foi na cidade de Tabuleiro do Norte. 
Ficamos em primeiro lugar com uma peça que eu escrevi, chamada Meu Ceará é 
assim. Contava a história dos 400 anos do estado, toda em verso. Eu era O 
protagonista, e o meu personagem, chamado Ceará, era um retirante que andava 
com uma mala e, por onde passava, tirava de dentro dela uma parte da história 
do lugar, que era brilhantemente encenada pelos outros atores do grupo. 

A gente fazia teatro de rua porque queria levar aquilo para a comunidade, e 
não ficar restrito ao público da escola. Alto Santo não tem teatro, então 
levávamos o espetáculo para a praça. Como a cidade é pequena, pedimos dois 
tambores à direção da escola e fazíamos um cortejo, tocando pelas ruas, os 
rostos pintados com pasta d'água, e convidando o povo para assistir na praça. 
Foi aí que surgiu o Bráulio Bessa ativista, querendo mostrar a cultura popular e 
cobrar que o povo tivesse consciência dessa cultura, que não é valorizada nem 
pelo próprio nordestino. Depois disso ainda fiz parte de uma banda chamada 
Alto Samba — o nome, claro, era mais uma referência ao nome da cidade. 

Mas então passei a ouvir com muita frequência que “com essa história de 
poesia você vai passar é fome, essa coisa de cultura, isso aí não dá dinheiro; 
você tem é que trabalhar pra ajudar sua mãe”. Eu tinha 17 anos, meus pais eram 
separados, meu pai morava em São Paulo, minha mãe vivia com os três filhos, e 
muitas vezes, às quatro da manhã, eu me balançando numa rede, o galo 
cantando, ouvia o motor da máquina de costura ligado, era mamãe costurando 
para dar de comer a três meninos. Eu me senti muito pressionado nessa época. 
Minha mãe, costureira, meus dois irmãos mais novos, eu, o filho mais velho, 
com 17 anos. Era a hora de “decidir ser gente”, como dizia meu avô, “a hora de 
decidir prestar”. Naquele momento tive que tomar uma decisão. 

Fiz vestibular e entrei para a faculdade de Análise de Sistemas em Limoeiro do 
Norte, cidade próxima de Alto Santo, levava 45 minutos de ônibus. Achei que a 
área de tecnologia fosse me dar dinheiro. E nesse momento realmente pensei que 
estava indo por outro ramo, outro caminho, me distanciando da poesia, da arte, 


da cultura. Estava disposto a fazer um sacrifício para ajudar minha família. 
Mas não tem saída. Deus desenha um negócio do jeito dele, não adianta querer 
se meter. 


Nunca é tarde 


O tempo se escorrega 
despretensiosamente, 

não há força que segure 

por mais que a gente tente, 
cada minuto pra trás 

foi um que andou pra frente. 


FE mesmo correndo doido 
nesse galope feroz, 

vez por outra ele amansa 
e deixa de ser algoz, 

inté parece que diz: 

Dá tempo de ser feliz, 
pois nunca é tarde pra nós. 


Nunca é tarde pra viver 

e aprender com a vida, 
pra perceber que a estrada 
nem sempre será florida 

e que sempre há uma cura 
até pra pior ferida. 


Nunca é tarde pro rancor 

se transformar em perdão, 
pra perceber que nem sempre 
você tem toda a razão, 

pra sentir mais com a mente 
e pensar com o coração. 


Nunca é tarde pra ser bom 
quando a maldade chegar, 


nunca é tarde pra sorrir 
quando a lágrima rolar, 
nunca é tarde pra ser forte 
quando o corpo fraquejar. 


Acredite, nunca é tarde 

pra abraçar um amigo, 

pra proteger um estranho 
que está correndo perigo, 
nunca é tarde pro seu peito 
se tornar um grande abrigo. 


Nunca é tarde pra plantar 
uma árvore no chão, 

nunca é tarde pra ser grato 
por nunca faltar o pão 

e aprender a dividi-lo 

com quem não tem um tostão. 


Nunca é tarde pra sonhar 
com algo quase impossível 
e entender que a esperança 
nem sempre será visível. 
Nunca é tarde para o fraco 
se tornar um imbatível. 


Imbatível como o tempo 
que todo dia avisa 

que a conta que ele faz 
quase sempre é imprecisa 
e até a calculadora 

não sabe e fica indecisa. 


A conta de quando a peça 
da vida sai de cartaz, 


onde o ator principal 

é você e ninguém mais. 
O tempo é um segredo, 
acredite, é muito cedo 
pra dizer: Tarde demais. 


Medo 


Que o medo de chorar 

não lhe impeça de sorrir. 
Que o medo de não chegar 
não lhe impeça de seguir. 
Que o medo de falhar 

não lhe faça desistir. 


Que o medo do que é real 
não lhe impeça de sonhar. 
Que o medo da derrota 
não lhe impeça de lutar. 
E que o medo do mal 

não lhe impeça de amar. 


Que o medo de cair 

não lhe impeça de voar. 
Que o medo das feridas 
não lhe impeça de curar. 

E que o medo do toque 
não lhe impeça de abraçar. 


Que o medo dos tropeços 
não lhe impeça de correr. 
Que o medo de errar 

não lhe impeça de aprender. 
E que o medo da vida 

não lhe impeça de viver. 


O medo pode ser bom 
serve pra nos alertar, 
tem função de proteger, 


mas pode nos ensinar 
que às vezes até o medo 
vem pra nos encorajar... 


Repare, 


Se há medo de perder, 

é sinal para cuidar. 

Se há medo de desistir, 

é sinal para tentar. 

Se há medo de ir embora, 
é sinal para ficar. 


Se há medo da maldade, 
é sinal para amar. 

Se há medo do silêncio, 
é sinal para falar. 

Se o silêncio insistir, 

é sinal para cantar. 


Se há medo do escuro, 

é sinal para iluminar. 

Se há medo de um erro, 
é sinal para caprichar. 
Se há medo, meu amigo, 
é sinal para enfrentar. 


Toda coragem precisa 

de um medo pra existir. 
Uma estranha dependência 
complicada de sentir. 

A coragem de levantar 
vem do medo de cair. 


Use sempre a coragem 
para se fortalecer. 


E quando o medo surgir 
não precisa se esconder. 
Faça que seu próprio medo 
tenha medo de você. 


Que o medo de cair 

não lhe impeça de voar. 
Que o medo das feridas 
não lhe impeça de curar. 

E que o medo do toque 
não lhe impeça de abraçar. 


Coração nordestino 


Um cantador de viola 
fazendo verso rimado, 
toicim de porco torrado 
numa velha caçarola, 

um cego pedindo esmola, 
lamentando o seu destino, 
é só mais um Severino 
que não tem o que comer. 
Tudo isso faz bater 

um coração nordestino. 


As conversas de calçada, 
os causos de assombração, 
em riba de um caminhão 

a mudança inesperada, 
galinha bem temperada 
sem usar tempero fino, 
quebranto forte em menino 
pra benzedeira benzer. 
Tudo isso faz bater 

um coração nordestino. 


Banho de chuva na biqueira, 
dindim de coco queimado, 
menino dependurado 

nos braços de uma parteira, 
manicure faladeira, 

o gado magro e mofino, 
novenas para o divino, 
pedidos para chover. 

Tudo isso faz bater 


um coração nordestino. 


Pracinhas pra namorar 
sem pular nenhuma etapa, 
cachaça no bar da tapa, 
cantadores pra rimar, 

um forrozim pra dançar, 
que também é nosso hino, 
quer dançar, eu lhe ensino 
até o suor descer. 

Tudo isso faz bater 

um coração nordestino. 


Quando a gente olha pro alto 
consegue enxergar a lua, 
caminhar no mêi da rua 

sem ter medo de assalto, 

um terreiro sem asfalto, 

sem concreto clandestino, 
um açude cristalino, 

um cheiro no bem quere. 
Tudo isso faz bater 

um coração nordestino. 


Uma porca parideira 
com uns doze bacurim, 
gente boa e gente ruim, 
zoada no fim de feira, 
arapuca, baladeira, 

o chapéu de Virgulino, 
na bodega de Firmino 
tem de tudo pra vender. 
Tudo isso faz bater 

um coração nordestino. 


Um bebo toma uma cana, 
cospe no pé do balcão, 

a luz de um lampião 
ilumina uma cabana, 
uma penca de banana 

na casa de Marcolino, 
pirão grosso e caldo fino 
pra mode o cabra comer. 
Tudo isso faz bater 

um coração nordestino. 


Uma velha na janela 
reclamando de uma dor, 
casinhas de toda cor 
azul, verde, amarela, 
um pé de seriguela 

no quintal de Marcelino, 
no Mobral, Seu Jesuino 
aprendendo a escrever. 
Tudo isso faz bater 

um coração nordestino. 


Tem milho verde cozido, 
castanha feita na brasa, 

no oitão da minha casa, 

um bebo véi estendido, 

na outra esquina, perdido, 
mais um bebo, um dançarino, 
igreja tocando o sino 

no final do entardecer. 

Tudo isso faz bater 

um coração nordestino. 


O gibão de um vaqueiro 
que é sua armadura, 


engenho de rapadura 
pega-pega no terreiro, 

um barrão lá no chiqueiro 
pra quem é chique, um suíno, 
o caminhão de Faustino 
cheio de manga pra vender. 
Tudo isso faz bater 

um coração nordestino. 


São milhões de pensamentos 
que não saem da cabeça, 

e antes que eu me esqueça 
registro esses momentos 
com poesia e sentimentos 
desde os tempos de menino, 
talvez fosse o meu destino 
nascido pra escrever 

aquilo que faz bater 

um coração nordestino. 


Eis 2011, no meio de uma onda de ataques preconceituosos contra o povo 


nordestino, principalmente nas redes sociais, criei uma fanpage no Facebook 
chamada Nação Nordestina. Apesar de já escrever poemas desde os 14 anos, 
naquele momento eu não achava que existisse um público interessado em poesia. 
O que eu via era a carência de um movimento que valorizasse a cultura popular 
nordestina de forma geral: artesanato, culinária, música, poesia e, acima de tudo, 
a essência do homem sertanejo. Por isso criei a página. O povo nordestino estava 
se sentindo inferiorizado, ferido. Como um povo tão gentil, prestativo, que 
recebe tão bem, podia ser tão atacado? E como o ataque vinha das redes sociais, 
pensei que a melhor ferramenta para combater isso era usar essas mesmas redes 
sociais. Mas não agredindo de volta, e sim mostrando o que o Nordeste tem de 
bom. 

A primeira coisa que coloquei na página foi um “Curso Intensivo de 
Nordestines”, porque sempre acreditei que o cartão de visita de qualquer povo é 
seu dialeto, seu sotaque. Como diz o poeta Pedro Salomão, o sotaque é o 
tempero da pessoa. Todo dia eu colocava uma palavra do nosso dialeto e 
explicava o significado, mostrando exemplos. Deu certo. O próprio povo 
nordestino não estava acostumado com aquilo, inclusive tinha vergonha de 
assumir sua “nordestinidade”, com medo de ser criticado ou julgado como burro. 
Imagine, o nosso sotaque é o mais charmoso que existe! 

Estávamos no início da grande popularização das redes sociais e, no final de 
cada post, eu incentivava os leitores a compartilhar com um amigo, porque 
sentia que havia essa necessidade. Em seguida passei a colocar diariamente, 
sempre às 11h50, hora em que o povo estava com fome, o “Prato do Dia”, com 
uma comida típica do Nordeste. De repente, sem estrutura alguma, sem 


conhecimento técnico de marketing digital, sem equipe, sem planejamento, eu 
tinha um cronograma todo organizado. Tinha hora para o post do Curso 
Intensivo, para o Prato do Dia, tinha horário para postar sobre artesanato, 
música... A página falava de todos os aspectos da cultura nordestina. 

Foi um negócio assustador. Em alguns meses eu tinha um milhão de 
seguidores! Isso numa época em que grandes marcas não chegavam a esse 
número. A Xuxa não tinha um milhão de seguidores. O McDonald's não tinha 
um milhão de seguidores. E o meu público era 100% orgânico, eu não tinha um 
real para divulgar. 

À página se tornou um ponto de encontro. Passei a receber 200 mensagens por 
dia de gente que sofria preconceito. As pessoas viam a página — e quem 
estivesse por trás dela — não só como uma espécie de psicólogo pra desabafar, 
mas também como um justiceiro para dizer aos criminosos o que eles mereciam 
ouvir. Um nordestino sofria preconceito no elevador, chegava em casa, ia na 
página e mandava uma mensagem para a Nação Nordestina. Comecei a ter um 
contato muito forte com isso e a perceber como era tão comum. 

Nas eleições de 2014 mais uma vez houve uma enxurrada de ataques contra 
nordestinos, dizendo coisas como “a culpa é do Nordeste”, “tem que excluir o 
Nordeste do Brasil”, “o Nordeste é um lixo” etc. Eu já desenvolvia um trabalho 
com a Nação Nordestina havia algum tempo e estava muito envolvido com a 
causa. Depois de ter lido tantos depoimentos de vitimas de preconceito, me doeu 
muito ver novamente todos os ataques. 

Então me lembrei de um poema de que eu gosto muito, de Bráulio Tavares e 
Ivanildo Vila Nova, chamado “Nordeste independente”. Não é um poema com 
mensagem separatista; é um recado bem-humorado para quem diz que o 
Nordeste devia se separar. Se o Nordeste fosse excluído do país, quem perderia 
era o Brasil. No calor da hora, resolvi gravar um vídeo dando uma resposta para 
essas pessoas que atacavam nordestinos nas redes sociais. Peguei a câmera, botei 
um chapéu de cangaceiro, liguei e comecei: 


Já que existe no Sul este conceito 
que o Nordeste é ruim, seco e ingrato, 


já que existe a separação de fato, 

é preciso torná-la de direito. 

Quando um dia qualquer isso for feito 
todos dois vão lucrar imensamente 
começando uma vida diferente 

da que a gente até hoje tem vivido: 
imagine o Brasil ser dividido 

e o Nordeste ficar independente. 


E assim fui, num ritmo frenético. O poema dura oito minutos, mas eu tinha de 
cabeça, declamei tudo, terminei, postei no Facebook — não na página da Nação 
Nordestina, mas no meu perfil pessoal, que não era vinculado à Nação. Eu não 
queria aparecer. Se eu quisesse que o poema viralizasse, teria publicado na 
página que já tinha um milhão de seguidores. Já eu era um anônimo, mas 
naquele momento senti que precisava falar aquilo como Bráulio Bessa, 
brasileiro, nordestino, alto-santense, matuto de pai, mãe e parteira, eu queria 
fazer com que as pessoas agredidas sentissem coragem pra lutar contra a 
xenofobia. 

Depois de postar o vídeo, fui para a casa de minha mãe, como fazia todas as 
noites, e quando voltei, duas horas mais tarde, o vídeo estava com 500 mil 
visualizações e esse número crescia a cada minuto. No dia seguinte eu tinha 
180 mil seguidores, da noite pro dia. 

Na semana seguinte o pessoal estava perguntando quando é que ia sair outra 
poesia. E surgia ali um tal “embaixador do Nordeste nas redes sociais”. 
Começaram a me chamar de “cangaceiro digital” e “Luiz Gonzaga da internet”. 
E eu gostei disso. 

A responsabilidade era grande. O peso era grande. Mas, como sempre digo, 
quanto maior o peso que se carrega nas costas, mais força a gente cria nas 
pernas! 


Fome 


Fu procurei entender 

qual a receita da fome, 
quais são seus ingredientes, 
a origem do seu nome. 
Entender também por que 
falta tanto o “de come”, 

se todo mundo é igual, 
chega a dar um calafrio 
saber que o prato vazio 

é o prato principal. 


Do que é que a fome é feita 
se não tem gosto nem cor 

não cheira nem fede a nada 

e o nada é seu sabor. 

Qual o endereço dela, 

se ela tá lá na favela 

ou nas brenhas do sertão? 

É companheira da morte 
mesmo assim não é mais forte 
que um pedaço de pão. 


Que rainha estranha é essa 
que só reina na miséria, 

que entra em milhões de lares 
sem sorrir, com a cara séria, 
que provoca dor e medo 

e sem encostar um dedo 
causa em nós tantas feridas. 
A maior ladra do mundo 

que nesse exato segundo 
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roubou mais algumas vidas. 


Continuei sem saber 

do que é que a fome é feita, 
mas vi que a desigualdade 
deixa ela satisfeita. 

Foi aí que eu percebi: 

por isso que eu nao a vi 
olhei pro lugar errado 

ela tá em outro canto 
entendi que a dor e o pranto 
eram só seu resultado. 


Achei seus ingredientes 

na origem da receita, 

no egoísmo do homem, 

na partilha que é malfeita. 
E mexendo um caldeirão 
eu vi a corrupção 
cozinhando a tal da fome, 
temperando com vaidade, 
misturando com maldade 
pro pobre que lhe consome. 


Acrescentou na receita 
notas superfaturadas, 

um quilo de desemprego, 
trinta verbas desviadas, 
rebolou no caldeirão 
vinte gramas de inflação 
e trinta escolas fechadas. 


Sendo assim, se a fome é feita 
de tudo que é do mal, 
é consertando a origem 


que a gente muda o final. 
Fiz uma conta, ligeiro: 

se juntar todo o dinheiro 
dessa tal corrupção, 

mata a fome em todo canto 
e ainda sobra outro tanto 
pra saúde e educação. 


Prefiro a simplicidade 


Carne-seca e macaxeira 
um cozido de capote 
água fria lá no pote 
melhor que da geladeira. 
No terreiro a poeira 

se espalha na imensidão 
de paz e de comunhão 
que não se vê na cidade. 
Prefiro a simplicidade 
das coisas lá do Sertão. 


Bodegas pra se comprar 

é o nosso supermercado 
que ainda vende fiado 
pois dá pra se confiar. 

Um caderno pra anotar 
não carece de cartão 

pois às vezes falta pão 
mas não falta honestidade. 
Prefiro a simplicidade 

das coisas lá do Sertão. 


Tem cuscuz na cuscuzeilra, 
tapioca e mucunzá 

um bolinho de fubá 

e tripa na frigideira. 

Milho assado na fogueira 
que aquece o coração 
além de ser tradição 

é comida de verdade. 
Prefiro a simplicidade 


das coisas lá do Sertão. 


A família retratada 
pendurada na parede 

não tem curtidas na rede 
mas tem rede bem armada. 
A vida não é postada 

nem passa em televisão, 

o HD do coração 

é quem salva de verdade. 
Prefiro a simplicidade 

das coisas lá do Sertão. 


A criançada brincando 

de ser livre, de ser vivo 

sem ter um aplicativo, 

sem ter download baixando. 
Vejo um menino pintando 
um desenho feito à mão 
sem nenhuma intervenção 
lhe roubando a ingenuidade. 
Prefiro a simplicidade 
das coisas lá do Sertão. 


Tem o som da natureza 
melhor que MP3 

eu garanto a vocês 

nem se compara a beleza. 
Existe tanta riqueza 
espalhada nesse chão 
como disse Gonzagão 

e ecoa na eternidade. 
Prefiro a simplicidade 
das coisas lá do Sertão. 


Tem a seca, essa bandida 
que é cinza feito o asfalto, 
porém não temos assalto 
tampouco bala perdida. 
Não é fácil nossa vida, 
mas transbordo a gratidão 
de viver nesse torrão 
mesmo com dificuldade. 
Prefiro a simplicidade 

das coisas lá do Sertão. 


Ninguém venha me tachar 
de matuto, ultrapassado, 
tampouco desinformado, 
é fácil de se explicar. 

Se um dia o homem usar 
toda e qualquer invenção 
pensando em evolução 

e no bem da humanidade, 
a tal da modernidade 

é bem-vinda no Sertão. 


Avida não é postada 
nem passa em televisão, 
o HD do coração 

é quem salva de verdade. 
Prefiro a simplicidade 
das coisas là do Sertão. 


gPoesiaQueTransforma 


Redes sociais 


Lá nas redes sociais 

o mundo é bem diferente, 

dá pra ter milhões de amigos 
e mesmo assim ser carente. 
Tem like, a tal curtida, 

tem todo tipo de vida 

pra todo tipo de gente. 


Tem gente que é tão feliz 
que a vontade é de excluir. 
Tem gente que você segue 
mas nunca vai lhe seguir. 
Tem gente que nem disfarça, 
diz que a vida só tem graça 
com mais gente pra assistir. 


Por falar nisso, tem gente 
que esquece de comer, 
jogando, batendo papo, 
nem sente a fome bater. 
Celular virou fogão, 

pois no toque de um botão 
o rango vem pra você. 


Mudou até a rotina 

de quem tá se alimentando. 
Se a comida for chique, 

vai logo fotografando. 
Porém, repare, meu povo: 
quando é feijão com ovo 
não vejo ninguém postando. 


Esse mundo virtual 

tem feito o povo gastar, 

exibir roupas de marca, 

ir pra festa, viajar, 

e claro, o mais importante, 

que é ter, de instante em instante, 
um retrato pra postar. 


Tem gente que vai pro show 
do artista preferido, 

no final volta pra casa 

sem nada ter assistido, 

pois foi lá só pra filmar. 
Mas pra ver no celular 

nem precisava ter ido. 


Lá nas redes sociais 
todo mundo é honesto, 
é contra a corrupção, 
participa de protesto, 
porém, sem fazer login, 
não é tão bonito assim. 
O real é indigesto... 


Fura a fila, não respeita 
quando o sinal tá fechado, 
tenta corromper um guarda 
quando está sendo multado. 
Depois, quando chega em casa, 
digitando manda brasa 
criticando um deputado. 


Lá nas redes sociais 
a tendência é ser juiz 
e condenar muitas vezes 


sem saber nem o que diz. 

Mas não é nenhum segredo 
que quando se aponta um dedo 
voltam três pro seu nariz. 


Conversar por uma tela 

é tão frio, tão incerto. 
Prefiro pessoalmente, 

pra mim sempre foi o certo. 
Soa meio destoante, 

pois junta quem tá distante 
mas afasta quem tá perto. 


Tem grupos de todo tipo, 
todo tipo de conversa 

com assuntos importantes 

e outros, nem interessa. 
Mas tem uma garantia: 
receber durante o dia 

um cordel do Bráulio Bessa. 


E se você receber 

esse singelo cordel 

que eu escrevi à mão 

num pedaço de papel, 

que tem um tom de humor 
mas no fundo é um clamor 
lhe pedindo pra viver. 
Viva a vida e o real, 

pois a curtida final 
ninguém consegue prever. 


“Ninguém é sujeito da autonomia de ninguém. Por outro lado, 
ninguém amadurece de repente, aos vinte e cinco anos. A gente 
vai amadurecendo todo dia, ou não. A autonomia, enquanto 
amadurecimento do ser para si, é processo, é vir a ser” 


FREIRE 


PEDAGOGIA DA 
AUTONOMIA 


PAZ E TERRA 


Quando terminei o ensino médio, arranjei um emprego na prefeitura, cuidando 


dos computadores das escolas e dando treinamento para os professores. Além 
disso, fazia bicos de consertar computadores, de casa em casa, para ajudar a 
pagar minha faculdade de Análise de Sistemas. Toda cidade pequena tem um 
“menino que sabe bulir com computador”, e em Alto Santo esse menino era eu. 
Quebrou a impressora? O Windows deu pau? Chama o menino que sabe bulir 
com computador. Fiquei conhecido dessa forma. Aprendi a desenvolver sites e 
criei o primeiro da cidade: altosanto.com. Nosso Alto Santo para o mundo! Eu 
ficava sempre buscando alguma forma de ganhar dinheiro, então fiz o site, 
colocava notícias da cidade e pedia aos comerciantes locais um patrocínio de 
vinte reais para botar a logomarca. Enfim, ia me virando. 

O fenômeno da internet fez com que a informação chegasse em qualquer lugar. 
Aonde quer que você fosse, até na zona rural de Alto Santo, tinha uma antena, 
via rádio, que tinha internet, e o moleque de lá recebia a mesma informação que 
o cara recebia no resto do mundo. A explosão das redes sociais foi definitiva em 
fazer uma reviravolta. Porque, com a internet, a informação chegava em todo 
lugar, mas não saia. E a rede social possibilitou isto: criar conteúdo, ser um 
protagonista também, não só um receptor. 

Quando vi pela primeira vez um site em que qualquer autor podia criar uma 
conta e publicar o que escrevia, fiquei encantado. Então eu crio aqui uma conta, 
com meu nome? No B vai ter Bráulio Bessa? Eu posso publicar meus poemas e 
qualquer pessoa no mundo pode ler? Era como mágica. Mais tarde surgiram 
Facebook, Instagram, Twitter, aquela coisa toda. 

Reparei o seguinte: o poeta popular nordestino vai para a feira declamar seus 
poemas o mais alto possível, para que o maior número de pessoas escute e venha 


consumir sua arte. Naquele momento, eu olhei para a internet e enxerguei a 
maior feira do mundo, que não fecha hora nenhuma, tem todo tipo de gente, não 
tem fronteira, e o conteúdo que eu crio pode ser consumido em Alto Santo, 
Tóquio ou Nova York, sem que eu precise me distanciar da minha fonte. 

Mesmo depois de três anos e meio de curso de Análise de Sistemas, a minha 
paixão pela cultura e pela história do Nordeste, pela força do povo, era ainda 
muito presente e pulsante, e eu continuava escrevendo. Meu sonho era um dia 
lançar um livro de poesia e transformar a vida das pessoas. 

À opção por uma carreira na área tecnológica, que eu pensava que estava me 
distanciando dessa veia de lutar pela cultura, acabou me aproximando, pois foi 
graças a essa intimidade com a tecnologia que eu pude criar o site Nação 
Nordestina. No fim das contas, larguei a faculdade no último semestre, prestes a 
me formar. Tive medo de terminar o curso e me sentir obrigado a continuar com 
aquela carreira. 

Quando criei a página da Nação Nordestina, eu era recém-casado e morava 
num sobrado alugado por 250 reais. Ganhava muito pouco e complementava 
consertando computadores, mas era uma cidade que na época ainda tinha poucos 
computadores, em que se pagava muito pouco. Se me chamavam para instalar 
uma impressora, eu cobrava vinte reais, me davam dez para eu sair achando 
graça. Era muito apertado. 

Com o crescimento da página, eu não conseguia mais conciliar o trabalho com 
a criação de conteúdo, porque era só eu, o dia todo, e na época nem tinha como 
agendar os posts como hoje em dia. Desenvolvi um cronograma: às oito da 
manhã precisava postar a “Palavra do Dia” do Curso Intensivo de Nordestinês, 
ao meio-dia eu tinha que estar lá publicando o prato do almoço, e por aí vai. Não 
ganhava um real, e lá em Alto Santo não tinha ninguém para me orientar com 
aquilo, nenhum especialista em marketing digital para me dizer como monetizar 
meu projeto. Não criei a página com a intenção de ganhar dinheiro, mas quando 
vi que eu era um moleque de uma cidade de 18 mil habitantes falando para 
centenas de milhares de pessoas, entendi que era um negócio maior. 

Quando a página tinha cerca de 250 mil seguidores, saiu uma matéria no jornal 
O Povo de Fortaleza: “Jovem do interior do Ceará usa redes sociais para 


mobilização e é um fenômeno”. Logo depois, um empresário de Fortaleza me 
ofereceu dinheiro pela página. Marcamos uma reunião e fomos, eu e minha 
esposa, Camila. Ele disse que estava pagando, em média, um real por seguidor. 
Isso dava mais de 200 mil reais, um dinheiro que eu nunca havia imaginado... 
Eu morava num sobrado pagando 250 reais por mês, não tinha transporte, 
andava a pé na cidade. Tinha até uma moto velha, mas ficou seis meses 
encostada porque estourou um pneu e bateu o motor e eu não tinha dinheiro pra 
consertar. Com 200 mil reais lá em Alto Santo, na época, eu compraria uma casa, 
um carro, tudo que eu pensava que teria um dia quando vencesse na vida. Mas 
sempre acreditei que teria que lutar muito para vencer na vida, e aquilo parecia 
fácil demais. 

Não consigo atribuir um motivo, mas agradeci e respondi que não queria 
vender. “Jumento” foi o nome mais bonito que ouvi quando voltei para casa e 
contei essa história, principalmente daqueles que mais me queriam bem... 
Ninguém entendia, mas eu achava que tinha alguma coisa maior para acontecer, 
só não Sabia o que era. Tive um pensamento muito cru, era um matuto, não 
conhecia nada, mas na hora olhei para aquele empresário da capital, de blazer, 
com um carrão, e pensei: se esse cara está querendo comprar por 200, é porque 
vale 400! Então não vendo. Sabe aquela coisa do cabra bruto? Não vendo. 
Matuto, sim. Besta, não! 

Já existia um apelo sentimental muito grande. Aquilo era uma causa, eu era 
alguém por causa daquilo. Sabe o cara que sempre foi invisível, numa cidade 
pequena? Meu sonho sempre foi falar para as pessoas, e de repente era possível. 
Naquele momento eu senti que, se vendesse a página, estaria vendendo as 
pessoas. Todas aquelas 250 mil pessoas haviam decidido seguir a página porque 
tinha um cara por trás lutando em defesa da cultura e da autoestima do povo 
nordestino. Eu não podia trair toda aquela gente. 

Se naquela época eu tivesse vendido o site, teria me desprendido dessa causa. 
la comprar uma casa para mim, abrir um negócio em Alto Santo e hoje eu estaria 
lá, talvez na minha padaria... 


Amor às diferenças 


Não existe uma cartilha 
que nos ensine a amar, 
frases certas pra dizer, 
jeito certo de abraçar, 
talvez a maior lição 

é que o amor tem a missão 
de ensinar a respeitar. 


Ensinar a respeitar 

todo tipo de amor, 

de entender um silêncio 
ou um gemido de dor. 
Será mesmo um desafio 
perceber que é no frio 
que a gente busca calor? 


Que tem gente que se esconde 
só pra você procurar 

tem gente que cai no chão 

só pra você levantar 

amar é não desistir 

amar é fazer sorrir 

quando alguém só quer chorar... 


Amar é ser consciente 

da nossa própria loucura, 
é quando a gente se junta 
formando uma só mistura 
de igualdade e diferença. 
Se o amor fosse doença 
seria dessas sem cura... 


O amor é a própria cura 
remédio pra qualquer mal 
cura o amado e quem ama 
o diferente e o igual. 
Talvez seja esta a verdade: 
é pela anormalidade 

que todo amor é normal. 


Entenda que nesse mundo 
com todo tipo de gente, 
dá pra praticar o amor 

de mil formas diferentes, 
talvez uma opção 

seja amar com o coração 
e respeitar com a mente. 


Acredite 


Acreditar é ter fé 

naquilo que ninguém prova. 
É dispensar a certeza 

que geralmente comprova. 
Pois a dúvida é uma dívida 
e a conta só se renova. 


Acredite no improvável, 
acredite no impossível, 
enxergue o que ninguém vê, 
perceba o imperceptível 

e enfrente o que, para muitos, 
parece ser invencível. 


Acredite em você, 

na força da sua fé, 

nas vezes que você teve 

que remar contra a maré. 

Cada “não” que alguém lhe disse 
deu forças pra que surgisse 

um desejo de provar 

que quando a gente tropeça 

se levanta e recomeça 

sem parar de caminhar. 


Acredite em tudo aquilo 
que lhe torna diferente 
em tudo que já passou 

e no que vem pela frente. 
Acredite e seja forte, 

não espere pela sorte, 


não espere por ninguém, 
pois de tanto esperar 
você pode estacionar 

e deixar de ir além. 


Acredite e não se explique 
pois poucos vão entender: 

só se compreende um sonho 
se o sonhador for você. 

Há quem possa lhe animar, 

há quem possa duvidar, 

há quem lhe faça seguir. 

Mas não descuide um segundo 
pois muita gente no mundo 
quer lhe fazer desistir. 


Acredite, pense e faça, 

use sua intuição, 

transforme sonho em suor, 
pensamento em ação. 
Enfrente cada batalha 
sabendo que a gente falha 

e que isso é natural, 

cair pra se levantar, 

aprender pra ensinar 

que o bem é maior que o mal. 


Que primeiro a gente planta 
e só depois vai colher. 

O roteiro é sempre este: 
lutar pra depois vencer. 

E que a arma mais potente 
seja sempre a sua mente 
munida só de bondade. 

Se você não se entregar, 


dá até pra acreditar 
nessa tal humanidade. 


Enfim, acredite em tudo 

que é bom e lhe faz bem. 
Acredite, inclusive, 

no que lhe faz mal também, 
já que, pra se proteger, 

é preciso conhecer 

o que vai se enfrentar. 

Que você nunca se esqueça: 
Não importa o que aconteça 
Não deixe de ACREDITAR! 


Acredite no improvável, 
acredite no impossível, 
enxergue o que ninguém vê, 
perceba o imperceptível 

e enfrente o que, para muitos, 
parece ser invencível. 
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Valores 


Fu começo este cordel 
perguntando agoniado: 

por que que nossos valores 

são tão desvalorizados? 

Quanto vale a honestidade”? 

Qual o preço da bondade? 
Quanto custa ser do bem? 
Vivemos a decadência 

de um povo que, em sua essência, 
só faz o que lhe convém... 


Será mesmo tão difícil 

pra gente compreender 

que quando se ajuda alguém 
o ajudado é você? 

Será mesmo que enganar 

é melhor que ajudar? 

Será que não tem mais jeito 
de aprender essa lição 
consertando o coração 

que bate no nosso peito? 


Não precisa ter dinheiro 
pra comprar uma padaria 
seja grato se ao menos 
tiver o pão todo dia. 

A falta é um prato cheio 
de pura sabedoria. 


Pois quando se tem tão pouco 
se valoriza o que tem. 


E pra você que tem muito, 
de todo valor também. 
Trabalhar, vencer na vida 
é uma estrada comprida... 
E ser rico não é feio. 

Feio mesmo é esquecer 
do que Deus deu pra você 
pra desejar o alheio. 


Tudo aquilo que vem fácil 
facilmente se desfaz, 

o vento que às vezes leva 

é o mesmo vento que traz. 
Seja justo, paciente, 

seja um cidadão decente, 
pois é na dificuldade 

que a gente aprende a viver 
e assim pode saber 

quem é do bem de verdade. 


V enho de uma família católica. Depois que meus pais se divorciaram, fomos 


morar com meus avós, e eu cresci vendo vovó Maria, que era muito devota de 
Nossa Senhora, ajeitando os santinhos dela no altar. Acho que era a parte mais 
bem cuidada da casa, uma mesinha de madeira escura com uma toalhinha de 
renda branca. Lá ficavam Nossa Senhora, o Sagrado Coração de Jesus e um 
quadro de Santa Luzia pendurado na parede. Ninguém podia mexer ali, era 
realmente sagrado. 

Fu sempre achei muito bonita a devoção de minha avó pelos santos dela, o 
respeito que ela tinha. Sempre que um filho viajava, ela acendia uma vela. Se um 
tio meu ia para São Paulo, eram três dias de viagem de ônibus, então eram três 
dias com a vela acesa. Ela não deixava apagar; quando estava ficando 
menorzinha, trocava por outra. E eu sempre achava aquilo muito bonito, essas 
manifestações de fé e espiritualidade de vovó, e de meu avô, sempre ali, do jeito 
dele, sem precisar ter terço no pescoço ou ir para a missa. 

Meu avô, Seu Dedé Sapateiro, era aquele “véi” tipicamente nordestino: 
sertanejo, sisudo, um palmo de bigode pra cada lado. Mas eu sempre tive uma 
admiração muito grande pela fé dele. Apesar de não frequentar a igreja, tenho 
certeza de que vovô rezava mais do que o padre de Alto Santo. O resto da 
família ia para a missa, mas vovô nunca ia. Não foi nem mesmo quando minha 
avó faleceu. Quando chegou a hora de levar o corpo para a igreja, ele só se 
levantou, se despediu e voltou para o quarto. 

A espiritualidade dele era algo muito pessoal. Nunca o vi se arrumando num 
domingo para ir à missa, mas todo santo dia eu via meu avô rezando. Ele tinha 
seus rituais. Todo dia, sem falta, meu avô saía de casa às seis da tarde, sentava 
no batente da calçada e tirava um terço. Simplesmente baixava a cabeça e ficava 


rezando. A gente já sabia que não era para incomodar. 

Além disso, vovô criava porcos, e o chiqueiro ficava a cerca de 150 metros lá 
de casa. Todo dia, depois dessa oração, ele ia levar a água e a comida dos porcos, 
e às vezes eu ia junto. Ele botava a lavagem e ficava esperando os porcos 
terminarem de comer. Demorava ali uns 20 minutos, mas depois de colocar a 
comida, ele escorava a mão no chiqueiro, abaixava a cabeça e ficava rezando de 
novo. Era como se, em todo momento livre, ele pensasse: “Não estou fazendo 
nada, não vou ficar com a mente pensando besteira.” Eu não sei com quem ele 
falava, o que ele dizia, o que ele escutava, mas era um ser humano muito 
conectado com a espiritualidade. 

Eu achava bonita essa coisa de cada um manifestar a sua fé do seu jeito. Vovó 
ali com a mesinha dela cheia de santos, sempre com um terço no pescoço. E 
vovô do jeitão dele, conversando baixinho com a espiritualidade. 

A sapataria do meu avô — que não vendia sapatos, só consertava — ficava do 
lado de casa. Além de sapateiro, ele também foi guarda-noturno, durante 14 
anos: trabalhava até as cinco da tarde na sapataria, tomava um banho, jantava, 
descansava um pouquinho e, às dez da noite, saía para trabalhar de guarda. Só 
voltava às cinco da manha, e às sete já estava na sapataria de novo. Praticamente 
não dormia e foi assim durante anos, sem nunca ter faltado uma noite sequer. 

Contavam até que teve uma noite em que ele estava com muita dor de dente, 
chegou em casa de madrugada, e quando minha avó foi ver por que ele tinha 
voltado aquela hora, lá estava meu avô arrancando o próprio dente com o alicate 
que usava na sapataria! Depois de arrancar o dente, ele pegou um chumaço de 
algodão, botou na boca e voltou para a rua. Vovó ficou feito doida, preocupada 
que ele fosse ter uma hemorragia, mas ele disse que não, porque tinha banhado o 
alicate no perfume. Não tinha álcool na hora, ele passou perfume mesmo! Meu 
avo, até dentista ele era, se precisasse. 

Os valores que ele transmitia não vinham da religião ou de ensinamentos 
bíblicos. Vinham mesmo da sabedoria popular: “Se você pagar suas contas em 
dia, onde andar vai ser respeitado”, “Não importa o dinheiro que você tiver, se 
der, não compre fiado”, “O cabra tem que prestar”. Ele tinha certa sisudez, afinal 
era Seu Dedé Sapateiro, chefe da Guarda Municipal, não podia andar na rua 


sorrindo pra todo mundo, tinha que mostrar uma postura. Ao mesmo tempo, 
nunca vi um marido tão carinhoso, de toda hora estar fazendo carinho em minha 
vó, querendo dar um cheiro nela, colocando a mulher no colo. 

Fu me tornei muito companheiro de vovô. Ele teve sete filhos, e cada um foi 
casando e indo embora. Justamente no momento em que a casa começou a ficar 
Vazia, silenciosa demais, sem graça, quando vovô e vovó iam ficar sós, meus 
pais se divorciaram. Até hoje eu brinco que papai devolveu mamãe “com juros”, 
ou seja, levou só uma e devolveu quatro: mamãe e mais três meninos. Isso foi 
bom, porque renovou a energia da casa. 

Quando fomos morar com vovô e vovó, eu tinha uns 8 anos e ele se tornou a 
minha referência de homem, a figura paterna, embora eu nunca tenha perdido 
contato com meu pai e minha mãe sempre tenha deixado os papéis bem claros. 
Por exemplo, eu e meus irmãos nunca chamamos vovô de pai, o que era comum 
em casos assim. O amor que sinto por ele é como pai, mas achava até mais 
gostoso chamar de vovô, ou “voinho” quando era criança. 

Meu avô me ensinou muita coisa e foi sempre uma referência de ser humano 
para mim. 


Ela 


Na leveza de um poema, 

hoje cobro consciência. 

Que meus versos sejam fortes 
contra qualquer violência. 

Seja no corpo ou na alma 

que transforme agito em calma. 
Seja amor, seja paixão. 

E a minha mensagem é: 

entre homem e mulher 

só quem bate é o coração. 


Que o coração, sim, bata forte 
a cada café na cama, 

a cada vez que você 

mostrar o quanto a ama. 

A cada gesto de amor 

que alivia qualquer dor, 

a cada surra de beijos, 

a cada vez que você 

se virar pra atender 

cada um dos seus desejos. 


Também faça ela chorar 
de tanta felicidade. 
Sentir dor lá na barriga 
de tanto rir de verdade. 
Seja sempre verdadeiro, 
carinhoso, companheiro, 
e brigue pra vê-la bem. 
Troque tapas com a vida, 
nessa luta tão comprida 


defenda ela também. 


Que você aperte ela 

num abraço arrochado, 

que cada marca no corpo 

seja de batom borrado. 

Que esse amor seja forte 

e que haja um grande corte 
no machismo, no preconceito, 
que nós sejamos iguais, 

que nós sejamos bem mais, 
que sejamos mais respeito. 


Afinal, “ela” são tantas 

e essas tantas uma só, 

sua irmã, sua mae, 

sua esposa, sua vô. 

Seu primeiro alimento, 
repare, seu nascimento, 

sua primeira acolhida, 

não esqueça, onde estiver, 
que foi, sim, uma mulher 
quem lhe deu o dom da vida. 


Definição de saudade 


Eu já vi muitos poetas 
falando sobre saudade, 

da dor que a danada causa 
e de sua crueldade. 

Meu resumo é mais miúdo: 
é a lembrança de tudo 

que faz falta de verdade. 


Quem tem um pé de saudade 
no vaso do coração 

adubado de lembrança, 
regado de solidão, 

vê a raiz se espalhar 

sem conseguir respirar 

pois vai bater no pulmão. 


Saudade é uma inquilina 
que aluga nossa mente 

sem contrato de aluguel, 
sem nos pagar mensalmente. 
E ligeiro se revela 

que a gente mora nela 

e ela mora na gente. 


A saudade se espalha 

na alma feito alergia, 
quanto mais a gente coça 
parece até que dá cria. 
Uma doença comum 

que atinge qualquer um 
que já foi feliz um dia! 


Há quem viva nesta vida 
poupando tudo que tem, 

se preocupando em deixar 
carro, casa ou outro bem. 
Mas lhe digo uma verdade: 
bom mesmo é deixar saudade 
no coração de alguém. 


Já vi muita evolução 

pro bem da humanidade, 
vi cientistas curando 
tudo que é enfermidade. 
Mas até hoje eu duvido 
inventar um comprimido 
pra aliviar a saudade. 


Por mais que seja cruel, 
não age com preconceito, 
pelo menos nesse ponto 
admiro o seu conceito 
baseado em igualdade: 
tem um tipo de saudade 
pra todo tipo de peito. 


Se abrir um coração 

e revirar pelo avesso, 

tem o mapa de um tesouro 
que ninguém conhece o preço: 
tem rua, bairro e cidade, 
afinal toda saudade 

tem um nome e um endereço. 
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Há quem viva nesta vida 
poupando tudo que tem, 

se preocupando em deixar 
carro, casa ou outro bem. 

Mas lhe digo uma verdade: 
bom mesmo é deixar saudade 
no coração de alguém. 


I love you bem lovado! 


Todo dia ela passava 
desfilando em nossa rua 
formosa que só a lua 
que de noite alumiava. 
Porém nunca reparava 
que eu ficava agoniado 
beirando ser infartado 

e morrer pela titela 

só por ndo dizer a ela: 
Ilove you bem lovado! 


Um dia meus zói zoiaram 
o jeitim dela andando 

os cabelim balançando 
meus frivior friviaram. 
Mil cupidos me flecharam 
me deixando apaixonado, 
babando, besta e lesado, 
segurando na mão dela. 
Nesse dia eu disse a ela: 
Ilove you bem lovado! 


Depois foi tanto chamego, 
beijo e cheiro no cangote 
meu peito dava pinote 
num grande desassossego. 
Sem nunca pedir arrego 

o namoro era arrochado 
fosse em pé, fosse sentado, 
atrepado na janela. 

Fu sempre dizia a ela: 


Ilove you bem lovado! 


Com ela nada era igual 
tudo me surpreendia 
todo prosa eu me sentia 
sortudo e especial. 

Feito um cururu no sal, 
eu cheguei todo inchado 
pra lhe pedir em noivado 
de forma pura e singela 
e de novo eu disse a ela: 
Ilove you bem lovado! 


Debaixo de um cajueiro 
deu-se nosso casamento 
gastando um orçamento 
sem carecer de dinheiro. 
Tinha um amor verdadeiro, 
amigos por todo lado, 

bem querê e chamegado 
dela em neu e deu em nela. 
Gritei sim e disse a ela: 
Ilove you bem lovado! 


Numa casinha alugada 
ajuntemos nossos troços 

e também nossos esforços 
pra seguir nossa jornada. 
Uma dura caminhada 

mas com Deus ao nosso lado 
nosso trabalho suado 

enchia cada panela 

e eu feliz dizendo a ela: 
Ilove you bem lovado! 


Os dias vão se espremendo 
já passaram alguns anos, 
sonhamos, fizemos planos, 
enfim, estamos vivendo. 

O tempo vai escorrendo 
sem poder ser controlado 
mas esse amor arretado 
não quebra nem se esfarela. 
Vou morrer dizendo a ela: 
Ilove you bem lovado! 


Uma vez eu disse que o amor tem gosto de seriguela madura. Fla tem esse 


sabor, ela deu esse sabor a minha vida. Ela adoçou muita coisa em minha vida. 

Minha esposa Camila e eu nos conhecemos desde meninos, crescemos na 
mesma rua, brincamos juntos na praça dos Alípios. Nossas mães faziam a feira 
na mesma bodega (o Mercantil de Seu Nonato e Dona Ritinha), e como nenhuma 
das duas tinha casa própria, rodavam a cidade toda de aluguel em aluguel, e 
assim chegamos a ser vizinhos de parede colada. 

Quando resolvemos viver juntos, fomos morar num sobrado onde não tinha 
nada, só uma cama e uma televisão em cima de um tamborete. Não dava nem 
pra usar a famosa expressão nordestina “juntar os troços”, porque não tinha nada 
pra juntar! Nem geladeira a gente tinha. Toda noite, pegava uma bolsa térmica, 
passava na casa da mãe dela, colocava uma garrafa de água gelada e levava para 
lá, só pra poder tomar água gelada. 

Mesmo assim resolvemos casar. Tem coisas que pedem urgência. A certeza do 
nosso amor era tão grande, que a gente queria simbolizar aquilo ali. Era o sonho 
dela, era o sonho da mãe dela, ver a filha de branco, e era o meu sonho também. 
Na época, a gente tinha acabado de comprar um fogão, uma geladeira e um 
micro-ondas a prestação — não sei quantas prestações, a perder de vista. Nem 
cartão de crédito a gente tinha, pedimos para comprar no cartão de uma amiga de 
Camila. Não tinha essa história de “vamos esperar as coisas melhorarem”. Eu 
pensava: “E quem disse que as coisas não vão é piorar?! Vamos casar!” Eu tinha 
600 reais guardados, e pensei: “Dá.” 

Lá na cidade o povo só casa na igreja, e povo do interior é muito vaidoso. A 
cada casamento, o padre libera a igreja para ser decorada — cortinas, tapetes, 
flores etc. Como não tinha dinheiro para fazer isso na igreja, a gente resolveu 


marcar a data e se virar com os 600 reais. O importante era que Camila e eu 
iamos nos casar. 

Então um dia reparei que o curral de Seu Dedé do Tibolo, onde ele criava 
ovelhas, era um lugar muito bonito, todo cercado de cajueiros, uma sombra tão 
boa que muita gente da cidade fazia churrasco por lá. Tinha chovido e os 
cajueiros estavam todos verdinhos, a coisa mais linda do mundo! 

Meu tio Hipojucam é muito amigo de Seu Dedé, me levou lá, falamos com ele 
e ficou tudo arranjado. 

E foi assim que nosso casamento se deu em um curral. 

Peguei os 600 reais, fui para Limoeiro do Norte, onde eu fazia faculdade, 
gastei tudo em “artigos de luxo” de R$1,99. Barbante, rosas “naturais” de 
plástico, muito feias, sacos de estopa... Fui lá medir o terreno, voltei para casa e 
fiz um desenho de como ia ser a decoração. 

Um dia antes do casamento, convoquei meus amigos, os amigos de Camila, o 
povo lá de casa, e foi todo mundo limpar esse curral. Cortamos, no machado, os 
troncos de estaca de madeira para fazer o caminho da noiva, enrolamos com 
sacos de estopa, colocamos as rosas de plástico. E tapete? Não tinha tapete! Vai 
entrar no chão batido? Não pode! Corre na igreja, que tem um tapete. E lá fui eu 
pedir um tapete emprestado na igreja. Tudo isso na véspera! 

Quando fui marcar a data, perguntei ao padre quanto ele cobraria para fazer o 
nosso casamento no curral de Seu Dedé, mas quando comecei a contar a história 
de que não tinha dinheiro para casar na igreja, ele disse que ia de graça. 

Foi um negócio tão coletivo, de tanta amizade, a comida foi toda feita pela 
família e por Dona Venis, uma professora que é arretada na cozinha. Foi na 
confiança, a gente foi para o casamento sem saber o que ia ter para o povo 
comer. No dia, teve até convidado que chegou trazendo panela com comida e foi 
colocando em cima da mesa. 

Era raro alguém casar fora da igreja lá em Alto Santo naquela época, 2012. No 
nosso caso, foi desse jeito por pura liseira, éramos um casal sem grana, lascados 
mesmo, dando um jeito de economizar. Se fosse hoje, seria considerado lindo, 
poético, demonstrava personalidade, simplicidade, humildade, mas na época 
ouvi muitas histórias de gente mangando da gente, rindo, dizendo que era 


ridículo casar no meio do mato. Cidade pequena, a língua do povo... Antes, foi 
motivo de piada, mas no dia seguinte era só o que se falava na cidade, as pessoas 
que tinham ido ao casamento choravam contando como havia sido emocionante. 
O tempo estava bonito, um dia ensolarado, Camila entrou com os dois irmãos 
gêmeos dela, foi simples e lindo. 

E a vida me mostrou mais uma vez a diferença entre preço e valor. Para um 
casamento acontecer, e não me refiro apenas à cerimônia, a gente precisou de 
amor, amizade, família, companheirismo, vontade, e não de dinheiro. 

Quando casamos, eu já tinha criado a página Nação Nordestina, já estava ali 
pelejando. F desde o primeiro momento Camila sempre esteve ao meu lado, 
mantendo a calma, me equilibrando muito. Ela é importante demais em tudo o 
que me aconteceu, uma verdadeira heroina da vida real, para mim. 

Teve uma época em que eu coloquei na cabeça que podia ganhar dinheiro 
sendo colunista de jornal. Um amigo me falou de um conhecido dele que 
escrevia uma coluna mensal numa revista e ganhava mil reais por mês. Eu 
pensei: se me pagarem quinhentos, eu escrevo uma coluna por dia! Então eu 
pegava um ônibus, saia de Alto Santo com Camila e ia para Fortaleza bater em 
porta de jornais, portais, revistas, mas ninguém nos recebia. A gente chegava na 
rodoviária e não tinha dinheiro nem para o táxi. Meu amigo Gustavo, que 
sempre me apoiou muito, ajudava e deixava a gente dormir na casa dele. 

Muitas vezes eu desanimava, pensava em voltar, mas Camila sugeria ir a outro 
jornal. E tantas vezes ela me incentivou mesmo achando que eu ia receber outro 
“não”, mas ela estava nos fortalecendo, para encaliçar. Acho importante citar que 
a chance foi dada por uma alma boa chamada Helcio Brasileiro, do portal 
Jangadeiro, e passei a ganhar 1.500 reais por mês. Foi uma vitória. 

Camila e eu levamos muita queda juntos. Mas, acima de tudo, levantamos 
juntos em todas as quedas. Principalmente neste meu processo de surgimento 
como artista, a presença dela foi fundamental para me segurar, manter o meu 
pezinho no chão em muitos momentos. Não seria difícil eu me deslumbrar com 
tudo que estava acontecendo e surgindo, e mais normal ainda seria que ela, sete 
anos mais nova do que eu, se deslumbrasse. Televisão, fama, dinheiro, todas as 
portas abertas, convites... E tivemos conflitos, com ela me dizendo: “Eu não 


casei com esse aí, não; a gente casou para ter nossa vida normal, eu não quero 
esse barulho.” E podia ter sido o oposto. 

Se Camila não vivesse nessa mesma sintonia que eu, é bem possível que a 
gente tivesse ido embora de Alto Santo. Essa raiz muito forte me ligando as 
minhas origens vem dela também. Ela, que sempre quer estar lá, com a família. 
Ela, que sempre me colocou no meu lugar, onde quer que seja. Ela, que me põe 
no lugar de pequeno quando eu realmente preciso me sentir menor, mas que 
também me mostra que eu não posso mais me deixar ser pisado. Ela, que sempre 
foi um ponto de equilíbrio nesse processo assustador de surgimento de fama, T'V, 
dinheiro, esse mundo que nunca foi o nosso! 

Agora mesmo, enquanto estou escrevendo este texto, ela chegou, me deu um 
cheiro e disse, brincando: “Está escrevendo como eu sou maravilhosa e 
importante na sua vida?” E quando respondi que era isso mesmo, ela saiu rindo, 
achando que eu estava brincando. Mas não. Ela é, sim, maravilhosa e 
importantíssima pra mim! 

Deus me livre de eu não ter ela na minha vida nesse momento, eu tinha me 
desmantelado todo. 


As coisas simples da vida 


Aquela música brega 

que toca no coração, 
aquela preocupação 

da mãe que nunca sossega, 
um namoro que se esfrega 
e não desgruda de você, 
livros pra gente ler, 
chegadas e despedidas... 
As coisas simples da vida 
nos dão forças pra viver. 


Dormir ouvindo a canção 
da chuva que cai na telha, 
um beijinho na orelha, 
caminhar de pé no chão, 
passar manteiga no pão 
bem quentinho pra derreter, 
um cafezinho pra beber, 

a família reunida... 

As coisas simples da vida 
nos dão forças pra viver. 


Sentir aquele cheirinho 

da comida quase pronta, 
pagar uma velha conta, 
dançar no quarto sozinho, 
cantar feito um passarinho, 
ensinar e aprender, 

nadar, pedalar, correr 

por uma rua florida... 

As coisas simples da vida 


nos dão forças pra viver. 


O abraço de um irmão, 

o cheiro da sua vó, 

ficar um pouquinho só, 
carona num caminhão, 
rodinhas de violão 

e até nada pra fazer, 
amigos pra acolher 

e roupas bem coloridas... 
As coisas simples da vida 
nos dão forças pra viver. 


Uma carta escrita à mão, 
achar dinheiro no bolso, 
cochilo depois do almoço, 
curtir um feriadão, 

ter bicho de estimação, 

ser grato e compreender 

que um dia vamos morrer 

e sentir na despedida 

que as coisas simples da vida 
nos dão forças pra viver. 
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Herois da vida real 


Eu acredito em heróis 

de carne, osso e suor. 
Heróis que acertam e erram, 
heróis de uma vida só, 
heróis de alma e de corpo 
que um dia vão virar pó. 


Os verdadeiros heróis 
vivem histórias reais, 
não são estrelas famosas, 
não estampam os jornais, 
são como eu e você, 
seres humanos mortais. 


É aquele professor, 

que ensina o aluno a ler. 

É alguém que mata a fome 
de quem não pode comer. 
Herói é quem faz o bem 
sem nenhum superpoder. 


É aquele que trabalha 
todo dia honestamente, 

o agricultor no campo 
debaixo de um sol quente, 
o médico no consultório 
salvando seu paciente. 


E um bom policial 
arriscando a própria vida 
pra que a sociedade 


esteja bem protegida, 
um voluntário na guerra 
distante de sua terra 
cuidando de uma ferida. 


É quem dá um bom conselho 
a quem tá desesperado, 

é quem indica um emprego 
pra qualquer desempregado, 
é quem simplesmente abraça 
quem tem que ser abraçado. 


Herói é o diferente 

que luta por igualdade, 

é quem cobra dos políticos 
respeito e honestidade, 

é quem enfrenta a mentira 
com o poder da verdade. 


Não espere por medalhas, 
homenagens de ninguém. 
A consciência tranquila, 

de que você fez o bem, 

é muito mais valiosa 

que os aplausos de alguém. 


Pra ser um super-herói 
não é preciso voar, 
tampouco ser imortal. 
Essa vida vai passar, 

e é cada gesto seu 

que vai lhe imortalizar. 


Herói sou eu, é você, 
é essa gente do bem, 


que peleja todo dia 

para se salvar também. 
Que entende que a união 
talvez seja a solução 

e que isso nos conforte. 
Que esse povo unido 
consciente e destemido 
é um herói bem mais forte. 


Herói sou eu, é você, 
é essa gente do bem, 
que peleja todo dia 
para se salvar também. 


tPoesiaQqueTransforma 


Mae 


Quantas vezes eu penso aqui sozinho 
se eu mereço um amor tão puro e forte, 
se foi Deus, o destino ou se foi sorte, 
afinal, é tão duro esse caminho. 

Ai chega você com seu jeitinho 

me dizendo por onde caminhar, 

cada pedra que eu devo desviar, 

não descuida de mim por um segundo. 
Se eu vivesse mil vidas nesse mundo 
não seria O bastante pra te amar! 


Te amar pelas noites maldormidas, 

por pensar mais em mim do que em você, 
pelas vezes que ouvi você dizer 

que a vida era cheia de feridas, 

e que é justo nas dores mais doídas 

que a gente aprende a suportar, 

que é caindo que se aprende a levantar, 
até mesmo do poço mais profundo. 

Se eu vivesse mil vidas nesse mundo 

não seria O bastante pra te amar! 


Te amar por ser brisa e furacão, 
pelas vezes que tirei o seu juizo, 
pelas vezes que estive indeciso 

e você me ensinou a direção. 

Te amar, mãe, por pura gratidão. 

Te amar simplesmente por te amar. 
Não existem palavras pra explicar, 
só se pode sentir, bem lá no fundo. 
Se eu vivesse mil vidas nesse mundo 


não seria o bastante pra te amar! 


Te amar por estar perto de mim, 
não por ter o seu sangue ou sua cor. 
Te amar só por ter o seu amor. 

Te amar mais pelos nãos que pelos sins. 
Te amar por plantar no meu jardim 

o amor maior que se pode amar 

e mostrar a forma certa de regar 

esse sentimento puro e tão fecundo. 
Se eu vivesse mil vidas nesse mundo 
não seria O bastante pra te amar! 


Por ser inteira em pedaços, 
por ser lar e por ser lida, 

por ser mil em uma só, 

por ser sempre repartida, 

por ser um pedaço de Deus 
me dando um pedaço de vida. 


Desde pequeno, sempre vi minha mãe como uma grande batalhadora. O fato de 


ser costureira foi muito definitivo na criação da imagem que formei dela. 
Primeiro, porque ela trabalhava em casa, portanto eu via mamãe ralando o dia 
todo, em cima da máquina de costura, colocando a mão nas costas porque doia, 
via cliente que mandava fazer cinco vestidos, levava e não pagava... Mas 
também pelo zelo com que ela costurava, fazia nossas roupas, se importava com 
os detalhes, exercitava a criatividade. Ela era muito dedicada ao que fazia, 
passava um verdadeiro amor pelo ofício. 

Era comum alguém levar um tecido para fazer alguma roupa e mamãe tomar 
um cuidado muito grande para não perder os retalhos que sobravam, porque 
deles ela fazia roupas para mim e meus irmãos. A gente não tinha dinheiro para 
comprar uma roupinha melhor, principalmente para minha irmã, a única menina. 
Mesmo assim, minha lembrança é que todo dia mamãe fazia uma roupinha para 
ela com qualquer coisa que sobrasse, sempre com um cuidado muito grande. 

Acho que mamãe aprendeu isso na pele com vovó, que também era costureira. 
Ela conta que, quando era criança, tinha um vestidinho branco pra usar sempre 
na noite de Natal. Todo ano, como ela crescia, vovô costurava um novo babado, 
e assim, com o passar do tempo, o vestido que nasceu branco ficou colorido de 
tanto babado diferente — além de passar sempre de uma irmã para a outra. 
Como fala meu amigo e psicólogo Rossandro Klinjey: não é o pobre que escolhe 
a roupa, é a roupa que escolhe o pobre. 

Tudo isso eu fui vendo, e tinha consciência de que a gente dependia de mamãe 
e dessas máquinas para comer. Lá em casa tinha uma salinha com as máquinas 
de costura, e eu lembro bem de estar sempre no meio, porque gostava de ficar 
vendo mamãe costurar. Tinha uma máquina antiga com uma espécie de roda 


grande embaixo, de onde vem a correia que dá o movimento, e que parecia a 
direção de um carro. Eu adorava ficar, ainda pequenininho, ali embaixo, 
brincando de dirigir. 

Cresci vendo minha mãe nessa luta e formei a imagem de uma mulher muito 
valente, criativa, corajosa, inteligente e trabalhadora. Depois que ela e meu pai 
se separaram, vi mamãe não esmorecer. Aquilo me admirou muito. Era como se 
eu estivesse esperando que ela afrouxasse, se fragilizasse, mas não. Aconteceu 
justamente o contrário. 

Meus pais se conheceram em Fortaleza. Minha mãe, Ana Lídia, foi visitar uma 
amiga que morava lá, e meu pai, Evaristo, era vizinho dessa amiga. Depois que 
se casaram, Evaristo e Ana Lídia foram para Goiás. Meu pai estava 
desempregado, e ofereceram a ele um trabalho que, no Ceará, chamam de 
“galego”: vendedor de artigos diversos, de porta em porta. Disseram que lá era 
bom, então eles foram, no escuro. Na verdade, era um lugar muito remoto, na 
beira do rio Araguaia, e lá eles sofreram bastante. Moraram num galpão 
abandonado, passaram fome, minha mãe chegou a pesar 32 quilos, não tinham 
nem dinheiro para voltar para o Ceará. 

Meu pai saía para vender as coisas, minha mãe ia pescar de manhã com anzol 
na beira do rio, para poder comer no almoço, e de tarde trabalhava numa lavoura 
de arroz. As condições eram tão precárias que chegaram a cair todas as unhas 
das mãos dela. Duas vezes por semana, ela limpava a casa de uma mulher e, em 
troca, o Salário eram anticoncepcionais. Ela sabia que, numa situação como 
aquela, se engravidasse, morreriam ela e a criança. Ainda assim, quando escrevia 
cartas para os pais, mamãe dizia que estava ótima, que lá tinha muita fartura e 
que estava gorda. Mesmo com tanta dificuldade, minha mãe conta que, no que 
diz respeito ao casamento, foi uma época em que foi feliz, porque ela e meu pai 
sofriam muito, mas sofriam juntos, eram muito unidos. Nada alimenta mais que 
o amor. 

Muitos anos depois, perguntei a ela por que, naquela época tão difícil, ela não 
tinha voltado. Na casa de vovô as coisas nunca foram fáceis, não tinha luxo, mas 
não faltava o básico. Na minha cabeça, ela não precisava ter sofrido tanto. A 
resposta dela foi uma lição: “Não voltei porque não podia e porque não queria. 


Eu precisava viver aquilo, enfrentar a vida e aprender com o sofrimento.” Repare 
que mulher forte. 

Hoje sinto orgulho do ofício de mamãe, mas é claro que houve momentos em 
que a julguei e me revoltei. Por exemplo, quando era pré-adolescente, eu tinha 
dois sonhos de consumo: ter um videogame Super Nintendo e usar camiseta de 
marca. O videogame eu queria porque dois amigos meus tinham e eu adorava, 
mas custava muito caro, era impossível para minha mãe me dar. As camisetas 
eram uma questão de estar na moda, meus amigos iam com camiseta de marca 
para a escola e eu não tinha. Naquela época, em Alto Santo, as marcas mais 
cobiçadas eram Bad Boy (a do bonequinho com a boquinha torta) e Maresia. E 
eu não podia, principalmente sendo neto e filho de costureiras. Até minhas 
cuecas quem fazia era mamãe. 

Nessas horas eu julgava minha mãe, por ela não me dar o que outras mães 
davam a seus filhos. Eu dizia que odiava ser pobre, e tinha, inclusive, vergonha 
de usar as camisas que a minha mãe fazia. Fra só mais um adolescente imaturo e 
fútil, de algum modo me sentia inferior a alguém que usava aquelas camisetas de 
marca. 

Muitos anos depois, comprei uma camiseta cara. Entrei numa loja de shopping 
em Fortaleza, vi a camiseta — e olhe que era muito mais cara do que aquelas dos 
meus sonhos de adolescente — e comprei à vista, no dinheiro, “pei bufo”, como 
dizemos no Ceará. No fim das contas, não vi muita graça e não me senti feliz. Eu 
queria viver aquilo, e, vivendo, aprendi que aquela camiseta cara tinha preço, 
mas as camisetas que minha mãe fazia tinham valor. E têm até hoje. Já fui para a 
televisão, palestras, eventos diversos com camisetas feitas por mamãe — 
inclusive a foto de capa deste livro traz uma de suas peças, que ela costurou 
especialmente para esse momento. 

Já agora, depois de adulto, eu me emocionei muito quando encontrei, nas 
coisas de mamãe, uns papeizinhos amarelados, velhos, uma espécie de 
cadernetinha. Eu não sabia o que era, mas vi que tinha a letra dela, que é muito 
bonita, e tinha o meu nome, então achei que eu podia ler. E ali vi mais uma vez o 
zelo, o cuidado. Eram anotações sobre mim, como, por exemplo, o registro de 
quando eu fui convidado pela primeira vez para uma festinha de aniversário, ou 


a data em que falei a primeira palavra. Era uma espécie de diário em pedacinhos 
de papel, mas muito bem escrito e feito com muito capricho, de forma tão 
simples, mas tão bem cuidada. Na época, dentro das embalagens de chiclete 
vinha uma figurinha transfer que, ao esfregar com a unha, passava a imagem 
para o papel. Ela colocava esses pequenos desenhos para enfeitar, para ter 
alguma cor. Encontrei isso por acaso, pois ela nunca me mostrou. 

Minha mãe, mulher nordestina, pequenininha, franzina, mas para mim sempre 
uma gigante. 
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A força de uma mãe 


A força de um coração 

que bate só pra amar 

que pode nos acalmar 

num simples toque de mão. 
A força da proteção 

daquele abraço bem quente 
que planta e rega a semente 
de um amor puro e profundo. 
A maior força do mundo 

é o amor que uma mãe sente. 


A força de quem sorri 
mesmo quando quer chorar. 
Que escolhe se machucar 

pro mundo não nos ferir. 

Que nem pensa em desistir 
não importa o que se enfrente 
ela estende a mão pra gente 
até no poço mais fundo. 

A maior força do mundo 

é o amor que uma mãe sente. 


Forte... 


Forte é quem se reparte 

e mesmo sem se quebrar 

tem que se multiplicar. 

Não é cálculo, é arte. 

Quem te acha em qualquer parte, 
quem é sempre mais valente, 

o amor mais insistente, 


mais disposto e mais fecundo. 
A maior força do mundo 
é o amor que uma mãe sente. 


Se preciso, passa fome 

pra nos dar o que comer. 
Quem nos ensina a crescer 
sem dinheiro ou sobrenome. 
O que se aprende não some, 
lhe faz alguém consciente, 

e forte interiormente. 

Por isso não me confundo. 
A maior força do mundo 

é o amor que uma mãe sente. 


É preciso ser tão forte 

pra dizer “não” por amor 

pra sentir na pele a dor 

quando a gente sofre um corte. 
Mais forte que a própria morte, 
mae é forte eternamente 

no coração e na mente 
ninguém esquece um segundo. 
A maior força do mundo 

é o amor que uma mãe sente. 


É a força do cuidado, 
do perdão, da paciência, 
força da alma, do corpo, 
do suor, da resistência, 
a força de curar tudo 
sem precisar de ciência. 


E a força de ser única 
e nunca nos deixar só, 


da presença até ausente, 
a força de ser maior, 

a força doce de um laço 
e a segurança de um nó. 


Dar a luz 


Dar à luz uma criança 

é iluminar seus dias, 
dividir suas tristezas, 
somar suas alegrias, 

é ser o próprio calor 
naquelas noites mais frias. 


Dar à luz é estar perto, 

é sempre chegar primeiro, 
é ter o amor mais puro, 
mais honesto e verdadeiro, 
amar do primeiro olhar 
até o olhar derradeiro. 


Dar à luz é se estressar, 

é não conseguir dormir, 

é ser quase “odiado” 

por dizer: — Não vai sair. 
Dar à luz é liberar, 

mas também é proibir. 


Dar à luz é ser herói 
com um papel de vilão, 
é saber regrar o SIM 

e nunca poupar o NÃO. 
Não é traçar o caminho, 
é mostrar a direção. 


Dar à luz é ser presente 
nos momentos mais cruéis, 
é ensinar que os dedos 


valem mais do que os anéis, 
e mostrar que um só lar 
vale mais que mil hotéis. 


Dar à luz é se doar 

é caminhar lado a lado, 

é a missão de cuidar, 

de amar e ser amado, 

é ser grato por um dia 
também ter sido cuidado. 


É conhecer o amor 

maior que se pode amar, 
é a escola da vida 

que insiste em ensinar 
que pra dar à luz um filho 
não é preciso gerar. 


É entender que o sangue 
nesse caso é indiferente. 
Duvido o DNA 

dizer o que a gente sente. 
É gerar alguém na alma 
e não biologicamente. 


Pois não tem biologia 

nem lógica pra explicar, 

amor de pai e de mãe 

não se resume em gerar, 
quem gera nem sempre cuida, 
mas quem ama vai cuidar... 


Vai cuidar independente 
da cor que a pele tem, 
da genética, do sangue, 


o amor vai mais além. 

O amor tem tanto brilho 
que quem adota um filho 
é adotado também. 


Amor de pai e de mãe 

não se resume em gerar, 
quem gera nem sempre cuida, 
mas quem ama vai cuidar... 


HPossiaQueTransforma 


Do lado esquerdo do peito 


Do lado esquerdo do peito 
A gente guarda amor 

Os colegas de escola 

O nome de um professor 
Um beijo lá na pracinha 
A pipa presa na linha 

Um gol na prorrogação 
Uma rede na varanda 
Uma roda de ciranda 

E a lambida de um cão. 


Do lado esquerdo do peito 

A gente guarda amizade 

A gente guarda uma rua 

Um país, uma cidade 

Um toque, um cheiro, um sabor 
Os sonhos de um sonhador 

A esperança, a fé 

Uma carta inesperada 

Um passeio na calçada 

Pão de queijo com café. 


Do lado esquerdo do peito 

A gente guarda saudade 

Que é a lembrança de tudo 
Que faz falta de verdade 

A gente guarda um conselho 
Guarda um vestido vermelho 
Guarda o som de uma risada 
O toque de uma canção 

Os pés descalços no chão 


Prefácio 


Aceitei o desafio de escrever o prefácio deste livro do Prof. Paulo Freire movida mesmo por 


A partida e a chegada. 


Do lado esquerdo do peito 
A gente guarda paixão 
Guarda o primeiro salário 
Guarda um aperto de mão 
A gente guarda um retrato 
O cheiro que vem do mato 
Um desenho do seu filho 
Um abraço demorado 

Um filme, um seriado 

E bolinho de polvilho. 


Do lado esquerdo do peito 

A gente guarda carinho 

A gente guarda as lições 

Que aprendemos no caminho 
A gente guarda bobagens 

A gente guarda viagens 
Pessoas que conhecemos 
Sensações e sentimentos 

A gente guarda momentos 
Até os que nem vivemos. 


Do lado esquerdo do peito 

A gente guarda aconchego 

Há quem guarde o agito 

E há quem guarde sossego 

A família reunida 

A comida preferida 

A bênção de sua vó 

A gente guarda um segredo 
Guarda a coragem, o medo 
E aquele momento só. 


Do lado esquerdo do peito 
Dá pra guardar mil amores 
Mil saudades, mil lembranças 
Mil sorrisos e mil dores 

A gente guarda mil sons 

A gente guarda Mil tons 

De tudo que é sentimento 
Cada verso aqui foi feito 

Pro lado esquerdo do peito 
Guardar Milton Nascimento. 


Até começar a estudar a vida de Patativa do Assaré, eu não tinha muito contato 


com artistas nem me interessava por isso. Mas quando me encantei por Patativa 
e vi que ele era cantador, violeiro e repentista, fui procurar saber e comecei a ir 
nas cantorias de viola em Alto Santo. Nunca tinha ido antes, e até então não 
tinha o menor interesse. Eu era um menino de 14 anos que ouvia Legião Urbana, 
Engenheiros do Hawaii, Backstreet Boys, Sandy & Junior, tinha até uma fita do 
KLB... Achava que cantoria era música de velho. 

Todo dia, às seis da manhã, tem um programa de rádio, de um poeta e cantador 
chamado Roberto Alves, lá de Alto Santo. Minha mãe sempre ligava o rádio 
cedinho enquanto arrumava a gente para ir para a escola, era justo na hora da 
cantoria, mas eu ia lá e mudava de estação. Depois que comecei a frequentar as 
cantorias, passei a ouvir esse programa e fiquei apaixonado. Vi que aquilo não 
era música ruim, era poesia. Aliás, aprendi que não existe música ruim, música 
boa é aquela que faz bem, que deixa feliz, que emociona, que toca — e aquilo 
me tocava e toca até hoje. 

É curioso, muitas vezes o próprio cantador de viola não se considera um poeta, 
às vezes é um analfabeto que nem escreve e faz tudo ali de improviso, são coisas 
geniais que se perdem. Quando eu descobri que quase tudo era feito de 
improviso, foi um choque. A mente de um repentista é uma coisa 
impressionante, que merece ser estudada. Para mim, o repentista é o artista mais 
injustiçado do mundo da arte. 

No interior, as cantorias em geral acontecem nos botecos, e foi ali que tive 
meu primeiro contato com esse universo. Os botecozinhos são muito 
pequeninos, só cabem o balcão e o bodegueiro para despachar a cana pro cabra... 
Quando é dia de cantoria, eles espalham as mesas na rua, então eu podia ficar lá 


— não podia ficar dentro do bar, mas na rua podia. Eu ia de bicicleta, escorava 
ela e ficava assistindo. As vezes eu pedia moeda ao meu avô, porque achava 
bonito botar moeda para o cantador. Ficava tentando entender como era aquele 
universo das disputas, da hora do improviso, da hora das canções. Alguém pedia 
uma canção para a mãe, por exemplo, e colocava na bandeja a dedicatória... 
Aquilo me fascinava. 

Roberto Alves, o do programa de rádio, é o cantador lá de Alto Santo, e hoje 
em dia um grande companheiro, com quem eu converso muito. Ele sempre 
organizou as cantorias da cidade. Sempre que estou em Alto Santo a gente se 
encontra lá no Bar de Suílo, na esquina de Vicente Claudino. Roberto é muito 
bom de improviso, um dos melhores que já vi, e não tem dupla, canta com vários 
cantadores, por isso eu vi de tudo, pois ele sempre convidava um cantador 
diferente para cantar com ele, passava gente de tudo que era canto do Nordeste. 

Na época eu lembro que não via outras crianças nas cantorias, eram só os mais 
velhos. Existe até hoje um preconceito, por isso não há renovação, e eu me 
preocupo muito com isso. O cantador de viola, o repentista nordestino, está em 
extinção. Não existe uma renovação devido a uma falta de valorização. O 
próprio cantador, se vir o filho pegando numa viola, manda ele parar e diz: “Vai 
estudar, que eu não quero ver você pelejando aí para cair uma moeda no 
seu chapéu.” 

Hoje em dia, quando estou em Alto Santo, se tem cantoria eu vou e carrego o 
povo todo, os meus amigos, a minha família. É um ambiente que respira poesia, 
não só no cantador, mas em cada rosto. As pessoas são apreciadoras de poesia e 
muitas vezes nem sabem. Existe uma interação com o pessoal que pede um 
mote, porque um mote, para ser pedido, tem que ser por alguém que entenda um 
pouco, ele precisa ser rimado e metrificado, para poder casar. Então, de repente 
sai um mote criado na hora, alguém pega um papelzinho e pede para cantar. É o 
contato mais próximo, mais humano que eu tenho com a poesia. Fu não tenho 
tanto contato com outros poetas, não tem isso de sentar, discutir e conversar 
sobre poesia. 

Quando comecei, eu escrevia mas nunca me via declamando. Até que um dia, 
também na sala de aula, também com um professor, conheci a arte da 


declamação de poemas. Faltando vinte minutos para acabar a aula, o professor 
de História foi buscar o som e disse que ia nos mostrar um negócio que ele tinha 
descoberto: era um CD do grupo Cordel do Fogo Encantado. Ele pôs, e eu ouvi 
Lirinha declamar o poema “Ai se sêsse”, do poeta Zé da Luz: 


Se um dia nóis se gostasse 

Se um dia nóis se queresse 

Se nóis dois se empareasse 

Se juntim nóis dois vivesse 

Se juntim nóis dois morasse 

Se juntim nóis dois drumisse 

Se juntim nóis dois morresse (...) 


A maioria dos alunos queria ir embora e começou a sair. Eu fiquei hipnotizado. 
Pedi ao professor para tirar uma cópia do CD. Na hora, ele me levou na 
secretaria da escola, fez uma cópia e eu voltei para casa. 

Esse foi o meu primeiro contato com a declamação viva, com a interpretação 
muito forte, muito pulsante. Eu já escrevia desde os 14 anos, era apaixonado por 
poesia e tinha muita coisa escrita, mas não tinha nada decorado porque não 
sentia a necessidade de declamar, então pra que decorar? Quando ouvi Lirinha 
do Cordel do Fogo Encantado declamando, eu também quis decorar. No CD que 
levei para casa, ele declamava um poema chamado “O cordel estradeiro”, de 
Manoel Chudu. Começava bem forte: 


O meu Cordel Estradeiro 
vem lhe pedir permissão 

pra se tornar verdadeiro, 
pra se tornar mensageiro 
da força do teu trovão 


Ai ele dava uma diminuída: 


e as asas da tanajura 


fazer voar o sertão. 


A vida que a poesia ganhava com a declamação era tanta, que eu pensei: 
“Quero fazer isso também!” Se eu queria ser poeta por causa de Patativa, a partir 
daquele momento eu quis declamar por causa de Lirinha do Cordel do 
Fogo Encantado. 

E aí peguei esse gosto pela declamação, pelo poder da palavra falada e da 
sonoridade da poesia nordestina, de poder colocar o sotaque carregado, o dialeto, 
e de perceber, na declamação, a importância da rima e da métrica para que tudo 
case perfeitamente e seja melódico. 

Quando comecei a gravar vídeos na internet, eu já declamava poesia em 
grupos de teatro de rua. Montei um grupo chamado Vozes da Seca e escrevi 
vários poemas que retratavam a seca no Nordeste. Eram poemas pesados, que 
eram para ser um grito de socorro do povo nordestino. Então pensei em fazer 
alguma coisa como o Cordel do Fogo Encantado: um cabra na guitarra, um outro 
tocando percussão, outro no baixo. Comecei quase que como um “cover” do 
Cordel no que diz respeito a declamar, o estilo era muito parecido, a diferença é 
que eu declamava os meus próprios poemas. 

Com o tempo fui amadurecendo, entendendo melhor o que eu queria passar 
para as pessoas, e hoje acho que tenho um estilo próprio. Mas surgiu assim: 
escrever, através de Patativa, e declamar, através de Lirinha. 


Fas e idolos 


É tão natural ser fã 

das canções de um cantor, 
de uma celebridade, 

das obras de um escritor, 
dos versos de um poeta, 
dos papéis de um ator. 


O que é preciso fazer 
para ser idolatrado? 

Atuar numa novela, 

num filme, num seriado, 
ter na rua um outdoor 
com seu rosto estampado? 


O que é preciso fazer 
para ser admirado? 

Estar na capa da revista, 
no jornal ser destacado, 
ter milhões de seguidores 
e ser bem relacionado? 


Quase sempre há barreiras 
entre o ídolo e você. 

O palco que é mais alto, 

a grade pra proteger, 

a distância de uma imagem 
projetada na TV. 


Não é errado ser fã. 
Errado é endeusar. 
Afinal, somos iguais 


e se parar pra pensar 
viemos do mesmo canto 
e vamos pro mesmo lugar. 


É preciso ser famoso 

pra ser ídolo de alguém? 
Quem tem visibilidade 
consegue ir muito além, 
porém pode um invisível 
ser um idolo também. 


Basta você reparar 

no que há por trás do pano. 
O que tem dentro da gente 
será sempre soberano. 

Por isso, antes de tudo, 
seja fã do ser humano. 


Dá pra ser fã do gari 
que limpa sua cidade, 
do porteiro que lhe trata 
com tanta cordialidade. 
Fu garanto: dá pra ser 
fã de gente de verdade. 


Basta você enxergar 

com olhos na mesma altura 
o professor do seu filho, 

o vendedor de verdura, 

o agricultor no campo 

e o doutor buscando a cura. 


Tantos ídolos no mundo 
que passam despercebidos, 
dificilmente lembrados, 


facilmente esquecidos 
e, por nossa ignorância, 
tão pouco reconhecidos. 


Seja bom, justo e honesto, 
não faça mal a ninguém. 
Seja anônimo ou famoso, 
seja e pratique o bem 

pra ser fã de você mesmo 
e ser idolo de alguém. 


uma das exigências da ação educativo-crítica por ele defendida: a de testemunhar a minha 
disponibilidade à vida e os seus chamamentos. Comecei a estudar Paulo Freire no Canadá, com 
meu marido, Admardo, a quem este livro é em parte dedicado. Não poderia aqui me pronunciar 
sem a ele me referir, assumindo-o afetivamente como companheiro com quem, na trajetória 
possível, aprendi a cultivar vários dos saberes necessários à prática educativa transformadora. E 
o pensamento de Paulo Freire foi, sem dúvida, uma de suas grandes inspirações. 


As idéias retomadas nesta obra resgatam de forma atualizada, leve, criativa, provocativa, 
corajosa e esperançosa, questões que no dia a dia do professor continuam a instigar o conflito e o 
debate entre os educadores e as educadoras. O cotidiano do professor na sala de aula e fora dela, 
da educação fundamental à pós-graduação. É explorado como numa codificação, enquanto 
espaço de 


reafirmação, negação, criação, resolução de saberes que constituem os “conteúdos obrigatórios à 
organização programática e o desenvolvimento da formação docente". São conteúdos que, 
extrapolando os já cristalizados pela prática escolar, o educador progressista, principalm ente, não 
pode prescindir para o exercício da pedagogia da autonomia aqui proposta. Uma pedagogia 
fundada na ética, no respeito à dignidade e à própria autonomia do educando. 


Como os demais saberes, este demanda do educador um exercício permanente. É a convivência 
amorosa com seus alunos e na postura curiosa e aberta que assume e, ao mesmo tempo, 
provoca-os a se assumirem enquanto sujeitos sócios-históricos-culturais do ato de conhecer, é 
que ele pode falar do respeito à dignidade e autonomia do educando. Pressupõe romper com 
concepções e práticas que negam a compreensão da educação como uma situação gnoseológica. 
A competência técnico científica e o rigor de que o professor não deve abrir mão no 
desenvolvimento do seu trabalho, não são incompatíveis com a amorosidade necessária às 
relações educativas. Essa postura ajuda a construir o ambiente favorável à produção do 
conhecimento onde o medo do professor e o mito que se cria em torno da sua pessoa vão sendo 
desvalados. É preciso aprender a ser coerente. 


De nada adianta o discurso competente se a ação pedagógica é impermeável à mudanças. 


No âmbito dos saberes pedagógicos em crise, ao recolocar questões tão relevantes agora quanto 
foram na década de 60, Freire, como homem de seu tempo, traduz, no modo lúcido e peculiar, 
aquilo que os estudos das ciências da educação vêm apontando nos últimos anos: a ampliação e a 
diversificação das fontes legítimas de saberes e a necessária coerência entre o “saber-fazer é o 
saber-ser-pedagógicos”. 


Num momento de aviamento e de desvalorização do trabalho do professor em todos os níveis, a 
pedagogia da autonomia nos apresenta elementos constitutivos da compreensão da prática 
docente enquanto dimensão social da formação humana. Para além da redução ao aspecto 
estritamente pedagógico e marcado pela natureza política de seu pensamento, Freire, adverte-nos 
para a necessidade de assumirmos uma postura vigilante contra todas as práticas de 
desumanização. Para talo saber-fazer da auto reflexão crítica e o saber-ser da sabedoria exerc 


Vira-lata 


Já era tarde da noite 

eu avistei lã na rua 

um cachorro bem franzino 
coberto só pela lua. 
Faminto, usando as patas 
ele revirava latas 

em busca de alimento, 

um animal indigente 
condenado inocente 

a Viver no sofrimento. 


Seguiu caminhando torto 
vagando pelas calçadas 

se defendendo de chutes 
desviando de pedradas. 

Até que um bom senhor 
num gesto de puro amor 

lhe disse: “Vamos pra casa!” 
E eu garanto a vocês 

que foi a primeira vez 

que eu vi um anjo sem asa. 


Porém, antes de levá-lo, 

o homem deu uma lição 
quando abraçou o cachorro 
lhe implorando perdão 

em nome do ser humano 
tão cruel, tão leviano, 

de bondade tão escassa. 
Ah, se o homem mudasse, 
se nossa raça chegasse 


aos pês da sua raça. 


A raça que se divide 

pra multiplicar amor 
nascido de uma ninhada 

de todo tipo de cor 

que tem em sua linhagem 

o pedigree da coragem 

da luta, da resistência, 

isso sim é raça pura 

pois quanto mais se mistura, 
mais forte é a sua essência. 


O senhor ainda disse 

pra quem não compreendeu: 
“Quer saber que raça é essa? 
Repare o que ele sofreu. 

Os medos que superou, 

cada dor que suportou 
mesmo sem ferir ninguém 
punido por ser mistura 

mas no fundo raça pura 

o homem também não tem.” 


Todo homem é vira-lata 

pois vive desde menino 
levando chutes da vida 

e pedradas do destino 

que muitas vezes sem dono 
passa medo, perde o sono 
precisando de um amigo. 

O tempo lhe envelhece 

o mundo às vezes lhe esquece 
e vai parar num abrigo. 


Todo mundo ali ouvindo 
o que o senhor dizia 

e ele disse: “Vira lata, 
vira amor, vira alegria, 
pelo menos um segundo 
vire a alma desse mundo 
ao avesso, como a sua. 

O homem melhoraria 
talvez até cresceria 

se virasse um cão de rua.” 


E ele disse: “Vira lata, 
vira amor, vira alegria, 
pelo menos um segundo 
vire a alma desse mundo 
ao avesso, como a sua. 

O homem melhoraria 
talvez até cresceria 

se virasse um cão de rua.” 


FPoesiaQueTranstforma 


Grande interior 


Eu saí lá do sertão 

e cheguei na capital 
desconfiado, nervoso, 
suando e passando mal 
com medo da violência 
e com minha inocência 
enfrentei esse dilema 
decidindo caminhar 
em busca de encontrar 
a solução do problema. 


Caminhando na calçada 

eu vi O povo contente 
jogando conversa fora 

com um olhar inocente. 

Fu pensei: Tem algo errado, 
sÓ posso estar enganado, 
achei que era diferente. 


Avistei um shopping center 
chamado Shopping do Zé 
onde se vende fiado 

na confiança e na fé. 

Ainda tinha cortesia, 

na porta Dona Maria 
oferecia um café. 


Ao lado do shopping center 
um condomínio enfeitado 
sem portaria, sem muros 
muito bem arborizado 


com passarinhos cantando 
e a criançada brincando 
sem ninguém ser enjaulado. 


Eu fui me aproximando 
prestando mais atenção, 
quando vi já tava dentro 
pois lá não tinha portão. 
Reparei cada criança, 
renovei minha esperança 
e acalmei meu coração. 


Vi um empinando pipa, 
outro soltando pião, 
pega-pega, esconde-esconde 
de pés descalços no chão 
sem nenhum aplicativo, 
brincando só de ser vivo 
sem um celular na mão. 


As avenidas de terra 

sem concreto, sem asfalto, 
não tinha sinal de trânsito, 

o respeito era mais alto. 

De noite se via a lua 

e passeava na rua 

sem nenhum medo de assalto. 


No lugar de cada poste 
se plantou uma goiabeira 
onde qualquer um colhia 
sem precisar ir à feira. 

E a sombra ainda servia 
pras amigas de Maria 
fofocar muita besteira. 


Não avistei um mendigo 
deitado numa calçada. 

Eu não vi uma mulher 
sofrendo assediada. 

Nem ninguém perdendo a vida 
por uma bala perdida... 

Eu vi a paz restaurada. 


No final do entardecer 

o sol se pôs devagar 

e todo mundo assistiu, 
ninguém quis fotografar, 
pois todo mundo sabia 
que na tarde que viria 
ele estaria por lá. 


Foi aí que eu acordei 
desse sonho tão bonito. 
Parece coisa de doido, 
soa meio esquisito, 

mas eu vi que a solução 
tava lá no meu sertão, 
feita de paz e amor. 

Se essa cidade gigante 
vivesse de hoje em diante 
como um grande interior. 


A primeira vez que eu saí do Ceará foi aos 12 anos, para ir a São Paulo visitar 


meu pai. Eu já saí logo espalhando para todo mundo que ia andar de avião, 
porque nessa época muita gente ia para São Paulo de ônibus, eram três dias de 
viagem pela Itapemirim. E como meu pai sabia que minha mãe nunca me 
deixaria ir sozinho de ônibus, ele juntou um dinheiro e eu, como era já 
maiorzinho, fui o primeiro a ir. 

Fiquei em São Paulo durante 29 dias, no mês de julho, em pleno inverno. Meu 
pai trabalhava no bairro do Brás, que tem uma história muito forte com a minha 
cidade. Um grande lojista do Brás, conhecido por Seu Mimi, é dono da rede de 
lojas chamada Lojão do Brás, que tem uma loja gigante no Brás e várias outras 
no interior de São Paulo. E ele é de Alto Santo, saiu de lá com 18 anos como 
retirante para São Paulo e construiu um império. 

Então o Brás era praticamente uma filial do Alto Santo, porque Seu Mimi dava 
emprego para todo mundo. A taxa de desemprego em Alto Santo era zero. Muita 
gente, quando terminava os estudos, a mãe ou o pai já ligava pra ele: “Seu Mimi, 
meu menino terminou os estudos, pode ir?” “Pode.” Então ele dava alojamento e 
ajudava, mas sempre fazia questão de saber se a pessoa tinha completado pelo 
menos o ensino fundamental. Meu pai foi e acabou trabalhando na loja ao lado, 
que era do irmão de Seu Mimi e que, por coincidência, se chamava Bessa 
Modas! 

Uma das irmãs de mamãe, minha tia Ana Lúcia, foi a primeira da família a ir 
embora para São Paulo trabalhar com Seu Mimi. Até hoje ela mora em São 
Paulo e é gerente da loja do Brás. Ela sempre ajudou minha mãe com a gente. O 
tal do Super Nintendo, que era meu sonho, foi ela que me deu. No início do ano 
era ela quem mandava material escolar para mim e meus irmãos. Essa minha tia 


sempre foi muito presente, ela era a “tia rica”. A gente esperava a visita dela uma 
vez por ano porque sentia saudade, claro, mas também porque sabia que ia 
ganhar presente: roupas, brinquedos, chuteira para jogar bola. Essa imagem da 
tia que foi e venceu na vida lá em São Paulo cativava a gente, e tantas outras 
famílias. As pessoas iam para São Paulo e, mesmo não ficando ricas, 
conseguiam ajudar a família, então isso estimulava que mais gente fosse. 

Quando cheguei no Brás, num primeiro momento achei estranho, porque eu só 
via o povo de Alto Santo! Mas foi incrível. Me lembro de ter ido ao Ibirapuera e 
achar lindo todo aquele verde. Lembro também de andar de ônibus todo dia com 
meu pai. E de ter descoberto o que era misto-quente! Quando cheguei na casa do 
meu pai, a esposa dele perguntou se eu queria um misto-quente e eu aceitei, mas 
pensava que era alguma bebida quente misturada. Ai ela me deu um pão com 
presunto e mozarela, eu segurei e fiquei comendo, e depois perguntei: “E o 
misto-quente?”, “Você já tá terminando”, “Ah, é isso aqui? Então tá...”. 

Também foi nessa viagem que eu sofri pela primeira vez o preconceito por ser 
nordestino. Meu pai fez um churrasquinho na casa dele, e eu peguei um espeto 
com carne como se fosse uma espada, de brincadeira. Meu pai tirou uma foto e 
alguns dias depois mandou revelar o filme. Quando ficaram prontas, eu estava 
no balcão da loja olhando as fotos na hora do café e um funcionário, que era de 
São Paulo, viu essa foto com o espeto de carne e comentou: “Essa aqui é para O 
seu menino levar lá para o Ceará e mostrar ao povo lá o que é carne, né?” As 
pessoas riram, eu ri, mas hoje vejo que foi o primeiro momento em que existiu 
uma discriminação por ser nordestino, por essa atribuição de que todo mundo no 
Nordeste passa fome, como se lá ninguém soubesse o que era carne assada. 

Como ganhei roupa de moletom para poder passar o frio de julho em São 
Paulo, e as roupas eram bonitas, quando voltei para Alto Santo eu queria sair ao 
meio-dia de moletom, com camisa de capuz. Aí era o matuto mesmo, original! 
Mamãe olhou pra mim e disse: “Você pode pelo menos usar só quando chove?”, 
e eu respondi: “Mas aqui não chove nunca!” Resultado, fiz minha mãe arrancar 
as mangas e fazer uma regata para eu usar o moletom, mas o tecido era tão 
grosso que eu suava mesmo assim. 

Antes disso, quando eu era criança, o contato com a cidade grande era 


pequeno. Ir para Fortaleza era só quando tinha um evento, um médico, coisas 
assim. Mas a gente ficava buscando motivo para ir. Por exemplo, se um tio meu 
chegasse de São Paulo de avião e alguém fosse de carro buscar no aeroporto, a 
gente brigava para ir, enfrentar três horas de viagem só para olhar para os 
prédios — porque muitas vezes nem descia do carro! O tio já tinha chegado, o 
carro encostava, ele jogava as malas dentro e tocava pra Alto Santo. Mas eu 
tinha o gosto de, no dia seguinte, chegar na escola e falar: “Pois é, fui ontem em 
Fortaleza.” Enchia a boca pra dizer “Já fui à capital cinco vezes!”, sem nunca ter 
nem descido do carro. 

Fu olhava para os prédios, os apartamentos, e ficava imaginando cada vida, 
cada história. Quando se falava da capital, eu imaginava um lugar em que 
ninguém nem se cumprimentava. E ficava encantado com esse mistério, pois 
vinha de um lugar em que conhecia a vida de todo mundo. Alto Santo tem 
aquela atmosfera de cidade pequena de interior, onde todo mundo dá bom dia, se 
conhece, se preocupa com todo mundo — para o bem ou para o mal, para falar 
da vida alheia ou para ajudar. O mesmo vizinho que está falando de você lhe dá 
um prato de comida se você estiver com fome. 

Nessa época Alto Santo não tinha escola particular, as três escolas da cidade 
eram públicas. Por isso, a escola era um espaço muito igualitário e democrático. 
Todo mundo estudava junto, o filho do fazendeiro estudava na mesma sala do 
filho do peão dele. Eu estudava com pessoas que tinham mais condição que eu, e 
ir a Fortaleza era sinal de status. 

Os meninos que tinham família em Fortaleza falavam do Shopping Iguatemi, e 
eu tinha um encantamento, porque nunca tinha ido a um shopping. Eles falavam 
dos enfeites de Natal do Iguatemi, e para mim aquilo era tão distante quanto a 
Disney. Ir a Fortaleza ainda era possível, sem descer do carro e tudo. Mas eu ir 
ao Iguatemi?! Um shopping, com escadas rolantes?! Eu era deslumbrado com 
aquilo. Fantasiava uma imagem do Iguatemi sem ter nunca visto sequer uma 
foto. Curiosamente, em 2017 eu fiz a campanha de Natal do Iguatemi em 
Fortaleza! Aí eu passo no Iguatemi hoje e está lá meu rosto nos telões. Nessa 
hora eu queria era voltar a estudar com alguns daqueles meninos amostrados, só 
para dizer, me amostrando mais ainda: “Enquanto você foi passear no Iguatemi, 


itados permanentemente, podem nos ajudar a fazer a necessária leitura crítica das verdadeiras 
causas da degradação humana e da razão de ser do discurso fatalista da globalização. 


Nesse contexto em que o ideário neoliberal incorpora, dentre outras, a categoria da autonomia, é 
preciso também atentar para a força de seu discurso ideológico e para as inversões que pode 
operar no pensamento e na prática pedagógica ao estimular o individualismo e a competitividade. 
Como contraponto, denunciando o mal estar que vem sendo produzido pela ética do mercado, 
Freire, anuncia a solidariedade enquanto compromisso histórico de homens e mulheres, como 
uma das formas de luta capazes de promover e instaurar a “ética universal do ser humano”. Essa 
dimensão utópica tem na pedagogia da autonomia uma de suas possibilidades. 


Finalmente, impossível não ressaltar a beleza produzida e traduzida nesta obra. A sensibilidade 
com que Freire problematiza e toca o educador aponta para a dimensão estética de sua prática 
que, por isso mesmo pode ser movida pelo desejo e vivida com alegria, sem abrir mão do sonho, 
do rigor, da seriedade e da simplicidade inerente ao saber-da-competência. 


Edina Castro de Oliveira 
Mestre em Educação pelo PPCF/DEFS Prof do Dpto de Fundamentos da Educação e 
Orientação Educacional 


Vitória, novembro de 1996. 


Primeiras Palavras 


A questão da formação docente ao lado da reflexão sobre a prática educativo-progressiva em 
favor da autonomia do ser dos educandos é a temática central em torno de que gira este texto. 
Temática a que se incorpora a análise de saberes fundamentais âquela prática e aos quais espero 
que o leitor crítico acrescente alguns que me tenham escapado ou cuja importância não tenha 
percebido. 


Devo esclarecer aos prováveis leitores e leitoras o seguinte: na medida mesma em que esta vem 
sendo uma temática sempre presente às minhas preocupações de educador, alguns dos aspectos 
aqui discutidos não têm sido estranhos a análises feitas em livros meus anteriores. Não creio, 
porém, que a retomada de problemas entre um livro e outro e no corpo de um mesmo livro 
enfade o leitor. 


Sobretudo quando a retomada do tema não é pura repetição do que já foi dito. No meu caso 
pessoal retomar um assunto ou tema tem que ver principalmente com a marca oral de minha 
escrita. Mas tem que ver timbém com a relevância que o tema de que falo e a que volto tem no 
conjunto de objetos a que direciono minha curiosidade. Tem que ver timbém com a relação que 
certa matéria tem com outras que vêm emergindo no desenvolvimento de minha reflexão. É 
neste sentido, por exemplo, que me aproximo de novo da questão da inconclusão do ser humano, 
de sua inserção num permanente movimento de procura, que rediscuto a curiosidade ingênua e a 


eu sou garoto-propaganda...” 

Recentemente, Camila e eu fomos procurar uma casa em Fortaleza para a 
gente. Mas é uma cidade com índice de violência altíssimo, e eu sou frouxo pra 
essas coisas, morro de medo de violência, de arma, quero distância disso. 
Disseram que seria mais seguro procurar num condomínio, então foi o que 
fizemos. Não por querer esbanjar ou por querer chiqueza, não. Pura e 
simplesmente por medo: medo da capital, medo de estar saindo do interior, afinal 
vivi trinta anos numa cidade pequena, onde tudo é muito tranquilo. 

O engraçado foi que, em todos os condomínios onde fomos procurar, sempre 
ouviamos a mesma coisa: “Aqui você vai se sentir como se estivesse no 
interior.” Veja que contraditório, a propaganda do que é bom na capital é dizer 
que é como se você estivesse no interior. Rapaz, mas o interior eu já tenho, e é 
de graça! 


O encontro dos sentimentos 


Outro dia acordei cedo 

o sol nem tinha raiado, 
no terreiro lá de casa 
escutei um cochichado. 
Curioso, eu cheguei perto 
pra mode saber ao certo 
o que era conversado. 


Falavam da violência 

que o mundo vem sofrendo, 
da conta que o povo paga 
sem sequer estar devendo 

e de como a maldade 

em toda a velocidade 

todo dia está crescendo. 


Foi aí que eu percebi 

que era uma reunião. 
Virtudes e Sentimentos 
debatendo essa questão. 

E a Razão disse à Bondade: 
“Só se muda a humanidade 
consertando o coração.” 


A Paz também tava lá, 

já que a paz é um sentimento, 
ferida e chorando muito, 
naquele exato momento 
decidiu pedir ajuda 

e disse: “Ou o homem muda 
ou aumenta o sofrimento.” 


Nessa hora levantou 

a tranquila Paciência 
dizendo que conseguia 
evitar a violência, 

mas que tava complicado 
nesse mundo estressado 
sem usar a consciência. 


Foi quando se ouviu a voz 
firme e forte do Respeito 
que disse: “A violência 

é irmã do preconceito. 
Respeitando o diferente, 

o homem anda pra frente; 
talvez esse seja o jeito.” 


A Honestidade disse: 
“Você tem toda a razão 
mas acrescente na lista 
o fim da corrupção. 

O retorno é garantido 

se o dinheiro é investido 
numa boa educação.” 


Eu continuei ouvindo 

quando o Perdão falou: 

“Ah, se o povo me usasse 

como um bom homem me usou, 
ensinando uma lição 
derramando seu perdão 

a quem lhe crucificou.” 


A Sabedoria, eufórica, 
abraçou-se com o Perdão 
e gritou: “Só tem um jeito, 


é fazer uma inversão 
vivendo bem diferente, 
sentindo mais com a mente 
e pensando com o coração.” 


Com um vestidinho verde, 
avistei uma criança 

dizendo: “Eu acredito 

nessa sonhada mudança 

e um dia vamos sorrir 

sem pensar em desistir 

pois meu nome é Esperança. 


, 


Já no fim da reunião 
levantou-se um senhor 
com um crachá na camisa 
escrito a palavra Amor. 

E disse: “Nossa mistura 
é, sim, a única cura 

que alivia essa dor.” 


É unindo a esperança, 

a paciência, o perdão, 
respeito, sabedoria, 

a bondade e a razão, 
restaurando a paz no mundo, 
guardando tudo no fundo 

da mente e do coração. 


E preciso mudar 


Caminhe por outra rua 
Mude os móveis de lugar 
Use aquela roupa velha 

Na pressa, pode esperar. 
Corte, pinte seu cabelo 

Sem seguir nenhum modelo 
Pois é preciso mudar. 


Pinte a parede da sala 

Sem medo de se sujar 
Devore a lasanha, a coxinha 
Sem culpa por engordar. 
Frequente novos lugares 

É respire novos ares 

Pois é preciso mudar. 


Escreva uma carta à mão 

E esqueça o celular 

Visite alguém que faz tempo 
Que não vem lhe visitar. 
Fale mais, digite menos 
Construa em novos terrenos 
Pois é preciso mudar. 


Aprenda uma nova língua 
Talvez volte a estudar 

Tome mais banhos de chuva 
Deixe a vida lhe banhar. 
Pule muros e barreiras 

Crie novas brincadeiras 
Pois é preciso mudar. 


Há mudança até na dor 
Basta a gente observar 
Deixar a casa dos pais 
Mesmo querendo ficar. 
Ver amigos indo embora 
Sentir a dor de quem chora 
Sofrer também é mudar. 


Perder aquele emprego 

Não ter grana pra gastar 
Estudar pra um concurso 

E mesmo assim, não passar. 
Ser largado, ser traído 

Se sentir meio perdido 
Sofrer também é mudar. 


O vento que às vezes leva 

É o mesmo vento que traz 
Leva o velho e traz o novo 
Se renova, se refaz. 
Transforma agito em sossego 
Desconforto em aconchego 
Faz a guerra virar paz. 


A vida, o mundo e o tempo 
Nos mudam desde criança 
Modificam nossos sonhos 
Renovam nossa esperança. 
E a mudança mais feroz 
Fazendo tudo de nós 

Um dia virar lembrança. 


O tempo é um piloto louco 
Que gosta de acelerar 
Não vê placas nem sinais 


E sempre vai avançar. 
Modificando o sentido 
Faz “viver” virar “vivido” 
Basta um segundo passar. 


Pra mudar basta existir 
Ninguém pode controlar 
Pois tudo que é vivo muda 
Viver é se transformar. 
Viver é evoluir 

E ao deixar de existir 

Até morrer é mudar. 


Aprenda uma nova lingua 
Talvez volte a estudar 

Tome mais banhos de chuva 
Deixe a vida lhe banhar. 
Pule muros e barreiras 

Crie novas brincadeiras 
Pois é preciso mudar. 


tPoesiaQueTransforma 


Natal 


Que você, nesse Natal, 
entenda o real sentido 

da data em que veio ao mundo 
um homem bom, destemido 

e que o dono da festa 

não possa ser esquecido. 


Vindo lá do Polo Norte 
num trenó cheio de luz 
Papai Noel é lembrado 
muito mais do que Jesus. 
Ô balança incoerente 
onde um saco de presente 
pesa mais que uma cruz. 


Sei que dar presente é bom 
mas bom mesmo é ser presente 
ser amigo, ser parceiro 

ser o abraço mais quente 
permitir que nossos olhos 

não enxerguem só a gente. 


Que você, nesse momento, 
faça uma reflexão 
independente de crença, 
de fé, de religião 

pratique o bem sem parar 
pois não adianta orar 

se não existe ação. 


Alimente um faminto 


crítica, virando epistemológica. É nesse sentido que reinsisto em que formar é muito mais do que 
puramente treinar o educando no desempenho de destrezas e por que não dizer também da quase 
obstinação com que falo de meu interesse por tudo o que diz respeito aos homens e às mulheres, 
assunto de que saio e a que volto com o gosto de quem a ele se dá pela primeira vez. Daía crítica 
permanentemente presente em mim à malvadez neoliberal, ao cinismo de sua ideologia fatalista 
e a sua recusa inflexível ao sonho e à utopia. 


Daí o tom de raiva, legítima raiva, que envolve o meu discurso quando me refiro às injustiças a 
que são submetidos os esfarrapados do mundo. Daí o meu nenhum interesse de, não importa que 
ordem, assumir um ar de observador imparcial, objetivo, seguro, dos fatos e dos acontecimentos. 


Em tempo algum pude ser um observador “acizentadam ente” imparcial, o que, porém, jamais 
me afastou de uma posição rigorosamente ética. Quem observa o faz de um certo ponto de vista, 
o que não situa o observador em erro. O erro na verdade não é ter um certo ponto de vista, mas 
absolutizá-la e desconhecer que, mesmo do acerto de seu ponto de vista é possível que a razão 
ética nem sempre esteja com ele. 


O meu ponto de vista é o dos “condenados da Terra”, o dos excluídos. Não aceito, porém, em 
nome de nada, ações terroristas, pois que delas resultam a morte de inocentes e a insegurança de 
seres humanos. O terrorismo nega o que venho chamando de ética universal do ser humano. 
Estou com os árabes na luta por seus direitos mas não pude aceitar a malvadez do ato terrorista 
nas Olimpíadas de Munique. 


Gostaria, por outro lado, de sublinhar a nós mesmos, professores e professoras, a nossa 
responsabilidade ética no exercício de nossa tarefa docente. Sublinhar esta responsabilidade 
igualmente àquelas e àqueles que se acham em formação para exercê-la. Este pequeno livro se 
encontra cortado ou permeado em sua totalidade pelo sentido da necessária eticidade que conota 
expressivamente a natureza da prática educativa, enquanto prática formadora. Educadores e 
educandos não podemos, na verdade, escapar à rigorosidade ética. Mas, é preciso deixar claro 
que a ética de que falo não é a ética menor, restrita, do mercado, que se curva obediente aos 
interesses do lucro. Em nível internacional começa a aparecer uma tendência em acertar os 
reflexos cruciais da 


“nova ordem mundial”, como naturais e inevitáveis. Num encontro internacional de ONGs, um 
dos expositores afirmou estar ouvindo com certa frequência em países do Primeiro Mundo a 
idéia de que crianças do Terceiro Mundo, acometidas por doenças como diarréia aguda, não 
deveriam ser salvas, pois tal recurso só prolongaria uma vida já destinada à miséria e ao 
sofrimento.” * Não falo, obviamente, desta ética. Falo, pelo contrário, da ética universal do ser 
humano. Da ética que condena o cinismo do discurso citado acima, que condena a exploração da 
força de trabalho do ser humano, que condena acusar por ouvir dizer, afirmar que alguém falou 
A sabendo que foi dito B, falsear a verdade, iludir o incauto, golpear o fraco e indefeso, soterrar o 
sonho e a utopia, prometer sabendo que não cumprirá a promessa, testemunhar mentirosam ente, 
falar mal dos outros pelo 


que vive no meio da rua, 
agasalhe um indigente 
coberto só pela lua, 

sua parte é ajudar 

e o mundo pode mudar 
cada um fazendo a sua. 


Abrace um desconhecido, 
perdoe quem lhe feriu, 

se esforce pra reerguer 
um amigo que caiu 

e tente dar esperança 

pra alguém que desistiu. 


Convença quem está triste 
que vale a pena sorrir, 
aconselhe quem parou 
que ainda dá pra seguir, 

e pr'aquele que errou 

dá tempo de corrigir. 


Faça o bem por qualquer um 
sem perguntar o porque, 
parece fora de moda 

soa meio que clichê, 

mas quando se ajuda alguém 
o ajudado é você. 


Que você possa ser bom 
começando de janeiro 

e que esse sentimento 
seja firme e verdadeiro. 
Que você viva o Natal 
todo ano, o ano inteiro. 


Tenho lembranças muito boas do Natal. Na minha infância, era o dia mais 


esperado do ano, mais até do que o aniversário. Na casa de minha avó nunca 
existiu uma cultura de fazer a ceia de Natal, mas a cidade fazia uma grande ceia 
na praça, porque o padroeiro de Alto Santo é o Menino Deus, então o Natal era 
também a festa do padroeiro. 

Alto Santo é uma cidade de 18 mil habitantes que tem um território grande, 
dividido entre a parte urbana, a sede da cidade, chamada de “rua”, e a zona rural, 
que nós chamamos de “sítios”, onde vive metade da população. São mais de 40 
sítios, alguns deles muito distantes, até 40 quilômetros de estrada de chão para 
chegar até a sede. 

A noite de Natal tradicionalmente era o momento em que toda a comunidade 
se encontrava, porque todo mundo dos sítios vinha para a sede. Naquele dia 
mudava o espírito da cidade, acontecia realmente uma grande comunhão, um 
grande encontro entre o “povo da rua” e o “povo dos sítios”. Você via gente que 
nunca tinha visto na vida, mas morava na sua cidade, fazia parte da sua história, 
da sua terra, mas, por morar no sítio, você não via durante o ano. Era incrível. 

Lá em casa, a gente jantava normalmente, depois se arrumava e ia para a 
praça. O Natal era a noite de vestir a melhor roupa. Quando chegava novembro, 
começavam a perguntar: “Já comprou sua roupa do Natal?” Era o momento em 
que todo mundo mais se arrumava, usava o melhor perfume e ia para a praça da 
cidade, onde tinha um monte de barraquinha, de feirinha, de sorvete, de 
espetinho, de brinquedo... Um espírito de quermesse. 

Quando dava 6 horas, a boquinha da noite, a cidade já estava bem 
movimentada, chegando muito carro, pau de arara cheio de gente em cima, 
menino, carroça, cabra vindo de jumento, estacionando os jumentos junto dos 


carros... A cidade se agitava mesmo. 

Ai era aquela coisa de ficar passeando, andando de um lado para outro. No 
centro da cidade tem uma igreja, com uma pracinha na frente e outra pracinha 
atrás. O que tinha para fazer era ficar dando volta na igreja, de uma praça pra 
outra, e brincando, encontrando gente, indo nas barraquinhas, enquanto esperava 
pela missa de Natal. 

Quando tocava o sino e era a hora da missa, o povo todo ia para dentro da 
igreja. Mas era assim: o cabra ia pra missa, mas doido pra acabar, porque depois 
tinha o forró. Geralmente a missa de Natal terminava à meia-noite. Se começasse 
a demorar muito, o cantor de forró já começava a testar o som no palco, e se 
misturava com o padre cantando... Acabava a missa e, quando o padre dizia o 
último “Amém”, o sanfoneiro já puxava um fole, emendando. Antigamente o 
forró de Natal era no centro comunitário, no meu tempo já era na praça, e a praça 
era em frente à igreja, a pessoa já descia da missa para ir pro forró pecar de 
novo. 

Quando eu era criança, mamãe não me deixava ficar para o forró. A gente ia 
mais cedo, dava voltinhas, e quando acabava a missa a consolação era passar por 
uma das barraquinhas e cada um podia comprar um brinquedo, eu, meu irmão e 
minha irmã. Depois a gente ia pra casa, e ia feliz. 

Fra a hora em que você via todo mundo. Até quem nunca saía de casa, na noite 
de Natal estava lá, era um compromisso a que ninguém podia faltar. Tinha gente 
que ia para namorar, tinha quem ia para beber, tinha quem ia só para ficar 
falando da vida alheia, da roupa do povo... Era um momento muito especial para 
a cidade. 

Um episódio que mostra como o Natal era importante aconteceu com meu avô 
e seu perfume especial. Eu era adolescente, e um dia, no meio do ano, fui 
escondido até o guarda-roupa de vovô para passar um pouco do perfume Azzaro 
que ele tinha e eu sonhava em usar. Era um perfume caro, meu avô só usava em 
ocasiões especiais, e eu achava muito charmoso, minha mãe dizia que era um 
perfume que tinha “cheiro de homem”. E eu não tinha cheiro de homem, eu tinha 
cheiro de menino que usava um perfume de Sandy & Junior que mamãe 
comprava na bodega de Ademar ou no Mercantil de Seu Nonato de Agripino. 


Vovô me viu pegando o Azzaro e falou apenas, devagar e grave: “Solte agora.” 
E não disse mais nada, não continuou a bronca. Fiquei morrendo de medo e saí 
bem caladinho. Acabei esquecendo dessa história. Quando foi na noite de Natal 
daquele ano, já tinham passado uns seis meses, eu tomei banho e estava 
terminando de me ajeitar para sair quando vovô chegou, com o Azzaro dele na 
mão: “Tome. Hoje pode.” 

Na hora eu só pensei “Eita coisa boa!”, fiquei feliz, passei e fui. Hoje eu 
percebo que meu avô não esqueceu da minha vontade de usar aquele perfume, 
mesmo tantos meses depois. Imagino que ele estava ansioso para chegar um 
momento em que pudesse fazer esse gesto, porque até então ele tinha se tornado 
uma espécie de “vilão do Azzaro”. 

E aí foi justamente na noite de Natal que eu fui para a praça de Azzaro, com 
“cheiro de homem”, mas não arrumei mulher nenhuma... 


A mão de um amigo 


É justo quando um espinho 
perfura seu coração 

que você se aperreia 

por um amigo, um irmão, 
um conhecido, um parente 
que sinta o que você sente 
e lhe estenda a mão. 


O mundo gira e tritura 
feito um perverso moinho. 
Cava buraco, põe pedra 
no meio do seu caminho. 
E nessa dura jornada 

tem muita pedra pesada 
que não se tira sozinho. 


Avalie só o peso 

da pedra da solidão, 

da derrota, da tristeza, 

da dor, da decepção, 

de tantas pedras que a gente 
vai enfrentar pela frente 
quer você queira ou não. 


Não adianta desviar 
deixando a pedra pra trás 

se lembre que o mundo gira 
num movimento voraz 

e lhe obriga a voltar 

pra dessa vez enfrentar 

o que lhe tirou a paz. 


É aí nesse momento 

confuso, fraco e cansado 

que em vez de olhar pra frente 
o cabra olha pro lado 

e o medo se faz ausente 

pois tem gente com a gente 
mesmo tudo dando errado. 


Tem gente que lhe diz tudo 
que você precisa ouvir 

sem sequer abrir a boca, 
fazendo você sentir 

que por mais que seja duro, 
que o caminho seja escuro, 
a gente tem que seguir. 


Tem gente que lhe entende 
às vezes sem concordar 
que aceita os seus defeitos 
sem precisar lhe mudar 
e mesmo que você erre 
esse alguém não vai julgar. 


Gente precisa de gente 

pra sentir cumplicidade 
sentir amor, confiança, 
segurança e lealdade. 

Por isso, nesse caminho, 
quem quer caminhar sozinho 
não é forte de verdade. 


Que o amor seja presente, 
que sempre lhe fortaleça, 
que a vida lhe dê amigos, 
que você sempre agradeça, 


que a cada sofrimento 
esse belo sentimento 
nasça, cresça e permaneça. 


Sempre haverá esperança 


Enquanto o amor pesar 
mais que o mal na balança, 
enquanto existir pureza 

no olhar de uma criança, 
enquanto houver um abraço, 
há de haver esperança. 


Enquanto nosso perdão 

for mais forte que a vingança, 
enquanto se acreditar 

que quem acredita alcança, 
enquanto houver ternura, 

há de haver esperança. 


Enquanto você sorrir 

por uma boa lembrança, 
enquanto você lutar 

com uma força que não cansa, 
enquanto você for forte, 

há de haver esperança. 


Enquanto a canção tocar, 
enquanto seu corpo dança, 
enquanto nossas ações 
forem nossa grande herança, 
enquanto houver bondade, 
há de haver esperança. 


Enquanto se acreditar 
numa sonhada mudança... 
pelo fim da violência, 


pelo fim da insegurança, 
enquanto existir a vida, 
há de haver esperança. 


Esperança no amanhã 

e no agora também. 
Tenha pressa, é urgente, 
não espere por ninguém. 
Não adianta esperança 
se você não faz o bem. 


Transforme sua esperança 
em algo que não espera. 
É no meio da maldade 
que a bondade prospera. 
É justo no desespero 

que a paz chega e impera. 


É quando se está sozinho 
que um abraço tem valor. 
Repare que é no frio 

que a gente busca o calor. 
EK é justo onde existe ódio 
que tem que espalhar amor. 


Não adianta assistir, 

não adianta observar, 

se você não se mexer, 

as coisas não vão mudar. 
E até a esperança 

vai cansar de esperar. 


O mundo já lhe esperou 
desde a hora de nascer. 
Lhe apresentou a vida 


* A fala dos Excluídos em Cadernos Cede, 38. GARCIA, Regina L., VALLA Vícotr V., 1996. 


gosto de falar mal. A ética de que falo é a que se sabe traída e negada nos comportamentos 
grosseiramente imorais como na perversão hipócrita da pureza em puritanismo. A ética de que 
falo é a que se sabe afrontada na manifestação discriminatória de raça, de gênero, de classe. É 
por esta ética inseparável da prática educativa, não importa se trabalhamos com crianças, jovens 
ou com adultos, que devemos lutar. E a melhor maneira de por ela lutar é vivê-la em nossa 
prática, é testemunhá-la, vivaz, aos educandos em nossas relações com eles. Na maneira como 
lidamos com os conteúdos que ensinamos, no modo como citamos autores de cuja obra 
discordamos ou com cuja obra concordamos. Não podemos basear nossa crítica a um autor na 
leitura feita por cima de uma ou outra de suas obras. Pior ainda, tendo lido apenas a crítica de 
quem só leu a contracapa de um de seus livros. 


Posso não aceitar a concepção pedagógica deste ou daquela autora e devo inclusive expor aos 
alunos as razões por que me oponho a ela mas, o que não posso, na minha crítica, é mentir. É 
dizer inverdades em torno deles. O preparo científico do professor ou da professora deve 
coincidir com sua retidão ética. É uma lástima qualquer descompasso entre aquela e esta. 
Formação científica, correção ética, respeito aos outros, coerência, capacidade de viver e de 
aprender com o diferente, não permitir que o nosso mal-estar pessoal ou a nossa antipatia com 
relação ao outro nos façam acusá-lo do que não fez são obrigações a cujo cumprimento 
devemos humilde mas 


perseverantem ente nos dedicar. 


É não só interessante mas profundamente im portante que os estudantes percebam as diferenças 
de compreensão dos Faros, as posições às vezes antagônicas entre professores na apreciação dos 
problemas e no equacionamento de soluções. Mas é fundamental que percebam o respeito e a 
lealdade com que um professor analisa e critica as posturas dos outros. 


De quando em vez, ao longo deste texto, volto a este tema. É que me acho absolutam ente 
convencido da natureza ética da prática educativa, enquanto prática especificamente humana. É 
que, por outro lado, nos achamos, ao nível do mundo e não apenas do Brasil, de tal maneira 
submetidos ao comando da malvadez da ética do mercado, que me parece ser pouco tudo o que 
façamos na defesa e na prática da ética universal do ser humano. Não podemos nos assumir 
como sujeitos da procura, da decisão, da ruptura, da opção, como sujeitos históricos, 
transformadores, a não ser assumindo-nos como sujeitos éticos. Neste sentido, a transgressão dos 
princípios éticos é uma possibilidade mas não é uma virtude. Não podemos aceitá-la. 


Não é possível ao sujeito ético viver sem estar permanentemente exposto á transgressão da ética. 


Uma de nossas brigas na História, por isso mesmo, é exatamente esta: fazer tudo o que possamos 
em favor da eticidade, sem cair no moralismo hipócrita, ao gosto reconhecidamente farisaico. 

Mas, faz parte igualmente desta luta pela eticidade recusar, com segurança, as críticas que vêem 
na defesa da ética, precisamente a expressão daquele moralismo criticado. Em mim a defesa da 


e fez você entender 
que se o problema é o homem, 
o homem vai resolver. 


Afinal, a gente nasce 

sem trazer nada pra cá, 
na hora de ir embora 

o mesmo nada vai levar. 
O que importa de verdade 
é o que a gente vai deixar. 
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Não adianta assistir, 
não adianta observar, 

se você não se mexer, 

as coisas não vão mudar. 
E até a esperança 

vai cansar de esperar. 


HPoeziaQueTransforma 


Pai: de desconhecido a eterno 


Talvez no primeiro toque, 
talvez no primeiro olhar, 
talvez na primeira vez 

que eu ouvi você falar, 

que eu segurei sua mão, 
que recebi atenção, 
pequeno, recém-nascido, 

eu não tive consciência 

e essa minha inocência 

lhe fez um “Desconhecido”. 


O tempo não muda os olhos 
mas mudou o meu olhar, 
passei a lhe conhecer, 
passei a lhe admirar, 

e, muito observador, 
observei que amor 

é algo que se constrói. 

Ali tinha percebido 

que aquele desconhecido 

já era meu grande herói. 


Com o tempo acelerando 

eu cresci mais um pouquinho 
é quando a gente acredita 
que já conhece o caminho 

e você, pai, insistia 

contra minha rebeldia 

me mostrando a direção 

e o olhar do adolescente 
passa a lhe ver diferente: 


o herói vira vilão. 


E você, tão paciente, 
espera o tempo passar 
com a virtude dos justos 
e o dom de perdoar 

me vê amadurecer 

e perceber que você 

é cuidado, é abrigo, 

é conselho, é proteção, 
e de repente o vilão 

vira meu melhor amigo. 


E o tempo ainda acelera 
não volta, só vai pra frente 
resta guardar o passado 

e aproveitar o presente. 
Do seu lado o futuro 

nem parece inseguro 

e o hoje é intensidade. 

O tempo não vai parar 

e um dia, sem avisar, 

o amigo vira saudade. 


É aí que carne e osso 

se transformam em sentimento 
dessa vez o tempo para 

e é justo nesse momento 

que aquele “Desconhecido” 
jamais será esquecido. 

Um sentimento tão terno 

um amor que é de verdade 

faz o que era saudade 

se transformar em “Eterno”. 


Meus pais se separaram quando eu tinha 8 anos, meu irmão 5, e minha irmã, 


menos de 2. Meu pai precisou ir para São Paulo procurar trabalho, e quando digo 
isso as pessoas logo pensam que ele abandonou os filhos e deixou três crianças 
para a mulher criar. Mas não foi assim, não fomos abandonados. Ele foi embora 
porque, após a separação, precisava buscar outras oportunidades e 
principalmente um trabalho para ajudar em nossa criação, e não tinha mais o que 
fazer em Alto Santo. 

Então meu pai se tornou um retirante. Primeiro, foi trabalhar no Brás, bairro 
que é praticamente uma filial de Alto Santo em São Paulo, tantos são os alto- 
santenses que trabalham lá. Depois de um tempo, perdeu o emprego e foi morar 
em uma favela em Diadema. Ainda assim, todo domingo a gente se falava por 
telefone. 

Muitas vezes ouvi falarem para minha mãe: “Na hora em que os meninos mais 
precisam de um pai, ele não está aqui.” Não senti dessa forma. Quando eles se 
separaram, fomos morar na casa do meu avô e, de certa forma, ganhei um 
segundo pai. Não perdi o meu pai, mas meu avô assumiu essa lacuna. E vi minha 
made se tornar uma gigante, o que ajudou para que eu admirasse ainda mais a 
força dela e não sentisse tanto a falta de meu pai. Eu tinha meu avô, minha avó, 
minha mãe, meus irmãos, era criança e estava mais preocupado em brincar. 

Na verdade, a hora em que eu mais precisei de meu pai foi agora, aos 30 e 
poucos anos. Depois de vinte anos vivendo em São Paulo, ele e sua segunda 
esposa venderam a casa que construíram, com muito esforço, no terreno do 
barraco e voltaram para Alto Santo, para descansar, para ele estar mais perto dos 
filhos, e acho até que para viver o que não viveu. Por incrível que pareça, a 
segunda esposa de meu pai é uma alto-santense que ele conheceu em São Paulo 


alguns anos depois de ter se mudado para lá. Sempre digo: não é o mundo que é 
pequeno, é Alto Santo que é grande! 

Hoje meu pai é meu braço direito, um grande amigo e, sem sombra de dúvida, 
uma das pessoas em que eu mais confio. É ele quem me ajuda em tudo, cuida da 
minha casa quando estou fora, viaja comigo quando eu preciso, dirige quando 
estou cansado, é meu psicólogo, me escuta e também fala muito! Pense num 
cabra que fala, é ele. Se uma fatura chegar na minha casa e estiver atrasada, ele 
me liga dando um carão, dizendo que eu tenho que pagar. Mas sei que posso 
contar com ele. Se eu perder um voo de volta para o Ceará, tenho certeza de que 
ele vai pegar o carro e dirigir até o Rio de Janeiro para me buscar e levar de volta 
para Alto Santo. 

Depois que papai voltou de São Paulo foi que a gente passou a conversar 
muito, e comecei a preencher a lacuna do que eu não sabia sobre a história dele. 
Descobri recentemente, por exemplo, que ele já morou no Rio de Janeiro e 
trabalhou numa empresa em Copacabana que fazia entregas diversas numa época 
em que ainda não existia serviço de delivery de nada. Outro dia, estávamos 
passando em Fortaleza, e ele mostrou onde tinha sido sua primeira escola. 

Na época em que criei a página e comecei a ficar famoso na internet, ele estava 
em São Paulo e acompanhou tudo por telefone. Ele me aconselhava, queria saber 
se aquilo ia dar dinheiro... Hoje nosso contato é muito estreito, ele é alguém em 
quem eu confio para tudo. Quando Camila e eu resolvemos construir nossa casa 
em Alto Santo, foi ele quem pegou o terreno, só o chão batido, e fez tudo. 
Tomou conta da obra durante oito meses, e eu não comprei um prego sequer, era 
tudo com ele. Eu só ia mandando o dinheiro. Na época da construção da casa, eu 
odiava quando chegava em Alto Santo e papai vinha prestar contas com 
planilhas: R$2 de pregos, R$3,50 de parafusos... É a pessoa mais organizada 
que conheço. 

Meu pai teve um papel muito forte para que eu entendesse o sentido da palavra 
perdão, principalmente perdoando a mim mesmo. Num primeiro momento, aos 
10, 11 anos, eu cheguei a julgá-lo. É difícil para uma criança entender por que os 
amigos têm o pai e a mãe juntos, e ela não tem. Depois, percebi que ele não tinha 
culpa, e eu precisava me perdoar por tê-lo julgado. Foi muito mais difícil pensar 


em como eu era injusto julgando meu pai, me bloqueando. As vezes ele ligava e 
eu, pré-adolescente, era seco, lacônico, e estava agindo errado. Eu não parava 
para pensar que ele estava sentindo saudade. Enquanto eu estava perto de todo 
mundo — minha mãe, meus irmãos, meus avós —, ele estava num barraco em 
Diadema, sofrendo. 

A verdade é que a separação dos meus pais me ensinou, desde muito cedo, que 
a vida não é como a gente quer desenhar. Deus faz o desenho e a gente vai 
pintando do nosso jeito. Mesmo sem ser perfeita, minha vida sempre foi 
muito colorida. 

Essa parte que desenha meu pai eu pintei de amor, perdão e gratidão. 


Um matuto em Nova Iorque 


My brother, sou nordestino 
nascido lá no sertão. 
Whisky pra mim é cana 
misturada com limão. 
Matuto do pé rachado, 
danço forró e xaxado 

e adoro cantoria. 

Na minha terra é assim, 

o tal do bacon é toicim 

e Mary lá é Maria. 


Vim bater em Nova Iorque, 
conhecer outra cultura. 

Vi gente de todo tipo 

e prédio de toda altura. 
Muita luz, badalação, 
movimento, agitação, 
dialeto diferente, 

sorry, thank you e oqueis. 
Mas não sei falar inglês 
fico aqui com meu oxente. 


Tô aqui na Times Square 
mas prefiro o meu terreiro 
onde a vida não tem pressa, 
não passa assim tão ligeiro. 
Aqui tem loja grá-fina, 
muita luz que ilumina 

e tudo pra ser comprado. 
Porém lá no meu sertão 

o crédito do cartão 


é o caderno do fiado. 


Ali tem cachorro-quente, 

mas não vale uma buchada. 
Hambúrguer não chega aos pés 
de carne de sol torrada. 

Milho assado na fogueira, 
rapadura, macaxeira, 

castanha feita na brasa. 
Caminhei e dei um giro 

e tô certo que prefiro 

a rua da minha casa. 


Nova Iorque é muito bela, 
dá pro cabra se encantar, 
porém toda essa beleza 

não consegue superar 
minha cidade, meu canto, 
meu pequeno Alto Santo 
que eu amo e quero bem. 
Sou mais um cabra da peste 
e não troco o meu Nordeste 
por States de ninguém. 


ética jamais significou sua distorção ou negação. 


Quando, porém, falo da ética universal do ser humano estou falando da ética enquanto marca da 
natureza humana, enquanto algo absolutamente indispensável à convivência humana. Ao fazê-lo 
estou advertido das possíveis críticas que, infiéis a meu pensamento, me apontarão como ingênuo 
e idealista. Na verdade, falo da ética universal do ser humano da mesma forma como falo de sua 
vocação ontológica para o ser mais, como falo de sua natureza constituindo-se social e 
historicamente não como um “a priori” da História. A natureza que a ontologia cuida se gesta 
socialmente na História. É uma natureza em processo de estar sendo com algumas conotações 
fundamentais sem as quais não teria sido possível reconhecer a própria presença humana no 
mundo como algo original e singular. Quer dizer, mais do que um ser no mundo, o ser humano se 
tornou uma Presença no mundo, com o mundo e com os outros. Presença que, reconhecendo a 
outra presença como um “não-eu” se reconhece como “si própria”. Presença que se pensa a si 
mesma, que se sabe presença, que intervém, que transforma, que fala do que faz mas também 
do que sonha, que constata, compara, avalia, valora, que decide, que rompe. E é no domínio da 
decisão, da avaliação, da liberdade, da ruptura, da opção, que se instaura a necessidade da ética e 
se impõe a responsabilidade. A ética se torna inevitável e sua transgressão possível é um 
desvalor, jamais uma virtude. 


Na verdade, seria incompreensível se a consciência de minha presença no mundo não 
significasse já a impossibilidade de minha ausência na construção da própria presença. Como 
presença consciente no mundo não posso escapar à responsabilidade ética no meu mover-me no 
mundo. Se sou puro produto da determinação genética ou cultural ou de classe, sou irresponsável 
pelo que faço no mover-me no mundo e se careço de responsabilidade não posso falar em ética. 
Isto não significa negar os condicionamentos genéticos, culturais, sociais a que estamos 
submetidos. Significa reconhecer que somos seres condicionados mas não determinados. 
Reconhecer que a História é tempo de possibilidade e não de determinismo, que o futuro, 
permita-se-me reiterar, é problemático e não inexorável. 


Devo enfatizar timbém que este é um livro esperançoso, um livro otimista, mas não 
ingenuamente construído de otimismo falso e de esperança vã. As pessoas, porém, inclusive de 
esquerda, para quem o futuro perdeu sua problematicidade — o futuro é um dado dado — dirão 
que ele é mais um devaneio de sonhador inveterado. 


Não tenho raiva de quem assim pensa. Lamento apenas sua posição: a de quem perdeu seu 
endereço na História. 


A ideologia fatalista, im obilizante, que anima o discurso neoliberal anda solta no mundo. Com 
ares de pós-modernidade, insiste em convencer-nos de que nada podemos contra a realidade 
social que, de histórica e cultural, passa a ser ou a virar “quase natural”. Frases como “a 
realidade é assim mesmo, que podemos fazer?” ou “o desemprego no mundo é uma fatalidade 
do fim do século” 


expressam bem o fatalismo desta ideologia e sua indiscutível vontade im obilizadora. Do ponto de 


Honestidade 


Na lavoura dessa vida 
desde cedo eu pelejei. 
Recordo cada semente 
que na terra eu sepultei, 
e tive que aprender 

que eu só podia colher 
da árvore que plantei. 


Aprendi que muito cedo 

o cabra já é testado, 

pois tem sempre dois caminhos, 
frente a frente, lado a lado, 

e a gente tem que escolher 

a estrada a percorrer 

e o caminho a ser trilhado. 


Não sou culto, nem letrado, 
vermelho, falo “vermeio”, 
caminho de pés no chão 

e nunca achei isso feio. 
Feio é quem não aprendeu 
a cuidar do que é seu 

pra cobiçar o alheio. 


Eu já vi muita família 
passando por precisão, 
cinco, sete, até dez filhos 
na seca lá do sertão 

no meio da desigualdade 
vencendo a dificuldade 
sem nenhum virar ladrão. 


Todo dia eu peço a Deus 
saúde pra trabalhar, 

que me dê sabedoria 

e coragem pra lutar 

e que eu perceba, sim, 
que só vem até a mim 
aquilo que eu for buscar. 


Que eu não sinta inveja 

da riqueza de ninguém. 

E se um dia eu enricar 

que eu não esqueça também 
que, grã-fino ou da ralé, 

a gente é o que é, 

e não aquilo que tem. 


Aquilo que tem valor 
dinheiro não vai comprar, 
sentimentos, atitudes, 
histórias pra se contar. 
Todo o resto é passageiro 
e no dia derradeiro 
ninguém consegue levar. 


Será mesmo que compensa 
ter barco, moto e carrão, 

ter conforto e segurança 
morando numa mansão 

mas quando olhar no espelho 
dar de cara com um ladrão? 


E olhando pro espelho, 
refletindo a consciência, 
é que a gente descobre, 
sem precisar de ciência, 


com toda a simplicidade, 
que caráter e honestidade 
vêm de dentro da essência. 


E é justo essa essência 
que mostra nossa beleza, 
seja o cabra rico ou pobre, 
plebeu ou da realeza. 

Ter na conta honestidade 
é nossa maior riqueza. 


Aquilo que tem valor 
dinheiro não vai comprar, 
sentimentos, atitudes, 
histórias pra se contar. 
Todo o resto é passageiro 
e no dia derradeiro 
ninguém consegue levar. 


tPoesiaQueTraneforma 


Poesia que transforma 


A poesia me transforma 
em tantas formas. 


Quando escrevo deixo de ser eu, 
me transformo em ninguém 
pra me transformar em todo mundo. 


A poesia é transformação, 
é verbo e ação. 


Transformar... 

O ódio em amar 

O Sertão em mar 

O silêncio em falar 

A dor na coluna em dançar 

À timidez em cantar 

A desesperança em sonhar 

O medo de altura em voar e saltar 
À ré em recomeçar. 


A poesia me transformou 
e me fez transformador. 


A poesia que transforma, 
na prática 


Sempre acreditei que cada um de nós tem uma missão aqui na Terra. Costumo 
dizer (e é possível que já tenha dito em algum lugar deste livro) que viemos para 
este mundo sem trazer nada, vamos embora sem levar nada, mas podemos deixar 
muita coisa boa. Todos os dias recebo diversos depoimentos, de todo tipo de 
gente, contando como minha poesia transformou suas vidas. A cada nova 
história sinto que essa é a parte boa que estou deixando por aqui! 

Os depoimentos a seguir foram deixados na minha página do Facebook, e 
agradeço especialmente a cada um que dividiu comigo um pouquinho da sua 
história. 


Tenho 53 anos e 2017 foi o ano mais difícil da minha vida. Tive depressão, não 
conseguia sequer trabalhar. Quem me conhece nem acredita. Um dia recebi por 
WhatsApp o vídeo do seu poema “Recomece”. Passei a assisti-lo diariamente e 
a acompanhar seu trabalho no Encontro. Percebi uma poesia que mexe com a 
gente, diferente, e que me ajudou no processo de recuperação. Voltei a estudar 
(minha terceira graduação) e quero fazer meu trabalho de conclusão sobre o seu 
trabalho com poesia. Tenho certeza absoluta que não fui a única. Sua obra tem 
algo de simples e ao mesmo tempo forte que realmente encanta e consegue 
mudar pensamentos. 


— Carla CURITIBA, PR 


Da última vez que tive pensamentos suicidas ouvi seus poemas “Se” e 
“Recomece”, e eles me fizeram desistir, levantar a cabeça e seguir em frente. 
Seus poemas me fortalecem cada dia mais. Pelo seu exemplo, com sua 
admiração por Patativa, acabei virando uma grande fã dele e hoje escrevo 
alguns poemas, escrevo cordéis, mas são raros. Você é uma grande inspiração 
pra mim. É seu livro é extraordinário. Obrigada por me fazer insistir. 


— Talyta VÁRZEA DA ROÇA, BA 


Todas as vezes que estou no fundo do poço e tenho o prazer de ouvir você ao 
vivo, como se estivesse recitando para mim, penso: “A vida é muito simples. Nós 
é que dificultamos o caminho.” Então me sinto melhor e desisto de cultivar os 
pensamentos ruins. 


— Vera RIO DE JANEIRO, RJ 


O poema “Se”, quando eu li, me tocou muito por conta dos problemas que 
estava tendo com o homem que hoje é meu ex-namorado. Refleti muito depois 
que eu li várias vezes, e vi que não poderia deixar o “se” me dominar! 


— Patricia SAMAMBAIA, DF 


Eu estava sem falar com a minha irmã havia algum tempo, e no dia do 
aniversário dela eu chorava muito tentando fazer um texto para ela, pois não 
vinha nada na minha mente, quando eu lembrei do cordel sobre irmãos que você 
havia recitado no Encontro com Fátima Bernardes. Aí fui ver novamente com 
mais atenção e vi que retratava muito a nossa história. Publiquei na timeline 
dela e foi lindo poder abraçar minha irmã, com quem não conversava há muito 
tempo! Obrigado por proporcionar isso em minha família. 


— Fernando GUARUJÁ, SP 


Quando descobri que tinha contraído o vírus HIV pensei diversas vezes em 
acabar com a minha vida. Mas eis que uma bela sexta eu estava vendo Encontro 
com Fátima Bernardes e você recitou o poema do recomeço. Naquele momento 
percebi que poderia, sim, recomeçar minha linda vida com algumas alterações. 
Hoje continuo numa busca contínua pela felicidade. 


— Jonathan VOLTA REDONDA, RJ 


Perdi minha filha em 2015 e muitas vezes, quando estou muito triste, vejo seus 
vídeos. Seus poemas me ajudam a curar minha dor. A luta da minha filha contra 


o câncer foi muito longa e ela se foi em uma última tentativa de cura (um 


vista de tal ideologia, só há uma saída para a prática educativa: adaptar o educando a esta 
realidade que não pode ser mudada. O de que se precisa, por isso mesmo, é o treino técnico 
indispensável à adaptação do educando, à sua sobrevivência. O livro com que volto aos leitores é 
um decisivo não a esta ideologia que nos nega e amesquinha como gente. 


De uma coisa, qualquer texto necessita: que o leitor ou a leitora a ele se entregue de forma 
crítica, crescentemente curiosa. E isto o que este texto espera de você, que acabou de ler estas 
“Primeiras Palavras”. 


Paulo Freire 

São Paulo 
Setembro de 1996 
Capítulo 1 


Não há docência sem discência 


Devo deixar claro que, embora seja meu interesse central considerar neste texto saberes que me 
parecem indispensáveis à prática docente de educadoras ou educadores críticos, progressistas, 
alguns deles são igualmente necessários a educadores conservadores. São saberes demandados 
pela prática educativa em si mesma, qualquer que seja a opção política do educador ou 
educadora. 


Na continuidade da leitura vai cabendo ao leitor ou leitora o exercício de perceber se este ou 
aquele saber referido corresponde à natureza da prática progressista ou conservadora ou se, pelo 
contrário, é exigência da prática educativa mesma independentem ente de sua cor política ou 
ideológica. Por outro lado, devo sublinhar que, de forma não-sistemática, tenho me referido a 
alguns desses saberes em trabalhos anteriores. Estou convencido, porém, é legítimo acrescentar, 
da importância de uma reflexão como esta quando penso a formação docente e a prática educ 
ativo-crítica. 


O ato de cozinhar, por exemplo, supõe alguns saberes concernentes ao uso do fogão, como 
acendê- 


lo, como equilibrar para mais, para menos, a chama, como lidar com certos riscos mesmo 
remotos de incêndio, como harmonizar os diferentes tem peros numa síntese gostosa e atraente. A 
prática de cozinhar vai preparando o novato, ratificando alguns daqueles saberes, retificando 
outros, e vai possibilitando que ele vire cozinheiro. A prática de velejar coloca a necessidade de 
saberes fundantes como o do domínio do barco, das partes que o compõem e da função de cada 
uma delas, como o conhecimento dos ventos, de sua força, de sua direção, os ventos e as velas, a 
posição das velas, o papel do motor e da combinação entre motor e velas. Na prática de velejar 
se confirmam, se modificam ou se ampliam esses saberes. 


transplante). Aí você fez um poema que fala que “desistir, se trocar o D por R 
fica resistir”, e é isso que faço todos os dias. 


— Regina sÃo PAULO, SP 


Seu poema sobre cachorros é o meu preferido. Eu chorei ao ver você recitar. 
Amo os animais. Recentemente adotei mais uma cachorrinha que foi atropelada 
em frente de casa. Tentei encontrar o dono, já que ela possuía coleira e era 
muito dócil, mesmo sendo pit bull. Então acabei ficando com ela. Agora eu 
tenho cinco crianças de patinhas. Todas da raça do amor, meus vira-latas que 
amo muito. Sou bióloga e fiquei superemocionada com esse poema. Pois a vida 
deles é importante, assim como a nossa. 


— Suilan SANTANA, AP 


“Recomece” chegou em um momento muito difícil na vida da minha família, e 
foi um acalanto para o meu coração. Fomos enganados pela justiça burocrática 
deste país em um processo de adoção. Ainda estamos nos recuperando do drama 
que vivemos. 


— Andréa NOVA PETRÓPOLIS, RS 


Eu era casada, num relacionamento de 12 anos (entre namoro e casamento), 
planejamos a gravidez e, com 12 dias de vida da minha filha, meu então marido 
pediu o divórcio. Se envolveu com uma mulher do trabalho e largou tudo. Fiquei 
sem chão. Mas Deus é maravilhoso e arrumou tudo para minha mudança e 
recomeço. Seu poema “Recomece” define perfeitamente tudo o que vivi. Sou sua 
fã desde então. 


— Fernanda RESENDE, RJ 


Muito sábias as suas palavras no poema das redes sociais: “Estamos perto e 
não percebemos por causa do celular e com o celular estamos longe e queremos 
estar perto.” Minha mãe teve um AVC há pouco tempo, sempre assiste ao seu 


cordel no Encontro e fica toda emocionada, e eu também. 


— Caroline MIGUEL PEREIRA, RJ 


Todos os seus poemas são esperados com ansiedade por mim e por meus 
amigos, que nesse exato momento, toda sexta, estamos fazendo hemodiálise. 
Sempre há uma palavra que ajuda a renovar e acreditar que, independentemente 
da situação, podemos ser felizes. Muito obrigada e estamos toda sexta à sua 
espera. 


— Ana Paula OLINDA, PE 


Estava com depressão de tanto meu marido falar da minha feiura, da minha 
aparência, daí fui almoçar assistindo ao programa da Fátima Bernardes e ouvi 
você recitar um poema sobre beleza interior. Ouvi, me emocionei, peguei meus 
remédios, que não eram poucos, olhei para ele e disse “nunca mais você me fala 
que eu sou feia, e a partir de hoje não tomo mais remédio”. E foi o que 
aconteceu. Não tenho mais depressão, me amo e nunca mais deixei de te ouvir. 
Amo seu trabalho. 


— Edna LUZ, MG 


Todos os seus poemas fazem bem à alma. Sou nordestina com muito orgulho, e 
me sinto em casa cada vez que ouço suas declamações. Sou grata a você pela 
bandeira que carrega exaltando nosso Nordeste rico de um povo batalhador que 
não se intimida à toa. Deus te abençoe! 


— Marilma SUZANO, SP 


Eu fui rejeitada por um pai que não me assumiu, mas fui escolhida por alguém 
tão querido, que me ensinou os valores da vida. Este era nordestino, veio para o 
Espírito Santo fugindo da seca do seu querido Nordeste. Todos os teus poemas 
me fazem lembrar dele, que hoje mora no céu. Ele tinha paixão pelo seu 


Nordeste, por Gonzaga, pelas comidas, e eu aprendi a gostar de tudo isso. Tenho 


saudades, mas meu filho tem o nome dele como expressão do meu carinho. 


— Cidjane SÃO GABRIEL DA PALHA, ES 


Todos os seus poemas têm algo de muito especial, todos eles tocam de uma 
forma inexplicável. Em minha vida, eles têm realizado um papel enorme, parece 
que estão sempre direcionados a algo que estou vivendo, mas um dos que mais 
marcaram e que sempre, quando revejo, provoca algo diferente em mim é o 
“Resistir”, ele de alguma forma nos traz força, paz interior... Muito obrigada 
por nos encantar, nos ajudar, nos mostrar quão maravilhosa é a vida, apesar de 
tudo, com a graça e a beleza de seus poemas! Pode ter total convicção de que 
seus poemas têm salvado e transformado muitas vidas, assim como fez e faz com 
a minha. 


— Angela UBAJARA, CE 


Imagine a paz 


Um dia eu imaginei 

um mundo sem armamentos, 
sem brigas religiosas, 

sem ataques violentos, 

sem bombas, tiros e balas, 

sem ninguém fazendo as malas 
fugindo dos sofrimentos. 


Um dia eu imaginei 

um mundo sem terrorismo, 
sem preconceito nenhum, 
sem vingança, sem racismo, 
sem a tal intolerância 
munida pela ganância 

e tanto individualismo. 


Um dia eu imaginei 

um mundo que não tem guerra, 
que não se derrama sangue 

por um pedaço de terra. 

Sem grade, muro, barreira. 

Às vezes numa poeira 

a humanidade se enterra. 


Um dia eu imaginei 

um mundo sem ditadores, 
um mundo sem julgamentos 
desses falsos julgadores 

que enchem nossos caminhos 
com um monte de espinhos 

e arrancam nossas flores. 


Um dia eu imaginei 

um jornal com a matéria: 
O mundo hoje está livre 

de toda fome e miséria 

que as guerras têm causado 
deixando o homem curado 
dessa doença tão séria. 


Nesse mundo, todo mundo 
sabia se respeitar, 

cada um com sua fé, 

com seu jeito de pensar, 
buscando fazer o bem 

sem fazer mal a ninguém, 
procurando melhorar. 


Nesse mundo, todo mundo 
podia se abraçar, 

conhecer outras culturas, 
ir pra longe e viajar, 
apreciar a beleza 
carregando a certeza 

de que um dia pode voltar. 


Nesse mundo, todo mundo 
entendia o que era amar, 
repartia cada pão, 

fazia o bem sem cobrar, 
convivendo em harmonia, 
e sempre que alguém caia 
tinha alguém pra levantar. 


Nesse mundo, todo mundo 
aprendeu a ajudar, 
a olhar também pro outro 


com a missão de cuidar 
com amor e alegria, 

e sempre que alguém sofria 
tinha alguém pra confortar. 


Parece até fantasia, 

difícil de acreditar. 

Há quem diga que é bobagem, 
que é loucura imaginar. 

Mas não perco a esperança, 

é imaginando a mudança 

que se começa a mudar! 


Agradecimento 


Agradeço a Deus, que me fez poeta! 


Morreu Maria Preá 


A reflexão crítica sobre a prática se torna uma exigência da relação Teoria/Prática sem a qual a 
teoria pode ir virando blablablá e a prática, ativismo. 


O que me interessa agora, repito, é alinhar e discutir alguns saberes fundamentais à prática 
educativo-crítica ou progressista e que, por isso mesmo, devem ser conteúdos obrigatórios à 
organização programática da formação docente. Conteúdos cuja compreensão, tão clara e tão 
lúcida quanto possível, deve ser elaborada na prática formadora. É preciso, sobretudo, e aí já vai 
um destes saberes indispensáveis, que o formando, desde o princípio mesmo de sua experiência 
formadora, assumindo-se como sujeito timbém da produção do saber, se convença 

definitivam ente de que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a 
sua produção ou a sua construção. 


Se, na experiência de minha formação, que deve ser permanente, começo por aceitar que o 
formador é o sujeito em relação a quem me considero o objeto, que ele é o sujeito que me forma 
e eu, 0 objeto por ele formado, me considero como um paciente que recebe os conhecim entos- 
conteúdos-acumulados pelo sujeito que sabe e que são a mim transferidos. Nesta forma de 
compreender e de viver o processo formador, eu, objeto agora, terei a possibilidade, amanhã, de 
me tornar o falso sujeito da “formação” do futuro objeto de meu ato formador. É preciso que, 
pelo contrário, desde os começos do processo, vá ficando cada vez mais claro que, embora 
diferentes entre si, quem forma se forma e re-forma ao for-mar e quem é formado forma -se e 
forma ao ser formado. É neste sentido que ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos 
nem forrar é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e 
acomodado. Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das 
diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina 
aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. Quem ensina ensina alguma coisa a 
alguém. Por isso é que, do ponto de vista gramatical, o verbo ensinar é um verbo transitivo- 
relativo. Verbo que pede um objeto direto 


— alguma coisa — e um objeto indireto — a alguém. Do ponto de vista democrá tico em que me 
situo, mas também do ponto de vista da radicalidade metafísica em que me coloco e de que 
decorre minha compreensão do homem e da mulher como seres históricos e inacabados e sobre 
que se funda a minha inteligência do processo de conhecer, ensinar é algo mais que um verbo 
transitivo-relativo. 


Ensinar inexiste sem aprender e vice-versa e foi aprendendo socialmente que, historicamente, 
mulheres e homens descobriram que era possível ensinar. Foi assim, socialmente aprendendo, 
que ao longo dos tempos mulheres e homens perceberam que era possível — depois, preciso — 
trabalhar maneiras, caminhos, métodos de ensinar. Aprender precedeu ensinar ou, em outras 
palavras, ensinar se diluía na experiência realmente fundante de aprender. Não temo dizer que 
inexiste validade no ensino de que não resulta um aprendizado em que o aprendiz não se tornou 
capaz de recriar ou de refazer o ensinado, em que o ensinado que não foi apreendido não pode 
ser realmente aprendido pelo aprendiz. 


Quando vivemos a autenticidade exigida pela prática de ensinar-aprender participamos de uma 
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Compre agora e leia 


Ao longo dos anos, a obra de Bruna Lombardi conquistou a admiração do 
público, o reconhecimento da crítica e o elogio de escritores renomados como 
Ferreira Gullar, Mário Quintana, Clarice Lispector, Vinicius de Moraes e Carlos 
Drummond de Andrade, consagrando-a como um dos nomes mais relevantes da 
poesia contemporânea. Agora reunidos em um único volume, No Ritmo dessa 
Festa (1976), Gaia (1980) e O Perigo do Dragão (1984) trazem de volta a 
impactante e intensa poesia da autora, que consegue equilibrar, em doses 
magicamente combinadas, a explosão de sentimentos com o rigoroso e preciso 
domínio da métrica, do ritmo e da linguagem.Nesse grande desenho onde se 
misturam palavras, ações e imagens, percebemos a amplitude que nos transporta 
para um universo maior. Não há como ficar indiferente à poesia de Bruna, ao 
mesmo tempo doce e provocante, intima e universal, suave e hipnotizante. Seu 
dom com as palavras faz tudo parecer fácil e simples, mas sabemos que a 


simplicidade é uma das mais árduas e difíceis conquistas. 
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Escrevi isso pra você 


Thomas, Iain S. 
97868543106311 
208 páginas 


Compre agora e leia 


Escrevi isso pra você é uma coletânea de poemas contemporâneos sobre os 
diversos momentos do amor: a paixão e o encantamento dos primeiros tempos, o 
lento afastamento, a solidão a dois, a dor do fim e a esperança de novos 
começos.Reunindo cerca de 200 textos divididos em quatro partes — Sol, Lua, 
Estrelas, Chuva —, o poeta sul-africano Iain S. Thomas combina palavras 
profundas e intensas com fotografias frias e impessoais. O resultado é um livro 
que provoca uma explosão de sentimentos perturbadores e conflitantes, mas 
totalmente familiares a qualquer pessoa que já tenha amado e sofrido pelo menos 
uma vez.Conhecido nas redes sociais pelo pseudônimo pleasefindthis, o autor 
começou sua trajetória na internet, publicando poemas e fotos em seu blog 
pessoal. Com o tempo, seu trabalho ganhou repercussão, se transformou em livro 
e encantou milhares de leitores ao redor do mundo.Com extrema delicadeza, 
Escrevi isso pra você expõe a natureza frágil das relações humanas e as nuances 
líricas e obscuras do amor. Você sempre me diz que foi bom enquanto durou. Que 
as chamas mais intensas são as que queimam mais rápido.Ou seja, você via em 


nós uma vela. E eu via em nós o sol.(A estrela esquecida) 
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Life, The School of 
9788543106687 
352 páginas 


Compre agora e leia 


Essa é uma coletânea de algumas das mais importantes ideias da cultura oriental 
e ocidental, encontradas na obra dos filósofos, teóricos políticos, sociólogos, 
artistas e romancistas que acreditamos ter mais a nos oferecer nos dias de hoje. 
Trabalhamos muito para tornar a visão desses pensadores clara, relevante e 
envolvente e garimpamos a história do conhecimento para trazer a você as ideias 
que consideramos mais importantes para nosso tempo. Esse livro contém o 
canone de The School of Life, a galeria das pessoas que, ao longo dos milênios, 
ajudaram a construir nosso projeto intelectual — e teremos sido bem-sucedidos 
se, nos dias e anos que virão, você se flagrar recorrendo a nossos pensadores 


para esclarecer os dilemas, alegrias e tristezas da sua vida cotidiana. 
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97868543105826 
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Como economizar no dia a dia? Como poupar mesmo ganhando pouco? Quais 
são os melhores (e os piores) investimentos? Como poupar para o futuro sem 
abrir mão dos desejos e necessidades do presente?Sei que você tem muitas 
dúvidas sobre o que fazer com o seu dinheiro. Sei também que muita gente 
simplesmente não faz nada com ele — a não ser pagar contas e juntar moedinhas 
para chegar até o fim do mês.É por isso que estou aqui.Sempre fui uma 
poupadora compulsiva. Desde cedo compreendi que precisaria juntar dinheiro 
para realizar meus sonhos. Aos 7 anos comecei a poupar para comprar um carro 
quando fizesse 18. Com 23 comprei meu primeiro apartamento à vista. Aos 30 
pedi demissão do meu emprego de repórter de TV e montei o canal Me Poupe!, 
no YouTube. Aos 32 me tornei milionária.Hoje o Me Poupe! tem mais de 2 
milhões de inscritos e é visto por mais de 8 milhões de pessoas por mês, sendo 
pioneiro na criação do conceito de entretenimento financeiro ao falar de dinheiro 
com leveza e bom humor. Tenho orgulho de dizer que, aos 35 anos, estou perto 
de conquistar minha independência financeira. Vou contar para você como 
cheguei até aqui, as roubadas em que me meti, as dúvidas que tive e tudo o que 
aprendi ao longo desses anos. Mas este livro não é sobre mim. É sobre você, o 
seu dinheiro e a maneira como vem lidando com ele até agora.Eu resolvi 
escrevê-lo para passar uma mensagem curta e grossa: você pode sair do buraco, 


não importa qual o tamanho dele.Para ajudar nesse processo, reuni exemplos 


experiência total, diretiva, política, ideológica, gnosiológica, pedagógica, estética e ética, em que 
a boniteza deve achar-se de mãos dadas com a decência e com a seriedade. 


Às vezes, nos meus silêncios em que aparentemente me perco, desligado, flutuando quase, penso 
na importância singular que vem sendo para mulheres e homens sermos ou nos termos tornado, 
como constata François Jacob, “seres programados, mas, para aprender” *. É que o processo de 
aprender, em que historicamente descobrimos que era possível ensinar como tarefa não apenas 
embutida no aprender, mas perfilada em si, com relação a aprender, é um processo que pode 
deflagrar no aprendiz uma curiosidade crescente, que pode torná-la mais e mais criador. O que 
quero dizer é o seguinte: quanto mais criticam ente se exerça a capacidade de aprender tanto 
mais se constrói e desenvolve o que venho chamando “curiosidade epistem ológica”**, sem a 
qual não alcançamos o conhecimento cabal do objeto. 


E isto que nos leva, de um lado, à crítica e à recusa ao ensino “bancário”***, de outro, a 
compreender que, apesar dele, o educando a ele submetido não está fadado a fenecer; em que 
pese o ensino 


"bancário”, que deforma a necessária criatividade do educando e do educador, o educando a ele 
suj eitado pode, não por causa do conteúdo cujo “conhecimento” lhe foi transferido, mas por 
causa do processo mesmo de aprender, dar, como se diz na linguagem popular, a volta por cima 
e superar o autoritarismo e o erro epistemológico do “bancarismo”. 


O necessário é que, subordinado, embora, à prática “bancária”, o educando mantenha vivo em si 
o gosto da rebeldia que, aguçando sua curiosidade e estimulando sua capacidade de arriscar-se, 
de aventurar-se, de certa forma o “imuniza” contra o poder apassivador do "bancarismo". Neste 
caso, é a força criadora do aprender de que fazem parte a comparação, a repetição, a 
constatação, a dúvida rebelde, a curiosidade não facilmente satisfeita, que supera os efeitos 
negativos do falso ensinar. 


Esta é uma das significativas vantagens dos seres humanos — a de se terem tornado capazes de ir 
mais além de seus condicionantes. Isto não significa, porém, que nos seja indiferente ser um 
educador “bancário” ou um educador “problem atizador”. 


1.1 — Ensinar exige rigorosidade metódica 


O educador democrático não pode negar-se o dever de, na sua prática docente, reforçar a 
capacidade crítica do educando, sua curiosidade, sua insubmissão. Uma de suas tarefas 
primordiais é trabalhar com os educandos a rigorosidade metódica com que devem se 
“aproximar” dos objetos cognoscíveis. E esta rigorosidade metódica não tem nada que ver com o 
discurso “bancário” 


meramente transferidor do perfil do objeto ou do conteúdo. E exatamente neste sentido que 
ensinar não se esgota no “tratam ento” do objeto ou do conteúdo, superficialmente feito, mas se 
alonga à produção das condições em que aprender criticamente é possível. E essas condições 


práticos, situações reais, planilhas e exercícios, e organizei tudo isso em 10 
passos simples para nunca mais faltar dinheiro no seu bolso.A partir dessas 
dicas, você vai aprender a dar um basta nos hábitos que sabotam sua saúde 
financeira, a identificar as crenças que impedem seu enriquecimento e a 
encontrar modalidades de investimento que caibam na sua realidade. E o melhor: 
vai descobrir um mundo maravilhoso em que o dinheiro trabalha para você, e 
não você para ele.Mas talvez a minha dica mais importante seja: poupar não é só 
acumular um monte de dinheiro. Poupar tem a ver com realizar sonhos. É 
necessário ter foco, estabelecer prioridades e até abrir mão de uma ou outra coisa 
em nome de um objetivo maior.Eu poupo desde criança porque tenho metas e 
propósitos. E essas metas e propósitos têm a ver com pessoas e com 
experiências, porque, afinal, viver não é correr atrás de grana. A vida vale pelas 
experiências que o dinheiro nos proporciona, pelos encontros que temos pelo 
caminho e pela alegria de estarmos vivos todos os dias.Nathalia Arcuri "Os fãs 
do canal Me Poupe! não vão se decepcionar. Nathalia Arcuri venceu o desafio de 
levar para o papel a linguagem que se tornou sua marca registrada, o que deve 
fidelizar multidões e reforçar o propósito de seu trabalho. Você tem em mãos um 
instrumento de transformação. Leia-o com sabedoria e coloque em prática o que 
encontrar aqui. Sua vida será outra, certamente mais rica, depois desta leitura." — 
Gustavo Cerbasi 
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Quando o chef francês Jean-François Mallet resolveu escrever o livro de 
culinária mais fácil do mundo, não estava brincando. Ele queria provar que, a 
partir de uma combinação criativa de pouquíssimos ingredientes, é possível 
elaborar pratos descomplicados e gostosos, e até mesmo surpreender seus 
convidados.Sucesso em 15 países, Simplíssimo ensina a preparar refeições 
superpráticas, deliciosas e com um toque gourmet! São mais de 180 receitas 
ilustradas com fotos que vão abrir o seu apetite.1) 2 a 6 ingredientes por receita, 
apresentados visualmente.2) Poucos minutos de preparo, para quem não tem 
tempo a perder!3) Uma receita curta, simples e precisa.4) Uma foto belíssima de 
cada prato, mostrando o resultado final.Esse livro é fruto de anos de experiência 
do autor. Ele busca responder à pergunta que todos nós fazemos quase 


diariamente: "O que fazer para o jantar?”. 
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Introdução 


ARISTÓTELES: “O OBJETIVO DA ARTE NÃO É REPRESENTAR A APARÊNCIA EXTERNA DAS 
COISAS, MAS SEU SIGNIFICADO INTERIOR” 


Influenciado pelos contextos social, político, religioso e econômico, o 
propósito da arte muda constantemente. A arte expressa e enfatiza uma 
grande diversidade de emoções, crenças e conceitos, como beleza, verdade, 
esperança, morte, vida, caos ou ordem. Pode ser decorativa, narrativa, 
filosófica, religiosa ou simples entretenimento, e não importando se ela 

é produzida para ser apreciada, despertar a imaginação, desencadear 
emoções, ou se ela está transmitindo alguma mensagem, sempre constitui 
uma crônica ou um reflexo de sua época. Mesmo quando rompem com 

as tradições estabelecidas, todos os artistas refletem seu tempo e lugar 

na história, portanto, a arte nos ajuda a reconhecer como o homem tem 
se percebido. Quase todas as sociedades produziram alguma forma de 
arte. Isso não é uma coisa precisa e organizada. É algo que se sobrepõe e 
modifica, que exerce e reage a influências mútuas. Nunca é produzida em 
um vácuo, razão pela qual pode ser tão intrigante às vezes. Ê aí que entra 
este livro. 

Voltada principalmente para os desdobramentos artísticos ocidentais, 
esta é uma introdução a alguns dos movimentos, estilos e acontecimentos 
mais importantes da arte, desde a Pré-História até os dias atuais. Ela 
também analisa algumas das obras de arte mais significativas, produzidas 
pelos artistas mais revolucionários, além de abordar e examinar os temas, 
materiais e métodos adotados por muitos deles. O livro explora e analisa 
uma grande variedade de invenções, ideias e abordagens usadas pelos 
artistas ao longo da história. 


Movimentos 

PIET MONDRIAN: A POSIÇÃO DO ARTISTA É HUMILDE. ELE É, 
ESSENCIALMENTE, UM CANAL” 

Movimentos artísticos são nomes dados a certos estilos de arte produzidos 
em determinadas épocas por artistas que compartilham coisas como 
ideais, estilos e métodos ou abordagens artísticas. 

Alguns desses movimentos artísticos são denominados posteriormente, 
muito tempo depois que o “movimento” ocorreu, como o renascimento 
ou o barroco, enquanto outros têm seu nome atribuído pelos próprios 
artistas ao formar um grupo, como o futurismo ou o surrealismo, e 
alguns são denominados de forma acidental ou pejorativa pelos críticos — 
como o impressionismo e o cubismo. Alguns movimentos incluem 
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artistas que compartilham e discutem seus princípios, como o dadaísmo 
e o De Stijl, enquanto outros têm pouco em comum, sendo rotulados 
simplesmente para que suas práticas artísticas sejam compreendidas 
pelas gerações posteriores — por exemplo, no caso do pós-impressionismo. 
Esses movimentos, principalmente, referem-se apenas à arte ocidental. 
Um aspecto comum de todos os movimentos artísticos é que eles 
ocorrem durante um período de tempo específico, ao longo de meses, 
anos ou muitos anos. Portanto, um artista de hoje pode pintar em estilo 
rococó, por exemplo, mas não faria parte do movimento rococó, uma 
vez que esse período já passou. Desde o século xx, tem havido mais 
movimentos artísticos e mudanças mais rápidas entre eles do que em 
qualquer outro período da história. Muitos dos movimentos mais recentes 
sequer estão claramente definidos; isso ocorrerá quando houver passado 
mais tempo. A maioria dos movimentos começa quando certos artistas 
de vanguarda rompem com as “regras” ou tradições aceitas e criam 
algo consideravelmente diferente da arte produzida até então. Alguns 
movimentos artísticos se formam deliberadamente como uma reação 
contra um movimento recente, como a Pop art nos Estados Unidos nos 
anos 1960 em resposta ao expressionismo abstrato; outros pretendem 
refletir períodos anteriores da arte, como o barroco inicial refletiu o alto 
renascimento, ou como muitos artistas do século x1x seguiram exemplos 
medievais. As páginas a seguir explicam vários dos movimentos artísticos 
mais importantes, segundo uma ordem cronológica, incluindo a arte pré- 
“histórica, da Grécia antiga e medieval. 


Obras 
HENRI MATISSE: “CRIATIVIDADE EXIGE CORAGEM” 
Esse capítulo, que abrange um período de aproximadamente 18 mil anos, 
aborda algumas das mais inovadoras e revolucionárias obras de arte já 
produzidas. 

A arte inclui retratos, esculturas, nus, paisagens, alegorias, mitos 
e histórias religiosas, e cada um deles exprime mensagens ou estilos 
contundentes, que mostram a abordagem de cada artista e suas intenções. 
Cada obra foi selecionada por sua singularidade, pelas habilidades 
específicas demonstradas ou por suas qualidades inovadoras, e o texto 
aponta que os artistas que as criaram foram por vezes ridicularizados 
ou desacreditados ao produzir ou apresentar suas obras pela primeira 
vez. Contudo, por fazerem algo diferente e se recusarem a seguir as 
convenções, esses artistas mudaram o rumo da história da arte. Embora, 
do ponto de vista atual, muitas dessas obras possam parecer banais ou 
pouco revolucionárias aos olhos contemporâneos, várias delas foram 


implicam ou exigem a presença de educadores e de educandos criadores, instigadores, inquietos, 
rigorosamente curiosos, humildes e persistentes. Faz parte das condições em que aprender 
criticamente é possível a pressuposição por parte dos educandos de que o educador já teve ou 
continua tendo experiência da produção de certos saberes e que estes não podem a eles, os 
educandos, ser simplesmente transferidos. Pelo contrário, nas condições de verdadeira 
aprendizagem os educandos vão se transformando em reais sujeitos da construção e da 
reconstrução do saber ensinado, ao lado do educador, igualmente sujeito do processo. Só assim 
podemos falar realmente de saber ensinado, em que o objeto ensinado é apreendido na sua razão 
de ser e, portanto, aprendido pelos educandos. 


* Jacob, François. Nous Sommes Programmeés, mais pour apprendre. Le Courrier, UNESCO, 
fevereiro, 1991. 


* * FREIRE, Paulo. 4 sombra desta mangueira. São Paulo, Olho d'água, 1995. 
*** FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro, Paze Terra. 


Percebe-se, assim, a importância do papel do educador, o mérito da paz com que viva a certeza 
de que faz parte de sua tarefa docente não apenas ensinar os conteúdos mas também ensinar a 
pensar certo. Daí a impossibilidacie de vir a tornar-se um professor crítico se, mecanicamente 
memorizador, é muito mais um repetidor cadenciado de frases e de idéias inertes do que um 
desafiador. O 


intelectual mem orizador, que lê horas a fio, domesticando-se ao texto, temeroso de arriscar-se, 
fala de suas leituras quase como se estivesse recitando-as de memória — não percebe, quando 
realmente existe, nenhuma relação entre o que leu e o que vem ocorrendo no seu país, na sua 
cidade, no seu bairro. Repete o lido com precisão mas raramente ensaia algo pessoal. Fala bonito 
de dialética mas pensa mecanicistamente. Pensa errado. É como se os livros todos a cuja leitura 
dedica tempo farto nada devessem ter com a realidade de seu mundo. A realidade com que eles 
têm que ver é a realidade idealizada de uma escola que vai virando cada vez mais um dado aí, 
desconectado do concreto. 


Não se lê criticamente como se fazê-lo fosse a mesma coisa que comprar mercadoria por 
atacado. 


Ler vinte livros, trinta livros. A leitura verdadeira me compromete de imediato com o texto que a 
mim se dá e a que me dou e de cuja compreensão fundamental me vou tornando também 
sujeito. 


Ao ler não me acho no puro encalço da inteligência do texto como se fosse ela produção apenas 
de seu autor ou de sua autora. Esta forma viciada de ler não tem nada que ver, por isso mesmo, 
com o pensar certo e com o ensinar certo. 


Só, na verdade, quem pensa certo, mesmo que, às vezes, pense errado, é quem pode ensinar a 
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consideradas chocantes ou irreverentes quando foram originalmente 
criadas. 

Cada obra é discutida e analisada dentro de seu contexto, e uma breve 
biografia proporciona uma compreensão maior dos artistas e das razões 
pelas quais produziram suas criações de vanguarda naquele momento 
específico. 


Temas 

EDWARD HOPPER: “SE EU PUDESSE EXPRESSAR ISSO COM PALAVRAS, 

NÃO HAVERIA RAZÃO PARA PINTAR” 

Representados de inúmeras maneiras por diferentes artistas, muitas vezes 
os mesmos temas — ou temas semelhantes — apareceram no decorrer da 
história em uma grande variedade de contextos. Explorar a arte através 
dos temas pode aumentar nossa compreensão das intenções e ideias que 
ela representa. Os temas na arte são, muitas vezes, mensagens sobre a vida, 
a sociedade ou a natureza humana e costumam ser mais insinuados que 
explicitamente declarados. Esses temas, que não correspondem exatamente 
ao assunto específico da obra, muitas vezes são ambíguos ou vagos. Alguns 
temas — como paisagem, religião ou cor — são mais prevalentes durante 
determinados movimentos ou períodos. 


Técnicas 

GEORGES BRAQUE: “HÁ MAIS SENSIBILIDADE NA TÉCNICA DO QUE NO 
RESTANTE DO QUADRO” 

Do desenho a carvão à serigrafia e do afresco ao escorço, desde que a 

arte foi produzida pela primeira vez, os artistas desenvolveram inúmeras 
técnicas e métodos. O capítulo Técnicas explica e explora a evolução de 
muitas das principais técnicas artísticas usadas ao longo da história, como 
o underpainting, a água-forte, o método da cera perdida, a pintura a óleo e 
o impasto. Discutem-se também os materiais em relação aos métodos, e são 
citados muitos artistas que usaram ou inventaram certas técnicas, além de 
várias mudanças de abordagem e fatos relevantes. 


Como 


Usar 


este livro 


18 MOVIMENTOS 


Renascimento 


PRINCIPAIS ARTISTAS: PIERO DELLA FRANCESCA e SANDRO BOTTICELLI e 
PERUGINO ANDREA MANTEGNA e FILIPPO LIPPI 


Abrangendo o renascimento inicial, o 
nórdico e o alto renascimento, o termo 
renascimento ou renascença descreve 
o “renascer” de um novo interesse pelo 
aprendizado e proliferação das artes na 
Europa, assim como seu desenvolvimento. 
Uma quantidade surpreendente da arte e 
dos escritos renascentistas sobreviveu — e 
muito mais se perdeu. 

Novas tecnologias e técnicas, incluindo 
a descoberta das leis matemáticas da 
perspectiva linear, a invenção da prensa 
tipográfica, um novo sistema astronômico, 
a produção do lápis de grafite, o uso da 
tinta a óleo e a fundição de bronze com 
cera perdida acompanharam as novas 
ideias. O renascimento teve seu apogeu 


Este livro está dividido em quatro capítulos 
separados: Movimentos, Obras, Temas 
e Técnicas. Cada capítulo pode ser lido 


FATOS RELEVANTES 

Ao longo do século xv, Florença 
foi o centro mais produtivo 

da arte na Itália, muitas 

vezes chamada de “berço 

do renascimento”. Mas, no 
século xvi, Roma e Veneza a 
ultrapassaram em importância 
e muitas outras cidades 
italianas — especialmente 
Urbino, Mântua, Ferrara, 
Bolonha e Milão - também 
desenvolveram “escolas” 
artísticas significativas. 


Madona e o Menino com o 
nascimento da Virgem e o encontro 
de Joaquim e Ana, Filippo Lippi, c. 
1452, óleo sobre madeira, 135 cm de 
diâmetro, Galleria Palatina, Palazzo 
Pitti, Florença, Itália 


no fim do século xv e início do século xvi, 
quando os artistas procuravam capturar 

a experiência e a emoção humanas, e a 
beleza e o mistério do mundo natural. Pela 
primeira vez desde a Antiguidade clássica, 
a arte se tornou convincentemente realista. 
Os temas religiosos eram os mais comuns, 
enquanto os retratos refletiam um novo 
senso de autoestima e histórias mitológicas 
eram representadas por seus ensinamentos 
morais. Os artistas alcançaram um prestígio 
equivalente ao dos poetas e membros da 
corte: a genialidade de Leonardo da Vinci 
(1452-1519) foi reconhecida em Florença, 
Milão, Roma e na França, e consta que 

o imperador Carlos V se abaixou para 
apanhar o pincel de Ticiano. 


FIGURAS HUMANAS p. 161 RELIGIÃO p. 162 RETRATO p. 163 MITOLOGIA p. 166 AMOR p. 179 NE >) 
p. 177 AFRESCO p. 204 TÊMPERA p. 193 ARGILA p. 202 BRONZE p. 211 PERSPECTIVA LINEAR p. 198 


Artista, técnica, dimensões e local 


76 OBRAS 


Caçadores na neve 


PIETER BRUEGEL,O VELHO: ÓLEO SOBRE PAINEL e 117 X 162 CM + 


KUNSTHISTORISCHES MUSEUM, VIENA, ÁUSTRIA 


Outras obras de Bruegel 
Provérbios holandeses 1559, Gemáldegalerie, Berlim, Alemanha 
Brincadeiras infantis 1560, Kunsthistorisches Museum, Viena, Áustria 


Data da obra 


independentemente dos outros. A parte 


central do livro — Obras — apresenta 


cinquenta obras importantes feitas por 


artistas famosos. As referências no rodapé 


de cada página conduzem o leitor de um 


capítulo para outro, enquanto os blocos em 


destaque apresentam fatos relevantes e o 


histórico de cada artista. 
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Alto renascimento 


PRINCIPAIS ARTISTAS: LEONARDO DA VINCI e MICHELANGELO e RAFAEL e 


ANDREA SANSOVINO e ANDREA DEL SARTO e PAOLO VERONESE , ' , , 
[o Principais artistas 


A partir do final do século xv, quando 

o poder papal se estabilizou em Roma, 
vários papas encomendaram obras de arte 
e arquitetura, determinados a restaurar a 
antiga glória da cidade. 

Nos primeiros anos do século xvi (o 
período do alto renascimento), progressos 
anteriores culminaram em uma síntese 
harmoniosa e um novo estilo clássico e 
heroico para a figura humana. Os papas 
Júlio II (1503-1513) e Leão X (1513-1521), 
em particular, encomendaram projetos 
extensos e ambiciosos a artistas de enorme 
talento, sobretudo Rafael (1483-1520) e 
Michelangelo (1475-1564) com as Stanze 
do Vaticano e o teto da Capela Sistina, 
onde eles implementaram totalmente os 
ideais do humanismo e aperfeiçoaram os 
métodos do realismo e ilusionismo. Havia 
a crença de que o passado clássico tinha 
sido não apenas igualado, como superado. 
Os artistas tinham acesso a técnicas 


Datas importantes 


extremamente elaboradas de perspectiva 
linear e atmosférica, escorço, gradação 
tonal e a novas cores vivas e repletas de 
“nuances” ou “matizes”. Muitos dos artistas 
tinham um conhecimento avançado de 
anatomia, mostravam incríveis habilidades 
no uso dos materiais e empregavam grande 
imaginação. 


FATOS RELEVANTES 

A partir das bases estabelecidas por seus 
antecessores, os artistas do alto renascimento 
criaram composições ambiciosas usando efeitos 
precisos de perspectiva e figuras humanas —-—— F ato S re | eva n te S 
observadas atentamente. Embora reverenciassem 

a Antiguidade clássica, eles refletiam novas 

atitudes em relação à beleza e à harmonia — todos 

com extraordinárias capacidades técnicas. Pela 

primeira vez, alguns artistas se tornaram famosos 

por suas inovações e habilidades. 


Banquete na casa de Levi, Paolo Veronese, 1573, pintura a 
óleo, 5,55x 13,1 m, Gallerie dell Accademia, Veneza, Itália 
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OBRAS 77 


Geralmente considerado o maior pintor flamengo do 
século xvt, Pieter Bruegel, o Velho (1525-1569) pintou cenas 
religiosas e mitológicas, alegorias e sátiras sociais em um 
estilo narrativo original. 

Também conhecida como O regresso dos caçadores, 
esta obra faz parte de uma série pintada por Bruegel que 
representa os meses do ano. Retratando janeiro, ela era a 
primeira do friso, portanto as árvores na lateral esquerda 
serviam de moldura. Como era característico de Bruegel, a 
pintura é repleta de detalhes. Tendo conseguido pouca coisa 
pelo trabalho do dia, três caçadores e seus cães cruzam 
um vale gelado de volta para casa aparentemente exaustos. 
Sobre a paisagem nevada podem-se ver várias atividades, 
como pessoas andando em trenós, patinando em lagos 
congelados e camponeses tentando apagar uma fogueira. 

O dia está frio e calmo. Pingentes de gelo acumulam-se 
numa roda de moinho, as árvores escuras estão sem folhas 
e a fumaça paira no ar. A maneira como o pintor faz a neve 
se ressaltar em tamanha brancura é um triunfo da técnica. 
As encostas e picos montanhosos ao longe foram baseados 
na visita que Bruegel fez aos Alpes em 1552-1553. 


PIETER BRUEGEL O VELHO 

Famoso ainda em vida, Pieter Bruegel, o Velho era às vezes chamado 
de “Bruegel Camponês” por suas representações detalhadas de 
camponeses e da vida nas aldeias. No início de sua carreira, ele 
retratava muitas figuras humanas em dimensões bastante reduzidas, 
porém mais tarde suas figuras se tornaram maiores, e suas 
composições, mais ambiciosas. Ele foi o primeiro de uma grande 
família de pintores. 


e—— Informações gerais 
sobre o artista 


O casamento camponês 1566-1569, Kunsthistorisches Museum, Viena, Áustria 


RENASCIMENTO NÓRDICO p. 17 €) 


Outras obras importantes do artista 


>) ÓLEO SOBRE PAINEL p. 197 PAISAGEM p. 168 GÊNERO p. 170 UNDERPAINTING p. 195 
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12 MOVIMENTOS 


Arte pré-histórica 


“csomi. 
250 a.C. 


PRINCIPAIS LOGAIS: LASCAUX, SUDOESTE DA FRANÇA e ALTAMIRA, ESPANHA e 
PARQUE NACIONAL DE NAMADGI, AUSTRÁLIA e GUITARRERO CAVE, PERU 


O termo arte pré-histórica descreve um 
conjunto abrangente de manifestações 
artísticas de culturas não letradas, que 
inclui alguns dos primeiros artefatos 
produzidos pelo homem. 

Embora algumas evidências de atividade 
artística remontem a 500 mil anos atrás, as 
formas mais familiares de arte pré-histórica 
foram produzidas aproximadamente 
entre 50 mile 3 mila.C. Apesar de variar 
conforme o período e o continente, a 
arte pré-histórica costuma representar 
as crenças e os sistemas sociais. Um dos 
sítios arqueológicos mais conhecidos é 
o complexo de cavernas paleolíticas de 
Lascaux, na França, repleto de pinturas 


de grandes animais, que se estima ter 


cerca de 17 mil anos. A Grande Sala dos 
Touros apresenta centenas de animais 
pintados, alguns deles exibindo efeitos 
sofisticados de tons e texturas, com o uso 
de pigmentos de fontes minerais e vegetais. 
Já foram sugeridas muitas teorias acerca 
do propósito da arte, sendo mais aceita a 
de que ela fazia parte de rituais religiosos, 
possivelmente para evocar sucesso na 
caça. Em várias partes do mundo, foram 
produzidas pequenas esculturas pré- 
“históricas conhecidas como “estatuetas 
de Vênus”, com seios e barriga exagerados, 
possivelmente símbolos de fertilidade. 

A mais famosa é a Vênus de Willendorf, 

da Áustria, produzida em torno de 28 mil- 
25 mila.C. 


FATOS RELEVANTES 

Essas pinturas rupestres 
foram feitas na França e na 
Espanha durante a Era do 

Gelo, enquanto os exemplos 
mais antigos conhecidos de 
arte rupestre, com 28 mil 

anos, estão no Território do 
Norte da Austrália. Pinturas 
rupestres de aproximadamente 
4 mil a.C. na Argélia mostram 
caçadores perseguindo animais 
hoje extintos, e os vasos 

de cerâmica mais antigos 
conhecidos foram produzidos 
por volta de 11 mil a.C. no leste 
da Sibéria e no Japão. 


Grande Sala dos Touros, 
c. 16 mil14 mila.C,, 
Lascaux, França 

(ver Obras p. 50) 


ANIMAIS p. 160 MOVIMENTO p. 180 RELIGIÃO p. 162 O 


MOVIMENTOS 13 


Arte greco-romana sa 


Grdic: 

PRINCIPAIS ARTISTAS: POLICLETO e FÍDIAS e MÍRON e PRAXÍTELES e “ 
AGESANDRO e ATENODORO e POLIDORO 
Com proporções harmoniosas e ênfase na 
estética, a arte da Grécia e Roma antigas 
tornou-se a base e a inspiração de toda a 
arte ocidental. 

Durante milhares de anos, a pintura, 
a escultura, a arquitetura e a cerâmica 

ni FATOS RELEVANTES 

produzidas no antigo Império Grego Em 479 a.C., os atenienses expulsaram os 
incorporaram os ideais de beleza. Os invasores persas. Com a confiança renovada, 
povos gregos viviam espalhados por eles criaram murais, relevos, esculturas, obras 
grandes distâncias em cidades-estados arquitetônicas e, pela primeira vez na história, os 


nomes de alguns artistas tornaram-se conhecidos. 
Os escultores Policleto, Fídias, Míron e Praxíteles 


na ficaram famosos por suas figuras humanas 
religiosas. Embora não tenha havido uma realistas, dinâmicas e perfeitas, de beleza e 


independentes, mas compartilhavam 
a mesma língua e as mesmas crenças 


transição definitiva, costuma-se dividir proporções ideais. 
estilisticamente a arte grega em quatro 


períodos: geométrico, arcaico, clássico e Laocoonte e seus filhos, Agesandro, Atenodoro e Polidoro, 
início do século | a.C., mármore, 2,1 m de altura, Museus do 
Vaticano, Roma, Itália 


helenístico. Entre as técnicas aperfeiçoadas 
por eles, incluem-se métodos de escultura 
por meio de entalhe e fundição, a pintura 
de afrescos e a construção de magníficas 
edificações. O período clássico é o mais 
conhecido — quando a Grécia continental 

e Atenas, em particular, viveram 

seus tempos áureos, com projetos de 
construção imensos, como o Partenon, 
que simbolizavam a ambição e o esplendor 
arquitetônicos e esculturais do período. Os 
artistas gregos helenísticos evoluíram em 
direção a uma vitalidade, variedade, poder, 
beleza e harmonia ainda maiores, depois 
transmitidos aos artistas romanos, que 
durante o Império Romano (27 a.C.-395 
d.C.) desenvolveram muitas técnicas e 
ideias próprias. 


5) FIGURAS HUMANAS p. 161 MOVIMENTO p. 180 MITOLOGIA p. 166 RELIGIÃO p. 162 RETRATO p. 163 
MÁRMORE p. 192 BRONZE p. 211 AFRESCO p. 204 
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Arte bizantina 


PRINCIPAIS LOCAIS: BIZÂNCIO (ISTAMBUL) + RAVENA, ITÁLIA e 


KIEV, UCRÂNIA e MOSCOU, RUSSIA 


Por volta do ano 300, com a difusão do 


cristianismo, o realismo da arte greco- 
-romana começou a ser abandonado. 
A representação de divindades como 
se fossem pessoas comuns passou a ser 
percebida como idolatria. 

Após legalizar o cristianismo em 
313, o imperador romano Constantino 
transferiu a capital de seu império de 
Roma para Bizâncio, mudando seu nome 
para Constantinopla. A arte bizantina se 
desenvolveu ali por volta de 330 até 1453. 
Derivada de elementos da arte grega, 
romana e egípcia, ela exprime uma forte 
sensação de ordem. Não existem nus nem 
imagens narrativas, uma vez que essa arte 
foi criada para falar aos espectadores sobre 
Deus, os santos e as Escrituras. 


FATOS RELEVANTES 

O termo bizantino descreve 

a arte do Império Romano 
cristão do Oriente e das outras 
regiões por ele influenciadas. 
Preocupada sobretudo com a 
representação do divino, seu 
objetivo não era o naturalismo, 
mas a transmissão de poder 

e mistério. Mesmo durante o 
declínio do Império Romano, 

a arte bizantina permaneceu 
dominante em alguns 
territórios, por exemplo em 
Veneza e na Sicília normanda. 


Justiniano e sua comitiva, século vi, mosaico, Basílica de São 
Vital, Ravena, Itália 


Juntamente com o cristianismo, a 
arte bizantina se difundiu para outros 
lugares, como Ravena, Veneza, Sicília, 
Grécia e Rússia. Os principais exemplos 
remanescentes são afrescos e mosaicos que 
adornavam as grandes igrejas abobadadas 
construídas para expressar a onipresença de 
Deus, mas há também pinturas em painéis 
de madeira com encáustica, pequenas 
inscrições em relevo e manuscritos com 
iluminuras. Predominavam os ícones 
planos e estilizados de figuras sacras, cujos 
artistas permaneciam anônimos. O que 
importava era a veneração a Deus, não aos 
indivíduos. 


RELIGIÃO p. 162 FIGURAS HUMANAS p. 161 COR p. 169 RETRATO p. 163 MOSAICO p. 190 


DOURAÇÃO p. 194 AFRESCO p. 204 


Arte medieval 


PRINCIPAIS ARTISTAS: CIMABUE e ANDREA PISANO e DUCCIO e 


GIOTTO DI BONDONE 


A arte medieval surgiu do patrimônio 
artístico do Império Romano e de Bizâncio, 
misturado à cultura artística “bárbara” do 
norte da Europa. 

Estendendo-se desde a queda do 
Império Romano, no ano 300, até o Início 
do renascimento, por volta de 1400, a arte 
medieval é bastante variada. Divide-se 
geralmente em três períodos, determinados 
por sua arquitetura — cristão primitivo, 
românico e gótico —, mas o longo período 
gótico (c. 1150-1400) foi de constante 
desenvolvimento. Alguns dos exemplos 
mais antigos da arte cristã primitiva 
encontram-se nas catacumbas, ou criptas 
funerárias, nos subterrâneos de Roma. Após 
a Idade das Trevas e o primeiro milênio, a 


arte e a arquitetura românicas despontaram, 


MOVIMENTOS 15 


como o próprio nome sugere, baseadas 
essencialmente em precedentes romanos. 
Com o aumento da riqueza e a ascensão 
dos centros comerciais, surgiram os artistas 
individuais e profissionais a serviço das 
cortes ou da Igreja. Uma parte significativa 
da arte gótica, assim como da anterior, 
foi destruída. O que restou, basicamente, 
são ilustrações em manuscritos, murais, 
esculturas de pedra usadas na decoração de 
igrejas e, cada vez mais comuns no fim da 
Idade Média, obras produzidas para oração 
e devoção particulares, incluindo pinturas 
e estátuas de pequenas dimensões. Havia 
pouca distinção entre arte e artefato, ou 
entre artistas e artesãos, mas sem dúvida 
atingiu-se um nível de habilidade muito 
elevado, com inúmeros avanços técnicos. 


FATOS RELEVANTES 

Mais do que tentar criar 
imagens realistas, a maioria 
dos artistas medievais se 
preocupava em ilustrar a 
supremacia — e a misericórdia 
— divina. No fim do século 

x11, OS artistas começaram a 
observar as esculturas gregas 
e romanas remanescentes e a 
reproduzir algumas delas, em 
geral preferindo desenvolver 
sua própria estética, o que 
culminou na delicadeza e 
expressão primorosas atingidas 
nas obras do gótico tardio. 


Lamentação, Giotto di Bondone, 
1304-1306, afresco, 185 x 200 cm, 
Cappella degli Scrovegni (Capela da 
Arena), Pádua, Itália (ver Obras p. 56) 


RELIGIÃO p. 162 FIGURAS HUMANAS p. 161 INTERIORES p. 165 DOURAÇÃO p. 194 MOSAICO p. 190 


TÊMPERA p. 193 
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Renascimento inicial 


PRINCIPAIS ARTISTAS: MASACCIO e LORENZO GHIBERTI e PAOLO UCCELLO 


A a 
1490 


DONATELLO e FILIPPO BRUNELLESCHI e FILIPPO LIPPI e FRA ANGELICO 


Esse foi um período de grande atividade 
criativa e intelectual, em que os artistas 
romperam completamente com os 
parâmetros da arte bizantina. 

Considera-se que o renascimento 
tenha começado em Florença, Itália, no 
início do século xv. Entretanto, no século 
xIv, em Siena, vários artistas inovadores 
já demonstravam uma série de ideias 
avançadas, entre eles Duccio (ativo em 
1278-1319) e Simone Martini (1284- 
1344). Pouco depois, o artista florentino 
Giotto di Bondone (1266/1267-1337) 
apresentava um novo senso de naturalismo 
e tridimensionalidade. O renascimento 
inicial se distingue pelo ressurgimento 
do interesse pela literatura, filosofia e arte 
clássicas, acompanhado pela expansão do 
comércio, descoberta de novos continentes 
e por novas invenções. Governadas por 
famílias dominantes, as cidades-estados 
independentes tornaram-se centros 
patrocinadores das artes e fomentadores da 
ideias. A invenção da prensa tipográfica por 
Johannes Gutenberg (c. 1398-1468) em 1438 
foi particularmente importante porque 
incentivou a instrução, difundindo assim 
as ideias. Houve um interesse renovado 


FATOS RELEVANTES 

Durante o renascimento inicial não surgiu nenhum 
estilo artístico consistente, mas tendências recor- 
rentes ganharam evidência à medida que os artis- 
tas adquiriam conhecimentos de anatomia (alguns 
até estudando cadáveres), de perspectiva linear e 
atmosférica, e de panejamento e tecidos, que eram 
cuidadosamente estudados e reproduzidos. 


pela arte e literatura da Roma antiga, e o 
estudo de antigos textos em grego e latim 
instigou conceitos de individualismo e 
razão, conhecido como humanismo. Os 
humanistas consideravam a vida no presente 
e enfatizavam o pensamento individual, o 


que afetou o enfoque dos artistas. 


David, Donatello, década de 1440, bronze, 158 em de altura, 
Museo Nazionale del Bargello, Florença, Itália 


FIGURAS HUMANAS p. 161 RELIGIÃO p. 162 RETRATO p. 163 AFRESCO p. 204 TÊMPERA p. 193 


PENA E TINTA p. 208 


Renascimento nórdico 


PRINCIPAIS ARTISTAS: JAN VAN EYCK e ROBERT CAMPIN e ROGIER VAN DER 


MOVIMENTOS 17 


WEYDEN HANS MEMLING e HUGO VAN DER GOES e ALBRECHT DÚRER e PIETER BRUEGEL. 0 VELHO 


Políptico do juízo final, Rogier van 
der Weyden, 1446-1452, óleo 
sobre madeira, 220 x 560 cm, 
Musée de I'Hôtel-Dieu, Beaune, 
França 


O renascimento nórdico ocorreu na Europa 


ao norte dos Alpes a partir do início do 
século xv, após um período de múltiplas 
influências artísticas entre norte e sul 
conhecido como “gótico internacional”. 

A grande diferença entre o renascimento 
nórdico e o italiano foi que no norte os 
artistas não procuravam reviver os valores 
da Grécia e Roma antigas como seus 
correspondentes italianos, enquanto 
no sul os artistas e patronos italianos 
ficavam deslumbrados com o maravilhoso 
naturalismo e as cores intensas que os 
artistas do norte conseguiam obter com 
a tinta a óleo, material que acabava de ser 
desenvolvido. Diferente da têmpera ou do 
afresco, usados tradicionalmente na Itália, a 
tinta a óleo tem secagem lenta, permitindo 
alterações e a aplicação de camadas finas e 
translúcidas. As obras religiosas tocantes e 
os retratos de figuras da corte feitos por 
Rogier van der Weyden (1399/1400-1464) 
tornaram-se referência na Europa. 


As complexas invenções de Hieronymus 
Bosch (1450-1516) continuam a cativar e 
intrigar as pessoas até hoje. Na Alemanha, 
Albrecht Diirer absorveu a perspectiva, a 
proporção e a anatomia italianas e levou 
a nova arte da gravura a um nível de 
qualidade incomparável — e seu trabalho 
foi mais imitado ou copiado na Itália do 
que no próprio norte. A eclosão dos 
conflitos religiosos no século xv1 resultou 
na destruição de grande parte da arte 
eclesiástica e foi desastroso para o 
patronato artístico. 


FATOS RELEVANTES 

No norte da Europa, com o uso da tinta a óleo, 

os acontecimentos religiosos (que surgiram da 
crença de que Roma havia se afastado dos valores 
cristãos e culminou na Reforma Protestante) e o 
comércio crescente, os artistas criavam imagens 
intensamente realistas, que expressavam fortes 
emoções, com detalhes precisos, naturalismo e 
perspectiva fiel. Valorizava-se a vida cotidiana, 
assim como a devoção e a honestidade. 


FIGURAS HUMANAS p. 161 RELIGIÃO p. 162 RETRATO p. 163 PAISAGEM p. 168 INTERIORES p. 165 
MORTE p. 177 ÓLEO SOBRE PAINEL p. 197 DOURAÇÃO p. 194 GRAVURA p. 206 XILOGRAVURA p. 201 


pensar certo. E uma das condições necessárias a pensar certo é não estarmos demasiado certos 
de nossas certezas. Por isso é que o pensar certo, ao lado sempre da pureza e necessariam ente 
distante do puritanismo, rigorosamente ético e gerador de boniteza, me parece inconciliável com 
a desvergonha da arrogância de quem se acha cheia ou cheio de si mesmo. 


O professor que pensa certo deixa transparecer aos educandos que uma das bonitezas de nossa 
maneira de estar no mundo e com o mundo, como seres históricos, é a capacidade de, intervindo 
no mundo, conhecer o mundo. Mas, histórico como nós, o nosso conhecim ento do mundo tem 


historicidade. Ao ser produzido, o conhecimento novo supera outro que antes foi novo e se fez 
velho e se “dispõe” a ser ultrapassado por outro amanhã*. Daí que seja tão fundamental 
conhecer o conhecimento existente quanto saber que estamos abertos e aptos à produção do 
conhecimento ainda não existente. Ensinar, aprender e pesquisar lidam com esses dois momentos 
do ciclo gnosiológico: o em que se ensina e se aprende o conhecimento já existente e o em que se 
trabalha a produção do conhecimento ainda não existente. A "do-discência” — docência-discência 
— e a pesquisa, indicotomizáveis, são assim práticas requeridas por estes momentos do ciclo 
gnosiológico. 


1.2 — Ensinar exige pesquisa 


Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino**. Esses que-fazeres se encontram um no 
corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque 
indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo 
educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a 
novidade. 


Pensar certo, em termos críticos, é uma exigência que os momentos do ciclo gnosiológico vão 
pondo à curiosidade que, tornando-se mais e mais metodicam ente rigorosa, transita da 
ingenuidade para o que venho chamando “curiosidade epistemológica”. A curiosidade ingênua, 
do que resulta indiscutivelm ente um certo saber, não importa que metodicamente desrigoroso, é 
a que caracteriza o senso comum. O saber de pura experiência feito. Pensar certo, do ponto de 
vista do professor, tanto implica o respeito ao senso comum no processo de sua necessária 
superação quanto o respeito e o estímulo à capacidade criadora do educando. Implica o 
compromisso da educadora com a consciência crítica do educando cuja “promoção” da 
ingenuidade não se faz automaticamente. 


* A esse propósito, Ver Vieira Pinto Álvaro, Ciência e Existência. Rio de Janeiro, Paze Terra, 
1969. 


* * Fala-se hoje, com insistência, no professor pesquisador. No meu entender o que há de 
pesquisador no professor não é uma qualidade ou uma forma de ser ou de atuar que se 
acrescente à de ensinar. Faz parte da natureza da prática docente a indagação, a busca, a 
pesquisa. O de que se precisa é que, em sua formação permanente, o professor se perceba e se 
assuma, porque professor, como pesquisador. 
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Renascimento 


PRINCIPAIS ARTISTAS: PIERO DELLA FRANCESCA e SANDRO BOTTICELLI e 
PERUGINO ANDREA MANTEGNA e FILIPPO LIPPI 


Abrangendo o renascimento inicial, o 
nórdico e o alto renascimento, o termo 
renascimento ou renascença descreve 
o “renascer” de um novo interesse pelo 
aprendizado e proliferação das artes na 
Europa, assim como seu desenvolvimento. 
Uma quantidade surpreendente da arte e 
dos escritos renascentistas sobreviveu — 
e muito mais se perdeu. 

Novas tecnologias e técnicas, incluindo 
a descoberta das leis matemáticas da 
perspectiva linear, a invenção da prensa 
tipográfica, um novo sistema astronômico, 
a produção do lápis de grafite, o uso da 
tinta a óleo e a fundição de bronze com 
cera perdida acompanharam as novas 
ideias. O renascimento teve seu apogeu 


“1400 
1550 


FATOS RELEVANTES 

Ao longo do século xv, Florença 
foi o centro mais produtivo 

da arte na Itália, muitas 

vezes chamada de “berço 

do renascimento”. Mas, no 
século xvi, Roma e Veneza a 
ultrapassaram em importância, 
e muitas outras cidades 
italianas — especialmente 
Urbino, Mântua, Ferrara, 
Bolonha e Milão — também 
desenvolveram “escolas” 
artísticas significativas. 


Madona e o Menino com o 
nascimento da Virgem e o encontro 
de Joaquim e Ana, Filippo Lippi, c. 
1452, óleo sobre madeira, 135 cm de 
diâmetro, Galleria Palatina, Palazzo 
Pitti, Florença, Itália 


no fim do século xv e início do século xvr, 
quando os artistas procuravam capturar 

a experiência e a emoção humanas, e a 
beleza e o mistério do mundo natural. Pela 
primeira vez desde a Antiguidade clássica, 
a arte se tornou convincentemente realista. 
Os temas religiosos eram os mais comuns, 
enquanto os retratos refletiam um novo 
senso de autoestima, e histórias mitológicas 
eram representadas por seus ensinamentos 
morais. Os artistas alcançaram um prestígio 
equivalente ao dos poetas e membros da 
corte: a genialidade de Leonardo da Vinci 
(1452-1519) foi reconhecida em Florença, 
Milão, Roma e na França, e consta que 

o imperador Carlos V se abaixou para 
apanhar o pincel de Ticiano. 
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Alto renascimento 


PRINCIPAIS ARTISTAS: LEONARDO DA VINCI e MICHELANGELO e RAFAEL e 
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ANDREA SANSOVINO e ANDREA DEL SARTO e PAOLO VERONESE 


A partir do final do século xv, quando 

o poder papal se estabilizou em Roma, 
vários papas encomendaram obras de arte 
e arquitetura, determinados a restaurar a 
antiga glória da cidade. 

Nos primeiros anos do século xvi (o 
período do alto renascimento), progressos 
anteriores culminaram em uma síntese 
harmoniosa e um novo estilo clássico e 
heroico para a figura humana. Os papas 
Júlio II (1503-1513) e Leão X (1513-1521), 
em particular, encomendaram projetos 
extensos e ambiciosos a artistas de enorme 
talento, sobretudo Rafael (1483-1520) e 
Michelangelo (1475-1564) com as Stanze 
do Vaticano e o teto da Capela Sistina, 
onde eles implementaram totalmente os 
ideais do humanismo e aperfeiçoaram os 
métodos do realismo e ilusionismo. Havia 
a crença de que o passado clássico tinha 
sido não apenas igualado, como superado. 
Os artistas tinham acesso a técnicas 


extremamente elaboradas de perspectiva 
linear e atmosférica, escorço, gradação 
tonal e a novas cores vivas e repletas de 
“nuances” ou “matizes”. Muitos dos artistas 
tinham um conhecimento avançado de 
anatomia, mostravam incríveis habilidades 
no uso dos materiais e empregavam grande 
Imaginação. 


FATOS RELEVANTES 

A partir das bases estabelecidas por seus 
antecessores, os artistas do alto renascimento 
criaram composições ambiciosas usando efeitos 
precisos de perspectiva e figuras humanas 
observadas atentamente. Embora reverenciassem 
a Antiguidade clássica, eles refletiam novas 
atitudes em relação à beleza e à harmonia — todos 
com extraordinárias capacidades técnicas. Pela 
primeira vez, alguns artistas se tornaram famosos 
por suas inovações e habilidades. 


Banquete na casa de Levi, Paolo Veronese, 15/73, pintura a 
óleo, 5,55 x 13,1 m, Gallerie del"Accademia, Veneza, Itália 
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Renascimento veneziano 


PRINCIPAIS ARTISTAS: GIOVANNI BELLINI e GIORGIONE e TICIANO e TINTORETTO | 


e PAOLO VERONESE e JACOPO SANSOVINO 


Nos séculos xv e xv1, Veneza era a cidade 
mais poderosa da Itália, tendo enriquecido 
graças a quase mil anos de comércio 

e à recente aquisição de territórios no 
continente e colônias no Mediterrâneo 
oriental. 

Os artistas venezianos tornaram-se 
reconhecidos internacionalmente por 
seus quadros em cores vibrantes, que 
exploravam as novas técnicas de pintura a 
óleo vindas do norte. A dinastia artística 
mais importante do renascimento inicial 
em Veneza foi a família Bellini, que 
compreendia Jacopo Bellini (c. 1400-1470) 
e seus filhos Gentile (c. 1429-1507) eo 
grande Giovanni (c. 1430-1516), que 


continuou a inovar até a idade avançada, 


além da nova geração de Giorgione 
(1477-1510), Ticiano (1488/1490-1576) 

e Sebastiano del Piombo (c. 1485-1547). 
Após a morte prematura de Giorgione, 
Ticiano passou a ser reconhecido como 

o maior pintor do século xv1, exportando 
suas obras para a França, a Espanha e o 
restante da Itália. Giorgione e Ticiano 
foram os primeiros artistas a usar cenários 
de paisagens como elementos importantes 
em seus quadros. O magnífico colorido 

de Ticiano (muitas vezes comparado ao 
“desenho” de Michelangelo) foi continuado 
por Tintoretto (1518-1594) e Paolo Veronese 
(1528-1588), que deram início aos temas e 
esquemas decorativos dos palácios barrocos 
do século xvil. 


A tempestade, Giorgione, c. 1508, 
óleo sobre tela, 82 x 73 cm, Gallerie 
del" Accademia, Veneza, Itália 


FATOS RELEVANTES 

A partir da segunda metade do 
século xv, 0 estilo distinto da pintura 
veneziana tornou-se evidente, 
reconhecido por suas cores fortes, 
perspectiva dramática e composições 
dinâmicas. Os pintores venezianos 
foram os primeiros a abandonar 0 
painel de madeira em favor da tela 
como suporte para a tinta a óleo, 
com um acabamento mais “solto”. 
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o 0 
Maneirismo 1520 


1600 
PRINCIPAIS ARTISTAS: PARMIGIANINO e ANTÔNIO DA CORREGGIO e 


ROSSO HORENTINO e PONTORMO e GIULIO ROMANO 


A partir da década de 1520, um novo 
estilo de pintura surgiu na tentativa de 
levar adiante as realizações artísticas do 
alto renascimento, porém, muitas vezes 
perturbando sua harmonia em nome do 
efeito e do virtuosismo. 

Originado do termo italiano “maniera”, 
que significa maneira ou estilo, o 
maneirismo é um movimento pictórico 
que se desenvolveu entre 1510 e 1520 na 
Itália, entre artistas que valorizavam 
cada vez mais a originalidade acima de 
tudo. A palavra destinava-se a descrever 
o padrão de excelência atingido no alto 
renascimento, que toda arte deveria passar 
a seguir, mas na prática levou à estilização 
e ao uso da arte “para mostrar a arte”, às 
vezes com grande sucesso — como na obra 
do aprendiz de Rafael, Giulio Romano 


(c. 1499-1546), em Mântua. O maneirismo 


Natividade, Antonio da Correggio, c. 1529-1530, óleo 


| sobre tela, 256,5 x 188 cm, Gemáldegalerie Alte Meister, 
tornou obsessivo e quando a arte começou Dresden, Alemanha 


ganhou uma conotação negativa quando se 


a ofuscar ou obscurecer o que estava sendo 
representado: o Concílio de Trento, com 
novas regras para a arte sacra, reagiu contra 
os excessos do maneirismo. Embora o 
termo seja aplicado principalmente à arte 
italiana, houve também um maneirismo 


nórdico. Os maneiristas do norte FATOS RELEVANTES 

incluem Hendrick Goltzius (1558-1617) O maneirismo foi um estilo que surgiu nas cortes, 
e Bartholomeus Spranger (1546-1611), movido por uma necessidade de competir e de 
artistas de enorme talento que criaram agradar patronos autocráticos que desejavam 


usar a arte para ostentar sua magnificência. 

A pintura maneirista muitas vezes parece artificial, 
com exageros que incluem figuras alongadas, 
poses estranhas, efeitos de luz, perspectiva e 
proporções incomuns, e cores extravagantes. 


composições mitológicas complexas e 
retorcidas. 
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Era de ouro holandesa 


1585 
1702 


PRINCIPAIS ARTISTAS: REMBRANDT e FRANS HALS e HARMEN STEENWYCK e 


JOHANNES VERMEER e PIETER DE HOOCH 


Após as revoltas da Reforma Protestante e 
da Guerra dos Oitenta Anos (1568-1648), 
um estilo de pintura extraordinariamente 
realista se desenvolveu nos Países Baixos. 

A agitação religiosa e política havia 
dividido os Países Baixos em duas 
nações. Flandres permaneceu católica 
e monarquista, enquanto a Holanda 
tornou-se uma república e o centro 
do protestantismo. A nova República 
Holandesa tornou-se também a nação mais 
próspera da Europa. A Igreja já não era um 
patrono tão importante, mas as pessoas 
começavam a ocupar seu lugar. Do início 
do século até por volta do ano 1660, os 
artistas encontraram e desenvolveram um 
mercado não apenas para os retratos, mas 
também para pinturas em pequena escala, 
com temas modestos do mundo cotidiano, 
para os lares da nova classe de comerciantes 


abastados. A natureza-morta, a pintura 


de gênero, as paisagens e interiores 
expressavam o interesse renovado pelas 
coisas comuns. A filosofia por trás disso 
era a de que, embora essas coisas possam 
geralmente ser consideradas insignificantes 
ou triviais, todos os aspectos da criação 

de Deus são importantes e devem ser 
apreciados. 


FATOS RELEVANTES 

Algumas manifestações artísticas da era de ouro 
holandesa caracterizavam-se por elementos 
conhecidos como vanitas, que faziam lembrar 

a transitoriedade da vida e os perigos da busca 
pelo prazer. Os retratos também passaram 

a ser mais difundidos e, além da descrição 
minuciosa dos detalhes, os artistas se tornaram 
excepcionalmente hábeis em reproduzir efeitos 
de luz. 


A companhia do capitão Reynier Reael, Pieter Codde, 
Frans Hals, 1633-1637, óleo sobre tela, 209 x 429 cm, 
Rijksmuseum, Amsterdã, Holanda, SK-6-374 
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Barroco 


PRINCIPAIS ARTISTAS: CARAVAGGIO e ANNIBALE CARRACCI e PETER PAUL 
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“1600 
“1730/50. 


RUBENS e ARTEMISIA GENTILESCHI e DIEGO VELÁZQUEZ e REMBRANDT 


Depois da Reforma Protestante, a Igreja 


Católica reagiu com a Contrarreforma, 
decretando que a arte deveria inspirar os 
espectadores com temas fervorosamente 
religiosos. 

Sucedendo ao maneirismo e se 
desenvolvendo em resultado das tensões 
por toda a Europa, a arte barroca surgiu no 
final do século xvr. O nome provavelmente 
tem origem no termo homônimo da língua 
portuguesa que designa uma pérola de 
contornos irregulares, e descreve uma arte 
que combinava emoção, dinamismo e 
dramaticidade com cores intensas, realismo 
e tons fortemente contrastantes. Entre 1545 
e 1563, o Concílio de Trento determinou 


FATOS RELEVANTES 

Novas técnicas de chiaroscuro (claro e escuro) 
foram desenvolvidas para intensificar a atmosfera 
e criar efeitos espetaculares de luz e sombra. 

As pinceladas tornaram-se mais carregadas 

e expressivas, muitas vezes com a aplicação 

da tinta bem grossa, tudo planejado para 

criar espetáculo e ilusão. Esse era um estilo 
emocional e teatral, que enfatizava o realismo 

e a grandiosidade imponente. 


Ressurreição de Cristo, Annibale Carracci, 1593, óleo sobre 
tela, 217 x 160 cm, Musée du Louvre, Paris, França 


que a arte sacra deveria incentivar a 
devoção, o realismo e a exatidão, e ao atrair 
a atenção e empatia dos espectadores, 
glorificar a Igreja Católica e fortalecer 

a imagem do catolicismo. No século 
seguinte, o estilo completamente novo da 
arte barroca incorporou e desenvolvou os 
modelos do alto renascimento, abrindo 
novos caminhos tanto na arte sacra como 
nas novas variedades de arte secular — 
sobretudo de paisagem. O estilo barroco 
ampliou a escala e o alcance da arte. 
Desenvolveu-se primeiro na Itália, depois 
se propagou para a França, Alemanha, 
Holanda, Espanha e Inglaterra, durando até 
cerca de 1720. 
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BEM-ESTAR 


TERMOMETRO 


1.3 — Ensinar exige respeito aos saberes dos educandos 


Por isso mesmo pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente, à escola, o dever de não 
só respeitar os saberes com que os educandos, sobretudo os da classes populares, chegam a ela — 


saberes socialmente construídos na prática comunitária —- mas também, como há mais de trinta 
anos venho sugerindo, discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em relação 
com o ensino dos conteúdos. Por que não aproveitar a experiência que têm os alunos de viver em 
áreas da cidade descuidadas pelo poder público para discutir, por exemplo, a poluição dos riachos 
e dos córregos e os baixos níveis de bem-estar das populações, os lixões e os riscos que oferecem 
à saúde das gentes. Por que não há lixões no coração dos bairros ricos e mesmo puram ente 
remediados dos centros urbanos? Esta pergunta é considerada em si demagógica e reveladora da 
má vontade de quem a faz. É pergunta de subversivo, dizem certos defensores da democracia. 


Por que não discutir com os alunos a realidade concreta a que se deva associar a disciplina cujo 
conteúdo se ensina, a realidade agressiva em que a violência é a constante e a convivência das 
pessoas é muito maior com a morte do que com a vida? Por que não estabelecer uma necessária 


“intimidade” entre os saberes curriculares fundamentais aos alunos e a experiência social que 
eles têm como indivíduos? Por que não discutir as implicações políticas e ideológicas de um tal 
descaso dos dominantes pelas áreas pobres da cidade? A ética de classe embutida neste descaso? 
Porque, dirá um educador reacionariamente pragmático, a escola não tem nada que ver com 
isso. A escola não é partido. Ela tem que ensinar os conteúdos, transferí-los aos alunos. 
Aprendidos, estes operam por si mesmos. 


1.4 — Ensinar exige criticidade 


Não há para mim, na diferença e na “distância” entre a ingenuidade e a criticidade, entre o saber 
de pura experiência feito e o que resulta dos procedimentos metodicam ente rigorosos, uma 
ruptura, mas uma superação. A superação e não a ruptura se dá na medida em que a curiosidade 
ingênua, sem deixar de ser curiosidade, pelo contrário, continuando a ser curiosidade, se criticiza. 
Ao criticizar-se, tornando-se então, permito-me repetir, curiosidade epistemológica, 

metodicam ente 


“rigorizando-se” na sua aproximação ao objeto, conota seus achados de maior exatidão. 


Na verdade, a curiosidade ingênua que, “desarmada”, está associada ao saber do senso comum, 
é a mesma curiosidade que, criticizando-se, aproximando-se de forma cada vez mais 
metodicam ente rigorosa do objeto cognoscível, se torna curiosidade epistemológica. iluda de 
qualidade mas não de essência. A curiosidade de camponeses com quem tenho dialogado ao 
longo de minha experiência político-pedagógica, fatalistas ou já rebeldes diante da violência das 
injustiças, é a mesma curiosidade, enquanto abertura mais ou menos espancada diante de “não- 
eus”, com que cientistas ou filósofos acadêmicos “admiram” o mundo. Os cientistas e os 
filósofos superam, porém, a ingenuidade da curiosidade do camponês e se tornam 
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que eu me sinto: satisfeito, 
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À alegria quer dizer 
Que eu me sinto: satisfeito, 
prestigiado, valorizado, 
acolhido, aceito, 
adequado, adaptado. 
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Na arquitetura o movimento já aparece nas plantas baixas que em plena expansão 
rompem com as formas geométricas fundamentais e por meio de curvas e dobras 
caprichosas, saliências e reentrâncias abrandam toda a rigidez. As fachadas de 
Igrejas, divididas muitas vezes em cinco partes, os muros que se torcem como 
serpentes, os tetos que se arqueiam e as torres que se alargam e se afinam, saltam e se 
precipitam para cima sempre com novos arremessos e, quando pensamos que a sua 
indocilidade vai finalmente acalmar-se, atiram ainda, atrevidamente, por cima das 
massas arquitetônicas algumas pontas semelhantes a foguetes em direção a 
imensidade do céu. |...) O interior dos edifícios era atapetado de ornamentos em forma 


de folhas e ramos e, depois, de rocalhas, que se esqueiravam pelas molduras. Nenhum 


móvel permanecia, afinal, estável. 


BALET, Leo. Apud LEVY, Hannah. A propósito de três teorias sobre Barroco. São Paulo: Grêmio da 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP, 1955. p18. 
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epistemologicamente curiosos. 


A curiosidade como inquietação indagadora, como inclinação ao desvelamento de algo, como 
pergunta verbalizada ou não, como procura de esclarecimento, como sinal de atenção que sugere 
alerta faz parte integrante do fenômeno vital. Não haveria criatividade sem a curiosidade que nos 
move e que nos põe pacientemente im pacientes diante do mundo que não fizemos, 
acrescentando a ele algo que fazemos. 


Como manifestação presente à experiência vital, a curiosidade humana vem sendo histórica e 
socialmente construída e reconstruída. Precisamente porque a promoção da ingenuidade para a 
criticidade não se dá automaticamente, uma das tarefas precípuas da prática educativo- 
progressista é exatamente o desenvolvimento da curiosidade crítica, insatisfeita, indócil. 
Curiosidade com que podemos nos defender de “irracionalismos” decorrentes ou produzidos por 
certo excesso de 


“racionalidade” de nosso tempo altamente tecnologizado. E não vai nesta consideração de quem, 
de um lado, não diviniza a tecnologia, mas de outro a diaboliza. De quem a olha ou mesmo a 
espreita de forma criticamente curiosa. 


1.5 — Ensinar exige estética e ética 


A necessária promoção da ingenuidade à criticidade não pode ou não deve ser feita à distância 
de uma rigorosa formação ética ao lado sempre da estética. Decência boniteza de mãos dadas. 
Cada vez me convenço mais de que, desperta com relação à possibilidade de enveredar-se no 
descaminho do puritanismo, a prática educativa tem de ser, em si, um testemunho rigoroso de 
decência e de pureza. Uma crítica permanente aos desvios fáceis com que somos tentados, às 
vezes ou quase sempre, a deixar as dificuldades que os caminhos verdadeiros podem nos colocar. 
Muheres e homens, seres histórico-sociais, nos tornamos capazes de comparar, de valorar, de 
intervir, de escolher, de decidir, de romper, por tudo isso, nos fizemos seres éticos. Só somos 
porque estamos sendo. Estar sendo é a condição, entre nós, para ser. Não é possível pensar os 
seres humanos longe, sequer, da ética, quanto mais fora dela. Estar longe ou pior, fora da ética, 
entre nós, mulheres e homens é uma transgressão. É por isso que transformar a experiência em 
puro treinam ento técnico é amesquinhar o que há de fundamentalmente humano no exercício 
educativo: o seu caráter formador. Se se respeita a natureza do ser humano, o ensino dos 
conteúdos não pode dar-se alheio à formação moral do educando. Educar é substantivam ente 
formar. Divinizar ou diabolizar a tecnologia* ou a ciência é uma forma altamente negativa e 
perigosa de pensar errado. De testemunhar aos alunos, às vezes com ares de quem possui a 
verdade, rotundo desacerto. Pensar certo, pelo contrário, demanda profundidade e não 
superficialidade compreensão e na interpretação dos fatos. Supõe a disponibilidade à revisão dos 
achados, reconhece não apenas a possibilidade de mudar de opção, de apreciação, mas o direito 
de fazê-la. Mas como não há pensar certo à margem de princípios éticos, se mudar é uma 
possibilidade e um direito, cabe a quem muda — exige o pensar certo — que assuma a mudança 
operada. Do pont o de vista do pensar certo não é possível mudar e fazer de conta que não 
mudou. É que todo pensar certo é radicalmente coerente. 


E ESSE NOME AÍ? 


BARROCO 


Ao que tudo indica, a palavra 
barroco é de origem hispânica 
e designa uma pérola de 


forma irregular. 


Contexto Retórica e outros 


O! histórico-social 092 luxos 
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contradição. Barroco e o que ele 
representa? 

Barroco no O projeto literário 
03 Brasil 04 do Barroco 

Os contextos de Cultismo e Conceptismo 

produção e circulação (influências espanholas) 

da arte no Barroco 

brasileiro. 
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Neste mundo é mais rico o que mais rapa 


Gregório de Matos Guerra 


Neste mundo é mais rico o que mais rapa; 
quem mais limpo se faz, tem mais carepa; 
com sua língua, ao nobre o vil decepa; 

o velhaco maior sempre tem capa. 


Mostra o patife da nobreza o mapa; 
quem tem mão de agarrar, ligeiro trepa; 
quem menos falar pode, mais increpa; 


quem dinheiro tiver, pode ser Papa. 


A flor baixa se inculca por tulipa; 
bengala hoje na mão, ontem garlopa; 


mais isento se mostra o que mais chupa; 


para a tropa do trapo vão a tripa, 
e mais não digo; porque a Musa topa 


em apa, em epa, em ipa, em opa, em upa. 
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CONTEXTO HISTÓRICO-SOCIAL 
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ERE oco: uma arte em contradi 


Profº Lucas Gambarini 


Final do século XVI e 


início do século XVII 


f 


ms ae . o 
aid o pensamento e a estética do Barroco Surgiram como reação do 


avanço do racionalismo burguês, advindo tanto da Reforma 
Protestante quando das diversas crises religiosas que marcaram todo 


esse período na Europa. 


f Reforma Protestante 


PS) Em 31 de outubro de 1917, Martinho Lutero fixou, na porta da igreja do Castelo de 


Wittenberg, 95 teses que propunham a reforma do Catolicismo Romano. 


Em 1940, a Bula Papal reconheceu a Companhia de Jesus, ordem religiosa católica que veio 
para o Novo Mundo com o objetivo de catequizar os povos indígenas. Em 1545, aconteceu o 
Concílio de Trento, que, entre outras medidas, estabeleceu o Tribunal do Santo Ofício para 
julgar os casos de heresia. Foi criado também o Index Librorum Prohibitorum, relação de livros 


proibidos. 


A arte barroca evidencia o espirito contraditório e exuberante de uma época em que a influência do 


antropocentrismo, do sensualismo e da cultura clássica - valores caros ao Renascimento - conviveu com a 


kY retomada da religiosidade, intensificada pelos movimentos da Contrarreforma. 


Resultado: 


Sentimento de culpa 
diante dos desejos e 


pensamentos impuros 


Conflito entre fé e razão. ! 


Brevidade da vida: carpe 


diem / memento mori. 
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De onde vem o luxo lo Eleheo OCO Cc o que les 


RETÓRICA E OUTRO 


Profº Lucas Gambarini 


Õ luxo, nas obras barrocas denotam a intenção de se criar 
um discurso de convencimento da Glória de Deus. 
O Barroco será, assim, um movimento facilitador na 


E divulgação da fé católica. 
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- Dinamismo de suas formas; 
- Acentuado contraste de sombra e luz; 
- Uso da expressividade: arte dramática (emoção); 


s Adornos luxuosos com ouro, 


As imagens os santos e das passagens bíblicas, antes construídas com sobriedade e 


gravidade, passaram a ser representadas com expressões de dor, ternura e compaixão. | 


Se durante o Renascimento a arte fora tomada pelos ideais de equilíbrio e predomínio | 


TS 


da razão, no período barroco prevaleceu a emoção, propagandeando OS principios da 


contrarreforma. 
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1.6 — Ensinar exige a corporeificação das palavras pelo exemplo 


O professor que realmente ensina, quer dizer, que trabalha os conteúdos no quadro da 
rigorosidade do pensar certo, nega, como falsa, a fórmula farisaica do “faça o que mando e não 
o que eu faço”. 


Quem pensa certo está cansado de saber que as palavras a que falta a corporeidade do exemplo 
pouco ou quase nada valem. Pensar certo é fazer certo. 


Que podem pensar alunos sérios de um professor que, há dois semestres, falava com quase ardor 
sobre a necessidade da luta pela autonomia das classes populares e hoje, dizendo que não mudou, 
faz o discurso pragmático contra os sonhos e pratica a transferência de saber do professor para o 
aluno?! Que dizer da professora que, de esquerda ontem, defendia a formação da classe 
trabalhadora e que, pragmática hoje, se satisfaz, curvada ao fatalismo neoliberal, com o puro 
treinamento do operário, insistindo, porém, que é progressista? 


Não há pensar certo fora de uma prática testemunhal que o re-diz em lugar de desdizê-lo. Não é 
possível ao professor pensar que pensa certo mas ao mesmo tempo perguntar ao aluno se “sabe 
com quem está falando”. 


O clima de quem pensa certo é o de quem busca seria-mente a segurança na argumentação, é o 
de quem, discordando do seu oponente não tem por que contra ele ou contra ela nutrir uma raiva 
desmedida, bem maior, às vezes, do que a razão mesma da discordância. Uma dessas pessoas 
desmedidamente raivosas proibiu certa vez estudante que trabalhava dissertação sobre 
alfabetização e cidadania que me lesse. “Já era”, disse com ares de quem trata com rigor e 
neutralidade o objeto, que era eu. “Qualquer leitura que você faça deste senhor pode prejudicá- 
la”. Não é assim que se pensa certo nem é assim que se ensina certo**. Faz parte do pensar certo 
o gosto da generosidade que, não negando a quem o tem o direito à raiva, a distingue da 
raivosidade irrefreada. 


* A este propósito ver Postman, Neil. Technopoly - The Surrender of Culture to Technology, Nova 
York Alfred A. Knopf, 1992 


* * Ver FREIRE, Paulo, Cartas a Cristina. Paze Terra, 1995, Décima Sexta Carta, p. 207. 


1.7 — Ensinar exige risco, aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de discriminação É 
próprio do pensar certo a disponibilidade ao risco, a aceitação do novo que não pode ser negado 
ou acolhido só porque é novo, assim como o critério de recusa ao velho não é apenas o 
cronológico. O 


velho que preserva sua validade ou que encarna uma tradição ou marca uma presença no tempo 
continua novo. 


Faz parte igualmente do pensar certo a rejeição mais decidida a qualquer forma de 
discriminação. A prática preconceituosa de raça, de classe, de gênero ofende a substantividade 


RENASCIMENTO VS. BARROCO 


Equilíbrio e racionalidade. Emoção e dramaticidade. 
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Os contextos de produção e circulação da arte no Barroco brasileiro. 


BARROCO NO BRASIL 
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Wa!j Um Barroco diferente 
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A arte barroca foi trazida por missionários jesuítas; 

Questões sociais, raciais, culturais e econômicas diferentes de Portugal; 
Descoberta de ouro e diamantes em Minas Gerais e Goiás; 

Obras literárias restritas a uma pequena elite; 


Literatura como instrumento de denúncia contra a mentalidade 


colonialista; 


O artista barroco, no Brasil, deparou-se com uma realidade de exploração comercial, 
de economia baseada no cultivo da cana-de-açúcar e, posteriormente, da extração de 


materiais preciosos, baseada na exploração do trabalho escravo.. 
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São Jorge, de Aleijadinho 


SETE 


Esse santo que ai vai, 
com cara de santarrão, 
não é dão Jorge não, 


é o tenente Zé Romão. 


Juízo anatômico dos achaques que padecia o corpo da República em todos os 
membros, e inteira definição do que em todos os tempos é a Bahia. 
Gregório de Matos Guerra 


Que falta nesta cidade”... Verdade. 


Que mais por sua desonra”... Honra. 


Falta mais que se lhe ponha?.. Vergonha. 


O demo a viver se exponha, 
Por mais que a fama a exalta, 
Numa cidade onde falta 
Verdade, honra, vergonha. 


Quem a pôs neste rocrócio”... Negócio. 
Quem causa tal perdição”... Ambição. 


E no meio desta loucura”... Usura. 


Notável desaventura 
De um povo néscio e sandeu, 
Que não sabe que perdeu 


Negócio, ambição, usura. 


Quais são seus doces objetos”... Pretos. 
Tem outros bens mais maciços”... Mestiços. 
Quais destes lhe são mais gratos?.. Mulatos. 


Cultismo e Conceptismo (influências espanholas) 


O PROJETO LITERÁRIO DO BARROCO +... 
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Profº Lucas Gambarini 


2 Sofisticação, decoração e engajamento he 


“ 


Fusionismo (fusão de visões opostas); 

Pessimismo (angústias e incertezas); 

Feismo (crueldade, dor e grotesco da condição humana); 
Rebuscamento (detalhismo e complexidade); 

Movimento e metamorfose (mundo em constante mudança); 


Reflexão sobre a fragilidade humana (efemeridade da vida); 


O poeta apropriava-se de um motivo - o olhar de uma dama, a morte de uma bela 


mulher, o amanhecer - como pretexto para expor o seu talento. 


ProfBbucas Gambarini E 


CULTISMO 


Ou Gongorismo; 
Linguagem bastante elaborada; 


Uso de trocadilho, sinonímia, 
antonímia, ironia homonímia, 


perifrase, metáforas, hipérboles, 


antíteses e HIPERBATOS; 


Sensações e estímulos sensoriais. 


INFLUÊNCIAS 
ESPANHOLAS 


A terra chovendo 
sobre o céu. 
ou 
Sobre o empireo, a 


terra chovendo. 


qu 


CONCEPTISMO 


Ou Quevedismo; 

Uso da razão e da erudição; 
Estratégias de persuasão do leitor 
= SILOGISMOS; 

Comparações, metáforas, exemplos, 
analogias e paradoxos. 


era 


Profº Lucas Gambarini 


A TERRA Ts 
CHOVENDO. 
SOBRE O CÉU 


RSINA 


A descida da cruz, Rubens. 


Profº Lucas Gambarini 


do ser humano e nega radicalmente a democracia. Quão longe dela nos achamos quando 
vivemos a impunidade dos que matam meninos nas ruas, dos que assassinam camponeses que 
lutam por seus direitos, dos que discriminam os negros, dos que inferiorizam as mulheres. Quão 
ausentes da democracia se acham os que queimam igrejas de negros porque, certamente, negros 
não têm alma. Negros não rezam. Com sua negritude, os negros sujam a branquitude das 
orações... A mim me dá pena e não raiva, quando vejo a arrogância com que a branquitude de 
sociedades em que se faz isso, em que se queimam igrejas de negros, se apresenta ao mundo 
como pedagoga da democracia. Pensar e fazer errado, pelo visto, não têm mesmo nada que ver 
com a humildade que o pensar certo exige. Não têm nada que ver com o bom senso que regula 
nossos exageros e evita as nossas caminhadas até o ridículo e a insensatez. 


Ás vezes, temo que algum leitor ou leitora, mesmo que ainda não totalmente convertido ao 


“pragmatismo” neoliberal mas por ele já tocado, diga que, sonhador, continuo a falar de uma 
educação de anjos e não de mulheres e de homens. O que tenho dito até agora, porém, diz 
respeito radicalmente à natureza de mulheres e de homens. Natureza entendida como social e 
historicamente constituindo-se e não como um “a priori” da História*. 


O problema que se coloca para mim é que, compreendendo como compreendo a natureza 
humana, seria uma contradição grosseira não defender o que venho defendendo. Faz parte da 
exigência que a mim mesmo me faço de pensar certo, pensar como venho pensando enquanto 
escrevo este texto. 


Pensar, por exemplo, que o pensar certo a ser ensinado concomitantem ente com o ensino dos 
conteúdos não é um pensar formalmente anterior ao e desgarrado do fazer certo. Neste sentido é 
que ensinar a pensar certo não é uma experiência em que ele — o pensar certo — é tomado em si 
mesmo e dele se fala ou uma prática que puramente se descreve, mas algo que se faz e que se 
vive enquanto dele se fala com a força do testemunho. Pensar certo implica a existência de 

suj eitos que pensam mediados por objeto ou objetos sobre que incide o próprio pensar dos 
sujeitos. Pensar certo não é que — fazer de quem se isola, de quem se “aconchega” a simesmo 
na solidão, mas um ato comunicante. Não há por isso mesmo pensar sem entendimento e o 
entendimento, do ponto de vista do pensar certo, não é transferido mas co-participado. Se, do 
ângulo da gramática, o verbo entender é transitivo no que concerne à “sintaxe” do pensar certo 
ele é um verbo cujo sujeito é sempre co-partícipe de outro. Todo entendimento, se não se acha 
“trabalhado” mecanicistamente, se não vem sendo submetido aos “cuidados” alienadores de um 
tipo especial e cada vez mais ameaçadoramente comum de mente que venho chamando 
"burocratizada”, implica, necessariamente, comunicabilidade. 


Não há inteligência — a não ser quando o próprio processo de inteligir é distorcido — que não seja 
também comunicação do inteligido. A grande tarefa do sujeito que pensa certo não é transferir, 
depositar, oferecer, doyr ao outro, tomado como paciente de seu pensar, a intelegibilidade das 
coisas, dos fatos, dos conceitos. A tarefa coerente do educador que pensa certo é, exercendo 
como ser humano a irrecusável prática de inteligir, desafiar o educando com quem se comunica 
e a quem comunica, produzir sua compreensão do que vem sendo comunicado. Não há 
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GREGÓRIO DE 
MATOS GUERRA 


Gregório de Matos (1636-1696) era homem 
de boa formação humanística, doutor in 
utroque jure pela Universidade de Coimbra: 
mazelas e azares tangeram-no de Lisboa 
para a Bahia, quando já se abeirava dos 
cinquent anos; mas entre nós não perdeu, 
antes espicaçou o vezo de satirizar os 


defeitos pessoais e políticos, motivo de sua 


deportação para Angola de onde voltou, 
um ano antes de morrer, indo parar em 


Recife, que foi sua última morada. 


Pior, d BOSI, Alfredo. In. História concisa da literatura brasileira. 


Profº Lucas Gambarini 


Características: 


- Poesia lírica (amorosa, sacra e filosófica): 


o Idealização do oigplonç busca dos prazeres da vida; associação 
da figura feminina à natureza; sentimento de culpa de 
pecado; Deus, forte/homem, fraco; Inutilidade dos bens 


materiais. 
o Poesia satírica: 


e Críticas ferrenhas aos políticos, ao clero, aos negros e aos 


mestiços; polêmicas e erotismo; uso de palavrões. 


Pequei, Senhor; mas não porque hei pecado. 
Gregório de Matos Guerra 


Pequei, Senhor; mas não porque hei pecado, 
Da vossa alta clemência me despido; 
Antes, quanto mais tenho delinquido, 

Vos tenho a perdoar mais empenhado. 


Se basta a vos irar tanto pecado, 
A abrandar-vos sobeja um só gemido: 
Que a mesma culpa, que vos há ofendido, 


Vos tem para o perdão lisonjeado. 


Se uma ovelha perdida ja cobrada, 
Glória tal e prazer tão repentino 
Vos deu, como afirmais na Sacra História: 


Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada, 
Cobrai-a; e não queirais, Pastor Divino, 
Perder na vossa ovelha a vossa glória. 


Quis o poeta embarcar-se para a cidade e antecipando a notícia à sua senhora, 


lhe viu umas derretidas mostras de sentimento em verdadeiras lágrimas de amor. 
Gregório de Matos Guerra 


Ardor em coração firme nascido! 
Pranto por belos olhos derramado! 
Incêndio em mares de água disfarçado! 
Rio de neve em fogo convertido! 


TER que um peito abrasas escondido, 
Tu, que em um rosto corres desatado, 
Quando fogo em cristais aprisionado, 
Quando cristal em chamas derretido. 


Se és fogo como passas brandamente? 
de és neve, como queimas com porfia? 
Mas ai! que andou Amor em ti prudente. 


Pois para temperar a tirania, 
Como quis, que aqui fosse a neve ardente, 
Permitiu, parecesse a chama fria. 


Pondo os olhos primeiramente na sua cidade conhece que os mercadores são o 
primeiro móvel da ruína, em que arde pelas mercadorias inúteis e enganosas. 
Gregório de Matos Guerra 


Triste Bahia! O quão dessemelhante 
Estás e estou do nosso antigo estado! 
Pobre te vejo a ti, tu a mi empenhado, 


Rica te vi eu já, tu a mi abundante. 


A ti trocou-te a máquina mercante, 
Que em tua larga barra tem entrado, 
A mim foi-me trocando, e tem trocado, 


Tanto negócio e tanto negociante. 


Deste em dar tanto açúcar excelente 
Pelas drogas inúteis, que abelhuda 


Simples aceitas do sagaz Brichote. 


Oh se quisera Deus que de repente 
Um dia amanheceras tão sisuda 


Que fora de algodão o teu capote! 


Imperador da Lingua Portuguesa: da glória a prisão. 


PADRE ANTÔNIO VIEIRA 


PADRE ANTÔNIO 
VIEIRA 


Padre Antônio Vieira (1608-1697), o nome central da 
prosa barroca. No fulcro da personalidade do Padre 
Vieira estava o desejo da ação. Ea religiosidade, a 
sólida formação humanística e a pericia verbal 
serviram, nesse militante incansável, a projetos 
grandiosos, quase sempre quiméricos, mas todos 
nascidos da utopia contrarreformista de uma Igreja 
Triunfante na Terra, sonho medieval que um Império 
Português (sebastianismo) e missionário tornaria 


afinal realidade. 


[..] amante de provar até o sofisma, eloquente até à 
retórica, mas assim mesmo, ou por isso mesmo, 


estupendo artista da palavra. 


BOSI, Alfredo. In. História concisa da literatura brasileira. 


Características: 


Pregação de sermões (uso da oratória ); 

Temas: 

Portugal no contexto europeu (independência da Coroa 
Portuguesa da Coroa Espanhola, no contexto da União Ibérica. 
Brasil (Invasão holandesa em Pernambuco, escravidão negra e 
indígena, a defesa de judeus e cristãos novos); 


Ato de pregar um sermão (metalinguagem). 
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Definição do Tema 
Apresentação do Tema 


Exposição do Tema 


Fechamento do Tema 


Sermão da Sexagésima (trecho) 
Padre Antônio Vieira 


Pregado na Capela Real, no ano de 1655. 
Semen est verbum Dei. (S. Lucas, VIII, 11.) 

E se quisesse Deus que este tão ilustre e tão numeroso auditório saísse hoje tão desenganado da 
pregação, como vem enganado comnilió pregador! Ouçamos O Evangelho, e ouçamo-lo todo, que todo é do 
caso que me levou e trouxe de tão longe. Ecce exiit qui seminat, seminare. Diz Cristo que «saiu o pregador 
evangélico a semear a palavra divina. Bem parece este texto dos livros de Deus. Não só faz menção do 
semear, mas também faz caso do sair: Exiit, porque no dia da messe hão-nos de medir a semeadura e hão- 
nos de contar os passos. O Mundo, aos que lavrais com ele, nem vos satisfaz o que dispendeis, nem vos paga 
o que andais. Deus não é assim. Para quem lavra com Deus até o sair é semear, porque também das 
passadas colhe fruto. Entre os semeadores do Evangelho há uns que saem a semear, há outros que semeiam 
sem sair. Os que saem a semear são os que vão pregar a Índia, a China, ao Japão; os que semeiam sem sair, 
são os que se contentam com pregar na Pátria. Todos terão sua razão, mas tudo tem sua conta. Aos que têm 
a seara em casa, pagar-lhes-ão a semeadura; aos que vão buscar a seara tão longe, hão-lhes de medir a 
semeadura e hão-lhes de contar os passos. Ah Dia do Juízo! Ah pregadores! Os de cá, achar-vos-eis com mais 


paço; os de lá, com mais passos: Exiit seminare. 


intelegibilidade que não seja comunicação e intercomunicação e que não se funde na 
dialogicidade. O pensar certo por isso é dialógico e não polêmico. 


1.8 — Ensinar exige reflexão crítica sobre a prática 


O pensar certo sabe, por exemplo, que não é a partir dele como um dado dado, que se conforma 
a prática docente crítica, mas sabe também que sem ele não se funda aquela. A prática docente 
crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o 
pensar sobre o fazer. O saber que a prática docente espontânea ou quase espontânea, 
“desarmada”, 


* Freire, Paulo, Pedagogia da Esperança. Paze Terra, 1994. 


indiscutivelm ente produz é um saber ingênuo, um saber de experiência feito, a que falta a 
rigorosidade metódica que caracteriza a curiosidade epistemológica do sujeito. Este não é o saber 
que a rigorosidade do pensar certo procura. Por isso, é fundamental que, na prática da formação 
docente, o aprendiz de educador assuma que o indispensável pensar certo não é presente dos 
deuses nem se acha nos guias de professores que iluminados intelectuais escrevem desde o 
centro do poder, mas, pelo contrário, o pensar certo que supera o ingênuo tem que ser produzido 
pelo próprio aprendiz em comunhão com o professor formador. E preciso, por outro lado, 
reinsistir em que a matriz do pensar ingênuo como a do crítico é a curiosidade mesma, 
característica do fenômeno vital. Neste sentido, indubitavelmente, é tão curioso o professor 
chamado leigo no interior de Pernambuco quanto o professor de Filosofia da Educação na 
Universidade A ou B. O de que se precisa é possibilitar, que, voltando-se sobre si mesma, através 
da reflexão sobre a prática, a curiosidade ingênua, percebendo-se como tal, se vá tornando 
crítica. 


Por isso é que, na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da 
reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de ou de ontem que se pode 
melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à reflexão crítica, tem de ser 
de tal modo concreto que quase se confunda com a prática. O seu “distanciam ento” 
epistemológico da prática enquanto objeto de sua análise, deve dela “aproximá -lo” ao máximo. 
Quanto melhor faça esta operação tanto mais inteligência ganha da prática em análise e maior 
comunicabilidade exerce em torno da superação da ingenuidade pela rigorosidade. Por outro 
lado, quanto mais me assumo como estou sendo e percebo a ou as razões de ser de porque estou 
sendo assim, mais me torno capaz de mudar, de promover-me, no caso, do estado de curiosidade 
ingênua para o de curiosidade epistemológica. Não é possível a assunção que o sujeito faz de si 
numa certa forma de estar sendo sem a disponibilidade para mudar. Para mudar e de cujo 
processo se faz necessariamente sujeito tam bém. 


Seria porém exagero idealista, afirmar que a assunção, por exemplo, de que fumar ameaça 
minha vida, já significa deixar de fumar. Mas deixar de fumar passa, em algum sentido, pela 
assunção do risco que corro ao fumar. Por outro lado, a assunção se vai fazendo cada vez mais 
assunção na medida em que ela engendra novas opções, por isso mesmo em que ela provoca 


Sermão de Santo Antônio aos peixes (trecho) 
Padre Antônio Vieira 


Pregado em S. Luís do Maranhão, três dias antes de se embarcar ocultamente para o Reino. 

Vos estis sal terrae. S. Mateus, V, 13. 

Vós, diz Cristo, Senhor nosso, falando com os pregadores, sois o sal da terra: e chama-lhes sal da terra, 
porque quer que façam na terra o que faz o sal. O efeito do sal é impedir a corrupção; mas quando a terra 
se vê tão corrupta como está a nossa, havendo tantos nela que têm ofício de sal, qual será, ou qual pode ser 
a causa desta corrupção? Ou é porque o sal não salga, ou porque a terra se não deixa salgar. Ou é porque o 
sal não salga, e os pregadores não pregam a verdadeira doutrina; ou porque a terra se não deixa salgar e os 
ouvintes, sendo verdadeira a doutrina que lhes dão, a não querem receber. Ou é porque o sal não salga, e os 
pregadores dizem uma cousa e fazem outra; ou porque a terra se não deixa salgar, e os ouvintes querem 
antes imitar o que eles fazem, que fazer o que dizem. Ou é porque o sal não salga, e os pregadores se 


pregam a si e não a Cristo; ou porque a terra se não deixa salgar, e os ouvintes, em vez de servir a Cristo, 


servem a seus apetites. Não é tudo isto verdade? Ainda mal! 


Sermão de São Pedro (trecho) 
Padre Antônio Vieira 


Pregado em Lisboa, em S. Julião, no ano de 1644, à venerável congregação dos sacerdotes 

Vos autem quem me esse dicitis? (Mateus, XVI) 

Suposto andarem tão válidas no púlpito e tão bem recebidas do auditório as metáforas, mais por satisfazer ao uso e gosto 
alheio, que por seguir o gênio e dictame próprio, determinei na parte que me toca desta solenidade, servir ao Príncipe dos Apóstolos 
também como uma metáfora. Busquei-a primeiramente entre as pedras, por ser Pedro pedra, e ocorreu-me o diamante; busquei-a 
entre as árvores, e ofereceu-se-me o cedro: busquei-a entre as aves, e levou-me os olhos a águia: busquei-a entre os animais terrestres, 
e pôs-se-me diante o leão; busquei-a entre os planetas, e todos me apontaram para o Sol; busquei-a entre os homens, e convidou-me 
Abraão; busquei-a entre os anjos, e parei em Miguel. No diamante agradou-me (o) forte, no cedro o incorruptível, gro! águia O sublime, 
no leão o generoso, no Sol o excesso da luz, em Abraão o patrimônio da Fé, em Miguel o zelo da honra de Deus. E posto que em 
cada um desses indivíduos, que são os mais nobres do Céu e da Terra, e em cada uma de suas prerrogativas achei alguma parte de 
5. Pedro, todo S. Pedro em nenhuma delas o pude descobrir. 

Desenganado pois de não achar em todos os tesouros da natureza alguma tão perfeita, de cujas propriedades pudesse formar 
as partes do meu panegírico, (que esta é a obrigação da metáfora) despedindo-me dela e deste pensamento, recorri ao Evangelho 
para mudar de assunto; e que me sucedeu? Como se o mesmo Evangelho me repreendera de buscar fora dele o que só nele se podia 
achar, as mesmas palavras do tema me descobriram e ensinaram a mais própria, e l=inçlohÃs alta, a mais elegante =5 0) ANqo pa are nvao| 
metáfora, que eu nem podia imaginar de S. Pedro. E qual é? Quase tenho medo de o dizer! Não é cousa alguma criada, senão o 
mesmo Autor e Criador de todas. Ou as grandezas de S. Pedro se não podem declarar por metáfora, como eu cuidava, ou se há ou 
pode haver alguma metáfora de S. Pedro, é só Deus. Isto é o que hei-de de pregar, e esta a nova e altíssima metáfora que hei-de 


prosseguir. Vamos ao Evangelho 
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ruptura, decisão e novos compromissos. Quando assumo o mal ou os males que o cigarro me 
pode causar, movo-me no sentido de evitar os males. Decido, rompo, opto. Mas, é na prática de 
não fumar que a assunção do risco que corro por fumar se concretiza materialmente. 


Me parece que há ainda um elemento fundamental na assunção de que falo: o emocional. Além 
do conhecimento que tenho do mal que o fumo me faz, tenho agora, na assunção que dele faço, 
legítima raiva do fumo. E tenho também a alegria de ter tido a raiva que, no fundo, ajudou que 
eu continuasse no mundo por mais tempo. Está errada a educação que não reconhece na justa 
raiva,* 


na raiva que protesta contra as injustiças, contra a deslealdade, contra o desamor, contra a 
exploração e a violência um papel altamente formador. O que a raiva não pode é, perdendo os 
limites que a confirmam, perder-se em raivosidade que corre sempre o risco de se alongar em 
odiosidade. 


1.9 — Ensinar exige o reconhecimento e a assunção da identidade cultural 


É interessante estender mais um pouco a reflexão sobre a assunção. O verbo assumir é um verbo 
transitivo e que pode ter como objeto o próprio sujeito que assim se assume. Eu tanto assumo o 
risco que corro ao fumar quanto me assumo enquanto sujeito da própria assunção. Deixemos 
claro que, quando digo ser fundamental para deixar de fumar a assunção de que fumar ameaça 
minha vida, com assunção eu quero sobretudo me referir ao conhecimento cabal que obtive do 
fumar e de suas consegiiências. Outro sentido mais radical tem a assunção ou assumir quando 
digo: Uma das tarefas mais importantes da prática educativo-crítica é propiciar as condições em 
que os educandos em suas relações uns com os outros e todos com o professor ou a professora 
ensaiam a experiência profunda de assumir-se. Assumir-se como ser social e histórico, como ser 
pensante, comunicante, 


* A de Cristo contra os vendilhões do Templo. A dos progressistas contra os inimigos da reforma 
agrária, a dos ofendidos contra a violência de toda discriminação, de classe, de raça, de gênero. 
A dos injustiçados contra a impunidade. A de quem tem fome contra a forma luxuriosa com que 
alguns, mais do que comem, esbanjam e transformam a vida num desfrute. 


transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva porque capaz de amar. Assumir- 
se como sujeito porque capaz de reconhecer-se como objeto. A assunção de nós mesmos não 
significa a exclusão dos outros. É a “outredade" do “não eu”, ou do tu, que me faz assumir a 
radicalidade de meu eu. 


A questão da identidade cultural, de que fazem parte a dimensão individual e a de classe dos 
educandos cujo respeito é absolutamente fundamental na prática educativa progressista, é 
problema que não pode ser desprezado. Tem que ver diretamente com a assunção de nós por nós 
mesmos. É 


isto que o puro treinamento do professor não faz, perdendo-se e perdendo-o na estreita e 
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Caro(a) estudante 


É com grande satisfação que a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo, em parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação, apresenta os Cadernos do Estudante do Programa Edu- 
cação de Jovens e Adultos (EJA) - Mundo do Trabalho para os Centros Estaduais 
de Educação de Jovens e Adultos (CEEJAs). A proposta é oferecer um material 
pedagógico de fácil compreensão, que favoreça seu retorno aos estudos. 


Sabemos quanto é difícil para quem trabalha ou procura um emprego se dedi- 
car aos estudos, principalmente quando se parou de estudar há algum tempo. 


O Programa nasceu da constatação de que os estudantes jovens e adultos 
têm experiências pessoais que devem ser consideradas no processo de aprendi- 
zagem. Trata-se de um conjunto de experiências, conhecimentos e convicções 
que se formou ao longo da vida. Dessa forma, procuramos respeitar a trajetória 
daqueles que apostaram na educação como o caminho para a conquista de um 
futuro melhor. 


Nos Cadernos e vídeos que fazem parte do seu material de estudo, você perce- 
berá a nossa preocupação em estabelecer um diálogo com o mundo do trabalho 
e respeitar as especificidades da modalidade de ensino semipresencial praticada 
nos CEEJAs. 


Esperamos que você conclua o Ensino Médio e, posteriormente, continue estu- 
dando e buscando conhecimentos importantes para seu desenvolvimento e sua 
participação na sociedade. Afinal, o conhecimento é o bem mais valioso que adqui- 
rimos na vida e o único que se acumula por toda a nossa existência. 


Bons estudos! 


Secretaria da Educação 


Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação 


APRESENTAÇÃO 


Estudar na idade adulta sempre demanda maior esforço, dado o acúmulo de 
responsabilidades (trabalho, família, atividades domésticas etc.), e a necessidade 
de estar diariamente em uma escola é, muitas vezes, um obstáculo para a reto- 
mada dos estudos, sobretudo devido à dificuldade de se conciliar estudo e traba- 
lho. Nesse contexto, os Centros Estaduais de Educação de Jovens e Adultos (CEEJAs) 
têm se constituído em uma alternativa para garantir o direito à educação aos que 
não conseguem frequentar regularmente a escola, tendo, assim, a opção de realizar 
um curso com presença flexível. 


Para apoiar estudantes como você ao longo de seu percurso escolar, o Programa 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) - Mundo do Trabalho produziu materiais espe- 
cificamente para os CEEJAs. Eles foram elaborados para atender a uma justa e 
antiga reivindicação de estudantes, professores e sociedade em geral: poder contar 
com materiais de apoio específicos para os estudos desse segmento. 


Esses materiais são seus e, assim, você poderá estudar nos momentos mais 
adequados - conforme os horários que dispõe -, compartilhá-los com sua família, 
amigos etc. e guardá-los, para sempre estarem à mão no caso de futuras consultas. 


Os Cadernos do Estudante apresentam textos que abordam e discutem os conteúdos 
propostos para cada disciplina e também atividades cujas respostas você poderá regis- 
trar no próprio material. Nesses Cadernos, você ainda terá espaço para registrar suas 
dúvidas, para que possa discuti-las com o professor sempre que for ao CEEJA. 


Os vídeos que acompanham os Cadernos do Estudante, por sua vez, explicam, 
exemplificam e ampliam alguns dos assuntos tratados nos Cadernos, oferecendo 
informações que vão ajudá-lo a compreender melhor os conteúdos. São, portanto, 
um importante recurso com o qual você poderá contar em seus estudos. 


Além desses materiais, o Programa EJA — Mundo do Trabalho tem um site exclu- 
sivo, que você poderá visitar sempre que desejar: <http://www.ejamundodotrabalho. 
sp.gov.br>. Nele, além de informações sobre o Programa, você acessa os Cadernos 
do Estudante e os vídeos de todas as disciplinas, ao clicar na aba Conteúdo CEEJA. 
Já na aba Conteúdo EJA, poderá acessar os Cadernos e vídeos de Trabalho, que abor- 
dam temas bastante significativos para jovens e adultos como você. 


Os materiais foram produzidos com a intenção de estabelecer um diálogo com 
você, visando facilitar seus momentos de estudo e de aprendizagem. Espera-se que, 
com esse estudo, você esteja pronto para realizar as provas no CEEJA e se sinta cada 
vez mais motivado a prosseguir sua trajetória escolar. 


E 
SUMÁRIO 
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Tema 2= O Tancionamento das celtas assuinmpataniisidostisoisisnidcaadscuddaNas aber inasadutu saradas valiam 19 [] [|] 
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Caro(a) estudante, 


Bem-vindo ao Volume 3 de Biologia. Nele serão abordados conhecimentos do 
mundo microscópico, ou seja, das unidades invisíveis a olho nu que compõem 
os seres vivos: as células e seu funcionamento. Além disso, vão ser discutidos os 
avanços da Biotecnologia e seus impactos na sociedade, dos pontos de vista da 
saúde, econômico e ético. 


Na Unidade 1, você vai conhecer a organização interna dos diferentes tipos de 
células (procarióticas e eucarióticas). Também acompanhará uma breve história 
do surgimento das células e da organização celular dos seres vivos. A partir daí, 
verá alguns detalhes dos seres procarióticos, especialmente das bactérias, e, em 
seguida, estudará a estrutura interna dos seres eucarióticos, comparando célu- 
las animais e vegetais quanto a suas organelas internas e envoltórios externos. 
Ainda nessa Unidade, estudará a relação entre organelas citoplasmáticas e o fun- 
cionamento das células, relacionando-o com o funcionamento do corpo humano. 


Na Unidade 2, você conhecerá as fases do ciclo celular e as modificações que 
ocorrem nas células antes e durante as divisões celulares. Vai, também, comparar 
as semelhanças e diferenças que existem entre os dois tipos de divisão celular — 
mitose e meiose -, bem como saber qual o papel de cada uma e em que situação 
elas ocorrem. 


Na Unidade 3, você estudará a hereditariedade, isto é, como as características 
dos seres vivos podem passar de pais para filhos. Vai conhecer alguns dos meca- 
nismos e padrões de hereditariedade e algumas das heranças mais comuns entre 
Os seres vivos, com ênfase no estudo da espécie humana, analisando algumas 
doenças genéticas, sua origem, formas de prevenção e tratamentos. 


Por fim, na Unidade 4, o foco principal será o estudo da molécula de DNA e sua 
grande importância na vida de todos os seres vivos. Você vai conhecer aspectos da 
história da descoberta da estrutura do DNA e qual sua relação com as informações 
genéticas. Por fim, saberá um pouco mais sobre as novas tecnologias decorrentes 
da manipulação da molécula de DNA e como elas estão impactando o dia a dia do 
ser humano e do ambiente. 


Bons estudos! 


A CÉLULA COMO UNIDADE MORFOLÓGICA 
E FUNCIONAL DOS SERES VIVOS 


a 
LL 
Bs 
<L 
a 
Ea 
E, 


Temas 


1. A organização celular dos seres vivos 
2. O funcionamento das células 


Introdução 


Em 1839, alguns cientistas formularam a seguinte afirmativa: todos os seres 
vivos são formados por células. Para os cientistas atuais, essa generalização é 
quase banal; mas, na época, ela foi de grande importância. Naquele momento, 
começou a se desenhar a teoria celular, que considera que as células são as estru- 
turas que formam os seres vivos (unidades morfológicas), que o funcionamento 
do corpo depende do funcionamento das células (unidades fisiológicas) e que toda 
célula se origina de uma célula preexistente. 


Nesta Unidade, você vai conhecer as partes de uma célula e como ela funciona 
nos organismos. 


A organização celular dos seres vivos TEMA 1 


Neste tema, você conhecerá os tipos básicos de células que existem na natu- 
reza, por meio da história de nosso planeta, contada de forma resumida. Ao final, 
saberá as principais características das células procarióticas e das células vegetais 
e animais, ambas eucarióticas. 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


ais " alimento sendo englobado 


A imagem ao lado é uma fotografia 
feita com o auxílio de um microscópio 
óptico e mostra uma ameba, um orga- 
nismo unicelular (constituído de apenas 
uma célula) que tem 0,3 mm de compn- 
mento. Você pode ter visto esse mesmo 
ser vivo no Volume 1, ao estudar as 


relações tróficas. | 
Amoeba proteus. Comprimento real: 0,3 mm. 


BIOLOGIA 


O Wim Van Egmond/Visuals Unlimited/SPL/Latinstock 


pragmática visão do processo. 
A experiência histórica, política, cultural e social os homens e das mulheres jamais pode se dar 


“virgem” do conflito entre 'as forças que obstaculizam a busca da assunção de si por parte dos 
indivíduos e dos grupos e das forças que trabalham em favor daquela assunção. A formação 
docente que se julgue superior a essas “intrigas” não faz outra coisa senão trabalhar em favor dos 
obstáculos. A solidariedade social e política de que precisamos para construir a sociedade menos 
feia e menos arestosa, em que podemos ser mais nós mesmos, tem na formação democrática 
uma prática de real importância. A aprendizagem da assunção do sujeito é incompatível com o 
treinamento pragmático ou com o elitismo autoritário dos que se pensam donos da verdade e do 
saber articulado. 


Às vezes, mal se imagina o que pode passar a representar na vida de um aluno um simples gesto 
do professor. O que pode um gesto aparentemente insignificante valer como força formadora ou 
como contribuição à do educando por si mesmo. Nunca me esqueço, na história já longa de 
minha memória, de um desses gestos de professor que tive na adolescência remota. Gesto cuja 
significação mais profunda talvez tenha passado despercebida por ele, o professor, e que teve 
importante influência sobre mim. Estava sendo, ermo, um adolescente inseguro, vendo-me como 
um corpo anguloso e feio, percebendo-me menos capaz do que os outros, fortemente incerto de 
minhas possibilidades. Era muito mais mal-humorado que apaziguado com a vida. Facilm ente 
me eriçava. 


Qualquer consideração feita por um colega rico da classe já me parecia o chamamento à 
atenção de minhas fragilidades, de minha insegurança. 


O professor trouxera de casa os nossos trabalhos escolares e, chamando-nos um a um, devolvia - 
os com o seu ajuizamento. Em certo momento me chama e, olhando ou re-olhando o meu texto, 
sem dizer palavra, balança a cabeça numa demo nstração de respeito e de consideração. O gesto 
do professor valeu mais do que a própria nota dez que atribuiu à minha redação. O gesto do 
professor me trazia uma confiança ainda obviamente desconfiada de que era possível trabalhar e 
produzir. De que era possível confiar em mim mas que seria tão errado confiar além dos limites 
quanto errado estava sendo não confiar. A melhor prova da importância daquele gesto é que dele 
falo agora como se tivesse sido testemunhado hoje. E faz, na verdade, muito tempo que ele 
ocorreu... 


Este saber, o da importância desses gestos que se multiplicam diariamente nas tramas do espaço 
escolar, é algo sobre que teríamos de refletir seriamente. É uma pena que o caráter socializante 
da escola, o que há de informal na experiência que se vive nela, de formação ou deformação, 
seja negligenciado. Fala-se quase exclusivamente do ensino dos conteúdos, ensino 
lamentavelmente quase sempre entendido como transferência do saber. Creio que uma das 
razões que explicam este descaso em torno do que ocorre no espaço-tempo da escola, que não 
seja a atividade ensinante, vem sendo uma compreensão estreita do que é educação e do que é 
aprender. No fundo, passa despercebido a nós que foi aprendendo socialmente que mulheres e 


E UNIDADE 1 


A ameba é um protozoário, organismo que pertence ao reino Protista (um dos 


assuntos abordados no Volume 2). Tal como o ser humano, esse organismo precisa 


obter nutrientes, alimentando-se de outros seres vivos. 


De que mais ele precisa para sobreviver? Como pode um organismo de apenas 


uma célula funcionar? 


E Os primeiros seres vivos: os organismos unicelulares 


Nosso planeta tem aproximadamente 4,6 bilhões de anos. Sua superfície era muito 


quente e levou cerca de 600 milhões de anos para resfriar até formar uma “casca”, 


a crosta terrestre. Depois, a água começou a se depositar na superfície, dando início à 


formação dos atuais oceanos. Foi nesse cenário, acredita-se, que surgiram as primei- 


ras formas de vida, há cerca de 3,5 bilhões de anos. 


=” Estromatólito 


Rocha formada pelo depósito de 
bactérias e cianobactérias fotos- 
sintetizantes, seres unicelulares 
autotróficos. Os da fotografia são 
atuais, mas sua estrutura é muito 
semelhante à dos estromatólitos 
antigos, datados de 3,5 bilhões de 
anos atrás. 


O Anne Montfort/ Photononstop/ Latinstock 


Estromatólitos de Shark Bay, Austrália, servem como evidência 


do surgimento de vida na Terra. 


Segundo a hipótese mais aceita atual- 
mente pelos cientistas, os primeiros seres 
vivos eram autotróficos, ou seja, capazes 
de produzir o próprio alimento por meio 
de reações químicas, realizadas com subs- 
tâncias norgânicas existentes no meio. 


Esses seres eram muito simples. Esta- 
vam separados do meio externo por uma 
membrana plasmática e eram capazes de 
produzir novos seres iguais a eles mesmos, 
graças a um material genético, os ácidos 
nucleicos. Acredita-se que esses seres eram 
semelhantes às atuais bactérias. 


E 


A descoberta de seres capazes de viver em fendas vulcânicas 
submarinas, produzindo o próprio alimento com substâncias emi- 
tidas pelas chaminés vulcânicas, reforça a hipótese autotrófica 
da obtenção de alimento. 


O Dr. Ken Macdonald/SPL/Latinstock 


UNIDADE 1 E 11 


Organismos procarióticos e eucarióticos 


As bactérias atuais pertencem ao reino Monera (assunto também abordado no 
Volume 2). São organismos com célula procariótica, cujo material genético (DNA) 
fica espalhado no citoplasma, sem estar delimitado por um envoltório, ou seja, não 
existe um núcleo organizado, conforme se pode ver na imagem a seguir. 


Cápsula 


Citoplasma 


Ribossomo 


Parede 
celular 


Hudson Calasans sobre foto 


O Ralph Slepecky/Visual Unlimited, Inc./Getty Images 


Membrana 
plasmática 


Nucleoide 
(área nuclear 
com DNA) 


Cápsula 


Parede 
celular 


Membrana 
plasmática 


| 
Citoplasma 7. 


Ilustração e fotografia de uma bactéria Escherichia colia partir de visualização em 
microscópio. Aumento de 30.500 vezes. 


Já as células eucarióticas são aquelas que têm o material genético separado 
do citoplasma e localizado no interior de um núcleo. O modelo autogênico, apre- 
sentado a seguir, foi proposto para explicar o surgimento dessas células. Segundo 
esse modelo, é provável que as células eucarióticas tenham se originado de células 
procarióticas. Analise o esquema. 


Invaginações da 
membrana plasmática Núcleo Envoltório 
nuclear 


Membrana 

Citoplasma plasmática 
Envoltório 
nuclear 


O Hudson Calasans 


Ancestral Célula eucariótica 
procariótico heterotrófica 


Representação da hipótese autogênica. Observe a formação do envoltório nuclear e do 
núcleo, bem como das membranas internas, 

Ao longo da evolução das células procarióticas, a membrana de algumas delas 
foi sofrendo invaginações (dobras para o interior do citoplasma), que acabaram 
separando o material genético (DNA) do resto do citoplasma, protegendo-o e con- 
ferindo a essas células uma vantagem evolutiva, selecionando-as. 


E UNIDADE 1 


Essas células, além de apresentarem núcleo, ficaram com um sistema de mem- 
branas internas interligando todas as suas partes, dando origem a estruturas 
membranosas que foram adquirindo diferentes funções com o passar do tempo. 
Esse verdadeiro sistema de distribuição de substâncias dentro das células eucarió- 
ticas possibilitou que elas ficassem muito maiores do que suas ancestrais. Além 
disso, outras estruturas foram sendo incorporadas às células eucarióticas, como as 
mitocôndrias e os cloroplastos. 


OS CLOROPLASTOS 


Presentes apenas nas células vegetais e nas algas, os cloroplastos são responsáveis pela fotos- 
síntese, processo de produção de energia. Eles são verdes por causa da presença de clorofila. 
São delimitados por uma estrutura formada por membranas lipoproteicas (compostas por lipí- 
dios e proteínas) e, em seu interior, há um líquido denominado estroma. Uma célula vegetal 
geralmente possui 40 a 50 cloroplastos. 


Na figura abaixo, estão representadas duas células pá VOCÊ SABIA? 


eucarióticas atuais, com algumas de suas principais 


A endossimbiose é uma 
hipótese que afirma que 
as mitocôndrias e os clo- 
roplastos seriam bactérias 
englobadas por células 
eucarióticas e que esta- 
Vacúolo beleceram uma relação 
mutualista. O que reforça 
essa ideia é o fato de 
mitocôndrias e cloroplas- 
tos terem material gené- 
tico próprio e se dividirem 
independentemente da 
divisão celular. 


estruturas internas. 


Célula animal Célula vegetal 
Vacúolo Mitocôndria 


Cloroplasto 


O Hudson Calasans 


Mitocôndria 4 


Centríolo 


celular 
Membrana 


lasmática 
Membrana p Representações fora de 
plasmática escala. Cores-fantasia. 


Principais diferenças entre células animal e vegetal 


UNIDADE 1 E 


ORIENTAÇÃO DE ESTUDO 


Você sabe que a produção do conhecimento científico se apoia fortemente nos 


procedimentos de observação e de registro, certo? 


Quando você val examinar, por exemplo, um experimento ou mesmo uma ima- 
sem, é importante ter um olhar minucioso, cuidadoso e detalhado. Essa pesquisa 
atenta é capaz de refinar seu poder de apreender o que está observando, possibi- 
litando, assim, que você compare os elementos analisados e tire suas conclusões. 


Contudo, a análise deve sempre vir acompanhada de registros. É com base nos 
registros daquilo que você verificou que é possível confirmar ou não suas hipóteses. 
O ato de registrar sua observação pode ser realizado por meio da escrita na forma 
de relatórios, fichamentos ou notas, ou por meio de desenhos e esquemas variados. 
O mais importante é que você registre o que notou e as conclusões geradas. 


Agora, examine, a seguir, a ilustração e a fotografia de microscopia eletrônica 
de um paramécio e localize as partes dessa célula: cápsula, citoplasma, ribossomos, 
parede celular, nucleoide e membrana plasmática. Se você tiver dificuldade para 
Identificar as partes, consulte a imagem da bactéria Escherichia coli apresentada no 
texto Organismos procarióticos e eucarióticos (p. 11). Depois, anote o que você consta- 
tou com relação a formato, cor, tamanho e demais elementos em uma célula. 


Fa 


3 > ——Vacúolo digestivo 
OO F 
O = 


Hudson Calasans sobre foto 
O Gerd Guenther/SPL/Latinstock 


Vacúolo contrátil 


Micronúcleo 


Macronúcleo 


as 
; RA 
Local de Na A 


exocitose 


Ilustração e fotografia de um protozário Paramecium caudatum a partir de visualização em 
microscópio. Aumento de 290 vezes. 
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ER UNIDADE 1 
ATIVIDADE Identificando células 


Um estudante recebeu a tabela a seguir, elaborada por um colega, para a iden- 
tificação de três tipos de células: A, Be C. 


Estruturas 


Citoplasma 


Parede celular 
Cloroplastos 


(+) presente (-) ausente. 


Membrana plasmática = 


Quais células são eucarióticas? Justifique. 


Identifique a que tipos de células se referem A, Be C. 


> Os organismos multicelulares 


Durante os 2 bilhões de anos que se seguiram ao surgimento dos primeiros seres 
vivos, O planeta foi povoado por organismos unicelulares. Apesar de serem mais 
complexos internamente e maiores que os seres procarióticos, os organismos uni- 
celulares eucarióticos não podiam crescer indefinidamente, pois existe um limite de 
proporcionalidade entre a superfície externa, a absorção de nutrientes e o volume 
interno de uma célula que dificulta a distribuição interna de substâncias. Foi assim 
que surgiram os primeiros seres organizados a partir da união de várias células. 


Há cerca de 1 bilhão de anos, alguns microrganismos eucarióticos formaram 
agregados de células, com alguma associação entre elas, e começaram a funcionar 
em conjunto. 


UNIDADE 1 E 


É possível entender essa etapa por 
meio de uma analogia com um repre- 
sentante das algas verdes atuais, do 
gênero Volvox, que pode ser visto na 
fotografia ao lado. 


Essa alga é formada por 500 a 
50 mil células, que estão dispostas 
ao redor de uma esfera oca. Cada 
célula liga-se às mais próximas por 
prolongamentos do citoplasma. 
Nessa alga colonial, há uma divi- | Algaverde do gênero Volvox. Repare nas colônias-filhas (A), que são 
a de trbalho. As colinias-állhas E nas algas flageladas (B), as menores, cujos 
estão voltadas para a reprodução, e 
as demais, para a obtenção de nutrientes e locomoção (os flagelos são estrutu- 


ras em forma de chicote que movimentam essa colônia no meio aquoso). 


Algumas perguntas surgem: Seria essa uma das etapas da formação dos seres 
multicelulares, também chamados de pluricelulares? Qual seria a vantagem evo- 
lutiva de um organismo multicelular? A primeira pergunta ainda não tem uma 
resposta conclusiva dos cientistas; a segunda, por sua vez, já foi esclarecida. 


A ameba, que você viu na abertura desta Unidade, é um microrganismo 
constituído de uma única célula, que realiza todas as funções necessárias a sua 
existência. 


Já os seres multicelulares possuem diversas células, que desempenham fun- 
ções diferentes. Como cada tipo de célula é especializado em apenas algumas tare- 
fas, há uma utilização mais eficiente e econômica de energia. 


Outra vantagem é que, com mais células, um organismo pode ter um tama- 
nho maior, o que favorece a competição por alimento e aumenta a sua chance de 
explorar ambientes diferentes. Além disso, a interação entre as células possibilita 
a formação de tecidos, os quais se dispõem em órgãos e sistemas, propiciando 
uma regulação maior do ambiente interno do organismo multicelular. 


Você conhecerá mais sobre as partes da célula que permitem sua especializa- 
ção no próximo tema. 


O Wim van Egmond/Visuals Unlimited, Inc./SPL/Latinstock 
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M DESAFIO 


O gráfico abaixo representa a evolução da quantidade de oxigênio na atmosfera no curso dos 
tempos geológicos. O número 100 sugere a quantidade atual de oxigênio na atmosfera, e os demais 
valores indicam diferentes porcentagens dessa quantidade. 
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De acordo com o gráfico é correto afirmar que: 


a) as primeiras formas de vida surgiram na ausência de O». 

b) a atmosfera primitiva apresentava 1% de teor de oxigênio. 

c) após o início da fotossíntese, o teor de oxigênio na atmosfera mantém-se estável. 

d) desde o Pré-cambriano, a atmosfera mantém os mesmos níveis de teor de oxigênio. 

e) na escala evolutiva da vida, quando surgiram os anfíbios, o teor de oxigênio atmosférico já se 
havia estabilizado. 


Enem 2000. Prova amarela. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2000/2000 amarela.pdf>. Acesso em: 6 out. 2014. 


PENSE 
SOBRE... 


q 


Todo conhecimento científico é baseado em evidências que podem ser compro- 
vadas, mediante comparações entre fenômenos semelhantes e, em alguns casos, 
por meio de experimentações. É esse modelo de gerar conhecimento na ciência 
que permite chegar a determinadas conclusões, leis, teorias etc. 


As ideias apresentadas nesta Unidade, por exemplo, foram construídas com 
base em dados concretos, como estudo de fósseis, análise química de rochas e 
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analogias (comparações) com estruturas ou organismos atuais por meio de racioci- 
não lógico à luz dos conhecimentos de hoje. Em outras palavras, não são “chutes”, 
especulações sem fundamento, embora não sejam também afirmações definitivas. 


Você já se deu conta de que novas descobertas podem invalidar hipóteses e 
teorias do passado, modificando o conhecimento científico? Para se desenvolver, 
a ciência depende justamente da adoção de uma postura de constante questiona- 
mento das teorias vigentes, o que permite que algumas delas sejam refutadas. Que 
teorias científicas você conhece que já deixaram de ser válidas? 


Orientação de estudo 


Aqui você encontrará algumas orientações que o ajudarão a avaliar a resposta que escreveu no exer- 
cício de observação. Você já sabe que uma resposta pode estar correta mesmo usando palavras 
diferentes das que você vai ler agora. Por isso, antes de desconsiderar o que anotou, pense sobre o 
que escreveu, corrija palavras, observe a pontuação, registre suas dúvidas, confirme o que aprendeu. 


Apesar de o exercício de observação ter sido uma atividade pessoal, é importante que você tenha 
registrado que as células são “recheadas” pelo citoplasma (fluido viscoso contendo principalmente 
água, mas, também, sais minerais, proteínas e aminoácidos, não perceptíveis nas imagens ao 
microscópio). Outro aspecto que pode ser observado é que o citoplasma corresponde às áreas con- 
tidas nos envoltórios. Os pontinhos escuros que aparecem no citoplasma são os ribossomos, um 
dos responsáveis pela fabricação de proteínas. 


Não se espera, no entanto, que com uma simples observação como essa seja possível concluir o 
que é cada estrutura, pois isso exige muito mais treino, com mais exemplos. A ideia é que você 
tenha percebido que esquemas, a exemplo da figura do paramécio, são representações dos conhe- 
cimentos obtidos com base em fotografias feitas ao microscópio e que, por serem esquemas, 
podem evidenciar ou descartar detalhes que estão registrados pela fotografia. 


Atividade 1 - Identificando células 


As células A e B são eucarióticas, pois são as únicas que apresentam núcleo, segundo as infor- 
mações da tabela. 


A célula A é uma célula animal, pois não possui parede celular; a célula B é uma célula vegetal, 
pois possui cloroplastos; e a célula C pode ser uma bactéria, pois é procariótica (não possui núcleo 
organizado). 


Desafio 


Alternativa correta: a. De acordo com o gráfico, a concentração de oxigênio só começou a aumentar 
após o surgimento da fotossíntese (3). Antes disso, não havia oxigênio na atmosfera. Desde o período 
Pré-cambriano até cerca de 0,5 bilhão de anos, a concentração de oxigênio na atmosfera subiu. Os anfi- 
bios surgiram há cerca de 400 milhões de anos, quando a atmosfera ainda não estava estável. 
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O funcionamento das células TEMA 2 


Neste tema, você conhecerá a estrutura básica de uma célula e como essa 
estrutura varia conforme sua função no corpo humano. Também compreenderá, 
por meio de um caso específico, como algumas células do pâncreas se comportam 
para que essa glândula exerça uma de suas funções e todo o organismo funcione 


adequadamente. 


| O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


No tema anterior, você viu que as células se tornam especializadas. Mas o que 
isso significa? As células do corpo humano não são todas iguais? 


É possível que você conheça a função de alguma célula de seu corpo. Veja a 
fotografia a seguir. 


O Power and Syred/SPL/Latinstock 


Glóbulos vermelhos ou hemácias (células abundantes, vermelhas) e glóbulos 
brancos ou leucócitos. Fotografia feita em microscópio eletrônico de var- 
redura, colorida artificialmente. 


Esses dois tipos de células são encontrados no sangue, mas têm funções dife- 
rentes. As hemácias (ou glóbulos vermelhos) são células sem núcleo, responsáveis 
pelo transporte e distribuição do gás oxigênio e gás carbônico no organismo. Já os 
leucócitos (ou glóbulos brancos) estão relacionados com a defesa do organismo e 
com processos alérgicos e inflamatórios. 


Se os dois tipos de células são do sangue, o que diferencia essas células e 
lhes permite desempenhar funções específicas? 


homens, historicamente, descobriram que é possível ensinar. Se estivesse claro para nós que foi 
aprendendo que percebemos ser possível ensinar, teríamos entendido com facilidade a 
importância das experiências informais nas ruas, nas praças, no trabalho, nas salas de aula das 
escolas, nos pátios dos recreios*, em que 


* Esta é uma preocupação fundamental da equipe coordenada pelo professor Miguel Arroio e 
que vem propondo ao país, em Belo Horizonte, uma das melhores re -invenções da escola. É 
uma lástima que não tenha havido ainda uma emissora de TV que se dedicasse a mostrar 
experiências como a de Belo Horizonte, a de Uberaba, a de Porto Alegre, a do Recife e de tantas 
outras espalhadas pelo Brasil. Que se propusesse revelar práticas criadoras de gente que se 
arrisca, vividas em escolas variados gestos de alunos, de pessoal administrativo, de pessoal 
docente se cruzam cheios de significação. Há uma natureza testemunhal nos espaços tão 
lamentavelmente relegados das escolas. 


Em A Educação na cidade * chamei a atenção para esta importância quando discuti o estado em 
que a administração de Luiza Erundina encontrou a rede escolar da cidade de São Paulo em 
1989. O 


descaso pelas condições materiais das escolas alcançava níveis impensáveis. Nas minhas 
primeiras visitas à rede quase devastada eu me perguntava horrorizado: Como cobrar das 
crianças um mínino de respeito às carteiras escolares, à mesas, às paredes se o Poder Público 
revela absoluta desconsideração à coisa pública? É incrível que não imaginemos a signific ação 
do “discurso” 


formador que faz uma escola respeitada em seu espaço. A elogiência do discurso “pronunciado” 
na e pela limpeza do chão, na boniteza das salas, na higiene dos sanitários, nas flores que 
adornam. Há uma pedagogicidade indiscutível na materialidade do espaço. 


Pormenores assim da cotidianeidade do professor, portanto igualm ente do aluno, a que quase 
sempre pouca ou nenhuma atenção se dá, têm na verdade um peso significativo na avaliação da 
experiência docente. O que importa, na formação docente, não é a repetição mecânica do gesto, 
este ou aquele, mas a compreensão do valor dos sentimentos, das emoções, do desejo, da 
insegurança a ser superada pela segurança, do medo que, ao ser “educado”, vai gerando a 
coragem. 


Nenhuma formação docente verdadeira pode fazer-se alheada, de um lado, do exercício da 
criticidade que implica a promoção da curiosidade ingênua à curiosidade epistemológica, e do 
outro, sem o reconhecimento do valor das emoções, da sensibilidade, da afetividade, da intuição 
ou adivinhação. Conhecer não é, de fato, adivinhar, mas tem algo que ver, de vezem quando, 
com adivinhar, com intuir. O importante, não resta dúvida, é não pararmos satisfeitos ao nível das 
intuições, mas submetê-las à análise metodicam ente rigorosa de nossa curio ridade 
epistemológica * 


privadas ou públicas. Programa que poderia chamar-se mudar é difícil mas é possível. No fundo, 
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> As principais estruturas de uma célula 
Na fotografia a seguir, é possível observar as principais estruturas de 

uma célula: 

- a membrana plasmática, que envolve a célula; 


- o núcleo, que é a figura circular em destaque, mais ou 
menos no meio da célula; e 


- O citoplasma, que é o espaço localizado entre a mem- 

brana e o núcleo, corresponde ao “recheio”, isto é, o Células da mucosa bucal (parte interna da bo- 
checha), coloridas com azul de metileno para 

citosol, e as organelas que estão nele mergulhadas. dar destaque a algumas estruturas. 

A membrana plasmática é composta de fosfolipídios e proteinas. Além de 
envolver e oferecer proteção à célula, ela controla, até certo ponto, a entrada e 
saida de substâncias. Algumas substâncias conseguem passar diretamente pela 
membrana, como ocorre com os gases oxigênio e carbônico e, em parte, como 
acontece com a água; outras são mediadas por proteinas presentes na estrutura, 
com ou sem gasto de energia. 


Bactérias, fungos, algas e plantas têm mais um envoltório externo permeável, 
além da membrana plasmática, chamado parede celular. No caso de algas e plan- 
tas, esse envoltório é constituído, principalmente, de celulose. 


O núcleo contém o material genético, o DNA. As informações genéticas que 
resultam em todas as características físicas e fisiológicas de um organismo estão 
contidas nas moléculas de DNA. Fatores ambientais como alimentação, exposição 
ao Sol e tabagismo podem interferir nessas características. 


Organelas citoplasmáticas 


Como você viu, o citoplasma é o espaço localizado entre a membrana plasmá- 
tica e o envoltório do núcleo. Basicamente, ele é composto de um fluido cnamado 
citosol e de diversas estruturas mergulhadas nesse fluido. 


O citosol é constituído principalmente de água (cerca de 80%), além de diver- 
sas substâncias, como sais minerais, aminoácidos, açúcares, ácidos graxos, 
nucleotídeos etc. 


A figura da próxima página representa uma célula animal hipotética, isto é, 
um exemplo que não existe exatamente assim, mas que contém as estruturas 


O Ed Reschke/Photolibrary/Getty Images 
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que serão discutidas aqui. Em cada quadro você pode ler a função das organelas 
(também chamadas de organoides), estruturas internas da célula que desempe- 
nham um papel específico, como se fossem pequenos órgãos, daí o nome delas. 


Representação de célula animal 


Ribossomo: estrutura feita de 
RNA (ribossômico), responsá- 
vel pela síntese de proteínas. A 
presença de ribossomos em 
abundância no retículo endo- 
plasmático rugoso explica por- 
que ele está relacionado com a 


Retículo endoplasmático liso: 
essa rede de membranas inter- 
nas espalhada por toda a célula 
tem como função distribuir ma- 
teriais internamente, além de 
sintetizar lipídios e destruir subs- 
tâncias tóxicas. 


Mitocôndria: estrutura responsável pela 
produção de energia para o funciona- 
mento das células e, por consequência, 
do organismo. Transforma alguns tipos 
de nutrientes (especialmente a glicose) 
em água e gás carbônico, liberando ener- 
gia, que fica armazenada em uma molé- 
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cula conhecida como ATP (trifosfato de 
adenosina ). O processo de produção des- 
sa energia é a respiração celular. 


síntese de proteínas. 


Núcleo Nucléolo 


Citoplasma 


Cílio: estrutura respon- 
sável pelo movimento 
da célula. 


Peroxissomo: pequeno orgã- 
nulo existente apenas em célu- 
las eucariontes. Assim como o 
lisossomo, está relacionado ao 
processo de quebra de certas 
substâncias, dentro e fora das 
células. 


Retículo endoplasmático rugoso 
(ou granular): também membra- 
noso, esse arranjo de sacos acha- 
tados interligados entre si, com 
grande quantidade de ribosso- 
mos aderidos à sua superfície 
externa (daí sua aparência rugo- 
sa), tem como principal função a 
síntese de proteínas. 


Membrana 
plasmática 


Lisossomo: pequena vesícula que 
contém enzimas digestivas produ- 
zidas pelo retículo endoplasmático 
rugoso. 


Aparelho ou complexo golgiense: mais 
uma organela membranosa, formada 
por sacos empilhados. Ele recebe as pro- 
teínas do retículo endoplasmático rugo- 
so e as processa para que realizem suas 
funções. Também é responsável pela ex- 
portação dessas proteínas para o exte- 
rior das células. 


Centríolo: estrutura ligada à formação 
de cílios e flagelos. Participa da divisão 
celular formando as fibras que se 
ligam aos cromossomos. 
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Estudo de caso: células secretoras do pâncreas e células sanguíneas 


O pâncreas é uma glândula responsável á t 
por duas funções: produzir e lançar dois hor- 
mônios no sangue (insulina e glucagon, os 
quais controlam os níveis de açúcar no san- 
gue) e produzir algumas das enzimas que 
agem na digestão, no intestino delgado. É essa 


Figado 
segunda função que você vai conhecer agora. 
- Estômago 
Para produzir as enzimas digestivas (lem- mi pic 
bre-se, enzimas são proteínas), as células do mtestino q Gr 
pâncreas precisam de matéria-prima, os ami. “É NES LET PA — intestino 
VA RPA delgado 


noácidos. Os aminoácidos chegam ao pân- 
creas através do sangue. Para conseguir entrar 
nas células, eles são “ajudados” por certas 
proteinas que existem na membrana plasmá- 
tica. Uma vez dentro das células, alguns ami- ca ai | 
Localização do pâncreas no organismo humano. 

noácidos permanecem no citoplasma, mas 

outros chegam ao retículo endoplasmático rugoso, onde serão utilizados na pro- 


dução de proteínas. Veja o infográfico a seguir. 


CÉLULA PANCREÁTICA: localização, estrutura e funcionamento 


O Hudson Calasans 


E Estômago Eliminação de secreção (5) 
Fígado E 
Vesículas de 
secreção 
(enzimas 
digestivas) 


V Complexo golgiense 
(concentração e 
empacotamento 

de enzimas) 
Canal,  Pâncreas 
pancreático [P DA Retículo endoplasmático 
sa granuloso (síntese de 
| = enzimas e transporte 
de substâncias) 


Ribossomos (produção 


de proteínas) Mitocôndria 


Duodeno A o N a (produção de 
Rs e E abs 


energia) 


Célula acinosa 


Entrada de aminoácidos 


(1) Nos ribossomos associados ao retículo endoplasmático rugoso, ocorre a produção de proteínas. 
(2) Em seguida, elas são enviadas para o complexo de Golgi. 
(3) No complexo golgiense, as proteínas são modificadas, transformando-se nas enzimas digestivas. 
(4) As enzimas são enviadas para o exterior da célula por meio de vesículas, pequenas bolsas feitas de membrana. 
(5) Por fim, essas enzimas são lançadas no intestino delgado. 
Todos esses processos necessitam de energia, obtida por meio das mitocôndrias. 


A célula pancreática é responsável pela secreção do suco pancreático no intestino delgado. 


O Hudson Calasans 
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Outro exemplo são as células sanguíneas — hemácias e leucócitos —-, mencio- 
nadas no começo deste tema. Elas são produzidas no interior de alguns ossos 
do corpo, em uma região chamada de medula vermelha dos ossos. Durante sua 
formação, as hemácias (ou glóbulos vermelhos) perdem o núcleo e praticamente 
todas as organelas citoplasmáticas. 


Pode parecer estranho uma célula não possuir núcleo nem organelas, mas essa 
estrutura tem muito a ver com sua função: transporte de gás oxigênio para todas 
as células do corpo. Esse gás é transportado ligado a uma proteína denominada 
hemoglobina, que recheia todo o citoplasma da hemácia. Dessa forma, o espaço 
que seria ocupado por estruturas como o núcleo e as mitocôndrias contém hemo- 
globina, tornando essa célula mais eficiente no transporte de gás oxigênio. 


Já os leucócitos (ou glóbulos brancos) se diferenciam em diversos tipos, cada um 
com uma função específica. Por exemplo, alguns leucócitos, chamados linfócitos B, 
são responsáveis pela produção de anticorpos, que são um tipo de proteina. Anali- 
sando o citoplasma dessas células, observa-se boa quantidade de retículo endoplas- 
mático rugoso, justamente a organela responsável pela síntese de proteínas. 


A conclusão que se pode tirar dessas breves explicações sobre as funções de 
algumas células é que cada uma, dependendo de sua função, terá maior ou menor 
quantidade de certas organelas, ou seja, uma estrutura própria para desempenhar 
sua função. 


ATIVIDADE Qual é o caminho? 


Faça o esquema simplificado do caminho que um aminoácido deve percorrer, 


desde sua absorção no sangue até a formação das enzimas digestivas. 
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DESAFIO 


O retículo endoplasmático e o complexo de Golgi são organelas celulares cujas funções estão 
relacionadas. O complexo de Golgi 


a) recebe proteinas sintetizadas no retículo endoplasmático. 

b) envia proteínas nele sintetizadas para o retículo endoplasmático. 

c) recebe polissacarídeos sintetizados no retículo endoplasmático. 

d) envia polissacarídeos nele sintetizados para o retículo endoplasmático. 

e) recebe monossacarídeos sintetizados no retículo endoplasmático e para ele envia polissacarídeos. 


Fuvest 2012. Disponível em: <http://www.fuvest.br/vest2012/1fase/fuv2012v.pdf>. Acesso em: 29 set. 2014. 


: Polímero 


Uma indústria está escolhendo uma linhagem 
de microalgas que otimize a secreção de polímeros 


comestíveis, os quais são obtidos do meio de cultura Composto formado por macromolécu- 
de crescimento. Na figura podem ser observadas las constituídas por moléculas meno- 
as proporções de algumas organelas presentes no res que se repetem varias vezes. 


citoplasma de cada linhagem. 


Perfil celular das linhagens de microalgas 


100% 
90% 
no CONGO 
S 
- 70% 
O 60% 
Õ 
S 50% 
[6D) 
S 40% 
Ie 
E PSU 
S 
6) 20% 
10% 
0% 7 = | € | 
Linhagem | Linhagem II Linhagem III Linhagem IV Linhagem V 
C ) Núcleo 20 20 20 20 20 
(CD Retículo endoplasmático 20 Sis Is 40 Sis 
(CC) Complexo golgiense 50 40 35 20 15 Ê 
(CD Mitocôndrias 10 5 30 20 30 2 


Qual é a melhor linhagem para se conseguir maior rendimento de polímeros secretados no 
meio de cultura? 
a) 1 
b) II 
c) HI 
d) IV 
e) V 


Enem 20153. Prova azul. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2013/caderno enem2013 sab azul.pdf>. Acesso em: 29 set. 2014. 
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Atividade 1 - Qual é o caminho? 


Atravessar a membrana S Citoplasma > Retículo endoplasmático rugoso 


Complexo golgiense Intestino delgado 


Desafio 


Alternativa correta: a. Como estudado no caso das células do pâncreas, as proteínas produzi- 
das no retículo endoplasmático rugoso são modificadas no complexo golgiense. 


Alternativa correta: a. Uma célula secretora deve conter grande quantidade de complexo 
golgiense. 
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DIVISÃO CELULAR 


TEMAS 


1. O ciclo celular 


N 
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OQ 
<L 
— 
= 
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2. Mitose 
3. Meilose 


Introdução 


Todas as reações químicas e mudanças que ocorrem em uma célula compõem 
seu metabolismo. Essas reações permitem que a célula obtenha energia, desempenhe 
suas funções, cresça e reestabeleça as partes que se desgastaram e, até, se divida. 


Uma célula pode se dividir de duas formas: por meio da mitose, em que cada 
célula origina duas novas células idênticas à inicial, e pela meiose, em que ocorre 
a formação de células com a metade da quantidade de material genético (DNA) da 
célula inicial. A mitose está relacionada com a multiplicação das células do corpo 
que podem sofrer divisão celular; e a meiose, com a produção das células de repro- 
dução, conhecidas como gametas (óvulos e espermatozoides, no caso da espécie 
humana e de outros animais). 


Nesta Unidade, você conhecerá as principais etapas das divisões celulares. 


TEMA 1 Ociclo celular 


Neste tema, você vai estudar as principais alterações que ocorrem durante o 
ciclo celular, composto de dois períodos diferentes: a interfase e a divisão celular 
propriamente dita. 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Como um machucado cicatriza? Afinal, parece muito estranho que um tecido 


cortado se refaça. E, se é verdade que a pele se desgasta no dia a dia, por que nela 
não se abrem feridas? 


Você já refletiu por que e como as crianças crescem? Será que isso acontece 
somente por haver a correta absorção dos nutrientes que existem nos alimentos 
ingeridos? 


BIOLOGIA 


UNIDADE 2 a 


O ser humano se origina de uma única célula que se formou da união de um 


óvulo e um espermatozoide. Considerando que óvulos e espermatozoides também 


são células, qual é a diferença entre essas células e a célula formada? 


Anote suas observações a respeito dessas questões. Depois de estudar este 


tema, você poderá reescrevê-las, se desejar. 


> Divisões celulares 


Você um dia já foi uma única célula 
(célula-ovo ou zigoto). Essa célula, depois de 
incontáveis divisões celulares, formou um ser 
com trilhões (trilhões, isso mesmo!) de células 
que depois se transformaram e se especializa- 
ram, constituindo, por exemplo, a superfície 
do corpo, a parede interna da boca, a raiz dos 
cabelos. Nesse exato momento essas células 
ainda estão se dividindo. 


No caso dos organismos multicelulares, 
como os seres humanos, por exemplo, é pela 
multiplicação de suas células que eles cres- 
cem, substituem células velhas e repõem célu- 
las danificadas ou mortas. Para os organismos 
unicelulares, como as bactérias e os protozoá- 
rios, a divisão celular é a forma de reprodução. 


Encontro do espermatozoide (na imagem, em azul) com 
o óvulo (em laranja) durante a fecundação e formação 
da célula-ovo ou zigoto. Essas células, conhecidas como 
gametas, têm metade das informações para o funciona- 
mento de uma célula. Fotografia de microscopia eletrô- 
nica, colorida artificialmente. 


( a 
”  NVOCESABIA? 


Existem células que não se dividem mais depois de determinada idade do organismo. É o 
caso das células musculares ligadas ao esqueleto e das células nervosas (neurônios) do sis- 


temmanervoso: 


O Eye of Science/SPL/Latinstock 
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A interfase e a divisão celular 


O ciclo celular corresponde ao período entre o final da divisão de uma 
célula e o início de uma nova divisão. Na maior parte do tempo, a célula está 
desempenhando suas funções vitais, em uma fase chamada de interfase. É nela 
que uma célula do pâncreas produz o suco pancreático. Essa fase prepara as con- 
dições da célula para iniciar uma divisão celular propriamente dita, a mitose ou a 
meiose, como você vai estudar nos próximos temas. 


A interfase é o período do ciclo celular em que a célula aumenta seu volume, 
tamanho e número de organelas. Nela, a célula não só cumpre suas atividades vitais, 
como também reúne condições para poder se dividir e originar células-filhas. Essa 
fase da interfase é conhecida como G1, conforme o esquema da Atividade 1. 


A partir desse momento, inicia-se a fase conhecida como S, na qual ocorre a 
duplicação do material genético, que está organizado em cromossomos. Ao final 
da divisão celular, as duas células-filhas devem possuir a mesma quantidade de 
material genético da célula inicial. 


Nessa fase, cada cromossomo se duplica. No caso do ser humano, há 46 cro- 
mossomos, portanto, depois da multiplicação, têm-se 46 cromossomos duplica- 
dos. Após essa preparação, a célula, com seu material genético duplicado, finaliza 
algumas atividades e prepara-se para a divisão celular (fase G2) e inicia a divisão 
propriamente dita, conhecida como mitose. 


O Hever Conge, Ism/SPL/Latinstock 


Núcleos em interfase. À esquerda, fotografia de microscopia óptica; à direita, de microscopia eletrônica. 


Você já deve ter ouvido falar em células-tronco. Essas células estão presentes em embriões e em 
alguns tecidos como ossos, músculos e sangue. Elas possuem a capacidade de se dividir e dar 
origem a outros tipos de células, ou seja, têm capacidade de se especializar. Por esse motivo, os 
cientistas têm cada vez mais investido em pesquisas sobre células-tronco, visando recuperar 
tecidos danificados por doenças ou traumas. 


O Dr. Jeremy Burgess/SPL/Latinstock 


UNIDADE 2 N 
ATIVIDADE Análise de um esquema de ciclo celular 


O esquema a seguir representa o ciclo de vida e de divisão (mitose) de uma 
célula. Analise-o atentamente e faça o que se pede. 


MITOSE 


O Daniel Beneventi 


= 
» 


INTERFASE 


Mitose e ciclo celular são sinônimos? Por quê? 


O que ocorre com uma célula ao final do ciclo celular, após a mitose? 


A fase em que a célula passa mais tempo é a interfase. Quantas e quais são 
suas fases? 
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um dos saberes fundamentais à prática educativa. 


* Não é possível timbém formação docente indiferente à boniteza e à decência que estar no 
mundo, com o mundo e com os oucros, substantivamente, exige de nós. Não há prática docente 
verdadeira que não seja ela mesma um ensaio estético e ético, permita-se-me a repetição. 


Capítulo 2 
Ensinar não é transferir conhecimento 


As considerações ou reflexões até agora feitas vêm sendo desdobramentos de um primeiro saber 
inicialmente apontado como necessário à formação docente, numa perspectiva progressista. 
Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção. Quando entro em uma sala de aula devo estar sendo um ser aberto 
a indagações, à curiosidade, às perguntas dos alunos, a suas inibiç des; um ser crítico e inquiridor, 
inquieto em face da tarefa que tenho — a de ensinar e não a de transferir conhecimento. 


É preciso insistir: este saber necessário ao professor — que ensinar não é transferir conhecimento 
— não apenas precisa de ser apreendido por ele e pelos educandos nas suas razões de ser — 
ontológica, política, ética, epistemológica, pedagógica, mas também precisa de ser 
constantemente testemunhado, vivido. 


Como professor num curso de formação docente não posso esgotar minha prática discursando 
sobre a Teoria da não extensão do conhecimento. Não posso apenas falar bonito sobre as razões 
ontológicas, epistemológicas e políticas da Teoria. O meu discurso sobre a Teoria deve ser o 
exemplo concreto, prático, da teoria. Sua encarnação. Ao falar da construção do conhecimento, 
criticando a sua extensão, já devo estar envolvido nela, e nela, a construção, estar envolvendo os 
alunos. 


Fora disso, me emaranho na rede das contradições em que meu testemunho, inautêntico, perde 
eficácia. 


Me torno tão falso quanto quem pretende estimular o clima democrático na escola por meios e 
caminhos autoritários. Tão fingido quanto quem diz combater o racismo mas, perguntado se 
conhece Madalena, diz: 


“Conheço-a. É negra mas é competente e decente.” Jamais ouvi ninguém dizer que conhece 
Célia, que ela é loura, de olhos azuis, mas é competente e decente. No discurso perfilador de 
Madalena, negra, cabe a conjunção adversativa mas; no que contorna Célia, loura de olhos azuis, 
a conjunção adversativa é um não-senso. A compreensão do papel das conjunções que, ligando 
sentenças entre si, im pregnam a relação que estabelecem de certo sentido, o de causalidade, falo 
porque recuso o silêncio, o de adversidade, tentaram dominá-la mas não conseguiram, o de fi 
nalidade, Pedro lutou para que ficasse clara a sua posição, o de integração, Pedro sabia que ela 
voltaria, não é suficiente para explicar o uso da adversativa mas na relação entre a sentença 
Madalena é negra e Madalena é competente e decente. A conjunção mas aí, implica um juízo 
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Atividade 1 - Análise de um esquema de ciclo celular 


Não. Ciclo celular corresponde à fase de interfase, na qual a célula se prepara para a divisão 
celular propriamente dita, a mitose. 


Ao final da mitose, formam-se duas células idênticas à célula inicial. 


A interfase possui três fases ou etapas: G1, S e G2. 


A Registro de dúvidas e comentários 


Mitose TEMA 2 


O termo mitose corresponde ao processo de divisão do núcleo e, ao final, tam- 
bém de divisão do citoplasma (fenômeno chamado de citocinese). Esse processo de 
divisão celular ocorre a partir de uma célula em que se originam duas células com 
a mesma composição genética. Para alguns organismos unicelulares, é a forma de 
reprodução assexuada; para os multicelulares, uma forma de repor células perdi- 
das em lesões e uma forma de crescimento. 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Quando você olha um machucado, por maior que seja, sabe que a ferida val 
fechar, uma nova pele vai se formar e, em alguns casos, uma cicatriz val surgir. 
Você tem ideia de por que isso ocorre? 


te As fases da mitose 


A cicatrização, o crescimento das crianças e a reposição de células velhas acon- 
tecem graças a um tipo de divisão celular: a mitose. Esse tipo de divisão celular 
apresenta quatro fases: prófase, metáfase, anáfase e telófase. 


O material genético (os cromossomos) já foi duplicado na interfase. Agora, 
ocorrerá a separação desse material em duas células-filhas, de forma igual. Acom- 
panhe o esquema. 


Etapa e eventos Fotografia de microscópio Esquema da fotografia 


Prófase - Como os cromosso- 
mos estão dentro do núcleo, 
este desaparece, liberando os 
cromossomos no citoplasma. 
Também desaparece o nucléolo. 
Nessa fase, os cromossomos se 
enrolam (condensam), o que 
facilita sua separação. 


O Pr. G Gimenez-Martin/SPL/Latinstock 


Metáfase - Os cromossomos 
vão até a região equatorial 
(mediana) da célula, presos por 
fibras (microtúbulos). 
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Ilustrações: O Vagner Coelho 
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Anáfase - As fibras se encur- 


tam e os cromossomos, que 
estavam duplicados desde a 
Interfase, se separam (cromos- 
somos-irmãos). Os cromosso- 
mos vão para os polos opostos 
(extremidades) da célula. 


O Pr. GGimenez-Martin/SPL/Latinstock 


Telófase - O núcleo, com o 
nucléolo, reaparece em torno 
dos cromossomos. Os cromos- 
somos se desenrolam e, por 
fim, o citoplasma se divide em 
dois (citocinese). 


O Pr. GGimenez-Martin/SPL/Latinstock 


O trabalho de Flemming 


O biólogo alemão Walther Flemming (1843-1905), estudando as células das 
brânquias de salamandra, propôs em 1879 uma sequência para as fases da divisão 
celular, a mitose. Observe os desenhos de Flemming e indique no quadro a qual 
fase cada um deles corresponde. 


Acervo da Universidade de Harvard 


Desenhos das fases da mitose em células de salamandra feitos por Flemming em 1879. Eles estão na sequência das 
fases, finalizando com a formação de duas células-filhas. 


Ilustrações: O Vagner Coelho 
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PENSE 
SOBRE... 


q 


A palavra câncer é usada para nomear um conjunto de doenças que têm em 
comum a divisão desordenada e contínua de células em determinadas partes do 
corpo. Essas células invadem tecidos e órgãos, podendo ou não originar tumo- 
res. Mas por que isso acontece? Além dos fatores genéticos, você já ouviu falar 
que outras causas podem estar ligadas ao surgimento do câncer? Será que O 
ambiente (como quando há exposição excessiva ao Sol ou aos poluentes), os 
hábitos alimentares (ingestão de temperos prontos, adoçantes à base de aspar- 
tame, por exemplo) e o consumo e/ou exposição a substâncias tóxicas (como 
o cigarro e os metais pesados) podem contribuir para a alteração da divisão 
celular? Reflita sobre isso e também sobre as formas de prevenção dos diversos 


tipos de câncer. 


Atividade 1 - O trabalho de Flemming 


33 


34 


N y UNIDADE 2 


A Registro de dúvidas e comentários 


Meiose TEMA 3 


Neste tema, você vai conhecer outro tipo de divisão celular, a meiose, que, 
como o próprio nome indica, reduz à metade o número inicial de cromossomos e 
está relacionada com a reprodução sexuada. 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Que os seres humanos se reproduzem todo mundo sabe. Mas como isso acon- 


tece? Por que uma pessoa não tem o dobro de características, já que as herda do 
pai e da mãe? Você sabe como ocorre a produção das células de reprodução? 


SÊ As células reprodutivas 


Na reprodução sexuada, ocorre a fecundação (união) de duas células reproduti- 
vas, OS gametas, provenientes dos pais. A união dos gametas forma uma célula única, 
chamada de célula-ovo ou zigoto. Normalmente, os gametas de machos e fêmeas são 
diferentes. Na espécie humana, por exemplo, os gametas masculinos são os esperma- 
tozoides, produzidos no homem em seus testículos; e os gametas femininos, os óvulos, 
produzidos na mulher em seus ovários. A produção das células de reprodução - óvulos 
e espermatozoides — ocorre graças a um tipo de divisão celular chamado meiose. 


Mitose Meiose 


Prófase , Duplicação dos —Duplicação dos Prófase 
b » cromossomos a » cromossomos 


O Vagner Coelho 


1 No No | Ei Os dois pares de 
Cromossomo —— ===" cromossomos 


duplicado EE 4 cromossomos estão duplicados 


Metáfase », Cromossomos : Metáfase 
* naregião Cromossomos homólogos 


Risuatoia! (materno e paterno) 


ps ficam pareados na 
região equatorial 


Cromátides E 
irmãs se Separação dos 


separam cromossomos 


homólogos para 
células-filhas 


E2) 43) dr 


4 cromossomos 4 cromossomos 2 cromossomos 2 cromossomos 2 cromossomos 2 cromossomos 
Separação dos cromossomos duplicados (cromátides irmãs) 
Células-filhas da mitose Células-filhas da meiose 


durante a 
anáfase 


Comparação entre os processos de mitose e meiose. Em ambos ocorre a separação de cromossomos 
duplicados durante a anáfase; porém, na meiose, essa separação é precedida de outra, que ocorre 
nos pares de cromossomos duplicados. 
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A meiose apresenta semelhanças com a mitose, porém é mais longa. Tal como 
a mitose, existe o período de interfase, no qual se dá a duplicação do material 


genético (fase S). ns 


Como você pode ver na figura da página ante- 


Diploide 
rior, a grande diferença, porém, é que nela ocor- Célula do corpo que possui 
rem duas divisões sucessivas do material genético, um par de cromossomos de 


cada tipo, formada a partir da 
união de duas células haploides 
(gametas) dos progenitores (pai 
são separados primeiro e, depois, os cromosso- e mãe). É simbolizada por 2n. 


enquanto na mitose ocorre apenas uma. Assim, 
durante a divisão meiótica, os pares de cromossomos 


mos duplicados se dividem. No final, de uma célula maploide 
diploide, que contém 46 cromossomos, nos ovários Célula reprodutora que pos- 


da mulher ou nos testículos do homem, são forma- sui apenas um cromossomo de 
cada tipo, gerada na meiose das 
células diploides de cada um 
óvulos e os espermatozoides, respectivamente. dos progenitores (pai e mãe). É 


simbolizada por n. 


dos gametas haploides, com 23 cromossomos, os 


Ao se juntarem na formação da célula-ovo, 
refazem-se os 46 cromossomos, ou seja, 23 pares de cromossomos. A célula-ovo 
vai sofrer divisões celulares mitóticas sucessivas até formar o embrião; portanto, 
todas as células do corpo terão os 46 cromossomos, número comum à espécie 
humana. A figura a seguir ajuda a ilustrar melhor esse processo. 


Gametas haploides (n = 23) 


Óvulo (n) 


| Haploide (n) 
BH Diploide (2n) 


O Vagner Coelho 


Espermatozoide (n) 


Testículo 


Zigoto diploide 
(2n = 46) 


Mitoses e 
desenvolvimento 


AS 
Organismos pluricelulares 
Adultos diploides (2n = 46) 


Ciclos mitóticos e meióticos no desenvolvimento da vida humana. 
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UpaRA SABERMAIS 


Gametogênese 


Dá-se o nome de gametogênese à formação dos gametas. Analisando a figura da 
página 35, é possível perceber que, ao final da meiose, formam-se quatro células iguais. 


Na gametogênese humana, isso é um pouco diferente. No caso dos esperma- 
tozoides, ao final serão formadas quatro células com a metade do número de 
cromossomos (23), que sofreram uma especialização, perdendo boa parte do cito- 
plasma e desenvolvendo um flagelo, que será utilizado para a locomoção até atingir 
o óvulo. 


Na gametogênese feminina, ao término da meiose, quatro células-filhas são 
formadas. Entretanto, três dessas células, chamadas de células (ou corpúsculos) 
polares, são menores e não servem para a fecundação. Assim, apenas um óvulo 
permanece. Geralmente, um óvulo é liberado para fecundação a cada ciclo mens- 
trual da mulher. A menstruação só ocorrerá se esse óvulo não for fecundado. 


Além de formar quantidades diferentes de células reprodutoras, a produção dos 
gametas das mulheres é feita somente na vida embrionária, ao passo que nos homens 
a produção dos espermatozoides começa na puberdade e continua por toda a vida. 


ATIVIDADE Organelas citoplasmáticas de um espermatozoide 


x Cabeça 


Peça intermediária 


Lembrando o que você estudou 


Núcleo 
na Unidade 1 e com base no que você 
acabou de aprender, indique a função Mitocándria 
de cada uma das estruturas do esper- 
matozoide (núcleo, mitocôndrias e fla- Fiagelo 
gelo) para que ele chegue até o óvulo e 


o fecunde. 


O Daniel Beneventi 
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A figura abaixo representa uma célula diploide e as células resultantes de sua divisão. 


Célula diploide 


Células filhas 


Nesse processo, 


a) houve um único período de síntese de DNA, seguido de 
uma única divisão celular. 

b) houve um único período de síntese de DNA, seguido de 
duas divisões celulares. 

c) houve dois períodos de síntese de DNA, seguidos de duas 
divisões celulares. 

d) não pode ter ocorrido permutação cromossômica. 

e) a quantidade de DNA das célula filhas permaneceu igual 
à da célula mãe. 


Fuvest 2011. Disponível em: <http://www.fuvest.br/vest2011/ 
lfase/fuv2011v.pdf>. Acesso em: 29 set. 2014. 


Um pesquisador que deseje estudar a divisão meiótica 
em samambaia deve utilizar em suas preparações micros- 
cópicas células de 


a) embrião recém-formado. 

b) rizoma da samambaia. 

c) soros da samambaia. 

d) rizóides do prótalo. 

e) estruturas reprodutivas do prótalo. 


Fuvest 2002. Disponível em: <http://www.fuvest.br/vest2002/provas/ 
lfase/diae/plf2002t.pdf >. Acesso em: 29 set. 2014. 


=“ Glossário 


Permutação cromossômica 


Troca de pares de cromátides 
entre cromossomos homólogos 
chamada também de crossing-over. 


Rizoma 


Tipo de caule subterrâneo, que 
cresce horizontal e paralelamente 
ao solo. 


Soro 


Pequena cápsula que se loca- 
liza na parte inferior das folhas 
da samambaia e que abriga os 
esporos. 


Prótalo 


Estrutura que abriga os gametas 
da planta samambaia (femininos 
ou masculinos). 


Atividade 1 - Organelas citoplasmáticas de um espermatozoide 


O espermatozoide precisa “nadar” até encontrar o óvulo. Para isso, ele utiliza o flagelo, uma 
grande cauda que vibra. A presença de muitas mitocôndrias indica que a locomoção exige grande 
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quantidade de energia, pois produzir energia é a função dessa organela. Por fim, o núcleo, que não 
é exatamente uma organela citoplasmática, contém o material genético, que, juntamente com 
aquele contido no óvulo, refará o número de cromossomos da espécie humana, 46. 


Desafio 


Alternativa correta: b. Trata-se da figura de uma meiose, pois formam-se quatro células com a 
metade do número de cromossomos ao final. 


Alternativa correta: e. Essas são as únicas estruturas capazes de produzir células de reprodução, 
ou seja, gametas. 


a Registro de dúvidas e comentários 


falso, ideológico: sendo negra, espera-se que Madalena nem seja competente nem decente. Ao 
reconhecer-se, porém, sua decência e sua competência a conjunção mas se tornou indispensável. 
No caso de Célia, é um disparate que, sendo loura de olhos azuis não seja competente e decente. 
Daí o não-senso da adversativa. A razão é ideológica e não gramatical. 


Pensar certo — e saber que ensinar não é transferir conhecimento é fundam entalmente pensar 
certo — é uma postura exigente, difícil, às vezes penosa, que temos de assumir diante dos outros e 
com os outros, em face do mundo e dos fatos, ante nós mesmos. É difícil, não porque pensar 
certo seja forma própria de pensar de santos e de anjos e a que nós arrogantem ente 
aspirássemos. É difícil, entre outras coisas, pela vigilância constante que temor de exercer sobre 
nós próprios para evitar os simplismos as facilidades, as incoerências grosseiras. É difícil porque 
nem sempre temos o valor indispensável para não permitir que a raiva que podemos ter de 
alguém vire raivosidade que gera um pensar errado e falso. Por mais que me desagrade uma 
pessoa não posso menosprezá-la com um discurso em que, cheio de mim mesmo, decreto sua 
incompetência absoluta. Discurso em que, cheio de mim mesmo trato-a com desdém, do alto de 
minha falsa superioridade. A mim não me dá raiva mas pena quando pessoas assim raivosas, 
arvoradas em figuras de gênio, me minimizam e destratam. 


E cansativo, por exemplo, viver a humildade, condição “sine qua” do pensar certo, que nos faz 
proclamar o nosso próprio equívoco, que nos faz reconhecer e anunciar a superação que 
sofremos. 


O clima do pensar certo não tem nada que ver com o das fórmulas preestabelecidas, mas seria a 
negação do pensar certo se pretendêssemos forjá-lo na atmosfera da licenciosidade ou do 
espontaneísmo. Sem rigorosidade metódica não há pensar cerco. 


2.1 — Ensinar exige consciência do inacabam ento 


Como professor crítico, sou um “aventureiro” responsável, predisposto à mudança, à aceitação 
do diferente. Nada do que experimentei em minha atividade docente deve necessariamente 
repetir-se. 


Repito, porém, como inevitável, a franquia de mim mesmo, radical, diante dos outros e do 
mundo. Minha franquia ante os outros e o mundo mesmo é a maneira radical como me 
experimento enquanto ser cultural, histórico, inacabado e consciente do inacabamento. 


Aqui chegamos ao ponto de que talvez devêssemos ter partido. O do inacabam ento do ser 
humano. Na verdade, o inacabamento do ser ou sua inconclusão é próprio da experiência vital. 
Onde há vida, há inacabam ento. Mas só entre mulheres e homens o inacabamento se tornou 
consciente. A invenção da existência a partir dos materiais que a vida oferecia levou homens e 
mulheres a promover o suporte em que os outros animais continuam, em mundo. Seu mundo, 
mundo dos homens e das mulheres. A experiência humana no mundo muda de qualidade com 
relação à vida animal no suporte. O suporte é o espaço, restrito ou alongado, que o animal se 
prende “afetivam ente” tanto quanto para, resistir; e o espaço necessário a seu crescimento e que 
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Introdução 


FUNDAMENTOS DA HEREDITARIEDADE, GENÉTICA 


TEMAS 


1. Fundamentos da hereditariedade 
2. Genética humana e saúde 


Nesta Unidade, você vai estudar como as características dos seres vivos podem 


passar de pais para filhos, identificando os mecanismos de hereditariedade, e 


conhecer algumas das heranças mais comuns, bem como algumas doenças gené- 


ticas, suas formas de prevenção e tratamento. 


TEMA 1 Fundamentos da hereditariedade 


Neste tema, você saberá como as características dos seres vivos são herdadas e 


como elas se manifestam, além da contribuição dos recentes avanços tecnológicos 


para o estudo da hereditariedade. 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Pais e filhos costumam ser muito 
parecidos; às vezes, os filhos são 
mais parecidos com o pai ou com 
a mãe, ou, ainda, com os avós. Como 
Isso acontece em sua família? 


Observe o quadro La familia 
(A família), do pintor colombiano 
Fernando Botero. Essa obra retrata 
como os filhos muitas vezes são 
bastante parecidos com os pais. 
Quais características você consegue 
observar que apoiam essa ideia? 


Fernando Botero. La familia, 1969. Óleo sobre tela, 210 cm x 194,5 cm. 
Museu Botero, Bogotá, Colômbia. 


BIOLOGIA 


O Christie's Images/Bridgeman Images/Keystone 
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A semelhança entre parentes também pode ser observada em outros animais 
e em plantas. As características dos seres vivos são, portanto, herdadas de ascen- 
dentes para descendentes, ou seja, de pais para filhos. 


Mas por que será que ocorre essa herança de características dos pais ou ances- 
trais? Você sabe quais são e como agem os mecanismos que fazem com que elas 
se perpetuem e/ou se modifiquem ao longo das gerações? 


te Hereditariedade e concepções pré-mendelianas 


As características são passadas dos progenitores (como os pais) para os des- 
cendentes (como os filhos), ou seja, as características são herdadas, constituindo 
a hereditariedade. 


O modo como ocorre a transmissão dessas características tem sido um questio- 
namento do ser humano desde os tempos mais remotos. Na Antiguidade, alguns 
filósofos já haviam sugerido explicações para a hereditariedade, mas apenas no 
século XIX os cientistas começaram a encontrar respostas mais adequadas, até 
chegar ao conhecimento atual. 


Por exemplo, o filósofo grego Hipócrates (460-377 a.C.), considerado o “pai da 
Medicina”, acreditava que as características eram herdadas de pais para filhos 
por meio de fluidos do corpo, como sangue e sêmen, explicação conhecida como 
pangênese. 


Mesmo na Grécia Antiga, já havia filósofos que criticavam a pangênese. 
Aristóteles (384-322 a.C.) defendia uma base física da hereditariedade: todas as 
partes do corpo de uma pessoa formariam pequeníssimas partículas hereditárias 
(as gêemulas), que circulariam pelo organismo através do sangue e chegariam ao 
semen dos pais. Na reprodução, o sêmen do pai e o da mãe, com as respectivas 
gemulas, se uniriam e formariam o feto, ou seja, o novo ser seria originado a partir 
das características contidas nas gêmulas provenientes de seus pais. Essa ideia per- 
sistiu por muito tempo (até o fim do século XIX). 


Para Aristóteles, a simples semelhança de pais e filhos não era prova da pan- 
gênese, pois características como a voz, os cabelos, as unhas e o movimento não 
poderiam provir de gêmulas. Assim, as semelhanças entre pais e filhos não se res- 
tringiriam à estrutura corporal (na produção de gêmulas), mas poderiam abranger 
outras características além das puramente físicas, como as modulações da voz e o 
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Jeito de andar. Além disso, como seria possível que plantas mutiladas produzissem 
descendência perfeita? 


ATIVIDADE Críticas à pangênese 


Observe a figura ao lado. Com base em seus 


O Vagner Coelho 


conhecimentos sobre a hereditariedade, formule 
uma crítica contra a pangênese. 


o 


NY NV 
ai 


Fa Mendel e os fatores hereditários 


A pangênese só começou a deixar de ser aceita depois de várias descobertas acerca 
do desenvolvimento dos seres vivos. A teoria celular, estudada na Unidade 1, propi- 
ciou que se soubesse algo que hoje parece muito simples, mas que foi decisivo para 
entender o desenvolvimento dos seres multicelulares: o fato de que todos os tecidos 
são constituídos de células e que estas provêm de outras células. 


Levando em conta a origem dos tecidos, podia-se pensar na primeira célula do 
indivíduo, a célula-ovo (ou zigoto), que se formou da união dos gametas. A exis- 
tência dos gametas indicava que havia uma diferença entre as células destinadas 
à reprodução (células reprodutivas, os gametas) e as demais células do corpo 
(células somáticas, do grego soma, “corpo”), o que a pangênese não distinguia. A 
esse processo de união de gametas deu-se o nome de fecundação ou fertilização. 


Em 1865, um monge austríaco chamado Gregor Mendel (1822-1884), com os 
novos conhecimentos da época, fez experimentos com cruzamentos de ervilhas e 
chegou ao que hoje se considera a base da Genética. O cruzamento programado de 
algumas variedades de ervilhas e a contagem de seus descendentes permitiram a 
formulação de duas leis, as famosas 1º e 2º leis de Mendel. Você verá a 12 lei a seguir. 


Mendel acreditava que os organismos carregavam em suas células fatores 
hereditários provenientes de seus progenitores, pois estes se originavam do pai e 
da mãe (no caso das plantas, das partes feminina e masculina). Como se tratava 
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de dois progenitores, os fatores hereditários deveriam aparecer aos pares nos 
descendentes. Já para formar as células reprodutivas dos organismos (gametas), 
que se juntavam para formar o descendente, era necessário que esses fatores se 
separassem. Dessa forma, os gametas formados na reprodução carregariam um 
fator de cada par, entre vários fatores hereditários existentes nos indivíduos. 


Dessa forma, Mendel propôs uma lei que ficou conhecida como a 1º lei de 
Mendel ou lei da segregação: cada caráter é determinado por um par de fatores 
hereditários que se separam (segregam) durante a formação dos gametas; e ape- 
nas um fator hereditário vai para cada gameta. 


No caso das ervilhas, Mendel cruzava as variedades levando em conta seus 
estados possíveis. Por exemplo, em relação à textura da semente, ele podia cru- 
zar ervilhas lisas e rugosas, em diferentes combinações, e analisar os resultados 
desses cruzamentos. Veja o quadro a seguir. 


Variedades de ervilhas estudadas por Mendel e seus estados 


Caráter estudado Estado 


lisa ou rugosa 


Textura da semente > E 


amarela ou verde 


Cor da semente » ” 


colorido ou branco 


Ilustrações: O Vagner Coelho 


Revestimento da semente 
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Variedades de ervilhas estudadas por Mendel e seus estados 


inflada ou enrugada 


Textura da vagem j Z 


verde ou amarela 


Cor da vagem j j 


axilar ou apical 


Posição da flor 


Comprimento do caule 


Ilustrações: O Vagner Coelho 
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Os resultados de Mendel 


Mendel partia sempre de cruzamentos entre indivíduos que ele cnamava de 
puros, ou seja, de indivíduos que, se fossem cruzados entre si, dariam sempre a 
mesma descendência. Ele cruzava indivíduos puros (denominados parentais - P) 
para determinada variedade (quanto à textura da semente da ervilha, por 
exemplo), só que de estados diferentes (por exemplo, lisa ou rugosa). Quando 
fazia isso, a primeira geração de descendentes (F1) aparecia apenas com uma 
forma da variedade, ou seja, uma das variedades “desaparecia” na primeira 
descendência. 


No entanto, quando Mendel cruzava os indivíduos de F1 entre si, o resultado 
era que nasciam plantas com os dois estados da variedade novamente (F2). Além 
disso, a única forma da variedade que havia aparecido em F1 surgia em F2, em 
maior número que a outra, na proporção aproximada de 3:1, ou seja, de 75%:25%. 
Veja o exemplo a seguir. 


Geração parental (P): 


ervilhas lisas ervilhas rugosas 
RR (puro) Ê rr (puro) 


Primeira geração de descendentes (F1): 


ervilhas lisas (100%) 
Rr (híbrido) 


Ilustrações: O Vagner Coelho 


Segunda geração de descendentes (F2): 


ervilhas lisas (75%) ervilhas na (25%) 
RR, Rr, Rr Ê 
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Mendel explicou seus resultados da seguinte maneira: como os fatores heredi- 
tários estavam aos pares nos indivíduos, e os parentais eram puros, ao formarem 
os gametas para a geração seguinte, cada um dos parentais contribuiu com um 
fator hereditário de um tipo. Em F1, esses fatores hereditários dos pais se jun- 
taram na formação dos filhos e, conforme o exemplo, um fator informava a tex- 
tura lisa e o outro informava a rugosa, e os filhos apresentavam os dois fatores 
diferentes, ou seja, esses filhos eram híbridos para esses fatores. Atualmente, os 
híbridos são chamados heterozigotos e os indivíduos puros, homozigotos. 


No exemplo, a textura rugosa não aparece na geração Fi e só volta a aparecer 
na geração F2. Por isso, Mendel considerou esse fator hereditário recessivo (entrou 
em recesso em uma geração), e o fator que apareceu em todas as gerações (a tex- 
tura lisa), dominante. 


Os cientistas convencionaram representar os fatores hereditários com letras: 
os fatores dominantes com maiúsculas e os recessivos com minúsculas. Normal- 
mente, a letra utilizada é a da característica recessiva; no caso da textura das 
sementes das ervilhas seria a letra r, já que a característica recessiva é rugosa. 
Dessa maneira, todos os indivíduos possuem pares de fatores hereditários para 
determinada característica representados por pares de letras. 


Para entender a proporção encontrada por Mendel em F2, deve-se lembrar que 
os fatores hereditários (que estão aos pares nos indivíduos) se separam, tornando- 
-se unitários na formação dos gametas, como visto no estudo da meiose, na Uni- 
dade 2. Assim, há possibilidades diferentes de combinações desses gametas na 
formação do zigoto. 


Por exemplo, no caso das ervilhas da geração parental, os gametas formados 
têm apenas os fatores R (pai com ervilhas lisas) e r (pai com ervilhas rugosas); 
assim, os filhos só podem ser Rr. No caso dos filhos de F1, os pais podem formar 
gametas com R ou com r, e é dessas combinações que resultam as proporções 
encontradas em F2. 


Repare que basta possuir um fator dominante para que se manifeste a caracte- 
rística dominante. Para a forma recessiva se manifestar, é necessário que haja dois 
fatores recessivos no indivíduo. Acompanhe o quadro de cruzamentos possíveis e 
seus resultados. 
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Rr (indivíduo parental) 


O E O 


Rr (indivíduo | 


parental) 


Os trabalhos de Mendel só foram reconhecidos em 1900, infelizmente depois de sua morte 
(1884), e substituíram de modo definitivo a ideia de hereditariedade por meio dos fluidos 
pela de hereditariedade por fatores hereditários, que viriam a ser chamados mais tarde 
desenes: 


IM RR cruzamento-teste 
Quando os cientistas desejam saber o genótipo de 


um organismo que é condicionado por uma caracteris- Ea e 
Constituição genética de 

tica dominante, como a semente lisa em ervilhas, eles umservivo. 

realizam o chamado “cruzamento-teste”. 


Nesse cruzamento, observando o resultado da descendência, é possível identi- 
ficar se o organismo cruzado — no caso, a ervilha lisa — é um indivíduo puro (homo- 
zigoto) ou híbrido (heterozigoto). 


O cruzamento-teste consiste em cruzar a ervilha dominante lisa com um indi- 
víduo igual a ela (também dominante) ou com um indivíduo diferente dela, ou seja, 
uma ervilha recessiva rugosa? Justifique sua resposta. 
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Ilustrações: O Vagner Coelho 
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Mendel estava mesmo certo: havia fatores hereditários 
e eles se localizavam nos cromossomos. Com novos estu- 
dos sobre hereditariedade, novos termos foram propostos. 
Entre eles estava o termo gene, que substituiu a expressão 
fator hereditário, proposta por Mendel, e que será utilizado 
aqui de agora em diante. 


O conceito de gene tem passado por muitas modifica- 
ções à medida que novas descobertas são feitas. Atual- 
mente, os cientistas estão discutindo novos conceitos para 
os genes, pois eles são muito mais complexos do que se 
imaginava. Neste Caderno, será adotado um conceito mais 


Uma característica 
pode se expressar 
por variantes de um 
determinado gene. 
É o caso dos genes 
responsáveis pela 
textura da semente 
das ervilhas ou, 
como você verá mais 
adiante, de genes 
responsáveis pelo 
tipo sanguíneo, no 
sistema ABO. Esses 
genes chamados de 


alelos surgem por 


simples, que permite um bom entendimento das principais uta ss mo EIN, 


funções dos genes e de sua estrutura. 


Os genes são estruturas responsáveis pelas características hereditárias, ou 
seja, por todas as características que um indivíduo herda dos pais ou anteces- 
sores. Esses genes podem ter variações. Por exemplo, no caso das ervilhas que 
Mendel estudou, as sementes poderiam apresentar dois tipos de textura: lisa 
(condicionada por uma forma dominante) ou rugosa (condicionada por uma 
forma recessiva do gene). O conjunto de genes de um ser vivo é conhecido como 
genoma. 


Seafloor spreadinig 
The viewfrom under po E al 
the Arcticice à 


Career prospects 
Sequence creates iew 
opportunities 


From Science Magazine, v. 291, n. 5507. Reprinted with permission from AMAS 


Reprinted by permission from Macmillan Publishers Ltd: Nature Magazine, v. 409, n. 6822, O 2001 


Em 2000, o genoma humano teve seu primeiro grande rascunho, sendo logo anunciado em 
importantes revistas científicas. Nos anos seguintes, o mapa do genoma humano foi concluído e 
nele foi estimada a existência de cerca de 25 mil genes. 
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Genes e o ambiente 


A constituição genética de um indivíduo para uma característica é cnamada 
de genótipo. No caso das ervilhas de Mendel, o genótipo para ervilhas rugosas foi 
representado por rr, e o genótipo para as ervilhas lisas, por RR ou Rr. 


As características observáveis nos indivíduos, que resultam da interação entre 
genótipo e ambiente, são denominadas fenótipo. No caso das ervilhas de Mendel, 
o tipo de textura da semente — lisa ou rugosa - constitui o fenótipo. 


Pode parecer, então, que determinado genótipo vai gerar um fenótipo especí- 
fico, mas nem sempre é assim. Os cientistas perceberam que existe, em muitos 
casos, outro elemento fundamental na manifestação dos genes: o ambiente. 


Por exemplo, na espécie humana, a cor da pele é determinada geneticamente e, 
mesmo que duas pessoas tenham exatamente o mesmo genótipo, isso não indica 
que têm o mesmo fenótipo, pois os genes que controlam a produção do pigmento 
melanina são influenciados pelo ambiente, ou seja, pelo estímulo dos raios sola- 
res. Quanto mais tempo o organismo ficar exposto ao Sol, maior o estímulo para a 
produção de melanina na quantidade máxima que o genótipo permite. É por isso 
que a pele muda de tonalidade ao longo do ano. 


ATIVIDADE ER Interpretando um experimento 


Em animais como coelhos da raça himalaia e gatos siameses, a temperatura do 
corpo influencia a expressão do gene. As partes mais frias do corpo, como as extre- 
midades (veja as fotografias a seguir), são mais escuras que as demais. 


Há um experimento clássico feito em coelhos da raça himalaia que mostra o efeito 
do frio na coloração da pelagem. No experimento, raspa-se uma faixa de pelos da região 
clara do dorso do coelho, mantendo-a resfriada (com uma bolsa de gelo, por exemplo). 
Na região, crescerá pelagem com pigmento escuro, como a das extremidades do corpo. 


O Noppharat Manakul/123RF 


O Arco Images GmbH/Alamy/Glow Images 


As extremidades (focinho, orelhas, patas e cauda) de coelhos da raça himalaia (a esquerda) e gatos 
Siameses (à direita) são mais escuras que a pelagem do restante do corpo. 
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delimita seu domínio. É o espaço em que, treinado, adestrado, 


“aprende” a sobreviver, a caçar, a atacar, a defender-se nutri tempo de dependência dos adultos 
imensamente menor do que é necessário ao ser humano para as mesmas coisas. Quanto mais 
cultural é o ser maior a sua infância, sua dependência de cuidados especiais. Faltam ao 
“movimento” dos outros animais no suporte a linguagem conceitual, a inteligibilidade do próprio 
suporte de que resultaria inevitavelmente a comunicabilidade do inteligido, o espanto diante da 
vida mesma, do que há nela de mistério. No suporte, os com portam entos dos indivíduos têm sua 
explicação muito mais na espécie a que pertencem os indivíduo do que neles mesmos. Falta-lhes 
liberdade de opção. Por isso, não se fala em ética entre os elefantes. 


A vida no suporte não implica a linguagem nem a postura erecta que permitiu a liberação das 
IOS* 
mãos*. 


Mãos que, em grande medida, nos fizeram. Quanto maior se foi tornando a solidariedade entre 
mente e mãos, tanto mais o suporte foi virando mundo e a vida, existência. O suporte veio 
fazendo-se mundo e a vida, existêmia, na proporção que o corpo humano vira corpo consciente, 
captador, apreendedor, transformador, criador de beleza e não “espaço” vazio a ser enchido por 
conteúdos. 


A invenção da existência envolve, repita-se, necessariamente, a linguagem, a cultura, a 
comunicação em níveis mais profundos e complexos do que o que ocorria e ocorre no domínio 
da vida, a “espiritualização” 


do mundo, a possibilidade de embelezar como de enfear o mundo e tudo isso inscreveria 
mulheres e homens como seres éticos. Capazes de intervir no mundo, de comparar, de ajuizar, 
de decidir, de romper, de escolher, capazes de grandes ações, de dignificantes testemunhos, mas 
capazes também de impensáveis exemplos de baixeza e de indignidade. Só os seres que se 
tornaram éticos podem romper com a ética. Não se sabe de leões que covardemente tenham 
assassinado leões do mesmo ou de outro grupo familiar e depois tenham visitado os “familiares” 
para levar-lhes sua solidariedade. Não se sabe de tigres africanos que tenham jogado bombas 
altamente destruidoras em “cidades” de tigres asiáticos. 


No momento em que os seres humanos, intervindo no suporte, foram criando o mundo, 
inventando a linguagem com que passaram a dar nome às coisas que faziam com a ação sobre o 
mundo, na medida em que se foram habilitando a inteligir o mundo e criaram por consequências 
a necessária comunicabilidade do inteligido, já não foi possível existir a não ser disponível à 
tensão radical e profunda entre o bem e o mal, entre a dignidade e a indignidade, entre a 
decência e o despudor, entre a boniteza e s feiúra do mundo. Quer dizer, já não foi possível existir 
sem assumir o direito e o dever de optar, de decidir, dr lutar, de fazer política. E tudo isso nos traz 
de novo à imperiosidade da prática formadora, de natureza eminentemente ética. E tudo isso nos 
traz de novo à radicalidade da esperança. Sei que as coisas podem até piorar, mas sei timbém 
que é possível intervir para melhorá -las. 
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Elabore uma Interpretação que justifique a vantagem evolutiva para o fato de, 
em coelhos da raça himalaia, as regiões mais frias do corpo apresentarem mais 
pigmentos. Se necessário, consulte o Volume 2, Unidade 3, Tema 2, que trata da 
evolução das espécies. 


Genes nos cromossomos 


Na década de 1920, os cientistas chegaram à conclusão de que os fatores hereditá- 
rios de Mendel, os genes, estavam localizados nos cromossomos. A partir de então, os 
cientistas começaram a adotar essa Ideia, primeiro para organismos como as moscas- 
-das-frutas, as drosófilas, depois para os mais diferentes grupos de organismos. 


A hipótese de que os genes estavam localizados nos cromossomos decorreu 
dos cruzamentos experimentais que realizaram. Quando apareciam mutações nas 
moscas cultivadas em laboratório, os cientistas promoviam cruzamentos especi- 
ficos e localizavam os genes para essas mutações nos cromossomos. Estava sur- 
gindo a genética moderna. 


0.0 corpo amarelo 


O Daniel Beneventi 


1.3 olhos em estrela 
1.5 olhos brancos 
20 sem olhos 
3.0 cerdas raspadas 
13.7 olhos brancos 
26.0 olhos cor sépia 
36.1 asa em miniatura 
48.5 corpo preto 
56.7 cerdas bifurcadas 
57.0 olhos em barra 35.2 sem asa 
67.0 asa vestigial : 
70.7 corpo ébano 
75.5 asa curvada 
104.5 olhos marrons 


Representação dos cromossomos de uma mosca-das-frutas, a drosófila. Essa espécie possui quatro pares de cromossomos, e cada par 
apresenta vários genes alelos. Os alelos que sofrem as mutações mais frequentes estão representados nos mapas dos cromossomos. 
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Atualmente, vários projetos estão mapeando os genes nos cromossomos pela 
leitura direta do DNA, isto é, sem a necessidade de fazer cruzamentos preferen- 
ciais. Isso facilitou muito o estudo da Genética, sobretudo nos seres humanos. 


Posição de alguns genes que causam as doenças hereditárias mais conhecidas 


O Vagner Coelho 


Fibrose cística Doença de Huntington 


Doença que afeta 
vários sistemas, como 
os respiratório, 
digestório e 
reprodutor. No pulmão, 
o muco produzido 
anormalmente pode 
entupi-lo, dificultando 
a respiração. 


Doença neurológica 
que leva a movimentos 
corporais anormais, 
descoordenação, perda 
de memória, distúrbios 
de personalidade, entre 
outros sintomas. 


Anemia falciforme 


Hemácias em forma de 
foice são produzidas e 
podem entupir artérias 

e capilares. 


Melanoma maligno 


É um tipo de 
câncer de pele 
mais grave. 


Câncer de mama 


Câncer que afeta as 
mamas, que são 
glândulas formadas 
por lobos. 5 a 10% 
dos casos de câncer 
são originários da 
mama e podem se 
expandir pelo corpo. 


Doença de Alzheimer 


Doença 
neurodegenerativa 
que causa senilidade 
(envelhecimento 
patológico) e perda de 
funções cognitivas 
(memória, orientação, 
atenção e linguagem), 
provocada pela morte 
de células cerebrais. 


Distrofia muscular 
(tipo Duchene) 


Desenvolvimento 
muscular inadequado ou 
atrofia muscular. 


Doença de Tay-Sachs 21 22 
x 
par sexual 


Doença neurodegenerativa que leva à morte ainda na 
infância. E causada pela disfunção dos lisossomos e 


Síndrome de Down 


Hemofilia 


apresenta como sintomas mancha vermelha no olho seguida Três cópias desse — 
de cegueira, surdez, incapacidade de engolir, atrofia dos cromossomo causam Dificuldade em coagular 
músculos, paralisia e perda de funções cognitivas. essa síndrome. sangue, gerando hemorragias. 


Representação dos 23 pares de cromossomos humanos e a posição de alguns genes que causam as doenças hereditárias mais conhecidas. 


> Cromossomos sexuais e autossomos 


Na espécie humana existem 23 pares de cromossomos presentes em células 
não reprodutivas (células somáticas). Esses pares de cromossomos apresentam 
formas e tamanhos diferentes. No entanto, cada par possui dois cromossomos de 
tamanho e forma iguais, com exceção de um par, em que os cromossomos possuem 


dé 
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formas diferentes. Esse par de cromossomos está relacionado, entre outras carac- 
terísticas, com a determinação do sexo (par de cromossomos sexuais). Os demais 
pares de cromossomos, chamados cromossomos autossômicos (ou autossomos), 
estão relacionados com outras características. 


A imagem, à esquerda, mostra uma célula humana com seus 46 cromosso- 
mos. À direita, estão representados os 23 pares de cromossomos, que os cientis- 
tas chamam de cariótipo. Observe que há 22 pares (1 a 22) de tamanho e forma 
idênticos, os autossomos, e um par de cromossomos sexuais, que estão relacio- 
nados com a determinação do sexo. Quando os cromossomos desse par são do 
tipo X (XX), o indivíduo é do sexo feminino; quando os cromossomos desse par 
são um do tipo X e outro do tipo Y (XY), então o sexo é masculino. É por isso 
que se considera que os gametas masculinos determinam, ao acaso, o sexo da 
criança. Note que os cromossomos X e Y têm tamanho e forma diferentes, mas 
mesmo assim formam um par. 


À 
cromossomo Y ed y 3 


ps é3 TAS NV 
EA 
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Conjunto de cromossomos da espécie humana. 


Herança de genes em cromossomos sexuais 


Como você viu, na espécie humana e nos mamíferos de modo geral, um par de 
cromossomos está relacionado com as características sexuais. A composição desse 
par de cromossomos determina de qual sexo será o indivíduo. Retorne às imagens 
anteriores e veja, no cariótipo, como são os cromossomos X e Y. Essa diferença 
entre os cromossomos do par sexual determina padrões de herança um pouco 
diferentes dos que você viu até agora. 
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No sistema XX/XY, os gametas formados por machos e por fêmeas serão 
diferentes. Você deve recordar que na meiose há separação dos pares de cro- 
mossomos e, depois, dos próprios cromossomos que estão duplicados. Nas 
fêmeas, que possuem dois cromossomos X, em cada gameta formado existirá, 
em condições normais, sempre um cromossomo X. Já os machos, por serem XY, 
formarão metade de seus gametas com o cromossomo X e outra metade com o 
cromossomo Y. 


Células 
do corpo 


Óvulo 


Célula-ovo 


O ser humano tem 44 cromossomos autossômicos e um par de cromossomos sexuais, XY nos homens e XX nas mulheres. 


OUTROS MECANISMOS DE DETERMINAÇÃO DO SEXO 


Além do sistema XY dos mamíferos, existem outros mecanismos de 
determinação do sexo. Por exemplo, em muitas aves e mariposas, o sis- 
tema é conhecido como ZW. Embora os princípios sejam semelhantes, o 
par de cromossomos sexuais do macho é ZZ, e o par da fêmea é ZW. Em 
alguns insetos, como percevejos e gafanhotos, o sistema é conhecido 
como X0O, no qual a fêmea tem um par de cromossomos sexuais (XX), e 
o macho, apenas um cromossomo sexual (X0). 


Efeitos ambientais também determinam o sexo de algumas espécies, 
como no caso de crocodilos e tartarugas. Nos crocodilos, se os ovos forem 
incubados em temperaturas abaixo de 30 ºC, eclodirão preferencialmente 
fêmeas, e, acima de 33 “C, machos. Nas tartarugas, as temperaturas mais 
baixas geram machos, e as mais altas, fêmeas. 
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O cromossomo X 


http://cienciahoje.uol.com.br/alo-professor/intervalo/2012/12/por-que-o-cromossomo-x-humano 


CIÊNCIA HOJE | ALÔ, PROFESSOR Q, 


06/12/2012 


Por que o cromossomo X humano recebeu esse nome? 
Paulo Roberto Jubilut e Marcelo Valério 


[...] Muitos [...| estudantes e mesmo professores [...] acreditam que o cromossomo xis é 
assim chamado porque sua forma lembra a grafia da letra “X” de nosso alfabeto. Mas a coisa 
não é tão simples assim. Foram necessários muitos anos para que os cientistas aprendessem 
o que sabemos a respeito dos cromossomos. Até meados de 1955, inclusive, os biólogos des- 
creviam os seres humanos como donos de 48 cromossomos (tal qual os macacos), em vez dos 
46 que hoje observamos facilmente. 


A questão é que, entre todos os cromossomos humanos, seria o de número 45 o deten- 
tor dos maiores mistérios. Ele, o cromossomo xis, estava envolvido numa série de doenças 
“geneticamente carregadas” pelas mulheres, como a hemofilia [...] e o daltonismo, que (prati- 
camente) não afetava suas portadoras, mas frequentemente seus filhos homens. 


E aqui está a resposta: foi a estranheza de sua natureza que batizou o cromossomo xis, 
não o seu formato! Um legado da álgebra, onde o símbolo “X” representa até hoje um valor 
desconhecido, uma incógnita. |...| 


Ciência Hoje, 6 dez. 2012. Disponível em: <http://cienciahoje.uol.com.br/alo-professor/intervalo/2012/12/ 
por-que-o-cromossomo-x-humano-recebeu-esse-nome >. Acesso em: 29 set. 2014. 


Daltonismo na espécie humana 


Os cromossomos X e Y, apesar de formarem pares, são bem diferentes, sendo o X 
bem maior que o Y. Alguns genes que estão posicionados na região superior do cromos- 
somo X não têm correspondência no cromossomo Y, como mostra a figura a seguir. 


região de genes do 

né A A . cromossomo X sem 

somo X que nao tem correspondência no cro- correspondência ao Y 
região de genes do 
cromossomo Y sem 


À À correspondência ao X 
XxX Y 


minados fenótipos entre homens (apenas um Q o 


mossomo Y não formam pares, manifestando-se, 


Genes localizados na porção do cromos- 
portanto, com apenas um exemplar do gene. 
X X 


Assim, haverá diferença entre a presença de deter- 


exemplar do gene em seu único cromossomo X) Nnosexo feminino (9), todos os genes têm correspon- 
dência, formando pares. No sexo masculino (&), alguns 
genes do cromossomo X não têm correspondência no 
somo X). Essa diferença provoca o daltonismo. cromossomo Y e vice-versa. 


e mulheres (pares de genes, um em cada cromos- 
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O daltonismo é um distúrbio em que o indivíduo é incapaz de enxergar deter- 
minadas cores. A visão de cores (comum à maioria das pessoas) depende da pre- 
sença de pigmentos nas células receptoras da retina do olho: vermelho, verde e 
roxo. A não produção dos pigmentos causa cegueira para essas cores. 


Os casos mais comuns 
de daltonismo são aqueles 
em que não há produção dos 
pigmentos vermelho e verde. 
Nesse caso, o gene respon- 
sável pelo daltonismo é 
recessivo e está localizado 
no cromossomo X. 


O homem recebe o cro- 


Um dos testes para verificar se uma pessoa é portadora do tipo mais comum de dalto- 
nismo: as pessoas daltônicas não conseguem distinguir, nos quadros, os números 5 e 7. 


mossomo X de sua mãe e 
não o transmite para os 
filhos, apenas para as filhas, ou seja, cada mulher recebe um cromossomo X do pai 
e outro da mãe. Pode-se concluir que filhos homens de pais daltônicos não herdam 
essa anomalia do pai, e, sim, da mãe. 


A mãe pode ser daltônica ou não, porém portadora do gene recessivo que causa 
o daltonismo. Se é portadora, independentemente de como seja o pai, seus filhos 
homens têm 50% de chance de ser daltônicos. Para que uma menina seja daltô- 
nica, seu pai necessariamente tem de ser daltônico e sua mãe pode ser daltônica 
ou simplesmente portadora. Tudo isso faz que o daltonismo seja mais comum em 
homens que em mulheres. 


HEREDOGRAMA Imagem 1 l 
Os heredogramas são esquemas Identificação dos indivíduos Numeração de gerações (|, ||...) E 
ue representam a genealogia fami- Normal Afetado e indivíduos (1, 2, 3...) E 
d p 5 5 [ | Masculino [HE E 
(e) 


liar. Eles são usados para analisar a E 

NR Naa (O Feminino O | 
ocorrência de alguma característica 
genética em uma família, o que faci- 
lita o entendimento de heranças, como 
o daltonismo, por exemplo. Para Isso, 
há algumas padronizações. Observe a I 
imagem 1. Filiação 1 2 3 


Identificação das relações 1 2 
Casamento 


No heredograma da imagem 2, apresentado na próxima página, os traços maiores dentro dos 
quadrados ou dos círculos correspondem ao cromossomo X, e os menores, ao cromossomo Y. 
As pessoas com daltonismo são representadas por quadrados (sexo masculino) ou círculos 


O Dorling Kindersley/Getty Images 
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(sexo feminino) escuros, e as pessoas sem a Imagem 2 
disfunção, pelas figuras claras. 


Na geração I, um homem daltônico se casa Daltônico 
com uma mulher não daltônica e não por- 
tadora do gene para o daltonismo. O filho 
desse casal não possui esse distúrbio de 
visão, e a filha é portadora (geração II), 
pois herdou de seu pai o gene recessivo do 
daltonismo. Ela se casa com um homem 
daltônico, com o qual tem quatro filhos 
(geração III): um homem não daltônico e outro 
daltônico; uma mulher daltônica e outra 
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Portadora Normal 


Daltônico 


Normal Daltônico 


Normal Daltônica Portadora 


portadora. A mulher daltônica se casa com IV 
um homem não daltônico e nasce um casal | pattônic Portadora 

(geração IV), sendo a menina portadora e o  pepresentação do heredograma de uma família com vários 
menino daltônico. casos de daltonismo. 


Hemofilia na espécie humana 


A hemofilia é uma doença que impede a coagulação adequada do sangue. Sua 
forma mais comum, conhecida como hemofilia A, tem o mesmo padrão genético pre- 
sente no daltonismo, isto é, trata-se de uma doença recessiva ligada ao cromossomo X. 


Os hemofílicos podem ter sangramentos graves (hemorragias) com apenas 
pequenos ferimentos. No entanto, é mais comum ocorrerem sangramentos espon- 
tâneos e frequentes dentro dos músculos ou das articulações, causando sequelas 
que podem levar a incapacidades físicas irreversíveis. 


O tratamento dos hemofílicos consiste em receber os produtos responsáveis 
pela coagulação sanguínea diretamente no sangue (via intravenosa). Os produtos 
coaguladores são derivados do plasma sanguíneo humano ou de técnicas mais 
avançadas de Biotecnologia, que você vai ver na Unidade 4. Em casos de intensos 
sangramentos, os hemofílicos também recebem transfusões sanguíneas. 


Co ASSISTA! 


Biologia - Volume 3 
DNA, molécula da vida 


O vídeo ajuda você a complementar as informações sobre a natureza química da molécula de DNA 
e sobre como ela se relaciona à transmissão de características hereditárias de pais para filhos. 
Por meio da fala de especialistas, você pode conhecer o mecanismo de duplicação da molécula 
de DNA, as aplicações desse conhecimento sobre a hereditariedade - incluindo o Projeto Genoma 
Humano (PGH) -, até chegar à demonstração na prática de um teste de DNA com fins forenses. 
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Síndromes de Turner, Klinefelter e Down 


Quando ocorrem certos problemas na meiose durante a formação dos gametas 
masculinos ou femininos, alguns gametas podem ter uma quantidade não espe- 
rada de cromossomos. Em vez de possuírem, no caso da espécie humana, 23 cro- 
mossomos, eles podem apresentar um cromossomo a mais ou a menos: 


MA 
| Meiose com | Meiose | 
problemas normal 
XX O Re Õ Dé X e NE 
gametas gametas gametas gametas 


Se um gameta com XX se juntar a um 
sameta X, formará um indivíduo XXX, isto 
é, uma mulher com um cromossomo X a 
mais, mas que é fértil e raramente apre- 
senta problemas. 


Se um gameta com nenhum cromos- 
somo sexual O se juntar a um gameta X, 
formará um indivíduo 0X, isto é, uma 


O Dept. of Clinical Cytogenetics, Addnbrookes Hospital/SPL/Latinstock 


mulher com a chamada sindrome de 
Turner, caracterizada por possuir esta- te AT, 
tura baixa, pescoço curto e largo, geral- 
mente, apresentar pouco desenvolvi- 
mento de mamas e ser estéril, na maioria 


dos casos. Há IC I< j 


Se um gameta com XY se juntar a 
um gameta X, formará um indivíduo Fá e Mo mM MM El 


O Pr Philippe Vago, Ism/SPL/Latinstock 


be PE Mm MM. 
XXY, afetado pela cnamada sindrome de ' 7 8 : is " e 
Klinefelter m rência m - 7 Pa 
| efelter, pessoa O aparência Ascu “o gh TR 
lina, mas que possui mamas desenvolvi- 3 1a E 18 7 18 
das, braços e pernas longos, poucos pelos T 
2 ques + Bã. o BR “BO. Do 
e é estéril. do da o — 


Cariótipo da síndrome de Klinefelter. 


=J/ 
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Se um gameta O se juntar 
a um gameta Y, formará um 


indivíduo 0Y, cujo zigoto não dedo Ke 


se desenvolve. 


Uma alteração genética 


O Science VU/Visuals Unlimited, Inc./SPL/Latinstock 


bem mais conhecida é a sín- 1 (: | | if : | tE (< 
drome de Down (SD), que - e a : Ts É a 
se manifesta por causa de 
um erro de divisão celular , | 
| . it 1 

que pode ocorrer durante a A tá A A — da 
formação dos gametas ou 
durante o processo de divi- , 11 

Ê Mo Et não o 34 |) 


são embrionária. Ela pode 


19 20 21 22 x Y 
ser identificada no cariótipo 

que possui um cromossomo Female with Down Syndrome (47,XX,+21) 

a INals NO par 21, totalizando Cariótipo de uma menina (XX) com síndrome de Down (SD). 

47 cromossomos, por Isso 

tampenm e conhecida como Inissomiado 217 Entre as caraciensiicas dessa sim- 


drome, pode-se observar o déficit intelectual e a presença de prega palpebral. 


Mulheres com mais de 35 anos apresentam maior risco de ter filhos com SD. 
É possível realizar o diagnóstico pré-natal que pode ser feito por meio de diversos 
exames clínicos que analisam os cromossomos das células do feto entre a 14º e a 
18º semanas de gestação. Exames que avaliam substâncias químicas no sangue 
materno, entre a 14º e a 17º semanas, também podem detectar a SD no feto. Cerca 
de 50% das crianças com essa sindrome nascem com problemas cardíacos, e algu- 
mas precisam ser operadas nos primeiros anos de vida. 


(. x 
”  NOCESABIA? 


Os genes que só existem no cromossomo Y são chamados de genes holândricos (do grego holos, 
“completamente”, e andros, “masculino”). Um desses genes é o que induz a diferenciação dos 
testículos, ainda no embrião, determinando, assim, o sexo masculino. 
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ATIVIDADE E Análise de um heredograma 


O heredograma ao lado mostra três 
gerações de uma família. Nela, os indiví- 
duos afetados por hemofilia, uma doença 
recessiva ligada ao cromossomo X, estão 
marcados em preto. 


Após a análise do heredograma, deter- 
mine os genótipos de cada indivíduo 
(quando possível). 


Atividade 1 - Críticas à pangênese 


Resposta pessoal. Um dos argumentos contrários à pangênese poderia ser: se o pai e a mãe produ- 
zissem sêmen com gêmulas de todas as partes do corpo, haveria nos descendentes duas cabeças, 
quatro pernas etc. 


Atividade 2 - Cruzamento-teste 


O cruzamento-teste consiste em cruzar a ervilha dominante lisa com uma ervilha recessiva rugosa, 
pois o nascimento de uma ervilha rugosa (pura, rr) na descendência significa que a ervilha lisa 
cruzada é necessariamente híbrida (heterozigota, Rr); caso contrário, não haveria como formar 
um indivíduo com os dois fatores r (cada um vindo de um dos pais). Se esse cruzamento originar 
apenas ervilhas lisas, isso significa que a ervilha lisa cruzada deveria ser pura (homozigota, RR), 
fornecendo sempre para seus descendentes o fator R, que, com o fator r proveniente da ervilha 
rugosa, formaria sempre indivíduos Rr, isto é, ervilhas lisas (híbridas). 


Atividade 3 - Interpretando um experimento 


As extremidades do corpo são áreas de intensa vascularização (há muitas veias periféricas, próxi- 
mas à superfície), o que facilita a perda de calor que vem dos músculos e outros órgãos internos. 
Dessa forma, supõe-se que, como as cores mais escuras absorvem mais calor, as extremidades do 
corpo, locais em que há maior perda de calor (e, por isso, mais frios), são justamente as regiões que 
mais necessitam que o calor seja retido. 
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Gosto de ser homem, de ser gente, porque não está dado como certo, inequívoco, irrevogável que 
sou ou serei decente, que testemunharei sempre gestos puros, que sou e que serei justo, que 
respeitarei os outros, que não mentirei escondendo o seu valor porque a inveja de sua presença 
no mundo me incomoda e me enraivece. Gosto de ser homem, de ser gente, porque sei que a 
minha passagem pelo mundo não é predeterminada, preestabelecida. Que o meu “destino” não é 
um dado mas algo que precisa ser feito e dr cuja responsabilidade não posso me eximir. Gosto de 
ser gente porque a História em que me faço com os outros e de cuja feitura tomo parte é um 
tempo de possibilidades e não de determinismo. Daí que insista tanto na problematização do 
futuro e recuse sua inexorabilidade. 


* Ver: The Cambridge Encyclopedia of Language. Crystal, Davi", Cambridge, Cambridge 
University Press, 1987. 


2.2 — Ensinar exige o reconhecimento de ser condicionado 


Gosto de ser gente porque, inacabado, sei que sou um ser condicionado mas, consciente do 
inacabamento, sei que posso ir mais além dele. Esta é a diferença profunda entre o ser 
condicionado e o ser determinado. A diferença entre o inacabado que não se sabe como tale o 
inacabado que histórica e socialmente alcançou a possibilidade de saber-se inacabado. Gosto de 
ser gente porque, como tal, percebo afinal que a construção de minha presença no mundo, que 
não se faz no isolamento, isenta da influência das forças sociais, que não se compreende fora da 
tensão entre o que herdo geneticamente e o que herdo social, cultural e historicam ente, tem 
muito a ver comigo mesmo. Seria irônico se a consciência de minha presença no mundo não 
implicasse já o reconhecimento da impossibilidade de minha ausência na construção da própria 
presença. Não posso me perceber como uma presença no mundo mas, ao mesmo tempo, 
explicá-la como resultado de operações absolutamente alheias a mim. Neste caso o que faço é 
renunciar à responsabilidade ética, histórica, política e social que a promoção do suporte a mundo 
nos coloca. Renuncio a participar a cumprir a vocação ontológica de intervir o mundo. O fato de 
me perceber no mundo, com o mundo e com os outros me põe numa posição em face do mundo 
que não é de quem nada tem a ver com ele. Afinal, minha presença no mundo não é a de quem 
a ele se adapta mas a de quem nele se insere. É a posição de quem luta para não ser apenas 
objeto, mas sujeito timbém da História. 


Gosto de ser gente porque, mesmo sabendo que as condições materiais, econômicas, sociais e 
políticas, culturais e ideológicas em que nos achamos geram quase sempre barreiras de difícil 
superação para o cumprimento de nossa tarefa histórica de mudar o mundo, sei timbém que os 
obstáculos não se eternizam. 


Nos anos 60, preocupado já com esses obstáculos, apelei para a conscientização não como 
panacéia, mas como um esforço de conhecimento crítico dos obstáculos, vale dizer, de suas 
razões de ser. Contra toda a força do discurso fatalista neoliberal, pragmático e reacionário, 
insisto hoje, sem desvios idealistas, na necessidade da conscientização. Insisto na sua atualização. 
Na verdade, enquanto aprofundamento da 
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Atividade 4 - Análise de um heredograma 


Os genótipos são: 
Indivíduo 1: xHxº, mulher sem hemofilia, portadora de gene para hemofilia. 
Indivíduo 2: X?Y, homem hemofílico. 


Indivíduo 3: xHxº, mulher sem hemofilia, portadora de gene para hemofilia; ela recebeu o cromos- 
somo normal da mãe (por isso, ela não é hemofílica) e o afetado do pai (o único cromossomo X que 
o pai poderia passar). 


Indivíduo 4: xºY, homem sem hemofilia. 
Indivíduo 5: X!Y, homem sem hemofilia. 
Indivíduo 6: XHx”, mulher sem hemofilia; não é possível saber o genótipo ao certo. 
Indivíduo 7: xHx”, mulher sem hemofilia; não é possível saber o genótipo ao certo. 


Indivíduo 8: XºY, homem hemofílico; recebeu o Xº da mãe portadora. 


A Registro de dúvidas e comentários 


Genética humana esaúde TEMA? 


Neste tema, você conhecerá algumas características do ser humano que pos- 
suem base genética, como os grupos sanguíneos. Também estudará doenças 
decorrentes de mau funcionamento ou ausência de determinadas proteínas, como 
a fenilcetonúria, e outros aspectos relacionados com a manutenção da saúde ou 
restauração dela, como o caso dos transplantes. Por fim, vai saber por que o acon- 
selhamento genético é importante em certos casos. 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


O estudo das características hereditárias, ou seja, que passam de pais para filhos, 
permite estimar as características de um indivíduo, como seu tipo sanguíneo. Em 
sua opinião, em que essa Informação pode ser importante para a vida das pessoas? 


Você sabe qual é seu tipo sanguíneo? E o que significa ser O*(O positivo), por 
exemplo, em relação à transfusão sanguínea? Já ouviu falar em sangue doador uni- 
versal e sangue receptor universal? 


Há casos em que se pode excluir a paternidade de supostos pais comparando o 
tipo sanguíneo de pai, mãe e criança. Como isso é possível? Esse tipo de conclusão 
é sempre confiável? O que a genética tem a ver com toda essa situação? 


Essas são algumas das perguntas que serão respondidas neste tema. 


4 Grupos sanguíneos (ABO e Rh): transfusão e incompatibilidade 


Como você viu no tema anterior, a hemofilia e o daltonismo estão relacionados 
aos cromossomos sexuais. No entanto, a grande maioria das características obser- 
vadas nos organismos deve-se a genes localizados em cromossomos não sexuais, 
os autossomos. Alguns genes autossômicos estão associados à formação de deter- 


O chamado sistema ABO de grupos sanguíneos 


abrange quatro grupos: A, B, ABe O. Nas transfu- | Proteina produzida pelo orga- 
nismo quando este reconhece 


a existência de algo estranho 
decorrem de uma reação entre os glóbulos verme- a ele, como bactérias e vírus. 


minadas características observadas no sangue. 


sões de sangue, as incompatibilidades sanguíneas 


lhos do sangue doador com os anticorpos existentes | Um anticorpo é específico para 
determinado antígeno, isto é, 


ele só consegue combater aquele 
o princípio é o mesmo. Quando o sangue do receptor | antígeno. 


no plasma sanguíneo do receptor. Nas transfusões, 
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RE UNIDADE 3 
reconhece glóbulos vermelhos estra- «“ Glossário 


nh ntígenos) n n ransfun- , 
os (antígenos) no sangue transfun- A eno 


dido (do doador), os anticorpos existentes Substância considerada estranha a um orga- 


no sangue do receptor tentam neutra- nismo, como microrganismos (um vírus ou 
lizar aqueles glóbulos vermelhos, que são uma bactéria, por exemplo), medicamentos 
e toxinas (substâncias que podem causar 


intoxicação ou envenenamento), que pro- 
nismo, ocorrendo, então, a coagulação ou voca uma resposta do organismo, ou seja, a 


considerados corpos estranhos no orga- 


aglutinação sanguínea. produção de anticorpos. 


o asa qa ; Aglutinação sanguínea 
No sistema ABO, há dois tipos de anti- S s S 
Processo em que os componentes do sangue 
se juntam de tal forma que chegam a inter- 


nio B, proteínas presentes na superfície romper a circulação sanguínea nos vasos, 
dos glóbulos vermelhos. Os anticorpos, podendo entupir artérias ou veias. 


presentes no plasma, que Teagem a 


genos: o aglutinogênio A e o aglutinogê- 


esses aglutinogênios são, respectivamente, a aglutinina anti-A e a aglutinina anti-B. 
Esses anticorpos são chamados de aglutininas e são anticorpos naturais, isto é, a 
pessoa que os possui nasce com eles, pois são determinados geneticamente, como 
você verá a seguir, 


Observe, no quadro a seguir, os aglutinogênios e as aglutininas dos tipos san- 
guíneos do sistema ABO. 


Com base nesses dados, é possível concluir quais são as transfusões possíveis 


entre os grupos sanguíneos do sistema ABO. 


Primeiro, cada tipo sanguíneo pode receber sangue do mesmo tipo. Quem tem 
sangue tipo A, por exemplo, possui em seu plasma a aglutinina anti-B, o que Invia- 
biliza receber qualquer hemácia que apresente em sua superfície o aglutinogênio B, 
pois haveria aglutinação do sangue. Assim, quem é tipo A não pode receber sangue 
tipo B, nem tipo AB. Quem tem sangue tipo B, por possuir aglutinina anti-A, não 
pode receber sangue tipo A, nem tipo AB. 


UNIDADE 3 ! Hj! 


Contudo, tanto o tipo A como o B podem receber sangue tipo O. Aliás, qualquer 
grupo sanguíneo pode receber sangue tipo O, porque este não possui aglutinogê- 
nios nos glóbulos vermelhos, não havendo a possibilidade, portanto, de aglutina- 
ção. Por isso, o sangue tipo O é considerado o doador universal. 


No caso do sangue tipo AB, por não possuir aglutininas em seu plasma, ele 
pode receber qualquer hemácia de outros tipos sanguíneos, uma vez que nunca 
haverá aglutinação, motivo pelo qual é considerado receptor universal. No 
entanto, o tipo AB só pode ser doado para indivíduos também AB, pois seus aglu- 
tinogênios reagiriam com as aglutininas dos outros tipos sanguíneos; afinal, o tipo 
AB possui os dois aglutinogênios (A e B). 


O quadro a seguir mostra as possibilidades de transfusão sanguínea entre pes- 
soas, considerando o sistema ABO. 


: 


A genética do sistema ABO 


Os tipos sanguíneos do sistema ABO (A, B, ABe O) correspondem a quatro 
fenótipos. Essa característica é determinada por um único gene com três variacões: 
I2, [É ei. Assim, as possibilidades para a formação de pares de genes, ou genótipos, 
So PE PLEPELEE a: 

A forma do gene IÉ determina a existência do aglutinogênio A; a forma do gene É, a 
presença do aglutinogênio B; e a forma do gene 1, a ausência de qualquer aglutinogênio. 


- Quem possui o genótipo IºI2 ou I2i produz apenas o aglutinogênio A; portanto, é 


do tipo A. 


- Quem possui o genótipo IÉIÊ ou IÊi produz apenas o aglutinogênio B; portanto, é 
do tipo B. 


- Quem possui o genótipo II produz aglutinogênios A e B; portanto, é do tipo AB. 


- Quem possui o genótipo ii não produz aglutinogênios; portanto, é do tipo O. 
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No quadro a seguir estão representados os tipos sanguíneos para o sistema ABO 
e seus possíveis genótipos. 


Genótipos do sistema ABO 
Tipo sanguíneo (fenótipo) 


Os genes I2 e [É são dominantes e o gene ii é recessivo. E no genótipo IºIÊ? Qual 
é o gene dominante? Esse é um caso de codominância, em que as duas formas do 
gene para a produção dos aglutinogênios se manifestam ao mesmo tempo, produ- 
zindo tanto o aglutinogênio A como o B (tipo AB). 


ATIVIDADE Descobrindo o tipo sanguíneo 


Para saber o tipo sanguíneo no sistema ABO, é necessário que em uma gota de 
sangue seja pingado o anticorpo aglutinina, que pode ser anti-A ou anti-B. Depois, 
mistura-se a gota de sangue ao 


; ui Solução contendo 
anticorpo e verifica-se se ocor- anticorpos 


reu reação de aglutinação. Se Duas gotas 


de sangue 


ocorreu aglutinação (formação 
para o teste 


de pequenos grumos), por exem- 
plo, com o anticorpo anti-A, 
pode-se chegar à conclusão de 


que naquela gota de sangue 
Sangue misturado 


existe o aglutinogênio A; por- à solução 
tanto, o sangue é do tipo A. 
Veja o esquema ao lado, fla 


que resume esse procedimento. 
Reação positiva Reação negativa 


a . de aglutinação de aalutinacão 
Agora é sua vez de descobrir g Ç g Ç 


qual o tipo sanguíneo em cada o = 


uma das seguintes situações: —-— 


O Vagner Coelho 
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Na lâmina houve aglutinação apenas na gota de sangue misturada com anti-A. 


Na lâmina houve aglutinação apenas na gota de sangue misturada com anti-B. 


Na lâmina houve aglutinação na gota de sangue misturada com anti-A e tam- 
bém na gota de sangue misturada com anti-B. 


E3 Na lâmina não houve aglutinação em nenhuma das gotas de sangue mistura- 
das com anticorpos. 


O sistema Rh 


Outro sistema de grupos sanguíneos muito utilizado é o sistema Rh. Nesse caso, 
há dois tipos de grupos sanguíneos: Rh* (Rh positivo) e Rh” (Rh negativo). 


A genética do sistema Rh é relativamente simples. Trata-se de um par de genes, 
que podem ser Rer, sendo R dominante sobre r. Assim, as pessoas Rh”, ou seja, que 
possuem uma proteína chamada de fator Rh em seus glóbulos vermelhos, podem 
ter os genótipos RR ou Rr, e as pessoas Rh” são rr e não possuem o fator Rh. 


Em uma transfusão sanguínea, as pessoas Rh* podem receber sangue tipo Rh* e 
Rh”. No entanto, quem é Rh” só pode receber sangue tipo Rh”; se receber Rh*, ocor- 
rerá aglutinação de seus glóbulos vermelhos. 


SISTEMA ABO/ RH NA POPULAÇÃO BRASILEIRA 


Na população brasileira, a ocorrência aproximada dos tipos sanguíneos é muito parecida com a 
da população mundial e é de aproximadamente: 


As exceções na população brasileira são as de alguns grupos étnicos, como os índios, que em 
geral são O”. 


Fonte: BANCO de Sangue Paulista. Sangue, transfusão e doação. Disponível em: <http://www.hemoterapiabsp.com.br/o sangue.asp>. Acesso em: 29 set. 2014. 
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te Eritroblastose fetal 


A eritroblastose fetal, também chamada de doença hemolítica do recém-nas- 
cido, ocorre quando uma mulher grávida Rh” vai dar à luz uma criança Rh”. 


Durante a gestação, geralmente não há problemas para a mãe e a criança. No 
entanto, durante o parto, o sangue da mãe e da criança se encontram, por causa 
do rompimento da placenta. Esse encontro do sangue da criança Rh* com o da mãe 
Rh” estimula a mãe a produzir anticorpos contra o sangue da criança. 


Isso pode ser um problema durante uma segunda gestação de uma criança Rh”, 
pois os anticorpos continuam a circular no sangue materno. Esses anticorpos atra- 
vessam a placenta, chegam à corrente sanguínea do feto e provocam a aglutinação 
e destruição das hemácias. 


Com menos hemácias no sangue, o feto busca produzir mais para repor o 
déficit. Entretanto, como o processo de aglutinação das hemácias no feto conti- 
nua, O organismo começa a lançar no sangue hemácias ainda imaturas, conhe- 
cidas por eritroblastos, por isso o nome, eritroblastose fetal. O termo doença 
hemolítica é outra designação da doença, dada em razão de que nela ocorre que- 
bra (lise) das hemácias. 


O prejuízo para a criança, ao nascer, costuma ser uma forte icterícia (pele 
amarelada em decorrência da presença da bilirrubina no sangue, um produto da 
destruição das hemoglobinas das hemácias), que é tratada com banhos de luz 
que transformam a bilirrubina superficial em produtos que podem ser elimina- 
dos pelos rins e fígado. Em casos mais severos, é necessária a troca do sangue da 
criança logo após o nascimento. 


Uma forma de bloquear a produção dos anti-Rh depois da primeira gestação, 
evitando a sensibilização da mãe, é aplicar-lhe, após o parto, uma vacina anti-Rh. 
Isso fará que as eventuais hemácias da criança que entrem em contato com o san- 
gue materno sejam logo aglutinadas e, dessa maneira, o sistema imunológico da 
mãe não terá tempo de reconhecê-las e fabricar os anticorpos anti-Rh. 


UNIDADE 3 Ao 
ATIVIDADE [E Contando uma história de detetive 


Os grupos sanguíneos já foram (e ainda são, algumas vezes) muito utilizados para 
tentar solucionar casos de polícia, como assassinatos e identificação de paternidade. 


Um caso famoso aconteceu com Charles Chaplin (1889- 
-1977), o ator e comediante que imortalizou o personagem 
Carlitos. Em maio de 1943, sua namorada, Joan Barry, pediu a 
ele que assumisse a paternidade do filho que 1a nascer. 


Foram feitos exames de sangue após o nascimento que 
comprovaram que Chaplin não era o pai, mas na época 
tais exames não eram validados e ele foi obrigado a pagar 
75 dólares por semana até a criança completar 21 anos. 


O sangue da criança era B; o da mãe, A; e o de Chaplin, 
O. Por ser tipo O, Chaplin nunca poderia ter fornecido o gene carlitos, o personagem imortal de 


para o tipo B, já que o genótipo do tipo O é necessariamente  ChanesChapin. 


ii. Como o genótipo da mãe poderia ser II” ou Ii, o pai da criança, necessariamente, 


teria de ter o gene IÊ, podendo ser tipo B (II ou TÊi) ou AB (IT). 
8 p p 


Agora é sua vez de construir uma história de detetive, usando os testes de gru- 
pos sanguíneos para desvendar o mistério. Para isso, imagine uma situação de 
questionamento de paternidade que envolva um casal e uma criança com tipos 
sanguíneos diferentes dos mostrados aqui. Pode até ser um caso de assassinato, 
mas deixe sua criatividade fluir. Amostras de sangue, por exemplo, no local do 
crime podem ser uma pista muito importante na solução de um assassinato. 


Para poder escolher qual(is) cruzamento(s) utilizar em sua história, indique os 
filhos possíveis dos cruzamentos descritos a seguir. Considere todos os genótipos. 
Veja os exemplos: 


Mãe A x Pai A 


Mãe DIZ x Pai IAIÁ 


cametas [Pai 


Todos os filhos tipo A (100% I2I2) 


From the archives of Roy Export Company Establishment 
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Mãe IºI2 x Pai I2i (ou vice-versa, o resultado é o mesmo) 


Gametas 


Todos os filhos do tipo A (50% I2I2 e 50% I2i) 


Mãe Ii x Pai Ni 


75% dos filhos tipo A (25% Iº1º e 50% I2i) e 25% dos filhos tipo O (ii) 


Agora é sua vez: 


a) Mae A x Pai B e) Mãe AB x Pai AB 
b) Mãe A x Pai AB f) Mãe AB x Pai B 
c) Mãe A x Pai O gs) Mãe O x Pai B 


d) Mãe Bx Pai O h) Mãe O x Pai AB 


UNIDADE 3 o 
ATIVIDADE ER Análise dos grupos sanguíneos de uma família 


Em uma família, o pai é AB, Rh*, a mãe é O, Rh”. Esse casal teve três filhos: o 
primeiro é um menino A, Rh*; o segundo é uma menina B, Rh”, e o terceiro é outra 
menina, de tipagem sanguínea desconhecida. 


Com base nesses dados, monte o heredograma dessa família, indicando os 
fenótipos de cada indivíduo. 


Agora, responda: 


a) Qual é o genótipo do pai? 


b) Qual é o genótipo da mãe? 


c) Qual é o genótipo do primeiro filho? 


d) Qual é o genótipo do segundo filho? 


e) Há chance de o terceiro filho ser do tipo O? Por quê? 


f) Há chance de o terceiro filho ser do tipo AB? Por quê? 
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“prise de conscience” do mundo, dos fatos, dos acontecimentos, a conscientização é exigência 
humana, é um dos caminhos para a posta em prática da curiosidade epistemológica. Em lugar de 
estranha, a conscientização é natural ao ser que, inacabado, se sabe inacabado. A questão 
substantiva não está por isso no puro inacabamento ou na pura inconclusão. A inconclusão, repito, 
faz parte da natureza do fenômeno vital. Inconclusos somos nós, mulheres e homens, mas 
inconclusos são também as jaboticabeiras que enchem, na safra, o meu quintal de pássaros 
cantadores; inconclusos são estes pássaros como inconcluso é Eico, meu pastor alemão, que me 
"saúda” contente no começo das manhãs. 


Entre nós, mulheres e homens, a inconclusão se sabe como tal. Mais ainda, a inconclusão que se 
reconhece a si mesma, implica necessariam ente a inserção do sujeito inacabado num 
permanente processo social de busca. Histórico-sócio-culturais, mulheres e homens nos tornamos 
seres em quem a curiosidade, ultrapassando os limites que lhe são peculiares no domínio vital, se 
torna fundante da produção do conhecimento. Mais ainda, a curiosidade é já conhecimento. 
Como a linguagem que anima a curiosidade e com ela se anima, é também conhecimento e não 
só expressão dele. 


Numa madrugada, há alguns meses, estávamos Nita e eu, cansados, na sala de embarque de um 
aeroporto do Norte do país, à espera da partida para São Paulo num desses vôos madrugadores 
que a sabedoria popular chama "vôo coruja”. Cansados e realmente arrependidos de não haver 
mudado o esquema de vôo. Uma criança em tenra idade, saltitante e alegre, nos fez, finalmente, 
ficar contentes, apesar da hora para nós inconveniente. 


Um avião chega. Curiosa a criança inclina a cabeça na busca de selecionar o som dos motores. 
Volta-se para a mãe e diz: “O avião ainda chegou.” Sem comentar, a mãe atesta: “O avião já 
chegou.” Silêncio. A criança corre até o extremo da sala e volta. “O avião já chegou”, diz. O 
discurso da criança, que envolvia a sua posição curiosa em face do que ocorria, afirmava 
primeiro o conhecimento da ação de chegar do avião, segundo o conhecimento da 
temporalização da ação no advérbio já. O discurso da criança era conhecimento do ponto de 
vista do fato concreto: o avião chegou e era conhecimento do ponto de vista da criança que, entre 
outras coisas, Fizera o domínio da circunstância adverbial de tempo, no já. 


Voltemos um pouco à nossa reflexão anterior. A consciência do inacabamento entre nós, 
mulheres e homens, nos fez seres responsáveis, daí a eticidade de nossa presença no mundo. 
Eticidade, que não há dúvida, podemos trair. O mundo da cultura que se alonga em mundo da 
história é um mundo de liberdade, de opção, de decisão, mundo de possibilidade em que a 
decência pode ser negada, a liberdade ofendida e recusada. Por isso mesmo a capacitação de 
mulheres e de homens em torno de sabereis instrumentais jamais pode prescindir de sua 
formação ética. A radicalidade desta exigência é tal que não deveriamos necessitar sequer de 
insistir na formação ética do ser ao falar de sua preparação técnica e científica. É fundamental 
insistirm os nela precisamente porque, inacabados mas conscientes do inacabamento, seres da 
opção, da decisão, éticos, podemos negar ou trair a própria ética. O educador que, ensinando 
geografia, “castra” a curiosidade do educando em nome da eficácia da memorização mecânica 
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eg) Há chance de o terceiro filho ser do tipo Rh*? E Rh"? Por quê? 


Doar sangue, antes de qualquer coisa, é um ato de solidariedade. Uma série 
de campanhas é veiculada pela mídia para estimular a doação. Certamente, neste 
exato momento, alguém está precisando de sangue. Até seis pessoas podem rece- 
ber o sangue e seus derivados de um doador. 


Você já doou sangue? Conhece as condições necessárias para que uma pessoa 
possa ser doadora? Sabe como o sangue, após a doação, é preparado para poder ser 
ministrado em um paciente? Existe risco em doar sangue? Você já ouviu falar em 
doação de plaquetas? Será que é o mesmo que doar sangue? 


Mesmo que você não possa doar sangue (por doença, razões religiosas ou 
outros motivos), é importante que haja reflexão sobre essas questões. Contudo, a 
questão mais fundamental é: Se você pode ser um doador, mas não o é, qualé o 
motivo que o impede? 


E O albinismo: um caso de herança mendeliana 


Uma das características dos seres humanos e de outros animais que seguem os 
padrões de herança mendeliana, estudados anteriormente, é o albinismo. 


O albinismo manifesta a ausência de pigmentação nos indivíduos. O pigmento 
ausente é a melanina, produzida no próprio organismo e responsável pela cor da 
pele, dos cabelos e dos olhos. A ausência de produção de melanina leva os indivi- 
duos a ter uma pele muito clara, pelos e cabelos amarelados e olhos muito sensí- 
veis à luz, por causa da falta de pigmento na íris. 


O Lajos Endrédi/123RF 


O David Hosking/Alamy/Glow Images 


Indivíduos albinos mostram padrões claros de cor de pele e de pelos. 


O Friedrich Stark/Alamy/Latinstock 
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Há quatro formas conhecidas de albinismo. Na forma mais comum, chamada 
entre os cientistas de albinismo tirosinase-negativo, os indivíduos albinos pos- 
suem duas cópias recessivas do gene para a produção do pigmento melanina (aa), 
e indivíduos normais apresentam pelo menos um gene dominante para a produção 
de melanina (AA ou Aa). 


O heredograma ao lado mostra o caso de uma família 
com três indivíduos albinos (afetados). Note que é possií- 
vel nascer filhos albinos de casais normais. Como isso é 
possível? No caso, os indivíduos 6 e 7 necessariamente 
herdaram um gene a de seus pais e passaram para um de 


seus filhos; portanto, os indivíduos 6 e 7 são Aa. 


O albinismo e a expressão de genes 


Os genes fornecem as informações para as características dos indivíduos, mas 
como são processadas essas informações? Os genes estão nos cromossomos, que 
se localizam no núcleo das células. Os cromossomos são principalmente constitui- 
dos do ácido nucleico conhecido como DNA (sigla em inglês de ácido desoxirribo- 
nucleico). 


O DNA é considerado a molécula da vida, pois é nele que estão as informações 
genéticas, os genes. As informações contidas no DNA são traduzidas em proteínas 
nas células. As proteínas são substâncias responsáveis por diversas características 
do ser vivo, direta ou indiretamente. Você vai estudar todos esses processos na 
Unidade 4. 


Um tipo de proteína formada nos seres vivos são as enzimas, substâncias res- 
ponsáveis por muitas reações químicas que ocorrem nas células (metabolismo 
celular). As enzimas ajudam a transformar determinadas substâncias em outras. 


Voltando ao caso dos albinos, a não produção de melanina é condicionada, 
geneticamente, por genes recessivos. Se o indivíduo tiver o genótipo aa, ele não 
produz melanina, ou seja, quem tem o genótipo aa não produz a enzima responsá- 
vel pela transformação da tirosina em melanina. Essa é a forma pela qual o fenó- 
tipo albino se manifesta — pela não formação de uma enzima específica — e isso é 
condicionado geneticamente. 


Outra doença, a fenilcetonúria, também é decorrente do mau funcionamento 
de uma enzima que faz parte da mesma via metabólica relacionada ao albinismo. 


O Daniel Beneventi 
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ALBINISMO E FENILCETONÚRIA 


É Proteínas da dieta 
ES E 


É! 


Enzimas 
Digestão 
Fenilalanina Tirosina Melanina 
Enzimas Enzimas 
(não funcionamento = fenilcetonúria) (não funcionamento = albinismo) 


Os aminoácidos fenilalanina e tirosina são obtidos na alimentação. Quando a tirosina não é 
convertida em melanina pelo não funcionamento de uma enzima específica, ocorre o tipo de 
albinismo mais frequente. 


A fenilalanina também é convertida em tirosina por meio de uma enzima. Quando esta não 
funciona, ocorre o excesso de fenilalanina no organismo, o que pode acarretar a fenilcetonúria. 
Essa doença causa danos às células do cérebro, com a possibilidade de haver retardamento 
mental e problemas na fala e nos movimentos. A fenilcetonúria pode ser controlada por meio 
de uma dieta especial com pouca fenilalanina, como frutas e legumes. 


No Brasil e em outros países, é obrigatório um teste laboratorial para identificar se o recém- 
-nascido tem fenilcetonúria, conhecido como “teste do pezinho”. Além disso, alimentos ricos 
em fenilalanina, como os adoçantes artificiais à base de aspartame, devem apresentar no rótulo 
uma advertência para os fenilcetonúricos. 


ATIVIDADE 4 Será ou não albino? 


Analise a situação a seguir e responda às questões propostas. 


Um pigmento X é formado depois que acontece uma cadeia de transformações: 


- a substância A é transformada em substância B com a ação da enzima 1, que é 
produzida pelo gene 1. 


- a substância B é transformada em substância C com a ação da enzima 2, que é 
produzida pelo gene 2. 
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- a substância C é transformada em pigmento X com a ação da enzima 3, que é 
produzida pelo gene 3. 


Na ausência da formação do pigmento, o indivíduo é albino. As substâncias A e 
B podem ser obtidas na alimentação. 


ALIMENTAÇÃO 


SUBSTÂNCIA A SUBSTÂNCIA B SUBSTÂNCIA C PIGMENTO X 
ENZIMA 1 ENZIMA 2 ENZIMA 3 
GENE 1 GENE 2 GENE 3 


Se o gene 3 não produzir a enzima 3, o indivíduo vai ser albino? Justifique. 


Se o gene 2 não produzir a enzima 2, o indivíduo vai ser albino? Justifique. 


Se o gene 1 não produzir a enzima 1, o indivíduo vai ser albino? Justifique. 


ATIVIDADE 5 Análise de um heredograma 


O heredograma a seguir mostra três gerações de uma família. Os indivíduos 


afetados por determinada doença estão marcados em preto. 


Analise-o e responda às questões. 
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| O 5 
3/4 E 
| o] E E 
10 11 12 13 14 15 16 (9 
ELI O dl O O LUI Ad] ty E dr O E 
1 2 3 4 5 6 Z 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 2 Ps 
O mulherafetada O mulher não afetada EE homem afetado [ Jhomem não afetado 


Heredograma de uma família que apresenta determinada doença, indicada pela cor preta. 


Essa doença é condicionada por um gene dominante ou por um gene recessivo? 
Justifique. 


Essa doença ocorre por causa de um gene autossômico ou de um gene do cro- 
mossomo Xº Justifique. 


Essa doença pode ser decorrente de um gene existente no cromossomo Y?º Jus- 
tifique. 


Eã Essa doença pode ser o daltonismo? Justifique. 


Essa doença pode ser a hemofilia A? Justifique. 


UNIDADE 3 p H 


[dl Quais mulheres não afetadas nessa família certamente são portadoras para a 
doença em questão? Justifique. 


te Transplantes 


Os transplantes são cada vez mais comuns como procedimentos médicos. 
Trata-se de implantar um órgão, tecido ou parte deles de uma pessoa doadora em 
um paciente, o receptor. 


Esses transplantes muitas vezes são feitos para tentar recuperar a função per- 
dida por algum órgão ou tecido. São exemplos os transplantes de rim, de fígado, de 
coração, de medula óssea, entre outros. 


Um dos grandes fatores que impedem o sucesso de um transplante é a possi- 
bilidade de rejeição do receptor ao órgão transplantado. Essa rejeição está muitas 
vezes ligada à incompatibilidade que pode ocorrer entre os tecidos do receptor 
e do doador. A maioria dos casos de rejeição a implantes advém do reconheci- 
mento, por parte do sistema imunológico do paciente, de substâncias que exis- 
tem na superfície das células do órgão transplantado. O sistema imunológico do 
paciente reconhece o órgão transplantado como um “inimigo” e tenta combatê- 
“lo, daí a rejeição. 


(a E 
”  NVOCESABIA? 


Existem doenças, chamadas de “autoimunes”, em que o organismo começa a produzir anticor- 
pos para combater os próprios tecidos, reconhecendo-os como “inimigos”. Esse processo é seme- 
lhante ao que ocorre nos transplantes, quando um órgão ou tecido transplantado é reconhecido 
como inimigo, sendo, portanto, rejeitado e destruído. 


Entre as doenças autoimunes mais conhecidas estão a doença celíaca (intolerância ao glúten), 
a esclerose múltipla (destruição de parte das células nervosas do cérebro e medula espinhal), 
o lúpus eritematoso sistêmico (inflamação da pele, das articulações, dos rins, do cérebro e de 
outros órgãos), a artrite reumatoide (inflamação das articulações) e a diabete tipo I (incapacidade 
de produzir insulina). 


As doenças autoimunes em geral possuem tratamento de acordo com sua natureza, e seus sin- 
tomas podem até desaparecer. Não há formas de prevenção contra essas doenças e elas são 
causadas, em sua maioria, por predisposição genética. 
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Fa Importância e acesso ao aconselhamento genético 


Um casal que deseja ter filhos pode mapear certas doenças genéticas preexis- 
tentes em suas famílias, por meio do aconselhamento genético. Trata-se de uma 
consulta feita com especialistas, geralmente biólogos, médicos ou biomédicos, que 
analisam o heredograma do casal. Ao analisar estes esquemas, a equipe de especia- 
listas consegue estimar a chance de o casal ter um filho com determinada doença. 


Além dessa análise, os profissionais «“ Glossário 


do aconselhamento genético fornecem Soa 

º na Diagnóstico 

informações sobre a doença, diagnóstico, | 

E o resultado da análise clínica feita por um 


médico que descreve o quadro geral de uma 
testes geneticos para pacientes e familia- doença em um paciente. 


prognóstico, tratamentos, possibilidade de 


res em risco, ou seja, tudo o que estiver ao Prognóstico 


alcance dos especialistas para orientar e o E 
E uma avaliação feita por um médico de 


como uma doença poderá evoluir naquele 
permitir que elas tomem decisões relati- | paciente. 


apolar as pessoas interessadas, a fim de 


vas à concepção ou não dessa criança. 


Co ASSISTA! 


Biologia - Volume 3 


Aconselhamento genético 


Ao tratar do campo da pesquisa médica que se dedica a calcular as probabilidades da trans- 
missão e desenvolvimento de determinadas doenças genéticas, este vídeo permite que você 
organize alguns conceitos da Genética, tais como genes alelos, dominantes e recessivos, cro- 
mossomos homólogos, fenótipo e genótipo, além de fazer uma rápida revisão da estrutura da 
molécula de DNA. 


ae » FICA A DICA! 

O acesso ao aconselhamento genético no Brasil 

O Centro de Pesquisas sobre o 
Genoma Humano e Células- 
“tronco é um dos centros que 
da existência desse serviço. O Sistema Único de Saúde fornecem aconselhamento 
senético à comunidade. Ele 
se localiza na Cidade Uni- 
versitária — Universidade de 
serviço é oferecido em poucas unidades de saúde, fal- São Paulo (USP), em São Paulo 


ainda está longe do ideal. Muitas famílias que pos- 
suem casos de doenças genéticas nem sequer sabem 


(SUS) é o caminho de entrada para uma família que 
necessita de aconselhamento genético. No entanto, o 


tam profissionais disponíveis e sua política de implan- (SP), e o site está disponível 
em: <http://genoma.ib.usp. 


tação no SUS ainda não está em pleno funcionamento. (acesso em: 29 set. 2014). 


UNIDADE 3 ao 77 
M DESAFIO 


Em famílias constituídas a partir da união de primos em primeiro grau, é mais alta a ocorrência 
de distúrbios genéticos, em comparação com famílias formadas por casais que não têm consan- 
guinidade. 


a) A que se deve essa maior ocorrência de distúrbios genéticos em uniões consanguíneas? 

b) A fenilcetonúria (FCU) é um distúrbio genético que se deve a uma mutação no gene que 
expressa a enzima responsável pelo metabolismo do aminoácido fenilalanina. Na ausência da 
enzima, a fenilalanina se acumula no organismo e pode afetar o desenvolvimento neurológico 
da criança. Esse distúrbio é facilmente detectado no recém-nascido pelo exame do pezinho. No 
caso de ser constatada a doença, a alimentação dessa criança deve ser controlada. Que tipos de 
alimento devem ser evitados: os ricos em carboidratos, lipídios ou proteínas? Justifique. 


Unicamp 2010. Disponível em: <http://www.comvest.unicamp.br/vest2010/F1/f12010questoes.pdf>. Acesso em: 29 set. 2014. 


Atividade 1 - Descobrindo o tipo sanguíneo 


Grupo sanguíneo A, 
Grupo sanguíneo B. 
Grupo sanguíneo AB. 


E3 Grupo sanguíneo O. 
Atividade 2 - Contando uma história de detetive 


a) Mãe IºI2 x Pai PIÊ — 100% I2IÊ (AB) 


Mãe Ii x Pai II — 50% IATE (AB), 50% IBi (B) 
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Mãe I2IA x Pai IÊi —- 50% I2IÊ (AB), 50% I2i (A) 

Mãe Iºi x Pai [Bi - 25% IºI (AB), 25% Ei (B), 25% Ii (A), 25% ii (O) 
b) Mãe I2I2 x Pai I2IÊ — 50% I2IÊ (AB), 50% I2IÉ (A) 

Mãe I2i x Pai IA — 25% IA (AB), 25% [Bi (B), 25% I2i (A), 25% ITA (A) 
c) Mãe I2I2 x Pai ii - 100% I2i (A) 

Mãe Ii x Pai ii - 50% Ii (A), 50% ii (O) 
d) Mãe IIÊ x Pai ii - 100% TÊi (B) 

Mãe Pi x Pai ii - 50% [Bi (B), 50% ii (O) 
e) Mãe I2IÊ x Pai I2IÊ — 25% I2IÉ (A), 50% I2IÊ (AB), 25% PPIÊ (B) 
f) Mãe I2IP x Pai IBIÊ — 50% IPIÊ (B), 50% I2IÊ (AB) 

Mãe IºIÊÉ x Pai [Pi — 25% Ii (A), 25% I2IÊ (AB), 25% IPÊ (B), 25% [Pi (B) 
e) Mãe ii x Pai IBIP — 100% Pi (B) 

Mãe ii x Pai [Bi - 50% [Bi (B), 50% ii (O) 


h) Mãe ii x Pai IS — 50% I2i (A), 50% Ei (B) 


Atividade 3 - Análise dos grupos sanguíneos de uma família 


AB* (E 


O Daniel Beneventi 


A+ Br ? 
a) IMPRr 
b) iirr 
c) PiRr 
d) Pirr 


e) Não, porque, para ser O, ele precisa receber os genes i tanto do pai como da mãe e, nesse caso, é 
impossível receber o gene i do pai. 


f) Não, porque, para ser AB, o filho precisa ter o genótipo IºIÉ e, nesse caso, sua mãe não pode pas- 
sar nenhum desses dois tipos de genes (Iº e TP), pois ela só possui genes i. 


e) Sim, os outros dois filhos já apresentam os dois fenótipos possíveis, já que o pai deve ter o genó- 


tipo Rr (Rh* com filho Rh”) e a mãe, o genótipo rr (Rh”) 


UNIDADE 3 a j 


Atividade 4 - Será ou não albino? 


Sim, o indivíduo vai ser albino porque não ocorrerá transformação da substância C em pigmento X. 


Sim, o indivíduo vai ser albino porque não ocorrerá transformação da substância B em C, não 
havendo, portanto, matéria-prima para a produção do pigmento X. 


Não, o indivíduo não vai ser albino porque apesar de a substância A não ser transformada em 
substância B, esta pode ser obtida na alimentação, então o pigmento X poderá ser fabricado, desde 
que os outros genes estejam ativos. 


Atividade 5 - Análise de um heredograma 


A doença é condicionada por um gene recessivo, porque todos os indivíduos não afetados têm 
pelo menos um pai não afetado e existem filhos afetados de pais não afetados. Quando os pais são 
afetados (II.9 e 11.10) só geram indivíduos também afetados. 


A doença ocorre por causa de um gene existente no cromossomo X. Na segunda geração, O 
cruzamento entre 11.15 e 11.16 produz oito filhos, porém todos os homens são afetados e nenhuma 
mulher é afetada, o que raramente aconteceria caso os genes estivessem em cromossomos autos- 
sômicos (seria de se esperar que metade dos homens e das mulheres fossem não afetados e a outra 
metade afetados). Além disso, a mãe 11.15 é afetada; portanto, todos os seus filhos homens também 
o são, já que eles herdam da mãe o cromossomo X (no caso, com o gene recessivo). 


A doença não pode ser decorrente de um gene existente no cromossomo Y. Se a doença fosse 
de um gene holândrico, todos os filhos homens de pais afetados também teriam a doença. Além 
disso, apenas homens seriam afetados. 


E3 A doença pode ser o daltonismo, pois se trata de uma herança ligada ao cromossomo X e não 
há uma frequência de incidência muito diferente da doença de acordo com o sexo - é comum tanto 
mulheres como homens serem daltônicos. 


A doença não pode ser a hemofilia A, pois, apesar de ser uma doença ligada ao cromossomo 
X, como é o caso da hemofilia A, é extremamente raro encontrar mulheres hemofílicas, tanto por 
probabilidade como pela possibilidade de vários partos, como é o caso das mães 11.10 e 1.15, dada 
a dificuldade de conter hemorragias em pessoas hemofílicas. 


[3 As mulheres não afetadas portadoras para o gene da doença são: 1.2 e 1.4, por terem filhos com 
a doença (herdaram o cromossomo X delas); 11.13, por seu pai ser afetado (ela herdou o cromos- 
somo X do pai); 11.16, 11.17, III.18 e III.19 por sua mãe ser afetada (herdaram dela o cromossomo X). 
As mulheres II.4, I1.6 e 11.7 também podem ser portadoras, mas não é possível ter certeza. 


Desafio 


a) Como os cônjuges apresentam um ancestral comum, seu patrimônio genético é mais semelhante 
entre si do que entre cônjuges não aparentados. Assim, sempre entre primos de primeiro grau a 
chance de ocorrência de um gene deletério (que prejudica a saúde) e recessivo em dose dupla (pro- 
vindo, portanto, de cada um dos primos) nos descendentes é elevada. 


b) Como a fenilalanina é um aminoácido e seu acúmulo no organismo leva à fenilcetonúria, as 
substâncias constituídas por aminoácidos é que devem ser evitadas — no caso, as proteínas ricas 
em fenilalanina, presentes em carne, ovos e leite. 
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do ensino dos conteúdos, tolhe a liberdade do educando, a sua capacidade de aventurar-se. Não 
forma, domestica. Tal qual quem assume a ideologia fatalista embutida no discurso neoliberal, de 
vez em quando criticada neste texto, e aplicada preponderantem ente às situações em que o 
paciente são as classes populares. “Não há o que fazer, o desemprego é uma fatalidade do fim do 
século.” 


A “andarilhagem” gulosa dos trilhões de dólares que, no mercado financeiro, “voam” de um 
lugar a outro com a rapidez dos faxes, à procura insaciável de mais lucro, não é tratada como 
fatalidade. Não são as classes populares os objetos imediatos de sua malvadez. Fala-se, por isso 
mesmo, da necessidade de disciplinar a “andarilhagem” dos dólares. 


No caso da reforma agrária entre nós, a disciplina de que se precisa, segundo os donos do mundo, 
é a que amacie, a custo de qualquer meio, os turbulentos e arruaceiros "sem-terra”. A reforma 
agrária tampouco vira fatalidade. Sua necessidade é uma invencionice absurda de falsos 
brasileiros, proclamam os cobiçosos senhores das terras. 


Continuem os a pensar um pouco sobre a inconclusão do ser que se sabe inconcluso, não a 
inconclusão pura, em si, do ser que, no suporte, não se tornou capaz de reconhecer-se 
interminado. A consciência do mundo e a consciência de si como ser inacabado necessariam ente 
inscrevem o ser consciente de sua inconclusão num permanente movimento de busca. Na 
verdade, seria uma contradição se, inacabado e consciente do inacabamento. o ser humano não 
se inserisse em tal movimento. É neste sentido que, para mulheres e homens, estar no mundo 
necessariamente significa estar com o mundo e com os outros. Estar no mundo sem fazer 
história, sem por ela ser feito, sem fazer cultura, sem “tratar” sua própria presença no mundo, 
sem sonhar, sem cantar, sem musicar, sem pintar, sem cuidar da terra, das águas, sem usar as 
mãos, sem esculpir, sem filosofar, sem pontos de vista sobre o mundo, sem fazer ciência, ou 
teologia, sem assombro em face do mistério, sem aprender, sem ensinar, sem idéias de 
formação, sem politizar não é possível. 


E na inconclusão do ser, que se sabe como tal, que se funda a educação como processo 
permanente. 


Mulheres e homens se tornaram educáveis na medida em que se reconheceram inacabados. Não 
foi a educação que fez mulheres e homens educáveis, mas a consciência de sua inconclusão é 
que gerou sua educabilidade. É também na inconclusão de que nos tornamos conscientes e que 
nos inserta no movimento permanente de procura que se alicerça a esperança. “Não sou 
esperançoso”, disse certa vez por pura teimosia, mas por exigência ontológica *. 


Este é um saber fundante da nossa prática educativa, da formação docente, o da nossa 
inconclusão assumida. O ideal é que, na experiência educativa, educandos, educadoras e 
educadores, juntos, 


“convivam” de tal maneira com este como com outros saberes de que falarei que eles vão 
virando sabedoria. Algo que não é estranho a educadoras e educadores. Quando saio de casa 
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A Registro de dúvidas e comentários 


DNA: LINGUAGEM DA VIDA E BIOTECNOLOGIA 


“rr 
LLI 
OQ 
<L 
— 
= 
> 


TEMAS 


1. O DNA em ação: estrutura e função 
2. Biotecnologia 


Introdução 


O objetivo desta Unidade é conhecer um pouco da história da descoberta 
da estrutura do DNA e como essa molécula se relaciona com as informações 
genéticas. Você também vai estudar o que as novas tecnologias decorrentes 
da manipulação da molécula de DNA têm permitido à humanidade nos dias 
de hoje. 


O DNA em ação: estrutura e função TEMA 1 


Neste tema, você conhecerá a estrutura química do DNA e o modelo que foi 
criado para compreender a capacidade duplicadora dessa molécula, explicando os 
processos de tradução e transcrição das informações contidas no DNA até resulta- 
rem nas proteinas. 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Como você estudou na Unidade anterior, as características hereditárias 
estão nos cromossomos, com seus genes, e passam de pais para filhos. Mas 
como as informações que estão nos genes (o genótipo) podem ser traduzidas 
em características expressas pelo organismo (o fenótipo)? Qual é a natureza 
química dos genes? 


O esquema da página a seguir resume o que você viu a respeito do albi- 
nismo, resultado da ausência de uma enzima que consegue converter uma 
molécula (tirosina) em outra (melanina), por causa de um gene recessivo. 
Observe-o com atenção. 


BIOLOGIA 
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Proteínas da dieta 


O Daniel Beneventi 


Não funcionamento da enzima = albinismo 
Digestão 


Como a informação desse gene recessivo (em dose dupla) pode levar à ausên- 
cia dessa proteína no indivíduo? São muitas as questões, e você talvez já tenha 
alguma ideia das respostas, então pode conferi-las nos textos deste tema. 


te Estrutura química do DNA 


Em 1920, já se sabia que o ácido nucleico é formado por açúcar, ácido fosfórico 
e bases nitrogenadas (certos compostos ricos em nitrogênio). Nessa época, foram 
descobertos dois tipos de ácido nucleico, diferenciados pelo tipo de açúcar presente 
em sua estrutura. O ácido nucleico com o açúcar desoxirribose foi chamado de 
ácido desoxirribonucleico (ADN, ou em inglês DNA, sigla de deoxyribonucleic acid). 
Já o ácido nucleico com o açúcar ribose recebeu o nome de ácido ribonucleico (ARN, 
ou em inglês RNA, sigla de ribonucleic acid). 


Outra diferença entre o DNA e o RNA está relacionada com a constituição de 
suas bases nitrogenadas: o DNA possui as bases adenina (A), citosina (C), guanina (G) 
e timina (T), e, no RNA, a base timina é substituída pela uracila (U), conforme mostra 
o quadro a seguir. 


Tanto no RNA como no DNA, cada molé- ostato Pentose Base nitrogenada 
cula de açúcar está ligada a uma molécula de 
fosfato e a uma base nitrogenada, formando 


o nucleotídeo, que é a unidade básica dos áci- 


dos nucleicos. Representação de um nucleotídeo. 


O Daniel Beneventi 


UNIDADE 4 R 
Composição química dos ácidos nucleicos DNA e RNA 


DNA RNA 


Ácido fosfórico (fosfato) 


Desoxirribose Ribose 


HOCH, HOCH, 


Açúcar com cinco carbonos 
(pentose) 


N Cx ycCH 
H 
Adenina (A) 


f 
"= NH 
Et SD a! 
Dad VE NAILS 
Nº ON? NH, Nº ON? CH, 
Guanina (G) Guanina (G) 


Bases nitrogenadas 


(adenina, guanina, citosina, 
uracila e timina) 


H H 
Citosina (C) Citosina (C) 


| 
C 
HC7 SNH 


Timina (T) Uracila (U) 


Ilustrações: O Daniel Beneventi 
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Depois dessas descobertas, buscou- 
-se uma explicação de como seria a 
estrutura da molécula de DNA, como ela 
organizaria seus nucleotídeos. Estive- 
ram envolvidos nessa busca vários pes- 
quisadores, como o bioquímico austríaco 
Erwin Chargaff (1905-2002) e os biofísicos 
Rosalind Franklin (1920-1958), inglesa, 
e seu professor, Maurice Wilkins (1916- 
-2004), neozelandês. 


Apenas em 1953 o modelo definitivo E | | 
para a estruturação do DNA foi proposto watsone Crick diante de seu modelo de dupla-hélice para 
pelo biólogo estadunidense James Watson * didi 
(1928-) e pelo físico inglês Francis Crick (1916-2004): o modelo de dupla-hélice para 
a molécula de DNA. Esse modelo foi amplamente aceito por se ajustar perfeita- 


mente aos dados que se conheciam na época a respeito do DNA. 


A molécula de DNA, segundo Watson e Crick, é constituída por duas cadeias (fitas) 
de nucleotídeos ligados entre si por pontes de hidrogênio (um tipo de ligação química). 
As pontes de hidrogênio acontecem entre pares específicos de bases: a adenina se liga 
sempre à timina, e a citosina, à guanina. Como o DNA tem formato helicoidal (que 
lembra uma hélice), Watson e Crick propuseram o nome de modelo de dupla-hélice. 


Representações da molécula de DNA: no plano e retorcida 


O Vagner Coelho 


Dupla-hélice 


Cadeia de nucleotídeos Duas cadeias pareadas, no plano Dupla-hélice 


Modelo de dupla-hélice para a molécula de DNA. 


OA. Barrington Brown/SPL/Latinstock 
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ATIVIDADE A contribuição dos bacteriófagos 


Os vírus bacteriófagos parasitam bactérias. Durante esse parasitismo, eles ade- 


rem à parede da bactéria e, nela, injetam o seu DNA. A cápsula de proteína de que 


são formados fica presa na parte externa da parede celular da bactéria. Ao final do 


processo, novos vírus saem prontos de dentro da bactéria, que, rompida, morre. 


Em 1952, os cientistas estadunl- 
denses Alfred Hershey (1908-1997) 
e Martha Chase (1927-2003), usando 
vírus bacteriófagos T,, conseguiram 
confirmar qual é o material responsá- 
vel pela reprodução de novos vírus. 


Até então, ainda persistiam dúvidas 
se o material hereditário era a proteina 
ou o DNA. Em um experimento enge- 
nhoso, esses dois cientistas consegui- 
ram “marcar” as moléculas de DNA 
do interior de um grupo de vírus com 
fósforo radioativo e as moléculas de 
proteína da cápsula de outro grupo 
de bacteriófagos com enxofre radioa- 
tivo. O fósforo e o enxofre precisam 
ser radioativos para ficarem visíveis 
quando expostos à luz ultravioleta. 


Agora, analise a figura ao lado e 
explique, com base nas informações 
presentes no texto, quais foram as 
conclusões apontadas pelos cientis- 
tas a respeito do material responsá- 
vel (DNA ou cápsula de proteina) pela 
produção de novos vírus. 


Bacteriófagos atacando bactéria. Fotografia feita em microscópio 


eletrônico de transmissão, colorida artificialmente. 


Ed Proteína viral 


marcada com S 


DNA viral 
marcado com P 


(a) União 
| Bactéria 


(b) Injeção 


ê -n% 


(d) Separação 
A N (por centrifugação) 


Radioativo radioativo radioativo Radioativo 
(bactéria infectada (cápsulas virais 
com P) vazias com S) 
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O Eye of Science/SPL/Latinstock 


O Vagner Coelho 


E UNIDADE 4 
ATIVIDADE Quem é meu par? 


Um pesquisador determinou a sequência de bases de uma das fitas de uma 
molécula de DNA: 


ATTTATACGATCGGCATGCAAGGGETACTAG 


Nessa representação, as letras correspondem às bases nitrogenadas (A — ade- 
nina, T — timina, C - citosina e G - guanina) e a linha (sublinhado), à lateral da fita, 
composta pelo açúcar e pelo fosfato. 


Determine, com base no modelo de dupla-hélice, qual será a sequência de 
bases correspondentes a essa fita de DNA. 


Quantos nucleotídeos diferentes é possível encontrar em uma molécula de 
DNA? E em uma molécula de RNA? Justifique suas respostas. 


ID ADER FER Complemente-me 


Um pesquisador investigando a molécula de DNA de uma célula de certa espé- 
cie encontrou 20% das bases nitrogenadas compostas por guanina. Quais são as 
porcentagens das bases nitrogenadas adenina, timina e citosina nessa molécula de 
DNA? Explique seu raciocínio. 


te Modelo de duplicação do DNA 


A elegância e a engenhosidade do modelo de Watson e Crick são incontestáveis. 
O modelo explica como ocorre a transmissão das características hereditárias de célula 
para célula por meio da capacidade de duplicação da molécula de DNA. Ele mostra, 
também, a existência de um conjunto de instruções que informa como e qual proteína 
será produzida, conforme você verá adiante; indica, ainda, como parte da variabili- 
dade existente entre as espécies é consequência de mutações. 
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A duplicação do DNA se 
dá pelo desemparelhamento 
das cadeias de nucleotídeos 


Molécula original 


f 


(fitas) decorrente da ruptura 
das pontes de hidrogênio que 
as mantinham unidas. Esse 


rompimento permite que as c 


A enzima DNA 
polimerase adiciona 
os nucleotídeos 


duas fitas de DNA que com- 


Moléculas-filhas da primeira geração 


dio 


Sé 


Moléculas-filhas da segunda geração 


põem a molécula de dupla- 
“hélice fiquem com suas 
bases nitrogenadas livres 
para ligação com nucleo- 


tídeos que estão soltos den- 
tro da célula por meio de Esquema da duplicação semiconservativa da molécula do DNA. 

uma enzima, a DNA polimerase. A união desses nucleotídeos à fita-molde (cada 
uma das fitas iniciais) segue a regra de emparelhamento (A-T; C-G), de modo que 
as novas duplas-fitas que vão sendo formadas retenham uma das fitas iniciais, 


motivo pelo qual essa duplicação é cnamada de semiconservativa. 


te O código genético e a síntese de proteínas 


A questão, agora, é: Com base nas informações contidas no DNA, como se 
manifestam as características observadas nos seres vivos? 


Uma série de hipóteses foi construída desde meados do século XX até hoje para 
tentar responder a essa questão. Várias evidências foram recolhidas até chegar ao 
que será apresentado a seguir, de forma resumida. 


A sequência de informações (sequência de nucleotídeos) contida em um tre- 
cho de uma fita de DNA correspondente a um gene é transcrita para uma fita 
de RNA mensageiro (RNAm), nome dado justamente pelo fato de essa molécula 
carregar as Informações transcritas do DNA. Isso quer dizer que a fita de DNA 
é “lida” e usada como um molde para construir uma nova fita, agora de RNAm. 
Essa fita de RNAm é complementar ao gene, ou seja, o trecho transcrito da molé- 


cula de DNA. 


Esse processo, cnamado de pareamento, ocorre no núcleo de células eucarió- 
ticas e no citoplasma de organismos procarióticos. A molécula de DNA vai sendo 
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aberta, permitindo que os nucleotídeos de RNA que estão soltos no núcleo se 
encaixem a uma dessas fitas de DNA. 


Esse encaixe, no entanto, não é aleatório, e sim específico. 


e Quando existir uma base nitrogenada a cadeia transcrita 
timina no DNA, a base correspondente ; 
no RNA será a adenina. 


e Quando existir citosina no DNA, a dra soja [o] 

ESUEa EM DS mas! Po Rs 
base correspondente no RNA será 
a guanina. 


- Quando existir guanina no DNA, a 


base correspondente no RNA será nucleotídeos 


Representação da síntese de uma molécula de RNAm (transcrição) a 


a citosina. partir de uma molécula de DNA. 


- Quando existir adenina no DNA, a base correspondente no RNA será a uracila. 
Lembre-se de que o RNA não contém timina; em seu lugar encontra-se uracila. 


O quadro a seguir compara moléculas de DNA e de RNA quanto a algumas características e 
quanto à relação entre as bases nitrogenadas, nas diferentes situações de pareamento, com o 
objetivo de visualizar melhor essas situações. 


E RE O E 


Adenina (A), Adenina (A), 
Bases nitrogenadas timina (T), citosina (C) | uracila (U), citosina (C) 
e guanina (G) e guanina (G) 


Pareamento DNA/DNA (autoduplicação) A-T; C-G as 
Pareamento DNA/RNA (transcrição) Ea A-U; T-A; C-G 
Pareamento RNA/RNA (tradução) a A-U; U-A; C-G 


" Contém a informação ; ; 
Função da Síntese de proteína 
genética 


Essa fita de RNAm recém-transcrita do DNA vai para o citoplasma (no caso dos seres eucarióti- 
cos, pois nos procarióticos já estará no citoplasma), e lá outra organela, o ribossomo, vai fazer o 
próximo processo: a tradução da informação trazida pelo RNAm em uma proteína. 


Os ribossomos encaixam-se na fita de RNAm e vão percorrendo-a, fazendo a identificação das 
bases nitrogenadas da fita. O ribossomo faz essa leitura a cada trinca de bases nitrogenadas 
do RNAm. Essa trinca de bases nitrogenadas do RNAm é chamada de códon. Nesse momento, 
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entra em ação outra molécula de RNA, o RNA transportador (RNAt), que tem esse nome justa- 
mente por transportar os aminoácidos, isto é, as unidades da proteína. 


Um RNAt vai se encaixar a uma trinca do RNAm com a ajuda do ribossomo. Esse encaixe é 
único, pois, para acontecer, as trincas do RNAm e do RNAt que vão se encaixar precisam ser 
complementares (por exem- 
plo: se a trinca do RNAm for 
AAA, a do RNAt será UUU). 
As trincas do RNAt são cha- 


Segunda letra 


O Daniel Beneventi 


Fado a E Fenilalanina Tirosina Cisteína ê 
madas de anticódon. Além GE E Código de Bh 
É : parada (**) 
disso, cada trinca do RNAm cc Bo Triptofano [RE 
val corresponder a um amil- E : 
Zone .e: (1 = 
noácido especifico, que dr Leucina Prolina Arginina A e 
x . Z V Glutamina U 
Sena iraziido pelocRNAiE a G bm 
. L E U = 
a Isso que se dá o nome de a Res AMostiaias ERaê É 
e Ale EO ço ” .— Treonina o 
código genético. Por exem Es : E ae arginina ER E 
plo, se existir a trinca UUU Eolação E 
Ácid U 
no RNAm, o RNAt que conse- arpártico Cc 
- x Valina Alanina E Glicina 
gue se encaixar será sempre Ácido A 
glutâmico E 


o que transporta o aminoá- 


cido fenilalanina. Observe a Tabelado código genético. As trincas representadas são as que aparecem no RNAm. 
tabela ao lado. 


À medida que o ribossomo vai passando pelo RNAm, os RNAt correspondentes 
vão se encaixando no ribossomo e, depois que o ribossomo caminhar mais uma 
trinca no RNAm, esses RNAt vão se soltando, e os aminoácidos vão se unindo, for- 
mando uma cadeia de aminoácidos, ou seja, uma proteína. 
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tRNA, 
saindo 


* aaARNA, 
chegando 


A UGCUNUARG UM 
— Movimento dos ribossomos 


E q ee A Ng 


Códon Códon Códon Códon Códon Códon Códon 
AUG CUU AGU  GGG AAA UCG | GUC 


metionina leucina  serina | glicina lisina serina | valina 


Representação da síntese de uma proteína em seu início. 
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para trabalhar com os alunos, não tenho dúvid a nenhuma de que, inacabados e conscientes de 
inacabamento, abertos à procura, curiosos, “programados, mas para, aprender”,** 
exercitaremos tanto mais e melhor a nossa capacidade de aprender e de ensinar quanto mais 
sujeitos e não puros objetos do processo nos façamos. 


2.3 — Ensinar exige respeito à autonomia do ser do educando 


Outro saber necessário à prática educativa, e que se funda na mesma raiz que acabo de discutir — 


a da inconclusão do ser que se sabe inconcluso —, é o que fala do respeito devido à autonomia do 
ser do 


* Ver Freire, Paulo. Pedagogia da esperança, Rio de Janeiro, Paze Terra, 1994. Ver Freire, 
Paulo. 4 


sombra desta mangueira, São Pauulo Olho d'Água, 199). 
** François Jacob. 


educando. Do educando criança, jovem ou adulto. Como educador, devo estar constantemente 
advertido com relação a este respeito que implica igualmente o que devo ter por mim mesmo. 
Não fazmal repetir afirmação várias vezes feita neste texto — o inacabamento de que nos 
tornamos conscientes nos fez seres éticos. O respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um 
imperativo ético e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros. Precisam ente 
porque éticos podemos desrespeitar a rigorosidade da ética e resvalar para a sua negação, por 
isso é imprescindível deixar claro que a possibilidade do desvio ético não pode receber outra 
designação senão a de transgressão. O professor que desrespeita a curiosidade do educando, o 
seu gosto estético, a sua inquietude, a sua linguagem, mais precisamente, a sua sintaxe e a sua 
prosódia; o professor que ironiza o aluno, que o minimiza, que manda que “ele se ponha em seu 
lugar” ao mais tênue sinal de sua rebeldia legítima, tanto quanto o professor que se exime do 
cumprimento de seu dever de propor limites à liberdade do aluno, que se furta ao dever de 
ensinar, de estar respeitosamente presente à experiência formadora do educando, transgride os 
princípios fundam entalm ente éticos de nossa existência. É neste sentido que o professor 
autoritário, que por isso mesmo afoga a liberdade do educando, am esquinhando o seu direito de 
estar sendo curioso e inquieto, tanto quanto o professor licencioso rompe com a radicalidade do 
ser humano — a de sua inconclusão assumida em que se enraíza a eticidade. É neste sentido 
também que a dialogicidade verdadeira, em que os sujeitos dialógicos aprendem e crescem na 
diferença, sobretudo, no respeito a ela, é a forma de estar sendo coerentemente exigida por seres 
que, inacabados, assumindo-se como tais, se tornam radicalmente éticos. É preciso deixar claro 
que a transgressão da eticidade jamais pode ser vista ou entendida como virtude, mas como 
ruptura com a decência. O que quero dizer é o seguinte: que alguém se torne machis ta, racista, 
classista, sei lá o quê, mas se assuma como transgressor da natureza humana. Não me venha 
com justificativas genéticas, sociológicas ou históricas ou filosóficas para explicar a 
superioridade da branquitude sobre a negritude, dos homens sobre as mulheres, dos patrões sobre 
os empregados. Qualquer discriminação é imoral e lutar contra ela é um dever por mais que se 
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Resumindo, pode-se dizer que, 
a partir do DNA, com suas informa- 
ções genéticas, ocorre uma transcri- 
ção dessas Informações no RNAm e, 
a partir deste, ocorre, com a ação do 
ribossomo e do RNAt, a tradução 
do código genético (trincas de nucleo- 
tídeos) em proteínas formadas da 
união dos aminoácidos correspon- 
dentes a esse código. 


Foi assim que se decifrou a chave 
da hereditariedade para todos os 
seres vivos, já que, posteriormente, 
foi constatado que esse código era 
universal. 


ATIVIDADE 4 Receita da vida 


Correspondência entre as unidades do DNA e do RNA e os aminoácidos 
da proteína que está sendo sintetizada 


Gene 2 


Molécula de DNA 


Hélice de DNA 
ativa 


RNAm 


Trinca 


Aminoácidos 


Ea 
| 


Proteína 


Representação da síntese de uma proteína indicando os processos de 
transcrição e tradução. 


O título desta Unidade é: DNA: linguagem da vida e Biotecnologia. Depois de tudo o 


que você estudou, como você explicaria o uso da expressão DNA: linguagem da vida? 


M DESAFIO 


Nos dias de hoje, podemos dizer que praticamente todos os seres humanos já ouviram 
em algum momento falar sobre o DNA e seu papel na hereditariedade da maioria dos orga- 
nismos. Porém, foi apenas em 1952, um ano antes da descrição do modelo do DNA em dupla- 
“hélice por Watson e Crick, que foi confirmado sem sombra de dúvidas que o DNA é material 
genético. No artigo em que Watson e Crick descreveram a molécula de DNA, eles sugeriram 
um modelo de como essa molécula deveria se replicar. Em 1958, Meselson e Stahl realizaram 
experimentos utilizando isótopos pesados de nitrogênio que foram incorporados às bases 
nitrogenadas para avaliar como se daria a replicação da molécula. A partir dos resultados, 
confirmaram o modelo sugerido por Watson e Crick, que tinha como premissa básica o rom- 
pimento das pontes de hidrogênio entre as bases nitrogenadas. 
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GRIFFITHS, A.). F. et al. Introdução à genética. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
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Considerando a estrutura da molécula de DNA e a posição das pontes de hidrogênio na mesma, 
os experimentos realizados por Meselson e Stahl a respeito da replicação dessa molécula levaram 
à conclusão de que 


a) a replicação do DNA é conservativa, isto é, a fita dupla filha é recém-sintetizada e o filamento 
parental é conservado. 

b) a replicação de DNA é dispersiva, isto é, as fitas filhas contêm DNA recém-sintetizado e paren- 
tais em cada uma das fitas. 

c) a replicação é semiconservativa, isto é, as fitas filhas consistem de uma fita parental e uma 
recém-sintetizada. 

d) a replicação do DNA é conservativa, isto é, as fitas filhas consistem de moléculas de DNA parental. 
e) a replicação é semiconservativa, isto é, as fitas filhas consistem de uma fita molde e uma codi- 
ficadora. 


Enem 2011. Prova azul. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2011/01 AZUL GAB.pdf>. Acesso em: 30 set. 2014./ 
GRIFFITHS, A.). F. et al. Introdução à genética, publicado em língua portuguesa por Editora Guanabara Koogan, Copyright O 2002, reproduzido com permissão da Editora. 


Define-se genoma como o conjunto de todo o material genético de uma espécie, que, na 
maioria dos casos, são as moléculas de DNA. Durante muito tempo, especulou-se sobre a possível 
relação entre o tamanho do genoma - medido pelo número de pares de bases (pb) -, o número de 
proteinas produzidas e a complexidade do organismo. As primeiras respostas começam a aparecer 
e já deixam claro que essa relação não existe, como mostra a tabela abaixo. 


tamanho estimado n.º de proteínas 
do genoma (pb) descritas 


espécie nome comum 


Drosophila melanogaster 180.000.000 86.255 


Internet: www.cbs.dtu.dk e <www.ncbi.nlm.nih.gov>. 


De acordo com as informações acima, 


a) o conjunto de genes de um organismo define o seu DNA. 

b) a produção de proteínas não está vinculada à molécula de DNA. 

c) o tamanho do genoma não é diretamente proporcional ao número de proteinas produzidas pelo 
organismo. 

d) quanto mais complexo o organismo, maior o tamanho de seu genoma. 

e) genomas com mais de um bilhão de pares de bases são encontrados apenas nos seres vertebrados. 


Enem 2008. Prova amarela. Disponível em:<http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2008/2008 amarela.pdf>. Acesso em: 30 set. 2014. 


A identificação da estrutura do DNA foi fundamental para compreender seu papel na continul- 
dade da vida. Na década de 1950, um estudo pioneiro determinou a proporção das bases nitrogena- 
das que compõem moléculas de DNA de várias espécies. 


Su 


Se 
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o | BASES NITROGENADAS 
Exemplos de materiais analisados 
ADENINA GUANINA CITOSINA TIMINA 
Espermatozoide humano 30,7% 19,3% 18,8% 31,2% 
Fígado humano 30,4% 19,5% 19,9% 30,2% 


Espermatozoide de ouriço-do-mar 
Bactéria E. coli 24,8% 


A comparação das proporções permitiu concluir que ocorre emparelhamento entre as bases 
nitrogenadas e que elas formam 


a) pares de mesmo tipo em todas as espécies, evidenciando a universalidade da estrutura do DNA. 
b) pares diferentes de acordo com a espécie considerada, o que garante a diversidade da vida. 

c) pares diferentes em diferentes células de uma espécie, como resultado da diferenciação celular. 
d) pares específicos apenas nos gametas, pois essas células são responsáveis pela perpetuação das 
espécies. 

e) pares específicos somente nas bactérias, pois esses organismos são formados por uma única célula. 


Enem 2004. Prova amarela. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2004/2004 amarela.pdf>. Acesso em: 30 set. 2014. 


Atividade 1 - A contribuição dos bacteriófagos 


Os cientistas puderam verificar que o material injetado pelo vírus na bactéria — o DNA - foi o res- 
ponsável pela produção de novos vírus, que saíram prontos do interior da bactéria (com seu DNA e 
sua cápsula proteica). A cápsula de proteína permaneceu fora da bactéria; portanto, não participou 
do processo de produção de novos vírus. 


Atividade 2 - Quem é meu par? 
A fita complementar será: TAAATATGCTAGCCGTACGTTCCCGATGATC. 


Tanto na molécula de DNA como na de RNA, é possível encontrar quatro nucleotídeos dife- 
rentes. Isso porque os nucleotídeos de DNA sempre têm um fosfato e um açúcar (a desoxirribose) 
junto a uma base nitrogenada, que pode ser de quatro tipos diferentes (adenina, timina, guanina e 
citosina). O mesmo se aplica ao RNA, em que o fosfato se liga a um açúcar (a ribose), e este, a uma 
base nitrogenada entre as quatro possíveis (adenina, uracila, guanina e citosina). 


Atividade 3 - Complemente-me 


Se uma molécula de DNA possui 20% de guanina, então também deve ter 20% de citosina, pois 
essa é sua base complementar. Sobram então 60% (100% — 20% — 20%) de bases nitrogenadas de 
adenina e timina. Como estas também são complementares, então se espera que cada uma tenha 
30% (metade de 60%). Portanto, essa molécula de DNA tem 20% de guanina, 20% de citosina, 30% 
de adenina e 30% de timina. 
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Atividade 4 - Receita da vida 


Resposta pessoal. É possível que você tenha pensado que a expressão DNA: linguagem da vida foi 
usada para evidenciar que a molécula de DNA é a base para a existência da vida em nosso planeta, 
já que atualmente todos os organismos vivos possuem essa molécula como responsável pela trans- 
missão de características de pais para filhos. Além disso, ela é responsável por fornecer as infor- 
mações necessárias para a construção das proteínas que vão definir, influenciadas pelo ambiente, 
uma série de características dos seres vivos, por isso a ideia de “linguagem”. 


Desafio 


Alternativa correta: c. O processo de replicação do DNA é semiconservativo. Isso quer dizer que, 
para cada nova molécula formada, uma das fitas é parental (oriunda da molécula-mãe) e a outra é 
recém-sintetizada com base no molde da fita parental. 


Alternativa correta: c. Não há proporcionalidade entre o tamanho estimado do genoma de cada 
uma das espécies e a respectiva tradução em proteinas, como se vê na disparidade entre as espé- 
cies Oryza sativa (arroz) e Homo sapiens (homem). 


Alternativa correta: b. A análise quantitativa da tabela mostra que, mesmo observando diferen- 
tes espécies, adenina e timina sempre contêm quantidades semelhantes, o mesmo ocorrendo para 
citosina e guanina, indicando, assim, o emparelhamento entre bases informado no enunciado. Isso 
ocorre em razão da universalidade da estrutura do DNA. 


A Registro de dúvidas e comentários 


Sm. 
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TEMA 2 Biotecnologia 


Neste tema, você vai conhecer uma série de técnicas de manipulação do mate- 
rial genético dos seres vivos, desenvolvidas por uma área cnamada de Engenharia 
genética. Essas técnicas são utilizadas pelas indústrias e empresas do ramo da 
Biotecnologia. As tecnologias associadas à Biotecnologia são diversas e lidam, por 
exemplo, com a transformação de indivíduos, introduzindo neles genes de outras 
espécies, e até mesmo com a manipulação de células-tronco, que podem se trans- 
formar em outros tipos de célula. 


| OQUE VOCÊ JÁ SABE? 


Imagine as seguintes manchetes de um jornal fictício: 


Sexta-feira, 25 de julho de 2014 BIONEWS 


Diabéticos já Proteína anticoagulante do sangue humano 


REA imsulina é produzida por cabra transgênica 
em farmácias 


Soja transgênica 
produz insulina 


e hormônios de Forcos transgênicos Yasos sanguíneos e células do 
crescimento humano são clonados com coração são notes ico a partir de 
sucesso células-tronco 


Análise de DNA mostra que tifo era a 
praga de Atenas no século V a.C. 
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Você conseguiu entender o que todas essas manchetes querem dizer? É pos- 
sível que tenha tido problema com alguns termos técnicos, que ainda não foram 
discutidos. Mas você percebeu que elas falam de acontecimentos relacionados com 
a Genética e a saúde? 


Essas manchetes possuem algo em comum: todas têm a ver com a Biotecno- 
logia ou com a Engenharia genética. Algumas já são realidades há algum tempo, 
como é o caso da que fala da compra de insulina em farmácias por diabéticos. 
Outras, porém, estão prestes a fazer parte do dia a dia dos seres humanos. 


Se essas manchetes aparecessem em jornais de 1950, por exemplo, as pessoas, 
além de não entenderem a maioria dos termos técnicos, provavelmente achariam 
que se tratava de pura ficção científica. 


A Biotecnologia faz parte de seu dia a dia muito mais do que você imagina e 
fará mais parte anda no futuro. Você verá aqui que ela pode trazer grandes benefi- 
cios, bem como provocar problemas ambientais ou mesmo segregar cada vez mais 
os países pobres dos ricos em relação ao acesso a essas novas tecnologias. 


te O que é Biotecnologia? 


A Convenção sobre Diversidade Biológica das Nações Unidas, em 1992, definiu 
que Biotecnologia é 


[...] qualquer aplicação tecnológica que utilize sistemas biológicos, organismos 
vivos, ou seus derivados, para fabricar ou modificar produtos ou processos para 
utilização específica. 


BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Convenção sobre Diversidade Biológica, p. 9. 
Disponível em: <http://www.mma.gov.br/estruturas/sbf chm rbbio/ arquivos/cdbport 72.pdf>. Acesso em: 30 set. 2014. 


Pode-se dizer que os cientistas que fazem uso da Biotecnologia em seus labora- 
tórios modificam partes dos seres vivos para que estes possam produzir algo que 
seja útil à sociedade. Dessa modificação são criadas novas substâncias, formas de 
produção e até mesmo novas espécies. 


Quais são as técnicas que a Biotecnologia utiliza? 


As tecnologias que usam o material genético dos seres vivos como matéria- 
-prima estão resumidas a seguir. 


Ss 
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Aplicações da Biotecnologia 


Identificação de pessoas pelo DNA (teste de DNA) 


Uma descoberta feita no início da década de 1970 permitiu uma verdadeira revo- 
lução nas técnicas de Biotecnologia. Trata-se das enzimas de restrição, que nada 
mais são que moléculas existentes em certas bactérias que têm a capacidade de 
cortar o DNA em pontos específicos. Dessa forma, as bactérias podem se proteger da 
invasão de alguns vírus, “picotando” seu DNA, 


Os cientistas viram nas enzimas de restrição uma ferramenta importante, pois 
foi possível cortar qualquer DNA em pontos conhecidos e comparar os fragmen- 
tos formados em termos de tamanho. 


Se dois organismos forem exatamente iguais em seu DNA, no caso de gêmeos 
idênticos, por exemplo, todos os fragmentos formados com o uso de enzimas de 
restrição devem ter tamanhos idênticos entre os dois indivíduos. Assim, pode-se 
comparar o tamanho dos fragmentos de determinada sequência de DNA entre 
indivíduos diferentes. Isso tem sido usado em casos de determinação de paterni- 
dade, de identificação de vítimas em acidentes, de suspeitos, por meio de vesti- 
gios deixados no local do crime, tais como sangue, fios de cabelo, sêmen etc. 


Na figura da página seguinte, está representada a técnica para a obtenção de 
dados em amostras de DNA. O gel (um tipo de material gelatinoso) é colocado 
em uma bandeja de acrílico e uma espécie de pente realiza furos nele, formando 
“poços”, onde são colocadas as amostras de DNA, lado a lado, uma em cada poço. 
Essas amostras são tratadas com enzimas de restrição, que vão cortar a fita do DNA 
em locais específicos e formar fragmentos. 


Na bandeja, o gel é banhado por uma solução-tampão, que permitirá submetê- 
“lo a uma corrente elétrica, possibilitando, assim, o deslocamento dos fragmentos 
de DNA, já que estes possuem carga elétrica negativa e migrarão para o polo oposto 
com carga elétrica positiva. Como os fragmentos têm tamanhos diferentes, os maio- 
res migram mais lentamente do que os menores. Esse processo é conhecido como 


eletroforese. Depois de um tempo, a corrente é des- 


a 
q 
a 


Solução-tampão 


ligada e é feita uma coloração específica no gel para  ríguido que ajuda a manter as 


mostrar as “bandas”, que nada mais são que os | condições da solução constan- 


fragmentos de DNA de diferentes tamanhos. tes, como o valor de pH. 


Na ilustração, as amostras foram tratadas com as enzimas de restrição 1 e 2, 
primeiro separadamente e depois juntas. Os padrões resultantes são uma espécie 
de identidade genética daquele indivíduo. 


Amostras de DNA e enzimas de restrição 


6) | Enzima 
Solução-tampão 


Cada amostra é inserida em um poço 
e desloca-se no gel sob a ação de 
uma corrente elétrica 


Representação das etapas de um teste de DNA. 


Para exemplificar um teste de DNA, ima- 
gine que um criminoso deixou vestígios de 
seu sangue na cena do crime. Inicialmente, 
coletam-se as amostras de sangue encon- 
tradas no local do crime e, também, as dos 
suspeitos. Depois, o DNA dessas amostras 
é isolado e dele são feitas cópias (ampli- 
ficação), caso a quantidade de DNA seja 
insuficiente para a análise. Em seguida, as 
amostras de DNA são tratadas com enzimas 
de restrição e, posteriormente, submetidas 
a eletroforese. As bandas formadas são, 
então, comparadas. 


No caso da figura ao lado, o suspeito 2 
possui o mesmo padrão eletroforético (de ban- 
das) da amostra de sangue da cena do crime e, 
portanto, é apontado como o criminoso. 
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do O + o 


O maior 
(mais lento) 


DNA menor 
(mais rápido) 


Amostra de Amostra de 
DNA do DNA do 
suspeito 1 suspeito 2 


Amostra 
de sangue 
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Representação do resultado de eletroforese de um 
caso de dois suspeitos de um crime. 
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Vale lembrar que, em caso de gêmeos idênticos (univitelinos), os padrões 
eletroforéticos serão idênticos. Contudo, essa é uma exceção, pois as sequências 
de DNA são únicas para cada indivíduo, e isso é o que justifica usar a eletroforese 
para obter uma evidência. 


PENSE 
SOBRE... 


q 


Os organismos geneticamente modificados (OGMs) são quase sempre apresen- 


tados de maneira bem maniqueista, isto é, ou são “do bem” ou são “do mal”. No 
entanto, esse modo de analisar uma questão pode levar a erros de interpretação. 


Para os diabéticos, por exemplo, que agora podem receber insulina humana 
obtida de bactérias geneticamente modificadas, esses OGMs são muito importan- 
tes, a ponto de lhes garantir melhor qualidade de vida e maior longevidade. 


Entretanto, em casos como o da soja transgênica, que possui genes capazes de 
fazer a planta resistir a certos herbicidas (venenos que matam ervas consideradas 
prejudiciais ao cultivo da soja), as opiniões são divididas. 


Ambientalistas apontam para o fato de que o cultivo da soja transgênica só 
aumenta a quantidade de agrotóxicos (no caso, herbicidas) que são despejados no 
ambiente, pois algumas ervas são resistentes às aplicações, exigindo doses extras 
para eliminá-las. O uso exagerado dessas substâncias causa prejuízos ao solo e danos 
à saúde dos seres vivos que entram em contato com elas, inclusive os seres humanos. 


Os agricultores, por sua vez, veem a soja transgênica aumentar a produtividade 
de sua lavoura, podendo diminuir custos. 


De que lado você ficaria? Só com essas informações você se sente capaz de se 
posicionar? Não seria necessário também desvendar um pouco mais os interesses 
que existem por trás dos grupos envolvidos na questão, principalmente os econô6- 
micos? Pense sobre isso e se informe mais para se posicionar. 


Tecnologias de Engenharia genética e DNA recombinante 


Essas tecnologias promovem mudanças no patrimônio genético de um ser vivo. 
Um exemplo é a inclusão de um gene humano em uma bactéria para que esta fabri- 
que o que é determinado pelo gene. Com isso, a bactéria pode produzir em escala 
industrial um produto que seja de interesse para os seres humanos, como a insulina 
(veja o quadro Organismos transgênicos) e o hormônio de crescimento humano, que, 
em algumas pessoas, por falhas genéticas, acabam não sendo produzidos em quan- 
tidades adequadas. 
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ORGANISMOS TRANSGÊNICOS 


Organismo transgênico ou organismo geneticamente modificado (OGM) é aquele que tem seu 
material genético alterado em laboratório, introduzindo-se nele um ou mais genes de outro 
organismo. Um dos primeiros exemplos de organismo transgênico é a bactéria Escherichia coli, 
que foi geneticamente transformada para produzir insulina humana. 


Observe a figura a seguir. Inicialmente, isola-se o RNAm responsável pela produção da insulina 
humana e, a partir dele, depois de um tratamento com certas enzimas, é sintetizada a molécula 
de DNA correspondente (DNAc). Essa molécula de DNA é inserida na molécula de DNA circular 
existente na bactéria, conhecida como plasmídeo, e a bactéria passa a conter o gene que sintetiza 
a insulina humana. 


Então, estimula-se a bactéria a se replicar diversas vezes e, no meio de cultura onde vive, é pro- 
duzida a insulina humana, que é separada por processos bioquímicos e utilizada na produção 
de medicamentos usados por diabéticos. 


O Vagner Coelho 


RNAm DNAc 


Gene para produção ET 
da insulina humana 


Produção da insulina humana 


Representação da produção do hormônio insulina humana em uma bactéria. 


Terapia gênica 


É um método no qual se insere material genético em uma célula para modificar 
seu genoma com a finalidade de “curar” um defeito genético. 


Um exemplo dessa terapia é o tratamento da fibrose cística, uma doença gené- 
tica fatal que ataca órgãos como pulmões, pâncreas, fígado e intestino ainda na 
fase da infância. O grande desafio está em como fazer que o gene sem defeito 
substitua o gene defeituoso dentro da célula. Alguns vírus (vetores) estão sendo 
usados para realizar esse transporte, mas ainda não há notícias de um vetor efi- 
ciente que tenha eliminado a doença totalmente. 
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reconheça a força dos condicionamentos a enfrentar. A boniteza de ser gente se acha, entre 
outras coisas, nessa possibilidade e nesse dever de brigar. Saber que devo respeito à autonomia e 
à identidade do educando exige de mim uma prática em tudo coerente com este saber. 


2.4 — Ensinar exige bom senso 


A vigilância do meu bom senso tem uma importância enorme na avaliação que, a todo instante, 
devo fazer de minha prática. Antes, por exemplo, de qualquer reflexão mais detida e rigorosa é o 
meu bom senso que me diz ser tão negativo, do ponto de vista de minha tarefa docente, o 
formalismo insensível que me faz recusar o trabalho de um aluno por perda de prazo, apesar das 
explicações convincentes do aluno, quanto o desrespeito pleno pelos princípios reguladores da 
entrega dos trabalhos. É o meu bom senso que me adverte de que exercer a minha autoridade de 
professor na classe, tomando decisões, orientando atividades, estabelecendo tarefas, cobrando a 
produção individual e coletiva do grupo não é sinal de autoritarismo de minha parte. É a minha 
autoridade cumprindo o seu dever. Não resolvemos bem, ainda, entre nós, a tensão que a 
contradição autoridade-liberdade nos coloca e confundimos quase sempre autoridade com 
autoritarismo, licença com liberdade. 


Não preciso de um professor de ética para me dizer que não posso, como orientador de 
dissertação de mestrado ou de tese de doutoramento, surpreender o pós-graduando com críticas 
duras a seu trabalho porque um dos examinadores foi severo em sua arguição. Se isto ocorre e eu 
concordo com as críticas feitas pelo professor não há outro caminho senão solidarizar-me de 
público com o orientando, dividindo com ele a responsabilidade do equívoco ou do erro 
criticado*. Não preciso de um professor de ética para me dizer isto. 


Meu bom senso me diz. 


Saber que devo respeito à autonomia, à dignidade e à identidade do educando e, na prática, 
procurar a coerência com este saber, me leva inapelavelmente à criação de algumas virtudes ou 
qualidades sem as quais aquele saber vira inautêntico, palavreado vazio e inoperante .** De nada 
serve, a não ser para irritar o educando e desmoralizar o discurso hipócrita do educador, falar em 
democracia e liberdade mas impor ao educando a vontade arrogante do mestre. 


* Ver Freire, Paulo. Cartas à Cristina, Rio de Janeiro, Paze Terra, 1995. 


* * Ver Freire, Paulo. Professora Sim, Tia, Não. Cartas a quem ousa ensinar. São Paulo, Olho 
d'Água, 1995. 


O exercício do bom senso, com o qual só temos o que ganhar, se faz no “corpo” da curiosidade. 
Neste sentido, quanto mais pomos em prática de forma metódica a nossa capacidade de indagar, 
de comparar, de duvidar, de aferir, tanto mais eficazmente curiosos nos podemos tornar e mais 
crítico se pode fazer o nosso bom senso. O exercício ou a educação do bom senso vai superando 
o que há nele de instintivo na avaliação que fazemos dos fatos e dos acontecimentos em que nos 
envolvemos. Se o bom senso, na avaliação moral que faço de algo, não basta para orientar ou 
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Retrovírus infecta 
células da medula 
óssea mantidas 


Gene normal em cultura 
[ inserido em 


retrovírus 


e TE , 


medula óssea 
são injetadas no 
paciente 


Estratégia da terapia gênica in vivo em células da medula óssea, 


Métodos de cultura de células e tecidos 


Permitem, por exemplo, guardar partes de 
plantas e animais úteis ao ser humano para que 
sejam recuperadas caso alguma variedade desapa- 
reça por alguma catástrofe. 


A cultura de tecidos também é utilizada para 
acompanhar o crescimento, por exemplo, de célu- 
las com suspeita de serem cancerosas. A análise 
do crescimento dessas células em meio de cultura 
possibilita a determinação de sua natureza cance- 


DNA viral e gene 
normal são inseridos 
em um cromossomo 


“Ny Medula óssea 
(4) | 
Células da J 


O Vagner Coelho 


Cultura de tecidos vegetais realizada em labo- 
ratório em condições controladas para evitar 
contaminação. 


rosa ou não. Outro exemplo acontece na cultura de células sanguíneas (glóbulos 


brancos) de um paciente para análise de seus cromossomos. Durante a divisão 


dessas células no meio de cultura é possível verificar se o indivíduo é portador de 


alguma sindrome, por exemplo pela presença de um cromossomo a mais, como é 


o caso da sindrome de Down (trissomia do 21). 


Técnicas avançadas de separação e isolamento de produtos naturais 


Muitas espécies de animais e vegetais apre- 
sentam substâncias que podem ser utilizadas 
em diferentes ramos da indústria. Para que essas 
substâncias sejam extraídas, são empregadas téc- 
nicas de separação e isolamento. Um exemplo 
desta técnica é a extração de produtos de interesse 
médico de animais marinhos, como duas substân- 
cias de uma esponja jamaicana que compõem o 
AZT, medicamento usado no combate à aids. 


Esponja Tectitethya crypta, da qual se extraem 
duas substâncias que compõem a droga AZT. 


O Sinclair Stammers/SPL/Latinstock 


O Sven Zea/The Sponge Guide 
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Técnicas de fertilização in vitro, transferência de embrião e clonagem 
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A pecuária brasileira tem se modificado muito 
com essas técnicas. Hoje é possível, por exemplo, 
retirar de vacas abatidas ovócitos (células que dão 


O John Mclean/SPL/Latinstock 


origem ao óvulo) e fertilizá-los in vitro (fecundação 
fora do organismo materno, em condições de labo- 
ratório). Em seguida, os embriões formados, em seu 
estágio inicial, são bipartidos, dobrando a produção 
de embriões (clones). Estes, então, são implantados 
em vacas receptoras e nelas se desenvolvem. 


É possível obter até 36 bezerros de uma mesma 


vaca doadora por ano, três vezes mais que com as 
Sêmen e embriões podem ser armazenados em 
camburões de nitrogênio líquido (-173º0). 


( a 
”  NVOCESABIA? 


técnicas de fertilização tradicionais. 


A clonagem induzida, feita normalmente 
em laboratório, é uma técnica por meio 
da qual se consegue, a partir de uma 
célula do corpo de uma planta ou animal, 
produzir novas cópias idênticas desse 
organismo. 


Na natureza, existe a clonagem natural 
em seres unicelulares, como bactérias, 
protozoários, algumas algas e alguns fun- 
gos, bem como em animais e plantas. 
O nascimento de gêmeos univitelinos em 
mamíferos, por exemplo, é uma forma de 
clonagem natural. Nos vegetais, há casos 
em que partes de determinados tubércu- 
los podem originar novas plantas idênti- 
cas à original, portanto clones. 


O caso mais célebre de clonagem indu- 
zida até hoje foi o da ovelha Dolly, o pri- 
meiro clone de um mamífero realizado 
em laboratório, na Escócia. 


No processo, o pesquisador Ian Wilmut 
(1944-) e colaboradores, em 1997, trans- 
plantaram o núcleo de uma célula da 
glândula mamária de uma ovelha de 
cara branca no ovo sem núcleo de uma 


Núcleo removido 


Fusão da célula e do 
ovo sem núcleo, por ' 


meio da eletricidade Ovo fundido 


com célula 


f Ovelha de 


| Embrião 
“Ff cara branca 


Embrião 
implantado 


rd 


ra “* Ovelha de cara 

É preta com carneiro 

de cara branca 
(clone) 


Representação do processo de clonagem da ovelha Dolly. 
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ovelha de cara preta. Depois de uma descarga elétrica, núcleo e ovo se fundiram e passaram 
a se dividir (mitoses), formando um embrião, que foi implantado no útero da ovelha de cara 
preta, onde se desenvolveu. 


Passados alguns meses, Dolly nasceu, com padrão genético idêntico à célula mamária da 
ovelha de cara branca da qual havia sido clonada. Isso significa que Dolly foi gerada de 
uma célula somática, e não da união de dois gametas em uma célula-ovo. Se uma vaca, 
por exemplo, produz muito leite, essa característica pode ser perdida no descendente em 
um cruzamento natural. No entanto, se de uma célula dessa vaca leiteira forem criados 
clones, todos eles terão a mesma capacidade da vaca doadora de produzir leite. 


Por isso, a clonagem de Dolly foi importante do ponto de vista científico e econômico. 


Melhoramento de espécies domesticadas por meio de cruzamentos e seleção 


Várias raças de cavalos, gado e cães, bem como de 
espécies de plantas usadas na alimentação, como 
milho, arroz, feijão e laranja, foram criadas por meio de 
cruzamentos preferenciais entre indivíduos seleciona- 
dos artificialmente de acordo com características consi- 
deradas interessantes. 


Utilização de microrganismos na fabricação e processamento 
de alimentos 


Essa é uma ação humana milenar, já que, para 


: . . e O fila brasileiro é uma raça de cdes desenvolvi- 
obter alimentos como queijo, Iogurte, pao, coalhada, a por cruzamentos preferenciais entre outras 


raças que foram trazidas para o Brasil, gerando 
um animal grande, forte, resistente, coma pele 


ganismos como certas bactérias e fungos. bem solta, pelagem curta e orelhas baixas. 


vinho e vinagre, é necessária a ação de alguns micror- 


O iogurte é um exemplo de que a Biotecnologia já vem sendo empregada desde 
tempos remotos, quando ainda não se sabia que ela “existia”. Tipos rudimentares de 
iogurte eram produzidos por pastores que domesticavam animais mamíferos (came- 
las, búfalas, cabras, ovelhas e vacas) para utilizar o leite, que era, posteriormente, 
armazenado em marmitas de barro. Nelas, o leite fermentava e produzia o iogurte. 


Essa fermentação também ocorria quando pastores, no deserto da Turquia, 
armazenavam o leite em bolsas feitas de pele de cabra. O contato dessas bolsas com 
o corpo do camelo as aquecia, o que propiciava a ação das bactérias (Lactobacillus), 
responsáveis pela fermentação do leite, transformando-o em iogurte. 


Até o guerreiro mongol Gêngis Khan alimentava seu exército com iogurte e 
ainda o usava como conservante natural de carne e outros alimentos, que ficavam 
mergulhados nele. 


O Martim Cintula/123RF 
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Agora é sua vez de reproduzir essa “Biotecnologia milenar”. Depois, responda 
as questões propostas saboreando um gostoso iogurte. 


Material 
e 1 litro de leite de origem animal Você pode adicionar dois tipos de 
— frutas ao seu Iogurte: 
e Panela 
e Frutas frescas: devem ser adi- 
e Termômetro cionadas no momento do con- 
sumo. Corte-as em pedaços 
* 100 gramas de iogurte natural pequenos e junte-as ao iogurte 


. . com açúcar ou mel a gosto. 
e Vasilha de vidro 


e Frutas em calda: as frutas em 
e Prato calda podem ser colocadas no 
Iogurte para ser consumido depois. 
Lave morangos, por exemplo, e 
cozinhe-os por cerca de 10 minu- 
tos em uma calda preparada 
com água e um pouco de açúcar. 
Depois, junte essa calda ao Iogurte 
- Açúcar (opcional) e adoce mais se sentir necessidade. 


e 2 toalhas de pano 
e Filme plástico 


e Frutas em calda ou frescas (opcionais) 


Como fazer 


- Coloque o leite na panela e o aqueça até chegar a 85 ºC. Depois, deixe que esfrie 
até 43 ºC, 


- Misture o iogurte natural e mexa até dissolver. 

- Despeje o leite com o iogurte na vasilha. 

- Cubra a vasilha com o prato e embrulhe-os com as toalhas de pano. 
- Deixe descansar em lugar protegido por 5 horas ou mais. 


- Desembrulhe e cubra a vasilha com filme plástico. Leve à geladeira para consumo 
posterior. 


Após o experimento, responda às questões a seguir, pesquisando em livros de 
Biologia ou na Internet. 


Há muitas bactérias úteis para a humanidade (alimentação, medicina, indústria 
farmacêutica etc.). Indique qual é a utilização das seguintes bactérias: 
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a) Lactobacillus: 


b) Streptococcus: 


c) Acetobacter: 


d) Escherichia: 


Qual é a importância da ingestão de lactobacilos para o organismo, uma vez 
que eles já existem no intestino? 


Quais são os benefícios dos lactobacilos para as pessoas? 


Controle de doenças por meio de vacinas 


Desde a primeira vacina contra a varíola, criada pelo médico inglês Edward 
Jenner (1749-1823) em 1796, as técnicas de obtenção de vacinas progrediram muito. 
Hoje, muitas delas são feitas utilizando trechos do próprio DNA de vírus, bactérias, 
fungos ou parasitas. 


Esse DNA é incorporado em bactérias, que passam a produzir trechos desse DNA. 
Como são apenas partes de DNA, não há perigo de ter produtos que causem algum 
mal. Esses produtos (proteinas não virulentas) são usados para fabricar as vacinas. 


O Delfim Martins/Pulsar Imagens 
O Jayme de Carvalho Jr/Folhapress 


O Instituto Butantan, em São Paulo (SP), é responsável por 51% das vacinas e 56% dos soros 
para uso profilático e curativo do País. 
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Controle biológico 


Trata-se de um processo natural de con- 
trole de populações de pragas por meio de 
seus Inimigos naturais. São utilizados no 
controle biológico seres vivos como algumas 
bactérias, insetos predadores e parasitoides. 
Por exemplo, no controle biológico da broca- 
-da-cana-de-açúcar (Diatrea saccharalis), que se 
alimenta da cana-de-açúcar, utiliza-se a vespa Eninas da iss cds canadEs dias 


Cotesia flavipes que parasita as lagartas dessa | saccharalis), praga da cana-de-açúcar. 
praga, impedindo seu desenvolvimento. 


Outra forma de controle biológico é feita 
liberando machos estéreis de uma praga, de 
modo que estes, ao tentar se reproduzir, não 
produzirão descendentes, diminuindo assim 
sua população. 


Atualmente, a praga agrícola lagarta-do-car- 


R À Vespa Cotesia flavipes parasitando a lagarta da 
tucho, que come o milho e suas folhas, tem sido broca-da-cana-de-acúcar. 


controlada com o uso de um bioinseticida feito 

de um vírus que ataca a lagarta. O vírus foi modificado geneticamente para matar 
a lagarta rapidamente. Essa modificação consistiu em introduzir no vírus genes de 
aranhas e escorpiões que produzem um veneno letal para a lagarta. 


Fa Promessas da Biotecnologia e questões polêmicas 


A Biotecnologia, como você pôde ver, envolve não apenas questões de saúde, 
mas, também, econômicas, éticas, morais e políticas. Ela oferece boas oportunida- 
des no mercado de trabalho e tem sido uma das ocupações econômicas que mais 
cresceram nos últimos anos. 


Apesar de ter centros de pesquisa de Biotecnologia, como é o caso da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), e de sua rica biodiversidade, 
o Brasil ainda depende de pesquisas feitas no exterior. Assim, o Incentivo ao 
uso racional de recursos naturais, aliado à Biotecnologia, pode trazer indepen- 
dência tecnológica ao Brasil e, com isso, mais crescimento nas áreas científica 
e econômica. 


O Fabio Colombini 


O Fabio Colombini 
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Além das questões econômicas, a pesquisa 
e o uso da Biotecnologia levam à reflexão 
sobre as questões morais e éticas que dizem 
respeito, principalmente, à manipulação do 
genoma humano. Diante da possibilidade de 
fazer clones de seres humanos e de usar as 
células-tronco de embriões para a formação 
de tecidos, muitas pessoas classificam essas 
técnicas como antiéticas e imorais, o que vem 
causando muitas discussões e controvérsias. 


Atualmente, várias pesquisas com células- 


células-tronco pluripotentes induzidas (veja a 
“tronco que podem se tornar diferentes tipos 


» FICA A DICA! 


Vale a pena acessar o site da 
Embrapa para conhecer um pouco 
mais sobre os recentes avanços na 
área de Biotecnologia associada 
à agropecuária, realizados pelo 
Centro Nacional de Recursos Gené- 
ticos (Cenargen), disponível em: 
<https://www.embrapa.br/recur 
sos-geneticos-e-biotecnologia> 
(acesso em: 30 set. 2014). 


tronco estão buscando desenvolver 


figura a seguir). Trata-se de células- 
de células (por isso, pluripotentes) 


e que são originadas de células adultas e não embrionárias, diminuindo, dessa 


forma, os problemas éticos. 


Ainda não há terapias com células-tronco testadas e aplicadas em seres huma- 


nos para doenças como diabete, leucemia, mal de Parkinson e glaucoma. No entanto, 


espera-se que em um futuro não distante essas 


CÉLULAS-TRONCO 


Células-tronco, como 
visto na Unidade 2, são 
células do organismo 
que podem se diferen- 
ciar em outros tipos de 
célula. Por exemplo, 
quando um embrião 
está se desenvolvendo, 
as células iniciais ainda 
não estão diferencia- 
das, isto é, ainda não A 
têm função definida. pancredtoas 
As células nesse estágio 

são consideradas célu- 

las-tronco. 


Embrião 


úsculo 


Do SÁ 


terapias estejam disponíveis. 


O Vagner Coelho 


Blastocisto 
“(100-200 células) 


Células pluripotentes embrionárias 
(por volta de 4 dias em cultura) 


Células nervosas 


Hemácias 


Representação esquemática de células-tronco pluripotentes. 
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E Gripe espanhola e gripe aviária 


O cientista estadunidense Terrence 
Tumpey, do National Center for Infectious 
Diseases (NCID), chefiou a equipe que 
reconstituiu o influenza, vírus respon- 
sável pela pandemia de gripe espanhola 


O SuperStock/Science Faction/Glow Images 


em 1918. O feito foi possível após a des- 
crição do genoma do vírus por pesqui- 
sadores do corpo médico do exército 
dos Estados Unidos. 


Coma reconstituição do virus de Terrence Tumpey observa um meio de cultura com o vírus em um la- 
) ; boratório de biossegurança. 
1918, foi possível compreender as 
propriedades biológicas que o tornaram tão mortífero. Como esse vírus possui 
muitas características em comum com o vírus da gripe das aves (H5N1), ele pode 
ser referência para desenvolver medicamentos ou vacinas específicos para a 


gripe aviária. 


Embora o contágio dessa doença não seja fácil (é preciso entrar em contato com 
as fezes e secreções do animal infectado), a taxa de letalidade entre humanos é alta 
(mais de 50%). Nesse sentido, a produção de medicamentos e vacinas é imprescindi- 
vel, porque se o vírus conseguir ser transmitido de uma pessoa diretamente a outra 
poderá provocar uma pandemia de gripe aviária. 


Fa Benefícios e riscos da Biotecnologia 


A Biotecnologia pode gerar muitos benefícios à humanidade, entre eles: 
e novas vacinas; 
- novos tratamentos médicos; 
e Novos medicamentos; 
- plantas mais produtivas e resistentes; 


- animais mais produtivos; 
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- Novos sistemas de controle de pragas; 
- Soluções para a conservação da biodiversidade; 
- novas técnicas de identificação de pessoas, de espécies e de variedades. 


No entanto, há também riscos em relação às técnicas de Biotecnologia. Algu- 
mas questões têm sido discutidas, como a impossibilidade de prever o impacto de 
organismos modificados no ambiente e nos seres humanos. Além disso, é impor- 
tante que se reflita sobre algumas questões. 


- Qual é o limite aceitável para a manipulação de material genético humano? 
e Qual é o limite aceitável para a “escolha” de genes dos filhos? 

e À ciência caminha para um “melhoramento” da espécie humana (eugenia)? 
e À clonagem de pessoas é aceitável? 

É aceitável o uso de embriões humanos para a obtenção de células-tronco? 
- É seguro recriar espécies ou vírus já extintos? 

e Como controlar o uso adequado dessas novas tecnologias? 

- É correto patentear genes e organismos? 


e O acesso a essas tecnologias pode gerar mais desigualdades nas sociedades? 


Não há dúvida de que a Biotecnologia trouxe e trará benefícios à humanidade. 
Não se deve, porém, simplesmente aceitar a imposição de novas tecnologias por- 
que existem e estão disponíveis. É preciso analisar essa questão com bastante 
cuidado, levando em conta vários aspectos (sociais, econômicos, políticos, éticos, 
morais), para tomar uma posição consciente. 


ATIVIDADE Reflexões sobre Biotecnologia, soberania nacional 
e biodiversidade 


Que vantagem pode existir em fazer uma bactéria produzir insulina humana? 
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Por que se deve buscar a independência tecnológica em um país como o Brasil? 


Que relação é possível estabelecer entre biodiversidade e Biotecnologia? 


M DESAFIO 


Um instituto de pesquisa norte-americano divulgou recentemente ter criado uma “célula 
sintética”, uma bactéria chamada de Mycoplasma mycoides. Os pesquisadores montaram uma 
sequência de nucleotídeos, que formam o único cromossomo dessa bactéria, o qual foi intro- 
duzido em outra espécie de bactéria, a Mycoplasma capricolum. Após a introdução, o cromos- 
somo da M. capricolum foi neutralizado e o cromossomo artificial da M. mycoides começou a 
gerenciar a célula, produzindo suas proteínas. 


GILBSON, D. G. et al. Creation of a bacterial cell controlled by a chemically synthesized genome. Science, v. 329, 2010 (adaptado). 


A importância dessa inovação tecnológica para a comunidade científica se deve à 


a) possibilidade de sequenciar os genomas de bactérias para serem usados como receptoras de 
cromossomos artificiais. 

b) capacidade de criação, pela ciência, de novas formas de vida, utilizando substâncias como car- 
boidratos e lipídios. 

c) possibilidade de produção em massa da bactéria Mycoplasma capricolum para sua distribuição em 
ambientes naturais. 

d) possibilidade de programar geneticamente microrganismos ou seres mais complexos para pro- 
duzir medicamentos, vacinas e combustíveis. 

e) capacidade da bactéria Mycoplasma capricolum de expressar suas proteínas na bactéria sintética 
e estas serem usadas na indústria. 


Enem 2011. Prova azul. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2011/01 AZUL GAB.pdf>. Acesso em: 30 set. 2014. 


fundar minhas táticas de luta, tem, indiscutivelm ente, im portante papel na minha tomada de 
posição, a que não pode faltar a ética, em face do que devo fazer. 


O meu bom senso me diz, por exemplo, que é imoral afirmar que a fome e a miséria a que se 
acham expostos milhões de brasileiras e de brasileiros são uma fatalidade em face de que só há 
uma coisa a fazer: esperar pacientemente que a realidade mude. O meu bom senso diz que isso é 
imoral e exige de minha rigorosidade científica a afirmação de que é possível mudar com a 
disciplina da gulodice da minoria insaciável. 


O meu bom senso me adverte de que há algo a ser compreendido no comportamento de 
Pedrinho, silencioso, assustado, distante, temeroso, escondendo-se de simesmo. O bom senso me 
faz ver que o problema não está nos outros meninos, na sua inquietação, no seu alvoroço, na sua 
vitalidade. O meu bom senso não me diz o que é, mas deixa claro que há algo que precisa ser 
sabido. Esta é a tarefa da ciência que, sem o bom senso do cientista, pode se desviar e se perder. 
Não tenho dúvida do insucesso do cientista a quem falte a capacidade de adivinhar, o sentido da 
desconfiança, a abertura à dúvida, a inquietação de quem não se acha demasiado certo das 
certezas. Tenho pena e, às vezes, medo, do cientista demasiado seguro da segurança, senhor da 
verdade e que não suspeita sequer da historicidade do próprio saber. 


E o meu bom senso, em primeiro lugar, o que me deixa suspeitoso, no mínimo, de que não é 
possível à escola, se, na verdade, engajada na formação de educandos educadores, alhear-se das 
condições sociais culturais, econômicas de seus alunos, de suas famílias, de seus vizinhos. 


Não é possível respeito aos educandos, à sua dignidade, a seu ser formando-se, à sua identidade 
fazendo-se, se não se levam em consideração as condições em que eles vêm existindo, se não se 
reconhece a importância dos “conhecimentos de experiência feitos” com que chegam à escola. 
O respeito devido à dignidade do educando não me permite subestimar, pior ainda, zombar do 
saber que ele traz consigo para a escola. 


Quanto mais me torno rigoroso na minha prática de conhecer tanto mais, porque crítico, respeito 
devo guardar pelo saber ingênuo a ser superado pelo saber produzido através do exercício da 
curiosidade epistemológica. 


Ao pensar sobre o dever que tenho, como professor, de respeitar a dignidade do educando, sua 
autonomia, sua identidade em processo, devo pensar timbém, como já salientei, em como ter 
uma prática educativa em que aquele respeito, que sei dever ter ao educando, se realize em lugar 
de ser negado. Isto exige de mim uma reflexão crítica permanente sobre minha prática através 
da qual vou fazendo a avaliação do meu próprio fazer com os educandos. O ideal é que, cedo ou 
tarde, se invente uma forma pela qual os educandos possam participar da avaliação. É que o 
trabalho do professor é o trabalho do professor com os alunos e não do professor consigo mesmo. 


Esta avaliação crítica da prática vai revelando a necessidade de uma série de virtudes ou 
qualidades sem as quais não é possível nem ela, a avaliação, nem tampouco o respeito do 
educando. 
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Cinco casais alegavam ser os pais de um bebê. A confirmação da paternidade foi obtida pelo 
exame de DNA. O resultado do teste está esquematizado na figura, em que cada casal apresenta 
um padrão com duas bandas de DNA (faixas, uma para o suposto pai e outra para a suposta mãe), 
comparadas à do bebê. 


JORRREORCORNCO É 


DRUDCRRUU RUN 
RUC RU RUA 
DOUODURUU RUBRO 
RR URB 
RRURRU RR 
RURRURURRU UN 
DOUOORRUURU RO 
DOUUURRUDURTUE 
DRRUDO CUBRA 
DRUUURUNURUE 


Que casal pode ser considerado como pais biológicos do bebê? 
a) 1. 
b) 2. 
Ejs: 
d) 4. 
e) 5. 


Enem 2015. Prova azul. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2013/caderno enem2013 sab azul.pdf>. Acesso em: 30 set. 2014. 


A estratégia de obtenção de plantas transgênicas pela inserção de transgenes em cloroplastos, 
em substituição à metodologia clássica de inserção do transgene no núcleo da célula hospedeira, 
resultou no aumento quantitativo da produção de proteínas recombinantes com diversas finali- 
dades biotecnológicas. O mesmo tipo de estratégia poderia ser utilizada para produzir proteínas 
recombinantes em células de organismos eucarióticos não fotossintetizantes, como as leveduras, 
que são usadas para produção comercial de várias proteinas recombinantes e que podem ser cul- 
tivadas em grandes fermentadores. 


Considerando a estratégia metodológica descrita, qual organela celular poderia ser utilizada 
para inserção de transgenes em leveduras? 


a) Lisossomo. 

b) Mitocôndria. 

c) Peroxissomo. 

d) Complexo golgiense. 

e) Retículo endoplasmático. 


Enem 2015. Prova azul. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2013/caderno enem2013 sab azul.pdf>. Acesso em: 30 set. 2014. 
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Atividade 1 - Os primórdios da Biotecnologia 


Respostas esperadas na pesquisa: 


a) Lactobacillus: produção de queijos, iogurtes, requeijões. 
b) Streptococcus: produção de queijos, iogurtes, requeijões. 
c) Acetobacter: produção de vinagre. 


d) Escherichia: Engenharia genética. 


No intestino humano há um equilíbrio entre os lactobacilos que não causam problemas à 
saúde e os que podem provocar doenças ou alergias. Os microrganismos que não provocam doen- 
ças devem ser maioria no intestino. A morte desses microrganismos benéficos, causada, por 
exemplo, por situações de estresse, doenças intestinais, uso de antibióticos ou envelhecimento, 
afeta o equilíbrio nessa relação, que deve ser refeito com a renovação constante desses microrga- 
nismos pela dieta. 


Os lactobacilos melhoram e regulam todo o funcionamento da flora intestinal, além de com- 
bater as substâncias tóxicas e causadoras do câncer. O sistema imunológico fica mais fortalecido, 
e os efeitos colaterais provocados por antibióticos —- que desequilibram o intestino — podem ser 
minimizados. 


Atividade 2 - Reflexões sobre Biotecnologia, soberania nacional e biodiversidade 


Bactérias capazes de produzir insulina humana podem ser cultivadas em grande escala 
(industrial), ou seja, grandes quantidades da substância podem ser produzidas. A produção de 
insulina humana diminuiu a possibilidade de rejeição dos diabéticos que recebiam insulina 
extraída de outros animais e, também, barateou o custo do tratamento. 


A independência tecnológica de um país como o Brasil pode ser fundamental para seu desen- 
volvimento e crescimento econômico. O Brasil depende de outros países, o que o coloca em uma 
situação delicada. Isso porque o crescimento desejado é bloqueado pelos interesses dos grandes 
laboratórios farmacêuticos e biotecnológicos internacionais em manter o monopólio no setor. Essa 
área movimenta bilhões de dólares, anualmente, e é uma das mais importantes para a econo- 
mia de países desenvolvidos. Com sua rica biodiversidade e com autonomia tecnológica, o Brasil 
poderia participar de uma fatia muito maior desse mercado. Além disso, o Brasil também poderia 
garantir, dessa forma, mais proteção contra espionagem (política, biológica etc.) e autonomia na 
produção de vacinas e/ou remédios em caso de epidemias. 


A Biotecnologia fornece ferramentas importantes para a exploração sustentável da biodiversi- 
dade, o que poderá resultar, por exemplo, em medicamentos novos e alimentos nutricionalmente 
bem melhores. 
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Desafio 


Alternativa correta: d. Ao receber genes de uma bactéria sintética, a bactéria original passa a 
ser um organismo transgênico, que terá a expressão dos genes introduzidos, que podem ser de 
importância médica, por exemplo, na produção de hormônios humanos. 


Alternativa correta: c. Todas as bandas de DNA do bebê devem aparecer em pelo menos uma 
das bandas de DNA dos pais, condição que ocorre apenas no casal 3. 


Alternativa correta: b. As únicas organelas que apresentam DNA próprio são os cloroplastos 
(ausentes em organismos não fotossintetizantes como as leveduras) e as mitocôndrias. 
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E Carta do Secretário 


Este Livro Didático Público chega às escolas da rede como resultado 
do trabalho coletivo de nossos educadores. Foi elaborado para atender 
à carência histórica de material didático no Ensino Médio, como uma 
iniciativa sem precedentes de valorização da prática pedagógica e dos 
saberes da professora e do professor, para criar um livro público, acessível, 
uma fonte densa e credenciada de acesso ao conhecimento. 


A motivação dominante dessa experiência democrática teve origem na 
leitura justa das necessidades e anseios de nossos estudantes. Caminhamos 
fortalecidos pelo compromisso com a qualidade da educação pública e 
pelo reconhecimento do direito fundamental de todos os cidadãos de 
acesso à cultura, à informação e ao conhecimento. 


Nesta caminhada, aprendemos e ensinamos que o livro didático não é 
mercadoria e o conhecimento produzido pela humanidade não pode ser 
apropriado particularmente, mediante exibição de títulos privados, leis 
de papel mal-escritas, feitas para proteger os vendilhões de um mercado 
editorial absurdamente concentrado e elitista. 


Desafiados a abrir uma trilha própria para o estudo e a pesquisa, 
entregamos a vocês, professores e estudantes do Paraná, este material de 
ensino-aprendizagem, para suas consultas, reflexões e formação contínua. 
Comemoramos com vocês esta feliz e acertada realização, propondo, 
com este Livro Didático Público, a socialização do conhecimento e dos 
saberes. 


Apropriem-se deste livro público, transformem e multipliquem as suas 
leituras. 


Mauricio Requião de Mello e Silva 


Secretário de Estado da Educação 


E Aos Estudantes 


Agir no sentido mais geral do termo significa tomar Ini- 
clativa, Iniciar, Imprimir movimento a alguma colsa. Por 
constituírem um initium, por serem recém-chegados e Inl- 
cladores, em virtude do fato de terem nascido, os homens 
tomam iniciativa, são impelidos a agir. (...) O fato de que o 
nomem é capaz de agir significa que se pode esperar de- 
le o inesperado, que ele é capaz de realizar o infinitamente 
improvável. E isto, por sua vez, só é possível porque cada 
nomem é singular, de sorte que, a cada nascimento, vem 
ao mundo algo singularmente novo. Desse alguém que é 
singular pode-se dizer, com certeza, que antes dele não 
havia ninguém. Se a ação, como início, corresponde ao fa- 
to do nascimento, se é a efetivação da condição humana 
da natalidade, o discurso corresponde ao fato da distinção 
e é a efetivação da condição humana da pluralidade, isto 
é, do viver como ser distinto e singular entre iguais. 


Hannah Arendt 
A condição humana 


Este é o seu livro didático público. Ele participará de sua trajetória pelo 
Ensino Médio e deverá ser um importante recurso para a sua formação. 


Se fosse apenas um simples livro já seria valioso, pois, os livros re- 
gistram e perpetuam nossas conquistas, conhecimentos, descobertas, so- 
nhos. Os livros, documentam as mudanças históricas, são arquivos dos 
acertos e dos erros, materializam palavras em textos que exprimem, ques- 
tionam e projetam a própria humanidade. 


Mas este é um livro didático e isto o caracteriza como um livro de en- 
sinar e aprender. Pelo menos esta é a idéia mais comum que se tem a res- 
peito de um livro didático. Porém, este livro é diferente. Ele foi escrito a 
partir de um conceito inovador de ensinar e de aprender. Com ele, como 
apoio didático, seu professor e você farão muito mais do que “seguir o li- 
vro”. Vocês ultrapassarão o livro. Serão convidados a interagir com ele e 
desafiados a estudar além do que ele traz em suas páginas. 


Neste livro há uma preocupação em escrever textos que valorizem o 
conhecimento científico, filosófico e artístico, bem como a dimensão his- 
tórica das disciplinas de maneira contextualizada, ou seja, numa lingua- 
gem que aproxime esses saberes da sua realidade. É um livro diferente 
porque não tem a pretensão de esgotar conteúdos, mas discutir a realida- 
de em diferentes perspectivas de análise; não quer apresentar dogmas, 
mas questionar para compreender. Além disso, os conteúdos abordados 
são alguns recortes possíveis dos conteúdos mais amplos que estruturam 
e identificam as disciplinas escolares. O conjunto desses elementos que 
constituem o processo de escrita deste livro denomina cada um dos tex- 
tos que o compõem de “Folhas”. 


Em cada Folhas vocês, estudantes, e seus professores poderão cons- 
truir, reconstruir e atualizar conhecimentos das disciplinas e, nas veredas 
das outras disciplinas, entender melhor os conteúdos sobre os quais se 
debruçam em cada momento do aprendizado. Essa relação entre as dis- 
ciplinas, que está em aprimoramento, assim como deve ser todo o pro- 
cesso de conhecimento, mostra que os saberes específicos de cada uma 
delas se aproximam, e navegam por todas, ainda que com concepções e 
recortes diferentes. 


Outro aspecto diferenciador deste livro é a presença, ao longo do tex- 
to, de atividades que configuram a construção do conhecimento por meio 
do diálogo e da pesquisa, rompendo com a tradição de separar o espaço 
de aprendizado do espaço de fixação que, aliás, raramente é um espaço de 
discussão, pois, estando separado do discurso, desarticula o pensamento. 


Este livro também é diferente porque seu processo de elaboração e 
distribuição foi concretizado integralmente na esfera pública: os Folhas 
que o compõem foram escritos por professores da rede estadual de en- 
sino, que trabalharam em interação constante com os professores do De- 
partamento de Ensino Médio, que também escreveram Folhas para o li- 
vro, e com a consultoria dos professores da rede de ensino superior que 
acreditaram nesse projeto. 


Agora o livro está pronto. Você o tem nas mãos e ele é prova do valor 
e da capacidade de realização de uma política comprometida com o pú- 
blico. Use-o com intensidade, participe, procure respostas e arrisque-se a 
elaborar novas perguntas. 


A qualidade de sua formação começa aí, na sua sala de aula, no traba- 
lho coletivo que envolve você, seus colegas e seus professores. 


Estas qualidades ou estas virtudes absolutamente indispensáveis à posta em prática deste outro 
saber fundam ental à experiência educativa — saber que devo respeito à autonomia, à dignidade e 
à identidade do educando — não são regalos que recebemos por bom comportamento. As 
qualidades ou virtudes são construídas por nós no esforço que nos impomos para diminuir a 
distância entre o que dizemos e o que fazemos. Este esforço, o de diminuir a distância entre o 
discurso e a prática, é já uma dessas virtudes indispensáveis — a da coerência. Como, na verdade, 
posso eu continuar falando no respeito à dignidade do educando se o ironizo, se o discrimino, se o 
inibo com a minha arrogância. Como posso continuar falando em meu respeito ao educando se o 
testemunho que a ele dou é o da irresponsabilidade, o de quem não cumpre o seu dever, o de 
quem não se prepara ou se organiza para a sua prática, o de quem não luta por seus direitos e não 
protesta contra as injustiças?* A prática docente, especificamente humana, é profundam ente 
formadora, por isso, ética. Se não se pode esperar de seus agentes que sejam santos ou anjos, 
pode-se e deve-se deles exigir seriedade e retidão. 


A responsabilidade do professor, de que às vezes não nos damos conta, é sempre grande. A 
natureza mesma de sua prática eminentemente formadora, sublinha a maneira como a realiza. 
Sua presença na sala é de tal maneira exemplar que nenhum professor ou professora escapa ao 
juízo que dele ou dela fazem os alunos. E o pior talvez dos juízos é o que se expressa na “falta” de 
juízo. O pior juízo é o que considera o professor uma ausência na sala. 


O professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, sério, o professor 
incompetente, irresponsável, o professor amoroso da vida e das gentes, o professor mal-amado, 
sempre com raiva do mundo e das pessoas, frio, burocrático, racionalista, nenhum desses passa 
pelos alunos sem deixar sua marca. Daí a importância do exemplo que o professor ofereça de 
sua lucidez e de seu engajamento na peleja em defesa de seus direitos, bem como na exigência 
das condições para o exercício de seus deveres. 


O professor tem o dever de dar suas aulas, de realizar sua tarefa docente. Para isso, precisa de 
condições favoráveis, higiênicas, espaciais, estéticas, sem as quais se move menos eficazm ente 
no espaço pedagógico. Às vezes, as condições são de tal maneira perversas que nem se move. O 
desrespeito a este espaço é uma ofensa aos educandos, aos educadores e à prática pedagógica. 


2.5 — Ensinar exige humildade, tolerância e luta em defesa dos direitos dos educadores Se há algo 
que os educandos brasileiros precisam saber, desde a mais tenra idade, é que a luta em favor do 
respeito aos educadores e à educação inclui que a briga por salários menos imorais é um dever 
irrecusável e não só um direito deles. A luta dos professores em defesa de seus direitos e de sua 
dignidade deve ser entendida como um momento importante de sua prática docente, enquanto 
prática ética. Não é algo que vem de fora da atividade docente, mas algo que dela faz parte. O 
combate em favor da dignidade da prática docente é tão parte dela mesma quanto dela faz parte 
o respeito que o professor deve ter à identidade do educando, à sua pessoa, a seu direito de ser. 
Um dos piores males que o poder público vem fazendo a nós, no Brasil, historicamente, desde 
que a sociedade brasileira foi criada, é o de fazer muitos de nós correr o risco de, a custo de tanto 
descaso pela educação pública, existencialmente cansados, cair no indiferentismo fatalistam ente 
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Prezado estudante do Ensino Médio 


Você está recebendo o Livro Didático de Biologia. Com este mate- 
rial, você terá a oportunidade de aprofundar e ampliar seus conheci- 
mentos nesta disciplina, além de buscar novos conhecimentos a partir 
das relações interdisciplinares estabelecidas em cada um dos conteú- 
dos específicos desenvolvidos. 

A Biologia, como Ciência, ao longo da história da humanidade, 
vem construindo modelos para tentar explicar e compreender o fenô- 
meno VIDA. Com isto, estuda os seres vivos quanto a: classificação; 
mecanismos de funcionamento; origem, evolução e distribuição das 
espécies; e manipulação do material genético pelo homem. 


A proposta deste Livro é apresentar a Biologia a partir da concep- 
ção de Ciência como construção humana, buscando na História e na 
Filosofia da Ciência a fundamentação necessária para a compreensão 
da construção do pensamento biológico. 

O Livro está organizado com base nos Conteúdos Estruturantes da 
disciplina, ou seja, conteúdos que se constituíram historicamente e es- 
truturam o Ensino da Biologia. Apresentamos, assim, os seguintes Con- 
teúdos Estruturantes: 

e Organização dos seres vivos; 

e Mecanismos biológicos; 

e Biodiversidade, e 


e Implicações dos avanços biológicos no fenômeno VIDA. 


Para cada Conteúdo Estruturante, foram elaborados textos no for- 
mato Folhas. Esta nova forma de apresentação dos conteúdos propõe 
o estudo dos conceitos da Biologia e de suas relações interdisciplina- 
res, a partir da leitura textual e da resolução das atividades, bem como, 
do aprofundamento dos conteúdos estudados por meio das pesquisas 
e dos debates indicados no decorrer dos textos. 


Em cada Folhas, os conteúdos específicos serão desenvolvidos por 
professores e alunos, a partir das discussões sobre a problematização 
inicial, e, na sequência, pelo aprofundamento dos conteúdos da disci- 
plina de Biologia e das disciplinas de relação interdisciplinar estabe- 
lecidas. Durante o estudo, a busca por outros referenciais da própria 
disciplina e das disciplinas de relações interdisciplinares envolvidas, 
permitirão o aprofundamento dos conteúdos e o entendimento de co- 
mo estes são elementos importantes para a compreensão do momen- 
to histórico em que vivemos. 


Desta forma, o que se pretende com este material de apoio pedagó- 
gico é despertar, no âmbito da esfera escolar, as discussões conceituais 
da disciplina de Biologia, independente do tempo de aula necessário 
para que ocorra a compreensão dos conceitos envolvidos. 


É importante destacar que cada Folhas não apresenta todos os con- 
ceitos biológicos que gostaríamos que fossem estudados no Ensino 
Médio, porém, a organização do tempo e do encaminhamento das dis- 
cussões serão determinantes para que, a partir dos recortes feitos, mui- 
tos outros conceitos sejam estudados e pesquisados. 


Bom estudo para todos! 
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(> Introdução 


E Organização dos Seres Vivos 


Neste Conteúdo Estruturante, você encontrará uma proposta de es- 
tudo que torna possível a compreensão da organização dos seres vivos, 
relacionando a existência de características comuns entre os mesmos. 


Independente do reino a que pertençam, todos os organismos vi- 
vos mostram certas características: todos são compostos por células; 
executam determinadas funções, simples ou complexas, que garantem 
a sua sobrevivência de acordo com a escala evolutiva da espécie. 


Para classificar ou distribuir alguma coisa, alguns critérios precisam 
ser estabelecidos, pois nenhum sistema isolado de classificação é com- 
pletamente aceito por todos. 


Em relação a classificação e distribuição dos seres vivos, neste Li- 
vro utilizaremos o sistema dos cinco reinos de acordo com a proposta 
de Robert Whittaker (1920 — 1980), baseada no tipo de célula, no nível 
de organização celular, e no tipo de nutrição: 


e Monera: procariontes unicelulares, autótrofos e heterótrofos; 


e Protista: eucariontes unicelulares e pluricelulares, autótrofos e 
heterótrofos; 


e Fungi: eucariontes unicelulares e pluricelulares; heterótrofos; 
e Plantae: eucariontes pluricelulares, autótrofos. 
e Animalia: eucariontes pluricelulares, heterótrofos. 


E quanto aos vírus? Você percebeu que eles não estão incluídos nesta 
classificação com a qual nos propusemos trabalhar? Por que será que eles 
não fizeram parte dessa classificação? Eles são ou não entidades vivas? 


O estudo desses organismos (vírus, bactérias, protozoários, algas, 
fungos, vegetais e animais), possibilita a compreensão da vida como 
manifestação de sistemas organizados e integrados, em constante inte- 
ração com o ambiente físico-químico. 


Estes organismos perpetuam-se por meio da reprodução e modif- 
cam-se no tempo em função de fatores evolutivos, originando a diver- 
sidade de formas vivas e as complexas relações de dependência entre 
elas e o ambiente em que vivem. Dessa forma, recentes estudos sobre 


a filogenia, a classificação e a organização dos seres vivos possibilitam 
o conhecimento das características gerais e aspectos básicos desses se- 
res, o que permite ao ser humano reconhecer sua importância ecológi- 
ca e econômica, interferindo no desenvolvimento de tecnologias para 
modificação do material genético, importante para a produção de pro- 
dutos farmacêuticos, hormônios, vacinas, alimentos, medicamentos e 
as implicações éticas, morais, políticas, econômicas e ambientais des- 
sas manipulações. 


O conhecimento sobre a ultra estrutura, metabolismo e proprieda- 
des hereditárias dos microrganismos, ao longo das últimas décadas, 
tem resultado no acúmulo de novos conhecimentos que contribuem 
para atuais informações sobre a natureza fundamental de todos os or- 
ganismos vivos. 


Os seres microscópicos, por exemplo, contribuem com soluções 
para muitos problemas humanos, tais como: melhoramento na pro- 
dução de alimentos, exploração de minérios, e solução para os der- 
ramamentos de óleo. Por esta razão, mesmo as pessoas que não são 
cientistas, deveriam estar de alguma forma familiarizadas com as pro- 
priedades e atividades dos microrganismos no ambiente. 


Os resultados desses estudos são muito interessantes e irão ajudá-lo 
a identificar quem são os diferentes seres vivos, desde aqueles micros- 
cópicos, como as bactérias, até os maiores, como os mamíferos. 


Neste Livro, você terá a oportunidade de conhecer melhor a estru- 
tura organizacional dos seres vivos. No Folhas: Vírus: “fluído venenoso”, 
conhecerá também os vírus, seres cuja especificidade estrutural tem 
causado muita controvérsia sobre sua identidade. 


Já no Folhas: “Bactérias: um universo microscópico”, você saberá um 
pouco mais sobre as teorias evolucionistas, sobre a origem da vida, 
bem como a diversidade, importância econômica, ecológica e biotec- 
nológica dos seres microscópicos e macroscópicos e as transformações 
que eles podem realizar no planeta. 


Bom estudo! 


nm NO O DONG 


BACTÉRIAS: 
“UM UNIVERSO 
MICROSCÓPICO” 


E Dione Aparecida de Souza Durães! 


sando seu conhecimento so- 

bre Biologia, responda rápi- 

do: quais são os seres vivos 

mais abundantes da biosfera? 

Serão estes seres microscópicos 
ou macroscópicos ? 


m Elementos que compõem a Biosfera. A Biosfera compreende parte do planeta 
ocupada pelos seres vivos. Geralmente, a expressão refere-se ao conjunto de to- 
dos os ecossistemas da Terra. 


'Colégio Estadual Narciso Mendes - Santa Isabel do Ivaí - PR 


Você sabia ... 


que até o século XVI 
as Idéias criacionistas 
explicavam a existência 
dos fósseis (FIGURA 1) 
como pedras com for- 
matos estranhos ou 
então moldes imper- 
feitos descartados no 
momento da criação” 


Imaginem vocês que no passado, a ciência acreditou que os seres 
vivos criados por Deus permaneciam imutáveis ao longo de sua vida. 
Esta concepção ficou conhecida como Teoria Fixista. Essas idéias in- 
fluenciaram o pensamento científico por um longo período. A partir 
do final do século XVIII, com os avanços da geologia e da paleontolo- 
gia, as idéias fixistas começaram a ser questionadas. Na Inglaterra, com 
a expansão ferroviária e a extração mineral, a geologia avança e apro- 
funda seus conhecimentos com novos achados fósseis que surgem das 
escavações promovidas pela extração mineral. 

Esses achados fósseis trouxeram evidências sobre a diversidade e al- 


terações dos grupos de seres vivos, propondo novas explicações para o 
problema da história geológica da Terra, contrapondo-se ao fixismo. 


As idéias evolucionistas se fortalecem como uma nova explicação 
para a origem da vida. 


Mesmo assim, com 
o achado de fósseis 
marinhos nas rochas 
das montanhas, os 
defensores do fixis- 
mo lançaram a hipó- 
tese de que os acha- 
dos eram restos de 
criaturas mortas du- 
rante o Dilúvio Uni- 
versal, pois segundo a 
Bíblia, nesse período, 
as águas cobriram to- 


DR 


m FIGURA 1 — Réplica do Archaeopteryx, dinossauro do Período Jurássico, 
sendo mais antigo a apresentar penas, mostrando o seu parentesco com as talmente os picos das 
aves. Fonte: Foto cedida pelo Professor Dr. Luiz Eduardo Anell, Museu de montanhas. 

Geociências da Universidade de São Paulo. 


— SP Noé solta um corvo e depois uma pomba. E sol- 
tou um corvo, que salu indo e voltando até que as 
águas se secaram de sobre a terra. Depois, soltou 
uma pomba, a ver se as águas tinham minguado 
de sobre a terra. (...) 


É esperou ainda outros sete dias e enviou fora a 
pomba, mas não tornou mais a ele. É aconteceu 
que, no ano de seiscentos e um, no mês primei- 


O Diltvio foi um episódio obscuro da história da humanidade e está descrito TO, NO primeiro dia, as âguas se secaram de so- 


na Bíblia. Noé construiu uma arca para abrigar um casal de cada espécie bre a terra. Então Noé tirou a cobertura da arca e 
de animal e sua própria família, enquanto Deus inundava toda a Terra olhou, e eis que a face da terra estava enxuta. E no 
com uma chuva que durara 40 dias e 40 noites. Fonte: “Miguel Angelo”, X 

MICHELANGELO DI LODOVICO BUONARROTI SIMONI (1475 - 1564), The Segundo mês, aos vinte e sete dias, a terra esta: 
Deluge, 1508-09, oitava cena da ordem cronológica da história bíblica do Va seca, 


trabalho feito por Michelangelo no teto da Capela Sistina, Vaticano. 280 x A | O 
570 cm. Técnica: Afresco ou fresco. Web Gallery of Art Fonte: BIBLIA, 1995. (Adaptado do Livro do Gênesis cap. / e 8) 


16, Organização dos Seres Vivos 


Com as informações fornecidas até o momento, você já tem condições de responder: 
Qual a importância dos achados fósseis para o estudo dos seres vivos”? 


A pré-história do Paraná 

Fósseis da era Paleozóica são coletados por acadêmicos de 
Biologia 

(Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de Cornélio Procópio - FAFICOP) 


O Paraná pode ser delimitado, de acordo com sua topografia, em cin- 
co grupos de paisagens naturais: o litoral, a Serra do 
Mar, o primeiro planalto, ou de Curitiba, o segundo 
planalto, ou de Ponta Grossa, e o terceiro planalto, 
ou de Guarapuava. 


A constituição litológica do segundo planalto — o 
Planalto de Ponta Grossa — é devido a depósitos se- 
adimentares, ocorridos em ambientes marinho e con- 
tinental, formados na era Paleozóica, com idades 
oscilando entre 5/0 e 230 milhões de anos a.C. 


Fonte: htip:/aficp.br/noticias/2004/ndxpai.html. Foto de Juliana Gomes. 


A idéia criacionista, entretanto, não foi aceita por todos, e pouco a 
pouco, a interpretação literal do livro do Gênesis, mesmo tendo uma 
forte influência sobre o pensamento humano, teve que dar lugar a se- 
de de conhecimento, buscando uma nova compreensão da história da 
vida na Terra. 


Essa idéia está fundamentada no livro do Gênesis, que explica a 


criação da Terra e de todos os seres vivos como obra de Deus. Leia no 
box abaixo alguns fragmentos da criação, segundo a visão bíblica: 


No princípio, criou Deus os céus e a terra.(...) 

E disse Deus: produza a terra alma vivente conforme a sua espécie; gado, e répteis, e bestas-feras 
da terra conforme a sua espécie. E assim foi. 

E fez Deus as bestas-feras da terra conforme a sua espécie, e o gado conforme a sua espécie, e 
todo o réptil da terra conforme a sua espécie. E viu Deus que era bom. 

E disse Deus: façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine so- 
bre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se mo- 
ve sobre a terra. 

E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os criou. (...) 

BÍBLIA, 1995. Adaptado do Livro do Gênesis cap. 1. 


Bactérias: “um universo microscópico” 


cínico que leva ao cruzamento dos braços. “Não há o que fazer” é o discurso acomodado que não 
podemos aceitar. 


O meu respeito de professor à pessoa do educando, à sua curiosidade, à sua timidez, que não 
devo agravar com procedimentos inibidores exige de mim o cultivo da humildade e da 
tolerância. Como posso respeitar a curiosidade do educando se, carente de humildade e da real 
compreensão do papel da ignorância na busca do saber, temo revelar o meu desconhecimento? 
Como ser educador, sobretudo numa perspectiva progressista, sem aprender, com maior ou 
menor esforço, a conviver com os diferentes? Como ser educador, se não desenvolvo em mim a 
indispensável amorosidade aos educandos com quem me comprometo e ao próprio processo 
formador de que sou parte? Não posso desgostar do que faço sob pena de não fazê-lo bem. 
Desrespeitado como gente no desprezo a que é relegada a prática pedagógica não tenho por que 
desamá -la e aos educandos. Não tenho por que exercê-la mal. A minha resposta à ofensa à 
educação é a luta política consciente, crítica e organizada contra os ofensores. Aceito até 
abandoná-la, cansado, à procura de melhores dias. O que não é possível é, ficando nela, aviltá-la 
com o desdém de mim mesmo e dos educandos. 


Uma das formas de luta contra o desrespeito dos poderes públicos pela educação, de um lado, é a 
nossa recusa a transformar nossa atividade docente em puro bico, e de outro, a nossa rejeição a 
entendê-la e a exercê-la como prática afetiva de “tias e de tios”. 


É como profissionais idôneos — na competência que se organiza politicamente está talveza maior 
força dos educadores — que eles e elas devem ver-se a si mesmos e a si mesmas. É neste sentido 
que os órgãos de classe deveriam priorizar o empenho de formação permanente dos quadros do 
magistério como tarefa altamente política e repensar a eficácia das greves. A questão que se 
coloca, obviamente, não é parar de lutar mas, reconhecendo-se que a luta é uma categoria 
histórica, reinventar a forma também histórica de lutar. 


* Insisto na leitura de Professora, sim. Tia, não. São Paulo, Olho d'Água, 1995 
2.6 — Ensinar exige apreensão da realidade 


Outro saber fundamental à experiência educativa é o que diz respeito à sua natureza. Como 
professor preciso me mover com clareza na minha prática. Preciso conhecer as diferentes 
dimensões que caracterizam a essência da prática, o que me pode tornar mais seguro no meu 
próprio desempenho. 


O melhor ponto de partida para estas reflexões é a inconclusão do ser humano de que se tornou 
consciente. Como vimos, aí radica a nossa educabilidade bem como a nossa inserção num 
permanente movimento de busca em que, curiosos e indagadores, não apenas nos damos conta 
das coisas mas também delas podemos ter um conhecimento cabal. A capacidade de aprender, 
não apenas para nos adaptar mas sobretudo para transformar a realidade, para nela intervir, 
recriando-a, fala de nossa educabilidade a um nível distinto do nível do adestramento dos outros 
animais ou do cultivo das plantas. 


As teorias que explicam a origem do universo e da vida são, sem 
dúvida, um antigo dilema na história da filosofia científica. De um la- 
do, o universo e todos os seres vivos teriam sido criados por ato direto 
e especial de Deus; por outro lado, teriam surgido por acaso e se de- 
senvolvido pelos mecanismos naturais da evolução que teria produzi- 
do a fabulosa variedade dos seres vivos atuais. Enfim, são muitas as te- 
orias que explicam o processo de criação e evolução dos seres vivos, 
mas não contemplaremos todas elas neste Folhas. 


No entanto, você poderá pesquisar sobre 
a teoria da evolução, neste Livro Didático 
Público, mo Folhas: As cobras rastejam 
porque não tem pernas ou elas não têm 
pernas porque rastejam? 


Você pode estar se perguntando por que demoramos tanto tempo 
para aceitar as evidências acerca dos fatos que auxiliam no entendi- 
mento sobre a evolução dos seres vivos! 


Hobsbawm, em seu livro “A Era das Revoluções”, discorre sobre 
a influência das pressões político-sociais sobre a produção científica. 
Questiona ele: “quais seriam as consequências das idéias evolucionis- 
tas para a estabilidade político-social defendida e apregoada pela Igre- 
ja em nome da Providência Divina?” (2001, p. 312). 


As pressões políticas acabavam favorecendo a divulgação, ao públi- 
co, dessa nova teoria. Mas havia, por parte de alguns setores da socie- 
dade, resistência às idéias evolucionistas e preocupação com as conse- 
quências desastrosas que poderiam ocasionar um caos social. 


Sob a influência da idéia criacionista, a hierarquia social e a distri- 
buição de bens mantinham-se estáveis e inquestionáveis, pois o servo 
acreditava que sua posição social era dada por Deus. A maioria da po- 
pulação passava a vida sem lutar para mudar sua condição social. 


Esta condição favorecia alguns grupos que mantinham a maioria da 
população num regime de servidão. Sua riqueza jamais seria questio- 
nada, pois foi dádiva divina, merecimento. 


E A cena representa um episódio do Livro do 
Gênesis no qual Deus cria o primeiro homem: 
Adão. Fonte: “Miguel Ângelo”, MICHELAN- 
GELO DI LODÓVICO BUONARROTI SIMO- 
NI (1475 - 1564), The Creation of Adam, 
1510-11, quarta cena da ordem cronológica 
da história biblica do trabalho feito por Miche- 
langelo no teto da Capela Sistina, Vaticano. 
280 x 5/0 cm. Técnica: Afresco ou fresco. 
Web Gallery of Art. 
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As idéias evolucionistas trariam inquietação à população. Se os se- 
res marinhos sofrem evolução ao longo de sua vida, por que o homem 
também não evoluiria? 


Na perspectiva das Ciências Sociais, especificamente da Antropolo- 
gia, a discussão sobre a evolução humana legitimou a hierarquização 
dos seres humanos. Isso fez com que alguns povos europeus se julgas- 
sem superiores aos outros povos que não se enquadravam no modelo 
preestabelecido pelas idéias evolucionistas, classificando e subjugando 
o diferente como inferior. 


Contudo, muitas críticas foram levantadas a partir do final do sécu- 
lo XIX, desmontando, tanto nas Ciências Sociais quanto nas Naturais, 
tais idéias e práticas, pois, ao longo da história, essas idéias legitima- 
ram a discriminação, preconceitos, desigualdades sociais e muitas prá- 
ticas violentas de dominação. 


Em termos de evolução, “os fósseis são então o testemunho concreto da transformação das 
espécies no tempo. Algumas espécies desapareceram e outras, suas descendentes, se desenvol- 


veram em tempos subsequentes”. (Questão 11, vestibular 2005, UEPG). 


Você concorda com tal afirmação? Justifique e discuta em sala. 


E Afinal, o que é evolução”? 


Como você pode perceber, as idéias evolucionistas estavam presen- 
tes mesmo antes da Teoria Evolucionista se consolidar. Já no século 
Vla.C., a hipótese da evolução da vida na Terra havia sido apresenta- 
da por alguns filósofos gregos, como: Tales, Anaximandro e Empédo- 
cles. Passados aproximadamente 25 séculos, no século XIX, os novos 
conhecimentos sobre a difusão dos organismos no tempo e no espaço 
geológico reacenderam o interesse e a discussão sobre evolução dos 
seres vivos na Terra. 


Em 1859, o naturalista inglês Charles Darwin (1809 - 1882), estimu- 
lado pelas idéias evolucionistas presentes no contexto histórico e so- 
cial da época, coleta e estuda seres vivos e fósseis durante sua viagem 
ao redor do mundo, publicando o livro “A origem das espécies“, dez 
anos após o seu retorno, no qual expôs a sua explicação sobre a Te- 
oria da Evolução das Espécies. Em poucas palavras, essa teoria afir- 
ma que as espécies atuais são descendentes de outras que viveram no 
passado e que ambas possuem ancestrais comuns. Quanto aos seres 
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m lales de Mileto (data aproxi- 
mada 645 a.C. - 547 a 6), 
filósofo apontado como um 
dos sete sabios da Grécia 
Antiga. Fonte: GNU Free Doc. 
Licence, www. wikipedia.org 


oeres procariontes são 
aqueles que não possuem 
núcleo celular organizado. 
Seu material genético está 
solto no citoplasma. 


deres eucariontes são 
aqueles que possuem núcleo 
celular organizado, delimitado 
por uma membrana. Seu ma- 
terial genético está dentro do 
núcleo. 


Em Existem sete espécies de tartaru- 
gas marinhas, agrupadas em duas 
famílias - a das Dermochelyidae e 
a das Cheloniidae. Dessas, cinco 
são encontradas no Brasil: 1. Tar- 
taruga-Cabeçuda (Caretta caretta); 
2. lartaruga-Gigante (Dermochely 
coriacea); 3. Tartaruga-de-Pente 
(Eretmochelys imbricata); 4. Tar 
taruga-Verde (Chelonia mydas): 
5. Tartaruga-Oliva (Lepidochelys 
olivacea). Fonte: Projeto Tamar, 


humanos, a teoria afirma, por exemplo, que nós e os chimpanzés per- 
tencemos, hoje, a espécies obviamente diferentes, mas nossos antepas- 
sados, há milhões de anos, pertenceram à mesma espécie. 


Atualmente, estudos sobre a teoria da evolução baseiam-se na re- 
construção da história evolutiva, agregando as evidências fósseis aos 
estudos da anatomia, embriologia, fisiologia comparada e genética 
dos organismos, buscando relações filogenéticas: quanto maior a afi- 
nidade entre duas espécies, maior a probabilidade de terem um an- 
cestral comum. 


E Mas onde começa a história evolutiva da vida”? 


Com o advento da evolução, os cientistas passaram a acreditar 
que todos os seres vivos existentes na Terra tiveram origem comum, 
a partir de uma única célula, há aproximadamente, 3,5 bilhões de 
anos. Essa célula, segundo a teoria evolutiva, seria simples, porém, 
muito semelhante àquelas que conhecemos hoje e que formam os se- 
res procariontes e eucariontes. Somente 2,5 bilhões de anos após o 
surgimento dos organismos procariontes, o processo evolutivo daria 
origem aos primeiros seres eucariontes mais complexos quanto à or- 
ganização celular. 


E Como uma única célula pode dar origem a 
tamanha diversidade entre os seres vivos? 


É difícil responder a essa pergunta com precisão, mas sabemos 
que a diversidade dos seres vivos do nosso planeta se manifesta em 
todos os níveis de organização — da célula aos ecossistemas — e diz 
respeito a todas as espécies vegetais, animais e aos microrganismos. 
A variedade desses se- 
res é fundamental para 
que eles possam enfren- 
tar as modificações am- 
bientais. Quanto maior a 
diversidade, maior a op- 
ção de respostas da na- 
tureza, pois a distribui- 
ção dos seres vivos no 
planeta não é homogê- 
nea, nem estática. 
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É sabido que as formas de vida, inclusive a do homem, não foram 
sempre assim como conhecemos hoje. Desde que a vida surgiu no 
planeta Terra, vem sofrendo modificações, sejam elas provocadas pe- 
lo meio externo ou pelo meio interno (pH do citoplasma, herança ge- 
nética, entre outros fatores). 


Os biólogos avaliam que, desde o surgimento da vida, existiram de 
100 a 250 milhões de espécies, 900% das quais já desapareceram por 
completo. Essa diversidade biológica tem sua origem na variabilidade 
genética e nos processos de adaptação que permitem aos seres vivos 
responder à enorme variedade de estímulos do ambiente. 


Como o ambiente e as situações que ele impõe aos seres vivos, 
mudam continuamente, novas adaptações aconteceram e continuam 
acontecendo. As espécies que não são bem sucedidas entram em ex- 
tinção (seleção natural). Entretanto, o caráter evolutivo não está res- 
trito aos seres vivos, mas ao próprio meio, que também está sujeito à 
ação destes seres. 


Atualmente, são conhecidos entre o total de organismos, como ani- 
mais, plantas, fungos e microrganismos, aproximadamente 1.700.000 
espécies, mas os cientistas estimam que exista mais de 10 milhões de 
organismos ainda por descobrir e que, infelizmente, muitos deles de- 
saparecerão antes que o homem possa conhecê-las. 


Cada organismo possui es- 
truturas, funções e compor 
tamentos que lhe permitem 
sobreviver, reproduzir e des- 
frutar dos recursos do am- 
Dlente no qual vive, ou se- 
ja, “resolver problemas" que 
o ambiente pode apresentar, 
Chamamos esse processo de 
adaptação. 


Você já parou para pensar! 


Por que existem tantos tipos diferentes de seres vivos? Por que alguns seres se assemelham mais 
do que outros”? Por que existem tantos tipos de árvores”? Por que uma laranjeira e um limoeiro são pa- 


recidos, enquanto uma macieira e um jatobá são tão diferentes”? 


Foi a partir de indagações como essas que os pesquisadores pro- 
curaram elaborar um sistema de classificação, numa tentativa de orga- 
nizar a incrível abundância do mundo natural. E foi por meio da ob- 
servação e da reflexão, que a humanidade foi conhecendo aspectos 
importantes a respeito dos seres vivos, os quais serviram como critério 
para identificação, a base para a sua classificação. 
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Analise as figuras a seguir: 


separe as figuras acima em 2 grupos: 


Tendo os 2 grupos formados, separe novamente as figuras em 4 grupos. 
Agora, tente separar as figurar formando mais de 4 grupos. 

Discuta com seus colegas: 
Para separar os grupos, você usou algum critério? Qual? Por quê? 
Foi fácil separá-los em 2 grupos”? E em 4 grupos” E em mais de 4 grupos? 
O que é classificar? 


Qual a importância de um sistema de classificação”? 


Com atividades como esta você pode verificar que, ao longo da his- 
tória, o homem aprendeu que a prática de classificar seres e objetos fa- 
cilita a manipulação, além de permitir que seu estudo seja compartilha- 
do entre pessoas, constituindo um eficiente método de comunicação. 


É importante que você saiba que nenhum sistema de classificação é 
completamente aceito por todos os biólogos. Um dos mais aceitos na 
comunidade científica, atualmente, é o Sistema de Classificação em Três 
Domínios, por possuírem um ancestral comum na evolução: Archaea e 
Bactéria (seres procariontes), e Eukarya (seres eucariontes). 


Mas, para facilitar a compreensão da distribuição dos seres vivos, 
utilizaremos o Sistema de Classificação em Cinco Reinos (FIGURA 1), 
proposto em 1969 pelo zoólogo Robert H. Whittaker (1920-1980), tendo 


E) Organização dos Seres Vivos 


como base para este sistema, a maneira pela qual os organismos obtém 
nutrientes de sua alimentação e como principal vantagem a clareza com 
que lida com os microrganismos. Fizemos tal escolha por ser o sistema 
de classificação que você já utiliza para identificar os seres vivos. 


autótrofos 


eucariontes 


procariontes 


heterótrofos 


m FIGURA 1 — Esquema dos Reinos dos seres vivos proposto pelo zoólogo Robert H. Whittaker, em 1969. 


As características e os membros de cada um dos cinco reinos estão 


resumidos no quadro abaixo: 


bactérias e 
cianobactérias 
Organização | 
unicelulares 
celular 
procariontes 
absorção 
(nNeterótrofos), 
alguns 
o. fotossintetizan- 
Nutrição 
[SS QUIS 
quimissinteti- 
zantes (autótro- 
fos) 
assexuada ou 
sexuada” 


protozoários e 
algas 


unicelulares e 
pluricelulares 


eucariontes 


ingestão ou 
absorção 
(neterótrofos), 
alguns 
fotossintetizan- 
tes (autótrofos) 


assexuada ou 
sexuada 


| Reinos | Monera | Protista | Fungi | Plantae | Animalia — 


cogumelos, musgos, estrela-do-mar, 
orelha-de-pau, | samambaias, minhoca, 
bolores e pinheiro, sapo, 
leveduras laranjeira, etc nomem, etc 
unicelulares | | 
| pluricelulares pluricelulares 
e pluricelulares 
eucariontes eucariontes eucariontes 
ingestão, 
' absorvente, | ocasionalmente 
absorção Ms sao | 
j fotossintetizan- alguns parasitas 
(hNheterótrotos) 


assexuada ou 


sexuada 


tes (autótrofos) | por absorção 


(hNheterótrotos) 


assexuada ou 
sexuada 


assexuada ou 
sexuada 


* Considera-se a troca de material genético no processo de conjugação de bactérias como um tipo de 


reprodução sexuada. 
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Caso você não lembre dos termos usados no quadro anterior, faça uma pesquisa e construa seu 
próprio glossário de Biologia. 

A partir da classificação dos três domínios e a classificação dos cinco reinos, faça um relato das di- 
ferenças entre os dois sistemas de classificação. 


E Você já parou para pensar: com a existência 
de tanta diversidade, quais são os seres mais 
abundantes da biosfera? 


No esquema de classificação apresentado, os procariontes consti- 
tuem o reino Monera, considerado o reino mais primitivo e normal- 
mente obtendo alimento por absorção, no caso das bactérias, e por 
fotossíntese ou quimiossíntese, no caso das cianobactérias. O reino 
Protista inclui os microrganismos eucariontes e já apresentam três ti- 
pos de nutrição: por ingestão ou absorção, no caso dos protozoários e 
pela fotossíntese, no caso das algas unicelulares. 


reino animalia 


reino plantae 


reino monera 
| js 


m Esquema da classificação dos seres vivos em cinco reinos. 
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Os organismos eucariontes superiores são colocados nos reinos: 
Fungi (absorvem os nutrientes, por não apresentarem pigmento fotos- 
sintetizante, a clorofila), Plantae (plantas verdes e algas superiores fo- 
tossintetizantes) e Animalia (que ingerem os alimentos e em alguns ca- 
sos, como dos parasitas, que obtém seus nutrientes por absorção). 


Neste universo tão diversificado de seres vivos, cada qual com ca- 
racterísticas próprias, a reprodução vem como diferencial para resol- 
vermos o problema inicial sobre os seres mais abundantes que existem. 
Em condições adequadas de alimento e temperatura, uma bactéria po- 
de reproduzir-se a cada 20 minutos, dando origem, 11 horas depois, a 
seis bilhões de células (número próximo da população humana mun- 


dial em 1999, segundo dados da ONU). 


Os Protistas não se desenvolvem a partir de um embrião, 
como ocorre em plantas e animais, não se desenvolvem a 
partir de esporos característicos como nos fungos, e nem 
com a rapidez das bactérias. Como exemplo, temos a ame- 
ba (figura 2), que em condições ideais de laboratório (24º 
C), necessita de alguns dias para se reproduzir. 


No caso dos fungos, eles têm em comum com as plan- 
tas a formação de esporos, por esta razão, foram por mui- 
to tempo classificados no reino das plantas. Porém hoje for- 
mam um grupo à parte. Sabe-se que não formam sementes, 
são desprovidos de pigmentos fotossintetizantes e respon- 
sáveis pelos processos decompositores. Quanto à reprodu- 
ção vamos usar um exemplo muito conhecido, o fermento 
biológico comprado no supermercado, conhecido como lê- 
vedo, cujo nome científico é 
Saccharomyces cerevisiae. AO 
longo de sua vida, uma célu- 
la, por gemação, pode produ- 
zir cerca de 20 células-filhas. 
Temos também nesse gru- 
po o champignon Agaricus 
bisborus que leva em média 
20 dias para se reproduzir. 


Mas seres que 
necessitam muito mais tempo 
para a reprodução, como a Pitangueira, uma Angiosperma 
que leva de sete a oito anos, em condições favoráveis de 
solo, clima e luminosidade, para gerar seus descendentes. 
Entretanto, dentro das Gimnospermas, existem outras 
espécies que levam muito mais tempo para alcançar a 
maturidade de reprodução, como é o caso da Araucaria 


E Fungo da espécie Agaricus bisporus. E ori- 
ginário da França e pertence à Divisão Ba- 
sidiomycota, do Reino Fungi. Fonte: GNU 
Free Doc. License, www.wikipedia.org 


existem 


m FIGURA 2 - Esquema de uma ameba (Entamoe- 


ba histolyiica). As amebas são organismos unice- 
lulares e pertencem ao grupo de protozoários de- 
nominados de Rizópodes, filo Sarcodina e reino 
Protista. Nutrem-se por fagocitose e por pinocitose, Al- 
gumas amebas causam doenças como a Entamoeba 
histolyiica (amebiase), enquanto outras, como a 
Entamoeba coli que habita o intestino humano e con- 
trioui com o equiliorio do mesmo. A digestão nas ame- 
bas é intracelular ocorrendo no interior dos vacúolos 
digestivos. Podem ter até meio milimetro de diâmetro 
e viver livremente ou parasitando um outro ser vivo. 


E Araucaria angustifolia (pinheiro-do-paraná). Iniciada a 
produção de sementes, a árvore produz em média 40 
pinhas por ano. Fonte: www.diaadiaeducacao.pr.gov.br 


angustifolia (Pinheiro do Paraná), com tempo estimado entre 18 a 20 


anos. 
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No reino Animalia incluem-se os animais derivados de zigotos (uma 
célula formada pela união de dois gametas, tais como óvulo e esper- 
matozóide). O tempo aproximado de incubação é característico para 
cada espécie. No caso de um anfíbio muito comum, o sapo, por exem- 
plo, do momento da fecundação até a metamorfose completa de cada 
indivíduo, leva em média 3 meses. Já nos grandes mamíferos, 9 meses 
na espécie humana, e 20 meses no elefante. 


Tendo como base a reprodução comparativa entre os cinco reinos, você já tem condições de res- 
ponder quais são os seres mais abundantes, micro ou macroscópicos”? Justifique. 


No interior da bactéria, além do citoplasma 
encontramos o nucleóide, região onde se lo- 
calza o cromossomo bacteriano. Além desse 
cromossomo, a bactéria pode apresentar pe- 
quenos cromossomos, também circulares, lo- 
calizados fora do nucleóide, denominados plas- 
mídeos. Fonte: JUNQUEIRA e CARNEIRO (2005, p. 268). 
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E FIGURA 3 — Esquema da produção de insulina resultante de técnica 
de engenharia genética. 
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O mundo microbiano é composto por se- 
res que não podem ser vistos a olho nu. São 
seres muito abundantes no planeta, por se- 
rem encontradas nos mais variados ambien- 
tes. Seu pequeno tamanho permite um meta- 
bolismo elevado, crescimento incrivelmente 
rápido e velocidade na conversão de nutrien- 
tes em energia, como é o caso das bactérias. 


Dentre todos estes fatores envolvendo as 
bactérias, está aí a razão pela qual são am- 
plamente utilizadas em pesquisas científicas e 
atualmente em grande escala, na engenharia 
genética. 

A engenharia genética desenvolveu técni- 
cas capazes de transferir genes de um ser vi- 
vo para outro. Por exemplo, quando o gene 
responsável pela produção do hormônio in- 
sulina, em seres humanos, é transplantado pa- 
ra O interior de certas bactérias, elas passam a 
produzir o mesmo hormônio, seguindo a in- 
formação determinada pelo gene humano (FI- 
GURA 3). 


Esse é um exemplo de como os cientistas 
podem dirigir o “comportamento” de bactérias 
geneticamente modificadas para fins previa- 
mente definidos. As bactérias portadoras de ge- 
nes transplantados atuam como “fábricas” a ser- 
viço dos interesses humanos. 


Sem dúvida, estamos diante de um dos acontecimentos mais impor- 
tantes da história da humanidade, com repercussões incalculáveis em 
todos os setores da nossa vida. De tal forma, e em tamanha profundi- 
dade, podemos dividir a nossa história em pré e pós-engenharia gené- 
tica, pelos impactos e modificações dessa biotecnologia na medicina, 
na pecuária, na agricultura e na vida em sociedade. 


De fato, temos que concordar: as bactérias estão por toda parte, 
com uma função ecológica de fundamental importância para a manu- 
tenção de vida no planeta. Portanto, vários são os motivos que justifi- 
cam a importância do mundo bacteriano para a humanidade. 


Bombas de chocolate? 


Os doces estão geralmente a salvo da contaminação microbiana, pelo 
fato de que, sua elevada concentração de açúcar cria uma pressão osmó- 
tica elevada demais para que a maioria dos organismos possa sobreviver. 
No entanto, os amantes do chocolate podem ficar surpresos ao descobri- 
rem que as famosas “bombas de chocolate” podem realmente explodir! 
Você sabe por quê” 

O creme que recheia esses doces pode estar contaminado com 
Clostridium, um tipo de bactéria que produz um gás, o qual faz com que 
seus chocolates favoritos explodam! (Adaptado de BLACK, J.G. 2002, p.696). 


m Fotomicrografia em coloração por 
violeta de genciana de Clostridium 
botulinum. Os Clostridium botulinum 
são grandes bacilos gram-positivos, 
com cerca de 8 micrômetros. Produ- 
zem toxinas que podem provocar 0 
botulismo, uma forma de intoxicação 
alimentar rara, mas potencialmente fa- 
tal, presente em alimentos contamina- 
dos e mal conservados. Agem como 
neurotoxinas paralisando os músculos, 
e, em grande quantidade, podem pa- 
ralisar O diafragma e impedir a respira- 
ção normal, levando a morte por asfi- 
xia. Fonte: CDC - Centro de Controle 
e Prevenção de Doenças, Departa- 
mento de Saúde e Serviços Humanos, 
Governo dos Estados Unidos. 


Bactérias: “um universo microscópico” E 


A nossa capacidade de aprender, de que decorre a de ensinar, sugere ou, mais do que isso, 
implica a nossa habilidade de apreender a substantividade do objeto aprendido. A memorização 
mecânica do perfil do objeto não é aprendizado verdadeiro do objeto ou do conteúdo. Neste caso, 
o aprendiz funciona muito mais como paciente da transferência do objeto ou do conteúdo do que 
como sujeito crítico, epistem ologicam ente curioso, que constrói o conhecimento do objeto ou 
participa de sua construção. É 


precisamente por causa desta habilidade de apreender a substantividade do objeto que nos é 
possível reconstruir um mal aprendizado, o em que o aprendiz foi puro paciente da transferência 
do conhecimento feita pelo educador. 


Mulheres e homens, somos os únicos seres que, social e historicam ente, nos tornamos capazes de 
apreender. Por isso, somos os únicos em quem aprender é uma aventura criadora, algo, por isso 
mesmo, muito mais rico do que meramente repetir a lição dada. Aprender para nós é construir, 
reconstruir, constatar para mudar, o que não se faz sem abertura ao risco e à aventura do espírito. 


Creio poder afirmar, na altura destas considerações, que toda prática educativa demanda a 
existência de sujeitos, um que, ensinando, aprende, outro que, aprendendo, ensina, daí o seu 
cunho gnosiológico; a existência de objetos, conteúdos a serem ensinados e aprendidos; envolve o 
uso de métodos, de técnicas, de materiais; implica, em função de seu caráter diretivo, objetivo, 
sonhos, utopias, ideais. Daí a sua politicidade, qualidade que tem a prática educativa de ser 
política, de não poder ser neutra. 


Especificamente humana a educação é gnosiológica, é diretiva, por isso política, é artística e 
moral, serve-se de meios, de técnicas, envolve frustrações, medos, desejos. Exige de mim, como 
professor, uma competência geral, um saber de sua natureza e saberes especiais, ligados à minha 
atividade docente. 


Como professor, se minha opção é progressista e venho sendo coerente com ela, se não me posso 
permitir a ingenuidade de pensar-me igual ao educando, de desconhecer a especificidade da 
tarefa do professor, não posso, por outro lado, negar que o meu papel fundam ental é contribuir 
positivamente para que o educando vá sendo o artífice de sua formação com a ajuda necessária 
do educador. Se trabalho com crianças, devo estar atento à difícil passagem ou caminhada da 
heteronomia para a autonomia, atento à responsabilidade de minha presença que tanto pode ser 
auxiliadora como pode virar perturbadora da busca inquieta dos educandos; se trabalho com 
jovens ou adultos, não menos atento devo estar com relação a que o meu trabalho possa 
significar como estímulo ou não à ruptura necessária com algo defeituosamente assentado e à 
espera de superação. Primordialmente, minha posição tem de ser a de respeito à pessoa que 
queira mudar ou que recuse mudar. Não posso negar-lhe ou esconder-lhe minha postura mas não 
posso desconhecer o seu direito de rejeitá-la. Em nome do respeito que devo aos alunos não 
tenho por que me omitir, por que ocultar a minha opção política, assumindo uma neutralidade 
que não existe. Esta, a omissão do professor em nome do respeito ao aluno, talvez seja a melhor 
maneira de desrespeitá-lo. O meu papel, ao contrário, é o de quem testemunha o direito de 
comparar, de escolher, de romper, de decidir e estimular a assunção deste direito por parte dos 
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Bactérias: “um universo microscópico” (29) 


VÍRUS: “FLUÍDO 
VENENOSO” 


E Dione Aparecida de Souza Durães! 


| final, vocês são seres vivos ou não vi- 
VOS? 


Puxal 
Que gripe! 


'Colégio Estadual Narciso Mendes - Santa Isabel do Ivaí - PR 


m Na mitologia grega, Pandora 
("oem-dotada”) foi a primeira mu- 
her, criada por Zeus como puni- 
ção aos homens pela ousadia do 
titã Prometeu em roubar aos céus 
o segredo do fogo. Em sua crla- 
ção os vários deuses colabora- 
ram com partes: Hefestos moldou 
sua forma a partir de argila, Afro- 
dite deu-lhe beleza, Apolo deu-lhe 
talento musical, Deméter ensinou- 
he a colheita, Atena deu-lhe ha- 
bilidade manual, Poseidon deu-lhe 
um colar de pérolas e a certeza 
de não se afogar, e Zeus deu-lhe 
uma série de características pes- 
soais, além de uma caixa, a cal- 
xa de Pandora. Fonte: JULES JO- 
SEPH LEFEBVRE (1836 - 1911), 
Pandora Il, 1862, França. 96,5 x 
79,9 cm. Técnica: óleo sobre tela 
de tecido. The Art Renewal Center 


- Lefebvre Gallery, Port Reading, 
New Jersey, EUA. 


E Microscópio de Robert Hooke. Af- 
beelding uit Hooke's Micrographia, 
Londen, 1604. Fonte: Deutsches 
Museum (wmw.deutsches-museum. 
de) - Museu alemão dedicado as 
Ciências, situado em Munique, na 
Alemanha. 


Você sabia que na antiga Grécia acreditava-se que doenças da hu- 
manidade haviam sido trazidas por Pandora, a Eva grega, guardiã de 
uma certa caixa cujo conteúdo ela desconhecia? 


Conta a história que certa vez, por curiosidade, Pandora resolveu 
abrir a caixa e, ao levantar a tampa, deixou escapar todos os males do 
mundo. Por sorte, o deus Asclépio (também chamado Esculápio, pe- 
los romanos) possuía um bastão com uma cobra enroscada, cujo po- 
der espantava as doenças. 


No século XVII, por volta de 1630, aconteceram muitos flagelos de 
doenças infecciosas, como a peste bubônica que voltou a atingir a Eu- 
ropa, causando 86 mil mortes. Esse fato fez com que as pessoas dei- 
xassem de acreditar no mito de Pandora e passassem a aceitar a expli- 
cação que essas epidemias eram causadas por influência dos astros. 


Como a astronomia estava em expansão, O 
físico alemão Johannes Kepler (1571 — 1630), 
descreveu as leis planetárias e anunciou que 
a peste era influenciada pelos planetas. Surge 
então essa nova explicação para a origem das 
doenças, o movimento dos planetas. É tam- 
bém a partir dessa explicação que surge o ter- 
mo “Influenza”, a influência dos astros. 


E Modelo continuo do sistema solar de 
Kepler, o Mysterium Cosmographi- 
cum (1590). Fonte: NEGUS, Kenneth 
G. The astrology of Kepler. Princeton, N . 
Nueva Jersey: Fucopia Publications, 
1987. 


E Johannes Kepler (1571 — 1630). 
Kepler formulou as três leis funda- 
mentais da mecânica celeste, co- 


nhecidas como leis de Kepler. De- 
dicou-se também ao estudo da 
óptica. Fonte: GNU Free Doc. Li- 
cense, www.wikipedia.org 


Por muitos séculos, as doenças foram associadas às crenças e su- 
perstições. Porém, com os estudos sobre as células e os microrganis- 
mos, diretamente ligados ao aperfeiçoamento do microscópio, esses 
fatos foram sendo esclarecidos. 


Por volta de 1665, Robert Hooke (1635-1708), 
na Inglaterra, e Jan Swammerdam (1637-1680), na 
Holanda, construiram microscópios de pequena 
resolução que permitiram descobertas importantes 
sobre microrganismos. 

m Robert Hooke (1635-1703) foi um dos maiores cientistas experimentais 


ingleses do século XVIl e, portanto, uma das figuras chave da Revolução 
Científica. Fonte: GNU Free Doc. Licence, www.wikipedia.org 
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Antony van Leeuwenhoek (FIGURA 1), também holan- 
dês, por volta de 1668, aprendeu a polir lentes com mui- 
ta precisão, com as quais observou fios de cabelo, pulgas e 
pequenos insetos, além de realizar a primeira descrição de- 
talhada dos glóbulos vermelhos. Leeuwenhoek descreveu 
diferentes seres vivos, seus tamanhos, como se moviam e 
quanto tempo viviam as bactérias, algas e protozoários pre- 
sentes nas águas de riachos e lagoas. Estes pequenos seres 
vivos foram descritos como “animálculos”. Inicia-se a partir 
desses fatos, a história da microbiologia. 


E Microscópio construído por 
Leeuwenhoek. Fonte: Este ME 
instrumento tem um fator de 
ampliação de aproximadamen- 
te 2/5 vezes. Pertence a coleção de Du a 
microscópios do Museu Universitário de Utre- 
cht, Holanda, 


Em FIGURA 1 - Antony van Leeuwenhoek (1032-1723). 
Cientista conhecido pelas suas contribuições para O 
melhoramento do microscópio, além de ter contribu- 
ido com as suas observações para a biologia celular, 
Fonte: GNU Free Doc. Licence, www.wikipedia.org 


"O aperfeiçoamento dos sistemas ópticos melhorou cada vez mais a qualidade e a riqueza de de- 
talhes das imagens microscópicas, portanto, os microscópios são considerados uma tecnologia a ser- 
viço da ciência.” 

a) Você concorda com essa afirmação” Justifique. 
O) Qual a importância do estudo da microbiologia para a humanidade”? 


A AVENTURA DA VIROLOGIA! 


Em 18968, Friedrich August Lóffler, foi encarregado de Investigar a fe- 
bre aftosa, moléstia que Infectava o gado, produzindo ulcerações na bo- 
ca e nos cascos. Lóffler e Paul Frosch testaram dezenas de meios para 
cultivar o agente desta doença, em meios aeróbios na presença de oxi- 
gênio e usando hidrogênio, ácido sulfídrico e dióxido de carbono, para 
fazer crescer bactérias anaeróbias. Não conseguiram detectar qualquer 
bactéria. Mesmo assim, coletaram líquido das vesículas infectadas, que 
quando inoculado na mucosa de vitelas transmitia a doença. 


Decidiram então diluir o líquido num tipo de filtro que retinha todas as 
bactérias. Testaram para detectar se havia alguma substância capaz de 
imunizar os animais. Para surpresa, quando inocularam o filtrado em vi- 
telas, em vez de imunizá-las, os animais ficaram doentes e a infecção se 
alastrou. (Adaptado de: RAW e SANT'ANA, 2002, p.120) 


m Friedrich August Johannes Loffler (1852 - 1915) era um bacteriologista alemão na Universidade Ernst Moritz 
PA Arndt, Greifswald, Alemanha. Entre suas descobertas está o organismo que causa a difteria (Corynebacterium 
diphtheriae). Fonte: History of Medicine Library & Museum, http://clendening.kumc.edu 


Virus: “fluído venenoso” 


Pensando no experimento de Lóffler e Frosch, o que são bactérias aeróbias e bactérias 
anaeróbias”? 


Os dois pesquisadores testaram dezenas de meios para cultivar o agente da doença que afetava o 
gado, porêm não encontravam as bactérias. O que poderia estar acontecendo”? Justifique. 


Quando tentaram imunizar os animais inoculando um filtrado, perceberam ainda que a doença per 
sistia e a infecção se alastrou. Por quê? 

Para explicar tais resultados, eles pensaram em duas possibilidades: 

e ofitrado livre de bactérias continha uma toxina extremamente potente. 

e o agente causador da doença, que até então não fora descoberto, seria tão pequeno que os 
poros do filtro não o reteriam. 

Em qual das duas possibilidades você vê uma explicação para o fato descrito no texto do quadro? 
Justifique. 


A febre aftosa, doença que os pesquisadores tentavam encontrar seu agente patológico, tem algu- 
ma relação com a doença atual”? 


Relatório que Friedrich A. Lóffler fez as autoridades locais, Alemanha, 1898: 


“Graças ao uso do telégrafo para informar sobre os novos surtos de febre aftosa que sua Excelên- 
cia colocou a nossa disposição, através de contatos com funcionários de muitas localidades, foi possi- 
vel obter extensas quantidades de material fresco para estes estudos. Como descobrimos que bactê- 
ria penetra nas vesículas depois de alguns dias, decidimos usar sempre vesículas frescas para nossos 
estudos. Vesículas frescas são relativamente raras...” (RAW e SANTANA, 2002, p. 120). 


Qual a importância dos meios de comunicação para época, final do século XIX ? 


Qual a influência dos avanços tecnológicos nos meios de comunicação”? 


Faça uma relação entre as pesquisas científicas feitas naquela época e das pesquisas feitas 
nos dias atuais. 
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A primeira referência aos vírus foi feita por Louis Pasteur (1822 — 
1895) no final do século XIX. Em 1880, na tentativa sem sucesso, de 
cultivar o agente causador da raiva (hidrofobia), Pasteur utilizou o ter- 
mo vírus, que em latim significa “veneno”. Poucos anos depois, desen- 
volveu-se a técnica de esterilizar soluções por filtração. Os filtros eram 
capazes de reter as bactérias, mas deixavam passar alguns agentes pa- 
togênicos - microrganismos menores que as bactérias. 


Em 1892, o botânico Dmitry Ivanovski (1864 — 1920) caracterizou 

o vírus do mosaico do tabaco (doença comum nas folhas do tabaco). 
Mas somente em 1899, o botânico Mariunus Willen Beijerinck (1851 — | m Louis Pasteur em seu laborató- 
1931), investigando a mesma doença, descobriu que injetando extra- rio. Pasteur foi um cientista francês 
tos das folhas de tabaco doente, transmitia para plantas sadias a mes- cm 
? P P importância na história da ciência. 

ma doença. Acreditavam, então, tratar-se de “germe vivo solúvel”, que A ele se deve a técnica conhecida 


se proliferava em células vivas das plantas. como pasteurização. Fonte: AL- 

BERT GUSTAF ARISTIDES EDEL- 

Alguns anos mais tarde, entre 1915 e 1917, dois bacteriologistas FELT (1854 - 1905), Portrait of 

descobrem a existência de seres que “comem bactérias”, denominando-os Louis Pasteur, 1885, Fotogratia 

pi ; dad exposta atualmente no Museu de 
de bacteriófago (vírus que atacam bactérias). Orsay, Paris, França. 


E Então até 1917 não se conhecia a existência 
dos virus? 


Os registros de doenças provocadas por vírus 
são milenares. Hieróglifos datados de 1400 a.C. des- 
crevem a sintomatologia da poliomielite. A perna 
atrofiada da figura masculina neste baixo relevo do 
Egito Antigo, indica a existência da poliomielite na 
Antiguidade. 


m Hieróglfo que representa um homem e sua família entregando oferendas a deusa Astarte (deusa do amor e fertilida- 
de). O homem tem a perna fina, debilitada e muitos a consideram como sendo a primeira imagem de um enfermo de 
poliomielite. Fonte: Museu Egípcio de Copenhagen, Dinamarca. 10cm x 15cem. Técnica egípcia: “estela de pedra” em 
baixo relevo. 


O baixo relevo, em geral, é o gênero de escultura que abrange qualquer relevo aderente a um fundo. 
Para melhor especificação, classificam-no de: alto, médio, baixo, encavado e misto, segundo respecti- 
vamente, ele seja todo destacado, medianamente, apenas perceptível, cavado no fundo, ou a reunião 
de todos os gêneros. Além de servir na ornamentação de inúmeros objetos de uso, tals como: jóias, 
anéis, moedas, medalhas, etc., é o gênero de escultura preferido na decoração das grandes superfi- 
cies arquitetônicas, devido à sua superioridade sobre a estatuária no tocante ao melhor encadeamento 
de cenas e grupos por ele tratados. Constitui, às vezes, autêntica linguagem ornamental figurada com a 
qual diversos povos gravaram para a posteridade nos muros de seus templos, palácios, túmulos, etc. 
OS fatos e pormenores de sua civilização. 


(Adaptado de www.studio41 .com.br/arte/medalha.htm). 


Virus: “fluído venenoso” 


m Hipócrates de Cós. Hipócrates é 


considerado o pai da medicina. 
Ele deixou um legado ético e mo- 
ral válido até hoje. Precursor do 
pensamento científico procura- 
va detalhes nas doenças de seus 
pacientes para chegar a um diag- 
nóstico, prescindindo de explica- 
ções sobrenaturais apesar da li- 
mitação do conhecimento da 
época. Hipócrates era um ascle- 
piade, isto é, membro de uma fa- 
milia que durante várias gerações 
praticara os cuidados em saúde. 
Fonte: GNU Free Doc. License, 
www. wikipedia.org 


As pinturas e os hieróglifos nas paredes eram formas de inventariar 
a vida e as atividades diárias dos soberanos falecidos, nos mínimos de- 
talhes. A pintura e a escultura obedeciam a padrões rígidos de repre- 
sentação da figura humana. Em muitos quilômetros de desenhos e en- 
talhe em pedra, a forma humana é representada em visão frontal do 
olho e dos ombros, e em perfil de cabeça, braços e pernas. Um fato 
interessante é que o tamanho da figura indica a posição social que a 
pessoa ocupa, ou seja, os faraós são representados como gigantes, so- 
bressaindo-se entre criados do tamanho de pigmeus. 


No século V a.C., o médico Hipócrates (460-377 a.C.), registrou a 
ocorrência da caxumba e, possivelmente, da gripe (ou influenza) na 
ilha de Thasos. Descreveu a caxumba, com referências à inflamação 
dos testículos (orquite) que, segundo os estudos atuais, pode ocorrer 
em 25% dos casos, principalmente em jovens. Atribui-se a Hipócrates 
também, o primeiro relato de hepatite benigna. 


O faraó Ramsés V que morreu por volta de 1500 a.C., sobreviveu 
a varíola, o que é testemunhado claramente pelas marcas das lesões 
(pústulas) deixadas em sua pele e preservadas pela mumificação. 


O vírus da varíola foi pela primeira vez assim designado no ano 570 
d.C., por Bishop Marius de Avenches, na Suíça. A palavra deriva do la- 
tim, varius ou varus, que significa bexigas. Esta doença afetou em mui- 
to o desenvolvimento de civilizações ocidentais e foi uma das grandes 
pragas ultrapassando a peste negra, a cólera e a febre amarela no seu 
impacto. Foi também a causadora da queda de alguns impérios. 


Com o crescimento da agricultura no nordeste africano - Egito e 
Mesopotâmia, por volta do ano 9000 a.C., houve uma aglomeração das 
populações humanas, o que permitiu a transmissão da doença de pes- 
soa para pessoa, sendo mais tarde levada por mercadores para a Índia, 
Ásia e Europa. Em 1350 a.C., a primeira epidemia de varíola ocorreu 
durante a guerra entre os Fgípcios e os Hititas, causando o declínio da 
civilização Hitita. 

Também na China, por volta do ano 1122 a.C., foi descrita uma do- 
ença aparentada com a varíola, Em documentos chineses datados do 
período entre 37 e 653 d.C., há relatos sobre a varíola e também o sa- 
rampo e a raiva (hidrofobia). Em algumas culturas antigas, a letalida- 
de da doença era tão elevada entre as crianças que estas só recebiam 
o nome se sobrevivessem à doença. 


A doença até então era desconhecida no Novo Mundo e foi intro- 
duzida pelos Espanhóis e Portugueses, tornando-se uma espécie de ar- 
ma biológica que ajudou a provocar a queda dos impérios Asteca e In- 
ca. Estima-se que cerca de 3,5 milhões de Astecas morreram vitimados 
pela doença num espaço de dois anos. Este enorme declínio popula- 
cional foi devido ao fato de as populações indígenas nunca antes te- 
rem estado em contato com este agente infeccioso, sendo particular- 
mente suscetíveis a este. 
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E Assim, a ciência continua a se perguntar: 
Como vocês são”? Qual é a sua estrutura? 


Por conta do aperfeiçoamento do microscópio e 
com as contribuições da microbiologia e da medicina 
foi possível identificar os microorganismos como cau- 
sadores de grande parte das doenças. 


Com o desenvolvimento da pesquisa sobre os ví- Vírus HIV 
rus, foi possível identificar a existência de uma per- ss 
feita relação bioquímica entre a natureza molecular 
de cada tipo de vírus e certos receptores específicos 
da superfície das células, justificando o tropismo dos 
vírus por determinados tipos de tecidos. Assim, o ví- 
rus da gripe ataca as células das vias respiratórias; O 
da hidrofobia (raiva) ataca as células do sistema ner- 
voso; o da caxumba acomete as glândulas salivares 
parótidas; o da Aids destrói os linfócitos T4 do siste- 
ma imunológico. Por isso, os vírus são comumente 
classificados como pneumotrópicos, neurotrópicos, 
adenotrópicos, dermotrópicos, ou seja, de acordo 
com o tipo de célula com a qual se estabelece a re- 
lação bioquímica, 


nhece a proteina de membrana CD4, presente nos linfócitos 
T4 e macrófagos, ligando-se a esta proteina. Fonte: GNU 
Free Doc. License, www.wikipedia.org 


E Qual a contribuição do microscópio eletrônico 
para o estudo desses seres? 


Como você já percebeu, eles são seres extremamente pequenos. 
Suas dimensões estão entre 10 a 300 nanômetro (nm), visíveis apenas 
ao microscópio eletrônico. 


O incrível é que ao fotografá-lo no microscópio eletrônico, reco- 
nheceu-se que a estrutura básica de todos os vírus (FIGURA 2) é a 
mesma, ou seja, não apresentavam estrutura celular. São dotados de 
um cerne (miolo) de ácido nucléico (DNA ou RNA), 
envolto por uma cápsula de proteína denominada 
capsídeo que, por sua vez, é formada por unidades 
chamadas capsômeros. o material 
Eles podem ter o material genético formado glicop: él Rare 
por DNA de fita dupla (DNAfd), DNA de fita única 
(DNAfu) ou RNA de fita única (RNAfu), mas em ne- 
nhum caso, ocorre a presença dos dois ácidos em 
um mesmo vírus. A reunião do ácido nucléico com 


o capsídeo forma o nucleocapsídeo do vírion, que 


m Fura 2 — Representação de um virus. 


Virus: “fluído venenoso” (37) 


educandos. 


Recentemente, num encontro público, um jovem recém entrado na universidade me disse 
cortesmente: 


“Não entendo como o senhor defende os sem-terra, no fundo, uns baderneiros, criadores de 
problemas.” 


“Pode haver baderneiros entre os sem-terra”, disse, “mas sua luta é legítima e ética”. 
“Baderneira” é a resistência reacionaria de quem se opõe a ferro e a fogo à reforma agrária. A 
imoralidade e a desordem estão na manutenção de uma “ordem” injusta. 

ç À 


A conversa aparentemente morreu aí. O moço apertou minha mão em silêncio. Não sei como 
terá 


“tratado” a questão depois, mas foi importante que tivesse dito o que pensava e que tivesse ouvido 
de mim o que me parece justo que devesse ter dito. 


É assim que venho tentando ser professor, assumindo minhas convicções, disponível ao saber, 
sensível à boniteza da prática educativa, instigado por seus desafios que não lhe permitem 
burocratizar-se, assumindo minhas limitações, acompanhadas sempre do esforço por superá -las, 
limitações que não procuro esconder em nome mesmo do respeito que me tenho e aos 
educandos. 


2.7 — Ensinar exige alegria e esperança 


O meu envolvimento com a prática educativa, sabidamente política, moral, gnosiológica, jamais 
deixou de ser feito com alegria, o que não significa dizer que tenha invariavelmente podido criá- 
la nos educandos. 


Mas, preocupado com ela, enquanto clima ou atmosfera do espaço pedagógico, nunca deixei de 
estar. 


Há uma relação entre a alegria necessária à atividade educativa e a esperança. A esperança de 
que professor e alunos juntos podemos aprender, ensinar, inquietar-nos, produzir e juntos 

igualm ente resistir aos obstáculos à nossa alegria. Na verdade, do ponto de vista da natureza 
humana, a esperança não é algo que a ela se justaponha. A esperança faz parte da natureza 
humana. Seria uma contradição se, inacabado e consciente do inacabamento, primeiro, o ser 
humano não se inscrevesse ou não se achasse predisposto a participar de um movimento 
constante de busca e, segundo, se buscasse sem esperança. A desesperança é negação da 
esperança. A esperança é uma espécie de ímpeto natural possível e necessário, a desesperança é 
o aborto deste ímpeto. A esperança é um condime nto indispensável à experiência histórica. Sem 
ela, não haveria História, mas puro determinismo. Só há História onde há tempo problematizado 
e não pré-dado. A inexorabilidade do futuro é a negação da História. 


é o vírus completo. Pesquisas recentes indicam a existência de um ví- 
rus híbrido (com DNA e RNA), o citomegalovírus, que está entre os oi- 
to tipos de herpesvírus patogênicos para o homem. 


Onde está a célula? Em alguns casos, os vírus realmente são forma- 


dos apenas pelo nucleocapsídeo, mas em outros existe um envelope 
(envoltório), que é a parte mais externa do vírus. Esse envelope é forma- 
do por proteínas do vírus mergulhadas em lipídios derivados da mem- 
brana plasmática da célula que ele está parasitando (os vírus podem 
parasitar apenas determinados tipos de células, e isso depende das pro- 
teínas que eles possuem). 
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m Representação de alguns vírus. 


De acordo com os seres vivos que parasitam, podemos considerar 
quatro grupos de vírus: 


e b[acteriófagos: parasitam bactérias; 
e micófagos: parasitam fungos; 

e vírus de animais: parasitam animais; 
e vírus de plantas: parasitam plantas. 


É importante lembrar que o fato de um vírus pertencer a um deter- 
minado grupo não significa que ele possa parasitar qualquer indivíduo 
desse grupo. Por exemplo, um vírus que parasite um determinado ani- 
mal pode ou não parasitar animais de outras espécies. 


Então vamos lá ... 


Faça uma pesquisa no folhas DNA: a longa cadeia da vida, deste livro e responda as seguintes 


perguntas: 


O que é um ácido nuclêico? Onde são encontrados”? Onde ficam estes ácidos nos seres procarion- 


tes? E nos seres eucariontes” E nos virus, onde ficam os ácidos nucléicos” 


Mas, agora é preciso tentar situar os vírus na história da evolução 
da vida no planeta Terra. Uma das explicações da ciência é que eles se 
originaram dos fragmentos de ácidos nucléicos liberados pelas células 
primitivas nos oceanos, onde foram envolvidos por proteínas e adqui- 
riram a capacidade de autoduplicar-se dentro de uma célula e serem 
transmitidos para outras. 


E Você deve ter percebido que não falamos de 
virus masculinos e femininos. E então, como 
eles se reproduzem? 


Para se reproduzir os vírus precisam invadir células e “sequestrar” 
o mecanismo celular da sua hospedeira. Razão pela qual os vírus são 
também chamados “parasitas obrigatórios”. Ao invadir a célula hospe- 
deira ele interfere no mecanismo de reprodução para “forçá-la” a pro- 
duzir novos vírus. A este processo chamamos de replicação, pois os ví- 
rus fazem cópias idênticas de si mesmo. 


Para você entender o processo de reprodução, usaremos o vírus 
pacteriófagos' ou fago” (FIGURA 3), que é um dos vírus mais estuda- 
dos, pois ataca as bactérias reproduzindo-se em seu interior. Estes ví- 
rus são inofensivos ao homem e a outros animais. 


Virus: “fluído venenoso” (39) 
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E FIGURA 3 — Esquema de vírus bacteriófago e seu ciclo de reprodução. 


E Mas afinal, eles são seres vivos ou não? 


São muitos os requisitos necessários para um organismo ser classi- 
ficado como ser vivo. Destacaremos apenas alguns: presença de ácido 
nucléico, capacidade de deixar descendentes, suscetibilidade às muta- 
ções, absorção de nutrientes, digestão, excreção, respiração, armaze- 
namento e utilização de energia. 


Os vírus possuem alguns dos requisitos acima citados”? Qualis? 


Existe uma característica que faz parte de todas as formas vivas e somente delas”? 


O Organização dos Seres Vivos 


Embora o estudo dos vírus tenha começado há pouco tempo, a 
ocorrência de viroses é tão antiga quanto a própria humanidade. FE 
apenas saber que existiam seres menores que as bactérias, pouco aju- 
dou no combate de doenças por eles causadas. Seria preciso conhecê- 
los melhor, descrever seus mecanismos de reprodução, formas de con- 
tágio, para assim, evitar novas vítimas. 


Uma das mais eficientes soluções para as 
doenças virais é, até agora, a vacinação. A va- 
cina é o mais importante mecanismo utilizado 
pela medicina preventiva. Existem também, 
drogas que tratam os sintomas das infecções 
virais. A vacinação consiste basicamente em 
estimular o organismo a produzir anticorpos, 
proteínas especiais capazes de impedir a ma- 
nifestação de determinadas doenças, ou ainda 
fazer com que estas apareçam de forma mais 
branda e menos perigosa para o paciente. Os 
anticorpos são altamente específicos, ou seja, 
cada anticorpo reage somente contra determi- | E 

E A primeira vacinação contra o virus da varíola foi realizada por Edward Jen- 


nada doença. Por exemplo, o anticorpo que ner, médico rural inglês, em sua residência, em 14 de maio de 1796. Fon- 


combate o vírus da gripe não combate o vírus te: ROBERT ALAN THOM, Coleção “Grandes Momentos na Medicina” publi- 
cada por Parke Davis & Companhia, em 1966. aproximadamente 65 x 90 


cm. Técnica: óleo sobre tela, 


Pi Cr E= - EE CA Ch 


do sarampo, e vice-versa. 


Para aumentar seus conhecimentos sobre VACINAS, procure no Livro Didático 
de Biologia, o Folhas Vacinas: como estaria a humanidade sem esses 
guerreiros em defesa de nosso organismo? 


Quais as doenças virais que podem ser prevenidas por meio da vacinação”? 


Quais as doenças virais que ainda não são prevenidas com a vacina”? Quais os motivos”? 
Quais as outras formas de prevenção contra as viroses”? 


Quais os fatores que justificam a importância de todos nós participarmos das diferentes campanhas 
de vacinação” 


Virus: “fluído venenoso” á] 


E Por falar em virose, você ja ouviu falar da gripe 
aviária ou gripe do frango? 


Os meios de comunicação informam a todo o momento a preocu- 
pação dos agricultores, dos consumidores e das autoridades sanitárias 
com a nova epidemia dessa gripe. 


A doença foi identificada pela primeira vez na Itália, hà cerca de 
100 anos. Acreditava-se que a gripe só infectava aves até que os pri 
meiros casos humanos foram detectados em Hong Kong, em 1997. 
Na época, todas as aves - em tomo de 1,5 milhão - foram mortas em 
três dias. Esta medida foi decisiva para conter a epidemia. 


A gripe do frango tem apontado uma taxa de mortalidade eleva- 
2.” da em humanos. Em 9Y, seis das 18 pessoas infectadas morreram. 
m Fonte: hitp:/Mmwsxc.hu Nesta nova crise, sete mortes foram comprovadamente causadas 
pelo virus. Para efeito de comparação, a Sindrome Respiratória Aguda Grave (Sars) já matou 800 pes- 
soas em todo o mundo e Infectou 8.400 desde que surgiu, em novembro de 2002. Um outro problema 
Identificado: o vírus pode sofrer mutações rápidas e infectar outros animais. 


Todas as aves são suscetíveis à gripe, mas algumas espécies como patos, são mais resistentes. 
Os frangos e os perus são particularmente vulneráveis. Eventualmente, porcos também podem ser In- 
fectados. Quanto às pessoas, elas pegam a doença por meio de contato direto com aves vivas Infec- 
tadas. O vírus está presente nas fezes das aves, que secam e são pulverizadas, e depois podem ser 
naladas. O vírus consegue sobreviver por um longo período nos tecidos e nas fezes das aves mortas, 
particularmente sob baixas temperaturas. 


Os sintomas dessa doença são similares aos de outros tipos de gripe: febre, mal-estar, tosse e dor 
de garganta. Também já foram registrados casos de conjuntivite. Nos pacientes que morreram, a doen- 
ça caminhou para uma pneumonia viral, Existem 15 diferentes variações do vírus, mas é o vírus H5N1 
que infecta os humanos e pode causar a morte. Dentre os virus deste tipo, foram encontradas varia- 
ções. Os vírus analisados, hoje, tambêm são diferentes dos tipos vistos no passado. 


(Adaptado de: Veja on-line, 2/01/04). 


Deu para você perceber que esse virus não é nada fácil!?!”,.. Agora é o seu momento de buscar 
mais informações sobre a gripe aviária: 


Essa doença pode ser tratada”? 
Essa gripe pode ser transmitida de pessoa para pessoa”? 
Podemos continuar comendo came de aves”? 


Quais as principais medidas adotadas para evitar a propagação desse vírus”? 


[42] Organização dos Seres Vivos 


Diante de tantas informações sobre os vírus, você pode ter chegado a uma conclusão: “Afinal, 
OS vírus São ou não são seres vivos"? 
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(44) Introdução 


E Mecanismos Biológicos 


O ser humano sempre foi movido pela curiosidade e pela ânsia do saber. 
Por vários séculos, realizou estudos e experimentos para tentar dar respostas 
a muitos problemas ao longo da sua caminhada pela Terra. Com isso, muitas 
teorias surgiram visando explicar seus anseios e suas necessidades, buscan- 
do respostas às seguintes indagações: 


e Como a vida surgiu no Universo? 
e Que mecanismos garantem a manutenção da vida? 


Para responder a estas e tantas outras indagações, valemo-nos atualmen- 
te, do estudo dos mecanismos que explicam como funcionam os sistemas 
que compóem os seres vivos. 


Procuraremos levá-los a uma viagem inigualável, rumo ao conhecimento e 
à busca de algumas respostas que tentam explicar alguns dos mecanismos pe- 
los quais os seres vivos garantem a sua sobrevivência. 


Neste Livro, você encontrará muito material para reflexão e que o ajuda- 
rá a construir novos conhecimentos, como por exemplo: 


e “Célula: que unidade é essa que constitui e mantém todos os seres 
vivos?”; 


e “Osmose: o equilíbrio natural e necessário...” 
e “Embriões: a fantástica obra em construção!”. 


A própria natureza dessas reflexões já indicam a importância e a amplitu- 
de dos assuntos abordados. 


Para compreender o funcionamento das estruturas que compõem os seres 
vivos é necessário pensarmos o organismo de forma fragmentada, separada, 
permitindo análises especializadas de cada função biológica. 


Para compreendermos como interagem os diversos sistemas dos organis- 
mos, esta fragmentação será tratada de forma articulada, adentrando-se na 
compreensão dos mecanismos biofísicos e bioquímicos. 


Neste Livro, os estudos dos mecanismos biológicos tendem a concentrar- 
se no entendimento de como as funções fisiológicas mudaram ao longo da 
história evolutiva dos seres vivos. Portanto, serão tratados de forma compara- 
tiva, procurando mostrar, à você, parte da complexidade dos sistemas. 


Para melhor compreender essa complexidade, outras ciências contri- 
buem com seus conhecimentos. Por exemplo, a Física, tem papel funda- 
mental em explicar como ocorrem essas funções vitais. O médico britânico 
William Harvey (1578-1657), usando conhecimentos físicos sobre a bom- 


ba hidráulica, descreveu detalhadamente o sistema circulatório humano ao 
conceber o coração como uma bomba que impulsiona o sangue por to- 
do o corpo. Efetivamente, os conceitos da Biologia também são indissoci- 
áveis dos conceitos da Química, como, por exemplo, na determinação do 
tipo sanguíneo. 

A Ciência tem se mostrado uma poderosa ferramenta para solucionar 
muitos problemas que surgem, principalmente, da relação entre os seres hu- 
manos e o mundo em que eles vivem. 


Com os avanços da microscopia eletrônica, a partir da década de 
1940, passou a se conhecer muito mais a estrutura celular, do que 
foi possível com o microscópio óptico. Esse conhecimento, particular- 
mente importante em termos de taxonomia, foi responsável pela clas- 
sificação celular em duas categorias, de acordo com a disposição do 
material genético dentro da célula: células eucarióticas e células pro- 
carióticas. 


Essas unidades estruturais e funcionais básicas de todos os seres vi- 
vos, são constituídas por uma infinidade de moléculas e átomos que se 
agrupam para proporcionar a elas uma individualidade, tornando-as di- 
ferentes em sua estrutura, mas com semelhança em suas funções. 


Tais funções celulares, desempenhadas pelas organelas citoplasmá- 
ticas, controlam cada organismo por meio da síntese de proteínas, do 
armazenamento e liberação de energia, da produção de substâncias 
que atuam no meio extracelular, entre outras funções. 


Um estudo muito importante que veio auxiliar na cura, na prevenção de 
algumas doenças e no entendimento de como acontece o desenvolvimen- 
to dos organismos é a embriologia. A embriologia explica a anatomia e as 
anormalidades que se formam nos indivíduos durante seu desenvolvimen- 
to. Esses conhecimentos ajudam os médicos a dar aos embriões as melho- 
res possibilidades de desenvolver-se normalmente. Quem não quer ter um 
filho saudável? 


Com estes estudos pretendemos ajudá-lo a compreender as relações que 


se estabelecem entre o conhecimento científico e o contexto de vida social de 
cada um, para que você possa participar, de forma crítica, do debate sobre as 
aplicações dos avanços científicos e tecnológicos utilizando organismos vivos. 


Bom estudo! 
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'Colégio Estadual Marquês de Caravelas - Arapongas - PR 
“Colégio Estadual Narciso Mendes - Santa Isabel do Ivaí - PR 
“Colégio Estadual Getúlio Vargas - Iracema do Oeste - PR 
“Colégio Estadual Eron Domingues - Marechal Cândido Rondon - PR 
“Colégio Estadual Silvio Vidal - Paranavaí - PR 


É preciso ficar claro que a desesperança não é maneira de estar sendo natural do ser humano, 
mas distorção da esperança. Eu não sou primeiro um ser da desesperança a ser convertido ou 
não pela esperança. Eu sou, pelo contrário, um ser da esperança que, por "n" razões, se tornou 
desesperançado. 


Daí que uma das nossas brigas como seres humanos deva ser dada no sentido de diminuir as 
razões objetivas para a desesperança que nos imobiliza. 


Por tudo isso me parece uma enorme contradição que uma pessoa progressista, que não teme a 
novidade, que se sente mal com as injustiças, que se ofende com as discriminações, que se bate 
pela decência, que luta contra a impunidade, que recusa o fatalismo cínico e im obilizante, não 
seja criticamente esperançosa. 


A desproblematização do futuro numa compreensão mecanicista da História, de direita ou de 
esquerda, leva necessariamente à morte ou à negação autoritária do sonho, da utopia, da 
esperança. É que, na inteligência mecanicista portanto determinista da História, o futuro é já 
sabido. A luta por um futuro assim 


“a priori” conhecido prescinde da esperança. 


A desproblematização do futuro, não importa em nome de quê, é uma violenta ruptura com a 
natureza humana social e historicamente constituindo-se. 


Tive, recentemente em Olinda, numa manhã como só os trópicos conhecem, entre chuvosa e 
ensolarada, uma conversa, que diria exemplar, com um jovem educador popular que, a cada 
instante, a cada palavra, a cada reflexão, revelava a coerência com que vive sua opção 
democrática e popular. Caminhávamos, Danilson Pinto e eu, com alma aberta ao mundo, 
curiosos, receptivos, pelas trilhas de uma fivela onde cedo se aprende que só a custo de muita 
teimosia se consegue tecer a vida com sua quase ausência — ou negação —, com carência, com 
ameaça, com desespero, com ofensa e dor. Enquanto andávamos pelas ruas daquele mundo 
maltratado e ofendido eu ia me lembrando de experiências de minha juventude em outras 
favelas de Olinda ou do Recife, dos meus diálogos com favelados e faveladas de alma rasgada. 


Tropeçando na dor humana, nós nos perguntávamos em torno de um sem-número de problemas. 
Que fazer, enquanto educadores, trabalhando num contexto assim? Há mesmo o que fazer? 
Como fazer o que fazer? Que precisamos nós, os chamados educadores, saber para viabilizar até 
mesmo os nossos primeiros encontros com mulheres, homens e crianças cuja humanidade vem 
sendo negada e traída, cuja existência vem sendo esmagada? Paramos no meio de um pontilhão 
estreito que possibilita a travessia da favela para uma parte menos maltratada do bairro popular. 
Olhávamos de cima um braço de rio poluído, sem vida, cuja lama e não cuja água empapa os 
mocambos nela quase mergulhados. “Mais além dos mocambos”, me disse Danilson, “há algo 
pior: um grande terreno onde se faz o depósito do lixo público. 


Os moradores de toda esta redondeza “pesquisam” no lixo o que comer, o que vestir, o que os 


Observe as figuras abaixo: 


m MONERA: bactéria 
(Escherichia col). Fonte: Instituto 
Nacional de Saúde, EUA. 


m PROTISTA: protozoário ciliado 
(Paramecium aurela). 
Fonte: GNU Free Doc. License, 
www. wikipedia.org 


m VEGETAL: pau-brasil (Caesalpi- 
nia echinata). Fonte: IBAMA (Inst. 
Bras. do Meio Amb. e dos Recur- 
sos Naturais Renováveis), MMA 
(Ministério do Meio Ambiente. 
Fonte: GNU Free Doc. License, 
www. wikipedia.org 


m ANIMAL: peixe-boi (Trichechus 
inunguis). Fonte: Centro Mamife- 
ros Aquaticos/IBAMA/MMA. 


m FUNGO: cogumelo amarelo. Fon- 
te: GNU Free Doc. License, EUA. 


Obs.: As Ilustrações acima não seguem a proporcionalidade quanto ao tamanho dos seres vivos representados. 


Você consegue observar alguma semelhança entre os seres vivos representados acima”? Liste o 
que eles têm em comum. 


Externamente, talvez seja difícil identificar características comuns a 
esses seres, mas se você pudesse fazer uma análise interna, seria pos- 
sível observar unidades que estão presentes na formação e no funcio- 
namento desses seres vivos — a célula. 


Em se tratando de células, eis aqui algumas indagações comuns en- 
tre as pessoas: 


e do que a célula é formada? Todas as células possuem o mesmo 
tamanho e formato? Todas desempenham a mesma função? 


(8) Organização dos Seres Vivos 


Conhecendo a célula de fora para dentro, você descobrirá que elas 
são formadas por pequenas unidades: as moléculas. 


Dos 92 elementos naturais existentes no Universo, 21 são essenciais 
para o funcionamento da vida na Terra, sendo assim, importantes para 
as células. Entre eles, os principais elementos químicos são: o carbono 
(C), o hidrogênio (H), o oxigênio (O), o nitrogênio (N), o enxofre (S) 
e o fósforo (P). 


Você deve estar pensando que esses elementos são os mais comuns 
no Universo e os mais abundantes na crosta terrestre, certo? Se você 
pensou dessa forma, infelizmente, pensou errado. 


Pesquisas espaciais mostram que a ordem decrescente de abundância 
dos elementos químicos no Universo é diferente. Estas indicam que os 
mais comuns são: hidrogênio (H), hélio (He), oxigênio (O), carbono (C), 
nitrogênio (N), neônio (Ne), silício (Si), magnésio (Mg), ferro (Fe), enxo- 
fre (S), argônio (Ar), alumínio (AD, cálcio (Ca), níquel (Ni) e sódio (Na). 
Os elementos químicos mais abundantes na crosta terrestre são: oxigê- 
nio (O), silício (Si), alumínio (AM, ferro (Fe), cálcio (Ca), sódio (Na) e po- 
tássio (K). 

Na célula, encontram-se presentes, aproximadamente, 30 elemen- 
tos químicos, sendo o carbono (C), o hidrogênio (H), o oxigênio (O) 
e o nitrogênio (N), os principais. 

Mas, por que será que o carbono é o principal elemento formador 
dos seres vivos? 


O carbono é encontrado nas análises de amostras de todos os or- 
ganismos vivos. Ele tem a possibilidade de formar quatro ligações sim- 
ples, ou ainda, ligações duplas e triplas, sempre procurando adquirir a 
estabilidade química, isto é, a última camada com a configuração ele- 
trônica semelhante a dos gases nobres. 


sm | 
e CTA == Õ 
| MEM 

Ligação simples Ligação dupla Ligação tripla 


C 
| 


A ligação covalente ocorre quando dois átomos se aproximam um do 
outro e compartilham um ou mais elétrons. 


Nas células, o carbono é o único átomo com capacidade de formar 
longas cadeias com ligações covalentes entre si, constituindo estrutu- 
ras complexas com forte estabilidade química, como as proteínas. 


Além das proteínas, o átomo de carbono (C) também participa na 
composição química das moléculas dos carboidratos, lipídios e ácidos 
nucléicos. 
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Biologia 
Moléculas 


União estável de dois ou mais 
átomos, 


Átomo 

É a menor partícula de um 
elemento capaz de formar 
uma combinação quimica, 


Os ácidos nucléicos (DNA e RNA), conhecidos como moléculas da 
“vida”, são formados basicamente pelo elemento químico carbono (C), 
sendo assim, do ponto de vista biológico, o carbono passa a ter impor- 
tância fundamental. 


Muitos compostos químicos que tem o elemento carbono (O) na sua constituição, são dissolvidos 
pela água. Para aprofundar seus conhecimentos, faça uma pesquisa, em grupo, nos livros de Biolo- 
gia e/ou Citologia, sobre a importância da água para os seres vivos e em que proporção ela se encon- 
tra nos organismos de alguns seres, como, por exemplo: na “água viva”, no homem, no cacto, na me- 
lancia, no tomate, dentre outros. 


Expresse o resultado de sua pesquisa atravês de um gráfico comparativo e, em seguida, apresen- 
te-o aos demais grupos da sala. 


O CACTO é uma planta com modifi- 


A ALFACE (Lactuca sativa) é uma es- 
pecie vegetal composta por apro- 
ximadamente 95% de água. Origi- 
nária da Ásia, desde a Antiguidade 
é utilizada na alimentação humana, 
Fonte: http:/AvwwZ.petrobras.com. 
br/meio ambiente/portugues/pos- 
ters/posters/verduras/alface.htm 


Garrafa azul (Physalia physalis), co- 
nhecida no Brasil como Caravela. Tem 
cor azul e tentáculos cheios de célu- 
las urticantes. Aparece nas pralas de 
todas as regiões tropicais dos ocea- 
nos. A Physalia flutua à superfície das 
aguas, empurrada pelo vento, com 
os seus tentáculos por baixo, sempre 
prontos a envolverem um peixe para a 
sua alimentação. Fonte: NOAA (Natio- 
nal Oceanic & Atmospheric Adminis- 
tration - Departamento de Comércio 
dos Estados Unidos da América). 


cações de suas folhas em espinhos, 
como forma de adaptação a amblen- 
tes mais quentes e com restrição de 
agua. O caule realiza uma importan- 
te função, a fotossintese, que natural- 
mente é realizada pelas folhas. A pal- 
ma forrageira (Opuntia ficus-indica) é 
uma espécie da família Cactaceae uti- 
lizada no nordeste brasileiro como al- 
ternativa de alimentação aos animais, 
principalmente ruminantes. Fonte: 
INSA - Instituto Nacional do Semt- 
Árido, Ministério da Ciência e Tecno- 
ogia, www.Insa.gov.Dr 


Tanto os átomos quanto a maioria das células são invisíveis a olho 
nu. Para visualizar as células, há necessidade de utilizarmos instrumen- 
to adequado: o microscópio. 


O Organização dos Seres Vivos 


Quem já teve a oportunidade de observar algum material ao micros- 
cópio óptico percebeu que ele é formado por um conjunto de lentes, o 
qual aumenta a imagem do objeto a ser visualizado. No microscópio óp- 
tico, uma lente convergente que fica próxima ao objeto a ser observado, 
a objetiva, é associada a uma outra lente também convergente, mas com 
função semelhante a da lupa — a ocular. Utilizam-se as lentes convergen- 
tes porque quando há a incidência de raios em sua superfície, estes são 
refratados e convergem para o ponto focal (TIPLER, 1995). 


A refração se manifesta, por exemplo, com a passagem de um fei- 
xe luminoso através de uma lente, tendo a sua direção de propagação 
modificada, como mostra a figura abaixo: 


Na associação de lentes num microscó- 
| pio óptico, a lente da objetiva faz a resolu- 
ção e o aumento da imagem, enquanto a 
ac PM lente da ocular, além de aumentar, projeta a 

- — =» - Wi? imagem para a visualização. Assim, “a ima- 
Pe gem final fornecida ao seu olho pela lente 

j ocular será maior ainda e invertida em rela- 

ção ao objeto” (GREF, 2000, p. 276), Isto pode ser 
| observado no esquema ao lado pelas pelas 
linhas que representam os feixes de luz in- 
cidentes nas lentes. 


m Esquema de uma lente convergente. 


Observe a representação esquemáti- 
ca do trajeto da luz para a formação de 
imagem em um microscópio óptico: 


olho 

imagem maior 
Os microscópios, sejam eles quais einvertida 
forem, com seu conjunto de lentes, 
permitem visualizar medidas especiais 


como: 


lente ocular 


imagem 
virtual maior 
 einvertida 


e Micrômetro (um): equivale a um mi- 


lésimo do milímetro ou 10º m; einvertida * 


e Nanômetro (nm): equivale a um milé- 


simo do micrômetro (um) ou 10? m; “Tente objetiva 


e Angstrôm (À): equivale a um déci- 


mo do nanômetro (nm) ou 10º m. | 
objetoaser 
Para calcularmos qual o aumento  alservado 


do objeto observado, multiplica-se a 
medida da ocular pela da objetiva; des- 
sa forma, uma ocular 4X com uma ob- 
jetiva 100X proporcionarão um aumen- () 
to do objeto de 400 vezes. 


lente 


Por falar em microscópio, vamos co- 
nhecer um pouco da história deste incrível instrumento que possibilitou 
o conhecimento da constituição e funcionamento dos seres vivos. 
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Resolução 

É a separação de de- 
talhes que geram ima- 
gens distintas. Ex.: Ima- 
gine uma pessoa a uma 
distância qualquer mos- 
trando os dedos Indica- 
dor e médio, em sinal 
de “Vº. O poder de re- 
solução é a capacidade 
de perceber os dois de- 
dos mostrados. 


m Representação do trajeto da luz 
para formação de imagens em mi- 
fonte de luz croscopia óptica. 


No século XVI, o jovem holandês Antony van Leeuwenhoek (1632 - 1/23) 
aprendeu a polir lentes com seu pai, que depois armava em placas de prata e co- 
bre. Essas lentes são precursoras do que conhecemos hoje como lupa, Com es- 
te instrumento, ele observava fios de cabelo e pequenos insetos. Para dar continul- 
dade às suas observações, Leeuwenhoek aperfeiçoou o microscópio e visualizou 
incríveis Imagens, como: “diminutos glóbulos de muco” e “animálculos”, alguns 
bem pequenos, outros maiores, lentos ou ziguezagueando em alta velocidade e 
mudando continuamente de direção, descrevendo-os de maneira magnífica. 


m Microscópio de Robert Hooke. Af- ER ] o 
beelding e Hooke's Micrographia Antes de Leeuwenhoek, sábios já haviam construído um microscópio. Al- 


Londen, 1664. Fonte: Deutsches guns livros trazem o físico e astrônomo Robert Hooke (1635 - 1703) como o 

istmo primeiro a construir um microscópio para observar material biológico. Para exa- 
minar a cortiça ou outras partes das plantas, ele fazia cortes finos para a luz poder atravessar e colocava- 
os entre vidros. Foi assim que Robert Hooke se tomou conhecido como o primeiro cientista a usar o termo 
célula para descrever os pequenos espaços vazios da cortiça. Com o aperfeiçoamento do microscópio, foi 
possível observar que os espaços que Hooke descreveu como vazios são preenchidos por importantes es- 
truturas que mantêm os seres vivos em funcionamento. O conceito de célula, tal como conhecemos ho- 
je, surgina mais tarde, no início do século XIX, a partir das pesquisas desenvolvidas por Mathias Schleiden 
(1838), que observou células animais, e Theodor Schwann (1839), que observou células vegetais. Suas ob- 
servações permitiram concluir que todos os seres vivos são formados por células. 


Em 1946, a história da citologia registra uma revolução. Os materiais até então visualizados em micros- 
cópios ópticos passam a ser observados em microscópios eletrônicos. Neles, os materiais observados são 
atravessados por feixes de elétrons e não por feixes de luz - como ocorre nos microscópios ópticos. Desta 
forma, os materiais observados são aumentados ainda mais. 


Assim como os pesquisadores acima citados, faremos observações usando o microscópio. Com a 
orientação do seu professor proceda da seguinte forma: 


De posse de um palito de sorvete, descartável, raspe a mucosa bucal. 


Coloque em uma lâmina para microscopia e observe no microscópio óptico com uma ocular de 10 X 
e uma objetiva de 20 X. 


O que você visualiza”? 

Quantas vezes o objeto visualizado aumentou de tamanho” 

Pegue novamente sua lâmina e pingue uma gota de lugol ou iodo, cubra com uma lamiínula. 
- agora, o que aconteceu”? 

Repita o mesmo procedimento com uma película de cebola. 


Após as observações realizadas, desenhe o que você viu. Não se esqueça de fazer a identificação 
das partes de sua ilustração. 


Você ficou satisfeito com a observação das células”? 


Compare o que você viu com a representação de célula de um livro de Biologia. As células que vo- 
cê observou e a ilustrada são parecidas"? 
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Percebe como é difícil observar uma célula mesmo com o micros- 
cópio óptico? 

Da mesma forma que seu corpo é formado por vários órgãos e ca- 
da órgão possui uma função específica, as células também têm suas 
organelas com suas respectivas funções. A maioria dessas organelas só 
pode ser visualizada ao microscópio eletrônico, devido ao seu tama- 
nho muito reduzido, como mostra o esquema abaixo. 


Ao olhar a célula de fora para dentro, podemos fazer algumas com- 
parações: 

Sabemos que nosso corpo tem uma ca- 
pa protetora que é a epiderme. A célula tam- 
bém tem a sua proteção que é a membra- 
na plasmática. Além da função proteção, a 
membrana plasmática controla a entrada ou 
saída de substâncias na célula. 


Uma grande fração da energia produzida 
pelo organismo humano inicia por meio dos 
processos respiratórios, cujos principais ór- 
gãos são os pulmões. Na célula, a produção 
de energia é tarefa realizada pelas mitocôn- 
drias. Mas para realizar sua tarefa, as mitocôn- 
drias dependem do nariz. Sabe por quê? 


> eric Porque grande parte da energia produ- 
| (EQ gi zida no organismo humano está relacio- 
o exterior nada ao oxigênio inspirado nos proces- 

sos respiratórios. Ao chegar aos pulmões, 
o oxigênio é absorvido através da circula- 
ção e chega às células, onde participa dos 


Crisiias i a a 
| processos metabólicos de combustão. 
misocondrial 


E Esquema representativo da mitocôndria. 


Agora, vamos lembrar de sua última refeição... 
O que aconteceu com o alimento que você ingeriu? 


Num rápido pensar, você deve ter respondido que eles foram dige- 
ridos no estômago. No interior celular, um processo semelhante é rea- 
lizado pelos lisossomos. Assim como o estômago, eles também contém 
enzimas digestivas. 


A desintoxicação de seu organismo é realizada pelo fígado, os pero- 
xissomos desempenham papel semelhante no interior das células. 


Como é realizado o transporte de substâncias em seu organismo? 
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E Esquema da membrana plasmática - modelo mosaico - fluído. 


Para Saber mais sobre a 
entrada e saída de substân- 
clas na célula, leia neste Ii- 
vro o Folhas 4 - Osmose: 
o equilíbrio natural e 
necessário. 


Se você respondeu que é por meio dos vasos sangúíneos, para- 


béns. Você acertou! 


Na célula, essa função é executada por meio de redes de canais 


m Esquema representativo do retículo endoplasmático e do complexo golgiense. 


membranosos semelhantes a labirintos, 
denominados retículo endoplasmáti- 
co granuloso. Em determinadas regiões 
desses canais, encontram-se pequenos 
grânulos responsáveis pela fabricação 
das proteínas — os ribossomos. Esses 
grânulos também podem ser encontra- 
dos espalhados no citoplasma celular. 


Entre o retículo endoplasmático e a 
membrana plasmática, encontra-se ou- 
tra organela, o complexo golgiense. Es- 
sa organela participa do processo de 
transporte e armazenamento de subs- 
tâncias produzidas pela célula. 


Por que um organismo cresce? 


Uma pessoa é maior que a outra por que possui células maiores? 


Você respondeu as perguntas do debate acima? Achou difícil? 


A resposta é simples. As células se multiplicam, aumentam em nú- 
mero. Para realizar a multiplicação elas contam com o auxílio dos cen- 
tríolos, organelas que se encontram próximas ao núcleo celular. 
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porosnucieares encromaltina 


Esquema do núcleo celular. 


Reunidos em grupos, faça uma pesquisa em livros de Biologia e/ou Citologia. 
Observe o “modelo” das formas de apresentação das organelas celulares. 


A seguir, com massa de modelagem e/ou outros materiais, faça a maquete da célula. Compare a 
maquete de seu grupo com a dos demais grupos e discutam sobre as funções destas organelas. 


O núcleo celular é uma parte da célula que contém, em seu teor Para aprofundar seus 
um material especial — os cromossomos. Esses cromossomos são for- | conhecimentos sobre 0 
mados por moléculas chamadas ácidos desoxirribonucléicos (DNA). DNA leia, neste livro, O 


A célula, integrando as ações de todas as suas organelas, realiza | Folhas “DNA: a lon- 
em microescala todas as funções essenciais à vida, e assim como os | 9a cadeia da vida” e 
organismos vivos, ela se inter-relaciona funcionalmente com as ou- | O Folhas “Que herança 
tras. Caso essas inter-relações não sejam estabelecidas de forma har- | é essa? 
moniosa, pode ocorrer um desequilíbrio, principalmente no processo 
de divisão celular, o que favorece a formação de tumores, geralmen- 
te malignos — o câncer. 


O que é o Câncer? 

Câncer é o nome dado a um conjunto de 
mais de 100 doenças que têm em comum o 
crescimento desordenado (maligno) de célu- 
las que invadem os tecidos e órgãos, poden- 
do espalhar-se (metástase) para outras regiões 
do corpo. 


célula tecido 


agente 
cancerigeno 


Dividindo-se rapidamente, estas células 
tendem a ser muito agressivas e Incontroláveis, 
determinando a formação de tumores (acúmu- 
lo de células cancerosas) ou neoplasias ma- 
lignas. Por outro lado, um tumor benigno sig- 


célula 
nifica simplesmente uma massa localizada de cancerosa infiltrado 


células que se multiplicam vagarosamente e 
se assemelham ao seu tecido onginal, raramente constituindo um risco de vida. 


Os diferentes tipos de câncer correspondem aos vários tipos de células do corpo. Por exemplo, 
existem diversos tipos de câncer de pele, porque ela é formada por mais de um tipo de célula. Se o 
câncer tem Início em tecidos epiteliais, como pele ou mucosas, ele é denominado carcinoma. Se co- 
meça em tecidos conjuntivos, como osso, músculo ou cartilagem, é cnamado de sarcoma. 


Outras características que diferenciam os diversos tipos de câncer entre si são a velocidade de mul- 
tiplicação das células e a capacidade de invadir tecidos e órgãos vizinhos ou distantes (metástases). 


Fonte: INCA (Instituto Nacional do Câncer) - Ministério da Saúde - www.inca.gov.br 
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Câncer 


Doença causada pela multi- 
plicação descontrolada das 
células, 


Metástases 


É a capacidade que determi- 
nadas células cancerosos têm 
de invadir tecidos e órgãos. 


O câncer pode surgir de uma única célula que, pela ação de fa- 
tores diversos, sofre mutação, multiplica-se por mitose e suas des- 
cendentes mantêm essa mutação, desencadeando um processo que 
pode dar origem a células cancerosas. Estas células passam a di- 
vidir-se rapidamente, modificando seu mecanismo funcional. Elas 
tendem a ser agressivas, incontroláveis, o que determina o cresci- 
mento rápido de um tecido com características diferentes das quais 
lhe deram origem. Estas células podem invadir outros tecidos e ór- 
gãos espalhando-se pelo corpo. 


Er “EME Mm Fotomicrografia do adenocarcino- 

da lia, ma do reto: células com vários ta- 
manhos, cores e núcleos com for- 
mas e condensações atípicas. 
Fonte: Histopatologia realizada no 
Departamento Clinico de Morfopa- 
tologia e Citologia, Universidade 
Médica de Lodz, Polônia. 


Estudos sobre o crescimento desordenado das células têm indicado 
que, na maioria das vezes, trata-se de um processo lento, o que pode- 
ria explicar a maior incidência de câncer em pessoas idosas. 


A biologia, para compreender melhor o ciclo mitótico das células 
cancerosas, desenvolveu as seguintes técnicas de cultivo: 


e Estimulação do processo de transformação de células normais em 
células cancerosas pela exposição a agentes cancerígenos, tais co- 
mo: vírus, substâncias químicas, radiações, o que origina uma po- 
pulação mais homogênea, facilitando o estudo de sua biologia mo- 
lecular; 


e Estimulação do crescimento de uma população celular a partir de 
células de tumores cancerosos. A desvantagem é que, em geral, ob- 
tém-se uma população heterogênea, o que dificulta o seu estudo. 


Atualmente, alguns tipos de câncer podem ser diagnosticados pre- 
cocemente, ou seja, no seu estágio pré-sintomático, através da moder- 
na tecnologia nuclear aplicada à medicina, como a tomografia de emis- 
são de pósitrons (PET). Esta tecnologia oferece nova alternativa para 
produzir imagens do corpo humano, utilizadas para diagnóstico e tra- 
tamento, além de constituir um modelo de cooperação entre os diver- 
sos ramos tecnológicos e terapêuticos. 
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As aplicações da PET para diagnóstico já são utilizadas entre 40 e 
50 mil vezes ao dia em todo o mundo, especialmente para detectar 
metástases ou doenças cardíacas. Esta técnica tem mais precisão que 
os métodos de diagnóstico conhecidos como raios-X ou tomografia 
computadorizada, uma vez que é capaz de mostrar os órgãos do cor- 
po humano em funcionamento. 


Com o avanço biotecnológico, surge nas clínicas uma nova moda- 
lidade de tratamento, a chamada cirurgia guiada por substâncias ra- 
dioativas — “radioguided surgery” (RIGS), promissora no tratamento 
de câncer ao permitir a aplicação de uma dose controlada de radia- 
ção a um tumor. 


O uso desses métodos permite obter diagnósticos na fase inicial de 
muitas doenças, o que melhora as perspectivas de tratamento e tam- 
bém representa economia financeira para o sistema de saúde. 


O câncer é uma patologia que atinge grande parte da humanida- 
de, seja ela do sexo feminino ou masculino. Observe a figura abaixo e 
compare a incidência de câncer entre os sexos: 


— pele 3% 
mm (A) 5% 
pele 4% i 
E, —— pulmão22% 
pulmão 18% io dd 
a té pâncreas 4% 
pâncreas 2% 
cólonereto 15% — ólon ereto 16% 
ovário 3% ——— ———— próstata 25% 
útero 15% Ed -— yrinário 9% 
urinário 4% 
leucemias elinfomas 6% leucemiase linfomas 7% 
todos os outros 2% todos os outros 9% 


m Representação da incidência de câncer nas faixas etárias médias de ambos os sexos. 


PET 


É um exame não invasi- 
vo cujo princípio fundamen- 
tal é a utilização de compos- 
tos biológicos marcados com 
elementos de elevada Insta- 
bilidade atômica que sejam 
emissores de pósitrons - par- 
tículas com a mesma massa 
de elétrons, porém com car 
ga oposta, como o carbono - 
11, nitrogênio - 13, oxigênio 
- 15, flúor - 18. 


Visite o site da CEONC www.ceonc.com.br/iipos.htm e faça uma pesquisa sobre os tipos de cân- 
cer e em que consistem os tratamentos utilizados. 
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mantenha vivos”. Foi desse horrendo aterro que há dois anos uma família retirou de lixo 
hospitalar pedaços de seio amputado com que preparou seu almoço domingueiro. A imprensa 
noticiou o fato que citei horrorizado e pleno de justa raiva no meu último livro 4 sombra desta 
mangueira. É possível que a notícia tenha provocado em pragmáticos neoliberais sua reação 
habitual e fatalista em favor sempre dos poderosos. “E 


triste, mas, que fazer? A realidade é mesmo esta.” A realidade, porém, não é inexoravelmente 
esta. Está sendo esta como poderia ser outra e é para que seja outra que precisamos os 
progressistas de lutar. Eu me sentiria mais do que triste, desolado e sem achar sentido para minha 
presença no mundo, se fortes e indestrutíveis razoes me convencessem de que a existência 
humana se dá no domínio da determinação. 


Domínio em que dificilmente se poderia falar de opções, de decisão, de liberdade, de ética. “Que 
fazer? A realidade é assim mesmo”, seria o discurso universal. Discurso monótono, repetitivo, 
como a própria existência humana. Numa história assim determinada as posições rebeldes não 
têm como tornar-se revolucionárias. 


Tenho o direito de ter raiva, de manifestá-la, de tê-la como motivação para minha briga tal qual 
tenho o direito de amar, de expressar meu amor ao mundo, de tê-lo como motivação de minha 
briga porque, histórico, vivo a História como tempo de possibilidade não de determinação. Se a 
realidade fosse assim porque estivesse dito que assim teria de ser não haveria sequer por que ter 
raiva. Meu direito à raiva pressupõe que, na experiência histórica da qual participo, o amanhã 
não é algo “pré-dado”, mas um desafio, um problema. A minha raiva, minha justa ira, se funda 
na minha revolta em face da negação do direito de “ser mais” inscrito na natureza dos seres 
humanos. Não posso, por isso, cruzar os braços fatalistamente diante da miséria, esvaziando, 
desta maneira, minha responsabilidade no discurso cínico e 


“morno”, que fala da im possibilidade de mudar porque a realidade é mesmo assim. O discurso 
da acomodação ou de sua defesa, o discurso da exaltação do silêncio imposto de que resulta a 
imobilidade dos silenciados, o discurso do elogio da adaptação tomada como fado ou sina é um 
discurso negador da humanização de cuja responsabilidade não podemos nos eximir. A 
adaptação a situações negadoras da humanização só pode ser aceita como consegiência da 
experiência dominadora, ou como exercício de resistência, como tática na luta política. Dou a 
impressão de que aceito hoje a condição de silenciado para bem lutar, quando puder, contra a 
negação de mim mesmo. Esta questão, a da legitimidade da raiva contra a docilidade fatalista 
diante da negação das gentes, foi um tema que esteve implícito em toda a nossa conversa 
naquela manhã. 


2.8 — Ensinar exige a convicção de que a mudança é possível 


Um dos saberes primeiros, indispensáveis a quem, chegando a favelas ou a realidades marcadas 
pela traição a nosso direito de ser, pretende que sua presença se vá tornando convivência, que seu 
estar no contexto vá virando estar como ele, é o saber do futuro como problema e não como 
inexorabilidade. É o saber da História como possibilidade e não como determinação. O mundo 


Todos os seres vivos são formados por células com as mesmas ca- 
racterísticas? 


Observe as ilustrações dos modelos das células animal e vegetal, per- 
ceba que elas apresentam algumas organelas em comum e outras não. 


mitocôndria — ei e. E retículo endoplasmático granuloso 

* (E retículo endoplasmático 
brana plasmática Agora que você identificou as 
organelas encontradas somente nas 
complexo golglense células vegetais, veja que elas têm 
funções especiais. 

Os plastos são organelas res- 
ponsáveis pela síntese de glicídios 
(açúcares), sendo os cloroplastos 
os plastos mais abundantes nos ve- 
getais. Eles possuem moléculas de 
clorofila que capturam a energia so- 
membrana plasmática lar e, através de reações químicas, 

R.E. granuloso produzem moléculas, como glico- 
Esse se, que serão utilizadas pelas mi- 
nuclénio tocôndrias para a geração de ener- 
complexo golgiense gia e armazenadas na forma de ATP 
(adenosina trifosfato). 


* E Representação 
da célula animal, 


m Representação 
da célula vegetal. 


m Fonte: Vandertey Calizoti. 


Os cloroplastos estão concentrados nas regiões da planta mais 
expostas à luz e nas estruturas mais jovens, como folhas e caules. 


Com a ajuda de seu professor, observe os cloroplastos em células de Elodea sp, uma planta aquá- 
tica facilmente encontrada em lojas que comercializam peixes ornamentais. De posse de um ramo de 
Elodea sp, faça o seguinte procedimento: 


Destaque um pedaço do folíolo; coloque numa lâmina de vidro; em seguida, coloque uma gota de 
água; sobreponha a lamínula e observe ao microscópio óptico. 


Após a observação, faça um desenho esquemático das estruturas observadas e compare com as 
FIGURAS 1 e 2 da página 27. 
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E FIGURA 1 — Células de Elodea sp (aumento de 400 vezes em micros- EE FIGURA 2 — Cloroplastos em células de Elodea so (aumento de 1000 
cópico óptico). Fonte: foto cedida pelo Professor Yedo Alquini, Departa- vezes em microscópio óptico). Fonte: foto cedida pelo Professor Yedo 
mento de Botânica da UFPR, Alquini, Departamento de Botânica da UFPR, 


Você se lembra que as células animais possuem um envoltório 
protetor: a membrana plasmática? As células vegetais, além desse en- 
voltório, possuem mais uma estrutura para a sua proteção: é a pare- 
de celular, um tipo especializado de revestimento, mais espesso, mais 
forte e, o mais importante, mais rígido. Ela tem como função prote- 
ger a célula de danos mecânicos e também evitar a perda excessiva 
de água pela célula. 


A célula vegetal possui, ainda, o vacúolo de suco celular, uma or- 
ganela derivada do retículo endoplasmático que pode conter líquidos 
e pigmentos, além de diversas outras substâncias. Ele está relacionado 
com o armazenamento de substâncias e o equilíbrio osmótico, sendo 
que a sua membrana é denominada tonoplasto. 


Alguns vacúolos acumulam grande quantidade de pigmentos colo- 
ridos. Estes pigmentos são denominados antocianinas. A presença des- 
tes vacúolos contendo pigmentos é que determina cor avermelhada ou 
arroxeada em certos órgãos vegetais, por exemplo: frutos, como os fi- 
gos e as uvas; flores, como as violetas e as rosas. 


Neste estudo, vimos que todos os organismos, desde o mais sim- 
ples até os complexos, são formados por estruturas semelhantes: as cé- 
lulas. Embora apresentem diferenças em suas formas, funções e tama- 
nhos, são elas as unidades formadoras de toda a matéria viva. 


E agora, você já tem informações suficientes para saber a resposta 
da indagação: “Que unidade é essa que nos constitui e nos mantém vivos?” 
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OSMOSE: O EQUILÍBRIO 
NATURAL E NECESSÁRIO... 


Em Denise Estorilho Baganha' 


ocê já observou que se tem- 
perarmos uma salada fo- 


lhosa (alface, por exemplo) 
muito antes da refeição, quan- 
do formos almoçar ou jantar, esta 
salada estará murcha? Por que os ali- 

mentos folhosos murcham algum tem- 
po depois de temperados? 


m FIGURA 1 - Alface. Fonte: www. diaadiaeducacao. pr.gov.br 


'Colégio Estadual Professor Elias Abrahão - Curitiba - PR 


Se você não observou tal fenômeno, experimente fazê-lo em sua 
casa. Se você já o observou, como você explica este fenômeno? 


Quando pensamos que um organismo murcha, imaginamos ime- 
diatamente que ele “perdeu” água, não é mesmo? Com certeza. Mas 
como ocorre a “perda” de água em um organismo? 


Os seres vivos, de modo geral, possuem cerca de 70% de água dis- 
tribuída no interior das células e entre os tecidos, sendo portanto, o 
componente químico mais abundante da matéria viva. Esta substância 
tem papéis importantes para o funcionamento dos sistemas que com- 
pôem um organismo. 


Você pode dizer que a água “mata” a sede, é utilizada para fazer- 
mos higiene do corpo, para refrescar e para lavar roupas e calçadas. 
Todas estas afirmações são verdadeiras, mas ainda podemos abordar 
de forma bioquímica a importância deste recurso natural. 


Como componente inorgânico da célula em maior proporção e co- 
mo solvente universal, a água atua: 


a) como dispersante de compostos orgânicos e inorgânicos; 
b) como responsável pelo transporte de substâncias intra e extracelular; 
c) na manutenção do equilíbrio térmico; 


d) na eliminação de resíduos e substâncias indesejáveis aos organis- 
mos, e 

e) como responsável pelas reações químicas que ocorrem no interior 
das células. 


Percebeu o quanto a água é importante para os seres vivos? Confira 
com o levantamento feito anteriormente por você! 


Discuta com seus colegas e proponha uma explicação para a seguinte questão: 


Qual a relação entre a alface temperada, a não temperada, e a perda de água” 
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Experimente em sua casa: 


1 - Coloque em um prato uma folha de alface sem tempero e em outro uma folha de alface temperada. 
2 - Marque o horário que você Iniciou o experimento. 

3 - À cada 1 hora observe e registre o que ocorre com as folhas. 

4 - Estabeleça pelo menos quatro horas para fazer as observações. 


5 - Descreva o que você observou. 


Quanto maior o tempo de observação, mais detalhes você poderá 
verificar. 


Lembre-se que para se fazer uma boa observação é necessário ser 
sistemático e anotar todos os fatos que ocorrem durante o processo 
que você estiver observando. 


Elabore um quadro para registrar a hora e as ocorrências que você observar sobre o experimento 
acima. 


Exemplo de um quadro para você fazer suas anotações: 


OCORRÊNCIA 


Quais foram os resultados das observações que você fez? Discuta-as 


com seus colegas. 


Agora leia com atenção o texto a seguir. Compare com suas obser- SOLUÇÕES SALINAS 


vações e elabore uma conclusão. São soluções compostas por 
um sal (soluto) dissolvido em 
um solvente, normalmente a 
agua. 


Quando a água (solvente) está associada a partículas sólidas (solu- 
to) forma as soluções salinas hipertônicas, isotônicas ou hipotônicas, 
conforme a maior ou menor concentração de soluto por solução. 


Osmose: o equilíbrio natural e necessário... (65) 


Observe o quadro abaixo: 


HIPERTÔNICA ISOTÔNICA HIPOTÔNICA 


MAIOR IGUAL MENOR 
CONCENTRAÇÃO DE | CONCENTRAÇÃO DE | CONCENTRAÇÃO DE 
SOLUTO SOLUTO SOLUTO 
MENOR IGUAL MAIOR 
CONCENTRAÇÃO DE | CONCENTRAÇÃO DE | CONCENTRAÇÃO DE 
SOLVENTE SOLVENTE SOLVENTE 


EM RELAÇÃO A UMA OUTRA SOLUÇÃO 


Realize uma pesquisa bibliográfica em livros didáticos de biologia ou química, ou ainda na internet 
em sites sobre água e responda a seguinte pergunta: 


A água que consumimos é classificada como água pura ou solução salina”? 


Justifique a sua resposta explicando a diferença entre elas. 


As substâncias tendem a distribuir-se de forma homogênea entre 
as células, fazendo com que as concentrações de solvente e de solu- 
to mantenham-se equilibradas garantindo, assim, o bom funcionamen- 
to das células. 


O equilíbrio entre as diferentes concentrações interna e externa da 
célula ocorrerá devido à presença da membrana plasmática, também 
chamada de membrana celular. 


A membrana plasmática é constituída por uma bicamada de lipí- 
dios com proteínas “encaixadas” entre esta camada e sobre ela. É jus- 
tamente esta bicamada lipídica que confere a estabilidade e flexibili- 
dade à membrana. 


. bicamada de fosfolipídios 

. lado extemo da membrana 

. lado interno da membrana 

. proteína intrínseca da membrana 


Ui dio ; 
| sb | FA . protefna canal iônico da membrana 
| 


y Í . Olicoproteína 
| . moléculas de fosfolipídeos organizadas em bicamada 


. moléculas de colesterol 


O NO OO E ON 


9. cadeias de carboidratos 
10. glicolipídeos 
11. região polar hidrofílica da molécula de fosfolipídeo 


E Representação do modelo mosaico-fluido da membrana plasmática pro- 12. região hidrofóbica da molécula de fosfolipídeo 
posto, em 1972, por Singer e Nicolson, e aceito até os dias de hoje. 
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A molécula de lipídeo possui uma característica bioquímica essencial 
para formar uma bicamada estável, ainda que fluida. Ela possui uma re- 
gião hidrofílica e outra hidrofóbica. Enquanto a região hidrofílica intera- 
ge bem com a água, altamente abundante nos meios intra e extracelular, 
a região hidrofóbica busca “esconder-se” da água (DUTRA, 2004). 


Estas moléculas desempenham funções importantes para a célula, pois 
estabelecem a comunicação entre os meios intra e extracelulares, servindo 
como poros e canais. Além de controlar o transporte iônico, servem como 
transportadoras de outros nutrientes e realizam atividade enzimática. 


A membrana plasmática possui propriedade seletiva, o que permi- 
te a entrada e saída de determinadas substâncias da célula. Algumas 
substâncias químicas — soluto — não conseguem atravessar a membra- 
na devido ao tamanho da molécula. Já a água — solvente — movimenta- 
se livremente entre os meios intra e extracelular, conforme a concen- 
tração dos referidos meios. 


Ao movimentar-se através da membrana plasmática, o solvente re- 
aliza um processo conhecido por OSMOSE (do grego osmós = impul- 
so). Este é um processo de difusão que ocorre através de membranas 
semipermeáveis. 


As soluções devem estar com concentrações diferentes. Por conta 
disso, elas têm certa diferença de pressão. Esta diferença favorece o des- 
locamento do solvente. Você sabe por quê? 


Visualize o processo de estourar pipoca! O que aconteceria se a pa- 
nela não estivesse fechada? Evidentemente você não estoura pipoca com 
a panela aberta!! A menos que esteja interessado em sair catando pipo- 
cas pela cozinha... 


Normalmente, estouramos pipoca com a panela fechada, e ouvi- 
mos os estampidos dos grãos batendo nas paredes da panela. É como 
se os grãos forçassem as paredes para tentar escapar. Ao colidir com a 
parede da panela, cada grão está exercendo uma força sobre esta. Se 
você somar as forças exercidas por todos os grãos sobre as paredes, 
terá uma medida da pressão dos grãos de pipoca. Já pensou se a pa- 
nela tivesse furos do tamanho das pipocas? 


Em geral, quando falamos em pressão (P), associamos uma força 
(F) a uma certa área (A), podendo representar a pressão pela equa- 
ção abaixo: 


SR 
PAN 


Outra situação semelhante, acontece no interior de um avião, o am- 
biente é pressurizado, ou seja, a pressão no interior é maior que no 
exterior. Se uma janela quebrar, os passageiros serão empurrados pa- 
ra fora devido à diferença de pressão. Isso, se esses passageiros passa- 
rem pelo buraco da janela. 


Osmose: o equilibrio natural e necessário... OQ 


Transporte iônico: é o 
transporte de fons através da 
membrana plasmática po- 
dendo ocorrer de forma pas- 
siva, OU Seja, por difusão, ou 
de forma ativa como ocorre 
na bomba sódio-potássio. 


não é. O mundo está sendo. 


Como subjetividade curiosa, inteligente, interferidora na objetividade com que dialeticam ente 
me relaciono, meu papel no mundo não é só o de quem constata o que ocorre mas também o de 
quem intervém como sujeito de ocorrências. Não sou apenas objeto da História mas seu sujeito 
igualm ente. No mundo da História, da cultura, da política, constato não para me adaptar mas 
para mudar. No próprio mundo físico minha constatação não me leva à impotência. O 
conhecimento sobre os terremotos desenvolveu toda uma engenharia que nos ajuda a sobreviver 
a eles. Não podemos eliminá-los mas podemos diminuir os danos que nos causam. Constatando, 
nos tornamos capazes de intervir na realidade, tarefa incomparavelmente mais complexa e 
geradora de novos saberes do que simplesmente a de nos adaptar a ela. É por isso também que 
não me parece possível nem aceitável a posição ingênua ou, pior, astutam ente neutra de quem 
estuda, seja o físico, o biólogo, o sociólogo, o matemático, ou o pensador da educação. Ninguém 
pode estar no mundo, com o mundo e com os outros de forma neutra. Não posso estar no mundo 
de luvas nas mãos constatando apenas. A acomodação em mim é apenas caminho para a 
inserção, que implica decisão, escolha, intervenção na realidade. Há perguntas a serem feitas 
insistentemente por todos nós e que nos fazem ver a impossibilidade de estudar por estudar. De 
estudar descom prometidamente como se misteriosamente de repente nada tivéssemos que ver 
com o mundo, um lá fora e distante mundo, alheado de nós e nós dele. 


Em favor de que estudo? Em favor de quem? Contra que estudo? Contra quem estudo? 


Que sentido teria a atividade de Danilson no mundo que descortinávamos do pontilhão se, para 
ele, estivesse decretada por um destino todo poderoso a impotência daquela gente fustigada pela 
carência? 


Restaria a Danilson trabalhar apenas a possível melhora de performance da população no 
processo irrecusável de sua adaptação à negação da vida. A prática de Danilson seria assim o 
elogio da resignação. 


Na medida porém em que para ele como para mim o futuro é problemático e não inexorável, 
outra tarefa se nos oferece. A de, discutindo a problematicidade do amanhã, tornando-o tão óbvio 
quanto a carência de tudo na favela, ir tornando igualmente óbvio que a adaptação à dor, à fome, 
ao desconforto, à falta de higiene que o eu de cada um, como corpo e alma, experimenta é uma 
forma de resistência física a que se vai juntando outra, a cultural. Resistência ao descaso ofensivo 
de que os miseráveis são objeto. No fundo, as resistências — a orgânica e/ou a cultural — são 
manhas necessárias à sobre-vivência física e cultural dos oprimidos. O sincretismo religioso afro- 
brasileiro expressa a resistência ou a manha com que a cultura africana escrava se defendia do 
poder hegem ônico do colonizador branco. 


É preciso porém que tenhamos na resistência que nos preserva vivos, na compreensão do futuro 
como problema e na vocação para o ser mais como expressão da natureza humana em processo 
de estar sendo, fundamentos para a nossa rebeldia e não para a nossa resignação em face das 
ofensas que nos destroem o ser. Não é na resignação mas na rebeldia em face das injustiças que 


O trânsito do solvente através da membrana é devido justamente à 
diferença de pressão entre os dois lados. Mas por que só o solvente pas- 
sa? Apenas o solvente se difunde da região hipotônica para a hipertôni- 
ca, com tendência ao equilíbrio de concentração. Os solutos não con- 
seguem atravessar a membrana devido ao tamanho e à característica da 
própria membrana celular (porosidade). 


m Esquema da passagem do solvente pela membrana plasmática. 


Retomando o caso das folhas de alface: 


Discuta com seus colegas e proponha uma explicação para a seguinte questão: Qual a relação 
existente entre os meios hipertônico, hipotônico, e o fato da folha murchar” 


Agora, observe no esquema abaixo, o que acontece com uma 
hemácia, ou glóbulo vermelho do sangue, quando colocado em 
meios com diferentes concentrações em relação a uma solução de 
cloreto de sódio a 0,9% (solução fisiológica): 


Osmose em hemácia 


E Representação de uma hemácia em diferentes soluções. 


No 1.º caso, solução isotônica, a célula permanece no seu tamanho 
normal; no 2.º caso, solução hipertônica, sofre perda de água, murchan- 
do; no 3.º caso, solução hipotônica, sofre aumento de volume devido a 
entrada de água na célula. Este fenômeno é conhecido como hemólise. 
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Você pode verificar o que acontece com as hemácias, porém com outros componentes. Corte algu- 
mas rodelas de pepino e de berinjela, Prepare uma solução utilizando água e sal de cozinha e coloque 
em recipiente fundo, por exemplo, um copo. Em outro recipiente coloque somente água. 


Adicione uma rodela de pepino em cada recipiente. Aguarde alguns minutos e observe o que 
e 0/0 AJIS/O/c]DE 


Repita o mesmo procedimento com a berinjela e compare-os. Discuta com seus colegas o que ocorre 
nos dois experimentos e estabeleça as relações existentes entre eles e o mecanismo da osmose. 


Após verificar e discutir o que aconteceu com o pepino e a berinjela, você é capaz de 
explicar o que ocorre com as folhas de alface? Então, exponha suas conclusões aos seus co- 
legas e compare com as conclusões deles. 


Na figura osmose em hemácia você aprendeu sobre a osmose em cé- 
lula animal. Na célula vegetal, este mecanismo também ocorre. Em meio 
hipertônico há saída de água do interior da célula através do vacúolo, 
provocando diminuição do volume celular. Com isto a membrana celular 
afasta-se da parede celular. 


Este mecanismo é conhecido por plasmólise. A célula vegetal geral- 
mente não morre e, se colocada em um meio hipotônico, a água atra- 
vessará sua membrana fazendo com que ela volte ao seu tamanho na- 
tural. O fenômeno inverso à plasmólise é a deplasmólise. 


meiohipetóieo | 


célula murcha 
célula vegetal em solução hipertônica 


célula túrgida 


célula vegetal em solução hipotônica 


plasmólise 


meio hipertônico 


deplasmólise 


meio hipotônico protoplasma retraído 


E Esquema dos mecanismos de plasmólise e deplasmólise. 


Osmose: o equilibrio natural e necessário... O 


As questões abaixo se referem a fatos do nosso cotidiano, alguns bem conhecidos por nós. Com 
certeza você já os observou. Com base em seus conhecimentos responda: 


a) Por que sentimos sede quando comemos came salgada”? 


O) O milho verde cozido em água com sal fica, no aspecto físico, diferente do milho verde cozido 
na àgua sem sal. Por quê” 


c) O transporte de seiva pela raiz das plantas só é possível se houver diferença de concentrações 
entre os meios onde estão dissolvidas as substâncias necessárias para a nutrição do vegetal. O 
que explica este fenômeno? 


d) Na célula animal a filtração do sangue que ocorre nos rins é por osmose”? 
e) Um peixe de água doce pode ser colocado em água salgada” 
f) O que faz a água do solo subir pelas raízes das plantas” 


9) Por que ficamos com as pontas dos dedos enrugadas depois de um bom tempo na água do 
mar, numa piscina ou em um banho”? 


A carne quando exposta ao sol e ao vento, coberta por sal, desidrata, e assim pode ser con- 
servada. Faça uma pesquisa bibliográfica sobre a “came seca” explicando esse processo de con- 
servação característico do nordeste brasileiro. 


Você deve ter ouvido falar de uma “brincadeira de criança” que consiste em jogar sal sobre 
lesmas para vê-las “derreter”. O que significa, então, este “derreter”? Justamente o mecanismo 
da osmose. Este mecanismo acontece e podemos vê-lo perfeitamente se fizermos esta brinca- 
deira. Mas você acha correto verificar este mecanismo desta maneira? Pense um pouquinho! 
Hoje a legislação ambiental está mais elaborada, então, tome cuidado. 


Se fosse assim tão simples, este método de lançar sal sobre animais para eliminá-los, pode- 
ria ser utilizado como forma de controle de desequilíbrio ambiental numa invasão de lesmas ou 
de caramujos, animais invertebrados pertencentes ao Filo Mollusca, Classe Gastrópoda. 


A invasão de caramujos em cidades brasileiras têm sido um problema muito sério desde a dé- 
cada de 1980, pois estes Invertebrados podem transmitir doenças e causar desequilíbrio ambien- 
tal, além de outros transtornos. Procure em jornais e revistas reportagens que relatem estas inva- 
sões para discutir sobre este assunto. 


Discuta com seus colegas e com seu professor sobre as causas e consequências da prolifera- 
ção deste caramujo, e os métodos de controle nestes casos. 
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Você perguntaria agora: qual a 
importância de estudarmos este fe- 
nômeno? Pense mais um pouco... 


pressão 


Partindo-se dos princípios uti- 
lizados no mecanismo da osmose, 
existe outro processo muito utiliza- 
do por empresas de engenharia para 
a extração de sal da água do mar. 


Pois é. Este processo tem sido 
usado no Nordeste brasileiro pa- 
ra captação de água uma vez que 
esta região não possui quantida- 
de suficiente de água doce pró- 
pria para o consumo daquela po- 
pulação. Desta forma, utiliza-se a 
o processo de dessalinização atra- 
vés da osmose reversa, também 
conhecida por osmose inversa. 


membrana semi- permeável 


m Representação do processo de osmose reversa. 


O processo de osmose reversa consiste em aplicar uma pressão 
em uma solução salina hipertônica, que, separada por uma membra- 
na semipermeável, permitirá que a água atravesse para a solução hi- 
potônica. O sal da solução hipertônica permanecerá no recipiente ou 
será deslocado para outro, sendo separado da água. 


As empresas que realizam este processo utilizam membranas semi- 
permeáveis sintéticas específicas para processos industriais, produzi- 
das com tecnologia de ponta. 


Tal sistema é utilizado em alguns países, como Arábia Saudita, Is- 
rael e Kuwait, além de ser usado em navios que ficam meses no mar, 
ou aínda em regiões desprovidas de água doce. Na Ilha de Chipre, por 
exemplo, a água do mar abastece a população porque os lençóis freá- 
ticos foram reduzidos pela exploração exagerada. 


Diversos governos e instituições investem em pesquisas para o de- 
senvolvimento de processos de dessalinização que sejam eficientes, ade- 
quados às características regionais, e que tenham um custo reduzido, 
pois esse tipo de tratamento é muito mais caro que o convencional. 


Depois de analisar todas as questões apresentadas anteriormente, pesquise os processos pas- 
sivo e ativo de transporte através da membrana, para aprofundar os conhecimentos sobre o trans- 


porte de substâncias através da membrana celular. 


Osmose: o equilíbrio natural e necessário... 
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EMBRIÕES: A FANTÁSTICA 
OBRA EM CONSTRUÇÃO! 
COMO ACONTECE ESTE 
PROCESSO? 


E Cecilia Helena Vechiatto dos Santos! 


ocê já parou para pensar 

que você foi ovo, embrião, 

feto, criança com dentinhos 

de leite, e agora é adulto cami- 

nhando rumo à velhice? Se você 
observar uma pessoa idosa, verá 
que ela não tem a mesma habilidade de 
quando era jovem ou criança e que di- 
ficilmente conseguirá jogar amarelinha 
como nos tempos atrás. Isso demonstra 
que os seres vivos estão em constante 
desenvolvimento. Mas o que é desen- 
volvimento? Como os seres se desenvol- 
vem? Existe alguma etapa na vida dos se- 
res vivos que eles se desenvolvem mais? 


'Colégio Estadual Marquês de Caravelas - Arapongas - PR 


Ovócito 


Célula que irá formar o óvulo. 


Espermatócito 


Célula que ira formar o esper- 
matozóide. 


O auge do desenvolvimento pode ser o momento em que o ovócito 
ou o espermatócito seja capaz de questionar, tempos depois, sobre si 
mesmo, sobre sua origem, ou seja, o auto-reconhecimento: “Como 
estou aqui neste momento? Como fui originado?” 


Todo organismo humano é originado a partir da fecundação do 
óvulo (ovócito) pelo espermatozóide. Quais as diferenças e semelhan- 
ças existentes entre essas células? Como elas se formam? 


Muitas das transformações do desenvolvimento no organismo acon- 
tecem antes do nascimento, ou seja, na fase embrionária. E nesta fase 
da vida que todos os órgãos e tecidos são formados. 


O estudo do desenvolvimento do organismo animal, desde ovo até 
o nascimento, é realizado pela embriologia. 


(76, Mecanismos Biológicos 


Fendas branquiais e membrosanteriores formados 


t E g 


Formação de somitos (segmentos do corpo) 
| E E | ado 


Últimas clivagens 


Óvulos fertilizados 


m Embriologia comparada. 


E Vamos contar um pouco da história 
da embriologia? 


A embriologia começa a ter seus primeiros registros a partir do 
século V a.€C.. A escola do filósofo Hipócrates, por volta de 460-377 
a.C., desenvolveu um imenso corpo de conhecimentos e teorias ana- 
tômico-fisiológicas, constituindo a base para o ressurgimento da ana- 
tomia e da fisiologia durante a Renascença. Hipócrates aconselhava 
os gregos a colocar 20 ou mais ovos de galinhas para serem incuba- 
dos e a cada dia, a partir do segundo, quebrar e analisar um ovo até 
o da eclosão (GARCIA, 1991). 


m Estátua de Hipócrates de Cós na Faculdade de Medicina da Bahia, 
em Salvador, Bahia. Hipócrates de Cós (aproximadamente 468 a.C. - 
3/7 a.C.) nasceu na Antiga Grécia, considerado por muitos como uma 
das figuras mais importantes da história da saúde — é frequentemente 
considerado o “Pai da Medicina” ou o “Pai das Profissões da Saúde”. 
Hipócrates era um asclepíade, isto é, membro de uma família que 
durante várias gerações praticara os cuidados em saúde. Seus escritos 
sobre anatomia contêm descrições claras tanto sobre instrumentos de 
dissecação quanto sobre procedimentos práticos. Fonte: Faculdade de 
Medicina da Bahia, www.medicina.ufba. br 


Aristóteles (384-322 a.C.) foi o primeiro a explicar histórias de vida 
de grande número de espécies animais. Ele procurava pelas causas, o 
“porquê” e não se satisfazia com um simples “o que é”. Seu interesse 
pelos estudos da natureza se justifica pela busca de explicações racio- 
nais para a existência das “coisas”. Era, portanto, uma motivação filo- 
sófica, saber o como e por que as coisas são e como são. Em suas pes- 
quisas com pintos e outras aves concluiu que o embrião é o resultado 
da mistura do sêmen e do sangue menstrual. Atualmente, Aristóteles é 
considerado o fundador da embriologia (GARCIA, 1991). 


Em PinturaPlatão (esq.)eAristóteles(dir.).Aristóteles(emgrego A pro tote Ang) 
nasceu em Estagira, na Calcídica, território Macedônico. O grego, no 
entanto, era o idioma falado. Era filho de Nicômaco, amigo e médico 
pessoal do rei macedônio Amintas Il, pai de Filipe e avô de Alexandre, o 
Grande. É provável que o interesse de Aristóteles por Biologia e Fisiologia 
decorra da atividade médica exercida por seu pai. Fonte: Disponível na 
Universitát Wurzburg, na cidade de Wúrzburg, da região de Francónia, do 
Estado da Baviera, na Alemanha. 


Embriões: a fantástica obra em construção! Como acontece esse processo? Eud 


nos afirmamos. 


Uma das questões centrais com que temos de lidar é a promoção de posturas rebeldes em 
posturas revolucionárias que nos engajam no processo radical de transformação do mundo. A 
rebeldia é ponto de partida indispensável, é deflagração da justa ira, mas não é suficiente. A 
rebeldia enquanto denúncia precisa de se alongar até uma posição mais radicale crítica, a 
revolucionária, fundamentalmente anunciadora. A mudança do mundo implica a dialetização 
entre a denúncia da situação desumanizante e o anúncio de sua superação, no fundo, o nosso 
sonho. 


É a partir deste saber fundamental: mudar é difícil mas é possível, que vamos programar nossa 
ação político-pedagógica, não importa se o projeto com o qual nos comprometemos é de 
alfabetização de adultos ou de crianças, se de ação sanitária, se de evangelização, se de 
formação de mão-de-obra técnica. 


O êxito de educadores como Danilson está central-mente nesta certeza que jamais os deixa de 
que é possível mudar, de que é preciso mudar, de que preservar situações concretas de miséria é 
uma imoralidade. É assim que este saber que a História vem comprovando se erige em princípio 
de ação e abre caminho à constituição, na prática, de outros saberes indispensáveis. 


Não se trata obviamente de impor à população expoliada e sofrida que se rebele, que se mobilize, 
que se organize para defender-se, vale dizer, para mudar o mundo. Trata-se, na verdade, não 
importa se trabalhamos com alfabetização, com saúde, com evangelização ou com todas elas, de 
simultaneamente com o trabalho específico de cada um desses campos desafiar os grupos 
populares para que percebam, em termos críticos, a violência e a profunda injustiça que 
caracterizam sua situação concreta. Mais ainda, que sua situação concreta não é destino certo ou 
vontade de Deus, algo que não pode ser mudado. 


Não posso aceitar como tática do bom combate a política do quanto pior melhor, mas não posso 
também aceitar, impassível, a política assistencialista que, anestesiando a consciência oprimida, 
prorroga, “sine dic, a necessária mudança da sociedade. Não posso proibir que os oprimidos com 
quem trabalho numa favela votem em candidatos reacionários, mas tenho o dever de adverti-los 
do erro que cometem, da contradição em que se emaranham. Votar no político reacionário é 
ajudar a preservação do “status quo”. 


Como posso votar, se sou progressista e coerente com minha opção, num candidato em cujo 
discurso, faiscante de desamor, anuncia seus projetos racistas? 


Partindo de que a experiência da miséria é uma violência e não a expressão da preguiça popular 
ou fruto da mestiçagem ou da vontade punitiva de Deus, violência contra que devemos lutar, 
tenho, enquanto educador, de me ir tornando cada vez mais competente sem o que a luta perderá 
eficácia. É que o saber de que falei - mudar é difícil mas é possível -, que me empurra 
esperançoso à ação, não é suficiente para a eficácia necessária a que me referi. Movendo-me 
enquanto nele fundado preciso ter e renovar saberes específicos em cujo campo minha 


Na Idade Média (1000-1400 d.C) a ciência passou por um longo pe- 
ríodo de desenvolvimento, mas o crescimento das pesquisas embrio- 
lógicas nessa época foi muito lento, talvez pelo não conhecimento do 
microscópio. 

Algumas citações no livro sagrado dos mulçumanos — Corão - de- 
monstram que muitos pesquisadores na Idade Média se preocupavam 
com o desenvolvimento do organismo. Nesse livro, há relatos de que os 
seres humanos são resultado de uma mistura de secreções do homem e 
da mulher. Destacam, também, a importância do esperma para a forma- 
ção de um novo ser, o qual seria fixado na mulher como uma semente 
(GARCIA, 1991). 


A idéia considera- 
da por muitas pessoas 
que o embrião só se 
torna humano a partir 
do 40º ao 42º dia após 
a fecundação, pode ter 
sido trazido do Corão, 
pois até este tempo, 
o embrião humano é 
muito parecido com 


embr e de outros Em Foto do Corão, o livro sagrado do Islam. Fonte: Centro Cultural Beneficente 
animais (GARCIA, 1991). Islâmico de Foz do Iguaçu, www.islam.com.br/default.htm 


Faça uma pesquisa sobre a reprodução humana e o processo de fecundação com a finalidade de 
responder ao seguinte questionamento: 


Como e em que parte do aparelho reprodutor feminino ocorre a fecundação do óvulo pelo esper- 


matozóide”? 
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No Renascimento, período compreendido entre os séculos XIV e 
XVI, na Europa, começando pela Itália, houve uma mudança na con- 
cepção dos padrões culturais. Valorizou-se o homem e suas potencia- 
lidades (teoria antropocêntrica) em detrimento à supervalorização do 
divino, do sagrado (teocentrismo), como ocorria na Idade Média. 


Neste período renascentista, algumas cidades italianas, como por 
exemplo, Gênova, Veneza e Florença, começaram a acumular muitas 
riquezas vindas do comércio. Os ricos comerciantes passaram a in- 
vestir nas artes, isso conduziu a um aumento no desenvolvimento ar- 
tístico e cultural. Por esse motivo a Itália é conhecida como o berço 
do Renascimento. 


Entre vários artistas italianos, destacamos Leonardo Da Vinci. Os 
interesses e conhecimentos de Da Vinci abrangiam engenharia, as- 
tronomia, matemática, história natural, música, escultura, arquitetu- 
ra, pintura e anatomia. Da Vinci desenvolveu seu lado artístico muito 
cedo. Nos seus desenhos havia precisão científica e um grande po- 
der imaginativo. 

Como anatomista, Da Vinci deu atenção aos sistemas internos do 


corpo humano, e como artista preocupou-se com os detalhes externos 
da forma humana. Quando mulheres grávidas morriam, Da Vinci ob- 


m Auto-retrato de Leonardo da Vin- 
A , ci, (1452-1519) Fonte: Famous 
servava os bebês que ainda se encontravam no útero dessas mulheres, Painters” Paintings, galeria de pin- 


e a partir dessas observações fazia ilustrações tão precisas e autênticas | | turas e de desenhos, hitp://mmi 


elrelojdesol.com/famous-painters- 


que estaria apto a ensinar embriologia aos estudantes de hoje. Dese- saintings-list.him 


nhou com muita precisão uma série de úteros grávidos dissecados, e 
membranas fetais, como demonstra a FIGURA 1: 
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Em FIGURA 1 - Estudo sobre fe- 
tos, de Leonardo da Vinci. Ori- 
ginal: The Foetus in the Womb 
(1510-1512). Técnica: Pen and 
ink with wash over black chalk 
and red chalk on paper. Fon- 
te: Pertence ao Palácio de Win- 
dsor Castle, Windsor, Inglaterra. 
Famous Painters Paintings, ga- 
leria de pinturas e de desenhos, 
nttp://www.elrelojdesol.com/ 
famous-painters-paintings-list.htm 
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Faça uma pesquisa em revistas, livros, jornais e/ou internet recortando fotos ou ilustrações de bebês 
com aproximadamente 4 meses de gestação no útero da mãe. Observe atentamente cada figura. Em 
seguida, compare as figuras pesquisadas com a FIGURA 2 da página 80, relatando as diferenças e 
semelhanças existentes entre elas. 
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m Homúnculo de Nicolas Hartso- 
eker, 1694. O desenho dele re- 
presenta um espermatozóide com 
uma miniatura do ser humano no 
seu interior. Acreditava-se que os 
seres humanos eram miniaturas 
e cresciam depois da penetra- 
ção do espermatozóide no óvulo. 
Fonte: GNU Free Doc. Licence, 
www. wikipedia.org 


Com o surgimento do microscó- 
pio, um novo mundo se abre para 
a Ciência. Com o auxílio das len- | 
tes microscópicas, Graaf, em 1672, | 
observou pequenas câmaras (ho- 
je conhecidas como blastocistos) 
no útero de coelhas e concluiu que | 
deveriam ser provenientes de ou- 
tro órgão — o ovário. Foi ele quem 


descreveu os folículos ovarianos, E FIGURA 2 Nepresentação do desenho de Leonardo 
da Vinci, feito no século XV, mostrando um feto den- 


conhecidos hoje como folículos de tro do útero cortado e aberto. Fonte: Ilustração de 
Graaf, em sua homenagem. Poliana Garbelini. 


Usando um microscópio aperfeiçoado, Hamm e Leeuwenhoek, em 
1677 observaram pela primeira vez espermatozóides humanos, mas eles 
não compreenderam a função do espermatozóide na fertilização. Fles 
acreditavam que dentro do espermatozóide havia um ser humano pré- 
formado em miniatura (homúnculo). Esse conhecimento gerou tantas 
preocupações aos cientistas que se estabeleceram duas correntes de 
pensamento: as dos ovistas, ou seja, no organismo feminino havia indi- 
víduos pré-formados; e os animanculistas, o homúnculo estava dentro 
do espermatozóide (MOORE, 2000). 


Influenciados pelas idéias pré-formistas, matemáticos da época 
fizeram cálculos do tamanho dos ovários de Eva, considerada, pela 
Bíblia, a primeira mulher do mundo, para saberem quantas crianças 
pré-formadas estavam contidas neles, quando nasceria a última criança, 
e quando seria o fim do mundo (GARCIA, 1997). 


A embriologia avançou muito com o conhecimento da teoria celular, 
em 1838 - 1839, por Schleiden e Schwann. A conclusão de que o organis- 
mo é composto de células e produtos celulares conduziu à compreensão 
de que o embrião é originado de uma única célula, denominada zigoto. 


Olhe para você e pense: Como de uma única célula forma-se um ser tão complexo”? Vamos estu- 
dar para saber como seu corpo foi formado com o auxílio de livros e websites. 
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Você sabia que o zigoto (também chamado ovo) é o ponto de par- 
tida para a formação de um novo organismo por reprodução sexuada? 
E que após a fecundação do óvulo pelo espermatozóide, muitas trans- 
formações começam a ocorrer no ovo? 


Essas transformações são o produto de sucessivas divisões mitóticas 
que resultam em numerosas células as quais se diferenciam para a for- 
mação dos tecidos e órgãos do ser em desenvolvimento — embrião. 


O período embrionário humano vai até o final da oitava semana 
de gestação. É nesse período que as principais estruturas iniciam seu 
desenvolvimento. Somente a circulação e o coração é que funcionam 
nesse momento. Após esse período (8 semanas), o ser humano é de- 
nominado feto (MOORE, 2000). 


Durante o período fetal, ocorre um processo de diferenciação celu- 
lar para especialização de tecidos e órgãos, possibilitando reconhecer 
olhos, nariz, braços e pernas. 


E Veja como o zigoto se desenvolve! 


O desenvolvimento de um novo ser se inicia com a fertilização, ou 
seja, após o contato de um espermatozóide com um ovócito, que acon- 
tece, usualmente, na ampola da tuba uterina, formando o zigoto. 


Ao caminhar pela tuba uterina em direção ao útero, o zigoto sofre 
a clivagem (várias divisões celulares mitóticas), ficando constituído por 
células menores, os blastômeros. Por volta do 3º dia após a fertilização 
uma bola contendo 12 ou mais blastômeros, a mórula, entra no útero. 
Após a mórula ter atingido o útero, começa a receber fluídos uterinos, 
surgindo pequenos espaços cheios de líquido. Algumas células perma- 
necem num dos pólos, formando um agrupamento em forma de bo- 
tão. Esta fase é denominada blastocisto. Ao final da primeira semana, o 
blastocisto é introduzido no endométrio. 


+ zona pelúdica 
 blastômero 


cavidade do 
blastocisto 
» Massa 
celular 
interna 


Divisão mitótica 
Divisão que ocorre com célu- 
las somáticas, as quais origi- 
nam duas células-filhas idên- 
ticas às de origem. 


Endométrio 


Membrana que reveste a ca- 
vidade uterina. 


m Representação dos períodos de clivagem do zigoto e formação do blastocisto. A: período de 1 célula; B: periodo de 2 cê- 
lulas: C: periodo de 4 células; D: período de 8 células: E: início do blastocisto; F: blastocisto. Fonte: Vanderley Calizotti . 
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m Representação da ligação do Dlas- 
tocisto ao epitélio do endométrio. 


Fonte: Vanderley Calizott 


Folhetos germinativos 


Camadas laminares de célu- 
las que originam os mais di- 
versos tecidos do corpo do 
embrião. 
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Durante a segunda semana do 
desenvolvimento embrionário, as 
células se organizam formando os 
folhetos germinativos: o ectoder- 
ma e o endoderma. O ectoderma 
forma o “chão” da cavidade am- 
niótica, o endoderma constitui O 
teto do saco vitelino. Por volta do 
13º dia de desenvolvimento ini- 
cia-se a etapa da gastrulação, le- 
vando à formação do terceiro fo- 
lheto germinativo, o mesoderma. 


caio 
endomeirial 


As células dos folhetos germinativos se dividem, migram e se agru- 
pam para formar os diversos sistemas de órgãos. É entre a quarta e a 
oitava semana que os sistemas de órgãos iniciam seu desenvolvimento. 
Conforme os tecidos e órgãos vão se formando, a forma do embrião 
vai se modificando, e, a partir da oitava semana, o embrião passa a ter 
formato distintamente humano. 


E Que interessante! 
Vamos ver o que cada folheto germinativo forma? 


O ectoderma forma o sistema nervoso periférico; o sistema nervo- 
so central (encéfalo e medula espinhal); a epiderme e anexos (pêlos e 
unhas); o epitélio do olho, do nariz e das orelhas; as glândulas mamá- 
rias e as subcutâneas; a hipófise e o esmalte dos dentes. 


O mesoderma forma o tecido conjuntivo, ossos, músculos estriados 
e lisos, cartilagens, coração, vasos linfáticos e sangúíneos, rins, testícu- 
los e ovários, ductos genitais, baço, córtex das supra-renais e as mem- 
branas serosas que revestem as cavidades do corpo. 


O endoderma forma o revestimento epitelial da bexiga urinária e a 
maior parte da uretra, o timo, o fígado e pâncreas; o revestimento epi- 
telial da cavidade do tímpano, do antro tímpano e da tuba auditiva; o 
parênquima das tonsilas, as glândulas tireóide e paratireóide; o reves- 
timento epitelial dos tratos gastrintestinais e respiratório. 
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m Representação dos folhetos embrionários durante a gástrula. Fonte: Leidimeri dos Santos. 


Blocos de células mesodêr 
micas das quais migram cé- 


lulas que originarão as vêr 
Pelo fato das estruturas externas e internas do embrião começa- | tebras, costelas e músculos 


rem a ser estabelecidas entre a quarta e a oitava semana, esse período | axiais. 
é considerado o mais crítico do desenvolvimento do indivíduo, pois a 
ocorrência das anomalias congênitas acontece nessa fase. 


Ao final do período embrionário, todos os principais sistemas de |  Somito 
órgãos já foram iniciados, o embrião nesse período passa a apresentar 
características humanas, como o coração, o fígado, os membros, ouvi- 
dos, nariz, olhos, encéfalo e somitos. 


m Representação do desenvolvimento do embrião humano. A- ovócito sendo fecundado. B- embrião com 24 
dias. C- embrião com 28 dias. D- embrião com 42 dias. E- embrião com 48 dias. F- embrião com 52 dias. 
Fonte: Vanderley Calizotti, 


Faça uma pesquisa em livros e/ou intemet e responda: de todos os sistemas do organismo huma- 
no, por que o sistema circulatório é o primeiro a entrar em funcionamento”? 


E Você já ouviu falar em anexos embrionários? 
Vamos falar um pouco sobre eles? 


À medida que o embrião se desenvolve, a partir do zigoto, algu- 
mas estruturas denominadas anexos embrionários vão sendo formadas 
para proteger e nutrir o embrião. Essas estruturas pouco ou nada con- 
tribuem para a formação do corpo do embrião, sendo eliminadas por 
ocasião do parto. 


Os anexos embrionários geralmente compreendem o saco vitelino, 
âmnio, alantóide e córion. 
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O saco vitelino é uma espécie de bolsa que se desenvolve a partir do 
endoderma, está presente em todos os vertebrados com função de ar- 
mazenar alimentos para o embrião. Na espécie humana, o saco viteli- 
no tem pouco significado, aos poucos ele vai se atrofiando e se incor- 
porando ao cordão umbilical. 


O âmnio aparece por volta do sé- 
timo dia de desenvolvimento forman- 
do uma bolsa fechada em torno do em- 
brião, a qual contém o líquido amniótico 

alantóide que protege o embrião contra choques 
(atrofiada) mecânicos, desidratação e traumatismos. 
Um fato curioso é que o feto engole por 
saco volta de 500 ml de líquido amniótico ca- 
vitelino da 24 horas. Após ser absorvido pelo tra- 
A (atrofiado) to digestório esse líquido é devolvido à 
| cavidade amniótica pela urina excretada 
x cório pelo feto. 
Toe O alantóide é uma bolsa de origem en- 
| dodérmica que contém vasos sanguíneos 
com funções respiratória e excretora. Na 
espécie humana o alantóide é rudimen- 
tar, fixando a sua porção extra-embrioná- 
ria juntamente com a porção inicial do cordão umbilical. Acredita-se 
que o alantóide organiza a formação dos vasos do cordão umbilical. 


cordão umbilical 
| vilosidades da 
[ placenta 


cavidade amniótico 


embrião 
m Representação dos anexos embrionários de mamíferos 


O córion participa da formação de uma membrana, ou pele, que se 

Decídua: membrana que | Apresenta por fora do âmnio e por dentro da decídua capsular. Origi- 

envolve o feto. na-se a partir do trofoblasto, formando o córion liso e o córion frondo- 
so. Este último forma a placenta. 


m Representação do útero humano com um feto de aproximadamente 12 semanas. Fonte: Poliana Garbelini. 
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A placenta e o cordão umbilical também são anexos embrionários. Faça uma pesquisa, em livros 
de Biologia ou em websites, Identificando as funções e em quais animais são encontrados esses dois 
anexos. 


E Que legal: a partir da nona semana somos 
considerados fetos! 


O período fetal se inicia 9 semanas após a fertilização e termina 
com o parto. A data esperada do parto de um feto humano é de 266 
dias, ou 38 semanas. 


O período fetal se caracteriza pela diferenciação dos tecidos, siste- 
mas de órgãos, e pelo rápido crescimento do corpo do indivíduo. Há 
uma diminuição relativa do ritmo de crescimento da cabeça, em com- 
paração com o resto do corpo. Nesta época, o feto já é capaz de man- 
ter uma vida extra-uterina, principalmente por causa da maturidade do 
sistema respiratório. 


O que é parto? Quais os tipos? Como acontece”? Faça uma pesquisa e encontre as respostas pa- 
ra essas questões. 


Nem sempre o embrião se desenvolve normalmente. Considera-se 
desenvolvimento embrionário normal quando se observam vários pro- 
cessos que se sucedem ordenadamente, de modo que o organismo, 
ao nascer, seja semelhante aos demais da sua espécie, apenas com ex- 
ceção dos gêmeos monozigóticos (idênticos). Durante o desenvolvi- 
mento embrionário podem ocorrer alterações de maior ou menor in- 
tensidade, e o recém-nascido apresentará diferenças significativas em 
comparação com os demais seres de sua espécie. 


São muitas as causas que provocam as anomalias no desenvolvi- 
mento embrionário. Verificam-se alterações em níveis moleculares e 
celulares até a formação anormal, ou mesmo quando não acontece a 
formação de um ou mais órgãos. Os fatores responsáveis pelo apareci- 
mento de anomalias embrionárias são de origem genética, que podem 
ser gênico e cromossômico; e de origem ambiental, podendo ser agen- 
tes infecciosos, químicos, radiativos e de nutrição. 
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Faça uma pesquisa em revistas, livros, Jornais e/ou internet sobre duas anomalias provocadas por 
fatores genéticos, e duas provocadas por fatores amblentais. 
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Algumas vezes, pode acontecer da gravidez ser interrompida antes 
do seu término. Neste caso, tem-se o aborto. Ao todo são quatro as es- 
pécies de aborto: natural, acidental, legal ou permitido e criminoso. 


O aborto natural acontece espontaneamente. Estudos realizados 
demonstram que 50% de todos os abortos espontâneos conhecidos 
são resultado de anormalidades cromossômicas. Isso demonstra que a 
própria natureza se encarrega de eliminá-las. Por isso, o Código Penal 
não prevê punição para essa espécie de aborto. 


Quando a gravidez é interrompida em consequência de algum trau- 
matismo, como por exemplo, uma queda, tem-se o aborto acidental. 
Neste caso, também de acordo com as leis penais não há punição. 


Existem várias espécies de aborto legal ou consentido: o terapêu- 
tico, para salvar a vida da gestante ou quando a gravidez é anormal; 
o eugenésico ou eugênico, quando há a possibilidade do bebê nascer 
com defeitos hereditários; o social ou econômico, em casos de família 
numerosa para não agravar a situação social. 


O código penal brasileiro só permite duas formas de aborto legal: o 
necessário ou terapêutico que está previsto no art. 128, I, quando pra- 
ticado por médico, desde que não haja outra forma de salvar a vida da 
gestante, e o chamado aborto sentimental ou humanitário, previsto no 
art.128, II, quando a gravidez é resultado de estupro. 


O atual código penal brasileiro entrou em vigor em 1º de janeiro de 1942, 
(CASTRO, 2005) 


O teor do Decreto-lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940, classifi- 
cado no Título “Dos Crimes Contra a Pessoa” e no capítulo “Dos Cri- 
mes Contra a Vida”, deixa claro que a defesa gira em torno da vida do 
feto, não considerando a vida independente e sim o fruto da concep- 
ção, o que é suficiente para ser protegido. 


Dos direitos naturais do homem, o primeiro deles é o direito de 
viver. O primeiro dos deveres é proteger e defender o seu primeiro 
direito, que é a vida. Mas o que é ter direito à vida? O que o zigoto 
tem em comum com um bebê recém-nascido e com um ser humano 
adulto, que seria suficiente para atribuirmos a ele, igualmente, o 
direito à vida? 


Veja algumas punições dispostas do Código Penal Brasileiro em relação ao aborto. (JESUS, 2000) 


a) Aborto provocado pela gestante ou com o seu consentimento: 


Na primeira parte do art. 124 a pena de detenção prevista para o auto-aborto ou aborto consenti- 
do é de 1 (um) a 3 (três) anos. O sujeito ativo é tão-somente a mulher grávida que provoca a ação por 
qualquer que seja o meio utilizado. Na segunda parte, a gestante é incriminada pela ação praticada, ou 
seja, em consentir o aborto praticado por pessoa diversa. 


b) Aborto provocado por terceiro: 


Quando o aborto acontece sem o consentimento da gestante, a pena prevista de reclusão de acor- 
do com o art. 125 é de 8 (três) a 10 (dez) anos. Pode haver violência física, grave ameaça, simulação 
ou fraude (drogas abortivas alegando serem remédios, anestésicos, etc.). A ameaça de abandono, ca- 
so a mulher não faça o aborto, ou promessa de casamento imediato, caso ela faça, também são hipó- 
teses de não consentimento. 


No caso da pessoa que provoca o aborto com o consentimento da gestante, de acordo com o art. 
126, a pena prevista de reclusão é de 1 (um) a 4 (quatro) anos. Nesse caso vale o consentimento, ex- 
presso ou tácito, do início ao fim da conduta. Ainda o art. 126, contempla a violência presumida quan- 
do a mulher vitima do aborto é menor de 14 anos, alienada ou débil mental, nesse caso aplica-se a pe- 
na do artigo 125. 


c) Forma qualificada: 


Trata-se de um crime qualificado pelo resultado em que o agente responde pela consequência mais 
grave obtida, sem importar se houve consentimento ou não da vítima. Para esse caso são previstas as 
penas cominadas nos arts. 125 e 126 com aumento de um terço se a gestante sofrer lesão corporal 
de natureza grave; se a gestante morrer, as penas são duplicadas. 


Diante dessas indagações é possível distinguir três posicionamentos 
relativos ao aborto: liberais, conservadoras e moderadas (SPEBER, 2003). 


a) Posições liberais ou permissivas: 
os que se enquadram nesta posição, consideram que é no momen- 
to ou após o nascimento que o ser humano adquire seus direitos 
plenos que devem protegê-lo do homicídio. Nesta concepção, o 
aborto não é um “assassinato” de uma pessoa viva, e sim de um in- 
truso do corpo da mãe. O embrião ou feto pode ser comparado a 
um tumor que deve ser extraído quando achar-se necessário. 


Quem tem uma atitude liberal em relação ao aborto considera o 
corpo como propriedade, possuindo controle e autonomia sobre 
ele e seus atos. Portanto, a gestante pode realizar o aborto em qual- 
quer momento da sua gravidez, independente do motivo, pois ne- 
nhum ser humano tem o direito de forçar o outro a pensar e agir 
da mesma forma que ele. 


b) Posições conservadoras: 
quem tem uma atitude conservadora defende a idéia de que a partir 
da fecundação já existe uma identidade biológica de um novo ser hu- 
mano, pois é no momento da concepção que a vida se inicia. Aqui 
são analisadas a personalidade e a individualidade biológica do indi- 
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curiosidade se inquieta e minha prática se baseia. Como alfabetizar sem conhecimentos precisos 
sobre a aquisição da linguagem, sobre linguagem e ideologia, sobre técnicas e métodos do ensino 
da leitura e da escrita? Por outro lado, como trabalhar, não importa em que campo, no da 
alfabetização, no da produção econômica em projetos cooperativos, no da evangelização ou no 
da saúde sem ir conhecendo as manhas com que os grupos humanos produzem sua própria 
sobrevivência? 


Como educador preciso de ir "lendo” cada vez melhor a leitura do mundo que os grupos 
populares com quem trabalho fazem de seu contexto imediato e do maior de que o seu é parte. O 
que quero dizer é o seguinte: não posso de maneira alguma, nas minhas relações político- 
pedagógicas com os grupos populares, desconsiderar seu saber de experiência feito. Sua 
explicação do mundo de que faz parte a compreensão de sua própria presença no mundo. E isso 
tudo vem explicitado ou sugerido ou escondido no que chamo “leitura do mundo” que precede 
sempre a “leitura da palavra”. 


Se, de um lado, não posso me adaptar ou me “converter" ao saber ingênuo dos grupos populares, 
de outro, não posso, se realmente progressista, im pôr-lhes arrogantemente o meu saber como o 
verdadeiro. 


O diálogo em que se vai desafiando o grupo popular a pensar sua história social como a 
experiência igualmente social de seus membros, vai revelando a necessidade de superar certos 
saberes que, desnudados, vão mostrando sua “incompetência” para explicar os fatos. 


Um dos equívocos funestos de militantes políticos de prática messianicamente autoritária foi 
sempre desconhecer totalmente a compreensão do mundo dos grupos populares. Vendo-se como 
portadores da verdade salvadora, sua tarefa irrecusável não é propó-la mas impó-la aos grupos 
populares. 


Recentemente, ouvi de jovem operário num debate sobre a vida na favela que já se fora o tempo 
em que ele tinha vergonha de ser favelado. “Agora”, dizia, “me orgulho de nós todos, 
companheiros e companheiras, do que temos feito através de nossa luta, de nossa organização. 
Não é o favelado que deve ter vergonha da condição de favelado mas quem, vivendo bem e 
fácil, nada faz para mudar a realidade que causa a favela. Aprendi isso com a luta”. É possível 
que esse discurso do jovem operário não provocasse nada ou quase nada o militante 
autoritariamente messiânico. É possível até que a reação do moço mais revolucionarista do que 
revolucionário fosse negativa à fala do favelado, entendida como expressão de quem se inclina 
mais para a acomodação do que para a luta. No fundo, o discurso do jovem operário era a leitura 
nova que fazia de sua experiência social de favelado. Se ontem se culpava, agora se tornava 
capaz de perceber que não era apenas responsabilidade sua se achar naquela condição. Mas, 
sobretudo, se tornava capaz de perceber que a situação de favelado não é irrevogável. Sua luta 
foi mais importante na constituição do seu novo saber do que o discurso sectário do militante 
messianicam ente autoritário. 


E importante salientar que o novo momento na compreensão da vida social não é exclusivo de 
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víduo; a pessoa é vista e valorizada como um ser vivo, cuja nature- 
za é humana. Nada, nem ninguém, pode dispor ou destruir uma vida 
humana inocente. Em qualquer circunstância o aborto não pode ser 
praticado. Todavia, o feto humano deve ser respeitado e protegido. 


Posições moderadas: 


alguns adeptos desta teoria consideram que o feto, a qualquer mo- 
mento, desde a concepção até o nascimento, pode se beneficiar da 
proteção do homicídio. Outros, defendem que é no momento da 
implantação do blastocisto (nidação). 


Desde seu início a vida humana deve ser respeitada, devendo as 


atitudes serem assumidas em favor da vida. Aceita-se que sejam prati- 
cadas algumas espécies de abortos como, por exemplo, para salvar a 
vida da gestante. 


O aborto é um assunto muito polêmico e delicado, pois são muitas as 


contradições de pensamento entre as pessoas. Se por um lado deve-se 
proteger a vida, como fazer para que essa proteção não seja a destruição 
de outra vida”? Mesmo que a prática do aborto seja liberada, como ficam os 
sentimentos da mulher após essa experiência traumática”? 


Quem tem 
direito à vida? 


O aborto é um 
problema ou é 
uma solução? 


Você é proprietário 
do seu corpo? 


Quem pode 
matar alguém 
indefeso? 


Você é dono 
dos seus atos? 


m Estudo sobre fetos, de Leonardo da Vinci. Original: The Foetus in the Womb (1510-1512). Técni- 


ca: Pen and ink with wash over black chalk and red chalk on paper. Fonte: Pertence ao Palácio de 
Windsor Castle, Windsor, Inglaterra. Famous Painters” Paintings, galeria de pinturas e de desenhos. 
nttp://Awww.elrelojdeso!.com/famous-painters-paintings-list.htm 


Não há dúvidas de que de todos os bens valorados pelo direito, a Vida é o mais importante, se- 
ja intra ou extra-uterina. 


Portanto, a maior indagação discutida em relação ao aborto é: 
EM QUE MOMENTO A VIDA HUMANA SE INICIA? 


Na fecundação, na nidação ou no nascimento”? Considerar que na fecundação existe uma ser hu- 
mano não seria sacralizar um simples processo biológico”? 


Alguns consideram que a vida tem início no momento da concepção, ou seja, com a penetra- 
ção do espermatozóide no óvulo; outros defendem que é a partir da nidação, ou seja, no momen- 
to em que o ovo aninha-se na parede uterina; há aqueles que acreditam que a vida começa após 
o nascimento. 


Uma outra questão é: 

O feto humano tem o mesmo direito que os membros integrantes da comunidade, de serem 
protegidos pelas interdições relativas ao homicídio? 

E os direitos da mulher grávida, do progenitor e dos membros da família”? 

ATÉ QUE PONTO VAI O CONTROLE E A AUTONOMIA DA PESSOA SOBRE SI MES- 
MA? Quem pode dizer a você o que fazer com seu próprio corpo a não ser você? Quais são os dli- 
reitos da pessoa sobre si mesma? 

Para responder os questionamentos propostos organize a classe em três grupos. Cada grupo 
deve escolher um dos três posicionamentos destacados relativos às discussões sobre a liberação 


do aborto: liberais, conservadores e moderados e construir argumentos, tendo como pressuposto 
os conhecimentos sobre embriologia. 
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E Biodiversidade 


Desde os primórdios de nossa existência, buscamos respostas às 
mais variadas indagações: 


e (Como explicar a origem e evolução da vida? 
e Que processos aconteceram para nos tornarmos o que somos hoje? 
e (Os seres vivos continuam evoluindo? Até onde irá essa evolução? 


Neste Conteúdo Estruturante, você encontrará uma proposta que 
torna possível a reflexão e indução à busca de novos conhecimentos 
científicos que tentam responder a estas e muitas outras inquietações. 
Com estes conhecimentos, você poderá compreender um pouco mais 
a respeito dos processos pelos quais os seres vivos sofrem modifica- 
ções, perpetuam variabilidade genética e estabelecem relações ecoló- 
gicas, garantindo a diversidade de seres vivos. 


A biodiversidade pode ser entendida como resultado de um con- 
junto de processos organizados e integrados quer no nível de uma cé- 
lula, de um indivíduo ou ainda de organismos no seu meio. 


Neste Conteúdo Estruturante, alguns Folhas retratarão as idéias do 
naturalista francês Jean-Baptiste Lamarck (1744 - 1829), do naturalis- 
ta britânico Charles R. Darwin (1809 - 1882) e do naturalista inglês Al- 
fred R. Wallace (1823 - 1913), identificando como estas impulsionaram 
as explicações a respeito das diversas transformações ocorridas com os 
seres vivos ao longo do tempo. Wallace e Darwin propuseram uma 
teoria viável a partir do momento que apresentam a seleção natural 
como mecanismo responsável pela dinâmica de toda a diversidade 
de espécies. Este mecanismo, analisado como característica presente 
na complexidade da natureza, não propícia para as espécies um ca- 
minho à perfeição, mas para o acúmulo de características hereditá- 
rias que foram relativamente vantajosas. Neste contexto, você verifi- 
cará que cada espécie apresenta uma história evolutiva. 


Neste contexto, você verificará que cada espécie apresenta uma 
história evolutiva, incluindo as possíveis espécies das quais cada uma 
descende, as características, e as relações com outras espécies. 


Com os conhecimentos no campo da Genética, novos caminhos fo- 
ram abertos possibilitando uma melhor compreensão acerca dos pro- 
cessos de modificação dos seres vivos ao longo da história da hu- 
manidade. Pesquisas sobre o ácido desoxirribonucléico (DNA) vem 
contribuindo para este entendimento, uma vez que ele é considerado 
a molécula da vida. 


Em razão dos resultados das pesquisas efetuadas, as informações 
genéticas representam um ponto notável no desenvolvimento do sa- 
ber, promovendo avanços científicos, reabrindo debates às implica- 


ções sociais, éticas e legais que existem, e que ainda deverão surgir, 
em consequência dessas pesquisas. 


Os seres vivos vêm sofrendo modificações e estas não existem sem 
um processo reprodutivo que garanta transmissão de características 
hereditárias. Durante a reprodução, tanto sexuada quanto assexuada, 
é que acontecem as combinações entre os genes que compõem o ma- 
terial genético e que formarão um novo ser. 


Ainda neste Conteúdo Estruturante, você poderá aprender sobre os 
aspectos que envolvem as relações ecológicas estabelecidas entre os 
seres vivos e deles com a natureza. Estas relações não podem ser pen- 
sadas de forma dissociada dos processos evolutivos, uma vez que o 
ambiente é o agente dinamizador que possivelmente favorece a trans- 
missão dos caracteres hereditários. 


O homem, como um ser integrado na natureza, não deve buscar 
nela apenas o valor econômico, extraindo os recursos do meio am- 
biente, mas também, o seu valor social, privilegiando sua preservação 
e conservação. 


Neste livro, optamos por tratar a Biodiversidade e suas relações am- 
bientais, nos ecossistemas mais próximos da realidade do Paraná e do 
Brasil, para que você reflita sobre as condições de vida em ambien- 
tes próximos a você, e as implicações desse ambiente para as espécies 
que nele habitam, incluíndo o homem. 


Para estudar os aspectos relacionados acima, você terá a oportuni- 
dade de ler os Folhas: 


“As cobras rastejam por que não tem pernas ou elas não têm per- 
nas por que rastejam?”:; 


e “A reprodução é uma consequência da vida ou a vida é uma con- 
sequência da reprodução?”; 

e “DNA: a longa cadeia da vida”; 

e “Sangue: um mar vermelho que sustenta a vida.” 

e “Que herança é essa?” 

e “Biomas: paraísos naturais ou recursos inesgotáveis”; 

e “Mata Atlântica: socorro!!! Cadê você???”; 


e “Os problemas ambientais são desencadeados pela ação humana 
na natureza ou é castigo divino?” 


Os assuntos abordados favorecem as discussões e aprofundamentos 
sobre a história evolutiva das espécies e suas relações ambientais. Dian- 
te destas reflexões, você poderá ampliar seus conhecimentos buscando 
aprofundar cada um dos conceitos e conteúdos aqui apresentados. 


Bom estudo! 


nm NO O DONG 


AS COBRAS RASTEJAM 
POR QUE NÃO TÊM 
PERNAS OU ELAS NÃO 
TÊM PERNAS POR QUE 
RASTEJAM? 


E Cecilia Helena Vechiatto dos Santos! 


e você observar o mundo vivo a sua volta, verifica- 
rá uma enorme variedade de seres vivos. Muitas 
curiosidades podem ser notadas quando olhamos ao 
nosso redor e percebemos que os animais e vegetais 
são pouco parecidos entre si. 
Olhando para cada cachorro, ou passarinho, ou gato, 
por exemplo, você perceberá que eles diferem uns dos 
outros. Isso nos conduz a pensar que não existem graus de paren- 
tesco entre as espécies e que, cada ser vivo pode ter surgido in- 
dependentemente. Além disso, as espécies possuem hábitos ade- 
quados aos seus habitats. As cobras, por exemplo, não possuem 


pernas, mas nem por isso elas deixam de se locomover. 


Será que um dia as cobras tiveram pernas e o ambiente 
influenciou para que elas perdessem essa parte do 
corpo por não utilizarem? Algum órgão atrofia 
por não ser usado? 


'Colégio Estadual Marquês de Caravelas - Arapongas - PR 


O problema da adaptação e evolução das 
espécies em seu habitat foi tema de muita dis- 
cussão até o século XIX. Naquela época, os 
estudos sobre a classificação dos seres vivos, 
realizados por Lamarck, procuravam explicar 
que os seres vivos se “transformavam”, por es- 
forço próprio, frente as modificações do am- 
biente. Analisemos o exemplo clássico das gi- raias 

f Elizadacai t it Girafa é o nome comum dado à 
rafas utilizado didaticamente, por muitos anos, smégia Glnda cxmelganatio 
na tentativa de representar a evolução das es- ou camelo leopardo, co- 


pécies com base nas idéias de Lamarck. Ran Ca 
manos quando elas existiam 


As girafas atuais alimentam-se de folhas no norte da África. São un- 
4 o gulados com número par de 
das copas de árvores. seu longo pesecço fa RR 
cilita na coleta desse alimento, na estação das Danislei Bertoni 
chuvas. Se as girafas não fossem “pescoçu- 
das”, elas hoje estariam vivas? Será que elas 


sempre tiveram o pescoço comprido? 


E Girafas do Zoológico de Curitiba. 


= | Tomemos por base os estudos apresentados pelo naturalista Lamar- 

m Cobra-de-cipó (Levtophis ahaetulla). j 
Esta serpente muito conhecida na | ck, no século XIX, em sua obra Philosophie Zoologique. Sobre a con- 
Mata Alântica, possui hábito arbo- | tinuidade das características fundamentais entre os diversos tipos de 


ricola e alimenta-se de pequenos e oo 
insetos e lagartos. Seu comporta- | Animais, Lamarck afirmou que o uso frequente de qualquer órgão o 


mento é aparentemente agressi- | desenvolve e aumenta, ao passo que seu desuso permanente o enfra- 


vo, abrindo amplamen - da o 
ER o o ; Ea bo quece até nao aparecer mais em geraçoes futuras. Dessa forma, pe- 
ca quando intimidada, porém não 


é peçonhenta. Fonte: Foto cedida | lo uso ou desuso, uma característica pode ser transmitida, ou não, aos 


pelo Proi. FRANCISCO DE ASolS | descendentes pela reprodução. 
DA SILVA ROBERTO, Prof. de Z00- 


logia Geral da Universidade Estadu- 
al do Rio Grande do Norte e Coor 
denador do Centro de Pesquisas do 
Parque Estadual Dunas do Natal. 


Lamarck exemplifica o surgimento da pele na base dos dedos das aves, originalmente terrestres, pelo uso con- 
tinuo ao nadarem em busca de alimento. A pele entre os dedos cresceria em função do aumento do fluxo de san- 
gue pelos movimentos musculares realizados (STORER, 19/9). 


Em textos, livros, revistas fornecidos pelo professor, pesquise sobre os hábitos alimentares da gira- 
fa e analise se o pescoço tem influência nesse processo. 


Texto sugerido: 


ROQUE, LR, Girafas, mariposas e anacronismos didáticos. Ciência Hoje, v. 34, n. 200, p. 04- 
67, dez. 2008. 


será que todos os órgãos dos seres vivos se desenvolvem quando usados continuamente e 
atrofiam ou desaparecem quando não são utilizados”? 


(96, Biodiversidade 


Voltando ao exemplo do pescoço da girafa, e estudando as idéias 
de Lamarck, uma possível explicação seria que várias girafas com pes- 
coço curto teriam se fixado num ambiente em que os melhores bro- 
tos e folhas estavam no alto das árvores. Com a necessidade de pegar 
as folhas mais altas, essas girafas esticavam constantemente seus pes- 
coços. Assim, com o passar do tempo, seus descendentes nasceriam 
com pescoços mais compridos e isso se sucedia a cada geração, até 
atingir uma estabilidade, ou seja, o resultado seria a girafa que conhe- 


cemos hoje. 


será que Lamarck estava correto nas suas conclusões”? Existe possibilidade de alguma carac- 


terística adquirida ser transmitida aos descendentes”? Justifique. 


A idéia do transformismo proposta por Lamarck, ainda ho- 
je indica que os seres vivos podem estar em constante evo- 
lução. Lamarck em seus estudos, foi além, concluindo que as 
modificações ocorridas nas espécies em resposta a uma im- 
posição do meio, seriam transmitidas à sua prole. Convém 
lembrar que até então, na época de Lamarck, o conhecimen- 
to produzido referente ao papel da herança genética na trans- 
missão de características de geração a geração era insuficiente 
para qualquer pesquisador prosseguir e avançar nos seus es- 
tudos, pois, as bases da genética só viriam a nascer em 1822, 
com Gregor Mendel. Portanto, Lamarck não dispunha de co- 
nhecimento que permitisse desenvolver suas pesquisas. 


Jean-Baptiste Pierre Antol- 
ne de Monet, Chevalier de 
Lamarck (Bazentin, 1/44 
- Paris, 1829). Naturalista 
francês do século XIX, foi 
ele quem introduziu O ter 
mo Biologia e que desen- 
volveu a teoria dos carac- 
teres adquiridos, uma teoria 
da evolução já superada. 


Lamark personificou as idéias pré-darwinistas so- 
bre a evolução. Fonte: GNU Free Doc License, 


www wikipedia.org 


E quanto às cobras, será que esse animal poderá desenvolver pernas em seu corpo em gera- 
ções futuras, ou elas tinham as pernas e acabaram perdendo-as” 


Você sabia que ... 


As cobras constantemente estiram seu corpo para poderem passar por espaços estreitos em seus 
nabitats. AO passar por esses espaços apertados, as pernas não seriam utilizadas. Se elas tivessem per 
nas longas, essas atrapalhanam sua locomoção na grama e se elas tivessem quatro pemas, não conse- 
guira se movimentar. Embora os répteis tenham pemas, as cobras não as tem, entretanto, segundo as 
leis de Lamarck, elas em alguma época as tiveram, porém as perderam. Então ao que tudo indica, de 
acordo com Lamarck uma das causas da mudança evolutiva era a capacidade de reagir a condições es- 


peciais do meio ambiente (STORER, 1979). 


As cobras rastejam por que não têm pernas ou elas não têm pernas por que rastejam? (97) 


uma pessoa. A experiência que possibilita o discurso novo é social. Uma pessoa ou outra, porém, 
se antecipa na explicitação da nova percepção da mesma realidade. Uma das tarefas 

fundam entais do educador progressista é, sensível à leitura e à releitura do grupo, provocá-lo 
bem como estimular a generalização da nova forma de compreensão do contexto. 


É importante ter sempre claro que faz parte do poder ideológico dominante a inculcação nos 
dominados da responsabilidade por sua situação. Daí a culpa que sentem eles, em determinado 
momento de suas relações com o seu contexto e com as classes dominantes por se acharem 
nesta ou naquela situação desvantajosa. E exemplar a resposta que recebi de mulher sofrida, em 
São Francisco, Califórnia, numa instituição católica de assistência aos pobres. Falava com 
dificuldade do problema que a afligia e eu, quase sem ter o que dizer, afirmei indagando: Você é 
norte-americana, não é?” 


“Não. Sou pobre”, respondeu como se estivesse pedindo desculpas à “norte-americanidade” por 
seu insucesso na vida. Me lembro de seus olhos azuis marejados de lágrimas expressando seu 
sofrimento e a assunção da culpa pelo seu “fracasso” no mundo. Pessoas assim fazem parte das 
legiões de ofendidos que não percebem a razão de ser de sua dor na perversidade do sistema 
social, econômico, político em que vivem, mas na sua incompetência. Enquanto sentirem assim, 
pensarem assim e agirem assim, reforçam o poder do sistema. Se tornam coniventes da ordem 
desum anizante. 


A alfabetização, por exemplo, numa área de miséria, só ganha sentido na dimensão humana se, 
com ela, se realiza uma espécie de psicanálise histórico-político-social de que vá resultando a 
extrojeção da culpa indevida. A isto corresponde a “expulsão” do opressor de “dentro” do 
oprimido, enquanto sombra invasora. Sombra que, expulsa pelo oprimido, precisa de ser 
substituída por sua autonomia e sua responsabilidade. Saliente-se contudo que, não obstante a 
relevância ética e política do esforço conscientizador que acabo de sublinhar, não se pode parar 
nele, deixando-se relegado para um plano secundário o ensino da escrita e da leitura da palavra. 
Não podemos, numa perspectiva democrática, transformar uma classe de alfabetização num 
espaço em que se proíbe toda reflexão em torno da razão de ser dos faros nem tampouco num 
“comício libertador”. A tarefa fundamental dos Danilson entre quem me situo é experimennr 
com intensidade a dialética entre “a leitura do mundo” e a “leitura da palavra”. 


“Programados para aprender” e impossibilitados de viver sem a referência de um amanhã, onde 
quer que haja mulheres e homens há sempre o que fazer, há sempre o que ensinar, há sempre o 
que aprender. 


Nada disso, contudo, cobra sentido, para mim, se realizado contra a vocação para o "ser mais”, 
histórica e socialmente constituindo-se, em que mulheres e homens nos achamos inseridos. 


2.9 — Ensinar exige curiosidade 


Um pouco mais sobre a curiosidade 


Existem provas evolutivas de que as cobras já tiveram pernas e pelo não uso, elas atrofiaram”? 


m Charles Darwin (1809-1882) - 
Aquarela de Charles Darwin pinta- 
da por Georgr Richmond no fim da 
decada de 1830. Fonte: GNU Free 
Doc. License, www.wikipedia.org 


A idéia de que um órgão enfraquece ou 
desaparece com o desuso, ou fortalece pelo | Em 1809 foi o ano que 
uso, é muito antiga. Lamarck apenas utilizou Darwin nasceu ... 
essa idéia para formular a primeira teoria da 
evolução, em 1809. 


Não podemos discutir evolução, sem mencionar Charles Darwin. A 
teoria que explica a evolução dos seres vivos pela seleção natural foi 
proposta 50 anos após a teoria de Lamarck. Você saberia citar algumas 
diferenças entre as teorias de Lamarck e Darwin? Não? Então vamos 
ajudá-lo nessa diferenciação. Os três aspectos abaixo serão considera- 
dos para estabelecer a comparação para as duas teorias. 


O fato da evolução: o mundo é evolutivo ou estático? Tanto Lamar- 
ck quanto Darwin acreditavam no mundo evolutivo, entretanto, foi La- 
marck o primeiro pesquisador que propôs uma teoria sólida sobre a 
mudança evolutiva. 


O mecanismo da evolução: o efeito do uso e desuso era aceito pelos 
dois cientistas, embora com menos intensidade nas idéias de Darwin. 


Um interesse primário pela diversidade ou pela adaptação: aqui existe 
uma diferença fundamental entre Lamarck e Darwin. Para Darwin, a 
adaptação dos seres vivos é o produto da seleção natural. Para La- 
marck, a adaptação era o produto final dos processos fisiológicos, 
exigidos pelas carências dos organismos de se transformarem no seu 
meio ambiente (MAYR, 1998). 


E agora, diante dessas diferenças apresentadas entre Lamarck e Darwin, será que você consegue 
responder a questão do porquê das cobras rastejarem”? Se ainda não, então vamos voltar ao exemplo 
do pescoço da girafa para explicarmos as idéias de Darwin. 


Em seu livro “A Origem das Espécies”, Darwin expressa idéias gerais so- 
bre a Teoria da Evolução das Espécies. Darwin propõe que somente os mais 
aptos e as mais fortes conseguem sobreviver, e a própria natureza é respon- 
sável pela Seleção Natural. 


Os pescoços das girafas primitivas, provavelmente eram de vários 
comprimentos e essas variações eram de origem genética. As girafas 
com pescoço mais longo conseguiam colher as folhas com maior faci- 
lidade do que aquelas de pescoço curto. Assim, há uma seleção natural 
entre esses seres favorecendo a sobrevivência das girafas de pescoço 
longo. Esse exemplo clássico da girafa, também utilizado didaticamen- 
te por muitos anos, procura representar a teoria da evolução das espé- 
cies pela Seleção Natural. 


De posse das informações fomecidas pelo texto responda: Que fatores são necessários para que 
naja o equilibrio das espécies nos ecossistemas”? O amblente influi na evolução das espécies? O que 
é espécie? 


Darwin fez uma viagem, em 1831, à América do Sul, às Ilhas Ga- 
lápagos, dentre outras regiões. Durante essa viagem, ele fez muitas ob- 
servações, anotações e coletas de alguns fósseis das diferentes varieda- 
des de espécies de seres vivos. Após seu retorno, em 1837, analisou o 
imenso material coletado o que o deixou muito feliz, pois ele acredi- 
tava que talvez pudesse estar muito próximo para esclarecer o misté- 
rio da origem das espécies. 


m Os jabutis-gigantes das Galápagos (Goechelone nigra ou Geochelone 
elephantopus) são répteis da família Testudinidae, endêmicos do arquipélago 
das Galápagos. São também quelônios que apresentam grandes dimensões 
e por isso referidos por vezes como tartarugas gigantes. Estes animais podem 
medir mais de 1,80 m de comprimento e pesar mais de 225 kg. Os jabutis- 
gigantes das Galápagos são herbivoros e alimentam-se de erva rasteira, fruta, 
folhas e cactos. São animais extremamente lentos que se movimentam a uma 
velocidade de 0,25 km/h. Fonte: GNU Free Doc. License, www. wikipedia.org 


Faça uma pesquisa nos livros de Biologia sobre as observações de Darwin na viagem a bordo do 


navio Beagle. 


m HIMVS Beagle na Austrália (centro), aquarela pintada por Owen Stan- 
ley em 1841. O trabalho de Charles Darwin durante a expedição 
do Beagle possibilitou estudar a geologia, os fósseis, a magnitude 
de organismos vivos, OS povos nativos dos locais onde o Beagle 
passou. Coletou metodicamente um número enorme dos espéci- 
mes, muitos novos à Ciência, que estabeleceu sua reputação co- 
mo um naturalista e lhe fez um dos precursores da ecologia. Fon- 
te: Foto dos Arquivos da Fundação Literária Projeto Gutenberg. 


As cobras rastejam por que não têm pernas ou elas não têm pernas por que rastejam? (99) 


m Ihomas Robert Malthus (1/00 - 
1834) foi um demógrafo e econo- 
mista inglês, famoso sobretudo pe- 
las suas perspectivas pessimistas 
mas muito influentes. Apesar de ser 
assumido popularmente que as su- 
as teses pessimistas deram à Eco- 
nomia a alcunha da ciência lúgubre 
(dismal science), a frase foi na verda- 
de cunhada pelo historiador racista 
Thomas Carlyle em referência a um 
ensalo contra a escravatura escrito 
por John Stuart Mill. Para Malthus, a 
diferença entre as classes sociais era 
uma consequência inevitável. A po- 
breza e o sofrimento eram o desti- 
no para a grande maioria das pesso- 
as, A teoria Malthusiana foi usada no 
Clube de Roma para a elaboração 
do documento “Os limites do cres- 
cimento”, Fonte: GNU Free Doc Li- 
cense, ww.wikipedia.org 


Em outubro de 1838, Darwin leu o livro de Thomas Malthus, publi- 
cado em 1798, referente ao crescimento populacional. Nesse livro Mal- 
thus explica que havia uma forte irregularidade entre o crescimento de 
uma população e a produção de alimentos. Sua conclusão foi que as 
populações aumentam em ritmo mais acelerado que o ritmo de cresci- 
mento da produção de alimentos (PG X PA). Com isso seria impossível 
alimentar todos os seres das futuras gerações. 


No sentido de entender o raciocínio de Malthus vamos trabalhar 
com duas situações problemas. Uma que envolve PG (progressão geo- 
métrica) e outra que envolve PA (progressão aritmética). Após, vamos 
fazer um exercício de entendimento, procurando analisar até que pon- 
to se revelou verdadeira a teoria de Malthus. 


E Procurando entender o conceito de PG 


Já é de nosso conhecimento que a formação do embrião se inicia 
por uma célula chamada ovo ou zigoto. O nosso organismo vai toman- 
do forma a partir da divisão celular, onde a primeira célula gera duas, 
as duas geram quatro, e assim por diante. 


Para entender melhor esta divisão que ocorre segundo o conceito 
matemático de PG, vamos completar a tabela a seguir? Suponha que 
no primeiro momento ocorreu a concepção da vida e, no segundo mo- 
mento, aconteceu a primeira divisão da célula. 


Tabela 1 


Momentos de divisão celular 


Total de células 

lie 1 

aa a 

eo 

ali S 

So 

6º 

Ae 54 

= 

op, 


Observe a coluna “Total de células”, Que regularidade matemática existe”? 
No vigésimo quinto momento, quantas células teremos”? 

Qual serà o total de células do quinquagésimo momento? 

Expresse sua idéia sobre PG. 


O Biodiversidade 


E Procurando entender o conceito de PA 


Situações problemas contribuem para entendermos conceitos. Para 
entendermos o conceito de PA, do qual falou Malthus, vamos recorrer 
a uma situação problema da geometria — conteúdo da matemática. 


Observe as figuras geométricas abaixo. Considere que cada seg- 
mento seja formado por um palito. 


Sendo assim, complete o quadro a seguir, com o número de palitos 
necessários para formar os triângulos. 


Tabela 2 
Número de triângulos 
1 É 
Z o 
o 
4 
o) 


Observe as colunas “Número de triângulos” e" Número de palitos”. Que relação se estabelece 
entre ambas” 


Está difícil de entender? Sim ( ) Não ( ). Se estiver difícil, desenhe os triângulos representados 
acima no seu cademo e, observando atentamente, procure estabelecer a relação matemática entre 
número de triângulos e números de palitos. 


Expresse sua idéia sobre PA. 


As cobras rastejam por que não têm pernas ou elas não têm pernas por que rastejam? O 


Depois de termos visto os conceitos de PG e PA, faça uma análise crítica sobre o que Malthus 
escreveu: “enquanto a população humana cresce em progressão geométrica, a produção de ali- 
mentos cresce em progressão aritmética”, procurando abordar: 


Até que ponto a teoria de Malthus se revela válida? 


investigue sobre a população brasileira no período delimitado na tabela abaixo: 


Tabela 3 
População 


SIRe 
Tais 
1980 
1985 
CO 
o 
2000 
2005 


Pesquise sobre a produção de alimentos, em toneladas, do país brasileiro, no mesmo período da 
tabela acima, anotando em seu cademo, conforme a tabela a seguir. 


Tabela 4 


Produção de alimentos em toneladas 


STO 
19/75 
1980 
1985 
o 
o 
2000 
2005 


a) Verifique se a população brasileira cresceu em PG. 

O) Procure descobrir se a produção de alimentos no Brasil, no período em questão, se deu em PA. 

c) Que conclusões podem ser deduzidas analisando os dados das tabelas 3 e 47? 

d) Partindo do pressuposto que a população brasileira se alimenta mal e que milhares de pessoas nem 


tem o alimento básico para comer no dia-a-dia, é possível fazer uma análise consistente a partir do 


que escreve Malthus”? 


A partir das idéias de Malthus, Darwin concluiu que alguns indiví- 
duos morreriam pela falta de alimento antes mesmo de se reproduzi- 
rem, havendo assim uma luta pela sua sobrevivência. Os que fossem 
mais avantajados teriam maiores chances de sobreviver. Como é o ca- 
so do pescoço longo da girafa. 


Com essas análises, Darwin concluiu que as mudanças poderiam 
ocorrer nas espécies e que as populações poderiam crescer muito ra- 
pidamente. No entanto esse crescimento não é notado porque as po- 
pulações geralmente se mantêm em constante equilíbrio. Então deve- 
ria existir alguma forma que mantivesse esse equilíbrio. Darwin assim 
concluiu que seria pela seleção natural dos mais aptos. 


O grande mérito de Darwin foi descrever como as mudanças pode- 
riam acontecer nas espécies. Você concorda com Darwin? Justifique. 


Às vezes ficamos nos questionando o porquê de determinadas es- 
pécies serem da forma como são. Quem nunca ouviu a história do por 
que da jabuticaba ser um fruto tão pequeno de uma árvore tão alta e 
a abóbora um fruto tão grande de uma planta tão baixa? Você já ima- 
ginou, por exemplo, como seria se o avestruz voasse? Ora, se assim O 
fosse, seria necessário muito alimento para dar a ele energia para mo- 
ver seu enorme corpo no ar. Ao que se observa, parece que para tu- 
do existe uma razão, principalmenteno que diz respeito aos seres vi- 
vos estarem adaptados ao seu ambiente. 
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E Mimetismo é uma adaptação evo- 
lutva em que a espécie desenvol 
ve características que o confun- 
dem com outros seres vivos. Na 
figura, mariposas do gênero Kalima 
que se parecem com folhas secas. 
Fonte: Departamento de genética, 
Universidad Complutense Madrid, 
Espanha, www.ucm.es 


Ensino Médio 


E Melanismo industrial envolvendo a mariposa do gênero Biston, é o caso mais conhecido deste tipo de seleção obser 
vado a partir de 1850, em regiões industrializadas dos EUA, Inglaterra e Europa. Antes da Revolução Industrial observa- 
vam-se grandes quantidades de mariposas com asas de cor mais clara (fenótipo dominante), aptas para camuflarem-se 
entre os liquens que cobriam os troncos das árvores, sendo raríssimas as mariposas de cor mais escura (fenótipo reces- 
sivo). Por causa da Revolução Industrial, os liquens dos troncos escureceram e as mariposas de asas escuras se multipli- 
caram na forma que melhor se camuflava, tornando-se muito frequentes, ao mesmo tempo em que as mariposas claras 
eram cada vez mais raras. Essa frequência dos tipos claros e escuros de Biston betularia era devido a predação por pás- 
saros, que agiram como agentes de seleção natural Fonte: Departamento de genética, Universidad Complutense Madrid, 
Espanha, www.ucm.es 


Faça uma pesquisa de campo identificando cinco espécies de seres vivos e suas possíveis adap- 
tações ao melo onde vivem. 


Você já ouviu falar em especiação? Esse termo é usado para designar o processo de formação 
de novas espécies a partir de outras já existentes. A especiação, de acordo com contribuições re- 
centes, é resultante da mutação gênica e recombinação genética associada a outros fatores como 
seleção natural, isolamento reprodutivo/sexual e/ou geográfico, dentre outros. 


Em se tratando de especiação e isolamento geográfico eis algumas questões importantes 
que não podem ser deixadas de lado, como é o caso da formação dos continentes. 


Nosso Planeta não é estático, ele sempre esteve e continua em intensa atividade. Em 1912, o 
alemão Alfred Wegener publicou a Teoria da Deriva dos Continentes, propondo que há 200 mi- 
lhões de anos os continentes que hoje encontram-se separados já estiveram unidos em um único, 
denominado Pangéia, envolto por um mar universal, a Panthalassa. 

Pangéia 
Triássico -237 milhões de anos 
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E Ieoria da Deriva Continental. 


A teoria de Wegener não foi aceita pela comunidade científica. Ape- 
nas na segunda metade do século XX ela foi retomada, e é tida como 
precursora da Teoria da Tectônica de Placas (década de 60). 


DITAL TECTONIO ACTIVITY MAP OF THE EARTH 
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m Mapa digitalizado da Terra mostrando as Placas Tectônicas. Fonte: NASA, EUA. 


Essa teoria explica que a superfície terrestre é composta de placas 
rochosas que estão constantemente se movimentando. Entre os limites 
dessas placas existem rachaduras, pelas quais os materiais incandes- 
centes vindos do interior da Terra sobem para a superfície, agregando- 
se a ela. Nas proximidades dos limites entre as placas é comum ocorrer 
terremotos e atividades vulcânicas. Com a colisão dessas placas, surgi- 
ram as grandes cadeias montanhosas de Terra, como por exemplo, a 
cordilheira do Himalaia e a dos Andes. 


Com o conhecimento da Teoria Tectônica de Placas é possível ex- 
plicar a maioria das distribuições dos organismos no planeta, assim 
como, as diferenças entre os seres vivos. É importante ressaltar que a 
separação dos continentes não é o único fator que promove a espe- 
ciação. 

Imagine uma região em que a população de pardais (grupo A) seja 
abundante. Alguns desses pardais começam a espalhar-se para outras regi- 
des em busca de alimento, os quais serão denominados de grupo Be €. 


Cada grupo passa a viver isoladamente, pelo surgimento de uma 
barreira, como por exemplo, uma montanha. Desta forma estes grupos 
estarão submetidos a mudanças em seus habitats e nichos ecológicos, 
o que pode conduzir a alterações como: peso, tamanho das asas, pro- 
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Habitat: lugar físico onde 
vivem os seres de determina- 
da espécie. 


Nicho ecológico: posi- 
ção exercida por um orga- 
nismo, uma espécie ou uma 
população dentro de um 
ecossistema, 


porções dos esqueletos e cor da pelagem. Essas alterações proporcio- 
nam uma melhor adaptação do indivíduo ao novo ambiente. 


Com o tempo, a barreira que os separam poderá desaparecer e os 
grupos A, Be € novamente se comunicarão. O grupo A volta a cruzar- 
se com o grupo B, não acontecendo o mesmo com o grupo €, que so- 
freu acentuadas modificações. Com isso o grupo C€C passa a constituir 
um grupo diferente dos demais. 


[nt 
ez 


e! C 


m Fonte: Cecilia Helena Vechiatto dos Santos. 


Obs: as setas -—p» indicam a possibilidade de cruzamento. 
as setas «> indicam a possibilidade de não cruzamento. 


A formação dos diferentes grupos de pardais é baseada em três 
Leis, segundo proposta de TROPPMAIR (1987): 

Lei do tamanho ou Bergmann: em regiões com temperaturas de inver- 
no muito baixas, os pardais mostraram-se maiores. 

Lei das proporções ou de Allen: nas regiões mais frias, os pardais apre- 
sentaram apêndices (bicos, asas e pernas) menores. 

Lei de Gloger: em regiões mais quentes e úmidas, como no distrito 


de Vancouver, Canadá, e nas redondezas da Cidade do México, Méxi- 
co, os pardais mostraram-se uma coloração mais escura. 


Você percebeu que de uma única espécie de pardais surgiram outras em diferentes áreas geográfi- 
cas”? Encontre no texto argumentos que identifiquem condições para estas mudanças. 


Como vimos, Darwin explica que na luta pela sobrevivência, os se- 
res vivos com variações favoráveis, possuem maior sucesso na supera- 
ção de obstáculos oferecidos pela vida. Os seres que não apresentas- 
sem tais variações, não estariam adaptados às determinadas condições 
ambientais e, consequentemente, seriam eliminados. Será que isso é 
vantagem para todas as espécies? Até que ponto ser selecionado é van- 
tajoso para alguém? 


Faça uma discussão, em grupo, referente a alguns fatores que podem ser considerados seleti- 
vos na sociedade em que vivemos como, por exemplo, o alimento, 


Você sabia que ... 


A seleção natural pode levar à separação dos caracteres e ou eliminação completa das formas Inter- 
mediárias e imperfeitas no ambiente. Este é o argumento utilizado por Darwin para a explicação da evo- 
lução das espécies, ou seja, a seleção natural, Esta teoria não explicou de forma convincente as mu- 
danças sofridas pelos seres vivos, pois se desconheciam os fatores genéticos que desencadeavam tais 
mudanças, como é o caso do exemplo dos grupos de pardais e das pernas das cobras. 


Para completar a teoria de Darwin, foi proposta uma nova teoria 
que resultou na chamada Teoria Sintética da Evolução ou Neodarwi- 
nismo. Essa teoria procura explicar porque existem alguns seres que 
nascem diferentes dentro de uma espécie. 


O Neodarwinismo baseia-se nos seguintes pontos: 


1º. Seleção natural: permanece a explicação de Darwin, isto é, na natu- 
reza os seres vivos portadores das melhores características se man- 
tém vivos na incessante luta pela sobrevivência. 


2º. Mutações: é um dos principais fatores para o surgimento de novas 
espécies. As mutações não ocorrem devido as alterações do meio, 
ou seja, o meio não altera o código genético do organismo de for- 
ma a torná-lo mais apto para a sobrevivência, e sim, pelo acaso, ou 
quando provocado como por exemplo, pelo raio X, radiação, den- 
tre outros. 


3º. Isolamento: acontece a formação de novas espécies quando as va- 
riedades mutantes forem isoladas. 


Se as cobras algum dia tiveram pernas, então, pode ter sido um gene mutante que fez com que 
essas pernas desaparecessem”? 


E agora? Você já consegue responder a pergunta: as cobras rastejam 
por que não tem pernas ou elas não têm pernas por que rastejam? 


E os pardais? Teriam a possibilidade do surgimento de um novo grupo? 


E o homem? Como será que ele evoluiu? Poderá surgir uma nova 
espécie humana? 
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Se há uma prática exemplar como negação da experiência formadora é a que dificulta ou inibe a 
curiosidade do educando e, em consegiiência, a do educador. É que o educador que, entregue a 
procedimentos autoritários ou paternalistas que impedem ou dificultam o exercício da 
curiosidade do educando, termina por igualmente tolher sua própria curiosidade. Nenhuma 
curiosidade se sustenta eticamente no exercício da negação da outra curiosidade. A curiosidade 
dos pais que só se experimenta no sentido de saber como e onde anda a curiosidade dos filhos se 
burocratiza e fenece. A curiosidade que silencia a outra se nega a si mesma também. O bom 
clima pedagógico-democrático é o em que o educando vai aprendendo à custa de sua prática 
mesma que sua curiosidade como sua liberdade deve estar sujeita a limites, mas em permanente 
exercício. Limites eticamente assumidos por ele. Minha curiosidade não tem o direito de invadir 
a privacidade do outro e expô-la aos demais. 


Como professor devo saber que sem a curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere 
na busca, não aprendo nem ensino. Exercer a minha curiosidade de forma correta é um direito 
que tenho como gente e a que corresponde o dever de lutar por ele, o direito à curiosidade. Com 
a curiosidade domesticada posso alcançar a memorização mecânica do perfil deste ou daquele 
objeto, mas não o aprendizado real ou o conhecimento cabal do objeto. A construção ou a 
produção do conhecimento do objeto implica o exercício da curiosidade, sua capacidade crítica 
de “tomar distância” do objeto, de observá-lo, de delimitá-lo, de cindi-lo, de "cercar” o objeto ou 
fazer sua aproximação metódica, sua capacidade de comparar, de perguntar. 


Estimular a pergunta, a reflexão crítica sobre a própria pergunta, o que se pretende com esta ou 
com aquela pergunta em lugar da passividade em face das explicações discursivas do professor, 
espécies de resposta a perguntas que não foram feitas. Isto não significa realmente que devamos 
reduzir a atividade docente em nome da defesa da curiosidade necessária, a puro vai-e-vem de 
perguntas e respostas, que burocraticam ente se esterilizam. A dialogicidade não nega a validade 
de momentos explicativos, narrativos em que o professor expõe ou fala do objeto. O fundamental 
é que professor e alunos saibam que a postura deles, do professor e dos alunos, é dialógica, 
aberta, curiosa, indagadora e não apassivada, enquanto fala ou enquanto ouve. O que importa é 
que professor e alunos se assumam 


epistemologicamente curiosos. 


Neste sentido, o bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno até a intimidade 
do movimento de seu pensamento. Sua aula é assim um desafio e não uma “cantiga de ninar”. 
Seus alunos cansam, não dormem. Cansam porque acompanham as idas e vindas de seu 
pensamento, surpreendem suas pausas, suas dúvidas, suas incertezas. 


Antes de qualquer tentativa de discussão de técnicas, de materiais, de métodos para uma aula 
dinâmica assim, é preciso, indispensável mesmo, que o professor se ache “repousado” no saber 
de que a pedra fundamental é a curiosidade do ser humano. E ela que me faz perguntar, 
conhecer, atuar, mais perguntar, reconhecer. 


Boa tarefa para um fim de semana seria propor a um grupo de alunos que registrasse, cada um 
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A REPRODUÇÃO E UMA 
CONSEQUÊNCIA DA 
VIDA OU A VIDA É UMA 
CONSEQUÊNCIA DA 
REPRODUÇÃO? 


E Cecilia Helena Vechiatto dos Santos! 


e você passar por uma avenida, por mais movimen- 

tada que seja, ou um deserto, ou a uma das regiões 

mais frias da Terra e observar, sempre haverá um 

ser vivo presente crescendo e se multiplicando no 

ambiente. Em todos os lugares do nosso planeta exis- 

te alguma forma de vida e esta vida se perpetua prin- 

cipalmente por meio da reprodução. Quem nunca 

fez uma pergunta como: De onde vim? Para onde vou? 

Como surgiu o homem? O pássaro? O peixe? As estrelas? O 

planeta? Enfim, o que é a vida? Como ela se mantém? Essas 

questões nos conduzem a refletir um pouco sobre como os 

primeiros seres vivos surgiram e a influência que a reprodu- 

ção têm para existência desses seres, pois é provável que 

a vida nem sempre tenha habitado o Universo. Para enten- 

dermos como a vida teria surgido, vale a pena conhecer um 
pouco sobre a origem do Universo. 


'Colégio Estadual Marquês de Caravelas - Arapongas - PR 


Para começo de conversa, atualmente existe uma teoria que expli- 
ca que o Universo surgiu provavelmente por uma grande explosão da 
matéria que estava comprimida, ou seja, ocupando pouco volume, em 
comparação ao que se tem hoje, causando uma expansão no Universo. 
Essa explosão é conhecida como Big Bang. Acredita-se que esse fato 
tenha ocorrido há mais ou menos 15 bilhões de anos. O resultado des- 
sa explosão foi o surgimento de aglomerações de corpos celestes, de- 
nominados de galáxias e, posteriormente, há mais ou menos 10,5 bi- 
lhões de anos, o planeta Terra foi sendo formado. 


Será que a matéria explodida poderia se transformar em qualquer coisa”? Em todas as coisas? Sem 
um projeto ou maquete”? 


O mais interessante é que, durante a formação da Terra, alguns se- 
res foram surgindo e se instalando nos mais diversos ambientes, con- 
forme suas necessidades e adaptações. Hoje sabemos que é muito di- 
fícil encontrar um ambiente terrestre que não seja ocupado por uma 
espécie de ser vivo. 


Como é possível que num determinado continente vazio fossem surgindo seres, e nele se instalando” 
Que seres? De que tipo, tamanho, cor, peso, etc.? Em que ordem? 


O homem, desde sua origem, tenta explicar o aparecimento da vi- 
da no planeta. Muitos estudos foram, e estão sendo realizados, para se 
chegar a um consenso de como a vida surgiu. Teria a vida surgido es- 
pontaneamente? Ou teria vindo de um outro planeta? Ainda não se sa- 
be ao certo como a vida se originou. Mas existem muitas explicações 
para essa questão. Vamos aqui tentar conhecer algumas das hipóteses 
de como a vida teria surgido. 


Como teria surgido o primeiro ser vivo”? 
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Até o início do século XIX, muitos cientistas, filósofos e até mesmo 
as pessoas mais cultas, acreditavam que a vida surgia por meio de du- 
as formas: pelos seus semelhantes (pais) e pela geração espontânea. 


“Essas idéias sobre abiogênese eram aceitas comumente até cerca de 
dois séculos atrás. Ainda no século XII, havia a crença popular de que cer- 
tas árvores costeiras originavam gansos; relatava-se que, algumas árvores 
que davam frutos similares a melões, no entanto contendo cameiros com- 
pletamente formados em seu interior. No século XVI, Paracelso (Philipus 
Aureolus Theophrastus Bombastus von Hohenheim [14983 - 1541], foi um 
famoso médico, alquimista, físico e astrólogo), descreveu diversas observa- 
ções acerca da geração espontânea de diversos animais, como sapos, ra- 
tos, engulas e tartarugas, a partir de fontes como água, ar, madeira poctre, 
palha, entre outras. Cientistas de todos os campos do saber acreditavam, 
por exemplo, que as moscas eram originadas da matéria bruta do lixo. Já no 
século XVI, em resposta às dúvidas de Sir Thomas Browne [1605 - 1682], 
(autor inglês dos trabalhos variados que divulgam sua aprendizagem larga 
em campos diversos incluindo a medicina, a religião, a ciência e o esote- 
rismo), sobre “se camundongos podem nascer da putrefação”, Alexander 
Ross [1590-1054 |, escritor, respondeu: 


Então pode ele (Sir Thomas Browne) duvidar se do queijo ou da madei- 
ra se originam vermes; ou se besouros e vespas das fezes das vacas; ou se 
borboletas, lagostas, gafanhotos, ostras, lesmas, enguias, e etc, são pro- 
criadas da matéria putrefeita, que está apta a receber a forma de criatura pa- 
ra a qual ela é por poder formativo, transformada. Questionar isso é questio- 
nar a razão, senso e experiência. Se ele duvida que và ao Egito, e là ele Irá 
encontrar campos cheios de camundongos, prole da lama do Nilo, para a 
grande calamidade dos habitantes”. 

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/abiogenese, 10/04/06. 


Sendo a geração espontânea a hipótese de que um ser vivo nascia da 
matéria inanimada, alguns cientistas ensinavam a receita de como produ- 
zir alguns seres, como por exemplo, os ratos. Era uma receita muito sim- 
ples, pegar as roupas de baixo suadas e colocá-las num jarro, cobrindo-as 
com trigo e aguardar 21 dias, que é o tempo de gestação dos ratos. Esta- 
va pronta a produção, e com o maior sucesso. 


Essa idéia da vida surgir espontaneamente parece absurda para nós, 
mas imagine você, vivendo na época da geração espontânea, e obser- 
vando um bicho dentro da goiaba. Provavelmente, você nem se questio- 
naria como ele teria surgido lá dentro e sim, acreditaria que teria nascido 
ou produzido da própria goiaba. Como se percebe, vida e reprodução 
estão relacionadas entre si. 
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A hipótese da geração espontânea começou a perder suas forças 
em meados do século XVII, quando o pesquisador italiano Francesco 
Redi demonstrou em uma experiência que as larvas de moscas surgiam 
somente nas carnes em decomposição, quando estas estavam em con- 
tato com as moscas adultas, as quais depositavam seus ovos. 


E Francesco Redi (1626 — 1697) foi um físico italiano. É conhecido pela sua experiên- 
cla realizada em 1668 que se considera um dos primeiros passos para a refutação 
da abiogênese. O saber do seu tempo considerava que as larvas se formavam natu- 
ralmente a partir de came putrefata. Na sua experiência, Redi utilizou 3 frascos, nos 
quais colocou carne em estado de putrefação. Selou fortemente um deles, deixou 
outro aberto e cobriu o terceiro com gaze. Desenvolveram-se larvas no frasco aberto 
e sobre a gaze do frasco correspondente. Não se desenvolveram larvas em nenhuma 
parte do frasco selado. Fonte: GNU Free Doc. License, www.wikipedia. org 


Você deve estar achando esse fato uma quimera, mas convém lem- 
brar que no século XVII não se tinha conhecimento da existência dos 
microorganismos e que estes seres se reproduzem com muita rapidez 
nos mais variados ambientes. As pesquisas do cientista francês Louis 
Pasteur sobre os micróbios, em meados do século XIX, “esclareceu” a 
geração espontânea. Com seus experimentos, Pasteur demonstrou que 
para nascer um ser vivo, há a necessidade da existência de um outro 
ser vivo preexistente. 


Em Louis Pasteur (1822 — 1895) em seu labora- 
tório. Pasteur foi um cientista francês cujas des- 
cobertas tiveram enorme importância na histó- 
ria da ciência. A ele se deve a técnica conhecida 
como pasteurização. Fonte: ALBERT GUSTAF 
ARISTIDES EDELFELT (1854 - 1905), Portrait 
of Louis Pasteur, 1885, Fotografia exposta atu- 
almente no Museu de Orsay, Paris, França. 


Como a ciência nunca é pronta, nem acabada, 60 anos após os ex- 
perimentos de Pasteur, a comunidade científica voltou a questionar o 
problema da origem da vida. 


Por que será que demorou tanto tempo para os cientistas voltarem a discutir esse assunto? 
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Com o passar do tempo, o desenvolvimento científico e o avanço 
da tecnologia permitiram muitas informações a respeito do metabolis- 
mo celular e isso revelou que as reações que ocorrem dentro das célu- 
las são muito complexas, mesmo numa simples bactéria. 


Com o progresso da astronomia e da geologia, pelo uso do es- 
pectroscópio, foi possível estudar mais a composição química das es- 
trelas provocando discussões na comunidade científica, em relação à 
idade da Terra e do Sistema Solar. Ao que tudo indica, o enigma da 
questão para conhecer a origem da vida pode estar nas condições re- 
ais da Terra primitiva (ZAIA, 2003). 


E Representação do Espectroscópio criado por Robert Wi- 
lhelm Eberhard BUNSEN (1811-1899) e Gustav Robert 
KIRCHHOFF (1824-1887), profesores de Química e de 
Física na Universidade de Heidelberg, Alemanha. Fonte 
da imagem: Museu da Faculdade de Medicina, Universi- 
dade de Valenia, Espanha. Em 1860, Bunsen e Kirchhoff 
demonstraram para um grupo de geólogos como identifi- 
car elementos como ferro, cobre, chumbo, sódio e potás- 
sio em minérios, através da coloração da chama em um 
queimador especialmente designado e, atualmente, de- 
nominado bico de Bunsen. A amostra sólida era dissolvi- 
da em água e a solução resultante, introduzida em uma 
chama. Pode-se estimar as concentrações dos elemen- 


Espectroscópio 


instrumento utilizado para 
analisar a decomposição da 
luz em Química, Física e As- 
tronomia. 


tos pela comparação da intensidade das cores de soluções de concentrações conhecidas com a intensidade das soluções de amos- 
tra sólida de minérios. Fonte do texto: OKUMURA, Fabiano, CAVALHEIRO, Eder T. G. e NÓBREGA, Joaquim A. Experimentos simples 
usando fotometria de chama para ensino de princípios de espectrometria atômica em cursos de química analítica. Revista Química 


Nova, Set/Out 2004, vol.27, no.5, p.832-836. ISSN 0100-4042. 


Os seres vivos são constituídos, principalmente, pelos elementos 
químicos hidrogênio (H), carbono (C), nitrogênio (N) e oxigênio (O). 
E estes, segundo o bioquímico russo Alexander Ivanovich Oparin, es- 
tavam presentes nas moléculas dos gases da atmosfera primitiva. 


Teria a vida surgido pelas reações entre os gases metano (CH), 
amônia (NH), hidrogênio (H,) e vapor d'água (HO), conforme expli- 
cou Oparin, em 1922, e que, posteriormente, foi evidenciada pela ex- 
periência dos cientistas norte americanos Stanley L. Miller e Harold C. 
Urey da Universidade de Chicago, em 1953? Será que alguém conse- 
guiu fabricar um ser vivo no laboratório a partir da matéria inerte? 


A combinação do metano, amônia, hidrogênio e vapor d'água poderia produzir qualquer coisa, 
todas as coisas, ou só o que fosse possível? 
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Reações químicas 


transformações pelas quais 
são formadas substâncias 
com propriedades diferentes 
das substâncias que intera- 
giram. 


Se a teoria de origem da vida proposta por Oparin estiver corre- 
ta, fica evidente que muitas reações químicas poderiam ter colabora- 
do para o surgimento da vida em nosso planeta. Alguns cientistas es- 
tão interessados em estudar aquilo que possa levar a constituição de 
alguma molécula que seja vital para os seres vivos, como é o caso dos 
elicídios, lipídios, aminoácidos ou estruturas mais complexas como as 
proteínas e o DNA. O interesse que está em jogo é encontrar pistas pa- 
ra esclarecer a atmosfera primitiva do nosso Planeta. 


E Mas afinal, o que são aminoácidos, proteinas, 
glicídios e lipídios? 


Os aminoácidos são considerados “blocos” construtores das prote- 
ínas, sendo formado por uma amina e um ácido carboxílico. As ami- 
nas são compostos derivados da amônia ou gás amoníaco (NH), pos- 
suem caráter básico. O ácido carboxílico é todo composto formado 
pela combinação de um grupo carbonila (C=0) e um grupo hidroxila 
(OH), como resultado dessa combinação, possuem caráter ácido. Es- 
tas moléculas são chamadas de aminoácidos por serem formadas pela 
união de uma base amina com um ácido carboxílico. 


Função química é um conjunto de compostos que apresentam o mes- 
mo grupo funcional. Grupo funcional é uma estrutura sub-molecular (átomo 
ou agrupamento atômico) que confere as moléculas comportamentos quimi- 
cos semelhantes. 


Pesquise o que são substâncias orgânicas e quais destas substâncias estão presentes nos seres 
Vivos. 


Se os aminoácidos formam as proteínas, resta-nos saber como es- 
tas são constituídas. Ao que se sabe, as proteínas formam-se a partir do 
encadeamento de muitos aminoácidos por meio de uma ligação pep- 
tídica. Nessa ligação, a carboxila de um aminoácido reage com a ami- 
na de outro aminoácido, liberando uma molécula de água, como po- 
demos ver no exemplo a seguir: 


ligação peptídica 


glicina + alanina — dipeptideo 


m Esquema da formação de uma ligação peptica entre dois aminoácidos. 


Pesquise e responda: qual a utilidade das proteínas para os seres vivos”? 


Como já comentamos anteriormente, o experimento realizado por 
Miller e Urey, em 1953, evidenciou a hipótese da origem da vida pro- 
posta por Oparin e Haldane. Miller e Urey misturaram os gases meta- 
no, amônia e hidrogênio. Com descargas elétricas, Miller simulou raios 
que seriam fonte de energia para as possíveis reações que acontece- 
riam. Os frascos com água seriam para simular 
o mar. Algumas semanas após as reações terem 
acontecido, a água do frasco apresentava uma 
coloração vermelha, e os compostos uma co- 
loração amarelada. A análise química dessa so- 
lução mostrou a presença de aminoácidos que 
podem ser considerados como blocos forma- 
dores das proteínas. HC, NH, HO 

Atualmente, há muitos questionamentos 
ao experimento de Miller. Os geólogos expli- 
cam que a atmosfera terrestre nunca foi forma- 
da por gases em suas formas mais reduzidas 
(CH, NH), mas sim, mais ou menos reduzi- 
das, como o monóxido de carbono (CO), o 
gás hidrogênio (H), e o gás nitrogênio (N) e - 
isso implica num rendimento muito baixo da | água contendo 
produção de aminoácidos. Porém, com maior ii 
energia, algumas moléculas importantes po- 
dem ser produzidas a partir das proteínas que m Esquema do equipamento de Miller e Urey, utilizado para testar a hipótese de 
formam o DNA (ZAIA, 2009). Oparin e Haldane sobre a origem da vida. 
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por si, as curiosidades mais marcantes por que foram tomados, em razão de que, em qual 
situação eme rgente de noticiário da televisão, de propaganda, de videogame, de gesto de 
alguém, não importa. Que 


“tratam ento" deu à curiosidade, se facilmente foi superada ou se, pelo contrário, conduziu a 
outras curiosidades. Se no processo curioso consultou fontes, dicionários, computadores, livros, se 
fez perguntas a outros. Se a curiosidade enquanto desafio provocou algum conhecimento 
provisório de algo, ou não. O 


que sentiu quando se percebeu trabalhando sua mesma curiosidade. E possível que, preparado 
para pensar a própria curiosidade, tenha sido menos curiosa ou curioso. 


A experiência se poderia refinar e aprofundar a tal ponto, por exemplo, que se realizasse um 
seminário quinzenal para o debate das várias curiosidades bem como dos desdobramentos das 
mesmas. 


O exercício da curiosidade a faz mais criticamente curiosa, mais metodicamente “perseguidora” 
do seu objeto. Quanto mais a curiosidade espontânea se intensifica, mas, sobretudo, se “rigoriza”, 
tanto mais epistemológica ela vai se tornando. 


Nunca fui ingênuo apreciador da tecnologia: não a divinizo, de um lado, nem a diabolizo, de 
outro. Por isso mesmo sempre estive em paz para lidar com ela. Não tenho dúvida nenhuma do 
enorme potencial de estímulos e desafios à curiosidade que a tecnologia põe a serviço das 
crianças e dos adolescentes das classes sociais chamadas favorecidas. Não foi por outra razão 
que, enquanto secretário de educação da cidade de São Paulo, fiz chegar à rede das escolas 
municipais o computador. Ninguém melhor do que meus netos e minhas netas para me falar de 
sua curiosidade instigada pelos computadores com os quais convivem. 


O exercício da curiosidade convoca a imaginação, a intuição, as emoções, a capacidade de 
conjecturar, de comparar, na busca da perfilização do objeto ou do achado de sua razão de ser. 
Um ruído, por exemplo, pode provocar minha curiosidade. Observo o espaço onde parece que se 
está verificando. Aguço o ouvido. 


Procuro comparar com outro ruído cuja razão de ser já conheço. Investigo melhor o espaço. 
Admito hipóteses várias em torno da possível origem do ruído. Elimino algumas até que chego a 
sua explicação. 


Satisfeita uma curiosidade, a capacidade de inquietar-me e buscar continua em pé. Não haveria 
existência humana sem a abertura de nosso ser ao mundo, sem a transitividade de nossa 
consciência. 


Quanto mais faço estas operações com maior rigor metódico tanto mais me aproximo da maior 
exatidão dos achados de minha curiosidade. 


Um dos saberes fundamentais à minha prática educativo-crítica é o que me adverte da 


será que Oparin se enganou quanto aos gases da atmosfera primitiva? Se houve esse engano, 
como Miller conseguiu produzir substâncias orgânicas em seu experimento”? 


Ao que tudo indica, o “quebra-cabeça” para conhecer como a vi- 
da surgiu, está na constituição da Terra primitiva. Se compararmos as 
condições da Terra com a história evolutiva do sistema solar, a ciên- 
cia passa a buscar respostas para algumas das maiores indagações da 
humanidade: como a vida surgiu? 


Estamos sós no universo”? Que condições a Terra apresentou para desencadear o processo de 
origem da vida”? Seria por meio da reprodução” 


Se a resposta para o problema da origem da vida ainda está sendo 
discutida, vamos então voltar os olhos para a questão da existência e 
a estabilidade dos seres vivos no Planeta. Você já deve ter percebido 
que os seres vivos habitam os mais diferentes tipos de ambientes, seja 
no ar, na água, e no solo. Essa camada do planeta que abriga os seres 
vivos é denominada de biosfera. 


E Sol é fonte de energia! 


Quem nunca parou para admirar uma floresta, um jardim ou um 
lago? Quanta beleza! Quanta vida! Pois é, esses lugares são alguns 
exemplos de ecossistemas que compõem a biosfera. Então podemos 
concluir que um ecossistema é resultante da interação entre os seres 
vivos (bióticos) e os fatores não vivos (abióticos) num processo 
contínuo de busca pelo equilíbrio e estabilidade da vida na Terra. Essa 
m Sol, nosso Astro Fei, domina nos- | estabilidade e equilíbrio não se estabelecem somente com os elementos 

vd do ecossistema, mas na interação com os elementos externos a ele, 
como é o caso da luz solar, que é fonte de energia primária para muitas 
das reações que ocorrem na biosfera. 


Mas como a energia extema do próprio ecossistema pode intervir no equilibrio da vida”? 


Como esta energia é captada e repassada aos diferentes seres vivos de um ecossistema? 


Você deve estar pensando que a luz solar não é o único elemento 
externo que ajuda no equilíbrio e na estabilidade da vida nos ecossis- 
temas. Pois bem, você acertou! Existem outros elementos como a tem- 
peratura, a água, a pressão, o pH, entre outros. 


E Vamos falar um pouco sobre temperatura? 


Ao que tudo indica, no universo há diferenças de temperatura de 
milhares de graus, mas quase todos os seres vivos só sobrevivem den- 
tro da escala de zero a 50 “C, ou menos. A temperatura pode influir na 
frutificação, no crescimento e na sobrevivência de plantas que alimen- 
tam grande parte dos animais. O crescimento de capins e folhas que 
servem de alimento a muitos roedores, insetos e animais herbívoros 
são interferidos pelo frio prolongado na primavera, afetando assim a 
sobrevivência desses animais. Portanto, cada espécie tem seus limites 
de temperatura, não suportando as exposições prolongadas ao conge- 
lamento ou ao calor excessivo. (STORER, 1979) 


Em se tratando de influência da temperatura na reprodução dos seres vivos, responda: 


Por que alguns animais hibermam”? 


Se a reprodução é o processo que dá condições para a espécie se 
perpetuar, fica claro que a vida está relacionada com ela, certo? Dian- 
te disso, alguém pode questionar: por que alguns seres necessitam de 
parceiros para se reproduzirem e outros não? Para que serve o sexo? 


Ora, poucas pessoas discordam que sexo é bom, mas quando essa 
pergunta é feita pelos cientistas, a questão gera muitas controvérsias, 
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pois, para eles, a pergunta é: sexo é bom para quê? O biólogo alemão 
August Weismann, em 1889, observou que a função do sexo talvez não 
fosse a de permitir a multiplicação dos seres, porque muitas espécies 
se reproduziam sem a utilização de parceiros. Podemos comprovar is- 
so enterrando um pedaço de ramo de roseira no chão para obter uma 
nova planta (FONSECA, 2005). 


E Friedrich Leopold August Weismann (1834 - 1914), biólogo ale- 
mão. Ele propôs a existência da barreira de Weismann. Esta bar 
reira impede, ainda que não completamente, que as células so- 
máticas passem informações para as células germinativas. Assim 
sendo, ela é importante, em termos conceituais, para reforçar 
a teoria da seleção natural de Charles Darwin. Fonte: Edwin G. 
Conklin, “August Weismann” Proceedings of the American Philoso- 


Na reprodução assexuada, os filhos são praticamente cópias gené- 
ticas dos pais. Esse tipo de reprodução parece ser uma excelente for- 
ma de um ser vivo passar seus genes aos descendentes. Muitos orga- 
nismos, como as planárias (vermes terrestres e aquáticos), conseguem 
gerar novos seres pela fissão (separação) do corpo. Os microrganismos 
unicelulares simplesmente se separam em dois. Alguns insetos como 
os pulgões e até mesmo alguns animais mais complexos como alguns 
lagartos, peixes e anfíbios, em determinados períodos do ano, produ- 
zem ovos, os quais originam cópias fiéis dos pais (FONSECA, 2005). 


E Então todos os seres se reproduzem! 


Alguns animais como peixes, répteis, anfíbios, insetos, entre ou- 
tros, necessitam do ambiente como fonte de energia para manter a 
temperatura corpórea (pecilotermos ou ectotérmicos). Uma mudança 
brusca na temperatura pode intervir na reprodução desses seres. 


A maioria das plantas e dos animais se reproduz sexuadamente jun- 
tando os genes da mãe com os do pai (reprodução cruzada). Para que 
ocorra esse tipo de reprodução há necessidade dos gametas (células 
reprodutivas), que em geral, possuem a metade do número de cromos- 
somos da espécie. Assim, a fusão de um gameta feminino com um ga- 
meta masculino, denomina-se fertilização. 


Você sabe por que os testículos humanos se localizam na parte externa do corpo”? 
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d m Fotomicrografia do Trypanosoma cruzi. 

É um importante protozoário parasi- 

ta, causador da Doença de Chagas 

transmitida por insetos, conhecidos 

o no Brasil como barbeiros. Fonte: CDC 

- Centro de Controle e Prevenção de 

Doenças, Departamento de Saúde e 

serviços Humanos, Governo dos Es- 
tados Unidos. 


PROTOZOÁRIO 


od 
Irypanosoma cruzi 


Um fato curioso é que existem seres, como os protozoários, que 
contam com as duas alternativas de reprodução (sexuada e assexua- 
da), mas eles optam pela forma sexuada. Será que existe alguma van- 
tagem nessa forma de reprodução? Ao que tudo indica a resposta po- 
de ser sim. Vejamos por quê. 


O geneticista norte-americano Hermann Joseph Muller, em seus 
estudos, julgou que as mutações que ocorrem nos seres vivos, cau- 
sam mais mal do que bem e estas se aglomeram mais rapidamen- 
te em espécies que se reproduzem assexuadamente, num “caminho 
sem volta”. A reprodução sexuada, por consentir a mistura do mate- 
rial genético, conseguiria reverter o problema evitando consequên- 
cias prejudiciais que as mutações podem causar. Atualmente, as mu- 
tações são vistas como origem da diversidade dos seres vivos, e que, 
se não forem repreendidas pela natureza, ao menos em parte, põe 
em perigo a sobrevivência, por diminuírem constantemente a adapta- 
ção dos animais e plantas ao ambiente em que vivem (FIORAVANTI, 2005). 


Parece estar claro que a reprodução é uma característica comum a 
todos os seres vivos. Independentemente da espécie, todos os seres vi- 
vos se reproduzem. Ao que se sabe, os únicos seres em que há contro- 
vérsia se são seres vivos ou inertes, são os vírus. Sendo vivos ou não, 
os vírus são considerados parasitas obrigatórios, pois não possuem for- 
ma de reprodução independente de seus hospedeiros. Quando estão 
fora do organismo do seu hospedeiro, cristalizam-se e comportam-se 
como matéria inanimada. 


Para os cientistas uma coisa é certa - em todas as formas de repro- 
dução dos seres vivos, o material genético (DNA) é transmitido aos 
descendentes. Estudos realizados em 2002 pelo físico José Fernando 
Fontanari, do Instituto de Física de São Carlos, explicam que as mo- 
léculas de DNA podem ser as únicas moléculas que na Terra primiti- 
va resistiram no processo para formação dos seres vivos, e que o DNA 
talvez tenha emergido de uma forte competição, com outras estruturas 
químicas capazes de reproduzirem a si mesmas (FIORAVANTI, 2005). 
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Para aumentar seus conhe- 
cimentos sobre VÍRUS, procu- 
re neste Livro Didático Público 
de Biologia, o Folhas Vírus: 
“fluído venenoso” 


O professor José Femando Fontanari é Bacharel em Física pela Univer 
sidade Federal do Rio Grande do Sul (1985), Doutor em Física pelo IFQSO/ 
USP (1988). Atualmente é professor titular no Instituto de Física de São Car- 
os, Universidade de São Paulo. Participa do Grupo de Pesquisa em Física 
Teórica, onde desenvolvem projetos sobre: “Modelos teóricos de evolução 


pré-biótica (origem da vida)": “Modelos teóricos de ecossistemas microbiais”, 
e “Árvores genealógicas e inferência ancestral em genética de populações”. 


Fonte: www. IÍsc.usp.br 


O sucesso da resistência do DNA foi porque houve cooperação en- 
tre essas moléculas quando se replicaram, o que não aconteceu com as 
outras moléculas, que por algum motivo eram incapazes de prestar aju- 
da entre elas, assim, acabaram desaparecendo. Esse processo pode ser 
classificado como seleção natural. Após o processo de seleção entre as 
moléculas mais aptas, é que começaram a se formar os primeiros seres 
vivos na Terra, provavelmente, há 4,5 bilhões de anos (FIORAVANITI, 2005). 


será que a vida pode ter surgido da reprodução de moléculas"? 


E Vamos falar um pouco sobre Bioética? 


Há menos de duas décadas, a bioética está fazendo parte da tra- 
jetória da sociedade e vem crescendo muito nos últimos anos. Ela 
surgiu da necessidade de se discutir moralmente os efeitos resultan- 
tes dos avanços tecnológicos das ciências, principalmente, na área 
da saúde, assim como os pacientes e os aspectos tradicionais da re- 
lação de profissionais desta área. A bioética pode ser considerada a 
ética profissional dos médicos e dos cientistas das ciências que têm 
por objeto os seres vivos. 


A partir do século XX, os avanços científicos e tecnológicos cresce- 
ram rapidamente. Atualmente, o homem está manipulando condições 
para que a vida se mantenha. Algumas formas de reprodução humana 
estão sendo desenvolvidas em laboratório, principalmente, para aten- 
der casais que por alguma razão não podem ter filhos, como é o caso 
da reprodução assistida. 


A reprodução assistida é uma técnica utilizada, atualmente, para 
produzir embriões humanos em laboratório. Esse assunto gera muitos 
debates, principalmente referindo-se a questões éticas. 


Dentre as técnicas de reprodução assistida, a Inseminação artificial po- 
de ser considerada a mais simples e a mais próxima do processo natu- 
ral, Todavia, para o casal receber esta forma de tratamento, a mulher deve 
apresentar tubas uterinas Íntegras e o homem, no mínimo 5 x 10º esperma- 
tozóides móveis. 


Uma vez devidamente estudado o casal, e Indicada a inseminação artifi- 
cial, o tratamento começa com a estimulação controlada dos ovários. 


Fonte: http:/Avww.unifesp.br/grupos/fhumana/iiu.htm 


É comum numa união de um homem com uma mulher a seguinte 
pergunta: Quando chega o bebê? De certa forma, existe uma pressão 
da sociedade no casal, principalmente sobre a mulher, em relação à 
procriação. A infertilidade conduz à discriminação, que reforça o sen- 
timento de inferioridade e de culpa na mulher, além da estrutura fami- 
liar que é abalada quando o casal não pode ter filhos. 


A reprodução assistida possibilita aos casais com problemas de in- 
fertilidade a realizar um dos mais desejados sonhos da humanidade — a 
procriação. Porém algumas questões são fortemente discutidas quando 
um casal opta pela inseminação artificial, como por exemplo, o alto in- 
vestimento financeiro e os riscos de vida aos quais a mulher e o futuro 
bebê estarão sujeitos. Neste caso, ao invés do casal fazer a inseminação 
artificial, por que eles não adotam uma criança? 


Existem muitas crianças necessitando um lar para viver. À adoção não seria mais útil? Existem 


leis para a adoção”? 


A busca incansável por novos conhecimentos científicos sempre 
preocupou a humanidade. Isso gerou necessidade de impor alguns li- 
mites éticos e morais, não para impedir o desenvolvimento e o pro- 
gresso dessa nova tecnologia reprodutiva, mas para controlar sua uti- 
lização. 


Todo cuidado deve ser tomado para não cair na técnica pela técnica, ou 
seja, na desumanização e artificialização do processo da reprodução humana. 
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b | 
m Experiência laboratorial. Fonte: 
www. diaadiaeducacao. pr.gov.br 


O Conselho Federal de Medicina (CFM) regulamentou algumas leis 
de utilização das técnicas de reprodução assistida em 1992, através da 
Resolução CFM nº 1.358/92. Essa Resolução determina alguns critérios 
éticos e técnicos que devem ser seguidos por todos os médicos brasi- 
leiros que utilizam esse meio de reprodução. 


Ao todo são seis critérios para a realização da técnica de reprodu- 
ção assistida, segundo NETO (1998): 


1- Necessidade de vínculo matrimonial: deve-se considerar a estabili- 
dade e a efetividade do casal; 


2- Doação de gametas: é indicada nos casos em que não há gametas 
em ambos ou em um dos componentes do casal; 


3- Número de embriões transferidos: no Brasil limitou-se a transferên- 
cia de até quatro embriões por cada procedimento; 


4- Criopreservação de gametas e embriões: no Brasil, a Resolução re- 
gulamenta que os embriões que não são utilizados, após a transfe- 
rência a fresco, não devem ser descartados; 


5- Diagnóstico genético in vitro: as técnicas de reprodução assistida 
podem ser utilizadas no diagnóstico e tratamento de doenças gené- 
ticas, quando indicadas, e com garantias de sucesso; 


6- A gravidez de substituição: no Brasil, a Resolução permite a utiliza- 
ção desde que exista impedimento físico ou clínico para que a mu- 
lher, doadora genética, possa levar a termo uma gravidez. 


Diante desses critérios algumas indagações podem ocorrer: o homem é um objeto da Ciência”? 
se a Ciência lida com fatos observáveis, ou seja, com acontecimentos e seres em laboratório, en- 
tão, nesse caso, o homem passa a ser objeto de experimentação” 


O homem é livre, dotado de razão e de vontade, é capaz de criar 
valores e fins, fazer suas próprias escolhas diante de várias opções. Co- 
mo explicar cientificamente um ser que é livre e que age por liberda- 
de? Como transformá-lo em objeto, sem destruir sua principal caracte- 
rística — a subjetividade? 


A Intervenção da ciência e da tecnologia na reprodução humana constitui um problema ético a me- 
dida que interfere nos valores da família e no respeito aos direitos humanos. Os problemas éticos, de- 
correntes da interferência da ciência na reprodução humana, podem ser assim enunciados: “à utilização 
do consentimento informado; a seleção de sexo; a doação de espermatozóides, óvulos, pré-embriões 
e embriões; a seleção de embriões com base na evidência de doenças ou problemas associados; a 
matemidade substitutiva; a redução embrionária; a clonagem; pesquisa e criopreservação (congela- 


mento) de embriões” (GOLDIN, 2005, p. 01). 


L 


Um exemplo de problema ético muito discutido, atualmente, é a 
utilização das técnicas de reprodução medicamente assistida em ca- 
sais com problemas de infertilidade. Uma demanda com o objetivo de 
proteger parceiros de mulheres portadoras do vírus HIV, já foi encami- 
nhada a vários serviços que utilizam essa técnica de reprodução. Nes- 
se caso o uso da reprodução assistida seria utilizado a fim de proteger 
o parceiro de uma possível contaminação, o que permitiria ao casal a 
possibilidade de ter filhos. 


Ao que se sabe, antes desta demanda, não existiam métodos adequa- 
dos de tratamento dessa doença nem a prevenção para o bebê, portan- 
to, era inviável ter filhos, o casal em que a mulher era portadora do vírus 
HIV, pois seria colocar em grande risco de contaminação uma terceira 
pessoa — o bebê. O resultado dessa demanda foi uma diminuição no ris- 
co de transmissão dessa doença, permitindo aos profissionais, portado- 
res, parceiros e Comitês de Bioética, uma nova discussão deste tema. 


Esses problemas éticos Instigam a necessidade de pensar, a partir da ética, o significado da vida. 
Uma questão que parece ser importante para reflexão: “quando a vida começa”?”. Existem aqueles que 
defendem que a vida tem Início na reprodução, ou seja, na união dos gametas, feminino e masculino. 
Outros afirmam que o Início da vida começa no momento em que o zigoto se fixa na parede intra-uten- 
na (nidação). O importante é perceber que a posição adotada pelo cientista tem implicações éticas, ou 
seja, sua atividade científica não é neutra quando interfere na forma de concepção da vida humana. 


Faça uma reflexão sobre os problemas éticos citados acima e a seguir responda: que benefi- 
cios a interferência da Ciência, na reprodução humana, trará para a humanidade”? Esses benefícios 
superarão os malefícios" 
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necessária promoção da curiosidade espontânea para a curiosidade epistemológica. 


Outro saber indispensável à prática educativo-crítica é o de como lidaremos com a relação 
autoridade-liberdade*, sempre tensa e que gera disciplina como indisciplina. 


Resultando da harmo nia ou do equilíbrio entre autoridade e liberdade, a disciplina implica 
necessariamente o respeito de uma pela outra, expresso na assunção que ambas fazem de limites 
que não podem ser transgredidos. 


O autoritarismo e a licenciosidade são rupturas do equilíbrio tenso entre autoridade e liberdade. O 


autoritarismo é a ruptura em favor da autoridade contra a liberdade e a licenciosidade, a ruptura 
em favor da liberdade contra a autoridade. Autoritarismo e licenciosidade são formas 
indisciplinadas de comportame nto que negam o que venho chamando a vocação ontológica do 
ser humano.** 


* Ver Freire, Paulo. Professora Sim, Tia nado. Cartas a quem ousa ensinar. São Paulo, Olho 
d'Água, 1995. 


* * Ver Freire, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro, Paze Terra, 1970. Pedagogia da 
Esperança. 


Rio de Janeiro, Paze Terra, 1995. 


Assim como inexiste disciplina no autoritarismo ou na licenciosidade, desaparece em ambos, a 
rigor, autoridade ou liberdade. Somente nas práticas em que autoridade e liberdade se afirmam e 
se preservam enquanto elas mesmas, portanto no respeito mútuo, é que se pode falar de práticas 
disciplinadas como também em práticas favoráveis à vocação para o ser mais. 


Entre nós, em função mesma do nosso passado autoritário, contestado, nem sempre com 
segurança por uma modernidade ambígua, oscilamos entre formas autoritárias e formas 
licenciosas. Entre uma certa tirania da liberdade e o exacerbamento da autoridade ou ainda na 
combinação das duas hipóteses. 


O bom seria que experimentássemos o confronto realm ente tenso em que a autoridade de um 
lado e a liberdade do outro, medindo-se, se avaliassem e fossem aprendendo a ser ou a estar 
sendo elas mesmas, na produção de situações dialógicas. Para isto, o indispensável é que ambas, 
autoridade e liberdade, vão se tornando cada vez mais convertidas ao ideal do respeito comum 
somente como podem autenticar-se. 


Comecemos por refletir sobre algumas das qualidades que a autoridade docente democrática 
precisa encarnar em suas relações com a liberdade dos alunos. E interessante observar que a 
minha experiência discente é fundamental para a prática docente que terei amanhã ou que estou 
tendo agora simultaneamente com aquela. E vivendo criticamente a minha liberdade de aluno ou 
aluna que, em grande parte, me preparo para assumir ou refazer o exercício de minha 
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E lara Suyama Ferran! 


/, ocêjá parou para pensar como a 

4 genética faz parte do nosso coti- 
S diano? Todos nós, de certa forma, 
, PÁ somos ao mesmo tempo muito seme- 
— Jhantes e diferentes uns dos outros. Mas, 
quando se trata da questão aparência por 
descendência a “história” muda, pois os or- 
ganismos vivos pertencentes à mesma espé- 
cie não são geneticamente iguais. 

Quem nunca se olhou e ficou procuran- 
do alguma semelhança que lembrasse seus 
pais ou parentes? 

Quem nunca parou para pensar qual a 


chave que dá acesso à natureza das coisas 
À vivas? 
5» 


ba 


ê 
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Os genes são responsáveis 
por tudo que somos: influen- 
cliam o funcionamento e o 
desenvolvimento dos nossos 
Órgãos, determinam a pro- 
dução de proteinas do nosso 
corpo, nos conferem caracte- 
rísticas como cor da pele, cor 
dos cabelos, tamanho dos 
dentes, tipo sanguíneo... 


Organismos multicelu- 
lares: são organismos cons- 
tituídos por mais de uma cé- 
lula, 


O núcleo celular é for 
mado por membrana nucle- 
ar, cariolinfa, cromatina e nu- 
cléolo. 


Para aprofundar seus co- 
nhecimentos sobre CELU- 
LA, leia neste Livro Didático 
Público o Folhas “Célula: 
que unidade é essa que 
constitui e mantém to- 
dos os seres vivos?”. 


Pois é, essas semelhanças estão contidas nos “fatores” (genes) que 
se encontram na “chave” que acessa a natureza viva, ou seja, nas célu- 
las de todos os organismos vivos. 


Com certeza você já viu, ou ouviu, em algum lugar, que todos os se- 
res vivos têm como sua menor parte, uma estrutura chamada célula. 


núcleo 


nucléolo 


célula | 
O ser humano possul 


cerca de 100 trilhões 
de células... 


Dentro das células, es- 
ELO MÚCIO... 


bases 
nitrogenadas 


q 


No interior do núcleo, 
Osicjomossomos 


Nos cromossomos en- 
contramos os genes... 


Os genes são forma- 
dos pelo DNA. 


m Representação do mate- 
rial genético de uma cé- 
lula eucariótica. 


EO DNA 
Nut (hélices duplas) 


Para compreender melhor, vamos fazer uma comparação. Imagine 
uma casa! Para construí-la o pedreiro organiza os tijolos, que em conjun- 
to formam as paredes. Estas paredes formam os diversos cômodos, que 
agrupados, em última instância formam a casa. Com os organismos vi- 
vos multicelulares acontece algo semelhante: as células se agrupam para 
formar os diferentes tecidos, estes por sua vez formam os órgãos e siste- 
mas, que finalmente, em conjunto, formam o organismo. 


As células possuem “partes menores”. São as organelas e os com- 
postos celulares que juntos desempenham várias funções em seu me- 
tabolismo, permitindo desta forma a continuidade da vida. 


Mas quem tange, com maestria, este fascinante e complexo mun- 
do celular? 


Como você deve ter notado na parte central da célula fica o seu nú- 
cleo. Nele estão contidas várias informações inerentes à vida numa rede 
filamentosa chamada cromatina. A cromatina é formada pela molécula 
de ácido desoxirribonucléico (DNA) que durante a divisão celular se en- 
rola e se condensa, tornando-se identificável. As estruturas formadas são 
os cromossomos que tem por finalidade carregar os genes. 


A palavra cromossomo foi proposta pelo biólogo Wilhelm Waldeyer- 
Hartz em 1888, cujo significado em grego é “corpo colorido”. Isso por- 
que ao se observar uma célula corada ao microscópio, percebe-se um 
emaranhado de fios coloridos localizados no interior do núcleo. 


Com seu professor, realize o seguinte experimento: 

Raspe com um “palitinho” um pouquinho de sua mucosa bucal e coloque sobre uma lâmina de vi- 
dro, pingue uma gota de azul-de-metileno ou iodo (lugol. Observe ao Microscópio Óptico. A mancha 
escura que você vê no centro das células é o núcleo, e dentro dele estão os cromossomos. 


É interessante saber que um 
cromossomo é formado por uma 
única molécula de DNA, associada 
as moléculas de proteínas. Essas 
longas cadeias de DNA possuem 
os códigos para a “fabricação” de 
todas as proteínas do organismo. 
Portanto, gene é cada parte do 
DNA que possui essa informação, 
nos códigos, para a formação da 
proteína. Observe ao lado: 


E Esquema do mecanismo de produção de proteina. 


Qual o segredo para que toda a vida do Planeta seja mantida” 


E Desvendando o segredo da vida: a molécula do DNA 


A procura de respostas para decifrar o segredo da vida é muito anti- 
ga. Desde 400 a.C., Hipócrates, filósofo grego, explicou que as caracte- 
rísticas adquiridas pelos pais eram transmitidas aos filhos. No ano 340 
a.C. Aristóteles observou que as características hereditárias eram mais 
semelhantes às dos avós do que às dos pais. 


Em meados do século XIX, os cientistas identificaram a existência 
do DNA, mas não se conheceu sua estrutura nem o seu funcionamen- 
to. Friedrich Miescher, bioquímico, em 1869, pesquisando bandagens o | 

Ke asudl kd sinci d ; lena” Em Aristóteles de Estagira, 384 a.6. 
cheias de pus, isolou uma substância que denominou “nucleína”. Mais —322 a, filósofo grego, um dos 
tarde descobriu que essa substância só era encontrada no cromossomo. maiores pensadores de todos os 


Quando percebeu a importância de sua façanha, em 1893, escreveu: Rd bieeAinenEs, 
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E James Watson e Francis Crick 
com um modelo da molécula do 
DNA, a dupla-hélice. Fonte: Ima- 
gem disponível na Academy of 
Achievement, Museum of living 
history, Washington, EUA. 


Ce. 
— 


E Modelo original da demonstração 
de Watson e de Crick da dupla-hé- 
lice. Fonte: Imagem disponível na 
Academy of Achievement, Museum 
of living history, Washington, EUA. 


“A hereditariedade garante, de geração a geração, uma continuidade de 
forma num nível ainda mais profundo que o da molécula química. Faz parte 
dos grupos atômicos estruturais. Nesse sentido, sou partidário da teoria da 
hereditariedade química” (WATSON, 2005, p. 49). 


Por várias décadas, esse mistério não foi revelado até que, em 1930, 
foi possível mostrar que o DNA é uma molécula muito longa contendo 
quatro bases: adenina (A), guanina (G), timina (T) e citosina (C). 


Em 1935, Alan Turing desenvolveu um trabalho que fornecia a ba- 
se da moderna teoria do computador: a linguagem binária. Porém, na 
época, sua proposição não foi considerada pela academia, a não ser 
por uns poucos matemáticos. Paralelamente aos estudos de Turing, 
Watson e Crick preparavam-se para decifrar a estrutura do DNA, não 
havendo troca de idéias entre eles para saber em que pesquisa cada 
qual estava imerso (HOBSBAWN, 1995). 


Dezoito anos mais tarde, Watson e Crick relacionaram a decifração 
do código genético à teoria matemática proposta por Turing, ou seja, uti- 
lizaram a teoria binária para explicar a estrutura da molécula de DNA. 


No ano de 1944 é publicado o livro “O que é a vida?”, escrito por 
Erwin Schródinger, relatando que a vida era escrita num código secre- 
to. Esta obra inspira James Watson e Francis Crick a entender o “fenô- 
meno vida”. 


Linus Pauling (químico), em 1953, publica um artigo onde esboça 
a estrutura de DNA com três hélices. Watson discorda deste modelo, 
para ele a molécula era formada por duas cadeias, onde as bases es- 
tariam ligadas por hidrogênio (H). Fica então a indagação: “Mas como 
poderiam se juntar em pares? 


Numa manhã de sábado, 28 de fevereiro de 1953, no laborató- 
rio Cavendishi, da Universidade de Cambridge, James Watson con- 
segue finalmente desvendar o fascinante segredo da vida. Brincando 
com seu quebra-cabeça tridimensional, percebe que os nucleotídeos 
se emparelham sempre da mesma forma, isto é, adenina com timina 
e citosina com guanina. Crick, imediatamente, consente num modelo 
de bases emparelhadas. A proposição deste modelo abre um imen- 
so e novo horizonte de pesquisas. E não há exageros, a Biologia Mo- 
lecular dominou por completo o campo da Biologia no século XX e 
continua dominando. 


Desta forma, a linguagem que escreve a vida é semelhante ao có- 
digo binário ou ao código Morse. Porém, em vez de termos pontos e 
traços, como no código Morse, temos uma série de adeninas, timinas, 
citosinas e guaninas. 


Quando copiamos algo é comum cometermos erros. Na escrita da 
vida, estes equívocos também podem acontecer, quando transcritos. O 
modelo da dupla-hélice leva ao entendimento que a vida é uma sim- 
ples questão de física e química, sendo o DNA responsável pela he- 
rança genética. 


Biologia Molecular é a 
parte da Biologia que estuda 
os fenômenos vitais molecula- 
res (os acidos nucléicos, pro- 
teinas, etc.) e o modo como 
os genes são manipulados, se 
regulam e se expressam. 


Faça uma pesquisa sobre os temas DNA ou Evolução em livros de Biologia Geral ou Genética Hu- 
mana e responda: 


Qual o segredo das mutações ocorridas com as espécies ao longo de todo o caminhar rumo à 


Evolução”? 


Watson e Crick pesquisaram muito até que, finalmente, propuseram 
um modelo para tão inusitada molécula, o DNA, que se tornou o pro- 
tagonista da VIDA, 


Hoje, graças aos estudos de Watson e Crick, sabemos que esta incrí- 
vel molécula é uma dupla-hélice formada por uma desoxirribose, um 
radical fosfato (PO º) e pelas bases nitrogenadas: adenina e guanina 
(bases púricas), timina e citosina (bases pirimídicas). 


Na molécula de ácido fosfórico (H,PO ), de onde deriva o íon fos- 
fato (PO), ocorre ligações covalentes. Nelas ocorre o compartilha- 
mento de um par eletrônico por dois átomos. Estas ligações ocorrem 
porque há interações entre as eletrosferas dos átomos participantes na 
busca por sua estabilidade. 


Mas o que significa estabilidade do ponto de vista da Química? 


Ed 


E um conceito que surge em função da natureza dos elementos 
químicos. Os elementos mais estáveis da natureza são os gases nobres 
que têm oito elétrons na última camada eletrônica, com exceção do 
hélio (He) que tem dois. São tão estáveis que dificilmente se combi- 
nam com outro elemento. 
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Fique por dentro ... 


O hidrogênio é um elemento químico pertencente à família 1 (1 A), por 
tanto possui um elétron na sua última camada. 


O fósforo (P) pertence à família 15 (V A), possui cinco elétrons na última 
camada eletrônica. 


O elemento oxigênio (O) possui seis elétrons na sua Última camada, per 
tencendo à família 16 (VI A). 


Com a ligação covalente o elemento hidrogênio (H) fica com dois 
elétrons na última camada, como o hélio (He), um gás nobre. Os ele- 
mentos fósforo (P) e oxigênio (0) adquirem a distribuição eletrôni- 
ca dos demais gases nobres com configuração mais próxima (oito elé- 
trons na última camada). 

Da mesma forma, para a formação da desoxirribose, os átomos car- 
bono (C), oxigênio (0) e hidrogênio (H), se unem através de ligações 
covalentes. Veja: 


Or 
-— E 
ae 
SH Hj 
gas 
GC 


Finalmente temos as bases nitrogenadas. As bases púricas são es- 
truturas químicas formadas por duas cadeias fechadas, também deno- 
minadas, anéis. São elas: adenina (A) e guanina (6). 


NH, O 
ç ç 
po N AA N 
H I | pi l | / 
N | NH, SN 
H H 
adenina (A) guanina (G) 


Formando as bases pirimídicas, temos quatro átomos de carbono 
e dois de nitrogênio em uma cadeia fechada. No DNA temos a citosi- 
na (C) e a timina (T). 


NH, O 
| 
o o E is 
C Cri C GR 
ZA Sa 
| 
H H 
citosina (O) timina (T) 


De posse de todos os “ingredientes” vamos montar a molécula 
de DNA? 


Para a formação de um nucleotídeo, que chamaremos carinhosa- 
mente de “menor porção do DNA”, o açúcar desoxirribose une-se a 
uma base nitrogenada liberando uma molécula de água (H O), assim 
como, há a liberação de uma molécula de água na união do ácido fos- 
fórico com a pentose. 


Transcreva as fórmulas das moléculas de ácido fosfórico, pentose, desoxirribose, e de uma base ni- 
trogenada. A seguir, seguindo as pistas dadas, tente montar um nucleotídeo. 


Você pensa que está tudo pronto? Ainda não! Resta-nos unir vá- 
rios nucleotídeos através da polimerização, ou seja, da ligação de 
várias moléculas pequenas (nucleotídeos) formando uma molécula 
grande, isto é, uma cadeia nucleotídica de DNA. 


Mas, se o DNA é formado por duas cadeias... Onde está a outra? 


Bem, a segunda cadeia de DNA é formada a partir da primeira, com 
os pareamentos entre a adenina e a timina e, a citosina com a guanina. 
Esta cadeia, assim como a anterior, é composta pelo fosfato (derivado 
do ácido fosfórico), desoxirribose e bases nitrogenadas. O pareamen- 
to A-TeC-—G, se dá pelas de pontes de hidrogênio. 
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Pontes de hidrogênio é a interação Estas ligações, onde a A sempre pareia com a Te a € com 
entre moléculas que apresentam o áto- a G, acontecem porque as duas bases púricas não conseguem 
mo de hidrogênio (H) com moléculas que se ajustar, assim como as duas pirimídicas também não; ha- 
apresentam atomos de fluor (P, oxigênio vendo ainda a incompatibilidade da existência das pontes de 
(0) ou nitrogênio (N), elementos que são hidrogênio entre as bases, onde a adenina e a timina pos- 
altamente eleironegativos, dando origem a suem três pontes, e a citosina e a guanina, duas. Isto nos leva 
aipolos muito acentuados a constatar que se conhecendo uma das cadeias, consequen- 
temente, conhece-se a outra. 


Você já percebeu que o DNA é a essência da vida. Como você justifica o fato de que ao se 
conhecer a quantidade de uma das bases nitrogenadas, por conseguinte conhecemos a quantidade 
das outras”? Exemplfique. 


Pense em uma enorme escada de cordas em caracol. Pois bem, a mo- 
lécula de DNA assemelha-se a ela, onde os corrimãos (cordas) seriam for- 
mados por moléculas alternadas de fosfato e desoxirribose e os degraus 
seriam as bases nitrogenadas ligadas entre si por pontes de hidrogênio. 


P=foshio  D=desoximibose 


= fitas de DNA no plano fita única denucleotídeos 
dupla-hélice de DNA 
m Representação da molécula de DNA em diferentes proporções. 


Agora sim, temos uma molécula de DNA... Porém, a história continua... 


Mas, antes de continuarmos, conheça algumas curiosidades: 

1º. Agora que você jà descobriu que “gene é uma porção de DNA cromossômico capaz de determi- 
nar a síntese de proteína”, que tal fazer um experimento e ver o tal de DNA? 

Colocar um morango em um saco plástico e amassá-lo. Adicionar 20 ml de detergente incolor e 
uma colher (chá) de cloreto de sódio (sal de cozinha), coar com um pedaço de gase. À mistura coada, 
adicionar 40 ml de álcool e mexer. Deixar por alguns minutos. As estruturas esbranquiçadas que sobem 
e ficam sobre a mistura são filamentos de DNA. 


Biodiversidade 


2º. Você sabia que ... 

O número de cromossomos, em geral, é constante em cada espécie”? Não é porque um ser vivo é 
grande que ele possui mais cromossomos. A Drosophila melanogaster (mosca-das-trutas) foi o primel- 
ro organismo vivo a ter o seu número de cromossomos determinado - oito. Isto levou a crer que quan- 
to menor o organismo vivo menos cromossomos, quanto maior, mais cromossomos. Com o estudo do 
genoma esta idéia foi sendo desconsiderada, porque se percebeu que essa relação não era verifica- 
da nas observações feitas no diferentes organismos. Dentro da mesma espécie os organismos se as- 
semelham em 99,9% de seu genoma. Apenas 0,1% varia nos diferentes indivíduos em função da com- 


binação dos genomas dos pais. 


3º. Você sabia que ... 


Há cerca de três bilhões de letras químicas no genoma? Se este texto fosse lido ao ritmo de uma 
palavra por segundo, durante oito horas por dia e em todos os dias da semana, seria preciso um sé- 
culo para que a leitura fosse concluída. O genoma humano tem o tamanho de 800 Bíblias. Digitalzado, 


caberia num simples DVD. 


4º, Você sabia que ... 


se todo o DNA de uma pessoa fosse esticado, seria possível fazer uma viagem de ida e volta ao 


Sol 600 vezes. 


A engenhosa molécula de DNA é capaz de duplicar. Esta ação ocor- 
re quando a célula encontra-se na fase S da intérfase, ou seja, no mo- 
mento de síntese que antecede a divisão celular. A duplicação do DNA 
é chamada de semiconservativa, isto porque cada filamento da molé- 
cula de DNA (original) serve de molde para a formação de duas novas. 
Sendo assim, metade da molécula nova formada, é na verdade metade 
da original e metade da nova. 


Este processo é fundamental para a vida, explicando a grande se- 
melhança existente entre as várias gerações de uma espécie, já que o 
conjunto de DNA que um indivíduo possuí mantém-se quase inaltera- 
do ao se transferir de pais para filhos. 


Para a duplicação, o DNA conta com ajuda da enzima catalisado- 
ra DNA-polimerase que, após o rompimento das pontes de hidrogênio 
com consequente separação das duas cadeias de DNA, entra em ação. 
Ela age como um guia, pareando as bases nitrogenadas. 


E A história não terminou... entra em cena o RNA... 


O ácido ribonucléico (RNA) é encontrado tanto no núcleo como no ci- 
toplasma da célula. Possui em sua formação o ácido fosfórico, a pentose 
ribose e as bases nitrogenadas: adenina e guanina (bases púricas), citosi- 
na e uracila (bases pirimídicas). Assim como no DNA, a pentose ribose se 
une a uma base nitrogenada liberando uma molécula de água, e o ácido 
fosfórico com o açúcar ribose, também com a liberação de uma molécula 
de água, temos então, o nucleotídeo de RNA ou ribonucleotídeo. 
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autoridade de professor. Para isso, como aluno hoje que sonha com ensinar amanhã ou como 
aluno que já ensina hoje devo ter como objeto de minha curiosidade as experiências que venho 
tendo com professores vários e as minhas próprias, se as tenho, com meus alunos. O que quero 
dizer é o seguinte: Não devo pensar apenas sobre os conteúdos programáticos que vêm sendo 
expostos ou discutides pelos professores das diferentes disciplinas mas, ao mesmo tempo, a 
maneira mais aberta, dialógica, ou mais fechada, autoritária, com que este ou aquele professor 
ensina. 


Capítulo 3 
Ensinar é uma especificidade humana 


Que possibilidades de expressar-se, de crescer, vem tendo a minha curiosidade? Creio que uma 
das qualidades essenciais que a autoridade docente democrática deve revelar em suas relações 
com as liberdades dos alunos é a segurança em si mesma. É a segurança que se expressa na 
firmeza com que atua, com que decide, com que respeita as liberdades, com que discute suas 
próprias posições, com que aceita rever-se. 


Segura de si, a autoridade não necessita de, a cada instante, fazer o discurso sobre sua existência, 
sobre si mesma. Não precisa perguntar a ninguém, certa de sua legitimidade, se “sabe com 
quem está falando” 


Segura de si, ela é porque tem autoridade, porque a exerce com indiscutível sabedoria. 
3.1 — Ensinar exige segurança, competência profissional e generosidade 


A segurança com que a autoridade docente se move implica uma outra, a que se funda na sua 
competência profissional. Nenhuma autoridade docente se exerce ausente desta competência. O 
professor que não leve a sério sua formação, que não estude, que não se esforce para estar à 
altura de sua tarefa não tem força moral para coordenar as atividades de sua classe. Isto não 
significa, porém, que a opção e a prática democrática do professor ou da professora sejam 
determinadas por sua competência científica. 


Há professores e professoras cientificamente preparados mas autoritários a toda prova. O que 
quero dizer é que a incompetência profissional desqualifica a autoridade do professor. 


Outra qualidade indispensável à autoridade em suas relações com as liberdades é a generosidade. 
Não há nada que mais inferiorize a tarefa formadora da autoridade do que a mesquinhez com 
que se comporte. 


A arrogância farisaica, malvada, com que julga os outros e a indulgência macia com que se 
julga ou com que julga os seus. A arrogância que nega a generosidade nega também a 
humildade. que não é virtude dos que ofendem nem tampouco dos que se regozijam com sua 
humilhação. O clima de respeito que nasce de relações justas, sérias, humildes, generosas, em 


Ao contrário do DNA, o RNA é composto por uma única cadeia. Esta 
cadeia é transcrita a partir de uma das cadeias do DNA com o auxílio da 
enzima RNA-polimerase. Para a transcrição da molécula de RNA, a cadeia 
de DNA se abre e em uma de suas “fitas” vão se encaixando os nucleotí- 
deos de RNA com a seguinte afinidade: G —- Ce A— U, pois no RNA não 
temos a timina. Terminada a transcrição, o RNA, agora chamado de men- 
sageiro (RNA-m) é liberado e o DNA retorna à sua estrutura inicial. 


E Qual a participação do RNA na história da vida? 


As informações para a produção de proteínas encontram-se no nú- 
cleo, mais precisamente no DNA. Mas, a produção das proteínas ocor- 
re principalmente no citoplasma. Então, após a formação da molécula 
de RNA-m, ele é liberado para levar a mensagem ao citoplasma que se- 
rá traduzida nos ribossomos. Estes ribossomos são formados por mui- 
tas proteínas associadas com um tipo especial de RNA, o RNA-ribossô- 
mico (RNA-r). Temos, ainda, um terceiro tipo de RNA, o transportador 
(RNA-t) que fornecerá a ligação molecular entre a sequência de bases 
do RNA-m e a sequência de bases da proteína, assim, as mensagens 
contidas no RNA-m vão sendo traduzidas para outra linguagem. 


m Esquema do mecanismo de transcrição do DNA, 


Juntos, DNA e RNA realizam as mais inusitadas façanhas no orga- 
nismo. Mas o RNA tem suas especificidades, podendo ser de três tipos: 
ribossômico, mensageiro e transportador. 


Aprofunde seus conhecimentos realizando uma pesquisa sobre os três tipos de RNA, em livros de 
Biologia. 


Qual a diferença estrutural, a localização e a função de cada um dos RNAs? 
Que relação o RNA mantém com o DNA na síntese de proteinas”? 


O conhecimento sobre o DNA continua estimulando pesquisas. 
Neste sentido, o Projeto Genoma vem proporcionando à humanidade 
grandes benefícios, na busca pela elucidação dos segredos do DNA. 


O Projeto Genoma trata de levantamentos completos de todos os 
genes de um organismo. A idéia teve início nos anos 50, quando cien- 
tistas americanos tentavam entender os efeitos da radioatividade entre 
as vítimas da bomba atômica, pois, quando as células são submetidas 
a quantidades elevadas de radiação, o efeito muitas vezes provoca al- 
terações nas moléculas de DNA, o que torna o dano irreversível. 


A explosão da bomba atômica em 1945 é um exemplo visível dos 
efeitos causados pela radiação nas células. Uma alta porcentagem de 
filhos de mulheres que estavam grávidas, e que porventura se encon- 
travam nas proximidades de 2 km de distância da explosão, morreram 
antes do nascimento. Dos que nasceram vivos, 25% morreram entre o 
primeiro ano de vida, e dos sobreviventes, 25% apresentaram anorma- 
lidades do sistema nervoso central (GARCIA, 1991). 


Este projeto só se tornou viável depois que a Ciência aprendeu as 
técnicas da pesquisa genética e desenvolveu tecnologias para o se- 
quenciamento das bases químicas de um DNA cuja combinação vai 
constituir um gene. 


Em 1990, teve Início um grande esforço intemacional com o objetivo de 
mapear e sequenciar todos os genes que constituem os seres humanos, O 
que só foi possível graças à ajuda de especialistas em Física, Engenharia e 
Computação. 

O registro da posição de cada gene nos 23 pares de cromossomos e a 
determinação da ordem de ocorrência dos nucleotídeos que compõem ca- 
da um deles foi uma conquista que certamente causará grande impacto na 
prevenção e tratamento de muitas moléstias que afligem os homens desde 
os primórdios da humanidade (PEREIRA, 2005). 
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Legal! Vídeo... 


Junto com seu 
professor organize a 
turma para assistir O 
fime GATTACA: A 
experiência Gené- 
tica (EUA, 1997, Columbia 
Pictures - direção de Andrew 
Niccols). 


O armazenamento dessas informações em bancos de dados e o de- 
senvolvimento de ferramentas eficientes para analisá-lo com certeza 
abrirá novos caminhos para as pesquisas biológicas. 


Como parte deste empreendimento, estão sendo desenvolvidos es- 
tudos com outros organismos, principalmente microorganismos, para 
desenvolver tecnologia e auxiliar na interpretação da genética humana 
e de todos os seres vivos. 


O Projeto Genoma Humano tem como objetivo principal construir 
uma série de diagramas de cada cromossomo humano, com resoluções 
cada vez mais apuradas. 


As experiências genéticas decorrentes do Projeto Genoma Humano 
trazem grandes implicações no campo da ética à nossa sociedade. 


A ética é a teoria, a investigação e a explicação do conjunto compor- 
tamental das normas conquistadas pelo homem em sociedade. Fla pro- 
cura dar explicações da natureza, dos fundamentos e da condição moral, 
relacionando-as com as necessidades sociais do homem (VAZQUEZ, 2004). 


Com a descoberta do DNA e do processo de produção de proteí- 
nas, a resposta para a questão do funcionamento do gene parece sim- 
ples, desta forma os genes determinam os traços biológicos e o com- 
portamento, e cada gene corresponde a uma enzima específica. Esta 
idéia leva a oposição entre a estrutura teórica e a realidade biológica. 


Esse olhar “exagerado” sobre o DNA tem praticamente impedido 
que os biólogos olhem para o organismo como um todo, vendo-o sim- 
plesmente como um conjunto de genes, os agentes causais de todos os 
fenômenos biológicos (CAPRA, 2002). 


O filme “GATTACA: A experiência Genética” aborda a questão de 
“ver” o ser humano como um simples conjunto de genes, ele discute 
sobre uma sociedade obcecada com a perfeição genética, onde exis- 
tem dois tipos de seres humanos: uma classe dominante, os genetica- 
mente perfeitos (concebidos em laboratórios) e, uma subclasse os ge- 
neticamente imperfeitos (seres humanos concebidos de forma natural). 
À elite genética estariam reservados os melhores e mais lucrativos em- 
pregos, aos inferiores, empregos subalternos. Essas informações gené- 
ticas eram obtidas através de análises aprimoradas do DNA. 


Depois de terem assistido ao filme sugerido, construam argumentos sobre as questões abaixo 
para debatê-los em sala com os seus colegas. 


Que problemas éticos a formação de classes genéticas artificiais poderão suscitar, numa socie- 
dade como a nossa”? Justifique. 


As chamadas “filosofias da natureza” investigam se existe uma natureza cujas características se 
mantenham para além das intervenções humanas. Como você analisa os efeitos do aprimoramen- 
to genético humano (eugenia) na sociedade” 


O conhecimento acerca do DNA pode intervir no processo de constituição de uma sociedade” 


Como? 


O Biodiversidade 


Hoje, desvendando os códigos secretos do DNA, é possível inocen- 
tar um indivíduo condenado injustamente, bem como reconhecer, com 
precisão, uma paternidade duvidosa. Para atingir estes objetivos usa-se a 
técnica do “DNA fingerprinting” ou “identificação genômica”, descober- 
ta pelo geneticista britânico Alec Jeffreys. Essa impressão 
digital permite, ainda, determinar se dois gêmeos são real- 
mente idênticos. Esta informação é imprescindível nos ca- 
sos de transplantes, além de fornecer dados em questões 
relacionadas aos enxertos de medula óssea, pois muitas 
vezes ocorrem mutações tão pequenas e imperceptíveis, O 
que não vem a acarretar uma anomalia. 


A impressão digital do DNA imputa criminalmente um 
indivíduo, dando o veredicto científico. No entanto, na 
maioria dos julgamentos levam-se em consideração ou- 


tros fatores, além da comparação das amostras de DNA. mi Representação da técnica de DNA fingerprinting. 
Fonte: http://gallery.hd.org 


Para pensar... Qual seu posicionamento quanto à relevância das evidências genéticas num julga- 
mento? Justifique. 


Em 1994, foi promulgada na Carolina do Norte (EUA), uma lei que per- 
mite às autoridades obter amostras de sangue de criminosos encarcerados. 
Outros países americanos ampliaram essa lei para abranger todas as pes- 
soas que fossem presas, não importando se inocentes ou culpadas (WATSON, 
2005). 

Mas, a técnica do DNA fingerprinting além dos fins de identificação po- 
de revelar inúmeros outros segredos genéticos, tais como: genes para fibro- 
se cística, anemia falciforme, entre outras. 


(Como serão manuseados esses dados” 


Perderemos o direito à nossa privacidade individual”? 


Que normas serão adotadas para o sigilo da nossa identidade genética, ou seja, para regular o 
acesso à base de dados”? 


Qual será a implicação social do controle do conhecimento sobre o DNA para os cidadãos e ci- 
dadãs das classes trabalhadoras” 
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Em casos de grandes tragédias, como a queda de um avião ou um 
bombardeio, fica praticamente impossível identificar os corpos das víti- 
mas. Porém as famílias ficam emocionalmente ansiosas para receber os 
restos mortais de seus entes queridos e a eles dedicar uma cerimônia 
fúnebre. Novamente a identificação genômica vem solucionar a ques- 
tão. Além disto, esta técnica tem auxiliado na recuperação de crianças 
desaparecidas, ou ilegalmente adotadas. 


20/07/2007 - 03h35 - Folha Online 
Bombeiros buscam vítimas de acidente e dizem que trabalho está na fase final 


Equipes do Corpo de Bombeiros mantêm na madrugada desta sexta-feira as 
buscas as vítimas do acidente com o vôo 3054 da TAM, ocomdo na noite da 
Última terça em Congonhas (zona sul de São Paulo). 


Até o começo da noite de quinta, o IML (Instituto Médico Legal) havia identifi- 
Selclo 25 Copos: 


A primeira tentativa é identificar o corpo por meio das digitais. Depois, é feito 
um estudo de cada uma das vítimas, com base em informações obtidas com 
familiares e amigos delas. A terceira possibilidade é o reconhecimento pela 
arcada dentária e, por último, por exame de DNA. 


Embora as técnicas que envolvam o DNA tragam inúmeros benefícios à humanidade, em países co- 
mo o Brasil apenas uma parcela da população tem acesso a ela. O que justifica este tato”? 


Para termos o privilégio de viver em uma sociedade livre é preciso alodicar de algumas colsas, tal- 
vez sacrificar o nosso anonimato genético. Qual sua posição sobre “dar” uma amostra do seu patrimô- 
nio genético às bases de dados” Por quê”? Justifique sua resposta. 


A procura do segredo da vida possui uma longa história, que inicia 
com a curiosidade de nossos ancestrais sobre como as características 
eram transmitidas de geração em geração. 


O grande avanço biotecnológico conquistado e acumulado histo- 
ricamente tem possibilitado encontrar os “erros” da molécula da vida 
que vem acarretando grandes malefícios à humanidade. Além das do- 
enças relacionadas ao sexo, já se têm avanços na identificação e com- 
preensão das doenças genéticas autossômicas, usando o método do 
DNA recombinante, que consiste em restringir e assim localizar o gene 
defeituoso. Resta à ciência corrigir esses erros gênicos e proporcionar 
uma vida com qualidade às populações, indistintamente. 


Muitas outras patologias são relacionadas 
aos genes, entre elas podemos citar: a hiper- 
tensão arterial, a diabetes, as doenças cardíacas 
congênitas, a depressão, o câncer, entre outras. 
Essas enfermidades se tornam evidentes quan- 
do interadas com o meio. No caso do câncer, 
em especial, os genes podem, ainda, ser dani- 
ficados por fatores mutagênicos, cabendo a ca- 
da um de nós minimizarmos esses agravos me- 
diante opções pessoais e sociais conscientes. 


Nos primórdios desta nova era, resta à ci- 


Sugestão de vídeo 


“A lha do Doutor Moreau” (EUA, 1996, New Li- 
ne Cinema — direção John Frankenheimer. O fil- 
me relata a história de um homem que sofre um 
acidente aéreo, é regatado por um cientista que 
O leva a uma ilha. Nesta ilha vive um geneticista 
que faz experiências com o DNA. Ele tenta criar 
uma raça perfeita, mas coisas estranhas acon- 
ECSM. 


ência continuar galgando os degraus no entendimento da hereditariedade... O primeiro passo 
foi dado ao conseguir “entender” a vida e a “manipulá-la”... Então: qual o segredo da vida? Que 
alfabeto escreve sua história de forma tão fascinante? Como esta história é contada? 
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SANGUE: UM MAR 
VERMELHO QUE 


+ SUSTENTA A VIDA 


E lara Suyama Ferrari! 


ransfusão sanguínea: caminho para a vida 
ou destino para a morte? 


ko 


is 


y 
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Células-tronco: células 
capazes de formar diferen- 
tes tipos de tecidos num or 
ganismo. 


Para aumentar seus co- 
nhecimentos sobre as CELU- 
LAS-TRONCO, leia o Folhas 
Células-tronco: a reali- 
dade de muitos sonhos 
ou a frustração da hu- 
manidade?, neste Livro Di- 
datico Público de Biologia. 


Frequentemente, ouvimos ou falamos em questões relacionadas ao 
sangue ou à tipagem sangiínea. Você já parou para pensar sobre este 
fato? Isto acontece quando queremos saber qual é o nosso tipo sanguií- 
neo; quando participamos de campanhas de doação de sangue; quan- 
do alguém diz o “sangue não combina”, ou ainda, quando pensamos 
em tragédias... 


Também, é bom lembrar, que quando nos referimos às chamadas 
células-tronco, é da medula óssea ou do cordão umbilical que as ob- 
temos, embora elas sejam encontradas em diversos locais, tais como: 
embriões, sangue, sistema nervoso, fígado, intestino, etc. Portanto, fa- 
lar de sangue é realmente falar de “vida”, uma vez que é por meio de- 
le que os nutrientes e gases são transportados a todos os órgãos. No 
século V a.C., Hipócrates já defendia a idéia de que o corpo humano 
possuía quatro humores: sangue, flegma (muco), bile amarela e bile 
negra. Sendo que a saúde dependia da harmonia entre os quatro hu- 
mores. O seu desequilíbrio, com o isolamento de um deles num sítio 
orgânico, caracterizaria a doença. 


Entre os séculos XV e XVII, o sangue foi o res- 
ponsável pela morte de muita gente. Há relatos que 
na Grécia Antiga, os nobres bebiam o sangue dos 
gladiadores mortos para se curarem de seus ma- 
les. Em 1492, para que o Papa Inocêncio VIII se 
curasse de uma doença, convenceram-no a ingerir 
o sangue de três jovens, que acabaram morrendo 
anêmicos. O pontífice não foi curado de sua enfer- 
midade (Pró-sangue, 2005, p. 1), 


m Busto de Hipócrates, “pal 


A primeira transfusão sanguínea entre ani- da medicina, confeccio 
sa E ] nado em bronze, feito na 
mais foi realizada em Oxford (Inglaterra) e data de  erécia malha de Cós terra 


1665. natal de Hipócrates e doa- 


o do à Faculdade de Medici- 
Estudos e experimentos com o sangue vêm ade Ribeirão Preto/USP/ 


ocorrendo há longas datas. Mas, foi somente no — São Faulo/Brasi. Fonte: 
século XVII que aconteceu a primeira experiência  (MHf- raculdade de Me 

d E ns Pp dicina de Ribeirão Preto/ 
com um ser humano. Nele foi injetado sangue de USP www.fmrpusp.br 
carneiro (transfusão heteróloga, ou, entre espécies 


diferentes). 


Com referência ao fato mencionado acima, o que você acha que pode ter acontecido”? Por quê”? 
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Em 1818, James Blundell (obstetra inglês), realizou a primeira trans- 
fusão sangiúínea homóloga, entre espécies iguais, em pacientes mulhe- 
res com hemorragia pós-parto. 


crsti E | 


“E Blundel's Gravitator, Instrumento utilizado por Ja- 
mes Blundell para transfusão de sangue entre se- 
res humanos. Ilustração reproduzida num dos jor- 
nais mais velhos e respeitados do mundo, o The 
Lancet, nos anos de 1828-1829. Fonte: Atual- 
mente está nos arquivos da Biblioteca da Univer- 
sidade do Estado da Pensilvânia, EUA. 


As chances dessas transfusões, sem exame de compatibilidade, terem sucesso, eram atribuídas 
ao acaso. Você saberia explicar o motivo”? 


No início do século XX, um imunologista austríaco chamado Karl 
Landsteiner (1868-1943), em meio às grandes agitações mundiais, que 
tinham como resultado um alto índice de mortalidade, em consequên- 
cia das crises sociais e econômicas que favoreciam o surgimento de vá- 
rias pestes, começou sua pesquisa sobre o sangue. Fle constatou que, 
misturando diferentes amostras de sangue, formavam-se coágulos. 


Você saberia dizer o que o sangue tem de tão especial para que isso ocorra”? Do que ele é constituído? 


Raquel Carson, escritora norte-americana, na década de 1950, comparou esse líquido vermelho 
que circula em nosso interior com a água do mar: 


"Quando passaram a viver em terra, os animais que assumiram a vida terrestre levaram consigo uma 
parte do mar em seus corpos, herança que transmitiram a seus filhos e que, ainda agora, vincula cada 
animal terrestre a suas origens marinhas. Peixes, anfíbios e répteis, pássaros e mamíferos de sangue 
quente — cada um de nós transporta nas velas um fluxo salgado, em que os elementos sódio, potássio 
e cálcio estão combinados quase que nas mesmas proporções que na água do mar. Esta é nossa he- 
rança do dia em que, há incontáveis milhões de anos, um remoto ancestral, que havia progredido do 
estágio unicelular ao multicelular, desenvolveu, pela primeira vez, um sistema circulatório, cujo fluido era 
apenas a água do mar” (CARSON, apud SILVA, 1995). 
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que a autoridade docente e as liberdades dos alunos se assumem eticamente, autentica o caráter 
formador do espaço pedagógico. 


A reação negativa ao exercício do comando é tão incompatível com o desempenho da 
autoridade quanto a sofreguidão pelo mando. O mandonismo é exatamente esse gozo irrefreável 
e desmedido pelo mando. 


A autoridade docente mandonista, rígida, não conta com nenhuma criatividade do educando. Não 
faz parte de sua forma de ser, esperar, sequer, que o educando revele o gosto de aventurar-se. 


A autoridade coerentemente democrática, fundando-se na certeza da importância, quer de si 
mesma, quer da liberdade dos educandos para a construção de um clima de real disciplina, 
jamais minimiza a liberdade. 


Pelo contrário, aposta nela. Empenha-se em desafiá-la sempre e sempre; jamais vê, na rebeldia 
da liberdade, um sinal de deterioração da ordem. A autoridade coerentemente democrátic a está 
convicta de que a disciplina verdadeira não existe na estagnação, no silêncio dos silenciados, mas 
no alvoroço dos inguietos, na dúvida que instiga, na esperança que desperta. 


A autoridade coerentemente democrática, mais ainda, que reconhece a eticidade de nossa 
presença, a das mulheres e dos homens, no mundo, reconhece, também e necessariamente, que 
não se vive a eticidade sem liberdade e não se tem liberdade sem risco. O educando que exercita 
sua liberdade ficará tão mais livre quanto mais eticame nte vá assumindo a responsabilidade de 
suas ações. Decidir é romper e, para isso, preciso correr o risco. Não se rompe como quem toma 
um suco de piranga numa praia tropical. Mas, por outro lado, a autoridade coerentemente 
democrática jamais se omite. 


Se recusa, de um lado, silenciar a liberdade dos educandos, rejeita, de outro, a sua supressão do 
processo de construção da boa disciplina. 


Um esforço sempre presente à prática da autoridade coerentemente democrática é o que a torna 
quase escrava de um sonho fundamental: o de persuadir ou convencer a liberdade de que vá 
construindo consigo mesma, em si mesma, com materiais que, embora vindo de fora de si, 
sejam reelaborados por ela, a sua autonomia. É com ela, a autonomia, penosamente construindo- 
se, que a liberdade vai preenchendo o “espaço” antes “habitado” por sua dependência. Sua 
autonomia que se funda na responsabilidade que vai sendo assumida. 


O papel da autoridade democrática não é, transformando a existência humana num “calendário” 
escolar 


“tradicional”, marcar as lições de vida para as liberdades mas, mesmo quando tem um conteúdo 
programático a propor, deixar claro, com seu testemunho, que o fundamental no aprendizado do 
conteúdo é a construção da responsabilidade da liberdade que se assume. 


No fundo, o essencial nas relações entre educador e educando, entre autoridade e liberdades, 


Nesta perspectiva, podemos dizer que este imenso “mar” verme- 
lho que carregamos dentro de nós é formado por uma parte líquida — 
o plasma, e uma sólida representada por três elementos: os glóbulos 
vermelhos, os glóbulos brancos e as plaquetas. Este “mar” quando jor- 
rado fora de nosso organismo forma coágulos. O resíduo líquido des- 
tes coágulos é o soro. 


Que tal realizar uma pesquisa e conhecer um pouco mais sobre a composição sanguinea”? Em li- 
vros de Biologia ou site como www.prosangue.sp.gov.br procure Informações sobre a parte liquida e a 
parte sólida do sangue. 


Qual a importância de cada uma dessas “partes” para nós”? 
Que influências elas têm numa transfusão sanguínea”? Por quê”? 


Aproveite e visite o site www2 .uern.br/-micron/atlas/menu.htm para conhecer o Atlas Digital de His- 
tologia. 


Aglutinogênios: polissa- Landsteiner, em suas pesquisas observou que no sangue humano 
carídeos A e/ou B que reves- | poderiam, ou não, existir proteínas específicas: os aglutinogênios — 
tem a superfície das hemácias, | presentes nos glóbulos vermelhos ou hemácias e, as aglutininas — en- 
são herdados geneticamen- | contradas no plasma. Então, de acordo com a presença ou não dessas 


te dos pais e determinam os | proteínas, o sangue humano foi distribuído em quatro grupos: 
diversos grupos sanguíneos. 


São os antígenos encontrados Tipo Aglutinogênio nas Aglutininas 
nas hemácias, sanguíneo hemácias no plasma 


Aglutininas: são os anticor AB AeB = 
pos presentes no plasma san- A A anti-B 
guíneo: anti-A e/ou anti-B, B B anti-A 

O E anti-A e anti-B 


Essas duas proteínas agem como verdadeiros guerreiros, ou seja, há 
a relação antígeno — anticorpo. 


Anticorpos são proteinas especiais produzidas pelos linfócitos (um tipo 
de glóbulo branco). Agem como “soldados” em defesa do organismo. 


Antígenos são substâncias estranhas ao organismo. 


Imagine uma colméia de abelhas sendo atacadas por um animal 
qualquer. As abelhas guerreiras, responsáveis pela defesa, imediata- 
mente iriam atacar o invasor, que iria fugir ou morrer. No caso dos gru- 
pos sanguíneos ocorre algo semelhante. 
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A aglutinina presente no plasma sanguíneo (abelha), caso não reco- 
nheça o aglutinogênio das hemácias recebidas (animal qualquer), iria 
destruí-las, ou melhor, agíria como uma cola, grudando nas hemácias, 
formando grumos e impedindo a ação dos invasores. 


E claro, que no caso das abelhas, elas agem levadas pelo instinto, em 
defesa da coletividade; enquanto que os anticorpos do sangue (aglutini- 
nas) são conjuntos químicos acionados por reações bioquímicas. 


Isto nos mostra que o sangue do receptor e do doador deve ser 
compatível, uma vez que uma transfusão errônea ocasiona morte, haja 
vista que o sangue recebido, em função da reação aglutinogênio-aglu- 
tinina formaria placas de hemácias no receptor, causando, desta forma, 
a sua destruição ou a obstrução dos vasos sanguíneos. 


"Os macacos antropóides possuem os mesmos grupos sanguíneos do homem. Outros macacos, 
bem como outros mamíferos apresentam grupos sanguíneos, mas diferentes dos humanos”. (STORER, 
1989. p. 96) 


"Lanosteiner classificou os grupos sanguíneos em A, Be O. O grupo sangúíneo AB foi descoberto por 
Alfred Von Decastello e Adriano Sturl, em 1902”. (MOREIRA, 2002, p. 1). 


De posse das informações fornecidas pelo texto sobre o sistema ABO, complete o esquema de do- 


ação de sangue da figura abaixo. 


Doador Universal 


+ 


AN 
A 


Em FIGURA 1 — Esquema de doa- 
ção de sangue no sistema ABO, 
Fonte: lara Suyama Ferrari. 


* Receptor Universal 
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é 
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O conhecimento da tipagem sangúlnea traz evidentes vantagens a um indivíduo no caso de um acli- 
dente em que haja necessidade de uma transfusão de sangue. Além desta, há outros fins a que se 
presta esse conhecimento. Realize uma pesquisa sobre Sistema Sanguíneo nos livros de Biologia e 
enumere estes outros fins, justificando-os. 


«e 
ie 


E Foto do front de batalha na Primeira Guerra Mun- 
dial. Fonte: Núcleo de Estudos Contemporâneos, indústrias americanas eram responsaveis por cerca de 50% 


Departamento de História da Universidade Federal de toda produção mundial. 
Fluminense, www.historia. uff br 
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Mesmo diante de todas essas evidências, foi somente em 1907 que 
Reuben Ottenberg (1882-1959) realizou a primeira transfusão sangúí- 
nea antecedida de exame de compatibilidade ABO. Mas esse proce- 
dimento só passou a ser empregado amplamente a partir da Primeira 
Guerra Mundial (1914 — 1918) (Pró-sangue, 2005, p. 3). 


Entre 1871 e 1914, a sociedade européia passou por uma das fa- 
ses de maior prosperidade, a chamada belle époque. Para uma boa 
parte da população, o desenvolvimento industrial (século XVII trou- 
xe conforto e possibilidades de comunicação e transportes. Por outro 
lado, havia um clima de instabilidade em decorrência da má distri- 
buição dos benefícios do progresso entre a população e das disputas 
territoriais entre as potências. Esse clima deixava no ar um risco imi- 
nente de confronto. 


Ao longo do século XIX, o nacionalismo mobiliza o povo a lutar 
pelo território e pela afirmação dos valores e tradições nacionais. Es- 
se clima nacionalista e de disputas imperialistas favorece a formação 
de dois grupos antagônicos: a Tríplice Aliança (Alemanha, Áustria — 
Hungria e Itália) e a Tríplice Entente (Inglaterra, Rússia e França). Es- 
tes países estavam prontos para a guerra, a espera de um motivo. 
Este motivo foi o assassinato do herdeiro do trono austríaco. 


Em 1914, inicia-se a Primeira Guerra Mundial modificando, desta 
forma, todo o panorama político-econômico mundial. O que se 
objetivava era vencer a competição hegemônica na Europa 
e no mundo, o que gerou a miséria social, desencadeando a 
mortandade de inúmeras pessoas, vítimas das armas bélicas 
ou das pestes que se instalaram em decorrência da pobreza 
das camadas baixas da população. 


Os Estados Unidos, que não tinham sido atingidos pelo 
conflito, expandiram sua economia durante a guerra, abas- 
tecendo os países da Tríplice Entente (Inglaterra, Rússia e 
França) com armamentos, alimentos e matérias-primas, au- 
mentando desta forma sua produção. Ao final da guerra, as 


Com o término da guerra, o sistema capitalis- 
ta ficou à beira de um colapso, uma vez que os 
países europeus começaram a se recuperar. Eles 
se organizaram e desenvolveram sua estrutura pro- 
dutiva, consequentemente reduzindo a importação 
de produtos americanos. Em virtude deste desen- 
volvimento industrial, houve um desequilíbrio en- 
tre mercadoria produzida e poder aquisitivo. Insta- 


lou-se a crise econômica do sistema capitalista em sm Fotos dos alemães e franceses, que foram os protagonistas da maior 
1929, com o crash da Bolsa de Nova York. Inúme- batalha do nosso Planeta, ocorrida nas cercanias da cidade de Verdun 


ras indústrias são fechadas, havendo então a de- 


- França, por ocasião da Primeira Grande Guerra. De 21 de fevereiro 
a 19 de dezembro de 1916, mais de 700 mil combatentes foram 


missão em massa de milhões de operários. Esta cri- mortos ou feridos. Segundo as estatísticas, 2.380 soldados, em 


se econômica rapidamente atingiu o mundo. média, foram atingidos por algum tipo de arma, diariamente: dentre 
eles, 880 morriam. Fonte: Núcleo de Estudos Contemporâneos, 


Mais tarde, aconteceu um conflito ainda maior Departamento de História da Universidade Federal Fluminense, 


e mais devastador. Em 1939, foi deflagrada pela  iwhistoriaufbr 
Alemanha nazista e Japão, a Segunda Guerra Mundial, e os países briga- 
ram fervorosamente pelas conquistas territoriais e de poder. 


Além das armas bélicas, os Estados Unidos fizeram uso da bomba 
atômica, que foi lançada sobre a cidade de Hiroshima, no dia 06 de 
agosto de 1945, tendo como saldo oitenta mil mortos em segundos. 
Três dias mais tarde, foi lançada a segunda bomba atômica sobre a 
cidade de Nagasaki, vitimando mais de quarenta mil pessoas. 


No período das duas guerras mundiais, as ciências naturais tornaram- 
se presentes e fundamentais. O desenvolvimento da Física e da Química 
foi extraordinário, tendo como consequência a construção de armas nu- 
cleares e a evolução na agricultura, na construção civil e na medicina. 


Em plena guerra, em 1939, a genética foi utilizada pela Alemanha 
nazista com o intuito de se obter uma raça superior (eugenia), geran- 
do assim o horror do holocausto, onde milhões de judeus foram sacri- 
ficados nos campos de concentração. 


No Brasil, o movimento eugenista esteve fortemente articulado à 
idéia do embranquecimento. A Constituição de 1934 estimulava a edu- 
cação eugênica e restringia a entrada de imigrantes segundo sua nacio- 
nalidade (LIMONCIC, 2005, p. 2). 


Ainda, no âmbito do desenvolvimento da genética básica, o estudo 
dos grupos sangúíneos foi extremamente importante, pois eles são mo- 
delos de algumas formas de transmissão hereditária. A existência de ale- 
los múltiplos, no homem, foi evidenciada inicialmente para os genes do 
sistema ABO; o estudo dos efeitos de uma série de processos evoluti- 
vos, na genética das populações, usa amplamente os grupos sangiúíne- 
os; a herança do sistema Rh é bastante clara para se decidir entre alelis- 
mos simples ou múltiplo; utiliza-se a frequência dos genes responsáveis 
pelos grupos sangúíneos para esclarecer as relações históricas entre vá- 
rios grupos étnicos (LIMA, 1996, p. 414). 


Sangue: um mar vermelho que sustenta a vida O 


m Nuvem em formato de cogume- 
lo que subiu 16 km, resultado da 
explosão nuclear da bomba “Fat 
Man” lançada pelo B-29 “Bock's 
Car" sobre Nagasaki, em 9 de 
agosto de 1945. A imagem é um 
trabalho das forças armadas dos 
Estados Unidos. Fonte: GNU Free 
Doc. License, www.wikipedia.org 


Gregor Mendel 
(1822-1884): monge do 
mosteiro agostiniano de 
Brúnn — Áustria. 


Francis Galton 
(1822-1911): Médico in- 
glês fundador da Socieda- 
de de Eugenia, dedicou-se 
aos estudos sobre heredita- 
riedade. 
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m Gregor Johann Mendel botâni- 
co austriaco (1822 - 1884), de- 
dicou-se ao estudo do cruzamen- 
to de ervilhas cultivadas na horta 
do mosteiro onde vivia. Fonte: 
Imagem cedida pelo Mendel Mu- 
seum, Museum of Genetics, Distri- 
to de Brno, República Checa. 


Entretanto, como você verá, a genética es- 
tudada em 1866, por Gregor Mendel, não guar- 
da relações necessárias com as políticas racis- 
tas. Em suas observações, ele concluiu que 
as características hereditárias dependiam da 
ação de fatores ou unidades hereditárias, ho- 
je conhecidas como gene (parte do DNA que 
possui a informação para a “fabricação” de 
proteínas no organismo). Todavia estas des- 
cobertas não tiveram grandes repercussões. 
Nesta mesma época, foram realizados vários 
estudos procurando desvendar o mistério da 
vida. O DNA é conhecido, mas não sua estru- 
tura e funcionamento. Em 1900, três geneticis- 
tas botânicos, Hugo Marie de Vries (Holanda), 
Carl Correns (Alemanha) e Erich von Tscher- 
mak Seysenegg (Áustria), em suas pesquisas, 


independentemente, chegaram a conclusões semelhantes às de Men- 
del. A partir de então, esta ciência ganha ímpeto e vários estudos são 
cuidadosamente realizados por muitos geneticistas. 


Aprofunde seus conhecimentos sobre a estrutura e funcionamento do 
DNA lendo o Folhas DNA: a longa cadeia da vida, no Livro Didático Pú- 


blico de Biologia. 


m Fancis Galton, que inicialmente 
desenvolveu as idéias sobre a eu- 
genia. Fonte: GNU Free License, 
www. wikipedia.org 


Questões relativas à eugenia (de boa ori- 
sem) datam de 1865, pretensão desenvolvida 
por Francis Galton. Esse discurso ganhou “cor- 
po” e logo foi incorporado por diferentes cor- 
rentes de pensamento e movimentos sociais 
que ansiavam por solucionar seus problemas 
advindos das misérias dos cortiços operários. 
Em 1869, Galton publicou o que seria o esteio 
das idéias eugenistas, a obra “Hereditary ge- 
nius: an inquirity into its laws and consequen- 
ces”. A eugenia se dividiu em duas correntes: 
a negativa, que visava impedir as pessoas ge- 
neticamente inferiores de procriar, e a positiva, 
que incentivava as pessoas com genes superio- 


res a terem filhos. No século XX, esse pensamento atinge o ápice com 
o regime nazista, que chega ao absurdo de recrutar candidatas consi- 
deradas “válidas” para cruzá-las e assim obter uma raça superior. 


Neste contexto, percebe-se que questões relacionadas à herança 
genética acompanham a raça humana desde a metade do século XIX. 


Em meio a todo esse cenário, Lands- 
teiner, juntamente com Levine, por volta 
de 1927, continuou sua pesquisa em he- 
matologia, ou seja, sobre o sangue. 


Além do sistema ABO, os cientistas re- 
alizaram outra experiência importante, em 
que injetaram sangue humano em coelhos 
descobrindo, assim, duas outras proteínas, 
as quais denominaram antígeno M e antí- 
geno N. Porém, esses antígenos reagiam 
de três formas diferentes, mantendo uma 
relação de co-dominância entre si, ou se- 
ja, o indivíduo heterozigoto expressava ao 
mesmo tempo os dois fenótipos, veja: 


: PRODUÇÃO DE 
AS MeAnido, AGLUTINOGÊNIOS 


Grupo M M 
Grupo N N 
Grupo MN MIN 


reagem de três ormasdistintas. 
caracter) siado 04 grúpos: M, Ne MN. 


Em Esquema do processo de de- 
terminação do sistema MN, 


Perceberam ainda, que a quantidade de aglutininas presente não 
chegava a causar problemas em transfusões sanguíneas não recorren- 
te, e que os anticorpos anti-M e anti-N só eram produzidos quando es- 
timulados, ou seja, se um indivíduo do grupo M recebesse sangue do 
grupo N, haveria a produção de anticorpos anti-N, no receptor. 


Porque a transfusão precedida por exame de compatibilidade ABO só passou a ser efetivamente uti- 


lizado a partir da Primeira Guerra Mundial? 


Você sabia que o primeiro banco de sangue foi criado em 1936, na Espanha”? 


Para saber mais sobre isso vamos pesquisar sobre exame de compatibilidade, coleta e armazena- 
mento de sangue em livros de história e no site: www. prosangue.sp.gov.br. 


Em que região da Espanha surgiu esse banco de sangue? 


Que fatores favoreceram o surgimento desse banco? 


Porque a transfusão precedida por exame de compatibilidade ABO só passou a ser efetivamente uti- 


lizada a partir da Primeira Guerra Mundial”? 


Que fatores dificultaram a armazenagem de sangue nesse período”? 


Como é feita nos dias atuais a armazenagem de sangue”? Explique. 
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Hoje a espécie 
Macacus rhesus é 
conhecida como Macaca 
mulatta. 


m Esquema do processo de determinação 


do Fator Rh. 
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Em meio à Segunda Guerra Mundial, Karl Landsteiner (1868-1943), 
acompanhado de Alexander Solomon Wiener (1907-1976), realizou 
pesquisas sobre o grupo sangiiíneo dos animais. 


Inicialmente, eles injetaram sangue de primatas da espécie 
Macacus rhesus em cobaias e constataram que elas foram desenvol- 
vendo anticorpos (defesa) contra o sangue recebido que agia como 
um veneno (antígeno) para o seu organismo. Mais tarde, quando es- 
ses anticorpos produzidos pela cobaia (anticorpo Rh) foram injetados 
novamente no macaco, acabaram por destruir as hemácias do animal. 
Esse outro antígeno recebeu o nome de fator Rh, em virtude do nome 
científico do macaco. 


A partir desse resultado, os dois pesquisadores logo procuraram 
realizar experimentos em seres humanos. Para tanto, eles misturaram, 
em tubos de ensaio diferentes, o anticorpo Rh das cobaias com o san- 
gue de pessoas distintas. Desta forma, perceberam que combinando 
sangue humano com o soro da cobaia (contendo anticorpos anti-Rh), 
a grande maioria (cerca de 85%) das amostras de sangue apresenta- 
va aglutinação de hemácias, e foram denominadas Rh+ (positivo). Em 
contrapartida, as que não aglutinaram (aproximadamente 15%), foram 
chamadas de Rh- (negativo). Isto nos leva a concluir que as pessoas 
Rh+ possuem antígeno Rh em suas he- 
mácias. Ao contrário, as pessoas Rh», 
não possuem. 


Aaron rea 


Esta constatação trouxe grandes con- 
tribuições para os problemas de transfu- 
são sangúínea, antes incompreendidos, 
pois mesmo com os exames de incom- 
patibilidade pelo sistema ABO, algumas 
pessoas sofriam complicações em decor- 
rência do sangue recebido, mais especi- 
ficamente, em transfusões repetidas. 


A importância do Fator Rh numa 
transfusão sanguínea tornou-se conhe- 
cida e, desta forma, pessoas identifica- 
das como Rh+ podiam receber sangue 
de doadores positivos ou negativos, sem 
maiores problemas. Entretanto, nos in- 
divíduos Rh-, caso recebessem sangue 
de pessoas Rh+, passariam a desenca- 
dear sérios problemas, pois produzi- 
riam anticorpos contra os fatores positi- 
vos recebidos. 


Embora esse processo de defesa seja lento, numa transfusão recor- 
rente, a produção de anticorpos aumentaria tanto, até que em dado 
momento, o organismo passaria a sofrer reações violentas em decor- 
rência da destruição das hemácias do sangue recebido (hemólise) que, 
aos poucos, se desintegrariam. Caso esse processo seja intenso, o in- 
divíduo começa a eliminar a hemoglobina (pigmento que dá a colora- 
ção vermelha ao sangue) pela urina, podendo causar o entupimento 
dos túbulos renais, acarretando deficiências graves. 


Diante das pesquisas realizadas, discuta com seus colegas qual o verdadeiro doador univer 
sal? Por quê” 


A partir das constatações sobre a incompatibilidade sanguínea en- 
tre os sangues com fator Rh- e Rh+, encontrou-se a resposta para a in- 
compatibilidade do sangue materno-fetal, conhecida como Eritroblas- 
tose Fetal (EF) ou Doença Hemolítica do Recém-nascido (DHRN). Esta 
incompatibilidade foi observada por Levine e Stetson, em 1939, ao en- 
contrar anticorpos anti-Rh no sangue de uma mulher que havia dado 
à luz um natimorto. 


Para evitar a morte de um bebê, em decorrência da DHRN, é ne- 
cessário que ele seja submetido a uma transfusão de aproximadamente 
85% de seu sangue, recebendo sangue Rh-, logo após o nascimento. 


Atualmente essa troca também pode ser feita em centros especiali- 
zados, ainda na vida intra-uterina, caso se descubra o problema atra- 
vés do Teste de Coombs Indireto, que tem por objetivo detectar anti- 
corpos específicos ligados ao seu antígeno. 


Desde 1964, tem sido aplicada uma “vacina” pós-parto em mulhe- 
res Rh-, diminuindo ainda mais os problemas de incompatibilidade 
materno-fetal. Esta “vacina” tem por objetivo destruir as hemácias fe- 
tais Rh+ do organismo materno. 


Teste de Coombs Indireto 
Exame realizado mensalmen- 
te para verificar a presença ou 
ausência de anticorpos irregu- 
lares no sangue de mães Rn-. 


“vacinas” pós-parto 
processo de Imunização feito 
com imunoglobulina Ig G anti 
D, em mulheres Rh- (D+, 


A doença hemolítica do recém-nascido, com uma ocorrência aproximada de 1/100 bebês Rh+, é 
extremamente prejudicial ao feto. Faça uma pesquisa em Fator Rh ou Entroblastose Fetal nos livros de 
Biologia ou em sites como www.ufv.br/dbg/bioano02/22001408.htm e diga em que circunstâncias ela 
ocorre e quais suas consequências. 
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Você sabia que ... 


Em decorrência da existência de diferentes tipos de sangue, adotou-se, além da tipagem ABO, 
a tipbagem chamada “Prova cruzada”. Esta consiste na mistura do soro do receptor com o sangue do 
doador, em uma lâmina ou tubo de ensaio. Se houver aglutinação, indica que há incompatibilidade, não 
podendo ocorrer transfusão (GRANDES TEMAS DA MEDICINA, — O SANGUE, 1986). 

Atualmente, o conjunto dos três sistemas sangúlneos (ABO, MN, Rh) são utilizados na Medicina 
Legal para excluir a possibilidade de paternidade. Porém, os mesmos não são precisos para a sua 
confirmação, recomendando-se, neste caso, o exame de DNA. 
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Mediante tudo o que foi explicitado, podemos afirmar: 


“O sangue é um mar vermelho 


que sustenta a nossa vida”. 


O ser humano, em cujo interior, circula este magnífico mar que susten- 
ta e promove a vida, é um ser social, que interage na sociedade, influen- 
ciando ou sendo influenciado pelos diferentes grupos a que pertence. 


Observamos que o ser humano, ao longo de sua existência, apren- 
deu a caçar, plantar, se comunicar, viver em grupos sociais, em dife- 
rentes sociedades e a ter o domínio sobre as demais criaturas. Cada 
um de nós aprendeu a assimilar as normas e os valores de determina- 
do grupo social. 


Assim, a humanidade ao longo da história, procura garantir sua so- 
brevivência suprindo suas necessidades por meio do trabalho. 


Viver em grupo requer que as normas e valores sejam respeitados, 
nele cada indivíduo tem deveres e direitos. Estes direitos e deveres são 
amparados pela Lei, mas o grande impasse está em fazê-la ser cumpri- 
da, pois a Lei não garante a efetivação do cumprimento dos direitos e 
deveres pelos cidadãos ou pelo estado. 


Esta omissão se dá quando não se exerce a cidadania, ou seja, 
quando o indivíduo deixa de conquistar os seus direitos, sejam eles 
quais forem, ou se furta no cumprimento de seus deveres, não parti- 
cipando das decisões da sociedade para melhorar sua vida e a de ou- 
tras pessoas. 


No campo da saúde, é preciso que o indivíduo conquiste o seu di- 
reito ao atendimento gratuito e de qualidade nos Centros Públicos. 
Atendimento este, que as pessoas com boas condições financeiras usu- 
fruem com toda a tecnologia e desenvolvimento da medicina acumu- 
lados historicamente, seja ele privado ou público. Ter um atendimento 
a saúde, gratuito e de qualidade é direito de todos, independentemen- 
te da classe social a qual pertence. 


O acesso à saúde pública de qualidade é uma responsabilidade do 
Estado, sendo assegurada na Constituição da República Federativa do 
Brasil, de 5 de outubro de 1988: 


“A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante polfti- 
cas sociais e econômicas que visem à redução de doença e de outros agra- 
vos € ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promo- 
ção, proteção e recuperação”. 


Ela garante, ainda, o direito de transplante de órgãos e tecidos a 
qualquer pessoa, e proíbe a venda de órgãos e tecidos, protegendo 
desta forma o direito e a integridade da vida de todos: 


“A lei disporá sobre as condições e os requisitos que facilitem a remoção 
de órgãos, tecidos e substâncias humanas para fins de transplante, pesqui- 
sa e tratamento, bem como a coleta, processamento e transfusão de san- 
que e seus derivados, sendo vedado todo tipo de comercialização”. 


(Constituição da República Federativa do Brasil de 5 de outubro de 1988. Título VII! — Capítulo | — Seção |). 


Com a ajuda de seu professor organize-se, dirija-se ao Centro de Saúde mais próximo e realize uma 
pesquisa de campo. Entreviste o responsável com os seguintes questionamentos: 


Como você avalia o acesso à saúde no seu município? 

Como a população pode contribuir para melhorá-lo"? 

Que normas devem ser seguidas para a realização de uma transfusão sanguínea”? 
Como é feita a reposição do sangue ou hemoderivados utilizados” 

Quais os critérios para a fila de transplantes”? Estes critérios são obedecidos”? 


De posse das informações, discuta com seus colegas: “que papel exercemos dentro das políticas 
públicas vigentes”. 


Sangue: um mar vermelho que sustenta a vida 157 


entre pais, mães, filhos e filhas é a reinvenção do ser humano no aprendizado de sua autonomia. 
Me movo como educador porque, primeiro, me movo como gente. 


Posso saber pedagogia, biologia como astronomia, posso cuidar da terra como posso navegar. 
Sou gente. 


Sei que ignoro e sei que sei. Por isso, tanto posso saber o que ainda não sei como posso saber 
melhor o que já sei. E saberei tão melhor e mais autenticam ente quanto mais eficazm ente 
construa minha autonomia em respeito à dos outros. 


Ensinar e, enquanto ensino, testemunhar aos alunos o quanto me é fundamental respeitá-los e 
respeitar-me são tarefas que jamais dicotomizei. Nunca me foi possível separar em dois 
momentos o ensino dos conteúdos da formação ética dos educandos. A prática docente que não 
há sem a discente é uma prática inteira. O ensino dos conteúdos implica o testemunho ético do 
professor. A boniteza da prática docente se compõe do anseio vivo de competência do docente e 
dos discentes e de seu sonho ético. Não há nesta boniteza lugar para a negação da decência, nem 
de forma grosseira nem farisaica. Não há lugar para puritanismo. Só há lugar para pureza. 


Este é outro saber indispensável à prática docente. O saber da impossibilidade de desunir o ensino 
dos conteúdos da formação ética dos educandos. De separar prática de teoria, autoridade de 
liberdade, ignorância de saber, respeito ao professor de respeito aos alunos, ensinar de aprender. 
Nenhum destes termos pode ser mecanicistamente separado, um do outro. Como professor, tanto 
lido com minha liberdade quanto com minha autoridade em exercício, mas também diretam ente 
com a liberdade dos educandos, que devo respeitar, e com a criação de sua autonomia bem 
como com os ensaios de construção da autoridade dos educandos. Como professor não me é 
possível ajudar o educando a superar sua ignorância se não supero permanentemente a minha. 
Não posso ensinar o que não sei. Mas, este, repito, não é saber de que apenas devo falar e falar 
com palavras que o vento leva. É saber, pelo contrário, que devo viver concretamente com os 
educandos. O melhor discurso sobre ele é o exercício de sua prática. É concretamente 
respeitando o direito do aluno de indagar, de duvidar, de criticar que “falo” 


desses direitos. A minha pura fala sobre esses direitos a que não corresponda a sua concretização 
não tem sentido. 


Quanto mais penso sobre a prática educativa, reconhecendo a responsabilidade que ela exige de 
nós, tanto mais me convenço do dever nosso de lutar no sentido de que ela seja realmente 
respeitada. O 


respeito que devemos como professores aos educandos dificilmente se cumpre, se não somos 
tratados com dignidade e decência pela administração privada ou pública da educação. 


3.2 — Ensinar exige comprometimento 


Outro saber que devo trazer comigo e que tem que ver com quase todos os de que tenho falado é 


No limiar do século XXI, o homem ainda não é capaz de substituir 
o sangue, por uma outra substância que exerça as mesmas funções no 
organismo. Mesmo diante deste fato, grande parcela da população se 
exclui da doação, embora consciente que esse simples gesto salvaria 
inúmeras vidas. 


E O que leva uma pessoa a se omitir perante 
este ato de doação? 


Ainda que a transfusão sanguínea possa salvar inúmeras vidas, exis- 
tem religiões que não a permite pois acreditam estar violando leis diívi- 
nas. Fles crêem que ao utilizar-se do sangue de outra pessoa (doação alo- 
gênica ou homóloga) para salvar sua vida, estará indo contra os desígnios 
de Deus. No entanto, admitem a transfusão de alguns componentes san- 
gúíneos, como a albumina, as imunoglobulinas e os preparados para he- 
mofílicos. Aceitam ainda a circulação extracorpórea e a hemodiálise, des- 
de que se utilize soluções isentas de sangue (SOUZA, 2005, p. 4). 


A vida é o bem maior que possuímos. Em que circunstâncias a transfusão sanguínea é o cami- 
nho para a vida”? Em contrapartida, em que situação ela é o destino para a morte? 


m Campanha para doação de sangue. 
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Você acha a doação de sangue um ato importante? Em caso afirma- 
tivo e se você estiver em boas condições físicas, ter entre 18 e 60 anos 
e pesar acima de 50 kg, não perca tempo, corra ao HEMOCENTRO 
mais próximo, faça a triagem e se torne um doador. Salve uma vida, 
onde quer que ela esteja!!! 
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QUE HERANÇA 
É ESSA? 


E lara Suyama Ferrari! 


m nossas vidas acontecem 
coisas que parecem ser 
estranhas... e, por mais que a 
gente não perceba, alguém, 
em algum lugar, está se per- 
guntando: por que, comigo? 


aherdamos.. afinal... que h dessa? 


'Colégio Estadual Getúlio Vargas - Iracema do Oeste - PR 


Bem, para tentar compreender alguns fatos que podem acontecer 
conosco ou com alguém bem próximo a nós, é preciso conhecer qual 
o papel dos cromossomos X e Y em nossas vidas. 

Mas o que são cromossomos? 

No interior do núcleo celular encontram-se redes filamentosas cons- 
tituídas de DNA, a cromatina. 


A cromatina modifica sua forma no momento da divisão celular, 
constituindo os cromossomos que carregam as informações genéticas 
de cada indivíduo. 


Agora que você já sabe o que são cromossomos, procure responder: 


E Cromossomo X ou Y: quem decide o quê? 


Todos nós, homens ou mulheres, viemos ao mundo a partir do nas- 
cimento. Porém, várias perguntas nos inquietaram por muito tempo: 


Vamos ver o que a sua turma pensa sobre a determinação do sexo. Organize-a em grupos e le- 
vante argumentos. 
Que fatores foram determinantes na definição de nosso sexo”? 


Em que momento nosso sexo foi definido”? 
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Durante séculos procurou-se respostas a estas perguntas. 


No início, como havia total desconhecimento dos mecanismos que 
determinavam o sexo de um indivíduo, supunha-se que o sexo já fosse 
pré-determinado no gameta, independente da fecundação, havendo no 
interior do espermatozóide uma “miniatura de homem” (homúnculo). 


A Para saber mais sobre este 
( | assunto, você pode ler o Folhas 
| Embriões: a fantástica obra 
em construção! Como acon- 

a. 2 
m Homúnculo no interior de um es- tece esse processo?, neste 


permatozóide. Fonte: Ilustração de Livro Didático Público. 
Catia Suyama. 


Durante o século IV a.C., vários filósofos acreditavam que o sexo 
do bebê era determinado pela origem da produção do líquido seminal 
do pai. Se fosse produzido pelo testículo direito, seria um menino; se, 
pelo esquerdo, uma menina. 


Posteriormente, pensou-se que o sexo 
fosse definido após a fecundação, levando 
em consideração fatores ambientais. Há re- 
latos que no século XVI, o Rei da Inglater- 
ra, Henrique VIII, abandonou várias esposas 
porque elas não foram capazes de lhe dar 
um herdeiro. Dos seis casamentos, apenas a 
terceira esposa, Joana Seymour, deu-lhe um 
filho, o então príncipe Edward VI, que mor- 
reu aos 16 anos. O rei ignorava que seus 
próprios espermatozóides é que definiam o 
sexo do futuro bebê. 


Foi somente com o reconhecimento dos 
gametas masculino e feminino, mais preci- 
samente com o conhecimento dos cromos- 
somos, no século XIX, aquelas respostas so- 
bre a determinação do sexo. 


Henrique VII Tudor (1491 - 1547) foi 
Rei de Inglaterra desde 22 de Abri 
(coroado a 24 de Junho) de 1509, 
até à sua morte. Foi-lne concedido 
o título de Rei da Irlanda pelo Parla- 
mento Irlandês em 1541, tendo ob- 
tido anteriormente o título de Lord 
da Irlanda. Fonte: HANS HOLBEIN 
(1497-1543), 1536, pertence ao 
Museu Thyssen-Bornemisza, de Ma- 
drid.28 x 20 cm. Técnica de pintura 
a Óleo sobre tecido. 


Homens e mulheres, o que nos torna tão 
diferentes? 


A tão fabulosa máquina humana é for- 
mada por 46 cromossomos dispostos em 23 
pares; destes, 44 cromossomos, ou 22 pa- 
res, são chamados autossomos e são responsáveis pela formação do 
organismo como um todo. Dois cromossomos, ou um par, são chama- 
dos de cromossomos sexuais, sendo responsáveis pela determinação 
do sexo. Estes cromossomos sexuais têm formas diferentes no homem, 
sendo um bem maior do que o outro (cromossomos sexuais não ho- 
mólogos). Na mulher os dois cromossomos têm formatos iguais (cro- 
mossomos sexuais homólogos). Observe: 


A 
X X X Y 


m Representação dos pares cromossômicos XX e XY, 


Dúvidas nas termino- 
logias... 


Vá ao endereço eletrônico 
wwyw.cib.org.br/glossario. php 
e faça uma consulta, 


Cromossomos Homólo- 
g0S: São cromossomos que, 
aos pares, nas células diplói- 
des, apresentam o mesmo 
número e sequência de ge- 
nes para determinadas ca- 
racterísticas hereditárias. 


Cromossomos Heterólo- 

gOS: são cromossomos que, 
aos pares, nas células diploi- 
des, NÃO apresentam o mes- 
mo número e sequência de 
genes para determinadas ca- 
racterísticas hereditárias, po- 
dendo ser considerados par- 
clalmente homólogos. 
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Com isso podemos concluir que o cariótipo humano, ou seja, O 
conjunto de cromossomos do homem e da mulher se diferencia no 
par sexual. 


[E 
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bo 


m Cariótipo humano masculino, normal. m Carótipo humano feminino, normal. 


E Fotografia do material genético de células humanas, masculina e feminina, em fase de metáfase. Fonte: Cromossomos 
montados na forma de cariótipo por Cássia Lima Silva Gusmão, Doutoranda e Pesquisadora do Laboratório de Citoge- 
nética e Mutagênese, Departamento de Genética, Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo. 
Foto autorizada por: Catarina Satie Takahashi, Ph.D. em Genética, Professora Titular do Departamento de Biologia, Fa- 
culdade de Filosofia Ciências e Letras de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo. 


Entretanto, nem todas as espécies têm a distribuição de seus cro- 
mossomos sexuais como na espécie humana, existindo, desta forma, 
padrões diferentes. 


Salba mais sobre esses padrões “diferentes”. Procure livros de Biologia Geral sobre Determinação 
do Sexo, e aprofunde seus conhecimentos no assunto. 


Agora dê uma olhadinha mais caprichada! Perceba que os cromos- 
somos X e Y, sendo distintos, possuem porções homólogas (iguais) e 
não-homólogas (diferentes). 


Na porção não homóloga de X 
CNCOMirAmM=S0 05 genes 


Na porção não hemiloga 
de Y encontram-se os genes 
restritos do seno. 


Naporção homóloga 
«deXeY contém genes 
parcialmente ligados aosexo. 


X Y 
m Representação dos tipos de herança ligadas ao cromossomo sexual humano, 
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Inacreditável, mas a porção não-homóloga do cromossomo X e Y 
causa um montão de coisas... 


Os genes que se acham localizados exclusivamente no cromosso- 
mo X, na sua porção não-homóloga, determinam a herança ligada ao 
sexo. Como esse legado é evidente, ele foi o primeiro “modelo” de he- 
rança reconhecido nos seres humanos, apresentando inicialmente o 
maior número de características. 


Quando há um gene letal recessivo ligado ao sexo, a mortalidade é 
mais baixa em mulheres, só ocorrendo em homozigose. Nos homens 
o óbito é mais alto, pois ocorre na presença de um só gene letal, em 
virtude da presença de um único cromossomo X. 


Da mesma forma, se o gene “defeituoso” estiver localizado na por- 
ção não-homóloga do cromossomo X, a anomalia atingirá com maior 
incidência indivíduos do sexo masculino. As pessoas do sexo femini- 
no só irão apresentar a “doença” em homozigose. Em heterozigose se- 
rão apenas portadoras. 


Existem ocorrências em que o gene “defeituoso” se localiza na por- 
ção não-homóloga do cromossomo Y. Esses genes são chamados de 
holândricos e se restringem ao sexo masculino, já que só os homens 
carregam o cromossomo Y em seu cariótipo. Neste caso, falamos em 
herança restrita ao sexo. Leia o exemplo na FIGURA 1: 


m FIGURA 1 - Representa a hipertricose, doença que beira a ficção, acome- 
teu Pedro Gonzales. Nascido em Tenerife, nas Ilhas Canárias, em 1556, 
Pedro foi dado de presente à corte de Henrique Il, como se fosse um 
bichinho de pelúcia. Ele teve três filhos (duas meninas e um menino) e 
um neto, todos os descendentes masculinos com a mesma doença. Um 
dos primeiros casos conhecidos de hipertricose universal congênita fo, 
portanto, o de Pedro Gonzales. Em razão de sua inteligência e de sua 
presença marcante, Henrique |l fez dele um de seus mais importantes 
embaixadores. Seus filhos chegaram a ser exibidos durante festas pro- 
movidas na corte, como exemplos de “como a natureza maligna podia 
invadir um corpo humano pecador”. Fonte: LAVÍNIA FONTANA DE ZAP- 
PIS (1552-1614), Gonzáles, 1585, pertence ao Castelo de Ambras, ci- 
dade de Innsbruck, Áustria. Técnica: Óleo sobre tela, 


Temos, ainda, heranças de caracteres sexuais determinados por ge- 
nes não localizados nos cromossomos sexuais. Nesta situação, O cará- 
ter tem sua manifestação em um dos sexos e no outro, não. Essa mani- 
festação acontece em virtude das diferenças anatômicas ou hormonais 
existentes entre os sexos masculino e feminino. Denomina-se, então, 
herança limitada ao sexo. 


Homozigose 


Genes alelos idênticos ou pu- 
ros. 


Heterozigose 


Os genes que compõem o 
par não são idênticos entre 
si, são híbridos. 
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Em outros casos, possivelmente pela influência dos hormônios se- 
xuais, a relação dominância ou recessividade dos alelos é diferente 
nos machos e nas fêmeas; é o que chamamos de herança influencia- 
da pelo sexo. 


Dominância é o aspecto em 
evidência. Pode estar em homozi- 
gose ou heterozigose. 


Recessividade é o aspec- 
IS Encopepo So coemaniesmem 
nomozigose. 


Veja três exemplos de “herança”. Vamos apresentar suas principais 
características para que você possa identificar: “Que herança é essa?...” 


E Cores? Não as diferencio... 
Esse mal tem cura”? 


Percebendo haver pessoas que não conseguem enxergar ou dis- 
tinguir determinadas cores, em 1917, o professor Dr. Shinobu Ishihara 
(1879 - 1963), oftalmologista japonês da Universidade de Tókio, desen- 
volveu uma série de testes para avaliar deficiências na percepção de 
cores. Estes testes, não conclusivos, consistem em uma série de pon- 
tos coloridos formando determinadas letras ou números, devendo ser 
aplicados em ambientes com iluminação natural. 


Em Dr Shinobu Ishihara (18/79 - 1963), era um médico japonês, que criou O 
“teste da cor de Ishihara” para detectar deficiência da visão de cores. Shi- 
nobu graduou-se em medicina no ano de 1905, em uma escola militar, 
e ingressou imediatamente como médico-cirurgião no exército. Mais tar- 
de, especializou-se em oftalmologia. Em 1908, retornou à universidade de 
Tokyo onde se dedicou a pesquisa em oftalmologia. Em 1910, passou a 
lecionar na faculdade médica do exército. Conduziu uma pesquisa sobre 
“oftalmologia no campo de batalha” e como selecionar soldados superio- 
res. Em 1912, foi à Alemanha promover estudos sobre oftalmologia e em 
1915, após a 1º guerra, retornou à Tóquio. Fonte: Museu da Cor, The So- 
ciety of Dyers and Colourists, Reino Unido. 


Então, você já se perguntou se está tudo legal contigo? 


Pare...Vamos fazer uma experiência com o modelo do teste desen- 
volvido pelo Professor Ishihara? Observe com muita atenção e diga 
que algarismos você vê. 


m Representação de pranchas de cores da tabela de Ishirara. 


Você conseguiu enxergar os números? Que algarismos você dis- 
tinguiu? Se conseguir enxergar os algarismos 5, 8 e 74, sua visão é 
normal. 


Vamos pensar sobre o que nos faz enxergar determinadas cores e 
outras não. Comecemos a raciocinar a partir da natureza da luz. 


A luz é uma onda eletromagnética que possui uma extensa faixa de 
comprimento de onda (A) e frequência (f). Cada comprimento de on- 
da diferente é responsável por uma cor diferente, sendo que quanto 
menor o comprimento de onda da radiação, maior a sua frequência. 


A luz branca, que recebemos do Sol ou de uma lâmpada comum, 
não é pura, ela é policromática, ou seja, é composta por um conjunto 
de cores que correspondem a uma sequência crescente de oscilação 
(frequência) da radiação luminosa, isto é, elas estão colocadas numa 
ordem que vai da onda de menor frequência para uma onda de maior 
frequência. Essas cores monocromáticas (cores simples) sofrem des- 
vios diferentes, por isso a luz branca, ao interagir com um prisma de 
vidro ou simplesmente com gotículas d'água, produz um feixe colori- 
do, que, no caso da água da chuva, conhecemos como arco-íris. 


Em Decomposição da luz 
branca - À luz bran- 
ca, quando atravessa 
um prisma é decom- 
posta em diferentes 
cores (vermelho, la- 
ranja, amarelo, verde, 
azul e violeta) da fal- 
xa visível. 


(Hmm mB EO 


radio infravermelho visível ultravioleta | raios-X | raiosgama 
o" 10 p0* 10 Ti a Ti des 
e comprimento deonda (metros) 
LO” Ly 10" LO 10” 


fregiiência (HZ) —————————————— 


No vácuo, a velocidade da 
luz é de aproximadamente 
300.000 km/s. 
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o de que não é possível exercer a atividade do magistério como se nada ocorresse conosco. 
Como impossível seria sairmos na chuva expostos totalm ente a ela, sem defesas, e não nos 
molhar. Não posso ser professor sem me pôr diante dos alunos, sem revelar com facilidade ou 
relutância minha maneira de ser, de pensar politicam ente. Não posso escapar à apreciação dos 
alunos. E a maneira como eles me percebem tem importância capital para o meu desempenho. 
Daí, então, que uma de minhas preocupações centrais deva ser a de procurar a aproximação 
cada vez maior entre o que digo e o que faço, entre o que pareço ser e o que realmente estou 
sendo. 


Se perguntado por um aluno sobre o que é “tomar distância epistemológica do objeto” lhe 
respondo que não sei, mas que posso vir a saber, isso não me dá a autoridade de quem conhece, 
me dá a alegria de, assumindo minha ignorância, não ter mentido. E não ter mentido abre para 
mim junto aos alunos um crédito que devo preservar. Eticam ente impossível teria sido dar uma 
resposta falsa, um palavreado qualquer. Um chute, como se diz popularm ente. Mas, de um lado, 
precisamente porque a prática docente, sobretudo como a entendo, me coloca a possibilidade que 
devo estimular de perguntas varias, preciso me preparar ao máximo para, de outro, continuar 
sem mentir aos alunos, de outro, não ter de afirmar seguidamente que não sei. 


Saber que não posso passar despercebido pelos alunos, e que a maneira como me percebam me 
ajuda ou desajuda no cumprimento de minha tarefa de professor, aumenta em mim os cuidados 
com o meu desempenho. Se a minha opção é democrática, progressista, não posso ter uma 
prática reacionária, autoritária, elitista. Não posso discriminar o aluno em nome de nenhum 
motivo. À percepção que o aluno tem de mim não resulta exclusivamente de como atuo mas 
também de como o aluno entende como atuo. 


Evidentemente, não posso levar meus dias como professor a perguntar aos alunos o que acham 
de mim ou como me avaliam. Mas devo estar atento à leitura que fazem de minha atividade com 
eles. Precisamos aprender a compreender a significação de um silêncio, ou de um sorriso ou de 
uma retirada da sala. O 


tom menos cortês com que foi feita uma pergunta. Afinal, o espaço pedagógico é um texto para 
ser constantemente “lido”, interpretado, “escrito" e “reescrito”. Neste sentido, quanto mais 
solidariedade exista entre o educador e educandos no “trato” deste espaço, tanto mais 
possibilidades de aprendizagem democrática se abrem na escola. 


Creio que nunca precisou o professor progressista estar tão advertido quanto hoje em face da 
esperteza com que a ideologia dominante insinua a neutralidade da educação. Desse ponto de 
vista, que é reacionário, o espaço pedagógico, neutro por excelência, é aquele em que se treinam 
os alunos para práticas apolíticas, como se a maneira humana de estar no mundo fosse ou 
pudesse ser uma maneira neutra. 


Minha presença de professor, que não pode passar despercebida dos alunos na classe e na escola, 
é uma presença em si política. Enquanto presença não posso ser uma omissão mas um sujeito de 
opções. Devo revelar aos alunos a minha capacidade de analisar, de comparar, de avaliar, de 


Os nossos olhos são sensíveis a uma determinada faixa de compri- 
mento de onda situada aproximadamente entre 400 a 800 nm, corres- 
pondente à luz visível. A faixa de comprimentos de onda associada a 
essas cores forma o que chamamos espectro visível, ou simplesmen- 
te luz visível. 


E preciso que você compreenda que as cores são produzidas pela 
interação da luz visível com os objetos que absorvem uma parte dos 
comprimentos de onda e refletem outras. 


Desta forma, enxergamos as “coisas” porque elas refletem uma par- 
te da luz que é percebida pelos nossos olhos. Uma gota de sangue é 
vista por nós como vermelha porque, quando iluminada pela luz bran- 
ca, reflete a luz vermelha e absorve praticamente todas as outras do 
espectro visível. 


Se houver uma reflexão proporcional de todas as cores que com- 
põem o espectro visível, temos o branco; no caso de uma total absor- 
ção, O preto. 


Um tratamento mais 
aprofundado desse te- 
ma aparece no Folhas 
“Natureza da Luz, 
que está no Livro Didá- 
tico Público de Física. 
Consulte-o! 


m A águia de cabeça branca (Haliacetus leucocephalus) é nativa da Amé- 
rica do Norte. Ave de rapina da família Accipitridae, geralmente de gran- 
de porte, carnívora, de grande acuidade visual. Não obstante, foi caçada 
quase até à extinção. Está atualmente protegida e em recuperação. Es- 
ta águia tem plumagem castanha, exceto na cabeça que é caracteristica- 
mente branca. Fonte: Bald Eagle at Combe Martin Wildlife and Dinosaur 
Park, situado em North Devon, Inglaterra. www. dinosaur-uk 


Como temos dito, as cores são produzidas pelos diferentes com- 
primentos de onda da luz visível. Mas deve-se ressaltar que na nature- 
za existem inúmeros comprimentos de onda que os nossos olhos não 
percebem, como, por exemplo: as microondas, as ondas de rádio, os 
raios-X, os raios ultravioleta ou os raios infravermelhos. Por outro la- 
do, existem animais que enxergam comprimentos de onda fora dessa 
faixa. A águia consegue enxergar parte dos raios infravermelhos e as 
abelhas enxergam os raios ultravioletas. 


ON = O 
(ie Õ) IR 
PAIOS PAros bp cça 


cósmicos | gama | raio-X ultra-violeta | luzvisível infra-vermelho micro-ondas ondas de rádio | alternada 


UND 


Em Representação do espectro eletromagnético. 
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Agora converse com os seus colegas e descubram as cores que vocês vêem numa 
noite escura. Analisem o por quê. 


Percebemos que o mundo que nos cerca — desde a tonalidade 
“amarronzada” do solo que pisamos ao azul do firmamento — é colori- 
do e possui os mais variados tons e cores. Em meio a essas cores, po- 
demos destacar a cor-luz, que é a luz que se decompõe em cores, e a 
cor-pigmento, que é a luz refletida pelo objeto. Tanto a cor-luz quanto 
a cor-pigmento são divididas em cores primárias e cores secundárias. 


Para maior compreensão, leia o Folhas “Uma luz na História da Arte' 
no Livro Didático Público de Arte. 


Observe: 


e Cores primárias são cores puras, sem misturas, a partir das quais se 
obtêm as cores secundárias e diversas outras possibilidades de to- 
nalíidades. 


Cores-luz (Mescla aditiva): 
Azul] Vermelho Verde 


Cores-pigmento (Mescla subtrativa): 


Ciano Amarelo Magenta 


e Cores secundárias são formadas pela mistura de duas cores primárias. 


Cores-luz: 


o:0 


+ 
II 


+ 
II 


Que herança é essa? 169) 


Na arte, muitos artistas se preocupam com a expressividade e o uso 
das cores em suas obras. Um exemplo disso são as obras da artista bra- 
sileira Tarsila do Amaral (1886 — 1973), que retratou temas da nossa 
cultura “abusando” das cores. 


E Tassia pintou este quadro no começo de 1924 e 
escreveu a sua filha dizendo que estava fazendo 
uns quadros “bem brasileiros”, e a descreveu 
21 Spy” como “um bicho esquisito, no meio do mato, com 

t -- um sapo, um tatu, e outro bicho inventado”. Este 

AU = quadro é também considerado um prenúncio da 

ro A | Antropofagia na obra de Tarsila e foi doado por ela 

| e ao Museu de Grenoble na França. Fonte: TARSILA 

DO AMARAL, A Cuca, 1924, Colégio do Museu 

de Grenoble, Grenoble, França. /3 em x100 cm. 

Técnica: Óleo sobre tela. www.tarsiladoamaral, 
com.br/obras5.htm 


Observe a representação da obra acima, pintada em 1924, dois 
anos após a Semana da Arte Moderna de 1922, um evento onde vários 
artistas expuseram seus trabalhos apresentando ao público uma nova 
concepção do fazer e compreender a obra de arte brasileira. 


Você concorda que através do uso das cores um artista pode expressar uma idéia”? Por quê”? 


As cores que você identifica nesta obra são as mesmas identificadas por seus colegas”? Compare! 


Rodopsina 


Fotopigmento púrpura visual 
(nos bastonetes), que é des- 
corada pela luz e é necessa- 
ria a visão em luz escassa. 
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Sabe-se que muitos animais vivem num mundo sem cor, por exem- 
plo, os mamíferos (exceto os primatas) não percebem as cores e vi- 
vem num mundo eternamente acinzentado (GRANDES TEMAS DA MEDICINA — OS 
OLHOS E OS OUVIDOS. 1986, p. 3). 


Este fato acontece porque no processo evolutivo, a rodopsina e os 
pigmentos azul, verde e vermelho compartilharam um ancestral co- 
mum. Um gene ancestral se desenvolveu no gene de bastonete para 
pigmentos e um único gene para cones de pigmentos. 


Pesquisas sobre fator evolutivo da visão nos animais apontam que 
há aproximadamente 500 milhões de anos, o gene para azul e um úni- 
co gene sensível à ondas verde-vermelho divergiram, dando origem à 
visão dicromática. A visão tricromática se deu graças à diferenciação, 
por duplicação, dos pigmentos vermelho e verde, há cerca de 30 mi- 
lhões de anos. Esta visão é compartilhada pelos humanos e macacos 
do Velho Mundo. 


A capacidade que temos em perceber a luz está nos cones e basto- 
netes. Os bastonetes funcionam principalmente com baixa intensidade 
luminosa e são encontrados na periferia da retina. No centro da retina 
estão os cones; nele estão os fotorreceptores que contêm pigmentos 
que absorvem as radiações luminosas. Os fotorreceptores sensíveis à 
onda curta localizam-se nos cones para o azul; à onda média, nos co- 
nes para o verde, e à onda longa, nos cones para o vermelho. 


- ae Ea ql A de 
| ma 


“cêulahorizontal 


célula gangionar |I 
Lur 


m Organização da retina, parte do olho dos vertebrados responsável pela formação da imagem. É como uma 
tela onde se projetam as imagens: retêm as imagens e as traduz para o cérebro através de impulsos elé- 
tricos enviados pelo nervo óptico. 


A incapacidade em distinguir ou mesmo enxergar as cores está li- 
gada ao mau funcionamento dos cones, na sua conversão da luz de 
um determinado comprimento de onda em uma sensação de cor sub- 
jetiva no cérebro. Este mau funcionamento reside nos alelos “defeitu- 
osos” existentes nos genes que herdamos dos nossos pais. 


Faça uma viagem nos livros de Genética Humana ou no site 
www .evoluindo. biociencia.org/visaocores. htm. Clique em “Tópicos 
em Evolução e, em seguida, no artigo de Eliane Evanovich, “Evolu- 
ção da visão em cores”, Você poderá aprofundar seus conhecimen- 
tos sobre o fator evolutivo da visão tricromática entre os animais. 


Partindo do princípio que os mamíferos, exceto os primatas, vivem num mundo sem cor ou acin- 
zentado, qual a vantagem evolutiva em enxergar colorido e não em preto e branco ou acinzentado”? 
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Relembrando o que foi dis- 
cutido na página 95: “Os ge- 
nes que se acham localizados 
exclusivamente no cromos- 
somo X, Na sua porção não- 
nomóloga, determinam a he- 
rança ligada ao sexo. 


Os indivíduos portadores dessa deficiência, ou seja, que não con- 
seguem distinguir algumas cores, ou ainda, não as enxergam, são aco- 
metidos pelo daltonismo. 


Esta deficiência genética está vinculada à porção “não-homóloga” 
entre os cromossomos X e Y, nos genes relacionados à produção de 
proteínas que expressam a pigmentação da visão do verde e vermelho. 
É uma característica hereditária que acomete maior número de pessoas 
do sexo masculino (cerca de 8%), do que do sexo feminino (0,5%). 


Essa falha em visualizar ou mesmo diferenciar determinadas cores, 
pode estar ligada a duas cores ou a apenas uma. Os indivíduos daltô- 
nicos podem ser: 


Acromáticos: é a forma mais rara do daltonismo; os indivíduos não 
enxergam cor alguma. Vêem o mundo em tons de preto e branco. 


Dicromáticos: indivíduos que possuem dois tipos de cones em vez 
de três. São classificados em: protan — distúrbio para reconhecer a cor 
vermelha; deutan — distúrbio em identificar a cor verde, e tritan — dis- 
túrbio que impede o reconhecimento da cor azul. 


Tricromáticos anormais: possuem os três tipos de cones, mas percebem 
os tons de cores alterados. É a forma mais abundante de daltonismo. 


Que tal realizar uma pesquisa e descobrir por que essa anomalia recebeu o nome “daltonismo-”... 
Para tanto, faça uma busca em livros de Genética Humana ou no endereço eletrônico www.ulv.br/dbg/ 
trab2002/hrsexo/hrs005 .htm 


Curiosidade: no caso do 
azul, O gene é autossômico 
dominante, com uma frequên- 
cia de 1/500 indivíduos de 
ambos os sexos. 
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Voltando ao teste da p. 97, observe novamente os algarismos. Você 
conseguiu identificá-los? Descobriu do que se trata? Justifique sua res- 
posta em caso afirmativo ou negativo. 


Sabia que ... 


Essa anomalia não traz grandes consequências, pois os daltônicos pos- 
suem uma visão normal para as demais caracteristicas, causando apenas al- 
gumas impossibilidades nas atividades profissionais ou cotidianas (piloto de 
aeronaves, navios e maquinista): porém, alguns recursos ópticos (lentes) têm 
sido desenvolvidos para facilitar a identificação das cores pelos daltônicos. As 
lentes objetivam filtrar ou absorver determinadas radiações luminosas, o que 
proporciona maior conforto, proteção e melhora a percepção das cores. 


E É esse sangue, de onde vem? 


Além do daltonismo, existem outras heranças que apresentam os 
mesmos comportamentos em suas manifestações. Veja algumas... 


Espantoso, mas existem pessoas que podem morrer com um sim- 
ples arranhão. Você sabe por quê? 


É que essas pessoas têm dificuldades no processo da coagulação 
sanguínea, estando constantemente sujeitas à hemorragia. Se numa 
pessoa normal o sangue leva de 5 a 15 minutos para coagular, naque- 
las pessoas - hemofílicos - a coagulação pode levar de 30 minutos à 
várias horas. 


Existem três tipos de hemofilia: A, Be €C. As do tipo A (hemofi- 
lia clássica ou real) e B (doença de Christmas) estão relacionadas ao 
cromossomo X, mais precisamente com sua porção não-homóloga 
ao cromossomo Y. Nesses dois tipos de hemofilia, os problemas he- 
morrágicos acontecem porque os indivíduos têm carência na produ- 
ção de determinados fatores: fator VIII ou globulina anti-hemofílica 
para a hemofilia A e fator IX para a hemofilia B, ambos responsáveis 
pela coagulação. 


Dentre as doenças hereditárias de coagulação, a incidência da he- 
mofilia A corresponde a mais de 80% dos casos e a hemofilia B a cer- 
ca de 20%. 


A hemofilia C, com uma ocorrência menor que 1%, é determina- 
da por um gene autossômico incompletamente recessivo, não estando 
vinculada ao sexo, explicando a existência de indivíduos com defici- 
ência menor (parcial e sem história hemorrágica) e outros com defici- 
ência maior. 


Busque mais informações em livros de Biologia Geral, Genética Humana e no site www2.ufp.pt/ 
-jcabeda/pat/Sebenta-1996.pof, o texto “A genética molecular em hematologia: ferramenta 
auxiliar no diagnóstico, avaliação de prognóstico e follow-up”. Pesquise sobre os componen- 
tes de coagulação sanguínea e responda: a diferença genômica entre homens e mulheres é grande. Is- 
to interfere no fator coagulação sanguínea”? De que modo”? 


Hoje, com o avanço da medicina, as pessoas hemofílicas podem ser 
tratadas com injeções de plasma contendo o fator em deficiência extra- 
ído do sangue de pessoas normais. 


O gene para a hemofilia é muito raro, acometendo 1/10.000 ho- 
mens e muito raramente as mulheres 1/100.000.000. Podemos dizer 
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A hemofila A é conheci- 
da como hemofilia real pelo 
fato de ter atingido diversos 
membros das famílias reais 
européias. Nesse caso, 0 ale- 
lo foi transmitido pela rainha 
Vitória, da Inglaterra, a varios 
de seus descendentes e de- 
les para outras famílias no- 
bres da Europa. 
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que, em termos percentuais, a ocorrência da hemofilia no sexo femini- 
no é praticamente desprezível, justificando-se dizer que “não existem 
mulheres hemofílicas”. 


é 


Tsarina 
Nikolas H 


Raso 
Wilhelm 


º, 
RN 


unattected 
catriot 
female 


aftected 
mato King Juan Carlos 


Elizabeth ll o! Spain 


E Resumo genealógico de incidência da hemofilia na realeza europeia. Fonte: GNU Free Doc. License, www.wikipedia.org 


E Adreno... o que??? 
Mas, que nome esquisito... 


Para início de papo, o nome é adrenoleucodistrofia, e não é somen- 
te o nome que ela tem em comum com o “bicho-papão”. Ela é um ver- 
dadeiro “bicho papão”. 

A adrenoleucodistrofia ou ALD, conhecida popularmente como 
Síndrome de Lorenzo, é uma doença também relacionada ao cromossomo 
X. Felizmente sua ocorrência é rara com uma incidência de 1:10.000, 
sendo classificada em três formas de acordo com a idade de seu início. 
Observe a Tabela disponívelno endereço eletrônico www .unifoa.edu.br/ 
genetica/genetema/ald.htm: 


primeiros me- deterioração neu- | presente S anos 
ses de vida | rológica, retardo 
mental. 
entre 4e 10 problemas de presente 10 anos 
anos de percepção, per 
idade da da memó- 
ria, da visão, da 
audição, da ta- 
la, deficiência dos 
movimentos de 
marcha, demên- 
cia grave. 
entre 15 e 19 dficuldade de de- presente décadas 
anos de ambulação, In- 
idade continência ufri- 


nária, impotência, 
deterioração neu- 
rológica. 


Assim como o “bicho-papão”, ela tem um grande poder de des- 
truição, atacando o sistema nervoso central (SNC), mais precisamente 
destruindo progressivamente a bainha de mielina. Esta bainha lipídi- 
ca, produzida pela célula de Schwann, tem um efeito isolante contri- 
buindo para o aumento da velocidade do impulso nervoso. Nos ver- 
tebrados a bainha mielínica é encontrada em certos tratos de fibras da 
medula espinhal, no cérebro e no sistema simpático (sistema nervoso 
autônomo). 


As vítimas da adrenoleucodistrofia podem chegar ao estado vegeta- 
tivo e, posteriormente, à morte, caso não sejam medicadas a tempo. 


Atualmente, graças ao avanço da medicina, faz-se o transplante da 
medula óssea, cujos resultados têm sido benéficos na estabilização do 
quadro neurológico, quando realizado na fase inicial da doença. Em- 
bora haja tratamentos bastante eficazes, ainda não existe uma terapia 
definitiva. 


Além destas moléstias, temos muitos outros casos de herança ligada 
ao sexo. Que tal fazer alguns estudos e descobrir estas outras? 


Vamos realizar uma viagem em livros de Biologia e de Genética Huma- 
na e pesquisar nos temas “Herança ligada ao sexo” ou “Genes localizados 
nos cromossomos sexuais”. 


Células de Schwann 


Células especiais que envol- 
vem a fibra nervosa. 
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Com seu professor, organize a turma e assista ao filme “O Óleo de Lorenzo" 
(1992, EUA, direção George Miller). Ele aborda a história de um menino que desen- 
volve uma doença rara ligada ao cromossomo X, a adrenoleucodistrofia, e de seus 
pais que, Inconformados, iniciam pesquisas sobre a doença e sua cura, Em segul- 
da, discuta sobre a “validade” das pesquisas realizadas pelo pai do menino para ele 
(Lorenzo), aos outros portadores da doença e, para o avanço da ciência. 


Você já descobriu que heranças são essas? Creio que sim... 


Então reflita e responda as questões: 


sendo as falhas destas doenças determinadas pela porção não-homóloga do cromossomo X e 
Y, você saberia explicar por que ela acomete mais bebês do sexo masculino”? 


As mulheres, normalmente, agem somente como portadoras destas anomalias. Por quê” 


Explique o motivo da afirmação: “Bem afortunados ou não, pode ser que a herdamos...”, 
quando nos referimos a estas heranças. 
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decidir, de optar, de romper. Minha capacidade de fazer justiça, de não falhar à verdade. Ético, 
por isso mesmo, tem que ser o meu testemunho. 


3.3 — Ensinar exige compreender que a educação é uma forma de intervenção no mundo 


Outro saber de que não posso duvidar um momento sequer na minha prática educativo-crítica é o 
de que, como experiência especificamente humana, a educação é uma forma de intervenção no 
mundo. 


Intervenção que além do conhecimento dos conteúdos bem ou mal ensinados e/ou aprendidos 
implica tanto o esforço de reprodução da ideologia dominante quanto o seu desmascaramento. 
Dialética e contraditória, não poderia ser a educação só uma ou só a outra dessas coisas. Nem 
apenas reprodutora nem apenas desmascarcrdora da ideologia dominante. 


Neutra, “indiferente” a qualquer destas hipóteses, a da reprodução da ideologia dominante ou a 
de sua contestação, a educação jamais foi, é, ou pode ser. É um erro decrecretá-la como tarefa 
apenas reprodutora da ideologia dominante como erro é tomá -la como uma força de 
desocultação da realidade, a atuar livremente, sem obstáculos e duras dificuldades. Erros que 
implicam diretamente visões defeituosas da História e da consciência. 


De um lado, a compreensão mecanicista da História, que reduz a consciência a puro reflexo da 
materialidade, e de outro, o subjetivismo idealista, que hipertrofia o papel da consciência no 
acontecer histórico. Nem somos, mulheres e homens, seres sim plesm ente determinados nem 
tampouco livres de condicionam entos genéticos, culturais, sociais, históricos, de classe, de 
gênero, que nos marcam e a que nos achamos referidos. 


Do ponto de vista dos interesses dominantes, não há dúvida de que a educação deve ser uma 
prática imobilizadora e ocultadora de verdades. Toda vez, porém, que a conjuntura o exige, a 
educação dominante é progressista à sua maneira, progressista “pela metade”. As forças 
dominantes estimulam e materializam avanços técnicos compreendidos e, tanto quanto possível, 
realizados de maneira neutra. 


Seria demasiado ingênuo, até angelical de nossa parte, esperar que a "bancada ruralista” 
aceitasse quieta e concordante a discussão, nas escolas rurais e mesmo urbanas do país, da 
reforma agrária como projeto econômico, político e ético da maior importância para o próprio 
desenvolvim ento nacional. Isso é tarefa para educadoras e educadores progressistas cumprir, 
dentro e fora das escolas. É tarefa para organizações não-governamentais, para sindicatos 
democráticos realizar. Já não é ingênuo esperar, porém, que o empresariado que se moderniza, 
com raízes urbanas, adira à reforma agrária. Seus interesses na expansão do mercado o fazem 
“progressista” em face da reação ruralista. O próprio comportamento progressista do 
empresariado que se moderniza, progressista em face da truculência retrógrada dos ruralistas, se 
esvazia de humanismo quando da confrontação entre os interesses humanos e os do mercado. 


E é uma imoralidade, para mim, que se sobreponha, como se vem fazendo, aos interesses 


BIOMAS: PARAÍSOS 
NATURAIS OU RECURSOS 
INESGOTÁVEIS? 


Em Joel Weçolovis' 


(3) 


Em Biomas brasileiros: (A) Pampa; (B) Pantanal; (C) Pantanal; (D) Amazônia; (E) Cerrado; (F) Manguezal: 
(G) Caatinga; (H) Mata das Araucarias; (|) Mata Atlântica; (J) Pampa. Fonte: INPE — Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais e MMA — Ministério do Meio Ambiente. 
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Endêmicas são espécies 
nativas distribuídas numa área 
geográfica definida. Ex. Pi- 
nheiro do Paraná. 


Cosmopolitas são as es- 
pecies encontradas na maio- 
ra das regiões geográficas. 
Ex. pulga do camundongo. 


O Bioma da Terra constitui a Biosfera onde você encontrará todas 
as formas de vida do nosso planeta. Nela os seres vivos estão distri- 
buídos em dois grandes agrupamentos, denominados de Bioma con- 
tinental ou Continental e Bioma Aquático. Por Biosfera, você também 
pode entender uma camada que abriga vida, assim, na litosfera, na hi- 
drosfera e na atmosfera vive o conjunto de todos os seres vivos da fa- 
ce da terra. 


A Biosfera está formada pelos Biomas Terrestre e Aquático. 


O Bioma Aquático, por sua vez, pode ser constituído por água do- 


Bioma Continental >» EPINOCICLO 


BIOSHEIRA Bioma de Água Salgada —» TALASSOCICLO 


Bioma Aquático | 
Bioma de Água Doce ——» LIMNOCICLO 


O Bioma Continental é formado pelo conjunto de todos os seres que 
habitam a camada da Terra conhecida por solo. São exemplos os dife- 
rentes tipos de florestas, campos, tundra, taiga, savanas e desertos nos 
quais o homem, bem como os demais animais e outras formas de vida, 
também vivem e utilizam para desempenhar suas funções biológicas. 


No Brasil, as áreas de preservação conservam a biodiversidade de 
alguns dos nossos Biomas, como por exemplo: Mata Atlântica, Floresta 
Amazônica, Campos Sulinos, Caatingas, Zona Costeira e Marinha. Os Bio- 
mas da Mata Atlântica e da Floresta Amazônica são os mais estudados, po- 
rém, falta muita informação de qualidade sobre os demais Biomas brasilei- 
ros que comportam muitas espécies endêmicas e cosmopolitas. 


Bem, você está percebendo que o Bioma é a massa de todos os se- 
res vivos que habitam o globo (do Grego, bios = vida e oma = massa). 
São dois grandes agrupamentos de seres vivos dentro de habitats dife- 
rentes que integram toda a biodiversidade terrestre e aquática. 


Que tal você montar um vocabulário de termos que necessitam de maiores explicações para facl- 
litar O seu entendimento sobre o assunto? Pesquise, num dicionário de Biologia, o que vem a ser: bio- 
ma, biosfera, biociclos, litosfera, hidrosfera, atmosfera, ecossistema, assoreamento, sustentabilidade e 
aquicultura. 
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É bom você saber que o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís- 
tica e o Ministério do Meio Ambiente produziram, em comemoração 
ao Dia Nacional da Biodiversidade — 22 de maio, um mapa com os Bio- 
mas do Brasil. 


Procure saber mais sobre os Biomas brasileiros no site do IBGE - Institu- 
to Brasileiro de Geografia e Estatística, no endereço www.ibge.gov.br. Se- 
gundo o IBGE, o mapa atualizado é resultado da parceria entre o IBGE e o Mi- 
nisténio do Meio Ambiente (MMA). Apresenta pela primeira vez os seis Biomas 
Continentais brasileiros - Amazônia, Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Panta- 
nal e Pampa - e suas áreas aproximadas. Procure, também, nos endereços 
eletrônicos do MMA — wmw.mma.gov.br e do IBAMA — mmw.lbama.gov.br 


Agora que você já consultou o mapa, identificou que o território bra- 
sileiro é ocupado por muitos Biomas distintos e diferenciados, então: 


Quais são os Biomas do nosso país”? Qual a área aproximada de cada um deles”? Que tal você re- 
presentar, no mapa do Brasil, cada um destes conjuntos com cores diferentes”? Realize esta atividade 
em seu cademo. 


m Representação do mapa político do Brasil. 


Biomas: paraísos naturais ou recursos inesgotáveis? 


Ensino Médio 


E Ecossistema litorâneo, recife de 
coral. Fonte: MMA — Ministério do 
Meio Ambiente, foto de Leo Fran- 
cint, 


Convém destacar que, além da parte continental, existem os ecos- 
sistemas litorâneos com características próprias e com espécies bem 
adaptadas às condições ambientais daquele bioma. 


Em Geografia, costuma-se dividir o Brasil em regiões que servem 
para delimitar o espaço geográfico facilitando suas políticas adminis- 
trativas. Muitas são as propostas de divisão e estão baseadas em carac- 
terísticas como a vegetação, o clima e o relevo. Em 1969, o IBGE fez a 
proposta, ainda usada, de regionalizar o país adotando critérios basea- 
dos em elementos naturais, sociais e econômicos resultando nas cinco 
macro regiões: Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 


Porém, a divisão em três complexos regionais é mais usada pois es- 
tá baseada na natureza, economia e população, sendo mais abrangen- 
te e não obedecendo as fronteiras administrativas. Os três complexos 
regionais são: Nordeste, Amazônia e Centro-Sul. 


MACRO-REGIÕES DO BRASIL COMPLEXOS REGIONAIS DO BRASIL 


m Representação do mapa do Brasil dividido em cinco macro-regiões. m Representação do mapa do Brasil dividido em três complexos regionais. 


m Caatinga — do Tupi-Guarani: caa 
(nata) + tinga (branca) = mata 
branca. Fonte: MMA — Ministério 
do Meio Ambiente. 
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O Nordeste tem quatro biomas: Zona da Mata; Agreste; Sertão e 
Meio-Norte. O cultivo da cana-de-açúcar ocupou a Zona da Mata e par- 
te do Agreste. A criação de animais deu-se de forma mais intensa no 
Agreste e no Sertão com técnicas diferenciadas. A ação exploratória hu- 
mana dizimou a Floresta, e o solo se encontra desgastado e empobreci- 
do. Hoje, foram abertas novas fronteiras agrícolas no Meio-Norte. 


A Amazônia é uma extensa região com sua mata denominada, por 
alguns, de “inferno verde”, pois impede, de certa forma, a ocupação 
humana devido a falta de recursos e a distância dos grandes centros. A 
ação humana aconteceu no ciclo da borracha, e por meio de incursões 
e navegações pelos rios, foram instaladas cidades e povoados em suas 
margens. Atualmente, são desenvolvidas atividades econômicas, extra- 
tivistas vegetal e mineral. Nos últimos anos a Amazônia também vem 
sendo desmatada para criação de gado. 


A região Centro-Sul teve sua área de cobertura florestal bastante 
modificada pela agricultura, que se intensificou com o ciclo do café e 
com a formação de pastagens para criação de gado. Também com o 
ciclo do ouro, esta região teve a Mata intensamente devastada durante 
séculos, bem como os recursos hídricos que, por meio da mineração, 
deixaram uma triste herança: a contaminação de vegetais, do solo e 
da água por metais pesados. Porém, o desenvolvimento trouxe rique- 
za aos povoados que foram promovidos a grandes metrópoles. Por sua 
vez, estes abrigaram grandes indústrias que trouxeram com elas todas 
as agressões ambientais da poluição e degradação. A região foi inten- 
samente urbanizada. 


Assim, o homem se relaciona com os biomas aquático e terrestre 
para poder viver, usando os recursos naturais disponíveis nesses ecos- 
sistemas. 


Em Parte da Floresta dando lugar à cidade de Curitiba. Fonte: Foto Joel Weçolovis, 2005. 


Bom seria se esse relacionamento e a utilização dos recursos na- 
turais fossem feitos dentro de uma visão ecológica de sustentabilida- 
de, isto é, usando adequadamente os recursos naturais em quantida- 
des compatíveis com a capacidade de renovação. 
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E Amazônia brasileira. Fonte: MMA 


— Ministério do Meio Ambiente, fo- 
to de Farol Brasil, 


E Ação humana para agricultura e 
criação de gado. Fonte: MMA — 
Ministério do Meio Ambiente. 


Será que o homem, parte integrante da Biosfera, tem a preocupação com a sustentabilidade 
dos ecossistemas”? O homem seria um “problema” para o desenvolvimento das espécies”? Você 
sente que há necessidade de mudança de hábitos e atitudes nas pessoas”? Em relação aos rios e 
lagos, o que deveria mudar? 


m Rio Nio, rio africano que desa- 
gua no mar Mediterrâneo, no Egi- 
to. Fonte: GNU Free Doc. License, 
www. wikipedia.org 


Interessante você observar que o bioma aquático está presente e in- 
corporado ao Bioma continental. Exemplificando: um rio que atravessa 
uma floresta ou um lago que se encontra dentro de um campo, e as- 
sim por diante. Desta forma, as águas dos mares, lagoas, rios, riachos 
e vertentes passam a ser verdadeiros mananciais que permitem a pros- 
peridade da vida animal e/ou vegetal nestes ambientes, guardando em 
seus sistemas formas de vida com características muito diferenciadas. 


No Egito, em pleno deserto, as enchentes do Rio Nilo preparavam 
uma extensa área de terra agricultável com elevado teor de fertilida- 
de. A matéria orgânica trazida pelas águas era depositada no solo re- 
alizando uma adubação natural muito importante para a produção de 
alimentos. Com a inundação, na parte baixa do país, formava-se o de- 
nominado delta do Rio Nilo, onde havia uma abundância de peixes pa- 
ra a pesca, e em seus banhados e pântanos uma variedade muito rica 
de animais para a caça. 


Assim sendo, no estudo da Biologia é importante entender que os 
Biomas são conjuntos integrados com seres vivos e que há um relacio- 
namento não só entre as diferentes espécies, mas uma interação entre 
Biomas. Ainda neste entendimento, pense também, o Bioma Aquático 
ou biociclo das águas salgada e doce, respectivamente com as denomi- 
nações de talassociclo e limnociclo, ambos ocupam uma grande por- 
ção do globo terrestre e com seres vivendo em diferentes situações de 
luminosidade, temperatura e pressão. 


A luminosidade pode ser entendida como a quantidade de feixes de 
luz que penetra na mata. Quando esta é muito densa, dificulta a entra- 
da de luz, o que ocasiona a escuridão da floresta. A pouca luz para a 
vida vegetal exigiu adaptações, como é o caso das plantas umbrófilas. 


As samambaias que vivem no solo são diferentes das samambaias 
epífitas - que vivem nos troncos de árvores - e por isso, exigem mais 
luminosidade para se desenvolver. Essa diferença é notada quando se 
altera o habitat natural dessa planta. Percebe-se, por exemplo, que a 
coloração de suas folhas muda. 


O desmatamento, ou a abertura de clareiras nas matas, trouxe co- 
mo consegiência a extinção de muitas espécies vegetais que não se 
adaptaram à intensa luminosidade. Isso influenciou desde a fauna ter- 
restre até os peixes que habitam os rios desses Biomas. Algumas es- 
pécies não conseguiram sobreviver na intensidade luminosa depois da 
remoção das florestas. 


Outro fator que influencia o Bioma é a temperatura. Quando falamos 
em temperatura pensamos em nossas sensações corporais que chamamos 
de frio ou quente. No entanto, essas sensações podem ser enganosas. Por 
isso, a Física define a temperatura como a medida do grau de agitação das 
moléculas que compõem os corpos. Então, quanto maior a temperatura, 
maior a agitação molecular. 


Verificamos que na troposfera, camada da atmosfera em contato 
com a superfície terrestre, a temperatura é mais elevada e vai ficando 
cada vez menor com a altitude, caindo de 5 “Ca 7 ºC a cada quilôme- 
tro. Assim, os lugares mais altos apresentam menores temperaturas e 
as montanhas têm os picos cobertos de neve. O clima frio, entre ou- 
tros fatores, propicia um tipo de vegetação que pode ser rasteira e de 
pequeno porte, como por exemplo, as gramíneas e os musgos, ou flo- 
restas do tipo Coníferas, encontradas no Canadá. 


m Desmatamento na Amazônia. Fon- 
te: MMA — Ministério do Meio Am- 
biente, foto CNTP — Centro Nacio- 
nal de Desenvolvimento Sustentado 
das populações tradicionais. 


Em Floresta de Coniferas. Fonte: GNU 
Free Doc. License, www.wikipe- 
dia.org 


Em que as diferentes temperaturas, observadas em nossa geografia global, Influenciam na formação 
dos Biomas característicos das regiões Nordeste, Amazônia e Centro-Sul? 


O Bioma também recebe a influência da pressão. Esta é definida 
como a relação entre a força aplicada, perpendicularmente, sobre uma 
determinada área, conforme a fórmula: 


SE E p = Pressão  (N/m3 
A E = Foca (N) Newton 
A = Área (m2) 


No caso da pressão atmosférica, trata-se do peso do ar sobre os 
corpos que estão sobre a superfície da Terra. Ainda, temos a pressão 
hidrostática que é a força dos líquidos sobre os corpos submetidos a 
eles, como por exemplo, os seres aquáticos. 
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m Os atuns (género Thunnus) são 
um dos grupos de espécies mais 
importantes do ponto de vista pes- 
queiro. Em 2002, foram captura- 
das, em todo o mundo, mais de 
seis milhões de toneladas de atuns 
e “espécies-afins” (de acordo com 
as estatísticas da FAO). São tam- 
bém muito populares na pes- 
ca desportiva. É muito difícil con- 
servar atuns vivos num aquário, 
mas o Monterey Bay Aquarium 
tem alguns exemplares em exibi- 
ção. Fonte: NOAA - National Oce- 
anic & Atmospheric Administra- 
ton, Departamento de Comércio 
dos EUA, 


Convém você observar que, se na troposfera a temperatura dimi- 
nui com a altitude, a pressão também diminui, o que por sua vez, in- 
flui no tipo de Bioma ocupado em cada região. Assim, à medida que 
subimos uma montanha, pode ser percebido que o ar se torna menos 
denso e a pressão diminui. A menor densidade da atmosfera torna o 
clima mais seco e vamos encontrar Biomas diferentes. Isto é denomi- 
nado de zonação da vegetação. 


Por sua vez, os seres que habitam o Bioma Aquático sentem a pres- 
são do líquido sobre seus corpos de forma diferenciada. Vamos anali- 
sar o exemplo dos peixes. 


Os nectônicos, que habitam a zona pelágica, apresentam o corpo 
comprido e muita agilidade nos movimentos. Devido as suas adapta- 
ções morfológicas, conseguem viver melhor em águas abertas, nadan- 
do o tempo todo. 


Os bentônicos apresentam o corpo achatado e comprido dorsal- 
mente; os movimentos são mais lentos, com a finalidade de reduzir o 
gasto de energia, e uma visão reduzida, conforme o gradiente de luz 
que vai diminuindo da superfície da água até grandes profundidades. 


Igualmente os líquidos que circulam no interior de tubos dos se- 
res vivos, animais ou vegetais, independente do Bioma em que vivem, 
apresentam um fluxo de pressão que é igual à razão entre a força atu- 
ante e a sua área. Por exemplo, a pressão arterial sanguínea é impor- 
tante e auxilia no entendimento sobre o comportamento fisiológico 
humano, já que regula todo o metabolismo orgânico com todas as ati- 
vidades conhecidas. 


Então, ocupando uma enorme extensão de área, este bioma de- 
sempenha funções específicas dentro da biodiversidade terrestre. As- 
sim, o ecossistema formado pelas águas não poderia servir apenas de 
depósito para suprimento líquido mineral do homem e demais seres 
vivos, mas abriga vida e com certa abundância. Mesmo existindo or- 
ganismos vivos em seu interior, estas águas podem ser paradas (Jênti- 
cas) ou correntes (lóticas), favorecendo ou dificultando o desenvolvi- 
mento das espécies. 


Qual a porcentagem de água no nosso planeta? Qual a porcentagem de água salgada”? E de água 
doce”? Que tal representar estas porcentagens em um gráfico legendado em forma de círculo”? 


Para sua melhor compreensão na busca de soluções aos desafios 
do problema proposto, o bioma aquático será dividido em partes. Co- 
mo já vimos é divido em limnociclo e talassociclo. 


Bioma de Água Salgada —» TALASSOCICLO 
Bioma Aquático | 


Bioma de Água Doce ——» LIMNOCICLO 


Quanto à distribuição dos seres vivos na superfície da água você 
vai encontrar as espécies de seres planctônicos que, pela ausência de 
apêndices locomotores, ficam flutuando livremente na correnteza. Es- 
ses seres são denominados de: 


e Fitoplâncton - são importantes na produção de alimentos dentro da 
cadeia alimentar e de oxigênio atmosférico (O), por exemplo algas 
clorófitas; cianofíceas e protistas como as diatomáceas, as euglenó- 
fitas e os dinoflagelados; 


e Zooplâncton - que são formados pelos microcrustáceos; protistas; 
larvas de insetos, esponjas, celenterados, moluscos, equinodermos 
e urocordados; alevinos (larvas de peixes), entre outros. 


Portanto, é necessário dar muita importância aos seres planctôni- 
cos, principalmente por dois fatores: o primeiro, por serem os produ- 
tores da cadeia alimentar, tanto para os seres vivos da superfície da 
água, como para aqueles que se encontram situados logo abaixo; e o 
segundo, por serem autótrofos fotossintetizadores e estarem expostos 
à intensidade luminosa, produzem um excedente de O, (oxigênio li- 
vre) que é lançado na atmosfera. Essa produção de oxigênio é capaz 
de garantir a nossa sobrevivência e a dos demais seres vivos aqui na 
Terra. Estes motivos o levarão a entender porque o bioma aquático é 
tão importante e deve ocupar parte do seu tempo e de sua preocupa- 
ção nos estudos. 


: 


am 


m Colônia de cianobactérias 
Anabaena sperica, “Algas 
azuis”, Fonte: Foto dispont- 
vel no site do Dr. Ralf Wag- 
ner, www.dr-ralf-wagner.de 


ê 
g 


Qual seria o tamanho dos corpos dos seres vivos que fazem parte do plâncton”? Por que não afun- 
dam? O que você poderia apontar como problemas atuais para a sobrevivência desses organismos? 
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radicalmente humanos, os do mercado. 


Continuo bem aberto à advertência de Marx, a da necessária radicalidade que me faz sempre 
desperto a tudo o que diz respeito à defesa dos interesses humanos. Interesses superiores aos de 
puros grupos ou de classes de gente. 


Ao reconhecer que, precisamente porque nos tornamos seres capazes de observar, de comparar, 
de avaliar, de escolher, de decidir, de intervir, de romper, de optar, nos fizemos seres éticos e se 
abriu para nós a probabilidade de transgredir a ética, jamais poderia aceitar a transgressão como 
um direito mas como uma possibilidade. Possibilidade contra que devemos lutar e não diante da 
qual cruzar os braços. 


Daí a minha recusa rigorosa aos fatalismos quietistas que terminam por absorver as transgressões 
éticas em lugar de condená-las. Não posso virar conivente de uma ordem perversa, 
irresponsabilizando-a por sua malvadez, ao atribuir a “forças cegas” e imponderáveis os danos 
por elas causados aos seres humanos. A fome frente a frente abastança e o desemprego no 
mundo são imoralidades e não fatalidades como o reacionarismo apregoa com ares de quem 
sofre por nada poder fazer. O que quero repetir, com força, é que nada justifica a minimização 
dos seres humanos, no caso as maiorias compostas de minorias que não perceberam ainda que 
juntas seriam a maioria. Nada, o avanço da ciência e/ou da tecnologia, pode legitimar uma 
“ordem” desordeira em que só as minorias do poder esbanjam e gozam enquanto às maiorias 
em dificuldades até para sobreviver se diz que a realidade é assim mesmo, que sua fome é uma 
fatalidade do fim do século. Não junto a minha voz à dos que, falando em paz, pedem aos 
oprimidos, aos esfarrapados do mundo, a sua resignação. Minha voz tem outra semântica, tem 
outra música. Falo da resistencia, da indignação, da “justa ira” dos traídos e dos enganados. Do 
seu direito e do seu dever de rebelar-se contra as transgressões éticas de que são vítimas cada vez 
mais sofridas. 


A ideologia fatalista do discurso e da política neoliberais de que venho falando é um momento 
daquela desvalia acima referida dos interesses humanos em relação aos do mercado. 


Dificilm ente um empresário moderno concordaria com que seja direito de “seu” operário, por 
exemplo, discutir durante o processo de sua alfabetização ou no desenvolvim ento de algum curso 
de aperfeiçoamento técnico, esta mesma ideologia a que me venho referindo. Discutir, 
suponhamos, a afirmação: “O desemprego no mundo é uma fatalidade do fim deste século.” E 
por que fazer a reforma agrária não é timbém uma fatalidade”? E por que acabar com a fome e 
com a miséria não são igualmente fatalidades de que não se pode fugir? 


É reacionária a afirmação segundo a qual o que interessa aos operários é alcançar o máximo de 
sua eficácia técnica e não perder tempo com debates "ideológicos” que a nada levam. O 
operário precisa inventar, a partir do próprio trabalho, a sua cidadania que não se constrói apenas 
com sua eficácia técnica mas também com sua luta política em favor da recriação da sociedade 
injusta, a ceder seu lugar a outra menos injusta e mais humana. 
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Lagosta é o nome genérico dado 
aos crustáceos decápodes mari- 
nhos da subordem Palinura, ca- 
racterizados por terem as antenas 
do 2º par muito longas e os uró- 
podes em forma de leque. 


rd 


Em Plantas e Animais aquáticos - Fonte: Joel Weçolovis, Marechal Cândido Rondon, 2005. 


No interior das águas, você encontrará, deslocando-se voluntaria- 
mente, os seres nectônicos representados pelos peixes, mamíferos (ce- 
táceos), moluscos (lula e polvo), répteis (tartarugas), crustáceos (cama- 
rão), entre outros. 


Você sabe que anualmente, desta parte do bioma aquático, a ati- 
vidade pesqueira retira milhares de toneladas de peixes, camarão, la- 
gosta, etc, e que tem elevada importância para o consumo alimentar 
humano. Na aquicultura, os açudes de água doce participam com a 
produção de: peixes, camarões, rãs, entre outras espécies. 


E ainda, submersos no fundo das águas, locomovendo de uma ou 
outra forma ou mesmo fixos, você encontrará os seres bentônicos, co- 
mo por exemplo, os celenterados (anêmonas e corais), crustáceos (cra- 
cas, lagostas, lagostim), espongiários, equinodermos ou moluscos (os- 
tras e mariscos). 


Pelos exemplos, você percebeu que há uma rica biodiversidade 
nesse benthos que em grego significa “fundo”. No bioma aquático, os 
alimentos precisam ser levados desde a superfície da água até o fun- 
do onde vivem os seres bentônicos. Esse transporte de alimentos, den- 
tro do corpo líquido, obedece aos fenômenos físicos da densidade e 
do empuxo. 


Os rios, lagoas, mares e outros ambientes aquáticos têm merecido atenção e cuidados das pessoas. 
Quais os problemas que o crescimento das cidades podera trazer para a qualidade e a vida na água” 


O desmatamento, para ocupação pelas lavouras, pode oferecer alguns problemas ao Bioma Aquá- 


tico. Cite alguns. 


Como os alimentos chegam até o fundo se são produzidos em grande parte na superfície da água” 


(Como os seres bentônicos recebem alimentos”? 


Para compreender melhor o conceito de densidade, vamos consi- 
derar a relação existente entre a massa de um corpo e o seu volume, 
matematicamente representada pela fórmula: 


ad = densidade (g/emº) 
m= massa (9) 


V= Volume (em? 


Se você pegar o volume de 1 litro (1.000 cm”) de água e pesar, verá 
que a massa será de 1 quilograma (1.000 g), portanto 1.000 dividido 
por 1.000 é igual a 1. Neste exemplo, a densidade é medida em gramas 
por cm”, logo, a densidade da água é 1 g/cmº. 


Tente repetir a experiência do exemplo acima, mas agora com 1 litro de óleo e depois com 1 litro de 
arela fina (pois esta terá menos espaços de ar entre as suas partículas ficando mais compactada). Então 
analise qual a densidade do óleo e da areia. O que acontece se você colocar uma colher de óleo e uma 
de areia na água”? 


Com o experimento acima, você deve ter observado que a densida- 
de varia em cada um dos exemplos, sendo uma medida da concentra- 
ção de massa em certo volume. 


Muito bem, então a densidade da água também é variável. A densi- 
dade da água doce é maior que a da água salgada em decorrência da 
variação na concentração de moléculas nelas dissolvidas. 


Você também pode associar a densidade com decantação, que é 
muito usada nos laboratórios de Química para fazer a separação de 
misturas heterogêneas. Para exemplificar, uma água barrenta, devido 
a maior densidade dos sólidos suspensos, sedimenta o barro no fun- 
do do recipiente. 
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E Arquimedes (287 a. €.-212 36) 
foi um matemático & inventor gre- 
go, nascido em Siracusa, na Si- 
cilia. Foi o mais importante ma- 
temático da Antiguidade. Fonte: 
DOMENICO FETTI, Archimedes, 
1620, Mantua, Itália. Pertence ao 
Alte Meister Museum, Dresden, 
Saxônia, Alemanha. 


Nessa mesma reflexão, você deve ter lido nos livros de Física que o 
filósofo, cientista e matemático Arquimedes, enquanto se banhava nu- 
ma piscina, percebeu que um corpo mergulhado num líquido ficava 
“mais pesado” ou “mais leve” devido a uma força. Essa força que o lí- 
quido exerce sobre o corpo hoje é denominada de “empuxo”. 


Portanto, num corpo que se encontra imerso num líquido, agem 
duas forças: a força peso (P), ocasionada pelo efeito da força de gravi- 
dade que atrai os corpos para o centro da Terra e a força de empuxo 
(E), devido sua interação com a água. 


A densidade da água também pode ser medida em relação ao em- 
puxo exercido sobre um volume mergulhado dentro dela. Esta força 
é devido às diferenças das pressões hidrostáticas que atua no objeto 
mergulhado no líquido. 


Portanto, no limnociclo, os seres vivos estão ocupando todos os 
espaços da água e em todas as situações de profundidade necessitam 
que os alimentos estejam disponibilizados. Isso é possível graças a re- 
lação entre densidade e empuxo, onde um alimento pode estar numa 
das três situações: flutuação, equilíbrio ou afundamento. Em Física, são 
representados respectivamente como segue: 


P<E RE P>E 


Qual a influência da densidade sobre os seres aquáticos"? Explique e exemplífique como a pressão 
e o empuxo podem interferir sobre as características morfológicas dos seres aquáticos. O que aconte- 
ce quando são lançadas substâncias com densidade maior e menor que 1 (um) no meio aquático? 


Você sabia que aqui no Paraná temos a maior hidrelétrica do mun- 
do? Se você ainda não conhece, procure entrar no endereço eletrôni- 
co www.itaipu.gov.br para conhecer. 


A construção da usina formou um lago com 1.350 km” e um volume 
de 29 bilhões de mº de água represada, a qual é renovada em média a 
cada 32 dias. Sendo a água a matéria prima da usina, a Itaipu mantém 
programas de manejo do solo através de micro-bacias para evitar o as- 
soreamento do lago, bem como, o monitoramento da contaminação da 
água pelos agrotóxicos usados na agricultura ribeirinha. 


A Companhia Binacional de Itaipu fez um estudo sobre a piscosi- 
dade no Rio Paraná, com cinco espécies mais comuns na pesca, antes 
da construção da barragem e outro depois do represamento das águas, 
com os seguintes resultados: 


ANTES - Rio Paraná DEPOIS - Lago de Itaipu 


19%) Cascudo-preto - 22 % 1º) Armado - 38 %, cerca de 550 toneladas ano 


“ia 


2º) Dourado - 17 % 29) Corvina - 15 %, cerca de 210 toneladas ano | 
Peixe armado (Pigrodoras granulosos). 
2º) Pacu - 13 % 3º) Mapará - 13 % cerca de 180 toneladas ano Uma das principais caracteristicas 
desse peixe são os acúleos (espi- 
al apo (0 6 49 Curimba - 8 % cerca de 105 toneladas ano hos em forma de asas de borbo- 
leta que possui em cada lado do 
5º) Pintado - 9 % 5º) Barbado - 5 % cerca de 60 toneladas ano seu corpo). Tem cor amarronzada, 


pode alcançar um metro de com- 
primento e pesar 8 quilos. Onivo- 
ro, alimenta-se de quase tudo O 
que encontra, de vegetais a Inse- 
tos. Fonte: Lago de Itaipu, Foz do 
Iguaçu. www.Itaipu.gov.br 


Repensando a questão do limnociclo, a construção da represa é um ga- 
nho ou uma perda ambiental? Forma um novo bioma ou agride o onginal? 


Toda a riqueza de um Bioma, por si só, já justificaria o estudo pa- 
ra assegurar a conservação e o manejo da sua biodiversidade. Por isso, 
toda forma de vida possui o seu valor econômico ou ecológico. Por- 
tanto, conservar um bioma é garantir a existência das diversas espécies 
que nele se estabelecem e, consequentemente, a sua existência para a 
presente e as futuras gerações. 
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MATA ATLÂNTICA: 
SOCORRO!!! 
CADÉ VOCÊ??? 


E Joel Weçolovis! 


arece brincadeira de criança de 
“esconde-esconde” ou ainda a 
procura de algo escondido. 
Bem, você não vai procurar por aí 
uma mata escondida, não é mesmo? Deve 
estar imaginando que a questão é muito 
mais séria do que uma simples brincadei- 
ra. Se você pensou assim, acertou. 


m Representação da cobertura original da Mata Atlântica. m Representação da cobertura atual da Mata Atlântica. 


Fonte: SPVS - Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem, Curitiba/PR. www.spvs.org.br 


'Colégio Estadual Eron Domingues - Marechal Cândido Rondon - PR 


E O Mico-leão-dourado 

(Leontopithecus rosalia) é um pri- 
mata encontrado originariamen- 
te na Mata Atlântica, no Sudeste 
brasileiro. Encontra-se em estado 
de conservação crítico. 
Fonte: IBAMA - Instituto Brasilei- 
ro de Meio Ambiente e dos Re- 
cursos Naturais Renováveis, MMA 
- Ministério do Meio Ambiente. 


O que aconteceu com o bioma Mata Atlântica” 

Houve a necessidade disso ter acontecido”? 

O que fazer para controlar esta situação? 

A situação da Mata Atlântica, hoje, poderia ser diferente”? 


O Bioma “Floresta Atlântica” é composto por um conjunto de for- 
mações florestais tipo Ombrófilas: aberta, densa e mista, além de man- 
guezais, restingas, campos de altitudes e brejos que abrigam a maior 
diversidade de espécies por hectare entre as florestas tropicais brasilei- 
ra. Devido sua grande biodiversidade, é considerado um ecossistema 
de enorme importância para o nosso planeta. 


BIODIVERSIDADE pode ser entendida como a grande variedade de 
espécies de seres vivos da terra. Portanto biodiversidade é o conjunto de 
toda a vida no nosso planeta com todas as espécies de vegetais, animais, 
microrganismos, bem como, toda variabilidade genética dentro das espé- 
cles (genes) e toda a diversidade dos ecossistemas, tanto de espécies sil- 
vestres como domesticadas pelo homem. 


Um patrimônio rico em espécies animais e vegetais sendo que algu- 
mas são únicas no mundo, o que contribui para que o Brasil seja consi- 
derado titular da maior Biodiversidade do planeta. Essa riqueza de for- 
mas de vida fez com que a UNESCO declarasse a Mata Atlântica como 
“Reserva da Biodiversidade e Patrimônio da Humanidade”. 


Em razão disto, em 1999, o dia 27 de maio foi escolhido como o Dia 
Nacional da Mata Atlântica por ter sido nesta data, no ano de 1560, que 
o Padre Anchieta assinou a carta de São Vicente (atual cidade de São 
Paulo). Foi o primeiro documento que tratou da biodiversidade das 
matas brasileiras. 


“Anchieta trata das coisas peculiares da terra (scribit de rebus terrae 
peculiaribus), abrangendo situação, estações do ano, ventos, tempesta- 
des, sol, chuva e duração dos dias, O peixe bol, a pesca, a cobra sucuriju- 
Da, lagartos, a capivara (locus, tempora anni, venti, tempestates, sol, pluvia, 
et dierum spatia, boves marinus, piscatus, angues “sucuruba”, lacert, ani- 
mal “capivara” dictum) e, mais, ainda: as lontras (lutrae, a Lontra paranensis 
Rengger, existente no Brasil Sul), o caranguejo e a cura do câncer (cancri 
animalia, et sanatio a cancro morbo), as cobras jararaca, cascavel e outras 


(colubres “lararaca”, “cascavel”, alique)”... Epistola Rerum Naturalium do Ir- 
mão José de Anchieta (GOMES, 2003). 


O ambiente diversificado da Mata Atlântica favorece a existência de 
aproximadamente 2.100 espécies de mamíferos, aves, répteis, anfíbios 
e peixes. As estimativas apontam que a Mata abriga mais de 10.000 es- 
pécies de plantas sendo que muitas delas são endêmicas. 


Uma espécie endêmica da Mata Atlântica, presente no Rio Grande 
do Sul, Paraná e Santa Catarina e nas maiores altitudes dos Estados de 
São Paulo e Minas Gerais, é o pinheiro-do-paraná, pinheiro-brasileiro 
ou Araucaria angustifolia. Esta espécie apresenta uma copa em for- 
ma de cálice o que caracteriza a paisagem da Mata Atlântica nas Regi- 
Ses Sul e Sudeste do Brasil. 


Um exemplo da influência 
desta espécie, foi o nome da- 
do à cidade de Curitiba. Uma 
das versões aceita hoje, é a 
dos índios tupi-guarani (Tu- 
pi, Jê e Guarani) que usaram 
a expressão coré (pinhão) 
etuba (muito) para identificar 
a área onde hoje se encon- 
tra esta cidade. Outra versão, 


E A Araucaria angustifolia ou Pinheiro-do-Paraná é a única es- também em guarani, combina 


pécie do gênero encontrada no Brasil e cuja ocorrência no- Kuyit (pinheiro) e Yba (gran- 
meou a cidade de Curitiba. Fonte: http://paisagensbrasileras. 

de quantidade). 
fateback.com 


QUEBRANDO MITOS 


O principal disseminador de sementes da Araucaria é a gralha-azul, con- 
siderada a ave simbolo do Estado do Paraná. Esta ave faz seu ninho no pi- 
nheiro e, ao contrário do que diz a crença popular, ela não enterra a semen- 
te no solo para não ficar exposta aos seus predadores. Como raramente ela 
come o pinhão no local onde o encontra, acaba perdendo algumas semen- 
tes durante o vôo, contribuindo com a sua disseminação. 


m Gralha azul (Cyanocorax caeruleus) é uma ave passeriforme da fa- 
milia dos Corvídeos, com aproximadamente 40 em de comprimen- 
to, de coloração geral azul vivo e preta na cabeça, na parte frontal do 
pescoço e na superior do peito. No folclore do Estado do Paraná atri- 
bui-se a formação e manutenção das florestas de Araucaria a este 
pássaro, como uma missão divina, razão porque as espingardas ex- 
plodiriam ou negariam fogo quando para elas apontadas. Talvez por 
esta razão a Lei Estadual n. 7957 de 1984 a consagra como “ave 
simbolo” do Estado do Paraná. Fonte: IPEF — Instituto de Pesquisas e 
Estudos Florestais, USP. Universidade de São Paulo. 
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ESPÉCIES ENDÊMICAS 
Espécies encontradas ape- 
nas numa certa região. 


ESPÉCIE 

Grupo de seres vivos gene- 
ticamente semelhantes entre 
Si e Capazes de se reproduzir 
e dar origem a descenden- 
tes férteis e isolados repro- 
dutivamente de outros se- 
res vivos. 


Crítico do papel desempe- 
nhado pelos bandeirantes, 
João Capistrano de Abreu 
(1803 - 1927), historiador 
brasileiro, deu ênfase às vio- 
lências por eles praticadas 
contra as reduções jesulti- 
cas e as populações indíge- 
nas, episódios que Debret e 
Rugendas recriaram em seus 
trabalhos artísticos. 


m Pintura de Jean-Baptiste Debret 
(1708 - 1848). Fonte: GNU Free 
Doc License, www.wikipedia.org 


Na época do descobrimento do Brasil, a Mata Atlântica estendia-se 
do Cabo de São Roque, no Rio Grande do Norte até as Serras Herval e 
Tapes, no Rio Grande do Sul. A Mata era mais exuberante e com maior 
número de espécies do que a Floresta Amazônica. Ela desenvolveu- 
se sobre uma extensa cadeia montanhosa, ao longo do litoral brasilei- 
ro, onde os ventos que sopram do mar garantem a umidade necessá- 
ria que resulta em chuvas constantes na região (NEIMAN, 1989). 


Nas lutas entre os índios e os colonizadores, a condição atmosfé- 
rica de muita umidade da mata virgem, impedia o funcionamento das 
armas de fogo dos europeus, os quais se convertiam em vítimas fáceis 
para os indígenas, que, com apenas arco e flecha, os “trucidava sem 
dó nem piedade” (HOLANDA, 2001). 


A Mata Atlântica compreende um conjunto de formações vegetais 
presentes em 17 Estados brasileiros, com maior ou menor área flores- 
tal, considerada o segundo ecossistema mais ameaçado de extinção 
do mundo. Isso vem acontecendo desde o século XVI, com a coloni- 
zação européia que tinha como objetivos apenas a exploração de su- 
as riquezas. 


Foi nos domínios deste Bioma, originalmente com 1,3 milhões de 
quilômetros quadrados, que também começou a história da formação 
do território que originou o Brasil. Hoje, aproximadamente 120 mi- 
lhões de habitantes estão distribuídos por cidades e povoados presen- 
tes nesta área. Essa ocupação histórica levou ao desmatamento sem 
controle da Mata Atlântica, e teve como consequência a fragmentação 
dos habitats e a redução da sua biodiversidade. 


Para aprofundar seus conhecimentos sobre a formação do território brasilei- 


ro, leia o Folhas “O Brasil podia ser diferente?” no Livro Didático Público 
de Geografia. 


A fragmentação da Mata Atlântica é um dos principais problemas 


m Guerrilhas, gravura de Johann Oritz 
Rugendas (1802 - 1858). Fonte: 
Enciclopédia Itaú Cultural de Artes 


que afeta e ameaça a preservação das espécies e a sustentabilidade da 


Visuais, www. itaucultural,org.br 


FRAGMENTAÇÃO 

É todo processo de origem 
antrópica que provoca a divi- 
são de áreas de matas natu- 
rais continuas em partes me- 
nores. 
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sua biodiversidade. As principais causas da fragmentação foram o au- 
mento do número de áreas urbanas, agrícolas, minerações, barragens, 
aterros, estradas e outras construções. 


A Mata Atlântica foi considerada a segunda maior floresta brasileira 
estando hoje com cerca de 7% da sua área primitiva. Em algumas regi- 
des não há vestígios da Mata, como, por exemplo, no Rio Grande do 
Norte. Avalia-se que 80% da Mata remanescente encontram-se em pro- 
priedades particulares e apenas 2% fazem parte das Unidades de Con- 
servação, instituídas pela Lei Nº 9.985 de 18 de Julho de 2000 e regu- 
lamentadas pelo Decreto 4.340/2002 (PEIXOTO, 2004). 
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m Representação da distribuição original da Mata Atlântica no Brasil. 
Fonte: SOS Mata Atlântica - www.sosmataatiantica.org.br 
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m Representação da distribuição atual da Mata Atlântica no Brasil. 
Fonte: SOS Mata Atlântica - www.sosmataatiantica.org.br 
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Naturalmente, reinsisto, O empresário moderno aceita, estimula e patrocina o treino técnico de 
seu operário. O que ele necessariamente recusa é a sua formação que, envolvendo o saber 
técnico e científico indispensável, fala de sua presença no mundo. Presença humana, presença 
ética, aviltada toda vez que transformada em pura sombra. 


Não posso ser professor se não percebo cada vez melhor que, por não poder ser neutra, minha 
prática exige de mim uma definição. Uma tomada de posição. Decisão. Ruptura. Exige de mim 
que escolha entre isto e aquilo. Não posso ser professor a favor de quem quer que seja e a favor 
de não importa o quê. Não posso ser professor a favor simplesmente do Homem ou da 
Humanidade, frase de uma vaguidade demasiado contrastante com a concretude da prática 
educativa. Sou professor a favor da decência cont ra o despudor, a favor da liberdade contra o 
autoritarismo, da autoridade contra a licenciosidade, da democracia contra a ditadura de direita 
ou de esquerda. Sou professor a favor da luta constante contra qualquer forma de discriminação, 
contra a dominação econômica dos indivíduos ou das classes sociais. 


Sou professor contra a ordem capitalista vigente que inventou esta aberração: a miséria na 
fartura. Sou professor a favor da esperança que me anima apesar de tudo. Sou professor contra o 
desengano que me consome e imobiliza. Sou professor a favor da boniteza de minha própria 
prática, boniteza que dela some se não cuido do saber que devo ensinar, se não brigo por este 
saber, se não luto pelas condições materiais necessárias sem as quais meu corpo, descuidado, 
corre o risco de se amofinar e de já não ser o testemunho que deve ser de lutador pertinaz, que 
cansa mas não desiste. Boniteza que se esvai de minha prática se, cheio de mim mesmo, 
arrogante e desdenhoso dos alunos, não canso e me admirar. 


Assim como não posso ser professor sem me achar capacitado para ensinar certo e bem os 
conteúdos de minha disciplina não posso, por outro lado, reduzir minha prática docente ao puro 
ensino daqueles conteúdos. Esse é um momento apenas de minha atividade pedagógica. Tão 
importante quanto ele, o ensino dos conteúdos, é o meu testemunho ético ao ensiná-los. É a 
decência com que o faço. É 


preparação científica revelada sem arrogância, pelo contrário, com humildade. É o respeito 
jamais negado ao educando, a seu saber de “experiência feito” que busco superar com ele. Tão 
importante quanto o ensino dos conteúdos é minha coerência na classe. A coerência entre o que 
digo, o que escrevo e o que faço. 


É importante que os alunos percebam o esforço que faz o professor ou a professora procurando 
sua coerência. É preciso também que este esforço seja de quando em vez discutido na classe. Há 
situações em que a conduta da professora pode parecer aos alunos contraditória. Isto se dá quase 
sempre quando o professor sim plesm ente exerce sua autoridade na coordenação das atividades 
na classe e parece aos alunos que ele, o professor, exorbitou de seu poder. Às vezes, é o próprio 
professor que não está certo de ter realmente ultrapassado o limite de sua autoridade ou não. 


3.4 — Ensinar exige liberdade e autoridade 


Muitas regiões da Mata Atlântica estão inalteradas por estarem em 
locais de difícil acesso o que vem garantindo o abrigo de animais, a 
contenção das encostas, o banco de espécies da exuberante flora, e os 
mananciais hídricos que abastecem mais 70% da população brasileira. 


Se a Mata Atlântica ocupou uma área estimada de 1,3 milhões de km” e hoje existem apenas 7% 
de sua área primitiva, então qual é a sua área atual”? 


Que fatores humanos contribuiram no processo de fragmentação e de redução da área primitiva”? 


E Você já ouviu falar em unidades de conservação? 
Então continue a leitura... 


As unidades de conservação são áreas com recursos ambientais de 
características relevantes e legalmente constituídas pelo Poder Públi- 
co. São duas categorias dependendo do tipo de uso e manejo: 


Unidades de Proteção Integral cuja finalidade é proteger a natureza, 
podendo ser admitido o uso indireto dos seus recursos naturais. 


Compreendem: 
1. Parque Nacional (exemplo, de Ilha Grande - PR); 
2. Reserva Biológica (exemplo, das Araucárias — PR); 
3. Estação Ecológica (exemplo, do Taim — RS); 
4. Monumento Natural (exemplo, das Árvores — TO); 
5. Refúgios de Vida Silvestre (exemplo, do Rio Tibagi — PR). 


m Parque Nacional de Ilha Grande - PR. Fonte: 


Unidades de Uso Sustentável tem a finalidade de equilibrar o 


IBAMA - www.ibama. gov.br uso direto dos seus recursos com a conservação da natureza. 
Compreendem: 


1. 


— vim E - 


E Área de Proteção Ambiental de Guaraqueçaba - 
PR. Fonte: IBAMA - www.ibama.gov.br 


e SS 


Área de Proteção Ambiental (exemplo, de Guaraqueçaba 
— PR); 

Floresta Nacional (exemplo, de Saracá-Taquera — PA); 
Reserva Extrativista (exemplo, Chico Mendes — AC); 
Reserva de Fauna (exemplo, das Perobas — PR); 

Área de Relevante Interesse Ecológico (exemplo, da 
Serra das Abelhas — SC); 

Reserva de Desenvolvimento Sustentável (exemplo, de 
Mamirauá — AM): 

Reserva Particular do Patrimônio Natural (exemplo, da 
Capetinga — GO). 


Para saber mais sobre outros exemplos de Unidades de Conservação, 
incluindo fotos e mapas, visite o site do IBAMA - Instituto Brasileiro de Melo 
Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - ww w.lbama.gov.br. 


A história da fitogeografia brasileira teve início com a classifica- 
ção de Martius em 1824, que usou o nome da divindade Dryads pa- 
ra nomear a flora da Costa Atlântica; em 1926, o geógrafo Gonzaga de 
Campos a classificou como Floresta Atlântica e, em 1943, o fitogeógra- 
fo Lindalvo Bezerra dos Santos usou pela primeira vez o termo “Mata 
Atlântica” na classificação, por levar em consideração o caráter fisionô- 
mico das formações vegetais. 


Outros geógrafos e botânicos fizeram a classificação da vegetação bra- 
sileira, mas todos empregaram o mesmo nome pelo fato dessa vegetação 
ter ocupado a costa brasileira, a qual é banhada pelo Oceano Atlântico. 


Por ser um sistema tão diversificado e, ao mesmo tempo tão frágil, 
é que o Bioma tropical da Mata Atlântica tem merecido cuidado espe- 
cial. O desmatamento da Mata, por exemplo, leva a um rápido empo- 
brecimento do solo da região, uma vez que as águas das chuvas trans- 
portam os minerais para os lençóis subterrâneos e para áreas de menor 
altitude. O solo, geralmente de composição argilosa, sofre rápida ero- 
são ou endurecimento da sua superfície após o desmatamento e quei- 
mada, tornando-se difícil para o cultivo agrícola. 


Assim como em grande parte do Estado do Paraná, a região de Ti- 
bagi, no interior do Estado, era coberta originalmente pela Mata Atlân- 
tica, mas parte de sua área foi antropizada com a ocupação por pasta- 
gens e cultivos. 


Observe nas fotos a seguir a ação antrópica no Bioma Mata Atlântica: 


CRIA 
Fi 


a ii 


m FIGURA 1 


- Ação antrópi- 


2 - Resultado da 


ca na região de Tibagi/PR. antropização na região de Ti- 
Desmatamento. Fonte: Fo- bagi, PR. Desgaste do solo. 
to de Joel Weçolovis, Tiba- Fonte: Foto de Joel Wegolo- 
gi, Paraná, 2005. vis, Tibagi, Paraná, 2005. 


m Fgura 3 - Fonte: Ministério Figura 4 - Erosão. Fonte: Foto 
de Meio Ambiente - des- de Maria Gertrudes Damaceno. 
matamento na região de www. diaadiaeducacao,pr.gov.br 
Palmas/PR, 2004, 
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m FIGURA 12 - À Driade ou Driada, 
na mitologia grega, era uma nin- 
fa associada aos carvalhos. Sua 
existência estava vinculada a de 
sua arvore, caso esta fosse abati- 
da, a ninfa pereceria. Fonte: EVE- 
LYN DE MORGAN (1850 - 1919), 
The Dryads, 1895, Pertence ao 
Columbia Museum of Artes, Sou- 
th Caroline, EUA. Aprox. 185 x 
85 cm. Técnica: óleo sobre tela. 
www. columbiamuseum.org 


Você pode perceber agressões antrópicas no ecossistema mostrado nas figura 1.2,3e 4 da 
página 199, Com base nessas imagens, responda: 


a) Quais as consequências possíveis vindas dessa ação antrópica”? 


O) Por que podemos considerar este solo como sistema tamlbéêm frágil”? 


c) Liste 3 possíveis consequências decorrentes dessa ação antrópica. 


m Pau-brasil (Caesalpinia echinata). 
Fonte: MMA - Ministério do Meio 
Amblente. 


E Você sabia que a ação antrópica na Mata Atlântica fez 
parte da história da ocupação do território brasileiro? 


Os acontecimentos históricos ocorridos, desde a colonização do 
Brasil até os dias atuais, ajudam a entender as relações entre a explora- 
ção e o ambiente da Mata Atlântica. Portanto, a história de devastação 
da Mata Atlântica confunde-se com a própria história do Brasil. 


Os portugueses quando chegaram ao Brasil, no século XV, tinham 
como objetivo explorar as riquezas aqui encontradas. Toda história flo- 
restal, corretamente entendida, em todo mundo, é uma história de ex- 
ploração e destruição (DEAN, 2000). 


No século XVI, o pau-brasil foi o primeiro recurso natural de valor 
que os portugueses retiraram da mata utilizando a mão-de-obra indí- 
gena. Era uma atividade primitiva e nômade que se deslocava pela Ma- 
ta Atlântica através do litoral à medida que a madeira ia se esgotando, 
motivo pelo qual não originava núcleos de povoamento significativos. 
Havia muito desperdício do pau-brasil, pois os índios antecipavam cor- 
tes que acabavam se perdendo. Também as queimadas e a ocupação 
reduziram 6 mil quilômetros quadrados da Mata Atlântica apenas no 
primeiro século da colonização (DEAN, 2000). 


Mas os portugueses precisavam garantir a posse da terra, pois ti- 
nham fracassado na transferência de riquezas para Portugal. Para redu- 
zir custos de colonização, criaram, em 1534, as Capitanias Hereditárias 
que eram grandes lotes de terras cobertos pela mata virgem, concedi- 
das aos donatários para promover a colonização e sua exploração. 


Em Pernambuco e São Vicente, grandes áreas da Mata Atlântica fo- 
ram derrubadas para a implantação de povoados e do plantio da cana- 
de-açúcar. Os plantadores de cana-de-açúcar não achavam a mata in- 
teressante. A mata era considerada um obstáculo às suas pretensões. 
Assim como a cana-de-açúcar, outras culturas também foram introduzi- 
das no Brasil, trazidas do Velho Mundo, como por exemplo, a banana. 


A Mata Atlântica “vivia” em perigo, pois os colonizadores não le- 
vavam em consideração o ambiente que era tido como inóspito, e por 
isso desenvolviam a prática da derrubada e da queimada como única 
maneira fácil e barata de avançar aumentando as áreas agrícolas. 


Com a invasão dos Holandeses, ainda no século XVII, foi dado um 
novo incremento à produção do açúcar com aumento das áreas de cul- 
tivo da cana e das instalações dos grandes engenhos que eram as uni- 
dades produtoras do açúcar. Os engenhos necessitavam de muita ma- 
deira para sua construção e muita lenha para as fervuras dos caldos da 
cana, que também eram retiradas da mata. 


No início do século XVII, o relacionamento com a Mata Atlântica ha- 
via se transformado porque os primeiros colonizadores não tinham her- 
deiros e não havia tantas pessoas para substituí-los. Porém um novo im- 
pulso à colonização, no mesmo século, fez 
com que novas áreas da Mata Atlântica fos- 
sem derrubadas para implantação de núcle- 
os de povoamento, onde a conquista e a ocu- 
pação do interior do Brasil foi resultado de 
ações como, por exemplo: expedições mili- 
tares; bandeirantes; padres jesuítas e criado- 
res de gado. 


No século XVIII, especialmente em Mi- 
nas Gerais e São Paulo, instalaram-se as jazi- 


das de ouro que trouxeram os exploradores, 


de expedições pela Mata Atlântica, com his- 
tórias de lutas e destruição. Como consegii- nica: óleo sobre tela. ww mnba.gou.br 
ências, estas atividades interferiram no meio 

ambiente causando poluição e contaminação principalmente dos lei- 
tos dos rios, com o mercúrio e com as lavagens do solo que continha 
os minerais valiosos. 


A mineração teve sua decadência na metade do século XVIII quan- 
do houve crescimento da agricultura com o ciclo do café, que passou a 
ter valor comercial, o que contribuiu significativamente para mais des- 
truição da Mata Atlântica especialmente na região serrana do Rio de Ja- 
neiro e em São Paulo. 


Porém, no século XX, é que foi consolidada a ocupação da Mata 
Atlântica com o crescimento e a implantação de grandes centros urba- 
nos e dos pólos industriais. Seguiu-se a abertura de novas áreas na flo- 
resta para as pastagens e as lavouras, principalmente, de café e de ca- 
na-de-açúcar no Paraná e São Paulo. 


Mata Atlântica 


E A primeira batalha dos Guararapes deu-se em 19 de Abril de 1648, opon- 
do forças do Brasil contra o exército holandês que ocupava Pernambuco, no 
em grande número, para o interior, através Norte do Brasil. Desde 1994, comemora-se nessa data o Dia do Exército Brasi- 


leiro. Fonte: VICTOR MEIRELLES DE LIMA (1832 - 1903), Batalha de Guarara- 
pes, 18/5/1879, Museu Nacional de Belas Artes, Rio de Janeiro. 10 x 5 m. Téc- 
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Em Exemplo de ação humana vivendo 
em área de Mata Atlântica. Mon- 
te Serrat, Santos, São Paulo. Bra- 
sil, Fonte: GNU Free Doc. Licen- 
se, www.wikipedia.org - Foto de 
Paulo Carmona Sanches Neto. 


m Exemplo de ação humana viven- 
do em área de Mata Atlântica. La- 
goa Rodrigo de Freitas, vista da 
Vista Chinesa, Rio de Janeiro. 
Brasil. Fonte: GNU Free Doc. Li- 
cense, www. wikipedia.org 


PROTOCOLO DE KYOTO 


É um acordo assinado por 
141 Nações que estabele- 
ce as primeiras metas de 
redução de gases poluentes 
no planeta que, acredita-se, 
estejam ligados ao aqueci- 
mento global, Este Proto- 
colo foi baseado nos prin- 
cípios do Tratado da ONU 
sobre Mudanças Climáticas, 
de 1992 no Rio de Janeiro. 
nttp:/Awww.mot.gov.br/clima/ 
quioto/protocol.htm 
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Por isso a Mata Atlântica é o ecossistema brasileiro que tem sofri- 
do maior impacto pela ação humana de todos os tempos, uma vez que 
mais de 70% da população brasileira vive hoje na área original da Ma- 
ta, segundo Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística de 2000. 


Acredita-se que mais de 90% de todas as espécies vivas habitam em 
florestas tropicais e em nenhuma outra conseguiria sobreviver. Este é o 
motivo pelo qual a maioria dos biólogos acredita que a destruição des- 
tas matas e a perda irreparável destes seres vivos representem o maior 
dano à natureza (GORE, 1993). 


Analisando os fatos históricos sobre a ocupação do território brasilel- 
ro desde o Início da colonização, que propostas você apresentaria para 
resolver a situação de preservação da Mata Atlântica, frente as necessi- 
dades de ocupação do espaço geográfico”? 


Qualquer alteração no Bioma provoca modificações no ambien- 
te como um todo. A destruição de qualquer porção da Mata Atlântica 
ocasiona a alteração quanto à disponibilidade de alimentos, de abrigos 
e locais de reprodução, dos seus recursos naturais, além da extinção 
das espécies animais e microrganismos. 


Além da redução da biodiversidade, a ação humana realizando der- 
rubadas e queimadas indiscriminadas da Mata, podem trazer como 
consequência, alterações nas condições climáticas e atmosféricas. 


A Organização das Nações Unidas — ONU - reconhece as mudanças 
climáticas como uma preocupação comum da humanidade, no sentido 
de proteger o sistema climático para as gerações presentes e futuras no 
acordo denominado Protocolo de Kyoto, assinado no Japão em 1997. 


A Mata Atlântica, pela grande biodiversidade de espécies em seu 
ecossistema característico, tanto recebe quanto exerce influência sobre 
a temperatura, umidade e as chuvas regionais. Esses fatores são objetos 
de estudos do clima. 


Sendo assim, esses fatores são importantes para a determinação das 
condições climáticas da área geográfica ocupada pela Mata Atlântica. 


A região em questão é uma região rica em produtos cuja explora- 
ção gera recursos econômicos e atraiu a atenção do homem desde o 
início da colonização. Entretanto, a mesma biodiversidade que atraiu o 
homem no início da colonização, continua atraindo na atualidade. 


Assim, a quebra do sensível equilíbrio do bioma tem gerado pre- 
ocupações quanto às alterações das condições climáticas característi- 
cas do Bioma. 


Com o auxílio de mapas (clima, vegetação, precipitação), identifique as condições climáticas que fa- 
vorecem a distribuição geográfica da Mata Atlântica. 


a) Quais os indícios ou sinais de alterações climáticas mais comuns de um ecossistema? 


O) O seu município está situado no domínio da Mata Atlântica original ou atual”? 


c) Consulte a classificação do clima da Mata no site www.ambientebrasil.com.br (entre em: ambiente 
— natural — clima) e responda: 


Qual o clima da sua região, segundo a classificação de Wladimir Kôppen e de Arthur Strahler”? E 
do nosso Estado”? 


Na FIGURA 5, você pode per- 
ceber a ação humana na Mata 
Atlântica e como cada proprietá- 
rio interagiu com o ecossistema 
da Mata de forma diferenciada, 
não é mesmo? 


m FIGURA 5 - Ação humana na Mata Atlântica na região 
de Tibagi/PR. Fonte: Foto de Joel Weçolovis, Tibagi, 
Paraná, 2005. 


a) O que aconteceu com a biodiversidade nas duas áreas separadas pela cerca”? 


O) Você tem alguma sugestão para reverter esta situação de destruição da vegetação”? 
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Na FIGURA 6, você pode observar que a Ma- 
ta Atlântica foi substituída em grande parte pe- 
las lavouras. A Mata remanescente, embora pou- 
ca, pode ser denominada de Mata Ciliar ou ainda 
Mata de Galeria, assim classificada por ser uma 
estreita faixa de mata que ocorre nas margens 
dos rios. 


O Código Florestal, Lei nº 4.777/65, no seu 
artigo segundo, relaciona a largura do rio, lago 
ou nascente com área de mata a ser preservada 


E FIGURA 6 - Substituição da Mata Atlântica pela agricultura em suas margens. Toda nascente ou rio deve ter 
na região de Mandirituba/PR. Desmatamento. Fonte: foto de as suas margens protegidas, preferencialmente, 


Ezequiel Burkarter. 


Floresta 

Vem a ser uma àrea com ele- 
vada densidade de árvores. A 
floresta, quando natural, abri- 
ga uma grande diversidade 
de animais e vegetais, como 
por exemplo, Floresta Ama- 
zônica. 


Mata 

É uma designação para de- 
terminado bioma que conser- 
va um ou mais ecossistemas 
com características especi- 
ficas, como por exemplo, a 
biodiversidade encontrada na 
Mata Atlântica. Tanto floresta 
como mata são os ecossiste- 
mas mais produtivos da terra. 


pela vegetação nativa 


A Mata Ciliar funciona como 
protetora das nascentes e dos 
córregos, bem como, um filtro 
que absorve as águas das enxur- 
radas vindas das lavouras e estra- 
das rurais, evitando a contamina- 
ção e o assoreamento dos cursos 
de águas. 


E FIGURA 7 - Mata Ciliar nos rios do Paraná, 
Fonte: www.pr.gov.br/sema/ 


Programa Mata Ciliar 


O Programa Mata Cilar teve Início em 2003, com uma meta de plan- 
tar 90 milhões de árvores para recomposição da vegetação que protege as 
margens dos principais rios, bacias hidrográficas, mananciais de abasteci- 
mento público, Unidades de Conservação, reservatórios de usinas hidrelé- 
tricas e bacias dos rios do estado que Integram os corredores de blodiver- 
sidade. 


O programa Mata Ciliar trabalha em duas vertentes: recompondo a mata 
ciliar através do plantio de mudas de espécies nativas e disponibilizando re- 
cursos através do programa Paranã Biodiversidade para que pequenos agri- 
cultores que possuem criações façam o isolamento da área próxima as mar- 
gens dos rios. 


As cercas servem para evitar que o gado paste nas áreas protegidas 
também financiadas. O Programa prevê, ainda, recursos para a instalação 
de bombas (elevadores) que irão tirar a água dos rios para dar de beber os 
rebanhos e Irrigar as plantações. 


O abandono das áreas, deixando que a vegetação se recomponha na- 
turalmente é outra forma de recomposição da mata ciliar onde existe vege- 
tação nativa que possa servir como banco de sementes. 


Fonte: www.pr.gov.br/sema/ 


1. Organize com seu professor e sua turma, grupos para fazer um levantamento dos rios e riachos de 
sua região e verificar se estes estão protegidos por matas ciliares. 


O que poderia ser feito onde não existe esta reserva florestal? 
Quais as funções da Mata Ciliar? 


Mesmo inserido no ecossistema como um todo, o homem continua 
interferindo e reduzindo a área da Mata que um dia cobriu 11% do ter- 
ritório brasileiro. 


Na atualidade, o reconhecimento da importância ambiental e econômica 
da biodiversidade tem gerado preocupação com o desmatamento e com as 
queimadas. No Brasil, o monitoramento dos focos de incêndios e queima- 
das é feito desde 1988 pelo Instituto de Pesquisas espaciais — INPE — com 
melhorias da EMBRAPA — Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuárias, 
utilizando-se o satélite noturno NOAA. Os resultados podem ser consulta- 
dos pelo site http:/Avmw.cnpm.embrapa.br/projetos/qma/ 


A estimativa dos cientistas é que hoje a Mata Atlântica abrigue, 
aproximadamente, 170 espécies das 200 espécies efetivamente amea- 
cadas de extinção no Brasil. 


Toda esta riqueza biológica vem sendo constantemente ameaçada 
e destruída. 


O que poderíamos fazer para reverter o problema da devastação 
da Mata Atlântica? Existe possibilidade de repor a vegetação nas ter- 
ras sem matas? 


Evidente que “sim”. É uma prática denominada de reflorestamento 
que consiste na semeadura ou no plantio de mudas de árvores, nati- 
vas ou exóticas, em áreas que foram desmatadas. Mas o reflorestamen- 
to é uma alternativa de reposição e não uma solução para o problema 
como um todo. 


Observe na FIGURA 8, uma área da Mata 
Atlântica que foi reflorestada com uma varie- 
dade de Pinus, introduzida no Brasil na época 
de 1950. Esta espécie de vegetal é considerada 
exótica, pois não pertence à flora brasileira, mas 
pelo seu rápido crescimento, pode ser uma al- 
ternativa para exploração da madeira. 


m FIGURA 8 - Reflorestamento 
com pinus (Pinus sp). Atividade 
econômica. Fonte: www.seg- 
menta. cnpm.embrapa.br 
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ESPÉCIES AMEAÇADAS 
DE EXTINÇÃO 


são aquelas que, pelo núme- 
ro de indivíduos existentes, 
provavelmente tornar-se-ão 
extintas, caso algum fator cri- 
tico seja modificado em seu 
amblente. 


ESPÉCIES EM EXTINÇÃO 


Existem tão poucos individuos 
que estes tendem a desapa- 
recer, caso Não sejam criadas 
condições especiais para ga- 
rantir sua sobrevivência. 


ESPÉCIES EXTINTAS 


Não existem mais indivíduos 
vivos. Em alguns casos há re- 
gistro fóssil. 


ESPÉCIES EXÓTICAS 


Sdo espécies introduzidas em 
um novo ecossistema, 


ESPÉCIES NATIVAS 
São espécies originárias de 
um ecossistema. 


Ensino Médio 


Também o Eucalipto, que foi introduzido no Brasil em 1904, é uti- 
lizado nos reflorestamentos para produção de lenha e carvão. Estas es- 
pécies exóticas apresentam restrições ao desenvolvimento da biodiver- 
sidade, porque poucas espécies animais sobrevivem nestas florestas 
artificiais e nem mesmo outro vegetal consegue um desenvolvimento 
satisfatório, devido ao esgotamento da água e dos nutrientes do solo. 


m Reflorestamento de eucalipto 
(Eucalyplus so) em escala in- Essas duas espécies de árvores não são uma solução definitiva para 
anda o E ds a substituição da floresta e a recomposição da sua biodiversidade, mas 
quim Egídio, Campinas, São | Pode ser o caminho para ocupação do solo e para a produção de ma- 
Paulo. Atividade econômi- | deira e lenha, o que evitaria o corte de árvores nativas da Mata Atlân- 


ca. Fonte: www.apacampinas. | tica, para a mesma finalidade. 


cnpm.embrapa.br , 
As tentativas de reflorestamento com mudas de árvores nativas foram 


as que produziram os melhores resultados, inclusive na recuperação do 
ecossistema da Mata Atlântica. 


Precisamos dos recursos do meio ambien- 
te para sobreviver, mas com a consciência de 
sustentabilidade e da fragilidade do sistema 
da Mata Atlântica, para, assim, garantir uma 
vida melhor também as gerações futuras. 


SUGESTÃO DE LEITURA ... 

Faça uma viagem pelo livro “Os Sertões” de 
Euclides da Cunha. Este livro, considerado uma 
das obras-primas da literatura brasileira, descreve 
as batalhas entre os homens liderados por Anto- 
nio Conselheiro, e o exército brasileiro, de acordo 
com a visão de Euclides da Cunha. Com seu apu- 
rado estilo jomnalístico-épico, traça um retrato dos 
elementos que compõem a guerra de Canudos: a 
Terra, o Homem e a Guerra, Euclides da Cunha foi 
o Único jornalista que atentou para a valentia dos ja- 
gunços, Você poderá acessar este e outros livros 
pelos sites: 

wma. Dibvirt.futuro.usp.br/textos/autor. html 

WWW. dlaadiaeducacao. pr.gov.br 


Reflorestar é uma necessidade ecológica e 
também econômica, pois precisamos da ma- 
deira, lenha e carvão. O pinus e o eucalipto 
fornecem estes recursos com certa rapidez. 
No entanto, eles esgotam o solo deixando- 
o seco e empobrecido. Esse tipo de reflores- 
tamento não deve ser uma regra, mas uma 
questão de sustentabilidade que pode redu- 
zir muito a exploração predatória da Mata 
Atlântica, preservando e mantendo a biodi- 
versidade do que ainda nos resta ou teremos 
que perguntar: “cadê você” Mata Atlântica??? 
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Noutro momento deste texto me referi ao fato de não termos ainda resolvido o problema da 
tensão entre a autoridade e a liberdade. Inclinados a superar a tradição autoritária, tão presente 
entre nós resvalamos para formas licenciosas de comportamento e descobrimos autoritarismo 
onde só houve o exercício legítimo da autoridade. 


Recentemente, jovem professor universitário, de opção democrática, comentava comigo o que 
lhe parecia ter sido um desvio seu no uso de sua autoridade. Disse, constrangido, ter se oposto a 
que aluno de outra classe continuasse na porta entreaberta de sua sala, a manter uma conversa 
gesticulada com uma das alunas. Ele tivera inclusive que parar sua fala em face do descompasso 
que a situação provocava. Para ele, sua decisão, com que devolvera ao espaço pedagógico o 
necessário clima para continuar sua atividade específica e com a qual restaurara o direito dos 
estudantes e o seu de prosseguir a prática docente, fora autoritária. Na verdade, não. Licencioso 
teria sido se tivesse permitido que a indisciplina de uma liberdade mal centrada desequilibrasse o 
contexto pedagógico, prejudicando assim o seu funcionamento. 


Num dos inúmeros debates de que venho participando, e em que discutia precisamente a questão 
dos limites sem os quais a liberdade se perverte em licença e a autoridade em autoritarismo ouvi 
de um dos participantes que, ao falar dos limites à liberdade eu estava repetindo a cantilena que 
caracterizava o discurso de professor seu, reconhecidam ente reacionário, durante o regime 
militar. Para o meu interlocutor, a liberdade estava acima de qualquer limite. Para mim, não, 
exatamente porque aposto nela, porque sei que sem ela a existência só tem valor e sentido na luta 
em favor dela. A liberdade sem limite é tão negada quanto a liberdade asfixiada ou castrada. 


O grande problema que se coloca ao educador ou à educadora de opção democrática é como 
trabalhar no sentido de fazer possível que a necessidade do limite seja assumida eticamente pela 
liberdade. Quanto mais criticamente a liberdade assuma o limite necessário tanto mais 
autoridade tem ela, eticamente falando, para continuar lutando em seu nome. 


Gostaria uma vez mais de deixar bem expresso o quanto aposto na liberdade, o quanto me parece 
fundamental que ela se exercite assumindo decisões. Foi isso, pelo menos, o que marcou a minha 
experiência de filho, de irmão, de aluno, de professor, de marido, de pai e de cidadão. 


A liberdade amadurece no confronto com outras liberdades, na defesa de seus direitos em face 
da autoridade dos pais, do professor, do Estado. É claro que, nem sempre, a liberdade do 
adolescente faz a melhor decisão com relação a seu amanhã. É indispensável que os pais tornem 
parte das discussões com os filhos em torno desse amanhã. Não podem nem devem omitir-se 
mas precisam saber e assumir que o futuro é de seus filhos e não seu. É preferível, para mim, 
reforçar o direito que tem a liberdade de decidir, mesmo correndo o risco de não acertar, a 
seguir a decisão dos pais. É decidindo que se aprende a decidir. 


Não posso aprender a ser eu mesmo se não decido nunca, porque há sempre a sabedoria e a 
sensatez de meu pai e de minha mãe a decidir por mim. Não valem argumentos imediatistas 
como: “Já imaginou o risco, por exemplo, que você corre, de perder tempo e oportunidade, 

insistindo nessa idéia maluca” A idéia do filho, naturalmente. O que há de pragmático em 


US PROBLEMAS AMBIENTAIS 
SÃO DESENCADEADOS 

PELA AÇÃO HUMANA NA 
NATUREZA OU SÃO 

CASTIGO DIVINO? 


E Joel Weçolovis' 


“ 


E Enchente na cidade de Itabuna, 1967. Fonte: CEDOC/Universidade Estadual de Santa Cruz - 
Itabuna, BA. 
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Você sabe que, para andar, é preciso coordenar músculos e manter 
o equilíbrio, mas basta uma pisada numa casca de banana e o nosso 
equilíbrio “vai por terra”, não é mesmo? 


Andar direito, ter cuidado com as coisas, ser organizado, não ofen- 
der as pessoas, ser atencioso e estudioso, vão exigir de você muito 
equilíbrio. 

Até existe uma norma para isso, denominada de “Princípio do Equi- 
líbrio” que afirma: “onde existir partes dependentes de um todo é pre- 
ciso dar atenção e cuidado especial a cada parte, sob pena de que o 
todo ou as partes não atendidas, sofra ou tenha problemas com isso”. 


Assim, por exemplo, se você tem 12 disciplinas e não estudar igual- 
mente todas, isso vai lhe trazer dificuldade ou desequilíbrio em todo o 
curso que você está fazendo. 


O equilíbrio é um princípio muito importante em tudo o que faze- 
mos e por isso também é destaque nos estudos da Química e Física, 
como por exemplo: equilíbrio dinâmico, equilíbrio estático ou equilí- 
brio químico. Em Biologia também é um princípio de grande valia no 
equilíbrio alimentar, energético, ambiental, entre outros. 


O equilíbrio ambiental destinado à tutela do meio ambiente, está 
presente na Constituição Federal de 1988, no caput do artigo 225. Fle 
determina que “todos os indivíduos têm direito a um meio ambiente 
ecologicamente equilibrado”, direito fundamental que está muito liga- 
do ao princípio da dignidade da pessoa humana. 


O homem necessita de condições naturais especiais para sobrevi- 
ver, as quais, uma vez desequilibradas ou alteradas, podem promover 
novas adaptações evolutivas ao novo momento, ou estaremos destina- 
dos à extinção através do mecanismo da seleção natural. 


Mas você sabe que o ser humano pode alterar as condições do meio 
em que vive, pois dispõe de mais recursos que os outros seres vivos. Po- 
rém, mudanças repentinas e agressões violentas ao meio ambiente co- 
mo um todo, podem levar a um “desequilíbrio ambiental” insustentável 
até para nós, e a vida no planeta pode ficar comprometida. 


Por que o ser humano tem mais recursos que outros animais? Os outros animais causam alguma 
agressão ao meio ambiente”? Cite mudanças que o homem pode provocar no meio ambiente. 


Quando interferimos no meio ambiente de forma agressiva como, 
por exemplo, desmatando, queimando ou poluindo, ocorrem modif- 
cações que denominamos de desequilíbrio ambiental. O desequilíbrio 
pode levar os seres vivos a buscarem novas adaptações naturais para 
recuperar o equilíbrio. Alguns seres conseguem com maior facilidade. 


Um exemplo claro disso é dado pelo professor Evanguedes Kala- 
pothakis, Professor da Universidade Federal de Minas Gerais, para ex- 
plicar que o desequilíbrio força uma mudança de hábito, afirmando: 
“Quando se destrói uma caverna para a retirada de calcário, por exem- 
plo, os animais que ali habitam saem em busca de outros ambientes. 
Nem todos são bem-sucedidos como a aranha marrom, que passou a 
habitar residências” (KALAPOTHAKIS, 2005). 


O frequente aparecimento de serpentes jararacuçu e cascavel em 
regiões urbanas do Estado do Rio de Janeiro constitui outro exemplo. 


Pesquise com seus colegas se há alguma espécie animal ou vege- 
tal que virou “praga” na sua região, e quais os motivos que levaram a es- 
ta ocorrência”? 


O desenvolvimento humano trouxe, como consegiiências, o cres- 
cimento mundial da população com necessidade de áreas cada vez 
maiores para fixar moradia ou aumentar a produção de alimentos. 


Assim, o desmatamento, um dos fatores que provoca o desequilí- 
brio ambiental, foi necessário, uma vez que o homem precisou de áre- 
as para plantar e colher os alimentos de sua preferência, além de im- 
plantar os povoados e cidades. Também utilizou a madeira e a lenha 
para as necessidades de trabalho, construções de casas e móveis, pre- 
paro dos alimentos, entre outros. Ocorreu desta forma, a transforma- 
ção de campos ou de florestas em centros urbanos, processo denomi- 
nado de urbanização. 


A urbanização é um fenômeno presente em todo o mundo e o seu 
crescimento é cada vez maior. O homem também migra do meio ru- 
ral para viver na cidade onde espera novas oportunidades de trabalho 
e de uma vida melhor. 
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m Aranha marrom, Loxosceles sp. 
Fonte: Centro de Saude Ambien- 
tal, Secretaria de Estado da Saú- 
de do Paraná. 


Jararacuçu (Bolhrops jararacussu). 
É uma das maiores cobras do gê- 
nero Bothrops. As fêmeas são 
maiores que os machos. Também é 
diferente na coloração, ele cinza, € 
ela amarelada. São muito temidas 
pela quantidade de veneno que po- 
dem injetar. Localizar uma jararacu- 
cu no meio da floresta não é fácil. 
Como passa o dia enrodilhada se 
aquecendo, se mistura muito bem 
com o ambiente e mesmo para 
olhos treinados, quase que sempre, 
passa despercebida. É muito brava 
e perigosa. Fonte: Projeto jararaca, 
nttp://eco.ib.usp.br 


E o Md 

Cascavel (Crotalus durissus) À cas- 
cavel é identificada pelo chocalho 
característico em sua cauda. O tra- 
tamento consiste na aplicação do 
soro anti-crotálico ou do soro an- 
ti-ofídico polivalente. Fonte: Insti- 
tuto Butantan, www.butantan.gov. 
br/museu/ 


E Favela na Região Metropolitana de Curitiba. Foto: Icone Audiovisual. 


O resultado do deslocamento de pessoas 
proporciona um aumento quantitativo da po- 
pulação urbana. Por exemplo: em 1940 a po- 
pulação urbana representava 31,2% do total 
da população brasileira, que era de 41 milhões 
de pessoas. 


A taxa de variação da população urba- 
na brasileira expressa o ritmo de crescimento 
dessa população. Assim, por exemplo, entre 
os anos de 1940 e 1950 a população urbana 
brasileira teve uma variação média de 4,9% no 
seu crescimento. 


Observe, pelos gráficos, o percentual de crescimento urbano e a 
taxa de variação da população urbana brasileira: 


Porcentagem de Crescimento Urbano Brasileiro 
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m Fontes: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística; MRE - Ministério das Relações Exteriores. 
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Qual era a população rural e urbana brasileira no último censo de 2000”? 

Em que época houve a aceleração do processo de urbanização no Brasil? 

Qual seria a sua estimativa de população e de urbanização para o ano de 20107 
Pesquise os motivos da redução das taxas de urbanização à partir de 1980. 


As aglomerações humanas em centros urbanos produzem outro | | Efluentes domésticos 
componente poluidor. São os efluentes líquidos produzidos nas resi- | são líquidos restantes 
dências, também conhecidos por esgoto, e que normalmente são lan- | da atividade domésti- 
çados nas águas dos rios que cortam ou margeiam a maioria dos mu- | ca carregados de po- 
nicípios brasileiros, sem qualquer tratamento. luentes orgânicos bio- 


Estes efluentes são considerados substâncias altamente poluentes | degradáveis, nutrientes 
e bactérias após o uso 


da água na cozinha, 
banheiro e lavanderia. 


pelos testes de comparação a que foram submetidos e pelas altas do- 
sagens de microrganismos patogênicos. Essa carga de poluentes que o 
rio recebe pode ser medida pela DBO que quer dizer Demanda Bio- 
lógica de Oxigênio. Esta medida sugere o valor da poluição produzida 
pela matéria orgânica oxidável biologicamente e corresponde à quanti- 
dade de oxigênio que é consumida pelos microrganismos do esgoto. 


Segundo a Companhia de Tecnologia de Saneamento 
Ambiental de São Paulo - CETESB, DBO é normalmente 
considerada como a quantidade de oxigênio consumido 
durante um determinado período de tempo, numa tempe- 
ratura de incubação específica. 


Exemplificando, se num rio o oxigênio é consumido 
num período de 5 dias numa temperatura de incubação 
de 20 “C, então se diz que a DBO dessa água é 5. As- 
sim, quanto mais oxigênio for consumido na depuração 
de uma certa quantidade de poluente num rio, maior a ES SENA 

m Esgotos domésticos, lixo e animal morto jogado nas águas 


sua DBO. do rio Ponta Grossa na região do Futurama, na Cidade de 
Águas com teores elevados de poluentes apresentam Curitiba Paraná. Fonte: SILVANA PEREIRA GOES, 2004. 


aumento da atividade microbiana pela abundância de ma- En 
téria orgânica e, como conseqgiiência, reduz o oxigênio dissolvido. As- 

sim, durante a atividade microbiana em esgoto são eliminadas grandes 
quantidades de toxinas que são misturadas ao ar atmosférico produzin- 

do os odores desagradáveis que percebemos. 


Procure saber qual o destino do esgoto da sua casa e da sua escola. Como é feito o tratamento do 
esgoto doméstico e industrial em sua cidade”? 


A urbanização e a ocupação do solo, para fins de cultivo ou cria- 
ção, trouxe como conseqgiiências o desmatamento, a extinção de algu- 
mas espécies; outras foram domesticadas e criadas em grandes escalas 
e outras, devido ao desequilíbrio ambiental e na ausência de inimigos 
naturais, se transformaram em pragas. 
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E Soim-de-coleira (Saguinus bicolor) 
é um sagui encontrado origina- 
riamente na Amazônia brasileira, 
mais especificamente na cidade 
de Manaus e seus arredores. Com 
a expansão da cidade de Ma- 
naus e o consequente desma- 
tamento, a pergunta é: encon- 
tra-se ameaçado de extinção ou 
ja está extinto? Fonte: Prefeitu- 
ra Municipal de Manaus, Amazo- 
nas. www. Manaus.am.gov.Dr 


m A Ipecacuanha (Psychotria 


jpecacuanha) é uma planta da fa- 
milia Rubiaceae, muito comum no 
Brasil. As suas raizes contêm um 
poderoso antiemético (inibidor do 
reflexo do vômito) também deno- 
minado Ipecacuanha. Foi introdu- 
zida na Europa em 16/2 por Le- 
gros, um viajante na América do 
oul. Foi usada no tratamento da 
disenteria e vendida pelo médico 
francês Helvetius sob licença de 
Luis XV. Hoje em dia os fárma- 
cos purificados, cefaleina e eme- 
tina, ainda são usados como an- 
tieméticos. Fonte: GNU Free Doc, 
License, www.wikipedia.org 


Normalmente, quando os recursos naturais como água e o solo são 
inadequadamente utilizados, ocasionam a contaminação e a poluição 
não permitindo à natureza recompor rapidamente uma nova situação 
de equilíbrio. 


Hoje temos um maior conhecimento sobre a importância das flores- 
tas e as suas funções no equilíbrio da biosfera como, por exemplo, re- 
gular os padrões climáticos do globo terrestre, conservar a rica biodi- 
versidade, reter a água no solo por mais tempo, entre outras. Por isso, 
uma vez destruída, não permite a recuperação imediata da sua riqueza 
biológica devido às alterações no equilíbrio dinâmico do sistema eco- 
lógico, interferindo no potencial biótico das diversas populações da re- 
gião atingida. 

Verifique nas FIGURAS 1 e 2, uma situação na qual um sistema po- 
de perder a condição de equilíbrio pela ação humana. 


E FIGURA 1 m FIGURA 2 
oituações de equiliorio e desequiliorio Ambiental. Fonte: Fotos de Joel Weçolovis, Ponta Grossa, Paraná, 2005. 


Reconhecer o valor dos recursos naturais contidos numa flores- 
ta como uma riqueza essencial à vida é extremamente importante. Es- 
tima-se que o Brasil possua 25% de todo patrimônio da diversidade 
biológica do mundo. Estes recursos naturais podem ser explorados 
buscando-se um equilíbrio sustentável, ou seja, utilizá-los de forma 
compatível com a capacidade de renovação procurando atender a pre- 
sente e também as futuras gerações. 


Ao desmatar uma área de floresta, inúmeras espécies podem ser ex- 
tintas mesmo antes de terem seus princípios ativos estudados e conhe- 
cidos. Plantas como o curare, inhame selvagem, ipecacuanha e pervin- 
ca de Madagascar, cujo valor terapêutico tem sido pesquisado, podem 
ser uma alternativa no tratamento do câncer, leucemia e problemas 
cardíacos, entre outros. 


Mesmo vivendo em aglomerados urbanos, muitas pessoas têm de- 
senvolvido o interesse pela preservação e pelo cultivo de espécies de 
plantas medicinais. Você cultiva plantas medicinais em casa ou na sua 
escola? 


Faça uma lista de plantas nativas e introduzidas na sua região, indicando o seu valor terapêutico de 


acordo com o conhecimento popular. 


Geralmente depois da derrubada da mata, vem o impacto ambien- 
tal causado pelas queimadas que aumentam a quantidade de poluen- 
tes atmosféricos, além de reduzir a água que alimenta os mananciais, 
podendo ocasionar também, a desertificação do solo e comprometer a 
qualidade de vida das populações envolvidas no ecossistema. 


Em Queimada na Amazônia, vista do solo e imagem aérea. Fonte: Ill Conferência Científica do LBA - Experimento de Gran- 
de Escala da Biosfera-Atmosfera na Amazônia, www.lbaconferencia.org/port/press. images.htm 


No ritmo que este processo vem acontecendo, estima-se que 22% 
das espécies vegetais estejam em perigo de extinção em todo mundo, 
pois a maioria das áreas de florestas é destruída para dar lugar a uma 
agricultura predatória, onde o solo é exaurido, ou seja, utilizado até o 
esgotamento dos seus nutrientes com práticas agrícolas decadentes e 
sem reposição de nutrientes. As estatísticas da Organização das Nações 
Unidas — ONU apontam que 34% das terras emersas, ou seja, 49.384.500 
km* estão desertificadas ou em processo de desertificação. 


As técnicas agrícolas de plantio em curvas de nível, arações trans- 
versais à declividade do terreno, manutenção dos restos de colhei- 
tas na lavoura, adubação, calagem para correção da acidez ou ainda 
o plantio direto sem revolvimento da terra, são algumas práticas que 
mantém o equilíbrio do solo podendo evitar a erosão, o assoreamento 
dos rios e a desertificação. 
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Em (A) Prática de conservação do solo por meio de curvas de nível. (B) Solo com erosão. 
Fonte: www.diaadiaeducacao.pr.gov.br 


Na sua região ocorrem queimadas”? Quais são os tipos de queimadas”? Existem seres vivos (animal 
ou vegetal) extintos ou em extinção”? 


Em Poluição lançada no ar pe- 
las refinarias. Fonte: www. 
diaadiaeducacao.pr.gov.br 


Os centros urbanos, através das indústrias, re- 
sidências e veículos automotores, produzem gran- 
des quantidades de gases poluentes que são lança- 
dos na atmosfera. 


Então, a poluição atmosférica pode ser entendi- 
da como a presença de qualquer elemento estranho 
à composição do ar. São considerados poluentes do 
ar: o monóxido de carbono, quantidades elevadas 
de dióxido de carbono, gases de enxofre, óxido de 
nitrogênio, além dos diversos tipos de poeiras. 


a) Quais são os componentes do ar atmosférico? 


D) O vapor de água é um componente do ar atmosférico? 


Cc) Um gás poluente pode colaborar no equiliorio ambiental? Explique a resposta 
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Agora você já tem certo conhecimento que os desmatamentos e as 
queimadas no processo de ocupação urbana e no desenvolvimento de 
áreas cultivadas e de criações, são também consideradas causas de al- 
guns desequilíbrios ambientais provocando, por exemplo, a extinção 
de espécies vegetais e a poluição do ar. 


No entanto, estas não são as únicas causas de desequilíbrios. A at- 
mosfera, além de receber os gases poluentes das queimadas de matas 
e dos resíduos agrícolas, também recebe os gases da queima dos com- 
bustíveis fósseis. 


Vários poluentes gasosos acumulados na atmosfera são os respon- 
sáveis pela formação do fenômeno químico conhecido por chuva áci- 
da. Com a combustão, especialmente do carvão e dos combustíveis de- 
rivados de petróleo, é produzido o dióxido de nitrogênio (NO ). 
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m Esquema de formação da chuva ácida. O dióxido de enxofre e os Óxidos nítricos são poluentes do ar. Quando 
eles se misturam com a umidade na atmosfera para formar os ácidos, a chuva ácida acontece. 


No interior dos motores, a combustão, as altas temperaturas e pres- 
são favorecem a reação entre o O, e o N,, que são gases presentes na 
atmosfera formando o óxido nítrico (NO). O óxido nítrico (NO), por 
sua vez, reage com o O, atmosférico originado o dióxido de nitrogê- 
nio (NO). 

Esse dióxido de nitrogênio (NO) dimeriza em (N O ), e por ser so- 
lúvel em água, produz ácido nítrico (ANO) e o ácido nitroso (HNO ) 
que se combina com o hidrogênio presente na atmosfera sob a forma 
de vapor de água formando a chuva ácida. 
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Dimerizar 


É dobrar o número de 
diomos de cada come 
ponente molecular 


nossa existência não pode sobrepor-se ao imperativo ético de que não podemos fugir. O filho 
tem, no mínimo, o direito de provar a “maluquice de sua idéia”. Por outro lado, faz parte do 
aprendizado da decisão a assunção das consegiiências do ato de decidir. Não há decisão a que 
não se sigam efeitos esperados, pouco esperados ou inesperados. Por isso é que a decisão é um 
processo responsável. Uma das tarefas pedagógicas dos pais é deixar óbvio aos filhos que sua 
participação no processo de tomada de decisão deles não é uma intromissão mas um dever, até, 
desde que não pretendam assumir a missão de decidir por eles. A participação dos pais se deve 
dar sobretudo na análise, com os filhos, das consegiiências possíveis da decisão a ser tomada. 


A posição da mãe ou do pai é a de quem, sem nenhum prejuízo ou rebaixamento de sua 
autoridade, humildemente, aceita o papel de enorme importância de assessor ou assessora do 
filho ou da filha. 


Assessor que, embora batendo-se pelo acerto de sua visão das coisas, jamais tenta impor sua 
vontade ou se abespinha porque seu ponto de vista não foi aceito. 


O que é preciso, fundamentalmente mesmo, é que o filho assuma eticamente, responsavelmente, 
sua decisão, fundante de sua autonomia. Ninguém é autônomo primeiro para depois decidir. A 
autonomia vai se constituindo na experiência de várias, inúmeras decisões, que vão sendo 
tomadas. Por que, por exemplo, não desafiar o filho, ainda criança, no sentido de participar da 
escolha da melhor hora para fazer seus deveres escolares? Por que o melhor tempo para esta 
tarefa é sempre o dos pais? Por que perder a oportunidade de ir sublinhando aos filhos o dever e o 
direito que eles têm, como gente, de ir forjando sua própria autonomia? Ninguém é sujeito da 
autonomia de ninguém. Por outro lado, ninguém amadurece de repente, aos 25 anos. A gente vai 
amadurecendo todo dia, ou não. A autonomia, enquanto amadurecimento do ser para si, é 
processo, é vir a ser. Não ocorre em data marcada. É neste sentido que uma pedagogia da 
autonomia tem de estar centrada em experiências estimuladoras da decisão e da 
responsabilidade, vale dizer, em experiências respeitosas da liberdade. 


Uma coisa me parece muito clara hoje: jamais tive medo de apostar na liberdade, na seriedade, 
na amorosidade, na solidariedade, na luta em favor das quais aprendi o valor e a importância da 
raiva. 


Jamais receei ser criticado por minha mulher, por minhas filhas, por meus filhos, assim como 
pelos alunos e alunas com quem tenho trabalhado ao longo dos anos, porque tivesse apostado 
demasiado na liberdade, na esperança, na palavra do outro, na sua vontade de erguer-se ou 
reerguer-se, por ter sido mais ingênuo do que crítico. O que temi, nos dif erentes momentos de 
minha vida, foi dar margem, por gestos ou palavrações, a ser considerado um oportunista, um 
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“realista”, “um homem de pé no chão”, ou um desses 


“equilibristas” que se acham sempre em “cima do muro” à espera de saber qual a onda que se 
fará poder. 


O que sempre deliberadamente recusei, em nome do próprio respeito à liberdade, foi sua 


Observe a representação do processo nas equações químicas abaixo: 


N, + 0, S 2NO0 
2 NO + 0, 52 NO, 
2 NO, 5>N0, 
N,O SP H,O — HINO, + HNO, 


No entanto, existe um outro gás que colabora na formação da chu- 
va ácida e também ocorre durante a queima dos derivados de petró- 
leo e que libera para a atmosfera o gás dióxido de enxofre (SO ) que é 
facilmente oxidado originando o trióxido de enxofre (SO). Estes óxi- 
dos reagem tanto com hidróxidos quanto com peróxidos (H O ) e são 
muito solúveis em água, produzindo o ácido sulfuroso (H SO ) e o áci- 
do sulfúrico (H SO ), que se misturam com o vapor de água forman- 
do a chuva ácida. 


Você pode observar melhor nas equações químicas a seguir: 


SO, + H,0, > SO, + H,O 
SO, + H,O — H,SO, 
SO, + H,O — H,SO, 


E assim, os dois ácidos podem ter origens químicas diferentes, mas 
são disponibilizados e adicionados às chuvas que cairão ácidas nos 
mais diversos ambientes, promovendo desequilíbrio e degradação dos 
ecossistemas. 


Os prejuízos ambientais causados pela chuva ácida são grandes, 
especialmente para a saúde humana, pois reage liberando metais pe- 
sados do solo. Estes são transportados até os rios que abastecem os 
grandes centros urbanos e também atingem as cadeias alimentares, 
destroem florestas e causam a corrosão de prédios, monumentos his- 
tóricos, pontes, represas, turbinas, provoca a acidificação de pequenos 
lagos impedindo o desenvolvimento da vida aquática, e no solo agrí- 
cola dificultam o crescimento das plantas. 


a) Quais são os gases produzidos na queima dos combustíveis fósseis? 


O) Os gases da queima dos combustíveis fósseis compõem o ar atmosférico? 
c) Como podem ser classificados os gases poluentes”? 


d) Organize uma lista de combustíveis fósseis que você conhece. 
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Um outro exemplo de desequilíbrio ambiental, provocado pela 
ação antrópica, tem como causa a produção de álcool a partir da ca- 
na-de-açúcar. 

Você sabia que para cada litro de álcool produzido nas destilarias | “Para saber mais sobre 
também são fabricados mais de 12 litros de efluentes? E um resíduo or- | as bactérias leia o Fo- 
gânico altamente poluente denominado de vinhoto. Incrível, pois não | lhnas “Bactérias: um 
é o álcool que contribui para reduzir os poluentes do ar atmosférico? | universo microscó- 


Quando o vinhoto é lançado num rio, causa desequilíbrio no ecos- | Pio neste Livro Didátis 
sistema pois ele provoca o aumento exagerado da matéria orgânica | “0 Publico de Biologia. 
na água. Com isso, a população de bactérias se eleva muito e passa a 
consumir mais o oxigênio dissolvido na água, e a falta deste oxigênio, 
consequentemente, acaba matando os peixes. 


Atualmente, são utilizados apenas 5% do vinhoto como adubo. Uma 
maior redução do despejo dessa matéria orgânica poluente faria com que 
o oxigênio fosse reposto na água trazendo de volta o equilíbrio ao rio. 


Novas tecnologias são desenvolvidas para minimizar as agressões 
causadas ao meio ambiente. A produção do álcool é um bom exemplo 
disso, pois é um combustível fabricado em grande escala, menos po- 
luente que a gasolina, e é um recurso renovável. 


Com isso, estamos reduzindo a poluição atmosférica com o dióxi- 
do de carbono, mas produzindo o vinhoto, que é um resíduo industrial 
poluente. A relação entre equilíbrio e desequilíbrio estará sempre pre- 
sente em todo questionamento ambiental trazendo dúvidas e inquieta- 
ções, porém a tomada de decisão deve sempre privilegiar aquela que 
venha causar o menor impacto ambiental possível. 


Para responder às questões propostas abaixo, pesquise em textos, livros, revistas ou sites indica- 
dos pelo seu professor. 

Em termos da poluição atmosférica, qual a vantagem do uso do álcool em relação aos combusti- 
veis fósseis”? 

Quais são os pontos positivos e negativos da produção de álcool combustível”? 


Você entendeu que o vinhoto é matéria orgânica. Debata com seus colegas sobre o que aconte- 
ce com a população de bactérias e de peixes quando se reduz a descarga de vinhoto no rio. 
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RAIO INFRAVERMELHO 


É um tipo de onda re- 
acionada à radiação 
térmica emitida pe- 
los corpos devido a 
sua temperatura. Esse 
raio tem comprimento 
de onda na ordem de 
grandeza entre 10º m 
a tos tm 
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Saiba você que dos três maiores países em desenvolvimento (Bra- 
sil, China e Índia), o Brasil é o que apresenta maiores chances de obe- 
decer ao Protocolo de Kioto, pois é o único país do mundo que mo- 
vimenta parte de sua frota de veículos com álcool, e onde a gasolina 
também recebe a mistura de 18 a 24% desse combustível. 


Com isso, reduzimos muito a produção do dióxido de carbono, que 
é altamente prejudicial quando em excesso na atmosfera, e um dos gases 
responsáveis pelo efeito estufa, outra forma de desequilíbrio ambiental. 


mor apréslonado polo 


- Liberação de 
dibxido de carbono 
pelas fábricas. 


m Esquema do efeito estufa. O esquema acima é ilustrativo e não obedece proporções reais. 


O efeito estufa é um fenômeno físico que acontece porque a ener- 
gia solar chega até a Terra pelos raios incidentes, uma parte deles é 
absorvida sob forma de calor e outra parte é refletida promovendo o 
aquecimento da atmosfera. 


Os raios infravermelhos da luz solar atravessam o ar, um meio 
transparente, gastando o mínimo de energia. O aquecimento ocorre 
porque esses raios, ao encontrarem um meio opaco, como por exem- 
plo, a superfície da terra, são absorvidos e, consequentemente, trans- 
formam a energia radiante em energia térmica. 


É interessante não confundir aquecimento global com o efeito es- 
tufa. Embora estes termos estejam interligados, não são equivalentes. 
O efeito estufa é um processo físico pelo qual a presença dos gases at- 
mosféricos mantém a temperatura da terra em maior equilíbrio do que 
teria, caso estivessem ausentes. Os principais gases atmosféricos co- 
nhecidos como gases do efeito estufa são: dióxido de carbono (CO ), 
metano (CH), óxido nitroso (NO) e ozônio (O). 


O problema causador do desequilíbrio é que alguns gases produ- 
zidos pelas queimadas ou pelos motores a combustão, ao se acumula- 
rem em grandes quantidades na atmosfera, acentuariam o efeito estufa 
e, como consequência, causariam o fenômeno do aquecimento global 
que é considerado como responsável pelas alterações climáticas obser- 
vadas atualmente em todo mundo. 


Esse desequilíbrio vem acontecendo pelo processo acelerado da 
urbanização e industrialização com as queimadas em florestas, de car- 
vão e de combustíveis. Se essa produção de gases do efeito estufa au- 
mentar muito, a temperatura global também tenderá a aumentar. 


De todos os desequilíbrios provocados pelo homem, o efeito estu- 
fa é o que mais causa pânico nas pessoas pelas previsões catastróficas 
que são feitas como: o aquecimento global, o derretimento das geleiras 
polares, a elevação do nível dos mares, inundações das cidades litorá- 
neas, os ciclones, os furacões, as tempestades, o ressecamento do solo, 
entre outros. E para este fenômeno não há refúgio seguro, não há es- 
colha de classe social ou situação econômica, pois é um problema de 
todos e cada habitante deste planeta deve ter consciência disso. 


Nunca a espécie humana interferiu tanto na natureza como no úl- 
timo século. Como consequência, muitas são as alterações que pode- 
mos determinar nos ecossistemas da litosfera, hidrosfera e atmosfera 
como, por exemplo: poluições, chuvas ácidas ou efeito estufa. Os pro- 
blemas ambientais, com os consequentes desequilíbrios, são frutos da 
ação humana no meio ambiente e nada tem a ver com a obra da ira 
ou do castigo divino. 


Tudo isso nos remete a pensar cada vez mais no nosso papel como 
parte integrante da natureza e que toda e qualquer ação por nós de- 
sencadeada no meio ambiente tem uma resposta que, na maioria das 
vezes, não é aquela que desejávamos. 
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E Implicações dos Avanços Biológicos no 
Fenômeno VIDA 


Você irá conhecer, com este Conteúdo Estruturante, um pouco mais 
a respeito das implicações da Engenharia Genética sobre a VIDA, con- 
siderando-se que, com os avanços da biologia molecular, há a possibi- 
lidade de manipular o material genético dos seres vivos. 


Neste contexto, poderão ser estudados: os avanços da genética mo- 
lecular, as biotecnologias aplicadas, e os aspectos bioéticos sobre a fer- 
tilização in vitro, células-tronco, aborto, clonagem, eutanásia, transgê- 
nicos, entre outros. 


A Ciência e a Tecnologia desenvolvem conhecimentos produzidos 
pelos seres humanos e interferem no contexto de vida da humanida- 
de. Não se pode impedir o desenvolvimento destas áreas, mas, como 
cidadão, devemos conhecer os avanços das Ciências e ter o direito de 
receber esclarecimentos sobre como estes novos conhecimentos irão 
afetar nossa vida. 


Biotecnologia é a aplicação dos processos tecnológicos sobre os 
processos biológicos que envolvem um conjunto de técnicas de ma- 
nipulação dos seres vivos, ou parte destes, para fins econômicos. Es- 
se conceito inclui também técnicas de manipulação direta do DNA de 
qualquer organismo vivo, alterando suas características ou introduzin- 
do novas. O termo biotecnologia é recente, mas sua aplicação é anti- 


ga. 

Com o postulado do biólogo americano James D. Watson (1928- ) 
e do físico britânico Francis Crick (1916 - 2004) sobre a estrutura do 
DNA, em 1953, e os trabalhos de sequenciamento de nucleotídeos pe- 
lo biólogo britânico Frederick Sanger (1918 - ), em 1977, deu-se início 
a era da genômica. 


Vários experimentos relacionados à genética têm sido desenvol- 
vidos, envolvendo outros campos da Biologia. Pesquisas sobre me- 
lhoramento vegetal e animal e a identificação de paternidade, já são 
uma realidade, e muitas doenças também já podem ser prevenidas 
e/ou curadas. 


Portanto, a biotecnologia preocupa-se com a aplicação dos avan- 
ços científicos e tecnológicos resultantes de pesquisas em ciências 
biológicas, utilizando-se organismos vivos, ou suas células e molé- 
culas, para industrialização de produtos comercializáveis, como por 
exemplo, vacinas, alimentos transgênicos, insulina transgênica, diag- 


nose e cura de doenças fatais, produção de novos medicamentos, re- 
dução do custo de medicamentos de grande uso, produção de teci- 
dos e órgãos para transplantes, entre outros. 


Mas esses avanços científico e tecnológico, principalmente na 
área de alimentos, ainda estão gerando muitas discussões por par- 
te de cientistas, governos e de toda a sociedade. Ainda não se sabe 
os efeitos que toda essa interferência pode causar no processo natu- 
ral da vida. 


Quando tomamos conhecimento de uma notícia sobre o uso de no- 
vas tecnologias, como, por exemplo, a clonagem, ficamos preocupados 
e nos perguntamos: o que e como isso vai interferir na nossa vida? 


Até mesmo entre os cientistas existem muitas dúvidas sobre co- 
mo os novos conhecimentos serão utilizados. Portanto é necessário 
que eles desenvolvam seu trabalho com responsabilidade, justiça, bom 
senso, respeito a si mesmo e aos outros, e que atendam aos interesses 
da população. Enfim, que sejam éticos. 


Cabe à Ciência comprovar, por meio do desenvolvimento de várias 
pesquisas e técnicas, o sucesso ou fracasso das biotecnologias adotadas. 


Após 50 anos da descoberta do DNA, várias pesquisas que podem 
ser úteis à humanidade estão em andamento. 


Agora que você já percebeu a importância da biotecnologia e das 
implicações dos avanços biológicos no fenômeno vida, vamos ampliar 
nossos conhecimentos estudando os Folhas: 

e “Células-tronco: a realidade de muitos sonhos ou a frustração da 
humanidade?” 

e “Clonagem: receita pronta para planejar novas gerações ou para 
produzir seres inimagináveis?” 

e “Vacinas: como estaria a humanidade sem esse auxílio para a defe- 
sa de nosso organismo?” 

e “O alimento que você consome diariamente é transgênico?” 


Leia com atenção, discuta com seu professor e seus colegas e, am- 
plie seus conhecimentos consultando outras referências. Estes assuntos 
são desafiadores e nos propiciam refletir sobre questões que envolvem 
a sobrevivência das espécies no planeta. 


Bom estudo! 
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CELULAS-TRONCO: 
A REALIDADE DE 
MUITOS SONHOS OU 
A FRUSTRAÇÃO DA 
HUMANIDADE? 


E Marilene Mieko Yamamoto Pires! 


expectativa de vida é composta pelo nú- 

mero de anos a serem vividos por uma 

pessoa. Para você ter uma idéia, em 1910, 

a expectativa de vida de um homem bra- 

sileiro era de 33,4 anos, e em 2003 já 

subia para os 69 anos. Apesar desse aumento, o IBGE 

alerta para o fato de que esse indicador poderia ter um 

crescimento mais expressivo não fosse o número de mor- 

tes prematuras de jovens por violência, principalmente 
do sexo masculino. 

Isso pode ser notado na diferença das taxas de expecta- 
tiva de vida entre os sexos. Os homens que nasceram em 
2003 têm uma expectativa de vida média de 67,6 anos. As 
mulheres nascidas no mesmo ano devem viver, em mé- 
dia, 75,2 anos. (United Nations Development Programme, 2005) 


Por que as mulheres vivem mais? 


É uma questão fisiológica ou sociológica? 
'Colégio Estadual Silvio Vidal - Paranavaí - PR 


distorção em licenciosidade. O que sempre procurei foi viver em plenitude a relação tensa, 
contraditória e não mecânica, entre autoridade e liberdade, no sentido de assegurar o respeito 
entre ambas, cuja ruptura provoca a hipertrofia de uma ou de outra. 


É interessante observar como, de modo geral, os autoritários consideram, amiúde, o respeito 
indispensável à liberdade como expressão de incorrigível espontaneísmo e os licenciosos 
descobrem autoritarismo em toda manifestação legítima da autoridade. A posição mais difícil, 
indiscutivelm ente correta, é a do democrata, coerente com seu sonho solidário e igualitário, para 
quem não é possível autoridade sem liberdade e esta sem aquela. 


3.5 — Ensinar exige tomada consciente de decisões 


Voltemos à questão central que venho discutindo nesta parte do texto: a educação, especificidade 
humana, como um ato de intervenção no mundo. É preciso deixar claro que o conceito de 
intervenção não está sendo usado com nenhuma restrição semântica. Quando falo em educação 
como intervenção me refiro tanto à que aspira a mudanças radicais na sociedade, no campo da 
economia, das relações humanas, da propriedade, do direito ao trabalho, à terra, à educação, à 
saúde, quanto à que, pelo contrário, reacionariamente pretende imobilizar a História e manter a 
ordem injusta. 


Estas formas de intervenção, com ênfase mais num aspecto do que noutro nos dividem em 
nossas opções em relação a cuja pureza nem sempre somos leais. Rara vez, por exemplo, 
percebemos a incoerência agressiva que existe entre as nossas afirmações “progressistas” e o 
nosso estilo desastrosam ente elitista de ser intelectuais. E que dizer de educadores que se dizem 
progressitas mas de prática pedagógico-política eminentem ente autoritária? Não é por outra 
razão que insisti tanto em Professora Sim, Tia Não, na necessidade de criarmos, em nossa prática 
docente, entre outras, a virtude da coerência. Não há nada talvez que desgaste mais um professor 
que se diz progressista do que sua prática racista, por exemplo. É 


interessante observar como há mais coerência entre os intelectuais autoritários, de direita ou de 
esquerda. Dificilmente, um deles ou uma delas respeita e estimula a curiosidade crítica nos 
educandos, o gosto da aventura. Dificilmente contribui, de maneira deliberada e consciente, para 
a constituição e a solidez da autonomia do ser do educando. De modo geral, teimam em depositar 
nos alunos apassivados a descrição do perfil dos conteúdos, em lugar de desafiá -los a apreender 
a substantividade dos mesmos, enquanto objetos gnosiológicos, somente como os aprendem. 


E na diretividade da educação, esta vocação que ela tem, como ação especificamente humana, 
de 


“endereçar-se” até sonhos, ideais, utopias e objetivos, que se acha o que venho chamando 
politicidade da educação. A qualidade de ser política, inerente à sua natureza. É impossível, na 
verdade, a neutralidade da educação. E é impossível, não porque professoras e professores 
“baderneiros” e “subversivos” o determinem. A educação não vira política por causa da decisão 
deste ou daquele educador. Ela é política. 


Sobre os dados da tabela abaixo, note que, comparando a ex- 
pectativa de vida do Japão, da Suécia, de Hong Kong e da Islândia, a 
do Brasil ainda é baixa. Quais são as razões que fazem do Brasil um 
país com índice tão baixo de expectativa de vida? Isso significa que to- 
dos os brasileiros têm a mesma expectativa de vida? 


Expectativa de Vida - Ano 2000 


| Posição | | País | | Expectativa de Vida (anos) 


Í Japão S1 
2 Suécia (9,1 
3 Hong Kong (China RAE) (9,5 
4 Islândia POA 
108 Brasil O 
es serra Leoa 38,9 


m Fonte: www.undp.org/hard/indicators. htm 


Com o auxílio de um Atlas Geográfico ou um Globo Terrestre ou ainda acessando o endereço ele- 
trônico ww w.googleearth.com: 


a) Localize os países que aparecem na tabela acima. 


O) Pesquise como vive a população desses países e verfique os seus hábitos alimentares. O que eles 
comem com maior frequência” 


c) Alocalzação geográfica desses países interfere nos seus hábitos alimentares” E na qualidade de vi- 
da”? Como? 


ao 
1940 
1950 
1900 
19/0 
1980 
1990 
2000 
2003 


Esperança de vida ao nascer, 


or anos de idade 
p Entreviste pessoas que viveram nos anos que apare- 


42 cem na tabela ao lado. Pergunte a elas como era o sistema 
EE de saúde na sua juventude, o saneamento básico, a educa- 
46 ção, a segurança e como eles se curavam das doenças. 
2 Os últimos levantamentos do IBGE mostram que o Bra- 
54 sil só deve alcançar o patamar de 80 anos de esperança 
54 de vida por volta de 2040. Por que somente em 2040? 

OU Quais são os indicadores usados para calcular a expec- 
os tativa de vida”? E você? Qual é a sua expectativa de vida? 
09 


Fonte: IBGE. Vamos Compreender o Brasil 2002 e Brasil em Números 2004. 
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A senhora Mara Olivia da Silva, residente no município de Astorga, Estado do 
Paraná, no distrito de Içara, foi entrevistada pela professora Cecilia Vechiatto. 


Durante a entrevista, o neto da senhora Maria contou que ela teria nascido em 
Varsóvia, na Polônia. Entretanto, em seus documentos consta que ela nasceu 
em Itapetininga, Estado de São Paulo, no dia 28 de fevereiro de 1880. 


A “vózinha”, como gosta de ser chamada, de aparência frágil, continua assis- 
tindo as transformações sociais, políticas, econômicas, científicas, tecnológicas 
entre tantas outras, 


E Mara Olvia da Siva. Fonte: Teve oportunidade que poucos tiveram. Viveu no contexto histórico da 


Cecilia Helena Vechiatto dos libertação dos escravos, da Proclamação da República e do primeiro astronauta 
santos. Astorga, PR, 2006. WE Elo 


A mulher de hábitos simples, prova viva de nossa história, talvez não tenha a noção da importância 
de seu exemplo para todos nós. 


Você gostaria de poder viver tanto quanto D. Maria”? 
Que condições são necessárias para que todos possam ter a expectativa de vida aumentada” 


Como vimos, a expectativa de vida tem sido alterada ao longo dos 
anos graças ao progresso das pesquisas na área biomédica. Hoje, a me- 
dicina está muito avançada e vislumbramos uma grande esperança pa- 
ra a maioria das doenças que antigamente eram incuráveis. Diferentes 
órgãos do corpo humano já podem ser transplantados permitindo as- 
sim, prolongar a vida do homem. 


Nem todo transplante é possível, como no caso do tecido nervoso e 
do sistema nervoso central que ainda é uma utopia para a ciência. No ca- 
so específico do sistema nervoso central, obviamente não pode haver doa- 
dor. Por quê? O que você imagina sobre o transplante do Sistema Nervoso 
Central? O Sistema Nervoso pode ser doado ou não” 


Mas, se um dia o transplante do Sistema Nervoso Central for possível, levaria vantagem quem 
doa ou quem recebe o cérebro”? O que você acha”? 


Na técnica do transplante é necessário que haja doadores, mas infeliz- 
mente as pessoas ainda são muito resistentes a doar seus órgãos. Você é 
doador? Quantos doadores há em sua família? A cultura de células a partir 
de células-tronco exige a presença de doadores”? 
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X W 


E Células tronco medulares cultiva- 
das em meio de cultura estimula- 
das para se diferenciar em Macró- 
fago. Visualização por microscopia 
óptica, coloração Giemsa, tama- 
nho aproximado 50 micrômetros. 
Fonte: foto de Mariana M. Pie- 
monte tirada no Centro de Mi- 
croscopia Eletrônica da Universi- 
dade Federal do Paraná, cedida 
pelo prof Dr Fabio Rueda Faucz, 
da PUC/PR. 


sabia que a ovelha Dolly 
deu o ponta-pé inicial pa- 
ra os estudos sobre células- 
tronco? 


E O que são células-tronco? 


Células-tronco são células que têm o potencial de formar diferen- 
tes tecidos. Os estudos com as células-tronco começaram no início do 
século XX. Os pioneiros foram os alemães Hans Spemann (1869-1941) 
e Jacques Loeb (1859-1924), a partir de experimentos com células de 
embriões de anfíbios. Eles observaram que, quando as duas primeiras 
células de um embrião são separadas, cada uma é capaz de gerar um 
girino normal, e que, mesmo após as quatro primeiras divisões celula- 
res, o núcleo dessas células embrionárias ainda pode transmitir todas 
as informações necessárias à formação de girinos completos, se trans- 
plantado para uma célula da qual o núcleo tenha sido retirado. 


clivagem 


organogênese 
m Representação do mecanismo de formação de um anfíbio. 


O nascimento da ovelha Dolly (1996), primeiro mamífero clonado a par- 
tir do núcleo de uma célula adulta diferenciada (célula epitelial de glândula 
mamária) mostrou que o núcleo de uma célula totalmente diferenciada é ca- 
paz de gerar um indivíduo adulto, se transplantado para um óvulo sem nú- 
cleo. Sobre a CLONAGEM, procure no Livro Didático Público de Biologia, o 
Folhas Clonagem: receita pronta para planejar novas gerações ou 
para produzir seres inimagináveis? 


Existem dois tipos de células-tronco: 
A) Células-tronco embrionárias (totipotentes ou pluripotentes): 


Derivadas do embrião, são totipotentes ou pluripotentes, depen- 
dendo da fase embrionária em que se encontram. 


Quando formam qualquer tecido do corpo são denominadas toti- 
potentes. São pluripotentes quando não tem potencial para formar um 
organismo completo. 
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Os cientistas utilizam as células-tronco embrionárias que se desen- 
volvem de óvulos fertilizados in vitro e são doados para a pesquisa 
com o consentimento dos doadores. O óvulo fertilizado, com cerca de 
5 dias de idade, assemelha-se a uma bola oca de células chamada blas- 
tocisto. Observe a FIGURA 1. 


As células-tronco são colhidas logo após a fecundação, quando o 
embrião não passa de um amontoado de 100 a 200 células indiferen- 
ciadas entre si, envoltas por um conjunto de células que formarão os 
anexos embrionários. 


Vale lembrar que só a partir de uma semana de vida, mais ou menos, 
é que essas células embrionárias começam a diferenciar-se para dar ori- 
gem às células que formarão a pele, os ossos, as cartilagens, o sangue, 
os músculos, as células do tecido nervoso e os demais tecidos, enfim, 
originam às cerca de 75 trilhões de células, e em torno de 200 tipos ce- 
lulares diferentes, que formam o ser humano. 


o Cultura de células-tronco 


f 


m FIGURA 1 — Esquema das fases de desenvolvimento embrionário de mamífero. 


B) Células-tronco adultas (pluripotentes e multipotentes): 


São células que permanecem sendo tronco. Podem ser encontradas 
na medula óssea, no fígado, na córnea, no sangue, no cordão umbili- 
cal, nos músculos esqueléticos, entre outros órgãos. 

É com esse material que os cientistas realizam a maioria de suas ex- 
periências. 

Nas terapias experimentais, quando elas são injetadas numa certa 


parte do corpo, o que se espera é que o comando genético seja aciona- 
do pelas proteínas específicas do órgão para o qual foram enviadas. 
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Para Saber mais sobre a 
embriologia, leia o Folhas 
Embriões: a fantástica 
obra em construção! Co- 
mo acontece este pro- 
cesso?, neste Livro Didático 
Público. 


Alois Alzheimer (14 de | Quais são as vantagens de se manipular as 


junho de 1864 — 19 de de- 
zembro de 1915) foi um neu- 
rologista alemão conhecido, 
sobretudo por ter sido O pri- 
meiro autor a reconhecer a 
doença neurodegenerativa 
que hoje tem o seu nome (do- 
ença de Alzheimer ou mal de 
Alzheimer). Alzheimer traba- 
hou também com Emil Kra- 
epelin, autor da primeira clas- 
sificação moderna dos vários 
tipos de doenças psicóticas. 
Fonte: wyw.wikipedia.org 


células-tronco? 


O uso das células-tronco em diferentes anomalias tem crescido mui- 
to, tornando essa pesquisa um importante avanço da medicina no tra- 
tamento de doenças até hoje incuráveis, como câncer, lesões na colu- 
na (problemas de paralisia), danos cerebrais (traumas e doenças como 
os males de Alzheimer e de Parkinson), tratamentos para doenças neu- 
rodegenerativas, danos no coração entre outras. 


Até três anos atrás, acreditava-se que células do coração seriam in- 
capazes de se regenerar. Hoje sabemos que no momento de um infar- 
to, células-tronco se dirigem até o músculo cardíaco com o objetivo 
de regenerar a região lesionada. Mas o número de células é pequeno 
em relação a área lesionada que possui vascularização comprometida, 
por isso não conseguem regenerá-la. Se as células-tronco conseguis- 
sem chegar a todas as regiões lesionadas, o coração seria capaz de se 
regenerar por si só, da mesma forma que a pele quando sofre um le- 
ve machucado. Deste modo, as pesquisas têm sido desenvolvidas pro- 
curando conhecer a ação e aumentar o número de células-tronco en- 
volvidas na regeneração da área lesionada. Esse processo é conhecido 
como terapia gênica. 


Agora você já conhece os dois tipos de células-tronco. Tente pensar qual é o tipo mais utilizado 
para os transplantes e discuta sobre o por quê. 


Dennis 
conhecido como Charles Bron- 
son (1921 - 2008 ) era um ator 
americano. Bronson morreu de 
pneumonia e sofria da doença de 
Alzheimer. Fonte: GNU Free Doc. 
License, wyw.wikipedia.org 


E Charles Buchinsky. 


E Células-tronco saudáveis prolongariam a vida? 


Alguns pesquisadores acreditam que manter saudáveis as células- 
tronco do organismo é o segredo da longevidade. 


Se as pessoas envelhecem é porque, com o tempo, as células-tron- 
co perdem a capacidade de repor outras células que são vitais para 
que os órgãos se mantenham jovens e saudáveis, seria possível então, 
retardar o envelhecimento com a substituição dessas células por meio 
de transplantes ou outras técnicas. 


A polêmica surge quando se trata da retirada de células-tronco de 
embriões não utilizados para iniciar gravidez, que uma vez congela- 
dos, serão posteriormente descartados uma vez que há necessidade 
de destruí-los. Alguns acham que o extermínio desses embriões é tão 
criminoso quanto o aborto, uma vez que acaba com uma forma de vi- 
da. E você? Concorda com as pesquisas com as células-tronco? Por 
quê? 


232 Implicações dos Avanços Biológicos no Fenômeno VIDA 


Vale lembrar que, a maioria das pesquisas com células-tronco não 
utiliza células-tronco embrionárias. 


Uma maneira de utilizar as células-tronco sem causar tanto impacto 
ético seria o uso de sangue do cordão umbilical que poderá ser con- 
gelado e as células-tronco serem usadas, pelo menos, 15 anos após a 
coleta, embora alguns estudos considerem a possibilidade de estoca- 
gem por até 50 anos. Além dessa vantagem, nesse tipo de transplan- 
te não há risco de rejeição, uma vez que as células provêm do pró- 
prio paciente. 


Fique sabendo... 


O 1º transplante de medula óssea com células do cordão 
umbilical no Brasil 


O Brasil realizou no dia 08/10/2004, numa menina de 9 anos portado- 
ra de leucemia linfóide aguda, o primeiro transplante de medula óssea com 
cordão umbilical coletado, congelado e disponibilizado no país. O procedi- 
mento foi realizado em Jaú, no interior paulista. O Ministério da Saúde tam- 
bêm já anunciou a implantação, no pais, da rede BrasilCord, um banco de 
sangue público de cordões umbilicais. 


Você tem conhecimento de Banco desse tipo em sua cidade” 


PENSE NISSO ... 


Quando você decidir ter um filho, se por acaso quiser guardar o sangue 
do cordão umbilical do seu bebê, você já pode fazê-lo. Se um dia houver 
necessidade, esse material estará à disposição de imediato. Não se esque- 
ça das possibilidades de tratamento que as células-tronco estão abrindo pa- 
ra o futuro da medicina. 


Você está interessado no armazenamento do cordão umbilical? En- 
tão corra, pesquise, você encontrará vários laboratórios que já realizam 
essa técnica. Se o seu bebê já está com o nascimento agendado, corra 
mais ainda, porque você tem um prazo de 48 horas entre a coleta e o 
processamento do material no laboratório. 


A coleta pode ser feita em qualquer parte do Brasil e as células- 
tronco do seu bebê poderão ser utilizadas para tratar outros membros 
da sua família, desde que haja uma autorização judicial. 


E A Ética e o uso das células-tronco 


A ética ilumina a consciência humana, pois ajuda a dirigir as ações 
dos homens tanto em nível individual quanto social. Ela é um produto 
histórico-cultural que define o que é bom ou ruim, o que é certo ou er- 
rado, o que é permitido ou proibido para cada cultura ou sociedade. 
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m Engenharia Genética. Fonte: 
www. diaadiaeducacao.pr.gov.br 


A ética é a teoria ou ciência do comportamento moral dos homens em 
sociedade. Ou seja, é a ciência de uma forma específica do comportamen- 
to humano (...) À ética é a ciência da moral, isto é, de uma esfera do com- 
portamento humano (VÁZQUEZ, 2004, p.23). 


Poderíamos falar de uma moral científica? Poderia existir uma moral 
compatível com os conhecimentos científicos? 


A chamada “quarta revolução”, promovida pelos conhecimentos 
produzidos pela Engenharia Genética, está levando o homem a 
compreender o mundo de maneira diferente e exigindo postura 
ética em relação aos conhecimentos e procedimentos científicos. O 
sistema de Nicolau Copérnico afirmando que a Terra não era o centro 
do Universo, foi a primeira revolução. A segunda revolução foi a da 
Seleção Natural, de Charles Darwin, que tirou o homem da esfera divina 
e o colocou ao lado dos animais. A terceira revolução foi a de Sigmund 
Freud que mudou a maneira de pensar da humanidade. 


Além de ser o centro, a Terra era plana? 


À noção de uma Terra plana se re- 
fere à idéia de que a face habitada 
da Terra é plana, ao invés de curva- 
da ou esférica. Fonte: Esta réplica 
pertence ao Parque Newton Freire 
Maya (Parque da Ciência), em Qua- 
tro Barras, Paraná. 


Em Andreas Cellarius, Harmonia Ma- 
crocosmica, Amsterdam, 16060, 
Mundani Ptolemaici dos systema- 
tis de Scenographia [material car- 
tographic]. Fonte: Coleção de Rex 
Nan Kivel, 


E Andreas Celarius, Harmonia Ma- E Andreas Celarius, Harmonia Macro- 


crocosmica, Amsterdam, 1660. As cosmica, 1/08. Universo heliocên- 
fases da Lua explicadas de acordo trico. Fonte: GNU Free Doc. License, 
com a sua posição em relação ao ww wikipedia. org 


oole a Terra. Fonte: GNU Free Doc. 
License, www. wikipedia.org 


O Heliocentrismo é a teoria científica que afirma ser o Solo centro do 
sistema solar. Esta teoria foi proposta pela primeira vez pelo astrônomo gre- 
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go Aristarco de Samos, mas só com Nicolau Copérnico, e em especial com 
Galileu Gallei, é que se tomou mais sustentada. Alguns autores medievais 
já especulavam que a Terra era redonda, mas aceitavam o Geocentrismo 
como fora estruturado por Aristóteles e Ptolomeu. Esse sistema cosmoló- 
gico ensinava que a Terra estava parada no centro do Universo e os outros 
corpos orbitavam em círculos concêntricos ao seu redor. Na época, a Igre- 
ja Católica aceitava amplamente esse modelo, apesar de a esfericidade da 
Terra estar em aparente contradição com Interpretações literais de algumas 
passagens biblicas. Essa visão geocêntrica tradicional foi abalada por Co- 
pêmico que, em 1514, começou a divulgar um modelo matemático em que 
a lerra e os outros corpos celestes giravam ao redor do Sol. Essa era uma 
teoria de tal forma revolucionária que Copéêmico escreveu no seu DE REVO- 
LUTIÓNIBUS: “quando dediquei algum tempo à idéia, o meu receio de ser 
desprezado pela sua novidade e o aparente contra-senso, quase me fez 
largar a obra feita”. 


Fonte: www.wikipedia.org 


A quarta revolução, a revolução de Ian Wilmut (produziu o pri- 


meiro clone de um mamífero adulto do mundo), mostra à humanida- 
de que podemos ter cópias idênticas de nós mesmos, portanto, somos 
únicos. 


O grupo liderado por lan Wilmut, o cilen- 
tista escocês que se tornou famoso por essa 
experiência, afirma que praticamente todos 
os animais que foram clonados nos últimos 
anos a partir de células não embrionárias es- 
tão com problemas. Entre os diferentes de- 
feitos observados nos pouquíssimos animais 
que nasceram vivos após inúmeras tentati- 
vas, observa-se: telômeros encurtados; placentas anormais; gigantismo 
em ovelhas e gado; defeitos cardíacos em porcos; problemas pulmona- 
res em vacas, ovelhas e porcos; problemas imunológicos; talha na pro- 
dução de leucócitos; defeitos musculares em carneiros. De acordo com 
Hochedlinger e Jaenisch, os avanços recentes em clonagem reprodutiva 
permitem quatro conclusões importantes: 


m Pesquisador. 
Fonte: www.diaadiaeducacao.pr.gov.br 


1. a maioria dos clones morre no início da gestação; 


2. OS animais clonados têm defeitos e anormalidades semelhantes, inde- 
pendentemente da célula doadora ou da espécie; 


3. essas anormalidades provavelmente ocorrem por falhas na reprograma- 
ção do genoma; 


4. a eficiência da clonagem depende do estágio de diferenciação da célula 
doadora. De fato, a clonagem reprodutiva a partir de células embrioná- 
rias tem mostrado uma eficiência de 10 a 20 vezes malor provavelmen- 
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te porque os genes, que são fundamentais no Início da embriogênese, 
estão ainda ativos no genoma da célula doadora. 


É interessante que dentre todos os mamíferos que já foram clonados, a 
eficiência é um pouco maior em bezerros (cerca de 10% a 15%). Por outro 
lado, um fato intrigante é que ainda não se tem notícias de macaco ou ca- 
chorro que tenha sido clonado. Talvez seja por isto que a clentista inglesa Ann 
McLaren afirme que as falhas na reprogramação do núcleo somático podem 
se constituir em uma barreira intransponível para a clonagem humana. 


Mesmo assim, pessoas como o médico italiano Antinori, ou a seita dos 
raelianos, defendem a clonagem humana, um procedimento que tem sido 
proibido em todos os países. De fato, um documento assinado pelas aca- 
demias de ciências de 63 países, inclusive o Brasil, em 2008, pedem o ba- 
nimento da clonagem reprodutiva humana. O fato é que a simples possi- 
bilidade de clonar humanos tem suscitado discussões éticas em todos os 
segmentos da sociedade, tais como: 


Por que clonar”? 

Quem deveria ser clonado” 

Quem iria decidir? 

Quem será o pai ou a mãe do clone? 

O que fazer com os clones que nascerem defeituosos”? 


Na realidade o maior problema ético atual é o enorme risco biológico 
associado à clonagem reprodutiva. No meu entender, seria a mesma coisa 
que discutir os prós e os contras em relação à liberação de uma medicação 
nova, cujos efeitos são devastadores e ainda totalmente incontroláveis. 


Apesar de todos esses argumentos contra a clonagem humana repro- 
dutiva, experiências com animais clonados têm nos ensinado muito acerca 
do funcionamento celular. Por outro lado, a tecnologia de transferência de 
núcleo para fins terapêuticos, a chamada clonagem terapêutica, poderá ser 
extremamente útil para a obtenção de células-tronco. 


ZAIZ, Mayana. Clonagem e celulas-tronco. Revista Ciência e Cultura, 
Jul/Set. 2004, vol.56, nº.3, p.23-27. 


Não são os problemas ligados à técnica que alimentam mais a dis- 
cussão ética. A possibilidade de influir sobre o caráter dos indivíduos e os 
desvios eugênicos que podem emanar dele, ou a querela entre um direito 
à saúde e um direito a um patrimônio genético não modificado, são pon- 
tos importantes que nos parecem baseados em uma questão fundamen- 
tal: será que temos o direito de manipular o genoma humano? O homem 
pode se tornar objeto de sua técnica, se programar, assumir a sua própria 
evolução"? (CANTO-SPERBER, 2008, p.091) 
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Diante desta discussão desenvolva um texto respondendo as seguintes questões: 
a) Quais seriam as consequências das experiências relativas as pesquisas com células-tronco”? 
O) Essas experiências são éticas”? 


c) As células-tronco são a realidade de muitos sonhos, ou será a frustração da humanidade”? 


Agora, junto com seu professor, organize dois grupos: favoráveis ao uso de células-tronco em- 
orionárias, e desfavoráveis ao uso. Cada grupo terá que pesquisar e trazer o maior número de ar- 
gumentos para a sua defesa, Agende um dia para o debate e discuta sobre o assunto, 


Após o debate elabore uma coletânea com os textos que vocês pesquisaram sobre células- 
tronco e exponha no mural do Colégio. 


E Referências Bibliográficas 


CANTO-SPERBER, M. (Org). Dicionário de ética e filosofia moral. São 
Leopoldo: Unisinos, 20058. 


VÁZQUEZ, A.S. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004, 


E Obras Consultadas 


CARVALHO, A. O. GC. de. Célula-tronco é promessa para medicina do futuro. 
Revista Ciência Hoje, Rio de Janeiro, v. 29, n. 172, jun. 2001. 


FERREIRA, A. B. de H. Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 1997. 

REVISTA SCIENTIHOC AMERICAN BRASIL. São Paulo: Ediouro/Segmento, 
ano 4, n. 39, ago. 2005. 

REVISTA VEJA. São Paulo: Abril, ed. 1920, n. 35, 31 ago. 2005. 


WEISS, R. O poder de dividir. Revista National Geographic. São Paulo, 
jul, 20065. 


Células-tronco: a realidade de muitos sonhos ou a frustração da humanidade? 237 


Quem pensa assim, quem afirma que é por obra deste ou daquele educador, mais ativista que 
outra coisa, que a educação vira política, não pode esconder a forma depreciativa como entende 
a política. Pois é na medida mesmo em que a educação é deturpada e diminuída pela ação de 
“baderneiros” que ela, deixando de ser verdadeira educação, possa a ser política, algo sem valor. 


A raiz mais profunda da politicidade da educação se acha na educabilidade mesma do ser 
humano, que se funda na sua natureza inacabada e da qual se tornou consciente. Inacabado e 
consciente de seu inacabamento, histórico, necessariamente o ser humano se faria um ser ético, 
um ser de opção, de decisão. Um ser ligado a interesses e em relação aos quais tanto pode 
manter-se fiel à eticidade quanto pode transgredi-la. É exatamente porque nos tornamos éticos 
que se criou para nós a probabilidade, como afirmei antes, de violar a ética. 


Para que a educação fosse neutra era preciso que não houvesse discordância nenhuma entre as 
pessoas com relação aos modos de vida individual e social, com relação ao estilo político a ser 
posto em prática, aos valores a serem encarnados. Era preciso que não houvesse, em nosso caso, 
por exemplo, nenhuma divergência em face da fome e da miséria no Brasil e no mundo; era 
necessário que toda a população nacional aceitasse mesmo que elas, miséria e fome, aqui e fora 
daqui, são uma fatalidade do fim do século. Era preciso timbém que houvesse unanimidade na 
forma de enfrentá-las para superá-las. Para que a educação não fosse uma forma política de 
intervenção no mundo era indispensável que o mundo em que ela se desse não fosse humano. Há 
uma incompatibilidade total entre o mundo humano da fala, da percepção, da inteligibilidade, da 
comunicabilidade, da ação, da observação, da comparação, da verificação, da busca, da escolha, 
da decisão, da ruptura, da ética e da possibilidade de sua transgressão e a neutralidade não 
importa de quê. 


O que devo pretender não é a neutralidade da educação mas o respeito, a toda prova, aos 
educandos, aos educadores e às educadoras. O respeito aos educadores e educadoras por parte 
da administração pública ou privada das escolas; o respeito aos educandos assumido e praticado 
pelos educadores não importa de que escola, particular ou publica. É por isto que devo lutar sem 
cansaço. Lutar pelo direito que tenho de ser respeitado e pelo dever que tenho de reagir a que me 
destratem. Lutar pelo direito que você, que me lê, professora ou aluna, tem de ser você mesma e 
nunca, jamais, lutar por essa coisa impossível, acinzentada e insossa que é a neutralidade. Que é 
mesmo a minha neutralidade senão a maneira cômoda, talvez, mas hipócrita, de esconder minha 
opção ou meu medo de acusar a injustiça? “Lavar as mãos” em face da opressão é reforçar o 
poder do opressor, é optar por ele. Como posso ser neutro diante da situação, não importa qual 
seja ela, em que o corpo das mulheres e dos homens vira puro objeto de espoliação e de 
descaso? 


O que se coloca à educadora ou ao educador democrático, consciente da im possibilidade da 
neutralidade da educação, é forjar em si um saber especial, que jamais deve abandonar, saber 
que motiva e sustenta sua luta: se a educação não pode tudo, alguma coisa fundamental a 
educação pode. Se a educação não é a chave das transformações sociais, não é também 
simplesmente reprodutora da ideologia dominante. O 
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| > múcico 


descarga elétrica 


> 


óvulo não 
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" núcleo de 
célula adulta 


formação 
de embrião 


emadultos 


CLONAGEM: RECEITA 
PRONTA PARA PLANEJAR 
NOVAS GERAÇÕES OU 
PARA PRODUZIR SERES 
INIMAGINÁVEIS? 


E Marilene Mieko Yamamoto Pires! 


ilho de peixe, peixinho é”. Você 

concorda com essa afirmação? É 
claro que filho de peixe, peixinho é! 
Mas, ele é um clone? 


E você, é um clone de seu pai? De sua 
mãe? 


'Colégio Estadual Silvio Vidal - Paranaval 


Durante a fecundação você recebeu metade do número de cromos- 
somos (23) do seu pai e a outra metade da sua mãe (23) e surgiu vo- 


cê com 46 cromossomos. 


tuba uterina 


uterina 


m Representação do sistema reprodutor feminino. 
m Representação do sistema reprodutor masculino. 


Por isso, não somos clones de nossos pais, podemos ser apenas “pare- 
cidos”. 
Clone significa “ramo” (do grego klón) e esse termo é utilizado tan- 
to para células como para organismos, e clonagem é o desenvolvimento 
de uma cópia geneticamente idêntica de um indivíduo. 


Você sabia A AN Você já observou como se planta mandioca? Para plantar mandio- 
do você pega um broti- ca, os agricultores usam ramas (haste) de mandioca retiradas de um 


nho de qualquer planta ; ao ça ; 
ed OS pé da colheita anterior. Estes originarão uma planta que será um clone 
e replanta, você está fa- 
da planta fornecedora do ramo. 


zendo uma clonagem”? 

E quando fazemos mu- Você já ouviu falar em enxerto de planta? 
das, estamos proou- 
zindo clones”? 


E Hastes de mandioca: verde, 
madura e muito madura. 


m Melhoramento Vegetal - São cacaueiros clonados. Após seleção artificial, as mudas são ob- 
tidas pelo método de enraizamento de estacas em ambientes apropriados. Primeiramente em 
casas de estaquiamento onde as estacas (garfos) serão colocadas em tubetes com substra- 
to e hormônios apropriados. Em seguida serão transferidos para casas de vegetação/aclima- 
tação permanecendo, entre 50 a 60 dias, sob nebulização intermitente de agua e luminosi- 
dade reduzida até o enraizamento das estacas. Fonte: Genética Básica, Universidade Federal 


de Viçosa, MG. 
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O enxerto é uma forma de clonagem induzida em vegetais, onde 
são implantados brotos de plantas selecionadas em caules de outros 
vegetais. 


Exemplos de plantas que se reproduzem por propagação vegetativa 


Propágulo vegetativo , 
, Produto de interesse 
Tipos de enxertia 


Albacatelro Estacas, Garfagem Frutos 
Batata Tulbérculos Tulbérculos 
Úitros Borbulhas Frutos 

Macieira Garfagem, Estacas Hrutos 

Morangueiro Estolões Hrutos 

Videira Garfagem, Estacas Hrutos 


Pesquise sobre a técnica que se utilza em cada tipo de enxertia e depois, em grupo e com o 
auxílio do professor, procurem fazer algumas enxertias. Um tipo de enxertia muito interessante é 
o da enxertia em cítricos, como por exemplo, a enxertia entre a laranja ou tangerina com o limão 
cravo (Citrus limonia). 


A enxertia é muito usada em culturas comerciais com o objetivo de 
aumentar a produtividade, melhorar a qualidade e uniformizar a co- 
lheita, portanto as culturas que são manipuladas dessa maneira forne- 
cem mais alimento para a população. 


E você? Sabe diferenciar a clonagem natural da induzida? 


Quando a natureza por si só faz cópias de si, a clonagem é dita natu- 
ral, ocorre sem a interferência do homem, como acontece com os seres 
originados a partir de reprodução assexuada sem a participação de ga- 
metas, como nas bactérias, a maioria dos protozoários, algumas levedu- 
ras, alguns vegetais, estrela-do-mar, certos moluscos e crustáceos. 
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m LUDWIG VAN BEETHOVEN (1770 
- 1827) foi um compositor erudi- 
to alemão do período de transi- 
ção entre o Classicismo e o pe- 
ríodo Romântico. É considerado 0 


maior e mais influente composi- 
tor do século XIX. Suas 32 Sona- 
tas para Piano são consideradas 0 
Novo Testamento da Música, sen- 
do o Cravo Bem-Temperado, de 
Johann Sebastian Bach, o Antigo 
Testamento. Fonte: JOSEPH KARL 
STIELER, Beethoven, 1820. 


Os gêmeos univitelinos (idênticos) também são clones naturais. 
Você sabe a diferença entre gêmeos idênticos e não idênticos? 
Então, observe a FIGURA 1: 


PT 


não idênticos idêntico 
(dois óvulos e dois (um óvulo eum 
espermatozóides) espermatozóide) 


aproximadamente 70%doscasos | apro xim ei amente 30% dos ca so ; 


E FIGURA 1 - Esquema do mecanismo de formação de gêmeos. 


Um clone não terá a mesma personalidade e habilidade do indiví- 
duo original. Um clone do Beethoven, por exemplo, poderia não sa- 
ber compor música, isso significa que tudo aquilo que aprendemos, 
não pode ser repassado para o clone. 


Apesar de alguns estudos recentes indicarem que as características 
dos seres vivos, inclusive as características psicológicas humanas pos- 
sam ser influenciadas pelos genes, não dispomos ainda de dados so- 
bre essa influência. 


E Todo clone é igual? 


Depende. Se não houver mutação, os indivíduos resultantes da clo- 
nagem terão o mesmo genótipo, mas, durante a reprodução assexua- 
da pode ocorrer alguma alteração do material genético (genótipo), ge- 
rando um ser com patrimônio genético diferenciado. 

A clonagem induzida artificialmente é uma técnica da engenharia 
genética utilizada em vegetais e animais, em laboratório, de forma ar- 
tificial, baseada em um único patrimônio genético. 

A partir de uma célula-mãe, ocorre a produção de uma ou mais cé- 
lulas que são os clones. Os indivíduos resultantes desse processo terão 
as mesmas características genéticas do indivíduo “doador”, desde que 
não ocorra a mutação. 

Quais vantagens você vê na clonagem? Você quer ser clonado? 


Não adianta você ser clonado pensando em ficar numa boa, fazen- 
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do somente o que gosta e deixar as coisas ruins para o seu clone, por- 
que quando o seu clone tiver a sua idade, você terá o dobro da ida- 


de dele. 


Pense: se você tem 16 anos, e produzir um clone hoje, somente da- 
qui a 16 anos o seu clone terá a sua idade e poderá sofrer envelheci- 
mento precoce pela utilização de células não embrionárias na clona- 
gem. 


Mesmo assim, você quer ser clonado? Para quê? 
E Como se produz um clone animal? 


Nos animais, a clonagem é feita a partir das células germinativas ou 
reprodutivas, chamadas de gametas (óvulos e espermatozóides) e as 
somáticas, que são todas as outras. 


Cada animal doa uma célula: um cede o núcleo (DNA) de uma cé- 
lula somática que é inserido na célula germinativa do outro animal, 
que está sem o seu DNA. Na clonagem, o DNA precisa ser retirado de 
uma célula somática, que possuí todas as informações genéticas do 
animal a ser clonado. 


técnica de clonagem 


célula adulta 


formação 
deembrião 


Que tal assistir a um filme? 
ougerimos: “Eu, minha mu- 
her e minhas cópias”, 1996, 
do diretor Harold Ramis. 


Após assistir ao filme, discuta com os seus colegas os assuntos abordados no mesmo, que te- 


nham relação com o conteúdo desenvolvido neste Folhas, 


Clonagem: receita pronta para planejar novas gerações ou para produzir seres inimagináveis? 245) 


m Ovelha Dolly, ao lado 
de seu filhote Bonnie. 
Fonte: divulgação Cien- 
tífica, Escola de Comuni- 
cação e Artes, Universi- 
dade de São Paulo. 


E A ovelha Dolly foi o primeiro mamífero clonado 


Em 1996 a clonagem foi desenvolvida pelos cientistas da equipe do 
Instituto Roslin, na Escócia, liderada por Ian Wilmut, e o anúncio ofi- 
cial foi feito em 1997 com a apresentação da ovelha Dolly, o primeiro 
clone de um mamífero adulto do mundo. 


Para a criação da Dolly, eles utilizaram as células da glândula ma- 
mária de um animal adulto de seis anos de idade, coletaram os ovóci- 
tos (células que dão origem ao óvulo) de uma ovelha adulta, retiraram 
seu núcleo e o substituíram pelo núcleo da célula mamária que possui 
toda a informação genética da ovelha original. 

Utilizando impulsos elétricos, a célula foi reativada e começou a 
se dividir até formar um embrião, que foi implantado no útero de 
uma fêmea. 


Aparentemente o processo de clonagem parece ser simples, mas fo- 
ram realizadas várias tentativas e muitas deram errado. 


E Quem você acha que são os pais biológicos 
de um clone? 


Os cientistas não divulgaram a clonagem de um mamífero que te- 
nha tido sucesso total. Isso é bom ou é ruim? 
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E Tipos de clonagem animal 


e Clonagem reprodutiva: cria bebês que sejam cópias de uma determi- 
nada pessoa. 

e Clonagem terapêutica: realiza a multiplicação de células de uma pes- 
soa para usar no desenvolvimento de tecidos e órgãos. Tem fins te- 
rapêuticos e a esperança é acabar com as filas de transplantes. 


Clonagem terapéutica 


J | , 
, || A, / 
ad 
/ O, aiterenciação E friend 


emnovo tipo celular tronco embrionárias) 


transplante 


m Representação do processo de clonagem terapêutica. A partir de uma célula somática do paciente, é gerado um em- 
brião clonado que, dissociado, dará origem a CTs embrionárias geneticamente idênticas ao paciente. Essas CTs embrio- 
nárias podem ser diferenciadas em tecidos específicos de acordo com a doença do paciente. 


E A questão ética da clonagem 


Falar de ética na Ciência é promover a busca de uma sociedade 
mais justa, em que a dignidade de todos e de cada um possa ser res- 
peitada. As pesquisas com clonagem também devem ser realizadas no 
intuito de buscar essa dignidade humana. 


“(...) O paleobiólogo Richard Lewontin faz uma reflexão sobre Ciência e a ética da clo- 
nagem, dizendo que o público em geral não conhece a falácia fundamental da doutrina de 
que os genes “fazem” o organismo e tende naturalmente a crer que os genes idênticos pro- 
duzem pessoas idênticas. A maioria das pessoas confunde o estado genético de um or- 
ganismo com a totalidade das características biológicas, psicológicas e culturais de um ser 
numano (...) os gêmeos idênticos são muito mais semelhantes entre si, do ponto de vista 
genético, do que um organismo clonado é semelhante ao doador de seus genes; e mesmo 
assim suas personalidades e histórias de vida são em geral bastante diferentes, apesar dos 
esforços de muitos pais para reforçar as semelhanças entre os gêmeos, vestindo-os com 
as mesmas roupas, dando-lhes a mesma educação, etc.” (CAPRA, 2002, p.190-191). 
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que quero dizer é que a educação nem é uma força imbatível a serviço da transformação da 
sociedade, porque assim eu queira, nem tampouco é a perpetuação do "status quo” porque o 
dominante o decrete. O 


educador e a educadora críticos não podem pensar que, a partir do curso que coordenam ou do 
seminário que lideram, podem transformar o país. Mas podem demonstrar que é possível mudar. 
E isto reforça nele ou nela a importância de sua tarefa político-pedagógica. 


A professora democrática, coerente, competente, que testemunha seu gosto de vida, sua 
esperança no mundo melhor, que atesta sua capacidade de luta, seu respeito às diferenças, sabe 
cada vez mais o valor que tem para a modificação da realidade, a maneira consistente com que 
vive sua presença no mundo, de que sua experiência na escola é apenas um momento, mas um 
momento importante que precisa de ser autenticam ente vivido. 


3.6 — Ensinar exige saber escutar 


Recentemente, em conversa com um grupo de amigos e amigas, uma delas, a professora Olgair 
Garcia, me disse que, em sua experiência pedagógica de professora de crianças e de 
adolescentes mas também de professora de professoras, vinha observando quão importante e 
necessário é saber escutar. Se, na verdade, o sonho que nos anima é democrático e solidário, não 
é falando aos outros, de cima para baixo, sobretudo, como se fôssemos os portadores da verdade 
a ser transmitida aos demais, que aprendemos a escutar, mas é escutando que aprendemos a ferir 
com eles. Somente quem escuta paciente e criticamente o outro, fala com ele. Mesmo que, em 
certas condições, precise de falar a ele. O que jamais faz quem aprende a escutar para poder 
falar com é falar impositivamente. Até quando, necessariamente, fala contra posições ou 
concepções do outro, fala com ele como sujeito da escuta de sua fala crítica e não como objeto 
de seu discurso. O educador que escuta aprende a difícil lição de transformar o seu discurso, às 
vezes necessário, ao aluno, em uma fala com ele. 


Há um sinal dos tempos, entre outros, que me assusta: a insistência com que, em nome da 
democracia, da liberdade e da eficácia, se vem asfixiando a própria liberdade e, por extensão, a 
criatividade e o gosto da aventura do espírito. A liberdade de mover-nos, de arriscar-nos vem 
sendo submetida a uma certa padronização de fórmulas, de maneiras de ser, em relação às quais 
somos avaliados. É claro que já não se trata de asfixia truculentam ente realizada pelo rei 
despótico sobre seus súditos, pelo senhor feudal sobre seus vassalos, pelo colonizador sobre os 
colonizados, pelo dono da fábrica sobre seus operários, pelo Estado autoritário sobre os cidadãos, 
mas pelo poder invisível da domesticação alienante que alcança a eficiência extraordinária no 
que venho chamando “burocratização da mente”. Um estado refinado de estranheza, de 
"autodemissão” da mente, do corpo consciente, de conformismo do indivíduo, de acomodação 
diante de situações consideradas fatalistamente como imutáveis. E a posição de quem encara os 
fatos como algo consumado, como algo que se deu porque tinha que se dar da forma como se 
deu, é a posição, por isso mesmo, de quem entende e vive a História como determinismo e não 
como possibilidade. É a posição de quem se assume como fragilidade total diante do todo- 
poderosismo dos fatos que não apenas se deram porque tinham que se dar mas que não podem 


Isso significa que as pessoas não são idênticas só pelo fato de se- 
rem formadas de genes idênticos, de terem sido clonadas. Cada pes- 
soa possui a sua história de vida. 


Analisem, em grupo, as seguintes questões: 


Quais são os problemas éticos da clonagem” 


Quais são as principais razões que estão por trás das pesquisas envolvendo a manipulação ge- 
nética”? Existem apenas interesses comerciais"? 


O uso de animais para esse tipo de pesquisa é ético”? E com os seres humanos” 
Quais seriam os embriões humanos que estariam prontos para serem sacrificados” 


Você doaria um embrião originário de suas células para a realização de pesquisas genéticas” 


No atual estágio dos nossos conhecimentos, qualquer tentativa de 
clonar um ser humano é uma questão polêmica. Com efeito, até mes- 
mo no caso dos experimentos de clonagem com animais, a comuni- 
dade científica tem o dever de estabelecer diretrizes éticas rigorosas e 
de permitir que suas pesquisas sejam livremente conhecidas e julga- 
das pelo público. 

Nesse sentido, a mídia traz com frequência reportagens sensacio- 
nalistas como esta divulgada na Internet pelo Jornal Estado de São 
Paulo, no site www.estadao.com.br. 


SNUPPY é uma referência 


a oeoul National University e | oo | | 
“puppy”, que significa filhote Paris - Cientistas sul-coreanos anunciaram a clonagem bem-sucedida 


de cachorro em inglês. de um cachorro. Os pesquisadores utilizaram a mesma técnica que permi- 
tu a clonagem da ovelha Dolly para criar um clone a partir de um galgo afe- 
gão de três anos. O clone, que nasceu no último dia 24 de abril, ganhou o 
nome de Snuppy da Universidade Nacional de Seul, informou a revista clen- 
tífica britânica Nature. 


Cientistas criam Snuppy, o primeiro cão clonado do mundo 


Snuppy, com pêlo preto, castanho e branco, é geneticamente idêntico 
ao pal, de acordo com testes de DNA, Este cachorro entra agora no grupo 
dos animais clonados, formado por ovelhas, camundongos, vacas, gansos, 
porcos, coelhos, gatos, mulas, cavalos, ratos e um boi selvagem indiano. 


Dolly, que nasceu na Escócia em julho de 1996, foi o primeiro mamífero a 
ser criado a partir de uma célula de animal adulto. A técnica, chamada de trans- 
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ferência somática do núcleo da célula, consiste em remover o núcleo de um 
óvulo e substituí-lo pelo núcleo da célula adulta do animal que será clonado. 


O embrião assim produzido é introduzido num recipiente com um pre- 
parado químico, e recebe uma carga elétrica para estimular sua divisão. Ele 
continua a crescer num prato, embebido em nutrientes químicos, até se tor- 
nar um conjunto de células grande o suficiente para ser implantado no úte- 
ro da mãe de aluguel. 


Para os cientistas, os cachorros estão entre os animais mais difíceis de 
clonar, por causa da dificuldade de adquirir óvulos maduros. Ao contrário 
de outras espécies de mamíferos, os cachorros ovulam quando seus óvu- 
los ainda são imaturos. Os óvulos imaturos entram num duto especial, onde 
amadurecem por dois ou três dias. 


A taxa de sucesso da clonagem ainda é muito baixa. Um total de 1.095 
embriões foram transferidos para 123 recipientes. Apenas três resultaram 
em gestações, e apenas duas das três gestações foram bem-sucedidas. O 
outro filhote - chamado de NT-2, um nome menos gracioso do que Snuppy 
- morreu de pneumonia depois de 22 dias. 


Fonte: http:/Ayww.estadao.com.br/ciencia/noticias/2005/ago/03/131 htm 


Com base nessa reportagem, podemos ver como está sendo veicu- 
lado na mídia a questão da clonagem. 


Até que ponto essas informações da mídia contribuem para 
o entendimento da população sobre o assunto ou simplesmente 
gera uma polêmica e certo receio sobre a clonagem. 


É interessante também, analisarmos o uso da Ciência como um 
meio de manipular não somente os genes humanos, mas também a 
utilização das idéias evolucionistas dos séculos XVIII e XIX que le- 
gitimaram práticas preconceituosas contra povos considerados dife- 
rentes e inferiores quando comparados à visão do povo europeu. 


E Olhar e selecionar... 


Fonte: www.dladiaeducacao. pr.gov.br 
Vamos entender melhor esse tipo de preconceito. 


Se você tivesse o poder de decisão sobre o uso da clonagem humana, qual grupo étnico 
escolheria”? 


será que a sociedade atual tem condições, pelo grau de informações que recebe, de decidir 
sobre esta questão” 


Clonagem: receita pronta para planejar novas gerações ou para produzir seres inimagináveis? e) 


Vejamos então o que dizem os cientistas: 


Dr”. Mayana Zatz, geneticista do Centro de Estudos do Genoma Hu- 
mano da USP afirma que a morte precoce do primeiro mamífero clonado do 
mundo mostra que a clonagem reprodutiva é perigosa. “Esse é o maior re- 
cado da Dolly”: explica que a taxa de sucesso durante o processo de clona- 
gem é de apenas 1%. Além disso, “todos os clones produzidos apresentam 
algum problema”. Dolly foi feita com material genético (cromossomos) de 
um animal adulto com seis anos, injetado num óvulo do qual se retirou o nú- 
cleo. Esses cromossomos já foram marcados pelo animal original e podem 
deixar de funcionar, o que faz surgirem malformações imprevisíveis. Apesar 
dos problemas ela considera a experiência um sucesso que mostrou que é 
possível se produzir tecidos a partir de células-tronco. 


Fonte: FOLHA ONLINE, wuw.folha.com.br 


Drº. Lygia da Veiga Pereira, bióloga e professora do Instituto de Bio- 
ciências da USP, defende apenas a clonagem terapêutica, que é a aplica- 
ção do conhecimento da técnica para curar e tratar doenças sem gerar um 
bebê. Ela acredita que todas as células do nosso corpo têm informações 
para fazer um ser vivo. 


Fonte: ESCOLA VESPER, www.escolavesper.com.br/clonagem.htm 


Após a leitura das opiniões dos cientistas, dê a sua opinião: em quais pontos você concorda 
ou discorda”? Por quê” 


Tente descobrir o por quê ... 


Caso um bebê clonado sobreviva, ele terá a marca da maiona dos animais clonados: um “umbigão” 
resultante de um cordão umbilical maior que o normal que, inexplicavelmente, se desenvolve na gesta- 
ção dos clones. 


Por que será” 
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Você já ouviu falar no mé- 
dico italiano Severino Antino- 
ri que disse ter clonado uma 
pessoa? Você acredita que 
ele terá sucesso em sua ten- 
tativa de clonar um ser huma- 
no? Os cientistas têm condi- 
ções de começar já esse tipo 
de pesquisa”? 


Pesquise sobre a linha da evolução histórica da clonagem, em li- 
vros, textos, revistas ou sites Indicados pelo professor. 


E Sto, O Quis Você alma, a Clonagem é Uma pesei orenile! pas Você sabia que em 1993, 
ra planejar novas gerações ou para produzir seres inimagináveis” foram clonados embriões hu- 
E no Stasil ss que a popijacao eia aecsso ra esselavanco manos, mas que foram des- 
tecnológico? truídos por apresentarem de- 


feitos genéticos”? 


Sugestão de Outro Filme: 


Que tal assistir ao filme “A Ilha” (The Island), dirigido por Michael Bay. 
sinopse: Lincoln Six-Echo (EWAN MCGREGOR) é um morador de um 
mundo utópico, em meados do século 21. Assim como todos os habi- 
tantes deste ambiente cuidadosamente controlado, Lincoln sonha em ser 
escolhido para ir para “A Ilha” — dita o único lugar descontaminado no pla- 
neta. Mas Lincoln logo descobre que tudo sobre sua existência é uma mentira. Ele e todos os outros 
nabitantes do complexo são na verdade clones cujo único propósito é fornecer “partes sobressalen- 
tes” para seus humanos originais. Percebendo que é uma questão de tempo antes que seja “usado”, 
Lincoln faz uma fuga ousada com uma linda colega chamada Jordan Iwo-Delta (Scarlett Johansson). 
Perseguidos sem trégua pelas forças da sinistra instituição que uma vez os abrigou, Lincoln e Jordan 
entram em uma corrida por suas vidas e para literalmente conhecer seus criadores. 

Fonte: wyww.2001video.com.br 
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técnica de clonagem” 


| > múcico 


descarga elétrica 


> 


óvulo não 


fertilizado 


" núcleo de 
célula adulta 


formação 
de embrião 


emadultos 


VACINAS: COMO ESTARIA 
A HUMANIDADE SEM ESSE 

AUXÍLIO PARA A DEFESA 
22 DE NOSSO ORGANISMO? 


e | E Marilene Mieko Yamamoto Pires! 


população mundial era de 1,65 bilhões de 

habitantes em 1900, hoje somos mais de 6 

bilhões, esse aumento populacional e a vida 

moderna estão influenciando a propagação 

das doenças e contribuindo também para o 
desequilíbrio ecológico do nosso planeta. 

O desmatamento, a invasão das florestas, o aqueci- 
mento global e a poluição, são alguns dos fatores que 
propiciam o aparecimento de doenças, uma vez que o 
agente patogênico perde o seu habitat natural e começa 
a invadir outros ambientes e chega até o homem, acaban- 
do com a sua saúde. 

Quando o homem destrói uma floresta natural, os ani- 
mais silvestres como o tatu, gambá, capivara e outros, 
perdem a sua moradia e não tendo onde morar invadem 
as regiões cada vez mais próximas do homem. 

Esses animais, normalmente, são hospedeiros naturais 
de muitos microrganismos e são imunes a eles. Quan- 
do esses animais entram em contato com o homem 
acabam transmitindo esses microorganismos cau- 
sadores de doenças até então desconhecidas. 
Daí a importância de se preservar o meio 


ambiente para preservar a nossa saúde. 
'Colégio Estadual Silvio Vidal - Paranavaí - PR 


m Bandeira da Organização Mundial 
da Saúde. A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) é uma agência 
especializada em saúde, fundada 
em / de abril de 1948 e subor- 
dinada à Organização das Nações 
Unidas. Sua sede é em Genebra, 
na Suiça. A OMS tem suas origens 
nas guerras do fim do século XIX 
(México, Criméia). Após a Primei- 
ra Guerra Mundial, a SDN (Socle- 
dade das Nações) criou seu comi- 
tê de higiene, que foi o embrião 
da OMS. Fonte: GNU Free Doc. Li- 
cense, www. wikipedia.org 


Mas o que é ter saúde? 


A definição de saúde proposta pela OMS (Organização Mundial de 
Saúde) há mais de 50 anos: “(...) saúde é não só a ausência de doença, 
mas um estado de completo bem-estar físico, mental e social.” — com o 
acréscimo, em 1987, de uma quarta dimensão, o bem-estar espiritual. 


Bem-estar físico é estar com todos os órgãos do corpo em perfeito 
funcionamento. Bem-estar mental e espiritual é estar com a mente e o 
espírito sãos e sem nenhuma perturbação psicológica. Bem-estar social 
é estar em harmonia com a sociedade. 


Portanto, não é tão fácil ser considerada uma pessoa saudável. Por- 
que não adianta você estar sem dor, sem coceira, todo corado, com di- 
nheiro no bolso, se você não está satisfeito com a vida que leva... 


Discuta com os seus colegas e verifique se o status econômico, o sexo e a etnia influenciam a 


saúde das pessoas. 


Analisando a definição de saúde proposta pela OMS e a sua condição de vida, você tem saúde? 


Faça uma lista de 10 atitudes básicas que você precisa adotar para ter saúde. 


Para ser saudável fisicamente, precisamos ter um sistema imunoló- 
gico em perfeito funcionamento. 


Você sabe o que é sistema imunológico? 


O sistema imunológico tem como função destruir os agentes pato- 
gênicos via ação dos anticorpos. 


Os anticorpos são moléculas protéicas responsáveis pela elimina- 
ção das substâncias estranhas ao organismo (antígenos). Os anticor- 
pos estão presentes em todos os vertebrados na porção do sangue 
chamada plasma. 


A produção dos anticorpos inicia-se após o nascimento e mantêm- 
se ao longo da vida, toda vez que uma substância estranha penetra em 
nosso organismo. 
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Os anticorpos se unem à superfície desses corpos estranhos (bac- 
térias, vírus ou toxinas), eliminando-os por inativação direta, permitin- 
do que outras células sanguíneas os englobem e os destruam (fagoci- 
tose). 


Você sabia que a alergia é uma doença em que ocorre uma hiper- 
sensibilidade à determinadas substâncias inócuas para a maioria dos in- 
divíduos. Os alérgicos reagem exacerbadamente a determinadas subs- 
tâncias potencialmente alérgicas e geram anticorpos contra uma ou 
várias substâncias inofensivas, desencadeando uma reação alérgica. 


E as doenças? Como podem ser prevenidas? 


Existem várias maneiras de cuidar da nossa saúde, uma delas é a 
vacina. 


As vacinas (do latim vaccinia = vaca) são substâncias que, ao se- 
rem introduzidas no organismo de um animal, dão origem a uma 
reação do sistema imunológico seme- 
lhante à que ocorreria no caso de uma 
infecção por um determinado agen- 
te patogênico, tornando o organismo 
imune a esse agente (e à doença por 
ele provocada). 


As vacinas são obtidas a partir de 
agentes infecciosos das próprias do- 
enças que se deseja evitar. São, geral- 
mente, produzidas a partir de agentes 
| patogênicos (vírus ou bactérias) enfra- 
m Vacina oral anti-poliomielite (Vacina Sabin) ad- quecidos, que não possuem a agressivi- 

ministrada em criança, em Bangladesh. Asia. a 
dade natural e, portanto, são incapazes 


Fonte: United States Agency for International, 
wu wikipedia. org de produzir a doença. 


Ao penetrarem no organismo, as vacinas vão estimular o sistema 
de defesa (sistema imunológico) a produzir os anticorpos. Quando o 
agente infeccioso entrar em contato com um indivíduo vacinado, as 
células de defesa se reproduzem mais rapidamente, evitando assim, 
que o agente patogênico desenvolva a doença. 


Você sabia? Edward Jenner (1/49 - 18283), criador da primeira vaci- 
na contra a varíola, em 1796, ficou com a fama mundial como o inventor 
da vacina, mas há evidências de que muito antes disto, os chineses já te- 
riam criado um método de imunização. Eles trituravam cascas de fendas 
produzidas pela varíola, onde o vírus estava presente, porém morto, e so- 
pravam o pó por meio de um cano de bambu nas narinas das crianças. O 
sistema imunológico delas produzia uma reação para o virus morto e, quan- 
do expostas ao virus vivo, O organismo já sabia como reagir, livrando-os da 
doença. 
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m Neutrófios rodeados de hemá- 
cias. Os neutrófilos, juntamente 
com os macrófagos, são células 
fagocitárias que têm a capacida- 


de de estender porções celulares 
(pseudópodes) de forma direcio- 
nada, englobando uma partícula 
ou microrganismo estranho. Este 
microrganismo é contido num va- 
cuolo, o fagossoma, que depois é 
fundido com lisossomas, vacuolos 
ricos em enzimas e ácidos, que 
digerem a partícula ou organismo. 
Neutrófilo é o mais abundante dos 


fagócitos e é sempre o primei 
ro a chegar ao local da invasão. 
Ele fagocita e mata as bactérias. 
Fonte: GNU Free Doc. License, 
www. wikipedia.org 


Edward Jenner. Fonte: Image 
courtesy of Rare Books and Spe- 
cial Collections, Thomas Cooper 
Library, University of South Ca- 
rolina, USA - enviada por Jeffrey 
Makala, Assistant Librarian. 


ser “reorientados” ou alterados. 


Não há, nesta maneira mecanicista de compreender a História, lugar para a decisão humana.* 
Na medida mesma em que a desproblematização do tempo, de que resulta que o amanhã ora é a 
perpetuação do hoje, ora é algo que será porque está dito que será, não há lugar para a escolha, 
mas para a acomodação bem comportada ao que está aí ou ao que virá. Nada é possível de ser 
feito contra a globalização que, realizada porque tinha de ser realizada, tem de continuar seu 
destino, porque assim está misteriosam ente escrito que deve ser. A globalização que reforça o 
mando das minorias poderosas e esmigalha e pulveriza a presença impotente dos dependentes, 
fazendo-os ainda mais impotentes é destino dado. Em face dela 


* Ver FREIRE, Paulo. Pedagogia da Esperança. Rio de Janeiro, Paze Terra. 


não há outra saída senão que cada um baixe a cabeça docilmente e agradeça a Deus porque 
ainda está vivo. Agradeça a Deus ou à própria globalização. 


Sempre recusei os fatalismos. Prefiro a rebeldia que me confirma como gente e que jamais 
deixou de provar que o ser humano é maior do que os mecanicismos que o minimizam. 


A proclamada morte da História que significa, em última análise, a morte da utopia e do sonho, 
reforça, indiscutivelmente, os mecanismos de asfixia da liberdade. Daí que a briga pelo resgate 
do sentido cia utopia ele que a prática educativa humanizante não pode deixar de estar 
impregnada tenha de ser uma sua constante. 


Quanto mais me deixe seduzir pela aceitação da morte da História tanto mais admito que a 
impossibilidade do amanhã diferente implica a eternidade do hoje neo-liberal que aí está, e a 
permanência do hoje mata em mim a possibilidade de sonhar. Desproblematizando o tempo, a 
chamada morte da História decreta o imobilismo que nega o ser humano. 


A desconsideração total pela formação integral do ser humano e a sua redução a puro treino 
fortalecem a maneira autoritária de falar de cima para baixo. Nesse caso, falar a, que, na 
perspectiva democrática é um possível momento do falar com, nem sequer é ensaiado. A 
desconsideração total pela formação integral do ser humano, a sua redução a puro treino 
fortalecem a maneira autoritária de falar de cima para baixo a que falta, por isso mesmo, a 
intenção de sua democratização no falar com. 


Os sistemas de avaliação pedagógica de alunos e de professores vêm se assumindo cada vez 
mais como discursos verticais, de cima para baixo, mas insistindo em passar por democráticos. A 
questão que se coloca a nós, enquanto professores e alunos críticos e amorosos da liberdade, não 
é, naturalmente, ficar contra a avaliação, de resto necessária, mas resistir aos métodos 
silenciadores com que ela vem sendo às vezes realizada. A questão que se coloca a nós é lutar 
em favor da compreensão e da prática da avaliação enquanto instrumento de apreciação do que- 
fazer de sujeitos críticos a serviço, por isso mesmo, da libertação e não da domesticação. 
Avaliação em que se estimule o falar a como caminho do falar com. 


Endêmico 


São doenças que ocor- 
rem numa determinada 
população, em determi- 
nada região, atingindo 
um número relativamen- 
te baixo e constante de 
indivíduos. 


Epidêmico 

São doenças cujo au- 
mento do número de 
casos numa determi- 


nada população, ocorre 
de forma súbita. 


Jenner observou que as vacas tinham, nas tetas, feridas iguais às 
provocadas pela varíola humana, porém mais leves, e as mulheres que 
ordenhavam essas vacas infectadas, quando eram expostas ao vírus 
humano, adoeciam de maneira mais branda. 


Ele recolheu o líquido que saía das feridas das vacas e passou em 
cima de arranhões no braço de um garoto. O menino teve um pouco 
de febre, algumas lesões leves e teve uma recuperação rápida. 


A partir daí, o cientista pegou o líquido da ferida de outro pacien- 
te com varíola e novamente expôs o garoto ao material. Semanas de- 
pois, ao entrar em contato com o vírus da varíola, o garoto não adoe- 
ceu. Estava descoberta assim a propriedade de imunização. 


Juntamente com os antibióticos, a vacina foi a conquista médica 
que mais salvou vidas e que aumentou a longevidade média humana 
em algumas décadas, ao prevenir que as pessoas fossem afetadas por 
doenças que devastaram a humanidade, como a varíola (a primeira do- 
ença natural extinta pela mão do homem), a febre amarela, a febre ti- 
fóide, a poliomielite, o tétano, a raiva, e muitas outras. 


E Como foi o início da prevenção das doenças através 
das vacinas no Brasil? 


No Brasil do século XIX, duas doenças tiravam o sono das autori- 
dades e a vida da população: a febre amarela e a varíola. 


E FIGURAS A e B - Fêmea adulta do Aedes aegypti. As características 
incluem um corpo esguio e pernas longas. As fêmeas alimentam-se 
de sangue antes de pôr os ovos. O tamanho varia, mas é raramente 
maior que 15 mm. O peso dos mosquitos é apenas de 2 a 2.5 mili- 
gramas. Eles conseguem voar de 1.5 a 2.5 km/h. 


E FIGURA C - Estágio de larva 
(esq.) e pupa (dir) do mosqui- 
to Aedes aegypti. 


Esta espécie de mosquito é transmissora da Febre Amarela e da Dengue. 
Fonte: United States Agency for International, www. wikipedia.org 


A febre amarela, transmitida pela picada do mosquito Aedes 
aegypti, chegou ao Brasil no século XVII em navios que vinham da 
África. Os primeiros casos datam de 1685, no Recife, Pernambuco, e 
de 1692, na cidade de Salvador, Bahia. 


Em 1849 e 1850, um surto epidêmico obrigou o Império a tomar 
providências. Por meio de um decreto, tentou-se limpar as cidades pu- 
rificando o ar. Mas, mesmo assim, a febre amarela continuou a atacar. 
Não se imaginava que a causa da doença era um mosquito. Depois de 
1850, ela tornou-se endêmica no Rio de Janeiro. 
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Procure a Secretaria de Saúde da sua cidade e faça uma pesquisa sobre as principais doenças en- 


dêmicas e epidêmicas da sua região. 


A solução para a febre amarela surgiu apenas no final do século 
XIX. Acreditava-se que o clima, o solo e os ares poderiam ser propí- 
cios ao seu surgimento, por isso as autoridades sanitárias tentavam lim- 
par o ar. 


Em 1881 o cubano Carlos Juan Finlay elucidou os mecanismos de 
transmissão da Febre Amarela ao propor que era feita por meio da pi- 
cada do mosquito Aedes aegypti. 


Quando Oswaldo Cruz iniciou sua luta para acabar com a febre 
amarela, na cidade do Rio de Janeiro, recebeu amplo apoio do presi- 


dente Rodrigues Alves, que havia perdido um dos filhos por causa des- os 
sa doença. E Oswaldo Cruz (São Luís do Parai- 


E) 
E E inn 


nd tinga, 5 de agosto de 1672 — Pe- 

Para combater a doença e o mosquito, Oswaldo Cruz dividiu a ci- trópolis, 11 de fevereiro de 1917) 
dade em distritos e organizou as chamadas “brigadas mata-mosqui- | foi um cientista, médico, bacterio- 
tos”. A imposição de normas de higiene e a vigilância sobre a cidade e GSE pe mena 
s E o S S o rista brasileiro. Foi o fundador do 

os hábitos da população foram a marca de sua campanha. Na solução Instituto Oswaldo Cruz, Fonte: BA- 
do problema da febre amarela, Oswaldo Cruz teve sucesso. TISTA DA COSTA, Óleo sobre tela, 


www.projetomemoria.art.br 


Depois, precisou enfrentar a varíola, 
uma das doenças mais antigas de que 
se tem notícia. Causada por um vírus, O 
Orthopoxvirus variolae, que tirou muitas 
vidas ao longo da história. 


Os principais sintomas da varíola são 
a presença de pústulas, manchas e cica- 

m Campanha contra a febre amarela. Uma das á S = E 
primeiras tarefas de Oswaldo Cruz como Di- T12€S. dE à pessoa ndo morrer em vittu- 
retor-Geral de Saúde Pública, cargo equiva- de das altas febres, dores e fadiga, pode 
lente a Ministro da Saúde. A febre amarela ficar cega e com profundas cicatrizes pe- 


angariara para 0 Rio a reputação de tumu- 
lo dos estrangeiros e que matou de 1897 a lo corpo, especialmente no rosto. 


1906, quatro mil imigrantes. Foto mostrando , 
os APARELHOS CLAYTON, utilizados na pro- Comum na Europa, a varíola chegou 


filaxia da febre amarela, (19057), Fonte: Mu- 40 Brasil junto com os colonizadores e 
seu (Virtual) da Vida, Exposição da Dengue, os navios que vinham da África. As pri- | 
da Casa de Oswaldo Cruz, Fiocruz. Ê Mas 
meiras referências da doença datam de | m Charge representa Oswaldo Cruz 
1563, por ocasião de uma epidemia que atras do Castelo de Manguinhos, 
j combatendo a febre amarela e a 
ocorreu na cidade de Salvador e seus ar- 


peste bubônica. Fonte: Projeto Me- 
redores. mória, www. projetomemoria.art.br 
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Jorge Amado, no romance: “Capitães da Areia”, relata sobre a vida 
dos meninos abandonados nas ruas de Salvador: 


“(...) Omolu espalhara a bexiga na cidade. Era uma vingança contra a cida- 
de dos ricos. Mas os ricos tinham a vacina, que sabia Omolu de vacinas? Era 
uma pobre deusa das florestas da África. Uma deusa dos negros pobres. Que 
podia saber de vacinas? Então a bexiga desceu e assolou o povo de Omolu. 
Tudo que Omolu pôde fazer foi transformar a bexiga de negra em alastrim, 
bexiga branca e tola. Assim mesmo morrera pobre. Mas Omolu dizia que não 
fora o alastrim que matara. Fora o lazareto. Omolu só queria com o alastrim 
marcar seus filhinhos negros. O lazareto é que os matava. Mas as macumbas 


m Caricatura de Jorge Amado, feita 
por André Koehne. Jorge Ama- 


do (10 de agosto de 1912 - 6 pediam que ela levasse a bexiga da cidade, levasse para os ricos latifundiá- 
de agosto de 2001) é um dos rios do sertão. Eles tinham dinheiro, léguas e léguas de terra, mas não sabiam 
mais famosos e traduzidos es- tampouco da vacina. O Omolu diz que vai pro sertão (...)” (AMADO, 2002). 
critores brasileiros, sendo atual- A a 
mente superado em número de Que tal ler em Sagarana, uma coletânea de contos de João Guima- 


vendas apenas por Paulo Coe- | rães Rosa, a estória de “Sarapalha” onde o autor mostra um mundo em 
no. Em 1994, viu sua obra ser 


reconhecida com o Prémio Ca- 
mões, o nobel da língua portu- “(...) Ela veio de longe (...) matando muita gente (...) os primeiros para o ce- 
guesa. Fonte: GNU Free Doc. Li- mitério, os outros por aí afora, por este mundão de Deus(...)” (ROSA, 2001). 
cense, www.wikipedia.org 


ruínas causadas pela maleita? 


“Vivo no Infinito: o momento não conta. Vou lhe revelar um 
segredo: creio já ter vivido uma vez. Nesta vida também 
fui brasileiro e me chamava João Guimarães Rosa.” 


Veni É ui cnc for 


a 16 
Zea , pe nd 


E João Guimarães Rosa (Cordisbur- 
go, MG, 27 de junho de 1908 - 
Rio de Janeiro, RJ, 19 de novem- 
bro de 1967), médico, escritor Após a leitura desses trechos literários, responda: 
modernista e diplomata brasileiro. 

Autor de contos e livros marcados a) Levando-se em consideração o contexto da época, qual a relação entre 
pela presença do sertão como o texto desses autores com vacinas? 

palco das ações. Sua obra ficou 

marcada pela linguagem inovado- O) Qual a diferença entre o texto da biologia e os textos de Jorge Amado e 
ra, utilizando elementos de lingua- Guimarães Rosa? 

gem popular e regional, com for 

tes traços de narrativa falada. Tudo c) Os dois autores dos textos literários acima citados enfocam o mesmo 


Se a assunto, isto é, falam sobre doenças. Com qual intenção esses autores 
mitiu a criação de inumeros vo- 
cábulos a partir de arcaísmos e (sela esses IRonost 
palavras populares, invenções se- 
mânticas e sintáticas. Fonte: Fun- 
dação Padre Anchieta, TV Cultura. 


Sugestões de leitura: leia também “Gabriela Cravo e Canela” e “Terra do 
sem Fim”, de Jorge Amado. Acesse o site www. diaadiaeducacao .pr.gov.br 
e verifique outras obras disponíveis na Biblioteca do Ensino Médio. 
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Agora vamos cantar e analisar a música 
"O Pulso”, dos Titãs? 


O pulso ainda pulsa 

O pulso ainda pulsa 
Peste bulbônica, câncer, pneumonia 
Raiva, rubéola, tuberculose, anemia 


Rancor, cisticircose, caxumba, difteria 
AVC isT oO E: 


Encefalite, farngite, gripe, leucemia 
E CD Acústico, 1997. 


O pulso ainda pulsa (pulsa) Ran dae 


O pulso ainda pulsa (pulsa) 
Hepatite, escarlatina, estupidez, paralisia 
Toxoplasmose, sarampo, esquizofrenia 

Ulcera, trombose, coqueluche, hipocondria 
Sífilis, clúmes, asma, cleptomania 
E O corpo ainda é pouco 


E O corpo ainda é pouco == a — 
E Grupo Titãs é uma banda rock brasileira formada em São Paulo na 


reumatismo, raquitismo, cistite, disritinia década de 1980, e foi uma das mais influentes no Brasil, ao lado 
de Legião Urbana, Os Paralamas do Sucesso e Barão Vermelho. 
Entre suas músicas mais famosas estão: Sonífera Ilha, Flores e Co- 
Brucelose, febre tifóide, artenosclerose, miopia mida. Fonte: wuw.titas.net 


Hémia, pediculose, tétano, hipocrisia 


Catapora, culpa, cárie, câimba, lepra, afasia | | 
Em grupo, vamos discutir sobre a letra des- 


sa música. Relacione as doenças transmissi- 
veis citadas. Dessa relação, quais são as que 
Alnda pulsa já possuem vacinas? 


O pulso ainda pulsa 
O corpo ainda é pouco 


/ a m FIGURA 11 - Campanha 
| A variola no Brasil de Erradicação da Variola, 
1968. Campanha de vaci- 


, nação, Dr. Walter Leser 
Assim como na Europa, a varíola (1909-2004). O Dr. Walter 


fez muitas vítimas no Brasil. Durante Leser, nos ultimos anos, 


, atuou como Professor Titular 
o Período Colonial, a doença ataca- 4 Medicina Preventiva da 


va vilas e alastrava-se pelas fazendas. Escola Paulista de Medici- 
Contando apenas com curandeiros e “é taposentado), São Paulo. RX 

o no A erradicação da varíola no Do a a NR 
pouquíssimos cirurgiões-barbeiros, o Brasil tem sido objeto de inúmeros trabalhos nas áreas da cat e E história, referentes às 
que restava 2] população era rezar e campanhas de Oswaldo Cruz no início do século. No entanto, são muito poucos os trabalhos 
que abordam o processo de erradicação desta doença na década de 60 quando, como par- 
te de uma Campanha de nível mundial, a varíola foi finalmente erradicada. A organização des- 
ta atividade gerou todo um Sistema de Vigilância Epidemiológica e se tornou um modelo pa- 
ra futuras campanhas de controle e erradicação de outras doenças Infecciosas. Fonte: Museu 
Iconográfico de Saúde Publica de São Paulo, ww w.misp.pucsp.br 


isolar os doentes. 
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As epidemias eram muito comuns no Rio de Janeiro do final do sé- 
culo XIX e início do século XX. 


“As péssimas condições de vida dos trabalhadores urbanos, em fins do século XIX e início do sécu- 
lo XX, refletiam diretamente suas condições de trabalho. Mal remunerados e sem garantias legais con- 
tra a excessiva exploração praticada pelos patrões, os trabalhadores ficavam à mercê da repressão po- 
licial todas as vezes que buscavam contestar esta situação. 


Sob uma orientação ideológica socialista e se contrapondo, segundo eles, ao “despotismo da jovem 
República brasileira”, os trabalhadores se reuniram em congressos, em 1892, no Rio de Janeiro, eem São 
Paulo, em 1894, A realização desses congressos se deu em plena vigência do Código Penal de 1890, 
que “(...) dedicava dois de seus artigos ao caso dos trabalhadores que, de qualquer forma aliciassem gre- 
ves ou reivindicações salariais; ambos eram taxativos e o segundo prescrevia prisão celular, visando aque- 
les que causassem ou provocassem “cessão ou suspensão de serviço ou salário” (AQUINO: [et ali], 1984). 


Para solucionar o problema, o governo impôs inúmeras regras au- 
toritárias como a obrigatoriedade da vacinação contra a varíola, dando 
início à revolta da vacina no dia 14 de novembro de 1904 onde lojas 
foram saqueadas e quebradas durante duas semanas. Numa verdadei- 
ra guerra civil, todos lutavam contra um inimigo chamado vacinação 
contra a varíola. 


A notícia a seguir reproduzida foi publicada no Jornal do Commercio de 15/11/1904: 


“Cheio de apreensões e receios despontou o dia de ontem. 
(...) AS arandelas do gás, tombadas, atravessavam-se nas ruas; 
os combustores da iluminação, partidos, com os postes verga- 
dos, estavam imprestáveis; os vidros fragmentados brilhavam 
na calçada; paralelepípedos revolvidos, que serviam de projê- 
teis para essas depredações, coalhavam a via púbilca.. em to- 
dos os pontos, destroços de bondes quebrados e incendiados, 
portas arrancadas, colchões, latas, montes de pedras, mostra- 
vam os vestígios das barricadas feitas pela multidão agitada. (...) 
Muito cedo tiveram início os tumultos e as depredações (...)' 


“Começaram como na véspera: apedrejamentos aos combustores restantes da iluminação pública, 
nostilização a qualquer facção da força policial e ataques aos bondes, que eram virados, quebrados e 
incendiados. (..) Pela rua Senhor dos Passos, às / horas, numeroso grupo de mais de quinhentas pes- 
soas desceu em direção à praça da República, prorrompendo em gritos hostis à polícia e à vacina obri- 
gatória e assaltando os bondes que, nessa ocasião, ainda chegavam aquele ponto. Os veículos de nºs 
TIS 27.58, 106, 60 [04 ce “1 65, 58, 61, 18, 128, 16 160, SS e 1/0 pen discos, senco al: 
guns incendiados. (...) Foi grande o tiroteio que se travou, caindo logo ao chão, feridas e ensanguen- 
tadas, diversas pessoas. (...) 


“Estavam formadas em toda a rua do Regente, estreita e cheia de casas velhas, grandes e fortes 
barricadas feitas de montões de pedras, sacos de areia, tábuas de portas arrancadas, colchões, bon- 
des virados, latas, fos de arame, postes e pedaços de madeira arrancados às casas e às obras da 
Avenida Passos, all perto. (...) Um robusto homem de cor, que vestia calça e camisa pretas, achava- 
se no alto, numa pequena janela, atirando. Ali o alcançou uma bala de carabina que lhe varou o crânio, 
prostrando-o instantaneamente morto. (...)' 
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“Duas outras vítimas tombaram mortas nesse embate: um infeliz menino de 12 anos de idade, de no- 
me Eustachio Maria, que era aprendiz da colchoaria da rua Senhor dos Passos, nº 262, chegou à jane- 
la na ocasião do conflito e logo foi morto por um tiro que lhe varou a carótida. (...) Outro morto, um ho- 
mem de cor branca, de bigodes curtos, que vestia camisa de lã, calça de algodão azul e paletó preto, 
é (...) desconhecido. A bala que o matou penetrou-lhe no meio da testa. (...) À noitinha, vários ataques à 
propriedade particular foram levados a efeito. As 6 e meia, numeroso grupo atacou a fábrica de velas da 
Companhia Luz Stearica, em S, Cristóvão, destruindo vidraças, e praticando graves depredações. (...) 
Também atacaram o Moinho Inglez, na Gamboa, quebrando vidros (...) e praticando enormes danos”. 

Fonte: www.novomilenio. inf br/santos/bondeg.htm 


Essa revolta demonstrou que não deve apenas haver imposição de 
leis, mas, sim, uma sensibilização sobre a importância da prevenção e 
dos cuidados com a saúde. 

O Brasil, hoje, mostra que está no caminho certo com propagan- 
das, debates e campanhas explicativas. Um exemplo disso é a campa- 
nha de vacinação contra a poliomielite. 


Agora, com a ajuda de seu professor de biologia que tal assistir ao fil- 
me: “Sonhos Tropicais” (Brasil, 2002, Pandora Filmes — direção de André 
Sturm). O filme relata a vida de Oswaldo Uruz onde ele pesquisa a cura de 
doenças como a peste bubônica e a febre amarela.. Com o país em co- 
lapso financeiro, o Presidente Rodrigues Alves decide implantar um progra- 
ma de saneamento e urbanização no Rio de Janeiro. Temerosos com a va- 
cina, a população se revolta contra tal medida desencadeando a Revolta 
da Vacina. 

Após a projeção do filme responda: 
1º) Quais foram os motivos que levaram o Presidente Rodrigues Alves, em 

1908, implantar um programa de saneamento e urbanização no Rio de 

Janeiro, capital do país na época? 

29) O filme relata a decadência financeira do Rio de Janeiro que foi motiva- 
da pela diminuição da exportação. Por que os países importadores se 
recusavam a aceitar os produtos brasileiros”? 


3º) Quais foram os episódios mais marcantes da “Revolta da Vacina”? 


Você sabia? A Companhia Britânica Xenova está desenvolvendo uma 
vacina que deixa o organismo pronto para criar anticorpos que isolam a ni- 
cotina ou a cocaína no sangue do usuário, impedindo a substância de viajar 
até o cérebro. Em tese, também podera ser dado a crianças para preveni- 
las contra o uso dessas drogas no futuro. 
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Boneco simbolo da campanha 
de vacinação contra a poliomieli- 
te. O Paraná está completando 16 
anos sem registro de qualquer ca- 
so de poliomielite (paralisia infan- 
ti). A ultima manifestação da do- 
ença ocorreu no dia 22 de agosto 
de 1986, em Campo Largo, Re- 
gião Metropolitana de Curitiba. 
Fonte: www.saude.pr.gov.br 


CURIOSIDADES 


A varíola foi a primeira doen- 
ça contagiosa a ser erradica- 
da por meio da vacinação. 


O presidente Rodrigues Alves, 
que lutou contra as epidemias, 
foi vítima da gripe espanhola. 


Como a aplicação da vacina 
era feita nos braços ou nas 
coxas, a maioria das pessoas 
era contra a vacina por acre- 
ditarem que ela era imoral. 


Muitas doenças poderão ser dizimadas com o uso de vacina 


(...) A vacina gênica ou vacina de DNA, aln- 
da em fase de experimento e padronização, 
pode se tornar a maior promessa de comba- 
te a doenças infecciosas para as quais até No- 
je não existe prevenção segura, como herpes, 
ADS, malária, tuberculose, hepatite, esquis- 
tossomose, dengue, entre outras. Para a pro- 
dução da vacina gênica, os cientistas retiram 
do agente causador da doença, que pode ser 
| um vírus, bactéria, fungo ou parasita, um pe- 
m Fonte: Figura cedida por Drogaria Catar dao da molécula de DNA, onde fica seu có- 

nense, www. drogartascatarinense.com br digo genético. 


Quando inoculado nos animais ou em humanos, esse pedaço de DNA 
que codifica uma proteina imunogênica, ou um fator de virulência, tem a po- 
tencialidade de induzir o sistema imunológico a produzir anticorpos ou esti- 
mular a imunidade mediada por células, principalmente linfócitos T auxiliares 
ou citotóxicos (uma das principais células de defesa de nosso organismo), 
protegendo contra a infecção causada pelo agente patogênico de onde se 
originou o DNA, 


O método é considerado mais eficaz e seguro do que o de determina- 
das vacinas convencionais, que inoculam vírus ou bactérias vivas e atenua- 
das na pessoa para obrigar o sistema imunológico a produzir anticorpos ou 
imunidade celular. 


Essas vacinas de organismos vivos e atenuados, embora funcionem 
muito bem, oferecem uma certa margem de risco de que a pessoa acabe 
contaminada pela doença que se pretende prevenir. Com a vacina de DNA 
Isso não acontece. 


Atualmente, o isolamento de genes ou DNAs é uma técnica dominada 
pela ciência devido ao grande desenvolvimento da biologia molecular nos úl- 
timos anos. Os genes, frequentemente relacionados com a virulência ou pa- 
togenia dos agentes infecciosos, são ligados a outros fragmentos de DNA, 
denominados plasmídeos, por técnicas de engenharia genética. Esse plas- 
mídeo recombinante carrega a mensagem da vacina como se fosse um CD 
contendo um arquivo de computador: quando aplicadas em animais, as 
células do sistema imunológico conseguem reconhecer aquela mensagem 
transmitida pelo plasmídeo como se fosse um computador lendo o CD, de- 
sencadeando a ativação da resposta imunitária. 


As vacinas de DNA, além da imunidade humoral e celular específica, 
oferecem vantagens adicionais em relação às vacinas clássicas: “A vacina- 
ção, enquanto medida de saúde pública, requer a indução de imunidade 
duradoura. A maioria das vacinas usadas em programas de vacinação In- 
fantil requer a administração de sucessivas doses de reforço com revacina- 
ções periódicas. Com a vacina gênica esse problema seria resolvido uma 
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vez que a imunidade adquirida persiste por longo período de tempo devido 
a constante produção do antígeno dentro da célula hospedeira e à capaci- 
dade destas de estimularem linfócitos de memória imunológica”. 


Em termos econômicos, técnicos e logísticos, as vacinas de DNA ofe- 
recem uma série de vantagens quando comparadas com as vacinas clás- 
sicas, especialmente se considerarmos a sua utilização nas condições ofe- 
recidas pelos países em desenvolvimento. 


O custo de produção das vacinas gênicas em larga escala é significa- 
tvamente menor do que o custo de produção das vacinas recombinantes, 
peptídeos sintéticos e outras. O controle de qualidade é mais fácil, e a co- 
mercialização não necessita de uma rede de refrigeração, polis estas vaci- 
nas são estáveis à temperatura ambiente. 


Estes fatores faciltam o transporte, a distribuição e o estabelecimen- 
to de amplos programas de imunizações em regiões de difícil acesso. As 
técnicas de biologia molecular permitem que se façam modificações na se- 
quências gênicas ou de DNA no sentido de melhorar a resposta imunoló- 


gica. 


Estas manipulações genéticas podem dar subsídios para um melhor 
entendimento das relações entre estrutura e função dos antígenos frente à 


resposta imune desenvolvida. 


A vacina de DNA (ou vacina gênica) pode ser aplicada por via Intramus- 
cular e a imunidade que confere persiste por longo período de tempo, gra- 
ças à constante produção do antígeno dentro das células dos indivíduos 


vacinados. Esse fato dispensa revacinações(...). 


Fonte: SILVA (1997, p. 32-34). 


Muitas outras instituições também vêm pesquisando novas vacinas, 
como a Rede Genoma de Minas Gerais, da qual participam sete insti- 


tuições mineiras de pesquisa. Esta Rede fez o sequen- 
ciamento do genoma de todas as fases de desenvolvi- 
mento do Schistosoma mansoni, parasita responsável 
pela esquitossomose. Esse foi o ponto de partida so- 
bre a viabilidade da produção de uma vacina contra a 
doença. O desenvolvimento de vacina contra a esqui- 
tossomose sempre foi uma tarefa difícil devido, prin- 
cipalmente, ao ciclo de vida do parasita, que é muito 
complexo. 


A biotecnologia, que traz perspectivas na bus- 
ca de vacinas, pode levar também à eliminação do 
Trypanossoma cruzi em pessoas já infectadas. É tam- 
bém vista como uma alternativa no tratamento de dis- 
túrbios cardíacos de pacientes com a doença de Cha- 
gas, transmitida pelas fezes que o barbeiro deposita ao 
picar uma pessoa para sugar seu sangue. 
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m O Schistosoma mansoni Na foto, o Q é a fêmea e o O, 0 ma- 
cho. Brasileiros decifram DNA do verme da “barriga d'água! e 
novos estudos apontam caminhos para a criação de drogas e 
vacinas contra esquistossomose. Mapas do DNA ativo do pa- 
rasita abrem caminhos para a criação de vacinas. No futuro 
próximo, a integração das análises em larga escala permitirão 


entender melhor o parasita e elaborar novas estratégias para 
um tratamento mais eficiente. Fonte: www.flocruz.br 


Ensino Médio 


Você sabia que quando o seu sistema imunológico conhece o antí- 
geno de uma determinada doença, você está imune a essa doença? An- 
tes de existirem as vacinas, a única maneira de se tornar imune a uma 
doença era adoecendo e, com sorte, sobrevivendo a ela. Isso é chama- 
do “imunidade naturalmente adquirida”. 


As vacinas fornecem “imunidade artificialmente adquirida”, são uma 
forma mais fácil e menos arriscada de aumentar a imunidade. As vaci- 
nas estão entre os poucos medicamentos capazes de prevenir a ocor- 
rência de uma doença, em vez de curá-la depois que ocorre. 


o As vacinas não apenas protegem você, mas também protegem as 
m Campanha de vacinação, Secre- À E E S nm . E S 
taria de Estado da Saúde, Gover | pessoas à sua volta. Com o seu sistema imune ativado pela vacina,ao 
no do Estado do Parana. Fonte: | entrar em contato com o microorganismo causador, você fica contagia- 
www.Saude.pr.gov.br. , a 
do por um curto período de tempo, ou mesmo aborta a infecção, im- 
pedindo, portanto, a transmissão da doença. 


Da mesma forma, quando outras pessoas estão vacinadas, a chan- 
ce de lhe transmitirem uma doença é menor. Portanto, as vacinas pro- 
tegem não apenas uma pessoa, mas toda a comunidade. Quando uma 
certa proporção de pessoas está vacinada contra uma doença, todo o 
grupo se torna mais protegido, mesmo quem não tomou a vacina. Es- 
sa “cobertura vacinal” confere a “imunidade comunitária”. Daí a impor- 
tância de você participar das campanhas de vacinação. 


Vacinas: como estaria a humanidade sem esse auxílio para a defe- 
sa de nosso organismo? 


Após este estudo, você já pode responder como estaria a humani- 
dade sem o auxílio das vacinas para a defesa de nosso organismo? 
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No processo da fala e da escuta a disciplina do silêncio a ser assumido com rigor e a seu tempo 
pelos sujeitos que falam e escutam é um “sine qua” da comunicação dialógica. O primeiro sinal 
de que o sujeito que fala sabe escutar é a demonstração de sua capacidade de controlar não só a 
necessidade de dizer a sua palavra, que é um direito, mas também o gosto pessoal, 
profundamente respeitável, de expressá-la. 


Quem tem o que dizer tem igualmente o direito e o dever de dizê-lo. É preciso, porém, que quem 
tem o que dizer saiba, sem sombra de dúvida, não ser o único ou a única a ter o que dizer. Mais 
ainda, que o que tem a dizer não é necessariamente, por mais important e que seja, a verdade 
alvissareia por todos esperada. É preciso que quem tem o que dizer saiba, sem dúvida nenhuma, 
que, sem escutar o que quem escuta tem igualmente a dizer, termina por esgotar a sua 
capacidade de dizer por muito ter dito sem nada ou quase nada ter escutado. 


Por isso é que, acrescento, quem tem o que dizer deve assumir o dever de motivar, de desafiar 
quem escuta, no sentido de que, quem escuta diga, fale, responda. E intolerável o direito que se 
dá a si mesmo o educador autoritário de comportar-se como o proprietário da verdade de que se 
apossa e do tempo para discorrer sobre ela. Para ele, quem escuta sequer tem tempo próprio pois 
o tempo de quem escuta é o seu, o tempo de sua fala. Sua fala, por isso mesmo, se dá num 
espaço silenciado e não num espaço com ou em silêncio. Ao contrário, o espaço do educador 
democrático, que aprende a falar escutando, é cortado pelo silêncio intermitente de quem, 
falando, cala para escutar a quem, silencioso, e não silenciado, fala. 


A importância do silêncio no espaço da comunicação é fundamental. De um lado, me 
proporciona que, ao escutar, como sujeito e não como objeto, a fala comunicante de alguém, 
procure entrar no movimento interno do seu pensamento, virando linguagem; de outro, torna 
possível a quem fala, realmente comprometido com comunicar e não com fazer puros 
comunicados, escutar a indagação, a dúvida, a criação de quem escutou. Fora disso, fenece a 
comunicação. 


Voltemos a um ponto referido antes, mas sobre que preciso insistir. Uma das características da 
experiência existencial no mundo em comparação com a vida no suporte é a capacidade que 
mulheres e homens criamos de inteligir o mundo sobre que e em que atuamos, o que se deu 
simultaneamente com a comunicabilidade do inteligido. Não há inteligência da realidade sem a 
possibilidade de ser comunicada. 


Um dos sérios problemas que temos é como trabalhar a linguagem oral ou escrita associada ou 
não à força da imagem, no sentido de efetivar a comunicação que se acha na própria 
compreensão ou inteligência do mundo. A comunicabilidade do inteligido é a possibilidade que 
ele tem de ser comunicado mas não é ainda a sua comunicação. 


Sou tão melhor professor, então, quanto mais eficazmente consiga provocar o educando no 
sentido de que prepare ou refine sua curiosidade, que deve trabalhar com minha ajuda, com 
vistas a que produza sua inteligência do objeto ou do conteúdo de que falo. Na verdade, meu 
papel como professor, ao ensinar o conteúdo a ou b, não é apenas o de me esforçar para, com 
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O ALIMENTO QUE VOCÊ 
CONSOME DIARIAMENTE É 
TRANSGÊNICO? 


E Danislei Bertoni', 


Será que estou h 
consumindo alimentos | se 
transgênico e não sei? /( 


'Colégio Estadual Desembargador Guilherme de Albuquerque 
Maranhão - Curitioa - PR 


Recentemente, temos visto reportagens sobre alimentos transgêni- 
cos sendo exibidas em jornais, revistas e na televisão. Como saber, 
por exemplo, se o óleo de soja industrializado, ou a carne vendida no 
açougue, ou mesmo frutas e verduras são ou não alimentos transgêni- 
cos? Será que estou consumindo alimento transgênico? 


Procure recortar em jornais, folhetos, revistas e outras fontes, Ilustrações de alimentos industrializa- 
dos ou in natura, de origem animal ou vegetal. Separe essas ilustrações em grupos seguindo critérios 
que você mesmo pode estabelecer. Em seguida, monte um cartaz colando essas ilustrações conforme 
OS grupos que você criou e exponha-o para seus colegas em sala. 


Para aquecer nossa reflexão em torno do que se tem divulgado so- 
bre os alimentos transgênicos, começamos por traçar o que a ciência 
historicamente tem pesquisado e pode contribuir com as discussões 
que envolvem questões polêmicas sobre esses alimentos. Começamos 
por traçar um pouco da história dos alimentos na vida diária do ser hu- 
mano. Como não podemos tratar de todos os alimentos, escolhemos 
inicialmente a alface, de nome científico Lactuca sativa. 


 ETÊ-tarias A alface, dentre tantos alimentos que hoje compõem o quadro de 
Win. petrobras. com.br produtos consumidos pelo ser humano, foi aos poucos sendo modifi- 
cada e incorporada na alimentação diária. Essa hortaliça é utilizada co- 
mo alimento pelo ser humano desde que foi encontrada e cultivada há 
aproximadamente 4500 a.C. Desde então passou por intenso proces- 
so de melhoramento genético até chegar às variedades consumidas por 
nós atualmente, conhecidas por crespa, lisa, americana, mimosa, ro- 
mana, entre outras. 


Podemos considerar que esse melhoramento pelo qual a alface tem passa- 
do todos esses anos a caracteriza como alimento transgênico? Como saber? 


O melhoramento genético é uma técnica utilizada com o objetivo 
de selecionar os melhores indivíduos para serem matrizes de reprodu- 
ção para as gerações seguintes. Des- 
| e sa forma, observam-se algumas carac- 
junto de caracteristicas Em a E 

a e terísticas chamadas fenotípicas que são 
(físicas, fisiológicas ou 
de | determinantes no momento da sele- 


Fenótipo 
Caraciersiica oU con 


comportamentais) o 
up servo err ace ce DESA 
sua constituição genéti- Essas características representam o 
ca (genótipo) e com in- | resultado da interação entre a compo- : 
As A É . Pa Pd . . . Pd . 1 - E: : = À a 
uências do ambiente. sição genética do indivíduo e as influ- sm Variedades de milho (Zea mays) com cores variadas. 


Fonte: GNU Free Doc. Licence, www.en.wikipedia.org 
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Biologia 
ências naturais (ao acaso), nem sempre sendo expressas rigidamente. Genótipo 


Como exemplo, temos uma variedade do milho (Zea mays) que pos- Conjunto de genes ou 
sui O genótipo definindo a característica cor vermelha dos grãos, mas esta | constituição genética 
se expressa somente na espiga devido à exposição à luz e a composi- | de um indivíduo. 

ção química do solo. Muitas vezes as modificações são provocadas pe- 

la ação humana. 


Sabe-se que o fenótipo representa as características do indivíduo e são determinadas pelo genóti- 
po em interação com o ambiente. Poderíamos afirmar o inverso, que o genótipo é determinado pelo fe- 
nótipo em interação com o ambiente”? Justifique sua resposta. 


O que prende a atenção no momento da seleção das plantas pa- 
ra o melhoramento genético são as características que geralmente res- 
pondem às necessidades humanas para alimentação. No caso da alfa- 
ce, destacamos o tamanho e cor das folhas, o tamanho da “cabeça de mo temperatura, ohu- 
alface”, a resistência às doenças, pragas e intempéries, e até mesmo o vas, ventos, umidade, 
sabor, todos considerados fatores importantes na seleção de indivídu- | entre outras 
os com qualidade 


Intempérie 
Varação das condi 
ções atmosféricas, co- 


Os alimentos de origem vegetal e animal, de forma geral, passaram 
a ser melhor estudados quanto às propriedades bioquímicas, fisiológi- 
cas e medicinais a partir do século XIX. 


Com os estudos sobre os alimentos de origem vegetal e animal, realizados a partir do século XIX, 
você já analisou por que os alimentos são importantes para o ser humano? O que esses alimentos têm 
que o Nosso organismo precisa” 


A alface, por exemplo, passou a ser considerada imprescindível ER 
a nossa saúde por possuir um conjunto de substâncias químicas, co- | bye a constituição dos 
mo água (96% da biomassa do vegetal), sais minerais e vitaminas. Essas | seres vivos, eia o Fo- 
substâncias são importantes e essenciais para o bom funcionamento | nas Célula: unidade de 
do nosso organismo. Lembramos que existem outras, como as proteí- | construção dos seres vi- 
nas, os carboidratos e os lipídios que também compõem o vegetal. Tais | vos, no Livro Didático 
substâncias são encontradas em praticamente todos os seres vivos, em | Público de Biologia. 
concentrações variadas entre um e outro. Nesse estudo, vamos conhe- 
cer um pouco mais sobre a água, Os sais minerais e as vitaminas. 
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Ligações de hidrogênio 
Interação molecular entre 
átomos de hidrogênio li- 
gados a átomos eletrone- 
gativos como nitrogênio, 
oxigênio e fluor. 


Glicídio 

Também conhecido co- 
mo “açúcar, carboidra- 
to ou hidrato de carbono. 
É uma molécula orgânica 
constituída por átomos de 
carbono, hidrogênio e oxI- 
gênio. 


A hemoglobina, proteina constituinte dos glóbulos vermelhos 
do sangue, possui cátions de ferro (Fe?*) na sua estrutura mole- 
cular, importante para o transporte de oxigênio (O). 


A água é uma substância química formada por hidrogênio e oxigê- 
nio (1,0), unidos por ligação covalente. Possui uma geometria molecu- 
lar angular e polaridade, que associadas com ligações de hidrogênio, fa- 
zem dela uma substância especial. Essas ligações conferem à água a 
propriedade de permanecer líquida à temperatura ambiente e possuir 
alto ponto de ebulição. A propriedade de polaridade confere à água 
uma grande capacidade de dissolução de compostos iônicos e subs- 
tâncias polares, tanto que é conhecida como solvente universal. Esta 
propriedade dá-se devido a existência de um ângulo de 104,5º entre 
as ligações de O-H. 

Nos seres fotossintetizantes, a água (HO) tem papel fundamental 
na reação química com o gás carbônico (CO ), sob a ação da luz, re- 
sultando no glicídio 3-fosfato gliceraldeído (PGAL), um monossacarí- 
deo que possui três átomos de carbono na molécula (CH O,). Na se- 
quência do complexo mecanismo de fotossíntese, teremos a formação 
da glicose (CH ,O,), outro monossacarídeo que, em sucessivas trans- 
formações, irá formar dissacarídeos (a sacarose, por exemplo) e polis- 
sacarídeos (o amido e a celulose, por exemplo). 


600,9) + 6H,0() + CA ,Olao) + 609) 


ido 


m Representação da reação quimica simplificada que ocorre durante o pro- 
cesso de fotossíntese. 


PARA SABER MAIS !!! 


“Estudos com traçadores radioativos têm sido de grande importância 
para se conhecer mecanismos metabólicos nos organismos vivos. O clen- 
tista americano Melvin Calvin usou o CO, marcado com carbono 14 (emis- 
sor B) na determinação do mecanismo de fotossintese pelo qual as plantas 
convertem dióxido de carbono e água a glicose e oxigênio.” 


m Fonte: RUSSEL, (2006, p. 1261). 


Os sais minerais, considerados 
nutrientes inorgânicos, são com- 
postos formados por íons (Ca?, K”, 
POZ e outros) e possuem função de 
participar da estrutura de um orga- 
nismo e regular o seu metabolismo. 
Nos seres humanos, os íons de cál- 
cio (Ca?*), por exemplo, são absor- 
vidos no intestino com o auxílio da 
vitamina D e, dentre suas funções, 
intervém na contração muscular, na 
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transmissão nervosa, na coagulação do sangue, na respiração celular e 
na formação/manutenção dos ossos e dentes. Os cátions potássio (K*) 
são essenciais na transmissão do impulso nervoso. Os fosfatos (PO;) têm 
relevante papel na formação do DNA e do RNA, bem como da molé- 
cula de ATP (adenosina trifosfato) responsável por armazenar e trans- 
ferir energia nas células. 


As vitaminas são substâncias orgânicas necessárias em diversas ativi- 
dades do nosso organismo, tendo a função de “auxílio” para “acelerar” 
outras reações bioquímicas. No entanto, as vitaminas não são sintetiza- 
das nas nossas células, sendo obtidas por meio dos alimentos, ou su- 
primentos alimentares (complexos vitamínicos) e medicamentos, am- 
bos sob orientação médica. 


A alface também apresenta algumas vitaminas, dentre elas a vitami- 
naB (tiamina - CH NOS), com papel fundamental na transformação 
dos alimentos em energia e no transporte de íons através da membrana 
plasmática dos neurônios e das células dos músculos; vitamina B, (ribo- 
flavina - CH NO,), que é essencial à respiração celular por estar en- 
volvida no transporte de elétrons e atuar na oxidação de ácidos graxos 
no fígado; e vitamina A, com funções diversas no organismo humano, 


sendo uma delas a de atuar no mecanismo responsável pela visão. 


A vitamina A não é encontrada nos alimentos na sua forma ativa, 
nem mesmo pode ser sintetizada no nosso organismo. Na alface a en- 
contramos na forma de pró-vitamina A, o beta-caroteno, um hidrocar- 
boneto que pode ser convertido, no processo de digestão, para o ál- 
cool retinol (C, H, O) e que sofre processo de oxidação, originando o 
aldeído retinal (C,. H,.O) na forma de cis-retinal, pelo fenômeno de 
isomeria. 


Nas células fotorreceptoras que formam a retina do olho huma- 
no, sob a ação da luz, a substância cis-retinal se transforma em trans- 
retinal (FIGURA 1). Essa transformação provoca nas células nervosas 
uma resposta, que é conduzida pelo nervo óptico como impulso pa- 
ra o centro da visão, no cérebro, que o interpreta e nos permite ver os 
objetos nas posições em que realmente se encontram. 


cis-retinal trans-retinal 
CH 
na Ea / GHO as H 
E = L > , 
/ O == S=0 
H H 
H CHO 


m FIGURA 1 - Representação do mecanismo de isomerização da substância cis-retinal, sob a ação da luz, se transfor- 
mando em trans-retinal. 
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Para saber mais sobre 
elementos químicos pre- 
sentes no organismo hu- 
mano, leia o Folhas A fór- 
mula do corpo humano, 
no Livro Didático Público 
de Química. 


Para saber mais SOo- 
bre o fenômeno de iso- 
mera, leia o Folhas “A 
química na farmácia: 
remédio uma droga le- 
gal”, no Livro Didático 
Público de Química. 


Em 1828, o químico Jacob Berzelius escreveu que existem razões para supor que, nos animais e 
nas plantas, ocorrem milhares de processos catalíticos. Ele atribuía ao “poder catalítico” dos tecidos dos 
organismos vivos a capacidade de sintetizar os mais variados tipos de compostos químicos. Em rela- 
ção a esse “poder catalítico”, podemos afirmar que Berzelius se referia às vitaminas”? Justifique sua res- 
posta. 


A aplicação das técnicas de melhoramento genético tem contribuído substancialmente para que 
pesquisadores brasileiros desenvolvam alimentos de origem vegetal com mais qualidade. Pesquisado- 
res como o geneticista Warwick Estevam Kerr (1922 -) e sua equipe que, desde a década de 1980, se- 
lecionaram variedades de alface e após vários cruzamentos obtiveram uma variedade com surpreen- 
dente aumento do teor de pró-vitamina A em suas folhas. Pesquise um pouco mais sobre esse trabalho 
e as contribuições dessas pesquisas científicas para a sociedade. Uma das leituras que você pode re- 
alizar está disponível no endereço eletrônico www.universia.com.br/html/materia/materia dhi.html. 


Com os conhecimentos apresentados e discutidos até o momento, 
retorne aos grupos de alimentos da primeira atividade deste Folhas e 
investigue a possibilidade de saber se os alimentos que consumimos 
diariamente são transgênicos ou não, ou se são resultados de anos de 
melhoramento genético clássico. 


A nova variedade de alface, com a condição de sintetizar uma quantidade alta de pró-vitamina A, não 
seria uma nova espécie de alface”? Ou continua sendo a espécie Lactuca sativa? O que caracteriza uma 
espécie sob o ponto de vista da genética: a existência da mesma sequência de genes ou das mesmas 
características externas, como quantidade e formato das folhas, cor e o tipo das folhas, dentre outras ca- 
racterísticas fenotípicas”? Pesquise em matenais didáticos de biologia e na intemet, e, na sequência, dis- 
cuta com seus colegas. 


É bom lembrar que as atividades desenvolvidas com a técnica de 
melhoramento genético começaram a ser desenvolvidas muito tempo 
antes de Mendel propor as leis da hereditariedade. Estas leis foram, e 
ainda são, usadas para explicar como ocorre a transmissão de genes 
para determinação de características próprias de um ser vivo de uma 
geração a outra. 
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Norte do Estado quer ser pólo de maçã 


São Sebastião da Amoreira /PR - O Norte do Paraná pode se tornar uma 
região pólo na produção de maçãs da variedade EVA. Na semana passa- 
da, São Sebastião da Amoreira sediou a 1º Maçã Tecfest (...). A maçã EVA, 
como destaca o agrônomo Élcio Félix Rampazzo, da Emater, é uma cultivar 
[variedade] precoce e entra no mercado exatamente no período de maior 
demanda de frutas, promovida pelas festas de final de ano. “A Eva garante 
maçãs frescas na mesa do consumidor, quando o mercado só dispõe de 
frutas colhidas no início do ano e conservadas em câmaras frias”, destaca. 
A variedade foi desenvolvida em pesquisas de melhoramento genético do 
Instituto Agronômico do Paraná — lapar. 


Em Fonte: texto adaptado do artigo “Norte do Estado quer ser pólo de maçã”, publicado na Folha de Londrina, 18/ 
dez/2006 — Disponível em htip:/Avww. paginarural.com.br , Acesso em 21/dez/2007. 


Os resultados dessas atividades são considerados eficientes, uma 
vez que contribuem para a geração de espécies com mais caracterís- 
ticas qualitativas, propiciam melhores condições de cultivo e, conse- 
quentemente, melhoram as condições ambientais, de saúde e econômi- 
cas. Dentre diversas atividades realizadas com essas técnicas, tomamos 
como exemplo os trabalhos de melhoramento genético da maçã (Ma- 
lus domestica), realizado pelo IAPAR — Instituto Agronômico do Para- 
ná - desde 1970, resultando na produção de uma variedade de maçã, 
a EVA. 


As pesquisas conduzidas pelo engenheiro agrônomo Roberto Haua- 
gge e sua equipe, duraram mais de 10 anos até que as primeiras mu- 
das fossem plantadas na região de Palmeira (PR). O melhoramento ge- 
nético para a criação da variedade EVA procurou recombinar genes da 
variedade de maçã ANNA, de origem israelense, com a variedade GA- 


LA, desenvolvida na Nova Zelândia nos anos de 1920 e trazida para | m Variedade de maçã EVA criada pe- 
o Brasil cinquenta anos depois. Além da tolerância a ambientes mais | Jo IAPAR. Fonte: Federação da 
quentes, essa variedade necessita de menos tempo em temperatura 
mais baixa que a temperatura ambiente para que haja quebra natural 
de dormência e consequente processo de floração, polinização e for- 
mação do fruto. 


Agricultura do Estado do Paraná, 
www.faep.com.br 


No caso da maclieira, por que é necessário um período de temperatura mais baixa que a temperatura 
ambiente para que ocorra a quebra de dormência e consequente processo de reprodução até a forma- 
ção dos frutos”? Pesquise nos livros de biologia e na intemet, a relação existente entre a temperatura e o 
mecanismo de reprodução desse vegetal? Justifique sua resposta. 
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Este exemplo da maçã EVA, bem como novas pesquisas envolven- 
do o melhoramento genético da maçã têm favorecido a criação de 
variedades em condições de superação da sensibilidade apresentada 
frente às intempéries ocorridas no Brasil. 


De forma geral, o que tem ocorrido no âmbito da pesquisa cien- 
tífica sobre melhoramento genético vegetal refere-se à integração das 
técnicas clássicas com os avanços da biotecnologia. Os conhecimentos 
mais especializados, principalmente no aspecto molecular da célula e 
do material genético, contribuíram de forma significativa para que o 
melhoramento genético convencional sofresse interferências. 


Conhecer a “genética” de cada espécie é importante para quê” 


Embora o termo biotecnologia tenha sido utilizado pela primeira vez 
somente no início do século XX, as intervenções com o uso de técni- 
cas têm ocorrido desde a Antiguidade, com registros que marcam o 
uso da técnica de fermentação na Macedônia, 6000 a.C. Segundo a re- 
portagem “Biotecnologia: entre a ousadia e a prudência”, publicada na 
Revista Globo Rural, edição 197 de março de 2002, biotecnologia “sig- 
nifica toda aplicação tecnológica que utilize sistemas biológicos e orga- 
nismos vivos ou seus derivados para modificação ou criação de produ- 
tos e processos, seja na área da agropecuária, da saúde ou no campo 
industrial”. Com a utilização dessa tecnologia, deve existir a geração 
de produtos comercializáveis. 


O melhoramento genético clássico pode ser considerado um tipo de biotecnologia”? Justifique. 


A busca por variedades importantes para a alimentação, para a me- 
dicina e que também sejam economicamente viáveis, precisa estar em 
consonância com o que se deseja, considerando que o tipo de melho- 
ramento a ser realizado depende da espécie e do resultado esperado. 
O melhoramento genético é a seleção artificial realizada pelo ser hu- 
mano imitando o que acontece com a seleção natural, porém intensi- 
ficada por interesses, principalmente econômicos. Assim, as alterações 
no patrimônio genético de determinada espécie e a maneira com que ocorrem 
tais alterações são decorrentes de diversos interesses, como se pode verificar 
na história de toda a ciência. 
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Os avanços da biotecnologia estão lado a lado com o crescimento das bloindústrias, empresas do 
ramo industrial que visam à exploração das técnicas envolvendo seres vivos com fins alimentares, far- 
macêuticos, medicinais, dentre outros. A Indústria farmacêutica, por exemplo, visa a produção de anti- 
mais conhecidos como biorreatores. Estes são animais, já domesticados pelo ser humano, que podem 
ser utilizados para a produção de proteínas recombinantes humanas de grande interesse biológico e co- 
mercial, como enzimas, hormônios, vitaminas, fatores biológicos de crescimento e outros. Assim, util- 
zando-se de vacas ou cabras, a proteína de Interesse seria sintetizada por esses animais e expressa no 
leite, tornando sua produção mais barata e eficiente. Uma dessas proteinas seria a lactoalbumina. Ago- 
ra é com você e com seus colegas: pesquise sobre este conteúdo e discuta os prós e os contras des- 
sa prática. Também pesquise, se é possível a produção de biorreatores com vegetais. 


Que os fenômenos da natureza sempre fo- 
ram objetos de interesses para o ser humano, 
não podemos negar. Explicações para os fe- 
nômenos naturais, como a diversidade de es- 
pécies e a origem dessa diversidade, têm sido 
propostas como modelos científicos por natura- 
listas e pensadores desde a Antiguidade grega. 


Charles Darwin (1809 — 1882) e outros na- 
turalistas contribuíram com explicações pa- 
ra esses fenômenos. O modelo explicativo da 
seleção natural, sintetizado por ele no século 
XIX, propõe que os indivíduos melhor adapta- 
dos ao ambiente são “selecionados” por terem 
mais chances de sobreviver graças às caracte- | 
rísticas que apresentam e, assim, deixar des- FE Diversidade de espécies. Fonte: hitp://orgs.unca.edu/tulula/biodiversity.html 
cendentes. 


Foram anos de pesquisas, contribuições e incorporações de no- 
vas idéias que se associaram às explicações sobre seleção natural, pa- 
ra explicar como as características dos indivíduos ou da população se 
mantinham nas gerações seguintes. Dois tópicos se evidenciaram nas 
pesquisas: a herança, para as discussões voltadas às causas das seme- 
lhanças entre os indivíduos; e a variação, para as discussões voltadas 
as causas das diferenças entre os indivíduos. Para explicá-los, conside- 
ram-se dois fatores extremamente importantes: a mutação e a recombi- 
nação ocorridas nos genes. 


A mutação refere-se à alteração que pode ocorrer na sequência 
do DNA, seja em um ou em vários genes, originando outras sequên- 
cias genéticas que podem produzir novas características nos indivíduos 
descendentes. Vale ressaltar que nem sempre as mutações serão favo- 
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clareza máxima, descrever a substantividade do conteúdo para que o aluno o fixe. Meu papel 
fundamental, ao falar com clareza sobre o objeto, é incitar o aluno a fim de que ele, com os 
materiais que ofereço, produza a compreensão do objeto em lugar de recebê-la, na integra, de 
mim. Ele precisa de se apropriar da inteligência do conteúdo para que a verdadeira relação de 
comunicação entre mim, como professor, e ele, como aluno se estabeleça. É por isso, repito, que 
ensinar não é transferir conteúdo a ninguém, assim como aprender não é memorizar o perfil do 
conteúdo transferido no discurso vertical do professor. Ensinar e aprender têm que ver com o 
esforço metodicamente crítico do professor de desvelar a compreensão de algo e com o 
empenho igualmente crítico do aluno de ir entrando como sujeito em aprendizagem, no processo 
de desvelamento que o professor ou professora deve deflagrar. Isso não tem nada que ver com a 
transferência de conteúdo e fala da dificuldade mas, ao mesmo tempo, da boniteza da docência e 
da discência. 


Não é difícil compreender, assim, como uma de minhas tarefas centrais como educador 
progressista seja apoiar o educando para que ele mesmo vença suas dificuldades na 
compreensão ou na inteligência do objeto e para que sua curiosidade, compensada e gratificada 
pelo êxito da compreensão alcançada, seja mantida e, assim, estimulada a continuar a busca 
permanente que o processo de conhecer implica. Que me seja perdoada a reiteração, mas é 
preciso enfatizar, mais uma vez: ensinar não é transferir inteligência do objeto ao educando mas 
instigá-lo no sentido de que, como sujeito cognoscente, se torne capaz de inteligir e comunicar o 
inteligido. É neste sentido que se impõe a mim escutar o educando em suas dúvidas, em seus 
receios, em sua incompetência provisória. E ao escutá-lo, aprendo a falar com ele. 


Escutar é obviamente algo que vai mais além da possibilidade auditiva de cada um. Escutar, no 
sentido aqui discutido, significa a disponibilidade permanente por parte do sujeito que escuta para 
a abertura à fala do outro, ao gesto do outro, às diferenças do outro. Isto não quer dizer, 
evidentemente, que escutar exija de quem realmente escuta sua redução ao outro que fala. Isto 
não seria escuta, mas auto-anulação. 


A verdadeira escuta não diminui em mim, em nada, a capacidade de exercer o direito de 
discordar, de me opor, de me posicionar. Pelo contrário, é escutando bem que me preparo para 
melhor me colocar ou melhor me situar do ponto de vista das idéias. Como sujeito que se dá ao 
discurso do outro, sem preconceitos, o bom escutador fala e diz de sua posição com desenvoltura. 
Precisamente porque escuta, sua fala discordante, em sendo afirmativa, porque escuta, jamais é 
autoritária. 


Não é difícil perceber como há umas tantas qualidades que a escuta legítima demanda do seu 
sujeito. 


Qualidades que vão sendo constituídas na prática democrática de escutar. 


Deve fazer parte de nossa formação discutir quais são estas qualidades indispensáveis, mesmo 
sabendo que elas precisam de ser criadas por nós, em nossa prática, se nossa opção político- 
pedagógica é democrática ou progressista e se somos coerentes com ela. E preciso que saibamos 


ráveis ou desfavoráveis sob nosso ponto de vista, mas sim em relação 
ao ambiente, uma vez que esses indivíduos com novas características 
estarão sujeitos ao mecanismo de seleção natural. 


O surgimento de características diferenciadas em uma mesma espé- 
cie acontece porque durante o processo de reprodução ocorre recom- 
binação entre os genes, oriundos de indivíduos diferentes, possibilitan- 
do diversificar as características nos novos descendentes. Vejamos em 
nossa espécie: uns com cabelos lisos e outros encaracolados, uns com 
olhos escuros e outros com olhos claros, uns são destros e outros ca- 
nhotos, e assim por diante, isto porque, ao cruzarem-se, os seres vivos 
não tendem a expressar na geração seguinte uma única característica. 
Dependendo do ser vivo em questão, milhões de características se re- 
combinam e se organizam nas gerações seguintes. 


Por que o entendimento sobre a recombinação entre os genes pode contribuir com a solução do 
nosso problema envolvendo os alimentos transgênicos” 


Linhagem pura 


Termo usado com o 
sentido que hoje da- 
mos ao indivíduo homo- 
zigoto. 


* Para saber, por exem- 
plo, se as plantas de er 
vlhas com sementes 
verdes eram de “linha- 
gem pura”, Mendel re- 
alzava autofecundação 
em SUCessivos cruza- 
mentos para observar, 
nas gerações seguin- 
tes, se os descenden- 
IES efait Sofpedis ver 
des, com grande 
probabilidade de serem 
de linhagem pura. 


Para melhor entendimento sobre o alimento transgênico, precisa- 
mos conhecer mais sobre a recombinação genética. Para tal, é funda- 
mental voltarmos às contribuições de Gregor Mendel (1822 — 1884), 
geneticista da metade do século XIX, apresentadas à sociedade cientí- 
fica daquela época como resultados de anos de pesquisas. Muitos de 
seus trabalhos foram realizados com reprodução de ervilhas (Pisum sa- 
tivum). Suas pesquisas permitiram observar que as características de 
cada variedade, ao serem recombinadas, se expressavam ou não nas 
plantas de ervilhas descendentes, sempre correspondendo a uma rela- 
ção matemática. 


Os trabalhos experimentais realizados por Mendel contribuíram pa- 
ra o entendimento sobre os mecanismos genéticos fundamentais, mes- 
mo não sendo assim denominados por não se conhecerem tais me- 
canismos. Mendel concentrou esforços em poucos caracteres de cada 
vez e sugeriu haver “fatores” como causas para as características dos 
indivíduos. 


Dentre as características estudadas por Mendel em seus experimen- 
tos, vamos tomar como exemplo somente a característica cor das ervi- 
lhas. Ao provocar o cruzamento entre “linhagens puras”, obtinham-se 
plantas iguais a si mesmas após a autofecundação. Ao cruzar diferentes 
“linhagens puras”, plantas de ervilhas que produziam vagens (frutos) 
somente com sementes amarelas e plantas de ervilhas somente com se- 
mentes verdes, observou que na primeira geração (F1) as plantas des- 
cendentes produziam ervilhas somente amarelas. 
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Como poderia uma planta híbrida, ou seja, que apresentava dois fatores 
diferentes (um para cor amarela e outro para cor verde), produzir sementes 
de ervilhas somente com uma cor, a amarela? 


A realização de autofecundação entre os descendentes da geração 
Fi, isto é, entre os híbridos, permitiu observar que a descendência da 
segunda geração (F2) era constituída de plantas que produziam se- 
mentes de ervilha tanto amarelas quanto verdes, porém, sempre seguin- 
do uma proporção que ficou conhecida como 3:1. 


O que isso significa em termos de características? Significa que di- 
vidindo o conjunto das plantas de ervilhas descendentes da geração 
F2 em quatro partes, três partes apresentavam ervilhas amarelas e uma 
parte apresentava ervilhas verdes. 


A tarefa de Mendel não foi fácil! Como explicar que a característica verde 
para a semente da ervilha praticamente desapareceu na geração F1 e reapare- 
ceu na geração F2, e mais, na quantidade equivalente a 25%? 


Para o entendimento do que ocorreu nas gerações Fl e F2 de cru- 
zamentos entre ervilhas, recorremos ao auxílio das noções de proba- 
bilidade. Falar em probabilidade é o mesmo que falar em chances de 
ocorrer um determinado evento. 


A probabilidade é uma teoria matemática e, assim como outras te- 
orias, mantém um conjunto de regras, as quais configuram a repre- 
sentação dos eventos. Regra geral, a probabilidade representa um nú- 
mero real (positivo), que se associa a um evento aleatório, portanto, 
um evento que pode ser representado por um número real entre zero 
(sem possibilidade de ocorrer) e um (com total possibilidade de ocor- 
rer), usado para explicar a frequência relativa da sua ocorrência numa 
longa sucessão de eventos. 


Como conceito matemático, a probabilidade é dada pelo quociente 
entre o número de casos favoráveis, no caso de um dos experimentos de 
Mendel foram 6022 plantas de ervilhas com semente amarela, e o nú- 
mero de casos possíveis de um evento, referente ao espaço amostral que 
Mendel analisou, neste caso foram 8023 plantas ao todo. O cálculo da 
probabilidade abaixo representa um dos resultados obtidos por Men- 
del na geração F2, ou seja, aproximadamente 75% de plantas de ervi- 
lhas com sementes amarelas. 


nest RÉ = 0) [608 = nO 
amarelas Sos 


Explicando melhor: se considerarmos somente a característica cor 
das ervilhas, quando essas plantas híbridas, resultantes da geração F1, 
produzirem seus gametas (óvulos e grãos de pólen), os fatores (hoje 
definidos como genes) para a característica cor da semente, segregam- 
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Híbrido 
Termo usado com o 
sentido que hoje da- 
mos ao indivíduo hete- 
rozigoto. 


A proporção 3:1 era 

aproximada permitindo 
concluir que nas plan- 
tas híbridas (Neterozi- 
gotas) da geração F2, o 
fator que correspondia 
a característica verde 
para a semente ficava 
encoberto, em “reces- 
SO, reaparecendo so- 
mente no cruzamento 
entre eles. Numa con- 
tagem de 8028 plan- 
tas, Mendel percebeu o 
aparecimento de 6022 
plantas com sementes 
amarelas, com propor 
gelo (eles) OMI, 


Para saber mais so- 
bre probabilidade, leia 
o Folhas Sonho asse- 
gurado?, no Livro Di- 
dático Público de Mate- 

mática. 


se. Cerca da metade dos gametas (50%) receberá o gene para a semen- 
te amarela (representado a partir desse momento pela letra V, maiúscula, 
por relacionar-se ao “fator dominante”) e a outra metade, o gene para a 
semente verde (representado a partir desse momento pela letra v, minúscu- 
la, por relacionar-se ao “fator recessivo”). 


1º Lei de Mendel — 
segregação 
“Ele afirmava essencialmente 
que os padrões hereditários 
são determinados por fato- 
res [genes] que ocorrem em Neste caso, no cruzamento entre os híbridos (Vv), quatro tipos de 
pares em um indivíduo, mas | fecundação poderão ocorrer com quatro resultados possíveis no mes- 
que segregam um do ou- | mo evento. Matematicamente, esses resultados compreendem o espa- 


tro na formação das células | co amostral e você pode acompanhar a seguir essas situações possí- 
sexuais (gametas) de modo | veis: 

que qualquer gameta recebe 
um ou outro gene pareado.” 


E Fonte: BARNS, G. E; BUTITINO, P. J, m 1º situação - óvulo portador do gene (M) for 
(1991, p. 7) fecundado por pólen portador do gene (NM): 
as sementes da geração F2 serão amarelas a 
(VV), com probabilidade de 25% de plantas F (óvulos x pólen) A = 0,20 = 20% 
com sementes amarelas homozigotas (so- 
mente genes para sementes amarelas). 


2º situação - óvulo portador do gene (M) for 
fecundado por pólen portador do gene (v): 
as sementes da geração F2 serão amarelas 
(Vv), com probabilidade de 25% de plan- 
tas com sementes amarelas heterozigotas 
(genes dominantes para sementes amarelas 
com genes recessivos para verdes). 


(óvulos x pólen) E 


=020)= 256 
4 


3º situação - óvulo portador do gene (v) for 
fecundado por pólen portador do gene (M): 
as sementes da geração F2 serão amarelas 
(vV), com probabilidade de 25% de plan- 
tas com sementes amarelas heterozigotas 
(genes dominantes para sementes amarelas 
com genes recessivos para verdes). 


020. 2006 
4 


(óvulos x pólen) E 


4º situação - óvulo portador do gene (v) for 
fecundado por pólen portador do gene (v): 
as sementes da geração F2 serão verdes 
(vv), com probabilidade de 25% de plantas 
com sementes amarelas homozigotas (so- 
mente genes para sementes verdes). 


OA Er 20 0 
4 


(óvulos x pólen) E 
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Considerando que cada uma das situações tem a mesma chance de 
ocorrer em um evento aleatório, a proporção que se espera nesse tipo 
de cruzamento entre plantas híbridas é de três plantas com produção 
de sementes amarelas (2) para cada uma das plantas com capacida- 
de de produzir sementes verdes (1). Veja a representação da geração 
F2 na FIGURA 2. 


Observe que tanto na horizontal quanto na vertical, a 
representação pode ser para o óvulo ou para o grão de 
pólen. A proporção para cada um desses gametas será de 


50% (ou 0,5 = 1 ), afinal eles são resultantes de indiví- 


Da 


duos heterozigotos, híbridos, oriundos da geração F1. Os 
descendentes desse cruzamento, expressos nas quatro si- 


tuações descritas anteriormente, têm a mesma chance de 


op 


E 
ocorrerem (25% = 0,25 = — para cada resultado). Como 


são quatro possibilidades de resultados, somam a totalida- 


de de 100% (25% x 4) ou probabilidade com frequência 1 


il 


O: 


Em FIGURA 2 — Representação dos resultados da geração F2. 
Sede dA dades as) presenta U geraç 


4 4 4 4 


Os cálculos abaixo representam os resultados obtidos no conjunto 
de todos os resultados possíveis, ou seja, no conjunto das situações re- 
presentadas na FIGURA 2. 


(amarelas) (verdes) — 


=5=0,75=75% p 1-0,25 = 25% 


Quando consideramos apenas uma característica, como a cor das 
sementes de ervilha, as explicações parecem não serem muito compli- 
cadas, porém, na maioria das práticas de melhoramento genético clás- 
sico, muitos genes são transferidos para as novas variedades. Isto por- 
que num cruzamento entre variedades não se tem como saber que 
características se apresentarão na geração seguinte. São muitas as pos- 
sibilidades de formação de células germinativas, propiciando muitas 
possibilidades de cruzamentos. Quanto maior o espaço amostral, ou 
seja, quanto maior o conjunto de resultados possíveis, menor a proba- 
bilidade do evento pretendido acontecer. 


Perceba no próprio exemplo dos trabalhos de Mendel. Estamos 
analisando somente uma das sete características observada nos cruza- 
mentos, sem levar em consideração as demais. Sendo assim, quando 
juntamos essas e muitas outras características para serem analisadas, 
podemos fazer inúmeras recombinações. 
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Acompanhe no quadro abaixo, as sete principais características que 
Mendel pôde observar e acompanhar nas gerações de ervilhas. Veja 
quantas possibilidades poderiam ser acumuladas em uma única planta 
de ervilha, a partir de combinações dessas diferentes características. 


ET O 


E 
ro [cotóódoo | ou | toma | cor [niçõo-to] ama 


Para saber mais 
sobre o bioética, leia 
o Folhas Bioética, no 
Livro Didático Público 
de Filosofia. 


m Fonte: adaptado de http://en.wikipedia.org/wiki/Experiments on Plant Hybridiza- 


Neste caso, em que são observadas mais de uma característica, con- 
sideramos que cada uma delas tem possibilidade de ocorrer em even- 
tos independentes. Essas características se expressam de forma que 
não interferem umas com as outras. Portanto, são muitas as combina- 
ções que podem resultar nas gerações seguintes. 


Diante das possibilidades que podem ocorrer a partir das “inúme- 
ras” recombinações entre os genes, precisa-se muito tempo de tentati- 
vas e sucessivas combinações entre os indivíduos para se obter a va- 
riedade pretendida. 


Quanto tempo levaria, em cruzamentos, para se chegar a uma espécie com 
as seguintes características: planta alta, com flor violeta, vagem amarela, se- 
mentes verdes e ainda, rugosas? 


A natureza não cria ou mesmo seleciona seres vivos como os transgênicos. 
Estes são considerados “invenção” humana e criados a partir da manipulação 
genética. Partindo desse pressuposto, temos o direito de alterar o curso natu- 
ral da evolução dos seres vivos? É preciso estabelecer limites para as pesqui- 
sas voltadas aos alimentos transgênicos” 
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Além de cruzar diferentes variedades e conduzir o processo por 
longo tempo, pesquisadores têm buscado outras formas de acelerar o 
processo de melhoramento genético clássico. Em uma das formas, o 
procedimento ocorre da seguinte maneira: primeiro, identifica-se em 
uma determinada espécie, um gene específico para determinada carac- 
terística; em seguida, há o isolamento e a inserção do mesmo em outra 
espécie. Esse gene é selecionado a partir do interesse em uma caracte- 
rística considerada importante para ser incluída nessa outra espécie. 


A espécie que passou a receber o novo gene é conhecida como or- 
ganismo geneticamente modificado (OGM), ou, mais divulgado, trans- 
gênica, pois ao seu patrimônio genético foi acrescido um gene carac- 
terístico de outra espécie. Conforme a Lei n. 11.105/05, organismos 
geneticamente modificados são aqueles cujo material genético, seja 
DNA ou RNA, tenha sido modificado por qualquer técnica de produ- 
ção e manipulação desse material. 


Para saber mais !!! 


A lei nº 11105/05 estabelece normas de segurança e mecanismos de 
fiscalização de atividades que envolvam organismos geneticamente modlifi- 
cados (OGM) e seus derivados. Para conhecer na integra essa lei acesse o 
endereço eletrônico da Casa Civil, da Presidência da República, disponível 
em www. planalto.gov.br/COMIL/ Ato2004-2006/2005/Le1/L11105.htm 


Se considerar que transgênico é todo o organismo que recebe um novo gene, portanto um OGM, 
pode-se afirmar que todo organismo transgênico é geneticamente modificado, mas todo organismo ge- 
neticamente modificado pode ser considerado um transgênico"? 


Um exemplo de transgênico bastante conhecido é a soja transgêni- 
ca Roundup Read (RR), patenteada pela empresa Monsanto, líder mun- 
dial na produção do herbicida glifosato. Essa soja recebeu genes que 
conferem tolerância a esse herbicida, um tipo de agrotóxico utilizado 
para matar “ervas invasoras”. O processo acontece quando a variedade 
transgênica recebe gene da bactéria Agrobacterium tumefacicus que 
habita naturalmente o solo. Tal bactéria é resistente ao glifosato por 
conseguir sintetizar uma enzima denominada EPSPS, entretanto outras 
bactérias, como as que participam do ciclo do nitrogênio e são impor- 
tantes para as plantas leguminosas, não resistem. Este gene, incorpora- 
do ao material genético da soja permite que a mesma sintetize a enzi- 
ma que assegura, à planta, sobrevivência após aplicação do glifosato. 
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Para saber mais So- 
Dre agrotóxicos, leia o 
Folhas Você toma vene- 
no?, no Livro Didático 
Público de Geografia. 


Para saber mais so- 
bre bactérias e vírus, 
leia os Folhas Bactérias: 
um universo microscópi- 
co e Vírus: fluído vene- 
noso, no Livro Didático 
Público de Biologia. 


DNA SOJA 


m FIGURA 3 — Tomate longa vida. 
Fonte: hitp:/Awww.onmeda. de/ 
ernaehrung/lebensmittel heute/ 
gruene gentechnologie/flavr . 
savr. tomate.html 


Promotor E355 


O glifosato (CH NO,P) é um organofosforado, definido como deri- 
vado do ácido ortofosfórico (H, PO ) ou ácido pirofosfórico (H PO) e, 
quando aplicado, é absorvido pelas folhas e pelas partes novas do ve- 
getal. Tem a função de inibir o mecanismo enzimático responsável pe- 
la produção de aminoácidos e, consequentemente, produção de pro- 
teínas, de forma semelhante ao que acontece com os antibióticos. As 
“ervas daninhas” morrem lentamente devido ao transporte do glifosa- 
to para todas as suas partes. 


Para que o gene recombinado ao material genético da soja tenha 
atividade constante, foi inserido outro gene, retirado do vírus do mo- 
saico da couve-flor, com o objetivo de “promover” tal atividade bio- 
química. Da flor petúnia (Petunia hybrida) foi retirado outro gene, o 
CTP4, que contribui na cópia da sequência genética e na síntese da en- 
zima necessária para conferir a tolerância ao herbicida. Com o objeti- 
vo de demarcar o final do “pacote genético” a ser recombinado com o 
material genético da soja, adicionou-se outro gene retirado da bactéria 
Agrobacterium tumefasciens. Acompanhe a representação a seguir. 


transportador sinal de terminação 


Gene de tolerância a herbicida 


sequência de 
EPSPo CPA 


genes autorizada 


nserto aprovado 


E35S - gene de vírus 
CTP4 - gene da petúnia 


EPSPSCP4 - gene de bactéria 
NOS3 - gene de bactéria 


m Pepresentação da sequência genética aprovada para ser inserida na soja. Fonte: Cartilha “Transgênicos: a verdade por 
trás dos mitos”. Disponível em htip:/Aww. greenpeace.org.br/transgenicos/pdf/cartilha. pdf. Acesso em: 21 dez. 2007. 


Apesar da ampla divulgação em torno da soja transgênica, este não 
foi o primeiro alimento geneticamente modificado a ser desenvolvi- 
do por técnicas de manipulação genética. Considera-se a insulina sin- 
tética como sendo o primeiro produto, resultado da manipulação ge- 
nética, industrializado e comercializado nos EUA no início da década 
de 1980. O primeiro transgênico de origem vegetal, também originá- 
rio nos EUA, foi uma variedade de tomate (Solanun lycopersicum) co- 
nhecida comercialmente como “tomate longa vida” ou Flavr-Savr. Ve- 
ja a FIGURA 3. 
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Pectina 


Composto formado por 
polissacarideos, larga- 
mente encontrado na 
parede celular dos ve- 
getalis. 


A empresa que o “inventou” utilizou-se de técnicas que permitiram 
adicionar ao material genético do tomate gene que interfere na pro- 
dução da enzima poligalacturonase. Esta enzima tem a função de atu- 
ar diretamente na pectina presente nas paredes celulares das células do 
tomate provocando “amolecimento” durante o processo de amadure- 
cimento do fruto. 


Preocupações com esta variedade transgênica de tomate se suce- 
deram principalmente por causa da segurança alimentar. Pesquisas co- 
meçaram a ser realizadas e divulgadas com relação aos efeitos colate- 
rais, por apresentar alta concentração de glicoalcalóides. Esse tomate 
transgênico foi utilizado em experimentos com ratos em laboratório 
que mostraram efeitos negativos, como lesões no estômago, devido às 
toxinas vegetais em alta concentração. Estes e outros resultados não 
foram publicados na época, somente algum tempo depois. 


Falta de responsabilidade da empresa ou do governo estadunidense? Co- 
mo ficam as questões éticas? 


Pesquise sobre a Conferência Internacional de Asilomar, Califórnia, EUA, ocormida em 1975 e relate 
as principais idéias discutidas quanto ao uso da biotecnologia. 


Embora a comunidade científica tenha se mostrado 
preocupada com possíveis efeitos negativos à saúde, o 
governo dos EUA decidiu pela produção em larga esca- 
la dos alimentos geneticamente modificados no início dos 
anos de 1990. Fato interessante é que o próprio gover- 
no estadunidense acenava com garantias às empresas de 
biotecnologia, de que os supermercados em breve esta- 
riam vendendo alimentos geneticamente modificados. A 
FDA - Food and Drug Administration -, agência de saú- 
de dos EUA com função semelhante a ANVISA no Brasil, 
aprovou sem ressalvas, a expansão generalizada do to- 
mate e de outros alimentos geneticamente modificados. 
Em 1993, a FDA tomou a decisão de orientar a sociedade 
a respeito da segurança dos alimentos transgênicos. 


A ANVISA — Agência Nacional de Vigilân- 
cia Sanitária — é responsável por promover 
a proteção da saúde da população por in- 
termédio do controle sanitário da produ- 
ção e da comercialização de produtos e 
serviços submetidos à vigilância sanitária, 
inclusive dos ambientes, dos processos, 
dos Insumos e das tecnologias a eles re- 
lacionados. Além disso, a Agência exerce 
o controle de portos, aeroportos e frontel- 
ras e a interlocução junto ao Ministério das 
Relações Exteriores e Instituições estran- 
gelras para tratar de assuntos intemacio- 
nais na área de vigilância sanitária. Fonte: 
nttp:/Ammn.anvisa.gov. br/ 


Discuta com seus colegas quais teriam sido os possíveis motivos que levaram a FDA a aprovar o to- 
mate transgênico, uma vez que não se tinham pesquisas científicas alertando sobre os riscos, benefi- 


cios e/ou ameaças. 
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RD 


q 


Os tomates transgênicos, ao serem comercializados, foram identifi- 
cados como geneticamente modificados (FIGURA 4). Importante, sim, 
no entanto, o que significa isso para o consumidor, uma vez que não 
se tinham muitas pesquisas divulgadas sobre os transgênicos? 


E para você, a identificação como alimento transgênico na embalagem é o 
suficiente? 


Os alimentos que você classificou na primeira pesquisa deste Folhas poderiam ser reclassiicados 
utilizando os critérios de alimento transgênico e não transgênico”? Como você faria”? 


/A 


Simbolo definido pe- 

o Ministério da Justiça, 
de acordo com o Decreto 
nº. 4680/08, podendo ser 
impresso em preto com 
fundo transparente pa- 
ra embalagens não colo- 
ridas. Esse simbolo preci- 
sa ser usado em conjunto 
com uma expressão que 
informe a origem transgê- 
nica do alimento, seja ele 
processado ou in natura. 
Como exemplos de ex- 
pressões, temos “produto 


produzido a partir de soja 


transgênica” e “frango ali- 
mentado com ração con- 
tendo ingrediente de on- 
gem transgênica”. 
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Imagem da embalagem de produto industrializado a partir pa tomate transgênico. Fonte: nttp://bulletin. 


m FIGURA 4 — 
sclencebusiness.net/ebulletins/images/1503/LabNotes/GM%20tomato. jpg 


Diante da insegurança estabelecida em relação à transgenia, a rotu- 
lagem é necessária, embora não substitua as questões polêmicas ainda 
não respondidas, uma vez que rotular não é sinônimo de que alimen- 
tos transgênicos estão garantidos e seguros para serem consumidos. 


Acesse o endereço eletrônico www.greenpeace.org.br e veja a relação 
de alimentos que são comercializados e fabricados a partir de matéria-pri- 
ma geneticamente modificada; veja também a relação dos alimentos decla- 
rados “livre de transgênicos”. 


As opiniões sobre o uso de alimentos transgênicos são divergen- 
tes e devemos acompanhá-las uma vez que os benefícios e malefícios 
desses alimentos ainda carecem de estudos científicos para que pos- 
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samos ter maior segurança quanto ao consumo. Esses estudos devem 
ser mantidos e incentivados a fim de que resultados precisos e confiá- 
veis sejam divulgados. 


A Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias, estatal 
subordinada ao Ministério da Agricultura, tem participado das pesqui- 
sas com alimentos transgênicos para o desenvolvimento de variedades 
transgênicas, como feijão, soja, batata, banana, cacau, café, arroz, mi- 
lho e mamão. O desenvolvimento do mamão papaia transgênico, por 
exemplo, ocorreu a partir da recombinação gênica de dois genes para 
resistir ao vírus da mancha anelar. 


Mamão geneticamente modificado 


Talvez um dos mais sucedidos seja o caso do mamão papala resisten- 
te ao virus da mancha anelar. O mamão transgênico é utilizado desde 1998 
no estado do Havai, EUA, e foi responsável pela recuperação da atividade 
agrícola e comercial envolvida na produção de papala. 


O vírus da mancha anelar é um exterminador. As plantas infectadas com 
O vírus não se recuperam, convertendo-se em reservatórios do vírus, o qual 
é rapidamente transmitido por insetos. Quando as plantas são infectadas 
ainda jovens simplesmente morrem sem produzir frutos. Já as plantas mais 
velhas produzem frutos pequenos e sem valor comercial. Não existe a ocor- 
rência natural de genes de resistência ao virus. Alêm disso, é impossível o 
plantio de novas árvores em áreas afetadas pela doença. 


Recentemente a Embrapa desenvolveu uma variedade transgênica re- 
sistente ao vírus. 
m Fonte: adaptado do artigo “Mamão geneticamente modificado”, publicado no jornal O Estado de São Pau- 


lo de 03/11/2004 — disponível em http:/Aum.criareplantar. com.br/biotecnologia/ler/PidArtigo=2410 , aces- 
so em: 21 dez, 2007. 


No Brasil, a ANBio - Associação Nacional de Biossegurança, uma 
das instituições que tem a responsabilidade pela expansão do conhe- 
cimento e da análise da segurança biológica e que objetiva, com seus 
trabalhos, a divulgação do conhecimento relativo a biossegurança, jus- 
tifica que os benefícios do uso de organismos geneticamente modifica- 
dos, tanto ao ambiente quanto à sociedade em geral, são perceptíveis, 
pois há redução na quantidade de agroquímicos aplicados nas produ- 
ções agrícolas. 


Seria mesmo? Por exemplo, quais os objetivos da produção de soja trans- 
gênica? 
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que, sem certas qualidades ou virtudes como amorosidade, respeito aos outros, tolerância, 
humildade, gosto pela alegria, gosto pela vida, abertura ao novo, dispobilidade à mudança, 
persistência na luta, recusa aos fatalismos, identificação com a esperança, abertura à justiça, não 
é possível a prática pedagógico-progressista, que não se faz apenas com ciência e técnica. 


Aceitar e respeitar a diferença é uma dessas virtudes sem o que a escuta não se pode dar. Se 
discrimino o menino ou menina pobre, a menina ou o menino negro, o menino índio, a menina 
rica; se discrimino a mulher, a camponesa, a operária, não posso evidentemente escutá-las e se 
não as escuto, não posso falar com eles, mas a eles, de cima para baixo. Sobretudo, me proíbo 
entendê-los. Se me sinto superior ao diferente, não importa quem seja, recuso-me escutá-lo ou 
escutá-la. O diferente não é o outro a merecer respeito é um isto ou aquilo, destratável ou 
desprezível. 


Se a estrutura do meu pensamento é a única certa, irrepreensível, não posso escutar quem pensa 
e elabora seu discurso de outra maneira que não a minha. Nem tampouco escuto quem fala ou 
escreve fora dos padrões da gramática dominante. E como estar aberto às formas de ser, de 
pensar, de valorar, consideradas por nós demasiado estranhas e exóticas de outra cultura? Vemos 
como o respeito às diferenças e obviamente aos diferentes exige de nós a humildade que nos 
adverte dos riscos de ultrapassagem dos limites além dos quais a nossa autovalia necessária vira 
arrogância e desrespeito aos demais. É preciso afirmar que ninguém pode ser humilde por puro 
formalismo como se cumprisse mera obrigação burocrática. A humildade exprime, pelo 
contrário, uma das raras certezas de que estou certo: a de que ninguém é superior a ninguém. A 
falta de humildade, expressa na arrogância e na falsa superioridade de uma pessoa sobre a outra, 
de uma raça sobre a outra, de um gênero sobre o outro, de uma classe ou de uma cultura sobre a 
outra, é uma transgressão da vocação humana do ser mais.* O que a humildade não pode exigir 
de mim é a minha submissão à arrogância e ao destempero de quem me desrespeita. O que a 
humildade exige de mim, quando não posso reagir à altura da afronta, é enfrentá-la com 
dignidade. A dignidade do meu silêncio e do meu olhar que transmitem o meu protesto possível. 


E óbvio que não posso me bater fisicamente com um jovem a quem não é necessário juntar 
robustez e, menos ainda, a qualidade de lutador. Nem por isso, porém, devo amesquinhar-me 
diante de seu desrespeito e de seu agravo, trazendo-os comigo de volta para casa sem um gesto 
ao menos de protesto. 


E preciso que, assumindo com gravidade a minha impotência na relação de poder entre mim e 
ele, fique sublinhada sua covardia. E necessário que ele saiba que eu sei que sua falta de valor 
ético o inferioriza. E 


preciso que ele saiba que, se fisicamente pode golpear-me e seus golpes me causam dor, não 
tem, contudo, a força suficiente para dobrar-me a seu arbítrio. 


Sem bater fisicamente no educando o professor pode golpeá-lo, impor-lhe desgostos e prejudicá- 
lo no processo de sua aprendizagem. A resistência do professor, por exemplo, em respeitar a 
“leitura de mundo” com que o educando chega à escola, obviamente condicionada por sua 


Quando a CTNBio autorizou a soja transgênica, a ANVISA colincidentemente alterou os limites de re- 
síduos de agrotóxicos que podem ser identificados em um alimento, aumentando em cinquenta vezes. 
Discuta com seus colegas e com o professor, quais teriam sido as razões que levaram a ANVISA a reali 


zar essa alteração. 


A CTNBio - Comissão Técnica Nacional de Biossegurança - é uma ins- 
tância colegiada multidisciplinar, criada com a finalidade de prestar apoio têc- 
nico consultivo e de assessoramento ao Govemo Federal na formulação, 
atualização e implementação da Política Nacional de Biossegurança relativa 
a OGM, bem como no estabelecimento de normas técnicas de segurança e 
pareceres técnicos conclusivos referentes à proteção da saúde humana, dos 
organismos vivos e do meio amblente, para atividades que envolvam a cons- 
trução, experimentação, cultvo, manipulação, transporte, comercialização, 
consumo, armazenamento, liberação e descarte de OGM e derivados. 

m Fonte: http://ww.cinbio.gov.br/ 


Os que defendem os alimentos transgênicos, principalmente cien- 
tistas e jornalistas, afirmam que estes não causam danos à saúde e ao 
ambiente, no entanto não comprovam sua segurança. Outros são mais 
prudentes e exigem mais pesquisas científicas, pois existem indícios 
e resultados isolados de que os alimentos transgênicos interferem na 
saúde e no ambiente. Mas, é bom lembrar que para a ciência, não es- 
tar provado não significa que não exista. 


Ao refletirmos sobre quais seriam os objetivos da produção da soja 
RR, perguntamos: seriam para a melhoria da qualidade nutricional ou 
por interesses econômicos? Quais as implicações para a saúde huma- 
na? E para o ambiente? 


A soja RR e o herbicida glifosato são produtos patenteados pela 
mesma empresa. O patenteamento de material genético é um proble- 
ma ético e sério! Dizer que um produto é patenteado significa que a 
empresa detém os direitos de pesquisa e comercialização dos produ- 
tos produzidos por ela. Quem tiver interesse em utilizá-lo, no caso dos 
agricultores, em plantar a semente geneticamente modificada, terá que 
pagar royalty (uma espécie de taxa) ao proprietário. 


m Fonte: http:/Avw.midiaindependente.org/pt/blue/2003/09/204312.shtml 
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1. Se a patente refere-se ao direito intelectual, como na situação “inventei uma máquina e detenho o 
direito sobre minha invenção”, a empresa deveria ter o direito sobre a técnica. Porém, por ser uma 
técnica aplicada em seres vivos, como fica tal questão”? 


2. O genoma de qualquer ser vivo pode ser explorado economicamente por empresas? É uma ativida- 
de legal? É uma atividade ética? A quem pertence o patrimônio genético: ao próprio ser vivo do qual 


oO genoma pertence, ou ao ser humano que interfere nesse genoma e apropria-se dele”? 


3. A semente da soja transgênica pode ser considerada “propriedade” ou “invenção” da empresa? O 


direito de propriedade diz respeito às técnicas utilizadas ou à semente transgênica em sif? 


Muitas vezes, as fontes de divulgação das informações sobre trans- 
gênicos, preferem passar a impressão de que a ciência é “incrível”, sem 
se preocupar com o que realmente é conhecido cientificamente em re- 
lação aos riscos e/ou benefícios desses alimentos transgênicos. 


Podemos considerar muitas conclusões como precipitadas e sensa- 
cionalistas, mas o fato é que, sabendo ou não, concordando ou não, 
provavelmente estamos consumindo alimentos geneticamente modif- 
cados. Basta observar que muitos alimentos que consumimos hoje não 
existiam na natureza, pois foram transformados por técnicas clássicas 
de melhoramento genético, como irradiação, mutação, aplicações qui- 
micas, ou mesmo por aplicações de técnicas modernas de manipula- 
ção genética. 

Você conhece a nectarina (Psunus pérsica), o mamão papaia (Carica 
papaya) eo kiwi (Actinidia deliciosa)? Sabe de onde vieram? 


Ficção ou realidade”? Pesquise para saber... 


A soja transgênica, entre outros alimentos e produtos 
transgênicos, é uma realidade dos nossos dias, mas ... 


1. Porcos transgênicos verdes que brilham no escuro ... 
2. Peixe transgênico com vacina contra a hepatite B ... 
3. Ovelhas transgênicas que produzem leite contendo fator = 


Nectarina. Fonte: Instituto Agronômico, Secretaria de Agri- 


9, utilizado como medicamento contra a hemolila ... cultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, http:// 


Procure nos livros de biologia e na Intemet para saber se 
esses transgênicos são ficção ou realidade. 


tarina.htm 
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www.lac.sp.gov.br/Centros/Fruticultura/FRUTIFERAS/Nec- 


Diante da imensa quantidade de informações disponíveis sobre os 
transgênicos, trilhamos somente uma pequena parte dessa história. E 
você não pode ficar por aqui! O objetivo é a reflexão em torno dos ali- 
mentos transgênicos, indo além da exposição das opiniões que osci- 
lam entre o “favorável” e o “contrário”, com a apresentação de alguns 
conhecimentos científicos para você começar a tirar suas próprias con- 
clusões! 


E aí, o alimento que você consome diariamente é transgênico? 


Será que estamos consumindo alimentos transgênicos e não sabe- 
mos? 
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Mapa dos Biomas Mundiais 
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As diferentes regiões geográficas naturais da Terra são agrupadas em categorias baseadas nas espécies vegetais e animais que ali habitam e como eles são 
capazes de sobreviver nessa parte do mundo, sendo influenciados pelas condições climáticas, de solo, altitude, entre outros. São os chamados biomas. 


cultura de classe e revelada em sua linguagem, também de classe, se constitui em um obstáculo 
à sua experiência de conhecimento. Como tenho insistido neste e em outros trabalhos, saber 
escutá-lo não significa, já deixei isto claro, concordar com ela, a leitura do mundo ou a ela se 
acomodar, assumindo-a como sua. Respeitar a leitura de mundo, do educando não é também um 
jogo tático com que o educador ou educadora procura tornar-se simpático ao educando. É a 
maneira correra que tem o educador de, com o educando e não sobre ele, tentar a superação de 
uma maneira mais ingênua por outra mais crítica de inteligir o mundo. 


Respeitar a leitura de mundo do educando significa tomá-la como ponto de partida para a 
compreensão do papel da curiosidade, de modo geral, e da humana, de modo especial, como um 
dos impulsos fundantes da produção do conhecimento. É preciso que, ao respeitar a leitura do 
mundo do educando para ir mais além dela, o educador deixe claro que a curiosidade 
fundamental à inteligibilidade do mundo é histórica e se dá na história, se aperfeiçoa, muda 
qualitativamente, se faz metodicamente rigorosa. E a curiosidade assim metodicam ente 
rigorizada faz achados cada vez mais exatos. No fundo, o educador que respeita a leitura de 
mundo do educando, reconhece a historicidade do saber, o caráter histórico da curiosidade, desta 
forma, recusando a arrogância cientificista, assume a humildade crítica, própria da posição 
verdadeiramente científica. 


O desrespeito à leitura de mundo do educando revela o gosto elitista, portanto antidemocrático, do 
educador que, desta forma, não escutando o educando,com ele não fala. Nele deposita seus 
comunicados. 


Há algo ainda de real importância a ser discutido na reflexão sobre a recusa ou ao respeito à 
leitura de mundo do educando por parte do educador. A leitura de mundo revela, evidentemente, 
a inteligência do mundo que vem cultural e socialmente se constituindo. Revela timbém o 
trabalho individual de cada sujeito no próprio processo de assimilação da inteligência do mundo. 


Uma das tarefas essenciais da escola, como centro de produção sistemática de conhecimento, é 
trabalhar criticamente inteligibilidade das coisas e dos fatos e a sua comunicabilidade. É 
imprescindível portanto que a escola instigue constantemente a curiosidade do educando em vez 
de “amaciá-la” ou “domesticá-la”. É 


preciso mostrar ao educando que o uso ingênuo da curiosidade altera a sua capacidade de achar 
e obstaculiza a exatidão do achado. É preciso por outro lado e, sobretudo, que o educando vá 
assumindo o papel de sujeito da produção de sua inteligência do mundo e não apenas o de 
recebedor da que lhe seja transferida pelo professor. 


* Ver FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 


Quanto mais me torno capaz de me afirmar como sujeito pode conhecer tanto melhor 
desempenho minha aptidão para fazê-lo. 


Ninguém pode conhecer por mim assim como não posso conhecer pelo aluno. O que posso e o 


Explorando os Biomas 


Faça uma pesquisa sobre os diferentes biomas mundiais. A medida que você for aprendendo sobre eles, use os espaços abaixo para escrever informações 
sobre plantas e animais encontrados em cada bioma. Inclua também características geológicas e climáticas que achar interessante. 
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O que são campos de experiência? 


A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) ressalta alguns aspectos em 
relação à Educação Infantil: os 
Direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento e os Campos de 
Experiências, os quais devem ser 
considerados para propiciar apren- 
dizagens e desenvolvimento para as 
crianças. 


São apresentados no documento os 
cinco Campos de Experiências e, 
em cada um deles, propóem-se 
objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento por faixa etária. 
As falxas etárias são divididas da 


e.d.a. 
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seguinte forma na BNCC: bebês, de 
zero a dezoito meses; crianças bem 
pequenas, de dezenove meses a 
três anos e onze meses; e crianças 
pequenas, se referindo às crianças 
de quatro anos a cinco anos e onze 
meses. 


ral 


/ 


Um Importante aspecto a ser 
destacado é a definição de criança 
proposta na BNCC, que provêm das 
Diretrizes Curriculares Nacionais da 


Educação Infantil (DCNEI, 
Resolução CNE/CEB nº 5/2009). 
e.d.a. 
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Também é ressaltado que as 
propostas pedagógicas da 
Educação Infantil devam considerar 
a criança no centro do plane- 
jamento curricular, uma vez que ela 
é vista como sujeito histórico e de 
direitos, que, nas interações, 
relações e práticas cotidianas que 
vivencia, constrói sua Identidade 
pessoal e coletiva, brinca, Imagina, 
fantasia, deseja, aprende, observa, 
experimenta, narra, questiona e 
constrói sentidos sobre a natureza e 
a sociedade, produzindo cultura 
(BRASIL, 2009). 


2 
CEE» 


, di |] 
O que 


Percebe-se então que Para a 
Educação Infantil o principal é 
compreender quais são os eixos 
norteadores, os direitos de aprendi- 
zagem e campos de experiências, 
que são cinco. “Os campos de 
experiências constituem um arranjo 
curricular que acolhe as situações e 
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as experiências concretas da vida 
cotidiana das crianças e seus 
saberes,  entrelaçando-os | aos 
conhecimentos que fazem parte do 
patrimônio cultural” (BNCC, 2017, 
DESC) 


Os Campos de Experiências foram 
delineados e nomeados se pau- 
tando naquilo que as Diretrizes Cur- 
rrculares Nacionais da Educação 
Infantil propõem que sejam conhe- 
cimentos fundamentais a serem 
oferecidos as crianças para, a partir 
de suas experiências, construam 
novos saberes. 


Ressaltando habilidades, noções, 
atitudes, valores e afetos que as 
crianças devem desenvolver, a 
divisão por Campos de Experiências 
entatiza que as aprendizagens 
decorrem das experiências das 
crianças no ambiente escolar, ou 
seja, elas devem vivenciar situações 
que as permitam aprender e se 
desenvolver. 


Larrosa Bondia (2002, p.21) discute 
o que significa a palavra experiência 
que, em português, entende-se que 
“O que nos acontece”. Assim o autor 
afirma que experiência é o que nos 
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passa, O que nos acontece, o que 
nos toca. Não o que se passa, não o 
que acontece, ou o que toca. À cada 
dia se passam muitas coisas, 
porém, ao mesmo tempo, quase 
nada nos acontece. Dir-se-la que 
tudo o que se passa está 
organizado. 


O que o autor quer chamar atenção 
é que a experiência é aquilo que eu 
vivo, que ME toca, e não o que 
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acontece ao redor. Muitas coisas 
acontecem no meu entorno, mas 
nem tudo me toca, nem tudo eu 
sinto. Esta é uma preocupação a ser 
levada em conta. 


Vejamos alguns trechos da BNCC 
em relação aos Campos de 
Experiências. Vale relembrar que na 
Base a descrição de cada Campo é 
bem maior do que os recortes feitos 
aqui. É importante que cada Campo 
de Experiência seja lido na integra, 
pois a seguir foram pinçados 
apenas alguns aspectos. 


- Ceu ooutroconós - 


“É na interação com os pares e com 
adultos que as crianças vão cons- 
tituindo um modo próprio de agir, 
sentir e pensar e vão descobrindo 
que existem outros modos de vida, 
pessoas diferentes, com outros 
pontos de vista. (...) Nessas expe- 
rrências, elas podem ampliar o 
modo de perceber a si mesmas e ao 
outro, valorizar sua Identidade, res- 
peitar os outros e reconhecer as 
diferenças que nos constituem 
como seres humanos.” (BNCC, 
DOM Ro AO), 


“Corpo, gestos é 
movimentos 


Com o corpo (por meio dos 
sentidos, gestos, movimentos 
impulsivos ou intencionais, coorde- 
nados ou espontâneos), as crianças, 
desde cedo, exploram o mundo, o 
espaço e os objetos do seu entorno, 
estabelecem relações, expressam- 
se, brincam e produzem conheci- 
mentos sobre si, sobre o outro, 
sobre o universo social e cultural, 
tornando-se, progressivamente, 
conscientes dessa corporeidade. 
Por meio das diferentes linguagens, 
como a música, a dança, o teatro, as 
brincadeiras de faz de conta, elas se 
comunicam e se expressam no 
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entrelaçamento entre Corpo, 
emoção e linguagem. As crianças 
conhecem e reconhecem as 
sensações e funções de seu corpo 
e, com seus gestos e movimentos, 
identificam suas potencialidades e 
seus limites, desenvolvendo, ao 
mesmo tempo, a consciência sobre 
o que é seguro e o que pode ser um 
risco à sua Integridade física. 


Traços, sons, 


cores eformas 
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Conviver com diferentes manifes- 
tações artísticas, culturais e clenti- 
ficas, locais e universais, no cotl- 
diano da Instituição escolar, possi- 
bilita as crianças, por meio de expe- 
rências diversificadas, vivenciar 
diferentes formas de expressão e 
linguagens, como as artes visuais 
(pintura, modelagem, colagem, 
fotografia, etc), a música, o teatro, a 
dança e o audiovisual, entre outras 
física. 


que devo fazer é, na perspectiva progressista em que me acho, ao ensinar-lhe certo conteúdo, 
desafiá-lo a que se vá percebendo na e pela própria pratica, sujeito capaz de saber. Meu papel de 
professor progressista não é apenas o de ensinar matemática ou biologia mas sim, tratando a 
temática que é, de um lado objeto de meu ensino, de outro, da aprendizagem do aluno, ajudá-lo a 
reconhecer-se como arquiteto de sua própria prática cognoscitiva. 


Todo ensino de conteúdos demanda de quem se acha na posição de aprendiz que, a partir de 
certo momento, vá assumindo a autoria também do conhecimento do objeto. O professor 
autoritário, que recusa escutar os alunos, se fecha a esta aventura criadora. Nega a simesmo a 
participação neste momento de boniteza singular: o da afirmação do educando como sujeito de 
conhecimento. É por isso que o ensino dos conteúdos, criticamente realizado, envolve a abertura 
total do professor ou da professora, à tentativa legítima do educando para tomar em suas mãos a 
responsabilidade de sujeito que conhece. Mais ainda, envolve a iniciativa do professor que deve 
estimular aquela tentativa no educando, ajudando-o para que a efetive. 


É neste sentido que se pode afirmar ser tão errado separar prática de teoria, pensamento de ação, 
linguagem de ideologia, quanto separar ensino de conteúdos de chama -mento ao educando para 
que se vá fazendo sujeito do processo de aprendê-los. Numa perspec tiva progressista o que devo 
fazer é experimentar a unidade dinâmica entre o ensino do conteúdo e o ensino de que é e de 
como aprender. É 


ensinando matemática que ensino também como aprender e como ensinar, como exercer a 
curiosidade epistemológica indispensável à produção do conhecimento. 


3.7 — Ensinar exige reconhecer que a educação é ideológica 


Saber igualmente fundamental à prática educativa do professor ou da professora é o que diz 
respeito à força, às vezes maior do que pensamos, da ideologia. E o que nos adverte de suas 
manhas, das armadilhas em que nos faz cair. É que a ideologia tem que ver diretamente com a 
ocultação da verdade dos faros, com o uso da linguagem para penumbrar ou opacizar a realidade 
ao mesmo tempo em que nos torna “míopes”. 


O poder da ideologia me faz pensar nessas manhãs orvalhadas de nevoeiro em que mal vemos o 
perfil dos ciprestes como sombras que parecem muito mais manchas das sombras mesmas. 
Sabemos que há algo metido na penumbra mas não o divisamos bem. A própria “miopia” que 
nos acomete dificulta a percepção mais clara, mais nítida da sombra. Mais séria ainda é a 
possibilidade que temos de docilm ente aceitar que o que vemos e ouvimos é o que na verdade é, 
e não a verdade distorcida. A capacidade de penumbrar a realidade, de nos “miopizar", de nos 
ensurdecer que tem a ideologia faz, por exemplo, a muitos de nós, aceitar docilm ente o discurso 
cinicamente fatalista neo-liberal que proclama ser o desemprego no mundo uma desgraça do 
fim de século. Ou que os sonhos morreram e que o válido hoje é o “pragmatismo” 


pedagógico, é o treino técnico-científico do educando e não sua formação de que já não se fala. 
Formação que, incluindo a preparação técnico-científica, vai mais além dela. 


"Escuta, fala, pensamento | | 
priando-se da lingua materna — que 


r IMdgINAÇÃO Ed se torna, pouco a pouco, seu veículo 
mc privilegiado de interação. 


Desde o nascimento, as crianças 
participam de situações comuni- 
cativas cotidianas com as pessoas 
com as quais interagem. As 
primeiras formas de interação do 
bebê são os movimentos do seu 
corpo, o olhar, a postura corporal, O 
sorriso, o choro e outros recursos 
vocals, que ganham sentido com a 
interpretação do outro. 


Progressivamente, as crianças vão 
ampliando e enriquecendo seu 
vocabulário e demais recursos de 
expressão e de compreensão, apro- 


e.d.a. 


por Instituto Singularidades 


Espaços, tempos, quantidades, ' 


- Telaçõesetransformações + 


As crianças vivem inseridas em 
espaços e tempos de diferentes 
dimensões, em um mundo consti- 
tuído de fenômenos naturais e 
socioculturais. 
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Desde muito pequenas, elas 
procuram se situar em diversos 
espaços (rua, bairro, cidade) e 
tempos (dia e noite; hoje, ontem e 
amanhã). Demonstram também 
curiosidade sobre o mundo físico 
(seu próprio corpo, os fenômenos 
atmosféricos, os animais, as 
plantas, as transformações da 
natureza, os diferentes tipos de 
materiais e as possibilidades de sua 
manipulação) e o mundo sociocul- 
tural (as relações de parentesco e 
soclals entre as pessoas que 
conhece; como vivem e em que 
trabalham essas pessoas; quais 
suas tradições e seus costumes; a 
diversidade entre elas, etc). 
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Introdução 


A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
nasce com o intuito de equiparar as desigualda- 
des existentes em nosso país no que se refere 
aos direitos de aprendizagem, estabelecendo os 
conhecimentos que devem ser construídos com 
as crianças de acordo com a fase de desenvol- 
vimento em que se encontram. Partindo dessa 
proposição, o documento permite que as escolas 
organizem seus currículos apoiadas em objeti- 
vos comuns de aprendizagem e que as redes de 
ensino preparem cursos específicos de formação 
de professores a cada etapa da escolaridade. 


Embora indique os objetivos de aprendiza- 
sem, a BNCC não determina como eles têm de 
ser alcançados, cabendo às escolas a definição 
de seus currículos e a forma como serão traba- 
lhados os conteúdos - o que se pretende é que 
todas as crianças tenham as mesmas oportu- 
nidades de aprendizagem, independentemente 
das especificidades inerentes às instituições 
de ensino (sejam físicas, estruturais, regionais, 
metodológicas etc.). 


A BNCC define os direitos de aprendizagem 
a partir de O ano de idade, quando o bebê ain- 
da está na creche. No entanto, no período que 
se estende até os 5 anos e 11 meses, o do- 
cumento não se refere a aulas formais, mas a 


situações planejadas que promovam interações e 
brincadeiras, e que envolvam os cinco campos de 
experiências dos quais trataremos mais adiante. 


Com a BNCC, também as famílias passam a co- 
nhecer melhor o processo de desenvolvimento 
das crianças e o que é pertinente a cada fase. 
Assim, acompanham as suas conquistas de 
modo mais consciente, contribuindo com a esco- 
la e tendo a chance de cobrar desta um trabalho 
que se volte ao alcance dos objetivos almejados. 


Enfim, a BNCC - Educação Infantil constitui- 
-se como instrumento que propõe fazer conhe- 
cer o que as crianças devem e têm o direito de 
aprender em cada fase de seu desenvolvimen- 
to, além de assegurar a qualidade e equidade 
da Educação Infantil. 


Educação Infantil, um breve histórico 


Em nosso país, o atendimento às crianças de 
O a 6 anos de idade em creches e pré-escolas 
torna-se dever do Estado com a Constituição Fe- 
deral de 1988. Ainda nessa época, a Educação 
Infantil era considerada uma etapa anterior ao 
ensino formal, cumprindo a função de preparar 
os pequenos para O primeiro ano escolar - daí a 
expressão “pré-escola”. Apenas com a promulga- 
ção da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), em 1996, 
ela começa a integrar a Educação Básica e, 


em 2006, com a modificação introduzida na LDB, 
que antecipou o ingresso ao Ensino Fundamen- 
tal para os 6 anos, passa a atender a faixa etária 
de O a 5 anos. No entanto, é somente a partir da 
Emenda Constitucional nº 59/2009 (incluída na 
LDB em 2013) que a Educação Infantil se torna 
obrigatória para as crianças de 4 e 5 anos. 


Educação Infantil, a primeira etapa 
da Educação Básica 


Quase sempre a entrada na creche ou na es- 
cola de Educação Infantil representa a primeira 
experiência de socialização da criança fora do 
contexto familiar. 


É amplamente difundido que toda aprendi- 
zagem está subordinada as possibilidades re- 
lativas às fases do desenvolvimento em que 
o sujeito se encontra, aos seus conhecimentos 
já construídos e acomodados e à qualidade da 
relação com o saber a que está exposto. Assim 
também é com as crianças bem pequenas. 

As creches e pré-escolas, ao acolher as vivências 
e os conhecimentos construídos pelas crianças no 
ambiente da família e no contexto de sua comu- 
nidade, e articulá-los em suas propostas pedagó- 
gicas, têm o objetivo de ampliar o universo de 
experiências, conhecimentos e habilidades dessas 
crianças, diversificando e consolidando novas 
aprendizagens, atuando de maneira complemen- 
tar à educação familiar — especialmente quando 
se trata da educação dos bebês e crianças bem pe- 
quenas, que envolve aprendizagens muito próxi- 
mas aos dois contextos (familiar e escolar), como 
a socialização, a autonomia e a comunicação. 


(BNCC, 2017, p. 32) 


Nesse sentido, torna-se fundamental, duran- 
te o período de Educação Infantil, o comparti- 
lhamento de responsabilidades entre essas 
duas estâncias educativas: escola e família. 


Eixos estruturantes: interações 
e brincadeiras 


De acordo com as Diretrizes Curriculares Na- 
cionais de Educação Infantil (DCNEI, Resolução 
CNE/CEB nº 5/2009), a criança é um sujeito 


histórico e de direitos, que interage, brinca, ob- 
serva, questiona, assimila valores, constrói e se 
apropria de conhecimentos. Isso posto, as inte- 
rações e as brincadeiras configuram-se como 
eixos estruturantes dessa etapa da Educação 
Básica, uma vez que caracterizam o cotidiano 
da infância e encerram potencialidades para o 
desenvolvimento integral das crianças. 


É, portanto, função essencial das instituições 
de Educação Infantil garantir a socialização, 
o cuidado e a educação no cotidiano escolar 
por meio da interação e da brincadeira, tanto 
entre a criança e seus pares quanto entre ela 
e os adultos, objetos e/ou o meio ambiente. 
Brincando, as crianças constroem sentido para 
o mundo, desenvolvem ideias e habilidades e 
ainda compreendem conceitos relacionados a 
cada vivência. 


Vale ressaltar, contudo, que tais experiências 
ndo devem brotar de um processo natural ou 
espontâneo, mas resultar de uma prática peda- 
sógica repleta de intencionalidade educativa. 
À medida que a criança cresce, as aprendiza- 
gens se tornam mais complexas e demandam 
uma organização das vivências em situações 
mais estruturadas. É papel do educador moni- 
torar os resultados das ações pedagógicas a fim 
de aperfeiçoar suas práticas, sem a intenção de 
seleção, promoção ou classificação das crianças. 


Considerando os eixos estruturantes e as 
competências gerais da Educação Básica pro- 
postas pela Base Nacional Comum Curricular 
(descritas na Apresentação deste documento), 
seis grandes direitos de aprendizagem devem 
ser garantidos para que as crianças possam 
desempenhar um papel ativo na construção de 
seus conhecimentos: 


e Conviver com outras crianças e adultos, em 
pequenos e grandes grupos, utilizando diferen- 
tes linguagens, ampliando o conhecimento de 
si e do outro, o respeito em relação à cultura e 
às diferenças entre as pessoas. 


e Brincar de diversas formas, em diferentes espa- 
ços e tempos, com diferentes parceiros (crian- 
ças e adultos), de forma a ampliar e diversificar 


A capacidade de nos amaciar que tem a ideologia nos faz às vezes mansamente aceitar que a 
globalização da economia é uma invenção dela mesma ou de um destino que não poderia se 
evitar, uma quase entidade metafísica e não um momento do desenvolvimento econômico 
submetido, como toda produção econômica capitalista, a uma certa orientação política ditada 
pelos interesses dos que detêm o poder. 


Fala-se, porém, em globalização da economia como um momento necessário da economia 
mundial a que por isso mesmo, não é possível escapar. Universaliza-se um dado do sistema 
capitalista e um instante da vida produtiva de certas economias capitalistas hegemônicas como se 
o Brasil, o México, a Argentina devessem participar da globalização da economia da mesma 
forma que os Estados Unidos, a Alemanha, o Japão. Pega-se o trem no meio do caminho e não 
se discutem as condições anteriores e atuais das diferentes economias. Nivelam-se os patamares 
de deveres entre as distintas economias sem se considerarem as distâncias que separam os 
“direitos” dos fortes e o seu poder de usufruí-los e a fraqueza dos débeis para exercer os seus 
direitos. Se a globalização implica a superação de fronteiras, a abertura sem restrições ao livre 
comércio, acabe-se então quem não puder resistir. Não se indaga, por exemplo, se em 
momentos anteriores da produção capitalista nas sociedades que lideram a'globalização hoje elas 
eram tão radicais na abertura que consideram agora uma condição indispensável ao livre 
comércio. 


Exigem, no momento, dos outros, o que não fizeram consigo mesmas. Uma das eficácias de sua 
ideologia fatalista é convencer os prejudicados das economias submetidas de que a realidade é 
assim mesmo, de que não há nada a fazer mas seguir a ordem natural dos faros. Pois é como 
algo natural ou quase natural que a ideologia neoliberal se esforça por nos fazer entender a 
globalização e não como uma produção histórica. 


O discurso da globalização que fala da ética esconde, porém, que a sua é a ética do mercado e 
não a ética universal do ser humano, pela qual devemos lutar bravamente se optamos,na 
verdade, por um mundo de gente. O discurso da globalização astutamente oculta ou nela busca 
penumbrar a reedição intensificada ao máximo, mesmo que modificada, da medonha malvadez 
com que o capitalismo aparece na História. O 


discurso ideológico da globalização procura disfarçar que ela vem robustecendo a riqueza de uns 
poucos e verticalizando a pobreza e a miséria de milhões. O sistema capitalista alcança no neo- 
liberalismo globalizante o máximo de eficácia de sua malvadez intrínseca. 


Espero, convencido de que chegará o tempo em que, passada a estupefação em face da queda 
do muro de Berlim, o mundo se refará e recusará a ditadura do mercado, fundada na 
perversidade de sua ética do lucro. 


Não creio que as mulheres e os homens do mundo, independentemente até de suas opções 
políticas, mas sabendo-se e assumindo-se como mulheres e homens, como gente, não 
aprofundem o que hoje já existe como uma espécie de mal-estar que se generaliza em face da 
maldade neoliberal. Mal-estar que terminará por consolidar-se numa rebeldia nova em que a 


suas possibilidades de acesso a produções cul- 
turais. À participação e as transformações in- 
troduzidas pelas crianças nas brincadeiras de- 
vem ser valorizadas, tendo em vista o estímulo 
ao desenvolvimento de seus conhecimentos, 
sua imaginação, criatividade, experiências 
emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, 
cognitivas, sociais e relacionais. 


e Participar ativamente, com adultos e outras 
crianças, tanto do planejamento da gestão da 
escola e das atividades propostas pelo educador 
quanto da realização das atividades da vida co- 
tidiana, tais como a escolha das brincadeiras, 
dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo 
diferentes linguagens e elaborando conheci- 
mentos, decidindo e se posicionando. 

* Explorar movimentos, gestos, sons, formas, 
texturas, cores, palavras, emoções, transfor- 
mações, relacionamentos, histórias, objetos, 
elementos da natureza, na escola e fora dela, 
ampliando seus saberes sobre a cultura, em 
suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a 
ciência e a tecnologia. 

* Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sen- 
sível, suas necessidades, emoções, sentimentos, 
dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, ques- 
tionamentos, por meio de diferentes linguagens. 

e Conhecer-se e construir sua identidade pes- 
soal, social e cultural, constituindo uma ima- 
gem positiva de si e de seus grupos de perten- 
cimento, nas diversas experiências de cuidados, 
interações, brincadeiras e linguagens vivencia- 
das na instituição escolar e em seu contexto fa- 
miliar e comunitário. 


(BNCC, 2017, p. 34) 


Os campos de experiência 


Desenvolvidos a partir do artigo 9º das 
DCNEI, os campos de experiências constituem 
uma forma de organização curricular adequada 
ao período que compreende a Educação Infan- 
til, pois integram as experiências cotidianas da 
criança e os conhecimentos que fazem parte do 
nosso patrimônio cultural (quando trabalhados 
de modo interativo e lúdico, certos conhecimen- 
tos promovem a apropriação de conteúdos rele- 
vantes para as crianças). 


A organização curricular da Educação Infan- 
til na BNCC está estruturada em cinco cam- 
pos de experiências, no âmbito dos quais se 
desenrolam os objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento: 


1. Oeu,o outro e o nós: À medida que viven- 
Cciam suas primeiras experiências sociais em 
situações de interação com a família, insti- 
tuição escolar ou coletividade, as crianças 
constroem percepções sobre si e sobre os 
outros. É nesse contexto que desenvolvem 
a autonomia e o senso de autocuidado, no- 
ções de reciprocidade e de interdependên- 
cia com o meio. A Educação Infantil deve 
criar oportunidades para que as crianças 
ampliem o modo de perceber a si mesmas 
e ao outro, valorizem sua identidade, res- 
peitem e reconheçam as diferenças que nos 
constituem como seres humanos. 


2. Corpo, gestos e movimentos: Na Educa- 
çdo Infantil, o corpo é integrante privilegia- 
do das práticas pedagógicas. Desde muito 
cedo, as crianças exploram os objetos do 
seu entorno, o espaço e o mundo, tornando- 
-se, progressivamente, conscientes da sua 
corporeidade, de suas sensações e necessi- 
dades, potencialidades e limites. A música, 
a dança, O teatro e as brincadeiras de faz de 
conta são recursos pelos quais as crianças 
se comunicam e expressam suas emoções. 
Cabe à instituição escolar promover opor- 
tunidades para que elas conheçam e viven- 
ciem um amplo repertório de movimentos, 
gestos, olhares, sons e mímicas, e descu- 
bram variados modos de ocupação e uso do 
espaço com o corpo. 


3. Traços, sons, cores e formas: Conviver 
com diferentes manifestações artísticas, 
culturais e científicas no cotidiano da insti- 
tuição escolar proporciona as crianças a pos- 
Sibilidade de vivenciarem e se expressarem 
por meio de várias linguagens (sons, tra- 
ços, gestos, danças, mímicas, encenações, 
canções, desenhos, modelagens, manipu- 
lação de diversos materiais e de recursos 


tecnológicos). Essas experiências são im- 
portantes para o desenvolvimento do seu 
senso estético e crítico, o conhecimento de 
Si mesmas, dos outros e da realidade onde 
estão inseridas. É papel da Educação In- 
fantil criar situações em tempos e espaços 
diversos onde elas possam produzir e/ou 
apreciar experiências artísticas. 


Oralidade e escrita: Durante a Educação 
Infantil, as crianças estão se apropriando da 
linguagem oral, ampliando e enriquecendo 
seus recursos de expressão e de compreen- 
sdo do vocabulário. Nessa etapa, a leitura 
de textos pelo professor é uma das ativida- 
des que mais promove o desenvolvimento 
da oralidade. Essa prática favorece a escuta 
atenta por parte das crianças, a formulação 
de perguntas e respostas, seu convívio com 
novas palavras e novas estruturas sintáti- 
cas, além de introduzi-las no universo da 
escrita. Ao construir uma relação de fami- 
liaridade com os textos escritos, elas come- 
cam a formular hipóteses sobre a escrita, 
passando de rabiscos e garatujas a escritas 
espontâneas não convencionais à medida 
que vdo conhecendo as letras, revelando 
uma compreensão da escrita como repre- 
sentação da oralidade. Cabe à instituição 
escolar garantir a leitura nas salas de Edu- 
cação Infantil, onde o professor é o grande 
mediador entre as crianças e os mais diver- 
sos gêneros literários. 


Espaços, tempos, quantidades, relações 
e transformações: Desde muito peque- 
nas, as crianças veem-se diante de expe- 
riências em que precisam se situar em di- 
ferentes espaços (rua, casa, escola, bairro, 
cidade etc.) e tempos (dia e noite; hoje, 
ontem e amanhã etc.); demonstram curio- 
sidades sobre o próprio corpo, os fenôme- 
nos atmosféricos, os animais, as plantas, 
as transformações da natureza, as relações 
sociais e de parentesco; e, além disso, tam- 
bém se deparam com situações que envol- 
vem contagens, ordenações, relações entre 


quantidades, medidas, comparação de pesos 
e de comprimentos, avaliação de distâncias, 
reconhecimento de formas geométricas, 
conhecimento e reconhecimento de nume- 
rais cardinais e ordinais etc, Logo, é papel 
da Educação Infantil promover interações e 
brincadeiras nas quais as crianças tenham a 
oportunidade de realizar observações, ma- 
nipular objetos, investigar e explorar o en- 
torno, levantando hipóteses e consultando 
fontes de informação que esclareçam suas 
curiosidades e indagações. 


Objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento 


Os objetivos de aprendizagem e desenvolvi- 
mento traçados pela BNCC para a Educação In- 
fantil representam compromissos que as esco- 
las e os educadores devem assumir com e para 
as crianças. Tais objetivos não incluem apenas 
comportamentos, habilidades e conhecimentos, 
mas também vivências nos campos de expe- 
riências dos quais as interações e brincadeiras 
fazem parte como eixos estruturantes. 


A fim de atender, de forma aproximada, as 
especificidades de cada fase, os objetivos de 
aprendizagem para a Educação Infantil estão 
sequencialmente organizados em três subgru- 
pos - bebês (de O a 1 ano e 6 meses), crianças 
menores (de 1 ano e / meses a 3 anos e 11 
meses) e crianças maiores (de 4 anos a 5 anos 
e 11 meses). No entanto, tais objetivos não 
correspondem de forma rígida aos subgrupos 
etários, pois é possível ocorrer diferenças de 
ritmo na aprendizagem e no desenvolvimento 
das crianças. 


Apenas para ilustrar o que foi dito, segue um 
exemplo dentre os objetivos traçados para o 
campo de experiência “Oralidade e Escrita!”: 

e Bebês (de O a 1 ano e 6 meses): Imitar as va- 


riações de entonação e gestos realizados pelos 
adultos, ao ler histórias e ao cantar. 


! Para conhecer a lista de objetivos completa, acesse: 
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/a-base>. 


e Crianças menores (1 ano e 7 meses a 3 anos 
e 11 meses): Relatar experiências e fatos acon- 
tecidos, histórias ouvidas, filmes ou peças tea- 
trais assistidos etc. 

e Crianças maiores (4 anos a 5 anos e 11 meses): 
Recontar histórias ouvidas para produção de re- 
conto escrito, tendo o professor como escriba. 


(BNCC, 2017, p. 45) 


A transição da Educação Infantil para 
o Ensino Fundamental 


A Base Nacional Comum Curricular - Educa- 
çdo Infantil (BNCC-EI) organiza uma síntese das 
aprendizagens esperadas em cada campo de 
experiência para que as crianças apresentem 
condições favoráveis de ingresso no Ensino 
Fundamental. No entanto, tais aprendizagens 
devem servir como indicadores dos objetivos 
que precisam ser perseguidos durante toda a 
Educação Infantil, e não como pré-requisitos de 
acesso à fase seguinte. 


O eu, o outro e o nós 


e Respeitar e expressar sentimentos e emoções, 
atuando com progressiva autonomia emocional. 


* Atuar em grupo e demonstrar interesse em 
construir novas relações, respeitando a diversi- 
dade e solidarizando-se com os outros. 


* Agir com progressiva autonomia em relação ao 
próprio corpo e ao espaço que ocupa, apresen- 
tando independência e iniciativa. 

* Conhecer, respeitar e cumprir regras de conví- 
vio social, manifestando respeito pelo outro ao 
lidar com conflitos. 


Corpo, gestos e movimentos 


* Reconhecer a importância de ações e situações do 
cotidiano que contribuem para o cuidado de sua 
saúde e a manutenção de ambientes saudáveis. 

* Apresentar autonomia nas práticas de higiene, 
alimentação, vestir-se e no cuidado com seu 
bem-estar, valorizando o próprio corpo. 

* Utilizar o corpo intencionalmente (com cria- 
tividade, controle e adequação) como instru- 
mento de interação com o outro e com o meio. 


* Coordenar suas habilidades psicomotoras finas. 


Traços, sons, cores e formas 


e Discriminar os diferentes tipos de sons e rit- 
mos e interagir com a música, percebendo-a 
como forma de expressão individual e coletiva. 


e Reconhecer as artes visuais como meio de co- 
municação, expressão e construção do conhe- 
cimento. 


e Relacionar-se com o outro empregando gestos, 
palavras, brincadeiras, jogos, imitações, obser- 
vações e expressão corporal. 


e Recriar a partir de imagens, figuras e objetos, 
usando materiais simples e ensaiando algumas 
produções expressivas. 


Oralidade e escrita 


* Expressar ideias, desejos e sentimentos em distin- 
tas situações de interação, por diferentes meios. 


* Argumentar e relatar fatos oralmente, em se- 
quência temporal e causal, organizando e ade- 
quando sua fala ao contexto em que é produzida. 


e Ouvir, compreender, contar, recontar e criar 
narrativas. 


e Conhecer diferentes gêneros e portadores tex- 
tuais, demonstrando compreensão da função 
social da escrita e reconhecendo a leitura como 
fonte de prazer e informação. 


Espaços, tempos, quantidades, relações e 

transformações 

* Identificar, nomear adequadamente e compa- 
rar as propriedades dos objetos, estabelecendo 
relações entre eles para a formulação, o racioci- 
nio e a resolução de problemas. 


* Interagir com o meio ambiente e com fenôme- 
nos naturais ou artificiais, demonstrando atitu- 
des de investigação, respeito e preservação. 


e Utilizar vocabulário relativo às noções de 
grandeza (maior, menor, igual etc.), espaço 
(dentro e fora) e medidas (comprido, curto, 
grosso, fino) como meio de comunicação de 
suas experiências. 


e Resolver, criar e registrar situações-problema 
do cotidiano e estratégias de resolução. 


e Utilizar unidades de medida (dia/noite, dias/se- 
manas/meses/anos) e noções de tempo (presen- 
te/passado/futuro, antes/agora/depois), parares- 
ponder a necessidades e questões do cotidiano. 


e Identificar e registrar quantidades por meio de 
diferentes formas de representação (contagens, 
desenhos, símbolos, escrita de números, orga- 
nização de gráficos básicos etc.). 


(BNCC, 2017, p. 50-51) 


Considerações finais 


A Base Nacional Comum Curricular - Educa- 
ção Infantil (BNCC - El) dá um passo à fren- 
te em relação as Diretrizes Curriculares Na- 
cionais da Educação Infantil (DCNEI) quando 
propõe um instrumento de gestão pedagógica 
para Os sistemas, as escolas, os educadores 
e as famílias. Com o objetivo de contribuir 
com as Secretarias de Educação dos estados, 
municípios e escolas na formulação de suas 
orientações curriculares e propostas pedagó- 
gicas e equiparar as desigualdades em rela- 
ção ao direito à aprendizagem, o documento 


estabelece objetivos comuns de aprendiza- 
sem, determinando os conhecimentos que de- 
vem ser conquistados pelas crianças em cada 
etapa do desenvolvimento. 


A BNCC- El atribui como função essencial das 
instituições de Educação Infantil a garantia da 
socialização, do cuidado e da educação, tendo a 
interação e a brincadeira como eixos estruturan- 
tes. Ela rompe com a lógica da organização de 
conteúdos em áreas de conhecimento ao apre- 
sentar uma estrutura pautada nas característi- 
cas do desenvolvimento do sujeito (criança de 
O a 5 anos e 11 meses) e propõe que os conteú- 
dos curriculares sejam estruturados com base 
na realidade concreta e dos saberes da criança, 
organizando-os em campos de experiência que 
integram relações afetivas, conhecimento de si 
e do outro, objetos e espaços, interações, lin- 
gsuagem, literatura, música, cultura etc. 


” — 
É MODERNA 


PLANEJAMENTO ANUAL DE LÍNGUA INGLESA/ BNCC 2019 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA INGLESA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 


1. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo, criticamente, 
sobre como a aprendizagem da língua inglesa contribui para a inserção dos sujeitos no mundo 
globalizado, inclusive no que concerne ao mundo do trabalho. 

2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em mídias impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e de possibilidades para a compreensão dos valores e interesses de outras culturas e 
para o exercício do protagonismo social. 

3. Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras línguas, 
articulando-as a aspectos sociais, culturais e identitários, em uma relação intrínseca entre língua, 
cultura e identidade. 

4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados em diferentes países e por 
grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, de modo a reconhecer a diversidade linguística 
como direito e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades 
contemporâneas. 

5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir sentidos em práticas de letramento na língua inglesa, de forma 
ética, crítica e responsável. 

6. Conhecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos na língua inglesa, com 
vistas ao exercício da fruição e da ampliação de perspectivas no contato com diferentes 
manifestações artístico-culturais. 


LÍNGUA INGLESA - 6º ANO 


EIXO ORALIDADE — Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos 
discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas, incluída a fala do professor. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 

Interação Construção de laços (EFO6LIO1) Interagir em situações de intercâmbio oral, 

discursiva afetivos e convívio social | demonstrando iniciativa para utilizar a língua inglesa. 
(EFO6LIO2) Coletar informações do grupo, perguntando e 
respondendo sobre a família, os amigos, a escola e a 


comunidade. 


Funções e usos da língua | (EFO6LIOS3) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o 
inglesa em sala de aula que não entendeu e o significado de palavras ou expressões 
(Classroom language) desconhecidas. 


Compreensã | Estratégias de (EFO6LIO4) Reconhecer, com o apoio de palavras cognatas e 
o oral compreensão de textos pistas do contexto discursivo, o assunto e as informações 
orais: palavras cognatas e | principais em textos orais sobre temas familiares. 
pistas do contexto 
discursivo 
Produção Produção de textos orais, | (EFO6LIOS) Aplicar os conhecimentos da língua inglesa para 
oral com a mediação do falar de si e de outras pessoas, explicitando informações 
professor pessoais e características relacionadas a gostos, preferências e 
rotinas. 
(EFO6LIO6) Planejar apresentação sobre a família, a 
comunidade e a escola, compartilhando-a oralmente com o 


grupo. 


EIXO LEITURA — Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa (verbais, verbo-visuais, multimodais) 
presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas. 


UNIDADES OBJETOS DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS CONHECIMENTO 


TÁ e 


º / . . 


Estratégias Hipóteses sobre a (EFO6LIO7) Formular hipóteses sobre a finalidade de um texto 


de leitura finalidade de um texto em língua inglesa, com base em sua estrutura, organização 


O |textuale pistas gráficas. 


Compreensão geral e (EFO6LIO8) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua 
específica: leitura rápida organização textual e palavras cognatas. 
(skimming, scanning) EFO6LIOO9) Localizar informações específicas em texto. 


UNIDADES OBJETOS DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS CONHECIMENTO 


Práticas de Construção de (EFO6LI10) Conhecer a organização de um dicionário bilíngue 
leitura e repertório lexical e (impresso e/ou on-line) para construir repertório lexical. 
construção de | autonomia leitora (EFO6LI11) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para 
repertório construir repertório lexical na língua inglesa. 

lexical 

Atitudes e Partilha de leitura, com | (EFO6LI2) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas 
disposições mediação do professor | ideias sobre o que o texto informa/comunica. 

favoráveis do 

leitor 


EIXO ESCRITA — Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em 
diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou 
colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
de escrita: brainstorming conta o tema e o assunto. 
organização de ideias estrutura e do objetivo do texto. 
Práticas de Produção de textos (EFO6LI15) Produzir textos escritos em língua inglesa (histórias 
escrita escritos, em formatos em quadrinhos, cartazes, chats, blogues, agendas, fotolegendas, 


diversos, com a entre outros), sobre si mesmo, sua família, seus amigos, gostos, 
mediação do professor preferências e rotinas, sua comunidade e seu contexto escolar. 


EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS - Práticas de análise linguística para a reflexão sobre o funcionamento 
da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e 
Dimensão intercultural. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
Estudo do Construção de (EFO6LI16) Construir repertório relativo às expressões usadas 
léxico repertório lexical para o convívio social e o uso da língua inglesa em sala de aula. 
(EFO6LI17) Construir repertório lexical relativo a temas 
familiares (escola, família, rotina diária, atividades de lazer, 


esportes, entre outros). 


Pronúncia (EF06LI18) Reconhecer semelhanças e diferenças na pronúncia 
de palavras da língua inglesa e da língua materna e/ou outras 
línguas conhecidas. 


Presente simples e (EFO6LI19) Utilizar o presente do indicativo para identificar 
contínuo (formas pessoas (verbo to be) e descrever rotinas diárias. 

afirmativa, negativa e (EFO6LI2O0) Utilizar o presente contínuo para descrever ações 
interrogativa) em progresso. 


Imperativo (EF06LI21) Reconhecer o uso do imperativo em enunciados de 
atividades, comandos e instruções. 

Caso genitivo ('s) (EF06LI22) Descrever relações por meio do uso de apóstrofo () 
+. 

Adjetivos possessivos (EFO06LI23) Empregar, de forma inteligível, os adjetivos 
possessivos. 


EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL — Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos 
e aquelas relacionadas a demais falantes de língua inglesa), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a 


superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
A língua inglesa no Países que têm a | (EFO6LI24) Investigar o alcance da língua inglesa no mundo: 
mundo língua inglesa como língua materna e/ou oficial (primeira ou segunda língua). 
como língua 
materna e/ou 


oficial 


A língua inglesa no Presença da (EFO6LI25) Identificar a presença da língua inglesa na 

cotidiano da língua inglesa no | sociedade brasileira/comunidade (palavras, expressões, 

sociedade cotidiano suportes e esferas de circulação e consumo) e seu significado. 

brasileira/comunidade (EF06LI26) Avaliar, problematizando elementos/produtos 
culturais de países de língua inglesa absorvidos pela sociedade 
brasileira/comunidade. 


LÍNGUA INGLESA - 7º ANO 


EIXO ORALIDADE — Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos 
discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas, incluída a fala do professor. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
Interação Construção de laços (EFO6LIO1) Interagir em situações de intercâmbio oral, 
discursiva afetivos e convívio social | demonstrando iniciativa para utilizar a língua inglesa. 
(EFO6LIOZ) Coletar informações do grupo, perguntando e 
respondendo sobre a família, os amigos, a escola e a 
comunidade. 
Funções e usos da língua | (EFO6LIOS3) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o 


inglesa em sala de aula que não entendeu e o significado de palavras ou expressões 
(Classroom language) desconhecidas. 
Compreensão | Estratégias de (EFO6LIO4) Reconhecer, com o apoio de palavras cognatas e 
oral compreensão de textos pistas do contexto discursivo, o assunto e as informações 
orais: palavras cognatas e | principais em textos orais sobre temas familiares. 
pistas do contexto 
discursivo 
Produção oral | Produção de textos orais, | (EFO6LIOS) Aplicar os conhecimentos da língua inglesa para 
com a mediação do falar de si e de outras pessoas, explicitando informações 
professor pessoais e características relacionadas a gostos, preferências e 
rotinas. 
(EFO6LIO6) Planejar apresentação sobre a família, a 
comunidade e a escola, compartilhando-a oralmente com o 
grupo. 
Interação Funções e usos da língua | (EFO7LIO1) Interagir em situações de intercâmbio oral para 
discursiva inglesa: convivência e realizar as atividades em sala de aula, de forma respeitosa e 
colaboração em sala de colaborativa, trocando ideias e engajando-se em brincadeiras e 
aula jogos. 


Práticas investigativas (EFO7LIO2) Entrevistar os colegas para conhecer suas histórias 
de vida. 


Compreensão | Estratégias de (EFO7LIO3) Mobilizar conhecimentos prévios para compreender 
oral compreensão de textos texto oral. 
orais: conhecimentos 
prévios 
Compreensão de textos (EFO7LIO4) Identificar o contexto, a finalidade, o assunto e os 
orais de cunho descritivo | interlocutores em textos orais presentes no cinema, na internet, 
ou narrativo na televisão, entre outros. 
Produção oral | Produção de textos orais, | (EF0O7LI05) Compor, em língua inglesa, narrativas orais sobre 
com mediação do fatos, acontecimentos e personalidades marcantes do passado. 


professor 


EIXO LEITURA — Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa (verbais, verbo-visuais, multimodais) 


palavra crítica, o discurso humanista, o compromisso solidário, a denúncia veemente da negação 
do homem e da mulher e o anúncio de um mundo 


“centeficado” serão armas de incalculável alcance. 


Há um século e meio Marx e Engels gritavam em favor da união das classes trabalhadoras do 
mundo contra sua espoliação. Agora, necessária e urgente se Fazem a união e a rebelião das 
gentes contra a ameaça que nos atinge, a da negação de nós mesmos como seres humanos 
submetidos à “fereza” da ética do mercado. 


É neste sentido que jamais abandonei a minha preocupação primeira, que sempre me 
acompanhou, desde os começos de minha experiência educativa. A preocupação com a natureza 
humana* a que devo a minha lealdade sempre proclamada. Antes mesmo de ler Marx já fazia 
minhas as suas palavras: já fundava a minha radicalidade na defesa dos legítimos interesses 
humanos. Nenhuma teoria da transformação político-social do mundo me comove, sequer, se 
não parte de uma compreensão do homem e da mulher enquanto seres fazedores da História e 
por ela feitos, seres da decisão, da ruptura, da opção. Seres éticos, mesmo capazes de transgredir 
a ética indispensável, algo de que tenho insistentem ente “falado” 


neste texto. Tenho afirmado e reafirmado o quanto realmente me alegra saber-me um ser 
condicionado mas capaz de ultrapassar o próprio condicionamento. A grande força sobre que 
alicerçar-se a nova rebeldia é a ética universal do ser humano e não a do mercado, insensível a 
todo reclamo das gentes e apenas aberta à gulodice do lucro. E a ética da solidariedade humana. 


Prefiro ser criticado como idealista e sonhador inveterado por continuar, sem relutar, a apostar 
no ser humano, a me bater por uma legislação que o defenda contra as arrancadas 'agressivas e 
injustas cJe quem transgride a própria ética. A liberdade do comércio não pode estar acima da 
liberdade do ser humano. A liberdade de comércio sem limite é licenciosidade do lucro. Vira 
privilégio de uns poucos que, em condições favoráveis, robustece seu poder contra os direitos de 
muitos, inclusive o direito de sobreviver. Uma fábrica de tecido que fecha por não poder 
concorrer com os preços da produção asiática, por exemplo, significa não apenas o colapso 
econômico-financeiro de seu proprietário que pode ter sido ou não um transgressor da ética 
universal humana, mas também a expulsão de centenas de trabalhadores e trabalhadoras do 
processo de produção. E suas familias? Insisto, com a força que tenho e que posso juntar na 
minha veemente recusa a determinismos que reduzem a nossa presença na realidade histórico- 
social à pura adaptação a ela. O desemprego no mundo não é, como disse e tenho repetido, uma 
fatalidade. É antes o resultado de uma globalização da economia e de avanços tecnológicos a que 
vem 


* Ver FREIRE, Paulo. Pedagogia da Esperança, Cartas à Cristina e Pedagogia do Oprimido. Rio 
de Janeiro, Paze Terra. 


faltando o dever ser de uma ética realmente a serviço do ser humano e não do lucro e da 
gulodice irrefreada das minorias que comandam o mundo. 


presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
(EFO7LIO6) Antecipar o sentido global de textos em língua 
inglesa por inferências, com base em leitura rápida, observando 


títulos, primeiras e últimas frases de parágrafos e palavras- 


Compreensão geral e 
específica: leitura rápida 
(skimming, scanning) 


Estratégias 
de leitura 


chave repetidas. 
(EFO7LIO7) Identificar a(s) informação(ões)-chave de partes de 
um texto em língua inglesa (parágrafos). 


(EFO7LIO8) Relacionar as partes de um texto (parágrafos) para 

global do texto construir seu sentido global. 
TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
leitura e como objetivo de leitura. 
pesquisa (EFO7LI0) Escolher, em ambientes virtuais, textos em língua 
para estudo inglesa, de fontes confiáveis, para estudos/pesquisas escolares. 

Atitudes e Partilha de leitura (EFO7LI11) Participar de troca de opiniões e informações sobre 
disposições textos, lidos na sala de aula ou em outros ambientes. 


favoráveis do 
leitor 


EIXO ESCRITA — Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, 
presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo 
professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras 
línguas. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 

Estratégias de | Pré-escrita: (EFO7L112) Planejar a escrita de textos em função do contexto 

escrita: pré- planejamento de (público, finalidade, /ayout e suporte). 

escrita e produção escrita, com 

escrita mediação do professor 
Escrita: organização em | (EFO07LI13) Organizar texto em unidades de sentido, dividindo-o 
parágrafos ou tópicos, em parágrafos ou tópicos e subtópicos, explorando as 
com mediação do possibilidades de organização gráfica, de suporte e de formato 
professor do texto. 

Práticas de Produção de textos (EFO7LI14) Produzir textos diversos sobre fatos, 

escrita escritos, em formatos acontecimentos e personalidades do passado (linha do 
diversos, com mediação | tempo/timelines, biografias, verbetes de enciclopédias, blogues, 
do professor entre outros). 


EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS - Práticas de análise linguística para a reflexão sobre o funcionamento 
da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e 
Dimensão intercultural. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
Estudo do Construção de (EFO7LI15) Construir repertório lexical relativo a verbos 
léxico repertório lexical regulares e irregulares (formas no passado), preposições de 


tempo (in, on, at) e conectores (and, but, because, then, so, 
before, after, entre outros). 


passado (ed). 
acordo com o contexto de uso. 
| [orem — 
contínuo (formas para produzir textos orais e escritos, mostrando relações de 


interrogativa) 
e do caso oblíquo eles relacionados. 


Verbo modal can (EFO7LI20) Empregar, de forma inteligível, o verbo modal can 
(presente e passado) para descrever habilidades (no presente e no passado). 


EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL — Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos 
e aquelas relacionadas a demais falantes de língua inglesa), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a 
superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 

A língua A língua inglesa como (EFO7LI21) Analisar o alcance da língua inglesa e os seus 

inglesa no língua global na contextos de uso no mundo globalizado. 

mundo sociedade 

contemporânea 

Comunicação | Variação linguística (EF07LI22) Explorar modos de falar em língua inglesa, refutando 

intercultural preconceitos e reconhecendo a variação linguística como 
fenômeno natural das línguas. 
(EF07LI23) Reconhecer a variação linguística como 
manifestação de formas de pensar e expressar o mundo. 


LÍNGUA INGLESA - 8º ANO 


EIXO ORALIDADE — Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos 
discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas, incluída a fala do professor. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
Interação Negociação de sentidos | (EFO8LIO1) Fazer uso da língua inglesa para resolver mal- 
discursiva (mal-entendidos no uso | entendidos, emitir opiniões e esclarecer informações por meio 
da língua inglesa e de paráfrases ou justificativas. 
conflito de opiniões) 
Usos de recursos (EF08LIOZ2) Explorar o uso de recursos linguísticos (frases 
linguísticos e incompletas, hesitações, entre outros) e paralinguísticos 


paralinguísticos no (gestos, expressões faciais, entre outros) em situações de 
intercâmbio oral interação oral. 

Compreensão | Compreensão de textos | (EF08LIO3) Construir o sentido global de textos orais, 

oral orais, multimodais, de relacionando suas partes, o assunto principal e informações 
cunho relevantes. 
informativo/jornalístico 


Produção oral | Produção de textos (EFO8LIO4) Utilizar recursos e repertório linguísticos 
orais com autonomia apropriados para informar/comunicar/falar do futuro: planos, 
previsões, possibilidades e probabilidades. 


EIXO LEITURA — Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa (verbais, verbo-visuais, multimodais) 
presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas, especialmente a língua inglesa. 


UNIDADES OBJETOS DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS CONHECIMENTO 


Estratégias de | Construção de sentidos | (EFO8LIOS) Inferir informações e relações que não aparecem de 
leitura por meio de inferências | modo explícito no texto para construção de sentidos. 

e reconhecimento de 

implícitos 
Práticas de Leitura de textos de (EF0O8LIO6) Apreciar textos narrativos em língua inglesa (contos, 
leitura e cunho artístico/literário | romances, entre outros, em versão original ou simplificada), 
fruição como forma de valorizar o patrimônio cultural produzido em 


língua inglesa. 
(EFO8LIO7) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para 
acessar e usufruir do patrimônio artístico literário em língua 
inglesa. 
Avaliação dos | Reflexão pós-leitura (EFO8LIO8) Analisar, criticamente, o conteúdo de textos, 
textos lidos comparando diferentes perspectivas apresentadas sobre um 
mesmo assunto. 


EIXO ESCRITA — Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, 
presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo 
professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras 
línguas, especialmente a língua inglesa. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 

Estratégias de | Revisão de textos com a | (EFO8LIO9) Avaliar a própria produção escrita e a de colegas, 

escrita: escrita | mediação do professor | com base no contexto de comunicação (finalidade e adequação 

e pós-escrita ao público, conteúdo a ser comunicado, organização textual, 
legibilidade, estrutura de frases). 
(EFO8LI10) Reconstruir o texto, com cortes, acréscimos, 
reformulações e correções, para aprimoramento, edição e 
publicação final. 

Práticas de Produção de textos (EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, relatos 

escrita escritos com mediação | pessoais, mensagens instantâneas, tweets, reportagens, 

do professor/colegas histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de 

estratégias de escrita (planejamento, produção de rascunho, 
revisão e edição final), apontando sonhos e projetos para o 
futuro (pessoal, da família, da comunidade ou do planeta). 


EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS - Práticas de análise linguística para a reflexão sobre o funcionamento 
da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e 
Dimensão intercultural. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
léxico repertório lexical previsões e expectativas para o futuro. 
prefixos e sufixos formação de palavras em língua inglesa. 
futuro planos e expectativas e fazer previsões. 


Comparativos e (EFO8LI15) Utilizar, de modo inteligível, as formas comparativas 
superlativos e superlativas de adjetivos para comparar qualidades e 
quantidades. 


Quantificadores (EFO8LI16) Utilizar, de modo inteligível, corretamente, some, 
any, many, much. 


Pronomes relativos (EFO08LI17) Empregar, de modo inteligível, os pronomes relativos 
(who, which, that, whose) para construir períodos compostos 
por subordinação. 


EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL -— Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos 


e aquelas relacionadas a demais falantes de língua inglesa), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a 
superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
Manifestações | Construção de (EF08LI18) Construir repertório cultural por meio do contato 
culturais repertório artístico- com manifestações artístico-culturais vinculadas à língua 
cultural inglesa (artes plásticas e visuais, literatura, música, cinema, 
dança, festividades, entre outros), valorizando a diversidade 


entre culturas. 


Comunicação | Impacto de aspectos (EF08LI19) Investigar de que forma expressões, gestos e 
intercultural culturais na comportamentos são interpretados em função de aspectos 
comunicação culturais. 
(EF08LI20) Examinar fatores que podem impedir o 
entendimento entre pessoas de culturas diferentes que falam a 
língua inglesa. 


LÍNGUA INGLESA - 9º ANO 


EIXO ORALIDADE — Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos 
discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas, incluída a fala do professor. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
Interação Funções e usos da (EFO9LIO1) Fazer uso da língua inglesa para expor pontos de 
discursiva língua inglesa: vista, argumentos e contra-argumentos, considerando o 


persuasão contexto e os recursos linguísticos voltados para a eficácia da 
comunicação. 


Compreensão | Compreensão de textos | (EFO9LIOZ) Compilar as ideias-chave de textos por meio de 
oral orais, multimodais, de tomada de notas. 
cunho argumentativo (EFO9LIO3) Analisar posicionamentos defendidos e refutados 
em textos orais sobre temas de interesse social e coletivo. 
Produção oral | Produção de textos orais | (EFO9LIO4) Expor resultados de pesquisa ou estudo com o 
com autonomia apoio de recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, entre 
outros, adequando as estratégias de construção do texto oral 


aos objetivos de comunicação e ao contexto. 


EIXO LEITURA — Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa (verbais, verbo-visuais, multimodais) 
presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas, especialmente a língua inglesa. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
Estratégias de | Recursos de persuasão | (EFO9LIOS) Identificar recursos de persuasão (escolha e jogo de 
leitura palavras, uso de cores e imagens, tamanho de letras), utilizados 
nos textos publicitários e de propaganda, como elementos de 
convencimento. 


Recursos de (EFO9LIO6) Distinguir fatos de opiniões em textos 


argumentação argumentativos da esfera jornalística. 
(EFO9LIO7) Identificar argumentos principais e as 
evidências/exemplos que os sustentam. 
Práticas de Informações em (EFO9LIO8S) Explorar ambientes virtuais de informação e 
leitura e novas | ambientes virtuais socialização, analisando a qualidade e a validade das 
tecnologias informações veiculadas. 


Avaliação dos | Reflexão pós-leitura (EFO9LIO9) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos textos 
textos lidos escritos pelo grupo, valorizando os diferentes pontos de vista 


| defendidos cométicae respeito. 


EIXO ESCRITA — Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, 
presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo 
professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras 
línguas, especialmente a língua inglesa. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
Estratégias de | Escrita: construção da (EFO9LI0) Propor potenciais argumentos para expor e defender 
escrita argumentação ponto de vista em texto escrito, refletindo sobre o tema 
proposto e pesquisando dados, evidências e exemplos para 
sustentar os argumentos, organizando-os em sequência lógica. 


Escrita: construção da (EFO9LI11) Utilizar recursos verbais e não verbais para 


persuasão construção da persuasão em textos da esfera publicitária, de 
forma adequada ao contexto de circulação (produção e 
compreensão). 
Práticas de Produção de textos (EFO9LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de discussão 
escrita escritos, com mediação | on-line, fotorreportagens, campanhas publicitárias, memes, 
do professor/colegas entre outros) sobre temas de interesse coletivo local ou global, 
que revelem posicionamento crítico. 


EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS - Práticas de análise linguística para a reflexão sobre o funcionamento 
da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e 
Dimensão intercultural. 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
Estudo do Usos de linguagem em (EF0O9LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais (blogues, 
léxico meio digital: “internetês” | mensagens instantâneas, tweets, entre outros), novas formas 
de escrita (abreviação de palavras, palavras com combinação de 
letras e números, pictogramas, símbolos gráficos, entre outros) 
na constituição das mensagens. 
Conectores (linking (EFO9LI14) Utilizar conectores indicadores de adição, condição, 
words) oposição, contraste, conclusão e síntese como auxiliares na 
construção da argumentação e intencionalidade discursiva. 
(tipos 1e2) orações condicionais dos tipos 1 e 2 (/fclauses). 
Verbos modais: should, | (EFO9LI6) Empregar, de modo inteligível, os verbos should, 
must, have to, may e must, have to, may e might para indicar recomendação, 
might necessidade ou obrigação e probabilidade. 


EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL — Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos 
e aquelas relacionadas a demais falantes de língua inglesa), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a 
superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 


UNIDADES OBJETOS DE HABILIDADES 
TEMÁTICAS CONHECIMENTO 
A língua Expansão da língua (EFO9LI17) Debater sobre a expansão da língua inglesa pelo 


inglesa no inglesa: contexto mundo, em função do processo de colonização nas Américas, 
mundo histórico Africa, Ásia e Oceania. 


A língua inglesa e seu (EFO9LI18) Analisar a importância da língua inglesa para o 
papel no intercâmbio desenvolvimento das ciências (produção, divulgação e 
científico, econômico e | discussão de novos conhecimentos), da economia e da política 
político no cenário mundial. 


Construção de EFO9LI19) Discutir a comunicação intercultural por meio da 


identidades no mundo língua inglesa como mecanismo de valorização pessoal e de 
globalizado construção de identidades no mundo globalizado. 
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O progresso científico e tecnológico que não responde fundamentalmente aos interesses 
humanos, às necessidades de nossa existência, perdem, para mim, sua significação. A todo 
avanço tecnológico haveria de corresponder o empenho real de resposta imediata a qualquer 
desafio que pusesse em risco a alegria de viver dos homens e das mulheres. A um avanço 
tecnológico que ameaça a milhares de mulhere s e de homens de perder seu trabalho deve-ria 
corresponder outro avanço tecnológico que estivesse a serviço do atendimento das vítimas do 
progresso anterior. Como se vê, esta é uma questão ética e política e não tecnológica. O 
problema me parece muito claro. Assim como não posso usar minha liberdade de fazer coisas, 
de indagar, de caminhar, de agir, de criticar para esmagar a liberdade dos outros de fazer e de 
ser, assim também não poderia ser livre para usar os avanços científicos e tecnológicos que 
levam milhares de pessoas à desesperança. Não se trata, acrescentemos, de inibir a pesquisa e 
frear os avanços mas de pô-los a serviço dos seres humanos. A aplicação de avanços 
tecnológicos com o sacrifício de milhares de pessoas é um exemplo a mais de quanto podemos 
ser transgressores da ética universal do ser humano e o fazemos em favor de uma ética pequena, 
a do mercado, a do lucro. 


Entre as transgressões à ética universal do ser humano, sujeitos à penalidade, deveria estar a que 
implicasse a falta de trabalho a um sem-número de gentes, a sua desesperação e a sua morte em 
vida. A preocupação, por isso mesmo, com a formação técnico-profissional capaz de reorientar 

a atividade prática dos que foram postos entre parênteses, teria de multiplicar-se. 


Gostaria de deixar bem claro que não apenas imagino mas sei quão difícil é a aplicação de uma 
política do desenvolvimento humano que, assim, privilegie fundam entalm ente o homem e a 
mulher e não apenas o lucro. Mas sei também que, se pretendemos realmente superar a crise em 
que nos achamos, o caminho ético se impõe. Não creio em nada sem ele ou fora dele. Se, de um 
lado, não ode haver desenvolvimento sem lucro este não pode ser, pó por outro, o objetivo do 
desenvolvimento, de que o fim último seria o gozo imoral do investidor. 


De nada vale, a não ser enganosamente para uma minoria que terminaria fenecendo também, 
uma sociedade eficazmente operada por máquinas altamente “inteligentes”, substituindo 
mulheres e homens em actividades as mais variadas, e milhões de Marias e Pedros sem ter o que 
fazer, e este é um risco muito concreto que corremos.* 


Não creio também que a política a dar carne a este espírito ético possa jamais ser a ditatorial, 
contraditoriamente de esquerda ou coerentemente de direita. O caminho autoritário já é em si 
uma contravenção à natureza inquietam ente indagadora, buscadora, de homens e de mulheres 
que se perdem ao perderem a liberdade. É exatamente por causa de tudo isso que, como 
professor, devo estar advertido do poder do discurso ideológico, começando pelo que proclama a 
morte das ideologias. Na verdade, só ideologicamente posso matar as ideologias, mas é possível 
que não perceba a natureza ideológica do discurso que fala de sua morte. No fundo, a ideologia 
tem um poder de persuasão indiscutível. O discurso ideológico nos ameaça de anestesiar a 
mente, de confundir a curiosidade, de distorcer a percepção dos fatos, das coisas, dos 
acontecimentos. Não podemos escutar, sem um mínimo de reação crítica, discursos como estes: 
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APRESENTAÇÃO 


E com alegria que entregamos ao Brasil a versão final homologada da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) com a inclusão da etapa do Ensino Médio, e, assim, atingl- 
mos o objetivo de uma Base para toda a Educação Básica brasileira. A aprendizagem 
de qualidade é uma meta que o País deve perseguir incansavelmente, e a BNCC é 
uma peça central nessa direção, em especial para o Ensino Médio no qual os índices 
de aprendizagem, repetência e abandono são bastante preocupantes. 


Elaborada por especialistas de todas as áreas do conhecimento, a Base é um docu- 
mento completo e contemporâneo, que corresponde às demandas do estudante 
desta época, preparando-o para o futuro. 


Concluída após amplos debates com a sociedade e os educadores do Brasil, o texto 
referente ao Ensino Médio possibilitará dar sequência ao trabalho de adequação dos 
currículos regionais e das propostas pedagógicas das escolas públicas e particulares 
brasileiras Iniciado quando da homologação da etapa até o 9º ano do Ensino Funda- 
mental. Com a Base, vamos garantir o conjunto de aprendizagens essenciais aos 
estudantes brasileiros, seu desenvolvimento integral por meio das dez competências 
gerais para a Educação Básica, apolando as escolhas necessárias para a concreti- 
zação dos seus projetos de vida e a continuidade dos estudos. 


A BNCC por si só não alterará o quadro de desigualdade ainda presente na Educação 
Básica do Brasil, mas é essencial para que a mudança tenha início porque, além dos 
currículos, influenciará a formação inicial e continuada dos educadores, a produção 
de materiais didáticos, as matrizes de avaliações e os exames nacionais que serão 
revistos à luz do texto homologado da Base. 


Temos um documento relevante, pautado em altas expectativas de aprendizagem, 
que deve ser acompanhado pela sociedade para que, em regime de colaboração, 
faça O país avançar. Assim como aconteceu na etapa já homologada, a BNCC passa 
agora as redes de ensino, às escolas e aos educadores. Cabe ao MEC ser um grande 
parceiro neste processo, de modo que, em regime de colaboração, as mudanças 
esperadas alcancem cada sala de aula das escolas brasileiras. Somente aí teremos 
cumprido o compromisso da equidade que a sociedade brasileira espera daqueles 
que juntos atuam na educação. 


Rossieli Soares da Silva 
Ministro da Educação 


1. INTRODUÇÃO 


A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de 
caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver 
ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo 
a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desen- 
volvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional 
de Educação (PNE). Este documento normativo aplica-se exclusiva- 
mente à educação escolar, tal como a define o S 1º do Artigo 1º da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Leine 9.394/1996)', 
e está orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que 
visam à formação humana integral e à construção de uma socie- 
dade justa, democrática e inclusiva, como fundamentado nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN)? 


1 BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 25 de dezembro de 1996. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/Jeis/L9394.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


2 BRASIL. Ministério da Educação; Secretaria de Educação Básica; Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão: Secretaria de Educação Profissional 
e Tecnológica. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: MEC: SEB; DICEI, 2013. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com docman&view=download&alias=13448- 
diretrizes-curiculares-nacionais-2013-pdaf&ltemid=30192>. Acesso em: 16 out. 2017. 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


Referência nacional para a formulação dos currículos dos sistemas 
e das redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos Munticl- 
pios e das propostas pedagógicas das instituições escolares, a BNCC 
integra a política nacional da Educação Básica e val contribuir para O 
alinhamento de outras políticas e ações, em âmbito federal, estadual 
e municipal, referentes à formação de professores, à avaliação, à ela- 
boração de conteúdos educacionais e aos critérios para a oferta de 
infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da educação. 


Nesse sentido, espera-se que a BNCC ajude a superar a fragmenta- 
ção das políticas educacionais, enseje o fortalecimento do regime 
de colaboração entre as três esferas de governo e seja balizadora 
da qualidade da educação. Assim, para além da garantia de acesso 
e permanência na escola, é necessário que sistemas, redes e escolas 
garantam um patamar comum de aprendizagens a todos os estu- 
dantes, tarefa para a qual a BNCC é instrumento fundamental. 


Ao longo da Educação Básica, as aprendizagens essenciais definidas 
na BNCC devem concorrer para assegurar aos estudantes o desen- 
volvimento de dez competências gerais, que consubstanciam, no 
âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento. 


Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhe- 
cimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, 
cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver 
demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cida- 
dania e do mundo do trabalho. 


Ao definir essas competências, a BNCC reconhece que a “educa- 
ção deve afirmar valores e estimular ações que contribuam para a 
transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente 
justa e, também, voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 
2015)*, mostrando-se tamlbém alinhada à Agenda 2030 da Organi- 
zação das Nações Unidas (ONU). 


É imprescindível destacar que as competências gerais da Educação 
Básica, apresentadas a seguir, inter-relacionam-se e desdobram-se 
no tratamento didático proposto para as três etapas da Educação 


3 BRASIL. Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República. Caderno de 
Educação em Direitos Humanos. Educação em Direitos Humanos: Diretrizes Nacionais. Brasília: 
Coordenação Geral de Educação em SDH/PR, Direitos Humanos, Secretaria Nacional de 
Promoção e Defesa dos Direitos Humanos, 2013. Disponível em: <http://portalmec.gov.br/index. 
php?option=com docman&view=download&alias=32131-educacao-dh-diretrizesnacionais- 
paf&ltemid=30192>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


4 ONU. Organização das Nações Unidas. Transformando Nosso Mundo: a Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável. Disponível em: <https://nacoesunidas.org/pos2015/ 
agenda2030/>. Acesso em: 7 nov. 2017. 


INTRODUÇÃO 


Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), arti- 
culando-se na construção de conhecimentos, no desenvolvimento de 
habilidades e na formação de atitudes e valores, nos termos da LDB. 


COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 


1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre 
o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a 
realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva. 


2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria 
das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a 
imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar 
hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 


3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das 
locals as mundiais, e também participar de práticas diversificadas da 
produção artístico-cultural. 


4. Utilizar diferentes linguagens - verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 
e escrita), corporal, visual, sonora e digital -, bem como conhecimentos 
das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e 
partilhar informações, experiências, Ideias e sentimentos em diferentes 
contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 


5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas 
e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 


6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se 
de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as 
relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas 
ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 


7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, 
para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões 
comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 
global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, 
dos outros e do planeta. 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


8 


8. 


10. 


Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, com- 
preendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções 
e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 


Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de Indivíduos e 
de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 
sem preconceitos de qualquer natureza. 


Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base 
em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 


Os marcos legais que embasam a BNCC 


A Constituição Federal de 1988º, em seu Artigo 205, reconhece a 
educação como direito fundamental compartilhado entre Estado, 
família e sociedade ao determinar que 


a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, 
será promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para 
o trabalho (BRASIL, 1988). 


Para atender a tais finalidades no âmbito da educação escolar, a 
Carta Constitucional, no Artigo 210, já reconhece a necessidade de 
que sejam “fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, 
de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos 
valores culturais e artísticos, nacionais e regionais” (BRASIL, 1988). 


Com base nesses marcos constitucionais, a LDB, no Inciso IV de seu 
Artigo 9º, afirma que cabe à União 


estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios, competências e diretrizes para a Educação 
Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão 
Os currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar 
formação básica comum (BRASIL, 1996; ênfase adicionada). 


5 BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil (1988). Brasília, DF: Senado Federal, 
1988. Disponível em: <http:;//www.planalto.gov.br/ccivil 03/constituicao/constituicaocompilado. 
htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


Nesse artigo, a LDB deixa claros dois conceitos decisivos para todo 
o desenvolvimento da questão curricular no Brasil. O primeiro, já 
antecipado pela Constituição, estabelece a relação entre o que é 
básico-comum e o que é diverso em matéria curricular: as com- 
petências e diretrizes são comuns, os currículos são diversos. O 
segundo se refere ao foco do currículo. Ao dizer que os conteúdos 
curriculares estão a serviço do desenvolvimento de competências, a 
LDB orienta a definição das aprendizagens essenciais, e não apenas 
dos conteúdos mínimos a ser ensinados. Essas são duas noções 
fundantes da BNCC. 


A relação entre o que é básico-comum e o que é diverso é retomada 
no Artigo 26 da LDB, que determina que 


os currículos da Educação Infantil, do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio devem ter base nacional 
comum, a ser complementada, em cada sistema de 
ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma 
parte diversificada, exigida pelas características regionais 
e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos 
educandos (BRASIL, 1996; ênfase adicionada). 


Essa orientação induziu à concepção do conhecimento curricular 
contextualizado pela realidade local, social e individual da escola e 
do seu alunado, que foi o norte das diretrizes curriculares traçadas 
pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) ao longo da década de 
1990, bem como de sua revisão nos anos 2000. 


Em 2010, o CNE promulgou novas DCN, ampliando e organizando 
o conceito de contextualização como “a Inclusão, a valorização 
das diferenças e o atendimento à pluralidade e à diversidade cul- 
tural resgatando e respeitando as várias manifestações de cada 
comunidade”, conforme destaca o Parecer CNE/CEB nº 7/2010º. 


Em 2014, a Lei nº 13.005/2014” promulgou o Plano Nacional de Edu- 
cação (PNE), que reitera a necessidade de 


6 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmera de Educação Básica. Parecer nº 7, de 7 
de abril de 2010. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Diário Oficial 
da União, Brasília, 9 de julho de 2010, Seção 1, p. 10. Disponível em: <http://pactoensinomedio. 
mec. gov.br/images/pdf/pceb0OO7 10.pdf>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


7 BRASIL. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação - 
PNE e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 26 de junho de 2014. Disponível 
em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/ ato2011-2014/2014/lei/13005.htm>. Acesso em: 
25 mar. 2017. 
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estabelecer e implantar, mediante pactuação 
interfederativa [União, Estados, Distrito Federal e 
Municípios], diretrizes pedagógicas para a educação 
básica e a base nacional comum dos currículos, com 
direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 
dos(as) alunos(as) para cada ano do Ensino 
Fundamental e Médio, respeitadas as diversidades 
regional, estadual e local (BRASIL, 2014). 


Nesse sentido, consoante aos marcos legais anteriores, o PNE 
afirma a importância de uma base nacional comum curricular para o 
Brasil, com o foco na aprendizagem como estratégia para fomentar 
a qualidade da Educação Básica em todas as etapas e modalida- 
des (meta /), referindo-se a direitos e objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento. 


Em 20717, com a alteração da LDB por força da Lei nº 13.415/2077, 
a legislação brasileira passa a utilizar, concomitantemente, duas 
nomenclaturas para se referir as finalidades da educação: 


Art. 35-A. A Base Nacional Comum Curricular definirá 
direitos e objetivos de aprendizagem do ensino médio, 
conforme diretrizes do Conselho Nacional de Educação, 

nas seguintes áreas do conhecimento [...|] 


Art. 36. S 1º À organização das áreas de que trata o caput 
e das respectivas competências e habilidades será feita 
de acordo com critérios estabelecidos em cada sistema 

de ensino (BRASIL, 20175: ênfases adicionadas). 


Trata-se, portanto, de maneiras diferentes e intercambiáveis para 
designar algo comum, ou seja, aquilo que os estudantes devem 
aprender na Educação Básica, o que inclui tanto os saberes quanto 
a capacidade de mobilizá-los e aplicá-los. 


8 BRASIL. Leinº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017. Altera as Leis nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e 11.494, de 20 de junho 
2007, que regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissionais da Educação, a Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, 
aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, e o Decreto-Lei nº 236, de 28 
de fevereiro de 1967: revoga a Lei nº 11.161, de 5 de agosto de 2005; e institui a Política de 
Fomento à Implementação de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral. Diário Oficial da 
União, Brasília, 17 de fevereiro de 2017. Disponível em: <http://Awww.planalto.gov.br/ccivil 03/.. 
ato2015-2018/2017/lei/L13415.htm>. Acesso em: 20 nov. 2017. 


“ O negro é geneticamente inferior ao branco. E uma pena, mas é isso o que a ciência nos diz." 


29 66 


“Em defesa de sua honra, o marido matou a mulher. 
baderneiros, invasores de terra?” 


Que poderíamos esperar deles, uns 


“Essa gente é sempre assim: damos-lhe os pés e logo quer as mãos. 
“Nós já sabemos o que o povo quer e do que precisa.-Perguntar-lhe seria uma perda de tempo.” 


“O saber erudito a ser entregue às massas incultas é a sua salvação.” 


* MOERMANN, Joseph. Le Courrier — 8 Aoút, 1996 — Suisse La globalization de I'economie 
provoquera-t-elle un mai 68 mondial? — La marmite mondiale sousf pression. 


“Maria é negra, mas é bondosa e competente.” 

“Esse sujeito é um bom cara. E nordestino, mas e sério e prestimoso.” 

“Você sabe com quem está falando” 

“Que vergonha, homem se casar com homem, mulher se casar com mulher. 

“É isso, você vai se meter com gentinha, e o que dá. 

“Quando negro não suja na entrada, suja na saída.” 

“O governo tem que investir mesmo é nas áreas onde mora gente que paga imposto.” 
“Você não precisa pensar. Vote em fulano, que pensa por você.” 

“Você, desempregado, seja grato. Vote em quem ajudou você. Vote em fulano de tal.” 


“Está se vendo, pela cara, que se trata de gente fina, de trato, que tomou chá em pequeno e não 
de um pérapado qualquer.” 


“O professor falou sobre a Inconfidência Mineira.” 
“O Brasil foi descoberto por Cabral.” 


No exercício crítico de minha resistência ao poder manhoso da ideologia, vou gerando certas 
qualidades que vão virando sabedoria indispensável à minha prática docente. A necessidade desta 
resistência crítica, por exemplo, me predispõe, de um lado, a uma atitude sempre aberta aos 
demais, aos dados da realidade; de outro, a uma desconfiança metódica que me defende de 
tornar-me absolutamente certo das certezas. Para me resguardar das artimanhas da ideologia 
não posso nem devo me fechar aos outros nem tampouco me enclausurar no ciclo de minha 
verdade. Pelo contrário, o melhor caminho para guardar viva e desperta a minha capacidade de 


Os fundamentos pedagógicos da BNCC 
Foco no desenvolvimento de competências 


O conceito de competência, adotado pela BNCC, marca a discus- 
são pedagógica e social das Últimas décadas e pode ser inferido no 
texto da LDB, especialmente quando se estabelecem as finalidades 
gerais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio (Artigos 32 e 35). 


Além disso, desde as décadas finais do século XX e ao longo deste 
início do século XXIº, o foco no desenvolvimento de competências 
tem orientado a maloria dos Estados e Municípios brasileiros e dife- 
rentes países na construção de seus currículos! É esse também 
o enfoque adotado nas avaliações internacionais da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que 
coordena o Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa, 
na sigla em inglês)!, e da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco, na sigla em inglês), que 
instituiu Oo Laboratório Latino-americano de Avaliação da Qualidade 
da Educação para a América Latina (LLECE, na sigla em espanhol). 


Ao adotar esse enfoque, a BNCC indica que as decisões pedagógicas 
devem estar orientadas para o desenvolvimento de competências. 
Por meio da Indicação clara do que os alunos devem “saber” (con- 
siderando a constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e 
valores) e, sobretudo, do que devem “saber fazer” (considerando a 
mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 
para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 
exercício da cidadania e do mundo do trabalho), a explicitação das 
competências oferece referências para o fortalecimento de ações 
Que assegurem as aprendizagens essenciais definidas na BNCC. 


9 Segundo a pesquisa elaborada pelo Cenpec, das 16 Unidades da Federação cujos documentos 
curriculares foram analisados, 10 delas explicitam uma visão de ensino por competências, recorrendo 
aos termos “competência” e “habilidade” (ou equivalentes, como “capacidade”, “expectativa de 
aprendizagem” ou “o que os alunos devem aprender”. “O ensino por competências aparece mais 
claramente derivado dos PCN” (p. 75). CENPEC - Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, 
Cultura e Ação Comunitária. Currículos para os anos finais do Ensino Fundamental: concepções, 
modos de implantação e usos. São Paulo: Cenpec, 2015. Disponível em: <http:;//www.cenpec.org.br/ 
wp-content/uploads/2015/09/Relatorio Pesquisa Curriculos EF2 Finalpdf>. Acesso em: 23 mar. 
2017. 


IO Austrália, Portugal, França, Colúmbia Britânica, Polônia, Estados Unidos da América, Chile, 
Peru, entre outros. 


1 OECD. Global Competency for an Inclusive World. Paris: OECD, 2016. Disponível em: 
<http://www.oecd.org/pisa/aboutpisa/Global-competency-for-an-inclusive-world.pdf>. 
Acesso em: 25 mar. 2017. 


12 UNESCO. Oficina Regional de Educación de la Unesco para América Latina y el Caribe. 
Laboratorio Latinoamericano de Evaluación de la Calidad de la Educación (LLECE). Disponível 
em: <http://w ww. Unesco.org/new/es/santiago/education/education-assessment-llece>. Acesso 
em: 23 mar. 2017. 
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O compromisso com a educação integral 


A sociedade contemporânea impõe um olhar inovador e inclusivo a 
questões centrais do processo educativo: o que aprender, para que 
aprender, como ensinar, como promover redes de aprendizagem 
colaborativa e como avaliar o aprendizado. 


No novo cenário mundial, reconhecer-se em seu contexto histórico 
e cultural, comunicar-se, ser criativo, analítico-crítico, participativo, 
aberto ao novo, colaborativo, resiliente, produtivo e responsável 
requer muito mais do que o acúmulo de informações. Requer o 
desenvolvimento de competências para aprender a aprender, saber 
lidar com a informação cada vez mais disponível, atuar com dis- 
cernimento e responsabilidade nos contextos das culturas digitais, 
aplicar conhecimentos para resolver problemas, ter autonomia para 
tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma situa- 
ção e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e as 
diversidades. 


Nesse contexto, a BNCC afirma, de maneira explícita, o seu compro- 
misso com a educação integral”. Reconhece, assim, que a Educação 
Básica deve visar à formação e ao desenvolvimento humano global, O 
que implica compreender a complexidade e a não linearidade desse 
desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que privile- 
giam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. 
Significa, ainda, assumir uma visão plural, singular e Integral da criança, 
do adolescente, do jovem e do adulto - considerando-os como sujel- 
tos de aprendizagem - e promover uma educação voltada ao seu 
acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno, nas suas 
singularidades e diversidades. Além disso, a escola, como espaço 
de aprendizagem e de democracia inclusiva, deve se fortalecer na 
prática coercitiva de não discriminação, não preconceito e respeito 
as alferenças e diversidades. 


independentemente da duração da jornada escolar, o conceito de 
educação Integral com o qual a BNCC está comprometida se refere 
a construção intencional de processos educativos que promovam 
aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades 
e os interesses dos estudantes e, também, com os desafios da socie- 
dade contemporânea. Isso supõe considerar as diferentes infâncias 
e juventudes, as diversas culturas juvenis e seu potencial de criar 
novas formas de existir. 


15 Na história educacional brasileira, as primeiras referências à educação integral remontam 
a década de 1930, incorporadas ao movimento dos Pioneiros da Educação Nova e em outras 
correntes políticas da época, nem sempre com o mesmo entendimento sobre o seu significado. 


Assim, a BNCC propõe a superação da fragmentação radicalmente 
disciplinar do conhecimento, o estímulo à sua aplicação na vida real, 
a importância do contexto para dar sentido ao que se aprende e o 
protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na construção 
de seu projeto de vida. 


O pacto interfederativo e a 
implementação da BNCC 


Base Nacional Comum Curricular: igualdade, diversidade e 
equidade 


No Brasil, um país caracterizado pela autonomia dos entes fede- 
rados, acentuada diversidade cultural e profundas desigualdades 
sociais, os sistemas e redes de ensino devem construir currículos, e as 
escolas precisam elaborar propostas pedagógicas que considerem 
as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, 
assim como suas identidades linguísticas, étnicas e culturais. 


Nesse processo, a BNCC desempenha papel fundamental, pois expli- 
cita as aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem 
desenvolver e expressa, portanto, a igualdade educacional! sobre 
a qual as singularidades devem ser consideradas e atendidas. Essa 
igualdade deve valer também para as oportunidades de Ingresso 
e permanência em uma escola de Educação Básica, sem o que o 
direito de aprender não se concretiza. 


O Brasil, ao longo de sua história, naturalizou desigualdades educa- 
cionais em relação ao acesso a escola, à permanência dos estudantes 
e ao seu aprendizado. São amplamente conhecidas as enormes desi- 
gualdades entre os grupos de estudantes definidos por raça, sexo e 
condição socioeconômica de suas famílias. 


Diante desse quadro, as decisões curriculares e didático-pedagógicas 
das Secretarias de Educação, o planejamento do trabalho anual das 
instituições escolares e as rotinas e os eventos do cotidiano escolar 
devem levar em consideração a necessidade de superação dessas 
desigualdades. Para isso, os sistemas e redes de ensino e as Instituições 
escolares devem se planejar com um claro foco na equidade, que pres- 
supõe reconhecer que as necessidades dos estudantes são diferentes. 


De forma particular, um planejamento com foco na equidade também 
exige um claro compromisso de reverter a situação de exclu- 
são histórica que marginaliza grupos - como os povos indígenas 
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originários e as populações das comunidades remanescentes de 
quilombos e demais afrodescendentes - e as pessoas que não 
puderam estudar ou completar sua escolaridade na idade própria. 
Igualmente, requer o compromisso com os alunos com deficiência, 
reconhecendo a necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e 
de diferenciação curricular, conforme estabelecido na Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015)1. 


Base Nacional Comum Curricular e currículos 


A BNCC e os currículos se identificam na comunhão de princípios e 
valores que, como já mencionado, orientam a LDB e as DCN. Dessa 
maneira, reconhecem que a educação tem um compromisso com a 
formação e o desenvolvimento humano global, em suas dimensões 
intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica. 


Além disso, BNCC e currículos têm papéis complementares para 
assegurar as aprendizagens essenciais definidas para cada etapa da 
Educação Básica, uma vez que tais aprendizagens só se materiali- 
zam mediante o conjunto de decisões que caracterizam o currículo 
em ação. São essas decisões que vão adequar as proposições da 
BNCC à realidade local, considerando a autonomia dos sistemas ou 
das redes de ensino e das Instituições escolares, como também o 
contexto e as características dos alunos. Essas decisões, que resul- 
tam de um processo de envolvimento e participação das famílias e 
da comunidade, referem-se, entre outras ações, a: 


e contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares, 
identificando estratégias para apresentá-los, representá-los, 
exemeplificá-los, conectá-los e torná-los significativos, com base 
na realidade do lugar e do tempo nos quais as aprendizagens 
estão situadas; 


e cecidir sobre formas de organização Interdisciplinar dos com- 
ponentes curriculares e fortalecer a competência pedagógica 
das equipes escolares para adotar estratégias mais dinâmicas, 
interativas e colaborativas em relação à gestão do ensino e da 
aprendizagem: 


14 BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Diário Oficial da União, Brasília, 7 de 
julho de 2015. Disponível em: <http://www .planalto.gov.br/ccivil 03/ ato2015-2018/2015/Lei/ 
[15146.htm>. Acesso em: 25 mar. 2017. 


e selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-peda- 
gógicas diversificadas, recorrendo a ritmos diferenciados e à 
conteúdos complementares, se necessário, para trabalhar com 
as necessidades de diferentes grupos de alunos, suas famílias e 
cultura de origem, suas comunidades, seus grupos de socializa- 
ção etc.; 


e concebere pôr em prática situações e procedimentos para motivar 
e engajar os alunos nas aprendizagens: 


e construir e aplicar procedimentos de avaliação formativa de pro- 
cesso ou de resultado que levem em conta os contextos e as 
condições de aprendizagem, tomando tais registros como refe- 
rência para melhorar o desempenho da escola, dos professores e 
dos alunos; 


e selecionar, produzir, aplicar e avaliar recursos didáticos e tecnoló- 
gIcos para apolar o processo de ensinar e aprender; 


e criar e disponibilizar materiais de orientação para os professores, 
bem como manter processos permanentes de formação docente 
que possibilitem contínuo aperfeiçoamento dos processos de 
ensino e aprendizagem; 


e manter processos contínuos de aprendizagem sobre gestão peda- 
gógica e curricular para os demais educadores, no âmbito das 
escolas e sistemas de ensino. 


Essas decisões precisam, igualmente, ser consideradas na orga- 
nização de currículos e propostas adequados as diferentes 
modalidades de ensino (Educação Especial, Educação de Jovens 
e Adultos, Educação do Campo, Educação Escolar Indígena, 
Educação Escolar Quilombola, Educação a Distância), atenden- 
do-se as orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais. No 
caso da Educação Escolar Indígena, por exemplo, isso significa 
assegurar competências específicas com base nos princípios da 
coletividade, reciprocidade, integralidade, espiritualidade e alte- 
ridade indígena, a serem desenvolvidas a partir de suas culturas 
tradicionais reconhecidas nos currículos dos sistemas de ensino 
e propostas pedagógicas das instituições escolares. Significa 
também, em uma perspectiva intercultural, considerar seus pro- 
jetos educativos, suas cosmologias, suas lógicas, seus valores e 
princípios pedagógicos próprios (em consonância com a Constituil- 
ção Federal, com as Diretrizes Internacionais da OIT - Convenção 
169 e com documentos da ONU e Unesco sobre os direitos indige- 
nas) e suas referências específicas, tais como: construir currículos 
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interculturais, diferenciados e bilíngues, seus sistemas próprios de 
ensino e aprendizagem, tanto dos conteúdos universais quanto 
dos conhecimentos indígenas, bem como o ensino da língua indf- 
gena como primeira língua”. 


E também da alçada dos entes federados responsáveis pela imple- 
mentação da BNCC o reconhecimento da experiência curricular 
existente em seu âmbito de atuação. Nas duas últimas décadas, 
mais da metade dos Estados e muitos Municípios vêm elaborando 
currículos para seus respectivos sistemas de ensino, Inclusive para 
atender as especificidades das diferentes modalidades. Muitas 
escolas públicas e particulares também acumularam experiências 
de desenvolvimento curricular e de criação de materiais de apoio ao 
currículo, assim como instituições de ensino superior construíram 
experiências de consultoria e de apoio técnico ao desenvolvimento 
curricular. Inventariar e avaliar toda essa experiência pode contribuir 
para aprender com acertos e erros e incorporar práticas que propi- 
claram bons resultados. 


15 ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO - OlT. Convenção nº 169. 
Genebra, 7 de junho de 1989. Disponível em: <http://www.ilo.org/brasilia/convencoes/ 
WCMS 236247/lang--pt/index.htmo>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica. Parecer nº 14, 
de 14 de setembro de 1999. Dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Escolar Indígena. Diário Oficial da União, Brasília, 19 de outubro de 1999. Disponível em: <http:// 
portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/1999/pcebOT4 99,paf>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica. Resolução nº 3, 
de 10 de novembro de 1999. Fixa Diretrizes Nacionais para o funcionamento das escolas 
indígenas e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 17 de novembro de 
1999. Seção 1, p. 19. Republicada em 14 de dezembro de 1999, Seção 1, p. 58, por ter saído 
com incorreção do original. Disponível em: <http://portalmec.gov.br/cne/arquivos/paf/ 
rcebOS 99.paf>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica. Parecer nº 13, de 
10 de maio de 2012. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena. 
Diário Oficial da União, Brasília, 15 de junho de 2012, Seção 1, p. 18. Disponível em: <http:// 
portal.mec.gov.br/index.php?option=com. docman&view=download&alias=10806-pcebO13- 
12-pdaf&ltemid=30192>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica. Resolução nº 5, de 
22 de junho de 2012. Define Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena 
na Educação Básica. Diário Oficial da União, Brasília, 25 de junho de 2072, Seção 1, p. 7. Disponível 
em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option= com docman&view=download&alias=11074- 
rceb005-12-pdf&category. slug=junho-2012-pdaf&ltemid=30192>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno. Parecer nº 6, de 2 de abril de 2014. 
Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores Indígenas. Diário Oficial 
da União, Brasília, de 31 de dezembro de 2014, Seção 1, p. 85. Disponível em: <http://portal.mec. 
gov.br/index.php?option=com docman&view=download&alias=15619-pcp006-14&category 
sltug=maio-2014-paf&ltemid=30192>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno. Resolução nº 1, de 7 de janeiro de 
2015. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores Indígenas 
em cursos de Educação Superior e de Ensino Médio e dá outras providências. Diário Oficial 
da União, Brasília, de O8 de janeiro de 2015, Seção 1, p. 11-12. Disponível em: <http://portal. 
mec.gov.br/index.php?option=com docman&view=download&alias=16870-res-cne-cp-001- 
0/02015&category slug=janeiro-2015-pdf&ltemid=30192>. Acessos em: 7 de nov. 2017. 


Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como as 
escolas, em suas respectivas esferas de autonomia e competência, 
incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a aborda- 
gem de temas contemporâneos que afetam a vida humana em 
escala local, regional e global, preferencialmente de forma trans- 
versal e integradora. Entre esses temas, destacam-se: direitos da 
criança e do adolescente (Lei nº 8.069/1990'3, educação para O 
trânsito (Leine 9.503/1997'95, educação ambiental (Leinº 9.795/1999, 
Parecer CNE/CP nº 14/2012 e Resolução CNE/CP nº 2/2012'8), edu- 
cação alimentar e nutricional (Lei nº 11.947/2009'93, processo de 
envelhecimento, respeitoe valorização doidoso (Lein£10.741/200329, 
educação em direitos humanos (Decreto nº 7037/2009, Parecer 
CNE/CP nº 8/2012 e Resolução CNE/CP nº 1/201225, educação das 
relações étnico-raciais e ensino de história e cultura afro-brasileira, 
africana e indígena (Leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008, Parecer 


I6 BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 16 de julho de 1990. Disponivel 
em: <http:;//www.planalto.gov.br/ccivil 03/Jeis/L8069.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


17 BRASIL. Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997. Institui o Código de Trânsito Brasileiro. 
Diário Oficial da União, Brasília, 24 de setembro de 1997. Disponível em: <http://www.planalto. 
gov.br/ccivil 03/leis/L9503.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


i8 BRASIL. Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a educação ambiental, institui a 
Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 
28 de abril de 1999. Disponível em: <http://www planalto.gov.br/ccivil 03/Jeis/L9795.htm>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno. Parecer nº 14, 6 de junho de 2012. 
Estabelece Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. Diário Oficial da União, 
Brasília, 15 de junho de 2012, Seção 1, p. 18. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index. 
php?option=com docman&view=download&alias=10955-pcp0OI4-2&category slug=maio- 
2012-pdaf&ltemid=30192>. 


BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação; Conselho Pleno. Resolução 
nº 2, de 15 de junho de 2012. Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Ambiental. Diário Oficial da União, Brasília, 18 de junho de 2012, Seção 1, p. 70. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rcp002 12.pdf>. Acessos em: 16 out. 2017. 


I9 BRASIL. Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009. Dispõe sobre o atendimento da alimentação 
escolar e do Programa Dinheiro Direto na Escola aos alunos da educação básica; altera as Leis 
nº 10.880, de 9 de junho de 2004, 11.273, de 6 de fevereiro de 2006, 11.507, de 20 de julho de 
2007; revoga dispositivos da Medida Provisória nº 2178-360, de 24 de agosto de 2001, e a Lei 
nº 8.913, de 12 de julho de 1994: e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 17 de 
junho de 2009. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/ ato2007-2010/2009/ 
lei/1947.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


20 BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre o estatuto do idoso e dá 
outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 3 de outubro de 2003. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/Jeis/2003/L10.741.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


21 BRASIL. Decreto nº 7.037, de 21 de dezembro de 2009. Aprova o Programa Nacional de 
Direitos Humanos - PNDH-3 e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 22 de 
dezembro de 2009. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/ Ato2007-2010/ 
2009/Decreto/D7037.htm>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno. Parecer nº 8, 6 de março de 2012. 
Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. Diário Oficial da 
União, Brasília, 30 de maio de 2012, Seção 1, p.33. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/ 
index.php”?option=com docman&view=download&alias=10389-pcp008-12-pdaf&category . 
slug=marco-2012-pdf&ltemid=30192>. 


BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação; Conselho Pleno. Resolução 
nº 1, de 30 de maio de 2012. Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos 
Humanos. Diário Oficial da União, Brasília, 31 de maio de 2012, Seção 1, p. 48. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rcp001 12.pdf>. Acessos em: 16 out. 2017. 
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CNE/CP nº 3/2004 e Resolução CNE/CP nº 1/200422), bem como saúde, 
vida familiar e social, educação para o consumo, educação financeira e 
fiscal, trabalho, ciência e tecnologia e diversidade cultural (Parecer 
CNE/CEB nº 11/2010 e Resolução CNE/CEB nº 7/201023. Na BNCC, 
essas temáticas são contempladas em habilidades dos componentes 
curriculares, cabendo aos sistemas de ensino e escolas, de acordo 
com suas especificidades, tratá-las de forma contextualizada. 


Base Nacional Comum Curricular e regime de colaboração 


Legitimada pelo pacto interfederativo, nos termos da Lei nº 13.005/ 
2014, que promulgou o PNE, a BNCC depende do adequado funcio- 
namento do regime de colaboração para alcançar seus objetivos. 
Sua formulação, sob coordenação do MEC, contou com a partici- 
pação dos Estados do Distrito Federal e dos Municípios, depois de 
ampla consulta à comunidade educacional e à sociedade, conforme 
consta da apresentação do presente documento. 


Com a homologação da BNCC, as redes de ensino e escolas particu- 
lares terão diante de si a tarefa de construir currículos, com base nas 
aprendizagens essenciais estabelecidas na BNCC, passando, assim, 
do plano normativo propositivo para o plano da ação e da gestão 
curricular que envolve todo o conjunto de decisões e ações defini- 
doras do currículo e de sua dinâmica. 


22 BRASIL. Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Leinº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo 
oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, e 
dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 10 de janeiro de 2003. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/Jeis/2003/L10.639.htm>. 


BRASIL. Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Inclui no currículo oficial da rede de ensino 
a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-brasileira e Indígena”. Diário Oficial da 
União, Brasília, 11 de março de 2008. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/.. 
ato2007-2010/2008/lei/N645.htm>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno. Parecer nº 3, de 10 de março de 2004. 
Estabelece Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 
para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Diário Oficial da União, Brasília, 19 
de maio de 2004. Disponível em: <http://portalmec.gov.br/dmdocuments/cnecp 003.paf>, 


BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação; Conselho Pleno. Resolução 
nº 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Diário 
Oficial da União, Brasília, 22 de junho de 2004, Seção 1, p. 11. Disponível em: <http://portal.mec. 
gov.br/cne/arquivos/pdaf/res012004.pdf>. Acessos em: 16 out. 2017. 


23 BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica. Parecer nº 11, de 7 
de outubro de 2010. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) 
anos. Diário Oficial da União, Brasília, 9 de dezembro de 2010, seção 1, p. 28. Disponível em: 
<http://portalmec.gov.br/index.php?option=com. docman&view=download&alias=6324- 
pcebOTi-10&category slug=agosto-2010-pdaf&ltemid=30192>. 


BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação: Câmara de Educação Básica. 
Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Diário Oficial da União, Brasília, 15 de dezembro de 
2010, Seção 1, p. 34. Disponível em: <http://portalmec.gov.br/dmdocuments/rceb0OO7 10. 
paf>. Acessos em: 23 mar. 2017. 


Embora a implementação seja prerrogativa dos sistemas e das 
redes de ensino, a dimensão e a complexidade da tarefa vão exigir 
que União, Estados, Distrito Federal e Municípios somem esforços. 
Nesse regime de colaboração, as responsabilidades dos entes fede- 
rados serão diferentes e complementares, e a União continuará a 
exercer seu papel de coordenação do processo e de correção das 
desigualdades. 


A primeira tarefa de responsabilidade direta da União será a revisão 
da formação inicial e continuada dos professores para alinhá-las à 
BNCC. A ação nacional será crucial nessa iniciativa, já que se trata 
da esfera que responde pela regulação do ensino superior, nível no 
qual se prepara grande parte desses profissionais. Diante das evi- 
dências sobre a relevância dos professores e demais membros da 
equipe escolar para o sucesso dos alunos, essa é uma ação funda- 
mental para a implementação eficaz da BNCC. 


Compete ainda à União, como anteriormente anunciado, promover 
e coordenar ações e políticas em âmbito federal, estadual e munici- 
pal, referentes à avaliação, à elaboração de materiais pedagógicos e 
aos critérios para a oferta de infraestrutura adequada para o pleno 
desenvolvimento da educação. 


Por se constituir em uma política nacional, a implementação da 
BNCC requer, ainda, o monitoramento pelo MEC em colaboração 
com os organismos nacionais da área - CNE, Consed e Undime. Em 
um país com a dimensão e a desigualdade do Brasil, a permanência 
e a sustentabilidade de um projeto como a BNCC dependem da 
criação e do fortalecimento de instâncias técnico-pedagógicas nas 
redes de ensino, priorizando aqueles com menores recursos, tanto 
técnicos quanto financeiros. Essa função deverá ser exercida pelo 
MEC, em parceria com o Consed e à Undime, respeitada a autono- 
mia dos entes federados. 


A atuação do MEC, além do apoio técnico e financeiro, deve Incluir 
também o fomento a Inovações e a disseminação de casos de 
sucesso; o apolo a experiências curriculares inovadoras; a criação de 
oportunidades de acesso a conhecimentos e experiências de outros 
países; e, ainda, o fomento de estudos e pesquisas sobre currículos 
e temas afins. 
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pensar certo, de ver com acuidade, de ouvir com respeito, por isso de forma exigente, é me 
deixar exposto às diferenças, é recusar posições dogmáticas, em que me admita como 
proprietário da verdade. No fundo, a atitude correra de quem não se sente dono da verdade nem 
tampouco objeto acomodado do discurso alheio que lhe é autoritariamente feito. Atitude correra 
de quem se encontra em permanente disponibilidade a tocar e a ser tocado, a perguntar e a 
responder, a concordar e a discordar. Disponibilidade à vida e a seus contratempos. Estar 
disponível é estar sensível aos chamamentos que nos chegam, aos sinais mais diversos que nos 
apeiam, ao canto do pássaro, à chuva que cai ou que se anuncia na nuvem escura, ao riso manso 
da inocência, à cara carrancuda da desaprovação, aos braços que se abrem para acolher ou ao 
corpo que se fecha na recusa. É na minha disponibilidade permanente à vida a que me entrego 
de corpo inteiro, pensar crítico, emoção, curiosidade, desejo, que vou aprendendo a ser eu 
mesmo em minha relação com o contrário de mim. E quanto mais me dou à experiência de lidar 
sem medo, sem preconceito, com as diferenças, tanto melhor me conheço e construo meu perfil. 


3.8 — Ensinar exige disponibilidade para o diálogo 


Nas minhas relações com os outros, que não fizeram necessariamente as mesmas opções que fiz, 
no nível da política, da ética, da estética, da pedagogia, nem posso partir de que devo “conquistá- 
los”, não importa a que custo, nem tampouco temo que pretendam “conquistar-me”. É no 
respeito às diferenças entre mim e eles ou elas, na coerência entre o que faço e o que digo, que 
me encontro com eles ou com elas. É na minha disponibilidade à realidade que construo a minha 
segurança, indispensável à própria disponibilidade. É impossível viver a disponibilidade à 
realidade sem segurança mas é impossível cambem criar a segurança fora do risco da 
disponibilidade. 


Como professor não devo poupar oportunidade para testemunhar aos alunos a segurança com 
que me comporto ao discutir um tema, ao analisar um fato, ao expor minha posição em face de 
uma decisão governamental. Minha segurança não repousa na falsa suposição de que sei tudo, de 
que sou o “maior”. 


Minha segurança se funda na convicção de que sei algo e de que ignoro algo a que se junta a 
certeza de que posso saber melhor o que já sei e conhecer o que ainda não sei. Minha segurança 
se alicerça no saber confirmado pela própria experiência de que, se minha inconclusão, de que 
sou consciente, atesta, de um lado, minha ignorância, me abre, de outro, o caminho para 
conhecer. 


Me sinto seguro porque não há razão para me envergonhar por desconhecer algo. Testemunhar a 
abertura aos outros, a disponibilidade curiosa à vida, a seus desafios, são saberes necessários à 
prática educativa. 


Viver a abertura respeitosa aos outros e, de quando em vez, de acordo com o momento, tomar a 
própria prática de abertura ao outro como objeto da reflexão crítica deveria fazer parte da 
aventura docente. A razão ética da abertura, seu funda-mento político, sua referência 
pedagógica; a boniteza que há nela como viabilidade do diálogo. A experiência da abertura como 


Em conformidade com os fundamentos pedagógicos apresentados 
na Introdução deste documento, a BNCC está estruturada de modo 
a explicitar as competências que devem ser desenvolvidas ao longo 
de toda a Educação Básica e em cada etapa da escolaridade, como 
expressão dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento de todos 
os estudantes. 


Na próxima página, apresenta-se a estrutura geral da BNCC para as 
três etapas da Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamen- 
tale Ensino Médio). 


Também se esclarece como as aprendizagens estão organizadas 
em cada uma dessas etapas e se explica a composição dos códigos 
alfanuméricos criados para identificar tals aprendizagens. 
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EDUCAÇÃO BÁSICA 


ETAPAS 


EDUCAÇÃO ENSINO 
INFANTIL FUNDAMENTAL 


Direitos de 
aprendizagem e 
desenvolvimento 


Campos de Áreas do Áreas do 
experiencias conhecimento conhecimento 


Competências Competências 
especificas específicas 
de área de área 


Língua 


Componentes Portuguesa Matemática 
curriculares 


Competências 
específicas de 
componente 


Pei iii ii mm tm 


Bebês Crianças Crianças 
(O-laom) bem pequenas 
pequenas (4a-5alim) 


da7m- Anos Anos 
Selton Iniciais Finais 


Objetivos de 
aprendizagem e Unidades À Objetos de WE SEA Habilidades 


desenvolvimento temáticas À conhecimento 
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EDUCAÇÃO BÁSICA 


ESTRUTURA 


Ao longo da Educação Básica - na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e 
no Ensino Médio -, os alunos devem desenvolver as dez competências gerais da 
Educação Básica, que pretendem assegurar, como resultado do seu processo 
de aprendizagem e desenvolvimento, uma formação humana Integral que vise à 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 


EDUCAÇÃO 
INFANTIL 


Direitos de 
aprendizagem e 
desenvolvimento 


Campos de 
experiências 


Bebês Crianças bem 
(O-la6m) pequenas 
(la/m-3allm) 


Objetivos de 
aprendizagem e 
desenvolvimento 


Crianças 
pequenas 
(4a-5alim) 


| 


Na primeira etapa da Educação Básica, 
e de acordo com os eixos estruturantes 
da Educação Infantil (interações e 
brincadeira), devem ser assegurados 
seis direitos de 
aprendizagem e 
desenvolvimento, . 
para que as Brincar 
crianças tenham Participar 
condições de Explorar 


aprender e se Expressar 
desenvolver. 
Conhecer-se 


Conviver 


Considerando os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento, 

a BNCC estabelece cinco campos 

de experiências, nos quais as crianças 
podem aprender e se desenvolver. 


e Oeu,o outro e o nós 
e Corpo, gestos e movimentos 
e Traços, sons, cores e formas 


e Escuta, fala, pensamento e 
imaginação 


e Espaços, tempos, quantidades, 
relações e transformações 


Em cada campo de experiências, são 
definidos objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento organizados em 
três grupos por faixa etária. 
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Portanto, na Educação Infantil, o quadro de cada campo de experiên- 
cias se organiza em três colunas - relativas aos grupos por faixa etária, 
nas quais estão detalhados os objetivos de aprendizagem e desen- 
volvimento. Em cada linha da coluna, os objetivos definidos para os 
diferentes grupos referem-se a um mesmo aspecto do campo de 
experiências, conforme ilustrado a seguir. 


CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS” 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 


Crianças bem pequenas (1 ano e Crianças pequenas (4 anos a 
Bebês (zero a 1 ano e 6 meses) / meses a 3 anos e 11 meses) 5 anos e 11 meses) 
(EIOITSO1) (EIO2TSO1) (EIO3ZTSO1) 
Explorar sons produzidos com o Criar sons com materiais, objetos Utilizar sons produzidos por 
próprio corpo e com objetos do e instrumentos musicais, para materiais, objetos e instrumentos 
ambiente. acompanhar diversos ritmos de musicais durante brincadeiras de 

música. faz de conta, encenações, criações 
musicais, festas. 


Como é possível observar no exemplo apresentado, cada objetivo 
de aprendizagem e desenvolvimento é identificado por um código 
alfanumérico cuja composição é explicada a seguir: 


E1I02T501 


coco coc coro. "coco onenccco " ”  cocuncoccnnoo coco cose 


O primeiro par de letras indica O último par de números 
a etapa de Educação Infantil. indica a posição da habilidade 


O primeiro par de números 
indica o grupo por faixa etária: 


01 = Bebês (zero a lano e 6 meses) 


02 = Crianças bem pequenas 
(lano e / meses a 4anos e TT meses) 


03 - Crianças pequenas 
(4 anos a 5 anos e 1 meses) 


na numeração sequencial do 
campo de experiências para 
cada grupo/faixa etária. 


O segundo par de letras indica o campo de experiências: 
EO - O eu, o outroe o nós 

CG - Corpo, gestos e movimentos 

TS = Traços, sons, cores e formas 

EF = Escuta, fala, pensamento e imaginação 


ET = Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações 


Segundo esse critério, o código ElO2TSOT7 refere-se ao primeiro objetivo de apren- 
dizagem e desenvolvimento proposto no campo de experiências “Traços, sons, cores 
e formas” para as crianças bem pequenas (de Tano e 7 meses a 3Sanos e 11 meses). 


Cumpre destacar que a numeração sequencial dos códigos alfanuméricos não sugere 
ordem ou hierarquia entre os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. 


ESTRUTURA 


EDUCAÇÃO BÁSICA 


ENSINO FUNDAMENTAL 


Áreas do conhecimento 00 A 


Na BNCC, o Ensino Fundamental 
está organizado em cinco 

áreas do conhecimento. 

Essas áreas, como bem aponta 
o Parecer CNE/CEB nº 11/20102º, 
Anos Iniciais | Anos Finais “favorecem a comunicação entre 
(5 ao 5º ano) (6º ao 9º ano) os conhecimentos e saberes 

dos diferentes componentes 
curriculares” (BRASIL, 2010). 
Elas se intersectam na formação 
dos alunos, embora se 
preservem as especificidades e 
Linguagens Os saberes próprios construídos 
e sistematizados nos diversos 
componentes. 


Língua Nos textos de apresentação, cada 
área do conhecimento explicita 
seu papel na formação integral dos 
alunos do Ensino Fundamental e 
destaca particularidades para o 
Ensino Fundamental - Anos Iniciais 
e o Ensino Fundamental - Anos 
Finais, considerando tanto as 
características do alunado quanto 
as especificidades e demandas 
pedagógicas dessas fases da 
escolarização. 


Componentes 
curriculares 


Língua Portuguesa 


Educação Física 


Matemática 


UE Geografia 
Ciências 
psi nc 


Ensino Ensino 
Religioso Religioso 


Matemática 


Ciências da 
Natureza 


24 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer nº 11, de 7 de julho de 2010. Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Diário Oficial da União, Brasília, 9 de dezembro de 2010, 
Seção 1, p. 28. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?Poption=com docman&view=download&alias=6324- 
pcebOTi-1O&category slug=agosto-2010-paf&ltemid=30192>. Acesso em: 23 mar. 2017. 
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EDUCAÇÃO BÁSICA 


ENSINO 
FUNDAMENTAL 


Áreas do conhecimento 


Competências | | 
específicas de área Cada área do conhecimento estabelece 


competências específicas de área, cujo 
desenvolvimento deve ser promovido ao 
longo dos nove anos. Essas competências 
explicitam como as dez competências 


Componentes | 
gerais se expressam nessas áreas. 


curriculares 


Competências Q N 


específicas de Nas áreas que abrigam mais de um 
componente componente curricular (Linguagens e 
Ciências Humanas), também são definidas 
competências específicas do componente 
(Língua Portuguesa, Arte, Educação Física, 
Língua Inglesa, Geografia e História) a ser 
desenvolvidas pelos alunos ao longo dessa 
etapa de escolarização. 


Iniciais Finais 


As competências específicas possibilitam 
a articulação horizontal entre as áreas, 
perpassando todos os componentes 
ide pera aca A Habilidades CU rriculares, e também a articulação 
vertical, ou seja, a progressão entre o 
Ensino Fundamental - Anos Iniciais e 
o Ensino Fundamental - Anos Finais e a 
continuidade das experiências dos alunos, 
considerando suas especificidades. 


Para garantir o desenvolvimento das competências específicas, cada componente curricular 
apresenta um conjunto de habilidades. Essas habilidades estão relacionadas a diferentes 
objetos de conhecimento - aqui entendidos como conteúdos, conceitos e processos -, que, 
por sua vez, são organizados em unidades temáticas. 
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Respeitando as muitas possibilidades de organização do conhe- 
cimento escolar, as unidades temáticas definem um arranjo dos 
objetos de conhecimento ao longo do Ensino Fundamental ade- 
quado as especificidades dos diferentes componentes curriculares. 
Cada unidade temática contempla uma gama malor ou menor de 
objetos de conhecimento, assim como cada objeto de conheci- 
mento se relaciona a um número variável de habilidades, conforme 
ilustrado a seguir. 


CIÊNCIAS - 1º ANO 


UNIDADES OBJETOS DE HABILIDADES 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 


Vida e evolução Corpo humano (EFO1CIO2) Localizar, nomear e representar 
graficamente (por meio de desenhos) partes 


Respeito à É 
do corpo humano e explicar suas funções. 


diversidade 
(EFO1CIO3) Discutir as razões pelas quais os 
hábitos de higiene do corpo (lavar as mãos 
antes de comer, escovar os dentes, limpar os 
olhos, o nariz e as orelhas etc.) são necessários 
para a manutenção da saúde. 


(EFO1CIO4) Comparar características físicas 
entre os colegas, reconhecendo a diversidade e 
a importância da valorização, do acolhimento e 
do respeito às diferenças. 


As habilidades expressam as aprendizagens essenciais que devem 
ser asseguradas aos alunos nos diferentes contextos escolares. Para 
tanto, elas são descritas de acordo com uma determinada estrutura, 
conforme ilustrado no exemplo a seguir, de História (EFO6HI14). 


ESTRUTURA 


Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo. 


Modificadores do(s) 


Verbo(s) que Complemento do(s) verbo(s) ou do 
explicita(m) verbo(s), que complemento do(s) 
o(s) processo(s) explicita o(s) objeto(s) verbo(s), que explicitam 
cognitivo(s) de conhecimento o contexto e/ou uma 
envolvido(s) mobilizado(s) malor especificação da 
na habilidade. na habilidade. aprendizagem esperada. 


a) 
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Os modificadores devem ser entendidos como a explicitação da 
situação OU condição em que a habilidade deve ser desenvolvida, 
considerando a faixa etária dos alunos. Ainda assim, as habilidades 
não descrevem ações ou condutas esperadas do professor, nem 
induzem à opção por abordagens ou metodologias. Essas escolhas 
estão no âmbito dos currículos e dos projetos pedagógicos, que, como 
já mencionado, devem ser adequados à realidade de cada sistema ou 
rede de ensino e a cada Instituição escolar, considerando o contexto 
e as características dos seus alunos. 


Nos quadros que apresentam as unidades temáticas, os objetos de 
conhecimento e as habilidades definidas para cada ano (ou bloco de 
anos), cada habilidade é identificada por um código alfanumérico 
cuja composição é a seguinte: 


EF6/EFO1 


O primeiro par de letras indica O último par de números 
a etapa de Ensino Fundamental. indica à posição da habilidade 
na numeração sequencial do 
ano ou do bloco de anos. 


O primeiro par de números 

indica o ano (01a 09) a que 

se refere a habilidade, ou, no caso 
de Língua Portuguesa, Arte e 
Educação Física, o bloco de anos, 
como segue: 


O segundo par de letras indica 
o componente curricular: 


AR = Arte 

CI = Ciências 
Língua Portuguesa/Arte EF = Educação Física 
15 =1ºao 5º ano 


69 -6º ao 9 ano 


ER = Ensino Religioso 

GE = Geografia 

HI = História 

Língua Portuguesa/Educação Física LI = Língua Inglesa 
12=12e2º anos 

55 = $2a0 5º ano 

67 -6º e /?anos 


89 - 8º e 9º anos 


LP - Língua Portuguesa 
MA - Matemática 


Segundo esse critério, o código EF67EFO1, por exemplo, refere-se à 
primeira habilidade proposta em Educação Física no bloco relativo 
ao 6º e /º anos, enquanto o código EFO4MAITO indica a décima 
habilidade do 4º ano de Matemática. 


Ee 


Vale destacar que o uso de numeração sequencial para identificar 
as habilidades de cada ano ou bloco de anos não representa uma 
ordem ou hierarquia esperada das aprendizagens. A progressão 
das aprendizagens, que se explicita na comparação entre os quadros 
relativos a cada ano (ou bloco de anos), pode tanto estar relacionada 
aos processos cognitivos em jogo - sendo expressa por verbos que 
indicam processos cada vez mais ativos ou exigentes - quanto aos 
objetos de conhecimento - que podem apresentar crescente sofis- 
ticação ou complexidade -, ou, ainda, aos modificadores - que, por 
exemplo, podem fazer referência a contextos mais familiares aos 
alunos e, aos poucos, expandir-se para contextos mais amplos. 


Também é preciso enfatizar que os critérios de organização das 
habilidades do Ensino Fundamental na BNCC (com a explicitação 
dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do agrupa- 
mento desses objetos em unidades temáticas) expressam um arranjo 
possível (dentre outros). Portanto, os agrupamentos propostos não 
devem ser tomados como modelo obrigatório para o desenho dos 
currículos. Essa forma de apresentação adotada na BNCC tem por 
objetivo assegurar a clareza, a precisão e a explicitação do que 
se espera que todos os alunos aprendam no Ensino Fundamental, 
fornecendo orientações para a elaboração de currículos em todo o 
País, adequados aos diferentes contextos. 


ESTRUTURA 


41 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


2 


EDUCAÇÃO BÁSICA 


Áreas do conhecimento N 


Na BNCC, o Ensino Médio está 
organizado em quatro áreas 
do conhecimento, conforme 


Componentes determina a LDB. 
curriculares 


(1º à 3º série) A organização por áreas, como 
bem aponta o Parecer CNE/CP 
nº 11/2009ºº, “não exclui 

necessariamente as disciplinas, 


Lingua com suas especificidades e 
Li Portuguesa Eua 
inguagens e saberes próprios historicamente 
suas Tecnologias construídos, mas, sim, implica 


o fortalecimento das relações 
entre elas e a sua contextualização 
para apreensão e intervenção 

na realidade, requerendo trabalho 
conjugado e cooperativo dos 

seus professores no planejamento 
e na execução dos planos de 
ensino” (BRASIL, 2009; ênfases 
adicionadas). 


Matemática e ME terma nico Em função das determinações 
suas Tecnologias da Lei nº 13.415/2017, são 
detalhadas as habilidades de 
Língua Portuguesa e Matemática, 
considerando que esses 
componentes curriculares devem 
ser oferecidos nos três anos 

do Ensino Médio. Ainda assim, 
para garantir aos sistemas de 
ensino e às escolas a construção 
Ciências Humanas de currículos e propostas 

e Sociais Aplicadas pedagógicas flexíveis e adequados 
a sua realidade, essas habilidades 
são apresentadas sem indicação 
de seriação. 


Ciências da 
Natureza e 
suas Tecnologias 


25 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Conselho Pleno. Parecer nº 11, de 30 de junho de 2009. Proposta de 
experiência curricular inovadora do Ensino Médio. Diário Oficial da União, Brasília, 25 de agosto de 2009, Seção 1, p. 11. 
Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com  docman&view=download&alias=1685-pcp0O11-09- 
paf&category slug=documentos-paf&ltemid=30192>. Acesso em: 27 fev. 2018. 


experiência fundante do ser inacabado que terminou por se saber inacabado. Seria impossível 
saber-se inacabado e não se abrir ao mundo e aos outros à procura de explicação, de respostas a 
múltiplas perguntas. O fechamento ao mundo e aos outros se torna transgressão ao impulso 
natural da incom pletude. 


O sujeito que se abre ao mundo € aos outros inaugura com seu gesto a relação dialógica em que 
se confirma como inquietação e curiosidade, como inconclusão em permanente movimento na 
História. 


Certa vez, numa escola da rede municipal de São Paulo que realizava uma reunião de quatro dias 
com professores e professoras de dez escolas da área para planejar em comum suas atividades 
pedagógicas, visitei uma sala em que se expunham fotografias das redondezas da escola. 
Fotografias de.ruas enlameadas, de ruas bem postas também. Fotografias de recantos feios que 
sugeriam tristeza e dificuldades. Fotografias de corpos andando com dificuldade, lentamente, 
alquebrados, de caras desfeitas, de olhar vago. Um pouco atrás de mim dois professores faziam 
comentários em torno do que lhes tocava mais de perto. De repente, um deles afirmou: “Há dez 
anos ensino nesta escola. Jamais conheci nada de sua redondeza além das ruas que lhe dão 
acesso. Agora, ao ver esta exposição* de fotografias que nos revelam um pouco de seu contexto, 
me convenço de quão precária deve ter sido a minha tarefa formadora durante todos estes anos. 
Como ensinar, como formar sem estar aberto ao contorno geográfico, social, dos educandos?” 


A formação dos professores e das professoras devia insistir na constituição deste saber necessário 
e que me faz certo desta coisa óbvia, que é a importância inegável que tem sobre nós o contorno 
ecológico, social e econômico em que vivemos. E ao saber teórico desta influência teríamos que 
juntar o saber teórico-prático da realidade concreta em que os professores trabalham. Já sei, não 
há dúvida, que as condições mat eriais em que e sob que vivem os educandos lhes condicionam a 
compreensão do próprio mundo, sua capacidade de aprender, de responder aos desafios. Preciso, 
agora, saber ou abrir-me à realidade desses alunos com quem partilho a minha atividade 
pedagógica. Preciso tornar-me, se não absolutamente íntimo de sua forma de estar sendo, no 
mínimo, menos estranho e distante dela. E a diminuição de minha estranheza ou de minha 
distância da realidade hostil em que vivem meus alunos não é uma questão de pura geografia. 
Minha abertura à realidade negadora de seu projeto de gente é uma questão de real adesão de 
minha parte a eles e a elas, a seu direito de ser. Não é mudando-me para uma favela que 
provareia eles e a elas minha verdadeira solidariedade política sem falar ainda na quase certa 
perda de eficácia de minha luta em função da mudança mesma. O fundamental é a minha 
decisão ético-política, minha vontade nada piegas de intervir no mundo. É o que Amilcar Cabral 
chamou “suicídio de classe” e a que me referi, na Pedagogia do Oprimido, como páscoa ou 
travessia. No fundo, diminuo a distância que me separa das condições malvadas em que vivem 
os explorados, quando, aderindo realmente ao sonho de justiça, luto pela mudança radical do 
mundo e não apenas espero que ela chegue porque se disse que chegará. Diminuo a distância 
entre mim e a dureza de vida dos explorados não com discursos raivosos, sectários, que só não 
são ineficazes porque dificultam mais ainda meus alunos, diminuo a distância que me separa de 
suas condições negativas de vida na medida em que os ajudo a aprender não importa que saber, 


ESTRUTURA 


EDUCAÇÃO BÁSICA 


Áreas do conhecimento Nos textos de apresentação, cada área 
do conhecimento explicita seu papel na 


formação integral dos estudantes do 
Ensino Médio e destaca particularidades 
do end no que concerne ao tratamento de seus 
Competências objetos de conhecimento, considerando 
específicas de área as características do alunado, as 
aprendizagens promovidas no Ensino 
Fundamental e as especificidades e 
demandas dessa etapa da escolarização. 


Lingua Matemática 


Portuguesa 


Cada área do conhecimento estabelece 
competências específicas de área, cujo 
desenvolvimento deve ser promovido ao 
longo dessa etapa, tanto no âmbito da 
BNCC como dos itinerários formativos 
das diferentes áreas. Essas competências 
explicitam como as competências gerais 
da Educação Básica se expressam 

nas áreas. Elas estão articuladas as 
competências específicas de área 
Habilidades para o Ensino Fundamental, com as 
adequações necessárias ao atendimento 
das especificidades de formação dos 
estudantes do Ensino Médio. 


Para assegurar o desenvolvimento das competências específicas de área, a cada uma 
delas é relacionado um conjunto de habilidades, que representa as aprendizagens 
essenciais a ser garantidas no âmbito da BNCC a todos os estudantes do Ensino Médio. 
Elas são descritas de acordo com a mesma estrutura adotada no Ensino Fundamental. 


As áreas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (Biologia, Física e Química), 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (História, Geografia, Sociologia e Filosofia) e 
Matemática e suas Tecnologias (Matemática) seguem uma mesma estrutura: definição 
de competências específicas de área e habilidades que lhes correspondem. Na área 
de Linguagens e suas Tecnologias (Arte, Educação Física, Lingua Inglesa e Lingua 
Portuguesa), além da apresentação das competências específicas e suas habilidades, 
são definidas habilidades para Lingua Portuguesa. 


Te 
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Cada habilidade é identificada por um código alfanumérico cuja 
composição é a seguinte: 


EM13LGG103 


] I Ê 
do o e mi o e |O Tio o o o e e ooo e e e =dl 


O primeiro par de letras indica Os números finais indicam 
a etapa de Ensino Médio. 


a competência específica 

a qual se relaciona a 
habilidade (1º número) e a 
sua Numeração no conjunto 
de habilidades relativas a 


O primeiro par de números (13) cada competência (dois 
indica que as habilidades descritas últimos números). 
podem ser desenvolvidas em A á it Vale destacar que o uso de 
ei a segunda sequência de , 
qualquer série do Ensino Médio, SIM E x numeração sequencial para 
no letras indica a área (três identificar as habilidades 
conforme definição dos currículos. letras) ou o componente à 
CU o lot | não representa uma ordem 
curricular (duas letras): ou hierarquia esperada 
LGG = Linguagens e suas das aprendizagens. Cabe 
Tecnologias aos sistemas e escolas 
| definir a progressão das 
LP = Lingua Portuguesa aprendizagens, em função 


MAT = Matemática e suas de seus contextos locais. 


Tecnologias 


CNT = Ciências da 
Natureza e suas 
Tecnologias 


CHS = Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas 


Segundo esse critério, o código EM13LGG103, por exemplo, refere-se à 
terceira habilidade proposta na área de Linguagens e suas Tecnologias 
relacionada à competência específica 1, que pode ser desenvolvida em 
qualquer série do Ensino Médio, conforme definições curriculares. 


Também é preciso enfatizar que a organização das habilidades 
do Ensino Médio na BNCC (com a explicitação da vinculação entre 
competências específicas de área e habilidades) tem como objetivo 
definir claramente as aprendizagens essenciais a ser garantidas aos 
estudantes nessa etapa. 
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3. À ETAPA DA 
EDUCAÇÃO 
INFANTIL 


A Educação Infantil na Base Nacional 
Comum Curricular 


A expressão educação “pré-escolar”, utilizada no Brasilaté a década 
de 1980, expressava o entendimento de que a Educação Infantil era 
uma etapa anterior, independente e preparatória para a escolariza- 
Ção, que só teria seu começo no Ensino Fundamental. Situava-se, 
portanto, fora da educação formal. 


Com a Constituição Federal de 1988, o atendimento em creche e 
pré-escola às crianças de zero a 6 anos de idade torna-se dever do 
Estado. Posteriormente, com a promulgação da LDB, em 1996, a 
Educação Infantil passa a ser parte integrante da Educação Básica, 
situando-se no mesmo patamar que o Ensino Fundamental e o 
Ensino Médio. E a partir da modificação introduzida na LDB em 
2006, que antecipou o acesso ao Ensino Fundamental para os 
6 anos de idade, a Educação Infantil passa a atender a faixa etária 
de zero a 5 anos. 


o 
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Rio 


Entretanto, embora reconhecida como direito de todas as crianças 
e dever do Estado, a Educação Infantil passa a ser obrigatória para 
as crianças de 4 e 5 anos apenas com a Emenda Constitucional 
nº 59/20092º, que determina a obrigatoriedade da Educação Básica 
dos 4 aos 1/7 anos. Essa extensão da obrigatoriedade é incluída 
na LDB em 201%, consagrando plenamente a obrigatoriedade de 
matrícula de todas as crianças de 4 e 5 anos em instituições de 
Educação Infantil. 


Com a inclusão da Educação Infantil na BNCC, mais um importante 
passo é dado nesse processo histórico de sua integração ao conjunto 
da Educação Básica. 


A Educação Infantil no contexto da 
Educação Básica 


Como primeira etapa da Educação Básica, a Educação Infantil é o 
início e o fundamento do processo educacional. A entrada na creche ou 
na pré-escola significa, na maloria das vezes, a primeira separação das 
crianças dos seus vínculos afetivos familiares para se incorporarem a 
uma situação de socialização estruturada. 


Nas últimas décadas, vem se consolidando, na Educação Infantil, 
a concepção que vincula educar e cuidar, entendendo o cuidado 
como algo indissociável do processo educativo. Nesse contexto, as 
creches e pré-escolas, ao acolher as vivências e os conhecimentos 
construídos pelas crianças no ambiente da família e no contexto de 
sua comunidade, e articulá-los em suas propostas pedagógicas, têm 
o objetivo de ampliar o universo de experiências, conhecimentos e 
habilidades dessas crianças, diversificando e consolidando novas 
aprendizagens, atuando de maneira complementar à educação fami- 
liar - especialmente quando se trata da educação dos bebês e das 
crianças bem pequenas, que envolve aprendizagens muito próximas 
aos dois contextos (familiar e escolar), como a socialização, a auto- 
nomia e a comunicação. 


Nessa direção, e para potencializar as aprendizagens e o desenvol- 
vimento das crianças, a prática do diálogo e o compartilhamento de 
responsabilidades entre a instituição de Educação Infantile a família 


26 BRASIL. Emenda constitucional nº 59, de 11 de novembro de 2009. Diário Oficial da União, 
Brasília, 12 de novembro de 2009, Seção 1, p. 8 Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ 
ccivil 03/constituicao/emendas/emc/emc59.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


são essenciais. Além disso, a Instituição precisa conhecer e trabalhar 
com as culturas plurais, dialogando com a riqueza/diversidade cul- 
tural das famílias e da comunidade. 


As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI, 
Resolução CNE/CEB nº 5/2009)?” em seu Artigo 4º, definem a 
criança como 


sujeito histórico e de direitos, que, nas Interações, 
relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói 
sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, 
fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, 
narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza 
e a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, 2009). 


Ainda de acordo com as DCNEI, em seu Artigo 9º, os eixos estrutu- 
rantes das práticas pedagógicas dessa etapa da Educação Básica 
são as interações e a brincadeira, experiências nas quais as crianças 
podem construir e apropriar-se de conhecimentos por meio de suas 
ações e interações com seus pares e com os adultos, o que possibilita 
aprendizagens, desenvolvimento e socialização. 


A Interação durante o brincar caracteriza o cotidiano da Infân- 
cia, trazendo consigo muitas aprendizagens e potenciais para o 
desenvolvimento integral das crianças. Ao observar as interações 
e a brincadeira entre as crianças e delas com os adultos, é possível 
identificar, por exemplo, a expressão dos afetos, a mediação das 
frustrações, a resolução de conflitos e a regulação das emoções. 


Tendo em vista os eixos estruturantes das práticas pedagógicas e 
as competências gerais da Educação Básica propostas pela BNCC, 
seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento asseguram, na 
Educação Infantil, as condições para que as crianças aprendam 
em situações nas quais possam desempenhar um papel ativo em 
ambientes que as convidem a vivenciar desafios e a sentirem-se 
provocadas a resolvê-los, nas quais possam construir significados 
sobre si, os outros e o mundo social e natural. 


2/7 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Resolução nº 5, de 
17 de dezembro de 2009. Fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. 
Diário Oficial da União, Brasília, 18 de dezembro de 2009, Seção 1, p. 18. Disponível em: <http:// 
portal.mec.gov.br/index.php?option=com docman&view=download&alias=2298-rceb0OOS5- 
O9&category slug=dezembro-2009-paf&ltemid=30192>. Acesso em: 23 mar. 2017. 
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DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 


Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, 
utilizando diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e do 
outro, o respeito em relação à cultura e as diferenças entre as pessoas. 


Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços 
e tempos, com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e 
diversificando seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua 
imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, 
sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais. 


Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planeja- 
mento da gestão da escola e das atividades propostas pelo educador 
quanto da realização das atividades da vida cotidiana, tals como a escolha 
das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo diferen- 
tes linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando. 


Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, 
emoções, transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos 
da natureza, na escola e fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, 
em suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia. 


Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, 
emoções, sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, ques- 
tionamentos, por meio de diferentes linguagens. 


Conhecer-se e construir sua Identidade pessoal, social e cultural, cons- 
tituindo uma imagem positiva de sie de seus grupos de pertencimento, nas 
diversas experiências de cuidados, interações, brincadeiras e linguagens 
vivenciadas na Instituição escolar e em seu contexto familiar e comunitário. 


Essa concepção de criança como ser que observa, questiona, levanta 
hipóteses, conclui, faz julgamentos e assimila valores e que constrói 
conhecimentos e se apropria do conhecimento sistematizado pormeio 
da ação e nas Interações com o mundo físico e social não deve resultar 
no confinamento dessas aprendizagens a um processo de desenvol- 
vimento natural ou espontâneo. Ao contrário, impõe a necessidade 
de imprimir intencionalidade educativa as práticas pedagógicas na 


Educação Infantil, tanto na creche quanto na pré-escola. 


Essa intencionalidade consiste na organização e proposição, pelo 
educador, de experiências que permitam as crianças conhecer asi e 
ao outro e de conhecer e compreender as relações com a natureza, 
com a cultura e com a produção clentífica, que se traduzem nas prá- 
ticas de cuidados pessoais (alimentar-se, vestir-se, higienizar-se), 
nas brincadeiras, nas experimentações com materiais variados, na 
aproximação com a literatura e no encontro com as pessoas. 


Parte do trabalho do educador é refletir, selecionar, organizar, planejar, 
mediar e monitorar o conjunto das práticas e interações, garantindo 
a pluralidade de situações que promovam o desenvolvimento pleno 
das crianças. 


Ainda, é preciso acompanhar tanto essas práticas quanto as apren- 
dizagens das crianças, realizando a observação da trajetória de 
cada criança e de todo o grupo - suas conquistas, avanços, possibl- 
lidades e aprendizagens. Por meio de diversos registros, feitos em 
diferentes momentos tanto pelos professores quanto pelas crianças 
(como relatórios, portfólios, fotografias, desenhos e textos), é possi- 
vel evidenciar a progressão ocorrida durante o período observado, 
sem intenção de seleção, promoção ou classificação de crianças 
em “aptas” e “não aptas”, “prontas” ou “não prontas”, “maduras” ou 
“Imaturas”. Trata-se de reunir elementos para reorganizar tempos, 
espaços e situações que garantam os direitos de aprendizagem de 
todas as crianças. 
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31. OS CAMPOS DE 
FXPERIENCIAS 


Considerando que, na Educação Infantil, as aprendizagens e o 
desenvolvimento das crianças têm como eixos estruturantes as 
interações e a brincadeira, assegurando-lhes os direitos de conviver, 
brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se, a organtl- 
zação curricular da Educação Infantil na BNCC está estruturada em 
cinco campos de experiências, no âmbito dos quais são definidos 
os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. Os campos de 
experiências constituem um arranjo curricular que acolhe as situa- 
ções e as experiências concretas da vida cotidiana das crianças e 
seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte 
do patrimônio cultural. 


A definição e a denominação dos campos de experiências também se 
baselam no que dispõem as DCNEI em relação aos saberes e conhe- 
cimentos fundamentais a ser propiciados as crianças e associados 
as suas experiências. Considerando esses saberes e conhecimentos, 
Os campos de experiências em que se organiza a BNCC são: 


O eu, o outro e o nós - É na interação com os pares e com adultos 
Que as crianças vão constituindo um modo próprio de agir, sentir 
e pensar e vão descobrindo que existem outros modos de vida, 
pessoas diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem 
suas primeiras experiências sociais (na família, na Instituição escolar, 
na coletividade), constroem percepções e questionamentos sobre 
si € sobre os outros, diferenciando-se e, simultaneamente, identi- 
ficando-se como seres individuais e sociais. Ao mesmo tempo que 
participam de relações sociais e de cuidados pessoais, as crianças 
constroem sua autonomia e senso de autocuidado, de reciproci- 
dade e de interdependência com o meio. Por sua vez, na Educação 
Infantil, é preciso criar oportunidades para que as crianças entrem 
em contato com outros grupos sociais e culturais, outros modos de 
vida, diferentes atitudes, técnicas e rituais de cuidados pessoais e 
do grupo, costumes, celebrações e narrativas. Nessas experiências, 
elas podem ampliar o modo de perceber a si mesmas e ao outro, 
valorizar sua Identidade, respeitar os outros e reconhecer as dife- 
renças que nos constituem como seres humanos. 


Corpo, gestos e movimentos - Com o corpo (por meio dos senti- 
dos, gestos, movimentos impulsivos ou intencionais, coordenados ou 
espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram o mundo, o espaço 


e os objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam- 
-se, brincam e produzem conhecimentos sobre si, sobre o outro, 
sobre o universo social e cultural, tornando-se, progressivamente, 
conscientes dessa corporeidade. Por meio das diferentes lingua- 
gens, como a música, a dança, O teatro, as brincadeiras de faz 
de conta, elas se comunicam e se expressam no entrelaçamento 
entre corpo, emoção e linguagem. As crianças conhecem e reco- 
nhecem as sensações e funções de seu corpo e, com seus gestos 
e movimentos, identificam suas potencialidades e seus limites, 
desenvolvendo, ao mesmo tempo, a consciência sobre o que é 
seguro e o que pode ser um risco à sua integridade física. Na Edu- 
cação Infantil, o corpo das crianças ganha centralidade, pois ele 
é o participe privilegiado das práticas pedagógicas de cuidado 
físico, orientadas para a emancipação e a liberdade, e não para a 
submissão. Assim, a Instituição escolar precisa promover oportu- 
nidades ricas para que as crianças possam, sempre animadas pelo 
espírito lúdico e na interação com seus pares, explorar e viven- 
ciliar um amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, sons e 
miímicas com o corpo, para descobrir variados modos de ocupa- 
Ção € Uso do espaço com o corpo (tais como sentar com apoio, 
rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar apolando-se em berços, 
mesas e cordas, saltar, escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalho- 
tas, alongar-se etc.). 


Traços, sons, cores e formas - Conviver com diferentes manil- 
festações artísticas, culturais e científicas, locais e universais, no 
cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por meio de 
experiências diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão 
e linguagens, como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, 
fotografia etc.), a música, o teatro, a dança e o audiovisual, entre 
outras. Com base nessas experiências, elas se expressam por várias 
linguagens, criando suas próprias produções artísticas ou cultu- 
rais, exercitando a autoria (coletiva e individual) com sons, traços, 
gestos, danças, mimicas, encenações, canções, desenhos, modela- 
gens, manipulação de diversos materiais e de recursos tecnológicos. 
Essas experiências contribuem para que, desde muito pequenas, 
as crianças desenvolvam senso estético e crítico, o conhecimento 
de si mesmas, dos outros e da realidade que as cerca. Portanto, 
a Educação Infantil precisa promover a participação das crianças 
em tempos e espaços para a produção, manifestação e apreciação 
artística, de modo a favorecer o desenvolvimento da sensibilidade, 
da criatividade e da expressão pessoal das crianças, permitindo 
que se apropriem e reconfigurem, permanentemente, a cultura e 
potencializem suas singularidades, ao ampliar repertórios e inter- 
pretar suas experiências e vivências artísticas. 
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Escuta, fala, pensamento e imaginação - Desde o nascimento, as 
crianças participam de situações comunicativas cotidianas com as 
pessoas com as quais interagem. As primeiras formas de interação 
do bebê são os movimentos do seu corpo, o olhar, a postura corpo- 
ral, O sorriso, o choro e outros recursos vocais, que ganham sentido 
com a interpretação do outro. Progressivamente, as crianças vão 
ampliando e enriquecendo seu vocabulário e demais recursos de 
expressão e de compreensão, apropriando-se da língua materna - 
que se torna, pouco a pouco, seu veículo privilegiado de interação. 
Na Educação Infantil, é importante promover experiências nas quais 
as crianças possam falar e ouvir, potencializando sua participação 
na cultura oral, pois é na escuta de histórias, na participação em con- 
versas, nas descrições, nas narrativas elaboradas individualmente 
ou em grupo e nas implicações com as múltiplas linguagens que a 
criança se constitui ativamente como sujeito singular e pertencente 
a um grupo social. 


Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura 
escrita: ao ouvir e acompanhar a leitura de textos, ao observar 
Os muitos textos que circulam no contexto familiar, comunitário e 
escolar, ela val construindo sua concepção de língua escrita, reco- 
nhecendo diferentes usos sociais da escrita, dos gêneros, suportes e 
portadores. Na Educação Infantil, a imersão na cultura escrita deve 
partir do que as crianças conhecem e das curiosidades que deixam 
transparecer. As experiências com a literatura infantil, propostas 
pelo educador, mediador entre os textos e as crianças, contribuem 
para o desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à imagl- 
nação e da ampliação do conhecimento de mundo. Além disso, o 
contato com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia 
a familiaridade com livros, com diferentes gêneros literários, a dife- 
renciação entre ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção da 
escrita e as formas corretas de manipulação de livros. Nesse convi- 
vio com textos escritos, as crianças vão construindo hipóteses sobre 
a escrita que se revelam, inicialmente, em rabiscos e garatujas e, à 
medida que vão conhecendo letras, em escritas espontâneas, não 
convencionais, mas já indicativas da compreensão da escrita como 
sistema de representação da língua. 


Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações - 
As crianças vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes 
dimensões, em um mundo constituído de fenômenos naturais e 
socioculturais. Desde muito pequenas, elas procuram se situar em 
diversos espaços (rua, bairro, cidade etc.) e tempos (dia e noite; 
hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram também curiosidade sobre 
o mundo físico (seu próprio corpo, os fenômenos atmosféricos, os 
animais, as plantas, as transformações da natureza, os diferentes 


o do torneiro ou o do cirurgião, com vistas à mudança do mundo à superança das estruturas 
injustas, jamais com vistas à sua imobilização. 


O saber alicerçante da travessia na busca da diminuição da distância entre mim e a perversa 
realidade dos explorados é o saber fundado na ética de que nada legitima a exploração dos 
homens e das mulheres pelos homens mesmos ou pelas mulheres. Mas, este saber não basta. Em 
primeiro lugar, é preciso que ele seja permanentemente tocado e empurrado por uma calorosa 
paixão que o faz quase um saber arrebatado. É preciso também que a ele se somem saberes 
outros da realidade concreta, da força da 


* As fotos que compunham a exposição haviam sido feitas por um grupo de professoras da área. 


ideologia; saberes técnicos, em diferentes áreas, como a da comunicação. Como desocultar 
verdades escondidas, como desmistificar a farsa ideológica, espécie de arapuca atraente em que 
facilmente caímos. 


Como enfrentar o extraordinário poder da mídia, da linguagem da televisão, de sua “sintaxe” que 
reduz a um mesmo plano o passado e o presente e sugere que o que ainda não há já está feito. 
i%aís ainda, que diversifica temáticas no noticiário sem que haja tempo para a reflexão sobre os 
variados assuntos. De uma notícia sobre Miss Brasil se passa a um terremoto na China; de um 
escândalo envolvendo mais um banco dilapidado por diretores inescrupulosos temos cenas de um 
trem que descarrilou em Zurique. 


O mundo encurta, o tempo se dilui: o ontem vira agora; o amanhã já está feito. Tudo muito 
rápido. 


Debater o que se dize o que se mostra e como se mostra na televisão me parece algo cada vez 
mais importante. 


Como educadores e educadoras progressistas não apenas não podemos desconhecer a televisão 
mas devemos usá-la, sobretudo, discuti-la. 


Não temo parecer ingênuo ao insistir não ser possível pensar sequer em televisão sem ter em 
mente a questão da consciência crítica. É que pensar em televisão ou na mídia em geral nos põe 
o problema da comunicação, processo impossível de ser neutro. Na verdade, toda comunicação 
é comunicação de algo, feita de certa maneira em favor ou na defesa, sutil ou explícita, de 
algum ideal contra algo e contra alguém, nem sempre claramente referido. Daí também o papel 
apurado que joga a ideologia na comunicação, ocultando verdades mas também a própria 
ideologização no processo comunicativo. Seria uma santa ingenuidade esperar de uma emissora 
de televisão do grupo do poder dominante que, noticiando uma greve de metalúrgicos, dissesse 
que seu comentário se funda nos interesses patronais. 


Pelo contrário, seu discurso se esforçaria para convencer que sua análise da greve leva em 
consideração os interesses da nação. 


tipos de materiais e as possibilidades de sua manipulação etc.) e 
o mundo sociocultural (as relações de parentesco e sociais entre 
as pessoas que conhece: como vivem e em que trabalham essas 
pessoas; quais suas tradições e seus costumes; a diversidade entre 
elas etc.). Além disso, nessas experiências e em muitas outras, as 
crianças também se deparam, frequentemente, com conhecimentos 
matemáticos (contagem, ordenação, relações entre quantidades, 
dimensões, medidas, comparação de pesos e de comprimentos, 
avaliação de distâncias, reconhecimento de formas geométricas, 
conhecimento e reconhecimento de numerais cardinais e ordinais 
etc.) que igualmente aguçam a curiosidade. Portanto, a Educa- 
ção Infantil precisa promover experiências nas quais as crianças 
possam fazer observações, manipular objetos, investigar e explorar 
seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação 
para buscar respostas as suas curiosidades e indagações. Assim, a 
instituição escolar está criando oportunidades para que as crianças 
ampliem seus conhecimentos do mundo físico e sociocultural e possam 
utilizá-los em seu cotidiano. 
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3.2. OS OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO PARA 
A EDUCAÇÃO INFANTIL 


Na Educação Infantil, as aprendizagens essenciais compreendem 
tanto comportamentos, habilidades e conhecimentos quanto vivên- 
cias que promovem aprendizagem e desenvolvimento nos diversos 
campos de experiências, sempre tomando as interações e a brin- 
cadeira como eixos estruturantes. Essas aprendizagens, portanto, 
constituem-se como objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. 


Reconhecendo as especificidades dos diferentes grupos etários que 
constituem a etapa da Educação Infantil, os objetivos de aprendi- 
zagem e desenvolvimento estão sequencialmente organizados em 
três grupos por faixa etária, que correspondem, aproximadamente, 
as possibilidades de aprendizagem e às características do desenvol- 
vimento das crianças, conforme indicado na figura a seguir. Todavia, 
esses grupos não podem ser considerados de forma rígida, já que 
há diferenças de ritmo na aprendizagem e no desenvolvimento das 
crianças que precisam ser consideradas na prática pedagógica. 


PRÉ-ESCOLA 


Crianças bem pequenas Crianças pequenas 
(lano e / meses a (4 anos a 5 anos 
4 anos e 11 meses) e 11 meses) 


Bebês (zero al ano 
e 6 meses) 
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CAMPO DE EXPERIÊNCIAS 
“O EU, O OUTRO E O NÓS” 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 


EDUCAÇÃO INFANTIL 


Bebês (zero a lano e 
6 meses) 


(EIO1EOO1) 

Perceber que suas ações 
têm efeitos nas outras 
crianças e nos adultos. 


Crianças bem pequenas (1 ano 
e / meses a 3 anos e 11 meses) 


(EIO2E001) 

Demonstrar atitudes de 
cuidado e solidariedade na 
interação com crianças e 
adultos. 


Crianças pequenas (4 anos a 
5 anos e 11 meses) 


(EIO3SEOO1) 

Demonstrar empatia pelos 
outros, percebendo que 

as pessoas têm diferentes 
sentimentos, necessidades e 
maneiras de pensar e agir. 


(EIO1EOO2) 

Perceber as possibilidades 
e os limites de seu corpo nas 
brincadeiras e interações 
das quais participa. 


(EIO2E002) 

Demonstrar imagem positiva 
de si e confiança em sua 
capacidade para enfrentar 
dificuldades e desafios. 


(EIO3SEOO2) 

Agir de maneira independente, 
com confiança em suas 
capacidades, reconhecendo 
suas conquistas e limitações. 


(EIO1EO 03) 

Interagir com crianças 
da mesma faixa etária 
e adultos ao explorar 


(EIO2E003) 

Compartilhar os objetos e 

OS espaços com crianças da 
mesma faixa etária e adultos. 


(EIOSEOO3) 

Ampliar as relações 
interpessoais, desenvolvendo 
atitudes de participação e 


espaços, materiais, cooperação. 
objetos, brinquedos. 
(EIO1EO04) (EI0O2E004) (EIO3SEO04) 


Comunicar necessidades, 
desejos e emoções, 
utilizando gestos, 
balbucios, palavras. 


Comunicar-se com os colegas 
e os adultos, buscando 
compreendê-los e fazendo-se 
compreender. 


Comunicar suas ideias e 
sentimentos a pessoas e 
grupos diversos. 


(EIOTEO 05) 

Reconhecer seu corpo e 
expressar suas sensações 
em momentos de 
alimentação, higiene, 
brincadeira e descanso. 


(EIO2E005) 

Perceber que as pessoas 
têm características físicas 
diferentes, respeitando essas 
diferenças. 


(EIOSEOO5) 

Demonstrar valorização das 
características de seu corpo 

e respeitar as características 
dos outros (crianças e adultos) 
com os quais convive. 


AS 
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CAMPO DE EXPERIÊNCIAS 
“O EU, O OUTRO E O NOS” (Continuação) 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 


Bebês (zero a lano e 
6 meses) 


(EIO1EO06) 

Interagir com outras crianças 
da mesma faixa etária e 
adultos, adaptando-se 

ao convívio social. 


Crianças bem pequenas (1 ano 
e / meses a 3 anos e 11 meses) 


(EIO2E006) 

Respeitar regras básicas de 
convívio social nas interações 
e brincadeiras. 


(EIO2E007) 

Resolver conflitos nas 
interações e brincadeiras, com 
a orientação de um adulto. 


Crianças pequenas (4 anos a 
5 anos e 11 meses) 


(EIOSEO06) 

Manifestar interesse e 
respeito por diferentes 
culturas e modos de vida. 


(EIO3SEOO7) 

Usar estratégias pautadas 
no respeito mútuo para lidar 
com conflitos nas interações 
com crianças e adultos. 


CAMPO DE EXPERIÊNCIAS 


“CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS” 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 


EDUCAÇÃO INFANTIL 


Bebês (zero a lano e 
6 meses) 


(EIO1CGO1) 

Movimentar as partes 
do corpo para exprimir 
corporalmente emoções, 
necessidades e desejos. 


Crianças bem pequenas (1 ano 
e / meses a 3 anos e 11 meses) 


(EI0O2CGO1) 

Apropriar-se de gestos e 
movimentos de sua cultura no 
cuidado de sie nos jogos e 
brincadeiras. 


Crianças pequenas (4 anos a 
5 anos e 11 meses) 


(EIO3CGO1) 

Criar com o corpo formas 
diversificadas de expressão 
de sentimentos, sensações 
e emoções, tanto nas 
situações do cotidiano 
quanto em brincadeiras, 
dança, teatro, música. 


(EI0O1CGO2) 

Experimentar as 
possibilidades corporais 
nas brincadeiras e 
interações em ambientes 
acolhedores e desafiantes. 


(EI0O2CGO2) 

Deslocar seu corpo no espaço, 
orientando-se por noções 
como em frente, atrás, no alto, 
embaixo, dentro, fora etc., ao 
se envolver em brincadeiras 

e atividades de diferentes 
naturezas. 


(EIO3CGO2) 

Demonstrar controle e 
adequação do uso de seu 
corpo em brincadeiras e 
jogos, escuta e reconto 
de histórias, atividades 
artísticas, entre outras 
possibilidades. 


(EIO1CGO3) 

Imitar gestos e 
movimentos de outras 
crianças, adultos e animais. 


(EI0O2CGOS3) 

Explorar formas de 
deslocamento no espaço 
(pular, saltar, dançar), 
combinando movimentos e 
seguindo orientações. 


(EIO3CGO3) 

Criar movimentos, gestos, 
olhares e mímicas em 
brincadeiras, jogos e 
atividades artísticas como 
dança, teatro e música. 


(EIO1CGO4) 

Participar do cuidado do 
seu corpo e da promoção 
do seu bem-estar. 


(EI0O2CGO4) 

Demonstrar progressiva 
independência no cuidado do 
seu corpo. 


(EIO3SCGO4) 

Adotar hábitos de 
autocuidado relacionados 
a higiene, alimentação, 
conforto e aparência. 


(EIO1CGO5) 

Utilizar os movimentos 
de preensão, encaixe e 
lançamento, ampliando 
suas possibilidades de 

manuseio de diferentes 
materiais e objetos. 


(EIO2CGO5) 

Desenvolver progressivamente 
as habilidades manuais, 
adquirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, 
folhear, entre outros. 


(EIO3SCGO5) 

Coordenar suas habilidades 
manuais no atendimento 
adequado a seus interesses 
e necessidades em situações 
diversas. 
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CAMPO DE EXPERIÊNCIAS 
“TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS” 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 


Bebês (zero a lano e 
6 meses) 


(EIO1TSO1) 
Explorar sons produzidos 
com o próprio corpo e 


com objetos do ambiente. 


Crianças bem pequenas (1 ano 
e / meses a 3 anos e 11 meses) 


(EI0O2TSO1) 

Criar sons com materiais, 
objetos e instrumentos 
musicais, para acompanhar 
diversos ritmos de música. 


Crianças pequenas (4 anos a 
5 anos e 11 meses) 


(EIOSTSO1) 

Utilizar sons produzidos 
por materiais, objetos e 
instrumentos musicais 
durante brincadeiras de 
faz de conta, encenações, 
criações musicais, festas. 


(EIOI1TSO2) 

Traçar marcas gráficas, 
em diferentes suportes, 
usando instrumentos 
riscantes e tintas. 


(EIO2TSO2) 

Utilizar materiais variados com 
possibilidades de manipulação 
(argila, massa de modelar), 
explorando cores, texturas, 
superfícies, planos, formas 

e volumes ao criar objetos 
tridimensionais. 


(EIOSTSO2) 

Expressar-se livremente 

por meio de desenho, 
pintura, colagem, dobradura 
e escultura, criando 
produções bidimensionais e 
tridimensionais. 


(EIOITSO3) 

Explorar diferentes fontes 
sonoras e materiais para 
acompanhar brincadeiras 
cantadas, canções, 
músicas e melodias. 


(EIO2TSO3) 

Utilizar diferentes fontes 
sonoras disponíveis no 
ambiente em brincadeiras 
cantadas, canções, músicas e 
melodias. 


(EIOSTSO3) 

Reconhecer as qualidades do 
som (intensidade, duração, 
altura e timbre), utilizando-as 
em suas produções sonoras 
e ao ouvir músicas e sons. 
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CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “ESCUTA, 
FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO” 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 


Bebês (zero a lano e 
6 meses) 


(EIOTEFO1) 
Reconhecer quando é 
chamado por seu nome 
e reconhecer os nomes 
de pessoas com quem 
convive. 


Crianças bem pequenas (1 ano 
e / meses a 3 anos e 11 meses) 


(EIOZEFO1) 

Dialogar com crianças e 
adultos, expressando seus 
desejos, necessidades, 
sentimentos e opiniões. 


Crianças pequenas (4 anos a 
5 anos e 11 meses) 


(EIOSEFO1) 

Expressar ideias, desejos 
e sentimentos sobre suas 
vivências, por meio da 
linguagem oral e escrita 
(escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras 
formas de expressão. 


(EIO1EFO2) 

Demonstrar interesse ao 
ouvir a leitura de poemas 
e a apresentação de 
músicas. 


(EIO1EFO3) 

Demonstrar interesse ao 
ouvir histórias lidas ou 
contadas, observando 
Ilustrações e Os 
movimentos de leitura do 
adulto-leitor (modo de 
segurar o portador e de 
virar as páginas). 


(EIOZEFO2) 

Identificar e criar diferentes 
sons e reconhecer rimas e 
aliterações em cantigas de 
roda e textos poéticos. 


(EIOZEFO3) 

Demonstrar interesse e 
atenção ao ouvir a leitura 

de histórias e outros textos, 
diferenciando escrita de 
Ilustrações, e acompanhando, 
com orientação do adulto- 
“leitor, a direção da leitura (de 
cima para baixo, da esquerda 
para a direita). 


(EIOSEFO2) 

Inventar brincadeiras 
cantadas, poemas e 
canções, criando rimas, 
aliterações e ritmos. 


(EIO3SEFO3) 

Escolher e folhear livros, 
procurando orientar-se 

por temas e ilustrações e 
tentando identificar palavras 
conhecidas. 


(EIO1EFO4) 

Reconhecer elementos das 
ilustrações de histórias, 
apontando-os, a pedido 
do adulto-leitor. 


(EIOZEFO4) 

Formular e responder 
perguntas sobre fatos da 
história narrada, identificando 
cenários, personagens e 
principais acontecimentos. 


(EIOSEFO4) 

Recontar histórias ouvidas 
e planejar coletivamente 
roteiros de vídeos e de 
encenações, definindo os 
contextos, os personagens, 
a estrutura da história. 


(EIOTEFOS) 

Imitar as variações de 
entonação e gestos 
realizados pelos adultos, 
ao ler histórias e ao cantar. 


(EIOZEFOS5) 

Relatar experiências e fatos 
acontecidos, histórias ouvidas, 
filmes ou peças teatrais 
assistidos etc. 


(EIOSEFO5) 

Recontar histórias ouvidas 
para produção de reconto 
escrito, tendo o professor 
como escriba. 
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CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “ESCUTA, 
FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO” (Continuação) 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 


Bebês (zero a lano e 
6 meses) 


(EIOTEFO6) 
Comunicar-se com 
outras pessoas usando 
movimentos, gestos, 
balbucios, fala e outras 
formas de expressão. 


Crianças bem pequenas (1 ano 
e / meses a 3 anos e 11 meses) 


(EIOZEFO6) 

Criar e contar histórias 
oralmente, com base em 
imagens ou temas sugeridos. 


Crianças pequenas (4 anos a 
5 anos e 11 meses) 


(EIOSEFO6) 

Produzir suas próprias 
histórias orais e escritas 
(escrita espontânea), em 
situações com função social 
significativa. 


(EIO1EFO7Z) 

Conhecer e manipular 
materiais impressos e 
audiovisuais em diferentes 
portadores (livro, revista, 
gibi, jornal, cartaz, CD, 
tablet etc.). 


(EIOZEFO7) 

Manusear diferentes 
portadores textuais, 
demonstrando reconhecer 
seus usos sociais. 


(EIOSEFO7) 

Levantar hipóteses sobre 
gêneros textuais veiculados 
em portadores conhecidos, 
recorrendo a estratégias de 
observação gráfica e/ou de 
leitura. 


(EIOTEFO8) 

Participar de situações 
de escuta de textos 

em diferentes gêneros 
textuais (poemas, 
fábulas, contos, receitas, 


quadrinhos, anúncios etc.). 


(EIOZEFO8) 

Manipular textos e participar 
de situações de escuta para 
ampliar seu contato com 
diferentes gêneros textuais 
(parlendas, histórias de 
aventura, tirinhas, cartazes de 
sala, cardápios, notícias etc.). 


(EIOSEFO8) 

Selecionar livros e textos 
de gêneros conhecidos para 
a leitura de um adulto e/ou 
para sua própria leitura 
(partindo de seu repertório 
sobre esses textos, como a 
recuperação pela memória, 
pela leitura das ilustrações 
etc.). 


(EIOTEFO9) 

Conhecer e manipular 
diferentes instrumentos e 
suportes de escrita. 


(EIOZEFO9) 

Manusear diferentes 
instrumentos e suportes de 
escrita para desenhar, traçar 


letras e outros sinais gráficos. 


(EIOSEFO9) 

Levantar hipóteses em 
relação à linguagem escrita, 
realizando registros de 
palavras e textos, por meio 
de escrita espontânea. 
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CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “ESPAÇOS, TEMPOS, 
QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES” 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 


Bebês (zero a lano e 
6 meses) 


(EIOTETO1) 

Explorar e descobrir as 
propriedades de objetos e 
materiais (odor, cor, sabor, 


Crianças bem pequenas (1 ano 
e / meses a 3 anos e 11 meses) 


(EIOZETO1) 

Explorar e descrever 
semelhanças e diferenças 
entre as características e 


Crianças pequenas (4 anos a 
5 anos e 11 meses) 


(EIOSETO1) 

Estabelecer relações 

de comparação entre 
objetos, observando suas 


temperatura). propriedades dos objetos propriedades. 
(textura, massa, tamanho). 
(EIO1ETO2) (EIOZETO2) (EIOSETO2) 


Explorar relações 

de causa e efeito 
(transbordar, tingir, 
misturar, mover e remover 
etc.) na interação com o 
mundo físico. 


Observar, relatar e descrever 
incidentes do cotidiano e 
fenômenos naturais (luz solar, 
vento, chuva etc.). 


Observar e descrever 
mudanças em diferentes 
materiais, resultantes 

de ações sobre eles, em 
experimentos envolvendo 
fenômenos naturais e 
artificiais. 


(EIO1ETOS) 

Explorar o ambiente 
pela ação e observação, 
manipulando, 
experimentando e 
fazendo descobertas. 


(EIOZETOS3) 

Compartilhar, com outras 
crianças, situações de cuidado 
de plantas e animais nos 
espaços da instituição e fora 
dela. 


(EIOSETOS) 

Identificar e selecionar 
fontes de informações, para 
responder a questões sobre 
a natureza, seus fenômenos, 
sua conservação. 


(EIOTETO4) 

Manipular, experimentar, 
arrumar e explorar 

o espaço por meio 

de experiências de 
deslocamentos de sie dos 
objetos. 


(EIOTETOS) 

Manipular materiais 
diversos e variados para 
comparar as diferenças e 
semelhanças entre eles. 


(EIOZETO4) 

Identificar relações espaciais 
(dentro e fora, em cima, 
embaixo, acima, abaixo, entre 
e do lado) e temporais (antes, 
durante e depois). 


(EIOZETOS) 

Classificar objetos, 
considerando determinado 
atributo (tamanho, peso, cor, 
forma etc.). 


(EIOSETO4) 

Registrar observações, 
manipulações e medidas, 
usando múltiplas linguagens 
(desenho, registro por 
números ou escrita 
espontânea), em diferentes 
suportes. 


(EIOSETOS) 

Classificar objetos e figuras 
de acordo com suas 
semelhanças e diferenças. 


(EIOTETO6) 

Vivenciar diferentes ritmos, 
velocidades e fluxos nas 
interações e brincadeiras 
(em danças, balanços, 
escorregadores etc.). 


(EIOZETO6) 

Utilizar conceitos básicos de 
tempo (agora, antes, durante, 
depois, ontem, hoje, amanhã, 
lento, rápido, depressa, 
devagar). 


(EIOSETO6) 

Relatar fatos importantes 
sobre seu nascimento e 
desenvolvimento, a história 
dos seus familiares e da sua 
comunidade. 
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CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “ESPAÇOS, TEMPOS, 
QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES” 


(Continuação) 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 


Bebês (zero a lano e 
6 meses) 


Crianças bem pequenas (1 ano 
e / meses a 3 anos e 11 meses) 


(EIOZETO7) 

Contar oralmente objetos, 
pessoas, livros etc., em 
contextos diversos. 


Crianças pequenas (4 anos a 
5 anos e 11 meses) 


(EIOSETO7) 

Relacionar números às suas 
respectivas quantidades 

e identificar o antes, O 
depois e o entre em uma 
sequência. 


(EIOZETO8) 

Registrar com números a 
quantidade de crianças 
(meninas e meninos, presentes 
e ausentes) e a quantidade de 
objetos da mesma natureza 
(bonecas, bolas, livros etc.). 


(EIO3SETO8) 

Expressar medidas (peso, 
altura etc.), construindo 
gráficos básicos. 


Não podemos nos pôr diante de um aparelho de televisão “entregues” ou “disponíveis” ao que 
vier. 


Quanto mais nos sentamos diante da televisão — há situações de exceção — como quem, em 
férias, se abre ao puro repouso e entretenimento, tanto mais risco corremos de tropeçar na 
compreensão de fatos e de acontecimentos. A postura crítica e desperta nos momentos 
necessários não pode faltar. 


O poder dominante, entre muitas, leva mais uma vantagem sobre nós. E que, para enfrentar o 
ardil ideológico de que se acha envolvida a sua mensagem na mídia, seja nos noticiários, nos 
comentários aos acontecimentos ou na linha de certos programas, para não falar na propaganda 
comercial, nossa mente ou nossa curiosidade teria de funcionar epistemologicam ente todo o 
tempo. E isso não é fácil. Mas, se não é fácil estar permanentemente em estado de alerta é 
possível saber que não sendo um dem nio que nos espreita para nos esmagar, o televisor diante 
do qual nos achamos não é tampouco um instrumento que nos salva. Talvez seja melhor contar 
de um a dez antes de fazer a afirmação categórica a que Wright Mills* se refere: “E verdade, 
ouvi no noticiário das vinte horas.” 


3.9 — Ensinar exige querer bem aos educandos 


E o que dizer, mas sobretudo que esperar de mim, se, como professor, não me acho tomado por 
este outro saber, o de que preciso estar aberto ao gosto de querer bem, às vezes, à coragem de 
querer bem aos educandos e à própria prática educativa de que participo. Esta abertura ao querer 
bem não significa, na verdade, que, porque professor me obrigo a querer bem a todos os alunos 
de maneira igual. Significa, de fato, que a afetividade não me assusta, que não tenho medo de 
expressá-la. Significa esta abertura ao querer bem a maneira que tenho de autenticamente selar 
o meu compromisso com os educandos, numa pratica específica do ser humano. Na verdade 
preciso descartar como falsa a separação radical entre seriedade docente e efetividade. Não é 
certo, sobretudo do ponto de vista democrático, que serei tão melhor professor quanto mais 
severo, mais frio, mais distante e "cinzento” me ponha nas minhas relações com os alunos, no 
trato dos objetos cognoscíveis que devo ensinar. A afetividade não se acha excluída da 
cognoscibilidade. O que não posso obviamente permitir é que minha afetividade interfira no 
cum prim ento ético de meu dever de professor no exercício de minha autoridade. Não posso 
condicionar a avaliação do trabalho escolar de um aluno ao maior ou menor bem querer que 
tenha por ele. 


* Mills, Wright. 4 elite do poder. 


A minha abertura ao querer bem significa a minha disponibilidade à alegria de viver. Justa 
alegria de viver, que, assumida plenamente, não permite que me transforme num ser 
“adocicado” nem tampouco num ser arestoso e amargo. 


A atividade docente de que a discente não se separa é uma experiência alegre por natureza. E 
falso tam bém tomar como inconciliáveis seriedade docente e alegria, como se a alegria fosse 


EDUCAÇÃO INFANTIL 


3.3. A TRANSIÇÃO DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 
PARA O ENSINO 
FUNDAMENTAL 


A transição entre essas duas etapas da Educação Básica requer muita 
atenção, para que haja equilíbrio entre as mudanças introduzidas, 
garantindo integração e continuidade dos processos de aprendi- 
zagens das crianças, respeitando suas singularidades e as diferentes 
relações que elas estabelecem com os conhecimentos, assim como a 
natureza das mediações de cada etapa. Torna-se necessário estabe- 
lecer estratégias de acolhimento e adaptação tanto para as crianças 
quanto para os docentes, de modo que a nova etapa se construa com 
base no que a criança sabe e é capaz de fazer, em uma perspectiva 
de continuidade de seu percurso educativo. 


Para isso, as informações contidas em relatórios, portfólios ou outros 
registros que evidenciem os processos vivenciados pelas crianças ao 
longo de sua trajetória na Educação Infantil podem contribuir para 
a compreensão da história de vida escolar de cada aluno do Ensino 
Fundamental. Conversas ou visitas e troca de materiais entre os pro- 
fessores das escolas de Educação Infantil e de Ensino Fundamental - 
Anos Iniciais também são importantes para facilitar a inserção das 
crianças nessa nova etapa da vida escolar. 


Além disso, para que as crianças superem com sucesso os desafios 
da transição, é indispensável um equilíbrio entre as mudanças intro- 
duzidas, a continuidade das aprendizagens e o acolhimento afetivo, 
de modo que a nova etapa se construa com base no que os educandos 
sabem e são capazes de fazer, evitando a fragmentação e a descon- 
tinuidade do trabalho pedagógico. Nessa direção, considerando os 
direitos e os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, apre- 
senta-se a síntese das aprendizagens esperadas em cada campo de 
experiências. Essa síntese deve ser compreendida como elemento 
balizador e indicativo de objetivos a ser explorados em todo o seg- 
mento da Educação Infantil, e que serão ampliados e aprofundados 
no Ensino Fundamental, e não como condição ou pré-requisito para 
o acesso ao Ensino Fundamental. 
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SÍNTESE DAS APRENDIZAGENS 


O eu, o outro e 
o nós 


Respeitar e expressar sentimentos e emoções. 


Atuar em grupo e demonstrar interesse em construir novas 
relações, respeitando a diversidade e solidarizando-se com os 
outros. 


Conhecer e respeitar regras de convívio social, manifestando 
respeito pelo outro. 


Corpo, gestos e 


movimentos 


Reconhecer a importância de ações e situações do cotidiano 
que contribuem para o cuidado de sua saúde e a manutenção de 
ambientes saudáveis. 


Apresentar autonomia nas práticas de higiene, alimentação, 
vestir-se e no cuidado com seu bem-estar, valorizando o 
próprio corpo. 


Utilizar o corpo intencionalmente (com criatividade, controle e 
adequação) como instrumento de interação com o outro e com o 
meio. 


Coordenar suas habilidades manuais. 


Traços, sons, 
cores e formas 


Discriminar os diferentes tipos de sons e ritmos e interagir com 
a música, percebendo-a como forma de expressão individual e 
coletiva. 


Expressar-se por meio das artes visuais, utilizando diferentes 
materiais. 


Relacionar-se com o outro empregando gestos, palavras, 
brincadeiras, jogos, imitações, observações e expressão corporal. 
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SÍNTESE DAS APRENDIZAGENS 


Escuta, fala, 
pensamento 
e imaginação 


Expressar ideias, desejos e sentimentos em distintas situações 
de interação, por diferentes meios. 


Argumentar e relatar fatos oralmente, em sequência temporal e 
causal, organizando e adequando sua fala ao contexto em que 
é produzida. 


Ouvir, compreender, contar, recontar e criar narrativas. 


Conhecer diferentes gêneros e portadores textuais, demonstrando 
compreensão da função social da escrita e reconhecendo a leitura 
como fonte de prazer e informação. 


Espaços, 
tempos, 
quantidades, 
relações e 
transformações 


Identificar, nomear adequadamente e comparar as propriedades 
dos objetos, estabelecendo relações entre eles. 


Interagir com o meio ambiente e com fenômenos naturais ou 
artificiais, demonstrando curiosidade e cuidado com relação a 
eles. 


Utilizar vocabulário relativo às noções de grandeza (maior, menor, 
igual etc.), espaço (dentro e fora) e medidas (comprido, curto, 
grosso, fino) como meio de comunicação de suas experiências. 


Utilizar unidades de medida (dia e noite; dias, semanas, meses e 
ano) e noções de tempo (presente, passado e futuro; antes, agora e 
depois), para responder a necessidades e questões do cotidiano. 


Identificar e registrar quantidades por meio de diferentes formas 
de representação (contagens, desenhos, símbolos, escrita de 
números, organização de gráficos básicos etc.). 


Sa 


4. AFETAPA 
DIONINNIINIO, 
FUNDAMENTAL 


O Ensino Fundamental no contexto da 
Educação Básica 


O Ensino Fundamental, com nove anos de duração, é a etapa mais 
longa da Educação Básica, atendendo estudantes entre Ge 14 anos. 
Há, portanto, crianças e adolescentes que, ao longo desse período, 
passam por uma série de mudanças relacionadas a aspectos físicos, 
cognitivos, afetivos, sociais, emocionais, entre outros. Como já 
indicado nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fun- 
damental de Nove Anos (Resolução CNE/CEB nº 7/2010)2, essas 
mudanças impõem desafios à elaboração de currículos para essa 
etapa de escolarização, de modo a superar as rupturas que ocorrem 
na passagem não somente entre as etapas da Educação Básica, mas 
também entre as duas fases do Ensino Fundamental: Anos Iniciais e 
Anos Finais. 


A BNCC do Ensino Fundamental - Anos Iniciais, ao valorizar as 
situações lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária arti- 
culação com as experiências vivenciadas na Educação Infantil. 
Tal articulação precisa prever tanto a progressiva sistematização 


28 BRASIL. Conselho Nacional de Educação: Câmara de Educação Básica. Resolução 
nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental de 9 (nove) anos. Diário Oficial da União, Brasília, 15 de dezembro de 2010, 
Seção 1, p. 34, Disponível em: <http://portalmec.gov.br/dmdocuments/rceb0OO7 10.pdf>. 
Acesso em: 23 mar. 2017. 
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dessas experiências quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de 
novas formas de relação com o mundo, novas possibilidades de ler 
e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refutá- 
“las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de 
conhecimentos. 


Nesse período da vida, as crianças estão vivendo mudanças impor- 
tantes em seu processo de desenvolvimento que repercutem em 
suas relações consigo mesmas, com os outros e com o mundo. 
Como destacam as DCN, a maior desenvoltura e a maior autonomia 
nos movimentos e deslocamentos ampliam suas Interações com o 
espaço; a relação com múltiplas linguagens, incluindo os usos sociais 
da escrita e da matemática, permite a participação no mundo letrado 
e a construção de novas aprendizagens, na escola e para além dela; 
a afirmação de sua Identidade em relação ao coletivo no qual se 
inserem resulta em formas mais ativas de se relacionarem com esse 
coletivo e com as normas que regem as relações entre as pessoas 
dentro e fora da escola, pelo reconhecimento de suas potencialida- 
des e pelo acolhimento e pela valorização das diferenças. 


Ampliam-se também as experiências para o desenvolvimento da 
oralidade e dos processos de percepção, compreensão e represen- 
tação, elementos importantes para a apropriação do sistema de 
escrita alfabética e de outros sistemas de representação, como os 
signos matemáticos, os registros artísticos, midiáticos e científicos 
e as formas de representação do tempo e do espaço. Os alunos se 
deparam com uma variedade de situações que envolvem conceitos e 
fazeres científicos, desenvolvendo observações, análises, argumenta- 
ções e potencializando descobertas. 


As experiências das crianças em seu contexto familiar, social e cul- 
tural, suas Memórias, seu pertencimento a um grupo e sua Interação 
com as mais diversas tecnologias de informação e comunicação são 
fontes que estimulam sua curiosidade e a formulação de perguntas. 
O estímulo ao pensamento criativo, lógico e crítico, por meio da cons- 
trução e do fortalecimento da capacidade de fazer perguntas e de 
avaliar respostas, de argumentar, de interagir com diversas produções 
culturais, de fazer uso de tecnologias de informação e comunicação, 
possibilita aos alunos ampliar sua compreensão de si mesmos, do 
mundo natural e social, das relações dos seres humanos entre si e 
com a natureza. 


As características dessa faixa etária demandam um trabalho no 
ambiente escolar que se organize em torno dos interesses manifes- 
tos pelas crianças, de suas vivências mais imediatas para que, com 
base nessas vivências, elas possam, progressivamente, ampliar essa 


compreensão, o que se dá pela mobilização de operações cogniti- 
vas cada vez mais complexas e pela sensibilidade para apreender o 
mundo, expressar-se sobre ele e nele atuar. 


Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica 
deve ter como foco a alfabetização, a fim de garantir amplas opor- 
tunidades para que os alunos se apropriem do sistema de escrita 
alfabética de modo articulado ao desenvolvimento de outras habi- 
idades de leitura e de escrita e ao seu envolvimento em práticas 
diversificadas de letramentos. Como aponta o Parecer CNE/CEB 
nº1/20102º, “os conteúdos dos diversos componentes curriculares [...], 
ao descortinarem às crianças o conhecimento do mundo por meio de 
novos olhares, lhes oferecem oportunidades de exercitar a leitura e a 
escrita de um modo mais significativo” (BRASIL, 2010). 


Ao longo do Ensino Fundamental - Anos Iniciais, a progressão do 
conhecimento ocorre pela consolidação das aprendizagens anteriores 
e pela ampliação das práticas de linguagem e da experiência estética 
e intercultural das crianças, considerando tanto seus interesses e suas 
expectativas quanto o que ainda precisam aprender. Ampliam-se a 
autonomia Intelectual, a compreensão de normas e os interesses pela 
vida social, o que lhes possibilita lidar com sistemas mais amplos, que 
dizem respeito as relações dos sujeitos entre si, com a natureza, com a 
história, com a cultura, com as tecnologias e com o ambiente. 


Além desses aspectos relativos à aprendizagem e ao desenvolvi- 
mento, na elaboração dos currículos e das propostas pedagógicas 
devem ainda ser consideradas medidas para assegurar aos alunos um 
percurso contínuo de aprendizagens entre as duas fases do Ensino 
Fundamental, de modo a promover uma maior integração entre elas. 
Afinal, essa transição se caracteriza por mudanças pedagógicas na 
estrutura educacional, decorrentes principalmente da diferencia- 
ção dos componentes curriculares. Como bem destaca o Parecer 
CNE/CEB nº 11/2010, “os alunos, ao mudarem do professor genera- 
lista dos anos Iniciais para os professores especialistas dos diferentes 
componentes curriculares, costumam se ressentir diante das muitas 
exigências que têm de atender, feitas pelo grande número de docentes 
dos anos finais” (BRASIL, 2010). Realizar as necessárias adaptações e 
articulações, tanto no 5º quanto no 6º ano, para apolar os alunos nesse 
processo de transição, pode evitar ruptura no processo de aprendiza- 
gem, garantindo-lhes maiores condições de sucesso. 


29 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer nº 11, de 
7 de julho de 2010. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) 
anos. Diário Oficial da União, Brasília, 9 de dezembro de 2010, Seção 1, p. 28. Disponível 
em: <http://portalmec.gov.br/index.php?option=com. docman&view=download&alias=6324- 
pcebON-10&category slug=agosto-2010-pdaf&ltemid=30192>. Acesso em: 23 mar. 2017. 
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Ão longo do Ensino Fundamental - Anos Finais, os estudantes se 
deparam com desafios de maior complexidade, sobretudo devido à 
necessidade de se apropriarem das diferentes lógicas de organização 
dos conhecimentos relacionados às áreas. Tendo em vista essa malor 
especialização, é importante, nos vários componentes curriculares, 
retomar e ressignificar as aprendizagens do Ensino Fundamental 
- Anos Iniciais no contexto das diferentes áreas, visando ao aprofun- 
damento e à ampliação de repertórios dos estudantes. 


Nesse sentido, também é importante fortalecer a autonomia desses 
adolescentes, oferecendo-lhes condições e ferramentas para acessar 
e interagir criticamente com diferentes conhecimentos e fontes 
de informação. 


Os estudantes dessa fase inserem-se em uma faixa etária que cor- 
responde a transição entre infância e adolescência, marcada por 
intensas mudanças decorrentes de transformações biológicas, 
psicológicas, sociais e emocionais. Nesse período de vida, como 
bem aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, ampliam-se os vínculos 
sociais e os laços afetivos, as possibilidades intelectuais e a capaci- 
dade de raciocínios mais abstratos. Os estudantes tornam-se mais 
capazes de ver e avaliar os fatos pelo ponto de vista do outro, 
exercendo a capacidade de descentração, “importante na cons- 
trução da autonomia e na aquisição de valores morais e éticos” 
(BRASIL, 2010). 


As mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão do 
adolescente como sujeito em desenvolvimento, com singularidades e 
formações identitárias e culturais próprias, que demandam práticas 
escolares diferenciadas, capazes de contemplar suas necessidades e 
diferentes modos de inserção social. Conforme reconhecem as DCN, 
é frequente, nessa etapa, 


observar forte adesão aos padrões de 
comportamento dos jovens da mesma idade, 

O que é evidenciado pela forma de se vestir e 
também pela linguagem utilizada por eles. Isso 
requer dos educadores maior disposição para 
entender e dialogar com as formas próprias de 
expressão das culturas juvenis, cujos traços são 
mais visíveis, sobretudo, nas áreas urbanas mais 
densamente povoadas (BRASIL, 2010). 


Há que se considerar, ainda, que a cultura digital tem promovido 
mudanças sociais significativas nas sociedades contemporâneas. 
Em decorrência do avanço e da multiplicação das tecnologias de 
informação e comunicação e do crescente acesso a elas pela maior 
disponibilidade de computadores, telefones celulares, tablets e afins, 
os estudantes estão dinamicamente inseridos nessa cultura, não 
somente como consumidores. Os jovens têm se engajado cada vez 
mais como protagonistas da cultura digital, envolvendo-se direta- 
mente em novas formas de interação multimidiática e multimodal e 
de atuação social em rede, que se realizam de modo cada vez mais 
ágil. Por sua vez, essa cultura também apresenta forte apelo emo- 
cional e induz ao imediatismo de respostas e à efemeridade das 
informações, privilegiando análises superficiais e o uso de imagens e 
formas de expressão mais sintéticas, diferentes dos modos de dizer e 
argumentar característicos da vida escolar. 


Todo esse quadro impõe à escola desafios ao cumprimento do seu 
papel em relação à formação das novas gerações. É importante que 
a instituição escolar preserve seu compromisso de estimular a refle- 
xão e a análise aprofundada e contribua para o desenvolvimento, 
no estudante, de uma atitude crítica em relação ao conteúdo e à 
multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais. Contudo, também é 
imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as novas 
linguagens e seus modos de funcionamento, desvendando possibili- 
dades de comunicação (e também de manipulação), e que eduque 
para Usos mais democráticos das tecnologias e para uma participa- 
ção mais consciente na cultura digital. Ao aproveitar o potencial de 
comunicação do universo digital, a escola pode instituir novos modos 
de promover a aprendizagem, a interação e o compartilhamento de 
significados entre professores e estudantes. 


Além disso, e tendo por base o compromisso da escola de propiciar 
uma formação integral, balizada pelos direitos humanos e princípios 
democráticos, é preciso considerar a necessidade de desnaturali- 
zar qualquer forma de violência nas sociedades contemporâneas, 
incluindo a violência simbólica de grupos sociais que impõem 
normas, valores e conhecimentos tidos como universais e que não 
estabelecem diálogo entre as diferentes culturas presentes na comu- 
nidade e na escola. 


Em todas as etapas de escolarização, mas de modo especial entre 
os estudantes dessa fase do Ensino Fundamental, esses fatores 
frequentemente dificultam a convivência cotidiana e a aprenadi- 
zagem, conduzindo ao desinteresse e à alienação e, não raro, à 
agressividade e ao fracasso escolar. Atenta a culturas distintas, não 
uniformes nem continuas dos estudantes dessa etapa, é necessário 
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que a escola dialogue com a diversidade de formação e vivências 
para enfrentar com sucesso os desafios de seus propósitos educa- 
tivos. A compreensão dos estudantes como sujeitos com histórias 
e saberes construídos nas interações com outras pessoas, tanto do 
entorno social mais próximo quanto do universo da cultura midiática 
e digital, fortalece o potencial da escola como espaço formador e 
orientador para a cidadania consciente, crítica e participativa. 


Nessa direção, no Ensino Fundamental - Anos Finais, a escola pode 
contribuir para o delineamento do projeto de vida dos estudantes, 
ao estabelecer uma articulação não somente com os anseios desses 
jovens em relação ao seu futuro, como também com a continuidade 
dos estudos no Ensino Médio. Esse processo de reflexão sobre o que 
cada jovem quer ser no futuro, e de planejamento de ações para 
construir esse futuro, pode representar mais uma possibilidade de 
desenvolvimento pessoal e social. 


inimiga da rigoridade. Pelo contrário, quanto mais metodicamente rigoroso me torno na minha 
busca e na minha docência, tanto mais alegre me sinto e esperançoso também. A alegria não 
chega apenas no encontro do achado mas faz parte do processo da busca. E ensinar e aprender 
não podem dar-se fora da procura, fora da boniteza e da alegria. O desrespeito à educação, aos 
educandos, aos educadores e às educadoras corrói ou deteriora em nós, de um lado, a 
sensibilidade ou a abertura ao bem querer da própria prática educativa de outro, a alegria 
necessária ao que-fazer docente. É digna de nota a capacidade que tem a experiência 
pedagógica para despertar, estimular e desenvolver em nós o gosto de querer bem e o gosto da 
alegria sem a quala prática educativa perde o sentido. É esta força misteriosa, às vezes chamada 
vocação, que explica a quase devoção com que a grande maioria do magistério nele permanece, 
apesar da imoralidade dos salários. E não apenas permanece, mas cumpre, como pode, seu 
dever. 


Amorosamente, acrescento. 


Mas é preciso, sublinho, que, permanecendo e amorosamente cumprindo o seu dever, não deixe 
de lutar politicamente, por seus direitos e pelo respeito à dignidade de sua tarefa, assim como 
pelo zelo devido ao espaço pedagógico em que atua com seus alunos. 


É preciso, por outro lado, reinsistir em que não se pense que a prática educativa vivida com 
afetividade e alegria, prescinda da formação científica séria e da clareza política dos educadores 
ou educadoras. A prática educativa é tudo isso: afetividade, alegria, capacidade científica, 
domínio técnico a serviço da mudança ou, lamentavelmente, da permanência do hoje. É 
exatamente esta permanência do hoje neoliberal que a ideologia contida no discurso da “morte 
da História” propõe. Permanência do hoje a que o futuro desproblematizado se reduz. Daí o 
caráter desesperançoso, fatalista, antiutópico de uma tal ideologia em que se forja uma educação 
friamente tecnicista e se requer um educador exímio na tarefa de acomodação ao munido e não 
na de sua transformação. Um educador com muito pouco de formador, com muito mais de 
treinador, de transferidor de saberes, de exercitador de destrezas. 


Os saberes de que este educador "pragmático” necessita na sua prática não são os de que venho 
falando neste livro. A mim não me cabe falar deles, os saberes necessários ao educador 
“pragmático” neoliberal mas, denunciar sua atividade anti-humanista. 


O educador progressista precisa estar convencido como de suas consequências é o de ser o seu 
trabalho uma especificidade humana. Já vimos que a condição humana fundante da educação é 
precisamente a inconclusão de nosso ser histórico de que nos tornamos conscientes. Nada que 
diga respeito ao ser humano, à possibilidade de seu aperfeiçoamento físico e moral, de sua 
inteligência sendo produzida e desafiada, os obstáculos a seu crescimento, o que possa fazer em 
favor da boniteza do mundo como de seu enfeamento, a dominação a que esteja sujeito, a 
liberdade por que deve lutar, nada que diga respeito aos homens e às mulheres pode passar 
despercebido pelo educador progressista. Não importa com que faixa etária trabalhe o educador 
ou a educadora. O nosso é um trabalho realizado com gente, miúda, jovem ou adulta, mas gente 
em permanente processo de busca. Gente formando-se, mudando, crescendo, reorientando-se, 


41 A ÁREA DE 
LINGUAGENS 


As atividades humanas realizam-se nas práticas sociais, mediadas 
por diferentes linguagens: verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 
e escrita), corporal, visual, sonora e, contemporaneamente, digital. 
Por meio dessas práticas, as pessoas interagem consigo mesmas e 
com os outros, constituindo-se como sujeitos sociais. Nessas Intera- 
ções, estão imbricados conhecimentos, atitudes e valores culturais, 
morais e éticos. 


Na BNCC, a área de Linguagens é composta pelos seguintes com- 
ponentes curriculares: Lingua Portuguesa, Arte, Educação Física e, 
no Ensino Fundamental - Anos Finais, Língua Inglesa. A finalidade 
é possibilitar aos estudantes participar de práticas de linguagem 
diversificadas, que lhes permitam ampliar suas capacidades expres- 
sivas em manifestações artísticas, corporais e linguísticas, como 
também seus conhecimentos sobre essas linguagens, em continul- 
dade as experiências vividas na Educação Infantil. 


As linguagens, antes articuladas, passam a ter status próprios de 
objetos de conhecimento escolar. O importante, assim, é que os estu- 
dantes se apropriem das especificidades de cada linguagem, sem 
perder a visão do todo no qual elas estão inseridas. Mais do que Isso, 
é relevante que compreendam que as linguagens são dinâmicas, e 
que todos participam desse processo de constante transformação. 


No Ensino Fundamental - Anos Iniciais, Os componentes curriculares 
tematizam diversas práticas, considerando especialmente aquelas 
relativas as culturas Infantis tradicionais e contemporâneas. Nesse 
conjunto de práticas, nos dois primeiros anos desse segmento, o 
processo de alfabetização deve ser o foco da ação pedagógica. 
Afinal, aprender a ler e escrever oferece aos estudantes algo novo 
e surpreendente: amplia suas possibilidades de construir conheci- 
mentos nos diferentes componentes, por sua inserção na cultura 
letrada, e de participar com maior autonomia e protagonismo na 
vida social. 


Por sua vez, no Ensino Fundamental - Anos Finais, as aprendiza- 
gens, nos componentes curriculares dessa área, ampliam as práticas 
de linguagem conquistadas no Ensino Fundamental - Anos Iniciais, 
incluindo a aprendizagem de Língua Inglesa. Nesse segmento, a 
diversificação dos contextos permite o aprofundamento de práticas 
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de linguagem artísticas, corporais e linguísticas que se constituem e 
constituem a vida social. 


E importante considerar, também, o aprofundamento da reflexão 
crítica sobre os conhecimentos dos componentes da área, dada a 
malor capacidade de abstração dos estudantes. Essa dimensão ana- 
lítica é proposta não como fim, mas como meio para a compreensão 
dos modos de se expressar e de participar no mundo, constituindo 
práticas mais sistematizadas de formulação de questionamentos, 
seleção, organização, análise e apresentação de descobertas e 
conclusões. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com- 
petências gerais da Educação Básica, a área de Linguagens deve 
garantir aos alunos o desenvolvimento de competências específicas. 


LINGUAGENS 


ENSINO FUNDAMENTAL 


COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LINGUAGENS PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL 


1. 


Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social 
e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as 
como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 


Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, 
corporais e linguísticas) em diferentes campos da atividade humana 
para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação 
na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade mais 
justa, democrática e Inclusiva. 


Utilizar diferentes linguagens - verbal (oral ou visual-motora, como 
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital -, para se expressar e 
partilhar informações, experiências, Ideias e sentimentos em diferentes 
contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de 
conflitos e à cooperação. 


Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que 
respeitem o outro e promovam os direitos humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional 
e global, atuando criticamente frente a questões do mundo 
contemporâneo. 


Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as 
diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, 
inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, 
bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, 
da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, 
identidades e culturas. 


Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar 
por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos. 
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411. LÍNGUA PORTUGUESA 


O componente Língua Portuguesa da BNCC dialoga com docu- 
mentos e orientações curriculares produzidos nas últimas décadas, 
buscando atualizá-los em relação as pesquisas recentes da área e 
as transformações das práticas de linguagem ocorridas neste século, 
devidas em grande parte ao desenvolvimento das tecnologias digitais 
da Informação e comunicação (TDIC). Assume-se aqui a perspectiva 
enunciativo-discursiva de linguagem, já assumida em outros docu- 
mentos, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), para os 
quais a linguagem é “uma forma de ação Interindividual orientada 
para uma finalidade específica; um processo de interlocução que se 
realiza nas práticas sociais existentes numa sociedade, nos distintos 
momentos de sua história” (BRASIL, 1998, p. 20). 


Tal proposta assume a centralidade do texto como unidade de tra- 
balho e as perspectivas enunciativo-discursivas na abordagem, de 
forma a sempre relacionar os textos a seus contextos de produção 
e o desenvolvimento de habilidades ao uso significativo da lingua- 
gem em atividades de leitura, escuta e produção de textos em várias 
mídias e semioses. 


ÃO mesmo tempo que se fundamenta em concepções e conceitos 
já disseminados em outros documentos e orientações curriculares e 
em contextos variados de formação de professores, já relativamente 
conhecidos no ambiente escolar - tais como práticas de linguagem, 
discurso e gêneros discursivos/gêneros textuais, esferas/campos de 
circulação dos discursos -, considera as práticas contemporâneas de 
linguagem, sem o que a participação nas esferas da vida pública, do 
trabalho e pessoal pode se dar de forma desigual. Na esteira do que 
foi proposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais, o texto ganha 
centralidade na definição dos conteúdos, habilidades e objetivos, con- 
siderado a partir de seu pertencimento a um gênero discursivo que 
circula em diferentes esferas/campos sociais de atividade/comunica- 
ção/uso da linguagem. Os conhecimentos sobre os gêneros, sobre 
Os textos, sobre a língua, sobre a norma-padrão, sobre as diferentes 
linguagens (semioses) devem ser mobilizados em favor do desen- 
volvimento das capacidades de leitura, produção e tratamento das 
linguagens, que, por sua vez, devem estar a serviço da ampliação 
das possibilidades de participação em práticas de diferentes esferas/ 
campos de atividades humanas. 


AO componente Lingua Portuguesa cabe, então, proporcionar aos 
estudantes experiências que contribuam para a ampliação dos letra- 
mentos, de forma a possibilitar a participação significativa e crítica 


ENSINO FUNDAMENTAL 


6/ 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


68 


nas diversas práticas sociais permeadas/constituídas pela oralidade, 
pela escrita e por outras linguagens. 


As práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem novos 
gêneros e textos cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos, 
como também novas formas de produzir, de configurar, de disponti- 
bilizar, de replicar e de interagir. As novas ferramentas de edição de 
textos, áudios, fotos, vídeos tornam acessíveis a qualquer um a pro- 
dução e disponibilização de textos multissemióticos nas redes sociais 
e outros ambientes da Web. Não só é possível acessar conteúdos 
variados em diferentes mídias, como também produzir e publicar 
fotos, vídeos diversos, podcasts, Infográficos, enciclopédias colabo- 
rativas, revistas e livros digitais etc. Depois de ler um livro de literatura 
ou assistir a um filme, pode-se postar comentários em redes sociais 
especificas, seguir diretores, autores, escritores, acompanhar de perto 
seu trabalho; podemos produzir playlists, viogs, vídeos-minuto, escre- 
ver fanfics, produzir e-Zines, nos tornar um booktuber, dentre outras 
muitas possibilidades. Em tese, a Veb é democrática: todos podem 
acessá-la e alimentá-la continuamente. Mas se esse espaço é livre e 
bastante familiar para crianças, adolescentes e jovens de hoje, por 
que a escola teria que, de alguma forma, considerá-lo? 


Ser familiarizado e usar não significa necessariamente levar em conta 
as dimensões ética, estética e política desse uso, nem tampouco 
lidar de forma crítica com os conteúdos que circulam na Web. A con- 
trapartida do fato de que todos podem postar quase tudo é que os 
critérios editoriais e seleção do que é adequado, bom, fidedigno não 
estão “garantidos” de Início. Passamos a depender de curadores ou 
de uma curadoria própria, que supõe o desenvolvimento de diferen- 
tes habilidades. 


A viralização de conteúdos/publicações fomenta fenômenos como o 
da pós-verdade, em que as opiniões importam mais do que os fatos em 
si. Nesse contexto, torna-se menos importante checar/verificar se algo 
aconteceu do que simplesmente acreditar que aconteceu (Já que isso 
val ao encontro da própria opinião ou perspectiva). As fronteiras entre 
o público e o privado estão sendo recolocadas. Não se trata de querer 
impor a tradição a qualquer custo, mas de refletir sobre as redefinições 
desses limites e de desenvolver habilidades para esse trato, Inclusive 
refletindo sobre questões envolvendo o excesso de exposição nas redes 
sociais. Em nome da liberdade de expressão, não se pode dizer qual- 
quer coisa em qualquer situação. Se, potencialmente, a internet seria O 
lugar para a divergência e o diferente circularem, na prática, a maioria 
das interações se dá em diferentes bolhas, em que o outro é parecido e 
pensa de forma semelhante. Assim, compete à escola garantir o trato, 
cada vez mais necessário, com a diversidade, com a diferença. 
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Eis, então, a demanda que se coloca para a escola: contemplar de 
forma crítica essas novas práticas de linguagem e produções, não só 
na perspectiva de atender às muitas demandas sociais que conver- 
gem para um uso qualificado e ético das TDIC - necessário para o 
mundo do trabalho, para estudar, para a vida cotidiana etc. -, mas de 
também fomentar o debate e outras demandas sociais que cercam 
essas práticas e usos. É preciso saber reconhecer os discursos de 
ódio, refletir sobre os limites entre liberdade de expressão e ataque 
a direitos, aprender a debater ideias, considerando posições e argu- 
mentos contrários. 


Não se trata de deixar de privilegiar o escrito/impresso nem de 
deixar de considerar gêneros e práticas consagrados pela escola”, 
tais como notícia, reportagem, entrevista, artigo de opinião, charge, 
tirinha, crônica, conto, verbete de enciclopédia, artigo de divulgação 
científica etc., próprios do letramento da letra e do impresso, mas de 
contemplar também os novos letramentos, essencialmente digitais. 
Como resultado de um trabalho de pesquisa sobre produções cul- 
turais, é possível, por exemplo, supor a produção de um ensaio e de 
um vídeo-minuto. No primeiro caso, um malor aprofundamento teóri- 
co-concelitual sobre o objeto parece necessário, e certas habilidades 
analíticas estariam mais em evidência. No segundo caso, ainda que 
um nível de análise possa/tenha que existir, as habilidades mobiliza- 
das estariam mais ligadas à síntese e percepção das potencialidades 
e formas de construir sentido das diferentes linguagens. Ambas as 
habilidades são importantes. Compreender uma palestra é impor- 
tante, assim como ser capaz de atribuir diferentes sentidos a um gifou 
meme. Da mesma forma que fazer uma comunicação oral adequada e 
saber produzir gifs e memes significativos também podem sê-lo. 


Uma parte considerável das crianças e jovens que estão na escola 
hoje val exercer profissões que ainda nem existem e se deparar com 
problemas de diferentes ordens e que podem requerer diferentes 
habilidades, um repertório de experiências e práticas e o domínio de 
ferramentas que a vivência dessa diversificação pode favorecer. O 
que pode parecer um gênero menor (no sentido de ser menos valori- 
zado, relacionado a situações tidas como pouco sérias, que envolvem 
paródias, chistes, remixes ou condensações e narrativas paralelas), 
na verdade, pode favorecer o domínio de modos de significação nas 
diferentes linguagens, o que a análise ou produção de uma foto con- 
vencional, por exemplo, pode não propiciar. 


30 O espaço maior nesse trecho introdutório destinado aos novos letramentos e à cultura 
digital é devido tão somente ao fato de que sua articulação ao currículo é mais recente e 
ainda pouco usual, ao contrário da consideração dos letramentos da letra já consolidados. Os 
quadros de habilidades mais adiante atestam ainda a primazia da escrita e do oral. 
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Essa consideração dos novos e multiletramentos; e das práticas da 
cultura digital no currículo não contribui somente para que uma partici- 
pação mais efetiva e crítica nas práticas contemporâneas de linguagem 
por parte dos estudantes possa ter lugar, mas permite também que 
se possa ter em mente mais do que um “usuário da língua/das lingua- 
gens”, na direção do que alguns autores vão denominar de designer: 
alguém que toma algo que já existe (Inclusive textos escritos), mescla, 
remixa, transforma, redistribui, produzindo novos sentidos, processo 
que alguns autores associam à criatividade. Parte do sentido de criati- 
vidade em circulação nos dias atuais (“economias criativas”, “cidades 
criativas” etc.) tem algum tipo de relação com esses fenômenos de 
reciclagem, mistura, apropriação e redistribuição. 


Dessa forma, a BNCC procura contemplar a cultura digital, diferen- 
tes linguagens e diferentes letramentos, desde aqueles basicamente 
lineares, com baixo nível de hipertextualidade, até aqueles que envol- 
vem a hipermídia. 


Da mesma maneira, imbricada à questão dos multiletramentos, essa 
proposta considera, como uma de suas premissas, a diversidade 
cultural. Sem aderir à um raciocínio classificatório reducionista, que 
desconsidera as hibridizações, apropriações e mesclas, é importante 
contemplar o cânone, o marginal, o culto, o popular, a cultura de 
massa, a cultura das mídias, a cultura digital, as culturas Infantis e 
juvenis, de forma a garantir uma ampliação de repertório e uma inte- 
ração e trato com o diferente. 


Ainda em relação à diversidade cultural, cabe dizer que se estima 
que mais de 250 línguas são faladas no país - indígenas, de imigra- 
ção, de sinais, crioulas e afro-brasileiras, além do português e de suas 
variedades. Esse patrimônio cultural e linguístico é desconhecido por 
grande parte da população brasileira. 


No Brasil com a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, oficializou-se 
também a Lingua Brasileira de Sinais (Libras), tornando possível, em 
âmbito nacional, realizar discussões relacionadas à necessidade do 
respeito as particularidades linguísticas da comunidade surda e do 
uso dessa lingua nos ambientes escolares. 


Assim, é relevante no espaço escolar conhecer e valorizar as realidades 
nacionais e internacionais da diversidade linguística e analisar diferentes 
situações e atitudes humanas implicadas nos usos linguísticos, como o 
preconceito linguístico. Por outro lado, existem muitas línguas ameaça- 
das de extinção no país e no mundo, o que nos chama a atenção para 
a correlação entre repertórios culturais e linguísticos, pois o desapareci- 
mento de uma língua impacta significativamente a cultura. 
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Muitos representantes de comunidades de falantes de diferentes 
linguas, especialistas e pesquisadores vêm demandando o reco- 
nhecimento de direitos linguísticos*!. Por isso, já temos municípios 
brasileiros que cooficializaram línguas indígenas - tukano, baniwa, 
nheengatu, akwe xerente, guarani, macuxi - e línguas de migração - 
talian, pomerano, hunsrickisch -, existem publicações e outras ações 
expressas nessas línguas (livros, jornais, filmes, peças de teatro, pro- 
gramas de radiodifusão) e programas de educação bilingue*”. 


Considerando esse conjunto de princípios e pressupostos, os eixos de 
integração considerados na BNCC de Língua Portuguesa são aqueles 
já consagrados nos documentos curriculares da Área, corresponden- 
tes às práticas de linguagem: oralidade, leitura/escuta, produção 
(escrita e multissemiótica) e análise linguística/semiótica (que envolve 
conhecimentos linguísticos - sobre o sistema de escrita, o sistema da 
lingua e a norma-padrão -, textuais, discursivos e sobre os modos 
de organização e os elementos de outras semioses). Cabe ressaltar, 
reiterando o movimento metodológico de documentos curriculares 
anteriores, que estudos de natureza teórica e metalinguística - sobre 
a língua, sobre a literatura, sobre a norma padrão e outras variedades 
da língua - não devem nesse nível de ensino ser tomados como um 
fim em si mesmo, devendo estar envolvidos em práticas de reflexão 
que permitam aos estudantes ampliarem suas capacidades de uso da 
língua/linguagens (em leitura e em produção) em práticas situadas 
de linguagem. 


O Eixo Leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem 
da interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com os textos escri- 
tos, orais e multissemlóticos e de sua interpretação, sendo exemplos 
as leituras para: fruição estética de textos e obras literárias; pesquisa 
e embasamento de trabalhos escolares e acadêmicos; realização 
de procedimentos; conhecimento, discussão e debate sobre temas 
sociais relevantes; sustentar a reivindicação de algo no contexto 
de atuação da vida pública; ter mais conhecimento que permita o 
desenvolvimento de projetos pessoais, dentre outras possibilidades. 


31 Declaração Universal dos Direitos Linguísticos, Barcelona, 1996, com o patrocínio da 
UNESCO. Disponível em: <http://e-ipol.org/direito-linguistic>. Acesso em: 6 dez. 2017. 


42 O MEC, por meio da Secretaria de Educação Básica, desenvolve o Programa Escolas 
Interculturais de Fronteira (PEIF), no âmbito do MERCOSUL, em cidades brasileiras da faixa 
de fronteira e em suas respectivas cidades-gêmeas de países fronteiriços ao Brasil. É objetivo 
do PEIF promover a integração regional por meio da educação intercultural que garanta 
formação integral às crianças e aos jovens nas regiões de fronteira do Brasil com outros países, 
com atenção para os usos linguísticos. Disponível em: <http://educacaointegral.mec.gov.br/ 
escolas-de-fronteira>. Acesso em: 6 dez. 2017. Os povos indígenas têm o direito constitucional 
de desenvolver em seus territórios projetos educacionais e práticas pedagógicas de ensino 
intercultural e bilingue. Os pomeranos também dispõem de programas de educação bilíngue, 
no Espírito Santo. MORELLO, R (Organizadora). Leis e línguas no Brasil. O processo de 
cooficialização e suas potencialidades. Florianópolis: IPOL, 2015, 140p. 
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Leitura no contexto da BNCC é tomada em um sentido mais ameplo, 
dizendo respeito não somente ao texto escrito, mas também a 
imagens estáticas (foto, pintura, desenho, esquema, gráfico, dia- 
grama) ou em movimento (filmes, vídeos etc.) e ao som (música), 
que acompanha e cossignifica em muitos gêneros digitais, 


O tratamento das práticas leitoras compreende dimensões 
inter-relacionadas às práticas de uso e reflexão, tals como as apre- 
sentadas a seguir. 


Reconstrução e * Relacionar o texto com suas condições de produção, seu 
reflexão sobre contexto sócio-histórico de circulação e com os projetos de dizer: 
as condições leitor e leitura previstos, objetivos, pontos de vista e perspectivas 
de produção e em jogo, papel social do autor, época, gênero do discurso e 
recepção dos textos esfera/campo em questão etc. 

pertencentes a * Analisar a circulação dos gêneros do discurso nos diferentes 
diferentes gêneros campos de atividade, seus usos e funções relacionados com 

e que circulam nas as atividades típicas do campo, seus diferentes agentes, os 
diferentes mídias e interesses em jogo e as práticas de linguagem em circulação e as 
esferas/campos de relações de determinação desses elementos sobre a construção 
atividade humana composicional, as marcas linguísticas ligadas ao estilo e o 


conteúdo temático dos gêneros. 


e Refletir sobre as transformações ocorridas nos campos de 
atividades em função do desenvolvimento das tecnologias de 
comunicação e informação, do uso do hipertexto e da hipermídia 
e do surgimento da Web 2.0: novos gêneros do discurso e novas 
práticas de linguagem próprias da cultura digital, transmutação 
ou reelaboração dos gêneros em função das transformações 
pelas quais passam o texto (de formatação e em função da 
convergência de mídias e do funcionamento hipertextual), 
novas formas de interação e de compartilhamento de textos/ 
conteúdos/informações, reconfiguração do papel de leitor, que 
passa a ser também produtor, dentre outros, como forma de 
ampliar as possibilidades de participação na cultura digital e 
contemplar os novos e os multiletramentos. 


* Fazer apreciações e valorações estéticas, éticas, políticas e 
ideológicas, dentre outras, envolvidas na leitura crítica de textos 
verbais e de outras produções culturais. 


melhorando, mas, porque gente, capaz de negar os valores, de distorcer-se, de recuar, de 
transgredir. Não sendo superior nem inferior a outra prática profissional, a minha, que é a prática 
docente, exige de mim um alto nível de responsabilidade ética de que a minha própria 
capacitação científica faz parte. É que lido com gente. Lido, por isso mesmo, independente- 
mente do discurso ideológico negador dos sonhos e das utopias, com os sonhos, as esperanças 
tímidas, às vezes, mas às vezes, fortes, dos educandos. Se não posso, de um lado, estimular os 
sonhos impossíveis, não devo, de outro, negar a quem sonha o direito de sonhar. Lido com gente e 
não com coisas. E porque lido com gente, não posso, por mais que, inclusive, me dê prazer 
entregar-me à reflexão teórica e crítica em torno da própria prática docente e discente, recusar a 
minha atenção dedicada e amorosa à problemática mais pessoal deste ou daquele aluno ou aluna. 
Desde que não prejudique o tempo normal da docência, não posso fechar-me a seu sofrim ento 
ou à sua inquietação porque não sou terapeuta ou assistente social. 


Mas sou gente. O que não posso, por uma questão de ética e de respeito profissional, é pretender 
passar por terapeuta. Não posso negar a minha condição de gente de que se alonga, pela minha 
abertura humana, uma certa dimensão terápica. 


Foi convencido disto que, desde jovem, sempre marchei de minha casa para o espaço 
pedagógico onde encontro os alunos, com quem comparto a prática educativa, Foi sempre como 
prática de gente que entendi o que-fazer docente. De gente inacabada, de gente curiosa, 
inteligente, de gente que pode saber, que pode por isso ignorar, de gente que, não podendo passar 
sem ética se tornou contra ditoriamente capaz de transgredi-la. Mas, se nunca idealizei a prática 
educativa, se em tempo algum a vi como algo que, pelo menos, parecesse com um que-fazer de 
anjos, jamais foi fraca em mim a certeza de que vale a pena lutar contra os descaminhos que 
nos obstaculizam de ser mais. Naturalmente, o que de maneira permanente me ajudou a manter 
esta certeza foi a compreensão da História como possibilidade e não como determinismo, de que 
decorre necessariamente a importância do papel da subjetividade na História, a capacidade de 
comparar, de analisar, de avaliar, de decidir, de romper e por isso tudo, a importância da ética e 
da política. 


É esta percepção do homem e da mulher como seres “programados, mas para aprender” e, 
portanto, para ensinar, para conhecer, para intervir, que me faz entender a prática educativa 
como um exercício constante em favor da produção e do desenvolvimento da autonomia de 
educadores e educandos. Como prática estritamente humana jamais pude entender a educação 
como uma experiência fria, sem alma, em que os sentimentos e as emoções desejos, os sonhos 
devessem ser reprimidos por um de de ditadura reacionalista. Nem tampouco compreendi a 
prática educativa como uma experiência que faltasse o rigor em que se gera a necessária 
disciplina intelectual. 


Estou convencido, porém, de que a rigorosidade séria disciplina intelectual, o exercício da 
curiosidade epistemológica não me fazem necessariamente um se amado, arrogante, cheio de 
mim mesmo. Ou, em palavras, não é a minha arrogância intelectual a que fala de minha 
rigorosidade científica. Nem a arrogância é sinal de competência nem a competência é causa 
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e Analisar as diferentes formas de manifestação da compreensão 
ativa (réplica ativa) dos textos que circulam nas redes sociais, 
blogs/microblog, sites e afins e os gêneros que conformam essas 
práticas de linguagem, como: comentário, carta de leitor, post 
em rede social”, gif, meme, fanfic, viogs variados, political remix, 
charge digital, paródias de diferentes tipos, videos-minuto, e-Zine, 
fanzine, fanvídeo, vidding, gameplay, walkthrough, detonado, 
machinima, trailer honesto, playlists comentadas de diferentes 
tipos etc., de forma a ampliar a compreensão de textos que 
pertencem a esses gêneros e a possibilitar uma participação mais 
qualificada do ponto de vista ético, estético e político nas práticas 
de linguagem da cultura digital. 


* Identificar e refletir sobre as diferentes perspectivas ou vozes 
presentes nos textos e sobre os efeitos de sentido do uso do 
discurso direto, indireto, indireto livre, citações etc. 


* Estabelecer relações de intertextualidade e interdiscursividade 
que permitam a identificação e compreensão dos diferentes 
posicionamentos e/ou perspectivas em jogo, do papel da 
paráfrase e de produções como as paródias e a estilizações. 


* Estabelecer relações entre as partes do texto, identificando 
repetições, substituições e os elementos coesivos que contribuem 
para a continuidade do texto e sua progressão temática. 


* Estabelecer relações lógico-discursivas variadas (identificar/ 
distinguir e relacionar fato e opinião; causa/efeito; tese/ 
argumentos; problema/solução; definição/exemplos etc.). 


* Selecionar e hierarquizar informações, tendo em vista as 
condições de produção e recepção dos textos. 


* Refletir criticamente sobre a fidedignidade das informações, as 
temáticas, os fatos, os acontecimentos, as questões controversas 
presentes nos textos lidos, posicionando-se. 


* Identificar implícitos e os efeitos de sentido decorrentes de 
determinados usos expressivos da linguagem, da pontuação e 
de outras notações, da escolha de determinadas palavras ou 
expressões e identificar efeitos de ironia ou humor. 


* Identificar e analisar efeitos de sentido decorrentes de escolhas 

e formatação de imagens (enquadramento, ângulo/vetor, cor, 

brilho, contraste), de sua sequenciação (disposição e transição, 
movimentos de câmera, remix) e da performance - movimentos 

do corpo, gestos, ocupação do espaço cênico e elementos sonoros 
(entonação, trilha sonora, sampleamento etc.) que nela se relacionam. 


* Identificar e analisar efeitos de sentido decorrentes de escolhas 
de volume, timbre, intensidade, pausas, ritmo, efeitos sonoros, 
sincronização etc. em artefatos sonoros. 


343 As atividades de leitura autônoma e produção de textos em redes sociais e de produção de 
fanfics devem observar a faixa etária mínima permitida de acesso a esses ambientes/sites. 
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Estratégias e 
procedimentos de 
leitura 


Adesão às práticas 
de leitura 


* Selecionar procedimentos de leitura adequados a diferentes 
objetivos e interesses, levando em conta características do 
gênero e suporte do texto, de forma a poder proceder a uma 
leitura autônoma em relação a temas familiares. 


* Estabelecer/considerar os objetivos de leitura. 


* Estabelecer relações entre o texto e conhecimentos prévios, 
vivências, valores e crenças. 


* Estabelecer expectativas (pressuposições antecipadoras 

dos sentidos, da forma e da função do texto), apolando-se em 
seus conhecimentos prévios sobre gênero textual, suporte e 
universo temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências realizadas antes e 
durante a leitura de textos. 


e Localizar/recuperar informação. 
º Inferir ou deduzir informações implícitas. 


º Inferir ou deduzir, pelo contexto semântico ou linguístico, O 
significado de palavras ou expressões desconhecidas. 


* Identificar ou selecionar, em função do contexto de ocorrência, 
a acepção mais adequada de um vocábulo ou expressão. 


* Apreender os sentidos globais do texto. 
* Reconhecer/inferir o tema. 


e Articular o verbal com outras linguagens - diagramas, 
ilustrações, fotografias, vídeos, arquivos sonoros etc. - 
reconhecendo relações de reiteração, complementaridade ou 
contradição entre o verbal e as outras linguagens. 


* Buscar, selecionar, tratar, analisar e usar informações, tendo em 
vista diferentes objetivos. 


* Manejar de forma produtiva a não linearidade da leitura de 
hipertextos e o manuseio de várias janelas, tendo em vista os 
objetivos de leitura. 


e Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de 
literatura, textos de divulgação científica e/ou textos jornalísticos 
que circulam em várias mídias. 


* Mostrar-se ou tornar-se receptivo a textos que rompam com 
seu universo de expectativa, que representem um desafio 

em relação as suas possibilidades atuais e suas experiências 
anteriores de leitura, apolando-se nas marcas linguísticas, em seu 
conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações 
dadas pelo professor. 
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Como já ressaltado, na perspectiva da BNCC, as habilidades não 
são desenvolvidas de forma genérica e descontextualizada, mas por 
meio da leitura de textos pertencentes a gêneros que circulam nos 
diversos campos de atividade humana. Daí que, em cada campo 
que será apresentado adiante, serão destacadas as habilidades de 
leitura, oralidade e escrita, de forma contextualizada pelas práticas, 
gêneros e diferentes objetos do conhecimento em questão. 


A demanda cognitiva das atividades de leitura deve aumentar 
progressivamente desde os anos iniciais do Ensino Fundamental até 
o Ensino Médio. Esta complexidade se expressa pela articulação: 


e coa diversidade dos gêneros textuais escolhidos e das práticas 
consideradas em cada campo: 


e coa complexidade textual que se concretiza pela temática, 
estruturação sintática, vocabulário, recursos estilísticos utilizados, 
orquestração de vozes e linguagens presentes no texto; 


e qo uso de habilidades de leitura que exigem processos mentais 
necessários e progressivamente mais demandantes, passando de 
processos de recuperação de informação (Identificação, reconhe- 
cimento, organização) a processos de compreensão (comparação, 
distinção, estabelecimento de relações e inferência) e de reflexão 
sobre o texto Gustificação, análise, articulação, apreciação e valora- 
ções estéticas, éticas, políticas e ideológicas): 


e ca consideração da cultura digital e das TDIC; 


e ca consideração da diversidade cultural, de maneira a abranger 
produções e formas de expressão diversas, a literatura infantil e 
juvenil, o cânone, o culto, o popular, a cultura de massa, a cultura 
das mídias, as culturas juvenis etc., de forma a garantir ampliação 
de repertório, além de interação e trato com o diferente. 


A participação dos estudantes em atividades de leitura com 
demandas crescentes possibilita uma ampliação de repertório de 
experiências, práticas, gêneros e conhecimentos que podem ser 
acessados diante de novos textos, configurando-se como conheci- 
mentos prévios em novas situações de leitura. 


Por conta dessa natureza repertorial, é possível tratar de gêneros do 
discurso sugeridos em outros anos que não os indicados. Embora 
preveja certa progressão, a indicação no ano visa antes garantir uma 
distribuição adequada em termos de diversidades. Assim, se fizer 
mais sentido que um gênero mencionado e/ou habilidades a ele 
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relacionadas no 9º ano sejam trabalhados no 8º, isso não configura 
um problema, desde que ao final do nível a diversidade indicada 
tenha sido contemplada. 


Mesmo em relação à progressão das habilidades, seu desenvolvimento 
não se dá em curto espaço de tempo, podendo supor diferentes graus 
e ir se complexificando durante vários anos. 


Durante a leitura, as habilidades operam de forma articulada. Dado o 
desenvolvimento de uma autonomia de leitura em termos de fluência 
e progressão, é dificil discretizar um grau ou mesmo uma habilidade, 
não existindo muitos pré-requisitos (a não ser em termos de conhe- 
cimentos prévios), pois os caminhos para a construção dos sentidos 
são diversos. O interesse por um tema pode ser tão grande que 
mobiliza para leituras mais desafiadoras, que, por mais que possam 
não contar com uma compreensão mais fina do texto, podem, em 
função de relações estabelecidas com conhecimentos ou leituras 
anteriores, possibilitar entendimentos parciais que respondam aos 
interesses/objetivos em pauta. O grau de envolvimento com uma 
personagem ou um universo ficcional, em função da leitura de livros 
e HQs anteriores, da vivência com filmes e games relacionados, da 
participação em comunidades de fãs etc., pode ser tamanho que 
encoraje a leitura de trechos de malor extensão e complexidade 
lexical ou sintática dos que os em geral lidos. 


O Eixo da Produção de Textos compreende as práticas de linguagem 
relacionadas à Interação e à autoria (individual ou coletiva) do texto 
escrito, oral e multissemiótico, com diferentes finalidades e projetos 
enunciativos como, por exemplo, construir um álbum de personagens 
famosas, de heróis/heroínas ou de vilões ou vilãás; produzir um alma- 
naque que retrate as práticas culturais da comunidade: narrar fatos 
cotidianos, de forma crítica, lírica ou bem-humorada em uma crônica; 
comentar e indicar diferentes produções culturais por meio de rese- 
nhas ou de playlists comentadas; descrever, avaliar e recomendar (ou 
não) um game em uma resenha, gameplay ou v/'og: escrever verbetes 
de curiosidades científicas; sistematizar dados de um estudo em um 
relatório ou relato multimidiático de campo: divulgar conhecimentos 
específicos por meio de um verbete de enciclopédia digital colabo- 
rativa; relatar fatos relevantes para a comunidade em notícias; cobrir 
acontecimentos ou levantar dados relevantes para a comunidade em 
uma reportagem; expressar posição em uma carta de leitor ou artigo 
de opinião; denunciar situações de desrespeito aos direitos por meio 
de fotorreportagem, fotodenúncia, poema, lambe-lambe, microrro- 
teiro, dentre outros. 
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O tratamento das práticas de produção de textos compreende dimen- 
sões inter-relacionadas às práticas de uso e reflexão, tais como: 


Consideração e reflexão 
sobre as condições de 
produção dos textos que 
regem a circulação de 
diferentes gêneros nas 
diferentes mídias e campos 
de atividade humana 


Dialogia e relação entre 
textos 


Alimentação temática 


Construção da textualidade 


* Refletir sobre diferentes contextos e situações sociais 

em que se produzem textos e sobre as diferenças em 
termos formais, estilísticos e linguísticos que esses 
contextos determinam, incluindo-se aí a multissemiose 

e características da conectividade (uso de hipertextos e 
hiperlinks, dentre outros, presentes nos textos que circulam 
em contexto digital). 


e Analisar as condições de produção do texto no que diz 
respeito ao lugar social assumido e à imagem que se pretende 
passar a respeito de si mesmo; ao leitor pretendido; ao veículo 
ou à mídia em que o texto ou produção cultural vai circular; 
ao contexto imediato e ao contexto sócio-histórico mais geral; 
ao gênero do discurso/campo de atividade em questão etc. 


e Analisar aspectos sociodiscursivos, temáticos, 
composicionais e estilísticos dos gêneros propostos para a 
produção de textos, estabelecendo relações entre eles. 


* Orquestrar as diferentes vozes nos textos pertencentes 
aos gêneros literários, fazendo uso adequado da “fala” do 
narrador, do discurso direto, indireto e indireto livre. 


* Estabelecer relações de intertextualidade para explicitar, 
sustentar e qualificar posicionamentos, construir e 
referendar explicações e relatos, fazendo usos de citações 
e paráfrases, devidamente marcadas e para produzir 
paródias e estilizações. 


* Selecionar informações e dados, argumentos e outras 
referências em fontes confiáveis impressas e digitais, 
organizando em roteiros ou outros formatos o material 
pesquisado, para que o texto a ser produzido tenha 

um nível de aprofundamento adequado (para além do 
senso comum, quando for esse o caso) e contemple a 
sustentação das posições defendidas. 


* Estabelecer relações entre as partes do texto, levando 
em conta a construção composicional e o estilo do gênero, 
evitando repetições e usando adequadamente elementos 
coesivos que contribuam para a coerência, a continuidade 
do texto e sua progressão temática. 


*- Organizar e/ou hierarquizar informações, tendo em vista 
as condições de produção e as relações lógico discursivas 
em jogo: causa/efeito; tese/argumentos; problema/solução; 
definição/exemplos etc. 


* Usar recursos linguísticos e multissemióticos de forma 
articulada e adequada, tendo em vista o contexto de 
produção do texto, a construção composicional e o estilo 
do gênero e os efeitos de sentido pretendidos. 
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Aspectos notacionais e * Utilizar, ao produzir textos, os conhecimentos dos 


gramaticais 


aspectos notacionais - ortografia padrão, pontuação 
adequada, mecanismos de concordância nominal e verbal, 
regência verbal etc., sempre que o contexto exigir o uso da 
norma-padrão. 


Estratégias de produção * Desenvolver estratégias de planejamento, revisão, 


edição, reescrita/redesign e avaliação de textos, 
considerando-se sua adequação aos contextos em que 
foram produzidos, ao modo (escrito ou oral; imagem 
estática ou em movimento etc.), à variedade linguística 
e/ou semioses apropriadas a esse contexto, os 
enunciadores envolvidos, o gênero, o suporte, a esfera/ 
campo de circulação, adequação à norma-padrão etc. 


e Utilizar softwares de edição de texto, de imagem e de 
áudio para editar textos produzidos em várias mídias, 
explorando os recursos multimídias disponíveis. 


Da mesma forma que na leitura, não se deve conceber que as 
habilidades de produção sejam desenvolvidas de forma genérica 
e descontextualizadas, mas por meio de situações efetivas de pro- 
dução de textos pertencentes a gêneros que circulam nos diversos 
campos de atividade humana. Os mesmos princípios de organiza- 
ção e progressão curricular valem aqui, resguardadas a mudança 
de papel assumido frente as práticas discursivas em questão, com 
crescente aumento da informatividade e sustentação argumenta- 
tiva, do Uso de recursos estilísticos e coesivos e da autonomia para 
planejar, produzir e revisar/editar as produções realizadas. 


Aqui, também, a escrita de um texto argumentativo no 7º ano, em 
função da mobilização frente ao tema ou de outras circunstâncias, 
pode envolver análise e uso de diferentes tipos de argumentos e 
movimentos argumentativos, que podem estar previstos para o 9º 
ano. Da mesma forma, o manuseio de uma ferramenta ou a produ- 
ção de um tipo de vídeo proposto para uma apresentação oral no 
9º ano pode se dar no 6º ou /º anos, em função de um interesse 
que possa ter mobilizado os alunos para tanto. Nesse sentido, 
o manuseio de diferentes ferramentas - de edição de texto, de 
vídeo, áudio etc. - requerido pela situação e proposto ao longo dos 
diferentes anos pode se dar a qualquer momento, mas é preciso 
garantir a diversidade sugerida ao longo dos anos. 


O Eixo da Oralidade compreende as práticas de linguagem que 
ocorrem em situação oral com ou sem contato face a face, como 
aula dialogada, webconferência, mensagem gravada, spot de cam- 
panha, jingle, seminário, debate, programa de rádio, entrevista, 
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declamação de poemas (com ou sem efeitos sonoros), peça 
teatral, apresentação de cantigas e canções, playlist comentada 
de músicas, v/og de game, contação de histórias, diferentes tipos 
de podcasts e vídeos, dentre outras. Envolve também a oralização 
de textos em situações socialmente significativas e interações e 
discussões envolvendo temáticas e outras dimensões linguísticas 
do trabalho nos diferentes campos de atuação. O tratamento das 
práticas orais compreende: 


Consideração e reflexão * Refletir sobre diferentes contextos e situações sociais 

sobre as condições de em que se produzem textos orais e sobre as diferenças 

produção dos textos orais em termos formais, estilísticos e linguísticos que esses 

que regem a circulação contextos determinam, incluindo-se aí a multimodalidade 

de diferentes gêneros nas e a multissemiose. 

diferentes mídias e campos E Connece ca eneiisopretasinadIcde Foresiersews 

de atividade humana gêneros, considerando-se as práticas sociais em que tais 
textos surgem e se perpetuam, bem como os sentidos 
que geram. 

Compreensão de textos * Proceder a uma escuta ativa, voltada para questões relativas 

orais ao contexto de produção dos textos, para o conteúdo em 


questão, para a observação de estratégias discursivas e dos 
recursos linguísticos e multissemióticos mobilizados, bem 
como dos elementos paralinguísticos e cinésicos. 


Produção de textos orais * Produzir textos pertencentes a gêneros orais diversos, 
considerando-se aspectos relativos ao planejamento, à 
produção, ao redesign, a avaliação das práticas realizadas 
em situações de interação social específicas. 


Compreensão dos efeitos de | * Identificar e analisar efeitos de sentido decorrentes de 


sentidos provocados pelos escolhas de volume, timbre, intensidade, pausas, ritmo, 
usos de recursos linguísticos | efeitos sonoros, sincronização, expressividade, gestualidade 
e multissemióticos em etc. e produzir textos levando em conta efeitos possíveis. 


textos pertencentes a 
gêneros diversos 


44 Grande parte das habilidades descritas nos eixos Leitura e Produção de texto também se 
relaciona com o eixo Oralidade. Foram incluídas no quadro a seguir somente habilidades que 
se relacionam com gêneros e aspectos mais específicos da modalidade oral. 


no 
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Relação entre fala e escrita * Estabelecer relação entre fala e escrita, levando-se em 


conta o modo como as duas modalidades se articulam em 
diferentes gêneros e práticas de linguagem (como jornal 
de TV, programa de rádio, apresentação de seminário, 
mensagem instantânea etc.), as semelhanças e as 
diferenças entre modos de falar e de registrar o escrito e 
os aspectos sociodiscursivos, composicionais e linguísticos 
de cada modalidade sempre relacionados com os gêneros 
em questão. 


e Oralizar o texto escrito, considerando-se as situações 
sociais em que tal tipo de atividade acontece, seus 
elementos paralinguísticos e cinésicos, dentre outros. 


* Refletir sobre as variedades linguísticas, adequando sua 
produção a esse contexto. 


SO 


Se uma face do aprendizado da Língua Portuguesa decorre da efetiva 
atuação do estudante em práticas de linguagem que envolvem a 
leitura/escuta e a produção de textos orais, escritos e multissemióti- 
Cos, situadas em campos de atuação específicos, a outra face provém 
da reflexão/análise sobre/da própria experiência de realização dessas 
práticas. Temos aí, portanto, o eixo da análise linguística/semiótica, 
que envolve o conhecimento sobre a língua, sobre a norma-padrão 
e sobre as outras semioses, que se desenvolve transversalmente aos 
dois eixos - leitura/escuta e produção oral, escrita e multissemiótica - 
e que envolve análise textual, gramatical, lexical, fonológica e das 
materialidades das outras semioses. 


O Eixo da Análise Linguística/Semiótica envolve os procedimentos e 
estratégias (meta)cognitivas de análise e avaliação consciente, durante 
Os processos de leitura e de produção de textos (orais, escritos e mul- 
tissemlóticos), das materialidades dos textos, responsáveis por seus 
efeitos de sentido, seja no que se refere as formas de composição dos 
textos, determinadas pelos gêneros (orais, escritos e multissemióticos) 
e pela situação de produção, seja No que se refere aos estilos adotados 
nos textos, com forte impacto nos efeitos de sentido. Assim, no que 
diz respeito à linguagem verbal oral e escrita, as formas de composi- 
ção dos textos dizem respeito à coesão, coerência e organização da 
progressão temática dos textos, influenciadas pela organização típica 
(forma de composição) do gênero em questão. No caso de textos orais, 
essa análise envolverá também os elementos próprios da fala - como 
ritmo, altura, Intensidade, clareza de articulação, variedade linguística 
adotada, estilização etc. -, assim como os elementos paralinguísticos e 
cinésicos - postura, expressão facial, gestualidade etc. No que tange ao 
estilo, serão levadas em conta as escolhas de léxico e de variedade lin- 
guística ou estilização e alguns mecanismos sintáticos e morfológicos, 
de acordo com a situação de produção, a forma e o estilo de gênero. 
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Já no que diz respeito aos textos multissemióticos, a análise levará 
em conta as formas de composição e estilo de cada uma das lingua- 
gens que os integram, tais como plano/ângulo/lado, figura/fundo, 
profundidade e foco, cor e intensidade nas imagens visuais estáticas, 
acrescendo, nas imagens dinâmicas e performances, as caracteristi- 
cas de montagem, ritmo, tipo de movimento, duração, distribuição 
no espaço, sincronização com outras linguagens, complementari- 
dade e interferência etc. ou tais como ritmo, andamento, melodia, 
harmonia, timbres, instrumentos, sampleamento, na música. 


Os conhecimentos grafofônicos, ortográficos, lexicais, morfológl- 
Cos, sintáticos, textuais, discursivos, sociolinguísticos e semióticos 
que operam nas análises linguísticas e semióticas necessárias à 
compreensão e à produção de linguagens estarão, concomitante- 
mente, sendo construídos durante o Ensino Fundamental. Assim, as 
práticas de leitura/escuta e de produção de textos orais, escritos e 
multissemióticos oportunizam situações de reflexão sobre a língua 
e as linguagens de uma forma geral, em que essas descrições, 
conceitos e regras operam e nas quais serão concomitantemente 
construídos: comparação entre definições que permitam obser- 
var diferenças de recortes e ênfases na formulação de conceitos e 
regras; comparação de diferentes formas de dizer “a mesma coisa” 
e análise dos efeitos de sentido que essas formas podem trazer/ 
suscitar; exploração dos modos de significar dos diferentes siste- 
mas semióticos etc. 


Cabem também reflexões sobre os fenômenos da mudança lin- 
guística e da variação linguística, inerentes a qualquer sistema 
linguístico, e que podem ser observados em quaisquer níveis de 
análise. Em especial, as variedades linguísticas devem ser objeto 
de reflexão e o valor social atribuído as variedades de prestígio e 
as variedades estigmatizadas, que está relacionado a preconceitos 
sociais, deve ser tematizado. 


Esses conhecimentos linguísticos operam em todos os campos/esferas 
de atuação. 


Em função do privilégio social e cultural dado à escrita, tendemos a 
tratar as outras linguagens como tratamos o linguístico - buscando 
a narrativa/relato/exposição, a relação com o verbal -, os elementos 
presentes, suas formas de combinação, sem muitas vezes prestar- 
mos atenção em outras características das outras semioses que 
produzem sentido, como variações de graus de tons, ritmos, Intensi- 
dades, volumes, ocupação no espaço (presente também no escrito, 
mas tradicionalmente pouco explorado) etc. Por essa razão, em cada 
campo é destacado o que pode/deve ser trabalhado em termos de 


ENSINO FUNDAMENTAL 


S| 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


semioses/modalidades, de forma articulada com as práticas de leitura/ 
escuta e produção, já mencionadas nos quadros dessas práticas, para 
que a análise não se limite aos elementos dos diferentes sistemas e 
suas relações, mas seja relacionada a situações de uso. 


O que seria comum em todas essas manifestações de linguagem é que 
elas sempre expressam algum conteúdo ou emoção - narram, descre- 
vem, subvertem, (re)criam, argumentam, produzem sensações etc. -, 
veiculam uma apreciação valorativa, organizando diferentes elementos 
e/ou graus/intensidades desses diferentes elementos, dentre outras 
possibilidades. A questão que se coloca é como articular essas dimen- 
sões na leitura e produção de textos, no que uma organização do tipo 
aqui proposto poderá ajudar. 


A separação dessas práticas (de uso e de análise) se dá apenas para 
fins de organização curricular, já que em muitos casos (o que é comum 
e desejável), essas práticas se Interpenetram e se retroalimentam 
(quando se lê algo no processo de produção de um texto ou quando 
alguém relê o próprio texto; quando, em uma apresentação oral, con- 
ta-se com apoio de síides que trazem imagens e texto escrito; em um 
programa de rádio, que embora seja veiculado oralmente, parte-se de 
um roteiro escrito; quando roteirizamos um podcast; ou quando, na 
leitura de um texto, pensa-se que a escolha daquele termo não foi gra- 
tuita; Ou, ainda, na escrita de um texto, passa-se do uso da 1º pessoa 
do plural para a 4º pessoa, após se pensar que isso poderá ajudar a 
conferir maior objetividade ao texto). Assim, para fins de organização 
do quadro de habilidades do componente, foi considerada a prática 
principal (eixo), mas uma mesma habilidade incluída no eixo Leitura 
pode também dizer respeito ao eixo Produção de textos e vice-versa. 
O mesmo cabe às habilidades de análise linguística/semiótica, cuja 
maioria foi incluída de forma articulada às habilidades relativas as prá- 
ticas de uso - leitura/escuta e produção de textos. São apresentados 
em quadro referente a todos os campos os conhecimentos linguísti- 
cos relacionados a ortografia, pontuação, conhecimentos gramaticais 
(morfológicos, sintáticos, semânticos), entre outros: 


Fono-ortografia * Conhecer e analisar as relações regulares e irregulares 
entre fonemas e grafemas na escrita do português do 
Brasil. 


* Conhecer e analisar as possibilidades de estruturação da 
sílaba na escrita do português do Brasil. 


S2 


arrogância. Não nego a competência, por outro lado, de arrogantes, mas lamento neles a 
ausência de simplicidade que, não diminuindo em nada seu saber, os faria melhor. Gente mais 
gente. 


Morfossintaxe 


Sintaxe 


Semântica 


Variação linguística 


Elementos notacionais da 
escrita 
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e Conhecer as classes de palavras abertas (substantivos, 
verbos, adjetivos e advérbios) e fechadas (artigos, 
numerais, preposições, conjunções, pronomes) e analisar 
suas funções sintático-semânticas nas orações e seu 
funcionamento (concordância, regência). 


* Perceber o funcionamento das flexões (número, gênero, 
tempo, pessoa etc.) de classes gramaticais em orações 
(concordância). 


e Correlacionar as classes de palavras com as funções 
sintáticas (sujeito, predicado, objeto, modificador etc.). 


e Conhecer e analisar as funções sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, modificador etc.). 


* Conhecer e analisar a organização sintática canônica 
das sentenças do português do Brasil e relacioná-la à 
organização de períodos compostos (por coordenação e 
subordinação). 


* Perceber a correlação entre os fenômenos de 
concordância, regência e retomada (progressão temática - 
anáfora, catáfora) e a organização sintática das sentenças 
do português do Brasil. 


e Conhecer e perceber os efeitos de sentido nos textos 
decorrentes de fenômenos léxico-semânticos, tais como 
aumentativo/diminutivo; sinonímia/antonímia; polissemia ou 
homondímia; figuras de linguagem; modalizações epistêmicas, 
deônticas, apreciativas; modos e aspectos verbais. 


* Conhecer algumas das variedades linguísticas do português 
do Brasil e suas diferenças fonológicas, prosódicas, lexicais e 
sintáticas, avaliando seus efeitos semânticos. 


e Discutir, no fenômeno da variação linguística, variedades 
prestigiadas e estigmatizadas e o preconceito linguístico 
que as cerca, questionando suas bases de maneira crítica. 


e Conhecer as diferentes funções e perceber os efeitos 
de sentidos provocados nos textos pelo uso de sinais de 
pontuação (ponto final, ponto de interrogação, ponto 
de exclamação, vírgula, ponto e vírgula, dois-pontos) e 
de pontuação e sinalização dos diálogos (dois-pontos, 
travessão, verbos de dizer). 


- Conhecer a acentuação gráfica e perceber suas relações 
com a prosódia. 


e Utilizar os conhecimentos sobre as regularidades e 
irregularidades ortográficas do português do Brasil na 
escrita de textos. 


SS 
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Como já destacado, os eixos apresentados relacionam-se com 
práticas de linguagem situadas. Em função disso, outra categoria 
organizadora do currículo que se articula com as práticas são os 
campos de atuação em que essas práticas se realizam. Assim, na 
BNCC, a organização das práticas de linguagem (leitura de textos, 
produção de textos, oralidade e análise linguística/semiótica) por 
campos de atuação aponta para a importância da contextualização 
do conhecimento escolar, para a Ideia de que essas práticas derivam 
de situações da vida social e ao mesmo tempo, precisam ser situa- 
das em contextos significativos para os estudantes. 


São cinco os campos de atuação considerados: Campo da vida coti- 
diana (somente anos iniciais), Campo artístico-literário, Campo das 
práticas de estudo e pesquisa, Campo jornalístico-midiático e Campo 
de atuação na vida pública, sendo que esses dois últimos aparecem 
fundidos nos anos iniciais do Ensino Fundamental, com a denomina- 
ção Campo da vida pública: 


Anos iniciais Anos finais 
Campo da vida cotidiana | 
Campo artístico-literário Campo artístico-literário 
Campo das práticas de estudo e pesquisa Campo das práticas de estudo e pesquisa 
Campo da vida pública Campo jornalístico-midiático 
Campo de atuação na vida pública 


A escolha por esses campos, de um conjunto malor, deu-se por se 
entender que eles contemplam dimensões formativas importantes de 
uso da linguagem na escola e fora dela e criam condições para uma 
formação para a atuação em atividades do dia a dia, no espaço familiar 
e escolar, uma formação que contempla a produção do conhecimento 
e a pesquisa; o exercício da cidadania, que envolve, por exemplo, a con- 
dição de se inteirar dos fatos do mundo e opinar sobre eles, de poder 
propor pautas de discussão e soluções de problemas, como forma de 
vislumbrar formas de atuação na vida pública; uma formação estética, 
vinculada à experiência de leitura e escrita do texto literário e à com- 
preensão e produção de textos artísticos multissemióticos. 


Os campos de atuação considerados em cada segmento já con- 
templam um movimento de progressão que parte das práticas 
mais cotidianas em que a circulação de gêneros orais e menos ins- 
titucionalizados é maior (Campo da vida cotidiana), em direção 
a práticas e gêneros mais institucionalizados, com predomínio da 
escrita e do oral público (demais campos). A seleção de gêneros, 
portadores e exemplares textuais propostos também organizam a 
progressão, como será detalhado mais adiante. 
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Os campos de atuação orientam a seleção de géneros, práticas, 
atividades e procedimentos em cada um deles. Diferentes recortes 
são possíveis quando se pensa em campos. As fronteiras entre eles 
são tênues, ou seja, reconhece-se que alguns gêneros incluídos em 
um determinado campo estão também referenciados a outros, exis- 
tindo trânsito entre esses campos. Práticas de leitura e produção 
escrita ou oral do campo jornalístico-midiático se conectam com 
as de atuação na vida pública. Uma reportagem científica tran- 
sita tanto pelo campo jornalístico-midiático quanto pelo campo de 
divulgação científica; uma resenha crítica pode pertencer tanto ao 
campo jornalístico quanto ao literário ou de investigação. Enfim, os 
exemplos são muitos. É preciso considerar, então, que os campos 
se interseccionam de diferentes maneiras. Mas o mais importante 
a se ter em conta e que justifica sua presença como organizador 
do componente é que os campos de atuação permitem conside- 
rar as práticas de linguagem - leitura e produção de textos orais e 
escritos - que neles têm lugar em uma perspectiva situada, o que 
significa, nesse contexto, que o conhecimento metalinguístico e 
semiótico em jogo - conhecimento sobre os gêneros, as configura- 
ções textuais e os demais níveis de análise linguística e semiótica 
- deve poder ser revertido para situações significativas de uso e de 
análise para o Uso. 


Compreende-se, então, que a divisão por campos de atuação tem 
também, no componente Língua Portuguesa, uma função didática 
de possibilitar a compreensão de que os textos circulam dinami- 
camente na prática escolar e na vida social, contribuindo para a 
necessária organização dos saberes sobre a língua e as outras lin- 
guagens, nos tempos e espaços escolares. 


A pesquisa, além de ser mais diretamente focada em um campo, 
perpassa todos os outros em ações de busca, seleção, validação, 
tratamento e organização de informação envolvidas na curadoria 
de informação, podendo/devendo também estar presente no tra- 
tamento metodológico dos conteúdos. A cultura digital perpassa 
todos os campos, fazendo surgir ou modificando gêneros e práticas. 
Por essa razão, optou-se por um tratamento transversal da cultura 
digital, bem como das TDIC, articulado a outras dimensões nas 
práticas em que aparecem. De igual forma, procurou-se contemplar 
formas de expressão das culturas juvenis, que estão mais evidentes 
nos campos artístico-literário e jornalístico-midiático, e menos eviden- 
tes nos campos de atuação na vida pública e das práticas de estudo 
e pesquisa, alnda que possam, nesse campo, ser objeto de pesquisa e 
ainda que seja possível pensar em um vídeo-minuto para apresentar 
resultados de pesquisa, sides de apresentação que simulem um game 
ou em formatos de apresentação dados por um número mínimo de 
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imagens que condensam muitas ideias e relações, como acontece em 
muitas das formas de expressão das culturas juvenis. 


Os direitos humanos também perpassam todos os campos de dife- 
rentes formas: seja no debate de ideias e organização de formas de 
defesa dos direitos humanos (campo jornalístico-midiático e campo 
de atuação na vida pública), seja no exercício desses direitos - 
direito a literatura e à arte, direito à Informação e aos conhecimentos 
disponíveis. 


Para cada campo de atuação, os objetos de conhecimento e as 
habilidades estão organizados a partir das práticas de linguagem 
e distribuídos pelos nove anos em dois segmentos (Ensino Funda- 
mental - Anos Iniciais e Ensino Fundamental - Anos Finais), dadas 
as especificidades de cada segmento. 


As habilidades são apresentadas segundo a Necessária continuidade 
das aprendizagens ao longo dos anos, crescendo progressivamente 
em complexidade. Acrescente-se que, embora as habilidades estejam 
agrupadas nas diferentes práticas, essas fronteiras são tênues, pois, 
no ensino, e também na vida social, estão intimamente interligadas. 


Assim, as habilidades devem ser consideradas sob as perspectivas da 
continuidade das aprendizagens e da integração dos eixos organiza- 
dores e objetos de conhecimento ao longo dos anos de escolarização. 
Por esses motivos, optou-se por apresentar os quadros de habilida- 
des em seis blocos (1º ao 5º ano; 1º e 2º anos; 42º ao 5º ano; 6º ao 9º 
ano; 6º e /º anos; e 8º e 9º anos), sem que isso represente qualquer 
tipo de normatização de organização em ciclos. 


Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades 
na BNCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos 
quais se relacionam e do agrupamento desses objetos em práticas 
de linguagem e campos de atuação) expressam um arranjo possível 
(dentre outros). Portanto, os agrupamentos propostos não devem ser 
tomados como modelo obrigatório para o desenho dos currículos. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com- 
petências gerais da Educação Básica e com as competências 
específicas da área de Linguagens, o componente curricular de 
Língua Portuguesa deve garantir aos estudantes o desenvolvimento 
de competências específicas. Vale ainda destacar que tais compe- 
tências perpassam todos os componentes curriculares do Ensino 
Fundamental e são essenciais para a ampliação das possibilidades 
de participação dos estudantes em práticas de diferentes campos 
de atividades humanas e de pleno exercício da cidadania. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 
PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 


1. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, 
heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como 
meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade 
a que pertencem. 


2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de 
construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com 
maior autonomia e protagonismo na vida social. 


3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que 
circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, 
autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar 
informações, experiências, Ideias e sentimentos, e continuar aprendendo. 


4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude 
respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos. 


5. Empreogar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem 
adequados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero 
do discurso/gênero textual. 


6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em 
interações soclais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e 
criticamente em relação a conteúdos discriminatórios que ferem direitos 
humanos e ambientais. 


7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 


8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, 
interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, 
pesquisa, trabalho etc.). 


9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura 
e outras manifestações artístico-culturais como formas de acesso as 
dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o 
potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura. 


10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e 
ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos 
processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o 
mundo e realizar diferentes projetos autorais. 


E 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 


4111. 


LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO FUNDAMENTAL - 
ANOS INICIAIS: PRÁTICAS DE LINGUAGEM, OBJETOS DE 
CONHECIMENTO E HABILIDADES 


No Ensino Fundamental - Anos Iniciais, aprofundam-se as expe- 
riências com a língua oral e escrita já iniciadas na família e na 
Educação Infantil. 


Assim, no Ensino Fundamental - Anos Iniciais, no eixo Oralidade, apro- 
fundam-se o conhecimento e o uso da língua oral, as características de 
interações discursivas e as estratégias de fala e escuta em intercâmbios 
orais; no eixo Análise Linguística/Semiótica, sistematiza-se a alfabe- 
tização, particularmente nos dois primeiros anos, e desenvolvem-se, 
ao longo dos três anos seguintes, a observação das regularidades e 
a análise do funcionamento da lingua e de outras linguagens e seus 
efeitos nos discursos; no eixo Leitura/Escuta, amplia-se o letramento, 
por meio da progressiva incorporação de estratégias de leitura em 
textos de nível de complexidade crescente, assim como no eixo Pro- 
dução de Textos, pela progressiva incorporação de estratégias de 
produção de textos de diferentes gêneros textuais. 


As diversas práticas letradas em que o aluno já se inseriu na sua vida 
social mais ampla, assim como na Educação Infantil, tais como cantar 
cantigas e recitar parlendas e quadrinhas, ouvir e recontar contos, 
seguir regras de jogos e receitas, jogar games, relatar experiências e 
experimentos, serão progressivamente intensificadas e complexifica- 
das, na direção de gêneros secundários com textos mais complexos. 


Preserva-se, nesses eventos de letramento, mesmo em situação 
escolar, sua inserção na vida, como práticas situadas em eventos 
motivados, embora se preserve também a análise de aspectos desses 
enunciados orais e escritos que viabilzam a consciência e o aperfei- 
cçoamento de práticas situadas. 


O processo de alfabetização 


Embora, desde que nasce e na Educação Infantil, a criança esteja 
cercada e participe de diferentes práticas letradas, é nos anos iniciais (1º 
e 2º anos) do Ensino Fundamental que se espera que ela se alfabetize. 
Isso significa que a alfabetização deve ser o foco da ação pedagógica. 
Nesse processo, é preciso que os estudantes conheçam o alfabeto 
e a mecânica da escrita/leitura - processos que visam a que alguém 
(se) torne alfabetizado, ou seja, consiga “codificar e decodificar” os 
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sons oa língua (fonemas) em material gráfico (grafemas ou letras), O 
que envolve o desenvolvimento de uma consciência fonológica (dos 
fonemas do português do Brasil e de sua organização em segmentos 
sonoros malores como sílabas e palavras) e o conhecimento do alfa- 
beto do português do Brasil em seus vários formatos (letras imprensa e 
cursiva, malúsculas e minúsculas), além do estabelecimento de relações 
grafofônicas entre esses dois sistemas de materialização da língua. 


Dominar o sistema de escrita do português do Brasil não é uma tarefa 
tão simples: trata-se de um processo de construção de habilidades 
e capacidades de análise e de transcodificação linguística. Um dos 
fatos que frequentemente se esquece é que estamos tratando de 
uma nova forma ou modo (gráfico) de representar o português do 
Brasil, OU seja, estamos tratando de uma língua com suas varieda- 
des de fala regionais, sociais, com seus alofones*”, e não de fonemas 
neutralizados e despidos de sua vida na língua falada local. De certa 
maneira, é o alfabeto que neutraliza essas variações na escrita. 


Assim, alfabetizar é trabalhar com a apropriação pelo aluno da ortografia 
do português do Brasil escrito, compreendendo como se dá este pro- 
cesso (longo) de construção de um conjunto de conhecimentos sobre o 
funcionamento fonológico da língua pelo estudante. Para isso, é preciso 
conhecer as relações fono-ortográficas, isto é, as relações entre sons 
(fonemas) do português oral do Brasil em suas variedades e as letras 
(grafemas) do português brasileiro escrito. Dito de outro modo, conhe- 
cer a “mecânica” ou o funcionamento da escrita alfabética para ler 
e escrever significa, principalmente, perceber as relações bastante 
complexas que se estabelecem entre os sons da fala (fonemas) e as 
letras da escrita (grafemas), o que envolve consciência fonológica 
da linguagem: perceber seus sons, como se separam e se juntam em 
novas palavras etc. Ocorre que essas relações não são tão simples 
quanto as cartilhas ou livros de alfabetização fazem parecer. Não há 
uma regularidade nessas relações e elas são construídas por conven- 
ção. Não há, como diria Saussure, “motivação” nessas relações, ou seja, 
diferente dos desenhos, as letras da escrita não representam proprie- 
dades concretas desses sons. 


A humanidade levou milênios para estabelecer a relação entre um gra- 
fismo e um som. Durante esse período, a representação gráfica deixou 
de ser motivada pelos objetos e ocorreu um deslocamento da represen- 
tação do significado das palavras para a representação convencional de 
sons dessas palavras. No alfabeto ugarítico, por exemplo, as consoantes, 
mais salientes sonoramente e em maior número, foram isoladas primeiro. 


35 Alofones - variante fonética de um fonema, por exemplo /t/ e /tJ/ para a letra T. 
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Pesquisas sobre a construção da língua escrita pela criança mostram 
que, nesse processo, é preciso: 


e diferenciar desenhos/grafismos (símbolos) de grafemas/letras 
(sSIgNOS); 


e cesenvolver a capacidade de reconhecimento global de palavras 
(que chamamos de leitura “incidental”, como é o caso da leitura de 
logomarcas em rótulos), que será depois responsável pela fluência 
na leitura: 


e construir o conhecimento do alfabeto da língua em questão; 
e perceber quais sons se deve representar na escrita e como; 


e construir a relação fonema-grafema: a percepção de que as letras 
estão representando certos sons da fala em contextos precisos; 


e perceber a sílaba em sua variedade como contexto fonológico 
desta representação; 


e até, finalmente, compreender o modo de relação entre fonemas e 
grafemas, em uma língua específica. 


Esse processo básico (alfabetização) de construção do conhecimento 
das relações fonografêmicas em uma língua específica, que pode se 
dar em dois anos, é, no entanto, complementado por outro, bem mais 
longo, que podemos chamar de ortografização, que complementará 
o conhecimento da ortografia do português do Brasil. Na construção 
desses conhecimentos, há três relações que são muito importantes: a) 
as relações entre a variedade de lingua oral falada e a língua escrita 
(perspectiva sociolinguiística); b) os tipos de relações fono-ortográficas 
do português do Brasil: e c) a estrutura da silaba do português do Brasil 
(perspectiva fonológica). 


Mencionamos a primeira relação ao dizer que a criança está rela- 
cionando com as letras não propriamente os fonemas (entidades 
abstratas da língua), mas fones e alofones de sua variedade linguis- 
tica (entidades concretas da fala). 


O segundo tipo de relações - as relações fono-ortográficas do portu- 
guês do Brasil - é complexo, pois, diferente do finlandês e do alemão, 
por exemplo, há muito pouca regularidade de representação entre 
fonemas e grafemas no português do Brasil. No português do Brasil, 
há uma letra para um som (regularidade biunívoca) apenas em poucos 
casos. Há, isso sim, várias letras para um som - /S/S, CG G, X, SS, SC, Z, XC; 
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// 9,];/27/x,s, Z e assim por diante -; vários sons para uma letra: s - /s/ 
e /2/:7-/8/,/2/:x- /8S/; VU), /ks/ e assim por diante; e até nenhum 
som para uma letra - h, além de vogais abertas, fechadas e nasalizadas 


(a/à; e/é: 0/6/0). 


Dos 26 grafemas de nosso alfabeto, apenas sete - pb, bt, dº, £ v, k 
- apresentam uma relação regular direta entre fonema e grafema e 
essas são justamente as consoantes bilabiais, lIinguodentais e labio- 
dentais surdas e sonoras. Essas são as regulares diretas. 


Há, ainda, outros tipos de regularidades de representação: as regula- 
res contextuais e as regulares morfológico-gramaticais, para as quais 
o aluno, ao longo de seu aprendizado, pode ir construindo “regras”. 
As regulares contextuais têm uma escrita regular (regrada) pelo 
contexto fonológico da palavra; é o caso de: R/RR: S/SS; G+A,O,U/ 
GU+E,|: C+A,O,U/QU+E,|: M+PB/N+outras, por exemplo. 


As regulares morfológico-gramaticais, para serem construídas, dependem 
de que o aluno já tenha algum conhecimento de gramática, pois as regras 
a serem construídas dependem desse conhecimento, isto é, são definidas 
por aspectos ligados à categoria gramatical da palavra, envolvendo mor- 
femas (derivação, composição), tals como: adjetivos de origem com S; 
substantivos derivados de adjetivos com Z; coletivos em /au/ com L; subs- 
tantivos terminados com o sufixo /ise/ com C (chatice, mesmice); formas 
verbais da 3º pessoa do singular do passado com U: formas verbais da 4º 
pessoa do plural do futuro com ÃO e todas as outras com M; flexões do 
Imperfeito do Subjuntivo com SS: Infinitivo com R: derivações mantêm a 
letra do radical, dentre outras. Algumas dessas regularidades são apre- 
sentadas por livros didáticos nos 3º a 5º anos e depois. 


Todo o restante das relações é irregular. São definidas por aspectos 
históricos da evolução da ortografia e nada, a não ser a memória, asse- 
gura seu uso. Ou seja, dependem de memorização a cada nova palavra 
para serem construídas. É, pois, de se supor que o processo de cons- 
trução dessas relações irregulares leve longo tempo, se não a vida toda. 


Por fim, temos a questão de como é muitas vezes erroneamente 
tratada a estrutura da sílaba do português do Brasil na alfabetização. 
Normalmente, depois de apresentadas as vogais, as famílias silábicas 
são apresentadas sempre com sílabas simples consoante/vogal (CV). 
Esse processo de apresentação dura cerca de um ano letivo e as sílabas 
não CV (somente V; CCV; CVC; CCVC; CVV) somente são apresenta- 
das ao final do ano. 


36 Isso se não considerarmos as variedades do português que realizam T como /t/ e como 
/tJ/ e D como /d/ e como /di/. 
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Indice 
Prefácio 


(o) 


oooo oo 


(o) 
(o) 


Dedicatórias 


Primeiras Palavras 
Capítulo | Não há docência sem discência 


1.1 — Ensinar exige rigorosidade metódica 

1.2 — Ensinar exige pesquisa 

1.3 — Ensinar exige respeito aos saberes dos educandos 

1.4 — Ensinar exige criticidade 

1.5 — Ensinar exige estética e ética 

1.6 — Ensinar exige a corporeificação das palavras pelo exemplo 

1.7 — Ensinar exige risco, aceitação do novo e rejeição a qualquer forma 
de discriminação 

1.8 — Ensinar exige reflexão crítica sobre a prática 

1.9 — Ensinar exige o reconhecimento e a assunção da identidade cultural 


e Capítulo 2 Ensinar não é transferir conhecimento 


(o) 


oooo 


ooo 


(o) 


2.1 — Ensinar exige consciência do inacabam ento 

2.2 — Ensinar exige o reconhecimento de ser condicionado 

2.3 — Ensinar exige respeito à autonomia do ser do educando 

2.4 — Ensinar exige bom senso 

2.5 — Ensinar exige humildade, tolerância e luta em defesa dos direitos 
dos educadores 

2.6 — Ensinar exige apreensão da realidade 

2.7 — Ensinar exige alegria e esperança 

2.8 — Ensinar exige a convicção de que a mudança é possível 

2.9 — Ensinar exige curiosidade 


e Capítulo 3 Ensinar é uma especificidade humana 


(o) 


oooo0oOo 


3.1 — Ensinar exige segurança, competência profissional e generosidade 
3.2 — Ensinar exige comprometimento 

3.3 — Ensinar exige compreender que a educação é uma forma de 
intervenção no mundo 

3.4 — Ensinar exige liberdade e autoridade 

3.5 — Ensinar exige tomada consciente de decisões 

3.6 — Ensinar exige saber escutar 

3.7 — Ensinar exige reconhecer que a educação é ideológica 

3.8 — Ensinar exige disponibilidade para o diálogo 

3.9 — Ensinar exige querer bem aos educandos 
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As sílabas deveriam ser apresentadas como o que são, isto é, grupos 
de fonemas pronunciados em uma só emissão de voz, organizados 
em torno de um núcleo vocálico obrigatório, mas com diversos arran- 
jos consonantais/vocálicos em torno da vogal núcleo. 


Em resumo, podemos definir as capacidades/habilidades envolvidas 
na alfabetização/ como sendo capacidades de (decodificação, que 
envolvem: 


e (Compreender diferenças entre escrita e outras formas gráficas 
(outros sistemas de representação): 


e Dominar as convenções gráficas (letras malúsculas e minúsculas, 
cursiva e script); 


e Conhecer o alfabeto; 

e (Compreender a natureza alfabética do nosso sistema de escrita; 
e Dominar as relações entre grafemas e fonemas: 

e Saber decod'ificar palavras e textos escritos: 

e Saber ler, reconhecendo globalmente as palavras; 


e Ampliar a sacada do olhar para porções maiores de texto que 
meras palavras, desenvolvendo assim fluência e rapidez de leitura 
(fatiamento). 


É preciso também ter em mente que este processo de ortografização 
em sua completude pode tomar até mais do que os anos iniciais do 
Ensino Fundamental. 


Evidentemente, os processos de alfabetização e ortografização terão 
impacto nos textos em gêneros abordados nos anos iniciais. Em que 
pese a leitura e a produção compartilhadas com o docente e os colegas, 
ainda assim, os gêneros propostos para leitura/escuta e produção oral, 
escrita e multissemlótica, nos primeiros anos iniciais, serão mais simples, 
tais como listas (de chamada, de ingredientes, de compras), bilhetes, 
convites, fotolegenda, manchetes e lides, listas de regras da turma etc, 
pois favorecem um foco maior na grafia, complexificando-se conforme 
se avança nos anos iniciais. Nesse sentido, ganha destaque o campo da 
vida cotidiana, em que circulam gêneros mais familiares aos alunos, como 
as cantigas de roda, as receitas, as regras de jogo etc. Do mesmo modo, 
os conhecimentos e a análise linguística e multissemiótica avançarão em 
outros aspectos notacionais da escrita, como pontuação e acentuação e 
introdução das classes morfológicas de palavras a partir do 3º ano. 


ENSINO FUNDAMENTAL 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 1º AO 5º ANO 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 


Leitura/escuta Reconstrução das condições de produção e 
(compartilhada e autônoma) recepção de textos 


Estratégia de leitura 


Produção de textos Planejamento de texto 
(escrita compartilhada e autônoma) 


Revisão de textos 


Edição de textos 


Utilização de tecnologia digital 


Oralidade Oralidade pública/Intercâmbio conversacional em 
sala de aula 


Escuta atenta 


Características da conversação espontânea 


Aspectos não linguísticos (paralinguísticos) no ato 
da fala 


Relato oral/Registro formal e informal 
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HABILIDADES 


(EFISLPO?1) Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida social dos quais 
participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, de massa 
e digital, reconhecendo para que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem 
se destinam. 


(EFISLPO2) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, O 
suporte e o universo temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas. 


(EFISLPO3) Localizar informações explícitas em textos. 


(EFISLPO4) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos. 


(EFISLPO5) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a 
situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou 
o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o 
portador do texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pesquisando em 
meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, informações necessárias à produção do 
texto, organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 


(EFISLPO6) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colaboração dos 
colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de 
ortografia e pontuação. 


(EFISLPO7) Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, manual ou digital. 


(EFISLPO8) Utilizar software, inclusive programas de edição de texto, para editar e publicar os 
textos produzidos, explorando os recursos multissemióticos disponíveis. 


(EFISLPO9) Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupando-se em ser 
compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e 
ritmo adequado. 


(EFISLP1O) Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário. 


(EF15LP71) Reconhecer características da conversação espontânea presencial, respeitando 
Os turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a conversação, formas de tratamento 
adequadas, de acordo com a situação e a posição do interlocutor. 


(EF15LP12)> Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) observados na fala, 
como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou discordância), 
expressão corporal, tom de voz. 


(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos comunicativos 
(solicitar informações, apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.). 


Sho 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 1º AO 5º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DA VIDA COTIDIANA - Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, 
próprias de atividades vivenciadas cotidianamente por crianças, adolescentes, jovens e adultos, no 
espaço doméstico e familiar, escolar, cultural e profissional. Alguns gêneros textuais deste campo: 
agendas, listas, bilhetes, recados, avisos, convites, cartas, cardápios, diários, receitas, regras de 
jogos e brincadeiras. 


Leitura/escuta Leitura de imagens em narrativas visuais 
(compartilhada e autônoma) 


CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO - Campo de atuação relativo à participação em situações de 
leitura, fruição e produção de textos literários e artísticos, representativos da diversidade cultural 
e linguística, que favoreçam experiências estéticas. Alguns gêneros deste campo: lendas, mitos, 
fábulas, contos, crônicas, canção, poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/ 
cartum, dentre outros. 


Leitura/escuta Formação do leitor literário 
(compartilhada e autônoma) 


Leitura colaborativa e autônoma 


Apreciação estética/Estilo 


Formação do leitor literário/Leitura 
multissemiótica 


Oralidade Contagem de histórias 
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HABILIDADES 


(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando imagens e 
palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomatopeias). 


(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo do imaginário e 
apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversidade cultural, 
como patrimônio artístico da humanidade. 


(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor e, 
mais tarde, de maneira autônoma, textos narrativos de maior porte como contos (populares, de 
fadas, acumulativos, de assombração etc.) e crônicas. 


(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e concretos, observando efeitos de sentido criados pelo 
formato do texto na página, distribuição e diagramação das letras, pelas ilustrações e por outros 
efeitos visuais. 


(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos. 


(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem apoio de imagem, textos literários lidos pelo 
professor. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 1º E 22 ANOS 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 


Leitura/escuta 
(compartilhada e autônoma) 


Protocolos de leitura 


Decodificação/Fluência de leitura 


Formação de leitor 


Escrita 
(compartilhada e autônoma) 


Correspondência fonema-grafema 


Construção do sistema alfabético/ 
Convenções da escrita 


Construção do sistema alfabético/ 
Estabelecimento de relações anafóricas na 
referenciação e construção da coesão 


Análise linguística/semiótica 
(Alfabetização) 


Conhecimento do alfabeto do português do Brasil 


Construção do sistema alfabético 


Construção do sistema alfabético e da ortografia 


elo 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


1º ANO 2º ANO 


(EFOILPO1) Reconhecer que textos são lidos e 
escritos da esquerda para a direita e de cima 
para baixo da página. 


(EF1I2LPO1) Ler palavras novas com precisão na decodificação, no caso de palavras de uso 


frequente, ler globalmente, por memorização. 


(EFI2LPO2) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor (leitura compartilhada), textos 
que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses. 


(EFOILPO2) Escrever, espontaneamente 

ou por ditado, palavras e frases de forma 
alfabética - usando letras/grafemas que 

representem fonemas. 


(EFOILPO3) Observar escritas convencionais, 
comparando-as às suas produções escritas, 
percebendo semelhanças e diferenças. 


(EFO2LPO1) Utilizar, ao produzir o texto, 
grafia correta de palavras conhecidas ou 

com estruturas silábicas já dominadas, 

letras maiúsculas em início de frases e em 
substantivos próprios, segmentação entre as 
palavras, ponto final, ponto de interrogação e 
ponto de exclamação. 


(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas características e voltando para o texto sempre 
que tiver dúvidas sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as palavras, escrita das 


palavras e pontuação. 


(EFOILPO4) Distinguir as letras do alfabeto de 
outros sinais gráficos. 


(EFOILPO5) Reconhecer o sistema de escrita 
alfabética como representação dos sons da 
fala. 


(EFO1LPO6) Segmentar oralmente palavras 
em sílabas. 


(EFOILPO7) Identificar fonemas e sua 
representação por letras. 


(EFO2LPO2) Segmentar palavras em sílabas e 
remover e substituir sílabas iniciais, mediais ou 
finais para criar novas palavras. 


(EFO2LPO3) Ler e escrever palavras com 
correspondências regulares diretas entre letras 
e fonemas (f, v, t, d, p, b) e correspondências 
regulares contextuais (ce q; e e o, em posição 
átona em final de palavra). 


So 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 1º E 2º ANOS (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 


Análise linguística/semiótica 
(Alfabetização) 


Construção do sistema alfabético e da ortografia 


Conhecimento do alfabeto do português do Brasil 


Conhecimento das diversas grafias do alfabeto/ 
Acentuação 


Segmentação de palavras/Classificação de 
palavras por número de sílabas 


Construção do sistema alfabético 


Pontuação 


Sinonímia e antonímia/Morfologia/Pontuação 


Morfologia 
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HABILIDADES 
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1º ANO 2º ANO 


(EFOTLPO8) Relacionar elementos sonoros 
(sílabas, fonemas, partes de palavras) com sua 
representação escrita. 


(EFO2LPO4) Ler e escrever corretamente 
palavras com sílabas CV, VW, CVC, CCY, 
identificando que existem vogais em todas as 
sílabas. 


(EFOILPO9) Comparar palavras, identificando 
semelhanças e diferenças entre sons de 
sílabas iniciais. 


(EFO2LPO5) Ler e escrever corretamente 
palavras com marcas de nasalidade (til, m, n). 


(EFOILP1O0) Nomear as letras do alfabeto e 
recitá-lo na ordem das letras. 


(EFO2LPO6) Perceber o princípio acrofônico 
que opera nos nomes das letras do alfabeto. 


(EFO1LP11) Conhecer, diferenciar e relacionar 
letras em formato imprensa e cursiva, 
maiúsculas e minúsculas. 


(EFO2LPO7) Escrever palavras, frases, textos 
curtos nas formas imprensa e cursiva. 


(EFO1LP12) Reconhecer a separação das 
palavras, na escrita, por espaços em branco. 


(EFO2LPO8) Segmentar corretamente as 
palavras ao escrever frases e textos. 


(EFO1LP13) Comparar palavras, identificando 
semelhanças e diferenças entre sons de 
sílabas mediais e finais. 


(EFO1LP14) Identificar outros sinais no texto 
além das letras, como pontos finais, de 
interrogação e exclamação e seus efeitos na 
entonação. 


(EFO2LPO9) Usar adequadamente ponto final, 
ponto de interrogação e ponto de exclamação. 


(EFO1LP15) Agrupar palavras pelo critério 

de aproximação de significado (sinonímia) e 
separar palavras pelo critério de oposição de 
significado (antonímia). 


(EFO2LP1O) Identificar sinônimos de palavras 
de texto lido, determinando a diferença de 
sentido entre eles, e formar antônimos de 
palavras encontradas em texto lido pelo 
acréscimo do prefixo de negação in-/im-. 


(EFO2LP71) Formar o aumentativo e o 
diminutivo de palavras com os sufixos -ão e 
-inho/-zinho. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 1º E 2º ANOS (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DA VIDA COTIDIANA - Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, 
próprias de atividades vivenciadas cotidianamente por crianças, adolescentes, jovens e adultos, no 
espaço doméstico e familiar, escolar, cultural e profissional. Alguns gêneros textuais deste campo: 
agendas, listas, bilhetes, recados, avisos, convites, cartas, cardápios, diários, receitas, regras de jogos 
e brincadeiras. 


Leitura/escuta Compreensão em leitura 
(compartilhada e autônoma) 


Escrita Escrita autônoma e compartilhada 
(compartilhada e autônoma) 


Escrita compartilhada 


Oralidade Produção de texto oral 
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NÃO PEGUE CARONA 
NO CORONA 


Corona Virus 


EU SOU O CORONA VÍRUS 


HABILIDADES 
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1º ANO 2º ANO 


(EFI2LPO4) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor 
OU já com certa autonomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, receitas, instruções 
de montagem (digitais ou impressos), dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto e relacionando sua forma de 


organização à sua finalidade. 


(EFO1LP16) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 

do professor, quadras, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto e 
relacionando sua forma de organização à sua 
finalidade. 


(EFO2LP12) Ler e compreender com certa 
autonomia cantigas, letras de canção, dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto e relacionando sua 
forma de organização à sua finalidade. 


(EFO1LP17) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, listas, agendas, calendários, avisos, 
convites, receitas, instruções de montagem 

e legendas para álbuns, fotos ou ilustrações 
(digitais ou impressos), dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, considerando 

a situação comunicativa e o tema/assunto/ 
finalidade do texto. 


(EFO2LP13) Planejar e produzir bilhetes e 
cartas, em meio impresso e/ou digital, dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e O 
tema/assunto/finalidade do texto. 


(EFO1LP18) Registrar, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cantigas, 
quadras, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, 
dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto/finalidade do texto. 


(EFO2LP14) Planejar e produzir pequenos 
relatos de observação de processos, de 
fatos, de experiências pessoais, mantendo 
as características do gênero, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto. 


(EFI2LPO5) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
(re)contagens de histórias, poemas e outros textos versificados (letras de canção, quadrinhas, 
cordel), poemas visuais, tiras e histórias em quadrinhos, dentre outros gêneros do campo 
artístico-literário, considerando a situação comunicativa e a finalidade do texto. 


(EFI2LPO6) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
recados, avisos, convites, receitas, instruções de montagem, dentre outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, que possam ser repassados oralmente por meio de ferramentas digitais, em áudio 
ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto. 


(EFO1LP19) Recitar parlendas, quadras, 
quadrinhas, trava-línguas, com entonação 
adequada e observando as rimas. 


(EFO2LP15) Cantar cantigas e canções, 
obedecendo ao ritmo e à melodia. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 1º E 2º ANOS (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DA VIDA COTIDIANA 


Análise linguística/semiótica Forma de composição do texto 
(Alfabetização) 


CAMPO DA VIDA PÚBLICA - Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura e 
escrita, especialmente de textos das esferas jornalística, publicitária, política, jurídica e reivindicatória, 
contemplando temas que impactam a cidadania e o exercício de direitos. Alguns gêneros textuais 
deste campo: notas; álbuns noticiosos; notícias; reportagens; cartas do leitor (revista infantil); 
comentários em sites para criança; textos de campanhas de conscientização; Estatuto da Criança 
e do Adolescente; abaixo-assinados; cartas de reclamação, regras e regulamentos. 


Leitura/escuta Compreensão em leitura 
(compartilhada e autônoma) 
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HABILIDADES 


1º ANO 2º ANO 


(EF12LP0O7) Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, quadrinhas, parlendas, trava-línguas 
e canções, rimas, aliterações, assonâncias, o ritmo de fala relacionado ao ritmo e à melodia das 
músicas e seus efeitos de sentido. 


(EFOILP20) Identificar e reproduzir, em listas, (EFO2LP16) Identificar e reproduzir, em 


agendas, calendários, regras, avisos, convites, bilhetes, recados, avisos, cartas, e-mails, 
receitas, instruções de montagem e legendas receitas (modo de fazer), relatos (digitais 
para álbuns, fotos ou ilustrações (digitais OU impressos), a formatação e diagramação 
OU impressos), a formatação e diagramação específica de cada um desses gêneros. 


específica de cada um desses gêneros. 


(EFO2LP17) Identificar e reproduzir, em relatos 
de experiências pessoais, a sequência dos 
fatos, utilizando expressões que marquem 


EB) [74 


a passagem do tempo (“antes”, “depois”, 


EB) [71 EB) [71 EB) [71 


“ontem”, “hoje”, “amanhã”, “outro dia”, 


“antigamente”, “há muito tempo” etc.) e o 
nível de informatividade necessário. 


(EFI2LP0O8) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e 
notícias curtas para público infantil, dentre outros gêneros do campo jornalístico, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 


(EFI2LPO9) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
s/ogans, anúncios publicitários e textos de campanhas de conscientização destinados ao público 
infantil, dentre outros gêneros do campo publicitário, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 


(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
cartazes, avisos, folhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na comunidade escolar, 
dentre outros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 1º E 2º ANOS (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DA VIDA PÚBLICA 


Escrita Escrita compartilhada 
(compartilhada e autônoma) 


Oralidade Produção de texto oral 


Análise linguística/semiótica Forma de composição do texto 
(Alfabetização) 
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HABILIDADES 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


1º ANO 2º ANO 


(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas 
em notícias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para 
público infantil, digitais ou impressos, dentre outros gêneros do campo jornalístico, considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 


(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, s/ogans, 
anúncios publicitários e textos de campanhas de conscientização destinados ao público infantil, 
dentre outros gêneros do campo publicitário, considerando a situação comunicativa e o tema/ 


assunto/finalidade do texto. 


(EFO1LP21) Escrever, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, listas de 
regras e regulamentos que organizam a vida 
na comunidade escolar, dentre outros gêneros 
do campo da atuação cidadã, considerando 

a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto. 


(EFO2LP18) Planejar e produzir cartazes e 
folhetos para divulgar eventos da escola ou da 
comunidade, utilizando linguagem persuasiva 
e elementos textuais e visuais (tamanho da 
letra, leiaute, imagens) adequados ao gênero, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 


(EFO2LP19) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, notícias curtas para público 
infantil, para compor jornal falado que possa 
ser repassado oralmente ou em meio digital, 
em áudio ou vídeo, dentre outros gêneros do 
campo jornalístico, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 


(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, s/ogans e 
peça de campanha de conscientização destinada ao público infantil que possam ser repassados 
oralmente por meio de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto. 


(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em fotolegendas de notícias, álbum de fotos digital noticioso, 
cartas de leitor (revista infantil), digitais ou impressos, a formatação e diagramação específica de 
cada um desses gêneros, inclusive em suas versões orais. 


(EF12LP15) Identificar a forma de composição de s/ogans publicitários. 


(EF12LP16) Identificar e reproduzir, em anúncios publicitários e textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público infantil (orais e escritos, digitais ou impressos), a 
formatação e diagramação específica de cada um desses gêneros, inclusive o uso de imagens. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 1º E 2º ANOS (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA - Campo de atuação relativo à participação em 
situações de leitura/escrita que possibilitem conhecer os textos expositivos e argumentativos, a 
linguagem e as práticas relacionadas ao estudo, à pesquisa e à divulgação científica, favorecendo a 
aprendizagem dentro e fora da escola. Alguns gêneros deste campo em mídia impressa ou digital: 
enunciados de tarefas escolares; relatos de experimentos; quadros; gráficos; tabelas; infográficos; 
diagramas; entrevistas; notas de divulgação científica; verbetes de enciclopédia. 


Leitura/escuta Compreensão em leitura 
(compartilhada e autônoma) 


Imagens analíticas em textos 


Pesquisa 


Escrita Produção de textos 
(compartilhada e autônoma) 


Escrita autônoma 


Oralidade Planejamento de texto oral 


Exposição oral 
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HABILIDADES 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


1º ANO 2º ANO 


(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
enunciados de tarefas escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de experimentos, 
entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, entre outros gêneros do campo investigativo, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 


(EFO2LP20) Reconhecer a função de textos 
utilizados para apresentar informações 
coletadas em atividades de pesquisa 
(enquetes, pequenas entrevistas, registros de 
experimentações). 


(EFO2LP271) Explorar, com a mediação do 
professor, textos informativos de diferentes 
ambientes digitais de pesquisa, conhecendo 
suas possibilidades. 


(EFOILP22) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, diagramas, entrevistas, curiosidades, 
dentre outros gêneros do campo investigativo, 
digitais ou impressos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do 
texto. 


(EFO2LP22) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, pequenos relatos de experimentos, 
entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, 
dentre outros gêneros do campo investigativo, 
digitais ou impressos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do 
texto. 


(EFO2LP23) Planejar e produzir, com certa 
autonomia, pequenos registros de observação 
de resultados de pesquisa, coerentes com um 
tema investigado. 


(EFO1LP23) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, entrevistas, curiosidades, dentre 
outros gêneros do campo investigativo, que 
possam ser repassados oralmente por meio 
de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e O 
tema/assunto/finalidade do texto. 


(EFO2LP24) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, relatos de experimentos, registros de 
observação, entrevistas, dentre outros gêneros 
do campo investigativo, que possam ser 
repassados oralmente por meio de ferramentas 
digitais, em áudio ou vídeo, considerando 

a situação comunicativa e o tema/assunto/ 
finalidade do texto. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 1º E 2º ANOS (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 


Análise linguística/semiótica Forma de composição dos textos/Adequação do 
(Alfabetização) texto às normas de escrita 


CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO - Campo de atuação relativo à participação em situações de 
leitura, fruição e produção de textos literários e artísticos, representativos da diversidade cultural 
e linguística, que favoreçam experiências estéticas. Alguns gêneros deste campo: lendas, mitos, 
fábulas, contos, crônicas, canção, poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/ 
cartum, dentre outros. 


Leitura/escuta Formação do leitor literário 
(compartilhada e autônoma) 


Apreciação estética/Estilo 


Escrita Escrita autônoma e compartilhada 
(compartilhada e autônoma) 


Análise linguística/semiótica Formas de composição de narrativas 
(Alfabetização) 


Formas de composição de textos poéticos 


Formas de composição de textos poéticos visuais 


no 


HABILIDADES 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


1º ANO 2º ANO 


(EFO1LP24) Identificar e reproduzir, em 
enunciados de tarefas escolares, diagramas, 
entrevistas, curiosidades, digitais ou 
impressos, a formatação e diagramação 
específica de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões orais. 


(EFO2LP25) Identificar e reproduzir, em 
relatos de experimentos, entrevistas, verbetes 
de enciclopédia infantil, digitais ou impressos, 
a formatação e diagramação específica de 
cada um desses gêneros, inclusive em suas 
versões orais. 


(EFO2LP26) Ler e compreender, com certa 
autonomia, textos literários, de gêneros 
variados, desenvolvendo o gosto pela leitura. 


(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, sonoridades, 
jogos de palavras, reconhecendo seu pertencimento ao mundo imaginário e sua dimensão de 


encantamento, jogo e fruição. 


(EFO1LP25) Produzir, tendo o professor 
como escriba, recontagens de histórias 
lidas pelo professor, histórias imaginadas ou 
baseadas em livros de imagens, observando 
a forma de composição de textos narrativos 
(personagens, enredo, tempo e espaço). 


(EFO2LP27) Reescrever textos narrativos 
literários lidos pelo professor. 


(EFO1LP26) Identificar elementos de 
uma narrativa lida ou escutada, incluindo 
personagens, enredo, tempo e espaço. 


(EFO2LP28) Reconhecer o conflito gerador 
de uma narrativa ficcional e sua resolução, 
além de palavras, expressões e frases que 
caracterizam personagens e ambientes. 


(EF12LP19) Reconhecer, em textos versificados, rimas, sonoridades, jogos de palavras, palavras, 
expressões, comparações, relacionando-as com sensações e associações. 


(EFO2LP29) Observar, em poemas visuais, O 
formato do texto na página, as ilustrações e 
outros efeitos visuais. 


m 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 3º AO 5º ANO 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM 


TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 


Leitura/escuta 
(compartilhada e autônoma) 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Decodificação/Fluência de leitura 


Formação de leitor 


Compreensão 


Estratégia de leitura 


Produção de textos 
(escrita compartilhada e autônoma) 


Construção do sistema alfabético/ 


Convenções da escrita 


Construção do sistema alfabético/ 
Estabelecimento de relações anafóricas na 
referenciação e construção da coesão 


Planejamento de texto/Progressão temática e 
paragrafação 


Oralidade 


Forma de composição de gêneros orais 


Variação linguística 


T2 


ENTRO NO SEU ORGANISMO ATRAVÉS DO 
CONSUMO DA CARNE DE ANIMAIS 


SILVESTRES CONTAMINADOS E TAMBÉM 
9 ATRAV ÉS DA TOSSE DE PESSOAS INFECTADAS. 


ENTÃO MEUS SINTOMAS COMEÇAM 
A SE MANIFESTAR. 


= 
1 


o e e e e e e o e o e e se 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


5º ANO 4º ANO 5º ANO 


(EF35LPO1) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e 
fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado. 


(EF35LPO2) Selecionar livros da biblioteca e/ou do cantinho de leitura da sala de aula e/ou 
disponíveis em meios digitais para leitura individual, justificando a escolha e compartilhando com 
os colegas sua opinião, após a leitura. 


(EF35LPO3) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global. 


(EF35LPO4) Inferir informações implícitas nos textos lidos. 


(EF35LPOS5) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, com base no 
contexto da frase ou do texto. 


(EF35LP0O6) Recuperar relações entre partes de um texto, identificando substituições lexicais (de 
sulbstantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de pronomes anafóricos - pessoais, possessivos, 
demonstrativos) que contribuem para a continuidade do texto. 


(EF35LPO7) Utilizar, ao produzir um texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais, tais como 
ortografia, regras básicas de concordância nominal e verbal, pontuação (ponto final, ponto de 
exclamação, ponto de interrogação, vírgulas em enumerações) e pontuação do discurso direto, 
quando for o caso. 


(EF35LPO8) Utilizar, ao produzir um texto, recursos de referenciação (por substituição lexical 
ou por pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos), vocabulário apropriado ao gênero, 
recursos de coesão pronominal (pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido 
(tempo, causa, oposição, conclusão, comparação), com nível suficiente de informatividade. 


(EF35LPO9) Organizar o texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos segundo as 
normas gráficas e de acordo com as características do gênero textual. 


(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-expressivas e composicionais (conversação 
espontânea, conversação telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, 
noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.). 


(EF35LP71) Ouvir gravações, canções, textos falados em diferentes variedades linguísticas, 
identificando características regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando as diversas 
variedades linguísticas como características do uso da língua por diferentes grupos regionais ou 
diferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos. 


N$ 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 3º AO 5º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM 


TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 


Análise linguística/semiótica 
(Ortografização) 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Construção do sistema alfabético e da ortografia 


Conhecimento do alfabeto do português do 
Brasil/Ordem alfabética/Polissemia 


NA4 


HABILIDADES 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


5º ANO 4º ANO 5º ANO 


(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para esclarecer dúvida sobre a escrita de palavras, 
especialmente no caso de palavras com relações irregulares fonema-grafema. 


(EFO3SLPO1) Ler e 

escrever palavras com 
correspondências regulares 
contextuais entre grafemas e 
fonemas - c/qu; 9/g9uU; r/rr; s/Sss; 
o (enãou) ee (e não |) em 
sílaba átona em final de 
palavra - e com marcas de 
nasalidade (til, m, n). 


(EFO4LPO1) Grafar palavras 
utilizando regras de 
correspondência fonema- 
-grafema regulares diretas e 
contextuais. 


(EFO5SLPO1) Grafar palavras 
utilizando regras de 
correspondência fonema- 
-grafema regulares, 
contextuais e morfológicas e 
palavras de uso frequente com 
correspondências irregulares. 


(EFO3SLPO2) Ler e escrever 
corretamente palavras com 
sílabas CV, V, CVC, CCV, VC, 
VV, CVV, identificando que 

existem vogais em todas as 
sílabas. 


(EFO4LPO2) Ler e escrever, 
corretamente, palavras com 
sílabas VV e CVV em casos 
nos quais a combinação VV 
(ditongo) é reduzida na língua 
oral (al, el, OU). 


(EFO3SLPOS3) Ler e escrever 
corretamente palavras com os 
digrafos Ih, nh, ch. 


(EF35LP13) Memorizar a grafia de palavras de uso frequente nas quais as relações 
fonema-grafema são irregulares e com h inicial que não representa fonema. 


(EFO4LPO3) Localizar palavras 
no dicionário para esclarecer 
significados, reconhecendo o 
significado mais plausível para 
o contexto que deu origem à 
consulta. 


(EFO5LPO2) Identificar o 
caráter polissêmico das 
palavras (uma mesma palavra 
com diferentes significados, de 
acordo com o contexto de uso), 
comparando o significado de 
determinados termos utilizados 
nas áreas científicas com esses 
mesmos termos utilizados na 
linguagem usual. 


ES 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 3º AO 5º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM 


TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 


Análise linguística/semiótica 
(Ortografização) 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Conhecimento das diversas grafias do alfabeto/ 
Acentuação 


Segmentação de palavras/Classificação de 
palavras por número de sílabas 


Construção do sistema alfabético 


Pontuação 


Morfologia/Morfossintaxe 


No 


HABILIDADES 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


5º ANO 4º ANO 5º ANO 


(EFO3SLPO4) Usar acento 
gráfico (agudo ou circunflexo) 
em monossílabos tônicos 
terminados em a,e, o e em 
palavras oxitonas terminadas 
em a, e, o, seguidas ou não des. 


(EFO4LPO4) Usar acento 
gráfico (agudo ou circunflexo) 
em paroxítonas terminadas em 
-I(S), -1, -r, O(S). 


(EFO5BLPO3) Acentuar 
corretamente palavras 
oxitonas, paroxitonas e 
proparoxitonas. 


(EFOSZLPOS5) Identificar 

o número de sílabas de 
palavras, classificando-as 
em monossilabas, dissilabas, 
trissilabas e polissílabas. 


(EFO3ZLPO6) Identificar a 
sílaba tônica em palavras, 
classificando-as em oxitonas, 
paroxitonas e proparoxitonas. 


(EFO3LPO7) Identificar a 
função na leitura e usar na 
escrita ponto final, ponto 

de interrogação, ponto de 
exclamação e, em diálogos 
(discurso direto), dois-pontos e 
travessão. 


(EFO4LPOS5) Identificar a 
função na leitura e usar, 
adequadamente, na escrita 
ponto final, de interrogação, 
de exclamação, dois-pontos 

e travessão em diálogos 
(discurso direto), vírgula em 
enumerações e em separação 
de vocativo e de aposto. 


(EFO5LPO4) Diferenciar, na 
leitura de textos, vírgula, 
ponto e virgula, dois-pontos 

e reconhecer, na leitura de 
textos, o efeito de sentido que 
decorre do uso de reticências, 
aspas, parênteses. 


(EFO5SLPOS) Identificar 

a expressão de presente, 
passado e futuro em tempos 
verbais do modo indicativo. 


(EFO3LPO8) Identificar 

e diferenciar, em textos, 
substantivos e verbos e suas 
funções na oração: agente, 
ação, objeto da ação. 


(EFO4LPO6) Identificar em 
textos e usar na produção 
textual a concordância entre 
substantivo ou pronome 
pessoal e verbo (concordância 
verbal). 


(EFO5LPO6) Flexionar, 
adequadamente, na escrita 

e na oralidade, os verbos em 
concordância com pronomes 
pessoais/nomes sujeitos da 
Oração. 


17 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 3º AO 5º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 


Análise linguística/semiótica Morfossintaxe 
(Ortografização) 


Morfologia 


CAMPO DA VIDA COTIDIANA - Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, 
próprias de atividades vivenciadas cotidianamente por crianças, adolescentes, jovens e adultos, no 
espaço doméstico e familiar, escolar, cultural e profissional. Alguns gêneros textuais deste campo: 
agendas, listas, bilhetes, recados, avisos, convites, cartas, cardápios, diários, receitas, regras de 
jogos e brincadeiras. 


Leitura/escuta Compreensão em leitura 
(compartilhada e autônoma) 


TS 


HABILIDADES 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


5º ANO 4º ANO 5º ANO 


(EFO3LPO9) Identificar, em 
textos, adjetivos e sua função 
de atribuição de propriedades 
aos substantivos. 


(EFO4LPO7) Identificar em 
textos e usar na produção 
textual a concordância entre 
artigo, substantivo e adjetivo 
(concordância no grupo 
nominal). 


(EF35LP14) Identificar em textos e usar na produção textual pronomes pessoais, possessivos e 
demonstrativos, como recurso coesivo anafórico. 


(EFO5LPO7) Identificar, em 
textos, o uso de conjunções 
e a relação que estabelecem 
entre partes do texto: adição, 
oposição, tempo, causa, 
condição, finalidade. 


(EFO3LP1O0) Reconhecer 
prefixos e sufixos produtivos 
na formação de palavras 
derivadas de substantivos, 
de adjetivos e de verbos, 
utilizando-os para 
compreender palavras e para 
formar novas palavras. 


(EFO3LP711) Ler e compreender, 
com autonomia, textos 
injuntivos instrucionais (receitas, 
instruções de montagem etc.), 
com a estrutura própria desses 
textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a ser 
seguidos) e mesclando palavras, 
imagens e recursos gráfico- 
visuais, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 


(EFO4LPO8) Reconhecer e 
grafar, corretamente, palavras 
derivadas com os sufixos 
-agem, -oso, -eza, -izar/-isar 
(regulares morfológicas). 


(EFO4LPO9) Ler e 
compreender, com autonomia, 
boletos, faturas e carnês, 
dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções 
do gênero (campos, itens 
elencados, medidas de 
consumo, código de barras) 
e considerando a situação 
comunicativa e a finalidade 
do texto. 


(EFO5LPO8) Diferenciar 

palavras primitivas, derivadas 
e compostas, e derivadas por 
adição de prefixo e de sufixo. 


(EFO5BLPOO9) Ler e 
compreender, com autonomia, 
textos instrucional de regras 
de jogo, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, 
de acordo com as convenções 
do gênero e considerando 

a situação comunicativa e a 
finalidade do texto. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 3º AO 5º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DA VIDA COTIDIANA 


Leitura/escuta Compreensão em leitura 
(compartilhada e autônoma) 


Produção de textos Escrita colaborativa 
(escrita compartilhada e autônoma) 


Escrita Escrita colaborativa 
(compartilhada e autônoma) 


Oralidade Produção de texto oral 


PO 


HABILIDADES 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


5º ANO 4º ANO 5º ANO 


(EFO3LP12) Ler e 
compreender, com autonomia, 
cartas pessoais e diários, com 
expressão de sentimentos 

e opiniões, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero carta 

e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 


(EFO4LP1O) Ler e 
compreender, com autonomia, 
cartas pessoais de reclamação, 
dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções do 
gênero carta e considerando 

a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do 
texto. 


(EFO5LP1O) Ler e 
compreender, com autonomia, 
anedotas, piadas e cartuns, 
dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções 
do gênero e considerando 

a situação comunicativa e a 
finalidade do texto. 


(EFO3LP13) Planejar e produzir 
cartas pessoais e diários, com 
expressão de sentimentos 

e opiniões, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com 

as convenções dos gêneros 
carta e diário e considerando 

a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 


(EFO4LP711) Planejar e produzir, 
com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, 
dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções 
do gênero carta e com a 
estrutura própria desses 
textos (problema, opinião, 
argumentos), considerando 
a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do 
texto. 


(EFO5LP711) Registrar, com 
autonomia, anedotas, piadas e 
cartuns, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, 
de acordo com as convenções 
do gênero e considerando 

a situação comunicativa e a 
finalidade do texto. 


(EFO3LP14) Planejar e produzir 
textos injuntivos instrucionais, 
com a estrutura própria desses 
textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a ser 
seguidos) e mesclando 
palavras, imagens e recursos 
gráfico-visuais, considerando a 
situação comunicativa e o tema/ 
assunto do texto. 


(EFO5LP12) Planejar e 
produzir, com autonomia, 
textos instrucionais de regras 
de jogo, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, 
de acordo com as convenções 
do gênero e considerando 

a situação comunicativa e a 
finalidade do texto. 


(EFO3LP15) Assistir, em vídeo 
digital, a programa de culinária 
infantil e, a partir dele, planejar 
e produzir receitas em áudio 
ou vídeo. 


(EFO4LP12) Assistir, em vídeo 
digital, a programa infantil 
com instruções de montagem, 
de jogos e brincadeiras e, a 
partir dele, planejar e produzir 
tutoriais em áudio ou vídeo. 


(EFOS5SLP13) Assistir, em vídeo 
digital, a postagem de vlog 
infantil de críticas de brinquedos 
e livros de literatura infantil e, a 
partir dele, planejar e produzir 
resenhas digitais em áudio ou 
vídeo. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 3º AO 5º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DA VIDA COTIDIANA 


Análise linguística/semiótica Forma de composição do texto 
(Ortografização) 


CAMPO DA VIDA PÚBLICA - Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura e 
escrita, especialmente de textos das esferas jornalística, publicitária, política, jurídica e reivindicatória, 
contemplando temas que impactam a cidadania e o exercício de direitos. Alguns gêneros textuais 
deste campo: notas; álbuns noticiosos; notícias; reportagens; cartas do leitor (revista infantil); 
comentários em sites para criança; textos de campanhas de conscientização; Estatuto da Criança e do 
Adolescente; abaixo-assinados; cartas de reclamação, regras e regulamentos. 


Leitura/escuta Compreensão em leitura 
(compartilhada e autônoma) 


(22 


SE O DIAGNÓSTICO FOR MENOS GRAVE, VOCÊ 
SENTE FEBRE E DIFICULDADE PARA RESFRIAR. 


VOCÊ PRECISA IR AO MÉDICO PARA 
CONSULTAR 


HABILIDADES 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


5º ANO 4º ANO 5º ANO 


(EFO3LP16) Identificar e 
reproduzir, em textos injuntivos 
instrucionais (receitas, 
instruções de montagem, 
digitais ou impressos), a 
formatação própria desses 
textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a ser 
seguidos) e a diagramação 
específica dos textos desses 
gêneros (lista de ingredientes 
ou materiais e instruções de 
execução - “modo de fazer"). 


(EFO4LP13) Identificar e 
reproduzir, em textos injuntivos 
instrucionais (instruções de 
jogos digitais ou impressos), 

a formatação própria desses 
textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a ser 
seguidos) e formato específico 
dos textos orais ou escritos 
desses gêneros (lista/ 
apresentação de materiais e 
instruções/passos de jogo). 


(EFO5LP14) Identificar e 
reproduzir, em textos de 
resenha crítica de brinquedos 
ou livros de literatura infantil, 
a formatação própria desses 
textos (apresentação e 
avaliação do produto). 


(EFO3LP17) Identificar e 
reproduzir, em gêneros 
epistolares e diários, 

a formatação própria 

desses textos (relatos de 
acontecimentos, expressão de 
vivências, emoções, opiniões 
ou críticas) e a diagramação 
específica dos textos desses 
gêneros (data, saudação, corpo 
do texto, despedida, assinatura). 


(EFO3LP18) Ler e compreender, 
com autonomia, cartas dirigidas 
a veículos da mídia impressa 

ou digital (cartas de leitor e de 
reclamação a jornais, revistas) e 
notícias, dentre outros gêneros 
do campo jornalístico, de 
acordo com as convenções do 
gênero carta e considerando 

a situação comunicativa e O 
tema/assunto do texto. 


(EFO4LP14) Identificar, em 
notícias, fatos, participantes, 
local e momento/tempo da 
ocorrência do fato noticiado. 


(EFO5SLP15) Ler/assistir e 
compreender, com autonomia, 
notícias, reportagens, vídeos 
em v/ogs argumentativos, 
dentre outros gêneros do 
campo político-cidadão, de 
acordo com as convenções 
dos gêneros e considerando 

a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 


IZ5 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 3º AO 5º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DA VIDA PÚBLICA 


Leitura/escuta Compreensão em leitura 
(compartilhada e autônoma) 


Produção de textos Escrita colaborativa 
(escrita compartilhada e autônoma) 


124 


HABILIDADES 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


5º ANO 4º ANO 5º ANO 


(EFO3LP19) Identificar e 

discutir o propósito do uso de 
recursos de persuasão (cores, 
imagens, escolha de palavras, 
jogo de palavras, tamanho de 
letras) em textos publicitários 
e de propaganda, como 

elementos de convencimento. 


(EFO4LP15) Distinguir fatos de 
opiniões/sugestões em textos 
(informativos, jornalísticos, 
publicitários etc.). 


(EFO5SLP16) Comparar 
informações sobre um mesmo 
fato veiculadas em diferentes 
mídias e concluir sobre qual é 
mais confiável e por quê. 


(EFO3LP20) Produzir cartas 
dirigidas a veículos da mídia 
impressa ou digital (cartas 

do leitor ou de reclamação 

a jornais ou revistas), dentre 
outros gêneros do campo 
político-cidadão, com opiniões 
e críticas, de acordo com as 
convenções do gênero carta 

e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 


(EFO4LP16) Produzir notícias 
sobre fatos ocorridos no 
universo escolar, digitais ou 
impressas, para o jornal da 
escola, noticiando os fatos 

e seus atores e comentando 
decorrências, de acordo com 
as convenções do gênero 
notícia e considerando a 
situação comunicativa e O 
tema/assunto do texto. 


(EFO5LP17) Produzir 

roteiro para edição de uma 
reportagem digital sobre 
temas de interesse da 

turma, a partir de buscas de 
informações, imagens, áudios 
e vídeos na internet, de acordo 
com as convenções do gênero 
e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 


(EFO3LP21) Produzir anúncios 
publicitários, textos de 
campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, 
observando os recursos de 
persuasão utilizados nos textos 
publicitários e de propaganda 
(cores, imagens, s/ogan, 
escolha de palavras, jogo de 
palavras, tamanho e tipo de 
letras, diagramação). 


(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema polêmico relacionado a situações 
vivenciadas na escola e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura adequada à 
argumentação, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 3º AO 5º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DA VIDA PÚBLICA 


Oralidade Planejamento e produção de texto 


Produção de texto 


Análise linguística/semiótica Forma de composição dos textos 
(Ortografização) 
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HABILIDADES 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


5º ANO 4º ANO 5º ANO 


(EFO3LP22) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas, telejornal 
para público infantil com 
algumas notícias e textos de 
campanhas que possam ser 
repassados oralmente ou em 
meio digital, em áudio ou 
vídeo, considerando a situação 
comunicativa, a organização 
específica da fala nesses 
gêneros e o tema/assunto/ 
finalidade dos textos. 


(EFO4LP17) Produzir jornais 
radiofônicos ou televisivos 
e entrevistas veiculadas 

em rádio, TV e na internet, 
orientando-se por roteiro 
ou texto e demonstrando 
conhecimento dos gêneros 
jornal falado/televisivo e 
entrevista. 


(EFO5LP18) Roteirizar, 
produzir e editar vídeo para 
v/ogs argumentativos sobre 
produtos de mídia para público 
infantil (filmes, desenhos 
animados, HQs, games etc.), 
com base em conhecimentos 
sobre os mesmos, de acordo 
com as convenções do gênero 
e considerando a situação 
comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto. 


(EFO5LP19) Argumentar 
oralmente sobre 
acontecimentos de interesse 
social, com base em 
conhecimentos sobre fatos 
divulgados em TV, rádio, mídia 
impressa e digital, respeitando 
pontos de vista diferentes. 


(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manchetes, lides e corpo de notícias simples 
para público infantil e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões orais. 


(EFO3LP23) Analisar o uso de 
adjetivos em cartas dirigidas 

a veículos da mídia impressa 
ou digital (cartas do leitor ou 
de reclamação a jornais ou 
revistas), digitais ou impressas. 


(EFO5LP20) Analisar a 
validade e força de argumentos 
em argumentações sobre 
produtos de mídia para público 
infantil (filmes, desenhos 
animados, HQs, games etc.), 
com base em conhecimentos 
sobre os mesmos. 


(EFO4LP18) Analisar o padrão 
entonacional e a expressão 
facial e corporal de âncoras 
de jornais radiofônicos 

ou televisivos e de 
entrevistadores/entrevistados. 


(EFO5LP21) Analisar o padrão 
entonacional, a expressão facial 
e corporal e as escolhas de 
variedade e registro linguísticos 
de v/oggers de viogs opinativos 
ou argumentativos. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 3º AO 5º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA - Campo de atuação relativo à participação em 
situações de leitura/escrita que possibilitem conhecer os textos expositivos e argumentativos, a 
linguagem e as práticas relacionadas ao estudo, à pesquisa e à divulgação científica, favorecendo a 
aprendizagem dentro e fora da escola. Alguns gêneros deste campo em mídia impressa ou digital: 
enunciados de tarefas escolares; relatos de experimentos; quadros; gráficos; tabelas; infográficos; 
diagramas; entrevistas; notas de divulgação científica; verbetes de enciclopédia. 


Leitura/escuta Compreensão em leitura 
(compartilhada e autônoma) 


Imagens analíticas em textos 


Pesquisa 


Produção de textos Produção de textos 
(escrita compartilhada e autônoma) 


Escrita autônoma 
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HABILIDADES 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


(EFO3LP24) Ler/ouvir e 
compreender, com autonomia, 
relatos de observações e 

de pesquisas em fontes de 
informações, considerando 

a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 


(EFO4LP19) Ler e 
compreender textos 
expositivos de divulgação 
científica para crianças, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/ 
assunto do texto. 


(EFO5LP22) Ler e compreender 
verbetes de dicionário, 
identificando a estrutura, 

as informações gramaticais 
(significado de abreviaturas) e 
as Informações semânticas. 


(EFO4LP20) Reconhecer a 
função de gráficos, diagramas 
e tabelas em textos, como 
forma de apresentação de 
dados e informações. 


(EFO5SLP23) Comparar 
informações apresentadas em 
gráficos ou tabelas. 


(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, informações de interesse sobre 
fenômenos sociais e naturais, em textos que circulam em meios impressos ou digitais. 


(EFO3LP25) Planejar 

e produzir textos para 
apresentar resultados de 
observações e de pesquisas 
em fontes de informações, 
incluindo, quando pertinente, 
imagens, diagramas e 
gráficos ou tabelas simples, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 


(EFO4LP21) Planejar e produzir 
textos sobre temas de interesse, 
com base em resultados de 
observações e pesquisas 

em fontes de informações 
impressas ou eletrônicas, 
incluindo, quando pertinente, 
imagens e gráficos ou tabelas 
simples, considerando a 
situação comunicativa e O 
tema/assunto do texto. 


(EFO4LP22)> Planejar e 
produzir, com certa autonomia, 
verbetes de enciclopédia 
infantil, digitais ou impressos, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto. 


(EFO5LP24) Planejar e 
produzir texto sobre tema 
de interesse, organizando 
resultados de pesquisa 

em fontes de informação 
impressas ou digitais, 
incluindo imagens e gráficos 
ou tabelas, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 


(EFO5SLP25) Planejar e 
produzir, com certa autonomia, 
verbetes de dicionário, digitais 
OU impressos, considerando 

a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do 
texto. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 3º AO 5º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 


Oralidade 


Escuta de textos orais 


Compreensão de textos orais 


Planejamento de texto oral 


Exposição oral 


Análise linguística/semiótica 
(Ortografização) 


Forma de composição dos textos 


Adequação do texto às normas de escrita 


Análise linguística/semiótica 
(Ortografização) 


Forma de composição dos textos 


Coesão e articuladores 


Forma de composição dos textos 


Adequação do texto às normas de escrita 
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HABILIDADES 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


5º ANO 4º ANO 5º ANO 


(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário. 


(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em situações formais de escuta de exposições, 


apresentações e palestras. 


(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em sala de aula, com apoio de recursos 
multissemióticos (imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por roteiro escrito, planejando o 


tempo de fala e adequando a linguagem à situação comunicativa. 


(EFO3LP26) Identificar e 
reproduzir, em relatórios de 
observação e pesquisa, a 
formatação e diagramação 
específica desses gêneros 
(passos ou listas de itens, 
tabelas, ilustrações, gráficos, 
resumo dos resultados), 


inclusive em suas versões orais. 


(EFO5LP26) Utilizar, ao 
produzir o texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais: regras 
sintáticas de concordância 
nominal e verbal, convenções de 
escrita de citações, pontuação 
(ponto final, dois-pontos, 
vírgulas em enumerações) e 
regras ortográficas. 


(EFO4LP23) Identificar e 
reproduzir, em verbetes de 
enciclopédia infantil, digitais 

OU impressos, a formatação e 
diagramação específica desse 
gênero (título do verbete, 
definição, detalhamento, 
curiosidades), considerando a 
situação comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto. 


(EFO5LP27) Utilizar, ao 
produzir o texto, recursos de 
coesão pronominal (pronomes 
anafóricos) e articuladores de 
relações de sentido (tempo, 
causa, oposição, conclusão, 
comparação), com nível 
adequado de informatividade. 


(EFO4LP24) Identificar e 
reproduzir, em seu formato, 
tabelas, diagramas e gráficos 
em relatórios de observação 
e pesquisa, como forma de 
apresentação de dados e 
informações. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 3º AO 5º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO - Campo de atuação relativo à participação em situações de 
leitura, fruição e produção de textos literários e artísticos, representativos da diversidade cultural 
e linguística, que favoreçam experiências estéticas. Alguns gêneros deste campo: lendas, mitos, 
fábulas, contos, crônicas, canção, poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/ 
cartum, dentre outros. 


Leitura/escuta Formação do leitor literário 
(compartilhada e autônoma) 


Formação do leitor literário/ 
Leitura multissemiótica 


Apreciação estética/Estilo 


Textos dramáticos 


Produção de textos Escrita autônoma e compartilhada 
(escrita compartilhada e autônoma) 


Escrita autônoma 


Oralidade Declamação 


Performances orais 


2 


SE VOCÊ MANIFESTAR UMA SÍNDROME 
RESPIRATÓRIA AGUDA E INSUFICIÊNCIA RENAL, 
O DIAGNÓSTICO É MAIS GRAVE. 


NAS CIDADES ONDE HÁ MUITOS CASOS DO 
CORONA VÍRUS, AS PESSOAS ESTÃO USANDO 
MÁSCARAS DE PROTEÇÃO 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


5º ANO 4º ANO 5º ANO 


(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes gêneros e 
extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. 


(EF35LP22) Perceber diálogos em textos narrativos, observando o efeito de sentido de verbos de 
enunciação e, se for o caso, o uso de variedades linguísticas no discurso direto. 


(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, aliterações e 
diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e refrões e seu efeito de sentido. 


(EF35LP24) Identificar funções do texto dramático (escrito para ser encenado) e sua organização 
por meio de diálogos entre personagens e marcadores das falas das personagens e de cena. 


(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autonomia, utilizando detalhes descritivos, 
sequências de eventos e imagens apropriadas para sustentar o sentido do texto, e marcadores de 
tempo, espaço e de fala de personagens. 


(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, narrativas ficcionais que apresentem 
cenários e personagens, observando os elementos da estrutura narrativa: enredo, tempo, espaço, 
personagens, narrador e a construção do discurso indireto e discurso direto. 


(EF35LP27) Ler e compreender, com certa autonomia, textos em versos, explorando rimas, sons e 
jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e recursos visuais e sonoros. 


(EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, postura e interpretação adequadas. 


(EFO3LP27) Recitar cordel e (EFO4LP25) Representar 

cantar repentes e emboladas, cenas de textos dramáticos, 

observando as rimas e reproduzindo as falas das 

obedecendo ao ritmo e à personagens, de acordo com 

melodia. as rubricas de interpretação 
e movimento indicadas pelo 
autor. 
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LÍNGUA PORTUGUESA - 3º AO 5º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 


Análise linguística/semiótica 
(Ortografização) 


Formas de composição de narrativas 


Discurso direto e indireto 


Forma de composição de textos poéticos 


Forma de composição de textos poéticos visuais 


Forma de composição de textos dramáticos 
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5º ANO 4º ANO 5º ANO 


(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, personagem central, conflito gerador, resolução e 
o ponto de vista com base no qual histórias são narradas, diferenciando narrativas em primeira e 


terceira pessoas. 


(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso direto, determinando o efeito de sentido de 
verbos de enunciação e explicando o uso de variedades linguísticas no discurso direto, quando for 


DICaso: 


(EF35LP31) Identificar, em textos versificados, efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos 


rítmicos e sonoros e de metáforas. 


(EFO4LP26) Observar, em 
poemas concretos, o formato, 
a distribuição e a diagramação 
das letras do texto na página. 


(EFO5LP28) Observar, em 
ciberpoemas e minicontos 
infantis em mídia digital, os 
recursos multissemióticos 
presentes nesses textos 
digitais. 


(EFO4LP27) Identificar, em 
textos dramáticos, marcadores 
das falas das personagens e 
de cena. 
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411.2. 


LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO FUNDAMENTAL - 
ANOS FINAIS: PRÁTICAS DE LINGUAGEM, OBJETOS DE 
CONHECIMENTO E HABILIDADES 


Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, o adolescente/jovem parti- 
cipa com maior criticidade de situações comunicativas diversificadas, 
interagindo com um número de interlocutores cada vez mais amplo, 
inclusive no contexto escolar, no qual se amplia o número de pro- 
fessores responsáveis por cada um dos componentes curriculares. 
Essa mudança em relação aos anos iniciais favorece não só o apro- 
fundamento de conhecimentos relativos às áreas, como também o 
surgimento do desafio de aproximar esses múltiplos conhecimentos. A 
continuidade da formação para a autonomia se fortalece nessa etapa, 
na qual os jovens assumem maior protagonismo em práticas de lingua- 
gem realizadas dentro e fora da escola. 


No componente Língua Portuguesa, amplia-se o contato dos estudantes 
com gêneros textuais relacionados a vários campos de atuação e a várias 
disciplinas, partindo-se de práticas de linguagem já vivenciadas pelos 
jovens para a ampliação dessas práticas, em direção a novas experiências. 


Como consequência do trabalho realizado em etapas anteriores de 
escolarização, os adolescentes e jovens já conhecem e fazem uso de 
gêneros que circulam nos campos das práticas artístico-literárias, de 
estudo e pesquisa, jornalístico-midiático, de atuação na vida pública e 
campo da vida pessoal, cidadás, investigativas. 


Aprofunda-se, nessa etapa, o tratamento dos gêneros que circulam na 
esfera pública, nos campos jornalístico-midiático e de atuação na vida 
pública. No primeiro campo, os gêneros jornalísticos - informativos e 
opinativos - e os publicitários são privilegiados, com foco em estraté- 
glas linguístico-discursivas e semióticas voltadas para a argumentação 
e persuasão. Para além dos gêneros, são consideradas práticas con- 
temporâneas de curtir, comentar, redistribuir, publicar notícias, curar 
etc. e tematizadas questões polêmicas envolvendo as dinâmicas das 
redes soclais e os interesses que movem a esfera jornalística-midiá- 
tica. A questão da confiabilidade da informação, da proliferação de 
fake news, da manipulação de fatos e opiniões tem destaque e muitas 
das habilidades se relacionam com a comparação e análise de notícias 
em diferentes fontes e mídias, com análise de sites e serviços checa- 
dores de notícias e com o exercício da curadoria, estando previsto o 
uso de ferramentas digitais de curadoria. A proliferação do discurso de 
ódio também é tematizada em todos os anos e habilidades relativas ao 
trato e respeito com o diferente e com a participação ética e respeitosa 
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em discussões e debates de ideias são consideradas. Além das habili- 
dades de leitura e produção de textos já consagradas para o impresso 
são contempladas habilidades para o trato com o hipertexto e também 
com ferramentas de edição de textos, áudio e vídeo e produções que 
podem prever postagem de novos conteúdos locais que possam ser 
significativos para a escola ou comunidade ou apreciações e réplicas 
a publicações feitas por outros. Trata-se de promover uma formação 
que faça frente a fenômenos como o da pós-verdade, o efeito bolha e 
proliferação de discursos de ódio, que possa promover uma sensibili- 
dade para com os fatos que afetam drasticamente a vida de pessoas e 
prever um trato ético com o debate de ideias. 


Como já destacado, além dos gêneros jornalísticos, também são con- 
siderados nesse campo os publicitários, estando previsto o tratamento 
de diferentes peças publicitárias, envolvidas em campanhas, para além 
do anúncio publicitário e a propaganda impressa, o que supõe habi- 
lidades para lidar com a multissemiose dos textos e com as várias 
mídias. Análise dos mecanismos e persuasão ganham destaque, o que 
também pode ajudar a promover um consumo consciente. 


No campo de atuação da vida pública ganham destaque os gêneros 
legais e normativos - albrindo-se espaço para aqueles que regulam a 
convivência em sociedade, como regimentos (da escola, da sala de 
aula) e estatutos e códigos (Estatuto da Criança e do Adolescente e 
Código de Defesa do Consumidor, Código Nacional de Trânsito etc.), 
até os de ordem mais geral, como a Constituição e a Declaração dos 
Direitos Humanos, sempre tomados a partir de seus contextos de 
produção, o que contextualiza e confere significado a seus preceitos. 
Trata-se de promover uma consciência dos direitos, uma valorização 
dos direitos humanos e a formação de uma ética da responsabilidade 
(o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho). 


Ainda nesse campo, estão presentes gêneros reivindicatórios e pro- 
positivos e habilidades ligadas a seu trato. A exploração de canais de 
participação, inclusive digitais, também é prevista. Aqui também a dis- 
cussão e o debate de ideias e propostas assume um lugar de destaque. 
Assim, não se trata de promover o silenciamento de vozes dissonantes, 
mas antes de explicitá-las, de convocá-las para o debate, analisá-las, con- 
frontá-las, de forma a propiciar uma autonomia de pensamento, pautada 
pela ética, como convém a Estados democráticos. Nesse sentido, também 
são propostas análises linguísticas e semlióticas de textos vinculados a 
formas políticas não Institucionalizadas, movimentos de várias naturezas, 
coletivos, produções artísticas, intervenções urbanas etc. 


No campo das práticas investigativas, Ná uma ênfase nos gêneros 
didático-expositivos, Impressos ou digitais, do 6º ao 9º ano, sendo a 
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progressão dos conhecimentos marcada pela indicação do que se ope- 
racionaliza na leitura, escrita, oralidade. Nesse processo, procedimentos 
e gêneros de apoio à compreensão são propostos em todos os anos. 
Esses textos servirão de base para a reelaboração de conhecimen- 
tos, a partir da elaboração de textos-sintese, como quadro-sinópticos, 
esquemas, gráficos, Infográficos, tabelas, resumos, entre outros, que 
permitem o processamento e a organização de conhecimentos em 
práticas de estudo e de dados levantados em diferentes fontes de 
pesquisa. Será dada ênfase especial a procedimentos de busca, tra- 
tamento e análise de dados e informações e a formas variadas de 
registro e socialização de estudos e pesquisas, que envolvem não só 
os gêneros já consagrados, como apresentação oral e ensaio escolar, 
como também outros gêneros da cultura digital - relatos multimi- 
diáticos, verbetes de enciclopédias colaborativas, vídeos-minuto etc. 
Trata-se de fomentar uma formação que possibilite o trato crítico e 
criterioso das Informações e dados. 


No âmbito do Campo artístico-literário, trata-se de possibilitar o contato 
com as manifestações artísticas em geral, e, de forma particular e espe- 
cial, com a arte literária e de oferecer as condições para que se possa 
reconhecer, valorizar e frulr essas manifestações. Está em jogo a con- 
tinuidade da formação do leitor literário, com especial destaque para 
o desenvolvimento da fruição, de modo a evidenciar a condição esté- 
tica desse tipo de leitura e de escrita. Para que a função utilitária da 
literatura - e da arte em geral - possa dar lugar à sua dimensão huma- 
nizadora, transformadora e mobilizadora, é preciso supor - e, portanto, 
garantir a formação de - um leitor-fruidor, ou seja, de um sujeito que seja 
capaz de se implicar na leitura dos textos, de “desvendar” suas múltiplas 
camadas de sentido, de responder às suas demandas e de firmar pactos 
de leitura. Para tanto, as habilidades, no que tange à formação literária, 
envolvem conhecimentos de gêneros narrativos e poéticos que podem 
ser desenvolvidos em função dessa apreciação e que dizem respeito, no 
caso oa narrativa literária, a seus elementos (espaço, tempo, persona- 
gens); as escolhas que constituem o estilo nos textos, na configuração 
do tempo e do espaço e na construção dos personagens; aos diferentes 
modos de se contar uma história (em primeira ou terceira pessoa, por 
meio de um narrador personagem, com pleno ou parcial domínio dos 
acontecimentos): à polifonia própria das narrativas, que oferecem níveis 
de complexidade a serem explorados em cada ano da escolaridade; 
ao fôlego dos textos. No caso da poesia, destacam-se, Inicialmente, 
os efeitos de sentido produzidos por recursos de diferentes naturezas, 
para depois se alcançar a dimensão imagética, constituída de processos 
metafóricos e metonímicos muito presentes na linguagem poética. 


Ressalta-se, ainda, a proposição de objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento que concorrem para a capacidade dos estudantes 
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de relacionarem textos, percebendo os efeitos de sentidos decorren- 
tes da Intertextualidade temática e da polifonia resultante da inserção 
- explícita ou não - de diferentes vozes nos textos. A relação entre 
textos e vozes se expressa, também, nas práticas de compartilha- 
mento que promovem a escuta e a produção de textos, de diferentes 
gêneros e em diferentes mídias, que se prestam à expressão das pre- 
ferências e das apreciações do que foi lido/ouvido/assistido. 


Por fim, destaque-se a relevância desse campo para o exercício da 
empatia e do diálogo, tendo em vista a potência da arte e da litera- 
tura como expedientes que permitem o contato com diversificados 
valores, comportamentos, crenças, desejos e conflitos, o que contri- 
bul para reconhecer e compreender modos distintos de ser e estar 
no mundo e, pelo reconhecimento do que é diverso, compreender 
a si mesmo e desenvolver uma atitude de respeito e valorização do 
que é diferente. 


Outros gêneros, além daqueles cuja abordagem é sugerida na BNCC, 
podem e devem ser incorporados aos currículos das escolas e, assim 
como já salientado, os gêneros podem ser contemplados em anos 
diferentes dos indicados. 


Também, como já mencionado, nos Anos Finais do Ensino Funda- 
mental, os conhecimentos sobre a língua, sobre as demais semioses e 
sobre a norma-padrão se articulam aos demais eixos em que se orga- 
nizam os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento de Língua 
Portuguesa. Dessa forma, as abordagens linguística, metalinguística 
e reflexiva ocorrem sempre a favor da prática de linguagem que está 
em evidência nos eixos de leitura, escrita ou oralidade. 


Os conhecimentos sobre a língua, as demais semioses e a norma-padrão 
não devem ser tomados como uma lista de conteúdos dissociados 
das práticas de linguagem, mas como propiciadores de reflexão a 
respeito do funcionamento da língua no contexto dessas práticas. A 
seleção de habilidades na BNCC está relacionada com aqueles conhe- 
cimentos fundamentais para que o estudante possa apropriar-se do 
sistema linguístico que organiza o português brasileiro. 


Alguns desses objetivos, sobretudo aqueles que dizem respeito 
a norma, são transversais a toda a base de Lingua Portuguesa. O 
conhecimento da ortografia, da pontuação, da acentuação, por 
exemplo, deve estar presente ao longo de toda escolaridade, aborda- 
dos conforme o ano da escolaridade. Assume-se, na BNCC de Lingua 
Portuguesa, uma perspectiva de progressão de conhecimentos que 
val das regularidades as Irregularidades e dos usos mais frequentes e 
simples aos menos habituais e mais complexos. 
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LÍNGUA PORTUGUESA - 6º AO 9º ANO 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO - Trata-se, em relação a este Campo, de ampliar e qualificar a 
participação das crianças, adolescentes e jovens nas práticas relativas ao trato com a informação e 
opinião, que estão no centro da esfera jornalística/midiática. Para além de construir conhecimentos 
e desenvolver habilidades envolvidas na escuta, leitura e produção de textos que circulam no 
campo, o que se pretende é propiciar experiências que permitam desenvolver nos adolescentes 

e jovens a sensibilidade para que se interessem pelos fatos que acontecem na sua comunidade, 

na sua cidade e no mundo e afetam as vidas das pessoas, incorporem em suas vidas a prática de 
escuta, leitura e produção de textos pertencentes a gêneros da esfera jornalística em diferentes 
fontes, veículos e mídias, e desenvolvam autonomia e pensamento crítico para se situar em relação 
a interesses e posicionamentos diversos e possam produzir textos noticiosos e opinativos e 
participar de discussões e debates de forma ética e respeitosa. 


Leitura Apreciação e réplica 


Relação entre gêneros e mídias 


Estratégia de leitura: apreender os sentidos 
globais do texto 


Efeitos de sentido 
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HABILIDADES 


Vários são os gêneros possíveis de serem contemplados em atividades de leitura e produção 

de textos para além dos já trabalhados nos anos iniciais do ensino fundamental (notícia, álbum 
noticioso, carta de leitor, entrevista etc.): reportagem, reportagem multimidiática, fotorreportagem, 
foto-denúncia, artigo de opinião, editorial, resenha crítica, crônica, comentário, debate, v/og 
noticioso, v/og cultural, meme, charge, charge digital, political remix, anúncio publicitário, 
propaganda, jingle, spot, dentre outros. A referência geral é que, em cada ano, contemplem-se 
gêneros que lidem com informação, opinião e apreciação, gêneros mais típicos dos letramentos 
da letra e do impresso e gêneros multissemióticos e hipermidiáticos, próprios da cultura digital e 
das culturas juvenis. 


Diversos também são os processos, ações e atividades que podem ser contemplados em 
atividades de uso e reflexão: curar, seguir/ser seguido, curtir, comentar, compartilhar, remixar etc. 


Ainda com relação a esse campo, trata-se também de compreender as formas de persuasão do 
discurso publicitário, o apelo ao consumo, as diferenças entre vender um produto e “vender” uma 
ideia, entre anúncio publicitário e propaganda. 


(EF69LPO1) Diferenciar liberdade de expressão de discursos de ódio, posicionando-se contrariamente 
a esse tipo de discurso e vislumbrando possibilidades de denúncia quando for o caso. 


(EF69LPO2) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre 
elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo 
dos gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) 
de textos pertencentes a esses gêneros. 


(EF69LPO3) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais 
decorrências; em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva 
de abordagem, em entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou 
teses defendidas em relação a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou 
humor presente. 


(EF69LPO4) Identificar e analisar os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos textos 
publicitários, relacionando as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos 
linguistico-discursivos utilizados, como imagens, tempo verbal, jogos de palavras, figuras de 
linguagem etc., com vistas a fomentar práticas de consumo conscientes. 


(EFG9LPOS) Inferir e justificar, em textos multissemióticos - tirinhas, charges, memes, gifs etc. -, 
o efeito de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens 
ambíguas, de clichês, de recursos iconográficos, de pontuação etc. 
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LÍNGUA PORTUGUESA - 6º AO 9º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM 


CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO 


Produção de textos 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Relação do texto com o contexto de produção e 
experimentação de papéis sociais 


Textualização 


Revisão/edição de texto informativo e opinativo 


Planejamento de textos de peças publicitárias de 
campanhas sociais 


Oralidade 


*Considerar todas as habilidades dos eixos 
leitura e produção que se referem a textos 
ou produções orais, em áudio ou vídeo 


Produção de textos jornalísticos orais 
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O MELHOR REMÉDIO É A PREVENÇÃO. 


LAVE SEMPRE BEM AS MÃOS 


(COM ÁGUA E SABÃO) PRINCIPALMENTE ANTES 
DAS REFEIÇÕES 
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HABILIDADES 


(EF69LPO6) Produzir e publicar notícias, fotodenúncias, fotorreportagens, reportagens, 
reportagens multimidiáticas, infográficos, podcasts noticiosos, entrevistas, cartas de leitor, 
comentários, artigos de opinião de interesse local ou global, textos de apresentação e apreciação 
de produção cultural - resenhas e outros próprios das formas de expressão das culturas juvenis, 
tais como v/ogs e podcasts culturais, gameplay, detonado etc.- e cartazes, anúncios, propagandas, 
spots, jingles de campanhas sociais, dentre outros em várias mídias, vivenciando de forma 
significativa o papel de repórter, de comentador, de analista, de crítico, de editor ou articulista, de 
booktuber, de viogger (vlogueiro) etc., como forma de compreender as condições de produção 
que envolvem a circulação desses textos e poder participar e vislumbrar possibilidades de 
participação nas práticas de linguagem do campo jornalístico e do campo midiático de forma ética 
e responsável, levando-se em consideração o contexto da Web 2.0, que amplia a possibilidade de 
circulação desses textos e “funde” os papéis de leitor e autor, de consumidor e produtor. 


(EF69LPO7) Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao contexto 
produção e circulação - os enunciadores envolvidos, os objetivos, o gênero, o suporte, a 
circulação -, ao modo (escrito ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à variedade 
linguística e/ou semiótica apropriada a esse contexto, à construção da textualidade relacionada 
as propriedades textuais e do gênero), utilizando estratégias de planejamento, elaboração, 
revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de textos, para, com a ajuda do professor e 

a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as produções realizadas, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções de concordância, ortografia, pontuação em textos e 
editando imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/ 
alterando efeitos, ordenamentos etc. 


(EF69LPO8) Revisar/editar o texto produzido - notícia, reportagem, resenha, artigo de opinião, 
dentre outros -, tendo em vista sua adequação ao contexto de produção, a mídia em questão, 
características do gênero, aspectos relativos à textualidade, a relação entre as diferentes 
semioses, a formatação e uso adequado das ferramentas de edição (de texto, foto, áudio e vídeo, 
dependendo do caso) e adequação à norma culta. 


(EF69LPO9) Planejar uma campanha publicitária sobre questões/problemas, temas, causas 
significativas para a escola e/ou comunidade, a partir de um levantamento de material sobre o 
tema ou evento, da definição do público-alvo, do texto ou peça a ser produzido - cartaz, banner, 
folheto, panfleto, anúncio impresso e para internet, spot, propaganda de rádio, TV etc. -, da 
ferramenta de edição de texto, áudio ou vídeo que será utilizada, do recorte e enfoque a ser 
dado, das estratégias de persuasão que serão utilizadas etc. 


(EF69LP1O) Produzir notícias para rádios, TV ou vídeos, podcasts noticiosos e de opinião, 
entrevistas, comentários, v/ogs, jornais radiofônicos e televisivos, dentre outros possíveis, 
relativos a fato e temas de interesse pessoal, local ou global e textos orais de apreciação e 
opinião - podcasts e v/ogs noticiosos, culturais e de opinião, orientando-se por roteiro ou texto, 
considerando o contexto de produção e demonstrando domínio dos gêneros. 


(EF69LP17) Identificar e analisar posicionamentos defendidos e refutados na escuta de 
interações polêmicas em entrevistas, discussões e debates (televisivo, em sala de aula, em 
redes sociais etc.), entre outros, e se posicionar frente a eles. 
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LÍNGUA PORTUGUESA - 6º AO 9º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO 


Oralidade Planejamento e produção de textos jornalísticos 
: E É orais 

*Considerar todas as habilidades dos eixos 

leitura e produção que se referem a textos 

ou produções orais, em áudio ou vídeo 

Oralidade Participação em discussões orais de temas 


controversos de interesse da turma e/ou de 
relevância social 


Análise linguística/semiótica Construção composicional 


Estilo 


Efeito de sentido 
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HABILIDADES 


(EF69LP12) Desenvolver estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/ 
redesign (esses três últimos quando não for situação ao vivo) e avaliação de textos orais, 
áudio e/ou vídeo, considerando sua adequação aos contextos em que foram produzidos, à 
forma composicional e estilo de gêneros, a clareza, progressão temática e variedade linguística 
empregada, os elementos relacionados à fala, tais como modulação de voz, entonação, ritmo, 
altura e intensidade, respiração etc., os elementos cinésicos, tais como postura corporal, 
movimentos e gestualidade significativa, expressão facial, contato de olho com plateia etc. 


(EF69LP13) Engajar-se e contribuir com a busca de conclusões comuns relativas a problemas, 
temas ou questões polêmicas de interesse da turma e/ou de relevância social. 


(EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda dos colegas e dos professores, 
tema/questão polêmica, explicações e ou argumentos relativos ao objeto de discussão para 
análise mais minuciosa e buscar em fontes diversas informações ou dados que permitam 
analisar partes da questão e compartilhá-los com a turma. 


(EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-argumentos coerentes, respeitando os turnos de 
fala, na participação em discussões sobre temas controversos e/ou polêmicos. 


(EF69LP16) Analisar e utilizar as formas de composição dos gêneros jornalísticos da ordem do 
relatar, tais como notícias (pirâmide invertida no impresso X blocos noticiosos hipertextuais 

e hipermidiáticos no digital, que também pode contar com imagens de vários tipos, vídeos, 
gravações de áudio etc.), da ordem do argumentar, tais como artigos de opinião e editorial 
(contextualização, defesa de tese/opinião e uso de argumentos) e das entrevistas: 
apresentação e contextualização do entrevistado e do tema, estrutura pergunta e resposta etc. 


(EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e 
publicitários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, como a ordenação 
dos eventos, as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a morfologia do verbo, 
em textos noticiosos e argumentativos, reconhecendo marcas de pessoa, número, tempo, 
modo, a distribuição dos verbos nos gêneros textuais (por exemplo, as formas de pretérito em 
relatos; as formas de presente e futuro em gêneros argumentativos; as formas de imperativo em 
gêneros publicitários), o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como 
a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação 
de fontes de informação) e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos 
linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens). 


(EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita de textos argumentativos, recursos linguísticos que 
marquem as relações de sentido entre parágrafos e enunciados do texto e operadores de conexão 
adequados aos tipos de argumento e à forma de composição de textos argumentativos, de 
maneira a garantir a coesão, a coerência e a progressão temática nesses textos (“primeiramente, 
mas, no entanto, em primeiro/segundo/terceiro lugar, finalmente, em conclusão” etc.). 


(EF69LP19) Analisar, em gêneros orais que envolvam argumentação, os efeitos de sentido de 
elementos típicos da modalidade falada, como a pausa, a entonação, o ritmo, a gestualidade e 
expressão facial, as hesitações etc. 
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PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA - Trata-se, neste Campo, de ampliar e qualificar a 
participação dos jovens nas práticas relativas ao debate de ideias e à atuação política e social, por 
meio do(a): 


- Compreensão dos interesses que movem a esfera política em seus diferentes níveis e instâncias, 
das formas e canais de participação institucionalizados, incluindo os digitais, e das formas de 
participação não institucionalizadas, incluindo aqui manifestações artísticas e intervenções 
urbanas; 


- reconhecimento da importância de se envolver com questões de interesse público e coletivo 

e compreensão do contexto de promulgação dos direitos humanos, das políticas afirmativas, 

e das leis de uma forma geral em um estado democrático, como forma de propiciar a vivência 
democrática em várias instâncias e uma atuação pautada pela ética da responsabilidade (o outro 
tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho); 


- desenvolvimento de habilidades e aprendizagem de procedimentos envolvidos na leitura/escuta 
e produção de textos pertencentes a gêneros relacionados à discussão e implementação de 
propostas, à defesa de direitos e a projetos culturais e de interesse público de diferentes naturezas. 


Envolvem o domínio de gêneros legais e o conhecimento dos canais competentes para 
questionamentos, reclamação de direitos e denúncias de desrespeitos a legislações e 
regulamentações e a direitos; de discussão de propostas e programas de interesse público no 
contexto de agremiações, coletivos, movimentos e outras instâncias e fóruns de discussão da 
escola, da comunidade e da cidade. 


Leitura Reconstrução das condições de produção e 
circulação e adequação do texto à construção 
composicional e ao estilo de gênero 

(Lei, código, estatuto, código, regimento etc.) 


Apreciação e réplica 


Produção de textos Textualização, revisão e edição 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


Trata-se também de possibilitar vivências significativas, na articulação com todas as áreas do 
currículo e com os interesses e escolhas pessoais dos adolescentes e jovens, que envolvam a 
proposição, desenvolvimento e avaliação de ações e projetos culturais, de forma a fomentar o 
protagonismo juvenil de forma contextualizada. 


Essas habilidades mais gerais envolvem o domínio contextualizado de gêneros já considerados 
em outras esferas - como discussão oral, debate, palestra, apresentação oral, notícia, reportagem, 
artigo de opinião, cartaz, spot, propaganda (de campanhas variadas, nesse campo inclusive de 
campanhas políticas) - e de outros, como estatuto, regimento, projeto cultural, carta aberta, carta 
de solicitação, carta de reclamação, abaixo-assinado, petição on-line, requerimento, turno de fala 
em assembleia, tomada de turno em reuniões, edital, proposta, ata, parecer, enquete, relatório etc,, 
Os quais supõem o reconhecimento de sua função social, a análise da forma como se organizam 

e dos recursos e elementos linguísticos e das demais semioses envolvidos na tessitura de textos 
pertencentes a esses gêneros. 


Em especial, vale destacar que o trabalho com discussão oral, debate, propaganda, campanha 

e apresentação oral podem/devem se relacionar também com questões, temáticas e práticas 
próprias do campo de atuação na vida pública. Assim, as mesmas habilidades relativas a esses 
gêneros e práticas propostas para o Campo jornalístico-midiático e para o Campo das práticas 
de ensino e pesquisa devem ser aqui consideradas: discussão, debate e apresentação oral de 
propostas políticas ou de solução para problemas que envolvem a escola ou a comunidade e 
propaganda política. Da mesma forma, as habilidades relacionadas à argumentação e à distinção 
entre fato e opinião também devem ser consideradas nesse campo. 


(EF69LP20) Identificar, tendo em vista o contexto de produção, a forma de organização dos textos 
normativos e legais, a lógica de hierarquização de seus itens e subitens e suas partes: parte inicial 
(título - nome e data - e ementa), blocos de artigos (parte, livro, capítulo, seção, subseção), artigos 
(caput e parágrafos e incisos) e parte final (disposições pertinentes à sua implementação) e analisar 
efeitos de sentido causados pelo uso de vocabulário técnico, pelo uso do imperativo, de palavras 

e expressões que indicam circunstâncias, como advérbios e locuções adverbiais, de palavras 

que indicam generalidade, como alguns pronomes indefinidos, de forma a poder compreender o 
caráter imperativo, coercitivo e generalista das leis e de outras formas de regulamentação. 


(EF69LP21) Posicionar-se em relação a conteúdos veiculados em práticas não institucionalizadas 
de participação social, sobretudo aquelas vinculadas a manifestações artísticas, produções 
culturais, intervenções urbanas e práticas próprias das culturas juvenis que pretendam denunciar, 
expor uma problemática ou “convocar” para uma reflexão/ação, relacionando esse texto/produção 
com seu contexto de produção e relacionando as partes e semioses presentes para a construção 
de sentidos. 


(EF69LP22) Produzir, revisar e editar textos reivindicatórios ou propositivos sobre problemas 
que afetam a vida escolar ou da comunidade, justificando pontos de vista, reivindicações e 
detalhando propostas (justificativa, objetivos, ações previstas etc.), levando em conta seu 
contexto de produção e as características dos gêneros em questão. 


(EF69LP23) Contribuir com a escrita de textos normativos, quando houver esse tipo de demanda 
na escola - regimentos e estatutos de organizações da sociedade civil do âmbito da atuação 

das crianças e jovens (grêmio livre, clubes de leitura, associações culturais etc.) - e de regras e 
regulamentos nos vários âmbitos da escola - campeonatos, festivais, regras de convivência etc,, 
levando em conta o contexto de produção e as características dos gêneros em questão. 
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LÍNGUA PORTUGUESA - 6º AO 9º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA 


Oralidade Discussão oral 
Registro 
Análise linguística/semiótica Análise de textos legais/normativos, propositivos 


e reivindicatórios 


Modalização 
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HABILIDADES 


(EF69LP24) Discutir casos, reais ou simulações, submetidos a juízo, que envolvam (supostos) 
desrespeitos a artigos, do ECA, do Código de Defesa do Consumidor, do Código Nacional de 
Trânsito, de regulamentações do mercado publicitário etc. como forma de criar familiaridade 
com textos legais - seu vocabulário, formas de organização, marcas de estilo etc. -, de 
maneira a facilitar a compreensão de leis, fortalecer a defesa de direitos, fomentar a escrita de 
textos normativos (se e quando isso for necessário) e possibilitar a compreensão do caráter 
interpretativo das leis e as várias perspectivas que podem estar em jogo. 


(EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e sustentada em uma discussão, assembleia, 
reuniões de colegiados da escola, de agremiações e outras situações de apresentação de 
propostas e defesas de opiniões, respeitando as opiniões contrárias e propostas alternativas 
e fundamentando seus posicionamentos, no tempo de fala previsto, valendo-se de sínteses e 
propostas claras e justificadas. 


(EF69LP26) Tomar nota em discussões, debates, palestras, apresentação de propostas, reuniões, 
como forma de documentar o evento e apoiar a própria fala (que pode se dar no momento 

do evento ou posteriormente, quando, por exemplo, for necessária a retomada dos assuntos 
tratados em outros contextos públicos, como diante dos representados). 


(EF69LP27) Analisar a forma composicional de textos pertencentes a gêneros normativos/ 
jurídicos e a gêneros da esfera política, tais como propostas, programas políticos (posicionamento 
quanto a diferentes ações a serem propostas, objetivos, ações previstas etc.), propaganda 

política (propostas e sua sustentação, posicionamento quanto a temas em discussão) e 

textos reivindicatórios: cartas de reclamação, petição (proposta, suas justificativas e ações a 
serem adotadas) e suas marcas linguísticas, de forma a incrementar a compreensão de textos 
pertencentes a esses gêneros e a possibilitar a produção de textos mais adequados e/ou 
fundamentados quando isso for requerido. 


(EF69LP28) Observar os mecanismos de modalização adequados aos textos jurídicos, as 
modalidades deônticas, que se referem ao eixo da conduta (obrigatoriedade/permissibilidade) 
como, por exemplo: Proibição: “Não se deve fumar em recintos fechados.”; Obrigatoriedade: “A 
vida tem que valer a pena.”; Possibilidade: “É permitido a entrada de menores acompanhados 
de adultos responsáveis”, e os mecanismos de modalização adequados aos textos políticos e 
propositivos, as modalidades apreciativas, em que o locutor exprime um juízo de valor (positivo 
ou negativo) acerca do que enuncia. Por exemplo: “Que belo discurso!”, “Discordo das escolhas 
de Antônio.” “Felizmente, o buraco ainda não causou acidentes mais graves.” 
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LÍNGUA PORTUGUESA - 6º AO 9º ANO (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA - Trata-se de ampliar e qualificar a participação 
dos jovens nas práticas relativas ao estudo e à pesquisa, por meio de: 


- Compreensão dos interesses, atividades e procedimentos que movem as esferas científica, de 
divulgação científica e escolar; 


- reconhecimento da importância do domínio dessas práticas para a compreensão do mundo físico e 
da realidade social, para O prosseguimento dos estudos e para formação para o trabalho; e 


- desenvolvimento de habilidades e aprendizagens de procedimentos envolvidos na leitura/escuta 
e produção de textos pertencentes a gêneros relacionados ao estudo, à pesquisa e à divulgação 
científica. 


Leitura Reconstrução das condições de produção e 
recepção dos textos e adequação do texto à 
construção composicional e ao estilo de gênero 


Relação entre textos 


Apreciação e réplica 


Estratégias e procedimentos de leitura 
Relação do verbal com outras semioses 


Procedimentos e gêneros de apoio à 
compreensão 
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HABILIDADES 


Essas habilidades mais gerais envolvem o domínio contextualizado de gêneros como apresentação 
oral, palestra, mesa-redonda, debate, artigo de divulgação científica, artigo científico, artigo 

de opinião, ensaio, reportagem de divulgação científica, texto didático, infográfico, esquemas, 
relatório, relato (multimidiático) de campo, documentário, cartografia animada, podcasts e vídeos 
diversos de divulgação científica, que supõem o reconhecimento de sua função social, a análise 

da forma como se organizam e dos recursos e elementos linguísticos das demais semioses (ou 
recursos e elementos multimodais) envolvidos na tessitura de textos pertencentes a esses gêneros. 


Trata-se também de aprender, de forma significativa, na articulação com outras áreas e com os 
projetos e escolhas pessoais dos jovens, procedimentos de investigação e pesquisa. Para além da 
leitura/escuta de textos/produções pertencentes aos gêneros já mencionados, cabe diversificar, 
em cada ano e ao longo dos anos, os gêneros/produções escolhidos para apresentar e socializar 
resultados de pesquisa, de forma a contemplar a apresentação oral, gêneros mais típicos dos 
letramentos da letra e do impresso, gêneros multissemióticos, textos hipermidiáticos, que suponham 
colaboração, próprios da cultura digital e das culturas juvenis. 


(EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os contextos de produção dos gêneros de divulgação 
científica - texto didático, artigo de divulgação científica, reportagem de divulgação científica, 
verbete de enciclopédia (impressa e digital), esquema, infográfico (estático e animado), relatório, 
relato multimidiático de campo, podcasts e vídeos variados de divulgação científica etc. - e os 
aspectos relativos à construção composicional e às marcas linguística características desses 
gêneros, de forma a ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros. 


(EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, dados e informações de diferentes 
fontes, levando em conta seus contextos de produção e referências, identificando coincidências, 
complementaridades e contradições, de forma a poder identificar erros/imprecisões conceituais, 
compreender e posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e informações em questão. 


3 [74 


(EF69LP31) Utilizar pistas linguísticas - tais como “em primeiro/segundo/terceiro lugar”, “por 


outro lado”, “dito de outro modo”, isto é”, “por exemplo” - para compreender a hierarquização 
das proposições, sintetizando o conteúdo dos textos. 


(EF69LP32) Selecionar informações e dados relevantes de fontes diversas (impressas, digitais, 
orais etc.), avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, e organizar, esquematicamente, 
com ajuda do professor, as informações necessárias (sem excedê-las) com ou sem apoio de 
ferramentas digitais, em quadros, tabelas ou gráficos. 


(EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na 
(re)construção dos sentidos dos textos de divulgação científica e retextualizar do discursivo 
para o esquemático - infográfico, esquema, tabela, gráfico, ilustração etc. - e, ao contrário, 
transformar o conteúdo das tabelas, esquemas, infográficos, ilustrações etc. em texto 
discursivo, como forma de ampliar as possibilidades de compreensão desses textos e analisar as 
características das multissemioses e dos gêneros em questão. 


(EF69LP34) Grifar as partes essenciais do texto, tendo em vista os objetivos de leitura, 
produzir marginálias (ou tomar notas em outro suporte), sínteses organizadas em itens, quadro 
sinóptico, quadro comparativo, esquema, resumo ou resenha do texto lido (com ou sem 
comentário/análise), mapa conceitual, dependendo do que for mais adequado, como forma de 
possibilitar uma maior compreensão do texto, a sistematização de conteúdos e informações e 
um posicionamento frente aos textos, se esse for o caso. 
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PRÁTICAS DE LINGUAGEM 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 


Produção de textos 


Consideração das condições de produção de 
textos de divulgação científica 


Estratégias de escrita 


Estratégias de escrita: textualização, revisão e 
edição 


Estratégias de produção 


Oralidade 


Estratégias de produção: planejamento e 
produção de apresentações orais 


Estratégias de produção 


A 


COZINHE BEM CARNES E OVOS. 


CUBRA A BOCA E O NARIZ AO 
TOSSIR OU ESPIRRAR. 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a partir da elaboração de esquema que 
considere as pesquisas feitas anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros 

de experimentos ou de estudo de campo, produzir, revisar e editar textos voltados para a 
divulgação do conhecimento e de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo de 
divulgação científica, artigo de opinião, reportagem científica, verbete de enciclopédia, verbete 
de enciclopédia digital colaborativa, infográfico, relatório, relato de experimento científico, 
relato (multimidiático) de campo, tendo em vista seus contextos de produção, que podem 
envolver a disponibilização de informações e conhecimentos em circulação em um formato mais 
acessível para um público específico ou a divulgação de conhecimentos advindos de pesquisas 
bibliográficas, experimentos científicos e estudos de campo realizados. 


(EF69LP36) Produzir, revisar e editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e 

de dados e resultados de pesquisas, tais como artigos de divulgação científica, verbete de 
enciclopédia, infográfico, infográfico animado, podcast ou v/og científico, relato de experimento, 
relatório, relatório multimidiático de campo, dentre outros, considerando o contexto de produção 
e as regularidades dos gêneros em termos de suas construções composicionais e estilos. 


(EF69LP37) Produzir roteiros para elaboração de vídeos de diferentes tipos (vlog científico, 
vídeo-minuto, programa de rádio, podcasts) para divulgação de conhecimentos científicos e 
resultados de pesquisa, tendo em vista seu contexto de produção, os elementos e a construção 
composicional dos roteiros. 


(EF69LP38) Organizar os dados e informações pesquisados em painéis ou silides de 
apresentação, levando em conta o contexto de produção, o tempo disponível, as características 
do gênero apresentação oral, a multissemiose, as mídias e tecnologias que serão utilizadas, 
ensaiar a apresentação, considerando também elementos paralinguísticos e cinésicos e proceder 
à exposição oral de resultados de estudos e pesquisas, no tempo determinado, a partir do 
planejamento e da definição de diferentes formas de uso da fala - memorizada, com apoio da 
leitura ou fala espontânea. 


(EF69LP39) Definir o recorte temático da entrevista e o entrevistado, levantar informações sobre 
o entrevistado e sobre o tema da entrevista, elaborar roteiro de perguntas, realizar entrevista, a 
partir do roteiro, abrindo possibilidades para fazer perguntas a partir da resposta, se o contexto 
permitir, tomar nota, gravar ou salvar a entrevista e usar adequadamente as informações obtidas, 
de acordo com os objetivos estabelecidos. 
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PRÁTICAS DE LINGUAGEM 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 


Análise linguística/semiótica 


Construção composicional 
Elementos paralinguísticos e cinésicos 


Apresentações orais 


Usar adequadamente ferramentas de apoio a 
apresentações orais 


Construção composicional e estilo 


Gêneros de divulgação científica 


Marcas linguísticas 


Intertextualidade 
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HABILIDADES 


(EF69LP40) Analisar, em gravações de seminários, conferências rápidas, trechos de palestras, 
dentre outros, a construção composicional dos gêneros de apresentação - abertura/saudação, 
introdução ao tema, apresentação do plano de exposição, desenvolvimento dos conteúdos, 
por meio do encadeamento de temas e subtemas (coesão temática), síntese final e/ou 
conclusão, encerramento -, os elementos paralinguísticos (tais como: tom e volume da voz, 
pausas e hesitações - que, em geral, devem ser minimizadas -, modulação de voz e entonação, 
ritmo, respiração etc.) e cinésicos (tais como: postura corporal, movimentos e gestualidade 
significativa, expressão facial, contato de olho com plateia, modulação de voz e entonação, 
sincronia da fala com ferramenta de apoio etc.), para melhor performar apresentações orais no 
campo da divulgação do conhecimento. 


(EF69LP41) Usar adequadamente ferramentas de apoio a apresentações orais, escolhendo 

e usando tipos e tamanhos de fontes que permitam boa visualização, topicalizando e/ou 
organizando o conteúdo em itens, inserindo de forma adequada imagens, gráficos, tabelas, 
formas e elementos gráficos, dimensionando a quantidade de texto (e imagem) por slide, usando 
progressivamente e de forma harmônica recursos mais sofisticados como efeitos de transição, 
slides mestres, layouts personalizados etc. 


(EF69LP42) Analisar a construção composicional dos textos pertencentes a gêneros 
relacionados à divulgação de conhecimentos: título, (olho), introdução, divisão do texto 

em subtítulos, imagens ilustrativas de conceitos, relações, ou resultados complexos (fotos, 
ilustrações, esquemas, gráficos, infográficos, diagramas, figuras, tabelas, mapas) etc., exposição, 
contendo definições, descrições, comparações, enumerações, exemplificações e remissões a 
conceitos e relações por meio de notas de rodapé, boxes ou /inks; ou título, contextualização do 
campo, ordenação temporal ou temática por tema ou subtema, intercalação de trechos verbais 
com fotos, ilustrações, áudios, vídeos etc. e reconhecer traços da linguagem dos textos de 
divulgação científica, fazendo uso consciente das estratégias de impessoalização da linguagem 
(ou de pessoalização, se o tipo de publicação e objetivos assim o demandarem, como em alguns 
podcasts e vídeos de divulgação científica), 3º pessoa, presente atemporal, recurso à citação, 
uso de vocabulário técnico/especializado etc., como forma de ampliar suas capacidades de 
compreensão e produção de textos nesses gêneros. 


(EF69LP43) Identificar e utilizar os modos de introdução de outras vozes no texto - citação 
literal e sua formatação e paráfrase -, as pistas linguísticas responsáveis por introduzir no texto a 
posição do autor e dos outros autores citados (“Segundo X; De acordo com Y; De minha/nossa 
parte, penso/amos que”...) e os elementos de normatização (tais como as regras de inclusão e 
formatação de citações e paráfrases, de organização de referências bibliográficas) em textos 
científicos, desenvolvendo reflexão sobre o modo como a intertextualidade e a retextualização 
ocorrem nesses textos. 
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PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO - O que está em jogo neste campo é possibilitar às crianças, 
adolescentes e jovens dos Anos Finais do Ensino Fundamental o contato com as manifestações 
artísticas e produções culturais em geral, e com a arte literária em especial, e oferecer as condições 
para que eles possam compreendê-las e frui-las de maneira significativa e, gradativamente, crítica. 
Trata-se, assim, de ampliar e diversificar as práticas relativas à leitura, à compreensão, à fruição e 
ao compartilhamento das manifestações artístico-literárias, representativas da diversidade cultural, 
linguística e semiótica, por meio: 


- da compreensão das finalidades, das práticas e dos interesses que movem a esfera artística 
e a esfera literária, bem como das linguagens e mídias que dão forma e sustentação às suas 
manifestações; 


- da experimentação da arte e da literatura como expedientes que permitem (re)conhecer 
diferentes maneiras de ser, pensar, (reJagir, sentir e, pelo confronto com o que é diverso, 
desenvolver uma atitude de valorização e de respeito pela diversidade; 


- do desenvolvimento de habilidades que garantam a compreensão, a apreciação, a produção e o 
compartilhamento de textos dos diversos gêneros, em diferentes mídias, que circulam nas esferas 
literária e artística. 


Para que a experiência da literatura - e da arte em geral - possa alcançar seu potencial 
transformador e humanizador, é preciso promover a formação de um leitor que não apenas 
compreenda os sentidos dos textos, mas também que seja capaz de frui-los. Um sujeito que 
desenvolve critérios de escolha e preferências (por autores, estilos, gêneros) e que compartilha 
impressões e críticas com outros leitores-fruidores. 


Leitura Reconstrução das condições de produção, 
circulação e recepção 


Apreciação e réplica 
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HABILIDADES 


A formação desse leitor-fruidor exige o desenvolvimento de habilidades, a vivência de 
experiências significativas e aprendizagens que, por um lado, permitam a compreensão dos 
modos de produção, circulação e recepção das obras e produções culturais e o desvelamento dos 
interesses e dos conflitos que permeiam suas condições de produção e, por outro lado, garantam 
a análise dos recursos linguísticos e semióticos necessária à elaboração da experiência estética 
pretendida. 


Aqui também a diversidade deve orientar a organização/progressão curricular: diferentes gêneros, 
estilos, autores e autoras - contemporâneos, de outras épocas, regionais, nacionais, portugueses, 
africanos e de outros países - devem ser contemplados; o cânone, a literatura universal, a literatura 
juvenil, a tradição oral, o multissemiótico, a cultura digital e as culturas juvenis, dentre outras 
diversidades, devem ser consideradas, ainda que deva haver um privilégio do letramento da letra. 


Compete ainda a este campo o desenvolvimento das práticas orais, tanto aquelas relacionadas 

à produção de textos em gêneros literários e artísticos diversos quanto as que se prestam à 
apreciação e ao compartilhamento e envolvam a seleção do que ler/ouvir/assistir e o exercício da 
indicação, da crítica, da recriação e do diálogo, por meio de diferentes práticas e gêneros, que 
devem ser explorados ao longo dos anos. 


(EFG9LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões 

de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos 
olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social 
e histórico de sua produção. 


(EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros como 
quarta-capa, programa (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, comentário 
em b/og/vlog cultural etc., para selecionar obras literárias e outras manifestações artísticas 
(cinema, teatro, exposições, espetáculos, CD's, DVD's etc.), diferenciando as sequências 
descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como gêneros que apoiam a escolha do livro ou 
produção cultural e consultando-os no momento de fazer escolhas, quando for o caso. 


(EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/ 
manifestações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação de histórias, 
de leituras dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de 
vídeo, saraus, s/ams, canais de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de cinéfilos, de 
música etc.), dentre outros, tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva 

e justificando suas apreciações, escrevendo comentários e resenhas para jornais, b/ogs e redes 
sociais e utilizando formas de expressão das culturas juvenis, tais como, v/ogs e podcasts culturais 
(literatura, cinema, teatro, música), p/aylists comentadas, fanfics, fanzines, e-Zzines, fanvídeos, 
fanclipes, posts em fanpages, trailer honesto, vídeo-minuto, dentre outras possibilidades de 
práticas de apreciação e de manifestação da cultura de fãs. 
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(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição 
próprias de cada gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e articulam 
suas partes, a escolha lexical típica de cada gênero para a caracterização dos cenários e dos 
personagens e os efeitos de sentido decorrentes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, dos 
verbos de enunciação e das variedades linguísticas (no discurso direto, se houver) empregados, 
Identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura a narrativa nos 
diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, 
da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das 
diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens em discurso direto e indireto), do uso 
de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e do uso de 
recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo. 


(EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros 
(estrofação, rimas, aliterações etc), semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico- 
espacial (distribuição da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal. 


(EFG9LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por 
outras produções culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de 
expectativas, que representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas 
experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento 
sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor. 


(EFG9LP5O) Elaborar texto teatral, a partir da adaptação de romances, contos, mitos, narrativas 
de enigma e de aventura, novelas, biografias romanceadas, crônicas, dentre outros, indicando 
as rubricas para caracterização do cenário, do espaço, do tempo; explicitando a caracterização 
física e psicológica dos personagens e dos seus modos de ação; reconfigurando a inserção do 
discurso direto e dos tipos de narrador; explicitando as marcas de variação linguística (dialetos, 
registros e jargões) e retextualizando o tratamento da temática. 


(EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ 
edição e reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos 
pretendidos e as configurações da situação de produção - o leitor pretendido, o suporte, o 
contexto de circulação do texto, as finalidades etc. - e considerando a imaginação, a estesia e a 
verossimilhança próprias ao texto literário. 


(EF69LP52) Representar cenas ou textos dramáticos, considerando, na caracterização dos 
personagens, os aspectos linguísticos e paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, pausas 
e hesitações, entonação e expressividade, variedades e registros linguísticos), os gestos e os 
deslocamentos no espaço cênico, o figurino e a maquiagem e elaborando as rubricas indicadas 
pelo autor por meio do cenário, da trilha sonora e da exploração dos modos de interpretação. 
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1600 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EF6G9LP53) Ler em voz alta textos literários diversos - como contos de amor, de humor, de 
suspense, de terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas 
(compartilhadas ou não com o professor) de livros de maior extensão, como romances, 
narrativas de enigma, narrativas de aventura, literatura infantojuvenil, - contar/recontar histórias 
tanto da tradição oral (causos, contos de esperteza, contos de animais, contos de amor, contos 
de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da tradição literária escrita, expressando a 
compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou fala expressiva e fluente, 

que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela pontuação 
quanto por outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc,, 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção 

de audiobooks de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou 

sem efeitos especiais e ler e/ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de 
forma fixa (como quadras, sonetos, liras, haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, 
paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de sentido pretendidos, como o ritmo e 

a entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o timbre vocais, bem como 
eventuais recursos de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero poético e à situação 
de compartilhamento em questão. 


(EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos 
linguísticos e os recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as modulações 
no tom de voz, as pausas, as manipulações do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio 
da estrofação, das rimas e de figuras de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as 
onomatopeias, dentre outras, a postura corporal e a gestualidade, na declamação de poemas, 
apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em prosa quanto nos gêneros poéticos, os 
efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de linguagem, tais como comparação, 
metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo e antitese e os 
efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e conotativas 
(adjetivos, locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como 
modificadores, percebendo sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e 
ações próprios de cada gênero narrativo. 


(EF69LP55) Reconhecer as variedades da 
preconceito linguístico. 


iÍngua falada, o conceito de norma-padrão e o de 


(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações 
de fala e escrita nas quais ela deve ser usada. 
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6º ANO 7º ANO 


(EFO6GLPO1) Reconhecer à impossibilidade de (EFO7LPO7) Distinguir diferentes propostas 


uma neutralidade absoluta no relato de fatos editoriais - sensacionalismo, jornalismo 

e identificar diferentes graus de parcialidade/ investigativo etc. -, de forma a identificar os 
imparcialidade dados pelo recorte feito recursos utilizados para impactar/chocar o 
e pelos efeitos de sentido advindos de leitor que podem comprometer uma análise 
escolhas feitas pelo autor, de forma a poder crítica da notícia e do fato noticiado. 


desenvolver uma atitude crítica frente aos 
textos jornalísticos e tornar-se consciente das 
escolhas feitas enquanto produtor de textos. 


(EFO6GLPO2) Estabelecer relação entre (EFO7LPO2) Comparar notícias e reportagens 
os diferentes gêneros jornalísticos, sobre um mesmo fato divulgadas em diferentes 
compreendendo a centralidade da notícia. mídias, analisando as especificidades das 


mídias, os processos de (re)elalboração dos 
textos e a convergência das mídias em notícias 
ou reportagens multissemióticas. 


(EF67LPO1) Analisar a estrutura e funcionamento dos Aiperlinks em textos noticiosos publicados 
na Web e vislumbrar possibilidades de uma escrita hipertextual. 


(EF67LPO2) Explorar o espaço reservado ao leitor nos jornais, revistas, impressos e on-line, sites 
noticiosos etc., destacando notícias, fotorreportagens, entrevistas, charges, assuntos, temas, 
debates em foco, posicionando-se de maneira ética e respeitosa frente a esses textos e opiniões 
a eles relacionadas, e publicar notícias, notas jornalísticas, fotorreportagem de interesse geral 
nesses espaços do leitor. 


(EF67LP0O3) Comparar informações sobre um mesmo fato divulgadas em diferentes veículos e 
mídias, analisando e avaliando a confiabilidade. 


(EF67LPO4) Distinguir, em segmentos descontiínuos de textos, fato da opinião enunciada em 
relação a esse mesmo fato. 


(EF67LPOS5) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e argumentos em 
textos argumentativos (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, resenha crítica etc.), 
manifestando concordância ou discordância. 


(EF67LPO6) Identificar os efeitos de sentido provocados pela seleção lexical, topicalização de 
elementos e seleção e hierarquização de informações, uso de 3º pessoa etc. 


(EF67LPO7) Identificar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como 
a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação 
de fontes de informação) e perceber seus efeitos de sentido. 
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(EF67LPOB8) Identificar os efeitos de sentido devidos à escolha de imagens estáticas, 
sequenciação ou sobreposição de imagens, definição de figura/fundo, ângulo, profundidade 

e foco, cores/tonalidades, relação com o escrito (relações de reiteração, complementação ou 
oposição) etc. em notícias, reportagens, fotorreportagens, foto-denúncias, memes, gifs, anúncios 
publicitários e propagandas publicados em jornais, revistas, sites na internet etc. 


(EF67LPO9) Planejar notícia impressa e para circulação em outras mídias (rádio ou TV/vídeo), 
tendo em vista as condições de produção, do texto - objetivo, leitores/espectadores, veículos 

e mídia de circulação etc. -, a partir da escolha do fato a ser noticiado (de relevância para a 
turma, escola ou comunidade), do levantamento de dados e informações sobre o fato - que 
pode envolver entrevistas com envolvidos ou com especialistas, consultas a fontes, análise de 
documentos, cobertura de eventos etc.-, do registro dessas informações e dados, da escolha de 
fotos ou imagens a produzir ou a utilizar etc. e a previsão de uma estrutura hipertextual (no caso 
de publicação em sites ou b/ogs noticiosos). 


(EF67LP1O) Produzir notícia impressa tendo em vista características do gênero - título ou 
manchete com verbo no tempo presente, linha fina (opcional), lide, progressão dada pela ordem 
decrescente de importância dos fatos, uso de 3º pessoa, de palavras que indicam precisão -,e o 
estabelecimento adequado de coesão e produzir notícia para TV, rádio e internet, tendo em vista, 
além das características do gênero, os recursos de mídias disponíveis e o manejo de recursos de 
captação e edição de áudio e imagem. 


(EF67LP71) Planejar resenhas, v/ogs, vídeos e podcasts variados, e textos e vídeos de apresentação 
e apreciação próprios das culturas juvenis (algumas possibilidades: fanzines, fanclipes, e-zines, 
gameplay, detonado etc.), dentre outros, tendo em vista as condições de produção do texto - 
objetivo, leitores/espectadores, veículos e mídia de circulação etc. -, a partir da escolha de uma 
produção ou evento cultural para analisar - livro, filme, série, game, canção, videoclipe, fanclipe, 
show, saraus, s/ams etc. - da busca de informação sobre a produção ou evento escolhido, da 
síntese de informações sobre a obra/evento e do elenco/seleção de aspectos, elementos ou 
recursos que possam ser destacados positiva ou negativamente ou da roteirização do passo a 
passo do game para posterior gravação dos vídeos. 


(EF67LP12) Produzir resenhas críticas, v/iogs, vídeos, podcasts variados e produções e gêneros 
próprios das culturas juvenis (algumas possibilidades: fanzines, fanclipes, e-zines, gameplay, 
detonado etc.), que apresentem/descrevam e/ou avaliem produções culturais (livro, filme, 
série, game, canção, disco, videoclipe etc.) ou evento (show, sarau, slam etc.), tendo em vista O 
contexto de produção dado, as características do gênero, os recursos das mídias envolvidas e a 
textualização adequada dos textos e/ou produções. 


(EF67LP13) Produzir, revisar e editar textos publicitários, levando em conta o contexto de 
produção dado, explorando recursos multissemióticos, relacionando elementos verbais e visuais, 
utilizando adequadamente estratégias discursivas de persuasão e/ou convencimento e criando 
título ou s/ogan que façam o leitor motivar-se a interagir com o texto produzido e se sinta 
atraído pelo serviço, ideia ou produto em questão. 
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e à participação social 


Relação entre contexto de produção e 
características composicionais e estilísticas 
dos gêneros (carta de solicitação, carta de 
reclamação, petição on-line, carta aberta, 
abaixo-assinado, proposta etc.) 


Apreciação e réplica 


Estratégias, procedimentos de leitura em textos 
reivindicatórios ou propositivos 


Estratégia de produção: planejamento de textos 
reivindicatórios ou propositivos 
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= HABILIDADES 


6º ANO 7º ANO 


(EF67LP14) Definir o contexto de produção da entrevista (objetivos, o que se pretende 
conseguir, porque aquele entrevistado etc.), levantar informações sobre o entrevistado e sobre 
o acontecimento ou tema em questão, preparar o roteiro de perguntar e realizar entrevista oral 
com envolvidos ou especialistas relacionados com o fato noticiado ou com o tema em pauta, 
usando roteiro previamente elaborado e formulando outras perguntas a partir das respostas 
dadas e, quando for o caso, selecionar partes, transcrever e proceder a uma edição escrita do 
texto, adequando-o a seu contexto de publicação, à construção composicional do gênero e 
garantindo a relevância das informações mantidas e a continuidade temática. 


(EF67LP15) Identificar a proibição imposta ou o direito garantido, bem como as circunstâncias 
de sua aplicação, em artigos relativos a normas, regimentos escolares, regimentos e estatutos da 
sociedade civil, regulamentações para o mercado publicitário, Código de Defesa do Consumidor, 
Código Nacional de Trânsito, ECA, Constituição, dentre outros. 


(EF67LP16) Explorar e analisar espaços de reclamação de direitos e de envio de solicitações 
(tais como ouvidorias, SAC, canais ligados a órgãos públicos, plataformas do consumidor, 
plataformas de reclamação), bem como de textos pertencentes a gêneros que circulam nesses 
espaços, reclamação ou carta de reclamação, solicitação ou carta de solicitação, como forma 
de ampliar as possibilidades de produção desses textos em casos que remetam a reivindicações 
que envolvam a escola, a comunidade ou algum de seus membros como forma de se engajar na 
busca de solução de problemas pessoais, dos outros e coletivos. 


(EF67LP17) Analisar, a partir do contexto de produção, a forma de organização das cartas 
de solicitação e de reclamação (datação, forma de início, apresentação contextualizada do 
pedido ou da reclamação, em geral, acompanhada de explicações, argumentos e/ou relatos 
do problema, fórmula de finalização mais ou menos cordata, dependendo do tipo de carta e 
subscrição) e algumas das marcas linguísticas relacionadas à argumentação, explicação ou 
relato de fatos, como forma de possibilitar a escrita fundamentada de cartas como essas ou 
de postagens em canais próprios de reclamações e solicitações em situações que envolvam 
questões relativas à escola, à comunidade ou a algum dos seus membros. 


(EF67LP18) Identificar o objeto da reclamação e/ou da solicitação e sua sustentação, explicação 
ou justificativa, de forma a poder analisar a pertinência da solicitação ou justificação. 


(EF67LP19) Realizar levantamento de questões, problemas que requeiram a denúncia de 
desrespeito a direitos, reivindicações, reclamações, solicitações que contemplem a comunidade 
escolar ou algum de seus membros e examinar normas e legislações. 
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COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 6º E 7º ANOS (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 


Leitura 


Curadoria de informação 


Produção de textos 


Oralidade 


Estratégias de escrita: textualização, revisão e 
edição 


Conversação espontânea 


Procedimentos de apoio à compreensão 


Tomada de nota 


Análise linguística/semiótica 


CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 


Leitura 


Textualização 


Progressão temática 


Textualização 


Relação entre textos 


Estratégias de leitura 


Apreciação e réplica 


Reconstrução da textualidade 


Efeitos de sentidos provocados pelos usos de 
recursos linguísticos e multissemióticos 
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= HABILIDADES 


6º ANO 7º ANO 


(EF67LP20) Realizar pesquisa, a partir de recortes e questões definidos previamente, usando 
fontes indicadas e abertas. 


(EF67LP21) Divulgar resultados de pesquisas por meio de apresentações orais, painéis, artigos 
de divulgação científica, verbetes de enciclopédia, podcasts científicos etc. 


(EF67LP22) Produzir resumos, a partir das notas e/ou esquemas feitos, com o uso adequado de 
paráfrases e citações. 


(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em discussões ou 
atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas coerentes e adequadas em 
momentos oportunos em situações de aulas, apresentação oral, seminário etc. 


(EF67LP24) Tomar nota de aulas, apresentações orais, entrevistas (ao vivo, áudio, TV, 
vídeo), identificando e hierarquizando as informações principais, tendo em vista apolar o 
estudo e a produção de sínteses e reflexões pessoais ou outros objetivos em questão. 


(EF67LP25) Reconhecer e utilizar os critérios de organização tópica (do geral para o específico, 
do específico para o geral etc.), as marcas linguísticas dessa organização (marcadores de 
ordenação e enumeração, de explicação, definição e exemplificação, por exemplo) e os 
mecanismos de paráfrase, de maneira a organizar mais adequadamente a coesão e a progressão 
temática de seus textos. 


(EF67LP26) Reconhecer a estrutura de hipertexto em textos de divulgação científica e proceder 
à remissão a conceitos e relações por meio de notas de rodapés ou boxes. 


(EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre estes e outras manifestações artísticas 
(como cinema, teatro, música, artes visuais e midiáticas), referências explícitas ou implícitas a 
outros textos, quanto aos temas, personagens e recursos literários e semióticos 


(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender - selecionando procedimentos e 
estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características 

dos gêneros e suportes -, romances infantojuvenis, contos populares, contos de terror, lendas 
brasileiras, indígenas e africanas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, mitos, crônicas, 
autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de forma livre e fixa (como sonetos e 
cordéis), vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido 
e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. 


(EF67LP29) Identificar, em texto dramático, personagem, ato, cena, fala e indicações cênicas e a 
organização do texto: enredo, conflitos, ideias principais, pontos de vista, universos de referência. 
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COMUM CURRICULAR 
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PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 


Produção de textos Construção da textualidade 


Relação entre textos 


TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 


Análise linguística/semiótica Fono-ortografia 


Elementos notacionais da escrita 


Léxico/morfologia 


Morfossintaxe 
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HABILIDADES 


6º ANO 7º ANO 


(EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como contos populares, contos de suspense, mistério, 
terror, humor, narrativas de enigma, crônicas, histórias em quadrinhos, dentre outros, que utilizem 
cenários e personagens realistas ou de fantasia, observando os elementos da estrutura narrativa 
próprios ao gênero pretendido, tais como enredo, personagens, tempo, espaço e narrador, 
utilizando tempos verbais adequados à narração de fatos passados, empregando conhecimentos 
sobre diferentes modos de se iniciar uma história e de inserir os discursos direto e indireto. 


(EF67LP31) Criar poemas compostos por versos livres e de forma fixa (como quadras e sonetos), 
utilizando recursos visuais, semânticos e sonoros, tais como cadências, ritmos e rimas, e poemas 
visuais e vídeo-poemas, explorando as relações entre imagem e texto verbal, a distribuição da 
mancha gráfica (poema visual) e outros recursos visuais e sonoros. 


(EF67LP32) Escrever palavras com correção ortográfica, obedecendo as convenções da língua 
escrita. 


(EF67LP33) Pontuar textos adequadamente. 


(EFO6GLPO3) Analisar diferenças de sentido (EFO7LPO3) Formar, com base em palavras 
entre palavras de uma série sinonímica. primitivas, palavras derivadas com os prefixos 
e sufixos mais produtivos no português. 


(EF67LP34) Formar antônimos com acréscimo de prefixos que expressam noção de negação. 


(EF67LP35) Distinguir palavras derivadas por acréscimo de afixos e palavras compostas. 


(EFOG6GLPO4) Analisar a função e as flexões (EFO7LPO4) Reconhecer, em textos, o verbo 
de substantivos e adjetivos e de verbos nos como o núcleo das orações. 

modos Indicativo, Subjuntivo e Imperativo: 
afirmativo e negativo. 


(EFOGLPO5) Identificar os efeitos de sentido (EFO7LPO5) Identificar, em orações de 
dos modos verbais, considerando o gênero textos lidos ou de produção própria, verbos 
textual e a intenção comunicativa. de predicação completa e incompleta: 


intransitivos e transitivos. 


(EFO6GLPO6) Empregar, adequadamente, as (EFO7LPO6) Empregar as regras básicas de 
regras de concordância nominal (relações concordância nominal e verbal em situações 
entre os substantivos e seus determinantes) comunicativas e na produção de textos. 


e as regras de concordância verbal (relações 
entre o verbo e o sujeito simples e composto). 


(EFO7LPO7) Identificar, em textos lidos ou 
de produção própria, a estrutura básica da 
oração: sujeito, predicado, complemento 
(objetos direto e indireto). 
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COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 6º E 7º ANOS (Continuação) 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM 


TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 


Análise linguística/semiótica 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Morfossintaxe 


Sintaxe 


Elementos notacionais da escrita/morfossintaxe 


Semântica 


Coesão 


(AZ 


CONTRA 


CORONANÍRUS 


Não precisa 
ter medo! 


HABILIDADES 
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ENSINO FUNDAMENTAL 


6º ANO 7º ANO 


(EFO7LPOB8) Identificar, em textos lidos 

ou de produção própria, adjetivos que 
ampliam o sentido do substantivo sujeito ou 
complemento verbal. 


(EFO7LPOO9) Identificar, em textos lidos ou 

de produção própria, advérbios e locuções 
adverbiais que ampliam o sentido do verbo 
núcleo da oração. 


(EFOGLPO7) Identificar, em textos, períodos 
compostos por orações separadas por vírgula 
sem a utilização de conectivos, nomeando-os 
como períodos compostos por coordenação. 


(EFO6GLPO8) Identificar, em texto ou sequência 
textual, orações como unidades constituídas 
em torno de um núcleo verbal e períodos 
como conjunto de orações conectadas. 


(EFO7LP1O) Utilizar, ao produzir texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
modos e tempos verbais, concordância 
nominal e verbal, pontuação etc. 


(EFOGLPO9) Classificar, em texto ou sequência 
textual, os períodos simples compostos. 


(EFO7LP117) Identificar, em textos lidos ou 

de produção própria, períodos compostos 
nos quais duas orações são conectadas por 
vírgula, ou por conjunções que expressem 
soma de sentido (conjunção “e”) ou oposição 
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de sentidos (conjunções “mas”, “porém”. 


(EFO6GLP1O) Identificar sintagmas nominais 
e verbais como constituintes imediatos da 
Oração. 


(EFO6GLP17) Utilizar, ao produzir texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
tempos verbais, concordância nominal e 
verbal, regras ortográficas, pontuação etc. 


(EFO6LP12) Utilizar, ao produzir texto, 
recursos de coesão referencial (nome e 
pronomes), recursos semânticos de sinonímia, 
antonímia e homonímia e mecanismos de 
representação de diferentes vozes (discurso 
direto e indireto). 


(EFO7LP12) Reconhecer recursos de 

coesão referencial: substituições lexicais (de 
substantivos por sinônimos) ou pronominais 
(uso de pronomes anafóricos - pessoais, 
possessivos, demonstrativos). 
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 


Análise linguística/semiótica Coesão 


Sequências textuais 


Modalização 


Figuras de linguagem 
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HABILIDADES 


6º ANO 7º ANO 


(EF67LP36) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão referencial (léxica e pronominal) e 
sequencial e outros recursos expressivos adequados ao gênero textual. 


(EFO7LP13) Estabelecer relações entre 
partes do texto, identificando substituições 
lexicais (de substantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de pronomes anafóricos - 
pessoais, possessivos, demonstrativos), que 
contribuem para a continuidade do texto. 


(EF67LP37) Analisar, em diferentes textos, os efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos 
linguístico-discursivos de prescrição, causalidade, sequências descritivas e expositivas e 
ordenação de eventos. 


(EFO7LP14) Identificar, em textos, os 
efeitos de sentido do uso de estratégias de 
modalização e argumentatividade. 


(EF67LP38) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem, como comparação, 
metáfora, metonímia, personificação, hipérbole, dentre outras. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


LÍNGUA PORTUGUESA - 8º E 9º ANOS 


PRÁTICAS DE LINGUAGEM 


CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO 


Leitura 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Reconstrução do contexto de produção, 
circulação e recepção de textos 


Caracterização do campo jornalístico e relação 
entre os gêneros em circulação, mídias e práticas 
da cultura digital 


Estratégia de leitura: apreender os sentidos 
globais do texto 


Apreciação e réplica 


Relação entre textos 


Estratégia de leitura: apreender os sentidos 
globais do texto 


Apreciação e réplica 


Efeitos de sentido 


Efeitos de sentido 


Exploração da multissemiose 
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E HABILIDADES 


8º ANO 9º ANO 


(EF89LPO1) Analisar os interesses que movem o campo jornalístico, os efeitos das novas 
tecnologias no campo e as condições que fazem da informação uma mercadoria, de forma a 
poder desenvolver uma atitude crítica frente aos textos jornalísticos. 


(EFOSLPO?1) Identificar e comparar as várias (EFO9LPO1) Analisar o fenômeno da 

editorias de jornais impressos e digitais disseminação de notícias falsas nas redes 

e de sites noticiosos, de forma a refletir sociais e desenvolver estratégias para 

sobre os tipos de fato que são noticiados e reconhecê-las, a partir da verificação/avaliação 

comentados, as escolhas sobre o que noticiar do veículo, fonte, data e local da publicação, 

e o que não noticiar e o destaque/enfoque autoria, URL, da análise da formatação, da 

dado e a fidedignidade da informação. comparação de diferentes fontes, da consulta a 
sites de curadoria que atestam a fidedignidade 
do relato dos fatos e denunciam boatos etc. 


(EF89LPO2) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) e textos 
pertencentes a diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, comentário, charge digital etc.) 
envolvidos no trato com a informação e opinião, de forma a possibilitar uma presença mais 
crítica e ética nas redes. 


(EF89LPO3) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, editoriais, cartas de leitores, 
comentários, posts de b/og e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se de forma 
crítica e fundamentada, ética e respeitosa frente a fatos e opiniões relacionados a esses textos. 


(EFOSLPO2) Justificar diferenças ou (EFO9LPO2) Analisar e comentar a cobertura 
semelhanças no tratamento dado a uma da imprensa sobre fatos de relevância social, 
mesma informação veiculada em textos comparando diferentes enfoques por meio do 
diferentes, consultando sites e serviços de uso de ferramentas de curadoria. 

checadores de fatos. 


(EF89LPO4) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, 
argumentos e contra-argumentos em textos argumentativos do campo (carta de leitor, 
comentário, artigo de opinião, resenha crítica etc.), posicionando-se frente à questão controversa 
de forma sustentada. 


(EF89LPO5) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de 
apropriação textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre). 


(EF89LPO6) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos (como a 
elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de 
fontes de informação) e seus efeitos de sentido. 


(EF89LPO7) Analisar, em notícias, reportagens e peças publicitárias em várias mídias, os efeitos 
de sentido devidos ao tratamento e à composição dos elementos nas imagens em movimento, 

a performance, à montagem feita (ritmo, duração e sincronização entre as linguagens - 
complementaridades, interferências etc.) e ao ritmo, melodia, instrumentos e sampleamentos das 
músicas e efeitos sonoros. 
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PRÁTICAS DE LINGUAGEM OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO 


Produção de textos Estratégia de produção: planejamento de textos 
informativos 


Estratégia de produção: textualização de textos 
informativos 


Estratégia de produção: planejamento de textos 
argumentativos e apreciativos 


Textualização de textos argumentativos e 
apreciativos 


Estratégias de produção: planejamento, 
textualização, revisão e edição de textos 
publicitários 


ZE 


LINGUAGENS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


8º ANO 9º ANO 


(EF89LPO8) Planejar reportagem impressa e em outras mídias (rádio ou TV/vídeo, sites), tendo 
em vista as condições de produção do texto - objetivo, leitores/espectadores, veículos e mídia 
de circulação etc. - a partir da escolha do fato a ser aprofundado ou do tema a ser focado (de 
relevância para a turma, escola ou comunidade), do levantamento de dados e informações sobre 
o fato ou tema - que pode envolver entrevistas com envolvidos ou com especialistas, consultas 
a fontes diversas, análise de documentos, cobertura de eventos etc. -, do registro dessas 
informações e dados, da escolha de fotos ou imagens a produzir ou a utilizar etc., da produção 
de infográficos, quando for o caso, e da organização hipertextual (no caso a publicação em sites 
ou b/ogs noticiosos ou mesmo de jornais impressos, por meio de boxes variados). 


(EF89LPO9) Produzir reportagem impressa, com título, linha fina (optativa), organização 
composicional (expositiva, interpretativa e/ou opinativa), progressão temática e uso de recursos 
linguísticos compatíveis com as escolhas feitas e reportagens multimidiáticas, tendo em vista 

as condições de produção, as características do gênero, os recursos e mídias disponíveis, sua 
organização hipertextual e o manejo adequado de recursos de captação e edição de áudio e 
imagem e adequação à norma-padrão. 


(EF89LP1O) Planejar artigos de opinião, tendo em vista as condições de produção do texto - 
objetivo, leitores/espectadores, veículos e mídia de circulação etc. -, a partir da escolha do tema ou 
questão a ser discutido(a), da relevância para a turma, escola ou comunidade, do levantamento de 
dados e informações sobre a questão, de argumentos relacionados a diferentes posicionamentos em 
jogo, da definição - o que pode envolver consultas a fontes diversas, entrevistas com especialistas, 
análise de textos, organização esquemática das informações e argumentos - dos (tipos de) 
argumentos e estratégias que pretende utilizar para convencer os leitores. 


(EFO8SLPO3) Produzir artigos de opinião, (EFO9LPO3) Produzir artigos de opinião, 

tendo em vista o contexto de produção tendo em vista o contexto de produção 

dado, a defesa de um ponto de vista, dado, assumindo posição diante de tema 

utilizando argumentos e contra-argumentos e polêmico, argumentando de acordo com 

articuladores de coesão que marquem relações a estrutura própria desse tipo de texto e 

de oposição, contraste, exemplificação, ênfase. utilizando diferentes tipos de argumentos - 
de autoridade, comprovação, exemplificação 
princípio etc. 


(EF89LP11) Produzir, revisar e editar peças e campanhas publicitárias, envolvendo o uso 
articulado e complementar de diferentes peças publicitárias: cartaz, banner, indoor, folheto, 
panfleto, anúncio de jornal/revista, para internet, spot, propaganda de rádio, TV, a partir da 
escolha da questão/problema/causa significativa para a escola e/ou a comunidade escolar, 
da definição do público-alvo, das peças que serão produzidas, das estratégias de persuasão e 
convencimento que serão utilizadas. 
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Modalização 
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HABILIDADES 


8º ANO 9º ANO 


(EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de um debate sobre tema previamente 
definido, de interesse coletivo, com regras acordadas e planejar, em grupo, participação 

em debate a partir do levantamento de informações e argumentos que possam sustentar 

O posicionamento a ser defendido (o que pode envolver entrevistas com especialistas, 
consultas a fontes diversas, o registro das informações e dados obtidos etc.), tendo em vista 
as condições de produção do debate - perfil dos ouvintes e demais participantes, objetivos 
do debate, motivações para sua realização, argumentos e estratégias de convencimento mais 
eficazes etc. e participar de debates regrados, na condição de membro de uma equipe de 
debatedor, apresentador/mediador, espectador (com ou sem direito a perguntas), e/ou de 
juiz/avaliador, como forma de compreender o funcionamento do debate, e poder participar de 
forma convincente, ética, respeitosa e crítica e desenvolver uma atitude de respeito e diálogo 
para com as ideias divergentes. 


(EF89LP13) Planejar entrevistas orais com pessoas ligadas ao fato noticiado, especialistas etc,, 
como forma de obter dados e informações sobre os fatos cobertos sobre o tema ou questão 
discutida ou temáticas em estudo, levando em conta o gênero e seu contexto de produção, 
partindo do levantamento de informações sobre o entrevistado e sobre a temática e da 
elaboração de um roteiro de perguntas, garantindo a relevância das informações mantidas e 

a continuidade temática, realizar entrevista e fazer edição em áudio ou vídeo, incluindo uma 
contextualização inicial e uma fala de encerramento para publicação da entrevista isoladamente 
ou como parte integrante de reportagem multimidiática, adequando-a a seu contexto de 
publicação e garantindo a relevância das informações mantidas e a continuidade temática. 


(EF89LP14) Analisar, em textos argumentativos e propositivos, os movimentos argumentativos 
de sustentação, refutação e negociação e os tipos de argumentos, avaliando a força/tipo dos 
argumentos utilizados. 


(EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores argumentativos que marcam a defesa de ideia e de 
diálogo com a tese do outro: concordo, discordo, concordo parcialmente, do meu ponto de vista, 
na perspectiva aqui assumida etc. 


(EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por meio 
das modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como adjetivos, 
locuções adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, orações 
relativas restritivas e explicativas etc., de maneira a perceber a apreciação ideológica sobre os 
fatos noticiados ou as posições implícitas ou assumidas. 
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PRÁTICAS DE LINGUAGEM 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA 


Leitura 


Produção de textos 


Estratégia de produção: planejamento de textos 


Reconstrução do contexto de produção, 
circulação e recepção de textos legais e 
normativos 


Contexto de produção, circulação e recepção de 
textos e práticas relacionadas à defesa de direitos 
e à participação social 


Relação entre contexto de produção e 
características composicionais e estilísticas dos 
gêneros 


Apreciação e réplica 


Estratégias e procedimentos de leitura em textos 
reivindicatórios ou propositivos 


reivindicatórios ou propositivos 
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Todo mundo está falando nesse tal Coronavírus. 
Ele é perigoso sim, mas podemos enfrentá-lo juntos. 
Vamos aprender como fazer isso e cuidar 
de nós e da nossa família? 


O queéo., 


CORONAVIRUS 


e É uma família de vírus e O vírus que está causando 
que causa doenças respiratórias, problema nesses últimos dias 
parente do vírus da gripe. é chamado de COVID-19. 

e Os vírus são seres muito simples e Ainda não temos uma vacina 
e bem pequenos, tão pequenos para o Coronavírus, por isso 
que não conseguimos enxergar. temos que nos proteger muito! 


Existem muitos tipos deles. 


Quer saber por que ele se chama Coronavirus? x O a 
E porque, quando visto no microscópio, À O 


ele parece uma coroa. 


CMC SW 


E como ele se espalha por aí? 


O Coronavírus se espalha por pessoas contaminadas, através de: 


Tosse, 

espirro 

e catarro 

Gotinhas W 


de saliva 
espalhadas 
pelo ar 


Estar perto 
das pessoas 
contaminadas 


Tocar em objetos 
contaminados 
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(EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais e normativos de importância universal, 
nacional ou local que envolvam direitos, em especial, de crianças, adolescentes e jovens - tais 
como a Declaração dos Direitos Humanos, a Constituição Brasileira, o ECA -, e a regulamentação 
da organização escolar - por exemplo, regimento escolar -, a seus contextos de produção, 
reconhecendo e analisando possíveis motivações, finalidades e sua vinculação com experiências 
humanas e fatos históricos e sociais, como forma de ampliar a compreensão dos direitos 

e deveres, de fomentar os princípios democráticos e uma atuação pautada pela ética da 
responsabilidade (o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho). 


(EF89LP18) Explorar e analisar instâncias e canais de participação disponíveis na escola 
(conselho de escola, outros colegiados, grêmio livre), na comunidade (associações, coletivos, 
movimentos, etc.), no munícipio ou no país, incluindo formas de participação digital, como 
canais e plataformas de participação (como portal e-cidadania), serviços, portais e ferramentas 
de acompanhamentos do trabalho de políticos e de tramitação de leis, canais de educação 
política, bem como de propostas e proposições que circulam nesses canais, de forma a participar 
do debate de ideias e propostas na esfera social e a engajar-se com a busca de soluções para 
problemas ou questões que envolvam a vida da escola e da comunidade. 


(EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de produção, a forma de organização das cartas 
abertas, abaixo-assinados e petições on-line (identificação dos signatários, explicitação da 
reivindicação feita, acompanhada ou não de uma breve apresentação da problemática e/ou 
de justificativas que visam sustentar a reivindicação) e a proposição, discussão e aprovação 
de propostas políticas ou de soluções para problemas de interesse público, apresentadas ou 
lidas nos canais digitais de participação, identificando suas marcas linguísticas, como forma de 
possibilitar a escrita ou subscrição consciente de abaixo-assinados e textos dessa natureza e 
poder se posicionar de forma crítica e fundamentada frente às propostas. 


(EF89LP20) Comparar propostas políticas e de solução de problemas, identificando o que se 
pretende fazer/implementar, por que (motivações, justificativas), para que (objetivos, benefícios 
e consequências esperados), como (ações e passos), quando etc. e a forma de avaliar a eficácia 
da proposta/solução, contrastando dados e informações de diferentes fontes, identificando 
coincidências, complementaridades e contradições, de forma a poder compreender e 
posicionar-se criticamente sobre os dados e informações usados em fundamentação de 
propostas e analisar a coerência entre os elementos, de forma a tomar decisões fundamentadas. 


(EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas de opinião, de forma a levantar prioridades, 
problemas a resolver ou propostas que possam contribuir para melhoria da escola ou da 
comunidade, caracterizar demanda/necessidade, documentando-a de diferentes maneiras 

por meio de diferentes procedimentos, gêneros e mídias e, quando for o caso, selecionar 
informações e dados relevantes de fontes pertinentes diversas (sites, impressos, vídeos etc.), 
avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, que possam servir de contextualização e 
fundamentação de propostas, de forma a justificar a proposição de propostas, projetos culturais 
e ações de intervenção. 
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CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA 


Oralidade 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Escuta 

Apreender o sentido geral dos textos 
Apreciação e réplica 
Produção/Proposta 


Análise linguística/semiótica 


Movimentos argumentativos e força dos 
argumentos 


CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 


Leitura 


Curadoria de informação 


Produção de textos 


Estratégias de escrita: textualização, revisão e 
edição 


Oralidade 


Conversação espontânea 


Procedimentos de apoio à compreensão 


Tomada de nota 


Análise linguística/semiótica 


Textualização 


Progressão temática 


Textualização 


Modalização 
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(EF89LP22) Compreender e comparar as diferentes posições e interesses em jogo em uma 
discussão ou apresentação de propostas, avaliando a validade e força dos argumentos e as 
consequências do que está sendo proposto e, quando for o caso, formular e negociar propostas de 
diferentes naturezas relativas a interesses coletivos envolvendo a escola ou comunidade escolar. 


(EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos 
argumentativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos 
argumentos utilizados. 


(EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e 
confiáveis. 


(EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio de apresentações orais, verbetes de 
enciclopédias colaborativas, reportagens de divulgação científica, v/ogs científicos, vídeos de 
diferentes tipos etc. 


(EF89LP26) Produzir resenhas, a partir das notas e/ou esquemas feitos, com o manejo adequado 
das vozes envolvidas (do resenhador, do autor da obra e, se for o caso, também dos autores 
citados na obra resenhada), por meio do uso de paráfrases, marcas do discurso reportado e 
citações. 


(EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos 
oportunos, em situações de aulas, apresentação oral, seminário etc. 


(EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, apresentações multimídias, vídeos de 
divulgação científica, documentários e afins, identificando, em função dos objetivos, informações 
principais para apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma síntese final que destaque 

e reorganize os pontos ou conceitos centrais e suas relações e que, em alguns casos, seja 
acompanhada de reflexões pessoais, que podem conter dúvidas, questionamentos, considerações etc. 


(EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas 
anafóricas (“que, cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, 
nomes correferentes etc.), catáforas (remetendo para adiante ao invés de retomar o já dito), 
uso de organizadores textuais, de coesivos etc., e analisar os mecanismos de reformulação e 
paráfrase utilizados nos textos de divulgação do conhecimento. 


(EF89LP30) Analisar a estrutura de hipertexto e h/perlinks em textos de divulgação científica 
que circulam na Web e proceder à remissão a conceitos e relações por meio de /inks. 


(EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma 

avaliação sobre o valor de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais como 
Os asseverativos - quando se concorda com (“realmente, evidentemente, naturalmente, 
efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvida” etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma 
alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que indicam que se considera o conteúdo como 
quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, eventualmente”). 
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Relação entre textos 


Estratégias de leitura 


Apreciação e réplica 


Reconstrução da textualidade e compreensão 
dos efeitos de sentidos provocados pelos usos de 
recursos linguísticos e multissemióticos 


Produção de textos 


TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 


Análise linguística/ semiótica 


Construção da textualidade 


Relação entre textos 


Fono-ortografia 


Léxico/morfologia 
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(EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de 

intertextualidade (referências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos 

literários e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), 

quanto aos temas, personagens, estilos, autores etc., e entre o texto original e paródias, 
paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, dentre outros. 


(EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender - selecionando procedimentos e 
estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos 
gêneros e suportes - romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, 
romances juvenis, biografias romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção 
científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, 
ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e estabelecendo 
preferências por gêneros, temas, autores. 


(EF89LP34) Analisar a organização de texto dramático apresentado em teatro, televisão, cinema, 
identificando e percebendo os sentidos decorrentes dos recursos linguísticos e semióticos que 
sustentam sua realização como peça teatral, novela, filme etc. 


(EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, líricas), crônicas visuais, minicontos, 
narrativas de aventura e de ficção científica, dentre outros, com temáticas próprias ao gênero, 
usando os conhecimentos sobre os constituintes estruturais e recursos expressivos típicos 
dos gêneros narrativos pretendidos, e, no caso de produção em grupo, ferramentas de escrita 
colaborativa. 


(EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos da literatura e criar textos em versos (como poemas 
concretos, ciberpoemas, haicais, liras, microrroteiros, lambe-lambes e outros tipos de poemas), 
explorando o uso de recursos sonoros e semânticos (como figuras de linguagem e jogos de 
palavras) e visuais (como relações entre imagem e texto verbal e distribuição da mancha 
gráfica), de forma a propiciar diferentes efeitos de sentido. 


(EFOSLPO4) Utilizar, ao produzir texto, (EFO9LPO4) Escrever textos corretamente, de 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: acordo com a norma-padrão, com estruturas 
ortografia, regências e concordâncias sintáticas complexas no nível da oração e do 
nominal e verbal, modos e tempos verbais, período. 


pontuação etc. 


(EFOSLPO5) Analisar processos de formação 
de palavras por composição (aglutinação 

e justaposição), apropriando-se de regras 
básicas de uso do hífen em palavras 
compostas. 
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(EFOSLPO6) Identificar, em textos lidos ou de 
produção própria, os termos constitutivos da 
oração (sujeito e seus modificadores, verbo e 
seus complementos e modificadores). 


(EFO9LPO5) Identificar, em textos lidos e em 
produções próprias, orações com a estrutura 
sujeito-verbo de ligação-predicativo. 


(EFO8SLPO7) Diferenciar, em textos lidos ou 

de produção própria, complementos diretos e 
indiretos de verbos transitivos, apropriando-se 
da regência de verbos de uso frequente. 


(EFO9LPO6) Diferenciar, em textos lidos e em 
produções próprias, o efeito de sentido do uso 
dos verbos de ligação “ser”, “estar”, “ficar”, 


“parecer” e “permanecer”. 


(EFOSLPO8) Identificar, em textos lidos ou de 
produção própria, verbos na voz ativa e na voz 
passiva, interpretando os efeitos de sentido de 
sujeito ativo e passivo (agente da passiva). 


(EFO9LPO7) Comparar o uso de regência 
verbal e regência nominal na norma-padrão 
com seu uso no português brasileiro coloquial 
oral. 


(EFOSLPOO9) Interpretar efeitos de sentido de 
modificadores (adjuntos adnominais - artigos 
definido ou indefinido, adjetivos, expressões 
adjetivas) em substantivos com função de 
sujeito ou de complemento verbal, usando-os 
para enriquecer seus próprios textos. 


(EFO8SLPTO) Interpretar, em textos lidos ou 

de produção própria, efeitos de sentido de 
modificadores do verbo (adjuntos adverbiais - 
advérbios e expressões adverbiais), usando-os 
para enriquecer seus próprios textos. 


(EFO8SLP11) Identificar, em textos lidos ou de 
produção própria, agrupamento de orações 
em períodos, diferenciando coordenação de 
subordinação. 


(EFO8LP12) Identificar, em textos lidos, 
orações subordinadas com conjunções de uso 
frequente, incorporando-as às suas próprias 
produções. 


(EFO9LPO8) Identificar, em textos lidos e em 
produções próprias, a relação que conjunções 
(e locuções conjuntivas) coordenativas e 
subordinativas estabelecem entre as orações 
que conectam. 


(EFO8LP13) Inferir efeitos de sentido 
decorrentes do uso de recursos de coesão 
sequencial: conjunções e articuladores 
textuais. 
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Variação linguística 
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(EFO8LP14) Utilizar, ao produzir texto, 
recursos de coesão sequencial (articuladores) 
e referencial (léxica e pronominal), 
construções passivas e impessoais, discurso 
direto e indireto e outros recursos expressivos 
adequados ao gênero textual. 


(EFO9LPO9) Identificar efeitos de sentido 
do uso de orações adjetivas restritivas e 
explicativas em um período composto. 


(EFO8LP15) Estabelecer relações entre partes 
do texto, identificando o antecedente de um 
pronome relativo ou o referente comum de 
uma cadeia de substituições lexicais. 


(EFO9LP1O0) Comparar as regras de colocação 
pronominal na norma-padrão com o seu uso 
no português brasileiro coloquial. 


(EFO9LP11) Inferir efeitos de sentido 
decorrentes do uso de recursos de coesão 
sequencial (conjunções e articuladores 
textuais). 


(EFO8LP16) Explicar os efeitos de sentido do 
uso, em textos, de estratégias de modalização 
e argumentatividade (sinais de pontuação, 
adjetivos, substantivos, expressões de grau, 
verbos e perifrases verbais, advérbios etc.). 


(EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, 
eufemismo, antítese, aliteração, assonância, dentre outras. 


(EFO9LP12) Identificar estrangeirismos, 
caracterizando-os segundo a conservação, ou 
não, de sua forma gráfica de origem, avaliando 
a pertinência, ou não, de seu uso. 


Si 


A 


Como a gente faz 


Lave bem suas 
mãos com água e 
sabão por pelo 
menos 20 
segundos. Não se 
esqueça de esfregar 
bem entre os 
dedinhos e embaixo 
da unha, várias 
vezes ao dia. Use 
também álcool em 
gel /0%, para fazer 
a higiene! 


Quando tossir ou 
espirrar, nada de cobrir 
o nariz e a boca com as 
mãos! Use seu braço ou 
um lenço descartável. 
Jogue o lenço no lixo 
imediatamente e lave 
as mãos. 


(KR N E nada de tocar seu 


(a 


Q, 
NyG 


O 


rosto com as mãos 
sujas, ok? 


Objetos pessoais 
(talheres, copo, toalha) 
não devem ser 
compartilhados. 


C) 


Ooo 
Do 


LH 
5, 


E 


ni 


para se proteger? 


É bem simples e todo mundo pode fazer, olha só! 


Evite lugares 
com muita gente. 
E tente não ficar 
tão pertinho das 
pessoas. 


Janelas abertas, tá? 
Mantenha o 
ambiente bem 
ventilado! 


Se estiver doente, 
não se aproxime de 
outras pessoas. 
Fique em casa! 


As máscaras são para 
quem já está doente. 
Se estiver bem, não 
precisa usar. 


E fique calminho, isso vai 
passar logo se a gente 


se cuidar! 


412. ARTE 


No Ensino Fundamental, o componente curricular Arte está cen- 
trado nas seguintes linguagens: as Artes visuais, a Dança, a Música 
e o Teatro. Essas linguagens articulam saberes referentes a pro- 
dutos e fenômenos artísticos e envolvem as práticas de criar, ler, 
produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas artísticas. A 
sensibilidade, a intuição, o pensamento, as emoções e as subjetivi- 
dades se manifestam como formas de expressão no processo de 
aprendizagem em Arte. 


O componente curricular contribui, ainda, para a interação crítica dos 
alunos com a complexidade do mundo, além de favorecer o respeito 
as diferenças e o diálogo intercultural, pluriétnico e plurilingue, iImpor- 
tantes para o exercício da cidadania. A Arte propicia a troca entre 
culturas e favorece o reconhecimento de semelhanças e diferenças 
entre elas. 


Nesse sentido, as manifestações artísticas não podem ser reduzidas 
as produções legitimadas pelas instituições culturais e veiculadas pela 
mídia, tampouco a prática artística pode ser vista como mera aquisi- 
ção de códigos e técnicas. A aprendizagem de Arte precisa alcançar 
a experiência e a vivência artísticas como prática social, permitindo 
que os alunos sejam protagonistas e criadores. 


A prática artística possibilita o compartilhamento de saberes e de 
produções entre os alunos por meio de exposições, saraus, espe- 
táculos, performances, concertos, recitais, intervenções e outras 
apresentações e eventos artísticos e culturais, na escola ou em 
outros locais. Os processos de criação precisam ser compreenali- 
dos como tão relevantes quanto os eventuais produtos. Além disso, 
o compartilhamento das ações artísticas produzidas pelos alunos, 
em diálogo com seus professores, pode acontecer não apenas em 
eventos específicos, mas ao longo do ano, sendo parte de um tra- 
balho em processo. 


A prática investigativa constitui o modo de produção e organiza- 
ção dos conhecimentos em Arte. É no percurso do fazer artístico 
que os alunos criam, experimentam, desenvolvem e percebem uma 
poética pessoal. Os conhecimentos, processos e técnicas produ- 
zidos e acumulados ao longo do tempo em Artes visuais, Dança, 
Música e Teatro contribuem para a contextualização dos saberes e 
das práticas artísticas. Eles possibilitam compreender as relações 
entre tempos e contextos sociais dos sujeitos na sua interação com 
a arte e a cultura. 
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A BNCC propõe que a abordagem das linguagens articule seis 
dimensões do conhecimento que, de forma indissociável e simul- 
tânea, caracterizam a singularidade da experiência artística. Tais 
dimensões perpassam os conhecimentos das Artes visuais, da 
Dança, da Música e do Teatro e as aprendizagens dos alunos em 
cada contexto social e cultural. Não se trata de eixos temáticos ou 
categorias, mas de linhas maleáveis que se interpenetram, consti- 
tuindo a especificidade da construção do conhecimento em Arte 
na escola. Não há nenhuma hierarquia entre essas dimensões, 
tampouco uma ordem para se trabalhar com cada uma no campo 
pedagógico. 


As dimensões são: 


e Criação: refere-se ao fazer artístico, quando os sujeitos criam, 
produzem e constroem. Trata-se de uma atitude intencional e 
investigativa que confere materialidade estética a sentimentos, 
ideias, desejos e representações em processos, acontecimentos 
e produções artísticas individuais ou coletivas. Essa dimensão 
trata do apreender o que está em jogo durante o fazer artístico, 
processo permeado por tomadas de decisão, entraves, desa- 
fios, conflitos, negociações e inquietações. 


e Crítica: refere-se às impressões que impulsionam os sujeitos em 
direção a novas compreensões do espaço em que vivem, com 
base no estabelecimento de relações, por meio do estudo e da 
pesquisa, entre as diversas experiências e manifestações artísticas 
e culturais vividas e conhecidas. Essa dimensão articula ação e 
pensamento propositivos, envolvendo aspectos estéticos, políti- 
cos, históricos, filosóficos, sociais, econômicos e culturais. 


e FEstesia: refere-se à experiência sensível dos sujeitos em relação ao 
espaço, ao tempo, ao som, à ação, as imagens, ao próprio corpo e 
aos diferentes materiais. Essa dimensão articula a sensibilidade e a 
percepção, tomadas como forma de conhecer a simesmo, o outro 
e o mundo. Nela, o corpo em sua totalidade (emoção, percepção, 
intuição, sensibilidade e intelecto) é o protagonista da experiência. 


e Expressão: refere-se as possibilidades de exteriorizar e manifestar 
as criações subjetivas por meio de procedimentos artísticos, tanto 
em âmbito individual quanto coletivo. Essa dimensão emerge 
da experiência artística com os elementos constitutivos de 
cada linguagem, dos seus vocabulários específicos e das suas 
materialidades. 


e Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à 
abertura para se sensibilizar durante a participação em práti- 
cas artísticas e culturais. Essa dimensão implica disponibilidade 
dos sujeitos para a relação continuada com produções artis- 
ticas e culturais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 
grupos sociais. 


e Reflexão: refere-se ao processo de construir argumentos e ponde- 
rações sobre as fruições, as experiências e os processos criativos, 
artísticos e culturais. É a atitude de perceber, analisar e interpre- 
tar as manifestações artísticas e culturais, seja como criador, seja 
como leitor. 


A referência a essas dimensões busca facilitar o processo de ensino 
e aprendizagem em Arte, integrando os conhecimentos do compo- 
nente curricular. Uma vez que os conhecimentos e as experiências 
artísticas são constituídos por materialidades verbais e não verbais, 
sensíveis, corporais, visuais, plásticas e sonoras, é importante levar 
em conta sua natureza vivencial, experiencial e subjetiva. 


As Artes visuais são os processos e produtos artísticos e cultu- 
rais, nos diversos tempos históricos e contextos sociais, que têm a 
expressão visual como elemento de comunicação. Essas manifesta- 
ções resultam de explorações plurais e transformações de materiais, 
de recursos tecnológicos e de apropriações da cultura cotidiana. 


As Artes visuais possibilitam aos alunos explorar múltiplas cultu- 
ras visuais, dialogar com as diferenças e conhecer outros espaços e 
possibilidades inventivas e expressivas, de modo a ampliar os limites 
escolares e criar novas formas de interação artística e de produção 
cultural, sejam elas concretas, sejam elas simbólicas. 


A Dança se constitui como prática artística pelo pensamento e sen- 
timento do corpo, mediante a articulação dos processos cognitivos 
e das experiências sensíveis implicados no movimento dançado. Os 
processos de investigação e produção artística da dança centram- 
-se naquilo que ocorre no e pelo corpo, discutindo e significando 
relações entre corporeidade e produção estética. 


Ao articular os aspectos sensíveis, epistemológicos e formais do 
movimento dançado ao seu próprio contexto, os alunos proble- 
matizam e transformam percepções acerca do corpo e da dança, 
por meio de arranjos que permitem novas visões de sie do mundo. 
Eles têm, assim, a oportunidade de repensar dualidades e binômios 
(corpo versus mente, popular versus erudito, teoria versus prática), 
em favor de um conjunto híbrido e dinâmico de práticas. 
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A Música é a expressão artística que se materializa por meio dos sons, 
que ganham forma, sentido e significado no âmbito tanto da sensi- 
bilidade subjetiva quanto das interações sociais, como resultado de 
saberes e valores diversos estabelecidos no domínio de cada cultura. 


A ampliação e a produção dos conhecimentos musicais passam pela 
percepção, experimentação, reprodução, manipulação e criação de 
materiais sonoros diversos, dos mais próximos aos mais distantes 
da cultura musical dos alunos. Esse processo lhes possibilita viven- 
clar a música inter-relacionada à diversidade e desenvolver saberes 
musicais fundamentais para sua Inserção e participação crítica e 
ativa na sociedade. 


O Teatro instaura a experiência artística multissensorial de encontro 
com o outro em performance. Nessa experiência, o corpo é lócus de 
criação ficcional de tempos, espaços e sujeitos distintos de si pró- 
prios, por meio do verbal, não verbal e da ação física. Os processos de 
criação teatral passam por situações de criação coletiva e colabora- 
tiva, por intermédio de jogos, improvisações, atuações e encenações, 
caracterizados pela interação entre atuantes e espectadores. 


O fazer teatral possibilita a intensa troca de experiências entre os 
alunos e aprimora a percepção estética, a Imaginação, a consciência 
corporal, a intuição, a memória, a reflexão e a emoção. 


Ainda que, na BNCC, as linguagens artísticas das Artes visuais, da 
Dança, da Música e do Teatro sejam consideradas em suas especi- 
ficidades, as experiências e vivências dos sujeitos em sua relação 
com a Arte não acontecem de forma compartimentada ou estanque. 
Assim, é importante que o componente curricular Arte leve em conta 
o diálogo entre essas linguagens, o diálogo com a literatura, além de 
possibilitar o contato e a reflexão acerca das formas estéticas hibri- 
das, tals como as artes circenses, o cinema e a performance. 


Atividades que facilitem um trânsito criativo, fluido e desfragmen- 
tado entre as linguagens artísticas podem construir uma rede de 
interlocução, inclusive, com a literatura e com outros componentes 
curriculares. Temas, assuntos ou habilidades afins de diferentes com- 
ponentes podem compor projetos nos quais saberes se integrem, 
gerando experiências de aprendizagem amplas e complexas. 


Em síntese, o componente Arte no Ensino Fundamental articula manti- 
festações culturais de tempos e espaços diversos, incluindo o entorno 
artístico dos alunos e as produções artísticas e culturais que lhes são 
contemporâneas. Do ponto de vista histórico, social e político, propi- 
cia a eles o entendimento dos costumes e dos valores constituintes 


das culturas, manifestados em seus processos e produtos artísticos, 
O que contribui para sua formação Integral. 


Ao longo do Ensino Fundamental, os alunos devem expandir seu 
repertório e ampliar sua autonomia nas práticas artísticas, por meio 
da reflexão sensível, imaginativa e crítica sobre os conteúdos artisti- 
Cos e seus elementos constitutivos e também sobre as experiências 
de pesquisa, invenção e criação. 


Para tanto, é preciso reconhecer a diversidade de saberes, expe- 
riências e práticas artísticas como modos legítimos de pensar, de 
experienciar e de fruir a Arte, o que coloca em evidência o caráter 
social e político dessas práticas. 


Na BNCC de Arte, cada uma das quatro linguagens do componente 
curricular - Artes visuais, Dança, Música e Teatro - constitui uma 
unidade temática que reúne objetos de conhecimento e habilidades 
articulados as seis dimensões apresentadas anteriormente. Além 
dessas, uma última unidade temática, Artes integradas, explora as 
relações e articulações entre as diferentes linguagens e suas práti- 
cas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias 
de informação e comunicação. 


Nessas unidades, as habilidades são organizadas em dois blocos 
(1º ao 5º ano e 6º ao 9º ano), com o intuito de permitir que os sis- 
temas e as redes de ensino, as escolas e os professores organizem 
seus currículos e suas propostas pedagógicas com a devida ade- 
quação aos seus contextos. A progressão das aprendizagens não 
está proposta de forma linear, rígida ou cumulativa com relação a 
cada linguagem ou objeto de conhecimento, mas propõe um movi- 
mento no qual cada nova experiência se relaciona com as anteriores 
e as posteriores na aprendizagem de Arte. 


Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na 
BNCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais 
se relacionam e do agrupamento desses objetos em unidades temá- 
ticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portanto, os 
agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo 
obrigatório para o desenho dos currículos. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe- 
tências gerais da Educação Básica e as competências específicas 
da área de Linguagens, o componente curricular de Arte deve 
garantir aos alunos o desenvolvimento de algumas competências 
específicas. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ARTE PARA O ENSINO 
FUNDAMENTAL 


1. 


Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções 
artísticas e culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das 
comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em 
distintos tempos e espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno 
cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar 
com as diversidades. 


Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas 
integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias 
de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas 
condições particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas 
suas articulações. 


Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais - especialmente 
aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade 
brasileira -, sua tradição e manifestações contemporâneas, reelaborando- 
-as nas criações em Arte. 


Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, 
ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte. 


Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e 
criação artística. 


Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreen- 
dendo, de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de 
circulação da arte na sociedade. 


Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, clentíficas, 
tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e 
apresentações artísticas. 


Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e 
colaborativo nas artes. 


Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material 
e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo. 


41.21. 


ARTE NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS INICIAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO 
E HABILIDADES 


ÃO ingressar no Ensino Fundamental - Anos Iniciais, os alunos viven- 
clam a transição de uma orientação curricular estruturada por campos 
de experiências da Educação Infantil, em que as interações, Os jogos 
e as brincadeiras norteiam o processo de aprendizagem e desenvol- 
vimento, para uma organização curricular estruturada por áreas de 
conhecimento e componentes curriculares. 


Nessa nova etapa da Educação Básica, o ensino de Arte deve asse- 
gurar aos alunos a possibilidade de se expressar criativamente 
em seu fazer investigativo, por meio da ludicidade, propiciando 
uma experiência de continuidade em relação à Educação Infantil. 
Dessa maneira, é importante que, nas quatro linguagens da Arte 
- Integradas pelas seis dimensões do conhecimento artístico -, as 
experiências e vivências artísticas estejam centradas nos interesses 
das crianças e nas culturas Infantis. 


Tendo em vista o compromisso de assegurar aos alunos o desen- 
volvimento das competências relacionadas à alfabetização e ao 
letramento, o componente Arte, ao possibilitar o acesso à leitura, 
a Criação e à produção nas diversas linguagens artísticas, contribui 
para o desenvolvimento de habilidades relacionadas tanto à lingua- 
gem verbal quanto as linguagens não verbais. 
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ARTE - 1º AO 5º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Artes visuais 


Contextos e práticas 


Elementos da linguagem 


Matrizes estéticas e culturais 


Materialidades 


Processos de criação 


Sistemas da linguagem 


Dança 


Contextos e práticas 


Elementos da linguagem 


Processos de criação 
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HABILIDADES 


(EFISARO?1) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, O imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético. 


(EFISARO2) Explorar e reconhecer elementos constitutivos das artes visuais (ponto, linha, 
forma, cor, espaço, movimento etc.). 


(EFISARO3) Reconhecer e analisar a influência de distintas matrizes estéticas e culturais das 
artes visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais. 


(EFISARO4) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, colagem, 
quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso 
sustentável de materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não convencionais. 


(EFISAROS) Experimentar a criação em artes visuais de modo individual, coletivo e 
colaborativo, explorando diferentes espaços da escola e da comunidade. 


(EFISARO6) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, para alcançar sentidos plurais. 


(EFISARO7) Reconhecer algumas categorias do sistema das artes visuais (museus, galerias, 
instituições, artistas, artesãos, curadores etc.). 


(EFISARO8) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança presentes 
em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório corporal. 


(EFISAROO9) Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo corporal na 
construção do movimento dançado. 


(EFISARIO) Experimentar diferentes formas de orientação no espaço (deslocamentos, planos, 
direções, caminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) na construção do 
movimento dançado. 


(EF15AR1T) Criar e improvisar movimentos dançados de modo individual, coletivo e 
colaborativo, considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos elementos 
constitutivos do movimento, com base nos códigos de dança. 


(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as experiências pessoais e coletivas 
em dança vivenciadas na escola, como fonte para a construção de vocabulários e repertórios 
próprios. 
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ARTE - 1º AO 5º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Música 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Contexto e práticas 


Elementos da linguagem 


Materialidades 


Notação e registro musical 


Processos de criação 


Teatro 


Contextos e práticas 


Elementos da linguagem 


Processos de criação 


Artes integradas 


Processos de criação 


Matrizes estéticas culturais 


Patrimônio cultural 


Arte e tecnologia 
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Sabendo de todos os cuidados, Junior quer lavar suas mãos. 
Consegue ajudá-lo a chegar na torneira sem encontrar o Coronavírus? 
Desenhe o caminho até a torneira sem encontrar 
Os virus espalhados no labirinto! 


GA, 
Coco” 
(6) 
SAS 
ER 
C00r 
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EA 
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rd) 


$ 


She 


EATS 


Q 


Muito bem! Falando nisso, 
você já lavou suas mãos? 
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HABILIDADES 


(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas formas e gêneros de expressão 
musical, reconhecendo e analisando os usos e as funções da música em diversos contextos 
de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana. 


(EF15AR14) Perceber e explorar os elementos constitutivos da música (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, canções e práticas diversas de 
composição/criação, execução e apreciação musical. 


(EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo (palmas, 
voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos, reconhecendo os elementos 
constitutivos da música e as características de instrumentos musicais variados. 


(EFI5SAR16) Explorar diferentes formas de registro musical não convencional (representação 
gráfica de sons, partituras criativas etc.), bem como procedimentos e técnicas de registro em 
áudio e audiovisual, e reconhecer a notação musical convencional. 


(EFISAR17) Experimentar improvisações, composições e sonorização de histórias, entre 
outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos musicais convencionais ou não 
convencionais, de modo individual, coletivo e colaborativo. 


(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro presentes 
em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias dramatizadas e cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o repertório ficcional. 


(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos teatrais (variadas 
entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e narrativas etc.). 


(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em improvisações teatrais 
e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde a teatralidade dos gestos e das 
ações do cotidiano até elementos de diferentes matrizes estéticas e culturais. 


(EFISAR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e 
experimentando-se no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por meio 
de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma intencional e reflexiva. 


(EFISAR22) Experimentar possibilidades criativas de movimento e de voz na criação de um 
personagem teatral, discutindo estereótipos. 


(EFISAR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas. 


(EFISAR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e 
histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 


(EFI5AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas 
diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas e europeias, de 
diferentes épocas, favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas. 


(EFISAR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos digitais (multimeios, animações, jogos 
eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos de criação artística. 
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41.2.2. 


ARTE NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E 
HABILIDADES 


No Ensino Fundamental - Anos Finais, é preciso assegurar aos alunos 
a ampliação de suas Interações com manifestações artísticas e cul- 
turais nacionais e internacionais, de diferentes épocas e contextos. 
Essas práticas podem ocupar os mais diversos espaços da escola, 
espralando-se para o seu entorno e favorecendo as relações com a 
comunidade. 


Além disso, o diferencial dessa fase está na maior sistematização dos 
conhecimentos e na proposição de experiências mais diversificadas 
em relação a cada linguagem, considerando as culturas juvenis. 


Desse modo, espera-se que o componente Arte contribua com o 
aprofundamento das aprendizagens nas diferentes linguagens - e no 
diálogo entre elas e com as outras áreas do conhecimento -, com 
vistas a possibilitar aos estudantes malor autonomia nas experiências 
e vivências artísticas. 
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ARTE - 6º AO 9º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Artes visuais Contextos e práticas 


Elementos da linguagem 


Materialidades 


Processos de criação 


Sistemas da linguagem 


Dança Contextos e práticas 


Elementos da linguagem 


Processos de criação 
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HABILIDADES 


(EF69ARO?1) Pesquisar, apreciar e analisar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, em obras de artistas brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas e em 
diferentes matrizes estéticas e culturais, de modo a ampliar a experiência com diferentes 
contextos e práticas artístico-visuais e cultivar a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético. 


(EF69ARO2) Pesquisar e analisar diferentes estilos visuais, contextualizando-os no tempo e no 
espaço. 


(EF69ARO3) Analisar situações nas quais as linguagens das artes visuais se integram as 
linguagens audiovisuais (cinema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilustrações 
de textos diversos etc.), cenográficas, coreográficas, musicais etc. 


(EF69ARO4) Analisar os elementos constitutivos das artes visuais (ponto, linha, forma, direção, 
cor, tom, escala, dimensão, espaço, movimento etc.) na apreciação de diferentes produções 
artísticas. 


(EFG9ARO5) Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, 
performance etc.). 


(EF69ARO6) Desenvolver processos de criação em artes visuais, com base em temas ou 
interesses artísticos, de modo individual, coletivo e colaborativo, fazendo uso de materiais, 
instrumentos e recursos convencionais, alternativos e digitais. 


(EF69ARO7) Dialogar com princípios conceituais, proposições temáticas, repertórios 
imagéticos e processos de criação nas suas produções visuais. 


(EF69ARO8) Diferenciar as categorias de artista, artesão, produtor cultural, curador, designer, 
entre outras, estabelecendo relações entre os profissionais do sistema das artes visuais. 


(EF69ARO9) Pesquisar e analisar diferentes formas de expressão, representação e encenação 
da dança, reconhecendo e apreciando composições de dança de artistas e grupos brasileiros e 
estrangeiros de diferentes épocas. 


(EF69ARIO) Explorar elementos constitutivos do movimento cotidiano e do movimento 
dançado, abordando, criticamente, o desenvolvimento das formas da dança em sua história 
tradicional e contemporânea. 


(EF69AR11) Experimentar e analisar os fatores de movimento (tempo, peso, fluência e espaço) 
como elementos que, combinados, geram as ações corporais e o movimento dançado. 


(EF69AR12) Investigar e experimentar procedimentos de improvisação e criação do 
movimento como fonte para a construção de vocabulários e repertórios próprios. 


(EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças coletivas e outras práticas de dança de 
diferentes matrizes estéticas e culturais como referência para a criação e a composição de 
danças autorais, individualmente e em grupo. 


(EF69AR14) Analisar e experimentar diferentes elementos (figurino, iluminação, cenário, 
trilha sonora etc.) e espaços (convencionais e não convencionais) para composição cênica e 
apresentação coreográfica. 


(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na escola e em 
outros contextos, problematizando estereótipos e preconceitos. 
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Música 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Contextos e práticas 


Elementos da linguagem 


Materialidades 


Notação e registro musical 


Processos de criação 


Teatro 


Contextos e práticas 


Elementos da linguagem 


Processos de criação 
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(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio da apreciação musical, usos e funções da música 
em seus contextos de produção e circulação, relacionando as práticas musicais às diferentes 
dimensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, estética e ética. 


(EF69AR17) Explorar e analisar, criticamente, diferentes meios e equipamentos culturais de 
circulação da música e do conhecimento musical. 


(EF69AR18) Reconhecer e apreciar o papel de músicos e grupos de música brasileiros e 
estrangeiros que contribuiram para o desenvolvimento de formas e gêneros musicais. 


(EF69AR19) Identificar e analisar diferentes estilos musicais, contextualizando-os no tempo e 
no espaço, de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical. 


(EF69AR20) Explorar e analisar elementos constitutivos da música (altura, intensidade, timbre, 
melodia, ritmo etc.), por meio de recursos tecnológicos (games e plataformas digitais), jogos, 
canções e práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação musicais. 


(EF69AR21) Explorar e analisar fontes e materiais sonoros em práticas de composição/criação, 
execução e apreciação musical, reconhecendo timbres e características de instrumentos 
musicais diversos. 


(EF69AR22) Explorar e identificar diferentes formas de registro musical (notação musical 
tradicional, partituras criativas e procedimentos da música contemporânea), bem como 
procedimentos e técnicas de registro em áudio e audiovisual. 


(EF69AR23) Explorar e criar improvisações, composições, arranjos, jingles, trilhas sonoras, 
entre outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos acústicos ou eletrônicos, 
convencionais ou não convencionais, expressando ideias musicais de maneira individual, 
coletiva e colaborativa. 


(EF69AR24) Reconhecer e apreciar artistas e grupos de teatro brasileiros e estrangeiros de 
diferentes épocas, investigando os modos de criação, produção, divulgação, circulação e 
organização da atuação profissional em teatro. 


(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes estilos cênicos, contextualizando-os no tempo e no 
espaço de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética teatral. 


(EF69AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos na composição dos acontecimentos 
cênicos (figurinos, adereços, cenário, iluminação e sonoplastia) e reconhecer seus vocabulários. 


(EF69AR27) Pesquisar e criar formas de dramaturgias e espaços cênicos para o acontecimento 
teatral, em diálogo com o teatro contemporâneo. 


(EF69AR28) Investigar e experimentar diferentes funções teatrais e discutir os limites e 
desafios do trabalho artístico coletivo e colaborativo. 


(EF69AR29) Experimentar a gestualidade e as construções corporais e vocais de maneira 
imaginativa na improvisação teatral e no jogo cênico. 


(EF69AR30) Compor improvisações e acontecimentos cênicos com base em textos dramáticos 
ou outros estímulos (música, imagens, objetos etc.), caracterizando personagens (com figurinos e 
adereços), cenário, iluminação e sonoplastia e considerando a relação com o espectador. 
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(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes dimensões da vida social, cultural, 
política, histórica, econômica, estética e ética. 


(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas. 


(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais e políticos da produção artística, 
problematizando as narrativas eurocêntricas e as diversas categorizações da arte (arte, 
artesanato, folclore, design etc.). 


(EFO9AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas 
diversas, em especial a brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africanas e europeias, 
de diferentes épocas, e favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas. 


(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, 
ético e responsável. 
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Agora que Junior chegou à torneira, você 

consegue encontrar no quadro abaixo as 

3 coisas que ele precisa para lavar bem as 
mãos? Circule ou pinte as figuras! 


Lembre-se de usar toalhas descartáveis 
ou não compartilhar a sua com ninguém! 


413. EDUCAÇÃO FÍSICA 


A Educação Física é o componente curricular que tematiza as 
práticas corporais em suas diversas formas de codificação e signil- 
ficação social, entendidas como manifestações das possibilidades 
expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais 
no decorrer da história. Nessa concepção, o movimento humano 
está sempre inserido no âmbito da cultura e não se limita a um 
deslocamento espaço-temporal de um segmento corporal ou de 
um corpo todo. 


Nas aulas, as práticas corporais devem ser abordadas como fenô- 
meno cultural dinâmico, diversificado, pluridimensional, singular 
e contraditório. Desse modo, é possível assegurar aos alunos a 
(re)construção de um conjunto de conhecimentos que permitam 
ampliar sua consciência a respeito de seus movimentos e dos recur- 
sos para o cuidado de si e dos outros e desenvolver autonomia 
para apropriação e utilização da cultura corporal de movimento 
em diversas finalidades humanas, favorecendo sua participação de 
forma confiante e autoral na sociedade. 


E fundamental frisar que a Educação Física oferece uma série de 
possibilidades para enriquecer a experiência das crianças, jovens e 
adultos na Educação Básica, permitindo o acesso a um vasto universo 
cultural. Esse universo compreende saberes corporais, experiências 
estéticas, emotivas, lúdicas e agonistas, que se inscrevem, mas não 
se restringem, à racionalidade típica dos saberes científicos que, 
comumente, orienta as práticas pedagógicas na escola. Experimen- 
tar e analisar as diferentes formas de expressão que não se alicerçam 
apenas nessa racionalidade é uma das potencialidades desse com- 
ponente na Educação Básica. Para além da vivência, a experiência 
efetiva das práticas corporais oportuniza aos alunos participar, de 
forma autônoma, em contextos de lazer e saúde. 


Há três elementos fundamentais comuns às práticas corpo- 
rais: movimento corporal como elemento essencial; organização 
interna (de maior ou menor grau), pautada por uma lógica espe- 
cífica; e produto cultural vinculado com o lazer/entretenimento e/ 
OU O cuidado com o corpo e a saúde. 


Portanto, entende-se que essas práticas corporais são aquelas 
realizadas fora das obrigações laborais, domésticas, higiênicas e 
religiosas, nas quais os sujeitos se envolvem em função de propósi- 
tos específicos, sem caráter instrumental. 
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Cada prática corporal propicia ao sujeito o acesso a uma dimen- 
são de conhecimentos e de experiências aos quais ele não teria de 
outro modo. A vivência da prática é uma forma de gerar um tipo de 
conhecimento muito particular e insubstituível e, para que ela seja 
significativa, é preciso problematizar, desnaturalizar e evidenciar 
a multiplicidade de sentidos e significados que os grupos sociais 
conferem as diferentes manifestações da cultura corporal de movi- 
mento. Logo, as práticas corporais são textos culturais passíveis de 
leitura e produção. 


Esse modo de entender a Educação Física permite articulá-la à área 
de Linguagens, resguardadas as singularidades de cada um dos 
seus componentes, conforme reafirmado nas Diretrizes Curricula- 
res Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos (Resolução 
CNE/CEB nº 7/2010)” 


Na BNCC, cada uma das práticas corporais tematizadas compõe uma 
das seis unidades temáticas abordadas ao longo do Ensino Funda- 
mental. Cabe destacar que a categorização apresentada não tem 
pretensões de universalidade, pois se trata de um entendimento pos- 
sível, entre outros, sobre as denominações das (e as fronteiras entre 
as) manifestações culturais tematizadas na Educação Física escolar. 


A unidade temática Brincadeiras e jogos explora aquelas atividades 
voluntárias exercidas dentro de determinados limites de tempo e 
espaço, caracterizadas pela criação e alteração de regras, pela obe- 
diência de cada participante ao que foi combinado coletivamente, 
bem como pela apreciação do ato de brincar em si. Essas práticas não 
possuem um conjunto estável de regras e, portanto, ainda que possam 
ser reconhecidos jogos similares em diferentes épocas e partes do 
mundo, esses são recriados, constantemente, pelos diversos grupos 
culturais. Mesmo assim, é possível reconhecer que um conjunto grande 
dessas brincadeiras e jogos é difundido por meio de redes de sociabl- 
lidade informais, o que permite denominá-los populares. 


É importante fazer uma distinção entre jogo como conteúdo espe- 
cífico e jogo como ferramenta auxiliar de ensino. Não é raro que, 
no campo educacional, jogos e brincadeiras sejam inventados com 
o objetivo de provocar interações sociais específicas entre seus 
participantes ou para fixar determinados conhecimentos. O jogo, 
nesse sentido, é entendido como meio para se aprender outra coisa, 
como no jogo dos “10 passes” quando usado para ensinar retenção 


347 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Resolução nº 7, de 
14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 
(nove) anos. Diário Oficial da União, Brasília, 15 de dezembro de 2010, Seção 1, p. 34. Disponível 
em: <http://portalmec.gov.br/dmdocuments/rceb0OO7 10.pdf>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


coletiva da posse de bola, concepção não adotada na organização 
dos conhecimentos de Educação Física na BNCC. Neste documento, 
as brincadeiras e os jogos têm valor em si e precisam ser orga- 
nizados para ser estudados. São igualmente relevantes os jogos e 
as brincadeiras presentes na memória dos povos indígenas e das 
comunidades tradicionais, que trazem consigo formas de conviver, 
oportunizando o reconhecimento de seus valores e formas de viver 
em diferentes contextos ambientais e socioculturais brasileiros. 


Por sua vez, a unidade temática Esportes reúne tanto as manifes- 
tações mais formais dessa prática quanto as derivadas. O esporte 
como uma das práticas mais conhecidas da contemporaneidade, 
por sua grande presença nos meios de comunicação, caracteriza-se 
por ser orientado pela comparação de um determinado desem- 
penho entre indivíduos ou grupos (adversários), regido por um 
conjunto de regras formais, institucionalizadas por organizações 
(associações, federações e confederações esportivas), as quais 
definem as normas de disputa e promovem o desenvolvimento das 
modalidades em todos os níveis de competição. No entanto, essas 
características não possuem um único sentido ou somente um sig- 
nificado entre aqueles que o praticam, especialmente quando o 
esporte é realizado no contexto do lazer, da educação e da saúde. 
Como toda prática social, o esporte é passível de recriação por 
quem se envolve com ele. 


As práticas derivadas dos esportes mantêm, essencialmente, suas 
características formais de regulação das ações, mas adaptam as 
demais normas institucionais aos interesses dos participantes, as 
características do espaço, ao número de jogadores, ao material dis- 
poniível etc. Isso permite afirmar, por exemplo, que, em um jogo de 
dois contra dois em uma cesta de basquetebol, os participantes 
estão jogando basquetebol, mesmo não sendo obedecidos os 50 
artigos que integram o regulamento oficial da modalidade. 


Para a estruturação dessa unidade temática, é utilizado um modelo 
de classificação baseado na lógica interna, tendo como referência os 
critérios de cooperação, interação com o adversário, desempenho 
motor e objetivos táticos da ação. Esse modelo possibilita a dis- 
tribuição das modalidades esportivas em categorias, privilegiando 
as ações motoras intrínsecas, reunindo esportes que apresentam 
exigências motrizes semelhantes no desenvolvimento de suas prá- 
ticas. Assim, são apresentadas sete categorias de esportes (note-se 
que as modalidades citadas na descrição das categorias servem 
apenas para facilitar a compreensão do que caracteriza cada uma 
das categorias. Portanto, não são prescrições das modalidades a 
ser obrigatoriamente tematizadas na escola): 
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Marca: conjunto de modalidades que se caracterizam por com- 
parar os resultados registrados em segundos, metros ou quilos 
(patinação de velocidade, todas as provas do atletismo, remo, 
ciclismo, levantamento de peso etc.). 


Precisão: conjunto de modalidades que se caracterizam por 
arremessar/lançar um objeto, procurando acertar um alvo 
específico, estático ou em movimento, comparando-se o 
número de tentativas empreendidas, a pontuação estabelecida 
em cada tentativa (malor ou menor do que a do adversário) ou 
a proximidade do objeto arremessado ao alvo (mais perto ou mais 
longe do que o adversário conseguiu deixar), como nos seguintes 
casos: bocha, curling, golfe, tiro com arco, tiro esportivo etc. 


Técnico-combinatório: reúne modalidades nas quais o resul- 
tado da ação motora comparado é a qualidade do movimento 
segundo padrões técnico-combinatórios (ginástica artística, 
ginástica rítmica, nado sincronizado, patinação artística, saltos 
ornamentais etc.). 


Rede/quadra dividida ou parede de rebote: reúne modalidades 
que se caracterizam por arremessar, lançar ou rebater a bola 
em direção a setores da quadra adversária nos quais o rival seja 
incapaz de devolvê-la da mesma forma ou que leve o adversário 
a cometer um erro dentro do período de tempo em que o objeto 
do jogo está em movimento. Alguns exemplos de esportes de 
rede são voleibol, vôlei de praia, tênis de campo, tênis de mesa, 
bodminton e peteca. Já os esportes de parede incluem pelota 
basca, raquetebol, squash etc. 


Campo e taco: categoria que reúne as modalidades que se 
caracterizam por rebater a bola lançada pelo adversário o mais 
longe possível, para tentar percorrer o maior número de vezes 
as bases ou a malor distância possível entre as bases, enquanto 
os defensores não recuperam o controle da bola, e, assim, somar 
pontos (beisebol, críquete, softbol etc.). 


Invasão ou territorial: conjunto de modalidades que se caracte- 
rizam por comparar a capacidade de uma equipe introduzir ou 
levar uma bola (ou outro objeto) a uma meta ou setor da quadra/ 
campo defendida pelos adversários (gol, cesta, touchdown etc.), 
protegendo, simultaneamente, o próprio alvo, meta ou setor do 
campo (basquetebol, frisbee, futebol, futsal, futebol americano, 
handebol, hóquei sobre grama, polo aquático, rúgbi etc.). 


e (Combate: reúne modalidades caracterizadas como disputas nas 
quais o oponente deve ser subjugado, com técnicas, táticas e 
estratégias de desequilíbrio, contusão, Imobilização ou exclusão 
de um determinado espaço, por meio de combinações de ações 
de ataque e defesa (Judô, boxe, esgrima, tae kwon do etc.). 


Na unidade temática Ginásticas, são propostas práticas com formas 
de organização e significados muito diferentes, o que leva à neces- 
sidade de explicitar a classificação adotada“: (a) ginástica geral: 
(o) ginásticas de condicionamento físico; e (c) ginásticas de cons- 
cientização corporal. 


A ginástica geral*”, também conhecida como ginástica para todos, 
reúne as práticas corporais que têm como elemento organizador a 
exploração das possibilidades acrobáticas e expressivas do corpo, a 
interação social, o compartilhamento do aprendizado e a não com- 
petitividade. Podem ser constituídas de exercícios no solo, no ar 
(saltos), em aparelhos (trapézio, corda, fita elástica), de maneira Indl- 
vidual ou coletiva, e combinam um conjunto bem variado de piruetas, 
rolamentos, paradas de mão, pontes, pirâmides humanas etc. Inte- 
gram também essa prática os denominados jogos de malabar ou 
malalbarismo?º. 


As ginásticas de condicionamento físico se caracterizam pela exerci- 
tação corporal orientada à melhoria do rendimento, à aquisição e à 
manutenção da condição física Individual ou à modificação da com- 
posição corporal. Geralmente, são organizadas em sessões planejadas 
de movimentos repetidos, com frequência e intensidade definidas. 
Podem ser orientadas de acordo com uma população específica, 
como a ginástica para gestantes, ou atreladas a situações ambientais 
determinadas, como a ginástica laboral. 


48 As denominadas ginásticas competitivas foram consideradas como práticas esportivas 
e, por tal motivo, foram alocadas na unidade temática Esportes com outras modalidades 
técnico-combinatórias. Essas modalidades fazem parte de um conjunto de esportes que se 
caracterizam pela comparação de desempenho centrada na dimensão estética e acrobática 
do movimento, dentro de determinados padrões ou critérios técnicos. Portanto, contempla as 
modalidades de ginástica acrobática, aeróbica esportiva, artística, rítmica e de trampolim. 


39 Essa manifestação da ginástica pode receber outras tantas denominações, como ginástica 
básica, de demonstração, acrobacias, entre outras. 


40 Prática corporal milenar que consiste em manipular um ou mais objetos arremessando-os 
ao ar de forma alternada, em um movimento contínuo, sem perder o controle ou mantendo-os 
em equilíbrio. Os jogos de malalar caracterizam-se por sua dificuldade e beleza, desafiando 
o jogador (malabarista) a aprender técnicas específicas, utilizando diversas partes do corpo, 
principalmente as mãos. 
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As ginásticas de conscientização corporal”! reúnem práticas que 
empregam movimentos suaves e lentos, tal como a recorrência a 
posturas ou à conscientização de exercícios respiratórios, voltados 
para a obtenção de uma melhor percepção sobre o próprio corpo. 
Algumas dessas práticas que constituem esse grupo têm origem em 
práticas corporais milenares da cultura oriental. 


Por sua vez, a unidade temática Danças explora o conjunto das 
práticas corporais caracterizadas por movimentos rítmicos, orga- 
nizados em passos e evoluções específicas, muitas vezes também 
integradas a coreografias. As danças podem ser realizadas de forma 
individual, em duplas ou em grupos, sendo essas duas últimas as 
formas mais comuns. Diferentes de outras práticas corporais ritmi- 
co-expressivas, elas se desenvolvem em codificações particulares, 
historicamente constituídas, que permitem identificar movimentos 
e ritmos musicais peculiares associados a cada uma delas. 


A unidade temática Lutas”? focaliza as disputas corporais, nas 
quais os participantes empregam técnicas, táticas e estratégias 
específicas para imobilizar, desequilibrar, atingir ou excluir o opo- 
nente de um determinado espaço, combinando ações de ataque 
e defesa dirigidas ao corpo do adversário. Dessa forma, além das 
lutas presentes no contexto comunitário e regional, podem ser tra- 
tadas lutas brasileiras (capoeira, huka-huka, luta marajoara etc.), 
bem como lutas de diversos países do mundo Guoô, aikido, Jiu-jitsu, 
muay thai, boxe, chinese boxing, esgrima, kendo etc.). 


Por fim, na unidade temática Práticas corporais de aventura, explo- 
ram-se expressões e formas de experimentação corporal centradas 
nas perícias e proezas provocadas pelas situações de imprevisibi- 
lidade que se apresentam quando o praticante interage com um 
ambiente desafiador. Algumas dessas práticas costumam receber 
outras denominações, como esportes de risco, esportes alterna- 
tivos e esportes extremos. Assim como as demais práticas, elas 
são objeto também de diferentes classificações, conforme o cri- 
tério que se utilize. Neste documento, optou-se por diferenciá-las 
com base no ambiente de que necessitam para ser realizadas: na 
natureza e urbanas. As práticas de aventura na natureza se carac- 
terizam por explorar as incertezas que o ambiente físico cria para O 


41 Essas práticas podem ser denominadas de diferentes formas, como: alternativas, 
introjetivas, introspectivas, suaves. Alguns exemplos são a biodança, a bioenergética, a eutonia, 
a antiginástica, o Método Feldenkrais, a ioga, O ta! chi chuan, a ginástica chinesa, entre outros. 


42 As lutas esportivas também são tratadas na unidade temática Esporte, especificamente no 
objeto de conhecimento denominado como categoria de esportes de combate. 


praticante na geração da vertigem e do risco controlado, como em 
corrida orientada, corrida de aventura, corridas de mountain bike, 
rapel, tirolesa, arborismo etc. Já as práticas de aventura urbanas 
exploram a “paisagem de cimento” para produzir essas condições 
(vertigem e risco controlado) durante a prática de parkour, skate, 
patins, bike etc. 


Em princípio, todas as práticas corporais podem ser objeto do 
trabalho pedagógico em qualquer etapa e modalidade de ensino. 
Ainda assim, alguns critérios de progressão do conhecimento 
devem ser atendidos, tais como os elementos específicos das 
diferentes práticas corporais, as características dos sujeitos e os 
contextos de atuação, sinalizando tendências de organização dos 
conhecimentos. Na BNCC, as unidades temáticas de Brincadeiras 
e jogos, Danças e Lutas estão organizadas em objetos de conhe- 
cimento conforme a ocorrência social dessas práticas corporais, 
das esferas sociais mais familiares (localidade e região) as menos 
familiares (esferas nacional e mundial). Em Ginásticas, a organiza- 
ção dos objetos de conhecimento se dá com base na diversidade 
dessas práticas e nas suas características. Em Esportes, a aborda- 
gem recai sobre a sua tipologia (modelo de classificação), enquanto 
Práticas corporais de aventura se estrutura nas vertentes urbana 
e na natureza. 


Ainda que não tenham sido apresentadas como uma das práticas 
corporais organizadoras da Educação Física na BNCC, é impor- 
tante sublinhar a necessidade e a pertinência dos estudantes do 
País terem a oportunidade de experimentar práticas corporais no 
meio líquido, dado seu inegável valor para a segurança pessoal e 
seu potencial de fruição durante o lazer. Essa afirmação não se 
vincula apenas à ideia de vivenciar e/ou aprender, por exemplo, os 
esportes aquáticos (em especial, a natação em seus quatro estilos 
competitivos), mas também à proposta de experimentar “ativida- 
des aquáticas”. São, portanto, práticas centradas na ambientação 
dos estudantes ao meio líquido que permitem aprender, entre 
outros movimentos básicos, o controle da respiração, a flutuação 
em equilíbrio, a imersão e os deslocamentos na água. 


Ressalta-se que as práticas corporais na escola devem ser recons- 
truídas com base em sua função social e suas possibilidades 
materiais. Isso significa dizer que as mesmas podem ser transfor- 
madas no interior da escola. Por exemplo, as práticas corporais de 
aventura devem ser adaptadas às condições da escola, ocorrendo 
de maneira simulada, tomando-se como referência o cenário de 
cada contexto escolar. 
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É importante salientar que a organização das unidades temáticas 
se basela na compreensão de que o caráter lúdico está presente 
em todas as práticas corporais, alnda que essa não seja a fina- 
lidade da Educação Física na escola. Ao brincar, dançar, jogar, 
praticar esportes, ginásticas ou atividades de aventura, para além 
da ludicidade, os estudantes se apropriam das lógicas intrínsecas 
(regras, códigos, rituais, sistemáticas de funcionamento, organiza- 
ção, táticas etc.) a essas manifestações, assim como trocam entre 
si e com a sociedade as representações e os significados que lhes 
são atribuídos. Por essa razão, a delimitação das habilidades privi- 
legia oito dimensões de conhecimento: 


e Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se 
origina pela vivência das práticas corporais, pelo envolvimento 
corporal na realização das mesmas. São conhecimentos que não 
podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, sem que 
sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma possibili- 
dade única de apreender as manifestações culturais tematizadas 
pela Educação Física e do estudante se perceber como sujeito “de 
carne e osso”. Faz parte dessa dimensão, além do imprescindível 
acesso a experiência, culdar para que as sensações geradas no 
momento da realização de uma determinada vivência sejam posi- 
tivas ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar 
rejeição à prática em si. 


e Uso e apropriação: refere-se ao conhecimento que possibilita 
ao estudante ter condições de realizar de forma autônoma uma 
determinada prática corporal. Trata-se do mesmo tipo de conhe- 
cimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se 
diferencia por possibilitar ao estudante a competência** necessá- 
ria para potencializar o seu envolvimento com práticas corporais 
no lazer ou para a saúde. Diz respeito aquele rol de conhecimen- 
tos que viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura 
corporal de movimento não só durante as aulas, como também 
para além delas. 


e Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensi- 
veis geradas pelas vivências corporais, bem como das diferentes 
práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 
grupos. Essa dimensão está vinculada com a apropriação de um 
conjunto de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar 


43 Ser competente em uma prática corporal é apresentado no texto no sentido de poder dar 
conta das exigências colocadas no momento de sua realização no contexto do lazer. Trata-se de 
um grau de domínio da prática que permite ao sujeito uma atuação que lhe produz satisfação. 


da realização de uma determinada prática corporal e/ou apreciar 
essa e outras tantas quando realizadas por outros. 


Reflexão sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados 
na observação e na análise das próprias vivências corporais e 
daquelas realizadas por outros. Val além da reflexão espontânea, 
gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencio- 
nal, orientado a formular e empregar estratégias de observação 
e análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; 
(b) apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos 
interesses e as possibilidades próprios e aos das pessoas com 
quem compartilha a sua realização. 


Construção de valores: vincula-se aos conhecimentos origi- 
nados em discussões e vivências no contexto da tematização 
das práticas corporais, que possibilitam a aprendizagem de 
valores e normas voltadas ao exercício da cidadania em prol 
de uma sociedade democrática. A produção e partilha de ati- 
tudes, normas e valores (positivos e negativos) são inerentes a 
qualquer processo de socialização. No entanto, essa dimensão 
está diretamente associada ao ato intencional de ensino e de 
aprendizagem e, portanto, demanda intervenção pedagógica 
orientada para tal fim. Por esse motivo, a BNCC se concentra 
mais especificamente na construção de valores relativos ao res- 
peito as diferenças e no combate aos preconceitos de qualquer 
natureza. Ainda assim, não se pretende propor o tratamento 
apenas desses valores, ou fazê-lo só em determinadas etapas 
do componente, mas assegurar a superação de estereótipos e 
preconceitos expressos nas práticas corporais. 


Análise: está associada aos conceitos necessários para enten- 
der as características e o funcionamento das práticas corporais 
(saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a clas- 
sificação dos esportes, os sistemas táticos de uma modalidade, 
o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de 
uma capacidade física, entre outros. 


Compreensão: está também associada ao conhecimento con- 
ceitual, mas, diferentemente da dimensão anterior, refere-se ao 
esclarecimento do processo de inserção das práticas corporais 
no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam 
compreendero lugar das práticas corporais no mundo. Em linhas 
gerais, essa dimensão está relacionada a temas que permitem 
aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal 
de movimento em relação as dimensões éticas e estéticas, à 
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época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da 
sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e 
global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o 
surgimento de uma determinada prática corporal em uma dada 
região e época ou os motivos pelos quais os esportes pratica- 
dos por homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático 
diferente dos esportes praticados por mulheres. 


e Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhe- 
cimentos necessários para os estudantes participarem de forma 
confiante e autoral em decisões e ações orientadas a democra- 
tizar o acesso das pessoas às práticas corporais, tomando como 
referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a 
reflexão sobre as possibilidades que eles e a comunidade têm 
(ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que 
moram, os recursos disponíveis (públicos e privados) para tal, os 
agentes envolvidos nessa configuração, entre outros, bem como 
as Iniciativas que se dirigem para ambientes além da sala de aula, 
orientadas a interferir no contexto em busca da materialização 
dos direitos sociais vinculados a esse universo. 


Vale ressaltar que não há nenhuma hierarquia entre essas dimen- 
sões, tampouco uma ordem necessária para o desenvolvimento 
do trabalho no âmbito didático. Cada uma delas exige diferentes 
abordagens e graus de complexidade para que se tornem relevan- 
tes e significativas. 


Considerando as características dos conhecimentos e das experiên- 
cias próprias da Educação Física, é importante que cada dimensão 
seja sempre abordada de modo integrado com as outras, levan- 
do-se em conta sua natureza vivencial, experiencial e subjetiva. 
Assim, não é possível operar como se as dimensões pudessem ser 
tratadas de forma isolada ou sobreposta. 


Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades 
na BNCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos 
quais se relacionam e do agrupamento desses objetos em unl- 
dades temáticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). 
Portanto, os agrupamentos propostos não devem ser tomados 
como modelo obrigatório para o desenho dos currículos. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe- 
tências gerais da Educação Básica e as competências específicas 
da área de Linguagens, o componente curricular de Educação 
Física deve garantir aos alunos o desenvolvimento de competências 
específicas. 


O que uma pessoa com 
Coronavirus sente? 


CR: 
DES: Feb | Tosse Falta 
— id E seca O dear 
POA SN “| 


Agora que você já conhece um pouco 
mais sobre os sintomas, 
que tal colorir APENAS os 
sintomas do Coronavirus? 


Coceira 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL 


1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos 
com a organização da vida coletiva e individual. 


2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as 
possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver 
no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 


3. Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas 
corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 
atividades laborais. 


4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e 
estética corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na 
mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 


5. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus 
efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação as práticas 
corporais e aos seus participantes. 


6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos 
as diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas 
participam. 


7. Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da 
identidade cultural dos povos e grupos. 


8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a 
promoção da saúde. 


9. Reconhecer o acesso as práticas corporais como direito do cidadão, 
propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto 
comunitário. 


10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, Jogos, 
danças, glnásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, 
valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo. 
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4.1.3.1. 


EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL - 
ANOS INICIAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE 
CONHECIMENTO E HABILIDADES 


Os alunos do Ensino Fundamental - Anos Iniciais possuem modos 
próprios de vida e múltiplas experiências pessoais e soclais, o que 
torna necessário reconhecer a existência de infâncias no plural e, con- 
sequentemente, a singularidade de qualquer processo escolar e sua 
interdependência com as características da comunidade local. É 
importante reconhecer, também, a necessária continuidade as expe- 
riências em torno do brincar, desenvolvidas na Educação Infantil. As 
crianças possuem conhecimentos que precisam ser, por um lado, 
reconhecidos e problematizados nas vivências escolares com vistas 
a proporcionar a compreensão do mundo e, por outro, ampliados de 
maneira a potencializar a inserção e o trânsito dessas crianças nas 
várias esferas da vida social. 


Diante do compromisso com a formação estética, sensível e ética, a 
Educação Física, aliada aos demais componentes curriculares, assume 
compromisso claro com a qualificação para a leitura, a produção e à 
vivência das práticas corporais. Ao mesmo tempo, pode colaborar 
com os processos de letramento e alfabetização dos alunos, ao criar 
oportunidades e contextos para ler e produzir textos que focalizem 
as distintas experiências e vivências nas práticas corporais temati- 
zadas. Para tanto, os professores devem buscar formas de trabalho 
pedagógico pautadas no diálogo, considerando a impossibilidade de 
ações uniformes. 


Além disso, para aumentar a flexibilidade na delimitação dos curricu- 
los e propostas curriculares, tendo em vista a adequação as realidades 
locais, as habilidades de Educação Física para o Ensino Fundamental 
- Anos Iniciais estão sendo propostas na BNCC organizadas em dois 
blocos (1º e 2º anos; 3º ao 5º ano) e se referem aos seguintes objetos 
de conhecimento em cada unidade temática: 


UNIDADES 


TEMÁTICAS 


Brincadeiras 
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OBJETOS DE CONHECIMENTO 


TS E 2º ANOS 


Brincadeiras e jogos 


5º AO 5º ANO 


Brincadeiras e jogos populares do 


e jogos da cultura popular Brasil e do mundo 
aiessriss na doipideicão, Brincadeiras e jogos de matriz 
comunitário a 
indígena e africana 
e regional 
Esportes Esportes de marca Esportes de campo e taco 
Esportes de precisão Esportes de rede/parede 
Esportes de invasão 
Ginásticas Ginástica geral Ginástica geral 
Danças Danças do contexto Danças do Brasil e do mundo 
Gena niEAio s pesienia, Danças de matriz indígena e africana 
Lutas Lutas do contexto comunitário e 


regional 


Lutas de matriz indígena e africana 


Práticas corporais 
de aventura 


Ro 
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EDUCAÇÃO FÍSICA - 1º E 22 ANOS 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Brincadeiras e jogos Brincadeiras e jogos da cultura popular 
presentes no contexto comunitário e regional 


Esportes Esportes de marca 


Esportes de precisão 


Ginásticas Ginástica geral 


Danças Danças do contexto comunitário e regional 
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HABILIDADES 


(EF12EFO1) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular 
presentes no contexto comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as diferenças 
individuais de desempenho dos colegas. 


(EF1I2EFO2) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e escrita), 
as brincadeiras e os jogos populares do contexto comunitário e regional, reconhecendo e 
valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas culturas de origem. 


(EF12EFO3) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios de brincadeiras e jogos 
populares do contexto comunitário e regional, com base no reconhecimento das características 
dessas práticas. 


(EF12EFO4) Colaborar na proposição e na produção de alternativas para a prática, em outros 
momentos e espaços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais tematizadas 

na escola, produzindo textos (orais, escritos, audiovisuais) para divulgá-las na escola e na 
comunidade. 


(EFI2EFO5) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo, a 
prática de esportes de marca e de precisão, identificando os elementos comuns a esses 
esportes. 


(EFI2EFO6) Discutir à importância da observação das normas e das regras dos esportes de 
marca e de precisão para assegurar a integridade própria e as dos demais participantes. 


(EF12EFO7) Experimentar, fruir e identificar diferentes elementos básicos da ginástica 
(equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da ginástica geral, de 
forma individual e em pequenos grupos, adotando procedimentos de segurança. 


(EF12EF0O8) Planejar e utilizar estratégias para a execução de diferentes elementos básicos da 
ginástica e da ginástica geral. 


(EF12EFO9) Participar da ginástica geral, identificando as potencialidades e os limites do 
corpo, e respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal. 


(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita e audiovisual), 
as características dos elementos básicos da ginástica e da ginástica geral, identificando a 
presença desses elementos em distintas práticas corporais. 


(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto comunitário e regional (rodas 
cantadas, brincadeiras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as diferenças individuais 
e de desempenho corporal. 


(EF12EF12) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das danças do 
contexto comunitário e regional, valorizando e respeitando as manifestações de diferentes 
culturas. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA - 3º AO 5º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 
Brincadeiras e jogos Brincadeiras e jogos populares do Brasil e do 
mundo 


Brincadeiras e jogos de matriz indígena e 
africana 


Esportes Esportes de campo e taco 
Esportes de rede/parede 


Esportes de invasão 


Ginásticas Ginástica geral 


Danças Danças do Brasile do mundo 


Danças de matriz indígena e africana 


Lutas Lutas do contexto comunitário e regional 


Lutas de matriz indígena e africana 


bio 
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HABILIDADES 


(EF35EFO1) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, 
incluindo aqueles de matriz indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importância desse 
patrimônio histórico cultural. 


(EF35EFO2) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de todos os 
alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana. 


(EF3S5EFO3) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), 
as brincadeiras e os jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana, explicando 
suas características e a importância desse patrimônio histórico cultural na preservação das 
diferentes culturas. 


(EF35EFO4) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora dela, 
brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena 
e africana, e demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos espaços 
públicos disponíveis. 


(EF35EFO5) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de campo e taco, rede/parede 
e invasão, identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo. 


(EF35EFO6) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as características que os 
constituem na contemporaneidade e suas manifestações (profissional e comunitária/lazer). 


(EF35EFO7) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes elementos da 
ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais), propondo 
coreografias com diferentes temas do cotidiano. 


(EF35EFO8) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de elementos 
básicos de apresentações coletivas de ginástica geral, reconhecendo as potencialidades e os 
limites do corpo e adotando procedimentos de segurança. 


(EF35EFO9) Experimentar, recriar e fruir danças populares do Brasil e do mundo e danças 
de matriz indígena e africana, valorizando e respeitando os diferentes sentidos e significados 
dessas danças em suas culturas de origem. 


(EF35EF1O) Comparar e identificar os elementos constitutivos comuns e diferentes (ritmo, espaço, 
gestos) em danças populares do Brasil e do mundo e danças de matriz indígena e africana. 


(EF35EF11) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos constitutivos das 
danças populares do Brasil e do mundo, e das danças de matriz indígena e africana. 


(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito geradas e/ou presentes no contexto 
das danças e demais práticas corporais e discutir alternativas para superá-las. 


(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas presentes no contexto comunitário e 
regional e lutas de matriz indígena e africana. 


(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário e regional 
e lutas de matriz indígena e africana experimentadas, respeitando o colega como oponente e 
as normas de segurança. 


(EF35EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário e regional e lutas 
de matriz indígena e africana, reconhecendo as diferenças entre lutas e brigas e entre lutas e as 
demais práticas corporais. 


Bão, 


41.3.2. 


EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL - 
ANOS FINAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE 
CONHECIMENTO E HABILIDADES 


No Ensino Fundamental - Anos Finais, os estudantes se deparam com 
diversos docentes, o que torna mais complexas as interações e a siste- 
mática de estudos. Ainda assim, os alunos nessa fase de escolarização 
têm maior capacidade de abstração e de acessar diferentes fontes de 
informação. Essas características permitem aos estudantes malor apro- 
fundamento nos estudos das práticas corporais na escola. 


Nesse contexto, e para aumentar a flexibilidade na delimitação dos 
currículos e propostas curriculares, tendo em vista a adequação as 
realidades locais, as habilidades de Educação Física para o Ensino 
Fundamental - Anos Finais, assim como no Ensino Fundamental - 
Anos Iniciais, estão sendo propostas na BNCC organizadas em dois 
blocos (6º e /º anos; 8º e 9º anos) e se referem aos seguintes objetos 
de conhecimento, em cada unidade temática: 
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OBJETOS DE CONHECIMENTO 
UNIDADES 


TEMÁTICAS 
6º E 7º ANOS 8º E 9º ANOS 


Brincadeiras e Jogos eletrônicos 

jogos 

Esportes Esportes de marca Esportes de rede/parede 
Esportes de precisão Esportes de campo e taco 
Esportes de invasão Esportes de invasão 
Esportes técnico- Esportes de combate 


-combinatórios 


Ginásticas Ginástica de Ginástica de condicionamento físico 
condicionamento físico Ginástica de conscientização corporal 

Danças Danças urbanas Danças de salão 

Lutas Lutas do Brasil Lutas do mundo 

Práticas corporais Práticas corporais de Práticas corporais de aventura na 

de aventura aventura urbanas natureza 


Ressalte-se que, a partir do 6º ano, prevê-se que os estudantes 
possam ter acesso a um conhecimento mais aprofundado de algumas 
das práticas corporais, como também sua realização em contextos 
de lazer e saúde, dentro e fora da escola. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA - 6º E 7º ANOS 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 
Brincadeiras e jogos Jogos eletrônicos 
Esportes Esportes de marca 


Esportes de precisão 
Esportes de invasão 


Esportes técnico-combinatórios 


Ginásticas Ginástica de condicionamento físico 


Danças Danças urbanas 


ZA 


E se eu ou alguém 
apresentar esses sintomas? 
O que fazer? 


(oq 
Tente não encontrar 
com outras pessoas. 
RR. 


" Peça pros papais 
ligarem para o serviço 
médico para saber 
o que fazer. 
RITA Se não estiver muito bem 


e achar que está com 
febre, avise seus pais ou 
outro responsável que 
saberá o que fazer. 
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HABILIDADES 


(EF67EFO1) Experimentar e fruir, na escola e fora dela, jogos eletrônicos diversos, valorizando 
e respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais e 
etários. 


(EF67EFO2) Identificar as transformações nas características dos jogos eletrônicos em função 
dos avanços das tecnologias e nas respectivas exigências corporais colocadas por esses 
diferentes tipos de jogos. 


(EF67EFO3) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios, 
valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo. 


(EF67EFO4) Praticar um ou mais esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios 
oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas e respeitando regras. 


(EF6O7EFOS5) Planejar e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos, tanto 
nos esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios como nas modalidades 
esportivas escolhidas para praticar de forma específica. 


(EF67EFO6) Analisar as transformações na organização e na prática dos esportes em suas 
diferentes manifestações (profissional e comunitário/lazer). 


(EF67EFO7) Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes não disponíveis 
e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas corporais tematizadas na escola. 


(EF67EFO8) Experimentar e fruir exercícios físicos que solicitem diferentes capacidades físicas, 
identificando seus tipos (força, velocidade, resistência, flexibilidade) e as sensações corporais 
provocadas pela sua prática. 


(EF67EFO9) Construir, coletivamente, procedimentos e normas de convívio que viabilizem a 
participação de todos na prática de exercícios físicos, com o objetivo de promover a saúde. 


(EF6O7EF1O) Diferenciar exercício físico de atividade física e propor alternativas para a prática 
de exercícios físicos dentro e fora do ambiente escolar. 


(EF67EF11) Experimentar, fruir e recriar danças urbanas, identificando seus elementos 
constitutivos (ritmo, espaço, gestos). 


(EF67EF12) Planejar e utilizar estratégias para aprender elementos constitutivos das danças 
urbanas. 


(EF67EF13) Diferenciar as danças urbanas das demais manifestações da dança, valorizando e 
respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA - 6º E 7º ANOS (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Lutas 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Lutas do Brasil 


Práticas corporais de aventura 


Práticas corporais de aventura urbanas 
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HABILIDADES 


(EF67EF14) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas do Brasil, valorizando a própria 
segurança e integridade física, bem como as dos demais. 


(EF67EF15) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do Brasil, respeitando o colega 
como oponente. 


(EF67EF16) Identificar as características (códigos, rituais, elementos técnico-táticos, 
indumentária, materiais, instalações, instituições) das lutas do Brasil. 


(EF67EF17) Problematizar preconceitos e estereótipos relacionados ao universo das lutas e 
demais práticas corporais, propondo alternativas para superá-los, com base na solidariedade, 
na justiça, na equidade e no respeito. 


(EF67EF18) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de aventura urbanas, valorizando 
a própria segurança e integridade física, bem como as dos demais. 


(EF67EF19) Identificar os riscos durante a realização de práticas corporais de aventura urbanas 
e planejar estratégias para sua superação. 


(EF67EF20) Executar práticas corporais de aventura urbanas, respeitando o patrimônio 
público e utilizando alternativas para a prática segura em diversos espaços. 


(EF67EF21) Identificar a origem das práticas corporais de aventura e as possibilidades de 
recriá-las, reconhecendo as características (instrumentos, equipamentos de segurança, 
indumentária, organização) e seus tipos de práticas. 


Zoo 
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EDUCAÇÃO FÍSICA - 8º E 9º ANOS 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Esportes Esportes de rede/parede 
Esportes de campo e taco 
Esportes de invasão 


Esportes de combate 


Ginásticas Ginástica de condicionamento físico 


Ginástica de conscientização corporal 


Danças Danças de salão 
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HABILIDADES 


(EF89EFO1) Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro e técnico) e fruir os esportes 
de rede/parede, campo e taco, invasão e combate, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 


(EF89EFO2) Praticar um ou mais esportes de rede/parede, campo e taco, invasão e combate 
oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas. 


(EF89EFO3) Formular e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos, 
tanto nos esportes de campo e taco, rede/parede, invasão e combate como nas modalidades 
esportivas escolhidas para praticar de forma específica. 


(EF89EFO4) Identificar os elementos técnicos ou técnico-táticos individuais, combinações 
táticas, sistemas de jogo e regras das modalidades esportivas praticadas, bem como 
diferenciar as modalidades esportivas com base nos critérios da lógica interna das categorias 
de esporte: rede/parede, campo e taco, invasão e combate. 


(EF89EFOS5) Identificar as transformações históricas do fenômeno esportivo e discutir alguns 
de seus problemas (doping, corrupção, violência etc.) e a forma como as mídias os apresentam. 


(EF89EF0O6) Verificar locais disponíveis na comunidade para a prática de esportes e das 
demais práticas corporais tematizadas na escola, propondo e produzindo alternativas para 
utilizá-los no tempo livre. 


(EF89EFO7) Experimentar e fruir um ou mais programas de exercícios físicos, identificando 
as exigências corporais desses diferentes programas e reconhecendo a importância de uma 
prática individualizada, adequada às características e necessidades de cada sujeito. 


(EF89EF0O8) Discutir as transformações históricas dos padrões de desempenho, saúde 
e beleza, considerando a forma como são apresentados nos diferentes meios (científico, 
midiático etc.). 


(EF89EFO9) Problematizar a prática excessiva de exercícios físicos e o uso de medicamentos 
para a ampliação do rendimento ou potencialização das transformações corporais. 


(EF89EF10) Experimentar e fruir um ou mais tipos de ginástica de conscientização corporal, 
identificando as exigências corporais dos mesmos. 


(EF89EF11) Identificar as diferenças e semelhanças entre a ginástica de conscientização 
corporal e as de condicionamento físico e discutir como a prática de cada uma dessas 
manifestações pode contribuir para a melhoria das condições de vida, saúde, bem-estar e 
cuidado consigo mesmo. 


(EF89EF12) Experimentar, fruir e recriar danças de salão, valorizando a diversidade cultural e 
respeitando a tradição dessas culturas. 


(EF89EF13) Planejar e utilizar estratégias para se apropriar dos elementos constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos) das danças de salão. 


(EF89EF14) Discutir estereótipos e preconceitos relativos as danças de salão e demais práticas 
corporais e propor alternativas para sua superação. 


(EF89EF15) Analisar as características (ritmos, gestos, coreografias e músicas) das danças de 
salão, bem como suas transformações históricas e os grupos de origem. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA - 8º E 9º ANOS (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Lutas 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Lutas do mundo 


Práticas corporais de aventura 


Práticas corporais de aventura na natureza 
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HABILIDADES 


(EF89EF16) Experimentar e fruir a execução dos movimentos pertencentes às lutas do mundo, 
adotando procedimentos de segurança e respeitando o oponente. 


(EF89EF17) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas experimentadas, reconhecendo as 
suas características técnico-táticas. 


(EF89EF18) Discutir as transformações históricas, o processo de esportivização e a 
midiatização de uma ou mais lutas, valorizando e respeitando as culturas de origem. 


(EF89EF19) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de aventura na natureza, 
valorizando a própria segurança e integridade física, bem como as dos demais, respeitando o 
patrimônio natural e minimizando os impactos de degradação ambiental. 


(EF89EF20) Identificar riscos, formular estratégias e observar normas de segurança para 
superar os desafios na realização de práticas corporais de aventura na natureza. 


(EF89EF21) Identificar as características (equipamentos de segurança, instrumentos, 
indumentária, organização) das práticas corporais de aventura na natureza, bem como suas 
transformações históricas. 


ASI 


41.4. LÍNGUA INGLESA 


Aprender a língua inglesa propicia a criação de novas formas de 
engajamento e participação dos alunos em um mundo social 
cada vez mais globalizado e plural, em que as fronteiras entre países 
e interesses pessoais, locais, regionais, nacionais e transnacionais 
estão cada vez mais difusas e contraditórias. Assim, o estudo da 
língua inglesa pode possibilitar a todos o acesso aos saberes lin- 
guísticos necessários para engajamento e participação, contribuindo 
para o agenciamento crítico dos estudantes e para o exercício da 
cidadania ativa, além de ampliar as possibilidades de interação e 
mobilidade, abrindo novos percursos de construção de conheci- 
mentos e de continuidade nos estudos. É esse caráter formativo 
Que inscreve a aprendizagem de inglês em uma perspectiva de 
educação linguística, consciente e crítica, na qual as dimensões 
pedagógicas e políticas estão intrinsecamente ligadas. 


Ensinar inglês com essa finalidade tem, para o currículo, três imepli- 
cações importantes. A primeira é que esse caráter formativo obriga 
a rever as relações entre língua, território e cultura, na medida em 
que os falantes de inglês já não se encontram apenas nos países 
em que essa é a língua oficial. Esse fato provoca uma série de inda- 
gações, dentre elas, “Que inglês é esse que ensinamos na escola?”. 


Alguns conceitos parecem já não atender as perspectivas de com- 
preensão de uma lingua que “viralizou” e se tornou “miscigenada”, 
como é o caso do conceito de língua estrangeira, fortemente criticado 
por seu viés eurocêntrico. Outras terminologias, mais recentemente 
propostas, também provocam um intenso debate no campo, tais 
como inglês como língua Internacional, como língua global, como 
língua adicional, como língua franca, dentre outras. Em que pese as 
diferenças entre uma terminologia e outra, suas ênfases, pontos de 
contato e eventuais sobreposições, o tratamento dado ao compo- 
nente na BNCC prioriza o foco da função social e política do inglês 
e, nesse sentido, passa a tratá-la em seu status de língua franca. O 
conceito não é novo e tem sido recontextualizado por teóricos do 
campo em estudos recentes que analisam os usos da língua inglesa 
no mundo contemporâneo. Nessa proposta, a língua inglesa não é 
mais aquela do “estrangeiro”, oriundo de países hegemônicos, cujos 
falantes servem de modelo a ser seguido, nem tampouco trata-se de 
uma variante da língua inglesa. Nessa perspectiva, são acolhidos e 
legitimados os usos que dela fazem falantes espalhados no mundo 
inteiro, com diferentes repertórios linguísticos e culturais, O que possi- 
Dilita, por exemplo, questionar a visão de que o único inglês “correto” 
- e a ser ensinado - é aquele falado por estadunidenses ou britânicos. 
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Mais ainda, o tratamento do inglês como lingua franca o desvincula da 
noção de pertencimento a um determinado território e, consequente- 
mente, a culturas típicas de comunidades específicas, legitimando os 
usos oa língua inglesa em seus contextos locais. Esse entendimento 
favorece uma educação linguística voltada para a Interculturalidade, 
isto é, para o reconhecimento das (e o respeito as) diferenças, e para 
a compreensão de como elas são produzidas nas diversas práticas 
sociais de linguagem, o que favorece a reflexão crítica sobre diferen- 
tes modos de ver e de analisar o mundo, o(s) outro(s) e a si mesmo. 


A segunda implicação diz respeito à ampliação da visão de letramento, 
ou melhor, dos multiletramentos, concebida também nas práticas 
sociais do mundo digital - no qual saber a língua inglesa potencia- 
liza as possibilidades de participação e circulação - que aproximam e 
entrelaçam diferentes semioses e linguagens (verbal, visual, corporal, 
audiovisual), em um contínuo processo de significação contextuall- 
zado, dialógico e ideológico. Concebendo a língua como construção 
social, O sujeito “interpreta”, “reinventa” os sentidos de modo situado, 
criando novas formas de identificar e expressar ideias, sentimentos e 
valores. Nesse sentido, ao assumir seu status de língua franca - uma 
lingua que se materializa em usos híbridos, marcada pela fluidez e 
que se abre para a invenção de novas formas de dizer, impulsionada 
por falantes pluri/multilíngues e suas características multiculturais -, a 
língua inglesa torna-se um bem simbólico para falantes do mundo todo. 


Por fim, a terceira implicação diz respeito a abordagens de ensino. Situar 
a língua inglesa em seu status de lingua franca implica compreender 
que determinadas crenças - como a de que há um “inglês melhor” para 
se ensinar, ou um “nível de proficiência” específico a ser alcançado pelo 
aluno - precisam ser relativizadas. Isso exige do professor uma atitude 
de acolhimento e legitimação de diferentes formas de expressão na 
lingua, como o uso de ain't para fazer a negação, e não apenas formas 
“padrão” como isn't ou aren't. Em outras palavras, não queremos tratar 
esses USos como uma exceção, uma curiosidade local da lingua, que 
foge ao “padrão” a ser seguido. Muito pelo contrário - é tratar usos 
locais do inglês e recursos linguísticos a eles relacionados na perspec- 
tiva de construção de um repertório linguístico, que deve ser analisado 
e disponibilizado ao aluno para dele fazer uso observando sempre a 
condição de inteligibilidade na interação linguística. Ou seja, O status 
de inglês como língua franca implica deslocá-la de um modelo ideal de 
falante, considerando a importância da cultura no ensino-aprendiza- 
gem da língua e buscando romper com aspectos relativos à “correção”, 
“precisão” e “proficiência” linguística. 


Essas três implicações orientam os eixos organizadores propostos 
para o componente Língua Inglesa, apresentados a seguir. 


Agora que você já sabe mais sobre o 
Coronavírus e como se proteger, 
vamos circular ou pintar 
o que devemos fazer? 


Exemplo: 


Casa 


Abrir as 
janelas 


Fechar as 
janelas 


Tosse 


Pessoa 
doente 


Pessoa 
saudável 


Cobrir rosto 
com o braço 


Deixar 
mãos sujas 


E 


Tossir sem 
cobrir o rosto 


A 


Lavar as mãos 


000 


hit 


Encontrar 
pessoas 


Sl 


Usar máscara 


O eixo Oralidade envolve as práticas de linguagem em situações de 
uso oral da língua Inglesa, com foco na compreensão (ou escuta) e na 
produção oral (ou fala), articuladas pela negociação na construção de 
significados partilhados pelos interlocutores e/ou participantes envolvi- 
dos, com ou sem contato face a face. Assim, as práticas de linguagem 
oral presenciais, com contato face a face - tais como debates, entrevistas, 
conversas/diálogos, entre outras -, constituem gêneros orais nas quais 
as características dos textos, dos falantes envolvidos e seus “modos par- 
ticulares de falar a língua”, que, por vezes, marcam suas identidades, 
devem ser considerados. Itens lexicais e estruturas linguísticas utilizados, 
pronúncia, entonação e ritmo empregados, por exemplo, acrescidos 
de estratégias de compreensão (compreensão global, específica e 
detalhada), de acomodação (resolução de conflitos) e de negociação 
(solicitação de esclarecimentos e confirmações, uso de paráfrases e 
exemplificação) constituem aspectos relevantes na configuração e na 
exploração dessas práticas. Em outros contextos, nos quais as práticas 
de uso oral acontecem sem o contato face a face - como assistir a filmes 
e programações via web ou TV ou ouvir músicas e mensagens publicitá- 
rias, entre outras -, à compreensão envolve escuta e observação atentas 
de outros elementos, relacionados principalmente ao contexto e aos 
usos oa linguagem, as temáticas e a suas estruturas. 


Além disso, a oralidade também proporciona o desenvolvimento de 
uma série de comportamentos e atitudes - como arriscar-se e se fazer 
compreender, dar voz e vez ao outro, entender e acolher a perspec- 
tiva do outro, superar mal-entendidos e lidar com a insegurança, por 
exemplo. Para o trabalho pedagógico, cabe ressaltar que diferentes 
recursos midiáticos verbo-visuals (cinema, Internet, televisão, entre 
outros) constituem insumos autênticos e significativos, imprescindíveis 
para a instauração de práticas de uso/interação oral em sala de aula e 
de exploração de campos em que tais práticas possam ser trabalhadas. 
Nessas práticas, que articulam aspectos diversos das linguagens para 
além do verbal (tais como o visual, Oo sonoro, o gestual e o tátil), os estu- 
dantes terão oportunidades de vivência e reflexão sobre os usos orais/ 
oralizados da língua inglesa. 


O eixo Leitura aborda práticas de linguagem decorrentes da interação 
do leitor com o texto escrito, especialmente sob o foco da constru- 
ção de significados, com base na compreensão e interpretação dos 
gêneros escritos em língua Inglesa, que circulam nos diversos campos 
e esferas da sociedade. 


As práticas de leitura em inglês promovem, por exemplo, o desenvol- 
vimento de estratégias de reconhecimento textual (o uso de pistas 
verbais e não verbais para formulação de hipóteses e inferências) e de 
investigação sobre as formas pelas quais os contextos de produção 
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favorecem processos de significação e reflexão crítica/problematiza- 
ção dos temas tratados. 


O trabalho com gêneros verbais e híbridos, potencializados principal- 
mente pelos meios digitais, possibilita vivenciar, de maneira significativa 
e situada, diferentes modos de leitura (ler para ter uma Ideia geral do 
texto, buscar informações específicas, compreender detalhes etc.) bem 
como aiferentes objetivos de leitura (ler para pesquisar, para revisar a 
própria escrita, em voz alta para expor ideias e argumentos, para agir no 
mundo, posicionando-se de forma crítica, entre outras). Além disso, as 
práticas leitoras em língua inglesa compreendem possibilidades varia- 
das de contextos de uso das linguagens para pesquisa e ampliação de 
conhecimentos de temáticas significativas para os estudantes, com tra- 
balhos de natureza interdisciplinar ou fruição estética de gêneros como 
poemas, peças de teatro etc. 


A vivência em leitura a partir de práticas situadas, envolvendo o contato 
com gêneros escritos e multimodais variados, de importância para a 
vida escolar, social e cultural dos estudantes, bem como as perspecti- 
vas de análise e problematização a partir dessas leituras, corroboram 
para o desenvolvimento da leitura crítica e para a construção de um 
percurso criativo e autônomo de aprendizagem da língua. 


Do ponto de vista metodológico, a apresentação de situações de 
leitura organizadas em pré-leitura, leitura e pós-leitura deve ser vista 
como potencializadora dessas aprendizagens de modo contextua- 
lizado e significativo para os estudantes, na perspectiva de um (re) 
dimensionamento das práticas e competências leitoras já existentes, 
especialmente em lingua materna. 


As práticas de produção de textos propostas no eixo Escrita conside- 
ram dois aspectos do ato de escrever. Por um lado, enfatizam sua natu- 
reza processual e colaborativa. Esse processo envolve movimentos ora 
coletivos, ora individuais, de planejamento-produção-revisão, nos quais 
são tomadas e avaliadas as decisões sobre as maneiras de comunicar 
Oo que se deseja, tendo em mente aspectos como o objetivo do texto, oO 
suporte que lhe permitirá circulação social e seus possíveis leitores. Por 
outro lado, o ato de escrever é também concebido como prática social 
e reitera a finalidade da escrita condizente com essa prática, oportuni- 
zando aos alunos agir com protagonismo. 


Trata-se, portanto, de uma escrita autoral, que se inicia com textos que 
utilizam poucos recursos verbais (mensagens, tirinhas, fotolegendas, 
adivinhas, entre outros) e se desenvolve para textos mais elaborados 
(autobliografias, esquetes, notícias, relatos de opinião, chat, fôólder, 
entre outros), nos quais recursos linguístico-discursivos variados 


podem ser trabalhados. Essas vivências contribuem para o desenvol- 
vimento de uma escrita autêntica, criativa e autônoma. 


O eixo Conhecimentos linguísticos consolida-se pelas práticas de uso, 
análise e reflexão sobre a língua, sempre de modo contextualizado, arti- 
culado e a serviço das práticas de oralidade, leitura e escrita. O estudo 
do léxico e da gramática, envolvendo formas e tempos verbais, estrutu- 
ras frasais e conectores discursivos, entre outros, tem como foco levar 
os alunos, de modo indutivo, a descobrir o funcionamento sistêmico do 
inglês. Para além da definição do que é certo e do que é errado, essas 
descobertas devem propiciar reflexões sobre noções como “adequação”, 
“padrão”, “variação linguística” e “inteligibilidade”, levando o estudante 
a pensar sobre os usos oa língua inglesa, questionando, por exemplo: 
“Essa forma de usar o inglês estaria 'adequada” na perspectiva de quem? 
Quem define o que é o correto” na lingua? Quem estaria incluído nesses 
usos da linguagem? Quem estaria silenciado?” De modo contrastivo, 
devem também explorar relações de semelhança e diferença entre a 
lingua inglesa, a língua portuguesa e outras línguas que porventura os 
alunos tamblbém conheçam. Para além de uma comparação trivial, com 
vistas à mera curiosidade, o transitar por diferentes linguas pode se 
constituir um exercício metalinguístico frutífero, ao mesmo tempo em 
que dá visibilidade a outras línguas, que não apenas o inglês. 


A proposição do eixo Dimensão intercultural nasce da compreensão de 
que as culturas, especialmente na sociedade contemporânea, estão em 
contínuo processo de interação e (re)construção. Desse modo, diferen- 
tes grupos de pessoas, com interesses, agendas e repertórios linguísticos 
e culturais diversos, vivenciam, em seus contatos e fluxos Interacionais, 
processos de constituição de identidades abertas e plurais. Este é o 
cenário do inglês como língua franca, e, nele, aprender inglês implica 
problematizar os diferentes papéis da própria lingua inglesa no mundo, 
seus valores, seu alcance e seus efeitos nas relações entre diferentes 
pessoas e povos, tanto na sociedade contemporânea quanto em uma 
perspectiva histórica. Nesse sentido, o tratamento do inglês como língua 
franca impõe desafios e novas prioridades para o ensino, entre os quais 
o adensamento das reflexões sobre as relações entre língua, identidade 
e cultura, e o desenvolvimento da competência intercultural. 


É imprescindível dizer que esses eixos, embora tratados de forma 
separada na explicitação da BNCC, estão intrinsecamente ligados nas 
práticas sociais de usos da língua inglesa e devem ser assim trabalha- 
dos nas situações de aprendizagem propostas no contexto escolar. 
Em outras palavras, é a língua em uso, sempre híbrida, polifônica e 
multimodal que leva ao estudo de suas características específicas, 
não devendo ser nenhum dos eixos, sobretudo o de Conhecimentos 
linguísticos, tratado como pré-requisito para esse Uso. 
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Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na 
BNCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais 
se relacionam e do agrupamento desses objetos em unidades temá- 
ticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portanto, os 
agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo 


obrigatório para o desenho dos currículos. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe- 
tências gerais da Educação Básica e as competências específicas da 
área de Linguagens, o componente curricular de Língua Inglesa deve 
garantir aos alunos o desenvolvimento de competências específicas”. 


COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA INGLESA PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL 


Identificar o lugar de sie o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, 
refletindo, criticamente, sobre como a aprendizagem da lingua inglesa 
contribui para a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no 
que concerne ao mundo do trabalho. 


Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em 
mídias impressas ou digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das perspectivas e de possibilidades para a 
compreensão dos valores e Interesses de outras culturas e para o exercício 
do protagonismo social. 


Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua 
materna/outras línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais e 
identitários, em uma relação intrínseca entre língua, cultura e Identidade. 


Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados em 
diferentes países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, 
de modo a reconhecer a diversidade linguística como direito e valorizar 
OS Usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades 
contemporâneas. 


Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para 
pesquisar, selecionar, compartilhar, posicionar-se e produzir sentidos em 
práticas de letramento na língua inglesa, de forma ética, crítica e responsável. 


Conhecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos 
na língua inglesa, com vistas ao exercício da fruição e da ampliação de 
perspectivas no contato com diferentes manifestações artístico-culturais. 


44 Essas competências podem ser referência para a elaboração de currículos de outras 


línguas, caso seja opção dos sistemas e redes ofertá-las. 


41.41. 


LÍNGUA INGLESA NO ENSINO FUNDAMENTAL - 
ANOS FINAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE 
CONHECIMENTO E HABILIDADES 


A BNCC de Língua Inglesa para o Ensino Fundamental - Anos Finais 
está organizada por eixos, unidades temáticas, objetos de conhe- 
cimento e habilidades. As unidades temáticas, em sua grande 
maioria, repetem-se e são ampliadas as habilidades a elas corres- 
pondentes. Para cada unidade temática, foram selecionados objetos 
de conhecimento e habilidades a ser enfatizados em cada ano de 
escolaridade (6º, /º, 82º e 9º anos), servindo de referência para a 
construção dos currículos e planejamentos de ensino, que devem 
ser complementados e/ou redimensionados conforme as especifici- 
dades dos contextos locais. 


Tal opção de apresentação da BNCC permite, por exemplo, que 
determinadas habilidades possam ser trabalhadas em outros anos, 
se assim for conveniente e significativo para os estudantes, o que 
também atende a uma perspectiva de currículo espiralado. 
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LÍNGUA INGLESA - 6º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


EIXO ORALIDADE - Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em 
diferentes contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas, 
incluída a fala do professor. 


Interação discursiva Construção de laços afetivos e convívio social 


Funções e usos da língua inglesa em sala de aula 
(Classroom language) 


Compreensão oral Estratégias de compreensão de textos orais: 
palavras cognatas e pistas do contexto 
discursivo 

Produção oral Produção de textos orais, com a mediação do 
professor 


EIXO LEITURA - Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa (verbais, verbo-visuais, 
multimodais) presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem 
articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas. 


Estratégias de leitura Hipóteses sobre a finalidade de um texto 


Compreensão geral e específica: leitura rápida 
(skimming, scanning) 


Práticas de leitura e construção de Construção de repertório lexical e autonomia 
repertório lexical leitora 

Atitudes e disposições favoráveis do Partilha de leitura, com mediação do professor 
leitor 
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HABILIDADES 


(EFOGLIO?1) Interagir em situações de intercâmbio oral, demonstrando iniciativa para utilizar a 
língua inglesa. 


(EFO6GLIO2) Coletar informações do grupo, perguntando e respondendo sobre a família, os 
amigos, a escola e a comunidade... 


(EFO6GLIO3) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o que não entendeu e o 
significado de palavras ou expressões desconhecidas. 


(EFO6GLIO4) Reconhecer, com o apoio de palavras cognatas e pistas do contexto discursivo, O 
assunto e as informações principais em textos orais sobre temas familiares. 


(EFO6GLIOS5S) Aplicar os conhecimentos da língua inglesa para falar de si e de outras pessoas, 
explicitando informações pessoais e características relacionadas a gostos, preferências e 
rotinas. 


(EFOGLIO6) Planejar apresentação sobre a família, a comunidade e a escola, compartilhando-a 
oralmente com o grupo. 


(EFO6GLIO7) Formular hipóteses sobre a finalidade de um texto em língua inglesa, com base em 
sua estrutura, organização textual e pistas gráficas. 


(EFOGLIO8S) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua organização textual e 
palavras cognatas. 


(EFOGLIO9) Localizar informações específicas em texto. 


(EFO6GLINO) Conhecer a organização de um dicionário bilingue (impresso e/ou on-line) para 
construir repertório lexical. 


(EFO6LI11) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para construir repertório lexical na 


língua inglesa. 


(EFO6GLI12) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas ideias sobre o que o texto 
informa/comunica. 
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LÍNGUA INGLESA - 6º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


EIXO ESCRITA - Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos 
alunos, em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada 
pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em língua 
materna e/ou outras línguas. 


Estratégias de escrita: pré-escrita Planejamento do texto: brainstorming 


Planejamento do texto: organização de ideias 


Práticas de escrita Produção de textos escritos, em formatos 
diversos, com a mediação do professor 


EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS - Práticas de análise linguística para a reflexão sobre 
o funcionamento da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos 
Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural. 


Estudo do léxico Construção de repertório lexical 
Pronúncia 
Gramática Presente simples e contínuo (formas afirmativa, 


negativa e interrogativa) 


Imperativo 


Caso genitivo ('s) 


Adjetivos possessivos 


EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL - Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre 
culturas (dos alunos e aquelas relacionadas a demais falantes de língua inglesa), de modo 
a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade 
entre os povos. 


A língua inglesa no mundo Países que têm a língua inglesa como lingua 
materna e/ou oficial 


A língua inglesa no cotidiano da Presença da língua inglesa no cotidiano 
sociedade brasileira/comunidade 
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HABILIDADES 


(EFOGLI13) Listar ideias para a produção de textos, levando em conta o tema e o assunto. 


(EFO6GLI14) Organizar ideias, selecionando-as em função da estrutura e do objetivo do texto. 


(EFO6GLI15) Produzir textos escritos em língua inglesa (histórias em quadrinhos, cartazes, 
chats, blogues, agendas, fotolegendas, entre outros), sobre si mesmo, sua família, seus amigos, 
gostos, preferências e rotinas, sua comunidade e seu contexto escolar. 


(EFO6GLI16) Construir repertório relativo às expressões usadas para o convívio social e o uso da 
língua inglesa em sala de aula. 

(EFO6GLI17) Construir repertório lexical relativo a temas familiares (escola, família, rotina diária, 
atividades de lazer, esportes, entre outros). 


(EFO6LI18) Reconhecer semelhanças e diferenças na pronúncia de palavras da língua inglesa 
e da língua materna e/ou outras línguas conhecidas. 


(EFOGLI19) Utilizar o presente do indicativo para identificar pessoas (verbo to be) e descrever 
rotinas diárias. 


(EFO6GLI2O) Utilizar o presente continuo para descrever ações em progresso. 


(EFO6LI21) Reconhecer o uso do imperativo em enunciados de atividades, comandos e 
instruções. 


(EFO6LI22) Descrever relações por meio do uso de apóstrofo () +s. 


(EFO6LI23) Empregar, de forma inteligível, os adjetivos possessivos. 


(EFO6LI24) Investigar o alcance da língua inglesa no mundo: como língua materna e/ou oficial 
(primeira ou segunda língua). 


(EFO6LI25) Identificar a presença da língua inglesa na sociedade brasileira/comunidade 
(palavras, expressões, suportes e esferas de circulação e consumo) e seu significado. 


(EFO6LI26) Avaliar, problematizando elementos/produtos culturais de países de língua inglesa 
absorvidos pela sociedade brasileira/comunidade. 
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LÍNGUA INGLESA - 7º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


EIXO ORALIDADE - Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes 
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas, incluída a fala 
do professor. 


Interação discursiva Funções e usos da língua inglesa: convivência e 
colaboração em sala de aula 


Práticas investigativas 


Compreensão oral Estratégias de compreensão de textos orais: 
conhecimentos prévios 


Compreensão de textos orais de cunho 
descritivo ou narrativo 


Produção oral Produção de textos orais, com mediação do 
professor 


EIXO LEITURA - Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa (verbais, verbo-visuais, 
multimodais) presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem 
articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas. 


Estratégias de leitura Compreensão geral e específica: leitura rápida 
(skimming, scanning) 


Construção do sentido global do texto 


Práticas de leitura e pesquisa Objetivos de leitura 


Leitura de textos digitais para estudo 


Atitudes e disposições favoráveis do Partilha de leitura 
leitor 


Zi 


Seguindo todos esses cuidados, você ajuda 
a combater o Coronavirus e protege você 
e sua família dessa doença! 


Pinte o desenho abaixo e recorte nas linhas 
indicadas para fazer um quebra-cabeça! 
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HABILIDADES 


(EFO7LIO71) Interagir em situações de intercâmbio oral para realizar as atividades em sala de 
aula, de forma respeitosa e colaborativa, trocando ideias e engajando-se em brincadeiras e 
jogos. 


(EFO7LIO2) Entrevistar os colegas para conhecer suas histórias de vida. 


(EFO7LIO3) Mobilizar conhecimentos prévios para compreender texto oral. 


(EFO7LIO4) Identificar o contexto, a finalidade, o assunto e os interlocutores em textos orais 
presentes no cinema, na internet, na televisão, entre outros. 


(EFO7LIO5S) Compor, em língua inglesa, narrativas orais sobre fatos, acontecimentos e 
personalidades marcantes do passado. 


(EFO7LIO6) Antecipar o sentido global de textos em língua inglesa por inferências, com base 
em leitura rápida, observando títulos, primeiras e últimas frases de parágrafos e palavras-chave 
repetidas. 


(EFO7LIO7) Identificar a(s) informação(des)-chave de partes de um texto em língua inglesa 
(parágrafos). 


(EFO7LIO8) Relacionar as partes de um texto (parágrafos) para construir seu sentido global. 


(EFO7LIO9) Selecionar, em um texto, a informação desejada como objetivo de leitura. 


(EFO7LIIO) Escolher, em ambientes virtuais, textos em língua inglesa, de fontes confiáveis, para 
estudos/pesquisas escolares. 


(EFO7LIM) Participar de troca de opiniões e informações sobre textos, lidos na sala de aula ou 
em outros ambientes. 
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LÍNGUA INGLESA - 7º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


EIXO ESCRITA - Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos 
alunos, presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita 
mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em 
língua materna e/ou outras línguas. 


Estratégias de escrita: pré-escrita e Pré-escrita: planejamento de produção escrita, 
escrita com mediação do professor 


Escrita: organização em parágrafos ou tópicos, 
com mediação do professor 


Práticas de escrita Produção de textos escritos, em formatos 
diversos, com mediação do professor 


EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS - Práticas de análise linguística para a reflexão sobre 
o funcionamento da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos 
Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural. 


Estudo do léxico Construção de repertório lexical 
Pronúncia 
Polissemia 
Gramática Passado simples e contínuo (formas afirmativa, 


negativa e interrogativa) 


Pronomes do caso reto e do caso oblíquo 


Verbo modal can (presente e passado) 


EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL - Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas 
(dos alunos e aquelas relacionadas a demais falantes de língua inglesa), de modo a favorecer o 
convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 


A língua inglesa no mundo A língua inglesa como língua global na 
sociedade contemporânea 


Comunicação intercultural Variação linguística 
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HABILIDADES 


(EFO7LI12) Planejar a escrita de textos em função do contexto (público, finalidade, layout e 
suporte). 


(EFO7LI13) Organizar texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos ou tópicos e 
subtópicos, explorando as possibilidades de organização gráfica, de suporte e de formato do 
texto. 


(EFO7LI14) Produzir textos diversos sobre fatos, acontecimentos e personalidades do passado 
(linha do tempo/timelines, biografias, verbetes de enciclopédias, blogues, entre outros). 


(EFO7LI15) Construir repertório lexical relativo a verbos regulares e irregulares (formas no 
passado), preposições de tempo (in, on, at) e conectores (and), but, because, then, so, before, 
after, entre outros). 


(EFO7LI16) Reconhecer a pronúncia de verbos regulares no passado (-eo). 


(EFO7LI17) Explorar o caráter polissêmico de palavras de acordo com o contexto de uso. 


(EFO7LI18) Utilizar o passado simples e o passado contínuo para produzir textos orais e 
escritos, mostrando relações de sequência e causalidade. 


(EFO7LI19) Discriminar sujeito de objeto utilizando pronomes a eles relacionados. 


(EFO7LI20) Empregar, de forma inteligível, o verbo modal can para descrever habilidades (no 
presente e no passado). 


(EFO7LI21) Analisar o alcance da língua inglesa e os seus contextos de uso no mundo 
globalizado. 


(EFO7LI22) Explorar modos de falar em língua inglesa, refutando preconceitos e reconhecendo a 
variação linguística como fenômeno natural das línguas. 


(EFO7LI23) Reconhecer a variação linguística como manifestação de formas de pensar e 
expressar o mundo. 
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LÍNGUA INGLESA - 8º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


EIXO ORALIDADE - Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes 
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas, incluída a fala 
do professor. 


Interação discursiva Negociação de sentidos (mal-entendidos no uso 
da língua inglesa e conflito de opiniões) 


Usos de recursos linguísticos e paralinguísticos 
no intercâmbio oral 


Compreensão oral Compreensão de textos orais, multimodais, de 
cunho informativo/jornalístico 


Produção oral Produção de textos orais com autonomia 


EIXO LEITURA - Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa (verbais, verbo-visuais, 
multimodais) presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem 
articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas, 
especialmente a língua inglesa. 


Estratégias de leitura Construção de sentidos por meio de inferências 
e reconhecimento de implícitos 


Práticas de leitura e fruição Leitura de textos de cunho artístico/literário 


Avaliação dos textos lidos Reflexão pós-leitura 


EIXO ESCRITA - Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos 
alunos, presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita 
mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em 
língua materna e/ou outras línguas, especialmente a língua inglesa. 


Estratégias de escrita: escrita e pós- Revisão de textos com a mediação do professor 

escrita 

Práticas de escrita Produção de textos escritos com mediação do 
professor/colegas 


Z5O 
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HABILIDADES 


(EFO8LIO1) Fazer uso da língua inglesa para resolver mal-entendidos, emitir opiniões e esclarecer 
informações por meio de paráfrases ou justificativas. 


(EFO8LIO2) Explorar o uso de recursos linguísticos (frases incompletas, hesitações, entre outros) 
e paralinguísticos (gestos, expressões faciais, entre outros) em situações de interação oral. 


(EFO8LIO3) Construir o sentido global de textos orais, relacionando suas partes, o assunto 
principal e informações relevantes. 


(EFO8LIO4) Utilizar recursos e repertório linguísticos apropriados para informar/comunicar/falar 
do futuro: planos, previsões, possibilidades e probabilidades. 


(EFO8LIOS) Inferir informações e relações que não aparecem de modo explícito no texto para 
construção de sentidos. 


(EFO8SLIO6) Apreciar textos narrativos em língua inglesa (contos, romances, entre outros, em 
versão original ou simplificada), como forma de valorizar o patrimônio cultural produzido em 
língua inglesa. 


(EFO8SLIO7) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para acessar e usufruir do patrimônio 
artístico literário em língua inglesa. 


(EFO8LIO8) Analisar, criticamente, o conteúdo de textos, comparando diferentes perspectivas 
apresentadas sobre um mesmo assunto. 


(EFO8LIO9) Avaliar a própria produção escrita e a de colegas, com base no contexto de 
comunicação (finalidade e adequação ao público, conteúdo a ser comunicado, organização 
textual, legibilidade, estrutura de frases). 


(EFO8SLITO) Reconstruir o texto, com cortes, acréscimos, reformulações e correções, para 
aprimoramento, edição e publicação final. 


(EFO8LI71) Produzir textos (comentários em fóruns, relatos pessoais, mensagens instantâneas, 
tweets, reportagens, histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de estratégias de 
escrita (planejamento, produção de rascunho, revisão e edição final), apontando sonhos e 
projetos para o futuro (pessoal, da família, da comunidade ou do planeta). 
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LÍNGUA INGLESA - 8º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS - Práticas de análise linguística para a reflexão sobre 
o funcionamento da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos 
Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural. 


Estudo do léxico Construção de repertório lexical 


Formação de palavras: prefixos e sufixos 


Gramática Verbos para indicar o futuro 


Comparativos e superlativos 


Quantificadores 


Pronomes relativos 


EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL - Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas 
(dos alunos e aquelas relacionadas a demais falantes de língua inglesa), de modo a favorecer o 
convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 


Manifestações culturais Construção de repertório artístico-cultural 


Comunicação intercultural Impacto de aspectos culturais na comunicação 


ZIO 


LINGUAGENS - LÍNGUA INGLESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO8LI12) Construir repertório lexical relativo a planos, previsões e expectativas para o futuro. 


(EFO8LI13) Reconhecer sufixos e prefixos comuns utilizados na formação de palavras em 
língua inglesa. 


(EFO8LI14) Utilizar formas verbais do futuro para descrever planos e expectativas e fazer 
previsões. 


(EFO8LI15) Utilizar, de modo inteligível, as formas comparativas e superlativas de adjetivos 
para comparar qualidades e quantidades. 


(EFO8LI16) Utilizar, de modo inteligível, corretamente, some, any, many, much. 


(EFO8LI17) Empregar, de modo inteligível, os pronomes relativos (who, which, that, whose) 
para construir períodos compostos por subordinação. 


(EFO8LI18) Construir repertório cultural por meio do contato com manifestações 
artístico-culturais vinculadas à língua inglesa (artes plásticas e visuais, literatura, música, 
cinema, dança, festividades, entre outros), valorizando a diversidade entre culturas. 


(EFO8LIT19) Investigar de que forma expressões, gestos e comportamentos são interpretados 
em função de aspectos culturais. 


(EFO8LI20) Examinar fatores que podem impedir o entendimento entre pessoas de culturas 
diferentes que falam a língua inglesa. 


ZOO 
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LÍNGUA INGLESA - 9º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


EIXO ORALIDADE - Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes 
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas, incluída a fala 
do professor. 


Interação discursiva Funções e usos da língua inglesa: persuasão 


Compreensão oral Compreensão de textos orais, multimodais, de 
cunho argumentativo 


Produção oral Produção de textos orais com autonomia 


EIXO LEITURA - Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa (verbais, verbo-visuais, 
multimodais) presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem 
articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas, 
especialmente a língua inglesa. 


Estratégias de leitura Recursos de persuasão 


Recursos de argumentação 


Práticas de leitura e novas tecnologias Informações em ambientes virtuais 


Avaliação dos textos lidos Reflexão pós-leitura 
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LINGUAGENS - LÍNGUA INGLESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO9LIO1) Fazer uso da língua inglesa para expor pontos de vista, argumentos e 
contra-argumentos, considerando o contexto e os recursos linguísticos voltados para 
a eficácia da comunicação. 


(EFO9LIO2) Compilar as ideias-chave de textos por meio de tomada de notas. 


(EFO9LIO3) Analisar posicionamentos defendidos e refutados em textos orais sobre temas de 
interesse social e coletivo. 


(EFO9LIO4) Expor resultados de pesquisa ou estudo com o apoio de recursos, tais como 
notas, gráficos, tabelas, entre outros, adequando as estratégias de construção do texto oral 
aos objetivos de comunicação e ao contexto. 


(EFO9LIOS5S) Identificar recursos de persuasão (escolha e jogo de palavras, uso de cores e 
imagens, tamanho de letras), utilizados nos textos publicitários e de propaganda, como 
elementos de convencimento. 


(EFO9LIO6) Distinguir fatos de opiniões em textos argumentativos da esfera jornalística. 


(EFO9LIO7) Identificar argumentos principais e as evidências/exemplos que os sustentam. 


(EFO9LIO8S) Explorar ambientes virtuais de informação e socialização, analisando a qualidade e 
a validade das informações veiculadas. 


(EFO9LIO9) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos textos escritos pelo grupo, valorizando 
os diferentes pontos de vista defendidos, com ética e respeito. 
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LÍNGUA INGLESA - 9º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


EIXO ESCRITA - Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos 
alunos, presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita 
mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em 
língua materna e/ou outras línguas, especialmente a língua inglesa. 


Estratégias de escrita Escrita: construção da argumentação 


Escrita: construção da persuasão 


Práticas de escrita Produção de textos escritos, com mediação do 
professor/colegas 


EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS - Práticas de análise linguística para a reflexão sobre 
o funcionamento da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos 
Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural. 


as EB) 


Estudo do léxico Usos de linguagem em meio digital: “internetês 


Conectores (linking words) 


Gramática Orações condicionais (tipos 1 e 2) 


Verbos modais: should, must, have to, may e 
might 


EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL - Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas 
(dos alunos e aquelas relacionadas a demais falantes de língua inglesa), de modo a favorecer o 
convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 


A língua inglesa no mundo Expansão da língua inglesa: contexto histórico 


A língua inglesa e seu papel no intercâmbio 
científico, econômico e político 


Comunicação intercultural Construção de identidades no mundo 
globalizado 


2 


Vamos fazer 


uma experiência? 


Você vai precisar de 


Dois pratos 


Sabão 


Orégano 


O sabão protege mesmo nossas mãos contra o 
Coronavirus, e nós vamos ver isso acontecendo! 


1 - Você vai precisar de dois pratos 
fundos. Um só com água e outro com 


água e sabão misturados. Se eles forem 


brancos, melhor ainda, para você ver o 
resultado. 


2 - Nesta experiência, o orégano 

vai representar o vírus, combinado? 
Para começar, coloque orégano 

no prato que tem apenas água, 
espalhando por todo o prato. Depois, 
coloque seu dedo na água e veja como 
ele vai ficar sujo de orégano. É assim 
que a gente se contamina quando não 
estamos protegidos! 


3 - Agora, vamos fazer diferente: 
mergulhe seu dedinho na água 
que está misturada com sabão, 
no outro prato. 


4 - Em seguida, coloque de novo o 
dedo no prato com orégano. Ele vai 
fugir do seu dedo! É assim que o 
Coronavírus foge de você quando você 
lava direitinho as mãos e se protege! 
Legal, né? 


*A explicação para a experiência é que as 
moléculas da água se atraem, criando uma 
coisa chamada tensão superficial. Quando o 
detergente está presente, ele afasta as 
moléculas, rompendo a tal tensão e fazendo o 
orégano caminhar junto com a água. 


Que tal pedir pra mamãe ou o papai gravarem você fazendo 

essa experiência e postar no Instagram utilizando a hashtag 

HPlayKidsContraoCoronavirus? Nós vamos adorar ver você e 
sua família se prevenindo juntos! 


LINGUAGENS - LÍNGUA INGLESA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO9LITO) Propor potenciais argumentos para expor e defender ponto de vista em texto 
escrito, refletindo sobre o tema proposto e pesquisando dados, evidências e exemplos para 
sustentar os argumentos, organizando-os em sequência lógica. 


(EFO9LI7M) Utilizar recursos verbais e não verbais para construção da persuasão em textos da 
esfera publicitária, de forma adequada ao contexto de circulação (produção e compreensão). 


(EFO9LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de discussão on-line, fotorreportagens, 
campanhas publicitárias, memes, entre outros) sobre temas de interesse coletivo local ou 
global, que revelem posicionamento crítico. 


(EFO9LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais (blogues, mensagens instantâneas, tweets, 
entre outros), novas formas de escrita (abreviação de palavras, palavras com combinação de 
letras e números, pictogramas, símbolos gráficos, entre outros) na constituição das mensagens. 


(EFO9LI14) Utilizar conectores indicadores de adição, condição, oposição, contraste, conclusão 
e síntese como auxiliares na construção da argumentação e intencionalidade discursiva. 


(EFO9LI15) Empregar, de modo inteligível, as formas verbais em orações condicionais dos tipos 
le 2 (Uf-clauses). 


(EFO9LI16) Empregar, de modo inteligível, os verbos should, must, have to, may e might para 
indicar recomendação, necessidade ou obrigação e probabilidade. 


(EFO9LI17) Debater sobre a expansão da língua inglesa pelo mundo, em função do processo 
ce colonização nas Almenicas | Alnca AslalelOcêeania: 


(EFO9LI18) Analisar a importância da língua inglesa para o desenvolvimento das ciências 
(produção, divulgação e discussão de novos conhecimentos), da economia e da política no 
cenário mundial. 


(EFO9LI19) Discutir à comunicação intercultural por meio da língua inglesa como mecanismo 
de valorização pessoal e de construção de identidades no mundo globalizado. 


Zhs 


42. A ÁREA DE 
MATEMÁTICA 


O conhecimento matemático é necessário para todos os alunos da 
Educação Básica, seja por sua grande aplicação na sociedade con- 
temporânea, seja pelas suas potencialidades na formação de cidadãos 
críticos, cientes de suas responsabilidades sociais. 


A Matemática não se restringe apenas à quantificação de fenôme- 
nos determinísticos - contagem, medição de objetos, grandezas - e 
das técnicas de cálculo com os números e com as grandezas, pois 
também estuda a incerteza proveniente de fenômenos de caráter 
aleatório. A Matemática cria sistemas abstratos, que organizam e 
inter-relacionam fenômenos do espaço, do movimento, das formas 
e dos números, associados ou não a fenômenos do mundo físico. 
Esses sistemas contêm ideias e objetos que são fundamentais para a 
compreensão de fenômenos, a construção de representações signi- 
ficativas e argumentações consistentes nos mais variados contextos. 


Apesar de a Matemática ser, por excelência, uma ciência hipotético- 
-dedutiva, porque suas demonstrações se apolam sobre um sistema 
de axiomas e postulados, é de fundamental importância também 
considerar o papel heurístico das experimentações na aprendizagem 
da Matemática. 


No Ensino Fundamental, essa área, por meio da articulação de seus 
diversos campos - Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e 
Probabilidade -, precisa garantir que os alunos relacionem observa- 
ções empíricas do mundo real a representações (tabelas, figuras e 
esquemas) e associem essas representações a uma atividade mate- 
mática (conceitos e propriedades), fazendo induções e conjecturas. 
Assim, espera-se que eles desenvolvam a capacidade de identificar 
oportunidades de utilização da matemática para resolver proble- 
mas, aplicando conceitos, procedimentos e resultados para obter 
soluções e interpretá-las segundo os contextos das situações. A 
dedução de algumas propriedades e a verificação de conjecturas, 
a partir de outras, podem ser estimuladas, sobretudo ao final do 
Ensino Fundamental. 


MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 
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O Ensino Fundamental deve ter compromisso com o desenvolvi- 
mento do letramento matemático”, definido como as competências 
e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar 
matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento de con- 
jecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma variedade 
de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramen- 
tas matemáticas. É também o letramento matemático que assegura 
aos alunos reconhecer que os conhecimentos matemáticos são 
fundamentais para a compreensão e a atuação no mundo e perce- 
ber o caráter de jogo intelectual da matemática, como aspecto que 
favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a 
investigação e pode ser prazeroso (fruição). 


O desenvolvimento dessas habilidades está intrinsecamente relacio- 
nado a algumas formas de organização da aprendizagem matemática, 
com base na análise de situações da vida cotidiana, de outras áreas do 
conhecimento e da própria Matemática. Os processos matemáticos 
de resolução de problemas, de investigação, de desenvolvimento 
de projetos e da modelagem podem ser citados como formas 
privilegiadas da atividade matemática, motivo pelo qual são, ao 
mesmo tempo, objeto e estratégia para a aprendizagem ao longo 
de todo o Ensino Fundamental. Esses processos de aprendizagem 
são potencialmente ricos para o desenvolvimento de competências 
fundamentais para o letramento matemático (raciocínio, represen- 
tação, comunicação e argumentação) e para o desenvolvimento do 
pensamento computacional. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com- 
petências gerais da Educação Básica, a área de Matemática e, por 
consequência, o componente curricular de Matemática devem 
garantir aos alunos o desenvolvimento de competências específicas. 


45 Segundo a Matriz do Pisa 207, o “letramento matemático é a capacidade individual 
de formular, empregar e interpretar a matemática em uma variedade de contextos. Isso 
inclui raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas 
matemáticas para descrever, explicar e predizer fenômenos. Isso auxilia os indivíduos a 
reconhecer o papel que a matemática exerce no mundo e para que cidadãos construtivos, 
engajados e reflexivos possam fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões 
necessárias”. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/acoes internacionais/pisa/ 
marcos referenciais/2013/matriz avaliacao matematica.pdf>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL 


1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades 
e preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos 
e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com 
impactos no mundo do trabalho. 


2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos 
matemáticos para compreender e atuar no mundo. 


3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes 
campos da Matemalca CAntimetica Alochra Ceomeina FEstensilcale 
Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança 
quanto a própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de 
soluções. 


4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, 
representar e comunicar informações relevantes, para interpretá-las e 
avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 


5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de 
outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 


6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se 
situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prá- 
tico-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando 
diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além 
de texto escrito na lingua materna e outras linguagens para descrever 
algoritmos, como fluxogramas, e dados). 


7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de 
urgência social, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e 
solidários, valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos 
sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 


8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente 
no planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a ques- 
tionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar 
aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada questão, 
respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles. 


26/ 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


2068 


421 MATEMÁTICA 


Com base nos recentes documentos curriculares brasileiros, a BNCC 
leva em conta que os diferentes campos que compõem a Matemá- 
tica reúnem um conjunto de ideias fundamentais que produzem 
articulações entre eles: equivalência, ordem, proporcionalidade, 
interdependência, representação, variação e aproximação. Essas 
ideias fundamentais são importantes para o desenvolvimento do pen- 
samento matemático dos alunos e devem se converter, na escola, em 
objetos de conhecimento. A proporcionalidade, por exemplo, deve estar 
presente no estudo de: operações com os números naturais; represen- 
tação fracionária dos números racionais; áreas; funções; probabilidade 
etc. Além disso, essa noção também se evidencia em muitas ações 
cotidianas e de outras áreas do conhecimento, como vendas e trocas 
mercantis, balanços químicos, representações gráficas etc. 


Nessa direção, a BNCC propõe cinco unidades temáticas, correlacio- 
nadas, que orientam a formulação de habilidades a ser desenvolvidas 
ao longo do Ensino Fundamental. Cada uma delas pode receber 
ênfase diferente, a depender do ano de escolarização. 


A unidade temática Números tem como finalidade desenvolver o 
pensamento numérico, que implica o conhecimento de maneiras de 
quantificar atributos de objetos e de julgar e interpretar argumen- 
tos baseados em quantidades. No processo da construção da noção 
de número, os alunos precisam desenvolver, entre outras, as Ideias 
de aproximação, proporcionalidade, equivalência e ordem, noções 
fundamentais da Matemática. Para essa construção, é importante 
propor, por meio de situações significativas, sucessivas ampliações 
dos campos numéricos. No estudo desses campos numéricos, devem 
ser enfatizados registros, usos, significados e operações. 


No Ensino Fundamental - Anos Iniciais, a expectativa em relação a 
essa temática é que os alunos resolvam problemas com números 
naturais e números racionais cuja representação decimal é finita, 
envolvendo diferentes significados das operações, argumentem e 
justifiguem os procedimentos utilizados para a resolução e avaliem a 
plausibilidade dos resultados encontrados. No tocante aos cálculos, 
espera-se que os alunos desenvolvam diferentes estratégias para a 
obtenção dos resultados, sobretudo por estimativa e cálculo mental, 
além de algoritmos e uso de calculadoras. 


Nessa fase espera-se também o desenvolvimento de habilidades 
no que se refere à leitura, escrita e ordenação de números natu- 
rais € números racionais por meio da identificação e compreensão 


de características do sistema de numeração decimal, sobretudo o 
valor posicional dos algarismos. Na perspectiva de que os alunos 
aprofundem a noção de número, é importante colocá-los diante de 
tarefas, como as que envolvem medições, nas quais os números 
naturais não são suficientes para resolvê-las, indicando a necessi- 
dade dos números racionais tanto na representação decimal quanto 
na fracionária. 


Com referência ao Ensino Fundamental - Anos Finais, a expectativa 
é a de que os alunos resolvam problemas com números naturais, 
inteiros e racionais, envolvendo as operações fundamentais, com 
seus diferentes significados, e utilizando estratégias diversas, com 
compreensão dos processos neles envolvidos. Para que aprofundem 
a noção de número, é importante colocá-los diante de problemas, 
sobretudo os geométricos, nos quais os números racionais não são 
suficientes para resolvê-los, de modo que eles reconheçam a neces- 
sidade de outros números: os irracionais. Os alunos devem dominar 
também o cálculo de porcentagem, porcentagem de porcentagem, 
juros, descontos e acréscimos, incluindo o uso de tecnologias digi- 
tais. No tocante a esse tema, espera-se que salbam reconhecer, 
comparar e ordenar números reais, com apoio da relação desses 
números com pontos na reta numérica. Cabe ainda destacar que o 
desenvolvimento do pensamento numérico não se completa, evi- 
dentemente, apenas com objetos de estudos descritos na unidade 
Números. Esse pensamento é ampliado e aprofundado quando se 
discutem situações que envolvem conteúdos das demais unidades 
temáticas: Álgebra, Geometria, Grandezas e medidas e Probabili- 
dade e estatística. 


Outro aspecto a ser considerado nessa unidade temática é o estudo 
de conceitos básicos de economia e finanças, visando à educa- 
ção financeira dos alunos. Assim, podem ser discutidos assuntos 
como taxas de juros, inflação, aplicações financeiras (rentabilidade 
e liquidez de um Investimento) e impostos. Essa unidade temática 
favorece um estudo interdisciplinar envolvendo as dimensões cul- 
turais, sociais, políticas e psicológicas, além da econômica, sobre 
as questões do consumo, trabalho e dinheiro. É possível, por 
exemplo, desenvolver um projeto com a História, visando ao estudo 
do dinheiro e sua função na sociedade, da relação entre dinheiro 
e tempo, dos impostos em sociedades diversas, do consumo em 
diferentes momentos históricos, incluindo estratégias atuais de 
marketing. Essas questões, além de promover o desenvolvimento 
de competências pessoais e sociais dos alunos, podem se constituir 
em excelentes contextos para as aplicações dos conceitos da Mate- 
mática Financeira e também proporcionar contextos para ampliar e 
aprofundar esses conceitos. 
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A unidade temática Álgebra, por sua vez, tem como finalidade o 
desenvolvimento de um tipo especial de pensamento - pensamento 
algébrico - que é essencial para utilizar modelos matemáticos na 
compreensão, representação e análise de relações quantitativas 
de grandezas e, também, de situações e estruturas matemáticas, 
fazendo uso de letras e outros símbolos. Para esse desenvolvi- 
mento, é necessário que os alunos identifiquem regularidades e 
padrões de sequências numéricas e não numéricas, estabeleçam 
leis matemáticas que expressem a relação de interdependên- 
cia entre grandezas em diferentes contextos, bem como criar, 
interpretar e transitar entre as diversas representações gráficas 
e simbólicas, para resolver problemas por meio de equações e 
inequações, com compreensão dos procedimentos utilizados. As 
ideias matemáticas fundamentais vinculadas a essa unidade são: 
equivalência, variação, interdependência e proporcionalidade. Em 
síntese, essa unidade temática deve enfatizar o desenvolvimento 
de uma linguagem, o estabelecimento de generalizações, a análise 
da interdependência de grandezas e a resolução de problemas 
por meio de equações ou inequações. 


Nessa perspectiva, é imprescindível que algumas dimensões do 
trabalho com a álgebra estejam presentes nos processos de ensino 
e aprendizagem desde o Ensino Fundamental - Anos Iniciais, como 
as Ideias de regularidade, generalização de padrões e propriedades 
da igualdade. No entanto, nessa fase, não se propõe o uso de letras 
para expressar regularidades, por mais simples que sejam. A relação 
dessa unidade temática com a de Números é bastante evidente no 
trabalho com sequências (recursivas e repetitivas), seja na ação de 
completar uma sequência com elementos ausentes, seja na constru- 
ção de sequências segundo uma determinada regra de formação. 
A relação de equivalência pode ter seu início com atividades 
simples, envolvendo a igualdade, como reconhecer que se 2 + 3 = 
S5e5S-4+], então2 + 3=4 +71. Atividades como essa contribuem 
para a compreensão de que o sinal de igualdade não é apenas a 
indicação de uma operação a ser feita. A noção intuitiva de função 
pode ser explorada por meio da resolução de problemas envol- 
vendo a variação proporcional direta entre duas grandezas (sem 
utilizar a regra de três), como: “Se com duas medidas de suco con- 
centrado eu obtenho três litros de refresco, quantas medidas desse 
Suco concentrado eu preciso para ter doze litros de refresco?” 


No Ensino Fundamental - Anos Finais, os estudos de Álgebra 
retomam, aprofundam e ampliam o que foi trabalhado no Ensino 
Fundamental - Anos Iniciais. Nessa fase, os alunos devem com- 
preender os diferentes significados das variáveis numéricas em 


uma expressão, estabelecer uma generalização de uma proprie- 
dade, investigar a regularidade de uma sequência numérica, 
indicar um valor desconhecido em uma sentença algébrica e esta- 
belecer a variação entre duas grandezas. É necessário, portanto, 
que os alunos estabeleçam conexões entre variável e função e 
entre incógnita e equação. As técnicas de resolução de equações 
e inequações, Inclusive no plano cartesiano, devem ser desenvol- 
vidas como uma maneira de representar e resolver determinados 
tipos de problema, e não como objetos de estudo em si mesmos. 


Outro aspecto a ser considerado é que a aprendizagem de Álgebra, 
como também aquelas relacionadas a Números, Geometria e Pro- 
babilidade e estatística, podem contribuir para o desenvolvimento 
do pensamento computacional dos alunos, tendo em vista que eles 
precisam ser capazes de traduzir uma situação dada em outras 
linguagens, como transformar situações-problema, apresentadas 
em língua materna, em fórmulas, tabelas e gráficos e vice-versa. 


Associado ao pensamento computacional, cumpre salientar a 
importância dos algoritmos e de seus fluxogramas, que podem 
ser objetos de estudo nas aulas de Matemática. Um algoritmo é 
uma sequência finita de procedimentos que permite resolver um 
determinado problema. Assim, o algoritmo é a decomposição de 
um procedimento complexo em suas partes mais simples, relacio- 
nando-as e ordenando-as, e pode ser representado graficamente 
por um fluxograma. A linguagem algoritmica tem pontos em 
comum com a linguagem algébrica, sobretudo em relação ao con- 
ceito de variável. Outra habilidade relativa à álgebra que mantém 
estreita relação com o pensamento computacional é a identifica- 
ção de padrões para se estabelecer generalizações, propriedades 
e algoritmos. 


A Geometria envolve o estudo de um amplo conjunto de con- 
ceitos e procedimentos necessários para resolver problemas do 
mundo físico e de diferentes áreas do conhecimento. Assim, nessa 
unidade temática, estudar posição e deslocamentos no espaço, 
formas e relações entre elementos de figuras planas e espa- 
ciais pode desenvolver o pensamento geométrico dos alunos. 
Esse pensamento é necessário para investigar propriedades, 
fazer conjecturas e produzir argumentos geométricos convin- 
centes. É importante, também, considerar o aspecto funcional 
que deve estar presente no estudo da Geometria: as transforma- 
ções geométricas, sobretudo as simetrias. As Idelas matemáticas 
fundamentais associadas a essa temática são, principalmente, 
construção, representação e interdependência. 
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No Ensino Fundamental - Anos Iniciais, espera-se que os alunos 
identiffguem e estabeleçam pontos de referência para a localiza- 
ção e o deslocamento de objetos, construam representações de 
espaços conhecidos e estimem distâncias, usando, como suporte, 
mapas (em papel, tablets ou smartphones), croquis e outras 
representações. Em relação às formas, espera-se que os alunos 
indiquem características das formas geométricas tridimensionais 
e bidimensionais, associem figuras espaciais a suas planificações 
e vice-versa. Espera-se, também, que nomeiem e comparem polií- 
gonos, por meio de propriedades relativas aos lados, vértices e 
ângulos. O estudo das simetrias deve ser iniciado por meio da 
manipulação de representações de figuras geométricas planas em 
quadriculados ou no plano cartesiano, e com recurso de softwares 
de geometria dinâmica. 


No Ensino Fundamental - Anos Finais, o ensino de Geometria 
precisa ser visto como consolidação e ampliação das aprendiza- 
gens realizadas. Nessa etapa, devem ser enfatizadas também as 
tarefas que analisam e produzem transformações e ampliações/ 
reduções de figuras geométricas planas, identificando seus ele- 
mentos variantes e invariantes, de modo a desenvolver os conceitos 
de congruência e semelhança. Esses conceitos devem ter desta- 
que nessa fase do Ensino Fundamental, de modo que os alunos 
sejam capazes de reconhecer as condições necessárias e sufi- 
cientes para obter triângulos congruentes ou semelhantes e que 
salbam aplicar esse conhecimento para realizar demonstrações 
simples, contribuindo para a formação de um tipo de raciocínio 
importante para a Matemática, o raciocínio hipotético-dedutivo. 
Outro ponto a ser destacado é a aproximação da Álgebra com 
a Geometria, desde o início do estudo do plano cartesiano, por 
meio da geometria analítica. As atividades envolvendo a ideia de 
coordenadas, já iniciadas no Ensino Fundamental - Anos Iniciais, 
podem ser ampliadas para o contexto das representações no 
plano cartesiano, como a representação de sistemas de equações 
do 1º grau, articulando, para isso, conhecimentos decorrentes da 
ampliação dos conjuntos numéricos e de suas representações na 
reta numérica. 


Assim, a Geometria não pode ficar reduzida a mera aplicação de 
fórmulas de cálculo de área e de volume nem a aplicações numé- 
ricas imediatas de teoremas sobre relações de proporcionalidade 
em situações relativas a feixes de retas paralelas cortadas por retas 
secantes ou do teorema de Pitágoras. A equivalência de áreas, por 
exemplo, já praticada há milhares de anos pelos mesopotâmios e 
gregos antigos sem utilizar fórmulas, permite transformar qual- 
quer região poligonal plana em um quadrado com mesma área (é o 
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Que os gregos chamavam “fazer a quadratura de uma figura”). Isso 
permite, inclusive, resolver geometricamente problemas que podem 
ser traduzidos por uma equação do 2º grau. 


As medidas quantificam grandezas do mundo físico e são fun- 
damentais para a compreensão da realidade. Assim, a unidade 
temática Grandezas e medidas, ao propor o estudo das medidas 
e das relações entre elas - ou seja, das relações métricas -, favo- 
rece a integração da Matemática a outras áreas de conhecimento, 
como Ciências (densidade, grandezas e escalas do Sistema Solar, 
energia elétrica etc.) ou Geografia (coordenadas geográficas, den- 
sidade demográfica, escalas de mapas e guias etc.). Essa unidade 
temática contribui ainda para a consolidação e ampliação da noção 
de número, a aplicação de noções geométricas e a construção do 
pensamento algébrico. 


No Ensino Fundamental - Anos Iniciais, a expectativa é que os 
alunos reconheçam que medir é comparar uma grandeza com uma 
unidade e expressar o resultado da comparação por meio de um 
número. Além disso, devem resolver problemas oriundos de situa- 
ções cotidianas que envolvem grandezas como comprimento, massa, 
tempo, temperatura, área (de triângulos e retângulos) e capacidade 
e volume (de sólidos formados por blocos retangulares), sem uso 
de fórmulas, recorrendo, quando necessário, a transformações entre 
unidades de medida padronizadas mais usuais. Espera-se, também, 
que resolvam problemas sobre situações de compra e venda e 
desenvolvam, por exemplo, atitudes éticas e responsáveis em 
relação ao consumo. Sugere-se que esse processo seja Iniciado uti- 
lizando, preferencialmente, unidades não convencionais para fazer 
as comparações e medições, o que dá sentido à ação de medir, evi- 
tando a ênfase em procedimentos de transformação de unidades 
convencionais. No entanto, é preciso considerar o contexto em que 
a escola se encontra: em escolas de regiões agricolas, por exemplo, 
as medidas agrárias podem merecer maior atenção em sala de aula. 


No Ensino Fundamental - Anos Finais, a expectativa é a de que os 
alunos reconheçam comprimento, área, volume e abertura de ângulo 
como grandezas associadas a figuras geométricas e que consigam 
resolver problemas envolvendo essas grandezas com o uso de uni- 
dades de medida padronizadas mais usuais. Além disso, espera-se 
que estabeleçam e utilizem relações entre essas grandezas e entre 
elas e grandezas não geométricas, para estudar grandezas deriva- 
das como densidade, velocidade, energia, potência, entre outras. 
Nessa fase da escolaridade, os alunos devem determinar expres- 
sões de cálculo de áreas de quadriláteros, triângulos e círculos, e as 
de volumes de prismas e de cilindros. Outro ponto a ser destacado 
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refere-se a introdução de medidas de capacidade de armazenamento 
de computadores como grandeza associada a demandas da socle- 
dade moderna. Nesse caso, é importante destacar o fato de que os 
prefixos utilizados para byte (quilo, mega, giga) não estão associados 
ao sistema de numeração decimal, de base 10, pois um quilobyte, por 
exemplo, corresponde a 1024 bytes, e não a 1000 bytes. 


A incerteza e o tratamento de dados são estudados na unidade 
temática Probabilidade e estatística. Ela propõe a abordagem de 
conceitos, fatos e procedimentos presentes em muitas situações- 
“problema da vida cotidiana, das ciências e da tecnologia. Assim, 
todos os cidadãos precisam desenvolver habilidades para coletar, 
organizar, representar, interpretar e analisar dados em uma variedade 
de contextos, de maneira a fazer julgamentos bem fundamentados e 
tomar as decisões adequadas. Isso inclui raciocinar e utilizar concel- 
tos, representações e índices estatísticos para descrever, explicar e 
predizer fenômenos. 


Merece destaque o uso de tecnologias - como calculadoras, para 
avaliar e comparar resultados, e planilhas eletrônicas, que ajudam 
na construção de gráficos e nos cálculos das medidas de tenoência 
central. A consulta a páginas de institutos de pesquisa - como a do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ((BGE) - pode oferecer 
contextos potencialmente ricos não apenas para aprender concelil- 
tos e procedimentos estatísticos, mas também para utilizá-los com o 
intuito de compreender a realidade. 


No que concerne ao estudo de noções de probabilidade, a finalidade, 
no Ensino Fundamental - Anos Iniciais, é promover a compreensão 
de que nem todos os fenômenos são determinísticos. Para isso, O 
início da proposta de trabalho com probabilidade está centrado no 
desenvolvimento da noção de aleatoriedade, de modo que os alunos 
compreendam que há eventos certos, eventos impossíveis e eventos 
prováveis. É muito comum que pessoas julguem impossíveis eventos 
Que nunca viram acontecer. Nessa fase, é importante que os alunos 
verbalizem, em eventos que envolvem o acaso, os resultados que 
poderiam ter acontecido em oposição ao que realmente aconteceu, 
iniciando a construção do espaço amostral. No Ensino Fundamental - 
Anos Finais, o estudo deve ser ampliado e aprofundado, por meio de 
atividades nas quais os alunos façam experimentos aleatórios e simu- 
lações para confrontar os resultados obtidos com a probabilidade 
teórica - probabilidade frequentista. A progressão dos conhecimen- 
tos se faz pelo aprimoramento da capacidade de enumeração dos 
elementos do espaço amostral, que está associada, também, aos pro- 
blemas de contagem. 


Com relação a estatística, os primeiros passos envolvem o trabalho 
com a coleta e a organização de dados de uma pesquisa de iInte- 
resse dos alunos. O planejamento de como fazer a pesquisa ajuda a 
compreender o papel da estatística no cotidiano dos alunos. Assim, a 
leitura, a interpretação e a construção de tabelas e gráficos têm papel 
fundamental, bem como a forma de produção de texto escrito para 
a comunicação de dados, pois é preciso compreender que o texto 
deve sintetizar ou justificar as conclusões. No Ensino Fundamental - 
Anos Finais, a expectativa é que os alunos saibam planejar e construir 
relatórios de pesquisas estatísticas descritivas, incluindo medidas de 
tendência central e construção de tabelas e diversos tipos de gráfico. 
Esse planejamento inclui a definição de questões relevantes e da 
população a ser pesquisada, a decisão sobre a necessidade ou não 
de usar amostra e, quando for o caso, a seleção de seus elementos 
por meio de uma adequada técnica de amostragem. 


Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na 
BNCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais 
se relacionam e do agrupamento desses objetos em unidades temá- 
ticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portanto, os 
agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo 
obrigatório para o desenho dos currículos. Essa divisão em unidades 
temáticas serve tão somente para facilitar a compreensão dos conjun- 
tos de habilidades e de como eles se inter-relacionam. Na elaboração 
dos currículos e das propostas pedagógicas, devem ser enfatizadas 
as articulações das habilidades com as de outras áreas do conheci- 
mento, entre as unidades temáticas e no interior de cada uma delas. 


Na definição das habilidades, a progressão ano a ano se baseia na 
compreensão e utilização de novas ferramentas e também na com- 
plexidade das situações-problema propostas, cuja resolução exige a 
execução de mais etapas ou noções de unidades temáticas distin- 
tas. Os problemas de contagem, por exemplo, devem, inicialmente, 
estar restritos aqueles cujas soluções podem ser obtidas pela descri- 
ção de todos os casos possíveis, mediante a utilização de esquemas 
ou diagramas, e, posteriormente, aqueles cuja resolução depende 
da aplicação dos princípios multiplicativo e aditivo e do princípio da 
casa dos pombos. Outro exemplo é o da resolução de problemas 
envolvendo as operações fundamentais, utilizando ou não a lingua- 
gem algébrica. 
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MATEMÁTICA NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS INICIAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO 
E HABILIDADES 


No Ensino Fundamental - Anos Iniciais, deve-se retomar as vivências 
cotidianas das crianças com números, formas e espaço, e também as 
experiências desenvolvidas na Educação Infantil, para iniciar uma sis- 
tematização dessas noções. Nessa fase, as habilidades matemáticas 
que os alunos devem desenvolver não podem ficar restritas à apren- 
dizagem dos algoritmos das chamadas “quatro operações”, apesar 
de sua importância. No que diz respeito ao cálculo, é necessário 
acrescentar, à realização dos algoritmos das operações, a habilidade 
de efetuar cálculos mentalmente, fazer estimativas, usar calculadora 
e, ainda, para decidir quando é apropriado usar um ou outro procedi- 
mento de cálculo. 


Portanto, a BNCC orienta-se pelo pressuposto de que a aprendizagem 
em Matemática está intrinsecamente relacionada à compreensão, 
OU seja, à apreensão de significados dos objetos matemáticos, sem 
deixar de lado suas aplicações. Os significados desses objetos resul- 
tam das conexões que os alunos estabelecem entre eles e os demais 
componentes, entre eles e seu cotidiano e entre os diferentes temas 
matemáticos. Desse modo, recursos didáticos como malhas quadricu- 
ladas, álbdacos, Jogos, livros, vídeos, calculadoras, planilhas eletrônicas 
e softwares de geometria dinâmica têm um papel essencial para a 
compreensão e utilização das noções matemáticas. Entretanto, esses 
materiais precisam estar integrados a situações que levem à reflexão 
e à sistematização, para que se inicie um processo de formalização. 


Em todas as unidades temáticas, a delimitação dos objetos de conhe- 
cimento e das habilidades considera que as noções matemáticas são 
retomadas, ampliadas e aprofundadas ano a ano. No entanto, é fun- 
damental considerar que a leitura dessas habilidades não seja feita 
de maneira fragmentada. A compreensão do papel que determinada 
habilidade representa no conjunto das aprendizagens demanda a 
compreensão de como ela se conecta com habilidades dos anos ante- 
riores, o que leva à identificação das aprendizagens já consolidadas, 
e em que medida o trabalho para o desenvolvimento da habilidade 
em questão serve de base para as aprendizagens posteriores. Nesse 
sentido, é fundamental considerar, por exemplo, que a contagem até 
100, proposta no 1º ano, não deve ser interpretada como restrição a 
ampliações possíveis em cada escola e em cada turma. Afinal, não 
se pode frear a curiosidade e o entusiasmo pela aprendizagem, tão 
comum nessa etapa da escolaridade, e muito menos os conhecimen- 
tos prévios dos alunos. 


Na Matemática escolar, o processo de aprender uma noção em um 
contexto, abstrair e depois aplicá-la em outro contexto envolve capa- 
cidades essenciais, como formular, empregar, interpretar e avaliar 
- criar, enfim -, e não somente a resolução de enunciados típicos 
Que são, muitas vezes, meros exercícios e apenas simulam alguma 
aprendizagem. Assim, algumas das habilidades formuladas começam 
por: “resolver e elaborar problemas envolvendo..”. Nessa enunciação 
está implícito que se pretende não apenas a resolução do problema, 
mas também que os alunos reflitam e questionem o que ocorreria se 
algum dado do problema fosse alterado ou se alguma condição fosse 
acrescida ou retirada. Nessa perspectiva, pretende-se que os alunos 
também formulem problemas em outros contextos. 
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MATEMÁTICA - 1º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Números Contagem de rotina 
Contagem ascendente e descendente 


Reconhecimento de números no contexto diário: 
indicação de quantidades, indicação de ordem 
ou indicação de código para a organização de 
informações 


Quantificação de elementos de uma coleção: 
estimativas, contagem um a um, pareamento ou 
outros agrupamentos e comparação 


Leitura, escrita e comparação de números 
naturais (até 100) 


Reta numérica 


Construção de fatos básicos da adição 


Composição e decomposição de números 
naturais 


Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar) 


Álgebra Padrões figurais e numéricos: investigação de 
regularidades ou padrões em sequências 


Sequências recursivas: observação de regras 
usadas utilizadas em seriações numéricas (mais 
1, mais 2, menos 1, menos 2, por exemplo) 


Geometria Localização de objetos e de pessoas no espaço, 
utilizando diversos pontos de referência e 
vocabulário apropriado 


Figuras geométricas espaciais: reconhecimento e 
relações com objetos familiares do mundo físico 


Figuras geométricas planas: reconhecimento 
do formato das faces de figuras geométricas 
espaciais 
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HABILIDADES 


(EFOIMAO?7M) Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem em 
diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não indicam 
contagem nem ordem, mas sim código de identificação. 


(EFO1IMAO2) Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando diferentes estratégias como o 
pareamento e outros agrupamentos. 


(EFOIMAOS3) Estimar e comparar quantidades de objetos de dois conjuntos (em torno de 20 
elementos), por estimativa e/ou por correspondência (um a um, dois a dois) para indicar “tem 
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mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”. 


(EFOIMAO4) Contar a quantidade de objetos de coleções até 100 unidades e apresentar 
o resultado por registros verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, como jogos, 
brincadeiras, materiais da sala de aula, entre outros. 


(EFOIMAOS5S) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas, com e 
sem suporte da reta numérica. 


(EFOIMAO6) Construir fatos básicos da adição e utilizá-los em procedimentos de cálculo para 
resolver problemas. 


(EFOIMAO7) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de diferentes adições, 
com o suporte de material manipulável, contribuindo para a compreensão de características do 
sistema de numeração decimal e o desenvolvimento de estratégias de cálculo. 


(EFO1MAO8) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números de 
até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e retirar, com o suporte 
de imagens e/ou material manipulável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais. 


(EFOIMAO9) Organizar e ordenar objetos familiares ou representações por figuras, por meio 
de atributos, tais como cor, forma e medida. 


(EFOIMAIO) Descrever, após o reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou regularidade), 
os elementos ausentes em sequências recursivas de números naturais, objetos ou figuras. 


(EFOIMATI) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço em relação à sua 
própria posição, utilizando termos como à direita, à esquerda, em frente, atrás. 


(EFOIMA12) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço segundo um dado 
ponto de referência, compreendendo que, para a utilização de termos que se referem à 
posição, como direita, esquerda, em cima, em baixo, é necessário explicitar-se o referencial. 


(EFOIMA13) Relacionar figuras geométricas espaciais (cones, cilindros, esferas e blocos 
retangulares) a objetos familiares do mundo físico. 


(EFOIMA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, retângulo e triângulo) 
em desenhos apresentados em diferentes disposições ou em contornos de faces de sólidos 
geométricos. 


RR) 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 1º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Grandezas e medidas 


Probabilidade e estatística 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Medidas de comprimento, massa e capacidade: 
comparações e unidades de medida não 
convencionais 


Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário 


Sistema monetário brasileiro: reconhecimento de 
cédulas e moedas 


Noção de acaso 


Leitura de tabelas e de gráficos de colunas 
simples 


Coleta e organização de informações 


Registros pessoais para comunicação de 
Informações coletadas 
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MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFOIMA15) Comparar comprimentos, capacidades ou massas, utilizando termos como mais 
alto, mais baixo, mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais largo, mais pesado, 
mais leve, cabe mais, cabe menos, entre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano. 


(EFO1MA16) Relatar em linguagem verbal ou não verbal sequência de acontecimentos relativos 
a um dia, utilizando, quando possível, os horários dos eventos. 


(EFO1MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, quando necessário. 


(EFOIMA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o mês e o ano, e indicar o dia 
da semana de uma data, consultando calendários. 


(EFOIMA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas e cédulas do sistema monetário 
brasileiro para resolver situações simples do cotidiano do estudante. 


(EFOIMA2O) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais como “acontecerá com certeza”, 
“talvez aconteça” e “é impossível acontecer”, em situações do cotidiano. 


(EFO1MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos de colunas simples. 


(EFO1MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas variáveis categóricas de seu interesse e 
universo de até 30 elementos, e organizar dados por meio de representações pessoais. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 2º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Números 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Leitura, escrita, comparação e ordenação de 
números de até três ordens pela compreensão 
de características do sistema de numeração 
decimal (valor posicional e papel do zero) 


Composição e decomposição de números 
naturais (até 1000) 


Construção de fatos fundamentais da adição e 
da subtração 


Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar) 


Problemas envolvendo adição de parcelas iguais 
(multiplicação) 


Problemas envolvendo significados de dobro, 
metade, triplo e terça parte 


Álgebra 


Construção de sequências repetitivas e de 
sequências recursivas 


Identificação de regularidade de sequências 
e determinação de elementos ausentes na 
sequência 


Geometria 


Localização e movimentação de pessoas e 
objetos no espaço, segundo pontos de referência, 
e indicação de mudanças de direção e sentido 


Esboço de roteiros e de plantas simples 


Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento e características 


Figuras geométricas planas (círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo): reconhecimento e 
características 
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EX IX 
PO 


en(ceja 


Exame Nacional paraCertificação de 
Competências de Jovens e Adultos 


Ensino Médio 


Prova Il - Manhã 
Ciências Humanas e suas Tecnologias 


Leia com atenção as instruções abaixo: 


LE 


Ão receber este Caderno de Prova, confira se contém trinta questões, corretamente 
ordenadas de 31 a 60. Caso o caderno esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, 
solicite imediatamente ao Aplicador que tome as providências cabíveis. 


Leia atentamente cada questão antes de decidir qual opção assinalar. Lembre-se: cada 
questão tem uma única opção correta. 


Inicialmente, marque as suas respostas neste Caderno de Prova. Em seguida, 
transcreva-as para o Cartão-Resposta preenchendo completamente os círculos 
correspondentes. Utilize caneta esferográfica de tinta preta fabricada com material 
transparente. Lembre-se: o Cartão-Resposta é o unico documento válido para a correção 
da sua prova objetiva. 


Ão terminar a prova, chame o Aplicador e devolva-lhe este Caderno de Prova e o seu 
Cartão-Resposta. 


A duração das provas, deste turno, é de quatro horas, já incluído o tempo destinado ao 
preenchimento do Cartão-Resposta. 
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MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFOZMAO1) Comparar e ordenar números naturais (até a ordem de centenas) pela 
compreensão de características do sistema de numeração decimal (valor posicional e função 
do zero). 


(EFOZ2MAO2) Fazer estimativas por meio de estratégias diversas a respeito da quantidade de 
objetos de coleções e registrar o resultado da contagem desses objetos (até 1000 unidades). 


(EFOZMAOS3) Comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, por estimativa e/ou por 


correspondência (um a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, “tem menos” ou 
“tem a mesma quantidade”, indicando, quando for o caso, quantos a mais e quantos a menos. 


(EFOZMAO4) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte de 
material manipulável, por meio de diferentes adições. 


(EFOZMAOS) Construir fatos básicos da adição e subtração e utilizá-los no cálculo mental ou 
escrito. 


(EFO2MAO6) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números 
de até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando 
estratégias pessoais. 


(EFO2MAO7) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3,4 e 5) com a ideia de 
adição de parcelas iguais por meio de estratégias e formas de registro pessoais, utilizando ou 
não suporte de imagens e/ou material manipulável. 


(EFO2MAO8) Resolver e elaborar problemas envolvendo dobro, metade, triplo e terça parte, 
com o suporte de imagens ou material manipulável, utilizando estratégias pessoais. 


(EFO2MAO9) Construir sequências de números naturais em ordem crescente ou decrescente a 
partir de um número qualquer, utilizando uma regularidade estabelecida. 


(EFO2MA1O) Descrever um padrão (ou regularidade) de sequências repetitivas e de sequências 
recursivas, por meio de palavras, símbolos ou desenhos. 


(EFO2MA11) Descrever os elementos ausentes em sequências repetitivas e em sequências 
recursivas de números naturais, objetos ou figuras. 


(EFO2MA12) Identificar e registrar, em linguagem verbal ou não verbal, a localização e os 
deslocamentos de pessoas e de objetos no espaço, considerando mais de um ponto de 
referência, e indicar as mudanças de direção e de sentido. 


(EFO2MA13) Esboçar roteiros a ser seguidos ou plantas de ambientes familiares, assinalando 
entradas, saídas e alguns pontos de referência. 


(EFO2MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do mundo físico. 


(EFO2MA15) Reconhecer, comparar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, retângulo 
e triângulo), por meio de características comuns, em desenhos apresentados em diferentes 
disposições ou em sólidos geométricos. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 2º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Grandezas e medidas Medida de comprimento: unidades não 
padronizadas e padronizadas (metro, centímetro 
e milímetro) 


Medida de capacidade e de massa: unidades de 
medida não convencionais e convencionais (litro, 
mililitro, cm”, grama e quilograma) 


Medidas de tempo: intervalo de tempo, uso do 
calendário, leitura de horas em relógios digitais e 
ordenação de datas 


Sistema monetário brasileiro: reconhecimento de 
cédulas e moedas e equivalência de valores 


Probabilidade e estatística Análise da ideia de aleatório em situações do 
cotidiano 


Coleta, classificação e representação de dados 
em tabelas simples e de dupla entrada e em 
gráficos de colunas 
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MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO2MAI16) Estimar, medir e comparar comprimentos de lados de salas (incluindo contorno) 
e de polígonos, utilizando unidades de medida não padronizadas e padronizadas (metro, 
centímetro e milímetro) e instrumentos adequados. 


(EFOZ2MA17) Estimar, medir e comparar capacidade e massa, utilizando estratégias pessoais e 
unidades de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, grama e quilograma). 


(EFO2MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo entre duas datas, como dias da semana 
e meses do ano, utilizando calendário, para planejamentos e organização de agenda. 


(EFO2MA19) Medir a duração de um intervalo de tempo por meio de relógio digital e registrar 
o horário do início e do fim do intervalo. 


(EFO2MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre moedas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para resolver situações cotidianas. 


(EFOZ2MA27) Classificar resultados de eventos cotidianos aleatórios como “pouco prováveis”, 


EB) 6 


“muito prováveis”, “improváveis” e “impossíveis”. 


(EFO2MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas por meio de tabelas de dupla 
entrada e em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor compreender aspectos da 
realidade próxima. 


(EFO2MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 elementos, escolhendo até três variáveis 
categóricas de seu interesse, organizando os dados coletados em listas, tabelas e gráficos de 
colunas simples. 


ia o 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 3º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Números Leitura, escrita, comparação e ordenação de 
números naturais de quatro ordens 
Composição e decomposição de números 
naturais 
Construção de fatos fundamentais da adição, 
subtração e multiplicação 
Reta numérica 
Procedimentos de cálculo (mental e escrito) com 
números naturais: adição e subtração 
Problemas envolvendo significados da adição e 
da subtração: juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades 
Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
Iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida 
Significados de metade, terça parte, quarta 
parte, quinta parte e décima parte 

Álgebra Identificação e descrição de regularidades em 
sequências numéricas recursivas 
Relação de igualdade 

Geometria Localização e movimentação: representação de 


objetos e pontos de referência 


Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento, análise de características e 
planificações 
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MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFOSMAO?1) Ler, escrever e comparar números naturais de até a ordem de unidade de milhar, 
estabelecendo relações entre os registros numéricos e em língua materna. 


(EFOSMAO2) Identificar características do sistema de numeração decimal, utilizando a 
composição e a decomposição de número natural de até quatro ordens. 


(EFOSMAO3) Construir e utilizar fatos básicos da adição e da multiplicação para o cálculo 
mental ou escrito. 


(EFOSMAO4) Estabelecer a relação entre números naturais e pontos da reta numérica para 
utilizá-la na ordenação dos números naturais e também na construção de fatos da adição e da 
subtração, relacionando-os com deslocamentos para a direita ou para a esquerda. 


(EFOSMAOS) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito, inclusive os 
convencionais, para resolver problemas significativos envolvendo adição e subtração com 
números naturais. 


(EFOSMAO6) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os significados de 
juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando diferentes 
estratégias de cálculo exato ou aproximado, incluindo cálculo mental. 


(EFOSMAO7) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2,3,4,5 e 10) com os 
significados de adição de parcelas iguais e elementos apresentados em disposição retangular, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo e registros. 


(EFOSMAOS8) Resolver e elaborar problemas de divisão de um número natural por outro (até 
10), com resto zero e com resto diferente de zero, com os significados de repartição equitativa 
e de medida, por meio de estratégias e registros pessoais. 


(EFOSMAO9) Associar o quociente de uma divisão com resto zero de um número natural por 2, 
34, 4,5 e 10 às ideias de metade, terça, quarta, quinta e décima partes. 


(EFOSMA1O) Identificar regularidades em sequências ordenadas de números naturais, 
resultantes da realização de adições ou subtrações sucessivas, por um mesmo número, 
descrever uma regra de formação da sequência e determinar elementos faltantes ou seguintes. 


(EFOSMA11) Compreender a ideia de igualdade para escrever diferentes sentenças de adições 
ou de subtrações de dois números naturais que resultem na mesma soma ou diferença. 


(EFOSMA12) Descrever e representar, por meio de esboços de trajetos ou utilizando croquis 
e maquetes, a movimentação de pessoas ou de objetos no espaço, incluindo mudanças de 
direção e sentido, com base em diferentes pontos de referência. 


(EFOSMA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, 
cilindro e esfera) a objetos do mundo físico e nomear essas figuras. 


(EFOSMA14) Descrever características de algumas figuras geométricas espaciais (prismas 
retos, pirâmides, cilindros, cones), relacionando-as com suas planificações. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 3º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Geometria Figuras geométricas planas (triângulo, 
quadrado, retângulo, trapézio e paralelogramo): 
reconhecimento e análise de características 


Congruência de figuras geométricas planas 


Grandezas e medidas Significado de medida e de unidade de medida 


Medidas de comprimento (unidades não 
convencionais e convencionais): registro, 
instrumentos de medida, estimativas e 
comparações 


Medidas de capacidade e de massa (unidades 
não convencionais e convencionais): registro, 
estimativas e comparações 


Comparação de áreas por superposição 


Medidas de tempo: leitura de horas em relógios 
digitais e analógicos, duração de eventos e 
reconhecimento de relações entre unidades de 
medida de tempo 


Sistema monetário brasileiro: estabelecimento 
de equivalências de um mesmo valor na 
utilização de diferentes cédulas e moedas 


Probabilidade e estatística Análise da ideia de acaso em situações do 
cotidiano: espaço amostral 


Leitura, interpretação e representação de dados 
em tabelas de dupla entrada e gráficos de barras 


Coleta, classificação e representação de dados 
referentes a variáveis categóricas, por meio de 
tabelas e gráficos 
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MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFOZSMA15) Classificar e comparar figuras planas (triângulo, quadrado, retângulo, trapézio 
e paralelogramo) em relação a seus lados (quantidade, posições relativas e comprimento) e 
vértices. 


(EFOSMA16) Reconhecer figuras congruentes, usando sobreposição e desenhos em malhas 
quadriculadas ou triangulares, incluindo o uso de tecnologias digitais. 


(EFOSMA17) Reconhecer que o resultado de uma medida depende da unidade de medida 
utilizada. 


(EFOSMA18) Escolher a unidade de medida e o instrumento mais apropriado para medições de 
comprimento, tempo e capacidade. 


(EFOSMA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas mais usuais (metro, centímetro e milímetro) e diversos 
instrumentos de medida. 


(EFOSMA20) Estimar e medir capacidade e massa, utilizando unidades de medida não 
padronizadas e padronizadas mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e miligrama), 
reconhecendo-as em leitura de rótulos e embalagens, entre outros. 


(EFOSMA21) Comparar, visualmente ou por superposição, áreas de faces de objetos, de figuras 
planas ou de desenhos. 


(EFOSMA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo, utilizando relógios (analógico e 
digital) para informar os horários de início e término de realização de uma atividade e sua 
duração. 


(EFOSMA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios analógicos e reconhecer a relação 
entre hora e minutos e entre minuto e segundos. 


(EFOSMA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a comparação e a equivalência de 
valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, venda e troca. 


(EFOZSMA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, todos os resultados possíveis, 
estimando os que têm maiores ou menores chances de ocorrência. 


(EFOSMA26) Resolver problemas cujos dados estão apresentados em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de barras ou de colunas. 


(EFOSMA27) Ler, interpretar e comparar dados apresentados em tabelas de dupla entrada, 
gráficos de barras ou de colunas, envolvendo resultados de pesquisas significativas, utilizando 
termos como maior e menor frequência, apropriando-se desse tipo de linguagem para 
compreender aspectos da realidade sociocultural significativos. 


(EFOSMA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas em um universo de até 5O 
elementos, organizar os dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou de dupla entrada 
e representá-los em gráficos de colunas simples, com e sem uso de tecnologias digitais. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 4º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Números 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Sistema de numeração decimal: leitura, escrita, 
comparação e ordenação de números naturais de 
até cinco ordens 


Composição e decomposição de um número 
natural de até cinco ordens, por meio de adições e 
multiplicações por potências de 10 


Propriedades das operações para O 
desenvolvimento de diferentes estratégias de 
cálculo com números naturais 


Problemas envolvendo diferentes significados 

da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, proporcionalidade, 
repartição equitativa e medida 


Problemas de contagem 


Números racionais: frações unitárias mais usuais (1/2, 
VS Os VIGO) 


Números racionais: representação decimal para 
escrever valores do sistema monetário brasileiro 


Álgebra 


Sequência numérica recursiva formada por múltiplos 
de um número natural 


Sequência numérica recursiva formada por números 
que deixam o mesmo resto ao ser divididos por um 
mesmo número natural diferente de zero 


Relações entre adição e subtração e entre 
multiplicação e divisão 


Propriedades da igualdade 
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MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO4MAO?M) Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem de dezenas de milhar. 


(EFO4MAO2) Mostrar, por decomposição e composição, que todo número natural pode ser escrito 
por meio de adições e multiplicações por potências de dez, para compreender o sistema de 
numeração decimal e desenvolver estratégias de cálculo. 


(EFO4MAO3) Resolver e elaborar problemas com números naturais envolvendo adição e subtração, 
utilizando estratégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algoritmos, além de fazer estimativas 
do resultado. 

(EFO4MAO4) Utilizar as relações entre adição e subtração, bem como entre multiplicação e divisão, 
para ampliar as estratégias de cálculo. 


(EFO4MAO5) Utilizar as propriedades das operações para desenvolver estratégias de cálculo. 


(EFO4MAO6) Resolver e elaborar problemas envolvendo diferentes significados da multiplicação 
(adição de parcelas iguais, organização retangular e proporcionalidade), utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 

(EFO4MAO7) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor tenha no máximo dois algarismos, 
envolvendo os significados de repartição equitativa e de medida, utilizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 


(EFO4MAOS8) Resolver, com o suporte de imagem e/ou material manipulável, problemas simples 
de contagem, como a determinação do número de agrupamentos possíveis ao se combinar cada 
elemento de uma coleção com todos os elementos de outra, utilizando estratégias e formas de 
registro pessoais. 


(EFO4MAO9) Reconhecer as frações unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) como 
unidades de medida menores do que uma unidade, utilizando a reta numérica como recurso. 


(EFO4MA1O) Reconhecer que as regras do sistema de numeração decimal podem ser estendidas 
para a representação decimal de um número racional e relacionar décimos e centésimos com a 
representação do sistema monetário brasileiro. 


(EFO4MAT1T) Identificar regularidades em sequências numéricas compostas por múltiplos de um 
número natural. 


(EFO4MA12) Reconhecer, por meio de investigações, que há grupos de números naturais para os 
quais as divisões por um determinado número resultam em restos iguais, identificando regularidades. 


(EFO4MA13) Reconhecer, por meio de investigações, utilizando a calculadora quando necessário, as 
relações inversas entre as operações de adição e de subtração e de multiplicação e de divisão, para 
aplicá-las na resolução de problemas. 


(EFO4MA14) Reconhecer e mostrar, por meio de exemplos, que a relação de igualdade existente 
entre dois termos permanece quando se adiciona ou se subtrai um mesmo número a cada um desses 
termos. 


(EFO4MA15) Determinar o número desconhecido que torna verdadeira uma igualdade que envolve as 
operações fundamentais com números naturais. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 4º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Geometria Localização e movimentação: pontos de referência, 
direção e sentido 


Paralelismo e perpendicularismo 


Figuras geométricas espaciais (prismas e pirâmides): 
reconhecimento, representações, planificações e 
características 


Ângulos retos e não retos: uso de dobraduras, 
esquadros e softwares 


Simetria de reflexão 


Grandezas e medidas Medidas de comprimento, massa e capacidade: 
estimativas, utilização de instrumentos de medida e 
de unidades de medida convencionais mais usuais 


Áreas de figuras construídas em malhas 
quadriculadas 


Medidas de tempo: leitura de horas em relógios 
digitais e analógicos, duração de eventos e relações 
entre unidades de medida de tempo 


Medidas de temperatura em grau Celsius: 
construção de gráficos para indicar a variação da 
temperatura (mínima e máxima) medida em um 
dado dia ou em uma semana 


Problemas utilizando o sistema monetário brasileiro 


Probabilidade e estatística Análise de chances de eventos aleatórios 


Leitura, interpretação e representação de dados 
em tabelas de dupla entrada, gráficos de colunas 
simples e agrupadas, gráficos de barras e colunas e 
gráficos pictóricos 


Diferenciação entre variáveis categóricas e variáveis 
numéricas 

Coleta, classificação e representação de dados de 
pesquisa realizada 


PAS a 


* BM R1TSOAZC HZ x 


Somos todos iguais ou somos todos diferentes? Queremos ser iguais ou queremos ser 
diferentes”? Houve um tempo em que a resposta se abrigava segura de si no primeiro termo. 
Já faz um quarto de século, porém, que a resposta se deslocou. A começar da segunda metade 
dos anos 1970, passamos a nos ver envoltos numa atmosfera cultural e ideológica inteiramente 
nova, na qual parece generalizar-se a consciência de que nós somos diferentes de fato e de 
direito. É o chamado “direito à diferença”, o direito à diferença cultural, o direito de ser, sendo 
diferente. 


PIERUCCI,A. F. Ciladas das diferenças. São Paulo: Editora 34, 1999. 


O autor apresenta uma característica das democracias contemporâneas. Essa característica 
combate a exclusão social na medida em que 


O possibilita que a cidadania seja estendida a grupos minoritários. 

(O) impede que a educação escolar promova a consciência de classe. 

O admite que a justiça elimine os desequilíbrios entre pobres e ricos. 

() obriga que as cotas garantam participação política aos marginalizados. 


quesrÃo 3? 


Qualquer brasileiro que tenha passado pelo ensino fundamental provavelmente já ouviu 
falar da cidade-Estado grega, do Império Romano, do feudalismo, da Revolução Francesa, das 
Guerras Mundiais; de nomes como Nero, César, Napoleão, Hitler ou Stalin, mas dificilmente 
ouviu falar das cidades-Estado Yorubas, ou de povos como os Haussa, Bakongo, Makonde, 
Xhosa e Swahili. E da rainha Nzinga, de Mussa Keita ou Samora Machel? Longe de querer 
fazer elogios a impérios e heróis africanos, é preciso reconhecer a sua existência, apagada dos 
nossos livros escolares. 


ZAMPARONI, V. Imagens da África no Brasil. In: BOTELHO, A.; SCHWARCZ, L. M. (Org.). Agenda brasileira: 
temas de uma sociedade em mudança. São Paulo: Cia. das Letras, 2011 (adaptado). 


O uso da memória, criticado no texto, é um exercício de poder na medida em que 


O) reproduz a realidade de fatos passados. 

O ignora a existência de certas sociedades. 

(O descreve a variedade de tradições culturais. 

() questiona as consequências de alguns conflitos. 
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MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO4MA16) Descrever deslocamentos e localização de pessoas e de objetos no espaço, por meio de 
malhas quadriculadas e representações como desenhos, mapas, planta baixa e croquis, empregando 
termos como direita e esquerda, mudanças de direção e sentido, intersecção, transversais, paralelas e 
perpendiculares. 


(EFO4MA17) Associar prismas e pirâmides a suas planificações e analisar, nomear e comparar seus 
atributos, estabelecendo relações entre as representações planas e espaciais. 


(EFO4MA18) Reconhecer ângulos retos e não retos em figuras poligonais com o uso de dobraduras, 
esquadros ou softwares de geometria. 


(EFO4MA19) Reconhecer simetria de reflexão em figuras e em pares de figuras geométricas 
planas e utilizá-la na construção de figuras congruentes, com o uso de malhas quadriculadas e de 
softwares de geometria. 


(EFO4MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo perímetros), massas e capacidades, utilizando 
unidades de medida padronizadas mais usuais, valorizando e respeitando a cultura local. 


(EFO4MA21) Medir, comparar e estimar área de figuras planas desenhadas em malha quadriculada, 
pela contagem dos quadradinhos ou de metades de quadradinho, reconhecendo que duas figuras 
com formatos diferentes podem ter a mesma medida de área. 


(EFO4MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo em horas, minutos e segundos em 
situações relacionadas ao seu cotidiano, como informar os horários de início e término de realização 
de uma tarefa e sua duração. 


(EFO4MA23) Reconhecer temperatura como grandeza e o grau Celsius como unidade de medida 
a ela associada e utilizá-lo em comparações de temperaturas em diferentes regiões do Brasil ou no 
exterior ou, ainda, em discussões que envolvam problemas relacionados ao aquecimento global. 


(EFO4MA24) Registrar as temperaturas máxima e mínima diárias, em locais do seu cotidiano, e 
elaborar gráficos de colunas com as variações diárias da temperatura, utilizando, inclusive, planilhas 
eletrônicas. 


(EFO4MA25) Resolver e elaborar problemas que envolvam situações de compra e venda e formas 
de pagamento, utilizando termos como troco e desconto, enfatizando o consumo ético, consciente e 
responsável. 


(EFO4MA26) Identificar, entre eventos aleatórios cotidianos, aqueles que têm maior chance de 
ocorrência, reconhecendo características de resultados mais prováveis, sem utilizar frações. 


(EFO4MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de dupla entrada e em gráficos de 
colunas ou pictóricos, com base em informações das diferentes áreas do conhecimento, e produzir 
texto com a síntese de sua análise. 


(EFO4MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas e organizar dados 
coletados por meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupadas, com e sem uso de 
tecnologias digitais. 


AS Pe 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 5º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Números 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Sistema de numeração decimal: leitura, escrita 
e ordenação de números naturais (de até seis 
ordens) 


Números racionais expressos na forma decimal e 
sua representação na reta numérica 


Representação fracionária dos números 
racionais: reconhecimento, significados, leitura e 
representação na reta numérica 


Comparação e ordenação de números racionais 
na representação decimal e na fracionária 
utilizando a noção de equivalência 


Cálculo de porcentagens e representação 
fracionária 


Problemas: adição e subtração de números 
naturais e números racionais cuja representação 
decimal é finita 


Problemas: multiplicação e divisão de números 
racionais cuja representação decimal é finita por 
números naturais 


Problemas de contagem do tipo: “Se cada 
objeto de uma coleção A for combinado com 
todos os elementos de uma coleção B, quantos 
agrupamentos desse tipo podem ser formados?” 


Álgebra 


Propriedades da igualdade e noção de 
equivalência 


Grandezas diretamente proporcionais 


Problemas envolvendo a partição de um todo 
em duas partes proporcionais 
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MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFOSMAO?1) Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem das centenas de milhar com 
compreensão das principais características do sistema de numeração decimal. 


(EFOSMAO2) Ler, escrever e ordenar números racionais na forma decimal com compreensão 
das principais características do sistema de numeração decimal, utilizando, como recursos, a 
composição e decomposição e a reta numérica. 


(EFOSMAOS3) Identificar e representar frações (menores e maiores que a unidade), 
associando-as ao resultado de uma divisão ou à ideia de parte de um todo, utilizando a reta 
numérica como recurso. 


(EFOSMAO4) Identificar frações equivalentes. 


(EFOSMAO5) Comparar e ordenar números racionais positivos (representações fracionária e 
decimal), relacionando-os a pontos na reta numérica. 


(EFOSMAOO6) Associar as representações 10%, 25%, 50%, /5% e 100% respectivamente à 
décima parte, quarta parte, metade, três quartos e um inteiro, para calcular porcentagens, 
utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, em contextos de educação 
financeira, entre outros. 


(EFOSMAO7) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com números naturais e 
com números racionais, cuja representação decimal seja finita, utilizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 


(EFOSMAOS8) Resolver e elaborar problemas de multiplicação e divisão com números naturais e 
com números racionais cuja representação decimal é finita (com multiplicador natural e divisor 
natural e diferente de zero), utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos. 


(EFOSMAOO9) Resolver e elaborar problemas simples de contagem envolvendo o princípio 
multiplicativo, como a determinação do número de agrupamentos possíveis ao se combinar 
cada elemento de uma coleção com todos os elementos de outra coleção, por meio de 
diagramas de árvore ou por tabelas. 


(EFOSMA1O) Concluir, por meio de investigações, que a relação de igualdade existente 
entre dois membros permanece ao adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir cada um desses 
membros por um mesmo número, para construir a noção de equivalência. 


(EFOSMA?11) Resolver e elaborar problemas cuja conversão em sentença matemática seja uma 
igualdade com uma operação em que um dos termos é desconhecido. 


(EFOSMA12) Resolver problemas que envolvam variação de proporcionalidade direta entre 
duas grandezas, para associar a quantidade de um produto ao valor a pagar, alterar as 
quantidades de ingredientes de receitas, ampliar ou reduzir escala em mapas, entre outros. 


(EFOSMA13) Resolver problemas envolvendo a partilha de uma quantidade em duas partes 
desiguais, tais como dividir uma quantidade em duas partes, de modo que uma seja o dobro 
da outra, com compreensão da ideia de razão entre as partes e delas com o todo. 


Echo 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 5º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Geometria 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Plano cartesiano: coordenadas cartesianas (1º 
quadrante) e representação de deslocamentos 
no plano cartesiano 


Figuras geométricas espaciais: reconhecimento, 
representações, planificações e características 


Figuras geométricas planas: características, 
representações e ângulos 


Ampliação e redução de figuras poligonais 

em malhas quadriculadas: reconhecimento da 
congruência dos ângulos e da proporcionalidade 
dos lados correspondentes 


Grandezas e medidas 


Medidas de comprimento, área, massa, tempo, 
temperatura e capacidade: utilização de 
unidades convencionais e relações entre as 
unidades de medida mais usuais 


Áreas e perímetros de figuras poligonais: 
algumas relações 


Noção de volume 


Probabilidade e estatística 


Espaço amostral: análise de chances de eventos 
aleatórios 


Cálculo de probabilidade de eventos 
equiprováveis 


Leitura, coleta, classificação Interpretação e 
representação de dados em tabelas de dupla 
entrada, gráfico de colunas agrupadas, gráficos 
pictóricos e gráfico de linhas 


PAS io 


MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFOSMAI14) Utilizar e compreender diferentes representações para a localização de objetos 
no plano, como mapas, células em planilhas eletrônicas e coordenadas geográficas, a fim de 
desenvolver as primeiras noções de coordenadas cartesianas. 


(EFO5SMA15) Interpretar, descrever e representar a localização ou movimentação de objetos no 
plano cartesiano (1º quadrante), utilizando coordenadas cartesianas, indicando mudanças de 
direção e de sentido e giros. 


(EFOSMA16) Associar figuras espaciais a suas planificações (prismas, pirâmides, cilindros e 
cones) e analisar, nomear e comparar seus atributos. 


(EFOSMA17) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando lados, vértices e 
ângulos, e desenhá-los, utilizando material de desenho ou tecnologias digitais. 


(EFO5SMA18) Reconhecer a congruência dos ângulos e a proporcionalidade entre os lados 
correspondentes de figuras poligonais em situações de ampliação e de redução em malhas 
quadriculadas e usando tecnologias digitais. 


(EFO5SMA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo medidas das grandezas comprimento, 
área, massa, tempo, temperatura e capacidade, recorrendo a transformações entre as unidades 
mais usuais em contextos socioculturais. 


(EFOSMA20) Concluir, por meio de investigações, que figuras de perímetros iguais podem 
ter áreas diferentes e que, também, figuras que têm a mesma área podem ter perímetros 
diferentes. 


(EFOSMA21) Reconhecer volume como grandeza associada a sólidos geométricos e medir 
volumes por meio de empilhamento de cubos, utilizando, preferencialmente, objetos concretos. 


(EFOSMA22) Apresentar todos os possíveis resultados de um experimento aleatório, 
estimando se esses resultados são igualmente prováveis ou não. 


(EFO5BMA23) Determinar a probabilidade de ocorrência de um resultado em eventos aleatórios, 
quando todos os resultados possíveis têm a mesma chance de ocorrer (equiprováveis). 


(EFO5SMA24) Interpretar dados estatísticos apresentados em textos, tabelas e gráficos (colunas 
ou linhas), referentes a outras áreas do conhecimento ou a outros contextos, como saúde e 
trânsito, e produzir textos com o objetivo de sintetizar conclusões. 


(EFOSMA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas, organizar dados 
coletados por meio de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, com e sem uso de 
tecnologias digitais, e apresentar texto escrito sobre a finalidade da pesquisa e a síntese dos 
resultados. 


ao 
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COMUM CURRICULAR 


Zi 


421.2. 


MATEMÁTICA NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E 
HABILIDADES 


Para o desenvolvimento das habilidades previstas para o Ensino 
Fundamental - Anos Finais, é imprescindível levar em conta as 
experiências e os conhecimentos matemáticos já vivenciados pelos 
alunos, criando situações nas quais possam fazer observações sis- 
temáticas de aspectos quantitativos e qualitativos da realidade, 
estabelecendo inter-relações entre eles e desenvolvendo ideias 
mais complexas. Essas situações precisam articular múltiplos 
aspectos dos diferentes conteúdos, visando ao desenvolvimento 
das ideias fundamentais da matemática, como equivalência, ordem, 
proporcionalidade, variação e interdependência. 


Da mesma forma que na fase anterior, a aprendizagem em Mate- 
mática no Ensino Fundamental - Anos Finais também está 
intrinsecamente relacionada à apreensão de significados dos 
objetos matemáticos. Esses significados resultam das conexões 
que os alunos estabelecem entre os objetos e seu cotidiano, entre 
eles e os diferentes temas matemáticos e, por fim, entre eles e 
os demais componentes curriculares. Nessa fase, precisa ser 
destacada a importância da comunicação em linguagem matemá- 
tica com o uso da linguagem simbólica, da representação e da 
argumentação. 


Além dos diferentes recursos didáticos e materiais, como malhas 
quadriculadas, álbacos, jogos, calculadoras, planilhas eletrônicas 
e softwares de geometria dinâmica, é importante incluir a histó- 
ria da Matemática como recurso que pode despertar interesse 
e representar um contexto significativo para aprender e ensinar 
Matemática. Entretanto, esses recursos e materiais precisam estar 
integrados a situações que propiciem a reflexão, contribuindo para 
a sistematização e a formalização dos conceitos matemáticos. 


A leitura dos objetos de conhecimento e das habilidades essenciais 
de cada ano nas cinco unidades temáticas permite uma visão das 
possíveis articulações entre as habilidades indicadas para as dife- 
rentes temáticas. Entretanto, recomenda-se que se faça também 
uma leitura (vertical) de cada unidade temática, do 6º ao 9º ano, 
com a finalidade de identificar como foi estabelecida a progres- 
são das habilidades. Essa maneira é conveniente para comparar 
as habilidades de um dado tema a ser efetivadas em um dado ano 
escolar com as aprendizagens propostas em anos anteriores e 


também para reconhecer em que medida elas se articulam com as 
indicadas para os anos posteriores, tendo em vista que as noções 
matemáticas são retomadas ano a ano, com ampliação e aprofun- 
damento crescentes. 


Cumpre também considerar que, para a aprendizagem de certo con- 
ceito ou procedimento, é fundamental haver um contexto significativo 
para os alunos, não necessariamente do cotidiano, mas também de 
outras áreas do conhecimento e da própria história da Matemática. 
No entanto, é necessário que eles desenvolvam a capacidade de abs- 
trair o contexto, apreendendo relações e significados, para aplicá-los 
em outros contextos. Para favorecer essa abstração, é importante que 
os alunos reelaborem os problemas propostos após os terem resol- 
vido. Por esse motivo, nas diversas habilidades relativas à resolução 
de problemas, consta também a elaboração de problemas. Assim, 
pretende-se que os alunos formulem novos problemas, baseando-se 
na reflexão e no questionamento sobre o que ocorreria se alguma 
condição fosse modificada ou se algum dado fosse acrescentado ou 
retirado do problema proposto. 


Além disso, nessa fase final do Ensino Fundamental, é importante 
iniciar os alunos, gradativamente, na compreensão, análise e avalia- 
ção da argumentação matemática. Isso envolve a leitura de textos 
matemáticos e o desenvolvimento do senso crítico em relação à 
argumentação neles utilizada. 


MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


FASES 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 6º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Números 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Sistema de numeração decimal: características, 
leitura, escrita e comparação de números 
naturais e de números racionais representados 
na forma decimal 


Operações (adição, subtração, multiplicação, 
divisão e potenciação) com números naturais 


Divisão euclidiana 


Fluxograma para determinar a paridade de um 
número natural 


Multiplos e divisores de um número natural 


Números primos e compostos 


Frações: significados (parte/todo, quociente), 
equivalência, comparação, adição e subtração; 
cálculo da fração de um número natural; adição 
e subtração de frações 


Operações (adição, subtração, multiplicação, 
divisão e potenciação) com números racionais 


Aproximação de números para múltiplos de 
potências de 10 


Cálculo de porcentagens por meio de estratégias 
diversas, sem fazer uso da “regra de três” 


16,0 


MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO6GMAO1) Comparar, ordenar, ler e escrever números naturais e números racionais cuja 
representação decimal é finita, fazendo uso da reta numérica. 


(EFOGMAO2) Reconhecer o sistema de numeração decimal, como o que prevaleceu no mundo 
ocidental, e destacar semelhanças e diferenças com outros sistemas, de modo a sistematizar suas 
principais características (base, valor posicional e função do zero), utilizando, inclusive, a composição 
e decomposição de números naturais e números racionais em sua representação decimal. 


(EFOGMAOS3) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculos (mentais ou escritos, exatos 
ou aproximados) com números naturais, por meio de estratégias variadas, com compreensão 
dos processos neles envolvidos com e sem uso de calculadora. 


(EFOGMAO4) Construir algoritmo em linguagem natural e representá-lo por fluxograma que 
indique a resolução de um problema simples (por exemplo, se um número natural qualquer é 
par). 

(EFO6GMAOS5) Classificar números naturais em primos e compostos, estabelecer relações entre 


números, expressas pelos termos “é múltiplo de”, “é divisor de”, “é fator de”, e estabelecer, por 
meio de investigações, critérios de divisibilidade por 2, 3,4, 5, 6,8,9,10, 100 e 1000. 


(EFOGMAO6) Resolver e elaborar problemas que envolvam as ideias de múltiplo e de divisor. 


(EFOGMAO7) Compreender, comparar e ordenar frações associadas às ideias de partes de 
inteiros e resultado de divisão, identificando frações equivalentes. 


(EFO6GMAO8) Reconhecer que os números racionais positivos podem ser expressos nas formas 
fracionária e decimal, estabelecer relações entre essas representações, passando de uma 
representação para outra, e relacioná-los a pontos na reta numérica. 


(EFO6GMAOO9) Resolver e elaborar problemas que envolvam o cálculo da fração de uma 
quantidade e cujo resultado seja um número natural, com e sem uso de calculadora. 


(EFO6GMAIO) Resolver e elaborar problemas que envolvam adição ou subtração com números 
racionais positivos na representação fracionária. 


(EFO6GMAT11) Resolver e elaborar problemas com números racionais positivos na representação 
decimal, envolvendo as quatro operações fundamentais e a potenciação, por meio de 
estratégias diversas, utilizando estimativas e arredondamentos para verificar a razoabilidade de 
respostas, com e sem uso de calculadora. 


(EFOGMA12) Fazer estimativas de quantidades e aproximar números para múltiplos da potência 
de 10 mais próxima. 


(EFO6GMA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, com base na ideia 
de proporcionalidade, sem fazer uso da “regra de três”, utilizando estratégias pessoais, cálculo 
mental e calculadora, em contextos de educação financeira, entre outros. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 6º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Álgebra Propriedades da igualdade 
Problemas que tratam da partição de um todo 
em duas partes desiguais, envolvendo razões 
entre as partes e entre uma das partes e o todo 
Geometria Plano cartesiano: associação dos vértices de um 


Grandezas e medidas 


polígono a pares ordenados 


Prismas e pirâmides: planificações e relações 
entre seus elementos (vértices, faces e arestas) 


Polígonos: classificações quanto ao número de 
vértices, as medidas de lados e ângulos e ao 
paralelismo e perpendicularismo dos lados 


Construção de figuras semelhantes: ampliação e 
redução de figuras planas em malhas quadriculadas 


Construção de retas paralelas e perpendiculares, 
fazendo uso de réguas, esquadros e softwares 


Problemas sobre medidas envolvendo grandezas 
como comprimento, massa, tempo, temperatura, 
área, capacidade e volume 


Ângulos: noção, usos e medida 


Plantas baixas e vistas aéreas 


Perímetro de um quadrado como grandeza 
proporcional à medida do lado 
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* BMR ATOS AZCHÕ SE x 


Nos anos 1960, a etnóloga Margaret Mead combateu veementemente a noção de “eterno 
feminino”, mostrando que os atributos de cada sexo variam segundo os povos. Por exemplo, 
entre os arapeches da Nova Guiné, que ela estava estudando, era aos homens que se atribuífam 
traços de caráter geralmente considerados femininos, tais como a sensibilidade, a passividade 
e o amor pelos filhos. 


DORTIER, J.-F. Gênero. In: Dicionário de ciências humanas. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 


De acordo com o estudo citado, os papéis e responsabilidades de homens e mulheres em uma 
sociedade são 


€) economicamente estabelecidos. 
O biologicamente definidos. 

O culturalmente construídos. 

O juridicamente atribuídos. 


QUESTÃO 34 


Distribuição percentual da população por situação de domicílio - Brasil - 1980 a 2010 


90 
70 
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30 


e. 
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QOUrbana A Rural 


IBGE. Disponível em: http:///a12.ibge.gov.br. Acesso em: 16 ago. 2014. 


A evolução da distribuição populacional retratada no gráfico sofreu influência do seguinte 
processo ocorrido no espaço agrário brasileiro: 


O Expansão de frentes pioneiras. 

O Formação de cooperativas agrícolas. 
(O Criação de assentamentos familiares. 
() Modernização de métodos produtivos. 
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MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO6GMA14) Reconhecer que a relação de igualdade matemática não se altera ao adicionar, 
subtrair, multiplicar ou dividir os seus dois membros por um mesmo número e utilizar essa 
noção para determinar valores desconhecidos na resolução de problemas. 


(EFO6GMA15) Resolver e elaborar problemas que envolvam a partilha de uma quantidade em 
duas partes desiguais, envolvendo relações aditivas e multiplicativas, bem como a razão entre 
as partes e entre uma das partes e o todo. 


(EFO6GMAI16) Associar pares ordenados de números a pontos do plano cartesiano do 1º 
quadrante, em situações como a localização dos vértices de um polígono. 


(EFOGMA17) Quantificar e estabelecer relações entre o número de vértices, faces e arestas 
de prismas e pirâmides, em função do seu polígono da base, para resolver problemas e 
desenvolver a percepção espacial. 


(EFO6GMA18) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando lados, vértices e 
ângulos, e classificá-los em regulares e não regulares, tanto em suas representações no plano 
como em faces de poliedros. 


(EFO6GMA19) Identificar características dos triângulos e classificá-los em relação às medidas dos 
lados e dos ângulos. 


(EFO6GMA20) Identificar características dos quadriláteros, classificá-los em relação a lados e a 
ângulos e reconhecer a inclusão e a intersecção de classes entre eles. 


(EFO6GMA27) Construir figuras planas semelhantes em situações de ampliação e de redução, 
com o uso de malhas quadriculadas, plano cartesiano ou tecnologias digitais. 


(EFOOMA22) Utilizar instrumentos, como réguas e esquadros, ou softwares para representações 
de retas paralelas e perpendiculares e construção de quadriláteros, entre outros. 


(EFO6GMA23) Construir algoritmo para resolver situações passo a passo (como na construção 
de dobraduras ou na indicação de deslocamento de um objeto no plano segundo pontos de 
referência e distâncias fornecidas etc.). 


(EFO6GMA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam as grandezas comprimento, massa, 
tempo, temperatura, área (triângulos e retângulos), capacidade e volume (sólidos formados 
por blocos retangulares), sem uso de fórmulas, inseridos, sempre que possível, em contextos 
oriundos de situações reais e/ou relacionadas às outras áreas do conhecimento. 


(EFOGMA25) Reconhecer a abertura do ângulo como grandeza associada às figuras geométricas. 


(EFO6GMA26) Resolver problemas que envolvam a noção de ângulo em diferentes contextos e 
em situações reais, como ângulo de visão. 


(EFO6GMA27) Determinar medidas da abertura de ângulos, por meio de transferidor e/ou 
tecnologias digitais. 


(EFOGMA28) Interpretar, descrever e desenhar plantas baixas simples de residências e vistas aéreas. 


(EFO6GMA29) Analisar e descrever mudanças que ocorrem no perímetro e na área de um 
quadrado ao se ampliarem ou reduzirem, igualmente, as medidas de seus lados, para 
compreender que o perímetro é proporcional à medida do lado, o que não ocorre com a área. 


SOS 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 6º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Probabilidade e estatística 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Cálculo de probabilidade como a razão entre 

o número de resultados favoráveis e o total de 
resultados possíveis em um espaço amostral 
equiprovável 

Cálculo de probabilidade por meio de muitas 
repetições de um experimento (frequências de 
ocorrências e probabilidade frequentista) 


Leitura e interpretação de tabelas e gráficos 
(de colunas ou barras simples ou múltiplas) 
referentes a variáveis categóricas e variáveis 
numéricas 


Coleta de dados, organização e registro 


Construção de diferentes tipos de gráficos para 
representá-los e interpretação das informações 


Diferentes tipos de representação de 
informações: gráficos e fluxogramas 
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MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFOGMA3O) Calcular a probabilidade de um evento aleatório, expressando-a por número 
racional (forma fracionária, decimal e percentual) e comparar esse número com a probabilidade 
obtida por meio de experimentos sucessivos. 


(EFOGMAS37) Identificar as variáveis e suas frequências e os elementos constitutivos (título, eixos, 
legendas, fontes e datas) em diferentes tipos de gráfico. 


(EFO6GMA32) Interpretar e resolver situações que envolvam dados de pesquisas sobre contextos 
ambientais, sustentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, apresentadas pela 
mídia em tabelas e em diferentes tipos de gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de 
sintetizar conclusões. 


(EFO6GMAS33) Planejar e coletar dados de pesquisa referente a práticas sociais escolhidas pelos 
alunos e fazer uso de planilhas eletrônicas para registro, representação e interpretação das 
informações, em tabelas, vários tipos de gráficos e texto. 


(EFOOGMAS34) Interpretar e desenvolver fluxogramas simples, identificando as relações entre 
os objetos representados (por exemplo, posição de cidades considerando as estradas que as 
unem, hierarquia dos funcionários de uma empresa etc.). 


GO 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 7º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Números Multiplos e divisores de um número natural 


Cálculo de porcentagens e de acréscimos e 
decréscimos simples 


Números inteiros: usos, história, ordenação, 
associação com pontos da reta numérica e 
operações 


Fração e seus significados: como parte de 
inteiros, resultado da divisão, razão e operador 


Números racionais na representação fracionária 
e na decimal: usos, ordenação e associação com 
pontos da reta numérica e operações 


Álgebra Linguagem algébrica: variável e incógnita 


Equivalência de expressões algébricas: identificação 
da regularidade de uma sequência numérica 


Problemas envolvendo grandezas diretamente 
proporcionais e grandezas inversamente 
proporcionais 


Equações polinomiais do 1º grau 
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MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO7ZMAO?1) Resolver e elaborar problemas com números naturais, envolvendo as noções de 
divisor e de múltiplo, podendo incluir máximo divisor comum ou mínimo múltiplo comum, por 
meio de estratégias diversas, sem a aplicação de algoritmos. 


(EFO7MAO2) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, como os que lidam 
com acréscimos e decréscimos simples, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e 
calculadora, no contexto de educação financeira, entre outros. 


(EFO7MAO3) Comparar e ordenar números inteiros em diferentes contextos, incluindo o 
histórico, associá-los a pontos da reta numérica e utilizá-los em situações que envolvam adição 
e subtração. 


(EFO7MAO4) Resolver e elaborar problemas que envolvam operações com números inteiros. 


(EFO7MAOS5) Resolver um mesmo problema utilizando diferentes algoritmos. 

(EFO/7MAO6) Reconhecer que as resoluções de um grupo de problemas que têm a mesma 
estrutura podem ser obtidas utilizando os mesmos procedimentos. 

(EFO/7MAO7) Representar por meio de um fluxograma os passos utilizados para resolver um 
grupo de problemas. 

(EFO7MAO8) Comparar e ordenar frações associadas às ideias de partes de inteiros, resultado 
da divisão, razão e operador. 

(EFO7MAO9) Utilizar, na resolução de problemas, a associação entre razão e fração, como a 
fração 2/3 para expressar a razão de duas partes de uma grandeza para três partes da mesma 
ou três partes de outra grandeza. 


(EFO7MA1O) Comparar e ordenar números racionais em diferentes contextos e associá-los a 
pontos da reta numérica. 


(EFO7MA11) Compreender e utilizar a multiplicação e a divisão de números racionais, a relação 
entre elas e suas propriedades operatórias. 


(EFO7MA12) Resolver e elaborar problemas que envolvam as operações com números racionais. 


(EFO7MA13) Compreender a ideia de variável, representada por letra ou símbolo, para expressar 
relação entre duas grandezas, diferenciando-a da ideia de incógnita. 

(EFO7MA14) Classificar sequências em recursivas e não recursivas, reconhecendo que o 
conceito de recursão está presente não apenas na matemática, mas também nas artes e na 
literatura. 

(EFO7MA15) Utilizar a simbologia algébrica para expressar regularidades encontradas em 
sequências numéricas. 


(EFO/7MA16) Reconhecer se duas expressões algébricas obtidas para descrever a regularidade 
de uma mesma sequência numérica são ou não equivalentes. 


(EFO7MA17) Resolver e elaborar problemas que envolvam variação de proporcionalidade 
direta e de proporcionalidade inversa entre duas grandezas, utilizando sentença algébrica para 
expressar a relação entre elas. 


(EFO7MA18) Resolver e elaborar problemas que possam ser representados por equações 
polinomiais de 1º grau, redutíveis à forma ax + b = c, fazendo uso das propriedades da igualdade. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 7º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Geometria Transformações geométricas de polígonos no 
plano cartesiano: multiplicação das coordenadas 
por um número inteiro e obtenção de simétricos 
em relação aos eixos e à origem 


Simetrias de translação, rotação e reflexão 


A circunferência como lugar geométrico 


Relações entre os ângulos formados por retas 
paralelas intersectadas por uma transversal 


Triângulos: construção, condição de existência e 
soma das medidas dos ângulos internos 


Polígonos regulares: quadrado e triângulo 
equilátero 


Grandezas e medidas Problemas envolvendo medições 


Cálculo de volume de blocos retangulares, utilizando 
unidades de medida convencionais mais usuais 


Equivalência de área de figuras planas: cálculo 
de áreas de figuras que podem ser decompostas 
por outras, cujas áreas podem ser facilmente 
determinadas como triângulos e quadriláteros 


Medida do comprimento da circunferência 


WiO io 


MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO7MA1I9) Realizar transformações de polígonos representados no plano cartesiano, 
decorrentes da multiplicação das coordenadas de seus vértices por um número inteiro. 
(EFO7MA20) Reconhecer e representar, no plano cartesiano, o simétrico de figuras em relação 
aos eixos e à origem. 


(EFO/7MA21) Reconhecer e construir figuras obtidas por simetrias de translação, rotação e reflexão, 
usando instrumentos de desenho ou softwares de geometria dinâmica e vincular esse estudo a 
representações planas de obras de arte, elementos arquitetônicos, entre outros. 


(EFO/7MA22) Construir circunferências, utilizando compasso, reconhecê-las como lugar 
geométrico e utilizá-las para fazer composições artísticas e resolver problemas que envolvam 
objetos equidistantes. 


(EFO/7MA23) Verificar relações entre os ângulos formados por retas paralelas cortadas por uma 
transversal, com e sem uso de softwares de geometria dinâmica. 


(EFO/7MA24) Construir triângulos, usando régua e compasso, reconhecer a condição de 
existência do triângulo quanto à medida dos lados e verificar que a soma das medidas dos 
ângulos internos de um triângulo é 180º. 


(EFO7MA25) Reconhecer a rigidez geométrica dos triângulos e suas aplicações, como na construção 
de estruturas arquitetônicas (telhados, estruturas metálicas e outras) ou nas artes plásticas. 


(EFO7MA26) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo para a construção de 
um triângulo qualquer, conhecidas as medidas dos três lados. 


(EFO7MA27) Calcular medidas de ângulos internos de polígonos regulares, sem o uso 
de fórmulas, e estabelecer relações entre ângulos internos e externos de polígonos, 
preferencialmente vinculadas à construção de mosaicos e de ladrilhamentos. 


(EFO/7MA28) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo para a 
construção de um polígono regular (como quadrado e triângulo equilátero), conhecida a 
medida de seu lado. 


(EFO/7MA29) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de grandezas inseridos em 
contextos oriundos de situações cotidianas ou de outras áreas do conhecimento, reconhecendo 
que toda medida empírica é aproximada. 


(EFO7MA30) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida do volume de blocos retangulares, 
envolvendo as unidades usuais (metro cúbico, decíimetro cúbico e centímetro cúbico). 


(EFO7MAS31) Estabelecer expressões de cálculo de área de triângulos e de quadriláteros. 


(EFO7MA32) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida de área de figuras planas que 
podem ser decompostas por quadrados, retângulos e/ou triângulos, utilizando a equivalência 
entre áreas. 


(EFO7MA33) Estabelecer o número 7x como a razão entre a medida de uma circunferência e seu 
diâmetro, para compreender e resolver problemas, inclusive os de natureza histórica. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 7º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Probabilidade e estatística 


Experimentos aleatórios: espaço amostral 
e estimativa de probabilidade por meio de 
frequência de ocorrências 


Estatística: média e amplitude de um conjunto de 
dados 


Pesquisa amostral e pesquisa censitária 


Planejamento de pesquisa, coleta e organização 
dos dados, construção de tabelas e gráficos e 
interpretação das informações 


Gráficos de setores: interpretação, pertinência e 
construção para representar conjunto de dados 


AO 


MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO7MA34) Planejar e realizar experimentos aleatórios ou simulações que envolvem cálculo de 
probabilidades ou estimativas por meio de frequência de ocorrências. 


(EFO/7MA35) Compreender, em contextos significativos, o significado de média estatística como 
indicador da tendência de uma pesquisa, calcular seu valor e relacioná-lo, intuitivamente, com a 
amplitude do conjunto de dados. 


(EFO/7MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da realidade social, identificando a 
necessidade de ser censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para comunicá-los por 
meio de relatório escrito, tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas eletrônicas. 


(EFO7MAS37) Interpretar e analisar dados apresentados em gráfico de setores divulgados pela 
mídia e compreender quando é possível ou conveniente sua utilização. 


Rd 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 8º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Números 


Álgebra 


Notação científica 


Potenciação e radiciação 


O princípio multiplicativo da contagem 


Porcentagens 


Dízimas periódicas: fração geratriz 


Valor numérico de expressões algébricas 


Associação de uma equação linear de 1º grau a 
uma reta no plano cartesiano 


Sistema de equações polinomiais de 1º grau: 
resolução algébrica e representação no plano 
cartesiano 


Equação polinomial de 2º grau do tipo ax? = b 


Sequências recursivas e não recursivas 


Variação de grandezas: diretamente 
proporcionais, inversamente proporcionais ou 
não proporcionais 


Ez 


* BM R1TSOAZCH 4 /í% 


O folclore consiste em “uma educação informal” que se dá ao lado da sistemática; uma 
educação que orienta e revigora comportamentos, faz participar de crenças e valores, perpetua 
um universo simbólico. Se as condições da vida social que garantem a sua persistência são 
ameaçadas, também o folclore entra em crise. 


BOSI, E. Cultura de massa e cultura popular: leituras de operárias. Petrópolis: Vozes, 2000. 
A valorização do tipo de manifestação cultural descrita é importante para a promoção 


Q dos costumes elitizados. 
O das práticas religiosas. 

O dos saberes científicos. 
O das identidades regionais. 


QUESTÃO 36 


As novas formas de interconexão e de organização política e cultural, rotuladas com a 
expressão “cibercultura”, têm potencial para originar uma verdadeira revolução, com uma inédita 
multiplicidade de pontos de vista em todos os debates socialmente relevantes. 


MAEDA, D. O fim da dicotomia? Revista de Ciências Sociais, n. 1, abr.-maio 2012 (adaptado). 
No texto, a originalidade da “cibercultura” está associada à 


O capacidade de promover a circulação de ideias. 

O competência de inovar a organização dos sindicatos. 
(O vocação de esclarecer a consciência de classe. 

() virtude de reforçar a aplicação das leis. 
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MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFOSMAO?1) Efetuar cálculos com potências de expoentes inteiros e aplicar esse conhecimento 
na representação de números em notação científica. 


(EFOS8MAO2) Resolver e elaborar problemas usando a relação entre potenciação e radiciação, 
para representar uma raiz como potência de expoente fracionário. 


(EFOSMAO3) Resolver e elaborar problemas de contagem cuja resolução envolva a aplicação 
do princípio multiplicativo. 


(EFOSMAO4) Resolver e elaborar problemas, envolvendo cálculo de porcentagens, incluindo o 
uso de tecnologias digitais. 


(EFOSMAOS5) Reconhecer e utilizar procedimentos para a obtenção de uma fração geratriz 
para uma dízima periódica. 


(EFOSMAO6) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculo do valor numérico de 
expressões algébricas, utilizando as propriedades das operações. 


(EFOSMAO7) Associar uma equação linear de 1º grau com duas incógnitas a uma reta no plano 
cartesiano. 


(EFOSMAOS8) Resolver e elaborar problemas relacionados ao seu contexto próximo, que 
possam ser representados por sistemas de equações de 1º grau com duas incógnitas e 
interpretá-los, utilizando, inclusive, o plano cartesiano como recurso. 


(EFOSMAOO9) Resolver e elaborar, com e sem uso de tecnologias, problemas que possam ser 
representados por equações polinomiais de 2º grau do tipo ax? = b. 


(EFOSMAIO) Identificar a regularidade de uma sequência numérica ou figural não recursiva 
e construir um algoritmo por meio de um fluxograma que permita indicar os números ou as 
figuras seguintes. 


(EFOSMA1) Identificar a regularidade de uma sequência numérica recursiva e construir um 
algoritmo por meio de um fluxograma que permita indicar os números seguintes. 


(EFOSMA12) Identificar a natureza da variação de duas grandezas, diretamente, inversamente 
proporcionais ou não proporcionais, expressando a relação existente por meio de sentença 
algébrica e representá-la no plano cartesiano. 


(EFOSMA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam grandezas diretamente ou 
inversamente proporcionais, por meio de estratégias variadas. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


MATEMÁTICA - 8º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Geometria 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Congruência de triângulos e demonstrações de 
propriedades de quadriláteros 


Construções geométricas: ângulos de 90º, 60º, 
45º e 30º e polígonos regulares 


Mediatriz e bissetriz como lugares geométricos: 
construção e problemas 


Transformações geométricas: simetrias de 
translação, reflexão e rotação 


Grandezas e medidas 


Área de figuras planas 


Área do círculo e comprimento de sua 
circunferência 


Volume de bloco retangular 


Medidas de capacidade 


Probabilidade e estatística 


Princípio multiplicativo da contagem 


Soma das probabilidades de todos os elementos 
de um espaço amostral 


Gráficos de barras, colunas, linhas ou setores e 
seus elementos constitutivos e adequação para 
determinado conjunto de dados 


Organização dos dados de uma variável 
contínua em classes 


Medidas de tendência central e de dispersão 


Pesquisas censitária ou amostral 


Planejamento e execução de pesquisa amostral 
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MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFOSMA14) Demonstrar propriedades de quadriláteros por meio da identificação da 
congruência de triângulos. 


(EFOSMA15) Construir, utilizando instrumentos de desenho ou softwares de geometria 
dinâmica, mediatriz, bissetriz, ângulos de 90º, 60º, 45º e 30º e polígonos regulares. 


(EFOSMA16) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo para a 
construção de um hexágono regular de qualquer área, a partir da medida do ângulo central e 
da utilização de esquadros e compasso. 


(EFOSMA17) Aplicar os conceitos de mediatriz e bissetriz como lugares geométricos na 
resolução de problemas. 


(EFOSMA18) Reconhecer e construir figuras obtidas por composições de transformações 
geométricas (translação, reflexão e rotação), com o uso de instrumentos de desenho ou de 
softwares de geometria dinâmica. 


(EFOSMA19) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de área de figuras 
geométricas, utilizando expressões de cálculo de área (quadriláteros, triângulos e círculos), em 
situações como determinar medida de terrenos. 


(EFO8SMA20) Reconhecer a relação entre um litro e um decímetro cúbico e a relação entre litro 
e metro cúbico, para resolver problemas de cálculo de capacidade de recipientes. 


(EFOS8SMA27M) Resolver e elaborar problemas que envolvam o cálculo do volume de recipiente 
cujo formato é o de um bloco retangular. 


(EFOS8MA22) Calcular a probabilidade de eventos, com base na construção do espaço amostral, 
utilizando o princípio multiplicativo, e reconhecer que a soma das probabilidades de todos os 
elementos do espaço amostral é igual a 1. 


(EFOSMA23) Avaliar a adequação de diferentes tipos de gráficos para representar um conjunto 
de dados de uma pesquisa. 


(EFOSMA24) Classificar as frequências de uma variável contínua de uma pesquisa em classes, 
de modo que resumam os dados de maneira adequada para a tomada de decisões. 


(EFOSMA25) Obter os valores de medidas de tendência central de uma pesquisa estatística 
(média, moda e mediana) com a compreensão de seus significados e relacioná-los com a 
dispersão de dados, indicada pela amplitude. 


(EFOSMA26) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, ética ou econômica), que 
justificam a realização de pesquisas amostrais e não censitárias, e reconhecer que a seleção 
da amostra pode ser feita de diferentes maneiras (amostra casual simples, sistemática e 
estratificada). 


(EFOSMA27) Planejar e executar pesquisa amostral, selecionando uma técnica de amostragem 
adequada, e escrever relatório que contenha os gráficos apropriados para representar os 
conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas de tendência central, a amplitude 
e as conclusões. 


So 
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MATEMÁTICA - 9º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Números 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Necessidade dos números reais para medir 
qualquer segmento de reta 


Números irracionais: reconhecimento e 
localização de alguns na reta numérica 


Potências com expoentes negativos e 
fracionários 


Números reais: notação científica e problemas 


Porcentagens: problemas que envolvem cálculo 
de percentuais sucessivos 


Álgebra 


Funções: representações numérica, algébrica e 
gráfica 


Razão entre grandezas de espécies diferentes 


Grandezas diretamente proporcionais e 
grandezas inversamente proporcionais 


Expressões algébricas: fatoração e produtos 
notáveis 


Resolução de equações polinomiais do 2º grau 
por meio de fatorações 


Geometria 


Demonstrações de relações entre os ângulos 
formados por retas paralelas intersectadas por 
uma transversal 


Relações entre arcos e ângulos na circunferência 
de um círculo 


Semelhança de triângulos 


MATEMÁTICA 
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HABILIDADES 


(EFO9MAO1) Reconhecer que, uma vez fixada uma unidade de comprimento, existem 
segmentos de reta cujo comprimento não é expresso por número racional (como as medidas 
de diagonais de um polígono e alturas de um triângulo, quando se toma a medida de cada lado 
como unidade). 


(EFO9MAO2) Reconhecer um número irracional como um número real cuja representação 
decimal é infinita e não periódica, e estimar a localização de alguns deles na reta numérica. 


(EFO9MAOS3) Efetuar cálculos com números reais, inclusive potências com expoentes 
fracionários. 


(EFO9MAO4) Resolver e elaborar problemas com números reais, inclusive em notação 
científica, envolvendo diferentes operações. 


(EFO9MAOS5) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, com a ideia de 
aplicação de percentuais sucessivos e a determinação das taxas percentuais, preferencialmente 
com o uso de tecnologias digitais, no contexto da educação financeira. 


(EFO9MAO6) Compreender as funções como relações de dependência univoca entre duas 
variáveis e suas representações numérica, algébrica e gráfica e utilizar esse conceito para 
analisar situações que envolvam relações funcionais entre duas variáveis. 


(EFO9MAO7) Resolver problemas que envolvam a razão entre duas grandezas de espécies 
diferentes, como velocidade e densidade demográfica. 


(EFO9MAO8) Resolver e elaborar problemas que envolvam relações de proporcionalidade 
direta e inversa entre duas ou mais grandezas, inclusive escalas, divisão em partes 
proporcionais e taxa de variação, em contextos socioculturais, ambientais e de outras áreas. 


(EFO9MAO9) Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, com base em 
suas relações com os produtos notáveis, para resolver e elaborar problemas que possam ser 
representados por equações polinomiais do 2º grau. 


(EFO9MA1O) Demonstrar relações simples entre os ângulos formados por retas paralelas 
cortadas por uma transversal. 


(EFO9MAT11) Resolver problemas por meio do estabelecimento de relações entre arcos, 
ângulos centrais e ângulos inscritos na circunferência, fazendo uso, inclusive, de softwares de 
geometria dinâmica. 


(EFO9MA12) Reconhecer as condições necessárias e suficientes para que dois triângulos 
sejam semelhantes. 
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MATEMÁTICA - 9º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Geometria 


Grandezas e medidas 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Relações métricas no triângulo retângulo 


Teorema de Pitágoras: verificações 
experimentais e demonstração 


Retas paralelas cortadas por transversais: teoremas 
de proporcionalidade e verificações experimentais 


Polígonos regulares 


Distância entre pontos no plano cartesiano 


Vistas ortogonais de figuras espaciais 


Unidades de medida para medir distâncias muito 
grandes e muito pequenas 


Unidades de medida utilizadas na informática 


Volume de prismas e cilindros 


Probabilidade e estatística 


Análise de probabilidade de eventos aleatórios: 
eventos dependentes e independentes 


Análise de gráficos divulgados pela mídia: 
elementos que podem induzir a erros de leitura 
ou de interpretação 


Leitura, interpretação e representação de dados 
de pesquisa expressos em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de colunas simples e agrupadas, 
gráficos de barras e de setores e gráficos 
pictóricos 


Planejamento e execução de pesquisa amostral e 
apresentação de relatório 


MATEMÁTICA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO9MA13) Demonstrar relações métricas do triângulo retângulo, entre elas o teorema de 
Pitágoras, utilizando, inclusive, a semelhança de triângulos. 


(EFO9MA14) Resolver e elaborar problemas de aplicação do teorema de Pitágoras ou das 
relações de proporcionalidade envolvendo retas paralelas cortadas por secantes. 


(EFO9MA15) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo para a 
construção de um polígono regular cuja medida do lado é conhecida, utilizando régua e 
compasso, como também softwares. 


(EFO9MAI16) Determinar o ponto médio de um segmento de reta e a distância entre dois pontos 
quaisquer, dadas as coordenadas desses pontos no plano cartesiano, sem o uso de fórmulas, e 
utilizar esse conhecimento para calcular, por exemplo, medidas de perímetros e áreas de figuras 
planas construídas no plano. 


(EFO9MA17) Reconhecer vistas ortogonais de figuras espaciais e aplicar esse conhecimento 
para desenhar objetos em perspectiva. 


(EFO9MA18) Reconhecer e empregar unidades usadas para expressar medidas muito grandes 
ou muito pequenas, tais como distância entre planetas e sistemas solares, tamanho de vírus ou 
de células, capacidade de armazenamento de computadores, entre outros. 


(EFO9MA19) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de volumes de prismas e 
de cilindros retos, inclusive com uso de expressões de cálculo, em situações cotidianas. 


(EFO9MA20) Reconhecer, em experimentos aleatórios, eventos independentes e dependentes 
e calcular a probabilidade de sua ocorrência, nos dois casos. 


(EFO9MA21) Analisar e identificar, em gráficos divulgados pela mídia, os elementos que 

podem induzir, às vezes propositadamente, erros de leitura, como escalas inapropriadas, 
legendas não explicitadas corretamente, omissão de informações importantes (fontes e 

datas), entre outros. 


(EFO9MA22) Escolher e construir o gráfico mais adequado (colunas, setores, linhas), com 
ou sem uso de planilhas eletrônicas, para apresentar um determinado conjunto de dados, 
destacando aspectos como as medidas de tendência central. 


(EFO9MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo tema da realidade social e 
comunicar os resultados por meio de relatório contendo avaliação de medidas de tendência central 
e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos com o apoio de planilhas eletrônicas. 


Rio 


43. A ÁREA DE 
CIÊNCIAS DA NATUREZA 


A sociedade contemporânea está fortemente organizada com base no 
desenvolvimento científico e tecnológico. Da metalurgia, que produziu 
ferramentas e armas, passando por máquinas e motores automati- 
zados, até os atuais chips semicondutores, ciência e tecnologia vêm 
se desenvolvendo de forma integrada com os modos de vida que as 
diversas sociedades humanas organizaram ao longo da história. 


No entanto, o mesmo desenvolvimento científico e tecnológico que 
resulta em novos ou melhores produtos e serviços também pode 
promover desequilíbrios na natureza e na sociedade. 


Para debater e tomar posição sobre alimentos, medicamentos, com- 
bustíveis, transportes, comunicações, contracepção, saneamento e 
manutenção da vida na Terra, entre muitos outros temas, são impres- 
cindíveis tanto conhecimentos éticos, políticos e culturais quanto 
científicos. Isso por si só já justifica, na educação formal, a presença da 
área de Ciências da Natureza, e de seu compromisso com a formação 
integral dos alunos. 


Portanto, ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da Natu- 
reza tem um compromisso com o desenvolvimento do letramento 
científico, que envolve a capacidade de compreender e interpretar o 
mundo (natural, social e tecnológico), mas também de transformá-lo 
com base nos aportes teóricos e processuais das ciências. 


Em outras palavras, apreender ciência não é a finalidade última do 
letramento, mas, sim, o desenvolvimento da capacidade de atuação 
no e sobre o mundo, importante ao exercício pleno da cidadania. 


Nessa perspectiva, a área de Ciências da Natureza, por meio de um 
olhar articulado de diversos campos do saber, precisa assegurar aos 
alunos do Ensino Fundamental o acesso à diversidade de conhe- 
cimentos científicos produzidos ao longo da história, bem como a 
aproximação gradativa aos principais processos, práticas e proce- 
dimentos da investigação científica. 


Espera-se, desse modo, possibilitar que esses alunos tenham um novo 
olhar sobre o mundo que os cerca, como também façam escolhas e 
intervenções conscientes e pautadas nos princípios da sustentabili- 
dade e do bem comum. 
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Para tanto, é imprescindível que eles sejam progressivamente esti- 
mulados e apoiados no planejamento e na realização cooperativa 
de atividades investigativas, bem como no compartilhamento dos 
resultados dessas investigações. Isso não significa realizar ativida- 
des seguindo, necessariamente, um conjunto de etapas predefinidas, 
tampouco se restringir à mera manipulação de objetos ou realização 
de experimentos em laboratório. 


AO contrário, pressupõe organizar as situações de aprendizagem 
partindo de questões que sejam desafiadoras e, reconhecendo a 
diversidade cultural, estimulem o interesse e a curiosidade científica 
dos alunos e possibilitem definir problemas, levantar, analisar e repre- 
sentar resultados; comunicar conclusões e propor intervenções. 


Dessa forma, o processo investigativo deve ser entendido como ele- 
mento central na formação dos estudantes, em um sentido mais 
amplo, e cujo desenvolvimento deve ser atrelado a situações didáticas 
planejadas ao longo de toda a educação básica, de modo a possibili- 
tar aos alunos revisitar de forma reflexiva seus conhecimentos e sua 
compreensão acerca do mundo em que vivem. Sendo assim, o ensino 
de Ciências deve promover situações nas quais os alunos possam: 


* BMR ATOS AZCHÕ 5x 


É importante enfatizar a relação entre estudo e maternidade. Nota-se que, entre as 
mulheres de 15 a 17 anos de idade que não tinham filho, 88,1% estavam estudando; para 
aquelas que tinham um filho ou mais, somente 28,5% estudavam e 68,/% delas não estudavam 
nem completaram o ensino médio, que seria o adequado para estarem cursando. 


IBGE. Síntese de indicadores sociais: uma análise das condições de vidada população brasileira. 
Rio de Janeiro, 2013. 


À política publica para minimizar o problema descrito no texto é 


O universalizar o acesso das crianças à creche. 

O promover os cuidados à saúde da gestante. 

(O favorecer a inserção no mercado de trabalho. 
() ampliar as vagas nos cursos profissionalizantes. 


QUESTÃO 38 


Cerca de 1,1 bilhão de pessoas em todo o mundo não têm acesso à água potável. 
Nos países em desenvolvimento, esse problema aparece relacionado a 80% das mortes e 
enfermidades. No século XX, o consumo da água multiplicou-se por seis — duas vezes a taxa 
do crescimento da população mundial. 


NÓRCIO, |. Falta de água potável no mundo aparece relacionada a 80% das mortes e doenças. 
Disponível em: www.folhadaregiao.com.br. Acesso em: 27 ago. 2014. 


No Brasil, uma ação capaz de minimizar o problema descrito no texto é o(a) 


O) aterramento de resíduos sólidos. 

O tratamento de esgoto das cidades. 

(O construção de usinas hidrelétricas. 

() privatização de redes de abastecimento. 
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e Observar o mundo a sua volta e fazer perguntas. 


* Analisar demandas, delinear problemas e planejar 
investigações. 


* Propor hipóteses. 
* Planejar e realizar atividades de campo (experimentos, 
observações, leituras, visitas, ambientes virtuais etc.). 


* Desenvolver e utilizar ferramentas, inclusive digitais, para 


coleta, análise e representação de dados (imagens, esquemas, 


tabelas, gráficos, quadros, diagramas, mapas, modelos, 


representações de sistemas, fluxogramas, mapas conceituais, 


simulações, aplicativos etc.). 


e Avaliar informação (validade, coerência e adequação ao 
problema formulado). 


* Elaborar explicações e/ou modelos. 


- Associar explicações e/ou modelos à evolução histórica dos 


conhecimentos científicos envolvidos. 


* Selecionar e construir argumentos com base em evidências, 


modelos e/ou conhecimentos científicos. 


* Aprimorar seus saberes e incorporar, gradualmente, e de 
modo significativo, o conhecimento científico. 


* Desenvolver soluções para problemas cotidianos usando 
diferentes ferramentas, inclusive digitais. 

- Organizar e/ou extrapolar conclusões. 

e Relatar informações de forma oral, escrita ou multimodal. 


* Apresentar, de forma sistemática, dados e resultados de 
investigações. 


* Participar de discussões de caráter científico com colegas, 
professores, familiares e comunidade em geral. 


* Considerar contra-argumentos para rever processos 
investigativos e conclusões. 

* Implementar soluções e avaliar sua eficácia para resolver 
problemas cotidianos. 


* Desenvolver ações de intervenção para melhorar a 
qualidade de vida individual, coletiva e socioambiental. 
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Definição de 
problemas 


Levantamento, 
análise e 
representação 


Comunicação 


Intervenção 
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Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe- 
tências gerais da Educação Básica, a área de Ciências da Natureza 
- €, por consequência, o componente curricular de Ciências -, devem 
garantir aos alunos o desenvolvimento de competências específicas. 


COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 
PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 


1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o 
conhecimento científico como provisório, cultural e histórico. 


2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências 
da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da 
investigação científica, de modo a sentir segurança no debate de questões 
científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar 
aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva. 


3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos 
relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), 
como também as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 


4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da 
ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do 
mundo contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 


5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações 
confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a 
consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo 
e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 


6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e 
comunicação para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética. 


7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreenden- 
do-se na diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, 
recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e as suas tecnologias. 


8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das 
Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões clentiífico-tec- 
nológicas e socioambientais e a respeito da saúde individual e coletiva, 
com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 


431 CIÊNCIAS 


Ao estudar Ciências, as pessoas aprendem a respeito de si mesmas, 
da diversidade e dos processos de evolução e manutenção da vida, 
do mundo material - com os seus recursos naturais, suas transfor- 
mações e fontes de energia -, do nosso planeta no Sistema Solar 
e no Universo e da aplicação dos conhecimentos científicos nas 
várias esferas da vida humana. Essas aprendizagens, entre outras, 
possibilitam que os alunos compreendam, expliquem e intervenham 
no mundo em que vivem. 


Para orientar a elaboração dos currículos de Ciências, as aprendi- 
zagens essenciais a ser asseguradas neste componente curricular 
foram organizadas em três unidades temáticas que se repetem ao 
longo de todo o Ensino Fundamental. 


A unidade temática Matéria e energia contempla o estudo de mate- 
rials e suas transformações, fontes e tipos de energia utilizados na 
vida em geral, na perspectiva de construir conhecimento sobre a 
natureza da matéria e os diferentes usos da energia. 


Dessa maneira, nessa unidade estão envolvidos estudos referentes 
a ocorrência, à utilização e ao processamento de recursos natu- 
rais e energéticos empregados na geração de diferentes tipos de 
energia e na produção e no uso responsável de materiais diversos. 
Discute-se, também, a perspectiva histórica da apropriação humana 
desses recursos, com base, por exemplo, na identificação do uso de 
materiais em diferentes ambientes e épocas e sua relação com a 
sociedade e a tecnologia. 


Nos anos iniciais, as crianças já se envolvem com uma série de objetos, 
materiais e fenômenos em sua vivência diária e na relação com o 
entorno. Tais experiências são o ponto de partida para possibilitar 
a construção das primeiras noções sobre os materiais, seus Usos e 
suas propriedades, bem como sobre suas interações com luz, som, 
calor, eletricidade e umidade, entre outros elementos. Além de prever 
a construção coletiva de propostas de reciclagem e reutilização de 
materiais, estimula-se ainda a construção de hábitos saudáveis e 
sustentáveis por meio da discussão acerca dos riscos associados à 
integridade física e à qualidade auditiva e visual. Espera-se também 
que os alunos possam reconhecer a importância, por exemplo, da 
água, em seus diferentes estados, para a agricultura, o clima, a con- 
servação do solo, a geração de energia elétrica, a qualidade do ar 
atmosférico e o equilíbrio dos ecossistemas. 
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Em síntese, valorizam-se, nessa fase, os elementos mais concretos e os 
ambientes que os cercam (casa, escola e bairro), oferecendo aos alunos 
a oportunidade de interação, compreensão e ação no seu entorno. 


Por sua vez, nos anos finais, a ampliação da relação dos jovens com o 
ambiente possibilita que se estenda a exploração dos fenômenos rela- 
clonados aos materiais e à energia ao âmbito do sistema produtivo 
e ao seu impacto na qualidade ambiental. Assim, o aprofundamento 
da temática dessa unidade, que envolve inclusive a construção de 
modelos explicativos, deve possibilitar aos estudantes fundamentar- 
-se no conhecimento científico para, por exemplo, avaliar vantagens e 
desvantagens da produção de produtos sintéticos a partir de recursos 
naturais, da produção e do uso de determinados combustíveis, bem 
como da produção, da transformação e da propagação de diferentes 
tipos de energia e do funcionamento de artefatos e equipamentos 
que possibilitam novas formas de interação com o ambiente, esti- 
mulando tanto a reflexão para hábitos mais sustentáveis no uso dos 
recursos naturais e clentifico-tecnológicos quanto a produção de 
novas tecnologias e o desenvolvimento de ações coletivas de apro- 
veitamento responsável dos recursos. 


A unidade temática Vida e evolução propõe o estudo de questões 
relacionadas aos seres vivos (incluindo os seres humanos), suas 
características e necessidades, e a vida como fenômeno natural e 
social, os elementos essenciais à sua manutenção e à compreensão 
dos processos evolutivos que geram a diversidade de formas de vida 
no planeta. Estudam-se características dos ecossistemas destacan- 
do-se as interações dos seres vivos com outros seres vivos e com os 
fatores não vivos do ambiente, com destaque para as interações que 
Os seres humanos estabelecem entre sie com os demais seres vivos e 
elementos não vivos do ambiente. Abordam-se, ainda, à importância 
da preservação da biodiversidade e como ela se distribui nos princi- 
pais ecossistemas brasileiros. 


Nos anos iniciais, as características dos seres vivos são trabalhadas a 
partir das ideias, representações, disposições emocionais e afetivas 
que os alunos trazem para a escola. Esses saberes dos alunos vão 
sendo organizados a partir de observações orientadas, com ênfase 
na compreensão dos seres vivos do entorno, como também dos elos 
nutricionais que se estabelecem entre eles no ambiente natural. 


Nos anos finais, a partir do reconhecimento das relações que ocorrem 
na natureza, evidencia-se a participação do ser humano nas cadelas 
alimentares e como elemento modificador do ambiente, seja eviden- 
clando maneiras mais eficientes de usar os recursos naturais sem 
desperdícios, seja discutindo as implicações do consumo excessivo e 


descarte inadequado dos resíduos. Contempla-se, também, o incen- 
tivo à proposição e adoção de alternativas individuais e coletivas, 
ancoradas na aplicação do conhecimento científico, que concorram 
para a sustentabilidade socioambiental. Assim, busca-se promover e 
incentivar uma convivência em maior sintonia com o ambiente, por 
meio do uso Inteligente e responsável dos recursos naturais, para que 
estes se recomponham no presente e se mantenham no futuro. 


Outro foco dessa unidade é a percepção de que o corpo humano é 
um todo dinâmico e articulado, e que a manutenção e o funciona- 
mento harmonioso desse conjunto dependem da integração entre as 
funções específicas desempenhadas pelos diferentes sistemas que 
o compõem. Além disso, destacam-se aspectos relativos à saúde, 
compreendida não somente como um estado de equilíbrio dinâmico 
do corpo, mas como um bem da coletividade, abrindo espaço para 
discutir o que é preciso para promover a saúde individual e coletiva, 
inclusive no âmbito das políticas públicas. 


Nos anos iniciais, pretende-se que, em continuidade às abordagens 
na Educação Infantil, as crianças ampliem os seus conhecimentos e 
apreço pelo seu corpo, identifiquem os cuidados necessários para a 
manutenção da saúde e integridade do organismo e desenvolvam 
atitudes de respeito e acolhimento pelas diferenças individuais, tanto 
no que diz respeito à diversidade étnico-cultural quanto em relação à 
inclusão de alunos da educação especial. 


Nos anos finais, são abordados também temas relacionados à reprodu- 
ção e à sexualidade humana, assuntos de grande interesse e relevância 
social nessa faixa etária, assim como são relevantes, também, o conhe- 
cimento das condições de saúde, do saneamento básico, da qualidade 
do ar e das condições nutricionais da população brasileira. 


Pretende-se que os estudantes, ao terminarem o Ensino Fundamental, 
estejam aptos a compreender a organização e o funcionamento de 
seu corpo, assim como a Interpretar as modificações físicas e emocio- 
nais que acompanham a adolescência e a reconhecer o impacto que 
elas podem ter na autoestima e na segurança de seu próprio corpo. É 
também fundamental que tenham condições de assumir o protago- 
nismo na escolha de posicionamentos que representem autocuidado 
com seu corpo e respeito com o corpo do outro, na perspectiva do 
cuidado integral à saúde física, mental, sexual e reprodutiva. Além 
disso, os estudantes devem ser capazes de compreender o papel do 
Estado e das políticas públicas (campanhas de vacinação, programas 
de atendimento à saúde da família e da comunidade, investimento 
em pesquisa, campanhas de esclarecimento sobre doenças e vetores, 
entre outros) no desenvolvimento de condições propícias à saúde. 
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Na unidade temática Terra e Universo, busca-se a compreensão de 
características da Terra, do Sol, da Lua e de outros corpos celes- 
tes - suas dimensões, composição, localizações, movimentos e 
forças que atuam entre eles. Ampliam-se experiências de observa- 
ção do céu, do planeta Terra, particularmente das zonas habitadas 
pelo ser humano e demais seres vivos, bem como de observação 
dos principais fenômenos celestes. Além disso, ao salientar que a 
construção dos conhecimentos sobre a Terra e o céu se deu de 
diferentes formas em distintas culturas ao longo da história da 
humanidade, explora-se a riqueza envolvida nesses conhecimen- 
tos, O que permite, entre outras coisas, maior valorização de outras 
formas de conceber o mundo, como os conhecimentos próprios 
dos povos indígenas originários. 


Assim, ao abranger com maior detalhe características importan- 
tes para a manutenção da vida na Terra, como o efeito estufa e à 
camada de ozônio, espera-se que os estudantes possam compreen- 
der também alguns fenômenos naturais como vulcões, tsunamis e 
terremotos, bem como aqueles mais relacionados aos padrões de cir- 
culação atmosférica e oceânica e ao aquecimento desigual causado 
pela forma e pelos movimentos da Terra, em uma perspectiva de 
maior ampliação de conhecimentos relativos à evolução da vida e 
do planeta, ao clima e à previsão do tempo, entre outros fenômenos. 


Os estudantes dos anos iniciais se interessam com facilidade pelos 
objetos celestes, muito por conta da exploração e valorização dessa 
temática pelos meios de comunicação, brinquedos, desenhos anl- 
mados e livros Infantis. Dessa forma, a intenção é aguçar ainda mais 
a curiosidade das crianças pelos fenômenos naturais e desenvol- 
ver o pensamento espacial a partir das experiências cotidianas de 
observação do céu e dos fenômenos a elas relacionados. A siste- 
matização dessas observações e o Uso adequado dos sistemas de 
referência permitem a identificação de fenômenos e regularidades 
que deram à humanidade, em diferentes culturas, malor autono- 
mia na regulação da agricultura, na conquista de novos espaços, na 
construção de calendários etc. 


Nos anos finais, há uma ênfase no estudo de solo, ciclos biogeoquimi- 
cos, esferas terrestres e interior do planeta, clima e seus efeitos sobre 
a vida na Terra, no intuito de que os estudantes possam desenvolver 
uma visão mais sistêmica do planeta com base em princípios de sus- 
tentabilidade socioambiental. 


Além disso, o conhecimento espacial é ampliado e aprofundado por 
meio da articulação entre os conhecimentos e as experiências de 
observação vivenciadas nos anos iniciais, por um lado, e os modelos 


explicativos desenvolvidos pela ciência, por outro. Dessa forma, pri- 
vilegia-se, com base em modelos, a explicação de vários fenômenos 
envolvendo os astros Terra, Lua e Sol, de modo a fundamentar a 
compreensão da controvérsia histórica entre as visões geocêntrica 
e heliocêntrica. 


A partir de uma compreensão mais aprofundada da Terra, do Sol e de 
sua evolução, da nossa galáxia e das ordens de grandeza envolvidas, 
espera-se que os alunos possam refletir sobre a posição da Terra e da 
espécie humana no Universo. 


Essas três unidades temáticas devem ser consideradas sob a pers- 
pectiva da continuidade das aprendizagens e da integração com 
seus objetos de conhecimento ao longo dos anos de escolarização. 
Portanto, é fundamental que elas não se desenvolvam isoladamente. 


Essa integração se evidencia quando temas importantes como a 
sustentabilidade socioambiental, o ambiente, a saúde e a tecnologia 
são desenvolvidos nas três unidades temáticas. Por exemplo, para 
que o estudante compreenda saúde de forma abrangente, e não 
relacionada apenas ao seu próprio corpo, é necessário que ele seja 
estimulado a pensar em saneamento básico, geração de energia, 
impactos ambientais, além da ideia de que medicamentos são subs- 
tâncias sintéticas que atuam no funcionamento do organismo. 


De forma similar, a compreensão do que seja sustentabilidade pressu- 
põe que os alunos, além de entenderem a importância da biodiversidade 
para a manutenção dos ecossistemas e do equilibrio dinâmico socioam- 
biental, sejam capazes de avaliar hábitos de consumo que envolvam 
recursos naturais e artificiais e identifiguem relações dos processos 
atmosféricos, geológicos, celestes e sociais com as condições necessá- 
rias para a manutenção da vida no planeta. 


Impossível pensar em uma educação científica contemporânea sem 
reconhecer os múltiplos papéis da tecnologia no desenvolvimento 
da sociedade humana. A Investigação de materiais para usos tecno- 
lógicos, a aplicação de instrumentos Óticos na saúde e na observação 
do céu, a produção de material sintético e seus usos, as aplicações 
das fontes de energia e suas aplicações e, até mesmo, o uso da 
radiação eletromagnética para diagnóstico e tratamento médico, 
entre outras situações, são exemplos de como ciência e tecnologia, 
por um lado, viabilizam a melhoria da qualidade de vida humana, 
mas, por outro, ampliam as desigualdades sociais e a degradação do 
ambiente. Dessa forma, é importante salientar os múltiplos papéis 
desempenhados pela relação ciência-tecnologia-sociedade na vida 
moderna e na vida do planeta Terra como elementos centrais no 
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posicionamento e na tomada de decisões frente aos desafios éticos, 
culturais, políticos e socioambientais. 


As unidades temáticas estão estruturadas em um conjunto de habi- 
idades cuja complexidade cresce progressivamente ao longo dos 
anos. Essas habilidades mobilizam conhecimentos conceituais, lin- 
guagens e alguns dos principais processos, práticas e procedimentos 
de investigação envolvidos na dinâmica da construção de conheci- 
mentos na ciência. 


Assim, quando é utilizado um determinado verbo em uma habili- 
dade, como “apresentar” ou “relatar”, este se refere a procedimentos 
comuns da ciência, neste caso relacionados à comunicação, que 
envolvem também outras etapas do processo investigativo. A Ideia 
implícita está em relatar de forma sistemática o resultado de uma 
coleta de dados e/ou apresentar a organização e extrapolação de 
conclusões, de tal forma a considerar os contra-argumentos apresen- 
tados, no caso de um debate, por exemplo. 


Da mesma forma, quando é utilizado o verbo “observar”, tem-se em 
mente o aguçamento da curiosidade dos alunos sobre o mundo, em 
busca de questões que possibilitem elaborar hipóteses e construir 
explicações sobre a realidade que os cerca. 


Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na 
BNCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais 
se relacionam e do agrupamento desses objetos em unidades temá- 
ticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portanto, os 
agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo 
obrigatório para o desenho dos currículos. 


4.311. 


CIÊNCIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS INICIAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO 
E HABILIDADES 


Antes de iniciar sua vida escolar, as crianças já convivem com fenóô- 
menos, transformações e aparatos tecnológicos em seu dia a dia. 
Além disso, na Educação Infantil, como proposto na BNCC, elas têm 
a oportunidade de explorar ambientes e fenômenos e também a 
relação com seu próprio corpo e bem-estar, em todos os campos 
de experiências. 


Assim, ao iniciar o Ensino Fundamental, os alunos possuem vivências, 
saberes, interesses e curiosidades sobre o mundo natural e tecnoló- 
gico que devem ser valorizados e mobilizados. Esse deve ser o ponto 
de partida de atividades que assegurem a eles construir conheci- 
mentos sistematizados de Ciências, oferecendo-lhes elementos para 
Que compreendam desde fenômenos de seu ambiente imediato até 
temáticas mais amplas. 


Nesse sentido, não basta que os conhecimentos científicos sejam 
apresentados aos alunos. É preciso oferecer oportunidades para que 
eles, de fato, envolvam-se em processos de aprendizagem nos quais 
possam vivenciar momentos de Investigação que lhes possibilitem 
exercitar e ampliar sua curiosidade, aperfeiçoar sua capacidade de 
observação, de raciocínio lógico e de criação, desenvolver posturas 
mais colaborativas e sistematizar suas primeiras explicações sobre 
o mundo natural e tecnológico, e sobre seu corpo, sua saúde e seu 
bem-estar, tendo como referência os conhecimentos, as linguagens e 
os procedimentos próprios das Ciências da Natureza. 


E necessário destacar que, em especial nos dois primeiros anos da 
escolaridade básica, em que se Investe prioritariamente no processo 
de alfabetização das crianças, as habilidades de Ciências buscam 
propiciar um contexto adequado para a ampliação dos contextos 
de letramento. 
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CIÊNCIAS - 1º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Matéria e energia 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Características dos materiais 


Vida e evolução 


Corpo humano 


Respeito à diversidade 


Terra e Universo 


Escalas de tempo 


Ro a 


A 


VOCÊ VIU? JÁ SOMOS JÃO 
A 6º MAIOR ECONOMIA DO MUNDO! ÍNDICE DE 
| DESENVOLVIMENTO 


MARIANO. Disponível em: www.controversia.com.br. Acesso em: 24 ago. 2013 (adaptado). 


Comparando os indicadores apresentados na imagem, evidencia-se que a nação brasileira tem 
sido marcada pela disparidade entre 


6) autonomia econômica e divisão do trabalho. 

O liberdade econômica e autoritarismo político. 
(O dimensão econômica e distribuição de renda. 
€) globalização econômica e acesso ao emprego. 
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(EFO1CIO1) Comparar características de diferentes materiais presentes em objetos de uso 
cotidiano, discutindo sua origem, os modos como são descartados e como podem ser usados 
de forma mais consciente. 


(EFO1CIO2) Localizar, nomear e representar graficamente (por meio de desenhos) partes do 
corpo humano e explicar suas funções. 


(EFO1CIOS) Discutir as razões pelas quais os hábitos de higiene do corpo (lavar as mãos antes 
de comer, escovar os dentes, limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) são necessários para a 
manutenção da saúde. 


(EFO1CIO4) Comparar características físicas entre os colegas, reconhecendo a diversidade e a 
importância da valorização, do acolhimento e do respeito às diferenças. 


(EFO1CIOS) Identificar e nomear diferentes escalas de tempo: os períodos diários (manhs, 
tarde, noite) e a sucessão de dias, semanas, meses e anos. 


(EFO1CIO6) Selecionar exemplos de como a sucessão de dias e noites orienta o ritmo de 
atividades diárias de seres humanos e de outros seres vivos. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Matéria e energia Propriedades e usos dos materiais 


Prevenção de acidentes domésticos 


Vida e evolução Seres vivos no ambiente 
Plantas 
Terra e Universo Movimento aparente do Sol no céu 


O Sol como fonte de luz e calor 
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(EFO2CIO1) Identificar de que materiais (metais, madeira, vidro etc.) são feitos os objetos que 
fazem parte da vida cotidiana, como esses objetos são utilizados e com quais materiais eram 
produzidos no passado. 


(EFO2CIO2) Propor o uso de diferentes materiais para a construção de objetos de uso 
cotidiano, tendo em vista algumas propriedades desses materiais (flexibilidade, dureza, 
transparência etc.). 


(EFO2CIO3) Discutir os cuidados necessários à prevenção de acidentes domésticos (objetos 
cortantes e inflamáveis, eletricidade, produtos de limpeza, medicamentos etc.). 


(EFO2CIO4) Descrever características de plantas e animais (tamanho, forma, cor, fase da vida, 
local onde se desenvolvem etc.) que fazem parte de seu cotidiano e relacioná-las ao ambiente 
em que eles vivem. 


(EFO2CIO5) Investigar a importância da água e da luz para a manutenção da vida de plantas 
em geral. 


(EFO2CIO6) Identificar as principais partes de uma planta (raiz, caule, folhas, flores e frutos) e à 
função desempenhada por cada uma delas, e analisar as relações entre as plantas, o ambiente 
e os demais seres vivos. 


(EFO2CIO7) Descrever as posições do Sol em diversos horários do dia e associá-las ao 
tamanho da sombra projetada. 


(EFO2CIO8) Comparar o efeito da radiação solar (aquecimento e reflexão) em diferentes tipos 
de superfície (água, areia, solo, superfícies escura, clara e metálica etc.). 
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UNIDADES TEMÁTICAS 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Matéria e energia 


Produção de som 
Efeitos da luz nos materiais 


Saúde auditiva e visual 


Vida e evolução 


Características e desenvolvimento dos animais 


Terra e Universo 


Características da Terra 
Observação do céu 


Usos do solo 
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(EFO3CIO1) Produzir diferentes sons a partir da vibração de variados objetos e identificar 
variáveis que influem nesse fenômeno. 


(EFO3CIO2) Experimentar e relatar o que ocorre com a passagem da luz através de objetos 
transparentes (copos, janelas de vidro, lentes, prismas, água etc.), no contato com superfícies 
polidas (espelhos) e na intersecção com objetos opacos (paredes, pratos, pessoas e outros 
objetos de uso cotidiano). 


(EFO3CIO3) Discutir hábitos necessários para a manutenção da saúde auditiva e visual 
considerando as condições do ambiente em termos de som e luz. 


(EFO3CIO4) Identificar características sobre o modo de vida (o que comem, como se 
reproduzem, como se deslocam etc.) dos animais mais comuns no ambiente próximo. 


(EFO3CIO5) Descrever e comunicar as alterações que ocorrem desde o nascimento em 
animais de diferentes meios terrestres ou aquáticos, inclusive o homem. 


(EFO3CIO6) Comparar alguns animais e organizar grupos com base em características externas 
comuns (presença de penas, pelos, escamas, bico, garras, antenas, patas etc.). 


(EFO3CIO7) Identificar características da Terra (como seu formato esférico, a presença de 
água, solo etc.), com base na observação, manipulação e comparação de diferentes formas de 
representação do planeta (mapas, globos, fotografias etc.). 


(EFO3CIO8) Observar, identificar e registrar os períodos diários (dia e/ou noite) em que o Sol, 
demais estrelas, Lua e planetas estão visíveis no céu. 


(EFO3CIO9) Comparar diferentes amostras de solo do entorno da escola com base em 
características como cor, textura, cheiro, tamanho das partículas, permeabilidade etc. 


(EFO3CITO) Identificar os diferentes usos do solo (plantação e extração de materiais, dentre 
outras possibilidades), reconhecendo a importância do solo para a agricultura e para a vida. 
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UNIDADES TEMÁTICAS 


Matéria e energia 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Misturas 


Transformações reversíveis e não reversíveis 


Vida e evolução 


Cadeias alimentares simples 


Microrganismos 


Terra e Universo 


Pontos cardeais 


Calendários, fenômenos cíclicos e cultura 
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(EFO4CIO1) Identificar misturas na vida diária, com base em suas propriedades físicas 
observáveis, reconhecendo sua composição. 


(EFO4CIO2) Testar e relatar transformações nos materiais do dia a dia quando expostos a 
diferentes condições (aquecimento, resfriamento, luz e umidade). 


(EFO4CIO3) Concluir que algumas mudanças causadas por aquecimento ou resfriamento são 
reversíveis (como as mudanças de estado físico da água) e outras não (como o cozimento do 
ovo, a queima do papel etc.). 


(EFO4CIO4) Analisar e construir cadeias alimentares simples, reconhecendo a posição ocupada 
pelos seres vivos nessas cadeias e o papel do Sol como fonte primária de energia na produção 
de alimentos. 


(EFO4CIO5) Descrever e destacar semelhanças e diferenças entre o ciclo da matéria e o fluxo 
de energia entre os componentes vivos e não vivos de um ecossistema. 


(EFO4CI06) Relacionar a participação de fungos e bactérias no processo de decomposição, 
reconhecendo a importância ambiental desse processo. 


(EFO4CIO7) Verificar a participação de microrganismos na produção de alimentos, 
combustíveis, medicamentos, entre outros. 


(EFO4CIO8) Propor, a partir do conhecimento das formas de transmissão de alguns 
microrganismos (vírus, bactérias e protozoários), atitudes e medidas adequadas para 
prevenção de doenças a eles associadas. 


(EFO4CIO9) Identificar os pontos cardeais, com base no registro de diferentes posições 
relativas do Sol e da sombra de uma vara (gnômon). 


(EFO4CI1O) Comparar as indicações dos pontos cardeais resultantes da observação das 
sombras de uma vara (gnômon) com aquelas obtidas por meio de uma bússola. 


(EFO4CI711) Associar os movimentos cíclicos da Lua e da Terra a períodos de tempo regulares e 
ao uso desse conhecimento para a construção de calendários em diferentes culturas. 


Seo 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


440 


CIÊNCIAS - 5º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Matéria e energia 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Propriedades físicas dos materiais 
Ciclo hidrológico 
Consumo consciente 


Reciclagem 


Vida e evolução 


Nutrição do organismo 
Hábitos alimentares 


Integração entre os sistemas digestório, 
respiratório e circulatório 


Terra e Universo 


Constelações e mapas celestes 
Movimento de rotação da Terra 
Periodicidade das fases da Lua 


Instrumentos Óticos 
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(EFOSCIO1) Explorar fenômenos da vida cotidiana que evidenciem propriedades físicas dos 
materiais - como densidade, condutibilidade térmica e elétrica, respostas a forças magnéticas, 
solubilidade, respostas a forças mecânicas (dureza, elasticidade etc.), entre outras. 


(EFO5SCIO2) Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de estado físico da água para 
explicar o ciclo hidrológico e analisar suas implicações na agricultura, no clima, na geração de 
energia elétrica, no provimento de água potável e no equilíbrio dos ecossistemas regionais (ou 
locais). 


(EFO5SCIO3) Selecionar argumentos que justifiquem a importância da cobertura vegetal para a 
manutenção do ciclo da água, a conservação dos solos, dos cursos de água e da qualidade do 
ar atmosférico. 


(EFO5SCIO4) Identificar os principais usos da água e de outros materiais nas atividades 
cotidianas para discutir e propor formas sustentáveis de utilização desses recursos. 


(EFO5SCIO5S) Construir propostas coletivas para um consumo mais consciente e criar soluções 
tecnológicas para o descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de materiais consumidos 
na escola e/ou na vida cotidiana. 


(EFO5SCIO6) Selecionar argumentos que justifiguem por que os sistemas digestório e 
respiratório são considerados corresponsáveis pelo processo de nutrição do organismo, com 
base na identificação das funções desses sistemas. 


(EFO5SCIO7) Justificar a relação entre o funcionamento do sistema circulatório, a distribuição 
dos nutrientes pelo organismo e a eliminação dos resíduos produzidos. 


(EFO5SCIO8) Organizar um cardápio equilibrado com base nas características dos grupos 
alimentares (nutrientes e calorias) e nas necessidades individuais (atividades realizadas, idade, 
sexo etc.) para a manutenção da saúde do organismo. 


(EFO5SCIO9) Discutir a ocorrência de distúrbios nutricionais (como obesidade, subnutrição 
etc.) entre crianças e jovens a partir da análise de seus hábitos (tipos e quantidade de alimento 
ingerido, prática de atividade física etc.). 


(EFOSCI1O) Identificar algumas constelações no céu, com o apoio de recursos (como mapas 
celestes e aplicativos digitais, entre outros), e os períodos do ano em que elas são visíveis no 
início da noite. 


(EFO5CI71) Associar o movimento diário do Sol e das demais estrelas no céu ao movimento de 
rotação da Terra. 


(EFO5CI12) Concluir sobre a periodicidade das fases da Lua, com base na observação e no 
registro das formas aparentes da Lua no céu ao longo de, pelo menos, dois meses. 


(EFO5CI13) Projetar e construir dispositivos para observação à distância (luneta, periscópio 
etc.), para observação ampliada de objetos (lupas, microscópios) ou para registro de imagens 
(máquinas fotográficas) e discutir usos sociais desses dispositivos. 
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A 


A China tem os estados africanos como parceiros, e não como alvos de ajuda, e muitos 
governos árabes e africanos falam entusiasticamente de um “modelo chinês”, de regime fechado 
com economia aberta. A China cancelou a maior parte da dívida dos países africanos, forneceu 
créditos em condições favoráveis e multiplicou as importações da África. Adis-Abeba, sede 
da União Africana, também é a base regional da China para o estabelecimento de contatos 
comerciais na venda de equipamentos militares. 


KHANNA, P. O segundo mundo: impérios e influência na nova ordem global. 
Rio de Janeiro: Intrínseca, 2008 (adaptado). 


Uma consequência desse tipo de intervenção para o continente africano é a 


O consolidação do regime socialista. 
O ampliação do modelo democrático. 
(O preservação dos recursos naturais. 
(O) expansão das atividades produtivas. 


QUESTÃO 41 


O novol!... Esse foi o pensamento estético que nos agitou aqui durante a guerra. 
Onde estava o novo? Lá fomos buscar o novo nas Europas. E imitamos os “ismos” europeus. 


ANDRADE, M. Modernismo e ação. Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 24 abr. 1925, apud SCHWARTZ, J. 
(Org.). Vanguardas latino-americanas: polêmicas, manifestos e textos críticos. 
São Paulo: Iluminuras; Edusp; Fapesp, 1995. 


No texto, o autor, participante da Semana de Arte Moderna de 1922, está criticando a 


O construção de hábitos consumistas. 
€) reprodução de estilos estrangeiros. 
(O expressão de ideias nacionalistas. 
() exposição de projetos políticos. 
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4.3.1.2. 


CIÊNCIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO 
E HABILIDADES 


Nos anos finais do Ensino Fundamental, a exploração das vivências, 
saberes, interesses e curiosidades dos alunos sobre o mundo natural 
e material continua sendo fundamental. Todavia, ao longo desse per- 
curso, percebem-se uma ampliação progressiva da capacidade de 
abstração e da autonomia de ação e de pensamento, em especial nos 
Últimos anos, e o aumento do Interesse dos alunos pela vida social 
e pela busca de uma identidade própria. Essas características pos- 
sibilitam a eles, em sua formação clentífica, explorar aspectos mais 
complexos das relações consigo mesmos, com os outros, com a 
natureza, com as tecnologias e com o ambiente; ter consciência dos 
valores éticos e políticos envolvidos nessas relações; e, cada vez mais, 
atuar socialmente com respeito, responsabilidade, solidariedade, 
cooperação e repúdio à discriminação. 


Nesse contexto, é importante motivá-los com desafios cada vez mais 
abrangentes, o que permite que os questionamentos apresentados a 
eles, assim como os que eles próprios formulam, sejam mais comple- 
xos e contextualizados. 


Além disso, à medida que se aproxima a conclusão do Ensino 
Fundamental, os alunos são capazes de estabelecer relações ainda 
mais profundas entre a ciência, à natureza, a tecnologia e a socle- 
dade, O que significa lançar mão do conhecimento científico e 
tecnológico para compreender os fenômenos e conhecer o mundo, 
o ambiente, a dinâmica da natureza. Além disso, é fundamental 
que tenham condições de ser protagonistas na escolha de posi- 
cionamentos que valorizem as experiências pessoais e coletivas, e 
representem o autocuidado com seu corpo e o respeito com o do 
outro, na perspectiva do cuidado integral à saúde física, mental, 
sexual e reprodutiva. 


CIÊNCIAS DA NATUREZA 
ENSINO FUNDAMENTAL 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


CIÊNCIAS - 6º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Matéria e energia Misturas homogêneas e heterogêneas 
Separação de materiais 
Materiais sintéticos 


Transformações químicas 


Vida e evolução Célula como unidade da vida 
Interação entre os sistemas locomotor e nervoso 


Lentes corretivas 


Terra e Universo Forma, estrutura e movimentos da Terra 
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CIÊNCIAS DA NATUREZA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO6CIO1) Classificar como homogênea ou heterogênea a mistura de dois ou mais materiais 
(água e sal, água e óleo, água e areia etc.). 


(EFO6CIO2) Identificar evidências de transformações químicas a partir do resultado de 
misturas de materiais que originam produtos diferentes dos que foram misturados (mistura de 
ingredientes para fazer um bolo, mistura de vinagre com bicarbonato de sódio etc.). 


(EFO6CIO3) Selecionar métodos mais adequados para a separação de diferentes sistemas 
heterogêneos a partir da identificação de processos de separação de materiais (como a 
produção de sal de cozinha, a destilação de petróleo, entre outros). 


(EFO6CIO4) Associar à produção de medicamentos e outros materiais sintéticos ao 
desenvolvimento científico e tecnológico, reconhecendo benefícios e avaliando impactos 
socioambientais. 


(EFO6GCIOS) Explicar a organização básica das células e seu papel como unidade estrutural e 
funcional dos seres vivos. 


(EFO6CIO6) Concluir, com base na análise de ilustrações e/ou modelos (físicos ou digitais), que 
Os organismos são um complexo arranjo de sistemas com diferentes níveis de organização. 


(EFO6GCIO7) Justificar o papel do sistema nervoso na coordenação das ações motoras e 
sensoriais do corpo, com base na análise de suas estruturas básicas e respectivas funções. 


(EFO6CIO8) Explicar à importância da visão (captação e interpretação das imagens) na 
interação do organismo com o meio e, com base no funcionamento do olho humano, 
selecionar lentes adequadas para a correção de diferentes defeitos da visão. 


(EFO6GCIO9) Deduzir que a estrutura, a sustentação e a movimentação dos animais resultam da 
interação entre os sistemas muscular, Ósseo e nervoso. 


(EFO6CI1O) Explicar como o funcionamento do sistema nervoso pode ser afetado por 
substâncias psicoativas. 


(EFO6CI11) Identificar as diferentes camadas que estruturam o planeta Terra (da estrutura 
interna à atmosfera) e suas principais características. 


(EFO6CI12) Identificar diferentes tipos de rocha, relacionando a formação de fósseis a rochas 
sedimentares em diferentes períodos geológicos. 


(EFO6CI13) Selecionar argumentos e evidências que demonstrem a esfericidade da Terra. 


(EFO6CI14) Inferir que as mudanças na sombra de uma vara (gnômon) ao longo do dia em 
diferentes períodos do ano são uma evidência dos movimentos relativos entre a Terra e o Sol, 
que podem ser explicados por meio dos movimentos de rotação e translação da Terra e da 
inclinação de seu eixo de rotação em relação ao plano de sua órbita em torno do Sol. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 
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CIÊNCIAS - 7º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Matéria e energia 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Máquinas simples 
Formas de propagação do calor 
Equilíbrio termodinâmico e vida na Terra 


História dos combustíveis e das máquinas 
térmicas 


Vida e evolução 


Diversidade de ecossistemas 
Fenômenos naturais e impactos ambientais 


Programas e indicadores de saúde pública 


Terra e Universo 


Composição do ar 
Efeito estufa 
Camada de ozônio 


Fenômenos naturais (vulcões, terremotos e 
tsunamis) 


Placas tectônicas e deriva continental 


CIÊNCIAS DA NATUREZA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO7CIO1) Discutir a aplicação, ao longo da história, das máquinas simples e propor soluções 
e invenções para a realização de tarefas mecânicas cotidianas. 


(EFO7CIO2) Diferenciar temperatura, calor e sensação térmica nas diferentes situações de 
equilíbrio termodinâmico cotidianas. 


(EFO7CIOS) Utilizar o conhecimento das formas de propagação do calor para justificar a 
utilização de determinados materiais (condutores e isolantes) na vida cotidiana, explicar o 
princípio de funcionamento de alguns equipamentos (garrafa térmica, coletor solar etc.) e/ou 
construir soluções tecnológicas a partir desse conhecimento. 


(EFO7CIO4) Avaliar o papel do equilíbrio termodinâmico para a manutenção da vida na Terra, 
para o funcionamento de máquinas térmicas e em outras situações cotidianas. 


(EFO7CIO5S) Discutir o uso de diferentes tipos de combustivel e máquinas térmicas ao longo do 
tempo, para avaliar avanços, questões econômicas e problemas socioambientais causados pela 
produção e uso desses materiais e máquinas. 


(EFO7CIO6) Discutir e avaliar mudanças econômicas, culturais e sociais, tanto na vida 
cotidiana quanto no mundo do trabalho, decorrentes do desenvolvimento de novos materiais e 
tecnologias (como automação e informatização). 


(EFO7CIO7) Caracterizar os principais ecossistemas brasileiros quanto à paisagem, à 
quantidade de água, ao tipo de solo, à disponibilidade de luz solar, à temperatura etc,, 
correlacionando essas características à flora e fauna específicas. 


(EFO7CIO8) Avaliar como os impactos provocados por catástrofes naturais ou mudanças 
nos componentes físicos, biológicos ou sociais de um ecossistema afetam suas populações, 
podendo ameaçar ou provocar a extinção de espécies, alteração de hábitos, migração etc. 


(EFO7CIO9) Interpretar as condições de saúde da comunidade, cidade ou estado, com base na 
análise e comparação de indicadores de saúde (como taxa de mortalidade infantil, cobertura 
de saneamento básico e incidência de doenças de veiculação hídrica, atmosférica entre outras) 
e dos resultados de políticas públicas destinadas à saúde. 


(EFO7CI1O) Argumentar sobre a importância da vacinação para a saúde pública, com base 
em informações sobre a maneira como a vacina atua no organismo e o papel histórico da 
vacinação para a manutenção da saúde individual e coletiva e para a erradicação de doenças. 


(EFO7CI11) Analisar historicamente o uso da tecnologia, incluindo a digital, nas diferentes 
dimensões da vida humana, considerando indicadores ambientais e de qualidade de vida. 


(EFO7CI12) Demonstrar que o ar é uma mistura de gases, identificando sua composição, e 
discutir fenômenos naturais ou antrópicos que podem alterar essa composição. 


(EFO7CI13) Descrever o mecanismo natural do efeito estufa, seu papel fundamental para o 
desenvolvimento da vida na Terra, discutir as ações humanas responsáveis pelo seu aumento 
artificial (queima dos combustíveis fósseis, desmatamento, queimadas etc.) e selecionar e 
implementar propostas para a reversão ou controle desse quadro. 


(EFO7CI14) Justificar a importância da camada de ozônio para a vida na Terra, identificando 
Os fatores que aumentam ou diminuem sua presença na atmosfera, e discutir propostas 
individuais e coletivas para sua preservação. 


(EFO7CI15) Interpretar fenômenos naturais (como vulcões, terremotos e tsunamis) e justificar a 
rara ocorrência desses fenômenos no Brasil, com base no modelo das placas tectônicas. 


(EFO7CI16) Justificar o formato das costas brasileira e africana com base na teoria da deriva 
dos continentes. 
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CIÊNCIAS - 8º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Matéria e energia 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Fontes e tipos de energia 
Transformação de energia 

Cálculo de consumo de energia elétrica 
Circuitos elétricos 


Uso consciente de energia elétrica 


Vida e evolução 


Mecanismos reprodutivos 


Sexualidade 


Terra e Universo 


Sistema Sol, Terra e Lua 


Clima 


CIÊNCIAS DA NATUREZA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO8CIO1) Identificar e classificar diferentes fontes (renováveis e não renováveis) e tipos de 
energia utilizados em residências, comunidades ou cidades. 


(EFO8CIO2) Construir circuitos elétricos com pilha/bateria, fios e lâmpada ou outros 
dispositivos e compará-los a circuitos elétricos residenciais. 


(EFO8CIO3) Classificar equipamentos elétricos residenciais (chuveiro, ferro, lâmpadas, TV, rádio, 
geladeira etc.) de acordo com o tipo de transformação de energia (da energia elétrica para a 
térmica, luminosa, sonora e mecânica, por exemplo). 


(EFO8CIO4) Calcular o consumo de eletrodomésticos a partir dos dados de potência (descritos 
no próprio equipamento) e tempo médio de uso para avaliar o impacto de cada equipamento 
no consumo doméstico mensal. 


(EFOSCIOS) Propor ações coletivas para otimizar o uso de energia elétrica em sua escola e/ou 
comunidade, com base na seleção de equipamentos segundo critérios de sustentabilidade 
(consumo de energia e eficiência energética) e hábitos de consumo responsável. 


(EFO8CIO6) Discutir e avaliar usinas de geração de energia elétrica (termelétricas, hidrelétricas, 
eólicas etc.), suas semelhanças e diferenças, seus impactos socioambientais, e como essa 
energia chega e é usada em sua cidade, comunidade, casa ou escola. 


(EFO8CIO7) Comparar diferentes processos reprodutivos em plantas e animais em relação aos 
mecanismos adaptativos e evolutivos. 


(EFO8CIO8) Analisar e explicar as transformações que ocorrem na puberdade considerando a 
atuação dos hormônios sexuais e do sistema nervoso. 


(EFO8CIO9) Comparar o modo de ação e a eficácia dos diversos métodos contraceptivos 
e justificar a necessidade de compartilhar a responsabilidade na escolha e na utilização 
do método mais adequado à prevenção da gravidez precoce e indesejada e de Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (DST). 


(EFO8CI1O) Identificar os principais sintomas, modos de transmissão e tratamento de algumas 
DST (com ênfase na AIDS), e discutir estratégias e métodos de prevenção. 


(EFO8CI11) Selecionar argumentos que evidenciem as múltiplas dimensões da sexualidade 
humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética). 


(EFO8CI12) Justificar, por meio da construção de modelos e da observação da Lua no céu, a 
ocorrência das fases da Lua e dos eclipses, com base nas posições relativas entre Sol, Terra e Lua. 


(EFO8CI13) Representar os movimentos de rotação e translação da Terra e analisar o papel da 
inclinação do eixo de rotação da Terra em relação à sua órbita na ocorrência das estações do 
ano, com a utilização de modelos tridimensionais. 


(EFO8CI14) Relacionar climas regionais aos padrões de circulação atmosférica e oceânica e ao 
aquecimento desigual causado pela forma e pelos movimentos da Terra. 


(EFO8CI15) Identificar as principais variáveis envolvidas na previsão do tempo e simular 
situações nas quais elas possam ser medidas. 


(EFO8CI16) Discutir iniciativas que contribuam para restabelecer o equilíbrio ambiental a partir da 
identificação de alterações climáticas regionais e globais provocadas pela intervenção humana. 
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BASE NACIONAL 
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CIÊNCIAS - 9º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 
Matéria e energia Aspectos quantitativos das transformações 
Químicas 


Estrutura da matéria 


Radiações e suas aplicações na saúde 


Vida e evolução Hereditariedade 
Ideias evolucionistas 


Preservação da biodiversidade 


Terra e Universo Composição, estrutura e localização do Sistema 
Solar no Universo 


Astronomia e cultura 
Vida humana fora da Terra 
Ordem de grandeza astronômica 


Evolução estelar 


590) 


CIÊNCIAS DA NATUREZA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO9CIO7) Investigar as mudanças de estado físico da matéria e explicar essas transformações 
com base no modelo de constituição submicroscópica. 


(EFO9CIO2) Comparar quantidades de reagentes e produtos envolvidos em transformações 
químicas, estabelecendo a proporção entre as suas massas. 


(EFO9CIO3) Identificar modelos que descrevem a estrutura da matéria (constituição do átomo e 
composição de moléculas simples) e reconhecer sua evolução histórica. 


(EFO9CIO4) Planejar e executar experimentos que evidenciem que todas as cores de luz podem 
ser formadas pela composição das três cores primárias da luz e que a cor de um objeto está 
relacionada também à cor da luz que o ilumina. 


(EFO9CIOS) Investigar os principais mecanismos envolvidos na transmissão e recepção de 
imagem e som que revolucionaram os sistemas de comunicação humana. 


(EFO9CIO6) Classificar as radiações eletromagnéticas por suas frequências, fontes e aplicações, 
discutindo e avaliando as implicações de seu uso em controle remoto, telefone celular, raio X, 
forno de micro-ondas, fotocélulas etc. 

(EFO9CIO7) Discutir o papel do avanço tecnológico na aplicação das radiações na medicina 
diagnóstica (raio X, ultrassom, ressonância nuclear magnética) e no tratamento de doenças 
(radioterapia, cirurgia Ótica a /aser, infravermelho, ultravioleta etc.). 


(EFO9CIO8) Associar os gametas à transmissão das características hereditárias, estabelecendo 
relações entre ancestrais e descendentes. 


(EFO9CIO9) Discutir as ideias de Mendel sobre hereditariedade (fatores hereditários, segregação, 
gametas, fecundação), considerando-as para resolver problemas envolvendo a transmissão de 
características hereditárias em diferentes organismos. 


(EFO9CI1O) Comparar as ideias evolucionistas de Lamarck e Darwin apresentadas em textos 
científicos e históricos, identificando semelhanças e diferenças entre essas ideias e sua 
importância para explicar a diversidade biológica. 


(EFO9CI11) Discutir à evolução e a diversidade das espécies com base na atuação da seleção 
natural sobre as variantes de uma mesma espécie, resultantes de processo reprodutivo. 


(EFO9CI12) Justificar a importância das unidades de conservação para a preservação da 
biodiversidade e do patrimônio nacional, considerando os diferentes tipos de unidades (parques, 
reservas e florestas nacionais), as populações humanas e as atividades a eles relacionados. 
(EFO9CI13) Propor iniciativas individuais e coletivas para a solução de problemas ambientais 

da cidade ou da comunidade, com base na análise de ações de consumo consciente e de 
sustentabilidade bem-sucedidas. 


(EFO9CI14) Descrever a composição e a estrutura do Sistema Solar (Sol, planetas rochosos, 
planetas gigantes gasosos e corpos menores), assim como a localização do Sistema Solar na 
nossa Galáxia (a Via Láctea) e dela no Universo (apenas uma galáxia dentre bilhões). 


(EFO9CI15) Relacionar diferentes leituras do céu e explicações sobre a origem da Terra, do Sol 
ou do Sistema Solar às necessidades de distintas culturas (agricultura, caça, mito, orientação 
espacial e temporal etc.). 


(EFO9CI16) Selecionar argumentos sobre a viabilidade da sobrevivência humana fora da Terra, 
com base nas condições necessárias à vida, nas características dos planetas e nas distâncias e 
nos tempos envolvidos em viagens interplanetárias e interestelares. 

(EFO9CI17) Analisar o ciclo evolutivo do Sol (nascimento, vida e morte) baseado no 
conhecimento das etapas de evolução de estrelas de diferentes dimensões e os efeitos desse 
processo no nosso planeta. 


SO 


A 


Em junho de 1917, uma greve geral paralisou totalmente a cidade de São Paulo por 
oito dias. As principais reivindicações eram o aumento de salários, a redução de jornada — 
trabalhava-se de 12 a 16 horas diárias —, o fim da exploração de menores e mulheres, e a 
transformação das condições gerais de trabalho. Vitorioso, o movimento assustou as elites. 


IPEA. Disponível em: www.ipea.gov.br. Acesso em: 24 ago. 2013. 
À iniciativa que viabilizou a conquista dos direitos mencionados no texto partiu dos 


Q grupos empresariais receosos de retaliação. 

O partidos políticos atuantes nas causas sociais. 

O trabalhadores organizados em sindicatos de classe. 

() líderes religiosos preocupados com o avanço socialista. 


QUESTÃO 43 


DAHMER, A. Disponível em: www.malvados.com.br. Acesso em: 16 ago. 2014 (adaptado). 


De acordo com o texto, a expansão do modelo de trabalho referido na imagem encontra limites 
no seguinte fator: 


O Inexistência da regulação legal. 

O Carência da formação profissional. 

O Resistência da cultura das organizações. 
(O) Deficiência da estrutura de comunicação. 
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4.4. A ÁREA DE CIÊNCIAS 
HUMANAS 


A área de Ciências Humanas contribui para que os alunos desenvol- 
vam a cognição /n situ, OU seja, sem prescindir da contextualização 
marcada pelas noções de tempo e espaço, conceitos fundamen- 
tais da área. Cognição e contexto são, assim, categorias elaboradas 
conjuntamente, em meio a circunstâncias históricas específicas, nas 
quais a diversidade humana deve ganhar especial destaque, com 
vistas ao acolhimento da diferença. O raciocínio espaço-temporal 
basela-se na ideia de que o ser humano produz o espaço em que 
vive, apropriando-se dele em determinada circunstância histórica. 
A capacidade de identificação dessa circunstância impõe-se como 
condição para que o ser humano compreenda, interprete e avalie os 
significados das ações realizadas no passado ou no presente, o que 
o torna responsável tanto pelo saber produzido quanto pelo controle 
dos fenômenos naturais e históricos dos quais é agente. 


A abordagem das relações espaciais e o consequente desenvolvi- 
mento do raciocínio espaço-temporal no ensino de Ciências Humanas 
devem favorecer a compreensão, pelos alunos, dos tempos sociais e 
da natureza e de suas relações com os espaços. A exploração das 
noções de espaço e tempo deve se dar por meio de diferentes lin- 
guagens, de forma a permitir que os alunos se tornem produtores e 
leitores de mapas dos mais variados lugares vividos, concebidos e 
percebidos. 


Na análise geográfica, os espaços percebidos, concebidos e vividos 
não são lineares. Portanto, é necessário romper com essa concepção 
para possibilitar uma leitura geo-histórica dos fatos e uma análise 
com abordagens históricas, sociológicas e espaciais (geográficas) 
simultâneas. Retomar o sentido dos espaços percebidos, concelbi- 
dos e vividos nos permite reconhecer os objetos, os fenômenos e os 
lugares distribuídos no território e compreender os diferentes olhares 
para os arranjos desses objetos nos planos espaciais. 


Embora o tempo, o espaço e o movimento sejam categorias básicas 
na área de Ciências Humanas, não se pode deixar de valorizar também 
a crítica sistemática à ação humana, às relações sociais e de poder 
e, especialmente, à produção de conhecimentos e saberes, frutos de 
diferentes circunstâncias históricas e espaços geográficos. O ensino 
de Geografia e História, ao estimular os alunos a desenvolver uma 
melhor compreensão do mundo, não só favorece o desenvolvimento 
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autônomo de cada indivíduo, como também os torna aptos a uma 
intervenção mais responsável no mundo em que vivem. 


As Ciências Humanas devem, assim, estimular uma formação ética, 
elemento fundamental para a formação das novas gerações, auxl- 
liando os alunos a construir um sentido de responsabilidade para 
valorizar: os direitos humanos; o respeito ao ambiente e à própria 
coletividade; o fortalecimento de valores sociais, tais como a soli- 
dariedade, a participação e o protagonismo voltados para o bem 
comum: e, sobretudo, a preocupação com as desigualdades sociais. 
Cabe, ainda, às Ciências Humanas cultivar a formação de alunos inte- 
lectualmente autônomos, com capacidade de articular categorias de 
pensamento histórico e geográfico em face de seu próprio tempo, 
percebendo as experiências humanas e refletindo sobre elas, com 
base na diversidade de pontos de vista. 


Os conhecimentos específicos na área de Ciências Humanas exigem 
clareza na definição de um conjunto de objetos de conhecimento 
que favoreçam o desenvolvimento de habilidades e que aprimorem a 
capacidade de os alunos pensarem diferentes culturas e sociedades, 
em seus tempos históricos, territórios e paisagens (compreendendo 
melhor o Brasil, sua diversidade regional e territorial). E também que 
os levem a refletir sobre sua inserção singular e responsável na histó- 
ria da sua família, comunidade, nação e mundo. 


Ao longo de toda a Educação Básica, o ensino das Ciências Humanas 
deve promover explorações sociocognitivas, afetivas e lúdicas 
capazes de potencializar sentidos e experiências com saberes sobre 
a pessoa, o mundo social e à natureza. Dessa maneira, a área contri- 
bul para o adensamento de conhecimentos sobre a participação no 
mundo social e a reflexão sobre questões sociais, éticas e políticas, 
fortalecendo a formação dos alunos e o desenvolvimento da auto- 
nomia intelectual, bases para uma atuação crítica e orientada por 
valores democráticos. 


Desde a Educação Infantil, os alunos expressam percepções simples, 
mas bem definidas, de sua vida familiar, seus grupos e seus espaços 
de convivência. No cotidiano, por exemplo, desenham familiares, 
identificam relações de parentesco, reconhecem a si mesmos em 
fotos (classificando-as como antigas ou recentes), guardam datas e 
fatos, sabem a hora de dormir e de ir para a escola, negociam horá- 
rios, fazem relatos orais e revisitam o passado por meio de jogos, 
cantigas e brincadeiras ensinadas pelos mais velhos. Com essas 
experiências, começam a levantar hipóteses e a se posicionar sobre 
determinadas situações. 


No decorrer do Ensino Fundamental, os procedimentos de investi- 
gação em Ciências Humanas devem contribuir para que os alunos 
desenvolvam a capacidade de observação de diferentes indivíduos, 
situações e objetos que trazem à tona dinâmicas sociais em razão de 
sua própria natureza (tecnológica, morfológica, funciona. A Geo- 
grafia e a História, ao longo dessa etapa, trabalham o reconhecimento 
do Eu e o sentimento de pertencimento dos alunos à vida da família 
e da comunidade. 


No Ensino Fundamental - Anos Iniciais, é importante valorizar e 
problematizar as vivências e experiências individuais e familiares tra- 
zidas pelos alunos, por meio do lúdico, de trocas, da escuta e de 
falas sensíveis, nos diversos ambientes educativos (bibliotecas, pátio, 
praças, parques, museus, arquivos, entre outros). Essa abordagem 
privilegia o trabalho de campo, as entrevistas, a observação, o desen- 
volvimento de análises e de argumentações, de modo a potencializar 
descobertas e estimular o pensamento criativo e crítico. É nessa fase 
que os alunos começam a desenvolver procedimentos de investiga- 
ção em Ciências Humanas, como a pesquisa sobre diferentes fontes 
documentais, a observação e o registro - de paisagens, fatos, acon- 
tecimentos e depoimentos - e o estabelecimento de comparações. 
Esses procedimentos são fundamentais para que compreendam a si 
mesmos e aqueles que estão em seu entorno, suas histórias de vida e 
as aiferenças dos grupos sociais com os quais se relacionam. O pro- 
cesso de aprendizagem deve levar em conta, de forma progressiva, a 
escola, a comunidade, o Estado e o país. É importante também que 
Os alunos percebam as relações com o ambiente e a ação dos seres 
humanos com o mundo que os cerca, refletindo sobre os significados 
dessas relações. 


Nesse período, o desenvolvimento da capacidade de observação e 
de compreensão dos componentes da paisagem contribui para a 
articulação do espaço vivido com o tempo vivido. O vivido é aqui 
considerado como espaço biográfico, que se relaciona com as expe- 
riências dos alunos em seus lugares de vivência. 


Na passagem para o Ensino Fundamental - Anos Finais, os alunos 
vivenciam diversas mudanças biológicas, psicológicas, sociais e emo- 
cionais. Eles ampliam suas descobertas em relação a si próprios e as 
suas relações com grupos sociais, tornando-se mais autônomos para 
cuidar de si e do mundo ao seu redor. Se, no Ensino Fundamental - 
Anos Iniciais, o desenvolvimento da percepção está voltado para o 
reconhecimento do Eu, do Outro e do Nós, no Ensino Fundamental 
- Anos Finais é possível analisar os indivíduos como atores inseridos 
em um mundo em constante movimento de objetos e populações e 
com exigência de constante comunicação. 
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Nesse contexto, faz-se necessário o desenvolvimento de habilida- 
des voltadas para o uso concomitante de diferentes linguagens (oral, 
escrita, cartográfica, estética, técnica etc.). Por meio delas, torna-se 
possível o diálogo, a comunicação e a socialização dos indivíduos, 
condição necessária tanto para a resolução de conflitos quanto para 
um convívio equilibrado entre diferentes povos e culturas. O desafio é 
grande, exigindo capacidade para responder de maneira crítica, pro- 
positiva e ética aos conflitos impostos pela história. 


Progressivamente, ao longo do Ensino Fundamental - Anos Finais, 
o ensino favorece uma ampliação das perspectivas e, portanto, de 
variáveis, tanto do ponto de vista espacial quanto temporal. Isso 
permite aos alunos identificar, comparar e conhecer o mundo, os 
espaços e as paisagens com mais detalhes, complexidade e espi- 
rito crítico, criando condições adequadas para o conhecimento de 
outros lugares, sociedades e temporalidades históricas. Nessa fase, as 
noções de temporalidade, espacialidade e diversidade são abordadas 
em uma perspectiva mais complexa, que deve levar em conta a pers- 
pectiva dos direitos humanos. 


Essa é uma questão complexa, que envolve a compreensão do 
conceito de Estado e dos mecanismos institucionais dos quais as 
diferentes sociedades dispõem para fazer justiça e criar um novo 
campo republicano de direitos. Portanto, o desafio não está apenas 
no campo da produção e reprodução de uma memória histórica, mas 
nos questionamentos com vistas a uma posição ética dos indivíduos 
em relação ao passado e ao presente. Vários temas decorrem dessa 
reflexão, tais como a interculturalidade e a valorização das diferenças, 
em meio a um intenso movimento das populações e dos direitos civis. 


O Ensino Fundamental - Anos Finais tem o compromisso de dar 
continuidade à compreensão dessas noções, aprofundando os ques- 
tionamentos sobre as pessoas, os grupos humanos, as culturas e os 
modos de organizar a sociedade; as relações de produção e de poder: 
e a transformação de si mesmos e do mundo. O desenvolvimento das 
habilidades voltadas para identificação, classificação, organização e 
comparação, em contexto local ou global, é Importante para a melhor 
compreensão de si, do outro, da escola, da comunidade, do Estado, 
do pais e do mundo. Dá-se, assim, um passo importante para a res- 
ponsabilização do cidadão para com o mundo em que vive. 


Em suma, à área de Ciências Humanas deve propiciar aos alunos a 
capacidade de interpretar o mundo, de compreender processos e 
fenômenos sociais, políticos e culturais e de atuar de forma ética, res- 
ponsável e autônoma diante de fenômenos sociais e naturais. 
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Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com- 
petências gerais da Educação Básica, a área de Ciências Humanas 
deve garantir aos alunos o desenvolvimento de algumas compe- 
tências específicas. 


— NA. COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS HUMANAS PARA 
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Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os 
direitos humanos. 


Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico- 
“informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, 
considerando suas variações de significado no tempo e no espaço, para 
intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas do 
mundo contemporâneo. 


Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza 
e na sociedade, exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que 
contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 


Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos 
de investigação das Ciências Humanas, promovendo o acolhimento e a 
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer 
natureza. 


Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em 
espaços variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo 
espaço e em espaços variados. 


Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, 
para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os 
direitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsa- 
bilidade e o protagonismo voltados para o bem comum e a construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 


Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes 
gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no 
desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal relacionado a localização, 
distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão. 
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441. GSEQORAFIA 


Estudar Geografia é uma oportunidade para compreender o mundo 
em que se vive, na medida em que esse componente curricular aborda 
as ações humanas construídas nas distintas sociedades existentes nas 
diversas regiões do planeta. Ao mesmo tempo, a educação geográ- 
fica contribui para a formação do conceito de identidade, expresso 
de diferentes formas: na compreensão perceptiva da paisagem, que 
ganha significado à medida que, ao observá-la, nota-se a vivência 
dos indivíduos e da coletividade: nas relações com os lugares vividos; 
nos costumes que resgatam a nossa memória social; na identidade 
cultural; e na consciência de que somos sujeitos da história, distintos 
uns dos outros e, por isso, convictos das nossas diferenças. 


Para fazer a leitura do mundo em que vivem, com base nas aprendi- 
zagens em Geografia, os alunos precisam ser estimulados a pensar 
espacialmente, desenvolvendo o raciocínio geográfico. O pensa- 
mento espacial está associado ao desenvolvimento intelectual que 
integra conhecimentos não somente da Geografia, mas também de 
outras áreas (como Matemática, Ciência, Arte e Literatura). Essa 
interação visa à resolução de problemas que envolvem mudanças 
de escala, orientação e direção de objetos localizados na superfície 
terrestre, efeitos de distância, relações hierárquicas, tendências à 
centralização e à dispersão, efeitos da proximidade e vizinhança etc. 


O raciocínio geográfico, uma maneira de exercitar o pensamento 
espacial, aplica determinados princípios (Quadro 1) para compreen- 
der aspectos fundamentais da realidade: alocalização ea distribuição 
dos fatos e fenômenos na superfície terrestre, o ordenamento ter- 
ritorial, as conexões existentes entre componentes físico-naturais e 
as ações antrópicas.* 


46 Essa concepção, que valoriza a capacidade dos jovens de pensar espacialmente por meio 
do raciocínio geográfico, é compartilhada por propostas curriculares de diversos países, como 
o Reino Unido, Portugal, Estados Unidos da América, Chile e Austrália. 
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QUADRO 1 - DESCRIÇÃO DOS PRINCÍPIOS DO RACIOCÍNIO GEOGRÁFICO 


PRINCÍPIO 


DESCRIÇÃO 


Analogia Um fenômeno geográfico sempre é comparável a outros. A 
identificação das semelhanças entre fenômenos geográficos é 
o início da compreensão da unidade terrestre. 

Conexão Um fenômeno geográfico nunca acontece isoladamente, mas 


sempre em interação com outros fenômenos próximos ou 
distantes. 


Diferenciação* 


É a variação dos fenômenos de interesse da geografia pela 
superfície terrestre (por exemplo, o clima), resultando na 
diferença entre áreas. 


Distribuição 


Exprime como os objetos se repartem pelo espaço. 


Extensão 


Espaço finito e continuo delimitado pela ocorrência do 
fenômeno geográfico. 


Localização 


Posição particular de um objeto na superfície terrestre. A 
localização pode ser absoluta (definida por um sistema de 
coordenadas geográficas) ou relativa (expressa por meio de 
relações espaciais topológicas ou por interações espaciais). 


Ordem** 


Ordem ou arranjo espacial é o princípio geográfico de maior 
complexidade. Refere-se ao modo de estruturação do espaço 
de acordo com as regras da própria sociedade que o produziu. 


Fontes: FERNANDES, José Alberto Rio: TRIGAL, Lourenzo López: SPÓSITO, Eliseu Savério. Dicionário de Geografia 
aplicada. Porto: Porto Editora, 2016. 


* MOREIRA, Ruy. A diferença e a geografia: o ardil da identidade e a representação da diferença na geografia. 
GEOgraphia, Rio de Janeiro, ano 1, n.1, p. 41-58, 1999. 


** MOREIRA, Ruy. Repensando a Geografia. In: SANTOS, Milton (Org.). Novos rumos da Geografia brasileira. 
São Paulo: Hucitec, 1982, p. 35-49. 


Essa é a grande contribuição da Geografia aos alunos da Educação 
Básica: desenvolver o pensamento espacial, estimulando o raciocínio 
geográfico para representar e interpretar o mundo em permanente 
transformação e relacionando componentes da sociedade e da natu- 
reza. Para tanto, é necessário assegurar a apropriação de conceitos 
para o domínio do conhecimento fatual (com destaque para os acon- 
tecimentos que podem ser observados e localizados no tempo e no 
espaço) e para o exercício da cidadania. 
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Ao utilizar corretamente os conceitos geográficos, mobilizando o pen- 
samento espacial e aplicando procedimentos de pesquisa e análise 
das informações geográficas, os alunos podem reconhecer: a desi- 
gualdade dos usos dos recursos naturais pela população mundial; 
o impacto da distribuição territorial em disputas geopolíticas; e a 
desigualdade socioeconômica da população mundial em diferentes 
contextos urbanos e rurais. Desse modo, a aprendizagem da Geografia 
favorece o reconhecimento da diversidade étnico-racial e das diferen- 
ças dos grupos sociais, com base em princípios éticos (respeito à 
diversidade e combate ao preconceito e à violência de qualquer 
natureza). Ela também estimula a capacidade de empregar o raclo- 
Ccínio geográfico para pensar e resolver problemas gerados na vida 
cotidiana, condição fundamental para o desenvolvimento das com- 
petências gerais previstas na BNCC. 


Nessa direção, a BNCC está organizada com base nos principais 
conceitos da Geografia contemporânea, diferenciados por níveis 
de complexidade. Embora o espaço seja o conceito mais amplo 
e complexo da Geografia, é necessário que os alunos dominem 
outros conceitos mais operacionais e que expressam aspectos 
diferentes do espaço geográfico: território, lugar, região, natureza 
e paisagem. 


O conceito de espaço é inseparável do conceito de tempo e ambos 
precisam ser pensados articuladamente como um processo. Assim 
como para a História, o tempo é para a Geografia uma constru- 
ção soclal, que se associa à memória e as identidades sociais dos 
sujeitos. Do mesmo modo, os tempos da natureza não podem ser 
ignorados, pois marcam a memória da Terra e as transformações 
naturais que explicam as atuais condições do meio físico natural. 
Assim, pensar a temporalidade das ações humanas e das socieda- 
des por meio da relação tempo-espaço representa um importante 
e desafiador processo na aprendizagem de Geografia. 


Para isso, é preciso superar a aprendizagem com base apenas na 
descrição de informações e fatos do dia a dia, cujo significado 
restringe-se apenas ao contexto imediato da vida dos sujeitos. 
A ultrapassagem dessa condição meramente descritiva exige 
o domínio de conceitos e generalizações. Estes permitem novas 
formas de ver o mundo e de compreender, de maneira ampla e 
crítica, as múltiplas relações que conformam a realidade, de acordo 
com o aprendizado do conhecimento da ciência geográfica. 


Para dar conta desse desafio, o componente Geografia da BNCC foi 
dividido em cinco unidades temáticas comuns ao longo do Ensino 
Fundamental, em uma progressão das habilidades. 
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Na unidade temática O sujeito e seu lugar no mundo, focalizam-se 
as noções de pertencimento e identidade. No Ensino Fundamental 
- Anos Iniciais, busca-se ampliar as experiências com o espaço e 
o tempo vivenciadas pelas crianças em jogos e brincadeiras na 
Educação Infantil, por meio do aprofundamento de seu conhe- 
cimento sobre si mesmas e de sua comunidade, valorizando-se 
os contextos mais próximos da vida cotidiana. Espera-se que as 
crianças percebam e compreendam a dinâmica de suas relações 
sociais e étnico-raciais, identificando-se com a sua comunidade e 
respeitando os diferentes contextos socioculturais. Ao tratar do 
conceito de espaço, estimula-se o desenvolvimento das relações 
espaciais topológicas, projetivas e euclidianas, além do raciocínio 
geográfico, importantes para o processo de alfabetização carto- 
gráfica e a aprendizagem com as várias linguagens (formas de 
representação e pensamento espacial). 


Além disso, pretende-se possibilitar que os estudantes construam 
sua identidade relacionando-se com o outro (sentido de alteridade); 
valorizem as suas memórias e marcas do passado vivenciadas em 
diferentes lugares; e à medida que se alfabetizam, ampliem a sua 
compreensão do mundo. Em continuidade, no Ensino Fundamental 
- Anos Finais, procura-se expandir o olhar para a relação do sujeito 
com contextos mais amplos, considerando temas políticos, econô- 
micos e culturais do Brasil e do mundo. Dessa forma, o estudo da 
Geografia constitui-se em uma busca do lugar de cada indivíduo 
no mundo, valorizando a sua individualidade e, ao mesmo tempo, 
situando-o em uma categoria mais ampla de sujeito social: a de 
cidadão ativo, democrático e solidário. Enfim, cidadãos produtos 
de sociedades localizadas em determinado tempo e espaço, mas 
também produtores dessas mesmas sociedades, com sua cultura e 
suas normas. 


Em Conexões e escalas, a atenção está na articulação de dife- 
rentes espaços e escalas de análise, possibilitando que os alunos 
compreendam as relações existentes entre fatos nos níveis local 
e global. Portanto, no decorrer do Ensino Fundamental, os alunos 
precisam compreender as interações multiescalares existentes 
entre sua vida familiar, seus grupos e espaços de convivência e 
as interações espaciais mais complexas. À conexão é um princípio 
da Geografia que estimula a compreensão do que ocorre entre os 
componentes da sociedade e do meio físico natural. Ela também 
analisa o que ocorre entre quaisquer elementos que constituem 
um conjunto na superfície terrestre e que explicam um lugar na sua 
totalidade. Conexões e escalas explicam os arranjos das paisagens, 
a localização e a distribuição de diferentes fenômenos e objetos 
técnicos, por exemplo. 


AU 


O integralista é o soldado de Deus e da Pátria, o homem-novo do Brasil que vai construir 
uma grande nação, dizia um slogan. A Ação Integralista Brasileira se organizou a partir de 
uma série de pequenos grupos de extrema-direita que se aglutinaram em torno da liderança 
de Plínio Salgado. 


CYRYNOWICZ, R. Força e a pátria em ação. Revista de História da 
Biblioteca Nacional, n. 61, out. 2010 (adaptado). 


O movimento descrito no texto, surgido no Brasil após a Primeira Guerra, sofreu influência de 
grupos europeus que enfatizavam a 


O supremacia da raça ariana. 

O legitimidade da livre-iniciativa. 

(O participação da classe operária. 

() subordinação do indivíduo ao Estado. 
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Dessa maneira, desde o Ensino Fundamental - Anos Iniciais, as 
crianças compreendem e estabelecem as interações entre socle- 
dade e meio físico natural. No decorrer desse processo, os alunos 
devem aprender a considerar as escalas de tempo e as periodiza- 
ções históricas, importantes para a compreensão da produção do 
espaço geográfico em diferentes sociedades e épocas. 


Em Mundo do trabalho, abordam-se, no Ensino Fundamental - Anos 
Iniciais, OS processos e as técnicas construtivas e o uso de diferen- 
tes materiais produzidos pelas sociedades em diversos tempos. São 
igualmente abordadas as características das inúmeras atividades e 
suas funções socioeconômicas nos setores da economia e os pro- 
cessos produtivos agroindustriais, expressos em distintas cadelas 
produtivas. No Ensino Fundamental - Anos Finais, essa unidade 
temática ganha relevância: incorpora-se o processo de produ- 
ção do espaço agrário e industrial em sua relação entre campo e 
cidade, destacando-se as alterações provocadas pelas novas tec- 
nologias no setor produtivo, fator desencadeador de mudanças 
substanciais nas relações de trabalho, na geração de emprego e 
na distribuição de renda em diferentes escalas. A Revolução Indus- 
trial, a revolução técnico-cientifico-informacional e a urbanização 
devem ser associadas as alterações no mundo do trabalho. Nesse 
sentido, os alunos terão condição de compreender as mudanças 
Que ocorreram no mundo do trabalho em variados tempos, escalas 
e processos históricos, sociais e étnico-raciais. 


Por sua vez, na unidade temática Formas de representação e pen- 
samento espacial, além da ampliação gradativa da concepção do 
que é um mapa e de outras formas de representação gráfica, são 
reunidas aprendizagens que envolvem o raciocínio geográfico. Espe- 
ra-se que, no decorrer do Ensino Fundamental, os alunos tenham 
domínio da leitura e elaboração de mapas e gráficos, Iniciando- 
-se na alfabetização cartográfica. Fotografias, mapas, esquemas, 
desenhos, imagens de satélites, audiovisuais, gráficos, entre outras 
alternativas, são frequentemente utilizados no componente cur- 
ricular. Quanto mais diversificado for o trabalho com linguagens, 
malor o repertório construído pelos alunos, ampliando a produção 
de sentidos na leitura de mundo. Compreender as particularidades 
de cada linguagem, em suas potencialidades e em suas limitações, 
conduz ao reconhecimento dos produtos dessas linguagens não 
como verdades, mas como possibilidades. 


No Ensino Fundamental - Anos Iniciais, os alunos começam, por meio 
do exercício da localização geográfica, a desenvolver o pensamento 
espacial, que gradativamente passa a envolver outros princípios meto- 
dológicos do raciocínio geográfico, como os de localização, extensão, 
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correlação, diferenciação e analogia espacial. No Ensino Fundamental 
- Anos Finais, espera-se que os alunos consigam ler, comparar e elabo- 
rar diversos tipos de mapas temáticos, assim como as mais diferentes 
representações utilizadas como ferramentas da análise espacial. Essa, 
aliás, deve ser uma preocupação norteadora do trabalho com mapas 
em Geografia. Eles devem, sempre que possível, servir de suporte para 
o repertório que faz parte do raciocínio geográfico, fugindo do ensino 
do mapa pelo mapa, como fim em si mesmo. 


Na unidade temática Natureza, ambientes e qualidade de vida, 
busca-se a unidade da geografia, articulando geografia física e 
geografia humana, com destaque para a discussão dos processos 
físico-naturais do planeta Terra. No Ensino Fundamental - Anos 
Iniciais, destacam-se as noções relativas à percepção do meio 
físico natural e de seus recursos. Com isso, os alunos podem reco- 
nhecer de que forma as diferentes comunidades transformam a 
natureza, tanto em relação as inúmeras possibilidades de uso ao 
transformá-la em recursos quanto aos impactos socioambientais 
delas provenientes. No Ensino Fundamental - Anos Finais, essas 
noções ganham dimensões conceituais mais complexas, de modo 
a levar os estudantes a estabelecer relações mais elaboradas, con- 
jugando natureza, ambiente e atividades antrópicas em distintas 
escalas e dimensões socioeconômicas e políticas. Dessa maneira, 
torna-se possível a eles conhecer os fundamentos naturais do 
planeta e as transformações impostas pelas atividades humanas 
na dinâmica físico-natural, inclusive no contexto urbano e rural. 


Em todas essas unidades, destacam-se aspectos relacionados ao 
exercício da cidadania e à aplicação de conhecimentos da Geogra- 
fia diante de situações e problemas da vida cotidiana, tals como: 
estabelecer regras de convivência na escola e na comunidade; dis- 
cutir propostas de ampliação de espaços públicos: e propor ações 
de intervenção na realidade, tudo visando à melhoria da coletivi- 
dade e do bem comum. 


No Ensino Fundamental - Anos Iniciais, as crianças devem ser desa- 
fiadas a reconhecer e comparar as realidades de diversos lugares de 
vivência, assim como suas semelhanças e diferenças sociloespaciais, 
e a identificar a presença ou ausência de equipamentos públicos e 
serviços básicos essenciais (como transporte, segurança, saúde e 
educação). No Ensino Fundamental - Anos Finais, espera-se que os 
alunos compreendam os processos que resultaram na desigualdade 
social, assumindo a responsabilidade de transformação da atual 
realidade, fundamentando suas ações em princípios democráticos, 
solidários e de justiça. Dessa maneira, possibilita-se o entendimento 
do que é Geografia, com base nas práticas espaciais, que dizem 
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respeito as ações espacialmente localizadas de cada indivíduo, con- 
siderado como agente social concreto. Ao observar e analisar essas 
ações, visando a Interesses individuais (práticas espaciais), espera- 
-Se que os alunos estabeleçam relações de alteridade e de modo de 
vida em diferentes tempos. 


Assim, com o aprendizado de Geografia, os estudantes têm a opor- 
tunidade de trabalhar com conceitos que sustentam ideias plurais 
de natureza, território e territorialidade. Dessa forma, eles podem 
construir uma base de conhecimentos que incorpora os segmentos 
sociais culturalmente diferenciados e também os diversos tempos 
e ritmos naturais. 


Essa dimensão conceitual permite que os alunos desenvolvam apro- 
ximações e compreensões sobre os saberes científicos - a respeito 
da natureza, do território e da territorialidade, por exemplo - presen- 
tes nas situações cotidianas. Quanto mais um cidadão conhece os 
elementos físico-naturais e sua apropriação e produção, mais pode 
ser protagonista autônomo de melhores condições de vida. Trata- 
-Sse, nessa unidade temática, de desenvolver o conceito de ambiente 
na perspectiva geográfica, o que se fundamenta na transforma- 
ção da natureza pelo trabalho humano. Não se trata de transferir o 
conhecimento científico para o escolar, mas, por meio dele, permitir 
a compreensão dos processos naturais e da produção da natureza 
na sociedade capitalista. Nesse sentido, ao compreender o contexto 
da natureza vivida e apropriada pelos processos socioeconômicos 
e culturais, os alunos constroem criticidade, fator fundamental de 
autonomia para a vida fora da escola. 


Para tanto, a abordagem dessas unidades temáticas deve ser realizada 
integradamente, uma vez que a situação geográfica não é apenas um 
pedaço do território, uma área continua, mas um conjunto de relações. 
Portanto, a análise de situação resulta da busca de características fun- 
damentais de um lugar na sua relação com outros lugares. Assim, ao 
se estudarem os objetos de aprendizagem de Geografia, a ênfase do 
aprendizado é na posição relativa dos objetos no espaço e no tempo, o 
que exige a compreensão das características de um lugar (localização, 
extensão, conectividade, entre outras), resultantes das relações com 
outros lugares. Por causa disso, o entendimento da situação geográ- 
fica, pela sua natureza, é o procedimento para o estudo dos objetos 
de aprendizagem pelos alunos. Em uma mesma atividade a ser desen- 
volvida pelo professor, os alunos podem mobilizar, ao mesmo tempo, 
diversas habilidades de diferentes unidades temáticas. 


Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na 
BNCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais 


ENSINO FUNDAMENTAL 


563 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


S00 


N 
e 


o 
[| 


Do %, 
ad 


e 


se relacionam e do agrupamento desses objetos em unidades temá- 
ticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portanto, os 
agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo 
obrigatório para o desenho dos currículos. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com- 
petências gerais da Educação Básica e com as competências 
específicas da área de Ciências Humanas, o componente curricular 
de Geografia também deve garantir aos alunos o desenvolvimento 
de competências específicas. 


W COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE GEOGRAFIA PARA O 


EE 
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Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/ 
natureza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução 
de problemas. 


Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, 
reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das 
formas como os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao 
longo da história. 


Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização e ordem. 


Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográ- 
ficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias 
para a resolução de problemas que envolvam informações geográficas. 


Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação 
para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio 
técnico-científico e informacional, avaliar ações e propor perguntas 
e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem 
conhecimentos científicos da Geografia. 


Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e 
defender ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência 
socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos 
de qualquer natureza. 


Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões 
socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis 
e solidários. 
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4.411. 


GEOGRAFIA NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS INICIAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E 
HABILIDADES 


No contexto da aprendizagem do Ensino Fundamental - Anos Ini- 
ciais, será necessário considerar o que as crianças aprenderam na 
Educação Infantil. 


Em seu cotidiano, por exemplo, elas desenham familiares, enumeram 
relações de parentesco, reconhecem-se em fotos (classificando-as 
como antigas ou recentes), guardam datas e fatos, sabem a hora de 
dormir, de ir para a escola, negociam horários, fazem relatos orais, revi- 
sitam o passado por meio de jogos, cantigas e brincadeiras ensinadas 
pelos mais velhos, posicionam-se criticamente sobre determinadas 
situações, e tantos outros. 


Tendo por referência esses conhecimentos das próprias crianças, 
o estudo da Geografia no Ensino Fundamental - Anos Iniciais, em 
articulação com os saberes de outros componentes curriculares e 
áreas de conhecimento, concorre para o processo de alfabetização 
e letramento e para o desenvolvimento de diferentes raciocínios. 


O estudo da Geografia permite atribuir sentidos às dinâmicas das 
relações entre pessoas e grupos sociais, e desses com a natureza, 
nas atividades de trabalho e lazer. É importante, na faixa etária 
associada a essa fase do Ensino Fundamental, o desenvolvimento 
da capacidade de leitura por meio de fotos, desenhos, plantas, 
maquetes e as mais diversas representações. Assim, os alunos 
desenvolvem a percepção e o domínio do espaço. 


Nessa fase, é fundamental que os alunos consigam saber e respon- 
der algumas questões a respeito de si, das pessoas e dos objetos: 
Onde se localiza? Por que se localiza? Como se distribui? Quais são as 
caracteristicas socloespaciais? Essas perguntas mobilizam as crian- 
ças a pensar sobre a localização de objetos e das pessoas no mundo, 
permitindo que compreendam seu lugar no mundo. 


“Onde se localiza?” é uma indagação que as leva a mobilizar o pen- 
samento espacial e as informações geográficas para interpretar as 
paisagens e compreender os fenômenos socioespaciais, tendo na 
alfabetização cartográfica um importante encaminhamento. 
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“Por que se localiza?” permite a orientação e a aplicação do pensa- 
mento espacial em diferentes lugares e escalas de análise. 


“Como se distribui?” é uma pergunta que remete ao princípio geo- 
gráfico de diferenciação espacial, que estimula os alunos a entender 
O ordenamento territorial e à paisagem, estabelecendo relações entre 
os conceitos principais da Geografia. 


“Quais são as características socloespaciais?” permite que reconhe- 
çam a dinâmica da natureza e a interferência humana na superfície 
terrestre, conhecendo os lugares e estabelecendo conexões entre 
eles, sejam locais, regionais ou mundiais, além de contribuir para a 
percepção das temáticas ambientais. 


A ênfase nos lugares de vivência, dada no Ensino Fundamental - Anos 
Iniciais, oportuniza o desenvolvimento de noções de pertencimento, 
localização, orientação e organização das experiências e vivências 
em diferentes locais. 


Essas noções são fundamentais para o trato com os conhecimen- 
tos geográficos. Mas o aprendizado não deve ficar restrito apenas 
aos lugares de vivência. Outros conceitos articuladores, como pal- 
sagem, região e território, vão se Integrando e ampliando as escalas 
de análise. 


De maneira geral, na abordagem dos objetos de conhecimento, é 
necessário garantir o estabelecimento de relações entre concel- 
tos e fatos que possibilitem o conhecimento da dinâmica do meio 
físico, social, econômico e político. Dessa forma, deve-se garantir 
aos alunos a compreensão das características naturais e culturais 
nas diferentes sociedades e lugares do seu entorno, incluindo a 
noção espaço-tempo. 


Assim, é imprescindível que os alunos identifiquem a presença e a 
sociodiversidade de culturas indígenas, afro-brasileiras, quilombolas, 
ciganas e dos demais povos e comunidades tradicionais para com- 
preender suas características socioculturais e suas territorialidades. 
Do mesmo modo, é necessário que eles diferenciem os lugares de 
vivência e compreendam a produção das paisagens e a Inter-relação 
entre elas, como o campo/cidade e o urbano/rural, no que tange aos 
aspectos políticos, sociais, culturais, éinico-raciais e econômicos. 
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Essas aprendizagens servem de base para o desenvolvimento de 
atitudes, procedimentos e elaborações conceituais que poten- 
clalizam o reconhecimento e a construção das Identidades e a 
participação em diferentes grupos sociais. 


Esse processo de aprendizado abre caminhos para práticas de 
estudo provocadoras e desafiadoras, em situações que estimulem 
a curiosidade, a reflexão e o protagonismo. Pautadas na obser- 
vação, nas experiências diretas, no desenvolvimento de variadas 
formas de expressão, registro e problematização, essas práticas 
envolvem, especialmente, o trabalho de campo. 
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GEOGRAFIA - 1º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


O sujeito e seu lugar no mundo 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


O modo de vida das crianças em diferentes 
lugares 


Situações de convívio em diferentes lugares 


Conexões e escalas 


Ciclos naturais e a vida cotidiana 


Mundo do trabalho 


Diferentes tipos de trabalho existentes no seu 
dia a dia 


Formas de representação e pensamento 
espacial 


Pontos de referência 


Natureza, ambientes e qualidade de vida 


Condições de vida nos lugares de vivência 
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HABILIDADES 


(EFOIGEO?1) Descrever características observadas de seus lugares de vivência (moradia, escola 
etc.) e identificar semelhanças e diferenças entre esses lugares. 


(EFOIGEO2) Identificar semelhanças e diferenças entre jogos e brincadeiras de diferentes 
épocas e lugares. 


(EFOITGEOS3) Identificar e relatar semelhanças e diferenças de usos do espaço público (praças, 
parques) para o lazer e diferentes manifestações. 


(EFOIGEO4) Discutir e elaborar, coletivamente, regras de convívio em diferentes espaços (sala 
de aula, escola etc.). 


(EFOITGEO5) Observar e descrever ritmos naturais (dia e noite, variação de temperatura e 
umidade etc.) em diferentes escalas espaciais e temporais, comparando a sua realidade com 
outras. 


(EFOIGEO6) Descrever e comparar diferentes tipos de moradia ou objetos de uso cotidiano 
(brinquedos, roupas, mobiliários), considerando técnicas e materiais utilizados em sua 
produção. 


(EFOI1GEO7) Descrever atividades de trabalho relacionadas com o dia a dia da sua comunidade. 


(EFOITGEO8) Criar mapas mentais e desenhos com base em Itinerários, contos literários, 
histórias inventadas e brincadeiras. 


(EFOITGEO9) Elaborar e utilizar mapas simples para localizar elementos do local de vivência, 
considerando referenciais espaciais (frente e atrás, esquerda e direita, em cima e embaixo, 
dentro e fora) e tendo o corpo como referência. 


(EFOIGE10) Descrever características de seus lugares de vivência relacionadas aos ritmos da 
natureza (chuva, vento, calor etc.). 


(EFOIGE11) Associar mudanças de vestuário e hábitos alimentares em sua comunidade ao 
longo do ano, decorrentes da variação de temperatura e umidade no ambiente. 


S7] 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


id 


GEOGRAFIA - 2º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


O sujeito e seu lugar no mundo 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Convivência e interações entre pessoas na 
comunidade 


Riscos e cuidados nos meios de transporte e de 
comunicação 


Conexões e escalas 


Experiências da comunidade no tempo e no 
espaço 


Mudanças e permanências 


Mundo do trabalho 


Tipos de trabalho em lugares e tempos 
diferentes 


Formas de representação e pensamento 
espacial 


Localização, orientação e representação espacial 


Natureza, ambientes e qualidade de vida 


Os usos dos recursos naturais: solo e água no 
campo e na cidade 


ME 


A discriminação com base em castas foi abolida pela Constituição promulgada na Índia 
depois da independência do Reino Unido, em 1947. Mas a instituição continua sólida e é um 
dos principais fatores da baixa mobilidade social do país. Vinculado ao hinduísmo, religião 
praticada por 85% dos indianos, o sistema de castas tem uma história de 3 000 anos e resiste 
as tentativas oficiais de extingui-lo. 


TREVISAN, C. Disponível em: www1 .folha.uol.com.br. Acesso em: 26 ago. 2014. 
A reação social à legislação mencionada é um exemplo de 


OQ valorização da cultura estrangeira. 

OO manutenção das tradições ancestrais. 

(O emancipação das camadas populares. 
€) redução das desigualdades econômicas. 


QUESTÃO 46 


Em consequência da divisão do trabalho, o mesmo número de pessoas é capaz de 
executar uma quantidade maior de trabalho. Isso ocorre por três motivos: primeiro, o aumento 
de destreza de cada um dos trabalhadores; segundo, a possibilidade de poupar o tempo que 
habitualmente se perdia ao passar de uma tarefa a outra; e, finalmente, a invenção de um 
grande número de máquinas que facilitam e reduzem o trabalho e tornam um só homem capaz 
de realizar o trabalho de muitos. 


SMITH, A. A riqueza das nações. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1981 (adaptado). 
Uma consequência econômica da situação descrita no texto foi a 


O diminuição dos custos produtivos. 

(O falência das grandes corporações. 

(9 redução dos mercados consumidores. 
€) decadência das instituições financeiras. 
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HABILIDADES 


(EFO2GEO!1) Descrever a história das migrações no bairro ou comunidade em que vive. 


(EFO2GEO2) Comparar costumes e tradições de diferentes populações inseridas no bairro ou 
comunidade em que vive, reconhecendo a importância do respeito as diferenças. 


(EFO2GEO3) Comparar diferentes meios de transporte e de comunicação, indicando o seu 
papel na conexão entre lugares, e discutir os riscos para a vida e para o ambiente e seu uso 
responsável. 


(EFO2GEO4) Reconhecer semelhanças e diferenças nos hábitos, nas relações com a natureza e 
no modo de viver de pessoas em diferentes lugares. 


(EFO2ZGEO5) Analisar mudanças e permanências, comparando imagens de um mesmo lugar 
em diferentes tempos. 


(EFO2GE06) Relacionar o dia e a noite a diferentes tipos de atividades sociais (horário escolar, 
comercial, sono etc.). 


(EFO2GEO7) Descrever as atividades extrativas (minerais, agropecuárias e industriais) de 
diferentes lugares, identificando os impactos ambientais. 


(EFO2GEO8) Identificar e elaborar diferentes formas de representação (desenhos, mapas 
mentais, maquetes) para representar componentes da paisagem dos lugares de vivência. 


(EFO2GEO9) Identificar objetos e lugares de vivência (escola e moradia) em imagens aéreas e 
mapas (visão vertical) e fotografias (visão oblíqua). 


(EFO2GE10) Aplicar princípios de localização e posição de objetos (referenciais espaciais, 
como frente e atrás, esquerda e direita, em cima e embaixo, dentro e fora) por meio de 
representações espaciais da sala de aula e da escola. 


(EFO2GE11) Reconhecer a importância do solo e da água para a vida, identificando seus 
diferentes usos (plantação e extração de materiais, entre outras possibilidades) e os impactos 
desses usos no cotidiano da cidade e do campo. 
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GEOGRAFIA - 3º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


O sujeito e seu lugar no mundo 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


A cidade e o campo: aproximações e diferenças 


Conexões e escalas 


Paisagens naturais e antrópicas em 
transformação 


Mundo do trabalho 


Matéria-prima e indústria 


Formas de representação e pensamento 
espacial 


Representações cartográficas 


Natureza, ambientes e qualidade de vida 


Produção, circulação e consumo 


Impactos das atividades humanas 


CIÊNCIAS HUMANAS - GEOGRAFIA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO3SGEO1) Identificar e comparar aspectos culturais dos grupos sociais de seus lugares de 
vivência, seja na cidade, seja no campo. 


(EFO3SGEO2) Identificar, em seus lugares de vivência, marcas de contribuição cultural e 
econômica de grupos de diferentes origens. 


(EFO3SGEO3) Reconhecer os diferentes modos de vida de povos e comunidades tradicionais em 
distintos lugares. 


(EFO3SGEO4) Explicar como os processos naturais e históricos atuam na produção e na 
mudança das paisagens naturais e antrópicas nos seus lugares de vivência, comparando-os a 
outros lugares. 


(EFO3SGEOS5) Identificar alimentos, minerais e outros produtos cultivados e extraídos da 
natureza, comparando as atividades de trabalho em diferentes lugares. 


(EFOSGEO6) Identificar e interpretar imagens bidimensionais e tridimensionais em diferentes 
tipos de representação cartográfica. 


(EFO3SGEO7) Reconhecer e elaborar legendas com símbolos de diversos tipos de 
representações em diferentes escalas cartográficas. 


(EFO3SGEO8) Relacionar a produção de lixo doméstico ou da escola aos problemas causados 
pelo consumo excessivo e construir propostas para o consumo consciente, considerando a 
ampliação de hábitos de redução, reúso e reciclagem/descarte de materiais consumidos em 
casa, na escola e/ou no entorno. 


(EFO3ZGEOO9) Investigar os usos dos recursos naturais, com destaque para os usos da água em 
atividades cotidianas (alimentação, higiene, cultivo de plantas etc.), e discutir os problemas 
ambientais provocados por esses usos. 


(EFO3ZGE1O) Identificar os cuidados necessários para utilização da água na agricultura e na 
geração de energia de modo a garantir a manutenção do provimento de água potável. 


(EFO3SGE11) Comparar impactos das atividades econômicas urbanas e rurais sobre o ambiente 
físico natural, assim como os riscos provenientes do uso de ferramentas e máquinas. 
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GEOGRAFIA - 4º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


O sujeito e seu lugar no mundo 


Território e diversidade cultural 


Processos migratórios no Brasil 


Instâncias do poder público e canais de 
participação social 


Conexões e escalas 


Relação campo e cidade 


Unidades político-administrativas do Brasil 


Territórios étnico-culturais 


Mundo do trabalho 


Trabalho no campo e na cidade 


Produção, circulação e consumo 


Formas de representação e pensamento 
espacial 


Natureza, ambientes e qualidade de vida 


Sistema de orientação 


Elementos constitutivos dos mapas 


Conservação e degradação da natureza 


4/0 
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HABILIDADES 


(EFO4GEO1) Selecionar, em seus lugares de vivência e em suas histórias familiares e/ou da 
comunidade, elementos de distintas culturas (indígenas, afro-brasileiras, de outras regiões do 
país, latino-americanas, europeias, asiáticas etc.), valorizando o que é próprio em cada uma 
delas e sua contribuição para a formação da cultura local, regional e brasileira. 


(EFO4GEO2) Descrever processos migratórios e suas contribuições para a formação da 
sociedade brasileira. 


(EFO4GEO3) Distinguir funções e papéis dos órgãos do poder público municipal e canais de 
participação social na gestão do Município, incluindo a Câmara de Vereadores e Conselhos 
Municipais. 


(EFO4GEO4) Reconhecer especificidades e analisar a interdependência do campo e da cidade, 
considerando fluxos econômicos, de informações, de ideias e de pessoas. 


(EFO4GEOS5) Distinguir unidades político-administrativas oficiais nacionais (Distrito, Município, 
Unidade da Federação e grande região), suas fronteiras e sua hierarquia, localizando seus 
lugares de vivência. 


(EFO4GEO6) Identificar e descrever territórios étnico-culturais existentes no Brasil, tais 
como terras indígenas e de comunidades remanescentes de quilombos, reconhecendo a 
legitimidade da demarcação desses territórios. 


(EFO4GEO7) Comparar as características do trabalho no campo e na cidade. 


(EFO4GE08) Descrever e discutir o processo de produção (transformação de matérias- 
primas), circulação e consumo de diferentes produtos. 


(EFO4GEOO9) Utilizar as direções cardeais na localização de componentes físicos e humanos 
nas paisagens rurais e urbanas. 


(EFO4GE10) Comparar tipos variados de mapas, identificando suas características, 
elaboradores, finalidades, diferenças e semelhanças. 


(EFO4GE11) Identificar as características das paisagens naturais e antrópicas (relevo, cobertura 
vegetal, rios etc.) no ambiente em que vive, bem como a ação humana na conservação ou 
degradação dessas áreas. 
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GEOGRAFIA - 5º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


O sujeito e seu lugar no mundo 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Dinâmica populacional 


Diferenças étnico-raciais e étnico-culturais e 
desigualdades sociais 


Conexões e escalas 


Território, redes e urbanização 


Mundo do trabalho 


Trabalho e inovação tecnológica 


Formas de representação e pensamento 
espacial 


Mapas e imagens de satélite 


Representação das cidades e do espaço urbano 


Natureza, ambientes e qualidade de vida 


Qualidade ambiental 


Diferentes tipos de poluição 


Gestão pública da qualidade de vida 
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ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO5SGEO1) Descrever e analisar dinâmicas populacionais na Unidade da Federação em que 
vive, estabelecendo relações entre migrações e condições de infraestrutura. 


(EFOSGEO2) Identificar diferenças étnico-raciais e étnico-culturais e desigualdades sociais 
entre grupos em diferentes territórios. 


(EFO5SGEOS3) Identificar as formas e funções das cidades e analisar as mudanças sociais, 
econômicas e ambientais provocadas pelo seu crescimento. 


(EFOSGEO4) Reconhecer as características da cidade e analisar as interações entre a cidade e 
o campo e entre cidades na rede urbana. 


(EFODSGEOS5) Identificar e comparar as mudanças dos tipos de trabalho e desenvolvimento 
tecnológico na agropecuária, na indústria, no comércio e nos serviços. 


(EFO5SGEO6) Identificar e comparar transformações dos meios de transporte e de 
comunicação. 


(EFOSGEO7) Identificar os diferentes tipos de energia utilizados na produção industrial, 
agrícola e extrativa e no cotidiano das populações. 


(EFOSGEO8) Analisar transformações de paisagens nas cidades, comparando sequência de 
fotografias, fotografias aéreas e imagens de satélite de épocas diferentes. 


(EFOSGEOO9) Estabelecer conexões e hierarquias entre diferentes cidades, utilizando mapas 
temáticos e representações gráficas. 


(EFOSGE10) Reconhecer e comparar atributos da qualidade ambiental e algumas formas de 
poluição dos cursos de água e dos oceanos (esgotos, efluentes industriais, marés negras etc.). 


(EFO5GE11) Identificar e descrever problemas ambientais que ocorrem no entorno da escola e 
da residência (lixões, indústrias poluentes, destruição do patrimônio histórico etc.), propondo 
soluções (inclusive tecnológicas) para esses problemas. 


(EFO5SGE12) Identificar órgãos do poder público e canais de participação social responsáveis 
por buscar soluções para a melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio ambiente, 
mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir as propostas implementadas por esses 
órgãos que afetam a comunidade em que vive. 
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441.2. 


GEOGRAFIA NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E 
HABILIDADES 


Nessa fase final do Ensino Fundamental, pretende-se garantir a con- 
tinuidade e a progressão das aprendizagens do Ensino Fundamental 
- Anos Iniciais em níveis crescentes de complexidade da compreen- 
são conceitual a respeito da produção do espaço. Para tanto, é preciso 
que os alunos ampliem seus conhecimentos sobre o uso do espaço 
em diferentes situações geográficas regidas por normas e leis histori- 
camente instituídas, compreendendo a transformação do espaço em 
território usado - espaço da ação concreta e das relações desiguais 
de poder, considerando também o espaço virtual proporcionado 
pela rede mundial de computadores e das geotecnologias. Desenvol- 
vendo a análise em diferentes escalas, espera-se que os estudantes 
demonstrem capacidade não apenas de visualização, mas que rela- 
cionem e entendam espacialmente os fatos e fenômenos, os objetos 
técnicos e o ordenamento do território usado. 


Para tanto, no 6º ano, propõe-se a retomada da identidade sociocul- 
tural, do reconhecimento dos lugares de vivência e da necessidade 
do estudo sobre os diferentes e desiguais usos do espaço, para uma 
tomada de consciência sobre a escala da interferência humana no 
planeta. Albborda-se também o desenvolvimento de conceitos estru- 
turantes do meio físico natural, destacadamente, as relações entre 
os fenômenos no decorrer dos tempos da natureza e as profundas 
alterações ocorridas no tempo social. Ambas são responsáveis pelas 
significativas transformações do meio e pela produção do espaço 
geográfico, fruto da ação humana sobre o planeta e sobre seus ele- 
mentos reguladores. 


Trata-se, portanto, de compreender o conceito de natureza; as dispu- 
tas por recursos e territórios que expressam conflitos entre os modos 
de vida das sociedades originárias e/ou tradicionais; e o avanço do 
capital, todos retratados na paisagem local e representados em dife- 
rentes linguagens, entre elas o mapa temático. O entendimento dos 
conceitos de paisagem e transformação é necessário para que os 
alunos compreendam o processo de evolução dos seres humanos 
e das diversas formas de ocupação espacial em diferentes épocas. 
Nesse sentido, espera-se que eles compreendam o papel de diferen- 
tes povos e civilizações na produção do espaço e na transformação 
da interação sociedade/natureza. 
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No /º ano, os objetos de conhecimento abordados partem da for- 
mação territorial do Brasil, sua dinâmica sociocultural, econômica 
e política. Objetiva-se o aprofundamento e a compreensão dos 
conceitos de Estado-nação e formação territorial, e também dos 
que envolvem a dinâmica físico-natural, sempre articulados as 
ações humanas no uso do território. Espera-se que os alunos com- 
preendam e relacionem as possíveis conexões existentes entre os 
componentes físico-naturais e as múltiplas escalas de análise, como 
também entendam o processo socioespacial da formação territorial 
do Brasil e analisem as transformações no federalismo brasileiro e 
OS Usos desiguais do território. 


Nesse contexto, as discussões relativas à formação territorial con- 
tribuem para a aprendizagem a respeito da formação da América 
Latina, em especial da América portuguesa, que são apresenta- 
das no contexto do estudo da geografia brasileira. Ressalta-se 
que o conceito de região faz parte das situações geográficas que 
necessitam ser desenvolvidas para o entendimento da formação 
territorial brasileira. 


Nos dois últimos anos do Ensino Fundamental - Anos Finais, O 
estudo da Geografia se concentra no espaço mundial. Para Isso, 
parte da compreensão de que, na realidade atual, a divisão iInter- 
nacional do trabalho e a distribuição da riqueza tornaram-se muito 
mais fluídas e complexas do ponto de vista das interações espaciais 
e das redes de interdependência em diferentes escalas. Por esse 
motivo, no estudo dos países de diferentes continentes (América, 
Europa, Ásia, África e Oceania), são tematizadas as dimensões da 
política, da cultura e da economia. 


Nessa direção, explora-se, no 8º ano, uma análise mais profunda dos 
conceitos de território e região, por meio dos estudos da América 
e da África. Pretende-se, com as possíveis análises, que os estu- 
dantes possam compreender a formação dos Estados Nacionais 
e as implicações na ocupação e nos usos do território americano 
e africano. As relações entre como ocorreram as ocupações e as 
formações territoriais dos países podem ser analisadas por meio 
de comparações, por exemplo, de países africanos com países 
latino-americanos, inserindo, nesse contexto, o processo socioe- 
conômico brasileiro. Destaca-se também a relevância do estudo 
da América do Norte, com ênfase no papel dos Estados Unidos 
da América na economia do pós-guerra e em sua participação na 
geopolítica mundial na contemporaneidade. Nos estudos regionais, 
sejam da América, sejam da África, as informações geográficas são 
fundamentais para analisar geoespacialmente os dados econômi- 
cos, culturais e socioambientais - tais como GINI, IDH, saneamento 
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O produção padronizada de bens industriais. 
O prestação qualificada de serviços urbanos. 
O utilização consciente dos recursos naturais. 
() dispersão espacial das unidades produtivas. 
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básico, moradia, entre outros -, comparando-os com eventos de 
pequenas e grandes magnitudes, como terremotos, tsunamis e 
desmoronamentos devidos a chuvas intensas e falta da cobertura 
vegetal. Considera-se que os estudantes precisam conhecer as dife- 
rentes concepções dos usos dos territórios, tendo como referência 
diferentes contextos sociais, geopolíticos e ambientais, por meio de 
conceitos como classe social, modo de vida, paisagem e elementos 
físicos naturais, que contribuem para uma aprendizagem mais sig- 
nificativa, estimulando o entendimento das abordagens complexas 
da realidade, incluindo a leitura de representações cartográficas e a 
elaboração de mapas e croquis. 


Por fim, no 9º ano, é dada atenção para a constituição da nova 
(des)ordem mundial e a emergência da globalização/mundializa- 
Ção, assim como suas consequências. Por conta do estudo do papel 
da Europa na dinâmica econômica e política, é necessário abordar 
a visão de mundo do ponto de vista do Ocidente, especialmente 
dos países europeus, desde a expansão maritima e comercial, con- 
solidando o Sistema Colonial em diferentes regiões do mundo. É 
igualmente importante abordar outros pontos de vista, seja o dos 
países asláticos na sua relação com o Ocidente, seja o dos coloniza- 
dos, com destaque para o papel econômico e cultural da China, do 
Japão, da Índia e do Oriente Médio. Entender a dimensão sociocul- 
tural e geopolítica da Eurásia na formação e constituição do Estado 
Moderno e nas disputas territoriais possibilita uma aprendizagem 
com ênfase no processo geo-histórico, ampliando e aprofundando 
as análises geopolíticas, por meio das situações geográficas que 
contextualizam os temas da geografia regional. 


Espera-se, assim, que o estudo da Geografia no Ensino Fundamen- 
tal - Anos Finais possa contribuir para o delineamento do projeto 
de vida dos jovens alunos, de modo que eles compreendam a pro- 
dução social do espaço e a transformação do espaço em território 
usado. Ansela-se, também, que entendam o papel do Estado-nação 
em um período histórico cuja Inovação tecnológica é responsável 
por grandes transformações socioespaciais, acentuando ainda mais 
a necessidade de que possam conjecturar as alternativas de uso do 
território e as possibilidades de seus próprios projetos para o futuro. 
Espera-se, também, que, nesses estudos, sejam utilizadas diferentes 
representações cartográficas e linguagens para que os estudantes 
possam, por meio delas, entender o território, as territorialidades e 
o ordenamento territorial em diferentes escalas de análise. 
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GEOGRAFIA - 6º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


O sujeito e seu lugar no mundo 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Identidade sociocultural 


Conexões e escalas 


Relações entre os componentes físico-naturais 


Mundo do trabalho 


Transformação das paisagens naturais e 
antrópicas 


Formas de representação e pensamento 
espacial 


Fenômenos naturais e sociais representados de 
diferentes maneiras 


Natureza, ambientes e qualidade de vida 


Biodiversidade e ciclo hidrológico 


Atividades humanas e dinâmica climática 
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HABILIDADES 


(EFOGGEO1) Comparar modificações das paisagens nos lugares de vivência e os usos desses 
lugares em diferentes tempos. 


(EFO6GGEO2) Analisar modificações de paisagens por diferentes tipos de sociedade, com 
destaque para Os povos originários. 


(EFOGGEOS3) Descrever os movimentos do planeta e sua relação com a circulação geral da 
atmosfera, o tempo atmosférico e os padrões climáticos. 


(EFO6GGEO4) Descrever o ciclo da água, comparando o escoamento superficial no ambiente 
urbano e rural, reconhecendo os principais componentes da morfologia das bacias e das redes 
hidrográficas e a sua localização no modelado da superfície terrestre e da cobertura vegetal. 


(EFOGGEO5) Relacionar padrões climáticos, tipos de solo, relevo e formações vegetais. 


(EFOGGEOO6) Identificar as características das paisagens transformadas pelo trabalho humano a 
partir do desenvolvimento da agropecuária e do processo de industrialização. 


(EFOGGEO7) Explicar as mudanças na interação humana com a natureza a partir do surgimento 
das cidades. 


(EFOGGEO8) Medir distâncias na superfície pelas escalas gráficas e numéricas dos mapas. 


(EFOGGEOO9) Elaborar modelos tridimensionais, blocos-diagramas e perfis topográficos e de 
vegetação, visando à representação de elementos e estruturas da superfície terrestre. 


(EFOGGE1O) Explicar as diferentes formas de uso do solo (rotação de terras, terraceamento, 
aterros etc.) e de apropriação dos recursos hídricos (sistema de irrigação, tratamento e redes 
de distribuição), bem como suas vantagens e desvantagens em diferentes épocas e lugares. 


(EFOGGE1) Analisar distintas interações das sociedades com a natureza, com base na 
distribuição dos componentes físico-naturais, incluindo as transformações da biodiversidade 
local e do mundo. 


(EFO6GGE12) Identificar o consumo dos recursos hídricos e o uso das principais bacias 
hidrográficas no Brasil e no mundo, enfatizando as transformações nos ambientes urbanos. 


(EFO6GGE13) Analisar consequências, vantagens e desvantagens das práticas humanas na 
dinâmica climática (ilha de calor etc.). 
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GEOGRAFIA - 7º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


O sujeito e seu lugar no mundo 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Ideias e concepções sobre a formação territorial 
do Brasil 


Conexões e escalas 


Formação territorial do Brasil 


Características da população brasileira 


Mundo do trabalho 


Produção, circulação e consumo de mercadorias 


Desigualdade social e o trabalho 


Formas de representação e pensamento 
espacial 


Mapas temáticos do Brasil 


Natureza, ambientes e qualidade de vida 
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Biodiversidade brasileira 
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HABILIDADES 


(EFO7GEO71M) Avaliar, por meio de exemplos extraídos dos meios de comunicação, ideias e 
estereótipos acerca das paisagens e da formação territorial do Brasil. 


(EFO7GEO2) Analisar a influência dos fluxos econômicos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial do Brasil, compreendendo os conflitos e as tensões históricas e 
contemporâneas. 


(EFO7GEOS3) Selecionar argumentos que reconheçam as territorialidades dos povos indígenas 
originários, das comunidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas e do 
cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos sociais do campo e da cidade, como 
direitos legais dessas comunidades. 


(EFO7GEO4) Analisar a distribuição territorial da população brasileira, considerando a 
diversidade étnico-cultural (indígena, africana, europeia e asiática), assim como aspectos de 
renda, sexo e idade nas regiões brasileiras. 


(EFO7GEO5) Analisar fatos e situações representativas das alterações ocorridas entre o 
período mercantilista e o advento do capitalismo. 


(EFO7GEO6) Discutir em que medida a produção, a circulação e o consumo de mercadorias 
provocam impactos ambientais, assim como influem na distribuição de riquezas, em diferentes 
lugares. 


(EFO7GEO7) Analisar a influência e o papel das redes de transporte e comunicação na 
configuração do território brasileiro. 


(EFO7GEO8) Estabelecer relações entre os processos de industrialização e inovação 
tecnológica com as transformações socioeconômicas do território brasileiro. 


(EFO7GEOO) Interpretar e elaborar mapas temáticos e históricos, inclusive utilizando 
tecnologias digitais, com informações demográficas e econômicas do Brasil (cartogramas), 
identificando padrões espaciais, regionalizações e analogias espaciais. 


(EFO7GE10O) Elaborar e interpretar gráficos de barras, gráficos de setores e histogramas, com 
base em dados socioeconômicos das regiões brasileiras. 


(EFO7GE11) Caracterizar dinâmicas dos componentes físico-naturais no território nacional, 
bem como sua distribuição e biodiversidade (Florestas Tropicais, Cerrados, Caatingas, Campos 
Sulinos e Matas de Araucária). 


(EFO7GE12) Comparar unidades de conservação existentes no Município de residência e em 
outras localidades brasileiras, com base na organização do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC). 
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GEOGRAFIA - 8º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


O sujeito e seu lugar no mundo 


Distribuição da população mundial e 
deslocamentos populacionais 


Diversidade e dinâmica da população mundial e 
local 


Conexões e escalas 


Corporações e organismos internacionais e do 
Brasil na ordem econômica mundial 
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HABILIDADES 


(EFOSGEO1) Descrever as rotas de dispersão da população humana pelo planeta e os 
principais fluxos migratórios em diferentes períodos da história, discutindo os fatores históricos 
e condicionantes fisico-naturais associados à distribuição da população humana pelos 
continentes. 


(EFOSGEO2) Relacionar fatos e situações representativas da história das famílias do Município 
em que se localiza a escola, considerando a diversidade e os fluxos migratórios da população 
mundial. 


(EFOSGEO3) Analisar aspectos representativos da dinâmica demográfica, considerando 
características da população (perfil etário, crescimento vegetativo e mobilidade espacial). 


(EFOSGEO4) Compreender os fluxos de migração na América Latina (movimentos voluntários e 
forçados, assim como fatores e áreas de expulsão e atração) e as principais políticas migratórias 
da região. 


(EFOSGEO5) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para O 
entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, com destaque para as situações 
geopolíticas na América e na África e suas múltiplas regionalizações a partir do pós-guerra. 


(EFOSGEO6) Analisar a atuação das organizações mundiais nos processos de integração cultural 
e econômica nos contextos americano e africano, reconhecendo, em seus lugares de vivência, 
marcas desses processos. 


(EFOSGEO7) Analisar os impactos geoeconômicos, geoestratégicos e geopolíticos da ascensão 
dos Estados Unidos da América no cenário internacional em sua posição de liderança global e 
na relação com a China e o Brasil. 


(EFOSGEOS8) Analisar a situação do Brasil e de outros países da América Latina e da África, 
assim como da potência estadunidense na ordem mundial do pós-guerra. 


(EFOSGEO9) Analisar os padrões econômicos mundiais de produção, distribuição e intercâmbio 
dos produtos agrícolas e industrializados, tendo como referência os Estados Unidos da América 
e os países denominados de Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul). 


(EFOSGE1O) Distinguir e analisar conflitos e ações dos movimentos sociais brasileiros, no 
campo e na cidade, comparando com outros movimentos sociais existentes nos países 
latino-americanos. 


(EFO8SGE11) Analisar áreas de conflito e tensões nas regiões de fronteira do continente 
latino-americano e o papel de organismos internacionais e regionais de cooperação nesses 
cenários. 


(EFO8GE12) Compreender os objetivos e analisar a importância dos organismos de 
integração do território americano (Mercosul, OEA, OEI, Nafta, Unasul, Alba, Comunidade 
Andina, Aladi, entre outros). 
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GEOGRAFIA - 8º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Mundo do trabalho 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Os diferentes contextos e os meios técnico e 
tecnológico na produção 


Transformações do espaço na sociedade 
urbano-industrial na América Latina 


Formas de representação e pensamento 
espacial 


Cartografia: anamorfose, croquis e mapas 
temáticos da América e Africa 


Natureza, ambientes e qualidade de vida 


Identidades e interculturalidades regionais: 
Estados Unidos da América, América espanhola 
e portuguesa e África 


Diversidade ambiental e as transformações nas 
paisagens na América Latina 


SI) 
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HABILIDADES 


(EFO8GE13) Analisar a influência do desenvolvimento científico e tecnológico na caracterização 
dos tipos de trabalho e na economia dos espaços urbanos e rurais da América e da África. 


(EFOSGE14) Analisar os processos de desconcentração, descentralização e recentralização 
das atividades econômicas a partir do capital estadunidense e chinês em diferentes regiões no 
mundo, com destaque para o Brasil. 


(EFO8GE15) Analisar a importância dos principais recursos hídricos da America Latina (Aquífero 
Guarani, Bacias do rio da Prata, do Amazonas e do Orinoco, sistemas de nuvens na Amazônia e 
nos Andes, entre outros) e discutir os desafios relacionados à gestão e comercialização da água. 


(EFOSGE16) Analisar as principais problemáticas comuns às grandes cidades latino-americanas, 
particularmente aquelas relacionadas à distribuição, estrutura e dinâmica da população e as 
condições de vida e trabalho. 


(EFO8SGE17) Analisar a segregação socioespacial em ambientes urbanos da América Latina, com 
atenção especial ao estudo de favelas, alagados e zona de riscos. 


(EFO8GE18) Elaborar mapas ou outras formas de representação cartográfica para analisar as 
redes e as dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento territorial, contextos culturais, modo de vida 
e usos e ocupação de solos da Africa e América. 


(EFOSGE19) Interpretar cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) e anamorfoses geográficas 
com informações geográficas acerca da África e América. 


(EFO8SGE20) Analisar características de países e grupos de países da América e da África no que 
se refere aos aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir as desigualdades 
sociais e econômicas e as pressões sobre a natureza e suas riquezas (sua apropriação e valoração 
na produção e circulação), o que resulta na espoliação desses povos. 


(EFO8GE21) Analisar o papel ambiental e territorial da Antártica no contexto geopolítico, sua 
relevância para os países da América do Sul e seu valor como área destinada à pesquisa e à 
compreensão do ambiente global. 


(EFO8GE22) Identificar os principais recursos naturais dos países da América Latina, analisando 
seu uso para a produção de matéria-prima e energia e sua relevância para a cooperação entre 
os países do Mercosul. 


(EFO8GE23) Identificar paisagens da América Latina e associá-las, por meio da cartografia, 
aos diferentes povos da região, com base em aspectos da geomorfologia, da biogeografia e da 
climatologia. 


(EFO8GE24) Analisar as principais características produtivas dos países latino-americanos (como 
exploração mineral na Venezuela; agricultura de alta especialização e exploração mineira no 
Chile; circuito da carne nos pampas argentinos e no Brasil; circuito da cana-de-açúcar em Cuba; 
polígono industrial do sudeste brasileiro e plantações de soja no centro-oeste; maquiladoras 
mexicanas, entre outros). 
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GEOGRAFIA - 9º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


O sujeito e seu lugar no mundo 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


A hegemonia europeia na economia, na política 
e na cultura 


Corporações e organismos internacionais 


As manifestações culturais na formação 
populacional 


Conexões e escalas 


Integração mundial e suas interpretações: 
globalização e mundialização 


A divisão do mundo em Ocidente e Oriente 


Intercâmbios históricos e culturais entre Europa, 
Asia e Oceania 


Mundo do trabalho 


Transformações do espaço na sociedade 
urbano-industrial 


Cadeias industriais e inovação no uso dos 
recursos naturais e matérias-primas 


A 


ME 


O Sertão semiárido permanece uma peça-chave da identidade cultural e do regionalismo 
nordestino e, por essa razão, suas representações devem ser estudadas a fundo, sobretudo 
as dicotomias clássicas, como litoral versus interior, progresso e atraso, seca e irrigação. 
Parece problemático falar em “Nordeste”, sendo preferível referirmo-nos a “Nordestes”, bem 
como a “Sertões”. 


IBGE. Atlas das representações literárias de regiões brasileiras. Rio de Janeiro: IBGE, 2009 (adaptado). 
A dificuldade da definição das identidades, apontada no texto, expressa a 


O diversidade de aspectos naturais e socioeconômicos. 
(O) modificação de hábitos festivos e religiosos. 

O atuação dos órgãos públicos e privados. 

() fragilidade do turismo local e regional. 


QUESTÃO 49 


O açúcar inventou uma paisagem originalíssima, marcada por canaviais e pelo famoso 
“triângulo rural”, a casa-grande e a senzala, a capela e a fábrica, mas também depredou o meio 
físico, empobreceu o solo, poluiu as águas dos rios e devastou a Mata Atlântica. 


MELLO, E. C. Um imenso Portugal: história e historiografia. São Paulo: Editora 34, 2002 (adaptado). 
Uma técnica do modelo agrícola descrito que contribuiu para esses resultados ambientais foi 


OQ araraterra. 

O adubar a lavoura. 

O irrigar a plantação. 

O queimar a vegetação. 


QUESTÃO 50 


Os produtores de algodão estão realizando o maior investimento da história. A nova 
colheitadeira substitui até duas colheitadeiras convencionais e poupa seis dos oito trabalhadores. 


Produtor de algodão investe em renovação de máquinas. Disponível em: www.valor.com.br. 
Acesso em: 7 set. 2013 (adaptado). 


As transformações nas relações de trabalho, nesse tipo de cultivo, devem-se à 


Q escassez de mão de obra. 

O abertura do comércio externo. 
(O mudança da técnica produtiva. 
() agregação de valor de mercado. 
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HABILIDADES 


(EFO9GEO1) Analisar criticamente de que forma a hegemonia europeia foi exercida em 
várias regiões do planeta, notadamente em situações de conflito, intervenções militares e/ou 
influência cultural em diferentes tempos e lugares. 


(EFO9GEO2) Analisar a atuação das corporações internacionais e das organizações 
econômicas mundiais na vida da população em relação ao consumo, à cultura e à mobilidade. 


(EFO9GEOS3) Identificar diferentes manifestações culturais de minorias étnicas como forma de 
compreender a multiplicidade cultural na escala mundial, defendendo o princípio do respeito 
as diferenças. 


(EFO9GEO4) Relacionar diferenças de paisagens aos modos de viver de diferentes povos na 
Europa, Ásia e Oceania, valorizando identidades e interculturalidades regionais. 


(EFO9GEO5) Analisar fatos e situações para compreender a integração mundial (econômica, 
política e cultural), comparando as diferentes interpretações: globalização e mundialização. 


(EFO9GEO6) Associar o critério de divisão do mundo em Ocidente e Oriente com o Sistema 
Colonial implantado pelas potências europeias. 


(EFO9GEO7) Analisar os componentes físico-naturais da Eurásia e os determinantes 
histórico-geográficos de sua divisão em Europa e Ásia. 


(EFO9GEO8) Analisar transformações territoriais, considerando o movimento de fronteiras, 
tensões, conflitos e múltiplas regionalidades na Europa, na Ásia e na Oceania. 


(EFO9GEO9) Analisar características de países e grupos de países europeus, asiáticos e da 
Oceania em seus aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir suas 
desigualdades sociais e econômicas e pressões sobre seus ambientes físico-naturais. 


(EFO9GE1O) Analisar os impactos do processo de industrialização na produção e circulação de 
produtos e culturas na Europa, na Ásia e na Oceania. 


(EFO9GE11) Relacionar as mudanças técnicas e científicas decorrentes do processo de 
industrialização com as transformações no trabalho em diferentes regiões do mundo e suas 
consequências no Brasil. 


(EFO9GE12) Relacionar o processo de urbanização as transformações da produção 
agropecuária, à expansão do desemprego estrutural e ao papel crescente do capital financeiro 
em diferentes países, com destaque para o Brasil. 


(EFO9GE13) Analisar a importância da produção agropecuária na sociedade urbano-industrial 
ante o problema da desigualdade mundial de acesso aos recursos alimentares e à 
matéria-prima. 
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GEOGRAFIA - 9º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Formas de representação e pensamento 
espacial 


Natureza, ambientes e qualidade de vida 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Leitura e elaboração de mapas temáticos, 
croquis e outras formas de representação para 
analisar informações geográficas 


Diversidade ambiental e as transformações nas 
paisagens na Europa, na Asia e na Oceania 
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HABILIDADES 


(EFO9GE14) Elaborar e interpretar gráficos de barras e de setores, mapas temáticos e 
esquemáticos (croquis) e anamorfoses geográficas para analisar, sintetizar e apresentar dados 
e informações sobre diversidade, diferenças e desigualdades sociopolíticas e geopolíticas 
mundiais. 


(EFO9GE15) Comparar e classificar diferentes regiões do mundo com base em informações 
populacionais, econômicas e socioambientais representadas em mapas temáticos e com 
diferentes projeções cartográficas. 


(EFO9GE16) Identificar e comparar diferentes domínios morfoclimáticos da Europa, da Ásia e 
da Oceania. 


(EFO9GE17) Explicar as características físico-naturais e a forma de ocupação e usos da terra 
em diferentes regiões da Europa, da Ásia e da Oceania. 


(EFO9GE18) Identificar e analisar as cadeias industriais e de inovação e as consequências 
dos usos de recursos naturais e das diferentes fontes de energia (tais como termoelétrica, 
hidrelétrica, eólica e nuclear) em diferentes países. 


Sos 


442. HISTÓRIA 


Todo conhecimento sobre o passado é também um conhecimento do 
presente elaborado por distintos sujeitos. O historiador indaga com 
vistas a Identificar, analisar e compreender os significados de diferen- 
tes objetos, lugares, circunstâncias, temporalidades, movimentos de 
pessoas, coisas e saberes. As perguntas e as elaborações de hipóte- 
ses variadas fundam não apenas os marcos de memória, mas também 
as diversas formas narrativas, ambos expressão do tempo, do caráter 
social e da prática da produção do conhecimento histórico. 


As questões que nos levam a pensar a História como um saber 
necessário para a formação das crianças e jovens na escola são as 
originárias do tempo presente. O passado que deve impulsionar a 
dinâmica do ensino-aprendizagem no Ensino Fundamental é aquele 
que dialoga com o tempo atual. 


A relação passado/presente não se processa de forma automá- 
tica, pois exige o conhecimento de referências teóricas capazes de 
trazer inteligibilidade aos objetos históricos selecionados. Um objeto 
só se torna documento quando apropriado por um narrador que a 
ele confere sentido, tornando-o capaz de expressar a dinâmica da 
vida das sociedades. Portanto, o que nos Interessa no conhecimento 
histórico é perceber a forma como os indivíduos construíram, com 
diferentes linguagens, suas narrações sobre o mundo em que viveram 
e vivem, suas Instituições e organizações sociais. Nesse sentido, “O 
historiador não faz o documento falar: é o historiador quem fala e a 
explicitação de seus critérios e procedimentos é fundamental para 
definir o alcance de sua fala. Toda operação com documentos, por- 
tanto, é de natureza retórica.” 


A história não emerge como um dado ou um acidente que tudo 
explica: ela é a correlação de forças, de enfrentamentos e da batalha 
para a produção de sentidos e significados, que são constantemente 
reinterpretados por diferentes grupos sociais e suas demandas - o 
Que, consequentemente, suscita outras questões e discussões. 


O exercício do “fazer história”, de indagar, é marcado, inicialmente, 
pela constituição de um sujeito. Em seguida, amplia-se para o conhe- 
cimento de um “Outro”, as vezes semelhante, muitas vezes diferente. 


47 MENEZES, Ulpiano T. Bezerra de. Memória e cultura material: documentos pessoais no 
espaço público. Revista Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v. 11, n. 21, p. 89-104, jul. 1998. 
Disponível em: <http://bibliotecadigital.fav.br/ojs/index.php/reh/article/view/2067>. Acesso 
em: 23 mar. 2017. 
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Depois, alarga-se alnda mais em direção a outros povos, com seus 
usos e costumes específicos. Por fim, parte-se para o mundo, sempre 
em movimento e transformação. Em meio a inúmeras combinações 
dessas variáveis - do Eu, do Outro e do Nós -, inseridas em tempos 
e espaços específicos, indivíduos produzem saberes que os tornam 
mais aptos para enfrentar situações marcadas pelo conflito ou pela 
conciliação. 


Entre os saberes produzidos, destaca-se a capacidade de comu- 
nicação e diálogo, instrumento necessário para o respeito à 
pluralidade cultural, social e política, bem como para o enfren- 
tamento de circunstâncias marcadas pela tensão e pelo conflito. 
A lógica da palavra, da argumentação, é aquela que permite ao 
sujeito enfrentar os problemas e propor soluções com vistas à 
superação das contradições políticas, econômicas e soclais do 
mundo em que vivemos. 


Para se pensar o ensino de História, é fundamental considerar a 
utilização de diferentes fontes e tipos de documento (escritos, ico- 
nográficos, materiais, imateriais) capazes de facilitar a compreensão 
da relação tempo e espaço e das relações sociais que os geraram. 
Os registros e vestígios das mais diversas naturezas (mobiliário, 
instrumentos de trabalho, música etc.) deixados pelos indivíduos 
carregam em si mesmos a experiência humana, as formas especi- 
ficas de produção, consumo e circulação, tanto de objetos quanto 
de saberes. Nessa dimensão, o objeto histórico transforma-se em 
exercício, em laboratório da memória voltado para a produção de 
um saber próprio da história. 


A utilização de objetos materiais pode auxiliar O professor e os alunos 
a colocar em questão o significado das coisas do mundo, estimu- 
lando a produção do conhecimento histórico em âmbito escolar. Por 
meio dessa prática, docentes e discentes poderão desempenhar o 
papel de agentes do processo de ensino e aprendizagem, assumindo, 
ambos, uma “atitude historiadora” diante dos conteúdos propostos, 
no âmbito de um processo adequado ao Ensino Fundamental. 


Os processos de identificação, comparação, contextualização, Inter- 
pretação e análise de um objeto estimulam o pensamento. 


De que material é feito o objeto em questão? Como é produzido? 
Para que serve? Quem o consome? Seu significado se alterou no 
tempo e no espaço? Como cada indivíduo descreve o mesmo 
objeto? Os procedimentos de análise utilizados são sempre seme- 
lhantes ou não? Por quê? Essas perguntas auxiliam a identificação 
de uma questão ou objeto a ser estudado. 


Diferentes formas de percepção e interação com um mesmo objeto 
podem favorecer uma melhor compreensão da história, das mudanças 
ocorridas no tempo, no espaço e, especialmente, nas relações sociais. O 
pilão, por exemplo, serviu para preparar a comida e, posteriormente, trans- 
formou-se em objeto de decoração. Que significados o pilão carrega? 
Que sociedade o produziu? Quem o utilizava e o utiliza? Qual era a sua 
utilidade na cozinha? Que novos significados lhe são atribuídos? Por quê? 


A comparação em história faz ver melhor o Outro. Se o tema for, por 
exemplo, pintura corporal, a comparação entre pinturas de povos Indíge- 
nas originários e de populações urbanas pode ser bastante esclarecedora 
quanto ao funcionamento das diferentes sociedades. Indagações sobre, 
por exemplo, as origens das tintas utilizadas, os instrumentos para a 
realização da pintura e o tempo de duração dos desenhos no corpo 
esclarecem sobre os deslocamentos necessários para a obtenção de 
tinta, as classificações sociais sugeridas pelos desenhos ou, ainda, a 
natureza da comunicação contida no desenho corporal. Por meio de 
uma outra linguagem, por exemplo, a matemática, podemos compa- 
rar para ver melhor semelhanças e diferenças, elaborando gráficos e 
tabelas, comparando quantidades e proporções (mortalidade infantil, 
renda, postos de trabalho etc.) e, também, analisando possíveis desvios 
das Informações contidas nesses gráficos e tabelas. 


A contextualização é uma tarefa imprescindível para o conhecimento 
histórico. Com base em níveis variados de exigência, das operações mais 
simples as mais elaboradas, os alunos devem ser instigados a apren- 
der a contextualizar. Saber localizar momentos e lugares específicos de 
um evento, de um discurso ou de um registro das atividades humanas 
é tarefa fundamental para evitar atribuição de sentidos e significados 
não condizentes com uma determinada época, grupo social, comunti- 
dade ou território. Portanto, os estudantes devem identificar, em um 
contexto, o momento em que uma circunstância histórica é analisada e 
as condições específicas daquele momento, inserindo o evento em um 
quadro mais amplo de referências sociais, culturais e econômicas. 


Distinguir contextos e localizar processos, sem deixar de lado o que 
é particular em uma dada circunstância, é uma habilidade neces- 
sária e enriquecedora. Ela estimula a percepção de que povos e 
sociedades, em tempos e espaços diferentes, não são tributários 
dos mesmos valores e princípios da atualidade. 


O exercício da interpretação - de um texto, de um objeto, de uma obra 
literária, artística ou de um mito - é fundamental na formação do pensa- 
mento crítico. Exige observação e conhecimento da estrutura do objeto 
e das suas relações com modelos e formas (semelhantes ou diferen- 
tes) inseridas no tempo e no espaço. Interpretações variadas sobre um 
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mesmo objeto tornam mais clara, explícita, a relação sujeito/objeto e, 
ao mesmo tempo, estimulam a identificação das hipóteses levantadas e 
dos argumentos selecionados para a comprovação das diferentes pro- 
posições. Um exemplo claro são as pinturas de El Greco. Para alguns 
especialistas, tratam-se de obras que abandonam as exigências de 
nitidez e harmonia típicas de uma gramática acadêmica renascentista 
com a qual o pintor quis romper; para outros, tals características são 
resultado de estrabismo ou astigmatismo do olho direito do pintor. 


O exercício da Interpretação também permite compreender o significado 
histórico de uma cronologia e realizar o exercício da composição de outras 
ordens cronológicas. Essa prática explicita a dialética da inclusão e da 
exclusão e dá visibilidade ao seguinte questionamento: “O que torna um 
determinado evento um marco histórico?” Entre os debates que merecem 
ser enunciados, destacam-se as dicotomias entre Ocidente e Oriente e os 
modelos baseados na sequência temporal de surgimento, auge e decli- 
nio. Ambos pretendem dar conta de explicações para questões históricas 
complexas. De um lado, a longa existência de tensões (sociais, culturais, 
religiosas, políticas e econômicas) entre sociedades ocidentais e orien- 
tais; de outro, a busca pela compreensão dos modos de organização das 
várias sociedades que se sucederam ao longo da história. 


A análise é uma habilidade bastante complexa porque pressupõe pro- 
blematizar a própria escrita da história e considerar que, apesar do 
esforço de organização e de busca de sentido, trata-se de uma atividade 
em que algo sempre escapa. Segundo Hannah Arenat“”, trata-se de um 
saber lidar com o mundo, fruto de um processo iniciado ao nascer e que 
só se completa com a morte. Nesse sentido, ele é impossível de ser con- 
cluído e incapaz de produzir resultados finais, exigindo do sujeito uma 
compreensão estética e, principalmente, ética do objeto em questão. 


Nesse contexto, um dos importantes objetivos de História no Ensino 
Fundamental é estimular a autonomia de pensamento e a capa- 
cidade de reconhecer que os indivíduos agem de acordo com a 
época e o lugar nos quais vivem, de forma a preservar ou transfor- 
mar seus hábitos e condutas. A percepção de que existe uma grande 
diversidade de sujeitos e histórias estimula o pensamento crítico, a 
autonomia e a formação para a cidadania. 


A busca de autonomia também exige reconhecimento das bases da epis- 
temologia da História, a saber: a natureza compartilhada do sujeito e do 
objeto de conhecimento, o conceito de tempo histórico em seus dife- 
rentes ritmos e durações, a concepção de documento como suporte das 


48 ARENDT, Hannah. A dignidade da política: ensaios e conferências. Rio de Janeiro: 
Relume-Dumará, 1993. 


relações sociais, as várias linguagens por meio das quais o ser humano se 
apropria do mundo. Enfim, percepções capazes de responder aos desa- 
fios da prática historiadora presente dentro e fora da sala de aula. 


Todas essas considerações de ordem teórica devem considerar a expe- 
rência dos alunos e professores, tendo em vista a realidade social e o 
universo da comunidade escolar, bem como seus referenciais históricos, 
sociais e culturais. Ao promover a diversidade de análises e proposições, 
espera-se que os alunos construam as próprias interpretações, de forma 
fundamentada e rigorosa. Convém destacar as temáticas voltadas para 
a diversidade cultural e para as múltiplas configurações identitárias, des- 
tacando-se as abordagens relacionadas à história dos povos indígenas 
originários e africanos. Ressalta-se, tamlbém, na formação da sociedade 
brasileira, à presença de diferentes povos e culturas, suas contradições 
sociais e culturais e suas articulações com outros povos e sociedades. 


A Inclusão dos temas obrigatórios definidos pela legislação vigente, tals 
como a história da África e das culturas afro-brasileira e indígena, deve 
ultrapassar a dimensão puramente retórica e permitir que se defenda o 
estudo dessas populações como artífices da própria história do Brasil. 
A relevância da história desses grupos humanos reside na possibilidade 
de os estudantes compreenderem o papel das alteridades presentes na 
sociedade brasileira, comprometerem-se com elas e, ainda, perceberem 
que existem outros referenciais de produção, circulação e transmissão 
de conhecimentos, que podem se entrecruzar com aqueles considera- 
dos consagrados nos espaços formais de produção de saber. 


Problematizando a ideia de um “Outro”, convém observar a presença 
de uma percepção estereotipada naturalizada de diferença, ao se 
tratar de indígenas e africanos. Essa problemática está associada à 
produção de uma história brasileira marcada pela imagem de nação 
constituída nos moldes da colonização europeia. 


Por todas as razões apresentadas, espera-se que o conhecimento his- 
tórico seja tratado como uma forma de pensar, entre várias: uma forma 
de indagar sobre as coisas do passado e do presente, de construir expli- 
cações, desvendar significados, compor e decompor interpretações, em 
movimento contínuo ao longo do tempo e do espaço. Enfim, trata-se 
de transformar a história em ferramenta a serviço de um discernimento 
maior sobre as experiências humanas e as sociedades em que se vive. 


Retornando ao ambiente escolar, a BNCC pretende estimular ações 
nas quais professores e alunos sejam sujeitos do processo de ensino 
e aprendizagem. Nesse sentido, eles próprios devem assumir uma 
atitude historiadora diante dos conteúdos propostos no âmbito do 
Ensino Fundamental. 
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Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na 
BNCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais 
se relacionam e do agrupamento desses objetos em unidades temá- 
ticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portanto, os 
agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo 
obrigatório para o desenho dos currículos. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competên- 
cias gerais da Educação Básica e com as competências específicas da 
área de Ciências Humanas, o componente curricular de História deve 
garantir aos alunos o desenvolvimento de competências específicas. 


| 9 
no / / 
7 N) COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE HISTÓRIA PARA O 
NV 4 ENSINO FUNDAMENTAL 

Nm 


1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos 
e mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, 
políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes 
espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 


2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando 
acontecimentos e processos de transformação e manutenção das 
estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais, bem como 
problematizar os significados das lógicas de organização cronológica. 


3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições 
em relação a documentos, interpretações e contextos históricos 
específicos, recorrendo a diferentes linguagens e mídias, exercitando a 
empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito. 


4. Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, 
culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, e 
posicionar-se criticamente com base em princípios éticos, democráticos, 
inclusivos, sustentáveis e solidários. 


5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias 
no tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta 
o respeito e a solidariedade com as diferentes populações. 


6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores 
da produção historiográfica. 


7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de modo crítico, ético e responsável, compreendendo seus 
significados para os diferentes grupos ou estratos sociais. 
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Disponível em: www.portobr.com. Acesso em: 6 ago. 2014. 


TEXTO II 


As vantagens da conteinerização são inúmeras: aumento da eficiência carga/descarga, 
maior controle da carga, menores índices de avaria e, consequentemente, maior rapidez na 
entrega. Com a padronização dos contêineres foi possível que o movimento de mercadorias 
pudesse ser realizado de ponto a ponto, utilizando mais de um meio de transporte. 


BERTOLANI, A. D.; LEME, F. L. Carregamento de contêineres em navios. Disponível em: www.mackenzie.br. 
Acesso em: 31 jul. 2014 (adaptado). 


Que consequência para a estrutura comercial a padronização apresentada promoveu”? 


O Dinamização das atividades dos portos. 
O Valorização dos produtos vendidos. 

(O Modificação das rotas marítimas. 

() Redução de locais de armazenamento. 
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HISTÓRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS INICIAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO 
E HABILIDADES 


A BNCC de História no Ensino Fundamental - Anos Iniciais con- 
templa, antes de mais nada, a construção do sujeito. O processo 
tem início quando a criança toma consciência da existência de um 
“Eu” e de um “Outro”. O exercício de separação dos sujeitos é um 
método de conhecimento, uma maneira pela qual o indivíduo toma 
consciência de si, desenvolvendo a capacidade de administrar a sua 
vontade de maneira autônoma, como parte de uma família, uma 
comunidade e um corpo social. 


Esse processo de constituição do sujeito é longo e complexo. Os 
indivíduos desenvolvem sua percepção de sie do outro em meio a 
vivências cotidianas, identificando o seu lugar na família, na escola e 
no espaço em que vivem. O aprendizado, ao longo do Ensino Fun- 
damental - Anos Iniciais, torna-se mais complexo à medida que o 
sujeito reconhece que existe um “Outro” e que cada um apreende o 
mundo de forma particular. A percepção da distância entre objeto 
e pensamento é um passo necessário para a autonomia do sujeito, 
tomado como produtor de diferentes linguagens. É ela que funda 
a relação do sujeito com a sociedade. Nesse sentido, a História 
depende das linguagens com as quais os seres humanos se comuntl- 
cam, entram em conflito e negociam. 


A existência de diferentes linguagens pode ser explicada pela 
análise, por exemplo, de sistemas numéricos utilizados por distintas 
culturas. Compreender a enorme variedade de sistemas (com base 
um, com base dois, com base dez etc.) é um bom exercício, assim 
como refletir sobre as ideias de adição, subtração, multiplicação e 
divisão, evitando um olhar universalizante para os números. 


Em determinadas culturas, o número usado para contar seres 
humanos pode ser diferente do número que se usa para contar 
mandiocas, como acontece com os membros da etnia palikur. O que 
isso significa? Se na tradição de matriz grega, a unidade é o um 
(1), para muitos povos indígenas originários, a unidade é o dois (2). 
Para os xavantes, por exemplo, a idela de paridade é um princípio 
ordenador, pois em torno dela existe uma espécie de modelagem do 
mundo. Identificar essas diferenças significa tomar consciência de 
que existem várias formas de apreensão da realidade. 
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Não são apenas os sistemas numéricos que explicam variações de 
linguagem. Existem inúmeras maneiras de se comunicar por meio de 
expressões corporais, sonoras ou gustativas - como o que se come 
ou não se come. No Brasil, por exemplo, não se comem cachorros; 
prefere-se carne de vaca ou uma dieta à base de vegetais. Por quê? 
E a cobra, é uma boa opção para quem? Essas descobertas simples 
resultam em um aprimoramento dos mecanismos de comunicação 
e se constituem, posteriormente, no substrato para a elaboração do 
diálogo e da resolução de conflitos. 


Aprender a identificar códigos variados é tarefa necessária para o 
desenvolvimento da cognição, comunicação e socialização, compe- 
tências essenciais para o viver em sociedade. 


Retomando as grandes temáticas do Ensino Fundamental - Anos 
Iniciais, pode-se dizer que, do £ ao 5º ano, as habilidades trabalham 
com diferentes graus de complexidade, mas o objetivo primordial é 
o reconhecimento do “Eu”, do “Outro” e do “Nós”. Há uma amplia- 
ção de escala e de percepção, mas o que se busca, de Início, é O 
conhecimento de si, das referências imediatas do círculo pessoal, 
da noção de comunidade e da vida em sociedade. Em seguida, por 
meio da relação diferenciada entre sujeitos e objetos, é possível 
separar o “Eu” do “Outro”. Esse é o ponto de partida. 


No 3º e no 4º ano contemplam-se a noção de lugar em que se vive 
e as dinâmicas em torno da cidade, com ênfase nas diferencia- 
ções entre a vida privada e a vida pública, a urbana e a rural. Nesse 
momento, também são analisados processos mais longínquos na 
escala temporal, como a circulação dos primeiros grupos humanos. 


Essa análise se amplia no 5º ano, cuja ênfase está em pensar a diver- 
sidade dos povos e culturas e suas formas de organização. A noção 
de cidadania, com direitos e deveres, e o reconhecimento da diver- 
sidade das sociedades pressupõem uma educação que estimule o 
convívio e o respeito entre os povos. 


Para evitar uma visão homogênea, busca-se observar que, no inte- 
rior de uma sociedade, há formas de registros variados, e que cada 
grupo produz suas memórias como elemento que impulsiona o esta- 
belecimento de identidades e o reconhecimento de pertencimento 
a um grupo social determinado. As memórias podem ser individuais 
ou coletivas e podem ter significações variadas, Inserindo-se em 
uma lógica de produção de patrimônios (materiais ou imateriais) 
que dizem respeito a grupos ou povos específicos. 


Convém observar que é pressuposto dos objetos de conhecimento, 
no Ensino Fundamental - Anos Iniciais, analisar como o sujeito se 
aprimorou na pólis, tanto do ponto de vista político quanto ético. 
Entretanto, respondendo aos desafios contemporâneos marcados 
por grandes movimentos populacionais e pela globalização, consi- 
derou-se uma nova dimensão para o projeto pedagógico. 


Nessa perspectiva, emerge um sujeito coletivo mais desenral- 
zado, seja por contingências históricas (migrações), seja, ainda, em 
razão de viver em uma época em que se buscam múltiplos refe- 
renciais identitários que questionam as antigas construções do 
ideário do Estado-nação. Seja como for, em ambos os casos, os 
indivíduos devem se preparar para enfrentar os desafios do mundo 
contemporâneo. 
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HISTÓRIA - 1º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Mundo pessoal: meu lugar no mundo 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


As fases da vida e a ideia de temporalidade 
(passado, presente, futuro) 


As diferentes formas de organização da família 
e da comunidade: os vínculos pessoais e as 
relações de amizade 


A escola e a diversidade do grupo social 
envolvido 


Mundo pessoal: eu, meu grupo social e 
meu tempo 


A vida em casa, a vida na escola e formas de 
representação social e espacial: os jogos e 
brincadeiras como forma de interação social e 
espacial 


A vida em família: diferentes configurações e 
vínculos 


A escola, sua representação espacial, sua história 
e seu papel na comunidade 
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HABILIDADES 


(EFO1HIO1) Identificar aspectos do seu crescimento por meio do registro das lembranças 
particulares ou de lembranças dos membros de sua família e/ou de sua comunidade. 


(EFO1HIO2) Identificar a relação entre as suas histórias e as histórias de sua família e de sua 
comunidade. 


(EFO1HIO3) Descrever e distinguir os seus papéis e responsabilidades relacionados à família, 
a escola e à comunidade. 


(EFO1HIO4) Identificar as diferenças entre os variados ambientes em que vive (doméstico, 
escolar e da comunidade), reconhecendo as especificidades dos hábitos e das regras que 
os regem. 


(EFO1HIOS) Identificar semelhanças e diferenças entre jogos e brincadeiras atuais e de outras 
épocas e lugares. 


(EFO1HI0O6) Conhecer as histórias da família e da escola e identificar o papel desempenhado 
por diferentes sujeitos em diferentes espaços. 


(EFO1HIO7) Identificar mudanças e permanências nas formas de organização familiar. 


(EFO1HI08) Reconhecer o significado das comemorações e festas escolares, diferenciando-as 
das datas festivas comemoradas no âmbito familiar ou da comunidade. 
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HISTÓRIA - 2º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


A comunidade e seus registros A noção do “Eu” e do “Outro”: comunidade, 
convivências e interações entre pessoas 


A noção do “Eu” e do “Outro”: registros de 
experiências pessoais e da comunidade no 
tempo e no espaço 


Formas de registrar e narrar histórias (marcos de 
memória materiais e imateriais) 


O tempo como medida 


As formas de registrar as experiências da As fontes: relatos orais, objetos, imagens 
comunidade (pinturas, fotografias, vídeos), músicas, 
escrita, tecnologias digitais de informação e 
comunicação e inscrições nas paredes, ruas e 
espaços sociais 


O trabalho e a sustentabilidade na A sobrevivência e a relação com a natureza 
comunidade 
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HABILIDADES 


(EFO2HIO1) Reconhecer espaços de sociabilidade e identificar os motivos que aproximam e 
separam as pessoas em diferentes grupos sociais ou de parentesco. 


(EFO2HIO2) Identificar e descrever práticas e papéis sociais que as pessoas exercem em 
diferentes comunidades. 


(EFO2HI03) Selecionar situações cotidianas que remetam à percepção de mudança, 
pertencimento e memória. 


(EFO2HIO4) Selecionar e compreender o significado de objetos e documentos pessoais como 
fontes de memórias e histórias nos âmbitos pessoal, familiar, escolar e comunitário. 


(EFO2HIO5) Selecionar objetos e documentos pessoais e de grupos próximos ao seu convívio 
e compreender sua função, seu uso e seu significado. 


(EFO2HI06) Identificar e organizar, temporalmente, fatos da vida cotidiana, usando noções 
relacionadas ao tempo (antes, durante, ao mesmo tempo e depois). 


(EFO2HIO7) Identificar e utilizar diferentes marcadores do tempo presentes na comunidade, 
como relógio e calendário. 


(EFO2HIO8) Compilar histórias da família e/ou da comunidade registradas em diferentes 
fontes. 


(EFO2HIO9) Identificar objetos e documentos pessoais que remetam à própria experiência no 
âmbito da família e/ou da comunidade, discutindo as razões pelas quais alguns objetos são 
preservados e outros são descartados. 


(EFO2HINO) Identificar diferentes formas de trabalho existentes na comunidade em que vive, 
seus significados, suas especificidades e importância. 


(EFO2HIN) Identificar impactos no ambiente causados pelas diferentes formas de trabalho 
existentes na comunidade em que vive. 
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HISTÓRIA - 3º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


As pessoas e Os grupos que compõem a 
cidade e o município 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


O “Eu”, o “Outro” e os diferentes grupos 
sociais e étnicos que compõem a cidade e 
os municípios: os desafios sociais, culturais e 
ambientais do lugar onde vive 


Os patrimônios históricos e culturais da cidade 
e/ou do município em que vive 


O lugar em que vive 


A produção dos marcos da memória: os lugares 
de memória (ruas, praças, escolas, monumentos, 
museus etc.) 


A produção dos marcos da memória: formação 
cultural da população 


A produção dos marcos da memória: a cidade e 
o campo, aproximações e diferenças 


A noção de espaço público e privado 


A cidade, seus espaços públicos e privados e 
suas áreas de conservação ambiental 


A cidade e suas atividades: trabalho, cultura e 
lazer 


Ho 
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HABILIDADES 


(EFO3HIO1) Identificar os grupos populacionais que formam a cidade, o município e a região, 
as relações estabelecidas entre eles e os eventos que marcam a formação da cidade, como 
fenômenos migratórios (vida rural/vida urbana), desmatamentos, estabelecimento de 
grandes empresas etc. 


(EFO3HIO02) Selecionar, por meio da consulta de fontes de diferentes naturezas, e registrar 
acontecimentos ocorridos ao longo do tempo na cidade ou região em que vive. 


(EFO3HIO3) Identificar e comparar pontos de vista em relação a eventos significativos do local 
em que vive, aspectos relacionados a condições sociais e à presença de diferentes grupos 
sociais e culturais, com especial destaque para as culturas africanas, indígenas e de migrantes. 


(EFO3HIO4) Identificar os patrimônios históricos e culturais de sua cidade ou região e discutir 
as razões culturais, sociais e políticas para que assim sejam considerados. 


(EFO3HIO5) Identificar os marcos históricos do lugar em que vive e compreender seus 
significados. 

(EFO3HIO6) Identificar os registros de memória na cidade (nomes de ruas, monumentos, 
edifícios etc.), discutindo os critérios que explicam a escolha desses nomes. 


(EFO3HIO7) Identificar semelhanças e diferenças existentes entre comunidades de sua cidade 
ou região, e descrever o papel dos diferentes grupos sociais que as formam. 


(EFO3HIO8) Identificar modos de vida na cidade e no campo no presente, comparando-os com 
os do passado. 


(EFO3HIO9) Mapear os espaços públicos no lugar em que vive (ruas, praças, escolas, hospitais, 
prédios da Prefeitura e da Câmara de Vereadores etc.) e identificar suas funções. 


(EFO3HI1O) Identificar as diferenças entre o espaço doméstico, os espaços públicos e as áreas 
de conservação ambiental, compreendendo a importância dessa distinção. 


(EFO3HIT) Identificar diferenças entre formas de trabalho realizadas na cidade e no campo, 
considerando também o uso da tecnologia nesses diferentes contextos. 


(EFO3HI12) Comparar as relações de trabalho e lazer do presente com as de outros tempos e 
espaços, analisando mudanças e permanências. 
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HISTÓRIA - 4º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Transformações e permanências nas 
trajetórias dos grupos humanos 


A ação das pessoas, grupos sociais e 
comunidades no tempo e no espaço: 
nomadismo, agricultura, escrita, navegações, 
indústria, entre outras 


O passado e o presente: a noção de 
permanência e as lentas transformações sociais 
e culturais 


Circulação de pessoas, produtos e 
culturas 


As questões históricas relativas às 
migrações 
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A circulação de pessoas e as transformações no 
meio natural 


A invenção do comércio e a circulação de 
produtos 


As rotas terrestres, fluviais e marítimas e seus 
impactos para a formação de cidades e as 
transformações do meio natural 


O mundo da tecnologia: a integração de pessoas 
e as exclusões sociais e culturais 


O surgimento da espécie humana no continente 
africano e sua expansão pelo mundo 


Os processos migratórios para a formação 
do Brasil: os grupos indígenas, a presença 
portuguesa e a diáspora forçada dos africanos 


Os processos migratórios do final do século XIX 
e início do século XX no Brasil 


As dinâmicas internas de migração no Brasil à 
partir dos anos 1960 


* BM R1TSOAZOCÃH A 4 /* 


Questão 52 E 


Asa branca 


Quando oiei a terra ardendo 
Quá fogueira de São João 

Eu perguntei a Deus do céu, uai 
Por que tamanha judiação 


Que braseiro, que fornaia 

Nem um pé de prantação 

Pru farta d'água perdi meu gado 
Morreu de sede meu alazão 


Inté mesmo a asa branca 

Bateu asas do sertão 

Entonce eu disse adeus Rosinha 
Guarda contigo meu coração 


Hoje longe muitas léguas 
Numa triste solidão 

Espero a chuva cair de novo 
Pra mim vortar pro meu sertão 


Quando o verde dos teus oios 

Se espalhar na prantação 

Eu te asseguro não chore não, viu 
Qui eu vortarei, viu 

Meu coração 


GONZAGA, L.; TEIXEIRA, H. Asa branca toada. São Paulo: RCA Victor, 1947. 


Qual aspecto da identidade nordestina mais se destaca nessa canção gravada por 


Luiz Gonzaga? 


O A musicalidade, lembrada pelo ritmo sanfonado. 


O A festividade, indicada pela lembrança da festa junina. 


O A religiosidade, marcada pela busca da proteção divina. 


€) A oralidade, representada pela transcrição da fala sertaneja. 
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HABILIDADES 


(EFO4HIO1) Reconhecer a história como resultado da ação do ser humano no tempo e no 
espaço, com base na identificação de mudanças e permanências ao longo do tempo. 


(EFO4HI02) Identificar mudanças e permanências ao longo do tempo, discutindo os sentidos 
dos grandes marcos da história da humanidade (nomadismo, desenvolvimento da agricultura e 
do pastoreio, criação da indústria etc.). 


(EFO4HI03) Identificar as transformações ocorridas na cidade ao longo do tempo e discutir 
suas interferências nos modos de vida de seus habitantes, tomando como ponto de partida o 
presente. 


(EFO4HIO4) Identificar as relações entre os indivíduos e a natureza e discutir o significado do 
nomadismo e da fixação das primeiras comunidades humanas. 


(EFO4HIO5) Relacionar os processos de ocupação do campo a intervenções na natureza, 
avaliando os resultados dessas intervenções. 


(EFO4HI06) Identificar as transformações ocorridas nos processos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, analisando as formas de adaptação ou marginalização. 


(EFO4HIO7) Identificar e descrever a importância dos caminhos terrestres, fluviais e marítimos 
para a dinâmica da vida comercial. 


(EFO4HI08) Identificar as transformações ocorridas nos meios de comunicação (cultura oral, 
imprensa, rádio, televisão, cinema, internet e demais tecnologias digitais de informação e 
comunicação) e discutir seus significados para os diferentes grupos ou estratos sociais. 


(EFO4HIO9) Identificar as motivações dos processos migratórios em diferentes tempos e 
espaços e avaliar o papel desempenhado pela migração nas regiões de destino. 


(EFO4HINO) Analisar diferentes fluxos populacionais e suas contribuições para a formação da 
sociedade brasileira. 


(EFO4HI71) Analisar, na sociedade em que vive, a existência ou não de mudanças associadas à 
migração (interna e internacional). 
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HISTÓRIA - 5º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Povos e culturas: meu lugar no mundo e 
meu grupo social 


O que forma um povo: do nomadismo aos 
primeiros povos sedentarizados 


As formas de organização social e política: a 
noção de Estado 


O papel das religiões e da cultura para a 
formação dos povos antigos 


Cidadania, diversidade cultural e respeito as 
diferenças sociais, culturais e históricas 


Registros da história: linguagens e 
culturas 


As tradições orais e a valorização da memória 


O surgimento da escrita e a noção de fonte para 
a transmissão de saberes, culturas e histórias 


Os patrimônios materiais e imateriais da 
humanidade 
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HABILIDADES 


(EFO5SHIO7M) Identificar os processos de formação das culturas e dos povos, relacionando-os 
com o espaço geográfico ocupado. 


(EFO5HIO2) Identificar os mecanismos de organização do poder político com vistas à 
compreensão da ideia de Estado e/ou de outras formas de ordenação social. 


(EFO5HIO3) Analisar o papel das culturas e das religiões na composição identitária dos povos 
antigos. 


(EFO5SHIO4) Associar a noção de cidadania com os princípios de respeito à diversidade, à 
pluralidade e aos direitos humanos. 


(EFO5HIO5) Associar o conceito de cidadania à conquista de direitos dos povos e das 
sociedades, compreendendo-o como conquista histórica. 


(EFO5SHIO6) Comparar o uso de diferentes linguagens e tecnologias no processo de 
comunicação e avaliar os significados sociais, políticos e culturais atribuídos a elas. 


(EFO5DHIO7) Identificar os processos de produção, hierarquização e difusão dos marcos de 
memória e discutir a presença e/ou a ausência de diferentes grupos que compõem a sociedade 
na nomeação desses marcos de memória. 


(EFO5HIO8) Identificar formas de marcação da passagem do tempo em distintas sociedades, 
incluindo os povos indígenas originários e os povos africanos. 


(EFO5SHIO9) Comparar pontos de vista sobre temas que impactam a vida cotidiana no tempo 
presente, por meio do acesso a diferentes fontes, incluindo orais. 


(EFODHITO) Inventariar os patrimônios materiais e imateriais da humanidade e analisar 
mudanças e permanências desses patrimônios ao longo do tempo. 
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4.4.2.2. 


HISTÓRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO 
E HABILIDADES 


O processo de ensino e aprendizagem da História no Ensino Fun- 
damental - Anos Finais está pautado por três procedimentos 
básicos: 


1. Pela identificação dos eventos considerados importantes na 
história do Ocidente (África, Europa e América, especialmente 
o Brasil), ordenando-os de forma cronológica e localizando-os 
no espaço geográfico. 


2. Pelo desenvolvimento das condições necessárias para que os 
alunos selecionem, compreendam e reflitam sobre os signifi- 
cados da produção, circulação e utilização de documentos 
(materiais ou imateriais), elaborando críticas sobre formas Já 
consolidadas de registro e de memória, por meio de uma ou 
várias linguagens. 


3. Pelo reconhecimento e pela interpretação de diferentes 
versões de um mesmo fenômeno, reconhecendo as hipóteses 
e avaliando os argumentos apresentados com vistas ao desen- 
volvimento de habilidades necessárias para a elaboração de 
proposições próprias. 


O primeiro procedimento implica o uso de uma forma de registro 
de memória, a cronológica, constituída por meio de uma seleção 
de eventos históricos consolidados na cultura historiográfica con- 
temporânea. A cronologia deve ser pensada como um instrumento 
compartilhado por professores de História com vistas à problematiza- 
ção da proposta, justificação do sentido (contido no sequenciamento) 
e discussão dos significados dos eventos selecionados por diferentes 
culturas e sociedades. O ensino de História se justifica na relação do 
presente com o passado, valorizando o tempo vivido pelo estudante 
e seu protagonismo, para que ele possa participar ativamente da 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 


A sistematização dos eventos é consoante com as noções de tempo 
(medida e datação) e de espaço (concebido como lugar produzido 
pelo ser humano em sua relação com a natureza). Os eventos selecio- 
nados permitem a constituição de uma visão global da história, palco 
das relações entre o Brasil, a Europa, O restante da América, a África 
e a Ásia ao longo dos séculos. A valorização da história da África e 


das culturas afro-brasileira e indígena (Lei nº 10.639/2003ºº e Lei 
nº 11.645/2008ºº) ganha realce não apenas em razão do tema da 
escravidão, mas, especialmente, por se levar em conta a história e os 
saberes produzidos por essas populações ao longo de sua duração. 
ÃO mesmo tempo, são objetos de conhecimento os processos de 
inclusão/exclusão dessas populações nas recém-formadas nações 
do Brasil e da América ao longo dos séculos XIX e XX. 


Se a ênfase no Ensino Fundamental - Anos Iniciais está na com- 
preensão do tempo e do espaço, no sentido de pertencimento a 
uma comunidade, no Ensino Fundamental - Anos Finais a dimen- 
são espacial e temporal vincula-se à mobilidade das populações e 
suas diferentes formas de inserção ou marginalização nas socieda- 
des estudadas. Propõe-se, assim, o desenvolvimento de habilidades 
com um maior número de variáveis, tals como contextualização, 
comparação, interpretação e proposição de soluções. 


A presença de diferentes sujeitos ganha maior amplitude ao se 
analisarem processos históricos complexos ocorridos em espaços, 
tempos e culturas variadas. As mesclas entre as histórias da América, 
da África, da Europa e de outros continentes apresentam diferentes 
níveis de elaboração ao serem trazidos à tona rupturas, perma- 
nências e movimentos de população e mercadorias, mediados por 
distintas estruturas econômicas, sociais, políticas e culturais. 


As temáticas enunciadas na BNCC, do 6º ao 9º ano, são, resumida- 
mente, as seguintes: 


No 6º ano, contempla-se uma reflexão sobre a História e suas formas 
de registro. São recuperados aspectos da aprendizagem do Ensino 
Fundamental - Anos Iniciais e discutidos procedimentos próprios 
da História, o registro das primeiras sociedades e a construção da 
Antiguidade Clássica, com a necessária contraposição com outras 
sociedades e concepções de mundo. No mesmo ano, avança-se ao 
período medieval na Europa e às formas de organização social e 
cultural em partes da África. 


49 BRASIL. Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Lei nº 9.594, de 20 de dezembro de 
1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial 
da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, e dá outras 
providências. Diário Oficial da União, Brasília, 10 de janeiro de 2003, Seção 1, p. 1. Disponível em: 
<http://www .planalto.gov.br/ccivil 03/Jeis/2003/L10.639.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


5O BRASIL. Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, modificada pela Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e 
bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade 
da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. Diário Oficial da União, Brasília, 1 de 
março de 2008, Seção 1, p. 1. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/ ato2007- 
2010/2008/lei/1645.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 
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No 7º ano, as conexões entre Europa, América e África são amplia- 
das. São debatidos aspectos políticos, sociais, econômicos e 
culturais ocorridos a partir do final do século XV até o final do 
século XVIII. 


No 8º ano, o tema é o século XIX e a conformação histórica do 
mundo contemporâneo. Destacam-se os múltiplos processos que 
desencadearam as independências nas Américas, com ênfase no 
processo brasileiro e seus desdobramentos. África, Ásia e Europa 
são objetos de conhecimento, com destaque para o nacionalismo, 
O imperialismo e as resistências a esses discursos e práticas. 


No 9º ano, aborda-se a história republicana do Brasil até os tempos 
atuais, incluindo as mudanças ocorridas após a Constituição de 
1988, e o protagonismo de diferentes grupos e sujeitos históri- 
cos. O estudo dos conflitos mundiais e nacionais, da Primeira e 
da Segunda Guerra, do nazismo, do fascismo, da guerra da Pales- 
tina, do colonialismo e da Revolução Russa, entre outros, permite 
uma compreensão circunstanciada das razões que presidiram a 
criação da ONU e explicam a importância do debate sobre Direitos 
Humanos, com a ênfase nas diversidades identitárias, especialmente 
na atualidade. Do ponto de vista mais geral, a abordagem se vincula 
aos processos europeus, africanos, asláticos e latino-americanos 
dos séculos XX e XXI, reconhecendo-se especificidades e aproxima- 
ções entre diversos eventos, Incluindo a história recente. 


O segundo procedimento diz respeito à escolha de fontes e docu- 
mentos. O exercício de transformar um objeto em documento é 
prerrogativa do sujeito que o observa e o interroga para desvendar 
a sociedade que o produziu. O documento, para o historiador é o 
campo da produção do conhecimento histórico; portanto, é esta 
a atividade mais importante a ser desenvolvida com os alunos. Os 
documentos são portadores de sentido, capazes de sugerir media- 
ções entre o que é visível (pedra, por exemplo) e o que é Invisível 
(amuleto, por exemplo), permitindo ao sujeito formular problemas 
e colocar em questão a sociedade que os produziu. 


Os procedimentos básicos para o trato com a documentação 
envolvem: identificação das propriedades do objeto (peso, textura, 
sabor, cheiro etc.); compreensão dos sentidos que a sociedade 
atribuiu ao objeto e seus usos (máquina que produz mercadorias, 
objeto de arte, conhecimento etc.): e utilização e transformações 
de significado a que o objeto foi exposto ao longo do tempo. Esse 
exercício permite que os estudantes desenvolvam a capacidade de 
identificar, interpretar, analisar, criticar e compreender as formas 
de registro. 


O terceiro procedimento citado envolve a escolha de duas ou 
mais proposições que analisam um mesmo tema ou problema por 
ângulos diferentes. Tomemos como exemplo a Guerra do Paragual 
(1864-1870). 


São evidentes e justificáveis as diferenças do olhar brasileiro e do olhar 
paraguaio sobre ela. Como símbolo da vitória, os brasileiros trouxeram 
para o seu território um troféu de guerra: um canhão chamado “canhão 
cristiano”, feito com os sinos derretidos de igrejas do país vizinho, derro- 
tado na guerra. Hoje, o artefato integra o acervo do Museu Histórico do 
Rio de Janeiro. Qual é a relação entre esse objeto e a soberania nacional? 
Por que o canhão não foi devolvido, apesar das inúmeras solicitações do 
governo paraguaio? O que ele significava ontem”? E o que significa hoje? 
Interpretações podem ser elaboradas em diferentes linguagens? Como? 


Uma guerra pode ser descrita por meio da enumeração das razões do 
conflito, da descrição e quantificação das armas utilizadas no campo 
de batalha ou, ainda, por meio de um único símbolo. Canhões, tanques, 
crones ou mesmo facas: o que esses objetos podem significar em uma 
análise histórica? 


Pelo exemplo dado, é importante observar e compreender que a história 
se faz com perguntas. Portanto, para aprender história, é preciso saber 
produzi-las. 
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HISTÓRIA - 6º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


História: tempo, espaço e formas de 
registros 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 
A questão do tempo, sincronias e diacronias: 
reflexões sobre o sentido das cronologias 


Formas de registro da história e da produção do 
conhecimento histórico 


As origens da humanidade, seus deslocamentos e 
Os processos de sedentarização 


A invenção do mundo clássico e o 
contraponto com outras sociedades 


Povos da Antiguidade na África (egípcios), no 
Oriente Médio (mesopotâmicos) e nas Américas 
(pré-colombianos) 


Os povos indígenas originários do atual território 
brasileiro e seus hábitos culturais e sociais 


O Ocidente Clássico: aspectos da cultura na 
Grécia e em Roma 


Lógicas de organização política 


As noções de cidadania e política na Grécia e em 
Roma 
* Domínios e expansão das culturas grega e 
romana 
* Significados do conceito de “império” e as 
lógicas de conquista, conflito e negociação 
dessa forma de organização política 
As diferentes formas de organização política 
na África: reinos, impérios, cidades-estados e 
sociedades linhageiras ou aldeias 


A passagem do mundo antigo para o mundo medieval 
A fragmentação do poder político na Idade Média 


O Mediterrâneo como espaço de interação entre as 
sociedades da Europa, da África e do Oriente Médio 


Trabalho e formas de organização social e 
cultural 


Senhores e servos no mundo antigo e no medieval 
Escravidão e trabalho livre em diferentes 
temporalidades e espaços (Roma Antiga, Europa 
medieval e África) 

Lógicas comerciais na Antiguidade romana e no 
mundo medieval 


O papel da religião cristã, dos mosteiros e da 
cultura na Idade Média 


O papel da mulher na Grécia e em Roma, e no 
período medieval 
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HABILIDADES 


(EFOGHIO71) Identificar diferentes formas de compreensão da noção de tempo e de periodização 
dos processos históricos (continuidades e rupturas). 


(EFO6GHIO2) Identificar a gênese da produção do saber histórico e analisar o significado das 
fontes que originaram determinadas formas de registro em sociedades e épocas distintas. 


(EFO6GHIO3) Identificar as hipóteses científicas sobre o surgimento da espécie humana e sua 
historicidade e analisar os significados dos mitos de fundação. 


(EFO6GHIO4) Conhecer as teorias sobre a origem do homem americano. 


(EFOGHIO5) Descrever modificações da natureza e da paisagem realizadas por diferentes tipos 
de sociedade, com destaque para os povos indígenas originários e povos africanos, e discutir a 
natureza e a lógica das transformações ocorridas. 


(EFOGHIO6) Identificar geograficamente as rotas de povoamento no território americano. 


(EFO6GHIO7) Identificar aspectos e formas de registro das sociedades antigas na África, no 
Oriente Médio e nas Américas, distinguindo alguns significados presentes na cultura material e 
na tradição oral dessas sociedades. 


(EFO6GHIO8) Identificar os espaços territoriais ocupados e os aportes culturais, científicos, sociais 
e econômicos dos astecas, maias e incas e dos povos indígenas de diversas regiões brasileiras. 


(EFOGHIO9) Discutir o conceito de Antiguidade Clássica, seu alcance e limite na tradição 
ocidental, assim como os impactos sobre outras sociedades e culturas. 


(EFOGHITO) Explicar a formação da Grécia Antiga, com ênfase na formação da pólis e nas 
transformações políticas, sociais e culturais. 

(EFOGHIT) Caracterizar o processo de formação da Roma Antiga e suas configurações sociais e 
políticas nos períodos monárquico e republicano. 

(EFO6HI12) Associar o conceito de cidadania a dinâmicas de inclusão e exclusão na Grécia e 
Roma antigas. 

(EFO6HI13) Conceituar “império” no mundo antigo, com vistas à análise das diferentes formas 
de equilíbrio e desequilíbrio entre as partes envolvidas. 


(EFO6HI14) Identificar e analisar diferentes formas de contato, adaptação ou exclusão entre 
populações em diferentes tempos e espaços. 


(EFO6HI15) Descrever as dinâmicas de circulação de pessoas, produtos e culturas no 
Mediterrâneo e seu significado. 


(EFO6GHI16) Caracterizar e comparar as dinâmicas de abastecimento e as formas de organização 
do trabalho e da vida social em diferentes sociedades e períodos, com destaque para as 
relações entre senhores e servos. 


(EFO6GHI17) Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo. 


(EFO6HI18) Analisar o papel da religião cristã na cultura e nos modos de organização social no 
período medieval. 


(EFO6GHI19) Descrever e analisar os diferentes papéis sociais das mulheres no mundo antigo e 
nas sociedades medievais. 
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HISTÓRIA - 7º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


O mundo moderno e a conexão entre 
sociedades africanas, americanas e 
europeias 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


A construção da ideia de modernidade e seus 
impactos na concepção de História 


A ideia de “Novo Mundo” ante o Mundo Antigo: 
permanências e rupturas de saberes e práticas na 
emergência do mundo moderno 


Saberes dos povos africanos e pré-colombianos 
expressos na cultura material e imaterial 


Humanismos, Renascimentos e o Novo 
Mundo 


Humanismos: uma nova visão de ser humano e 
de mundo 


Renascimentos artísticos e culturais 


Reformas religiosas: a cristandade fragmentada 


As descobertas científicas e a expansão marítima 


A organização do poder e as dinâmicas 
do mundo colonial americano 


A formação e o funcionamento das monarquias 
europeias: a lógica da centralização política e os 
conflitos na Europa 


A conquista da América e as formas de 
organização política dos indígenas e europeus: 
conflitos, dominação e conciliação 


A estruturação dos vice-reinos nas Américas 


Resistências indígenas, invasões e expansão na 
América portuguesa 


Lógicas comerciais e mercantis da 
modernidade 


As lógicas mercantis e o domínio europeu sobre 
os mares e o contraponto Oriental 


As lógicas internas das sociedades africanas 


As formas de organização das sociedades 
ameriíndias 


A escravidão moderna e o tráfico de 
escravizados 


A emergência do capitalismo 
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TEXTO! 


No clã Rom, os casamentos têm festas que duram três dias e custam até R$ 140 mil. 
A família da noiva costuma oferecer um dote ao noivo. “A tradição cigana é casamento, três dias 
de festa, 5 mil litros de chope, 20 carneiros no rolete, 16 porcos no rolete, festa grande mesmo”. 


JINKINGS, D.; CHAGAS, M. Casamento entre jovens ainda é tradição mantida por ciganos. 
Disponível em: http://memoria.ebc.com.br. Acesso em: 26 ago. 2014. 


TEXTO II 


Ão invés de jogar o buquê, a noiva peruana convida as solteiras para escolherem uma 
fitinha que fica presa no bolo do casamento. A ideia é que, antes dele ser cortado, cada mulher 
puxe um pedaço. A convidada que pegar a fitinha que está presa num anel de casamento será 
a próxima a se casar. 


GOMIERO, A. 10 diferentes tradições de casamento pelo mundo. 
Disponível em: http://mdemulher.abril.com.br. Acesso em: 27 ago. 2014. 


À comparação entre as situações descritas demonstra a 


O valorização de hábitos rurais. 

(O imposição de padrões morais. 

(O decadência de costumes ancestrais. 
(O) predominância de práticas patriarcais. 


QUESTÃO 54 


Nas primeiras eleições gerais em que está sendo aplicada, a Lei da Ficha Limpa já 
barrou grandes nomes da política brasileira, mas ainda é vista com ressalvas por setores do 
Poder Judiciário brasileiro. Os defensores falam de avanços e afirmam que a nova regra já 
está consolidada; os críticos dizem que a lei é cheia de brechas, com uma jurisprudência que 
ainda não é totalmente clara e passível de manipulação. Independentemente da divergência de 
opiniões, tanto críticos quanto defensores afirmam: a Lei da Ficha Limpa não substitui o papel 
do eleitor na hora de se escolher um candidato. 


LIMA, W. Lei da Ficha Limpa deu resultados, mas ainda é vista com ressalvas. 
Disponível em: http://ultimosegundo.ig.com.br. Acesso em: 21 set. 2014. 


A legislação abordada no texto impõe uma exigência ética ao impedir que os candidatos 


O utilizem palavras de baixo calão contra adversários de campanha. 

O distribuam produtos ou brindes em período de campanha eleitoral. 

(O possuam condenação judicial determinada por tribunal colegiado. 

() realizem campanha de rua antes do período determinado pela Justiça. 
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HABILIDADES 


(EFO7HIO7) Explicar o significado de “modernidade” e suas lógicas de inclusão e exclusão, com 


base em uma concepção europeia. 


(EFO7HIO2) Identificar conexões e interações entre as sociedades do Novo Mundo, da Europa, 
da África e da Ásia no contexto das navegações e indicar a complexidade e as interações que 
ocorrem nos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico. 


(EFO7HIO3) Identificar aspectos e processos específicos das sociedades africanas e americanas 
antes da chegada dos europeus, com destaque para as formas de organização social e o 
desenvolvimento de saberes e técnicas. 


(EFO7HIO4) Identificar as principais características dos Humanismos e dos Renascimentos e 
analisar seus significados. 


(EFO7HIO5) Identificar e relacionar as vinculações entre as reformas religiosas e os processos 
culturais e sociais do período moderno na Europa e na América. 


(EFO7HIO6) Comparar as navegações no Atlântico e no Pacífico entre os séculos XIV e XVI. 


(EFO7HIO7) Descrever os processos de formação e consolidação das monarquias e suas 
principais características com vistas à compreensão das razões da centralização política. 


(EFO7HIO8) Descrever as formas de organização das sociedades americanas no tempo da 
conquista com vistas à compreensão dos mecanismos de alianças, confrontos e resistências. 


(EFO7HIO9) Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 
populações ameríndias e identificar as formas de resistência. 


(EFO7ZHINO) Analisar, com base em documentos históricos, diferentes interpretações sobre as 
dinâmicas das sociedades americanas no período colonial. 


(EFO7HITM) Analisar a formação histórico-geográfica do território da América portuguesa por 
meio de mapas históricos. 


(EFO7HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em diferentes épocas, 
considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, europeia e asiática). 


(EFO7HI13) Caracterizar a ação dos europeus e suas lógicas mercantis visando ao domínio no 
mundo atlântico. 


(EFO7HI14) Descrever as dinâmicas comerciais das sociedades americanas e africanas e 
analisar suas interações com outras sociedades do Ocidente e do Oriente. 


(EFO7HI15) Discutir o conceito de escravidão moderna e suas distinções em relação ao 
escravismo antigo e à servidão medieval. 


(EFO7HI16) Analisar os mecanismos e as dinâmicas de comércio de escravizados em suas 
diferentes fases, identificando os agentes responsáveis pelo tráfico e as regiões e zonas 
africanas de procedência dos escravizados. 


(EFO7HI17) Discutir as razões da passagem do mercantilismo para o capitalismo. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


HISTÓRIA - 8º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


O mundo contemporâneo: o Antigo 
Regime em crise 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


A questão do iluminismo e da ilustração 


As revoluções inglesas e os princípios do 
liberalismo 


Revolução Industrial e seus impactos na 
produção e circulação de povos, produtos e 
culturas 


Revolução Francesa e seus desdobramentos 


Rebeliões na América portuguesa: as 
conjurações mineira e baiana 


Os processos de independência nas 
Américas 


Independência dos Estados Unidos da América 
Independências na América espanhola 


e À revolução dos escravizados em São 
Domingo e seus múltiplos significados e 
desdobramentos: o caso do Haiti 


Os caminhos até a independência do Brasil 


A tutela da população indígena, a escravidão 
dos negros e a tutela dos egressos da escravidão 
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CIÊNCIAS HUMANAS - HISTÓRIA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO8HIO7) Identificar os principais aspectos conceituais do iluminismo e do liberalismo e 
discutir a relação entre eles e a organização do mundo contemporâneo. 


(EFO8HI02) Identificar as particularidades político-sociais da Inglaterra do século XVlIl e 
analisar os desdobramentos posteriores à Revolução Gloriosa. 


(EFO8HI03) Analisar os impactos da Revolução Industrial na produção e circulação de povos, 
produtos e culturas. 


(EFO8HIO4) Identificar e relacionar os processos da Revolução Francesa e seus 
desdobramentos na Europa e no mundo. 


(EFO8HIO5) Explicar os movimentos e as rebeliões da América portuguesa, articulando as 
temáticas locais e suas interfaces com processos ocorridos na Europa e nas Américas. 


(EFO8HI06) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para O 
entendimento de conflitos e tensões. 


(EFO8HIO7) Identificar e contextualizar as especificidades dos diversos processos de 
independência nas Américas, seus aspectos populacionais e suas conformações territoriais. 


(EFO8HIO8) Conhecer o ideário dos líderes dos movimentos independentistas e seu papel nas 
revoluções que levaram à independência das colônias hispano-americanas. 


(EFO8HIO9) Conhecer as características e os principais pensadores do Pan-americanismo. 


(EFOSHI1O) Identificar a Revolução de São Domingo como evento singular e desdobramento 
da Revolução Francesa e avaliar suas implicações. 


(EFO8HI17) Identificar e explicar os protagonismos e a atuação de diferentes grupos sociais e 
étnicos nas lutas de independência no Brasil, na América espanhola e no Haiti. 


(EFO8HI12) Caracterizar a organização política e social no Brasil desde a chegada da Corte 
portuguesa, em 1808, até 1822 e seus desdobramentos para a história política brasileira. 


(EFO8HI13) Analisar o processo de independência em diferentes países latino-americanos e 
comparar as formas de governo neles adotadas. 


(EFO8HI14) Discutir a noção da tutela dos grupos indígenas e a participação dos negros na 
sociedade brasileira do final do período colonial, identificando permanências na forma de 
preconceitos, estereótipos e violências sobre as populações indígenas e negras no Brasil e 
nas Américas. 


425 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


HISTÓRIA - 8º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


O Brasil no século XIX 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Brasil: Primeiro Reinado 


O Período Regencial e as contestações ao poder 
central 


O Brasil do Segundo Reinado: política e 
economia 


e A Lei de Terras e seus desdobramentos na 
política do Segundo Reinado 


* Territórios e fronteiras: a Guerra do Paraguai 


O escravismo no Brasil do século XIX: plantations 
e revoltas de escravizados, abolicionismo e 
políticas migratórias no Brasil Imperial 


Políticas de extermínio do indígena durante o 
Império 


A produção do imaginário nacional brasileiro: 
cultura popular, representações visuais, letras e O 
Romantismo no Brasil 


Configurações do mundo no século XIX 


Nacionalismo, revoluções e as novas nações 
europeias 


Uma nova ordem econômica: as demandas do 
capitalismo industrial e o lugar das economias 
africanas e asiáticas nas dinâmicas globais 


Os Estados Unidos da América e a América 
Latina no século XIX 


O imperialismo europeu e a partilha da África e 
Elanás ia 


Pensamento e cultura no século XIX: darwinismo 
e racismo 


O discurso civilizatório nas Américas, O 
silenciamento dos saberes indígenas e as formas 
de integração e destruição de comunidades e 
povos indígenas 


A resistência dos povos e comunidades 
indígenas diante da ofensiva civilizatória 
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CIÊNCIAS HUMANAS - HISTÓRIA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO8HI15) Identificar e analisar o equilíbrio das forças e os sujeitos envolvidos nas disputas 
políticas durante o Primeiro e o Segundo Reinado. 


(EFO8HI16) Identificar, comparar e analisar a diversidade política, social e regional nas 
rebeliões e nos movimentos contestatórios ao poder centralizado. 


(EFO8HI17) Relacionar as transformações territoriais, em razão de questões de fronteiras, com 
as tensões e conflitos durante o Império. 


(EFO8HI18) Identificar as questões internas e externas sobre a atuação do Brasil na Guerra do 
Paraguai e discutir diferentes versões sobre o conflito. 


(EFO8HI19) Formular questionamentos sobre o legado da escravidão nas Américas, com base 
na seleção e consulta de fontes de diferentes naturezas. 


(EFO8HI20) Identificar e relacionar aspectos das estruturas sociais da atualidade com os 
legados da escravidão no Brasil e discutir à importância de ações afirmativas. 


(EFO8HI21) Identificar e analisar as políticas oficiais com relação ao indígena durante o 
Império. 


(EFO8HI122) Discutir o papel das culturas letradas, não letradas e das artes na produção das 
identidades no Brasil do século XIX. 


(EFO8HI23) Estabelecer relações causais entre as ideologias raciais e o determinismo no 
contexto do imperialismo europeu e seus impactos na Africa e na Asia. 


(EF0O8HI24) Reconhecer os principais produtos, utilizados pelos europeus, procedentes do 
continente africano durante o imperialismo e analisar os impactos sobre as comunidades locais 
na forma de organização e exploração econômica. 


(EFO8HI25) Caracterizar e contextualizar aspectos das relações entre os Estados Unidos da 
América e a América Latina no século XIX. 


(EFO8HI26) Identificar e contextualizar o protagonismo das populações locais na resistência 
ao imperialismo na África e Ásia. 


(EFO8HI27) Identificar as tensões e os significados dos discursos civilizatórios, avaliando seus 
impactos negativos para os povos indígenas originários e as populações negras nas Américas. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


4268 


HISTÓRIA - 9º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


O nascimento da República no Brasil e 
os processos históricos até a metade do 
século XX 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Experiências republicanas e práticas autoritárias: 
as tensões e disputas do mundo contemporâneo 
A proclamação da República e seus primeiros 
desdobramentos 


A questão da inserção dos negros no período 
republicano do pós-abolição 

Os movimentos sociais e a imprensa negra; 

a cultura afro-brasileira como elemento de 
resistência e superação das discriminações 


Primeira República e suas características 


Contestações e dinâmicas da vida cultural no 
Brasil entre 1900 e 1930 


O período varguista e suas contradições 


A emergência da vida urbana e a segregação 
espacial 


O trabalhismo e seu protagonismo político 


A questão indígena durante a República (até 
1964) 


Anarquismo e protagonismo feminino 


Totalitarismos e conflitos mundiais 


O mundo em conflito: a Primeira Guerra Mundial 
A questão da Palestina 

A Revolução Russa 

A crise capitalista de 1929 


A emergência do fascismo e do nazismo 
A Segunda Guerra Mundial 
Judeus e outras vítimas do holocausto 


O colonialismo na África 
As guerras mundiais, a crise do colonialismo e o 
advento dos nacionalismos africanos e asiáticos 


A Organização das Nações Unidas (ONU) e a 
questão dos Direitos Humanos 


CIÊNCIAS HUMANAS - HISTÓRIA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO9HIO1) Descrever e contextualizar os principais aspectos sociais, culturais, econômicos e 
políticos da emergência da República no Brasil. 

(EFO9HIO2) Caracterizar e compreender os ciclos da história republicana, identificando 
particularidades da história local e regional até 1954. 


(EFO9HIO3) Identificar os mecanismos de inserção dos negros na sociedade brasileira 
pós-abolição e avaliar os seus resultados. 

(EFO9HIO4) Discutir a importância da participação da população negra na formação 
econômica, política e social do Brasil. 


(EFO9HIO5) Identificar os processos de urbanização e modernização da sociedade brasileira e 
avaliar suas contradições e impactos na região em que vive. 


(EFO9HIO6) Identificar e discutir o papel do trabalhismo como força política, social e cultural no 
Brasil, em diferentes escalas (nacional, regional, cidade, comunidade). 


(EFO9HIO7) Identificar e explicar, em meio a lógicas de inclusão e exclusão, as pautas dos 
povos indígenas, no contexto republicano (até 1964), e das populações afrodescendentes. 


(EFO9HI08) Identificar as transformações ocorridas no debate sobre as questões da 
diversidade no Brasil durante o século XX e compreender o significado das mudanças de 
abordagem em relação ao tema. 


(EFO9HIO9) Relacionar as conquistas de direitos políticos, sociais e civis à atuação de 
movimentos sociais. 


(EFO9HINTO) Identificar e relacionar as dinâmicas do capitalismo e suas crises, os grandes 
conflitos mundiais e os conflitos vivenciados na Europa. 


(EFO9HI11) Identificar as especificidades e os desdobramentos mundiais da Revolução Russa e 
seu significado histórico. 

(EFO9HI112) Analisar a crise capitalista de 1929 e seus desdobramentos em relação à economia 
global. 


(EFO9HI13) Descrever e contextualizar os processos da emergência do fascismo e do nazismo, 
a consolidação dos estados totalitários e as práticas de extermínio (como o holocausto). 


(EFO9HI14) Caracterizar e discutir as dinâmicas do colonialismo no continente africano e 
asiático e as lógicas de resistência das populações locais diante das questões internacionais. 


(EFO9HI15) Discutir as motivações que levaram à criação da Organização das Nações Unidas 
(ONU) no contexto do pós-guerra e os propósitos dessa organização. 

(EFO9HI116) Relacionar a Carta dos Direitos Humanos ao processo de afirmação dos direitos 
fundamentais e de defesa da dignidade humana, valorizando as Instituições voltadas para a 
defesa desses direitos e para a identificação dos agentes responsáveis por sua violação. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


HISTÓRIA - 9º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Modernização, ditadura civil-militar e 
redemocratização: o Brasil após 1946 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


O Brasil da era JK e o ideal de uma nação 
moderna: a urbanização e seus desdobramentos 
em um país em transformação 


Os anos 1960: revolução cultural? 


A ditadura civil-militar e os processos de 
resistência 


As questões indígena e negra e a ditadura 


O processo de redemocratização 


A Constituição de 1988 e a emancipação das 
cidadanias (analfabetos, indígenas, negros, jovens 
etc.) 


A história recente do Brasil: transformações 
políticas, econômicas, sociais e culturais de 1989 
aos dias atuais 


Os protagonismos da sociedade civile as 
alterações da sociedade brasileira 


A questão da violência contra populações 
marginalizadas 


O Brasil e suas relações internacionais na era da 
globalização 
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CIÊNCIAS HUMANAS - HISTÓRIA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO9HI17) Identificar e analisar processos sociais, econômicos, culturais e políticos do Brasil a 
partir de 1946. 


(EFO9HI18) Descrever e analisar as relações entre as transformações urbanas e seus impactos 
na cultura brasileira entre 1946 e 1964 e na produção das desigualdades regionais e sociais. 


(EFO9HI19) Identificar e compreender o processo que resultou na ditadura civil-militar no Brasil 
e discutir a emergência de questões relacionadas à memória e à justiça sobre os casos de 
violação dos direitos humanos. 


(EFO9HI20) Discutir os processos de resistência e as propostas de reorganização da sociedade 
brasileira durante a ditadura civil-militar. 


(EFO9HI21) Identificar e relacionar as demandas indígenas e quilombolas como forma de 
contestação ao modelo desenvolvimentista da ditadura. 


(EFO9H122) Discutir o papel da mobilização da sociedade brasileira do final do período 
ditatorial até a Constituição de 1988. 


(EFO9HI23) Identificar direitos civis, políticos e sociais expressos na Constituição de 1988 e 
relacioná-los à noção de cidadania e ao pacto da sociedade brasileira de combate a diversas 
formas de preconceito, como o racismo. 


(EFO9HI24) Analisar as transformações políticas, econômicas, sociais e culturais de 1989 aos 
dias atuais, identificando questões prioritárias para a promoção da cidadania e dos valores 
democráticos. 


(EFO9HI25) Relacionar as transformações da sociedade brasileira aos protagonismos da 
sociedade civil após 1989. 


(EFO9HI26) Discutir e analisar as causas da violência contra populações marginalizadas 
(negros, indígenas, mulheres, homossexuais, camponeses, pobres etc.) com vistas à tomada de 
consciência e à construção de uma cultura de paz, empatia e respeito às pessoas. 


(EFO9H127) Relacionar aspectos das mudanças econômicas, culturais e sociais ocorridas no Brasil 
a partir da década de 1990 ao papel do País no cenário internacional na era da globalização. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


HISTÓRIA - 9º ANO (Continuação) 


UNIDADES TEMÁTICAS 


A história recente 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


A Guerra Fria: confrontos de dois modelos 
políticos 


A Revolução Chinesa e as tensões entre China e 
Rússia 

A Revolução Cubana e as tensões entre Estados 
Unidos da América e Cuba 


As experiências ditatoriais na América Latina 


Os processos de descolonização na África e na 
Asia 


O fim da Guerra Fria e o processo de 
globalização 


Políticas econômicas na América Latina 


Os conflitos do século XXl e a questão do 
terrorismo 


Pluralidades e diversidades identitárias na 
atualidade 


As pautas dos povos indígenas no século XXI e 
suas formas de inserção no debate local, regional, 
nacional e internacional 
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O Japão produzia mais de 10 por cento da energia nuclear global, mas desativou 
temporariamente suas usinas depois do acidente de Fukushima, em março de 2011. O país 
se junta agora à Alemanha, Suíça e Bélgica como nações que decidiram eliminar suas usinas 
atômicas e investir mais em energias renováveis. Em Paris, o presidente da França, François 
Hollande, confirmou sua promessa de campanha de reduzir a energia nuclear de 75 para 50 por 
cento da matriz energética até 2025. 


Disponível em: http://exame.abril.com.br. Acesso em: 19 ago. 2014. 
À reportagem revela uma nova tendência estabelecida por alguns países que têm como objetivo 


O) reestruturar os custos de produção. 
O incentivar a concentração industrial. 
(O prevenir a ocorrência de acidentes. 
(0) minimizar o desperdício de recursos. 


QUESTÃO 56 


Sistema agrícola 1 Sistema agricola 2 
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Diário da liberdade. Disponível em: www.diarioliberdade.org. Disponível em: www.dhlzf.com.br. 
Acesso em: 1 ago. 2014. Acesso em: 1 ago. 2014. 


Uma implicação socioespacial no campo, resultante da passagem do sistema 1 para o 
sistema 2, é a 


O redução do trabalho formal. 

O intensificação do êxodo rural. 

(O diversificação da cultura alimentar. 

() desconcentração da estrutura fundiária. 
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CIÊNCIAS HUMANAS - HISTÓRIA 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO9H128) Identificar e analisar aspectos da Guerra Fria, seus principais conflitos e as tensões 
geopolíticas no interior dos blocos liderados por soviéticos e estadunidenses. 


(EFO9H129) Descrever e analisar as experiências ditatoriais na América Latina, seus 
procedimentos e vínculos com o poder, em nível nacional e internacional, e a atuação de 
movimentos de contestação as ditaduras. 


(EFO9HI30) Comparar as características dos regimes ditatoriais latino-americanos, com 
especial atenção para a censura política, a opressão e o uso da força, bem como para as 
reformas econômicas e sociais e seus impactos. 


(EFO9HI37) Descrever e avaliar os processos de descolonização na África e na Ásia. 


(EFO9HI32) Analisar mudanças e permanências associadas ao processo de globalização, 
considerando os argumentos dos movimentos críticos às políticas globais. 


(EFO9HI33) Analisar as transformações nas relações políticas locais e globais geradas pelo 
desenvolvimento das tecnologias digitais de informação e comunicação. 


(EFO9HI34) Discutir as motivações da adoção de diferentes políticas econômicas na América 
Latina, assim como seus impactos sociais nos países da região. 


(EFO9H135) Analisar os aspectos relacionados ao fenômeno do terrorismo na 
contemporaneidade, incluindo os movimentos migratórios e os choques entre diferentes grupos 
e culturas. 


(EFO9HI136) Identificar e discutir as diversidades identitárias e seus significados históricos no 
início do século XXI, combatendo qualquer forma de preconceito e violência. 
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4.5. A ÁREA DE ENSINO 
RELIGIOSO 


Ao longo da história da educação brasileira, o Ensino Religioso 
assumiu diferentes perspectivas teórico-metodológicas, geralmente 
de viés confessional ou interconfessional. A partir da década de 1980, 
as transformações socioculturais que provocaram mudanças para- 
digmáticas no campo educacional também impactaram no Ensino 
Religioso. Em função dos promulgados ideais de democracia, inclusão 
social e educação Integral, vários setores da sociedade civil passaram 
a reivindicar a abordagem do conhecimento religioso e o reconheci- 
mento da diversidade religiosa no âmbito dos currículos escolares. 


A Constituição Federal de 1988 (artigo 210) e a LDB nº 9.394/1996 
(artigo 33, alterado pela Lei nº 9475/1997) estabeleceram os prin- 
cípios e os fundamentos que devem alicerçar epistemologias e 
pedagogias do Ensino Religioso, cuja função educacional, enquanto 
parte integrante da formação básica do cidadão, é assegurar o res- 
peito à diversidade cultural religiosa, sem proselitismos. Mais tarde, a 
Resolução CNE/CEB nº 04/2010 e a Resolução CNE/CEB nº 07/2010 
reconheceram o Ensino Religioso como uma das cinco áreas de 
conhecimento do Ensino Fundamental de 09 (nove) anos?! 


Estabelecido como componente curricular de oferta obrigatória 
nas escolas públicas de Ensino Fundamental, com matrícula facul- 
tativa, em diferentes regiões do país, foram elaborados propostas 
curriculares, cursos de formação inicial e continuada e materiais 
didático-pedagógicos que contribuiram para a construção da área 
do Ensino Religioso, cujas natureza e finalidades pedagógicas são 
distintas da confessionalidade. 


51 BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil (1988). Brasília, DF: Senado Federal, 
1988. Disponível em: <http://www planalto.gov.br/ccivil 03/constituicao/constituicaocompilado. 
HEM: 


BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 23 de dezembro de 1996. Disponível em: <http://www. 
planalto.gov.br/ccivil 03/Jeis/L9394.htm>., 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica. Resolução nº 4, de 13 
de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Diário 
Oficial da União, Brasília, 14 de julho de 2010, Seção 1, p. 824. Disponível em: <http://portal.mec. 
gov.br/dmdocuments/rceb0OO4 10.paf>. 


BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação: Câmara de Educação Básica. 
Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Diário Oficial da União, Brasília, 15 de dezembro de 
2010, Seção 1, p. 34. Disponível em: <http://portalmec.gov.br/dmdocuments/rceb0OO7 10. 
paf>. Acessos em: 7 nov. 2017. 
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Considerando os marcos normativos e, em conformidade com as 
competências gerais estabelecidas no âmbito da BNCC, o Ensino 
Religioso deve atender os seguintes objetivos: 


a) Proporcionar a aprendizagem dos conhecimentos religiosos, cul- 
turais e estéticos, a partir das manifestações religiosas percebidas na 
realidade dos educandos: 


Db) Propiciar conhecimentos sobre o direito à liberdade de cons- 
ciência e de crença, no constante propósito de promoção dos 
direitos humanos; 


c) Desenvolver competências e habilidades que contribuam para o 
diálogo entre perspectivas religiosas e seculares de vida, exercitando 
o respeito à liberdade de concepções e o pluralismo de ideias, de 
acordo com a Constituição Federal; 


od) Contribuir para que os educandos construam seus sentidos pes- 
soais de vida a partir de valores, princípios éticos e da cidadania. 


O conhecimento religioso, objeto da área de Ensino Religioso, é pro- 
duzido no âmbito das diferentes áreas do conhecimento científico das 
Ciências Humanas e Sociais, notadamente da(s) Ciência(s) da(s) Reli- 
glão(des). Essas Ciências investigam a manifestação dos fenômenos 
religiosos em diferentes culturas e sociedades enquanto um dos bens 
simbólicos resultantes da busca humana por respostas aos enigmas 
do mundo, da vida e da morte. De modo singular, complexo e diverso, 
esses fenômenos alicerçaram distintos sentidos e significados de vida e 
diversas Ideias de divindade(s), em torno dos quais se organizaram cos- 
movisões, linguagens, saberes, crenças, mitologias, narrativas, textos, 
simbolos, ritos, doutrinas, tradições, movimentos, práticas e princípios 
éticos e morais. Os fenômenos religiosos em suas múltiplas manifesta- 
ções são parte integrante do substrato cultural da humanidade. 


Cabe ao Ensino Religioso tratar os conhecimentos religiosos a partir 
de pressupostos éticos e científicos, sem privilégio de nenhuma 
crença ou convicção. Isso implica abordar esses conhecimentos com 
base nas diversas culturas e tradições religiosas, sem desconsiderar a 
existência de filosofias seculares de vida. 


No Ensino Fundamental, o Ensino Religioso adota a pesquisa e o diálogo 
como princípios mediadores e articuladores dos processos de observação, 
identificação, análise, apropriação e ressignificação de saberes, visando 
o desenvolvimento de competências específicas. Dessa maneira, busca 
problematizar representações sociais preconceituosas sobre o outro, com 
o intuito de combater a Intolerância, a discriminação e a exclusão. 


Por isso, a Interculturalidade e a ética da alteridade constituem 
fundamentos teóricos e pedagógicos do Ensino Religioso, porque 
favorecem o reconhecimento e respeito as histórias, memórias, 
crenças, convicções e valores de diferentes culturas, tradições reli- 
giosas e filosofias de vida. 


O Ensino Religioso busca construir, por meio do estudo dos conheci- 
mentos religiosos e das filosofias de vida, atitudes de reconhecimento 
e respeito as alteridades. Trata-se de um espaço de aprendizagens, 
experiências pedagógicas, intercâmbios e diálogos permanentes, que 
visam o acolhimento das identidades culturais, religiosas ou não, na 
perspectiva da interculturalidade, direitos humanos e cultura da paz. 
Tais finalidades se articulam aos elementos da formação integral dos 
estudantes, na medida em que fomentam a aprendizagem da convi- 
vência democrática e cidadã, princípio básico à vida em sociedade. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competên- 
cias gerais da Educação Básica, à área de Ensino Religioso - e, por 
consequência, o componente curricular de Ensino Religioso -, devem 
garantir aos alunos o desenvolvimento de competências específicas. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ENSINO RELIGIOSO PARA 


O ENSINO FUNDAMENTAL 


1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições /movimentos 
religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, 
filosóficos, estéticos e éticos. 


2. Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e 
filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, 
espaços e territórios. 


3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, 
enquanto expressão de valor da vida. 


4. Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos 
de ser e viver. 


5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da 
cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia 
e do meio ambiente. 


6. Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas 
de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da 
cultura de paz. 


AS/ 
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4.51, ENSINO RELIGIOSO 


O ser humano se constrói a partir de um conjunto de relações tecidas 
em determinado contexto histórico-social, em um movimento inin- 
terrupto de apropriação e produção cultural. Nesse processo, o 
sujeito se constitui enquanto ser de imanência (dimensão concreta, 
biológica) e de transcendência (dimensão subjetiva, simbólica). 


Ambas as dimensões possibilitam que os humanos se relacionem 
entre si, com a natureza e com a(s) divindade(s), percebendo-se 
como iguais e diferentes. 


A percepção das diferenças (alteridades) possibilita a distinção 
entre o “eu” e o “outro”, “nós” e “eles”, cujas relações dialógl- 
cas são mediadas por referenciais simbólicos (representações, 
saberes, crenças, convicções, valores) necessários à construção 
das identidades. 


Tais elementos embasam a unidade temática Identidades e alte- 
ridades, a ser abordada ao longo de todo o Ensino Fundamental, 
especialmente nos anos iniciais. Nessa unidade pretende-se que 
os estudantes reconheçam, valorizem e acolham o caráter singular 
e aiverso do ser humano, por meio da identificação e do respeito 
as semelhanças e diferenças entre o eu (subjetividade) e os outros 
(alteridades), da compreensão dos símbolos e significados e da 
relação entre imanência e transcendência. 


A dimensão da transcendência é matriz dos fenômenos e das 
experiências religiosas, uma vez que, em face da finitude, os 
sujeitos e as coletividades sentiram-se desafiados a atribuir senti- 
dos e significados à vida e à morte. Na busca de respostas, o ser 
humano conferiu valor de sacralidade a objetos, coisas, pessoas, 
forças da natureza Ou seres sobrenaturais, transcendendo a reali- 
dade concreta. 


Essa dimensão transcendental é mediada por linguagens específfi- 
cas, tals como o símbolo, o mito e o rito. No símbolo, encontram-se 
dois sentidos distintos e complementares. Por exemplo, obje- 
tivamente uma flor é apenas uma flor. No entanto, é possível 
reconhecer nela outro significado: a flor pode despertar emoções 
e trazer lembranças. Assim, o símbolo é um elemento cotidiano 
ressignificado para representar algo além de seu sentido primeiro. 
Sua função é fazer a mediação com outra realidade e, por Isso, é 
uma das linguagens básicas da experiência religiosa. 


Tal experiência é uma construção subjetiva alimentada por diferen- 
tes práticas espirituais ou ritualísticas, que incluem a realização de 
cerimônias, celebrações, orações, festividades, peregrinações, entre 
outras. Enquanto linguagem gestual, os ritos narram, encenam, 
repetem e representam histórias e acontecimentos religiosos. Desta 
forma, se o símbolo é uma coisa que significa outra, O rito é um 
gesto que também aponta para outra realidade. 


Os rituais religiosos são geralmente realizados coletivamente em 
espaços e territórios sagrados (montanhas, mares, rios, florestas, 
templos, santuários, caminhos, entre outros), que se distinguem dos 
demais por seu caráter simbólico. Esses espaços constituem-se em 
lócus de apropriação simbólico-cultural, onde os diferentes sujeitos 
se relacionam, constroem, desenvolvem e vivenciam suas identida- 
des religiosas. 


Nos territórios sagrados frequentemente atuam pessoas incumbidas 
da prestação de serviços religiosos. Sacerdotes, líderes, funcioná- 
rios, guias OU especialistas, entre outras designações, desempenham 
funções específicas: difusão das crenças e doutrinas, organização 
dos ritos, interpretação de textos e narrativas, transmissão de prá- 
ticas, princípios e valores etc. Portanto, os líderes exercem uma 
função pública, e seus atos e orientações podem repercutir sobre 
outras esferas sociais, tals como economia, política, cultura, educa- 
ção, saúde e meio ambiente. 


Esse conjunto de elementos (símbolos, ritos, espaços, territórios e 
lideranças) integra a unidade temática Manifestações religiosas, 
em que se pretende proporcionar o conhecimento, a valorização 
e o respeito as distintas experiências e manifestações religiosas, 
e a compreensão das relações estabelecidas entre as lideranças e 
denominações religiosas e as distintas esferas sociais. 


Na unidade temática Crenças religiosas e filosofias de vida, são 
tratados aspectos estruturantes das diferentes tradições/movi- 
mentos religiosos e filosofias de vida, particularmente sobre mitos, 
ideia(s) de divindade(ls), crenças e doutrinas religiosas, tradições 
orais e escritas, Ideias de Imortalidade, princípios e valores éticos. 


Os mitos são outro elemento estruturante das tradições religiosas. 
Eles representam a tentativa de explicar como e por que a vida, 
a natureza e o cosmos foram criados. Apresentam histórias dos 
deuses ou heróis divinos, relatando, por meio de uma linguagem 
rica em simbolismo, acontecimentos nos quais as divindades agem 
ou se manifestam. 
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O mito é um texto que estabelece uma relação entre imanência (exIs- 
tência concreta) e transcendência (o caráter simbólico dos eventos). 
Ao relatar um acontecimento, o mito situa-se em um determinado 
tempo e lugar e, frequentemente, apresenta-se como uma história 
verdadeira, repleta de elementos imaginários. 


No enredo mítico, a criação é uma obra de divindades, seres, entes 
Ou energias que transcendem a materialidade do mundo. São repre- 
sentados de diversas maneiras, sob distintos nomes, formas, faces e 
sentidos, segundo cada grupo social ou tradição religiosa. 


O mito, o rito, o símbolo e as divindades alicerçam as crenças, 
entendidas como um conjunto de ideias, conceitos e representa- 
ções estruturantes de determinada tradição religiosa. As crenças 
fornecem respostas teológicas aos enigmas da vida e da morte, que 
se manifestam nas práticas rituais e sociais sob a forma de orienta- 
ções, leis e costumes. 


Esse conjunto de elementos originam narrativas religiosas que, 
de modo mais ou menos organizado, são preservadas e passadas 
de geração em geração pela oralidade. Desse modo, ao longo do 
tempo, cosmovisões, crenças, idela(s) de divindade(ls), histórias, 
narrativas e mitos sagrados constituíram tradições específicas, ini- 
cialmente orais. Em algumas culturas, o conteúdo dessa tradição foi 
registrado sob a forma de textos escritos. 


No processo de sistematização e transmissão dos textos sagrados, 
sejam eles orais, sejam eles escritos, certos grupos sociais acabaram 
por definir um conjunto de princípios e valores que configuraram 
doutrinas religiosas. Estas reúnem afirmações, dogmas e verdades 
que procuram atribuir sentidos e finalidades à existência, bem como 
orientar as formas de relacionamento com a(s) divindade(s) e com 
a natureza. 


As doutrinas constituem a base do sistema religioso, sendo trans- 
mitidas e ensinadas aos seus adeptos de maneira sistemática, com 
Oo intuito de assegurar uma compreensão mais ou menos unitária e 
homogênea de seus conteúdos. 


No conjunto das crenças e doutrinas religiosas encontram-se ideias 
de imortalidade (ancestralidade, reencarnação, ressurreição, trans- 
migração, entre outras), que são norteadoras do sentido da vida 
dos seus seguidores. Essas informações oferecem aos sujeitos refe- 
renciais tanto para a vida terrena quanto para o pós-morte, cuja 
finalidade é direcionar condutas individuais e sociais, por meio de 


códigos éticos e morais. Tais códigos, em geral, definem o que é 
certo ou errado, permitido ou proibido. Esses princípios éticos e 
morais atuam como balizadores de comportamento, tanto nos ritos 
como na vida social. 


Também as filosofias de vida se ancoram em princípios cujas fontes 
não advêm do universo religioso. Pessoas sem religião adotam prin- 
cípios éticos e morais cuja origem decorre de fundamentos racionais, 
filosóficos, científicos, entre outros. Esses princípios, geralmente, 
coincidem com o conjunto de valores seculares de mundo e de bem, 
tals como: o respeito à vida e à dignidade humana, o tratamento 
igualitário das pessoas, a liberdade de consciência, crença e convic- 
ções, e os direitos individuais e coletivos. 


Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na 
BNCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais 
se relacionam e do agrupamento desses objetos em unidades temá- 
ticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portanto, os 
agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo 
obrigatório para o desenho dos currículos. 
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4.511. 


ENSINO RELIGIOSO NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS INICIAIS: 
UNIDADES TEMATICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES 


ENSINO RELIGIOSO - 1º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO = 


Identidades e alteridades O eu, o outro e o nós 


Imanência e transcendência 


Manifestações religiosas Sentimentos, lembranças, memórias e saberes 
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* BMR ATOS AZC HA Tx 


O termo grilo, ou grilagem, tem sua origem na tentativa de transformar títulos falsificados, 
dando-lhes aparência de legais. O mecanismo utilizado, e que acabou denominando o processo 
de apropriação ilegal de terras públicas, era o de “comprar” dos cartórios ou de terceiros um falso 
título da terra e, para lhe dar uma certa aparência de autenticidade, o documento era colocado 
em uma gaveta com alguns grilos. Passado algum tempo, os grilos iriam alimentar-se das bordas 
da escritura e auxiliar na transformação do papel de cor branca para uma cor amarelada, ficando 
com um aspecto envelhecido. Assim, o título de propriedade da terra com esse novo visual daria 
maior credibilidade ao seu possuidor, que alegaria já ser proprietário daquela terra há algum 
tempo. 


A grilagem de terras públicas na Amazônia brasileira. Disponível em: www.mma.gov.br. 
Acesso em: 15 ago. 2014 (adaptado). 


Na região amazônica, uma consequência socioambiental da fraude descrita é o(a) 


O enfraquecimento da atividade agroindustrial. 
O desestruturação das fronteiras nacionais. 

(O expansão da agricultura de subsistência. 

() desmatamento da floresta nativa. 


QUESTÃO 58 


A temática dos direitos da criança e do adolescente — a qual se inscreve na agenda 
dos Direitos Humanos — foi se consolidando e se renovando. É uma área que ainda exige 
esforços teóricos concentrados, à altura da grande rede de atores e processos envolvidos na 
implementação do Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei n. 8.069/90), que, muito mais do 
que uma legislação, constitui uma política de aposta no presente e no futuro das crianças e dos 
adolescentes de todo o país. 


SALES, M. A. Metáforas da violência: adolescentes infratores sob a mira da mídia, da polícia e da política. 
In: FRANCISCO, E. M. V.; ALMEIDA, C. C. L. (Org.). Trabalho, território, cultura: novos prismas para o 
debate das políticas públicas. São Paulo: Cortez, 2007 (adaptado). 


No contexto do Brasil atual, dentre os desafios para a concretização dos direitos assegurados 
pela lei mencionada está a 


O) erradicação do trabalho infantil. 

O valorização da diversidade religiosa. 

(O divulgação de campanhas de vacinação. 
() implementação do estímulo da natalidade. 
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HABILIDADES 


(EFO1ERO?7M) Identificar e acolher as semelhanças e diferenças entre o eu, o outro e o nós. 


(EFO1ERO2) Reconhecer que o seu nome e o das demais pessoas os identificam e os 
diferenciam. 


(EFO1ERO3) Reconhecer e respeitar as características físicas e subjetivas de cada um. 


(EFO1ERO4) Valorizar a diversidade de formas de vida. 


(EFO1EROS) Identificar e acolher sentimentos, lembranças, memórias e saberes de cada um. 


(EFO1EROO6) Identificar as diferentes formas pelas quais as pessoas manifestam sentimentos, 
ideias, memórias, gostos e crenças em diferentes espaços. 
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ENSINO RELIGIOSO - 2º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS 


Identidades e alteridades 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


O eu, a família e o ambiente de convivência 


Memórias e símbolos 


Símbolos religiosos 


Manifestações religiosas 


Alimentos sagrados 
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HABILIDADES 


(EFO2ZERO1) Reconhecer os diferentes espaços de convivência. 


(EFO2ZERO2) Identificar costumes, crenças e formas diversas de viver em variados ambientes 
de convivência. 


(EFO2EROS3) Identificar as diferentes formas de registro das memórias pessoais, familiares e 
escolares (fotos, músicas, narrativas, álbuns...). 


(EFO2ZEROA4) Identificar os símbolos presentes nos variados espaços de convivência. 


(EFO2ZEROS) Identificar, distinguir e respeitar símbolos religiosos de distintas manifestações, 
tradições e instituições religiosas. 


(EFOZERO6) Exemplificar alimentos considerados sagrados por diferentes culturas, tradições e 
expressões religiosas. 


(EFO2ZERO7) Identificar significados atribuídos a alimentos em diferentes manifestações e 
tradições religiosas. 
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ENSINO RELIGIOSO - 3º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 
Identidades e alteridades Espaços e territórios religiosos 
Manifestações religiosas Práticas celebrativas 


Indumentárias religiosas 
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HABILIDADES 


(EFO3ERO?1) Identificar e respeitar os diferentes espaços e territórios religiosos de diferentes 
tradições e movimentos religiosos. 


(EFOSERO2) Caracterizar os espaços e territórios religiosos como locais de realização das 
práticas celebrativas. 


(EFO3SERO3) Identificar e respeitar práticas celebrativas (cerimônias, orações, festividades, 
peregrinações, entre outras) de diferentes tradições religiosas. 


(EFO3SERO4) Caracterizar as práticas celebrativas como parte integrante do conjunto das 
manifestações religiosas de diferentes culturas e sociedades. 
(EFO3SEROS5S) Reconhecer as indumentárias (roupas, acessórios, símbolos, pinturas corporais) 


utilizadas em diferentes manifestações e tradições religiosas. 


(EFO3ZERO6) Caracterizar as indumentárias como elementos integrantes das identidades 
religiosas. 
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ENSINO RELIGIOSO - 4º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Manifestações religiosas Ritos religiosos 


Representações religiosas na arte 


Crenças religiosas e filosofias de vida Ideia(s) de divindade(s) 
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HABILIDADES 


(EFOSERO?1) Identificar ritos presentes no cotidiano pessoal, familiar, escolar e comunitário. 
(EFO4ERO2) Identificar ritos e suas funções em diferentes manifestações e tradições religiosas. 


(EFO4ERO3) Caracterizar ritos de iniciação e de passagem em diversos grupos religiosos 
(nascimento, casamento e morte). 


(EFO4ERO4) Identificar as diversas formas de expressão da espiritualidade (orações, cultos, 
gestos, cantos, dança, meditação) nas diferentes tradições religiosas. 


(EFOSEROS5) Identificar representações religiosas em diferentes expressões artísticas (pinturas, 
arquitetura, esculturas, ícones, símbolos, imagens), reconhecendo-as como parte da identidade 
de diferentes culturas e tradições religiosas. 


(EFO4ERO6) Identificar nomes, significados e representações de divindades nos contextos 
familiar e comunitário. 


(EFO4ERO7) Reconhecer e respeitar as ideias de divindades de diferentes manifestações e 
tradições religiosas. 


449 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


ENSINO RELIGIOSO - 5º ANO 


UNIDADE TEMÁTICA 


Crenças religiosas e filosofias de vida 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Narrativas religiosas 


Mitos nas tradições religiosas 


Ancestralidade e tradição oral 
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HABILIDADES 


(EFO5ERO?1) Identificar e respeitar acontecimentos sagrados de diferentes culturas e 
tradições religiosas como recurso para preservar a memória. 


(EFO5DERO2) Identificar mitos de criação em diferentes culturas e tradições religiosas. 


(EFODERO3) Reconhecer funções e mensagens religiosas contidas nos mitos de criação 
(concepções de mundo, natureza, ser humano, divindades, vida e morte). 


(EFOSERO4) Reconhecer a importância da tradição oral para preservar memórias e 
acontecimentos religiosos. 


(EFOSEROS) Identificar elementos da tradição oral nas culturas e religiosidades indígenas, 
afro-brasileiras, ciganas, entre outras. 


(EFOSEROO6) Identificar o papel dos sábios e anciãos na comunicação e preservação da 
tradição oral. 


(EFODSERO7) Reconhecer, em textos orais, ensinamentos relacionados a modos de ser e viver. 
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4.5.1.2. 


ENSINO RELIGIOSO NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES 


ENSINO RELIGIOSO - 6º ANO 


UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE CONHECIMENTO = 


Crenças religiosas e filosofias de vida Tradição escrita: registro dos ensinamentos 
sagrados 


Ensinamentos da tradição escrita 


Símbolos, ritos e mitos religiosos 
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ME 


São Paulo é conhecida como a maior cidade italiana fora da Itália, a maior cidade japonesa 
fora do Japão, a maior cidade baiana ou mineira fora da Bahia ou de Minas. São Paulo registra as 
ruas dos Ingleses, Franceses, Italianos, Portugueses. Registra a estação Armênia, uma dentre 
outras tantas homenagens ao seu multiculturalismo. 


SPOSATI, A. Cidade em pedaços. São Paulo: Brasiliense, 2001. 
Qual a causa da multiplicidade cultural descrita no texto”? 


O Arevolução digital. 

O O potencial turístico. 
O A condição climática. 
O O processo migratório. 


QUESTÃO 60 


Muitos acordos foram negociados entre as nações do mundo para regulamentar a 
guerra, dentre os quais os mais importantes antes da Segunda Guerra Mundial foram os das 
Convenções de Haia de 1899 e 1907 e os das Convenções de Genebra em 1929. Esses acordos 
estavam baseados em dois princípios fundamentais: o da necessidade e o da humanidade. 
Sob o princípio da necessidade, tudo que pudesse ser feito para evitar o militarismo deveria 
ser feito. Sob o princípio da humanidade, tudo o que causasse sofrimento desnecessário 
seria proibido. 


NEIER, A. Guerra e crimes de guerra: uma breve história. In: BARTOV, O. (Org.). Crimes de guerra: 
culpa e negação no século XX. Rio de Janeiro: Difel, 2005 (adaptado). 


Um dos objetivos da realização das convenções descritas foi a 


) proteção das populações civis. 

(O) segregação das minorias étnicas. 
(O reafirmação dos tratados bilaterais. 
() destruição dos arsenais nucleares. 
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ENSINO RELIGIOSO 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFOGERO1) Reconhecer o papel da tradição escrita na preservação de memórias, 
acontecimentos e ensinamentos religiosos. 


(EFOGERO2) Reconhecer e valorizar a diversidade de textos religiosos escritos (textos do 
Budismo, Cristianismo, Espiritismo, Hinduísmo, Islamismo, Judaísmo, entre outros). 
(EFOGEROS3) Reconhecer, em textos escritos, ensinamentos relacionados a modos de ser e viver. 


(EFOGERO4) Reconhecer que os textos escritos são utilizados pelas tradições religiosas de 
maneiras diversas. 


(EFOGERO5) Discutir como o estudo e a interpretação dos textos religiosos influenciam os 
adeptos a vivenciarem os ensinamentos das tradições religiosas. 


(EFOGERO6) Reconhecer a importância dos mitos, ritos, símbolos e textos na estruturação das 
diferentes crenças, tradições e movimentos religiosos. 


(EFOGERO7) Exemplificar a relação entre mito, rito e símbolo nas práticas celebrativas de 
diferentes tradições religiosas. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


ENSINO RELIGIOSO - 7º ANO 


UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Manifestações religiosas Místicas e espiritualidades 


Lideranças religiosas 


Crenças religiosas e filosofias de vida Princípios éticos e valores religiosos 


Liderança e direitos humanos 
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ENSINO RELIGIOSO 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFOZERO1) Reconhecer e respeitar as práticas de comunicação com as divindades em 
distintas manifestações e tradições religiosas. 


(EFOZERO2) Identificar práticas de espiritualidade utilizadas pelas pessoas em determinadas 
situações (acidentes, doenças, fenômenos climáticos). 


(EFO7ZERO3) Reconhecer os papéis atribuídos às lideranças de diferentes tradições religiosas. 


(EFOZERO4) Exemplificar líderes religiosos que se destacaram por suas contribuições à 
sociedade. 


(EFO7ZEROS5) Discutir estratégias que promovam a convivência ética e respeitosa entre as 
religiões. 


(EFO7ERO6) Identificar princípios éticos em diferentes tradições religiosas e filosofias de vida, 
discutindo como podem influenciar condutas pessoais e práticas sociais. 


(EFOZERO7) Identificar e discutir o papel das lideranças religiosas e seculares na defesa e 
promoção dos direitos humanos. 


(EFO7ERO8) Reconhecer o direito à liberdade de consciência, crença ou convicção, 
questionando concepções e práticas sociais que a violam. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


ENSINO RELIGIOSO - 8º ANO 


UNIDADE TEMÁTICA 


Crenças religiosas e filosofias de vida 


OBJETOS DE CONHECIMENTO 


Crenças, convicções e atitudes 


Doutrinas religiosas 


Crenças, filosofias de vida e esfera pública 


Tradições religiosas, mídias e tecnologias 
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ENSINO RELIGIOSO 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFOSERO1M) Discutir como as crenças e convicções podem influenciar escolhas e atitudes 
pessoais e coletivas. 


(EFOSERO2) Analisar filosofias de vida, manifestações e tradições religiosas destacando seus 
princípios éticos. 


(EFOSERO3) Analisar doutrinas das diferentes tradições religiosas e suas concepções de 
mundo, vida e morte. 


(EFOSERO4) Discutir como filosofias de vida, tradições e instituições religiosas podem 
influenciar diferentes campos da esfera pública (política, saúde, educação, economia). 


(EFOSERO5) Debater sobre as possibilidades e os limites da interferência das tradições 
religiosas na esfera pública. 


(EFOSERO6) Analisar práticas, projetos e políticas públicas que contribuem para a promoção 
da liberdade de pensamento, crenças e convicções. 


(EFOSERO7) Analisar as formas de uso das mídias e tecnologias pelas diferentes 
denominações religiosas. 
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BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


ENSINO RELIGIOSO - 9º ANO 


UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE CONHECIMENTO E 


Crenças religiosas e filosofias de vida Imanência e transcendência 


Vida e morte 


Princípios e valores éticos 
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ENSINO RELIGIOSO 
ENSINO FUNDAMENTAL 


HABILIDADES 


(EFO9ERO1) Analisar princípios e orientações para o cuidado da vida e nas diversas tradições 
religiosas e filosofias de vida. 


(EFO9ERO2) Discutir as diferentes expressões de valorização e de desrespeito à vida, por 
meio da análise de matérias nas diferentes mídias. 


(EFO9EROS3) Identificar sentidos do viver e do morrer em diferentes tradições religiosas, 
através do estudo de mitos fundantes. 


(EFO9ERO4) Identificar concepções de vida e morte em diferentes tradições religiosas e 
filosofias de vida, por meio da análise de diferentes ritos fúnebres. 


(EFO9ERO5S) Analisar as diferentes ideias de imortalidade elaboradas pelas tradições religiosas 
(ancestralidade, reencarnação, transmigração e ressurreição). 


(EFO9ERO6) Reconhecer a coexistência como uma atitude ética de respeito à vidae à 
dignidade humana. 


(EFO9ERO7) Identificar princípios éticos (familiares, religiosos e culturais) que possam alicerçar 
a construção de projetos de vida. 


(EFO9ERO8) Construir projetos de vida assentados em princípios e valores éticos. 
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5. À ETAPA DO 
ENSINO MÉDIO 


O Ensino Médio no contexto da 
Educação Básica 


O Ensino Médio é a etapa final da Educação Básica, direito público 
subjetivo de todo cidadão brasileiro. Todavia, a realidade educacio- 
nal do País tem mostrado que essa etapa representa um gargalo na 
garantia do direito à educação. Para além da necessidade de universa- 
lizar O atendimento, tem-se mostrado crucial garantir a permanência 
e as aprendizagens dos estudantes, respondendo às suas demandas e 
aspirações presentes e futuras. 
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Como bem identificam e explicitam as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Ensino Médio de 201 (DCNEM/201): 


Com a perspectiva de um imenso contingente de 
adolescentes, jovens e adultos que se diferenciam 
por condições de existência e perspectivas de 
futuro desiguais, é que o Ensino Médio deve 
trabalhar. Está em jogo a recriação da escola 

que, embora não possa por si só resolver as 
desigualdades sociais, pode ampliar as condições 
de inclusão social, ao possibilitar o acesso à ciência, 
à tecnologia, à cultura e ao trabalho (Parecer CNE/ 
CEB nº 5/2011; ênfases adicionadas). 


Para responder a essa necessidade de recriação da escola, mostra- 
-Sse imprescindível reconhecer que as rápidas transformações na 
dinâmica social contemporânea nacionale internacional, em grande 
parte decorrentes do desenvolvimento tecnológico, atingem dire- 
tamente as populações jovens e, portanto, suas demandas de 
formação. Nesse cenário cada vez mais complexo, dinâmico e 
fluido, as incertezas relativas às mudanças no mundo do traba- 
lho e nas relações sociais como um todo representam um grande 
desafio para a formulação de políticas e propostas de organização 
curriculares para a Educação Básica, em geral, e para o Ensino 
Médio, em particular. 


As juventudes e o Ensino Médio 


Na direção de atender às expectativas dos estudantes e às demandas 
da sociedade contemporânea para a formação no Ensino Médio, as 
DCNEM/201 explicitam a necessidade de não caracterizar o público 
dessa etapa - constituído predominantemente por adolescentes e 
jovens - como um grupo homogêneo, nem conceber a “juventude” 
como mero rito de passagem da infância à maturidade. Ao contrá- 
rio, defendem ser fundamental reconhecer 


52 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer nº 5, de 4 de 
maio de 20171. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Diário Oficial da União, 
Brasília, 24 de janeiro de 2012, Seção 1, p. 10. Disponível em: <http:/portalmec.gov.br/index. 
php?option=com docman&view=download&alias=8016-pceb0O0O5-N&ltemid=30192>. Acesso em: 
27 fev. 2018. 
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Exame Nacional para Certificação de 
Competências de Jovens e Adultos 


a juventude como condição sócio-histórico-cultural 
de uma categoria de sujeitos que necessita ser 
considerada em suas múltiplas dimensões, com 
especificidades próprias que não estão restritas 

as dimensões biológica e etária, mas que se 
encontram articuladas com uma multiplicidade de 
atravessamentos sociais e culturais, produzindo 
múltiplas culturas juvenis ou muitas juventudes 
(Parecer CNE/CEB nº 5/2011; ênfase adicionada). 


Adotar essa noção ampliada e plural de juventudes significa, por- 
tanto, entender as culturas juvenis em sua singularidade. Significa não 
apenas compreendê-las como diversas e dinâmicas, como também 
reconhecer os jovens como participantes ativos das sociedades nas 
quais estão inseridos, sociedades essas também tão dinâmicas e 
diversas. 


Considerar que há muitas juventudes implica organizar uma escola 
que acolha as diversidades, promovendo, de modo intencional e per- 
manente, o respeito à pessoa humana e aos seus direitos. E mais, que 
garanta aos estudantes ser protagonistas de seu próprio processo de 
escolarização, reconhecendo-os como interlocutores legítimos sobre 
currículo, ensino e aprendizagem. Significa, nesse sentido, assegurar- 
“lhes uma formação que, em sintonia com seus percursos e histórias, 
permita-lhes definir seu projeto de vida, tanto no que diz respeito ao 
estudo e ao trabalho como também no que concerne as escolhas de 
estilos de vida saudáveis, sustentáveis e éticos. 


Para formar esses jovens como sujeitos críticos, criativos, autônomos 
e responsáveis, cabe as escolas de Ensino Médio proporcionar expe- 
riências e processos que lhes garantam as aprendizagens necessárias 
para a leitura da realidade, o enfrentamento dos novos desafios da 
contemporaneidade (sociais, econômicos e ambientais) e a tomada 
de decisões éticas e fundamentadas. O mundo deve lhes ser apresen- 
tado como campo aberto para investigação e intervenção quanto a 
seus aspectos políticos, sociais, produtivos, ambientais e culturais, de 
modo que se sintam estimulados a equacionar e resolver questões 
legadas pelas gerações anteriores - e que se refletem nos contextos 
atuais -, abrindo-se criativamente para o novo. 
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As finalidades do Ensino Médio 
na contemporaneidade 


A dinâmica social contemporânea nacional e internacional, 
marcada especialmente pelas rápidas transformações decorren- 
tes do desenvolvimento tecnológico, impõe desafios ao Ensino 
Médio. Para atender às necessidades de formação geral, Indis- 
pensáveis ao exercício da cidadania e à inserção no mundo do 
trabalho, e responder à diversidade de expectativas dos jovens 
quanto à sua formação, a escola que acolhe as juventudes tem de 
estar comprometida com a educação integral dos estudantes e 
com a construção de seu projeto de vida. 


Para orientar essa atuação, torna-se imprescindível recontextua- 
lizar as finalidades do Ensino Médio, estabelecidas pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB, Art. 35)**: há mais de vinte 
anos, em 1996: 


|- a consolidação e o aprofundamento dos 
conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, 
possibilitando o prosseguimento de estudos: 


|| - à preparação básica para o trabalho e a cidadania 
do educando, para continuar aprendendo, de 

modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a 
novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 
posteriores; 


Il —- o aprimoramento do educando como pessoa 
humana, incluindo a formação ética e o desenvolvi- 
mento da autonomia intelectual e do pensamento 
Crítico; 


IV - à compreensão dos fundamentos científico-tecnoló- 
gicos dos processos produtivos, relacionando a teoria 
com a prática, no ensino de cada disciplina. 


Garantir a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos 
adquiridos no Ensino Fundamental é essencial nessa etapa final 
da Educação Básica. Além de possibilitar o prosseguimento dos 
estudos a todos aqueles que assim o desejarem, o Ensino Médio 
deve atender às necessidades de formação geral indispensáveis 


53 BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 23 de dezembro de 1996. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/leis/L9394.htm>. Acesso em: 26 fev. 2018. 


ao exercício da cidadania e construir “aprendizagens sintoniza- 
das com as necessidades, as possibilidades e os interesses dos 
estudantes e, também, com os desafios da sociedade contempo- 
rânea”, como definido na Introdução desta BNCC (Cp. 14; ênfases 
adicionadas). 


Para atingir essa finalidade, é necessário, em primeiro lugar, assumir 
a firme convicção de que todos os estudantes podem aprender e 
alcançar seus objetivos, independentemente de suas caracteris- 
ticas pessoais, seus percursos e suas histórias. Com base nesse 
compromisso, a escola que acolhe as juventudes deve: 


e favorecer a atribuição de sentido as aprendizagens, por sua vincu- 
lação aos desafios da realidade e pela explicitação dos contextos 
de produção e circulação dos conhecimentos; 


e garantir o protagonismo dos estudantes em sua aprendizagem e 
o desenvolvimento de suas capacidades de abstração, reflexão, 
interpretação, proposição e ação, essenciais à sua autonomia 
pessoal, profissional, intelectual e política: 


e valorizar os papéis sociais desempenhados pelos jovens, para 
além de sua condição de estudante, e qualificar os processos de 
construção de sua(s) Identidade(s) e de seu projeto de vida; 


e assegurar tempos e espaços para que os estudantes reflitam 
sobre suas experiências e aprendizagens individuais e interpes- 
soais, de modo a valorizarem o conhecimento, confiarem em sua 
capacidade de aprender, e identificarem e utilizarem estratégias 
mais eficientes a seu aprendizado; 


e [promover a aprendizagem colaborativa, desenvolvendo nos estu- 
dantes a capacidade de trabalharem em equipe e aprenderem 
com seus pares; e 


e estimular atitudes cooperativas e propositivas para o enfrenta- 
mento dos desafios da comunidade, do mundo do trabalho e da 
sociedade em geral, alicerçadas no conhecimento e na inovação. 


Essas experiências, como apontado, favorecem a preparação 
básica para o trabalho e a cidadania, o que não significa a pro- 
fissionalização precoce ou precária dos jovens ou o atendimento 
das necessidades imediatas do mercado de trabalho. Ao contrário, 
supõe o desenvolvimento de competências que possibilitem aos 
estudantes inserir-se de forma ativa, crítica, criativa e responsável 
em um mundo do trabalho cada vez mais complexo e imprevisível, 
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criando possibilidades para viabilizar seu projeto de vida e con- 
tinuar aprendendo, de modo a ser capazes de se adaptar com 
flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 
posteriores. Para tanto, a escola que acolhe as juventudes precisa 
se estruturar de maneira a: 


e garantir a contextualização dos conhecimentos, articulando as 
dimensões do trabalho, da ciência, da tecnologia e da cultura: 


e viabilizar o acesso dos estudantes às bases científicas e tecno- 
lógicas dos processos de produção do mundo contemporâneo, 
relacionando teoria e prática - ou o conhecimento teórico à 
resolução de problemas da realidade social, cultural ou natural; 


e revelar os contextos nos quais as diferentes formas de produção 
e de trabalho ocorrem, sua constante modificação e atualização 
nas sociedades contemporâneas e, em especial, no Brasil; 


e [proporcionar uma cultura favorável ao desenvolvimento de 
atitudes, capacidades e valores que promovam o empreende- 
dorismo (criatividade, inovação, organização, planejamento, 
responsabilidade, liderança, colaboração, visão de futuro, assun- 
ção de riscos, resiliência e curiosidade científica, entre outros), 
entendido como competência essencial ao desenvolvimento 
pessoal, à cidadania ativa, à inclusão social e à empregabili- 
dade; e 


e P[Pprevero suporte aos jovens para que reconheçam suas potencia- 
idades e vocações, identifiquem perspectivas e possibilidades, 
construam aspirações e metas de formação e inserção pro- 
fissional presentes e/ou futuras, e desenvolvam uma postura 
empreendedora, ética e responsável para transitar no mundo 
do trabalho e na sociedade em geral. 


Nessa mesma direção, é também finalidade do Ensino Médio o 
aprimoramento do educando como pessoa humana, conside- 
rando sua formação ética e o desenvolvimento da autonomia 
intelectual e do pensamento crítico. Tendo em vista a construção 
de uma sociedade mais justa, ética, democrática, Inclusiva, susten- 
tável e solidária, a escola que acolhe as juventudes deve ser um 
espaço que permita aos estudantes: 


e conhecer-se e lidar melhor com seu corpo, seus sentimentos, 
suas emoções e suas relações interpessoais, fazendo-se respel- 
tar e respeitando os demais; 


e compreender que a sociedade é formada por pessoas que per- 
tencem a grupos étnico-raciais distintos, que possuem cultura 
e história próprias, igualmente valiosas, e que em conjunto 
constroem, na nação brasileira, sua história; 


e promover o diálogo, o entendimento e a solução não violenta 
de conflitos, possibilitando a manifestação de opiniões e pontos 
de vista diferentes, divergentes ou opostos; 


e combater estereótipos, discriminações de qualquer natureza 
e violações de direitos de pessoas ou grupos sociais, favore- 
cendo o convívio com a diferença: 


e valorizar sua participação política e social e a dos outros, res- 
peitando as liberdades civis garantidas no estado democrático 
de direito; e 


e construir projetos pessoais e coletivos baseados na liber- 
dade, na justiça social, na solidariedade, na cooperação e na 
sustentabilidade. 


Subjacente a todas essas finalidades, o Ensino Médio deve garantir 
aos estudantes a compreensão dos fundamentos cientiífico-tecnoló- 
gicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática. 
Para tanto, a escola que acolhe as juventudes, por meio da articu- 
lação entre diferentes áreas do conhecimento, deve possibilitar aos 
estudantes: 


e compreender e utilizar os conceitos e teorias que compõem 
a base do conhecimento cientifico-tecnológico, bem como os 
procedimentos metodológicos e suas lógicas; 


e conscientizar-se quanto à necessidade de continuar apren- 
dendo e aprimorando seus conhecimentos; 


e apropriar-se das linguagens científicas e utilizá-las na comuntil- 
cação e na disseminação desses conhecimentos; e 


e apropriar-se das linguagens das tecnologias digitais e tornar- 
-se fluentes em sua utilização. 


Para atender a todas essas demandas de formação no Ensino Médio, 
mostra-se imperativo repensar a organização curricular vigente para 
essa etapa da Educação Básica, que apresenta excesso de com- 
ponentes curriculares e abordagens pedagógicas distantes das 
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culturas juvenis, do mundo do trabalho e das dinâmicas e questões 
sociais contemporâneas. 


Na direção de substituir o modelo único de currículo do Ensino Médio 
por um modelo diversificado e flexível, a Lei nº 13.415/2017% alterou a 
LDB, estabelecendo que 


O currículo do ensino médio será composto pela 
Base Nacional Comum Curricular e por itinerários 
formativos, que deverão ser organizados por meio da 
oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a 
relevância para o contexto local e a possibilidade dos 
sistemas de ensino, a saber: 


| - linguagens e suas tecnologias; 

|| - matemática e suas tecnologias; 

Il —- ciências da natureza e suas tecnologias; 
IV - ciências humanas e sociais aplicadas: 


V - formação técnica e profissional (LDB, Art. 36; 
ênfases adicionadas). 


Essa nova estrutura do Ensino Médio, além de ratificar a organiza- 
ção por áreas do conhecimento - sem desconsiderar, mas também 
sem fazer referência direta a todos os componentes que compunham 
o currículo dessa etapa -, prevê a oferta de variados itinerários for- 
mativos?”, seja para o aprofundamento acadêmico em uma ou mais 
áreas do conhecimento, seja para a formação técnica e profissional. 
Essa estrutura adota a flexibilidade como princípio de organização 
curricular, o que permite a construção de currículos e propostas peda- 
gógicas que atendam mais adequadamente as especificidades locais e 
à multiplicidade de interesses dos estudantes, estimulando o exercício 
do protagonismo juvenil e fortalecendo o desenvolvimento de seus 
projetos de vida. 


54 BRASIL. Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017. Altera as Leis nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e nº 11.494, 
de 20 de junho de 2007, que regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação, a Consolidação das Leis do 
Trabalho - CLT, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, e pelo Decreto-Lei 
nº 236, de 28 de fevereiro de 1967; revoga a Lei nº 11.161, de 5 de agosto de 2005; e institui a 
Política de Fomento à Implementação de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral. Diário 
Oficial da União, Brasília, 17 de fevereiro de 2017. Disponível em: <http:/www.planalto.gov.br/ 
ccivil 03/ ato2015-2018/2017/lei/113415.htm>. Acesso em: 26 fev. 2018. 


55 No Brasil, a expressão “itinerário formativo” tem sido tradicionalmente utilizada no âmbito 
da educação profissional, em referência à maneira como se organizam os sistemas de formação 
profissional ou, ainda, às formas de acesso às profissões. No entanto, na Lei nº 13.415/17, a 
expressão foi utilizada em referência a itinerários formativos acadêmicos, o que supõe o 
aprofundamento em uma ou mais áreas curriculares, e também, a itinerários da formação 
técnica profissional. 


Lá 


ENSINO MEDIO 


A BNCC do Ensino Médio 


A BNCC do Ensino Médio se organiza em continuidade ao proposto 
para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, centrada no desen- 
volvimento de competências e orientada pelo princípio da educação 
integral. Portanto, as competências gerais da Educação Básica orien- 
tam igualmente as aprendizagens dessa etapa, como ilustrado no 
esquema a seguir, sejam as aprendizagens essenciais definidas nesta 
BNCC, sejam aquelas relativas aos diferentes itinerários formativos 
- cujo detalhamento é prerrogativa dos diferentes sistemas, redes e 
escolas, conforme previsto na Lei nº 13.415/2017 


Competências Competências Competências Competências 
específicas de específicas de específicas de específicas de 
Linguagens Matemática Ciências Ciências 
6) e suas e suas da Natureza Humanas 
Tecnologias Tecnologias e suas e Sociais 
x Tecnologias Aplicadas 
[aa] Habilidades Habilidades Habilidades Habilidades 
de área de área de área de área 
Habilidades 
de Língua 
Portuguesa 
24) 
O 
E 
(*) 
Eis 
O) 
[em 
EE 
pe 
o 


As aprendizagens essenciais definidas na BNCC do Ensino Médio 
estão organizadas por áreas do conhecimento (Linguagens e suas 
Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas), conforme 
estabelecido no artigo 35-A da LDB. Desde que foram introdu- 
zidas nas DCNEM/1998 (Parecer CNE/CEB nº 15/1998ºº, as áreas do 
conhecimento têm por finalidade Integrar dois ou mais componentes 


56 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer nº 15, de 1º 
de junho de 1998. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Diário Oficial da União, 
Brasília, 26 de junho de 1998. Disponível em: <http://portalmec.gov.br/cne/arquivos/pdf/1998/ 
pcebO15 98.paf>. Acesso em: 19 mar. 2018. 
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do currículo, para melhor compreender a complexa realidade e atuar 
nela. Essa organização 


não exclui necessariamente as disciplinas, com suas 
especificidades e saberes próprios historicamente construídos, 
mas, sim, implica o fortalecimento das relações entre elas 

e a sua contextualização para apreensão e intervenção na 
realidade, requerendo trabalho conjugado e cooperativo dos 
seus professores no planejamento e na execução dos planos 
de ensino (Parecer CNE/CP nº 11/2009º7. 


Na BNCC, para cada área do conhecimento, são definidas compe- 
tências específicas, articuladas às respectivas competências das 
áreas do Ensino Fundamental, com as adequações necessárias ao 
atendimento das especificidades de formação dos estudantes do 
Ensino Médio. Essas competências específicas de área do Ensino 
Médio também devem orientar a proposição e o detalhamento dos 
itinerários formativos relativos a essas áreas. 


Relacionadas a cada uma dessas competências, são descritas habi- 
lidades a ser desenvolvidas ao longo da etapa, além de habilidades 
específicas de Lingua Portuguesa - componente obrigatório durante 
os três anos do Ensino Médio, da mesma maneira que Matemática 
(LDB, Art. 35-A, S 3º). Todas as habilidades da BNCC foram definidas 
tomando-se como referência o limite de 1.800 horas do total da carga 
horária da etapa (LDB, Art. 35-A, S 5º). 


As competências e habilidades da BNCC constituem a formação 
geral básica. Os currículos do Ensino Médio são compostos pela for- 
mação geral básica, articulada aos itinerários formativos como um 
todo indissociável, nos termos das DCNEM/2018 (Parecer CNE/CEB 
nº 3/2018 e Resolução CNE/CEB nº 3/2018), 


57 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Conselho Pleno. Parecer nº 11, de 30 de junho 
de 2009. Proposta de experiência curricular inovadora do Ensino Médio. Diário Oficial da 
União, Brasília, 25 de agosto de 2009, Seção 1, p. 11. Disponível em: <http://portalmec.gov. 
br/index.php?option=com. docman&view=download&alias=1685-pcp0O11-09-pdf&category . 
stug=documentos-paf&ltemid=30192>. Acesso em: 27 fev. 2018. 


58 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer nº 3, de 
8 de novembro de 2018. Atualiza as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 
observadas as alterações introduzidas na LDB pela Lei nº 13.415/2017. Diário Oficial da 
União, Brasília, 21 de novembro de 2018, Seção 1, p. 49. Disponível em: <http:// 
portal.mec.gov.br/index.php?option=com docman&view=download&alias=102311 
-pceb003-18&category slug=novembro-2018-paf&ltemid=30192>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Resolução nº 3, de 
21 de novembro de 2018. Atualiza as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 
Diário Oficial da União, Brasília, 22 de novembro de 2018, Seção 1, p. 21, Disponível em: <http:// 
portal.mec.gov.br/index.php?option=com docman&view=download&alias=102481-rceb003 
“I8&category slug=novembro-2018-paf&ltemid=30192>. Acessos em: 30 nov. 2018. 


A progressão das aprendizagens essenciais 
do Ensino Fundamental para o Ensino Médio 


O conjunto das competências específicas e habilidades definidas 
para o Ensino Médio concorre para o desenvolvimento das compe- 
tências gerais da Educação Básica e está articulado as aprendizagens 
essenciais estabelecidas para o Ensino Fundamental. Com o objetivo 
de consolidar, aprofundar e ampliar a formação integral, atende as 
finalidades dessa etapa e contribui para que os estudantes possam 
construir e realizar seu projeto de vida, em consonância com os prin- 
cípios da justiça, da ética e da cidadania. 


A área de Linguagens, no Ensino Fundamental, está centrada no 
conhecimento, na compreensão, na exploração, na análise e na 
utilização das diferentes linguagens (visuais, sonoras, verbais, cor- 
porais), visando estabelecer um repertório diversificado sobre as 
práticas de linguagem e desenvolver o senso estético e a comunil- 
cação com o uso das tecnologias digitais. No Ensino Médio, o foco 
da área de Linguagens e suas Tecnologias está na ampliação da 
autonomia, do protagonismo e da autoria nas práticas de diferentes 
linguagens; na identificação e na crítica aos diferentes usos das lin- 
guagens, explicitando seu poder no estabelecimento de relações; na 
apreciação e na participação em diversas manifestações artísticas e 
culturais; e no uso criativo das diversas mídias. 


A área de Matemática, no Ensino Fundamental, centra-se na com- 
preensão de conceitos e procedimentos em seus diferentes campos 
e no desenvolvimento do pensamento computacional, visando 
a resolução e formulação de problemas em contextos diversos. 
No Ensino Médio, na área de Matemática e suas Tecnologias, os 
estudantes devem consolidar os conhecimentos desenvolvidos na 
etapa anterior e agregar novos, ampliando o leque de recursos para 
resolver problemas mais complexos, que exijam maior reflexão e 
abstração. Também devem construir uma visão mais Integrada da 
Matemática, da Matemática com outras áreas do conhecimento e da 
aplicação da Matemática à realidade. 


A área de Ciências da Natureza, no Ensino Fundamental, propõe 
aos estudantes investigar características, fenômenos e processos 
relativos ao mundo natural e tecnológico, explorar e compreender 
alguns de seus conceitos fundamentais e suas estruturas explica- 
tivas, além de valorizar e promover os cuidados pessoais e com 
o outro, o compromisso com a sustentabilidade e o exercício da 
cidadania. No Ensino Médio, a área de Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias oportuniza o aprofundamento e a ampliação dos 
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conhecimentos explorados na etapa anterior. Trata a investigação 
como forma de engajamento dos estudantes na aprendizagem de 
processos, práticas e procedimentos científicos e tecnológicos, e 
promove o domínio de linguagens específicas, O que permite aos 
estudantes analisar fenômenos e processos, utilizando modelos 
e fazendo previsões. Dessa maneira, possibilita aos estudantes 
ampliar sua compreensão sobre a vida, o nosso planeta e o unl- 
verso, bem como sua capacidade de refletir, argumentar, propor 
soluções e enfrentar desafios pessoais e coletivos, locais e globais. 


A área de Ciências Humanas, tanto no Ensino Fundamental como 
no Ensino Médio, define aprendizagens centradas no desenvol- 
vimento das competências de identificação, análise, comparação 
e interpretação de ideias, pensamentos, fenômenos e processos 
históricos, geográficos, sociais, econômicos, políticos e culturais. 
Essas competências permitirão aos estudantes elaborar hipó- 
teses, construir argumentos e atuar no mundo, recorrendo aos 
conceitos e fundamentos dos componentes da área. No Ensino 
Médio, com a incorporação da Filosofia e da Sociologia, a área de 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas propõe o aprofundamento 
e a ampliação da base conceitual e dos modos de construção da 
argumentação e sistematização do raciocínio, operacionalizados 
com base em procedimentos analíticos e interpretativos. Nessa 
etapa, como os estudantes e suas experiências como jovens cida- 
dãos representam o foco do aprendizado, deve-se estimular uma 
leitura de mundo sustentada em uma visão crítica e contextualizada 
da realidade, no domínio conceitual e na elaboração e aplicação 
de interpretações sobre as relações, os processos e as múltiplas 
dimensões da existência humana. 


O projeto de vida 


Na BNCC, o protagonismo e a autoria estimulados no Ensino Fun- 
damental traduzem-se, no Ensino Médio, como suporte para a 
construção e viabilização do projeto de vida dos estudantes, eixo 
central em torno do qual a escola pode organizar suas práticas. 


Ao se orientar para a construção do projeto de vida, a escola que 
acolhe as juventudes assume o compromisso com a formação Inte- 
gral dos estudantes, uma vez que promove seu desenvolvimento 
pessoal e social, por meio da consolidação e construção de conheci- 
mentos, representações e valores que incidirão sobre seus processos 
de tomada de decisão ao longo da vida. Dessa maneira, O projeto 
de vida é o que os estudantes almejam, projetam e redefinem para 
si ao longo de sua trajetória, uma construção que acompanha o 
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desenvolvimento da(s) identidade(ls), em contextos atravessados 
por uma cultura e por demandas sociais que se articulam, ora para 
promover, ora para constranger seus desejos. 


Logo, é papel da escola auxiliar os estudantes a aprender a se 
reconhecer como sujeitos, considerando suas potencialidades e a 
relevância dos modos de participação e intervenção social na con- 
cretização de seu projeto de vida. É, também, no ambiente escolar 
Que os jovens podem experimentar, de forma mediada e inten- 
cional, as interações com o outro, com o mundo, e vislumbrar, na 
valorização da diversidade, oportunidades de crescimento para seu 
presente e futuro. 


As tecnologias digitais e a computação 


A contemporaneidade é fortemente marcada pelo desenvolvi- 
mento tecnológico. Tanto a computação quanto as tecnologias 
digitais de informação e comunicação (TDIC) estão cada vez mais 
presentes na vida de todos, não somente nos escritórios ou nas 
escolas, mas nos nossos bolsos, nas cozinhas, nos automóveis, nas 
roupas etc. Além disso, grande parte das informações produzidas 
pela humanidade está armazenada digitalmente. Isso denota o 
quanto o mundo produtivo e o cotidiano estão sendo movidos por 
tecnologias digitais, situação que tende a se acentuar fortemente 
no futuro. 


Essa constante transformação ocasionada pelas tecnologias, bem 
como sua repercussão na forma como as pessoas se comunicam, 
impacta diretamente no funcionamento da sociedade e, portanto, 
no mundo do trabalho. A dinamicidade e a fluidez das relações 
sociais - seja em nível interpessoal, seja em nível planetário - têm 
impactos na formação das novas gerações. É preciso garantir aos 
jovens aprendizagens para atuar em uma sociedade em constante 
mudança, prepará-los para profissões que ainda não existem, para 
usar tecnologias que ainda não foram inventadas e para resolver 
problemas que ainda não conhecemos. Certamente, grande parte 
das futuras profissões envolverá, direta ou indiretamente, compu- 
tação e tecnologias digitais. 


A preocupação com os impactos dessas transformações na socle- 
dade está expressa na BNCC e se explicita já nas competências 
gerais para a Educação Básica. Diferentes dimensões que carac- 
terizam a computação e as tecnologias digitais são tematizadas, 
tanto no que diz respeito a conhecimentos e habilidades quanto a 
atitudes e valores: 


ENSINO MÉDIO 


4/4 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


4/4 


e pensamento computacional: envolve as capacidades de 
compreender, analisar, definir, modelar, resolver, comparar 
e automatizar problemas e suas soluções, de forma metódica 
e sistemática, por meio do desenvolvimento de algoritmos; 


e mundo digital: envolve as aprendizagens relativas as formas de 
processar, transmitir e distribuir a informação de maneira segura 
e confiável em diferentes artefatos digitais - tanto físicos (com- 
putadores, celulares, tablets etc.) como virtuais (Internet, redes 
sociais e nuvens de dados, entre outros) -, compreendendo a 
importância contemporânea de codificar, armazenar e proteger 
a Informação; 


e cultura digital: envolve aprendizagens voltadas a uma partici- 
pação mais consciente e democrática por meio das tecnologias 
digitais, o que supõe a compreensão dos impactos da revolução 
digital e dos avanços do mundo digital na sociedade contempo- 
rânea, a construção de uma atitude crítica, ética e responsável 
em relação à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais, 
aos Usos possíveis das diferentes tecnologias e aos conteúdos 
por elas veiculados, e, também, à fluência no uso da tecnologia 
digital para expressão de soluções e manifestações culturais de 
forma contextualizada e crítica. 


Em articulação com as competências gerais, essas dimensões 
também foram contempladas nos objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento da Educação Infantil e nas competências espe- 
cíficas e habilidades dos diferentes componentes curriculares do 
Ensino Fundamental, respeitadas as características dessas etapas. 
No Ensino Médio, por sua vez, dada a intrínseca relação entre as 
culturas juvenis e a cultura digital, torna-se imprescindível ampliar 
e aprofundar as aprendizagens construídas nas etapas anterio- 
res. Afinal, os jovens estão dinamicamente inseridos na cultura 
digital, não somente como consumidores, mas se engajando cada 
vez mais como protagonistas. Portanto, na BNCC dessa etapa, O 
foco passa a estar no reconhecimento das potencialidades das 
tecnologias digitais para a realização de uma série de atividades 
relacionadas a todas as áreas do conhecimento, a diversas práti- 
cas sociais €e ao mundo do trabalho. São definidas competências 
e habilidades, nas diferentes áreas, que permitem aos estudantes: 


e buscar dados e informações de forma crítica nas diferentes 
mídias, inclusive as sociais, analisando as vantagens do uso e da 
evolução da tecnologia na sociedade atual, como também seus 
riscos potenciais; 


e apropriar-se das linguagens da cultura digital, dos novos 
letramentos e dos multiletramentos para explorar e produzir 
conteúdos em diversas mídias, ampliando as possibilidades de 
acesso a ciência, à tecnologia, à cultura e ao trabalho; 


e Usardiversas ferramentas de software e aplicativos para compreen- 
der e produzir conteúdos em diversas mídias, simular fenômenos 
e processos das diferentes áreas do conhecimento, e elaborar e 
explorar diversos registros de representação matemática; e 


e utilizar, propor e/ou implementar soluções (processos e produ- 
tos) envolvendo diferentes tecnologias, para identificar, analisar, 
modelar e solucionar problemas complexos em diversas áreas 
da vida cotidiana, explorando de forma efetiva o raciocínio 
lógico, o pensamento computacional, o espírito de investigação 
e a criatividade. 


Currículos: BNCC e itinerários 


As recentes mudanças na LDB, em função da Lei nº 13.415/20717, 
substituem o modelo único de currículo do Ensino Médio por um 
modelo diversificado e flexível: 


O currículo do ensino médio será composto pela 
Base Nacional Comum Curricular e por itinerários 
formativos, que deverão ser organizados por meio da 
oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a 
relevância para o contexto local e a possibilidade dos 
sistemas de ensino, a saber: 


| - linguagens e suas tecnologias; 

|| - matemática e suas tecnologias; 

Il —- ciências da natureza e suas tecnologias; 
IV - ciências humanas e sociais aplicadas: 


V - formação técnica e profissional (LDB, Art. 36; 
ênfases adicionadas). 


Nesse contexto, é necessário reorientar currículos e propostas 
pedagógicas - compostos, indissociavelmente, por formação geral 
básica e itinerário formativo (Resolução CNE/CEB nº 3/2018, Art. 10). 
Nesse processo de reorientação curricular, é imprescindível aos siste- 
mas de ensino, as redes escolares e às escolas: 
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Assim, na formação geral básica, os currículos e as propostas 
pedagógicas devem garantir as aprendizagens essenciais defi- 
nidas na BNCC. Conforme as DCNEM/2018, devem contemplar, 
sem prejuízo da integração e articulação das diferentes áreas do 


orientar-se pelas competências gerais da Educação Básica e 
assegurar as competências específicas de área e as habilidades 
definidas na BNCC do Ensino Médio em até 1.800 horas do total 
da carga horária da etapa, o que constitui a formação geral básica, 
nos termos do Artigo 11 da Resolução CNE/CEB nº 3/2018; 


orientar-se pelas competências gerais da Educação Básica para 
organizar e propor itinerários formativos (Resolução CNE/CEB 
nº 3/2018, Art. 123, considerando também as competências espe- 
cíficas de área e habilidades no caso dos Itinerários formativos 
relativos as áreas do conhecimento. 


conhecimento, estudos e práticas de: 


| - língua portuguesa, assegurada às comunidades 


indígenas, também, a utilização das respectivas línguas 


maternas; 
|| - matemática; 


||| - conhecimento do mundo físico e natural e da 
realidade social e política, especialmente do Brasil; 


IV - arte, especialmente em suas expressões regionais, 
desenvolvendo as linguagens das artes visuais, da 
dança, da música e do teatro; 


V - educação física, com prática facultativa ao 
estudante nos casos previstos em Lel; 


VI - história do Brasile do mundo, levando em conta 
as contribuições das diferentes culturas e etnias para 
a formação do povo brasileiro, especialmente das 
matrizes indígena, africana e europeia; 


VII - história e cultura afro-brasileira e indígena, em 
especial nos estudos de arte e de literatura e história 
brasileiras: 


VIII - sociologia e filosofia: 


IX - língua inglesa, podendo ser oferecidas 
outras línguas estrangeiras, em caráter optativo, 
preferencialmente o espanhol, de acordo com a 
disponibilidade da instituição ou rede de ensino 
(Resolução CNE/CEB nº 3/2018, Art. 11, S 48). 


Os itinerários formativos - estratégicos para a flexibilização da 
organização curricular do Ensino Médio, pois possibilitam opções 
de escolha aos estudantes - podem ser estruturados com foco em 
uma área do conhecimento, na formação técnica e profissional 
ou, também, na mobilização de competências e habilidades de 
diferentes áreas, compondo itinerários integrados, nos seguintes 
termos das DCNEM/2018: 


| - linguagens e suas tecnologias: aprofundamento 

de conhecimentos estruturantes para aplicação de 
diferentes linguagens em contextos sociais e de 
trabalho, estruturando arranjos curriculares que 
permitam estudos em línguas vernáculas, estrangeiras, 
clássicas e indígenas, Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS), das artes, design, linguagens digitais, 
corporeidade, artes cênicas, roteiros, produções 
literárias, dentre outros, considerando o contexto local e 
as possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino; 


|| - matemática e suas tecnologias: aprofundamento 
de conhecimentos estruturantes para aplicação de 
diferentes conceitos matemáticos em contextos sociais 
e de trabalho, estruturando arranjos curriculares que 
permitam estudos em resolução de problemas e 
análises complexas, funcionais e não-lineares, análise 
de dados estatísticos e probabilidade, geometria e 
topologia, robótica, automação, Inteligência artificial, 
programação, jogos digitais, sistemas dinâmicos, 
dentre outros, considerando o contexto local e as 
possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino; 


||| — ciências da natureza e suas tecnologias: 
aprofundamento de conhecimentos estruturantes 

para aplicação de diferentes conceitos em contextos 
sociais e de trabalho, organizando arranjos curriculares 
que permitam estudos em astronomia, metrologia, 

física geral, clássica, molecular, quântica e mecânica, 
instrumentação, Ótica, acústica, química dos produtos 
naturais, análise de fenômenos físicos e químicos, 
meteorologia e climatologia, microbiologia, imunologia e 
parasitologia, ecologia, nutrição, zoologia, dentre outros, 
considerando o contexto local e as possibilidades de 
oferta pelos sistemas de ensino: 


IV - ciências humanas e sociais aplicadas: 
aprofundamento de conhecimentos estruturantes 

para aplicação de diferentes conceitos em contextos 
sociais e de trabalho, estruturando arranjos curriculares 
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que permitam estudos em relações sociais, modelos 
econômicos, processos políticos, pluralidade cultural, 
historicidade do universo, do homem e natureza, 
dentre outros, considerando o contexto local e as 
possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino; 


V - formação técnica e profissional: desenvolvimento de 
programas educacionais inovadores e atualizados que 
promovam efetivamente a qualificação profissional dos 
estudantes para o mundo do trabalho, objetivando sua 
habilitação profissional tanto para o desenvolvimento 
de vida e carreira quanto para adaptar-se as novas 
condições ocupacionais e às exigências do mundo 

do trabalho contemporâneo e suas continuas 
transformações, em condições de competitividade, 
produtividade e inovação, considerando o contexto 
local e as possibilidades de oferta pelos sistemas de 
ensino (Resolução CNE/CEB nº 3/2018, Art. 12). 


Assim, a oferta de diferentes itinerários formativos pelas escolas 
deve considerar a realidade local, os anseios da comunidade 
escolar e os recursos físicos, materiais e humanos das redes e 
instituições escolares de forma a propiciar aos estudantes pos- 
sibilidades efetivas para construir e desenvolver seus projetos de 
vida e se integrar de forma consciente e autônoma na vida cidadã 
e no mundo do trabalho. Para tanto, os itinerários devem garantir 
a apropriação de procedimentos cognitivos e o uso de metodo- 
logias que favoreçam o protagonismo juvenil, e organizar-se em 
torno de um ou mais dos seguintes eixos estruturantes: 


| - investigação científica: supõe o aprofundamento de 
conceitos fundantes das ciências para a Interpretação 
de ideias, fenômenos e processos para serem utilizados 
em procedimentos de investigação voltados ao 
enfrentamento de situações cotidianas e demandas 
locais e coletivas, e à proposição de intervenções que 
considerem o desenvolvimento local e a melhoria da 
qualidade de vida da comunidade; 


|| — processos criativos: supõem o uso €e O 
aprofundamento do conhecimento científico na 
construção e criação de experimentos, modelos, 
protótipos para a criação de processos ou produtos que 
atendam a demandas para a resolução de problemas 
identificados na sociedade; 


||| - mediação e intervenção sociocultural: supõem 
a mobilização de conhecimentos de uma ou mais 


áreas para mediar conflitos, promover entendimento 
e implementar soluções para questões e problemas 
identificados na comunidade: 


IV - empreendedorismo: supõe a mobilização de 
conhecimentos de diferentes áreas para a formação 
de organizações com variadas missões voltadas ao 
desenvolvimento de produtos ou prestação de 
serviços inovadores com o uso das tecnologias 
(Resolução CNE/CEB nº 3/2018, Art. 12, 8 28). 


O conjunto dessas aprendizagens (formação geral básica e Itinerário 
formativo) deve atender as finalidades do Ensino Médio e as deman- 
das de qualidade de formação na contemporaneidade, bem como 
as expectativas presentes e futuras das juventudes. Além disso, 
deve garantir um diálogo constante com as realidades locais - que 
são diversas no imenso território brasileiro e estão em permanente 
transformação social, cultural, política, econômica e tecnológica -, 
como também com os cenários nacional e internacional. Portanto, 
essas aprendizagens devem assegurar aos estudantes a capacidade 
de acompanhar e participar dos debates que a cidadania exige, 
entendendo e questionando os argumentos que apolam as diferen- 
tes posições. 


Para que a organização curricular a ser adotada - áreas, interá- 
reas, componentes, projetos, centros de interesse etc. - responda 
aos alferentes contextos e condições dos sistemas, das redes e 
das escolas de todo o País, é fundamental que a flexibilidade seja 
tomada como princípio obrigatório. Independentemente da opção 
feita, é preciso destacar a necessidade de “romper com a centra- 
lidade das disciplinas nos currículos e substituí-las por aspectos 
mais globalizadores e que abranjam a complexidade das relações 
existentes entre os ramos da ciência no mundo real” (Parecer 
CNE/CEB nº 5/2011). Para tanto, é fundamental a adoção de trata- 
mento metodológico que favoreça e estimule o protagonismo dos 
estudantes, como também que: 


evidencie a contextualização, a diversificação 

e a transdisciplinaridade ou outras formas de 
interação e articulação entre diferentes campos 

de saberes específicos, contemplando vivências 
práticas e vinculando a educação escolar ao mundo 
do trabalho e à prática social e possibilitando o 
aproveitamento de estudos e o reconhecimento 

de saberes adquiridos nas experiências pessoais, 
sociais e do trabalho (Resolução CNE/CEB 

nº 3/2018, Art. 7,8 28). 
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A Base Nacional Comum Curricular da área de Linguagens e suas 
Tecnologias busca consolidar e ampliar as aprendizagens previs- 
tas na BNCC do Ensino Fundamental nos componentes Língua 
Portuguesa, Arte, Educação Física e Língua Inglesa - observada 
a garantia dos direitos linguísticos aos diferentes povos e grupos 
sociais brasileiros. Para tanto, prevê que os estudantes desenvol- 
vam competências e habilidades que lhes possibilitem mobilizar e 
articular conhecimentos desses componentes simultaneamente a 
dimensões socioemocionais, em situações de aprendizagem que 
lhes sejam significativas e relevantes para sua formação integral. 


Tal organização responde a um conjunto de documentos e orienta- 
ções oficiais (como as DCNEM e a Lei nº 13.415/2017) e dialoga com 
as contribuições da pesquisa acadêmica e de currículos estaduais já 
construídos no País. Nessa direção, considera os fundamentos básicos 
de ensino e aprendizagem das Linguagens, que, ao longo de mais de 
três décadas, têm se comprometido com uma formação voltada a 
possibilitar uma participação mais plena dos jovens nas diferentes 
práticas socioculturais que envolvem o uso das linguagens. 


No Ensino Médio, os jovens intensificam o conhecimento sobre seus 
sentimentos, interesses, capacidades intelectuals e expressivas; 
ampliam e aprofundam vínculos sociais e afetivos; e refletem sobre 
a vida e o trabalho que gostariam de ter. Encontram-se diante de 
questionamentos sobre si próprios e seus projetos de vida, vivendo 
juventudes marcadas por contextos socioculturais diversos. 


Por ser um período de vida caracterizado por mais autonomia e 
maior capacidade de abstração e reflexão sobre o mundo, os jovens, 
gradativamente, ampliam também suas possibilidades de participa- 
ção na vida pública e na produção cultural. Eles fazem isso por meio 
da autoria de diversas produções que constituem as culturas juvenis 
manifestadas em músicas, danças, manifestações da cultura corpo- 
ral, vídeos, marcas corporais, moda, rádios comunitárias, redes de 
mídia da internet, gírias e demais produções e práticas sociocultu- 
rais que combinam linguagens e diferentes modos de estar juntos. 


No Ensino Fundamental, nos diferentes componentes da área, a 
BNCC procurou garantir aos estudantes a ampliação das práti- 
cas de linguagem e dos repertórios, a diversificação dos campos 
nos quais atuam, a análise das manifestações artísticas, corporais e 
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linguísticas e de como essas manifestações constituem a vida social 
em diferentes culturas, das locais às nacionais e internacionais. 


No Ensino Médio, a área tem a responsabilidade de propiciar oportu- 
nidades para a consolidação e a ampliação das habilidades de uso 
e de reflexão sobre as linguagens - artísticas, corporais e verbais 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita) -, que são objeto de 
seus diferentes componentes (Arte, Educação Física, Lingua Inglesa 
e Lingua Portuguesa). 


A Arte, enquanto área do conhecimento humano, contribui para o 
desenvolvimento da autonomia reflexiva, criativa e expressiva dos 
estudantes, por meio da conexão entre o pensamento, a sensibilidade, 
a intuição e a ludicidade. Ela é, também, propulsora da ampliação do 
conhecimento do sujeito sobre si, o outro e o mundo compartilhado. É 
na aprendizagem, na pesquisa e no fazer artístico que as percepções 
e compreensões do mundo se ampliam e se interconectam, em uma 
perspectiva crítica, sensível e poética em relação à vida, que permite 
aos sujeitos estar abertos as percepções e experiências, mediante a 
capacidade de imaginar e ressignificar os cotidianos e rotinas. 


A proposta de progressão das aprendizagens no Ensino Médio prevê 
o aprofundamento na pesquisa e no desenvolvimento de processos 
de criação autorais nas linguagens das artes visuais, do audiovisual, 
da dança, do teatro, das artes circenses e da música. Além de propor 
que os estudantes explorem, de maneira específica, cada uma dessas 
linguagens, as competências e habilidades definidas preveem a explo- 
ração das possíveis conexões e intersecções entre essas linguagens, 
de modo a considerar as novas tecnologias, como Internet e multimi- 
dia, € seus espaços de compartilhamento e convívio. 


Um ambiente propício para o engajamento dos estudantes em pro- 
cessos criativos deve permitir a incorporação de estudos, pesquisas 
e referências estéticas, poéticas, sociais, culturais e políticas para a 
criação de projetos artísticos individuais, coletivos e colaborativos, 
capazes de gerar processos de transformação, crescimento e ree- 
laboração de poéticas individuais e coletivas. Além disso, possibilita 
a constituição de um espaço em que as pessoas sejam respeitadas 
em seus modos de ser e pertencer culturalmente, e estimuladas a 
compreender e acolher as diferenças e a pluralidade de formas de 
existência. Esses processos podem emergir de temas norteadores, 
interesses e inquietações, e ter, como referência, manifestações popu- 
lares, tradicionais, modernas, urbanas e contemporâneas. 


No decorrer desses processos, os estudantes podem também rela- 
cionar, de forma crítica e problematizadora, os modos como as 
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manifestações artísticas e culturais se apresentam na contempora- 
neidade, estabelecendo relações entre arte, mídia, política, mercado 
e consumo. Podem, assim, aprimorar sua capacidade de elaboração 
de análises em relação às produções estéticas que observamy/viven- 
ciam e criam. 


O trabalho com a Arte no Ensino Médio deve promover o entrelaça- 
mento de culturas e saberes, possibilitando aos estudantes o acesso e a 
interação com as distintas manifestações culturais populares presentes 
na sua comunidade. O mesmo deve ocorrer com outras manifestações 
presentes nos centros culturais, museus e outros espaços, de modo a 
propiciar o exercício da crítica, da apreciação e da fruição de exposti- 
ções, concertos, apresentações musicais e de dança, filmes, peças de 
teatro, poemas e obras literárias, entre outros, garantindo o respeito e 
a valorização das diversas culturas presentes na formação da socie- 
dade brasileira, especialmente as de matrizes indígena e africana. 


Nesse sentido, é fundamental que os estudantes possam assumir O 
papel de protagonistas como apreciadores e como artistas, criadores 
e curadores, de modo consciente, ético, crítico e autônomo, em saraus, 
performances, intervenções, happenings, produções em videoarte, 
animações, web arte e outras manifestações e/ou eventos artísticos e 
culturais, a ser realizados na escola e em outros locais. Assim, devem 
poder fazer uso de materiais, instrumentos e recursos convencionais, 
alternativos e digitais, em diferentes meios e tecnologias. 


Na área de Linguagens e suas Tecnologias, a Educação Física pos- 
sibilita aos estudantes explorar o movimento e a gestualidade em 
práticas corporais de diferentes grupos culturais e analisar os dis- 
cursos e os valores associados a elas, bem como os processos de 
negociação de sentidos que estão em jogo na sua apreciação e pro- 
dução. Nesse sentido, estimula o desenvolvimento da curiosidade 
intelectual, da pesquisa e da capacidade de argumentação. 


Na BNCC para o Ensino Fundamental, a Educação Física procurou 
garantir aos estudantes oportunidades de compreensão, aprecia- 
ção e produção de brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, 
lutas e práticas corporais de aventura. As práticas foram trabalhadas 
visando: à identificação de suas origens e dos modos como podem 
ser aprendidas; ao reconhecimento dos modos de viver e perceber o 
mundo a elas subjacentes; ao compartilhamento de valores, condu- 
tas e emoções nelas expressos; à percepção das marcas identitárias 
e à desconstrução de preconceitos e estereótipos nelas presentes; e, 
também, à reflexão crítica a respeito das relações práticas corporais, 
mídia e consumo, como também quanto a padrões de beleza, exerci- 
cio, desempenho físico e saúde. 
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No Ensino Médio, além da experimentação de novos jogos e brin- 
cadeiras, esportes, danças, lutas, ginásticas e práticas corporais de 
aventura, os estudantes devem ser desafiados a refletir sobre essas 
práticas, aprofundando seus conhecimentos sobre as potencialida- 
des e os limites do corpo, a importância de se assumir um estilo de 
vida ativo, € os componentes do movimento relacionados à manuten- 
ção da saúde. É importante também que eles possam refletir sobre 
as possibilidades de utilização dos espaços públicos e privados que 
frequentam para desenvolvimento de práticas corporais, Inclusive as 
aprendidas na escola, de modo a exercer sua cidadania e seu prota- 
gonismo comunitário. Esse conjunto de experiências, para além de 
desenvolver o autoconhecimento e o autocuidado com o corpo e a 
saúde, a socialização e o entretenimento, favorece o diálogo com as 
demais áreas de conhecimento, ampliando a compreensão dos estu- 
dantes a respeito dos fenômenos da gestualidade e das dinâmicas 
sociais associadas as práticas corporais. 


Essa reflexão sobre as vivências também contribuem para a formação 
de sujeitos que possam analisar e transformar suas práticas corpo- 
rais, tomando e sustentando decisões éticas, conscientes e reflexivas 
em defesa dos direitos humanos e dos valores democráticos. 


Por sua vez, a Lingua Inglesa, cujo estudo é obrigatório no Ensino 
Médio (LDB, Art. 45-A, S 4%, continua a ser compreendida como 
lingua de caráter global - pela multiplicidade e variedade de usos, 
usuários e funções na contemporaneildade -, assumindo seu viés de 
língua franca, como definido na BNCC do Ensino Fundamental - Anos 
Finais. 


Naquela etapa, além dessa visão Intercultural e “desterritorializada” 
da língua inglesa - que, em seus usos, sofre transformações oriundas 
das identidades plurais de seus falantes -, consideraram-se também 
as práticas sociais do mundo digital, com ênfase em multiletramen- 
tos. Essa perspectiva já apontava para usos cada vez mais híbridos 
e miscigenados do inglês, característicos da sociedade contempo- 
rânea. Do mesmo modo, a relevância da língua inglesa na mediação 
de práticas sociais e Interculturais, individuais e de grupo, orientou o 
início de sua aprendizagem, focalizando o processo de construção de 
repertórios linguísticos dos estudantes. 


No Ensino Médio, a contextualização das práticas de linguagem nos 
diversos campos de atuação permite aos estudantes explorar a pre- 
sença da multiplicidade de usos da língua inglesa na cultura digital, 
nas culturas juvenis e em estudos e pesquisas, como também ampliar 
suas perspectivas em relação à sua vida pessoal e profissional. Além 
disso, abrem-se possibilidades de aproximação e integração desses 
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estudantes com grupos multilíngues e multiculturais no mundo glo- 
balizado, no qual a língua inglesa se apresenta como língua comum 
para a Interação. 


Trata-se, portanto, de expandir os repertórios linguísticos, multisse- 
mióticos e culturais dos estudantes, possibilitando o desenvolvimento 
de malor consciência e reflexão críticas das funções e usos do inglês 
na sociedade contemporânea - permitindo, por exemplo, problema- 
tizar com maior criticidade os motivos pelos quais ela se tornou uma 
lingua de uso global. Nas situações de aprendizagem do inglês, os 
estudantes podem reconhecer o caráter fluido, dinâmico e particular 
dessa língua, como também as marcas identitárias e de singulari- 
dade de seus usuários, de modo a ampliar suas vivências com outras 
formas de organizar, dizer e valorizar o mundo e de construir identi- 
dades. Aspectos como precisão, padronização, erro, imitação e nível 
de proficiência ou domínio da língua são substituídos por noções 
mais abrangentes e relacionadas ao universo discursivo nas práticas 
situadas dentro dos campos de atuação, como Inteligibilidade, sin- 
gularidade, variedade, criatividade/invenção e repertório. Trata-se 
também de possibilitar aos estudantes cooperar e compartilhar infor- 
mações e conhecimentos por meio da língua inglesa, como também 
agir e posicionar-se criticamente na sociedade, em âmbito local e 
global. 


Assim, as aprendizagens em inglês permitirão aos estudantes usar 
essa língua para aprofundar a compreensão sobre o mundo em que 
vivem, explorar novas perspectivas de pesquisa e obtenção de infor- 
mações, expor ideias e valores, argumentar, lidar com conflitos de 
opinião e com a crítica, entre outras ações. Desse modo, eles ampliam 
sua capacidade discursiva e de reflexão em diferentes áreas do 
conhecimento. 


Por fim, o componente Lingua Portuguesa - tal como Matemática - 
deve ser oferecido nos três anos do Ensino Médio (Lei nº 13.415/2017). 
Assim sendo, as habilidades desse componente são apresentadas 
adiante, organizadas por campos de atuação social, como no Ensino 
Fundamental, mas sem indicação de seriação. Essa decisão permite 
orientar possíveis progressões na definição anual dos currículos e das 
propostas pedagógicas de cada escola. 


Para orientar uma abordagem Integrada dessas linguagens e de suas 
práticas, a área propõe que os estudantes possam vivenciar expe- 
riências significativas com práticas de linguagem em diferentes 
mídias (impressa, digital, analógica), situadas em campos de atuação 
social diversos, vinculados com o enriguecimento cultural próprio, as 
práticas cidadãs, o trabalho e a continuação dos estudos. 
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Essas demandas exigem que as escolas de Ensino Médio ampliem 
as situações nas quais os jovens aprendam a tomar e sustentar deci- 
sões, fazer escolhas e assumir posições conscientes e reflexivas, 
balizados pelos valores da sociedade democrática e do estado de 
direito. Exigem ainda possibilitar aos estudantes condições tanto 
para o adensamento de seus conhecimentos, alcançando maior nível 
de teorização e análise crítica, quanto para o exercício continuo de 
práticas discursivas em diversas linguagens. Essas práticas visam à 
participação qualificada no mundo da produção cultural, do trabalho, 
do entretenimento, da vida pessoal e, principalmente, da vida pública, 
por meio de argumentação, formulação e avaliação de propostas e 
tomada de decisões orientadas pela ética e pelo bem comum. 


Dando continuidade à perspectiva investigativa e de abstração adotada 
no Ensino Fundamental, a pesquisa e a produção colaborativa precisam 
ser o modo privilegiado de tratar os conhecimentos e discursos abor- 
dados no Ensino Médio. Particularmente na área de Linguagens e suas 
Tecnologias, mais do que uma investigação centrada no desvenda- 
mento dos sistemas de signos em si, trata-se de assegurar um conjunto 
de iniciativas para qualificar as intervenções por meio das práticas de 
linguagem. A produção de respostas diversas para o mesmo problema, 
a relação entre as soluções propostas e a diversidade de contextos e a 
compreensão dos valores éticos e estéticos que permeiam essas deci- 
sões devem se tornar foco das atividades pedagógicas. 


Para isso, é fundamental que sejam garantidas aos estudantes oportuni- 
dades de experienciar fazeres cada vez mais próximos das práticas da 
vida acadêmica, profissional, pública, cultural e pessoal e situações que 
demandem a articulação de conhecimentos, o planejamento de ações, a 
auto-organização e a negociação em relação a metas. Tais oportunidades 
também devem ser orientadas para a criação e o encontro com o inusi- 
tado, com vistas a ampliar os horizontes éticos e estéticos dos estudantes. 


Considerando que uma semiose é um sistema de signos em sua 
organização própria, é importante que os jovens, ao explorarem as 
possibilidades expressivas das diversas linguagens, possam realizar 
reflexões que envolvam o exercício de análise de elementos discursi- 
vos, composicionais e formais de enunciados nas diferentes semioses 
- visuais (Imagens estáticas e em movimento), sonoras (música, ruídos, 
sonoridades), verbais (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita) e 
corporais (gestuals, cênicas, dança). Afinal, muito por efeito das novas 
tecnologias digitais da informação e da comunicação CTDIC), os textos 
e discursos atuais organizam-se de maneira híbrida e multissemlótica”?, 
incorporando diferentes sistemas de signos em sua constituição. 


59 Certos autores valem-se do termo “multimodalidade” para designar esse fenômeno. 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


Assim, propostas de trabalho que potencializem aos estudantes o 
acesso a saberes sobre o mundo digital e a práticas da cultura digital 
devem também ser priorizadas, já que, direta ou indiretamente, 
impactam seu dia a dia nos vários campos de atuação social e des- 
pertam seu interesse e sua identificação com as TDIC. Sua utilização 
na escola não só possibilita maior apropriação técnica e crítica desses 
recursos, como também é determinante para uma aprendizagem sig- 
nificativa e autônoma pelos estudantes. 


Nessa perspectiva, para além da cultura do impresso (ou da palavra 
escrita), que deve continuar tendo centralidade na educação escolar, 
é preciso considerar a cultura digital, os multiletramentos e os novos 
letramentos*ºº, entre outras denominações que procuram desig- 
nar novas práticas sociais de linguagem. No entanto, a necessária 
assunção dos multiletramentos não deve apagar o compromisso das 
escolas com os letramentos locais e com os valorizados. É preciso 
garantir que as juventudes se reconheçam em suas pertenças cul- 
turais, com a valorização das práticas locais, e que seja garantido o 
direito de acesso as práticas dos letramentos valorizados. 


Não são somente novos gêneros que surgem ou se transformam 
(como post, tweet, meme, mashup, playlist comentada, reportagem 
multimidiática, relato multimidiático, v/o09, videominuto, politica! remix, 
tutoriais em vídeo, entre outros), mas novas ações, procedimentos e 
atividades (curtir, comentar, redistribuir, compartilhar, taguear, seguir/ 
ser seguido, remidiar?!, remixar, curar, colecionar/descolecionar, cola- 
borar etc.) que supõem o desenvolvimento de outras habilidades. 
Não se trata de substituição ou de simples convivência de mídias, 
mas de levar em conta como a coexistência e a convergência das 
mídias transformam as próprias mídias e seus usos e potencializam 
novas possibilidades de construção de sentidos. 


Merece destaque o fato de que, ao alterar o fluxo de comunicação 
de um para muitos - como na TY, rádio e mídia impressa - para 
de muitos para muitos, as possibilidades advindas das tecnologias 
digitais de informação e comunicação (TDIC) permitem que todos 
sejam produtores em potencial, imbricando mais ainda as práticas 


60 As práticas de leitura e produção de textos que são construídos a partir de diferentes 
linguagens ou semioses são consideradas práticas de multiletramentos, na medida em que 
exigem letramentos em diversas linguagens, como as visuais, as sonoras, as verbais e as 
corporais. Já os novos letramentos remetem a um conjunto de práticas específicas da mídia 
digital que operam a partir de uma nova mentalidade, regida por uma ética diferente. 


61 Remidiação é o processo pelo qual um gênero ou enunciado migra de uma mídia a outra. 
Esse processo acelerou-se tanto na Web 2.0 que provocou um funcionamento transmídia, isto 
é, um processo em que artefatos culturais (e comerciais) passam sucessivamente através das 
diversas mídias, incentivando o consumo, de tal forma que um mesmo personagem famoso 
está em livros, no cinema, na TWY, em chaveiros, camisetas, mochilas e até em garrafinhas de 
água mineral. 
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de leitura e produção (e de consumo e circulação/recepção). Não 
só é possível para qualquer um redistribuir ou comentar notícias, 
artigos de opinião, postagens em v/ogs, machinemas, AMVs e 
outros textos, mas também escrever ou performar e publicar textos 
e enunciados variados, o que potencializa a participação. 


Em que pese o potencial participativo e colaborativo das TDIC, 
a abundância de informações e produções requer, ainda, que os 
estudantes desenvolvam habilidades e critérios de curadoria e de 
apreciação ética e estética, considerando, por exemplo, a profusão 
de notícias falsas (fake news), de pós-verdades, do cyberbullying 
e de discursos de ódio nas mais variadas instâncias da internet e 
demais mídias. 


Considerando esses aspectos, a BNCC da área de Linguagens e suas 
Tecnologias no Ensino Médio prioriza cinco campos de atuação social. 


O campo da vida pessoal organiza-se de modo a possibilitar uma 
reflexão sobre as condições que cercam a vida contemporânea e a 
condição juvenil no Brasil e no mundo e sobre temas e questões que 
afetam os jovens. As vivências, experiências, análises críticas e apren- 
dizagens propostas nesse campo podem se constituir como suporte 
para os processos de construção de identidade e de projetos de 
vida, por meio do mapeamento e do resgate de trajetórias, interes- 
ses, afinidades, antipatias, angústias, temores etc., que possibilitam 
uma ampliação de referências e experiências culturais diversas e do 
conhecimento sobre si. 


No escopo aqui considerado, a construção de projetos de vida 
envolve reflexões/definições não só em termos de vida afetiva, 
família, estudo e trabalho, mas também de saúde, bem-estar, relação 
com o meio ambiente, espaços e tempos para lazer, práticas cor- 
porais, práticas culturais, experiências estéticas, participação social, 
atuação em âmbito local e global etc. Considerar esse amplo con- 
junto de aspectos possibilita fomentar nos estudantes escolhas de 
estilos de vida saudáveis e sustentáveis, que contemplem um enga- 
jamento consciente, crítico e ético em relação as questões coletivas, 
além de abertura para experiências estéticas significativas. Nesse 
sentido, esse campo articula e integra as aprendizagens promovidas 
em todos os campos de atuação. 


O campo das práticas de estudo e pesquisa abrange a pesquisa, recep- 
ção, apreciação, análise, aplicação e produção de discursos/textos 
expositivos, analíticos e argumentativos, que circulam tanto na esfera 
escolar como na acadêmica e de pesquisa, assim como no jornalismo 
de divulgação científica. O domínio desse campo é fundamental para 
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ampliar a reflexão sobre as linguagens, contribuir para a construção do 
conhecimento científico e para aprender a aprender. 


O campo jornalístico-midiático caracteriza-se pela circulação dos dis- 
cursos/textos da mídia informativa (impressa, televisiva, radiofônica e 
digital) e pelo discurso publicitário. Sua exploração permite construir 
uma consciência crítica e seletiva em relação à produção e circulação 
de informações, posicionamentos e induções ao consumo. 


O campo de atuação na vida pública contempla os discursos/textos 
normativos, legais e jurídicos que regulam a convivência em sociedade, 
assim como discursos/textos propositivos e reivindicatórios (petições, 
manifestos etc.). Sua exploração permite aos estudantes refletir e par- 
ticipar na vida pública, pautando-se pela ética. 


O campo artístico é o espaço de circulação das manifestações artísti- 
cas em geral, contribuindo para a construção da apreciação estética, 
significativa para a constituição de identidades, a vivência de proces- 
sos criativos, o reconhecimento da diversidade e da multiculturalidade 
e a expressão de sentimentos e emoções. Possibilita aos estudantes, 
portanto, reconhecer, valorizar, frulr e produzir tais manifestações, com 
base em critérios estéticos e no exercício da sensibilidade. 


A consideração desses campos para a organização da área val além de 
possibilitar aos estudantes vivências situadas das práticas de linguagens. 
Envolve conhecimentos e habilidades mais contextualizados e comple- 
xos, o que também permite romper barreiras disciplinares e vislumbrar 
outras formas de organização curricular (como laboratórios de comu- 
nicação e de mídias, clubes de leitura e de teatro, núcleos de criação 
artística e literária, oficinas culturais e desportivas etc.). Tais formas diver- 
sificadas de organização dos espaços e tempos escolares possibilitam 
uma flexibilização curricular tanto no que concerne as aprendizagens 
definidas na BNCC, já que escolhas são possíveis desde que contemplem 
os diferentes campos, como também as articulações da BNCC com os 
itinerários formativos. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competên- 
clas gerais da Educação Básica e com as da área de Linguagens do Ensino 
Fundamental, no Ensino Médio, a área de Linguagens e suas Tecnologias 
deve garantir aos estudantes o desenvolvimento de competências espe- 
cíficas. Três delas definem aprendizagens relativas às especificidades e 
aos saberes historicamente construídos acerca das Línguas, da Educação 
Física e da Arte (competências específicas 4, 5 e 6, respectivamente), 
enquanto as demais contemplam aprendizagens que atravessam os 
componentes da área. Relacionadas a cada uma delas, são indicadas, 
posteriormente, habilidades a ser alcançadas nessa etapa. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LINGUAGENS E SUAS 
TECNOLOGIAS PARA O ENSINO MEDIO 


Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas 
culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos 
na recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação 
social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, 
o entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da 
realidade e para continuar aprendendo. 


Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que 
permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades 
e a pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmente com base 
em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade e nos 
Direitos Humanos, exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, 
a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de 
qualquer natureza. 


Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, 
com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de 
vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


Compreender as línguas como fenômeno (geo)político, histórico, cultural, 
social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo 
suas variedades e vivenciando-as como formas de expressões identitárias, 
pessoais e coletivas, bem como agindo no enfrentamento de preconceitos 
de qualquer natureza. 


Compreender os processos de produção e negociação de sentidos nas 
práticas corporais, reconhecendo-as e vivenciando-as como formas de 
expressão de valores e identidades, em uma perspectiva democrática e 
de respeito à diversidade. 


Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, 
considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar 
seus conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado 
e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo 
protagonismo de maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade 
de saberes, identidades e culturas. 


Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as 
dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir 
as formas de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e 
coletivas, e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, 
trabalho, informação e vida pessoal e coletiva. 
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511. LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS NO 
ERSINO MEDIO COMPETENCIPS ESPECIPICAS 
E HABILIDADES 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1 


Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artís- 
ticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na recepção e produção 
de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para 
ampliar as formas de participação social, o entendimento e as possibilidades de 
explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


Essa competência específica indica que, durante o Ensino Médio, os jovens devem 
desenvolver uma compreensão e análise mais aprofundadas e sistemáticas do fun- 
cionamento das diferentes linguagens. Além disso, prevê que os estudantes possam 
explorar e perceber os modos como as diversas linguagens se combinam de maneira 
híbrida em textos complexos e multissemióticos, para ampliar suas possibilidades de 
aprender, de atuar socialmente e de explicar e Interpretar criticamente os atos de 
linguagem. 


Por fim, é Importante que os estudantes compreendam o funcionamento e a poten- 
clalidade dos recursos oferecidos pelas tecnologias digitais para o tratamento das 
linguagens (mixagem, sampleamento, edição, tratamento de imagens etc.), assim 
como as possibilidades de remidiação abertas pelos fenômenos multimídia e transmi- 
dia, característicos da cultura da convergência. 


HABILIDADES 


(EM13LGG101) Compreender e analisar processos de produção e circulação de discursos, 
nas diferentes linguagens, para fazer escolhas fundamentadas em função de interesses 
pessoais e coletivos. 


(EM13LGG102) Analisar visões de mundo, conflitos de interesse, preconceitos e 
ideologias presentes nos discursos veiculados nas diferentes mídias, ampliando suas 
possibilidades de explicação, interpretação e intervenção crítica da/na realidade. 


(EM13LGG103) Analisar o funcionamento das linguagens, para interpretar e produzir 
criticamente discursos em textos de diversas semioses (visuais, verbais, sonoras, gestuais). 


(EM13LGG104) Utilizar as diferentes linguagens, levando em conta seus funcionamentos, 
para a compreensão e produção de textos e discursos em diversos campos de atuação 
social. 


(EM13LGG105) Analisar e experimentar diversos processos de remidiação de produções 
multissemióticas, multimídia e transmídia, desenvolvendo diferentes modos de 
participação e intervenção social. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2 


Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam 
as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades e a pluralidade de 
ideias e posições, e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados 
na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, exercitando o autoconheci- 
mento, a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo 
preconceitos de qualquer natureza. 


Essa competência específica diz respeito à compreensão e análise de situações e con- 
textos de produção de sentidos nas práticas sociais de linguagem, na recepção ou na 
produção de discursos, percebendo conflitos e relações de poder que caracterizam 
essas práticas. 


Para desenvolver essa competência, os estudantes de Ensino Médio precisam analisar e 
compreender as circunstâncias sociais, históricas e ideológicas em que se dão diversas 
práticas e discursos. Isso significa interpretar de modo contextualizado tanto produções 
artísticas (uma pintura como Guernica, Um romance como Macunaíma, uma obra literá- 
ria como Terra sonâmbula, uma peça musical para coro e orquestra como Choros nº 10 
ou uma canção como O bêbado e a equilibrista, um espetáculo de dança como Gira em 
suas relações com a música do Metá Metá etc.) quanto textos de outros campos (o remix 
político George Bush/Imagine, determinado projeto de lei, uma notícia acompanhada de 
artigos de opinião em algum veículo jornalístico, entre muitos outros exemplos). 


Desse modo, os estudantes poderão compreender a pluralidade dos discursos e pro- 
duzi-los de maneira posicionada - valorizando e respeitando as individualidades, as 
diferenças de ideias e posições e pautando-se por valores democráticos -, e também 
atuar de forma reflexiva, cooperativa e empática, sem preconceitos e buscando estabe- 
lecer o diálogo. 


HABILIDADES 


(EM13LGG201) Utilizar as diversas linguagens (artísticas, corporais e verbais) em 
diferentes contextos, valorizando-as como fenômeno social, cultural, histórico, variável, 
heterogêneo e sensível aos contextos de uso. 


(EM13LGG202) Analisar interesses, relações de poder e perspectivas de mundo 

nos discursos das diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e verbais), 
compreendendo criticamente o modo como circulam, constituem-se e (re)produzem 
significação e ideologias. 


(EM13LGG203) Analisar os diálogos e os processos de disputa por legitimidade nas 
práticas de linguagem e em suas produções (artísticas, corporais e verbais). 


(EM13LGG204) Dialogar e produzir entendimento mútuo, nas diversas linguagens 
(artísticas, corporais e verbais), com vistas ao interesse comum pautado em princípios e 
valores de equidade assentados na democracia e nos Direitos Humanos. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3 


Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com auto- 
nomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva, de forma 
crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro 
e promovam os Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o consumo res- 
ponsável, em âmbito local, regional e global. 


Essa competência específica focaliza a construção da autonomia dos estudantes nas 
práticas de compreensão/recepção e de produção (individual ou coletiva) em diferen- 
tes linguagens. 


No Ensino Fundamental, os estudantes já desenvolveram, em todos os componentes, 
habilidades básicas requeridas por processos de recuperação de informação (iden- 
tificação, reconhecimento, organização), de compreensão (comparação, distinção, 
estabelecimento de relações e inferências) e de produção (planejamento, organização 
das formas de composição de textos nas línguas, execução de movimentos corporais 
em Educação Física e Arte, execução de ritmos, melodias ou desenhos e pinturas). 


No Ensino Médio, pretende-se que os estudantes ampliem o uso das linguagens de 
maneira crítica, levando em conta um aprofundamento da análise do funcionamento 
das diversas semioses para produzir sentidos. Os estudantes devem utilizar diferen- 
tes linguagens de maneira posicionada, assumindo uma ética solidária que respeite 
as diferenças sociais ou individuais e promova os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


HABILIDADES 


(EM13LGG301) Participar de processos de produção individual e colaborativa em 
diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais), levando em conta suas formas e 
seus funcionamentos, para produzir sentidos em diferentes contextos. 


(EM13LGG302) Posicionar-se criticamente diante de diversas visões de mundo presentes 
nos discursos em diferentes linguagens, levando em conta seus contextos de produção e 
de circulação. 


(EM13LGG303) Debater questões polêmicas de relevância social, analisando diferentes 
argumentos e opiniões, para formular, negociar e sustentar posições, frente à análise de 
perspectivas distintas. 


(EM13LGG304) Formular propostas, intervir e tomar decisões que levem em conta o bem 
comum e os Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável 
em âmbito local, regional e global. 


(EM13LGG305) Mapear e criar, por meio de práticas de linguagem, possibilidades de 

atuação social, política, artística e cultural para enfrentar desafios contemporâneos, 
discutindo princípios e objetivos dessa atuação de maneira crítica, criativa, solidária 
e ética. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 4 


Compreender as línguas como fenômeno (geo)político, histórico, cultural, social, 
variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo suas varieda- 
des e vivenciando-as como formas de expressões identitárias, pessoais e coletivas, 
bem como agindo no enfrentamento de preconceitos de qualquer natureza. 


Essa competência específica indica a necessidade de, ao final do Ensino Médio, os 
estudantes compreenderem as línguas e seu funcionamento como fenômeno marcado 
pela heterogeneidade e variedade de registros, dialetos, idioletos, estilizações e usos, 
respeitando os fenômenos da variação e diversidade linguística, sem preconceitos. 


Ela também diz respeito à utilização das línguas de maneira adequada à situação de 
produção dos discursos, considerando a variedade e o registro, os campos de atuação 
social, € os contextos e interlocutores específicos, por meio de processos de estiliza- 
ção, seleção e organização dos recursos linguísticos. 


HABILIDADES 


(EM13LGG401) Analisar criticamente textos de modo a compreender e caracterizar as 
línguas como fenômeno (geo)político, histórico, social, cultural, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso. 


(EM13LGG402) Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de língua 
adequados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso, 
respeitando os usos das línguas por esse(s) interlocutor(es) e sem preconceito 
linguístico. 


(EM13LGG403) Fazer uso do inglês como língua de comunicação global, levando em 
conta a multiplicidade e variedade de usos, usuários e funções dessa língua no mundo 
contemporâneo. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 5 


Compreender os processos de produção e negociação de sentidos nas práticas cor- 
porais, reconhecendo-as e vivenciando-as como formas de expressão de valores e 
identidades, em uma perspectiva democrática e de respeito à diversidade. 


Essa competência específica indica que, ao final do Ensino Médio, o jovem deverá 
apresentar uma compreensão aprofundada e sistemática acerca da presença das 
práticas corporais em sua vida e na sociedade, incluindo os fatores sociais, culturais, 
ideológicos, econômicos e políticos envolvidos nas práticas e nos discursos que circu- 
lam sobre elas. Prevê também que o jovem valorize a vivência das práticas corporais 
como formas privilegiadas de construção da própria identidade, autoconhecimento 
e propagação de valores democráticos. Nessa direção, é importante que os estudan- 
tes possam refletir sobre suas preferências, seus valores, preconceitos e estereótipos 
quanto as diferentes práticas corporais. 


Cada conjunto de práticas corporais (jogos e brincadeiras, danças, lutas, ginásticas, 
esportes e atividades corporais de aventura) apresenta especificidades de produ- 
ção da linguagem corporal e de valores e sentidos atribuídos as suas práticas. Essa 
diversidade de modos de vivenciar e significar as práticas corporais é objeto de apren- 
dizagem da área. 


Para o desenvolvimento dessa competência, é fundamental que os jovens experimen- 
tem práticas corporais acompanhadas de momentos de reflexão, leitura e produção 
de discursos nas diferentes linguagens. 


HABILIDADES 


(EM13LGG501) Selecionar e utilizar movimentos corporais de forma consciente e 
intencional para interagir socialmente em práticas corporais, de modo a estabelecer 
relações construtivas, empáticas, éticas e de respeito as diferenças. 


(EM13LGG502) Analisar criticamente preconceitos, estereótipos e relações de poder 
presentes nas práticas corporais, adotando posicionamento contrário a qualquer 
manifestação de injustiça e desrespeito a direitos humanos e valores democráticos. 


(EM13LGG503) Vivenciar práticas corporais e significá-las em seu projeto de vida, como 
forma de autoconhecimento, autocuidado com o corpo e com a saúde, socialização e 
entretenimento. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 6 


Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, conside- 
rando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus conhecimentos 
sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções auto- 
rais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de maneira crítica e criativa, 
com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


Ao final do Ensino Médio, os jovens devem ser capazes de fruir manifestações artísticas 
e culturais, compreendendo o papel das diferentes linguagens e de suas relações em 
uma obra e apreciando-as com base em critérios estéticos. É esperado, igualmente, 
que percebam que tais critérios mudam em diferentes contextos (locais, globais), 
culturas e épocas, podendo reconhecer os movimentos históricos e sociais das artes. 


A fruição, alimentada por critérios estéticos baseados em contrastes culturais e 
históricos, deve ser a base para uma maior compreensão dos efeitos de sentido, de 
apreciação e de emoção e empatia ou repulsão acarretados por obras e textos. 


Pretende-se também que sejam capazes de participar ativamente dos processos de criação 
nas linguagens das artes visuais, do audiovisual, da dança, da música e do teatro e nas 
interseções entre elas e com outras linguagens e áreas de conhecimento. Nesses processos, 
espera-se que os estudantes considerem suas experiências pessoais e coletivas, e a diversi- 
dade de referências estéticas, culturais, sociais e políticas de que dispõem, como também 
articulem suas capacidades sensíveis, criativas, críticas e reflexivas, ampliando assim os 
repertórios de expressão e comunicação de seus modos de ser, pensar e agir no mundo. 


Para tanto, essa competência prevê que os estudantes possam entrar em contato e explo- 
rar manifestações artísticas e culturais locais e globais, tanto valorizadas e canônicas como 
populares e midiáticas, atuais e de outros tempos, sempre buscando analisar os critérios 
e as escolhas estéticas que organizam seus estilos, inclusive comparativamente, e levando 
em conta as mudanças históricas e culturais que caracterizam essas manifestações. 


HABILIDADES 


(EM13LGG601) Apropriar-se do patrimônio artístico de diferentes tempos e lugares, 
compreendendo a sua diversidade, bem como os processos de legitimação das manifestações 
artísticas na sociedade, desenvolvendo visão crítica e histórica. 


(EM13LGG602) Fruir e apreciar esteticamente diversas manifestações artísticas e culturais, 
das locais às mundiais, assim como delas participar, de modo a aguçar continuamente a 
sensibilidade, a imaginação e a criatividade. 


(EM1I3LGG603) Expressar-se e atuar em processos de criação autorais individuais e coletivos 
nas diferentes linguagens artísticas (artes visuais, audiovisual, dança, música e teatro) e nas 
intersecções entre elas, recorrendo a referências estéticas e culturais, conhecimentos de 
naturezas diversas (artísticos, históricos, sociais e políticos) e experiências individuais e coletivas. 


(EM13LGG604) Relacionar as práticas artísticas às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política e econômica e identificar o processo de construção histórica dessas práticas. 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 7 


Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões 
técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas de produzir 
sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de aprender a aprender 
nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida pessoal e coletiva. 


Essa competência específica diz respeito as práticas de linguagem em ambiente digital, 
que têm modificado as práticas de linguagem em diferentes campos de atuação social. 


Nesse cenário, os jovens precisam ter uma visão crítica, criativa, ética e estética, e não 
somente técnica das TDIC e de seus usos, para selecionar, filtrar, compreender e pro- 
duzir sentidos, de maneira crítica e criativa, em quaisquer campos da vida social. 


Para tanto, é necessário não somente possibilitar aos estudantes explorar interfa- 
ces técnicas (como a das linguagens de programação ou de uso de ferramentas 
e apps variados de edição de áudio, vídeo, imagens, de realidade aumentada, de 
criação de games, gifs, memes, Infográficos etc.), mas também interfaces críticas 
e éticas que lhes permitam tanto triar e curar informações como produzir o novo 
com base no existente. 


HABILIDADES 


(EM13LGG701) Explorar tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC), 
compreendendo seus princípios e funcionalidades, e utilizá-las de modo ético, criativo, 
responsável e adequado a práticas de linguagem em diferentes contextos. 


(EM13LGG702) Avaliar o impacto das tecnologias digitais da informação e comunicação 
(TDIC) na formação do sujeito e em suas práticas sociais, para fazer uso crítico dessa 
mídia em práticas de seleção, compreensão e produção de discursos em ambiente 
digital. 


(EM13LGG703) Utilizar diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais em processos 
de produção coletiva, colaborativa e projetos autorais em ambientes digitais. 


(EM13LGG704) Apropriar-se criticamente de processos de pesquisa e busca de 
informação, por meio de ferramentas e dos novos formatos de produção e distribuição 
do conhecimento na cultura de rede. 
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Ao chegar ao Ensino Médio, os estudantes já têm condições de parti- 
cipar de forma significativa de diversas práticas sociais que envolvem 
a linguagem, pois, além de dominarem certos gêneros textuais/ 
discursivos que circulam nos diferentes campos de atuação social 
considerados no Ensino Fundamental, eles desenvolveram várias 
habilidades relativas aos usos das linguagens. Cabe ao Ensino Médio 
aprofundar a análise sobre as linguagens e seus funcionamentos, 
intensificando a perspectiva analítica e crítica da leitura, escuta e pro- 
dução de textos verbais e multissemióticos, e alargar as referências 
estéticas, éticas e políticas que cercam a produção e recepção de 
discursos, ampliando as possibilidades de fruição, de construção e 
produção de conhecimentos, de compreensão crítica e intervenção 
na realidade e de participação social dos jovens, nos âmbitos da cida- 
dania, do trabalho e dos estudos. 


Do ponto de vista das práticas contemporâneas de linguagem, 
ganham mais destaque, no Ensino Médio, a cultura digital, as cultu- 
ras juvenis, os novos letramentos e os multiletramentos, os processos 
colaborativos, as interações e atividades que têm lugar nas mídias e 
redes sociais, OS processos de circulação de informações e a hibri- 
dização dos papéis nesse contexto (de leitor/autor e produtor/ 
consumidor), já explorada no Ensino Fundamental. Fenômenos como 
a pós-verdade e o efeito bolha, em função do impacto que produzem 
na fidedignidade do conteúdo disponibilizado nas redes, nas intera- 
ções sociais e no trato com a diversidade, também são ressaltados. 


Para além de continuar a promover o desenvolvimento de habilidades 
relativas ao trato com a informação e a opinião, no que diz respeito 
a veracidade e confiabilidade de informações, à adequação, validade 
e força dos argumentos, à articulação entre as semioses para a pro- 
dução de sentidos etc., é preciso intensificar o desenvolvimento de 
habilidades que possibilitem o trato com o diverso e o debate de 
ideias. Tal desenvolvimento deve ser pautado pelo respeito, pela ética 
e pela rejeição aos discursos de ódio. 


Se, por um lado, trata-se de enfrentar e buscar minimizar os riscos 
Que os usos atuais da rede trazem, por outro, trata-se também de 
explorar suas potencialidades em termos do acesso à Informação, a 
possibilidades variadas de disponibilização de conteúdos sem e com 
intermediação, a diversidade de formas de interação e ao Incremento 
da possibilidade de participação e vivência de processos colaborati- 
vos. Todos esses fatores requerem aprendizagens e desenvolvimento 
de habilidades que precisam ser contempladas pelos currículos. 
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Em relação à literatura, a leitura do texto literário, que ocupa o 
centro do trabalho no Ensino Fundamental, deve permanecer 
nuclear também no Ensino Médio. Por força de certa simplificação 
didática, as biografias de autores, as características de épocas, os 
resumos e outros gêneros artísticos substitutivos, como o cinema e 
as HQs*, têm relegado o texto literário a um plano secundário do 
ensino. Assim, é importante não só (re)colocá-lo como ponto de 
partida para o trabalho com a literatura, como intensificar seu con- 
vívio com os estudantes. 


Como linguagem artisticamente organizada, a literatura enriquece 
nossa percepção e nossa visão de mundo. Mediante arranjos espe- 
ciais das palavras, ela cria um universo que nos permite aumentar 
nossa capacidade de ver e sentir. Nesse sentido, a literatura possi- 
bilita uma ampliação da nossa visão do mundo, ajuda-nos não só a 
ver mais, mas a colocar em questão muito do que estamos vendo 
e vivenciando. 


Em comparação com o Ensino Fundamental, a BNCC de Língua 
Portuguesa para o Ensino Médio define a progressão das aprendi- 
zagens e habilidades levando em conta: 


e a complexidade das práticas de linguagens e dos fenômenos 
sociais que repercutem nos usos da linguagem (como a pós- 
-verdade e o efeito bolha): 


e a consolidação do domínio de gêneros do discurso/gêneros 
textuais já contemplados anteriormente e a ampliação do reper- 
tório de gêneros, sobretudo dos que supõem um grau maior de 
análise, síntese e reflexão: 


e o aumento da complexidade dos textos lidos e produzidos em 
termos de temática, estruturação sintática, vocabulário, recursos 
estilísticos, orquestração de vozes e semioses; 


e o foco maior nas habilidades envolvidas na reflexão sobre textos 
e práticas (análise, avaliação, apreciação ética, estética e política, 
valoração, validação crítica, demonstração etc.), já que as habili- 
dades requeridas por processos de recuperação de informação 
(identificação, reconhecimento, organização) e por processos de 
compreensão (comparação, distinção, estabelecimento de rela- 
ções e inferência) já foram desenvolvidas no Ensino Fundamental; 


62 É possível e desejável que se trabalhe com HQs, filmes, animações, entre outras produções, 
baseadas em obras literárias, incluindo análises sobre seus processos de produção e recepção. 
O que deve ser evitado é a simples substituição dos textos literários por essas produções. 
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e aatenção maior nas habilidades envolvidas na produção de textos 
multissemióticos mais analíticos, críticos, propositivos e criativos, 
abarcando sínteses mais complexas, produzidos em contextos 
que suponham apuração de fatos, curadoria*, levantamentos e 
pesquisas e que possam ser vinculados de forma significativa aos 
contextos de estudo/construção de conhecimentos em diferentes 
áreas, a experiências estéticas e produções da cultura digital e à 
discussão e proposição de ações e projetos de relevância pessoal 
e para a comunidade: 


e olincremento da consideração das práticas da cultura digital e das 
culturas juvenis, por meio do aprofundamento da análise de suas 
práticas e produções culturais em circulação, de uma maior incor- 
poração de critérios técnicos e estéticos na análise e autoria das 
produções e vivências mais intensas de processos de produção 
colaborativos; 


e a ampliação de repertório, considerando a diversidade cultural, 
de maneira a abranger produções e formas de expressão diversas 
- literatura juvenil, literatura periférico-marginal, o culto, o clássico, 
o popular cultura de massa, cultura das mídias, culturas juvenis etc. - 
e em suas múltiplas repercussões e possibilidades de apreciação, 
em processos que envolvem adaptações, remidiações, estilizações, 
paródias, HQs, minisséries, filmes, videominutos, games etc.; 


e a inclusão de obras da tradição literária brasileira e de suas refe- 
rências ocidentais - em especial da literatura portuguesa -, assim 
como obras mais complexas da literatura contemporânea e das 
literaturas indígena, africana e latino-americana. 


Os eixos de integração propostos para o Ensino Médio são as prá- 
ticas de linguagem consideradas no Ensino Fundamental - leitura, 
produção de textos, oralidade (escuta e produção oral) e análise 
linguística/semiótica. As dimensões, habilidades gerais e conheci- 
mentos considerados, relacionados a essas práticas, também são 
os mesmos (cf. p. /2-/4: 77-78: 79-80; 82-83), cabendo ao Ensino 


63 Curadoria é um conceito oriundo do mundo das artes, que vem sendo cada vez mais utilizado 
para designar ações e processos próprios do universo das redes: conteúdos e informações 
abundantes, dispersos, difusos, complementares e/ou contraditórios e passíveis de múltiplas 
seleções e interpretações que precisam de reordenamentos que os tornem confiáveis, inteligíveis 
e/ou que os revistam de (novos) sentidos. Implica sempre escolhas, seleção de conteúdos/ 
informação, validação, forma de organizá-los, hierarqguizá-los, apresentá-los. Nessa perspectiva, 
curadoria pode dizer respeito ao processo envolvido na construção de produções feitas a partir 
de outras previamente existentes, que possibilitam a criação de (outros) efeitos estéticos e 
políticos e de novos e particulares sentidos. 


O termo também vem sendo bastante utilizado em relação ao tratamento da informação 
(curadoria da informação), envolvendo processos mais apurados de seleção e filtragem de 
informações, que podem requerer procedimentos de checagem e validação, comparações, 
análises, (re)organização, categorização e reedição de informações, entre outras possibilidades. 
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Médio, como já destacado, sua consolidação e complexificação, e a 
ênfase nas habilidades relativas à análise, síntese, compreensão dos 
efeitos de sentido e apreciação e réplica (posicionar-se de maneira 
responsável em relação a temas e efeitos de sentido dos textos: 
fazer apreciações éticas, estéticas e políticas de textos e produções 
artísticas e culturais etc.). 


Uma vez que muitas habilidades já foram desenvolvidas e um grau de 
autonomia relativo às práticas de linguagem consideradas já foi alcan- 
çado, as habilidades passam a ser apresentadas no Ensino Médio de 
um modo próximo ao requerido pelas práticas sociais, muitas vezes 
misturando, ao mesmo tempo, escuta, tomada de nota, leitura e fala. 


Diferentemente do Ensino Fundamental, para o Ensino Médio não há 
indicação de anos na apresentação das habilidades, não só em função 
da natureza mais flexível do currículo para esse nível de ensino, mas 
também, como já referido, do malor grau de autonomia dos estu- 
dantes, que se supõe alcançado. Essa proposta não mais impõe 
restrições e necessidades de estabelecimento de sequências (que já 
são flexíveis no Ensino Fundamental), podendo cada rede de ensino e 
escola definir localmente as sequências e simultaneidades, considera- 
dos os critérios gerais de organização apresentados em cada campo 
de atuação. 


Os campos de atuação social propostos para contextualizar as 
práticas de linguagem no Ensino Médio em Língua Portuguesa cor- 
respondem aos mesmos considerados pela área. Além disso, estão 
em relação com os campos propostos nesse componente nas duas 
fases do Ensino Fundamental: 


ENSINO FUNDAMENTAL ENSINO MÉDIO 


ANOS INICIAIS ANOS FINAIS 


Campo da vida Campo da vida pessoal 


cotidiana 


Campo Campo artístico-literário Campo artístico-literário 
artístico-literário 


Campo das práticas de Campo das práticas de Campo das práticas de 


estudo e pesquisa estudo e pesquisa estudo e pesquisa 

Campo da vida pública Campo jornalístico-midiático Campo jornalístico-midiático 
Campo de atuação na vida Campo de atuação na vida 
pública pública 
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O campo da vida pessoal pretende funcionar como espaço de articula- 
ções e sínteses das aprendizagens de outros campos postas a serviço 
dos projetos de vida dos estudantes. As práticas de linguagem privile- 
gladas nesse campo relacionam-se com a ampliação do saber sobre si, 
tendo em vista as condições que cercam a vida contemporânea e as 
condições juvenis no Brasile no mundo. 


Está em questão tamlbém possibilitar vivências significativas de práticas 
colaborativas em situações de interação presenciais ou em ambientes 
digitais, inclusive por meio da articulação com outras áreas e campos, 
e com os projetos e escolhas pessoais dos jovens. Nessas vivências, OS 
estudantes podem aprender procedimentos de levantamento, trata- 
mento e divulgação de dados e informações, e a usar esses dados em 
produções diversas e na proposição de ações e projetos de natureza 
variada, exercendo protagonismo de forma contextualizada. 


No cerne do campo de atuação na vida pública estão a ampliação da 
participação em diferentes instâncias da vida pública, a defesa de direi- 
tos, o domínio básico de textos legais e a discussão e o debate de ideias, 
propostas e projetos. 


No Ensino Médio, ganham destaque as condições de produção dos 
textos legais, sócio e historicamente situados e, em última instância, 
baseados nas experiências humanas, formulados com vistas à paz 
social. A discussão sobre o Estatuto da Juventude e seu cumprimento e 
a análise e produção coletiva de projetos de lei também são postos em 
evidência. Análises de campanhas e programas políticos e de políticas 
públicas, bem como de estratégias de acompanhamento do exercício 
do mandato de governantes, também são consideradas em algumas 
das habilidades propostas. 


Ainda no domínio das ênfases, indica-se um conjunto de habilidades que 
se relacionam com a análise, discussão, elaboração e desenvolvimento 
de propostas de ação e de projetos culturais e de intervenção social. 


Em relação ao campo jornalístico-midiático, espera-se que os jovens 
que chegam ao Ensino Médio sejam capazes de: compreender os fatos 
e circunstâncias principais relatados; perceber a impossibilidade de neu- 
tralidade albsoluta no relato de fatos; adotar procedimentos básicos de 
checagem de veracidade de informação: identificar diferentes pontos de 
vista diante de questões polêmicas de relevância social; avaliar argumen- 
tos utilizados e posicionar-se em relação a eles de forma ética; identificar 
e denunciar discursos de ódio e que envolvam desrespeito aos Direi- 
tos Humanos; e produzir textos jornalísticos variados, tendo em vista 
seus contextos de produção e características dos gêneros. Eles também 
devem ter condições de analisar estratégias linguístico-discursivas 
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utilizadas pelos textos publicitários e de refletir sobre necessidades e 
condições de consumo. 


No Ensino Médio, enfatiza-se ainda mais a análise dos interesses que 
movem o campo jornaliístico-midiático e do significado e das implicações 
do direito à comunicação e sua vinculação com o direito à Informação e 
a liberdade de imprensa. Também estão em questão a análise da relação 
entre informação e opinião, com destaque para o fenômeno da pós-ver- 
dade, a consolidação do desenvolvimento de habilidades, a apropriação 
de mais procedimentos envolvidos nos processos de curadoria, a amplia- 
ção do contato com projetos editoriais independentes e a consciência 
de que uma mídia independente e plural é condição indispensável para a 
democracia. Aprofundam-se também as análises das formas contempo- 
râneas de publicidade em contexto digital, a dinâmica dos influenciadores 
digitais e as estratégias de engajamento utilizadas pelas empresas. 


Como já destacado, as práticas que têm lugar nas redes sociais têm 
tratamento ampliado. Além dos gêneros propostos para o Ensino Fun- 
damental, são privilegiados gêneros mais complexos relacionados com 
a apuração e o relato de fatos e situações (reportagem multimidiática, 
documentário etc.) e com a opinião (crítica da mídia, ensaio, v/og de 
opinião etc.). Textos, vídeos e podcasts diversos de apreciação de pro- 
duções culturais também são propostos, a exemplo do que acontece 
no Ensino Fundamental, mas com análises mais consistentes, tendo 
em vista a Intensificação da análise crítica do funcionamento das dife- 
rentes semioses, 


No campo artístico-literário, buscam-se a ampliação do contato e 
a análise mais fundamentada de manifestações culturais e artísticas 
em geral. Está em jogo a continuidade da formação do leitor literário 
e do desenvolvimento da fruição. A análise contextualizada de produ- 
ções artísticas e dos textos literários, com destaque para os clássicos, 
intensifica-se no Ensino Médio. Gêneros e formas diversas de produ- 
ções vinculadas à apreciação de obras artísticas e produções culturais 
(resenhas, v/ogs e podcasts literários, culturais etc.) ou a formas de apro- 
priação do texto literário, de produções cinematográficas e teatrais e 
de outras manifestações artísticas (remidiações, paródias, estilizações, 
videominutos, fanfics etc.) continuam a ser considerados associados a 
habilidades técnicas e estéticas mais refinadas. 


A escrita literária, por sua vez, alnda que não seja o foco central do 
componente de Língua Portuguesa, também se mostra rica em pos- 
sibilidades expressivas. Já exercitada no Ensino Fundamental, pode 
ser ampliada e aprofundada no Ensino Médio, aproveitando o inte- 
resse de muitos jovens por manifestações esteticamente organizadas 
comuns às culturas juvenis. 
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O que está em questão nesse tipo de escrita não é informar, ensinar 
OU simplesmente comunicar. O exercício literário inclui também a 
função de produzir certos níveis de reconhecimento, empatia e soli- 
dariedade e envolve reinventar, questionar e descobrir-se. Sendo 
assim, ele é uma função importante em termos de elaboração da 
subjetividade e das inter-relações pessoais. Nesse sentido, o desen- 
volvimento de textos construídos esteticamente - no âmbito dos 
mais diferentes gêneros - pode propiciar a exploração de emoções, 
sentimentos e ideias que não encontram lugar em outros gêneros 
não literários (e que, por isso, devem ser explorados). 


O campo das práticas de estudo e pesquisa mantém destaque 
para os gêneros e as habilidades envolvidos na leitura/escuta e 
produção de textos de diferentes áreas do conhecimento e para 
as habilidades e procedimentos envolvidos no estudo. Ganham 
realce também as habilidades relacionadas à análise, síntese, refle- 
xão, problematização e pesquisa: estabelecimento de recorte da 
questão ou problema; seleção de informações: estabelecimento 
das condições de coleta de dados para a realização de levanta- 
mentos; realização de pesquisas de diferentes tipos; tratamento 
de dados e informações: e formas de uso e socialização dos resul- 
tados e análises. 


Além de fazer uso competente da língua e das outras semioses, 
os estudantes devem ter uma atitude investigativa e criativa em 
relação a elas e compreender princípios e procedimentos metodo- 
lógicos que orientam a produção do conhecimento sobre a língua 
e as linguagens e a formulação de regras. 


No Ensino Médio, aprofundam-se também a análise e a reflexão sobre 
a língua, no que diz respeito à contraposição entre uma perspectiva 
prescritiva Única, que segue os moldes da abordagem tradicional da 
gramática, e a perspectiva de descrição de vários usos da língua. 
Ainda que continue em jogo a aprendizagem da norma-padrão, em 
função de situações e gêneros que a requeiram, outras variedades 
devem ter espaço e devem ser legitimadas. A perspectiva de abor- 
dagem do português brasileiro também deve estar presente, assim 
como a reflexão sobre as razões de sua ainda pouca presença nos 
materiais didáticos e nas escolas brasileiras. 


As habilidades de Lingua Portuguesa estão organizadas nesses 
cinco campos de atuação social. Além disso, ainda que uma mesma 
habilidade possa estar a serviço de mais de uma competência 
específica da área de Linguagens e suas Tecnologias, indicalm)-se 
aquela(s) com a(s) qual(is) cada habilidade tem maior afinidade. 
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LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO: CAMPOS 
DE ATUAÇÃO SOCIAL, COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS E 
HABILIDADES 


TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO SOCIAL 


Embora a maloria das habilidades seja apresentada tendo em vista O 
contexto das práticas sociais de cada um dos diferentes campos de 
atuação social, Os campos apresentam várias intersecções. Nesses 
casos, a habilidade é descrita em um dos campos e referida no outro. 
Também são desejáveis diferentes níveis de articulação entre os 
campos. 


A pesquisa, por exemplo, além de ser mais diretamente dedicada a 
um campo, perpassa todos os outros em ações de busca, seleção, 
validação, tratamento e organização de informação, envolvidas na 
curadoria de informação, devendo também estar presente no trata- 
mento metodológico dos conteúdos. 


Os Direitos Humanos também perpassam todos os campos de 
atuação social de diferentes formas, seja no debate de ideias e orga- 
nização de formas de defesa de direitos (campo jornalistico-midiático 
e campo de atuação na vida pública), seja no exercício desse direito 
(direito à literatura, à arte, à informação, aos conhecimentos disponi- 
veis, ao saber sobre stetc.). 


Por fim, o trabalho, entendido como ato humano de transformar a 
natureza - ideia na qual se considera que os humanos produzem sua 
realidade, apropriando-se dela e a transformando - e como forma de 
(redprodução da vida material, também está contemplado. No pri- 
meiro sentido, 


o trabalho é princípio educativo à medida que 
proporciona compreensão do processo histórico 

de produção científica e tecnológica, como 
conhecimentos desenvolvidos e apropriados 
socialmente para a transformação das condições 
naturais da vida e a ampliação das capacidades, das 
potencialidades e sentido humanos (Parecer CNE/ 
CEB mn 5/2011). 


64 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer nº 5, 
de 4 de maio de 2011. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Diário Oficial 
da União, Brasília, 24 de janeiro de 2012, Seção 1, p. 10. Disponível em: <http://portalmec.gov. 
br/index.php?option=com docman&view=download&alias=8016-pceb0O0O5-N&category . 
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BASE NACIONAL 
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Nesse sentido, procura-se oferecer ferramentas de transformação social por meio da 
apropriação dos letramentos da letra e dos novos e multiletramentos, os quais supõem 
malor protagonismo por parte dos estudantes, orientados pela dimensão ética, 
estética e política. O segundo sentido de trabalho - o de atividade responsável pela 
(re)produção da vida material - também é considerado pelo repertório de práticas, 
letramentos e culturas que se pretende que sejam contemplados, pela possibili- 
dade de exercício da criatividade, pelo desenvolvimento de habilidades vinculadas à 
pesquisa, a resoluções de problemas, ao recorte de questões-problema, ao planeja- 
mento, ao desenvolvimento e à avaliação de projetos de intervenção, pela vivência 
de processos colaborativos e coletivos de trabalho, entre outras habilidades que 
serão detalhadas a seguir. 


TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO SOCIAL 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Habilidades compelencias 
específicas 
(EM13LPO1) Relacionar o texto, tanto na produção como na leitura/ z 
escuta, com suas condições de produção e seu contexto sócio-histórico 
de circulação (leitor/audiência previstos, objetivos, pontos de vista e 
perspectivas, papel social do autor, época, gênero do discurso etc.), 

de forma a ampliar as possibilidades de construção de sentidos e de 
análise crítica e produzir textos adequados a diferentes situações. 


(EMISLPO2) Estabelecer relações entre as partes do texto, tanto | 
na produção como na leitura/escuta, considerando a construção 
composicional e o estilo do gênero, usando/reconhecendo 
adequadamente elementos e recursos coesivos diversos que contribuam 
para a coerência, a continuidade do texto e sua progressão temática, e 
organizando informações, tendo em vista as condições de produção e 
as relações lógico-discursivas envolvidas (causa/efeito ou consequência; 
tese/argumentos; problema/solução; definição/exemplos etc.). 


(EMI3SLPO3) Analisar relações de intertextualidade e interdiscursividade 1 
que permitam a explicitação de relações dialógicas, a identificação de 
posicionamentos ou de perspectivas, a compreensão de paráfrases, 
paródias e estilizações, entre outras possibilidades. 


(EMISLPO4) Estabelecer relações de interdiscursividade e | 
intertextualidade para explicitar, sustentar e conferir consistência a 
posicionamentos e para construir e corroborar explicações e relatos, 
fazendo uso de citações e paráfrases devidamente marcadas. 
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO SOCIAL 


PRÁTICAS 


Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 


linguística/semiótica 


Habilidades 


(EMISLPO5S) Analisar, em textos argumentativos, os posicionamentos 
assumidos, os movimentos argumentativos (sustentação, refutação/ 
contra-argumentação e negociação) e os argumentos utilizados 

para sustentá-los, para avaliar sua força e eficácia, e posicionar-se 
criticamente diante da questão discutida e/ou dos argumentos 
utilizados, recorrendo aos mecanismos linguísticos necessários. 


Competências 
específicas 


õ 


(EM1ISLPO6) Analisar efeitos de sentido decorrentes de usos 
expressivos da linguagem, da escolha de determinadas palavras ou 
expressões e da ordenação, combinação e contraposição de palavras, 
dentre outros, para ampliar as possibilidades de construção de sentidos 
e de uso crítico da língua. 


(EMISLPO7) Analisar, em textos de diferentes gêneros, marcas que 
expressam a posição do enunciador frente aquilo que é dito: uso de 
diferentes modalidades (epistêmica, deôntica e apreciativa) e de 
diferentes recursos gramaticais que operam como modalizadores 
(verbos modais, tempos e modos verbais, expressões modais, adjetivos, 
locuções ou orações adjetivas, advérbios, locuções ou orações 
adverbiais, entonação etc.), uso de estratégias de impessoalização (uso 
de terceira pessoa e de voz passiva etc.), com vistas ao incremento da 
compreensão e da criticidade e ao manejo adequado desses elementos 
nos textos produzidos, considerando os contextos de produção. 


(EM1ISLPO8) Analisar elementos e aspectos da sintaxe do português, 
como a ordem dos constituintes da sentença (e os efeito que causam 
sua inversão), a estrutura dos sintagmas, as categorias sintáticas, os 
processos de coordenação e subordinação (e os efeitos de seus usos) 
e a sintaxe de concordância e de regência, de modo a potencializar 
Os processos de compreensão e produção de textos e a possibilitar 
escolhas adequadas à situação comunicativa. 


(EMISLPO9) Comparar o tratamento dado pela gramática tradicional 
e pelas gramáticas de uso contemporâneas em relação a diferentes 
tópicos gramaticais, de forma a perceber as diferenças de abordagem e 
o fenômeno da variação linguística e analisar motivações que levam ao 
predomínio do ensino da norma-padrão na escola. 
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO SOCIAL 


PRÁTICAS 


Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 


linguística/semiótica 


Habilidades 


(EM1SLP1O) Analisar o fenômeno da variação linguística, em seus 
diferentes níveis (variações fonético-fonológica, lexical, sintática, 
semântica e estilístico-pragmática) e em suas diferentes dimensões 
(regional, histórica, social, situacional, ocupacional, etária etc.), de 
forma a ampliar a compreensão sobre a natureza viva e dinâmica da 
lingua e sobre o fenômeno da constituição de variedades linguísticas 
de prestígio e estigmatizadas, e a fundamentar o respeito às variedades 
linguísticas e o combate a preconceitos linguísticos. 


Competências 
específicas 


4 


(EM1SLP11) Fazer curadoria de informação, tendo em vista diferentes 
propósitos e projetos discursivos. 


(EM13SLP12) Selecionar informações, dados e argumentos em fontes 
confiáveis, impressas e digitais, e utilizá-los de forma referenciada, 

para que o texto a ser produzido tenha um nível de aprofundamento 
adequado (para além do senso comum) e contemple a sustentação das 
posições defendidas. 


(EM1SLP13) Analisar, a partir de referências contextuais, estéticas e 
culturais, efeitos de sentido decorrentes de escolhas de elementos 
sonoros (volume, timbre, intensidade, pausas, ritmo, efeitos sonoros, 
sincronização etc.) e de suas relações com o verbal, levando-os em 
conta na produção de áudios, para ampliar as possibilidades de 
construção de sentidos e de apreciação. 
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(EM13SLP14) Analisar, a partir de referências contextuais, estéticas e 
culturais, efeitos de sentido decorrentes de escolhas e composição 
das imagens (enquadramento, ângulo/vetor, foco/profundidade de 
campo, iluminação, cor, linhas, formas etc.) e de sua sequenciação 
(disposição e transição, movimentos de câmera, remix, entre outros), 
das performances (movimentos do corpo, gestos, ocupação do 
espaço cênico), dos elementos sonoros (entonação, trilha sonora, 
sampleamento etc.) e das relações desses elementos com o verbal, 
levando em conta esses efeitos nas produções de imagens e vídeos, 
para ampliar as possibilidades de construção de sentidos e de 
apreciação. 
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO SOCIAL 


PRÁTICAS 


Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 


linguística/semiótica 


Habilidades 


(EM13LP15) Planejar, produzir, revisar, editar, reescrever e avaliar textos 
escritos e multissemióticos, considerando sua adequação às condições 
de produção do texto, no que diz respeito ao lugar social a ser 
assumido e à imagem que se pretende passar a respeito de si mesmo, 
ao leitor pretendido, ao veículo e mídia em que o texto ou produção 
cultural vai circular, ao contexto imediato e sócio-histórico mais geral, 
ao gênero textual em questão e suas regularidades, à variedade 
linguística apropriada a esse contexto e ao uso do conhecimento 

dos aspectos notacionais (ortografia padrão, pontuação adequada, 
mecanismos de concordância nominal e verbal, regência verbal etc.), 
sempre que o contexto o exigir. 


Competências 
específicas 


Re 


(EM13LP16) Produzir e analisar textos orais, considerando sua 
adequação aos contextos de produção, à forma composicional e 

ao estilo do gênero em questão, à clareza, à progressão temática e 

a variedade linguística empregada, como também aos elementos 
relacionados à fala (modulação de voz, entonação, ritmo, altura 

e intensidade, respiração etc.) e à cinestesia (postura corporal, 
movimentos e gestualidade significativa, expressão facial, contato de 
olho com plateia etc.). 


1,4 


(EM1ISLP17) Elaborar roteiros para a produção de vídeos variados 
(viog, videoclipe, videominuto, documentário etc.), apresentações 
teatrais, narrativas multimídia e transmídia, podcasts, playlists 
comentadas etc., para ampliar as possibilidades de produção de 
sentidos e engajar-se em práticas autorais e coletivas. 


EDTA 


(EM13LP18) Utilizar softwares de edição de textos, fotos, vídeos e 
áudio, além de ferramentas e ambientes colaborativos para criar textos 
e produções multissemióticas com finalidades diversas, explorando 

OS recursos e efeitos disponíveis e apropriando-se de práticas 
colaborativas de escrita, de construção coletiva do conhecimento e de 
desenvolvimento de projetos. 


SUS 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 
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CAMPO DA VIDA PESSOAL 


Além das habilidades indicadas a seguir, outras, descritas nos campos de atuação na 
vida pública e das práticas de estudo e pesquisa, devem ser consideradas também em 
relação a este campo. São elas as referentes: à realização de debates e discussões de 
temas de interesse dos jovens; à elaboração de propostas de ações e de projetos cul- 
turais e de intervenção; ao levantamento de dados de diferentes naturezas; e à análise 
situada da legislação. 


Em relação aos textos legais, o Estatuto da Juventude deve ter destaque, com base no 
contexto social e histórico (brasileiro e latino-americano) de sua promulgação. Além 
disso: na discussão de ações e políticas públicas, devem ser privilegiadas políticas 
públicas para a juventude: os fóruns de discussão, debates e palestras devem con- 
templar a condição juvenil, como também temas de preocupações e curiosidades dos 
jovens; a produção de textos reivindicatórios pode incluir eventuais demandas por 
equipamentos e programações culturais, de espaços de lazer e de práticas das cultu- 
ras corporais. 


Além dos já mencionados, ganha destaque o domínio de gêneros e produções como 
perfis, apresentações pessoais, relatos autobiográficos, mapas (e outras formas de 
registro) comentados e dinâmicos, almanaques, playlists comentadas de produções 
culturais diversas, fanzines, e-zines (esses três últimos tamlbém considerados na esfera 
artístico-literária), entre outras possibilidades. 


Parâmetros para a organização/progressão curricular 
e Garantir espaço, ao longo dos três anos, para que os estudantes possam: 


» saber sobre a condição juvenil e sobre as representações sobre jovens e juven- 
tudes; discutir sobre temáticas vinculadas a questões que os preocupam ou 
instigam sua curiosidade, privilegiando as que tiverem malor repercussão entre 
os estudantes; 


» Saber sobre si, com foco na retomada da trajetória de formação (aprendizagens 
mais significativas, dentro e fora da escola, interesses, potências e necessida- 
des), dos modos privilegiados de expressão etc.; 


» partilhar gostos e interesses, de forma a oportunizar vivências, situações de par- 
tilha (e de trato com o diferente), promoções de eventos ou projetos culturais, 
análises e/ou proposições de ações de políticas públicas culturais, projetos de 
intervenção social, entre outras possibilidades; 


» levantar dados, informações e discussões sobre profissões e ocupações contem- 
porâneas de interesse dos estudantes e, em especial, de profissões que atuam 
na área de linguagens (docência, tutoria, produção/edição de objetos digitais de 
aprendizagem, de materiais didáticos, mediação cultural etc.). 
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Promover, ao longo dos três anos, trato e vivência com produções culturais e artísti- 
cas cujo interesse e gosto se mostrem constituídos, como também experimentação 
de novas possibilidades. 


Garantir que diferentes gêneros e formas de expressão das culturas juvenis tenham 
lugar ao longo dos anos. 


Prever o trato qualificado com diferentes semioses, ferramentas e ambientes 


digitais - editores de áudio, vídeo, foto e gráfico, wiki, ferramenta de gif, de linha 
do tempo, agregador de conteúdo etc. 


CAMPO DA VIDA PESSOAL 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Habilidades Competências 
específicas 


(EM13LP19) Apresentar-se por meio de textos multimodais diversos 5 
(perfis variados, gifs biográficos, biodata, currículo web, videocurrículo 
etc.) e de ferramentas digitais (ferramenta de gif, wiki, site etc.), 

para falar de si mesmo de formas variadas, considerando diferentes 
situações e objetivos. 


(EMI3LP20) Compartilhar gostos, interesses, práticas culturais, temas/ Pa 
problemas/questões que despertam maior interesse ou preocupação, 
respeitando e valorizando diferenças, como forma de identificar 
afinidades e interesses comuns, como também de organizar e/ou 
participar de grupos, clubes, oficinas e afins. 


(EM13LP21) Produzir, de forma colaborativa, e socializar playlists 1,6 
comentadas de preferências culturais e de entretenimento, revistas 
culturais, fanzines, e-Zines ou publicações afins que divulguem, 
comentem e avaliem músicas, games, séries, filmes, quadrinhos, livros, 
peças, exposições, espetáculos de dança etc., de forma a compartilhar 
gostos, identificar afinidades, fomentar comunidades etc. 


(EM1I3LP22) Construir e/ou atualizar, de forma colaborativa, registros 5 
dinâmicos (mapas, wiki etc.) de profissões e ocupações de seu 
interesse (áreas de atuação, dados sobre formação, fazeres, produções, 
depoimentos de profissionais etc.) que possibilitem vislumbrar 
trajetórias pessoais e profissionais. 
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CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA 


Trata-se de consolidar habilidades relativas à participação e atuação política e social, 
ao debate qualificado e ético de ideias, à consciência dos direitos e deveres e à recla- 
mação de direitos, por meio de: 


e compreensão dos interesses que movem a esfera política em seus diferentes níveis 
e instâncias, das formas de participação iInstitucionalizadas e não institucionaliza- 
das, Incluindo manifestações culturais e artísticas e intervenções urbanas: 


e participação em diversos canais (Incluindo digitais) e instâncias, seja na forma de 
acompanhamento de políticos e de desenvolvimento de projetos e políticas, seja na 
discussão de temas, propostas, ações, projetos, projetos de lei, programas ou poli- 
ticas, relativos a temáticas gerais de interesse coletivo e, em especial, vinculados à 
juventude; 


e envolvimento com questões de interesse coletivo e público e compreensão do con- 
texto de promulgação da Declaração Universal dos Direitos Humanos, do Estatuto 
da Juventude e das políticas afirmativas, como forma de valorizar a democracia e 
uma atuação pautada pela ética da responsabilidade; 


e consolidação e desenvolvimento de habilidades e aprendizagem de novos procedi- 
mentos envolvidos na leitura/escuta e produção de textos pertencentes a gêneros 
relacionados à proposição, debate, aprovação e implementação de propostas e 
projetos de lei, à defesa e reclamação de direitos e à elaboração de projetos cultu- 
rais e de intervenção de diferentes naturezas. 


Trata-se também de fomentar experiências significativas e contextualizadas de exerci- 
cio do protagonismo juvenil por meio da articulação com os outros campos, as demais 
áreas do currículo e os interesses e escolhas pessoais dos jovens. 


Essas habilidades mais gerais envolvem a ampliação do domínio contextualizado de 
gêneros já considerados em outros campos - palestra, apresentação oral, comunti- 
cação, notícia, reportagem, artigo de opinião, cartaz, spot, anúncio (de campanhas 
variadas) - e de outros gêneros, como discussão oral, debate, programa de governo, 
programa político, lei, projeto de lei, estatuto, regimento, projeto de intervenção social, 
carta aberta, carta de reclamação, abaixo-assinado, petição on-line, requerimento, 
fala em assembleias e reuniões, edital, proposta, ata, parecer, recurso administrativo, 
enquete, relatório etc. 


A utilização desses gêneros supõe o reconhecimento de sua função social e a análise 
relativa à forma como se organizam, aos recursos e elementos linguísticos e às demais 
semioses - elementos envolvidos na tessitura de textos pertencentes a esses gêneros -, 
visando consolidar e ampliar as aprendizagens iniciadas no Ensino Fundamental. 
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Parâmetros para a organização/progressão curricular 


Garantir espaço, ao longo dos três anos, para que os estudantes possam: 
» Organizar, participar e/ou intervir em situações de discussão e debates: 


» analisar histórico de candidatos (por meio de ferramentas e plataformas de fis- 
calização/acompanhamento, entre outras possibilidades), programas políticos 
- identificação de prioridades e intencionalidades (o que se pretende fazer/ 
implementar, por que, para que, como etc.), as consequências do que está sendo 
proposto, a forma de avaliar a eficácia e/ou o impacto das propostas, contraste 
de dados, informações e propostas, validade dos argumentos utilizados etc. - 
e/ou propaganda política (identificação dos recursos linguísticos e semióticos 
utilizados e os efeitos de sentido que podem provocar, avaliação da viabilidade 
e pertinência das propostas apresentadas, explicitando os efeitos de persuasão 
próprios dos discursos políticos e publicitários, que podem se sobrepor a análi- 
ses críticas): 


» analisar e/ou propor itens de políticas públicas, leis, projetos de leis, progra- 
mas, projetos culturais e/ou de intervenção social, sobretudo os que envolvem 
a juventude; 


» [produzir textos reivindicatórios, de reclamação, de denúncia de desrespeito a 
direitos e de peças ou campanhas sociais, dependendo do que for mais signi- 
ficativo, levando em conta demandas locais e a articulação com o trabalho em 
outros campos de atuação social e áreas do conhecimento. 


Incentivar, prever e promover a participação significativa em alguma Instância ou 
canal de participação da escola (conselho de representante, de escola, outros cole- 
glados, grêmio livre), da comunidade (associações, coletivos, movimentos etc.), 
do município ou do País (fóruns e audiências públicas variadas), incluindo formas 
de participação digital (canais ou plataformas de participação, como o portal e-ci- 
dadania, serviços, portais e ferramentas de fiscalização e acompanhamentos do 
trabalho de políticos e de tramitação de leis, canais de educação política etc.), 
de forma que os estudantes possam vivenciar processos coletivos de tomada de 
decisão, debates de ideias e propostas e engajar-se com o acompanhamento e à 
fiscalização da gestão pública e com a busca de soluções para problemas ou ques- 
tões que envolvam a coletividade. 


Prever o trato com diferentes ferramentas e ambientes digitais de participação e 
de fiscalização. 


Oportunizar a vivência de diferentes papéis em debates regrados (membro de uma 
equipe de debatedor, debatedor, apresentador/mediador, espectador - com ou 
sem direito a perguntas -, juiz/avaliador). 
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CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA 


PRÁTICAS 


Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 


linguística/semiótica 


Habilidades 


(EM13LP23) Analisar criticamente o histórico e o discurso político de 
candidatos, propagandas políticas, políticas públicas, programas e 
propostas de governo, de forma a participar do debate político e tomar 
decisões conscientes e fundamentadas. 


Competências 
específicas 


17 


(EMI3SLP24) Analisar formas não institucionalizadas de participação 
social, sobretudo as vinculadas a manifestações artísticas, produções 
culturais, intervenções urbanas e formas de expressão típica das 
culturas juvenis que pretendam expor uma problemática ou promover 
uma reflexão/ação, posicionando-se em relação a essas produções e 
manifestações. 


(EMI3SLP25) Participar de reuniões na escola (conselho de escola e de 
classe, grêmio livre etc.), agremiações, coletivos ou movimentos, entre 
outros, em debates, assembleias, fóruns de discussão etc., exercitando a 
escuta atenta, respeitando seu turno e tempo de fala, posicionando-se 
de forma fundamentada, respeitosa e ética diante da apresentação de 
propostas e defesas de opiniões, usando estratégias linguísticas típicas 
de negociação e de apoio e/ou de consideração do discurso do outro 
(como solicitar esclarecimento, detalhamento, fazer referência direta ou 
retomar a fala do outro, parafraseando-a para endossá-la, enfatizá-la, 
complementá-la ou enfraquecê-la), considerando propostas alternativas 
e reformulando seu posicionamento, quando for caso, com vistas ao 
entendimento e ao bem comum. 


20 


(EM1I3LP26) Relacionar textos e documentos legais e normativos de 
âmbito universal, nacional, local ou escolar que envolvam a definição de 
direitos e deveres - em especial, os voltados a adolescentes e jovens - 
aos seus contextos de produção, identificando ou inferindo possíveis 
motivações e finalidades, como forma de ampliar a compreensão 
desses direitos e deveres. 


(EMI3SLP27) Engajar-se na busca de solução para problemas que 
envolvam a coletividade, denunciando o desrespeito a direitos, 
organizando e/ou participando de discussões, campanhas e 

debates, produzindo textos reivindicatórios, normativos, entre outras 
possibilidades, como forma de fomentar os princípios democráticos e 
uma atuação pautada pela ética da responsabilidade, pelo consumo 
consciente e pela consciência socioambiental. 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO MEDIO 


CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 


Trata-se de ampliar e qualificar a participação dos estudantes nas práticas relativas 
ao estudo e a pesquisa*, de forma significativa e na articulação com outras áreas e 
com os projetos e escolhas pessoais dos jovens. A proposta é fomentar a curiosidade 
intelectual e o desenvolvimento de uma autonomia de estudo e de pensamento, prin- 
cipalmente por meio da(do): 


e desenvolvimento de habilidades relacionadas à análise, síntese, reflexão e proble- 
matização no contexto de estudo e da produção e divulgação científica: 


e compreensão do que é preciso saber/conhecer e do porquê/para que deve 
sabê-lo/conhecê-lo, tendo em vista diferentes objetivos e o estabelecimento de 
procedimentos de estudos com vistas a uma autonomia relativa à construção do 
conhecimento: 


e incremento dos processos de busca e seleção de informações, não somente no 
que diz respeito à curadoria de informação, confiabilidade etc. mas também ao 
estabelecimento do recorte e do foco no que é essencial e efetivamente necessário, 
tendo em vista a abundância de informações e dados, referências e informações 
disponíveis nos ambientes digitais: 


e cesenvolvimento de habilidades relacionadas ao recorte de questões de pesquisa, 
coleta de dados/busca de informação, tratamento de dados e informações e socla- 
lização do conhecimento produzido: 


e domínio de procedimentos, gêneros e práticas de linguagem relacionadas a dife- 
rentes tipos de pesquisa: bibliográfica, experimental, de campo etc. 


Essas habilidades mais gerais envolvem o domínio progressivo e contextualizado de 
procedimentos de pesquisa e de gêneros já considerado no Ensino Fundamental, 
como apresentação oral, palestra, mesa-redonda, debate, artigo de divulgação clen- 
tífica, artigo científico, artigo de opinião, ensaio, reportagem de divulgação científica, 
texto didático, Infográfico, esquema, relatório, relato (multimidiático) de campo, docu- 
mentário, cartografia animada, podcasts e vídeos diversos de divulgação científica, 
muitos deles propostos apenas para situações de leitura/escuta, mas que, no Ensino 
Médio, são propostos, também, em situações de produção. 


iá Pesquisa, neste contexto, inclui tanto procedimentos relacionados à busca simples (mas confiável) de informações, 
envolvendo comparações e seleções, para responder diretamente a uma questão - um dos sentidos do termo 
“pesquisa” -, quanto procedimentos que envolvem algum método para a busca mais minuciosa e acurada de respostas 
a questões mais complexas, não respondíveis diretamente. No âmbito da escola, ao contrário do que acontece em 
contextos acadêmicos, cabe a pesquisa envolvendo questões/problemas/conhecimentos já consolidados pelas ciências 
de referência, como forma de possibilitar a vivência de procedimentos de investigação e de resolução de problemas. 
Contudo, devem ter lugar também pesquisas envolvendo a produção de novos conhecimentos pertinentes as 
comunidades e aos contextos locais, as culturas juvenis, aos recortes específicos de temas de interesse dos jovens etc. 
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Cabe também ampliar a compreensão dos jovens sobre a linguagem e a língua, 
vistas como objetos de pesquisa. Dessa forma, contribui-se para a compreen- 
são de procedimentos de investigação da área e para o entendimento de que os 
conhecimentos sobre as línguas e as linguagens são construções humanas situadas 
sócio-historicamente. Sendo assim, elas são passíveis de interpretação e mudança, 
não se constituindo em verdades únicas e imutáveis e contribuindo para o desenvol- 
vimento da competência específica 1. 


Parâmetros para a organização/progressão curriculares 


e Intensificar propostas que prevejam o uso de diferentes procedimentos (como 
grifar, anotar, resumir) e gêneros de apoio à compreensão (como sínteses, resumos, 
resenhas, quadros comparativos, entre outras possibilidades), tendo em vista os 
objetivos em questão e as características do texto dado a leitura/estudo, inclu- 
sive articuladas com atividades de outras áreas do conhecimento e com projetos 
pessoais. 


e (Considerar, ao longo dos anos, a ampliação e o suporte na seleção de fontes baliza- 
das de informação e conhecimento - livros paradidáticos, de referência, repositórios/ 
referatórios de objetos digitais de aprendizagem, plataformas educacionais, canais 
educacionais e de vídeos de divulgação científica etc. 


e Propiciar aos estudantes experimentar diferentes tipos de pesquisa, Inclusive arti- 
culadas com atividades de outras áreas do conhecimento e com projetos de livre 
escolha. 


e (Considerar a diversidade de gêneros escritos, orais e multissemióticos ao longo dos 
três anos nas práticas de leitura, escuta e produção propostas. 


e Diversificar gêneros, suportes e mídias definidos para a socialização dos estudos 
e pesquisas: orais (seminário, apresentação, debate etc.), escritos (monografia, 
ensaio, artigo de divulgação científica, relatório, artigo de opinião, reportagem clen- 
tífica etc.) e multissemióticos (videominuto, documentário, v/og científico, podcast, 
relato multimidiático de campo, verbete de enciclopédia digital colaborativa, revista 
digital, fotorreportagem, foto-denúncia etc.). 


e Diversificar o tipo de recurso de apoio: apresentações multissemióticas com uso 
de slides, apresentações não lineares, apresentações só com uso de imagens (com 
número e tempo de exposição determinados), apresentações que contem com o 
uso de vários tipos de imagens, animações, áudios e vídeos (de autoria própria e 
de terceiros) etc. 


e Diversificar o tipo de apresentação - expositiva, dialogada e Interativa -, de maneira 
a demandar diferentes tipos de participação da audiência. 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO MEDIO 


CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Competências 


Habilidades se 
específicas 


(EM1I3LP28) Organizar situações de estudo e utilizar procedimentos A 
e estratégias de leitura adequados aos objetivos e à natureza do 
conhecimento em questão. 


(EM13LP29) Resumir e resenhar textos, por meio do uso de paráfrases, o 
de marcas do discurso reportado e de citações, para uso em textos de 
divulgação de estudos e pesquisas. 


(EMI3LP30) Realizar pesquisas de diferentes tipos (bibliográfica, de 7 
campo, experimento científico, levantamento de dados etc.), usando 
fontes abertas e confiáveis, registrando o processo e comunicando 
os resultados, tendo em vista os objetivos pretendidos e demais 
elementos do contexto de produção, como forma de compreender 
como o conhecimento científico é produzido e apropriar-se dos 
procedimentos e dos gêneros textuais envolvidos na realização de 
pesquisas. 


(EM13LP31) Compreender criticamente textos de divulgação 1 
científica orais, escritos e multissemióticos de diferentes áreas do 
conhecimento, identificando sua organização tópica e a hierarquização 
das informações, identificando e descartando fontes não confiáveis e 
problematizando enfoques tendenciosos ou superficiais. 


(EM13LP32) Selecionar informações e dados necessários para uma / 
dada pesquisa (sem excedê-los) em diferentes fontes (orais, impressas, 
digitais etc.) e comparar autonomamente esses conteúdos, levando 
em conta seus contextos de produção, referências e índices de 
confiabilidade, e percebendo coincidências, complementaridades, 
contradições, erros ou imprecisões conceituais e de dados, de forma 

a compreender e posicionar-se criticamente sobre esses conteúdos e 
estabelecer recortes precisos. 
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CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Habilidades 


(EMI3SLP33) Selecionar, elaborar e utilizar instrumentos de coleta 
de dados e informações (questionários, enquetes, mapeamentos, 
opinários) e de tratamento e análise dos conteúdos obtidos, que 
atendam adequadamente a diferentes objetivos de pesquisa. 


Competências 
específicas 


S 


(EMI3SLP34) Produzir textos para a divulgação do conhecimento e 

de resultados de levantamentos e pesquisas - texto monográfico, 
ensaio, artigo de divulgação científica, verbete de enciclopédia 
(colaborativa ou não), infográfico (estático ou animado), relato de 
experimento, relatório, relatório multimidiático de campo, reportagem 
científica, podcast ou v/og científico, apresentações orais, seminários, 
comunicações em mesas redondas, mapas dinâmicos etc. -, 
considerando o contexto de produção e utilizando os conhecimentos 
sobre os gêneros de divulgação científica, de forma a engajar-se em 


processos significativos de socialização e divulgação do conhecimento. 


(EMI3SLP35) Utilizar adequadamente ferramentas de apoio a 
apresentações orais, escolhendo e usando tipos e tamanhos de fontes 
que permitam boa visualização, topicalizando e/ou organizando o 
conteúdo em itens, inserindo de forma adequada imagens, gráficos, 
tabelas, formas e elementos gráficos, dimensionando a quantidade 
de texto e imagem por siide e usando, de forma harmônica, recursos 
(efeitos de transição, slides mestres, layouts personalizados, gravação 
de áudios em síides etc.). 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO MEDIO 


CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO 


Trata-se de ampliar as possibilidades de participação dos jovens nas práticas relativas 
ao trato com a informação e opinião, as quais estão no centro da esfera jornalística/ 
midiática. Para além de consolidar habilidades envolvidas na escuta, leitura e produ- 
ção de textos que circulam no campo, o que se pretende é propiciar experiências que 
mantenham os jovens interessados pelos fatos que acontecem na sua comunidade, na 
sua cidade e no mundo e que afetam as vidas das pessoas. 


Pretende-se que os jovens incorporem em suas vidas a prática de escuta, leitura e 
produção de textos pertencentes a gêneros da esfera jornalística em diferentes fontes, 
veículos e mídias, e desenvolvam autonomia e pensamento crítico para se situar em 
relação a interesses e posicionamentos diversos. Também estão em jogo a produção 
de textos noticiosos, opinativos e a participação em discussões e debates de forma 
ética e respeitosa. 


Fenômenos e práticas relacionadas as redes sociais também devem ser tematizados, 
assim como devem ser vislumbrados usos mais colaborativos das redes. 


Vários são os gêneros possíveis de serem contemplados em atividades de leitura 
e produção de textos. Além dos gêneros já elencados para o Ensino Fundamental 
(entrevista, reportagem, fotorreportagem, foto-denúncia, artigo de opinião, edito- 
rial, resenha crítica, crônica, comentário, debate, v/og noticioso, v/og cultural, meme, 
charge, charge digital, politica! remix, anúncio publicitário, propaganda, jingle, spot, 
entre outros), devem ter espaço gêneros mais complexos relacionados com a apura- 
ção e o relato de fatos e situações (reportagem multimidiática, documentário) e/ou 
com a opinião (crítica da mídia, ensaio e v/og de opinião etc.), tanto no que se refere a 
práticas de leitura/recepção quanto às de produção. 


Ainda com relação a esse campo, trata-se também de compreender as formas de 
persuasão do discurso publicitário e o apelo ao consumo, incluindo discussões sobre 
as formas contemporâneas de publicidade utilizadas nas várias mídias e ambientes 
digitais. 


Parâmetros para a organização/progressão curriculares 


e Possibilitar que, ao longo dos anos, os estudantes experimentem, de forma sig- 
nificativa, diferentes papéis envolvendo a circulação de informação e opinião: 
repórter, fotorrepórter, editor, comentador, articulista, curador, leitor (que compar- 
tilha, comenta e avalia), crítico de produções culturais, Pbooktuber, viogger e outros. 


e (Considerar a diversidade de gêneros escritos, orais e multimodais ao longo dos três 
anos, buscando o equilíbrio entre os Informativos, argumentativos e apreciativos, 
entre os mais complexos (documentários, reportagem multimidiática, ensaio etc.) 
e os menos complexos. 
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Possibilitar que vivenciem processos colaborativos de apuração de fatos tidos 
como de relevância social, por meio de coberturas diretas, entrevistas, levantamen- 
tos de dados e afins e tratamento e divulgação de informações sobre esses fatos, 
utilizando ferramentas de escrita colaborativa e de curadoria e agregadores de 
conteúdos. 


Considerar produções que envolvam diferentes mídias, de forma que os jovens 
possam manipular editores de texto, foto, áudio, vídeo, infográfico e de outros tipos 
e explorar elementos e características das diferentes linguagens envolvidas e os 
efeitos de sentido que podem provocar, de forma a poder ampliar as possibilidades 
de análise e concretização de diferentes projetos enunciativos envolvendo a divul- 
gação de relato de fatos ou atitude responsiva em relação aos relatos e opiniões 
em circulação. 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO MEDIO 


CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Competências 


Habilidades se 
específicas 


(EM13LP36) Analisar os interesses que movem o campo jornalístico, os Ê 
impactos das novas tecnologias digitais de informação e comunicação 
e da Web 2.0 no campo e as condições que fazem da informação 

uma mercadoria e da checagem de informação uma prática (e um 
serviço) essencial, adotando atitude analítica e crítica diante dos textos 
jornalísticos. 


(EM13LP37) Conhecer e analisar diferentes projetos editorias - Z 
institucionais, privados, públicos, financiados, independentes etc. -, 
de forma a ampliar o repertório de escolhas possíveis de fontes de 
informação e opinião, reconhecendo o papel da mídia plural para a 
consolidação da democracia. 


(EMI3ZLP38) Analisar os diferentes graus de parcialidade/imparcialidade IR 
(no limite, a não neutralidade) em textos noticiosos, comparando 
relatos de diferentes fontes e analisando o recorte feito de fatos/dados 
e os efeitos de sentido provocados pelas escolhas realizadas pelo 
autor do texto, de forma a manter uma atitude crítica diante dos textos 
jornalísticos e tornar-se consciente das escolhas feitas como produtor. 


(EM1I3LP39) Usar procedimentos de checagem de fatos noticiados A 
e fotos publicadas (verificar/avaliar veículo, fonte, data e local da 
publicação, autoria, URL, formatação; comparar diferentes fontes; 
consultar ferramentas e sites checadores etc.), de forma a combater a 
proliferação de notícias falsas (fake news). 


(EMI3LP40) Analisar o fenômeno da pós-verdade - discutindo as RT 
condições e os mecanismos de disseminação de fake news e também 
exemplos, causas e consequências desse fenômeno e da prevalência de 
crenças e opiniões sobre fatos -, de forma a adotar atitude crítica em 
relação ao fenômeno e desenvolver uma postura flexível que permita 
rever crenças e opiniões quando fatos apurados as contradisserem. 


(EM13LP41) Analisar os processos humanos e automáticos de u 
curadoria que operam nas redes sociais e outros domínios da internet, 
comparando os feed's de diferentes páginas de redes sociais e 
discutindo os efeitos desses modelos de curadoria, de forma a ampliar 
as possibilidades de trato com o diferente e minimizar o efeito bolha e 
a manipulação de terceiros. 
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PRÁTICAS 


Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 


linguística/semiótica 


Habilidades 


(EM13LP42) Acompanhar, analisar e discutir a cobertura da mídia 
diante de acontecimentos e questões de relevância social, local e 
global, comparando diferentes enfoques e perspectivas, por meio do 
uso de ferramentas de curadoria (como agregadores de conteúdo) e da 
consulta a serviços e fontes de checagem e curadoria de informação, 
de forma a aprofundar o entendimento sobre um determinado fato ou 
questão, identificar o enfoque preponderante da mídia e manter-se 
implicado, de forma crítica, com os fatos e as questões que afetam a 
coletividade. 


Competências 
específicas 


j 


(EMISLP43) Atuar de forma fundamentada, ética e crítica na produção 
e no compartilhamento de comentários, textos noticiosos e de 
opinião, memes, gifs, remixes variados etc. em redes sociais ou outros 
ambientes digitais. 


(EMI3SLP44) Analisar formas contemporâneas de publicidade em 
contexto digital (advergame, anúncios em vídeos, social advertising, 
unboxing, narrativa mercadológica, entre outras), e peças de 
campanhas publicitárias e políticas (cartazes, folhetos, anúncios, 
propagandas em diferentes mídias, spots, jingles etc.), identificando 
valores e representações de situações, grupos e configurações sociais 
veiculadas, desconstruindo estereótipos, destacando estratégias de 
engajamento e viralização e explicando os mecanismos de persuasão 
utilizados e os efeitos de sentido provocados pelas escolhas feitas em 
termos de elementos e recursos linguístico-discursivos, imagéticos, 
sonoros, gestuais e espaciais, entre outros. 


1227/ 


(EMI3SLP45) Analisar, discutir, produzir e socializar, tendo em vista 
temas e acontecimentos de interesse local ou global, notícias, 
fotodenúncias, fotorreportagens, reportagens multimidiáticas, 
documentários, infográficos, podcasts noticiosos, artigos de opinião, 
críticas da mídia, v/ogs de opinião, textos de apresentação e apreciação 
de produções culturais (resenhas, ensaios etc.) e outros gêneros 
próprios das formas de expressão das culturas juvenis (vlogs e 
podcasts culturais, gameplay etc.), em várias mídias, vivenciando de 
forma significativa o papel de repórter, analista, crítico, editorialista ou 
articulista, leitor, viogueiro e booktuber, entre outros. 


EXP IX 
PO 


en(ceja 


Exame Nacional paraCertrficação de 
Competências de Jovens e Adultos 


Ensino Médio 


Prova | - Manhã 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Leia com atenção as instruções abaixo: 


E 


Ão receber este Caderno de Prova, confira se contém trinta questões, corretamente 
ordenadas de 1 a 30. Caso o caderno esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, solicite 
imediatamente ao Aplicador que tome as providências cabíveis. 


Leia atentamente cada questão antes de decidir qual opção assinalar. Lembre-se: cada 
questão tem uma única opção correta. 


. Inicialmente, marque as suas respostas neste Caderno de Prova. Em seguida, 


transcreva-as para o Cartão-Resposta preenchendo completamente os círculos 
correspondentes. Utilize caneta esferográfica de tinta preta fabricada com material 
transparente. Lembre-se: o Cartão-Resposta é o unico documento válido para a correção 
da sua prova objetiva. 


Ão terminar a prova, chame o Aplicador e devolva-lhe este Caderno de Prova e o seu 
Cartão-Resposta. 


A duração das provas, deste turno, é de quatro horas, já incluído o tempo destinado ao 
preenchimento do Cartão-Resposta. 


ir Educação O 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO MEDIO 


CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 


Neste campo, trata-se, principalmente, de levar os estudantes a ampliar seu repertório 
de leituras e selecionar obras significativas para si, conseguindo apreender os níveis de 
leitura presentes nos textos e os discursos subjacentes de seus autores. 


ÃO engajar-se mais criticamente, os Jovens podem atualizar os sentidos das obras, pos- 
sibiltando compartilhá-las em redes sociais, na escola e em diálogos com colegas e 
amigos. Trata-se, portanto, além da apropriação para si, de desfrutar também dos modos 
de execução das obras, que ocorre com a ajuda de procedimentos de análise linguística 
e semiótica. 


A prática da leitura literária, assim como de outras linguagens, deve ser capaz também 
de resgatar a historicidade dos textos: produção, circulação e recepção das obras lite- 
rárias, em um entrecruzamento de diálogos (entre obras, leitores, tempos históricos) 
e em seus movimentos de manutenção da tradição e de ruptura, suas tensões entre 
códigos estéticos e seus modos de apreensão da realidade. 


Espera-se que os leitores/fruidores possam também reconhecer na arte formas de 
crítica cultural e política, uma vez que toda obra expressa, inevitavelmente, uma visão 
de mundo e uma forma de conhecimento, por meio de sua construção estética. 


Para encontrar modos de experimentar e posicionar-se, os estudantes podem partici- 
par de eventos e práticas artísticas coletivas, mediante sua própria produção artística, 
combinando a escrita literária com outras formas semlóticas de expressão. Desse 
modo, eles podem expor suas preferências ideológicas e estéticas e consolidar um 
conjunto de valores e conhecimentos da língua e da arte. 


No Ensino Médio, devem ser introduzidas para fruição e conhecimento, ao lado da 
literatura africana, afro-brasileira, indígena e da literatura contemporânea, obras da 
tradição literária brasileira e de língua portuguesa, de um modo mais sistematizado, 
em que sejam aprofundadas as relações com os períodos históricos, artísticos e cultu- 
rais. Essa tradição, em geral, é constituída por textos clássicos, que se perfilaram como 
canônicos - obras que, em sua trajetória até a recepção contemporânea, mantiveram- 
-se reiteradamente legitimadas como elemento expressivo de suas épocas. 


Nesse sentido, a tradição literária tem importância não só por sua condição de patrimônio, 
mas também por possibilitar a apreensão do imaginário e das formas de sensibilidade de 
uma determinada época, de suas formas poéticas e das formas de organização social e 
cultural do Brasil, sendo ainda hoje capazes de tocar os leitores nas emoções e nos valores. 
Além disso, tais obras proporcionam o contato com uma linguagem que amplia o reper- 
tório linguístico dos jovens e oportuniza novas potencialidades e experimentações de uso 
da língua, no contato com as ambiguidades da linguagem e seus múltiplos arranjos. 


Está em jogo, também, nesta etapa, um trabalho mais sistemático com a escrita lite- 
rária, O fazer poético, cujo trabalho é lento e demanda seleções e experimentações de 
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conteúdo e de recursos linguísticos variados, tendo em vista um interlocutor. Com isso, 
tals escolhas podem funcionar como processo de autoconhecimento, ao mobilizar 
ideias, sentimentos e emoções. 


Parâmetros para a organização/progressão curricular 


Diversificar, ao longo do Ensino Médio, produções das culturas juvenis contem- 
porâneas (s/ams, vídeos de diferentes tipos, playlists comentadas, raps e outros 
gêneros musicais etc.), minicontos, nanocontos, best-sellers, literaturas juvenis bra- 
sileira e estrangeira, incluindo entre elas a literatura africana de língua portuguesa, 
a afro-brasileira, a latino-americana etc., obras da tradição popular (versos, cordéis, 
cirandas, canções em geral, contos folclóricos de matrizes europeias, africanas, 
indígenas etc.) que possam aproximar os estudantes de culturas que subjazem na 
formação identitária de grupos de diferentes regiões do Brasil. 


Ampliar o repertório de clássicos brasileiros e estrangeiros com obras mais com- 
plexas que representem desafio para os estudantes do ponto de vista dos códigos 
linguísticos, éticos e estéticos. 


Estabelecer seleções em perspectivas comparativas e dialógicas, que considerem 
diferentes gêneros literários, culturas e temas. 


Albordar obras de diferentes períodos históricos, que devem ser apreendidas em 
suas dimensões sincrônicas e diacrônicas para estabelecer relações com o que veio 
antes e o que virá depois. 


Propor a leitura de obras significativas da literatura brasileira, contextualizando 
sua época, suas condições de produção, circulação e recepção, tanto no eixo dia- 
crônico quanto sincrônico, ficando a critério local estabelecer ou não a abordagem 
do conjunto de movimentos estéticos, obras e autores, de forma linear, crescente ou 
decrescente, desde que a leitura efetiva de obras selecionadas não seja prejudicada. 


Encontrar outros tempos e espaços para contemplar a escrita literária, conside- 
rando ferramentas e ambientes digitais, além de outros formatos - oficinas de 
criação, laboratórios ou projetos de escritas literárias, comunidades de escritores 
etc. Trata-se de lidar com um fazer poético que, conforme já foi explicado, é uma 
forma de produção lenta e que demanda seleções de conteúdo e de recursos lin- 
guísticos variados. Assim sendo, essas escolhas podem funcionar como processo 
de autoconhecimento, no ir e vir da busca das palavras certas para revelar uma 
ideia, um sentimento e uma emoção, na experimentação de uma forma de com- 
posição, de uma sintaxe e de um léxico. Esse processo pode até mesmo envolver 
a quebra intencional de algumas das características estáveis dos gêneros, a hilbori- 
dização de gêneros ou o uso de recursos literários em textos ligados a outros 
campos, como forma de provocar efeitos de sentidos diversos na escrita de 
textos pertencentes aos mais diferentes gêneros discursivos, não apenas os da 
esfera literária. 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS - LÍNGUA PORTUGUESA 


CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Habilidades 


(EMI3LP46) Compartilhar sentidos construídos na leitura/escuta de 
textos literários, percebendo diferenças e eventuais tensões entre 
as formas pessoais e as coletivas de apreensão desses textos, para 
exercitar o diálogo cultural e aguçar a perspectiva crítica. 


ENSINO MÉDIO 


Competências 
específicas 


6 


(EM1I3SLP47) Participar de eventos (saraus, competições orais, audições, 
mostras, festivais, feiras culturais e literárias, rodas e clubes de leitura, 
cooperativas culturais, jograis, repentes, s/ams etc.), inclusive para 
socializar obras da própria autoria (poemas, contos e suas variedades, 
roteiros e microrroteiros, videominutos, p/aylists comentadas de música 
etc.) e/ou interpretar obras de outros, inserindo-se nas diferentes 
práticas culturais de seu tempo. 


suo 


(EMI3SLP48) Identificar assimilações, rupturas e permanências no 
processo de constituição da literatura brasileira e ao longo de sua 
trajetória, por meio da leitura e análise de obras fundamentais do 
cânone ocidental, em especial da literatura portuguesa, para perceber a 
historicidade de matrizes e procedimentos estéticos. 


Io 


(EM13LP49) Perceber as peculiaridades estruturais e estilísticas de 
diferentes gêneros literários (a apreensão pessoal do cotidiano nas 
crônicas, a manifestação livre e subjetiva do eu lírico diante do mundo 
nos poemas, a múltipla perspectiva da vida humana e social dos 
romances, a dimensão política e social de textos da literatura marginal e 
da periferia etc.) para experimentar os diferentes ângulos de apreensão 
do indivíduo e do mundo pela literatura. 


1,6 


(EMI3SLP5O) Analisar relações intertextuais e interdiscursivas entre 
obras de diferentes autores e gêneros literários de um mesmo 
momento histórico e de momentos históricos diversos, explorando os 
modos como a literatura e as artes em geral se constituem, dialogam e 
se retroalimentam. 


(EM13LP51) Selecionar obras do repertório artístico-literário 
contemporâneo à disposição segundo suas predileções, de modo a 
constituir um acervo pessoal e dele se apropriar para se inserir e intervir 
com autonomia e criticidade no meio cultural. 
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CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Habilidades 


(EM1I3LP52) Analisar obras significativas das literaturas brasileiras e de 
outros países e povos, em especial a portuguesa, a indígena, a africana 
e a latino-americana, com base em ferramentas da crítica literária 
(estrutura da composição, estilo, aspectos discursivos) ou outros 
critérios relacionados a diferentes matrizes culturais, considerando o 
contexto de produção (visões de mundo, diálogos com outros textos, 
inserções em movimentos estéticos e culturais etc.) e o modo como 
dialogam com o presente. 


Competências 
específicas 


12 


(EM1SLP53) Produzir apresentações e comentários apreciativos e 
críticos sobre livros, filmes, discos, canções, espetáculos de teatro e 
dança, exposições etc. (resenhas, v/ogs e podcasts literários e artísticos, 
playlists comentadas, fanzines, e-Zzines etc.). 


(EM1SLP54) Criar obras autorais, em diferentes gêneros e mídias - 
mediante seleção e apropriação de recursos textuais e expressivos 

do repertório artístico -, e/ou produções derivadas (paródias, 
estilizações, fanfics, fanclipes etc.), como forma de dialogar crítica e/ou 
subjetivamente com o texto literário. 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 


52 A ÁREA DE MATEMÁTICA 
E SUAS TECNOLOGIAS 


A BNCC da área de Matemática e suas Tecnologias propõe a con- 
solidação, a ampliação e o aprofundamento das aprendizagens 
essenciais desenvolvidas no Ensino Fundamental. Para tanto, 
propõe colocar em jogo, de modo mais inter-relacionado, os conhe- 
cimentos já explorados na etapa anterior, a fim de possibilitar que 
os estudantes construam uma visão mais integrada da Matemática, 
ainda na perspectiva de sua aplicação a realidade. 


Na BNCC de Matemática do Ensino Fundamental, as habilidades 
estão organizadas segundo unidades de conhecimento da própria 
área (Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, Proba- 
bilidade e Estatística). 


Em relação aos números, os estudantes do Ensino Fundamen- 
tal têm a oportunidade de desenvolver habilidades referentes ao 
pensamento numérico, ampliando a compreensão a respeito dos 
diferentes campos e significados das operações. Para isso, pro- 
põe-se a resolução de problemas envolvendo números naturais, 
inteiros, racionais e reais, em diferentes contextos (do cotidiano, da 
própria Matemática e de outras áreas do conhecimento). 


Os estudantes têm também a oportunidade de desenvolver o pen- 
samento algébrico, tendo em vista as demandas para identificar 
a relação de dependência entre duas grandezas em contextos 
significativos e comunicá-la, utilizando diferentes escritas algébri- 
cas, além de resolver situações-problema por meio de equações e 
inequações. 


Em relação ao pensamento geométrico, eles desenvolvem habilida- 
des para interpretar e representar a localização e o deslocamento 
de uma figura no plano cartesiano, Identificar transformações Iso- 
métricas e produzir ampliações e reduções de figuras. Além disso, 
são solicitados a formular e resolver problemas em contextos diver- 
sos, aplicando os conceitos de congruência e semelhança. 


No que se refere a Grandezas e Medidas, os estudantes constroem e 
ampliam a noção de medida, pelo estudo de diferentes grandezas, 
e obtêm expressões para o cálculo da medida da área de superfi- 
cies planas e da medida do volume de alguns sólidos geométricos. 
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Outro ponto enfatizado no Ensino Fundamental é o desenvol- 
vimento do pensamento proporcional. Isso pode ser feito pela 
exploração de situações que oportunizem a representação, em um 
sistema de coordenadas cartesianas, da variação de grandezas, 
além da análise e caracterização do comportamento dessa varia- 
ção (diretamente proporcional, inversamente proporcional ou não 
proporcional). 


No tocante à Probabilidade, os estudantes do Ensino Fundamental 
têm a possibilidade, desde os anos iniciais, de construir o espaço 
amostral de eventos equiprováveis, utilizando a árvore de possi- 
bilidades, o princípio multiplicativo ou simulações, para estimar a 
probabilidade de sucesso de um dos eventos, 


Para o desenvolvimento de habilidades relativas à Estatística, os 
estudantes têm oportunidades não apenas de interpretar estatísti- 
cas divulgadas pela mídia, mas, sobretudo, de planejar e executar 
pesquisa amostral, interpretando as medidas de tendência central, 
e de comunicar os resultados obtidos por meio de relatórios, 
incluindo representações gráficas adequadas. 


Além disso, a BNCC propõe que os estudantes utilizem tecno- 
logias, como calculadoras e planilhas eletrônicas, desde os anos 
iniciais do Ensino Fundamental. Tal valorização possibilita que, ao 
chegarem aos anos finais, eles possam ser estimulados a desenvol- 
ver o pensamento computacional, por meio da interpretação e da 
elaboração de algoritmos, incluindo aqueles que podem ser repre- 
sentados por fluxogramas. 


Em continuidade a essas aprendizagens, no Ensino Médio o foco 
é a construção de uma visão integrada da Matemática, aplicada à 
realidade, em diferentes contextos. Consequentemente, quando a 
realidade é a referência, é preciso levar em conta as vivências coti- 
dianas dos estudantes do Ensino Médio - impactados de diferentes 
maneiras pelos avanços tecnológicos, pelas exigências do mercado 
de trabalho, pelos projetos de bem viver dos seus povos, pela 
potencialidade das mídias sociais, entre outros. Nesse contexto, 
destaca-se ainda a importância do recurso a tecnologias digitais 
e aplicativos tanto para a investigação matemática como para dar 
continuidade ao desenvolvimento do pensamento computacional, 
iniciado na etapa anterior. 


Diante dessas considerações, a área de Matemática e suas Tec- 
nologias tem a responsabilidade de aproveitar todo o potencial 
já constituído por esses estudantes no Ensino Fundamental, para 
promover ações que ampliem o letramento matemático Iniciado na 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
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etapa anterior. Isso significa que novos conhecimentos específicos 
devem estimular processos mais elaborados de reflexão e de abs- 
tração, que deem sustentação a modos de pensar que permitam 
aos estudantes formular e resolver problemas em diversos contextos 
com mais autonomia e recursos matemáticos. 


Para que esses propósitos se concretizem nessa área, os estudantes 
devem desenvolver habilidades relativas aos processos de investi- 
gação, de construção de modelos e de resolução de problemas. 
Para tanto, eles devem mobilizar seu modo próprio de raciocinar, 
representar, comunicar, argumentar e, com base em discussões e 
validações conjuntas, aprender conceitos e desenvolver represen- 
tações e procedimentos cada vez mais sofisticados. 


Assim, para o desenvolvimento de competências que envolvem 
raciocinar, é necessário que os estudantes possam, em interação 
com seus colegas e professores, investigar, explicar e justificar as 
soluções apresentadas para os problemas, com ênfase nos proces- 
sos de argumentação matemática. Embora todos esses processos 
pressuponham o raciocínio matemático, em muitas situações 
são também mobilizadas habilidades relativas à representação 
e à comunicação para expressar as generalizações, bem como à 
construção de uma argumentação consistente para justificar o 
raciocínio utilizado. 


As competências que estão diretamente associadas a representar 
pressupõem a elaboração de registros para evocar um objeto mate- 
mático. Apesar de essa ação não ser exclusiva da Matemática, uma vez 
que todas as áreas têm seus processos de representação, em especial 
nessa área é possível verificar de forma inequívoca a importância 
das representações para a compreensão de fatos, ideias e concel- 
tos, uma vez que o acesso aos objetos matemáticos se dá por meio 
delas. Nesse sentido, na Matemática, o uso dos registros de repre- 
sentação e das diferentes linguagens é, muitas vezes, necessário 
para a compreensão, a resolução e a comunicação de resultados 
de uma atividade. Por esse motivo, espera-se que os estudantes 
conheçam diversos registros de representação e possam mobili- 
zá-los para modelar situações diversas por meio da linguagem 
específica da matemática - verificando que os recursos dessa lin- 
guagem são mais apropriados e seguros na busca de soluções e 
respostas - e, ao mesmo tempo, promover o desenvolvimento de 
seu próprio raciocínio. 


Após resolverem os problemas matemáticos, os estudantes precisam 


apresentar e justificar seus resultados, interpretar os resultados dos 
colegas e interagir com eles. É nesse contexto que a competência de 
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comunicar ganha importância. Nas comunicações, os estudantes 
devem ser capazes de justificar suas conclusões não apenas com 
símbolos matemáticos e conectivos lógicos, mas também por meio 
da língua materna, realizando apresentações orais dos resultados e 
elaborando relatórios, entre outros registros. 


Com relação à competência de argumentar, seu desenvolvimento 
pressupõe também a formulação e a testagem de conjecturas, com a 
apresentação de justificativas, além dos aspectos já citados anterior- 
mente em relação as competências de raciocinar e representar. 


Assim, as aprendizagens previstas para o Ensino Médio são funda- 
mentais para que o letramento matemático dos estudantes se torne 
ainda mais denso e eficiente, tendo em vista que eles irão aprofun- 
dar e ampliar as habilidades propostas para o Ensino Fundamental 
e terão mais ferramentas para compreender a realidade e propor as 
ações de intervenção especificadas para essa etapa. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe- 
tências gerais da Educação Básica e com as da área de Matemática 
do Ensino Fundamental, no Ensino Médio, a área de Matemática e 
suas Tecnologias deve garantir aos estudantes o desenvolvimento de 
competências específicas. Relacionadas a cada uma delas, são indi- 
cadas, posteriormente, habilidades a ser alcançadas nessa etapa. 


As competências não têm uma ordem preestabelecida. Elas formam 
um todo conectado, de modo que o desenvolvimento de uma requer, 
em determinadas situações, a mobilização de outras. Cabe observar 
Que essas competências consideram que, além da cognição, os estu- 
dantes devem desenvolver atitudes de autoestima, de perseverança 
na busca de soluções e de respeito ao trabalho e às opiniões dos 
colegas, mantendo predisposição para realizar ações em grupo. 


Por sua vez, embora cada habilidade esteja associada a determi- 
nada competência, isso não significa que ela não contribua para 
o desenvolvimento de outras. Ainda que Matemática, tal como 
Língua Portuguesa, deva ser oferecida nos três anos do Ensino 
Médio (Lei nº 13.415/2017), as habilidades são apresentadas sem 
indicação de seriação. Essa decisão permite flexibilizar a definição 
anual dos currículos e propostas pedagógicas de cada escola. 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA E SUAS 
TECNOLOGIAS PARA O ENSINO MÉDIO 


1. Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos para interpretar 
situações em diversos contextos, sejam atividades cotidianas, sejam fatos 
das Ciências da Natureza e Humanas, das questões socioeconômicas ou 
tecnológicas, divulgados por diferentes meios, de modo a contribuir para 
uma formação geral. 


2. Propor ou participar de ações para investigar desafios do mundo 
contemporâneo e tomar decisões éticas e socialmente responsáveis, 
com base na análise de problemas sociais, como os voltados a situações 
de saúde, sustentabilidade, das implicações da tecnologia no mundo do 
trabalho, entre outros, mobilizando e articulando conceitos, procedimentos 
e linguagens próprios da Matemática. 


3. Utilizar estratégias, conceitos, definições e procedimentos matemáticos 
para interpretar, construir modelos e resolver problemas em diversos 
contextos, analisando a plausibilidade dos resultados e a adequação das 
soluções propostas, de modo a construir argumentação consistente. 


4. Compreender e utilizar, com flexibilidade e precisão, diferentes registros 
de representação matemáticos (algébrico, geométrico, estatístico, 
computacional etc.), na busca de solução e comunicação de resultados de 
problemas. 


5. Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de diferentes conceitos e 
propriedades matemáticas, empregando estratégias e recursos, como 
observação de padrões, experimentações e diferentes tecnologias, 
identificando a necessidade, ou não, de uma demonstração cada vez mais 
formal na validação das referidas conjecturas. 
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5.21. MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
NO ENSINO MEDIO: COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS E HABILIDADES 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1 


Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos para interpretar situa- 
ções em diversos contextos, sejam atividades cotidianas, sejam fatos das Ciências 
da Natureza e Humanas, das questões socioeconômicas ou tecnológicas, divulgados 
por diferentes meios, de modo a contribuir para uma formação geral. 


O desenvolvimento dessa competência específica, que é bastante ampla, pressupõe 
habilidades que podem favorecer a interpretação e compreensão da realidade pelos 
estudantes, utilizando conceitos de diferentes campos da Matemática para fazer julga- 
mentos bem fundamentados. 


Essa competência específica contribui não apenas para a formação de cidadãos criti- 
cos e reflexivos, mas também para a formação científica geral dos estudantes, uma vez 
que prevê a interpretação de situações das Ciências da Natureza ou Humanas. Os estu- 
dantes deverão, por exemplo, ser capazes de analisar criticamente o que é produzido e 
divulgado nos meios de comunicação (livros, jornais, revistas, Internet, televisão, rádio 
etc.), muitas vezes de forma imprópria e que induz a erro: generalizações equivocadas 
de resultados de pesquisa, uso inadequado da amostragem, forma de representação dos 
dados - escalas inapropriadas, legendas não explicitadas corretamente, omissão de Infor- 
mações importantes (fontes e datas), entre outros. 


* BM RATOS MGCÃNÃZ x 


QUESTÃO 01 


LANÇANDO-SE 
AO ESPAÇO 
EM BUSCA DE 
NOVOS 
LUGARES... 


INTRÉPIDOS DESBRAVADORES, 
PREPAREM-SE PARA PARTIR. 


GONSALES, F. Disponível em: www! .folha.uol.com.br. Acesso em: 30 ago. 2014. 
A tirinha pode ilustrar a transmissão de 
O aids. 
O gripe. 
O dengue. 
(O hepatite B. 


QUESTÃO 02 


Para avaliar as concepções de força e velocidade que estejam de acordo com a física 
newtoniana, um pesquisador propôs a seguinte situação: uma esfera de massa m é lançada 
horizontalmente a partir de uma altura h e, ao desprezar a resistência do ar, descreve uma 
trajetória parabólica, conforme ilustra a figura. 
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HABILIDADES 


(EMISMAT1O01) Interpretar criticamente situações econômicas, sociais e fatos relativos as 
Ciências da Natureza que envolvam a variação de grandezas, pela análise dos gráficos 
das funções representadas e das taxas de variação, com ou sem apoio de tecnologias 
digitais. 


(EMI3MAT102) Analisar tabelas, gráficos e amostras de pesquisas estatísticas 
apresentadas em relatórios divulgados por diferentes meios de comunicação, 
identificando, quando for o caso, inadequações que possam induzir a erros de 
interpretação, como escalas e amostras não apropriadas. 


(EMISMAT103) Interpretar e compreender textos científicos ou divulgados pelas mídias, 
que empregam unidades de medida de diferentes grandezas e as conversões possíveis 
entre elas, adotadas ou não pelo Sistema Internacional (Sl), como as de armazenamento 
e velocidade de transferência de dados, ligadas aos avanços tecnológicos. 


(EMISMATI1O4) Interpretar taxas e índices de natureza socioeconômica (índice de 
desenvolvimento humano, taxas de inflação, entre outros), investigando os processos de 
cálculo desses números, para analisar criticamente a realidade e produzir argumentos. 


(EMISMATI1OS) Utilizar as noções de transformações isométricas (translação, reflexão, 
rotação e composições destas) e transformações homotéticas para construir figuras e 
analisar elementos da natureza e diferentes produções humanas (fractais, construções 
civis, obras de arte, entre outras). 


(EMISMAT106) Identificar situações da vida cotidiana nas quais seja necessário fazer 
escolhas levando-se em conta os riscos probabilísticos (usar este ou aquele método 
contraceptivo, optar por um tratamento médico em detrimento de outro etc.). 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2 


Propor ou participar de ações para investigar desafios do mundo contemporâneo e 
tomar decisões éticas e socialmente responsáveis, com base na análise de problemas 
sociais, como os voltados a situações de saúde, sustentabilidade, das implicações da 
tecnologia no mundo do trabalho, entre outros, mobilizando e articulando concei- 
tos, procedimentos e linguagens próprios da Matemática. 


Essa competência específica amplia a anterior por colocar os estudantes em situa- 
ções nas quais precisam investigar questões de impacto social que os mobilizem a 
propor ou participar de ações individuais ou coletivas que visem solucionar even- 
tuais problemas. 


O desenvolvimento dessa competência específica prevê ainda que os estudantes 
possam identificar aspectos consensuais ou não na discussão tanto dos problemas 
investigados como das intervenções propostas, com base em princípios solidários, 
éticos e sustentáveis, valorizando a diversidade de opiniões de grupos sociais e de 
indivíduos e sem quaisquer preconceitos. Nesse sentido, favorece a interação entre 
os estudantes, de forma cooperativa, para aprender e ensinar Matemática de forma 
significativa. 


Para o desenvolvimento dessa competência, deve-se também considerar a refle- 
xão sobre os distintos papéis que a educação matemática pode desempenhar em 
diferentes contextos sociopolíticos e culturais, como em relação aos povos e comu- 
nidades tradicionais do Brasil, articulando esses saberes construídos nas práticas 
sociais e educativas. 


HABILIDADES 


(EMISMAT201) Propor ou participar de ações adequadas às demandas da região, 
preferencialmente para sua comunidade, envolvendo medições e cálculos de perímetro, 
de área, de volume, de capacidade ou de massa. 


(EMISMAT202) Planejar e executar pesquisa amostral sobre questões relevantes, usando 
dados coletados diretamente ou em diferentes fontes, e comunicar os resultados por 
meio de relatório contendo gráficos e interpretação das medidas de tendência central 

e das medidas de dispersão (amplitude e desvio padrão), utilizando ou não recursos 
tecnológicos. 


(EMISMAT203) Aplicar conceitos matemáticos no planejamento, na execução e na 
análise de ações envolvendo a utilização de aplicativos e a criação de planilhas (para o 
controle de orçamento familiar, simuladores de cálculos de juros simples e compostos, 
entre outros), para tomar decisões. 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3 


Utilizar estratégias, conceitos, definições e procedimentos matemáticos para inter- 
pretar, construir modelos e resolver problemas em diversos contextos, analisando 
a plausibilidade dos resultados e a adequação das soluções propostas, de modo a 
construir argumentação consistente. 


As habilidades indicadas para o desenvolvimento dessa competência específica estão 
relacionadas à interpretação, construção de modelos, resolução e formulação de pro- 
blemas matemáticos envolvendo noções, conceitos e procedimentos quantitativos, 
geométricos, estatísticos, probabilísticos, entre outros. 


No caso da resolução e formulação de problemas, é importante contemplar contextos 
diversos (relativos tanto à própria Matemática, incluindo os oriundos do desenvolvi- 
mento tecnológico, como as outras áreas do conhecimento). Não é demais destacar 
que, também no Ensino Médio, os estudantes devem desenvolver e mobilizar habi- 
idades que servirão para resolver problemas ao longo de sua vida - por isso, as 
situações propostas devem ter significado real para eles. Nesse sentido, os proble- 
mas cotidianos têm papel fundamental na escola para o aprendizado e a aplicação 
de conceitos matemáticos, considerando que o cotidiano não se refere apenas as 
atividades do dia a dia dos estudantes, mas também as questões da comunidade 
mais ampla e do mundo do trabalho. 


Deve-se ainda ressaltar que os estudantes também precisam construir significados 
para os problemas próprios da Matemática. 


Para resolver problemas, os estudantes podem, no início, identificar os conceitos e 
procedimentos matemáticos necessários ou os que possam ser utilizados na chamada 
formulação matemática do problema. Depois disso, eles precisam aplicar esses concel- 
tos, executar procedimentos e, ao final, compatibilizar os resultados com o problema 
original, comunicando a solução aos colegas por meio de argumentação consistente 
e linguagem adequada. 


No entanto, a resolução de problemas pode exigir processos cognitivos diferentes. Há 
problemas nos quais os estudantes deverão aplicar de imediato um conceito ou um 
procedimento, tendo em vista que a tarefa solicitada está explícita. Há outras situa- 
ções nas quais, embora essa tarefa esteja contida no enunciado, os estudantes deverão 
fazer algumas adaptações antes de aplicar o conceito que foi explicitado, exigindo, 
portanto, maior grau de interpretação. 


Há, ainda, problemas cujas tarefas não estão explícitas e para as quais os estudantes 
deverão mobilizar seus conhecimentos e habilidades a fim de identificar conceitos e 
conceber um processo de resolução. Em alguns desses problemas, os estudantes pre- 
cisam identificar ou construir um modelo para que possam gerar respostas adequadas. 
Esse processo envolve analisar os fundamentos e propriedades de modelos existen- 
tes, avaliando seu alcance e validade para o problema em foco. Essa competência 
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especifica considera esses aiferentes tipos de problemas, incluindo a construção e o 
reconhecimento de modelos que podem ser aplicados. 


Convém reiterar a justificativa do uso na BNCC de “Resolver e Elaborar Problemas” 
em lugar de “Resolver Problemas”. Essa opção amplia e aprofunda o significado dado 
a resolução de problemas: a elaboração pressupõe que os estudantes investiguem 
outros problemas que envolvem os conceitos tratados; sua finalidade é também pro- 
mover a reflexão e o questionamento sobre o que ocorreria se algum dado fosse 
alterado ou se alguma condição fosse acrescentada ou retirada. 


Cabe ainda destacar que o uso de tecnologias possibilita aos estudantes alternativas 
de experiências variadas e facilitadoras de aprendizagens que reforçam a capacidade 
de raciocinar logicamente, formular e testar conjecturas, avaliar a validade de racioci- 
nios e construir argumentações. 


HABILIDADES 


(EMISMAT301) Resolver e elaborar problemas do cotidiano, da Matemática e de outras 
áreas do conhecimento, que envolvem equações lineares simultâneas, usando técnicas 
algébricas e gráficas, com ou sem apoio de tecnologias digitais. 


(EMISMAT302) Construir modelos empregando as funções polinomiais de 1º ou 2º graus, 
para resolver problemas em contextos diversos, com ou sem apoio de tecnologias digitais. 


(EMISMAT303) Interpretar e comparar situações que envolvam juros simples com as que 
envolvem juros compostos, por meio de representações gráficas ou análise de planilhas, 
destacando o crescimento linear ou exponencial de cada caso. 


(EMISMAT304) Resolver e elaborar problemas com funções exponenciais nos quais seja 
necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos 
como o da Matemática Financeira, entre outros. 


(EMISMAT305) Resolver e elaborar problemas com funções logarítmicas nos quais seja 
necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos 
como os de abalos sísmicos, pH, radioatividade, Matemática Financeira, entre outros. 


ou sem apoio de aplicativos de álgebra e geometria. 


(EMISMAT306) Resolver e elaborar problemas em contextos que envolvem fenômenos 
periódicos reais (ondas sonoras, fases da lua, movimentos cíclicos, entre outros) e 
comparar suas representações com as funções seno e cosseno, no plano cartesiano, com 


(EMISMAT307) Empregar diferentes métodos para a obtenção da medida da área de 
uma superfície (reconfigurações, aproximação por cortes etc.) e deduzir expressões de 
cálculo para aplicá-las em situações reais (como o remanejamento e a distribuição de 
plantações, entre outros), com ou sem apoio de tecnologias digitais. 


(EMISMAT308) Aplicar as relações métricas, incluindo as leis do seno e do cosseno ou as 
noções de congruência e semelhança, para resolver e elaborar problemas que envolvem 
triângulos, em variados contextos. 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


HABILIDADES 


(EMISMAT309) Resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo de áreas totais e 
de volumes de prismas, pirâmides e corpos redondos em situações reais (como o cálculo 
do gasto de material para revestimento ou pinturas de objetos cujos formatos sejam 
composições dos sólidos estudados), com ou sem apoio de tecnologias digitais. 


(EMISMAT310) Resolver e elaborar problemas de contagem envolvendo agrupamentos 
ordenáveis ou não de elementos, por meio dos princípios multiplicativo e aditivo, 
recorrendo a estratégias diversas, como o diagrama de árvore. 


(EMISMAT317) Identificar e descrever o espaço amostral de eventos aleatórios, realizando 
contagem das possibilidades, para resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo 
da probabilidade. 


(EMISMAT312) Resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo de probabilidade 
de eventos em experimentos aleatórios sucessivos. 


(EMISMAT313) Utilizar, quando necessário, a notação científica para expressar uma 
medida, compreendendo as noções de algarismos significativos e algarismos duvidosos, 
e reconhecendo que toda medida é inevitavelmente acompanhada de erro. 


(EMISMAT314) Resolver e elaborar problemas que envolvem grandezas determinadas 
pela razão ou pelo produto de outras (velocidade, densidade demográfica, energia 
elétrica etc.). 


(EMISMAT315) Investigar e registrar, por meio de um fluxograma, quando possível, um 
algoritmo que resolve um problema. 


(EMISMAT316) Resolver e elaborar problemas, em diferentes contextos, que envolvem 
cálculo e interpretação das medidas de tendência central (média, moda, mediana) e das 
medidas de dispersão (amplitude, variância e desvio padrão). 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 4 


Compreender e utilizar, com flexibilidade e precisão, diferentes registros de repre- 
sentação matemáticos (algébrico, geométrico, estatístico, computacional etc.), na 
busca de solução e comunicação de resultados de problemas. 


As habilidades vinculadas a essa competência específica tratam da utilização das dife- 
rentes representações de um mesmo objeto matemático na resolução de problemas 
em vários contextos, como os socioambientais e da vida cotidiana, tendo em vista que 
elas têm um papel decisivo na aprendizagem dos estudantes. Ao conseguirem utilizar 
as representações matemáticas, compreender as ideias que elas expressam e, quando 
possível, fazer a conversão entre elas, os estudantes passam a dominar um conjunto 
de ferramentas que potencializa de forma significativa sua capacidade de resolver 
problemas, comunicar e argumentar: enfim, ampliam sua capacidade de pensar mate- 
maticamente. Além disso, a análise das representações utilizadas pelos estudantes 
para resolver um problema permite compreender os modos como o interpretaram e 
como raciocinaram para resolvê-lo. 


Portanto, para as aprendizagens dos conceitos e procedimentos matemáticos, é fun- 
damental que os estudantes sejam estimulados a explorar mais de um registro de 
representação sempre que possível. Eles precisam escolher as representações mais 
convenientes a cada situação, convertendo-as sempre que necessário. À conversão de 
um registro para outro nem sempre é simples, apesar de, multas vezes, ser necessária 
para uma adequada compreensão do objeto matemático em questão, pois uma repre- 
sentação pode facilitar a compreensão de um aspecto que outra não favorece. 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


HABILIDADES 


(EMISMAT401) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 1º grau 
em representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais O 
comportamento é proporcional, recorrendo ou não a softwares ou aplicativos de álgebra 
e geometria dinâmica. 


(EMISMAT402) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 2º grau 
em representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais 
uma variável for diretamente proporcional ao quadrado da outra, recorrendo ou não a 
softwares ou aplicativos de álgebra e geometria dinâmica, entre outros materiais. 


(EMISMAT403) Analisar e estabelecer relações, com ou sem apoio de tecnologias 
digitais, entre as representações de funções exponencial e logarítmica expressas em 
tabelas e em plano cartesiano, para identificar as características fundamentais (domínio, 
imagem, crescimento) de cada função. 


(EMISMAT404) Analisar funções definidas por uma ou mais sentenças (tabela do Imposto 
de Renda, contas de luz, água, gás etc.), em suas representações algébrica e gráfica, 
identificando domínios de validade, imagem, crescimento e decrescimento, e convertendo 
essas representações de uma para outra, com ou sem apoio de tecnologias digitais. 


(EMISMAT405) Utilizar conceitos iniciais de uma linguagem de programação na 
implementação de algoritmos escritos em linguagem corrente e/ou matemática. 


(EM13MAT406) Construir e interpretar tabelas e gráficos de frequências com base em 
dados obtidos em pesquisas por amostras estatísticas, incluindo ou não o uso de softwares 
que inter-relacionem estatística, geometria e álgebra. 


(EMISMAT407) Interpretar e comparar conjuntos de dados estatísticos por meio de 
diferentes diagramas e gráficos (histograma, de caixa (box-plot), de ramos e folhas, entre 
outros), reconhecendo os mais eficientes para sua análise. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 5 


Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de diferentes conceitos e proprieda- 
des matemáticas, empregando estratégias e recursos, como observação de padrões, 
experimentações e diferentes tecnologias, identificando a necessidade, ou não, de 
uma demonstração cada vez mais formal na validação das referidas conjecturas. 


O desenvolvimento dessa competência específica pressupõe um conjunto de habi- 
idades voltadas as capacidades de investigação e de formulação de explicações e 
argumentos, que podem emergir de experiências empíricas - induções decorrentes 
de investigações e experimentações com materiais concretos, apoios visuais e a uti- 
lização de tecnologias digitais, por exemplo. Ao formular conjecturas com base em 
suas investigações, os estudantes devem buscar contraexemplos para refutá-las e, 
quando necessário, procurar argumentos para validá-las. Essa validação não pode ser 
feita apenas com argumentos empíricos, mas deve trazer também argumentos mais 
“formais”, incluindo a demonstração de algumas proposições. 


Tais habilidades têm importante papel na formação matemática dos estudantes, para 
que construam uma compreensão viva do que é a Matemática, Inclusive quanto à sua 
relevância. Isso significa percebê-la como um conjunto de conhecimentos inter-rela- 
cionados, coletivamente construído, com seus objetos de estudo e métodos próprios 
para investigar e comunicar seus resultados teóricos ou aplicados. Igualmente significa 
caracterizar a atividade matemática como atividade humana, sujeita a acertos e erros, 
como um processo de buscas, questionamentos, conjecturas, contraexemplos, refuta- 
ções, aplicações e comunicação. 


Para tanto, é indispensável que os estudantes experimentem e interiorizem o caráter 
distintivo da Matemática como ciência, ou seja, a natureza do raciocínio hipoté- 
tico-dedutivo, em contraposição ao raciocínio hipotético-indutivo, característica 
preponderante de outras ciências. 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


HABILIDADES 


(EMISMAT5SO?7) Investigar relações entre números expressos em tabelas para 
representá-los no plano cartesiano, identificando padrões e criando conjecturas para 
generalizar e expressar algebricamente essa generalização, reconhecendo quando 
essa representação é de função polinomial de 1º grau. 


(EMISMAT5SO2) Investigar relações entre números expressos em tabelas para 
representá-los no plano cartesiano, identificando padrões e criando conjecturas para 
generalizar e expressar algebricamente essa generalização, reconhecendo quando 
essa representação é de função polinomial de 2º grau do tipo y = ax”. 


(EMISMAT5SOS3) Investigar pontos de máximo ou de mínimo de funções quadráticas em 
contextos envolvendo superfícies, Matemática Financeira ou Cinemática, entre outros, 
com apoio de tecnologias digitais. 


(EMISMAT5SO4) Investigar processos de obtenção da medida do volume de prismas, 
pirâmides, cilindros e cones, incluindo o princípio de Cavalieri, para a obtenção das 
fórmulas de cálculo da medida do volume dessas figuras. 


(EMISMAT5SO5) Resolver problemas sobre ladrilhamento do plano, com ou sem apoio de 
aplicativos de geometria dinâmica, para conjecturar a respeito dos tipos ou composição 
de polígonos que podem ser utilizados em ladrilhamento, generalizando padrões 
observados. 


(EM1ISMAT5O6) Representar graficamente a variação da área e do perímetro de 
um polígono regular quando os comprimentos de seus lados variam, analisando e 
classificando as funções envolvidas. 


(EMISMAT5O7) Identificar e associar progressões aritméticas (PA) a funções afins de 
domínios discretos, para análise de propriedades, dedução de algumas fórmulas e 
resolução de problemas. 


(EMISMAT5O8) Identificar e associar progressões geométricas (PG) a funções 
exponenciais de domínios discretos, para análise de propriedades, dedução de algumas 
fórmulas e resolução de problemas. 


(EMISMAT5SOO) Investigar a deformação de ângulos e áreas provocada pelas diferentes 
projeções usadas em cartografia (como a cilíndrica e a cônica), com ou sem suporte de 
tecnologia digital. 


(EMISMAT51O) Investigar conjuntos de dados relativos ao comportamento de duas 
variáveis numéricas, usando ou não tecnologias da informação, e, quando apropriado, 
levar em conta a variação e utilizar uma reta para descrever a relação observada. 


(EMISMAT511) Reconhecer a existência de diferentes tipos de espaços amostrais, 
discretos ou não, e de eventos, equiprováveis ou não, e investigar implicações no cálculo 
de probabilidades. 
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5.211. 
CONSIDERAÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 


As possibilidades de organização curricular das aprendizagens propostas na BNCC 
de Matemática são várias. Uma organização possível - e mais próxima da prática 
de elaboração curricular dessa área - é por unidades similares as propostas para o 
Ensino Fundamental. Essas unidades podem ser, entre outras, Números e Álgebra, 
Geometria e Medidas, e Probabilidade e Estatística, como apresentado nos quadros 
a seguir. É importante destacar que, nesses quadros, foram mantidos os códigos 
originais das habilidades (conforme apresentação no item anterior), o que permite 
reconhecer a competência específica à qual cada habilidade está relacionada. 
Assim, por exemplo, a habilidade EMISMAT4O02 está relacionada à competência 
específica 4, o que se identifica no primeiro algarismo após a sigla MAT. 


Na (redelaboração dos currículos e das propostas pedagógicas, é possível adotar 
outras organizações, recorrendo tanto às habilidades definidas nesta BNCC quanto 
a outras que sejam necessárias e que contemplem especificidades e demandas 
próprias dos sistemas de ensino e das escolas. A despeito disso, é fundamental 
preservar a articulação, proposta nesta BNCC, entre os vários campos da Mate- 
mática, com vistas à construção de uma visão integrada de Matemática e aplicada 
a realidade. Além disso, é importante que os saberes matemáticos, do ponto de 
vista pedagógico e didático, sejam fundamentados em diferentes bases, de modo a 
assegurar a compreensão de fenômenos do próprio contexto cultural do indivíduo 
e das relações Interculturais. 


* BM RATOS MG ÃCÃNSEx* 


Ao analisar o movimento da esfera no ponto A, as representações dos vetores força (F) e 
velocidade ( V) são: 
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MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


NÚMEROS E ÁLGEBRA 


HABILIDADES 


(EMISMAT104) Interpretar taxas e índices de natureza socioeconômica (índice de 
desenvolvimento humano, taxas de inflação, entre outros), investigando os processos de 
cálculo desses números, para analisar criticamente a realidade e produzir argumentos. 


(EMISMAT203) Aplicar conceitos matemáticos no planejamento, na execução e na 
análise de ações envolvendo a utilização de aplicativos e a criação de planilhas (para o 
controle de orçamento familiar, simuladores de cálculos de juros simples e compostos, 
entre outros), para tomar decisões. 


(EMISMATTOM Interpretar criticamente situações econômicas, sociais e fatos relativos 
as Ciências da Natureza que envolvam a variação de grandezas, pela análise dos 
gráficos das funções representadas e das taxas de variação, com ou sem apoio de 
tecnologias digitais. 


(EMISMAT302) Construir modelos empregando as funções polinomiais de 1º ou 
2º graus, para resolver problemas em contextos diversos, com ou sem apoio de 
tecnologias digitais. 


(EMISMAT401) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 1º grau 
em representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais O 
comportamento é proporcional, recorrendo ou não a softwares ou aplicativos de álgebra 
e geometria dinâmica. 


(EMISMAT51O) Investigar conjuntos de dados relativos ao comportamento de duas 
variáveis numéricas, usando ou não tecnologias da informação, e, quando apropriado, 
levar em conta a variação e utilizar uma reta para descrever a relação observada. 


(EM1ISMAT402) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 2º grau 
em representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais 
uma variável for diretamente proporcional ao quadrado da outra, recorrendo ou não a 
softwares ou aplicativos de álgebra e geometria dinâmica, entre outros materiais. 


(EMISMAT5SO?7) Investigar relações entre números expressos em tabelas para 
representá-los no plano cartesiano, identificando padrões e criando conjecturas para 
generalizar e expressar algebricamente essa generalização, reconhecendo quando 
essa representação é de função polinomial de 1º grau. 


(EMISMAT5SO2) Investigar relações entre números expressos em tabelas para 
representá-los no plano cartesiano, identificando padrões e criando conjecturas para 
generalizar e expressar algebricamente essa generalização, reconhecendo quando 
essa representação é de função polinomial de 2º grau do tipo y = ax? 


(EMISMAT5SOS3) Investigar pontos de máximo ou de mínimo de funções quadráticas em 
contextos envolvendo superfícies, Matemática Financeira ou Cinemática, entre outros, 
com apoio de tecnologias digitais. 
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NÚMEROS E ÁLGEBRA 


HABILIDADES 


(EMISMAT5O7) Identificar e associar progressões aritméticas (PA) a funções afins de 
domínios discretos, para análise de propriedades, dedução de algumas fórmulas e 
resolução de problemas. 


(EMISMAT5O8) Identificar e associar progressões geométricas (PG) a funções 
exponenciais de domínios discretos, para análise de propriedades, dedução de algumas 
fórmulas e resolução de problemas. 


(EMISMAT303) Interpretar e comparar situações que envolvam juros simples com as que 
envolvem juros compostos, por meio de representações gráficas ou análise de planilhas, 
destacando o crescimento linear ou exponencial de cada caso. 


(EMISMAT304) Resolver e elaborar problemas com funções exponenciais nos quais seja 
necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos 
como o da Matemática Financeira, entre outros. 


(EMISMAT305) Resolver e elaborar problemas com funções logarítmicas nos quais seja 
necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos 
como os de abalos sísmicos, pH, radioatividade, Matemática Financeira, entre outros. 


(EMISMAT403) Analisar e estabelecer relações, com ou sem apoio de tecnologias 
digitais, entre as representações de funções exponencial e logarítmica expressas em 
tabelas e em plano cartesiano, para identificar as características fundamentais (domínio, 
imagem, crescimento) de cada função. 


(EMISMAT306) Resolver e elaborar problemas em contextos que envolvem fenômenos 
periódicos reais (ondas sonoras, fases da lua, movimentos cíclicos, entre outros) e 
comparar suas representações com as funções seno e cosseno, no plano cartesiano, 
com ou sem apoio de aplicativos de álgebra e geometria. 


(EMISMAT3O0M) Resolver e elaborar problemas do cotidiano, da Matemática e de outras 
áreas do conhecimento, que envolvem equações lineares simultâneas, usando técnicas 
algébricas e gráficas, com ou sem apoio de tecnologias digitais. 


(EMISMAT404) Analisar funções definidas por uma ou mais sentenças (tabela do Imposto 
de Renda, contas de luz, água, gás etc.), em suas representações algébrica e gráfica, 
identificando domínios de validade, imagem, crescimento e decrescimento, e convertendo 
essas representações de uma para outra, com ou sem apoio de tecnologias digitais. 


(EMISMAT405) Utilizar conceitos iniciais de uma linguagem de programação na 
implementação de algoritmos escritos em linguagem corrente e/ou matemática. 


(EMISMAT315) Investigar e registrar, por meio de um fluxograma, quando possível, um 
algoritmo que resolve um problema. 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


GEOMETRIA E MEDIDAS 


HABILIDADES 


(EMISMAT103) Interpretar e compreender textos científicos ou divulgados pelas mídias, 
que empregam unidades de medida de diferentes grandezas e as conversões possíveis 
entre elas, adotadas ou não pelo Sistema Internacional (Sl), como as de armazenamento 
e velocidade de transferência de dados, ligadas aos avanços tecnológicos. 


(EMISMAT201) Propor ou participar de ações adequadas às demandas da região, 
preferencialmente para sua comunidade, envolvendo medições e cálculos de perímetro, 
de área, de volume, de capacidade ou de massa. 


(EMISMAT307) Empregar diferentes métodos para a obtenção da medida da área de 
uma superfície (reconfigurações, aproximação por cortes etc.) e deduzir expressões de 
cálculo para aplicá-las em situações reais (como o remanejamento e a distribuição de 
plantações, entre outros), com ou sem apoio de tecnologias digitais. 


(EMISMAT1OS) Utilizar as noções de transformações isométricas (translação, reflexão, 
rotação e composições destas) e transformações homotéticas para construir figuras e 
analisar elementos da natureza e diferentes produções humanas (fractais, construções 
civis, obras de arte, entre outras). 


(EMISMAT308) Aplicar as relações métricas, incluindo as leis do seno e do cosseno ou as 
noções de congruência e semelhança, para resolver e elaborar problemas que envolvem 
triângulos, em variados contextos. 


(EMISMAT309) Resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo de áreas totais e 
de volumes de prismas, pirâmides e corpos redondos em situações reais (como o cálculo 
do gasto de material para revestimento ou pinturas de objetos cujos formatos sejam 
composições dos sólidos estudados), com ou sem apoio de tecnologias digitais. 


(EMISMAT313) Utilizar, quando necessário, a notação científica para expressar uma 
medida, compreendendo as noções de algarismos significativos e algarismos duvidosos, 
e reconhecendo que toda medida é inevitavelmente acompanhada de erro. 


(EMISMAT314) Resolver e elaborar problemas que envolvem grandezas determinadas pela 
razão ou pelo produto de outras (velocidade, densidade demográfica, energia elétrica etc.). 


(EMISMAT5SO4) Investigar processos de obtenção da medida do volume de prismas, 
pirâmides, cilindros e cones, incluindo o princípio de Cavalieri, para a obtenção das 
fórmulas de cálculo da medida do volume dessas figuras. 


(EMISMAT5SO5) Resolver problemas sobre ladrilhamento do plano, com ou sem apoio de 
aplicativos de geometria dinâmica, para conjecturar a respeito dos tipos ou composição de 
polígonos que podem ser utilizados em ladrilhamento, generalizando padrões observados. 


(EM1ISMAT5O6) Representar graficamente a variação da área e do perímetro de 
um polígono regular quando os comprimentos de seus lados variam, analisando e 
classificando as funções envolvidas. 


(EMISMAT5SOO9) Investigar a deformação de ângulos e áreas provocada pelas diferentes 
projeções usadas em cartografia (como a cilíndrica e a cônica), com ou sem suporte de 
tecnologia digital. 
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PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 


HABILIDADES 


(EMI1SMAT102) Analisar tabelas, gráficos e amostras de pesquisas estatísticas apresentadas 
em relatórios divulgados por diferentes meios de comunicação, identificando, quando for o 
caso, inadequações que possam induzir a erros de interpretação, como escalas e amostras 
não apropriadas. 


(EMISMAT202) Planejar e executar pesquisa amostral sobre questões relevantes, usando 
dados coletados diretamente ou em diferentes fontes, e comunicar os resultados por meio 
de relatório contendo gráficos e interpretação das medidas de tendência central e das 
medidas de dispersão (amplitude e desvio padrão), utilizando ou não recursos tecnológicos. 


(EMISMAT310) Resolver e elaborar problemas de contagem envolvendo agrupamentos 
ordenáveis ou não de elementos, por meio dos princípios multiplicativo e aditivo, 
recorrendo a estratégias diversas, como o diagrama de árvore. 


(EMISMAT317) Identificar e descrever o espaço amostral de eventos aleatórios, realizando 
contagem das possibilidades, para resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo 
da probabilidade. 


(EMISMAT106) Identificar situações da vida cotidiana nas quais seja necessário fazer 
escolhas levando-se em conta os riscos probabilísticos (usar este ou aquele método 
contraceptivo, optar por um tratamento médico em detrimento de outro etc.). 


(EMISMAT312) Resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo de probabilidade 
de eventos em experimentos aleatórios sucessivos. 


(EMISMAT316) Resolver e elaborar problemas, em diferentes contextos, que envolvem 
cálculo e interpretação das medidas de tendência central (média, moda, mediana) e das 
medidas de dispersão (amplitude, variância e desvio padrão). 


(EMISMAT406) Construir e interpretar tabelas e gráficos de frequências com base 
em dados obtidos em pesquisas por amostras estatísticas, incluindo ou não o uso de 
softwares que inter-relacionem estatística, geometria e álgebra. 


(EMISMAT407) Interpretar e comparar conjuntos de dados estatísticos por meio de 
diferentes diagramas e gráficos (histograma, de caixa (box-plot), de ramos e folhas, entre 
outros), reconhecendo os mais eficientes para sua análise. 


(EMISMAT511) Reconhecer a existência de diferentes tipos de espaços amostrais, 
discretos ou não, e de eventos, equiprováveis ou não, e investigar implicações no cálculo 
de probabilidades. 
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DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS 


Nas sociedades contemporâneas, muitos são os exemplos da pre- 
sença da Ciência e da Tecnologia, e de sua influência no modo como 
vivemos, pensamos e agimos: do transporte aos eletrodomésticos: 
da telefonia celular à internet; dos sensores óticos aos equipa- 
mentos médicos; da biotecnologia aos programas de conservação 
ambiental; dos modelos sulbmicroscópicos aos cosmológicos:; do 
movimento das estrelas e galáxias as propriedades e transforma- 
ções dos materiais. Além disso, questões globais e locais com as 
quais a Ciência e à Tecnologia estão envolvidas - como desmata- 
mento, mudanças climáticas, energia nuclear e uso de transgênicos 
na agricultura - já passaram a incorporar as preocupações de 
muitos brasileiros. Nesse contexto, a Ciência e à Tecnologia tendem 
a ser encaradas não somente como ferramentas capazes de solu- 
cionar problemas, tanto os dos indivíduos como os da sociedade, 
mas também como uma abertura para novas visões de mundo. 


Todavia, poucas pessoas aplicam os conhecimentos e procedimen- 
tos científicos na resolução de seus problemas cotidianos (como 
estimar o consumo de energia de aparelhos elétricos a partir de 
suas especificações técnicas, ler e interpretar rótulos de alimen- 
tos etc.). Tal constatação corrobora a necessidade de a Educação 
Básica - em especial, à área de Ciências da Natureza - comprome- 
ter-se com o letramento científico da população. 


É importante destacar que aprender Ciências da Natureza vai além 
do aprendizado de seus conteúdos conceituais. Nessa perspectiva, 
a BNCC da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias - por 
meio de um olhar articulado da Biologia, da Física e da Química 
- define competências e habilidades que permitem a ampliação e 
a sistematização das aprendizagens essenciais desenvolvidas no 
Ensino Fundamental no que se refere: aos conhecimentos con- 
ceituals da área; à contextualização social, cultural, ambiental e 
histórica desses conhecimentos; aos processos e práticas de Inves- 
tigação e as linguagens das Ciências da Natureza. 
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Na área de Ciências da Natureza, os conhecimentos conceituais 
são sistematizados em leis, teorias e modelos. A elaboração, a 
interpretação e a aplicação de modelos explicativos para fenôme- 
nos naturais e sistemas tecnológicos são aspectos fundamentais 
do fazer científico, bem como a identificação de regularidades, 
invariantes e transformações. Portanto, no Ensino Médio, o desen- 
volvimento do pensamento científico envolve aprendizagens 
específicas, com vistas a sua aplicação em contextos diversos. 


Na definição das competências específicas e habilidades da área de 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias foram privilegiados conhe- 
cimentos conceituais considerando a continuidade à proposta do 
Ensino Fundamental, sua relevância no ensino de Física, Química e 
Biologia e sua adequação ao Ensino Médio. Dessa forma, a BNCC 
da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias propõe um 
aprofundamento nas temáticas Matéria e Energia, Vida e Evolu- 
ção e Terra e Universo. Os conhecimentos conceituais associados 
a essas temáticas constituem uma base que permite aos estudan- 
tes investigar, analisar e discutir situações-problema que emerjam 
de diferentes contextos socioculturais, além de compreender e 
interpretar leis, teorias e modelos, aplicando-os na resolução de 
problemas individuais, sociais e ambientais. Dessa forma, os estu- 
dantes podem reelaborar seus próprios saberes relativos a essas 
temáticas, bem como reconhecer as potencialidades e limitações 
das Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 


Cabe considerar e valorizar, também, diferentes cosmovisões - que 
englobam conhecimentos e saberes de povos e comunidades tra- 
dicionais -, reconhecendo que não são pautadas nos parâmetros 
teórico-metodológicos das ciências ocidentais, pois implicam sen- 
sibilidades outras que não separam a natureza da compreensão 
mais complexa da relação homem-natureza. 
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Em Matéria e Energia, no Ensino Médio, diversificam-se as situa- 
ções-problema, referidas nas competências específicas e nas 
habilidades, incluindo-se aquelas que permitem a aplicação de 
modelos com maior nível de abstração e que buscam explicar, ana- 
lisar e prever os efeitos das interações e relações entre matéria 
e energia (por exemplo, analisar matrizes energéticas ou realizar 
previsões sobre a condutibilidade elétrica e térmica de materiais, 
sobre o comportamento dos elétrons frente à absorção de energia 
luminosa, sobre o comportamento dos gases frente a alterações de 
pressão ou temperatura, ou ainda sobre as consequências de emis- 
sões radioativas no ambiente e na saúde). 


Em Vida, Terra e Cosmos, resultado da articulação das unidades 
temáticas Vida e Evolução e Terra e Universo desenvolvidas no 
Ensino Fundamental, propõe-se que os estudantes analisem a 
complexidade dos processos relativos à origem e evolução da Vida 
(em particular dos seres humanos), do planeta, das estrelas e do 
Cosmos, bem como a dinâmica das suas interações, e a daliversi- 
dade dos seres vivos e sua relação com o ambiente. Isso implica, 
por exemplo, considerar modelos mais abrangentes ao explorar 
algumas aplicações das reações nucleares, a fim de explicar pro- 
cessos estelares, datações geológicas e a formação da matéria e 
da vida, ou ainda relacionar os ciclos biogeoquímicos ao metabo- 
lismo dos seres vivos, ao efeito estufa e às mudanças climáticas. 


A contextualização social, histórica e cultural da ciência e da 
tecnologia é fundamental para que elas sejam compreendidas 
como empreendimentos humanos e sociais. Na BNCC, portanto, 
propõe-se também discutir o papel do conhecimento científico e 
tecnológico na organização social, nas questões ambientais, na 
saúde humana e na formação cultural, ou seja, analisar as relações 
entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente. 


A contextualização dos conhecimentos da área supera a simples 
exemplificação de conceitos com fatos ou situações cotidianas. 
Sendo assim, a aprendizagem deve valorizar a aplicação dos 
conhecimentos na vida individual, nos projetos de vida, no mundo 
do trabalho, favorecendo o protagonismo dos estudantes no 
enfrentamento de questões sobre consumo, energia, segurança, 
ambiente, saúde, entre outras. 
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Na mesma direção, a contextualização histórica não se ocupa 
apenas da menção a nomes de cientistas e a datas da história da 
Ciência, mas de apresentar os conhecimentos científicos como 
construções socialmente produzidas, com seus impasses e con- 
tradições, influenciando e sendo influenciadas por condições 
políticas, econômicas, tecnológicas, ambientais e sociais de cada 
local, época e cultura. 


Para que os estudantes aprofundem e ampliem suas reflexões a 
respeito dos contextos de produção e aplicação do conhecimento 
científico e tecnológico, as competências específicas e habilida- 
des propostas para o Ensino Médio exploram situações-problema 
envolvendo melhoria da qualidade de vida, segurança, susten- 
tabilidade, diversidade étnica e cultural, entre outras. Espera-se, 
também, que os estudantes possam avaliar o impacto de tecno- 
logias contemporâneas (como as de informação e comunicação, 
geoprocessamento, geolocalização, processamento de dados, 
impressão, entre outras) em seu cotidiano, em setores produtivos, 
na economia, nas dinâmicas sociais e no uso, reúso e reciclagem de 
recursos naturais. Dessa maneira, as Ciências da Natureza consti- 
tuem-se referencial importante para a interpretação de fenômenos 
e problemas sociais. 


Ainda com relação à contextualização histórica, propõe-se, por 
exemplo, a comparação de distintas explicações científicas pro- 
postas em diferentes épocas e culturas e o reconhecimento dos 
limites explicativos das ciências, criando oportunidades para que 
os estudantes compreendam a dinâmica da construção do conhe- 
cimento científico. 


Os processos e práticas de investigação merecem também des- 
taque especial nessa área. Portanto, a dimensão investigativa das 
Ciências da Natureza deve ser enfatizada no Ensino Médio, apro- 
ximando os estudantes dos procedimentos e instrumentos de 
investigação, tais como: identificar problemas, formular questões, 
identificar informações ou variáveis relevantes, propor e testar 
hipóteses, elaborar argumentos e explicações, escolher e utilizar 
instrumentos de medida, planejar e realizar atividades experimen- 
tais e pesquisas de campo, relatar, avaliar e comunicar conclusões 
e desenvolver ações de intervenção, a partir da análise de dados e 
informações sobre as temáticas da área. 
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A abordagem investigativa deve promover o protagonismo dos 
estudantes na aprendizagem e na aplicação de processos, práti- 
cas e procedimentos, a partir dos quais o conhecimento científico 
e tecnológico é produzido. Nessa etapa da escolarização, ela 
deve ser desencadeada a partir de desafios e problemas abertos 
e contextualizados, para estimular a curiosidade e a criatividade 
na elaboração de procedimentos e na busca de soluções de natu- 
reza teórica e/ou experimental. Dessa maneira, intensificam-se o 
diálogo com o mundo real e as possibilidades de análises e de 
intervenções em contextos mais amplos e complexos, como no 
caso das matrizes energéticas e dos processos industriais, em 
Que são indispensáveis os conhecimentos científicos, tais como os 
tipos e as transformações de energia, e as propriedades dos mate- 
riais. Vale a pena ressaltar que, mais importante do que adquirir as 
informações em si, é aprender como obtê-las, como produzi-las e 
como analisá-las criticamente. 


As análises, investigações, comparações e avaliações contempladas 
nas competências e habilidades da área podem ser desencadea- 
doras de atividades envolvendo procedimentos de investigação. 
Propõe-se que os estudantes do Ensino Médio ampliem tais pro- 
cedimentos, introduzidos no Ensino Fundamental, explorando, 
sobretudo, experimentações e análises qualitativas e quantitativas 
de situações-problema. 


Diante da diversidade dos usos e da divulgação do conhecimento 
científico e tecnológico na sociedade contemporânea, torna-se fun- 
damental a apropriação, por parte dos estudantes, de linguagens 
específicas da área das Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 
Aprender tais linguagens, por meio de seus códigos, símbolos, 
nomenclaturas e gêneros textuais, é parte do processo de letra- 
mento científico necessário a todo cidadão. 


O Ensino Médio deve, portanto, promover a compreensão e a apro- 
priação desse modo de “se expressar” próprio das Ciências da 
Natureza pelos estudantes. Isso significa, por exemplo, garantir: o 
uso pertinente da terminologia científica de processos e conceitos 
(como dissolução, oxidação, polarização, magnetização, adaptação, 
sustentabilidade, evolução e outros); a Identificação e a utilização 
de unidades de medida adequadas para diferentes grandezas: OU, 
ainda, o envolvimento em processos de leitura, comunicação e 
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divulgação do conhecimento científico, fazendo uso de imagens, 
gráficos, vídeos, notícias, com aplicação ampla das tecnologias da 
informação e comunicação. Tudo isto é fundamental para que os 
estudantes possam entender, avaliar, comunicar e divulgar o conhe- 
cimento científico, além de lhes permitir uma maior autonomia em 
discussões, analisando, argumentando e posicionando-se critica- 
mente em relação a temas de ciência e tecnologia. 


Essa perspectiva está presente nas competências específicas e 
habilidades da área por meio do incentivo à leitura e análise de 
materiais de divulgação clentífica, à comunicação de resultados 
de pesquisas, à participação e promoção de debates, entre outros. 
Pretende-se, também, que os estudantes aprendam a estruturar 
discursos argumentativos que lhes permitam avaliar e comunicar 
conhecimentos produzidos, para diversos públicos, em contex- 
tos variados, utilizando diferentes mídias e tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDIC), e implementar propostas de 
intervenção pautadas em evidências, conhecimentos científicos e 
princípios éticos e socioambientalmente responsáveis. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe- 
tências gerais da Educação Básica e com as da área de Ciências da 
Natureza do Ensino Fundamental, no Ensino Médio, a área de Ciên- 
cias da Natureza e suas Tecnologias deve garantir aos estudantes 
o desenvolvimento de competências específicas. Relacionadas a 
cada uma delas, são indicadas, posteriormente, habilidades a ser 
alcançadas nessa etapa. 


AM 


O Ministério da Saúde determinou o aumento das ações de vigilância e prevenção 
relativas a uma doença que nunca havia sido registrada no Brasil: a chikungunya. Provocada 
por um vírus, a doença possui a mesma forma de contágio da dengue, bem como sintomas 
semelhantes, embora seja menos letal. Para evitar que o vírus se alastre pelo país, é necessário 
que a população se envolva nos trabalhos de vigilância e prevenção. 


Disponível em: http://veja.abril.com.br. Acesso em: 17 set. 2014 (adaptado). 
Um desses trabalhos é 


O higienizar as verduras. 

O lavar as mãos constantemente. 

O combater o mosquito transmissor. 

€) consumir exclusivamente água filtrada. 


QUESTÃO 04 


Na região sucroalcooleira de Ribeirão Preto (SP), vários produtores de cana-de-açúcar 
resolveram utilizar o controle biológico no combate da cigarrinha-da-folha, um inseto que vem 
destruindo as plantações atacadas. 


Um exemplo dessa estratégia de controle é a 


O aplicação de inseticidas. 

O pulverização de fungo verde. 

(9 aração do solo antes do plantio. 

€) utilização de armadilhas luminosas. 


QUESTÃO 05 


Antigamente, para atingir um aspecto facial pálido, que era o padrão estético da época, 
as mulheres e os homens utilizavam um pó facial à base de compostos de chumbo como 
hidróxidos, carbonatos e óxidos. A partir do século XIX, esse pó facial começou a ser fabricado 
com óxido de zinco. 


MARTELL, J. The History of Cosmetics. Disponível em: www.thehistoryof.net. 
Acesso em: 15 set. 2014 (adaptado). 


Os compostos de chumbo tiveram que ser substituídos devido ao(à) 


Q sua toxicidade. 
O seu alto custo. 
O sua escassez. 
O) sua ineficácia. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 
SUAS TECNOLOGIAS PARA O ENSINO MÉDIO 


1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 
interações e relações entre matéria e energia, para propor ações individuais 
e coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos 
socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, 
regional e global. 


2. Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do 
Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento 
e a evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar e defender 
decisões éticas e responsáveis. 


3. Investigarsituações-problemaeavaliaraplicações do conhecimento científico 
e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e 
linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que 
considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas 
descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos 
e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e 
comunicação CIBIC 
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5.31. CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS NO ENSINO MÉDIO: 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS E HABILIDADES 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1 


Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas interações e 
relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas que aper- 
feiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as 
condições de vida em âmbito local, regional e global. 


Nessa competência específica, os fenômenos naturais e os processos tecnológicos são 
analisados sob a perspectiva das relações entre matéria e energia, possibilitando, por 
exemplo, a avaliação de potencialidades, limites e riscos do uso de diferentes materiais 
e/ou tecnologias para tomar decisões responsáveis e consistentes diante dos diversos 
desafios contemporâneos. Dessa maneira, podem-se estimular estudos referentes a: 
estrutura da matéria: transformações químicas; leis ponderais; cálculo estequiométrico: 
princípios da conservação da energia e da quantidade de movimento; ciclo da água; 
leis da termodinâmica: cinética e equilíbrio químicos; fusão e fissão nucleares: espectro 
eletromagnético; efeitos biológicos das radiações ionizantes; mutação: poluição; ciclos 
biogeoquiímicos; desmatamento: camada de ozônio e efeito estufa; desenvolvimento 
e aprimoramento de tecnologias de obtenção de energia elétrica; processos produti- 
vos como o da obtenção do etanol, da cal virgem, da soda cáustica, do hipoclorito de 
sódio, do ferro-gusa, do alumínio, do cobre, entre outros. 


Também é importante ressaltar que as diferentes habilidades relacionadas a esta com- 
petência podem ser desenvolvidas com o uso de dispositivos e aplicativos digitais, que 
facilitem e potencializem tanto análises e estimativas como a elaboração de represen- 
tações, simulações e protótipos. 
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HABILIDADES 


(EM1I3SCNT1O1) Analisar e representar, com ou sem o uso de dispositivos e de aplicativos 
digitais específicos, as transformações e conservações em sistemas que envolvam 
quantidade de matéria, de energia e de movimento para realizar previsões sobre seus 
comportamentos em situações cotidianas e em processos produtivos que priorizem o 
desenvolvimento sustentável, o uso consciente dos recursos naturais e a preservação da 
vida em todas as suas formas. 


(EMI3CNT102) Realizar previsões, avaliar intervenções e/ou construir protótipos de 
sistemas térmicos que visem à sustentabilidade, considerando sua composição e os 
efeitos das variáveis termodinâmicas sobre seu funcionamento, considerando também 
o uso de tecnologias digitais que auxiliem no cálculo de estimativas e no apoio à 
construção dos protótipos. 


(EM13CNT1O3) Utilizar o conhecimento sobre as radiações e suas origens para avaliar 
as potencialidades e os riscos de sua aplicação em equipamentos de uso cotidiano, na 
saúde, no ambiente, na indústria, na agricultura e na geração de energia elétrica. 


(EM1I3CNT1IO4) Avaliar os benefícios e os riscos à saúde e ao ambiente, considerando 

a composição, a toxicidade e a reatividade de diferentes materiais e produtos, como 
também o nível de exposição a eles, posicionando-se criticamente e propondo soluções 
individuais e/ou coletivas para seus usos e descartes responsáveis. 


(EM13CNT105) Analisar os ciclos biogeoquímicos e interpretar os efeitos de fenômenos 
naturais e da interferência humana sobre esses ciclos, para promover ações individuais e/ 
ou coletivas que minimizem consequências nocivas à vida. 


(EM13CNT106) Avaliar, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais, 
tecnologias e possíveis soluções para as demandas que envolvem a geração, 

O transporte, a distribuição e o consumo de energia elétrica, considerando a 
disponibilidade de recursos, a eficiência energética, a relação custo/benefício, as 
características geográficas e ambientais, a produção de resíduos e os impactos 
socioambientais e culturais. 


(EM1I3CNT1O7) Realizar previsões qualitativas e quantitativas sobre o funcionamento 

de geradores, motores elétricos e seus componentes, bobinas, transformadores, pilhas, 
baterias e dispositivos eletrônicos, com base na análise dos processos de transformação 
e condução de energia envolvidos - com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos 
digitais -, para propor ações que visem a sustentabilidade. 


NS ES 


BASE NACIONAL 
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alejo 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2 


Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos 
para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução dos 
seres vivos e do Universo, e fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis. 


ÃO reconhecerem que os processos de transformação e evolução permeiam a natureza 
e ocorrem das moléculas as estrelas em diferentes escalas de tempo, os estudantes 
têm a oportunidade de elaborar reflexões que situem a humanidade e o planeta Terra 
na história do Universo, bem como iInteirar-se da evolução histórica dos conceitos e 
das diferentes interpretações e controvérsias envolvidas nessa construção. 


Da mesma forma, entender a vida em sua diversidade de formas e níveis de orga- 
nização permite aos estudantes atribuir importância à natureza e a seus recursos, 
considerando a imprevisibilidade de fenômenos, as consequências da ação antró- 
pica e os limites das explicações e do próprio conhecimento científico. 


Se por um lado é fundamental avaliar os limites da ciência, por outro é igualmente 
importante conhecer seu imenso potencial. Ao realizar previsões (relativas ao movi- 
mento da Terra no espaço, à herança genética ao longo das gerações, ao lançamento 
OU movimento de um satélite, à queda de um corpo no nosso planeta ou mesmo à 
avaliação das mudanças climáticas a médio e longo prazos, entre outras), a Ideia de 
se conhecer um pouco do futuro próximo ou distante pode fornecer alguns elemen- 
tos para pensar e repensar sobre o alcance dos conhecimentos científicos. Sempre 
que possível, os estudantes podem construir representações ou protótipos, com ou 
sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de 
realidade virtual, entre outros), que possibilitem fazer projeções e avaliar impactos 
futuros considerando contextos atuais. 


Nessa competência específica, podem ser mobilizados conhecimentos conceituais 
relacionados a: origem da Vida: evolução biológica: registro fóssil; exobiologia; 
biodiversidade: origem e extinção de espécies: políticas ambientais; biomolécu- 
las; organização celular; órgãos e sistemas; organismos; populações; ecossistemas; 
telas alimentares; respiração celular; fotossíntese; neurociência; reprodução e 
hereditariedade; genética mendeliana; processos epidemiológicos; espectro eletro- 
magnético; modelos atômicos, subatômicos e cosmológicos; astronomia; evolução 
estelar; gravitação: mecânica newtoniana; previsão do tempo; história e filosofia da 
ciência; entre outros. 


CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


HABILIDADES 


(EM13CNT201) Analisar e discutir modelos, teorias e leis propostos em diferentes épocas 
e culturas para comparar distintas explicações sobre o surgimento e a evolução da Vida, 
da Terra e do Universo com as teorias científicas aceitas atualmente. 


(EMI3CNT202) Analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus diferentes 
níveis de organização, bem como as condições ambientais favoráveis e os fatores 
limitantes a elas, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares 
de simulação e de realidade virtual, entre outros). 


(EMISCNT203) Avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, e seus 
impactos nos seres vivos e no corpo humano, com base nos mecanismos de manutenção 
da vida, nos ciclos da matéria e nas transformações e transferências de energia, 
utilizando representações e simulações sobre tais fatores, com ou sem o uso de 
dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, 
entre outros). 


(EM1I3CNT204) Elaborar explicações, previsões e cálculos a respeito dos movimentos 
de objetos na Terra, no Sistema Solar e no Universo com base na análise das interações 
gravitacionais, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares 
de simulação e de realidade virtual, entre outros). 


(EMI3SCNT205) Interpretar resultados e realizar previsões sobre atividades experimentais, 
fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas noções de probabilidade e 
incerteza, reconhecendo os limites explicativos das ciências. 


(EM13CNT206) Discutir à importância da preservação e conservação da biodiversidade, 
considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação 
humana e das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta. 


(EM1I3SCNT207) Identificar, analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas às vivências 
e aos desafios contemporâneos aos quais as juventudes estão expostas, considerando 
os aspectos físico, psicoemocional e social, a fim de desenvolver e divulgar ações de 
prevenção e de promoção da saúde e do bem-estar. 


(EM13CNT208) Aplicar os princípios da evolução biológica para analisar a história 
humana, considerando sua origem, diversificação, dispersão pelo planeta e diferentes 
formas de interação com a natureza, valorizando e respeitando a diversidade étnica e 
cultural humana. 


(EM13CNT209) Analisar a evolução estelar associando-a aos modelos de origem e 
distribuição dos elementos químicos no Universo, compreendendo suas relações com as 
condições necessárias ao surgimento de sistemas solares e planetários, suas estruturas 
e composições e as possibilidades de existência de vida, utilizando representações e 
simulações, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de 
simulação e de realidade virtual, entre outros). 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3 


Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico 
e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e lingua- 
gens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem 
demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclu- 
sões a públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias 
e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). 


Em um mundo repleto de informações de diferentes naturezas e origens, facil- 
mente difundidas e acessadas, sobretudo, por meios digitais, é premente que os 
jovens desenvolvam capacidades de seleção e discernimento de informações que 
lhes permitam, com base em conhecimentos científicos confiáveis, investigar situa- 
ções-problema e avaliar as aplicações do conhecimento científico e tecnológico 
nas diversas esferas da vida humana com ética e responsabilidade. 


Discussões sobre as tecnologias relacionadas à geração de energia elétrica (tanto as 
tradicionais quanto as mais inovadoras) e ao uso de combustíveis, por exemplo, possi- 
bilitam aos estudantes analisar os diferentes modos de vida das populações humanas 
e a dependência desses fatores. Na mesma direção, explorar como os avanços clen- 
tíficos e tecnológicos estão relacionados as aplicações do conhecimento sobre DNA 
e células pode gerar debates e controvérsias - pois, muitas vezes, sua repercussão 
extrapola os limites da ciência, explicitando dilemas éticos para toda a sociedade. 
Também a utilização atual de aparelhos elétricos e eletrônicos traz questões para 
além dos seus princípios de funcionamento, como os possíveis danos à saúde por 
eles causados ou a contaminação dos recursos naturais pelo seu descarte. 


A compreensão desses processos é essencial para um debate fundamentado sobre 
os impactos da tecnologia nas relações humanas, sejam elas locais ou globais, e 
suas implicações éticas, morais, culturais, sociais, políticas e econômicas, e sobre 
seus riscos e benefícios para o desenvolvimento sustentável e a preservação da 
vida no planeta. 


Por meio do desenvolvimento dessa competência específica, de modo articulado 
as competências anteriores, espera-se que os estudantes possam se apropriar de 
procedimentos e práticas das Ciências da Natureza como o aguçamento da curio- 
sidade sobre o mundo, a construção e avaliação de hipóteses, a investigação de 
situações-problema, a experimentação com coleta e análise de dados mais aprimo- 
rados, como também se tornar mais autônomos no uso da linguagem científica e na 
comunicação desse conhecimento. Para tanto, é fundamental que possam experien- 
ciar diálogos com diversos públicos, em contextos variados, utilizando diferentes 
mídias, dispositivos e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), e 
construindo narrativas variadas sobre os processos e fenômenos analisados. 


CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


Além disso, para o desenvolvimento dessa competência específica podem ser 
mobilizados conhecimentos conceituais relacionados a: aplicação da tecnologia do 
DNA recombinante: identificação por DNA; emprego de células-tronco; neurotec- 
nologias; produção de tecnologias de defesa; estrutura e propriedades de compostos 
orgânicos; isolantes e condutores térmicos, elétricos e acústicos; eficiência de diferen- 
tes tipos de motores: matriz energética; agroquímicos; controle biológico de pragas: 
conservantes alimentícios: mineração; herança biológica; desenvolvimento sustentável: 
vacinação: darwinismo social, eugenia e racismo; mecânica newtoniana; equipamentos 
de segurança etc. 


HABILIDADES 


(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empregar 
instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, dados e/ou 
resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no enfrentamento 
de situações-problema sob uma perspectiva científica. 


(EM1I3CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, resultados de 
análises, pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou interpretando textos, gráficos, 
tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, por meio de diferentes 
linguagens, mídias, tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), de modo 
a participar e/ou promover debates em torno de temas científicos e/ou tecnológicos de 
relevância sociocultural e ambiental. 


(EM1ISCNT303) Interpretar textos de divulgação científica que tratem de temáticas das 
Ciências da Natureza, disponíveis em diferentes mídias, considerando a apresentação dos 
dados, tanto na forma de textos como em equações, gráficos e/ou tabelas, a consistência 
dos argumentos e a coerência das conclusões, visando construir estratégias de seleção 
de fontes confiáveis de informações. 


(EMISCNT304) Analisar e debater situações controversas sobre a aplicação de 
conhecimentos da área de Ciências da Natureza (tais como tecnologias do DNA, 
tratamentos com células-tronco, neurotecnologias, produção de tecnologias de defesa, 
estratégias de controle de pragas, entre outros), com base em argumentos consistentes, 
legais, éticos e responsáveis, distinguindo diferentes pontos de vista. 


(EM1I3SCNT305) Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciências 
da Natureza na justificativa de processos de discriminação, segregação e privação 

de direitos individuais e coletivos, em diferentes contextos sociais e históricos, para 
promover a equidade e o respeito à diversidade. 


(EMI3SCNT306) Avaliar os riscos envolvidos em atividades cotidianas, aplicando 
conhecimentos das Ciências da Natureza, para justificar o uso de equipamentos e 
recursos, bem como comportamentos de segurança, visando à integridade física, 
individual e coletiva, e socioambiental, podendo fazer uso de dispositivos e aplicativos 
digitais que viabilizem a estruturação de simulações de tais riscos. 


(EM1I3SCNT307) Analisar as propriedades dos materiais para avaliar a adequação de seu 
uso em diferentes aplicações (industriais, cotidianas, arquitetônicas ou tecnológicas) e/ 
ou propor soluções seguras e sustentáveis considerando seu contexto local e cotidiano. 


SS, 


HABILIDADES 


(EMISCNT308) Investigar e analisar o funcionamento de equipamentos elétricos e/ou 
eletrônicos e sistemas de automação para compreender as tecnologias contemporâneas 
e avaliar seus impactos sociais, culturais e ambientais. 


(EM1ISCNT309) Analisar questões socioambientais, políticas e econômicas relativas 

à dependência do mundo atual em relação aos recursos não renováveis e discutir 

a necessidade de introdução de alternativas e novas tecnologias energéticas e de 
materiais, comparando diferentes tipos de motores e processos de produção de novos 
materiais. 


(EMI3SCNT31O0) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e 

demais serviços básicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, 
cobertura vacinal, atendimento primário à saúde e produção de alimentos, entre outros) 
e identificar necessidades locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a fim de 
avaliar e/ou promover ações que contribuam para a melhoria na qualidade de vida e nas 
condições de saúde da população. 


CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 
ENSINO MEDIO 


54. A ÁREA DE CIÊNCIAS 
HUMANAS E SOCIAIS 
APLICADAS 


A BNCC da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas - integrada 
por Filosofia, Geografia, História e Sociologia - propõe a ampliação 
e o aprofundamento das aprendizagens essenciais desenvolvidas no 
Ensino Fundamental, sempre orientada para uma formação ética. Tal 
compromisso educativo tem como base as ideias de justiça, solida- 
riedade, autonomia, liberdade de pensamento e de escolha, ou seja, 
a compreensão e o reconhecimento das diferenças, o respeito aos 
direitos humanos e à interculturalidade, e o combate aos preconceli- 
tos de qualquer natureza. 


No Ensino Fundamental, a BNCC se concentra nos processos de 
tomada de consciência do Eu, do Outro e do Nós, das diferenças em 
relação ao Outro e das diversas formas de organização da família 
e da sociedade em diferentes espaços e épocas históricas. Para 
tanto, prevê que os estudantes explorem conhecimentos próprios 
da Geografia e da História: temporalidade, espacialidade, ambiente e 
diversidade (de raça, religião, tradições étnicas etc.), modos de orga- 
nização da sociedade e relações de produção, trabalho e poder, sem 
deixar de lado o processo de transformação de cada indivíduo, da 
escola, da comunidade e do mundo. 


A exploração dessas questões sob uma perspectiva mais complexa 
torna-se possível no Ensino Médio dada a maior capacidade cognitiva 
dos jovens, que lhes permite ampliar seu repertório conceitual e sua 
capacidade de articular informações e conhecimentos. O desenvolvi- 
mento das capacidades de observação, memória e abstração permite 
percepções mais acuradas da realidade e raciocínios mais complexos 
- com base em um número maior de variáveis -, além de um domínio 
maior sobre diferentes linguagens, o que favorece os processos de 
simbolização e de abstração. 


Portanto, no Ensino Médio, a BNCC da área de Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas propõe que os estudantes desenvolvam a capa- 
cidade de estabelecer diálogos - entre indivíduos, grupos sociais e 
cidadãos de diversas nacionalidades, saberes e culturas distintas -, 
elemento essencial para a aceitação da alteridade e a adoção de uma 
conduta ética em sociedade. Para tanto, define habilidades relativas 
ao domínio de conceitos e metodologias próprios dessa área. Asope- 
rações de identificação, seleção, organização, comparação, análise, 
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interpretação e compreensão de um dado objeto de conhecimento 
são procedimentos responsáveis pela construção e desconstrução 
dos significados do que foi selecionado, organizado e conceituado 
por um determinado sujeito ou grupo social, inserido em um tempo, 
um lugar e uma circunstância específicos. 


De posse desses instrumentos, espera-se que os jovens elaborem 
hipóteses e argumentos com base na seleção e na sistematização 
de dados, obtidos em fontes confiáveis e sólidas. A elaboração de 
uma hipótese é um passo importante tanto para a construção 
do diálogo como para a investigação científica, pois coloca em 
prática a dúvida sistemática - entendida como questionamento 
e autoquestionamento, conduta contrária à crença em verdades 
absolutas. 


Nessa direção, a BNCC da área de Ciências Humanas prevê que, no 
Ensino Médio, sejam enfatizadas as aprendizagens dos estudantes 
relativas ao desafio de dialogar com o Outro e com as novas tecno- 
logias. Considerando que as novas tecnologias exercem influência, 
as vezes negativa, outras vezes positiva, no conjunto das relações 
sociais, é necessário assegurar aos estudantes a análise e o Uso 
consciente e crítico dessas tecnologias, observando seus objetivos 
circunstanciais e suas finalidades a médio e longo prazos, explorando 
suas potencialidades e evidenciando seus limites na configuração 
do mundo contemporâneo. 


E necessário, ainda, que a Área de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas favoreça o protagonismo juvenil investindo para que os 
estudantes sejam capazes de mobilizar diferentes linguagens (tex- 
tuals, imagéticas, artísticas, gestuais, digitais, tecnológicas, gráficas, 
cartográficas etc.), valorizar os trabalhos de campo (entrevistas, 
observações, consultas a acervos históricos etc.), recorrer a diferen- 
tes formas de registros e engajar-se em práticas cooperativas, para 
a formulação e resolução de problemas. 


Considerando as aprendizagens a ser garantidas aos jovens no 
Ensino Médio, a BNCC da área de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas está organizada de modo a tematizar e problemati- 
zar algumas categorias da área, fundamentais à formação dos 
estudantes: Tempo e Espaço: Territórios e Fronteiras; Indivíduo, 
Natureza, Sociedade, Cultura e Ética; e Política e Trabalho. Cada 
uma delas pode ser desdobrada em outras ou ainda analisada à luz 
das especificidades de cada região brasileira, de seu território, da 
sua história e da sua cultura. 


AU 


A brisa marítima é um fenômeno diário. Ela sopra do mar para a praia durante o dia e em 
sentido contrário à noite. Durante o dia, a temperatura da superfície da praia se eleva mais 
rapidamente que a da água, e à noite o movimento se inverte e o ar mais quente é o que está 
em contato com a água. Por ser menos densa, essa massa de ar sobe, dando lugar ao ar mais 
frio que está em contato com a praia. Produz-se então a brisa da praia para o mar. Todo esse 
processo ocorre, pois a superfície da praia possui uma característica física diferente da água. 


O fenômeno descrito ocorre porque, em relação à praia, a água possui maior 


O massa. 

O calor latente. 

O calor específico. 

O condutividade térmica. 


QUESTÃO 07 


Ão comprar um xampu, vendido em supermercados, um consumidor verificou a seguinte 
informação no rótulo: sem sal. A composição do produto apresentava os seguintes compostos: 
lauril éter sulfato de sódio, formaldeído, ácido cítrico, perfume e silicone. 


Esse xampu não pode ser considerado sem sal devido à presença de 


O silicone. 

O formaldeído. 

(O citrato de hidrogênio. 

(D lauril éter sulfato de sódio. 
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Tempo e Espaço explicam os fenômenos nas Ciências Humanas 
porque permitem identificar contextos, sendo categorias difíceis de 
se dissociar. No Ensino Médio, a análise de acontecimentos ocorri- 
dos em circunstâncias variadas torna possível compará-los, observar 
suas semelhanças e diferenças, assim como compreender processos 
marcados pela continuidade, por mudanças e por rupturas. 


Nomear o que é semelhante ou diferente em cada cultura é rela- 
tivamente simples. Bem mais complexo é explicar as razões e os 
motivos (materiais e imateriais) responsáveis pela formação de uma 
sociedade, de sua língua, seus usos e costumes. É simples enunciar a 
diferença. Complexo é explicar a “lógica” que produz a diversidade. 


Portanto, analisar, comparar e compreender diferentes sociedades, 
sua cultura material, sua formação e desenvolvimento no tempo e 
no espaço, a natureza de suas instituições, as razões das desigual- 
dades, os conflitos, em maior ou menor escala, e as relações de 
poder no interior da sociedade ou no contexto mundial são algumas 
das aprendizagens propostas pela área para o Ensino Médio. 


Definir o que seria o tempo é um desafio sobre o qual se debru- 
caram e se debruçam grandes pensadores de diversas áreas do 
conhecimento. O tempo é matéria de reflexão na Filosofia, na Física, 
na Matemática, na Biologia, na História, na Sociologia e em outras 
áreas do saber. 


Na História, o tempo assume significados e importância variados. 
O fundamental é compreender que não existe uma única noção 
de tempo e que ele não é nem homogêneo nem linear, ou seja, 
ele expressa diferentes significados. Assim, no Ensino Médio, os 
estudantes precisam desenvolver noções de tempo que ultrapas- 
sem a dimensão cronológica, ganhando diferentes dimensões, 
tanto simbólicas como abstratas, destacando as noções de tempo 
em diferentes sociedades. Na história, o acontecimento, quando 
narrado, permite-nos ver nele tanto o tempo transcorrido como o 
tempo constituído na narrativa sobre o narrado. 


A compreensão do espaço deve contemplar suas dimensões histórica e 
cultural, ultrapassando suas representações cartográficas. Espaço está 
associado aos arranjos dos objetos de diversas naturezas e, também, 
as movimentações de diferentes grupos, povos e sociedades, nas quais 
ocorrem eventos, disputas, conflitos, ocupações (ordenadas ou desor- 
denadas) ou dominações. No espaço (em um lugar) se dá a produção, 
a distribuição e o consumo de mercadorias. Nele são realizados fluxos 
de diversas naturezas (pessoas e objetos) e são desenvolvidas rela- 
ções de trabalho, com ritmos e velocidades variados. 
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Território e Fronteira, por sua vez, são categorias cuja utilização, na 
área de Ciências Humanas, é bastante ampla. 


Território é uma categoria usualmente associada a uma porção da 
superfície terrestre sob domínio de um grupo e suporte para nações, 
estados, países. É dele que provêm alimento, segurança, identidade 
e refúgio. Engloba as noções de lugar, região, fronteira e, especial- 
mente, os limites políticos e administrativos de cidades, estados 
e países, sendo, portanto, esquemas abstratos de organização da 
realidade. Assocla-se território também à ideia de poder, jurisdição, 
administração e soberania, dimensões que expressam a diversidade 
das relações sociais e permitem juízos analíticos. 


Fronteira também é uma categoria construída historicamente. Ao 
expressar uma cultura, povos definem fronteiras, formas de orga- 
nização social e, por vezes, áreas de confronto com outros grupos. 
A conformação dos impérios coloniais, a formação dos Estados 
Nacionais e os processos de globalização problematizam a dis- 
cussão sobre limites culturais e fronteiras nacionais. Os limites, 
por exemplo, entre civilização e barbárie geraram, não raro, a des- 
truição daqueles indivíduos considerados bárbaros. Temos aí uma 
fronteira sangrenta. Povos com culturas e saberes distintos em 
muitos casos foram separados ou reagrupados de forma a resolver 
Ou agravar conflitos, facilitar ou dificultar deslocamentos humanos, 
favorecer ou impedir a integração territorial de populações com 
identidades semelhantes. 


Para além das marcações tradicionais do território, as cidades são 
repletas de territorialidades marcadas por fronteiras econômicas, 
sociais e culturais. As músicas, as festas e o lazer podem aproximar, 
mas podem também separar, criar grupos com culturas específicas 
ou circuitos culturais ou de poder. As fronteiras culturais são porosas, 
móveis e nem sempre circunscritas a um território específico. 


Também há fronteiras de saberes, que envolvem, entre outros ele- 
mentos, conhecimentos e práticas de diferentes sociedades. Caçar 
Ou pescar, por exemplo, são atividades que demandam habilida- 
des nem sempre conhecidas e desenvolvidas por populações das 
grandes cidades. Plantar e colher exigem competências e habili- 
dades experimentadas no dia a dia por populações dedicadas ao 
trabalho agrícola, desenhando fronteiras, frutos de diversas formas 
de produção, usos do solo e transformação na natureza. 


Assim, no Ensino Médio, o estudo dessas categorias deve possibili- 
tar aos estudantes compreender os processos identitários marcados 
por territorialidades e fronteiras em históricas disputas de diversas 


CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 


naturezas, mobilizar a curiosidade investigativa sobre o seu lugar 
no mundo, possibilitando a sua transformação e a do lugar em que 
vivem, enunciar aproximações e reconhecer diferenças. 


A discussão a respeito das categorias Indivíduo, Natureza, Socie- 
dade, Cultura e Ética, bem como de suas relações, marca a 
constituição das chamadas Ciências Humanas. O esclarecimento 
teórico dessas categorias tem como base a resposta à questão que 
a tradição socrática, nas origens do pensamento grego, introduziu: 
O que é o ser humano? 


Na busca da unidade, de uma natureza (CohNysIS), OS primeiros pen- 
sadores gregos sistematizaram questões e se indagaram sobre 
as finalidades da existência, sobre o que era comum a todos os 
seres da mesma espécie, produzindo uma visão essencializada 
e metafísica sobre os seres humanos. A identificação da condi- 
ção humana como animal político - e animal social - significa que, 
independentemente da singularidade de cada um, as pessoas são 
essencialmente capazes de se organizar para uma vida em comum 
e de se governar. OU seja, Os seres humanos têm uma necessidade 
vital da convivência coletiva. 


Todavia, os humanos têm, também, necessidades relacionadas à 
sua subsistência. Nesse sentido, exercem atividades que implicam 
relações com a natureza, agindo sobre ela de maneira deliberada 
e consciente, transformando-a. Esse processo contribui para que o 
indivíduo se produza como ser social. A sociedade, da qual faz parte 
o indivíduo, consiste em um grupo humano, ocupante de um territó- 
rio, com uma forma de organização baseada em tradições, práticas, 
hábitos, costumes, modos de ser e valores, responsáveis por sua 
especificidade cultural. Na construção de sua vida em sociedade, o 
indivíduo estabelece relações e interações sociais com outros indi- 
víduos, constrói sua percepção de mundo, atribui significados ao 
mundo ao seu redor, interfere na natureza e a transforma, produz 
conhecimento e saberes, com base em alguns procedimentos cog- 
nitivos próprios, fruto de suas tradições tanto físico-materiais como 
simbólico-culturais. A forma como diferentes povos e sociedades 
estruturam e organizam o espaço fisico-territorial e suas ativida- 
des econômicas permite, por exemplo, reconhecer a influência 
que esses aspectos exercem sobre os diversos modos como esses 
grupos estabelecem suas relações com a natureza, incluindo-se os 
problemas ambientais resultantes dessas interferências. As relações 
que uma sociedade tem com a natureza também são influencia- 
das pela importância atribuída a ela em sua cultura, pelos valores 
sociais como um todo e pela informação e consciência que se tem 
da importância da natureza para a sustentabilidade do planeta. 
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As transformações geradas por cada indivíduo são mediadas pela 
cultura. Em sua etimologia latina, a cultura remete à ação de cul- 
tivar saberes, práticas e costumes em um determinado grupo. Na 
tradição metafísica, a cultura foi apresentada em oposição à natu- 
reza. Atualmente, as Ciências Humanas compreendem a cultura a 
partir de contribuições de diferentes campos do saber. O caráter 
polissêmico da cultura permite compreender o modo como ela se 
apresenta a partir de códigos de comunicação e comportamento, 
de símbolos e artefatos, como parte da produção, da circulação 
e do consumo de sistemas culturais que se manifestam na vida 
social. Os Indivíduos estão inseridos em culturas (urbanas, rurais, 
eruditas, de massas, populares, regionais, locais etc.) e, dessa 
forma, são produtores e produto das transformações culturais e 
sociais de seu tempo. 


Na modernidade, a noção de indivíduo se tornou mais complexa 
em razão das transformações ocorridas no âmbito das relações 
sociais marcadas por novos códigos culturais, concepções de indi- 
vidualidade e formas de organização política no mundo ocidental. 
Em meio às mudanças, foram criadas condições para o debate a 
respeito da natureza dos seres humanos, seu papel em diferentes 
culturas, suas instituições e sua capacidade para a autodetermi- 
nação. A sociedade capitalista, por exemplo, ao mesmo tempo 
em que propõe a centralidade de sujeitos iguais, constról rela- 
ções econômicas que produzem e reproduzem desigualdades no 
corpo social. 


As diferenças e semelhanças entre os Indivíduos e as sociedades 
foram sedimentadas ao longo do tempo e em múltiplos espaços 
e circunstâncias. Procurar identificar essas diferenças e semelhan- 
ças tanto em seu grupo social (familiar, escolar, bairro, cidade, pais, 
etnia, religião etc.) quanto em outros povos e sociedades consti- 
tul uma aprendizagem a ser garantida aos estudantes na área de 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Para além dessa identifica- 
ção, O exercício de deslocamento para outros pontos de vista e o 
reconhecimento de diferentes demandas políticas é central para a 
formação das juventudes no Ensino Médio, na medida em que ajuda 
a superar posturas baseadas na reiteração das referências de seu 
próprio grupo para avaliar os demais. 


Seguindo essa atitude inquiridora da realidade, é preciso que os 
estudantes percebam que a pretensão da validade e a aceitação de 
princípios universais têm sido questionadas por diversos campos 
das Ciências Humanas, visto que a legitimação dos saberes envolve 
um conjunto de códigos produzidos em diferentes épocas e socile- 
dades. A razão e a experiência, por exemplo, são paradigmas da 
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sociedade moderna ocidental e dificilmente servirão para analisar 
sociedades fundadas em outras lógicas, produto de outras histórias 
e outros contextos. 


O entrelaçamento entre questões sociais, culturais e individuais 
permite aprofundar, no Ensino Médio, a discussão sobre a ética. Para 
tanto, os estudantes devem dialogar sobre noções básicas como o 
respeito, a convivência e o bem comum em situações concretas. A 
ética pressupõe a compreensão da importância dos direitos humanos 
e de se aderir a eles de forma ativa no cotidiano, a Identificação do 
bem comum e o estímulo ao respeito e ao acolhimento as diferenças 
entre pessoas e povos, tendo em vista a promoção do convívio social 
e o respeito universal as pessoas, ao bem público e à coletividade. 


Em suma, o conhecimento do Outro, da outra cultura, depende da 
capacidade de se indagar para indagar o Outro, atitude fundamental 
a ser desenvolvida na área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 
Esse é o primeiro passo para a formação de sujeitos protagonistas 
tanto no processo de construção do conhecimento como da ação 
ética diante do mundo real e virtual, marcado por uma multiplici- 
dade de culturas. 


As categorias Política e Trabalho também ocupam posição de centra- 
lidade nas Ciências Humanas. A vida em sociedade pressupõe ações 
individuais e coletivas que são mediadas pela política e pelo trabalho. 


A política é entendida enquanto ação e inserção do indivíduo na pólis, 
na sociedade e no mundo, incluindo o viver coletivo e a cidadania. 
As discussões em torno do bem comum e do público, dos regimes 
políticos e das formas de organização em sociedade, as lógicas de 
poder estabelecidas em diferentes grupos, a micropolítica, as teorias 
em torno do Estado e suas estratégias de legitimação e a tecnologia 
interferindo nas formas de organização da sociedade são alguns dos 
temas que estimulam a produção de saberes nessa área. 


A política está na origem do pensamento filosófico. Na Grécia Antiga, 
O exercício da argumentação e a discussão sobre os destinos das 
cidades e suas leis estimularam a retórica e a abstração como práticas 
necessárias para o debate em torno do bem comum. Esse exercício 
permitiu ao cidadão da pólis compreender a política como produção 
humana capaz de favorecer as relações entre pessoas e povos e, ao 
mesmo tempo, desenvolver a crítica a mecanismos políticos como a 
demagogia e a manipulação do interesse público. A política, em sua 
origem grega, foi o instrumento utilizado para combater os autorita- 
rismos, as tiranias, OS terrores, as violências e as múltiplas formas de 
destruição da vida pública. 
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No mundo contemporâneo, essas questões observadas tanto em 
escala local como global ganham maior visibilidade na Geopolítica, 
pois ela enuncia os conflitos planetários entre pessoas, grupos, países 
e blocos transnacionais, desafio importante de ser conhecido e anali- 
sado pelos estudantes. 


As discussões sobre formas de organização do Estado, de governo e 
do poder são temáticas enunciadas no Ensino Fundamental e apro- 
fundadas no Ensino Médio, especialmente em sua dimensão formal 
e como sistemas jurídicos complexos. Essas temáticas apresentadas 
de forma ampla na BNCC fornecem alguns elementos capazes de 
agregar diversos temas de ordem econômica, social, política, cultural 
e ambiental e permitem, sobretudo, a discussão dos conceitos velcu- 
lados por diferentes sociedades e culturas. 


A categoria trabalho, por sua vez, comporta diferentes dimensões - 
filosófica, econômica, sociológica ou histórica: como virtude; como 
forma de produzir riqueza, de dominar e de transformar a natureza; 
como mercadoria; ou como forma de alienação. Ainda é possível falar 
de trabalho como categoria pensada por diferentes autores: trabalho 
como valor (Karl Marx): como racionalidade capitalista (Max Weber); 
ou como elemento de interação do Indivíduo na sociedade em suas 
dimensões tanto corporativa como de integração social (Êmile 
Durkheim). Seja qual for o caminho ou os caminhos escolhidos para 
tratar do tema, é importante destacar a relação sujeito/trabalho e 
toda a sua rede de relações sociais. 


Atualmente, as transformações na sociedade são grandes, espe- 
clalmente em razão do uso de novas tecnologias. Observamos 
transformações nas formas de participação dos trabalhadores nos 
diversos setores da produção, a diversificação das relações de traba- 
lho, a oscilação nas taxas de ocupação, emprego e desemprego, o Uso 
do trabalho intermitente, a desconcentração dos locais de trabalho, 
e o aumento global da riqueza, suas diferentes formas de concen- 
tração e distribuição, e seus efeitos sobre as desigualdades sociais. 
Há hoje mais espaço para o empreendedorismo individual, em todas 
as classes sociais, e cresce a importância da educação financeira e 
da compreensão do sistema monetário contemporâneo nacional e 
mundial, imprescindíveis para uma Inserção crítica e consciente no 
mundo atual. Diante desse cenário, impõem-se novos desafios as 
Ciências Humanas, incluindo à compreensão dos impactos das ino- 
vações tecnológicas nas relações de produção, trabalho e consumo. 
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Como apontado, o estudo das categorias Política e Trabalho no 
Ensino Médio deve permitir aos estudantes compreender e analisar 
a diversidade de papéis dos múltiplos sujeitos e seus mecanismos 
de atuação e identificar os projetos políticos e econômicos em 
disputa nas diferentes sociedades. No tratamento dessas catego- 
rias no Ensino Médio, a heterogeneidade de visões de mundo e 
a convivência com as diferenças favorecem o desenvolvimento 
da sensibilidade, da autocrítica e da criatividade, nas situações 
da vida, em geral, e nas produções escolares, em particular. Essa 
ampliação da visão de mundo dos estudantes resulta em ganhos 
éticos relacionados à autonomia das decisões e ao comprome- 
timento com valores como liberdade, justiça social, pluralidade, 
solidariedade e sustentabilidade. 


Por fim, para garantir as aprendizagens essenciais definidas para a 
área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, é imprescindível que 
OS jovens aprendam a provocar suas consciências para a descoberta 
da transitoriedade do conhecimento, para a crítica e para a busca 
constante da ética em toda ação social. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com- 
petências gerais da Educação Básica e com as da área de Ciências 
Humanas do Ensino Fundamental, no Ensino Médio, a área de Ciên- 
cias Humanas e Sociais Aplicadas deve garantir aos estudantes o 
desenvolvimento de competências específicas. Relacionadas a 
cada uma delas, são indicadas, posteriormente, habilidades a ser 
alcançadas nessa etapa. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS HUMANAS E 
SOCIAIS APLICADAS PARA O ENSINO MÉDIO 


1. 


Analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais nos 
âmbitos local, regional, nacional e mundial em diferentes tempos, a partir da 
pluralidade de procedimentos epistemológicos, científicos e tecnológicos, 
de modo a compreender e posicionar-se criticamente em relação a eles, 
considerando diferentes pontos de vista e tomando decisões baseadas em 
argumentos e fontes de natureza científica. 


Analisar a formação de territórios e fronteiras em diferentes tempos e 
espaços, mediante a compreensão das relações de poder que determinam 
as territorialidades e o papel geopolítico dos Estados-nações. 


Analisar e avaliar criticamente as relações de diferentes grupos, povos e 
sociedades com a natureza (produção, distribuição e consumo) e seus 
impactos econômicos e socioambientais, com vistas à proposição de 
alternativas que respeiteme promovam a consciência, aéticasocioambiental 
e o consumo responsável em âmbito local, regional, nacional e global. 


Analisar as relações de produção, capital e trabalho em diferentes territórios, 
contextos e culturas, discutindo o papel dessas relações na construção, 
consolidação e transformação das sociedades. 


Identificar e combater as diversas formas de injustiça, preconceito e 
violência, adotando princípios éticos, democráticos, inclusivos e solidários, 
e respeitando os Direitos Humanos. 


Participar do debate público de forma crítica, respeitando diferentes 
posições e fazendo escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao 
seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e 
responsabilidade. 
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5.41. CIENCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 
NO ENSINO MEDIO: COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS E HABILIDADES 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1 


Analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais nos âmbitos 
local, regional, nacional e mundial em diferentes tempos, a partir da pluralidade de 
procedimentos epistemológicos, científicos e tecnológicos, de modo a compreender 
e posicionar-se criticamente em relação a eles, considerando diferentes pontos de 
vista e tomando decisões baseadas em argumentos e fontes de natureza científica. 


Nessa competência específica, pretende-se ampliar as capacidades dos estudantes de 
elaborar hipóteses e compor argumentos com base na sistematização de dados (de 
natureza quantitativa e qualitativa): compreender e utilizar determinados procedimen- 
tos metodológicos para discutir criticamente as circunstâncias históricas favoráveis 
à emergência de matrizes conceituais dicotômicas (modernidade/atraso, Ocidente/ 
Oriente, civilização/barbárie, nomadismo/sedentarismo etc.), contextualizando-as de 
modo a identificar seu caráter redutor da complexidade efetiva da realidade: e opera- 
cionalizar conceitos como etnicidade, temporalidade, memória, identidade, sociedade, 
territorialidade, espacialidade etc. e diferentes linguagens e narrativas que expressem 
culturas, conhecimentos, crenças, valores e práticas. 
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HABILIDADES 


(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas expressas 
em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias filosóficas e de processos e 
eventos históricos, geográficos, políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais. 


(EM13CHS102) Identificar, analisar e discutir as circunstâncias históricas, geográficas, 
políticas, econômicas, sociais, ambientais e culturais de matrizes conceituais 
(etnocentrismo, racismo, evolução, modernidade, cooperativismo/desenvolvimento 
etc.), avaliando criticamente seu significado histórico e comparando-as a narrativas que 
contemplem outros agentes e discursos. 


(EM13CHS103) Elaborar hipóteses, selecionar evidências e compor argumentos relativos 
a processos políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e epistemológicos, 

com base na sistematização de dados e informações de diversas naturezas (expressões 
artísticas, textos filosóficos e sociológicos, documentos históricos e geográficos, gráficos, 
mapas, tabelas, tradições orais, entre outros). 


(EM13CHS104) Analisar objetos e vestígios da cultura material e imaterial de modo a 
identificar conhecimentos, valores, crenças e práticas que caracterizam a identidade e a 
diversidade cultural de diferentes sociedades inseridas no tempo e no espaço. 


(EM13CHS105) Identificar, contextualizar e criticar tipologias evolutivas (populações 
nômades e sedentárias, entre outras) e oposições dicotômicas (cidade/campo, cultura/ 
natureza, civilizados/bárbaros, razão/emoção, material/virtual etc.), explicitando suas 
ambiguidades. 


(EM13CHS106) Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica, diferentes 
gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais, incluindo as escolares, para se 
comunicar, acessar e difundir informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 


O 


A figura apresenta o esquema elétrico do painel luminoso de uma vitrine. Um técnico 
deseja trocar as duas lâmpadas ligadas em paralelo por uma única lâmpada, de modo que, com 
o circuito fechado, a corrente na bateria seja a mesma. 


Para que isso ocorra, a nova lâmpada deve ter resistência elétrica, em ohm, de 


O 1,0. 
O 2,0. 
O 4,0. 
O 8,0. 


QUESTÃO 09 


Após um tempo pulverizando as plantações de maracujá para combater as larvas que 
danificavam os frutos, observou-se que estas pararam de frutificar. As flores do maracujá não 
possuem autofecundação e seu pólen é viscoso e pesado, não podendo ser transportado pelo 
vento. Assim, para voltar a colher frutos dos maracujazeiros, é necessário fazer a polinização 
manual das flores. 


Disponível em: http://revistagloborural.globo.com. Acesso em: 3 set. 2014 (adaptado). 
Isso acontece porque o ciclo natural de polinização foi alterado pelo(a) 


Q uso de inseticidas. 

O engenharia genética. 

O uso de adubos químicos. 

() alteração do regime de chuvas. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2 


Analisar a formação de territórios e fronteiras em diferentes tempos e espaços, 
mediante a compreensão das relações de poder que determinam as territorialidades 
e o papel geopolítico dos Estados-nações. 


Nessa competência específica, pretende-se comparar e avaliar a ocupação do espaço 
e a delimitação de fronteiras, como também o papel dos agentes responsáveis por 
essas transformações. Os atores sociais (na cidade, no campo, nas zonas limítrofes, 
em uma região, em um Estado ou mesmo na relação entre Estados) são produto- 
res de diferentes territorialidades nas quais se desenvolvem diferentes formas de 
negociação e conflito, igualdade e desigualdade, inclusão e exclusão. Dada a com- 
plexidade das relações de poder que determinam as territorialidades, dos fluxos 
populacionais e da circulação de mercadorias, é prioritário considerar o raciocínio 
geográfico e estratégico, bem como o significado da história, da economia e da polií- 
tica na produção do espaço. 


HABILIDADES 


(EM13CHS201) Analisar e caracterizar as dinâmicas das populações, das mercadorias 

e do capital nos diversos continentes, com destaque para a mobilidade e a fixação de 
pessoas, grupos humanos e povos, em função de eventos naturais, políticos, econômicos, 
sociais, religiosos e culturais, de modo a compreender e posicionar-se criticamente em 
relação a esses processos e às possíveis relações entre eles. 


(EM13CHS202) Analisar e avaliar os impactos das tecnologias na estruturação e nas 
dinâmicas de grupos, povos e sociedades contemporâneos (fluxos populacionais, 
financeiros, de mercadorias, de informações, de valores éticos e culturais etc.), bem como 
suas interferências nas decisões políticas, sociais, ambientais, econômicas e culturais. 


(EM13CHS203) Comparar os significados de território, fronteiras e vazio (espacial, 
temporal e cultural) em diferentes sociedades, contextualizando e relativizando visões 
dualistas (civilização/barbárie, nomadismo/sedentarismo, esclarecimento/obscurantismo, 
cidade/campo, entre outras). 


(EM13CHS204) Comparar e avaliar os processos de ocupação do espaço e a formação 
de territórios, territorialidades e fronteiras, identificando o papel de diferentes 

agentes (como grupos sociais e culturais, impérios, Estados Nacionais e organismos 
internacionais) e considerando os conflitos populacionais (Internos e externos), a 
diversidade étnico-cultural e as características socioeconômicas, políticas e tecnológicas. 


(EM13CHS205) Analisar a produção de diferentes territorialidades em suas 
dimensões culturais, econômicas, ambientais, políticas e sociais, no Brasil e no mundo 
contemporâneo, com destaque para as culturas juvenis. 


(EM13CHS206) Analisar a ocupação humana e a produção do espaço em diferentes 
tempos, aplicando os princípios de localização, distribuição, ordem, extensão, conexão, 
arranjos, casualidade, entre outros que contribuem para o raciocínio geográfico. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3 


Analisar e avaliar criticamente as relações de diferentes grupos, povos e sociedades 
com a natureza (produção, distribuição e consumo) e seus impactos econômicos e 
socioambientais, com vistas à proposição de alternativas que respeitem e promo- 
vam a consciência, a ética socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 
regional, nacional e global. 


Nessa competência específica, propõe-se analisar os paradigmas que refletem pensa- 
mentos e saberes de diferentes grupos, povos e sociedades (incluindo-se os indígenas, 
quilombolas e demais povos e populações tradicionais), levando em consideração suas 
formas de apropriação da natureza, extração, transformação e comercialização de 
recursos naturais, suas formas de organização social e política, as relações de traba- 
lho, os significados da produção de sua cultura material e imaterial e suas linguagens. 


Considerando a presença, na contemporaneidade, da cultura de massa e das culturas 
juvenis, é importante compreender os significados de objetos derivados da indústria 
cultural, os instrumentos publicitários utilizados, o funcionamento da propaganda e do 
marketing, sua semiótica e seus elementos persuasivos, os papéis das novas tecnolo- 
gias e os aspectos psicológicos e afetivos do consumismo. 


CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 
ENSINO MEDIO 


HABILIDADES 


(EM13CHS301) Problematizar hábitos e práticas individuais e coletivos de produção, 
reaproveitamento e descarte de resíduos em metrópoles, áreas urbanas e rurais, e 
comunidades com diferentes características socioeconômicas, e elaborar e/ou selecionar 
propostas de ação que promovam a sustentabilidade socioambiental, o combate à 
poluição sistêmica e o consumo responsável. 


(EM13CHS302) Analisar e avaliar criticamente os impactos econômicos e socioambientais 
de cadeias produtivas ligadas à exploração de recursos naturais e as atividades 
agropecuárias em diferentes ambientes e escalas de análise, considerando o modo de 
vida das populações locais - entre elas as indígenas, quilombolas e demais comunidades 
tradicionais -, suas práticas agroextrativistas e o compromisso com a sustentabilidade. 


(EM13CHS303) Debater e avaliar o papel da indústria cultural e das culturas de massa 
no estímulo ao consumismo, seus impactos econômicos e socioambientais, com vistas 
a percepção crítica das necessidades criadas pelo consumo e à adoção de hábitos 
sustentáveis. 


(EM1I3CHS304) Analisar os impactos socioambientais decorrentes de práticas de 
instituições governamentais, de empresas e de indivíduos, discutindo as origens dessas 
práticas, selecionando, incorporando e promovendo aquelas que favoreçam a consciência 
e a ética socioambiental e o consumo responsável. 


(EM13CHS305) Analisar e discutir o papel e as competências legais dos organismos 
nacionais e internacionais de regulação, controle e fiscalização ambiental e dos acordos 
internacionais para a promoção e a garantia de práticas ambientais sustentáveis. 


(EM1I3CHS306) Contextualizar, comparar e avaliar os impactos de diferentes modelos 
socioeconômicos no uso dos recursos naturais e na promoção da sustentabilidade 
econômica e socioambiental do planeta (como a adoção dos sistemas da 
agrobiodiversidade e agroflorestal por diferentes comunidades, entre outros). 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 4 


Analisar as relações de produção, capital e trabalho em diferentes territórios, con- 
textos e culturas, discutindo o papel dessas relações na construção, consolidação e 
transformação das sociedades. 


Nessa competência específica, pretende-se que os estudantes compreendam o sig- 
nificado de trabalho em diferentes culturas e sociedades, suas especificidades e os 
processos de estratificação social caracterizados por uma maior ou menor desigual- 
dade econômico-social e participação política. 


Além disso, é importante que os indicadores de emprego, trabalho e renda sejam ana- 
lisados em contextos específicos que favoreçam a compreensão tanto da sociedade 
e suas Implicações sociais quanto das dinâmicas de mercado delas decorrentes. Já a 
investigação a respeito das transformações técnicas, tecnológicas e informacionais 
deve enfatizar as novas formas de trabalho, bem como seus efeitos, especialmente em 
relação aos jovens e às futuras gerações. 


HABILIDADES 


(EM13CHS401) Identificar e analisar as relações entre sujeitos, grupos, classes sociais 
e sociedades com culturas distintas diante das transformações técnicas, tecnológicas 
e informacionais e das novas formas de trabalho ao longo do tempo, em diferentes 
espaços (urbanos e rurais) e contextos. 


(EM13CHS402) Analisar e comparar indicadores de emprego, trabalho e renda em 
diferentes espaços, escalas e tempos, associando-os a processos de estratificação e 
desigualdade socioeconômica. 


(EM13CHS403) Caracterizar e analisar os impactos das transformações tecnológicas 
nas relações sociais e de trabalho próprias da contemporaneidade, promovendo ações 
voltadas à superação das desigualdades sociais, da opressão e da violação dos Direitos 
Humanos. 


(EM13CHS404) Identificar e discutir os múltiplos aspectos do trabalho em diferentes 
circunstâncias e contextos históricos e/ou geográficos e seus efeitos sobre as gerações, 
em especial, os jovens, levando em consideração, na atualidade, as transformações 
técnicas, tecnológicas e informacionais. 


CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 
ENSINO MEDIO 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 5 


Identificar e combater as diversas formas de injustiça, preconceito e violência, 
adotando princípios éticos, democráticos, inclusivos e solidários, e respeitando os 
Direitos Humanos. 


O exercício de reflexão, que preside a construção do pensamento filosófico, permite 
aos jovens compreender os fundamentos da ética em diferentes culturas, estimulando 
o respeito as diferenças (linguísticas, culturais, religiosas, étnico-raciais etc.), à cidada- 
nia e aos Direitos Humanos. Ao realizar esse exercício na abordagem de circunstâncias 
da vida cotidiana, os estudantes podem desnaturalizar condutas, relativizar costumes 
e perceber a desigualdade, o preconceito e a discriminação presentes em atitudes, 
gestos e silenciamentos, avaliando as ambiguidades e contradições presentes em poli- 
ticas públicas tanto de âmbito nacional como internacional. 


HABILIDADES 


(EM13CHS501) Analisar os fundamentos da ética em diferentes culturas, tempos e 
espaços, identificando processos que contribuem para a formação de sujeitos éticos que 
valorizem a liberdade, a cooperação, a autonomia, o empreendedorismo, a convivência 
democrática e a solidariedade. 


(EM13CHS502) Analisar situações da vida cotidiana, estilos de vida, valores, condutas 
etc., desnaturalizando e problematizando formas de desigualdade, preconceito, 
intolerância e discriminação, e identificar ações que promovam os Direitos Humanos, a 
solidariedade e o respeito as diferenças e as liberdades individuais. 


(EM13CHS503) Identificar diversas formas de violência (física, simbólica, psicológica 
etc.), suas principais vítimas, suas causas sociais, psicológicas e afetivas, seus significados 
e usos políticos, sociais e culturais, discutindo e avaliando mecanismos para combatê-las, 
com base em argumentos éticos. 


(EM13CHS504) Analisar e avaliar os impasses ético-políticos decorrentes das 
transformações culturais, sociais, históricas, científicas e tecnológicas no mundo 
contemporâneo e seus desdobramentos nas atitudes e nos valores de indivíduos, grupos 
sociais, sociedades e culturas. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 6 


Participar do debate público de forma crítica, respeitando diferentes posições e 
fazendo escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com 
liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 


A construção da cidadania é um exercício contínuo, dinâmico e que demanda a par- 
ticipação de todos para assegurar seus direitos e fazer cumprir deveres pactuados 
por princípios constitucionais e de respeito aos direitos humanos. Assim, para que 
os estudantes compreendam a importância de sua participação e sejam estimulados 
a atuar como cidadãos responsáveis e críticos, essa competência específica propõe 
que percebam o papel da política na vida pública, discutam a natureza e as funções 
do Estado e o papel de diferentes sujeitos e organismos no funcionamento social, e 
analisem experiências políticas à luz de conceitos políticos básicos. 


Para o desenvolvimento dessa competência específica, a política será explorada como 
instrumento que permite as pessoas explicitar e debater ideias, abrindo caminho para 
o respeito a diferentes posicionamentos em uma dada sociedade. Desse modo, espe- 
ra-se que os estudantes reconheçam que o debate público - marcado pelo respeito à 
liberdade, autonomia e consciência crítica - orienta escolhas e fortalece o exercício da 
cidadania e o respeito a diferentes projetos de vida. 


CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 
ENSINO MEDIO 


HABILIDADES 


(EM13CHS601) Identificar e analisar as demandas e os protagonismos políticos, 
sociais e culturais dos povos indígenas e das populações afrodescendentes (incluindo 
as quilombolas) no Brasil contemporâneo considerando a história das Américas e O 
contexto de exclusão e inclusão precária desses grupos na ordem social e econômica 
atual, promovendo ações para a redução das desigualdades étnico-raciais no país. 


(EM13CHS602) Identificar e caracterizar a presença do paternalismo, do autoritarismo e 
do populismo na política, na sociedade e nas culturas brasileira e latino-americana, em 
períodos ditatoriais e democráticos, relacionando-os com as formas de organização e 
de articulação das sociedades em defesa da autonomia, da liberdade, do diálogo e da 
promoção da democracia, da cidadania e dos direitos humanos na sociedade atual. 


(EM13CHS603) Analisar a formação de diferentes países, povos e nações e de suas 
experiências políticas e de exercício da cidadania, aplicando conceitos políticos básicos 
(Estado, poder, formas, sistemas e regimes de governo, soberania etc.). 


(EM13CHS604) Discutir o papel dos organismos internacionais no contexto mundial, 
com vistas à elaboração de uma visão crítica sobre seus limites e suas formas de atuação 
nos países, considerando os aspectos positivos e negativos dessa atuação para as 
populações locais. 


(EM13CHS605) Analisar os princípios da declaração dos Direitos Humanos, recorrendo 
as noções de justiça, igualdade e fraternidade, identificar os progressos e entraves à 
concretização desses direitos nas diversas sociedades contemporâneas e promover 
ações concretas diante da desigualdade e das violações desses direitos em diferentes 
espaços de vivência, respeitando a identidade de cada grupo e de cada indivíduo. 


(EM13CHS606) Analisar as características socioeconômicas da sociedade brasileira 

- com base na análise de documentos (dados, tabelas, mapas etc.) de diferentes fontes - 
e propor medidas para enfrentar os problemas identificados e construir uma sociedade 
mais próspera, justa e inclusiva, que valorize o protagonismo de seus cidadãos e promova 
o autoconhecimento, a autoestima, a autoconfiança e a empatia. 
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AU 


À água para consumo humano deve respeitar parâmetros de aspectos físicos, químicos e 
biológicos determinados. Um exemplo de água quimicamente inconveniente para consumo, e 
que pode causar danos econômicos, é aquela que possui elevada concentração de sais de cálcio 
e magnésio dissolvidos. Estes dificultam a utilização da água para lavagem e danificam sistemas 
de aparelhos que usam água aquecida, como maquinários das industrias e das residências. 


À àgua, nessas condições, é conhecida como água 


Q dura. 

O ácida. 

O potável. 

O patogênica. 


E 


Um grupo de alunos de engenharia de uma universidade norte-americana criou um 
protótipo para gerar energia. O protótipo é acoplado à sola do sapato e tem uma espécie de 
alavanca que é acionada cada vez que o pé entra em contato com o chão. Esse movimento faz 
girar um conjunto de engrenagens conectadas a um gerador preso à lateral do sapato. A ideia é 
que o protótipo possa ser utilizado para carregar eletrônicos como celulares e outros aparelhos 
portáteis. 

Disponível em: http://olhardigital.uol.com.br. Acesso em: 5 out. 2013 (adaptado). 


A finalidade do protótipo acoplado ao tênis é transformar energia 


O elétrica em energia térmica. 
O química em energia elétrica. 
O térmica em energia mecânica. 
() mecânica em energia elétrica. 


QuesTÃO 12 


O fermento biológico constitui-se de um fungo unicelular muito utilizado no preparo em 
receitas de pão caseiro. Há o costume, entre alguns cozinheiros, de colocar uma bolinha da 
massa em um copo com água. No início, a bolinha vai para o fundo do copo, porém, depois 
de algum tempo a bolinha fica flutuando na água. A flutuação da bolinha de massa indica o 
momento de levar a massa para assar. 


A bolinha de massa flutua na água porque ocorre a liberação de gás 


O nitrogênio. 
O carbônico. 
O oxigênio. 
O amônia. 
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Secretária Executiva - SE 


Rossieli Soares da Silva 
(Secretário Executivo) 
Secretário de Educação Básica - SEB 
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Educacionais Anísio Teixeira - Inep 
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ACARA, Alexandre Jackson Chan Vianna, Alexandre Rezende, Ana Maria Mauad de 
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COORDENAÇÃO-GERAL DE ENSINO FUNDAMENTAL: 
Elsio José Corá 


COORDENAÇÃO-GERAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL: 
Rita de Cássia Freitas Coelho 


COORDENAÇÃO-GERAL DE EDUCAÇÃO INTEGRAL: 
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Maria Zélia Versiani Machado (MG/UFMG), Rosane Moreira Silva Meirelles (RJ/UERJ) e 


Zilma de Moraes Ramos de Oliveira (SP/USP). 
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Fleury Mortimer (MG/FaE - UFMG), Eliana Merlin Deganutti de Barros (PR/UENP), 
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Silva (AP/UFAP), Gisele Girardi (ES/UFES), Giselly Rodrigues das Neves Silva Gomes 
(MT/Consed), Gleyson Souza dos Santos (SE/Consed), Haydée Glória Cruz Caruso 
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Bezerra da Silva (RR/Conseo), José Ailto Vargas da Rosa (ES/Undime/SEDUC), 
Joseni Terezinha Frainer Pasqualini (SC/Conseo), Jussara Fraga Portugal (BA/UNEB), 
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Soares de Souza Perussolo (RR/Undime), Leila Soares de Souza Perussolo (RR/ 
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Consed), Marcílio Souza Júnior (PE/UPE), Marcos Antonio Silva (MG/Consed), Marcos 
Garcia Neira (SP/USP5, Marcos Villela Pereira (RS/PUCRS), Margarida Maria Dias de 
Oliveira (RN/UFRN), Maria da Guia de Oliveira Medeiros (RN/Undime), Maria de Nazaré 
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(SP/Universidade Anhanguera), Samuel Silva Chaves (MT/Consed), Sandra Arlinda 
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Ruas (DF/UnB), Edgar de Brito Lyra Netto (RJ/PUC-Rio), Edna Rezende Silveira de 
Alcântara (MG/UFJF), Gilberto Daisson Santos (DF/UnB), Gilberto Lacerda Santos 
(DF/UnB), Janaína de Aquino Ferraz (DF/UnB), José Angelo Belloni (DF/UnB), 
Loureine Rapôso Oliveira Garcez (DF/UnB), Luiz Honorato da Silva Júnior (DF/UnB), 
Marcelo Tadeu Baumann Burgos (RJ/PUC-Rio), Ricardo Barros Sampaio (DF/UnB), 
Rudi Henri van Els (DF/UnB) e Valdir Adilson Steinke (DF/UnB). 


Auxiliares de Pesquisa 

Adriana Carla Oliveira de Morais Vale (RR), Adriano da Fonseca Melo (MS), Alexsandro 
Rocha de Souza (BA), Alfredo Souza de Oliveira (MS), Ana Cristina Silva de Oliveira 
Pereira (BA), Ana Maria do Nascimento Silva (AL), Andreliza Cristina de Souza (PR), 
Anny Carneiro Santos (BA), Antonio de Sousa Silva (PI), Catarina Janira Padilha (RB), 
Claudinne Briano Canuto (PE), Débora Maria do Nascimento (RN), Denise de Oliveira 
Alves (DF), Edinéia Aparecida Chaves de Oliveira (PR), Edluza Maria Soares de 
Oliveira (AL), Elaine Araújo Gheysens (MA), Elaine Maria de Camargos (MG), Eliane 
Nogueira de Azevedo (MG), Elias Carvalho Pereira Junior (ES), Fabiana Granado 
Garcia Sampaio (SP5, Fabiane Freire França (PR), Fábio do Socorro Dias Brito (AP), 
Francileide Souza Alves SE), Francio Xavier Santos Costa (PB), Gabriela Zelice de 
Queiroz da Cruz (SE), Gilmar Dantas da Silva (CE), Giselle Maria Sarti Leal Muniz 
Alves (RJ), Helaine Pereira de Souza (BA), Helyne Costa de Jesus (MA), lara de 
Oliveira Barros Araújo (PB), Isabel Letícia Pedroso de Medeiros (RS), Ivone Garcia 
Barbosa (GO), Janette de Fátima Reis (RO), João Paulo Derocy Cêpa (ES), Jomaira 
Ramos de Freitas Mariano (ES), Jonas Loureiro Dias (AP), Leocádia Maria da Hora 
Neta (PE), Leonardo Elydio da Silveira (RJ), Luana Serra Elias Tavares (SP), Luciana 
Barbosa Candido Carniello (GO), Luiz Carlos Santos de Oliveira(AL), Luiz Miguel 
Martins Garcia (SP), Mara Suzany Romano Bergamo (SP), Márcia Inês Bernadt 
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de Sousa (RN), Maria de Fátima de Andrade Bezerra (PE), Maria de Jesus Araújo 
Ribeiro (CE), Maria Gomes Cordeiro (AC), Maria Gorethi dos Santos Camelo (MA), 
Maria Jose Fernandes dos Reis Fink (RS), Maria Lúcia Pessoa Sampaio (RN), Maria 
Rita de Cássia Labanca (TO), Mariza Salvi (RO), Marxwell José Albuquerque Alves 
da Silva (PE), Nilson de Souza Cardoso (CE), Norma Lúcia de Queiroz (DF), Otair 
Rodrigues Rondon Filho (MT), Ozana Guterres de Abreu (MA), Patrícia Maria de 
Souza Régio (AC), Raimundo Araujo Costa Sobrinho (PI, Regina Célia Moraes 
Vieira (AM), Regina Efigenia de Jesus Silva Rodrigues (GO), Rizalva dos Santos 
Cardoso Rabêlo (Pl), Robson Vila Nova Lopes (TO), Rosa Cristina Cavalcanti de 
Albuquerque Pires (SC), Rosemai Maria Victorio (MT), Rossana Padilha Negreira 
(RS), Rudson Adriano Rossato da Luz (RS), Sabrina Machado Campos(RJ), Sandra 
Helena Ataíde de Lima (PA), Sérgio Augusto Domingues (MG), Silvia Sueli Santos 
da Silva (PA), Soraya de Oliveira Lima (AM), Sulamita Maria Comini César (MG), 
Suzy de Castro Alves (SC), Taciana Balth Jordão (MT), Tania Conceição Iglesias PR), 
Tânia Dantas Gama (PB) e Willas Dias da Costa (AM). 
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Maria Izauníria Nunes da Silva (AC/Undime), Josefa da Conceição (AL/Undime), Silleti 
Lúcia Sarubi de Lyra (AM/Undime), Cleiberton Riullen Souza dos Santos (AP/Undime), 
Rosilene Vila Nova Cavalcante (BA/Undime), Regivaldo Freires da Silva (CE/Undime), 
Jomaira Ramos de Freitas Mariano (ES/Undime), Luciana Barbosa Cândido Carniello 
(GO/Undime), Maria Gorethi dos Santos Camelo (MA/Undime), Maria Virgínia Morais 
Garcia (MG/Undime), Marilda Fernandes de Oliveira Coelho (MS/Undime), Lenir de 
Fátima Alves Ferreira Vronski (MT/Undime), Nair Cristine da Silva Mascarenhas (PA/ 
Undime), Rosilda Maria Silva (PB/Undime), Aderito Hilton do Nascimento (PE/Undime), 
Antônio de Sousa (Pl/Undime), Alessandro Cristian Vin Linsingen (PR/Undime), Andrea 
Machado Pereira de Carvalho (RJ/Undime), Andrea Carla Pereira Campos Cunha (RN/ 
Undime), Maria Edineide de Almeida Batista (RN/Undime), Mariza Salvi (RO/Undime), 
Kennedy Leite da Silva (RR/Undime), Márcia Adriana de Carvalho (RS/Undime), Mareni 
de Fátima Rosa da Silva (SC/Undime), Paulo Roberto Caduda Santos (SE/Undime), 
Maridalva Oliveira Amorim Bertacini (SP/Undime) e Cristiane Terezinha Vidotti (TO/ 
Undime). 


Coordenadores indicados pelas Secretarias Estaduais de Educação 

Rúbia de Abreu Cavalcante (AC/Consed), Laura Cristiane de Souza (AL/Consed), Vera 
Lúcia Lima da Silva (AM/Consed), Ailton Asdrubal Cardoso Guedes (AP/Consed), 
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À consequência direta da introdução desse mosquito na natureza será o(a) 


6) aumento no uso de inseticidas. 

(O) redução da população de mosquitos transmissores. 

(O extinção de uma espécie importante para a teia alimentar da região. 

() risco de surgimento de uma nova espécie devido à manipulação genética. 


QUESTÃO 14 


Para aliviar o mal-estar digestivo, dois irmãos colocaram água do filtro em dois copos. 
Em um deles, foi colocado um antiácido na forma de comprimido e, no outro, na forma de pó. 
Apesar de os antiácidos possuírem mesma composição e mesma massa, um deles dissolveu 
mais rápido que o outro. 


A diferença no tempo da reação deve-se ao(à) 


Q catalisador. 

O temperatura. 

O concentração. 
O área de contato. 


8 Ciências da Natureza e suas Tecnologias — ENCCEJA 2017 


Créditos institucionais e ficha técnica - 1º versão 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO: 
Renato Janine Ribeiro 


SECRETÁRIO EXECUTIVO: 
Luiz Cláudio Costa 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA 
Secretário: 
Manuel Palacios da Cunha e Melo 


DIRETORIA DE CURRÍCULOS E EDUCAÇÃO INTEGRAL 
Diretor: 
Ítalo Modesto Dutra 


COORDENAÇÃO-GERAL DO ENSINO FUNDAMENTAL 
Coordenador-geral: 
Elsio José Corá 


COORDENAÇÃO-GERAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
Coordenadora-geral: 
Rita de Cássia de Freitas Coelho 


COORDENAÇÃO-GERAL DE ENSINO MÉDIO 
Coordenador-geral Interino: 
Ricardo Magalhães Dias Cardozo 


COORDENAÇÃO-GERAL DE EDUCAÇÃO INTEGRAL 
Coordenador-geral: 
Leandro da Costa Fialho 


Conselho Nacional de Secretários de Educação - Consed 
Presidente/Secretário de Estado da Educação de Santa Catarina 
Eduardo Deschamps 


Vice-Presidente/Secretário da Educação do Estado da Bahia 
Osvaldo Barreto Filho 


Vice-Presidente/Secretário de Estado da Educação e da Qualidade de Ensino do Amazonas 
Rossieli Soares da Silva 


Vice-Presidente/Secretária de Estado da Educação de Mato Grosso do Sul 
Maria Cecília Amendola da Motta 


Vice-Presidente/Secretário de Estado da Educação do Rio de Janeiro 
Antônio José Viera de Paiva Neto 


Vice-Presidente/Secretária de Estado da Educação do Paraná 
Ana Seres Trento Comin 


União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação - Undime 
Presidente 

TABULEIRO DO NORTE/CE 

Alessio Costa Lima 


Vice-Presidenta 
COSTA RICA/MS 
Manuelina Martins da Silva Arantes Cabral 


FICHA TÉCNICA 


eis 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


594 


Secretária de Articulação 
MARECHAL FLORIANO/ES 
Adenilde Stein Silva 


Secretário de Coordenação Técnica 
ARAGUAÍNA/TO 
Jocirley de Oliveira 


Secretário de Comunicação 
FLORIANÓPOLIS/SC 
Rodolfo Joaquim Pinto da Luz 


Secretária de Finanças 
LAGOA DE PEDRAS/RN 
Maria Edineide de Almeida Batista 


Secretário de Assuntos Jurídicos 
GOIANA/PE 
Horácio Francisco dos Reis Filho 


Presidente Região Centro-Oeste 
CUIABÁ/MT 
Gilberto Gomes de Figueiredo 


Presidente Região Nordeste 
SERRINHA/BA 
Gelcivânia Mota Silva 


Presidente Região Norte 
TONANTINS/AM 
Edelson Penaforth Pinto 


Presidente Região Sudeste 
MARIANA/MG 
Elizabeth Cota 


Presidente Região Sul 
RIO GRANDE/RS 
André Lemes da Silva 


LEITORES CRÍTICOS 

Adair Mendes Nacarato (SP/USF), Airton Carrião (MG/UFMG), Alcilea Augusto 
(SP/USP), Cármen Lúcia Brancaglion Passos (SP/UFSCar), Aldo Victorio Filho (RJ/ 
UERJ), Alexandre do Nascimento Almeida (RS/UFCSPA), Alexandre José Molina 
(MG/UFUS, Amélia Regina Batista Nogueira C(AM/UFAM), Ana Maria De Mattos 
Guimarães (RS/Unisinos), Anegleyce Teodoro Rodrigues (GO, FEFD/UFG), Anis 
(DF/Instituto de Bioética), Antonio Hilario Aguilera Urquiza (MS/UFMS), Carlos 
Benedito de Campos Martins (DF/UnB), Carminda Mendes André (SP/Unesp), 
Cássia Navas Alves de Castro (SP/Unicamp), Cibelle Celestino Silva (SP/USP), Clara 
Zeni Camargo Dornelles (RS/Unipampa), Clarice Salete Traversini (RS/UFRGS), 
Cláudia Estevam Costa (RJ/Colégio Pedro Il), Cristiano Alberto Muniz (DF/UnB), 
Delaine Cafiero Bicalho (MG/UFMG), Diogo Tourino de Sousa (RS/UFSM), Dirce 
Maria Antunes Suertegaray (RS/UFRGS), Douglas Santos (MS/UFGD), Edleise 
Mendes Oliveira Santos (BA/UFBA), Eduardo Salles de Oliveira Barra (PR/UFPR), 
Elcio Cecchetti (SC/SED), Elisete Medianeira Tomazetti (RS/UFSM), Eloisa Acires 
Candal Rocha (SC/UFSC), Flávia Maria Teixeira dos Santos (RS/UFRGS), Filipe 
Ceppas de Carvalho e Faria (RJ/UFRJ), Flávia Eloisa Caimi (RS/UPF), Flávia Maria 
Teixeira dos Santos (RS/UFRGS), Gilvan Múller de Oliveira (SC/UFSC), Helena Maria 
Bomeny Garchet (RJ/UERJ), Helenice Aparecida Bastos Rocha (RJ/UERJ), Inés 
Kayon de Miller (RJ/PUC-Rio), lole de Freitas Druck (SP/USP), José Angelo Gariglio 


(MG/UFMG), José Eustáquio de Sene (SP/USP), Lívia Tenorio Brasileiro (PE/UPE), 
Luciana Marta Del-Bem (RS/UFRGS), Luís Donisete Benzi Grupioni (SP/USBP), 
Luis Fernando Cerri (PR/UEPG), Luiz Alexandre Oxley da Rocha (ES/UFES), Luiz 
Henrique Ferreira (SP/UFSCar), Marcelo de Souza Magalhães (RJ/UFRJ), Marcia 
Paraquett Fernandes (BA/UFBA), Marcos Antônio Campos Couto (RJ/UERJ), 
Marcos Araújo Bagno (DF/UnB), Marcos Sorrentino (SP/USP), Maria Alice Gravina 
(RS/UFRGS), Maria Cristina Rigoni Costa (RJ/Unirio), Maria Cristina Rigoni Costa 
(RJ/Unirio), Maria Elena Ramos Simielli (SP/USP), Maria Teresa Eglér Mantoan (SP/ 
Unicamp), Marieta de Moraes Ferreira (RJ/UFRJ), Marta Genú Soares (PA/UEPA), 
Martha Campos Abreu (RJ/UFF), Mauricio Pietrocola Pinto de Oliveira (SP/USBP), 
Mirian Celeste Ferreira Dias Martins (SP/Mackenzie), Mônica Torres Bonatto (RS/ 
UFRGS), Nestor André Kaercher (RS/UFRGS), Patrícia Del Nero Velasco (SP/ 
UFABC), Paulo Cezar Pinto Carvalho (RJ/Impa/FGV), Pedro Paulo Abreu Funari 
(SP/Unesp), Renilson Rosa Ribeiro (MT/VUFMT), Ricardo Rezer (SC/Unochapecó), 
Rodolfo Rozengardt (Argentina/ Universidad Nacional de La Pampa/Universidad 
Nacional de Avellaneda), Rosa Maria de Oliveira Graça (RS/UFRGS), Rosiléia Oliveira 
de Almeida (BA/UFBA), Sandra Regina Ferreira De Oliveira (PR/UEL), Silvana de 
Gaspari (SC/UFSC), Simone Portugal (DF/UnB), Sirio Possenti (SP/Unicamp), Sonia 
Kramer (RJ/PUC-Rio)Terezinha da Conceição Costa-Húbes (PR/Unioeste), Tizuko 
Morchida Kishimoto, Valter Bracht (ES/UFES)Vânia Carvalho de Araújo (ES, UFES), 
Vânia de Fátima Matias de Souza (PR/UEM), Vânia Rubia Farias Vlach (MG/UFU), 
Werner Heidermann (SC/UFSC) e Wilma de Nazaré Baía Coelho (PA/UFPA). 


FICHA TÉCNICA 


Gio is 


PRODUÇÃO EDITORIAL 


Fundação Carlos Alberto Vanzolini 
Gestão de Tecnologias em Educação 


PARCERIA: REALIZAÇÃO: 


mo Cm 


UNDIME ed MINISTÉRIO DA 


o Nacional dos Dirigentes EDUCAÇÃO 


Municipais de Educação GOVERNO FEDERMRN” 


NACIONAL 
COMUM 


CURRICULAR 


EDUCAÇÃO E A BASE 


ENSINO MÉDIO 


| E 
q 
—* 


NACIONAL 
COMUM 


CURRICULAR 


EDUCAÇÃO E A BASE 


ENSINO MÉDIO 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
Mendonça Filho 


SECRETARIA EXECUTIVA 
Maria Helena Guimarães de Castro 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA 
Rossieli Soares da Silva 


CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


PARCERIA 
Conselho Nacional de Secretários de Educação - CONSED 


União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação - UNDIME 


* BM R1TOSO MG ÃCÃNÕO x 


A incidência de radiação solar no Brasil é alta praticamente o ano todo, mas difere um 
pouco de região para região. O mapa mostra a média anual da incidência diária de radiação 
solar (em MJ/[m* dial). 
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TIBA, C. et al. Atlas solarimétrico do Brasil. Recife: EdUFPE, 2000 (adaptado). 


De acordo com o mapa, a região mais indicada para a construção de usinas solares de geração 
de eletricidade é a 


OQ Sul. 

O Norte. 

O Sudeste. 
O Nordeste. 


QUESTÃO 16 


A reciclagem é um processo importante quando se pensa em desenvolvimento 
sustentável, uma vez que determinados tipos de materiais, cotidianamente reconhecidos 
como lixo, por exemplo, o papel, são reutilizados para a fabricação de novos produtos. 
Além disso, a reciclagem também contribui para reduzir a exploração de recursos naturais 
tidos como matéria-prima. 


No caso do material citado no texto, sua reciclagem reduziria a exploração de 


Q celulose vegetal. 

O fibras de algodão. 

O látex das seringueiras. 

O petróleo e seus derivados. 
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APRESENTAÇÃO 


A presente versão da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) completa o trabalho 
de quatro anos ao longo dos quais o Ministério da Educação (MEC) coordenou 
O processo de discussão e elaboração da norma que deve orientar os rumos da 
Educação Básica no País. Este volume reúne a Introdução, a Estrutura e a proposta 
para o Ensino Médio a ser apreciada e discutida pelo Conselho Nacional de Educação 
(CNE). Com sua aprovação e homologação, o País estará finalmente dotado de 
uma Base Nacional Comum para a elaboração dos currículos de todas as etapas da 
Educação Básica. 


A BNCC é fruto de amplo processo de debate e negociação com diferentes atores 
do campo educacional e com a sociedade brasileira e encontra-se organizada em 
um todo articulado e coerente fundado em direitos de aprendizagem, expressos em 
dez competências gerais, que gulam o desenvolvimento escolar das crianças e dos 
jovens desde a creche até a etapa terminal da Educação Básica. 


A BNCC é um documento plural e contemporâneo, resultado de um trabalho coletivo 
inspirado nas mais avançadas experiências do mundo. A partir dela, as redes de 
ensino e instituições escolares públicas e particulares passarão a ter uma referência 
nacional comum e obrigatória para a elaboração dos seus currículos e propostas 
pedagógicas, promovendo a elevação da qualidade do ensino com equidade e 
preservando a autonomia dos entes federados e as particularidades regionais e locais. 


Prevista na Constituição de 1988, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
de 1996, e no Plano Nacional de Educação, de 2014, a BNCC expressa o compromisso 
do Estado Brasileiro com a promoção de uma educação Integral e desenvolvimento 
pleno dos estudantes, voltada ao acolhimento com respeito às diferenças e sem 
discriminação e preconceitos. 


Para a implantação da BNCC em todo o País, o MEC será o parceiro permanente 
dos Estados, do Distrito Federal e dos municípios, apolando-os e trabalhando em 
conjunto para que as mudanças cheguem as salas de aula em benefício de todos os 
estudantes e das gerações futuras deste País. 


Mendonça Filho 
Ministro da Educação 


1. INTRODUÇÃO 


Documento homologado pela Portaria nº 1.570, 
publicada no D.O.U. de 21/12/2017, Seção 1, Pág. 146. 


A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de 
caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver 
ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo 
a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desen- 
volvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional 
de Educação (PNE). Este documento normativo aplica-se exclusiva- 
mente à educação escolar, tal como a define o S 1º do Artigo 1º da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Leine 9.394/1996)', 
e está orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que 
visam à formação humana integral e à construção de uma socie- 
dade justa, democrática e inclusiva, como fundamentado nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN)? 


1 BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 25 de dezembro de 1996. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/Jeis/L9394.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


2 BRASIL. Ministério da Educação; Secretaria de Educação Básica; Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão: Secretaria de Educação Profissional 
e Tecnológica. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: MEC: SEB; DICEI, 2013. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com docman&view=download&alias=13448- 
diretrizes-curiculares-nacionais-2013-pdaf&ltemid=30192>. Acesso em: 16 out. 2017. 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


Referência nacional para a formulação dos currículos dos sistemas 
e das redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos Munticl- 
pios e das propostas pedagógicas das instituições escolares, a BNCC 
integra a política nacional da Educação Básica e val contribuir para O 
alinhamento de outras políticas e ações, em âmbito federal, estadual 
e municipal, referentes à formação de professores, à avaliação, à ela- 
boração de conteúdos educacionais e aos critérios para a oferta de 
infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da educação. 


Nesse sentido, espera-se que a BNCC ajude a superar a fragmenta- 
ção das políticas educacionais, enseje o fortalecimento do regime 
de colaboração entre as três esferas de governo e seja balizadora 
da qualidade da educação. Assim, para além da garantia de acesso 
e permanência na escola, é necessário que sistemas, redes e escolas 
garantam um patamar comum de aprendizagens a todos os estu- 
dantes, tarefa para a qual a BNCC é instrumento fundamental. 


Ao longo da Educação Básica, as aprendizagens essenciais definidas 
na BNCC devem concorrer para assegurar aos estudantes o desen- 
volvimento de dez competências gerais, que consubstanciam, no 
âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento. 


Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhe- 
cimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, 
cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver 
demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cida- 
dania e do mundo do trabalho. 


Ao definir essas competências, a BNCC reconhece que a “educa- 
ção deve afirmar valores e estimular ações que contribuam para a 
transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente 
justa e, também, voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 
2015)*, mostrando-se tamlbém alinhada à Agenda 2030 da Organi- 
zação das Nações Unidas (ONU). 


É imprescindível destacar que as competências gerais da Educação 
Básica, apresentadas a seguir, inter-relacionam-se e desdobram-se 
no tratamento didático proposto para as três etapas da Educação 


3 BRASIL. Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República. Caderno de 
Educação em Direitos Humanos. Educação em Direitos Humanos: Diretrizes Nacionais. Brasília: 
Coordenação Geral de Educação em SDH/PR, Direitos Humanos, Secretaria Nacional de 
Promoção e Defesa dos Direitos Humanos, 2013. Disponível em: <http://portalmec.gov.br/index. 
php?option=com docman&view=download&alias=32131-educacao-dh-diretrizesnacionais- 
paf&ltemid=30192>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


4 ONU. Organização das Nações Unidas. Transformando Nosso Mundo: a Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável. Disponível em: <https://nacoesunidas.org/pos2015/ 
agenda2030/>. Acesso em: 7 nov. 2017. 


INTRODUÇÃO 


Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), arti- 
culando-se na construção de conhecimentos, no desenvolvimento de 
habilidades e na formação de atitudes e valores, nos termos da LDB. 


COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 


1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre 
o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a 
realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva. 


2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria 
das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a 
imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar 
hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 


3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das 
locals as mundiais, e também participar de práticas diversificadas da 
produção artístico-cultural. 


4. Utilizar diferentes linguagens - verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 
e escrita), corporal, visual, sonora e digital -, bem como conhecimentos 
das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e 
partilhar informações, experiências, Ideias e sentimentos em diferentes 
contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 


5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas 
e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 


6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se 
de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as 
relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas 
ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 


7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, 
para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões 
comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 
global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, 
dos outros e do planeta. 
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8. 


10. 


Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, com- 
preendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções 
e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 


Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de Indivíduos e 
de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 
sem preconceitos de qualquer natureza. 


Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base 
em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 


Os marcos legais que embasam a BNCC 


A Constituição Federal de 1988º, em seu Artigo 205, reconhece a 
educação como direito fundamental compartilhado entre Estado, 
família e sociedade ao determinar que 


a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, 
será promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para 
o trabalho (BRASIL, 1988). 


Para atender a tais finalidades no âmbito da educação escolar, a 
Carta Constitucional, no Artigo 210, já reconhece a necessidade de 
que sejam “fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, 
de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos 
valores culturais e artísticos, nacionais e regionais” (BRASIL, 1988). 


Com base nesses marcos constitucionais, a LDB, no Inciso IV de seu 
Artigo 9º, afirma que cabe à União 


estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios, competências e diretrizes para a Educação 
Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão 
Os currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar 
formação básica comum (BRASIL, 1996; ênfase adicionada). 


5 BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil (1988). Brasília, DF: Senado Federal, 
1988. Disponível em: <http:;//www.planalto.gov.br/ccivil 03/constituicao/constituicaocompilado. 
htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


Nesse artigo, a LDB deixa claros dois conceitos decisivos para todo 
o desenvolvimento da questão curricular no Brasil. O primeiro, já 
antecipado pela Constituição, estabelece a relação entre o que é 
básico-comum e o que é diverso em matéria curricular: as com- 
petências e diretrizes são comuns, os currículos são diversos. O 
segundo se refere ao foco do currículo. Ao dizer que os conteúdos 
curriculares estão a serviço do desenvolvimento de competências, a 
LDB orienta a definição das aprendizagens essenciais, e não apenas 
dos conteúdos mínimos a ser ensinados. Essas são duas noções 
fundantes da BNCC. 


A relação entre o que é básico-comum e o que é diverso é retomada 
no Artigo 26 da LDB, que determina que 


os currículos da Educação Infantil, do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio devem ter base nacional 
comum, a ser complementada, em cada sistema de 
ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma 
parte diversificada, exigida pelas características regionais 
e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos 
educandos (BRASIL, 1996; ênfase adicionada). 


Essa orientação induziu à concepção do conhecimento curricular 
contextualizado pela realidade local, social e individual da escola e 
do seu alunado, que foi o norte das diretrizes curriculares traçadas 
pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) ao longo da década de 
1990, bem como de sua revisão nos anos 2000. 


Em 2010, o CNE promulgou novas DCN, ampliando e organizando 
o conceito de contextualização como “a Inclusão, a valorização 
das diferenças e o atendimento à pluralidade e à diversidade cul- 
tural resgatando e respeitando as várias manifestações de cada 
comunidade”, conforme destaca o Parecer CNE/CEB nº 7/2010º. 


Em 2014, a Lei nº 13.005/2014” promulgou o Plano Nacional de Edu- 
cação (PNE), que reitera a necessidade de 


6 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmera de Educação Básica. Parecer nº 7, de 7 
de abril de 2010. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Diário Oficial 
da União, Brasília, 9 de julho de 2010, Seção 1, p. 10. Disponível em: <http://pactoensinomedio. 
mec. gov.br/images/pdf/pceb0OO7 10.pdf>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


7 BRASIL. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação - 
PNE e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 26 de junho de 2014. Disponível 
em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/ ato2011-2014/2014/lei/13005.htm>. Acesso em: 
25 mar. 2017. 
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estabelecer e implantar, mediante pactuação 
interfederativa [União, Estados, Distrito Federal e 
Municípios], diretrizes pedagógicas para a educação 
básica e a base nacional comum dos currículos, com 
direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 
dos(as) alunos(as) para cada ano do Ensino 
Fundamental e Médio, respeitadas as diversidades 
regional, estadual e local (BRASIL, 2014). 


Nesse sentido, consoante aos marcos legais anteriores, o PNE 
afirma a importância de uma base nacional comum curricular para o 
Brasil, com o foco na aprendizagem como estratégia para fomentar 
a qualidade da Educação Básica em todas as etapas e modalida- 
des (meta /), referindo-se a direitos e objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento. 


Em 20717, com a alteração da LDB por força da Lei nº 13.415/2077, 
a legislação brasileira passa a utilizar, concomitantemente, duas 
nomenclaturas para se referir as finalidades da educação: 


Art. 35-A. A Base Nacional Comum Curricular definirá 
direitos e objetivos de aprendizagem do ensino médio, 
conforme diretrizes do Conselho Nacional de Educação, 

nas seguintes áreas do conhecimento [...|] 


Art. 36. S 1º À organização das áreas de que trata o caput 
e das respectivas competências e habilidades será feita 
de acordo com critérios estabelecidos em cada sistema 

de ensino (BRASIL, 20175: ênfases adicionadas). 


Trata-se, portanto, de maneiras diferentes e intercambiáveis para 
designar algo comum, ou seja, aquilo que os estudantes devem 
aprender na Educação Básica, o que inclui tanto os saberes quanto 
a capacidade de mobilizá-los e aplicá-los. 


8 BRASIL. Leinº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017. Altera as Leis nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e 11.494, de 20 de junho 
2007, que regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissionais da Educação, a Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, 
aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, e o Decreto-Lei nº 236, de 28 
de fevereiro de 1967: revoga a Lei nº 11.161, de 5 de agosto de 2005; e institui a Política de 
Fomento à Implementação de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral. Diário Oficial da 
União, Brasília, 17 de fevereiro de 2017. Disponível em: <http://Awww.planalto.gov.br/ccivil 03/.. 
ato2015-2018/2017/lei/L13415.htm>. Acesso em: 20 nov. 2017. 


* BM R1TOSOMG CNA O = 


Para atletas de esportes como corrida, natação e ciclismo, cada milésimo de segundo 
é crucial nas competições. Um nadador aderiu à depilação, pois, nesse esporte, ter o corpo 
depilado pode ser decisivo. Sem pelos, o nadador pode reduzir seu tempo de prova, em que o 
vencedor, às vezes, ganha por diferença de milésimos de segundos. 


A redução obtida no tempo de prova se deve ao(à) 


O diminuição da força de atrito. 

(O) aumento da força de empuxo. 

O diminuição da força da gravidade. 
() aumento da força elástica da pele. 


QUESTÃO 18 


Ão acompanhar a tendência mundial de utilização de combustíveis mais limpos, o Brasil tem 
investido na expansão de um produto que apresenta menor emissão de poluentes no processo 
de combustão, além de proporcionar maior durabilidade aos equipamentos que o utilizam. 
Ássim como o petróleo, pode ser encontrado em rochas porosas do subsolo. Ele pode ser 
utilizado como fonte de geração de energia elétrica, em aplicações automotivas e domésticas. 


AGÊNCIA PETROBRAS DE NOTÍCIAS. Disponível em: www.brasil.gov.br. 
Acesso em: 31 ago. 2014 (adaptado). 


O produto que apresenta as características mencionadas no texto é o(a) 


OQ diesel. 

O etanol. 

O gasolina. 
O gás natural. 


QUESTÃO 19 


O crescimento excessivo de cabelos no nariz e nas orelhas é um problema enfrentado 
por muitos homens. Essa condição genética, presente em várias populações, é conhecida 
como hipertricose e, curiosamente, atinge apenas pessoas do sexo masculino. Nas famílias 
acometidas pelo problema, sempre, todos os homens herdam esta característica do pai, enquanto 
as mulheres estão livres do problema. 


Esse é um caso clássico de herança restrita ao sexo, cujo gene determinante encontra-se no 
cromossomo 


O x. 
OY. 


O 13. 
O 21. 
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Os fundamentos pedagógicos da BNCC 
Foco no desenvolvimento de competências 


O conceito de competência, adotado pela BNCC, marca a discus- 
são pedagógica e social das Últimas décadas e pode ser inferido no 
texto da LDB, especialmente quando se estabelecem as finalidades 
gerais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio (Artigos 32 e 35). 


Além disso, desde as décadas finais do século XX e ao longo deste 
início do século XXIº, o foco no desenvolvimento de competências 
tem orientado a maloria dos Estados e Municípios brasileiros e dife- 
rentes países na construção de seus currículos! É esse também 
o enfoque adotado nas avaliações internacionais da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que 
coordena o Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa, 
na sigla em inglês)!, e da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco, na sigla em inglês), que 
instituiu Oo Laboratório Latino-americano de Avaliação da Qualidade 
da Educação para a América Latina (LLECE, na sigla em espanhol). 


Ao adotar esse enfoque, a BNCC indica que as decisões pedagógicas 
devem estar orientadas para o desenvolvimento de competências. 
Por meio da Indicação clara do que os alunos devem “saber” (con- 
siderando a constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e 
valores) e, sobretudo, do que devem “saber fazer” (considerando a 
mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 
para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 
exercício da cidadania e do mundo do trabalho), a explicitação das 
competências oferece referências para o fortalecimento de ações 
Que assegurem as aprendizagens essenciais definidas na BNCC. 


9 Segundo a pesquisa elaborada pelo Cenpec, das 16 Unidades da Federação cujos documentos 
curriculares foram analisados, 10 delas explicitam uma visão de ensino por competências, recorrendo 
aos termos “competência” e “habilidade” (ou equivalentes, como “capacidade”, “expectativa de 
aprendizagem” ou “o que os alunos devem aprender”. “O ensino por competências aparece mais 
claramente derivado dos PCN” (p. 75). CENPEC - Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, 
Cultura e Ação Comunitária. Currículos para os anos finais do Ensino Fundamental: concepções, 
modos de implantação e usos. São Paulo: Cenpec, 2015. Disponível em: <http:;//www.cenpec.org.br/ 
wp-content/uploads/2015/09/Relatorio Pesquisa Curriculos EF2 Finalpdf>. Acesso em: 23 mar. 
2017. 


IO Austrália, Portugal, França, Colúmbia Britânica, Polônia, Estados Unidos da América, Chile, 
Peru, entre outros. 


1 OECD. Global Competency for an Inclusive World. Paris: OECD, 2016. Disponível em: 
<http://www.oecd.org/pisa/aboutpisa/Global-competency-for-an-inclusive-world.pdf>. 
Acesso em: 25 mar. 2017. 


12 UNESCO. Oficina Regional de Educación de la Unesco para América Latina y el Caribe. 
Laboratorio Latinoamericano de Evaluación de la Calidad de la Educación (LLECE). Disponível 
em: <http://w ww. Unesco.org/new/es/santiago/education/education-assessment-llece>. Acesso 
em: 23 mar. 2017. 
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O compromisso com a educação integral 


A sociedade contemporânea impõe um olhar inovador e inclusivo a 
questões centrais do processo educativo: o que aprender, para que 
aprender, como ensinar, como promover redes de aprendizagem 
colaborativa e como avaliar o aprendizado. 


No novo cenário mundial, reconhecer-se em seu contexto histórico 
e cultural, comunicar-se, ser criativo, analítico-crítico, participativo, 
aberto ao novo, colaborativo, resiliente, produtivo e responsável 
requer muito mais do que o acúmulo de informações. Requer o 
desenvolvimento de competências para aprender a aprender, saber 
lidar com a informação cada vez mais disponível, atuar com dis- 
cernimento e responsabilidade nos contextos das culturas digitais, 
aplicar conhecimentos para resolver problemas, ter autonomia para 
tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma situa- 
ção e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e as 
diversidades. 


Nesse contexto, a BNCC afirma, de maneira explícita, o seu compro- 
misso com a educação integral”. Reconhece, assim, que a Educação 
Básica deve visar à formação e ao desenvolvimento humano global, O 
que implica compreender a complexidade e a não linearidade desse 
desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que privile- 
giam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. 
Significa, ainda, assumir uma visão plural, singular e Integral da criança, 
do adolescente, do jovem e do adulto - considerando-os como sujel- 
tos de aprendizagem - e promover uma educação voltada ao seu 
acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno, nas suas 
singularidades e diversidades. Além disso, a escola, como espaço 
de aprendizagem e de democracia inclusiva, deve se fortalecer na 
prática coercitiva de não discriminação, não preconceito e respeito 
as alferenças e diversidades. 


independentemente da duração da jornada escolar, o conceito de 
educação Integral com o qual a BNCC está comprometida se refere 
a construção intencional de processos educativos que promovam 
aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades 
e os interesses dos estudantes e, também, com os desafios da socie- 
dade contemporânea. Isso supõe considerar as diferentes infâncias 
e juventudes, as diversas culturas juvenis e seu potencial de criar 
novas formas de existir. 


15 Na história educacional brasileira, as primeiras referências à educação integral remontam 
a década de 1930, incorporadas ao movimento dos Pioneiros da Educação Nova e em outras 
correntes políticas da época, nem sempre com o mesmo entendimento sobre o seu significado. 


Assim, a BNCC propõe a superação da fragmentação radicalmente 
disciplinar do conhecimento, o estímulo à sua aplicação na vida real, 
a importância do contexto para dar sentido ao que se aprende e o 
protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na construção 
de seu projeto de vida. 


O pacto interfederativo e a 
implementação da BNCC 


Base Nacional Comum Curricular: igualdade, diversidade e 
equidade 


No Brasil, um país caracterizado pela autonomia dos entes fede- 
rados, acentuada diversidade cultural e profundas desigualdades 
sociais, os sistemas e redes de ensino devem construir currículos, e as 
escolas precisam elaborar propostas pedagógicas que considerem 
as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, 
assim como suas identidades linguísticas, étnicas e culturais. 


Nesse processo, a BNCC desempenha papel fundamental, pois expli- 
cita as aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem 
desenvolver e expressa, portanto, a igualdade educacional! sobre 
a qual as singularidades devem ser consideradas e atendidas. Essa 
igualdade deve valer também para as oportunidades de Ingresso 
e permanência em uma escola de Educação Básica, sem o que o 
direito de aprender não se concretiza. 


O Brasil, ao longo de sua história, naturalizou desigualdades educa- 
cionais em relação ao acesso a escola, à permanência dos estudantes 
e ao seu aprendizado. São amplamente conhecidas as enormes desi- 
gualdades entre os grupos de estudantes definidos por raça, sexo e 
condição socioeconômica de suas famílias. 


Diante desse quadro, as decisões curriculares e didático-pedagógicas 
das Secretarias de Educação, o planejamento do trabalho anual das 
instituições escolares e as rotinas e os eventos do cotidiano escolar 
devem levar em consideração a necessidade de superação dessas 
desigualdades. Para isso, os sistemas e redes de ensino e as Instituições 
escolares devem se planejar com um claro foco na equidade, que pres- 
supõe reconhecer que as necessidades dos estudantes são diferentes. 


De forma particular, um planejamento com foco na equidade também 
exige um claro compromisso de reverter a situação de exclu- 
são histórica que marginaliza grupos - como os povos indígenas 
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originários e as populações das comunidades remanescentes de 
quilombos e demais afrodescendentes - e as pessoas que não 
puderam estudar ou completar sua escolaridade na idade própria. 
Igualmente, requer o compromisso com os alunos com deficiência, 
reconhecendo a necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e 
de diferenciação curricular, conforme estabelecido na Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015)1. 


Base Nacional Comum Curricular e currículos 


A BNCC e os currículos se identificam na comunhão de princípios e 
valores que, como já mencionado, orientam a LDB e as DCN. Dessa 
maneira, reconhecem que a educação tem um compromisso com a 
formação e o desenvolvimento humano global, em suas dimensões 
intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica. 


Além disso, BNCC e currículos têm papéis complementares para 
assegurar as aprendizagens essenciais definidas para cada etapa da 
Educação Básica, uma vez que tais aprendizagens só se materiali- 
zam mediante o conjunto de decisões que caracterizam o currículo 
em ação. São essas decisões que vão adequar as proposições da 
BNCC à realidade local, considerando a autonomia dos sistemas ou 
das redes de ensino e das Instituições escolares, como também o 
contexto e as características dos alunos. Essas decisões, que resul- 
tam de um processo de envolvimento e participação das famílias e 
da comunidade, referem-se, entre outras ações, a: 


e contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares, 
identificando estratégias para apresentá-los, representá-los, 
exemeplificá-los, conectá-los e torná-los significativos, com base 
na realidade do lugar e do tempo nos quais as aprendizagens 
estão situadas; 


e cecidir sobre formas de organização Interdisciplinar dos com- 
ponentes curriculares e fortalecer a competência pedagógica 
das equipes escolares para adotar estratégias mais dinâmicas, 
interativas e colaborativas em relação à gestão do ensino e da 
aprendizagem: 


14 BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Diário Oficial da União, Brasília, 7 de 
julho de 2015. Disponível em: <http://www .planalto.gov.br/ccivil 03/ ato2015-2018/2015/Lei/ 
[15146.htm>. Acesso em: 25 mar. 2017. 


e selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-peda- 
gógicas diversificadas, recorrendo a ritmos diferenciados e à 
conteúdos complementares, se necessário, para trabalhar com 
as necessidades de diferentes grupos de alunos, suas famílias e 
cultura de origem, suas comunidades, seus grupos de socializa- 
ção etc.; 


e concebere pôr em prática situações e procedimentos para motivar 
e engajar os alunos nas aprendizagens: 


e construir e aplicar procedimentos de avaliação formativa de pro- 
cesso ou de resultado que levem em conta os contextos e as 
condições de aprendizagem, tomando tais registros como refe- 
rência para melhorar o desempenho da escola, dos professores e 
dos alunos; 


e selecionar, produzir, aplicar e avaliar recursos didáticos e tecnoló- 
gIcos para apolar o processo de ensinar e aprender; 


e criar e disponibilizar materiais de orientação para os professores, 
bem como manter processos permanentes de formação docente 
que possibilitem contínuo aperfeiçoamento dos processos de 
ensino e aprendizagem; 


e manter processos contínuos de aprendizagem sobre gestão peda- 
gógica e curricular para os demais educadores, no âmbito das 
escolas e sistemas de ensino. 


Essas decisões precisam, igualmente, ser consideradas na orga- 
nização de currículos e propostas adequados as diferentes 
modalidades de ensino (Educação Especial, Educação de Jovens 
e Adultos, Educação do Campo, Educação Escolar Indígena, 
Educação Escolar Quilombola, Educação a Distância), atenden- 
do-se as orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais. No 
caso da Educação Escolar Indígena, por exemplo, isso significa 
assegurar competências específicas com base nos princípios da 
coletividade, reciprocidade, integralidade, espiritualidade e alte- 
ridade indígena, a serem desenvolvidas a partir de suas culturas 
tradicionais reconhecidas nos currículos dos sistemas de ensino 
e propostas pedagógicas das instituições escolares. Significa 
também, em uma perspectiva intercultural, considerar seus pro- 
jetos educativos, suas cosmologias, suas lógicas, seus valores e 
princípios pedagógicos próprios (em consonância com a Constituil- 
ção Federal, com as Diretrizes Internacionais da OIT - Convenção 
169 e com documentos da ONU e Unesco sobre os direitos indige- 
nas) e suas referências específicas, tais como: construir currículos 
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interculturais, diferenciados e bilíngues, seus sistemas próprios de 
ensino e aprendizagem, tanto dos conteúdos universais quanto 
dos conhecimentos indígenas, bem como o ensino da língua indf- 
gena como primeira língua”. 


E também da alçada dos entes federados responsáveis pela imple- 
mentação da BNCC o reconhecimento da experiência curricular 
existente em seu âmbito de atuação. Nas duas últimas décadas, 
mais da metade dos Estados e muitos Municípios vêm elaborando 
currículos para seus respectivos sistemas de ensino, Inclusive para 
atender as especificidades das diferentes modalidades. Muitas 
escolas públicas e particulares também acumularam experiências 
de desenvolvimento curricular e de criação de materiais de apoio ao 
currículo, assim como instituições de ensino superior construíram 
experiências de consultoria e de apoio técnico ao desenvolvimento 
curricular. Inventariar e avaliar toda essa experiência pode contribuir 
para aprender com acertos e erros e incorporar práticas que propi- 
claram bons resultados. 


15 ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO - OlT. Convenção nº 169. 
Genebra, 7 de junho de 1989. Disponível em: <http://www.ilo.org/brasilia/convencoes/ 
WCMS 236247/lang--pt/index.htmo>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica. Parecer nº 14, 
de 14 de setembro de 1999. Dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Escolar Indígena. Diário Oficial da União, Brasília, 19 de outubro de 1999. Disponível em: <http:// 
portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/1999/pcebOT4 99,paf>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica. Resolução nº 3, 
de 10 de novembro de 1999. Fixa Diretrizes Nacionais para o funcionamento das escolas 
indígenas e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 17 de novembro de 
1999. Seção 1, p. 19. Republicada em 14 de dezembro de 1999, Seção 1, p. 58, por ter saído 
com incorreção do original. Disponível em: <http://portalmec.gov.br/cne/arquivos/paf/ 
rcebOS 99.paf>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica. Parecer nº 13, de 
10 de maio de 2012. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena. 
Diário Oficial da União, Brasília, 15 de junho de 2012, Seção 1, p. 18. Disponível em: <http:// 
portal.mec.gov.br/index.php?option=com. docman&view=download&alias=10806-pcebO13- 
12-pdaf&ltemid=30192>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica. Resolução nº 5, de 
22 de junho de 2012. Define Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena 
na Educação Básica. Diário Oficial da União, Brasília, 25 de junho de 2072, Seção 1, p. 7. Disponível 
em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option= com docman&view=download&alias=11074- 
rceb005-12-pdf&category. slug=junho-2012-pdaf&ltemid=30192>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno. Parecer nº 6, de 2 de abril de 2014. 
Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores Indígenas. Diário Oficial 
da União, Brasília, de 31 de dezembro de 2014, Seção 1, p. 85. Disponível em: <http://portal.mec. 
gov.br/index.php?option=com docman&view=download&alias=15619-pcp006-14&category 
sltug=maio-2014-paf&ltemid=30192>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno. Resolução nº 1, de 7 de janeiro de 
2015. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores Indígenas 
em cursos de Educação Superior e de Ensino Médio e dá outras providências. Diário Oficial 
da União, Brasília, de O8 de janeiro de 2015, Seção 1, p. 11-12. Disponível em: <http://portal. 
mec.gov.br/index.php?option=com docman&view=download&alias=16870-res-cne-cp-001- 
0/02015&category slug=janeiro-2015-pdf&ltemid=30192>. Acessos em: 7 de nov. 2017. 


Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como as 
escolas, em suas respectivas esferas de autonomia e competência, 
incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a aborda- 
gem de temas contemporâneos que afetam a vida humana em 
escala local, regional e global, preferencialmente de forma trans- 
versal e integradora. Entre esses temas, destacam-se: direitos da 
criança e do adolescente (Lei nº 8.069/1990'3, educação para O 
trânsito (Leine 9.503/1997'95, educação ambiental (Leinº 9.795/1999, 
Parecer CNE/CP nº 14/2012 e Resolução CNE/CP nº 2/2012'8), edu- 
cação alimentar e nutricional (Lei nº 11.947/2009'93, processo de 
envelhecimento, respeitoe valorização doidoso (Lein£10.741/200329, 
educação em direitos humanos (Decreto nº 7037/2009, Parecer 
CNE/CP nº 8/2012 e Resolução CNE/CP nº 1/201225, educação das 
relações étnico-raciais e ensino de história e cultura afro-brasileira, 
africana e indígena (Leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008, Parecer 


I6 BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 16 de julho de 1990. Disponivel 
em: <http:;//www.planalto.gov.br/ccivil 03/Jeis/L8069.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


17 BRASIL. Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997. Institui o Código de Trânsito Brasileiro. 
Diário Oficial da União, Brasília, 24 de setembro de 1997. Disponível em: <http://www.planalto. 
gov.br/ccivil 03/leis/L9503.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


i8 BRASIL. Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a educação ambiental, institui a 
Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 
28 de abril de 1999. Disponível em: <http://www planalto.gov.br/ccivil 03/Jeis/L9795.htm>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno. Parecer nº 14, 6 de junho de 2012. 
Estabelece Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. Diário Oficial da União, 
Brasília, 15 de junho de 2012, Seção 1, p. 18. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index. 
php?option=com docman&view=download&alias=10955-pcp0OI4-2&category slug=maio- 
2012-pdaf&ltemid=30192>. 


BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação; Conselho Pleno. Resolução 
nº 2, de 15 de junho de 2012. Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Ambiental. Diário Oficial da União, Brasília, 18 de junho de 2012, Seção 1, p. 70. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rcp002 12.pdf>. Acessos em: 16 out. 2017. 


I9 BRASIL. Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009. Dispõe sobre o atendimento da alimentação 
escolar e do Programa Dinheiro Direto na Escola aos alunos da educação básica; altera as Leis 
nº 10.880, de 9 de junho de 2004, 11.273, de 6 de fevereiro de 2006, 11.507, de 20 de julho de 
2007; revoga dispositivos da Medida Provisória nº 2178-360, de 24 de agosto de 2001, e a Lei 
nº 8.913, de 12 de julho de 1994: e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 17 de 
junho de 2009. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/ ato2007-2010/2009/ 
lei/1947.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


20 BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre o estatuto do idoso e dá 
outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 3 de outubro de 2003. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/Jeis/2003/L10.741.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


21 BRASIL. Decreto nº 7.037, de 21 de dezembro de 2009. Aprova o Programa Nacional de 
Direitos Humanos - PNDH-3 e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 22 de 
dezembro de 2009. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/ Ato2007-2010/ 
2009/Decreto/D7037.htm>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno. Parecer nº 8, 6 de março de 2012. 
Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. Diário Oficial da 
União, Brasília, 30 de maio de 2012, Seção 1, p.33. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/ 
index.php”?option=com docman&view=download&alias=10389-pcp008-12-pdaf&category . 
slug=marco-2012-pdf&ltemid=30192>. 


BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação; Conselho Pleno. Resolução 
nº 1, de 30 de maio de 2012. Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos 
Humanos. Diário Oficial da União, Brasília, 31 de maio de 2012, Seção 1, p. 48. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rcp001 12.pdf>. Acessos em: 16 out. 2017. 
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CNE/CP nº 3/2004 e Resolução CNE/CP nº 1/200422), bem como saúde, 
vida familiar e social, educação para o consumo, educação financeira e 
fiscal, trabalho, ciência e tecnologia e diversidade cultural (Parecer 
CNE/CEB nº 11/2010 e Resolução CNE/CEB nº 7/201023. Na BNCC, 
essas temáticas são contempladas em habilidades dos componentes 
curriculares, cabendo aos sistemas de ensino e escolas, de acordo 
com suas especificidades, tratá-las de forma contextualizada. 


Base Nacional Comum Curricular e regime de colaboração 


Legitimada pelo pacto interfederativo, nos termos da Lei nº 13.005/ 
2014, que promulgou o PNE, a BNCC depende do adequado funcio- 
namento do regime de colaboração para alcançar seus objetivos. 
Sua formulação, sob coordenação do MEC, contou com a partici- 
pação dos Estados do Distrito Federal e dos Municípios, depois de 
ampla consulta à comunidade educacional e à sociedade, conforme 
consta da apresentação do presente documento. 


Com a homologação da BNCC, as redes de ensino e escolas particu- 
lares terão diante de si a tarefa de construir currículos, com base nas 
aprendizagens essenciais estabelecidas na BNCC, passando, assim, 
do plano normativo propositivo para o plano da ação e da gestão 
curricular que envolve todo o conjunto de decisões e ações defini- 
doras do currículo e de sua dinâmica. 


22 BRASIL. Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Leinº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo 
oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, e 
dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 10 de janeiro de 2003. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/Jeis/2003/L10.639.htm>. 


BRASIL. Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Inclui no currículo oficial da rede de ensino 
a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-brasileira e Indígena”. Diário Oficial da 
União, Brasília, 11 de março de 2008. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/.. 
ato2007-2010/2008/lei/N645.htm>. 


BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno. Parecer nº 3, de 10 de março de 2004. 
Estabelece Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 
para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Diário Oficial da União, Brasília, 19 
de maio de 2004. Disponível em: <http://portalmec.gov.br/dmdocuments/cnecp 003.paf>, 


BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação; Conselho Pleno. Resolução 
nº 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Diário 
Oficial da União, Brasília, 22 de junho de 2004, Seção 1, p. 11. Disponível em: <http://portal.mec. 
gov.br/cne/arquivos/pdaf/res012004.pdf>. Acessos em: 16 out. 2017. 


23 BRASIL. Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica. Parecer nº 11, de 7 
de outubro de 2010. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) 
anos. Diário Oficial da União, Brasília, 9 de dezembro de 2010, seção 1, p. 28. Disponível em: 
<http://portalmec.gov.br/index.php?option=com. docman&view=download&alias=6324- 
pcebOTi-10&category slug=agosto-2010-pdaf&ltemid=30192>. 


BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação: Câmara de Educação Básica. 
Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Diário Oficial da União, Brasília, 15 de dezembro de 
2010, Seção 1, p. 34. Disponível em: <http://portalmec.gov.br/dmdocuments/rceb0OO7 10. 
paf>. Acessos em: 23 mar. 2017. 


Embora a implementação seja prerrogativa dos sistemas e das 
redes de ensino, a dimensão e a complexidade da tarefa vão exigir 
que União, Estados, Distrito Federal e Municípios somem esforços. 
Nesse regime de colaboração, as responsabilidades dos entes fede- 
rados serão diferentes e complementares, e a União continuará a 
exercer seu papel de coordenação do processo e de correção das 
desigualdades. 


A primeira tarefa de responsabilidade direta da União será a revisão 
da formação inicial e continuada dos professores para alinhá-las à 
BNCC. A ação nacional será crucial nessa iniciativa, já que se trata 
da esfera que responde pela regulação do ensino superior, nível no 
qual se prepara grande parte desses profissionais. Diante das evi- 
dências sobre a relevância dos professores e demais membros da 
equipe escolar para o sucesso dos alunos, essa é uma ação funda- 
mental para a implementação eficaz da BNCC. 


Compete ainda à União, como anteriormente anunciado, promover 
e coordenar ações e políticas em âmbito federal, estadual e munici- 
pal, referentes à avaliação, à elaboração de materiais pedagógicos e 
aos critérios para a oferta de infraestrutura adequada para o pleno 
desenvolvimento da educação. 


Por se constituir em uma política nacional, a implementação da 
BNCC requer, ainda, o monitoramento pelo MEC em colaboração 
com os organismos nacionais da área - CNE, Consed e Undime. Em 
um país com a dimensão e a desigualdade do Brasil, a permanência 
e a sustentabilidade de um projeto como a BNCC dependem da 
criação e do fortalecimento de instâncias técnico-pedagógicas nas 
redes de ensino, priorizando aqueles com menores recursos, tanto 
técnicos quanto financeiros. Essa função deverá ser exercida pelo 
MEC, em parceria com o Consed e à Undime, respeitada a autono- 
mia dos entes federados. 


A atuação do MEC, além do apoio técnico e financeiro, deve Incluir 
também o fomento a Inovações e a disseminação de casos de 
sucesso; o apolo a experiências curriculares inovadoras; a criação de 
oportunidades de acesso a conhecimentos e experiências de outros 
países; e, ainda, o fomento de estudos e pesquisas sobre currículos 
e temas afins. 
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QUESTÃO 20 


Adicionar formol em produtos para alisamento capilar é uma prática proibida pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). A adição de glutaral também é proibida, pois, devido à 
sua semelhança química com o formol, apresenta os mesmos riscos e restrições. Os princípios 
ativos desses materiais são apresentados: 


IN AAÀ 
HH H H 
Metanal Pentanodial 
(formol) (glutaral) 


ANVISA. Disponível em: www.anvisa.gov.br. Acesso em: 2 set. 2014 (adaptado). 
Esses princípios ativos apresentam propriedades químicas semelhantes, pois possuem 


O igual número de hidrogênio. 
(O) mesmo grupo funcional. 
(O oxigênio na estrutura. 


() grupo carboxila. 


“Existe uma noção de que fazer xixi em uma piscina não tem problema porque a água 
contém cloro, mas isso não é verdade”, adverte um engenheiro químico norte-americano. 
Em uma piscina, a função do cloro é matar bactérias, e a urina apresenta na sua composição 
substâncias, como a ureia e o ácido úrico. O cloro, presente na piscina, reage prontamente com 
o ácido úrico, que contém nitrogênio. O resultado é a formação de cloreto de cianogênio (CNCI) 
e tricloramina (NCI,), potencialmente perigosos. 


ARNOLD, C. Não faça xixi na piscina. Scientific American Brasil, n. 148, set. 2014. 
O problema caracterizado nessa situação ocorre porque o ácido úrico 


(3 dilui-se nos compostos líquidos. 
O vaporiza-se para o ar atmosférico. 
(O mistura-se com secreções do corpo. 


O) transforma-se em outras substâncias. 
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Em conformidade com os fundamentos pedagógicos apresentados 
na Introdução deste documento, a BNCC está estruturada de modo 
a explicitar as competências que devem ser desenvolvidas ao longo 
de toda a Educação Básica e em cada etapa da escolaridade, como 
expressão dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento de todos 
os estudantes. 


Na próxima página, apresenta-se a estrutura geral da BNCC para as 
três etapas da Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamen- 
tale Ensino Médio). 


Também se esclarece como as aprendizagens estão organizadas 
em cada uma dessas etapas e se explica a composição dos códigos 
alfanuméricos criados para identificar tals aprendizagens. 
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EDUCAÇÃO BÁSICA 


ETAPAS 


EDUCAÇÃO ENSINO 
INFANTIL FUNDAMENTAL 


Direitos de 
aprendizagem e 
desenvolvimento 


Campos de Áreas do Áreas do 
experiencias conhecimento conhecimento 


Competências Competências 
especificas específicas 
de área de área 


Língua 


Componentes Portuguesa Matemática 
curriculares 


Competências 
específicas de 
componente 


Pei iii ii mm tm 


Bebês Crianças Crianças 
(O-laom) bem pequenas 
pequenas (4a-5alim) 


da7m- Anos Anos 
Selton Iniciais Finais 


Objetivos de 
aprendizagem e Unidades À Objetos de WE SEA Habilidades 


desenvolvimento temáticas À conhecimento 
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EDUCAÇÃO BÁSICA 


ESTRUTURA 


Ao longo da Educação Básica - na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e 
no Ensino Médio -, os alunos devem desenvolver as dez competências gerais da 
Educação Básica, que pretendem assegurar, como resultado do seu processo 
de aprendizagem e desenvolvimento, uma formação humana Integral que vise à 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 


EDUCAÇÃO 
INFANTIL 


Direitos de 
aprendizagem e 
desenvolvimento 


Campos de 
experiências 


Bebês Crianças bem 
(O-la6m) pequenas 
(la/m-3allm) 


Objetivos de 
aprendizagem e 
desenvolvimento 


Crianças 
pequenas 
(4a-5alim) 


| 


Na primeira etapa da Educação Básica, 
e de acordo com os eixos estruturantes 
da Educação Infantil (interações e 
brincadeira), devem ser assegurados 
seis direitos de 
aprendizagem e 
desenvolvimento, . 
para que as Brincar 
crianças tenham Participar 
condições de Explorar 


aprender e se Expressar 
desenvolver. 
Conhecer-se 


Conviver 


Considerando os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento, 

a BNCC estabelece cinco campos 

de experiências, nos quais as crianças 
podem aprender e se desenvolver. 


e Oeu,o outro e o nós 
e Corpo, gestos e movimentos 
e Traços, sons, cores e formas 


e Escuta, fala, pensamento e 
imaginação 


e Espaços, tempos, quantidades, 
relações e transformações 


Em cada campo de experiências, são 
definidos objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento organizados em 
três grupos por faixa etária. 


o 
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Portanto, na Educação Infantil, o quadro de cada campo de experiên- 
cias se organiza em três colunas - relativas aos grupos por faixa etária, 
nas quais estão detalhados os objetivos de aprendizagem e desen- 
volvimento. Em cada linha da coluna, os objetivos definidos para os 
diferentes grupos referem-se a um mesmo aspecto do campo de 
experiências, conforme ilustrado a seguir. 


CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS” 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 


Crianças bem pequenas (1 ano e Crianças pequenas (4 anos a 
Bebês (zero a 1 ano e 6 meses) / meses a 3 anos e 11 meses) 5 anos e 11 meses) 
(EIOITSO1) (EIO2TSO1) (EIO3ZTSO1) 
Explorar sons produzidos com o Criar sons com materiais, objetos Utilizar sons produzidos por 
próprio corpo e com objetos do e instrumentos musicais, para materiais, objetos e instrumentos 
ambiente. acompanhar diversos ritmos de musicais durante brincadeiras de 

música. faz de conta, encenações, criações 
musicais, festas. 


Como é possível observar no exemplo apresentado, cada objetivo 
de aprendizagem e desenvolvimento é identificado por um código 
alfanumérico cuja composição é explicada a seguir: 


E1I02T501 


coco coc coro. "coco onenccco " ”  cocuncoccnnoo coco cose 


O primeiro par de letras indica O último par de números 
a etapa de Educação Infantil. indica a posição da habilidade 


O primeiro par de números 
indica o grupo por faixa etária: 


01 = Bebês (zero a lano e 6 meses) 


02 = Crianças bem pequenas 
(lano e / meses a 4anos e TT meses) 


03 - Crianças pequenas 
(4 anos a 5 anos e 1 meses) 


na numeração sequencial do 
campo de experiências para 
cada grupo/faixa etária. 


O segundo par de letras indica o campo de experiências: 
EO - O eu, o outroe o nós 

CG - Corpo, gestos e movimentos 

TS = Traços, sons, cores e formas 

EF = Escuta, fala, pensamento e imaginação 


ET = Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações 


Segundo esse critério, o código ElO2TSOT7 refere-se ao primeiro objetivo de apren- 
dizagem e desenvolvimento proposto no campo de experiências “Traços, sons, cores 
e formas” para as crianças bem pequenas (de Tano e 7 meses a 3Sanos e 11 meses). 


Cumpre destacar que a numeração sequencial dos códigos alfanuméricos não sugere 
ordem ou hierarquia entre os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. 


ESTRUTURA 


EDUCAÇÃO BÁSICA 


ENSINO FUNDAMENTAL 


Áreas do conhecimento 0074 


Na BNCC, o Ensino Fundamental 
está organizado em cinco 

áreas do conhecimento. 

Essas áreas, como bem aponta 

o Parecer CNE/CEB nº 11/20102º, 
Anos Iniciais | Anos Finais “favorecem a comunicação entre 
(5 ao 5º ano) (6% ao 9º ano) os conhecimentos e saberes 

dos diferentes componentes 
curriculares” (BRASIL, 2010). 
Elas se intersectam na formação 


dos alunos, embora se 
preservem as especificidades e 
Linguagens Os saberes próprios construídos 


p a e sistematizados nos diversos 
Educação Física 
componentes. 


Língua Nos textos de apresentação, cada 
área do conhecimento explicita 
seu papel na formação integral dos 
Matemática Matemática alunos do Ensino Fundamental e 


destaca particularidades para o 
EE Ensino Fundamental - Anos Iniciais 
Ciências da e o Ensino Fundamental - Anos 
Natureza 
o Geografia 
Ciências 
sai O tória 


Finais, considerando tanto as 
características do alunado quanto 
Ensino Ensino 
Religioso Religioso 


Componentes 
curriculares 


Língua Portuguesa 


as especificidades e demandas 
pedagógicas dessas fases da 
escolarização. 


24 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer nº 11, de 7 de julho de 2010. Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Diário Oficial da União, Brasília, 9 de dezembro de 2010, 
Seção 1, p. 28. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com docman&view=download&alias=6324- 
pcebOTi-1O&category slug=agosto-2010-paf&ltemid=30192>. Acesso em: 23 mar. 2017. 


Zi 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


EDUCAÇÃO BÁSICA 


ENSINO 
FUNDAMENTAL 


Áreas do conhecimento 


Competências | | 
específicas de área Cada área do conhecimento estabelece 


competências específicas de área, cujo 
desenvolvimento deve ser promovido ao 
longo dos nove anos. Essas competências 
explicitam como as dez competências 


Componentes | 
gerais se expressam nessas áreas. 


curriculares 


Competências Q N 


específicas de Nas áreas que abrigam mais de um 
componente componente curricular (Linguagens e 
Ciências Humanas), também são definidas 
competências específicas do componente 
(Língua Portuguesa, Arte, Educação Física, 
Língua Inglesa, Geografia e História) a ser 
desenvolvidas pelos alunos ao longo dessa 
etapa de escolarização. 


Iniciais Finais 


As competências específicas possibilitam 
a articulação horizontal entre as áreas, 
perpassando todos os componentes 
ide pera aca A Habilidades CU rriculares, e também a articulação 
vertical, ou seja, a progressão entre o 
Ensino Fundamental - Anos Iniciais e 
o Ensino Fundamental - Anos Finais e a 
continuidade das experiências dos alunos, 
considerando suas especificidades. 


Para garantir o desenvolvimento das competências específicas, cada componente curricular 
apresenta um conjunto de habilidades. Essas habilidades estão relacionadas a diferentes 
objetos de conhecimento - aqui entendidos como conteúdos, conceitos e processos -, que, 
por sua vez, são organizados em unidades temáticas. 
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Respeitando as muitas possibilidades de organização do conhe- 
cimento escolar, as unidades temáticas definem um arranjo dos 
objetos de conhecimento ao longo do Ensino Fundamental ade- 
quado as especificidades dos diferentes componentes curriculares. 
Cada unidade temática contempla uma gama malor ou menor de 
objetos de conhecimento, assim como cada objeto de conheci- 
mento se relaciona a um número variável de habilidades, conforme 
ilustrado a seguir. 


CIÊNCIAS - 1º ANO 


UNIDADES OBJETOS DE HABILIDADES 


TEMÁTICAS CONHECIMENTO 


Vida e evolução Corpo humano (EFO1CIO2) Localizar, nomear e representar 
graficamente (por meio de desenhos) partes 


Respeito à É 
do corpo humano e explicar suas funções. 


diversidade 
(EFO1CIO3) Discutir as razões pelas quais os 
hábitos de higiene do corpo (lavar as mãos 
antes de comer, escovar os dentes, limpar os 
olhos, o nariz e as orelhas etc.) são necessários 
para a manutenção da saúde. 


(EFO1CIO4) Comparar características físicas 
entre os colegas, reconhecendo a diversidade e 
a importância da valorização, do acolhimento e 
do respeito às diferenças. 


As habilidades expressam as aprendizagens essenciais que devem 
ser asseguradas aos alunos nos diferentes contextos escolares. Para 
tanto, elas são descritas de acordo com uma determinada estrutura, 
conforme ilustrado no exemplo a seguir, de História (EFO6HI14). 


ESTRUTURA 


Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo. 


Modificadores do(s) 


Verbo(s) que Complemento do(s) verbo(s) ou do 
explicita(m) verbo(s), que complemento do(s) 
o(s) processo(s) explicita o(s) objeto(s) verbo(s), que explicitam 
cognitivo(s) de conhecimento o contexto e/ou uma 
envolvido(s) mobilizado(s) malor especificação da 
na habilidade. na habilidade. aprendizagem esperada. 


a) 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


Os modificadores devem ser entendidos como a explicitação da 
situação OU condição em que a habilidade deve ser desenvolvida, 
considerando a faixa etária dos alunos. Ainda assim, as habilidades 
não descrevem ações ou condutas esperadas do professor, nem 
induzem à opção por abordagens ou metodologias. Essas escolhas 
estão no âmbito dos currículos e dos projetos pedagógicos, que, como 
já mencionado, devem ser adequados à realidade de cada sistema ou 
rede de ensino e a cada Instituição escolar, considerando o contexto 
e as características dos seus alunos. 


Nos quadros que apresentam as unidades temáticas, os objetos de 
conhecimento e as habilidades definidas para cada ano (ou bloco de 
anos), cada habilidade é identificada por um código alfanumérico 
cuja composição é a seguinte: 


EF6/EFO1 


O primeiro par de letras indica O último par de números 
a etapa de Ensino Fundamental. indica à posição da habilidade 
na numeração sequencial do 
ano ou do bloco de anos. 


O primeiro par de números 

indica o ano (01a 09) a que 

se refere a habilidade, ou, no caso 
de Língua Portuguesa, Arte e 
Educação Física, o bloco de anos, 
como segue: 


O segundo par de letras indica 
o componente curricular: 


AR = Arte 

CI = Ciências 
Língua Portuguesa/Arte EF = Educação Física 
15 =1ºao 5º ano 


69 -6º ao 9 ano 


ER = Ensino Religioso 

GE = Geografia 

HI = História 

Língua Portuguesa/Educação Física LI = Língua Inglesa 
12=12e2º anos 

55 = $2a0 5º ano 

67 -6º e /?anos 


89 - 8º e 9º anos 


LP - Língua Portuguesa 
MA - Matemática 


Segundo esse critério, o código EF67EFO1, por exemplo, refere-se à 
primeira habilidade proposta em Educação Física no bloco relativo 
ao 6º e /º anos, enquanto o código EFO4MAITO indica a décima 
habilidade do 4º ano de Matemática. 


Ee 


Vale destacar que o uso de numeração sequencial para identificar 
as habilidades de cada ano ou bloco de anos não representa uma 
ordem ou hierarquia esperada das aprendizagens. A progressão 
das aprendizagens, que se explicita na comparação entre os quadros 
relativos a cada ano (ou bloco de anos), pode tanto estar relacionada 
aos processos cognitivos em jogo - sendo expressa por verbos que 
indicam processos cada vez mais ativos ou exigentes - quanto aos 
objetos de conhecimento - que podem apresentar crescente sofis- 
ticação ou complexidade -, ou, ainda, aos modificadores - que, por 
exemplo, podem fazer referência a contextos mais familiares aos 
alunos e, aos poucos, expandir-se para contextos mais amplos. 


Também é preciso enfatizar que os critérios de organização das 
habilidades do Ensino Fundamental na BNCC (com a explicitação 
dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do agrupa- 
mento desses objetos em unidades temáticas) expressam um arranjo 
possível (dentre outros). Portanto, os agrupamentos propostos não 
devem ser tomados como modelo obrigatório para o desenho dos 
currículos. Essa forma de apresentação adotada na BNCC tem por 
objetivo assegurar a clareza, a precisão e a explicitação do que 
se espera que todos os alunos aprendam no Ensino Fundamental, 
fornecendo orientações para a elaboração de currículos em todo o 
País, adequados aos diferentes contextos. 


ESTRUTURA 
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EDUCAÇÃO BÁSICA 


Áreas do conhecimento N 


Na BNCC, o Ensino Médio está 
organizado em quatro áreas 
do conhecimento, conforme 


Componentes determina a LDB. 
curriculares 


(1º à 3º série) A organização por áreas, como 
bem aponta o Parecer CNE/CP 
nº 11/2009ºº, “não exclui 

necessariamente as disciplinas, 


Lingua com suas especificidades e 
Li Portuguesa Eua 
inguagens e saberes próprios historicamente 
suas Tecnologias construídos, mas, sim, implica 


o fortalecimento das relações 
entre elas e a sua contextualização 
para apreensão e intervenção 

na realidade, requerendo trabalho 
conjugado e cooperativo dos 

seus professores no planejamento 
e na execução dos planos de 
ensino” (BRASIL, 2009; ênfases 
adicionadas). 


Matemática e ME terma nico Em função das determinações 
suas Tecnologias da Lei nº 13.415/2017, são 
detalhadas as habilidades de 
Língua Portuguesa e Matemática, 
considerando que esses 
componentes curriculares devem 
ser oferecidos nos três anos 

do Ensino Médio. Ainda assim, 
para garantir aos sistemas de 
ensino e às escolas a construção 
Ciências Humanas de currículos e propostas 

e Sociais Aplicadas pedagógicas flexíveis e adequados 
a sua realidade, essas habilidades 
são apresentadas sem indicação 
de seriação. 


Ciências da 
Natureza e 
suas Tecnologias 


25 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Conselho Pleno. Parecer nº 11, de 30 de junho de 2009. Proposta de 
experiência curricular inovadora do Ensino Médio. Diário Oficial da União, Brasília, 25 de agosto de 2009, Seção 1, p. 11. 
Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com  docman&view=download&alias=1685-pcp0O11-09- 
paf&category slug=documentos-paf&ltemid=30192>. Acesso em: 27 fev. 2018. 


* BM RATOS MG CN AZ x 


À imagem representa uma balança utilizada para a medida da massa de uma fruta. 
A massa colocada no prato direito da balança é de 100 g e o sistema encontra-se em equilíbrio. 


10 em 50 cm 


A massa dessa fruta, em grama, é 


O 100. 
O 120. 
O 500. 
O 600. 


Ão separar as camisas coloridas de algodão, antes de colocá-las para lavar na máquina, 
uma pessoa percebeu que o colarinho de uma delas estava muito sujo e engordurado. 
Para retirar esse tipo de sujeira, ela utilizou um truque: aplicou xampu neutro sobre o colarinho 
da camisa, pois sabe que o xampu ajuda a tirar as manchas de gordura mais resistentes. 


Na falta desse produto, um que o substitui para a mesma finalidade, conservando suas 
propriedades, é o(a) 

OQ aguarrás. 

O água sanitária. 

O detergente líquido. 

O desinfetante de uso geral. 


QUESTÃO 24 


Imagine passear por aí com um carro sem freio — só o pedal para acelerar funciona. 
Se a situação parece absurda, em termos automobilísticos, saiba que algo semelhante ocorre 
no seu corpo quando o balanço entre sódio e potássio se encontra descompensado. E que, 
assim como o freio e o acelerador, esses minerais atuam de maneira essencialmente opostas. 
A ação do sódio nos vasos sanguíneos promove a elevação da pressão arterial. 


MANARINI, T. Potássio para o equilíbrio perfeito. Saúde, n. 380, ago. 2014. 


A ação exercida pelo potássio nessas partes do corpo é o(a) 
Q contração. 

O ramificação. 

O calcificação. 

() relaxamento. 
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ESTRUTURA 


EDUCAÇÃO BÁSICA 


Áreas do conhecimento Nos textos de apresentação, cada área 
do conhecimento explicita seu papel na 


formação integral dos estudantes do 
Ensino Médio e destaca particularidades 
do end no que concerne ao tratamento de seus 
Competências objetos de conhecimento, considerando 
específicas de área as características do alunado, as 
aprendizagens promovidas no Ensino 
Fundamental e as especificidades e 
demandas dessa etapa da escolarização. 


Lingua Matemática 


Portuguesa 


Cada área do conhecimento estabelece 
competências específicas de área, cujo 
desenvolvimento deve ser promovido ao 
longo dessa etapa, tanto no âmbito da 
BNCC como dos itinerários formativos 
das diferentes áreas. Essas competências 
explicitam como as competências gerais 
da Educação Básica se expressam 

nas áreas. Elas estão articuladas as 
competências específicas de área 
Habilidades para o Ensino Fundamental, com as 
adequações necessárias ao atendimento 
das especificidades de formação dos 
estudantes do Ensino Médio. 


Para assegurar o desenvolvimento das competências específicas de área, a cada uma 
delas é relacionado um conjunto de habilidades, que representa as aprendizagens 
essenciais a ser garantidas no âmbito da BNCC a todos os estudantes do Ensino Médio. 
Elas são descritas de acordo com a mesma estrutura adotada no Ensino Fundamental. 


As áreas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (Biologia, Física e Química), 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (História, Geografia, Sociologia e Filosofia) e 
Matemática e suas Tecnologias (Matemática) seguem uma mesma estrutura: definição 
de competências específicas de área e habilidades que lhes correspondem. Na área 
de Linguagens e suas Tecnologias (Arte, Educação Física, Lingua Inglesa e Lingua 
Portuguesa), além da apresentação das competências específicas e suas habilidades, 
são definidas habilidades para Lingua Portuguesa. 


Te 
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Cada habilidade é identificada por um código alfanumérico cuja 
composição é a seguinte: 


EM13LGG103 


] I Ê 
do o e mi o e |O Tio o o o e e ooo e e e =dl 


O primeiro par de letras indica Os números finais indicam 
a etapa de Ensino Médio. 


a competência específica 

a qual se relaciona a 
habilidade (1º número) e a 
sua Numeração no conjunto 
de habilidades relativas a 


O primeiro par de números (13) cada competência (dois 
indica que as habilidades descritas últimos números). 
podem ser desenvolvidas em A á it Vale destacar que o uso de 
ei a segunda sequência de , 
qualquer série do Ensino Médio, SIM E x numeração sequencial para 
no letras indica a área (três identificar as habilidades 
conforme definição dos currículos. letras) ou o componente à 
CU o lot | não representa uma ordem 
curricular (duas letras): ou hierarquia esperada 
LGG = Linguagens e suas das aprendizagens. Cabe 
Tecnologias aos sistemas e escolas 
| definir a progressão das 
LP = Lingua Portuguesa aprendizagens, em função 


MAT = Matemática e suas de seus contextos locais. 


Tecnologias 


CNT = Ciências da 
Natureza e suas 
Tecnologias 


CHS = Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas 


Segundo esse critério, o código EM13LGG103, por exemplo, refere-se à 
terceira habilidade proposta na área de Linguagens e suas Tecnologias 
relacionada à competência específica 1, que pode ser desenvolvida em 
qualquer série do Ensino Médio, conforme definições curriculares. 


Também é preciso enfatizar que a organização das habilidades 
do Ensino Médio na BNCC (com a explicitação da vinculação entre 
competências específicas de área e habilidades) tem como objetivo 
definir claramente as aprendizagens essenciais a ser garantidas aos 
estudantes nessa etapa. 
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5. À ETAPA DO 
ENSINO MÉDIO 


O Ensino Médio no contexto da 
Educação Básica 


O Ensino Médio é a etapa final da Educação Básica, direito público 
subjetivo de todo cidadão brasileiro. Todavia, a realidade educacional 
do País tem mostrado que essa etapa representa um gargalo na garan- 
tia do direito à educação. Entre os fatores que explicam esse cenário, 
destacam-se o desempenho insuficiente dos alunos nos anos finais 
do Ensino Fundamental, a organização curricular do Ensino Médio 
vigente, com excesso de componentes curriculares, e uma abordagem 
pedagógica distante das culturas juvenis e do mundo do trabalho. 


Para além da necessidade de universalizar o atendimento, outros 
grandes desafios do Ensino Médio na atualidade são garantir a per- 
manência e as aprendizagens dos estudantes, respondendo as suas 
aspirações presentes e futuras. 


BASE NACIONAL 
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Essa necessidade é identificada e explicitada nas Diretrizes Curri- 
culares Nacionais (DCN)>?: 


Com a perspectiva de um imenso contingente 
de adolescentes, jovens e adultos que se 
diferenciam por condições de existência e 
perspectivas de futuro desiguais, é que o Ensino 
Médio deve trabalhar. Está em jogo a recriação 
da escola que, embora não possa por si só 
resolver as desigualdades sociais, pode ampliar 
as condições de inclusão social, ao possibilitar 

O acesso à ciência, à tecnologia, à cultura e ao 
trabalho (BRASIL, 20711, p. 167). 


Para responder a essa necessidade, mostra-se imprescindível 
considerar a dinâmica social contemporânea, marcada pelas 
rápidas transformações decorrentes do desenvolvimento tec- 
nológico. Trata-se de reconhecer que as transformações nos 
contextos nacional e internacional atingem diretamente as popu- 
lações jovens e, portanto, o que se demanda de sua formação 
para o enfrentamento dos novos desafios sociais, econômicos e 
ambientais, acelerados pelas mudanças tecnológicas do mundo 
contemporâneo. 


Nesse cenário cada vez mais complexo, dinâmico e fluido, as 
incertezas relativas as mudanças no mundo do trabalho e nas rela- 
ções soclais representam um grande desafio para a formulação de 
políticas e propostas de organização curriculares para a Educação 
Básica, em geral, e para o Ensino Médio, em particular. 


Esse desafio implica, em primeiro lugar, a necessidade de não 
caracterizar o público dessa etapa como um grupo homogêneo, 


[q 0 


nem conceber a “juventude” como mero rito de passagem da 
infância à maturidade. Afinal, os jovens não são simples “adultos 
em formação”. Ao contrário, como já explicitam as DCN, é funda- 
mental reconhecer 


52 BRASIL. Ministério da Educação; Secretaria de Educação Básica; Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão; Secretaria de Educação Profissional 
e Tecnológica. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: MEC; SEB; DICEI, 2013. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com. docman&view=download&alias=13448- 
diretrizes-curiculares-nacionais-2013-pdf&ltemid=30192>. Acesso em: 26 fev. 2018. 


a juventude como condição 
sócio-histórico-cultural de uma categoria de 
sujeitos que necessita ser considerada em 

suas múltiplas dimensões, com especificidades 
próprias que não estão restritas as dimensões 
biológica e etária, mas que se encontram 
articuladas com uma multiplicidade de 
atravessamentos sociais e culturais, produzindo 
múltiplas culturas juvenis ou muitas juventudes 
(BRASIL, 2017], p. 155; ênfase adicionada). 


Trata-se, portanto, de adotar uma noção ampliada e plural de juven- 
tude, entendida como diversa, dinâmica e participante ativa do 
processo de formação que deve garantir sua inserção autônoma e 
crítica no mundo. As juventudes estão em constante diálogo com 
outras categorias sociais, encontram-se imersas nas questões de seu 
tempo e têm importante função na definição dos rumos da sociedade. 


Considerar que há juventudes implica organizar uma escola que 
acolha as diversidades e que reconheça os jovens como seus 
interlocutores legítimos sobre currículo, ensino e aprendizagem. 
Significa, ainda, assegurar aos estudantes uma formação que, em 
sintonia com seus percursos e histórias, faculte-lhes definir seus 
projetos de vida, tanto no que diz respeito ao estudo e ao traba- 
lho como também no que concerne às escolhas de estilos de vida 
saudáveis, sustentáveis e éticos. 


Nesse sentido, cabe às escolas de Ensino Médio contribuir para 
a formação de jovens críticos e autônomos, entendendo a crítica 
como a compreensão informada dos fenômenos naturais e cul- 
turais, e a autonomia como a capacidade de tomar decisões 
fundamentadas e responsáveis. Para acolher as juventudes, as 
escolas devem proporcionar experiências e processos intencio- 
nais que lhes garantam as aprendizagens necessárias e promover 
situações nas quais o respeito à pessoa humana e aos seus direl- 
tos sejam permanentes. 

Em lugar de pretender que os jovens apenas aprendam o que já 
sabemos, o mundo deve lhes ser apresentado como campo aberto 
para investigação e Intervenção quanto a seus aspectos sociais, 
produtivos, ambientais e culturais. Desse modo, a escola os 
convoca a assumir responsabilidades para equacionar e resolver 
questões legadas pelas gerações anteriores, valorizando o esforço 
dos que os precederam e abrindo-se criativamente para o novo. 


ENSINO MÉDIO 
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Nesse contexto, para atender as necessidades de formação geral 
indispensáveis ao exercício da cidadania e responder à diversi- 
dade de expectativas dos jovens quanto à sua formação, torna-se 
imprescindível reinterpretar, à luz das diversas realidades do Brasil, 
as finalidades do Ensino Médio estabelecidas pela Lei de Diretri- 
zes e Bases da Educação (LDB, Art. 35)º*: 


|- a consolidação e o aprofundamento dos 
conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, 
possibilitando o prosseguimento de estudos: 


|| - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do 
educando, para continuar aprendendo, de modo a ser 
capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições 
de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores: 


Il — o aprimoramento do educando como pessoa 
humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento 
da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 


IV - à compreensão dos fundamentos científico- 
-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a 
teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. 


Para cumprir essas finalidades, a escola que acolhe as juventudes 
tem de garantir o prosseguimento dos estudos a todos aqueles que 
assim o desejarem, promovendo a educação integral dos estudantes 
no que concerne aos aspectos físicos, cognitivos e socioemocionais 
(LDB, Art. 45-A, S /º), por meio: 


e oa firme convicção na capacidade que todos os estudantes têm 
de aprender e de alcançar objetivos que, à primeira vista, podem 
parecer além das suas possibilidades; 


e qa construção de “aprendizagens sintonizadas com as necessida- 
des, as possibilidades e os interesses dos estudantes e, também, 
com os desafios da sociedade contemporânea”, como definido na 
Introdução desta BNCC (p. 14): 


e oo favorecimento à atribuição de sentido às aprendizagens, por 
sua vinculação aos desafios da realidade e pela explicitação dos 
contextos de produção e circulação dos conhecimentos; 


53 BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 23 de dezembro de 1996. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/leis/L9394.htm>. Acesso em: 26 fev. 2018. 


do estímulo ao desenvolvimento de suas capacidades de abs- 
tração, reflexão, interpretação, proposição e ação, essenciais à 
autonomia pessoal, profissional, intelectual e política e do estímulo 
ao protagonismo dos estudantes em sua aprendizagem e na cons- 
trução de seus projetos de vida; e 


da promoção de atitudes cooperativas e propositivas para O 
enfrentamento dos desafios da comunidade, do mundo do traba- 
lho e da sociedade em geral. 


Em relação à preparação básica para o trabalho, que significa promover 
o desenvolvimento de competências que possibilitem aos estudantes 
inserir-se de forma ativa, crítica, criativa e responsável em um mundo do 
trabalho cada vez mais complexo e imprevisível, os projetos pedagóoI- 
cos e os currículos escolares precisam se estruturar de maneira a: 


explicitar que o trabalho produz e transforma a cultura e modifica 
a natureza; 


relacionar teoria e prática ou conhecimento teórico e resolução de 
problemas da realidade social, cultural ou natural: 


revelar os contextos nos quais as diferentes formas de produção e 
de trabalho ocorrem, sua constante modificação e atualização nas 
sociedades contemporâneas, em especial no Brasil; e 


explicitar que a preparação para o mundo do trabalho não está 
diretamente ligada à profissionalização precoce dos jovens - uma 
vez que eles viverão em um mundo com profissões e ocupações 
hoje desconhecidas, caracterizado pelo uso intensivo de tecno- 
logias -, mas à abertura de possibilidades de atuação imediata, 
a médio e a longo prazos e para a solução de novos problemas. 


Tendo em vista a construção de uma sociedade mais justa, democrá- 
tica e inclusiva, condição para a cidadania e para o aprimoramento 
do educando como pessoa humana, as escolas devem se constituir 
em espaços que permitam aos estudantes valorizar: 


a não violência e o diálogo, possibilitando a manifestação de opl- 
niões e pontos de vista diferentes, divergentes ou conflitantes; 


o respeito à dignidade do outro, favorecendo o convívio entre 
diferentes: 


o combate as discriminações e às violações a pessoas ou 
grupos sociais: 


ENSINO MÉDIO 


405 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


400 


e a participação política e social; e 


e aconstrução de projetos pessoaise coletivos, baseados na liber- 
dade, na justiça social, na solidariedade e na sustentabilidade. 


Por fim, mas não menos importante, a escola que acolhe as juven- 
tudes tem de explicitar seu compromisso com os fundamentos 
científico-tecnológicos da produção dos saberes, promovendo, 
por meio da articulação entre diferentes áreas do conhecimento: 


e a compreensão e a utilização dos conceitos e teorias que 
compõem a base do conhecimento científico, e dos procedi- 
mentos metodológicos e suas lógicas: 


e o reconhecimento da necessidade de continuar aprendendo e 
aprimorando seus próprios conhecimentos: 


e aapropriação das linguagens das tecnologias digitais e a fluên- 
cia em sua utilização; e 


e a apropriação das linguagens científicas e sua utilização na 
comunicação e na disseminação desses conhecimentos. 


Nesse contexto de diversidade, mostra-se imperativo, como já 
previsto nas recomendações definidas pelo Conselho Nacional de 
Educação, no Parecer CNE/CP nº 11/2009: 


- Estimular a construção de currículos flexíveis, que 
permitam itinerários formativos diversificados aos 
alunos e que melhor respondam à heterogeneidade e 
pluralidade de suas condições, interesses e aspirações, 
com previsão de espaços e tempos para utilização 
aberta e criativa. 


- Promover a inclusão dos componentes centrais 
obrigatórios previstos na legislação e nas normas 
educacionais, €e componentes flexíveis e variáveis 

de enriquecimento curricular que possibilitem, 
eletivamente, desenhos e Itinerários formativos que 
atendam aos interesses e necessidade dos estudantes. 


54 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Conselho Pleno. Parecer nº 11, de 30 de junho 
de 2009. Proposta de experiência curricular inovadora do Ensino Médio. Diário Oficial da 
União, Brasília, 25 de agosto de 2009, Seção 1, p. 11. Disponível em: <http://portalmec.gov.br/ 
index.php?option=com docman&view=download&alias=1685-pcpO11-09-paf&category . 
slug=documentos-pdaf&ltemid=30192>. Acesso em: 27 fev. 2018. 


Na direção de substituir o modelo único de currículo do Ensino 
Médio por um modelo diversificado e flexível, a Lei nº 13.415/2017* 
alterou a LDB, estabelecendo, no Art. 36, que 


O currículo do ensino médio será composto pela 
Base Nacional Comum Curricular e por Itinerários 
formativos, que deverão ser organizados por meio da 
oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a 
relevância para o contexto local e a possibilidade dos 
sistemas de ensino, a saber: 


| - linguagens e suas tecnologias; 


|| - matemática e suas tecnologias; 


||| - ciências da natureza e suas tecnologias; 


IV - ciências humanas e sociais aplicadas: 


V - formação técnica e profissional. 


Essa nova estrutura valoriza o protagonismo juvenil, uma vez que prevê 
a oferta de variados Itinerários formativos”º para atender à multipli- 
cidade de Interesses dos estudantes: o aprofundamento acadêmico 
e a formação técnica profissional. Além disso, ratifica a organização 
do Ensino Médio por áreas do conhecimento, sem referência direta a 
todos os componentes que tradicionalmente compõem o currículo 
dessa etapa. 


55 BRASIL. Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017. Altera as Leis nº 9394, de 20 de 
dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e 11.494, de 20 
de junho 2007, que regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação, a Consolidação das Leis do Trabalho 
- CLT, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, e o Decreto-Lei nº 236, de 
28 de fevereiro de 1967; revoga a Lei nº 11161, de 5 de agosto de 2005; e institui a Política de 
Fomento à Implementação de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral. Diário Oficial da 
União, Brasília, 17 de fevereiro de 20717. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/.. 
ato2015-2018/2017/lei/113415.htm>. Acesso em: 26 fev. 2018. 


56 No Brasil, a expressão “itinerário formativo” tem sido tradicionalmente utilizada no âmbito 
da educação profissional, em referência à maneira como se organizam os sistemas de formação 
profissional ou, ainda, às formas de acesso às profissões. No entanto, na Lei nº 13.415/17, a 
expressão foi utilizada em referência a itinerários formativos acadêmicos, o que supõe o 
aprofundamento em uma ou mais áreas curriculares, e também, a itinerários da formação 
técnica profissional. 
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Assim, considerando as finalidades do Ensino Médio e seu público, as 
exigências de qualidade na formação das novas gerações e as deter- 
minações do marco legal, é necessário que os sistemas de ensino, as 
redes escolares e as escolas possam orientar seus currículos e pro- 
postas pedagógicas para colocar as demandas das juventudes em 
diálogo com os contextos locais - que são diversos no imenso terri- 
tório brasileiro e estão em permanente transformação social, cultural, 
política, econômica e tecnológica -, em articulação com os cenários 
nacional e internacional. 


A BNCC do Ensino Médio 


A BNCC do Ensino Médio se organiza em continuidade ao pro- 
posto para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, centrada 
no desenvolvimento de competências e orientada pelo princípio 
da educação integral. Assim, as competências gerais estabele- 
cidas para a Educação Básica orientam tanto as aprendizagens 
essenciais a ser garantidas no âmbito da BNCC do Ensino Médio 
quanto os itinerários formativos a ser ofertados pelos diferentes 
sistemas, redes e escolas. 
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A figura ilustra Oo instante em que um carro em alta velocidade é fotografado por uma 
câmara de um dispositivo controlador de velocidade. Para que isso ocorra, esse dispositivo 
mede o tempo que o carro leva para atravessar os sensores L1, L2 e LS. 


Disponível em: http://galileu.globo.com. Acesso em: 12 set. 2014. 


Para que seja possível calcular a velocidade do veículo, é necessário que se conheça 
também o(a) 

3) comprimento do automóvel. 

O distância entre os sensores. 

O frequência da luz do flash da lâmpada. 

(O coeficiente de atrito entre os pneus e o asfalto. 


QUESTÃO 26 


Em um dia de sol, um jardineiro usa uma mangueira para irrigar um pequeno jardim e 
observa a formação de um arco-íris próximo às gotas de água espalhadas no ar. 


O fenômeno observado ocorre porque as gotas de água provenientes da mangueira são 
capazes de 


O polarizar as diferentes cores de luz que compõem a luz branca. 

O refletir seletivamente os raios de luz solar em direções preferenciais. 

O refratar os raios de luz, separando a luz branca em suas cores componentes. 
() absorver a luz branca, permitindo que se observem suas cores componentes. 


Ciências da Natureza e suas Tecnologias — ENCCEJA 2017 1 


Como se pode observar no esquema anterior a BNCC do Ensino 
Médio está organizada por áreas de conhecimento (Linguagens e suas 
Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas), conforme 
estabelecido no artigo 35-A da LDB. Desde que foram introduzidas 
nas DCN do Ensino Médio de 1998 (Parecer CNE/CEB nº 15/1998, 
as áreas do conhecimento têm por finalidade integrar dois ou mais 
componentes do currículo, para melhor compreender e transformar 
uma realidade complexa. Essa organização 


não exclui necessariamente as disciplinas, com suas 
especificidades e saberes próprios historicamente 
construídos, mas, sim, implica o fortalecimento das 
relações entre elas e a sua contextualização para 
apreensão e intervenção na realidade, requerendo 
trabalho conjugado e cooperativo dos seus 
professores no planejamento e na execução dos 
planos de ensino (Parecer CNE/CP nº 11/2009). 


Tal organização, portanto, deve contribuir para a integração dos 
conhecimentos, entendida como condição para a atribuição de 
sentidos aos conceitos e conteúdos estudados nas escolas. 


Na BNCC, são definidas competências específicas para cada área 
do conhecimento, que também orientam a construção dos Itine- 
rários formativos relativos a essas áreas. Elas estão articuladas as 
competências específicas de área para o Ensino Fundamental, com 
as adequações necessárias ao atendimento das especificidades de 
formação dos estudantes do Ensino Médio. 


Relacionadas a cada uma dessas competências, são descritas 
habilidades a ser desenvolvidas ao longo da etapa, além de habili- 
dades específicas de Língua Portuguesa - componente obrigatório 
durante os três anos do Ensino Médio (LDB, Art. 355-A, S 389º — 
tomando como referência o limite de 1.800 horas do total da carga 
horária da etapa (LDB, Art.35-A, S 58), 


57 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer nº 15, de 1º 
de junho de 1998. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Diário Oficial da União, 
Brasília, 26 de junho de 1998. Disponível em: <http://portalmec.gov.br/cne/arquivos/pdf/1998/ 
pcebO15 98.paf>. Acesso em: 19 mar. 2018. 


58 O mesmo artigo também define Matemática como componente obrigatório ao longo dos 
três anos do Ensino Médio. 
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A definição das competências e habilidades para o Ensino Médio 
articula-se as aprendizagens essenciais estabelecidas para o Ensino 
Fundamental, com o objetivo de consolidar, aprofundar e ampliar a 
formação integral dos estudantes, atendendo às finalidades dessa 
etapa e contribuindo para que cada um deles possa construir e rea- 
lizar seus projetos de vida, em consonância com os princípios da 
justiça, da ética e da cidadania. 


A área de Linguagens, no Ensino Fundamental, está centrada no 
conhecimento, na compreensão, na exploração, na análise e na utili- 
zação das aiferentes linguagens (visuais, sonoras, verbais, corporais), 
visando estabelecer um repertório diversificado sobre as práticas 
de linguagem e desenvolver o senso estético e a comunicação com 
o Uso das tecnologias digitais. No Ensino Médio, o foco da área de 
Linguagens e suas Tecnologias está na ampliação da autonomia, do 
protagonismo e da autoria nas práticas de diferentes linguagens; na 
identificação e na crítica aos diferentes usos das linguagens, explici- 
tando seu poder no estabelecimento de relações; na apreciação e na 
participação em diversas manifestações artísticas e culturais e no uso 
criativo das diversas mídias. 


A área de Matemática, no Ensino Fundamental, centra-se no desen- 
volvimento da compreensão de conceitos e procedimentos em seus 
diferentes campos, visando à resolução de situações-problema. No 
Ensino Médio, na área de Matemática e suas Tecnologias, os estu- 
dantes devem utilizar conceitos, procedimentos e estratégias não 
apenas para resolver problemas, mas também para formulá-los, 
descrever dados, selecionar modelos matemáticos e desenvolver 
o pensamento computacional, por meio da utilização de diferentes 
recursos da área. 


A área de Ciências da Natureza, no Ensino Fundamental, possibilita 
aos estudantes compreender conceitos fundamentais e estruturas 
explicativas da área, analisar características, fenômenos e proces- 
sos relativos ao mundo natural e tecnológico, além dos cuidados 
pessoais €e o compromisso com a sustentabilidade e a defesa do 
ambiente. No Ensino Médio, a área de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias propõe que os estudantes possam construir e utili- 
zar conhecimentos específicos da área para argumentar, propor 
soluções e enfrentar desafios locais e/ou globais, relativos às con- 
dições de vida e ao ambiente. 


A área de Ciências Humanas, no Ensino Fundamental, define 
aprendizagens centradas na análise, comparação, interpretação e 


construção de argumentos, por meio da utilização de conceitos e 
recursos fundantes da área. No Ensino Médio, a área de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas amplia essa base conceitual e man- 
tendo referência as principais categorias da área, concentra-se na 
análise e na avaliação das relações sociais, dos modelos econômi- 
Cos, dos processos políticos e das diversas culturas. 


Assim, O conjunto de competências específicas e habilidades para 
o Ensino Médio reafirma as competências gerais da Educação 
Básica, e pretende subsidiar os sistemas de ensino e as escolas a 
construírem currículos e propostas pedagógicas diversificados. 


Currículos: BNCC e itinerários 


Conforme já afirmado na Introdução, a BNCC do Ensino Médio 
não se constitui no currículo dessa etapa, mas define as aprenadi- 
zagens essenciais a ser garantidas a todos os estudantes e orienta 
a (re)elaboração de currículos e propostas pedagógicas, seja no que 
diz respeito ao âmbito específico da BNCC, seja no tocante à organi- 
zação e à proposição de Itinerários formativos. 


Os sistemas de ensino e as escolas devem construir seus currícu- 
los e suas propostas pedagógicas, considerando as características 
de sua região, as culturas locais, as necessidades de formação e as 
demandas e aspirações dos estudantes. Nesse contexto, os Itinerários 
formativos, previstos em lei, devem ser reconhecidos como estratégl- 
cos para a flexibilização da organização curricular do Ensino Médio, 
possibilitando opções de escolha aos estudantes. 


Aliás, a flexibilidade deve ser tomada como princípio obrigatório 
pelos sistemas e escolas de todo o País, asseguradas as compe- 
tências e habilidades definidas na BNCC do Ensino Médio, que 
representam o perfil de saída dos estudantes dessa etapa de 
ensino. Cabe aos sistemas e as escolas adotar a organização cur- 
ricular que melhor responda aos seus contextos e suas condições: 
áreas, interáreas, componentes, projetos, centros de interesse etc. 
Independentemente da opção feita, é preciso “romper com a cen- 
tralidade das disciplinas nos currículos e substituí-las por aspectos 
mais globalizadores e que abranjam a complexidade das relações 
existentes entre os ramos da ciência no mundo real” (DCN, 2015, 
ope cor 
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Para tanto, podem ser criadas situações de trabalho mais colabo- 
rativas, que se organizem com base nos interesses dos estudantes 
e favoreçam seu protagonismo. Algumas das possibilidades de 
articulação entre as áreas do conhecimento são: 


Laboratórios: supõem atividades que envolvem observação, experimentação e 
produção em uma área de estudo e/ou o desenvolvimento de práticas de um 
determinado campo (linguas, jornalismo, comunicação e mídia, humanidades, 
ciências da natureza, matemática etc.). 


Oficinas: espaços de construção coletiva de conhecimentos, técnicas e 
tecnologias, que possibilitam articulação entre teorias e práticas (produção 
de objetos/equipamentos, simulações de “tribunais”, quadrinhos, audiovisual, 
legendagem, fanzine, escrita criativa, performance, produção e tratamento 
estatístico etc.). 


Clubes: agrupamentos de estudantes livremente associados que partilham 
de gostos e opiniões comuns (leitura, conservação ambiental, desportivo, 
cineclube, fã-clube, fandom etc.). 


Observatórios: grupos de estudantes que se propõem, com base em uma 
problemática definida, a acompanhar, analisar e fiscalizar a evolução de 
fenômenos, o desenvolvimento de políticas públicas etc. (imprensa, juventude, 
democracia, saúde da comunidade, participação da comunidade nos processos 
decisórios, condições ambientais etc.). 


Incubadoras: estimulam e fornecem condições ideais para o desenvolvimento 
de determinado produto, técnica ou tecnologia (plataformas digitais, canais 
de comunicação, páginas eletrônicas/sites, projetos de intervenção, projetos 
culturais, protótipos etc.). 


Núcleos de estudos: desenvolvem estudos e pesquisas, promovem fóruns de 
debates sobre um determinado tema de interesse e disseminam conhecimentos 
por meio de eventos - seminários, palestras, encontros, colóquios -, publicações, 
campanhas etc. (Guventudes, diversidades, sexualidade, mulher, juventude e 
trabalho etc.). 


Núcleos de criação artística: desenvolvem processos criativos e colaborativos, 
com base nos interesses de pesquisa dos jovens e na investigação das 
corporalidades, espacialidades, musicalidades, textualidades literárias e 
teatralidades presentes em suas vidas e nas manifestações culturais das suas 
comunidades, articulando a prática da criação artística com a apreciação, 
análise e reflexão sobre referências históricas, estéticas, sociais e culturais 
(artes integradas, videoarte, performance, intervenções urbanas, cinema, 
fotografia, s/am, hip hop etc.). 
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A Base Nacional Comum Curricular da área de Linguagens e suas 
Tecnologias busca consolidar e ampliar as aprendizagens previstas na 
BNCC de Ensino Fundamental nos componentes Lingua Portuguesa, 
Arte, Educação Física e Língua Inglesa. Para tanto, define compe- 
tências específicas e habilidades a ser exercitadas e constituídas no 
Ensino Médio, que integram conhecimentos desses diferentes com- 
ponentes curriculares. 


Tal organização busca dialogar com um conjunto de documentos e 
orientações oficiais (como as DCNEM e a Lei nº 13.415/2017) e com 
as contribuições da pesquisa acadêmica e de currículos estaduais. 
Nessa direção, considera os fundamentos básicos de ensino e apren- 
dizagem das Linguagens, que, ao longo de mais de três décadas, têm 
se comprometido com uma formação voltada a possibilitar uma par- 
ticipação mais plena dos jovens nas diferentes práticas sociais que 
envolvem o uso das linguagens. 


No Ensino Médio, os jovens intensificam o conhecimento sobre seus 
sentimentos, interesses, capacidades intelectuais e expressivas; 
ampliam e aprofundam vínculos sociais e afetivos; e refletem sobre 
a vida e o trabalho que gostariam de ter. Encontram-se diante de 
questionamentos sobre si próprios e seus projetos de vida, vivendo 
juventudes marcadas por contextos culturais e sociais diversos. 


Por ser um período de vida caracterizado por mais autonomia e maior 
capacidade de abstração e reflexão sobre o mundo, os jovens, gradati- 
vamente, ampliam também suas possibilidades de participação na vida 
pública e na produção cultural. Eles fazem isso por meio da autoria de 
diversas produções que constituem as culturas juvenis manifestadas 
em músicas, danças, manifestações da cultura corporal do movimento, 
vídeos, marcas corporais, moda, rádios comunitárias, redes de mídia 
da Internet, gírias e demais produções e práticas socioculturais que 
combinam linguagens e diferentes modos de estar juntos. 


No Ensino Fundamental, nos diferentes componentes da área, procu- 
rou-se garantir aos estudantes a ampliação das práticas de linguagem 
e dos repertórios, a diversificação dos campos nos quais atuam, a 
análise das manifestações artísticas, corporais e linguísticas e de 
como essas manifestações constituem a vida social em diferentes 
culturas, das locais às nacionais. 
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No Ensino Médio, a área tem a responsabilidade de propiciar oportu- 
nidades para a consolidação e a ampliação das habilidades de uso e 
de reflexão sobre as linguagens - artísticas, corporais e verbais (oral 
OU visual-motora, como Libras, e escrita) -, que são objeto de seus 
diferentes componentes (Arte, Educação Física, Língua Inglesa e 
Língua Portuguesa). 


A Arte contribui para o desenvolvimento da autonomia criativa e 
expressiva dos estudantes, por melo da conexão entre racionalidade, 
sensibilidade, intuição e ludicidade. Ela é, também, propulsora da 
ampliação do conhecimento do sujeito relacionado a si, ao outro e 
ao mundo. É na aprendizagem, na pesquisa e no fazer artístico que 
as percepções e compreensões do mundo se ampliam no âmbito da 
sensibilidade e se interconectam, em uma perspectiva poética em 
relação a vida, que permite aos sujeitos estar abertos as percepções 
e experiências, mediante a capacidade de imaginar e ressignificar os 
cotidianos e rotinas. 


A pesquisa e o desenvolvimento de processos de criação de materia- 
lidades híbridas - entendidas como formas construídas nas fronteiras 
entre as linguagens artísticas, que contemplam aspectos corporais, 
gestuais, teatrais, visuais, espaciais e sonoros - permite aos estudan- 
tes explorar, de maneira dialógica e interconectada, as especificidades 
das Artes Visuais, do Audiovisual, da Dança, da Música e do Teatro. 


Esses processos criativos devem permitir incorporar estudo, pesquisa 
e referências estéticas, poéticas, sociais, culturais e políticas, para criar 
novas relações entre sujeitos e seus modos de olhar para sie para o 
mundo. Eles são, portanto, capazes de gerar processos de transforma- 
ção, crescimento e reelaboração de poéticas individuais e coletivas. 


No decorrer desses processos, os estudantes podem também rela- 
cionar, de forma crítica e problematizadora, os modos como as 
manifestações artísticas e culturais se apresentam na contemporanel- 
dade, estabelecendo relações entre arte, mídia, mercado e consumo. 
Podem, assim, aprimorar sua capacidade de elaboração de análises 
em relação às produções estéticas que observam/vivenciam e criam. 


O trabalho com a Arte no Ensino Médio deve promover o cruzamento 
de culturas e saberes, possibilitando aos estudantes o acesso e a Inte- 
ração com as distintas manifestações culturais populares presentes 
na sua comunidade. O mesmo deve ocorrer com outras manifesta- 
ções presentes nos centros culturais, museus e outros espaços, de 
modo a garantir o exercício da crítica, da apreciação e da fruição 
de exposições, concertos, apresentações musicais e de dança, filmes, 
peças de teatro, poemas e obras literárias, entre outros. 
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Nesse sentido, é fundamental que os estudantes possam assumir O 
papel de protagonistas como apreciadores e como artistas, criadores 
e curadores, de modo consciente, ético, crítico e autônomo, em saraus, 
performances, intervenções, happenings, produções em videoarte, 
animações, web arte e outras manifestações e/ou eventos artísticos e 
culturais, a ser realizados na escola e em outros locais. Assim, devem 
poder fazer uso de materiais e instrumentos e recursos convencio- 
nais, alternativos e digitais, em diferentes meios e tecnologias. 


Na área de Linguagens e suas Tecnologias, a corporeidade e a 
motricidade são também compreendidas como atos de linguagem. 
Ao experimentarem práticas da Educação Física (como ginástica 
de condicionamento físico ou de consciência corporal, modalida- 
des de esporte e de luta), os jovens se movimentam com diferentes 
intencionalidades, construídas em suas experiências pessoais e 
sociais com a cultura corporal de movimento. 


Nesse sentido, a área contribui para formar sujeitos capazes de 
usufruir, produzir e transformar a cultura corporal de movimento, 
tomando e sustentando decisões éticas, conscientes e reflexivas sobre 
o papel das práticas corporais em seu projeto de vida e na socle- 
dade. A cultura corporal de movimento é entendida como o conjunto 
de práticas culturais em que os movimentos são os mediadores do 
conteúdo simbólico e significante de diferentes grupos sociais. Por 
Isso, sua abordagem na educação básica exige que as experiências 
corporais dos estudantes sejam integradas à reflexão sobre a cultura 
corporal de movimento. 


Na BNCC para o Ensino Fundamental, a Educação Física procurou 
garantir aos estudantes oportunidades de apreciação e produção 
de brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas 
corporais de aventura. As práticas foram trabalhadas visando à com- 
preensão de suas origens; dos modos de aprendê-las e ensiná-las: 
da veiculação de valores, condutas, emoções e dos modos de viver 
e perceber o mundo; da reflexão crítica sobre padrões de beleza, 
exercício, desempenho físico e saúde; das relações entre as mídias, 
O consumo e as práticas corporais; e da presença de preconceitos, 
estereótipos e marcas identitárias. 


Na BNCC para o Ensino Médio, a abordagem integrada da cultura 
corporal de movimento na área de Linguagens e suas Tecnologias 
aprofunda e amplia o trabalho realizado no Ensino Fundamental, 
criando oportunidades para que os estudantes compreendam as 
inter-relações entre as representações e os saberes vinculados as 
práticas corporais, em diálogo constante com o patrimônio cultu- 
rale as diferentes esferas/campos de atividade humana. 
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Tratar de temas como o direito ao acesso as práticas corporais pela 
comunidade, a problematização da relação dessas manifestações 
com a saúde e o lazer ou a organização autônoma e autoral no envol- 
vimento com a variedade de manifestações da cultura corporal de 
movimento permitirá aos estudantes a aquisição e/ou o aprimora- 
mento de certas habilidades. Assim, eles poderão consolidar não 
somente a autonomia para a prática, mas também a tomada de posi- 
cionamentos críticos diante dos discursos sobre o corpo e a cultura 
corporal que circulam em diferentes campos da atividade humana. 


Por sua vez, a Língua Inglesa, cujo estudo é obrigatório no Ensino 
Médio (LDB, Art. 45-A S 4º), deve ser compreendida como língua 
de uso mundial, pela multiplicidade e variedade de usos, usuários e 
funções na contemporaneidade, assim como definido na BNCC do 
Ensino Fundamental - Anos Finais. 


No Ensino Médio, a contextualização das práticas de linguagem nos 
diversos campos de atuação permite aos estudantes explorar as utili- 
zações do inglês na cultura digital, nas culturas juvenis e em estudos 
e pesquisas, como também ampliar suas perspectivas em relação à 
sua vida pessoal e profissional. Além disso, abrem-se possibilidades 
de aproximação e integração com grupos multilíngues e multicultu- 
rais no mundo global - contanto que estes salbam se comunicar em 
inglês -, com diferentes repertórios linguístico-culturais. 


No Ensino Fundamental, foram consideradas a interculturalidade e a 
visão da língua inglesa como língua franca - portanto, “desterritoriali- 
zada” em seus usos por diferentes falantes ao redor do mundo -, bem 
como as práticas sociais do mundo digital. 


No Ensino Médio, trata-se de expandir os repertórios linguísticos, 
multissemióticos e culturais dos estudantes, possibilitando o desen- 
volvimento de maior consciência e reflexão críticas das funções e 
usos do inglês na sociedade contemporânea - para problematizar 
os motivos pelos quais ela se tornou uma língua de uso global, por 
exemplo. Nas situações de aprendizagem do inglês, os estudan- 
tes podem reconhecer o caráter fluido, dinâmico e particular dessa 
lingua, como também as marcas identitárias e de singularidade de 
seus usuários, de modo a ampliar suas vivências com outras formas 
de organizar, dizer e valorizar o mundo e de construir identidades. 
Aspectos como precisão, padronização, erro, imitação e domínio da 
lingua são substituídos por noções mais abrangentes e relacionadas 
ao universo discursivo nas práticas situadas dentro dos campos de 
atuação, como inteligibilidade, singularidade, variedade, criatividade/ 
invenção e repertório. Trata-se de possibilitar aos estudantes coope- 
rar e compartilhar informações e conhecimentos por meio da língua 
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inglesa, como também agir e posicionar-se criticamente na socle- 
dade, em âmbito local e global. 


As aprendizagens em inglês permitirão aos estudantes usar essa 
lingua para aprofundar a compreensão sobre o mundo em que 
vivem, explorar novas perspectivas de pesquisa e obtenção de infor- 
mações, expor ideias e valores, argumentar, lidar com conflitos de 
opinião e com a crítica, entre outras ações relacionadas ao seu desen- 
volvimento cognitivo, linguístico, cultural e social. Desse modo, eles 
ampliam sua capacidade discursiva e de reflexão em diferentes áreas 
do conhecimento. 


Já no que tange a Lingua Portuguesa, esse componente - tal como 
Matemática - deve ser oferecido nos três anos do Ensino Médio (Lei 
nº 13.415/2017). Assim sendo, as habilidades desse componente, 
apresentadas adiante, também serão organizadas, como no Ensino 
Fundamental, por campos de atuação social, sem indicação de seria- 
ção. Essa decisão permite orientar possíveis progressões na definição 
anual dos currículos e propostas pedagógicas de cada escola. 


Para orientar uma abordagem integrada dessas linguagens e de 
suas práticas, a área define que os campos de atuação social são 
um dos seus principais eixos organizadores. Segundo essa opção, à 
área propõe que os estudantes possam vivenciar experiências signil- 
ficativas com práticas de linguagem em diferentes mídias (mpressa, 
digital, analógica), situadas em campos de atuação social diversos, 
vinculados com o enriquecimento cultural próprio, as práticas cidadás, 
o trabalho e a continuação dos estudos. 


Essas demandas exigem que as escolas de Ensino Médio ampliem as 
situações nas quais os jovens aprendam a tomar e sustentar decisões, 
fazer escolhas e assumir posições conscientes e reflexivas, balizados 
pelos valores da sociedade democrática e do estado de direito. Exigem 
ainda possibilitar aos estudantes condições tanto para o adensamento 
de seus conhecimentos, alcançando maior nível de teorização e análise 
crítica, quanto para o exercício continuo de práticas discursivas em 
diversas linguagens. Essas práticas visam à participação qualificada no 
mundo, por meio de argumentação, formulação e avaliação de propos- 
tas e tomada de decisões orientadas pela ética e o bem comum. 


Dando continuidade à perspectiva investigativa e de abstração adotada 
no Ensino Fundamental, a pesquisa e a produção colaborativa precisam 
ser o modo privilegiado de tratar os conhecimentos e discursos abor- 
dados no Ensino Médio. Particularmente na área de Linguagens e suas 
Tecnologias, mais do que uma investigação centrada no desvenda- 
mento dos sistemas de signos em si, trata-se de assegurar um conjunto 
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de iniciativas para qualificar as intervenções por meio das práticas de 
linguagem. A produção de respostas diversas para o mesmo problema, 
a relação entre as soluções propostas e a diversidade de contextos e a 
compreensão dos valores éticos e estéticos que permeiam essas deci- 
sões devem se tornar foco das atividades pedagógicas. 


Para isso, é fundamental que sejam garantidas aos estudantes oportu- 
nidades de experienciar fazeres cada vez mais próximos das práticas 
da vida acadêmica, profissional, pública, cultural e pessoal e situações 
que demandem a articulação de conhecimentos, o planejamento de 
ações, a auto-organização e a negociação em relação a metas. Tais 
oportunidades também devem ser orientadas para a criação, para O 
encontro com o inusitado, com vistas a ampliar os horizontes éticos e 
estéticos dos estudantes. 


Considerando que uma semiose é um sistema de signos em sua 
organização própria, é importante que os jovens, ao explorarem as 
possibilidades expressivas das diversas linguagens, possam realizar 
reflexões que envolvam o exercício de análise de elementos discursi- 
vos, composicionais e formais de enunciados nas diferentes semioses 
- visuais (Imagens estáticas e em movimento), sonoras (música, ruídos, 
sonoridades), verbais (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita) e 
corporais (gestuals, cênicas, dança). Afinal, muito por efeito das novas 
tecnologias da informação e da comunicação (CTDIC), os textos e dis- 
cursos atuals organizam-se de maneira híbrida e multissemiótica”, 
incorporando diferentes sistemas de signos em sua constituição. 


Assim, propostas de trabalho que possibilitem aos estudantes o 
acesso a saberes sobre o mundo digital e a práticas da cultura digital 
devem também ser priorizadas, já que impactam seu dia a dia nos 
vários campos de atuação social. Sua utilização na escola não só 
possibilita maior apropriação técnica e crítica desses recursos, como 
também é determinante para uma aprendizagem significativa e autó- 
noma pelos estudantes. 


Nessa perspectiva, para além da cultura do impresso (ou da palavra 
escrita), que deve continuar tendo centralidade na educação escolar, 
é preciso considerar a cultura digital, os multiletramentos, os novos 
letramentosºº, entre outras denominações que procuram designar 
novas práticas sociais e de linguagem. 


59 Certos autores valem-se do termo “multimodalidade” para designar esse fenômeno. 


60 As práticas de leitura e produção de textos que são construídos a partir de diferentes 
linguagens ou semioses são consideradas práticas de multiletramentos, na medida em que 
exigem letramentos em diversas linguagens, como as visuais, as sonoras, as verbais e as 
corporais. Já os novos letramentos remetem a um conjunto de práticas específicas da mídia 
digital que operam a partir de uma nova mentalidade, regida por uma ética diferente. 


* BM RATOS MG CNA 4 * 


Na Inglaterra, há dois tipos da mariposa Biston betularia: clara e escura, que costumam 
repousar na árvore bétula. 


As árvores de casca branca eram abundantes na Inglaterra, e os líquens claros cobriam a 
maioria dos troncos das árvores. Isso permitiu às mariposas claras uma excelente camuflagem 
contra a predação. Com a Revolução Industrial, o advento de fábricas espalhou muita fuligem 
pelas florestas próximas. A fuligem eliminou os líquens, que são extremamente sensíveis à 
poluição, e enegreceu os troncos das árvores. Contra um fundo escuro, as aves podiam ver 
melhor as mariposas claras, que se tornaram um alvo fácil de predação. Por conseguirem se 
camuflar melhor no novo ambiente, as mariposas escuras sobreviveram, puderam se reproduzir 
e passaram seus genes para as gerações seguintes. 


Disponível em: http://darwin2009.cienciaviva.pt. Acesso em: 16 set. 2014 (adaptado). 
À predominância de uma das cores de mariposas inglesas constitui uma evidência a favor da 


O endossimbiose, isto é, a interação obrigatória para a sobrevivência dos organismos. 

O geração espontânea, isto é, organismos vivos podem se originar facilmente a partir de matéria 
inorgânica. 

O seleção natural, isto é, indivíduos mais aptos em determinado ambiente têm maior 
probabilidade de se reproduzir. 


() lei do uso e do desuso, isto é, alterações no ambiente causam mudanças nos organismos 
que ali vivem, que podem ser transmitidas aos descendentes. 


QUESTÃO 28 


Em condições normais, as substâncias podem ser encontradas em três estados físicos: 
sólido, líquido e gasoso. Entretanto, algumas substâncias só podem ser encontradas em dois 
estados físicos, como, por exemplo, a naftalina, o gelo seco e a cânfora, que passam do estado 
sólido diretamente para o gasoso, sem passar pelo estado líquido. 


A mudança de estado físico sofrida por essas substâncias é chamada de 


O liquefação. 

O sublimação. 
(O vaporização. 
O solidificação. 
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Não são somente novos gêneros que surgem ou se transformam 
(como post, tweet, meme, mashup, playlist comentada, reportagem 
multimidiática, relato multimidiático, v/09, videominuto, politica! remix, 
tutoriais em vídeo, entre outros), mas novas ações, procedimentos e 
atividades (curtir, comentar, redistribuir, compartilhar, taguear, seguir/ 
ser seguido, remidiar*!, remixar, curar, colecionar/descolecionar, cola- 
borar etc.) que supõem o desenvolvimento de outras habilidades. 
Não se trata de substituição ou de simples convivência de mídias, 
mas de levar em conta como a coexistência e a convergência das 
mídias transforma as próprias mídias e seus usos e potencializa novas 
possibilidades de construção de sentidos. 


Merece destaque o fato de que, ao alterar o fluxo de comunicação 
de um para muitos - como na TY, rádio e mídia impressa - para de 
muitos para muitos, as possibilidades advindas das tecnologias digi- 
tais de informação e comunicação (TDIC) permitem que todos sejam 
produtores em potencial, imbricando mais ainda as práticas de leitura 
e produção (e de consumo e circulação/recepção). Não só é possí- 
vel para qualquer um redistribuir ou comentar notícias, artigos de 
opinião, postagens em v/ogs, machinemas, AMVs e outros textos, mas 
também escrever ou performar e publicar textos e enunciados varia- 
dos, o que potencializa a participação. 


Em que pese o potencial participativo e colaborativo das TDIC, à abun- 
dância de informações e produções requer, ainda, que os estudantes 
desenvolvam habilidades e critérios de curadoria e de apreciação 
ética e estética, considerando, por exemplo, a profusão de notícias 
falsas (fake news), de pós-verdades e de discursos de ódio nas mais 
variadas instâncias da internet e demais mídias. 


Considerando esses aspectos, a BNCC da área de Linguagens e suas 
Tecnologias no Ensino Médio prioriza cinco campos de atuação social. 


O campo da vida pessoal organiza-se de modo a possibilitar uma 
reflexão sobre as condições que cercam a vida contemporânea e 
a condição juvenil no Brasil e no mundo e sobre temas e questões 
que afetam os jovens. As vivências, experiências, análises críticas e 
aprendizagens propostas nesse campo podem se constituir como 
suporte para os processos de construção de identidade e de pro- 
jetos de vida, por meio do mapeamento e do resgate de trajetórias, 


61 Remidiação é o processo pelo qual um gênero ou enunciado migra de uma mídia a outra. 
Esse processo acelerou-se tanto na Web 2.0 que provocou um funcionamento transmídia, isto 
é, um processo em que artefatos culturais (e comerciais) passam sucessivamente através das 
diversas mídias, incentivando o consumo, de tal forma que um mesmo personagem famoso 
está em livros, no cinema, na TV, em chaveiros, camisetas, mochilas e até em garrafinhas de 
água mineral. 
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interesses, afinidades, antipatias, angústias, temores etc., que possibi- 
litam uma ampliação de referências e experiências culturais diversas 
e do conhecimento sobre si. 


No escopo aqui considerado, a construção de projetos de vida envolve 
reflexões/definições não só em termos de vida afetiva, família, estudo 
e trabalho, mas também de saúde, bem-estar, relação com o melo 
ambiente, espaços e tempos para lazer, práticas das culturas cor- 
porais, práticas culturais, experiências estéticas, participação social, 
atuação em âmbito local e global etc. Considerar esse amplo con- 
junto de aspectos possibilita fomentar nos estudantes escolhas de 
estilos de vida saudáveis e sustentáveis, que contemplem um enga- 
jamento consciente, crítico e ético em relação às questões coletivas, 
além de abertura para experiências estéticas significativas. Nesse 
sentido, esse campo articula e integra as aprendizagens promovidas 
em todos os campos de atuação. 


O campo das práticas de estudo e pesquisa abrange a pesquisa, 
recepção, apreciação, análise, aplicação e produção de discursos/ 
textos expositivos, analíticos e argumentativos, que circulam tanto 
na esfera escolar como na acadêmica e de pesquisa, assim como no 
jornalismo de divulgação científica. O domínio desse campo é funda- 
mental para ampliar a reflexão sobre as linguagens, contribuir para a 
construção do conhecimento científico e para aprender a aprender. 


O campo jornalístico-midiático caracteriza-se pela circulação dos 
discursos/textos da mídia informativa (impressa, televisiva, radio- 
fônica e digital) e pelo discurso publicitário. Sua exploração permite 
construir uma consciência crítica e seletiva em relação à produção e 
circulação de Informações, posicionamentos e induções ao consumo. 


O campo de atuação na vida pública contempla os discursos/textos 
normativos, legais e jurídicos que regulam a convivência em socle- 
dade, assim como discursos/textos propositivos e reivindicatórios 
(petições, manifestos etc.). Sua exploração permite aos estudantes 
refletir e participar na vida pública, pautando-se pela ética. 


O campo artístico é o espaço de circulação das manifestações 
artísticas em geral, possibilita, portanto, reconhecer, valorizar, fruir 
e produzir tals manifestações, com base em critérios estéticos e no 
exercício da sensibilidade. 


A consideração desses campos para a organização da área val além 
de possibilitar aos estudantes vivências situadas das práticas de lin- 
guagens. Envolve conhecimentos e habilidades mais contextualizados 
e complexos, o que também permite romper barreiras disciplinares e 
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vislumbrar outras formas de organização curricular, como as propos- 
tas como exemplos no texto de apresentação da etapa do Ensino 
Médio. Tais formas diversificadas de organização dos espaços e 
tempos escolares possibilitam uma flexibilização curricular tanto no 
Que concerne as aprendizagens definidas na BNCC, já que escolhas 
são possíveis desde que contemplem os diferentes campos, como 
também as articulações da BNCC com os Itinerários formativos. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe- 
tências gerais da Educação Básica e com as da área de Linguagens 
do Ensino Fundamental, no Ensino Médio a área de Linguagens e 
suas Tecnologias deve garantir aos estudantes o desenvolvimento 
de competências específicas. Relacionadas a cada uma delas, são 
indicadas, posteriormente, habilidades a ser alcançadas nessa etapa. 


COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LINGUAGENS E SUAS 
TECNOLOGIAS PARA O ENSINO MEDIO 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas 
(artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação 
social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, 
o entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da 
realidade e para continuar aprendendo. 


2. Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que 
permelam as práticas sociais de linguagem, respeitar as diversidades, a 
pluralidade de ideias e posições e atuar socialmente com base em princípios 
e valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, 
exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
e combatendo preconceitos de qualquer natureza. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, 
com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de 
vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


4. Compreender as línguas como fenômeno (geo)político, histórico, social, 
variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-as 
e vivenciando-as como formas de expressões identitárias, pessoais e 
coletivas, bem como respeitando as variedades linguísticas e agindo no 
enfrentamento de preconceitos de qualquer natureza. 
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Compreender os múltiplos aspectos que envolvem a produção de sentidos 
nas práticas sociais da cultura corporal de movimento, reconhecendo-as 
e vivenciando-as como formas de expressão de valores e identidades, em 
uma perspectiva democrática e de respeito à diversidade. 


Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, 
considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar 
seus conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e 
(re)construir produções autorais individuais e coletivas, de maneira crítica 
e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as 
dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as 
formas de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, 
e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, 
informação e vida pessoal e coletiva. 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


511. LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS NO 
PRSINO MEDIO COMPETENCIDS ESPECIPICAS 
E HABILIDADES 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1 


Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas (artísticas, 
corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na recepção e produção 
de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para 
ampliar as formas de participação social, o entendimento e as possibilidades de 
explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


Essa competência específica indica que, durante o Ensino Médio, os jovens devem desen- 
volver uma compreensão e análise mais aprofundadas e sistemáticas do funcionamento 
das diferentes linguagens. Além disso, prevê que os estudantes possam explorar e per- 
ceber os modos como as diversas linguagens se combinam de maneira híbrida em 
textos complexos e multissemióticos, para ampliar suas possibilidades de aprender, de 
atuar socialmente e de explicar e interpretar criticamente os atos de linguagem. 


Por fim, é importante que os estudantes compreendam o funcionamento e os recur- 
sos oferecidos pela tecnologia digital para o tratamento das linguagens (mixagem, 
sampleamento, edição, tratamento de imagens etc.), assim como as possibilidades 
de remidiação abertas pelos fenômenos multimídia e transmídia, característicos da 
cultura da convergência. 


HABILIDADES 


(EM13LGG101) Compreender e analisar processos de produção e circulação de discursos, 
nas diferentes linguagens, para fazer escolhas fundamentadas em função de interesses 
pessoais e coletivos. 


(EM13LGG102) Analisar visões de mundo, conflitos de interesse, preconceitos e ideologias 
presentes nos discursos veiculados nas diferentes mídias como forma de ampliar suas as 
possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade. 


(EM13LGG103) Analisar, de maneira cada vez mais aprofundada, o funcionamento das 
linguagens, para interpretar e produzir criticamente discursos em textos de diversas 
semioses. 


(EM13LGG104) Utilizar as diferentes linguagens, levando em conta seus funcionamentos, 
para a compreensão e produção de textos e discursos em diversos campos de atuação social. 


(EM13LGG105) Analisar e experimentar diversos processos de remidiação de produções 
multissemióticas, multimídia e transmídia, como forma de fomentar diferentes modos de 
participação e intervenção social. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2 


Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que per- 
meiam as práticas sociais de linguagem, respeitar as diversidades, a pluralidade de 
ideias e posições e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados 
na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, exercitando a empatia, O 
diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de 
qualquer natureza. 


Essa competência específica diz respeito à compreensão e análise das situações e con- 
textos de produção de sentidos nas práticas sociais de linguagem, na recepção ou na 
produção de discursos, percebendo conflitos e relações de poder que as caracterizam. 


Para desenvolver essa competência, os estudantes de Ensino Médio precisam ana- 
lisar € compreender as circunstâncias sociais, históricas e ideológicas em que se 
dão diversas práticas e discursos. Isso significa interpretar de modo contextualizado 
tanto produções artísticas (uma pintura como Guernica, uma peça teatral como 
Macunaíma, uma obra literária como Terra sonôêmbula, uma peça musical para coro 
e orquestra como Choros nº 10 ou uma canção como O bêbado e a eguilibrista, um 
espetáculo de dança como Gira em suas relações com a música do Metá Metá etc.) 
quanto textos de outros campos (como o remix político George Bush/Imagine ou 
determinado projeto de lei ou uma notícia acompanhada de artigos de opinião em 
algum veículo jornalístico, entre muitos outros exemplos). 


Desse modo, os estudantes poderão compreender e produzir discursos de maneira 
posicionada - valorizando e respeitando as individualidades, as diferenças de ideias 
e posições e pautando-se por valores democráticos - e também atuar de forma coo- 
perativa e empática, sem preconceitos e buscando estabelecer o diálogo. 


HABILIDADES 


(EM13LGG201) Utilizar adequadamente as diversas linguagens (artísticas, corporais 
e verbais) em diferentes contextos, valorizando-as como fenômeno social, cultural, 
histórico, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso. 


(EM13LGG202) Analisar interesses, relações de poder e perspectivas de mundo nos discursos 
das diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e verbais), para compreender o 
modo como circulam, constituem-se e (re)produzem significação e ideologias. 


(EM13LGG203) Analisar os diálogos e conflitos entre diversidades e os processos 
de disputa por legitimidade nas práticas de linguagem e suas produções (artísticas, 
corporais e verbais), presentes na cultura local e em outras culturas. 


(EM13LGG204) Negociar sentidos e produzir entendimento mútuo, nas diversas 
linguagens (artísticas, corporais e verbais), com vistas ao interesse comum pautado em 
princípios e valores de equidade assentados na democracia e nos Direitos Humanos. 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3 


Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autono- 
mia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva, de forma crítica, 
criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promo- 
vam os Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável, em 
âmbito local, regional e global. 


Essa competência específica focaliza a construção da autonomia dos estudantes nas 
práticas de compreensão/recepção e de produção (individual ou coletiva) em dife- 
rentes linguagens. 


No Ensino Fundamental, os estudantes já desenvolveram, em todos os componentes, 
habilidades básicas requeridas por processos de recuperação de informação (iden- 
tificação, reconhecimento, organização), de compreensão (comparação, distinção, 
estabelecimento de relações e inferências) e de produção (planejamento, organização 
das formas de composição de textos nas línguas materna e estrangeira, execução de 
movimentos corporais em Educação Física e Arte, execução de ritmos, melodias ou 
desenhos e pinturas). 


No Ensino Médio, pretende-se que os estudantes façam uso das linguagens de 
maneira crítica, levando em conta um aprofundamento da análise do funcionamento 
das diversas semioses para produzir sentidos. Os estudantes devem utilizar diferen- 
tes linguagens de maneira posicionada, assumindo uma ética solidária que respeite 
as diferenças sociais ou Individuais e promova os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


HABILIDADES 


(EM13LGG301) Participar de processos de produção individual e colaborativa 
em diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais), levando em conta seus 
funcionamentos, para produzir sentidos em diferentes contextos. 


(EM13LGG302) Compreender e posicionar-se criticamente diante de diversas visões 
de mundo presentes nos discursos em diferentes linguagens, levando em conta seus 
contextos de produção e de circulação. 


(EM13LGG303) Debater questões polêmicas de relevância social, analisando diferentes 
argumentos e opiniões manifestados, para negociar e sustentar posições, formular 
propostas, e intervir e tomar decisões democraticamente sustentadas, que levem em 
conta o bem comum e os Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o consumo 
responsável em âmbito local, regional e global. 


(EM13LGG304) Mapear e criar, por meio de práticas de linguagem, possibilidades de 
atuação social, política, artística e cultural para enfrentar desafios contemporâneos, 
discutindo seus princípios e objetivos de maneira crítica, criativa, solidária e ética. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 4 


Compreender as línguas como fenômeno (geo)político, histórico, social, variável, 
heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-as e vivenciando-as 
como formas de expressões identitárias, pessoais e coletivas, bem como respei- 
tando as variedades linguísticas e agindo no enfrentamento de preconceitos de 
qualquer natureza. 


Essa competência específica indica a necessidade de, ao final do Ensino Médio, os 
estudantes compreenderem as línguas e seu funcionamento não de maneira norma- 
tiva, como um conjunto de regras e normas imutáveis, mas como fenômeno marcado 
pela heterogeneidade e variedade de registros, dialetos, idioletos, estilizações e usos 
muito variados de outras línguas em âmbito global, respeitando o fenômeno da varia- 
ção linguística, sem preconceitos. 


Ela também diz respeito à utilização das línguas (materna e estrangeira) de maneira 
pertinente à situação de produção dos discursos, adequando seus textos à variedade 
e ao registro em uso na situação, levando em conta campos de atuação social, contex- 
tos e interlocutores específicos, por meio de processos de estilização e de seleção e 
organização dos recursos linguísticos. 


HABILIDADES 


(EM13LGG401) Analisar textos de modo a caracterizar as línguas como fenômeno 
(geo)político, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso. 


(EM13LGG402) Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de língua 
adequados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso, 
respeitando os usos das línguas por esse(s) interlocutor(es) e combatendo situações de 
preconceito linguístico. 


(EM13LGG403) Fazer uso do inglês como língua do mundo global, levando em conta 
a multiplicidade e variedade de usos, usuários e funções dessa língua no mundo 
contemporâneo. 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 5 


Compreender os múltiplos aspectos que envolvem a produção de sentidos nas 
práticas sociais da cultura corporal de movimento, reconhecendo-as e vivenciando-as 
como formas de expressão de valores e identidades, em uma perspectiva demo- 
crática e de respeito à diversidade. 


Essa competência específica Indica que, ao final do Ensino Médio, o jovem deverá apre- 
sentar uma compreensão aprofundada e sistemática acerca da presença da cultura 
corporal de movimento em sua vida e na sociedade, incluindo os fatores sociais, cul- 
turais, ideológicos, econômicos e políticos envolvidos nas práticas e discursos que 
circulam sobre elas. Prevê também que o jovem valorize a vivência das práticas da 
cultura corporal de movimento como formas privilegiadas de construção da própria 
identidade, autoconhecimento e propagação de valores democráticos. 


Cada conjunto de práticas da cultura corporal de movimento (danças, lutas, ginásticas, 
esportes e jogos) apresenta especificidades de produção da linguagem corporal e de 
valores e sentidos atribuídos as suas práticas. Essa diversidade de modos de praticar e 
significar a cultura corporal de movimento é objeto de aprendizagem da área, a fim de 
proporcionar aos jovens incorporar a cultura corporal de movimento em seus projetos 
de vida de forma crítica e consciente. 


Para o desenvolvimento dessa competência, é fundamental que os jovens tenham 
experiências corporais acompanhadas de momentos de reflexão, leitura e produção 
de discursos nas diferentes linguagens que são objetos de conhecimento da área. 


HABILIDADES 


(EM13LGG501) Selecionar e utilizar movimentos corporais de forma consciente e 
intencional para interagir socialmente em práticas da cultura corporal, de modo a 
estabelecer relações construtivas, éticas e de respeito às diferenças. 


(EM13LGG502) Analisar criticamente preconceitos, estereótipos e relações de poder 
subjacentes as práticas e discursos verbais e imagéticos na apreciação e produção das 
práticas da cultura corporal de movimento. 


(EM13LGG503) Praticar, significar e valorizar a cultura corporal de movimento como 
forma de autoconhecimento, autocuidado e construção de laços sociais em seus projetos 
de vida. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 6 


Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, conside- 
rando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus conhecimentos 
sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções auto- 
rais individuais e coletivas, de maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade 
de saberes, identidades e culturas. 


Ao final do Ensino Médio, os jovens devem ser capazes de fruir manifestações artísticas 
e culturais, compreendendo o papel das diferentes linguagens e de suas relações em 
uma obra e apreciando-as com base em critérios estéticos. É esperado, igualmente, 
que percebam que tais critérios mudam em diferentes contextos (locais, globais), 
culturas e épocas, podendo vislumbrar os movimentos históricos e sociais das artes. 


Para tanto, essa competência prevê que os estudantes possam entrar em contato 
e explorar manifestações artísticas e culturais locais e globais, tanto valorizadas e 
canônicas como populares e midiáticas, atuais e de outros tempos, sempre buscando 
analisar os critérios e escolhas estéticas que organizam seus estilos, inclusive compara- 
tivamente, e levando em conta as mudanças históricas e culturais que as caracterizam. 


A fruição, alimentada por critérios estéticos baseados em contrastes culturais e 
históricos, deve ser a base para uma maior compreensão dos efeitos de sentido, 
de apreciação e de emoção e empatia ou repulsão acarretados pelas obras e textos. 


HABILIDADES 


(EM13LGG601) Apropriar-se do patrimônio artístico e da cultura corporal de movimento 
de diferentes tempos e lugares, compreendendo a sua diversidade, bem como os 
processos de disputa por legitimidade. 


(EM13LGG602) Fruir e apreciar esteticamente diversas manifestações artísticas e 
culturais, das locais às mundiais, assim como delas participar, de modo a aguçar 
continuamente a sensibilidade, a imaginação e a criatividade. 


(EM13LGG603) Expressar-se e atuar em processos criativos que integrem diferentes 
linguagens artísticas e referências estéticas e culturais, recorrendo a conhecimentos de 
naturezas diversas (artísticos, históricos, sociais e políticos) e experiências individuais e 
coletivas. 


(EM13LGG604) Relacionar as práticas artísticas e da cultura corporal do movimento às 
diferentes dimensões da vida social, cultural, política, histórica e econômica. 


OC 


Em um bioma brasileiro ocorrem dois períodos secos anualmente. Nele, predominam 
arbustos e árvores de pequeno porte, alguns com espinhos e outros com queda de folhas devido 
ao déficit hídrico. 

Disponível em: www.brasil.gov.br. Acesso em: 29 ago. 2014 (adaptado). 


Esse conjunto de características adaptativas é típico da vegetação do(a) 


O Pampa. 

O Cerrado. 
O Pantanal. 
O Caatinga. 


QUESTÃO 30 


Os satélites são ditos geoestacionários quando são colocados em uma órbita circular em 
torno da Terra. Para um observador sobre a sua superfície, o satélite comporta-se como se 
estivesse fixo em um determinado local no céu. A figura representa quatro possíveis órbitas 
circulares de satélites em relação ao plano equatorial da Terra. Todas as órbitas com período de 
24 horas: 


* Órbita polar — plano da órbita faz 90º com o plano equatorial; 

* órbita inclinada — plano da órbita faz um ângulo maior que 0º e menor que 90º com o plano 
equatorial; 

* Órbita equatorial direta —- mesmo sentido de rotação da Terra e no plano equatorial; 

* Órbita equatorial retrógrada — sentido de rotação oposto ao da Terra e no plano equatorial. 


Plano 
equatorial 


Sentido Sentido drbi 
retrógrado direto melada 


Órbita 
equatorial 
Equador 


Rotação terrestre 


ESCALANT, E. G. Disponível em: http:/fingenieria.anahuac.mx. Acesso em: 9 set. 2014 (adaptado). 
Para que um satélite fique geoestacionário, sua órbita deve ser 
O polar. 
O inclinada. 


O equatorial direta. 
O equatorial retrógrada. 
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LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 
ENSINO MEDIO 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 7 


Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões 
técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas de produzir 
sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de aprender a aprender 
nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida pessoal e coletiva. 


Essa competência específica diz respeito às práticas de linguagem em ambiente 
digital, que têm modificado as práticas de linguagem em diferentes campos de 
atuação social. 


Nesse cenário, os jovens precisam ter uma visão crítica, ética e estética, e não 
somente técnica das TDIC e de seus usos, para selecionar, filtrar, compreender e 
produzir criticamente sentidos em quaisquer campos da vida social. 


Para tanto, é necessário não somente possibilitar aos estudantes explorar interfaces 
técnicas (como a das linguagens de programação ou de uso de ferramentas e 900s 
variados de edição de áudio, vídeo, imagens, de realidade aumentada, de criação de 
games, gifs, memes, Infográficos etc.), mas também interfaces éticas que lhes per- 
mitam tanto triar e curar informações como produzir o novo com base no existente. 


HABILIDADES 


(EM13LGG701) Explorar tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC), 
compreendendo seus princípios e funcionalidades, e mobilizá-las de modo ético, 
responsável e adequado a práticas de linguagem em diferentes contextos. 


(EM13LGG702) Avaliar o impacto das tecnologias digitais da informação e comunicação 
(TDIC) na formação do sujeito e em suas práticas sociais, para fazer uso crítico dessa mídia 
em práticas de seleção, compreensão e produção de discursos em ambiente digital. 


(EM13LGG703) Utilizar diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais em processos 
de produção coletiva, colaborativa e projetos autorais em ambientes digitais. 


(EM13LGG704) Apropriar-se criticamente de processos de pesquisa e busca de 
informação, por meio de ferramentas e dos novos formatos de produção e distribuição 
do conhecimento na cultura de rede. 


489 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


490 


512. LÍNGUA PORTUGUESA 


Ao chegar ao Ensino Médio, os estudantes já têm condições de parti- 
cipar de forma significativa de diversas práticas sociais que envolvem 
a linguagem, pois, além de dominarem certos gêneros textuais/ 
discursivos que circulam nos diferentes campos de atuação social 
considerados no Ensino Fundamental, eles desenvolveram várias 
habilidades relativas aos usos das linguagens. Cabe ao Ensino Médio 
aprofundar a análise sobre as linguagens e seus funcionamentos, 
intensificando a perspectiva analítica e crítica da leitura, escuta e pro- 
dução de textos verbais e multissemióticos, e alargar as referências 
estéticas, éticas e políticas que cercam a produção e recepção de 
discursos, ampliando as possibilidades de fruição, de construção e 
produção de conhecimentos, de compreensão crítica e intervenção 
na realidade e de participação social dos jovens, nos âmbitos da cida- 
dania, do trabalho e dos estudos. 


Do ponto de vista das práticas contemporâneas de linguagem, ganham 
mais destaque, no Ensino Médio, a cultura digital, as culturas juvenis, 
os novos letramentos e os multiletramentos, os processos colabo- 
rativos, as interações e atividades que têm lugar nas mídias e redes 
sociais, OS processos de circulação de informações e a hibridização 
dos papéis nesse contexto (de leitor/autor e produtor/consumidor), já 
explorada no Ensino Fundamental. Fenômenos como a pós-verdade 
e o efeito bolha, em função do impacto que produzem na fidedigni- 
dade do conteúdo disponibilizado nas redes, nas interações sociais e 
no trato com a diversidade, também são ressaltados. 


Para além de continuar a promover o desenvolvimento de habili- 
dades relativas ao trato com a informação e a opinião, no que diz 
respeito a veracidade e confiabilidade de informações, à adequação, 
validade e força dos argumentos, à articulação entre as semioses 
para a produção de sentidos etc., é preciso intensificar o desenvol- 
vimento de habilidades que possibilitem o trato com o diverso e o 
debate de ideias. Tal desenvolvimento deve ser pautado pelo res- 
peito, pela ética e pela rejeição aos discursos de ódio. 


Se, por um lado, trata-se de enfrentar e buscar minimizar os riscos 
Que os usos atuais da rede trazem, por outro, trata-se também de 
explorar suas potencialidades em termos do acesso à Informação, a 
possibilidades variadas de disponibilização de conteúdos sem e com 
intermediação, a diversidade de formas de interação e ao Incremento 
da possibilidade de participação e vivência de processos colaborati- 
vos. Todos esses fatores requerem aprendizagens e desenvolvimento 
de habilidades que precisam ser contempladas pelos currículos. 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO MEDIO 


Em relação à literatura, a leitura do texto literário, que ocupa o 
centro do trabalho no Ensino Fundamental, deve permanecer 
nuclear também no Ensino Médio. Por força de certa simplificação 
didática, as biografias de autores, as características de épocas, os 
resumos e outros gêneros artísticos substitutivos, como o cinema 
e as HQs*º*, têm relegado o texto literário a um plano secundário 
do ensino. Assim, é importante não só (rejcolocá-lo como ponto 
de partida para o trabalho com a literatura, como intensificar seu 
convívio com os estudantes. 


Como linguagem artisticamente organizada, a literatura enriquece 
nossa percepção e nossa visão de mundo. Mediante arranjos espe- 
ciais das palavras, ela cria Um universo que nos permite aumentar 
nossa capacidade de ver e sentir. Nesse sentido, a literatura possi- 
bilita uma ampliação da nossa visão do mundo, ajuda-nos não só a 
ver mais, mas a colocar em questão muito do que estamos vendo/ 
vivenciando. 


Em comparação com o Ensino Fundamental, a BNCC de Língua 
Portuguesa para o Ensino Médio define a progressão das aprendli- 
zagens e habilidades levando em conta: 


e a complexidade das práticas de linguagens e dos fenômenos 
sociais que repercutem nos usos da linguagem (como a pós-ver- 
dade e o efeito bolha): 


e a consolidação do domínio de gêneros do discurso/gêneros tex- 
tuais já contemplados anteriormente e a ampliação do repertório 
de gêneros, sobretudo dos que supõem um grau maior de análise, 
sintese e reflexão; 


e o aumento da complexidade dos textos lidos e produzidos em 
termos de temática, estruturação sintática, vocabulário, recursos 
estilísticos, orquestração de vozes e semioses; 


e ofoco maior nas habilidades envolvidas na reflexão sobre os textos 
e práticas (análise, avaliação, apreciação ética, estética e política, 
valoração, validação crítica, demonstração etc.), já que as habili- 
dades requeridas por processos de recuperação de informação 
(identificação, reconhecimento, organização) e por processos de 
compreensão (comparação, distinção, estabelecimento de rela- 
ções e inferência) já foram desenvolvidas no Ensino Fundamental; 


62 É possível e desejável que se trabalhe com HQs, filmes, animações, entre outras produções, 
baseadas em obras literárias, incluindo análises sobre seus processos de produção e recepção. 
O que deve ser evitado é a simples substituição dos textos literários por essas produções. 
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e a atenção maior nas habilidades envolvidas na produção de 
textos multissemióticos mais analíticos, críticos, propositivos 
e criativos, abarcando sínteses mais complexas, produzidos em 
contextos que suponham apuração de fatos, curadoria de infor- 
mação*, levantamentos e pesquisas e que possam ser vinculados 
de forma significativa aos contextos de estudo/construção de 
conhecimentos em diferentes áreas, a experiências estéticas e 
produções da cultura digital e à discussão e proposição de ações 
e projetos de relevância pessoal e para a comunidade; 


e olincremento da consideração das práticas da cultura digitale das 
culturas juvenis, por meio do aprofundamento da análise de suas 
práticas e produções culturais em circulação, de uma maior incor- 
poração de critérios técnicos e estéticos na análise e autoria das 
produções e vivências mais intensas de processos de produção 
colaborativos; 


e a ampliação de repertório, considerando a diversidade cultural, de 
maneira a abranger produções e formas de expressão diversas - 
literatura juvenil, literatura periférico-marginal, o culto, o clássico, O 
popular, cultura de massa, cultura das mídias, culturas juvenis etc, 
- e em suas múltiplas repercussões e possibilidades de apreciação, 
em processos que envolvem adaptações, remidiações, estiliza- 
ções, paródias, HQs, minisséries, filmes, videominutos, games etc.; 


e a inclusão de obras da tradição literária brasileira e de suas refe- 
rências ocidentais - em especial da literatura portuguesa -, assim 
como obras mais complexas da literatura contemporânea e das 
literaturas indígena, africana e latino-americana. 


Os eixos de integração propostos para o Ensino Médio são as prá- 
ticas de linguagem consideradas no Ensino Fundamental - leitura, 
produção de textos, oralidade (escuta e produção oral) e análise 
linguística/semiótica. As dimensões, habilidades gerais e conheci- 
mentos considerados, relacionados a essas práticas, também são 
os mesmos (cf. p. /2-/4; 77-78: 79-80; 82-83), cabendo ao Ensino 
Médio, como já destacado, sua consolidação e complexificação e a 
ênfase nas habilidades relativas à análise, síntese, compreensão dos 
efeitos de sentidos e apreciação e réplica (posicionar-se de maneira 
responsável em relação a temas e efeitos de sentido dos textos: 
fazer apreciações éticas, estéticas e políticas de textos e produções 
artísticas e culturais etc.). 


63 A curadoria de informação envolve processos mais apurados de seleção e filtragem de 
informações, o que pode requerer procedimentos de checagem e validação, comparações, 
análises etc. Pode envolver também organização, categorização e reedição de informações. 
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Uma vez que muitas habilidades já foram desenvolvidas e um grau 
de autonomia relativo as práticas de linguagem consideradas já foi 
alcançado, as habilidades passam a ser apresentadas no Ensino 
Médio de um jeito próximo ao requerido pelas práticas sociais, 
multas vezes misturando, ao mesmo tempo, escuta, tomada de nota, 
leitura e fala. 


Diferentemente do Ensino Fundamental, para o Ensino Médio não 
há indicação de anos na apresentação das habilidades, não só em 
função da natureza mais flexível do currículo para esse nível de 
ensino, mas também, como já referido, do grau de autonomia dos 
estudantes, que se supõe alcançado. Essa proposta não mais impõe 
restrições e necessidades de estabelecimento de sequências (que já 
são flexíveis no Ensino Fundamental), podendo cada rede de ensino 
e escola organizar localmente as sequências e simultaneidades, con- 
siderados os critérios gerais de organização apresentados depois 
de cada campo de atuação. 


Os campos de atuação social propostos para contextualizar as 
práticas de linguagem no Ensino Médio em Lingua Portuguesa cor- 
respondem aos mesmos considerados pela área. Além disso, estão 
em relação com os campos propostos nesse componente nas duas 
fases do Ensino Fundamental: 


ENSINO FUNDAMENTAL 


ENSINO MÉDIO 


ANOS INICIAIS ANOS FINAIS 


Campo da vida cotidiana 


Campo da vida pessoal 


ENSINO MÉDIO 


jornalístico-midiático 


Campo de atuação na vida 
pública 


pública 


Campo artístico-literário Campo artístico-literário Campo artístico-literário 
Campo das práticas de Campo das práticas de Campo das práticas de 
estudo e pesquisa estudo e pesquisa estudo e pesquisa 
Campo da vida pública Campo Campo 


jornalístico-midiático 


Campo de atuação na vida 
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O campo da vida pessoal pretende funcionar como espaço de arti- 
culações e sínteses das aprendizagens de outros campos postas a 
serviço dos projetos de vida dos estudantes. As práticas de lingua- 
gem privilegiadas nesse campo relacionam-se com a ampliação do 
saber sobre si, tendo em vista as condições que cercam a vida con- 
temporânea e as condições juvenis no Brasile no mundo. 


Está em questão também possibilitar vivências significativas de 
práticas colaborativas em situações de interação presenciais ou 
em ambientes digitais e aprender, na articulação com outras áreas, 
campos e com os projetos e escolhas pessoais dos jovens, proce- 
dimentos de levantamento, tratamento e divulgação de dados e 
informações e o uso desses dados em produções diversas e na pro- 
posição de ações e projetos de natureza variada, para fomentar o 
protagonismo juvenil de forma contextualizada. 


No cerne do campo de atuação na vida pública estão a ampliação 
da participação em diferentes instâncias da vida pública, a defesa dos 
direitos, o domínio básico de textos legais e a discussão e o debate de 
ideias, propostas e projetos. 


No Ensino Médio, ganham destaque as condições de produção dos 
textos legais, sócio e historicamente situados e, em última instância, 
baseados nas experiências humanas, formulados com vistas à paz 
social. A discussão sobre o Estatuto da Juventude e seu cumpri- 
mento e a análise e produção coletiva de projetos de lei também são 
postos em evidência. Análises de campanhas e programas políticos e 
de políticas públicas, bem como de estratégias de acompanhamento 
do exercício do mandato de governantes, também são consideradas 
em algumas das habilidades propostas. 


Ainda no domínio das ênfases, indica-se um conjunto de habilidades 
que se relacionam com a análise, discussão, elaboração e desenvolvi- 
mento de propostas de ação e de projetos culturais e de intervenção 
social. 


Em relação ao campo jornalístico-midiático, espera-se que os jovens 
que chegam ao Ensino Médio sejam capazes de: compreender os 
fatos e circunstâncias principais relatados; perceber a impossibilidade 
de neutralidade absoluta no relato de fatos; adotar procedimentos 
básicos de checagem de veracidade de informação; identificar dife- 
rentes pontos de vista diante de questões polêmicas de relevância 
social; avaliar argumentos utilizados e posicionar-se em relação a eles 
de forma ética; identificar e denunciar discursos de ódio e que envol- 
vam desrespeito aos Direitos Humanos; e produzir textos jornalísticos 
variados, tendo em vista seus contextos de produção e características 
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dos gêneros. Eles também devem ter condições de analisar estraté- 
glas lingufstico-discursivas utilizadas pelos textos publicitários e de 
refletir sobre necessidades e condições de consumo. 


No Ensino Médio, os jovens precisam aprofundar a análise dos inte- 
resses que movem o campo jornalístico midiático, da relação entre 
informação e opinião, com destaque para o fenômeno da pós-ver- 
dade, consolidar o desenvolvimento de habilidades, apropriar-se de 
mais procedimentos envolvidos na curadoria de informações, ampliar 
o contato com projetos editoriais independentes e tomar consciência 
de que uma mídia independente e plural é condição indispensável 
para a democracia. 


Como já destacado, as práticas que têm lugar nas redes sociais têm 
tratamento ampliado. Além dos gêneros propostos para o Ensino 
Fundamental, são privilegiados gêneros mais complexos relacio- 
nados com a apuração e o relato de fatos e situações (reportagem 
multimidiática, documentário etc.) e com a opinião (crítica da mídia, 
ensaio, v/og de opinião etc.). Textos, vídeos e podcasts diversos de 
apreciação de produções culturais também são propostos, a exemplo 
do que acontece no Ensino Fundamental, mas com análises mais 
consistentes, tendo em vista a Intensificação da análise crítica do fun- 
cionamento das diferentes semioses. 


No campo artístico-literário busca-se a ampliação do contato e a 
análise mais fundamentada de manifestações culturais e artísticas em 
geral. Está em jogo a continuidade da formação do leitor literário e 
do desenvolvimento da fruição. A análise contextualizada de produ- 
ções artísticas e dos textos literários, com destaque para os clássicos, 
intensifica-se no Ensino Médio. Gêneros e formas diversas de produ- 
ções vinculadas à apreciação de obras artísticas e produções culturais 
(resenhas, v/ogs e podcasts literários, culturais etc.) ou a formas de 
apropriação do texto literário, de produções cinematográficas e tea- 
trais e de outras manifestações artísticas (remidiações, paródias, 
estilizações, videominutos, fanfics etc.) continuam a ser considerados 
associados a habilidades técnicas e estéticas mais refinadas. 


A escrita literária, por sua vez, alnda que não seja o foco central do 
componente de Língua Portuguesa, também se mostra rica em pos- 
sibilidades expressivas. Já exercitada no Ensino Fundamental, pode 
ser ampliada e aprofundada no Ensino Médio, aproveitando o inte- 
resse de muitos jovens por manifestações esteticamente organizadas 
comuns as culturas juvenis. 


O que está em questão nesse tipo de escrita não é informar, ensinar 
ou simplesmente comunicar. O exercício literário inclui também a 
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função de produzir certos níveis de reconhecimento, empatia e soli- 
dariedade e envolve reinventar, questionar e descobrir-se. Sendo 
assim, ele é uma função importante em termos de elaboração da 
subjetividade e das inter-relações pessoais. Nesse sentido, o desen- 
volvimento de textos construídos esteticamente - no âmbito dos 
mais diferentes gêneros - pode propiciar a exploração de emoções, 
sentimentos e ideias, que não encontram lugar em outros gêneros 
não literários e que, por isso, deve ser explorado. 


O campo das práticas de estudo e pesquisa mantém destaque para 
os gêneros e habilidades envolvidos na leitura/escuta e produção de 
textos de diferentes áreas do conhecimento e para as habilidades 
e procedimentos envolvidos no estudo. Ganham realce também as 
habilidades relacionadas à análise, síntese, reflexão, problematiza- 
ção e pesquisa: estabelecimento de recorte da questão ou problema; 
seleção de informações; estabelecimento das condições de coleta 
de dados para a realização de levantamentos; realização de pes- 
quisas de diferentes tipos; tratamento dos dados e informações; e 
formas de uso e socialização dos resultados e análises. 


Além de fazer uso competente da língua e das outras semioses, os 
estudantes devem ter uma atitude investigativa e criativa em relação 
a elas e compreender princípios e procedimentos metodológicos 
que orientam a produção do conhecimento sobre a língua e as lin- 
guagens e a formulação de regras. 


As habilidades de Língua Portuguesa estão organizadas nesses 
cinco campos de atuação social. Além disso, ainda que uma mesma 
habilidade possa estar a serviço de mais de uma competência 
específica da área de Linguagens e suas Tecnologias, indica(ím)-se 
aquela(s) com a(s) qual(is) cada habilidade tem maior afinidade. 
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ada 


LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO: CAMPOS DE ATUAÇÃO SOCIAL, 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS E HABILIDADES 


TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO SOCIAL 


Embora a maioria das habilidades contextualizadas seja apresentada nas práticas 
dos diferentes campos de atuação social, os campos apresentam várias Intersecções. 
Nesses casos, a habilidade é descrita em um dos campos e referida no outro. Também 
são desejáveis diferentes níveis de articulação entre os campos. 


A pesquisa, por exemplo, além de ser mais diretamente dedicada a um campo, perpassa 
todos os outros em ações de busca, seleção, validação, tratamento e organização de 
informação envolvidas na curadoria de informação, devendo também estar presente 
no tratamento metodológico dos conteúdos. 


Os Direitos Humanos também perpassam todos os campos de atuação social de dife- 
rentes formas, seja no debate de ideias e organização de formas de defesa de direitos 
(campo jornalístico-midiático e campo de atuação na vida pública), seja no exercício 
desse direito (direito a literatura, à arte, à informação, aos conhecimentos disponíveis, 
ao saber sobre si etc.). 


Por fim, o trabalho, entendido como ato humano de transformar a natureza - ideia na 
qual se considera que os humanos produzem sua realidade, apropriando-se dela e a 
transformando -, e como forma de (re)produção da vida material, também está con- 
templado. No primeiro sentido, 


o trabalho é princípio educativo à medida que proporciona 
compreensão do processo histórico de produção científica e 
tecnológica, como conhecimentos desenvolvidos e apropriados 
socialmente para a transformação das condições naturais da vidae a 
ampliação das capacidades, das potencialidades e sentido humanos 
(Parecer CNE/CEB nº 5/2011ºº). 


Nesse sentido, procura-se oferecer ferramentas de transformação social por meio 
da apropriação dos letramentos da letra e dos novos e multiletramentos, os quais 
supõem maior protagonismo por parte dos estudantes, orientados pela dimensão 
ética, estética e política. O segundo sentido de trabalho - o de atividade respon- 
sável pela (reprodução da vida material - também é considerado pelo repertório 
de práticas, letramentos e culturas que se pretende que sejam contempladas, pela 


64 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer nº 5, de 4 de maio de 2011. 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Diário Oficial da União, Brasília, 24 de janeiro de 2012, Seção 1, 
p. 10. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com docman&view=download&alias=8016-pceb0OO5- 
H&category slug=maio-2011-pdaf&ltemid=30192>. Acesso em: 19 mar. 2018. 
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possibilidade de exercício da criatividade, pelo desenvolvimento de habilidades vin- 
culadas à pesquisa, a resoluções de problemas, ao recorte de questões problema, 
ao planejamento, ao desenvolvimento e à avaliação de projetos de intervenção, 
pela vivência de processos colaborativos e coletivos de trabalho, entre outras habi- 
idades que serão detalhadas a seguir. 


TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO SOCIAL 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Habilidades CompelDelas 
específicas 
(EM1I3LPO7) Relacionar o texto, tanto na produção como na recepção, p) 
com suas condições de produção e seu contexto sócio-histórico de 
circulação (leitor previsto, objetivos, pontos de vista e perspectivas, 
papel social do autor, época, gênero do discurso etc.). 


(EMI3SLPO2) Estabelecer relações entre as partes do texto, tanto 1 
na produção como na recepção, considerando a construção 
composicional e o estilo do gênero, usando/reconhecendo 
adequadamente elementos e recursos coesivos diversos que 
contribuam para a coerência, a continuidade do texto e sua 
progressão temática, e organizando informações, tendo em vista as 
condições de produção e as relações lógico-discursivas envolvidas 
(causa/efeito ou consequência; tese/argumentos; problema/solução; 
definição/exemplos etc.). 


(EMISLPO3) Analisar relações de intertextualidade e interdiscursividade ] 
que permitam a explicitação de relações dialógicas, a identificação de 
posicionamentos ou de perspectivas, a compreensão de paródias e 
estilizações, entre outras possibilidades. 


(EMI3SLPO4) Estabelecer relações de interdiscursividade e ] 
intertextualidade para explicitar, sustentar e qualificar posicionamentos 
e para construir e referendar explicações e relatos, fazendo uso de 
citações e paráfrases devidamente marcadas. 


(EMI3SLPO5) Analisar, em textos argumentativos, os posicionamentos á 
assumidos, os movimentos argumentativos e os argumentos utilizados 
para sustentá-los, para avaliar sua força e eficácia, e posicionar-se 
diante da questão discutida e/ou dos argumentos utilizados, recorrendo 
aos mecanismos linguísticos necessários. 


(EM1I3LPO6) Analisar efeitos de sentido decorrentes de usos expressivos 1 
da linguagem, da escolha de determinadas palavras ou expressões e da 
ordenação, combinação e contraposição de palavras, dentre outros, para 
ampliar as possibilidades de construção de sentidos e de uso crítico da língua. 
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO SOCIAL 


PRÁTICAS 


Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 


linguística/semiótica 


Habilidades 


(EMI3SLPO7) Analisar, em textos de diferentes gêneros, marcas que 
expressam a posição do enunciador frente aquilo que é dito: uso de 
diferentes modalidades (epistêmica, deôntica e apreciativa) e de 
diferentes recursos gramaticais que operam como modalizadores 
(verbos modais, tempos e modos verbais, expressões modais, adjetivos, 
locuções ou orações adjetivas, advérbios, locuções ou orações 
adverbiais, entonação etc.), uso de estratégias de impessoalização (uso 
de terceira pessoa e de voz passiva etc.), com vistas ao incremento da 
compreensão e da criticidade e ao manejo adequado desses elementos 
nos textos produzidos, considerando os contextos de produção. 


Competências 
específicas 


1 


(EM13LPO8) Analisar elementos e aspectos da sintaxe do Português, 
como a ordem dos constituintes da sentença (e os efeito que causam 
sua inversão), a estrutura dos sintagmas, as categorias sintáticas, os 
processos de coordenação e subordinação (e os efeitos de seus usos) 
e a sintaxe de concordância e de regência, de modo a potencializar 
Os processos de compreensão e produção de textos e a possibilitar 
escolhas adequadas à situação comunicativa. 


(EMISLPO9) Fazer curadoria de informações, tendo em vista diferentes 7 
propósitos e projetos discursivos. 

(EM13LP1O0) Selecionar informações, dados e argumentos em fontes 

confiáveis, impressas e digitais, e utilizá-los de forma referenciada, 1.7 


para que o texto a ser produzido tenha um nível de aprofundamento 
adequado (para além do senso comum) e contemple a sustentação das 
posições defendidas. 


(EM1I3LP1T) Analisar efeitos de sentido decorrentes de escolhas 

de elementos sonoros (volume, timbre, intensidade, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, sincronização etc.) e de suas relações com o verbal, 
levando em conta esses efeitos na produção de áudios, para ampliar as 
possibilidades de construção de sentidos e de apreciação. 


(EM1I3LP12) Analisar efeitos de sentido decorrentes de escolhas e 
formatação das imagens (enquadramento, ângulo/vetor, cor, brilho, 
contraste) e de sua sequenciação (disposição e transição, movimentos 
de câmera, remix), das performances (movimentos do corpo, gestos, 
ocupação do espaço cênico), dos elementos sonoros (entonação, trilha 
sonora, sampleamento etc.) e das relações desses elementos com o 
verbal, levando em conta esses efeitos nas produções de imagens e 
vídeos, para ampliar as possibilidades de construção de sentidos e de 
apreciação. 
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO SOCIAL 


PRÁTICAS 


Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 


linguística/semiótica 


Habilidades 


(EM1SLP13) Planejar, produzir, revisar, editar, reescrever e avaliar textos 
escritos e multissemióticos, considerando sua adequação às condições 
de produção do texto, no que diz respeito ao lugar social a ser 
assumido e à imagem que se pretende passar a respeito de si mesmo, 
ao leitor pretendido, ao veículo e mídia em que o texto ou produção 
cultural vai circular, ao contexto imediato e sócio-histórico mais geral, 
ao gênero textual em questão e suas regularidades, à variedade 
linguística apropriada a esse contexto e ao uso do conhecimento 

dos aspectos notacionais (ortografia padrão, pontuação adequada, 
mecanismos de concordância nominal e verbal, regência verbal etc.), 
sempre que o contexto o exigir. 


Competências 
específicas 


o 


(EM1I3LP14) Produzir e analisar textos orais, considerando sua 
adequação aos contextos de produção, à forma composicional e 

ao estilo do gênero em questão, à clareza, à progressão temática e 

a variedade linguística empregada, como também aos elementos 
relacionados à fala (modulação de voz, entonação, ritmo, altura 

e intensidade, respiração etc.) e à cinestesia (postura corporal, 
movimentos e gestualidade significativa, expressão facial, contato de 
olho com plateia etc.). 


1,4 


(EM13LP15) Elaborar roteiros para a produção de vídeos variados (vlog, 
videoclipe, videominuto, documentário etc.), apresentações teatrais, 
narrativas multimídia e transmídia, podcasts, playlists comentadas etc,, 
para ampliar as possibilidades de produção de sentidos e engajar-se de 
forma reflexiva em práticas autorais e coletivas. 


EA 


(EM13LP16) Utilizar softwares de edição de textos, fotos, vídeos e 
áudio, além de ferramentas e ambientes colaborativos para criar textos 
e produções multissemióticas com finalidades diversas, explorando 

OS recursos e efeitos disponíveis e apropriando-se de práticas 
colaborativas de escrita, de construção coletiva do conhecimento e de 
desenvolvimento de projetos. 


(EM13LP17) Analisar o fenômeno da variação linguística, em seus 
diferentes níveis (variação fonético-fonológica, lexical, sintática, 
semântica e estilístico-pragmática) e em suas diferentes dimensões 
(regional, histórica, social, situacional, ocupacional, etária etc.), de 
forma a ampliar a compreensão sobre a natureza viva e dinâmica da 
língua e sobre o fenômeno da constituição de variedades linguísticas 
de prestígio e estigmatizadas, e a fundamentar o respeito às variedades 
linguísticas e o combate a preconceitos linguísticos. 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS - LÍNGUA PORTUGUESA 
ENSINO MEDIO 


CAMPO DA VIDA PESSOAL 


Para além das habilidades indicadas a seguir, outras devem ser consideradas 
também em relação a este campo. São elas as relativas: a ações mencionadas no 
escopo desse campo na apresentação da área e à realização de debates e discus- 
sões de temas de interesse dos jovens; à elaboração de propostas de ações e de 
projetos culturais e de intervenção; à análise situada da legislação; e ao levanta- 
mento de dados de diferentes naturezas. Todas estão descritas nos campos de 
atuação na vida pública e das práticas de estudo e pesquisa. 


Assim, na análise situada de textos legais, o Estatuto da Juventude deve ter desta- 
que, com base no contexto social e histórico (brasileiro e latino-americano) de sua 
promulgação. Além disso: na discussão de ações e políticas públicas, devem ser 
privilegiadas políticas públicas para a juventude; os fóruns de discussão, debates e 
palestras devem contemplar a condição juvenil, como também temas de preocupa- 
ções e curiosidades dos jovens; a produção de textos reivindicatórios pode incluir 
eventuais demandas por equipamentos e programações culturais, de espaços de 
lazer e de práticas das culturas corporais. 


Além dos já mencionados, ganha destaque o domínio de gêneros e produções como 
perfis, apresentações pessoais, relatos autobiográficos, mapas (e outras formas de 
registro) comentados e dinâmicos, almanaques, playlists comentadas de produções 
culturais diversas, fanzines, e-zines (esses três Últimos tamlbém considerados na esfera 
artístico-literária), entre outras possibilidades. 


Parâmetros para a organização/progressão curricular 
e Garantir espaço, ao longo dos três anos, para que os estudantes possam: 


» Saber sobre a condição juvenile sobre as representações sobre jovens e juventudes; 
discutir sobre temáticas vinculadas a questões que os preocupam ou Instigam sua 
curiosidade, privilegiando as que tiverem maior repercussão entre os estudantes; 


» Saber sobre si, com foco na retomada da trajetória de formação (aprendizagens 
mais significativas, dentro e fora da escola, interesses, potências e necessida- 
des), dos modos privilegiados de expressão etc.; 


» partilhar gostos e interesses, de forma a oportunizar vivências, situações de par- 
tilha (e de trato com o diferente), promoções de eventos ou projetos culturais, 
análises e/ou proposições de ações de políticas públicas culturais, projetos de 
intervenção social, entre outras possibilidades; 


» levantar dados, informações e discussões sobre profissões e ocupações contem- 
porâneas de interesse dos estudantes e, em especial, de profissões que atuam 
na área de linguagens (docência, tutoria, produção/edição de objetos digitais de 
aprendizagem, de materiais didáticos, mediação cultural etc.). 
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Promover, ao longo dos três anos, trato e vivência com produções culturais e 
artísticas cujo interesse e gosto se mostrem constituídos, como também experi- 


mentação de novas possibilidades. 


Garantir que diferentes gêneros e formas de expressão das culturas juvenis 


tenham lugar ao longo dos anos. 


Prever o trato qualificado com diferentes semioses, ferramentas e ambientes digi- 
tais - editores de áudio, vídeo, foto e gráfico, wiki, ferramenta de gif, de linha do 


tempo, agregador de conteúdo etc. 


CAMPO DA VIDA PESSOAL 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Habilidades 


(EM1SLP18) Apresentar-se por meio de textos multimodais diversos 
(perfis variados, gifs biográficos, biodata, currículo web, videocurrículo 
etc.) e de ferramentas digitais (ferramenta de gif, wiki, site etc.), para 
falar de si de formas variadas, considerando diferentes situações e 
objetivos. 


Competências 
específicas 


õ 


(EM1I3LP19) Compartilhar gostos, interesses, práticas culturais, temas/ 
problemas/questões que despertam maior interesse ou preocupação, 
respeitando e valorizando diferenças, como forma de identificar 
afinidades e interesses comuns, como também de organizar e/ou 
participar de grupos, clubes, oficinas e afins. 


25 


(EMI3SLP20) Produzir, de forma colaborativa, e socializar playlists 
comentadas de preferências culturais e de entretenimento, revistas 
culturais, fanzines, e-Zines ou publicações afins que divulguem, 
comentem e avaliem músicas, games, séries, filmes, quadrinhos, livros, 
peças, exposições, espetáculos de dança etc., de forma a compartilhar 
gostos, identificar afinidades, fomentar comunidades etc. 


(EM1I3LP271) Construir e/ou atualizar, de forma colaborativa, registros 
dinâmicos (mapas, wiki etc.) de profissões e ocupações de seu 
interesse (áreas de atuação, dados sobre formação, fazeres, produções, 
depoimentos de profissionais etc.) que possibilitem vislumbrar 
trajetórias pessoais e profissionais. 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS - LÍNGUA PORTUGUESA 
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CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA 


Trata-se de consolidar habilidades relativas à participação e atuação política e social, 
ao debate qualificado e ético de ideias, à consciência dos direitos e deveres e à recla- 
mação de direitos, por meio de: 


e compreensão dos interesses que movem a esfera política em seus diferentes níveis 
e instâncias, das formas de participação Institucionalizadas e não institucionaliza- 
das, Incluindo manifestações culturais e artísticas e intervenções urbanas: 


e participação em diversos canais (incluindo digitais) e instâncias, seja na forma de 
acompanhamento de políticos e de desenvolvimento de projetos e políticas, seja 
na discussão de temas, propostas, ações, projetos, projetos de lei, programas ou 
políticas, relativos a temáticas gerais de interesse coletivo e, em especial, vincu- 
lados à juventude: 


e envolvimento com questões de Interesse coletivo e público e compreensão do 
contexto de promulgação dos Direitos Humanos, do Estatuto da Juventude e das 
políticas afirmativas, como forma de valorizar a democracia e uma atuação pautada 
pela ética da responsabilidade; 


e cesenvolvimento de habilidades e aprendizagem de procedimentos envolvidos na 
leitura/escuta e produção de textos pertencentes a gêneros relacionados à propo- 
sição, debate, aprovação e implementação de propostas e projetos de lei, à defesa 
e reclamação de direitos e à elaboração de projetos culturais e de intervenção de 
diferentes naturezas. 


Trata-se também de fomentar experiências significativas e contextualizadas de exer- 
cício do protagonismo juvenil, por meio da articulação com os outros campos, as 
demais áreas do currículo e os Interesses e escolhas pessoais dos jovens. 


Essas habilidades mais gerais envolvem a ampliação do domínio contextualizado 
de gêneros já considerados em outros campos - palestra, apresentação oral, 
comunicação, notícia, reportagem, artigo de opinião, cartaz, spot, anúncio (de cam- 
panhas variadas) - e de outros gêneros, como discussão oral, debate, programa de 
governo, programa político, lei, projeto de lei, estatuto, regimento, projeto de iInter- 
venção social, carta aberta, carta de reclamação, abaixo-assinado, petição on-line, 
requerimento, fala em assembleias e reuniões, edital, proposta, ata, parecer, recurso 
administrativo, enquete, relatório etc. 


A utilização desses gêneros supõe o reconhecimento de sua função social e a 
análise relativa à forma como se organizam, aos recursos e elementos linguísticos 
e as demais semioses - elementos envolvidos na tessitura de textos pertencentes a 
esses gêneros -, visando consolidar e ampliar as aprendizagens iniciadas no Ensino 
Fundamental. 
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Parâmetros para a organização/progressão curricular 


Garantir espaço, ao longo dos três anos, para que os estudantes possam: 
» Organizar, participar e/ou intervir em situações de discussão e debates; 


» analisar histórico de candidatos (por meio de ferramentas e plataformas de fis- 
calização/acompanhamento, entre outras possibilidades), programas políticos 
- identificação de prioridades e intencionalidades (o que se pretende fazer/ 
implementar, por que, para quê, como etc.), as consequências do que está sendo 
proposto, a forma de avaliar a eficácia e/ou o impacto das propostas, contraste 
de dados, informações e propostas, validade dos argumentos utilizados etc. - 
e/ou propaganda política (identificação dos recursos linguísticos e semióticos 
utilizados e os efeitos de sentido que podem provocar, avaliação da viabilidade 
e pertinência das propostas apresentadas, explicitando os efeitos de persuasão 
próprios dos discursos políticos e publicitários, que podem se sobrepor a análi- 
ses críticas): 


» analisar e/ou propor itens de políticas públicas, leis, projetos de leis, progra- 
mas, projetos culturais e/ou de intervenção social, sobretudo os que envolvem 
a juventude; 


» [produzir textos reivindicatórios, de reclamação, de denúncia de desrespeito a 
direitos e de peças ou campanhas sociais, dependendo do que for mais signi- 
ficativo, levando em conta demandas locais e a articulação com o trabalho em 
outros campos de atuação social e áreas do conhecimento. 


Incentivar, prever e promover a participação significativa em alguma instância ou 
canal de participação da escola (conselho de representante, de escola, outros cole- 
glados, grêmio livre), da comunidade (associações, coletivos, movimentos etc.), 
do muniícipio ou do País (fóruns e audiências públicas variadas), incluindo formas 
de participação digital (canais ou plataformas de participação, como o portal e-ci- 
dadania, serviços, portais e ferramentas de fiscalização e acompanhamentos do 
trabalho de políticos e de tramitação de leis, canais de educação política etc.), 
de forma que os estudantes possam vivenciar processos coletivos de tomada de 
decisão, debates de ideias e propostas e engajar-se com o acompanhamento e à 
fiscalização da gestão pública e com a busca de soluções para problemas ou ques- 
tões que envolvam a coletividade. 


Prever o trato com diferentes ferramentas e ambientes digitais de participação e 
de fiscalização. 


Oportunizar a vivência de diferentes papéis em debates regrados (membro de uma 
equipe de debatedor, debatedor, apresentador/mediador, espectador - com ou 
sem direito a perguntas -, juiz/avaliador). 
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CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA 


PRÁTICAS 


Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 


linguística/semiótica 


Habilidades 


(EM13LP22) Analisar o histórico e o discurso político de candidatos e de 
partidos, como também propagandas políticas e programas e propostas 
de governo, de forma a participar do debate político e tomar decisões 
fundamentadas. 


(EM13LP23) Analisar formas não institucionalizadas de participação social, 
sobretudo as vinculadas a manifestações artísticas, produções culturais, 
intervenções urbanas e formas de expressão típica das culturas juvenis 
que pretendam expor uma problemática ou promover uma reflexão/ação, 
posicionando-se em relação a essas produções e manifestações. 


Competências 
específicas 


157 


(EM13LP24) Participar de reuniões na escola (conselho de escola e de 
classe, grêmio livre etc.), agremiações, coletivos ou movimentos, entre 
outros, em debates, assembleias, fóruns de discussão etc., exercitando a 
escuta atenta, respeitando seu turno e tempo de fala, posicionando-se 
de forma fundamentada, respeitosa e ética diante da apresentação de 
propostas e defesas de opiniões, usando estratégias linguísticas típicas 
de negociação e de apoio e/ou de consideração do discurso do outro 
(como solicitar esclarecimento, detalhamento, fazer referência direta ou 
retomar a fala do outro, parafraseando-a para endossá-la, enfatizá-la, 
complementá-la ou enfraquecê-la), considerando propostas alternativas 
e reformulando seu posicionamento, quando for caso, com vistas ao 
entendimento e ao bem comum. 
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(EM13LP25) Relacionar textos e documentos legais e normativos de 
âmbito universal, nacional, local ou escolar que envolvam a definição 

de direitos e deveres - em especial, os voltados a adolescentes e jovens 
- aos seus contextos de produção, identificando ou inferindo possíveis 
motivações e finalidades, como forma de ampliar a compreensão desses 
direitos e deveres. 


(EM13LP26) Engajar-se na busca de solução de problemas que envolvam 
a coletividade, denunciando o desrespeito a direitos, organizando e/ou 
participando de discussões, campanhas e debates, produzindo textos 
reivindicatórios, normativos, dentre outras possibilidades, como forma de 
fomentar os princípios democráticos e uma atuação pautada pe la ética da 
responsabilidade. 


SiS 
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CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 


Trata-se de ampliar e qualificar a participação dos estudantes nas práticas relativas 
ao estudo e a pesquisa*, de forma significativa e na articulação com outras áreas e 
com os projetos e escolhas pessoais dos jovens. A proposta é fomentar a curiosidade 
intelectual e o desenvolvimento de uma autonomia de estudo e de pensamento, prin- 
cipalmente por meio da(do): 


e desenvolvimento de habilidades relacionadas à análise, síntese, reflexão e proble- 
matização no contexto de estudo e da produção e divulgação científica: 


e compreensão do que é preciso saber/conhecer e do porquê/para quê deve 
sabê-lo/conhecê-lo, tendo em vista diferentes objetivos e o estabelecimento de 
procedimentos de estudos com vistas a uma autonomia relativa à construção do 
conhecimento; 


e incremento dos processos de busca e seleção de informações, não somente no 
que diz respeito à curadoria de informações, confiabilidade etc. mas também no 
estabelecimento do recorte e do foco no que é essencial e efetivamente necessário, 
tendo em vista a abundância de informações e dados, referências e informações 
disponíveis nos ambientes digitais: 


e cesenvolvimento de habilidades relacionadas ao recorte de questões de pesquisa, 
coleta de dados/busca de informação, tratamento de dados e informações e socla- 
lização do conhecimento produzido: 


e comiínio de procedimentos, gêneros e práticas de linguagem relacionadas a dife- 
rentes tipos de pesquisa: bibliográfica, experimental, de campo etc. 


Essas habilidades mais gerais envolvem o domínio progressivo e contextualizado de 
procedimentos de pesquisa e de géneros já considerado no Ensino Fundamental, 
como apresentação oral, palestra, mesa redonda, debate, artigo de divulgação clen- 
tífica, artigo científico, artigo de opinião, ensaio, reportagem de divulgação científica, 
texto didático, infográfico, esquema, relatório, relato (multimidiático) de campo, 
documentário, cartografia animada, podcasts e vídeos diversos de divulgação clen- 
tífica, muitos deles propostos apenas para situações de leitura/escuta, mas que, no 
Ensino Médio, são propostos, também, em situações de produção. 


* Pesquisa, neste contexto, inclui tanto procedimentos relacionados à busca simples (mas confiável) de informações, 
envolvendo comparações e seleções, para responder diretamente a uma questão - um dos sentidos do termo 
“pesquisa” -, quanto procedimentos que envolvem algum método para a busca mais minuciosa e acurada de respostas 
a questões mais complexas, não respondíveis diretamente. No âmbito da escola, ao contrário do que acontece em 
contextos acadêmicos, cabe a pesquisa envolvendo questões/problemas/conhecimentos já consolidados pelas 
ciências de referência, como forma de possibilitar a vivência de procedimentos de investigação e de resolução de 
problemas. Contudo, devem ter lugar também pesquisas envolvendo a produção de novos conhecimentos pertinentes 
as comunidades e aos contextos locais, às culturas juvenis, aos recortes específicos de temas de interesse dos jovens etc. 


LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS - LÍNGUA PORTUGUESA 
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Cabe também ampliar a compreensão dos jovens sobre a linguagem e a língua, 
vistas como objetos de pesquisa. Dessa forma, contribui-se para a compreen- 
são de procedimentos de investigação da área e para o entendimento de que os 
conhecimentos sobre as línguas e as linguagens são construções humanas situadas 
sócio-historicamente. Sendo assim, elas são passíveis de interpretação e mudança, 
não se constituindo em verdades únicas e imutáveis e contribuindo para o desenvol- 
vimento da competência específica 1. 


Parâmetros para a organização/progressão curriculares 


e Intensificar à vivência com o uso de diferentes procedimentos e gêneros de apoio 
à compreensão, tendo em vista os objetivos em questão e as características do 
texto dado à leitura/estudo, articulando com atividades das outras áreas do conhe- 
cimento e com projetos pessoais. 


e (Considerar, ao longo dos anos, a ampliação e o suporte na seleção de fontes baliza- 
das de informação e conhecimento - livros paradidáticos, de referência, repositórios/ 
referatórios de objetos digitais de aprendizagem, plataformas educacionais, canais 
educacionais e de vídeos de divulgação científica etc. 


e Propiciar aos estudantes experimentar diferentes tipos de pesquisa, Inclusive pro- 
pondo projetos de livre escolha, articulando com atividades de outras áreas do 
conhecimento. 


e (Considerar a diversidade de gêneros escritos, orais e multissemióticos ao longo dos 
três anos nas práticas de leitura, escuta e produção propostas. 


e Diversificar gêneros, suportes e mídias definidos para a socialização dos estudos e 
pesquisas: orais (seminário, apresentação, debate etc.), escritos (monografia, ensaio, 
artigo de divulgação científica, relatório, artigo de opinião, reportagem científica 
etc.) e multissemióticos (videominuto, documentário, v/og científico, podcast, relato 
multimidiático de campo, verbete de enciclopédia digital colaborativa, revista digital, 
fotorreportagem, foto-denúncia etc.). 


e Diversificar o tipo de recurso de apoio: apresentações multissemióticas com uso 
de siides, apresentações não lineares, apresentações só com uso imagens (com 
número e tempo de exposição determinados), que contem com o uso de vários 
tipos de imagens, animações, áudios e vídeos (produzidos e de terceiros) etc. 


e Diversificar o tipo de apresentação - expositiva, dialogada e interativa -, de 
maneira a demandar diferentes tipos de participação da audiência. 
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CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Habilidades Gompetencias 
específicas 
(EMI3SLP27) Organizar situações de estudo e utilizar procedimentos E 

e estratégias de leitura adequados aos objetivos e à natureza do 
conhecimento em questão. 


(EM13LP28) Resumir e resenhar textos, com o manejo adequado das RRo 
vozes envolvidas (do autor da obra e do resenhador), por meio do uso 
de paráfrases, marcas do discurso reportado e citações, para uso em 
textos de divulgação de estudos e pesquisas. 


(EM13LP29) Realizar pesquisas de diferentes tipos (bibliográfica, de A 
campo, experimento científico, levantamento de dados etc.), usando 
fontes abertas e confiáveis, registrando o processo e comunicando os 
resultados, tendo em vista os objetivos colocados e demais elementos 
do contexto de produção, como forma de compreender como o 
conhecimento científico é produzido e apropriar-se dos procedimentos 
e dos gêneros textuais envolvidos na realização de pesquisas. 


(EM13SLP30) Compreender criticamente textos de divulgação científica 1 
orais, escritos e multissemióticos de diferentes áreas do conhecimento, 
identificando sua organização tópica e a hierarquização das 
informações, questionando fontes não confiáveis e problematizando 
enfoques tendenciosos ou superficiais. 


(EM13LP31) Selecionar informações e dados necessários para uma dada 7! 
pesquisa (sem excedê-los) em diferentes fontes (orais, impressas, digitais etc.) 
e comparar autonomamente esses conteúdos, levando em conta seus 
contextos de produção, referências e índices de confiabilidade, e percebendo 
coincidências, complementaridades, contradições, erros ou imprecisões 
conceituais e de dados, de forma a compreender e posicionar-se 
criticamente sobre esses conteúdos e estabelecer recortes precisos. 
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CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Habilidades 


(EM13LP32) Selecionar, elaborar e utilizar instrumentos simples 

de coleta de dados e informações (questionários, enquetes, 
mapeamentos, opinários) e de tratamento e análise dos conteúdos 
obtidos, que atendam adequadamente a diferentes objetivos de 
pesquisa. 


Competências 
específicas 


(EM1I3SLP33) Produzir textos para a divulgação do conhecimento e 
de resultados de levantamentos e pesquisas - texto monográfico, 
ensaio, artigo de divulgação científica, verbete de enciclopédia 
(colaborativa ou não), infográfico (estático ou animado), relato 
de experimento, relatório, relatório multimidiático de campo, 
reportagem científica, podcast ou v/og científico, apresentações 
orais, seminários, comunicações em mesas redondas, mapas 
dinâmicos etc. -, considerando o contexto de produção e utilizando 
os conhecimentos sobre os gêneros de divulgação científica, de 
forma a engajar-se em processos significativos de socialização e 
divulgação do conhecimento. 


(EM1I3SLP34) Utilizar adequadamente ferramentas de apoio a 
apresentações orais, escolhendo e usando tipos e tamanhos 

de fontes que permitam boa visualização, topicalizando e/ou 
organizando o conteúdo em itens, inserindo de forma adequada 
imagens, gráficos, tabelas, formas e elementos gráficos, 
dimensionando a quantidade de texto e imagem por slide e usando, 
de forma harmônica, recursos (efeitos de transição, slides mestres, 
layouts personalizados, gravação de áudios em slides etc.). 
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CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO 


Trata-se de ampliar as possibilidades de participação dos jovens nas práticas relativas 
ao trato com a informação e opinião, as quais estão no centro da esfera jornalística/ 
midiática. Para além de consolidar habilidades envolvidas na escuta, leitura e produção 
de textos que circulam no campo, o que se pretende é propiciar experiências que man- 
tenham os jovens interessados pelos fatos que acontecem na sua comunidade, na sua 
cidade e no mundo e que afetam as vidas das pessoas. 


Pretende-se que os jovens incorporem em suas vidas a prática de escuta, leitura e 
produção de textos pertencentes a gêneros da esfera jornalística em diferentes fontes, 
veículos e mídias, e desenvolvam autonomia e pensamento crítico para se situar em 
relação a interesses e posicionamentos diversos. Também está em jogo a produção de 
textos noticiosos, opinativos e a participação em discussões e debates de forma ética 
e respeitosa. 


Fenômenos e práticas relacionadas às redes sociais também devem ser tematizados, 
assim como devem ser vislumbrados usos mais colaborativos das redes. 


Vários são os gêneros possíveis de serem contemplados em atividades de leitura 
e produção de textos. Além dos gêneros já elencados para o Ensino Fundamental 
(entrevista, reportagem, fotorreportagem, foto-denúncia, artigo de opinião, edito- 
rial, resenha crítica, crônica, comentário, debate, v/og noticioso, v/og cultural, meme, 
charge, charge digital, política! remix, anúncio publicitário, propaganda, jingle, spot, 
entre outros), devem ter espaço gêneros mais complexos relacionados com a apura- 
ção e o relato de fatos e situações (reportagem multimidiática, documentário) e/ou 
com a opinião (crítica da mídia, ensaio e v/og de opinião etc.), tanto no que se refere a 
práticas de leitura/recepção quanto às de produção. 


Ainda com relação a esse campo, trata-se também de compreender as formas de 
persuasão do discurso publicitário e o apelo ao consumo, Incluindo discussões sobre 
as formas contemporâneas de publicidade utilizadas nas várias mídias e ambientes 
digitais. 


Parâmetros para a organização/progressão curriculares 


e Possibilitar que, ao longo dos anos, os estudantes experimentem, de forma sig- 
nificativa, diferentes papéis envolvendo a circulação de informação e opinião: 
repórter, fotorrepórter, editor, comentador, articulista, curador, leitor (que compar- 
tilha, comenta e avalia), crítico de produções culturais, Pbooktuber, viogger e outros. 


e (Considerar a diversidade de gêneros escritos, orais e multimodais ao longo dos três 
anos, buscando o equilíbrio entre os informativos, argumentativos e apreciativos, 
entre os mais complexos (documentários, reportagem multimidiática, ensaio etc.) 
e os menos complexos. 
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e Possibilitar que vivenciem processos colaborativos de apuração de fatos tidos como 
de relevância social, por meio de coberturas diretas, entrevistas, levantamentos de 
dados e afins e tratamento e divulgação de informações sobre esses fatos, utilizando 
ferramentas de escrita colaborativa e de curadoria e agregadores de conteúdos. 


e (Considerar produções que envolvam diferentes mídias, de forma que os jovens possam 
manipular editores de texto, foto, áudio, vídeo, infográfico e de outros tipos e explo- 
rar elementos e características das diferentes linguagens envolvidas e os efeitos de 
sentido que podem provocar, de forma a poder ampliar as possibilidades de análise e 
concretização de diferentes projetos enunciativos envolvendo a divulgação de relato 
de fatos ou atitude responsiva em relação aos relatos e opiniões em circulação. 


CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Competências 


Habilidades Da 
específicas 


(EM13LP35) Analisar os interesses que movem o campo jornalístico, os A 
impactos das novas tecnologias no campo e as condições que fazem da 
informação uma mercadoria e da checagem de informação uma prática 
(e um serviço) essencial, adotando atitude analítica e crítica diante dos 

textos jornalísticos. 


(EM13LP36) Conhecer e analisar diferentes projetos editorias - 2 
institucionais, privados, públicos, financiados, independentes etc. -, 
de forma a ampliar o repertório de escolhas possíveis de fontes de 
informação e opinião, reconhecendo o papel da mídia plural para a 
consolidação da democracia. 


(EMI3LP37) Analisar os diferentes graus de parcialidade/imparcialidade 12 
(no limite, a não neutralidade) em textos noticiosos, comparando relatos 
de diferentes fontes e analisando o recorte feito de fatos/dados e os 
efeitos de sentido provocados pelas escolhas realizadas pelo autor 

do texto, de forma a manter uma atitude crítica diante dos textos 
jornalísticos e tornar-se consciente das escolhas feitas como produtor. 


(EM1I3LP38) Usar procedimentos de checagem de fatos noticiados 7% 
e fotos publicadas (verificar/avaliar veículo, fonte, data e local da 
publicação, autoria, URL, formatação; comparar diferentes fontes; 
consultar ferramentas e sites checadores etc.), de forma a combater a 
proliferação de notícias falsas (fake news). 


(EM13LP39) Analisar o fenômeno da pós-verdade - discutindo as PA 
condições e os mecanismos de disseminação de fake news e também 
exemplos, causas e consequências desse fenômeno e da prevalência de 
crenças e opiniões sobre fatos -, de forma a adotar atitude crítica em 
relação ao fenômeno e desenvolver uma postura flexível que permita 
rever crenças e opiniões quando fatos apurados as contradisserem. 
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CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Habilidades 


(EMISLP40) Analisar os processos humanos e automáticos de 
curadoria que operam nas redes sociais e outros domínios da internet, 
comparando os feed's de diferentes páginas de redes sociais e 
discutindo os efeitos desses modelos de curadoria, de forma a ampliar 
as possibilidades de trato com o diferente e minimizar o efeito bolha e a 
manipulação de terceiros. 


Competências 
específicas 


/ 


(EM13LP41) Acompanhar, analisar e discutir a cobertura da mídia diante 
de acontecimentos e questões de relevância social, local e global, 
comparando diferentes enfoques e perspectivas, por meio do uso 

de ferramentas de curadoria de informação (como agregadores de 
conteúdo) e da consulta a serviços e fontes de checagem e curadoria 
de informação, de forma a aprofundar o entendimento sobre um 
determinado fato ou questão, identificar o enfoque preponderante 

da mídia e manter-se implicado, de forma crítica, com os fatos e as 
questões que afetam a coletividade. 


(EM1ISLP42) Atuar de forma fundamentada, ética e crítica na produção e no 
compartilhamento de comentários, textos noticiosos e de opinião, memes, 
gifs, remixes variados etc. em redes sociais ou outros ambientes digitais. 


(EMI3SLP43) Analisar formas contemporâneas de publicidade em 
contexto digital e peças de campanhas publicitárias e políticas 
(cartazes, folhetos, anúncios, propagandas em diferentes mídias, 

spots, jingles etc.), explicando os mecanismos de persuasão 

utilizados e os efeitos de sentido provocados pelas escolhas feitas em 
termos de elementos e recursos linguístico-discursivos, imagéticos, 
sonoros, gestuais e espaciais, entre outros, e destacando valores e 
representações de situações, grupos e configurações sociais veiculadas, 
a fim de desconstruir eventuais estereótipos e proceder a uma avaliação 
crítica da publicidade e das práticas de consumo. 
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(EMI3SLP44) Analisar, discutir, produzir e socializar, tendo em vista 
temas e acontecimentos de interesse local ou global, notícias, 
fotodenúncias, fotorreportagens, reportagens multimidiáticas, 
documentários, infográficos, podcasts noticiosos, artigos de opinião, 
críticas da mídia, v/ogs de opinião, textos de apresentação e apreciação 
de produções culturais (resenhas, ensaios etc.) e outros gêneros 
próprios das formas de expressão das culturas juvenis (vlogs e 
podcasts culturais, gameplay etc.), em várias mídias, vivenciando de 
forma significativa o papel de repórter, analista, crítico, editorialista ou 
articulista, leitor, viogueiro e booktuber, entre outros. 


Is 
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CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 


Neste campo, trata-se, principalmente, de levar os estudantes a ampliar seu repertório de 
leituras e selecionar obras significativas para si, conseguindo apreender os níveis de leitura 
presentes nos textos e os discursos subjacentes de seus autores. 


ÃO engajar-se mais criticamente, os jovens podem atualizar os sentidos das obras, 
possibilitando compartilhá-las em redes sociais, na escola e diálogos com colegas e 
amigos. Trata-se, portanto, além da apropriação para si, de desfrutar também dos 
modos de execução das obras, que ocorre com a ajuda de procedimentos de análise 
linguística e semiótica. 


A prática da leitura literária, assim como de outras linguagens, deve ser capaz também de 
resgatar a historicidade dos textos: produção, circulação e recepção das obras literárias, 
em um entrecruzamento de diálogos (entre obras, leitores, tempos históricos) e em seus 
movimentos de manutenção da tradição e de ruptura, suas tensões entre códigos estéti- 
cos e seus modos de apreensão da realidade. 


Espera-se que os leitores/fruidores possam também reconhecer na arte formas de crítica 
cultural e política, uma vez que toda obra expressa, inevitavelmente, uma visão de mundo 
e uma forma de conhecimento, por meio de sua construção estética. 


Para encontrar modos de experimentar e posicionar-se, os estudantes podem partici- 
par de eventos e práticas artísticas coletivas, mediante sua própria produção artística, 
combinando a escrita literária com outras formas semlóticas de expressão. Desse modo, 
eles podem expor suas preferências ideológicas e estéticas e consolidar um conjunto de 
valores e conhecimento da lingua e da arte. 


No Ensino Médio, devem ser introduzidas para fruição e conhecimento, ao lado da lite- 
ratura africana, afro-brasileira, indígena e da literatura contemporânea, obras da tradição 
literária brasileira e de língua portuguesa, de um modo mais sistematizado, em que sejam 
aprofundadas as relações com os períodos históricos, artísticos e culturais. Essa tradição, 
em geral, é constituída por textos clássicos, que se perfilaram como canônicos - obras 
que, em sua trajetória até a recepção contemporânea, mantiveram-se reiteradamente 
legitimadas como elemento expressivo de suas épocas. 


Nesse sentido, a tradição literária tem importância não só por sua condição de patrimônio, 
mas também por possibilitar a apreensão do imaginário e das formas de sensibilidade de 
uma determinada época, de suas formas poéticas e das formas de organização social e 
cultural do Brasil, sendo ainda hoje capazes de tocar os leitores nas emoções e nos valores. 
Além disso, tais obras proporcionam o contato com uma linguagem que amplia o reper- 
tório linguístico dos jovens e oportuniza novas potencialidades e experimentações de uso 
da língua, no contato com as ambiguidades da linguagem e seus múltiplos arranjos. 


Está em jogo, também, nesta etapa, um trabalho mais sistemático com a escrita lite- 
rária, O fazer poético, cujo trabalho é lento e demanda seleções e experimentações 
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de conteúdo e de recursos linguísticos variados, tendo em vista um interlocutor. Com 
Isso, tals escolhas podem funcionar como processo de autoconhecimento, ao mobili- 
zar ideias, sentimentos e emoções. 


Parâmetros para a organização/progressão curricular 


Diversificar, ao longo do Ensino Médio, produções das culturas juvenis contem- 
porâneas (s/ams, vídeos de diferentes tipos, playlists comentadas, raps e outros 
gêneros musicais etc.), minicontos, nanocontos, best-sellers, literatura juvenil brasi- 
leira e estrangeira, incluindo entre elas a literatura africana de língua portuguesa, a 
afro-brasileira, a latino-americana etc., obras da tradição popular (versos, cordéis, 
cirandas, canções em geral, contos folclóricos de matrizes europeias, africanas, 
indígenas etc.) que possam aproximar os estudantes de culturas que subjazem na 
formação identitária de grupos de diferentes regiões do Brasil. 


Ampliar o repertório de clássicos brasileiros e estrangeiros com obras mais com- 
plexas que representem desafio para os estudantes do ponto de vista dos códigos 
linguísticos, éticos e estéticos. 


Estabelecer seleções em perspectivas comparativas e dialógicas, que considerem 
diferentes gêneros literários, culturas e temas. 


Albordar obras de diferentes períodos históricos, que devem ser apreendidas em 
suas dimensões sincrônicas e diacrônicas para estabelecer relações com o que veio 
antes e o que virá depois. 


Propor a leitura de obras significativas da literatura brasileira, contextualizando 
sua época, suas condições de produção, circulação e recepção, tanto no eixo dia- 
crônico quanto sincrônico, ficando a critério local estabelecer ou não a abordagem 
do conjunto de movimentos estéticos, obras e autores, de forma linear, crescente ou 
decrescente, desde que a leitura efetiva de obras selecionadas não seja prejudicada. 


Encontrar outros tempos e espaços para contemplar a escrita literária, conside- 
rando ferramentas e ambientes digitais, além de outros formatos - oficinas de 
criação, laboratórios ou projetos de escritas literárias, comunidades de escrito- 
res etc. Trata-se de lidar com um fazer poético que, conforme já foi explicado, é 
uma forma de produção lenta e que demanda seleções de conteúdo e de recur- 
sos linguísticos variados. Assim sendo, essas escolhas podem funcionar como 
processo de autoconhecimento, no ir e vir da busca das palavras certas para 
revelar uma Ideia, um sentimento e uma emoção, na experimentação de uma 
forma de composição, de uma sintaxe e de um léxico. Esse processo pode até 
mesmo envolver a quebra intencional de algumas das características estáveis 
dos gêneros, a hibridização de gêneros ou o uso de recursos literários em textos 
ligados a outros campos, como forma de provocar efeitos de sentidos diversos na 
escrita de textos pertencentes aos mais diferentes gêneros discursivos, não apenas 
os da esfera literária. 
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CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Habilidades 


(EMI3SLP45) Compartilhar sentidos construídos na leitura/escuta de 
textos literários, percebendo diferenças e eventuais tensões entre 
as formas pessoais e as coletivas de apreensão desses textos, para 
exercitar o diálogo cultural e aguçar a perspectiva crítica. 
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Competências 
específicas 
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(EM1I3SLP46) Participar de eventos (saraus, competições orais, audições, 
mostras, festivais, feiras culturais e literárias, rodas e clubes de leitura, 
cooperativas culturais, jograis, repentes, s/ams etc.), inclusive para 
socializar obras da própria autoria (poemas, contos e suas variedades, 
roteiros e microrroteiros, videominutos, p/aylists comentadas de música 
etc.) e/ou interpretar obras de outros, inserindo-se nas diferentes 
práticas culturais de seu tempo. 


Eds 


(EM1I3SLP47) Analisar assimilações e rupturas no processo de 
constituição da literatura brasileira e ao longo de sua trajetória, por 
meio da leitura e análise de obras fundamentais do cânone ocidental, 
em especial da literatura portuguesa, para perceber a historicidade de 
matrizes e procedimentos estéticos. 


Ie 


(EM13LP48) Perceber as peculiaridades estruturais e estilísticas de 
diferentes gêneros literários (a apreensão pessoal do cotidiano nas 
crônicas, a manifestação livre e subjetiva do eu lírico diante do mundo 
nos poemas, a múltipla perspectiva da vida humana e social dos 
romances, a dimensão política e social de textos da literatura marginal e 
da periferia etc.) para experimentar os diferentes ângulos de apreensão 
do indivíduo e do mundo pela literatura. 
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(EMISLP49) Analisar relações intertextuais e interdiscursivas entre 
obras de diferentes autores e gêneros literários de um mesmo momento 
histórico e de momentos históricos diversos, explorando os modos 
como a literatura e as artes em geral se constituem, dialogam e se 
retroalimentam. 


(EM13LP5O) Selecionar obras do repertório artístico-literário 
contemporâneo à disposição segundo suas predileções, de modo a 
constituir um acervo pessoal e dele se apropriar para se inserir e intervir 
com autonomia e criticidade no meio cultural. 
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CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 


PRÁTICAS 
Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, multissemióticos) e análise 
linguística/semiótica 


Habilidades 


(EM13LP51) Analisar obras significativas da literatura brasileira e 

da literatura de outros países e povos, em especial a portuguesa, a 
indígena, a africana e a latino-americana, com base em ferramentas da 
crítica literária (estrutura da composição, estilo, aspectos discursivos), 
considerando o contexto de produção (visões de mundo, diálogos com 
outros textos, inserções em movimentos estéticos e culturais etc.) e o 
modo como elas dialogam com o presente. 


Competências 
específicas 


12 


(EM13LP52)> Produzir apresentações e comentários apreciativos e 
críticos sobre livros, filmes, discos, canções, espetáculos de teatro e 
dança, exposições etc. (resenhas, v/ogs e podcasts literários e artísticos, 
playlists comentadas, fanzines, e-Zines etc.). 


Las 


(EM13SLP53) Criar obras autorais, em diferentes gêneros e mídias - 
mediante seleção e apropriação de recursos textuais e expressivos 

do repertório artístico -, e/ou produções derivadas (paródias, 
estilizações, fanfics, fanclipes etc.), como forma de dialogar crítica e/ou 
subjetivamente com o texto literário. 


Is 


MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 


52 A ÁREA DE MATEMÁTICA 
E SUAS TECNOLOGIAS 


A BNCC da área de Matemática e suas Tecnologias propõe a amplia- 
ção eo aprofundamento das aprendizagens essenciais desenvolvidas 
até o 9º ano do Ensino Fundamental. Para tanto, coloca em jogo, de 
modo mais inter-relacionado, os conhecimentos já explorados na 
etapa anterior, de modo a possibilitar que os estudantes construam 
uma visão mais integrada da Matemática, ainda na perspectiva de 
sua aplicação à realidade. 


Na BNCC de Matemática do Ensino Fundamental, as habilidades 
estão organizadas segundo unidades de conhecimento da própria 
área (Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, Proba- 
bilidade e Estatística). 


Em relação aos Números, os estudantes do Ensino Fundamen- 
tal têm a oportunidade de desenvolver habilidades referentes ao 
pensamento numérico, ampliando a compreensão a respeito dos 
diferentes campos e significados das operações. Para isso, pro- 
põe-se a resolução de problemas envolvendo números naturais, 
inteiros, racionais e reais, em diferentes contextos (do cotidiano, da 
própria Matemática e de outras áreas do conhecimento). 


Os estudantes têm também a oportunidade de desenvolver o 
pensamento algébrico, tendo em vista as demandas para identifi- 
car a relação de dependência entre duas grandezas em contextos 
significativos e comunicá-la utilizando diferentes escritas algélri- 
cas, além de resolver situações-problema por meio de equações 
e inequações. 


Em relação ao pensamento geométrico, eles desenvolvem habilida- 
des para interpretar e representar a localização e o deslocamento 
de uma figura no plano cartesiano, identificar transformações Iso- 
métricas e produzir ampliações e reduções de figuras. Além disso, 
são solicitados a formular e resolver problemas em contextos 
diversos, aplicando os conceitos de congruência e semelhança. 


No que se refere a Grandezas e Medidas, os estudantes constroem e 
ampliam a noção de medida, pelo estudo de diferentes grandezas, 
e obtêm expressões para o cálculo da medida da área de superfi- 
cies planas e da medida do volume de alguns sólidos geométricos. 
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Outro ponto enfatizado no Ensino Fundamental é o desenvol- 
vimento do pensamento proporcional. Isso pode ser feito pela 
exploração de situações que oportunizem a representação, em um 
sistema de coordenadas cartesianas, da variação de grandezas, 
além da análise e caracterização do comportamento dessa varia- 
ção (diretamente proporcional, inversamente proporcional ou não 
proporcional). 


No tocante à Probabilidade, os estudantes do Ensino Fundamental 
têm a possibilidade, desde os anos iniciais, de construir o espaço 
amostral de eventos equiprováveis, utilizando a árvore de possi- 
bilidades, o princípio multiplicativo ou simulações, para estimar a 
probabilidade de sucesso de um dos eventos. 


Para o desenvolvimento de habilidades relativas à Estatística, os 
estudantes têm oportunidades não apenas de interpretar estatísti- 
cas divulgadas pela mídia, mas, sobretudo, de planejar e executar 
pesquisa amostral, interpretando as medidas de tendência central, 
e de comunicar os resultados obtidos por meio de relatórios, 
incluindo representações gráficas adequadas. 


Além disso, a BNCC propõe que os estudantes utilizem tecno- 
logias, como calculadoras e planilhas eletrônicas, desde os anos 
iniciais do Ensino Fundamental. Tal valorização possibilita que, ao 
chegarem aos anos finais, eles possam ser estimulados a desenvol- 
ver o pensamento computacional, por meio da interpretação e da 
elaboração de fluxogramas e algoritmos. 


Em continuidade a essas aprendizagens, no Ensino Médio o foco 
é a construção de uma visão integrada da Matemática, aplicada 
à realidade, conforme anteriormente anunciado. Nesse contexto, 
quando a realidade é a referência, é preciso levar em conta as 
vivências cotidianas dos estudantes do Ensino Médio, envolvidos, 
em diferentes graus dados por suas condições socioeconômicas, 
pelos avanços tecnológicos, pelas exigências do mercado de tra- 
balho, pela potencialidade das mídias sociais, entre outros. 


Tais considerações colocam a área de Matemática e suas Tecnolo- 
glas diante da responsabilidade de aproveitar todo o potencial já 
constituído por esses estudantes, para promover ações que esti- 
mulem e provoquem seus processos de reflexão e de abstração, 
que deem sustentação a modos de pensar criativos, analíticos, 
indutivos, dedutivos e sistêmicos e que favoreçam a tomada de 
decisões orientadas pela ética e o bem comum. 
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Para que esses propósitos se concretizem nessa área, os estudantes 
devem desenvolver habilidades relativas aos processos de investiga- 
ção, de construção de modelos e de resolução de problemas. Para 
tanto, eles devem mobilizar seu modo próprio de raciocinar, represen- 
tar, argumentar, comunicar e, com base em discussões e validações 
conjuntas, aprender conceitos e desenvolver representações e proce- 
dimentos cada vez mais sofisticados. 


Assim, para o desenvolvimento de competências que envolvem o 
raciocinar, é necessário que os estudantes possam, em interação com 
seus colegas e professores, investigar, explicar e justificar os problemas 
resolvidos, com ênfase nos processos de argumentação matemática. 
Embora todas as habilidades pressuponham a mobilização do racio- 
cínio, nem todas se restringem ao seu desenvolvimento. Assim, por 
exemplo, a identificação de regularidades e padrões exige, além de 
raciocínio, a representação e a comunicação para expressar as gene- 
ralizações, bem como a construção de uma argumentação consistente 
para justificar o raciocínio utilizado. 


As competências que estão diretamente associadas a representar 
pressupõem a elaboração de registros para evocar um objeto mate- 
mático. Apesar de essa ação não ser exclusiva da Matemática, uma vez 
que todas as áreas têm seus processos de representação, é em especial 
nessa área que podemos verificar de forma inequívoca a importân- 
cia das representações para a compreensão de fatos, de ideias e de 
conceitos, uma vez que o acesso aos objetos matemáticos se dá por 
meio delas. Nesse sentido, na Matemática, o uso dos registros de 
representação e das diferentes linguagens é, muitas vezes, necessário 
para a compreensão, resolução e comunicação de resultados de uma 
atividade. Por sua vez, o trânsito entre os diversos registros de repre- 
sentação pode favorecer que os estudantes tenham maior flexibilidade 
e fluidez na área e, ainda, promover o desenvolvimento do raciocínio. 


Após resolverem os problemas matemáticos, os estudantes precisam 
apresentar e justificar seus resultados, interpretar os resultados dos 
colegas e interagir com eles. É nesse contexto que a competência de 
comunicar-se ganha importância. Nas comunicações, os estudantes 
devem ser capazes de justificar suas conclusões não apenas pelos sim- 
bolos matemáticos e conectivos lógicos, mas também por meio da 
lingua nativa, realizando apresentações orais dos resultados e elabo- 
rando relatórios, entre outros registros. 


Com relação à competência de argumentar, seu desenvolvimento 
pressupõe também a formulação e a testagem de conjecturas, com a 
apresentação de justificativas, além dos aspectos já citados anterior- 
mente em relação às competências de raciocinar e representar. 
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No Ensino Fundamental, as habilidades da área de Matemática foram 
organizadas em unidades de conhecimento, tendo-se feito o esforço 
de apresentá-las de forma articulada, de maneira a estabelecer a 
devida correlação entre elas. 


No Ensino Médio, esses diferentes campos da Matemática são inte- 
grados de forma ainda mais consistente. Para tanto, são definidos, 
nessa etapa, um conjunto de pares de ideias fundamentais que pro- 
duzem articulações entre os vários campos - Aritmética, Álgebra, 
Geometria, Probabilidade e Estatística, Grandezas e Medidas - e que 
são importantes para o desenvolvimento do pensamento matemá- 
tico. Estes são os pares de ideias fundamentais adotados: variação 
e constância; certeza e incerteza; movimento e posição; relações e 
inter-relações. 


Variação e constância envolve observar, imaginar, abstrair, discernir 
e reconhecer características comuns e diferentes ou o que mudou 
e o que permaneceu invariante, expressar e representar (ou des- 
crever) padrões, generalizando-os. Reitera-se que, como essas 
ideias não são exclusivas da Matemática, podem gerar integração 
entre as áreas. 


Em Matemática, as classificações que organizam, em grupos, os con- 
ceitos, as propriedades e as definições são pertinentes à variação e 
a constância. Portanto, é fundamental reconhecê-las e expressá-las. 


As perguntas que priorizam variação, ou mudanças, dizem respeito 
as diferenças e aquilo que é alterado. Já as que priorizam invarian- 
tes, ou constância, reportam-se aquilo que é conservado e ao que é 
semelhante, ou igual. 


Além disso, a ideia de variação e constância comporta indaga- 
ções do tipo “e se fosse?”, que mobilizam processos de abstrações, 
representações e generalizações, essenciais para a criatividade em 
Matemática. 


Certeza e incerteza é um par normalmente associado, na matemática 
escolar, ao estudo de fenômenos aleatórios, à obtenção de medidas 
no mundo físico, a estimativas, análises e inferências estatísticas e 
a argumentações e demonstrações algébricas ou geométricas. Mas 
ela engloba muitas outras ideias. 


Em Matemática, a validação de Ideias deriva da busca de certeza. 
Como certeza e incerteza são inerentes à elaboração de conjectu- 
ras e predições, podemos considerar que a visualização, a antevisão, 
a previsão e a antecipação são inseparáveis desse par de ideias e 
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estão associadas as práticas de expressar e comunicar idelas e estra- 
tégias matemáticas, validando-as por meio de sugestões. Expressar 
incertezas em relação as próprias Ideias e as dos colegas, indicando 
seus limites, e imaginar, criar e cogitar coletivamente o que ocorreria 
na extrapolação dos limites indicados também integra esse par. 


Certeza e incerteza são inerentes, ainda, a variadas formas de comu- 
nicação social, que empregam elementos de estatística e suas 
representações, além dos problemas de contagem e de formas Intul- 
tivas de expressão de probabilidades. 


Movimento e posição estão presentes na localização de números em 
retas, de figuras ou configurações no plano cartesiano e no espaço 
tridimensional; direção e sentido, ângulos, paralelismo e perpendicu- 
laridade, transformações geométricas isométricas (que preservam 
as medidas) e homotéticas (que preservam as formas) e padrões 
das distribuições de dados. O uso de mapas, GPS e de outros recur- 
sos implica a observação e estudo desse par de ideias. 


Atividades investigativas com softwares dinâmicos que inter- 
-relacionem movimento e posição podem também promover o 
desenvolvimento dessas idelas, importantes em cartografia e na 
movimentação diária do cidadão comum. Por vivermos em um 
mundo conectado com celulares as mãos, aparelhos de geolocaliza- 
ção, TVs a cabo, câmeras de vigilância etc., o estudo do movimento 
e posição tem muitas finalidades em diversas áreas. 


Relações e inter-relações estão presentes em muitas situações reais 
nas quais se aplica a Matemática. As relações estão presentes em 
problemas que envolvem a proporcionalidade entre duas ou mais 
grandezas, escalas, divisão em partes proporcionais etc. que tratam 
da interdependência entre grandezas. Dessas relações, evolui-se 
para a noção de função, uma noção integradora da Matemática. Os 
movimentos de figuras, como as reflexões em retas, rotações e trans- 
lações, podem ser expressos por funções, em trabalhos no plano 
cartesiano, por exemplo. 


inter-relações devem ser destacadas, por exemplo, entre a Esta- 
tística e a Probabilidade, a Álgebra e a Geometria. A própria ideia 
de medida pode ser definida como uma função que associa um 
número real positivo (correspondente a certa quantidade de uni- 
dades) a um comprimento, área ou volume. As medidas estatísticas 
também são inter-relações que, por um lado, promovem a amplia- 
ção de significado aos tópicos matemáticos e, por outro, propiciam 
acesso a matemática estrutural, como as relações de equivalência, 
ordem e semelhança. 
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A Ideia da unidade da Matemática está subjacente as ideias e compe- 
tências específicas para a Matemática no Ensino Médio. As práticas 
matemáticas, ou seja, como os Integrantes de cada cultura ou grupo 
usam a Matemática, variaram muito ao longo dos tempos, depen- 
dendo das necessidades, visões de mundo, entre outros fatores, e 
continuam a variar. Dando suporte a essas práticas, existem conceitos 
e estruturas, por vezes utilizados sem explicitação, que fundamen- 
tam tais práticas. 


Essa percepção da unidade da Matemática, além da diversidade de 
suas práticas, serve também para mostrar que o desenvolvimento da 
disciplina é fruto da experiência humana ao longo da história. Assim, 
ela não é um edifício perfeito que surgiu pronto da mente de poucos 
seres privilegiados, a fim de ser estudada para puro deleite intelec- 
tual. O desenvolvimento gradual desse campo do saber, por seres 
humanos inseridos em culturas e sociedades específicas, confere a 
ela valores estéticos e culturais, e fornece uma linguagem com a qual 
pessoas de diferentes realidades podem se comunicar, com precisão 
e concisão, em várias áreas do conhecimento. 


Um dos desafios para a aprendizagem da Matemática no Ensino 
Médio é exatamente proporcionar aos estudantes a visão de que 
ela não é um conjunto de regras e técnicas, mas faz parte de nossa 
cultura e de nossa história. 


Assim, as habilidades previstas para o Ensino Médio são fundamen- 
tals para que o letramento matemático” dos estudantes se torne 
ainda mais denso e eficiente, tendo em vista que eles irão aprofun- 
dar e ampliar as habilidades propostas para o Ensino Fundamental 
e terão mais ferramentas para compreender a realidade e propor as 
ações de intervenção especificadas para essa etapa. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe- 
tências gerais da Educação Básica e com as da área de Matemática 
do Ensino Fundamental, no Ensino Médio a área de Matemática e 
suas Tecnologias deve garantir aos estudantes o desenvolvimento 
de competências específicas. Relacionadas a cada uma delas, são 
indicadas, posteriormente, habilidades a ser alcançadas nessa etapa. 


65 Na BNCC, o letramento matemático está assim definido: competências e habilidades de 
raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o 
estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma variedade 
de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. 
O letramento deve também assegurar que todos os estudantes reconheçam que os 
conhecimentos matemáticos são fundamentais para compreender e atuar no mundo e para que 
também percebam o caráter de jogo intelectual da Matemática, como aspecto que favorece o 
desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a investigação e que pode também ser 
prazeroso (fruição). 
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Embora uma mesma habilidade possa estar a serviço de mais de 
uma competência, optou-se por classificá-la naquela com a qual ela 
tem maior afinidade. Além disso, é necessário enfatizar que, mesmo 
que alguns estudantes não dominem conceitos já abordados no 
Ensino Fundamental, as habilidades propostas nesta Base devem ser 
desenvolvidas, pois o processo investigativo em que se engajarão 
possibilitará as descobertas e as aprendizagens previstas. 


COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA E SUAS 
TECNOLOGIAS PARA O ENSINO MÉDIO 


1. Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos para interpretar 
situações em diversos contextos, sejam atividades cotidianas, sejam fatos 
das Ciências da Natureza e Humanas, ou ainda questões econômicas ou 
tecnológicas, divulgados por diferentes meios, de modo a consolidar uma 
formação científica geral. 


2. Articular conhecimentos matemáticos ao propor e/ou participar de ações 
para Investigar desafios do mundo contemporâneo e tomar decisões éticas 
e socialmente responsáveis, com base na análise de problemas de urgência 
social, como os voltados a situações de saúde, sustentabilidade, das 
implicações da tecnologia no mundo do trabalho, entre outros, recorrendo 
a conceitos, procedimentos e linguagens próprios da Matemática. 


3. Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos, em seus 
campos - Aritmética, Álgebra, Grandezas e Medidas, Geometria, Probabili- 
dade e Estatística -, para interpretar, construir modelos e resolver problemas 
em diversos contextos, analisando a plausibilidade dos resultados e a 
adequação das soluções propostas, de modo a construir argumentação 
consistente. 


4. Compreender e utilizar, com flexibilidade e fluidez, diferentes registros 
de representação matemáticos (algébrico, geométrico, estatístico, com- 
putacional etc.), na busca de solução e comunicação de resultados de 
problemas, de modo a favorecer a construção e o desenvolvimento do 
raciocínio matemático. 


5. Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de diferentes conceitos e 
propriedades matemáticas, empregando recursos e estratégias como 
observação de padrões, experimentações e tecnologias digitais, identifi- 
cando a necessidade, ou não, de uma demonstração cada vez mais formal 
na validação das referidas conjecturas. 
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5.21. MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
NO ENSINO MEDIO: COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS E HABILIDADES 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1 


Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos para interpretar situa- 
ções em diversos contextos, sejam atividades cotidianas, sejam fatos das Ciências 
da Natureza e Humanas, ou ainda questões econômicas ou tecnológicas, divulgados 
por diferentes meios, de modo a consolidar uma formação científica geral. 


O desenvolvimento da competência, que é bastante ampla, pressupõe habilidades 
que podem favorecer a interpretação e compreensão da realidade pelos estudantes, 
utilizando conceitos de diferentes campos da Matemática para fazer julgamentos 
bem fundamentados. 


Essa competência específica contribui não apenas para a formação de cidadãos 
críticos e reflexivos, mas também para formação científica geral dos estudantes, 
uma vez que lhes é proposta a interpretação de situações das Ciências da Natureza 
ou Humanas. Os estudantes deverão, por exemplo, ser capazes de analisar critica- 
mente o que é produzido e divulgado nos meios de comunicação (livros, jornais, 
revistas, internet, televisão, rádio etc.), muitas vezes de forma imprópria, dada por 
generalizações equivocadas de resultados de pesquisa, o que pode ocorrer tanto 
pelo uso inadequado da amostragem, quanto pela não divulgação de como os 
dados foram obtidos. 
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HABILIDADES 


(EMISMATTOM Interpretar situações econômicas, sociais e das Ciências da Natureza 
que envolvem a variação de duas grandezas, pela análise dos gráficos das funções 
representadas e das taxas de variação com ou sem apoio de tecnologias digitais. 


(EM1SMAT102) Analisar gráficos e métodos de amostragem de pesquisas estatísticas 
apresentadas em relatórios divulgados por diferentes meios de comunicação, identificando, 
quando for o caso, inadequações que possam induzir a erros de interpretação, como 
escalas e amostras não apropriadas. 


(EMISMAT1O3) Interpretar e compreender o emprego de unidades de medida de diferentes 
grandezas, inclusive de novas unidades, como as de armazenamento de dados e de 
distâncias astronômicas e microscópicas, ligadas aos avanços tecnológicos, amplamente 
divulgadas na sociedade. 


(EM1SMAT104) Interpretar taxas e índices de natureza socioeconômica, tais como índice 
de desenvolvimento humano, taxas de inflação, entre outros, investigando os processos 
de cálculo desses números. 


(EMISMAT1OS) Utilizar as noções de transformações isométricas (translação, reflexão, 
rotação e composições destas) e transformações homotéticas para analisar diferentes 
produções humanas como construções civis, obras de arte, entre outras. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2 


Articular conhecimentos matemáticos ao propor e/ou participar de ações para 
investigar desafios do mundo contemporâneo e tomar decisões éticas e socialmente 
responsáveis, com base na análise de problemas de urgência social, como os volta- 
dos a situações de saúde, sustentabilidade, das implicações da tecnologia no mundo 
do trabalho, entre outros, recorrendo a conceitos, procedimentos e linguagens pró- 
prios da Matemática. 


A competência amplia a anterior por colocar os estudantes em situações nas quais 
precisam tomar decisão conjunta para investigar questões de impactos sociais que 
os mobilizem e, assim, propor e/ou participar de iniciativas e/ou ações que visem 
solucionar esses problemas. As habilidades indicadas para o desenvolvimento dessa 
competência colocam em jogo conhecimentos e ferramentas matemáticas neces- 
sárias para desenvolver um projeto cuja finalidade é responder questões como as 
relativas aos diferentes territórios geográficos e/ou sociais e fundamentar conclu- 
sões sobre elas. 


Por sua vez, por meio da concepção e do desenvolvimento de projetos, é necessá- 
rio que os estudantes identifiquem e investiguem novos conceitos e procedimentos 
matemáticos que deverão ser aprendidos para sua conclusão. A realização de projetos 
potencializa atividades de investigação não apenas para aplicar conhecimentos mate- 
máticos, mas tamlbém para responder a questões de urgência social. 


Em síntese, a competência deve favorecer a interação dos estudantes com seus pares, 
de forma cooperativa, para aprender e ensinar Matemática. Ela deve também fornecer 
condições para o planejamento e execução de pesquisas, Identificando aspectos con- 
sensuais ou não na discussão de projetos, com base em princípios solidários, éticos e 
sustentáveis, valorizando a diversidade de opiniões de grupos sociais e de indivíduos 
e sem quaisquer preconceitos. 


HABILIDADES 


(EMISMAT201) Propor ações comunitárias, como as voltadas aos locais de moradia 
dos estudantes dentre outras, envolvendo cálculos das medidas de área, de volume, de 
capacidade ou de massa, adequados às demandas da região. 


(EMISMAT202) Planejar e executar pesquisa amostral usando dados coletados ou de 
diferentes fontes sobre questões relevantes atuais, incluindo ou não, apoio de recursos 
tecnológicos, e comunicar os resultados por meio de relatório contendo gráficos e 
interpretação das medidas de tendência central e das de dispersão. 


(EMISMAT203) Planejar e executar ações envolvendo a criação e a utilização de 
aplicativos, jogos (digitais ou não), planilhas para o controle de orçamento familiar, 
simuladores de cálculos de juros compostos, dentre outros, para aplicar conceitos 
matemáticos e tomar decisões. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3 


Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos, em seus campos 
- Aritmética, Álgebra, Grandezas e Medidas, Geometria, Probabilidade e Estatística -, 
para interpretar, construir modelos e resolver problemas em diversos contextos, 
analisando a plausibilidade dos resultados e a adequação das soluções propostas, 
de modo a construir argumentação consistente. 


As habilidades indicadas para o desenvolvimento da competência estão relaciona- 
das a interpretação, construção de modelos, resolução e formulação de problemas 
matemáticos envolvendo noções, conceitos e procedimentos quantitativos, espaciais, 
estatísticos, prolbabilísticos, entre outros. 


Esses problemas incluem, necessariamente, os contextos relativos as áreas das Clên- 
cias da Natureza e Humanas e da própria Matemática, incluindo os oriundos do avanço 
tecnológico. No Ensino Médio, os estudantes devem desenvolver e mobilizar habilida- 
des que servirão para resolver problemas ao longo de sua vida; por isso, as situações 
propostas devem ter significado real para eles. Nesse sentido, os problemas cotidianos 
têm papel fundamental na escola para o aprendizado e a aplicação de conceitos mate- 
máticos, considerando que o cotidiano não se refere apenas as atividades do dia a dia 
dos estudantes, mas também às questões da comunidade mais ampla e do mundo do 
trabalho. 


Deve-se ainda ressaltar que os estudantes também precisam construir significados 
para os problemas próprios da Matemática. Para resolver esses problemas, eles devem, 
logo no início, identificar os conceitos e procedimentos matemáticos necessários ou os 
que possam ser utilizados, na chamada formulação matemática do problema. Depois 
disso, eles devem aplicar esses conceitos, executar procedimentos e, ao final, compati- 
bilizar os resultados com o problema original, comunicando a solução aos colegas por 
meio de argumentação consistente. 


No entanto, essa tarefa pode exigir processos cognitivos diferentes, dependendo da 
natureza do problema. Há problemas nos quais os estudantes deverão aplicar de ime- 
diato um conceito ou um procedimento, tendo em vista que a tarefa solicitada está 
explícita. Há outras situações nas quais, embora essa tarefa esteja contida no enun- 
clado, os estudantes deverão fazer algumas adaptações antes de aplicar o conceito 
que foi explicitado, exigindo, portanto, maior grau de interpretação. 


Devem-se considerar, também, os problemas cujas tarefas não estão explícitas e para 
as quais os estudantes deverão mobilizar seus conhecimentos e habilidades, a fim de 
identificar conceitos e conceber um processo de resolução. Em alguns desses pro- 
blemas, os estudantes precisam identificar ou construir um modelo para que possam 
gerar respostas adequadas. Esse processo envolve analisar os fundamentos e pro- 
priedades de modelos existentes, avaliando seu alcance e validade para o problema 
em foco. Essa competência específica considera esses diferentes tipos de problemas, 
incluindo a construção e o reconhecimento de modelos que podem ser aplicados. 
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Cabe ainda destacar que o uso de tecnologias possibilita aos estudantes aprofundar 
sua participação ativa nesse processo de resolução de problemas. São alternativas de 
experiências variadas e facilitadoras de aprendizagens que reforçam a capacidade de 
raciocinar logicamente, formular e testar conjecturas, avaliar a validade de raciocínios 
e construir argumentações. 


HABILIDADES 


(EMISMAT3O01) Resolver e elaborar problemas do cotidiano, da Matemática e de outras 
áreas do conhecimento, que envolvem equações lineares simultâneas, usando técnicas 
algébricas e gráficas, incluindo ou não tecnologias digitais. 


(EMISMAT302) Resolver e elaborar problemas cujos modelos são as funções polinomiais 
de 1º e 2º graus, em contextos diversos, incluindo ou não tecnologias digitais. 


(EMISMAT303) Resolver e elaborar problemas envolvendo porcentagens em diversos 
contextos e sobre juros compostos, destacando o crescimento exponencial. 


(EMISMAT304) Resolver e elaborar problemas com funções exponenciais nos quais 
é necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em 
contextos como o da Matemática Financeira e o do crescimento de seres vivos 
microscópicos, entre outros. 


(EMISMAT305) Resolver e elaborar problemas com funções logarítmicas nos quais é 
necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos 
como os de abalos sísmicos, pH, radioatividade, Matemática Financeira, entre outros. 


(EMISMAT306) Resolver e elaborar problemas em contextos que envolvem fenômenos 
periódicos reais, como ondas sonoras, ciclos menstruais, movimentos cíclicos, entre 
outros, e comparar suas representações com as funções seno e cosseno, no plano 
cartesiano, com ou sem apoio de aplicativos de álgebra e geometria. 


(EMISMAT307) Empregar diferentes métodos para a obtenção da medida da área de 
uma superfície (reconfigurações, aproximação por cortes etc.) e deduzir expressões de 
cálculo para aplicá-las em situações reais, como o remanejamento e a distribuição de 
plantações, com ou sem apoio de tecnologias digitais. 
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SUMÁRIO 


DEOCO at ur nas RG ora e ANA a 


Alfabeto 

Síilabas 

Silaba tônica 

Ortografia: 
- m antes de be m antes de p 
— letras s/ss 
— letra r 


DESC anna bra A pude Ni um 


Encontro vocálico 

Encontro consonantal 

Digrafos 

Ortografia: 
-e-1-e;o-u-co 
-br-cr-d-tfr-gr-pr-tr-wr 
- nha, nhe, nhi, nho, nhu 


E OCO pra RU DR co COR So 
Sinais de pontuação 
Emprego da vírgula 
Frases afirmativas / frases negativas 
Frases exclamativas / frases interrogativas 
Ortografia: 
-l-u 
a O | 
- ga, gue, gui, go, gu 


a BOIS 6 SR e e ais, 


Acentuação 
Emprego do til 
Artigo definido e artigo indefinido 
Ortografia: 
- Ça, Ce, CI, ÇO, CU 
— d0 — dos —- à - des -— àes 
— que, qui 


BIEGS Opa pr tv Su 


Substantivo próprio e comum 
Substantivo coletivo 
Gênero do substantivo 
Número do substantivo 
Grau-do substantivo 
Ortografia: 

- h 
lha, lhe, lhi, lho, lhu 
- x, ch 
- as, es, 15, OS, US 
- az, ez, iz, Oz, UZ 


DEOCONO a cn O Ron aeR S6 


Sinônimos e antônimos 
Adjetivo 
Pronome 
Ortografia: 
- al, el, il, ol, ul 
- s com som de z 
- bl-cl-fl=-gl-pl-tl 


DECO ma o re a RR 100 


Verbo 

- Tempos do verbo 
Sujeito e predicado 
Ortografia: 

- ar, er, Ir, Or, UN 

- an, en, 1n, on, un 

—- x com som des — ss — cs 
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HABILIDADES 


(EMISMAT308) Resolver e elaborar problemas em variados contextos, envolvendo 
triângulos nos quais se aplicam as relações métricas ou as noções de congruência e 
semelhança. 


(EMISMAT309) Resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo de áreas totais 
e de volumes de prismas, pirâmides e corpos redondos (cilindro e cone) em situações 
reais, como o cálculo do gasto de material para forrações ou pinturas de objetos cujos 
formatos sejam composições dos sólidos estudados. 


(EMISMAT310) Resolver e elaborar problemas de contagem envolvendo diferentes 
tipos de agrupamento de elementos, por meio dos princípios multiplicativo e aditivo, 
recorrendo a estratégias diversas como o diagrama de árvore. 


(EMISMAT311) Resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo da probabilidade 
de eventos aleatórios, identificando e descrevendo o espaço amostral e realizando 
contagem das possibilidades. 


(EM1SMAT312) Resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo de probabilidade 
de eventos em experimentos aleatórios sucessivos. 


(EMISMAT313) Resolver e elaborar problemas que envolvem medições em que se discuta 
o emprego de algarismos significativos e algarismos duvidosos, utilizando, quando 
necessário, a notação científica. 


(EMISMAT314) Resolver e elaborar problemas que envolvem grandezas compostas, 
determinadas pela razão ou pelo produto de duas outras, como velocidade, densidade 
demográfica, energia elétrica etc. 


(EM1SMAT315) Reconhecer um problema algorítmico, enunciá-lo, procurar uma solução e 
expressá-la por meio de um algoritmo, com o respectivo fluxograma. 


(EMISMAT316) Resolver e elaborar problemas, em diferentes contextos, que envolvem 
cálculo e interpretação das medidas de tendência central (média, moda, mediana) e das 
de dispersão (amplitude, variância e desvio padrão). 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 4 


Compreender e utilizar, com flexibilidade e fluidez, diferentes registros de repre- 
sentação matemáticos (algébrico, geométrico, estatístico, computacional etc.), na 
busca de solução e comunicação de resultados de problemas, de modo a favorecer 
a construção e o desenvolvimento do raciocínio matemático. 


As habilidades vinculadas a essa competência tratam da utilização das diferentes 
representações de um mesmo objeto matemático, tendo em vista que elas têm um 
papel decisivo na aprendizagem dos estudantes. Ao conseguirem utilizar as represen- 
tações matemáticas, compreender as ideias que elas expressam e, quando possível, 
fazer a conversão entre elas, os estudantes passam a dominar um conjunto de ferra- 
mentas que potencializa de forma significativa a capacidade de resolver problemas, 
comunicar e argumentar; enfim, ampliar a capacidade de pensar matematicamente. 
Além disso, a análise das representações utilizadas pelos estudantes para resolver um 
problema permite compreender os modos como o interpretaram e como raciocinaram 
para resolvê-lo. 


Para tanto, esta Base assume que para as aprendizagens dos conceitos e procedi- 
mentos matemáticos deve-se incluir, quando possível, pelo menos dois registros de 
representação. Assim, os estudantes precisam estar preparados para escolher as 
representações mais convenientes para cada situação, para mobilizar, de modo simul- 
tâneo, ao menos dois registros de representação e para, a todo o momento, trocar de 
registro de representação. 


No entanto, cabe observar que a conversão de um registro para outro nem sempre é 
simples, apesar de, muitas vezes, ser necessária para uma adequada compreensão do 
objeto matemático em questão, pois uma representação pode facilitar a compreensão 
de um aspecto que outra não favorece. Portanto, percebe-se que, do ponto de vista 
cognitivo, as aprendizagens fundamentais relativas ao raciocínio requerem a diversifi- 
cação dos registros. 
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HABILIDADES 


(EM1SMAT401) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 1º grau 
para representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais o 
comportamento é proporcional, recorrendo ou não a softwares ou aplicativos de álgebra 
e geometria dinâmica. 


(EMISMAT402) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 2º grau 
para representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais 
uma variável for diretamente proporcional ao quadrado da outra, recorrendo ou não a 
softwares ou aplicativos de álgebra e geometria dinâmica. 


(EMISMAT403) Comparar e analisar as representações, em plano cartesiano, das 
funções exponencial e logarítmica para identificar as características fundamentais 
(domínio, imagem, crescimento) de cada uma, com ou sem apoio de tecnologias digitais, 
estabelecendo relações entre elas. 


(EMISMAT404) Identificar as características fundamentais das funções seno e cosseno 
(periodicidade, domínio, imagem), por meio da comparação das representações em ciclos 
trigonométricos e em planos cartesianos, com ou sem apoio de tecnologias digitais. 


(EMISMAT405) Reconhecer funções definidas por uma ou mais sentenças (como a tabela 
do Imposto de Renda, contas de luz, água, gás etc.), em suas representações algébrica e 
gráfica, convertendo essas representações de uma para outra e identificando domínios 
de validade, imagem, crescimento e decrescimento. 


(EMISMAT406) Utilizar os conceitos básicos de uma linguagem de programação na 
implementação de algoritmos escritos em linguagem corrente e/ou matemática. 


(EMISMAT407) Interpretar e construir vistas ortogonais de uma figura espacial para 
representar formas tridimensionais por meio de figuras planas. 


(EMISMAT408) Construir e interpretar tabelas e gráficos de frequências, com base 
em dados obtidos em pesquisas por amostras estatísticas, incluindo ou não o uso de 
softwares que inter-relacionem estatística, geometria e álgebra. 


(EMISMAT409) Interpretar e comparar conjuntos de dados estatísticos por meio de 
diferentes diagramas e gráficos, como o histograma, o de caixa (box-plot), o de ramos e 
folhas, reconhecendo os mais eficientes para sua análise. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 5 


Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de diferentes conceitos e proprieda- 
des matemáticas, empregando recursos e estratégias como observação de padrões, 
experimentações e tecnologias digitais, identificando a necessidade, ou não, de uma 
demonstração cada vez mais formal na validação das referidas conjecturas. 


O desenvolvimento dessa competência específica pressupõe um conjunto de habi- 
lidades voltadas as capacidades de investigação e de formulação de explicações e 
argumentos que podem emergir de experiências empíricas. Os estudantes deverão ser 
capazes de fazer induções por meio de investigações e experimentações com mate- 
rialis concretos, apolos visuais e a utilização de tecnologias digitais. Assim, ao formular 
conjecturas, mediante suas investigações, eles deverão buscar contraexemplos para 
refutá-las e, quando necessário, procurar argumentos para validá-las. Essa validação 
não precisa ser feita apenas com argumentos empíricos, mas deve incluir também 
argumentos mais “formais”, sem que haja necessidade de chegarem à demonstração 
de diversas proposições. 


As habilidades vinculadas a essa competência assumem um importante papel na 
formação matemática dos estudantes que, mediante investigações, devem formular 
conjecturas, refutá-las ou validá-las e comunicar com precisão suas conclusões. 


Essa importância também decorre do fato de que é necessário que os estudantes 
adquiram uma compreensão viva do que é a Matemática, incluindo a sua relevân- 
cia. Para tanto, é indispensável que os estudantes experimentem e interiorizem o 
caráter distintivo da Matemática como ciência, ou seja, a natureza do raciocínio 
hipotético-dedutivo, em contraposição ao raciocínio hipotético-indutivo, caracteris- 
tica preponderante de outras ciências. Assim, a construção de uma argumentação, 
incluindo o desenvolvimento de algumas demonstrações matemáticas, proposta por 
esta Base, é uma importante contribuição para a representatividade da Matemática 
como área do conhecimento. Além disso, a competência é fundamental também para 
o desenvolvimento dos processos de cognição e práticas argumentativas nos amblen- 
tes informatizados. 


Deve-se observar, ainda, que essa competência específica caracteriza a atividade 
matemática como atividade humana, sujeita a acertos e erros, como um processo de 
buscas, questionamentos, conjecturas, contraexemplos, refutações, aplicações e de 
comunicação. 
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HABILIDADES 


(EMISMAT5SO?) Investigar relações entre números expressos em tabelas para 
representá-los no plano cartesiano, identificando padrões e criando conjecturas para 
generalizar e expressar algebricamente essa generalização, reconhecendo quando 
essa representação é de função polinomial de 1º grau. 


(EMISMAT5SO2) Investigar relações entre números expressos em tabelas para 
representá-los no plano cartesiano, identificando padrões e criando conjecturas para 
generalizar e expressar algebricamente essa generalização, reconhecendo quando 
essa representação é de função polinomial de 2º grau do tipo y = ax? 


(EMISMAT5SOS3) Investigar pontos de máximo ou de mínimo de funções quadráticas em 
contextos da Matemática Financeira ou da Cinemática, entre outros. 


(EMISMAT5SO4) Investigar processos de obtenção da medida do volume de prismas, 
pirâmides, cilindros e cones, incluindo o princípio de Cavalieri, para a obtenção das 
fórmulas de cálculo da medida do volume dessas figuras. 


(EMISMAT5SO5) Resolver problemas sobre ladrilhamentos do plano, com ou sem apoio de 
aplicativos de geometria dinâmica, para conjecturar a respeito dos tipos ou composição 
de polígonos que podem ser utilizados, generalizando padrões observados. 


(EM1ISMAT5O6) Representar graficamente a variação da área e do perímetro de 
um polígono regular quando os comprimentos de seus lados variam, analisando e 
classificando as funções envolvidas. 


(EMISMAT5O7) Identificar e associar sequências numéricas (PA) a funções afins de 
domínios discretos para análise de propriedades, incluindo dedução de algumas fórmulas 
e resolução de problemas. 


(EMISMAT5O8) Identificar e associar sequências numéricas (PG) a funções exponenciais 
de domínios discretos para análise de propriedades, incluindo dedução de algumas 
fórmulas e resolução de problemas. 


(EMISMAT5SOO9) Investigar a deformação de ângulos e áreas provocada pelas diferentes 
projeções usadas em cartografia, como a cilíndrica e a cônica. 


(EMISMAT51O) Investigar conjuntos de dados relativos ao comportamento de duas 
variáveis numéricas, usando tecnologias da informação, e, se apropriado, levar em conta 
a variação e utilizar uma reta para descrever a relação observada. 


(EMISMAT511) Reconhecer a existência de diferentes tipos de espaços amostrais, 
discretos ou não, de eventos equiprováveis ou não, e investigar as implicações no cálculo 
de probabilidades. 


(EMISMAT512) Investigar propriedades de figuras geométricas, questionando suas 
conjecturas por meio da busca de contraexemplos, para refutá-las ou reconhecer a 
necessidade de sua demonstração para validação, como os teoremas relativos aos 
quadriláteros e triângulos. 
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5.211. 
CONSIDERAÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 


Além da organização das habilidades por competências, elas podem 
ser organizadas na elaboração de currículos em unidades temáti- 
cas, como proposto no Ensino Fundamental. Assim, por exemplo, 
no estudo de funções polinomiais de 122 e 2º graus, pode-se ter a 
seguinte distribuição: 


UNIDADE: FUNÇÕES POLINOMIAIS DE 1º E 2º GRAUS 


HABILIDADES 


(EMISMAT5SO1) Investigar relações entre números expressos em tabelas para 
representá-los no plano cartesiano, identificando padrões e criando conjecturas para 
generalizar e expressar algebricamente essa generalização, reconhecendo quando essa 
representação é de função polinomial de 1º grau. 


(EMISMAT401) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 1º grau 
para representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais o 
comportamento é proporcional, recorrendo ou não a softwares ou aplicativos de álgebra 
e geometria dinâmica. 


(EMISMAT5SO7) Identificar e associar sequências numéricas (PA) a funções afins de 
domínios discretos para análise de propriedades, incluindo dedução de algumas fórmulas 
e resolução de problemas. 


(EMISMAT5O2) Investigar relações entre números expressos em tabelas para 
representá-los no plano cartesiano, identificando padrões e criando conjecturas para 
generalizar e expressar algebricamente essa generalização, reconhecendo quando essa 
representação é de função polinomial de 2º grau do tipo y = ax”, 


(EM13MAT402) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 2º grau 
para representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais 
uma variável for diretamente proporcional ao quadrado da outra, recorrendo ou não a 
softwares ou aplicativos de álgebra e geometria dinâmica. 


(EMISMAT5OS3) Investigar pontos de máximo ou de mínimo de funções quadráticas em 
contextos da Matemática Financeira ou da Cinemática, entre outros. 


(EMISMAT302) Resolver e elaborar problemas cujos modelos são as funções polinomiais 
de 1º e 2º graus, em contextos diversos, incluindo ou não tecnologias digitais. 
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Outras unidades temáticas poderão ser organizadas, reunindo tanto 
as habilidades definidas nesta BNCC quanto outras que sejam neces- 
sárias e que contemplem especificidades e demandas próprias dos 
sistemas de ensino e escolas. No entanto, é fundamental preservar 
as Idelas básicas desta BNCC referentes à articulação entre os vários 
campos da Matemática, com vistas à construção de uma visão Inte- 
grada de Matemática e aplicada à realidade. 


Além disso, é fundamental assegurar aos estudantes as compe- 
tências específicas e habilidades relativas aos seus processos de 
reflexão e de abstração, que deem sustentação a modos de pensar 
criativos, analíticos, indutivos, dedutivos e sistêmicos e que favore- 
cam a tomada de decisões orientadas pela ética e o bem comum. 
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53 A ÁREA DE CIÊNCIAS 
DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS 


Na Educação Básica, a área de Ciências da Natureza deve contribuir 
com a construção de uma base de conhecimentos contextualizada, 
que prepare os estudantes para fazer julgamentos, tomar iniciati- 
vas, elaborar argumentos e apresentar proposições alternativas, 
bem como fazer uso criterioso de diversas tecnologias. O desen- 
volvimento dessas práticas e a interação com as demais áreas do 
conhecimento favorecem discussões sobre as implicações éticas, 
socioculturais, políticas e econômicas de temas relacionados as 
Ciências da Natureza. 


No Ensino Médio, a área deve, portanto, se comprometer, assim como 
as demais, com a formação dos jovens para o enfrentamento dos 
desafios da contemporaneidade, na direção da educação integral 
e da formação cidadã. Os estudantes, com malor vivência e matu- 
ridade, têm condições para aprofundar o exercício do pensamento 
crítico, realizar novas leituras do mundo, com base em modelos 
abstratos, e tomar decisões responsáveis, éticas e consistentes na 
identificação e solução de situações-problema. 


ÃO mesmo tempo, considerar a contemporaneidade demanda que 
a área esteja sintonizada às demandas e necessidades das múltiplas 
juventudes, reconhecendo sua diversidade de expressões. São sujel- 
tos que constroem sua história com base em diferentes interesses e 
inserções na sociedade e que possuem modos próprios de pensar, 
agir, vestir-se e expressar seus anseios, medos e desejos. 


Nesse cenário, a BNCC da área de Ciências da Natureza e suas Tec- 
nologias - integrada por Biologia, Física e Química - propõe ampliar e 
sistematizar as aprendizagens essenciais desenvolvidas até o 9º ano 
do Ensino Fundamental. Isso significa, em primeiro lugar, focalizar a 
interpretação de fenômenos naturais e processos tecnológicos de 
modo a possibilitar aos estudantes a apropriação de conceitos, pro- 
cedimentos e teorias dos diversos campos das Ciências da Natureza. 
Significa, ainda, criar condições para que eles possam explorar os dife- 
rentes modos de pensar e de falar da cultura científica, situando-a 
como uma das formas de organização do conhecimento produzido 
em diferentes contextos históricos e sociais, possibilitando-lhes apro- 
priar-se dessas linguagens específicas. 
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Assim, para além dos compromissos firmados no Ensino Fundamen- 
tal, a BNCC da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias 
propõe um aprofundamento conceitual nas temáticas Matéria e 
Energia, Vida e Evolução e Terra e Universo. Elas são consideradas 
essenciais para que competências cognitivas, comunicativas, pes- 
soalis e sociais possam continuar a ser desenvolvidas e mobilizadas 
na resolução de problemas e tomada de decisões. 


No Ensino Fundamental, os estudantes têm a oportunidade de 
enfrentar questões que demandam a aplicação dos conhecimen- 
tos sobre Matéria e Energia em uma perspectiva fenomenológica, 
com o objetivo de introduzir a prática da Investigação científica e 
ressaltar a importância dessa temática na análise do mundo con- 
temporâneo. No Ensino Médio, espera-se uma diversificação de 
situações-problema, incluindo aquelas que permitam aos jovens a 
aplicação de modelos com maior nível de abstração e de propostas 
de intervenção em contextos mais amplos e complexos. 


Os estudantes também começam a se apropriar de explicações clen- 
tíficas envolvendo as temáticas Vida e Evolução e Terra e Universo 
no Ensino Fundamental. Eles exploram aspectos referentes tanto aos 
seres humanos (com a compreensão da organização e o funciona- 
mento de seu corpo, da necessidade de autocuidado e de respeito 
ao outro, das modificações físicas e emocionais que acompanham a 
adolescência etc.) quanto aos demais seres vivos (como a dinâmica 
dos biomas brasileiros e questões ambientais atuais). Também proce- 
dem análises do sistema solar e dos movimentos da Terra em relação 
ao Sole à Lua. 


No Ensino Médio, é possível unificar essas duas temáticas, de modo 
que os estudantes compreendam de forma mais ampla os proces- 
sos a elas relacionados. Isso significa considerar a complexidade 
relativa à origem, evolução e manutenção da Vida, como também 
as ainâmicas das interações gravitacionais. Implica, ainda, conside- 
rar modelos mais abrangentes ao explorar algumas aplicações das 
reações nucleares, a fim de explicar, por exemplo, processos estela- 
res, datações geológicas e formação da matéria e da vida. 


Para além do aprofundamento dessas temáticas, a BNCC de Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias propõe também que os estudan- 
tes ampliem as habilidades investigativas desenvolvidas no Ensino 
Fundamental, apolando-se em análises quantitativas e na avaliação 
e na comparação de modelos explicativos. Além disso, espera-se 
que eles aprendam a estruturar linguagens argumentativas que lhes 
permitam comunicar, para diversos públicos, em contextos variados 
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e utilizando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação 
e comunicação (TDIC), conhecimentos produzidos e propostas de 
intervenção pautadas em evidências, conhecimentos científicos e 
princípios éticos e responsáveis. 


Por fim, e em conformidade coma própria natureza da área no Ensino 
Médio, a BNCC propõe que os estudantes aprofundem e ampliem 
suas reflexões a respeito das tecnologias, tanto no que concerne 
aos seus meios de produção e seu papel na sociedade atual como 
também em relação às perspectivas futuras de desenvolvimento 
tecnológico. Desse modo, propõe continuidade ao tratamento dado 
no Ensino Fundamental, etapa na qual as tecnologias foram aborda- 
das sob uma perspectiva de aplicação de conhecimentos e análise 
de seus efeitos sobre a saúde e a qualidade de vida das pessoas. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com- 
petências gerais da Educação Básica e com as da área de Ciências 
da Natureza do Ensino Fundamental, no Ensino Médio a área de 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias deve garantir aos estudan- 
tes o desenvolvimento de competências específicas. Relacionadas 
a cada uma delas, são indicadas, posteriormente, habilidades a ser 
alcançadas nessa etapa. 


COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 
SUAS TECNOLOGIAS PARA O ENSINO MÉDIO 


1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 
relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas 
que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambien- 
tais e melhorem as condições de vida em âmbito local, regional e/ou global. 


2. Construir e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do 
Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funciona- 
mento e a evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar decisões 
éticas e responsáveis. 


3. Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento cienti- 
fico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos 
e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que 
considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas des- 
cobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por 
meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunti- 
caçcao GIBI) 
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5.31. CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS NO ENSINO MÉDIO: 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS E HABILIDADES 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1 


Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas relações entre 
matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas que aperfeiçoem pro- 
cessos produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as condições 
de vida em âmbito local, regional e/ou global. 


Nesta competência específica, os fenômenos naturais e os processos tecnológicos 
são analisados sob a perspectiva das relações entre matéria e energia, possibilitando, 
por exemplo, a avaliação de potencialidades e de limites e riscos do uso de diferentes 
materiais e/ou tecnologias para tomar decisões responsáveis e consistentes diante 
dos diversos desafios contemporâneos. Dessa maneira, podem mobilizar estudos 
referentes a: estrutura da matéria; transformações químicas; leis ponderais; cálculo 
estequiométrico; princípios da conservação da energia e da quantidade de movi- 
mento: ciclo da água; leis da termodinâmica; cinética e equilibrio químicos; fusão e 
fissão nucleares; espectro eletromagnético: efeitos biológicos das radiações ionizan- 
tes: mutação; poluição: ciclos biogeogquímicos; desmatamento; camada de ozônio e 
efeito estufa; entre outros. 
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HABILIDADES 


(EM1I3CNT1OM) Analisar e representar as transformações e conservações em sistemas 
que envolvam quantidade de matéria, de energia e de movimento para realizar previsões 
em situações cotidianas e processos produtivos que priorizem o uso racional dos 
recursos naturais. 


(EMI3CNT102) Realizar previsões, avaliar intervenções e/ou construir protótipos de 
sistemas térmicos que visem à sustentabilidade, com base na análise dos efeitos das 
variáveis termodinâmicas e da composição dos sistemas naturais e tecnológicos. 


(EM13CNT1IO3) Utilizar o conhecimento sobre as radiações e suas origens para avaliar 
as potencialidades e os riscos de sua aplicação em equipamentos de uso cotidiano, na 
saúde, na indústria e na geração de energia elétrica. 


(EM13CNT104) Avaliar potenciais prejuízos de diferentes materiais e produtos à saúde e 
ao ambiente, considerando sua composição, toxicidade e reatividade, como também o 
nível de exposição a eles, posicionando-se criticamente e propondo soluções individuais 
e/ou coletivas para o uso adequado desses materiais e produtos. 


(EM13CNT105) Analisar a ciclagem de elementos químicos no solo, na água, na atmosfera 
e nos seres vivos e interpretar os efeitos de fenômenos naturais e da interferência humana 
sobre esses ciclos, para promover ações individuais e/ou coletivas que minimizem 
consequências nocivas à vida. 


(EM13CNT106) Avaliar tecnologias e possíveis soluções para as demandas que 
envolvem a geração, O transporte, a distribuição e o consumo de energia elétrica, 
considerando a disponibilidade de recursos, a eficiência energética, a relação custo/ 
benefício, as características geográficas e ambientais, a produção de resíduos e os 
impactos socioambientais. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2 


Construir e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos 
para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução 
dos seres vivos e do Universo, e fundamentar decisões éticas e responsáveis. 


ÃO reconhecerem que os processos de transformação e evolução permeiam a natureza 
e ocorrem das moléculas as estrelas em diferentes escalas de tempo, os estudantes 
têm a oportunidade de elaborar reflexões que situem a humanidade e o planeta Terra 
na história do Universo, bem como iInteirar-se da evolução histórica dos conceitos e 
das diferentes interpretações e controvérsias envolvidas nessa construção. 


Da mesma forma, entender a vida em sua diversidade de formas e níveis de orga- 
nização permite aos estudantes atribuir importância à natureza e seus recursos, 
reconhecendo a imprevisibilidade de fenômenos e os limites das explicações e do 
próprio conhecimento científico. Para isso, nessa competência específica, podem 
ser mobilizados conhecimentos relacionados a: origem da Vida; evolução biológica: 
registro fóssil; exobiologia: biodiversidade; origem e extinção de espécies; políticas 
ambientais; biomoléculas; organização celular; órgãos e sistemas; organismos; popu- 
lações; ecossistemas; cadelas alimentares: respiração celular; fotossíntese: reprodução 
e hereditariedade: genética mendeliana; processos epidemiológicos; espectro eletro- 
magnético; modelos cosmológicos: astronomia; gravitação; mecânica newtoniana; 
previsão do tempo; entre outros. 
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HABILIDADES 


(EM13CNT201) Analisar e utilizar modelos científicos, propostos em diferentes épocas e 
culturas para avaliar distintas explicações sobre o surgimento e a evolução da Vida, da 
Terra e do Universo. 


(EM13CNT202) Interpretar formas de manifestação da vida, considerando seus diferentes 
níveis de organização (da composição molecular à biosfera), bem como as condições 
ambientais favoráveis e os fatores limitantes a elas, tanto na Terra quanto em outros 
planetas. 


(EM1I3SCNT203) Avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, nos seres vivos 
e no corpo humano, interpretando os mecanismos de manutenção da vida com base nos 
ciclos da matéria e nas transformações e transferências de energia. 


(EM1I3CNT204) Elaborar explicações e previsões a respeito dos movimentos de 
objetos na Terra, no Sistema Solar e no Universo com base na análise das interações 
gravitacionais. 


(EM1I3SCNT205) Utilizar noções de probabilidade e incerteza para interpretar previsões 
sobre atividades experimentais, fenômenos naturais e processos tecnológicos, 
reconhecendo os limites explicativos das ciências. 


(EM13CNT206) Justificar a importância da preservação e conservação da biodiversidade, 
considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação 
humana e das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta. 


(EMISCNT207) Identificar e analisar vulnerabilidades vinculadas aos desafios 
contemporâneos aos quais as juventudes estão expostas, considerando as dimensões 
física, psicoemocional e social, a fim de desenvolver e divulgar ações de prevenção e de 
promoção da saúde e do bem-estar. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3 


Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e 
tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens 
próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem deman- 
das locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a 
públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecno- 
logias digitais de informação e comunicação (TDIC). 


Em um mundo repleto de informações de diferentes naturezas e origens, facil- 
mente difundidas e acessadas, sobretudo, por meios digitais, é premente que os 
jovens desenvolvam capacidades de seleção e discernimento de informações que 
Os permitam, com base em conhecimentos científicos confiáveis, analisar situações- 
“problema e avaliar as aplicações do conhecimento científico e tecnológico nas 
diversas esferas da vida humana com ética e responsabilidade. 


Discussões sobre as tecnologias relacionadas à geração de energia elétrica (tanto as 
tradicionais quanto as mais inovadoras) e ao uso de combustíveis, por exemplo, pos- 
sibilitam aos estudantes analisar os atuais modos de vida das populações humanas 
e a dependência a esses fatores. Na mesma direção, explorar como os avanços clen- 
tíficos e tecnológicos estão relacionados às aplicações do conhecimento sobre DNA 
e células pode gerar debates e controvérsias - pois, muitas vezes, sua repercussão 
extrapola os limites da ciência, explicitando dilemas éticos para toda a sociedade. 


A compreensão desses processos é essencial para um debate fundamentado sobre os 
impactos da tecnologia nas relações humanas e suas implicações éticas, morais, polf- 
ticas e econômicas, e sobre seus riscos e benefícios para a humanidade e o planeta. 


Nessa competência específica, espera-se que os estudantes possam se apropriar de 
procedimentos de coleta e análise de dados mais aprimorados, como também se 
tornar mais autônomos no uso da linguagem científica. Para tanto, é fundamental que 
possam experienciar diálogos com diversos públicos, em contextos variados e utili- 
zando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). 


Além disso, para o desenvolvimento dessa competência específica podem ser 
mobilizados conhecimentos relacionados a: aplicação da tecnologia do DNA 
recombinante; identificação por DNA; emprego de células-tronco: produção de 
armamentos nucleares; desenvolvimento e aprimoramento de tecnologias de 
obtenção de energia elétrica; estrutura e propriedades de compostos orgânicos: 
agroquiímicos; controle biológico de pragas; conservantes alimentícios: mineração: 
herança biológica; darwinismo social, eugenia e racismo; mecânica newtoniana: 
equipamentos de segurança. 
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HABILIDADES 


(EM1I3CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empregar 
instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, dados e/ou 
resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no enfrentamento 
de situações-problema sob uma perspectiva científica. 


(EMISCNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, resultados 

de análises, pesquisas e/ou experimentos - interpretando gráficos, tabelas, símbolos, 
códigos, sistemas de classificação e equações, elaborando textos e utilizando diferentes 
mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) -, de modo a promover 
debates em torno de temas científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural. 


(EM1ISCNT303) Interpretar textos de divulgação científica que tratem de temáticas das 
Ciências da Natureza, disponíveis em diferentes mídias, considerando a apresentação dos 
dados, a consistência dos argumentos e a coerência das conclusões, visando construir 
estratégias de seleção de fontes confiáveis de informações. 


(EMISCNT304) Analisar e debater situações controversas sobre a aplicação de 
conhecimentos da área de Ciências da Natureza (tais como tecnologias do DNA, 
tratamentos com células-tronco, produção de armamentos, formas de controle de pragas, 
entre outros), com base em argumentos consistentes, éticos e responsáveis, distinguindo 
diferentes pontos de vista. 


(EMISCNT305) Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciências da 
Natureza na justificativa de processos de discriminação, segregação e privação de direitos 
individuais e coletivos para promover a equidade e o respeito à diversidade. 


(EM1ISCNT306) Avaliar os riscos envolvidos em atividades cotidianas, aplicando 
conhecimentos das Ciências da Natureza, para justificar o uso de equipamentos e 
comportamentos de segurança, visando à integridade física, individual e coletiva, 
e socioambiental. 


(EMISCNT307) Analisar as propriedades específicas dos materiais para avaliar a 
adequação de seu uso em diferentes aplicações (industriais, cotidianas, arquitetônicas 
ou tecnológicas) e/ou propor soluções seguras e sustentáveis. 


(EMI3CNT308) Analisar o funcionamento de equipamentos elétricos e/ou eletrônicos, 
redes de informática e sistemas de automação para compreender as tecnologias 
contemporâneas e avaliar seus impactos. 


(EMISCNT309) Analisar questões socioambientais, políticas e econômicas relativas à 
dependência do mundo atual com relação aos recursos fósseis e discutir a necessidade 
de introdução de alternativas e novas tecnologias energéticas e de materiais, comparando 
diferentes tipos de motores e processos de produção de novos materiais. 


(EM1I3CNT310) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e demais 
serviços básicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, cobertura 
vacinal, atendimento primário à saúde e produção de alimentos, entre outros) e identificar 
necessidades locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a fim de promover ações que 
contribuam para a melhoria na qualidade de vida e nas condições de saúde da população. 
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54. A ÁREA DE CIÊNCIAS 
HUMANAS E SOCIAIS 
APLICADAS 


A BNCC na área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas - integrada 
por Filosofia, Geografia, História e Sociologia - propõe a ampliação 
e o aprofundamento das aprendizagens essenciais desenvolvidas 
até o 9º ano do Ensino Fundamental, sempre orientada para uma 
educação ética. Entendendo-se ética como juízo de apreciação 
da conduta humana, necessária para O viver em sociedade, e em 
cujas bases destacam-se as ideias de justiça, solidariedade e livre- 
“arbítrio, essa proposta tem como fundamento a compreensão e o 
reconhecimento das diferenças, o respeito aos direitos humanos e 
a interculturalidade, e o combate aos preconceitos. 


No Ensino Fundamental, a BNCC se concentra no processo de 
tomada de consciência do Eu, do Outro e do Nós, das diferenças em 
relação ao Outro e das diversas formas de organização da família 
e da sociedade em diferentes espaços e épocas históricas. Tais 
relações são pautadas pelas noções de indivíduo e de sociedade, 
categorias tributárias da noção de pAilia, amizade, cooperação, de 
um conhecimento de si mesmo e do Outro com vistas a um saber 
agir conjunto e ético. Além disso, ao explorar variadas problemá- 
ticas próprias de Geografia e de História, prevê que os estudantes 
explorem diversos conhecimentos próprios das Ciências Humanas: 
noções de temporalidade, espacialidade e diversidade (de gênero, 
religião, tradições étnicas etc.); conhecimentos sobre os modos de 
organizar a sociedade e sobre as relações de produção, trabalho e 
de poder, sem deixar de lado o processo de transformação de cada 
indivíduo, da escola, da comunidade e do mundo. 


No Ensino Médio, a ampliação e o aprofundamento dessas ques- 
tões são possíveis porque, na passagem do Ensino Fundamental 
para o Ensino Médio, ocorre não somente uma ampliação signifi- 
cativa na capacidade cognitiva dos jovens, como também de seu 
repertório conceitual e de sua capacidade de articular informa- 
ções e conhecimentos. O desenvolvimento das capacidades de 
observação, memória e abstração permite percepções mais acu- 
radas da realidade e raciocínios mais complexos - com base em 
um número maior de variáveis -, além de um domínio maior sobre 
diferentes linguagens, o que favorece os processos de simbolização 
e de abstração. 
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Por esse motivo, dentre outros, os jovens intensificam os questio- 
namentos sobre si próprios e sobre o mundo em que vivem, o que 
lhes possibilita não apenas compreender as temáticas e conceitos 
utilizados, mas também problematizar categorias, objetos e pro- 
cessos. Desse modo, podem propor e questionar hipóteses sobre as 
ações dos sujeitos e, também, identificar ambiguidades e contradi- 
ções presentes tanto nas condutas individuais como nos processos e 
estruturas sociais. 


Além de promover essas aprendizagens no Ensino Médio, a área de 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas tem ainda o grande desafio de 
desenvolver a capacidade dos estudantes de estabelecer diálogos 
entre indivíduos, grupos sociais e cidadãos de diversas nacionalida- 
des, saberes e culturas distintas. Para tanto, propõe habilidades para 
que os estudantes possam ter o domínio de conceitos e metodo- 
logias próprios dessa área. As operações de identificação, seleção, 
organização, comparação, análise, interpretação e compreensão de 
um dado objeto de conhecimento são procedimentos responsáveis 
pela construção e desconstrução dos significados do que foi sele- 
cionado, organizado e conceituado por um determinado sujeito ou 
grupo social, inserido em um tempo, um lugar e uma circunstância 
específicos. 


De posse desses instrumentos, os jovens constroem hipóteses e 
elaboram argumentos com base na seleção e na sistematização de 
dados, obtidos em fontes confiáveis e sólidas. A elaboração de uma 
hipótese é o primeiro passo para o diálogo, que pressupõe sempre 
o direito ao contraditório. É por meio do diálogo que os estudantes 
ampliam sua percepção crítica tanto em relação à produção clenti- 
fica quanto as informações que circulam nas mídias, colocando em 
prática a dúvida sistemática, elemento essencial para o aprimora- 
mento da conduta humana. 


Esse processo, já iniciado no Ensino Fundamental, tem continuidade 
no Ensino Médio, de modo a permitir aos jovens utilizar os diversos 
meios de comunicação de forma crítica, não aceitando como verdade 
o “fato” veiculado nas diferentes mídias. Desvendar e reconhecer os 
sujeitos, os sentidos obscuros e silenciados, as razões da constru- 
ção de uma determinada informação e os meios utilizados para a sua 
difusão é tarefa básica das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e 
exercício necessário para a formação dos jovens. 


Todavia, a identificação de uma questão, a realização de recortes e 
a Interpretação de fenômenos demandam uma organização lógica, 
coerente e crítica para a elaboração das hipóteses e para a cons- 
trução da argumentação em torno das categorias selecionadas. Nas 
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Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, analisar, relacionar, comparar 
e compreender contextos e identidades são condições para conhe- 
cer, problematizar, criticar e tomar posições. 


Nessa direção, é imprescindível que a área dê continuidade, no Ensino 
Médio, ao desafio de dialogar com as novas tecnologias, Iniciado no 
Ensino Fundamental. Afinal, essa é uma das marcas mais caracteris- 
ticas de nosso tempo, que atinge distintos grupos sociais, mas que é 
especialmente intensa entre os jovens estudantes. As tecnologias digi- 
tals apresentam apelos consumistas e simbólicos capazes de alterar 
suas formas de leitura de mundo, práticas de convívio, comunicação, 
participação política e produção de conhecimento, interferindo efe- 
tivamente no conjunto das relações sociais. Diante desse cenário, é 
necessário oportunizar o uso e a análise crítica das novas tecnologias, 
explorando suas potencialidades e evidenciando seus limites na con- 
figuração do mundo atual. 


Aprender a indagar, ponto de partida para uma reflexão crítica, é 
uma das contribuições essenciais das Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas para a formação dos estudantes do Ensino Médio. A per- 
gunta bem elaborada e a dúvida sistemática contribuem igualmente 
para a construção e apreciação de juízos sobre a conduta humana, 
passível de diferentes qualificações. Elas também colaboram para o 
desenvolvimento da autonomia dos sujeitos diante de suas tomadas 
de decisão na vida cotidiana, na sociedade em que vivem e no mundo 
no qual estão inseridos. 


Para a promoção de tais aprendizagens, para o desenvolvimento 
do protagonismo juvenil e para a construção de uma atitude ética 
pelos jovens, é fundamental mobilizar recursos didáticos em dife- 
rentes linguagens (textuais, imagéticas, artísticas, gestuals, digitais, 
tecnológicas, gráficas, cartográficas etc.), selecionar formas de regis- 
tros, valorizar os trabalhos de campo (entrevistas, observações, 
consultas a acervos históricos etc.) e estimular práticas voltadas para 
a cooperação. Os materiais e os meios utilizados podem ser varia- 
dos, mas o objetivo central, o eixo da reflexão, deve concentrar-se no 
conhecimento do Eu e no reconhecimento do Outro, nas formas de 
enfrentamento das tensões e conflitos, na possibilidade de concilia- 
ção e na formulação de propostas de soluções. 


Considerando esses desafios e finalidades no tocante as aprendiza- 
gens a ser garantidas aos jovens, a BNCC da área de Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas está organizada de modo a tematizar e problema- 
tizar, no Ensino Médio, algumas categorias dessa área, fundamentais 
a formação dos estudantes: tempo e espaço; territórios e fronteiras; 
indivíduo, natureza, sociedade, cultura e ética; e política e trabalho. 
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Essas categorias são fundantes para a investigação e a aprendiza- 
gem, não se confundindo com temas ou propostas de conteúdos. 
São aquelas cuja tradição nos diferentes campos das Ciências 
Humanas utiliza para a compreensão das ideias, dos fenômenos e 
dos processos políticos, sociais, econômicos e culturais. 


Se, no Ensino Fundamental, essas categorias estão presentes na 
operacionalização das competências, habilidades e dos objetos de 
conhecimento, no Ensino Médio elas são explicitadas considerando 
a capacidade de abstração e simbolização dos estudantes. Por sua 
vez, as competências e habilidades propostas permitem amepliar e 
aprofundar os conhecimentos já sistematizados, compreendendo- 
-OSs em circunstâncias. 


As categorias de tempo e espaço são problematizadas na análise 
de contextos mais amplos. Território e fronteira são categorias 
que estruturam o conceito de espaço em suas diferentes dimen- 
sões, para além da noção de superfície terrestre, de país ou de 
nação. As relações entre sociedade e natureza em diferentes cul- 
turas, sua organização social, política e cultural, suas formas de 
trabalho, suas relações com outras populações e seus conflitos e 
negociações permitem compreender seus significados, ultrapas- 
sando o campo das evidências e caminhando para o campo das 
representações abstratas. 


Na BNCC de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas do Ensino 
Médio, a definição de competências e habilidades, ao considerar 
essas categorias, pretende possibilitar o acesso a conceitos, dados 
e informações que permitam aos estudantes atribuir sentidos aos 
conhecimentos da área e utilizá-los intencionalmente para a com- 
preensão, a crítica e o enfrentamento ético dos desafios do dia a 
dia, de determinados grupos e de toda a sociedade. 


TEMPO E ESPAÇO 


Tempo e espaço explicam os fenômenos nas Ciências Humanas 
porque permitem identificar contextos, sendo categorias difíceis 
de dissociar. No Ensino Médio, as análises sobre acontecimentos 
ocorridos em circunstâncias variadas permitem compreender pro- 
cessos marcados pela continuidade, por mudanças e por rupturas. 


A localização no tempo e no espaço nos permite identificar circuns- 
tâncias, tornando possível compará-las, observar as semelhanças 
e as diferenças, assim como as permanências e as transforma- 
ções. Nomear o que é semelhante ou diferente em cada cultura é 
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relativamente simples. Bem mais complexo é explicar as razões e 
os motivos (materiais e imateriais) responsáveis pela conforma- 
ção de uma sociedade, de sua língua, seus usos e costumes. É 
simples enunciar a diferença. Complexo é explicar a “lógica” que 
produz a diversidade. 


Portanto, analisar, comparar e compreender diferentes sociedades, 
sua cultura material, sua formação e desenvolvimento no tempo e 
no espaço, a natureza de suas instituições, as razões das desigual- 
dades, os conflitos, em maior ou menor escala, e as relações de 
poder no interior da sociedade ou no contexto mundial são alguns 
dos principais desafios propostos pela área para o Ensino Médio. 


Definir o que seria o tempo é um desafio sobre o qual se debru- 
caram e se debruçam grandes pensadores de diversas áreas do 
conhecimento. O tempo é matéria de reflexão na Filosofia, na Física, 
na Matemática, na Biologia, na História, na Sociologia e em outras 
áreas do saber. 


O tempo na história apresentou significados e importância varia- 
dos. Ao se tratar do tempo, o fundamental, como nos lembra 
Jacques Le Goff, é compreender que não existe uma única noção 
de tempo e ele não é nem homogêneo nem linear, ou seja, ele 
expressa diferentes significados. Diante dessas observações, 
é importante desenvolver habilidades por meio das quais os 
estudantes possam refletir sobre as diversas noções de tempo e 
seus significados. 


Assim, no Ensino Médio, os estudantes precisam desenvol- 
ver noções de tempo que ultrapassam a dimensão cronológica, 
ganhando diferentes dimensões, tanto simbólicas como abstra- 
tas, destacando as noções de tempo em diferentes sociedades. Na 
história, o acontecimento, quando narrado, permite-nos ver nele 
tanto o tempo transcorrido como o tempo constituído na narra- 
tiva sobre o narrado. 


Por sua vez, a compreensão do espaço contempla as dimensões 
histórica e cultural, ultrapassando suas representações car- 
tográficas. Espaço está associado aos arranjos dos objetos de 
diversas naturezas, mas também as movimentações das socle- 
dades, nas quais ocorrem eventos, disputas, conflitos, ocupações 
(ordenadas ou desordenadas) ou dominações. No espaço (em um 
lugar) se dá a produção, distribuição e consumo de mercado- 
rias. Nele são realizados fluxos de diversas naturezas (pessoas e 
objetos) e são desenvolvidas relações de trabalho, com ritmos e 
velocidade variados. 
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TERRITÓRIO E FRONTEIRA 


Na área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas a utilização dessas 
categorias é bastante ampla. 


Território é uma categoria usualmente associada a uma porção 
da superfície terrestre sob domínio de um grupo e suporte para 
nações, estados, países. É dele que provêm alimento, segurança, 
identidade e refúgio. Engloba as noções de lugar, região, fronteira 
e, especialmente, os limites políticos e administrativos das cidades, 
estados e países, sendo, portanto, esquemas abstratos de orga- 
nização da realidade. Assocla-se a ele também a ideia de poder, 
jurisdição, administração e soberania, dimensões que expressam a 
diversidade das relações sociais e permitem juízos analíticos. 


Fronteira também é uma categoria construída historicamente. Ao 
expressar uma cultura, grupos definem fronteiras, formas de organtil- 
zação soclal e, por vezes, áreas de confronto com outros grupos. A 
conformação dos impérios coloniais, a formação dos Estados Nacio- 
nais e os processos de globalização problematizam a discussão sobre 
limites culturais e fronteiras nacionais. Os limites, por exemplo, entre 
civilização e barbárie geraram, não raro, a destruição daqueles indivi- 
duos considerados bárbaros. Temos aí uma fronteira sangrenta. Povos 
com culturas e saberes distintos em muitos casos foram separados 
OU reagrupados de forma a resolver ou agravar conflitos, facilitar ou 
dificultar deslocamentos humanos, favorecer ou impedir a integração 
territorial de populações com identidades semelhantes. 


Para além das marcações tradicionais do território, as cidades são 
repletas de territorialidades marcadas por fronteiras econômicas, 
sociais e culturais. As músicas, as festas e o lazer podem aproxli- 
mar, mas podem também separar, criar grupalidades ou circuitos 
culturais ou de poder. As fronteiras culturais são porosas, móveis e, 
nem sempre, circunscritas a um território específico. 


Também há fronteiras de saberes, que envolvem, entre outros ele- 
mentos, conhecimentos e práticas de diferentes sociedades. Caçar 
OU pescar, por exemplo, são atividades que demandam habilida- 
des nem sempre conhecidas e desenvolvidas por populações das 
grandes cidades. Plantar e colher exigem competências e habili- 
dades experimentadas no dia a dia por populações dedicadas ao 
trabalho agrícola, desenhando fronteiras, frutos de diversas formas 
de produção e convívio com a natureza. 


Assim, no Ensino Médio, o estudo dessas categorias deve pos- 
sibilitar aos estudantes compreender os processos identitários 
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marcados por territorialidades e fronteiras de diversas naturezas, 
mobilizar a curiosidade investigativa sobre o seu lugar no mundo, 
possibilitando a sua transformação e a do lugar em que vivem, 
enunciar aproximações e reconhecer diferenças. 


INDIVÍDUO, NATUREZA, SOCIEDADE, CULTURA E ÉTICA 


A discussão a respeito dessas categorias, bem como de suas 
relações, marca a constituição das chamadas Ciências Humanas. 
O esclarecimento teórico dessas categorias tem como base a 
resposta à questão que a tradição socrática, nas origens do pen- 
samento grego, introduziu: O que é o ser humano? 


Na busca da unidade, de uma natureza Cohysis), OS primeiros pen- 
sadores gregos sistematizaram questões e se indagaram sobre 
as finalidades da existência, sobre o que era comum a todos os 
seres da mesma espécie, produzindo uma visão essencializada e 
metafísica sobre os seres humanos. A identificação da condição 
humana como animal político - e animal social - significa que, 
independentemente da singularidade de cada um, as pessoas são 
essencialmente capazes de se organizar para uma vida em comum 
e de se governar. Como assinala Florestan Fernandes, os seres 
humanos têm uma necessidade vital da convivência coletiva. 


Todavia, os humanos têm, também, necessidades relacionadas à 
sua sobrevivência. Nesse sentido, exercem atividades que implicam 
relações com a natureza, agindo sobre ela de maneira deliberada 
e consciente, transformando-a. O processo dessa atividade, desse 
trabalho, permite ao indivíduo produzir-se como ser social. 


A sociedade, da qual faz parte o indivíduo, consiste em um grupo 
humano, ocupante de um território, com uma forma de organtl- 
zação baseada em normas de conduta responsáveis por sua 
especificidade cultural. Na construção de sua vida em sociedade, 
o indivíduo estabelece relações e interações sociais com outros 
indivíduos, constrói sua percepção de mundo, atribui significados 
ao mundo ao seu redor, interfere e transforma a natureza, produz 
conhecimento e saberes, com base em alguns procedimentos 
cognitivos próprios, fruto de suas tradições tanto físico-materiais 
como simbólico-culturais. A forma como diferentes sociedades 
estruturam e organizam o espaço físico-territorial e suas ativi- 
dades econômicas permite, por exemplo, reconhecer os diversos 
modos como essas sociedades estabelecem suas relações com 
a natureza, incluindo-se os problemas ambientais resultantes 
dessas interferências. 


ENSINO MÉDIO 


SO 


BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 


294 


Aprender a viver em sociedade significa, então, submeter-se a 
processos de socialização, OU seja, processos de incorporação e 
internalização de valores, papéis e identidades. Portanto, a sociedade 
como tela de relações é fundamental para apreender o modo como as 
ações dos indivíduos configuram o mundo em que vivem, ao mesmo 
tempo em que constroem uma identidade coletiva que lhes permite 
se pensar como Nós diante do Outro (ou Outros de referência). 


As transformações na ação das pessoas são mediadas pela cultura. 
Em sua etimologia latina, a cultura remete à ação de cultivar saberes, 
práticas e costumes em um determinado grupo. Na tradição metafi- 
sica, a cultura foi apresentada em oposição à natureza. Atualmente, 
as Ciências Humanas compreendem a cultura a partir de contri- 
buições de diferentes campos do saber. O caráter polissêmico da 
cultura permite compreender o modo como ela se apresenta a partir 
de códigos de comunicação e comportamento, a partir de símbolos 
e artefatos e como parte da produção, circulação e consumo de 
sistemas de identificação cultural que se manifestam na vida social. 
As pessoas estão inseridas em culturas (urbana, rural, erudita, de 
massas, popular etc.) e, dessa forma, são produtoras e produto das 
transformações culturais e sociais de seu tempo. 


Na modernidade, a noção de indivíduo se tornou mais complexa em 
razão das transformações ocorridas no âmbito das relações sociais 
marcadas por novos códigos culturais, concepções de individua- 
lidade e formas de organização política. Em meio as mudanças, 
foram criadas condições para o debate a respeito da natureza dos 
seres humanos, seu papel em diferentes culturas, suas Instituições 
e sua capacidade para a autodeterminação. A sociedade capita- 
lista, por exemplo, ao mesmo tempo em que propõe a centralidade 
de sujeitos iguais, constrói relações econômicas que produzem e 
reproduzem desigualdades no corpo social. 


As diferenças e semelhanças entre os indivíduos e as sociedades 
foram sedimentadas ao longo do tempo e em múltiplos espaços e 
circunstâncias. Procurar identificar essas diferenças e semelhanças 
tanto em seu grupo social (familiar, escolar, bairro, cidade, país, 
etnia, religião etc.) quanto em outros povos e sociedades consti- 
tul uma aprendizagem a ser garantida aos estudantes na área de 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Afinal, o exercício de deslo- 
camento para outros pontos de vista é central para a formação das 
juventudes no Ensino Médio, na medida em que ajuda a superar 
posturas baseadas na reiteração das referências de seu próprio 
grupo para avaliar os demais. 
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Seguindo essa atitude inquiridora da realidade, é preciso que os 
estudantes percebam que a pretensão da validade e a aceitação de 
princípios universais têm sido questionadas por diversos campos 
das Ciências Humanas, visto que a legitimação dos saberes envolve 
um conjunto de códigos produzidos em diferentes épocas e socle- 
dades. A razão e a experiência, por exemplo, são paradigmas da 
sociedade moderna ocidental e dificilmente servirão para analisar 
outras sociedades, fundadas em outras lógicas, produto de outras 
histórias e outros contextos. 


O entrelaçamento entre questões sociais, culturais e indivíduos 
permite aprofundar, no Ensino Médio, a discussão sobre a ética. Para 
tanto, os estudantes devem dialogar sobre noções básicas como o 
respeito, a convivência e o bem comum em situações concretas. A 
ética pressupõe a avaliação de posturas e a tomada de posição em 
defesa dos direitos humanos, a identificação do bem comum e o 
estímulo ao respeito e ao acolhimento as diferenças entre pessoas 
e povos, tendo em vista a promoção do convívio social e o respeito 
universal às pessoas, ao bem público e à coletividade. 


Em suma, o conhecimento do Outro, da outra cultura, depende da 
capacidade de se indagar para indagar o Outro, atitudes funda- 
mentais as aprendizagens da área de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas. Esse é o primeiro passo para a formação de novos sujeitos 
protagonistas tanto no processo de construção do conhecimento 
como da ação ética diante do mundo real e virtual, envolvido por 
uma multiplicidade de culturas. 


A Investigação e a tomada de consciência acerca dessas questões 
requerem conhecimento sobre os recursos naturais, suas formas de 
preservação, consumo e de utilização sustentável. Por esse motivo, 
indivíduo, sociedade, cultura e natureza são categorias abordadas 
na BNCC de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Sua exploração 
no Ensino Médio estimula o desenvolvimento de uma percepção 
aguçada e crítica dos jovens sobre quem eles são e sobre a socle- 
dade em que vivem. 


Reconhecer, analisar e avaliar a ação de diferentes agentes e grupos 
e seus vínculos com a natureza e as culturas são uma forma de esti- 
mular a autonomia dos estudantes e o compromisso ético de suas 
ações. Ao Identificar que transformam e são transformados por suas 
ações, os jovens adquirem maior competência para atuar em um 
mundo marcado por polaridades e pluralidades por entre as quais 
eles se deslocam. 
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POLÍTICA E TRABALHO 


A política ocupa posição de centralidade nas Ciências Humanas. 
As discussões em torno do bem comum, dos regimes políticos 
e das formas de organização em sociedade, as lógicas de poder 
estabelecidas em diferentes grupos, a micropolítica, as teorias em 
torno do Estado e suas estratégias de legitimação e a tecnologia 
interferindo nas formas de organização da sociedade são alguns 
dos temas que estimulam a produção de saberes nessa área. 


A política está na origem do pensamento filosófico. Na Grécia 
Antiga, o exercício da argumentação e a discussão sobre os des- 
tinos das cidades e suas leis estimularam a retórica e a abstração 
como práticas necessárias para o debate em torno do bem 
comum. Esse exercício permitiu ao cidadão da pólis compreen- 
der a política como produção humana capaz de favorecer as 
relações entre pessoas e povos e, ao mesmo tempo, desenvolver 
a crítica a mecanismos políticos como a demagogia e a manipu- 
lação do interesse público. A política, em sua origem grega, foi 
O instrumento utilizado para combater os autoritarismos, as tira- 
nias, os terrores, as violências e as múltiplas formas de destruição 
da vida pública. 


No mundo contemporâneo, essas questões observadas tanto em 
escala local como global ganham maior visibilidade na Geopolítica, 
pois ela enuncia os conflitos planetários entre pessoas, grupos, países 
e blocos transnacionais, desafio importante de ser conhecido e anali- 
sado pelos estudantes. 


As discussões sobre formas de organização do Estado, de governo e 
do poder são temáticas enunciadas no Ensino Fundamental e apro- 
fundadas no Ensino Médio, especialmente em sua dimensão formal 
e como sistemas jurídicos complexos. Essas temáticas apresentadas 
de forma ampla na BNCC fornecem alguns elementos capazes de 
agregar diversos temas de ordem econômica, social, política, cultural 
e ambiental e permitem, sobretudo, a discussão dos conceitos velcu- 
lados por diferentes sociedades e culturas. 


A categoria trabalho, por sua vez, comporta diferentes dimensões 
- filosófica, econômica, sociológica ou histórica: como virtude; 
como forma de produzir riqueza, de dominar e de transformar a 
natureza; como mercadoria; ou como forma de alienação. Ainda, 
podemos falar do trabalho como categoria pensada por diferen- 
tes autores: trabalho como valor (Karl Marx): como racionalidade 
capitalista (Max Weber): ou como elemento de Interação do indi- 
víduo na sociedade em suas dimensões tanto corporativa como de 
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integração social (Emile Durkheim). Seja qual for o caminho ou os 
caminhos escolhidos para tratar do tema, é importante destacar 
a relação sujeito/trabalho e toda a sua rede de relações sociais. 


Atualmente, as transformações na sociedade são grandes, espe- 
cialmente em razão do uso de novas tecnologias. Observamos 
transformações nas formas de participação dos trabalhadores nos 
diversos setores da produção, a precarização das relações de tra- 
balho, as oscilações de taxas de emprego e desemprego, o Uso 
do trabalho intermitente, a pulverização dos locais de trabalho e 
o aumento global da concentração de renda e da desigualdade 
social. Diante desse cenário, a experiência do trabalho na contem- 
poraneidade impõe novos desafios e problematizações formuladas 
no campo das Ciências Humanas, incluindo os impactos das inova- 
ções tecnológicas nas relações de produção e de trabalho. 


Como apontado, o estudo das categorias Política e Trabalho no Ensino 
Médio permite aos estudantes compreender e analisar a diversidade 
de papéis dos múltiplos sujeitos e seus mecanismos de atuação e 
identificar os projetos políticos e econômicos em disputa nas diferen- 
tes sociedades. Essas categorias contribuem para que os estudantes 
possam atuar com vistas à construção da democracia, em meio aos 
enfrentamentos gerados nas relações de produção e trabalho. 


No tratamento dessas categorias no Ensino Médio, a heterogeneidade 
de visões de mundo e a convivência com as diferenças favorecem 
o desenvolvimento da sensibilidade, da autocrítica e da criatividade, 
nas situações da vida, em geral, e nas produções escolares, em parti- 
cular. Essa ampliação da visão de mundo dos estudantes resulta em 
ganhos éticos relacionados à autonomia das decisões e ao compro- 
metimento com valores como liberdade, justiça social, pluralidade, 
solidariedade e sustentabilidade. 


Por fim, para garantir as aprendizagens essenciais definidas para a 
área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, é imprescindível que 
OS jovens aprendam a provocar suas consciências para a descoberta 
da transitoriedade do conhecimento, para a crítica e para a busca 
constante da ética em toda ação social. 


Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com- 
petências gerais da Educação Básica e com as da área de Ciências 
Humanas do Ensino Fundamental, no Ensino Médio a área de Ciên- 
cias Humanas e Sociais Aplicadas deve garantir aos estudantes 
o desenvolvimento de competências específicas. Relacionadas a 
cada uma delas, são indicadas, posteriormente, habilidades a ser 
alcançadas nessa etapa. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS HUMANAS E 
SOCIAIS APLICADAS PARA O ENSINO MÉDIO 


1. 


Analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais 
nos âmbitos local, regional, nacional e mundial em diferentes tempos, 
a partir de procedimentos epistemológicos e científicos, de modo a 
compreender e posicionar-se criticamente com relação a esses processos 
e as possíveis relações entre eles. 


Analisar a formação de territórios e fronteiras em diferentes tempos e 
espaços, mediante a compreensão dos processos sociais, políticos, 
econômicos e culturais geradores de conflito e negociação, desigualdade 
e igualdade, exclusão e inclusão e de situações que envolvam o exercício 
arbitrário do poder. 


Contextualizar, analisar e avaliar criticamente as relações das sociedades 
com a natureza e seus impactos econômicos e socioambientais, com vistas 
a proposição de soluções que respeitem e promovam a consciência e a 
ética socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional, 
nacional e global. 


Analisar as relações de produção, capital e trabalho em diferentes 
territórios, contextos e culturas, discutindo o papel dessas relações na 
construção, consolidação e transformação das sociedades. 


Reconhecer e combater as diversas formas de desigualdade e violência, 
adotando Princípios éticos, democráticos, inclusivos e solidários, e 
respeitando os Direitos Humanos. 


Participar, pessoal e coletivamente, do debate público de forma consciente 
e qualificada, respeitando diferentes posições, com vistas a possibilitar 
escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, 
com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 
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5.41. CIENCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 
NO ENSINO MEDIO: COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS E HABILIDADES 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1 


Analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais nos âmbitos 
local, regional, nacional e mundial em diferentes tempos, a partir de procedimentos 
epistemológicos e científicos, de modo a compreender e posicionar-se criticamente 
com relação a esses processos e as possíveis relações entre eles. 


Nesta competência específica, pretende-se ampliar as capacidades dos estudan- 
tes de elaborar hipóteses e compor argumentos com base na sistematização de 
dados (de natureza quantitativa e qualitativa); compreender e utilizar determina- 
dos procedimentos metodológicos para discutir circunstâncias históricas favoráveis 
à emergência de matrizes conceituais (modernidade, Ocidente/Oriente, civilização/ 
barbárie, nomadismo/sedentarismo, tipologias evolutivas, oposições dicotômicas 
etc.);: e operacionalizar conceitos como temporalidade, memória, identidade, socle- 
dade, territorialidade, espacialidade etc. e diferentes linguagens e narrativas que 
expressem conhecimentos, crenças, valores e práticas que permitem acessar infor- 
mações, resolver problemas e, especialmente, favorecer o protagonismo necessário 
tanto em nível individual como coletivo. 


A avaliação dos processos de longa e curta duração, das razões que justificam diver- 
sas formas de rupturas, dos mecanismos de conservação ou transformação e das 
mudanças de paradigmas, como as decorrentes dos impactos tecnológicos, oferece 
material e suporte para uma prática reflexiva e ética. 
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HABILIDADES 


(EM13CHS101) Analisar e comparar diferentes fontes e narrativas expressas em diversas 
linguagens, com vistas à compreensão e à crítica de ideias filosóficas e processos e 
eventos históricos, geográficos, políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais. 


(EM13CHS102) Identificar, analisar e discutir as circunstâncias históricas, geográficas, 
políticas, econômicas, sociais, ambientais e culturais da emergência de matrizes 
conceituais hegemônicas (etnocentrismo, evolução, modernidade etc.), comparando-as a 
narrativas que contemplem outros agentes e discursos. 


(EM13CHS103) Elaborar hipóteses, selecionar evidências e compor argumentos relativos 
a processos políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e epistemológicos, com 
base na sistematização de dados e informações de natureza qualitativa e quantitativa 
(expressões artísticas, textos filosóficos e sociológicos, documentos históricos, gráficos, 
mapas, tabelas etc.). 


(EM13CHS104) Analisar objetos da cultura material e imaterial como suporte de 
conhecimentos, valores, crenças e práticas que singularizam diferentes sociedades 
inseridas no tempo e no espaço. 


(EM13CHS105) Identificar, contextualizar e criticar as tipologias evolutivas (como 
populações nômades e sedentárias, entre outras) e as oposições dicotômicas (cidade/ 
campo, cultura/natureza, civilizados/bárbaros, razão/sensibilidade, material/virtual etc.), 
explicitando as ambiguidades e a complexidade dos conceitos e dos sujeitos envolvidos 
em diferentes circunstâncias e processos. 


(EM13CHS106) Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e de diferentes 
gêneros textuais e as tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para 
se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 


CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 
ENSINO MEDIO 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2 


Analisar a formação de territórios e fronteiras em diferentes tempos e espaços, 
mediante a compreensão dos processos sociais, políticos, econômicos e culturais 
geradores de conflito e negociação, desigualdade e igualdade, exclusão e inclusão e 
de situações que envolvam o exercício arbitrário do poder. 


Nesta competência específica, pretende-se comparar e avaliar a ocupação do espaço, a 
delimitação de fronteiras e o papel dos agentes responsáveis pelas transformações. Os 
atores sociais, na cidade, no campo, nas zonas limítrofes, no Interior de uma cidade, região, 
Estado ou mesmo entre Estados, produzem diferentes territorialidades que envolvem 
variados níveis de negociação e conflito, igualdade e desigualdade, inclusão e exclusão. 
Dada essa complexidade de relações, é prioritário levar em conta o raciocínio geográfico 
e estratégico, bem como o significado da história e da política na produção do espaço. 


Além disso, toda a complexidade dos fluxos populacionais e da circulação de mer- 
cadorias, especialmente nas sociedades contemporâneas, merece ser identificada e 
analisada por meio de diversos instrumentos e linguagens, com especial destaque 
para as novas tecnologias e para o protagonismo juvenil. 


HABILIDADES 


(EM13CHS201) Analisar e caracterizar as dinâmicas das populações, das mercadorias 

e do capital nos diversos continentes, com destaque para a mobilidade e a fixação de 
pessoas, grupos humanos e povos, em função de eventos naturais, políticos, econômicos, 
sociais e culturais. 


(EM13CHS202) Analisar e avaliar os impactos das tecnologias na estruturação e 
nas dinâmicas das sociedades contemporâneas (fluxos populacionais, financeiros, 
de mercadorias, de informações, de valores éticos e culturais etc.), bem como suas 
interferências nas decisões políticas, sociais, ambientais, econômicas e culturais. 


(EM13CHS203) Contrapor os diversos significados de território, fronteiras e vazio (espacial, 
temporal e cultural) em diferentes sociedades, contextualizando e relativizando visões 
dualistas como civilização/barbárie, nomadismo/sedentarismo e cidade/campo, entre outras. 


(EM13CHS204) Comparar e avaliar os processos de ocupação do espaço e a formação 
de territórios, territorialidades e fronteiras, identificando o papel de diferentes 

agentes (como grupos sociais e culturais, impérios, Estados Nacionais e organismos 
internacionais) e considerando os conflitos populacionais (Internos e externos), a 
diversidade étnico-cultural e as características socioeconômicas, políticas e tecnológicas. 


(EM13CHS205) Analisar a produção de diferentes territorialidades em suas 
dimensões culturais, econômicas, ambientais, políticas e sociais, no Brasil e no mundo 
contemporâneo, com destaque para as culturas juvenis. 


(EM13CHS206) Compreender e aplicar os princípios de localização, distribuição, ordem, 
extensão, conexão, entre outros, relacionados com o raciocínio geográfico, na análise da 
ocupação humana e da produção do espaço em diferentes tempos. 
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502 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3 


Contextualizar, analisar e avaliar criticamente as relações das sociedades com a 
natureza e seus impactos econômicos e socioambientais, com vistas à proposição 
de soluções que respeitem e promovam a consciência e a ética socioambiental 
e o consumo responsável em âmbito local, regional, nacional e global. 


Nesta competência específica, propõe-se analisar os paradigmas que conformam o 
pensamento e os saberes de diferentes sociedades e povos, levando em consideração 
suas formas de apropriação da natureza, extração, transformação e comercialização 
de recursos naturais, suas formas de organização social e política, as relações de traba- 
lho, os significados da produção de sua cultura material e imaterial e suas linguagens. 


Considerando a presença, na contemporaneildade, da cultura de massa e das culturas 
juvenis, é importante compreender os significados de objetos derivados da Indústria 
cultural, os instrumentos publicitários utilizados, os papéis das novas tecnologias e os 
do consumismo. 


HABILIDADES 


(EM13CHS301) Problematizar hábitos e práticas individuais e coletivos de produção 
e descarte (reuso e reciclagem) de resíduos na contemporaneidade e elaborar e/ou 
selecionar propostas de ação que promovam a sustentabilidade socioambiental e o 
consumo responsável. 


(EM13CHS302) Analisar e avaliar os impactos econômicos e socioambientais de cadeias 
produtivas ligadas à exploração de recursos naturais e às atividades agropecuárias em 
diferentes ambientes e escalas de análise, considerando o modo de vida das populações 
locais €e o compromisso com a sustentabilidade. 


(EM13CHS303) Debater e avaliar o papel da indústria cultural e das culturas de massa no 
estímulo ao consumismo, seus impactos econômicos e socioambientais, com vistas a uma 
percepção crítica das necessidades criadas pelo consumo. 


(EM13CHS304) Analisar os impactos socioambientais decorrentes de práticas de 
instituições governamentais, de empresas e de indivíduos, discutindo as origens dessas 
práticas, e selecionar aquelas que respeitem e promovam a consciência e a ética 
socioambiental e o consumo responsável. 


(EM13CHS305) Analisar e discutir o papel dos organismos nacionais de regulação, 
controle e fiscalização ambiental e dos acordos internacionais para a promoção e a 
garantia de práticas ambientais sustentáveis. 


(EM1I3CHS306) Contextualizar, comparar e avaliar os impactos de diferentes modelos 
econômicos no uso dos recursos naturais e na promoção da sustentabilidade econômica 
e socioambiental do planeta. 


CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 
ENSINO MEDIO 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 4 


Analisar as relações de produção, capital e trabalho em diferentes territórios, con- 
textos e culturas, discutindo o papel dessas relações na construção, consolidação e 
transformação das sociedades. 


Nesta competência específica, o objetivo é compreender o significado de trabalho 
em diferentes sociedades, suas especificidades e os processos de estratificação social 
presididos por uma maior ou menor desigualdade econômico-social e participação 
política. 


Os indicadores de emprego, trabalho e renda devem ser avaliados em contextos espe- 
cíficos que favoreçam a compreensão tanto da sociedade e suas implicações sociais 
quanto das dinâmicas de mercado delas decorrentes. Já as transformações técni- 
cas, tecnológicas e informacionais devem ser consideradas com ênfase para as novas 
formas de trabalho geradas por elas, bem como seus efeitos em relação aos jovens e 
as futuras gerações. 


HABILIDADES 


(EM13CHS401) Identificar e analisar as relações entre sujeitos, grupos e classes sociais 
diante das transformações técnicas, tecnológicas e informacionais e das novas formas de 
trabalho ao longo do tempo, em diferentes espaços e contextos. 


(EM13CHS402) Analisar e comparar indicadores de emprego, trabalho e renda em 
diferentes espaços, escalas e tempos, associando-os a processos de estratificação e 
desigualdade socioeconômica. 


(EM13CHS403) Caracterizar e analisar processos próprios da contemporaneidade, com 
ênfase nas transformações tecnológicas e das relações sociais e de trabalho, para propor 
ações que visem à superação de situações de opressão e violação dos Direitos Humanos. 


(EM1I3CHS404) Identificar e discutir os múltiplos aspectos do trabalho em diferentes 
circunstâncias e contextos históricos e/ou geográficos e seus efeitos sobre as gerações, 
em especial, os jovens e as gerações futuras, levando em consideração, na atualidade, as 
transformações técnicas, tecnológicas e informacionais. 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 5 


Reconhecer e combater as diversas formas de desigualdade e violência, ado- 
tando princípios éticos, democráticos, inclusivos e solidários, e respeitando os 
Direitos Humanos. 


O exercício de reflexão, que preside a construção do pensamento filosófico, permite 
aos jovens compreender os fundamentos da ética em diferentes culturas, estimulando 
o respeito as diferenças (culturais, religiosas, étnico-raciais etc.), a cidadania e aos 
Direitos Humanos. Para a realização desse exercício, é fundamental abordar circuns- 
tâncias da vida cotidiana que permitam desnaturalizar condutas, relativizar costumes, 
perceber a desigualdade e o preconceito presente em atitudes, gestos e silenciamen- 
tos, avaliando as ambiguidades e contradições presentes em políticas públicas tanto 
de âmbito nacional como internacional. 


HABILIDADES 


(EM13CHS501) Compreender e analisar os fundamentos da ética em diferentes culturas, 
identificando processos que contribuem para a formação de sujeitos éticos que 
valorizem a liberdade, a autonomia e o poder de decisão (vontade). 


(EM13CHS502) Analisar situações da vida cotidiana (estilos de vida, valores, condutas 
etc.), desnaturalizando e problematizando formas de desigualdade e preconceito, e 
propor ações que promovam os Direitos Humanos, a solidariedade e o respeito as 
diferenças e as escolhas individuais. 


(EM13CHS503) Identificar diversas formas de violência (física, simbólica, psicológica 
etc.), suas causas, significados e usos políticos, sociais e culturais, avaliando e propondo 
mecanismos para combatê-las, com base em argumentos éticos. 


(EM13CHS504) Analisar e avaliar os impasses ético-políticos decorrentes das 
transformações científicas e tecnológicas no mundo contemporâneo e seus 
desdobramentos nas atitudes e nos valores de indivíduos, grupos sociais, sociedades 
e culturas. 


CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 
ENSINO MEDIO 


COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 6 


Participar, pessoal e coletivamente, do debate público de forma consciente e 
qualificada, respeitando diferentes posições, com vistas a possibilitar escolhas 
alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 


Nesta competência específica, pretende-se tratar da linguagem política (aristocracia, 
democracia, república, autoritarismo, populismo, ditadura, liberalismo, marxismo, fas- 
cismo, stalinismo etc.), mostrando como os termos passaram por mudanças ao longo 
da história. Portanto, cada uma das palavras precisa ser explicada e interpretada em 
circunstâncias históricas específicas. 


As Interpretações podem ser variadas e o uso de determinadas palavras no cotidiano 
podem levar a conflitos, em especial por envolver doutrinas políticas que, não raro, são 
controvertidas. Diante desse grande desafio, é importante identificar demandas poli- 
tico-socilais de diferentes sociedades e grupos sociais, destacando questões culturais, 
em especial aquelas que dizem respeito às populações indígenas e afrodescendentes. 


As formas de violência física e simbólica, o reconhecimento de diferentes níveis de 
desigualdade e a relação desigual entre países indicam a importância da ampliação 
da temática dos Direitos Humanos, relacionada à aquisição de consciência e responsa- 
bilização tanto em nivel individual como comunitário, nacional e internacional. 


HABILIDADES 


(EM13CHS6071) Relacionar as demandas políticas, sociais e culturais de indígenas e 
afrodescendentes no Brasil contemporâneo aos processos históricos das Américas e ao 
contexto de exclusão e inclusão precária desses grupos na ordem social e econômica atual. 


(EM13CHS602) Identificar, caracterizar e relacionar a presença do paternalismo, 

do autoritarismo e do populismo na política, na sociedade e nas culturas brasileira 

e latino-americana, em períodos ditatoriais e democráticos, com as formas de 
organização e de articulação das sociedades em defesa da autonomia, da liberdade, 
do diálogo e da promoção da cidadania. 


(EM13CHS603) Compreender e aplicar conceitos políticos básicos (Estado, poder, 
formas, sistemas e regimes de governo, soberania etc.) na análise da formação de 
diferentes países, povos e nações e de suas experiências políticas. 


(EM13CHS604) Conhecer e discutir o papel dos organismos internacionais no contexto 
mundial, com vistas à elaboração de uma visão crítica sobre seus limites e suas formas 
de atuação. 


(EM13CHS605) Analisar os princípios da declaração dos Direitos Humanos, recorrendo 
as noções de justiça, igualdade e fraternidade, para fundamentar a crítica à desigualdade 
entre indivíduos, grupos e sociedades e propor ações concretas diante da desigualdade 
e das violações desses direitos em diferentes espaços de vivência dos jovens. 
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Ribeiro Vianna (BA/Consed), Andréa Walder Zanatti (MS/Consed), Andreia Veber 
(PR/UEM), Antonio Cardoso do Amaral (Pl/Consed), Antônio Daniel Marinho Ribeiro 
(AL/Consed), Carla Andrea Silva Lima (MG/UFU), Carlos Eduardo Povinha (SP/ 
Consed), Claudia Cavalcante Cedraz Caribé de Oliveira (BA/Consed), Claudia de 
Alencar Serra e Sepulveda (BA/UEFS), Claudia Luisa Zeferino Pires (RS/UFRGS), 
Cleudemarcos Lopes Feitoza (CE/Undime), Danusa Munford (MG/UFMG), Débora 
Baroudi Nascimento (SP/Undime), Denise Maria de Carvalho Lopes (RN/UFRN), 
Edilza Laray de Jesus C(AM/UEA), Eduardo Adolfo Terrazzan (RS/UFSMS), Eduardo 
Fleury Mortimer (MG/FaE - UFMG), Eliana Merlin Deganutti de Barros (PR/UENP), 
Elias Carvalho Pereira Junior (ES/Consed), Emerson Costa SP/Consed), Eriberto 
Barroso Façanha Filho (AM/Consed), Érico Andrade Marques de Oliveira (PE/UFPE), 
Fabiano Farias de Souza (RJ/Consed), Fernando Jaime González (RS/Unijui), Flaviana 
Gasparotti Nunes (MS/UFGD), Francisco Sales Bastos Palheta (AM/UFAM), Genildo 
Alves da Silva (AC/Consed), Gerson da Silva Rodrigues (SP/Undime), Giovani Jose da 
Silva C(AP/UFAP), Gisele Girardi (ES/UFES), Giselly Rodrigues das Neves Silva Gomes 
(MT/Consed), Gleyson Souza dos Santos (SE/Consed), Haydée Glória Cruz Caruso 
(DF/UnB), Henrique Lima Assis (GO0/Conseo), Ileizi Luciana Fiorelli Silva (PR/UEL), 
Ínia Franco de Novaes (MG/Eseba-UFU), Iracilda da Silva Almeida (AL/Undime), Ivo 
Marçal Vieira Junior (DF/Consed), João Manoel de Faro Neto (SE/Consed), Joelma 
Bezerra da Silva (RR/Conseo), José Ailto Vargas da Rosa (ES/Undime/SEDUC), 
Joseni Terezinha Frainer Pasqualini (SC/Conseo), Jussara Fraga Portugal (BA/UNEB), 
Leandro Mendes Rocha (GO/UFG), Leila Cristina Mattei Cirino (PR/Consed), Leila 
Soares de Souza Perussolo (RR/Undime), Leila Soares de Souza Perussolo (RR/ 
Undime), Leonel Piovezana (SC/Unochapecó), Luciana Pegoraro Penteado Gândara 
(TO/Consed), Marcelo Tadeu Motokane (SP/USP), Marcia Garcia Leal Pires (DF/ 
Consed), Marcílio Souza Júnior (PE/UPE), Marcos Antonio Silva (MG/Consed), Marcos 
Garcia Neira (SP/USP5, Marcos Villela Pereira (RS/PUCRS), Margarida Maria Dias de 
Oliveira (RN/UFRN), Maria da Guia de Oliveira Medeiros (RN/Undime), Maria de Nazaré 
Pereira Rodrigues (AC/Consed), Maria del Carmen Fátima Gonzáles Daher (RJ/UFF), 
Maria Isabel Ramalho Ortigão (RJ/UERJ), Maria Oneide de Oliveira Enes Costa (RO/ 
Consed), Maria Rosário dos Santos (Pl/Consed), Maria Tereza Carneiro Soares (PR/ 
UFPR), Marinelma Costa Meireles (MA/Consed), Massilia Maria Lira Dias (CE/UFC), 
Maurício Brito da Silva (AM/Consed), Mauricio Compiani (SP/Unicamp), Maycon Silva 
de Oliveira (TO/Consedo), Micheline Madureira Lage (GO/IFG), Milton Antonio Auth 
(MG/Facipi-UFU), Minancy Gomes de Oliveira (PE/Consed), Monica Cerbella Freire 
Mandarino (RJ/Unirio), Monica Lemos de Matos (RJ/Consed), Parmenio Camurça 
Citó (RO/UFRR), Paulo André Alves Figueiredo (PA/Consed), Paulo Gerson de Lima 
(RN/Consed), Paulo Meireles Barguil (CE/Consed), Paulo Sérgio Fochi (RS/Unisinos), 
Reginaldo Gomes da Silva (AP/Conseda), Reinaldo de Luna Freire (PB/Consed), Ricardo 
Gauche (DF/UnB), Ricardo Luiz Teixeira de Almeida (RJ/UFFP), Rilma Suely de Souza 
Melo (PB/Undime), Rony Claudio de Oliveira Freitas (ES/IFES), Ruy Cesar Pietropaolo 
(SP/Universidade Anhanguera), Samuel Silva Chaves (MT/Consed), Sandra Arlinda 
Carioca (MG/Undime), Santiago Pich (SC/UFSC), Silvia Helena Vieira Cruz (CE/UFC), 
Simone Riske Koch (SC/Consed), Suraya Cristina Darido (SP/Unesp), Suzana Maria de 
Castro Lins (PE/Consed), Tânia Tuchtenhagen Clarindo (RS/Undime), Tatiana Garíglio 
Clark Xavier (MG/Consed), Vagno Ferreira de Sousa (PA/Undime), Vania Fonseca 
Maia (RJ/Undime), Vilma Lenir Calixto (PR/Consed), Vitor Powaczruk (RS/Consed), 
Wirley Jatniel Pinheiro de Oliveira C(AP/Consed) e Yassuko Hosoume (SP/USP). 
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PROFESSORES QUE COLABORARAM COMO 

REVISORES DOS DOCUMENTOS DA BNCC 

Rosângela Veiga Júlio Ferreira (MG/Colégio de Aplicação João XXII/UFJF), Vânia 
Fernandes (MG/Colégio de Aplicação João XXII/UFJF), Simone da Silva Ribeiro (MG/ 
Colégio de Aplicação João XXIII|/UFJF), Luciene Ferreira da Silva Guedes (MG/Colégio 
de Aplicação João XXII/UFJF), Márcio Fagundes Alves (MG/Instituto Metodista 
Granbery), Orlando Ednei Ferretti (SC/UFSC) e Gabriela Pellegrino Soares (SP/USP). 


ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL AO 
PORTAL DA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR 
Henrique Polidoro, Paula Habib e Daniela Mendes. 


EQUIPE DE ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO DO PORTAL DA BNCC 
Edna Rezende Silveira de Alcântara (MG/UFJF - Coordenadora), Sílvio Lucas Pereira 
Filho, Douglas Carvalho e Rafael Soares Vieira. 


EQUIPE DE SISTEMATIZAÇÃO DAS CONTRIBUIÇÕES 
AO PORTAL DA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR 


Pesquisadores 

Thérêse Hofmann Gatti Rodrigues da Costa (DF/UnB - Coordenadora), Adriana 
Almeida Sales de Melo (DF/UnB), Alan Ricardo da Silva (DF/UnB), Claudete de Fatima 
Ruas (DF/UnB), Edgar de Brito Lyra Netto (RJ/PUC-Rio), Edna Rezende Silveira de 
Alcântara (MG/UFJF), Gilberto Daisson Santos (DF/UnB), Gilberto Lacerda Santos 
(DF/UnB), Janaína de Aquino Ferraz (DF/UnB), José Angelo Belloni (DF/UnB), 
Loureine Rapôso Oliveira Garcez (DF/UnB), Luiz Honorato da Silva Júnior (DF/UnB), 
Marcelo Tadeu Baumann Burgos (RJ/PUC-Rio), Ricardo Barros Sampaio (DF/UnB), 
Rudi Henri van Els (DF/UnB) e Valdir Adilson Steinke (DF/UnB). 


Auxiliares de Pesquisa 

Adriana Carla Oliveira de Morais Vale (RR), Adriano da Fonseca Melo (MS), Alexsandro 
Rocha de Souza (BA), Alfredo Souza de Oliveira (MS), Ana Cristina Silva de Oliveira 
Pereira (BA), Ana Maria do Nascimento Silva (AL), Andreliza Cristina de Souza (PR), 
Anny Carneiro Santos (BA), Antonio de Sousa Silva (PI), Catarina Janira Padilha (RB), 
Claudinne Briano Canuto (PE), Débora Maria do Nascimento (RN), Denise de Oliveira 
Alves (DF), Edinéia Aparecida Chaves de Oliveira (PR), Edluza Maria Soares de 
Oliveira (AL), Elaine Araújo Gheysens (MA), Elaine Maria de Camargos (MG), Eliane 
Nogueira de Azevedo (MG), Elias Carvalho Pereira Junior (ES), Fabiana Granado 
Garcia Sampaio (SP5, Fabiane Freire França (PR), Fábio do Socorro Dias Brito (AP), 
Francileide Souza Alves SE), Francio Xavier Santos Costa (PB), Gabriela Zelice de 
Queiroz da Cruz (SE), Gilmar Dantas da Silva (CE), Giselle Maria Sarti Leal Muniz 
Alves (RJ), Helaine Pereira de Souza (BA), Helyne Costa de Jesus (MA), lara de 
Oliveira Barros Araújo (PB), Isabel Letícia Pedroso de Medeiros (RS), Ivone Garcia 
Barbosa (GO), Janette de Fátima Reis (RO), João Paulo Derocy Cêpa (ES), Jomaira 
Ramos de Freitas Mariano (ES), Jonas Loureiro Dias (AP), Leocádia Maria da Hora 
Neta (PE), Leonardo Elydio da Silveira (RJ), Luana Serra Elias Tavares (SP), Luciana 
Barbosa Candido Carniello (GO), Luiz Carlos Santos de Oliveira(AL), Luiz Miguel 
Martins Garcia (SP), Mara Suzany Romano Bergamo (SP), Márcia Inês Bernaaot 
Wurzius (SC), Marcus Vinicius Silva de Oliveira (RJ), Margarete Ferreira do Vale 


de Sousa (RN), Maria de Fátima de Andrade Bezerra (PE), Maria de Jesus Araújo 
Ribeiro (CE), Maria Gomes Cordeiro (AC), Maria Gorethi dos Santos Camelo (MA), 
Maria Jose Fernandes dos Reis Fink (RS), Maria Lúcia Pessoa Sampaio (RN), Maria 
Rita de Cássia Labanca (TO), Mariza Salvi (RO), Marxwell José Albuquerque Alves 
da Silva (PE), Nilson de Souza Cardoso (CE), Norma Lúcia de Queiroz (DF), Otair 
Rodrigues Rondon Filho (MT), Ozana Guterres de Abreu (MA), Patrícia Maria de 
Souza Régio (AC), Raimundo Araujo Costa Sobrinho (PI, Regina Célia Moraes 
Vieira (AM), Regina Efigenia de Jesus Silva Rodrigues (GO), Rizalva dos Santos 
Cardoso Rabêlo (Pl), Robson Vila Nova Lopes (TO), Rosa Cristina Cavalcanti de 
Albuquerque Pires (SC), Rosemai Maria Victorio (MT), Rossana Padilha Negreira 
(RS), Rudson Adriano Rossato da Luz (RS), Sabrina Machado Campos(RJ), Sandra 
Helena Ataíde de Lima (PA), Sérgio Augusto Domingues (MG), Silvia Sueli Santos 
da Silva (PA), Soraya de Oliveira Lima CAM), Sulamita Maria Comini César (MG), 
Suzy de Castro Alves (SC), Taciana Balth Jordão (MT), Tania Conceição Iglesias PR), 
Tânia Dantas Gama (PB) e Willas Dias da Costa (AM). 


COORDENADORES INSTITUCIONAIS DAS COMISSÕES 
ESTADUAIS PARA A DISCUSSÃO DA BNCC 


Coordenadores indicados pelas Presidências Estaduais da Undime 

Maria Izauníria Nunes da Silva (AC/Undime), Josefa da Conceição (AL/Undime), Silleti 
Lúcia Sarubi de Lyra (AM/Undime), Cleiberton Riullen Souza dos Santos (AP/Undime), 
Rosilene Vila Nova Cavalcante (BA/Undime), Regivaldo Freires da Silva (CE/Undime), 
Jomaira Ramos de Freitas Mariano (ES/Undime), Luciana Barbosa Cândido Carniello 
(GO/Undime), Maria Gorethi dos Santos Camelo (MA/Undime), Maria Virgínia Morais 
Garcia (MG/Undime), Marilda Fernandes de Oliveira Coelho (MS/Undime), Lenir de 
Fátima Alves Ferreira Vronski (MT/Undime), Nair Cristine da Silva Mascarenhas (PA/ 
Undime), Rosilda Maria Silva (PB/Undime), Aderito Hilton do Nascimento (PE/Undime), 
Antônio de Sousa (Pl/Undime), Alessandro Cristian Vin Linsingen (PR/Undime), Andrea 
Machado Pereira de Carvalho (RJ/Undime), Andrea Carla Pereira Campos Cunha (RN/ 
Undime), Maria Edineide de Almeida Batista (RN/Undime), Mariza Salvi (RO/Undime), 
Kennedy Leite da Silva (RR/Undime), Márcia Adriana de Carvalho (RS/Undime), Mareni 
de Fátima Rosa da Silva (SC/Undime), Paulo Roberto Caduda Santos (SE/Undime), 
Maridalva Oliveira Amorim Bertacini (SP/Undime) e Cristiane Terezinha Vidotti (TO/ 
Undime). 


Coordenadores indicados pelas Secretarias Estaduais de Educação 

Rúbia de Abreu Cavalcante (AC/Consed), Laura Cristiane de Souza (AL/Consed), Vera 
Lúcia Lima da Silva (AM/Consed), Ailton Asdrubal Cardoso Guedes (AP/Consed), 
Valdirene Oliveira Souza (BA/Consed), Betânia Maria Gomes Raquel (CE/Consed), Rita 
de Cacia VM. de Sousa (DF/Consed), João Paulo Derocy Cêpa (ES/Consed), Wisley 
João Pereira (GO/Conseo), Silvana Maria Machado Bastos (MA/Consed), Augusta 
Aparecida Neves de Mendonça (MG/Consed), Hélio Queiroz Daher (MS/Conseao), 
Otair Rodrigues Rondon Filho (MT/Consed), Maria Beatriz Mandelert Padovani (PA/ 
Consed), Aparecida de Fátima Uchoa Rangel (PB/Consed), Ana Coelho Vieira Selva 
(PE/Consedo), Carlos Alberto Pereira da Silva (Pl/Consedo), Rosângela Bezerra de Melo 
(PR/Consed), Fabiano Farias de Souza (RJ/Consed), Alessandro Augusto de Azevedo 
(RN/Conseo), Joel Domingos Pereira (RO/Consed), Márcia Helena Maia de Lima (RR/ 
Consed), Maria José Fernandes dos Reis Fink (RS/Conseo), Júlia Siqueira da Rocha 
(SC/Consed), Gabriela Zelice de Queiroz da Cruz (SE/Consed), Ghisleine Trigo Silveira 
(SP/Conseo) e Divino Mariosan Rodrigues de Siqueira (TO/Consed). 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO: 
Renato Janine Ribeiro 


SECRETÁRIO EXECUTIVO: 
Luiz Cláudio Costa 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA 
Secretário: 
Manuel Palacios da Cunha e Melo 


DIRETORIA DE CURRÍCULOS E EDUCAÇÃO INTEGRAL 
Diretor: 
Ítalo Modesto Dutra 


COORDENAÇÃO-GERAL DO ENSINO FUNDAMENTAL 
Coordenador-geral: 
Elsio José Corá 


COORDENAÇÃO-GERAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
Coordenadora-geral: 
Rita de Cássia de Freitas Coelho 


COORDENAÇÃO-GERAL DE ENSINO MÉDIO 
Coordenador-geral Interino: 


Ricardo Magalhães Dias Cardozo 


COORDENAÇÃO-GERAL DE EDUCAÇÃO INTEGRAL 
Coordenador-geral: 
Leandro da Costa Fialho 


Conselho Nacional de Secretários de Educação - Consed 


Presidente/Secretário de Estado da Educação de Santa Catarina 
Eduardo Deschamps 


Vice-Presidente/Secretário da Educação do Estado da Bahia 
Osvaldo Barreto Filho 


Vice-Presidente/Secretário de Estado da Educação e da Qualidade de Ensino do Amazonas 
Rossieli Soares da Silva 


Vice-Presidente/Secretária de Estado da Educação de Mato Grosso do Sul 
Maria Cecília Amendola da Motta 


Vice-Presidente/Secretário de Estado da Educação do Rio de Janeiro 
Antônio José Viera de Paiva Neto 


Vice-Presidente/Secretária de Estado da Educação do Paraná 
Ana Seres Trento Comin 


União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação - Undime 
Presidente 

TABULEIRO DO NORTE/CE 

Alessio Costa Lima 


Vice-Presidenta 
COSTA RICA/MS 
Manuelina Martins da Silva Arantes Cabral 
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Secretária de Articulação 
MARECHAL FLORIANO/ES 
Adenilde Stein Silva 


Secretário de Coordenação Técnica 
ARAGUAÍNA/TO 
Jocirley de Oliveira 


Secretário de Comunicação 
FLORIANÓPOLIS/SC 
Rodolfo Joaquim Pinto da Luz 


Secretária de Finanças 
LAGOA DE PEDRAS/RN 
Maria Edineide de Almeida Batista 


Secretário de Assuntos Jurídicos 
GOIANA/PE 
Horácio Francisco dos Reis Filho 


Presidente Região Centro-Oeste 
CUIABÁ/MT 
Gilberto Gomes de Figueiredo 


Presidente Região Nordeste 
SERRINHA/BA 
Gelcivânia Mota Silva 


Presidente Região Norte 
TONANTINS/AM 
Edelson Penaforth Pinto 


Presidente Região Sudeste 
MARIANA/MG 
Elizabeth Cota 


Presidente Região Sul 
RIO GRANDE/RS 
André Lemes da Silva 


LEITORES CRÍTICOS 

Adair Mendes Nacarato (SP/USF), Airton Carrião (MG/UFMG), Alcilea Augusto 
(SP/USP), Cármen Lúcia Brancaglion Passos (SP/UFSCar), Aldo Victorio Filho (RJ/ 
UERJ), Alexandre do Nascimento Almeida (RS/UFCSPA), Alexandre José Molina 
(MG/UFU), Amélia Regina Batista Nogueira C(AM/UFAM), Ana Maria De Mattos 
Guimarães (RS/Unisinos), Anegleyce Teodoro Rodrigues (GO, FEFD/UFG), Anis 
(DF/Instituto de Bioética), Antonio Hilario Aguilera Urquiza (MS/UFMS), Carlos 
Benedito de Campos Martins (DF/UnB), Carminda Mendes André (SP/Unesp), 
Cássia Navas Alves de Castro (SP/Unicamp), Cibelle Celestino Silva (SP/USP), Clara 
Zeni Camargo Dornelles (RS/Unipampa), Clarice Salete Traversini (RS/UFRGS), 
Cláudia Estevam Costa (RJ/Colégio Pedro Il), Cristiano Alberto Muniz (DF/UnB), 
Delaine Cafiero Bicalho (MG/UFMG), Diogo Tourino de Sousa (RS/UFSM), Dirce 
Maria Antunes Suertegaray (RS/UFRGS), Douglas Santos (MS/UFGD), Edleise 
Mendes Oliveira Santos (BA/UFBA), Eduardo Salles de Oliveira Barra (PR/UFPR), 
Elcio Cecchetti (SC/SED), Elisete Medianeira Tomazetti (RS/UFSM), Eloisa Acires 
Candal Rocha (SC/UFSC), Flávia Maria Teixeira dos Santos (RS/UFRGS), Filipe 
Ceppas de Carvalho e Faria (RJ/UFRJ), Flávia Eloisa Caimi (RS/UPF)5, Flávia Maria 
Teixeira dos Santos (RS/UFRGS), Gilvan Múller de Oliveira (SC/UFSC), Helena Maria 
Bomeny Garchet (RJ/UERJ), Helenice Aparecida Bastos Rocha (RJ/UERJ), Inés 
Kayon de Miller (RJ/PUC-Rio), lole de Freitas Druck (SP/USP), José Angelo Gariglio 
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(MG/UFMG), José Eustáquio de Sene (SP/USP), Lívia Tenorio Brasileiro (PE/UPE), 
Luciana Marta Del-Bem (RS/UFRGS), Luís Donisete Benzi Grupioni (SP/USP), 
Luis Fernando Cerri (PR/UEPG), Luiz Alexandre Oxley da Rocha (ES/UFES), Luiz 
Henrique Ferreira (SP/UFSCar), Marcelo de Souza Magalhães (RJ/UFRJ), Marcia 
Paraquett Fernandes (BA/UFBA), Marcos Antônio Campos Couto (RJ/UERJ), 
Marcos Araújo Bagno (DF/UnB), Marcos Sorrentino (SP/USP), Maria Alice Gravina 
(RS/UFRGS), Maria Cristina Rigoni Costa (RJ/Unirio), Maria Cristina Rigoni Costa 
(RJ/Unirio), Maria Elena Ramos Simielli (SP/USP), Maria Teresa Eglér Mantoan (SP/ 
Unicamp), Marieta de Moraes Ferreira (RJ/UFRJ), Marta Genú Soares (PA/UEPA), 
Martha Campos Abreu (RJ/UFF)5, Mauricio Pietrocola Pinto de Oliveira (SP/USP), 
Mirian Celeste Ferreira Dias Martins (SP/Mackenzie), Mônica Torres Bonatto (RS/ 
UFRGS), Nestor André Kaercher (RS/UFRGS), Patrícia Del Nero Velasco (SP/ 
UFABC), Paulo Cezar Pinto Carvalho (RJ/Impa/FGV), Pedro Paulo Abreu Funari 
(SP/Unesp), Renilson Rosa Ribeiro (MT/VUFMT), Ricardo Rezer (SC/Unochapecó), 
Rodolfo Rozengardt (Argentina/ Universidad Nacional de La Pampa/Universidad 
Nacional de Avellaneda), Rosa Maria de Oliveira Graça (RS/UFRGS), Rosiléia Oliveira 
de Almeida (BA/UFBA), Sandra Regina Ferreira De Oliveira (PR/UEL), Silvana de 
Gaspari (SC/UFSC), Simone Portugal (DF/UnB), Sirio Possenti (SP/Unicamp), Sonia 
Kramer (RJ/PUC-Rio)Terezinha da Conceição Costa-Húbes (PR/Unioeste), Tizuko 
Morchida Kishimoto, Valter Bracht (ES/UFES)Vânia Carvalho de Araújo (ES, UFES), 
Vânia de Fátima Matias de Souza (PR/UEM), Vânia Rubia Farias Vlach (MG/UFU), 
Werner Heidermann (SC/UFSC) e Wilma de Nazaré Baía Coelho (PA/UFPA). 
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e Encontro consonantal é o encontro de duas ou 
mais consoantes na mesma palavra. 


ou Lembre que: E 
Pode ocorrer na mesma sílaba ou em sílabas 


diferentes. 


Alguns encontros consonantais: À á 


bj - ob-je-to p - pra-to brujo-- milagre - adjalino - allala - allan 


bl - bí-blia tl - a-tle-ta 

br - bra-ço tr — tra-tor 10. Ordomo am nabo», brumando pollo 
cl - cli-ma tm - rit-mo 

cr — cre-me vr — li-vro 


fl — flau-ta 
fr — fra-co O) Ina. o» - da a. efindo 
gl - glo-bo 


L 
dj - ad-je-ti-vo . 
gn - ma-lig-no 


q 
dr - pe-dra 
- dv - ad-vo-ga-do 


gr - gra-de 
pt - ap-to 


pl - plu-ma ] ) de - nú - fo ÚMprido 
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> / 1! 
CO. SMP G2DÃID PDPAXANTAD CM MA, JA MU (O) crença Ds CUD-ça 


Os dígrafos rr, ss, Sc, sç e xc representam um só 
som, mas na divisão silábica são separáveis. 


Exemplo: barriga > bar - ri - ga 
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Vamos trabalhar com: 


e-i-e:o-u-ou 


K on sta NLM 
“o nm |] Escritas com o Escritas com u | 
1) UGXORMUTTUA JIN LUSAQL IO À 
OS VIUVOMAL IULTUOV US É | 
| À sá 
, | |] madrugan | 
a ZA AS TÃO e 


nigumeda 
a 


o 
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| ) 


e NA ISMYDLAOL OD PDOIOXONFVIVA CMN JMVA SIOVA Lsymou emu acubra. JS MIML IA IMUMIDDOIS OM OIUMMS 


Rd A AND A ABR 21. Papora 


9 : Dio : 
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Vamos trabalhar com: 
br-cr-dr-fr-gr-pr-tr-yvr 


A dA 


) 


Ra 
) 
a e v. Perdendo! ) 
OR | 
atu pq 
— — iabuli | LD 
í 


JIJ OM ULd SXSIIDN VS 
0) O 


SS AMNUIDOUOU TO 
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Vamos trabalhar com: 
nha, nhe, nhi, nho, nhu 
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o NMMsdaitol ak 
DO TT NR AAA DA gNiamça 


— diam: IMONÇÕUS, MUS TOLDO O OS DSIO NOUS OVO MO SUtodo Vo VA 


— COUCAÇOS TT IO OSS PSPICXOS, DL A dam Jd jvert—odbquumar ===" 


JOUB ci COJT CIO Hj UDIT UI Mm TELE [L[LLLLLLL 
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ES | O E O (4 O O RO 
MEO oTUVOU So Voo URED AT IDO UVAS O UT O O UC o DEVO VOO ED AU) OVOS VOU CCO CUSUCUATOU SVO VOTO UE 
O SS a PR Rene RR 


Es rustacêus SJovaTo UND CD AI TUDO U DATA! nscstrvinman US Hg DICE, mami TOU 7 SCI ot — 


ON ADDEUT DIMITUS AL IJIM IH nk UU ds AX Sue VOU TUDO AL — CETVD MUS, 


IM IDIAD OQ IICA VMA GO HDOSNTOSOÃ HH ÕÃJÃãÕõÕõõ 


+ O O 
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BIO VIOTIVAVO TA 


dus JS JUS A06,0C 
DO mena Dune mas Troco am dinfuna! 


ER an 


Poupando para 


o futuro . 
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21 


Cremida Ípirança, 440, 4 andor, aporlamenho 


| 


)55ao Paulo 24 da faveruino da 2006. Dc li. 


dão Poulo, 44 do haveirno da 2006. 


3/ 
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8) ATUINVA bon mA 
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To CIAJVO Q cio Omds Moriama quando a Pane? 


6) Entiu muito Jolio hoj 0) Dus anesta monanlhoro! 


O) Como a memima salá Ininlo! aneslamalina 


À Us goala de folan oo ilbfom? 


e) Como o memimo 4 lavado! 
41 
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Vamos trabalhar com: 
|L-u 


42 
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ol velas pa antro is e Vamos trabalhar com: o - u 

Dre 1 ton O) pa u dod 24. Complilo com o ou u: 

D) ca ! de ) Juma 1 

ER Dra u na dh vu ninco e) Táb uu a 
Da! À sã mil da 

e) a u dição na 1 le Dm o lica O b 4 licor 


agub , noumelho , 
cumprir | sacudir k comprido 


sabado O cmd E a 


— garimpo custar Curto | 


ro [! abuada E chover 


Tó ma o | 


eptivida | | Sndorinha | Edo 
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Vamos trabalhar com: 
ga, gue, gui, go, qu 


140 + O 4 2 & 2 


10 + 16 
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Nono 8 mudei 2 SSMVIMVUIL AS IDCLÍUCICIS: NOXPUA CMOS 0 Um DO XONFUIA QUJL AMKSCO 


I 


ML JIS EGUIREIE 


FEIF O GU ETÃEN 


K RIIENGUIÇADOAS 


GS WS TAGUISADO G 


AASULHNHUKOLPM 
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Disso Tell 
DO NESTES A am ProlsunidovOd? 


JOJO MA INDT E, OTA AODPDOINO OL 


— Or Jon VALVI] JOLIVO OANIVINGO, JT nous sais JT IIVOOLIXNOI LU DS OIANUWUINOSO SOIL 


durou UA UXCS, + oO NSeTUD OLD 1 OUS UM MUST AD + Jod AOUS TIS MENA. 
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— mada SO MT POOL XICO IO UIP COT OQ AGIMUNUMAÇMLOIT 


Ri GUIDO, OO 


a Lim IE 
DC its Yo DT SM 15 SUN USA 5 qua Jus mão quilo TO UAU Vo URSO UU 5 o PESE 


MMA AXO 


— NT TVAPONDANEK, CULOOT=DL, Qusmyn=-5? Nem O 
ARNO! MA 
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A MA 
= U nalanman CAT JAOLCIMÃES  JAQUIOUS 


ASA MID VA 0» Pryovsen JS TN 0» palanrous | ) palanruous JOTA SJIXVLITUVUS ciumes 
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2 Dj | O 


TTUGOM y JS 


anidvo - a E A Ui (são IP LAÇÕUS ESVAÇÕES AMOÇÃ smoçõoo 


anlevslie - milãe - belas — balas balões horda odiar 


tones dejetos | mão ambos 


crio [imo 


)) (AB ISOS LEMOS INLA 


Elumm= 


o) Om copilãen ocobanom nas. TI mãs 4 | amamã 


DA 
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A E 
E RR 


Da Ve Ne) Ne Na Da ea) Ne a] Ne! Na 


polonsa irvontlabhou AQNATTNUM 
0 


E JN) 85 METMUMUSN 


coração - capitão - alumção Ds man 
O a» menlamhan 


DUS. e) a LOUDA 


E esmulolo SA BA OTÚIASA dolimidos Ss a 
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a 
AS, 


| Artigo | definido | indefinido | masculino feminino | singular | plural, 
pejxfo o [xl xo 
palxi o Lo dxltlxto 
[RE RT RR RR 
ERA Ra ES 
uia | x [x 1 Ix7o 
um | x | [xx 
mo | x x 1 7 iIx. 
ms] [x] [x] [xi 
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Vamos trabalhar com: 
ça, ce, Ci, ço, Çu 


ATUA SA MEME AAR | JIN VIDA JS GQ 


DU IAEDOLIINTSS ATUA 


Jiquor 
Artigo definido Artigo indefinido | 


21. Copia om palavras, desta complelo-on 


war Cem Gg SM L: 


se 


coloca | 


Ss meamumes 


cedilhado antes 


d 


dj 
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Vamos trabalhar com: 
do - dos - à —- 0es - ages 


aa aa lol 


FOUMIARÃUS, Fo — pr - ds 
ójo 
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C ”, 
DU-+ 13 + 11- 


PL a / = 


018 + 14- 


yo + 10- balão 
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BIOGRAFIA 


Com o lápis do pião 
O menino escreve sobre 


o chão 


a história da sua vida 


Triunfo Arciniegar. Poemas com sol e sons. São Paulo: Melhoramentos, 2004. 
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E rd 
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“Pensaremos em cada menina 


que vivia naquela janela; 


uma que se chamava Arabela, 


outra que se chamava Carolina.” 


r À 
e = 4 » qu a > 
Rd AS DS Em, 
2" | mm 4 E 4 [i—— = 
1 | o |] o = 
E” al É E | O e |) 
Er, 
O s 


Cecília Meireles. “As meninas”. Ou isto ou aquilo. Rio de Janeiro: E] 


Nova Fronteira, 1990. = 
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album 


alcateia 


armada 


arquipélago 
assembleia 
batalhão 
cacho 
cáfila 
cambada 
caravana 
década 


elenco 
enxame 


esquadra 


esquadrilha 


fauna 

flora 

junta 
milênio 
molho 
ninhada 
pilha 
pinacoteca 


pomar 


prole 
quadrilha 
ramalhete 
rebanho 
réstia 
revoada 
século 


animais de uma região 
plantas de uma região 
bois, médicos 

período de mil anos 


chaves 


pintos 


tijolos 


quadros 
árvores frutíferas 


filhos 

ladrões, assaltantes 
flores 

ovelhas, bois, cabras 
alhos, cebolas 

aves em voo 

período de cem anos 


time jogadores 
turma alunos, trabalhadores 


Alguns coletivos vara porcos 


fotografias, selos 


lobos 


navios de guerra 
ilhas 


professores, pessoas, deputados 
soldados 

uvas, bananas 

camelos 

vagabundos 

viajantes 

período de dez anos 


artistas, atores 
abelhas 


aviões 


minhada. 
navios ) Um comuni de alblhon Loma um 
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y . / Q 
E PIU JO INVILIBA DICA !) bem MTUSUOLMI UTUA 
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0.0 lema comia de nu 


rebombo —. Covelhon) 


o Dua dineelaca. é muito nvalisaa. 


ejóptpito (dinesa] 
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bb 


me2013 miolo cadfuturo Ip3 bl5.indd 66 12/21/12 10:35 AM 


alfaiate 
ando 
ator 
autor 
barão 
campeão 
carneiro 
cavaleiro 
cavalheiro 
cavalo 
conde 
duque 
embaixador 
escrivão 
frade 
genro 
herói 
imperador 
Juiz 
ladrão 
macho 
mestre 
padrasto 
padre 
pagão 
poeta 
réu 
zangão 


costureira 
ana 
atriz 
autora 
baronesa 
campeã 
ovelha 
amazona 
dama 
égua 
condessa 
duquesa 
embaixatriz 
escriva 
freira 
nora 
heroína 
imperatriz 
Juíza 
ladra 
fêmea 
mestra 
madrasta 
madre 
paga 
poetisa 
ré 
abelha 
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Outras maneiras para formar o plural 


Singular Plural 


os professores 


o professor 
a mulher 
a colher 

o mar 

o cartaz 
a cruz 

o nariz 

O rapaz 

o animal 
o jornal 

o farol 

o anel 

o jardim 
o homem 
a viagem 
o bombom 


as mulheres 
as colheres 
os mares 
os cartazes 
as cruzes 
Os narizes 
OS rapazes 
os animais 
os jornais 
os faróis 

os anéis 

os jardins 
os homens 
as viagens 
os bombons 
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O avido os aviões 
o melão os melões 
O gavião os gaviões 
o pião os piões 


0 Cdo os caes 


o pão os pdes 


o alemão os alemães 
o capitão os capitães 


o grão os grãos 


a mão as mãos 
a bênção as bênçãos 
o cristão os cristãos Oy À Lo memimes Glam des ADALOM MAR 


JUNIO 


me 
D) UIpDaAmMmoS JA coheca. A BOIMÃL PSOL IM- 
0 
AEMÃAM JMmaA bn MCOALITUA 


(Q 
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C) maemimus 


i O O O 


E 


Diminutivo 
barquinha 
boquinha 
cabecinha 
cãozinho, cãozito 
chapeuzinho 
foguinho 
homenzinho, homúnculo 
murinho, mureta 
narizinho 
papelzinho 
rapazinho, rapazola 
vozinha 


Alguns diminutivos e aumentativos 


Aumentativo 


barcaça 
bocarra 
cabeçorra 
canzarrão 
chapelão 
fogaréu 
homenzarrão 
muralha 
narigão 
papelão 
rapagão 
vozeirão 


D) cana 


dimimulimo: caminho. corra 


Ed 


esta abgfede, 


me2013 miolo cadfuturo Ip3 bl5.indd 72 


12/21/12 12:59 PM 


30. emulolo CAM K OJIMIMVUIÍINHS 


me2013 miolo cadfuturo Ip3 bl5.indd 73 12/21/12 10:35 AM 
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Vamos trabalhar com: 
a letra h 


e tomm fome FIBEDÕÕÕJJÕÃ£ 


9! | ondem srudem 
o) habilação 


hobilaçõe ha-li-la-ção ), no eriams oriamo 


(o 
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AVOVECOTO 
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o e) 


<= eau o = unas <> 


sFnnocor«=o)a 
nx 

«Fo=unronanss 
E 

n=[=o pena ou 

o 
-numeelro = aja 
uTroOc< OD s 


UT iTLIO TOO lil a 
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, 
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À, 
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«a < 
«q 
«1 
1 
= ( 
LO q = à) 
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fortuna da su 
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Vamos trabalhar com: LO. 
lha, lhe, lhi, lho, lhu 
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42. Comploto om polanman com Mk a dpois 43. Enouva o mom da cada untnação: 


EPL -0U em eram olhabélica: 


O me Ih o 
G) A a a. 
a Ra 


- 
2. alho S. milho a 
>. brulho |  mahs 


MH Jolha 0. lho 
5. Ilha nº pola 
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Vamos trabalhar com: ch — x 


a. 44. Ondam on nílabas dentas polonman: 


IV hi-Ja-me mechila. 
C) qe - ta Pu 


Enade bio 


G) nsva - hu - ce chuninos 


150 que no né? Renpondo. do porque 
tan a dapoin, Poe Pranea cofio an 
a 


CMrormve s medalo: 


O que é? | Como é? | Para que serve? 


Uma É cor de Para abrir 
Do bronze a casa 


greteame=| 
Cop Polo] 
| 


AS 
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genana 


Da 


| pa som 

ERRA E 

“Er aUEEREoERO 
Bjo E 


E NENE 


S0 
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Vamos trabalhar com: 53. Roconto o o | 
as, es, is, Os, US 
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So. AEMUANA.  SJNOD polanraus CEM: 


So 
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Vamos trabalhar com: 
az, ez, iz, Oz, UZ 


E Poli 
o pa EP 


Va 
0 
a) Po 
( ( 
0 
Test bad. CX -0A - JU 
( ( 
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SEE 
E TEN jUbdãO 


Ku TN toe 
— RT JUDO TO ST ONU TAH — 
RS 4 


a E 
UJS LOTA SIX IVAN UI DV 


LV sa a! 
MOS OX OUT DA SUVVUSA JISUSOITOM DES PLQUE NEKSCL MAS gamfeu. 
E RR E 7 


So 
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Í 


chorona manhosa 
comprido longo 
desaparecer sumir 


enfermo doente 


enorme imenso 
espontânea natural 


estudioso aplicado 
freguês cliente 
gentil delicado 
gozado engraçado 


habitar povoar 
isolada solitária 
morar residir 
pacote embrulho 
preguiçoso vadio 
próximo perto 
repleta cheia 


repousar descansar 


' 
i soltar largar 
| triste melancólico 
A vagaroso lento 
valente corajoso 


Algumas palavras e seus sinônimos = 
Fome | Smmo | 
| achar encontrar = 
| alvo claro E 

aparecer surgir 

auxiliar ajudar E 


auxílio ajuda 


barulho ruído 


bastante muito 
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Algumas palavras e seus antônimos 
Palavras Antônimos 


entrar 


feliz 
honesto 
justo 
largo 
morrer 


nunca 


perder 
rico 


sim 


soltar 
tarde 
útil 
vender 


aparecer 
aspero 
atrasado 
calmo 
claro 
corajoso 
curto 
felicidade 
verdade 


obediente 


desaparecer 
macio 
adiantado 
aflito 
escuro 
medroso 
comprido 
salr 
infelicidade 
infeliz 
desonesto 
injusto 
estreito 
nascer 
sempre 
desobediente 
ganhar 
pobre 
não 
prender 
cedo 
inútil 
comprar 
mentira 
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) Paulo 4 Contos então cuftumba o | A Complia om froien com sum pronome 


Eden então curemboa. adequads: ga 
6 Completo com o pronome covulo: ) Estr caderno é pano a Pogn 
ain icos e 

O Ela /Ela emineu ma pala. E q 
és  jumes as cinema. mito ombro da o alo 
O) ERan/Elon emlem O Tlonina dacapcismada. E diliail 
Pd Pobonte a mondo.  pona as cr at fa 
Sia MUuBERS bem E MERAS 
DO qronembo atá destinado as Contos. 

17. Dulbtimho sn pronome denhon Dum True inho para. alo a 
Pane e) Marko à João anlonom calados. Para 

D) Elo 2 ou amdames de palima. a bagumça. 

C) ER, nabes madan'? €) É primo Pol ullia, pona mãos pon. 


“* vames Total Eu o Y Ea quiva compan um nalégio 
Quando % nãos nllan? em Fenposlon prspeai. 
Omda & alán? Tlés Db) Elmo Inabolhoam mo cinco 
& gos do bs que Bi. / No Us 
de sntudoin? Elon/ Ea | 


Vamos trabalhar com: 
al, el, il, ol, ul 


E SssDo neldade 


D1142 49. polmada 


SE 
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JD pol JJJDO JOIA MUS ALOE E amo 


9 11,6+10- TE a ad SEE 


D Cure qua ilumina a dama: nol 


Vamos trabalhar com: 
s com som de z 


do astro com alo a al, ado Em a A 
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Vamos trabalhar com: 


bl-cl-fl-gl-pl-tl 
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RR O E A 
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C) Uma muilo mo mn de agente. 


GO meo pondin anlá comugado mo Vimtoná muilo mo min de agente. 


hutuno. doça & manms com 04 menhos 
abrin q , 
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Vamos trabalhar com: 
ar, er, ir, or, Ur 
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Vamos trabalhar com: 
an, en, in, on, un 


e) A4-B4-C2-A3-B1-C2 nagolumdo 


uses 
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10.Criilias polar que fim mom do a. 


(a 


me2013 miolo cadfuturo Ip3 bl7.indd 112 12/21/12 10:39 AM 


PLANO DE ESTUDO 


IUNOINADIO O AN O 


COMPLEMENTAR 


nd 
Regular 


VOLUME 1 


Revisando. 

Como estudado, aprendemos que as funções da linguagem são formas de utilização da linguagem 
segundo a intenção do falante. 

Elas são classificadas em seis tipos: função referencial, função emotiva, função poética, função fática, 
função conativa e função metalinguística. 

Cada uma desempenha um papel relacionado com os elementos presentes na comunicação: 
emissor, receptor, mensagem, código, canal e contexto. Assim, elas determinam o objetivo dos atos 
comunicativos. 

Embora haja uma função que predomine, vários tipos de linguagem podem estar presentes num 


mesmo texto. 


Disponível em: https:/AMmw.todamateria.com.br/funcoes-da- 
ling uag em/4:- :text= Elas%20s%C 3% A30%2Oclassificadas%20em%20seis,Y%20%200%C3%B3digo% 2C%20canal%20e%20contexto. 


Observe a propaganda e responda. 


Tomou 


| | 
qr! 


a dor 
sumiu. 


http://estacio.webaula.com.br/cursos/cee042/aula2.himl 


1) Qual a função da linguagem está presente? 


2) Explique com suas palavras a resposta anterior. 


3) Nesta função da linguagem qual é o elemento da comunicação predominante e por quê? 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


MATEMATICA 


Cem A 


Serve para expressar 


“NÚmeros muito pequenos ou muito grondes 
Sempre veuizando uma potência de dez 


e fórmula : im aos) ” | 
m > mantissa > sempre seca UM número emte 4 
e - ordem de arandeza 
“etransformação: número grande : destocas Q virquia para aes 
esquerda ate O primeiro algarismo > zero 
& &00 000 000 —> 2,00 000 000 = virauia “andou” aito 
casas então a notação desse número € 2.10% 
+ para à esquerda o 


1) De acordo que o conteúdo estudado no PET Volume 1, faça a adição e subtração 6,5 x 103 e 2,3 x 10º. 


2) Seguindo o mesmo raciocínio da questão anterior, realize a divisão e multiplicação das notações científicas: 
5x10%e2,3x102. 


3) Coloque em prática seu conhecimento em notação científica e realize as operações a seguir, escrevendo 
seus respectivos resultados. 
a) 0,00004 x 24 000 000 


b) 0,0000008 x 0,00120 


c) 2 000 000 000 x 30 000 000 000 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


a As biomoléculas podem ser inorgânicas ou orgânicas. A água e os sais 
minerais são biomoléculas inorgânicas. 

As biomoléculas orgânicas são os glicídios (açúcares), os lipídios (gorduras), 
as proteinas e os ácidos nucleicos (DNA e RNA). 

Já as biomoléculas inorgânicas são comuns a toda a matéria, tanto viva como 
inerte, ao passo que as orgânicas são mais abundantes na matéria viva. Nas 
biomoléculas orgânicas, é muito frequente a polimerização, isto é, o fato de 
determinadas moléculas se unirem entre si, formando uma macromolécula. 
As unidades são chamadas monômeros e a molécula resultante, polímero. 
As macromoléculas biológicas são realmente grandes se comparadas às 
moléculas inorgânicas. 


https:/Aww.g00gle.com/url?sa=i &url=httpy%3A%2FY%2FW... 


1- As células são estruturas conhecidas como unidades estruturais e funcionais dos organismos vivos. Elas são 
formadas basicamente por substâncias orgânicas e inorgânicas. São consideradas substâncias inorgânicas: 
a) lipídios e proteínas. d) água e sais minerais 

b) proteínas e água. e) lipídios e carboidratos. 

C) sais minerais e vitaminas. 


2- Os lipídios ou gorduras são moléculas orgânicas insolúveis em água e solúveis em certas substâncias 
orgânicas, tais como álcool, éter e acetona. Também chamados lípidos ou lipídeos, essas biomoléculas são 
compostas por carbono, oxigênio e hidrogênio. Podem ser encontrados em alimentos de origem vegetal e de 
origem animal e seu consumo deve ser feito de forma equilibrada. Os lipídios apresentam funções importantes 
para o organismo, confira a seguir: Reserva de energia: utilizada pelo organismo em momentos de necessidade, 
e está presente em animais e vegetais. 

Isolante térmico: nos animais as células gordurosas formam uma camada que atua na manutenção na 
temperatura corporal, sendo fundamental para animais que vivem em climas frios; 

Acidos graxos: estão presentes nos óleos vegetais extraídos de sementes, como as de soja, de girassol, de 
canola e de milho, que são usados na sintese de moléculas orgânicas e das membranas celulares. 
Absorção de vitaminas: auxiliam a absorção das vitaminas A, D, Ee Kque são lipossolúveis e se dissolvem 
nos óleos. Como essas moléculas não são produzidas no corpo humano é importante o consumo desses óleos 
na alimentação. 

De acordo com o texto acima responda as questões 2 e 3 


2) Muitas pessoas pensam que os lipídios trazem apenas malefícios à saúde e que podem ser facilmente 
excluídos da nossa alimentação. Entretanto, essa substância orgânica é essencial para o organismo. Nas 
células, os lipídios: 

a) fazem parte da composição das membranas celulares. 

b) são a única fonte de energia. 

c) estão relacionados principalmente com a função estrutural. 

d) atuam na formação da parede celular. 

e) são as moléculas formadoras de grande parte das enzimas. 


MN 3) Por que ursos, focas e baleias conseguem sobreviver 
a ambientes tão gelados? 


press teres WIDE Modas 


https:/Aww.g 00gle.com/search?q=ursos%2C +focas+ e+ baleias &tbm=isch&ved=2ahUKEMW... 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


As substâncias puras se dividem em simples e 
compostas apresentando propriedades físicas bem 
definidas, tais como os pontos de fusão e ebulição e 
a densidade, não variando em 
determinada temperatura e pressão. 

Substâncias simples: São aquelas cujas moléculas são 
formadas apenas por um único tipo de elemento 
químico, H>, Os. 

Substâncias compostas: São aquelas cujas moléculas, 
ou aglomerados iônicos, são formados por dois ou mais 
elementos químicos ou íons, CH4, CO. 


Substâncias Puras 


SIMPLES COMPOSTA 


https :/Av ww .google.com/search?q= 


OBS: Se possível consulte: https:/www.youtube.com/watch?v=t4hXY VDuPk8 


1) A partir do texto acima explique com suas palavras o que compreendeu sobre sustância simples e composta 


pesquisando novos exemplos de cada. 


2) Agora em seu caderno faça um desenho ilustrando uma mistura homogênea e outro ilustrando uma mistura 


heterogênea, explicando a diferença. 


OBS: Pode ser consultado: https://www.todamateria.com.br/misturas-homogeneas-e-heterogeneas/ 


https://wnww.google.com/search? q= 


3) É possível separar a mistura heterogênea SAL + AREIA? Qual e como 


seria O processo de separação”? 


Elaboração: protessores da escola./ Edição e tormatação: Equipe Pedagógica. 


FÍSICA 


1) - Dados os vetores =, Ye Z, represente graficamente os vetores: 


2) Um professor de Física, durante uma de suas aulas, perguntou aos alunos: “Por que podemos dizer que 
estamos todos em movimento mesmo que sentados em nossas carteiras?” 


Cm] Sos ane E IA E SRS PR Dm e jp o ER E — 
NAM 4 aus e nd EE EO SRS a sto os Ca Si Pau" emp çoi E EP ES VE geo =” ” 


Pata 


Ao dar a resposta correta, um dos alunos disse: 

a) Porque o Sol sempre é o referencial adotado, uma vez que é o corpo mais massivo do sistema solar; então, 
estamos executando o movimento de translação com a Terra. 

b) Porque se adotarmos um referencial no espaço, como a Lua, a Terra estará em movimento e nós nos 
movimentamos com o planeta. 

c) Porque a Terra executa um movimento de translação ao redor de seu próprio eixo. 


d) Porque nada pode permanecer totalmente parado. 


3) Um corpo, abandonado do alto de uma torre de 125 m de altura, chega ao chão em 5s. Qual a velocidade 
média do corpo no trecho percorrido”? 

a) 900 m/s c) 250 m/s e) 25 m/s 

b) 500 m/s d) 5O m/s 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


HISTORIA 


Responda estas atividades de acordo como PET, páginas 69 até 81. Em caso de dúvidas faça uma 


pesquisa e solicite orientação do seu professor. 


1) Leia o texto a seguir: 

“Pardos, nus, sem cousa alguma que lhes cobrisse suas vergonhas. Traziam arcos nas mãos, e suas 
setas. (...) Até agora não podemos saber se há ouro ou prata nela, ou outra coisa de metal (...). Contudo aterra 
em si é de muitos bons ares, frescos e temperados (...) Contudo, o melhor fruto que dela se pode tirar parece - 
me que será salvar esta gente. E esta deve ser a principal semente que Vossa Alteza em ela deve lançar. (...) 
Quanto mais, disposição para se nela cumprir e fazer o que Vossa Alteza tanto deseja, a saber acrescentamento 
da nossa fé!” 

“(...) Parece-me gente de tanta inocência que se a gente os entendesse e eles a nós, que seriam logo 
cristãos, porque eles não têm nem atendem a nenhuma crença (...) Por isso pareceu a todos que nenhuma 
idolatria nem adoração têm. E eu bem creio que se Vossa Alteza aqui mandar quem mais devagar ande entre 
eles, que todos serão tornados ao desejo de Vossa Alteza. E, para isso, se alguém vier, não deixe de vir logo 


clérigo para os batizar, porque, então, já terão mais conhecimento de nossa fé (...) 
CAMINHA, Pero Vaz de. Carta. 


Do ponto de vista apresentado no documento, pode-se concluir que a missão dos europeus para comos gentios 
(os índios) do novo mundo era: 
a) Conhecer e interpretar a língua nativa. Cc) Introduzir objetos de culto e adoração. 


b) Extrair as riquezas naturais. d) Promover a conversão à fé cristã. 


2) O infográfico abaixo retrata as principais rotas do tráfico de escravos nos séculos XVle XVII. De acordo com 
ele responda: 
a) Quais os principais locais de embarque de escravos 


na África? 


b) Quais eram os portos de desembarque no Brasil? 


c) Quais os dois grupos de escravos foram enviados 
para a América? 


https://www.edigital.ap.gov.br 


3) Explique a expressão: “Mar Tenebroso”. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


1) Apesar de um relativo declínio nas últimas décadas, esse recurso natural continua sendo a mais 
importante fonte de energia da atualidade. Trata-se de uma fonte não renovável e que atua na 
produção de eletricidade, combustíveis e na constituição de matérias-primas para inúmeros produtos, 
como a borracha sintética e o plástico. 

A descrição acima refere-se: 

a) ao gás natural c) à água 

b) ao xisto betuminoso d) ao petróleo 


2) A comercialzação do 
petróleo em nível internacional 
está, em grande parte, 
associada a atividade da 
OPEP — Organização dos 
Países Exportadores de 
Petróleo —, cuja principal 
função é: 

a) diversificar o preço do 
produto em todo o planeia, a 
28 | | Ta asa ; fim de dinamizar a livre 
— SR ac o. Pio 7 * » —— Ea * concorrência entre os países 
paia ár a - - petrolíferos. 


E a a 


https ://Aw w w .google.com/search?q=petr%C3%B3leo&tom= 


b) cartelizar e controlar o valor do barril de petróleo entre os seus países-membros. 

Cc) incentivar e financiar pesquisas científicas sobre a extração e o refino de petróleo. 

d) organizar os produtores de petróleo em cooperativas a fim de livrar os produtores das ações do 
Estado. 


3) Resolva a questão com base nas informações e afirmativas a seguir. 

Há algum tempo as preocupações ligadas ao relacionamento sociedade-natureza, bem como os 
prejuízos causados pelo homem ao meio ambiente natural, são pauta de muitos eventos, reuniões, 
conferências e acordos internacionais liderados pela ONU (Organização das Nações Unidas). Sobre 
essa conjuntura, afirma-se: 

. Em 1972, realizou-se, em Viena, a 1º Conferência Mundial do Meio Ambiente. 

Il. Movimentos ecológicos e entidades de proteção ao meio ambiente têm sido criados, tais como 
WWF (Fundo Mundial para a Natureza), Greenpeace e SOS Mata Atlântica. 

Il. A ONU lançou o relatório Nosso Futuro Comum, que incorpora o conceito de desenvolvimento 
sustentável. 

IV. A Conferência Rio+20 enfatizou a necessidade de a população mundial modificar seu modelo de 
consumo atual, independentemente do grau de riqueza nos diferentes países. 


Estão corretas apenas as afirmativas 


a) le ll b) le IV c) Il e IV o) | Hell e) Il, Il e IV 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 
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Reflita. 


1.ºA sociedade humana é construída a partir da interação entre os homens e o meio em que vivem”. Qual 
alternativa explica a frase acima? 

a) Esta visão de construção de cidadania, que considera e destaca o Estado nação, abre o conceito em duas 
formas distintas de se pensar o mesmo, sendo estas a dimensão cultural e jurídica 

b) A cidadania não de forma alguma um fenômenos moderno, porém é fortemente influenciado pela 
modernidade. 

c) À cidadania não é um conceito pronto, mas que sofre transformações no tempo e no espaço é histórico e 
como seu significado variante. 

d) À noção de cidadania que temos na modernidade fundamenta-se em aspectos jurídicos. 

e) A importância da interação da humanidade com o meio estabelecendo intervenções a fim de criar condições 


que possibilitem uma melhor organização das relações sociais. 


2. À afirmação segundo a qual o indivíduo tem consciência de seus direitos, deveres e de que participa 
ativamente de todas as questões da sociedade refere-se a: 

a) Tirania c) Cidadania e) Revolução 

b) Plutocracia d) Monarquia 


3. À sociologia tem como objetivo: 
a) Buscavam uma verdade absoluta sobre as relações humanas. 

b) Entender e criar uma nova sociedade. 

c) Compreender e explicar as permanências e as transformações que ocorrem nas sociedades humanas. 
d) 


e 


Compreender o indivíduo. 
Todas estão corretas. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


LINGUA INGLESA 


Leia a publicação abaixo retirada do site americano THE CONVERSATION. 


Comics and cartoons are a powerful wayto teach 
kids about COVID-19 
May 7, 2020 11.13am EDT 

An image from My Hero is you, produced by 
the UN and several humanitarian 
agencies. IASC/Helen Patuck 

[...] 

The global COVID-19 pandemic has turned 
children's lives upside down. Stay-at-nome orders 


mean that they cannot go to school, visita playground or spend time with friends. Just like adults, they may be 
scared and frustrated. 

But given the right information, children can be powerful agents of change in their families and 
communities. That's according to a UNICEF guide for communicating with children. This guide highlights the 


need to communicate with children in an age-appropriate, culturally sensitive, inclusive and positive way. lt 
emphasises that to be effective, the communication must be interesting and engaging. 


[..] 


https://theconversation.ccom/comics-and-cartoons-are-a-powerful-way-to-teach-kids-about-covid-1 9-13/910 


1) Marque abaixo a tradução correta para o trecho em negrito “The global COVID-19 pandemic has turned 
children's lives upside down. Stay-at-home orders mean that they cannot go to school, visita playground or 
spend time with friends. Just like adults, they may be scared and frustrated.” 

( ) Elas não podem ir à escola, visitar um playground ou passar tempo com os amigos. 

( ) Elas não podem ir à escola, mas podem visitar playground e passar tempo os amigos. 


( ) Elas podem ir à escola, visitar playground e passar tempo os amigos. 
2) Leia o título “Comics and cartoons are a powerful way to teach kids about COVID-19”. 
> No título acima, encontramos o adjetivo em inglês Powerful, qual é sua tradução: 


( )Jimpotente ( |) excelente ( )poderosa (  jmaravilhosa 


3) O parágrafo abaixo, enfatiza que, para ser eficaz, a comunicação com as crianças precisa ser interessante 


e envolvente. 


Na sua opnião, os Comics e Cartoons (Quadrinhos e desenhos animados) auxiliam para que essa 


comunicação aconteça de maneina interessante e envolvente? 
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A ARTE NA NOSSA VIDA 
Jô Oliveira e Lucília Garcez 


Você pode pensar que não conhece arte, que não 
convive com objetos artísticos, mas estamos todos muito 
próximos da arte. Nossa vida está cercada dela por todos 
os lados. 

Ao acordar pela manhã e olhar o relógio parasaber 


a hora, você tem o primeiro contato do dia com a arte. O 


Os persoragers Toma Jerry, do cesertes ameuis 
de Vilar Parma » Joseph: Darsera 


processo de produção que exigiu planejamento visual. Especialistas estudaram e aplicaram noções de arte. A 


relógio, qualquer que seja o seu desenho, passou por um 


cc. . 
das tmtaras do Mova impero no comsesal do ES 7013 


forma do seu relógio é resultado de uma longa história da imaginação humana e das suas preferências. Acor, 
a forma, o volume, o material que foram escolhidos estão testemunhando o tempo e a transformação do gosto 
e da técnica. Ao observá-lo, você percebe que é um objeto antigo ou moderno, você reconhece que quemo 
desenhou preferia formas curvas ou retas, ou ainda dourado, e até pedrinhas brilhantes. 

Quem escolhe um relógio para comprar, decide com base em suas preferências pessoais. Alguns 
preferem os mais elaborados, outros preferem os mais simples. É o gosto pessoal que predomina, e este pode 
variar infinitamente. Varia porque recebe influências de acordo com a idade, com a época, com o meio social 
em que a pessoa vive. E, como nos diza sabedoria popular: “gosto não se discute”. Mas, quemsabe, possamos 
discutir o gosto”? 

Em outros objetos do seu quarto e de seu cotidiano você pode observar a presença da arte: na estampa 
de seu lençol, no desenho da sua cama, no formato da sua escova de dentes, no desenho da torneira edapia 
do banheiro, na xícara que você toma leite, nos talheres, no modelo do carro, no formato do telefone. Emtodos 
os objetos há um pouco de arte aplicada. 

Esse esforço para produzir objetos bonitos, agradáveis ao olhar, atraentes e harmoniosos, está em 
todas as culturas, em todas as civilizações. E em nosso dia-a-dia. 


1) Qual é o objetivo do texto? 


2) Como a arte está inserida em sua vida”? Quais os seus gostos pela arte”? 


3) Explique o porquê da utilização do sinal de aspas em “gosto não se discute”. 
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HISTÓRIA DO FUTSAL 


O Futsal foi criado na cidade de Montevidéu (Uruguai) no ano de 1933. O criador foi o professor de 
Educação Física da Associação Cristã de Moços de Montevidéu, Juan Carlos Ceriani Gravier. 

Este professor batizou o esporte como Indoor-Foot-Ball (futebol no interior). 

É uma variação do futebol de campo, tendo, portanto, estruturas e algumas regras semelhantes. 

Pode ser praticado tanto por homens quanto mulheres e em quadras tanto abertas quanto fechadas. 

No início, jogavam-se com cinco, seis ou sete jogadores em cada equipe, mas logo definiramo número 
de cinco jogadores para cada equipe. As bolas usadas eram de serragem, crina vegetal, ou de cortiça 
granulada, mas apresentavam o problema de saltarem muito e frequentemente saiam da quadrade jogo, então 
tiveram seu tamanho diminuído e seu peso aumentado, por este fato o futebol de salão foi chamado de “Esporte 
da bola pesada”. 

Após ser inventado, o futsal chegou ao Brasil em 1935. Aqui, ele passou a ser chamado de futebolde 
salão. 

O Futsal é muito praticado no Brasil, fazendo parte de uma das principais atividades esportivas das 


aulas de Educação Física nas escolas de todo país. 


1) O futsal foi criado em Montevidéu no ano de 1933 em qual 


país? 


2) No início, as bolas de futsal tiveram seu tamanho diminuído 
e seu peso aumentado, por este fato o futebol de salão foi 


chamado de” 


https:/Aww.g 00gle.com/search?q=futsal &tom= 


3) O futsal possui estruturas e algumas regras semelhantes, portanto é uma variação de qual futebol? 
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e Terça-feira 
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e Quarta-feira 
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e Quinta-feira 
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SEGUNDA-FEIRA 


LÍNGUA PORTUGUESA 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


> Ler teatro, utilizando as estratégias de leitura 
como mecanismos de interpretação de textos: 
Formular hipóteses (antecipação e inferência). 
Verificar hipóteses (seleção e checagem). 

> Ler comparativa e associativamente os gêneros 
em estudo, observando forma, conteúdo, estilo e 
função social. 


Para essa aula é importante: 


- Estudar sobre o Teatro. 


E IDE . . / 
E centro | = Assistir aos vídeos 


— disponíveis em: 
E 


https://www.youtube.com/watch?v=Tq4eq3Z0O8LE. 


https://www.youtube.com/watch?v=mFdswwpp'/6c. 


- Com o auxílio das pesquisas, procurem responder às 
atividades propostas. 


ATIVIDADE 01H 


(UEL/2015) As Atividades de 01 a 03 referem-se ao 
texto abaixo. 


João Grilo: Ah 1sso é comigo. Vou fazer um 
chamado especial, em verso. Garanto que ela vem, 
querem ver? (Recitando.) 

Valha-me Nossa Senhora, Mãe de Deus de 
Nazaré! A vaca mansa dá leite, a braba dá quando quer. 
À mansa dá sossegada, a braba levanta o pé. 

Já fui barco, fui navio, mas hoje sou escaler. Já 
fui menino, fui homem, só me falta ser mulher. 
Encourado: Vá vendo a falta de respeito, viu? 

João Grilo: Falta de respeito nada, rapaz! Isso é 
o versinho de Canário Pardo que minha mãe cantava 
para eu dormir. Isso tem nada de falta de respeito! 

Já fui barco, fui navio, mas hoje sou escaler. Já 
fui menino, fui homem, só me falta ser mulher. Valha- 
me. 

Nossa Senhora, Mãe de Deus de Nazaré. 

Cena igual à da aparição de Nosso Senhor, e 

Nossa Senhora, A compadecida, entra. 

Encourado, com raiva surda: Lá vem a 
compadecida! Mulher em tudo se mete! 

João Grilo: Falta de respeito foi isso agora, viu? 

A senhora se zangou com o verso que eu recitei”? 

A Compadecida: Não, João, porque eu iria me 
zangar? Aquele é o versinho que Canário Pardo 
escreveu para mim e que eu agradeço. Não deixa de ser 
uma oração, uma invocação. Tem umas graças, mas 
Isso até a torna alegre e foi coisa de que eu sempre 
gostei. Quem gosta de tristeza é o diabo. 

João Grilo: É porque esse camarada aí, tudo o 
que se diz ele enrasca a gente, dizendo que é falta de 
respeito. 

A Compadecida: É máscara dele, João. Como 
todo fariseu, o diabo é muito apegado às formas 
exteriores. É um fariseu consumado. 

Encourado: Protesto. 

Manuel: Eu já sei que você protesta, mas não 
tenho o que fazer, meu velho. Discordar de minha mãe 
é que eu não vou. 


(...) 


Fonte: Auto da Compadecida. 15 ed. Rio de Janeiro: Agir, 1979. 


ATIVIDADE 01 


A obra “Auto da Compadecida” foi escrita para o 
teatro: 


(A) Por João Cabral de Mello Neto e aborda temas 
recorrentes do Nordeste brasileiro. 

(B) E seu autor, Ariano Suassuna, aborda o tema da 
seca que sempre marcou o Nordeste. 

(C) Pelos autores do ciclo armorial, abordando 
temas religiosos e costumes populares. 

(D) Por Ariano Suassuna, tendo como base 
romances e histórias populares do Nordeste 
brasileiro. 

(E) Por João Cabral de Mello Neto e aborda temas 
religiosos divulgados pela literatura de cordel. 


ATIVIDADE 02 


Ao humanizar personagens como Manuel e a 
Compadecida, o autor pretende 


(A) denunciar o lado negativo do clero, na religião 
católica. 

(B) exaltar o sentimento da justiça divina ao 
contemplar os simples de coração. 

(C) mostrar um sentimento religioso simples e 
humanizado, mais próximo do povo. 

(D) retratar o sentimento religioso do povo 
nordestino, numa visão iconoclasta. 

(E) fazer caricatura com as figuras de Cristo e de 
Nossa Senhora. 


ATIVIDADE 03 


Com base no texto e nos seus conhecimentos sobre 
a obra, as personagens João Grilo e Chicó 
identificam-se com 


(A) os bobos da corte da Idade Média. 

(B) os palhaços dos circos populares. 

(C) as figuras de arlequim e pierrô da tradição 
romântica universal. 

(D) tipos humanos autenticamente brasileiros. 

(E) as figuras lendárias da literatura popular 
nordestina, semelhantes a Lampião e Padre Cícero. 


ATIVIDADE 04 


Qual o motivo de o amor de Romeu e Julieta ser 
impossível”? 


(A) Juheta estava prometida em casamento. 

(B) Romeu era pobre. 

(C) As famílias eram rivais. 

(D) Eles tinham uma diferença de idade muito 
grande. 

(E) O pai de Romeu havia brigado com o irmão de 
Julieta. 


ATIVIDADE 05 Essas 
5.1 Como Romeu e Julieta conseguem se casar? 


(A) O pai de Julieta promete a Romeu a mão da filha 
em casamento em troca de favores. 

(B) O pai de Romeu permite a união por causa do 
grande dote oferecido pelo pai de Julieta, que se 
beneficiaria com o casamento. 

(C) Eles fogem para uma cidade distante e lá se 
casam. 

(D) Julieta vai à Igreja sob o pretexto de confessar e 
lá se casa com Romeu, que, por ser amigo do padre, 
conseguiu que a cerimônia fosse realizada. 

(E) Eles não conseguem se casar. 


5.2 Como Romeu descobre a "morte" de Julieta”? 


(A) Um amigo que ele mandou para saber notícias 
de Julieta vê o corpo da moça sendo levado para a 
sepultura. 

(B) O pai de Julieta envia um comunicado à família 
Montecchio noticiando a morte da jovem e dando 
detalhes sobre o velório e sepultamento. 

(C) A mãe de Julieta o acusa formalmente da morte 
da filha e manda prendê-lo. 

(D) Julieta morre nos braços de Romeu. 

(E) Romeu é avisado pelo padre da morte de Julieta. 


MATEMÁTICA 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


> Identificar uma função polinomial do 2º grau. 

> Utilizar a função polinomial do 2º grau para 
resolver problemas. 

> Compreender o significado dos coeficientes de 
uma função polinomial do 2º grau. 


Para essa aula é importante: 


- Assistir à videoaula. 


Tre 
Disponível em: 
https://www .youtube.com/watch?v=Z5aVW Zeifk. 


Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=CNge TOZtCul. 


Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch'?v=4d48gLFe3FO. 


- Com o auxílio das pesquisas, procurem responde 


as atividades propostas. 


ATIVIDADE 01 Hs 


(UNIPAR-PR/2017) Dada a função real f(x) = 
24x—-3x? 


, O maior valor que f(x) pode assumir é 


(A) 6. 
(B) 8. 
(O) 12. 
(D) 18. 
(E) 24. 


ATIVIDADE 02 Esses 


(UFAM/2019) As duas raízes da função do 2º grau 


e gd 
são —-— e-. 
273 

Então, f(x)é igual a 


(A) 6xº—-x—1. 
(B) 6xº+x-—1. 
(O) 6xº-x+1. 
(D) 6xº+2x-—2. 
(E) 6xº-—-2x+2. 


ATIVIDADE 03 Essas 
(UFAM/2018) Sabe-se que -1 e 5 são raízes de uma 


função quadrática. Se o ponto (-2,-7) pertence ao 
gráfico dessa função, então o seu valor máximo é 


(A) 9. 
(B) 7. 
(O) 
(D) 9. 
(E) 9,25. 


ATIVIDADE 04 E ss 


(UFLA-MG/2017) Para a função f(x) = —3xº + 
2x + 1, assinale a alternativa correta. 


(A) (0,1) são as coordenadas do ponto de 

mínimo. 

(B) A função assume o seu valor máximo para 
1 


Xx=—+. 
3 


10 an 
(C) (5, =) são coordenadas do ponto de máximo. 
14 ; 
(D) (- =) são coordenadas do ponto de 
mínimo. 
(E) A função não tem máximo nem mínimo. 


ATIVIDADE 05 


(UFSCar-SP/2017) Considere a equação x? + kx + 


36 = 0, em que x ex”” representam suas raízes. Para 
o q 5 
oi O valor de k na 


que exista a relação 
equação deve ser 


(A) IS. 
(B) “JO. 
(O) 12. 
(D) 15. 
(E) 36. 


HISTÓRIA 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


> Discutir a noção de Idade Média 
conhecimentos essenciais para a alcançar a 
expectativa. 


> Compreender a relação de gênero no tempo e no 
espaço: entendendo e distinguindo a ação dos 
sujeitos históricos, homens, mulheres e crianças, ao 
longo da história da humanidade. 


Para essa aula é importante: 


- Assistir a vídeo aula com o 
Professor Pedro Ivo 


ssa Disponível em: 


NefEscoa 


https://portal.educacao.go.gov.br/ 


- Retomar as anotações do seu 
caderno e o capítulo do seu 
livro de História que versa 
sobre o tema: Idade Média. 


- Na sequência das pesquisas, procurem responder 
às atividades propostas. 


ATIVIDADE 01 
(UFPEL-RS/2014) Leia o trecho abaixo: 


Esta longa Idade Média [...] criou a cidade, a nação, 
o Estado, a universidade, o moinho, a máquina, a 
hora e o relógio, o livro, o garfo, o vestuário, a 
pessoa, a consciência e finalmente a revolução [...] 


(LE GOFF, Jacques. Para um novo conceito de Idade Média. Lisboa: 
Estampa,1980 apud MOTA, Myriam, BRAICK, Patrícia. História: 
das cavernas ao Terceiro Milênio. São Paulo: Moderna, [s. d.], p. 66) 


Uma das ideias presentes no texto é 


(A) a Idade Média não apresentou nenhuma 
movação no campo produtivo. 

(B) a Idade Média foi um período de inovações 
urbanas, tecnológicas, educativas e de costumes. 
(C) antes da Idade Média, não existia nenhuma 
forma de contagem do tempo. 

(D) as universidades, embora criadas no período 
medieval, adquiriram importância somente na Idade 
Moderna. 

(E) as organizações das político-sociais antes da 
Idade Média se davam apenas em pequenas e 
grandes tribos. 


ATIVIDADE 02 


Leia o texto a seguir para responder as atividades 02 
e 03. 


Se numa conversa com homens medievais 
utilizássemos a expressão “Idade Média”, eles não 
teriam ideia do que estaríamos falando. Como todos 
os homens de todos os períodos históricos, eles 
viam-se na época contemporânea (...) no caso do que 
chamamos de Idade Média, foi o século XVI que 
elaborou tal conceito. Ou melhor, tal preconceito, 
pois o termo expressava um desprezo indisfarçado 
em relação aos séculos localizados entre a 
Antiguidade Clássica e o próprio século XVI. Este 
se via como o renascimento da civilização greco- 
latina, e, portanto, tudo que estivera entre aqueles 
picos de criatividade artístico-literária (de seu 
próprio ponto de vista, é claro) não passara de um 
hiato, de um intervalo. Logo, de um tempo 
intermediário, de uma idade média. 


FRANCO JÚNIOR, Hilário. Prefácio. In: A Idade Média: o nascimento do 


Ocidente. São Paulo: Brasiliense, 2001. 


De acordo com o texto, o conceito de Idade Média 
foi cunhado no período 


(A) contemporâneo. 
(B) medieval. 

(C) moderno. 

(D) intermediário. 
(E) antigo. 


ATIVIDADE 03 


O conceito de Idade Média cunhado no século XVI 
sugeria 


(A) a superioridade cultural do Renascimento em 
relação à Idade Média. 

(B) a superioridade cultural da Idade Média em 
relação ao Renascimento. 

(C) a mexistência de atividades artístico-literárias 
no Renascimento. 

(D) a mexistência de atividades artístico-culturais 
no período clássico. 

(E) a superioridade tecnológica, período medieval 
em relação ao Renascimento. 


ATIVIDADE 04 
Leia o trecho a seguir. 


(UFPR/2020) Durante a Idade Média a figura 
feminina revestiu-se dos piores atributos 
imagináveis. Para os teólogos, além de infantil e 
inconstante, a mulher era mãe de todo pecado: 
Thomas Murner chamava-a de “Diabo doméstico” 
enquanto Tomás de Aquino reservava-lhe a pecha de 
“macho deficiente”. Essas características levaram-na 
a ser o elo fraco das sociedades cristãs, a janela pela 
qual o Satã adentrava territórios sacramentados. 
Sendo fraca de vontade e caráter, a mulher ficava a 
mercê das tentações demoníacas, tornando-se 
facilmente discípula do Diabo. 


(SOUZA, Anibal. Missionários e Feiticeiros. História: Questões e Debates, 
Curitiba, V.13 jul/dez,1996 p.118) 


O excerto apresenta 


(A) representações da mulher na idade média. 

(B) representações do homem na idade média. 
(C) representações do diabo na idade média. 

(D) representações de divindades na idade média. 
(E) representações dos mulçumanos na idade 
média. 


ATIVIDADE 05 
Leia o trecho a seguir. 


(FUVEST-SP/2019-adaptado) Os comentadores do 
texto sagrado (...) reconhecem a submissão da 
mulher ao homem como um dos momentos da 
divisão hierárquica que regula as relações entre 
Deus, Cristo e a humanidade, encontrando ainda a 
origem e o fundamento divino daquela submissão na 
cena primária da criação de Adão e Eva e no seu 
destino antes e depois da queda. 


CASAGRANDE, C., A mulher sob custó-dia, in: História das Mulheres, 
Lisboa: Afrontamento, 1993, v. 2, p. 122-123. 


O trecho refere-se à apreensão de determinadas 
passagens bíblicas pela cristandade medieval, 
especificamente em relação à condição das mulheres 
na sociedade feudal. A esse respeito, é correto 
afirmar: 


(A) As mulheres originárias da nobreza podiam 
ingressar nos conventos e ministrar os sacramentos 
como os homens de mesma condição social. 

(B) A culpabilização das mulheres pela expulsão 
do Paraíso Terrestre servia de justificativa para sua 
subordinação social aos homens. 

(C) As mulheres medievais eram impedidas do 
exercício das atividades políticas, ao contrário do 
que acontecera no mundo greco-romano. 

(D) As mulheres medievais eram iletradas e tinham 
o acesso à cultura e às artes proibido, devido à sua 
condição social e natural. 

(E) A submissão das mulheres medievais aos 
homens esteve desvinculada de normatizações 
acerca da sexualidade. 


TERÇA-FEIRA 


QUÍMICA 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


> Compreender substâncias: puras e compostas. 


>» Compreender misturas: homogêneas e 


Heterogêneas. 


Para essa aula é importante: 


Assistir a videoaula: 


- Aula 09 e 10. 
Disponível em: 
https://tinyurl.com/tb7mawf. 
Pesquisa: 
Disponível em: 


https://tinyurl.com/qs69pam. 


Disponível 
https://tinyurl.com/r5xq55g. 


em. 


- Com o auxílio de pesquisas, procurem 
responder às atividades propostas. 
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ATIVIDADE 01 


(PUC-RS/2019) Analise as informações a seguir. 
Durante séculos, filósofos e alquimistas acreditaram 
que a matéria era constituída de quatro elementos 
fundamentais: terra, água, ar e fogo. Hoje, contudo, 
reconhecemos a existência de muito mais do que 
quatro elementos e alcançamos uma compreensão 
mais aprofundada sobre o que, de fato, são água, ar, 
terra e fogo. 

Sobre esse assunto, são feitas 
afirmativas: 


as seguintes 


É A água é uma substância simples. 


IH. Oar é uma solução. 
HI. A terra é uma mistura heterogênea. 
IV. O fogo é uma reação redox endotérmica. 


São corretas somente as afirmativas 


(A) 
(B) 
(O) 
(D) 
(E) 


Ie. 
Le HI. 
Le IV. 
He II. 
He IV. 


ATIVIDADE 02 


(UFPB/2017) Observe os gráficos e classifique — os 
em : mistura eutética ou mistura azeotrópica. 


Sistema A 


temperatura 


PF fusão (cte) 


tenpo 


temperatura Sistema B 


ebulição (cte) 


tempo 


Em um cristalizador, com tampa, são misturados: 2 
cubos de gelo, tetracloreto de carbono, cloreto de 
sódio em excesso e água. Quanta fase é possível 
distinguir nesse sistema? 


(A) 4. 
(B) 5. 
e» 3: 
(D) 2. 
(E) 1. 


M 


ATIVIDADE 03 Hs Ts 


(UFV-MG/2018) Um recipiente “A” contém um 
líquido incolor que, após aquecimento até secura, 
deixa um resíduo branco. Um recipiente “B” contém 
uma substância líquida azulada transparente e uma 
substância escura depositada. 


A substância líquida contida no recipiente ”B” foi 
transferida para um recipiente “C” que após 
aquecimento deixa um resíduo azulado. 


Assinale a alternativa que classifica corretamente os 
sistemas “A”, “B” e “C”, respectivamente: 


(A) mistura homogênea, mistura heterogênea e 
mistura homogênea 

(B) mistura heterogênea, mistura heterogênea e 
mistura homogênea 

(C) solução, solução composta binária e mistura 
homogênea. 

(D) mistura heterogênea, mistura heterogênea e 
mistura heterogênea 


(E) mistura homogênea, solução e mistura 
homogênea 
ATIVIDADE 04 


Roteiro experimental: "Misturas Homogêneas e 
Heterogêneas” 


Nessa atividade você estudante, deverá realizar o 
roteiro experimental proposto aqui. Vocês 
produzirão um vídeo explicativo de todo o 
experimento explicando cada etapa e conclusões, 
tudo bem simples e fácil. Não esqueça de falar seu 
nome e a escola em que estuda na abertura do vídeo. 


Após gravar o vídeo, poste em seu Instagram ou 
Facebook marcando ' (Vseducgoias e use 
H AuladeQuímicaEÊnsino MédioGolás 


Objetivo: Com o auxílio de substâncias conhecidas 
no nosso cotidiano, classificar as misturas como 
homogêneas ou heterogêneas. 


Faça assim: utilize copos de vidro, enche-os com 
água até metade. Em seguida, adicione os materiais 
indicados na Tabela, de acordo com a numeração de 
cada copo, observe o que acontece e preencha a 
tabela abaixo. 


Observação: Utilize colheres para manusear os 
materiais sólidos (sal, açúcar e areia), e não prove e 
não cheire nenhuma substância. 


Tabela: Misturas realizadas no experimento. 


Numero de | Numero | Classificada 
Experimento componentes | de fases como: 


Discussão 


Comente cada uma das misturas apresentando: 
- Número de componentes 

- Número de fases 

- Classificação 


GEOGRAFIA 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 

> Identificar os agentes que contribuíram para a 
formação e dinâmica da Terra, a atuação de cada um, 
análise e caracterização dos fenômenos naturais e o 
papel do ser humano como agente modificador das 
paisagens que constituem o espaço terrestre. 

Para essa aula é importante: 


- Assistir à videoaula. 


Disponível em: 


https://www.yvoutube.com/watch?v=5 VsSDOKpInj4. 


- Sugestão de leitura 


- Pesquisar Tipos de vegetações 
brasileiras. 


Disponível em: 
https://www .todamateria.com.br/vegetacao-do- 
brasail/. 


- Com o auxílio das pesquisas, 
responder às atividades propostas. 


procurem 


ATIVIDADE 01 His Es 
(UFRRJ/2007) Leia o texto e faça o que se pede. 


“A maior biodiversidade brasileira é encontrada nesse 
ecossistema. No entanto, esse ecossistema já foi muito 
devastado pelas diversas formas de ocupação a que foi 
submetido. Desde a extração do pau-brasil até o 
vertiginoso crescimento urbano-industrial.” 


ALMEIDA, L. M. A. de; RIGOLIN, T. B. Geografia. São Paulo: Ática, 2005. 
p. 442. (Adaptado) 


a) Identifique a que tipo de ecossistema o texto se 
refere. 
b) Cite duas (2) características desse ecossistema. 


ATIVIDADE 02HHiã&os ss 


(UFRRJ/2005) Originalmente estendia-se por toda a 
faixa costeira: do Rio Grande do Norte ao Rio Grande 
do Sul. Hoje, segundo as estatísticas mais alarmantes, 
recobre apenas 7% do território brasileiro. A área 
original dessa floresta corresponde ao espaço natural 
que foi mais devastado pela intensa urbanização e 
industrialização que ocorreram no Brasil. 


ALMEIDA, L. M. A. de; RIGOLIN, T. B. Geografia. São Paulo: Ática, 2002. 
p. 374. (Adaptado) 


A propósito do fragmento: 


a) identifique o tipo de formação vegetal a que o 
texto se refere; 


b) citetrês (03) características desse tipo de floresta. 
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ATIVIDADE 03Hiãiãz"" "==" ms 


(FUVEST- SP/2004) Observe o cartograma e a 


sia " Y hi 


Ay fu ! 


maré baixa 


a) Identifique e caracterize o ecossistema aqui 
representado, quanto aos aspectos físicos, 
relacionando-os à formação vegetal e à fauna. 


b) Apresente uma atividade humana que degrada 
esse ecossistema para as regiões 1 e 2. 


ATIVIDADE 04HHiã o es 


(UFRJ/2004) Análises realizadas por organismos 
Internacionais confirmam que os biomas brasileiros 
estão extremamente ameaçados. Em primeiro lugar, 
nesse triste cenário, destaca-se a Mata Atlântica, da 
qual restam apenas 8% da cobertura vegetal original. 
A seguir, vem o Cerrado, cuja superfície está 
reduzida a cerca de 15% e, sucessivamente, a 
Caatinga, os Manguezais, os Campos e, por fim, a 
Floresta Amazônica. 

Não é sem razão que a Mata Atlântica e o Cerrado 
figuram como das mais ameaçadas entre as vinte e 
cinco ecorregiões de maior diversidade do planeta. 
Deve-se considerar, anda, que o processo de 
devastação da Mata Atlântica iniciou-se há quatro 
séculos enquanto o do Cerrado vem ocorrendo há 
apenas quatro décadas. 


a) Apresente uma diferença climato-botânica 
existente entre a Mata Atlântica e o Cerrado. 


b) Apresente duas razões geoeconômicas para o 
ritmo acelerado de devastação do Cerrado. 


ATIVIDADE 05 His 


(UNICAMP-SP/2003) A floresta é um tipo de 
vegetação que se caracteriza pela predominância de 
árvores, quase sempre em densos agrupamentos. 
Constitui a floresta uma formação clímax e ocorre 
sempre que do balanço de água no solo resulte um 
saldo favorável. 


ROMARIZ, Dora de Amarante. Aspectos da Vegetação Brasileira. 2. ed. São 
Paulo: Livraria Bio-Ciência, 1996. p. 3. (Adaptado) 


a)  Conceitue clímax. 
b) 'Conceitue evapotranspiração. 
c) Cite duas formações florestais existentes no 


território brasileiro. 


I4 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


> Diferenciar movimentos uniforme e 


uniformemente variado. 
Para essa aula é importante: 


- Assistir à videoaula. 


Disponível em: 


https://www.youtube.com/watch'?v=oVb3WVICLS 
E. 


- Com o auxílio das pesquisas, 
responder às atividades propostas. 


procurem 


- Dica rápida do professor. 


Olá tudo bem? Estamos em uma fase difícil por 
conta da necessidade de evitar o contato social, 
não é verdade” Só que 1sso não deve servir como 
motivo para que nós não possamos evoluir e 
aprender... 

Então, vai aqui a dica do Ítalo Vector... 
Assista à videoaula, tente fazer um esquema, um 
mapa mental do que você entendeu e, depois, 
tente resolver as atividades que nós propomos, 
aqui, com todo carinho. 

Lembre-se que, Física, não é simplesmente saber 


fórmulas, devemos saber o que é cada um dos 
parâmetros. Se precisar, conte comigo! 


ATIVIDADE 01 


(UNIUBE-MG/2016) Um tipo simples de radar para 
medir a velocidade dos veículos nas ruas ou rodovias 
poderia ser construído adicionando-se linhas de 
sensores na pista, de modo que os carros 
presstonassem os sensores ao passarem sobre eles. 
Para duas linhas de sensores colocadas 
transversalmente à pista e separadas a uma certa 
distância, a velocidade poderia ser obtida levando-se 
em conta o intervalo de tempo entre a emissão do 
sinal na primeira linha e o sinal na segunda linha de 
sensores. Considere um local onde o limite máximo 
de velocidade seja 80 km/h. Para duas linhas de 
sensores separadas em 0,9 metros. 


O mínimo intervalo de tempo que poderia ocorrer 
entre os sinais elétricos emitidos pelos sensores para 
que o carro não ultrapasse o limite de velocidade 
seria, aproximadamente, igual a: 


(A) 0,12 segundos. 
(B) 0,09 segundos. 
(C) 0,10 segundos. 
(D) 0,07 segundos. 
(E) 0,04 segundos. 
ATIVIDADE 02 


(UDESC/2016) Um automóvel de passeio, em uma reta 
longa de uma rodovia, viaja em velocidade constante 
de 100 km/h e à sua frente, à distância de 1,00 km, está 
um caminhão que viaja em velocidade constante de 
80,0 km/h. 


O automóvel tem de comprimento 4,50 m e o caminhão 
30,0m. A distância percorrida pelo carro até ultrapassar 
completamente o caminhão é, aproximadamente, igual 
a: 


(A) 0,517km. 
(B) 2,517km. 
(O) 3,15 km. 
(D) 423km. 
(E) 5,17 km. 


I5 


ATIVIDADE 03 
(TJFSP/2016) Um atleta participou de uma corrida em 
sua cidade com um percurso de 12 quilômetros 


completando a prova em 40 minutos. 


A velocidade média desenvolvida pelo atleta foi de: 


(A) 15 km. 
(B) 13 km. 
(O) 18 km/h. 
(D) 25 km. 
(E) 33 km. 
ATIVIDADE 04 


(ENEM/2014) Durante a formação de uma 
tempestade, são observadas várias descargas 
elétricas, os raios, que podem ocorrer das nuvens 
para o solo (descarga descendente), do solo para as 
nuvens (descarga ascendente), ou entre uma nuvem 
e outra. Normalmente, observa-se primeiro um 
clarão no céu (relâmpago) e somente alguns 
segundos depois ouve-se o barulho (trovão) causado 
pela descarga elétrica. O trovão ocorre devido ao 
aquecimento do ar pela descarga elétrica que sofre 
uma expansão e se propaga em forma de onda 
sonora. 


O fenômeno de ouvir o trovão certo tempo após a 
descarga elétrica ter ocorrido deve-se 


(A) à velocidade de propagação do som ser 
diminuída por conta do aquecimento do ar. 

(B) à propagação da luz ocorrer através do ar e a 
propagação do som ocorrer através do solo. 

(C) à velocidade de propagação da luz ser maior do 
que a velocidade de propagação do som no ar. 

(D) ao relâmpago ser gerado pelo movimento de 
cargas elétricas, enquanto o som é gerado a partir da 
expansão do ar. 

(E) ao tempo de a duração da descarga elétrica ser 
menor que o tempo gasto pelo som para percorrer a 
distância entre o raio e quem o observa. 


ATIVIDADE 05 Esses 


(UERJ/2019) O Sol é a estrela mais próxima da 
Terra e dista cerca de 150 000 000 km do nosso 
planeta. 


Ao admitir que a luz percorre 300 000 km por 
segundo, o tempo, em minutos, para a luz que sai do 
Sol chegar à Terra é, aproximadamente, igual a: 


(A) 7,3. 
(B) 7,8. 
(C) 8,3. 
(D) 8,8. 
(E) 9,5. 
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QUARTA-FEIRA 


LÍNGUA PORTUGUESA 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


> Refletir sobre a estruturação de frase, oração e 
período nos gêneros em estudo. 


Para essa aula é importante: 


- Estudar sobre Frase, Oração 
e Período. 


ME Eron | 


RC, | Di due ê 
ms Isponíveis em: 
DON 
https://www.normaculta.com.br/frase-oracao-e- 
periodo-significado-e-exercicios/. 
Disponíveis em: 
https://brasilescola.uol.com.br/gramatica/frase- 
oracao-periodo.htm. 
Disponíveis em: 


https://descomplica.com.br/artigo/frase-oracao-e- 
periodo/4MFY/. 


- Com o auxílio das pesquisas, procure responder 


às atividades propostas. 


Olá! Estamos em um momento 
não muito fácil. 
Então. para realizar grandes 
conquistas, devemos agir e 
Erros devemos nua e 
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ATIVIDADE 01 ETs 


Leia os quadrinhos e responda: 


BEBAM LOGO uma QUE NADA ! SE 


JA ESTOU 


Na primeira fala do primeiro quadrinho temos um 


(A) período simples, formado por somente uma 
oração. 

(B) período simples, formado por uma frase e uma 
oração. 

(C) período composto por três frases e uma oração. 
(D) período composto por duas orações. 

(E) período composto por duas frases, uma oração. 


ATIVIDADE 02 Eos Es 


Leia os seguintes enunciados linguísticos. Analise- 
os atentamente e em seguida responda às questões 
que a eles se referem: 


“Momentos vida de cheia a imprevisíveis 
Férias ordem de palavra nas diversões é 
Ano este de realizações será muitas. ” 


SA 
a. 


a) Em se tratando de discurso, esse apresenta-se 
como lógico e coerente com vistas a promover uma 
efetiva interação entre os interlocutores? Comente 
sua afirmativa. 


b) No que se refere à ordem direta dos elementos 
constituintes de uma oração, os enunciados 
propostos retratam tal ocorrência? Caso não, 
reescreva-os de modo a atender a este propósito. 


ATIVIDADE 03 Hs 


Os sinais de pontuação são fatores que constituem a 
essência discursiva em frases, orações e períodos, e 
que, tanto na fala quanto na escrita, eles são 
preponderantes no sentido de revelar a intenção do 
emissor. 


Partindo-se desse pressuposto, analise o contexto em 
que foram empregados de acordo com as seguintes 
situações: 


a) 


O presente que ganhei é maravilhoso. 


b) O presente que ganhei é maravilhoso! 


c) 


Um presente, maravilhoso, eu ganhei. 
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ATIVIDADE 04 Esses 


Atribua o conceito de frase, oração ou período às 
lacunas a seguir, levando em consideração o 
discurso por elas apresentados: 


a) Nossa! Que dia belo! 
b) Preciso revelar-lhe um grande segredo. 
c)  Participamos da reunião, embora não 


tivéssemos sido convocados. 


d) “E agora, José? 


e) 


Durante a viagem, visitamos lindos lugares. 


f) Não me peças para perdoar-lhe, pois ainda 
estou magoada. 


ATIVIDADE 05 Esses 


Analise as frases seguintes e identifique as que 
também são orações: 


a) Parabéns por tudo. 

b) Que comportamento agressivo! 
c) Será que ele vem hoje? 

d) Eu quero! 

e) Agora, por favor! 

f) Nem pense nisso. 


MATEMÁTICA 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


> Resolver problemas envolvendo a Equação 
de 2º grau. 


Para essa aula é importante: 


- Assistir à videoaula 


Tue 
Disponível em: 


https://www.youtube.com/watch'?v=to AaUBwitFE 
A 


Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=q YQlIssg8kas 


- Com o auxílio das pesquisas, procurem 
responder às atividades propostas. 


ATIVIDADE 01 Esses 


(IFAL/2017) Sendo x, e x, raízes da equação xº — 
5x + 6, o resultado do produto x, e x, é 


(A) 2. 
(B) 3. 
(O) 4. 
(D) 5. 
(E) 6. 


ATIVIDADE 02 Esses 


(IFAL/20175) Na equação x? — 8x + k = 0, qual 
deve ser o valor de k para que a equação tenha uma 
única raiz real? 


(A) 4. 
(B) 8. 
(O) 12. 
(D) 16. 
(E) 20. 


ATIVIDADE 03 Es 
(1FSC/2017) Considere a equação 

2(x+)-—-(x+3)=(x+5)2+x+9 
Assinale a alternativa correta 


(A) É uma equação do 1º grau cuja solução é 2. 
(B) É uma equação do 2º grau que não apresenta 
soluções reais. 

(C) É uma equação do 2º grau que tem soluções 
reais e iguais entre si. 

(D) É uma equação do 1º grau cuja solução é -5. 
(E) É uma equação do 2º grau que tem soluções 
reais -5 e 2. 


ATIVIDADE 04 Es 
(UTF-PR/2015) Dada a equação do 2º grau: 
3x? — 20x + 12 = 0 


Assinale a alternativa que apresenta o conjunto de 
solução da equação dada. 


(A) (6, 
(B) 
(O) 


vw IM 
a 


O 


oa 
wIlmw|jm 


Re 
mM 
Rd 

de gude. 
Lo 


ATIVIDADE 05 Es ss 


(Mackenzie-SP/2018) O número inteiro positivo, 
cujo produto do seu antecessor com seu sucessor é 
igual a 8, é 


(A) -3. 
(B) 2. 
(O 3. 
(D) 4. 
(E) 5. 


BIOLOGIA 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


> Reconhecer as formas de obtenção de energia 
em nível celular. 


Para essa aula é importante: 
- Assistir à videoaula: 
Disponível em: 


https://youtu.be/SDNc 5qXadQ 


- Sugestão de leitura: 


Disponível em: 
https://blosdoenem.com.br/biologia-enem- 
velocidade-fotossintese/ 


- Com o auxílio das pesquisas, procure responder 
às atividades propostas. 


ATIVIDADE 01 


L 


(UECE/aneiro) Fotossíntese é um processo que 
produz a energia necessária ao início da cadeia 
alimentar, daí a incontestável importância das plantas 
para a manutenção da vida no planeta. Durante a 


fotossíntese, a energia luminosa é absorvida 
principalmente pela clorofila e, posteriormente, 
transformada em energia química. Para 1sso as plantas 
precisam consumir e para 
produzir e ao final liberar 


Assinale a alternativa que contém a sequência que 
preenche corretamente e na ordem as lacunas do texto 
anterior. 


(A) água, COZ, glicose e oxigênio. 
(B) COZ, oxigênio, glicose e água. 
(C) glicose, água, CO2 e oxigênio. 
(D) água, glicose, oxigênio e COZ. 
(E) água, glicose, água e oxigênio. 


ATIVIDADE 02 


(ENEM/2º- Aplicação) A fotossíntese é importante 
para a vida na Terra. Nos cloroplastos dos organismos 
fotossintetizantes, a energia solar é convertida em 
energia química que, juntamente com água e gás 
carbônico (CO2), é utilizada para a síntese de 
compostos orgânicos (carboidratos). A fotossíntese é o 
único processo de importância biológica capaz de 
realizar essa conversão. Todos os organismos, 
inclundo os produtores, aproveitam a energia 
armazenada nos carboidratos para impulsionar os 
processos celulares, liberando CO2 para a atmosfera e 
água para a célula por meio da respiração celular. Além 
disso, grande fração dos recursos energéticos do 
planeta, produzidos tanto no presente (biomassa) como 
em tempos remotos (combustível fóssil), é resultante 
da atividade fotossintética. 


As informações sobre obtenção e transformação dos 
recursos naturais por meio dos processos vitais de 
fotossíntese e respiração, descritas no texto, permitem 
concluir que 


(A) C0O2e a água são moléculas de alto teor energético. 
(B) os carboidratos convertem energia solar em energia 
química. 

(C) a vida na Terra depende, em última análise, da 
energia proveniente do Sol. 

(D) o processo respiratório é responsável pela retirada 
de carbono da atmosfera. 

(E) a produção de biomassa e de combustível fóssil, por 
s1, é responsável pelo aumento de CO2 atmosférico. 


ATIVIDADE 03 


(UESPJ O cloroplasto é uma “fábrica” que produz 
um combustível valioso para as células vivas, a partir 
de substâncias simples, aqui chamadas de “matérias 
primas”. 


Assinale a alternativa que indica, corretamente, as 
matérias-primas e as substâncias produzidas no 
processo em consideração, nesta ordem. 


(A) H20, CO2, GLICOSE e 02. 
(B) CO2, 02, GLICOSE e PROTEÍNA. 
(O) H20, 02, GLICOSE e PROTEÍNA. 
(D) 02, CO2, PROTEÍNA e H20. 
(E) PROTEÍNA, CO2, H20 e 02. 


ATIVIDADE 04 


(Mackenzie/2017) O processo de fotossíntese é 
considerado em duas etapas: a fotoquímica ou fase 
de claro e a química ou fase de escuro. 


Na primeira fase não ocorre: 


(A) produção de ATP. 
(B) produção de NADPH. 
(C) produção de 02. 

(D) fotólise da água. 

(E) redução do CO2. 


ATIVIDADE 05 


(PUC-SP/2017) A propriedade de “captar vida na 
luz” que as plantas apresentam se deve à capacidade 
de utilizar a energia luminosa para a síntese de 
alimento. A organela (I), onde ocorre esse processo 
(ID, contém um pigmento (III) capaz de captar a 
energia luminosa, que é posteriormente 
transformada em energia química. 


As indicações I, Il e III referem-se, respectivamente 
a 


(A) Mitocôndria, respiração, citocromo. 
(B) Cloroplasto, fotossíntese, citocromo. 
(C) Cloroplasto, respiração, clorofila. 
(D) Mitocôndria, fotossíntese, citocromo. 
(E) Cloroplasto, fotossíntese, clorofila. 


QUINTA-FEIRA 


FÍSICA 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


>  Diferenciar movimentos uniforme 


uniformemente variado. 


e 


Para essa aula é importante: 


- Assistir à videoaula 


mb icaTrs 
tkcaa 


https://www.youtube.com/watch?v=voPtfsZ/e5S A 


e - Faça a Leitura da pesquisa 
E. 


Disponível em: 
https://alunosonline.uol.com.br/fisica/funcao- 
horaria-velocidade.html 


Disponível em: 


- Com o auxílio das pesquisas, 
responder às atividades propostas. 


procurem 


24 


ATIVIDADE 01 


afirmações 


Leia as a respeito da 


aceleração. 


seguintes 


D A aceleração é uma grandeza escalar, definida pela 
razão entre a variação da velocidade e variação do 
tempo. 

ID A aceleração determina a taxa de variação das 
posições de um móvel. 

HI) A aceleração é uma grandeza vetorial, sua 
determinação depende da razão entre a variação da 
velocidade e a variação do tempo. 


Está certo o que se afirma em: 


(A) I 
(B) II. 
(O) TH. 
(D) Tell 
(E) Ile II. 


ATIVIDADE 02 


Determine o módulo da aceleração, em m/s2, de um 
móvel que gastou 2 s para aumentar sua velocidade, 
de 32,4 km/h para 75,6 km/h. 


(A) 2. 
(B) 3. 
(O) 4. 
(D) 5. 
(E) 6. 


ATIVIDADE 03 


(UFRGS/2015) Trens MAGLEV, que têm como 
princípio de funcionamento | a suspensão 
eletromagnética, entrarão em operação comercial no 
Japão nos próximos anos. Eles podem atingir 
velocidades superiores a 550 km/h. 


Considere que um trem, partindo do repouso e 
movendo-se sobre um trilho retilíneo, é uniformemente 


acelerado durante 2,5 minutos até atingir 540 km/h. 


Nessas condições, a aceleração do trem, em m/s2, é: 


(A) 0,1. 
(B) 1 
(O) 60. 
(D) 150. 
(E) 216. 


ATIVIDADE 04 Esses 


Um objeto em movimento uniforme variado tem sua 
velocidade inicial vO = 0,0 m/s e sua velocidade final 
vt = 2,0 m/s, em um Intervalo de tempo de 4s. 


À aceleração do objeto, em m/s?, é: 


(A) 1/4. 
(B) 1/2. 
(O) 1. 
(D) 2. 
(E) 4. 


ATIVIDADE 05 Essas 
(PUC-RIO/2009) O movimento de um objeto pode 


ser descrito pelo gráfico velocidade versus tempo, 
apresentado na figura abaixo. 


V(m/s) 


Podemos afirmar que 


(A) a aceleração do objeto é 2,0 m/s?. 
(B) a aceleração do objeto é 3,0 m/s?. 
(C) a aceleração do objeto é 4,0 m/s?. 
(D) a aceleração do objeto é 5,0 m/s?. 
(E) a aceleração do objeto é 6,0 m/s?. 
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GEOGRAFIA 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


> Identificar os agentes que contribuíram para a 
formação e dinâmica da Terra, a atuação de cada um, 
a análise e caracterização dos fenômenos naturais e o 
papel do ser humano como agente modificador das 
paisagens que constituem o espaço terrestre. 

»> Reconhecer os movimentos da Terra, a 
inclinação de seu EIXOS e a incidência diferenciada 
de raios solares no planeta para entender as estações 
do ano, as zonas térmicas, as regiões polares e suas 
inter-relações. 


Para essa aula é importante: 
- Assistir à videoaula 


Disponível em: 


https://www.youtube.com/watch?v=zd8R5BLWIyvM 


- Sugestão de leitura: 


- Pesquisar Elementos 
climáticos: Disponível em: 


https://descomplica.com.br/blog/materiais-de- 
estudo/geografia/resumo-clima/. 


- Pesquisar Climas do Brasil: Disponível em: 


https://descomplica.com.br/blog/materiais-de- 
estudo/geografia/resumo-clima/. 


- Com o auxílio das pesquisas, 
responder às atividades propostas. 


procurem 
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ATIVIDADE 01 


(UFC-CE/2002) 


As 
semiáridas prevalecem na maior parte do território 
nordestino. 


condições climáticas 


Explique como elas influem sobre: 


a) a vegetação. 

b) adrenagem fluvial. 
c)  aatividade agrícola. 
ATIVIDADE 02 


(UFG-G0/1997) A Frente fria, que provocou queda 
de neve em Santa Catarina e Rio Grande do Sul e 
chuvas no litoral do Rio de Janeiro, São Paulo e 
Paraná, perde a sua intensidade e desloca-se rumo ao 
Atlântico. 

As regiões Centro-Oeste e Norte terão um dia 
quente, com muita nebulosidade e possibilidade de 
pancadas de chuva ao anoitecer. 

Para o Nordeste, continua a previsão de tempo 
estável. 


Acima, temos uma situação hipotética de previsão 
do tempo, na qual é possível notar a atuação de 
diferentes massas de ar em nosso território. 


a) Defina e caracterize a massa de ar responsável 
pelo fenômeno da frente fria. 


b) Identifique e denomine, no mapa abaixo, os 
Estados atingidos pela frente fria que esta previsão 
do tempo relata. 


ATIVIDADE 03 Es 


(UFG-G0/1992) Os gráficos abaixo demonstram 
duas situações climáticas distintas no Brasil: 
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a)  Caracterize os climas representados nos 
gráficos À e B; 
b) Identifique esses climas quanto às possíveis 


áreas de abrangência no Brasil. 


2) 


ATIVIDADE 04 Es 


(FGV/2017) 


ia ANITA 


A capital paulista bateu um novo recorde de frio 
nessa segunda-feira (13), com temperatura mínima 
oficial de 3,5º €, registrada pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia, na estação do Mirante de Santana, 
zona norte da cidade. A forte massa de ar polar que 
atua no Estado de São Paulo tem provocado muito 


frio durante as madrugadas. Por causa do 
resfriamento, diversos bairros estão amanhecendo 
com nevoeiro e há previsão de ocorrência do 


fenômeno da Inversão térmica. 
Adaptado de: Climatempo.com.br/noticia/2016/06/13. 


À partir do texto, 
a) relacione o fenômeno El Nifo com as 


temperaturas registradas nas regiões Sul e Sudeste 
no mês de junho deste ano; 


b) apresente duas consequências dessas 
condições climáticas sobre as atividades 
econômicas; 

c) indique como a Inversão térmica prejudica a 


saúde e o bem-estar da população paulistana. 


ATIVIDADE 05 Eis ass 
(UERJ/2017) 


TEMPERATURA MÉDIA ANUAL EM 2014 
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É perceptível a diferença de temperaturas 
território brasileiro, causada pela atuação de 
diversos fatores climáticos. 


Identifique a região brasileira com predominância 
das maiores temperaturas médias anuais e explique 
esse comportamento a partir de um fator climático. 
Em seguida, aponte dois fatores que influenciam os 
valores de temperatura na região Sul do país. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


> Compreender e usar a linguagem corporal 
como relevante para a própria vida, integradora 
social e formadora da identidade. 


Para essa aula é importante: 


- Assistir a videoaula 
Disponível em: 


https://youtu.be/qCITIXJIS6M 
https://youtu.be/xOdvaDUBIJU 
https://youtu.be/cOasLx5'7/vt4 


- Sugestão de leitura: 


- Pesquisar no link disponível 
em: 


https://www.coladaweb.com/educacao-fisica/o-lazer 
https://www .tuasaude.com/beneficios-da-atividade- 
fisica/ 


o 
mm 


- Sugestão de filme na Netflix e 
youtube que aborda temática 
Regras: 

Filme: Os Intocáveis 


- Com o auxílio das pesquisas, 
responder às atividades propostas. 


procurem 


Você cuida do seu corpo? 


Levar uma vida parada demais aumenta o risco de 
doenças, nosso corpo precisa do descanso, mas 
também do movimento, então ter conforto é bom, 
mas preguiça, não! 

Estudos de Silva, Silva e Tomasi (2010) observaram 
que, em média, quanto mais ativa a pessoa é melhor 
sua qualidade de vida. Além disso, dentre as 
diferenças na qualidade de vida das pessoas que 
praticam atividades físicas comparadas com as que 
não praticam, não estão apenas os aspectos de saúde 
física, mas também aspectos psicológicos e 
cognitivos. 

Os autores Antunes, Santos, Cassilhas, Santos, 
Bueno & Mello (2006, p. 108) mostram que 
programas de exercícios físicos, indivíduos 
fisicamente ativos possuem um processamento 
cognitivo mais rápido, embora os benefícios 
cognitivos do estilo de vida fisicamente ativos 
pareçam estar relacionados ao nível de atividade 
física regular, ou seja, exercício realizado durante 
toda a vida, sugerindo uma “reserva cognitiva”, mas 
nunca é tarde para se iniciar um programa de 
exercícios físicos. Esses resultados podem servir de 
estímulo para incentivo a rotinas de atividades 
físicas. 

Martins, Mello e Tufik (2010) colocam que o 
exercício além da melhora do cognitivo, facilita o 
sono por aumentar o gasto energético durante a 
vigília e isto aumentaria a necessidade de sono de 
forma que se possa alcançar um balanço energético 
positivo e se restabeleça a condição adequada para 
um boa noite de sono. Assim, os exercícios podem 
auxiliar no tratamento e prevenção de alguns 
distúrbios do ciclo sono-vigília e/ou indiretamente 
por meio do controle de peso e aquisição de hábitos 
saudáveis. 

Estudos de Gonçalves e Veigas (2009) encontraram 
diferenças significativas entre o sedentarismo e à 
prática de exercício físico, em que níveis mais baixos 
de depressão, hostilidade e ansiedade são associadas 
à prática de exercício físico, e a falta dessa atividade 
revela ser um fator importante para o aparecimento 
de depressão e ansiedade. Verifica-se que a atividade 
física é um excelente meio de descarregar ou libertar 
tensões, emoções e frustrações, acumuladas pelas 
pressões e exigências da vida moderna. 

Godoy (2000), conclui que o impacto do exercício 
físico poderá possibilitar: a redução da ansiedade e 
depressão melhora o autoconceito, autoimagem e 
autoestima, aumenta o vigor, melhora a sensação de 
bem-estar, melhora o humor, aumenta a capacidade 
de lidar com os fatores psicossociais de stress e 
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diminui os estados de tensão. Isso ressalva para a 
busca do bem-estar pessoal e benefícios da influência 
do exercício físico associados, ao humor, estresse, 
ansiedade, depressão, sono, entre outros. 

De acordo com o Ministério da Saúde as vantagens 
da prática de atividade física são numerosas, a prática 
regular em qualquer idade proporciona benefícios 
Importantes para a saúde como: Controle do peso; 
Controle da Pressão Arterial; Controle da glicose 
(açúcar no sangue); Aumento da resistência contra 
doenças; Aumento da autoestima; Alívio do estresse; 
Aumento do bem-estar; Estímulo a novas amizades; 
Fortalecimento dos ossos; Melhora da força 
muscular; Melhora da resistência física; Melhora da 
qualidade do sono e Melhora da capacidade 
respiratória. 

Esses seriam alguns benefícios acrescentados a sua 
qualidade de vida, mas se exercitar, ou se 
movimentar no dia a dia, como, dançar, fazer 
atividades domésticas, levar o cachorro para passear, 
andar mais a pé, de bicicleta, cuidar do jardim, 
praticar esportes, caminhar com amigos/familiares, 
prefira a escada ao elevador, evite ficar muito tempo 
parado, assistindo TV, no computador, videogame, 
faça atividade física 3x por semana (30 min), já seria 
um começo para deixar o sedentarismo de lado e se 
movimentar mais. 

O lazer também entra como uma atividade que traz 
prazer, Ir às vezes ao teatro, assistir um filme no 
cinema, passear no parque, ler um bom livro, sair 
com os amigos e familiares, entre outras atividades 
que podem fazer parte de sua rotina que vai te trazer 
um bem-estar. 

A prática de atividade física é uma das maneiras mais 
eficazes de promover saúde e a qualidade de vida em 
vários aspectos, quando conscientemente realizado e 
sempre ter o acompanhamento de um profissional da 
área para orientar. 


ATIVIDADE 01 HE ass 


Tendo como base que a recreação e o lazer são 
elementos importantes da cultura corporal e que o 
educador físico necessita/deve conhecer suas 
características para poder desenvolvê-los em suas 
ações profissionais, pode-se afirmar que as principais 
características do lazer são 


(A) descanso e distração. 

(B) livre escolha e prazer. 

(C) relaxamento e autossuperação. 
(D) desafio e repouso. 

(E) Relaxamento e repouso. 


ATIVIDADE 02 Es 


A educação do lazer permite ao indivíduo usar seu 
tempo livre de forma construtiva, conscientizando-o 
de que 1sso é benéfico para seu bem-estar. Através do 
lazer, que inclui a recreação, pode-se dizer que o 
homem estará inserido em diversas atividades que 
implicam em uma atitude livre, aberta e flexível, 
permitindo ao cidadão a construção de seu próprio 
tempo de lazer. Sendo assim, os jogos e brincadeiras, 
nas atividades de recreação, podem contribuir com a 
socialização do indivíduo e, também influenciar na 
preparação para o exercício de sua cidadania. Os 
jogos que possuem como características o trabalho 
coletivo, a decisão conjunta, a união entre os 
participantes e o trabalho em grupo, são 
denominados: 


(A) malabarísticos. 
(B) pré-desportivos. 
(C) esportivos. 

(D) cooperativos. 
(E) sociais. 


ATIVIDADE 03 EH sas 


A atividade física é definida como qualquer movimento 
corporal produzido pelos músculos esqueléticos que 
resulta em gasto energético maior do que os níveis em 
repouso. Essa afirmação sugere que qualquer trabalho 
corporal seja de lazer, esporte, recreação ou atividades 
da vida diária, pode ser considerado como atividade 
física. 


Com base nisso, assinale a alternativa que apresenta a 
recomendação de atividade física diária e os parâmetros 
para que uma pessoa seja considerada sedentária. 


(A) Ativa: 150 minutos na semana de atividade 
vigorosa. Sedentária: menos que 10 minutos 
contínuos por dia. 

(B) Ativa: 180 minutos na semana de atividade 
moderada. Sedentária: menos que 15 minutos 
contínuos por semana. 

(CO) Ativa: 150 minutos na semana de atividade 


moderada. Sedentária: menos que 10 minutos 
contínuos por semana. 

(D) Ativa: 180 minutos por dia de atividade 
vigorosa. Sedentária: menos que 05 minutos 
contínuos por semana. 

(E) Ativa: 180 minutos por dia de atividade 
vigorosa. Sedentária: menos que 10 minutos 


contínuos por semana. 
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ATIVIDADE 04 Essas 


O esporte pode ser considerado o exercício físico 
mais praticado pelos brasileiros, e este pode 
apresentar objetivos e características diferentes. 
Dentre algumas vertentes do esporte, destacamos 
aquela que o entende como lazer. O esporte enquanto 
manifestação de lazer pode proporcionar inúmeras 
possibilidades aos seus praticantes, principalmente 
no que tange aos espaços para sua prática, que pode 
ser em praças, clubes, praias, academias, entre outros 
espaços. Um indivíduo ou um grupo de pessoas 
quando apresentam objetivos específicos com essa 
prática, devem buscar um profissional de Educação 
Física, haja vista que este tem competência para 
sugerir, coordenar e supervisionar tais atividades. 


Analise as afirmativas a seguir a respeito do esporte 
como prática de lazer: 


IL o esporte de lazer caracteriza-se pelo não- 
profissionalismo, tendo como características 
principais a busca por prazer e socialização, 
compensação, recuperação ou manutenção da saúde, 
equilíbrio psicofísico, restauração e relaxamento, 
mas também pelo alto rendimento e 
profissionalismo. 

IH. um fator importante na manifestação esportiva é a 
competição. Esta é uma característica inerente ao 
esporte, que não pode ser excluída. A essência do 
esporte pauta-se na competição, seja contra um 
oponente, contra a natureza ou consigo mesmo. 

HI. o espaço do lazer é um campo fértil para a 
formação de cidadãos autônomos, críticos e 
independentes. O ensino dessa prática corporal 
pautado nesta perspectiva de esporte propõe um 
tratamento mais humano e pedagógico a esse 
fenômeno, orientado por valores, princípios e 
significados que não os de alto rendimento, mas sim, 
os de participação e inclusão. 

assinale a 


Considerando-se as afirmativas, 


alternativa correta. 


(A) Apenas a afirmativa III está correta. 

(B) Apenas as afirmativas Il e II estão corretas. 
(C) Apenas as afirmativas Ie II estão corretas. 
(D) Todas as afirmativas estão corretas. 

(E) Nenhuma das afirmativas estão corretas. 


ATIVIDADE 05 Essas 


A respeito da importância da atividade física na 
infância, assinale V (para verdadeiro) e F (para as 
alternativas falsas). 


() Qualquer criança pode praticar qualquer tipo de 
exercício físico, pois a idade não influencia em 
nenhum aspecto do desenvolvimento motor. 

( ) Prática bem orientada de atividades físicas 
Impacta positivamente um organismo em formação, 
pois traz benefícios nos âmbitos físico, psíquico, 
social e cognitivo. 

() A partir de 7 anos, é necessária orientação 
profissional na prática de exercícios físicos. 

() Crianças hipertensas não devem praticar esportes 
como corrida, nas práticas como está há a elevação 
dos batimentos cardíacos, o que pode trazer danos a 
sua saúde. 


Marque a alternativa que corresponda a sequência. 


(A) F-F-V-V. 
(B) F-V-V-F. 
(O E Va 
(D) F-F-V- 
(E) F-F-F- 
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SEXTA-FEIRA 


LÍNGUA PORTUGUESA 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


> Refletir sobre a variação linguística nos 
gêneros em estudo. 

> Refletir sobre as formas particulares do oral, do 
falar cotidiano, das marcas da goianidade nos relatos. 


Para essa aula é importante: 


- Estudar sobre variação 
linguística. 

termina | 
Disponível em: 


https://www.portugues.com.br/redacao/variacao- 
linguistica-lingua-movimento.html. 

Disponível em: 
https://conhecimentocientifico.r/7.com/variacao- 


linguistica/. 


- Com o auxílio das pesquisas, procure responder 
as atividades propostas. 


nom mento 


a ate NS Frio 
7. 4 . E 


LX 
SOC RTA pTE 1 j = 
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ATIVIDADE 01 EI ss 


Tendo em vista que “as gírias” compõem o quadro 
de variantes linguísticas ligadas ao aspecto 
sociocultural, analise os excertos a seguir, indicando 
o significado de cada termo destacado de acordo com 
o contexto: 


a) Possivelmente não iremos à festa. Lá, todos os 
convidados são patricinhas e mauricinhos! 


b) Nossa! Como meu pai é careta! Não permitiu 
que eu assistisse aquele filme. 


c) Os namoros resultantes da modernidade 


baseiam-se somente no ficar. 


d) E aí mano? Estás a fim de encontrar com uma 
mina hoje”? A parada vai bombar! 


e) Aquela aula de matemática foi péssima, 
não saquei nada daquilo que o professor falou. 


ATIVIDADE 02 Eos 


(FUVEST/2015) — 
Capitulação 


Luís Fernando Veríssimo 


Delivery 

Até para telepizza 

É um exagero. 

Há quem negue? 

Um povo com vergonha 
Da própria língua. 

Já está entregue. 


a) O título dado pelo autor está adequado, tendo em 
vista o conteúdo do poema” Justifique sua resposta. 


b) O exagero que o autor vê no emprego da palavra 
“delivery” se aplicaria também à “telepizza”? 
Justifique sua resposta. 


ATIVIDADE 03 E Ts 


Marque nas orações abaixo o enunciado linguístico 
que está de acordo com o padrão culto da linguagem. 


(A) Os livros estão sobre a mesa. Por favor, devolve 
eles na biblioteca. 

(B) Falar no celular é uma falha grave. 
consequência deste ato pode ser cara. 

(C) Diga-me: se você gostou da surpresa, pois levei 
muito para prepará-la. 

(D) No aviso havia o seguinte comentário: Não 
aproxime-se do alambrado. Perigo constante. 

(E) Durante a reunião houveram reclamações contra 
o atraso do pagamento dos funcionários. 


A 
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ATIVIDADE 04 Essas 


(Enem/2009- Adaptada) Leia a Charge e responda: 


PORGES FALOU e DISSE: 


MOTIVAÇÃO? MEL FILHO 
UM ESCRITOR PUBLICA 
UM LIVRO FARA PARAR 


DE Escrevo 


cu NÃO AGUENTAVA MAIS ESCREVER E REESCREVER 
E REVISAR E ACRESCENTAR E SUPRIMIR E 
RE ESCREVER E GONSERTAR PALAYRINHAS E 
REVISAR E REESCRE VER 


Wy A ES) í IN 


A norma-padrão está vinculada à ideia de língua 
modelo, seguindo as regras gramaticais de acordo 
com o momento histórico e com a sociedade 


IN 


il 


[ral 


mm é A 
o = 


UA 


Quanto às variantes linguísticas presentes no texto, a 
norma-padrão da língua portuguesa é rigorosamente 
obedecida por meio 


(A) do emprego do pronome demonstrativo “esse” 
em “Por que o senhor publicou esse livro?”. 

(B) do emprego do pronome pessoal oblíquo em 
“Meu filho, um escritor publica um livro para parar 
de escrevê-lo! ”?. 

(C) do emprego do vocativo “Meu filho”, 
confere à fala distanciamento do interlocutor. 
(D) da necessária repetição do conectivo no último 
quadrinho. 

(E) do emprego fidedigno da fala do interlocutor. 


que 


ATIVIDADE 04 ES 
A letra musical abaixo é construída por alguns 
registros de variação linguística. 


Cuitelinho 


Cheguei na beira do porto 
Onde as onda se espaia 

As garça dá meia volta 

E senta na beira da praia 

E o cuitelinho não gosta 

Que o botão de rosa caia, ai, ai 
A1 quando eu vim 

da minha terra 

Despedi da parentáia 

Eu entrei no Mato Grosso 

Dei em terras paraguaia 

Lá tinha revolução 

Enfrentei fortes batáia, ai, ai [...] 


Folclore recolhido por Paulo Vanzolini e Antônio Xandó 


Agora leia a crônica de José Mendonça Teles, 
disponível em: 


https://www.curtamais.com.br/goiania/o-que-e-ser- 
golano-de-jose-mendonca-teles. 


- Na sequência produza um relato a um “amigo que 
mora em Londres” em que narre situações onde a 
variação linguística interferiu na comunicação 
efetiva. 
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MATEMÁTICA 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


> Resolver problemas envolvendo a Equação de 2º 
grau; 


Para essa aula é importante: 


- Assistir à videoaula 


Tue 
[E E] 


https://www.youtube.com/watch'!v=to AaUBwitFE A 


Disponível em: 


Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=q Y QlIsg8kas 


- Com o auxílio das pesquisas, procurem responde 
as atividades propostas. 


ATIVIDADE 01 Esses 


(JEMS/2017) Sabe-se que o produto de dois números 
é zero, se e somente se, um dos fatores for zero. Com 
isso as raízes reais da equação (2x — 1)(3x + 6) = 
O são 


(F) 1€6. 
(G) 1€e6. 
(H) -e6 
() e 6. 
(J) 2e6 


ATIVIDADE 02 Essas 


(IFAL/2015) Determine o valor de k para que a 
equação x? + kx + 6 tendo como raízes os valores 
ZE o. 


(F) O. 
(6) 5. 
(H) 6. 
(D -5. 
(JD) -6. 


ATIVIDADE 03 HS ss 


(IFAL) A base de um triângulo mede x + 3 e a altura 
mede x — 2. Se a área desse triângulo vale 7, o valor 
de x é 


(A) 2. 
(B) 3. 
(O) 4. 
(D) 5. 
(E) 6. 
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ATIVIDADE 04 Esses 


(1FG0/2016) Pablo participou, na sua escola, das 
Olimpíadas de Matemática. A prova continha 35 
questões. A soma dos valores reais de x que 
satisfazem a equação do 2º grau x? — 9x +8=0 
expressa a quantidade de questões que Pablo errou. 
Dessa maneira, o número de questões que Pablo 
acertou é 


(A) 2. 
(B) 9. 
(C) 11. 
(D) 23. 
(E) 26. 


ATIVIDADE 05 Esses 


+3 3x+1 
(UNISCR RS) As soluções da equação ad 
x—1 Xx+3 


são dois números 


(F) primos. 
(G) positivos. 
(H) negativos. 
(D) pares. 

(J) impares. 


LÍNGUA INGLESA 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


> Ler carta do leitor utilizando diferentes 
estratégias de leitura. 


For this class it is important to: 
(Para essa aula é importante:) 


- Ler as Instruções e explicações com atenção; 
- Realizar as atividades, conforme está sendo 
solicitado. 


Sobre a carta de leitor: 

A carta de leitor é um gênero veiculada, 
geralmente, em jornais e revistas, em um espaço reservado 
onde as opiniões, sugestões, críticas, perguntas, elogios e 
reclamações dos leitores são publicadas e podem ser 
visualizadas. Possui uma função relevante para os meios de 
comunicação, uma vez que esse gênero assegura uma 
resposta de seus leitores. 

Alem disso, ele/ela pode sugerir algum tema a ser 
abordado. Por esse motivo, é uma importante ferramenta de 
produção de pauta para os veículos de comunicação. 

Como sera publicada, as expressões de baixo calão, 
ou posições preconceituosas não devem ser pronunciadas. 

Alem disso, o leitor'a leitora deve evitar expressões 
populares, girias, vícios de linguagem, apresentando seu 
texto numa linguagem formal, ou seja. que segue a norma 
culta da lingua. 

Importante destacar que, de acordo com o público, 
a linguagem pode ser mais descontraida, por exemplo, numa 
revista para adolescentes. 


Damela Diana-Adaptado. Disponivel em: 
https: www .todamateria.com .br'carta-do-leitoR. Acesso em: 15 abr. 2020 


SU 


Hey there! 


Na última atividade, você leu uma matéria a 
respeito dos cuidados que se deve tomar para a não 
infecção com o Covid 19. Na aula de hoje, nós vamos 
ler um texto escrito por uma aluna de uma escola 
pública estadual de Pirenópolis sobre essa matéria e 
sobre os seus sentimentos a respeito da pandemia que 
estamos vivendo neste Início de 2020. 


Reading 


Antes de consultar o vocabulário com a 
tradução de alguns substantivos e verbos do texto, 
leia-o com calma e atenção. Continue fazendo o 
que estamos propondo: veja as palavras cognatas e 
as palavras que você já conhece. Depois de 
identificá-las, volte ao texto para tentar 
compreendê-lo melhor. Só depois, consulte o 
vocabulário. O dicionário só deverá ser consultado 
quando estritamente necessário. 


Text 


Dear people of the Centers for disease control 
and prevention, 


My name 1s Patrícia and I am a student of a 
State public school mn Pirenópolis, a town located 
near Goiânia, the capital of Goiás, a state in the 
midwest of Brazil. I read all the guidelines you 
gave about how to prevent corona virus infection. 
My Family and I have tried to follow all the 
Instructions not to get infected. Here in Goiás, the 
classroom lessons have been canceled. Our 
teachers are making a huge effort to go on teaching 
us using the possible ressources during social 
distance period. I really admire them. They have 
done their best. 

[think that of all the recommentions, washing 
our hands and keeping the safety distance from 
others are the most important, aren't they? You did 
not mention anything about 1t, but desinfecting 
everythig we buy 1s also necessary. I miss my 
classmates and all my friends a lot, but I know the 
social distance 1s for the best. Congratulations for 
the instructions and guidelines about corona virus 
1n your site and congratulations for all the work you 
do. Hope everything will end soon and quite 
alright. 


Patrícia Brandão. 


Vocabulary 
Nouns: 


People: pessoas 
Disease: doença 
School: escola 

Town: cidade 
Classroom: sala de aula 
Lessons: lições, aulas 
Ressource: recurso 
Anything: nada 
Everything: tudo, todas as coisas 
Also: também 

Work: trabalho 
Midwest: centro oeste. 


Verbs: 


To read: ler 

Gave: deu doou 
Tried: tentou/tentava 
To make: fazer 

Go on: continuar 

To admire: admirar 
Done: feito, fez 

To think: pensar 

To buy: comprar 

To end: finalizar 
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ATIVIDADE 01 Es Es 
Match! 


Escreva nos parênteses a letra da frase que 
corresponde à tradução de alguns trechos do texto. 


a) My name 1s Patrícia and I am a student of a 
State public school 1n Pirenópolis. 


b) Our teachers are making a huge effort to go on 
teaching us using the possible ressources 
during social distance period. 


c) Iread all the guidelines you gave about how to 
prevent corona virus infection. 


d) Hope everything will end soon and quite alright. 


( ) Nossos professores estão fazendo um grande 
esforço para continuar nos ensinando usando os 
recursos possíveis durante o período de 
distanciamento social. 

(|) Espero que tudo termine logo e bem. 

( ) Meu nome é Patrícia e eu sou uma estudante 
de uma escola pública estadual de Pirenópolis. 
(|) Eu h todas as orientações que vocês deram 
sobre como se prevenir da infecção do corona 
vírus. 


Marque a alternativa referente a sequência da 
tradução dos trechos. 


(A) b, d, a, c. 
(B) a,b,c, d. 
(C) d,c,a,b. 
(D) c,a,b,d. 
(E) a, c, d,b. 


ATIVIDADE 02 Esses 


Qual o trecho do texto corresponde à seguinte 
frase, em língua portuguesa”? 


Eu acho que de todas as recomendações, lavar as 
mãos e manter a distância de segurança de outras 
pessoas são as mais importantes, não são? 


ATIVIDADE 03 Esses 


Em um trecho do texto, a autora afirma que os 
responsáveis pela matéria não haviam mencionado 
a importância de desinfetar tudo o que se compra 
nas lojas e supermercados. Escreva esse trecho e 
comente, a partir de seus conhecimentos sobre as 
formas de prevenção contra a Coronavírus, porquê 


é importante desinfetar os produtos que 
compramos. 


ATIVIDADE 04 EH ss 


O trecho “My Family and I have tried to follow all 
the instructions not to get infected”, indica que a 
autora e a família dela 


(A) compreendem a importância de seguir as 
orientações para não se infectarem com o corona 
vírus. 

(B) ignoram as recomendações dadas pelos 
profissionais dos Centers for disease control and 
prevention. 

(C) desconhecem as recomendações dadas a 
respeito das prevenções para a não infecção com 
corona vírus. 

(D) desmerecem as informações e recomendações 
dadas para a não infecção com o corona vírus. 

(E) acreditam que as recomendações dadas pelos 
profissionais dos Centers for disease control and 
prevention são exageradas. 


ATIVIDADE 05 E ss 


O trecho “Hope everything will end soon and quite 
alright.”, indica que a autora está 


(A) triste. 

(B) cansada. 

(C) chateada. 
(D) temerosa 
(E) esperançosa. 
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Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223 — CEP: 34505-000 — Sabará — MG 


PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 1º SÉRIE - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
CAROS ESTUDANTES, 


GOSTARÍAMOS DE DESEJAR BOAS- 
VINDAS À TODOS VOCÊS, NOSSOS 
QUERIDOS ESTUDANTES DAS 
ESCOLAS MUNICIPAIS DE SABARÁ. 
PARABENIZAMOS O SEU EMPENHO 
PARA REALIZAR AS ATIVIDADES DO 
ANO ANTERIOR E AGRADECEMOS A 
PARCERIA DAS FAMÍLIAS. 

DEVIDO AO ISOLAMENTO SOCIAL, FOI 
NECESSÁRIO ADOTAR O ENSINO 
REMOTO, E SEM A PARTICIPAÇÃO DE 
TODOS NÃO SERIA POSSÍVEL! 
INICIAREMOS ESTE NOVO ANO LETIVO 
COM UM CADERNO DE ATIVIDADES, ONDE VOCÊ PODERÁ APROPRIAR-SE DE ALGUNS 
CONHECIMENTOS. 


DESTACAMOS ALGUNS PONTOS A SEREM OBSERVADOS PARA A EXECUÇÃO DAS 
TAREFAS: 


4 ESCOLHA UM HORÁRIO DIÁRIO, PARA A REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES: 

4 FAÇA LEITURAS DE LIVROS, ARTIGOS NA INTERNET, GIBIS, REALIZE OPERAÇÕES, 
DESAFIOS, DENTRE OUTROS; 

4” ESCOLHA UM LOCAL LIMPO, ORGANIZADO, BEM ILUMINADO E TRANQUILO; 

4 FAÇA PAUSAS! OS EXERCÍCIOS DEVERÃO SER FEITOS GRADATIVAMENTE E COM 
BASTANTE ATENÇÃO: 

4 NÃO PERMITA QUE NINGUÉM FAÇA AS ATIVIDADES POR VOCÊ! ELAS FORAM 
PLANEJADAS PARA QUE VOCÊ REALIZE SOZINHO; ACREDITE NO SEU POTENCIAL! 

4 CASO HAJA DÚVIDAS, PEÇA ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR OU A UM FAMILIAR: 

4 FIQUE ATENTO AO CRONOGRAMA DE DEVOLUÇÃO DOS CADERNOS DE ATIVIDADES 
QUE SERÁ DIVULGADO PELA SUA ESCOLA. 


O SEU EMPENHO E DEDICAÇÃO FAZEM TODA A DIFERENÇA! ACREDITAMOS EM VOCÊ! 


BONS ESTUDOS! 
PROFISSIONAIS DAS ESCOLAS E EQUIPE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SABARÁ 
FEVEREIRO / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


AS LETRAS, OS NUMEROS E DIVERSOS OUTROS SÍMBOLOS FAZEM PARTE DO 
NOSSO COTIDIANO. ELES ESTÃO EM DIVERSOS PORTADORES DE TEXTOS 
ESPALHADOS PELO MUNDO. 


1. OBSERVE ABAIXO ALGUNS PORTADORES DE TEXTOS QUE ESTÃO 
SEMPRE PRESENTES EM NOSSO MEIO. EM SEGUIDA MARQUE UM (X) NA 
OPÇÃO QUE MELHOR DEFINE A IMAGEM QUE VOCÊ ESTÁ VENDO: 


F CASAS 


BAI 


( ) CONTA DE ÁGUA. ( ) ENCARTE DE LOJA. ) PLACAS. 


( ) CONTA DE LUZ. ( )JREVISTA. ( ) PANFLETOS. 


2. OBSERVE A IMAGEM ABAIXO. 


MARQUE UM (x) NOS GÊNEROS DE TEXTOS 
QUE VOCÊ PODE ENCONTRAR EM UM 
JORNAL: 


( ) NOTÍCIAS. ( ) PROPAGANDAS 


( ) A FATURA DO SEU CARTÃO. 


( ) REPORTAGENS. ( )ANÚNCIOS. 


3. MARQUE UM (X) NA IMAGEM QUE APRESENTA SOMENTE LETRAS. 


7 CASAMENTO N. 


E 
“N( JOSÉ ARTUR / 
da 
NW 


OBSERVE ABAIXO O NOSSO ALFABETO. ELE É COMPOSTO POR VOGAIS E 
CONSOANTES. 


4. AS VOGAIS SÃO A-E-1-0-U. 


PINTE-AS DE VERMELHO, NO ALFABETO ABAIXO: 


o. OBSERVE O ALFABETO ACIMA E COMPLETE O ALFABETO A SEGUIR, 
ESCREVENDO AS LETRAS CONSOANTES. 


6. CONTE QUANTAS LETRAS TÊM NO NOSSO ALFABETO E COMPLETE: 
a) O ALFABETO TEM LETRAS. 


7. AGORA, RECORTE DE UM JORNAL, AS LETRAS DO ALFABETO E COLE-AS 
ABAIXO, NOS ESPAÇOS EM BRANCO: 


8. UTILIZANDO SOMENTE AS VOGAIS, COMPLETE AS PALAVRAS ABAIXO: 


9. REGISTRE CORRETAMENTE AS PALAVRAS ABAIXO. OBSERVE A LETRA 
INICIAL: 


RATO 
FOCA 
CAPIVARA 
ZEBRA 


TUBARÃO 
PORCO 


MATEMÁTICA 


1. OBSERVE O CALENDÁRIO ABAIXO E REALIZE AS ATIVIDADES PROPOSTAS. 
MÊS: FEVEREIRO ANO: 2021 


SEGUNDA- || TERÇA- || QUARTA- || QUINTA- |[ SEXTA- ; 
SANTO O FEIRA FEIRA FEIRA FEIRA || SABADO 


Dofotoeolotoa to le] 
o fe dolo 
EE E O A A O 
A. QUANTOS DIAS TÊM UMA SEMANA? | DIAS. 
B. QUANTOS DIAS TÊM O MÊS DE FEVEREIRO? | | DIAS. 


C. QUAL É O PRIMEIRO (1º) DIA DA SEMANA? 

D. QUAL É O ÚLTIMO DIA DA SEMANA? 

E. PINTE DE VERDE O ÚLTIMO DIA DO MÊS DE FEVEREIRO. 

F. PINTE DE AMARELO O NUMERAL QUE ESTÁ ENTRE O 15 E O 17. 


G. ESCREVA O ANO EM QUE NÓS ESTAMOS. 


2. OBSERVANDO A SEQUÊNCIA NUMÉRICA DO CALENDÁRIO ACIMA. 
ESCREVA O NÚMERO QUE VEM ANTES E DEPOIS DE: 


FM FF 
FM FO MR E 


3. PINTE A QUANTIDADE DE QUADRINHOS QUE SE PEDE: 


e II A o 
ee IA A o 


reli A A O 


4. LIGUE A CÉDULA DA 1º COLUNA AO RETÂNGULO DA 2º COLUNA QUE 
POSSUI O VALOR TOTAL CORRESPONDENTE: 


« PÚBLICA FEDERATIVA £ 
s 


Se 


2 REAIS 


20 REAIS 
o. DESENHE O QUE SE PEDE: 


2 DUZIAS DE FLORES 


1 DEZENA DE MAÇÃS 1 DÚZIA DE OVOS 


GEOGRAFIA E HISTÓRIA 


1. COMPLETE OS NOMES DAS PROFISSÕES NOS QUADROS ABAIXO E EM 
SEGUIDA ESCREVA-OS NAS LINHAS. 


2. MARQUE UM X NA IMAGEM DO PROFISSIONAL QUE ESTÁ ATUANDO NA 
LINHA DE FRENTE NO COMBATE AO CORONAVÍRUS. 


(PADEIRO) 


RR 
- 
.. 
mos 
... 
..a 
.. 
... 
... 
.. 
..4 
.. 


(PEDREIRO) 


el Qujrp [rf | fr] 


(CONFEITEIRA) 


* (ENFERMEIRA) 


IMAGENS: BR.DEPOSITPHOTOS.COM 


CIÊNCIAS 
LEIA COM ATENÇÃO O TEXTO ABAIXO E REALIZE A ATIVIDADE PROPOSTA: 


INICIADA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 EM SABARÁ 


TEXTO PUBLICADO PELA GERÊNCIA MUNICIPAL DE COMUNICAÇÃO EM 19/01/2021. (MODIFICADO) 
DISPONÍVEL NO SITE: HTTPS://SABARA.MG.GOV.BR 
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EM UM ATO SIMBÓLICO REALIZADO NO DIA 19 DE JANEIRO DE 2021, NA 
UPA PADRE LÁZARO, A PREFEITURA DE SABARÁ INICIOU A VACINAÇÃO 
CONTRA A COVID-19. 

OS PROFISSIONAIS DA REDE MUNICIPAL DE SAUDE QUE ATUAM NA 
LINHA DE FRENTE CONTRA A DOENÇA COMEÇARAM A RECEBER SUAS 
DOSES, NO DIA 20 DE JANEIRO, EM SEUS LOCAIS DE TRABALHO. 

É IMPORTANTE RESSALTAR QUE O QUANTITATIVO REPASSADO PELO 
GOVERNO DO ESTADO (576 DOSES) E RESTRITO, E NESSE MOMENTO, NÃO 
HÁ VACINAS DISPONÍVEIS NAS UBS. CONFORME O GOVERNO FOR 
REPASSANDO, SERÁ DIVULGADO O CRONOGRAMA DE VACINAÇÃO PARA OS 
DEMAIS GRUPOS. 

O PREFEITO WANDER BORGES DESTACOU COM ALEGRIA O INÍCIO DA 
VACINAÇÃO E PEDIU A TODOS QUE TENHAM PACIÊNCIA, POIS TODA 
POPULAÇÃO SERÁ IMUNIZADA. 


1. PROCURE NO DIAGRAMA ABAIXO A PALAVRA DESTACADA NO TEXTO: 


O 
J 
Ã 
L 
M 
N 


AGORA É COM VOCÊ! 


40-CORONAVIRUsy MOSTRE QUE VOCÊ ESTÁ BEM 
ddidd: &S | INFORMADO(A) SOBRE O CORONAVÍRUS, 


MARCANDO 


7) : a mm 
7 vo VIC E 
RO = (V) PARA AS AFIRMATIVAS VERDADEIRAS E 
E Y Ash: 7) (F) PARA AS AFIRMATIVAS FALSAS: 


LOTERIA DO SABER 


ifocommsecameno [O 
omisso 
a ovmsermmomoseo [|O 
a psecsmecemmesmoosmmoos [|O 
e sniosoemnseneamors sevscondcumanea | O 
e cooenceronamencmmnovrs [O 
Fm rossenocsmromoccomommus |O 
a poressm.eosoomo nmesmpomrmesreonsoes | || 
como -meonnecocomems |O 
o ensrevememesmoa |O 
a comem cumsmmcuncocomemmmi |O 
e omsorcunemmom O 


NÃO DEVEMOS TOMAR REMÉDIO SEM A PRESCRIÇÃO 
MÉDICA. 
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ARTE E EMPREENDEDORISMO 
COMO FAZER PORTA LÁPIS COM CAIXINHA DE LEITE 


VEJA COMO FAZER ESTE LINDO PORTA LÁPIS COM CAIXINHA DE LEITE. ELE 
PODE SER FEITO DE VÁRIOS TAMANHOS E CORES. É SÓ ESCOLHER UM 
RETALHO DE UM TECIDO QUE VOCÊ TENHA EM CASA. VOCÊ TAMBÉM PODE 
USAR AQUELE PAPEL DE PRESENTE QUE VOCÊ GUARDOU. USE SUA 
CRIATIVIDADE. NÃO GASTA MUITO TEMPO, RAPIDINHO VOCÊ DECORA AS 
CAIXINHAS E AINDA PODE GANHAR UM DINHEIRO EXTRA! 

ACOMPANHE O PASSO A PASSO: 


mA A A 


- É 


Rr E pr e TUR TS 
he O o RUE RO Rus ia Ao dir] 
Urso e.” 
edad, ont JR pa tita poço AEREAS? 
LA DO np quer JRSih Roca sie 
“vor rsss 


“ 


PM DA E cai em 
RS O A CU Le SD rg ie qr TE RCE a E O 


EC O RE E DD E CC RAR CR ar 
POA ea ERC PE RM po Db 

“os. la. =. 
OC DE q ED EE Pg CR 

= [e CR qo pol Po 


LJ 

RETO ARE LES Do o SD q ES OS PS AN TD TR PSL TIS  R 
br O O O O o 

* o nls ee ese É 


4 a) 
- | “oe 
= O] 
m 
[o E RR RR RE ERA | 
ad kl - (al 
ESA ETA OR TA RS MR SE Pp RR E E a TS a o a 
ESTE q E a DO q a Di Sa 
ns et DA PER Tal A 2 DE sc À 
RR DM Sgt Ge ARO RR E O DSR 
cola SARL SRD ERA SE 2 AE E CRE Do Da a RS EE po tu A Sa TS 
A JOR Mao! ARA SAD Do tn TE je DR A E DTD A A 
e AD A tape DO CR MR Ri e PR A SO 
DR E a E O EE E a OO e EDER MO O A RR | 
hs RR ST O Bee Je RA dai E) 
RO SORO e RT IR A 


m ma | 
RSS SENDER ra nai A GENDI  Doa Tuoa Dao! 
= 
is A ars MI OT E pp 
odio E Sat Go 7 Agraço rio SR VD ti posa Paiao log Mia po RE Er 
= = * 
mi = 


+ 

- 

. == 6] 

. = E - al = | A — al a 
pr = O = - o 

o vo Tua E = - =, 


MATERIAIS NECESSÁRIOS: CAIXINHA DE LEITE, TECIDO, TINTA GUACHE 
BRANCA, FITA DECORATIVA, COLA BRANCA E COLA QUENTE. 


COMO FAZER: 

1. SEPARE DUAS CAIXINHAS DE LEITE, CORTE AO MEIO E LAVE-AS. 

2. PASSE UMA DEMÃO DE TINTA GUACHE BRANCA NAS CAIXINHAS. 

3. FORRE AS CAIXINHAS COM RETALHO DE TECIDO OU COM O PAPEL DE 
PRESENTE, PASSE COLA BRANCA PARA FORRAR E DEIXE SECAR POR 1 
HORA. 

4. PARA ACABAMENTO UTILIZE FITA DECORATIVA OU SIANINHA PARA 


COLOCAR EM VOLTA DA CAIXINHA. E ESTÁ PRONTO SUA CAIXINHA 
ORGANIZADORA PARA GUARDAR LAPIS, CANETINHAS, TESOURAS. 
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ENSINO RELIGIOSO 
1. ENCONTRE NO DIAGRAMA, AS PALAVRAS ABAIXO: 


urso Ds tds 0080 --00--00-0D 


> 
> PAZ PAR IRTUDESJQUEJDE VEMOS]CONSERVARIRRS 
Da 
> RESPEITO - = MM E 7 vw $ 
> HUMILDADE À 
IJ W Tr YuARrIGA 
> CARIDADE P E D A O JINXkKk P a 
> PERDÃO s P M O R ASA $ 
> AMOR E: 
> AMIZADE mm E A E $ 
BB H JIJ DO DEKG j 
da mané als 
O L B CI ZaAÇSM - 
H U LL LDBABDBE $ 
É AMA ss vexunzmals 
eusidiaa. U 6 A TID ÃO pa 
E + É familia. R E p E I T O 


. + 


L 


CIDADANIA 


1. CONSULTANDO O SEU DOCUMENTO DE IDENTIDADE, ESCREVA O QUE SE 
PEDE. 


A) SEU NOME COMPLETO DENTRO DO RETÂNGULO ABAIXO: 


O 


B) A DATA DO SEU NASCIMENTO: / / 


C) A SUA NATURALIDADE, OU SEJA, O NOME DA CIDADE E O ESTADO 
ONDE VOCÊ NASCEU: 
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2. COM RELAÇÃO A LEITURA E A ESCRITA VOCÊ: VOLTE A € 
( ) AINDA NÃO SABE LER E NEM ESCREVER. RA > gn 


( ) JÁ SABE LER E ESCREVER. 
() AINDA TEM MUITA DIFICULDADE PARA LER E ESCREVER. 


( ) CONHECE MUITAS LETRAS, MAS AINDA NÃO CONSEGUE LER E 
ESCREVER 


3. VOCÊ TRABALHA? ( )JSIM ( )JNÃO 
4. QUAL É A SUA PROFISSÃO? 


5. MARQUE UM X NOS DOCUMENTOS QUE VOCÊ POSSUI: 


o MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretadia da Receita Federal 


000.000.000-00 


A > gps no da A E 
Sra LP darede DA Cetiipços e a a T [eo - NOME DA PESSOA 


CXSATRIMA DE MN THSSY 


01/01/1990 


TESEUDEAA ger 


E 
A] 
nos 
à REP EDERATIVA DO BRASIL 


à PÚBLICA FEDERANIV, Ministério do Frabalho e Emprego 
TT = ENO i , A REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS E 
MERCOSUL ES CERTIDÃO DE NASCIMENTO 


REPÚBLICA FEDERATIVA Se — 
DO BRASIL Ne — roca cs 


una ds ASR ” 
E ZE ] ESPERA a 


CARTEIRA DE TRABALHO 
É 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


PISAVIUIN ADAM SENA DONA PPP INA 


TVA VT VA TTPEA VE ENIVCTS ” 


PASSAPORTE 


Me 
AA 
BRR 
Det 


cio A 


E 
É 


TIO 
Vo 
A 
ae 
Ned 
Ss 
Ra 


Pude WADO NUNES 


A RESPONSABILIDADE É DE TODOS NÓS. 
NÃO É POR UM, É POR TODOS. 
CUIDE-SE. ADAPTE-SE. 
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ANOTAÇÕES 
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Orientação aos professores na condução de atividades à distância para o período 
de prevenção no enfrentamento à COVID-19 


aprendo 


ENSINO FUNDAMENTAL 


Avenida Poeta Manoel de Barros, s/n, Parque dos Poderes Governador Pedro Pedrossian, Bloco V — CEP 
79.035-000 — Campo Grande/MS — Telefone: (67) 3318-2323 — email: copef(Dsed.ms.gov.br 
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COMPONENTE CURRICULAR PESQUISA E AUTORIA 


MÊS DE MARÇO 


Obs.: Enviado via Comunicação Interna Circular SUPED/SED nº 989 de 19 de março 
2020 


No Componente de Pesquisa e Autoria, sugere a exploração de atividades 
relacionadas a propagação do Coronavírus (COVID-19) no Brasil efno Mundo e/ou 
Lembrando que o momento sugere a não saída de casa, para tanto busque investigar 
atividades através das informações dos noticiários, programas de televisão e tecnologias 
digitais da informação e comunicação (TDIC). 

As orientações descritas podem ser consideradas para outros temas eminentes, 
como por exemplo a Dengue, zika ou chikungunya.. 

Orienta-se que as mesmas atividades sejam entregues num período de 15 dias ao 


professor para correção/orientação e encaminhamentos dos próximos trabalhos. 
SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O 1º ANO AO 5º ANO 


Para os estudantes do 1º ao 3º ano o professor pode orientar para a produção de 
desenhos, cartazes, pequenos textos construídos com a família, a partir de informações 
que forem transmitidas em jornais impressos, revistas, telejornais, sites como do Ministério 
da Saúde, Secretaria Estadual de Saúde de Mato Grosso do Sul - SES/MS, BBC News e 
outros. 

Para os estudantes do 4º e 5º ano o professor pode orientar aos estudantes para 
construir um Diário de Bordo, fazendo os registros de tudo que forem realizando ao longo 
deste tempo de recolhimento, e das informações que forem transmitidas nos jornais 
impressos, revistas, telejornais e etc, fazendo anotações do dia e de onde foi transmitida a 
informação. 

Assim como outras metodologias que podem ser adotadas: 

- Produções de textos, relatos; 


Avenida Poeta Manoel de Barros, s/n, Parque dos Poderes Governador Pedro Pedrossian, Bloco V — CEP 
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Desenhos, pinturas, colagens de figuras etc; 
Produção de cartazes com informações sobre o tema; 
Produção de vídeos; 

Portfólio das pesquisas realizadas; 


O processo avaliativo neste componente é formativo, então vale ressaltar que toda 
produção realizada pelos estudantes são instrumentos de avaliação. 


SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O 6º ANO AO 9º ANO 


Verifique se outros componentes propõem estudos e pesquisas relacionadas ao 
coronaviírus como é o caso de Ciências e Matemática, para que possa explicar aos 
estudantes que todas as informações levantadas podem ser usadas para a realização das 
atividades propostas pelo componente. Se for pertinente, combine com tais professores de 
produzirem materiais interdisciplinares. 

Oriente aos estudantes a construção de um Diário de Bordo, fazendo os registros 
de tudo que forem realizando e das informações que forem transmitidas nos jornais 
impressos, revistas, telejornais e etc, fazendo anotações do dia e de onde foi transmitida a 
informação. 

Aos alunos do 8º ano e 9º ano o professor pode orientar que os mesmo busquem 
informações nas redes sociais e que os alunos busquem métodos para verificarem os 
possíveis fake News. Fazendo sempre o registro no diário de bordo e colocando sempre a 
referência da informação encontrada. 

Assim como outras metodologias que podem ser adotadas: 


- Produções de textos, relatos, resumos, redações etc; 

-> Pesquisas e leituras via internet, livros etc; 

-> Produção de cartazes com gráficos, Infográficos e informações sobre o tema; 
-> Produção de vídeos; 

-> Portfólio das pesquisas realizadas; 


O professor pode criar uma rede de comunicação com seus estudantes por meio de 
plataformas online (Moodle e Google Classroom) e também de App's de comunicação 
(WhaisApp, Messenger, Telegram, Twitter). 

A avaliação dos estudantes poderá ser feita por meio da participação dos 
estudantes nos grupos onlines, assim como pelas produções entregue ao professor até a 
data solicitada. 
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Vale ressaltar que o professor utilizará a melhor estratégia diante das ferramentas 
disponíveis e especificidade de cada turma. Buscando, sempre que possível, o uso das 
tecnologias digitais conforme o Currículo de Referência de Mato Grosso do Sul e sem 


deixar de atender asnecessidades do estudante. 


Prevenção 
é você mais seguro. 


—— SUSPENSÃO DAS AULAS —-——. 
NÃO É FÉRIAS 


NÃO É 'ROLEZINHO" 
NÃO E TERERÉ COM A TURMA 
NÃO É FESTINHA 
É PRA FICAR EM CASA! 
Isolamento social é para preservar a sua saúde ZA 
e a de seus famiâgres. Seja responsável! ç 
Evite lugares com agi af IÇÃO de * pessoas É =] 


WWW.CcOronNavIrus.ms. gov.br 


HTodosContraOCoronavírus : 


COMPONENTE CURRICULAR PESQUISA E AUTORIA 


MÊS DE ABRIL 


Obs.: Enviado via Comunicação Interna Circular SUPED/SED nº 1102 de 06 de abril 
de 2020. 


Inicialmente, ressalta-se que o professor deve dar continuidade às atividades 
encaminhadas no documento orientativo anterior, dando feedbacks aos estudantes, e 
orientando novas atividades a partir das que já foram realizadas, já que o momento não 
permite o retorno à escola. 

Ao realizar um levantamento de informações, os estudantes devem desenvolver 
uma das etapas de pesquisa. Dando continuidade à proposta anterior, sugere-se que 
sejam desenvolvidas atividades que possibilitem entender a importância da pesquisa, onde 
as pesquisas podem ser realizadas e quem realiza pesquisa. 

Orienta-se que as atividades sejam entregues num período de 15 dias ao professor 
para correção/orientação para que assim possam ser encaminhadas outras atividades. 

Professor, aproveite esse momento em casa para ler e pesquisar sobre os temas 
escolhidos antes de propor as atividades. Afinal, o professor precisa ser um autor e 
pesquisador também. E não se esqueça que a coordenação da escola pode ajudá-los com 


suporte pedagógico. 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 1º ANO AO 5º ANO 


Sugere-se que o professor disponibilize o link de alguns vídeos: Uma mão lava a 
outra- Show da Luna disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=SesdKLnm57Q ou o Vídeo: Lavar as mãos com Sid 

- Sid o Cientista Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=YyvG-OCKkKTHM, 
ou outro que o professor achar interessante para sua turma, para que a partir dos vídeos 
possa questionar aos estudantes, para que os mesmos cheguem a algumas conclusões. 

Seguem sugestões de alguns questionamentos a partir dos vídeos: Como podemos 
fazer a higiene? O que os personagens queriam saber”? Eles conseguiram descobrir? O 
que fizeram para descobrir a resposta? Quem é o cientista no vídeo? Vocês conhecem 
algum cientista? Sabe o que faz e qual a importância de um cientista para a humanidade e 
para seu desenvolvimento? 

Para os estudantes que não possuem acesso à internet, a orientação é que seja 
disponibilizado alguma história ou texto que trate do assunto, como exemplo o livro 
disponível para download pelo link htips://bit.ly/LivroCorona. 

Indica-se alguns questionamentos a partir da leitura do livro: O que os cientistas 
descobriram? Como conseguiram ver o vírus? Onde foram divulgadas as informações? 
Existem outros cientistas diferentes desse no livro? Vocês conhecem algum cientista? 
Sabe o que faz e qual a importância de um cientista para a humanidade e para seu 
desenvolvimento? 

Para os estudantes do 1º ao 3º Ano - Oriente aos familiares que registre tudo o 
que os discentes responderem a respeito dos questionamentos. Como produção, sugere- 
se um desenho retratando um(a) cientista/pesquisador após as atividades e também a 
importância das pesquisas realizadas por eles. 

Para os estudantes do 4º e 5º Ano - Oriente aos estudantes que continuem com 
os registros de no Diário de Bordo. Como produção, sugere-se a escrita de um texto 
indicando as impressões que apresentam sobre a importância da pesquisa e a figura de 
um pesquisador/cientista. 

Essas são algumas sugestões, outras metodologias podem ser adotadas como: 


produções de textos, relatos; desenhos, pinturas, colagens de figuras etc; Produção de 
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cartazes com informações sobre o tema; Produção de vídeos (utilizando o celular) e 
Portfólio das pesquisas realizadas; 

O processo avaliativo neste componente é formativo, então vale ressaltar que toda 
produção realizada e registrada pelos estudantes são instrumentos de avaliação. 

Materiais de apoio: 

O Globo sociedade traz um guia com sugestões de atividades para serem 
desenvolvidas em casa com as crianças. Apesar de algumas sugestões forem indicadas 


para crianças pequenas, estas podem ser adaptadas para as maiores. Segue o link abaixo: 


Guia-https://guia-infantil-coronavirus.s3.amazonaws.com/guia-infantil- 


coronavirus.pdíf 
Ao sugerir as atividades do guia pense em registros divertidos e criativos como: 


desenhos e colagens em diferentes suportes (caixas, papelões, garrafas pets) com 
diferentes materiais (areia, folhas, gravetos, palitos, tampinhas...), pinturas, entre outros. 


Assim como a construção de um portfólio que poderá ser construído em família. 


SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 6º ANO AO 9º 
AN 


LÁ 


No primeiro momento, é importante verificar se outros componentes estão 
realizando estudos a respeito do Covid-19 ou as doenças causadas pelo Aedes aegypii 
(Dengue, Chikungunya e Zika), para assim, se for pertinente, combinar com os professores 
de produzirem trabalhos de pesquisas interdisciplinares. 

Vale ressaltar que os trabalhos de pesquisa não precisam ser somente voltados ao 
componente de Ciências, mas para os demais componentes, como Língua Portuguesa, 
Matemática, Educação Física e outros. Para que isso aconteça, é preciso pensar em um 
canal de comunicação com os outros docentes. 

Desse modo, orienta-se que o professor dê continuidade às atividades 
encaminhadas anteriormente. Uma sugestão poderá ser pedir que os estudantes utilizem 
das anotações realizadas no Diário de Bordo (atividade anterior) para produzir algo, 
podendo ser um vídeo, slide, cartaz ou um texto sobre o que observou até agora. 

Pode-se partir de alguns questionamentos, como exemplo: Por quais meios você 
obtém suas informações? Como podemos verificar se as informações são verdadeiras? 
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Quais as pesquisas que você tem mais observado nas notícias? Vocês conhecem algum 
pesquisador? Sabe o que faz e qual a importância de um pesquisador para a humanidade 
e para seu desenvolvimento? 

Em relação ao último questionamento, sugere-se que realizem investigações sobre 
a história das pesquisadoras brasileiras, Ester Sabino e Jaqueline de Jesus, que 
sequenciaram o genoma do Coronavírus homenageadas por Maurício de Sousa. 

A arte ao lado compõe o projeto Donas da Rua, que 
celebra mulheres relevantes na ciência, nas artes, na política 
em outros campos de trabalho da sociedade. 

Faz-se necessário explicar aos estudantes sobre a 
importância de dar continuidade aos registros iniciados no 


| Diário de Bordo e disponibilizar a referência (fonte da notícia) 
Fonte: https://bit.ly/33KDHVZ 
da informação coletada, como por exemplo, nome de sites 


com links, nomes de jornais ou revistas, nomes de programas televisivos e outros. 

Além das plataformas descritas na orientação anterior, pensando em contribuir com 
o melhor desempenho dos estudantes e para atender a Resolução/SED N. 3.745, de 19 de 
março de 2020, a Secretária do Estado de Educação disponibiliza orientações sobre o uso 
de algumas plataformas durante o período de distanciamento Social para contribuir com as 
atividades a distância. 

No link htips:/Awww .protagonismodigital.sed.ms.gov.br/ estã disponível um cardápio 
com uma variedade enorme de possibilidades, com tutoriais de como explorar algumas 
plataformas disponíveis, como: Google Sala de Aula, Google Sites, Google Form, 
Google Planilhas, Google Docs , Coggle, Quizizz, Khan Academy, EdPluzzi, Duolingo, 
Khan Academy, Padlet , Víideoaulas, Blogger, Youtube EDU, entre outros. 

Ressalta-se a importância do professor, sempre que possível, criar uma rede de 
comunicação com seus estudantes por meio de plataformas on-line e/ou aplicativos de 
comunicação. 

A avaliação dos estudantes poderá ser feita por meio da participação destes nos 
grupos on-line, assim como pelas produções entregues ao professor até a data solicitada. 

É relevante que o professor utilize a melhor estratégia diante das ferramentas 


disponíveis e especificidade de cada turma. Buscando, sempre que possível, o uso das 
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tecnologias digitais conforme o Currículo de Referência de Mato Grosso do Sul e sem 
deixar de atender as necessidades dos discentes. 

Salienta-se que nesta fase que estamos vivendo é de extrema importância o 
engajamento dos pais ou responsáveis com os professores. Procure produzir materiais de 
ensino com instruções detalhadas de como realizar cada atividade pedagógica; dê 
orientações para que os pais ou responsáveis consigam desenvolver uma rotina de 
estudos com os estudantes; mantenha um canal de comunicação com os 


pais/responsáveis para eventuais dúvidas. 


plataforma on-line, orienta-se que os professores acessem o link bit.ly/P e A e 


' responda ao formulário. 


A o Ds 
OLAMENTC 
Pessoa que testou positivo para o COVID-19 
h "À y 
= th E ad = o ee E Eos a, 

Pessoa que tem sintomas leves ou que esteve 
em contato com alguém que temo víruse 

7 y Sn a ES EE OE al 
está aguardando para ver se os sintomas se 
manifestam. 


ks 


Pessoa que está fazendo a sua parte para 
reduzir o risco de transmissão. 


Agora que você já sabe distinguir 
uma coisa da outra, 

pratique o I/ 

para não cair em 

e acabar em |. 


SAIBA MAIS SOBRE O COMBATE À PANDEMIA EM 
GOVERNO 
a PRESENTE, [oa 
A s Mato Grosso 
e TODOS RESPONSÁVEL E [ST 
0 VIRUS TRANSPARENTE 
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COMPONENTE CURRICULAR PESQUISA E AUTORIA 


MÊS DE MAIO 


Obs.: Enviado via Comunicação Interna Circular SUPED/SED nº 1169 de 29 de abril 
de 2020. 


Sugere-se para o Componente de Pesquisa e Autoria que no período de maio seja 
trabalhada a habilidade - Conhecer pesquisas de natureza quantitativa e qualitativa e 
suas diferenças por meio de exemplos. 

Embora a habilidade de Pesquisa e Autoria seja a mesma para todos os anos do 
Ensino Fundamental, o professor deve levar em consideração cada ano e o perfil de cada 
turma para propor atividades que contemplem a habilidade proposta. Essas atividades 
pedagógicas precisam ser pensadas a partir do cotidiano do estudante. 

Para iniciar sugere-se que o professor faça um estudo para se apropriar do conceito 
da pesquisa quantitativa e qualitativa, buscando estratégias e pesquisas que possam 


representar e exemplificar para depois propor a atividade. 


ORIENTAÇÃO PARA OS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 1º AO 5º 
ANO 


Sugere-se que para esta etapa o professor trabalhe com uma ideia mais simples 
dos dois tipos de pesquisas. 

Com os estudantes dos 1º aos 3º anos, uma atividade que podem realizar é uma 
pequena pesquisa quantitativa com seus familiares, levantando um questionamento, 
escolhido pelo professor, como exemplo: Você gosta de futebol? Espera-se que a resposta 
seja SIM ou NÃO. Em seguida o estudante pode representar a resposta por meio de 
desenho, mostrando a quantidade de pessoas que responderam sua pesquisa juntamente 
com a quantidade de respostas SIM ou NÃO. 

Para a pesquisa qualitativa pode-se propor aos estudantes uma pequena entrevista 
com os familiares, se continuar com a proposta do esporte, pode ser questionado qual o 


esporte praticado / ou o que os familiares mais gostavam na época em que tinham a idade 
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do estudante/entrevistador. As respostas podem ser dadas com imagens e ou desenhos, 
assim pode também construir cartazes ou portfólios com as respostas da entrevista. 

Já com os estudantes dos 4º e 5º anos, o questionamento pode ser da escolha dos 
estudantes, ou o professor pode definir uma lista de questionamentos e deixar para o 
estudante realizar a pesquisa com seus familiares, podendo construir uma tabela, 
mostrando a quantidade de resposta para cada item, e concluindo a preferência da 


maioria, assim trabalhando com pesquisa quantitativa. 


Para a pesquisa qualitativa, utilizando o mesmo tema da atividade anterior, 
realizando entrevistas com seus familiares, mas sem dar opção de respostas, os 
estudantes podem produzir um pequeno texto descrevendo as respostas dadas no 
questionário criado por eles, destacando as principais ideias coletadas e quais as possíveis 
justificativas para as respostas dadas. 

Procure produzir materiais de ensino com instruções detalhadas de como realizar 
cada atividade pedagógica; dê orientações para que os pais ou responsáveis consigam 
desenvolver uma rotina de estudos com os estudantes; mantenha um canal de 
comunicação com os pais/responsáveis para eventuais dúvidas. 

Essas são algumas sugestões, outras metodologias podem ser adotadas como: 
produções de textos, relatos; desenhos, pinturas, colagens de figuras etc; Produção de 
cartazes com informações sobre o tema; Produção de vídeos (utilizando o celular) e 


Portfólio das pesquisas realizadas; 


ORIENTAÇÃO PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 6º AO 9º ANO 


Como uma atividade inicial para os estudantes, pode-se orientar que após realizarem 
a leitura dos textos/vídeos recomendados pelo professor, que registrem a diferença entre 
os dois tipos de pesquisas e busquem exemplos em mídias digitais, em jornais televisivos 
OU impressos e assim classificá-los como qualitativo ou quantitativo. 

Geralmente o que define se a pesquisa terá um método qualitativo ou quantitativo é 
o problema/pergunta levantado pelo pesquisador, no caso o estudante. 

Desse modo, o problema levantado pode ser relativo à preocupação de 
sustentabilidade financeira e ambiental. O estudante pode querer saber o gasto de energia 


de sua família durante um ano. 
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Para isso, ele terá que ter os talões de energia (do período de um ano) em mãos ou 
mesmo ter acesso às informações no site da empresa fornecedora do serviço. Pode-se, 
ainda, construir gráficos, planilhas, com os dados levantados. Tem-se então uma simples 
pesquisa quantitativa. 

Para a pesquisa qualitativa, por ter um caráter exploratório, o professor pode propor 
a utilização da ferramenta de entrevista para a coleta de informações para entender, 
interpretar ou discutir algum tema. 

Continuando com o exemplo anterior, em relação ao gasto de energia anual na casa 
do estudante, utilizando a entrevista como instrumento de coleta de informações, o 
estudante pode coletar opiniões de seus familiares sobre as possíveis causas em relação 
ao aumento ou diminuição do consumo e também propostas para resolver os problemas 
encontrados durante a pesquisa. 


Sugestões de vídeos: 
https:/www.youtube.com/watch?v=JEMrOC1XIH8 
https:/www.youtube.com/watch?v=iIKX2J-H iwE 
https:/www.youtube.com/watch?v=fSqgeg91c7]8 


Sugestoes de textos: 


FLICK, U. Uma introdução à pesquisa qualitativa. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2004. 

FONSECA, J. J. S. Metodologia da pesquisa científica. Fortaleza: UEC, 2002. 
Apostila. 

GERHARDT, T. E.; SILVEIRA, D. T. Métodos de pesquisa. Porto Alegre: Editora da 
UFRGS, 2009. 

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 


TRIVINOS, A. N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa 
qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1987. 


Procure produzir materiais de ensino com instruções detalhadas de como realizar 
cada atividade pedagógica; dê orientações para que os pais ou responsáveis consigam 
desenvolver uma rotina de estudos com os estudantes; mantenha um canal de 
comunicação com os pais/responsáveis para eventuais dúvidas. 

Essas são algumas sugestões, outras metodologias podem ser adotadas como: 


produções de textos, relatos; desenhos, pinturas, colagens de figuras etc; 
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Produção de cartazes com informações sobre o tema; Produção de vídeos 


(utilizando o celular) e Portfólio das pesquisas realizadas; 


COMPONENTE CURRICULAR PESQUISA E AUTORIA 
MÊS DE JUNHO 


Obs.: Enviado via Comunicação Interna Circular SUPED/SED nº 1252 de 21 de maio 
de 2020. 


Tipos de Pesquisa e Elaboração de um Plano de Pesquisa 

Para o segundo bimestre, as habilidades a seguir foram sugeridas com base na 
parte inicial de uma pesquisa. Sendo assim, foram pensadas as seguintes habilidades: 

e Conhecer pesquisas de natureza quantitativa e qualitativa e suas diferenças por 
meio de exemplos; 

e Buscar e selecionar temas de interesse/curiosidade em pesquisas, a partir de 
discussões com os estudantes; 

e Identificar um(a) problema/questão de estudo e elaborar um plano, individual ou 
coletivo, de pesquisa. 

Sugere-se para o Componente de Pesquisa e Autoria que no período do mês de 
junho seja trabalhada a habilidade - Buscar e selecionar temas de 
interesse/curiosidade em pesquisas, a partir de discussões com os estudantes; e 
que seja feito a retomada da habilidade - Conhecer pesquisas de natureza quantitativa 
e qualitativa e suas diferenças por meio de exemplos, para maior compreensão. 

Embora as habilidades de Pesquisa e Autoria sejam as mesmas para todos os anos 
do Ensino Fundamental, o professor deve levar em consideração cada ano e o perfil de 


cada turma para propor atividades que contemplem a habilidade proposta. 


ORIENTAÇÕES PARA OS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 1º AO 5º 
ANO. 


Para a escolha do tema do 1º ano ao 3º ano, sugere-se que o professor procure por 


temas que sejam de interesse e do cotidiano dos estudantes, então faça uma pequena 
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seleção e os oriente na escolha por meio de desenhos, colagens, escrita ou vídeos e 
registrem suas curiosidades sobre o tema escolhido. 

Com o objetivo de retomada sobre pesquisas qualitativa e quantitativa, podem ser 
realizadas pequenas produções sobre a experiência de cada estudante das pesquisas da 
atividade anterior, e que nesta produção eles coloquem o que de diferente havia em uma 
pesquisa que não tinha na outra. 

Para o 4º ano e 5º ano na escolha do tema, sugere-se que o professor estimule os 
estudantes com alguns questionamentos disparadores, como: 

Sobre o que você gostaria de saber mais”? Quais suas curiosidades a respeito deste 
tema? O que você já sabe a respeito do tema escolhido? Podendo, assim, os estudantes 
refletirem e identificarem algum tema de interesse de pesquisa. 

Após a escolha do tema, os estudantes podem fazer o registro por meio de 
pequenos textos e desenhos sobre o que gostariam de pesquisar, descrevendo o porquê 
desejam saber mais sobre o tema escolhido e assim realizar a retomada da atividade do 
mês anterior. Desse modo, os estudantes poderão descrever qual tipo de pesquisa 
(qualitativa/quantitativa) seria mais adequada para sua pesquisa. 

Lembre-se que o processo avaliativo nesse componente é formativo não devendo 
ser atribuído nota ou conceito, e nenhum lançamento no diário on-line.Toda produção 
realizada e registrada pelos estudantes são instrumentos passíveis de avaliação para o 


diagnóstico e evolução da aprendizagem dos estudantes. 


ORIENTAÇÕES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 6º AO 9º 
AN 


Indica-se para o professor apresentar aos estudantes trechos de metodologias de 
pesquisas quantitativas e pesquisas qualitativas para solicitar que os mesmos identifiquem 
qual o tipo da pesquisa. Pretende-se perceber se os estudantes tenham entendido a 
diferença entre esses tipos. 

Passando para a próxima habilidade, poderá solicitar aos estudantes que produzam 
um texto constando alguma problemática ou assunto que tenham interesse em pesquisar, 
descobrir informações. Para isso o professor poderá propor algumas questões que os 
estudantes respondam ao longo da produção desse texto. Questões do tipo: Qual assunto 


Avenida Poeta Manoel de Barros, s/n, Parque dos Poderes Governador Pedro Pedrossian, Bloco V — CEP 
79.035-000 — Campo Grande/MS — Telefone: (67) 3318-2323 — email: copef(Dsed.ms.gov.br 


[Digite aqui] 


ou problema você gostaria de conhecer um pouco mais? Por que você gostaria de estudar 
sobre essa problemática ou esse assunto? O que você já conhece sobre esse problema ou 
assunto? O que você gostaria de saber desse problema ou assunto? 

A intenção é estimular os estudantes a formularem uma questão de pesquisa e uma 
justificativa para os estudos. Essas questões podem ser uma alternativa que auxiliem o 
trabalho do professor. Ressalta-se que através dessa produção, o professor poderá dar 
uma devolutiva para contribuir com os estudantes ou até mesmo sugerir uma pesquisa. É 
importante lembrar sempre de abordar temáticas do cotidiano e que busque trabalhos 
interdisciplinares. 

Fazendo o link com a habilidade explorada anteriormente, o professor pode solicitar 
aos estudantes que identifiquem em seu texto qual a natureza de sua pesquisa (qualitativa 
ou quantitativa), a partir da problemática selecionada. É importante salientar que uma 
pesquisa pode combinar ambos métodos. 

O Currículo de Referência de Mato Grosso do Sul apresenta temas contemporâneos 
que o professor pode sugerir pesquisas aos estudantes, possibilitando o surgimento de 


uma problemática/questão para esse estudo. 


COMPONENTE CURRICULAR PESQUISA E AUTORIA 
MÊS DE JULHO 


Obs.: Enviado via Comunicação Interna Circular SUPED/SED nº 1368 de 22 de junho 
de 2020. 


Tipos de Pesquisa e Elaboração de um Plano de Pesquisa 

o Conhecer pesquisas de natureza quantitativa e qualitativa e suas diferenças 
por meio de exemplos; 

. Buscar e selecionar temas de interesse/curiosidade em pesquisas, a partir de 
discussões com os estudantes; 

e Identificar um(a) problema/questão de estudo e elaborar um plano, individual ou 
coletivo, de pesquisa. 
Sugere-se para o Componente de Pesquisa e Autoria que no período do mês de 

julho seja trabalhada a habilidade - Identificar um(a) problema/questão de estudo e 


elaborar um plano, individual ou coletivo, de pesquisa; e que seja feito a retomada da 
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habilidade: Buscar e selecionar temas de interesse/curiosidade em pesquisas, a partir 
de discussões com os estudantes para maior compreensão. 

Embora as habilidades de Pesquisa e Autoria sejam as mesmas para todos os anos 
do Ensino Fundamental, o professor deve levar em consideração cada ano e o perfil de 


cada turma para propor atividades que contemplem a habilidade proposta. 


ORIENTAÇÕES PARA OS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 


Na habilidade Identificar um(a) problema/questão de estudo e elaborar um 
plano, individual ou coletivo, de pesquisa propõe-se um trabalho em que o estudante 
seja capaz de descrever o que ele gostaria de pesquisar e entender. 

Para estudantes do 1º ao 3º ano essa escrita pode ser por meio de desenhos, 
colagens e outras situações. Orienta-se que o professor construa um portfólio em que em 
cada parte o estudante deve preencher respondendo uma questão: Sobre o que vou 
pesquisar? Qual é a minha pergunta/dúvida? Por quequero pesquisar sobre esse assunto? 
Com que vai ser minha pesquisa? O que tenho que fazer para responder minha questão? 
Quando vou fazer isso? Onde?Como? 

Para os estudantes do 4º e 5º ano, além da escrita pode ser feito o registropor meio de 
desenho para exemplificar as ideias. Sugere-se que o professor disponibilize um quadro 
em que em cada parte o estudante deve preencher respondendo a uma questão. Como 


por exemplo: 


Qual o tema da Qual é a minha Por qual 


minhapesquisa? questão de pesquisa? Ojquero estudar 


que quero estudar? essa dúvida? 


Como que vou Quando vai ser 


minha questão? 
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Lembrando que este projeto de pesquisa não precisa ser individual pode ser um 
trabalho com a turma inteira ou em grupos menores, como o professor preferir. 

A intenção é que o estudante tenha um projeto para executar no terceiro bimestre. 
O professor será o orientador do estudante, dando suporte em dúvidase sugerindo ações 


que possam auxiliar em sua pesquisa. 


Material de apoio: 
5 etapas para realizar uma boa pesquisa escolar — disponível em < 
https://bit.ly/3/0EKrg> Acesso em 18 jun 2020. 


ORIENTAÇÕES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 


Para o mês de julho a habilidade a ser trabalhada é Identificar um(a) 
problema/questão de estudo e elaborar um plano, individual ou coletivo, de pesquisa. 

A partir das discussões e problemáticas trabalhadas anteriormente, os estudantes 
deverão escolher um tema para realizar uma pesquisa. É possível que alguns não 
consigam definir sua temática, sendo então necessário o auxílio do professor para mediar 
essa discussão. O professor deverá evitar ao máximo interferir na questão dos educandos, 
mas se necessário poderá sugerir alguns temas a serem trabalhados. 

Após a escolha desse tema, o professor poderá apresentar um modelo de tabela 
para preenchimento em que conforme forem respondendo as questões, sejam capazes de 
estruturar seu roteiro de pesquisa. Logo abaixo apresenta-se um modelo que pode ser 
adaptado pelo professor. 


Título da Pesquisa: Como vou chamar esse meu 
trabalho”? 


Tema da minha pesquisa Então sobre o que vou 


(Sobre o que é minha estudar? Ematemática? E história? É 
pesquisa?) geografia? Sobre humanidade? Qual 
é o assunto que vou trabalhar em 

minhapesquisa? 
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Questão de pesquisa Depois de algumas discussões 

(Qual o meu problema? sobre o tema da minha pesquisa 

Minhadúvida?) decidl que quero mesmo é 
saber/conhecercomo... 


Qual é a minha dúvida? O que 
quero saber? O que quero descobrir? 


Justificativa/Objetivo O estudante deve apresentar 


(Por quê quero estudar isso? | um texto dizendo qual a razão dele 
Qual éa minha intenção estudando | querer responder a questão 
ISSO?) apresentada. 


Procedimentos Metodológicos Aqui o estudante deverá 
(Como que vou fazer para responder | explicar como ele vai fazer para 
a minha questão? Quais os meus | levantar as informações e responder 
caminhos? O que devo fazer?) sua questão de pesquisa. Ele val 

fazer observação? Ele vai fazer 
entrevista? 


A intenção é que os estudantes tenham um projeto simples para ser executado no 
terceiro bimestre. O professor será o orientador dos alunos, dando suporte em dúvidas e 
sugerindo ações que possam auxiliá-los na pesquisa. 

Este projeto pode ser realizado em individualmente ou em grupo, conforme o 
professor achar necessário. Os grupos podem ser formados por aproximação de 
temáticas. 

Material de apoio: 

5 etapas para realizar uma boa pesquisa escolar — disponível em < 
https://bit.ly/3/0EKrg> Acesso em 18 jun. 2020. 


COMPONENTE CURRICULAR PESQUISA E AUTORIA 
MÊS DE AGOSTO 


Obs.: Enviado via Comunicação Interna Circular SUPED/SED nº 1553 de 23 de julho 
de 2020. 


Busca e Análise das Informações 
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e Explorar os diferentes meios de busca de informações para responder a questão de 
pesquisa, sempre por fontes confiáveis e seguras, registrando as informações e as 
referências bibliográficas; 

e Analisar e debater sobre as informações encontradas referentes à questão de 


pesquisa verificando a validade das informações encontradas. 


Sugere-se para o Componente de Pesquisa e Autoria que no período do mês de 
agosto seja trabalhada a habilidade - Explorar os diferentes meios de busca de 
informações para responder a questão de pesquisa, sempre por fontes confiáveis e 
seguras, registrando as informações e as referências bibliográficas; e que seja feito a 
retomada da habilidade: Identificar um(a) problema/questão de estudo e elaborar um 
plano, individual ou coletivo, de pesquisa para maior compreensão. 

Embora as habilidades de Pesquisa e Autoria sejam as mesmas para todos os anos 
do Ensino Fundamental, o professor deve levar em consideração cada ano e o perfil de 


cada turma para propor atividades que contemplem a habilidade proposta. 


ORIENTAÇÕES PARA OS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 1º AO 5º 


ANO 

Para os Anos Iniciais sugere-se que o professor retome o projeto ou a 

pergunta de pesquisa escolhida pela turma e comece a busca de informações a 
respeito. 


Para os estudantes do 1º ano ao 3º ano, o professor pode indicar algumas 
informações, como recortes de jornais ou revistas, figuras, curiosidades, histórias em 
quadrinhos. Esta busca pode ser também com seus familiares e com a comunidades, em 
que os estudantes irão buscar informações a respeito do que querem descobrir. 

Para esta busca o professor pode sugerir alguns questionamentos a partir do 
problema da questão para que os estudantes tentem responder, orientando assim a busca 
de informações. 

Para o 4º e 5º anos, o professor pode orientar como e onde os estudantes podem 
conseguir colher as informações sobre o problema de pesquisa. Caso seja possível, o 
professor pode sugerir uma experiência para que os estudantes realizem e anotem as 


descobertas (por meio de desenhos e textos). 
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Os estudantes podem também fazer buscas na internet, em jornais, 

revistas, livros ou até mesmo ligando ou mandando mensagem quando for 
umaentrevista. Lembrando que o professor deve pedir a todo momento que os estudantes 
anotem sempre de onde retiraram a informação, fazendo assim o registro de suas fontes. 

Professor, lembre-se que é essencial ensinar a turma a fazer anotações 

e produzir pequenos resumos e tabelas que ajudem na compreensão do material 
que foi analisado, um exemplo é fazer o registro das suas fontes, por meio de fichamentos 
simples, onde acrescenta as informações e de onde tirou. 


Informação Local de onde 


retirou ainformação 


Professor, oriente aos estudantes quanto às informações encontradas, 
fazendo a devolutiva e falando sobre a confiabilidade das fontes de busca de 


informações. 


ORIENTAÇÕES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 6º AO 9º 
ANQO 

Para os Anos Finais sugere-se que o professor oriente aos estudantes que retomem 
O projeto e a sua questão de pesquisa e comecem a busca de informações na tentativa de 
responder o que foi proposto. 

É importante que o professor oriente, conforme a questão de pesquisa, quais são 
lugares e meios mais adequados para essa pesquisa. Dependendo do assunto, os 
estudantes poderão realizar uma entrevista. 

Os estudantes também podem buscar informações em livros, jornais, sites, estudos 
que já trabalharam com o mesmo assunto, artigos, entre outros. Oriente-os quanto às 
informações encontradas, fazendo a devolutiva e falando sobre a confiabilidade das fontes 
de busca de informações. 

O professor deverá orientar que os estudantes busquem informações emmais de um 
meio, para confrontar essas informações. E necessário também queos discentes registrem 


(no caderno de campo, diário de bordo) todos os locais que encontraram as informações. 
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Professor, mostre aos estudantes como fazer o registro das suas fontes, mostrando 
como fazer as referências bibliográficas, uma ideia seria o uso de fichamentos simples, 
onde coloca-se a informação e de onde a tirou. 


Exemplo de fichamento: 


Informação Local de onde 


retirou ainformação 


Caso os estudantes não consigam fazer um levantamento de informações para 
estudos, o professor poderá disponibilizar por meio de material impresso informações 
sobre o projeto de pesquisa para estudos. 

Perceba que o professor terá um papel de orientador nessas atividades, 

sempre discutindo e demonstrando aos estudantes possibilidades de caminhos para 
chegar à resposta de sua pergunta de pesquisa. O professor deverá dar uma devolutiva 
aos estudantes pelo menos a cada 15 dias, para que apresentem um breve relatório das 
dificuldades e o que está sendo produzido e o professor aponte novos caminhos para 


continuidade da pesquisa. 


COMPONENTE CURRICULAR PESQUISA E AUTORIA 
MÊS DE SETEMBRO 


Obs.: Enviado via Comunicação Interna Circular SUPED/SED nº 1711 de 24 de agosto 
de 2020. 


Busca e Análise das Informações 


e Explorar os diferentes meios de busca de informações para responder a questão 
de pesquisa, sempre por fontes confiáveis e seguras, registrando as informações 
e as referências bibliográficas; 

e Analisar e debater sobre as informações encontradas referentes à questão de 


pesquisa verificando a validade das informações encontradas. 
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Sugere-se para o Componente de Pesquisa e Autoria que no período do mês de 
setembro seja trabalhada a habilidade - Analisar e debater sobre as informações 
encontradas referentes a questão de pesquisa verificando a validade das 
informações encontradas, e que seja feito a retomada da habilidade: Explorar os 
diferentes meios de busca de informações para responder a questão de pesquisa, 
sempre por fontes confiáveis e seguras, registrando as informações e as referências 
bibliográficas; para maior compreensão. 

Embora as habilidades de Pesquisa e Autoria sejam as mesmas para todos os anos 
do Ensino Fundamental, o professor deve levar em consideração cada anoe o perfil de 
cada turma para propor atividades que contemplem a habilidade proposta. Sugere-se 
ainda que as atividades sejam pensadas envolvendo o cotidiano dos estudantes e no caso 
em que não tiverem acesso à internet e/ou ao celular, o produto das atividades pode ser 


entregue na escola para que o professorpossa ter acesso. 


ORIENTAÇÕES PARA OS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 1º AO 5º ANO 


Neste mês, a intenção é que os estudantes reflitam sobre as informações 
encontradas, retomando as atividades realizadas nas buscas de informações, e 
selecionando as informações que são válidas para responder sua questão de pesquisa. 

Para o 1º ano ao 3º ano, orienta-se que o professor proponha que os estudantes 
façam desenhos e separem as informações do que acham importante para responderem 
a pergunta da pesquisa. Esta separação pode ser livre aos estudantes, sendo que 
depois o professor por meio de perguntas, possa levá-los a perceberem que nem toda 
informação encontrada será utilizada, assim como a validade das informações. 

Para o 4º e 5º anos, o professor pode discutir sobre o pequeno fichamento realizado 
pelos estudantes, pedindo que eles separem as informações encontradas por ordem de 
importância para responderem à questão de pesquisa. 

Lembrando que o professor pode realizar uma discussão, ou um pequeno debate 
com os estudantes, para que falem sobre a questão de pesquisa e as informações 


encontradas. Assim, podem iniciar a validação das informações para posteriormente 
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discutir com os estudantes sobre o que já conseguiram para responder a questão de 
pesquisa. 

Após a discussão, os estudantes poderão produzir um texto para mostrar os 
resultados da sua pesquisa, agregando as contribuições das discussões anteriores. 
Relatando sobre o que encontrou e se responde a sua questão de pesquisa, o que não foi 
relevante e o que talvez possa indicar uma outra questão a ser pesquisada. Caso os 
estudantes tenham dificuldade em escrever, o professor pode propor que apresentem um 


podcast (áudio) ou até mesmo um vídeo com relato. 


ORIENTAÇÕES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 6º AO 9º ANO 


Neste mês a proposta é que os estudantes retomem a habilidade anterior para 
discutirem sobre as informações encontradas, verificando se as informações que 
conseguiram encontram são relevantes para responder sua questão de pesquisa.Identificar 
se o material encontrado é suficiente para responder a questão ou ainda é necessário a 
busca por mais informações. Isso pode ser debatido e discutido em conjunto, quando 
possível, por meio de apresentações sobre o que se construiu até omomento. 

Caso os estudantes tenham dificuldade em interpretar as produções, o professor 
poderá mostrar aos estudantes como analisarem os dados coletados, retirando as 
informações para responderem a questão de pesquisa. Isso pode variar conforme a 
pesquisa dos mesmos. 

Pode ser realizada a produção dos gráficos, planilhas e tabelas em pesquisas 
quantitativas ou quanti-quali ou ainda análise das informações, respostas e transcrição de 
áudios de trechos que se mostrem relevantes para resposta da questãode pesquisa. 

O professor, se possível, poderá propor que os estudantes façam uma 
apresentação, on-line ou um vídeo, mostrando aos colegas as informações que 
conseguiram levantar e como estão entendendo esses resultados. Pode realizar uma 
discussão, ou um pequeno debate com os estudantes, esse movimento auxilia na 
validação das informações e nas discussões. Caso não seja possível apresentar a todos 
os colegas, que essa apresentação seja feita ao professor para orientar os demais 


caminhos da pesquisa. 
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Por fim, os estudantes, após a discussão, poderão produzir um texto para 
apresentarem os resultados da sua pesquisa, agregando as contribuições das discussões 
anteriores. Discutindo sobre o que encontraram e responderam a questão de pesquisa, o 
que não foi relevante e o que talvez possa indicar uma outra questão a ser pesquisada. 
Caso os estudantes tenham dificuldade em escrever, o professor pode propor que 
apresentem um podcast (áudio) ou até mesmo um vídeo relatando. 

Ademais, indica-se que a atividade pode ser pensada junto ao outro componente 
curricular, de forma integrada e interdisciplinar, atendendo assim a avaliação de outro 


professor. 


COMPONENTE CURRICULAR PESQUISA E AUTORIA 


MÊS DE OUTUBRO 


Obs.: Enviado via Comunicação Interna Circular SUPED/SED nº 1838 de 25 de setembro de 
2020 


Produção e Apresentação 


e Organizar os dados e informações pesquisados em painéis, cartazes, banners, 
ilustrações ou slides de apresentação, levando em conta o contexio de 
produção, o tempo disponíveis; 

e Apresentar os resultados da pesquisa, socializando as informações/soluções 


encontradas e a discussão sobre as ideias da questão/problema de pesquisa. 


Indica-se para o Componente de Pesquisa e Autoria que no período do mês de 
outubro seja trabalhada a habilidade - Organizar os dados e informações pesquisados 
em painéis, cartazes, banners, ilustrações ou slides de apresentação, levando em 
conta o contexto de produção, o tempo disponíveis; e que seja feito a retomada da 
habilidade: Analisar e debater sobre as informações encontradas referentes a 
questão de pesquisa verificando a validade das informações encontradas, para maior 
compreensão. 

Embora as habilidades de Pesquisa e Autoria sejam as mesmas para todos os anosdo 
Ensino Fundamental, o professor deve levar em consideração cada ano e o perfil de cada 


turma para propor atividades que contemplem a habilidade proposta. 
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Sugere-se, ainda, que as atividades sejam pensadas envolvendo o cotidiano do 
estudante e no caso em que não tiverem acesso à internet e/ou ao celular, o produto das 
atividades pode ser entregue na escola para que o professor possa ter acesso. 

Em tempo, ressalta-se que para atender a habilidade do mês de novembro, é 
preciso que o professor guarde os trabalhos e/ou que realize o registro (fotos ou filmagem) 
para uma proposta de socialização dos mesmos em uma amostra digital e nos meios de 


comunicação para os estudantes e no blog/site da escola, e porventura na página da SED. 


ORIENTAÇÕES PARA OS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 1º AO 5º 
ANO. 


Neste mês, a intenção é que os estudantes organizem as informações encontradas, 
retomando as atividades realizadas quando foram sistematizadas e o que era relevante 
para sua pesquisa. Assim, neste momento, o professor deverá dar o retorno aos estudantes 
do texto, vídeo ou áudio produzido e das informações selecionadas pelosestudantes, para 
que os mesmos possam realizar a produção a partir das informações corrigidas. 

Sugere-se para o 1º ao 3º ano que o professor proponha que os estudantes 
produzam cartazes, painéis, vídeos e/ou fotografias, sendo que eles podem utilizar um ou 
mais dos recursos propostos, em que estejam mostrando o resultado da pesquisa que 
realizaram (exemplo: cartaz ou painel com fotografias). É importante que exponham, por 
escrito, a questão de pesquisa. 

Para os estudantes do 4º e 5º ano, o professor pode propor que os estudantes 
produzam além dos cartazes, vídeos, fotografias um pequeno texto, que contenha a 
questão de pesquisa e os resultados encontrados. 

Lembrando que para os estudantes que possuem acesso à internet, estas 
produções podem ser enviadas ao professor por meio do WhatsApp, e-mail ou pelo 
ClassRoom, e para os que não possuem, os estudantes podem entregar na escola a 
produção realizada, lembrando que o professor deverá corrigir a produção e devolvê-la 


com o feedback aos estudantes. 


ORIENTAÇÕES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 6º AO 9º ANO 
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Para esse encerramento é importante que os estudantes divulguem os resultados de 
suas pesquisas. Entende-se que os resultados das pesquisas não devem ser arquivados, 
mas precisam serem disseminadas para a circulação conhecimento. Desse modo, para 
esse bimestre indica-se iniciar com a habilidade Organizar os dados e informações 
pesquisados em painéis, cartazes, banners, ilustrações ou slides de apresentação, 
levando em conta o contexto de produção, o tempo disponível. 

Os estudantes dos Anos Finais podem selecionar a melhor maneira de divulgar a 
sua pesquisa, conforme as ferramentas disponíveis e o público que deseja atingir. Há a 
possibilidade de serem produzidos cartazes, banners, vídeos, podcasts, infográficos, entre 
outros. 

Para produção desses materiais, os professores podem realizar um trabalho 
interdisciplinar em conjunto com os professores dos outros componentes curriculares 
(Matemática, Língua Portuguesa, Arte etc). Nesse primeiro momento, será iniciado apenas 
a produção do material para a apresentação/divulgação posterior. 

Contudo, com pandemia, pode ser interessante fazer uso das produções digitais, 
quando possível. Existem alguns sites que podem ajudar na produção dessas publicações 
como: PowerPoint, Canva e Jambord. Estes sites auxiliam na disseminação do resultado 


das pesquisas, vias meios de comunicação. 


COMPONENTE CURRICULAR PESQUISA E AUTORIA 


MÊS DE NOVEMBRO E DEZEMBRO 


Obs.: Enviado via Comunicação Interna Circular SUPED/SED nº 1894 de 09 de 
outubro de 2020. 


e (Organizar os dados e informações pesquisados em painéis, cartazes, banners, 
ilustrações ou slides de apresentação, levando em conta o contexto de produção, o 
tempo disponíveis; 

e Apresentar os resultados da pesquisa, socializando as informações/soluções 


encontradas e a discussão sobre as ideias da questão/problema de pesquisa. 
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ORIENTAÇÕES PARA OS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 1º AO 
9º ANO 

Indica-se para o Componente de Pesquisa e Autoria que no período do mês de 
novembro/dezembro seja trabalhada a habilidade- Apresentar os resultados da pesquisa, 
socializando as informações/soluções encontradas e a discussão sobre as ideias da 
questão/problema de pesquisa, e que seja feito a retomada da habilidade: Organizar os 
dados e informações pesquisados em painéis, cartazes, banners, ilustrações ou slides de 
apresentação, levando em conta o contexto de produção, o tempo disponíveis para maior 
compreensão. 

Embora as habilidades de Pesquisa e Autoria sejam as mesmas para todos os anos 
do Ensino Fundamental, o professor deve levar em consideração cada ano e o perfil de 
cada turma para propor atividades que contemplem a habilidade proposta. Sugere-se, 
ainda, que as atividades sejam pensadas envolvendo o cotidiano do estudante e no caso 
em que não tiverem acesso à internet e/ou ao celular, o produto das atividades pode ser 
entregue na escola para que o professor possa ter acesso. 

Em tempo, ressalta-se que para atender a habilidade do mês de 
novembro/dezembro, é preciso que o professor guarde os trabalhos e/ou que realize o 
registro (fotos ou filmagem) para uma proposta de socialização dos mesmos em uma 
amostra digital e nos meios de comunicação para os estudantes e no blog/site da escola, e 
porventura na página da SED. Nestes meses, a intenção é que o professor proponha a 
organização final dos trabalhos de pesquisa e que, posteriormente, organize a exposição 
dos mesmos, socializando os resultados para sua turma ou para a escola. Lembrando que 
a escola é um espaço que favorece a construção da identidade de cada estudante, ao 
expor suas produções valorizamos os conhecimentos adquiridos. O professor pode propor 
um seminário virtual ou, caso não haja a possibilidade de utilizar a plataformas que 
necessitem de internet, ainda há a possibilidade de confecção de um folder ou um 
jornalzinho reunindo todos os trabalhos dos estudantes para que os seus responsáveis 
possam retirá-los na escola e disparados via whatsapp. Além disso, os estudantes podem 
participar da escolha e a melhor forma/alternativa de apresentação/exposição. Vale 
ressaltar que esse momento de socialização dos trabalhos deve ser valorizado e 
incentivado, deste modo sugere-se que os trabalhos podem ser expostos nas redes sociais 
da escola para que toda comunidade conheça as pesquisas realizadas pelos estudantes. 
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ORIENTAÇÕES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 6º AO 9 º ANO 


Indica-se para o Componente de Pesquisa e Autoria que no período do mês de 
novembro/dezembro seja trabalhada a habilidade - Apresentar os resultados da 
pesquisa, socializando as informações/soluções encontradas e a discussão sobre as 
ideias da questão/problema de pesquisa, e que seja feito a retomada da habilidade: 
Organizar os dados e informações pesquisados em painéis, cartazes, banners, 
ilustrações ou slides de apresentação, levando em conta o contexto de produção, o 
tempo disponíveis para maior compreensão. 

Embora as habilidades de Pesquisa e Autoria sejam as mesmas para todos os anos 
do Ensino Fundamental, o professor deve levar em consideração cada ano e o perfil de 
cada turma para propor atividades que contemplem a habilidade proposta. 

Sugere-se, ainda, que as atividades sejam pensadas envolvendo o cotidiano do 
estudante e no caso em que não tiverem acesso à internet e/ou ao celular, o produto das 
atividades pode ser entregue na escola para que o professor possa ter acesso. 

Em tempo, ressalta-se que para atender a habilidade do mês de 
novembro/dezembro, é preciso que o professor guarde os trabalhos e/ou que realize o 
registro (fotos ou filmagem) para uma proposta de socialização dos mesmos em uma 
amostra digital e nos meios de comunicação para os estudantes e no blog/site da escola, e 
porventura na página da SED. 

Nestes meses, a intenção é que o professor proponha a organização final dos 
trabalhos de pesquisa e que, posteriormente, organize a exposição dos mesmos, 
socializando os resultados para sua turma ou para a escola. Lembrando que a escola é um 
espaço que favorece a construção da identidade de cada estudante, ao expor suas 
produções valorizamos os conhecimentos adquiridos. 

O professor pode propor um seminário virtual ou, caso não haja a possibilidade de 
utilizar a plataformas que necessitem de internet, ainda há a possibilidade de confecção de 
um folder ou um jornalzinho reunindo todos os trabalhos dos estudantes para que os seus 
responsáveis possam retirá-los na escola e disparados via whatsapp. Além disso, os 
estudantes podem participar da escolha e a melhor forma/alternativa de 


apresentação/exposição. 


Avenida Poeta Manoel de Barros, s/n, Parque dos Poderes Governador Pedro Pedrossian, Bloco V — CEP 
79.035-000 — Campo Grande/MS — Telefone: (67) 3318-2323 — email: copef(Dsed.ms.gov.br 


[Digite aqui] 


Vale ressaltar que esse momento de socialização dos trabalhos deve ser valorizado e 
incentivado, deste modo sugere-se que os trabalhos sejam expostos nas redes sociaisda 


escola para que toda comunidade conheça as pesquisas realizadas pelos estudantes. 


PROCESSO DE AVALIAÇÃO 


Salienta-se que o professor deverá indicar de que forma ele deseja que o registro 
dos estudantes seja feito de modo que o processo avaliativo tenha efetividade. A avaliação 
dos estudantes poderá ser feita por meio de todas as atividades realizadas e entregues 
nas datas combinadas entre professor- estudante. Caso seja possível a construção dos 
grupos on-line, então a participação dos estudantes nestes grupos na hora e dia marcados 
poderá servir de processo avaliativo. 

Para tanto, pensando em contribuir com o melhor desempenho dos estudantes e 
para atender a Resolução/SED N. 3.745, de 19 de março de 2020, a Secretaria de Estado 
de Educação disponibilizou orientações de uso de algumas plataformas durante o período 
de distanciamento social para contribuir com as atividades a distância. 

No link https://www.protagonismodigital.sed.ms.gov.br/ encontra-se uma variedade 
de possibilidades, com tutoriais de como explorá-las e vídeos explicativos de algumas 
plataformas disponíveis, como: Google Sala de Aula, Google Sites, Google Form, Google 
Planilhas, Google Docs , Coggle, Quizizz, Khan Academy,EdPluzzi, Duolingo, Khan 
Academy, Padlet, Vídeoaulas, Blogger, Youtube EDU, entre outros. 

Ressalta-se ao professor a importância de criar, sempre que possível, redes de 
comunicação com seus estudantes por meio de plataformas on-line e/ou aplicativos de 
comunicação (WhatsApp, Messenger, Telegram, Twitter, Skipe), para que o feedback das 
atividades seja realizado com mais rapidez e efetividade. Caso esse contato não seja 
possível, oriente aos estudantes para construir ou dar continuidade às anotações no Diário 
de Bordo, fazendo os registros de tudo que forem realizando ao longo deste tempo de 
recolhimento. 

Outras metodologias podem ser adotadas: Produções de textos, relatos, resumos, 
redações, paródias etc; Pesquisas e leituras via internet, livros etc; 

Desenhos, pinturas, colagens de figuras etc; Produção de cartazes com gráficos, 
Infográficos e informações sobre o tema; Construção de materiais concretos; Produção de 


vídeos; Portfólio das pesquisas realizadas. 
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Destaca-se ainda que o professor poderá escolher a melhor metodologia a ser 
trabalhada de acordo com as ferramentas disponíveis e especificidade de cada turma. 
Buscando, sempre que possível, o uso das tecnologias digitais conforme disposto no 
Currículo de Referência de Mato Grosso do Sul e sem deixar de atender as necessidades 
dos estudantes. 

A Equipe de Pesquisa e Autoria do Ensino Fundamental fica a disposição para 
orientar os professores da REE/MS pelo e-mail: peacopef(dgmail.com. 
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1º Caderno de Atividades / 2021 
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Prefeitura Municipal de Sabará 


LÊ Secretaria Municipal de Educação 
* Rua Dom Pedro Il, 223 — CEP: 34505-000 — Sabará — MG 


PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 1º PERÍODO - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


Caro estudante, 


Gostariamos de desejar boas-vindas à 
todos vocês, nossos queridos estudantes 
das Escolas Municipais de Sabara. 
Parabenizamos o seu empenho para 
realizar as atividades do ano anterior e 
agradecemos a parceria das famílias. 

Devido ao isolamento social, foi necessário 
adotar o ensino remoto, e sem a 
participação de todos não seria possivel! 
Iniciaremos este novo ano letivo com um 


caderno de atividades, onde você poderá apropriar-se de alguns conhecimentos. 


Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas: 


TÁ 
TÁ 


TÁ 
TÁ 
TÁ 


TÁ 


Escolha um horário diário, para a realização das atividades: 
Faça leituras de livros, artigos na internet, gibis, realize operações, desafios, dentre 


outros; 


Escolha um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo; 

Faça pausas! Os exercícios deverão ser feitos gradativamente e com bastante atenção; 
Não permita que ninguém faça as atividades por você! Elas foram planejadas para que 
você realize sozinho; acredite no seu potencial! 

Caso haja dúvidas, peça orientação ao professor ou a um familiar; 

Fique atento ao cronograma de devolução dos Cadernos de Atividades que será 


divulgado pela sua escola. 


Contamos mais uma vez com sua dedicação e empenho! 


Bons estudos! 


Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria Municipal de Educação. 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Fevereiro / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 
1) Leia a reportagem abaixo para responder as questões: 


CoronaVac: Eficácia x efetividade 


Texto de André Biernath para a BBC News Brasil em São Paulo 
Depois de muita polêmica, o Instituto Butantan divulgou na terça-feira (12/01/2021) a eficácia global da CoronaVac. Os dados 
mostram uma taxa de 50,38%, número que supera por pouco o limite de 50% estipulado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
para aprovar as vacinas contra a covid-19. 
A taxa de eficácia global de uma 
vacina é determinada a partir dos 
estudos clínicos de fase 3, os últimos 
| antes da aprovação pelas agências 
regulatórias, caso da Anvisa no Brasil 
e da FDA nos Estados Unidos. 
Normalmente, esse trabalho de 
pesquisa demora anos para ser 
concluído. Porém, em meio a uma 
pandemia, os prazos podem ser 
apertados e os cientistas fazem 
análises preliminares com um número 

| menor de voluntários. 

Grosso modo, a análise preliminar compara quantos participantes do estudo que contraíram a 
covid-19 de acordo com dois grupos: aqueles que tomaram a vacina de verdade e aqueles que 
receberam doses de placebo, uma substância sem efeito no organismo. 
Espera-se que as pessoas vacinadas estejam mais protegidas da infecção pelo coronavírus em 
relação aquelas que não foram imunizadas. 
A partir daí, é possível realizar um cálculo relativamente simples, que vai determinar essa taxa de 
eficácia. 
Esse número, porém, é uma informação obtida a partir de um estudo científico, num ambiente 
controlado e acompanhado de perto por um time de especialistas. 
Na vida real, a eficácia é substituída pela efetividade. Em resumo, esse conceito permite entender 
o quanto daquilo que foi observado durante os testes acontece de verdade, no mundo real. 
A efetividade, portanto, pode ser maior ou menor, a depender de uma série de variáveis e coisas 
que acontecem durante um programa amplo de vacinação. O desejável é que ela fique o mais 
próximo possível da taxa de 100%. Ou seja: eficiência total. Vá 


A. Como é definida a taxa de eficácia de uma vacina? 


a) Através de testes em animais. 
b) Através dos estudos clínicos de fase 3. 
c) Após a vacinação da população. 


B. Normalmente a pesquisa para a obtenção de uma vacina demora anos para ser 
concluída, por que os estudos para a vacina contra a COVID-19 foram acelerados? 


a) Os laboratórios contam com tecnologia cada vez mais avançada. 
b) Não é mais necessária a testagem em humanos. 
c) Por tratar-se de uma pandemia a nível global, os prazos podem ser apertados. 


C. 


No trecho “Esse número, porém, é uma informação obtida a partir de um estudo científico, num 
ambiente controlado e acompanhado de perto por um time de especialistas.” o termo em 
destaque refere-se a: 


a) À taxa de eficácia da vacina. 
b) Ao número de pessoas vacinadas. 
c) Ao número de pessoas que apresentaram alguma reação. 


. Na denominação “time” de especialistas” o termo “time” não pode ser substituído por 


qual palavra? 
a) Quadro 

b) Associação 
c) Grupo 


Com a leitura do texto, podemos definir que a diferença entre eficiência e eficácia é: 
“Eficiência é a produção do efeito esperado, a execução estudada de um plano. 
“Eficácia é a virtude de tornar algo efetivo. E o resultado real, que leva em consideração variáveis reais.” 


E. 


A afirmativa acima é 
a) Verdadeira 
b) Falsa 


2) Leia a tirinha e responda às questões: 


É PRECISO ACABAR COM O ACIDENTE DE TRÂNSITO A. Qual argumento o primeiro 
ISOLAMENTO SOCIAL, AFINAL, TEM MATA, NEM POR ISSO ili à fi 
MUITAS OUTRAS COISAS QUE MATAM CARRO É PROIBIDO! personagem utiliza para justificar sua 
E NEM FORRO SA PRADA d opinião quanto o fim do isolamento 


PESSOAS MORREM 
ENGASGADAS, NEM POR 
ISSO COMIDA É PROIBIDA! 


social? 


f Es 


BURRICE TAMBÉM 
MATA, NEM POR ISSO 


É PROIBIDA! o 
B. Qual é a ironia que pode ser 


observada no último quadrinho? 


3) Preencha as lacunas utilizando corretamente os porquês (Por que, por quê, porque 


VU O 


mn 


ou porquê) 
Eu lavo bem as mãos isto ajuda a prevenir o vírus 
Você é contra a vacina”? 7 
ele não está usando a máscara? 
Não sei o da aglomeração. 
Não se preocupe, a situação estamos passando é transitória. 


4) Leia o texto abaixo: 


Quem é Ester Sabino? 


A brasileira ESTER SABINO, juntamente com sua equipe, 
conseguiu sequenciar o GENOMA do novo coronavirus em apenas 
2 dias! Em outros países, eles levaram em média 15 dias! Mas 
quem é Ester Sabino? O que ela fez para que conseguisse este 
resultado tão impressionante”? 

Além de MÉDICA e PROFESSORA, Ester é 
PESQUISADORA (ou cientista) da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (USP). Além disso, ela já foi diretora 
do Instituto de Medicina Tropical desta mesma faculdade. 

Há mais ou menos 30 anos a professora Ester vem realizando 
pesquisas relacionadas a várias DOENÇAS como o HIV, doença 


de Chagas e anemia falciforme. Há alguns anos, quando a 
"* epidemia de ZIKA (uma doença transmitida pelo mosquito Aedes 


aegypti) se instalava no BRASIL, ela e sua equipe conseguiram recursos financeiros de várias 
partes do mundo. E esse dinheiro ajudou a montar um LABORATÓRIO para pesquisas de doenças 
transmitidas por MOSQUITO (por exemplo: Zika, DENGUE e Febre Amarela). 

Devido a toda esta experiência ela se tornou uma das coordenadoras do grupo que fez o 
sequenciamento genético do novo CORONAVÍRUS no Brasil. Neste grupo de 27 pessoas, 17 são 
MULHERES! Ester Sabino é a coordenadora do Centro Conjunto Brasil-Reino Unido para 
Descoberta, Diagnóstico, Genômica e Epidemiologia de ARBOVÍRUS (são aqueles vírus 
transmitidos por insetos, aranhas ou carrapatos). 

Uma das coisas que a professora Ester sempre lembra e que é muito importante mencionar é 
que “CIÊNCIA não se faz sem dinheiro, sem investimentos públicos!”. Vamos investir nas cientistas 
brasileiras! 


1) 
a) 
D) 
C) 


2) 


Este texto é um texto... 


Científico 
Instrucional 
Bibliográfico 


O que as palavras Ester, 
Brasil, Coronavírus e Zika 


têm em comum? 


São substantivos comuns 
) São substantivos próprios 


São adjetivos 


Procure no diagrama ao lado 
as palavras em destaque no 


texto. 


PEIL|LÍ|SIAIRIB|IE([E|DIR/O|0O/4A 
SIDIAJPIEJNIMIS|IUICIB/L|;NIR 
VIN/CIRITIL|IL|;IS|IG|O|H|E|/A|O 
GENO MARAANRUSSODO 
AISIS/FISIN|BIT E|[(O|LIT|E A 
RISJAJEJEJ(VIOICIDIN|H|/E|A|S 
BIOJCISJEJBIRIN|IS|A E|/R|/0/L 
OJICINISJTIEJA E/IDIVIRISI|TIU 
VIQIE|OIAISITILIL/Z ELA LEIO 
IJT/OIRIC|IE|O|ICIRIR|S/BI|UIS 
RIO DIAJL AJRIAIRIVIL LIQIE 
VIEJ(G|IMIDIDILIB/IO/|SIQIN|5S|P 
SIRIKIO/E|/L/0/0/0/S|A/0/0|R 
LICIDIOIMIOIZILIRIA AjMNI|M/4 


Fonte: https://portal.fiocruz.br/ 
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MATEMÁTICA 


Como foi criada a 1º vacina 


ms A primeira vacina surgiu a partir dos estudos 


| realizados pelo médico inglês Edward 
| Jenner. Ele observou pessoas que se 
contaminaram, ao ordenharem vacas, por uma 
doença de gado (cowpox -doença que se 
assemelhava a varíola) e chegou à conclusão de 
que essas pessoas se tornavam imunes à 
varíola. Em 1799, foi criado o primeiro instituto 
vacínico (vacinal) em Londres e, em 1800, a Marinha britânica começou a adotar a vacinação. 


À vacina chegou ao Brasil em 1804, trazida pelo Marquês de Barbacena. 


Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/biologia/a-historia-vacina. 


1) Retire do texto todos os numerais e os escreva por extenso. 


2) De acordo com o texto: “Como foi criada a 1º vacina” responda às questões A, B, Ce D: 


A) Onde foi criado o primeiro instituto vacínico do mundo? 


B) Quanto tempo faz que foi criado o primeiro instituto vacínico? 
a) 217 anos b) 222 anos c) 221 anos d) 232 anos 


C) Quem trouxe a vacina para o Brasil? 


D) O número que representa o tempo em anos que a vacina chegou ao Brasil é? 
a) Duas dezenas e dezessete unidades 

b) Duas centenas e sete dezenas 

c) Duzentos e vinte e cinco unidades 


d) Duas centenas, uma dezena e sete unidades 


3) O carro de João consome 1 litro de gasolina a cada 10 quilômetros percorridos. Para ir da 
sua casa ao sítio, que fica distante 63 quilômetros, o carro consome: 


a) 5,3 litros 
b) 6 litros 
c) 6,3 litros 


d) 7 litros 


4) Fernando tem, no seu cofrinho, cinco moedas de R$ 0,05, oito moedas de R$ 0,10 e três 


moedas de R$ 0,25. Que quantia Fernando tem no cofrinho? 


a) R$ 1,55 
b) R$ 1,80 
c) R$ 2,05 
d) R$ 4,05 


5) Caio quer dividir uma garrafa de 2 litros de refrigerante com seus amigos. Sabendo que 


um copo contém 200 ml de refrigerante. Caio conseguirá encher: 


a) 1 copo 
b) 10 copos 
c) 20 copos 


d) 30 copos 


6) As escolas “Morada da Luz” e “Saber Mais” têm, juntas, 4 982 alunos. As duas escolas 
têm o mesmo número de alunos. A quantidade de alunos na escola Morada da Luz é: 


a) 2 441 alunos 
b) 2 491 alunos 
c) 2 490 alunos 
d) 9 964 alunos 


7) Há três meses, Lúcia pesava 31,3 kg. Hoje ela pesa 29,7 kg. Pode-se afirmar que Lúcia 
emagreceu: 
a) 1,8 kg 
b) 1,7 kg 
c) 1,60 kg 
d) 1,5 kg 


CIÊNCIAS 


O que são virus? 


Os vírus não são seres complexos, muito pelo contrário, a formação dos vírus é bastante simples. 
Além disso são bem pequenos, medindo menos de 0,2 um. Os vírus são formados por uma cápsula 
proteica que engloba todo o material genético, seja ele DNA, RNA ou até os dois misturados, denominado 
de citomegalovirus. 

Em latim, vírus significa fluído venenoso ou toxina. À dengue, a gripe, a AIDS, são 
algumas infecções causadas pelos vírus, que são parasitas específicos dos seres vivos. Os vírus não são 
capazes de multiplicar o material genético sozinhos, eles precisam estar dentro de determinado organismo 
para exercer essa função. Quando estão fora do organismo eles são considerados seres inertes. 

Apesar dos vírus terem algumas características dos seres vivos, eles não possuem a capacidade de 
realizar as funções vitais dos seres viventes e não são formados por células. Por isso, existe um debate 
sobre o vírus ser ou não um ser vivo, alguns consideram que ele é um ser vivente simples e antigo, outros 
discordam. 

A divisão do vírus é feita entre: 

e  Retrovírus: São compostos pelo material genético RNA. 
e Adenovíirus: São compostos pelo material genético DNA. 

São capazes de 
contaminar bactérias de diferentes 
tamanhos e se multiplicam 
rapidamente após injetar o material 
genético dentro das células. 

Os vírus podem ter 
várias formas diferentes e se 
parecem com uma caixa com várias 
instruções. Alguns são mais simples, 
porém existem os fagos OU 
bacteriólogo, que são considerados 
mais complexos por possuírem uma 
“cabeça” para guardar o material Adenovirus Influenza Bacteriophage 
genético. 


oa 


Hepofitis B Ebola Virus 


Fonte: 7 ano E.M.IGNÊS ANDREAZZA.pdf (tisocial.com.br) 


1) Os vírus são formados por: 
a) Aminoácidos e água. 
b) Cápsula proteica e material genético 


b) Ácidos nucléicos e proteínas. 


2) Por que os vírus são considerados parasitas específicos dos seres vivos? 
a) Os vírus têm algumas características dos seres vivos. 


b) Os vírus não são capazes de multiplicar o material genético sozinhos, eles precisam estar 
dentro de determinado organismo para exercer essa função. 


3) Relacione: 
(1) Retrovírus ( ) São compostos pelo material genético DNA. 


( 2 ) Adenovírus ( ) São compostos pelo material genético RNA. 


GEOGRAFIA 
A estrutura da Terra 

O estudo das camadas da Terra é realizado na superfície, observando seus fenômenos. As camadas 
da Terra possuem duas abordagens distintas, uma segundo a composição química e a outra conforme o 
comportamento físico. 

De acordo com a classificação segundo a composição química, a Terra está dividida em crosta, 
manto e núcleo e no comportamento físico divide-se em litosfera, astenosfera, mesosfera, núcleo externo e 
núcleo interno. Todas as camadas da Terra são distintas, esse fato ocorre em razão de sua composição 
química, temperatura e espessura. A superfície da Terra é a mais conhecida pelo homem, até por que é 
justamente nela que vivemos e retiramos tudo aquilo que julgamos necessário para a manutenção das 
sociedades, além disso, as camadas endógenas (internas) detêm altíssimas temperaturas que dificultam o 
acesso para a coleta de dados que podem servir para o desenvolvimento de pesquisas e estudos. 

As camadas por composição química: 
a t— Atmosfera *Crosta terrestre: corresponde à fina camada da 
aê - Crosta superfície terrestre, é composta por rochas sólidas constituídas 
por oxigênio, silício, alumínio, magnésio e ferro, essa parte do 
planeta possui 40 quilômetros de espessura. 

*Manto: compreende a segunda camada, possui 2.900 
quilômetros de extensão e conserva uma temperatura elevada 
que atinge 3.400ºC. O minério responsável pela formação dessa 
camada da Terra é o magma, constituído por silício e magnésio. 

*Nuúcleo: essa parte da Terra é a mais intrigante, pois 
praticamente não existe conhecimento acerca dessa camada, no 
entanto, sabe-se que é formada por minérios como ferro e níquel. 
O núcleo se divide em núcleo interno (extensão de 2.250 km e 3.000ºC) e núcleo externo (extensão de 
1.220 km e atinge uma temperatura de aproximadamente 6.000ºC). 

As camadas por comportamento físico: 

*Litosfera: corresponde a uma camada que se encontra entre a crosta e a parte do manto 

superior, possui textura sólida e se move sobre a astenosfera. 


*Mesosfera: possui uma grande espessura e é bastante densa, superior às rochas superficiais. 
Fonte: Por Eduardo de Freitas - Graduado em Geografia. https://brasilescola.uol.com.br/geografia/estrutura-terrestre.htm 


1 - Relacione cada camada interna da Terra | 2 — Encontre as palavras grifadas no caça palavras. 
a sua respectiva definição. 
j É STCAMADA 


Cs 
OQ 
TI 


A - Crosta Terrestre 
B - Manto 
C - Núcleo 


Cm. 
= 
— 
pd 


((. )JÉ a parte central do planeta. Acredita- 
se que seja formado por metais como ferro e 
níquel em altíssimas temperaturas. Possui 
duas partes: o núcleo externo (líquido) e o 
núcleo interno (sólido). 


(|) Camada superficial sólida que envolve 
o planeta Terra. Tem, em média, de 30 a 40 
quilômetros de espessura, mas pode ser 
bem mais fina ou chegar a até 70 
quilômetros. 


(. ) Camada viscosa logo abaixo da crosta. 
E formada por vários tipos de rochas 
siliciosas ricas em ferro e magnésio, que, 
devido às altas temperaturas, encontram-se 
em um estado complexo que mistura 
materiais fundidos e sólidos e recebe o nome 
de magma. E também dividido por duas 


camadas: O Manto Superior e o Manto Fonte: suportegeografico77.blogspot.com.br 


Inferior. 
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HISTÓRIA: 


FONTES HISTÓRICAS são os itens materiais e imateriais (ou seus vestígios) que são 
produzidos pela ação humana. As fontes históricas são fundamentais para que o historiador possa 
realizar o seu trabalho de investigação do passado humano. 

Os historiadores entendem atualmente que tudo que é produzido pelo ser humano pode ser 
considerado uma fonte histórica, portanto, não só o texto escrito deve ser entendido como tal. 
Assim, pinturas, esculturas, construções, fotos, vídeos e relatos orais também são úteis para o 
historiador. 


1) Leia o texto: 


“Quando eu nasci, meu pai logo se encarregou de registrar este 
acontecimento. Sem perder tempo, buscou sua máquina fotográfica, a 
filmadora e, cheio de emoção, foi para o hospital com minha mãe registrar 
tudo. Em seguida, ligou do celular para meus avós avisando que estava tudo 


bem. Foi ao jornaleiro comprar o jornal do dia e a revista da semana. Tudo isto 
para registrar o que se passou durante o dia e a semana do meu nascimento. 
Tudo iria fazer parte do meu álbum. Já na manhã seguinte, bem cedinho, meu 
pai foi ao cartório registrar meu nascimento, isto é, providenciar minha certidão 
de nascimento. Pronto: desde então sou um cidadão brasileiro”. 


Disponível em: <http://www.trabalhosfeitos.com/ensaios/Hist%C3%B3ria-e-Fontes-Historicas/47802255 .html>. 


A. O principal assunto abordado no texto foi: 


a) O nascimento da criança. 
b) À confecção do álbum de nascimento. 
c) À certidão de nascimento. 


B. Identifique as fontes históricas citadas no texto e classifique-as como pessoais ou 
coletivas: 


Fonte Histórica Coletiva 


Find the words and copy them below the right pictures: 


| parents father daughter 
brother mother sister 


— prandiather grandmolher children 


AM 
CR: 
fafolelxelolr julh[blm 


tata 


Fonte: atividadespedagogicas. net 


CIDADANIA 
1) Assinale ao lado as condições ( 7 ter educação de qualidade. 
indispensáveis para a efetivação da (7) Snúde pera todos. 
cidadania. [:) Aho indice de desemprego. 


Respeitar a sie cos outros, 


2) Como você exerce a sua 
cidadania? 


[:4) Não sober ler e escrever. 


[=s) Votar. 


[:.:] Ter moradia. 
(1) Ter sanegmento básico. 
() Ter segurança. 


Conhecer os direilos e deveres, 


LÍNGUA INGLESA 


|, 1) Encontre as palavras e copie- 


as abaixo da imagem certa 


GLOSSÁRIO: 


PARENTS - Pais 
BROTHER - Irmão 
GRANDFATHER - Avô 
FATHER - Pai 
MOTHER - Mãe 
GRANDMOTHER - Avó 
DAUGHTER - Filha 
SISTER - Irmã 


CHILDREN — Crianças 


Fonte: https://www.espacoeducar.net/ 
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ENSINO RELIGIOSO 
APRENDENDO SOBRE VALORES 


“À boca fala daquilo que o coração está cheio.” 


Ter compaixão é ouvir a voz do coração. 


1) Pinte as partes que têm um ponto e veja a figura formada. Explique a cena no espaço 
e 
PIN Nesta cena eu percebo um sentimento de 
compaixão porque... 


ARTES 


1) Pinte a imagem abaixo com a técnica do pontilhismo. Utilize 


apenas uma cor para cada área. 


“quadro: “Tarde de domingo na ilha de Grande Jatte” do pintor francês, pioneiro do movimento pontilhista, Georges Seurat 


Fonte: douglas-artes.blogspot.com 
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EMPREENDEDORISMO 


“O COMÉRCIO 


Antes do indústria, as pessoas produziam quase tudo de que 
necessilavam e o que sobrava eles trocavam por ouiros produtos. Essas 
trocas, chamadas “escambo”, eram também uma forma de comércio. 

Com a industrialização, os produtos eram fabricados em 
grande quantidade e em larga escala. Esses produtos precisavam ser 
comercializados. Surgiu, então, o comércio. 

Para o comércio funcionar era necessário que houvesse 
compradores, os chamados consumidores. Esses consumidores, hoje, 
tornaram-se mais exigentes. Procuram qualidade e preço bom, o que fez 
com o comércio se adequasse à siluação e se tornasse mais atrativo. 


1) Explique o que é escambo 


2) Qual é a importância do comércio para a economia do país? 


3) O que você observa em um produto antes de comprá-lo? Por quê? 


4) Faça uma lista do comércio existente no seu bairro e os produtos que eles 


comercializam: 


5) Falta algum tipo de comércio em seu bairro? Caso a resposta seja sim, qual (quais)? 


Fonte: https://ejalugarfeitopravoce.blogspot.com 
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ANOTAÇÕES 


4 


DE SABARA 


T 
Cc 
S 
Ko 
Nr 
a 
Ni 
de 
ar 


Illoo MUNICIPAL 


Caderno de 


Atividades 


ERRO Prefeitura Municipal de Sabara 


OA Secretaria Municipal de Educação 
0, e si Dom Pedro ||, 223 — CEP: 34505-000 — Sabara — HG 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
1º e 2º PERÍODOS 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 


para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


A 


Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de 
estudos. Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


CADERNO DE ATIVIDADES EJA 1º PERÍODO/ 2º PERÍODO 
LÍNGUA PORTUGUESA 


1. O termo Fake News não pertence à nossa Língua, trata-se de um estrangeirismo, mas é muito 
utilizado nos dias atuais. Marque a opção que representa o significado de Fake News. (Faça um X 
em cima da letra que corresponde à resposta correta.) 
AMARILDO 


SENADO Cc. Marque somente uma opção: 


REJEITA 
LEIDAS 


FAKE NEWS E” = a) Fake News é uma notícia 
verdadeira. 

b) Fake News é uma notícia 
falsa. 

c) Fake News é uma 
brincadeira. 

d) Fake News é um programa 
de televisão. 


6 2 
ERA FAKE 
NEWS! 


A charge faz referência a qual 
momento atual que estamos 
vivendo? 


FIQUEM 
1 EM CASA! 


https://midias.agazeta.com.br/2020/03/20/confira-a-charge-do-amarildo-de-23032020-212822-article.) 


3. Leia o poema 


A cura 
Catherine M. O Meara 


É as pessoas ficaram em casa 

E leram livros e ouviram música 

E descansaram e fizeram exercícios 
E fizeram arte e jogaram 

E aprenderam novas maneiras de ser 


E pararam 

É ouviram mais fundo 

Alguém meditou 

Alguém rezava 

Alguém dançava 

Alguém conheceu a sua própria sombra 

E as pessoas começaram a pensar de forma diferente. 


E as pessoas curaram. 


E na ausência de gente que vivia 
De maneiras ignorantes 
Perigosos, perigosos 

Sem sentido e sem coração, 

Até a terra começou a curar 


E quando o perigo acabou 

E as pessoas se encontraram 

Eles ficaram tristes pelos mortos 

E fizeram novas escolhas 

E sonharam com novas visões 

E criaram novas maneiras de viver 


E curaram completamente a terra 
Assim como eles estavam curados. 


A. O texto acima é um poema. Ele possui versos e estrofes. Quantas estrofes há nesse poema? 


B. Quantos versos há nesse poema? 
Leia o texto e, a seguir, responda as questões 04 e 05. 


04. No trecho “tá indo viajar a palavra “tá” é 
exemplo de linguagem 


a) jornalística. b) informal. 
c) técnica. d) formal. 


05. Esse texto alerta para: 

a) as altas temperaturas do verão. 
b) as viagens de férias. 

c) o aumento da dengue no verão. 
d) o turismo no Brasil. 


Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões 06 e 07: 


06. As falas das personagens revelam uma linguagem predominantemente 


a) Rural b) Formal c) Urbana d) Jornalística 


07. No texto, a mãe de Chico Bento: 

a) Decidiu que o filho deveria comer mais. 

b) Entendeu que o filho deveria repetir de ano. 

c) Achou que o filho queria repetir a comida. 

d) Percebeu que o filho perguntou se podia repetir de ano. 


Leia a receita abaixo: 

Relógio de Sol 

Você vai precisar de: 

— 1 vaso 

— 1 lápis 

— massa de modelar 

— cartolina 

— cola 

Como fazer: 

1. Passe o lápis pelo furo do vaso e prenda-o com a massa de modelar. 

2. Risque um círculo na cartolina, maior que o fundo do vaso. 

3. Recorte-a e faça um furo no centro. 

4. Cole o círculo no pote, passando o lápis pelo furo. 

5. Numa manhã, ponha o relógio no Sol. De hora em hora, marque a sombra do lápis no papel. Escreva as 
horas dentro de cada marca. 

Obs.: Nos dias seguintes, coloque o relógio no mesmo lugar e na mesma posição. Daí, veja as horas pela 
sombra do lápis na cartolina. 

Atenção! Nunca mude o relógio de lugar ou posição. 


08. Este texto serve para: 

a) Dar informações sobre relógio de Sol. 
b) Ensinar a fazer um relógio de Sol. 

c) Vender o relógio de Sol. 

d) Usar o relógio de Sol. 


Leia o texto e, a seguir, responda as questões 09 e 10 


Rainhas da matemática! 
Você já sabe que formigas são fortes e trabalhadoras, mas aposto que não sabia que elas são ótimas em 
matemática! Cientistas da Universidade Estadual de Novosibirsk, Rússia, e Ryabko, da Universidade Estadual de 
Telecomunicações e Ciência da Computação da Sibéria montaram várias estruturas em forma de labirinto e 
esconderam comida em lugares específicos. Os experimentos foram feitos com o objetivo de impossibilitar a 


comunicação entre as formigas, para elas não deixarem uma trilha de cheiro para trás. Só que elas conseguiram 
alertar outras formigas sobre a localização do alimento, enviando mensagens a seus companheiros não sobre o lugar 
exato da comida, mas sobre a distância ou o número de passos! 


Disponível em: http://recreio.uol.com.br/noticias/ Zoo/animais-genios.phtmlf.VwzmbY-cHIU. 


09. A finalidade do texto acima é: 
a) Instruir. b) Divertir. c) Entreter. d) Informar. 


10. A principal informação desse texto é que as formigas: 
a) São ótimas em matemática. b)São fortes e trabalhadoras. 
c) Deixam cheiro nos lugares. d) Alertam as companheiras. 


MATEMÁTICA 


01. "Manuel de Borba Gato foi um célebre bandeirante paulista. Nasceu em 1649 em São Paulo e faleceu 
em 1718, na cidade de Sabará (Minas Gerais), aos 69 anos de idade, ele ocupava o cargo de Juiz 
ordinário da Vila de Sabará. É conhecido na História do Brasil como um desbravador do território nacional 
e também pela busca de pedras preciosas (principalmente esmeraldas) e ouro. Foi ele quem descobriu as 
MINAS de Sabará - MG. Iniciou suas atividades com expedição chefiada pelo sogro Fernão Dias, outro 
importante bandeirante do período. A história de vida deste bandeirante está intimamente ligada ao ciclo 
do ouro e ao período das bandeiras (segunda metade do século XVII)." O número escrito em INDO- 
ARÁBICO que aparece no texto acima, que corresponde a idade de Borba Gato quando faleceu, pode ser 
escrito em algarismos romano como: 


a) XLIX 


) 

b) MDCXLIX 
c) LXIX = E 
a morra 


02. Qual é a decomposição do número 3.358? 
a) (3 x 100) + (3 x 100) + (5x 10) + (8x 1) 
b) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 1) 

) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 100) + (8 x 1) 
d) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 10) 


C 


03. Estádio Magalhães Pinto, mais conhecido como Mineirão, contabilizou cento e vinte mil e sessenta e 
oito torcedores em determinado jogo. Em algarismos, o total de torcedores presentes no Mineirão foi: 


= a) 120680 

b) 120068 
> c) 120800 
BZ à) 126800 


4. O aparelho que mede o consumo de energia elétrica em residências, normalmente é semelhante 
ao da figura a seguir. No número apresentado neste aparelho, o algarismo 8 ocupa a posição: 


a) das dezenas de milhar 
b) das unidades 
c) das centenas 
d) das dezenas 


z[o[alrisle[s[3 
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05. Por ocasião das Olimpíadas de Pequim, o jornalzinho de um colégio publicou uma notícia com a 
seguinte manchete: “População da China é a maior do mundo com 1,307 bilhão de habitantes”. De acordo 
com essa informação, a população da China supera 1 bilhão de habitantes em: 

a) 307 mil b)3,07 milhões c)307 milhões | d)3,07 bilhões 


06. O litoral brasileiro tem cerca de 7 500 quilômetros de extensão. Esse número possui quantas 
centenas”? 
a) 5 b) 75 c) 500 d) 7500 


07. Beatriz encontrou, na loja Pague Pouco, a seguinte promoção: Promoção leve 4 pague 3. Ela 
aproveitou a promoção e pagou 12 canetas. O número de canetas que Beatriz levou foi: 
a) 12 b) 14 c) 16 d) 20 


08. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00; a)+200 b)-200 c)+300 d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 
10/08/2019 saca R$ 700,00. 


09. Resolva as expressões: 
a)3'—- 43 = 

b)7º—-1 = 

Cc) 2º + 42 = 

d) 102-10º = 


10. Calcule as potências: 


CIÊNCIAS 


01. Os vírus são minúsculos "piratas" biológicos porque invadem as células, saqueiam seus nutrientes e 
utilizam as reações quimicas das mesmas para se reproduzir. Logo em seguida os descendentes dos 
invasores transmitem-se a outras células, provocando danos devastadores. A estes danos, dá-se o nome 


de virose, como a raiva, a dengue hemorrágica, o sarampo, a gripe, etc. (Texto modificado do livro "PIRATAS DA 
CÉLULA", de Andrew Scott.) 


De acordo com o texto, é correto afirmar: 


a) Os vírus utilizam o seu próprio metabolismo para destruir células, causando viroses. 
b) Os vírus utilizam o DNA da célula hospedeira para produzir outros vírus. 

c) Os vírus não têm metabolismo próprio. 

d) As viroses resultam sempre das modificações genéticas da célula hospedeira. 


02. Muitas doenças, como a dengue, estão relacionadas com a água porque seus vetores completam seu 
ciclo no meio aquático. Todas as doenças a seguir possuem vetores que se desenvolvem na água, exceto: 


a) Febre amarela b) Zika c) Malária d) Leptospirose e) Chikungunya 


03. Dengue é uma doença febril grave causada por um arbovírus. Arbovírus são vírus transmitidos por picadas de 
insetos, especialmente os mosquitos. Existem quatro tipos de vírus de dengue (sorotipos 1, 2, 3 e 4). Cada pessoa 
pode ter os 4 sorotipos da doença, mas a infecção por um sorotipo gera imunidade permanente para ele. O 
transmissor (vetor) da dengue é o mosquito Aedes aegypti, que precisa de água parada para se proliferar. Fonte: 
Www.saude.gov.br. 


Para que a transmissão da dengue aconteça, é necessário que ocorra a inoculação: 
a) Da bactéria patogênica, pela picada do inseto fêmea. 

b) Do vírus patogênico, pela picada do inseto fêmea. 

c) Da levedura patogênica, pela picada do inseto macho. 

d) Do protozoário patogênico, pela picada do inseto macho. 


04. Durante as estações chuvosas, aumentam no Brasil as campanhas de prevenção à dengue, que têm 
como objetivo a redução da proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor do vírus da dengue. 
Que proposta preventiva poderia ser efetivada para diminuir a reprodução desse mosquito”? 


a) Colocação de telas nas portas e janelas, pois o mosquito necessita de ambientes cobertos e fechados 
para a sua reprodução. 

b) Substituição das casas de barro por casas de alvenaria, haja vista que o mosquito se reproduz na 
parede das casas de barro. 

c) Remoção dos recipientes que possam acumular água, porque as larvas do mosquito se desenvolvem 
nesse meio. 

d) Higienização adequada de alimentos, visto que as larvas do mosquito se desenvolvem nesse tipo de 
substrato. 

e) Colocação de filtros de água nas casas, visto que a reprodução do mosquito acontece em águas 
contaminadas. 


Leia o texto: 


O tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. É causada pela bactéria Clostridium tetani, que 
entra no organismo através de ferimentos, cortes ou queimaduras de pele e libera toxinas. A toxina desta 
bactéria provoca uma tensão muscular generalizada, que pode gerar graves contraturas e rigidez muscular 
progressiva, que colocam a vida em sério risco. O Clostridium tetani vive na terra, poeira ou fezes de 


pessoas ou animais, além disso a ferrugem de metais, como pregos ou cercas metálicas também pode 
abrigar esta bactéria. A vacinação é a única forma eficaz de prevenir a doença, no entanto, cuidados com 
as feridas também podem ajudar, como fazer uma limpeza completa da lesão, impedindo o acúmulo de 
esporos da bactéria no tecido danificado. 

Fonte: tuasaude.com 


De acordo com o texto acima, responda as questões 5 e 6: 
05. O solo pode ficar contaminado de diversas formas, marque a opção incorreta. 


a) Pelas fezes humanas b) Pelas fezes de animais 


C) Pelo lixo d) Pela falta de higiene pessoal 


06. Marque a opção correta. O Tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. Ela é causada 
por: 


a) Um protozoário bb) Um verme c) Uma bactéria d) Um vírus 


Um indivíduo contaminado pelo verme elimina diariamente milhares de ovos de Ascaris pelas fezes. Em 
locais sem saneamento básico adequado, estas fezes contaminam solos e água. A transmissão do ascaris 
ocorre quando uma pessoa sadia ingere acidentalmente estes ovos presentes no ambiente. 

Crianças costumam se infectar ao brincar em solos contaminados. As mãos sujas podem levar os ovos 
diretamente para a boca ou contaminar brinquedos ou objetos, que entrarão, posteriormente, em contato 
com a boca de outras crianças. 


Já os adultos, geralmente, se infectam ao ingerir água ou alimentos contaminados. Uma vez no 
ambiente, os ovos de Ascaris são muito resistentes, podendo permanecer viáveis por vários anos, caso 
encontrem condições adequadas de umidade e temperatura. Filtragem da água, cozimento de alimentos e 
lavagem adequada de frutas e verduras cruas são suficientes para eliminar os ovos e impedir 
contaminações de novos indivíduos. 


Fonte: www.portaleducacao.com.br 


De acordo com o texto acima, responda as questões 7 e 8. 


LÁ 


07. Marque a opção correta. A Ascaridiase é uma doença transmitida por meio do solo e água 
contaminadas e é causada por: 
a) Um protozoário b) Um verme c) Umabactéria d) Umvírus 


08. Para prevenir a Ascaridiase devemos ter os seguintes cuidados, exceto: 

a) Usar instalações sanitárias adequadas; 

b) Lavar adequadamente frutas e verduras cruas; 

c) Nunca beber água filtrada; 

d) Manter os hábitos de higiene (Sempre lavar as mãos depois de ir ao banheiro e antes de comer). 


09. Observe a figura. Apesar de não gostar de banho o Cascão incentiva os colegas a recolher o lixo das 
ruas e colocar no local correto, que é na lata de lixo: 


O trabalho de limpeza das ruas recolhendo o lixo e a 
folhas que caem das árvores, limpeza dos bueiros para 
evitar alagamento é considerado um trabalho de: 


a) Higiene ambiental b) Higiene corporal 
c) Higiene mental d) Higiene bucal 


10. O soro e a vacina são substâncias que agem como imunizadores do organismo. A respeito desses 
produtos, marque a alternativa incorreta: 


a) O soro é responsável por uma imunização passiva. 

b) As vacinas estimulam o corpo a produzir anticorpos contra determinado antígeno. 

c) As vacinas são produzidas injetando-se o antígeno em um animal, que passará a produzir anticorpos. 
Os anticorpos são posteriormente processados e podem ser usados em humanos. 


d) Como exemplo de soro, podemos citar o antiofídico. 

e) Podemos dizer que a vacina é usada na prevenção, enquanto o soro é usado para curar. 
História 

Divisão do tempo na História 


O ser humano criou a escrita mais ou menos há 4.000 anos a.C. Dessa data em diante, cnamamos 
de Período Histórico ou História. Mas, para entender melhor a História, costuma-se dividi-la em idades: 


Idades Início Término o | 
Antiga | 4.000 a.C.(invenção da escrita) 476 d.C.(queda do Império Romano) o 
Média 476 (queda do Império Romano) 1453 (Tomada de Constantinopla) 
Moderna |1453 (Tomada de Constantinopla) 1789 (Revolução Francesa) | 
Contemporânea 1789 (Revolução Francesa) 

Idade Antiga 


A Idade Antiga é o primeiro período da História. Para estudá-lo mais facilmente, ele é dividido em 
Antiguidade Oriental e Antiguidade Ocidental ou Clássica. A Antiguidade Oriental é marcada pelo 
aparecimento dos primeiros povos civilizados: egípcios, mesopotâmicos, fenícios, hebreus. 

Esses povos eram fortemente influenciados pelo meio físico-geográfico que habitavam. Em geral, 
possuíam uma economia baseada na agricultura e na pecuária e utilizavam mão-de-obra escrava. Os 
fenícios, que não possuíam condições favoráveis a uma economia agrária, acabaram por desenvolver a 
navegação e o comércio. 

O estudo da Antiguidade Ocidental refere-se a dois povos: os gregos e romanos. Essa fase é marcada por 
grande desenvolvimento comercial, tendo o mar Mediterrâneo como principal rota de comércio. 


Idade Média 

Neste período da História notamos grande diferença entre o Ocidente e o Oriente. 

No Ocidente, destacamos quatro fatores básicos da vida medieval: 

- O castelo, que era o centro da vida política e a habitação do senhor feudal; 

- O exército, que demonstra a atividade principal da nobreza, que era a de guerrear; 

- À Igreja, que cuidava de todos os aspectos espirituais da comunidade; 

- E, finalmente, em primeiro plano, - os trabalhadores rurais que sustentavam economicamente a 
Europa na Idade Média. Eram chamados de servos. 


No Oriente havia grandes impérios: 

- Árabes: inicialmente dominaram a Península Arábica e, posteriormente, em busca de terras férteis, 
conquistaram parte do território asiático, todo o norte da África e, na Europa, a Península Ibérica. 

Deles herdamos, além do nosso sistema de numeração, também várias palavras do nosso vocabulário, 
tais como: álcool, álgebra, alface, etc. 

- Império Bizantino: sua capital chamava-se Constantinopla, que hoje é a cidade de Istambul. Sua 
situação geográfica favoreceu o desenvolvimento o comércio de produtos orientais. Foi dominada pelos 
turcos em 1453. 


Idade Moderna 

Esta é uma idade de grande importância na história da humanidade, porque: 

- Os homens descobriram muitos lugares da Terra que nem pensavam existir. Foi a época das Grandes 
Navegações; 

- O comércio se desenvolveu muito. 

Com o desenvolvimento o comércio, a classe social dos comerciantes chamada burguesia, se fortaleceu. 
Outro acontecimento importante da Idade Moderna foi o Renascimento, grande movimento de pintores, 
escultores, filósofos e cientistas. Nessa idade houve também uma divisão entre cristãos, surgindo, assim, 
o Protestantismo. Os reis tornaram-se poderosos. Muitos abusaram do poder. Por causa disso, o povo de 
um país da Europa, a França, revoltou-se contra o rei. Esse movimento deu-se em 1789 e é chamado 
de Revolução Francesa. 
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Idade Contemporânea 

A Idade Contemporânea é a idade em que estamos vivendo. Começa com a Revolução Francesa e vem 
até nossos dias. 

Do ponto de vista econômico, apresenta grande desenvolvimento. 

Foi a idade em que nasceu a indústria e com ela duas novas classes sociais: 

- À classe industrial: os patrões; 

- À classe operária: os empregados. 

O comércio se desenvolveu demais no mundo todo. As cidades foram ficando cada vez maiores. E os 
cientistas fizeram grandes descobertas. Na Idade Contemporânea, a ambição dos países pelo domínio 
econômico acabou provocando duas grades guerras mundiais: 

- À Primeira Guerra Mundial (1914/1918), quase exclusivamente europeia; 

- À Segunda Guerra Mundial (1939/1945), envolveu países de todos os continentes. 


Com base no texto lido, responda às questões a seguir: 


01. Como se chamam os cientistas que estudam a história”? 
a) Geógrafos b) Historiadores c) Antropólogos d) Arqueólogos 


02. Em relação ao que você estudou sobre História, marque a opção errada: 


a) Denominamos história, tudo o que aconteceu no passado da espécie humana. 

b) Tudo o que aconteceu com cada um de nós desde o dia em que nascemos até os dias atuais, formam 
uma história. 

c) Para construir e contar uma história os historiadores usam a memória, os relatos de outras pessoas, 
fotografias, filmes, cartas, documentos e outras recordações, enfim, todos os vestígios e registros do 
passado que sobreviveram até os dias atuais. 

d) Os índios que habitavam o Brasil na época do descobrimento não sabiam ler nem escrever, por isso é 
impossível contar a história desse povo. 


03. É considerada uma idade na divisão da História da Humanidade, exceto: 
a) Idade Antiga  b)lIdade da Pedra c)ldade Média | d) Idade Moderna 


04. Qual o significado dos termos a.C. e d.C.? 
a) Aos cuidados de b) Antes do calendário 
c) Antes de Cristo e depois de Cristo d) Nenhuma das alternativas 


05. São exemplos de fontes históricas escritas, exceto: 
a) Livro b) Diário c) Quadro d) Revistas 


06. O ano de 1875 pertence a qual século: 
a) 17 b)16 c)15 d)19 


07. São exemplos de fontes históricas não escritas, exceto: 


a) Vaso de cerâmica b) Anotações de um diário c) Tela d) Disco 


08. “Como vamos chegar a Índia/ sem o oceano enfrentar? O que fazer com nossos medos/ se um 
monstro nos atacar”? Se a viagem é perigosa/ demorada também será. O que acharemos pelo caminho/ 
com certeza compensará” Há tanto pra conhecer/ há tanto pra explorar! Basta os olhos abrir/ e com o 
ouvido escutar”. 
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Os versos acima se referem a um período que antecede o descobrimento do Brasil e que pode ser 
denominado: 


a) Grandes navegações b) Revolução Francesa  c) Revolução Industrial d)Ficção Científica 
09. Com base no que você estudou, responda às questões abaixo: 
a) Quando e qual o principal motivo, os historiadores apontam como o início da História”? 


b) Em quais Idades a História é dividida”? 


c) Quais foram considerados os primeiros povos civilizados”? 


d) Quais os fatores básicos da vida medieval”? 


e) Por que a Idade Moderna é considerada muito importante para a História”? 


GEOGRAFIA 


Orientação e localização na superfície terrestre 

Podemos nos orientar por meio dos pontos cardeais (norte, sul, leste e oeste). 

À posição em que o Sol aparece no horizonte ao amanhecer é a direção leste, se olharmos para a direção 
oposta localizaremos o oeste, onde o Sol vai desaparecer no horizonte no final da tarde, a nossa frente 
encontraremos a direção norte, atrás encontraremos a direção sul. 

A orientação pelos pontos cardeais está presente em nosso dia a dia, quando observamos placas 
indicando direções como “zona norte”, “zona sul”. Além disso, você já ouviu falar em países como Coreia 
do Norte e Coreia do Sul? Como você pode perceber, os pontos cardeais compõem o nome de alguns 
lugares, na tentativa de auxiliar em sua localização. 

A rosa dos ventos e os pontos cardeais 

A rosa dos ventos é um símbolo muito utilizado para orientar as representações cartográficas e serve para 
indicar os pontos cardeais representados na rosa dos ventos por siglas. 


N= norte S= sul L= leste O= oeste 


Algumas rosas dos ventos também indicam a direção dos chamados pontos colaterais, denominados 
nordeste (NE), sudeste (SE), noroeste (NO), e sudoeste (SO). Outras, ainda, apresentam também os 
pontos sub colaterais que são NNE (nor-nordeste), ENE (es-nordeste), ESE (es-sudeste), SSE (su- 
sudeste), OSO (0es-sudoeste), ONO (0este-nordeste), NNO (nor-Noroeste). 


01. Quais são os pontos cardeais da rosa dos ventos”? 
a) Norte, sul e leste. b) Norte, sul, leste e oeste. c) Norte, leste e oeste. d) Nordeste, sudeste e leste. 


02. O Sol nasce sempre em qual direção? 
a) Norte. b) Sul. c) Leste. d) Oeste. 


03. O Sol se põe em qual direção” 
a) Leste. b) Oeste. c) Norte. d) Sul. 


04. Quais são os pontos colaterais da rosa dos ventos 
a) Nordeste, Sul, Noroeste, Sudoeste. b) Norte, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. 


c) Nordeste, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. d) Nordeste, Sudeste, Sudoeste e leste. 
05.Quais são as representações das letras dos pontos cardeais”? 

a) N Norte, S Sul, L Leste, L Oeste. b) N Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. 

c) O Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. d)N Norte, O Sul, L Leste, O Oeste. 


O Território brasileiro 


O Brasil é um país muito grande! Possui uma extensão territorial de aproximadamente 8.514.876,599 
km? e é um dos maiores países do mundo, ocupando o quinto lugar. É considerado um “país-continente”. 
O Brasil é o terceiro maior país do continente americano. É o maior país da América Latina e da América 
do Sul. 

Em extensão territorial contínua, o território brasileiro ocupa o quarto lugar. Os Estados Unidos ocupam o 
quarto lugar em extensão territorial, mas incluindo o Alasca e o Havaí, localizados separadamente do seu 
território continental. 

O território brasileiro possui terras em três hemisférios da Terra: norte, sul e oeste. 

A linha do Equador é uma linha imaginária que divide a Terra em dois hemisférios: hemisfério norte e 
hemisfério sul. 

A linha do Equador passa ao norte do Brasil, determinando a localização do país em dois hemisférios: 7% 
das terras no hemisfério norte ou hemisfério setentrional e 93% 
de terras no hemisfério sul ou hemisfério meridional. 

O Brasil é o único país do mundo cortado pelo Equador, ao 
norte (0º), e pelo Trópico de Capricórnio, ao sul (23º27)). 
Podemos observar que 92% do território brasileiro localizam-se 
na zona intertropical ou tropical e apenas 8% na zona 
subtropical. O Brasil possui 27 estados, sendo 26 mais o Distrito 
Federal e é dividido em 5 regiões geográfica: Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 

O meridiano de Greenwich divide a Terra em dois hemisférios: 
leste ou oriental e oeste ou ocidental. 

O meridiano de Greenwich não passa pelo Brasil. As terras 
brasileiras estão localizadas totalmente no hemisfério oeste ou 
ocidental. 

O Oceano Atlântico banha a costa leste do Brasil, com 
aproximadamente 7.367 km de extensão. A costa brasileira se 
estende do cabo Orange, no Amapá (norte), até o arroio Chuí, 
no Rio Grande do Sul (sul). 


06. Por que o Brasil é considerado um “país-continente””? 


07. O Brasil está localizado em quantos Hemisférios? Quais são eles? 


08. a) Explique o que é a Linha do Equador. 
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b) Qual oceano banha o nosso país? 


c) Quais são as regiões geográficas do Brasil? Qual a maior região geográfica do Brasil? 


09. Sobre o território brasileiro, assinale a alternativa INCORRETA: 

a) o Brasil é um país com dimensões continentais. 

b) a extensão do território brasileiro denuncia a grande distância de seus pontos extremos. 
c) a localização do Brasil indica-se por longitudes negativas, no hemisfério ocidental. 

d) a grande variação de latitudes explica a homogeneidade climática do país. 


10. “Moro num país tropical, abençoado por Deus 
E bonito por natureza, mas que beleza 

Em fevereiro (em fevereiro) 

Tem carnaval (tem carnaval)”. 

(JOR, J. B.; SIMONAL, W. País Tropical. Intérprete: Jorge Ben Jor). 


Ão dizer que o Brasil é um “país tropical”, o trecho acima está, em uma perspectiva geográfica, 
a) correto, pois o território brasileiro é cortado por ambos os trópicos da Terra. 

b) incorreto, pois nenhum trópico, de fato, corta a área do país. 

c) correto, pois a maior parte do país encontra-se em uma zona intertropical. 

d) incorreto, pois não existe o “clima tropical” na classificação climática do Brasil. 


TEXTO 1: 
As cores são tradicionalmente classificadas da seguinte forma: 


Cores Primárias: são as cores puras, ou seja, o vermelho, azul e amarelo. 

Cores Secundárias: união de duas cores primárias, por exemplo, verde 

(azul e amarelo), laranja (amarelo e vermelho) e roxo ou violeta (vermelho e azul). 
Cores Terciárias: união de uma cor primária e uma secundária, por 

exemplo, vermelho-arroxeado (vermelho e roxo) e vermelho-alaranjado 

(vermelho e laranja); amarelo-esverdeado (amarelo e verde) e amarelo-alaranjado 
(amar (azul e roxo) e azul-esverdeado (azul e verde) 


01. Há algum tempo, os livros, as revistas, os jornais, as fotografias, o cinema e a televisão eram em preto 
e branco. Hoje as cores fazem parte das nossas vidas, pois os meios de comunicação se utilizam delas 
para transmitirem mensagens. Há três tipos, quais são: 


Cores primárias, secundárias e terciárias; 
Cores primárias, secundárias, terciárias e quaternárias; 
Cores primárias, terciárias e quaternárias; 
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02. Assinale a COMBINAÇÃO CORRETA da mistura de uma cor primária com uma cor secundária: 


a) amarela + azul = vermelho; c) azul + verde = azul esverdeado; 
b) vermelho + laranja =amarelo alaranjado; d) vermelho + roxo = marrom. 


03. Cores terciárias é resultado da mistura de uma cor primária com uma cor secundária. São 
algumas delas: 


a) Amarelo esverdeado b) Amarelado c) Azulado d) Laranja 


04. A cor roxa surge com a mistura de duas cores primárias, formando uma cor secundária é a mistura 


de: 
a) Vermelho + laranja c) Amarelo + azul 
b) Azul + vermelho d) Vermelho + azul 


TEXTO 2 

No conceito da “Temperatura das Cores” ficou estabelecido que as “cores 
quentes” são aquelas associadas ao fogo (amarelo, laranja e vermelho) e as 
“cores frias” estão associadas à água e ao frio (azul, verde e violeta). 

Essa classificação foi criada pelo psicólogo alemão Wilhelm Wundt (1832-1920) 


com o intuito de designar as sensações que cada bloco de cor gera no ser humano. 
Segundo ele, as cores quentes são dinâmicas e estimulantes, as quais estão 
associados à vitalidade, excitação, alegria e movimento. 

Já as cores frias, são as cores estáticas e suaves e, portanto, estão associados 
aos efeitos calmantes e tranquilizantes. 

https://www todamateria.com.br/ 


05. Quais são as cores quentes”? 
a) Azul e verde; c) Amarelo, laranja e vermelho 
b) Azul, vermelho e amarelo; d) Verde, vermelho e amarelo. 


06. Cromar significa colorir; harmonia cromática é obtida através de: 
a) Vários tons de cor quente; 
b) Apenas uma cor que resulta num belíssimo trabalho; 


) À 
) Várias cores que se harmonizam resultando num belíssimo trabalho; 
) Vários tons de cor fria. 


to. £) 


07. Assinale a alternativa INCORRETA: 

a) Os tons de azul são cores frias; 

b) Os tons vermelhos sugerem calor; 

c) Numa pintura de inverno é comum usar azul e verde; 
d) 


O amarelo é uma cor fria. 


08. As cores quentes são as cores: 

a) Da água, do céu e das árvores. c) Da Paisagem do inverno 
b) Do deserto. d) Do fogo, do sol e do verão. 
09. As cores frias são as cores: 

a) Na água, no céu, nas árvores e na paisagem do inverno 
b) No fogo, no sol e no verão. 

c) Nas flores e na vegetação 

d) Apenas na paisagem do inverno 
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10. De acordo, com informações contidas nas atividades acima, pinte a borboleta abaixo, somente com 
CORES SECUNDARIAS. 


AR 


CIDADANIA 
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Leia o texto: 


O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 

Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas 
obrigações e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres 
não podem andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros 
exercitem seus direitos. 

Deveres 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 

* Votar para escolher nossos governantes. 

* Cumprir as leis. 

* Respeitar os direitos sociais de outras pessoas. 

* Educar e proteger nossos semelhantes. 

* Proteger a natureza. 

* Proteger o patrimônio público e social do País. 

* Colaborar com as autoridades. 

Direitos 

* Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos da Constituição. 

* Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção à maternidade e à infância, 
assistência aos desamparados, segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos 
dos cidadãos. 

* Ninguém é obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei. 

* Ninguém deve ser submetido à tortura nem a tratamento desumano ou degradante. 

* À manifestação do pensamento é livre, sendo vedado o anonimato. 

* À liberdade de consciência e de crença é inviolável, sendo assegurado o livre exercício dos cultos 
religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias. 

A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias 
categorias sobre os direitos individuais e coletivos. 

Existem leis importantes que não podem deixar de ser conhecidas como o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e o Estatuto do Idoso. 


02. Após leitura do texto acima, responda as questões: 
A. O que é constituição”? 


B. O que é ser Cidadão”? 


C. O que é exercer a cidadania”? 


03. Assinale a alternativa em que podemos substituir a palavra destacada por doar, dando-a um novo 
sentido coerente. 
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a) Ajuda a praticar o desapego material. 
b) Quanto mais pertences você acumula, mais leveza você sentirá. 
c) Quanto mais presente você receber mais entulho terá. 


04. Observe o texto a seguir: 


TODOS TÊM DIREITO A SER DIFERENTES... 
NAÇÃO! 


o ea 


Responda a pergunta do menino maluquinho. 


“Para seu primeiro dia de aula, na turma do 4º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública, em sua 
primeira experiência enquanto docente (professor), Mariana preparou uma atividade de integração que 
exigiria movimentação dos alunos na sala de aula. Ao receber os alunos, a professora teve conhecimento 
de que um deles apresentava paralisia nos membros inferiores e fazia uso de cadeira de rodas. Surpresa 
com a situação e baseada na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, a professora *: 

05. Marque a opção correta: 

A) Manteve a atividade com o restante da turma e solicitou que a família levasse o aluno usuário de 
cadeira de rodas de volta para casa, evitando-lhe constrangimento e exposição, o que é proibido, segundo 
o Estatuto da Criança e do Adolescente; 

B) Manteve a atividade, fazendo uma adaptação para que o aluno usuário de cadeira de rodas fosse 
incluído, possibilitando a interação com o restante do grupo, já que sua deficiência apenas o impedia de se 
locomover sem a cadeira de rodas. 


06. Observe a charge. 


A situação acima é comum nas escolas. Que 
valores você acha que faltam às pessoas que 
cometem bullying? 


07.0bserve o texto. 


ida é im espelho. 
al ESolve o que você 
projeta nela. 

tie você reflete. 


Lig ia Cuerr 


“Ke , 
' | 


150 anos atrás, eles pensariam que era 


um absurdo você defender o fim 
da escravidão. 


“* [00 anos atrás, eles ririam de vocé se 


b 
sugerisse que mulheres deveriam 
ter o direito de votar. Ps 


50 anos atrás, se oporiam à ideia 
de afro-americanos recebendo os 
mesmos direitos na Lei. 


Há 25 anos, te chamariam de pervertido se foss: 
à favor de direitos para homossexuais. | . 


08. Sobre o texto acima, marque V para as alternativas verdadeiras e F para as alternativa falsas. 
)(. ) À diversidade, muitas vezes é tema de conflito. 

)(. ) Ser contra a escravidão já foi um absurdo. 

)(. ) A mulher já foi impedida de votar, pelo fato de “ser mulher” 

K 

K 


oo TD 


) As pessoas já foram contra os negros terem os mesmos direitos na lei. 
) Mulheres, negros e homessexuais, há muito tempo lutam por direitos iguais. 


EMPREENDEDORISMO 


01. Quem deve assumir, hoje, o principal papel de disseminação da cultura empreendedora no Brasil? 
a) As escolas. b) As universidades. c) As populações.  d) As creches. 


02. São características do empreendedor, exceto: 
a) E pessimista. b) E otimista. c) Tem iniciativa. d) Tem perseverança. 


03. O empreendedor é essencial para o processo de desenvolvimento: 
a) Das comunidades. b) Das comunidades e países. 
c) Dos países. d) Do governo. 
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04.0 empreendedorismo tem como objetivos, principalmente, estimular a e, 
consequentemente levar para a região local. 

a) Busca pelo dinheiro — capitais. b) Motivação — ações. 

c) Riqueza — políticas. d) Autorrealização — progresso. 

05. Qual das opções abaixo não é uma característica de uma pessoa empreendedora? 

a) Visionário. b) Dinâmico. c) Acomodado. d) Inovadora. 


06. Quais são os alvos centrais do empreendedorismo”? 
a) O crescimento econômico. b) A qualidade de vida. 
c) O crescimento econômico e a qualidade de vida. d) O crescimento urbano. 


07. O empreendedor, para ser bem sucedido precisa ter várias habilidades. Algumas habilidades são mais 
importantes que outras. Das habilidades relacionadas nas opções abaixo, qual é a mais importante”? 
a) Visão. b) Paixão c) Foco d) Integridade 


08. Qual é o significado da palavra resiliência”? 
a) Desistência. b) Persistência c) Indolência d) Paixão 


09. Assinale a alternativa incorreta: 

a) O empreendedor é um gerente de inovação e mudanças. 

b) O empreendedorismo está alcançando um número cada vez maior de pessoas no mundo inteiro. 
c) O empreendedorismo também é conhecido pelo termo “entrepreneurship”. 

d) O empreendedor é um agente que provoca conflitos no ambiente em que vive. 


10. Relacione as colunas e, em seguida marque a opção correta: 
() Visionário 
Exige supervisão 
Cumpre o serviço predeterminado 


() 
() 
() Proativo 
() 
() 


| — Empreendedor 


|| — Empregado tradicional Autossuficiente 
Inovador 
AjI-I-H>-H-1—| B)H-H-|-1-1-1] 
C)I-H=-H-|-1—1 D)I-I-H-1-1—| 
ENSINO RELIGIOSO 


As três peneiras 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média com o novo chefe, saiu-se com esta: - Chefe, o 
senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. Disseram que ele...... 
Nem chegou a terminar a frase, Juliano o chefe, apartou: 
- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das três peneiras? 
- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 
- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato e absolutamente verdadeiro. 
- Não. Não tenho, não. Como possa saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 
E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 
- Então sua história já vazou a primeira peneira vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito? 
- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 
- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 
- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 
- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 
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- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua: 


- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo destas três peneiras —-VERDADE — 
BONDADE — NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, por quê: 
“Pessoas inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres 
falam sobre pessoas.” 
01. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 
a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
b) Que não sobrou nada importante a dizer 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


02. No texto a palavra “crivo” não significa: 
a) Análise. b) Seleção c) Culinária d) Observação 


03.Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 
a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar à vontade. 


04. Por que não devemos dar atenção a boatos”? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 
d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


05. O que o autor quer dizer quando escreve: “logo no primeiro dia, para fazer média com o novo 
chefe....'”? 


a) Que Olavo é verdadeiro b) Que Olavo queria impressionar o chefe. 
c) Que Olavo não tinha assunto d) Que Olavo não tinha o que fazer. 


06.Leia a tirinha abaixo: 


* pRECONCEITO 
SE TRATA SCOM 
EDUCAÇÃO! 


» MUITAS PESSOAS “ PODE SER TRANSMITIDO 
SÃO PORTADORAS, PELOS PAIS, AMIGOS DA 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! 


4 
E TODOS 
SOFREMOS 
COM isso! 


Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O pai do 
menino compara o preconceito a: 


a) Uma lesma b) Um sofrimento c) Uma doença d) Um desvio de caráter 


07.Como o Preconceito pode ser transmitido”? 
a) Por um vírus b) Por uma bactéria 
c) Pelos inimigos d) Pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


08.0 pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 
a) Remédios b) Educação c) Atividade física d) Alimentação 
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09. O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 
a) O conhecimento das pessoas sobre as outras; 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas; 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano; 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 


10. Marque a alternativa INCORRETA 

a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independentemente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses 
externos (corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser 
buscado para que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se caracteriza 
por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, as práticas de 
lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas características que 
os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das regras, que podem ser 
adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc. 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular a competição 
entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou habilidades de cada 
indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são aqueles que têm por objetivo 
a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, como por exemplo, os jogos de rua 
como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como por exemplo o xadrez, e os jogos em 
plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, computadores e até mesmo o celular. 

Leia o texto acima, e responda as questões: 


01. O que é cultura corporal de movimento? 
02. Cite o exemplo apresentado no texto que diferencia jogo de esporte. 


03. O que são jogos competitivos? O que são jogos cooperativos? O que são jogos recreativos? 


04.Escreva os nomes dos esportes representados em cada figura nas linhas a seguir: 
= A RM 
EM 


DE se 
DO RO > 5 
E “RR 


fo 
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MY FAMILY IN A SPECIAL WAY 


HI, | AM TIANA AND THIS IS MY FAMILY. MYGRANDFATHER IS ANTHONY. HE IS 
70 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY GRANDMOTHER IS HANNAH. SHE IS 65 
YEARS OLD AND SHE IS SHORT. MY MOTHER IS JASMINE. SHE IS 31 YEARS 
OLD AND SHE IS TALL. MY BABY BROTHER IS TYLER. HE IS CUTE AND SMALL. 
MY FATHER IS MICHEL. HE IS 34 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY BIG SISTER 
IS CHLOE AND SHE IS BEAUTIFUL. | LOVE MY FAMILY! 


EIA | 
A e f 


FONTE: Texto elaborado por Dalini de Barros Galvão e Samira Novo Lopes 


GLOSSARY —- GLOSSÁRIO 

BABY — Bebê GRANDMOTHER — Avó 
BEAUTIFUL — Bonita MOTHER -— Mãe 

BIG — Grande SHORT — Curto 

BROTHER - Irmão SISTER - Irmã 

CUTE — Fofo (a) SMALL — Pequeno (a) 
FATHER - Pai TALL — Alto(a) 
GRANDFATHER - Avô YEARS OLD — Anos de idade 


01. Depois de ler o texto sobre a família da Tiana, enumere a segunda coluna, de acordo, com a primeira, 
em seguida marque a opção CORRETA 


a. Anthony 34 years old 
b. Hannah 65 years old 


c. Jasmine 31 years old 
d. Michael 70 years old 


a)A,B,C, D b) B,C;A,D c) D,B,C,A d) D,C,B,A 
02. De acordo, com texto responda as perguntas abaixo: 


a) What is Anthony about Tiana? He is... 
( ) Grandfather ( ) Brother ( )Father 


b) What is Jasmine about Tiana? She is... 
( ) Sister ( ) Mother ( ) Grandmother 


c) What is Tyler about Tiana”? He is... 
( ) Big Brother ( ) Grandfather ( ) Baby Brother 


03. De acordo com o texto, quais são as características dos familiares da TIANA. 
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MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC 


ANTHONY TALL MICHEL 


os 
CHLOE DJ TIANA O 


HANNAH A MER o 
JASMINE E 


04. Leia o texto novamente, as perguntas a seguir, iniciadas com HOW (QUAL), aos MEMBERS OF THE 


FAMILY (Membros da família) 


a) How old is Anthony? 


( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )JHeis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 

b) How old is Hannah? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
c) How old is Jasmine? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
d) How old is Michael? 

( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )Heis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 


05. Escolha a opção que melhor traduz os números abaixo para o inglês 


13 () Thirty ( ) Thirteen 'D|/22( )JTwelve ( ) Twent-two 


'B|16( )Sixteen ( )Six E |08( JEight ( ) Eighty 
'C|/33( JThree ( )JThirty-three |F |10( )JTeen ( JTen 


06. Preencha a cruzadinha com os dias da semana em INGLÊS 


. QUARTA 
. DOMINGO 
| SABADO 
. TERÇA 


. QUINTA 
. SEGUNDA 
. SEXTA 


et-together-do-5-ano-ciclo-il 


07. Escreva qual o dia da semana em inglês, que representa as datas grifadas abaixo: 


JULLY 2020 


https://onlinecursosgratuitos.com/20-atividades-de-ingles-corpo-humano-para-imprimi 


09. Faça um X No animal que está escrito em inglês 


am” a 


eo 


ta e e 


oo O 


ooo sr 


afternoon! 


r/ 


ANOTAÇÕES 
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DE SABARA 


T 
Cc 
S 
Ko 
Nr 
a 
Ni 
de 
ar 


Illoo MUNICIPAL 


Caderno de 


Atividades 


ERRO Prefeitura Municipal de Sabara 


OA Secretaria Municipal de Educação 
0, e si Dom Pedro ||, 223 — CEP: 34505-000 — Sabara — HG 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
1º e 2º PERÍODOS 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 


para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


A 


Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de 
estudos. Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


CADERNO DE ATIVIDADES EJA 1º PERÍODO/ 2º PERÍODO 
LÍNGUA PORTUGUESA 


1. O termo Fake News não pertence à nossa Língua, trata-se de um estrangeirismo, mas é muito 
utilizado nos dias atuais. Marque a opção que representa o significado de Fake News. (Faça um X 
em cima da letra que corresponde à resposta correta.) 
AMARILDO 


SENADO Cc. Marque somente uma opção: 


REJEITA 
LEIDAS 


FAKE NEWS E” = a) Fake News é uma notícia 
verdadeira. 

b) Fake News é uma notícia 
falsa. 

c) Fake News é uma 
brincadeira. 

d) Fake News é um programa 
de televisão. 


6 2 
ERA FAKE 
NEWS! 


A charge faz referência a qual 
momento atual que estamos 
vivendo? 


FIQUEM 
1 EM CASA! 


https://midias.agazeta.com.br/2020/03/20/confira-a-charge-do-amarildo-de-23032020-212822-article.) 


3. Leia o poema 


A cura 
Catherine M. O Meara 


É as pessoas ficaram em casa 

E leram livros e ouviram música 

E descansaram e fizeram exercícios 
E fizeram arte e jogaram 

E aprenderam novas maneiras de ser 


E pararam 

É ouviram mais fundo 

Alguém meditou 

Alguém rezava 

Alguém dançava 

Alguém conheceu a sua própria sombra 

E as pessoas começaram a pensar de forma diferente. 


E as pessoas curaram. 


E na ausência de gente que vivia 
De maneiras ignorantes 
Perigosos, perigosos 

Sem sentido e sem coração, 

Até a terra começou a curar 


E quando o perigo acabou 

E as pessoas se encontraram 

Eles ficaram tristes pelos mortos 

E fizeram novas escolhas 

E sonharam com novas visões 

E criaram novas maneiras de viver 


E curaram completamente a terra 
Assim como eles estavam curados. 


A. O texto acima é um poema. Ele possui versos e estrofes. Quantas estrofes há nesse poema? 


B. Quantos versos há nesse poema? 
Leia o texto e, a seguir, responda as questões 04 e 05. 


04. No trecho “tá indo viajar a palavra “tá” é 
exemplo de linguagem 


a) jornalística. b) informal. 
c) técnica. d) formal. 


05. Esse texto alerta para: 

a) as altas temperaturas do verão. 
b) as viagens de férias. 

c) o aumento da dengue no verão. 
d) o turismo no Brasil. 


Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões 06 e 07: 


06. As falas das personagens revelam uma linguagem predominantemente 


a) Rural b) Formal c) Urbana d) Jornalística 


07. No texto, a mãe de Chico Bento: 

a) Decidiu que o filho deveria comer mais. 

b) Entendeu que o filho deveria repetir de ano. 

c) Achou que o filho queria repetir a comida. 

d) Percebeu que o filho perguntou se podia repetir de ano. 


Leia a receita abaixo: 

Relógio de Sol 

Você vai precisar de: 

— 1 vaso 

— 1 lápis 

— massa de modelar 

— cartolina 

— cola 

Como fazer: 

1. Passe o lápis pelo furo do vaso e prenda-o com a massa de modelar. 

2. Risque um círculo na cartolina, maior que o fundo do vaso. 

3. Recorte-a e faça um furo no centro. 

4. Cole o círculo no pote, passando o lápis pelo furo. 

5. Numa manhã, ponha o relógio no Sol. De hora em hora, marque a sombra do lápis no papel. Escreva as 
horas dentro de cada marca. 

Obs.: Nos dias seguintes, coloque o relógio no mesmo lugar e na mesma posição. Daí, veja as horas pela 
sombra do lápis na cartolina. 

Atenção! Nunca mude o relógio de lugar ou posição. 


08. Este texto serve para: 

a) Dar informações sobre relógio de Sol. 
b) Ensinar a fazer um relógio de Sol. 

c) Vender o relógio de Sol. 

d) Usar o relógio de Sol. 


Leia o texto e, a seguir, responda as questões 09 e 10 


Rainhas da matemática! 
Você já sabe que formigas são fortes e trabalhadoras, mas aposto que não sabia que elas são ótimas em 
matemática! Cientistas da Universidade Estadual de Novosibirsk, Rússia, e Ryabko, da Universidade Estadual de 
Telecomunicações e Ciência da Computação da Sibéria montaram várias estruturas em forma de labirinto e 
esconderam comida em lugares específicos. Os experimentos foram feitos com o objetivo de impossibilitar a 


comunicação entre as formigas, para elas não deixarem uma trilha de cheiro para trás. Só que elas conseguiram 
alertar outras formigas sobre a localização do alimento, enviando mensagens a seus companheiros não sobre o lugar 
exato da comida, mas sobre a distância ou o número de passos! 


Disponível em: http://recreio.uol.com.br/noticias/ Zoo/animais-genios.phtmlf.VwzmbY-cHIU. 


09. A finalidade do texto acima é: 
a) Instruir. b) Divertir. c) Entreter. d) Informar. 


10. A principal informação desse texto é que as formigas: 
a) São ótimas em matemática. b)São fortes e trabalhadoras. 
c) Deixam cheiro nos lugares. d) Alertam as companheiras. 


MATEMÁTICA 


01. "Manuel de Borba Gato foi um célebre bandeirante paulista. Nasceu em 1649 em São Paulo e faleceu 
em 1718, na cidade de Sabará (Minas Gerais), aos 69 anos de idade, ele ocupava o cargo de Juiz 
ordinário da Vila de Sabará. É conhecido na História do Brasil como um desbravador do território nacional 
e também pela busca de pedras preciosas (principalmente esmeraldas) e ouro. Foi ele quem descobriu as 
MINAS de Sabará - MG. Iniciou suas atividades com expedição chefiada pelo sogro Fernão Dias, outro 
importante bandeirante do período. A história de vida deste bandeirante está intimamente ligada ao ciclo 
do ouro e ao período das bandeiras (segunda metade do século XVII)." O número escrito em INDO- 
ARÁBICO que aparece no texto acima, que corresponde a idade de Borba Gato quando faleceu, pode ser 
escrito em algarismos romano como: 


a) XLIX 


) 

b) MDCXLIX 
c) LXIX = E 
a morra 


02. Qual é a decomposição do número 3.358? 
a) (3 x 100) + (3 x 100) + (5x 10) + (8x 1) 
b) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 1) 

) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 100) + (8 x 1) 
d) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 10) 


C 


03. Estádio Magalhães Pinto, mais conhecido como Mineirão, contabilizou cento e vinte mil e sessenta e 
oito torcedores em determinado jogo. Em algarismos, o total de torcedores presentes no Mineirão foi: 


= a) 120680 

b) 120068 
> c) 120800 
BZ à) 126800 


4. O aparelho que mede o consumo de energia elétrica em residências, normalmente é semelhante 
ao da figura a seguir. No número apresentado neste aparelho, o algarismo 8 ocupa a posição: 


a) das dezenas de milhar 
b) das unidades 
c) das centenas 
d) das dezenas 


z[o[alrisle[s[3 
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05. Por ocasião das Olimpíadas de Pequim, o jornalzinho de um colégio publicou uma notícia com a 
seguinte manchete: “População da China é a maior do mundo com 1,307 bilhão de habitantes”. De acordo 
com essa informação, a população da China supera 1 bilhão de habitantes em: 

a) 307 mil b)3,07 milhões c)307 milhões | d)3,07 bilhões 


06. O litoral brasileiro tem cerca de 7 500 quilômetros de extensão. Esse número possui quantas 
centenas”? 
a) 5 b) 75 c) 500 d) 7500 


07. Beatriz encontrou, na loja Pague Pouco, a seguinte promoção: Promoção leve 4 pague 3. Ela 
aproveitou a promoção e pagou 12 canetas. O número de canetas que Beatriz levou foi: 
a) 12 b) 14 c) 16 d) 20 


08. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00; a)+200 b)-200 c)+300 d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 
10/08/2019 saca R$ 700,00. 


09. Resolva as expressões: 
a)3'—- 43 = 

b)7º—-1 = 

Cc) 2º + 42 = 

d) 102-10º = 


10. Calcule as potências: 


CIÊNCIAS 


01. Os vírus são minúsculos "piratas" biológicos porque invadem as células, saqueiam seus nutrientes e 
utilizam as reações quimicas das mesmas para se reproduzir. Logo em seguida os descendentes dos 
invasores transmitem-se a outras células, provocando danos devastadores. A estes danos, dá-se o nome 


de virose, como a raiva, a dengue hemorrágica, o sarampo, a gripe, etc. (Texto modificado do livro "PIRATAS DA 
CÉLULA", de Andrew Scott.) 


De acordo com o texto, é correto afirmar: 


a) Os vírus utilizam o seu próprio metabolismo para destruir células, causando viroses. 
b) Os vírus utilizam o DNA da célula hospedeira para produzir outros vírus. 

c) Os vírus não têm metabolismo próprio. 

d) As viroses resultam sempre das modificações genéticas da célula hospedeira. 


02. Muitas doenças, como a dengue, estão relacionadas com a água porque seus vetores completam seu 
ciclo no meio aquático. Todas as doenças a seguir possuem vetores que se desenvolvem na água, exceto: 


a) Febre amarela b) Zika c) Malária d) Leptospirose e) Chikungunya 


03. Dengue é uma doença febril grave causada por um arbovírus. Arbovírus são vírus transmitidos por picadas de 
insetos, especialmente os mosquitos. Existem quatro tipos de vírus de dengue (sorotipos 1, 2, 3 e 4). Cada pessoa 
pode ter os 4 sorotipos da doença, mas a infecção por um sorotipo gera imunidade permanente para ele. O 
transmissor (vetor) da dengue é o mosquito Aedes aegypti, que precisa de água parada para se proliferar. Fonte: 
Www.saude.gov.br. 


Para que a transmissão da dengue aconteça, é necessário que ocorra a inoculação: 
a) Da bactéria patogênica, pela picada do inseto fêmea. 

b) Do vírus patogênico, pela picada do inseto fêmea. 

c) Da levedura patogênica, pela picada do inseto macho. 

d) Do protozoário patogênico, pela picada do inseto macho. 


04. Durante as estações chuvosas, aumentam no Brasil as campanhas de prevenção à dengue, que têm 
como objetivo a redução da proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor do vírus da dengue. 
Que proposta preventiva poderia ser efetivada para diminuir a reprodução desse mosquito”? 


a) Colocação de telas nas portas e janelas, pois o mosquito necessita de ambientes cobertos e fechados 
para a sua reprodução. 

b) Substituição das casas de barro por casas de alvenaria, haja vista que o mosquito se reproduz na 
parede das casas de barro. 

c) Remoção dos recipientes que possam acumular água, porque as larvas do mosquito se desenvolvem 
nesse meio. 

d) Higienização adequada de alimentos, visto que as larvas do mosquito se desenvolvem nesse tipo de 
substrato. 

e) Colocação de filtros de água nas casas, visto que a reprodução do mosquito acontece em águas 
contaminadas. 


Leia o texto: 


O tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. É causada pela bactéria Clostridium tetani, que 
entra no organismo através de ferimentos, cortes ou queimaduras de pele e libera toxinas. A toxina desta 
bactéria provoca uma tensão muscular generalizada, que pode gerar graves contraturas e rigidez muscular 
progressiva, que colocam a vida em sério risco. O Clostridium tetani vive na terra, poeira ou fezes de 


pessoas ou animais, além disso a ferrugem de metais, como pregos ou cercas metálicas também pode 
abrigar esta bactéria. A vacinação é a única forma eficaz de prevenir a doença, no entanto, cuidados com 
as feridas também podem ajudar, como fazer uma limpeza completa da lesão, impedindo o acúmulo de 
esporos da bactéria no tecido danificado. 

Fonte: tuasaude.com 


De acordo com o texto acima, responda as questões 5 e 6: 
05. O solo pode ficar contaminado de diversas formas, marque a opção incorreta. 


a) Pelas fezes humanas b) Pelas fezes de animais 


C) Pelo lixo d) Pela falta de higiene pessoal 


06. Marque a opção correta. O Tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. Ela é causada 
por: 


a) Um protozoário bb) Um verme c) Uma bactéria d) Um vírus 


Um indivíduo contaminado pelo verme elimina diariamente milhares de ovos de Ascaris pelas fezes. Em 
locais sem saneamento básico adequado, estas fezes contaminam solos e água. A transmissão do ascaris 
ocorre quando uma pessoa sadia ingere acidentalmente estes ovos presentes no ambiente. 

Crianças costumam se infectar ao brincar em solos contaminados. As mãos sujas podem levar os ovos 
diretamente para a boca ou contaminar brinquedos ou objetos, que entrarão, posteriormente, em contato 
com a boca de outras crianças. 


Já os adultos, geralmente, se infectam ao ingerir água ou alimentos contaminados. Uma vez no 
ambiente, os ovos de Ascaris são muito resistentes, podendo permanecer viáveis por vários anos, caso 
encontrem condições adequadas de umidade e temperatura. Filtragem da água, cozimento de alimentos e 
lavagem adequada de frutas e verduras cruas são suficientes para eliminar os ovos e impedir 
contaminações de novos indivíduos. 


Fonte: www.portaleducacao.com.br 


De acordo com o texto acima, responda as questões 7 e 8. 


LÁ 


07. Marque a opção correta. A Ascaridiase é uma doença transmitida por meio do solo e água 
contaminadas e é causada por: 
a) Um protozoário b) Um verme c) Umabactéria d) Umvírus 


08. Para prevenir a Ascaridiase devemos ter os seguintes cuidados, exceto: 

a) Usar instalações sanitárias adequadas; 

b) Lavar adequadamente frutas e verduras cruas; 

c) Nunca beber água filtrada; 

d) Manter os hábitos de higiene (Sempre lavar as mãos depois de ir ao banheiro e antes de comer). 


09. Observe a figura. Apesar de não gostar de banho o Cascão incentiva os colegas a recolher o lixo das 
ruas e colocar no local correto, que é na lata de lixo: 


O trabalho de limpeza das ruas recolhendo o lixo e a 
folhas que caem das árvores, limpeza dos bueiros para 
evitar alagamento é considerado um trabalho de: 


a) Higiene ambiental b) Higiene corporal 
c) Higiene mental d) Higiene bucal 


10. O soro e a vacina são substâncias que agem como imunizadores do organismo. A respeito desses 
produtos, marque a alternativa incorreta: 


a) O soro é responsável por uma imunização passiva. 

b) As vacinas estimulam o corpo a produzir anticorpos contra determinado antígeno. 

c) As vacinas são produzidas injetando-se o antígeno em um animal, que passará a produzir anticorpos. 
Os anticorpos são posteriormente processados e podem ser usados em humanos. 


d) Como exemplo de soro, podemos citar o antiofídico. 

e) Podemos dizer que a vacina é usada na prevenção, enquanto o soro é usado para curar. 
História 

Divisão do tempo na História 


O ser humano criou a escrita mais ou menos há 4.000 anos a.C. Dessa data em diante, cnamamos 
de Período Histórico ou História. Mas, para entender melhor a História, costuma-se dividi-la em idades: 


Idades Início Término o | 
Antiga | 4.000 a.C.(invenção da escrita) 476 d.C.(queda do Império Romano) o 
Média 476 (queda do Império Romano) 1453 (Tomada de Constantinopla) 
Moderna |1453 (Tomada de Constantinopla) 1789 (Revolução Francesa) | 
Contemporânea 1789 (Revolução Francesa) 

Idade Antiga 


A Idade Antiga é o primeiro período da História. Para estudá-lo mais facilmente, ele é dividido em 
Antiguidade Oriental e Antiguidade Ocidental ou Clássica. A Antiguidade Oriental é marcada pelo 
aparecimento dos primeiros povos civilizados: egípcios, mesopotâmicos, fenícios, hebreus. 

Esses povos eram fortemente influenciados pelo meio físico-geográfico que habitavam. Em geral, 
possuíam uma economia baseada na agricultura e na pecuária e utilizavam mão-de-obra escrava. Os 
fenícios, que não possuíam condições favoráveis a uma economia agrária, acabaram por desenvolver a 
navegação e o comércio. 

O estudo da Antiguidade Ocidental refere-se a dois povos: os gregos e romanos. Essa fase é marcada por 
grande desenvolvimento comercial, tendo o mar Mediterrâneo como principal rota de comércio. 


Idade Média 

Neste período da História notamos grande diferença entre o Ocidente e o Oriente. 

No Ocidente, destacamos quatro fatores básicos da vida medieval: 

- O castelo, que era o centro da vida política e a habitação do senhor feudal; 

- O exército, que demonstra a atividade principal da nobreza, que era a de guerrear; 

- À Igreja, que cuidava de todos os aspectos espirituais da comunidade; 

- E, finalmente, em primeiro plano, - os trabalhadores rurais que sustentavam economicamente a 
Europa na Idade Média. Eram chamados de servos. 


No Oriente havia grandes impérios: 

- Árabes: inicialmente dominaram a Península Arábica e, posteriormente, em busca de terras férteis, 
conquistaram parte do território asiático, todo o norte da África e, na Europa, a Península Ibérica. 

Deles herdamos, além do nosso sistema de numeração, também várias palavras do nosso vocabulário, 
tais como: álcool, álgebra, alface, etc. 

- Império Bizantino: sua capital chamava-se Constantinopla, que hoje é a cidade de Istambul. Sua 
situação geográfica favoreceu o desenvolvimento o comércio de produtos orientais. Foi dominada pelos 
turcos em 1453. 


Idade Moderna 

Esta é uma idade de grande importância na história da humanidade, porque: 

- Os homens descobriram muitos lugares da Terra que nem pensavam existir. Foi a época das Grandes 
Navegações; 

- O comércio se desenvolveu muito. 

Com o desenvolvimento o comércio, a classe social dos comerciantes chamada burguesia, se fortaleceu. 
Outro acontecimento importante da Idade Moderna foi o Renascimento, grande movimento de pintores, 
escultores, filósofos e cientistas. Nessa idade houve também uma divisão entre cristãos, surgindo, assim, 
o Protestantismo. Os reis tornaram-se poderosos. Muitos abusaram do poder. Por causa disso, o povo de 
um país da Europa, a França, revoltou-se contra o rei. Esse movimento deu-se em 1789 e é chamado 
de Revolução Francesa. 
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Idade Contemporânea 

A Idade Contemporânea é a idade em que estamos vivendo. Começa com a Revolução Francesa e vem 
até nossos dias. 

Do ponto de vista econômico, apresenta grande desenvolvimento. 

Foi a idade em que nasceu a indústria e com ela duas novas classes sociais: 

- À classe industrial: os patrões; 

- À classe operária: os empregados. 

O comércio se desenvolveu demais no mundo todo. As cidades foram ficando cada vez maiores. E os 
cientistas fizeram grandes descobertas. Na Idade Contemporânea, a ambição dos países pelo domínio 
econômico acabou provocando duas grades guerras mundiais: 

- À Primeira Guerra Mundial (1914/1918), quase exclusivamente europeia; 

- À Segunda Guerra Mundial (1939/1945), envolveu países de todos os continentes. 


Com base no texto lido, responda às questões a seguir: 


01. Como se chamam os cientistas que estudam a história”? 
a) Geógrafos b) Historiadores c) Antropólogos d) Arqueólogos 


02. Em relação ao que você estudou sobre História, marque a opção errada: 


a) Denominamos história, tudo o que aconteceu no passado da espécie humana. 

b) Tudo o que aconteceu com cada um de nós desde o dia em que nascemos até os dias atuais, formam 
uma história. 

c) Para construir e contar uma história os historiadores usam a memória, os relatos de outras pessoas, 
fotografias, filmes, cartas, documentos e outras recordações, enfim, todos os vestígios e registros do 
passado que sobreviveram até os dias atuais. 

d) Os índios que habitavam o Brasil na época do descobrimento não sabiam ler nem escrever, por isso é 
impossível contar a história desse povo. 


03. É considerada uma idade na divisão da História da Humanidade, exceto: 
a) Idade Antiga  b)lIdade da Pedra c)ldade Média | d) Idade Moderna 


04. Qual o significado dos termos a.C. e d.C.? 
a) Aos cuidados de b) Antes do calendário 
c) Antes de Cristo e depois de Cristo d) Nenhuma das alternativas 


05. São exemplos de fontes históricas escritas, exceto: 
a) Livro b) Diário c) Quadro d) Revistas 


06. O ano de 1875 pertence a qual século: 
a) 17 b)16 c)15 d)19 


07. São exemplos de fontes históricas não escritas, exceto: 


a) Vaso de cerâmica b) Anotações de um diário c) Tela d) Disco 


08. “Como vamos chegar a Índia/ sem o oceano enfrentar? O que fazer com nossos medos/ se um 
monstro nos atacar”? Se a viagem é perigosa/ demorada também será. O que acharemos pelo caminho/ 
com certeza compensará” Há tanto pra conhecer/ há tanto pra explorar! Basta os olhos abrir/ e com o 
ouvido escutar”. 
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Os versos acima se referem a um período que antecede o descobrimento do Brasil e que pode ser 
denominado: 


a) Grandes navegações b) Revolução Francesa  c) Revolução Industrial d)Ficção Científica 
09. Com base no que você estudou, responda às questões abaixo: 
a) Quando e qual o principal motivo, os historiadores apontam como o início da História”? 


b) Em quais Idades a História é dividida”? 


c) Quais foram considerados os primeiros povos civilizados”? 


d) Quais os fatores básicos da vida medieval”? 


e) Por que a Idade Moderna é considerada muito importante para a História”? 


GEOGRAFIA 


Orientação e localização na superfície terrestre 

Podemos nos orientar por meio dos pontos cardeais (norte, sul, leste e oeste). 

À posição em que o Sol aparece no horizonte ao amanhecer é a direção leste, se olharmos para a direção 
oposta localizaremos o oeste, onde o Sol vai desaparecer no horizonte no final da tarde, a nossa frente 
encontraremos a direção norte, atrás encontraremos a direção sul. 

A orientação pelos pontos cardeais está presente em nosso dia a dia, quando observamos placas 
indicando direções como “zona norte”, “zona sul”. Além disso, você já ouviu falar em países como Coreia 
do Norte e Coreia do Sul? Como você pode perceber, os pontos cardeais compõem o nome de alguns 
lugares, na tentativa de auxiliar em sua localização. 

A rosa dos ventos e os pontos cardeais 

A rosa dos ventos é um símbolo muito utilizado para orientar as representações cartográficas e serve para 
indicar os pontos cardeais representados na rosa dos ventos por siglas. 


N= norte S= sul L= leste O= oeste 


Algumas rosas dos ventos também indicam a direção dos chamados pontos colaterais, denominados 
nordeste (NE), sudeste (SE), noroeste (NO), e sudoeste (SO). Outras, ainda, apresentam também os 
pontos sub colaterais que são NNE (nor-nordeste), ENE (es-nordeste), ESE (es-sudeste), SSE (su- 
sudeste), OSO (0es-sudoeste), ONO (0este-nordeste), NNO (nor-Noroeste). 


01. Quais são os pontos cardeais da rosa dos ventos”? 
a) Norte, sul e leste. b) Norte, sul, leste e oeste. c) Norte, leste e oeste. d) Nordeste, sudeste e leste. 


02. O Sol nasce sempre em qual direção? 
a) Norte. b) Sul. c) Leste. d) Oeste. 


03. O Sol se põe em qual direção” 
a) Leste. b) Oeste. c) Norte. d) Sul. 


04. Quais são os pontos colaterais da rosa dos ventos 
a) Nordeste, Sul, Noroeste, Sudoeste. b) Norte, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. 


c) Nordeste, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. d) Nordeste, Sudeste, Sudoeste e leste. 
05.Quais são as representações das letras dos pontos cardeais”? 

a) N Norte, S Sul, L Leste, L Oeste. b) N Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. 

c) O Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. d)N Norte, O Sul, L Leste, O Oeste. 


O Território brasileiro 


O Brasil é um país muito grande! Possui uma extensão territorial de aproximadamente 8.514.876,599 
km? e é um dos maiores países do mundo, ocupando o quinto lugar. É considerado um “país-continente”. 
O Brasil é o terceiro maior país do continente americano. É o maior país da América Latina e da América 
do Sul. 

Em extensão territorial contínua, o território brasileiro ocupa o quarto lugar. Os Estados Unidos ocupam o 
quarto lugar em extensão territorial, mas incluindo o Alasca e o Havaí, localizados separadamente do seu 
território continental. 

O território brasileiro possui terras em três hemisférios da Terra: norte, sul e oeste. 

A linha do Equador é uma linha imaginária que divide a Terra em dois hemisférios: hemisfério norte e 
hemisfério sul. 

A linha do Equador passa ao norte do Brasil, determinando a localização do país em dois hemisférios: 7% 
das terras no hemisfério norte ou hemisfério setentrional e 93% 
de terras no hemisfério sul ou hemisfério meridional. 

O Brasil é o único país do mundo cortado pelo Equador, ao 
norte (0º), e pelo Trópico de Capricórnio, ao sul (23º27)). 
Podemos observar que 92% do território brasileiro localizam-se 
na zona intertropical ou tropical e apenas 8% na zona 
subtropical. O Brasil possui 27 estados, sendo 26 mais o Distrito 
Federal e é dividido em 5 regiões geográfica: Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 

O meridiano de Greenwich divide a Terra em dois hemisférios: 
leste ou oriental e oeste ou ocidental. 

O meridiano de Greenwich não passa pelo Brasil. As terras 
brasileiras estão localizadas totalmente no hemisfério oeste ou 
ocidental. 

O Oceano Atlântico banha a costa leste do Brasil, com 
aproximadamente 7.367 km de extensão. A costa brasileira se 
estende do cabo Orange, no Amapá (norte), até o arroio Chuí, 
no Rio Grande do Sul (sul). 


06. Por que o Brasil é considerado um “país-continente””? 


07. O Brasil está localizado em quantos Hemisférios? Quais são eles? 


08. a) Explique o que é a Linha do Equador. 
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b) Qual oceano banha o nosso país? 


c) Quais são as regiões geográficas do Brasil? Qual a maior região geográfica do Brasil? 


09. Sobre o território brasileiro, assinale a alternativa INCORRETA: 

a) o Brasil é um país com dimensões continentais. 

b) a extensão do território brasileiro denuncia a grande distância de seus pontos extremos. 
c) a localização do Brasil indica-se por longitudes negativas, no hemisfério ocidental. 

d) a grande variação de latitudes explica a homogeneidade climática do país. 


10. “Moro num país tropical, abençoado por Deus 
E bonito por natureza, mas que beleza 

Em fevereiro (em fevereiro) 

Tem carnaval (tem carnaval)”. 

(JOR, J. B.; SIMONAL, W. País Tropical. Intérprete: Jorge Ben Jor). 


Ão dizer que o Brasil é um “país tropical”, o trecho acima está, em uma perspectiva geográfica, 
a) correto, pois o território brasileiro é cortado por ambos os trópicos da Terra. 

b) incorreto, pois nenhum trópico, de fato, corta a área do país. 

c) correto, pois a maior parte do país encontra-se em uma zona intertropical. 

d) incorreto, pois não existe o “clima tropical” na classificação climática do Brasil. 


TEXTO 1: 
As cores são tradicionalmente classificadas da seguinte forma: 


Cores Primárias: são as cores puras, ou seja, o vermelho, azul e amarelo. 

Cores Secundárias: união de duas cores primárias, por exemplo, verde 

(azul e amarelo), laranja (amarelo e vermelho) e roxo ou violeta (vermelho e azul). 
Cores Terciárias: união de uma cor primária e uma secundária, por 

exemplo, vermelho-arroxeado (vermelho e roxo) e vermelho-alaranjado 

(vermelho e laranja); amarelo-esverdeado (amarelo e verde) e amarelo-alaranjado 
(amar (azul e roxo) e azul-esverdeado (azul e verde) 


01. Há algum tempo, os livros, as revistas, os jornais, as fotografias, o cinema e a televisão eram em preto 
e branco. Hoje as cores fazem parte das nossas vidas, pois os meios de comunicação se utilizam delas 
para transmitirem mensagens. Há três tipos, quais são: 


Cores primárias, secundárias e terciárias; 
Cores primárias, secundárias, terciárias e quaternárias; 
Cores primárias, terciárias e quaternárias; 
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02. Assinale a COMBINAÇÃO CORRETA da mistura de uma cor primária com uma cor secundária: 


a) amarela + azul = vermelho; c) azul + verde = azul esverdeado; 
b) vermelho + laranja =amarelo alaranjado; d) vermelho + roxo = marrom. 


03. Cores terciárias é resultado da mistura de uma cor primária com uma cor secundária. São 
algumas delas: 


a) Amarelo esverdeado b) Amarelado c) Azulado d) Laranja 


04. A cor roxa surge com a mistura de duas cores primárias, formando uma cor secundária é a mistura 


de: 
a) Vermelho + laranja c) Amarelo + azul 
b) Azul + vermelho d) Vermelho + azul 


TEXTO 2 

No conceito da “Temperatura das Cores” ficou estabelecido que as “cores 
quentes” são aquelas associadas ao fogo (amarelo, laranja e vermelho) e as 
“cores frias” estão associadas à água e ao frio (azul, verde e violeta). 

Essa classificação foi criada pelo psicólogo alemão Wilhelm Wundt (1832-1920) 


com o intuito de designar as sensações que cada bloco de cor gera no ser humano. 
Segundo ele, as cores quentes são dinâmicas e estimulantes, as quais estão 
associados à vitalidade, excitação, alegria e movimento. 

Já as cores frias, são as cores estáticas e suaves e, portanto, estão associados 
aos efeitos calmantes e tranquilizantes. 

https://www todamateria.com.br/ 


05. Quais são as cores quentes”? 
a) Azul e verde; c) Amarelo, laranja e vermelho 
b) Azul, vermelho e amarelo; d) Verde, vermelho e amarelo. 


06. Cromar significa colorir; harmonia cromática é obtida através de: 
a) Vários tons de cor quente; 
b) Apenas uma cor que resulta num belíssimo trabalho; 


) À 
) Várias cores que se harmonizam resultando num belíssimo trabalho; 
) Vários tons de cor fria. 


to. £) 


07. Assinale a alternativa INCORRETA: 

a) Os tons de azul são cores frias; 

b) Os tons vermelhos sugerem calor; 

c) Numa pintura de inverno é comum usar azul e verde; 
d) 


O amarelo é uma cor fria. 


08. As cores quentes são as cores: 

a) Da água, do céu e das árvores. c) Da Paisagem do inverno 
b) Do deserto. d) Do fogo, do sol e do verão. 
09. As cores frias são as cores: 

a) Na água, no céu, nas árvores e na paisagem do inverno 
b) No fogo, no sol e no verão. 

c) Nas flores e na vegetação 

d) Apenas na paisagem do inverno 
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10. De acordo, com informações contidas nas atividades acima, pinte a borboleta abaixo, somente com 
CORES SECUNDARIAS. 
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Leia o texto: 


O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 

Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas 
obrigações e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres 
não podem andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros 
exercitem seus direitos. 

Deveres 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 

* Votar para escolher nossos governantes. 

* Cumprir as leis. 

* Respeitar os direitos sociais de outras pessoas. 

* Educar e proteger nossos semelhantes. 

* Proteger a natureza. 

* Proteger o patrimônio público e social do País. 

* Colaborar com as autoridades. 

Direitos 

* Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos da Constituição. 

* Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção à maternidade e à infância, 
assistência aos desamparados, segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos 
dos cidadãos. 

* Ninguém é obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei. 

* Ninguém deve ser submetido à tortura nem a tratamento desumano ou degradante. 

* À manifestação do pensamento é livre, sendo vedado o anonimato. 

* À liberdade de consciência e de crença é inviolável, sendo assegurado o livre exercício dos cultos 
religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias. 

A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias 
categorias sobre os direitos individuais e coletivos. 

Existem leis importantes que não podem deixar de ser conhecidas como o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e o Estatuto do Idoso. 


02. Após leitura do texto acima, responda as questões: 
A. O que é constituição”? 


B. O que é ser Cidadão”? 


C. O que é exercer a cidadania”? 


03. Assinale a alternativa em que podemos substituir a palavra destacada por doar, dando-a um novo 
sentido coerente. 
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a) Ajuda a praticar o desapego material. 
b) Quanto mais pertences você acumula, mais leveza você sentirá. 
c) Quanto mais presente você receber mais entulho terá. 


04. Observe o texto a seguir: 


TODOS TÊM DIREITO A SER DIFERENTES... 
NAÇÃO! 


o ea 


Responda a pergunta do menino maluquinho. 


“Para seu primeiro dia de aula, na turma do 4º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública, em sua 
primeira experiência enquanto docente (professor), Mariana preparou uma atividade de integração que 
exigiria movimentação dos alunos na sala de aula. Ao receber os alunos, a professora teve conhecimento 
de que um deles apresentava paralisia nos membros inferiores e fazia uso de cadeira de rodas. Surpresa 
com a situação e baseada na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, a professora *: 

05. Marque a opção correta: 

A) Manteve a atividade com o restante da turma e solicitou que a família levasse o aluno usuário de 
cadeira de rodas de volta para casa, evitando-lhe constrangimento e exposição, o que é proibido, segundo 
o Estatuto da Criança e do Adolescente; 

B) Manteve a atividade, fazendo uma adaptação para que o aluno usuário de cadeira de rodas fosse 
incluído, possibilitando a interação com o restante do grupo, já que sua deficiência apenas o impedia de se 
locomover sem a cadeira de rodas. 


06. Observe a charge. 


A situação acima é comum nas escolas. Que 
valores você acha que faltam às pessoas que 
cometem bullying? 


07.0bserve o texto. 


ida é im espelho. 
al ESolve o que você 
projeta nela. 

tie você reflete. 


Lig ia Cuerr 


“Ke , 
' | 


150 anos atrás, eles pensariam que era 


um absurdo você defender o fim 
da escravidão. 


“* [00 anos atrás, eles ririam de vocé se 


b 
sugerisse que mulheres deveriam 
ter o direito de votar. Ps 


50 anos atrás, se oporiam à ideia 
de afro-americanos recebendo os 
mesmos direitos na Lei. 


Há 25 anos, te chamariam de pervertido se foss: 
à favor de direitos para homossexuais. | . 


08. Sobre o texto acima, marque V para as alternativas verdadeiras e F para as alternativa falsas. 
)(. ) À diversidade, muitas vezes é tema de conflito. 

)(. ) Ser contra a escravidão já foi um absurdo. 

)(. ) A mulher já foi impedida de votar, pelo fato de “ser mulher” 

K 

K 


oo TD 


) As pessoas já foram contra os negros terem os mesmos direitos na lei. 
) Mulheres, negros e homessexuais, há muito tempo lutam por direitos iguais. 


EMPREENDEDORISMO 


01. Quem deve assumir, hoje, o principal papel de disseminação da cultura empreendedora no Brasil? 
a) As escolas. b) As universidades. c) As populações.  d) As creches. 


02. São características do empreendedor, exceto: 
a) E pessimista. b) E otimista. c) Tem iniciativa. d) Tem perseverança. 


03. O empreendedor é essencial para o processo de desenvolvimento: 
a) Das comunidades. b) Das comunidades e países. 
c) Dos países. d) Do governo. 
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04.0 empreendedorismo tem como objetivos, principalmente, estimular a e, 
consequentemente levar para a região local. 

a) Busca pelo dinheiro — capitais. b) Motivação — ações. 

c) Riqueza — políticas. d) Autorrealização — progresso. 

05. Qual das opções abaixo não é uma característica de uma pessoa empreendedora? 

a) Visionário. b) Dinâmico. c) Acomodado. d) Inovadora. 


06. Quais são os alvos centrais do empreendedorismo”? 
a) O crescimento econômico. b) A qualidade de vida. 
c) O crescimento econômico e a qualidade de vida. d) O crescimento urbano. 


07. O empreendedor, para ser bem sucedido precisa ter várias habilidades. Algumas habilidades são mais 
importantes que outras. Das habilidades relacionadas nas opções abaixo, qual é a mais importante”? 
a) Visão. b) Paixão c) Foco d) Integridade 


08. Qual é o significado da palavra resiliência”? 
a) Desistência. b) Persistência c) Indolência d) Paixão 


09. Assinale a alternativa incorreta: 

a) O empreendedor é um gerente de inovação e mudanças. 

b) O empreendedorismo está alcançando um número cada vez maior de pessoas no mundo inteiro. 
c) O empreendedorismo também é conhecido pelo termo “entrepreneurship”. 

d) O empreendedor é um agente que provoca conflitos no ambiente em que vive. 


10. Relacione as colunas e, em seguida marque a opção correta: 
() Visionário 
Exige supervisão 
Cumpre o serviço predeterminado 


() 
() 
() Proativo 
() 
() 


| — Empreendedor 


|| — Empregado tradicional Autossuficiente 
Inovador 
AjI-I-H>-H-1—| B)H-H-|-1-1-1] 
C)I-H=-H-|-1—1 D)I-I-H-1-1—| 
ENSINO RELIGIOSO 


As três peneiras 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média com o novo chefe, saiu-se com esta: - Chefe, o 
senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. Disseram que ele...... 
Nem chegou a terminar a frase, Juliano o chefe, apartou: 
- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das três peneiras? 
- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 
- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato e absolutamente verdadeiro. 
- Não. Não tenho, não. Como possa saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 
E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 
- Então sua história já vazou a primeira peneira vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito? 
- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 
- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 
- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 
- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 
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- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua: 


- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo destas três peneiras —-VERDADE — 
BONDADE — NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, por quê: 
“Pessoas inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres 
falam sobre pessoas.” 
01. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 
a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
b) Que não sobrou nada importante a dizer 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


02. No texto a palavra “crivo” não significa: 
a) Análise. b) Seleção c) Culinária d) Observação 


03.Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 
a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar à vontade. 


04. Por que não devemos dar atenção a boatos”? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 
d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


05. O que o autor quer dizer quando escreve: “logo no primeiro dia, para fazer média com o novo 
chefe....'”? 


a) Que Olavo é verdadeiro b) Que Olavo queria impressionar o chefe. 
c) Que Olavo não tinha assunto d) Que Olavo não tinha o que fazer. 


06.Leia a tirinha abaixo: 


* pRECONCEITO 
SE TRATA SCOM 
EDUCAÇÃO! 


» MUITAS PESSOAS “ PODE SER TRANSMITIDO 
SÃO PORTADORAS, PELOS PAIS, AMIGOS DA 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! 


4 
E TODOS 
SOFREMOS 
COM isso! 


Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O pai do 
menino compara o preconceito a: 


a) Uma lesma b) Um sofrimento c) Uma doença d) Um desvio de caráter 


07.Como o Preconceito pode ser transmitido”? 
a) Por um vírus b) Por uma bactéria 
c) Pelos inimigos d) Pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


08.0 pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 
a) Remédios b) Educação c) Atividade física d) Alimentação 
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09. O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 
a) O conhecimento das pessoas sobre as outras; 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas; 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano; 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 


10. Marque a alternativa INCORRETA 

a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independentemente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses 
externos (corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser 
buscado para que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se caracteriza 
por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, as práticas de 
lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas características que 
os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das regras, que podem ser 
adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc. 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular a competição 
entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou habilidades de cada 
indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são aqueles que têm por objetivo 
a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, como por exemplo, os jogos de rua 
como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como por exemplo o xadrez, e os jogos em 
plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, computadores e até mesmo o celular. 

Leia o texto acima, e responda as questões: 


01. O que é cultura corporal de movimento? 
02. Cite o exemplo apresentado no texto que diferencia jogo de esporte. 


03. O que são jogos competitivos? O que são jogos cooperativos? O que são jogos recreativos? 


04.Escreva os nomes dos esportes representados em cada figura nas linhas a seguir: 
= A RM 
EM 


DE se 
DO RO > 5 
E “RR 


fo 
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MY FAMILY IN A SPECIAL WAY 


HI, | AM TIANA AND THIS IS MY FAMILY. MYGRANDFATHER IS ANTHONY. HE IS 
70 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY GRANDMOTHER IS HANNAH. SHE IS 65 
YEARS OLD AND SHE IS SHORT. MY MOTHER IS JASMINE. SHE IS 31 YEARS 
OLD AND SHE IS TALL. MY BABY BROTHER IS TYLER. HE IS CUTE AND SMALL. 
MY FATHER IS MICHEL. HE IS 34 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY BIG SISTER 
IS CHLOE AND SHE IS BEAUTIFUL. | LOVE MY FAMILY! 


EIA | 
A e f 


FONTE: Texto elaborado por Dalini de Barros Galvão e Samira Novo Lopes 


GLOSSARY —- GLOSSÁRIO 

BABY — Bebê GRANDMOTHER — Avó 
BEAUTIFUL — Bonita MOTHER -— Mãe 

BIG — Grande SHORT — Curto 

BROTHER - Irmão SISTER - Irmã 

CUTE — Fofo (a) SMALL — Pequeno (a) 
FATHER - Pai TALL — Alto(a) 
GRANDFATHER - Avô YEARS OLD — Anos de idade 


01. Depois de ler o texto sobre a família da Tiana, enumere a segunda coluna, de acordo, com a primeira, 
em seguida marque a opção CORRETA 


a. Anthony 34 years old 
b. Hannah 65 years old 


c. Jasmine 31 years old 
d. Michael 70 years old 


a)A,B,C, D b) B,C;A,D c) D,B,C,A d) D,C,B,A 
02. De acordo, com texto responda as perguntas abaixo: 


a) What is Anthony about Tiana? He is... 
( ) Grandfather ( ) Brother ( )Father 


b) What is Jasmine about Tiana? She is... 
( ) Sister ( ) Mother ( ) Grandmother 


c) What is Tyler about Tiana”? He is... 
( ) Big Brother ( ) Grandfather ( ) Baby Brother 


03. De acordo com o texto, quais são as características dos familiares da TIANA. 
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MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC 


ANTHONY TALL MICHEL 


os 
CHLOE DJ TIANA O 


HANNAH A MER o 
JASMINE E 


04. Leia o texto novamente, as perguntas a seguir, iniciadas com HOW (QUAL), aos MEMBERS OF THE 


FAMILY (Membros da família) 


a) How old is Anthony? 


( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )JHeis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 

b) How old is Hannah? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
c) How old is Jasmine? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
d) How old is Michael? 

( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )Heis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 


05. Escolha a opção que melhor traduz os números abaixo para o inglês 


13 () Thirty ( ) Thirteen 'D|/22( )JTwelve ( ) Twent-two 


'B|16( )Sixteen ( )Six E |08( JEight ( ) Eighty 
'C|/33( JThree ( )JThirty-three |F |10( )JTeen ( JTen 


06. Preencha a cruzadinha com os dias da semana em INGLÊS 


. QUARTA 
. DOMINGO 
| SABADO 
. TERÇA 


. QUINTA 
. SEGUNDA 
. SEXTA 


et-together-do-5-ano-ciclo-il 


07. Escreva qual o dia da semana em inglês, que representa as datas grifadas abaixo: 


JULLY 2020 


https://onlinecursosgratuitos.com/20-atividades-de-ingles-corpo-humano-para-imprimi 


09. Faça um X No animal que está escrito em inglês 


am” a 


eo 


ta e e 


oo O 


ooo sr 


afternoon! 


r/ 


ANOTAÇÕES 


4 


DE SABARA 


T 
Cc 
S 
Ko 
Nr 
a 
Ni 
de 
ar 


Illoo MUNICIPAL 


Caderno de 


Atividades 


ERRO Prefeitura Municipal de Sabara 


OA Secretaria Municipal de Educação 
0, e si Dom Pedro ||, 223 — CEP: 34505-000 — Sabara — HG 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
1º e 2º PERÍODOS 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 


para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


A 


Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de 
estudos. Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


CADERNO DE ATIVIDADES EJA 1º PERÍODO/ 2º PERÍODO 
LÍNGUA PORTUGUESA 


1. O termo Fake News não pertence à nossa Língua, trata-se de um estrangeirismo, mas é muito 
utilizado nos dias atuais. Marque a opção que representa o significado de Fake News. (Faça um X 
em cima da letra que corresponde à resposta correta.) 
AMARILDO 


SENADO Cc. Marque somente uma opção: 


REJEITA 
LEIDAS 


FAKE NEWS E” = a) Fake News é uma notícia 
verdadeira. 

b) Fake News é uma notícia 
falsa. 

c) Fake News é uma 
brincadeira. 

d) Fake News é um programa 
de televisão. 


6 2 
ERA FAKE 
NEWS! 


A charge faz referência a qual 
momento atual que estamos 
vivendo? 


FIQUEM 
1 EM CASA! 


https://midias.agazeta.com.br/2020/03/20/confira-a-charge-do-amarildo-de-23032020-212822-article.) 


3. Leia o poema 


A cura 
Catherine M. O Meara 


É as pessoas ficaram em casa 

E leram livros e ouviram música 

E descansaram e fizeram exercícios 
E fizeram arte e jogaram 

E aprenderam novas maneiras de ser 


E pararam 

É ouviram mais fundo 

Alguém meditou 

Alguém rezava 

Alguém dançava 

Alguém conheceu a sua própria sombra 

E as pessoas começaram a pensar de forma diferente. 


E as pessoas curaram. 


E na ausência de gente que vivia 
De maneiras ignorantes 
Perigosos, perigosos 

Sem sentido e sem coração, 

Até a terra começou a curar 


E quando o perigo acabou 

E as pessoas se encontraram 

Eles ficaram tristes pelos mortos 

E fizeram novas escolhas 

E sonharam com novas visões 

E criaram novas maneiras de viver 


E curaram completamente a terra 
Assim como eles estavam curados. 


A. O texto acima é um poema. Ele possui versos e estrofes. Quantas estrofes há nesse poema? 


B. Quantos versos há nesse poema? 
Leia o texto e, a seguir, responda as questões 04 e 05. 


04. No trecho “tá indo viajar a palavra “tá” é 
exemplo de linguagem 


a) jornalística. b) informal. 
c) técnica. d) formal. 


05. Esse texto alerta para: 

a) as altas temperaturas do verão. 
b) as viagens de férias. 

c) o aumento da dengue no verão. 
d) o turismo no Brasil. 


Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões 06 e 07: 


06. As falas das personagens revelam uma linguagem predominantemente 


a) Rural b) Formal c) Urbana d) Jornalística 


07. No texto, a mãe de Chico Bento: 

a) Decidiu que o filho deveria comer mais. 

b) Entendeu que o filho deveria repetir de ano. 

c) Achou que o filho queria repetir a comida. 

d) Percebeu que o filho perguntou se podia repetir de ano. 


Leia a receita abaixo: 

Relógio de Sol 

Você vai precisar de: 

— 1 vaso 

— 1 lápis 

— massa de modelar 

— cartolina 

— cola 

Como fazer: 

1. Passe o lápis pelo furo do vaso e prenda-o com a massa de modelar. 

2. Risque um círculo na cartolina, maior que o fundo do vaso. 

3. Recorte-a e faça um furo no centro. 

4. Cole o círculo no pote, passando o lápis pelo furo. 

5. Numa manhã, ponha o relógio no Sol. De hora em hora, marque a sombra do lápis no papel. Escreva as 
horas dentro de cada marca. 

Obs.: Nos dias seguintes, coloque o relógio no mesmo lugar e na mesma posição. Daí, veja as horas pela 
sombra do lápis na cartolina. 

Atenção! Nunca mude o relógio de lugar ou posição. 


08. Este texto serve para: 

a) Dar informações sobre relógio de Sol. 
b) Ensinar a fazer um relógio de Sol. 

c) Vender o relógio de Sol. 

d) Usar o relógio de Sol. 


Leia o texto e, a seguir, responda as questões 09 e 10 


Rainhas da matemática! 
Você já sabe que formigas são fortes e trabalhadoras, mas aposto que não sabia que elas são ótimas em 
matemática! Cientistas da Universidade Estadual de Novosibirsk, Rússia, e Ryabko, da Universidade Estadual de 
Telecomunicações e Ciência da Computação da Sibéria montaram várias estruturas em forma de labirinto e 
esconderam comida em lugares específicos. Os experimentos foram feitos com o objetivo de impossibilitar a 


comunicação entre as formigas, para elas não deixarem uma trilha de cheiro para trás. Só que elas conseguiram 
alertar outras formigas sobre a localização do alimento, enviando mensagens a seus companheiros não sobre o lugar 
exato da comida, mas sobre a distância ou o número de passos! 


Disponível em: http://recreio.uol.com.br/noticias/ Zoo/animais-genios.phtmlf.VwzmbY-cHIU. 


09. A finalidade do texto acima é: 
a) Instruir. b) Divertir. c) Entreter. d) Informar. 


10. A principal informação desse texto é que as formigas: 
a) São ótimas em matemática. b)São fortes e trabalhadoras. 
c) Deixam cheiro nos lugares. d) Alertam as companheiras. 


MATEMÁTICA 


01. "Manuel de Borba Gato foi um célebre bandeirante paulista. Nasceu em 1649 em São Paulo e faleceu 
em 1718, na cidade de Sabará (Minas Gerais), aos 69 anos de idade, ele ocupava o cargo de Juiz 
ordinário da Vila de Sabará. É conhecido na História do Brasil como um desbravador do território nacional 
e também pela busca de pedras preciosas (principalmente esmeraldas) e ouro. Foi ele quem descobriu as 
MINAS de Sabará - MG. Iniciou suas atividades com expedição chefiada pelo sogro Fernão Dias, outro 
importante bandeirante do período. A história de vida deste bandeirante está intimamente ligada ao ciclo 
do ouro e ao período das bandeiras (segunda metade do século XVII)." O número escrito em INDO- 
ARÁBICO que aparece no texto acima, que corresponde a idade de Borba Gato quando faleceu, pode ser 
escrito em algarismos romano como: 


a) XLIX 


) 

b) MDCXLIX 
c) LXIX = E 
a morra 


02. Qual é a decomposição do número 3.358? 
a) (3 x 100) + (3 x 100) + (5x 10) + (8x 1) 
b) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 1) 

) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 100) + (8 x 1) 
d) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 10) 


C 


03. Estádio Magalhães Pinto, mais conhecido como Mineirão, contabilizou cento e vinte mil e sessenta e 
oito torcedores em determinado jogo. Em algarismos, o total de torcedores presentes no Mineirão foi: 


= a) 120680 

b) 120068 
> c) 120800 
BZ à) 126800 


4. O aparelho que mede o consumo de energia elétrica em residências, normalmente é semelhante 
ao da figura a seguir. No número apresentado neste aparelho, o algarismo 8 ocupa a posição: 


a) das dezenas de milhar 
b) das unidades 
c) das centenas 
d) das dezenas 


z[o[alrisle[s[3 
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05. Por ocasião das Olimpíadas de Pequim, o jornalzinho de um colégio publicou uma notícia com a 
seguinte manchete: “População da China é a maior do mundo com 1,307 bilhão de habitantes”. De acordo 
com essa informação, a população da China supera 1 bilhão de habitantes em: 

a) 307 mil b)3,07 milhões c)307 milhões | d)3,07 bilhões 


06. O litoral brasileiro tem cerca de 7 500 quilômetros de extensão. Esse número possui quantas 
centenas”? 
a) 5 b) 75 c) 500 d) 7500 


07. Beatriz encontrou, na loja Pague Pouco, a seguinte promoção: Promoção leve 4 pague 3. Ela 
aproveitou a promoção e pagou 12 canetas. O número de canetas que Beatriz levou foi: 
a) 12 b) 14 c) 16 d) 20 


08. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00; a)+200 b)-200 c)+300 d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 
10/08/2019 saca R$ 700,00. 


09. Resolva as expressões: 
a)3'—- 43 = 

b)7º—-1 = 

Cc) 2º + 42 = 

d) 102-10º = 


10. Calcule as potências: 


CIÊNCIAS 


01. Os vírus são minúsculos "piratas" biológicos porque invadem as células, saqueiam seus nutrientes e 
utilizam as reações quimicas das mesmas para se reproduzir. Logo em seguida os descendentes dos 
invasores transmitem-se a outras células, provocando danos devastadores. A estes danos, dá-se o nome 


de virose, como a raiva, a dengue hemorrágica, o sarampo, a gripe, etc. (Texto modificado do livro "PIRATAS DA 
CÉLULA", de Andrew Scott.) 


De acordo com o texto, é correto afirmar: 


a) Os vírus utilizam o seu próprio metabolismo para destruir células, causando viroses. 
b) Os vírus utilizam o DNA da célula hospedeira para produzir outros vírus. 

c) Os vírus não têm metabolismo próprio. 

d) As viroses resultam sempre das modificações genéticas da célula hospedeira. 


02. Muitas doenças, como a dengue, estão relacionadas com a água porque seus vetores completam seu 
ciclo no meio aquático. Todas as doenças a seguir possuem vetores que se desenvolvem na água, exceto: 


a) Febre amarela b) Zika c) Malária d) Leptospirose e) Chikungunya 


03. Dengue é uma doença febril grave causada por um arbovírus. Arbovírus são vírus transmitidos por picadas de 
insetos, especialmente os mosquitos. Existem quatro tipos de vírus de dengue (sorotipos 1, 2, 3 e 4). Cada pessoa 
pode ter os 4 sorotipos da doença, mas a infecção por um sorotipo gera imunidade permanente para ele. O 
transmissor (vetor) da dengue é o mosquito Aedes aegypti, que precisa de água parada para se proliferar. Fonte: 
Www.saude.gov.br. 


Para que a transmissão da dengue aconteça, é necessário que ocorra a inoculação: 
a) Da bactéria patogênica, pela picada do inseto fêmea. 

b) Do vírus patogênico, pela picada do inseto fêmea. 

c) Da levedura patogênica, pela picada do inseto macho. 

d) Do protozoário patogênico, pela picada do inseto macho. 


04. Durante as estações chuvosas, aumentam no Brasil as campanhas de prevenção à dengue, que têm 
como objetivo a redução da proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor do vírus da dengue. 
Que proposta preventiva poderia ser efetivada para diminuir a reprodução desse mosquito”? 


a) Colocação de telas nas portas e janelas, pois o mosquito necessita de ambientes cobertos e fechados 
para a sua reprodução. 

b) Substituição das casas de barro por casas de alvenaria, haja vista que o mosquito se reproduz na 
parede das casas de barro. 

c) Remoção dos recipientes que possam acumular água, porque as larvas do mosquito se desenvolvem 
nesse meio. 

d) Higienização adequada de alimentos, visto que as larvas do mosquito se desenvolvem nesse tipo de 
substrato. 

e) Colocação de filtros de água nas casas, visto que a reprodução do mosquito acontece em águas 
contaminadas. 


Leia o texto: 


O tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. É causada pela bactéria Clostridium tetani, que 
entra no organismo através de ferimentos, cortes ou queimaduras de pele e libera toxinas. A toxina desta 
bactéria provoca uma tensão muscular generalizada, que pode gerar graves contraturas e rigidez muscular 
progressiva, que colocam a vida em sério risco. O Clostridium tetani vive na terra, poeira ou fezes de 


pessoas ou animais, além disso a ferrugem de metais, como pregos ou cercas metálicas também pode 
abrigar esta bactéria. A vacinação é a única forma eficaz de prevenir a doença, no entanto, cuidados com 
as feridas também podem ajudar, como fazer uma limpeza completa da lesão, impedindo o acúmulo de 
esporos da bactéria no tecido danificado. 

Fonte: tuasaude.com 


De acordo com o texto acima, responda as questões 5 e 6: 
05. O solo pode ficar contaminado de diversas formas, marque a opção incorreta. 


a) Pelas fezes humanas b) Pelas fezes de animais 


C) Pelo lixo d) Pela falta de higiene pessoal 


06. Marque a opção correta. O Tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. Ela é causada 
por: 


a) Um protozoário bb) Um verme c) Uma bactéria d) Um vírus 


Um indivíduo contaminado pelo verme elimina diariamente milhares de ovos de Ascaris pelas fezes. Em 
locais sem saneamento básico adequado, estas fezes contaminam solos e água. A transmissão do ascaris 
ocorre quando uma pessoa sadia ingere acidentalmente estes ovos presentes no ambiente. 

Crianças costumam se infectar ao brincar em solos contaminados. As mãos sujas podem levar os ovos 
diretamente para a boca ou contaminar brinquedos ou objetos, que entrarão, posteriormente, em contato 
com a boca de outras crianças. 


Já os adultos, geralmente, se infectam ao ingerir água ou alimentos contaminados. Uma vez no 
ambiente, os ovos de Ascaris são muito resistentes, podendo permanecer viáveis por vários anos, caso 
encontrem condições adequadas de umidade e temperatura. Filtragem da água, cozimento de alimentos e 
lavagem adequada de frutas e verduras cruas são suficientes para eliminar os ovos e impedir 
contaminações de novos indivíduos. 


Fonte: www.portaleducacao.com.br 


De acordo com o texto acima, responda as questões 7 e 8. 


LÁ 


07. Marque a opção correta. A Ascaridiase é uma doença transmitida por meio do solo e água 
contaminadas e é causada por: 
a) Um protozoário b) Um verme c) Umabactéria d) Umvírus 


08. Para prevenir a Ascaridiase devemos ter os seguintes cuidados, exceto: 

a) Usar instalações sanitárias adequadas; 

b) Lavar adequadamente frutas e verduras cruas; 

c) Nunca beber água filtrada; 

d) Manter os hábitos de higiene (Sempre lavar as mãos depois de ir ao banheiro e antes de comer). 


09. Observe a figura. Apesar de não gostar de banho o Cascão incentiva os colegas a recolher o lixo das 
ruas e colocar no local correto, que é na lata de lixo: 


O trabalho de limpeza das ruas recolhendo o lixo e a 
folhas que caem das árvores, limpeza dos bueiros para 
evitar alagamento é considerado um trabalho de: 


a) Higiene ambiental b) Higiene corporal 
c) Higiene mental d) Higiene bucal 


10. O soro e a vacina são substâncias que agem como imunizadores do organismo. A respeito desses 
produtos, marque a alternativa incorreta: 


a) O soro é responsável por uma imunização passiva. 

b) As vacinas estimulam o corpo a produzir anticorpos contra determinado antígeno. 

c) As vacinas são produzidas injetando-se o antígeno em um animal, que passará a produzir anticorpos. 
Os anticorpos são posteriormente processados e podem ser usados em humanos. 


d) Como exemplo de soro, podemos citar o antiofídico. 

e) Podemos dizer que a vacina é usada na prevenção, enquanto o soro é usado para curar. 
História 

Divisão do tempo na História 


O ser humano criou a escrita mais ou menos há 4.000 anos a.C. Dessa data em diante, cnamamos 
de Período Histórico ou História. Mas, para entender melhor a História, costuma-se dividi-la em idades: 


Idades Início Término o | 
Antiga | 4.000 a.C.(invenção da escrita) 476 d.C.(queda do Império Romano) o 
Média 476 (queda do Império Romano) 1453 (Tomada de Constantinopla) 
Moderna |1453 (Tomada de Constantinopla) 1789 (Revolução Francesa) | 
Contemporânea 1789 (Revolução Francesa) 

Idade Antiga 


A Idade Antiga é o primeiro período da História. Para estudá-lo mais facilmente, ele é dividido em 
Antiguidade Oriental e Antiguidade Ocidental ou Clássica. A Antiguidade Oriental é marcada pelo 
aparecimento dos primeiros povos civilizados: egípcios, mesopotâmicos, fenícios, hebreus. 

Esses povos eram fortemente influenciados pelo meio físico-geográfico que habitavam. Em geral, 
possuíam uma economia baseada na agricultura e na pecuária e utilizavam mão-de-obra escrava. Os 
fenícios, que não possuíam condições favoráveis a uma economia agrária, acabaram por desenvolver a 
navegação e o comércio. 

O estudo da Antiguidade Ocidental refere-se a dois povos: os gregos e romanos. Essa fase é marcada por 
grande desenvolvimento comercial, tendo o mar Mediterrâneo como principal rota de comércio. 


Idade Média 

Neste período da História notamos grande diferença entre o Ocidente e o Oriente. 

No Ocidente, destacamos quatro fatores básicos da vida medieval: 

- O castelo, que era o centro da vida política e a habitação do senhor feudal; 

- O exército, que demonstra a atividade principal da nobreza, que era a de guerrear; 

- À Igreja, que cuidava de todos os aspectos espirituais da comunidade; 

- E, finalmente, em primeiro plano, - os trabalhadores rurais que sustentavam economicamente a 
Europa na Idade Média. Eram chamados de servos. 


No Oriente havia grandes impérios: 

- Árabes: inicialmente dominaram a Península Arábica e, posteriormente, em busca de terras férteis, 
conquistaram parte do território asiático, todo o norte da África e, na Europa, a Península Ibérica. 

Deles herdamos, além do nosso sistema de numeração, também várias palavras do nosso vocabulário, 
tais como: álcool, álgebra, alface, etc. 

- Império Bizantino: sua capital chamava-se Constantinopla, que hoje é a cidade de Istambul. Sua 
situação geográfica favoreceu o desenvolvimento o comércio de produtos orientais. Foi dominada pelos 
turcos em 1453. 


Idade Moderna 

Esta é uma idade de grande importância na história da humanidade, porque: 

- Os homens descobriram muitos lugares da Terra que nem pensavam existir. Foi a época das Grandes 
Navegações; 

- O comércio se desenvolveu muito. 

Com o desenvolvimento o comércio, a classe social dos comerciantes chamada burguesia, se fortaleceu. 
Outro acontecimento importante da Idade Moderna foi o Renascimento, grande movimento de pintores, 
escultores, filósofos e cientistas. Nessa idade houve também uma divisão entre cristãos, surgindo, assim, 
o Protestantismo. Os reis tornaram-se poderosos. Muitos abusaram do poder. Por causa disso, o povo de 
um país da Europa, a França, revoltou-se contra o rei. Esse movimento deu-se em 1789 e é chamado 
de Revolução Francesa. 
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Idade Contemporânea 

A Idade Contemporânea é a idade em que estamos vivendo. Começa com a Revolução Francesa e vem 
até nossos dias. 

Do ponto de vista econômico, apresenta grande desenvolvimento. 

Foi a idade em que nasceu a indústria e com ela duas novas classes sociais: 

- À classe industrial: os patrões; 

- À classe operária: os empregados. 

O comércio se desenvolveu demais no mundo todo. As cidades foram ficando cada vez maiores. E os 
cientistas fizeram grandes descobertas. Na Idade Contemporânea, a ambição dos países pelo domínio 
econômico acabou provocando duas grades guerras mundiais: 

- À Primeira Guerra Mundial (1914/1918), quase exclusivamente europeia; 

- À Segunda Guerra Mundial (1939/1945), envolveu países de todos os continentes. 


Com base no texto lido, responda às questões a seguir: 


01. Como se chamam os cientistas que estudam a história”? 
a) Geógrafos b) Historiadores c) Antropólogos d) Arqueólogos 


02. Em relação ao que você estudou sobre História, marque a opção errada: 


a) Denominamos história, tudo o que aconteceu no passado da espécie humana. 

b) Tudo o que aconteceu com cada um de nós desde o dia em que nascemos até os dias atuais, formam 
uma história. 

c) Para construir e contar uma história os historiadores usam a memória, os relatos de outras pessoas, 
fotografias, filmes, cartas, documentos e outras recordações, enfim, todos os vestígios e registros do 
passado que sobreviveram até os dias atuais. 

d) Os índios que habitavam o Brasil na época do descobrimento não sabiam ler nem escrever, por isso é 
impossível contar a história desse povo. 


03. É considerada uma idade na divisão da História da Humanidade, exceto: 
a) Idade Antiga  b)lIdade da Pedra c)ldade Média | d) Idade Moderna 


04. Qual o significado dos termos a.C. e d.C.? 
a) Aos cuidados de b) Antes do calendário 
c) Antes de Cristo e depois de Cristo d) Nenhuma das alternativas 


05. São exemplos de fontes históricas escritas, exceto: 
a) Livro b) Diário c) Quadro d) Revistas 


06. O ano de 1875 pertence a qual século: 
a) 17 b)16 c)15 d)19 


07. São exemplos de fontes históricas não escritas, exceto: 


a) Vaso de cerâmica b) Anotações de um diário c) Tela d) Disco 


08. “Como vamos chegar a Índia/ sem o oceano enfrentar? O que fazer com nossos medos/ se um 
monstro nos atacar”? Se a viagem é perigosa/ demorada também será. O que acharemos pelo caminho/ 
com certeza compensará” Há tanto pra conhecer/ há tanto pra explorar! Basta os olhos abrir/ e com o 
ouvido escutar”. 
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Os versos acima se referem a um período que antecede o descobrimento do Brasil e que pode ser 
denominado: 


a) Grandes navegações b) Revolução Francesa  c) Revolução Industrial d)Ficção Científica 
09. Com base no que você estudou, responda às questões abaixo: 
a) Quando e qual o principal motivo, os historiadores apontam como o início da História”? 


b) Em quais Idades a História é dividida”? 


c) Quais foram considerados os primeiros povos civilizados”? 


d) Quais os fatores básicos da vida medieval”? 


e) Por que a Idade Moderna é considerada muito importante para a História”? 


GEOGRAFIA 


Orientação e localização na superfície terrestre 

Podemos nos orientar por meio dos pontos cardeais (norte, sul, leste e oeste). 

À posição em que o Sol aparece no horizonte ao amanhecer é a direção leste, se olharmos para a direção 
oposta localizaremos o oeste, onde o Sol vai desaparecer no horizonte no final da tarde, a nossa frente 
encontraremos a direção norte, atrás encontraremos a direção sul. 

A orientação pelos pontos cardeais está presente em nosso dia a dia, quando observamos placas 
indicando direções como “zona norte”, “zona sul”. Além disso, você já ouviu falar em países como Coreia 
do Norte e Coreia do Sul? Como você pode perceber, os pontos cardeais compõem o nome de alguns 
lugares, na tentativa de auxiliar em sua localização. 

A rosa dos ventos e os pontos cardeais 

A rosa dos ventos é um símbolo muito utilizado para orientar as representações cartográficas e serve para 
indicar os pontos cardeais representados na rosa dos ventos por siglas. 


N= norte S= sul L= leste O= oeste 


Algumas rosas dos ventos também indicam a direção dos chamados pontos colaterais, denominados 
nordeste (NE), sudeste (SE), noroeste (NO), e sudoeste (SO). Outras, ainda, apresentam também os 
pontos sub colaterais que são NNE (nor-nordeste), ENE (es-nordeste), ESE (es-sudeste), SSE (su- 
sudeste), OSO (0es-sudoeste), ONO (0este-nordeste), NNO (nor-Noroeste). 


01. Quais são os pontos cardeais da rosa dos ventos”? 
a) Norte, sul e leste. b) Norte, sul, leste e oeste. c) Norte, leste e oeste. d) Nordeste, sudeste e leste. 


02. O Sol nasce sempre em qual direção? 
a) Norte. b) Sul. c) Leste. d) Oeste. 


03. O Sol se põe em qual direção” 
a) Leste. b) Oeste. c) Norte. d) Sul. 


04. Quais são os pontos colaterais da rosa dos ventos 
a) Nordeste, Sul, Noroeste, Sudoeste. b) Norte, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. 


c) Nordeste, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. d) Nordeste, Sudeste, Sudoeste e leste. 
05.Quais são as representações das letras dos pontos cardeais”? 

a) N Norte, S Sul, L Leste, L Oeste. b) N Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. 

c) O Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. d)N Norte, O Sul, L Leste, O Oeste. 


O Território brasileiro 


O Brasil é um país muito grande! Possui uma extensão territorial de aproximadamente 8.514.876,599 
km? e é um dos maiores países do mundo, ocupando o quinto lugar. É considerado um “país-continente”. 
O Brasil é o terceiro maior país do continente americano. É o maior país da América Latina e da América 
do Sul. 

Em extensão territorial contínua, o território brasileiro ocupa o quarto lugar. Os Estados Unidos ocupam o 
quarto lugar em extensão territorial, mas incluindo o Alasca e o Havaí, localizados separadamente do seu 
território continental. 

O território brasileiro possui terras em três hemisférios da Terra: norte, sul e oeste. 

A linha do Equador é uma linha imaginária que divide a Terra em dois hemisférios: hemisfério norte e 
hemisfério sul. 

A linha do Equador passa ao norte do Brasil, determinando a localização do país em dois hemisférios: 7% 
das terras no hemisfério norte ou hemisfério setentrional e 93% 
de terras no hemisfério sul ou hemisfério meridional. 

O Brasil é o único país do mundo cortado pelo Equador, ao 
norte (0º), e pelo Trópico de Capricórnio, ao sul (23º27)). 
Podemos observar que 92% do território brasileiro localizam-se 
na zona intertropical ou tropical e apenas 8% na zona 
subtropical. O Brasil possui 27 estados, sendo 26 mais o Distrito 
Federal e é dividido em 5 regiões geográfica: Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 

O meridiano de Greenwich divide a Terra em dois hemisférios: 
leste ou oriental e oeste ou ocidental. 

O meridiano de Greenwich não passa pelo Brasil. As terras 
brasileiras estão localizadas totalmente no hemisfério oeste ou 
ocidental. 

O Oceano Atlântico banha a costa leste do Brasil, com 
aproximadamente 7.367 km de extensão. A costa brasileira se 
estende do cabo Orange, no Amapá (norte), até o arroio Chuí, 
no Rio Grande do Sul (sul). 


06. Por que o Brasil é considerado um “país-continente””? 


07. O Brasil está localizado em quantos Hemisférios? Quais são eles? 


08. a) Explique o que é a Linha do Equador. 
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b) Qual oceano banha o nosso país? 


c) Quais são as regiões geográficas do Brasil? Qual a maior região geográfica do Brasil? 


09. Sobre o território brasileiro, assinale a alternativa INCORRETA: 

a) o Brasil é um país com dimensões continentais. 

b) a extensão do território brasileiro denuncia a grande distância de seus pontos extremos. 
c) a localização do Brasil indica-se por longitudes negativas, no hemisfério ocidental. 

d) a grande variação de latitudes explica a homogeneidade climática do país. 


10. “Moro num país tropical, abençoado por Deus 
E bonito por natureza, mas que beleza 

Em fevereiro (em fevereiro) 

Tem carnaval (tem carnaval)”. 

(JOR, J. B.; SIMONAL, W. País Tropical. Intérprete: Jorge Ben Jor). 


Ão dizer que o Brasil é um “país tropical”, o trecho acima está, em uma perspectiva geográfica, 
a) correto, pois o território brasileiro é cortado por ambos os trópicos da Terra. 

b) incorreto, pois nenhum trópico, de fato, corta a área do país. 

c) correto, pois a maior parte do país encontra-se em uma zona intertropical. 

d) incorreto, pois não existe o “clima tropical” na classificação climática do Brasil. 


TEXTO 1: 
As cores são tradicionalmente classificadas da seguinte forma: 


Cores Primárias: são as cores puras, ou seja, o vermelho, azul e amarelo. 

Cores Secundárias: união de duas cores primárias, por exemplo, verde 

(azul e amarelo), laranja (amarelo e vermelho) e roxo ou violeta (vermelho e azul). 
Cores Terciárias: união de uma cor primária e uma secundária, por 

exemplo, vermelho-arroxeado (vermelho e roxo) e vermelho-alaranjado 

(vermelho e laranja); amarelo-esverdeado (amarelo e verde) e amarelo-alaranjado 
(amar (azul e roxo) e azul-esverdeado (azul e verde) 


01. Há algum tempo, os livros, as revistas, os jornais, as fotografias, o cinema e a televisão eram em preto 
e branco. Hoje as cores fazem parte das nossas vidas, pois os meios de comunicação se utilizam delas 
para transmitirem mensagens. Há três tipos, quais são: 


Cores primárias, secundárias e terciárias; 
Cores primárias, secundárias, terciárias e quaternárias; 
Cores primárias, terciárias e quaternárias; 
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02. Assinale a COMBINAÇÃO CORRETA da mistura de uma cor primária com uma cor secundária: 


a) amarela + azul = vermelho; c) azul + verde = azul esverdeado; 
b) vermelho + laranja =amarelo alaranjado; d) vermelho + roxo = marrom. 


03. Cores terciárias é resultado da mistura de uma cor primária com uma cor secundária. São 
algumas delas: 


a) Amarelo esverdeado b) Amarelado c) Azulado d) Laranja 


04. A cor roxa surge com a mistura de duas cores primárias, formando uma cor secundária é a mistura 


de: 
a) Vermelho + laranja c) Amarelo + azul 
b) Azul + vermelho d) Vermelho + azul 


TEXTO 2 

No conceito da “Temperatura das Cores” ficou estabelecido que as “cores 
quentes” são aquelas associadas ao fogo (amarelo, laranja e vermelho) e as 
“cores frias” estão associadas à água e ao frio (azul, verde e violeta). 

Essa classificação foi criada pelo psicólogo alemão Wilhelm Wundt (1832-1920) 


com o intuito de designar as sensações que cada bloco de cor gera no ser humano. 
Segundo ele, as cores quentes são dinâmicas e estimulantes, as quais estão 
associados à vitalidade, excitação, alegria e movimento. 

Já as cores frias, são as cores estáticas e suaves e, portanto, estão associados 
aos efeitos calmantes e tranquilizantes. 

https://www todamateria.com.br/ 


05. Quais são as cores quentes”? 
a) Azul e verde; c) Amarelo, laranja e vermelho 
b) Azul, vermelho e amarelo; d) Verde, vermelho e amarelo. 


06. Cromar significa colorir; harmonia cromática é obtida através de: 
a) Vários tons de cor quente; 
b) Apenas uma cor que resulta num belíssimo trabalho; 


) À 
) Várias cores que se harmonizam resultando num belíssimo trabalho; 
) Vários tons de cor fria. 


to. £) 


07. Assinale a alternativa INCORRETA: 

a) Os tons de azul são cores frias; 

b) Os tons vermelhos sugerem calor; 

c) Numa pintura de inverno é comum usar azul e verde; 
d) 


O amarelo é uma cor fria. 


08. As cores quentes são as cores: 

a) Da água, do céu e das árvores. c) Da Paisagem do inverno 
b) Do deserto. d) Do fogo, do sol e do verão. 
09. As cores frias são as cores: 

a) Na água, no céu, nas árvores e na paisagem do inverno 
b) No fogo, no sol e no verão. 

c) Nas flores e na vegetação 

d) Apenas na paisagem do inverno 
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10. De acordo, com informações contidas nas atividades acima, pinte a borboleta abaixo, somente com 
CORES SECUNDARIAS. 


AR 


CIDADANIA 
ra asp . | 01. O que motivou a resposta do 
dl | na Fá EL - 14 
fimo. QUE FALTA KESFEITO! H al ||| personagem? 
PRA MELHORAR “ui SE ) 
SUA VIDA? f | 


N Fa 
La = 
Fi 
> 
E 
cad 
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Leia o texto: 


O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 

Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas 
obrigações e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres 
não podem andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros 
exercitem seus direitos. 

Deveres 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 

* Votar para escolher nossos governantes. 

* Cumprir as leis. 

* Respeitar os direitos sociais de outras pessoas. 

* Educar e proteger nossos semelhantes. 

* Proteger a natureza. 

* Proteger o patrimônio público e social do País. 

* Colaborar com as autoridades. 

Direitos 

* Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos da Constituição. 

* Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção à maternidade e à infância, 
assistência aos desamparados, segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos 
dos cidadãos. 

* Ninguém é obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei. 

* Ninguém deve ser submetido à tortura nem a tratamento desumano ou degradante. 

* À manifestação do pensamento é livre, sendo vedado o anonimato. 

* À liberdade de consciência e de crença é inviolável, sendo assegurado o livre exercício dos cultos 
religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias. 

A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias 
categorias sobre os direitos individuais e coletivos. 

Existem leis importantes que não podem deixar de ser conhecidas como o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e o Estatuto do Idoso. 


02. Após leitura do texto acima, responda as questões: 
A. O que é constituição”? 


B. O que é ser Cidadão”? 


C. O que é exercer a cidadania”? 


03. Assinale a alternativa em que podemos substituir a palavra destacada por doar, dando-a um novo 
sentido coerente. 
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a) Ajuda a praticar o desapego material. 
b) Quanto mais pertences você acumula, mais leveza você sentirá. 
c) Quanto mais presente você receber mais entulho terá. 


04. Observe o texto a seguir: 


TODOS TÊM DIREITO A SER DIFERENTES... 
NAÇÃO! 


o ea 


Responda a pergunta do menino maluquinho. 


“Para seu primeiro dia de aula, na turma do 4º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública, em sua 
primeira experiência enquanto docente (professor), Mariana preparou uma atividade de integração que 
exigiria movimentação dos alunos na sala de aula. Ao receber os alunos, a professora teve conhecimento 
de que um deles apresentava paralisia nos membros inferiores e fazia uso de cadeira de rodas. Surpresa 
com a situação e baseada na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, a professora *: 

05. Marque a opção correta: 

A) Manteve a atividade com o restante da turma e solicitou que a família levasse o aluno usuário de 
cadeira de rodas de volta para casa, evitando-lhe constrangimento e exposição, o que é proibido, segundo 
o Estatuto da Criança e do Adolescente; 

B) Manteve a atividade, fazendo uma adaptação para que o aluno usuário de cadeira de rodas fosse 
incluído, possibilitando a interação com o restante do grupo, já que sua deficiência apenas o impedia de se 
locomover sem a cadeira de rodas. 


06. Observe a charge. 


A situação acima é comum nas escolas. Que 
valores você acha que faltam às pessoas que 
cometem bullying? 


07.0bserve o texto. 


ida é im espelho. 
al ESolve o que você 
projeta nela. 

tie você reflete. 


Lig ia Cuerr 


“Ke , 
' | 


150 anos atrás, eles pensariam que era 


um absurdo você defender o fim 
da escravidão. 


“* [00 anos atrás, eles ririam de vocé se 


b 
sugerisse que mulheres deveriam 
ter o direito de votar. Ps 


50 anos atrás, se oporiam à ideia 
de afro-americanos recebendo os 
mesmos direitos na Lei. 


Há 25 anos, te chamariam de pervertido se foss: 
à favor de direitos para homossexuais. | . 


08. Sobre o texto acima, marque V para as alternativas verdadeiras e F para as alternativa falsas. 
)(. ) À diversidade, muitas vezes é tema de conflito. 

)(. ) Ser contra a escravidão já foi um absurdo. 

)(. ) A mulher já foi impedida de votar, pelo fato de “ser mulher” 

K 

K 


oo TD 


) As pessoas já foram contra os negros terem os mesmos direitos na lei. 
) Mulheres, negros e homessexuais, há muito tempo lutam por direitos iguais. 


EMPREENDEDORISMO 


01. Quem deve assumir, hoje, o principal papel de disseminação da cultura empreendedora no Brasil? 
a) As escolas. b) As universidades. c) As populações.  d) As creches. 


02. São características do empreendedor, exceto: 
a) E pessimista. b) E otimista. c) Tem iniciativa. d) Tem perseverança. 


03. O empreendedor é essencial para o processo de desenvolvimento: 
a) Das comunidades. b) Das comunidades e países. 
c) Dos países. d) Do governo. 


15 


04.0 empreendedorismo tem como objetivos, principalmente, estimular a e, 
consequentemente levar para a região local. 

a) Busca pelo dinheiro — capitais. b) Motivação — ações. 

c) Riqueza — políticas. d) Autorrealização — progresso. 

05. Qual das opções abaixo não é uma característica de uma pessoa empreendedora? 

a) Visionário. b) Dinâmico. c) Acomodado. d) Inovadora. 


06. Quais são os alvos centrais do empreendedorismo”? 
a) O crescimento econômico. b) A qualidade de vida. 
c) O crescimento econômico e a qualidade de vida. d) O crescimento urbano. 


07. O empreendedor, para ser bem sucedido precisa ter várias habilidades. Algumas habilidades são mais 
importantes que outras. Das habilidades relacionadas nas opções abaixo, qual é a mais importante”? 
a) Visão. b) Paixão c) Foco d) Integridade 


08. Qual é o significado da palavra resiliência”? 
a) Desistência. b) Persistência c) Indolência d) Paixão 


09. Assinale a alternativa incorreta: 

a) O empreendedor é um gerente de inovação e mudanças. 

b) O empreendedorismo está alcançando um número cada vez maior de pessoas no mundo inteiro. 
c) O empreendedorismo também é conhecido pelo termo “entrepreneurship”. 

d) O empreendedor é um agente que provoca conflitos no ambiente em que vive. 


10. Relacione as colunas e, em seguida marque a opção correta: 
() Visionário 
Exige supervisão 
Cumpre o serviço predeterminado 


() 
() 
() Proativo 
() 
() 


| — Empreendedor 


|| — Empregado tradicional Autossuficiente 
Inovador 
AjI-I-H>-H-1—| B)H-H-|-1-1-1] 
C)I-H=-H-|-1—1 D)I-I-H-1-1—| 
ENSINO RELIGIOSO 


As três peneiras 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média com o novo chefe, saiu-se com esta: - Chefe, o 
senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. Disseram que ele...... 
Nem chegou a terminar a frase, Juliano o chefe, apartou: 
- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das três peneiras? 
- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 
- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato e absolutamente verdadeiro. 
- Não. Não tenho, não. Como possa saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 
E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 
- Então sua história já vazou a primeira peneira vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito? 
- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 
- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 
- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 
- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 
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- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua: 


- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo destas três peneiras —-VERDADE — 
BONDADE — NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, por quê: 
“Pessoas inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres 
falam sobre pessoas.” 
01. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 
a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
b) Que não sobrou nada importante a dizer 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


02. No texto a palavra “crivo” não significa: 
a) Análise. b) Seleção c) Culinária d) Observação 


03.Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 
a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar à vontade. 


04. Por que não devemos dar atenção a boatos”? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 
d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


05. O que o autor quer dizer quando escreve: “logo no primeiro dia, para fazer média com o novo 
chefe....'”? 


a) Que Olavo é verdadeiro b) Que Olavo queria impressionar o chefe. 
c) Que Olavo não tinha assunto d) Que Olavo não tinha o que fazer. 


06.Leia a tirinha abaixo: 


* pRECONCEITO 
SE TRATA SCOM 
EDUCAÇÃO! 


» MUITAS PESSOAS “ PODE SER TRANSMITIDO 
SÃO PORTADORAS, PELOS PAIS, AMIGOS DA 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! 


4 
E TODOS 
SOFREMOS 
COM isso! 


Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O pai do 
menino compara o preconceito a: 


a) Uma lesma b) Um sofrimento c) Uma doença d) Um desvio de caráter 


07.Como o Preconceito pode ser transmitido”? 
a) Por um vírus b) Por uma bactéria 
c) Pelos inimigos d) Pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


08.0 pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 
a) Remédios b) Educação c) Atividade física d) Alimentação 
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09. O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 
a) O conhecimento das pessoas sobre as outras; 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas; 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano; 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 


10. Marque a alternativa INCORRETA 

a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independentemente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses 
externos (corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser 
buscado para que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se caracteriza 
por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, as práticas de 
lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas características que 
os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das regras, que podem ser 
adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc. 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular a competição 
entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou habilidades de cada 
indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são aqueles que têm por objetivo 
a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, como por exemplo, os jogos de rua 
como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como por exemplo o xadrez, e os jogos em 
plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, computadores e até mesmo o celular. 

Leia o texto acima, e responda as questões: 


01. O que é cultura corporal de movimento? 
02. Cite o exemplo apresentado no texto que diferencia jogo de esporte. 


03. O que são jogos competitivos? O que são jogos cooperativos? O que são jogos recreativos? 


04.Escreva os nomes dos esportes representados em cada figura nas linhas a seguir: 
= A RM 
EM 


DE se 
DO RO > 5 
E “RR 


fo 
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MY FAMILY IN A SPECIAL WAY 


HI, | AM TIANA AND THIS IS MY FAMILY. MYGRANDFATHER IS ANTHONY. HE IS 
70 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY GRANDMOTHER IS HANNAH. SHE IS 65 
YEARS OLD AND SHE IS SHORT. MY MOTHER IS JASMINE. SHE IS 31 YEARS 
OLD AND SHE IS TALL. MY BABY BROTHER IS TYLER. HE IS CUTE AND SMALL. 
MY FATHER IS MICHEL. HE IS 34 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY BIG SISTER 
IS CHLOE AND SHE IS BEAUTIFUL. | LOVE MY FAMILY! 


EIA | 
A e f 


FONTE: Texto elaborado por Dalini de Barros Galvão e Samira Novo Lopes 


GLOSSARY —- GLOSSÁRIO 

BABY — Bebê GRANDMOTHER — Avó 
BEAUTIFUL — Bonita MOTHER -— Mãe 

BIG — Grande SHORT — Curto 

BROTHER - Irmão SISTER - Irmã 

CUTE — Fofo (a) SMALL — Pequeno (a) 
FATHER - Pai TALL — Alto(a) 
GRANDFATHER - Avô YEARS OLD — Anos de idade 


01. Depois de ler o texto sobre a família da Tiana, enumere a segunda coluna, de acordo, com a primeira, 
em seguida marque a opção CORRETA 


a. Anthony 34 years old 
b. Hannah 65 years old 


c. Jasmine 31 years old 
d. Michael 70 years old 


a)A,B,C, D b) B,C;A,D c) D,B,C,A d) D,C,B,A 
02. De acordo, com texto responda as perguntas abaixo: 


a) What is Anthony about Tiana? He is... 
( ) Grandfather ( ) Brother ( )Father 


b) What is Jasmine about Tiana? She is... 
( ) Sister ( ) Mother ( ) Grandmother 


c) What is Tyler about Tiana”? He is... 
( ) Big Brother ( ) Grandfather ( ) Baby Brother 


03. De acordo com o texto, quais são as características dos familiares da TIANA. 
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MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC 


ANTHONY TALL MICHEL 


os 
CHLOE DJ TIANA O 


HANNAH A MER o 
JASMINE E 


04. Leia o texto novamente, as perguntas a seguir, iniciadas com HOW (QUAL), aos MEMBERS OF THE 


FAMILY (Membros da família) 


a) How old is Anthony? 


( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )JHeis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 

b) How old is Hannah? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
c) How old is Jasmine? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
d) How old is Michael? 

( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )Heis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 


05. Escolha a opção que melhor traduz os números abaixo para o inglês 


13 () Thirty ( ) Thirteen 'D|/22( )JTwelve ( ) Twent-two 


'B|16( )Sixteen ( )Six E |08( JEight ( ) Eighty 
'C|/33( JThree ( )JThirty-three |F |10( )JTeen ( JTen 


06. Preencha a cruzadinha com os dias da semana em INGLÊS 


. QUARTA 
. DOMINGO 
| SABADO 
. TERÇA 


. QUINTA 
. SEGUNDA 
. SEXTA 


et-together-do-5-ano-ciclo-il 


07. Escreva qual o dia da semana em inglês, que representa as datas grifadas abaixo: 


JULLY 2020 


https://onlinecursosgratuitos.com/20-atividades-de-ingles-corpo-humano-para-imprimi 


09. Faça um X No animal que está escrito em inglês 


am” a 


eo 


ta e e 


oo O 


ooo sr 


afternoon! 


r/ 


ANOTAÇÕES 
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DE SABARA 


T 
Cc 
S 
Ko 
Nr 
a 
Ni 
de 
ar 


Illoo MUNICIPAL 


Caderno de 


Atividades 


ERRO Prefeitura Municipal de Sabara 


OA Secretaria Municipal de Educação 
0, e si Dom Pedro ||, 223 — CEP: 34505-000 — Sabara — HG 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
1º e 2º PERÍODOS 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 


para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


A 


Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de 
estudos. Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


CADERNO DE ATIVIDADES EJA 1º PERÍODO/ 2º PERÍODO 
LÍNGUA PORTUGUESA 


1. O termo Fake News não pertence à nossa Língua, trata-se de um estrangeirismo, mas é muito 
utilizado nos dias atuais. Marque a opção que representa o significado de Fake News. (Faça um X 
em cima da letra que corresponde à resposta correta.) 
AMARILDO 


SENADO Cc. Marque somente uma opção: 


REJEITA 
LEIDAS 


FAKE NEWS E” = a) Fake News é uma notícia 
verdadeira. 

b) Fake News é uma notícia 
falsa. 

c) Fake News é uma 
brincadeira. 

d) Fake News é um programa 
de televisão. 


6 2 
ERA FAKE 
NEWS! 


A charge faz referência a qual 
momento atual que estamos 
vivendo? 


FIQUEM 
1 EM CASA! 


https://midias.agazeta.com.br/2020/03/20/confira-a-charge-do-amarildo-de-23032020-212822-article.) 


3. Leia o poema 


A cura 
Catherine M. O Meara 


É as pessoas ficaram em casa 

E leram livros e ouviram música 

E descansaram e fizeram exercícios 
E fizeram arte e jogaram 

E aprenderam novas maneiras de ser 


E pararam 

É ouviram mais fundo 

Alguém meditou 

Alguém rezava 

Alguém dançava 

Alguém conheceu a sua própria sombra 

E as pessoas começaram a pensar de forma diferente. 


E as pessoas curaram. 


E na ausência de gente que vivia 
De maneiras ignorantes 
Perigosos, perigosos 

Sem sentido e sem coração, 

Até a terra começou a curar 


E quando o perigo acabou 

E as pessoas se encontraram 

Eles ficaram tristes pelos mortos 

E fizeram novas escolhas 

E sonharam com novas visões 

E criaram novas maneiras de viver 


E curaram completamente a terra 
Assim como eles estavam curados. 


A. O texto acima é um poema. Ele possui versos e estrofes. Quantas estrofes há nesse poema? 


B. Quantos versos há nesse poema? 
Leia o texto e, a seguir, responda as questões 04 e 05. 


04. No trecho “tá indo viajar a palavra “tá” é 
exemplo de linguagem 


a) jornalística. b) informal. 
c) técnica. d) formal. 


05. Esse texto alerta para: 

a) as altas temperaturas do verão. 
b) as viagens de férias. 

c) o aumento da dengue no verão. 
d) o turismo no Brasil. 


Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões 06 e 07: 


06. As falas das personagens revelam uma linguagem predominantemente 


a) Rural b) Formal c) Urbana d) Jornalística 


07. No texto, a mãe de Chico Bento: 

a) Decidiu que o filho deveria comer mais. 

b) Entendeu que o filho deveria repetir de ano. 

c) Achou que o filho queria repetir a comida. 

d) Percebeu que o filho perguntou se podia repetir de ano. 


Leia a receita abaixo: 

Relógio de Sol 

Você vai precisar de: 

— 1 vaso 

— 1 lápis 

— massa de modelar 

— cartolina 

— cola 

Como fazer: 

1. Passe o lápis pelo furo do vaso e prenda-o com a massa de modelar. 

2. Risque um círculo na cartolina, maior que o fundo do vaso. 

3. Recorte-a e faça um furo no centro. 

4. Cole o círculo no pote, passando o lápis pelo furo. 

5. Numa manhã, ponha o relógio no Sol. De hora em hora, marque a sombra do lápis no papel. Escreva as 
horas dentro de cada marca. 

Obs.: Nos dias seguintes, coloque o relógio no mesmo lugar e na mesma posição. Daí, veja as horas pela 
sombra do lápis na cartolina. 

Atenção! Nunca mude o relógio de lugar ou posição. 


08. Este texto serve para: 

a) Dar informações sobre relógio de Sol. 
b) Ensinar a fazer um relógio de Sol. 

c) Vender o relógio de Sol. 

d) Usar o relógio de Sol. 


Leia o texto e, a seguir, responda as questões 09 e 10 


Rainhas da matemática! 
Você já sabe que formigas são fortes e trabalhadoras, mas aposto que não sabia que elas são ótimas em 
matemática! Cientistas da Universidade Estadual de Novosibirsk, Rússia, e Ryabko, da Universidade Estadual de 
Telecomunicações e Ciência da Computação da Sibéria montaram várias estruturas em forma de labirinto e 
esconderam comida em lugares específicos. Os experimentos foram feitos com o objetivo de impossibilitar a 


comunicação entre as formigas, para elas não deixarem uma trilha de cheiro para trás. Só que elas conseguiram 
alertar outras formigas sobre a localização do alimento, enviando mensagens a seus companheiros não sobre o lugar 
exato da comida, mas sobre a distância ou o número de passos! 


Disponível em: http://recreio.uol.com.br/noticias/ Zoo/animais-genios.phtmlf.VwzmbY-cHIU. 


09. A finalidade do texto acima é: 
a) Instruir. b) Divertir. c) Entreter. d) Informar. 


10. A principal informação desse texto é que as formigas: 
a) São ótimas em matemática. b)São fortes e trabalhadoras. 
c) Deixam cheiro nos lugares. d) Alertam as companheiras. 


MATEMÁTICA 


01. "Manuel de Borba Gato foi um célebre bandeirante paulista. Nasceu em 1649 em São Paulo e faleceu 
em 1718, na cidade de Sabará (Minas Gerais), aos 69 anos de idade, ele ocupava o cargo de Juiz 
ordinário da Vila de Sabará. É conhecido na História do Brasil como um desbravador do território nacional 
e também pela busca de pedras preciosas (principalmente esmeraldas) e ouro. Foi ele quem descobriu as 
MINAS de Sabará - MG. Iniciou suas atividades com expedição chefiada pelo sogro Fernão Dias, outro 
importante bandeirante do período. A história de vida deste bandeirante está intimamente ligada ao ciclo 
do ouro e ao período das bandeiras (segunda metade do século XVII)." O número escrito em INDO- 
ARÁBICO que aparece no texto acima, que corresponde a idade de Borba Gato quando faleceu, pode ser 
escrito em algarismos romano como: 


a) XLIX 


) 

b) MDCXLIX 
c) LXIX = E 
a morra 


02. Qual é a decomposição do número 3.358? 
a) (3 x 100) + (3 x 100) + (5x 10) + (8x 1) 
b) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 1) 

) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 100) + (8 x 1) 
d) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 10) 


C 


03. Estádio Magalhães Pinto, mais conhecido como Mineirão, contabilizou cento e vinte mil e sessenta e 
oito torcedores em determinado jogo. Em algarismos, o total de torcedores presentes no Mineirão foi: 


= a) 120680 

b) 120068 
> c) 120800 
BZ à) 126800 


4. O aparelho que mede o consumo de energia elétrica em residências, normalmente é semelhante 
ao da figura a seguir. No número apresentado neste aparelho, o algarismo 8 ocupa a posição: 


a) das dezenas de milhar 
b) das unidades 
c) das centenas 
d) das dezenas 


z[o[alrisle[s[3 
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05. Por ocasião das Olimpíadas de Pequim, o jornalzinho de um colégio publicou uma notícia com a 
seguinte manchete: “População da China é a maior do mundo com 1,307 bilhão de habitantes”. De acordo 
com essa informação, a população da China supera 1 bilhão de habitantes em: 

a) 307 mil b)3,07 milhões c)307 milhões | d)3,07 bilhões 


06. O litoral brasileiro tem cerca de 7 500 quilômetros de extensão. Esse número possui quantas 
centenas”? 
a) 5 b) 75 c) 500 d) 7500 


07. Beatriz encontrou, na loja Pague Pouco, a seguinte promoção: Promoção leve 4 pague 3. Ela 
aproveitou a promoção e pagou 12 canetas. O número de canetas que Beatriz levou foi: 
a) 12 b) 14 c) 16 d) 20 


08. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00; a)+200 b)-200 c)+300 d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 
10/08/2019 saca R$ 700,00. 


09. Resolva as expressões: 
a)3'—- 43 = 

b)7º—-1 = 

Cc) 2º + 42 = 

d) 102-10º = 


10. Calcule as potências: 


CIÊNCIAS 


01. Os vírus são minúsculos "piratas" biológicos porque invadem as células, saqueiam seus nutrientes e 
utilizam as reações quimicas das mesmas para se reproduzir. Logo em seguida os descendentes dos 
invasores transmitem-se a outras células, provocando danos devastadores. A estes danos, dá-se o nome 


de virose, como a raiva, a dengue hemorrágica, o sarampo, a gripe, etc. (Texto modificado do livro "PIRATAS DA 
CÉLULA", de Andrew Scott.) 


De acordo com o texto, é correto afirmar: 


a) Os vírus utilizam o seu próprio metabolismo para destruir células, causando viroses. 
b) Os vírus utilizam o DNA da célula hospedeira para produzir outros vírus. 

c) Os vírus não têm metabolismo próprio. 

d) As viroses resultam sempre das modificações genéticas da célula hospedeira. 


02. Muitas doenças, como a dengue, estão relacionadas com a água porque seus vetores completam seu 
ciclo no meio aquático. Todas as doenças a seguir possuem vetores que se desenvolvem na água, exceto: 


a) Febre amarela b) Zika c) Malária d) Leptospirose e) Chikungunya 


03. Dengue é uma doença febril grave causada por um arbovírus. Arbovírus são vírus transmitidos por picadas de 
insetos, especialmente os mosquitos. Existem quatro tipos de vírus de dengue (sorotipos 1, 2, 3 e 4). Cada pessoa 
pode ter os 4 sorotipos da doença, mas a infecção por um sorotipo gera imunidade permanente para ele. O 
transmissor (vetor) da dengue é o mosquito Aedes aegypti, que precisa de água parada para se proliferar. Fonte: 
Www.saude.gov.br. 


Para que a transmissão da dengue aconteça, é necessário que ocorra a inoculação: 
a) Da bactéria patogênica, pela picada do inseto fêmea. 

b) Do vírus patogênico, pela picada do inseto fêmea. 

c) Da levedura patogênica, pela picada do inseto macho. 

d) Do protozoário patogênico, pela picada do inseto macho. 


04. Durante as estações chuvosas, aumentam no Brasil as campanhas de prevenção à dengue, que têm 
como objetivo a redução da proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor do vírus da dengue. 
Que proposta preventiva poderia ser efetivada para diminuir a reprodução desse mosquito”? 


a) Colocação de telas nas portas e janelas, pois o mosquito necessita de ambientes cobertos e fechados 
para a sua reprodução. 

b) Substituição das casas de barro por casas de alvenaria, haja vista que o mosquito se reproduz na 
parede das casas de barro. 

c) Remoção dos recipientes que possam acumular água, porque as larvas do mosquito se desenvolvem 
nesse meio. 

d) Higienização adequada de alimentos, visto que as larvas do mosquito se desenvolvem nesse tipo de 
substrato. 

e) Colocação de filtros de água nas casas, visto que a reprodução do mosquito acontece em águas 
contaminadas. 


Leia o texto: 


O tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. É causada pela bactéria Clostridium tetani, que 
entra no organismo através de ferimentos, cortes ou queimaduras de pele e libera toxinas. A toxina desta 
bactéria provoca uma tensão muscular generalizada, que pode gerar graves contraturas e rigidez muscular 
progressiva, que colocam a vida em sério risco. O Clostridium tetani vive na terra, poeira ou fezes de 


pessoas ou animais, além disso a ferrugem de metais, como pregos ou cercas metálicas também pode 
abrigar esta bactéria. A vacinação é a única forma eficaz de prevenir a doença, no entanto, cuidados com 
as feridas também podem ajudar, como fazer uma limpeza completa da lesão, impedindo o acúmulo de 
esporos da bactéria no tecido danificado. 

Fonte: tuasaude.com 


De acordo com o texto acima, responda as questões 5 e 6: 
05. O solo pode ficar contaminado de diversas formas, marque a opção incorreta. 


a) Pelas fezes humanas b) Pelas fezes de animais 


C) Pelo lixo d) Pela falta de higiene pessoal 


06. Marque a opção correta. O Tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. Ela é causada 
por: 


a) Um protozoário bb) Um verme c) Uma bactéria d) Um vírus 


Um indivíduo contaminado pelo verme elimina diariamente milhares de ovos de Ascaris pelas fezes. Em 
locais sem saneamento básico adequado, estas fezes contaminam solos e água. A transmissão do ascaris 
ocorre quando uma pessoa sadia ingere acidentalmente estes ovos presentes no ambiente. 

Crianças costumam se infectar ao brincar em solos contaminados. As mãos sujas podem levar os ovos 
diretamente para a boca ou contaminar brinquedos ou objetos, que entrarão, posteriormente, em contato 
com a boca de outras crianças. 


Já os adultos, geralmente, se infectam ao ingerir água ou alimentos contaminados. Uma vez no 
ambiente, os ovos de Ascaris são muito resistentes, podendo permanecer viáveis por vários anos, caso 
encontrem condições adequadas de umidade e temperatura. Filtragem da água, cozimento de alimentos e 
lavagem adequada de frutas e verduras cruas são suficientes para eliminar os ovos e impedir 
contaminações de novos indivíduos. 


Fonte: www.portaleducacao.com.br 


De acordo com o texto acima, responda as questões 7 e 8. 


LÁ 


07. Marque a opção correta. A Ascaridiase é uma doença transmitida por meio do solo e água 
contaminadas e é causada por: 
a) Um protozoário b) Um verme c) Umabactéria d) Umvírus 


08. Para prevenir a Ascaridiase devemos ter os seguintes cuidados, exceto: 

a) Usar instalações sanitárias adequadas; 

b) Lavar adequadamente frutas e verduras cruas; 

c) Nunca beber água filtrada; 

d) Manter os hábitos de higiene (Sempre lavar as mãos depois de ir ao banheiro e antes de comer). 


09. Observe a figura. Apesar de não gostar de banho o Cascão incentiva os colegas a recolher o lixo das 
ruas e colocar no local correto, que é na lata de lixo: 


O trabalho de limpeza das ruas recolhendo o lixo e a 
folhas que caem das árvores, limpeza dos bueiros para 
evitar alagamento é considerado um trabalho de: 


a) Higiene ambiental b) Higiene corporal 
c) Higiene mental d) Higiene bucal 


10. O soro e a vacina são substâncias que agem como imunizadores do organismo. A respeito desses 
produtos, marque a alternativa incorreta: 


a) O soro é responsável por uma imunização passiva. 

b) As vacinas estimulam o corpo a produzir anticorpos contra determinado antígeno. 

c) As vacinas são produzidas injetando-se o antígeno em um animal, que passará a produzir anticorpos. 
Os anticorpos são posteriormente processados e podem ser usados em humanos. 


d) Como exemplo de soro, podemos citar o antiofídico. 

e) Podemos dizer que a vacina é usada na prevenção, enquanto o soro é usado para curar. 
História 

Divisão do tempo na História 


O ser humano criou a escrita mais ou menos há 4.000 anos a.C. Dessa data em diante, cnamamos 
de Período Histórico ou História. Mas, para entender melhor a História, costuma-se dividi-la em idades: 


Idades Início Término o | 
Antiga | 4.000 a.C.(invenção da escrita) 476 d.C.(queda do Império Romano) o 
Média 476 (queda do Império Romano) 1453 (Tomada de Constantinopla) 
Moderna |1453 (Tomada de Constantinopla) 1789 (Revolução Francesa) | 
Contemporânea 1789 (Revolução Francesa) 

Idade Antiga 


A Idade Antiga é o primeiro período da História. Para estudá-lo mais facilmente, ele é dividido em 
Antiguidade Oriental e Antiguidade Ocidental ou Clássica. A Antiguidade Oriental é marcada pelo 
aparecimento dos primeiros povos civilizados: egípcios, mesopotâmicos, fenícios, hebreus. 

Esses povos eram fortemente influenciados pelo meio físico-geográfico que habitavam. Em geral, 
possuíam uma economia baseada na agricultura e na pecuária e utilizavam mão-de-obra escrava. Os 
fenícios, que não possuíam condições favoráveis a uma economia agrária, acabaram por desenvolver a 
navegação e o comércio. 

O estudo da Antiguidade Ocidental refere-se a dois povos: os gregos e romanos. Essa fase é marcada por 
grande desenvolvimento comercial, tendo o mar Mediterrâneo como principal rota de comércio. 


Idade Média 

Neste período da História notamos grande diferença entre o Ocidente e o Oriente. 

No Ocidente, destacamos quatro fatores básicos da vida medieval: 

- O castelo, que era o centro da vida política e a habitação do senhor feudal; 

- O exército, que demonstra a atividade principal da nobreza, que era a de guerrear; 

- À Igreja, que cuidava de todos os aspectos espirituais da comunidade; 

- E, finalmente, em primeiro plano, - os trabalhadores rurais que sustentavam economicamente a 
Europa na Idade Média. Eram chamados de servos. 


No Oriente havia grandes impérios: 

- Árabes: inicialmente dominaram a Península Arábica e, posteriormente, em busca de terras férteis, 
conquistaram parte do território asiático, todo o norte da África e, na Europa, a Península Ibérica. 

Deles herdamos, além do nosso sistema de numeração, também várias palavras do nosso vocabulário, 
tais como: álcool, álgebra, alface, etc. 

- Império Bizantino: sua capital chamava-se Constantinopla, que hoje é a cidade de Istambul. Sua 
situação geográfica favoreceu o desenvolvimento o comércio de produtos orientais. Foi dominada pelos 
turcos em 1453. 


Idade Moderna 

Esta é uma idade de grande importância na história da humanidade, porque: 

- Os homens descobriram muitos lugares da Terra que nem pensavam existir. Foi a época das Grandes 
Navegações; 

- O comércio se desenvolveu muito. 

Com o desenvolvimento o comércio, a classe social dos comerciantes chamada burguesia, se fortaleceu. 
Outro acontecimento importante da Idade Moderna foi o Renascimento, grande movimento de pintores, 
escultores, filósofos e cientistas. Nessa idade houve também uma divisão entre cristãos, surgindo, assim, 
o Protestantismo. Os reis tornaram-se poderosos. Muitos abusaram do poder. Por causa disso, o povo de 
um país da Europa, a França, revoltou-se contra o rei. Esse movimento deu-se em 1789 e é chamado 
de Revolução Francesa. 
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Idade Contemporânea 

A Idade Contemporânea é a idade em que estamos vivendo. Começa com a Revolução Francesa e vem 
até nossos dias. 

Do ponto de vista econômico, apresenta grande desenvolvimento. 

Foi a idade em que nasceu a indústria e com ela duas novas classes sociais: 

- À classe industrial: os patrões; 

- À classe operária: os empregados. 

O comércio se desenvolveu demais no mundo todo. As cidades foram ficando cada vez maiores. E os 
cientistas fizeram grandes descobertas. Na Idade Contemporânea, a ambição dos países pelo domínio 
econômico acabou provocando duas grades guerras mundiais: 

- À Primeira Guerra Mundial (1914/1918), quase exclusivamente europeia; 

- À Segunda Guerra Mundial (1939/1945), envolveu países de todos os continentes. 


Com base no texto lido, responda às questões a seguir: 


01. Como se chamam os cientistas que estudam a história”? 
a) Geógrafos b) Historiadores c) Antropólogos d) Arqueólogos 


02. Em relação ao que você estudou sobre História, marque a opção errada: 


a) Denominamos história, tudo o que aconteceu no passado da espécie humana. 

b) Tudo o que aconteceu com cada um de nós desde o dia em que nascemos até os dias atuais, formam 
uma história. 

c) Para construir e contar uma história os historiadores usam a memória, os relatos de outras pessoas, 
fotografias, filmes, cartas, documentos e outras recordações, enfim, todos os vestígios e registros do 
passado que sobreviveram até os dias atuais. 

d) Os índios que habitavam o Brasil na época do descobrimento não sabiam ler nem escrever, por isso é 
impossível contar a história desse povo. 


03. É considerada uma idade na divisão da História da Humanidade, exceto: 
a) Idade Antiga  b)lIdade da Pedra c)ldade Média | d) Idade Moderna 


04. Qual o significado dos termos a.C. e d.C.? 
a) Aos cuidados de b) Antes do calendário 
c) Antes de Cristo e depois de Cristo d) Nenhuma das alternativas 


05. São exemplos de fontes históricas escritas, exceto: 
a) Livro b) Diário c) Quadro d) Revistas 


06. O ano de 1875 pertence a qual século: 
a) 17 b)16 c)15 d)19 


07. São exemplos de fontes históricas não escritas, exceto: 


a) Vaso de cerâmica b) Anotações de um diário c) Tela d) Disco 


08. “Como vamos chegar a Índia/ sem o oceano enfrentar? O que fazer com nossos medos/ se um 
monstro nos atacar”? Se a viagem é perigosa/ demorada também será. O que acharemos pelo caminho/ 
com certeza compensará” Há tanto pra conhecer/ há tanto pra explorar! Basta os olhos abrir/ e com o 
ouvido escutar”. 
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Os versos acima se referem a um período que antecede o descobrimento do Brasil e que pode ser 
denominado: 


a) Grandes navegações b) Revolução Francesa  c) Revolução Industrial d)Ficção Científica 
09. Com base no que você estudou, responda às questões abaixo: 
a) Quando e qual o principal motivo, os historiadores apontam como o início da História”? 


b) Em quais Idades a História é dividida”? 


c) Quais foram considerados os primeiros povos civilizados”? 


d) Quais os fatores básicos da vida medieval”? 


e) Por que a Idade Moderna é considerada muito importante para a História”? 


GEOGRAFIA 


Orientação e localização na superfície terrestre 

Podemos nos orientar por meio dos pontos cardeais (norte, sul, leste e oeste). 

À posição em que o Sol aparece no horizonte ao amanhecer é a direção leste, se olharmos para a direção 
oposta localizaremos o oeste, onde o Sol vai desaparecer no horizonte no final da tarde, a nossa frente 
encontraremos a direção norte, atrás encontraremos a direção sul. 

A orientação pelos pontos cardeais está presente em nosso dia a dia, quando observamos placas 
indicando direções como “zona norte”, “zona sul”. Além disso, você já ouviu falar em países como Coreia 
do Norte e Coreia do Sul? Como você pode perceber, os pontos cardeais compõem o nome de alguns 
lugares, na tentativa de auxiliar em sua localização. 

A rosa dos ventos e os pontos cardeais 

A rosa dos ventos é um símbolo muito utilizado para orientar as representações cartográficas e serve para 
indicar os pontos cardeais representados na rosa dos ventos por siglas. 


N= norte S= sul L= leste O= oeste 


Algumas rosas dos ventos também indicam a direção dos chamados pontos colaterais, denominados 
nordeste (NE), sudeste (SE), noroeste (NO), e sudoeste (SO). Outras, ainda, apresentam também os 
pontos sub colaterais que são NNE (nor-nordeste), ENE (es-nordeste), ESE (es-sudeste), SSE (su- 
sudeste), OSO (0es-sudoeste), ONO (0este-nordeste), NNO (nor-Noroeste). 


01. Quais são os pontos cardeais da rosa dos ventos”? 
a) Norte, sul e leste. b) Norte, sul, leste e oeste. c) Norte, leste e oeste. d) Nordeste, sudeste e leste. 


02. O Sol nasce sempre em qual direção? 
a) Norte. b) Sul. c) Leste. d) Oeste. 


03. O Sol se põe em qual direção” 
a) Leste. b) Oeste. c) Norte. d) Sul. 


04. Quais são os pontos colaterais da rosa dos ventos 
a) Nordeste, Sul, Noroeste, Sudoeste. b) Norte, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. 


c) Nordeste, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. d) Nordeste, Sudeste, Sudoeste e leste. 
05.Quais são as representações das letras dos pontos cardeais”? 

a) N Norte, S Sul, L Leste, L Oeste. b) N Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. 

c) O Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. d)N Norte, O Sul, L Leste, O Oeste. 


O Território brasileiro 


O Brasil é um país muito grande! Possui uma extensão territorial de aproximadamente 8.514.876,599 
km? e é um dos maiores países do mundo, ocupando o quinto lugar. É considerado um “país-continente”. 
O Brasil é o terceiro maior país do continente americano. É o maior país da América Latina e da América 
do Sul. 

Em extensão territorial contínua, o território brasileiro ocupa o quarto lugar. Os Estados Unidos ocupam o 
quarto lugar em extensão territorial, mas incluindo o Alasca e o Havaí, localizados separadamente do seu 
território continental. 

O território brasileiro possui terras em três hemisférios da Terra: norte, sul e oeste. 

A linha do Equador é uma linha imaginária que divide a Terra em dois hemisférios: hemisfério norte e 
hemisfério sul. 

A linha do Equador passa ao norte do Brasil, determinando a localização do país em dois hemisférios: 7% 
das terras no hemisfério norte ou hemisfério setentrional e 93% 
de terras no hemisfério sul ou hemisfério meridional. 

O Brasil é o único país do mundo cortado pelo Equador, ao 
norte (0º), e pelo Trópico de Capricórnio, ao sul (23º27)). 
Podemos observar que 92% do território brasileiro localizam-se 
na zona intertropical ou tropical e apenas 8% na zona 
subtropical. O Brasil possui 27 estados, sendo 26 mais o Distrito 
Federal e é dividido em 5 regiões geográfica: Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 

O meridiano de Greenwich divide a Terra em dois hemisférios: 
leste ou oriental e oeste ou ocidental. 

O meridiano de Greenwich não passa pelo Brasil. As terras 
brasileiras estão localizadas totalmente no hemisfério oeste ou 
ocidental. 

O Oceano Atlântico banha a costa leste do Brasil, com 
aproximadamente 7.367 km de extensão. A costa brasileira se 
estende do cabo Orange, no Amapá (norte), até o arroio Chuí, 
no Rio Grande do Sul (sul). 


06. Por que o Brasil é considerado um “país-continente””? 


07. O Brasil está localizado em quantos Hemisférios? Quais são eles? 


08. a) Explique o que é a Linha do Equador. 
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b) Qual oceano banha o nosso país? 


c) Quais são as regiões geográficas do Brasil? Qual a maior região geográfica do Brasil? 


09. Sobre o território brasileiro, assinale a alternativa INCORRETA: 

a) o Brasil é um país com dimensões continentais. 

b) a extensão do território brasileiro denuncia a grande distância de seus pontos extremos. 
c) a localização do Brasil indica-se por longitudes negativas, no hemisfério ocidental. 

d) a grande variação de latitudes explica a homogeneidade climática do país. 


10. “Moro num país tropical, abençoado por Deus 
E bonito por natureza, mas que beleza 

Em fevereiro (em fevereiro) 

Tem carnaval (tem carnaval)”. 

(JOR, J. B.; SIMONAL, W. País Tropical. Intérprete: Jorge Ben Jor). 


Ão dizer que o Brasil é um “país tropical”, o trecho acima está, em uma perspectiva geográfica, 
a) correto, pois o território brasileiro é cortado por ambos os trópicos da Terra. 

b) incorreto, pois nenhum trópico, de fato, corta a área do país. 

c) correto, pois a maior parte do país encontra-se em uma zona intertropical. 

d) incorreto, pois não existe o “clima tropical” na classificação climática do Brasil. 


TEXTO 1: 
As cores são tradicionalmente classificadas da seguinte forma: 


Cores Primárias: são as cores puras, ou seja, o vermelho, azul e amarelo. 

Cores Secundárias: união de duas cores primárias, por exemplo, verde 

(azul e amarelo), laranja (amarelo e vermelho) e roxo ou violeta (vermelho e azul). 
Cores Terciárias: união de uma cor primária e uma secundária, por 

exemplo, vermelho-arroxeado (vermelho e roxo) e vermelho-alaranjado 

(vermelho e laranja); amarelo-esverdeado (amarelo e verde) e amarelo-alaranjado 
(amar (azul e roxo) e azul-esverdeado (azul e verde) 


01. Há algum tempo, os livros, as revistas, os jornais, as fotografias, o cinema e a televisão eram em preto 
e branco. Hoje as cores fazem parte das nossas vidas, pois os meios de comunicação se utilizam delas 
para transmitirem mensagens. Há três tipos, quais são: 


Cores primárias, secundárias e terciárias; 
Cores primárias, secundárias, terciárias e quaternárias; 
Cores primárias, terciárias e quaternárias; 
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02. Assinale a COMBINAÇÃO CORRETA da mistura de uma cor primária com uma cor secundária: 


a) amarela + azul = vermelho; c) azul + verde = azul esverdeado; 
b) vermelho + laranja =amarelo alaranjado; d) vermelho + roxo = marrom. 


03. Cores terciárias é resultado da mistura de uma cor primária com uma cor secundária. São 
algumas delas: 


a) Amarelo esverdeado b) Amarelado c) Azulado d) Laranja 


04. A cor roxa surge com a mistura de duas cores primárias, formando uma cor secundária é a mistura 


de: 
a) Vermelho + laranja c) Amarelo + azul 
b) Azul + vermelho d) Vermelho + azul 


TEXTO 2 

No conceito da “Temperatura das Cores” ficou estabelecido que as “cores 
quentes” são aquelas associadas ao fogo (amarelo, laranja e vermelho) e as 
“cores frias” estão associadas à água e ao frio (azul, verde e violeta). 

Essa classificação foi criada pelo psicólogo alemão Wilhelm Wundt (1832-1920) 


com o intuito de designar as sensações que cada bloco de cor gera no ser humano. 
Segundo ele, as cores quentes são dinâmicas e estimulantes, as quais estão 
associados à vitalidade, excitação, alegria e movimento. 

Já as cores frias, são as cores estáticas e suaves e, portanto, estão associados 
aos efeitos calmantes e tranquilizantes. 

https://www todamateria.com.br/ 


05. Quais são as cores quentes”? 
a) Azul e verde; c) Amarelo, laranja e vermelho 
b) Azul, vermelho e amarelo; d) Verde, vermelho e amarelo. 


06. Cromar significa colorir; harmonia cromática é obtida através de: 
a) Vários tons de cor quente; 
b) Apenas uma cor que resulta num belíssimo trabalho; 


) À 
) Várias cores que se harmonizam resultando num belíssimo trabalho; 
) Vários tons de cor fria. 


to. £) 


07. Assinale a alternativa INCORRETA: 

a) Os tons de azul são cores frias; 

b) Os tons vermelhos sugerem calor; 

c) Numa pintura de inverno é comum usar azul e verde; 
d) 


O amarelo é uma cor fria. 


08. As cores quentes são as cores: 

a) Da água, do céu e das árvores. c) Da Paisagem do inverno 
b) Do deserto. d) Do fogo, do sol e do verão. 
09. As cores frias são as cores: 

a) Na água, no céu, nas árvores e na paisagem do inverno 
b) No fogo, no sol e no verão. 

c) Nas flores e na vegetação 

d) Apenas na paisagem do inverno 
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10. De acordo, com informações contidas nas atividades acima, pinte a borboleta abaixo, somente com 
CORES SECUNDARIAS. 


AR 


CIDADANIA 
ra asp . | 01. O que motivou a resposta do 
dl | na Fá EL - 14 
fimo. QUE FALTA KESFEITO! H al ||| personagem? 
PRA MELHORAR “ui SE ) 
SUA VIDA? f | 


N Fa 
La = 
Fi 
> 
E 
cad 
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Leia o texto: 


O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 

Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas 
obrigações e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres 
não podem andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros 
exercitem seus direitos. 

Deveres 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 

* Votar para escolher nossos governantes. 

* Cumprir as leis. 

* Respeitar os direitos sociais de outras pessoas. 

* Educar e proteger nossos semelhantes. 

* Proteger a natureza. 

* Proteger o patrimônio público e social do País. 

* Colaborar com as autoridades. 

Direitos 

* Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos da Constituição. 

* Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção à maternidade e à infância, 
assistência aos desamparados, segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos 
dos cidadãos. 

* Ninguém é obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei. 

* Ninguém deve ser submetido à tortura nem a tratamento desumano ou degradante. 

* À manifestação do pensamento é livre, sendo vedado o anonimato. 

* À liberdade de consciência e de crença é inviolável, sendo assegurado o livre exercício dos cultos 
religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias. 

A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias 
categorias sobre os direitos individuais e coletivos. 

Existem leis importantes que não podem deixar de ser conhecidas como o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e o Estatuto do Idoso. 


02. Após leitura do texto acima, responda as questões: 
A. O que é constituição”? 


B. O que é ser Cidadão”? 


C. O que é exercer a cidadania”? 


03. Assinale a alternativa em que podemos substituir a palavra destacada por doar, dando-a um novo 
sentido coerente. 
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a) Ajuda a praticar o desapego material. 
b) Quanto mais pertences você acumula, mais leveza você sentirá. 
c) Quanto mais presente você receber mais entulho terá. 


04. Observe o texto a seguir: 


TODOS TÊM DIREITO A SER DIFERENTES... 
NAÇÃO! 


o ea 


Responda a pergunta do menino maluquinho. 


“Para seu primeiro dia de aula, na turma do 4º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública, em sua 
primeira experiência enquanto docente (professor), Mariana preparou uma atividade de integração que 
exigiria movimentação dos alunos na sala de aula. Ao receber os alunos, a professora teve conhecimento 
de que um deles apresentava paralisia nos membros inferiores e fazia uso de cadeira de rodas. Surpresa 
com a situação e baseada na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, a professora *: 

05. Marque a opção correta: 

A) Manteve a atividade com o restante da turma e solicitou que a família levasse o aluno usuário de 
cadeira de rodas de volta para casa, evitando-lhe constrangimento e exposição, o que é proibido, segundo 
o Estatuto da Criança e do Adolescente; 

B) Manteve a atividade, fazendo uma adaptação para que o aluno usuário de cadeira de rodas fosse 
incluído, possibilitando a interação com o restante do grupo, já que sua deficiência apenas o impedia de se 
locomover sem a cadeira de rodas. 


06. Observe a charge. 


A situação acima é comum nas escolas. Que 
valores você acha que faltam às pessoas que 
cometem bullying? 


07.0bserve o texto. 


ida é im espelho. 
al ESolve o que você 
projeta nela. 

tie você reflete. 


Lig ia Cuerr 


“Ke , 
' | 


150 anos atrás, eles pensariam que era 


um absurdo você defender o fim 
da escravidão. 


“* [00 anos atrás, eles ririam de vocé se 


b 
sugerisse que mulheres deveriam 
ter o direito de votar. Ps 


50 anos atrás, se oporiam à ideia 
de afro-americanos recebendo os 
mesmos direitos na Lei. 


Há 25 anos, te chamariam de pervertido se foss: 
à favor de direitos para homossexuais. | . 


08. Sobre o texto acima, marque V para as alternativas verdadeiras e F para as alternativa falsas. 
)(. ) À diversidade, muitas vezes é tema de conflito. 

)(. ) Ser contra a escravidão já foi um absurdo. 

)(. ) A mulher já foi impedida de votar, pelo fato de “ser mulher” 

K 

K 


oo TD 


) As pessoas já foram contra os negros terem os mesmos direitos na lei. 
) Mulheres, negros e homessexuais, há muito tempo lutam por direitos iguais. 


EMPREENDEDORISMO 


01. Quem deve assumir, hoje, o principal papel de disseminação da cultura empreendedora no Brasil? 
a) As escolas. b) As universidades. c) As populações.  d) As creches. 


02. São características do empreendedor, exceto: 
a) E pessimista. b) E otimista. c) Tem iniciativa. d) Tem perseverança. 


03. O empreendedor é essencial para o processo de desenvolvimento: 
a) Das comunidades. b) Das comunidades e países. 
c) Dos países. d) Do governo. 
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04.0 empreendedorismo tem como objetivos, principalmente, estimular a e, 
consequentemente levar para a região local. 

a) Busca pelo dinheiro — capitais. b) Motivação — ações. 

c) Riqueza — políticas. d) Autorrealização — progresso. 

05. Qual das opções abaixo não é uma característica de uma pessoa empreendedora? 

a) Visionário. b) Dinâmico. c) Acomodado. d) Inovadora. 


06. Quais são os alvos centrais do empreendedorismo”? 
a) O crescimento econômico. b) A qualidade de vida. 
c) O crescimento econômico e a qualidade de vida. d) O crescimento urbano. 


07. O empreendedor, para ser bem sucedido precisa ter várias habilidades. Algumas habilidades são mais 
importantes que outras. Das habilidades relacionadas nas opções abaixo, qual é a mais importante”? 
a) Visão. b) Paixão c) Foco d) Integridade 


08. Qual é o significado da palavra resiliência”? 
a) Desistência. b) Persistência c) Indolência d) Paixão 


09. Assinale a alternativa incorreta: 

a) O empreendedor é um gerente de inovação e mudanças. 

b) O empreendedorismo está alcançando um número cada vez maior de pessoas no mundo inteiro. 
c) O empreendedorismo também é conhecido pelo termo “entrepreneurship”. 

d) O empreendedor é um agente que provoca conflitos no ambiente em que vive. 


10. Relacione as colunas e, em seguida marque a opção correta: 
() Visionário 
Exige supervisão 
Cumpre o serviço predeterminado 


() 
() 
() Proativo 
() 
() 


| — Empreendedor 


|| — Empregado tradicional Autossuficiente 
Inovador 
AjI-I-H>-H-1—| B)H-H-|-1-1-1] 
C)I-H=-H-|-1—1 D)I-I-H-1-1—| 
ENSINO RELIGIOSO 


As três peneiras 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média com o novo chefe, saiu-se com esta: - Chefe, o 
senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. Disseram que ele...... 
Nem chegou a terminar a frase, Juliano o chefe, apartou: 
- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das três peneiras? 
- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 
- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato e absolutamente verdadeiro. 
- Não. Não tenho, não. Como possa saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 
E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 
- Então sua história já vazou a primeira peneira vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito? 
- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 
- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 
- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 
- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 
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- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua: 


- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo destas três peneiras —-VERDADE — 
BONDADE — NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, por quê: 
“Pessoas inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres 
falam sobre pessoas.” 
01. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 
a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
b) Que não sobrou nada importante a dizer 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


02. No texto a palavra “crivo” não significa: 
a) Análise. b) Seleção c) Culinária d) Observação 


03.Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 
a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar à vontade. 


04. Por que não devemos dar atenção a boatos”? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 
d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


05. O que o autor quer dizer quando escreve: “logo no primeiro dia, para fazer média com o novo 
chefe....'”? 


a) Que Olavo é verdadeiro b) Que Olavo queria impressionar o chefe. 
c) Que Olavo não tinha assunto d) Que Olavo não tinha o que fazer. 


06.Leia a tirinha abaixo: 


* pRECONCEITO 
SE TRATA SCOM 
EDUCAÇÃO! 


» MUITAS PESSOAS “ PODE SER TRANSMITIDO 
SÃO PORTADORAS, PELOS PAIS, AMIGOS DA 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! 


4 
E TODOS 
SOFREMOS 
COM isso! 


Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O pai do 
menino compara o preconceito a: 


a) Uma lesma b) Um sofrimento c) Uma doença d) Um desvio de caráter 


07.Como o Preconceito pode ser transmitido”? 
a) Por um vírus b) Por uma bactéria 
c) Pelos inimigos d) Pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


08.0 pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 
a) Remédios b) Educação c) Atividade física d) Alimentação 


21 


09. O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 
a) O conhecimento das pessoas sobre as outras; 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas; 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano; 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 


10. Marque a alternativa INCORRETA 

a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independentemente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses 
externos (corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser 
buscado para que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se caracteriza 
por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, as práticas de 
lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas características que 
os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das regras, que podem ser 
adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc. 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular a competição 
entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou habilidades de cada 
indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são aqueles que têm por objetivo 
a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, como por exemplo, os jogos de rua 
como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como por exemplo o xadrez, e os jogos em 
plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, computadores e até mesmo o celular. 

Leia o texto acima, e responda as questões: 


01. O que é cultura corporal de movimento? 
02. Cite o exemplo apresentado no texto que diferencia jogo de esporte. 


03. O que são jogos competitivos? O que são jogos cooperativos? O que são jogos recreativos? 


04.Escreva os nomes dos esportes representados em cada figura nas linhas a seguir: 
= A RM 
EM 


DE se 
DO RO > 5 
E “RR 


fo 
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MY FAMILY IN A SPECIAL WAY 


HI, | AM TIANA AND THIS IS MY FAMILY. MYGRANDFATHER IS ANTHONY. HE IS 
70 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY GRANDMOTHER IS HANNAH. SHE IS 65 
YEARS OLD AND SHE IS SHORT. MY MOTHER IS JASMINE. SHE IS 31 YEARS 
OLD AND SHE IS TALL. MY BABY BROTHER IS TYLER. HE IS CUTE AND SMALL. 
MY FATHER IS MICHEL. HE IS 34 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY BIG SISTER 
IS CHLOE AND SHE IS BEAUTIFUL. | LOVE MY FAMILY! 


EIA | 
A e f 


FONTE: Texto elaborado por Dalini de Barros Galvão e Samira Novo Lopes 


GLOSSARY —- GLOSSÁRIO 

BABY — Bebê GRANDMOTHER — Avó 
BEAUTIFUL — Bonita MOTHER -— Mãe 

BIG — Grande SHORT — Curto 

BROTHER - Irmão SISTER - Irmã 

CUTE — Fofo (a) SMALL — Pequeno (a) 
FATHER - Pai TALL — Alto(a) 
GRANDFATHER - Avô YEARS OLD — Anos de idade 


01. Depois de ler o texto sobre a família da Tiana, enumere a segunda coluna, de acordo, com a primeira, 
em seguida marque a opção CORRETA 


a. Anthony 34 years old 
b. Hannah 65 years old 


c. Jasmine 31 years old 
d. Michael 70 years old 


a)A,B,C, D b) B,C;A,D c) D,B,C,A d) D,C,B,A 
02. De acordo, com texto responda as perguntas abaixo: 


a) What is Anthony about Tiana? He is... 
( ) Grandfather ( ) Brother ( )Father 


b) What is Jasmine about Tiana? She is... 
( ) Sister ( ) Mother ( ) Grandmother 


c) What is Tyler about Tiana”? He is... 
( ) Big Brother ( ) Grandfather ( ) Baby Brother 


03. De acordo com o texto, quais são as características dos familiares da TIANA. 
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MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC 


ANTHONY TALL MICHEL 


os 
CHLOE DJ TIANA O 


HANNAH A MER o 
JASMINE E 


04. Leia o texto novamente, as perguntas a seguir, iniciadas com HOW (QUAL), aos MEMBERS OF THE 


FAMILY (Membros da família) 


a) How old is Anthony? 


( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )JHeis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 

b) How old is Hannah? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
c) How old is Jasmine? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
d) How old is Michael? 

( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )Heis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 


05. Escolha a opção que melhor traduz os números abaixo para o inglês 


13 () Thirty ( ) Thirteen 'D|/22( )JTwelve ( ) Twent-two 


'B|16( )Sixteen ( )Six E |08( JEight ( ) Eighty 
'C|/33( JThree ( )JThirty-three |F |10( )JTeen ( JTen 


06. Preencha a cruzadinha com os dias da semana em INGLÊS 


. QUARTA 
. DOMINGO 
| SABADO 
. TERÇA 


. QUINTA 
. SEGUNDA 
. SEXTA 


et-together-do-5-ano-ciclo-il 


07. Escreva qual o dia da semana em inglês, que representa as datas grifadas abaixo: 


JULLY 2020 


https://onlinecursosgratuitos.com/20-atividades-de-ingles-corpo-humano-para-imprimi 


09. Faça um X No animal que está escrito em inglês 


am” a 


eo 


ta e e 


oo O 


ooo sr 


afternoon! 


r/ 


ANOTAÇÕES 
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2º Caderno de Atividades / 2021 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223. Centro. CEP: 34555-000 — Sabará — MG. 


SEGUNDO CADERNO DE ATIVIDADES -1º PERÍODO/ EJA 


Queridos estudantes, 


Estamos vivendo um contexto completamente 
diferente do habitual. Seu empenho e participação são 
essenciais para a realização das atividades escolares. 
Nem sempre é fácil, sabemos que por vezes o desânimo 
e a vontade de desistir aparecem. Nestes momentos não 
podemos nos esquecer dos nossos objetivos. 
Acreditamos no potencial de vocês, e queremos que 
também acreditem! Nos momentos de dúvida peçam 
ajuda a seus professores ou familiares. Vocês não estão 
sozinhos, somos um time! 

Dando prosseguimento ao trabalho deste ano 
letivo, apresentamos mais um caderno de atividades, 
onde vocês poderão desenvolver alguns conhecimentos. 
Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas. São eles: 


> Escolham um horário diário para a realização das atividades; 

> Se for possível, escolham um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo para fazer as atividades; 
> Não permitam que ninguém faça as atividades por vocês, vocês são capazes de realizá-las sozinhos, mas 
não hesitem em pedir ajuda caso necessitem, peçam orientações aos seus professores, amigos ou familiares; 
> Façam pausas! Os exercícios podem ser feitos gradativamente; 

> Leiam sempre! Livros, jornais, receitas, encartes, posts de redes sociais... Exercite a leitura crítica. Reflita e 
formule sua opinião a respeito do que leu; 

> Treinem as operações nas tarefas do seu dia a dia. Façam cálculos mentais com preços de mercadorias, 
confiram o troco, atentem-se às medidas de uma receita, calculem a área de um cômodo... A matemática 
está presente no nosso dia a dia e há várias situações em que vocês podem exercitar o aprendizado; 

= Caso não consigam realizar alguma atividade no espaço disponibilizado no caderno de atividades, façam 
em folha avulsa e anexem; 


> Fiquem atentos ao cronograma de devolução dos cadernos, que será divulgado pela escola. 


Aproveitem bem este tempo, para que ele seja de aprendizado e crescimento! 


Bons estudos! 
Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria de Educação. 
Prefeitura Municipal de Sabará 
Abril/ 2021 


' ESCOLA MUNICIPAL 


! NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


sentimento desapareceu. Fiquei aliviado. 


fundo e fazer o possível para se livrar dele. 


1) Que monstros são esses citados no texto”? 


a) Alegria, amizade 


c) Raiva, inveja, egoísmo, ciúmes 


Assistindo ao programa “Que Monstro Te 


-— Mordeu”, da TV Cultura, cheguei à conclusão de 


que todos nós temos muitos monstros dentro da 
gente. São os nossos sentimentos ruins, como 
raiva, egoísmo, ciúmes, inveja, etc. Os monstros 
ficam guardados e, em alguns momentos, eles 
aparecem e nos fazem sentir mal. Para um monstro 
crescer, temos que alimentar o sentimento ruim. E, 
para fazer o monstro diminuir, temos que perceber 
que ele existe e pensar em coisas boas, pedir ajuda 
para adultos, amigos, familiares e professores. 
Outro dia um monstro cresceu dentro de mim 
quando minha mãe mandou eu parar de jogar 


videogame. Naquele momento, a raiva cresceu, cresceu, cresceu tanto, que eu a respondi. Meu irmão veio 
conversar comigo, e, aos poucos, a coisa ruim foi diminuindo. Pedi desculpas para minha mãe e o 


Portanto, sempre que perceber que um monstro está perturbando sua vida, procure se acalmar, respirar 


Folha de São Paulo, 21 mar.2015. Folhinha, p.8 


Fonte:file:///C:/Users/Marcia/Downloads/4%C2%BAY%20ANO%20ESCOLARIDADEY%20M%C3%93DULOY%2007.pdf 


b) Esperança, compaixão 


d) Amor, companheirismo 


2) Releia este trecho do relato “Monstros dentro da gente”: 


“Os monstros ficam guardados, e em alguns momentos, eles aparecem e nos fazem sentir mal.” 


Marque um (X) na alternativa que melhor explica a ideia dessa frase: 


a) Só algumas pessoas têm sentimentos ruins. 

b) 

c) Todas as pessoas podem ter sentimentos ruins. 
d) Só pessoas boas têm sentimentos ruins. 


Fá Mineral marciano também existe na Terra 


Esses “monstros” não existem: ficam guardados na imaginação. 


| Pesquisadores encontraram pequenos depósitos de jarosita numa camada 1.620 metros 


abaixo do solo Antártico. 


A jarosita é um tipo de sulfato amplamente encontrado em Marte. Na 
Terra, porém, ela só costuma dar as caras em rejeitos de mineração expostos à 
ação de chuva e vento, ou em áreas próximas a vulcões. 


Agora, cientistas encontraram outra potencial fonte terrestre de jarosita: 
as profundezas do solo antártico. Partículas do minério estavam a 1.620 metros 
do solo gelado. A descoberta pode ajudar cientistas a entender a formação da 
jarosita em solo marciano, que é árido por natureza. 


Fonte: https://super.abril.com.br/ciencia/mineral-marciano-tambem-existe-na-terral 


a 


3) O assunto do texto é: 


a) Os sulfatos encontrados em Marte. 


b 


C 


Os rejeitos encontrados na Terra. 


O mineral jarosita. 


d) A descoberta que o solo de Marte é árido. 


pr J Sinonímia é a relação que se estabelece entre palavras de sentidos semelhantes. 
— Vale destacar que há semelhança de sentido, não igualdade de sentido. As palavras 
que apresentam significados parecidos são chamadas de sinônimas. 


Exemplo: 
Rogou ao Divino Pai Eterno com fé! 
Suplicou ao Divino Pai Eterno com fé! 


4) Em qual alternativa não temos um sinônimo para a expressão “ela só costuma dar as caras”? 


a) Aparecer. b) Apresentar. 


c) Surgir. d) Desaparecer. 


5) Identifique as palavras sinônimas em cada questão e circule-as. 


Naquele dia, ele agiu como um louco. Eu liguei várias vezes, mas ninguém atendeu. 


Naquele dia, ele agiu como um insano. Eu liguei muitas vezes, mas ninguém atendeu. 


Ela leu o livro sobre a Inconfidência Mineira. 
| Não chegamos a conversar, pois ele é bem tímido! 
Ela leu o livro a respeito da Inconfidência 
nad Não chegamos a conversar, pois ele é bem acanhado! 
ineira. 
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Qual a origem do doce brigadeiro? 


Ed 


presidente após os anos do estado novo, de Getúlio Vargas. O 
candidato da aliança PTB/PSD, Eurico Gaspar Dutra, venceu com 
relativa folga. Mas o título de maior originalidade na campanha ficou 
para os correligionários do candidato derrotado, Eduardo Gomes (da 
UDN). 


Brigadeiro da aeronáutica, com pinta de galã, Eduardo Gomes tinha 
um apoio, digamos, entusiasmado. Para fazer o corpo-a-corpo com o 
eleitorado, senhoras da sociedade saiam às ruas convocando as 
mulheres a votar em Gomes, com o slogan: vote no brigadeiro. Ele é 
bonito e solteiro. Não satisfeitas ainda promoviam almoços e chás, nos 
quais serviam um irresistível docinho coberto com chocolate granulado, 
ao qual deram o nome de brigadeiro. 


| Em 1946, seriam realizadas as primeiras eleições diretas para 


N https://e-conhecimento.br.com/historia/em-1946-seriam-realizadas- as-primeiZ$195029 * 


a m EE o) o) m m [=== m m FER m m TESES m o) ER m m [a m m EEE m m a o) m e) m m [== m m [a 


6) A finalidade desse gênero de texto é: 


a) Trazer uma informação. b) Refutar um argumento. 


c) Advertir as pessoas. d) Propor mudanças. 


7) O nome do doce brigadeiro é uma homenagem a: 


a) Getúlio Vargas. 


Eduardo Gomes. 


) 
b) Eurico Gaspar Dutra. 
C) 

) 


d) Fernando de Melo Viana. 


Leia: 


PESSOAS FELIZES 
CONSOMEM MENOS! 


LIGAM “FELICIDADE” QUEREM QUE à GENTE 
AO “CONSUMO” ... CONSUMA... MAS NÃO 
sÓ PROPAGANDA! | Apr SEJA FELIZ! 


"Ajexandre Beck 2447/17 


Qual o gênero textual trabalhado acima: 


a) jornal b) carta c) receita d) tirinha 


LEIA PARA APRENDER MAIS SOBRE O QUE É CONSUMO. E 
DEPOIS FAÇA O EXERCÍCIO 2. 


O consumo faz parte da vida de todos nós e se 

apresenta desde o despertar até a hora de dormir nas CONSUMO 
propagandas, nas liquidações, na televisão e em todo o 
comércio de um modo geral. Mas, o que é realmente 
importante na nossa vida? Qual diferença entre as 
nossas necessidades e os nossos desejos? Analise o 
MAPA CONCEITUAL. 


ESSENCIAL SUPÉRFLUO 
NECESSIDADES PRIMÁRIAS DESEJO DE CONSUMIR, 
ALIMENTAÇÃO MESMO SEM 

VESTUÁRIO NECESSIDADE. 


5) Agora faça duas listas. A primeira daquilo que é essencial para você e a outra do que é supérfluo. 


Fonte: http://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/CFORM Pensar-Fazer-Aprender 30Ano LINGUA-PORTUGUESA-e- 
MATEMYGWC3%BITICA Web.pdf 


1) O conjunto dos números naturais é representado por: 
N=(0,1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11, 12,...) 


O conjunto dos números naturais contêm 12 números. 

O conjunto dos números naturais contêm 13 números. 

O conjunto dos números naturais é representado por N. 

O conjunto dos números naturais não é representado por nenhuma letra. 


2) Escreva como se lê esse número, 1111: 


a) Um, um, um. 

b) Um, mais um, mais um, mais um, mais um. 

c) Um mil cento e um. 

d) Um mil cento e onze. 

3) Qual o menor e o maior número formado por estes três algarismos 5, 3 e 9, sem repeti-los. 
a) 353 e 593 
b) 359 e 953 
c) 395 e 959 
d )539 e 999 


4) Dentre os números 7502, 2845, 6531, 7054, 3052, 70563 e 41500, quantos têm o algarismo 5 ocupando 
a ordem das centenas” 


a) 2 números b) 3 números 


c) 4 números d ) 5 números 


5) Considere o número 8253. Coloque um Zero entre dois dos algarismos e obtenha o maior número 
possível. 


a) 80253 b) 82053 
c) 82503 d) 82530 


PRECE 


7 PARA MEDIR LONGAS DISTÂNCIAS UTILIZAMOS UMA h 
! UNIDADE DE COMPRIMENTO CHAMADA QUILÔMETRO. |; 
A 1 QUILÔMETRO = 1.000 METROS À 


Cai i—i—i—o— o — O 


6) Qual das cidades fica mais distante a partir do 


GUAÍBA 100 km local em que a placa está localizada” 
PELOTAS 330 km 


E a cidade mais próxima”? 


URUGUAIANA 700 km 
LIVRAMENTO 570 km 


Qual a diferença, em quilômetros, entre a cidade mais 


próxima e a mais distante”? 


7) Maria quer comprar uma caixa d'água. Veja os tamanhos das caixas d'água vendidas no depósito 
de construção: 5000 litros 


3000 litros 


1000 litros 


500 litros 
300 litros 100 litros 


A) Ela quer saber quantos baldes de 20 litros são necessários para encher algumas caixas dessas. 
Complete a tabela com essas informações: 


CAIXA D'ÁGUA QUANTOS BALDES DE 20 LITROS? 


100 LITROS BALDES 


Á ? 
CAIXA D'ÁGUA QUANTOS BALDES DE 20 LITROS 


LITROS 


B) Você sabe registrar essas situações com números e símbolos matemáticos? Registre abaixo: 


C) Com o racionamento ocasionado pela pouca chuva e o uso abusivo da água, Maria José está juntando 
água da chuva para economizar. Observe quanta água ela conseguiu armazenar e utilizar nesta semana: 


CHOVEU SEGUNDA PELA MANHÃ, E A CAIXA QUE ESTAVA VAZIA FICOU COM 300 LITROS. 
NA TERÇA-FEIRA, ELA REGOU SUAS PLANTAS E GASTOU UNS 150 LITROS. 


CHOVEU NA QUARTA-EFIRA DE NOVO, E ELA ENCHEU MAIS 250 LITROS ALÉM DO QUE 
TINHA. 


a) Quantos litros de água têm na caixa d'água de Maria José na quinta-feira”? 


b) Analisando o resultado, qual das três caixas d'água abaixo é a que Maria José comprou”? Marque 
um X na opção correta. 


100 LITROS 300 LITROS 900 LITROS 


Fonte: http://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/CFORM Pensar-Fazer-Aprender 30Ano LINGUA-PORTUGUESA-e- 
MATEMYGWC3%BITICA Web.pdf 
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/ Divisão da História 
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De acordo com a visão clássica e tradicional, a divisão da 
história da humanidade é feita em quatro grandes períodos, 
também chamados de "Idades". São eles: Idade Antiga, Idade 
Média, Idade Moderna, Idade Contemporânea. 


Pré-História 

Todo o período que existiu antes da invenção da escrita é 
denominado Pré-história. Assim, a Pré-história corresponderia a 
um período da humanidade que abrange milhões de anos. 
Nesse momento, o homem aprendeu a viver em comunidade, a 
utilizar o fogo, a domesticar animais e a produzir alimento, dando 
origem à agricultura. 

Na Pré-História, o homem criou a linguagem como meio de 
comunicação e inventou a escrita. Além disso, criou a pintura, a cerâmica e as primeiras organizações 
sociais e políticas. 

A Pré-história está dividida em três períodos: 


e Paleolítico: também chamado de "Idade da Pedra Lascada”, tem início há aproximadamente 4,4 
milhões de anos e se estende até 8000 a.C. 

e Neolítico: também chamado de "Idade da Pedra Polida”, esse período vai de aproximadamente 8000 
a.C. a 5000 a.C. 

e Idade dos Metais: Período que se estende de 5000 a.C. até o surgimento da escrita pelos sumérios, 
em 4000 a.C. 


Tudo o que sabemos sobre a Pré-História devemos aos fósseis e objetos encontrados nas escavações 
paleontológicas, que ocorreram principalmente a partir do final do século XIX, estendendo-se até os dias 
atuais, frequentemente apresentando novas descobertas. 


Idade Antiga: 

Idade Antiga ou Antiguidade é o período da história que é contado a partir do desenvolvimento da escrita, 
pelos sumérios, mais ou menos 4000 anos a.C., até a queda do Império Romano do Ocidente, em 476 da 
era cristã. 


Dentre os fatos históricos desse período da história se destacam: 
Antiguidade Oriental, que compreende a civilização egípcia, a civilização mesopotâmica, as civilizações 
hebraica, fenícia e persa, Grécia Antiga, das origens ao período arcaico, Roma Antiga e o Império Romano, 
até a sua queda, em 476. 


Idade Média: 

A Idade Média é o período da história que tem início em 476 e vai até a tomada de Constantinopla, pelos 
turcos otomanos, em 1453. Nesse período da história se destacam: Alta Idade Média, Feudalismo, Baixa 
Idade Média, Cultura Medieval e a Formação das Monarquias Nacionais. 


Idade Moderna: 

A Idade Moderna é o periodo da história que tem início em 1453 e vai até o ano de 1789, data da 
Revolução Francesa. Dentro desse período da história se destacam: Expansão Marítima Europeia, 
Revolução Comercial e o Mercantilismo, Colonialismo Europeu na América, Périplo Africano, Renascimento 
Cultural, Reforma Protestante e Contrarreforma, Absolutismo e o Iluminismo. 


Idade Contemporânea: 

A Idade Contemporânea é estudada de 1789, época da Revolução Francesa, até os dias atuais. Dentro 
desse período, vários acontecimentos políticos, econômicos e sociais, receberam influência da Revolução 
Francesa, como: Independência do Brasil e Revolução Industrial. 


https://docplayer.com.br/127300785-Capitulo-1-0-estudo-da-historia.html 
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Atividades: 


1) Associe a primeira coluna com a segunda: 


a) Idade Antiga. ( ) Expansão Marítima 

b) Idade Média. ( ') Revolução Francesa 

c) Idade Moderna. ( ) Queda do Império Romano do Ocidente 
d) Idade Contemporânea. (|) Início do Feudalismo. 


2) À pré-história se divide em: 


Paleolítico, neolítico e idade dos metais. 
Paleolítico, idade do ouro e grandes descobertas. 
Triássico, jurássico e paleolítico. 

Paleolítico, mesozoico e holoceno. 


3) Assim, à corresponderia a um período da humanidade que abrange milhões de 
anos. Nesse momento, o homem aprendeu a viver em , a Utilizar O R 
a domesticar animais e a produzir alimento, dando a origem à agricultura. 


Complete as lacunas com a opção correta abaixo: 


História — comunidade - água. 
Pré-História — sociedade - fogo. 
Pré-História — comunidade - fogo. 
Pré-História — aldeia - água. 
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PAISAGEM 
À paisagem é um conceito que se refere a tudo o que podemos perceber utilizando os nossos cinco 


; sentidos (tato, visão, olfato, paladar e audição), especialmente a visão. Paisagem natural e paisagem cultural 
; são diferenciadas pela análise dos elementos que as compõem. 

; As paisagens naturais são aquelas construídas pela natureza: formas de relevo (montanhas, serras, 
' planaltos e planícies), hidrografia (rios, lagos, oceanos). É importante dizer que podemos encontrar 
; paisagens naturais em meio a paisagens culturais; áreas de preservação ambiental são exemplos disso. 
As paisagens culturais são resultado das ações dos homens sobre a natureza, como pontes, portos, 
É ferrovias, túneis e muitos outros. Elas podem ser divididas em paisagem rural e paisagem urbana. A primeira 
É é formada pela atividade agropecuária, como lavouras de uma infinidade de culturas, hortaliças, frutas, além 
da criação de bovinos (corte e leite), aves e suínos. Esses elementos fazem parte da realidade de 
É propriedades rurais como fazendas, chácaras e sítios. A segunda é constituída por elementos urbanos como 


; ruas, avenidas, praças, viadutos, prédios e muitos outros. 


https://brasilescola.uol.com.br/geografia/paisagem-cultural-paisagem-natural.htm 
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1. Diante dessa perspectiva, pode-se afirmar que: 


|. Toda paisagem resulta da transformação ocasionada pela ação humana. 

Il. A paisagem expressa a história das práticas sociais e naturais. 

HI. Os elementos de uma paisagem podem transformar-se ao longo do tempo. 

IV. A construção do espaço geográfico corresponde a uma transformação das paisagens. 


Estão CORRETAS as afirmativas: 


le ll 
le III 
II, Ile IV 


a 
b 
C 
d) |, le IV 
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2. Com base nos conceitos de paisagem natural e paisagem cultural classifique a 2º coluna de acordo com 
o tipo de paisagem. 


(N) Paisagem Natural ( ) É aquela composta por diversos elementos físicos como: solos, rios, 
relevos e etc. 
(C) Paisagem Cultural ( ) Tem sua estrutura adaptada às necessidades do homem, da produção 


e sobrevivência. 


3. Assinale a alternativa que completa a frase a seguir: 


Para a Geografia, é tudo que nossa visão alcança em determinado 
momento, e até mesmo os sentidos humanos - olfato, paladar, visão e audição - nos ajudam a percebê- 
la. A palavra que completa corretamente a lacuna é: 


a) a região b) o lugar Cc) o espaço geográfico d) a paisagem 


4. Assinale a opção incorreta em relação às características da Paisagem: 


a) À Paisagem é tudo o que os nossos olhos veem de um determinado local. 
b) As paisagens mudam. 

c) As paisagens podem ser formadas por elementos feitos pela natureza ou feitos pelos seres humanos. 
d) As paisagens representam apenas elementos naturais de um determinado lugar. 


5. À paisagem em que predominam os aspectos originais da natureza como a vegetação, o relevo e a 
hidrografia é chamada de paisagem natural. Assinale a alternativa abaixo que contenha apenas paisagens 
naturais: 


floresta, conjunto de montanhas e avenida. 
rodovia, edifícios e represa. 
geleira, floresta e conjunto de montanhas. 


a 
b 
é 
d) hidrelétrica, cidade e lago. 


Reflita, e registre com o seu conhecimento, o que 
a charge mostra sobre a paisagem e sobre o 
“espaço geográfico”? 


Ciências 
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“FIQUE POR DENTRO... O Aquecimento Global pode ser considerado como um “Efeito EstufN 
agravado pelo homem” devido à emissão, exagerada, de gases causadores do Efeito Estufa, através da 
queima dos combustíveis fósseis. Esses gases impedem que o calor irradiado pela superfície terrestre 
seja devolvido ao espaço. Dessa forma há um aumento anormal das temperaturas do planeta, causando 


1º Aquecimento Global. / 


DS o o * fe e (an (e, ni fi | So E * + e Te 


Aquecimento Global 


O aquecimento global refere-se ao aumento elevado da 
temperatura média da Terra. Apesar de ser um assunto que 
não é um consenso na comunidade científica, muitos 
estudiosos acreditam que esse fenômeno se agravou em 
razão das atividades humanas. 

A poluição do ar por meio de queimadas, do intenso uso 
de transportes e do aumento da produção no setor industrial 
também é associada ao aquecimento global. 

As principais consequências desse fenômeno são o 
derretimento das calotas polares, o aumento do nível dos 
oceanos, a diminuição dos recursos hídricos e diversas 
«anomalias climáticas, como El NiÃo e furacões. 


qu IM, 


” * Características do Efeito Estufa 
| 
| ” E Kai E Te 
Fenômeno de ordem natural responsável por manter as temperaturas médias globais, possibilitando a! 
| existência de vida na Terra. E agravado pela ação humana por meio da emissão de gases de efeito estufa 
% E : A a Ro , a gp vá | 
| à atmosfera, que impedem a dispersão da radiação solar irradiada pela superfície terrestre, aumentando a ! 
T temperatura do planeta. “Gases de efeito estufa “Dióxido de carbono “Gás metano *Oxido nitroso *Gases | 
| fluoretados. 
I | 
Ê 
e Causas 
| 
l z x sa Rã o a 
E um fenômeno natural que tem se intensificado em decorrência de atividades humanas ligadas à! 
industria, atividades agropecuárias, uso de transportes e desmatamento. 
I Ê 
A = | 
e Consequências 
| 
l , E 
| Derretimento das calotas polares; Aumento do nível do mar; Agravamento da segurança alimentar; 
| Aumento dos períodos de seca; Escassez de água; Aumento das temperaturas. 
Ê 
! | 
: / 
gas a a a A E a a a a E A E O a Da a DA 


Atividades: 


De acordo com o texto quais são os gases que causam o efeito estufa? Cite-os: 


As ações humanas contribuem para a emissão destes gases, de que maneira”? 


Quais são as consequências do Efeito Estufa”? 


DO AR, REBUENDO O | FAUNA, OS ROS... 
EFEITO ESTUFA... | | 


««REDUE O RISCO 


Entre outros processos, o reflorestamento contribui para a diminuição do efeito estufa, ao promover o(a): 
a) ( ') aumento da fixação do carbono durante a fotossíntese. 
b) ( |) aumento da respiração durante o crescimento das plantas. 


c) ( ) aumento da liberação de gás carbônico para a atmosfera. 


Considerando que hoje matriculados na EJA (Educação de Jovens e Adultos), temos pais, tios e avós, 


trabalharemos neste caderno de atividades, direitos e deveres de crianças e adolescentes. 
Nos próximos cadernos, continuaremos o trabalho falando das outras fases da vida. 
Afinal, todos nós temos direitos e deveres! 


DIREITO À EDUCAÇÃO 


Leia o texto a seguir. 


; Ei aid o 5 ; f..3 dé 
Toda criança tem direito a receber educação escolar gratuita e obrigatória, “a 
favorecendo sua cultura geral e permitindo desenvolver suas aptidões, sua | 
individualidade e seu senso de responsabilidade social e moral. 
l 
| 


Declaração Universal dos Direitos da Criança (adaptado). 


1) Além do Direito à Educação, que outros direitos você acha que a criança e o adolescente tem? 


2) Troque cada letra pela anterior no alfabeto e complete as frases. 


Crianças podem ajudar os familiares em tarefas simples, como organizar os brinquedos, por 
exemplo, mas não devem ser responsáveis pelas tarefas do lar nem por atividades perigosas. / 


aj e o o 


3) Marque com X as atividades que crianças não devem realizar: 


( ) Colocar a roupa suja no cesto. ( ) Guardar o material escolar. 
( ) Passar roupa. ( |) Guardar calçados no armário. 
( ) Cortar alimentos. ( ) Cozinhar. 


4) Para você, por que crianças não devem realizar as atividades que você marcou na questão anterior”? 


“A infância é o tempo de maior criatividade na vida de um ser humano” 
J. Piaget 


Quais os principais deveres da criança e do adolescente de acordo com o ECA? 

Além de garantir os direitos, o ECA também prevê os deveres da criança e do adolescente — que 
nada mais são do que “regras” de convivência, as quais favorecem o desenvolvimento infantil e prepara os 
menores para a vida em sociedade. 

Além do ECA, outra lei importante é a Declaração Universal dos Direitos das Crianças, promulgada 
em 1959 pelas Nações Unidas e que é válida em todo o mundo e também prevê alguns deveres dos 
menores. 


De acordo com essas legislações, são deveres da criança e do adolescente: respeitar pais e 
responsáveis; frequentar a escola; respeitar os professores, educadores e demais funcionários da escola; 
respeitar o próximo e as suas diferenças (como religião, classe social ou cor da pele); participar das 
atividades em família e em comunidade; manter limpo e preservar os espaços e ambientes públicos; 
conhecer e cumprir as regras estabelecidas; respeitar a si mesmo; participar de atividades culturais, 
esportivas, educacionais e de lazer; sempre que tiver dúvidas sobre seus direitos e deveres procurar o 
responsável legal ou o conselho tutelar; proteger o meio ambiente. 


Lingua Inglesa 


1) Color and make an X. See example. 
(Pinte e marque um X. Veja o exemplo): 


A ( BIKE 
B ( SHIP 
Cc ( YPLANE 
D ( JCAR 
E ( JTRUCK ( 
F ( JBIKE 


( 
( 
( 
( 
( 
( 


) BUS ( TAXI 

) CAR (|) TRUCK 
) BIKE ( )BOAT 

) BUS ( TAXI 

) BUS ( SHIP 

) BUS ( )BOAT 


DAYS OF THE WEEK - DIAS DA SEMANA EM INGLÊS 


O 


SATURDAY 


& Can Stock Photo - csp17692069 


1. Write the days of the week in English. 
(Escreva os dias da semana em inglês.) 


a) Domingo: 

b) Segunda-feira: 
c) Terça-feira: 

d) Quarta-feira: 
e) Quinta-feira: 

f) Sexta-feira: 

9) Sábado: 


2) Escreva o dia da semana que vem antes (before) e depois (after): 


a) is after Friday. 
C) is before Thursday. 
e) After Wednesday 


is before Monday. 


d) Monday is before 


13 


OOo 


Dá 


A figura geométrica é um elemento muito 
utilizado por vários artistas. Estes artistas podem 
começar os seus trabalhos a partir de uma figura 
geométrica ou ainda acrescentá-la à sua criação, 
enriquecendo o resultado. Observe alguns exemplos 
de desenhos realizados a partir de figuras 


geométricas: 


neon enero oscar nen, 


Desenho baseado em figuras geométricas — 
Contextualização e experimentação prática 


Fonte: Apostila “Praticar a Arte” — vol.03, de Fabrício Secchin 


Cia da a dd RS dd da dad dd dd dd da 


1) Crie uma composição com desenhos feitos a partir de figuras geométricas. Capriche na sua criatividade. 
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OE 


Leia o texto: Empreendedorismo 


. Nota fiscal er 


Você já ouviu falar em nota fiscal? Aquele papelzinho que recebemos quando fazemos alguma compra ! 
no mercado ou em lojas... E para o que serve a nota, você sabe? É para que o governo saiba quanto o 
estabelecimento está vendendo e o quanto tem que ser pago de imposto. Mas que imposto é esse? É o 
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, valor que está incluído no preço de todas 


as mercadorias que adquirimos e deve ser repassado ao Estado. Esse valor será revertido em melhorias 
para o cidadão. 


Quando for às compras, não deixe de exigir sua nota fiscal. Esta é a prova de que o comerciante 
está cumprindo suas obrigações para com o Estado. . 


N. / 


1) Vamos comparar as imagens e descobrir as 5 diferenças existentes entre elas? 


Júnior foi ao supermercado e não deixou de exigir a sua nota fiscal 


; Ep 
JEEP A am 
sm E E aa 


15 


Educação Física 


As capacidades físicas 


Para que nosso corpo tenha condições de se desenvolver da melhor forma possível, a prática de atividades 
diversas é fundamental, pois, por meio delas, é possível melhorar a qualidade da saúde física e mental. Além 
disso, com a sua prática, melhoramos os componentes da nossa aptidão física também chamados de 
“capacidades físicas”, que nada mais são do que as propriedades do organismo que podem ser treinadas 
ao se relacionar ao meio ambiente, ou seja, habilidades que serão aprimoradas ao serem utilizadas na 
realização de tarefas cotidianas. As capacidades são: força, flexibilidade, resistência, agilidade e outras. 
Força muscular é a capacidade que um músculo ou grupo muscular tem de suportar uma carga por um 
determinado tempo. 
Flexibilidade pode ser compreendida com a amplitude máxima de um movimento articular, ou seja, o quanto 
é possível estender uma musculatura. 
Resistencia indica é realizar um movimento com mesma eficiência no maior tempo possível. 
Agilidade é mudar a direção do corpo, durante um deslocamento, no menor tempo possivel. 

Fonte: livro didático do ensino positivo, vol.2,2018-Curitiba-PR. 


A figura ao lado mostra o movimento: levantamento de peso olímpico. 


Para executar esse movimento olímpico com perfeição, é necessário treinar 
com regularidade a capacidade física: 


a) ( ) agilidade b) ( |) resistência 


b)( Jforça c) ( |) flexibilidade 


htips://www .fef.unicamp.br/fel/sites/uploads/hoticias/2017/levantamento-peso-olimpico.jpg 


As capacidades físicas estão relacionadas, não somente com esportes, mas também com o cotidiano das 
pessoas. Portanto, limpar a casa durante 30 minutos corridos exige, predominantemente, qual capacidade 
física: 


a) ( |) flexibilidade b) ( ) resistência c)(  Jforça d)( |) agilidade 


História dos jogos eletrônicos 


O desenvolvimento dos jogos eletrônicos está relacionado ao desenvolvimento da tecnologia em 
nossa sociedade. 
O primeiro jogo eletrônico foi criado pelo físico William Higinbotham, em 1958, e tinha como objetivo rebater 
uma bolinha, simulando um jogo de tênis. 


Na década de 1970, são criados os fliperamas, maquinas de uso público que funcionam por meio de fichas 
ou moedas. 
Na década de 1990, com o desenvolvimento dos computadores e da tecnologia do CD, os jogos passaram 
a ser produzidos para formato de mídias, em 1994, foi lançado o videogame. 

Fonte: livro didático do ensino positivo, vol.6,2018-Curitiba-PR. 


Analise as alternativas e assinale a que estiver correta em relação aos jogos eletrônicos. 

|. A história dos jogos digitais teve início quando um físico projetou um jogo com bolinhas, semelhantes ao 
tênis. 

||. Os jogos eletrônicos tornaram-se uma forma popular de entretenimento e uma parte da cultura moderna 


em diversas regiões do mundo. 
III. O vídeo game foi feito através do desenvolvimento da tecnologia: CD e formato de mídia. 


a) Somente a | e Il estão corretas. b) Todas as alternativas estão corretas. 


c) Somente a | e Ill estão corretas. d) Somente a Il e Ill estão corretas. 


16 


ANOTAÇÕES 
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO 
ESCOLA ESTADUAL SIMÃO VIANNA DA CUNHA PEREIRA - 062413 
Decretos: 8.149 de 05/02/65 e 10/06/65 - 18.800 de 28/02/79 e 25.698 de 21/02/86 


Av. Itapiraçaba, S/Nº - Tel. 3621-4735 - Januária/MG - 39480-000 
escola.6241 Jleducacao.mg.gov.br ED UCACÃO 


PLANO DE ENSINO TUTORADO COMPLEMENTAR VOL. IH 


TURMA: 1º PERÍODO EJA MÉDIO. 


PROFESSOR: LAÉRCIO CARDOZO. 


COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA. 
NOME DA ESCOLA: ESCOLA ESTADUAL SIMÃO VIANNA DA CUNHA PEREIRA. 


ANO DE ESCOLARIDADE: 3º ANO TURMA: 1º PERÍODO EJA MÉDIO | TURNO: 5º | PERÍODO: 18/03 À 17/05/2020 
AULAS SEMANAIS: 3 AULAS/HORAS. AULAS MENSAIS: 12 AULAS/HORAS. CARGA HORÁRIA TOTAL: 25 AULAS 


Prezado aluno do 1º PERÍODO EJA MÉDIO, o presente PLANO DE ENSINO TUTORADO refere-se à 
complementação de carga horária da disciplina de LÍNGUA PORTUGUESA, referente ao mês de março, abril e maio, 
período este, em que a ESCOLA ESTADUAL SIMÃO VIANNA DA CUNHA PEREIRA estava com as suas atividades 


escolares suspensas devido à pandemia do novo corona vírus. 


O PLANO DE ENSINO TUTORADO de complementação de carga horária deverá ser resolvido e entregue na 
secretaria da escola IMPRETERIVELMENTE até o dia 31/08/2020, junto com PET Vol. Ill. O mesmo será utilizado 
como comprovação de carga horária conforme previsto pela RESOLUÇÃO SEE Nº 4 .234, DE 22 DE NOVEMBRO DE 
2019 e como avaliação final para conclusão do 1º PERÍODO EJA MÉDIO. 


ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES A SEGUIR: 


1. Leia atentamente cada questão antes de decidir qual opção assinalar. Lembre-se: cada questão tem uma única 


opção correta. 


2. Resolva à caneta de tinta azul ou preta. Questões rasuradas ou com duas alternativas serão anuladas. 


BOM TRABALHO! 


TEXTO | 
“GRACIAS A LA VIDA” E A VOCÊS 


Se quem escreve o faz para um outro, o outro está sempre presente quando escrevemos. 
Trata-se, pois, de um exercício solitário na aparência, mas que nos põe em contato virtual com 
todos os possíveis leitores. Quando apagamos, quando corrigimos, nós o fazemos para o severo 


leitor, eu ou você. 


No meio deste mundo aparentemente superpovoado, aumenta sempre o número dos 
que se ressentem do anonimato, da solidão, da falta de tempo para si. É contra isso tudo que cada 
vez mais escrevemos na luta que travamos contra essa existência e esse isolamento que a 


multidão nos impõe. Quanto mais nossa existência ocorre na solidão de minúsculas ilhas desertas, 


imaginárias, mais escrevemos para manter a comunicação com os outros. 


Nas celas solitárias dos mais severos presídios, encontramos recados raspados a unha. Náufragos hasteiam 
bandeiras. Grandes homens e mulheres perscrutam suas especificidades e escrevem autobiografias. Quando o 


“engenho e arte” de cada um não dão conta, paga-se para que alguém escreva. 


Nas livrarias, estantes de biografias ocupam cada vez mais espaço. Proliferam cursos de redação. Quanto 
menos dizem que lemos, mais livros são publicados. Nas feiras de livros, vagamos por quilômetros de livros 


expostos. 


Cada livro é uma porta aberta, uma janela escancarada por onde alguém fala ao mundo - que pode ser 
uma pessoa, um grupo, uma tribo, uma nação - e, se muito talento houver, talvez fale a todo mundo e a todo o 
futuro. Deixar escrito é uma esperança lançada na direção da imortalidade. Os que escrevem e são escolhidos 


entram na academia, não é? Os acadêmicos tornam-se imortais. Dizem. 


Nas mitologias ocidentais, depois da morte, o destino das almas não é a solidão, é o céu, o inferno, o 
purgatório, o limbo, em torno do padre eterno. Juntos, em boa companhia, entramos em alguma eternidade. Disse 
do mundo ocidental porque é aí que parece estar arraigada essa mania de escrever, assim como o medo do 
isolamento, da morte e do vazio do grande silêncio interior. Escrever aparece como grande ponte para se esquivar 


dessas formas aversivas de sentir. 


Parece que não basta o amor e o respeito ao próximo. Eles precisam ser expressos na prática. Escrever é 
dizer o sentimento. É um fazer que pode ser percebido. Nos agrupamentos humanos onde predominam contatos 
diretos face a face, pode-se dispensar a escrita, pois se pratica a comunicação contínua. Onde os contatos face a 


face rareiam, onde o isolamento começa a machucar, a escrita é o ato de se aproximar. E o grito. 


Anna Verônica Mautner, Folha de S. Paulo — 04/09/03 


QUESTÃO 01 


No texto, a autora afirma que “escrever é dizer o sentimento”. É CORRETO depreender disso que quem escreve 
(A) se esquiva. 

(B) se respeita. 

(C) se expõe. 


(D) se tranquiliza. 


QUESTÃO 02 


Todas essas passagens do texto ressaltam o caráter interativo da escrita, EXCETO. 
(A) “... a escrita é o ato de aproximar...” 

(B) “Nas celas solitárias... encontramos recados raspados a unha. ” 

(C) “... é aí (mundo ocidental) que parece estar arraigada essa mana de escrever...” 


(D) “... escrevemos na luta que travamos contra... esse isolamento que a multidão nos impõe. ” 


QUESTÃO 03 


Todas as afirmações a respeito desse texto estão corretas, EXCETO. 
(A) A autora utiliza como argumentação a ideia de que o ato de escrever rompe o isolamento. 


(B) As relações de anterioridade e posteridade das ações são comuns nesse texto, pois é característica dele uma 


progressão temporal, isto é, suas ações obedecem a uma ordenação cronológica. 


(C) As expressões “janela aberta” e “porta escancarada” são metáforas que nos remetem à receptividade que o 


texto escrito pressupõe. 


(D) Esse texto apresenta enunciados que guardam entre si relações de natureza lógica, como, por exemplo, nos 


agrupamentos humanos... pode-se dispensar a escrita, pois se pratica a comunicação contínua”. 


TEXTO II 


FICOU LOUCA?! 
ALÉM DE ESTAR 

SR DENGUE, QUER 
QUE EU O EXPULSE 7/ 


NÃO ACREDNTO!? 
EXPULSA ELE 


Disponivel em: https;/Awwy. ítico.com.br/brun 2! 


Nessa charge, o efeito de humor está apoiado no (a) 

(A) desvio inadmissível, nesse tipo de texto, da norma culta em “expulsa ele de casa”. 

(B) aplicação de duplo sentido da sentença “está tendo um caso”. 

(C) expressão de desespero exagerado da personagem, ao afirmar que o marido está tendo um caso. 


(D) distinção quanto ao domínio do uso do pronome em “expulsa ele” e “que eu o expulse”. 


TEXTO HI 


Pessoas cle 
a. 43 anos de 
des 


vem REsRr O e A s. 


Asi desTfosrrress. inescia. qo torre» 


Analisando-o, podemos afirmar que 


(A) foi produzido pelo governo federal, visando ao esclarecimento da população acerca da necessidade de se 


prevenir contra a doença, em todas as faixas etárias. 


(B) demonstra a preocupação das instituições públicas acerca da imunização contra o sarampo, essencial em 


qualquer idade. 


(C) enfoca a necessidade de se prevenir, através da vacinação, contra o sarampo, sendo necessárias apenas duas 


doses. 


(D) tem como público-alvo pessoas de 6 meses a 49 anos de idade, que não tenham sido vacinadas e que possuam 


caderneta de vacinação. 


Em “Vacine-se contra o sarampo”, o pronome SE exerce a função de 
(A) apassivador. 

(B) índice de indeterminação do sujeito. 

(C) reflexivo. 


(D) reflexivo recíproco. 


TEXTO IV 


SRA IUITO 


23>3 DE SETEMBRO 


DIA ESTADUAL DE |. 
COMBATE A SIFILIS CONGENITA 


O objetivo principal do cartaz é 


(A) informar sobre o serviço de saúde do governo da Bahia. 
(B) criticar as pessoas que não fazem o teste de sífilis. 
(C) alertar as pessoas sobre a importância do teste de sífilis na gestação, para resguardar o bebê. 


(D) incentivar toda a população a fazer o teste de sífilis enquanto está sendo oferecido gratuitamente. 


Assinale a alternativa CORRETA quanto à análise sintática dos termos destacados do texto. 

(A) Os termos destacados em “proteger o bebê” e “combate a sífilis” exercem a mesma função sintática. 
(B) “gratuita” e “congênita” exercem função de predicativo. 

(C) “fazer” e “proteger” são verbos transitivos diretos. 


(D) “de sífilis” e “a sífilis” são termos ligados a nomes. 


TEXTO V 


TUBERCULOSE E AIDS 


O os sicesl Errados MÇEE O DECO CEÍ£O. 


THOSE TT CITE MAES EPE 


E —— : A 
TUE OSr EC se A ce ——— 
e E A eee o e 
Disponível em Ihunww renatodamatta convbl -e-aids-possvel-tratar-at-o-preconceito-campanha-de-conscientiza 
diagnstico-para-tbhiv-no-estado-do-rio-de-janeiro? VW47nASSKIHU 
QUESTÃO 09 


Através da análise da peça publicitária apresentada, é possível depreender que 

(A) tanto as vítimas de Aids quanto as de tuberculose sofrem preconceito. 

(B) somente as vítimas de Aids sofrem preconceito, mas podem adquirir tuberculose. 

(C) a Aids e a tuberculose são doenças altamente contagiosas, e quem padece da segunda não enfrenta preconceito. 


(D) ao se fazer o tratamento da Aids e da tuberculose, supera-se o preconceito. 


QUESTÃO 10 
Assinale a alternativa INCORRETA quanto aos aspectos linguísticos da peça publicitária. 


(A) o texto assim redigido - “É possível tratar tuberculose e Aids”-, a oração destacada classifica-se como 


substantiva subjetiva. 


(B) a ausência de marcadores de coesão entre os enunciados compromete o entendimento da mensagem. 


AD 


(C) a palavra “até” tem sentido de inclusão. 


(D) em “Até o preconceito”, o termo destacado exerce função de objeto direto. 


TEXTOV 


O cartaz apresentado faz parte de uma campanha brasileira de prevenção ao suicídio, iniciada em 2014 em 


Brasília e intitulada de SETEMBRO AMARELO. Essa campanha foi uma iniciativa do Centro de Valorização da Vida 
(CVV), do Conselho Federal de Medicina (CFM) e da Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP). Através da análise 


feita desse cartaz, é válido afirmar que 
(A) os 90% dos suicídios que ocorrem por ano no Brasil só poderiam ser evitados com tratamento intensivo. 


(B) 12 mil pessoas recorrem ao suicídio por ano no Brasil, mas 90% delas não têm conhecimento dos serviços de 


apoio prestados pelas entidades. 


(C) das 12 mil pessoas que recorrem ao suicídio por ano no Brasil, somente 10% procuram tratamento 


especializado. 


(D) através da conscientização acerca das causas que levam o indivíduo a recorrer ao suicídio, é possível evitar 


grande parte das ocorrências. 


Assinale a alternativa CORRETA quanto à análise do sujeito nas orações “Não é draminha. É coisa séria. ” 
(A) é inexistente. 

(B) é indeterminado. 

(C) é oculto e reconhecido no contexto. 


(D) é composto. 


TEXTO VI 
A saúde do brasileiro em alerta 


O Ministério da Saúde divulgou, recentemente, a pesquisa do ano 
de 2010 realizada pela VIGITEL (Vigilância de Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico), que tem como objetivo 
monitorar a frequência e a proteção para doenças crônicas não 
transmissíveis na população brasileira e assim definir ações de promoção 
da saúde e de prevenção de doenças. O estudo é realizado anualmente, 
desde 2006, com indivíduos maiores de 18 anos, residentes em domicílios 
com telefone fixo nas capitais dos 26 estados brasileiros e no Distrito 
Federal. Em 2010, 54.339 pessoas foram ouvidas — cerca de duas mil para 


cada capital brasileira. 


A pesquisa aponta que quase metade da população brasileira tem 
sobrepeso. O excesso de peso aumentou de 42,7% para 48,1%, e a 
obesidade subiu de 11,4% para 15% desde 2006. Quando avaliado 


separadamente por sexo, observou-se que mais da metade dos homens 


está acima do peso. Em 2006, a pesquisa apontava excesso de peso em 


47,2% dos homens e em 38,5% das mulheres. 


O secretário de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, Jarbas Barbosa, alertou para o alto risco a que 
os brasileiros estão expostos. "Se nós mantivermos o ritmo de crescimento [no índice de obesidade] que o Brasil 


vem tendo, em 13 anos nós vamos ter o mesmo índice de prevalência que os Estados Unidos têm atualmente”. 


Segundo outros estudos, o expressivo crescimento no número de pessoas com sobrepeso e obesidade, em 
um curto período, é uma tendência mundial. “O excesso de peso decorre do sedentarismo e de padrões alimentares 
inadequados. Essa é uma tendência mundial, e o Brasil não está isolado. Ela é um reflexo do baixo consumo de 
alimentos saudáveis como frutas, legumes e verduras e do uso em excesso de produtos industrializados com 


elevado teor de calorias, como gorduras e açúcares, além de baixos níveis de atividade física”. 


Uma preocupação é o consumo de frutas e hortaliças que, segundo a recomendação da Organização 
Mundial da Saúde, deve ser de 400g/dia. Foi revelado que apenas 18,2% da população consomem a quantidade 
recomendada. Os dados mostram que 34,2% se alimentam de carnes vermelhas gordurosas ou de frango com pele; 
28,1% consomem refrigerantes cinco vezes ou mais na semana; e 56,4% consomem leite integral. Destacando que, 


em ambos os alimentos, o consumo é maior entre os homens. 


A VIGITEL 2010 revela também que 14,2% dos adultos no país são sedentários e, portanto, não praticam 


nenhum tipo de atividade física durante o tempo livre, durante o deslocamento para o trabalho ou durante 


atividades domésticas. Apenas 14,9% dos entrevistados declararam ser ativos em tempo livre. Os dados indicam 


ainda que 30,2% dos homens e 26,5% das mulheres assistem a programas de televisão por três ou mais horas ao 


dia. 


Portanto, a pesquisa revela que ainda há muitas medidas de intervenção para serem feitas na saúde 


pública, a fim de melhorar hábitos que influenciam na saúde do brasileiro. 


Adriana de Sousa Nagahashi. Disponível em: www.saude.br/index.php/articles/artigos/atividade-fisica/84-atividade-fisica/358-a-saudedo-brasileiro-em- 


alerta. 


QUESTÃO 13 


O texto, quanto a seu “propósito comunicativo”, se destaca como uma ação de linguagem, destinada a 


(A) narrar episódios da vida social urbana cujos planos envolvem personagens e ações da vigilância em saúde. 


(B) não tentar defender condutas e práticas relacionadas à elevação dos padrões de saúde da população. 


(C) levantar suposições acerca das razões pelas quais os órgãos públicos exercem uma vigilância tão precária quanto 


à saúde da população. 


(D) pôr em destaque avaliações consistentes de como se poderia assegurar padrões de saúde mais seguros e 


estáveis. 


QUESTÃO 14 


Pelos conteúdos expostos no texto, merece destaque, pela sua relevância e imprevisibilidade, a informação de 


que 


(A) é baixo o consumo de alimentos naturais, e é elevado o consumo de produtos industrializados. 


(B) a saúde é uma condição humana necessariamente dependente de fatores externos. 


(C) o Brasil está incluído na esfera da população sedentária e que cultiva maus hábitos alimentares. 


(D) grande parte da população evita a prática de atividades físicas e consome um tempo razoável frente às telas de 


TV. 


QUESTÃO 15 
No final do texto, o autor declara: “a pesquisa revela que ainda há muitas medidas de intervenção para serem 


feitas na saúde pública, a fim de melhorar hábitos que influenciam na saúde do brasileiro”. Os efeitos de sentido 


pretendidos nessa declaração atestam o propósito do autor para 
(A) esclarecer que hábitos repercutem na saúde do brasileiro. 

(B) manter o interesse do leitor pelo tema abordado. 

(C) destacar a inviabilidade de qualquer intervenção. 


(D) dar visibilidade às ações incluídas na pesquisa. 


SIGA AS 5 DICAS 


AJUDE A COMBATER O CORONAVÍRUS 


1. MÃOS: Lavar frequentemente. 


2. COTOVELO: Usar para cobrir a tosse. 


3. ROSTO: Não tocar. 
4. ESPAÇO: Manter a distância segura. 


5. CASA: Não sair, se possivel. 


“Professores podem abrir a porta, mas você precisa passar por ela 
por você mesmo”. 


(Provérbio Chinês) 


BONS ESTUDOS! 


PROFESSOR: LAÉRCIO CARDOZO. 


PREFEITURA DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA Caderno de Atividades 


Estado de São Paulo 


€ | . Atibaia: Educação de Excelência com Equidade 
Secretaria de Educação 


1º ano do Ensino Fundamental | 


EM 
ALUNO (A) 
PROFESSOR(A) TURMA 1º ANO 


Querida família! 


Nós da Secretaria de Educação de Atibaia, através de nossos técnicos, gestores, 
professores e demais profissionais envolvidos diretamente com a aprendizagem dos alunos, 
não estamos medindo esforços, para juntos, buscarmos estratégias de aprendizagem, 
produzindo materiais adequados, no sentido de minimizar os impactos que essa pandemia 
poderá causar, criando ainda, canais de acesso para que esses materiais cheguem ao maior 
numero de alunos possível. Essas ações conjuntas visam garantir conhecimentos 
significativos, pois sabemos que os estudantes podem aprender em todos os lugares e 
momentos. 

Nesse sentido, a participação da família auxiliando no acesso às atividades, no 
estabelecimento de uma rotina de estudos, na orientação às atividades, principalmente com as 
crianças menores e em processo de alfabetização, é fundamental para que o sucesso na 
aprendizagem de cada criança seja garantido. 

Abaixo, algumas dicas que podem ajudar a conduzir essa importante missão familiar: 

”.— Promovam uma rotina de estudo diária. 

” Às atividades podem ser impressas ou não. Caso não seja possível a impressão, O 
registro e execução das atividades devem ser realizadas no caderno. 

”. Estabeleçam um membro da família, adulto para orientar e auxiliar na condução 
das atividades. 

”. Deixar que o aluno, através das orientações dadas pelo adulto, seja o protagonista 
(autor) na execução das atividades. 

Sabemos que não é uma tarefa fácil, mas fundamental para garantirmos a Educação de 
Excelência com Equidade que sempre permeou a Educação do nosso Município, que como 
todos sabem, está entre as melhores do Estado de São Paulo e do Brasil. 

Embora estejamos em isolamento social, nosso trabalho não parou e estaremos sempre 
a disposição para, através dos meios de comunicação disponibilizados, esclarecer toda e 
qualquer dúvida, na busca conjunta de soluções que promovam sempre a aprendizagem de 


nossos alunos. 


LÍNGUA PORTUGUESA 


OLÁ! VAMOS NOS DIVERTIR COM AS FRUTAS? 


OS ALUNOS DO PRIMEIRO ANO SÃO MUITO CURIOSOS E ADORAM APRENDER COISAS 
NOVAS, LER E ESCREVER E APENAS UMA DELAS E AS FRUTAS IRÃO NOS AJUDAR. 


VOCÊ CONHECE ESSA GALERA? ELES SÃO ÓTIMOS E DIVERTIDÍSSIMOS, TRAGO 
AQUI UMA MÚSICA MUITO LEGAL COM O TEMA QUE SERÁ TRABALHADO EM NOSSAS 
ATIVIDADES, PARA CONHECER BASTA ACESSAR O LINK 
https://www.youtube.com/watch?v=kfinwr3A9f 


GOSTOU DA MÚSICA? AGORA VAMOS CONVERSAR UM POUCO... 


AS FRUTAS SÃO MUITO IMPORTANTES PARA NOSSA SAUDE E DEVEMOS 
CONSUMIR DIARIAMENTE. VAMOS TESTAR SEU CONHECIMENTO PARA 
RESPONDER AS QUESTÕES ABAIXO E COM A AJUDA DAS FRUTINHAS ESCREVER 
CADA VEZ MELHOR. 


OBSERVE AS FRUTAS QUE VOCÊ CONHECE E SE PRECISAR PODE PEDIR AJUDA A UM 
ADULTO. 


1. CONTE E CLASSIFIQUE QUANTAS 
SAO: 


NACOR VERDE? 
NA COR AMARELA? 
NA COR ROXA? 

NA COR VERMELHA? 
NA COR LARANJA? 


2. AS FRUTAS VERMELHAS SÃO: 
(A) BANANA, MARACUJÁ E ABACAXI 
(B) MORANGO, CEREJA E MAÇÃ 
(C) LIMÃO, PERA E UVA 
(D) MAMÃO E LARANJA 


3. AGORA PINTE A LETRA INICIAL DE CADA FRUTA. 


4. AS FRUTAS QUE COMEÇAM COM VOGAL SÃO: 
(A) ABACATE, UVA E ABACAXI 

(B) BANANA, MORANGO E MELANCIA 
(C) PÉSSEGO, ABACATE E MARACUJÁ 
(D) UVA, KIWI E ABACAXI 

5. LEIA EM VOZ ALTA, DEVAGAR, O NOME DE CADA FRUTA E DEPOIS RESPONDA: 
QUAIS DELAS VOCÊ ABRIU A BOCA 3 VEZES? 
(A) ABACATE, MELANCIA E MARACUJÁ 
(B) KIWI, UVA E MELANCIA 

(C) BANANA, MORANGO E PÉSSEGO 
(D) ABACATE, MARACUJÁ E ABACAXI 


6. QUAL A SUA FRUTA PREFERIDA? 


7. HORA DE RESOLVER A CRUZADINHA APROVEITANDO AS DICAS AO LADO. LEMBRE- 
SE DE CONTAR AS LETRAS ANTES DE PREENCHER. 


CRUZADINHA 


| 
SNNNEN 
al 


lead 

| 
nana 
Lilo 


8. LIGUE A FRUTA AO SEU NOME: 


| 


PÉ 


l 


- 

Es 

Õ 
/ 


MAS ET: 
o 
E 


E 
: 


9. ENCONTRE ESSAS FRUTAS NO CAÇA-PALAVRAS. DEPOIS PINTE CADA PALAVRA 


ENCONTRADA DE UMA COR. 


“ABACAXI “AMORA -MAÇÃ 
-MARACUSA “UVA -LARANSA 


“BANANA -CAQUI “LIMÃO 
COMO VOCÊ SE SAIU PARA RESPONDER OS DESAFIOS DO INÍCIO DAS 
ATIVIDADES? ESPERO QUE AS FRUTAS TENHAM TE AJUDADO. 
10. QUE TAL FAZER UM SUCO DE FRUTAS COM SUA FAMÍLIA? ESCREVA UMA LISTA 


COM OS INGREDIENTES QUE UTILIZOU NA RECEITA DO SUCO (UM ADULTO PODE TE 


AUXILIAR) 


11.COMO FOI ESSA EXPERIÊNCIA COM A FAMÍLIA? REGISTRE COM DESENHO SUA 


PARTICIPAÇÃO E DAS PESSOAS QUE FIZERAM O SUCO COM VOCÊ. CAPRICHE!!! 


12.AGORA VAMOS PREENCHER A TABELA ABAIXO: 


NOME DA FRUTA QUANTAS LETRAS? QUANTAS VEZES EU ABRO 
A BOCA? 


BANANA 
KW O 


PERA E 
ABACATE E 
mo [o 


13. QUAL A FRUTA, CUJO NOME, TEM O MAIOR NÚMERO DE LETRAS? 
(A) ABACATE 
(B) BANANA 
(C) PERA 
(D) UVA 


DESCUBRA PALAVRAS ESCONDIDAS DENTRO DAS PALAVRAS E RESPONDA AS 
QUESTÕES 14 E 15: 
14. NA PALAVRA MAMÃO, PODEMOS ENCONTRAR A PALAVRA: 


A) MAMÃO 
B) IRMÃO 
C) MÃO 


( 
( 
( 
(D) MELÃO 


15. NA PALAVRA BANANA, PODEMOS ENCONTRAR A PALAVRA: 
(A) ABANA 


16. AGORA UM DITADO DIFERENTE E DIVERTIDO, O DITADO RECORTADO! 
RECORTE AS PALAVRAS E COLE-AS NA FRUTA CORRESPONDENTE 


MATEMÁTICA 


17. PEDRO ESTÁ FAZENDO SUA LIÇÃO DE CASA. VEJA A CENA: 
A MESA ESTÁ LOCALIZADA: 


ATRÁS DE PEDRO. 

NA FRENTE DE PEDRO. 
À DIREITA DE PEDRO. 

À ESQUERDA DE PEDRO. 


18. MARCOS GOSTA MUITO DE IR A PARQUES DE DIVERSÃO COM A FAMÍLIA E OS 
AMIGOS. COMPLETE ESTA AFIRMAÇÃO COM AS PALAVRAS MAIS ADEQUADAS. 


O CARROSSEL É MAIS DO QUE 
A RODA GIGANTE, POIS A MEDIDA DA 
ALTURA DELE É 


19.ANA PEGOU ALGUNS LÁPIS DE COR PARA COMPARAR A MEDIDA DE 
COMPRIMENTO DELES. 


QUAL É A COR DO LÁPIS MAIS COMPRIDO? 


A) AMARELO. 
B) AZUL. 
C) CINZA. 

) 


( 
( 
( 
(D) ROSA. 


OBSERVE OS BRINQUEDOS QUE CADA CRIANÇA TEM E RESPONDA AS QUESTÕES 20, 
21,22 E 28: 


(A) 2 


22. QUAL DAS CRIANÇAS TEM MAIS BRINQUEDOS? 
(A) NICOLAS 
(B) CAMILA 
(C) LUCAS 
(D) JULIA 


23. SE JUNTARMOS OS BRINQUEDOS DE CAMILA E LUCAS, TEREMOS: 
(A) 15 BRINQUEDOS 
(B) 14 BRINQUEDOS 
(C) 13 BRINQUEDOS 
(D) 12 BRINQUEDOS 


OBSERVE AS CESTAS DE MAÇÃS DA AVÓ DE MIGUEL E RESPONDA AS QUESTÕES 24 
E2s. 


CESTA A CESTA B CESTA C 


MIGUEL CONTOU A QUANTIDADE DE MAÇÃS EM CADA CESTA. 


24. QUAL DAS AFIRMAÇÕES ABAIXO ESTÁ ERRADA? 
(A) ACESTA A TEM 3 MAÇÃS. 
(B) ACESTA B TEM 3 MAÇÃS. 
(C) A CESTA C TEM 5 MAÇÃS. 
(D) A CESTA B TEM 8 MAÇÃS. 


25. COMPARANDO AS CESTAS B E €C, OBSERVAMOS QUE: 


A) ACESTAC TEM 5 MAÇÃS A MAIS 
B) ACESTA C TEM 3 MAÇÃS A MAIS 
C) A CESTA B TEM 5 MAÇÃS A MAIS 


( 
( 
( 
(D) A CESTA BTEM 3 MAÇÃS A MAIS 
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O PROFESSOR MATEUS FEZ UMA PESQUISA COM OS ALUNOS SOBRE O ESPORTE DE 
QUE MAIS GOSTAM: FUTEBOL OU BASQUETE? 

OBSERVE O GRÁFICO COM O RESULTADO DA PESQUISA E RESPONDA A QUESTÃO: 
di 26. QUANTOS ALUNOS DISSERAM GOSTAR MAIS 
DE FUTEBOL? E QUANTOS ALUNOS DISSERAM 
GOSTAR MAIS DE BASQUETE? 


A 
B 
O 
D 


9 ALUNOS E 7 ALUNOS. 
9 ALUNOS E 2 ALUNOS. 
7 ALUNOS E 9 ALUNOS. 
6 ALUNOS E 5 ALUNOS. 


OH MNOBWwWaN OO 


Pe O e O e O 


ESPORTE 
FUTEBOL BASQUETE 


(4 
s, é 
dE 


O TIME DE FUTEBOL DE SALÃO EM QUE BERNARDO TREINA, VAI JOGAR NO DOMINGO 
E 5 DOS JOGADORES DO TIME, JUNTARAM-SE PARA TIRAR UMA FOTO. 


MANOEL BERNARDO TOMÁS BRENO VINÍCIUS 


27. BERNARDO QUER CONTAR PARA A IRMÃ DELE QUAL É A POSIÇÃO DOS AMIGOS 
EM RELAÇÃO A ELE NESTA FOTO. QUAIS INFORMAÇÕES ELE PODE DAR A ELA? 


OBSERVE A QUANTIDADE DE ÁGUA NESTE COPO E NESTA JARRA. 
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28. EM QUAL DESSES RECIPIENTES CABE MAIS ÁGUA? 


(A) COPO 
(B) JARRA 


29. O QUE VOCÊ OBSERVOU PARA DESCOBRIR ESSA RESPOSTA? 


ARTUR ESTÁ BRINCANDO E FORMOU UMA SEQUÊNCIA COM FIGURAS. 


009049 


30. DESCUBRA A REGULARIDADE QUE ARTUR UTILIZOU NA SEQUÊNCIA E PINTE 
COM AS CORES QUE FALTAM, DE ACORDO COM ESSA REGULARIDADE. 


OBSERVE O QUE LUÍSA FAZ TODAS AS MANHÃS E RESPONDA AS QUESTÕES 31 E 32: 


31. A QUE HORAS ELA ACORDA? 
(A) 6 HORAS 

(B) 7 HORAS 

(C) 11 HORAS 

(D) 12 HORAS 


32. A QUE HORAS VAI PARA A ESCOLA? 
A) 6 HORAS 
B) 7 HORAS 
C) 11 HORAS 
) 


( 
NI) 
(D) 12 HORAS 
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33. JULIA FEZ UMA PESQUISA COM OS FAMILIARES PARA DESCOBRIR O SABOR DE 
BOLO PREFERIDO DELES. VEJA AS RESPOSTAS QUE ELA COLETOU. 


e BOLO DE CHOCOLATE: 8 FAMILIARES. 
e BOLO DE LARANJA: 4 FAMILIARES. 

e BOLO DE MORANGO: 5 FAMILIARES. 

e BOLO DE LIMÃO: 2 FAMILIARES. 


AJUDE JÚLIA A COMPLETAR O GRÁFICO COM A PREFERÊNCIA DOS FAMILIARES. 
SABOR DE BOLO PREFERIDO DA FAMÍLIA DE JULIA 


NÚMERO DE FAMILIARES 


OR NOs wa NCO WU 


E SABOR 


CHOCOLATE LARANJA MORANGO LIMÃO 


34. ALICE TEM VÁRIAS BONECAS DAS CORES ROSA E VERMELHA. ELA JUNTOU SUAS 
BONECAS COM AS BONECAS DE MARIANA, QUE SÃO TODAS AMARELAS. 
OBSERVE TODAS AS BONECAS JUNTAS. 


QUANTAS BONECAS ALICE TEM? 
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MARCELO E ALGUNS AMIGOS ESTÃO BRINCANDO COM UM JOGO DE TRILHA. 
OBSERVE QUE O PEÃO DELE ESTAVA NA CASA 2 E RESPONDA AS QUESTÕES 35 E 36: 


35. AO LANÇAR O DADO, MARCELO ANDOU 3 CASAS NA TRILHA. A QUAL CASA ELE 
CHEGOU? 
(A) 4 
(B) 6 
(C) 5 
(D) 3 
36. NA PRÓXIMA JOGADA, QUANTO MARCELO DEVE TIRAR NO DADO PARA CHEGAR 
À CASA9 DATRILHA? 
(A) 4 
(B) 6 
(C) 5 
(D) 3 
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1. (UEM 2013) O núcleo é considerado portador dos 
fatores hereditários e controlador das atividades 
metabólicas da célula animal. Sobre esse assunto, 
assinale a(s) alternativa(s) correta(s). 

01) Os nucléolos representam o material genético 
contido no núcleo, sendo resultantes da associação 
entre proteínas e moléculas de DNA. 

02) 'Cromossomos ' homólogos são os dois 
representantes de cada par cromossômico presente em 
células diploides, provenientes originalmente do par de 
gametas. 

04) Um trecho da molécula de DNA cromossômico que 
contém informações para sintetizar a cadeia de 
aminoácidos de uma proteína é definido como gene. 

08) A principal função da carioteca é manter o conteúdo 
nuclear separado do meio citoplasmático, impedindo o 
intercâmbio de substâncias entre o núcleo e o 
citoplasma. 

16) A análise do cariótipo de um feto revela a forma, o 
número e o tamanho dos cromossomos, possibilitando 
detectar alterações cromossômicas antes do 
nascimento da criança. 


2. (UFSC 2012) Utilizando-se Microscopia Eletrônica 
de Transmissão foram obtidas as imagens abaixo. 
Na Figura A, observa-se um plasmócito obtido da 
medula óssea de cobaia (aumento de 25.000 X). Na 
Figura B, observa-se uma célula pancreática de um 
morcego (aumento de 95.000 X). 


Figura A Figura B 


“Interbits 
Pira, 


a ad ml 


o RA 


y E aa 


u 


Po APR rip SEO PP TER 
Fonte: FAWVCCETT, Don WWW; SAUNDERS, vv. B. AnAtias of Fine Structure. THE CELL 
its Organelies and Inciusions. Company, Philadelphia and London, 1966. [Adaptado] 
Com relação as estruturas apontadas pelas setas, 
assinale a(s) proposição(0es) CORRETA(S). 

01) A estrutura indicada pelo número 2 é a menos 
condensada do núcleo e corresponde ao nucleoplasma. 


02) A estrutura indicada pelo número 3 é o retículo 
endoplasmático liso. 

04) A estrutura indicada pelo número 1 corresponde aos 
lisossomos responsáveis pela digestão celular. 

08) Nas regiões escuras no núcleo, indicada pelo 
número 2, encontra-se a maior concentração de DNA. 
16) A estrutura indicada pelo número 4 corresponde a 
um cloroplasto, pois se visualiza nitidamente a estrutura 
lamelar do granum. 

32) As organelas presentes nas Figuras A e B não 
apresentam membranas de separação com o 
citoplasma. 

64) Dentro da estrutura indicada pelo número 4 ocorrem 
etapas da cadeia respiratória e do ciclo de Krebs. 


3. (UEPG 2011) No que se refere à cromatina, 
assinale o que for correto. 

01) Aparece em todas as etapas da mitose: prófase, 
metáfase, anáfase e telófase. 

02) Aparece apenas na anáfase, pois, apenas nesta 
etapa a cromatina é importante no processo da divisão 
celular. 

04) Está presente no núcleo interfásico e aparece 
durante a divisão celular com uma organização 
estrutural diferente, transformando-se nos 
cromossomos. 

08) É formada por nucleoproteínas. 


4. (UEM 2011) Identifique o que for correto sobre as 
características gerais dos cromossomos. 

01) Durante a interfase, ocorre a duplicação dos 
cromossomos, e essas cópias unidas de um 
cromossomo duplicado são denominadas cromátides- 
irmãs. 

02) A posição do centrômero serve de critério para 
classificar os cromossomos em três tipos: metacêntrico, 
acrocêntrico e telocêntrico. 

04) Os genes da espécie humana distribuem-se em 
cromossomos autossomos e sexuais. Cada pessoa 
herda dois conjuntos de 23 desses cromossomos, um 
proveniente da mãe e outro do pai. 

08) Nos eucariontes, o material genético chamado de 
cromatina é separado do citoplasma pela membrana 
nuclear. 

16) As alterações cromossômicas estruturais 
correspondem a modificações na sequência dos genes 
ao longo do filamento, podendo ser provocadas por 
vírus, radiação ou substâncias químicas. 


5. (UFSCAR 2010) A edição n.º 76 da revista 
Scientific American Brasil, de 2008, noticiou que 
pesquisadores da Harvard Medical School, nos 
Estados Unidos, conseguiram construir um modelo 
da célula primitiva, que surgiu há, 
aproximadamente, 3,5 bilhões de anos e que deu 
início à jornada da vida na Terra. A partir dessa 
célula primitiva surgiram os dois tipos fundamentais 
de células: um, presente em bactérias e 
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cianobactérias e o outro, presente em todos os 
demais seres vivos conhecidos atualmente, exceto 
vírus. Esse feito científico é de extrema importância, 
pois pode fornecer informações mais precisas de 
como esse processo de diversificação aconteceu. 


a) Quais são os dois tipos celulares a que o texto 
faz referência, e qual é a diferença mais marcante 
entre eles, visível com o auxílio do microscópio 
óptico? 


b) Em um organismo pluricelular, podemos 
observar células com um mesmo código genético 
desempenhando funções muito diferentes, por 
exemplo, um neurônio e uma célula muscular. Como 
isso é possível? 


6. (UFPR 2010) O complexo de poro nuclear é a 
estrutura que regula o trânsito de grandes 
moléculas (como RNA e proteínas) entre o núcleo 
celular e o citoplasma. O número de complexos de 
poro encontrados no envoltório nuclear pode variar 
entre diversos tipos celulares. 


a) Coloque em ordem crescente de número de 
complexos de poro por núcleo os seguintes tipos 
celulares: neurônio, espermatozoide, adipócito. 


Número de complexos de poro por núcleo celular 
< < 


b) Justifique a ordem escolhida, com base nos 
conhecimentos de biologia e fisiologia celular. 
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7. (UEG 2010) Na década de 1930, o biólogo alemão 
Joachim Hammerling, com o objetivo de entender a 
importância do núcleo celular, realizou transplantes 
entre duas espécies de algas unicelulares marinhas: 
a Acetabularia mediterranea, cuja umbela tem forma 
lisa, e a Acetabularia crenulata, cuja umbela tem 
forma ondulada. A seguir, está a representação 
esquemática dos experimentos realizados. 


a | 
ALA 
am 


| Rd 
Sd 
Acetadbularia crenulata 


Interbits (E 


Paulo Manzi 


BMABIS, José Mariano; MARTHO, Gilberto Rodrigues. Biologia. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2004. p. 159. 


Sobre os resultados obtidos a partir dos 
experimentos, explique: 
a) o que ocorreu em A e B, com ambas espécies; 


b) o que ocorre em C quando há a enxertia do 
pedúnculo de A. mediterranea em uma base de 4. 
crenulata. 


8. (UERJ 2007) As células animais possuem núcleo 
delimitado por um envoltório poroso que funciona 
como uma barreira entre o material nuclear e o 
citoplasma. As células vegetais, apesar de 
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possuírem núcleo similar, diferem das animais por 
apresentarem um envoltório externo à membrana 
plasmática, denominado parede celular. 


Aponte o motivo pelo qual o envoltório nuclear deve 
apresentar poros. Em seguida, cite as funções da 
parede celular dos vegetais e seu principal 
componente químico. 


9. (UEG 2005) A figura a seguir refere-se a 
hereditariedade: 


e Pássaro 
EY 


e , 7 | 5 j 
ul À 
“> Adultos 
S informação =" 
: O e 
À (LE 
>. “> Filhotes (A, , 


O o 


Pa” 


SILVA JÚNIOR, César; SASSON, Sezar. Biologia. São Paulo: Saraiva,1998. p.12. 


a) Qual a característica do DNA, enquanto molécula 
mandatária da informação genética, que permite a 
transmissão dessa informação do organismo para 
seus descendentes? 


b) A ocorrência de mutações é importante para a 
evolução da espécie? Justifique sua resposta. 


10. (UEM 2004) Sobre a estrutura e a função das 
células, assinale o que for correto. 


01) Microtúbulos são componentes polissacarídicos do 
fuso acromático e do citoesqueleto de células 
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eucarióticas e estão envolvidos na sustentação da 
célula e nos movimentos celulares. 

02) Centro celular e cinetócoro são estruturas 
relacionadas com os movimentos cromossômicos 
durante as divisões celulares. 

04) O nucléolo está mais diretamente associado com a 
função do retículo endoplasmático rugoso do que com a 
função do retículo endoplasmático liso. 

08) Em célula secretora, a uracila marcada 
radioativamente e incorporada ao RNA mensageiro 
segue mais frequentemente o trajeto: núcleo, matriz 
citoplasmática, retículo 'endoplasmático 'rugoso, 
complexo de Golgi e grãos de secreção. 

16)  Retículo 'endoplasmático  rugoso, retículo 
endoplasmático liso, complexo de Golgi e carioteca 
compõem o sistema de endomembranas de células 
eucarióticas. 

32) Peroxissomos são organelas celulares 
membranosas que participam dos processos de 
digestão. 

64) Todas as enzimas são proteínas que catalisam as 
reações de degradação, ou digestão, de 
macromoléculas. 


11. (UEM 2004) Sobre o ciclo celular, a estrutura e o 
comportamento dos cromossomos, assinale o que 
for correto. 


01) Cada cromossomo é formado por uma única 
molécula de DNA. Portanto, células de raízes que 
incorporam timidina radioativa durante toda a interfase 
produzem cromossomos  metafásicos com uma 
cromátide radioativa e uma cromátide não-radioativa. 
02) Desprezando-se pequenas diferenças dentro de 
pares de cromossomos de tamanhos diferentes, é 
esperado que, após a primeira divisão meiótica, as 
células-filhas contenham a mesma quantidade de DNA 
nuclear que a célula-mãe. 

04) Se, em um núcleo interfásico na fase G1, que 
antecede a fase S de síntese, a quantidade de DNA 
corresponde a quatro genomas, então, após a mitose, 
as células descendentes serão tetraploides. 

08) Em uma população de uma espécie diploide com 
seis alelos diferentes em determinado locus, qualquer 
indivíduo normal terá, no máximo, dois alelos diferentes 
para esse locus. 

16) Em uma série alelomórfica múltipla, o número 
máximo de alelos diferentes é igual ao nível de ploidia 
do organismo, ou seja, em espécies triploides, o limite é 
três; em tetraploides, é quatro e assim sucessivamente. 
32) No cruzamento-teste de um triplo heterozigoto, para 
loci ligados, a combinação fenotípica AbC foi a mais 
frequente e a combinação abC foi a mais rara, 
revelando que, no mapa genético, o locus A está 
situado entre os loci Be C. 

64) A segregação independente dos pares de genes, 
conhecida como segunda lei de Mendel, só é possível 
porque, excetuando-se aberrações cromossômicas, 
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nenhuma molécula de DNA nuclear de qualquer espécie 
contém mais de um locus gênico. 


12. (UEM 2004) Sobre a atividade e a expressão dos 
genes, assinale o que for correto. 


01) Durante a transcrição de um gene normal e 
funcional, as fitas opostas servem de molde para a 
sintese de RNA mensageiros com sequências 
diferentes, mas complementares. 

02) O código genético é degenerado porque o mesmo 
códon especifica aminoácidos diferentes em 
organismos procariotos e eucariotos. 

04) Tanto em animais quanto em vegetais uma cadeia 
polipeptídica de 100 aminoácidos pode ser traduzida a 
partir de um RNA mensageiro com mais de 100 códons. 
08) Nas células vegetais, a síntese de proteínas ocorre 
na matriz citoplasmática, no ergastoplasma, nas 
mitocôndrias e nos cloroplastos. 

16) Nas células animais, a síntese de proteínas ocorre 
na matriz citoplasmática, no ergastoplasma, nas 
mitocôndrias e no nucleoplasma. 

32) Sempre que a sequência de códons do gene é 
alterada por substituição de um par de bases também 
ocorre modificação na sequência de aminoácidos da 
cadeia polipeptídica codificada. 


13. (FUVEST 2003) Uma espécie de lombriga de 
cavalo possui apenas um par de cromossomos no 
zigoto (2n = 2). Um macho dessa espécie, 
heterozigótico quanto a dois pares de alelos (Aa Bb) 
formou, ao final da gametogênese, quatro tipos de 
espermatozoides normais com diferentes genótipos 
quanto a esses genes. 


a) Qual é o número de cromossomos e o número de 
moléculas de DNA no núcleo de cada 
espermatozoide? 


b) Quais são os genótipos dos espermatozoides 
formados? 


c) Por que, a partir das informações fornecidas, não 
é possível estimar a proporção em que cada um dos 
quatro tipos de espermatozoides aparece? Explique. 
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14. (UFSC 2002) O cariótipo consiste na montagem 
fotográfica, em sequência, de cada um dos tipos 
cromossômicos. Ele nos permite saber qual o 
número e qual a forma dos cromossomos de uma 
espécie, bem como estabelece o seu padrão 
cromossômico normal. A partir da análise da figura 
a seguir, e em relação a esse estudo, é CORRETO 
afirmar que: 


A— — 


TRT 


A——  —Bm 


MMA Ni 


3 4 5 


Cc Cc 


HA MA RA MR A A 


NA AR NA 


t 8 9101112 10 11 12 


—— D— E 


NM NA dm XX HM na 


13 14 15 16 17/18 13 14 15 16 17 18 


Eta 
RX na HA na | | 
19 20 21 19 20 2122 x x 


01) o cariótipo é o "quadro cromossômico" das células 
haploides de cada espécie. 

02) na espécie humana, os cromossomos são 
classificados em 7 grupos, compreendendo 22 pares de 
cromossomos autossômicos, e mais um par de 
cromossomos sexuais que, no homem, é XY e, na 
mulher, XX. 

04) para a obtenção do cariótipo, são utilizadas células 
de leucócitos em anáfase meiótica. 

08) em fetos, normalmente a cariotipagem só deve ser 
feita quando há real suspeita de algum tipo de alteração 
cromossômica, já que as técnicas de coleta de material 
apresentam risco de aborto. 

16) a partir da análise de cariótipos, informações 
valiosas podem ser obtidas, tais como a existência de 
cromossomos extras ou de quebras cromossômicas, 
auxiliando no diagnóstico de certas anomalias 
genéticas. 

32) a Síndrome de Down, ou trissomia do cromossomo 
16, e o daltonismo são exemplos de doenças de origem 
genética que podem ser diagnosticadas através do 
exame cariotípico. 


15. (UFF 2000) Um aluno em sua casa, estudando 
eletromicrografias de diferentes células, recortou o 
núcleo de duas células para posterior montagem em 
seu colégio. O núcleo de uma destas células 
apresentava muita eucromatina e nucléolo bem 
desenvolvido e, o da outra, muita heterocromatina. 
No dia seguinte, em sala de aula, o aluno percebeu 
que os citoplasmas destas duas células também 
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eram diferentes: um apresentava grande quantidade 
de organelas e, o outro, poucas. O aluno, então, 
sentiu dificuldade em executar a montagem porque 
não foi capaz de associar, com precisão, cada 
núcleo ao respectivo citoplasma. 


Tendo em vista as informações dadas, explique 
como devem ser montadas estas duas células. 
Justifique sua resposta, levando em consideração a 
atividade metabólica destas células. 


16. (UFSC 2000) O núcleo é uma estrutura que 
coordena e comanda todas as funções celulares. 
Assinale a(s) proposição(ões) que apresenta(m) 
relações CORRETAS entre as estruturas nucleares, 
sua ocorrência e características químicas ou 
funcionais 


01) Ao observarmos o núcleo interfásico em 
microscópio óptico, verificamos a total compactação da 
cromatina, que passa a chamar-se cromossomo. 

02) A carioteca corresponde ao fluido onde estão 
mergulhados os cromossomos e as estruturas que 
formam o nucléolo. 

04) A membrana nuclear apresenta "poros" ou "annuli”, 
através dos quais ocorrem importantes trocas de 
macromoléculas entre núcleo e citoplasma. 

08) O nucléolo, mergulhado no nucleoplasma, está 
sempre presente nas células eucarióticas, podendo 
haver mais de um por núcleo. 

16) O nucléolo é uma região de intensa síntese de RNA 
ribossômico (RNAr). 

32) A cromatina é formada por uma única e longa 
molécula de RNA, associada a várias moléculas de 
glicoproteinas. 


17. (UFC 1999) Uma mulher com a idade de 40 anos 
está grávida do primeiro filho. Ela sabe que, devido 
a sua idade, o bebê tem maior probabilidade de ser 
portador de alguma anomalia cromossômica. A 
cariotipagem pré-natal é o exame mais indicado 
para esclarecer estas dúvidas na fase uterina. 
Pergunta-se: 

a) Em que consiste este exame? 
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b) Que exemplos de anomalias cromossômicas 
podem ser detectadas através deste exame (cite 
dois exemplos). 


18. (UFRJ 1997) O gráfico a seguir mostra as 
alterações no conteúdo de ADN durante o ciclo de 
vida da maioria das células: 


62 


G1 


concentração de ADN 


tempo 


Considerando que no tecido nervoso dos adultos 
não há reprodução celular, construa o gráfico que 
representa a quantidade de ADN no ciclo celular 
dessas células. Justifique sua resposta. 


19. (UFLAVRAS 1997)  Caracterize os termos a 
seguir dando a função, conforme especificado. 


a) MITOSE (caracterização): 


b) MEIOSE (caracterização): 
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c) CROMOSSOMOS (caracterização e função): 
d) MITOCÔNDRIAS (caracterização e função): 
e) CLOROPLASTOS (caracterização e função): 


f) RRBOSSOMOS (caracterização e função): 


20. (UFF 1997) Estabeleça uma diferença entre: 


a) cromossomo metacêntrico e cromossomo 
acrocêntrico; 


b) eritrograma e leucograma; 


c) endomitose e amitose; 


d) vírus e rickéttsia (quanto ao tipo de ácido 
nucleico); 
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e) eritropenia e anemia. 


21. Qual é a substância química presente nos 
cromossomos que ê responsável pelas 
características hereditárias? 


22. (UNB 1996) Os genes presentes nos 
cromossomos, em conjunto com fatores ambientais, 
determinam as características individuais dos seres 
vivos. Em relação a esse assunto, julgue os 
seguintes itens. 


(1) Nas regiões não-homólogas dos cromossomos 
sexuais, é intensa a atividade de recombinação gênica. 


(2) Gêmeas univitelinas podem apresentar diferenças 
fenotípicas relacionadas aos genes localizados no 
cromossomo X. 


(3) Quanto maior a variabilidade genética de uma 
população, maior é o número de genes em homozigose. 


(4) Cada um dos cromossomos do cariótipo humano 
contém o mesmo número de genes. 


23. Existem células polinucleadas em que tecidos 
humanos? Exemplifique. 


24. (UDESC 1996) Observe a figura a seguir, que 
representa um cromossomo, e depois RESPONDA 
as questões propostas. 


Ã 


CENTRÔMERO 


a) Qual a classificação, quanto à posição do 
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centrômero, desse cromossomo? JUSTIFIQUE sua 
resposta. 


b) Que fase da mitose está aí representada, 
considerando que esse cromossomo encontra-se 
no máximo de sua capacidade de espiralização? 


c) Qual o nome das partes do cromossomo 
representadas pelas letras A e B? d) EXPLIQUE 
quais as consequências da perda da região 
centromérica, durante o processo de divisão celular. 


25. Quantos cromossomos podemos observar em 
células de seres humanos normais? 


26. Qual é a composição química dos 
cromossomos? 


27. Os seres humanos normais possuem 46 
cromossomos no núcleo de suas células. Quantos 
cromossomos são provenientes do nosso pai? E da 
nossa mãe? 


28. Quantos cromossomos aparecem no núcleo das 
células do corpo humano normal? 
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29. Como são denominados os corpúsculos que 
ocorrem no núcleo das células e são responsáveis 
pelas características hereditárias? 


30. Quantos cromossomos aparecem no núcleo das 
células reprodutoras humanas? 


31. Por que uma ameba morre se retirarmos seu 
núcleo? 


32. (UFMT 1996) A elucidação de crimes, como 
também a identificação da paternidade, vêm sendo 
efetuadas com certa facilidade e segurança através 
do uso de técnicas apropriadas, em que são 
considerados básicos alguns conceitos de genética. 
Sobre esses conceitos, julgue os itens. 


( ) Cariótipo é o conjunto de informações sobre os 
cromossomos de uma determinada espécie. 
( ) Genes alelos são genes que ocupam o mesmo 


"locus" gênico em cromossomos homólogos. 

( ) Um dos catalisadores do processo de duplicação 
do DNA é a enzima DNA polimerase. 

( ) Na espécie humana distinguem-se 3 tipos 
sanguíneos, e os indivíduos do grupo sanguíneo AB são 
considerados doadores universais. 


1:02 + 04 + 16 = 22. 

[01] Incorreto: Os nucléolos são estruturas intracelulares 
formadas pela associação de moléculas de DNA, 
proteínas e RNA ribossômico. 

[08] Incorreto: O envoltório nuclear (carioteca) é 
formado por uma membrana dupla e porosa que regula 
o intercâmbio de substâncias entre o citoplasma e o 
núcleo das células eucarióticas. 


2: 08 + 64 = 72. 

(01) Falso. A estrutura apontada pela seta 2 
corresponde à cromatina nuclear. 

(02) Falso. A estrutura apontada pela seta 3 é o retículo 
endoplasmático rugoso. 

(04) Falso. A estrutura 1 é a cromatina nuclear 
descondensada. 

(16) Falso. A estrutura 4 é uma mitocôndria. 
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(32) Falso. O núcleo e as mitocôndrias são revestidos 
por membrana dupla. 


3: 04 + 08 = 12. 

A cromatina torna-se evidente à microscopia óptica e 
eletrônica durante a metáfase e anáfase, devido à 
condensação ou espiralização das nucleoproteinas. 


4:01+04+08+ 16 =29. 

A posição do centrômero permite a classificação dos 
cromossomos em quatro tipos: telocêntrico (centrômero 
terminal), 'acrocêntrico  (centrômero  subterminal), 
submetacêntrico (centrômero submediano) e 
metacêntrico (centrômero mediano). 


5: O texto faz referência às células procarióticas e às 
células eucarióticas. A diferença mais marcante entre 
esses dois tipos celulares é a presença, apenas nas 
células eucarióticas, de carioteca, a membrana nuclear 
que envolve o material genético e permite a existência 
de um núcleo organizado. 


Todas as células somáticas de um indivíduo possuem o 
mesmo genoma, ou seja, o mesmo conjunto de genes, 
porém, cada tipo celular expressa apenas alguns 
desses genes, o que permite sua especialização e o 
desempenho de funções específicas. Nessa questão, a 
expressão “código genético” foi usada com o sentido 
“informação genética” ou “genoma”. O código genético, 
na verdade, é o mesmo para todos os seres vivos e 
refere-se à relação que existe entre uma trinca de 
nucleotídeos de um RNAm e um aminoácido. 


6: a) espermatozoide < adipócito < neurônio 

b) Células que apresentam menor metabolismo de 
síntese (RNAs e proteínas) possuem uma menor 
quantidade de complexos de poro. 


7: a) Quando a umbela de ambas espécies foram 
removidas, a célula regenerou outra igual, 
respectivamente lisa em A. mediterranea e ondulada em 
A. crenulata. 


b) Quando o pedúnculo de A. mediterrânea foi 
enxertado em uma base de A. crenulata, aconteceu a 
regeneração de uma umbela com características 
intermediárias entre as das duas espécies. Quando 
essa umbela intermediária foi novamente removida, a 
célula regenerou uma umbela ondulada típica da 
espécie doadora da base nucleada, A. crenulata. 
Quando a umbela mista foi removida, aconteceu a 
regeneração de uma umbela típica de A. crenulata. 
Esse experimento demonstra que o núcleo é o 
responsável por essas regenerações. 
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citoplasma. Proteger e dar sustentação e resistência à 
célula vegetal. A parede celular é formada 
principalmente por celulose. 


9: a) A duplicação e replicação semiconservativa das 
moléculas de DNA. 

b) Sim, pois junto com a recombinação gênica, as 
mutações aumentam a variabilidade genética. 


10: 02+04+16 = 22 
11: 02+04+08+32 = 46 
12: 04+08 = 12 


13: a) No núcleo dos espermatozoides produzidos pelo 
verme seriam observados um cromossomo e, portanto, 
uma molécula de DNA. 


b) AB, Ab, aB e ab. 


c) Os genes estão em ligação fatorial e, não dispondo 
da frequência de permutação ou da distância entre os 
citados genes, torna-se impossível prever a proporção 
de cada tipo de gameta formado pelo animal. 


14: 02 + 08 + 16 = 26 


15: Uma das células será montada utilizando-se o 
núcleo com nucléolo bem desenvolvido e o citoplasma 
com grande quantidade de organelas. Esta célula tem 
uma intensa atividade metabólica com elevada síntese 
de proteínas, uma vez que o nucléolo desenvolve-se 
quando sintetiza grande quantidade de ribossomos. 


A outra célula será montada utilizando-se o núcleo com 
muita heterocromatina e o citoplasma com poucas 
organelas. Neste caso, a célula tem baixa atividade 
metabólica devido ao fato de a heterocromatina ser 
inativa no que diz respeito à expressão gênica. 


16: 04 + 08 + 16 = 28 


17: a) Cariotipagem consiste na análise numérica e 
estrutural dos cromossomos. É realizado pelo estudo 
dos cromossomos de células presentes no líquido 
amniótico a partir da 16º semana de gestação. 


b) O exame em questão pode diagnosticar com 
segurança várias anomalias tais como as síndromes de 
Down, Turner, Klinefelter, Edwards, Patau, etc., além de 
malformações congênitas como micro, macrocefalia e 
anencefalia. 


18: 
8: E necessário haver trocas de material, como 
nucleotídeos, RNA e proteínas, entre o núcleo e o 
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Não havendo reprodução celular nos neurônios, não 
ocorre duplicação do ADN, não havendo portanto a fase 
S da duplicação do ADN; como consequência, também 
não existirão as fases Gs, e M. 


19: a) MITOSE: Divisão celular equacional. A célula que 
entra em mitose produz duas  células-filhas, 
cromossômica e geneticamente idênticas. 


b) MEIOSE: Divisão celular reducional. A célula diploide 
que entra em meiose produz quatro células-filhas 
haploides, com a metade do número de cromossomos 
da  célulamãe. As células resultantes são 
geneticamente distintas da célula-mãe graças ao 
processo de recombinação gênica ou “crossing-over”. 


c) CROMOSSOMOS: Unidades estruturais constituídas 
por DNA e proteínas são responsáveis pelo controle das 
atividades celulares (genes) e pela transmissão das 
características hereditárias (autoduplicação). 


d) MITOCÔNDRIAS: Organoides citoplasmáticos 
esféricos ou alongados presentes em células 
eucarióticas animais e vegetais. Constituídas por duas 
membranas: a externa lisa e a interna pregueada 
formando cristas. São responsáveis pela respiração 
celular aeróbia cujo resultado é a síntese do ATP 
(energia) utilizado no trabalho celular. 


e) CLOROPLASTOS: Organoides  citoplasmáticos 
membranosos que ocorrem nas células eucarióticas 


vegetais. Constituídos por membrana externa lisa e 
membrana interna pregueada formando lamelas sobre 
as quais se localizam os tilacoides, que contêm clorofila. 
São responsáveis pela fotossíntese, que resulta na 
produção de matéria orgânica. 

f) RIBOSSOMOS: Organoides citoplasmáticos não 
membranosos constituídos por duas subunidades 
formadas pela associação de RNA e proteínas. São 
responsáveis, sob comando genético, pelo 
encadeamento dos aminoácidos que formam as 
proteínas celulares. 


20: a) Metacêntrico: cromossomos que possuem braços 
de mesmo tamanho. Possui centrômero em posição 
mediana. 

Acrocêntrico: cromossomo que possui o centrômero em 
posição subterminal ficando com um braço curto e um 
longo. 

b) eritrograma: contagem de glóbulos vermelhos 
(hemácias ou eritrócitos) 

leucograma: contagem de glóbulos brancos (leucócitos) 
c) endomitose: duplicação cromossômica sem divisão 
celular citoplasmática. Ocorre na formação dos 
cromossomos politênicos observados nas células das 
glândulas salivares de drosófilas. 

amitose: duplicação celular assexuada em bactérias. 
Não há centríolos, fuso ou áster, e o material genético 
não sofre espiralização. 

d) vírus: são seres acelulares que possuem apenas um 
tipo de ácido nucleico, DNA ou RNA. 

rickéttsia: são seres celulares e possuem os dois tipos 
de ácido nucleicos, DNA e RNA 

e) eritropenia: diminuição na produção de glóbulos 
vermelhos (hemácias ou eritrócitos) 

anemia: diminuição na produção de hemoglobina, 
pigmento vermelho contido nos glóbulos vermelhos. 


21: Ácido Desoxirribonucléico (DNA). 
22: FVFF 


23: Células  polinucleadas ocorrem nas fibras 
musculares esqueléticas, cardíacas (binucleadas) e em 
hepatócitos. 


24: a) Acrocêntrico, pois apresenta centrômero terminal. 
b) Metáfase. 
c) À - satélite e B - braço do cromossomo. 


d) Incapacidade de se prender às fibras do fuso de 
divisão, resultando em células com números anormais 
de cromossomos. 
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25: 46 ou 23 pares de cromossomos. 
26: DNA e proteínas. 


27: Herdamos 23 cromossomos paternos e 23 
maternos. 


28: 46 ou 23 pares de cromossomos. 
29: Cromossomos. 


30: O espermatozoide e o óvulo contém, cada um, 23 
cromossomos no núcleo. 
31: O núcleo contém o material genético que é o 


responsável pelo controle de todas as atividades 
celulares. 


32: V VV F 
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PLANO DE ESTUDO 


coneiementar 2º ANO 
C OMPLEMENTAR 


dade ç 


Ensino Médio 
Regular 


VOLUME 1 


LINGUA PORTUGUESA 


TEXTO 1 TEXTO 2 


Sra uma Vez o amor... 


Tipologia x Gênero 


Gênero Textual Tipo Textual 
Mo. O Estrutura; - Organização interna; 
* Temática/Estilo; * Forma. 


- Objetivo, finalidade. 


) Existem diversos gêneros São cinco tipos textuais, mas 0 
E textuais, dependendo dos texto pode ter mais de um tipo. 
PIT 1. objetivos do texto. 
ad |) P/ dis " º 
https://napontadosdedos! wordpress .com/201 1/09/28/1136/ https://pt.slideshare.net/CynthiaFunchal/tipos-e-gneros-textuais-47508973 


Responda. 


1) Com suas palavras, diferencie gênero textual de tipo textual. Dê exemplos. 


2) Sobre o TEXTO 1, a qual tipo textual pertence? Qual gênero textual? 


3) Explique, em poucas palavras, sua compreensão acerca do contexto do TEXTO 1. (3 linhas) 
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MATEMATICA 


Vamos praticar. 


1) O lanche vespertino dos empregados de uma empresa 
consiste de uma xícara de café, um biscoito e um sanduíche. 
O café é servido com açúcar ou sem açúcar. Há três tipos de 
sanduíche e quatro tipos de biscoitos. Considerando que um 
empregado faça um lanche completo usando apenas umade 
cada opção oferecida, o número possível de maneiras 
diferentes de ele compor o seu lanche é: 


a) menor que 13. 

Db) maior que 13 e menor que 17. 
C 
d 


e) maior que 283. 


) maior que 17 e menor que 20. 
) maior que 20 e menor que 283. 
2) Na convenção de um partido para lançamento da candidatura de uma chapa ao governo de certo estado 
havia 3 possíveis candidatos a governador, sendo dois homens e uma mulher, e 6 possíveis candidatos a vice - 
governador, sendo quatro homens e duas mulheres. Ficou estabelecido que a chapa governador/vice - 
governador seria formada por duas pessoas de sexos opostos. Sabendo que os nove candidatos são distintos, 


o número de maneiras possíveis de se formar a chapa é: 
a) 18 b) 12 c) 8 d) 6 e) 4 


3) Um número “capicua” é um número que se pode ler 
indistintamente em ambos os sentidos, da esquerda 
para a direita ou da direita para a esquerda (exemplo: 
5335). Em um hotel de uma cidade, onde os jogadores 
de um time se hospedaram, o número de quartos era 
igual ao número de “capicuas” pares de 3 algarismos. 


Quantos eram os quartos do hotel? 


d) 90 e) 100 
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BIOLOGIA 


1) (FATEC/2018-2) Plantar sem desmatar a floresta? Vai semear como?” — conta a agricultora Marlene 
Assunção, de 52 anos, dona de uma propriedade no interior do RJ. — “Hoje eu entendo. As coisas vão estar 


aqui para nossos netos. É menos egoísta.” 


Nomes vernáculos, como os das plantas citadas no texto, possibilitam uma comunicação de ordem prática, útil 
para assuntos mais triviais. No entanto, esses nomes contêm níveis de subjetividade e imprecisão que limitam 
as práticas científicas e tecnológicas. Suponha que o autor do texto quisesse transmitir uma mensagem a um 
agrônomo estrangeiro fazendo uso das normas da nomenclatura biológica. Para isso, ele deveria se referir a 
duas das espécies do texto como 

a) Plantae Arbusta L. (arbustos) e Plantae Arborum L. (árvores). 

b) Arbusti Planta (arbustos) e arboris Planta (árvores). 

c) Cashew Trees (cajueiros) e mango Trees (mangueiras). 
d) 


e) Anacardicum Anacardicum (cajueiros) e Mangifera Mangifera L. (mangueiras). 


Anacardicum occidentale (cajueiros) e Mangifera indica L. (mangueiras). 


2) (UFAM) A ciência agrupa os seres vivos conforme as características que eles 
apresentam em comum, onde cada grupo possui um subgrupo, o qual possui 
outro subgrupo, e a cada reagrupamento as similaridades ficam cada vez mais 
acentuadas. À classificação básica dos seres vivos está constituída, em ordem 
decrescente, com as seguintes categorias taxonômicas principais: 

a) reino ou divisão, filo, classe, ordem, família, espécie e variedade. 

b) divisão, reino, filo, classe, subclasse, família, ordem, gênero e espécie. 

Cc) filo, reino ou divisão, ordem, classe, família, gênero, espécie e variedade. 
d 


e) reino, filo, classe, divisão, ordem, família, gênero, espécie e subespécie. 


reino, filo ou divisão, classe, ordem, família, gênero e espécie. 


http://bUg nig abi.blog spot.com/2012/02/classificacao- 
geral-dos-seres-vivos.html 


3) (UNITINS/2014) O sistema binomial de nomenclatura biológica, publicado por Lineu em 1735, é utilizado até 
hoje para a designação científica de qualquer espécie de ser vivo. Das alternativas a seguir, qual contém as 
espécies grafadas de acordo com as regras do sistema binomial? 

a) Turdus rufiventris, Zea mays, Canis familiaris, Mus musculus, Lumbricus terrestris. 


b) Turdus rufiventris, Zea mays, Canis familiaris, Mus musculus, Lumbricus terrestris. 


d 


e) turdus Rufiventris, zea Mays, canis Familiaris, mus Musculus, lumbricus Terrestris 


c) Turdus Rufiventris, Zea Mays, Canis Familiaris, Mus Musculus, Lumbricus Terrestris. 
) turdus rufiventris, zza mays, canis familiaris, mus musculus, lumbricus terrestris. 
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QUIMICA 


CONCENTRAÇÃO 

Tanto a salmoura usada para conservar 
alimentos quanto o soro fisiológico são soluções 
formadas pela dissolução de cloreto de sódio (NaCl 
— sal de cozinha) em água. A diferença consiste na 
quantidade de soluto em relação ao solvente, sendo 
que na salmoura existe muito sal e no soro existe 
pouco sal em relação à quantidade de água. Diz-se 
então que a salmoura é uma solução concentrada, 
e que o soro fisiológico é uma solução diluída. 
Entretanto, é importante que isso seja expresso em 
termos quantitativos, desse modo surgem o 


conceito e os cálculos das concentrações. 


https:/AMw.g c0gle.com/search?q =salmoura&tbm=isch& 


1) Qual é a concentração em g/L de 410 mL de solução que foi obtida dissolvendo -se 100 g de NaOH em 400 


mL de água”? 


2) Umitro de vinagre contém em média 60 g de ácido acético. Usando uma colher com vinagre (0,015 L) como 


tempero, quantos gramas do referido ácido estão contidos nesse volume? 


3) Uma solução de ácido sulfúrico foi preparada segundo as normas de segurança, ou seja, em uma capela 
com exaustor. O químico misturou 33 g de H>S04 em 200 mL de água, com extremo cuidado, lentamente esob 
agitação constante. Ao final, obtém um volume de solução igual a 220 mL. Calcule a concentração em g/L 


dessa solução. 
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FÍSICA 


1) Em um dado instante uma vara de 3m de 
altura, vertical, projeta no solo, horizontal, uma 
sombra de 60cm de comprimento. Se a sombra 
de um prédio próximo, no mesmo instante, tem 


comprimento de 15m, qual a altura do prédio”? 


2. Um objeto de 4m de altura é colocado a 2m de uma câmara escura de orifício, que possui 20 cm de 
profundidade. Qual o tamanho da imagem formada no fundo da câmara escura? 


3) Uma câmara escura de orifício fornece a imagem de um prédio, o qual se apresenta com altura de 5cm. 
Aumentando-se de 100m a distância do prédio à câmara, a imagem se reduz para 4cm de altura. Qual é a 


distância entre o prédio e a câmara, na primeira posição? 
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HISTORIA 


Responda estas atividades de acordo como PET, páginas 55 até 63. Em caso de dúvidas faça uma 


pesquisa e solicite orientação do seu professor. 


1) Analise o trecho a seguir: 
“O homem nasce livre, e por toda a parte encontra-se a ferros. O que se crê senhor dos demais, não 
deixa de ser mais escravo do que eles (...). A ordem social é um direito sagrado que serve de base a todos os 


outros. Tal direito, no entanto, não se origina da natureza: funda-se, portanto, em convenções.” 


J.J. Rousseau, Do contrato social. in: Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1978, p. 22. 


A respeito da citação de Rousseau, é CORRETO afirmar: 

a) Aproxima-se do pensamento iluminista, ao conceber a ordem social como um direito sagrado que deve 
garantir a liberdade e a autonomia dos homens. 

b) Aproxima-se do pensamento absolutista, que atribuía aos reis o direito divino de manter a ordem social. 
c) Filia-se ao pensamento cristão, por atribuir a todos os homens uma condição de submissão semelhante à 
escravalura. 

d) Filia-se ao pensamento abolicionista, por denunciar a escravidão praticada na América, ao longo do século 
XIX. 


2) A imagem a seguir retrata a vinda da corte portuguesa 
para o Brasil, em 1808. Descreva o contexto histórico que 


contribuiu para este fato. 


https:/Amyw.yumpu.com/pt/document/view/28 27014 5/familia-real 


3) Em 1810, D. João assinou com a Inglaterra um importante tratado comercial. Que tratado foi esse”? 
Explique. 
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GEOGRAFIA 


Observe. 


https://www. google. com/searc h? q=urb aniza %C 3 %A7 %C 3%A 30+m un dial&tb m=isch& ve d=2a hUKE wi q-|Xn 04X gA hWiAbkG HbitCIwQ2- yYWgSOQvWLZbM... 


1 - Na atual fase da urbanização mundial, podemos afirmar que os principais tipos de aglomerações urbanas 
atualmente existentes, ou seja, aquelas cidades que estão no topo da hierarquia urbana e que protagonizama 
economia mundial são: 

a) as cidades médias d) as cidades artificiais tecnológicas 

b) as metrópoles e) as cidades globais 


c) as regiões metropolitanas 


2 - Níveis de urbanização baixos não significam pequena população urbana. A China, que tem “apenas” 40% 
de sua população nas cidades, é o país com a maior população urbana do planeta: cerca de 525 milhões de 
pessoas! As cidades da Índia, um país com menos de 30% da população no meio urbano, abrigam330 milhões 
de habitantes. Com a leitura do texto, podemos perceber que o melhor conceito de urbanização é: 

a) crescimento das cidades de um país em relação ao crescimento das demais cidades do mundo. 

b) aumento do espaço físico das cidades. 

Cc 
d 


e) crescimento do número de pessoas de um país. 


) crescimento da população das zonas urbanas em relação às zonas rurais. 

) aumento do número absoluto da população que vive nas cidades. 

3 - Assinale o conceito abaixo que melhor define a expressão “metropolização”: 

a) Designa a formação de uma cidade, seja ela de grande, médio ou pequeno porte. 


b 
Cc 


) É o mesmo que urbanização. 

) É o processo de constituição de expansão de uma metrópole e sua área de influência. 

d) Representa o fenômeno em quem uma região metropolitana exerce influência sobre outra. 

e) Caracteriza o processo de redução no crescimento de uma metrópole em detrimento do crescimento de 


pequenas e médias cidades. 
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FILOSOFIA 


UNIDADES TEMÁTICAS: A EMERGÊNCIA DA FILOSOFIA 
HABILIDADES: - CONTEXTUALIZAR O SURGIMENTO DA FILOSOFIA. 
- RELACIONAR MITO E FILOSOFIA. 


1 - Cite o nome dos deuses gregos e quais suas características. 


2 - Como era a organização política da pólis da Grécia Antiga? 


3 - Qual o significado da palavra filosofia? 
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1- Leia o texto abaixo, adaptado do site americano Health.mil. 


COVID-19: lifestyle tips to stay healthy during the pandemic 


https ://health.mil/News/Authors/Joseph-Jones 


MADIGAN ARMY MEDICAL CENTER, Joint Base Lewis-McChora, 

Wash. -- COVID-19 has changed many of our daily routines in a way no one 

anticipated. Many of us are at home more to minimize exposure. Isolation and 

being at home can illicit the temptation to eat snacks high in sodium, junkfood and 
low-quality meals that provide instant gratification for our taste buds rather than 
nutrient-dense whole foods that can also be delicious. This is a challenge for many 
in these times of social distancing and self-isolation. 

So what are some things we can do to maintain ahealthyand active 
lifestyle and routine while the world around us has adapted to limiting exposure to COVID-19? 

e Stay active: The gyms may not be open, however, there are lots of safe alternatives to getting physical activity 
without going against the preventive best practices recommended by the CDC like social distancing and 
avoiding large crowds. Aerobics can be done successfully at home. Another important point to consideristhat 
avoiding crowds does not mean avoiding nature. Going for a brisk walk or jog outside in uncrowded areas 
outdoors is still considered relatively safe. Push-ups, sit-ups, jumping-jacks and more exercises are great 
ways to stay fit away from the gym. [...] 

e Adequate sleep: Good sleep is essential to our overall health. According to The National Institutes of Health 
(NIH), a part of the U.S. Department of Health and Human Services and the nation's leading medical research 
agency: “Immune system activation alters sleep, and sleep in turn affects the innate and adaptive arm of our 
body's defense system.[...] 

e Diet and nutrition: Practicing self-discipline and avoiding “emotional eating” due to stress thatmay be related 
to the drastic changes surrounding the COVID-19 pandemic and how it affecis our lives is imperative. 
According to the CDC, whole foods like dark, leafy greens, oranges and tomatoes —even fresh herbs—are 
loaded with vitamins, fiber and minerals. Make it a habitto try to eat more whole nutritious foods instead of 
processed snacks or fast food. 

e Self-care: Take time to take care of yourself. Be supportive and suggest the same for those close to you. 
Meditation, relaxation, quality time with family, personal care of yourself promotes overall wellness. [...] 

e Healthcare maintenance: If you have medications prescribed for any condition, be sure to take them as 
directed by your provider. Chronic conditions such as hypertension, diabetes, asthma and many others should 
be kept in check with taking your medications as prescribed. [...] 

e Cope with stress and anxiety: Positively cope with stress and anxiety induced by new precautions we must 
all now take to combat the spread of COVID-19 in our communities. Positive coping mechanisms would include 
exercise, meditation, reading, further developing certain skills or hobbies etc. Use this era to increase your 
daily repetition of these positive activities and develop new or even better routines than you may have adhered 
to prior to the emergence of the current COVID-19 pandemic. 

e Stay connected: Talking with loved ones while in isolation can help reduce the anxiety and instances offeeling 
down. Take time to utilize the multitudes of technologies and apps (many free) that can help you stay in touch 
with those you love. [...] 


https://health.mil/News/Articles/2020/05/22/COVID-19-lifestye-tips-to-stay-healthy-during-the-pandemic 


About the text: 
1) What are some things we can do to maintain a healthy and active lifestyle and routine while the world around 
us has adapted to limiting exposure to COVID-19? 


2) How is your routine? 


3) Acesse o link a seguir, para assistir um vídeo sobre “Daily healthy routine plan for good health”: 
https:/Aw.youtube.com/watch?v=Vg4L7Qlm4vo 
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ORIGEM DA FESTA JUNINA 

Existem duas explicações para o termo festa junina. A primeira 
explica que surgiu em função das festividades ocorrem durante o mês de 
junho. Outra versão diz que está festa tem origem em países católicos da 
Europa e, portanto, seriam em homenagem a São João. No princípio, afesta 
era chamada de Joanina. 

De acordo com historiadores, esta festividade foi trazida para o 


Brasil pelos portugueses, ainda durante o período colonial (época em que o 
Brasil foi colonizado e governado por Portugal). 

Nesta época, havia uma grande influência de elementos culturais portugueses, chineses, espanhóis efranceses. 
Da França veio a dança marcada, característica típica das danças nobres e que, no Brasil, influenciou muito as típicas 
quadrilhas. Já a tradição de soltar fogos de artifício veio da China, região de onde teria surgido a manipulação da pólvora 
para a fabricação de fogos. Da península Ibérica teria vindo a dança de fitas, muito comum em Portugal e na Espanha. 

Todos estes elementos culturais foram, com o passar do tempo, misturando-se aos aspectos culturais dos 
brasileiros (indígenas, afro-brasileiros e imigrantes europeus) nas diversas regiões do país, tomando características 
particulares em cada uma delas. 


FESTAS JUNINAS NO NORDESTE 

Embora sejam comemoradas nos quatro cantos do Brasil, na região Nordeste as festas ganham uma grande 
expressão. O mês de junho é o momento de se fazer homenagens aos três santos católicos: São João, São Pedro e Santo 
Antônio. Como é uma região onde a seca é um problema grave, os nordestinos aproveitam as festividades para agradecer 
as chuvas raras na região, que servem para manter a agricultura. 

Além de alegrar o povo da região, as festas representam um importante momento econômico, pois muitos turistas 
visitam cidades nordestinas para acompanhar os festejos. Hotéis, comércios e clubes aumentam os lucros e geram 
empregos nestas cidades. Embora a maioria dos visitantes seja de brasileiros, é cada vez mais comum encontrarmos 


turistas europeus, asiáticos e norte-americanos que chegam ao Brasil para acompanhar de perto estas festas. 


COMIDAS TÍPICAS 
Como o mês de junho é a época da colheita do milho, grande parte dos doces, bolos e salgados, relacionados 
as festividades, são feitos deste alimento. Pamonha, cural, milho cozido, canjica, cuzcuz, pipoca, bolo de milho são apenas 
alguns exemplos. 
Além das receitas com milho, também fazem parte do cardápio desta época: arroz doce, bolo de amendoim, bolo 
de pinhão, bombocado, broa de fubá, cocada, pé-de-moleque, quentão, vinho quente, batata doce e muito mais. 


1) Como foi a origem das festas juninas? 


2) De onde veio a tradição de soltar fogos em época de festas juninas? 


3) O que significa a expressão apresentada pelo texto “comemoradas nos quatro cantos do Brasil”? 
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HISTÓRIA DO HANDEBOL 


O handebol é um esporte coletivo. Surgiu na Alemanha, por volta de 1914. 

O criador do handebol foi o professor Karl Schelenz. Surgiu inicialmente em um campo de futebolcom 
onze jogadores de cada lado, mas o forte inverno europeu obrigou as pessoas a criarem o handebol de salão, 
sendo este, jogado por sete jogadores de cada lado. 

Devido a diminuição do campo de jogo e ser jogado em local fechado o handebol começou a ser mais 
praticado neste local. O interessante é que o handebol surgiu com a preocupação de criar um esporte que 
atendesse os interesses das meninas, já que os meninos praticavam o futebol. Depois de algum tempo da 
prática do handebol pelas meninas, foi despertado um grande interesse também pelos meninos, e a partir daí 


os meninos começaram a praticá-lo nas aulas de Educação Física. 


1 - O handebol é um esporte coletivo e surgiu por volta de 1914em 


qual país”? 


2 - O handebol surgiu inicialmente em um campo de futebol com 
quantos jogadores de cada lado? 


3 - O handebol é a segunda modalidade mais praticada nas escolas 


brasileiras, atrás somente do? 


https://www.google.com/search?q=desenhos+handebol&tbm 
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Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223 — CEP: 34505-000 — Sabará — MG 


PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 2º SÉRIE - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
CAROS ESTUDANTES, 


GOSTARÍAMOS DE DESEJAR BOAS- 
VINDAS À TODOS VOCÊS, NOSSOS 
QUERIDOS ESTUDANTES DAS 
ESCOLAS MUNICIPAIS DE SABARÁ. 
PARABENIZAMOS O SEU EMPENHO 
PARA REALIZAR AS ATIVIDADES DO 
ANO ANTERIOR E AGRADECEMOS A 
PARCERIA DAS FAMÍLIAS. 

DEVIDO AO ISOLAMENTO SOCIAL, FOI 
NECESSÁRIO ADOTAR O ENSINO 
REMOTO, E SEM A PARTICIPAÇÃO DE 
TODOS NÃO SERIA POSSÍVEL! 
INICIAREMOS ESTE NOVO ANO LETIVO 
COM UM CADERNO DE ATIVIDADES, ONDE VOCÊ PODERÁ APROPRIAR-SE DE ALGUNS 
CONHECIMENTOS. 


DESTACAMOS ALGUNS PONTOS A SEREM OBSERVADOS PARA A EXECUÇÃO DAS 
TAREFAS: 


4 ESCOLHA UM HORÁRIO DIÁRIO, PARA A REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES: 

4 FAÇA LEITURAS DE LIVROS, ARTIGOS NA INTERNET, GIBIS, REALIZE OPERAÇÕES, 
DESAFIOS, DENTRE OUTROS; 

4” ESCOLHA UM LOCAL LIMPO, ORGANIZADO, BEM ILUMINADO E TRANQUILO; 

4 FAÇA PAUSAS! OS EXERCÍCIOS DEVERÃO SER FEITOS GRADATIVAMENTE E COM 
BASTANTE ATENÇÃO; 

4 NÃO PERMITA QUE NINGUÉM FAÇA AS ATIVIDADES POR VOCÊ! ELAS FORAM 
PLANEJADAS PARA QUE VOCÊ REALIZE SOZINHO; ACREDITE NO SEU POTENCIAL! 

4 CASO HAJA DUVIDAS, PEÇA ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR OU A UM FAMILIAR; 

4 FIQUE ATENTO AO CRONOGRAMA DE DEVOLUÇÃO DOS CADERNOS DE ATIVIDADES 
QUE SERÁ DIVULGADO PELA SUA ESCOLA. 


O SEU EMPENHO E DEDICAÇÃO FAZEM TODA A DIFERENÇA! ACREDITAMOS EM VOCÊ! 
BONS ESTUDOS! 

PROFISSIONAIS DAS ESCOLAS E EQUIPE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SABARÁ 

FEVEREIRO / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


AS LETRAS, OS NUMEROS E DIVERSOS OUTROS SÍMBOLOS FAZEM PARTE DO 
NOSSO COTIDIANO. ELES ESTÃO EM DIVERSOS PORTADORES DE TEXTOS 
ESPALHADOS PELO MUNDO. 


1. OBSERVE ABAIXO ALGUNS PORTADORES DE TEXTOS QUE ESTÃO 
SEMPRE PRESENTES EM NOSSO MEIO. EM SEGUIDA MARQUE UM (X) NA 
OPÇÃO QUE MELHOR DEFINE A IMAGEM QUE VOCÊ ESTÁ VENDO: 


BAHIA 
a sunoeé 


o) 
000000000000 
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( ) CONTA DE ÁGUA. ( ) ENCARTE DE LOJA. |( )PLACAS. 


( ) CONTA DE LUZ. ( )JREVISTA. ( ) PANFLETOS. 


2. OBSERVE A IMAGEM ABAIXO. 


MARQUE UM (x) NOS GÊNEROS DE TEXTOS 
QUE VOCÊ PODE ENCONTRAR EM UM 
JORNAL: 


( ) NOTÍCIAS. ( ) PROPAGANDAS 
( ) A FATURA DO SEU CARTÃO. 


( ) REPORTAGENS. ( )ANÚNCIOS. 


3. MARQUE UM (X) NA IMAGEM QUE APRESENTA SOMENTE LETRAS. 


CASAMENTO N. 
KAMILLA | e 
as E Y : 


N JOSÉ ARTUR / 
N 


OBSERVE ABAIXO O NOSSO ALFABETO. ELE É COMPOSTO POR VOGAIS E 
CONSOANTES. 


4. AS VOGAIS SÃO A-E-|-0-U. 


PINTE-AS DE VERMELHO, NO ALFABETO ABAIXO: 


o. OBSERVE O ALFABETO ACIMA E COMPLETE O ALFABETO A SEGUIR, 
ESCREVENDO AS LETRAS CONSOANTES. 


6. CONTE QUANTAS LETRAS TÊM NO NOSSO ALFABETO E COMPLETE: 
a) O ALFABETO TEM LETRAS. 


7. AGORA, RECORTE DE UM JORNAL, AS LETRAS DO ALFABETO E COLE-AS 
ABAIXO, NOS ESPAÇOS EM BRANCO: 


8. UTILIZANDO SOMENTE AS VOGAIS, COMPLETE AS PALAVRAS ABAIXO: 


9. REGISTRE CORRETAMENTE AS PALAVRAS ABAIXO. 
INICIAL: 


RATO 
FOCA 
CAPIVARA 
ZEBRA 


TUBARÃO 


PORCO 


MATEMÁTICA 


1. OBSERVE O CALENDÁRIO ABAIXO E REALIZE AS ATIVIDADES PROPOSTAS. 
MES: FEVEREIRO ANO: 2021 


ER ES RR RR ES 
lr felhoJolalolso] 
FE A 


A. QUANTOS DIAS TÊM UMA SEMANA? DIAS. 


B. QUANTOS DIAS TÊM O MÊS DE FEVEREIRO? | DIAS. 

C. QUAL É O PRIMEIRO (1º) DIA DA SEMANA? 

D. QUAL É O ÚLTIMO DIA DA SEMANA? 

E. PINTE DE VERDE O ÚLTIMO DIA DO MÊS DE FEVEREIRO. 

F. PINTE DE AMARELO O NUMERAL QUE ESTÁ ENTRE O 15 E O 17. 


G. ESCREVA O ANO EM QUE NÓS ESTAMOS. 


2. OBSERVANDO A SEQUÊNCIA NUMÉRICA DO CALENDÁRIO ACIMA. 
ESCREVA O NÚMERO QUE VEM ANTES E DEPOIS DE: 


hs) Lhe olhado 
ho Lhasa 


3. PINTE A QUANTIDADE DE QUADRINHOS QUE SE PEDE: 


4. LIGUE A CÉDULA DA 1º COLUNA AO RETÂNGULO DA 2º COLUNA QUE 
POSSUI O VALOR TOTAL CORRESPONDENTE: 


EBS q E e 
E SS go se 
10 REAIS 


20 REAIS 


5. DESENHE O QUE SE PEDE: 
2 DÚZIAS DE FLORES 


1 DEZENA DE MAÇÃS 1 DÚZIA DE OVOS 


GEOGRAFIA E HISTÓRIA 


1. COMPLETE OS NOMES DAS PROFISSÕES NOS QUADROS ABAIXO E EM 
SEGUIDA ESCREVA-OS NAS LINHAS. 


2. MARQUE UM X NA IMAGEM DO PROFISSIONAL QUE ESTÁ ATUANDO NA 
LINHA DE FRENTE NO COMBATE AO CORONAVÍRUS. 


(PADEIRO) 


RR 
- 
.. 
mos 
... 
..a 
.. 
... 
... 
.. 
..4 
.. 


(PEDREIRO) 


el Qujrp [rf | fr] 


(CONFEITEIRA) 


* (ENFERMEIRA) 


IMAGENS: BR.DEPOSITPHOTOS.COM 


CIÊNCIAS 
LEIA COM ATENÇÃO O TEXTO ABAIXO E REALIZE A ATIVIDADE PROPOSTA: 


INICIADA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 EM SABARÁ 


TEXTO PUBLICADO PELA GERÊNCIA MUNICIPAL DE COMUNICAÇÃO EM 19/01/2021. (MODIFICADO) 
DISPONÍVEL NO SITE: HTTPS://SABARA.MG.GOV.BR 
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EM UM ATO SIMBÓLICO REALIZADO NO DIA 19 DE JANEIRO DE 2021, NA 
UPA PADRE LÁZARO, A PREFEITURA DE SABARÁ INICIOU A VACINAÇÃO 
CONTRA A COVID-19. 

OS PROFISSIONAIS DA REDE MUNICIPAL DE SAUDE QUE ATUAM NA 
LINHA DE FRENTE CONTRA A DOENÇA COMEÇARAM A RECEBER SUAS 
DOSES, NO DIA 20 DE JANEIRO, EM SEUS LOCAIS DE TRABALHO. 

É IMPORTANTE RESSALTAR QUE O QUANTITATIVO REPASSADO PELO 
GOVERNO DO ESTADO (576 DOSES) E RESTRITO, E NESSE MOMENTO, NÃO 
HÁ VACINAS DISPONÍVEIS NAS UBS. CONFORME O GOVERNO FOR 
REPASSANDO, SERÁ DIVULGADO O CRONOGRAMA DE VACINAÇÃO PARA OS 
DEMAIS GRUPOS. 

O PREFEITO WANDER BORGES DESTACOU COM ALEGRIA O INÍCIO DA 
VACINAÇÃO E PEDIU A TODOS QUE TENHAM PACIÊNCIA, POIS TODA 
POPULAÇÃO SERÁ IMUNIZADA. 


1. PROCURE NO DIAGRAMA ABAIXO A PALAVRA DESTACADA NO TEXTO: 


O 
J 
Ã 
L 
M 
N 


AGORA É COM VOCÊ! 


40-CORONAVIRUsy MOSTRE QUE VOCÊ ESTÁ BEM 
ddidd: &S | INFORMADO(A) SOBRE O CORONAVÍRUS, 


MARCANDO 


7) : a mm 
7 vo VIC E 
RO = (V) PARA AS AFIRMATIVAS VERDADEIRAS E 
E Y Ash: 7) (F) PARA AS AFIRMATIVAS FALSAS: 


LOTERIA DO SABER 
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a ovmsermmomoseo [|O 
a psecsmecemmesmoosmmoos [|O 
e sniosoemnseneamors sevscondcumanea | O 
e cooenceronamencmmnovrs [O 
Fm rossenocsmromoccomommus |O 
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NÃO DEVEMOS TOMAR REMÉDIO SEM A PRESCRIÇÃO 
MÉDICA. 
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ARTE E EMPREENDEDORISMO 
COMO FAZER PORTA LÁPIS COM CAIXINHA DE LEITE 


VEJA COMO FAZER ESTE LINDO PORTA LÁPIS COM CAIXINHA DE LEITE. ELE 
PODE SER FEITO DE VÁRIOS TAMANHOS E CORES. É SÓ ESCOLHER UM 
RETALHO DE UM TECIDO QUE VOCÊ TENHA EM CASA. VOCÊ TAMBÉM PODE 
USAR AQUELE PAPEL DE PRESENTE QUE VOCÊ GUARDOU. USE SUA 
CRIATIVIDADE. NÃO GASTA MUITO TEMPO, RAPIDINHO VOCÊ DECORA AS 
CAIXINHAS E AINDA PODE GANHAR UM DINHEIRO EXTRA! 

ACOMPANHE O PASSO A PASSO: 
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MATERIAIS NECESSÁRIOS: CAIXINHA DE LEITE, TECIDO, TINTA GUACHE 
BRANCA, FITA DECORATIVA, COLA BRANCA E COLA QUENTE. 


COMO FAZER: 

1. SEPARE DUAS CAIXINHAS DE LEITE, CORTE AO MEIO E LAVE-AS. 

2. PASSE UMA DEMÃO DE TINTA GUACHE BRANCA NAS CAIXINHAS. 

3. FORRE AS CAIXINHAS COM RETALHO DE TECIDO OU COM O PAPEL DE 
PRESENTE, PASSE COLA BRANCA PARA FORRAR E DEIXE SECAR POR 1 
HORA. 

4. PARA ACABAMENTO UTILIZE FITA DECORATIVA OU SIANINHA PARA 


COLOCAR EM VOLTA DA CAIXINHA. E ESTÁ PRONTO SUA CAIXINHA 
ORGANIZADORA PARA GUARDAR LAPIS, CANETINHAS, TESOURAS. 
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ENSINO RELIGIOSO 
1. ENCONTRE NO DIAGRAMA, AS PALAVRAS ABAIXO: 


GRATIDÃO 
PAZ 
RESPEITO 
HUMILDADE 
CARIDADE 
PERDÃO 
AMOR 
AMIZADE 


» 


VV NV N NON NON 


= | 
CER) 


= 


» CoIiIONTDHnTVA4mM 
moOo<Ccr>xISsSuvum em 


CIDADANIA 


1. CONSULTANDO O SEU DOCUMENTO DE IDENTIDADE, ESCREVA O QUE SE 
PEDE. 


A) SEU NOME COMPLETO DENTRO DO RETÂNGULO ABAIXO: 


O 


B) A DATA DO SEU NASCIMENTO: / / 


C) A SUA NATURALIDADE, OU SEJA, O NOME DA CIDADE E O ESTADO 
ONDE VOCÊ NASCEU: 
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2. COM RELAÇÃO A LEITURA E A ESCRITA VOCÊ: 


VOLTE A € 
) AINDA NÃO SABE LER E NEM ESCREVER. , ESTUDAR 


Jovens e Adultos 


) JÁ SABE LER E ESCREVER. 


( 
( 
( ) AINDA TEM MUITA DIFICULDADE PARA LER E ESCREVER. 
( 


) CONHECE MUITAS LETRAS, MAS AINDA NÃO CONSEGUE LER E 
ESCREVER 


3. VOCÊ TRABALHA? ( )SIM ( )JNÃO 
4. QUAL É A SUA PROFISSÃO? 


5. MARQUE UM X DOCUMENTOS QUE VOCÊ POSSUI: 


() () 0) 


Li CAE ERATAVA DO BR 
*ATr IN E STE: ES LEIDADOS us 


= sara 


e MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal 


000.000.000-00 


NOME DA PESSOA 


4 4 -, 
Arias « b ter OA ectivinçros 


Dondoonda- E 


01/01/4990 


(1) () 


FREE PONAV 
y +d 
ES 
Ari BLICA FEDERASIV, Ministério do Frabalho e Emprego 
TT- Tm Po i aa REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS 
MERCOSUL EN CERTIDÃO DE NASCIMENTO 
CA sas , 
E NO r EA 
REPUBLICA FEDERATIVA a Er EE EO 
NA y3 í ” 
DO BRAS! L NS Da RR Rasos posa | Tapa sua saaeaa : 
RR ysties É 


e ERRAR e SADO DA EE AÇÃO 3 [PE FR = 


= E CARTEIRA DE TRABALHO 
PASSAPORTE ie gs À PREVIDÊNCIA SOCIAL 
ed NAN 


A RESPONSABILIDADE É DE TODOS NÓS. 
NÃO É POR UM, É POR TODOS. 
CUIDE-SE. ADAPTE-SE. 
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SAR | DISCIPLINA: Ciências — Professor(a): Mônica 


MURIA É , u 
Série: 8º Ano Ens. Fundamental 
Sistema de ensino 


1. O tecido muscular é um tecido bastante especializado na função de contratibilidade, propriedade que suas 
células têm de se contraírem. As células do tecido muscular são denominadas de fibras musculares, sendo 
geralmente alongadas. Existem diferentes tipos de tecidos musculares no corpo humano. De acordo com 
suas características morfológicas e funcionais, eles foram classificados em três tipos. 


a) Quais são os três tipos de tecido muscular? 


b) Considerando os controles nervosos, ou seja, a dependência ou não em relação à vontade do individuo, 
como se dá a contração em cada tipo de tecido muscular? 


2. Onde é mais comum de se encontrar tecido adiposo no corpo dos animais? 

3. (UFV-MG) Com relação ao tecido epitelial, analise os 1tens I, Il e Ill e assinale a alternativa correta: 
I. Possui células justapostas, com pouca ou nenhuma substância intercelular. 

IH. Desempenha as funções de proteção, revestimento e secreção. 

II. É rico em vasos sanguíneos, por onde chegam o oxigênio e os nutrientes para suas células. 

a) somente Ie III são verdadeiros 

b) somente II e HI são verdadeiros 

c) somente Ie II são verdadeiros 

d) somente um deles é verdadeiro 

e) todos são verdadeiros 


4. O tecido hematopotético é o local onde ocorre a formação de células sanguíneas que substituirão as que 
foram perdidas nos processos fisiológicos ou patológicos. Este tecido constitui estrutural e funcionalmente a 
medula que é a estrutura responsável pela hematopoese (produção das células sanguíneas) na vida pós-natal 
(após o nascimento). (http://www .biomania.com.br/) 


Cite um local do corpo humano onde ocorre a, e em seguido justifique o porquê dessa localização desse tipo 
de tecido. 


5. Como são chamados os fragmentos celulares responsáveis pela coagulação sanguínea” 

6. Cite um animal que apresenta esqueleto exclusivamente cartilaginoso. 

7. O que são meristemas? 

8. Dentre os tecidos conjuntivos, mencione os que participam da sustentação de nosso corpo. 
9. (UFOP) Em relação aos tecidos animais, leia as afirmativas abaixo: 

I. Entre os tecidos conjuntivos, incluem-se os tecidos ósseo e cartilaginoso. 

IH. Os tecidos epiteliais apresentam as funções de revestimento, secreção e sensorial. 

HI. Todos os músculos que apresentam estriações transversais são de contração voluntária. 


IV. Os axônios são prolongamentos neuronais que geralmente conduzem impulsos nervosos expelidos pelo 
corpo celular. 


Ss ss aaa ATIVIDADE ON-LINE 


, PP DISCIPLINA: Ciências — Professor(a): Mônica 


MURIA É 


Série: 8º Ano Ens. Fundamental 
Sistema de ensino 


V. O tecido ósseo apresenta uma matriz mineralizada, rígida, no Interior da qual se encontram células vivas, 
supridas de vasos sanguíneos e nervos. 


Assinale a letra: 

a) Se todas as afirmativas são corretas. 

b) Se as afirmativas I, He IV são corretas. 

c) Se as afirmativas I, Hl e IV são corretas. 

d) Se as afirmativas I, IL, IV e V são corretas. 
e) Se as afirmativas I, HI, IV e V são corretas. 


10. (PISM/UFJF-adapt.) O neurônio é a unidade funcional do tecido nervoso, especializada na recepção e 
transmissão do impulso nervoso. Observe a figura e analise as afirmativas abaixo, que trazem informações 
sobre os neurônios mielínicos ilustrados. 


Substitua os números acima pelas partes correspondentes do neurônio. 


11. A diferenciação celular que ocorre durante o desenvolvimento embrionário gera os inúmeros tecidos de 
nosso corpo. Eles atuam de modo integrado na realização de diferentes funções que nos mantém vivos. São 
formados por células que podem possuir diferentes formas e funções, mas que juntas colaboram na 
realização de uma função geral maior. Indique três locais do corpo onde ocorre trabalho especializado dos 
seguintes tecidos: 


a) muscular; 
b) nervoso; 


c) hematopotético. 
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ERRO Prefeitura Municipal de Sabara 


OA Secretaria Municipal de Educação 
0, e si Dom Pedro ||, 223 — CEP: 34505-000 — Sabara — HG 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
1º e 2º PERÍODOS 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 


para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


A 


Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de 
estudos. Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


CADERNO DE ATIVIDADES EJA 1º PERÍODO/ 2º PERÍODO 
LÍNGUA PORTUGUESA 


1. O termo Fake News não pertence à nossa Língua, trata-se de um estrangeirismo, mas é muito 
utilizado nos dias atuais. Marque a opção que representa o significado de Fake News. (Faça um X 
em cima da letra que corresponde à resposta correta.) 
AMARILDO 


SENADO Cc. Marque somente uma opção: 


REJEITA 
LEIDAS 


FAKE NEWS E” = a) Fake News é uma notícia 
verdadeira. 

b) Fake News é uma notícia 
falsa. 

c) Fake News é uma 
brincadeira. 

d) Fake News é um programa 
de televisão. 


6 2 
ERA FAKE 
NEWS! 


A charge faz referência a qual 
momento atual que estamos 
vivendo? 


FIQUEM 
1 EM CASA! 


https://midias.agazeta.com.br/2020/03/20/confira-a-charge-do-amarildo-de-23032020-212822-article.) 


3. Leia o poema 


A cura 
Catherine M. O Meara 


É as pessoas ficaram em casa 

E leram livros e ouviram música 

E descansaram e fizeram exercícios 
E fizeram arte e jogaram 

E aprenderam novas maneiras de ser 


E pararam 

É ouviram mais fundo 

Alguém meditou 

Alguém rezava 

Alguém dançava 

Alguém conheceu a sua própria sombra 

E as pessoas começaram a pensar de forma diferente. 


E as pessoas curaram. 


E na ausência de gente que vivia 
De maneiras ignorantes 
Perigosos, perigosos 

Sem sentido e sem coração, 

Até a terra começou a curar 


E quando o perigo acabou 

E as pessoas se encontraram 

Eles ficaram tristes pelos mortos 

E fizeram novas escolhas 

E sonharam com novas visões 

E criaram novas maneiras de viver 


E curaram completamente a terra 
Assim como eles estavam curados. 


A. O texto acima é um poema. Ele possui versos e estrofes. Quantas estrofes há nesse poema? 


B. Quantos versos há nesse poema? 
Leia o texto e, a seguir, responda as questões 04 e 05. 


04. No trecho “tá indo viajar a palavra “tá” é 
exemplo de linguagem 


a) jornalística. b) informal. 
c) técnica. d) formal. 


05. Esse texto alerta para: 

a) as altas temperaturas do verão. 
b) as viagens de férias. 

c) o aumento da dengue no verão. 
d) o turismo no Brasil. 


Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões 06 e 07: 


06. As falas das personagens revelam uma linguagem predominantemente 


a) Rural b) Formal c) Urbana d) Jornalística 


07. No texto, a mãe de Chico Bento: 

a) Decidiu que o filho deveria comer mais. 

b) Entendeu que o filho deveria repetir de ano. 

c) Achou que o filho queria repetir a comida. 

d) Percebeu que o filho perguntou se podia repetir de ano. 


Leia a receita abaixo: 

Relógio de Sol 

Você vai precisar de: 

— 1 vaso 

— 1 lápis 

— massa de modelar 

— cartolina 

— cola 

Como fazer: 

1. Passe o lápis pelo furo do vaso e prenda-o com a massa de modelar. 

2. Risque um círculo na cartolina, maior que o fundo do vaso. 

3. Recorte-a e faça um furo no centro. 

4. Cole o círculo no pote, passando o lápis pelo furo. 

5. Numa manhã, ponha o relógio no Sol. De hora em hora, marque a sombra do lápis no papel. Escreva as 
horas dentro de cada marca. 

Obs.: Nos dias seguintes, coloque o relógio no mesmo lugar e na mesma posição. Daí, veja as horas pela 
sombra do lápis na cartolina. 

Atenção! Nunca mude o relógio de lugar ou posição. 


08. Este texto serve para: 

a) Dar informações sobre relógio de Sol. 
b) Ensinar a fazer um relógio de Sol. 

c) Vender o relógio de Sol. 

d) Usar o relógio de Sol. 


Leia o texto e, a seguir, responda as questões 09 e 10 


Rainhas da matemática! 
Você já sabe que formigas são fortes e trabalhadoras, mas aposto que não sabia que elas são ótimas em 
matemática! Cientistas da Universidade Estadual de Novosibirsk, Rússia, e Ryabko, da Universidade Estadual de 
Telecomunicações e Ciência da Computação da Sibéria montaram várias estruturas em forma de labirinto e 
esconderam comida em lugares específicos. Os experimentos foram feitos com o objetivo de impossibilitar a 


comunicação entre as formigas, para elas não deixarem uma trilha de cheiro para trás. Só que elas conseguiram 
alertar outras formigas sobre a localização do alimento, enviando mensagens a seus companheiros não sobre o lugar 
exato da comida, mas sobre a distância ou o número de passos! 


Disponível em: http://recreio.uol.com.br/noticias/ Zoo/animais-genios.phtmlf.VwzmbY-cHIU. 


09. A finalidade do texto acima é: 
a) Instruir. b) Divertir. c) Entreter. d) Informar. 


10. A principal informação desse texto é que as formigas: 
a) São ótimas em matemática. b)São fortes e trabalhadoras. 
c) Deixam cheiro nos lugares. d) Alertam as companheiras. 


MATEMÁTICA 


01. "Manuel de Borba Gato foi um célebre bandeirante paulista. Nasceu em 1649 em São Paulo e faleceu 
em 1718, na cidade de Sabará (Minas Gerais), aos 69 anos de idade, ele ocupava o cargo de Juiz 
ordinário da Vila de Sabará. É conhecido na História do Brasil como um desbravador do território nacional 
e também pela busca de pedras preciosas (principalmente esmeraldas) e ouro. Foi ele quem descobriu as 
MINAS de Sabará - MG. Iniciou suas atividades com expedição chefiada pelo sogro Fernão Dias, outro 
importante bandeirante do período. A história de vida deste bandeirante está intimamente ligada ao ciclo 
do ouro e ao período das bandeiras (segunda metade do século XVII)." O número escrito em INDO- 
ARÁBICO que aparece no texto acima, que corresponde a idade de Borba Gato quando faleceu, pode ser 
escrito em algarismos romano como: 


a) XLIX 


) 

b) MDCXLIX 
c) LXIX = E 
a morra 


02. Qual é a decomposição do número 3.358? 
a) (3 x 100) + (3 x 100) + (5x 10) + (8x 1) 
b) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 1) 

) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 100) + (8 x 1) 
d) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 10) 


C 


03. Estádio Magalhães Pinto, mais conhecido como Mineirão, contabilizou cento e vinte mil e sessenta e 
oito torcedores em determinado jogo. Em algarismos, o total de torcedores presentes no Mineirão foi: 


= a) 120680 

b) 120068 
> c) 120800 
BZ à) 126800 


4. O aparelho que mede o consumo de energia elétrica em residências, normalmente é semelhante 
ao da figura a seguir. No número apresentado neste aparelho, o algarismo 8 ocupa a posição: 


a) das dezenas de milhar 
b) das unidades 
c) das centenas 
d) das dezenas 
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05. Por ocasião das Olimpíadas de Pequim, o jornalzinho de um colégio publicou uma notícia com a 
seguinte manchete: “População da China é a maior do mundo com 1,307 bilhão de habitantes”. De acordo 
com essa informação, a população da China supera 1 bilhão de habitantes em: 

a) 307 mil b)3,07 milhões c)307 milhões | d)3,07 bilhões 


06. O litoral brasileiro tem cerca de 7 500 quilômetros de extensão. Esse número possui quantas 
centenas”? 
a) 5 b) 75 c) 500 d) 7500 


07. Beatriz encontrou, na loja Pague Pouco, a seguinte promoção: Promoção leve 4 pague 3. Ela 
aproveitou a promoção e pagou 12 canetas. O número de canetas que Beatriz levou foi: 
a) 12 b) 14 c) 16 d) 20 


08. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00; a)+200 b)-200 c)+300 d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 
10/08/2019 saca R$ 700,00. 


09. Resolva as expressões: 
a)3'—- 43 = 

b)7º—-1 = 

Cc) 2º + 42 = 

d) 102-10º = 


10. Calcule as potências: 


CIÊNCIAS 


01. Os vírus são minúsculos "piratas" biológicos porque invadem as células, saqueiam seus nutrientes e 
utilizam as reações quimicas das mesmas para se reproduzir. Logo em seguida os descendentes dos 
invasores transmitem-se a outras células, provocando danos devastadores. A estes danos, dá-se o nome 


de virose, como a raiva, a dengue hemorrágica, o sarampo, a gripe, etc. (Texto modificado do livro "PIRATAS DA 
CÉLULA", de Andrew Scott.) 


De acordo com o texto, é correto afirmar: 


a) Os vírus utilizam o seu próprio metabolismo para destruir células, causando viroses. 
b) Os vírus utilizam o DNA da célula hospedeira para produzir outros vírus. 

c) Os vírus não têm metabolismo próprio. 

d) As viroses resultam sempre das modificações genéticas da célula hospedeira. 


02. Muitas doenças, como a dengue, estão relacionadas com a água porque seus vetores completam seu 
ciclo no meio aquático. Todas as doenças a seguir possuem vetores que se desenvolvem na água, exceto: 


a) Febre amarela b) Zika c) Malária d) Leptospirose e) Chikungunya 


03. Dengue é uma doença febril grave causada por um arbovírus. Arbovírus são vírus transmitidos por picadas de 
insetos, especialmente os mosquitos. Existem quatro tipos de vírus de dengue (sorotipos 1, 2, 3 e 4). Cada pessoa 
pode ter os 4 sorotipos da doença, mas a infecção por um sorotipo gera imunidade permanente para ele. O 
transmissor (vetor) da dengue é o mosquito Aedes aegypti, que precisa de água parada para se proliferar. Fonte: 
Www.saude.gov.br. 


Para que a transmissão da dengue aconteça, é necessário que ocorra a inoculação: 
a) Da bactéria patogênica, pela picada do inseto fêmea. 

b) Do vírus patogênico, pela picada do inseto fêmea. 

c) Da levedura patogênica, pela picada do inseto macho. 

d) Do protozoário patogênico, pela picada do inseto macho. 


04. Durante as estações chuvosas, aumentam no Brasil as campanhas de prevenção à dengue, que têm 
como objetivo a redução da proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor do vírus da dengue. 
Que proposta preventiva poderia ser efetivada para diminuir a reprodução desse mosquito”? 


a) Colocação de telas nas portas e janelas, pois o mosquito necessita de ambientes cobertos e fechados 
para a sua reprodução. 

b) Substituição das casas de barro por casas de alvenaria, haja vista que o mosquito se reproduz na 
parede das casas de barro. 

c) Remoção dos recipientes que possam acumular água, porque as larvas do mosquito se desenvolvem 
nesse meio. 

d) Higienização adequada de alimentos, visto que as larvas do mosquito se desenvolvem nesse tipo de 
substrato. 

e) Colocação de filtros de água nas casas, visto que a reprodução do mosquito acontece em águas 
contaminadas. 


Leia o texto: 


O tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. É causada pela bactéria Clostridium tetani, que 
entra no organismo através de ferimentos, cortes ou queimaduras de pele e libera toxinas. A toxina desta 
bactéria provoca uma tensão muscular generalizada, que pode gerar graves contraturas e rigidez muscular 
progressiva, que colocam a vida em sério risco. O Clostridium tetani vive na terra, poeira ou fezes de 


pessoas ou animais, além disso a ferrugem de metais, como pregos ou cercas metálicas também pode 
abrigar esta bactéria. A vacinação é a única forma eficaz de prevenir a doença, no entanto, cuidados com 
as feridas também podem ajudar, como fazer uma limpeza completa da lesão, impedindo o acúmulo de 
esporos da bactéria no tecido danificado. 

Fonte: tuasaude.com 


De acordo com o texto acima, responda as questões 5 e 6: 
05. O solo pode ficar contaminado de diversas formas, marque a opção incorreta. 


a) Pelas fezes humanas b) Pelas fezes de animais 


C) Pelo lixo d) Pela falta de higiene pessoal 


06. Marque a opção correta. O Tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. Ela é causada 
por: 


a) Um protozoário bb) Um verme c) Uma bactéria d) Um vírus 


Um indivíduo contaminado pelo verme elimina diariamente milhares de ovos de Ascaris pelas fezes. Em 
locais sem saneamento básico adequado, estas fezes contaminam solos e água. A transmissão do ascaris 
ocorre quando uma pessoa sadia ingere acidentalmente estes ovos presentes no ambiente. 

Crianças costumam se infectar ao brincar em solos contaminados. As mãos sujas podem levar os ovos 
diretamente para a boca ou contaminar brinquedos ou objetos, que entrarão, posteriormente, em contato 
com a boca de outras crianças. 


Já os adultos, geralmente, se infectam ao ingerir água ou alimentos contaminados. Uma vez no 
ambiente, os ovos de Ascaris são muito resistentes, podendo permanecer viáveis por vários anos, caso 
encontrem condições adequadas de umidade e temperatura. Filtragem da água, cozimento de alimentos e 
lavagem adequada de frutas e verduras cruas são suficientes para eliminar os ovos e impedir 
contaminações de novos indivíduos. 


Fonte: www.portaleducacao.com.br 


De acordo com o texto acima, responda as questões 7 e 8. 


LÁ 


07. Marque a opção correta. A Ascaridiase é uma doença transmitida por meio do solo e água 
contaminadas e é causada por: 
a) Um protozoário b) Um verme c) Umabactéria d) Umvírus 


08. Para prevenir a Ascaridiase devemos ter os seguintes cuidados, exceto: 

a) Usar instalações sanitárias adequadas; 

b) Lavar adequadamente frutas e verduras cruas; 

c) Nunca beber água filtrada; 

d) Manter os hábitos de higiene (Sempre lavar as mãos depois de ir ao banheiro e antes de comer). 


09. Observe a figura. Apesar de não gostar de banho o Cascão incentiva os colegas a recolher o lixo das 
ruas e colocar no local correto, que é na lata de lixo: 


O trabalho de limpeza das ruas recolhendo o lixo e a 
folhas que caem das árvores, limpeza dos bueiros para 
evitar alagamento é considerado um trabalho de: 


a) Higiene ambiental b) Higiene corporal 
c) Higiene mental d) Higiene bucal 


10. O soro e a vacina são substâncias que agem como imunizadores do organismo. A respeito desses 
produtos, marque a alternativa incorreta: 


a) O soro é responsável por uma imunização passiva. 

b) As vacinas estimulam o corpo a produzir anticorpos contra determinado antígeno. 

c) As vacinas são produzidas injetando-se o antígeno em um animal, que passará a produzir anticorpos. 
Os anticorpos são posteriormente processados e podem ser usados em humanos. 


d) Como exemplo de soro, podemos citar o antiofídico. 

e) Podemos dizer que a vacina é usada na prevenção, enquanto o soro é usado para curar. 
História 

Divisão do tempo na História 


O ser humano criou a escrita mais ou menos há 4.000 anos a.C. Dessa data em diante, cnamamos 
de Período Histórico ou História. Mas, para entender melhor a História, costuma-se dividi-la em idades: 


Idades Início Término o | 
Antiga | 4.000 a.C.(invenção da escrita) 476 d.C.(queda do Império Romano) o 
Média 476 (queda do Império Romano) 1453 (Tomada de Constantinopla) 
Moderna |1453 (Tomada de Constantinopla) 1789 (Revolução Francesa) | 
Contemporânea 1789 (Revolução Francesa) 

Idade Antiga 


A Idade Antiga é o primeiro período da História. Para estudá-lo mais facilmente, ele é dividido em 
Antiguidade Oriental e Antiguidade Ocidental ou Clássica. A Antiguidade Oriental é marcada pelo 
aparecimento dos primeiros povos civilizados: egípcios, mesopotâmicos, fenícios, hebreus. 

Esses povos eram fortemente influenciados pelo meio físico-geográfico que habitavam. Em geral, 
possuíam uma economia baseada na agricultura e na pecuária e utilizavam mão-de-obra escrava. Os 
fenícios, que não possuíam condições favoráveis a uma economia agrária, acabaram por desenvolver a 
navegação e o comércio. 

O estudo da Antiguidade Ocidental refere-se a dois povos: os gregos e romanos. Essa fase é marcada por 
grande desenvolvimento comercial, tendo o mar Mediterrâneo como principal rota de comércio. 


Idade Média 

Neste período da História notamos grande diferença entre o Ocidente e o Oriente. 

No Ocidente, destacamos quatro fatores básicos da vida medieval: 

- O castelo, que era o centro da vida política e a habitação do senhor feudal; 

- O exército, que demonstra a atividade principal da nobreza, que era a de guerrear; 

- À Igreja, que cuidava de todos os aspectos espirituais da comunidade; 

- E, finalmente, em primeiro plano, - os trabalhadores rurais que sustentavam economicamente a 
Europa na Idade Média. Eram chamados de servos. 


No Oriente havia grandes impérios: 

- Árabes: inicialmente dominaram a Península Arábica e, posteriormente, em busca de terras férteis, 
conquistaram parte do território asiático, todo o norte da África e, na Europa, a Península Ibérica. 

Deles herdamos, além do nosso sistema de numeração, também várias palavras do nosso vocabulário, 
tais como: álcool, álgebra, alface, etc. 

- Império Bizantino: sua capital chamava-se Constantinopla, que hoje é a cidade de Istambul. Sua 
situação geográfica favoreceu o desenvolvimento o comércio de produtos orientais. Foi dominada pelos 
turcos em 1453. 


Idade Moderna 

Esta é uma idade de grande importância na história da humanidade, porque: 

- Os homens descobriram muitos lugares da Terra que nem pensavam existir. Foi a época das Grandes 
Navegações; 

- O comércio se desenvolveu muito. 

Com o desenvolvimento o comércio, a classe social dos comerciantes chamada burguesia, se fortaleceu. 
Outro acontecimento importante da Idade Moderna foi o Renascimento, grande movimento de pintores, 
escultores, filósofos e cientistas. Nessa idade houve também uma divisão entre cristãos, surgindo, assim, 
o Protestantismo. Os reis tornaram-se poderosos. Muitos abusaram do poder. Por causa disso, o povo de 
um país da Europa, a França, revoltou-se contra o rei. Esse movimento deu-se em 1789 e é chamado 
de Revolução Francesa. 
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Idade Contemporânea 

A Idade Contemporânea é a idade em que estamos vivendo. Começa com a Revolução Francesa e vem 
até nossos dias. 

Do ponto de vista econômico, apresenta grande desenvolvimento. 

Foi a idade em que nasceu a indústria e com ela duas novas classes sociais: 

- À classe industrial: os patrões; 

- À classe operária: os empregados. 

O comércio se desenvolveu demais no mundo todo. As cidades foram ficando cada vez maiores. E os 
cientistas fizeram grandes descobertas. Na Idade Contemporânea, a ambição dos países pelo domínio 
econômico acabou provocando duas grades guerras mundiais: 

- À Primeira Guerra Mundial (1914/1918), quase exclusivamente europeia; 

- À Segunda Guerra Mundial (1939/1945), envolveu países de todos os continentes. 


Com base no texto lido, responda às questões a seguir: 


01. Como se chamam os cientistas que estudam a história”? 
a) Geógrafos b) Historiadores c) Antropólogos d) Arqueólogos 


02. Em relação ao que você estudou sobre História, marque a opção errada: 


a) Denominamos história, tudo o que aconteceu no passado da espécie humana. 

b) Tudo o que aconteceu com cada um de nós desde o dia em que nascemos até os dias atuais, formam 
uma história. 

c) Para construir e contar uma história os historiadores usam a memória, os relatos de outras pessoas, 
fotografias, filmes, cartas, documentos e outras recordações, enfim, todos os vestígios e registros do 
passado que sobreviveram até os dias atuais. 

d) Os índios que habitavam o Brasil na época do descobrimento não sabiam ler nem escrever, por isso é 
impossível contar a história desse povo. 


03. É considerada uma idade na divisão da História da Humanidade, exceto: 
a) Idade Antiga  b)lIdade da Pedra c)ldade Média | d) Idade Moderna 


04. Qual o significado dos termos a.C. e d.C.? 
a) Aos cuidados de b) Antes do calendário 
c) Antes de Cristo e depois de Cristo d) Nenhuma das alternativas 


05. São exemplos de fontes históricas escritas, exceto: 
a) Livro b) Diário c) Quadro d) Revistas 


06. O ano de 1875 pertence a qual século: 
a) 17 b)16 c)15 d)19 


07. São exemplos de fontes históricas não escritas, exceto: 


a) Vaso de cerâmica b) Anotações de um diário c) Tela d) Disco 


08. “Como vamos chegar a Índia/ sem o oceano enfrentar? O que fazer com nossos medos/ se um 
monstro nos atacar”? Se a viagem é perigosa/ demorada também será. O que acharemos pelo caminho/ 
com certeza compensará” Há tanto pra conhecer/ há tanto pra explorar! Basta os olhos abrir/ e com o 
ouvido escutar”. 
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Os versos acima se referem a um período que antecede o descobrimento do Brasil e que pode ser 
denominado: 


a) Grandes navegações b) Revolução Francesa  c) Revolução Industrial d)Ficção Científica 
09. Com base no que você estudou, responda às questões abaixo: 
a) Quando e qual o principal motivo, os historiadores apontam como o início da História”? 


b) Em quais Idades a História é dividida”? 


c) Quais foram considerados os primeiros povos civilizados”? 


d) Quais os fatores básicos da vida medieval”? 


e) Por que a Idade Moderna é considerada muito importante para a História”? 


GEOGRAFIA 


Orientação e localização na superfície terrestre 

Podemos nos orientar por meio dos pontos cardeais (norte, sul, leste e oeste). 

À posição em que o Sol aparece no horizonte ao amanhecer é a direção leste, se olharmos para a direção 
oposta localizaremos o oeste, onde o Sol vai desaparecer no horizonte no final da tarde, a nossa frente 
encontraremos a direção norte, atrás encontraremos a direção sul. 

A orientação pelos pontos cardeais está presente em nosso dia a dia, quando observamos placas 
indicando direções como “zona norte”, “zona sul”. Além disso, você já ouviu falar em países como Coreia 
do Norte e Coreia do Sul? Como você pode perceber, os pontos cardeais compõem o nome de alguns 
lugares, na tentativa de auxiliar em sua localização. 

A rosa dos ventos e os pontos cardeais 

A rosa dos ventos é um símbolo muito utilizado para orientar as representações cartográficas e serve para 
indicar os pontos cardeais representados na rosa dos ventos por siglas. 


N= norte S= sul L= leste O= oeste 


Algumas rosas dos ventos também indicam a direção dos chamados pontos colaterais, denominados 
nordeste (NE), sudeste (SE), noroeste (NO), e sudoeste (SO). Outras, ainda, apresentam também os 
pontos sub colaterais que são NNE (nor-nordeste), ENE (es-nordeste), ESE (es-sudeste), SSE (su- 
sudeste), OSO (0es-sudoeste), ONO (0este-nordeste), NNO (nor-Noroeste). 


01. Quais são os pontos cardeais da rosa dos ventos”? 
a) Norte, sul e leste. b) Norte, sul, leste e oeste. c) Norte, leste e oeste. d) Nordeste, sudeste e leste. 


02. O Sol nasce sempre em qual direção? 
a) Norte. b) Sul. c) Leste. d) Oeste. 


03. O Sol se põe em qual direção” 
a) Leste. b) Oeste. c) Norte. d) Sul. 


04. Quais são os pontos colaterais da rosa dos ventos 
a) Nordeste, Sul, Noroeste, Sudoeste. b) Norte, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. 


c) Nordeste, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. d) Nordeste, Sudeste, Sudoeste e leste. 
05.Quais são as representações das letras dos pontos cardeais”? 

a) N Norte, S Sul, L Leste, L Oeste. b) N Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. 

c) O Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. d)N Norte, O Sul, L Leste, O Oeste. 


O Território brasileiro 


O Brasil é um país muito grande! Possui uma extensão territorial de aproximadamente 8.514.876,599 
km? e é um dos maiores países do mundo, ocupando o quinto lugar. É considerado um “país-continente”. 
O Brasil é o terceiro maior país do continente americano. É o maior país da América Latina e da América 
do Sul. 

Em extensão territorial contínua, o território brasileiro ocupa o quarto lugar. Os Estados Unidos ocupam o 
quarto lugar em extensão territorial, mas incluindo o Alasca e o Havaí, localizados separadamente do seu 
território continental. 

O território brasileiro possui terras em três hemisférios da Terra: norte, sul e oeste. 

A linha do Equador é uma linha imaginária que divide a Terra em dois hemisférios: hemisfério norte e 
hemisfério sul. 

A linha do Equador passa ao norte do Brasil, determinando a localização do país em dois hemisférios: 7% 
das terras no hemisfério norte ou hemisfério setentrional e 93% 
de terras no hemisfério sul ou hemisfério meridional. 

O Brasil é o único país do mundo cortado pelo Equador, ao 
norte (0º), e pelo Trópico de Capricórnio, ao sul (23º27)). 
Podemos observar que 92% do território brasileiro localizam-se 
na zona intertropical ou tropical e apenas 8% na zona 
subtropical. O Brasil possui 27 estados, sendo 26 mais o Distrito 
Federal e é dividido em 5 regiões geográfica: Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 

O meridiano de Greenwich divide a Terra em dois hemisférios: 
leste ou oriental e oeste ou ocidental. 

O meridiano de Greenwich não passa pelo Brasil. As terras 
brasileiras estão localizadas totalmente no hemisfério oeste ou 
ocidental. 

O Oceano Atlântico banha a costa leste do Brasil, com 
aproximadamente 7.367 km de extensão. A costa brasileira se 
estende do cabo Orange, no Amapá (norte), até o arroio Chuí, 
no Rio Grande do Sul (sul). 


06. Por que o Brasil é considerado um “país-continente””? 


07. O Brasil está localizado em quantos Hemisférios? Quais são eles? 


08. a) Explique o que é a Linha do Equador. 
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b) Qual oceano banha o nosso país? 


c) Quais são as regiões geográficas do Brasil? Qual a maior região geográfica do Brasil? 


09. Sobre o território brasileiro, assinale a alternativa INCORRETA: 

a) o Brasil é um país com dimensões continentais. 

b) a extensão do território brasileiro denuncia a grande distância de seus pontos extremos. 
c) a localização do Brasil indica-se por longitudes negativas, no hemisfério ocidental. 

d) a grande variação de latitudes explica a homogeneidade climática do país. 


10. “Moro num país tropical, abençoado por Deus 
E bonito por natureza, mas que beleza 

Em fevereiro (em fevereiro) 

Tem carnaval (tem carnaval)”. 

(JOR, J. B.; SIMONAL, W. País Tropical. Intérprete: Jorge Ben Jor). 


Ão dizer que o Brasil é um “país tropical”, o trecho acima está, em uma perspectiva geográfica, 
a) correto, pois o território brasileiro é cortado por ambos os trópicos da Terra. 

b) incorreto, pois nenhum trópico, de fato, corta a área do país. 

c) correto, pois a maior parte do país encontra-se em uma zona intertropical. 

d) incorreto, pois não existe o “clima tropical” na classificação climática do Brasil. 


TEXTO 1: 
As cores são tradicionalmente classificadas da seguinte forma: 


Cores Primárias: são as cores puras, ou seja, o vermelho, azul e amarelo. 

Cores Secundárias: união de duas cores primárias, por exemplo, verde 

(azul e amarelo), laranja (amarelo e vermelho) e roxo ou violeta (vermelho e azul). 
Cores Terciárias: união de uma cor primária e uma secundária, por 

exemplo, vermelho-arroxeado (vermelho e roxo) e vermelho-alaranjado 

(vermelho e laranja); amarelo-esverdeado (amarelo e verde) e amarelo-alaranjado 
(amar (azul e roxo) e azul-esverdeado (azul e verde) 


01. Há algum tempo, os livros, as revistas, os jornais, as fotografias, o cinema e a televisão eram em preto 
e branco. Hoje as cores fazem parte das nossas vidas, pois os meios de comunicação se utilizam delas 
para transmitirem mensagens. Há três tipos, quais são: 


Cores primárias, secundárias e terciárias; 
Cores primárias, secundárias, terciárias e quaternárias; 
Cores primárias, terciárias e quaternárias; 
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02. Assinale a COMBINAÇÃO CORRETA da mistura de uma cor primária com uma cor secundária: 


a) amarela + azul = vermelho; c) azul + verde = azul esverdeado; 
b) vermelho + laranja =amarelo alaranjado; d) vermelho + roxo = marrom. 


03. Cores terciárias é resultado da mistura de uma cor primária com uma cor secundária. São 
algumas delas: 


a) Amarelo esverdeado b) Amarelado c) Azulado d) Laranja 


04. A cor roxa surge com a mistura de duas cores primárias, formando uma cor secundária é a mistura 


de: 
a) Vermelho + laranja c) Amarelo + azul 
b) Azul + vermelho d) Vermelho + azul 


TEXTO 2 

No conceito da “Temperatura das Cores” ficou estabelecido que as “cores 
quentes” são aquelas associadas ao fogo (amarelo, laranja e vermelho) e as 
“cores frias” estão associadas à água e ao frio (azul, verde e violeta). 

Essa classificação foi criada pelo psicólogo alemão Wilhelm Wundt (1832-1920) 


com o intuito de designar as sensações que cada bloco de cor gera no ser humano. 
Segundo ele, as cores quentes são dinâmicas e estimulantes, as quais estão 
associados à vitalidade, excitação, alegria e movimento. 

Já as cores frias, são as cores estáticas e suaves e, portanto, estão associados 
aos efeitos calmantes e tranquilizantes. 

https://www todamateria.com.br/ 


05. Quais são as cores quentes”? 
a) Azul e verde; c) Amarelo, laranja e vermelho 
b) Azul, vermelho e amarelo; d) Verde, vermelho e amarelo. 


06. Cromar significa colorir; harmonia cromática é obtida através de: 
a) Vários tons de cor quente; 
b) Apenas uma cor que resulta num belíssimo trabalho; 


) À 
) Várias cores que se harmonizam resultando num belíssimo trabalho; 
) Vários tons de cor fria. 


to. £) 


07. Assinale a alternativa INCORRETA: 

a) Os tons de azul são cores frias; 

b) Os tons vermelhos sugerem calor; 

c) Numa pintura de inverno é comum usar azul e verde; 
d) 


O amarelo é uma cor fria. 


08. As cores quentes são as cores: 

a) Da água, do céu e das árvores. c) Da Paisagem do inverno 
b) Do deserto. d) Do fogo, do sol e do verão. 
09. As cores frias são as cores: 

a) Na água, no céu, nas árvores e na paisagem do inverno 
b) No fogo, no sol e no verão. 

c) Nas flores e na vegetação 

d) Apenas na paisagem do inverno 
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10. De acordo, com informações contidas nas atividades acima, pinte a borboleta abaixo, somente com 
CORES SECUNDARIAS. 


AR 


CIDADANIA 
ra asp . | 01. O que motivou a resposta do 
dl | na Fá EL - 14 
fimo. QUE FALTA KESFEITO! H al ||| personagem? 
PRA MELHORAR “ui SE ) 
SUA VIDA? f | 


N Fa 
La = 
Fi 
> 
E 
cad 
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Leia o texto: 


O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 

Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas 
obrigações e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres 
não podem andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros 
exercitem seus direitos. 

Deveres 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 

* Votar para escolher nossos governantes. 

* Cumprir as leis. 

* Respeitar os direitos sociais de outras pessoas. 

* Educar e proteger nossos semelhantes. 

* Proteger a natureza. 

* Proteger o patrimônio público e social do País. 

* Colaborar com as autoridades. 

Direitos 

* Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos da Constituição. 

* Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção à maternidade e à infância, 
assistência aos desamparados, segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos 
dos cidadãos. 

* Ninguém é obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei. 

* Ninguém deve ser submetido à tortura nem a tratamento desumano ou degradante. 

* À manifestação do pensamento é livre, sendo vedado o anonimato. 

* À liberdade de consciência e de crença é inviolável, sendo assegurado o livre exercício dos cultos 
religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias. 

A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias 
categorias sobre os direitos individuais e coletivos. 

Existem leis importantes que não podem deixar de ser conhecidas como o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e o Estatuto do Idoso. 


02. Após leitura do texto acima, responda as questões: 
A. O que é constituição”? 


B. O que é ser Cidadão”? 


C. O que é exercer a cidadania”? 


03. Assinale a alternativa em que podemos substituir a palavra destacada por doar, dando-a um novo 
sentido coerente. 
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a) Ajuda a praticar o desapego material. 
b) Quanto mais pertences você acumula, mais leveza você sentirá. 
c) Quanto mais presente você receber mais entulho terá. 


04. Observe o texto a seguir: 


TODOS TÊM DIREITO A SER DIFERENTES... 
NAÇÃO! 


o ea 


Responda a pergunta do menino maluquinho. 


“Para seu primeiro dia de aula, na turma do 4º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública, em sua 
primeira experiência enquanto docente (professor), Mariana preparou uma atividade de integração que 
exigiria movimentação dos alunos na sala de aula. Ao receber os alunos, a professora teve conhecimento 
de que um deles apresentava paralisia nos membros inferiores e fazia uso de cadeira de rodas. Surpresa 
com a situação e baseada na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, a professora *: 

05. Marque a opção correta: 

A) Manteve a atividade com o restante da turma e solicitou que a família levasse o aluno usuário de 
cadeira de rodas de volta para casa, evitando-lhe constrangimento e exposição, o que é proibido, segundo 
o Estatuto da Criança e do Adolescente; 

B) Manteve a atividade, fazendo uma adaptação para que o aluno usuário de cadeira de rodas fosse 
incluído, possibilitando a interação com o restante do grupo, já que sua deficiência apenas o impedia de se 
locomover sem a cadeira de rodas. 


06. Observe a charge. 


A situação acima é comum nas escolas. Que 
valores você acha que faltam às pessoas que 
cometem bullying? 


07.0bserve o texto. 


ida é im espelho. 
al ESolve o que você 
projeta nela. 

tie você reflete. 


Lig ia Cuerr 


“Ke , 
' | 


150 anos atrás, eles pensariam que era 


um absurdo você defender o fim 
da escravidão. 


“* [00 anos atrás, eles ririam de vocé se 


b 
sugerisse que mulheres deveriam 
ter o direito de votar. Ps 


50 anos atrás, se oporiam à ideia 
de afro-americanos recebendo os 
mesmos direitos na Lei. 


Há 25 anos, te chamariam de pervertido se foss: 
à favor de direitos para homossexuais. | . 


08. Sobre o texto acima, marque V para as alternativas verdadeiras e F para as alternativa falsas. 
)(. ) À diversidade, muitas vezes é tema de conflito. 

)(. ) Ser contra a escravidão já foi um absurdo. 

)(. ) A mulher já foi impedida de votar, pelo fato de “ser mulher” 

K 

K 


oo TD 


) As pessoas já foram contra os negros terem os mesmos direitos na lei. 
) Mulheres, negros e homessexuais, há muito tempo lutam por direitos iguais. 


EMPREENDEDORISMO 


01. Quem deve assumir, hoje, o principal papel de disseminação da cultura empreendedora no Brasil? 
a) As escolas. b) As universidades. c) As populações.  d) As creches. 


02. São características do empreendedor, exceto: 
a) E pessimista. b) E otimista. c) Tem iniciativa. d) Tem perseverança. 


03. O empreendedor é essencial para o processo de desenvolvimento: 
a) Das comunidades. b) Das comunidades e países. 
c) Dos países. d) Do governo. 
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04.0 empreendedorismo tem como objetivos, principalmente, estimular a e, 
consequentemente levar para a região local. 

a) Busca pelo dinheiro — capitais. b) Motivação — ações. 

c) Riqueza — políticas. d) Autorrealização — progresso. 

05. Qual das opções abaixo não é uma característica de uma pessoa empreendedora? 

a) Visionário. b) Dinâmico. c) Acomodado. d) Inovadora. 


06. Quais são os alvos centrais do empreendedorismo”? 
a) O crescimento econômico. b) A qualidade de vida. 
c) O crescimento econômico e a qualidade de vida. d) O crescimento urbano. 


07. O empreendedor, para ser bem sucedido precisa ter várias habilidades. Algumas habilidades são mais 
importantes que outras. Das habilidades relacionadas nas opções abaixo, qual é a mais importante”? 
a) Visão. b) Paixão c) Foco d) Integridade 


08. Qual é o significado da palavra resiliência”? 
a) Desistência. b) Persistência c) Indolência d) Paixão 


09. Assinale a alternativa incorreta: 

a) O empreendedor é um gerente de inovação e mudanças. 

b) O empreendedorismo está alcançando um número cada vez maior de pessoas no mundo inteiro. 
c) O empreendedorismo também é conhecido pelo termo “entrepreneurship”. 

d) O empreendedor é um agente que provoca conflitos no ambiente em que vive. 


10. Relacione as colunas e, em seguida marque a opção correta: 
() Visionário 
Exige supervisão 
Cumpre o serviço predeterminado 


() 
() 
() Proativo 
() 
() 


| — Empreendedor 


|| — Empregado tradicional Autossuficiente 
Inovador 
AjI-I-H>-H-1—| B)H-H-|-1-1-1] 
C)I-H=-H-|-1—1 D)I-I-H-1-1—| 
ENSINO RELIGIOSO 


As três peneiras 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média com o novo chefe, saiu-se com esta: - Chefe, o 
senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. Disseram que ele...... 
Nem chegou a terminar a frase, Juliano o chefe, apartou: 
- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das três peneiras? 
- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 
- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato e absolutamente verdadeiro. 
- Não. Não tenho, não. Como possa saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 
E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 
- Então sua história já vazou a primeira peneira vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito? 
- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 
- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 
- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 
- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 
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- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua: 


- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo destas três peneiras —-VERDADE — 
BONDADE — NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, por quê: 
“Pessoas inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres 
falam sobre pessoas.” 
01. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 
a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
b) Que não sobrou nada importante a dizer 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


02. No texto a palavra “crivo” não significa: 
a) Análise. b) Seleção c) Culinária d) Observação 


03.Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 
a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar à vontade. 


04. Por que não devemos dar atenção a boatos”? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 
d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


05. O que o autor quer dizer quando escreve: “logo no primeiro dia, para fazer média com o novo 
chefe....'”? 


a) Que Olavo é verdadeiro b) Que Olavo queria impressionar o chefe. 
c) Que Olavo não tinha assunto d) Que Olavo não tinha o que fazer. 


06.Leia a tirinha abaixo: 


* pRECONCEITO 
SE TRATA SCOM 
EDUCAÇÃO! 


» MUITAS PESSOAS “ PODE SER TRANSMITIDO 
SÃO PORTADORAS, PELOS PAIS, AMIGOS DA 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! 


4 
E TODOS 
SOFREMOS 
COM isso! 


Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O pai do 
menino compara o preconceito a: 


a) Uma lesma b) Um sofrimento c) Uma doença d) Um desvio de caráter 


07.Como o Preconceito pode ser transmitido”? 
a) Por um vírus b) Por uma bactéria 
c) Pelos inimigos d) Pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


08.0 pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 
a) Remédios b) Educação c) Atividade física d) Alimentação 
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09. O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 
a) O conhecimento das pessoas sobre as outras; 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas; 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano; 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 


10. Marque a alternativa INCORRETA 

a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independentemente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses 
externos (corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser 
buscado para que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se caracteriza 
por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, as práticas de 
lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas características que 
os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das regras, que podem ser 
adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc. 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular a competição 
entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou habilidades de cada 
indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são aqueles que têm por objetivo 
a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, como por exemplo, os jogos de rua 
como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como por exemplo o xadrez, e os jogos em 
plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, computadores e até mesmo o celular. 

Leia o texto acima, e responda as questões: 


01. O que é cultura corporal de movimento? 
02. Cite o exemplo apresentado no texto que diferencia jogo de esporte. 


03. O que são jogos competitivos? O que são jogos cooperativos? O que são jogos recreativos? 


04.Escreva os nomes dos esportes representados em cada figura nas linhas a seguir: 
= A RM 
EM 


DE se 
DO RO > 5 
E “RR 


fo 
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MY FAMILY IN A SPECIAL WAY 


HI, | AM TIANA AND THIS IS MY FAMILY. MYGRANDFATHER IS ANTHONY. HE IS 
70 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY GRANDMOTHER IS HANNAH. SHE IS 65 
YEARS OLD AND SHE IS SHORT. MY MOTHER IS JASMINE. SHE IS 31 YEARS 
OLD AND SHE IS TALL. MY BABY BROTHER IS TYLER. HE IS CUTE AND SMALL. 
MY FATHER IS MICHEL. HE IS 34 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY BIG SISTER 
IS CHLOE AND SHE IS BEAUTIFUL. | LOVE MY FAMILY! 


EIA | 
A e f 


FONTE: Texto elaborado por Dalini de Barros Galvão e Samira Novo Lopes 


GLOSSARY —- GLOSSÁRIO 

BABY — Bebê GRANDMOTHER — Avó 
BEAUTIFUL — Bonita MOTHER -— Mãe 

BIG — Grande SHORT — Curto 

BROTHER - Irmão SISTER - Irmã 

CUTE — Fofo (a) SMALL — Pequeno (a) 
FATHER - Pai TALL — Alto(a) 
GRANDFATHER - Avô YEARS OLD — Anos de idade 


01. Depois de ler o texto sobre a família da Tiana, enumere a segunda coluna, de acordo, com a primeira, 
em seguida marque a opção CORRETA 


a. Anthony 34 years old 
b. Hannah 65 years old 


c. Jasmine 31 years old 
d. Michael 70 years old 


a)A,B,C, D b) B,C;A,D c) D,B,C,A d) D,C,B,A 
02. De acordo, com texto responda as perguntas abaixo: 


a) What is Anthony about Tiana? He is... 
( ) Grandfather ( ) Brother ( )Father 


b) What is Jasmine about Tiana? She is... 
( ) Sister ( ) Mother ( ) Grandmother 


c) What is Tyler about Tiana”? He is... 
( ) Big Brother ( ) Grandfather ( ) Baby Brother 


03. De acordo com o texto, quais são as características dos familiares da TIANA. 
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MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC 


ANTHONY TALL MICHEL 


os 
CHLOE DJ TIANA O 


HANNAH A MER o 
JASMINE E 


04. Leia o texto novamente, as perguntas a seguir, iniciadas com HOW (QUAL), aos MEMBERS OF THE 


FAMILY (Membros da família) 


a) How old is Anthony? 


( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )JHeis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 

b) How old is Hannah? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
c) How old is Jasmine? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
d) How old is Michael? 

( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )Heis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 


05. Escolha a opção que melhor traduz os números abaixo para o inglês 


13 () Thirty ( ) Thirteen 'D|/22( )JTwelve ( ) Twent-two 


'B|16( )Sixteen ( )Six E |08( JEight ( ) Eighty 
'C|/33( JThree ( )JThirty-three |F |10( )JTeen ( JTen 


06. Preencha a cruzadinha com os dias da semana em INGLÊS 


. QUARTA 
. DOMINGO 
| SABADO 
. TERÇA 


. QUINTA 
. SEGUNDA 
. SEXTA 


et-together-do-5-ano-ciclo-il 


07. Escreva qual o dia da semana em inglês, que representa as datas grifadas abaixo: 


JULLY 2020 


E 
= 
é 
Ú 
ó 
E 
(Ú 
E pneu uu ua So == masaç occaccoo ammmanans 
E | [| E q! ] 
2 | h [| PIS | dé | 
E | || 
o | [ ER | 
| | | | o Pd : 
e | | | 
ó | L [| to dA) | 
tó | | | [| e ui E 
(49) | é | | | | a O sd | 
E | | [| | ! 1 a: 
= | | É | 
no | Tu - | Ba) | 
E Eos gd! di p DI O an 
5) | f | Var, ae F l | e o | OU (D+ 
ô | | Ea ES E + 
8 RE AS KH [| || e Jo (U 
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10. Observe as imagens abaixo e em seguida 


08. O que está faltando no garoto”? 


09. Faça um X No animal que est 
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ERRO Prefeitura Municipal de Sabara 


OA Secretaria Municipal de Educação 
0, e si Dom Pedro ||, 223 — CEP: 34505-000 — Sabara — HG 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
1º e 2º PERÍODOS 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 


para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


A 


Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de 
estudos. Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


CADERNO DE ATIVIDADES EJA 1º PERÍODO/ 2º PERÍODO 
LÍNGUA PORTUGUESA 


1. O termo Fake News não pertence à nossa Língua, trata-se de um estrangeirismo, mas é muito 
utilizado nos dias atuais. Marque a opção que representa o significado de Fake News. (Faça um X 
em cima da letra que corresponde à resposta correta.) 
AMARILDO 


SENADO Cc. Marque somente uma opção: 


REJEITA 
LEIDAS 


FAKE NEWS E” = a) Fake News é uma notícia 
verdadeira. 

b) Fake News é uma notícia 
falsa. 

c) Fake News é uma 
brincadeira. 

d) Fake News é um programa 
de televisão. 


6 2 
ERA FAKE 
NEWS! 


A charge faz referência a qual 
momento atual que estamos 
vivendo? 


FIQUEM 
1 EM CASA! 


https://midias.agazeta.com.br/2020/03/20/confira-a-charge-do-amarildo-de-23032020-212822-article.) 


3. Leia o poema 


A cura 
Catherine M. O Meara 


É as pessoas ficaram em casa 

E leram livros e ouviram música 

E descansaram e fizeram exercícios 
E fizeram arte e jogaram 

E aprenderam novas maneiras de ser 


E pararam 

É ouviram mais fundo 

Alguém meditou 

Alguém rezava 

Alguém dançava 

Alguém conheceu a sua própria sombra 

E as pessoas começaram a pensar de forma diferente. 


E as pessoas curaram. 


E na ausência de gente que vivia 
De maneiras ignorantes 
Perigosos, perigosos 

Sem sentido e sem coração, 

Até a terra começou a curar 


E quando o perigo acabou 

E as pessoas se encontraram 

Eles ficaram tristes pelos mortos 

E fizeram novas escolhas 

E sonharam com novas visões 

E criaram novas maneiras de viver 


E curaram completamente a terra 
Assim como eles estavam curados. 


A. O texto acima é um poema. Ele possui versos e estrofes. Quantas estrofes há nesse poema? 


B. Quantos versos há nesse poema? 
Leia o texto e, a seguir, responda as questões 04 e 05. 


04. No trecho “tá indo viajar a palavra “tá” é 
exemplo de linguagem 


a) jornalística. b) informal. 
c) técnica. d) formal. 


05. Esse texto alerta para: 

a) as altas temperaturas do verão. 
b) as viagens de férias. 

c) o aumento da dengue no verão. 
d) o turismo no Brasil. 


Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões 06 e 07: 


06. As falas das personagens revelam uma linguagem predominantemente 


a) Rural b) Formal c) Urbana d) Jornalística 


07. No texto, a mãe de Chico Bento: 

a) Decidiu que o filho deveria comer mais. 

b) Entendeu que o filho deveria repetir de ano. 

c) Achou que o filho queria repetir a comida. 

d) Percebeu que o filho perguntou se podia repetir de ano. 


Leia a receita abaixo: 

Relógio de Sol 

Você vai precisar de: 

— 1 vaso 

— 1 lápis 

— massa de modelar 

— cartolina 

— cola 

Como fazer: 

1. Passe o lápis pelo furo do vaso e prenda-o com a massa de modelar. 

2. Risque um círculo na cartolina, maior que o fundo do vaso. 

3. Recorte-a e faça um furo no centro. 

4. Cole o círculo no pote, passando o lápis pelo furo. 

5. Numa manhã, ponha o relógio no Sol. De hora em hora, marque a sombra do lápis no papel. Escreva as 
horas dentro de cada marca. 

Obs.: Nos dias seguintes, coloque o relógio no mesmo lugar e na mesma posição. Daí, veja as horas pela 
sombra do lápis na cartolina. 

Atenção! Nunca mude o relógio de lugar ou posição. 


08. Este texto serve para: 

a) Dar informações sobre relógio de Sol. 
b) Ensinar a fazer um relógio de Sol. 

c) Vender o relógio de Sol. 

d) Usar o relógio de Sol. 


Leia o texto e, a seguir, responda as questões 09 e 10 


Rainhas da matemática! 
Você já sabe que formigas são fortes e trabalhadoras, mas aposto que não sabia que elas são ótimas em 
matemática! Cientistas da Universidade Estadual de Novosibirsk, Rússia, e Ryabko, da Universidade Estadual de 
Telecomunicações e Ciência da Computação da Sibéria montaram várias estruturas em forma de labirinto e 
esconderam comida em lugares específicos. Os experimentos foram feitos com o objetivo de impossibilitar a 


comunicação entre as formigas, para elas não deixarem uma trilha de cheiro para trás. Só que elas conseguiram 
alertar outras formigas sobre a localização do alimento, enviando mensagens a seus companheiros não sobre o lugar 
exato da comida, mas sobre a distância ou o número de passos! 


Disponível em: http://recreio.uol.com.br/noticias/ Zoo/animais-genios.phtmlf.VwzmbY-cHIU. 


09. A finalidade do texto acima é: 
a) Instruir. b) Divertir. c) Entreter. d) Informar. 


10. A principal informação desse texto é que as formigas: 
a) São ótimas em matemática. b)São fortes e trabalhadoras. 
c) Deixam cheiro nos lugares. d) Alertam as companheiras. 


MATEMÁTICA 


01. "Manuel de Borba Gato foi um célebre bandeirante paulista. Nasceu em 1649 em São Paulo e faleceu 
em 1718, na cidade de Sabará (Minas Gerais), aos 69 anos de idade, ele ocupava o cargo de Juiz 
ordinário da Vila de Sabará. É conhecido na História do Brasil como um desbravador do território nacional 
e também pela busca de pedras preciosas (principalmente esmeraldas) e ouro. Foi ele quem descobriu as 
MINAS de Sabará - MG. Iniciou suas atividades com expedição chefiada pelo sogro Fernão Dias, outro 
importante bandeirante do período. A história de vida deste bandeirante está intimamente ligada ao ciclo 
do ouro e ao período das bandeiras (segunda metade do século XVII)." O número escrito em INDO- 
ARÁBICO que aparece no texto acima, que corresponde a idade de Borba Gato quando faleceu, pode ser 
escrito em algarismos romano como: 


a) XLIX 


) 

b) MDCXLIX 
c) LXIX = E 
a morra 


02. Qual é a decomposição do número 3.358? 
a) (3 x 100) + (3 x 100) + (5x 10) + (8x 1) 
b) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 1) 

) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 100) + (8 x 1) 
d) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 10) 


C 


03. Estádio Magalhães Pinto, mais conhecido como Mineirão, contabilizou cento e vinte mil e sessenta e 
oito torcedores em determinado jogo. Em algarismos, o total de torcedores presentes no Mineirão foi: 


= a) 120680 

b) 120068 
> c) 120800 
BZ à) 126800 


4. O aparelho que mede o consumo de energia elétrica em residências, normalmente é semelhante 
ao da figura a seguir. No número apresentado neste aparelho, o algarismo 8 ocupa a posição: 


a) das dezenas de milhar 
b) das unidades 
c) das centenas 
d) das dezenas 
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05. Por ocasião das Olimpíadas de Pequim, o jornalzinho de um colégio publicou uma notícia com a 
seguinte manchete: “População da China é a maior do mundo com 1,307 bilhão de habitantes”. De acordo 
com essa informação, a população da China supera 1 bilhão de habitantes em: 

a) 307 mil b)3,07 milhões c)307 milhões | d)3,07 bilhões 


06. O litoral brasileiro tem cerca de 7 500 quilômetros de extensão. Esse número possui quantas 
centenas”? 
a) 5 b) 75 c) 500 d) 7500 


07. Beatriz encontrou, na loja Pague Pouco, a seguinte promoção: Promoção leve 4 pague 3. Ela 
aproveitou a promoção e pagou 12 canetas. O número de canetas que Beatriz levou foi: 
a) 12 b) 14 c) 16 d) 20 


08. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00; a)+200 b)-200 c)+300 d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 
10/08/2019 saca R$ 700,00. 


09. Resolva as expressões: 
a)3'—- 43 = 

b)7º—-1 = 

Cc) 2º + 42 = 

d) 102-10º = 


10. Calcule as potências: 


CIÊNCIAS 


01. Os vírus são minúsculos "piratas" biológicos porque invadem as células, saqueiam seus nutrientes e 
utilizam as reações quimicas das mesmas para se reproduzir. Logo em seguida os descendentes dos 
invasores transmitem-se a outras células, provocando danos devastadores. A estes danos, dá-se o nome 


de virose, como a raiva, a dengue hemorrágica, o sarampo, a gripe, etc. (Texto modificado do livro "PIRATAS DA 
CÉLULA", de Andrew Scott.) 


De acordo com o texto, é correto afirmar: 


a) Os vírus utilizam o seu próprio metabolismo para destruir células, causando viroses. 
b) Os vírus utilizam o DNA da célula hospedeira para produzir outros vírus. 

c) Os vírus não têm metabolismo próprio. 

d) As viroses resultam sempre das modificações genéticas da célula hospedeira. 


02. Muitas doenças, como a dengue, estão relacionadas com a água porque seus vetores completam seu 
ciclo no meio aquático. Todas as doenças a seguir possuem vetores que se desenvolvem na água, exceto: 


a) Febre amarela b) Zika c) Malária d) Leptospirose e) Chikungunya 


03. Dengue é uma doença febril grave causada por um arbovírus. Arbovírus são vírus transmitidos por picadas de 
insetos, especialmente os mosquitos. Existem quatro tipos de vírus de dengue (sorotipos 1, 2, 3 e 4). Cada pessoa 
pode ter os 4 sorotipos da doença, mas a infecção por um sorotipo gera imunidade permanente para ele. O 
transmissor (vetor) da dengue é o mosquito Aedes aegypti, que precisa de água parada para se proliferar. Fonte: 
Www.saude.gov.br. 


Para que a transmissão da dengue aconteça, é necessário que ocorra a inoculação: 
a) Da bactéria patogênica, pela picada do inseto fêmea. 

b) Do vírus patogênico, pela picada do inseto fêmea. 

c) Da levedura patogênica, pela picada do inseto macho. 

d) Do protozoário patogênico, pela picada do inseto macho. 


04. Durante as estações chuvosas, aumentam no Brasil as campanhas de prevenção à dengue, que têm 
como objetivo a redução da proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor do vírus da dengue. 
Que proposta preventiva poderia ser efetivada para diminuir a reprodução desse mosquito”? 


a) Colocação de telas nas portas e janelas, pois o mosquito necessita de ambientes cobertos e fechados 
para a sua reprodução. 

b) Substituição das casas de barro por casas de alvenaria, haja vista que o mosquito se reproduz na 
parede das casas de barro. 

c) Remoção dos recipientes que possam acumular água, porque as larvas do mosquito se desenvolvem 
nesse meio. 

d) Higienização adequada de alimentos, visto que as larvas do mosquito se desenvolvem nesse tipo de 
substrato. 

e) Colocação de filtros de água nas casas, visto que a reprodução do mosquito acontece em águas 
contaminadas. 


Leia o texto: 


O tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. É causada pela bactéria Clostridium tetani, que 
entra no organismo através de ferimentos, cortes ou queimaduras de pele e libera toxinas. A toxina desta 
bactéria provoca uma tensão muscular generalizada, que pode gerar graves contraturas e rigidez muscular 
progressiva, que colocam a vida em sério risco. O Clostridium tetani vive na terra, poeira ou fezes de 


pessoas ou animais, além disso a ferrugem de metais, como pregos ou cercas metálicas também pode 
abrigar esta bactéria. A vacinação é a única forma eficaz de prevenir a doença, no entanto, cuidados com 
as feridas também podem ajudar, como fazer uma limpeza completa da lesão, impedindo o acúmulo de 
esporos da bactéria no tecido danificado. 

Fonte: tuasaude.com 


De acordo com o texto acima, responda as questões 5 e 6: 
05. O solo pode ficar contaminado de diversas formas, marque a opção incorreta. 


a) Pelas fezes humanas b) Pelas fezes de animais 


C) Pelo lixo d) Pela falta de higiene pessoal 


06. Marque a opção correta. O Tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. Ela é causada 
por: 


a) Um protozoário bb) Um verme c) Uma bactéria d) Um vírus 


Um indivíduo contaminado pelo verme elimina diariamente milhares de ovos de Ascaris pelas fezes. Em 
locais sem saneamento básico adequado, estas fezes contaminam solos e água. A transmissão do ascaris 
ocorre quando uma pessoa sadia ingere acidentalmente estes ovos presentes no ambiente. 

Crianças costumam se infectar ao brincar em solos contaminados. As mãos sujas podem levar os ovos 
diretamente para a boca ou contaminar brinquedos ou objetos, que entrarão, posteriormente, em contato 
com a boca de outras crianças. 


Já os adultos, geralmente, se infectam ao ingerir água ou alimentos contaminados. Uma vez no 
ambiente, os ovos de Ascaris são muito resistentes, podendo permanecer viáveis por vários anos, caso 
encontrem condições adequadas de umidade e temperatura. Filtragem da água, cozimento de alimentos e 
lavagem adequada de frutas e verduras cruas são suficientes para eliminar os ovos e impedir 
contaminações de novos indivíduos. 


Fonte: www.portaleducacao.com.br 


De acordo com o texto acima, responda as questões 7 e 8. 


LÁ 


07. Marque a opção correta. A Ascaridiase é uma doença transmitida por meio do solo e água 
contaminadas e é causada por: 
a) Um protozoário b) Um verme c) Umabactéria d) Umvírus 


08. Para prevenir a Ascaridiase devemos ter os seguintes cuidados, exceto: 

a) Usar instalações sanitárias adequadas; 

b) Lavar adequadamente frutas e verduras cruas; 

c) Nunca beber água filtrada; 

d) Manter os hábitos de higiene (Sempre lavar as mãos depois de ir ao banheiro e antes de comer). 


09. Observe a figura. Apesar de não gostar de banho o Cascão incentiva os colegas a recolher o lixo das 
ruas e colocar no local correto, que é na lata de lixo: 


O trabalho de limpeza das ruas recolhendo o lixo e a 
folhas que caem das árvores, limpeza dos bueiros para 
evitar alagamento é considerado um trabalho de: 


a) Higiene ambiental b) Higiene corporal 
c) Higiene mental d) Higiene bucal 


10. O soro e a vacina são substâncias que agem como imunizadores do organismo. A respeito desses 
produtos, marque a alternativa incorreta: 


a) O soro é responsável por uma imunização passiva. 

b) As vacinas estimulam o corpo a produzir anticorpos contra determinado antígeno. 

c) As vacinas são produzidas injetando-se o antígeno em um animal, que passará a produzir anticorpos. 
Os anticorpos são posteriormente processados e podem ser usados em humanos. 


d) Como exemplo de soro, podemos citar o antiofídico. 

e) Podemos dizer que a vacina é usada na prevenção, enquanto o soro é usado para curar. 
História 

Divisão do tempo na História 


O ser humano criou a escrita mais ou menos há 4.000 anos a.C. Dessa data em diante, cnamamos 
de Período Histórico ou História. Mas, para entender melhor a História, costuma-se dividi-la em idades: 


Idades Início Término o | 
Antiga | 4.000 a.C.(invenção da escrita) 476 d.C.(queda do Império Romano) o 
Média 476 (queda do Império Romano) 1453 (Tomada de Constantinopla) 
Moderna |1453 (Tomada de Constantinopla) 1789 (Revolução Francesa) | 
Contemporânea 1789 (Revolução Francesa) 

Idade Antiga 


A Idade Antiga é o primeiro período da História. Para estudá-lo mais facilmente, ele é dividido em 
Antiguidade Oriental e Antiguidade Ocidental ou Clássica. A Antiguidade Oriental é marcada pelo 
aparecimento dos primeiros povos civilizados: egípcios, mesopotâmicos, fenícios, hebreus. 

Esses povos eram fortemente influenciados pelo meio físico-geográfico que habitavam. Em geral, 
possuíam uma economia baseada na agricultura e na pecuária e utilizavam mão-de-obra escrava. Os 
fenícios, que não possuíam condições favoráveis a uma economia agrária, acabaram por desenvolver a 
navegação e o comércio. 

O estudo da Antiguidade Ocidental refere-se a dois povos: os gregos e romanos. Essa fase é marcada por 
grande desenvolvimento comercial, tendo o mar Mediterrâneo como principal rota de comércio. 


Idade Média 

Neste período da História notamos grande diferença entre o Ocidente e o Oriente. 

No Ocidente, destacamos quatro fatores básicos da vida medieval: 

- O castelo, que era o centro da vida política e a habitação do senhor feudal; 

- O exército, que demonstra a atividade principal da nobreza, que era a de guerrear; 

- À Igreja, que cuidava de todos os aspectos espirituais da comunidade; 

- E, finalmente, em primeiro plano, - os trabalhadores rurais que sustentavam economicamente a 
Europa na Idade Média. Eram chamados de servos. 


No Oriente havia grandes impérios: 

- Árabes: inicialmente dominaram a Península Arábica e, posteriormente, em busca de terras férteis, 
conquistaram parte do território asiático, todo o norte da África e, na Europa, a Península Ibérica. 

Deles herdamos, além do nosso sistema de numeração, também várias palavras do nosso vocabulário, 
tais como: álcool, álgebra, alface, etc. 

- Império Bizantino: sua capital chamava-se Constantinopla, que hoje é a cidade de Istambul. Sua 
situação geográfica favoreceu o desenvolvimento o comércio de produtos orientais. Foi dominada pelos 
turcos em 1453. 


Idade Moderna 

Esta é uma idade de grande importância na história da humanidade, porque: 

- Os homens descobriram muitos lugares da Terra que nem pensavam existir. Foi a época das Grandes 
Navegações; 

- O comércio se desenvolveu muito. 

Com o desenvolvimento o comércio, a classe social dos comerciantes chamada burguesia, se fortaleceu. 
Outro acontecimento importante da Idade Moderna foi o Renascimento, grande movimento de pintores, 
escultores, filósofos e cientistas. Nessa idade houve também uma divisão entre cristãos, surgindo, assim, 
o Protestantismo. Os reis tornaram-se poderosos. Muitos abusaram do poder. Por causa disso, o povo de 
um país da Europa, a França, revoltou-se contra o rei. Esse movimento deu-se em 1789 e é chamado 
de Revolução Francesa. 
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Idade Contemporânea 

A Idade Contemporânea é a idade em que estamos vivendo. Começa com a Revolução Francesa e vem 
até nossos dias. 

Do ponto de vista econômico, apresenta grande desenvolvimento. 

Foi a idade em que nasceu a indústria e com ela duas novas classes sociais: 

- À classe industrial: os patrões; 

- À classe operária: os empregados. 

O comércio se desenvolveu demais no mundo todo. As cidades foram ficando cada vez maiores. E os 
cientistas fizeram grandes descobertas. Na Idade Contemporânea, a ambição dos países pelo domínio 
econômico acabou provocando duas grades guerras mundiais: 

- À Primeira Guerra Mundial (1914/1918), quase exclusivamente europeia; 

- À Segunda Guerra Mundial (1939/1945), envolveu países de todos os continentes. 


Com base no texto lido, responda às questões a seguir: 


01. Como se chamam os cientistas que estudam a história”? 
a) Geógrafos b) Historiadores c) Antropólogos d) Arqueólogos 


02. Em relação ao que você estudou sobre História, marque a opção errada: 


a) Denominamos história, tudo o que aconteceu no passado da espécie humana. 

b) Tudo o que aconteceu com cada um de nós desde o dia em que nascemos até os dias atuais, formam 
uma história. 

c) Para construir e contar uma história os historiadores usam a memória, os relatos de outras pessoas, 
fotografias, filmes, cartas, documentos e outras recordações, enfim, todos os vestígios e registros do 
passado que sobreviveram até os dias atuais. 

d) Os índios que habitavam o Brasil na época do descobrimento não sabiam ler nem escrever, por isso é 
impossível contar a história desse povo. 


03. É considerada uma idade na divisão da História da Humanidade, exceto: 
a) Idade Antiga  b)lIdade da Pedra c)ldade Média | d) Idade Moderna 


04. Qual o significado dos termos a.C. e d.C.? 
a) Aos cuidados de b) Antes do calendário 
c) Antes de Cristo e depois de Cristo d) Nenhuma das alternativas 


05. São exemplos de fontes históricas escritas, exceto: 
a) Livro b) Diário c) Quadro d) Revistas 


06. O ano de 1875 pertence a qual século: 
a) 17 b)16 c)15 d)19 


07. São exemplos de fontes históricas não escritas, exceto: 


a) Vaso de cerâmica b) Anotações de um diário c) Tela d) Disco 


08. “Como vamos chegar a Índia/ sem o oceano enfrentar? O que fazer com nossos medos/ se um 
monstro nos atacar”? Se a viagem é perigosa/ demorada também será. O que acharemos pelo caminho/ 
com certeza compensará” Há tanto pra conhecer/ há tanto pra explorar! Basta os olhos abrir/ e com o 
ouvido escutar”. 
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Os versos acima se referem a um período que antecede o descobrimento do Brasil e que pode ser 
denominado: 


a) Grandes navegações b) Revolução Francesa  c) Revolução Industrial d)Ficção Científica 
09. Com base no que você estudou, responda às questões abaixo: 
a) Quando e qual o principal motivo, os historiadores apontam como o início da História”? 


b) Em quais Idades a História é dividida”? 


c) Quais foram considerados os primeiros povos civilizados”? 


d) Quais os fatores básicos da vida medieval”? 


e) Por que a Idade Moderna é considerada muito importante para a História”? 


GEOGRAFIA 


Orientação e localização na superfície terrestre 

Podemos nos orientar por meio dos pontos cardeais (norte, sul, leste e oeste). 

À posição em que o Sol aparece no horizonte ao amanhecer é a direção leste, se olharmos para a direção 
oposta localizaremos o oeste, onde o Sol vai desaparecer no horizonte no final da tarde, a nossa frente 
encontraremos a direção norte, atrás encontraremos a direção sul. 

A orientação pelos pontos cardeais está presente em nosso dia a dia, quando observamos placas 
indicando direções como “zona norte”, “zona sul”. Além disso, você já ouviu falar em países como Coreia 
do Norte e Coreia do Sul? Como você pode perceber, os pontos cardeais compõem o nome de alguns 
lugares, na tentativa de auxiliar em sua localização. 

A rosa dos ventos e os pontos cardeais 

A rosa dos ventos é um símbolo muito utilizado para orientar as representações cartográficas e serve para 
indicar os pontos cardeais representados na rosa dos ventos por siglas. 


N= norte S= sul L= leste O= oeste 


Algumas rosas dos ventos também indicam a direção dos chamados pontos colaterais, denominados 
nordeste (NE), sudeste (SE), noroeste (NO), e sudoeste (SO). Outras, ainda, apresentam também os 
pontos sub colaterais que são NNE (nor-nordeste), ENE (es-nordeste), ESE (es-sudeste), SSE (su- 
sudeste), OSO (0es-sudoeste), ONO (0este-nordeste), NNO (nor-Noroeste). 


01. Quais são os pontos cardeais da rosa dos ventos”? 
a) Norte, sul e leste. b) Norte, sul, leste e oeste. c) Norte, leste e oeste. d) Nordeste, sudeste e leste. 


02. O Sol nasce sempre em qual direção? 
a) Norte. b) Sul. c) Leste. d) Oeste. 


03. O Sol se põe em qual direção” 
a) Leste. b) Oeste. c) Norte. d) Sul. 


04. Quais são os pontos colaterais da rosa dos ventos 
a) Nordeste, Sul, Noroeste, Sudoeste. b) Norte, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. 


c) Nordeste, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. d) Nordeste, Sudeste, Sudoeste e leste. 
05.Quais são as representações das letras dos pontos cardeais”? 

a) N Norte, S Sul, L Leste, L Oeste. b) N Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. 

c) O Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. d)N Norte, O Sul, L Leste, O Oeste. 


O Território brasileiro 


O Brasil é um país muito grande! Possui uma extensão territorial de aproximadamente 8.514.876,599 
km? e é um dos maiores países do mundo, ocupando o quinto lugar. É considerado um “país-continente”. 
O Brasil é o terceiro maior país do continente americano. É o maior país da América Latina e da América 
do Sul. 

Em extensão territorial contínua, o território brasileiro ocupa o quarto lugar. Os Estados Unidos ocupam o 
quarto lugar em extensão territorial, mas incluindo o Alasca e o Havaí, localizados separadamente do seu 
território continental. 

O território brasileiro possui terras em três hemisférios da Terra: norte, sul e oeste. 

A linha do Equador é uma linha imaginária que divide a Terra em dois hemisférios: hemisfério norte e 
hemisfério sul. 

A linha do Equador passa ao norte do Brasil, determinando a localização do país em dois hemisférios: 7% 
das terras no hemisfério norte ou hemisfério setentrional e 93% 
de terras no hemisfério sul ou hemisfério meridional. 

O Brasil é o único país do mundo cortado pelo Equador, ao 
norte (0º), e pelo Trópico de Capricórnio, ao sul (23º27)). 
Podemos observar que 92% do território brasileiro localizam-se 
na zona intertropical ou tropical e apenas 8% na zona 
subtropical. O Brasil possui 27 estados, sendo 26 mais o Distrito 
Federal e é dividido em 5 regiões geográfica: Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 

O meridiano de Greenwich divide a Terra em dois hemisférios: 
leste ou oriental e oeste ou ocidental. 

O meridiano de Greenwich não passa pelo Brasil. As terras 
brasileiras estão localizadas totalmente no hemisfério oeste ou 
ocidental. 

O Oceano Atlântico banha a costa leste do Brasil, com 
aproximadamente 7.367 km de extensão. A costa brasileira se 
estende do cabo Orange, no Amapá (norte), até o arroio Chuí, 
no Rio Grande do Sul (sul). 


06. Por que o Brasil é considerado um “país-continente””? 


07. O Brasil está localizado em quantos Hemisférios? Quais são eles? 


08. a) Explique o que é a Linha do Equador. 
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b) Qual oceano banha o nosso país? 


c) Quais são as regiões geográficas do Brasil? Qual a maior região geográfica do Brasil? 


09. Sobre o território brasileiro, assinale a alternativa INCORRETA: 

a) o Brasil é um país com dimensões continentais. 

b) a extensão do território brasileiro denuncia a grande distância de seus pontos extremos. 
c) a localização do Brasil indica-se por longitudes negativas, no hemisfério ocidental. 

d) a grande variação de latitudes explica a homogeneidade climática do país. 


10. “Moro num país tropical, abençoado por Deus 
E bonito por natureza, mas que beleza 

Em fevereiro (em fevereiro) 

Tem carnaval (tem carnaval)”. 

(JOR, J. B.; SIMONAL, W. País Tropical. Intérprete: Jorge Ben Jor). 


Ão dizer que o Brasil é um “país tropical”, o trecho acima está, em uma perspectiva geográfica, 
a) correto, pois o território brasileiro é cortado por ambos os trópicos da Terra. 

b) incorreto, pois nenhum trópico, de fato, corta a área do país. 

c) correto, pois a maior parte do país encontra-se em uma zona intertropical. 

d) incorreto, pois não existe o “clima tropical” na classificação climática do Brasil. 


TEXTO 1: 
As cores são tradicionalmente classificadas da seguinte forma: 


Cores Primárias: são as cores puras, ou seja, o vermelho, azul e amarelo. 

Cores Secundárias: união de duas cores primárias, por exemplo, verde 

(azul e amarelo), laranja (amarelo e vermelho) e roxo ou violeta (vermelho e azul). 
Cores Terciárias: união de uma cor primária e uma secundária, por 

exemplo, vermelho-arroxeado (vermelho e roxo) e vermelho-alaranjado 

(vermelho e laranja); amarelo-esverdeado (amarelo e verde) e amarelo-alaranjado 
(amar (azul e roxo) e azul-esverdeado (azul e verde) 


01. Há algum tempo, os livros, as revistas, os jornais, as fotografias, o cinema e a televisão eram em preto 
e branco. Hoje as cores fazem parte das nossas vidas, pois os meios de comunicação se utilizam delas 
para transmitirem mensagens. Há três tipos, quais são: 


Cores primárias, secundárias e terciárias; 
Cores primárias, secundárias, terciárias e quaternárias; 
Cores primárias, terciárias e quaternárias; 
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02. Assinale a COMBINAÇÃO CORRETA da mistura de uma cor primária com uma cor secundária: 


a) amarela + azul = vermelho; c) azul + verde = azul esverdeado; 
b) vermelho + laranja =amarelo alaranjado; d) vermelho + roxo = marrom. 


03. Cores terciárias é resultado da mistura de uma cor primária com uma cor secundária. São 
algumas delas: 


a) Amarelo esverdeado b) Amarelado c) Azulado d) Laranja 


04. A cor roxa surge com a mistura de duas cores primárias, formando uma cor secundária é a mistura 


de: 
a) Vermelho + laranja c) Amarelo + azul 
b) Azul + vermelho d) Vermelho + azul 


TEXTO 2 

No conceito da “Temperatura das Cores” ficou estabelecido que as “cores 
quentes” são aquelas associadas ao fogo (amarelo, laranja e vermelho) e as 
“cores frias” estão associadas à água e ao frio (azul, verde e violeta). 

Essa classificação foi criada pelo psicólogo alemão Wilhelm Wundt (1832-1920) 


com o intuito de designar as sensações que cada bloco de cor gera no ser humano. 
Segundo ele, as cores quentes são dinâmicas e estimulantes, as quais estão 
associados à vitalidade, excitação, alegria e movimento. 

Já as cores frias, são as cores estáticas e suaves e, portanto, estão associados 
aos efeitos calmantes e tranquilizantes. 

https://www todamateria.com.br/ 


05. Quais são as cores quentes”? 
a) Azul e verde; c) Amarelo, laranja e vermelho 
b) Azul, vermelho e amarelo; d) Verde, vermelho e amarelo. 


06. Cromar significa colorir; harmonia cromática é obtida através de: 
a) Vários tons de cor quente; 
b) Apenas uma cor que resulta num belíssimo trabalho; 


) À 
) Várias cores que se harmonizam resultando num belíssimo trabalho; 
) Vários tons de cor fria. 


to. £) 


07. Assinale a alternativa INCORRETA: 

a) Os tons de azul são cores frias; 

b) Os tons vermelhos sugerem calor; 

c) Numa pintura de inverno é comum usar azul e verde; 
d) 


O amarelo é uma cor fria. 


08. As cores quentes são as cores: 

a) Da água, do céu e das árvores. c) Da Paisagem do inverno 
b) Do deserto. d) Do fogo, do sol e do verão. 
09. As cores frias são as cores: 

a) Na água, no céu, nas árvores e na paisagem do inverno 
b) No fogo, no sol e no verão. 

c) Nas flores e na vegetação 

d) Apenas na paisagem do inverno 
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10. De acordo, com informações contidas nas atividades acima, pinte a borboleta abaixo, somente com 
CORES SECUNDARIAS. 


AR 


CIDADANIA 
ra asp . | 01. O que motivou a resposta do 
dl | na Fá EL - 14 
fimo. QUE FALTA KESFEITO! H al ||| personagem? 
PRA MELHORAR “ui SE ) 
SUA VIDA? f | 


N Fa 
La = 
Fi 
> 
E 
cad 
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Leia o texto: 


O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 

Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas 
obrigações e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres 
não podem andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros 
exercitem seus direitos. 

Deveres 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 

* Votar para escolher nossos governantes. 

* Cumprir as leis. 

* Respeitar os direitos sociais de outras pessoas. 

* Educar e proteger nossos semelhantes. 

* Proteger a natureza. 

* Proteger o patrimônio público e social do País. 

* Colaborar com as autoridades. 

Direitos 

* Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos da Constituição. 

* Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção à maternidade e à infância, 
assistência aos desamparados, segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos 
dos cidadãos. 

* Ninguém é obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei. 

* Ninguém deve ser submetido à tortura nem a tratamento desumano ou degradante. 

* À manifestação do pensamento é livre, sendo vedado o anonimato. 

* À liberdade de consciência e de crença é inviolável, sendo assegurado o livre exercício dos cultos 
religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias. 

A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias 
categorias sobre os direitos individuais e coletivos. 

Existem leis importantes que não podem deixar de ser conhecidas como o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e o Estatuto do Idoso. 


02. Após leitura do texto acima, responda as questões: 
A. O que é constituição”? 


B. O que é ser Cidadão”? 


C. O que é exercer a cidadania”? 


03. Assinale a alternativa em que podemos substituir a palavra destacada por doar, dando-a um novo 
sentido coerente. 
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a) Ajuda a praticar o desapego material. 
b) Quanto mais pertences você acumula, mais leveza você sentirá. 
c) Quanto mais presente você receber mais entulho terá. 


04. Observe o texto a seguir: 


TODOS TÊM DIREITO A SER DIFERENTES... 
NAÇÃO! 


o ea 


Responda a pergunta do menino maluquinho. 


“Para seu primeiro dia de aula, na turma do 4º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública, em sua 
primeira experiência enquanto docente (professor), Mariana preparou uma atividade de integração que 
exigiria movimentação dos alunos na sala de aula. Ao receber os alunos, a professora teve conhecimento 
de que um deles apresentava paralisia nos membros inferiores e fazia uso de cadeira de rodas. Surpresa 
com a situação e baseada na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, a professora *: 

05. Marque a opção correta: 

A) Manteve a atividade com o restante da turma e solicitou que a família levasse o aluno usuário de 
cadeira de rodas de volta para casa, evitando-lhe constrangimento e exposição, o que é proibido, segundo 
o Estatuto da Criança e do Adolescente; 

B) Manteve a atividade, fazendo uma adaptação para que o aluno usuário de cadeira de rodas fosse 
incluído, possibilitando a interação com o restante do grupo, já que sua deficiência apenas o impedia de se 
locomover sem a cadeira de rodas. 


06. Observe a charge. 


A situação acima é comum nas escolas. Que 
valores você acha que faltam às pessoas que 
cometem bullying? 


07.0bserve o texto. 


ida é im espelho. 
al ESolve o que você 
projeta nela. 

tie você reflete. 


Lig ia Cuerr 


“Ke , 
' | 


150 anos atrás, eles pensariam que era 


um absurdo você defender o fim 
da escravidão. 


“* [00 anos atrás, eles ririam de vocé se 


b 
sugerisse que mulheres deveriam 
ter o direito de votar. Ps 


50 anos atrás, se oporiam à ideia 
de afro-americanos recebendo os 
mesmos direitos na Lei. 


Há 25 anos, te chamariam de pervertido se foss: 
à favor de direitos para homossexuais. | . 


08. Sobre o texto acima, marque V para as alternativas verdadeiras e F para as alternativa falsas. 
)(. ) À diversidade, muitas vezes é tema de conflito. 

)(. ) Ser contra a escravidão já foi um absurdo. 

)(. ) A mulher já foi impedida de votar, pelo fato de “ser mulher” 

K 

K 


oo TD 


) As pessoas já foram contra os negros terem os mesmos direitos na lei. 
) Mulheres, negros e homessexuais, há muito tempo lutam por direitos iguais. 


EMPREENDEDORISMO 


01. Quem deve assumir, hoje, o principal papel de disseminação da cultura empreendedora no Brasil? 
a) As escolas. b) As universidades. c) As populações.  d) As creches. 


02. São características do empreendedor, exceto: 
a) E pessimista. b) E otimista. c) Tem iniciativa. d) Tem perseverança. 


03. O empreendedor é essencial para o processo de desenvolvimento: 
a) Das comunidades. b) Das comunidades e países. 
c) Dos países. d) Do governo. 
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04.0 empreendedorismo tem como objetivos, principalmente, estimular a e, 
consequentemente levar para a região local. 

a) Busca pelo dinheiro — capitais. b) Motivação — ações. 

c) Riqueza — políticas. d) Autorrealização — progresso. 

05. Qual das opções abaixo não é uma característica de uma pessoa empreendedora? 

a) Visionário. b) Dinâmico. c) Acomodado. d) Inovadora. 


06. Quais são os alvos centrais do empreendedorismo”? 
a) O crescimento econômico. b) A qualidade de vida. 
c) O crescimento econômico e a qualidade de vida. d) O crescimento urbano. 


07. O empreendedor, para ser bem sucedido precisa ter várias habilidades. Algumas habilidades são mais 
importantes que outras. Das habilidades relacionadas nas opções abaixo, qual é a mais importante”? 
a) Visão. b) Paixão c) Foco d) Integridade 


08. Qual é o significado da palavra resiliência”? 
a) Desistência. b) Persistência c) Indolência d) Paixão 


09. Assinale a alternativa incorreta: 

a) O empreendedor é um gerente de inovação e mudanças. 

b) O empreendedorismo está alcançando um número cada vez maior de pessoas no mundo inteiro. 
c) O empreendedorismo também é conhecido pelo termo “entrepreneurship”. 

d) O empreendedor é um agente que provoca conflitos no ambiente em que vive. 


10. Relacione as colunas e, em seguida marque a opção correta: 
() Visionário 
Exige supervisão 
Cumpre o serviço predeterminado 


() 
() 
() Proativo 
() 
() 


| — Empreendedor 


|| — Empregado tradicional Autossuficiente 
Inovador 
AjI-I-H>-H-1—| B)H-H-|-1-1-1] 
C)I-H=-H-|-1—1 D)I-I-H-1-1—| 
ENSINO RELIGIOSO 


As três peneiras 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média com o novo chefe, saiu-se com esta: - Chefe, o 
senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. Disseram que ele...... 
Nem chegou a terminar a frase, Juliano o chefe, apartou: 
- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das três peneiras? 
- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 
- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato e absolutamente verdadeiro. 
- Não. Não tenho, não. Como possa saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 
E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 
- Então sua história já vazou a primeira peneira vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito? 
- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 
- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 
- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 
- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 
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- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua: 


- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo destas três peneiras —-VERDADE — 
BONDADE — NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, por quê: 
“Pessoas inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres 
falam sobre pessoas.” 
01. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 
a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
b) Que não sobrou nada importante a dizer 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


02. No texto a palavra “crivo” não significa: 
a) Análise. b) Seleção c) Culinária d) Observação 


03.Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 
a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar à vontade. 


04. Por que não devemos dar atenção a boatos”? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 
d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


05. O que o autor quer dizer quando escreve: “logo no primeiro dia, para fazer média com o novo 
chefe....'”? 


a) Que Olavo é verdadeiro b) Que Olavo queria impressionar o chefe. 
c) Que Olavo não tinha assunto d) Que Olavo não tinha o que fazer. 


06.Leia a tirinha abaixo: 


* pRECONCEITO 
SE TRATA SCOM 
EDUCAÇÃO! 


» MUITAS PESSOAS “ PODE SER TRANSMITIDO 
SÃO PORTADORAS, PELOS PAIS, AMIGOS DA 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! 


4 
E TODOS 
SOFREMOS 
COM isso! 


Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O pai do 
menino compara o preconceito a: 


a) Uma lesma b) Um sofrimento c) Uma doença d) Um desvio de caráter 


07.Como o Preconceito pode ser transmitido”? 
a) Por um vírus b) Por uma bactéria 
c) Pelos inimigos d) Pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


08.0 pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 
a) Remédios b) Educação c) Atividade física d) Alimentação 
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09. O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 
a) O conhecimento das pessoas sobre as outras; 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas; 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano; 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 


10. Marque a alternativa INCORRETA 

a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independentemente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses 
externos (corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser 
buscado para que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se caracteriza 
por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, as práticas de 
lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas características que 
os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das regras, que podem ser 
adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc. 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular a competição 
entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou habilidades de cada 
indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são aqueles que têm por objetivo 
a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, como por exemplo, os jogos de rua 
como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como por exemplo o xadrez, e os jogos em 
plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, computadores e até mesmo o celular. 

Leia o texto acima, e responda as questões: 


01. O que é cultura corporal de movimento? 
02. Cite o exemplo apresentado no texto que diferencia jogo de esporte. 


03. O que são jogos competitivos? O que são jogos cooperativos? O que são jogos recreativos? 


04.Escreva os nomes dos esportes representados em cada figura nas linhas a seguir: 
= A RM 
EM 


DE se 
DO RO > 5 
E “RR 


fo 
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MY FAMILY IN A SPECIAL WAY 


HI, | AM TIANA AND THIS IS MY FAMILY. MYGRANDFATHER IS ANTHONY. HE IS 
70 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY GRANDMOTHER IS HANNAH. SHE IS 65 
YEARS OLD AND SHE IS SHORT. MY MOTHER IS JASMINE. SHE IS 31 YEARS 
OLD AND SHE IS TALL. MY BABY BROTHER IS TYLER. HE IS CUTE AND SMALL. 
MY FATHER IS MICHEL. HE IS 34 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY BIG SISTER 
IS CHLOE AND SHE IS BEAUTIFUL. | LOVE MY FAMILY! 


EIA | 
A e f 


FONTE: Texto elaborado por Dalini de Barros Galvão e Samira Novo Lopes 


GLOSSARY —- GLOSSÁRIO 

BABY — Bebê GRANDMOTHER — Avó 
BEAUTIFUL — Bonita MOTHER -— Mãe 

BIG — Grande SHORT — Curto 

BROTHER - Irmão SISTER - Irmã 

CUTE — Fofo (a) SMALL — Pequeno (a) 
FATHER - Pai TALL — Alto(a) 
GRANDFATHER - Avô YEARS OLD — Anos de idade 


01. Depois de ler o texto sobre a família da Tiana, enumere a segunda coluna, de acordo, com a primeira, 
em seguida marque a opção CORRETA 


a. Anthony 34 years old 
b. Hannah 65 years old 


c. Jasmine 31 years old 
d. Michael 70 years old 


a)A,B,C, D b) B,C;A,D c) D,B,C,A d) D,C,B,A 
02. De acordo, com texto responda as perguntas abaixo: 


a) What is Anthony about Tiana? He is... 
( ) Grandfather ( ) Brother ( )Father 


b) What is Jasmine about Tiana? She is... 
( ) Sister ( ) Mother ( ) Grandmother 


c) What is Tyler about Tiana”? He is... 
( ) Big Brother ( ) Grandfather ( ) Baby Brother 


03. De acordo com o texto, quais são as características dos familiares da TIANA. 


23 


MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC 


ANTHONY TALL MICHEL 


os 
CHLOE DJ TIANA O 


HANNAH A MER o 
JASMINE E 


04. Leia o texto novamente, as perguntas a seguir, iniciadas com HOW (QUAL), aos MEMBERS OF THE 


FAMILY (Membros da família) 


a) How old is Anthony? 


( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )JHeis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 

b) How old is Hannah? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
c) How old is Jasmine? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
d) How old is Michael? 

( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )Heis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 


05. Escolha a opção que melhor traduz os números abaixo para o inglês 


13 () Thirty ( ) Thirteen 'D|/22( )JTwelve ( ) Twent-two 


'B|16( )Sixteen ( )Six E |08( JEight ( ) Eighty 
'C|/33( JThree ( )JThirty-three |F |10( )JTeen ( JTen 


06. Preencha a cruzadinha com os dias da semana em INGLÊS 


. QUARTA 
. DOMINGO 
| SABADO 
. TERÇA 


. QUINTA 
. SEGUNDA 
. SEXTA 


et-together-do-5-ano-ciclo-il 


07. Escreva qual o dia da semana em inglês, que representa as datas grifadas abaixo: 


JULLY 2020 


E 
= 
é 
Ú 
ó 
E 
(Ú 
E pneu uu ua So == masaç occaccoo ammmanans 
E | [| E q! ] 
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E | || 
o | [ ER | 
| | | | o Pd : 
e | | | 
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E | | [| | ! 1 a: 
= | | É | 
no | Tu - | Ba) | 
E Eos gd! di p DI O an 
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10. Observe as imagens abaixo e em seguida 


08. O que está faltando no garoto”? 


09. Faça um X No animal que est 
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ERRO Prefeitura Municipal de Sabara 


OA Secretaria Municipal de Educação 
0, e si Dom Pedro ||, 223 — CEP: 34505-000 — Sabara — HG 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
1º e 2º PERÍODOS 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 


para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


A 


Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de 
estudos. Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


CADERNO DE ATIVIDADES EJA 1º PERÍODO/ 2º PERÍODO 
LÍNGUA PORTUGUESA 


1. O termo Fake News não pertence à nossa Língua, trata-se de um estrangeirismo, mas é muito 
utilizado nos dias atuais. Marque a opção que representa o significado de Fake News. (Faça um X 
em cima da letra que corresponde à resposta correta.) 
AMARILDO 


SENADO Cc. Marque somente uma opção: 


REJEITA 
LEIDAS 


FAKE NEWS E” = a) Fake News é uma notícia 
verdadeira. 

b) Fake News é uma notícia 
falsa. 

c) Fake News é uma 
brincadeira. 

d) Fake News é um programa 
de televisão. 


6 2 
ERA FAKE 
NEWS! 


A charge faz referência a qual 
momento atual que estamos 
vivendo? 


FIQUEM 
1 EM CASA! 


https://midias.agazeta.com.br/2020/03/20/confira-a-charge-do-amarildo-de-23032020-212822-article.) 


3. Leia o poema 


A cura 
Catherine M. O Meara 


É as pessoas ficaram em casa 

E leram livros e ouviram música 

E descansaram e fizeram exercícios 
E fizeram arte e jogaram 

E aprenderam novas maneiras de ser 


E pararam 

É ouviram mais fundo 

Alguém meditou 

Alguém rezava 

Alguém dançava 

Alguém conheceu a sua própria sombra 

E as pessoas começaram a pensar de forma diferente. 


E as pessoas curaram. 


E na ausência de gente que vivia 
De maneiras ignorantes 
Perigosos, perigosos 

Sem sentido e sem coração, 

Até a terra começou a curar 


E quando o perigo acabou 

E as pessoas se encontraram 

Eles ficaram tristes pelos mortos 

E fizeram novas escolhas 

E sonharam com novas visões 

E criaram novas maneiras de viver 


E curaram completamente a terra 
Assim como eles estavam curados. 


A. O texto acima é um poema. Ele possui versos e estrofes. Quantas estrofes há nesse poema? 


B. Quantos versos há nesse poema? 
Leia o texto e, a seguir, responda as questões 04 e 05. 


04. No trecho “tá indo viajar a palavra “tá” é 
exemplo de linguagem 


a) jornalística. b) informal. 
c) técnica. d) formal. 


05. Esse texto alerta para: 

a) as altas temperaturas do verão. 
b) as viagens de férias. 

c) o aumento da dengue no verão. 
d) o turismo no Brasil. 


Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões 06 e 07: 


06. As falas das personagens revelam uma linguagem predominantemente 


a) Rural b) Formal c) Urbana d) Jornalística 


07. No texto, a mãe de Chico Bento: 

a) Decidiu que o filho deveria comer mais. 

b) Entendeu que o filho deveria repetir de ano. 

c) Achou que o filho queria repetir a comida. 

d) Percebeu que o filho perguntou se podia repetir de ano. 


Leia a receita abaixo: 

Relógio de Sol 

Você vai precisar de: 

— 1 vaso 

— 1 lápis 

— massa de modelar 

— cartolina 

— cola 

Como fazer: 

1. Passe o lápis pelo furo do vaso e prenda-o com a massa de modelar. 

2. Risque um círculo na cartolina, maior que o fundo do vaso. 

3. Recorte-a e faça um furo no centro. 

4. Cole o círculo no pote, passando o lápis pelo furo. 

5. Numa manhã, ponha o relógio no Sol. De hora em hora, marque a sombra do lápis no papel. Escreva as 
horas dentro de cada marca. 

Obs.: Nos dias seguintes, coloque o relógio no mesmo lugar e na mesma posição. Daí, veja as horas pela 
sombra do lápis na cartolina. 

Atenção! Nunca mude o relógio de lugar ou posição. 


08. Este texto serve para: 

a) Dar informações sobre relógio de Sol. 
b) Ensinar a fazer um relógio de Sol. 

c) Vender o relógio de Sol. 

d) Usar o relógio de Sol. 


Leia o texto e, a seguir, responda as questões 09 e 10 


Rainhas da matemática! 
Você já sabe que formigas são fortes e trabalhadoras, mas aposto que não sabia que elas são ótimas em 
matemática! Cientistas da Universidade Estadual de Novosibirsk, Rússia, e Ryabko, da Universidade Estadual de 
Telecomunicações e Ciência da Computação da Sibéria montaram várias estruturas em forma de labirinto e 
esconderam comida em lugares específicos. Os experimentos foram feitos com o objetivo de impossibilitar a 


comunicação entre as formigas, para elas não deixarem uma trilha de cheiro para trás. Só que elas conseguiram 
alertar outras formigas sobre a localização do alimento, enviando mensagens a seus companheiros não sobre o lugar 
exato da comida, mas sobre a distância ou o número de passos! 


Disponível em: http://recreio.uol.com.br/noticias/ Zoo/animais-genios.phtmlf.VwzmbY-cHIU. 


09. A finalidade do texto acima é: 
a) Instruir. b) Divertir. c) Entreter. d) Informar. 


10. A principal informação desse texto é que as formigas: 
a) São ótimas em matemática. b)São fortes e trabalhadoras. 
c) Deixam cheiro nos lugares. d) Alertam as companheiras. 


MATEMÁTICA 


01. "Manuel de Borba Gato foi um célebre bandeirante paulista. Nasceu em 1649 em São Paulo e faleceu 
em 1718, na cidade de Sabará (Minas Gerais), aos 69 anos de idade, ele ocupava o cargo de Juiz 
ordinário da Vila de Sabará. É conhecido na História do Brasil como um desbravador do território nacional 
e também pela busca de pedras preciosas (principalmente esmeraldas) e ouro. Foi ele quem descobriu as 
MINAS de Sabará - MG. Iniciou suas atividades com expedição chefiada pelo sogro Fernão Dias, outro 
importante bandeirante do período. A história de vida deste bandeirante está intimamente ligada ao ciclo 
do ouro e ao período das bandeiras (segunda metade do século XVII)." O número escrito em INDO- 
ARÁBICO que aparece no texto acima, que corresponde a idade de Borba Gato quando faleceu, pode ser 
escrito em algarismos romano como: 


a) XLIX 


) 

b) MDCXLIX 
c) LXIX = E 
a morra 


02. Qual é a decomposição do número 3.358? 
a) (3 x 100) + (3 x 100) + (5x 10) + (8x 1) 
b) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 1) 

) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 100) + (8 x 1) 
d) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 10) 


C 


03. Estádio Magalhães Pinto, mais conhecido como Mineirão, contabilizou cento e vinte mil e sessenta e 
oito torcedores em determinado jogo. Em algarismos, o total de torcedores presentes no Mineirão foi: 


= a) 120680 

b) 120068 
> c) 120800 
BZ à) 126800 


4. O aparelho que mede o consumo de energia elétrica em residências, normalmente é semelhante 
ao da figura a seguir. No número apresentado neste aparelho, o algarismo 8 ocupa a posição: 


a) das dezenas de milhar 
b) das unidades 
c) das centenas 
d) das dezenas 


z[o[alrisle[s[3 
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05. Por ocasião das Olimpíadas de Pequim, o jornalzinho de um colégio publicou uma notícia com a 
seguinte manchete: “População da China é a maior do mundo com 1,307 bilhão de habitantes”. De acordo 
com essa informação, a população da China supera 1 bilhão de habitantes em: 

a) 307 mil b)3,07 milhões c)307 milhões | d)3,07 bilhões 


06. O litoral brasileiro tem cerca de 7 500 quilômetros de extensão. Esse número possui quantas 
centenas”? 
a) 5 b) 75 c) 500 d) 7500 


07. Beatriz encontrou, na loja Pague Pouco, a seguinte promoção: Promoção leve 4 pague 3. Ela 
aproveitou a promoção e pagou 12 canetas. O número de canetas que Beatriz levou foi: 
a) 12 b) 14 c) 16 d) 20 


08. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00; a)+200 b)-200 c)+300 d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 
10/08/2019 saca R$ 700,00. 


09. Resolva as expressões: 
a)3'—- 43 = 

b)7º—-1 = 

Cc) 2º + 42 = 

d) 102-10º = 


10. Calcule as potências: 


CIÊNCIAS 


01. Os vírus são minúsculos "piratas" biológicos porque invadem as células, saqueiam seus nutrientes e 
utilizam as reações quimicas das mesmas para se reproduzir. Logo em seguida os descendentes dos 
invasores transmitem-se a outras células, provocando danos devastadores. A estes danos, dá-se o nome 


de virose, como a raiva, a dengue hemorrágica, o sarampo, a gripe, etc. (Texto modificado do livro "PIRATAS DA 
CÉLULA", de Andrew Scott.) 


De acordo com o texto, é correto afirmar: 


a) Os vírus utilizam o seu próprio metabolismo para destruir células, causando viroses. 
b) Os vírus utilizam o DNA da célula hospedeira para produzir outros vírus. 

c) Os vírus não têm metabolismo próprio. 

d) As viroses resultam sempre das modificações genéticas da célula hospedeira. 


02. Muitas doenças, como a dengue, estão relacionadas com a água porque seus vetores completam seu 
ciclo no meio aquático. Todas as doenças a seguir possuem vetores que se desenvolvem na água, exceto: 


a) Febre amarela b) Zika c) Malária d) Leptospirose e) Chikungunya 


03. Dengue é uma doença febril grave causada por um arbovírus. Arbovírus são vírus transmitidos por picadas de 
insetos, especialmente os mosquitos. Existem quatro tipos de vírus de dengue (sorotipos 1, 2, 3 e 4). Cada pessoa 
pode ter os 4 sorotipos da doença, mas a infecção por um sorotipo gera imunidade permanente para ele. O 
transmissor (vetor) da dengue é o mosquito Aedes aegypti, que precisa de água parada para se proliferar. Fonte: 
Www.saude.gov.br. 


Para que a transmissão da dengue aconteça, é necessário que ocorra a inoculação: 
a) Da bactéria patogênica, pela picada do inseto fêmea. 

b) Do vírus patogênico, pela picada do inseto fêmea. 

c) Da levedura patogênica, pela picada do inseto macho. 

d) Do protozoário patogênico, pela picada do inseto macho. 


04. Durante as estações chuvosas, aumentam no Brasil as campanhas de prevenção à dengue, que têm 
como objetivo a redução da proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor do vírus da dengue. 
Que proposta preventiva poderia ser efetivada para diminuir a reprodução desse mosquito”? 


a) Colocação de telas nas portas e janelas, pois o mosquito necessita de ambientes cobertos e fechados 
para a sua reprodução. 

b) Substituição das casas de barro por casas de alvenaria, haja vista que o mosquito se reproduz na 
parede das casas de barro. 

c) Remoção dos recipientes que possam acumular água, porque as larvas do mosquito se desenvolvem 
nesse meio. 

d) Higienização adequada de alimentos, visto que as larvas do mosquito se desenvolvem nesse tipo de 
substrato. 

e) Colocação de filtros de água nas casas, visto que a reprodução do mosquito acontece em águas 
contaminadas. 


Leia o texto: 


O tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. É causada pela bactéria Clostridium tetani, que 
entra no organismo através de ferimentos, cortes ou queimaduras de pele e libera toxinas. A toxina desta 
bactéria provoca uma tensão muscular generalizada, que pode gerar graves contraturas e rigidez muscular 
progressiva, que colocam a vida em sério risco. O Clostridium tetani vive na terra, poeira ou fezes de 


pessoas ou animais, além disso a ferrugem de metais, como pregos ou cercas metálicas também pode 
abrigar esta bactéria. A vacinação é a única forma eficaz de prevenir a doença, no entanto, cuidados com 
as feridas também podem ajudar, como fazer uma limpeza completa da lesão, impedindo o acúmulo de 
esporos da bactéria no tecido danificado. 

Fonte: tuasaude.com 


De acordo com o texto acima, responda as questões 5 e 6: 
05. O solo pode ficar contaminado de diversas formas, marque a opção incorreta. 


a) Pelas fezes humanas b) Pelas fezes de animais 


C) Pelo lixo d) Pela falta de higiene pessoal 


06. Marque a opção correta. O Tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. Ela é causada 
por: 


a) Um protozoário bb) Um verme c) Uma bactéria d) Um vírus 


Um indivíduo contaminado pelo verme elimina diariamente milhares de ovos de Ascaris pelas fezes. Em 
locais sem saneamento básico adequado, estas fezes contaminam solos e água. A transmissão do ascaris 
ocorre quando uma pessoa sadia ingere acidentalmente estes ovos presentes no ambiente. 

Crianças costumam se infectar ao brincar em solos contaminados. As mãos sujas podem levar os ovos 
diretamente para a boca ou contaminar brinquedos ou objetos, que entrarão, posteriormente, em contato 
com a boca de outras crianças. 


Já os adultos, geralmente, se infectam ao ingerir água ou alimentos contaminados. Uma vez no 
ambiente, os ovos de Ascaris são muito resistentes, podendo permanecer viáveis por vários anos, caso 
encontrem condições adequadas de umidade e temperatura. Filtragem da água, cozimento de alimentos e 
lavagem adequada de frutas e verduras cruas são suficientes para eliminar os ovos e impedir 
contaminações de novos indivíduos. 


Fonte: www.portaleducacao.com.br 


De acordo com o texto acima, responda as questões 7 e 8. 


LÁ 


07. Marque a opção correta. A Ascaridiase é uma doença transmitida por meio do solo e água 
contaminadas e é causada por: 
a) Um protozoário b) Um verme c) Umabactéria d) Umvírus 


08. Para prevenir a Ascaridiase devemos ter os seguintes cuidados, exceto: 

a) Usar instalações sanitárias adequadas; 

b) Lavar adequadamente frutas e verduras cruas; 

c) Nunca beber água filtrada; 

d) Manter os hábitos de higiene (Sempre lavar as mãos depois de ir ao banheiro e antes de comer). 


09. Observe a figura. Apesar de não gostar de banho o Cascão incentiva os colegas a recolher o lixo das 
ruas e colocar no local correto, que é na lata de lixo: 


O trabalho de limpeza das ruas recolhendo o lixo e a 
folhas que caem das árvores, limpeza dos bueiros para 
evitar alagamento é considerado um trabalho de: 


a) Higiene ambiental b) Higiene corporal 
c) Higiene mental d) Higiene bucal 


10. O soro e a vacina são substâncias que agem como imunizadores do organismo. A respeito desses 
produtos, marque a alternativa incorreta: 


a) O soro é responsável por uma imunização passiva. 

b) As vacinas estimulam o corpo a produzir anticorpos contra determinado antígeno. 

c) As vacinas são produzidas injetando-se o antígeno em um animal, que passará a produzir anticorpos. 
Os anticorpos são posteriormente processados e podem ser usados em humanos. 


d) Como exemplo de soro, podemos citar o antiofídico. 

e) Podemos dizer que a vacina é usada na prevenção, enquanto o soro é usado para curar. 
História 

Divisão do tempo na História 


O ser humano criou a escrita mais ou menos há 4.000 anos a.C. Dessa data em diante, cnamamos 
de Período Histórico ou História. Mas, para entender melhor a História, costuma-se dividi-la em idades: 


Idades Início Término o | 
Antiga | 4.000 a.C.(invenção da escrita) 476 d.C.(queda do Império Romano) o 
Média 476 (queda do Império Romano) 1453 (Tomada de Constantinopla) 
Moderna |1453 (Tomada de Constantinopla) 1789 (Revolução Francesa) | 
Contemporânea 1789 (Revolução Francesa) 

Idade Antiga 


A Idade Antiga é o primeiro período da História. Para estudá-lo mais facilmente, ele é dividido em 
Antiguidade Oriental e Antiguidade Ocidental ou Clássica. A Antiguidade Oriental é marcada pelo 
aparecimento dos primeiros povos civilizados: egípcios, mesopotâmicos, fenícios, hebreus. 

Esses povos eram fortemente influenciados pelo meio físico-geográfico que habitavam. Em geral, 
possuíam uma economia baseada na agricultura e na pecuária e utilizavam mão-de-obra escrava. Os 
fenícios, que não possuíam condições favoráveis a uma economia agrária, acabaram por desenvolver a 
navegação e o comércio. 

O estudo da Antiguidade Ocidental refere-se a dois povos: os gregos e romanos. Essa fase é marcada por 
grande desenvolvimento comercial, tendo o mar Mediterrâneo como principal rota de comércio. 


Idade Média 

Neste período da História notamos grande diferença entre o Ocidente e o Oriente. 

No Ocidente, destacamos quatro fatores básicos da vida medieval: 

- O castelo, que era o centro da vida política e a habitação do senhor feudal; 

- O exército, que demonstra a atividade principal da nobreza, que era a de guerrear; 

- À Igreja, que cuidava de todos os aspectos espirituais da comunidade; 

- E, finalmente, em primeiro plano, - os trabalhadores rurais que sustentavam economicamente a 
Europa na Idade Média. Eram chamados de servos. 


No Oriente havia grandes impérios: 

- Árabes: inicialmente dominaram a Península Arábica e, posteriormente, em busca de terras férteis, 
conquistaram parte do território asiático, todo o norte da África e, na Europa, a Península Ibérica. 

Deles herdamos, além do nosso sistema de numeração, também várias palavras do nosso vocabulário, 
tais como: álcool, álgebra, alface, etc. 

- Império Bizantino: sua capital chamava-se Constantinopla, que hoje é a cidade de Istambul. Sua 
situação geográfica favoreceu o desenvolvimento o comércio de produtos orientais. Foi dominada pelos 
turcos em 1453. 


Idade Moderna 

Esta é uma idade de grande importância na história da humanidade, porque: 

- Os homens descobriram muitos lugares da Terra que nem pensavam existir. Foi a época das Grandes 
Navegações; 

- O comércio se desenvolveu muito. 

Com o desenvolvimento o comércio, a classe social dos comerciantes chamada burguesia, se fortaleceu. 
Outro acontecimento importante da Idade Moderna foi o Renascimento, grande movimento de pintores, 
escultores, filósofos e cientistas. Nessa idade houve também uma divisão entre cristãos, surgindo, assim, 
o Protestantismo. Os reis tornaram-se poderosos. Muitos abusaram do poder. Por causa disso, o povo de 
um país da Europa, a França, revoltou-se contra o rei. Esse movimento deu-se em 1789 e é chamado 
de Revolução Francesa. 
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Idade Contemporânea 

A Idade Contemporânea é a idade em que estamos vivendo. Começa com a Revolução Francesa e vem 
até nossos dias. 

Do ponto de vista econômico, apresenta grande desenvolvimento. 

Foi a idade em que nasceu a indústria e com ela duas novas classes sociais: 

- À classe industrial: os patrões; 

- À classe operária: os empregados. 

O comércio se desenvolveu demais no mundo todo. As cidades foram ficando cada vez maiores. E os 
cientistas fizeram grandes descobertas. Na Idade Contemporânea, a ambição dos países pelo domínio 
econômico acabou provocando duas grades guerras mundiais: 

- À Primeira Guerra Mundial (1914/1918), quase exclusivamente europeia; 

- À Segunda Guerra Mundial (1939/1945), envolveu países de todos os continentes. 


Com base no texto lido, responda às questões a seguir: 


01. Como se chamam os cientistas que estudam a história”? 
a) Geógrafos b) Historiadores c) Antropólogos d) Arqueólogos 


02. Em relação ao que você estudou sobre História, marque a opção errada: 


a) Denominamos história, tudo o que aconteceu no passado da espécie humana. 

b) Tudo o que aconteceu com cada um de nós desde o dia em que nascemos até os dias atuais, formam 
uma história. 

c) Para construir e contar uma história os historiadores usam a memória, os relatos de outras pessoas, 
fotografias, filmes, cartas, documentos e outras recordações, enfim, todos os vestígios e registros do 
passado que sobreviveram até os dias atuais. 

d) Os índios que habitavam o Brasil na época do descobrimento não sabiam ler nem escrever, por isso é 
impossível contar a história desse povo. 


03. É considerada uma idade na divisão da História da Humanidade, exceto: 
a) Idade Antiga  b)lIdade da Pedra c)ldade Média | d) Idade Moderna 


04. Qual o significado dos termos a.C. e d.C.? 
a) Aos cuidados de b) Antes do calendário 
c) Antes de Cristo e depois de Cristo d) Nenhuma das alternativas 


05. São exemplos de fontes históricas escritas, exceto: 
a) Livro b) Diário c) Quadro d) Revistas 


06. O ano de 1875 pertence a qual século: 
a) 17 b)16 c)15 d)19 


07. São exemplos de fontes históricas não escritas, exceto: 


a) Vaso de cerâmica b) Anotações de um diário c) Tela d) Disco 


08. “Como vamos chegar a Índia/ sem o oceano enfrentar? O que fazer com nossos medos/ se um 
monstro nos atacar”? Se a viagem é perigosa/ demorada também será. O que acharemos pelo caminho/ 
com certeza compensará” Há tanto pra conhecer/ há tanto pra explorar! Basta os olhos abrir/ e com o 
ouvido escutar”. 
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Os versos acima se referem a um período que antecede o descobrimento do Brasil e que pode ser 
denominado: 


a) Grandes navegações b) Revolução Francesa  c) Revolução Industrial d)Ficção Científica 
09. Com base no que você estudou, responda às questões abaixo: 
a) Quando e qual o principal motivo, os historiadores apontam como o início da História”? 


b) Em quais Idades a História é dividida”? 


c) Quais foram considerados os primeiros povos civilizados”? 


d) Quais os fatores básicos da vida medieval”? 


e) Por que a Idade Moderna é considerada muito importante para a História”? 


GEOGRAFIA 


Orientação e localização na superfície terrestre 

Podemos nos orientar por meio dos pontos cardeais (norte, sul, leste e oeste). 

À posição em que o Sol aparece no horizonte ao amanhecer é a direção leste, se olharmos para a direção 
oposta localizaremos o oeste, onde o Sol vai desaparecer no horizonte no final da tarde, a nossa frente 
encontraremos a direção norte, atrás encontraremos a direção sul. 

A orientação pelos pontos cardeais está presente em nosso dia a dia, quando observamos placas 
indicando direções como “zona norte”, “zona sul”. Além disso, você já ouviu falar em países como Coreia 
do Norte e Coreia do Sul? Como você pode perceber, os pontos cardeais compõem o nome de alguns 
lugares, na tentativa de auxiliar em sua localização. 

A rosa dos ventos e os pontos cardeais 

A rosa dos ventos é um símbolo muito utilizado para orientar as representações cartográficas e serve para 
indicar os pontos cardeais representados na rosa dos ventos por siglas. 


N= norte S= sul L= leste O= oeste 


Algumas rosas dos ventos também indicam a direção dos chamados pontos colaterais, denominados 
nordeste (NE), sudeste (SE), noroeste (NO), e sudoeste (SO). Outras, ainda, apresentam também os 
pontos sub colaterais que são NNE (nor-nordeste), ENE (es-nordeste), ESE (es-sudeste), SSE (su- 
sudeste), OSO (0es-sudoeste), ONO (0este-nordeste), NNO (nor-Noroeste). 


01. Quais são os pontos cardeais da rosa dos ventos”? 
a) Norte, sul e leste. b) Norte, sul, leste e oeste. c) Norte, leste e oeste. d) Nordeste, sudeste e leste. 


02. O Sol nasce sempre em qual direção? 
a) Norte. b) Sul. c) Leste. d) Oeste. 


03. O Sol se põe em qual direção” 
a) Leste. b) Oeste. c) Norte. d) Sul. 


04. Quais são os pontos colaterais da rosa dos ventos 
a) Nordeste, Sul, Noroeste, Sudoeste. b) Norte, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. 


c) Nordeste, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. d) Nordeste, Sudeste, Sudoeste e leste. 
05.Quais são as representações das letras dos pontos cardeais”? 

a) N Norte, S Sul, L Leste, L Oeste. b) N Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. 

c) O Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. d)N Norte, O Sul, L Leste, O Oeste. 


O Território brasileiro 


O Brasil é um país muito grande! Possui uma extensão territorial de aproximadamente 8.514.876,599 
km? e é um dos maiores países do mundo, ocupando o quinto lugar. É considerado um “país-continente”. 
O Brasil é o terceiro maior país do continente americano. É o maior país da América Latina e da América 
do Sul. 

Em extensão territorial contínua, o território brasileiro ocupa o quarto lugar. Os Estados Unidos ocupam o 
quarto lugar em extensão territorial, mas incluindo o Alasca e o Havaí, localizados separadamente do seu 
território continental. 

O território brasileiro possui terras em três hemisférios da Terra: norte, sul e oeste. 

A linha do Equador é uma linha imaginária que divide a Terra em dois hemisférios: hemisfério norte e 
hemisfério sul. 

A linha do Equador passa ao norte do Brasil, determinando a localização do país em dois hemisférios: 7% 
das terras no hemisfério norte ou hemisfério setentrional e 93% 
de terras no hemisfério sul ou hemisfério meridional. 

O Brasil é o único país do mundo cortado pelo Equador, ao 
norte (0º), e pelo Trópico de Capricórnio, ao sul (23º27)). 
Podemos observar que 92% do território brasileiro localizam-se 
na zona intertropical ou tropical e apenas 8% na zona 
subtropical. O Brasil possui 27 estados, sendo 26 mais o Distrito 
Federal e é dividido em 5 regiões geográfica: Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 

O meridiano de Greenwich divide a Terra em dois hemisférios: 
leste ou oriental e oeste ou ocidental. 

O meridiano de Greenwich não passa pelo Brasil. As terras 
brasileiras estão localizadas totalmente no hemisfério oeste ou 
ocidental. 

O Oceano Atlântico banha a costa leste do Brasil, com 
aproximadamente 7.367 km de extensão. A costa brasileira se 
estende do cabo Orange, no Amapá (norte), até o arroio Chuí, 
no Rio Grande do Sul (sul). 


06. Por que o Brasil é considerado um “país-continente””? 


07. O Brasil está localizado em quantos Hemisférios? Quais são eles? 


08. a) Explique o que é a Linha do Equador. 
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b) Qual oceano banha o nosso país? 


c) Quais são as regiões geográficas do Brasil? Qual a maior região geográfica do Brasil? 


09. Sobre o território brasileiro, assinale a alternativa INCORRETA: 

a) o Brasil é um país com dimensões continentais. 

b) a extensão do território brasileiro denuncia a grande distância de seus pontos extremos. 
c) a localização do Brasil indica-se por longitudes negativas, no hemisfério ocidental. 

d) a grande variação de latitudes explica a homogeneidade climática do país. 


10. “Moro num país tropical, abençoado por Deus 
E bonito por natureza, mas que beleza 

Em fevereiro (em fevereiro) 

Tem carnaval (tem carnaval)”. 

(JOR, J. B.; SIMONAL, W. País Tropical. Intérprete: Jorge Ben Jor). 


Ão dizer que o Brasil é um “país tropical”, o trecho acima está, em uma perspectiva geográfica, 
a) correto, pois o território brasileiro é cortado por ambos os trópicos da Terra. 

b) incorreto, pois nenhum trópico, de fato, corta a área do país. 

c) correto, pois a maior parte do país encontra-se em uma zona intertropical. 

d) incorreto, pois não existe o “clima tropical” na classificação climática do Brasil. 


TEXTO 1: 
As cores são tradicionalmente classificadas da seguinte forma: 


Cores Primárias: são as cores puras, ou seja, o vermelho, azul e amarelo. 

Cores Secundárias: união de duas cores primárias, por exemplo, verde 

(azul e amarelo), laranja (amarelo e vermelho) e roxo ou violeta (vermelho e azul). 
Cores Terciárias: união de uma cor primária e uma secundária, por 

exemplo, vermelho-arroxeado (vermelho e roxo) e vermelho-alaranjado 

(vermelho e laranja); amarelo-esverdeado (amarelo e verde) e amarelo-alaranjado 
(amar (azul e roxo) e azul-esverdeado (azul e verde) 


01. Há algum tempo, os livros, as revistas, os jornais, as fotografias, o cinema e a televisão eram em preto 
e branco. Hoje as cores fazem parte das nossas vidas, pois os meios de comunicação se utilizam delas 
para transmitirem mensagens. Há três tipos, quais são: 


Cores primárias, secundárias e terciárias; 
Cores primárias, secundárias, terciárias e quaternárias; 
Cores primárias, terciárias e quaternárias; 
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02. Assinale a COMBINAÇÃO CORRETA da mistura de uma cor primária com uma cor secundária: 


a) amarela + azul = vermelho; c) azul + verde = azul esverdeado; 
b) vermelho + laranja =amarelo alaranjado; d) vermelho + roxo = marrom. 


03. Cores terciárias é resultado da mistura de uma cor primária com uma cor secundária. São 
algumas delas: 


a) Amarelo esverdeado b) Amarelado c) Azulado d) Laranja 


04. A cor roxa surge com a mistura de duas cores primárias, formando uma cor secundária é a mistura 


de: 
a) Vermelho + laranja c) Amarelo + azul 
b) Azul + vermelho d) Vermelho + azul 


TEXTO 2 

No conceito da “Temperatura das Cores” ficou estabelecido que as “cores 
quentes” são aquelas associadas ao fogo (amarelo, laranja e vermelho) e as 
“cores frias” estão associadas à água e ao frio (azul, verde e violeta). 

Essa classificação foi criada pelo psicólogo alemão Wilhelm Wundt (1832-1920) 


com o intuito de designar as sensações que cada bloco de cor gera no ser humano. 
Segundo ele, as cores quentes são dinâmicas e estimulantes, as quais estão 
associados à vitalidade, excitação, alegria e movimento. 

Já as cores frias, são as cores estáticas e suaves e, portanto, estão associados 
aos efeitos calmantes e tranquilizantes. 

https://www todamateria.com.br/ 


05. Quais são as cores quentes”? 
a) Azul e verde; c) Amarelo, laranja e vermelho 
b) Azul, vermelho e amarelo; d) Verde, vermelho e amarelo. 


06. Cromar significa colorir; harmonia cromática é obtida através de: 
a) Vários tons de cor quente; 
b) Apenas uma cor que resulta num belíssimo trabalho; 


) À 
) Várias cores que se harmonizam resultando num belíssimo trabalho; 
) Vários tons de cor fria. 


to. £) 


07. Assinale a alternativa INCORRETA: 

a) Os tons de azul são cores frias; 

b) Os tons vermelhos sugerem calor; 

c) Numa pintura de inverno é comum usar azul e verde; 
d) 


O amarelo é uma cor fria. 


08. As cores quentes são as cores: 

a) Da água, do céu e das árvores. c) Da Paisagem do inverno 
b) Do deserto. d) Do fogo, do sol e do verão. 
09. As cores frias são as cores: 

a) Na água, no céu, nas árvores e na paisagem do inverno 
b) No fogo, no sol e no verão. 

c) Nas flores e na vegetação 

d) Apenas na paisagem do inverno 
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10. De acordo, com informações contidas nas atividades acima, pinte a borboleta abaixo, somente com 
CORES SECUNDARIAS. 


AR 


CIDADANIA 
ra asp . | 01. O que motivou a resposta do 
dl | na Fá EL - 14 
fimo. QUE FALTA KESFEITO! H al ||| personagem? 
PRA MELHORAR “ui SE ) 
SUA VIDA? f | 
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La = 
Fi 
> 
E 
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Leia o texto: 


O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 

Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas 
obrigações e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres 
não podem andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros 
exercitem seus direitos. 

Deveres 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 

* Votar para escolher nossos governantes. 

* Cumprir as leis. 

* Respeitar os direitos sociais de outras pessoas. 

* Educar e proteger nossos semelhantes. 

* Proteger a natureza. 

* Proteger o patrimônio público e social do País. 

* Colaborar com as autoridades. 

Direitos 

* Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos da Constituição. 

* Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção à maternidade e à infância, 
assistência aos desamparados, segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos 
dos cidadãos. 

* Ninguém é obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei. 

* Ninguém deve ser submetido à tortura nem a tratamento desumano ou degradante. 

* À manifestação do pensamento é livre, sendo vedado o anonimato. 

* À liberdade de consciência e de crença é inviolável, sendo assegurado o livre exercício dos cultos 
religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias. 

A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias 
categorias sobre os direitos individuais e coletivos. 

Existem leis importantes que não podem deixar de ser conhecidas como o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e o Estatuto do Idoso. 


02. Após leitura do texto acima, responda as questões: 
A. O que é constituição”? 


B. O que é ser Cidadão”? 


C. O que é exercer a cidadania”? 


03. Assinale a alternativa em que podemos substituir a palavra destacada por doar, dando-a um novo 
sentido coerente. 
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a) Ajuda a praticar o desapego material. 
b) Quanto mais pertences você acumula, mais leveza você sentirá. 
c) Quanto mais presente você receber mais entulho terá. 


04. Observe o texto a seguir: 


TODOS TÊM DIREITO A SER DIFERENTES... 
NAÇÃO! 


o ea 


Responda a pergunta do menino maluquinho. 


“Para seu primeiro dia de aula, na turma do 4º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública, em sua 
primeira experiência enquanto docente (professor), Mariana preparou uma atividade de integração que 
exigiria movimentação dos alunos na sala de aula. Ao receber os alunos, a professora teve conhecimento 
de que um deles apresentava paralisia nos membros inferiores e fazia uso de cadeira de rodas. Surpresa 
com a situação e baseada na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, a professora *: 

05. Marque a opção correta: 

A) Manteve a atividade com o restante da turma e solicitou que a família levasse o aluno usuário de 
cadeira de rodas de volta para casa, evitando-lhe constrangimento e exposição, o que é proibido, segundo 
o Estatuto da Criança e do Adolescente; 

B) Manteve a atividade, fazendo uma adaptação para que o aluno usuário de cadeira de rodas fosse 
incluído, possibilitando a interação com o restante do grupo, já que sua deficiência apenas o impedia de se 
locomover sem a cadeira de rodas. 


06. Observe a charge. 


A situação acima é comum nas escolas. Que 
valores você acha que faltam às pessoas que 
cometem bullying? 


07.0bserve o texto. 


ida é im espelho. 
al ESolve o que você 
projeta nela. 

tie você reflete. 


Lig ia Cuerr 


“Ke , 
' | 


150 anos atrás, eles pensariam que era 


um absurdo você defender o fim 
da escravidão. 


“* [00 anos atrás, eles ririam de vocé se 


b 
sugerisse que mulheres deveriam 
ter o direito de votar. Ps 


50 anos atrás, se oporiam à ideia 
de afro-americanos recebendo os 
mesmos direitos na Lei. 


Há 25 anos, te chamariam de pervertido se foss: 
à favor de direitos para homossexuais. | . 


08. Sobre o texto acima, marque V para as alternativas verdadeiras e F para as alternativa falsas. 
)(. ) À diversidade, muitas vezes é tema de conflito. 

)(. ) Ser contra a escravidão já foi um absurdo. 

)(. ) A mulher já foi impedida de votar, pelo fato de “ser mulher” 

K 

K 


oo TD 


) As pessoas já foram contra os negros terem os mesmos direitos na lei. 
) Mulheres, negros e homessexuais, há muito tempo lutam por direitos iguais. 


EMPREENDEDORISMO 


01. Quem deve assumir, hoje, o principal papel de disseminação da cultura empreendedora no Brasil? 
a) As escolas. b) As universidades. c) As populações.  d) As creches. 


02. São características do empreendedor, exceto: 
a) E pessimista. b) E otimista. c) Tem iniciativa. d) Tem perseverança. 


03. O empreendedor é essencial para o processo de desenvolvimento: 
a) Das comunidades. b) Das comunidades e países. 
c) Dos países. d) Do governo. 
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04.0 empreendedorismo tem como objetivos, principalmente, estimular a e, 
consequentemente levar para a região local. 

a) Busca pelo dinheiro — capitais. b) Motivação — ações. 

c) Riqueza — políticas. d) Autorrealização — progresso. 

05. Qual das opções abaixo não é uma característica de uma pessoa empreendedora? 

a) Visionário. b) Dinâmico. c) Acomodado. d) Inovadora. 


06. Quais são os alvos centrais do empreendedorismo”? 
a) O crescimento econômico. b) A qualidade de vida. 
c) O crescimento econômico e a qualidade de vida. d) O crescimento urbano. 


07. O empreendedor, para ser bem sucedido precisa ter várias habilidades. Algumas habilidades são mais 
importantes que outras. Das habilidades relacionadas nas opções abaixo, qual é a mais importante”? 
a) Visão. b) Paixão c) Foco d) Integridade 


08. Qual é o significado da palavra resiliência”? 
a) Desistência. b) Persistência c) Indolência d) Paixão 


09. Assinale a alternativa incorreta: 

a) O empreendedor é um gerente de inovação e mudanças. 

b) O empreendedorismo está alcançando um número cada vez maior de pessoas no mundo inteiro. 
c) O empreendedorismo também é conhecido pelo termo “entrepreneurship”. 

d) O empreendedor é um agente que provoca conflitos no ambiente em que vive. 


10. Relacione as colunas e, em seguida marque a opção correta: 
() Visionário 
Exige supervisão 
Cumpre o serviço predeterminado 


() 
() 
() Proativo 
() 
() 


| — Empreendedor 


|| — Empregado tradicional Autossuficiente 
Inovador 
AjI-I-H>-H-1—| B)H-H-|-1-1-1] 
C)I-H=-H-|-1—1 D)I-I-H-1-1—| 
ENSINO RELIGIOSO 


As três peneiras 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média com o novo chefe, saiu-se com esta: - Chefe, o 
senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. Disseram que ele...... 
Nem chegou a terminar a frase, Juliano o chefe, apartou: 
- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das três peneiras? 
- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 
- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato e absolutamente verdadeiro. 
- Não. Não tenho, não. Como possa saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 
E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 
- Então sua história já vazou a primeira peneira vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito? 
- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 
- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 
- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 
- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 
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- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua: 


- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo destas três peneiras —-VERDADE — 
BONDADE — NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, por quê: 
“Pessoas inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres 
falam sobre pessoas.” 
01. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 
a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
b) Que não sobrou nada importante a dizer 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


02. No texto a palavra “crivo” não significa: 
a) Análise. b) Seleção c) Culinária d) Observação 


03.Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 
a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar à vontade. 


04. Por que não devemos dar atenção a boatos”? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 
d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


05. O que o autor quer dizer quando escreve: “logo no primeiro dia, para fazer média com o novo 
chefe....'”? 


a) Que Olavo é verdadeiro b) Que Olavo queria impressionar o chefe. 
c) Que Olavo não tinha assunto d) Que Olavo não tinha o que fazer. 


06.Leia a tirinha abaixo: 


* pRECONCEITO 
SE TRATA SCOM 
EDUCAÇÃO! 


» MUITAS PESSOAS “ PODE SER TRANSMITIDO 
SÃO PORTADORAS, PELOS PAIS, AMIGOS DA 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! 


4 
E TODOS 
SOFREMOS 
COM isso! 


Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O pai do 
menino compara o preconceito a: 


a) Uma lesma b) Um sofrimento c) Uma doença d) Um desvio de caráter 


07.Como o Preconceito pode ser transmitido”? 
a) Por um vírus b) Por uma bactéria 
c) Pelos inimigos d) Pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


08.0 pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 
a) Remédios b) Educação c) Atividade física d) Alimentação 
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09. O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 
a) O conhecimento das pessoas sobre as outras; 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas; 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano; 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 


10. Marque a alternativa INCORRETA 

a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independentemente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses 
externos (corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser 
buscado para que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se caracteriza 
por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, as práticas de 
lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas características que 
os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das regras, que podem ser 
adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc. 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular a competição 
entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou habilidades de cada 
indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são aqueles que têm por objetivo 
a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, como por exemplo, os jogos de rua 
como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como por exemplo o xadrez, e os jogos em 
plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, computadores e até mesmo o celular. 

Leia o texto acima, e responda as questões: 


01. O que é cultura corporal de movimento? 
02. Cite o exemplo apresentado no texto que diferencia jogo de esporte. 


03. O que são jogos competitivos? O que são jogos cooperativos? O que são jogos recreativos? 


04.Escreva os nomes dos esportes representados em cada figura nas linhas a seguir: 
= A RM 
EM 


DE se 
DO RO > 5 
E “RR 


fo 
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MY FAMILY IN A SPECIAL WAY 


HI, | AM TIANA AND THIS IS MY FAMILY. MYGRANDFATHER IS ANTHONY. HE IS 
70 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY GRANDMOTHER IS HANNAH. SHE IS 65 
YEARS OLD AND SHE IS SHORT. MY MOTHER IS JASMINE. SHE IS 31 YEARS 
OLD AND SHE IS TALL. MY BABY BROTHER IS TYLER. HE IS CUTE AND SMALL. 
MY FATHER IS MICHEL. HE IS 34 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY BIG SISTER 
IS CHLOE AND SHE IS BEAUTIFUL. | LOVE MY FAMILY! 


EIA | 
A e f 


FONTE: Texto elaborado por Dalini de Barros Galvão e Samira Novo Lopes 


GLOSSARY —- GLOSSÁRIO 

BABY — Bebê GRANDMOTHER — Avó 
BEAUTIFUL — Bonita MOTHER -— Mãe 

BIG — Grande SHORT — Curto 

BROTHER - Irmão SISTER - Irmã 

CUTE — Fofo (a) SMALL — Pequeno (a) 
FATHER - Pai TALL — Alto(a) 
GRANDFATHER - Avô YEARS OLD — Anos de idade 


01. Depois de ler o texto sobre a família da Tiana, enumere a segunda coluna, de acordo, com a primeira, 
em seguida marque a opção CORRETA 


a. Anthony 34 years old 
b. Hannah 65 years old 


c. Jasmine 31 years old 
d. Michael 70 years old 


a)A,B,C, D b) B,C;A,D c) D,B,C,A d) D,C,B,A 
02. De acordo, com texto responda as perguntas abaixo: 


a) What is Anthony about Tiana? He is... 
( ) Grandfather ( ) Brother ( )Father 


b) What is Jasmine about Tiana? She is... 
( ) Sister ( ) Mother ( ) Grandmother 


c) What is Tyler about Tiana”? He is... 
( ) Big Brother ( ) Grandfather ( ) Baby Brother 


03. De acordo com o texto, quais são as características dos familiares da TIANA. 
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MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC 


ANTHONY TALL MICHEL 


os 
CHLOE DJ TIANA O 


HANNAH A MER o 
JASMINE E 


04. Leia o texto novamente, as perguntas a seguir, iniciadas com HOW (QUAL), aos MEMBERS OF THE 


FAMILY (Membros da família) 


a) How old is Anthony? 


( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )JHeis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 

b) How old is Hannah? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
c) How old is Jasmine? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
d) How old is Michael? 

( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )Heis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 


05. Escolha a opção que melhor traduz os números abaixo para o inglês 


13 () Thirty ( ) Thirteen 'D|/22( )JTwelve ( ) Twent-two 


'B|16( )Sixteen ( )Six E |08( JEight ( ) Eighty 
'C|/33( JThree ( )JThirty-three |F |10( )JTeen ( JTen 


06. Preencha a cruzadinha com os dias da semana em INGLÊS 


. QUARTA 
. DOMINGO 
| SABADO 
. TERÇA 


. QUINTA 
. SEGUNDA 
. SEXTA 


et-together-do-5-ano-ciclo-il 


07. Escreva qual o dia da semana em inglês, que representa as datas grifadas abaixo: 


JULLY 2020 


E 
= 
é 
Ú 
ó 
E 
(Ú 
E pneu uu ua So == masaç occaccoo ammmanans 
E | [| E q! ] 
2 | h [| PIS | dé | 
E | || 
o | [ ER | 
| | | | o Pd : 
e | | | 
ó | L [| to dA) | 
tó | | | [| e ui E 
(49) | é | | | | a O sd | 
E | | [| | ! 1 a: 
= | | É | 
no | Tu - | Ba) | 
E Eos gd! di p DI O an 
5) | f | Var, ae F l | e o | OU (D+ 
ô | | Ea ES E + 
8 RE AS KH [| || e Jo (U 
E | Ev Doi) , | o PAO ID 0 
o | é ua j || [| A pe = 
E | | E | [| 18 
D ] [| | 
= | | mL | | | D 
D | [| ] E 
E wo! A N U [IE 
= o m | nm EI [ E) 
o] E | A? | [| ! a. o) 
E E | á A | L, || Ú | 
U | | [| | l 
e] NA , [| J| | 
Ss | Ri Le A 
2 Lilo 1 | r 
o!| É 1] 4 | | o1()9 
|| || NE TE c 
| | LIV - | 
| | Ta | - E 
|| | -| | 01 
| [| | 
| | | | El 1 [| | É | O 
PN | e 
À 
E * ho 


10. Observe as imagens abaixo e em seguida 


08. O que está faltando no garoto”? 


09. Faça um X No animal que est 


ANOTAÇÕES 
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2º Caderno de Atividades / 2021 


S/S PREFEITURA 
soldo: MUNICIPAL, 
“My: DE SABARÁ 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223. Centro. CEP: 34555-000 — Sabará — MG. 


SEGUNDO CADERNO DE ATIVIDADES -2º PERÍODO/ EJA 


Queridos estudantes, 


Estamos vivendo um contexto completamente 
diferente do habitual. Seu empenho e participação são 
essenciais para a realização das atividades escolares. 
Nem sempre é fácil, sabemos que por vezes o desânimo 
e a vontade de desistir aparecem. Nestes momentos não 
podemos nos esquecer dos nossos objetivos. 
Acreditamos no potencial de vocês, e queremos que 
também acreditem! Nos momentos de dúvida peçam 
ajuda a seus professores ou familiares. Vocês não estão 
sozinhos, somos um time! 

Dando prosseguimento ao trabalho deste ano 
letivo, apresentamos mais um caderno de atividades, 
onde vocês poderão desenvolver alguns conhecimentos. 
Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas. São eles: 


> Escolham um horário diário para a realização das atividades; 

> Se for possível, escolham um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo para fazer as atividades; 
> Não permitam que ninguém faça as atividades por vocês, vocês são capazes de realizá-las sozinhos, mas 
não hesitem em pedir ajuda caso necessitem, peçam orientações aos seus professores, amigos ou familiares; 
> Façam pausas! Os exercícios podem ser feitos gradativamente; 

> Leiam sempre! Livros, jornais, receitas, encartes, posts de redes sociais... Exercite a leitura crítica. Reflita e 
formule sua opinião a respeito do que leu; 

> Treinem as operações nas tarefas do seu dia a dia. Façam cálculos mentais com preços de mercadorias, 
confiram o troco, atentem-se às medidas de uma receita, calculem a área de um cômodo... A matemática 
está presente no nosso dia a dia e há várias situações em que vocês podem exercitar o aprendizado; 

= Caso não consigam realizar alguma atividade no espaço disponibilizado no caderno de atividades, façam 
em folha avulsa e anexem; 


> Fiquem atentos ao cronograma de devolução dos cadernos, que será divulgado pela escola. 


Aproveitem bem este tempo, para que ele seja de aprendizado e crescimento! 


Bons estudos! 
Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria de Educação. 
Prefeitura Municipal de Sabará 
Abril/ 2021 


' ESCOLA MUNICIPAL 


! NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


sentimento desapareceu. Fiquei aliviado. 


fundo e fazer o possível para se livrar dele. 


1) Que monstros são esses citados no texto”? 


a) Alegria, amizade 


c) Raiva, inveja, egoísmo, ciúmes 


Assistindo ao programa “Que Monstro Te 


-— Mordeu”, da TV Cultura, cheguei à conclusão de 


que todos nós temos muitos monstros dentro da 
gente. São os nossos sentimentos ruins, como 
raiva, egoísmo, ciúmes, inveja, etc. Os monstros 
ficam guardados e, em alguns momentos, eles 
aparecem e nos fazem sentir mal. Para um monstro 
crescer, temos que alimentar o sentimento ruim. E, 
para fazer o monstro diminuir, temos que perceber 
que ele existe e pensar em coisas boas, pedir ajuda 
para adultos, amigos, familiares e professores. 
Outro dia um monstro cresceu dentro de mim 
quando minha mãe mandou eu parar de jogar 


videogame. Naquele momento, a raiva cresceu, cresceu, cresceu tanto, que eu a respondi. Meu irmão veio 
conversar comigo, e, aos poucos, a coisa ruim foi diminuindo. Pedi desculpas para minha mãe e o 


Portanto, sempre que perceber que um monstro está perturbando sua vida, procure se acalmar, respirar 


Folha de São Paulo, 21 mar.2015. Folhinha, p.8 


Fonte:file:///C:/Users/Marcia/Downloads/4%C2%BAY%20ANO%20ESCOLARIDADEY%20M%C3%93DULOY%2007.pdf 


b) Esperança, compaixão 


d) Amor, companheirismo 


2) Releia este trecho do relato “Monstros dentro da gente”: 


“Os monstros ficam guardados, e em alguns momentos, eles aparecem e nos fazem sentir mal.” 


Marque um (X) na alternativa que melhor explica a ideia dessa frase: 


a) Só algumas pessoas têm sentimentos ruins. 

b) 

c) Todas as pessoas podem ter sentimentos ruins. 
d) Só pessoas boas têm sentimentos ruins. 


Fá Mineral marciano também existe na Terra 


Esses “monstros” não existem: ficam guardados na imaginação. 


| Pesquisadores encontraram pequenos depósitos de jarosita numa camada 1.620 metros 


abaixo do solo Antártico. 


A jarosita é um tipo de sulfato amplamente encontrado em Marte. Na 
Terra, porém, ela só costuma dar as caras em rejeitos de mineração expostos à 
ação de chuva e vento, ou em áreas próximas a vulcões. 


Agora, cientistas encontraram outra potencial fonte terrestre de jarosita: 
as profundezas do solo antártico. Partículas do minério estavam a 1.620 metros 
do solo gelado. A descoberta pode ajudar cientistas a entender a formação da 
jarosita em solo marciano, que é árido por natureza. 


Fonte: https://super.abril.com.br/ciencia/mineral-marciano-tambem-existe-na-terral 


a 


3) O assunto do texto é: 


a) Os sulfatos encontrados em Marte. 


C 


) 
b) Os rejeitos encontrados na Terra. 
) O mineral jarosita. 

) 


d) A descoberta que o solo de Marte é árido. 


pr J Sinonímia é a relação que se estabelece entre palavras de sentidos semelhantes. 
— Vale destacar que há semelhança de sentido, não igualdade de sentido. As palavras 
que apresentam significados parecidos são chamadas de sinônimas. 


Exemplo: 
Rogou ao Divino Pai Eterno com fé! 
Suplicou ao Divino Pai Eterno com fé! 


4) Em qual alternativa não temos um sinônimo para a expressão “ela só costuma dar as caras”? 


a) Aparecer. b) Apresentar. 


c) Surgir. d) Desaparecer. 


5) Identifique as palavras sinônimas em cada questão e circule-as. 


Naquele dia, ele agiu como um louco. Eu liguei várias vezes, mas ninguém atendeu. 


Naquele dia, ele agiu como um insano. Eu liguei muitas vezes, mas ninguém atendeu. 


Ela leu o livro sobre a Inconfidência Mineira. 
| Não chegamos a conversar, pois ele é bem tímido! 
Ela leu o livro a respeito da Inconfidência 
nad Não chegamos a conversar, pois ele é bem acanhado! 
ineira. 


“ o) o) EEE m m E! m mn EE m m EEE o) o) EEE m m [E m m === m H o) n m m [E | m m EEE »” 


Qual a origem do doce brigadeiro? 


Ed 


presidente após os anos do estado novo, de Getúlio Vargas. O 
candidato da aliança PTB/PSD, Eurico Gaspar Dutra, venceu com 
relativa folga. Mas o título de maior originalidade na campanha ficou 
para os correligionários do candidato derrotado, Eduardo Gomes (da 
UDN). 


Brigadeiro da aeronáutica, com pinta de galã, Eduardo Gomes tinha 
um apoio, digamos, entusiasmado. Para fazer o corpo-a-corpo com o 
eleitorado, senhoras da sociedade saiam às ruas convocando as 
mulheres a votar em Gomes, com o slogan: vote no brigadeiro. Ele é 
bonito e solteiro. Não satisfeitas ainda promoviam almoços e chás, nos 
quais serviam um irresistível docinho coberto com chocolate granulado, 
ao qual deram o nome de brigadeiro. 


| Em 1946, seriam realizadas as primeiras eleições diretas para 


N https://e-conhecimento.br.com/historia/em-1946-seriam-realizadas- as-primeiZ$195029 * 


a m EE o) o) m m [=== m m FER m m TESES m o) ER m m [E m m ERES m m a o) m e) m m [== m m ss 


6) A finalidade desse gênero de texto é: 


a) Trazer uma informação. b) Refutar um argumento. 


c) Advertir as pessoas. d) Propor mudanças. 


7) O nome do doce brigadeiro é uma homenagem a: 


a) Getúlio Vargas. 


Eduardo Gomes. 


) 
b) Eurico Gaspar Dutra. 
C) 

) 


d) Fernando de Melo Viana. 


Leia: 


PESSOAS FELIZES 
CONSOMEM MENOS! 


LIGAM “FELICIDADE” QUEREM QUE à GENTE 
AO “CONSUMO” ... CONSUMA... MAS NÃO 
sÓ PROPAGANDA! | Apr SEJA FELIZ! 


"Ajexandre Beck 2447/17 


Qual o gênero textual trabalhado acima: 


a) jornal b) carta c) receita d) tirinha 


LEIA PARA APRENDER MAIS SOBRE O QUE É CONSUMO. E 
DEPOIS FAÇA O EXERCÍCIO 2. 


O consumo faz parte da vida de todos nós e se 

apresenta desde o despertar até a hora de dormir nas CONSUMO 
propagandas, nas liquidações, na televisão e em todo o 
comércio de um modo geral. Mas, o que é realmente 
importante na nossa vida? Qual diferença entre as 
nossas necessidades e os nossos desejos? Analise o 
MAPA CONCEITUAL. 


ESSENCIAL SUPÉRFLUO 
NECESSIDADES PRIMÁRIAS DESEJO DE CONSUMIR, 
ALIMENTAÇÃO MESMO SEM 

VESTUÁRIO NECESSIDADE. 


5) Agora faça duas listas. A primeira daquilo que é essencial para você e a outra do que é supérfluo. 


Fonte: http://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/CFORM Pensar-Fazer-Aprender 30Ano LINGUA-PORTUGUESA-e- 
MATEMYWC3%BITICA Web.pdf 


1) O conjunto dos números naturais é representado por: 
N=(0,1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11, 12,...) 


O conjunto dos números naturais contêm 12 números. 

O conjunto dos números naturais contêm 13 números. 

O conjunto dos números naturais é representado por N. 

O conjunto dos números naturais não é representado por nenhuma letra. 


2) Escreva como se lê esse número, 1111: 


a) Um, um, um. 

b) Um, mais um, mais um, mais um, mais um. 

c) Um mil cento e um. 

d) Um mil cento e onze. 

3) Qual o menor e o maior número formado por estes três algarismos 5, 3 e 9, sem repeti-los. 
a) 353 e 593 
b) 359 e 953 
c) 395 e 959 
d )539 e 999 


4) Dentre os números 7502, 2845, 6531, 7054, 3052, 70563 e 41500, quantos têm o algarismo 5 ocupando 
a ordem das centenas” 


a) 2 números b) 3 números 


c) 4 números d ) 5 números 


5) Considere o número 8253. Coloque um Zero entre dois dos algarismos e obtenha o maior número 
possível. 


a) 80253 b) 82053 
c) 82503 d) 82530 


PECA REA 


; PARA MEDIR LONGAS DISTÂNCIAS UTILIZAMOS UMA q 
! UNIDADE DE COMPRIMENTO CHAMADA QUILÔMETRO. |; 
A 1 QUILÔMETRO = 1.000 METROS , 


Cio o— o 


6) Qual das cidades fica mais distante a partir do 


GUAÍBA 100 km local em que a placa está localizada” 
PELOTAS 330 km 


E a cidade mais próxima”? 


URUGUAIANA 700 km 
LIVRAMENTO 570 km 


Qual a diferença, em quilômetros, entre a cidade mais 


próxima e a mais distante? 


7) Maria quer comprar uma caixa d'água. Veja os tamanhos das caixas d'água vendidas no depósito 
de construção: 5000 litros 


3000 litros 


1000 litros 


500 litros 
300 litros 100 litros 


A) Ela quer saber quantos baldes de 20 litros são necessários para encher algumas caixas dessas. 
Complete a tabela com essas informações: 


CAIXA D'ÁGUA QUANTOS BALDES DE 20 LITROS? 


100 LITROS BALDES 


Á E 
CAIXA D'ÁGUA QUANTOS BALDES DE 20 LITROS 


LITROS 


B) Você sabe registrar essas situações com números e símbolos matemáticos? Registre abaixo: 


C) Com o racionamento ocasionado pela pouca chuva e o uso abusivo da água, Maria José está juntando 
água da chuva para economizar. Observe quanta água ela conseguiu armazenar e utilizar nesta semana: 


CHOVEU SEGUNDA PELA MANHÃ, E A CAIXA QUE ESTAVA VAZIA FICOU COM 300 LITROS. 
NA TERÇA-FEIRA, ELA REGOU SUAS PLANTAS E GASTOU UNS 150 LITROS. 


CHOVEU NA QUARTA-EFIRA DE NOVO, E ELA ENCHEU MAIS 250 LITROS ALÉM DO QUE 
TINHA. 


a) Quantos litros de água têm na caixa d'água de Maria José na quinta-feira”? 


b) Analisando o resultado, qual das três caixas d'água abaixo é a que Maria José comprou”? Marque 
um X na opção correta. 


100 LITROS 300 LITROS 900 LITROS 


Fonte: http://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/CFORM Pensar-Fazer-Aprender 30Ano LINGUA-PORTUGUESA-e- 
MATEMYGWC3%BITICA Web.pdf 


6 


/ Divisão da História 


a, 


mw 


De acordo com a visão clássica e tradicional, a divisão da 
história da humanidade é feita em quatro grandes períodos, 
também chamados de "Idades". São eles: Idade Antiga, Idade 
Média, Idade Moderna, Idade Contemporânea. 


Pré-História 

Todo o período que existiu antes da invenção da escrita é 
denominado Pré-história. Assim, a Pré-história corresponderia a 
um período da humanidade que abrange milhões de anos. 
Nesse momento, o homem aprendeu a viver em comunidade, a 
utilizar o fogo, a domesticar animais e a produzir alimento, dando 
origem à agricultura. 

Na Pré-História, o homem criou a linguagem como meio de 
comunicação e inventou a escrita. Além disso, criou a pintura, a cerâmica e as primeiras organizações 
sociais e políticas. 

A Pré-história está dividida em três períodos: 


e Paleolítico: também chamado de "Idade da Pedra Lascada”, tem início há aproximadamente 4,4 
milhões de anos e se estende até 8000 a.C. 

e Neolítico: também chamado de "Idade da Pedra Polida”, esse período vai de aproximadamente 8000 
a.C. a 5000 a.C. 

e Idade dos Metais: Período que se estende de 5000 a.C. até o surgimento da escrita pelos sumérios, 
em 4000 a.C. 


Tudo o que sabemos sobre a Pré-História devemos aos fósseis e objetos encontrados nas escavações 
paleontológicas, que ocorreram principalmente a partir do final do século XIX, estendendo-se até os dias 
atuais, frequentemente apresentando novas descobertas. 


Idade Antiga: 

Idade Antiga ou Antiguidade é o período da história que é contado a partir do desenvolvimento da escrita, 
pelos sumérios, mais ou menos 4000 anos a.C., até a queda do Império Romano do Ocidente, em 476 da 
era cristã. 


Dentre os fatos históricos desse período da história se destacam: 
Antiguidade Oriental, que compreende a civilização egípcia, a civilização mesopotâmica, as civilizações 
hebraica, fenícia e persa, Grécia Antiga, das origens ao período arcaico, Roma Antiga e o Império Romano, 
até a sua queda, em 476. 


Idade Média: 

A Idade Média é o período da história que tem início em 476 e vai até a tomada de Constantinopla, pelos 
turcos otomanos, em 1453. Nesse período da história se destacam: Alta Idade Média, Feudalismo, Baixa 
Idade Média, Cultura Medieval e a Formação das Monarquias Nacionais. 


Idade Moderna: 

A Idade Moderna é o periodo da história que tem início em 1453 e vai até o ano de 1789, data da 
Revolução Francesa. Dentro desse período da história se destacam: Expansão Marítima Europeia, 
Revolução Comercial e o Mercantilismo, Colonialismo Europeu na América, Périplo Africano, Renascimento 
Cultural, Reforma Protestante e Contrarreforma, Absolutismo e o Iluminismo. 


Idade Contemporânea: 

A Idade Contemporânea é estudada de 1789, época da Revolução Francesa, até os dias atuais. Dentro 
desse período, vários acontecimentos políticos, econômicos e sociais, receberam influência da Revolução 
Francesa, como: Independência do Brasil e Revolução Industrial. 


https://docplayer.com.br/127300785-Capitulo-1-0-estudo-da-historia.html 


PÁ 
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Atividades: 


1) Associe a primeira coluna com a segunda: 


a) Idade Antiga. ( ) Expansão Marítima 

b) Idade Média. ( ') Revolução Francesa 

c) Idade Moderna. ( ) Queda do Império Romano do Ocidente 
d) Idade Contemporânea. ( |) Início do Feudalismo. 


2) À pré-história se divide em: 


Paleolítico, neolítico e idade dos metais. 
Paleolítico, idade do ouro e grandes descobertas. 
Triássico, jurássico e paleolítico. 

Paleolítico, mesozoico e holoceno. 


3) Assim, à corresponderia a um período da humanidade que abrange milhões de 
anos. Nesse momento, o homem aprendeu a viver em , a Utilizar O R 
a domesticar animais e a produzir alimento, dando a origem à agricultura. 


Complete as lacunas com a opção correta abaixo: 


História — comunidade - água. 
Pré-História — sociedade - fogo. 
Pré-História — comunidade - fogo. 
Pré-História — aldeia - água. 


O D 
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PAISAGEM 
À paisagem é um conceito que se refere a tudo o que podemos perceber utilizando os nossos cinco 


; sentidos (tato, visão, olfato, paladar e audição), especialmente a visão. Paisagem natural e paisagem cultural 
; são diferenciadas pela análise dos elementos que as compõem. 

; As paisagens naturais são aquelas construídas pela natureza: formas de relevo (montanhas, serras, 
' planaltos e planícies), hidrografia (rios, lagos, oceanos). É importante dizer que podemos encontrar 
; paisagens naturais em meio a paisagens culturais; áreas de preservação ambiental são exemplos disso. 
As paisagens culturais são resultado das ações dos homens sobre a natureza, como pontes, portos, 
É ferrovias, túneis e muitos outros. Elas podem ser divididas em paisagem rural e paisagem urbana. A primeira 
É é formada pela atividade agropecuária, como lavouras de uma infinidade de culturas, hortaliças, frutas, além 
da criação de bovinos (corte e leite), aves e suínos. Esses elementos fazem parte da realidade de 
É propriedades rurais como fazendas, chácaras e sitios. A segunda é constituída por elementos urbanos como 


; ruas, avenidas, praças, viadutos, prédios e muitos outros. 


https://brasilescola.uol.com.br/geografia/paisagem-cultural-paisagem-natural.htm 
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1. Diante dessa perspectiva, pode-se afirmar que: 


|. Toda paisagem resulta da transformação ocasionada pela ação humana. 

||. À paisagem expressa a história das práticas sociais e naturais. 

HI. Os elementos de uma paisagem podem transformar-se ao longo do tempo. 

IV. A construção do espaço geográfico corresponde a uma transformação das paisagens. 


Estão CORRETAS as afirmativas: 


le ll 
le III 
II, Ile IV 


a 
b 
C 
d) |, le IV 


DS o o CS di 


2. Com base nos conceitos de paisagem natural e paisagem cultural classifique a 2º coluna de acordo com 
o tipo de paisagem. 


(N) Paisagem Natural ( ) É aquela composta por diversos elementos físicos como: solos, rios, 
relevos e etc. 
(C) Paisagem Cultural ( ) Tem sua estrutura adaptada às necessidades do homem, da produção 


e sobrevivência. 


3. Assinale a alternativa que completa a frase a seguir: 


Para a Geografia, é tudo que nossa visão alcança em determinado 
momento, e até mesmo os sentidos humanos - olfato, paladar, visão e audição - nos ajudam a percebê- 
la. A palavra que completa corretamente a lacuna é: 


a) a região b) o lugar Cc) o espaço geográfico d) a paisagem 


4. Assinale a opção incorreta em relação às caracteristicas da Paisagem: 


a) À Paisagem é tudo o que os nossos olhos veem de um determinado local. 
b) As paisagens mudam. 

c) As paisagens podem ser formadas por elementos feitos pela natureza ou feitos pelos seres humanos. 
d) As paisagens representam apenas elementos naturais de um determinado lugar. 


5. À paisagem em que predominam os aspectos originais da natureza como a vegetação, o relevo e a 
hidrografia é chamada de paisagem natural. Assinale a alternativa abaixo que contenha apenas paisagens 
naturais: 


) floresta, conjunto de montanhas e avenida. 
) rodovia, edifícios e represa. 

) geleira, floresta e conjunto de montanhas. 
) 


a 
b 
é 
d) hidrelétrica, cidade e lago. 

Reflita, e registre com o seu conhecimento, o que 


a charge mostra sobre a paisagem e sobre o 
“espaço geográfico”? 


Ciências 


e e e e a a a a O O e e e a e O O O | 


“FIQUE POR DENTRO... O Aquecimento Global pode ser considerado como um “Efeito EstufN 
agravado pelo homem” devido à emissão, exagerada, de gases causadores do Efeito Estufa, através da 
queima dos combustíveis fósseis. Esses gases impedem que o calor irradiado pela superfície terrestre 
seja devolvido ao espaço. Dessa forma há um aumento anormal das temperaturas do planeta, causando 


1º Aquecimento Global. / 


DS o o * fe e (o (e, ni (“So 7 * + e Te 


Aquecimento Global 


O aquecimento global refere-se ao aumento elevado da 
temperatura média da Terra. Apesar de ser um assunto que 
não é um consenso na comunidade científica, muitos 
estudiosos acreditam que esse fenômeno se agravou em 
razão das atividades humanas. 

A poluição do ar por meio de queimadas, do intenso uso 
de transportes e do aumento da produção no setor industrial 
também é associada ao aquecimento global. 

As principais consequências desse fenômeno são o 
derretimento das calotas polares, o aumento do nível dos 
oceanos, a diminuição dos recursos hídricos e diversas 
«anomalias climáticas, como El NiÃo e furacões. 


qu IM, 


(o Características do Efeito Estufa 
| 
| ” E Kai E TO 
Fenômeno de ordem natural responsável por manter as temperaturas médias globais, possibilitando a! 
| existência de vida na Terra. E agravado pela ação humana por meio da emissão de gases de efeito estufa 
% E : A a Ro : : ,a | 
| à atmosfera, que impedem a dispersão da radiação solar irradiada pela superfície terrestre, aumentando a ! 
T temperatura do planeta. “Gases de efeito estufa “Dióxido de carbono *Gás metano *Oxido nitroso “Gases | 
| fluoretados. 
I | 
| 
e Causas 
| 
l z x no Di v ua 
E um fenômeno natural que tem se intensificado em decorrência de atividades humanas ligadas à! 
industria, atividades agropecuárias, uso de transportes e desmatamento. 
I Ê 
A = | 
e Consequências 
| 
l , E 
| Derretimento das calotas polares; Aumento do nível do mar; Agravamento da segurança alimentar; 
| Aumento dos períodos de seca; Escassez de água; Aumento das temperaturas. - 
Ê 
! | 
: / 
gas DR a a a E a a a a E A E O a a Da a DA 


Atividades: 


De acordo com o texto quais são os gases que causam o efeito estufa? Cite-os: 


As ações humanas contribuem para a emissão destes gases, de que maneira”? 


Quais são as consequências do Efeito Estufa”? 


DO AR, REBUENDO O | FAUNA, OS ROS... 
EFEITO ESTUFA... | | 


««REDUE O RISCO 


Entre outros processos, o reflorestamento contribui para a diminuição do efeito estufa, ao promover o(a): 
a) ( ') aumento da fixação do carbono durante a fotossíntese. 
b) ( |) aumento da respiração durante o crescimento das plantas. 


c) ( ) aumento da liberação de gás carbônico para a atmosfera. 


11 


Considerando que hoje matriculados na EJA (Educação de Jovens e Adultos), temos pais, tios e avós, 


trabalharemos neste caderno de atividades, direitos e deveres de crianças e adolescentes. 
Nos próximos cadernos, continuaremos o trabalho falando das outras fases da vida. 
Afinal, todos nós temos direitos e deveres! 


DIREITO À EDUCAÇÃO 


Leia o texto a seguir. 


; Ei aid o 5 ; f..3 dy 
Toda criança tem direito a receber educação escolar gratuita e obrigatória, “a 
favorecendo sua cultura geral e permitindo desenvolver suas aptidões, sua | 
individualidade e seu senso de responsabilidade social e moral. 
Í 
| 


Declaração Universal dos Direitos da Criança (adaptado). 


1) Além do Direito à Educação, que outros direitos você acha que a criança e o adolescente tem”? 


2) Troque cada letra pela anterior no alfabeto e complete as frases. 


Crianças podem ajudar os familiares em tarefas simples, como organizar os brinquedos, por 
exemplo, mas não devem ser responsáveis pelas tarefas do lar nem por atividades perigosas. / 


ij e o o O 


3) Marque com X as atividades que crianças não devem realizar: 


( ) Colocar a roupa suja no cesto. ( ) Guardar o material escolar. 
( ) Passar roupa. ( |) Guardar calçados no armário. 
( ) Cortar alimentos. ( ) Cozinhar. 


4) Para você, por que crianças não devem realizar as atividades que você marcou na questão anterior”? 


“A infância é o tempo de maior criatividade na vida de um ser humano” 
J. Piaget 


Quais os principais deveres da criança e do adolescente de acordo com o ECA? 

Além de garantir os direitos, o ECA também prevê os deveres da criança e do adolescente — que 
nada mais são do que “regras” de convivência, as quais favorecem o desenvolvimento infantil e prepara os 
menores para a vida em sociedade. 

Além do ECA, outra lei importante é a Declaração Universal dos Direitos das Crianças, promulgada 
em 1959 pelas Nações Unidas e que é válida em todo o mundo e também prevê alguns deveres dos 
menores. 


De acordo com essas legislações, são deveres da criança e do adolescente: respeitar pais e 
responsáveis; frequentar a escola; respeitar os professores, educadores e demais funcionários da escola; 
respeitar o próximo e as suas diferenças (como religião, classe social ou cor da pele); participar das 
atividades em família e em comunidade; manter limpo e preservar os espaços e ambientes públicos; 
conhecer e cumprir as regras estabelecidas; respeitar a si mesmo; participar de atividades culturais, 
esportivas, educacionais e de lazer; sempre que tiver dúvidas sobre seus direitos e deveres procurar o 
responsável legal ou o conselho tutelar; proteger o meio ambiente. 


Lingua Inglesa 


1) Color and make an X. See example. 
(Pinte e marque um X. Veja o exemplo): 


A ( BIKE ( X ) PLANE ( )BUS ( JTAXI 

B ( SHIP ( JBIKE (  )JCAR (|) TRUCK 
Cc ( JPLANE ( JTRAIN ( JBIKE (  )BOAT 
D ( JCAR ( )SHIP ( )BUS ( JTAXI 

E ( JTRUCK (  )JCAR ( )JBUS ( )SHIP 

F ( JBIKE ( )PLANE ( )BUS (  )BOAT 


DAYS OF THE WEEK - DIAS DA SEMANA EM INGLÊS 


1. Write the days of the week in English. 
(Escreva os dias da semana em inglês.) 


a) Domingo: 
b) Segunda-feira: 
c) Terça-feira: 


és: d) Quarta-feira: 
rg xe / e) Quinta-feira: 
f) Sexta-feira: 
9) Sábado: 


& Can Stock Photo - csp17692069 


2) Escreva o dia da semana que vem antes (before) e depois (after): 


a) is after Friday. b) is before Monday. 
C) is before Thursday. d) Monday is before 
e) After Wednesday 
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Desenho baseado em figuras geométricas — *e, 
Contextualização e experimentação prática 


A figura geométrica é um elemento muito 
utilizado por vários artistas. Estes artistas podem 
começar os seus trabalhos a partir de uma figura 


geométrica ou ainda acrescentá-la à sua criação, À 
enriquecendo o resultado. Observe alguns exemplos | 


de desenhos realizados a partir de figuras 


geométricas: 


Fonte: Apostila “Praticar a Arte” — vol. 03, de Fabrício Secchin 


Cida Ds a DD da dd dad add id dd dd ad dd dad da dd 


1) Crie uma composição com desenhos feitos a partir de figuras geométricas. Capriche na sua criatividade. 
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Leia o texto: Empreendedorismo 


. Nota fiscal Ê 


Você já ouviu falar em nota fiscal? Aquele papelzinho que recebemos quando fazemos alguma compra ! 
no mercado ou em lojas... E para o que serve a nota, você sabe? É para que o governo saiba quanto o 
estabelecimento está vendendo e o quanto tem que ser pago de imposto. Mas que imposto é esse? É o 
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, valor que está incluído no preço de todas 


as mercadorias que adquirimos e deve ser repassado ao Estado. Esse valor será revertido em melhorias 
para o cidadão. 


Quando for às compras, não deixe de exigir sua nota fiscal. Esta é a prova de que o comerciante 
está cumprindo suas obrigações para com o Estado. o 


N. / 


1) Vamos comparar as imagens e descobrir as 5 diferenças existentes entre elas”? 


Júnior foi ao supermercado e não deixou de exigir a sua nota fiscal 


PF ra ed, PER me a A Do e 
apa ER er Elo ERR - la a 
Ea ca | 
CORRE ir 
Eru pi A 


ERRO Err 
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Educação Física 


As capacidades físicas 


Para que nosso corpo tenha condições de se desenvolver da melhor forma possível, a prática de atividades 
diversas é fundamental, pois, por meio delas, é possível melhorar a qualidade da saúde física e mental. Além 
disso, com a sua prática, melhoramos os componentes da nossa aptidão física também chamados de 
“capacidades físicas”, que nada mais são do que as propriedades do organismo que podem ser treinadas 
ao se relacionar ao meio ambiente, ou seja, habilidades que serão aprimoradas ao serem utilizadas na 
realização de tarefas cotidianas. As capacidades são: força, flexibilidade, resistência, agilidade e outras. 
Força muscular é a capacidade que um músculo ou grupo muscular tem de suportar uma carga por um 
determinado tempo. 
Flexibilidade pode ser compreendida com a amplitude máxima de um movimento articular, ou seja, o quanto 
é possível estender uma musculatura. 
Resistencia indica é realizar um movimento com mesma eficiência no maior tempo possível. 
Agilidade é mudar a direção do corpo, durante um deslocamento, no menor tempo possível. 

Fonte: livro didático do ensino positivo, vol.2,2018-Curitiba-PR. 


A figura ao lado mostra o movimento: levantamento de peso olímpico. 


Para executar esse movimento olímpico com perfeição, é necessário treinar 
com regularidade a capacidade física: 


a) ( ) agilidade b) ( |) resistência 


b)( Jforça c) ( |) flexibilidade 


htips://www .fef.unicamp.br'fef/sites/uploads/hoticias/201 7/levantamento-peso-olimpico.jpg 


As capacidades físicas estão relacionadas, não somente com esportes, mas também com o cotidiano das 
pessoas. Portanto, limpar a casa durante 30 minutos corridos exige, predominantemente, qual capacidade 
física: 


a) ( |) flexibilidade b) ( |) resistência c)(  Jforça d)( |) agilidade 


História dos jogos eletrônicos 


O desenvolvimento dos jogos eletrônicos está relacionado ao desenvolvimento da tecnologia em 
nossa sociedade. 
O primeiro jogo eletrônico foi criado pelo físico William Higinbotham, em 1958, e tinha como objetivo rebater 
uma bolinha, simulando um jogo de tênis. 


Na década de 1970, são criados os fliperamas, maquinas de uso público que funcionam por meio de fichas 
ou moedas. 
Na década de 1990, com o desenvolvimento dos computadores e da tecnologia do CD, os jogos passaram 


a ser produzidos para formato de mídias, em 1994, foi lançado o videogame. 
Fonte: livro didático do ensino positivo, vol.6,2018-Curitiba-PR. 


Analise as alternativas e assinale a que estiver correta em relação aos jogos eletrônicos. 

|. A história dos jogos digitais teve início quando um físico projetou um jogo com bolinhas, semelhantes ao 
tênis. 

||. Os jogos eletrônicos tornaram-se uma forma popular de entretenimento e uma parte da cultura moderna 


em diversas regiões do mundo. 
III. O vídeo game foi feito através do desenvolvimento da tecnologia: CD e formato de mídia. 


a) Somente a le Il estão corretas. b) Todas as alternativas estão corretas. 


c) Somente a | e Ill estão corretas. d) Somente a Il e Ill estão corretas. 
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OA Secretaria Municipal de Educação 
0, e si Dom Pedro ||, 223 — CEP: 34505-000 — Sabara — HG 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
1º e 2º PERÍODOS 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 


para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


A 


Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de 
estudos. Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


CADERNO DE ATIVIDADES EJA 1º PERÍODO/ 2º PERÍODO 
LÍNGUA PORTUGUESA 


1. O termo Fake News não pertence à nossa Língua, trata-se de um estrangeirismo, mas é muito 
utilizado nos dias atuais. Marque a opção que representa o significado de Fake News. (Faça um X 
em cima da letra que corresponde à resposta correta.) 
AMARILDO 


SENADO Cc. Marque somente uma opção: 


REJEITA 
LEIDAS 


FAKE NEWS E” = a) Fake News é uma notícia 
verdadeira. 

b) Fake News é uma notícia 
falsa. 

c) Fake News é uma 
brincadeira. 

d) Fake News é um programa 
de televisão. 


6 2 
ERA FAKE 
NEWS! 


A charge faz referência a qual 
momento atual que estamos 
vivendo? 


FIQUEM 
1 EM CASA! 


https://midias.agazeta.com.br/2020/03/20/confira-a-charge-do-amarildo-de-23032020-212822-article.) 


3. Leia o poema 


A cura 
Catherine M. O Meara 


É as pessoas ficaram em casa 

E leram livros e ouviram música 

E descansaram e fizeram exercícios 
E fizeram arte e jogaram 

E aprenderam novas maneiras de ser 


E pararam 

É ouviram mais fundo 

Alguém meditou 

Alguém rezava 

Alguém dançava 

Alguém conheceu a sua própria sombra 

E as pessoas começaram a pensar de forma diferente. 


E as pessoas curaram. 


E na ausência de gente que vivia 
De maneiras ignorantes 
Perigosos, perigosos 

Sem sentido e sem coração, 

Até a terra começou a curar 


E quando o perigo acabou 

E as pessoas se encontraram 

Eles ficaram tristes pelos mortos 

E fizeram novas escolhas 

E sonharam com novas visões 

E criaram novas maneiras de viver 


E curaram completamente a terra 
Assim como eles estavam curados. 


A. O texto acima é um poema. Ele possui versos e estrofes. Quantas estrofes há nesse poema? 


B. Quantos versos há nesse poema? 
Leia o texto e, a seguir, responda as questões 04 e 05. 


04. No trecho “tá indo viajar a palavra “tá” é 
exemplo de linguagem 


a) jornalística. b) informal. 
c) técnica. d) formal. 


05. Esse texto alerta para: 

a) as altas temperaturas do verão. 
b) as viagens de férias. 

c) o aumento da dengue no verão. 
d) o turismo no Brasil. 


Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões 06 e 07: 


06. As falas das personagens revelam uma linguagem predominantemente 


a) Rural b) Formal c) Urbana d) Jornalística 


07. No texto, a mãe de Chico Bento: 

a) Decidiu que o filho deveria comer mais. 

b) Entendeu que o filho deveria repetir de ano. 

c) Achou que o filho queria repetir a comida. 

d) Percebeu que o filho perguntou se podia repetir de ano. 


Leia a receita abaixo: 

Relógio de Sol 

Você vai precisar de: 

— 1 vaso 

— 1 lápis 

— massa de modelar 

— cartolina 

— cola 

Como fazer: 

1. Passe o lápis pelo furo do vaso e prenda-o com a massa de modelar. 

2. Risque um círculo na cartolina, maior que o fundo do vaso. 

3. Recorte-a e faça um furo no centro. 

4. Cole o círculo no pote, passando o lápis pelo furo. 

5. Numa manhã, ponha o relógio no Sol. De hora em hora, marque a sombra do lápis no papel. Escreva as 
horas dentro de cada marca. 

Obs.: Nos dias seguintes, coloque o relógio no mesmo lugar e na mesma posição. Daí, veja as horas pela 
sombra do lápis na cartolina. 

Atenção! Nunca mude o relógio de lugar ou posição. 


08. Este texto serve para: 

a) Dar informações sobre relógio de Sol. 
b) Ensinar a fazer um relógio de Sol. 

c) Vender o relógio de Sol. 

d) Usar o relógio de Sol. 


Leia o texto e, a seguir, responda as questões 09 e 10 


Rainhas da matemática! 
Você já sabe que formigas são fortes e trabalhadoras, mas aposto que não sabia que elas são ótimas em 
matemática! Cientistas da Universidade Estadual de Novosibirsk, Rússia, e Ryabko, da Universidade Estadual de 
Telecomunicações e Ciência da Computação da Sibéria montaram várias estruturas em forma de labirinto e 
esconderam comida em lugares específicos. Os experimentos foram feitos com o objetivo de impossibilitar a 


comunicação entre as formigas, para elas não deixarem uma trilha de cheiro para trás. Só que elas conseguiram 
alertar outras formigas sobre a localização do alimento, enviando mensagens a seus companheiros não sobre o lugar 
exato da comida, mas sobre a distância ou o número de passos! 


Disponível em: http://recreio.uol.com.br/noticias/ Zoo/animais-genios.phtmlf.VwzmbY-cHIU. 


09. A finalidade do texto acima é: 
a) Instruir. b) Divertir. c) Entreter. d) Informar. 


10. A principal informação desse texto é que as formigas: 
a) São ótimas em matemática. b)São fortes e trabalhadoras. 
c) Deixam cheiro nos lugares. d) Alertam as companheiras. 


MATEMÁTICA 


01. "Manuel de Borba Gato foi um célebre bandeirante paulista. Nasceu em 1649 em São Paulo e faleceu 
em 1718, na cidade de Sabará (Minas Gerais), aos 69 anos de idade, ele ocupava o cargo de Juiz 
ordinário da Vila de Sabará. É conhecido na História do Brasil como um desbravador do território nacional 
e também pela busca de pedras preciosas (principalmente esmeraldas) e ouro. Foi ele quem descobriu as 
MINAS de Sabará - MG. Iniciou suas atividades com expedição chefiada pelo sogro Fernão Dias, outro 
importante bandeirante do período. A história de vida deste bandeirante está intimamente ligada ao ciclo 
do ouro e ao período das bandeiras (segunda metade do século XVII)." O número escrito em INDO- 
ARÁBICO que aparece no texto acima, que corresponde a idade de Borba Gato quando faleceu, pode ser 
escrito em algarismos romano como: 


a) XLIX 


) 

b) MDCXLIX 
c) LXIX = E 
a morra 


02. Qual é a decomposição do número 3.358? 
a) (3 x 100) + (3 x 100) + (5x 10) + (8x 1) 
b) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 1) 

) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 100) + (8 x 1) 
d) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 10) 


C 


03. Estádio Magalhães Pinto, mais conhecido como Mineirão, contabilizou cento e vinte mil e sessenta e 
oito torcedores em determinado jogo. Em algarismos, o total de torcedores presentes no Mineirão foi: 


= a) 120680 

b) 120068 
> c) 120800 
BZ à) 126800 


4. O aparelho que mede o consumo de energia elétrica em residências, normalmente é semelhante 
ao da figura a seguir. No número apresentado neste aparelho, o algarismo 8 ocupa a posição: 


a) das dezenas de milhar 
b) das unidades 
c) das centenas 
d) das dezenas 


z[o[alrisle[s[3 
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05. Por ocasião das Olimpíadas de Pequim, o jornalzinho de um colégio publicou uma notícia com a 
seguinte manchete: “População da China é a maior do mundo com 1,307 bilhão de habitantes”. De acordo 
com essa informação, a população da China supera 1 bilhão de habitantes em: 

a) 307 mil b)3,07 milhões c)307 milhões | d)3,07 bilhões 


06. O litoral brasileiro tem cerca de 7 500 quilômetros de extensão. Esse número possui quantas 
centenas”? 
a) 5 b) 75 c) 500 d) 7500 


07. Beatriz encontrou, na loja Pague Pouco, a seguinte promoção: Promoção leve 4 pague 3. Ela 
aproveitou a promoção e pagou 12 canetas. O número de canetas que Beatriz levou foi: 
a) 12 b) 14 c) 16 d) 20 


08. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00; a)+200 b)-200 c)+300 d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 
10/08/2019 saca R$ 700,00. 


09. Resolva as expressões: 
a)3'—- 43 = 

b)7º—-1 = 

Cc) 2º + 42 = 

d) 102-10º = 


10. Calcule as potências: 


CIÊNCIAS 


01. Os vírus são minúsculos "piratas" biológicos porque invadem as células, saqueiam seus nutrientes e 
utilizam as reações quimicas das mesmas para se reproduzir. Logo em seguida os descendentes dos 
invasores transmitem-se a outras células, provocando danos devastadores. A estes danos, dá-se o nome 


de virose, como a raiva, a dengue hemorrágica, o sarampo, a gripe, etc. (Texto modificado do livro "PIRATAS DA 
CÉLULA", de Andrew Scott.) 


De acordo com o texto, é correto afirmar: 


a) Os vírus utilizam o seu próprio metabolismo para destruir células, causando viroses. 
b) Os vírus utilizam o DNA da célula hospedeira para produzir outros vírus. 

c) Os vírus não têm metabolismo próprio. 

d) As viroses resultam sempre das modificações genéticas da célula hospedeira. 


02. Muitas doenças, como a dengue, estão relacionadas com a água porque seus vetores completam seu 
ciclo no meio aquático. Todas as doenças a seguir possuem vetores que se desenvolvem na água, exceto: 


a) Febre amarela b) Zika c) Malária d) Leptospirose e) Chikungunya 


03. Dengue é uma doença febril grave causada por um arbovírus. Arbovírus são vírus transmitidos por picadas de 
insetos, especialmente os mosquitos. Existem quatro tipos de vírus de dengue (sorotipos 1, 2, 3 e 4). Cada pessoa 
pode ter os 4 sorotipos da doença, mas a infecção por um sorotipo gera imunidade permanente para ele. O 
transmissor (vetor) da dengue é o mosquito Aedes aegypti, que precisa de água parada para se proliferar. Fonte: 
Www.saude.gov.br. 


Para que a transmissão da dengue aconteça, é necessário que ocorra a inoculação: 
a) Da bactéria patogênica, pela picada do inseto fêmea. 

b) Do vírus patogênico, pela picada do inseto fêmea. 

c) Da levedura patogênica, pela picada do inseto macho. 

d) Do protozoário patogênico, pela picada do inseto macho. 


04. Durante as estações chuvosas, aumentam no Brasil as campanhas de prevenção à dengue, que têm 
como objetivo a redução da proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor do vírus da dengue. 
Que proposta preventiva poderia ser efetivada para diminuir a reprodução desse mosquito”? 


a) Colocação de telas nas portas e janelas, pois o mosquito necessita de ambientes cobertos e fechados 
para a sua reprodução. 

b) Substituição das casas de barro por casas de alvenaria, haja vista que o mosquito se reproduz na 
parede das casas de barro. 

c) Remoção dos recipientes que possam acumular água, porque as larvas do mosquito se desenvolvem 
nesse meio. 

d) Higienização adequada de alimentos, visto que as larvas do mosquito se desenvolvem nesse tipo de 
substrato. 

e) Colocação de filtros de água nas casas, visto que a reprodução do mosquito acontece em águas 
contaminadas. 


Leia o texto: 


O tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. É causada pela bactéria Clostridium tetani, que 
entra no organismo através de ferimentos, cortes ou queimaduras de pele e libera toxinas. A toxina desta 
bactéria provoca uma tensão muscular generalizada, que pode gerar graves contraturas e rigidez muscular 
progressiva, que colocam a vida em sério risco. O Clostridium tetani vive na terra, poeira ou fezes de 


pessoas ou animais, além disso a ferrugem de metais, como pregos ou cercas metálicas também pode 
abrigar esta bactéria. A vacinação é a única forma eficaz de prevenir a doença, no entanto, cuidados com 
as feridas também podem ajudar, como fazer uma limpeza completa da lesão, impedindo o acúmulo de 
esporos da bactéria no tecido danificado. 

Fonte: tuasaude.com 


De acordo com o texto acima, responda as questões 5 e 6: 
05. O solo pode ficar contaminado de diversas formas, marque a opção incorreta. 


a) Pelas fezes humanas b) Pelas fezes de animais 


C) Pelo lixo d) Pela falta de higiene pessoal 


06. Marque a opção correta. O Tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. Ela é causada 
por: 


a) Um protozoário bb) Um verme c) Uma bactéria d) Um vírus 


Um indivíduo contaminado pelo verme elimina diariamente milhares de ovos de Ascaris pelas fezes. Em 
locais sem saneamento básico adequado, estas fezes contaminam solos e água. A transmissão do ascaris 
ocorre quando uma pessoa sadia ingere acidentalmente estes ovos presentes no ambiente. 

Crianças costumam se infectar ao brincar em solos contaminados. As mãos sujas podem levar os ovos 
diretamente para a boca ou contaminar brinquedos ou objetos, que entrarão, posteriormente, em contato 
com a boca de outras crianças. 


Já os adultos, geralmente, se infectam ao ingerir água ou alimentos contaminados. Uma vez no 
ambiente, os ovos de Ascaris são muito resistentes, podendo permanecer viáveis por vários anos, caso 
encontrem condições adequadas de umidade e temperatura. Filtragem da água, cozimento de alimentos e 
lavagem adequada de frutas e verduras cruas são suficientes para eliminar os ovos e impedir 
contaminações de novos indivíduos. 


Fonte: www.portaleducacao.com.br 


De acordo com o texto acima, responda as questões 7 e 8. 


LÁ 


07. Marque a opção correta. A Ascaridiase é uma doença transmitida por meio do solo e água 
contaminadas e é causada por: 
a) Um protozoário b) Um verme c) Umabactéria d) Umvírus 


08. Para prevenir a Ascaridiase devemos ter os seguintes cuidados, exceto: 

a) Usar instalações sanitárias adequadas; 

b) Lavar adequadamente frutas e verduras cruas; 

c) Nunca beber água filtrada; 

d) Manter os hábitos de higiene (Sempre lavar as mãos depois de ir ao banheiro e antes de comer). 


09. Observe a figura. Apesar de não gostar de banho o Cascão incentiva os colegas a recolher o lixo das 
ruas e colocar no local correto, que é na lata de lixo: 


O trabalho de limpeza das ruas recolhendo o lixo e a 
folhas que caem das árvores, limpeza dos bueiros para 
evitar alagamento é considerado um trabalho de: 


a) Higiene ambiental b) Higiene corporal 
c) Higiene mental d) Higiene bucal 


10. O soro e a vacina são substâncias que agem como imunizadores do organismo. A respeito desses 
produtos, marque a alternativa incorreta: 


a) O soro é responsável por uma imunização passiva. 

b) As vacinas estimulam o corpo a produzir anticorpos contra determinado antígeno. 

c) As vacinas são produzidas injetando-se o antígeno em um animal, que passará a produzir anticorpos. 
Os anticorpos são posteriormente processados e podem ser usados em humanos. 


d) Como exemplo de soro, podemos citar o antiofídico. 

e) Podemos dizer que a vacina é usada na prevenção, enquanto o soro é usado para curar. 
História 

Divisão do tempo na História 


O ser humano criou a escrita mais ou menos há 4.000 anos a.C. Dessa data em diante, cnamamos 
de Período Histórico ou História. Mas, para entender melhor a História, costuma-se dividi-la em idades: 


Idades Início Término o | 
Antiga | 4.000 a.C.(invenção da escrita) 476 d.C.(queda do Império Romano) o 
Média 476 (queda do Império Romano) 1453 (Tomada de Constantinopla) 
Moderna |1453 (Tomada de Constantinopla) 1789 (Revolução Francesa) | 
Contemporânea 1789 (Revolução Francesa) 

Idade Antiga 


A Idade Antiga é o primeiro período da História. Para estudá-lo mais facilmente, ele é dividido em 
Antiguidade Oriental e Antiguidade Ocidental ou Clássica. A Antiguidade Oriental é marcada pelo 
aparecimento dos primeiros povos civilizados: egípcios, mesopotâmicos, fenícios, hebreus. 

Esses povos eram fortemente influenciados pelo meio físico-geográfico que habitavam. Em geral, 
possuíam uma economia baseada na agricultura e na pecuária e utilizavam mão-de-obra escrava. Os 
fenícios, que não possuíam condições favoráveis a uma economia agrária, acabaram por desenvolver a 
navegação e o comércio. 

O estudo da Antiguidade Ocidental refere-se a dois povos: os gregos e romanos. Essa fase é marcada por 
grande desenvolvimento comercial, tendo o mar Mediterrâneo como principal rota de comércio. 


Idade Média 

Neste período da História notamos grande diferença entre o Ocidente e o Oriente. 

No Ocidente, destacamos quatro fatores básicos da vida medieval: 

- O castelo, que era o centro da vida política e a habitação do senhor feudal; 

- O exército, que demonstra a atividade principal da nobreza, que era a de guerrear; 

- À Igreja, que cuidava de todos os aspectos espirituais da comunidade; 

- E, finalmente, em primeiro plano, - os trabalhadores rurais que sustentavam economicamente a 
Europa na Idade Média. Eram chamados de servos. 


No Oriente havia grandes impérios: 

- Árabes: inicialmente dominaram a Península Arábica e, posteriormente, em busca de terras férteis, 
conquistaram parte do território asiático, todo o norte da África e, na Europa, a Península Ibérica. 

Deles herdamos, além do nosso sistema de numeração, também várias palavras do nosso vocabulário, 
tais como: álcool, álgebra, alface, etc. 

- Império Bizantino: sua capital chamava-se Constantinopla, que hoje é a cidade de Istambul. Sua 
situação geográfica favoreceu o desenvolvimento o comércio de produtos orientais. Foi dominada pelos 
turcos em 1453. 


Idade Moderna 

Esta é uma idade de grande importância na história da humanidade, porque: 

- Os homens descobriram muitos lugares da Terra que nem pensavam existir. Foi a época das Grandes 
Navegações; 

- O comércio se desenvolveu muito. 

Com o desenvolvimento o comércio, a classe social dos comerciantes chamada burguesia, se fortaleceu. 
Outro acontecimento importante da Idade Moderna foi o Renascimento, grande movimento de pintores, 
escultores, filósofos e cientistas. Nessa idade houve também uma divisão entre cristãos, surgindo, assim, 
o Protestantismo. Os reis tornaram-se poderosos. Muitos abusaram do poder. Por causa disso, o povo de 
um país da Europa, a França, revoltou-se contra o rei. Esse movimento deu-se em 1789 e é chamado 
de Revolução Francesa. 
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Idade Contemporânea 

A Idade Contemporânea é a idade em que estamos vivendo. Começa com a Revolução Francesa e vem 
até nossos dias. 

Do ponto de vista econômico, apresenta grande desenvolvimento. 

Foi a idade em que nasceu a indústria e com ela duas novas classes sociais: 

- À classe industrial: os patrões; 

- À classe operária: os empregados. 

O comércio se desenvolveu demais no mundo todo. As cidades foram ficando cada vez maiores. E os 
cientistas fizeram grandes descobertas. Na Idade Contemporânea, a ambição dos países pelo domínio 
econômico acabou provocando duas grades guerras mundiais: 

- À Primeira Guerra Mundial (1914/1918), quase exclusivamente europeia; 

- À Segunda Guerra Mundial (1939/1945), envolveu países de todos os continentes. 


Com base no texto lido, responda às questões a seguir: 


01. Como se chamam os cientistas que estudam a história”? 
a) Geógrafos b) Historiadores c) Antropólogos d) Arqueólogos 


02. Em relação ao que você estudou sobre História, marque a opção errada: 


a) Denominamos história, tudo o que aconteceu no passado da espécie humana. 

b) Tudo o que aconteceu com cada um de nós desde o dia em que nascemos até os dias atuais, formam 
uma história. 

c) Para construir e contar uma história os historiadores usam a memória, os relatos de outras pessoas, 
fotografias, filmes, cartas, documentos e outras recordações, enfim, todos os vestígios e registros do 
passado que sobreviveram até os dias atuais. 

d) Os índios que habitavam o Brasil na época do descobrimento não sabiam ler nem escrever, por isso é 
impossível contar a história desse povo. 


03. É considerada uma idade na divisão da História da Humanidade, exceto: 
a) Idade Antiga  b)lIdade da Pedra c)ldade Média | d) Idade Moderna 


04. Qual o significado dos termos a.C. e d.C.? 
a) Aos cuidados de b) Antes do calendário 
c) Antes de Cristo e depois de Cristo d) Nenhuma das alternativas 


05. São exemplos de fontes históricas escritas, exceto: 
a) Livro b) Diário c) Quadro d) Revistas 


06. O ano de 1875 pertence a qual século: 
a) 17 b)16 c)15 d)19 


07. São exemplos de fontes históricas não escritas, exceto: 


a) Vaso de cerâmica b) Anotações de um diário c) Tela d) Disco 


08. “Como vamos chegar a Índia/ sem o oceano enfrentar? O que fazer com nossos medos/ se um 
monstro nos atacar”? Se a viagem é perigosa/ demorada também será. O que acharemos pelo caminho/ 
com certeza compensará” Há tanto pra conhecer/ há tanto pra explorar! Basta os olhos abrir/ e com o 
ouvido escutar”. 
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Os versos acima se referem a um período que antecede o descobrimento do Brasil e que pode ser 
denominado: 


a) Grandes navegações b) Revolução Francesa  c) Revolução Industrial d)Ficção Científica 
09. Com base no que você estudou, responda às questões abaixo: 
a) Quando e qual o principal motivo, os historiadores apontam como o início da História”? 


b) Em quais Idades a História é dividida”? 


c) Quais foram considerados os primeiros povos civilizados”? 


d) Quais os fatores básicos da vida medieval”? 


e) Por que a Idade Moderna é considerada muito importante para a História”? 


GEOGRAFIA 


Orientação e localização na superfície terrestre 

Podemos nos orientar por meio dos pontos cardeais (norte, sul, leste e oeste). 

À posição em que o Sol aparece no horizonte ao amanhecer é a direção leste, se olharmos para a direção 
oposta localizaremos o oeste, onde o Sol vai desaparecer no horizonte no final da tarde, a nossa frente 
encontraremos a direção norte, atrás encontraremos a direção sul. 

A orientação pelos pontos cardeais está presente em nosso dia a dia, quando observamos placas 
indicando direções como “zona norte”, “zona sul”. Além disso, você já ouviu falar em países como Coreia 
do Norte e Coreia do Sul? Como você pode perceber, os pontos cardeais compõem o nome de alguns 
lugares, na tentativa de auxiliar em sua localização. 

A rosa dos ventos e os pontos cardeais 

A rosa dos ventos é um símbolo muito utilizado para orientar as representações cartográficas e serve para 
indicar os pontos cardeais representados na rosa dos ventos por siglas. 


N= norte S= sul L= leste O= oeste 


Algumas rosas dos ventos também indicam a direção dos chamados pontos colaterais, denominados 
nordeste (NE), sudeste (SE), noroeste (NO), e sudoeste (SO). Outras, ainda, apresentam também os 
pontos sub colaterais que são NNE (nor-nordeste), ENE (es-nordeste), ESE (es-sudeste), SSE (su- 
sudeste), OSO (0es-sudoeste), ONO (0este-nordeste), NNO (nor-Noroeste). 


01. Quais são os pontos cardeais da rosa dos ventos”? 
a) Norte, sul e leste. b) Norte, sul, leste e oeste. c) Norte, leste e oeste. d) Nordeste, sudeste e leste. 


02. O Sol nasce sempre em qual direção? 
a) Norte. b) Sul. c) Leste. d) Oeste. 


03. O Sol se põe em qual direção” 
a) Leste. b) Oeste. c) Norte. d) Sul. 


04. Quais são os pontos colaterais da rosa dos ventos 
a) Nordeste, Sul, Noroeste, Sudoeste. b) Norte, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. 


c) Nordeste, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. d) Nordeste, Sudeste, Sudoeste e leste. 
05.Quais são as representações das letras dos pontos cardeais”? 

a) N Norte, S Sul, L Leste, L Oeste. b) N Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. 

c) O Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. d)N Norte, O Sul, L Leste, O Oeste. 


O Território brasileiro 


O Brasil é um país muito grande! Possui uma extensão territorial de aproximadamente 8.514.876,599 
km? e é um dos maiores países do mundo, ocupando o quinto lugar. É considerado um “país-continente”. 
O Brasil é o terceiro maior país do continente americano. É o maior país da América Latina e da América 
do Sul. 

Em extensão territorial contínua, o território brasileiro ocupa o quarto lugar. Os Estados Unidos ocupam o 
quarto lugar em extensão territorial, mas incluindo o Alasca e o Havaí, localizados separadamente do seu 
território continental. 

O território brasileiro possui terras em três hemisférios da Terra: norte, sul e oeste. 

A linha do Equador é uma linha imaginária que divide a Terra em dois hemisférios: hemisfério norte e 
hemisfério sul. 

A linha do Equador passa ao norte do Brasil, determinando a localização do país em dois hemisférios: 7% 
das terras no hemisfério norte ou hemisfério setentrional e 93% 
de terras no hemisfério sul ou hemisfério meridional. 

O Brasil é o único país do mundo cortado pelo Equador, ao 
norte (0º), e pelo Trópico de Capricórnio, ao sul (23º27)). 
Podemos observar que 92% do território brasileiro localizam-se 
na zona intertropical ou tropical e apenas 8% na zona 
subtropical. O Brasil possui 27 estados, sendo 26 mais o Distrito 
Federal e é dividido em 5 regiões geográfica: Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 

O meridiano de Greenwich divide a Terra em dois hemisférios: 
leste ou oriental e oeste ou ocidental. 

O meridiano de Greenwich não passa pelo Brasil. As terras 
brasileiras estão localizadas totalmente no hemisfério oeste ou 
ocidental. 

O Oceano Atlântico banha a costa leste do Brasil, com 
aproximadamente 7.367 km de extensão. A costa brasileira se 
estende do cabo Orange, no Amapá (norte), até o arroio Chuí, 
no Rio Grande do Sul (sul). 


06. Por que o Brasil é considerado um “país-continente””? 


07. O Brasil está localizado em quantos Hemisférios? Quais são eles? 


08. a) Explique o que é a Linha do Equador. 
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b) Qual oceano banha o nosso país? 


c) Quais são as regiões geográficas do Brasil? Qual a maior região geográfica do Brasil? 


09. Sobre o território brasileiro, assinale a alternativa INCORRETA: 

a) o Brasil é um país com dimensões continentais. 

b) a extensão do território brasileiro denuncia a grande distância de seus pontos extremos. 
c) a localização do Brasil indica-se por longitudes negativas, no hemisfério ocidental. 

d) a grande variação de latitudes explica a homogeneidade climática do país. 


10. “Moro num país tropical, abençoado por Deus 
E bonito por natureza, mas que beleza 

Em fevereiro (em fevereiro) 

Tem carnaval (tem carnaval)”. 

(JOR, J. B.; SIMONAL, W. País Tropical. Intérprete: Jorge Ben Jor). 


Ão dizer que o Brasil é um “país tropical”, o trecho acima está, em uma perspectiva geográfica, 
a) correto, pois o território brasileiro é cortado por ambos os trópicos da Terra. 

b) incorreto, pois nenhum trópico, de fato, corta a área do país. 

c) correto, pois a maior parte do país encontra-se em uma zona intertropical. 

d) incorreto, pois não existe o “clima tropical” na classificação climática do Brasil. 


TEXTO 1: 
As cores são tradicionalmente classificadas da seguinte forma: 


Cores Primárias: são as cores puras, ou seja, o vermelho, azul e amarelo. 

Cores Secundárias: união de duas cores primárias, por exemplo, verde 

(azul e amarelo), laranja (amarelo e vermelho) e roxo ou violeta (vermelho e azul). 
Cores Terciárias: união de uma cor primária e uma secundária, por 

exemplo, vermelho-arroxeado (vermelho e roxo) e vermelho-alaranjado 

(vermelho e laranja); amarelo-esverdeado (amarelo e verde) e amarelo-alaranjado 
(amar (azul e roxo) e azul-esverdeado (azul e verde) 


01. Há algum tempo, os livros, as revistas, os jornais, as fotografias, o cinema e a televisão eram em preto 
e branco. Hoje as cores fazem parte das nossas vidas, pois os meios de comunicação se utilizam delas 
para transmitirem mensagens. Há três tipos, quais são: 


Cores primárias, secundárias e terciárias; 
Cores primárias, secundárias, terciárias e quaternárias; 
Cores primárias, terciárias e quaternárias; 
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02. Assinale a COMBINAÇÃO CORRETA da mistura de uma cor primária com uma cor secundária: 


a) amarela + azul = vermelho; c) azul + verde = azul esverdeado; 
b) vermelho + laranja =amarelo alaranjado; d) vermelho + roxo = marrom. 


03. Cores terciárias é resultado da mistura de uma cor primária com uma cor secundária. São 
algumas delas: 


a) Amarelo esverdeado b) Amarelado c) Azulado d) Laranja 


04. A cor roxa surge com a mistura de duas cores primárias, formando uma cor secundária é a mistura 


de: 
a) Vermelho + laranja c) Amarelo + azul 
b) Azul + vermelho d) Vermelho + azul 


TEXTO 2 

No conceito da “Temperatura das Cores” ficou estabelecido que as “cores 
quentes” são aquelas associadas ao fogo (amarelo, laranja e vermelho) e as 
“cores frias” estão associadas à água e ao frio (azul, verde e violeta). 

Essa classificação foi criada pelo psicólogo alemão Wilhelm Wundt (1832-1920) 


com o intuito de designar as sensações que cada bloco de cor gera no ser humano. 
Segundo ele, as cores quentes são dinâmicas e estimulantes, as quais estão 
associados à vitalidade, excitação, alegria e movimento. 

Já as cores frias, são as cores estáticas e suaves e, portanto, estão associados 
aos efeitos calmantes e tranquilizantes. 

https://www todamateria.com.br/ 


05. Quais são as cores quentes”? 
a) Azul e verde; c) Amarelo, laranja e vermelho 
b) Azul, vermelho e amarelo; d) Verde, vermelho e amarelo. 


06. Cromar significa colorir; harmonia cromática é obtida através de: 
a) Vários tons de cor quente; 
b) Apenas uma cor que resulta num belíssimo trabalho; 


) À 
) Várias cores que se harmonizam resultando num belíssimo trabalho; 
) Vários tons de cor fria. 


to. £) 


07. Assinale a alternativa INCORRETA: 

a) Os tons de azul são cores frias; 

b) Os tons vermelhos sugerem calor; 

c) Numa pintura de inverno é comum usar azul e verde; 
d) 


O amarelo é uma cor fria. 


08. As cores quentes são as cores: 

a) Da água, do céu e das árvores. c) Da Paisagem do inverno 
b) Do deserto. d) Do fogo, do sol e do verão. 
09. As cores frias são as cores: 

a) Na água, no céu, nas árvores e na paisagem do inverno 
b) No fogo, no sol e no verão. 

c) Nas flores e na vegetação 

d) Apenas na paisagem do inverno 
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10. De acordo, com informações contidas nas atividades acima, pinte a borboleta abaixo, somente com 
CORES SECUNDARIAS. 


AR 


CIDADANIA 
ra asp . | 01. O que motivou a resposta do 
dl | na Fá EL - 14 
fimo. QUE FALTA KESFEITO! H al ||| personagem? 
PRA MELHORAR “ui SE ) 
SUA VIDA? f | 


N Fa 
La = 
Fi 
> 
E 
cad 
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Leia o texto: 


O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 

Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas 
obrigações e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres 
não podem andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros 
exercitem seus direitos. 

Deveres 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 

* Votar para escolher nossos governantes. 

* Cumprir as leis. 

* Respeitar os direitos sociais de outras pessoas. 

* Educar e proteger nossos semelhantes. 

* Proteger a natureza. 

* Proteger o patrimônio público e social do País. 

* Colaborar com as autoridades. 

Direitos 

* Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos da Constituição. 

* Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção à maternidade e à infância, 
assistência aos desamparados, segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos 
dos cidadãos. 

* Ninguém é obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei. 

* Ninguém deve ser submetido à tortura nem a tratamento desumano ou degradante. 

* À manifestação do pensamento é livre, sendo vedado o anonimato. 

* À liberdade de consciência e de crença é inviolável, sendo assegurado o livre exercício dos cultos 
religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias. 

A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias 
categorias sobre os direitos individuais e coletivos. 

Existem leis importantes que não podem deixar de ser conhecidas como o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e o Estatuto do Idoso. 


02. Após leitura do texto acima, responda as questões: 
A. O que é constituição”? 


B. O que é ser Cidadão”? 


C. O que é exercer a cidadania”? 


03. Assinale a alternativa em que podemos substituir a palavra destacada por doar, dando-a um novo 
sentido coerente. 
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a) Ajuda a praticar o desapego material. 
b) Quanto mais pertences você acumula, mais leveza você sentirá. 
c) Quanto mais presente você receber mais entulho terá. 


04. Observe o texto a seguir: 


TODOS TÊM DIREITO A SER DIFERENTES... 
NAÇÃO! 


o ea 


Responda a pergunta do menino maluquinho. 


“Para seu primeiro dia de aula, na turma do 4º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública, em sua 
primeira experiência enquanto docente (professor), Mariana preparou uma atividade de integração que 
exigiria movimentação dos alunos na sala de aula. Ao receber os alunos, a professora teve conhecimento 
de que um deles apresentava paralisia nos membros inferiores e fazia uso de cadeira de rodas. Surpresa 
com a situação e baseada na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, a professora *: 

05. Marque a opção correta: 

A) Manteve a atividade com o restante da turma e solicitou que a família levasse o aluno usuário de 
cadeira de rodas de volta para casa, evitando-lhe constrangimento e exposição, o que é proibido, segundo 
o Estatuto da Criança e do Adolescente; 

B) Manteve a atividade, fazendo uma adaptação para que o aluno usuário de cadeira de rodas fosse 
incluído, possibilitando a interação com o restante do grupo, já que sua deficiência apenas o impedia de se 
locomover sem a cadeira de rodas. 


06. Observe a charge. 


A situação acima é comum nas escolas. Que 
valores você acha que faltam às pessoas que 
cometem bullying? 


07.0bserve o texto. 


ida é im espelho. 
al ESolve o que você 
projeta nela. 

tie você reflete. 


Lig ia Cuerr 


“Ke , 
' | 


150 anos atrás, eles pensariam que era 


um absurdo você defender o fim 
da escravidão. 


“* [00 anos atrás, eles ririam de vocé se 


b 
sugerisse que mulheres deveriam 
ter o direito de votar. Ps 


50 anos atrás, se oporiam à ideia 
de afro-americanos recebendo os 
mesmos direitos na Lei. 


Há 25 anos, te chamariam de pervertido se foss: 
à favor de direitos para homossexuais. | . 


08. Sobre o texto acima, marque V para as alternativas verdadeiras e F para as alternativa falsas. 
)(. ) À diversidade, muitas vezes é tema de conflito. 

)(. ) Ser contra a escravidão já foi um absurdo. 

)(. ) A mulher já foi impedida de votar, pelo fato de “ser mulher” 

K 

K 


oo TD 


) As pessoas já foram contra os negros terem os mesmos direitos na lei. 
) Mulheres, negros e homessexuais, há muito tempo lutam por direitos iguais. 


EMPREENDEDORISMO 


01. Quem deve assumir, hoje, o principal papel de disseminação da cultura empreendedora no Brasil? 
a) As escolas. b) As universidades. c) As populações.  d) As creches. 


02. São características do empreendedor, exceto: 
a) E pessimista. b) E otimista. c) Tem iniciativa. d) Tem perseverança. 


03. O empreendedor é essencial para o processo de desenvolvimento: 
a) Das comunidades. b) Das comunidades e países. 
c) Dos países. d) Do governo. 
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04.0 empreendedorismo tem como objetivos, principalmente, estimular a e, 
consequentemente levar para a região local. 

a) Busca pelo dinheiro — capitais. b) Motivação — ações. 

c) Riqueza — políticas. d) Autorrealização — progresso. 

05. Qual das opções abaixo não é uma característica de uma pessoa empreendedora? 

a) Visionário. b) Dinâmico. c) Acomodado. d) Inovadora. 


06. Quais são os alvos centrais do empreendedorismo”? 
a) O crescimento econômico. b) A qualidade de vida. 
c) O crescimento econômico e a qualidade de vida. d) O crescimento urbano. 


07. O empreendedor, para ser bem sucedido precisa ter várias habilidades. Algumas habilidades são mais 
importantes que outras. Das habilidades relacionadas nas opções abaixo, qual é a mais importante”? 
a) Visão. b) Paixão c) Foco d) Integridade 


08. Qual é o significado da palavra resiliência”? 
a) Desistência. b) Persistência c) Indolência d) Paixão 


09. Assinale a alternativa incorreta: 

a) O empreendedor é um gerente de inovação e mudanças. 

b) O empreendedorismo está alcançando um número cada vez maior de pessoas no mundo inteiro. 
c) O empreendedorismo também é conhecido pelo termo “entrepreneurship”. 

d) O empreendedor é um agente que provoca conflitos no ambiente em que vive. 


10. Relacione as colunas e, em seguida marque a opção correta: 
() Visionário 
Exige supervisão 
Cumpre o serviço predeterminado 


() 
() 
() Proativo 
() 
() 


| — Empreendedor 


|| — Empregado tradicional Autossuficiente 
Inovador 
AjI-I-H>-H-1—| B)H-H-|-1-1-1] 
C)I-H=-H-|-1—1 D)I-I-H-1-1—| 
ENSINO RELIGIOSO 


As três peneiras 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média com o novo chefe, saiu-se com esta: - Chefe, o 
senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. Disseram que ele...... 
Nem chegou a terminar a frase, Juliano o chefe, apartou: 
- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das três peneiras? 
- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 
- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato e absolutamente verdadeiro. 
- Não. Não tenho, não. Como possa saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 
E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 
- Então sua história já vazou a primeira peneira vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito? 
- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 
- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 
- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 
- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 
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- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua: 


- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo destas três peneiras —-VERDADE — 
BONDADE — NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, por quê: 
“Pessoas inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres 
falam sobre pessoas.” 
01. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 
a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
b) Que não sobrou nada importante a dizer 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


02. No texto a palavra “crivo” não significa: 
a) Análise. b) Seleção c) Culinária d) Observação 


03.Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 
a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar à vontade. 


04. Por que não devemos dar atenção a boatos”? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 
d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


05. O que o autor quer dizer quando escreve: “logo no primeiro dia, para fazer média com o novo 
chefe....'”? 


a) Que Olavo é verdadeiro b) Que Olavo queria impressionar o chefe. 
c) Que Olavo não tinha assunto d) Que Olavo não tinha o que fazer. 


06.Leia a tirinha abaixo: 


* pRECONCEITO 
SE TRATA SCOM 
EDUCAÇÃO! 


» MUITAS PESSOAS “ PODE SER TRANSMITIDO 
SÃO PORTADORAS, PELOS PAIS, AMIGOS DA 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! 


4 
E TODOS 
SOFREMOS 
COM isso! 


Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O pai do 
menino compara o preconceito a: 


a) Uma lesma b) Um sofrimento c) Uma doença d) Um desvio de caráter 


07.Como o Preconceito pode ser transmitido”? 
a) Por um vírus b) Por uma bactéria 
c) Pelos inimigos d) Pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


08.0 pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 
a) Remédios b) Educação c) Atividade física d) Alimentação 
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09. O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 
a) O conhecimento das pessoas sobre as outras; 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas; 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano; 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 


10. Marque a alternativa INCORRETA 

a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independentemente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses 
externos (corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser 
buscado para que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se caracteriza 
por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, as práticas de 
lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas características que 
os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das regras, que podem ser 
adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc. 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular a competição 
entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou habilidades de cada 
indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são aqueles que têm por objetivo 
a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, como por exemplo, os jogos de rua 
como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como por exemplo o xadrez, e os jogos em 
plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, computadores e até mesmo o celular. 

Leia o texto acima, e responda as questões: 


01. O que é cultura corporal de movimento? 
02. Cite o exemplo apresentado no texto que diferencia jogo de esporte. 


03. O que são jogos competitivos? O que são jogos cooperativos? O que são jogos recreativos? 


04.Escreva os nomes dos esportes representados em cada figura nas linhas a seguir: 
= A RM 
EM 


DE se 
DO RO > 5 
E “RR 


fo 
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MY FAMILY IN A SPECIAL WAY 


HI, | AM TIANA AND THIS IS MY FAMILY. MYGRANDFATHER IS ANTHONY. HE IS 
70 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY GRANDMOTHER IS HANNAH. SHE IS 65 
YEARS OLD AND SHE IS SHORT. MY MOTHER IS JASMINE. SHE IS 31 YEARS 
OLD AND SHE IS TALL. MY BABY BROTHER IS TYLER. HE IS CUTE AND SMALL. 
MY FATHER IS MICHEL. HE IS 34 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY BIG SISTER 
IS CHLOE AND SHE IS BEAUTIFUL. | LOVE MY FAMILY! 


EIA | 
A e f 


FONTE: Texto elaborado por Dalini de Barros Galvão e Samira Novo Lopes 


GLOSSARY —- GLOSSÁRIO 

BABY — Bebê GRANDMOTHER — Avó 
BEAUTIFUL — Bonita MOTHER -— Mãe 

BIG — Grande SHORT — Curto 

BROTHER - Irmão SISTER - Irmã 

CUTE — Fofo (a) SMALL — Pequeno (a) 
FATHER - Pai TALL — Alto(a) 
GRANDFATHER - Avô YEARS OLD — Anos de idade 


01. Depois de ler o texto sobre a família da Tiana, enumere a segunda coluna, de acordo, com a primeira, 
em seguida marque a opção CORRETA 


a. Anthony 34 years old 
b. Hannah 65 years old 


c. Jasmine 31 years old 
d. Michael 70 years old 


a)A,B,C, D b) B,C;A,D c) D,B,C,A d) D,C,B,A 
02. De acordo, com texto responda as perguntas abaixo: 


a) What is Anthony about Tiana? He is... 
( ) Grandfather ( ) Brother ( )Father 


b) What is Jasmine about Tiana? She is... 
( ) Sister ( ) Mother ( ) Grandmother 


c) What is Tyler about Tiana”? He is... 
( ) Big Brother ( ) Grandfather ( ) Baby Brother 


03. De acordo com o texto, quais são as características dos familiares da TIANA. 
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MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC 


ANTHONY TALL MICHEL 


os 
CHLOE DJ TIANA O 


HANNAH A MER o 
JASMINE E 


04. Leia o texto novamente, as perguntas a seguir, iniciadas com HOW (QUAL), aos MEMBERS OF THE 


FAMILY (Membros da família) 


a) How old is Anthony? 


( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )JHeis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 

b) How old is Hannah? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
c) How old is Jasmine? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
d) How old is Michael? 

( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )Heis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 


05. Escolha a opção que melhor traduz os números abaixo para o inglês 


13 () Thirty ( ) Thirteen 'D|/22( )JTwelve ( ) Twent-two 


'B|16( )Sixteen ( )Six E |08( JEight ( ) Eighty 
'C|/33( JThree ( )JThirty-three |F |10( )JTeen ( JTen 


06. Preencha a cruzadinha com os dias da semana em INGLÊS 


. QUARTA 
. DOMINGO 
| SABADO 
. TERÇA 


. QUINTA 
. SEGUNDA 
. SEXTA 


et-together-do-5-ano-ciclo-il 


07. Escreva qual o dia da semana em inglês, que representa as datas grifadas abaixo: 


JULLY 2020 
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10. Observe as imagens abaixo e em seguida 


08. O que está faltando no garoto”? 


09. Faça um X No animal que est 


ANOTAÇÕES 
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1º Caderno de Atividades / 2021 


S/S PREFEITURA 
sSmdo: MUNICIPAL, 
“Mito DE SABARÁ 


ic Ro 
sr. 


Prefeitura Municipal de Sabará 


LÊ Secretaria Municipal de Educação 
* Rua Dom Pedro Il, 223 — CEP: 34505-000 — Sabará — MG 


PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 2º PERÍODO - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


Caro estudante, 


Gostariamos de desejar boas-vindas à 
todos vocês, nossos queridos estudantes 
das Escolas Municipais de Sabara. 
Parabenizamos o seu empenho para 
realizar as atividades do ano anterior e 
agradecemos a parceria das famílias. 

Devido ao isolamento social, foi necessário 
adotar o ensino remoto, e sem a 
participação de todos não seria possivel! 
Iniciaremos este novo ano letivo com um 


caderno de atividades, onde você poderá apropriar-se de alguns conhecimentos. 


Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas: 


TÁ 
TÁ 


TÁ 
TÁ 
TÁ 


TÁ 


Escolha um horário diário, para a realização das atividades: 
Faça leituras de livros, artigos na internet, gibis, realize operações, desafios, dentre 


outros; 


Escolha um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo; 

Faça pausas! Os exercícios deverão ser feitos gradativamente e com bastante atenção; 
Não permita que ninguém faça as atividades por você! Elas foram planejadas para que 
você realize sozinho; acredite no seu potencial! 

Caso haja dúvidas, peça orientação ao professor ou a um familiar; 

Fique atento ao cronograma de devolução dos Cadernos de Atividades que será 


divulgado pela sua escola. 


Contamos mais uma vez com sua dedicação e empenho! 


Bons estudos! 


Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria Municipal de Educação. 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Fevereiro / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 
1) Leia a reportagem abaixo para responder as questões: 


CoronaVac: Eficácia x efetividade 


Texto de André Biernath para a BBC News Brasil em São Paulo 
Depois de muita polêmica, o Instituto Butantan divulgou na terça-feira (12/01/2021) a eficácia global da CoronaVac. Os dados 
mostram uma taxa de 50,38%, número que supera por pouco o limite de 50% estipulado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
para aprovar as vacinas contra a covid-19. 
A taxa de eficácia global de uma 
vacina é determinada a partir dos 
estudos clínicos de fase 3, os últimos 
| antes da aprovação pelas agências 
regulatórias, caso da Anvisa no Brasil 
e da FDA nos Estados Unidos. 
Normalmente, esse trabalho de 
pesquisa demora anos para ser 
concluído. Porém, em meio a uma 
pandemia, os prazos podem ser 
apertados e os cientistas fazem 
análises preliminares com um número 

| menor de voluntários. 

Grosso modo, a análise preliminar compara quantos participantes do estudo que contraíram a 
covid-19 de acordo com dois grupos: aqueles que tomaram a vacina de verdade e aqueles que 
receberam doses de placebo, uma substância sem efeito no organismo. 
Espera-se que as pessoas vacinadas estejam mais protegidas da infecção pelo coronavírus em 
relação aquelas que não foram imunizadas. 
A partir daí, é possível realizar um cálculo relativamente simples, que vai determinar essa taxa de 
eficácia. 
Esse número, porém, é uma informação obtida a partir de um estudo científico, num ambiente 
controlado e acompanhado de perto por um time de especialistas. 
Na vida real, a eficácia é substituída pela efetividade. Em resumo, esse conceito permite entender 
o quanto daquilo que foi observado durante os testes acontece de verdade, no mundo real. 
A efetividade, portanto, pode ser maior ou menor, a depender de uma série de variáveis e coisas 
que acontecem durante um programa amplo de vacinação. O desejável é que ela fique o mais 
próximo possível da taxa de 100%. Ou seja: eficiência total. Vá 


A. Como é definida a taxa de eficácia de uma vacina? 


a) Através de testes em animais. 
b) Através dos estudos clínicos de fase 3. 
c) Após a vacinação da população. 


B. Normalmente a pesquisa para a obtenção de uma vacina demora anos para ser 
concluída, por que os estudos para a vacina contra a COVID-19 foram acelerados? 


a) Os laboratórios contam com tecnologia cada vez mais avançada. 
b) Não é mais necessária a testagem em humanos. 
c) Por tratar-se de uma pandemia a nível global, os prazos podem ser apertados. 


C. 


No trecho “Esse número, porém, é uma informação obtida a partir de um estudo científico, num 
ambiente controlado e acompanhado de perto por um time de especialistas.” o termo em 
destaque refere-se a: 


a) À taxa de eficácia da vacina. 
b) Ao número de pessoas vacinadas. 
c) Ao número de pessoas que apresentaram alguma reação. 


. Na denominação “time” de especialistas” o termo “time” não pode ser substituído por 


qual palavra? 
a) Quadro 

b) Associação 
c) Grupo 


Com a leitura do texto, podemos definir que a diferença entre eficiência e eficácia é: 
“Eficiência é a produção do efeito esperado, a execução estudada de um plano. 
“Eficácia é a virtude de tornar algo efetivo. E o resultado real, que leva em consideração variáveis reais.” 


E. 


A afirmativa acima é 
a) Verdadeira 
b) Falsa 


2) Leia a tirinha e responda às questões: 


É PRECISO ACABAR COM O ACIDENTE DE TRÂNSITO A. Qual argumento o primeiro 
ISOLAMENTO SOCIAL, AFINAL, TEM MATA, NEM POR ISSO ili à fi 
MUITAS OUTRAS COISAS QUE MATAM CARRO É PROIBIDO! personagem utiliza para justificar sua 
E NEM FORRO SA PRADA d opinião quanto o fim do isolamento 


PESSOAS MORREM 
ENGASGADAS, NEM POR 
ISSO COMIDA É PROIBIDA! 


social? 


f Es 


BURRICE TAMBÉM 
MATA, NEM POR ISSO 


É PROIBIDA! o 
B. Qual é a ironia que pode ser 


observada no último quadrinho? 


3) Preencha as lacunas utilizando corretamente os porquês (Por que, por quê, porque 


VU O 


mn 


ou porquê) 
Eu lavo bem as mãos isto ajuda a prevenir o vírus 
Você é contra a vacina”? 7 
ele não está usando a máscara? 
Não sei o da aglomeração. 
Não se preocupe, a situação estamos passando é transitória. 


4) Leia o texto abaixo: 


Quem é Ester Sabino? 


A brasileira ESTER SABINO, juntamente com sua equipe, 
conseguiu sequenciar o GENOMA do novo coronavirus em apenas 
2 dias! Em outros países, eles levaram em média 15 dias! Mas 
quem é Ester Sabino? O que ela fez para que conseguisse este 
resultado tão impressionante”? 

Além de MÉDICA e PROFESSORA, Ester é 
PESQUISADORA (ou cientista) da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (USP). Além disso, ela já foi diretora 
do Instituto de Medicina Tropical desta mesma faculdade. 

Há mais ou menos 30 anos a professora Ester vem realizando 
pesquisas relacionadas a várias DOENÇAS como o HIV, doença 


de Chagas e anemia falciforme. Há alguns anos, quando a 
"* epidemia de ZIKA (uma doença transmitida pelo mosquito Aedes 


aegypti) se instalava no BRASIL, ela e sua equipe conseguiram recursos financeiros de várias 
partes do mundo. E esse dinheiro ajudou a montar um LABORATÓRIO para pesquisas de doenças 
transmitidas por MOSQUITO (por exemplo: Zika, DENGUE e Febre Amarela). 

Devido a toda esta experiência ela se tornou uma das coordenadoras do grupo que fez o 
sequenciamento genético do novo CORONAVÍRUS no Brasil. Neste grupo de 27 pessoas, 17 são 
MULHERES! Ester Sabino é a coordenadora do Centro Conjunto Brasil-Reino Unido para 
Descoberta, Diagnóstico, Genômica e Epidemiologia de ARBOVÍRUS (são aqueles vírus 
transmitidos por insetos, aranhas ou carrapatos). 

Uma das coisas que a professora Ester sempre lembra e que é muito importante mencionar é 
que “CIÊNCIA não se faz sem dinheiro, sem investimentos públicos!”. Vamos investir nas cientistas 
brasileiras! 


1) 
a) 
D) 
C) 


2) 


Este texto é um texto... 


Científico 
Instrucional 
Bibliográfico 


O que as palavras Ester, 
Brasil, Coronavírus e Zika 


têm em comum? 


São substantivos comuns 
) São substantivos próprios 


São adjetivos 


Procure no diagrama ao lado 
as palavras em destaque no 


texto. 


PEIL|LÍ|SIAIRIB|IE([E|DIR/O|0O/4A 
SIDIAJPIEJNIMIS|IUICIB/L|;NIR 
VIN/CIRITIL|IL|;IS|IG|O|H|E|/A|O 
GENO MARAANRUSSODO 
AISIS/FISIN|BIT E|[(O|LIT|E A 
RISJAJEJEJ(VIOICIDIN|H|/E|A|S 
BIOJCISJEJBIRIN|IS|A E|/R|/0/L 
OJICINISJTIEJA E/IDIVIRISI|TIU 
VIQIE|OIAISITILIL/Z ELA LEIO 
IJT/OIRIC|IE|O|ICIRIR|S/BI|UIS 
RIO DIAJL AJRIAIRIVIL LIQIE 
VIEJ(G|IMIDIDILIB/IO/|SIQIN|5S|P 
SIRIKIO/E|/L/0/0/0/S|A/0/0|R 
LICIDIOIMIOIZILIRIA AjMNI|M/4 


Fonte: https://portal.fiocruz.br/ 
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MATEMÁTICA 


Como foi criada a 1º vacina 


ms A primeira vacina surgiu a partir dos estudos 


| realizados pelo médico inglês Edward 
| Jenner. Ele observou pessoas que se 
contaminaram, ao ordenharem vacas, por uma 
doença de gado (cowpox -doença que se 
assemelhava a varíola) e chegou à conclusão de 
que essas pessoas se tornavam imunes à 
varíola. Em 1799, foi criado o primeiro instituto 
vacínico (vacinal) em Londres e, em 1800, a Marinha britânica começou a adotar a vacinação. 


À vacina chegou ao Brasil em 1804, trazida pelo Marquês de Barbacena. 


Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/biologia/a-historia-vacina. 


1) Retire do texto todos os numerais e os escreva por extenso. 


2) De acordo com o texto: “Como foi criada a 1º vacina” responda às questões A, B, Ce D: 


A) Onde foi criado o primeiro instituto vacínico do mundo? 


B) Quanto tempo faz que foi criado o primeiro instituto vacínico? 
a) 217 anos b) 222 anos c) 221 anos d) 232 anos 


C) Quem trouxe a vacina para o Brasil? 


D) O número que representa o tempo em anos que a vacina chegou ao Brasil é? 
a) Duas dezenas e dezessete unidades 

b) Duas centenas e sete dezenas 

c) Duzentos e vinte e cinco unidades 


d) Duas centenas, uma dezena e sete unidades 


3) O carro de João consome 1 litro de gasolina a cada 10 quilômetros percorridos. Para ir da 
sua casa ao sítio, que fica distante 63 quilômetros, o carro consome: 


a) 5,3 litros 
b) 6 litros 
c) 6,3 litros 


d) 7 litros 


4) Fernando tem, no seu cofrinho, cinco moedas de R$ 0,05, oito moedas de R$ 0,10 e três 


moedas de R$ 0,25. Que quantia Fernando tem no cofrinho? 


a) R$ 1,55 
b) R$ 1,80 
c) R$ 2,05 
d) R$ 4,05 


5) Caio quer dividir uma garrafa de 2 litros de refrigerante com seus amigos. Sabendo que 


um copo contém 200 ml de refrigerante. Caio conseguirá encher: 


a) 1 copo 
b) 10 copos 
c) 20 copos 


d) 30 copos 


6) As escolas “Morada da Luz” e “Saber Mais” têm, juntas, 4 982 alunos. As duas escolas 
têm o mesmo número de alunos. A quantidade de alunos na escola Morada da Luz é: 


a) 2 441 alunos 
b) 2 491 alunos 
c) 2 490 alunos 
d) 9 964 alunos 


7) Há três meses, Lúcia pesava 31,3 kg. Hoje ela pesa 29,7 kg. Pode-se afirmar que Lúcia 
emagreceu: 
a) 1,8 kg 
b) 1,7 kg 
c) 1,60 kg 
d) 1,5 kg 


CIÊNCIAS 


O que são virus? 


Os vírus não são seres complexos, muito pelo contrário, a formação dos vírus é bastante simples. 
Além disso são bem pequenos, medindo menos de 0,2 um. Os vírus são formados por uma cápsula 
proteica que engloba todo o material genético, seja ele DNA, RNA ou até os dois misturados, denominado 
de citomegalovirus. 

Em latim, vírus significa fluído venenoso ou toxina. À dengue, a gripe, a AIDS, são 
algumas infecções causadas pelos vírus, que são parasitas específicos dos seres vivos. Os vírus não são 
capazes de multiplicar o material genético sozinhos, eles precisam estar dentro de determinado organismo 
para exercer essa função. Quando estão fora do organismo eles são considerados seres inertes. 

Apesar dos vírus terem algumas características dos seres vivos, eles não possuem a capacidade de 
realizar as funções vitais dos seres viventes e não são formados por células. Por isso, existe um debate 
sobre o vírus ser ou não um ser vivo, alguns consideram que ele é um ser vivente simples e antigo, outros 
discordam. 

A divisão do vírus é feita entre: 

e  Retrovírus: São compostos pelo material genético RNA. 
e Adenovíirus: São compostos pelo material genético DNA. 

São capazes de 
contaminar bactérias de diferentes 
tamanhos e se multiplicam 
rapidamente após injetar o material 
genético dentro das células. 

Os vírus podem ter 
várias formas diferentes e se 
parecem com uma caixa com várias 
instruções. Alguns são mais simples, 
porém existem os fagos OU 
bacteriólogo, que são considerados 
mais complexos por possuírem uma 
“cabeça” para guardar o material Adenovirus Influenza Bacteriophage 
genético. 


oa 


Hepofitis B Ebola Virus 


Fonte: 7 ano E.M.IGNÊS ANDREAZZA.pdf (tisocial.com.br) 


1) Os vírus são formados por: 
a) Aminoácidos e água. 
b) Cápsula proteica e material genético 


b) Ácidos nucléicos e proteínas. 


2) Por que os vírus são considerados parasitas específicos dos seres vivos? 
a) Os vírus têm algumas características dos seres vivos. 


b) Os vírus não são capazes de multiplicar o material genético sozinhos, eles precisam estar 
dentro de determinado organismo para exercer essa função. 


3) Relacione: 
(1) Retrovírus ( ) São compostos pelo material genético DNA. 


( 2 ) Adenovírus ( ) São compostos pelo material genético RNA. 


GEOGRAFIA 
A estrutura da Terra 

O estudo das camadas da Terra é realizado na superfície, observando seus fenômenos. As camadas 
da Terra possuem duas abordagens distintas, uma segundo a composição química e a outra conforme o 
comportamento físico. 

De acordo com a classificação segundo a composição química, a Terra está dividida em crosta, 
manto e núcleo e no comportamento físico divide-se em litosfera, astenosfera, mesosfera, núcleo externo e 
núcleo interno. Todas as camadas da Terra são distintas, esse fato ocorre em razão de sua composição 
química, temperatura e espessura. A superfície da Terra é a mais conhecida pelo homem, até por que é 
justamente nela que vivemos e retiramos tudo aquilo que julgamos necessário para a manutenção das 
sociedades, além disso, as camadas endógenas (internas) detêm altíssimas temperaturas que dificultam o 
acesso para a coleta de dados que podem servir para o desenvolvimento de pesquisas e estudos. 

As camadas por composição química: 
a t— Atmosfera *Crosta terrestre: corresponde à fina camada da 
aê - Crosta superfície terrestre, é composta por rochas sólidas constituídas 
por oxigênio, silício, alumínio, magnésio e ferro, essa parte do 
planeta possui 40 quilômetros de espessura. 

*Manto: compreende a segunda camada, possui 2.900 
quilômetros de extensão e conserva uma temperatura elevada 
que atinge 3.400ºC. O minério responsável pela formação dessa 
camada da Terra é o magma, constituído por silício e magnésio. 

*Nuúcleo: essa parte da Terra é a mais intrigante, pois 
praticamente não existe conhecimento acerca dessa camada, no 
entanto, sabe-se que é formada por minérios como ferro e níquel. 
O núcleo se divide em núcleo interno (extensão de 2.250 km e 3.000ºC) e núcleo externo (extensão de 
1.220 km e atinge uma temperatura de aproximadamente 6.000ºC). 

As camadas por comportamento físico: 

*Litosfera: corresponde a uma camada que se encontra entre a crosta e a parte do manto 

superior, possui textura sólida e se move sobre a astenosfera. 


*Mesosfera: possui uma grande espessura e é bastante densa, superior às rochas superficiais. 
Fonte: Por Eduardo de Freitas - Graduado em Geografia. https://brasilescola.uol.com.br/geografia/estrutura-terrestre.htm 


1 - Relacione cada camada interna da Terra | 2 — Encontre as palavras grifadas no caça palavras. 
a sua respectiva definição. 
j É STCAMADA 


Cs 
OQ 
TI 


A - Crosta Terrestre 
B - Manto 
C - Núcleo 


Cm. 
= 
— 
pd 


((. )JÉ a parte central do planeta. Acredita- 
se que seja formado por metais como ferro e 
níquel em altíssimas temperaturas. Possui 
duas partes: o núcleo externo (líquido) e o 
núcleo interno (sólido). 


(|) Camada superficial sólida que envolve 
o planeta Terra. Tem, em média, de 30 a 40 
quilômetros de espessura, mas pode ser 
bem mais fina ou chegar a até 70 
quilômetros. 


(. ) Camada viscosa logo abaixo da crosta. 
E formada por vários tipos de rochas 
siliciosas ricas em ferro e magnésio, que, 
devido às altas temperaturas, encontram-se 
em um estado complexo que mistura 
materiais fundidos e sólidos e recebe o nome 
de magma. E também dividido por duas 


camadas: O Manto Superior e o Manto Fonte: suportegeografico77.blogspot.com.br 


Inferior. 
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-ROASZPpPErPpSSxSZEmMmOo 
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HISTÓRIA: 


FONTES HISTÓRICAS são os itens materiais e imateriais (ou seus vestígios) que são 
produzidos pela ação humana. As fontes históricas são fundamentais para que o historiador possa 
realizar o seu trabalho de investigação do passado humano. 

Os historiadores entendem atualmente que tudo que é produzido pelo ser humano pode ser 
considerado uma fonte histórica, portanto, não só o texto escrito deve ser entendido como tal. 
Assim, pinturas, esculturas, construções, fotos, vídeos e relatos orais também são úteis para o 
historiador. 


1) Leia o texto: 


“Quando eu nasci, meu pai logo se encarregou de registrar este 
acontecimento. Sem perder tempo, buscou sua máquina fotográfica, a 
filmadora e, cheio de emoção, foi para o hospital com minha mãe registrar 
tudo. Em seguida, ligou do celular para meus avós avisando que estava tudo 


bem. Foi ao jornaleiro comprar o jornal do dia e a revista da semana. Tudo isto 
para registrar o que se passou durante o dia e a semana do meu nascimento. 
Tudo iria fazer parte do meu álbum. Já na manhã seguinte, bem cedinho, meu 
pai foi ao cartório registrar meu nascimento, isto é, providenciar minha certidão 
de nascimento. Pronto: desde então sou um cidadão brasileiro”. 


Disponível em: <http://www.trabalhosfeitos.com/ensaios/Hist%C3%B3ria-e-Fontes-Historicas/47802255 .html>. 


A. O principal assunto abordado no texto foi: 


a) O nascimento da criança. 
b) À confecção do álbum de nascimento. 
c) À certidão de nascimento. 


B. Identifique as fontes históricas citadas no texto e classifique-as como pessoais ou 
coletivas: 


Fonte Histórica Coletiva 


Find the words and copy them below the right pictures: 


| parents father daughter 
brother mother sister 


— prandiather grandmolher children 


AM 
CR: 
fafolelxelolr julh[blm 


tata 


Fonte: atividadespedagogicas. net 


CIDADANIA 
1) Assinale ao lado as condições ( 7 ter educação de qualidade. 
indispensáveis para a efetivação da (7) Snúde pera todos. 
cidadania. [:) Aho indice de desemprego. 


Respeitar a sie cos outros, 


2) Como você exerce a sua 
cidadania? 


[:4) Não sober ler e escrever. 


[=s) Votar. 


[:.:] Ter moradia. 
(1) Ter sanegmento básico. 
() Ter segurança. 


Conhecer os direilos e deveres, 


LÍNGUA INGLESA 


|, 1) Encontre as palavras e copie- 


as abaixo da imagem certa 


GLOSSÁRIO: 


PARENTS - Pais 
BROTHER - Irmão 
GRANDFATHER - Avô 
FATHER - Pai 
MOTHER - Mãe 
GRANDMOTHER - Avó 
DAUGHTER - Filha 
SISTER - Irmã 


CHILDREN — Crianças 


Fonte: https://www.espacoeducar.net/ 
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ENSINO RELIGIOSO 
APRENDENDO SOBRE VALORES 


“À boca fala daquilo que o coração está cheio.” 


Ter compaixão é ouvir a voz do coração. 


1) Pinte as partes que têm um ponto e veja a figura formada. Explique a cena no espaço 
e 
PIN Nesta cena eu percebo um sentimento de 
compaixão porque... 


ARTES 


1) Pinte a imagem abaixo com a técnica do pontilhismo. Utilize 


apenas uma cor para cada área. 


“quadro: “Tarde de domingo na ilha de Grande Jatte” do pintor francês, pioneiro do movimento pontilhista, Georges Seurat 


Fonte: douglas-artes.blogspot.com 
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EMPREENDEDORISMO 


“O COMÉRCIO 


Antes do indústria, as pessoas produziam quase tudo de que 
necessilavam e o que sobrava eles trocavam por ouiros produtos. Essas 
trocas, chamadas “escambo”, eram também uma forma de comércio. 

Com a industrialização, os produtos eram fabricados em 
grande quantidade e em larga escala. Esses produtos precisavam ser 
comercializados. Surgiu, então, o comércio. 

Para o comércio funcionar era necessário que houvesse 
compradores, os chamados consumidores. Esses consumidores, hoje, 
tornaram-se mais exigentes. Procuram qualidade e preço bom, o que fez 
com o comércio se adequasse à siluação e se tornasse mais atrativo. 


1) Explique o que é escambo 


2) Qual é a importância do comércio para a economia do país? 


3) O que você observa em um produto antes de comprá-lo? Por quê? 


4) Faça uma lista do comércio existente no seu bairro e os produtos que eles 


comercializam: 


5) Falta algum tipo de comércio em seu bairro? Caso a resposta seja sim, qual (quais)? 


Fonte: https://ejalugarfeitopravoce.blogspot.com 
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ANOTAÇÕES 


4 


DE SABARÁ 


T 
Cc 
S 
E 
Tr 
LL 
Nr 
A 
a 


- MUNICIPAL 


(Cc) 
A 
É 
Õ 


x Q 
(o? Eu Fe 


PREFEITURA DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA Caderno de Atividades 


Estado de São Paulo is » E 
Secretaria de Educação Atibaia: Educação de Excelência com 


Equidade 


2º ano do Ensino Fundamental 


EM 
ALUNO (A) 
PROFESSOR(A) TURMA 2º ANO 


Querida família! 


Nós da Secretaria de Educação de Atibaia, através de nossos técnicos, gestores, professores 
e demais profissionais envolvidos diretamente com a aprendizagem dos alunos, não estamos 
medindo esforços, para juntos, buscarmos estratégias de aprendizagem, produzindo materiais 
adequados, no sentido de minimizar os impactos que essa pandemia poderá causar, criando ainda, 
canais de acesso para que esses materiais cheguem ao maior número de alunos possível. Essas 
ações conjuntas visam garantir conhecimentos significativos, pois sabemos que os estudantes 
podem aprender em todos os lugares e momentos. 

Nesse sentido, a participação da família auxiliando no acesso às atividades, no estabelecimento 
de uma rotina de estudos, na orientação às atividades, principalmente com as crianças menores e 
em processo de alfabetização, é fundamental para que o sucesso na aprendizagem de cada criança 
seja garantido. 


Abaixo, algumas dicas que podem ajudar a conduzir essa importante missão familiar: 


“” Promovam uma rotina de estudo diária. 
” As atividades podem ser impressas ou não. Caso não seja possível a impressão, o registro 


e execução das atividades devem ser realizadas no caderno. 

” Estabeleçam um membro da família, adulto para orientar e auxiliar na condução das 
atividades. 

” Deixar que o aluno, através das orientações dadas pelo adulto, seja o protagonista (autor) 
na execução das atividades. 

Sabemos que não é uma tarefa fácil, mas fundamental para garantirmos a Educação de 
Excelência com Equidade que sempre permeou a Educação do nosso Município, que como todos 
sabem, está entre as melhores do Estado de São Paulo e do Brasil. 

Embora estejamos em isolamento social, nosso trabalho não parou e estaremos sempre à 
disposição para, através dos meios de comunicação disponibilizados, esclarecer toda e qualquer 


dúvida, na busca conjunta de soluções que promovam sempre a aprendizagem de nossos alunos. 


LÍNGUA PORTUGUESA 
OLÁ!!! TUDO BEM COM VOCÊ?! 
NO COMEÇO DAS AULAS A PROFESSORA MOSTROU A PARLENDA “CORRE COTIA”. 
QUE TAL CONVIDAR OS SEUS FAMILIARES PARA CONHECÊ-LA TAMBÉM? 


CANTE A PARLENDA ANTES DE LER. 
DEPOIS LEIA E CONHEÇA UMA NOVA VERSÃO DESSA PARLENDA. 


1- PINTE COM A SUA COR PREFERIDA A PALAVRA QUE RIMA COM COTIA. 


CORRE COTIA 

NA CASA DA TIA 

CORRE CIPÓ 

NA CASA DA VÔ 

EU TINHA UM CACHORRINHO CHAMADO TOTÓ 
ELE LATE, ELE PULA DE UMA PERNA SÓ 
LENCINHO NA MÃO 

CAIU NO CHÃO 

MOÇA BONITA 

DO MEU CORAÇÃO 

POSSO JOGAR? 

NINGUÉM VAI OLHAR? 


2- ENCONTRE NA PARLENDA AS PALAVRAS QUE RIMAM COM MÃO E ESCREVA-AS NOS 
ESPAÇOS ABAIXO: 


FR 


3- RIMAM COM A PALAVRA MÃO: 
(A) JOGAR E OLHAR 
(B) CHÃO E CORAÇÃO 
(C) TOTÓ E SÓ 
(D) COTIA E TIA 


4- SEPARE AS SÍLABAS DAS PALAVRAS A SEGUIR: 


CASA O 
CIPÓ EN 
TOTÓ [|] 
o 
CORAÇÃO [TT |] [1] 
LENCINHO O o 
5- AS PALAVRAS COM 3 SÍLABAS SÃO: 

(A) CIPÓ E TOTÓ 

B) MOÇA E TOTÓ 


(B) 
(C) CORAÇÃO E LENCINHO 
(D) CIPÓ E MOÇA 


6-PREENCHA O QUADRO ABAIXO: 


COTIA 


CASA 


PULA 
PERNA 
7- A PALAVRA COM O MAIOR NÚMERO DE VOGAIS É: 
(A) COTIA 
(B) CASA 
(C) PULA 
(D) 


D) PERNA 


8- A PALAVRA COM MAIOR NÚMERO DE CONSOANTES É: 
(A) COTIA 

(B) CASA 

(C) PULA 

(D) PERNA 


9- OS PONTOS DE INTERROGAÇÃO (2), NAS DUAS ÚLTIMAS FRASES DA PARLENDA, 
SERVEM PARA DAR IDEIA DE: 

(A) MEDO 

(B) SURPRESA 

(C) FINAL DA FRASE 

(D) PERGUNTA 


10- A COTIA ESTAVA TÃO APRESSADA QUE JUNTOU TODAS AS PALAVRAS. VAMOS 
AJUDÁ-LA SEPARANDO AS PALAVRAS E REESCREVENDO-AS NAS LINHAS ABAIXO? 
BATATINHAQUANDONASCE... 

ESPALHAARAMAPELOCHÃO. 

MENININHAQUANDODORUME... 

POEAMAONOCORAÇÃO 


11- DONA COTIA ESTÁ APRENDENDO A ESCREVER COM A LETRA CURSIVA. MOSTRE A 
ELA COMO SE FAZ E PASSE A FRASE ABAIXO PARA ESSE TIPO DE LETRA: 

EU TINHA UM CACHORRINHO CHAMADO TOTO 

ELE LATE, ELE PULA DE UMA PERNA SÓ 


CURIOSIDADES 


VOCÊ SABIA QUE CORRE COTIA É UMA BRINCADEIRA DEFINIDA PELA MAIORIA 
COMO “PEGA PEGA COM CIRANDA" E TAMBEM PODE SER CHAMADA DE LENÇO 
ATRÁS"? NÃO SABE-SE A ORIGEM EXATA, APENAS QUE E CONSIDERADA UMA 


PARLENDA DO FOLCORE BRASILEIRO. 


Fontes: htip://revistaescola.abril.com.br/creche-pre-escola/brincadeiras-regionais-centro-oeste-corre- cotia- 
700741.shtml 


12- SEGUNDO O TEXTO, CORRE COTIA TAMBÉM PODE SER CHAMADA DE: 
(A) LENÇO ATRÁS 
(B) BATATA QUENTE 
(C) QUEIMADA 
(D) PETECA 


13- QUE OUTRA BRINCADEIRA VOCÊ CONHECE? 
ESCREVA NO ESPAÇO ABAIXO O NOME DELA. FAÇA UM LINDO DESENHO DESSA 
BRINCADEIRA. 


NOME DA BRINCADEIRA: 


DESENHO DA BRINCADEIRA: 


VOCÊ CONHECE A PARLENDA A SEGUIR? PERGUNTE PARA AS PESSOAS QUE MORAM 
COM VOCÊ SE ELAS CONHECEM. DEPOIS CANTEM JUNTOS. 


UM, DOIS, FEIJÃO COM ARROZ. 
TRÊS, QUATRO, FEIJÃO NO PRATO. 
CINCO, SEIS, CHEGOU MINHA VEZ. 
SETE, OITO, COMER BISCOITO. 
NOVE, DEZ, COMER PASTEIS. 


PINTE OS PARES DE RIMAS DA PARLENDA E DEPOIS RESPONDA AS QUESTÕES 14 E 15: 
14- A PALAVRA QUATRO RIMA COM: 

(A) DOIS 

(B) PRATO 

(C) BISCOITO 

(D) PASTEIS 


15- A PALAVRA DEZ RIMA COM: 
(A) DOIS 
(B) PRATO 
(C) BISCOITO 
(D) PASTEIS 


HUMMM, ESSA ÚLTIMA PARLENDA DEU UMA FOME... 
16- QUE TAL IR PARA A COZINHA, COM UM ADULTO E CRIAR UMA RECEITA? 


PODE SER UM SANDUÍCHE, UMA VITAMINA, UM BOLO OU O QUE SUA IMAGINAÇÃO E 
FOME PEDIREM! 


NÃO SE ESQUEÇA: TODA RECEITA TEM A LISTA DOS INGREDIENTES COM SUAS 
MEDIDAS E O MODO DE PREPARO. REGISTRE TUDO AQUI, PASSO A PASSO. 

TIRE UMA FOTO OU FAÇA UM DESENHO DA RECEITA PRONTA PARA MOSTRAR PARA 
TODA A TURMA! 

BOM APETITE! 


INGREDIENTES 


MODO DE FAZER 


MATEMÁTICA 


OBSERVE A QUANTIDADE DE SAPOS NESTA LAGOA RESPONDA AS QUESTÕES 17 E 18: 


494 
y 


4% Y y 17- QUANTAS DEZENAS DE SAPOS ESTÃO NA LAGOA? 


(A) 1 
(B) 2 
(C) 10 
(D) 


D) 20 


18- SABENDO QUE METADE SÃO MACHOS E METADE, FÊMEAS. QUANTAS SÃO FÊMEAS? 
(A) 20 
(B) 10 
(C) 6 
(D) 12 
EM UMA EMPRESA, HÁ VÁRIAS SALAS PARA ATENDIMENTO AO PÚBLICO. 
OBSERVE A NUMERAÇÃO DE ALGUMAS DELAS. 


19- A NUMERAÇÃO ESTÁ EM ORDEM: 
(A) DECRESCENTE 
(B) CRESCENTE 


20- A NUMERAÇÃO SEGUE UMA SEQUÊNCIA NUMÉRICA. QUAL É? 
(A) DE 3 EM 3 
(B) DE 4 EM 4 
(C) DE 5 EM 5 
(D) DE 6 EM 6 


21- OBSERVE A VELA QUE A MÃE DE JOANA ACENDEU. 


ESSA VELA LEMBRA A FORMA DE QUAL SÓLIDO GEOMÉTRICO? 


(A) (B) 


BLOCO RETANGULAR CILINDRO 


(D) 


22- LUCAS E JANAÍNA LEVARAM PARA A ESCOLA OS LACRES DE ALUMÍNIO QUE ESTÃO 
JUNTANDO. ELE TINHA 47 LACRES E ELA TINHA 6 LACRES. 
QUANTOS LACRES ELES TÊM JUNTOS? 


23- LUCAS E JANAÍNA TINHAM A META DE JUNTAR 60 LACRES. QUANTOS FALTARAM 
PARA ATINGIR A META? 

A) 3 

B 
O 


( 
( 
( 
(D 


ND ON 


24- LEANDRO OBSERVOU QUE AS CADEIRAS DE UM CINEMA SÃO IDENTIFICADAS COM 
UM NÚMERO E UMA LETRA, DE ACORDO COM UM PADRÃO. 
OBSERVE UMA DAS FILEIRAS DE CADEIRAS DESSE CINEMA: 


SEGUINDO O PADRÃO, A CADEIRA SEM IDENTIFICAÇÃO DEVE SER: 
(A) GA 


A ESCOLA DE JOÃO REALIZOU UMA CAMPANHA PARA DOAÇÃO DE 
BRINQUEDOS. VEJA O GRÁFICO ABAIXO, QUE INDICA A QUANTIDADE DE 
DOAÇÕES EM UM DIA E RESPONDA AS QUESTÕES 25, 26 E 27: 


BRINQUEDOS DOADOS 5- QUAL FOI O BRINQUEDO COM 
MAIOR NÚMERO DE DOAÇÕES? 


: A) BICHO DE PELÚCIA 
: B) BOLA 
ê C) BONECA 
dO a CO ui D) CARRINHO 
26- QUANTOS BRINQUEDOS FORAM DOADOS EM UM DIA? 
(A) 17 
(B) 27 
(C) 36 
(D) 40 


217- QUANTAS BOLAS E BONECAS FORAM ARRECADADAS? 


28- OS OBJETOS REPRESENTADOS NAS IMAGENS ABAIXO LEMBRAM A FORMA DE 
FIGURAS GEOMÉTRICAS. 


ENTRE ESSES OBJETOS, HÁ DOIS QUE LEMBRAM O MESMO SÓLIDO GEOMÉTRICO. 
QUAL É ESSE SÓLIDO? 


(A) QUADRADO. 
(B) PIRÂMIDE. 
(C) ESFERA. 
(D) CUBO. 
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CARLOS E FLÁVIO ESTÃO BRINCANDO DE UM JOGO DE FORMAR PALAVRAS E CADA 
UM TEM UMA QUANTIDADE DE LETRAS. VEJA COMO CADA UM DIVIDIU SUAS LETRAS E 
RESPONDA AS QUESTÕES 29 E 30: 


CARLOS FLÁVIO 


SBEna 


29- QUEM TEM MAIS LETRAS PARA FORMAR PALAVRAS NO JOGO? 
(A) CARLOS 
(B) FLÁVIO 


30- QUANTAS LETRAS ELE TEM A MAIS? 
(A) 2 
(B) 5 
(6) 3 
(D) 4 
OBSERVE A TABELA DO QUE SERÁ SERVIDO NO ANIVERSÁRIO DE SABRINA E 


RESPONDA AS QUESTÕES 31 E 32: 
FESTA DE ANIVERSÁRIO 


COMIDA QUANTIDADE 
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31- QUANTOS DOCES SERÃO SERVIDOS? 


32- O QUE SERÁ SERVIDO EM MAIOR QUANTIDADE? 
(A) BEIJINHO 
(B) LANCHE 
(C) BRIGADEIRO 
(D) ESFIRRA 


O CORAL DA ESCOLA DE MOISES FEZ UMA APRESENTAÇÃO PARA OS PAIS. 


33- SABENDO QUE FALTARAM 6 CRIANÇAS, QUANTAS CRIANÇAS FAZEM PARTE DO 
CORAL? 
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Avaliação de Língua Portuguesa 
Nome: Data: / / 


Leia os textos abaixo e responda às questões: 


Essa Velhinha 


- Desculpe entrar assim sem pedir licença... 

- Doença! 

- Não,... quem está doente” 

- Mas quem está doente? 

- Não — Sorriu o homem -, a senhora entendeu errado. 

- Resfriado? 

- Ora... quer dizer... bem, eu estava lá fora e... 

- X1! Catapora? 

- Senhora, por favor não confunda... 

- Caxumba!!! Cuidado, menino, isso é perigoso... Sabe, sei fazer um chazinho muito bom pra caxumba. 


01. Os pontos de exclamação em Caxumba!!!, exprimem: 


(A) Entusiasmo. 
(B) Dor. 

(C) Espanto. 
(D) Tristeza. 


Dicas para prevenir dores nas costas 


Para não agredir a coluna, é preciso evitar movimentos bruscos, ao levantar pela manhã. Espreguiçar e usar 
os braços para suspender o tronco, enquanto apóiam-se os pés no chão, são atividades indicadas. 


02. Essa “dica” aconselha o leitor a evitar: 


(A) Andar de tamancos ou chinelos. 

(B) Engordar demais. 

(C) Levantar-se da cama repentinamente. 

(D) Usar colchões muito duros ou macios demais. 


À gansa dos ovos de ouro 
(Fábula de Esopo recontada por Ana Maria Machado) 


Era uma vez um casal de camponeses que tinha uma gansa muito especial. De vez em quando, quase todo 
dia, ela botava um ovo de ouro. Era uma sorte enorme, mas em pouco tempo ele começaram achar que podiam ficar 
muito mais ricos se ela pusesse um ovo daqueles por hora ou a todo momento que eles quisessem. 

Falavam nisso sem parar, imaginando o que fariam com tanto ouro. 

- Que bobagem a gente ficar esperando que todo dia saia dessa gansa um pouquinho... Ela deve ter dentro 
dela um jeito especial de fabricar ouro. Isso era o que a gente precisava. 

- Isso mesmo. Deve ter uma maquininha, um aparelho, alguma coisa assim. Se a gente pegar pra nós, não 
precisa mais da gansa. 

- E... Era melhor ter tudo de uma vez. E ficar muito rico. 

E resolveram matar a gansa para pegar todo o ouro. 

Mas dentro não tinha nada diferente das outras gansas que eles já tinham visto — só carne, tripa, gordura... 

E eles não pegaram mais ouro. Nem mesmo ganharam um ovo de ouro, nunca mais. 


03. A palavra Isso marcada no texto se refere a: 


(A) Um pouquinho de tempo de que o casal precisava para cuidar da gansa. 
(B) A bobagem de achar que dentro da gansa tinha ouro. 

(C) Um modo de produzir ouro. 

(D) Uma maneira menos cruel de matar a gansa. 


Prezado senhor, 

À primeira coisa que me vem à cabeça para lhe dizer hoje não é muito original... 

No entanto, se estas palavras pecam pela falta de originalidade, não pecam pela falta de sinceridade: 
Feliz Aniversário! 

O meu sentimento mais puro é para que você possa realizar, nos anos vindouros, todos os seus projetos 
mais caros e preciosos, pois 1sso é o mínimo que uma pessoa justa e honesta como você merece. 

Saiba que eu me sinto muito privilegiada por ser subordinada a alguém tão bom e sensível, que não se 
vale de hierarquia para humilhar ou ser arrogante com os outros profissionais. 

Por tudo 1sso que você é, receba os meus mais sinceros votos de felicidade e o meu desejo de que o seu 
dia de aniversário transcorra em paz e alegria. 

Um Abraço. 


Rosângela 
04. Nesse texto, os interlocutores são: 


(A) Chefe e funcionária. 
(B) Namorado e namorada. 
(C) Pai e filho. 

(D) Professor e aluno. 


IN 
BOLSINHA DE TROCADOS 4 


05. O desespero da mãe do Menino Maluquinho se justifica pela: 


(A) Pergunta do Menino Maluquinho. 
(B) Ação do Menino Maluquinho. 
(C) Maldade do Menino Maluquinho. 


(D) Distração do Menino Maluquinho. 


Receitas da vovó 


Lembra aquela receita que só sua mãe ou sua avó sabem fazer” Pois saiba que, além de gostoso, esse 
prato é parte importante da cultura brasileira. É verdade. Os cadernos de receita são registros culturais. Primeiro, 
porque resgatam antigas tradições, seja familiares ou étnicas. Além disso, mostram como se fala ou se falava em 
determinada região. E ainda servem como passagens de tempo, chaves para alcançarmos memórias emocionais 
que a gente nem sabia que tinha (se você se lembrou do prato que sua avó ou sua mãe fazia, você sabe do que eu 
estou falando). 


06. A tese defendida pelo autor do texto é de que as receitas culinárias: 


(A) Fazem com que lembremos a nossa infância. 

(B) Resgatam nossas tradições familiares ou étnicas. 
(C) São as que só nossas mães ou avós conhecem. 
(D) São uma parte importante da cultura brasileira. 


As enchentes de minha infância 


Sim, nossa casa era muito bonita, verde, com uma tamareira junto à varanda, mas eu invejava os que 
moravam do outro lado da rua, onde as casas dão fundos para o rio. Como a casa dos Martins, como a casa dos 
Leão, que depois foi dos Medeiros, depois de nossa tia, casa com varanda fresquinha dando para o rio. 

Quando começavam as chuvas a gente 1a toda manhã lá no quintal deles ver até onde chegara a enchente. 
As águas barrentas subiam primeiro até a altura da cerca dos fundos, depois às bananeiras, vinham subindo o 
quintal, entravam pelo porão. Mais de uma vez, no meio da noite, o volume do rio cresceu tanto que a família 
defronte teve medo. 

Então vinham todos dormir em nossa casa. Isso para nós era uma festa, aquela fama de arrumar camas 
nas salas, aquela intimidade improvisada e alegre. Parecia que as pessoas ficavam todas contentes, riam muito; 
como se fazia café e se tomava café tarde da noite! E às vezes o rio atravessava a rua, entrava pelo nosso porão, e 
me lembro que nós, os meninos, torcíamos para ele subir mais e mais. Sim, éramos a favor da enchente, 
ficávamos tristes de manhãzinha quando, mal saltando da cama, famos correndo para ver que o rio baixara um 
palmo — aquilo era uma traição, uma fraqueza do Itapemirim. Às vezes chegava alguém a cavalo, dizia que lá, 
para cima do Castelo, tinha caído chuva muita, anunciava águas nas cabeceiras, então dormíamos sonhando que 


a enchente 1a outra vez crescer, queríamos sempre que aquela fosse a maior de todas as enchentes. 
BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana. 3. ed. Rio de Janeiro: Editora do Autor, 1962. p. 157. 


07. A expressão que revela uma opinião sobre o fato “... vinham todos dormir em nossa casa” (L. 10), é 


(A) “As vezes chegava alguém a cavalo...” 
(B) “E às vezes o rio atravessava a rua...” 
(C) “e se tomava café tarde da noite!” 

(D) “Isso para nós era uma festa...” 


Eu não sei como começou todo este papo de Lobo Mau, mas está completamente errado. 

Talvez seja por causa de nossa alimentação. 

Olha, não é culpa minha se os lobos comem bichinhos engraçadinhos como coelhos e porquinhos. É 
apenas nosso jeito de ser. Se os cheeseburgers fossem uma gracinha, todos 1am achar que você é Mau. 


08. O narrador da história é o: 


(A) Porquinho. 
(B) Coelhinho. 
(C) Homem. 

(D) Lobo Mau. 


Passaram-se dois dias e dois ladrões tentaram entrar na nossa casa. Um ficou do lado de fora enquanto o 
outro pulou o muro. Eu, que sempre fui muito esperta, já estava alerta; quando ele entrou e me viu correr para 
impedi-lo, seu sangue gelou nas veias, pois sou muito grande e forte (30 cm de altura). 


09. Nesse trecho o efeito de ironia é causado: 


(A) Pela reação do ladrão ao encontrar uma cadela na casa. 

(B) Pela velocidade com que a cadela avançou sobre o ladrão. 

(C) Pelo contraste entre o tamanho da cadela e sua caracterização. 
(D) Pelo número de dias decorridos até os ladrões aparecerem. 


Gabarito 
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Leia os textos abaixo e responda às questões: 


Essa Velhinha 


- Desculpe entrar assim sem pedir licença... 

- Doença! 

- Não,... quem está doente” 

- Mas quem está doente? 

- Não — Sorriu o homem -, a senhora entendeu errado. 

- Resfriado? 

- Ora... quer dizer... bem, eu estava lá fora e... 

- X1! Catapora? 

- Senhora, por favor não confunda... 

- Caxumba!!! Cuidado, menino, isso é perigoso... Sabe, sei fazer um chazinho muito bom pra caxumba. 


01. Os pontos de exclamação em Caxumba!!!, exprimem: 


(A) Entusiasmo. 
(B) Dor. 

(C) Espanto. 
(D) Tristeza. 


Dicas para prevenir dores nas costas 


Para não agredir a coluna, é preciso evitar movimentos bruscos, ao levantar pela manhã. Espreguiçar e usar 
os braços para suspender o tronco, enquanto apóiam-se os pés no chão, são atividades indicadas. 


02. Essa “dica” aconselha o leitor a evitar: 


(A) Andar de tamancos ou chinelos. 

(B) Engordar demais. 

(C) Levantar-se da cama repentinamente. 

(D) Usar colchões muito duros ou macios demais. 


À gansa dos ovos de ouro 
(Fábula de Esopo recontada por Ana Maria Machado) 


Era uma vez um casal de camponeses que tinha uma gansa muito especial. De vez em quando, quase todo 
dia, ela botava um ovo de ouro. Era uma sorte enorme, mas em pouco tempo ele começaram achar que podiam ficar 
muito mais ricos se ela pusesse um ovo daqueles por hora ou a todo momento que eles quisessem. 

Falavam nisso sem parar, imaginando o que fariam com tanto ouro. 

- Que bobagem a gente ficar esperando que todo dia saia dessa gansa um pouquinho... Ela deve ter dentro 
dela um jeito especial de fabricar ouro. Isso era o que a gente precisava. 

- Isso mesmo. Deve ter uma maquininha, um aparelho, alguma coisa assim. Se a gente pegar pra nós, não 
precisa mais da gansa. 

- E... Era melhor ter tudo de uma vez. E ficar muito rico. 

E resolveram matar a gansa para pegar todo o ouro. 

Mas dentro não tinha nada diferente das outras gansas que eles já tinham visto — só carne, tripa, gordura... 

E eles não pegaram mais ouro. Nem mesmo ganharam um ovo de ouro, nunca mais. 


03. A palavra Isso marcada no texto se refere a: 


(A) Um pouquinho de tempo de que o casal precisava para cuidar da gansa. 
(B) A bobagem de achar que dentro da gansa tinha ouro. 

(C) Um modo de produzir ouro. 

(D) Uma maneira menos cruel de matar a gansa. 


Prezado senhor, 

À primeira coisa que me vem à cabeça para lhe dizer hoje não é muito original... 

No entanto, se estas palavras pecam pela falta de originalidade, não pecam pela falta de sinceridade: 
Feliz Aniversário! 

O meu sentimento mais puro é para que você possa realizar, nos anos vindouros, todos os seus projetos 
mais caros e preciosos, pois 1sso é o mínimo que uma pessoa justa e honesta como você merece. 

Saiba que eu me sinto muito privilegiada por ser subordinada a alguém tão bom e sensível, que não se 
vale de hierarquia para humilhar ou ser arrogante com os outros profissionais. 

Por tudo 1sso que você é, receba os meus mais sinceros votos de felicidade e o meu desejo de que o seu 
dia de aniversário transcorra em paz e alegria. 

Um Abraço. 


Rosângela 
04. Nesse texto, os interlocutores são: 


(A) Chefe e funcionária. 
(B) Namorado e namorada. 
(C) Pai e filho. 

(D) Professor e aluno. 


IN 
BOLSINHA DE TROCADOS 4 


05. O desespero da mãe do Menino Maluquinho se justifica pela: 


(A) Pergunta do Menino Maluquinho. 
(B) Ação do Menino Maluquinho. 
(C) Maldade do Menino Maluquinho. 


(D) Distração do Menino Maluquinho. 


Receitas da vovó 


Lembra aquela receita que só sua mãe ou sua avó sabem fazer” Pois saiba que, além de gostoso, esse 
prato é parte importante da cultura brasileira. É verdade. Os cadernos de receita são registros culturais. Primeiro, 
porque resgatam antigas tradições, seja familiares ou étnicas. Além disso, mostram como se fala ou se falava em 
determinada região. E ainda servem como passagens de tempo, chaves para alcançarmos memórias emocionais 
que a gente nem sabia que tinha (se você se lembrou do prato que sua avó ou sua mãe fazia, você sabe do que eu 
estou falando). 


06. A tese defendida pelo autor do texto é de que as receitas culinárias: 


(A) Fazem com que lembremos a nossa infância. 

(B) Resgatam nossas tradições familiares ou étnicas. 
(C) São as que só nossas mães ou avós conhecem. 
(D) São uma parte importante da cultura brasileira. 


As enchentes de minha infância 


Sim, nossa casa era muito bonita, verde, com uma tamareira junto à varanda, mas eu invejava os que 
moravam do outro lado da rua, onde as casas dão fundos para o rio. Como a casa dos Martins, como a casa dos 
Leão, que depois foi dos Medeiros, depois de nossa tia, casa com varanda fresquinha dando para o rio. 

Quando começavam as chuvas a gente 1a toda manhã lá no quintal deles ver até onde chegara a enchente. 
As águas barrentas subiam primeiro até a altura da cerca dos fundos, depois às bananeiras, vinham subindo o 
quintal, entravam pelo porão. Mais de uma vez, no meio da noite, o volume do rio cresceu tanto que a família 
defronte teve medo. 

Então vinham todos dormir em nossa casa. Isso para nós era uma festa, aquela fama de arrumar camas 
nas salas, aquela intimidade improvisada e alegre. Parecia que as pessoas ficavam todas contentes, riam muito; 
como se fazia café e se tomava café tarde da noite! E às vezes o rio atravessava a rua, entrava pelo nosso porão, e 
me lembro que nós, os meninos, torcíamos para ele subir mais e mais. Sim, éramos a favor da enchente, 
ficávamos tristes de manhãzinha quando, mal saltando da cama, famos correndo para ver que o rio baixara um 
palmo — aquilo era uma traição, uma fraqueza do Itapemirim. Às vezes chegava alguém a cavalo, dizia que lá, 
para cima do Castelo, tinha caído chuva muita, anunciava águas nas cabeceiras, então dormíamos sonhando que 


a enchente 1a outra vez crescer, queríamos sempre que aquela fosse a maior de todas as enchentes. 
BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana. 3. ed. Rio de Janeiro: Editora do Autor, 1962. p. 157. 


07. A expressão que revela uma opinião sobre o fato “... vinham todos dormir em nossa casa” (L. 10), é 


(A) “As vezes chegava alguém a cavalo...” 
(B) “E às vezes o rio atravessava a rua...” 
(C) “e se tomava café tarde da noite!” 

(D) “Isso para nós era uma festa...” 


Eu não sei como começou todo este papo de Lobo Mau, mas está completamente errado. 

Talvez seja por causa de nossa alimentação. 

Olha, não é culpa minha se os lobos comem bichinhos engraçadinhos como coelhos e porquinhos. É 
apenas nosso jeito de ser. Se os cheeseburgers fossem uma gracinha, todos 1am achar que você é Mau. 


08. O narrador da história é o: 


(A) Porquinho. 
(B) Coelhinho. 
(C) Homem. 

(D) Lobo Mau. 


Passaram-se dois dias e dois ladrões tentaram entrar na nossa casa. Um ficou do lado de fora enquanto o 
outro pulou o muro. Eu, que sempre fui muito esperta, já estava alerta; quando ele entrou e me viu correr para 
impedi-lo, seu sangue gelou nas veias, pois sou muito grande e forte (30 cm de altura). 


09. Nesse trecho o efeito de ironia é causado: 


(A) Pela reação do ladrão ao encontrar uma cadela na casa. 

(B) Pela velocidade com que a cadela avançou sobre o ladrão. 

(C) Pelo contraste entre o tamanho da cadela e sua caracterização. 
(D) Pelo número de dias decorridos até os ladrões aparecerem. 
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Isabella Siqueira — Equipe PIP/CBC Língua Portuguesa SRE 


PLANO DE ESTUDO 


comprem 3ºANO 
COMPLEMENTAR 


Ensino Médio 
Regular 


VOLUME 1 


MINAS <c. 
GERAIS “:::. 


LINGUA PORTUGUESA 


Leia, atentamente, as charges abaixo: 

ONTEM For Doc 

FERIADO -- MM Wo3E «amsém, E 
| E AMA HM HA .. 


£L a E DE Pois, S DE” 
rE vE pois DE” e 
- PÊFoirr DE, ] 
Rs AMANHÃ ) 


Fonte: htips://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1662736807401492-charges-abril-2020 (Acesso em: 15 JUN. 2020) 


1) Emrelação ao texto visual, a imagem da CHARGE 1: quem são os personagens do texto? Você considera 
que qualquer pessoa poderia se colocar no lugar desses personagens? Explique. 


2) A CHARGE é um texto argumentativo, ou seja, é um texto que veicula uma crítica ou uma reflexão, a qual o 
leitor precisa interpretar com base em seus conhecimentos de mundo e de língua. Qual crítica ou reflexão é 
veiculada pela CHARGE 1? Explique. 


3) Qual a relação entre a fala da personagem da CHARGE 2 — Fiquem em casa — e o momento histórico que 
estamos vivendo” Explique. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


MATEMATICA 


Vamos calcular. 


1) Um advogado, contratado por Eduardo, consegue receber 80% de uma 
causa avaliada em R$ 200,000,00 e cobra 15% da quantia recebida, a título 
dos honorários. A quantia, emreais, que Eduardo receberá descontada do 
advogado, será de: 

a) 24 000 d) 160 000 

b) 30 000 e) 184 000 

c) 136 000 


https:/Aww.g 00gle.com/search?q=advog ado+ 


2) Gabriel investiu R$10.000,00 em um banco que paga juros simples de 5% ao mês. O montante de Gabriel 
após quatro meses de investimento será de? 
a) R$ 11 800,00 
b) R$ 12 000,00 
c) R$ 12 155,06 
d) R$ 12 250,20 
e) R$ 12 300,00 


3) Um investidor aplica R$100,00 a juros compostos durante 4 meses. 
Determine o montante gerado sendo a taxa de 10 % ao mês: 
a) R$ 140,00 

b) R$ 146,41 

c) R$ 46,41 

d) R$ 40,00 

e) R$ 140,41 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


BIOLOGIA 


E agora? 

1) É comum visitarmos o médico e este informar que estamos 
com uma virose, ou seja, uma doença transmitida por vírus. 
Baseando-se nos seus conhecimentos sobre o tema, marque a 
alternativa que indica o nome de uma virose: 

a) Doença de Chagas. 

b) Covid-19. 

c) Cólera. 

d) Giardiase. 


e) Sífilis. 


https:/Aww.g 00gle.com/search?q=virose&tom= 


2) (UNIFESP) As doenças virais, geralmente, não possuem um tratamento específico, sendo ideal, portanto, a 
prevenção. Uma das principais formas de se prevenir de doenças como a Covid-19 e a gripe, por exemplo, é: 
a) O uso de soros. d) a vacinação. 

b) o consumo de vitamina C. e) o uso de antibióticos. 


c) o uso de anti-inflamatórios. 


3) (ENEM-2011) Durante as estações chuvosas, aumentam no 
Brasilas campanhas de prevenção à dengue, que têm como objetivo 
a redução da proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor 
do vírus da dengue. Que proposta preventiva poderia ser efetivada 
para diminuir a reprodução desse mosquito? 

a) Colocação de telas nas portas e janelas, pois o mosquito 
necessita de ambientes cobertos e fechados para a suareprodução. 
b) Substituição das casas de barro por casas de alvenaria, haja vista 
que o mosquito se reproduz na parede das casas de barro. 


c) Remoção dos recipientes que possam acumular água, porqueas 


larvas do mosquito se desenvolvem nesse meio. 
d) Higienização adequada de alimentos, visto que as larvas do mosquito se desenvolvem nesse tipo de 
substrato. 

e) Colocação de filtros de água nas casas, visto que a reprodução do mosquito acontece em águas 


contaminadas. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


QUIMICA 


https://www.google.com/search?q=quimica&t 


A Química Orgânica recebeu inicialmente esse nome para descrever substâncias extraídas de 
organismos vivos. Acreditava-se que elas só podiam ser produzidas em organismos vegetais e animais, mas 
nunca em laboratório. 

Entretanto, provou-se que o homem conseguia sim sintetizar compostos orgânicos em laboratório, e 


então a definição de Química Orgânica mudou para: 


Visto que o carbono é tetravalente, podendo realizar quatro ligações de diferentes maneiras, com 
átomos de outros elementos ou com átomos do próprio carbono, existem milhões de seus compostos. Uma 
quantidade muito superior do que a de compostos inorgânicos conhecidos atualmente. 

Tais compostos são agrupados em diferentes funções que apresentam propriedades químicas semelhantes, 
tais como os hidrocarbonetos, os álcoois, as cetonas, os aldeídos, os ácidos carboxílicos, os ésteres, os éteres, 
as aminas, as amidas, entre outros. 


1) Qual a importância da química orgânica para você”? 


2) Faça 8 estruturas orgânicas e mostre porque são orgânicas. 


3) Classifique as estruturas orgânicas da questão 2. Exemplo Acíclica, ramificada, insaturada e homogênea 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


FISICA 


De acordo com o que estudamos no PET Volume 1, respondas as questoes a seguir. 


1) Arespeito dos processos de eletrização, marque 
a alternativa incorreta: 

a) Após a eletrização por contato, os corpos terão 
cargas elétricas de mesmo sinal. 

b) Na eletrização por indução, o corpo que inicia o 
processo já eletrizado é denominado de indutor. 
c) Ao atritar duas canetas compostas de polietileno, 


ambas ficam eletrizadas negativamente. 


https:/Aww.g 00gle.com/search?q=processo+de+eletriza%C3%A7%C 3Y%A3O 


d) A série triboelétrica é aplicada à eletrização por atrito. 
e) Após a eletrização por indução, o corpo induzido apresenta carga elétrica de sinal oposto à carga do indutor. 


2) Calcule a intensidade da força elétrica de repulsão entre duas cargas puntiformes 3.10-5e 5.10% que se 


encontram no vácuo, separadas por uma distância de 15 cm. 


3) Uma esfera recebe respectivamente cargas iguaisa 2 uC e -4 UC, separadas por uma distância de 5 cm. 


a) Calcule o módulo da força de atração entre elas. 


b) Se colocarmos as esferas em contato 
e depois as afastarmos por 2 cm, qual 
será a nova força de interação elétrica 


entre elas”? 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


Responda estas atividades de acordo como PET, páginas 74 até 84. Em caso de dúvidas faça uma 
pesquisa e solicite orientação do seu professor. 


1) Numere a 2º coluna de acordo com a 1º: 


A — Coronelismo ( ) Voto forçado, controlado pelos coronéis. 

B — Política do Café com Leite ( ) Elite que controlava a política nacional. 

C — Política dos Governadores ( ) Controle exercido pelos coronéis. 

D — Voto de Cabresto ( )Política criada para assegurar benefícios para os estados. 
E — Oligarquias ( ) Política caracterizada pela hegemonia de MG e SP na política 


nacional. 


2) À charge a seguir pode ser relacionada ao Convênio de Taubaté”? Explique como funcionou este convênio. 


VOCÊS VIVEM DIZENDO QUE 
SÃO CONTRA A INTERVENÇÃO 
DO ESTADO NA ECONOMIA!?! 


yY «- MAS QUANDO 
SME... Soa”. é  ESTAMOSNO PREJUÍZO, 


SOMOS & FAVOR! 


https://docplayer.com.br/54796218 


3) “As vésperas do século XXI, o coronelismo ainda vive no Nordeste brasileiro. Mas, ao menos na sua forma 


clássica, o coronel nordestino parece próximo da extinção”. 
Folha de São Paulo, fevereiro de 1994. 


O coronelismo “clássico”, que marcou a chamada República Velha brasileira, foi viabilizado (facilitado): 

A) Pela marginalização de boa parte da população urbana em razão das restrições ao universo votante. 
B 
C 


D) Pela manutenção do voto censitário, masculino, limitando o número de cidadãos aptos ao voto. 


Pelo voto aberto, passível de coação e intimidação por parte dos grandes proprietários rurais. 


Pela apropriação do poder público de forma privada pelas massas populares em todos os níveis políticos. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


GLOBALIZAÇÃO 


1) Apenas sobre as VANTAGENS da globalização, 
assinale V para as proposições verdadeiras e F para 
as proposições falsas: 

 ( ) Compressão espaço-tempo, ou seja, 
diminuição das distâncias e do tempo graças aos 
avanços tecnológicos. 

II. ( ) A maneira como a globalização expande- 
se ocorre de forma semelhante tanto nas nações 


mais desenvolvidas como nas menos desenvolvidas. 


IH. ( ) À expansão da globalização, apesar de 
diminuir os preços dos produtos, faz com que muitas empresas passem a controlar o mercado mundial. 

IV. ( ) Redução do preço médio dos produtos. 

Assinale a alternativa correta: 

a) FVFEYV b) FVFF c)VFFYV o) VVFF 


2- (UFC) O processo de globalização tem, na atualidade, provocado grandes mudanças, tanto nas esferas 
econômica, financeira e política quanto na vida social e cultural dos povos e das nações, em escala mundial. A 
esse respeito, é possível afirmar, de modo correto, que: 

a) À maioria das instituições financeiras globais tem sua sede localizada nos países subdesenvolvidos. 

b) O avanço das telecomunicações e da informática e o uso da internet são fundamentais para os fluxos 
financeiros mundiais. 

c) O Estado intervém na economia por meio de investimentos no setor industrial, fortalecendo, assim, as 
empresas estatais. 

d) As transformações políticas, econômicas, sociais e tecnológicas dão-se da mesma forma nos países 
desenvolvidos e subdesenvolvidos. 

e) Os blocos econômicos regionais são constituídos com o objetivo Único de formação de alianças para 


defender a autonomia política dos países membros. 


3- Leia a frase e responda. 

“Há indicações de que, neste início do século XXI, problemas ambientais graves afetam ou podem vir a afetar 
a vida de milhões de pessoas emtodo o planeia. Entre eles estão a poluição atmosférica, a desertificação, o 
desmatamento, a escassez de água potável e o efeito estufa.” 


a) Que problemas ambientais são citados no texto”? 


b) De que maneira o processo de globalização contribui para agravar os problemas ambientais mencionados? 


Explique. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


De olho no que estudamos. 


1) (Enem/2017) Uma pessoa vê-se forçada pela necessidade a pedir dinheiro emprestado. Sabe muito bem 
que não poderá pagar, mas vê também que não lhe emprestaram nada se não prometer firmemente pagar em 
prazo determinado. Sente a tentação de fazer a promessa; mas tem ainda consciência bastante para perguntar 
a Si mesma: não é proibido e contrário ao dever livrar-se de apuros desta maneira? Admitindo que se decida a 
fazê-lo, a sua máxima de ação seria: quando julgo estar em apuros de dinheiro, vou pedi-lo emprestado e 
prometo pagá-lo, embora saiba que tal nunca sucederá. Marque a alternativa correta. 


a) Assegura que a ação seja aceita por todos a partir livre discussão participativa. 
b) Garante que os efeitos das ações não destruam a possibilidade da vida futura na terra. 


c) Opõe-se ao princípio de que toda ação do homem possa valer como norma universal. 
d) Materializa-se no entendimento de que os fins da ação humana podem justificar os meios. 


e) Permite que a ação individual produza a mais ampla felicidade para as pessoas envolvidas. 


2) Conforme o filósofo Sêneca, o valor e a ação humana são constituídos por tais elementos: a vontade, a 

intenção, a deliberação etc. Relaciona a definição na segunda coluna de acordo com a primeira. 

1) A vontade ( ) Processo através da qual a vontade concede a sua anuência a um meio 
2) À intenção conveniente para atingir um determinado fim. 
) A deliberação ( ) Manifestação de uma escolha ou opção. 

) O consentimento ( |) Atitude ou disposição para querer algo. 

5) A decisão ( ) Sequência de execução da opção escolhida. 
) execução ( ) Propósito voluntário de fazer algo. 
() 

() 


Concretização da decisão tomada ou realização da opção escolhida. 


ordenação 


A análise das condições da ação, dos seus objetivos, motivos e opções. 


A 3) Na como Habermas distingue o agir comunicativo e o agir instrumental. 
* 


DICA página 150, livro Filosofando: Introdução à Filosofia - Volume 1 e 


] 


responda. 


A) O que é agir comunicativo? 


B) O que é agir instrumental? 
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SOCIOLOGIA 


1. (PITÁGORAS) Analise a imagem a seguir e marque a resposta correta: 


a) Mostra que com o passar dos tempos os meios de comunicação de massa 
tornaram-se o poder com mais força para influenciar os indivíduos. 

b) Demonstra a desinformação do cidadão comum, que é incapaz de reconheceras 
instâncias de poder da sociedade moderna. 

c) Retrata a divergência entre os poderes estabelecidos na sociedade moderna, que 
proporciona muitos conflitos e desconfiança aos cidadãos. 

d) Relata que os poderes da sociedade democrática são distribuídos de forma 


hierárquica, identificando quem terá maior poder de decisão. 


2. . Leia um fragmento do poema Eu, etiqueta, de Carlos Drummond de Andrade. 
Meu tênis é proclama colorido 
De alguma coisa não provada 
Por este provador de longa idade. 
Meu lenço, meu relógio, meu chaveiro, 
Minha gravata e cinto e escova e pente, 
Meu copo, minha xícara, 
Minha toalha de banho e sabonete, 
Meu isso, meu aquilo. 
Desde a cabeça ao bico dos sapatos, 
São mensagens, 
Letras falantes, 
Gritos visuais, 
Ordens de uso, abuso, reincidências. 
Costume, hábito, premência, Indispensabilidade, 
E fazem de mim homem-anúncio itinerante, 


Escravo da matéria anunciada. 
(Carlos Drummond de Andrade. Corpo, 1984.) 


Pela leitura dos versos, pode-se concluir corretamente que, para o poeta, o ser humano: 
a) Paga valores mais altos por produtos que tragam frases estampadas. 

b) Adquire produtos impróprios e inadequados para sua faixa etária. 

c) Compra compulsivamente, embora não tenha recursos para isso. 
d) Costuma manter-se alheio às imposições ditadas pela moda. 


e) Consome porque é subjugado pelo poder da publicidade. 


3. O Termo “Relações Sociais” está ligado: 
a) Ao processo de interação entre diversos atores sociais em determinados papeis sociais. 
b) Somente a comunicação das pessoas. 


c) À questões profissionais dos atores sociais. 
d) A um entendimento dos homens em sociedade a respeito da produção de riquezas. 


e) Todas estão corretas. 
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Figures show that Brazil still “brutally” less 
tests for coronavirus than it should; We are 
in the dark', says expert 


Testing is essential to detect the infected, isolate them 
and slow the progress of the pandemic in the country. 
Scientists use numbers of deaths and occupation of beds to 


understand the progression of the disease. 
By Luiza Tenente, G1 
12/06/2020 05h01 Updated 5 hours ago 


“Brazil is testing brutally less than it should. At best, 20 times less than is considered adequate”, says 
Daniel Lahr, professor at the Institute of Biosciences at the University of São Paulo (USP). Itis so little that the 
sample can basically be ignored.” 

One of the indicators of low testing is the rate of positive results for Sars-CoV-2 in tests that deteci 
respiratory viruses. According to the World Health Organization (WHO), the ideal is that, of all tests done, 5%or 
less are positive. In Brazil, the daily average is well above that: itis 36.68%, according to the Our World In Data 
platform, used in Johns Hopkins University statistics. 

“The (positive) data is higher because we are testing only the most serious cases, especially in 


hospitals,” says Paulo Nadanovsky, an epidemiologist at the Oswaldo Cruz Foundation (Fiocruz). 


[..] 


1) How important is testing for those infected mith coronavirus? 
a - contain the contamination of your family; 
b - expand the distribution of medicines; 


c - detecting the infected, isolating them and halting the advance of the pandemic in the country. 


2) One of the indicators of low testing is: 

a - the lack of knowledge that there is a test to be done; 

b - the rate of positive results for Sars-CoV-2 in tests that detect respiratory viruses; 
c - the high rate of infected. 


3) Paulo Nadanovsky, an epidemiologist at the Oswaldo Cruz Foundation (Fiocruz) says that: 
a - The (positive) data is lower because we are testing only the most serious cases, mainly in hospitals; 
b - The data (positive) is higher because we are testing only the most serious cases, mainly in hospitals; 


c - The data (positive) are average because we are testing only the most serious cases, mainly in hospitals. 
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CULTURA AFRO-BRASILEIRA 


O Brasil tem a maior população de origem africana fora da África e, porisso, a 
cultura desse continente exerce grande influência, principalmente na região nordeste do 
Brasil. Hoje, a cultura afro-brasileira é resultado também das influências dos portugueses 
e indígenas, que se manifestam na música, religião e culinária. 

Devido à quantidade de escravos recebidos e também pela migração interna 
destes, os estados de Maranhão, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul foram os mais influenciados. 
No início do século XIX, as manifestações, rituais e costumes africanos eram proibidos, 

| anda, pois não faziam parte do universo cultural europeu e não representavam sua pros pendade. 
Eram vistas como retrato de uma cultura atrasada. Mas, a partir do século XX, começaram a ser aceitos e celebrados 
como expressões artísticas genuinamente nacionais e hoje fazem parte do calendário nacional com muitas influências no 
dia a dia de todos os brasileiros. 

Em 2008, a lei nº 10.639 passou a exigir que as escolas brasileiras de ensino fundamental e médio incluíssem no 
currículo o ensino da história e cultura afro-brasileira. Para ajudar na criação das aulas e na abordagem pelos professores, 
O Sinpro-SP preparou um site com várias dicas e material para estudo. 

MUSICA 

A principal influência da música africana no Brasil é, sem dúvidas, o samba. O estilo hoje é o cartão-postal musical 
do país e está envolvido na maioria das ações culturais da atualidade. Gerou também diversos sub-gêneros e dita oritmo 
da maior festa popular brasileira, o Carnaval. 

Mas os tambores de Africa trouxeram também outros cantos e danças. Além do samba, a influência negra na 
cultura musical brasileira vai do Maracatu à Congada, Cavalhada e Moçambique. Sons e ritmos que percorrem e 
conquistam o Brasil de ponta a ponta. 

CAPOEIRA 

Inicialmente desenvolvida para ser uma defesa, a capoeira era ensinada aos negros cativos por escravos que 
eram capturados e voltavam aos engenhos. Os movimentos de luta foram adaptados às cantorias africanas eficaram mais 
parecidos com uma dança, permitindo assim que treinassem nos engenhos sem levantar suspeitas dos capatazes. 

Durante décadas, a capoeira foi proibida no Brasil. A liberação da prática aconteceu apenas na década de 1930, 
quando uma variação (mais para o esporte do que manifestação cultural) foi apresentada ao então presidente Getúlio 
Vargas, em 1953, pelo Mestre Bimba. O presidente adorou e a chamou de “único esporte verdadeiramente nacional”. 
RELIGIÃO 

A África é o continente com mais religiões diferentes de todo o mundo. Ainda hoje são descobertos novos cultos 
e rituais sendo praticados pelas tribos mais afastadas. Na época da escravidão, os negros trazidos da Africa eram 
batizados e obrigados a seguir o Catolicismo. Porém, a conversão não tinha efeito prático e as religiões deorigem africana 
continuaram a ser praticadas secretamente em espaços afastados nas florestas e quilombos. 

Na África, o culto tinha um caráter familiar e era exclusivo de uma linhagem, clã ou grupo de sacerdotes. Com a 
vinda ao Brasil e a separação das famílias, nações e etnias, essa estrutura se fragmentou. Mas os negros criaram uma 
unidade e partilharam cultos e conhecimentos diferentes em relação aos segredos rituais de sua religião e cultura. 

As religiões afro-brasileiras constituem um fenômeno relativamente recente na história religiosa do Brasil. O 
Candomblé, a mais tradicional e africana dessas religiões, se originou no Nordeste. Nasceu na Bahia e temsidosinônimo 
de tradições religiosas afro-brasileiras em geral. Com raízes africanas, a Umbanda também se popularizou entre os 
brasileiros. Agrupando práticas de vários credos, entre eles o catolicismo, a Umbanda originou-se no Rio de Janeiro, no 
início do século 20. 

CULINARIA 

Outra grande contribuição da cultura africana se mostra à mesa. Pratos como o vatapá, acarajé, caruru, mungunzá, 
sarapatel, baba de moça, cocada, bala de coco e muitos outros exemplos são iguarias da cozinha brasileira e admirados 
em todo o mundo. 

Mas nenhuma receita se iguala em popularidade à feijoada. Originada das senzalas, era feita das sobras de cames 
que os senhores de engenhos não comiam. Enquanto as partes mais nobres iam para a mesa dos seus donos, aos 
escravos restavam as orelhas, pés e outras partes dos porcos, que misturadas com feijão preto e cozidas em um grande 
caldeirão, deram origem a um dos pratos mais saborosos e degustados da culinária nacional. 


1) Qual a principal influência da música africana no Brasil? Como este estilo está atuando no país hoje? 


2) Que tradição africana foi desenvolvida para ser uma defesa? E em que momento ela foi criada”? 


3) Localize no texto características da cultura afro-brasileira. Escreva algumas culinárias da cultura africana. Quais delas 
você ainda conhece ou já comeu”? 
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HISTÓRIA DO HANDEBOL 


O handebol é um esporte coletivo. Surgiu na Alemanha, por volta de 1914. 

O criador do handebol foi o professor Karl Schelenz. Surgiu inicialmente em um campo de futebolcom 
onze jogadores de cada lado, mas o forte inverno europeu obrigou as pessoas a criarem o handebol de salão, 
sendo este, jogado por sete jogadores de cada lado. 

Devido a diminuição do campo de jogo e ser jogado em local fechado o handebol começou a ser mais 
praticado neste local. O interessante é que o handebol surgiu com a preocupação de criar um esporte que 
atendesse os interesses das meninas, já que os meninos praticavam o futebol. Depois de algum tempo da 
prática do handebol pelas meninas, foi despertado um grande interesse também pelos meninos, e a partir daí 


os meninos começaram a praticá-lo nas aulas de Educação Física. 


1 - O handebol é um esporte coletivo e surgiu por volta de 1914em 


qual país”? 


2 - O handebol surgiu inicialmente em um campo de futebol com 
quantos jogadores de cada lado? 


3 - O handebol é a segunda modalidade mais praticada nas escolas 


brasileiras, atrás somente do”? 


https://www.google.com/search?q=desenhos+handebol&tbm 
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[E 
2º Caderno de Atividades / 2021 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223. Centro. CEP: 34555-000 — Sabará — MG. 


SEGUNDO CADERNO DE ATIVIDADES -3º SERIE/ EJA 


Queridos estudantes, 


Estamos vivendo um contexto completamente 
diferente do habitual. Seu empenho e participação são 
essenciais para a realização das atividades escolares. 
Nem sempre é fácil, sabemos que por vezes o desânimo 
e a vontade de desistir aparecem. Nestes momentos não 
podemos nos esquecer dos nossos objetivos. 
Acreditamos no potencial de vocês, e queremos que 
também acreditem! 

Nos momentos de dúvida peçam ajuda a seus 
professores ou familiares. Vocês não estão sozinhos, 
somos um time! 

Dando prosseguimento ao ano letivo, 
trabalharemos com o segundo caderno de atividades, 
onde vocês poderão desenvolver alguns conhecimentos. 

Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas. São eles: 


> Escolham um horário diário para a realização das atividades; 

> Se for possível, escolham um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo para fazer as 
atividades; 

> Não permitam que ninguém faça as atividades por vocês, vocês são capazes de realizá-las sozinhos, mas 
não hesitem em pedir ajuda caso necessitem; 

> Surgindo dúvidas, peçam orientações aos seus professores, amigos ou familiares; 

> (Caso não consigam realizar alguma atividade no espaço disponibilizado no caderno de atividades, 
façam em folha avulsa e anexem; 

> Leiam sempre! Livros, jornais, receitas, encartes, posts de redes sociais... Exercite a leitura crítica. Reflita e 
formule sua opinião a respeito do que leu; 

> Treinem as operações nas tarefas do seu dia a dia. Façam cálculos mentais com preços de mercadorias, 
confiram o troco, atentem-se às medidas de uma receita, calculem a área de um cômodo... A matemática 
está presente no nosso dia a dia e há várias situações em que vocês podem exercitar o aprendizado; 

= Façam pausas! Os exercícios podem ser feitos gradativamente; 

> Fiquem atentos ao cronograma de devolução dos cadernos, que será divulgado pela escola. 

Aproveitem bem este tempo, para que ele seja de aprendizado e crescimento! 


Bons estudos! 
Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria de Educação. 
Prefeitura Municipal de Sabará 
Abril/ 2021 


: ESCOLA MUNICIPAL 


: NOME DO ESTUDANTE: 


Leia os textos a seguir: 


E q (Oral E [ant] Gis Cem] 
Brasilido = — ) Capa de jornal 
| rara sa, Pe pas a ) Capa de gibi 
BURITI TERÁ R$ 42 BILHÕES ) Capa de revista 
PARA GASTAR EM 2018 ) Capa de livro 


bi Db pi Loo sã Sead lindo? doi (Mi pira eee et = e 


TREE nach O TED A] 


) Pernambuco 
) São Paulo 

) Minas Gerais 
) Brasília 


3) Na manchete do Jornal de Brasília “Alunos do DF arrasam na Astronomia”, a palavra “arrasam” 
significa: 


a) ( ) Não foram bem b) ( ) Foram muito mal 
c) ( )Foram muito bem d) ( ) Não foram vitoriosos 


JÁ SABEMOS QUE NOSSO PAÍS É O PAÍS DA DIVERSIDADE! UMA DAS 
DIFERENÇAS ENTRE OS BRASILEIROS SÃO OS MODOS DE FALAR. FALAMOS 
E ESCREVEMOS DE FORMA DIFERENTE, DE ACORDO COM O LOCAL ONDE 
NASCEMOS, VIVEMOS, ONDE ESTAMOS, COM QUEM FALAMOS E O QUE 
QUEREMOS CONSEGUIR COM NOSSA FALA OU ESCRITA. 


Leia com muita atenção a letra da música Asa Branca. 


Asa Branca 4) A linguagem usada no texto é a 
a) ( ) Informal b) ( )jornalística 
Quando “oiei” a terra ardendo c) ( ) científica d)( )formal 
Qual fogueira de São João 
Eu perguntei a Deus do céu, ai 5) Explique o sentido das palavras, de acordo com o 
Por que tamanha judiação (bis) texto: 
Que braseiro, que “fornaia” Oiei: 
Nem um pé de “prantação” Fornaia: 
Por “farta” d'água perdi meu gado . 
Morreu de sede meu alazão (bis) dos 
Farta: 


(Luiz Gonzaga — Humberto Teixeira — excerto) 


6) Os autores escreveram as palavras “Ole”, “fornaia”, “prantação” e “farta” assim porque: 
a) ( ) Retratam como fala o presidente de uma empresa. 
b) ( |) Retratam como fala o apresentador de um jornal. 


c) ( ) Retratam o jeito de falar das pessoas que moram na roça. 


7) Numere os textos de acordo com o tipo de linguagem utilizada: 
é LINGUAGEM FORMAL 2 LINGUAGEM INFORMAL 


a) ( )| Detran — DF vai utilizar drones para fiscalizar motoristas. 


b)( )|MemôcoesiCadôvocsr 


c)(  )| Portanto, não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã trará as suas próprias 
preocupações. Basta a cada dia o seu próprio mal. (Mateus 6:34) 


a) ( Aninha, 
Não se esqueça de lavar a louça do almoço e comprar o arroz e as batatas que lhe 
pedi, viu? 


Beilocas da mamãe! 


am 
“4 Você conhece o Chico Bento? 
Ele é um personagem da Turma 
da Mônica. 
O Chico Bento é um menino que vive 
no campo. Por isso, ele pronuncia 


algumas palavras de maneira 
diferente de quem vive na cidade. 


8) Observe o que está escrito dentro dos balões. Parece que o chico Bento chega à escola com 
um problema. 


Qual seria esse problema” 
a) ( ) Esqueceu-se de levar o material escolar. 
b) ( ) Deixou de cumprir a tarefa de casa. 


c) ( ) Não está se sentindo muito bem. 


9) Nas histórias em quadrinhos, as imagens nos ajudam a compreender o texto. Desse modo, 
observe as imagens e crie uma história envolvendo esses personagens (Chico Bento e Rosinha). 
Não se esqueça de dar um título criativo para sua história. 


Copyright (É) 2003 Mauricio de Sousa Produções Ltda. Todos os dreitos reservados. 


Fonte:http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=580 


COMO SURGIU O LÁPIS 


Os povos do mundo antigo usavam pincéis ou canetas feitas com 
penas de ganso. Até que, em 15064, na Grã-Bretanha, uma tempestade 
derrubou uma grande árvore, deixando suas raizes expostas. Mas, além dos 
blocos de terra, havia entre as raízes uma substância negra e brilhante, fácil 
de raspar com as unhas. Era uma “fatia” de uma mina de grafita. Os 
pastores locais passaram a usar pedaços dessa substância para marcar 
suas ovelhas. Logo as varetas de grafita já estavam sendo vendidas aos 
comerciantes, que as utilizavam na marcação de suas mercadorias. 

Claro que as primeiras varetas de grafita tinham suas imperfeições: 
sujavam as mãos e quebravam-se à toa. O problema foi resolvido 
enrolando-se um cordão em torno da vareta e desenrolando-o à medida que 
a grafita ia se gastando. Em 1761, um artesão da Alemanha, que também 
era químico nas horas vagas, misturou grafita em pó a substâncias como enxofre, antimônio e resinas. O 
resultado disso foi a modelagem de varetas bem mais resistentes do que a grafita pura. 

Tempos depois, os franceses acrescentaram argila à grafita, cozinhando a mistura num forno. 
Desse processo, nasceu a vareta mais rígida do mundo. Só faltava um invólucro mais apropriado. Willian 
Monroe, um marceneiro norte-americano, venceu mais esse obstáculo. Construiu uma máquina capaz de 
produzir ripas de madeira estreitas e padronizadas, com cerca de 15 cm a 18 cm de comprimento. Em 
cada ripa era feita uma espécie de pequena canaleta onde se colocava o cilindro fino de grafita moldada. 
Depois colava-se as duas partes da madeira, ajustando-as em volta da grafita. 

Assim nasceu o lápis moderno. O lápis usado atualmente, com o comprimento padronizado de 18 


cm, pode desenhar uma linha de 55 Km de extensão e escrever uma média de 45 mil palavras. 
Fonte: Como surgiu o lápis. Jornal Curitibinha, Curitiba, v.5, fev. 1999. Unidade 01 


Leitura e interpretação: 


1) Antes da descoberta da grafita, que materiais eram usados para escrever? 


2) Como o homem descobriu a grafita e o modo de usá-la”? 


3) Observe os personagens do texto. Como cada um deles contribuiu para o desenvolvimento 
do lápis”? 
WILLIAN MONROE 


OS FRANCESES 


O ARTESÃO ALEMÃO 


4) Como são os lápis modernos? 


1) Você está fazendo seu próprio tempero para a salada. Aqui está uma receita para 100 mililitros 
(ml) de tempero. 


INGREDIENTES QUANTIDADE | Quantos mililitros (ml) de azeite você precisa para fazer 


300 ml de tempero? Justifique sua resposta. 
Molho de soja —— >>> 


2) Joana e seus amigos estão alugando uma casa. Todos eles estão trabalhando a dois meses e 
não têm nenhuma economia. São pagos mensalmente e acabaram de receber seus salários. 
Eles fizeram uma lista de “Coisas a fazer”. Veja: 


Assinatura deTV acabo | sm | Não 
Pagaroaluguel Sim | Não 


Quais tarefas da lista provavelmente devem ser priorizadas por Joana e seus amigos? Circule 
“Sim” ou “Não” para cada tarefa. 


3) Todos os meses o salário de Joana é depositado em sua conta bancária. Este é o 
contracheque de Joana do mês fevereiro. 


nome empresa Recibo de Pagamento de Sálarlo 
endereço Mês Referência: Fevereiro/2011 
CNPJ: 04.260.167/0001-95 
Home do Funcionário 
Nome do Funcionário 


SALARIO 585,20 
SALARIO FAMILIA 20, 13 


Assinatura da Funcionario 


VALE TRANSPORTE 
ALIMENTAÇÃO 


DIFERENÇA SAL DEZ 


Declaro ter recebido a importância liquida discriminada neste reclho 


Total de Vencimentos Total de Descontos 
pre Ga 297,81 
Valor Liquido R vetor iquido RT 
o do 413,02 
Salário Base Salário Contr. INS Ema PTS FóTa do Mês Base Calc. IRPF 
S5ãs,2D 403, 649 90%, 64 42, TT 903, 649 


Responda: 


a) Qual o valor do salário (vencimentos)? 
b) Qual foi o valor do desconto do vale transporte” 
c) Qual valor líquido Joana recebeu” 


MEIO OU METADE É O QUE OBTEMOS QUANDO DIVIDIMOS 
UMA COISA OU UM GRUPO DE COISAS EM DUAS PARTES 
IGUAIS! 


4) A auxiliar da merendeira cortou muitas laranjas pela metade para preparar 
muito suco. Veja na figura e responda: 


Quantas laranjas foram cortadas”? 


2424244444 4244, 


2444444424 44 


5) Podemos também dividir grupos em metade! Conte o número de crianças em cada foto. 
Separe em dois grupos iguais. Cada um tem a metade de crianças que tinha o grupo inicial. 


METADE DO NÚMERO = NÚMERO DE CRIANÇAS EM METADE DO GRUPO 


QUANTIDADE TOTAL VALOR DA METADE 


VOCÊ SABE O QUE É DOBRO? É O NÚMERO CONTADO DUAS VEZES, OU 


ELE SOMADO COM ELE MESMO. POR EXEMPLO: O DOBRO DE 5 É 10 
PORQUE 5+5=10 


6) Complete a sequência sempre com o dobro do número anterior. Parta do 2 e siga as flechas. 


=) 


INÍCIO 


nei io 


7) Copie nos quadros a frente de cada número e resolva dobro dos seguintes numerais: 


a19=[ ) bj28=[ 28=[ ) 
ags7=[ )100=[] 944 = [) 


8) Resolva as situações problema: 


28 920 Or 
Vo 14 vo 4 
020 020 


a) Ganho R$480,00. Papai ganha o dobro do que eu ganho. Quanto o papai ganha? 


b) Paguei R$170,00 por um par de chuteiras. Meu primo pagou o dobro dessa quantia por uma 
bola. Qual foi o preço da bola” 


9) Observe o gráfico da quantidade de litros de água que são consumidos, por semana, na casa 
de Davi e responda: 


a) O consumo de água, na 
E EPA NA casa de Davi, diminuiu de 
uma semana para a seguinte”? 
Como você sabe” 


Consumo 
(litros de água) 


E ha 
Semana Semana Semana 


b) Quantos litros de água a família de Davi consumiu: 
- Na primeira semana: litros. - Na segunda semana: litros. 
- Na terceira semana: litros. - Na quarta semana: litros. 


c) Quantos litros a família consumiu no total? 


10) Todos os meses, Rita consegue economizar R$ 200,00 de seu salário. 
Economizando essa quantia por mês, daqui a dois meses ela terá dinheiro 
suficiente para comprar uma batedeira que custa R$ 90,00 e o liquidificador que 
custa R$ 210,00. Sobrará algum troco? 


R.: 


11) Fui ao mercado e comprei 2 dúzias e meia de limões, 1 dúzia de ovos e 
meia dúzia de pães. Qual é a quantidade de itens (por unidade) que eu 
comprei no mercado”? 


R.: 


1) Observe as imagens do passado e da atualidade. Registre o que está semelhante e o que foi 
modificado com o tempo: 


RUA D. PEDRO II 
VISTA À PARTIR DA PRAÇA MELO VIANA- SABARÁ/MG 


FONTE: Acervo da Secretaria Municipal de Sabará FONTE: Lillian Chélida foto tirada em 03/2021 


2) O que mudou com o passar do tempo”? 


3) Os versos a seguir são de uma música do compositor Toquinho: Leia e reflita sobre a 


importância do nome das pessoas. 


Gente Tem Sobrenome 


Todas as coisas têm nome Todas as flores têm nome 


Casa, janela e jardim Rosa, camélia e jasmim 
Coisas não têm sobrenome Flores não têm sobrenome 
Mas a gente sim Mas a gente sim. 


Veja o significado do nome Maria. 
Maria: Significa “senhora soberana”, “vidente” ou “a pura”. 


Origem: Maria é um nome de origem incerta, provavelmente se originou a partir do 
hebraico Myriam, que significa “senhora soberana” ou “a vidente”. 


4) Agora, pesquise a origem do seu nome e sobrenome e escreva no espaço abaixo. 


5) Pesquise o significado do seu nome e escreva-o no espaço abaixo. 


Seres produtores, consumidores e decompositores 


Cadeia alimentar é a relação entre matéria e energia que os seres vivos utilizam para 
sobreviver, OU seja, as relações necessárias para a busca de energia por meio da alimentação. 
De forma simplificada, pode-se classificar como cadeia alimentar a sequência de organismos que 
servem de alimento uns para os outros. Quando os animais se alimentam das plantas, eles 
consomem a energia que necessitam para sobreviver. A energia passa das plantas para os 
animais herbívoros, e dos herbivoros para os animais carnívoros. 

As plantas, algas unicelulares e certas bactérias produzem seu próprio alimento por meio 
da fotossíntese, por isso eles são chamados produtores. Alguns animais não produzem seus 
próprios alimentos, esses são chamados consumidores. 

Os animais consumidores podem ser: 

Os herbívoros: comem apenas vegetais; 
Os carnívoros: comem apenas outros animais; 
e (Os onívoros: comem tanto animais como vegetais. 
Existem fungos e bactérias que decompõem (se alimentam) de plantas e animais mortos, são 
chamados decompositores. 
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1) 


A cadeia alimentar funciona da seguinte maneira: 


HERBÍVORO 


jacaré 


bactérias ya 
e fungos “Du 


CTT | 


homem | decompositores 


HERBÍVORO ONÍVORO 


FONTE: https://animais.culturamix.com/alimentacao/cadeia-alimentar-dos-animais-2- 


Sublinhe a definição de cadeia alimentar: 
a) Produção do próprio alimento pelos seres vivos. 


b) A sequência de organismos que servem de alimento, uns para os outros. 


Em uma cadeia alimentar, os produtores são os: 


a) Vegetais c) Animais onívoros 
b) Animais carnívoros d) Animais herbívoros 


Como são chamados os seres vivos que dependem de outro ser vivo para se alimentar: 


a) Produtores b) Consumidores c) Decompositores 


Os seres que se alimentam de vegetais mortos são os: 


a) Produtores b) Consumidores c) Decompositores 


Observe o quadro a seguir e marque as palavras que têm relação com a doença do 
CORONAVIRUS: 


PROBLEMAS : 
ESPIRRO MOSQUITO CHINA RESPIRATÓRIOS MASCARA 
TOSSE LIXO BOCA PNEU SABÃO 


APERTO DE MÃO VÍRUS GRIPE ÁGUA PARADA HOSPITAL 
ÁLCOOL FEBRE ZIKA PANDEMIA ALEGRIA 
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O QUE É CIDADANIA? 


Você vive isolado do mundo e das pessoas, fazendo o que quer, na hora em que bem 
entende? Provavelmente não, certo? Mesmo sem perceber, você já sabe o que é cidadania: 
todo mundo que vive em sociedade tem deveres para cumprir e direitos para serem 
respeitados. 


Cidadania é justamente essa relação de respeito com o meio em que a gente vive e as 


pessoas que fazem parte dele. Os deveres existem para organizar a vida em comunidade. Em 
casa, na escola, na rua, no shopping — em qualquer lugar a gente vai encontrar regrinhas, o 
que pode ser feito e o que não pode. Às vezes você perde a paciência com tudo isso... Mas, 
se não fosse desse jeito, a convivência ficaria impossível. 

Os direitos existem para que cada um de nós tenha uma vida digna e decente, ainda que 
nem sempre eles sejam respeitados. Como cidadão, todo ser humano já nasce com uma 
série de direitos: direito à vida, ao trabalho, à liberdade. É dever de todos exigir que estes 


direitos sejam cumpridos. 
Fonte: https://www.canalkids.com.br/cidadania/genteboa/index.htm 


1) De acordo com o texto, cidadania é: 


a) À relação de respeito às autoridades. 
b) A relação de respeito com o meio em que a gente vive e as pessoas que fazem parte dele. 


c) O desrespeito às regras que não concordamos. 


2) Complete a frase abaixo de acordo com o texto: 


“Todo mundo que vive em sociedade tem para cumprir e 


para serem respeitados.” 


3) Relacione as colunas abaixo: 


Direitos ( |) Existem para organizar a vida em comunidade. 
Deveres ( |) Existem para que cada um de nós tenha uma vida digna e decente. 
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O ser humano possui um leque de potencialidades e capacidades. 


Você conhece o seu potencial”? 


4) Quais potencialidades humanas são importantes? 
Descubra desembaralhando as palavras no leque abaixo. Escreva-as no quadro a seguir. 


EM MEU SMARTPHONE, BiNDA Posso 


— Posso ARMAZENAR TRANSPORTAR 

MEU LAPTOP TEM MA:s DE 2 MILHÕES " CENTENAS 

8 GB pe MEMÓRIA: DE iNFORMAÇÕES:! DE DADOS NO 
MEU PEN-DRIVE ! 


SEM CONTAR Com as : UMAS TRÊS IDEIAS 
10 Mi MÚSICAS MEQUETREFES, 
NO MEU 1T- POD! NO MAXIMO ! 


TA SS A 


Texto : Charge de Caco Galhardo 


1. Identifique a ideia principal do texto: 


a) À grande capacidade de armazenamento de um smartphone 

b) Tornou-se impossível viver sem ter todos os dispositivos eletrônicos 

c) O cérebro humano é muito limitado, por isso todos precisam de aparelhos eletrônicos 
eficientes. 

d) Uso exagerado da tecnologia pode ser prejudicial 


s : 2. Natela do celular podemos visualizar ícones de aplicativos 
ses * Uteis no nosso dia a dia 
Liste os aplicativos que você conhece e sua funcionalidade: 


APLICATIVO FUNCIONALIDADE 


1) Relacione os números dos degraus às atitudes sugeridas abaixo: 


DO O OO 


Guia para o sucesso do empreendedor 


MONITORE 


ADMINISTRE 


PLANEJE 
COMUNIQUE-SE 
CONFIE 
CUIDE-SE 


DESCANSE 


DESCANSE 
O corpo e a mente diariamente, Relaxar é tão 
importante quanto fazer exercicios! 


DOSES DIÁRIAS DE AUTOCON FIANÇA 
Você vai se surpreender com as portas que se 
abrem quando você começa a acreditar que 
pode realizar qualquer coisa, 


FAÇA PLANOS E DEFINA OBJETIVOS 

Atingir seus objetivos só é possível caso os 
tenha em mente de maneira clara, Planeje 
tudo e sempre. 


MONITORE O SEU PROGRESSO 
É importante para avaliar quais planos têm 
funcionado e o que é preciso ajustar neles. 


PRATIQUE & HUMILDADE 

Sim, é uma prática diária. O sucesso não é 
feito somente de vitórias, ele é a media entre 
os fracassos e conquistas. 


0 0 00 


CELEBRE 
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E) 
: 
7 
6 
5 
4 
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MANTENHA-SE SAUDÁVEL 

Leve sua saúde muito a sério - ou todo esse 
esforço será em vão, se não estiver saudável, 
dificilmente você terá a energia e a disposição 
que O SUCEsso exige, 


COMUNIQUE-SE 

Exercite sua habilidade de comunicação. 
Saber manifestar as Suas Opiniões às pessoas 
de maneira eficiente é essencial. 


CUIDE BEM DO SEU TEMPO 
Atingir seus objetivos só é possivel caso 
os tenha em mente de maneira clara. 
Planeje tudo e sempre. 


COMEMORE AS PEQUENAS VITÓRIAS 
Ao celebrar as pequenas conquistas do dia a 
dia, você encontrará uma dose diária muito 
necessária de motivação, 


APRENDA COM SEUS ERROS 
Todos estamos sujeitos a erros. O importante 
é não repetilos muitas vezes, 
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O Mosaico é uma das artes decorativas mais antigas. Surgiu nas civilizações egípcias e assíria e 
estendeu-se por todo o oriente, sendo levada mais tarde ao ocidente. 


1) Pinte o mosaico com cores bem vivas. 


AVANT ZA VAS 
TI TDlD— 


N/AVAVAVAVAVAVAVANHE 


Utilização do ponto nas Artes Visuais 


Qualquer ponto tem grande poder de atração visual, quando juntos eles são capazes de dirigir o olhar do espectador. 
Essa capacidade de conduzir o olhar é intensificada pela maior proximidade dos pontos, ou seja, quanto mais 
próximos uns dos outros estiverem os pontos, mais rápido será o movimento visual. Nas artes visuais um único 
ponto não é capaz de construir uma imagem. Porém com um conjunto de pontos podemos obter imagens visuais 
casuais ou organizadas. 


2) Use sua criatividade e desenhe um animal utilizando apenas pontos. 
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ESCOLA ESTADUAL ENGENHEIRO FRANCISCO BICALHO 


AULA PRATICA DE BIOLOGIA 


PROFESSOR: DISCIPLINA: TURMA(S): 
Rodrigo Augusto Moreno Santos Biologia 3º Ano 


NOME: Nº: TURMA: 


Aula Prática 2. Introdução à Genética 


1. Introdução 


Cromossomo é uma longa sequência de DNA que contém vários genes e outras sequências de nucleotídeos 
com funções específicas nas células dos seres vivos. O gene é um segmento de uma molécula de DNA responsável 
pelas características herdadas geneticamente. Cada gene é composto por uma sequência específica de DNA que 
contém um código (instruções) para produzir uma proteína que desempenha uma função específica. Observe a 
Figura 1 (no item 3. Desenvolvimento), que representa uma célula eucarionte animal. 


2. Objetivos 


Relembrar os conceitos básicos de genética e proporcionar aos alunos a experiência de observar os 
cromossomos de uma espécie animal ao microscópio óptico. 


3. Desenvolvimento 


3.1. Observe a figura a seguir e responda: 


o. celula 


MB At 1.1. Onde estão localizados os cromossomos? 
huciea 
4 at, 7 k 
Ee emespma Resposta: No Núcleo Celular. Obs: O Professor poderá 
Ro L rr antecipar a informação de que mitocôndrias e cloroplastos 
, E) A 
e. também possuem DNA. 
» <Sontrâmero 
A" 1.2. Quais são as partes que constituem o cromossomo? 
j DNA 
SM a N Y Resposta: Braços e Centrômeros. Obs.: Se a aula for 
| Lilo Gene dada como revisão, o Professor poderá detalhar 
Figura 1. (4% TRT telômeros. cromátides. constrições. etc. 
NA 


E REA Cromossomos homólogos são cromossomos iguais entre si e que juntos formam um par. Estes pares 
só existem nas células somáticas das espécies diploides (2n). Observe a figura abaixo e circule os genes alelos, que 
são aqueles genes que ocupam o mesmo lócus em cromossomos homólogos e estão envolvidos na determinação de 
um mesmo caráter. 


Cor dos 
olhos 


Tipo 
sanguineo 


Cor dos 
cabelos 


Crescimento 


3.0. O número de cromossomos varia de espécie para espécie. O ser humano (espécie Homo sapiens) 
possui 46 cromossomos em suas células somáticas e 23 cromossomos nas células dos gametas (espermatozoide e 
óvulo). A fotografia abaixo foi feita no Laboratório de Ciências da Escola Estadual Engenheiro Francisco Bicalho com 
a utilização de um celular e com a utilização do microscópio óptico (aumento de 400x). Os cromossomos abaixo são 
do mico-leão-de-cara-preta, espécie endêmica da mata atlântica (São Paulo e Paraná) que está ameaçada de 
extinção devido à fragmentação do seu hábitat natural, causado principalmente pelas atividades predatórias 
humanas. A lâmina foi preparada pelo Laboratório de Citogenômica Evolutiva da UFMG — Universidade Federal de 
Minas Gerais. 


Desafio! Observe a lâmina ao microscópio óptico com o auxílio do professor e tente contar quantos cromossomos 
por célula a espécie possui. O número de cromossomos é próximo ao número de cromossomos da espécie humana? 
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Resposta: A espécie possui 46 cromossomos em cada célula somática. O Professor poderá comentar que a 
espécie humana também possui 46 cromossomos em cada uma das células somáticas do corpo. 


4. Resultados e Conclusão 


Comente sobre o que você aprendeu nesta aula prática. Você acha importante estudar Genética? Justifique. 


Resposta pessoal. 
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1. Cada texto precisa de um título. Os textos abaixo estão sem títulos e você precisa sugerir 
qual título pertence a cada texto. Enumere a segunda coluna de acordo com a primeira. 


(1) A moça tinha a pele branca como a neve e 
o cabelo escuro como breu. Abandonou os sete 
irmãos, fugiu da madrasta, fez uma torta com 

a maçã e foi vender na feira. Ficou tão famosa 
com a sua receita de torta que nunca mais quis 
saber do príncipe. 


(Karen Minato Elfler) 


( 2) Isolou-se com receio da Covid-19. Foi 
contaminado pela solidão. 


(Roberto Passos do Amaral Pereira) 


(3) Na vida, morreu de muitas coisas. De tédio, 
de raiva, de medo, de cansaço e, por fim, de 
câncer. Só não teve tempo de morrer de amor. 


(Ana Mello) 


( ) Isolamento 


( )Ofim 


( ) Branca de Neve Moderna 


FONTE DOS CONTOS: <http:/Anww.minicontos.com.br/?apid=2420&tipo=2&dt=0&wd=&titulo=0%20fim>. Acesso em: 02 out. 2020. 


2 - Leia o texto abaixo e reponda as questões 


ME FALTA A CORAGEM QUE SOBRA AOS CAMINHONEIROS 
Eu quero que o Brasil mude para melhor. Porém, não me esforço o tanto quanto deveria 


para que isso aconteça. Me falta a coragem que sobra aos caminhoneiros. Enquanto isso, fico na 
torcida para que esses sofridos e destemidos trabalhadores consigam, sozinhos, realizar a mudança 
que eu sonho em ver no Brasil. Entretanto, sem o apoio de todos nós, a resistência deles tem um 
limite. E tomara que esse limite seja do tamanho de todas as nossas necessidades. 

Me senti representado pela operação Lava Jato, que, na prática, serviu apenas para resolver 
uma pequena parte do nosso problema mais grave: a corrupção. Apesar da lição, seguimos 
“obrigados” a conviver com as mazelas governamentais. 

Não são, nunca foram e nunca serão os caminhoneiros que impedem, impediram ou 
impedirão a população brasileira de ter acesso aos direitos sociais básicos. Quem sempre fez 
isso foram os políticos eleitos pela nossa ignorância e pouco caso, por uma arma tão importante e 
poderosa: o VOTO! Voto que carrega consigo toda a confiança e a esperança de uma nação inteira. 

Sinceramente, torço para que essa greve dos caminhoneiros não acabe logo. E mais: tomara 
que ela atinja em cheio não apenas os mais necessitados, mas, também, pessoas com um padrão 
financeiro mais elevado, como eu mesmo. Acredito que só assim haverá mudança de verdade. Digo 
isso com a propriedade de quem, por inúmeras vezes em um passado não tão distante, já passou 
por dificuldades até para se alimentar. 

Se o governo atender aos pedidos da classe e esse movimento for interrompido, tudo voltará 
a estaca zero, a exemplo da Laja Jato, que hoje, graças a “conchavos”, já está perdendo suas forças. 
Não podemos permitir que ISSO aconteça. 

Não vamos nos esquecer de que uma greve como essa foi capaz de derrubar o governo 
chileno na década de 70. Se não tive a oportunidade de estudar além da sétima série, hoje me 
esforço para ler e entender melhor o contexto que vivo. 

Quem dera se os nossos problemas sociais se restringissem somente a alguns partidos 
políticos. Ficaria fácil de resolvê-los. Infelizmente, essa doença é crônica e já se alastrou por quase 
todo o corpo nacional: o famoso jeitinho brasileiro. Enquanto não tivermos educação suficiente para 
entendermos que o dinheiro público tem dono (o povo), as “maracutaias” nunca terão fim. A solução? 
Transformar a corrupção em crime hediondo, inafiançável. 

Que país é esse? Digo, sem medo de errar que é um país belo, rico, de um povo guerreiro, 
trabalhador, hospitaleiro e, sem sombra de dúvida, abençoado por Deus. Estamos todos no mesmo 
barco. Ou melhor: na mesma boleia de caminhão. 


(Fred, atacante do Cruzeiro e da seleção brasileira na Copa de 2014. Texto disponível em: 
https://bhaz.com.br/2018/05/27/fred-cruzeiro-apoio-greve/) 


2. De acordo com o texto, quem impede de a população ter acesso aos direitos 
básicos sociais são: 

a) São os caminhoneiros que fecharam estradas e impediram o transporte das 
necessidades básicas da população. 

b) A Polícia Federal e a operação Lava Jato que não deixam nossos representantes 
trabalharem pelo bem da população. 

c) São os eleitores que críticos e compromissados com a política do país. 


d) São os políticos corruptos, eleitos pelo povo, que se apoderam do dinheiro público. 


3. Esse texto pertence ao gênero: 


a) notícia 

Db) opinião 

c) conto 

d) reportagem 


4. Otrecho que apresenta um FATO mostrado no texto é: 


a) “uma greve como essa foi capaz de derrubar o governo chileno na década de 70”. 
) “Digo, sem medo de errar que é um país belo”. 
c) “Estamos todos no mesmo barco”. 


“Eu quero que o Brasil mude para melhor”. 


5. Qual sua opinião após ler o texto acima? Você concorda ou discorda de Fred? 
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entendermos que o dinheiro público tem dono (o povo), as “maracutaias” nunca terão fim. A solução? 
Transformar a corrupção em crime hediondo, inafiançável. 

Que país é esse? Digo, sem medo de errar que é um país belo, rico, de um povo guerreiro, 
trabalhador, hospitaleiro e, sem sombra de dúvida, abençoado por Deus. Estamos todos no mesmo 
barco. Ou melhor: na mesma boleia de caminhão. 


(Fred, atacante do Cruzeiro e da seleção brasileira na Copa de 2014. Texto disponível em: 
https://bhaz.com.br/2018/05/27/fred-cruzeiro-apoio-greve/) 


2. De acordo com o texto, quem impede de a população ter acesso aos direitos 
básicos sociais são: 

a) São os caminhoneiros que fecharam estradas e impediram o transporte das 
necessidades básicas da população. 

b) A Polícia Federal e a operação Lava Jato que não deixam nossos representantes 
trabalharem pelo bem da população. 

c) São os eleitores que críticos e compromissados com a política do país. 


d) São os políticos corruptos, eleitos pelo povo, que se apoderam do dinheiro público. 


3. Esse texto pertence ao gênero: 


a) notícia 

Db) opinião 

c) conto 

d) reportagem 


4. Otrecho que apresenta um FATO mostrado no texto é: 


a) “uma greve como essa foi capaz de derrubar o governo chileno na década de 70”. 
) “Digo, sem medo de errar que é um país belo”. 
c) “Estamos todos no mesmo barco”. 


“Eu quero que o Brasil mude para melhor”. 


5. Qual sua opinião após ler o texto acima? Você concorda ou discorda de Fred? 


Caderno de 


Atividades 


Ejs E Prefeitura Municipal de Sabará 
|. EM], » Es se 
EA Secretaria Municipal de Educação | 

E RA Rua Dom Pedro ||, 223 — CEP: 34505-000 — Sabara - MG 


EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


3º e 4º PERÍODOS 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 
para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


”. Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de estudos. 
Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

” Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

“” Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

” Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

” O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


LÍNGUA PORTUGUESA 


1) Observe a imagem abaixo e marque a UNICA alternativa FALSA: 


a) ( Ja charge ao lado critica o descaso 
com a saúde pública do Brasil. 

b) ( Ja palavra MÉDICO é um substantivo 
abstrato. 

c) ( )Ja palavra AR é um substantivo 
abstrato. 

d) ( )Ja palavra HOSPITAL é um 
substantivo concreto. 


2) Leia o texto e responda. 
Estado de alerta para inundações em Aragarças 


Chove forte na cidade de Aragarças e há grandes riscos de inundação. No local, onde há a junção dos rios 
Araguaia e Garças, o nível fluvial está 10% acima da cota de alerta. 

À situação pode se agravar já que, devido ao mau tempo contínuo, o solo está encharcado, o que prejudica 
o escoamento da água. As informações são do Sistema de Meteorologia e Hidrologia da Sectec. 

A população do município deve ficar em estado contínuo de alerta nos próximos dias para deixar as 
residências ribeirinhas. O cuidado se estende às cidades próximas, Aruanã e a Luis Alves, também 
banhadas pelos rios. A previsão é de mais chuvas na região, que no momento sofre efeitos de zona de 


convergência proveniente do Mato Grosso. 
Goiás Agora, 11 de março de 2011. Disponível em http://wnww.estadodegoias.com.br). 


O assunto principal do texto é: 


) A forte chuva em Aragarças e cidades próximas. 
As grandes inundações em Aragarças e cidades próximas. 


) 
) O prejuízo causado pelo mau tempo na região de Aragarças. 
) O alerta à população sobre os riscos de inundação em Aragarças. 


3) Leia o texto e, a seguir, responda. PAZ. ESSA É A ATITUDE. 
CONTE ATÉ 10. QUEM É DA PAZ NÃO BRIGA. 
Do cartaz ao lado, pode-se inferir que, ao contar até dez: 


) a raiva pode aumentar. 

) podemos evitar brigas. 

) podemos começar uma briga. 

) encaramos a vida com violência. 


Disponível em: http://www .ebc.com.br/2012/11/campanha-quer-reduzir-elevado -numero-de-homicidios-por-motivos-banais-no-brasil. Acesso em: 
05 maio 2017 


No trecho “Vendo uma fazenda com 35 hectares, as 
margens do RIO CARINHANHA,...”, a expressão “às 
margens do RIO CARINHANHA!” dá ideia de: 


) lugar. c) ( | )modo. 
) tempo. d)( | )Jordem. 


Vendo uma fazenda com 35 hectares, às 
margens do RIO CARINHANHA, no 
município de Feira da Mata. Disponível em: http://www .opopularonline.com.br/?class=VENDO+FA 
OBSERVAÇÃO: Aceito carro no negócio ZENDA+AS+MARGENS+DO+RIO+CARINHANHA&Ik=7&id= 2545. Acesso em: 


22 março de 2017 
Tel: 9 9976- 6327 ou 77-3473-1037 


Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões: 


5) De acordo com o texto, o homem e a mulher 
que fizeram a visita 


Sociedade 


) enfeitaram a casa. 

) beberam e dançaram. 

) retribuíram a visita ao amigo. 

) soltaram uma dúzia de foguetes. 


Carlos Drummond de Andrade 


O homem disse para o amigo: 
— Breve irei a tua casa 


e levarei minha mulher. u 
6) No verso “E todas as quintas- 


feiras eles voltam à casa do amigo”, o termo 


O amigo enfeitou a casa « » 
eles” se refere 


e quando o homem chegou com a mulher, 


soltou uma dúzia de foguetes. a) ( ) ao homem e a mulher visitantes e 


ao dono da casa. 


O homem comeu e bebeu. b) ( ) a mulher visitante e ao amigo 
A mulher bebeu e cantou. dono da casa. 
Os dois dançaram. c) ( ) ao homem visitante e ao dono da 
O amigo estava muito satisfeito. casa. 

d) ( ) a mulher e ao homem visitantes. 
Quando foi hora de sair, 
o amigo disse para o homem: 7) No verso “ — À casa é um ninho de pulgas.”, a 
— Breve irei a tua casa. expressão “ninho de pulgas”, no contexto do 
E apertou a mão dos dois. poema, significa que a casa 


) ( ) possui uma boa higiene. 
) ( ) é cheirosa. 

) ( ) possui aconchego. 

RA ) é mal cuidada. 


No caminho o homem resmunga: a 
— Ora essa, era o que faltava. b 
E a mulher ajunta: — Que idiota. ; 


— À casa é um ninho de pulgas. 
— Reparaste o bife queimado”? 
O piano ruim e a comida pouca. 


8) No verso “O amigo estava muito satisfeito.”, a 
palavra “muito” estabelece uma relação de 


| a) ( ) Intensidade. 
E todas as quintas-feiras b) ( ) Causalidade. 


eles voltam à casa do amigo c) ( ) anterioridade. 
que ainda não pôde retribuir a visita 


9) Defina o tipo de sujeito da oração "A folha caiu no outono.” 


a) ( ) sujeito indeterminado. c) ( ') oração sem sujeito. 
b) ( ) sujeito simples. d) ( ) sujeito composto. 
10) Em: “... um aborrecimento quando os vejo e gostaria de não vê-los mais”. As palavras em 


destaque são respectivamente: 


a) ( ) adjetivo; artigo; advérbio. c) ( ) adjetivo; pronome; pronome. 
b) ( ) substantivo; pronome; advérbio. d) ( |) substantivo; artigo; pronome 
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MATEMÁTICA 


01. Observe esta balança de dois pratos: 


Qual é a equação que mostra esse 
equilíbrio. 


a) 3x = 8 Db) x—-1=3 


c) x+3=8 3/8 


Leia o texto. 


| — || EuTENHO O || 
EU-TENHO ? JUNTOS TEMOS 
* REAIS. DOBRO E MAIS 


10 REAIS 


02. No texto acima, a história, dos namorados correspondem à equação: 


a) X + 2x = 220 

b) 2x + 10 = 22010 
c) 2x + 10 = 220 

) 


d) X + 2x + 10 = 220 
03. (Saresp) considere as expressões: 
A=3X-2X2+1 B=3X!-2X2-1 
É correto dizer que A+B equivale a: 
a) -6x? Dj 6 + 2 


04. Jonas, com uma calculadora, determinou o valor de v40 e obteve como resultado 6,324555320 
pode — se provar que esse número tem infinitas casas decimais e não periódica. E portanto um número: 


a) Inteiro b) irracional c) natural d) racional 


| | | 
05. O número racional E é igual a: 


a) 0,6 c) 0,16 d) 0,1666... 


06. Pedro fez os cálculos da seguinte expressão. E qual foi o resultado encontrado”? 


-1+(-2+5)+[-4+(-6+5-8)] 


07. Joãozinho resolveu várias operações utilizando uma calculadora e encontrou os 
resultados mostrados na tabela abaixo: 


Nº das | Números digitados| Resultado | 
operações | na calculadora 


1 162 


As teclas que ele apertou para chegar a estes resultados foram: o 
a» 8 E 0) DO ii 
3 6) 8) 8) DE 


08. Observe o anúncio a seguir: 
O preço desse skate à vista é um valor 


a. Maior que R$ 88. 


DESCONTO b. Entre R$ 75 e R$ 79. 
10% à vista c. Entre R$ 71 e R$ 75. 
d. Menor que R$ 71. 


09. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00: a) + 200 b) — 200 c)+300  d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 


10/08/2019 saca R$ 700,00. 


10. Observe na tabela a seguir o número de celulares vendidos no primeiro semestre de 2007.Fonte: 
ceejamarilia.wordprees.com 


Nº APARELHOS A diferença entre o número de celulares 
VENDIDOS 
vendidos nos meses de maior e menor venda 

JANEIRO 1200 so 
FEVEREIRO 2420 
MARÇO 1580 a) 6.000 b) 4.400 
ABRIL 2800 
MAIO 3200 c) 2.000 d) 400 
JUNHO 2500 


04 


a( 


EDUCAÇÃO FÍSICA 
JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se 
caracteriza por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, 
as práticas de lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas 
características que os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das 
regras, que podem ser adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular . 
competição entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou 
habilidades de cada indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são 
aqueles que têm por objetivo a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, 
como por exemplo, os jogos de rua como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como 
por exemplo o xadrez, e os jogos em plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, 
computadores e até mesmo o celular. 


Agora responda às questões a seguir: 


1) Barra manteiga, o mestre mandou, amarelinha e queimada são exemplos de: 


a) Jogos Populares; c) Jogos Esportivos; 
b) Jogos de Raquete; d) Jogos de Salão. 


2) Os jogos tradicionais são muito antigos, praticados há muitos anos por nossos avós, e transmitidos 
oralmente de geração para geração. No entanto, conforme os condicionalismos de cada região, as diferentes 
gerações os adaptam à sua maneira de ser e de viver. Diante disto são jogos e brincadeiras típicas da nossa 
região: 


a) Quente e frio e rabo de cavalo c) Morto vivo e queimada 
b) Corrida do caranguejo e chicote queimado d) Mãe da rua e bola ao ar 
O atletismo é um conjunto de atividades esportivas (corridas, saltos e arremessos), que tem a 


origem nas primeiras olimpíadas realizadas na Grécia antiga. 


1) Observe a imagem e selecione aquela que está relacionada ao lançamento de peso: 


TERRA CORRA RR 


D)( ) 


3) Analise as afirmativas abaixo: 


| — Em um jogo oficial, as regras são flexíveis e podem ser definidas pelos participantes. 

|| — Nos esportes de competição ou de rendimento, o tempo da partida não é definido, varia de acoras 
com o interesse dos jogadores. 

Il — No esporte praticado como lazer, os participantes jogam a sério, seguindo regras, mas geralmente 
sem árbitros. As diferenças são decididas entre os próprios participantes. 

IV — Nos esportes de alto rendimento como as Olimpíadas só podem participar pessoas com nível social 
elevado e pessoas sem nenhuma deficiência física. 


Destas afirmativas, estão corretas: 


(A) |, Ile Il apenas. (C) II, Ile NY. 
(B) Il, Ille IV apenas. (D) Ill apenas. 


4) No ano de 2011 foram realizados os jogos Parapan-Americanos na cidade de Guadalajara no México: 
um evento multidesportivo para pessoas com deficiência. Um dos brasileiros participantes no último dia 
de competição conseguiu, na piscina, ganhar de atletas que apresentavam um grau de deficiência 
menor que a dele, liderando a prova de ponta a ponta. André Dias acabou sobressaindo entre os demais, 
conquistando, sozinho, 11 medalhas de outro na natação. A importância maior para o atleta André Dias 


(A) Superar as limitações através do esporte. 
(B) Viajar para o México e conhecer o mundo. 
( 
( 


C) Ganhar de atletas com grau de deficiência menor. 
Conhecer pessoas diferentes. 


5) Responda V quando Verdadeiro e F quando Falso e marque a alternativa correta: 


( ) É fato que muitos buscam no esporte o corpo perfeito, já outros acreditam que os esportes são as 
melhores opções para a manutenção de uma vida relativamente saudável. Porém, as atividades físicas 
proporcionadas pelo esporte não são benéficas para a promoção da saúde. 

( ) O esporte e a atividade física são atividades fundamentais para uma vida longa e saudável. 

( ) O exercício físico promove a saúde e o bem-estar, porém não é capaz de reduzir a probabilidade 
de acometimento de doenças. 

( ) Ao praticar um exercício físico expressamos sentimentos, crenças, valores, enfim, nosso modo de 
sentir e perceber o mundo, proporcionando assim um impacto positivo sobre a nossa educação. 


(A) F, F, V,V (B) F, V, F,V (C)F,V,V,V (D) F,V,V, F 


6) Existem várias definições para o termo SEDENTARISMO, mas de maneira bem simples como 
podemos conceituá-lo”? 

(A) Atividade física moderada (C) Falta de atividade física 

(B) Atividade física intensa (D) Atividade física leve 


7) São as principais causas da obesidade: 


(A) A prática de atividade física e a boa alimentação 
(B) A falta de atividade física e a má alimentação 

(C) A prática de musculação e boa dieta 
(D) Prática de esportes 


8) É o esporte mais popular do mundo e no Brasil assume a função de identidade cultural e paixão 
nacional. 

(A) Atletismo (C) Futebol 

(B) Basquetebol (D) Natação 


CIÊNCIAS 
Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


O que é o Coronavírus (COVID-19 )? 


Trata-se de um novo vírus, de transmissão respiratória como tantos 
outros que circulam entre nós. Pode-se dizer que ainda não há vacina e 
por isso é fundamental a prevenção. O novo agente do Coronavírus, 
chamado de Novo Coronavírus — COVID-19, foi descoberto no fim de 
dezembro de 2019 após ter casos registrados na China. Organismos 
internacionais e a comunidade científica buscam por respostas sobre 
prevenção, transmissão e tratamento desse novo tipo de Coronavírus. 


1) A COVID-19 é uma doença causada pelo Coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta 
um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves. O vírus responsável 
pela COVID-19 se propaga, EXCETO: 


(A) O vírus causador da COVID-19 pode se propagar de pessoa para pessoa por meio de gotículas do 
nariz ou da boca que se espalham quando uma pessoa com COVID-19 tosse ou espirra. 

(B) A maioria dessas gotículas cai em superfícies e objetos próximos — como mesas ou telefones. 

(C) As pessoas também podem pegar COVID-19 se respirarem gotículas de uma pessoa com COVID-19 
que tosse ou espirra. 

(D) Mesmo a distância de mais de 10 metros de uma pessoa doente é alto o risco de contágio 


2) De acordo com as imagens acima, assinale com X as respostas verdadeiras: 


) O vírus é transmissível pelas mãos. 
) De acordo com o globo terrestre, somente a China, a Itália e o Brasil estão com casos de contaminação. 
) As partículas respiratórias espalham o vírus. 
) O vírus já se espalhou por muitos países ao redor do mundo. 
) Não devemos nos cumprimentar com as mãos para evitar o contágio. 
) Devemos evitar de falar muito próximo aos outros, observando sempre uma distância mínima de 1 
etro. 
) 


Nas mãos, além do Coronavírus há outras bactérias e por isso, devemos sempre mantê-las limpas. 


3) Observe a charge a seguir: em seguida responda: 


Essa charge remete a uma reflexão com relação a propagação do vírus. 
Com relação as medidas de prevenção adotadas, assinale (V) 
UNE, Verdadeiro ou (F) Falso: 

OLHA O Q ( ) E preciso reduzir, ao máximo, o contato entre as pessoas para 

A minimizarmos a progressão do contágio. 
( ) As atividades rotineiras podem ser exercidas normalmente por 
aquelas pessoas que não são do grupo de risco. 
( ) À doença pode ser assintomática ou ter sintomas brandos em 
muitos casos, elevando o potencial de propagação. 
( ) Embora as crianças não sejam consideradas como grupo de 07 


Observe a imagem a seguir e responda: 


4) O corpo humano é uma máquina extremamente 
complexa que pode ser estudada em diferentes níveis. 
Analise as alternativas abaixo e marque aquela que indica 
corretamente a sequência dos níveis de organização do 
corpo humano: 


| NÍVEIS DE ORGANIZAÇÃO DOS SERES 
, VIVOS. 


É 
á 
E 
| 

E 


célula — sistemas — tecidos — órgãos — organismo 
célula — tecidos — órgãos — sistemas — organismo 
célula — órgãos — tecidos — sistemas — organismo 
tecidos — órgãos — sistemas — célula — organismo 


a 
b 


E o do DS q 


9) O estudo do corpo humano possibilita sua análise em CÉLULA 8” — uam 
diferentes níveis. Quando estudamos um conjunto de = 
células semelhantes que desempenham a mesma função an 


estamos analisando um: Dée 
ORGANISMO 

a) tecido. b) sistema. 

c) órgão. d) organismo. 


Leia com atenção: 


O corpo humano é formado por 4 tipos de tecidos, a saber: tecido epitelial, tecido conjuntivo (adiposo, 
cartilaginoso, ósseo e sanguíneo), tecido muscular (liso, esquelético e cardíaco) e tecido nervoso. Vale 
lembrar que os tecidos são formados pelo agrupamento de diferentes células, cada qual com sua função. 


Feciao piena As funções do tecido epitelial são de revestimento do corpo, sensibilidade e secreção 


de substâncias. Para tanto, esse tipo de tecido é composto por um agrupamento de 
células justapostas em diferentes formas: cilíndricas, achatadas ou cúbicas. 

Curioso notar que nos tecidos epiteliais não há presença de vasos sanguíneos. Um 
exemplo notório de tecido epitelial é a pele humana, formada pela epiderme (tecido 
epitelial) e a derme (tecido conjuntivo). 


O tecido conjuntivo possui as funções de sustentação, preenchimento e o transporte 
de substâncias; suas fibras são formadas por dois tipos de 
proteinas: colágeno e elastina. 

De modo que suas células são bem diversificadas quanto à forma, tamanho e funções, 
o tecido conjuntivo é dividido em: 


Tecido Adiposo: 

Composto de células adiposas que acumulam gordura (adipócitos), esse tipo de tecido tem como principal 
função o isolamento térmico do corpo, sendo assim, o maior depósito corporal de energia. A partir disso, 
basta notar que uma pessoa magra sente mais frio que uma pessoa gorda, uma vez que esta possui mais 
tecido adiposo que a outra (magra). 

Tecido Cartilaginoso: Possui consistência firme, contudo flexível; sua função é de sustentação e 
revestimento, por exemplo, a orelha, o nariz, a traqueia. Além disso, a cartilagem amortece o impacto dos 
movimentos na coluna vertebral. 
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Tecido Ósseo: Tecido rígido, rico em sais minerais, cálcio e colágeno o que torna os ossos rígidos e 
resistentes. Além disso, é inervado e irrigado por sangue, sendo sua principal função a sustentação do 
corpo, uma vez que compõe o esqueleto humano. 

Tecido Sanguíneo: Formado por diversos tipos de células, esse tecido possui as funções de defesa do 
organismo e transporte de nutrientes. Vale lembrar que o sangue é um tecido líquido, composto 
de hemácias, leucócitos, plaquetas e plasma. 


Tecido Muscular 


O tecido muscular é formado por células alongadas e especializadas em contração 
(proteínas contráteis: miosina e actina); apresentam grande inervação e 
vascularização, e são divididos em: 


Tecido muscular liso (não-estriado): Caracterizado por movimentos involuntários, seu nome corresponde 
a ausência de estrias transversais, são exemplos, o utero, a bexiga e o intestino. 

Tecido muscular esquelético: Recebe esse nome, pois a maior parte desse tecido está junto ao esqueleto; 
possui células longas, presença de estrias transversais e movimentos voluntários. 

Tecido muscular cardíaco: Encontrado no coração, esse tipo de tecido possui movimento involuntários 
sendo formado por células longas e cilíndricas além de possuir estrias transversais. 


Tecido Nervoso 


O tecido nervoso é formado principalmente por células nervosas 
denominadas neurônios. Apresenta células longas e estreladas que possuem a 


capacidade de transmitir impulsos nervosos. São exemplos os nervos, o cérebro e a 
medula espinhal. 


Fonte-https://www .todamateria.com.br/tecidos-do-corpo- 
humano/&:-:text=0%20corpo%20humano%20%C3%A9I%20formado,cada%20qual%20com%20sua%20funH%CIH%ATH%CIH%AIO. 


6) No corpo humano, encontramos quatro tipos básicos de tecidos, sendo um deles o tecido conjuntivo. 
Esse tecido pode ser dividido em vários subtipos. Analise as alternativas abaixo e marque aquela que não 
indica um tipo de tecido conjuntivo: 


a) Tecido adiposo b) Tecido cartilaginoso c) Tecido ósseo 
d) Tecido sanguíneo e) Tecido epitelial 


7) Existem vários tipos de tecidos no corpo humano, cada um com uma função específica. Um tecido em 
especial destaca-se por sua capacidade de captar os estímulos do meio e emitir respostas. Estamos 
falando do: 


a) Tecido adiposo. b) Tecido muscular. c) Tecido ósseo. 
d) Tecido estriado esquelético. e) Tecido nervoso. 


S8)Enumere a primeira coluna de acordo com a segunda: 


(||) Formado por diversos tipos de células, esse tecido 
possui as funções de defesa do organismo e transporte de 
nutrientes. 

(|) Possui consistência firme, contudo flexível; sua função 
é de sustentação e revestimento 

(|) Tecido rígido, rico em sais minerais, cálcio e colágeno 
o que torna os ossos rígidos e resistentes 


(1) Tecido cartilaginoso 


( 2 jTecido adiposo 


(3) Tecido ósseo 


(4) Tecido sanguíneo 


(||) Tem como principal função o isolamento térmico do 
corpo, sendo assim, o maior depósito corporal de energia. 


GEOGRAFIA 


Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


AS FORMAS DE CAPITALISMO 


Capitalismo Comercial. A Europa sofreu grandes transformações 
econômicas entre os séculos XIV e XVI. O comércio intensificou-se e 
ampliou-se, o que possibilitou o fortalecimento de uma classe social 
composta principalmente de comerciantes e banqueiros, denominada 
burguesia. 

O fortalecimento das atividades comerciais resultou no crescimento de 
produtos manufaturados, a necessidade de novas rotas de comércio, 
impulsionou a expansão marítima europeia conhecida como as Grandes 
Navegações. 

No início das Grandes Navegações foram realizadas por Portugal e Espanha e, em seguida, acompanhada 
pela França, Inglaterra e Holanda. Esses países expandiram seus domínios territoriais fundando colônias, 
sobretudo na América e na África, visando o acumulo de capital. 


bapitalismo Comercial 


Capitalismo industrial. O período se estende da segunda metade 
do século XVIII, até meados do século XIX e foi marcado pela 
Revolução Industrial, processo que realizou a transição da 
produção manufatureira pra o industrial. 

A Revolução Industrial provocou intensas transformações no modo 
de produção de diversos materiais, em razão, entre outros fatores, 
da inserção de novas tecnologias nas atividades industriais, sendo 
uma delas a máquina à vapor. 

Ao mesmo tempo que a inserção da maquinofatura nas indústrias 
substituiu parte da mão de obra humana, trouxe também um 
expressivo aumento da produtividade fabril. Esse fato elevou 
significativamente os lucros dos empresários, o ferro e o carvão 
mineral foram elementos extremamente importantes durante o 
capitalismo industrial. 

Capitalismo financeiro. A partir de meados do século XIX, o mundo foi 
marcado pelo grande desenvolvimento das técnicas industriais e pelas 
descobertas de novas fontes de energia, sobretudo da eletricidade 
produzidas por meio da energia elétrica. Nesse período denomina-se 
capitalismo financeiro, o capital acumulado pela burguesia industrial 
financiou o desenvolvimento tecnológico e teve como um de seus 
principais resultados o uso industrial dos combustíveis derivados do refino 
do petróleo, como o diesel. 

Essas novas fontes de energias substituiriam de modo gradativo o uso do 
carvão como principal recurso energético nas atividades industriais. 


O capitalismo técnico-cientifico-informacional. Esse período tem início 
em meados do século XX, após a Segunda Guerra Mundial, estendendo- se 
até os dias atuais. Entre suas principais características está a forte 
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interdependência entre o conhecimento científico e o meio industrial. Por 
isso ele e denominado Terceira Revolução Industrial. 
Além de preservar parte das características do capitalismo financeiro, o 
capitalismo informacional passou a considerar a pesquisa cientifica a “peça- 
chave” para o desenvolvimento das indústrias de alta tecnologia, entre elas 
a eletrônica, a robótica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 

Quais são as formas de capitalismos existentes no texto”? 


Capitalismo comercial e capitalismo financeiro. 
Capitalismo comercial e capitalismo industrial. 
Comercial, capitalismo financeiro, capitalismo industrial e capitalismo técnico-cientifico- 


informacional. 
Capitalismo financeiro, capitalismo industrial e capitalismo técnico-cientifico-informacional. 


-. Quais foram as classes sociais que se fortaleceram no capitalismo comercial? 
a) Comerciantes. c) Comerciantes e banqueiros. 
b) Comerciantes e lavradores. d) Comerciantes e traficantes de escravos. 


3. Quais foram os elementos extremamente importantes durante o capitalismo industrial”? 


a) Ferro. c) Petróleo. 
b) Carvão. d) Ferro e carvão mineral. 


4. Qual foi a fonte de energia descoberta no capitalismo financeiro” 


a) Animal. c) Tração. 
b) Motora. d) Energia elétrica 


5. Como ficou conhecido o capitalismo tecnico-cientifico-informacional” 


a) Primeira Revolução Industrial. c) Terceira Revolução Industrial. 
b) Segunda Revolução Industrial. d) Quarta Revolução Industrial. 


6. Quais foras as indústrias criadas no capitalismo técnico-cientifico-informacional” 


eletrônica, a robótica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 
eletrônica, a robótica, a de biotecnologia. 

eletrônica, a robótica, e a aeroespacial. 

eletrônica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 


Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


Êxodo Rural 


Êxodo rural é a palavra utilizada para classificar a 
migração dos habitantes do campo para cidade, em 
busca de melhores condições de vida. Essa população 
se muda de regiões com poucas condições de 
sustentabilidade para outras. Isso aconteceu de forma 
abrangente no Brasil na segunda metade do século XX 
e muitos desses retirantes sofriam de doenças ligadas à 
subalimentação. 

Êxodo vem do grego e está sempre ligada ao movimento 
de um grande número de pessoas por determinado 
período. Essa movimentação também pode ser para a 
area rural, entretanto, a migração mais comum são para 
os centros urbanos. 

Um dos principais fatores que elevou o êxodo rural mundo a fora foi à automatização do campo, ou seja, 
a chegada das máquinas. As máquinas começaram a ser utilizadas para os trabalhos rurais, fazendo com 
que muitos trabalhadores perdessem seus empregos. O trabalho que uma pessoa fazia durante o dia, O 
maquinário conseguia fazer em poucas horas. Nesse mesmo período em que ocorria a mecanização do 
campo, as indústrias estavam se expandindo nas cidades e precisavam de mão de obra, logo os 
trabalhadores rurais, que tinham perdido seus empregos, tiveram a oportunidade de voltar ao trabalho. 
Essa migração em massa para cidade por causa da oferta de empregos levou às cidades um 
crescimento desordenado, ocasionando a criação de moradias inadequadas, falta de saneamento básico, 
serviços de saúde e educação ineficientes, além da violência urbana e outros problemas. 
O êxodo rural no Brasil começou com a produção de açúcar, que fazia a população se deslocar entre as 
propriedades e regiões mais produtivas. Mais tarde, durante o século XVIII, a mineração começou a atrair 
um grande número de camponeses para a região das minas. 

Já no século XIX, com o ciclo do café, os agricultores se mudaram para a região sul e região sudeste e, 
ainda no final desse mesmo século o fluxo de camponeses era em direção a Amazônia por causa da 
borracha. 

Entretanto, a partir de 1930, a industrialização brasileira começou a se intensificar e as cidades passam 
a crescer em ritmo ainda mais acelerado, atraindo os trabalhadores do campo. Esse processo acelerou- 
se ainda mais na década de 1950 e vem se estabilizando nos dias atuais, uma vez que mais de 85% da 
população brasileira passou a viver nas cidades. 


7) O grande investimento de capitais na agricultura brasileira a partir da generalização do crédito rural, em 
meados da década de 60, provocou profundas transformações no campo, por exemplo: utilização de muita 
tecnologia e a introdução de novos cultivos. As consequências sociais dessas transformações, visíveis no 
espaço, também foram profundas. 


Qual a alternativa que indica estas consequências”? 


a) Melhoria das condições de vida no campo, que levou ao desaparecimento dos conflitos pela posse da 
terra. 

b) Enriquecimento generalizado dos camponeses pobres graças à utilização do crédito rural; significativa 
redução do êxodo rural. 

c) Êxodo rural acelerado, com um rápido crescimento das cidades que passam a ser local de residência de 
grande número de trabalhadores rurais; agravamento do problema da moradia nas cidades. 

d) Diminuição da concentração fundiária com rápido crescimento do número de pequenos produtores que 
passam a atender os objetivos do governo produzindo para exportação 


8) À penetração do capitalismo na agropecuária liberou grandes contingentes de mão-de-obra, seja pela 
mecanização das atividades, seja pela concentração da propriedade da terra. Esse pessoal migrou para as 
cidades (êxodo rural), que não se aparelharam o suficiente em termos de infraestrutura urbana... Multiplicam- 
se as favelas e cortiços, o transporte é insuficiente e a indústria não acompanha o ritmo de crescimento 
urbano. Mesmo assim, a agropecuária é de grande peso na economia que está articulada a um setor terciário 
bastante diversificado.” 


As características apresentadas aplicam-se melhor às regiões 


a) Norte e Sudeste. 

b) Sudeste e Sul. 

c) Norte e Centro-Oeste. 
d) Sul e Norte. 


9) São causas do acentuado êxodo rural no Brasil, EXCETO: 


a)o avanço do modo de produção capitalista no campo, com grande produtividade, tecnologia e 
mecanização. 

b) a melhor qualidade de vida encontrada nos grandes centros urbanos, pela oferta ampla de trabalho. 

c) as atividades industriais, comerciais e de serviços serem basicamente urbanas, fragilizando a estrutura 
rural. 

d) o empobrecimento do camponês em função da expansão das grandes propriedades rurais. 


10) O êxodo rural é um fenômeno migratório que ocorreu, e ainda ocorre, em grande parte dos países. No 
Brasil, esse fenômeno aconteceu de maneira mais intensa, entre as décadas de 1950 e 1980. O êxodo rural 
se caracteriza pelo deslocamento: 


sazonal, de trabalhadores urbanos para trabalhar na zona rural. 
diário, de pessoas de uma cidade à outra para estudar e trabalhar. 
em massa, de pessoas que residem na zona rural para os centros urbanos. 


a 
b 
e 
d) de estrangeiros, que tem o intuito de desenvolver atividades agrárias. 


HISTÓRIA 
A Conjuração Mineira 


A Inconfidência Mineira ou Conjuração Mineira foi um 
movimento de caráter separatista que ocorreu na então 
capitania de Minas Gerais em 1789. O objetivo era proclamar 
uma Republica independente, criar uma universidade e abolir 
dívidas junto à Fazenda Real. O movimento, porém, foi 
descoberto antes do dia marcado para a eclosão por conta de 
uma delação e seus líderes foram presos e condenados. 


Bandeira da Inconfidência - 1789: Os Inconfidentes. Carlos Oswald, c.1939. Academia de Polícia Militar (MG) 
Causas da Inconfidência Mineira 

A partir de 1760, a produção começa a cair anualmente. Mesmo com a diminuição da extração do ouro, o 
sistema e o valor de cobrança dos quintos devidos à coroa, mantinha-se o mesmo. Quando o ouro entregue 
não alcançava 100 arrobas (cerca de 1500 kg) anuais, era decretada a “derrama”. Esta consistia em cobrar 
da população, pela força das armas, a quantidade que faltava. 

Apesar de ter sido decretada somente uma vez, sempre pairava a ameaça que a derrama poderia se tornar 
realidade e isso assustava tanto os exploradores de ouro como a população. O custo de vida em toda a 
região aumentava, pois tudo era comprado a prazo e com ouro. Desta maneira, os funcionários que detinham 
o monopólio do metal começaram a se endividar. 

Com isso, deixaram de fazer pagamentos aos comerciantes, agricultores e traficantes de escravos que 
também foram arrastados para a crise. Igualmente, o “Alvará de 1785”, agravou a situação. Esta lei 
determinava o fechamento de manufaturas locais, proibindo a existência do fabrico de tecidos de qualquer 
natureza. Isto obrigava a população a consumir apenas produtos importados e de alto preço. 

Também as ideias do Iluminismo que apregoavam temas como a liberdade para os povos e questionar a 
ordem política vigente, circulavam pela capitania de Minas Gerais apesar da censura. Estas ideias foram 
trazidas por estudantes brasileiros que tinham realizado cursos superiores na Europa e através de livros. 
Não se pode esquecer que os envolvidos nesta conspiração tomavam como exemplo a Independência dos 
Estados Unidos. Ali, os colonos, revoltados contra o sistema fiscal de sua metrópole, tinham conseguido a 
independência da Inglaterra. Isto animou a elite mineradora a conspirar contra a metrópole. 
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Os Inconfidentes: líderes da Inconfidência Mineira 


Os inconfidentes eram, em sua maioria, grandes proprietários, mineradores, 
padres e letrados, como Claudio Manoel da Costa. Oriundo de família 
enriquecida na mineração, havia estudado em Coimbra e foi alto funcionário 
da administração colonial. Por sua parte, Alvarenga Peixoto era minerador 
e latifundiário. Tomáz Antônio Gonzaga, escritor e poeta, depois de estudos 
jurídicos na Europa, tornou-se ouvidor (juiz) em Vila Rica. Francisco de 
Paula Freire, tenente coronel e comandante do Regimento dos Dragões 
(tropa militar de Minas Gerais), estava hierarquicamente logo abaixo do 
governador. Joaquim José da Silva Xavier, chamado de Tiradentes, era filho 
de um pequeno fazendeiro e ganhou a vida como militar, dentista, tropeiro 
e comerciante. Foi o mais popular entre os conspiradores e, embora não 
tenha sido o idealizador do movimento, teve papel importante na 
propagação das ideias revolucionárias junto à população. 


Tiradentes: líder da 
Inconfidência Mineira 
Objetivos da Inconfidência Mineira 
Os Inconfidentes tinham uma série de propostas para a capitania de Minas Gerais como: 


o Romper com Portugal e adotar um regime republicano (a capital seria São João del Rei); 
o Criar indústrias; 

o Fundar uma universidade em Vila Rica; 

o Acabar com o monopólio comercial português; 

o Adotar o serviço militar obrigatório; 

o Instituir parlamentos locais que seriam subordinados a um parlamento regional. 


A bandeira do novo país seria um pavilhão que conteria a frase latina Libertas quae sera tamen (Liberdade 
ainda que tardia). Mais tarde, um desenho semelhante e o lema seriam a base para a criação da bandeira 
do Estado de Minas Gerais. 


1) Quando se analisa a Inconfidência Mineira, é correto afirmar que: 


a) recebeu influências do positivismo, introduzido em Minas Gerais por uma burguesia intelectual e 
alimentada por uma crise econômica. 

b) revelou nuances de rebeldia contra os rigores da política fiscal metropolitana sobre a capitania das 
minas, executada pela Casa de Contratação. 

c) apresentou caráter nativista, ideologicamente alimentado pelos princípios mercantilistas, difundidos pela 
maçonaria. 

d) visava à independência da colônia e pretendia concretizar-se quando da cobrança dos impostos 
atrasados. 


2) Inconfidência Mineira e a Conjuração Baiana: o ideário da Revolução Francesa, que entre outras coisas 
defendia o governo representativo, a liberdade de expressão, a liberdade de produção e de comércio, 
influenciou no Brasil a Inconfidência Mineira e a Inconfidência Baiana, porque: 


a) cedia às pressões de intelectuais estrangeiros que queriam divulgar suas obras no Brasil. 

b) servia aos interesses de comerciantes holandeses aqui estabelecidos que desejavam influir no governo 
colonial. 

c) satisfazia aos brasileiros e aos portugueses, que desta forma conseguiram conciliar suas diferenças 
econômicas e políticas. 

d) apesar de expressar as aspirações de uma minoria da sociedade francesa, aqui foi adaptado pelos 
positivistas aos objetivos dos militares. 


3) Os principais movimentos que refletiram a crise do sistema colonial brasileiro tiveram vários pontos em 
comum, mas apenas um deles discutiu a abolição da escravatura e contava com a participação das 
camadas mais pobres. Esse enunciado se refere à: 


Inconfidência Mineira. 
Sabinada. 
Confederação do Equador. 


a 
b 
Cc 


d) Conjuração Baiana. 


4) Qual o nome do líder da Inconfidência Mineira: 


Tiradentes 
José Silvério 
Manoel dos Anjos 


a 
b 
E 
d) Nenhuma das alternativas 


5) Complete as lacunas abaixo com as palavras do quadro e em seguida preencha a cruzadinha: 


MINERAÇÃO - LIBERDADE - PORTUGAL —- DERRAMA - QUINTO — INDÚSTRIAS — 
LESAMAJESTADE - ENFORCAMENTO —- QUINTO - DERRAMA - TIRADENTES - ELITE — 


ILUMINISMO - INDEPENDÊNCIA DO BRASIL —- REPÚBLICA — TRAÍDO - ESCRAVOS —- PERDÃO -— 
ÁFRICA — ENFORCADO - INFIDELIDADE - INDEPENDÊNCIA 


1-A economia da época da Inconfidência Mineira era a 


2- À Inconfidência Mineira significou a luta do povo brasileiro pela em relação a 
Portugal. 

3- Metrópole do Brasil no período colonial 

4- Dois tipos de impostos cobrados por Portugal dos colonos brasileiros e 


o- Portugal proibia que o Brasil tivesse 

6- Nome do crime quando alguém “roubava” o rei 

f- Os criminosos na época da colônia eram condenados a morte por 

S- O era um imposto pago a Portugal por quem encontrava ouro no Brasil. 

9- A seria um imposto pago a Portugal e quem não conseguisse pagar teria seus 
bens apreendidos. 

10- Nome do líder da Inconfidência Mineira 

11- Todos os integrantes do movimento pela Inconfidência Mineira eram da colonial (os 
mais ricos) 

12- A inconfidência Mineira foi Influenciada por ideais do europeu. 

13- Para os inconfidentes a solução para o fim das explorações de Portugal sobre a colônia seria a 


14- O objetivo da Inconfidência Mineira era fazer o Brasil se tornar independente de Portugal e proclamar 
a 

15- A Inconfidência Mineira não chegou a acontecer porque o movimento foi 

16- A Inconfidência Mineira não queria a libertação dos 

17- Joaquim Silvério dos Reis traiu a Inconfidência Mineira em troca do de suas 
dívidas com Portugal. 

18- Muitos participantes do movimento mineiro foram degredados para a 

19- De todos os participantes do movimento só Tiradentes foi 

20- Todos os participantes do movimento foram presos pelo crime de ao 
rei. 
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21- A Inconfidência Mineira não aconteceu, fracassou, mas é um exemplo da luta dos brasileiros pela 
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ENSINO RELIGIOSO Ê 
AS TRES PENEIRAS 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média 
com o novo chefe, saiu-se com esta: 
- Chefe, o senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. 


Disseram que ele...Nem chegou a terminar a frase, Juliano, o chefe, 


apartou: 

- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das 
três peneiras”? 

- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 


- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato é absolutamente verdadeiro. 


- Não. Não tenho, não. Como posso saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 

E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 

- Então, sua história já vazou a primeira peneira, vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito”? 

- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 

- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 

- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 

- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 

- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua. 

- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo desta três peneiras: VERDADE, 
BONDADE e NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, porque: “Pessoas 
inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres falam 


sobre pessoas.” 
As perguntas a seguir referem-se ao texto. 
1. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 


a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
Que não sobrou nada importante a dizer 


b) 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


. No texto a palavra “crivo” não significa: 


a) Análise. c) Seleção 
b) Culinária d) Observação 


-. Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 


a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar a vontade. 
. Porque não devemos dar atenção a boatos? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 

d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


O que o autor quer dizer quando escreve: “ logo no primeiro dia, para fazer média com o 
novo chefe....”? 

a) Que Olavo é verdadeiro c) Que Olavo não tinha assunto 

b) Que Olavo queria impressionar o chefe. | d) Que Olavo não tinha o que fazer 


- Leia a tirinha abaixo: * MUITAS PESSOAS | N PODE SER TRANSMITIDO * prECONCEITO 
SÃO PORTADORAS, | PELOS PAÍS, AMIGOS DA SE TRATA COM 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! EDUCAÇÃO! 


/ 
E TODOS a 
SOFREMOS À '| 
COM ISSO! hm 


Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O 
pai do menino compara o preconceito a: 


a) uma lesma b) um sofrimento 
c) uma doença d) um desvio de caráter 


Como o Preconceito pode ser transmitido? 


a) por um vírus b) por uma bactéria 
c) pelos inimigos d) pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


O pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 


a) remédios b) educação 
c) atividade física d) alimentação 


O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 


a) O conhecimento das pessoas sobre as outras. 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano. 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 


10. Marque a alternativa INCORRETA 


a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses externos 
(corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser buscado para 
que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


CIDADANIA 


Leia com atenção: 
O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 


Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas obrigações 
e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres não podem 
andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros exercitem seus 
direitos. 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 


Deveres Direitos 

e Votar para escolher * Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos 

nossos governantes. da Constituição. 

* Cumprir as leis. * Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção 

- Respeitar os direitos a maternidade e a infância, assistência aos desamparados, 

sociais de outras pessoas. segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos dos 
Ed t cidadãos 
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A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias categorias 
sobre os direitos individuais e coletivos. Existem outras leis importantes que não podem deixar de ser 
conhecidas como o Estatuto da Criança e do Adolescente, o Estatuto do Idoso e o estatuto da pessoa com 
deficiência. 

Texto adaptado - Fonte: https://portalabbp.com.br/ 


1) O que é Constituição? 


2) O que é exercer a cidadania”? 


o! (Om) DEFICIENTE il 3) O que motivou a resposta 
FÍSICO , OQUE DSR. dani oo do personagem? 
EMA QUE FNT KESFEITO é ii) 
h SUA VIDA? / 


e 

Pacato Cidadão 
Oh! Pacato cidadão! Agora à luz do Sol Dia a dia, não 
Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não Pacato cidadão! E tracei a vida inteira 
C'est fini la utopia É o pacato da civilização Planos tão incríveis 
Mas a guerra todo dia Pacato cidadão! Tramo a luz do Sol 
Dia a dia, não É o pacato da civilização Apoiado em poesia 

E em tecnologia 

Eu tracei a vida inteira Oh! Pacato cidadão! Agora à luz do Sol 
Planos tão incríveis Eu te chamei a atenção 
Tramo a luz do Sol Não foi à toa, não Pra que tanta TV 
Apoiado em poesia C'est fini la utopia Tanto tempo pra perder 


E em tecnologia Mas a guerra todo dia Qualquer coisa que se queira 19 


Saber querer 

Tudo bem, dissipação 

De vez em quando é bão 
Misturar o brasileiro com alemão 
Pacato cidadão! 

É o pacato da civilização 


Oh! Pacato cidadão! 

Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não 
C'est fini la utopia 

Mas a guerra todo dia 
Dia a dia, não 


E tracei a vida inteira 
Planos tão incríveis 
Tramo a luz do Sol 
Apoiado em poesia 
E em tecnologia 
Agora à luz do Sol 


Pra que tanta sujeira 
Nas ruas e nos rios 


Qualquer coisa que se suje 


Agora responda: 


Tem que limpar 

Se você não gosta dele 
Diga logo a verdade 
Sem perder a cabeça 
Sem perder a amizade 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Oh! pacato cidadão! 

Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não 
C'est fini la utopia 

Mas a guerra todo dia 
Dia a dia, não 


E tracei a vida inteira 
Planos tão incriveis 
Tramo a luz do Sol 
Apoiado em poesia 
E em tecnologia 
Agora à luz do Sol 


Consertar o rádio 

E o casamento é 
Corre a felicidade 

No asfalto cinzento 
Se abolir a escravidão 
Do caboclo brasileiro 
Numa mão educação 
Na outra dinheiro 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Pacato cidadão! 
É o pacato 
Da civilização! Da civilização! 


4) A música acima fala sobre cidadania ou nos faz pensar sobre o que é ser um cidadão”? 


a) Sim 


b) Não 


5) De acordo o título da música o que dizer pacato cidadão? 


a) Uma pessoa pensativa. 
b) Alguém muito agitado. 


6) Como você exerce sua cidadania”? 


a) Votando. 


b) Não sabendo ler e escrever. 


c) Alguém de natureza calma. 
d) Alguém muito nervoso. 


c) Não pagando seus impostos. 


Leia o poema abaixo e responda às questões de 07 a 10. 


CIDADÃO CIDADANIA 


O QUE É SER CIDADÃO? 
É NASCER, TER UM NOME, 


d) Sendo preso. 


7) Por meio do poema podemos dizer que o Zé, a 


Maria, o João e a Tiana estão tendo direito à cidadania”? 


a) Sim 


TER FAMILIA, TER ONDE MORAR? b) Não 


8) Todas as alternativas abaixo estão corretas para 


NÃO TEM NOME E NEM SOBRENOME exercermos a nossa cidadania exceto. 


NÃO CONHECEM A FAMÍLIA 
NÃO TEM UM LAR PARA MORAR a) Ter educação de qualidade. 
NEM COMIDA E ESCOLA, b) Ter moradia. 
NEM ONDE TRABALHAR c) Votar. 
d) Não saber ler e escrever. 


9) A cidadania e baseada em quais conceitos”? 


E O ZÉ, AMARIA, 

O JOÃO, A TIANA. 
MORAM AO LEU, 
DEBAIXO DAS PONTES 


SONHAM UM DIA 

TER DOCUMENTO 

SABER ASSINAR 

E TER LUGAR DIGNO PARA MORAR. 


CONSEGUIR UM TRABALHO HONESTO 
COLOCAR OS FILHOS NA ESCOLA. 
PODER DIZER COM ORGULHO: 

SOU CIDADÃO BRASILEIRO! 


Regina Célia Villaça (livro dia-a-dia professor EJA 
pag. 154 e 155) 


EMPREENDEDORISMO 
QUALIDADE E EFICIÊNCIA: UM PROCESSO CONTÍNUO 


ÃO iniciar um novo negócio, muitos empreendedores usam uma Pd 
técnica de qualidade denominada benchmarking ou “padrão de Y 
referência”, que consiste em definir uma empresa modelo no €&) N 
seu ramo e estudar os seus produtos, serviços e procedimentos o. 
EN£, 


dd. Cas gb< 
€ 
HE + Z E fa o 


RING. 


e Todos na empresa podem e devem contribuir para a qualidade percebida nos produtos e serviços 
pelos clientes. 

e Não se exclui nada nem ninguém — ao contrário, amplia-se a abrangência da qualidade envolvendo 

toda a organização, incluindo fornecedores e clientes; 

Todos os custos relacionados com a qualidade devem ser detectados e otimizados; 

Sempre existe uma forma melhor de fazer as coisas; 

A qualidade deve ser construída ao longo de todo o processo e não verificada apenas no final; 

A qualidade precisa considerar a organização como um todo, não apenas suas relações internas, 

mas principalmente as externas, com o mercado, permitindo-lhe identificar as necessidades dos 

clientes para atendê-las. 


a) 


de garantia da qualidade e da eficiência. Mas se sua empresa + 
já está bem nada melhor do que se manter no topo ou até se B NG 


superar. Nesses casos a palavra chave é persistência. 
< 


Os elementos para o sucesso contínuo da qualidade são: 


Reforçando os conceitos de qualidade e eficiência: 


e À qualidade não é apenas uma questão de técnica, mas de comportamento e técnica se você não 
sente a necessidade de fazer as coisas bem feitas e de fazê-la cada vez melhor, não haverá 
consultor em qualidade que possa realmente ajudá-lo. 

e Cuidado com o perfeccionismo, que normalmente consiste em focar a qualidade sem prestar 
atenção na eficiência: 

e Qualidade é dar ao cliente aquilo que ele quer não aquilo que você quer — a busca de informação é 
fundamental nesse processo. 

e Seja modesto — aprenda com quem sabe antes de querer ensinar aos outros; 

e Tenha persistência — empreendedores de sucesso fazem as coisas um pouco melhor, um pouco 
mais rápido e/ou um pouco mais barato todos os dias e às vezes uma modificação não representa 
um grande impacto, mas a soma de 365 modificações podem revolucionar a sua empresa após um 
ano. 


Com base no texto acima, responda às seguintes questões: 


1 ) Benchmarking ou “padrão de referência” é: 


A) Uma mercadoria. 
B 
C 


D) O nome de uma empresa 


Uma empresa modelo em um determinado ramo. 
Uma técnica de qualidade. 


2 ) Segundo o texto, quando a empresa está no topo, o empreendedor deve: 


Relaxar e tirar umas férias para descansar. 
Selecionar os funcionários com demissões para maximizar os lucros. 
Investir em outro negócio. 


Ser persistente. 
3) Para o sucesso contínuo de uma empresa deve-se observar os seguintes elementos, exceto: 


A) A qualidade precisa considerar a organização como um todo. 
B 
C 


D) Sempre existe uma forma melhor de fazer as coisas. 


A qualidade deve ser verificada apenas no final. 


Todos na empresa devem contribuir para a qualidade. 


4) De acordo com o texto “reforçando os conceitos de qualidade e eficiência”, qual das características 
listadas nas opções a seguir não serve para um empreendedor bem sucedido”? 


A) Perfeccionista exacerbado. 
B) Bem informado ao extremo. 
C) Modesto. 

D) 


5) O que o empreendedor precisa para oferecer qualidade aos seus clientes: 


Persistente. 


A) Apenas uma boa mercadoria. 

B) É preciso vender de qualquer maneira. 

C) É preciso insistência e astúcia. 
) 


D) Técnica e comportamento. 


6) Uma empresa para se manter no mercado e enfrentar com resultados satisfatórios a competitividade 
deve se departamentalizar. Quais são os principais departamentos de uma empresa? 


A) Vendas e RH. 

B) Vendas e Compras. 

C) Marketing e Vendas. 
) 


D) Administrativo e financeiro. 


7) Assinale a opção incorreta: 


A) O papel fundamental do Departamento Administrativo é gerenciar toda a empresa, estabelecendo um 
planejamento das ações, a partir de decisões estratégicas e administrativas. 

B) O profissional da área financeira é responsável por prestar assessoria aos demais departamentos da 
empresa, a fim de tomar decisões com uma visão global e, ao mesmo tempo, detalhada do negócio. 

C) O bom administrador é aquele que gosta de planejar. 


D) A criação de um departamento burocrático é crucial para o bom funcionamento do negócio. 


8) Assinale a opção que não expressa a verdade: 


A) Administração, no dia a dia, requer uma boa dose de burocracia para que o negócio fique estruturado e 
eficiente. 

B) Organograma é a representação gráfica dos departamentos de uma área da empresa ou da empresa 
como um todo. 

C) Uma característica necessária em um profissional da área financeira é a criatividade, além de saber 
trabalhar com números. 

D) O Departamento Administrativo deve ter cuidado redobrado com a organização, principalmente por 


conta do excesso de documentos e da relação com outros setores da empresa. 
9) Assinale a opção correta: 


A) Saber administrar as finanças da empresa, seja ela micro, pequena ou grande, é uma tarefa bem 
simples e que depende apenas de bons profissionais do Departamento Financeiro. 

B) À preocupação do Departamento Financeiro é justamente encontrar a melhor opção e, de preferência, 
a mais barata para o levantamento do capital necessário para a empresa. 

C) O Departamento Financeiro compreende os serviços burocráticos e é responsável pela circulação de 
informações, infraestrutura e gerenciamento dos recursos humanos. 

D) Planejar significa estipular metas ou ações para os próximos meses. Empresas responsáveis devem 
fazer projeções de curto prazo. 


10) Nas afirmativas abaixo, assinale a incorreta: 


A) O profissional do Departamento Administrativo precisa ter conhecimento de informática e utilizar as 


ferramentas da tecnologia da informação. 


B) O profissional do Departamento Financeiro precisa saber falar, no mínimo, três línguas. 


C) O profissional do Departamento Financeiro precisa saber lidar com pessoas e gerenciar equipes. 
D) O Empreendedor que quiser substituir o Departamento Administrativo precisa ter conhecimento e 


domínio sobre todas as suas contas. 


ARTE 


Leia o texto abaixo e responda com atenção as questões propostas: 


TEXTO 1: 


Aquarela é uma pintura feita a partir de pigmentos finamente moídos e misturados com água gomada, que 
serve como aglutinante. Trata-se de uma pintura com base essencialmente na água. 

As obras, muitas vezes feitas sobre papel, também são chamadas de aquarelas. 

As cores se apresentam muito claras no papel porque a água tem um papel fundamental no processo. Mas 
isso também pode variar em função do estilo de cada artista. Alguns pintores optam por colocar pouca água 
em sua mistura para dar uma aparência mais pigmentada. Aquarela é uma das técnicas mais antigas de 
suporte flexível. Ela é muitas vezes comparada ao guache, sendo que esse último utiliza muito pouca água. 
Na verdade, as obras pintadas em um suporte de papel são bastante frágeis. Ao sair de uma aula de pintura, 
use uma prancheta para protegê-los. Se chover e sua aquarela não estiver protegida, as cores podem vazar 
e desaparecer. Se você quiser expor sua pintura, coloque sua obra-prima em um suporte de vidro. 

Existem também produtos específicos para fixar as pinturas de aquarela ou guache. Isso pode acrescentar 
uma segurança extra. A pintura aquarela, ao contrário da pintura a óleo, é feita em poucas camadas, porque 
quanto mais camadas, mais escuro o trabalho se torna. Portanto, comece sempre com as cores mais claras 


e, em seguida, pinte as cores mais escuras. 


1. Desenhar e pintar requer muita criatividade e um bom material é necessário para melhor efeito e 
também escolher uma técnica, as mais comuns são: 


a) ( ) aquarela e óleo; c) ( ) aquarela e perspectiva; 


b) () óleo e perspectiva; d) () sombra e perspectiva. 


2. À técnica de pintura mais utilizada pelos artistas devido a sua durabilidade é: 


a) ( ) guache; b) () aquarela; 


c) ( ) ecoline; d) ( ) óleo. 


TEXTO 2 Com suas luzes a piscar E Depois convida 
Aquarela Basta imaginar e ele está À rir ou chorar 
partindo Nessa estrada não nos cabe 
Sereno e lindo Conhecer ou ver o que virá 
Numa folha qualquer E se a gente quiser O fim dela ninguém sabe 
Eu desenho um Sol amarelo Ele vai pousar Bem ao certo onde vai dar 
E com cinco ou seis retas Numa folha qualquer Vamos todos 
É fácil fazer um castelo Eu desenho um navio de Numa linda passarela 
Corro o lápis em torno da mão partida De uma aquarela que um dia 
E me dou uma luva Com alguns bons amigos enfim 
E se faço chover, com dois riscos | Bebendo de bem com a vida | Descolorirá 
Tenho um guarda chuva De uma América a outra Numa folha qualquer 
Se um pinguinho de tinta Consigo passar num segundo | Eu desenho um Sol amarelo 
Cai num pedacinho azul do papel | Giro um simples compasso Que descolorirá 
Num instante imagino E num círculo eu faço o 
Uma linda gaivota a voar no céu mundo 


Vai voando, contornando Um menino caminha E com cinco ou seis retas 
À imensa curva norte-sul E caminhando chega no É fácil fazer um castelo 
Vou com ela viajando muro Que descolorirá 

Havaí, Pequim ou Istambul E ali logo em frente a esperar | Giro um simples compasso 
Pinto um barco a vela Pela gente o futuro está E num círculo eu faço o 
Branco navegando E o futuro é uma astronave mundo 


É tanto céu e mar Que tentamos pilotar Que descolorirá 

Num beijo azul Não tem tempo nem piedade | Que descolorirá 

Entre as nuvens vem surgindo Nem tem hora de chegar 

Um lindo avião rosa e grená Sem pedir licença Composição: Maurizio 

Tudo em volta colorindo Muda nossa vida Fabrizio / Guido Morra / 
Toquinho / Vinícius de 
Moraes. 


3. Analise a música acima e faça um desenho e/ou pintura utilizando a técnica de sua 
preferência. 


TEXTO 3 


Principais formas geométricas 
As formas geométricas podem se dividir em dois grupos específicos: as formas planas e as não 
planas. 


Formas geométricas planas 


As formas planas podem ser representadas totalmente em um plano e apresentam duas 


dimensões: comprimento e largura. Além disso, podem ser classificadas como polígonos e não 


polígonos e são formas que não apresentam volume. 


Formas poligonais 


São formas que possuem segmentos de retas fechadas ou abertas. Assim, os polígonos são 


formas que possuem as retas fechadas simples e convexas, ou seja, os segmentos de retas que 


não se cruzam. 
Dessa forma, os polígonos possuem lado e vértice, ou seja. Além disso, o nome dado às formas 
geométricas poligonais varia de acordo com a quantidade de lados que o objeto apresenta. 


Exemplo: triângulo, quadrilátero, pentágono e etc. Observe: 


Triângulo — 3 lados Eneágono — 9 lados 
Quadrilátero — 4 lados Decágono — 10 lados 
Pentágono — 5 lados Undecágono — 11 lados 
Hexágono — 6 lados Dodecágono — 12 lados 
Heptágono — 7 lados Pentadecágono — 15 lados 


Octágono — 8 lados Icoságono — 20 lados 


4. Polígono é: 


( ) formada por linhas poligonais; 

() é a parte do plano limitada por uma linha poligonal fechada; 

() é a figura mais utilizada na geometrização, pois oferece mais condições para a criação de 
mposição decorativas; 

( ) todas as alternativas estão corretas. 


a) 
b) 
C) 
co 
d) 
5. Os polígonos podem ser: 

a) ( ) regular e irregular; c) ( ) somente regular; 

b) () somente irregular; d) ( ) não existem polígono regular e irregular. 
6 O polígono que apresenta seis lados é: 

a) ( ) eneágono; b) () hexágono; c) ( ) triângulo; d) ( ) decágono. 

7. Pentágono é um polígono que apresenta: 


a) () 3 lados b) () 4 lados; c) ( ) 5 lados; d) () 6 lados. 


8. Enumere os recursos gráficos, de acordo com as imagens abaixo: 


a) caricatura; b) charge; c) ilustração; d) pintura. 
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au FÁPIDO 


por sa 
BOLSA SE NÃO DO 


EU ESPIRROIU 


9. São desenhos que retratam as pessoas deformando as proporções normais para realçar suas 
características: 


a) ( ) caricatura b) () charge c) ( ) ilustração d) () pintura 


10. Um recurso gráfico muito usado para satirizar pessoas ou situações é: 


a) ( ) caricatura b) () charge c) ( ) ilustração d) () pintura 


INGLÊS 


O verbo TO BE, que em 


a Afirmativa | Negativa | Interrogativa 
português se traduz | 


como SER ou ESTAR, no tam lam not am |? 
idioma inglês tem um you are you are not are you? 
importância bem maior. Seu EM 
significado depende do heis he is not is he? 
sentido da oração. Por she is she is not is she? 
exemplo: | rs ar 
| am a doctor. Sou um ls Itis not Is it? 
doutor. (Se aplica como we are we are not are we? 
verbo ser) 
ou are u are not are you? 
| am in my house. Estou em É ne y 
minha casa. (Se aplica they are they are not are they? 


como verbo estar) 


1. De acordo, com o VERBTO BE, responda a questão abaixo CORRETAMENTE: 


They good friends, but my sister 
27 


a) is / are b) is not/is c) are / is not d) are / are 

2. Marque a alternativa que completa CORRETAMENTE as sentenças abaixo: 

“Hello, we all here today”? No, someone missing. 
a) are / am b) is / am c) are /is d) are / are 


3. Marque a alternativa com o PRONOME que completa CORRETAMENTE, observando a palavra em 
negrito: 


“Is Henry tired? ” — Yes, Is tired”. 


a) he b) she c) him 


4. Paul loves Carol, and Carol loves Paul, substituindo-se os nomes grifados por pronomes, teremos: 
a) him / she b) he / she c) him / her d) he / her 
5. Sobre o uso do verbo TO BE, identifique a oração que foi escrita CORRETAMENTE: 


a) Marcos are tired. c) My parentes is very old. 
b) The student is very intelligent. d) Ana and | am cousins. 


6. Assinale a alternativa que responda a seguinte pergunta: “Are the children happy”? 
a) yes, he is. b) yes, itis. c) yes, they are. d) no, they is. 


7. De acordo com as regras estudadas sobre a forma interrogativa do verbo TO BE, marque a alternativa 
CORRETA: 


a) Are you my teacher? c) She is my mother? 
b) The is cat mine? d) Is you sick”? 


8. Sobre o uso dos Personal Pronouns, marque a alternativa CORRETA: 
Ana is my sister; Ana pode ser substituída por “she”. 

The dog is old; the dog pode ser substituído por “he”. 

The students are here; the students pode ser substituído por “he” 
Erick and I live in Gama; Erick and |I pode ser substituído por “they”. 


9. Identifique a frase que utiliza o verbo “to be” na forma negativa CORRETA: 


a) Alice and Nancy is not in my house. b) The blue car are not expensive. 
c) She and | are not Brazilian. d) We is not American. 


10. Complete as frases abaixo com os pronomes que substituam as palavras sublinhadas. Em seguida, 
marque a sequência CORRETA: 


house. 
d. Bob and Jackareinthekitchen. . are 
in the kitchen. 


a) he — he — she — they b) it— it— she — he c) it— he — she — they 
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Caderno de 


Atividades 


Ejs E Prefeitura Municipal de Sabará 
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EA Secretaria Municipal de Educação | 

E RA Rua Dom Pedro ||, 223 — CEP: 34505-000 — Sabara - MG 


EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


3º e 4º PERÍODOS 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 
para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


”. Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de estudos. 
Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

” Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

“” Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

” Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

” O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


LÍNGUA PORTUGUESA 


1) Observe a imagem abaixo e marque a UNICA alternativa FALSA: 


a) ( Ja charge ao lado critica o descaso 
com a saúde pública do Brasil. 

b) ( Ja palavra MÉDICO é um substantivo 
abstrato. 

c) ( )Ja palavra AR é um substantivo 
abstrato. 

d) ( )Ja palavra HOSPITAL é um 
substantivo concreto. 


2) Leia o texto e responda. 
Estado de alerta para inundações em Aragarças 


Chove forte na cidade de Aragarças e há grandes riscos de inundação. No local, onde há a junção dos rios 
Araguaia e Garças, o nível fluvial está 10% acima da cota de alerta. 

À situação pode se agravar já que, devido ao mau tempo contínuo, o solo está encharcado, o que prejudica 
o escoamento da água. As informações são do Sistema de Meteorologia e Hidrologia da Sectec. 

A população do município deve ficar em estado contínuo de alerta nos próximos dias para deixar as 
residências ribeirinhas. O cuidado se estende às cidades próximas, Aruanã e a Luis Alves, também 
banhadas pelos rios. A previsão é de mais chuvas na região, que no momento sofre efeitos de zona de 


convergência proveniente do Mato Grosso. 
Goiás Agora, 11 de março de 2011. Disponível em http://wnww.estadodegoias.com.br). 


O assunto principal do texto é: 


) A forte chuva em Aragarças e cidades próximas. 
As grandes inundações em Aragarças e cidades próximas. 


) 
) O prejuízo causado pelo mau tempo na região de Aragarças. 
) O alerta à população sobre os riscos de inundação em Aragarças. 


3) Leia o texto e, a seguir, responda. PAZ. ESSA É A ATITUDE. 
CONTE ATÉ 10. QUEM É DA PAZ NÃO BRIGA. 
Do cartaz ao lado, pode-se inferir que, ao contar até dez: 


) a raiva pode aumentar. 

) podemos evitar brigas. 

) podemos começar uma briga. 

) encaramos a vida com violência. 


Disponível em: http://www .ebc.com.br/2012/11/campanha-quer-reduzir-elevado -numero-de-homicidios-por-motivos-banais-no-brasil. Acesso em: 
05 maio 2017 


No trecho “Vendo uma fazenda com 35 hectares, as 
margens do RIO CARINHANHA,...”, a expressão “às 
margens do RIO CARINHANHA!” dá ideia de: 


) lugar. c) ( | )modo. 
) tempo. d)( | )Jordem. 


Vendo uma fazenda com 35 hectares, às 
margens do RIO CARINHANHA, no 
município de Feira da Mata. Disponível em: http://www .opopularonline.com.br/?class=VENDO+FA 
OBSERVAÇÃO: Aceito carro no negócio ZENDA+AS+MARGENS+DO+RIO+CARINHANHA&Ik=7&id= 2545. Acesso em: 


22 março de 2017 
Tel: 9 9976- 6327 ou 77-3473-1037 


Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões: 


5) De acordo com o texto, o homem e a mulher 
que fizeram a visita 


Sociedade 


) enfeitaram a casa. 

) beberam e dançaram. 

) retribuíram a visita ao amigo. 

) soltaram uma dúzia de foguetes. 


Carlos Drummond de Andrade 


O homem disse para o amigo: 
— Breve irei a tua casa 


e levarei minha mulher. u 
6) No verso “E todas as quintas- 


feiras eles voltam à casa do amigo”, o termo 


O amigo enfeitou a casa « » 
eles” se refere 


e quando o homem chegou com a mulher, 


soltou uma dúzia de foguetes. a) ( ) ao homem e a mulher visitantes e 


ao dono da casa. 


O homem comeu e bebeu. b) ( ) a mulher visitante e ao amigo 
A mulher bebeu e cantou. dono da casa. 
Os dois dançaram. c) ( ) ao homem visitante e ao dono da 
O amigo estava muito satisfeito. casa. 

d) ( ) a mulher e ao homem visitantes. 
Quando foi hora de sair, 
o amigo disse para o homem: 7) No verso “ — À casa é um ninho de pulgas.”, a 
— Breve irei a tua casa. expressão “ninho de pulgas”, no contexto do 
E apertou a mão dos dois. poema, significa que a casa 


) ( ) possui uma boa higiene. 
) ( ) é cheirosa. 

) ( ) possui aconchego. 

RA ) é mal cuidada. 


No caminho o homem resmunga: a 
— Ora essa, era o que faltava. b 
E a mulher ajunta: — Que idiota. ; 


— À casa é um ninho de pulgas. 
— Reparaste o bife queimado”? 
O piano ruim e a comida pouca. 


8) No verso “O amigo estava muito satisfeito.”, a 
palavra “muito” estabelece uma relação de 


| a) ( ) Intensidade. 
E todas as quintas-feiras b) ( ) Causalidade. 


eles voltam à casa do amigo c) ( ) anterioridade. 
que ainda não pôde retribuir a visita 


9) Defina o tipo de sujeito da oração "A folha caiu no outono.” 


a) ( ) sujeito indeterminado. c) ( ') oração sem sujeito. 
b) ( ) sujeito simples. d) ( ) sujeito composto. 
10) Em: “... um aborrecimento quando os vejo e gostaria de não vê-los mais”. As palavras em 


destaque são respectivamente: 


a) ( ) adjetivo; artigo; advérbio. c) ( ) adjetivo; pronome; pronome. 
b) ( ) substantivo; pronome; advérbio. d) ( |) substantivo; artigo; pronome 
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MATEMÁTICA 


01. Observe esta balança de dois pratos: 


Qual é a equação que mostra esse 
equilíbrio. 


a) 3x = 8 Db) x—-1=3 


c) x+3=8 3/8 


Leia o texto. 


| — || EuTENHO O || 
EU-TENHO ? JUNTOS TEMOS 
* REAIS. DOBRO E MAIS 


10 REAIS 


02. No texto acima, a história, dos namorados correspondem à equação: 


a) X + 2x = 220 

b) 2x + 10 = 22010 
c) 2x + 10 = 220 

) 


d) X + 2x + 10 = 220 
03. (Saresp) considere as expressões: 
A=3X-2X2+1 B=3X!-2X2-1 
É correto dizer que A+B equivale a: 
a) -6x? Dj 6 + 2 


04. Jonas, com uma calculadora, determinou o valor de v40 e obteve como resultado 6,324555320 
pode — se provar que esse número tem infinitas casas decimais e não periódica. E portanto um número: 


a) Inteiro b) irracional c) natural d) racional 


| | | 
05. O número racional E é igual a: 


a) 0,6 c) 0,16 d) 0,1666... 


06. Pedro fez os cálculos da seguinte expressão. E qual foi o resultado encontrado”? 


-1+(-2+5)+[-4+(-6+5-8)] 


07. Joãozinho resolveu várias operações utilizando uma calculadora e encontrou os 
resultados mostrados na tabela abaixo: 


Nº das | Números digitados| Resultado | 
operações | na calculadora 


1 162 


As teclas que ele apertou para chegar a estes resultados foram: o 
a» 8 E 0) DO ii 
3 6) 8) 8) DE 


08. Observe o anúncio a seguir: 
O preço desse skate à vista é um valor 


a. Maior que R$ 88. 


DESCONTO b. Entre R$ 75 e R$ 79. 
10% à vista c. Entre R$ 71 e R$ 75. 
d. Menor que R$ 71. 


09. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00: a) + 200 b) — 200 c)+300  d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 


10/08/2019 saca R$ 700,00. 


10. Observe na tabela a seguir o número de celulares vendidos no primeiro semestre de 2007.Fonte: 
ceejamarilia.wordprees.com 


Nº APARELHOS A diferença entre o número de celulares 
VENDIDOS 
vendidos nos meses de maior e menor venda 

JANEIRO 1200 so 
FEVEREIRO 2420 
MARÇO 1580 a) 6.000 b) 4.400 
ABRIL 2800 
MAIO 3200 c) 2.000 d) 400 
JUNHO 2500 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 
JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se 
caracteriza por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, 
as práticas de lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas 
características que os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das 
regras, que podem ser adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular . 
competição entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou 
habilidades de cada indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são 
aqueles que têm por objetivo a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, 
como por exemplo, os jogos de rua como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como 
por exemplo o xadrez, e os jogos em plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, 
computadores e até mesmo o celular. 


Agora responda às questões a seguir: 


1) Barra manteiga, o mestre mandou, amarelinha e queimada são exemplos de: 


a) Jogos Populares; c) Jogos Esportivos; 
b) Jogos de Raquete; d) Jogos de Salão. 


2) Os jogos tradicionais são muito antigos, praticados há muitos anos por nossos avós, e transmitidos 
oralmente de geração para geração. No entanto, conforme os condicionalismos de cada região, as diferentes 
gerações os adaptam à sua maneira de ser e de viver. Diante disto são jogos e brincadeiras típicas da nossa 
região: 


a) Quente e frio e rabo de cavalo c) Morto vivo e queimada 
b) Corrida do caranguejo e chicote queimado d) Mãe da rua e bola ao ar 
O atletismo é um conjunto de atividades esportivas (corridas, saltos e arremessos), que tem a 


origem nas primeiras olimpíadas realizadas na Grécia antiga. 


1) Observe a imagem e selecione aquela que está relacionada ao lançamento de peso: 


TERRA CORRA RR 


D)( ) 


3) Analise as afirmativas abaixo: 


| — Em um jogo oficial, as regras são flexíveis e podem ser definidas pelos participantes. 

|| — Nos esportes de competição ou de rendimento, o tempo da partida não é definido, varia de acoras 
com o interesse dos jogadores. 

Il — No esporte praticado como lazer, os participantes jogam a sério, seguindo regras, mas geralmente 
sem árbitros. As diferenças são decididas entre os próprios participantes. 

IV — Nos esportes de alto rendimento como as Olimpíadas só podem participar pessoas com nível social 
elevado e pessoas sem nenhuma deficiência física. 


Destas afirmativas, estão corretas: 


(A) |, Ile Il apenas. (C) II, Ile NY. 
(B) Il, Ille IV apenas. (D) Ill apenas. 


4) No ano de 2011 foram realizados os jogos Parapan-Americanos na cidade de Guadalajara no México: 
um evento multidesportivo para pessoas com deficiência. Um dos brasileiros participantes no último dia 
de competição conseguiu, na piscina, ganhar de atletas que apresentavam um grau de deficiência 
menor que a dele, liderando a prova de ponta a ponta. André Dias acabou sobressaindo entre os demais, 
conquistando, sozinho, 11 medalhas de outro na natação. A importância maior para o atleta André Dias 


(A) Superar as limitações através do esporte. 
(B) Viajar para o México e conhecer o mundo. 
( 
( 


C) Ganhar de atletas com grau de deficiência menor. 
Conhecer pessoas diferentes. 


5) Responda V quando Verdadeiro e F quando Falso e marque a alternativa correta: 


( ) É fato que muitos buscam no esporte o corpo perfeito, já outros acreditam que os esportes são as 
melhores opções para a manutenção de uma vida relativamente saudável. Porém, as atividades físicas 
proporcionadas pelo esporte não são benéficas para a promoção da saúde. 

( ) O esporte e a atividade física são atividades fundamentais para uma vida longa e saudável. 

( ) O exercício físico promove a saúde e o bem-estar, porém não é capaz de reduzir a probabilidade 
de acometimento de doenças. 

( ) Ao praticar um exercício físico expressamos sentimentos, crenças, valores, enfim, nosso modo de 
sentir e perceber o mundo, proporcionando assim um impacto positivo sobre a nossa educação. 


(A) F, F, V,V (B) F, V, F,V (C)F,V,V,V (D) F,V,V, F 


6) Existem várias definições para o termo SEDENTARISMO, mas de maneira bem simples como 
podemos conceituá-lo”? 

(A) Atividade física moderada (C) Falta de atividade física 

(B) Atividade física intensa (D) Atividade física leve 


7) São as principais causas da obesidade: 


(A) A prática de atividade física e a boa alimentação 
(B) A falta de atividade física e a má alimentação 

(C) A prática de musculação e boa dieta 
(D) Prática de esportes 


8) É o esporte mais popular do mundo e no Brasil assume a função de identidade cultural e paixão 
nacional. 

(A) Atletismo (C) Futebol 

(B) Basquetebol (D) Natação 


CIÊNCIAS 
Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


O que é o Coronavírus (COVID-19 )? 


Trata-se de um novo vírus, de transmissão respiratória como tantos 
outros que circulam entre nós. Pode-se dizer que ainda não há vacina e 
por isso é fundamental a prevenção. O novo agente do Coronavírus, 
chamado de Novo Coronavírus — COVID-19, foi descoberto no fim de 
dezembro de 2019 após ter casos registrados na China. Organismos 
internacionais e a comunidade científica buscam por respostas sobre 
prevenção, transmissão e tratamento desse novo tipo de Coronavírus. 


1) A COVID-19 é uma doença causada pelo Coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta 
um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves. O vírus responsável 
pela COVID-19 se propaga, EXCETO: 


(A) O vírus causador da COVID-19 pode se propagar de pessoa para pessoa por meio de gotículas do 
nariz ou da boca que se espalham quando uma pessoa com COVID-19 tosse ou espirra. 

(B) A maioria dessas gotículas cai em superfícies e objetos próximos — como mesas ou telefones. 

(C) As pessoas também podem pegar COVID-19 se respirarem gotículas de uma pessoa com COVID-19 
que tosse ou espirra. 

(D) Mesmo a distância de mais de 10 metros de uma pessoa doente é alto o risco de contágio 


2) De acordo com as imagens acima, assinale com X as respostas verdadeiras: 


) O vírus é transmissível pelas mãos. 
) De acordo com o globo terrestre, somente a China, a Itália e o Brasil estão com casos de contaminação. 
) As partículas respiratórias espalham o vírus. 
) O vírus já se espalhou por muitos países ao redor do mundo. 
) Não devemos nos cumprimentar com as mãos para evitar o contágio. 
) Devemos evitar de falar muito próximo aos outros, observando sempre uma distância mínima de 1 
etro. 
) 


Nas mãos, além do Coronavírus há outras bactérias e por isso, devemos sempre mantê-las limpas. 


3) Observe a charge a seguir: em seguida responda: 


Essa charge remete a uma reflexão com relação a propagação do vírus. 
Com relação as medidas de prevenção adotadas, assinale (V) 
UNE, Verdadeiro ou (F) Falso: 

OLHA O Q ( ) E preciso reduzir, ao máximo, o contato entre as pessoas para 

A minimizarmos a progressão do contágio. 
( ) As atividades rotineiras podem ser exercidas normalmente por 
aquelas pessoas que não são do grupo de risco. 
( ) À doença pode ser assintomática ou ter sintomas brandos em 
muitos casos, elevando o potencial de propagação. 
( ) Embora as crianças não sejam consideradas como grupo de 07 


Observe a imagem a seguir e responda: 


4) O corpo humano é uma máquina extremamente 
complexa que pode ser estudada em diferentes níveis. 
Analise as alternativas abaixo e marque aquela que indica 
corretamente a sequência dos níveis de organização do 
corpo humano: 


| NÍVEIS DE ORGANIZAÇÃO DOS SERES 
, VIVOS. 


É 
á 
E 
| 

E 


célula — sistemas — tecidos — órgãos — organismo 
célula — tecidos — órgãos — sistemas — organismo 
célula — órgãos — tecidos — sistemas — organismo 
tecidos — órgãos — sistemas — célula — organismo 


a 
b 


E o do DS q 


9) O estudo do corpo humano possibilita sua análise em CÉLULA 8” — uam 
diferentes níveis. Quando estudamos um conjunto de = 
células semelhantes que desempenham a mesma função an 


estamos analisando um: Dée 
ORGANISMO 

a) tecido. b) sistema. 

c) órgão. d) organismo. 


Leia com atenção: 


O corpo humano é formado por 4 tipos de tecidos, a saber: tecido epitelial, tecido conjuntivo (adiposo, 
cartilaginoso, ósseo e sanguíneo), tecido muscular (liso, esquelético e cardíaco) e tecido nervoso. Vale 
lembrar que os tecidos são formados pelo agrupamento de diferentes células, cada qual com sua função. 


Feciao piena As funções do tecido epitelial são de revestimento do corpo, sensibilidade e secreção 


de substâncias. Para tanto, esse tipo de tecido é composto por um agrupamento de 
células justapostas em diferentes formas: cilíndricas, achatadas ou cúbicas. 

Curioso notar que nos tecidos epiteliais não há presença de vasos sanguíneos. Um 
exemplo notório de tecido epitelial é a pele humana, formada pela epiderme (tecido 
epitelial) e a derme (tecido conjuntivo). 


O tecido conjuntivo possui as funções de sustentação, preenchimento e o transporte 
de substâncias; suas fibras são formadas por dois tipos de 
proteinas: colágeno e elastina. 

De modo que suas células são bem diversificadas quanto à forma, tamanho e funções, 
o tecido conjuntivo é dividido em: 


Tecido Adiposo: 

Composto de células adiposas que acumulam gordura (adipócitos), esse tipo de tecido tem como principal 
função o isolamento térmico do corpo, sendo assim, o maior depósito corporal de energia. A partir disso, 
basta notar que uma pessoa magra sente mais frio que uma pessoa gorda, uma vez que esta possui mais 
tecido adiposo que a outra (magra). 

Tecido Cartilaginoso: Possui consistência firme, contudo flexível; sua função é de sustentação e 
revestimento, por exemplo, a orelha, o nariz, a traqueia. Além disso, a cartilagem amortece o impacto dos 
movimentos na coluna vertebral. 
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Tecido Ósseo: Tecido rígido, rico em sais minerais, cálcio e colágeno o que torna os ossos rígidos e 
resistentes. Além disso, é inervado e irrigado por sangue, sendo sua principal função a sustentação do 
corpo, uma vez que compõe o esqueleto humano. 

Tecido Sanguíneo: Formado por diversos tipos de células, esse tecido possui as funções de defesa do 
organismo e transporte de nutrientes. Vale lembrar que o sangue é um tecido líquido, composto 
de hemácias, leucócitos, plaquetas e plasma. 


Tecido Muscular 


O tecido muscular é formado por células alongadas e especializadas em contração 
(proteínas contráteis: miosina e actina); apresentam grande inervação e 
vascularização, e são divididos em: 


Tecido muscular liso (não-estriado): Caracterizado por movimentos involuntários, seu nome corresponde 
a ausência de estrias transversais, são exemplos, o utero, a bexiga e o intestino. 

Tecido muscular esquelético: Recebe esse nome, pois a maior parte desse tecido está junto ao esqueleto; 
possui células longas, presença de estrias transversais e movimentos voluntários. 

Tecido muscular cardíaco: Encontrado no coração, esse tipo de tecido possui movimento involuntários 
sendo formado por células longas e cilíndricas além de possuir estrias transversais. 


Tecido Nervoso 


O tecido nervoso é formado principalmente por células nervosas 
denominadas neurônios. Apresenta células longas e estreladas que possuem a 


capacidade de transmitir impulsos nervosos. São exemplos os nervos, o cérebro e a 
medula espinhal. 


Fonte-https://www .todamateria.com.br/tecidos-do-corpo- 
humano/&:-:text=0%20corpo%20humano%20%C3%A9I%20formado,cada%20qual%20com%20sua%20funH%CIH%ATH%CIH%AIO. 


6) No corpo humano, encontramos quatro tipos básicos de tecidos, sendo um deles o tecido conjuntivo. 
Esse tecido pode ser dividido em vários subtipos. Analise as alternativas abaixo e marque aquela que não 
indica um tipo de tecido conjuntivo: 


a) Tecido adiposo b) Tecido cartilaginoso c) Tecido ósseo 
d) Tecido sanguíneo e) Tecido epitelial 


7) Existem vários tipos de tecidos no corpo humano, cada um com uma função específica. Um tecido em 
especial destaca-se por sua capacidade de captar os estímulos do meio e emitir respostas. Estamos 
falando do: 


a) Tecido adiposo. b) Tecido muscular. c) Tecido ósseo. 
d) Tecido estriado esquelético. e) Tecido nervoso. 


S8)Enumere a primeira coluna de acordo com a segunda: 


(||) Formado por diversos tipos de células, esse tecido 
possui as funções de defesa do organismo e transporte de 
nutrientes. 

(|) Possui consistência firme, contudo flexível; sua função 
é de sustentação e revestimento 

(|) Tecido rígido, rico em sais minerais, cálcio e colágeno 
o que torna os ossos rígidos e resistentes 


(1) Tecido cartilaginoso 


( 2 jTecido adiposo 


(3) Tecido ósseo 


(4) Tecido sanguíneo 


(||) Tem como principal função o isolamento térmico do 
corpo, sendo assim, o maior depósito corporal de energia. 


GEOGRAFIA 


Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


AS FORMAS DE CAPITALISMO 


Capitalismo Comercial. A Europa sofreu grandes transformações 
econômicas entre os séculos XIV e XVI. O comércio intensificou-se e 
ampliou-se, o que possibilitou o fortalecimento de uma classe social 
composta principalmente de comerciantes e banqueiros, denominada 
burguesia. 

O fortalecimento das atividades comerciais resultou no crescimento de 
produtos manufaturados, a necessidade de novas rotas de comércio, 
impulsionou a expansão marítima europeia conhecida como as Grandes 
Navegações. 

No início das Grandes Navegações foram realizadas por Portugal e Espanha e, em seguida, acompanhada 
pela França, Inglaterra e Holanda. Esses países expandiram seus domínios territoriais fundando colônias, 
sobretudo na América e na África, visando o acumulo de capital. 


bapitalismo Comercial 


Capitalismo industrial. O período se estende da segunda metade 
do século XVIII, até meados do século XIX e foi marcado pela 
Revolução Industrial, processo que realizou a transição da 
produção manufatureira pra o industrial. 

A Revolução Industrial provocou intensas transformações no modo 
de produção de diversos materiais, em razão, entre outros fatores, 
da inserção de novas tecnologias nas atividades industriais, sendo 
uma delas a máquina à vapor. 

Ao mesmo tempo que a inserção da maquinofatura nas indústrias 
substituiu parte da mão de obra humana, trouxe também um 
expressivo aumento da produtividade fabril. Esse fato elevou 
significativamente os lucros dos empresários, o ferro e o carvão 
mineral foram elementos extremamente importantes durante o 
capitalismo industrial. 

Capitalismo financeiro. A partir de meados do século XIX, o mundo foi 
marcado pelo grande desenvolvimento das técnicas industriais e pelas 
descobertas de novas fontes de energia, sobretudo da eletricidade 
produzidas por meio da energia elétrica. Nesse período denomina-se 
capitalismo financeiro, o capital acumulado pela burguesia industrial 
financiou o desenvolvimento tecnológico e teve como um de seus 
principais resultados o uso industrial dos combustíveis derivados do refino 
do petróleo, como o diesel. 

Essas novas fontes de energias substituiriam de modo gradativo o uso do 
carvão como principal recurso energético nas atividades industriais. 


O capitalismo técnico-cientifico-informacional. Esse período tem início 
em meados do século XX, após a Segunda Guerra Mundial, estendendo- se 
até os dias atuais. Entre suas principais características está a forte 
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interdependência entre o conhecimento científico e o meio industrial. Por 
isso ele e denominado Terceira Revolução Industrial. 
Além de preservar parte das características do capitalismo financeiro, o 
capitalismo informacional passou a considerar a pesquisa cientifica a “peça- 
chave” para o desenvolvimento das indústrias de alta tecnologia, entre elas 
a eletrônica, a robótica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 

Quais são as formas de capitalismos existentes no texto”? 


Capitalismo comercial e capitalismo financeiro. 
Capitalismo comercial e capitalismo industrial. 
Comercial, capitalismo financeiro, capitalismo industrial e capitalismo técnico-cientifico- 


informacional. 
Capitalismo financeiro, capitalismo industrial e capitalismo técnico-cientifico-informacional. 


-. Quais foram as classes sociais que se fortaleceram no capitalismo comercial? 
a) Comerciantes. c) Comerciantes e banqueiros. 
b) Comerciantes e lavradores. d) Comerciantes e traficantes de escravos. 


3. Quais foram os elementos extremamente importantes durante o capitalismo industrial”? 


a) Ferro. c) Petróleo. 
b) Carvão. d) Ferro e carvão mineral. 


4. Qual foi a fonte de energia descoberta no capitalismo financeiro” 


a) Animal. c) Tração. 
b) Motora. d) Energia elétrica 


5. Como ficou conhecido o capitalismo tecnico-cientifico-informacional” 


a) Primeira Revolução Industrial. c) Terceira Revolução Industrial. 
b) Segunda Revolução Industrial. d) Quarta Revolução Industrial. 


6. Quais foras as indústrias criadas no capitalismo técnico-cientifico-informacional” 


eletrônica, a robótica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 
eletrônica, a robótica, a de biotecnologia. 

eletrônica, a robótica, e a aeroespacial. 

eletrônica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 


Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


Êxodo Rural 


Êxodo rural é a palavra utilizada para classificar a 
migração dos habitantes do campo para cidade, em 
busca de melhores condições de vida. Essa população 
se muda de regiões com poucas condições de 
sustentabilidade para outras. Isso aconteceu de forma 
abrangente no Brasil na segunda metade do século XX 
e muitos desses retirantes sofriam de doenças ligadas à 
subalimentação. 

Êxodo vem do grego e está sempre ligada ao movimento 
de um grande número de pessoas por determinado 
período. Essa movimentação também pode ser para a 
area rural, entretanto, a migração mais comum são para 
os centros urbanos. 

Um dos principais fatores que elevou o êxodo rural mundo a fora foi à automatização do campo, ou seja, 
a chegada das máquinas. As máquinas começaram a ser utilizadas para os trabalhos rurais, fazendo com 
que muitos trabalhadores perdessem seus empregos. O trabalho que uma pessoa fazia durante o dia, O 
maquinário conseguia fazer em poucas horas. Nesse mesmo período em que ocorria a mecanização do 
campo, as indústrias estavam se expandindo nas cidades e precisavam de mão de obra, logo os 
trabalhadores rurais, que tinham perdido seus empregos, tiveram a oportunidade de voltar ao trabalho. 
Essa migração em massa para cidade por causa da oferta de empregos levou às cidades um 
crescimento desordenado, ocasionando a criação de moradias inadequadas, falta de saneamento básico, 
serviços de saúde e educação ineficientes, além da violência urbana e outros problemas. 
O êxodo rural no Brasil começou com a produção de açúcar, que fazia a população se deslocar entre as 
propriedades e regiões mais produtivas. Mais tarde, durante o século XVIII, a mineração começou a atrair 
um grande número de camponeses para a região das minas. 

Já no século XIX, com o ciclo do café, os agricultores se mudaram para a região sul e região sudeste e, 
ainda no final desse mesmo século o fluxo de camponeses era em direção a Amazônia por causa da 
borracha. 

Entretanto, a partir de 1930, a industrialização brasileira começou a se intensificar e as cidades passam 
a crescer em ritmo ainda mais acelerado, atraindo os trabalhadores do campo. Esse processo acelerou- 
se ainda mais na década de 1950 e vem se estabilizando nos dias atuais, uma vez que mais de 85% da 
população brasileira passou a viver nas cidades. 


7) O grande investimento de capitais na agricultura brasileira a partir da generalização do crédito rural, em 
meados da década de 60, provocou profundas transformações no campo, por exemplo: utilização de muita 
tecnologia e a introdução de novos cultivos. As consequências sociais dessas transformações, visíveis no 
espaço, também foram profundas. 


Qual a alternativa que indica estas consequências”? 


a) Melhoria das condições de vida no campo, que levou ao desaparecimento dos conflitos pela posse da 
terra. 

b) Enriquecimento generalizado dos camponeses pobres graças à utilização do crédito rural; significativa 
redução do êxodo rural. 

c) Êxodo rural acelerado, com um rápido crescimento das cidades que passam a ser local de residência de 
grande número de trabalhadores rurais; agravamento do problema da moradia nas cidades. 

d) Diminuição da concentração fundiária com rápido crescimento do número de pequenos produtores que 
passam a atender os objetivos do governo produzindo para exportação 


8) À penetração do capitalismo na agropecuária liberou grandes contingentes de mão-de-obra, seja pela 
mecanização das atividades, seja pela concentração da propriedade da terra. Esse pessoal migrou para as 
cidades (êxodo rural), que não se aparelharam o suficiente em termos de infraestrutura urbana... Multiplicam- 
se as favelas e cortiços, o transporte é insuficiente e a indústria não acompanha o ritmo de crescimento 
urbano. Mesmo assim, a agropecuária é de grande peso na economia que está articulada a um setor terciário 
bastante diversificado.” 


As características apresentadas aplicam-se melhor às regiões 


a) Norte e Sudeste. 

b) Sudeste e Sul. 

c) Norte e Centro-Oeste. 
d) Sul e Norte. 


9) São causas do acentuado êxodo rural no Brasil, EXCETO: 


a)o avanço do modo de produção capitalista no campo, com grande produtividade, tecnologia e 
mecanização. 

b) a melhor qualidade de vida encontrada nos grandes centros urbanos, pela oferta ampla de trabalho. 

c) as atividades industriais, comerciais e de serviços serem basicamente urbanas, fragilizando a estrutura 
rural. 

d) o empobrecimento do camponês em função da expansão das grandes propriedades rurais. 


10) O êxodo rural é um fenômeno migratório que ocorreu, e ainda ocorre, em grande parte dos países. No 
Brasil, esse fenômeno aconteceu de maneira mais intensa, entre as décadas de 1950 e 1980. O êxodo rural 
se caracteriza pelo deslocamento: 


sazonal, de trabalhadores urbanos para trabalhar na zona rural. 
diário, de pessoas de uma cidade à outra para estudar e trabalhar. 
em massa, de pessoas que residem na zona rural para os centros urbanos. 


a 
b 
e 
d) de estrangeiros, que tem o intuito de desenvolver atividades agrárias. 


HISTÓRIA 
A Conjuração Mineira 


A Inconfidência Mineira ou Conjuração Mineira foi um 
movimento de caráter separatista que ocorreu na então 
capitania de Minas Gerais em 1789. O objetivo era proclamar 
uma Republica independente, criar uma universidade e abolir 
dívidas junto à Fazenda Real. O movimento, porém, foi 
descoberto antes do dia marcado para a eclosão por conta de 
uma delação e seus líderes foram presos e condenados. 


Bandeira da Inconfidência - 1789: Os Inconfidentes. Carlos Oswald, c.1939. Academia de Polícia Militar (MG) 
Causas da Inconfidência Mineira 

A partir de 1760, a produção começa a cair anualmente. Mesmo com a diminuição da extração do ouro, o 
sistema e o valor de cobrança dos quintos devidos à coroa, mantinha-se o mesmo. Quando o ouro entregue 
não alcançava 100 arrobas (cerca de 1500 kg) anuais, era decretada a “derrama”. Esta consistia em cobrar 
da população, pela força das armas, a quantidade que faltava. 

Apesar de ter sido decretada somente uma vez, sempre pairava a ameaça que a derrama poderia se tornar 
realidade e isso assustava tanto os exploradores de ouro como a população. O custo de vida em toda a 
região aumentava, pois tudo era comprado a prazo e com ouro. Desta maneira, os funcionários que detinham 
o monopólio do metal começaram a se endividar. 

Com isso, deixaram de fazer pagamentos aos comerciantes, agricultores e traficantes de escravos que 
também foram arrastados para a crise. Igualmente, o “Alvará de 1785”, agravou a situação. Esta lei 
determinava o fechamento de manufaturas locais, proibindo a existência do fabrico de tecidos de qualquer 
natureza. Isto obrigava a população a consumir apenas produtos importados e de alto preço. 

Também as ideias do Iluminismo que apregoavam temas como a liberdade para os povos e questionar a 
ordem política vigente, circulavam pela capitania de Minas Gerais apesar da censura. Estas ideias foram 
trazidas por estudantes brasileiros que tinham realizado cursos superiores na Europa e através de livros. 
Não se pode esquecer que os envolvidos nesta conspiração tomavam como exemplo a Independência dos 
Estados Unidos. Ali, os colonos, revoltados contra o sistema fiscal de sua metrópole, tinham conseguido a 
independência da Inglaterra. Isto animou a elite mineradora a conspirar contra a metrópole. 
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Os Inconfidentes: líderes da Inconfidência Mineira 


Os inconfidentes eram, em sua maioria, grandes proprietários, mineradores, 
padres e letrados, como Claudio Manoel da Costa. Oriundo de família 
enriquecida na mineração, havia estudado em Coimbra e foi alto funcionário 
da administração colonial. Por sua parte, Alvarenga Peixoto era minerador 
e latifundiário. Tomáz Antônio Gonzaga, escritor e poeta, depois de estudos 
jurídicos na Europa, tornou-se ouvidor (juiz) em Vila Rica. Francisco de 
Paula Freire, tenente coronel e comandante do Regimento dos Dragões 
(tropa militar de Minas Gerais), estava hierarquicamente logo abaixo do 
governador. Joaquim José da Silva Xavier, chamado de Tiradentes, era filho 
de um pequeno fazendeiro e ganhou a vida como militar, dentista, tropeiro 
e comerciante. Foi o mais popular entre os conspiradores e, embora não 
tenha sido o idealizador do movimento, teve papel importante na 
propagação das ideias revolucionárias junto à população. 


Tiradentes: líder da 
Inconfidência Mineira 
Objetivos da Inconfidência Mineira 
Os Inconfidentes tinham uma série de propostas para a capitania de Minas Gerais como: 


o Romper com Portugal e adotar um regime republicano (a capital seria São João del Rei); 
o Criar indústrias; 

o Fundar uma universidade em Vila Rica; 

o Acabar com o monopólio comercial português; 

o Adotar o serviço militar obrigatório; 

o Instituir parlamentos locais que seriam subordinados a um parlamento regional. 


A bandeira do novo país seria um pavilhão que conteria a frase latina Libertas quae sera tamen (Liberdade 
ainda que tardia). Mais tarde, um desenho semelhante e o lema seriam a base para a criação da bandeira 
do Estado de Minas Gerais. 


1) Quando se analisa a Inconfidência Mineira, é correto afirmar que: 


a) recebeu influências do positivismo, introduzido em Minas Gerais por uma burguesia intelectual e 
alimentada por uma crise econômica. 

b) revelou nuances de rebeldia contra os rigores da política fiscal metropolitana sobre a capitania das 
minas, executada pela Casa de Contratação. 

c) apresentou caráter nativista, ideologicamente alimentado pelos princípios mercantilistas, difundidos pela 
maçonaria. 

d) visava à independência da colônia e pretendia concretizar-se quando da cobrança dos impostos 
atrasados. 


2) Inconfidência Mineira e a Conjuração Baiana: o ideário da Revolução Francesa, que entre outras coisas 
defendia o governo representativo, a liberdade de expressão, a liberdade de produção e de comércio, 
influenciou no Brasil a Inconfidência Mineira e a Inconfidência Baiana, porque: 


a) cedia às pressões de intelectuais estrangeiros que queriam divulgar suas obras no Brasil. 

b) servia aos interesses de comerciantes holandeses aqui estabelecidos que desejavam influir no governo 
colonial. 

c) satisfazia aos brasileiros e aos portugueses, que desta forma conseguiram conciliar suas diferenças 
econômicas e políticas. 

d) apesar de expressar as aspirações de uma minoria da sociedade francesa, aqui foi adaptado pelos 
positivistas aos objetivos dos militares. 


3) Os principais movimentos que refletiram a crise do sistema colonial brasileiro tiveram vários pontos em 
comum, mas apenas um deles discutiu a abolição da escravatura e contava com a participação das 
camadas mais pobres. Esse enunciado se refere à: 


Inconfidência Mineira. 
Sabinada. 
Confederação do Equador. 


a 
b 
Cc 


d) Conjuração Baiana. 


4) Qual o nome do líder da Inconfidência Mineira: 


Tiradentes 
José Silvério 
Manoel dos Anjos 


a 
b 
E 
d) Nenhuma das alternativas 


5) Complete as lacunas abaixo com as palavras do quadro e em seguida preencha a cruzadinha: 


MINERAÇÃO - LIBERDADE - PORTUGAL —- DERRAMA - QUINTO — INDÚSTRIAS — 
LESAMAJESTADE - ENFORCAMENTO —- QUINTO - DERRAMA - TIRADENTES - ELITE — 


ILUMINISMO - INDEPENDÊNCIA DO BRASIL —- REPÚBLICA — TRAÍDO - ESCRAVOS —- PERDÃO -— 
ÁFRICA — ENFORCADO - INFIDELIDADE - INDEPENDÊNCIA 


1-A economia da época da Inconfidência Mineira era a 


2- À Inconfidência Mineira significou a luta do povo brasileiro pela em relação a 
Portugal. 

3- Metrópole do Brasil no período colonial 

4- Dois tipos de impostos cobrados por Portugal dos colonos brasileiros e 


o- Portugal proibia que o Brasil tivesse 

6- Nome do crime quando alguém “roubava” o rei 

f- Os criminosos na época da colônia eram condenados a morte por 

S- O era um imposto pago a Portugal por quem encontrava ouro no Brasil. 

9- A seria um imposto pago a Portugal e quem não conseguisse pagar teria seus 
bens apreendidos. 

10- Nome do líder da Inconfidência Mineira 

11- Todos os integrantes do movimento pela Inconfidência Mineira eram da colonial (os 
mais ricos) 

12- A inconfidência Mineira foi Influenciada por ideais do europeu. 

13- Para os inconfidentes a solução para o fim das explorações de Portugal sobre a colônia seria a 


14- O objetivo da Inconfidência Mineira era fazer o Brasil se tornar independente de Portugal e proclamar 
a 

15- A Inconfidência Mineira não chegou a acontecer porque o movimento foi 

16- A Inconfidência Mineira não queria a libertação dos 

17- Joaquim Silvério dos Reis traiu a Inconfidência Mineira em troca do de suas 
dívidas com Portugal. 

18- Muitos participantes do movimento mineiro foram degredados para a 

19- De todos os participantes do movimento só Tiradentes foi 

20- Todos os participantes do movimento foram presos pelo crime de ao 
rei. 
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21- A Inconfidência Mineira não aconteceu, fracassou, mas é um exemplo da luta dos brasileiros pela 
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ENSINO RELIGIOSO Ê 
AS TRES PENEIRAS 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média 
com o novo chefe, saiu-se com esta: 
- Chefe, o senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. 


Disseram que ele...Nem chegou a terminar a frase, Juliano, o chefe, 


apartou: 

- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das 
três peneiras”? 

- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 


- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato é absolutamente verdadeiro. 


- Não. Não tenho, não. Como posso saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 

E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 

- Então, sua história já vazou a primeira peneira, vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito”? 

- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 

- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 

- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 

- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 

- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua. 

- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo desta três peneiras: VERDADE, 
BONDADE e NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, porque: “Pessoas 
inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres falam 


sobre pessoas.” 
As perguntas a seguir referem-se ao texto. 
1. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 


a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
Que não sobrou nada importante a dizer 


b) 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


. No texto a palavra “crivo” não significa: 


a) Análise. c) Seleção 
b) Culinária d) Observação 


-. Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 


a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar a vontade. 
. Porque não devemos dar atenção a boatos? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 

d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


O que o autor quer dizer quando escreve: “ logo no primeiro dia, para fazer média com o 
novo chefe....”? 

a) Que Olavo é verdadeiro c) Que Olavo não tinha assunto 

b) Que Olavo queria impressionar o chefe. | d) Que Olavo não tinha o que fazer 


- Leia a tirinha abaixo: * MUITAS PESSOAS | N PODE SER TRANSMITIDO * prECONCEITO 
SÃO PORTADORAS, | PELOS PAÍS, AMIGOS DA SE TRATA COM 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! EDUCAÇÃO! 


/ 
E TODOS a 
SOFREMOS À '| 
COM ISSO! hm 


Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O 
pai do menino compara o preconceito a: 


a) uma lesma b) um sofrimento 
c) uma doença d) um desvio de caráter 


Como o Preconceito pode ser transmitido? 


a) por um vírus b) por uma bactéria 
c) pelos inimigos d) pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


O pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 


a) remédios b) educação 
c) atividade física d) alimentação 


O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 


a) O conhecimento das pessoas sobre as outras. 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano. 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 


10. Marque a alternativa INCORRETA 


a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses externos 
(corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser buscado para 
que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


CIDADANIA 


Leia com atenção: 
O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 


Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas obrigações 
e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres não podem 
andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros exercitem seus 
direitos. 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 


Deveres Direitos 

e Votar para escolher * Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos 

nossos governantes. da Constituição. 

* Cumprir as leis. * Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção 

- Respeitar os direitos a maternidade e a infância, assistência aos desamparados, 

sociais de outras pessoas. segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos dos 
Ed t cidadãos 
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A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias categorias 
sobre os direitos individuais e coletivos. Existem outras leis importantes que não podem deixar de ser 
conhecidas como o Estatuto da Criança e do Adolescente, o Estatuto do Idoso e o estatuto da pessoa com 
deficiência. 

Texto adaptado - Fonte: https://portalabbp.com.br/ 


1) O que é Constituição? 


2) O que é exercer a cidadania”? 


o! (Om) DEFICIENTE il 3) O que motivou a resposta 
FÍSICO , OQUE DSR. dani oo do personagem? 
EMA QUE FNT KESFEITO é ii) 
h SUA VIDA? / 


e 

Pacato Cidadão 
Oh! Pacato cidadão! Agora à luz do Sol Dia a dia, não 
Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não Pacato cidadão! E tracei a vida inteira 
C'est fini la utopia É o pacato da civilização Planos tão incríveis 
Mas a guerra todo dia Pacato cidadão! Tramo a luz do Sol 
Dia a dia, não É o pacato da civilização Apoiado em poesia 

E em tecnologia 

Eu tracei a vida inteira Oh! Pacato cidadão! Agora à luz do Sol 
Planos tão incríveis Eu te chamei a atenção 
Tramo a luz do Sol Não foi à toa, não Pra que tanta TV 
Apoiado em poesia C'est fini la utopia Tanto tempo pra perder 


E em tecnologia Mas a guerra todo dia Qualquer coisa que se queira 19 


Saber querer 

Tudo bem, dissipação 

De vez em quando é bão 
Misturar o brasileiro com alemão 
Pacato cidadão! 

É o pacato da civilização 


Oh! Pacato cidadão! 

Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não 
C'est fini la utopia 

Mas a guerra todo dia 
Dia a dia, não 


E tracei a vida inteira 
Planos tão incríveis 
Tramo a luz do Sol 
Apoiado em poesia 
E em tecnologia 
Agora à luz do Sol 


Pra que tanta sujeira 
Nas ruas e nos rios 


Qualquer coisa que se suje 


Agora responda: 


Tem que limpar 

Se você não gosta dele 
Diga logo a verdade 
Sem perder a cabeça 
Sem perder a amizade 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Oh! pacato cidadão! 

Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não 
C'est fini la utopia 

Mas a guerra todo dia 
Dia a dia, não 


E tracei a vida inteira 
Planos tão incriveis 
Tramo a luz do Sol 
Apoiado em poesia 
E em tecnologia 
Agora à luz do Sol 


Consertar o rádio 

E o casamento é 
Corre a felicidade 

No asfalto cinzento 
Se abolir a escravidão 
Do caboclo brasileiro 
Numa mão educação 
Na outra dinheiro 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Pacato cidadão! 
É o pacato 
Da civilização! Da civilização! 


4) A música acima fala sobre cidadania ou nos faz pensar sobre o que é ser um cidadão”? 


a) Sim 


b) Não 


5) De acordo o título da música o que dizer pacato cidadão? 


a) Uma pessoa pensativa. 
b) Alguém muito agitado. 


6) Como você exerce sua cidadania”? 


a) Votando. 


b) Não sabendo ler e escrever. 


c) Alguém de natureza calma. 
d) Alguém muito nervoso. 


c) Não pagando seus impostos. 


Leia o poema abaixo e responda às questões de 07 a 10. 


CIDADÃO CIDADANIA 


O QUE É SER CIDADÃO? 
É NASCER, TER UM NOME, 


d) Sendo preso. 


7) Por meio do poema podemos dizer que o Zé, a 


Maria, o João e a Tiana estão tendo direito à cidadania”? 


a) Sim 


TER FAMILIA, TER ONDE MORAR? b) Não 


8) Todas as alternativas abaixo estão corretas para 


NÃO TEM NOME E NEM SOBRENOME exercermos a nossa cidadania exceto. 


NÃO CONHECEM A FAMÍLIA 
NÃO TEM UM LAR PARA MORAR a) Ter educação de qualidade. 
NEM COMIDA E ESCOLA, b) Ter moradia. 
NEM ONDE TRABALHAR c) Votar. 
d) Não saber ler e escrever. 


9) A cidadania e baseada em quais conceitos”? 


E O ZÉ, AMARIA, 

O JOÃO, A TIANA. 
MORAM AO LEU, 
DEBAIXO DAS PONTES 


SONHAM UM DIA 

TER DOCUMENTO 

SABER ASSINAR 

E TER LUGAR DIGNO PARA MORAR. 


CONSEGUIR UM TRABALHO HONESTO 
COLOCAR OS FILHOS NA ESCOLA. 
PODER DIZER COM ORGULHO: 

SOU CIDADÃO BRASILEIRO! 


Regina Célia Villaça (livro dia-a-dia professor EJA 
pag. 154 e 155) 


EMPREENDEDORISMO 
QUALIDADE E EFICIÊNCIA: UM PROCESSO CONTÍNUO 


ÃO iniciar um novo negócio, muitos empreendedores usam uma Pd 
técnica de qualidade denominada benchmarking ou “padrão de Y 
referência”, que consiste em definir uma empresa modelo no €&) N 
seu ramo e estudar os seus produtos, serviços e procedimentos o. 
EN£, 


dd. Cas gb< 
€ 
HE + Z E fa o 


RING. 


e Todos na empresa podem e devem contribuir para a qualidade percebida nos produtos e serviços 
pelos clientes. 

e Não se exclui nada nem ninguém — ao contrário, amplia-se a abrangência da qualidade envolvendo 

toda a organização, incluindo fornecedores e clientes; 

Todos os custos relacionados com a qualidade devem ser detectados e otimizados; 

Sempre existe uma forma melhor de fazer as coisas; 

A qualidade deve ser construída ao longo de todo o processo e não verificada apenas no final; 

A qualidade precisa considerar a organização como um todo, não apenas suas relações internas, 

mas principalmente as externas, com o mercado, permitindo-lhe identificar as necessidades dos 

clientes para atendê-las. 


a) 


de garantia da qualidade e da eficiência. Mas se sua empresa + 
já está bem nada melhor do que se manter no topo ou até se B NG 


superar. Nesses casos a palavra chave é persistência. 
< 


Os elementos para o sucesso contínuo da qualidade são: 


Reforçando os conceitos de qualidade e eficiência: 


e À qualidade não é apenas uma questão de técnica, mas de comportamento e técnica se você não 
sente a necessidade de fazer as coisas bem feitas e de fazê-la cada vez melhor, não haverá 
consultor em qualidade que possa realmente ajudá-lo. 

e Cuidado com o perfeccionismo, que normalmente consiste em focar a qualidade sem prestar 
atenção na eficiência: 

e Qualidade é dar ao cliente aquilo que ele quer não aquilo que você quer — a busca de informação é 
fundamental nesse processo. 

e Seja modesto — aprenda com quem sabe antes de querer ensinar aos outros; 

e Tenha persistência — empreendedores de sucesso fazem as coisas um pouco melhor, um pouco 
mais rápido e/ou um pouco mais barato todos os dias e às vezes uma modificação não representa 
um grande impacto, mas a soma de 365 modificações podem revolucionar a sua empresa após um 
ano. 


Com base no texto acima, responda às seguintes questões: 


1 ) Benchmarking ou “padrão de referência” é: 


A) Uma mercadoria. 
B 
C 


D) O nome de uma empresa 


Uma empresa modelo em um determinado ramo. 
Uma técnica de qualidade. 


2 ) Segundo o texto, quando a empresa está no topo, o empreendedor deve: 


Relaxar e tirar umas férias para descansar. 
Selecionar os funcionários com demissões para maximizar os lucros. 
Investir em outro negócio. 


Ser persistente. 
3) Para o sucesso contínuo de uma empresa deve-se observar os seguintes elementos, exceto: 


A) A qualidade precisa considerar a organização como um todo. 
B 
C 


D) Sempre existe uma forma melhor de fazer as coisas. 


A qualidade deve ser verificada apenas no final. 


Todos na empresa devem contribuir para a qualidade. 


4) De acordo com o texto “reforçando os conceitos de qualidade e eficiência”, qual das características 
listadas nas opções a seguir não serve para um empreendedor bem sucedido”? 


A) Perfeccionista exacerbado. 
B) Bem informado ao extremo. 
C) Modesto. 

D) 


5) O que o empreendedor precisa para oferecer qualidade aos seus clientes: 


Persistente. 


A) Apenas uma boa mercadoria. 

B) É preciso vender de qualquer maneira. 

C) É preciso insistência e astúcia. 
) 


D) Técnica e comportamento. 


6) Uma empresa para se manter no mercado e enfrentar com resultados satisfatórios a competitividade 
deve se departamentalizar. Quais são os principais departamentos de uma empresa? 


A) Vendas e RH. 

B) Vendas e Compras. 

C) Marketing e Vendas. 
) 


D) Administrativo e financeiro. 


7) Assinale a opção incorreta: 


A) O papel fundamental do Departamento Administrativo é gerenciar toda a empresa, estabelecendo um 
planejamento das ações, a partir de decisões estratégicas e administrativas. 

B) O profissional da área financeira é responsável por prestar assessoria aos demais departamentos da 
empresa, a fim de tomar decisões com uma visão global e, ao mesmo tempo, detalhada do negócio. 

C) O bom administrador é aquele que gosta de planejar. 


D) A criação de um departamento burocrático é crucial para o bom funcionamento do negócio. 


8) Assinale a opção que não expressa a verdade: 


A) Administração, no dia a dia, requer uma boa dose de burocracia para que o negócio fique estruturado e 
eficiente. 

B) Organograma é a representação gráfica dos departamentos de uma área da empresa ou da empresa 
como um todo. 

C) Uma característica necessária em um profissional da área financeira é a criatividade, além de saber 
trabalhar com números. 

D) O Departamento Administrativo deve ter cuidado redobrado com a organização, principalmente por 


conta do excesso de documentos e da relação com outros setores da empresa. 
9) Assinale a opção correta: 


A) Saber administrar as finanças da empresa, seja ela micro, pequena ou grande, é uma tarefa bem 
simples e que depende apenas de bons profissionais do Departamento Financeiro. 

B) À preocupação do Departamento Financeiro é justamente encontrar a melhor opção e, de preferência, 
a mais barata para o levantamento do capital necessário para a empresa. 

C) O Departamento Financeiro compreende os serviços burocráticos e é responsável pela circulação de 
informações, infraestrutura e gerenciamento dos recursos humanos. 

D) Planejar significa estipular metas ou ações para os próximos meses. Empresas responsáveis devem 
fazer projeções de curto prazo. 


10) Nas afirmativas abaixo, assinale a incorreta: 


A) O profissional do Departamento Administrativo precisa ter conhecimento de informática e utilizar as 


ferramentas da tecnologia da informação. 


B) O profissional do Departamento Financeiro precisa saber falar, no mínimo, três línguas. 


C) O profissional do Departamento Financeiro precisa saber lidar com pessoas e gerenciar equipes. 
D) O Empreendedor que quiser substituir o Departamento Administrativo precisa ter conhecimento e 


domínio sobre todas as suas contas. 


ARTE 


Leia o texto abaixo e responda com atenção as questões propostas: 


TEXTO 1: 


Aquarela é uma pintura feita a partir de pigmentos finamente moídos e misturados com água gomada, que 
serve como aglutinante. Trata-se de uma pintura com base essencialmente na água. 

As obras, muitas vezes feitas sobre papel, também são chamadas de aquarelas. 

As cores se apresentam muito claras no papel porque a água tem um papel fundamental no processo. Mas 
isso também pode variar em função do estilo de cada artista. Alguns pintores optam por colocar pouca água 
em sua mistura para dar uma aparência mais pigmentada. Aquarela é uma das técnicas mais antigas de 
suporte flexível. Ela é muitas vezes comparada ao guache, sendo que esse último utiliza muito pouca água. 
Na verdade, as obras pintadas em um suporte de papel são bastante frágeis. Ao sair de uma aula de pintura, 
use uma prancheta para protegê-los. Se chover e sua aquarela não estiver protegida, as cores podem vazar 
e desaparecer. Se você quiser expor sua pintura, coloque sua obra-prima em um suporte de vidro. 

Existem também produtos específicos para fixar as pinturas de aquarela ou guache. Isso pode acrescentar 
uma segurança extra. A pintura aquarela, ao contrário da pintura a óleo, é feita em poucas camadas, porque 
quanto mais camadas, mais escuro o trabalho se torna. Portanto, comece sempre com as cores mais claras 


e, em seguida, pinte as cores mais escuras. 


1. Desenhar e pintar requer muita criatividade e um bom material é necessário para melhor efeito e 
também escolher uma técnica, as mais comuns são: 


a) ( ) aquarela e óleo; c) ( ) aquarela e perspectiva; 


b) () óleo e perspectiva; d) () sombra e perspectiva. 


2. À técnica de pintura mais utilizada pelos artistas devido a sua durabilidade é: 


a) ( ) guache; b) () aquarela; 


c) ( ) ecoline; d) ( ) óleo. 


TEXTO 2 Com suas luzes a piscar E Depois convida 
Aquarela Basta imaginar e ele está À rir ou chorar 
partindo Nessa estrada não nos cabe 
Sereno e lindo Conhecer ou ver o que virá 
Numa folha qualquer E se a gente quiser O fim dela ninguém sabe 
Eu desenho um Sol amarelo Ele vai pousar Bem ao certo onde vai dar 
E com cinco ou seis retas Numa folha qualquer Vamos todos 
É fácil fazer um castelo Eu desenho um navio de Numa linda passarela 
Corro o lápis em torno da mão partida De uma aquarela que um dia 
E me dou uma luva Com alguns bons amigos enfim 
E se faço chover, com dois riscos | Bebendo de bem com a vida | Descolorirá 
Tenho um guarda chuva De uma América a outra Numa folha qualquer 
Se um pinguinho de tinta Consigo passar num segundo | Eu desenho um Sol amarelo 
Cai num pedacinho azul do papel | Giro um simples compasso Que descolorirá 
Num instante imagino E num círculo eu faço o 
Uma linda gaivota a voar no céu mundo 


Vai voando, contornando Um menino caminha E com cinco ou seis retas 
À imensa curva norte-sul E caminhando chega no É fácil fazer um castelo 
Vou com ela viajando muro Que descolorirá 

Havaí, Pequim ou Istambul E ali logo em frente a esperar | Giro um simples compasso 
Pinto um barco a vela Pela gente o futuro está E num círculo eu faço o 
Branco navegando E o futuro é uma astronave mundo 


É tanto céu e mar Que tentamos pilotar Que descolorirá 

Num beijo azul Não tem tempo nem piedade | Que descolorirá 

Entre as nuvens vem surgindo Nem tem hora de chegar 

Um lindo avião rosa e grená Sem pedir licença Composição: Maurizio 

Tudo em volta colorindo Muda nossa vida Fabrizio / Guido Morra / 
Toquinho / Vinícius de 
Moraes. 


3. Analise a música acima e faça um desenho e/ou pintura utilizando a técnica de sua 
preferência. 


TEXTO 3 


Principais formas geométricas 
As formas geométricas podem se dividir em dois grupos específicos: as formas planas e as não 
planas. 


Formas geométricas planas 


As formas planas podem ser representadas totalmente em um plano e apresentam duas 


dimensões: comprimento e largura. Além disso, podem ser classificadas como polígonos e não 


polígonos e são formas que não apresentam volume. 


Formas poligonais 


São formas que possuem segmentos de retas fechadas ou abertas. Assim, os polígonos são 


formas que possuem as retas fechadas simples e convexas, ou seja, os segmentos de retas que 


não se cruzam. 
Dessa forma, os polígonos possuem lado e vértice, ou seja. Além disso, o nome dado às formas 
geométricas poligonais varia de acordo com a quantidade de lados que o objeto apresenta. 


Exemplo: triângulo, quadrilátero, pentágono e etc. Observe: 


Triângulo — 3 lados Eneágono — 9 lados 
Quadrilátero — 4 lados Decágono — 10 lados 
Pentágono — 5 lados Undecágono — 11 lados 
Hexágono — 6 lados Dodecágono — 12 lados 
Heptágono — 7 lados Pentadecágono — 15 lados 


Octágono — 8 lados Icoságono — 20 lados 


4. Polígono é: 


( ) formada por linhas poligonais; 

() é a parte do plano limitada por uma linha poligonal fechada; 

() é a figura mais utilizada na geometrização, pois oferece mais condições para a criação de 
mposição decorativas; 

( ) todas as alternativas estão corretas. 


a) 
b) 
C) 
co 
d) 
5. Os polígonos podem ser: 

a) ( ) regular e irregular; c) ( ) somente regular; 

b) () somente irregular; d) ( ) não existem polígono regular e irregular. 
6 O polígono que apresenta seis lados é: 

a) ( ) eneágono; b) () hexágono; c) ( ) triângulo; d) ( ) decágono. 

7. Pentágono é um polígono que apresenta: 


a) () 3 lados b) () 4 lados; c) ( ) 5 lados; d) () 6 lados. 


8. Enumere os recursos gráficos, de acordo com as imagens abaixo: 


a) caricatura; b) charge; c) ilustração; d) pintura. 
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au FÁPIDO 


por sa 
BOLSA SE NÃO DO 


EU ESPIRROIU 


9. São desenhos que retratam as pessoas deformando as proporções normais para realçar suas 
características: 


a) ( ) caricatura b) () charge c) ( ) ilustração d) () pintura 


10. Um recurso gráfico muito usado para satirizar pessoas ou situações é: 


a) ( ) caricatura b) () charge c) ( ) ilustração d) () pintura 


INGLÊS 


O verbo TO BE, que em 


a Afirmativa | Negativa | Interrogativa 
português se traduz | 


como SER ou ESTAR, no tam lam not am |? 
idioma inglês tem um you are you are not are you? 
importância bem maior. Seu EM 
significado depende do heis he is not is he? 
sentido da oração. Por she is she is not is she? 
exemplo: | rs ar 
| am a doctor. Sou um ls Itis not Is it? 
doutor. (Se aplica como we are we are not are we? 
verbo ser) 
ou are u are not are you? 
| am in my house. Estou em É ne y 
minha casa. (Se aplica they are they are not are they? 


como verbo estar) 


1. De acordo, com o VERBTO BE, responda a questão abaixo CORRETAMENTE: 


They good friends, but my sister 
27 


a) is / are b) is not/is c) are / is not d) are / are 

2. Marque a alternativa que completa CORRETAMENTE as sentenças abaixo: 

“Hello, we all here today”? No, someone missing. 
a) are / am b) is / am c) are /is d) are / are 


3. Marque a alternativa com o PRONOME que completa CORRETAMENTE, observando a palavra em 
negrito: 


“Is Henry tired? ” — Yes, Is tired”. 


a) he b) she c) him 


4. Paul loves Carol, and Carol loves Paul, substituindo-se os nomes grifados por pronomes, teremos: 
a) him / she b) he / she c) him / her d) he / her 
5. Sobre o uso do verbo TO BE, identifique a oração que foi escrita CORRETAMENTE: 


a) Marcos are tired. c) My parentes is very old. 
b) The student is very intelligent. d) Ana and | am cousins. 


6. Assinale a alternativa que responda a seguinte pergunta: “Are the children happy”? 
a) yes, he is. b) yes, itis. c) yes, they are. d) no, they is. 


7. De acordo com as regras estudadas sobre a forma interrogativa do verbo TO BE, marque a alternativa 
CORRETA: 


a) Are you my teacher? c) She is my mother? 
b) The is cat mine? d) Is you sick”? 


8. Sobre o uso dos Personal Pronouns, marque a alternativa CORRETA: 
Ana is my sister; Ana pode ser substituída por “she”. 

The dog is old; the dog pode ser substituído por “he”. 

The students are here; the students pode ser substituído por “he” 
Erick and I live in Gama; Erick and |I pode ser substituído por “they”. 


9. Identifique a frase que utiliza o verbo “to be” na forma negativa CORRETA: 


a) Alice and Nancy is not in my house. b) The blue car are not expensive. 
c) She and | are not Brazilian. d) We is not American. 


10. Complete as frases abaixo com os pronomes que substituam as palavras sublinhadas. Em seguida, 
marque a sequência CORRETA: 


house. 
d. Bob and Jackareinthekitchen. . are 
in the kitchen. 


a) he — he — she — they b) it— it— she — he c) it— he — she — they 
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DE SABARA 


T 
de 
E 
E 
Tr 
a 
Ni 
Ac 
al 


- MUNICIPAL 


Q 
A 
AR 
Õ 


PREFEITURA DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA Caderno de Atividades 


Estado de São Paulo 


| . Atibaia: Educação de Excelência com Equidade 
Secretaria de Educação 


3º ano do Ensino Fundamental | 


EM 
ALUNO (A) 
PROFESSOR(A) TURMA 3º ANO 


Querida família! 

Nós da Secretaria de Educação de Atibaia, através de nossos técnicos, gestores, 
professores e demais profissionais envolvidos diretamente com a aprendizagem dos alunos, não 
estamos medindo esforços, para juntos, buscarmos estratégias de aprendizagem, produzindo 
materiais adequados, no sentido de minimizar os impactos que essa pandemia poderá causar, 
criando ainda, canais de acesso para que esses materiais cheguem ao maior número de alunos 
possível. Essas ações conjuntas visam garantir conhecimentos significativos, pois sabemos que 
os estudantes podem aprender em todos os lugares e momentos. 

Nesse sentido, a participação da família auxiliando no acesso às atividades, no 
estabelecimento de uma rotina de estudos, na orientação às atividades, principalmente com as 
crianças menores e em processo de alfabetização, é fundamental para que o sucesso na 
aprendizagem de cada criança seja garantido. 

Abaixo, algumas dicas que podem ajudar a conduzir essa importante missão familiar: 

”. Promovam uma rotina de estudo diária. 

” Às atividades podem ser impressas ou não. Caso não seja possível a impressão, o 
registro e execução das atividades devem ser realizadas no caderno. 

”.—  Estabeleçam um membro da família, adulto para orientar e auxiliar na condução das 
atividades. 

” Deixar que o aluno, através das orientações dadas pelo adulto, seja o protagonista 
(autor) na execução das atividades. 

Sabemos que não é uma tarefa fácil, mas fundamental para garantirmos a Educação de 
Excelência com Equidade que sempre permeou a Educação do nosso Município, que como todos 
sabem, está entre as melhores do Estado de São Paulo e do Brasil. 

Embora estejamos em isolamento social, nosso trabalho não parou e estaremos sempre à 
disposição para, através dos meios de comunicação disponibilizados, esclarecer toda e qualquer 


dúvida, na busca conjunta de soluções que promovam sempre a aprendizagem de nossos alunos. 


Lingua Portuguesa 


Faça a leitura silenciosa do texto e a seguir leia-o para alguém da sua família. Depois responda as 
questões de 1 a 8: 


Texto 1: A onça doente 
Monteiro Lobato 


A onça caiu da árvore e por muitos dias esteve de cama 
= ON 2 = =! seriamente enferma. E como não pudesse caçar, padecia 
&. maça 4 na — de fome das negras. 


Em tais apuros imaginou um plano. 


— Comadre Irara — disse ela — corra o mundo e diga à bicharia que estou à morte e exijo que 
venham visitar-me. 

A Irara partiu, deu o recado e os animais, um a um, principiaram a visitar a onça. 

Vem o veado, vem a capivara, vem a cutia, vem o porco do mato. 

Veio também o jabuti. Mas o finório jabuti, antes de penetrar na toca, teve a lembrança de 
olhar o chão. Viu na poeira só rastos entrantes, não viu nenhum rastro sainte, e desconfiou: 
— Hum!... Parece que nesta casa quem entra não sai. O melhor, em vez de visitar a nossa 
querida onça doente, é ir rezar por ela... 


E foi o Único que se salvou. 


1. Converse com sua família e escreva uma moral para esse texto: 
MORAL: 


2. Escolha a MORAL que melhor se encaixaria nesse texto: 
(A) Quem muito quer nada tem. 
(B) Mais vale um pássaro na mão do que dois voando. 
(C) Uma boa ação ganha outra. 
(D) 


D) Para esperteza, esperteza e meia. 


3. O texto acima é: 
(A) Poema 
(B) Fábula 
(C) Texto informativo 
(D) Tirinha 


4. O que a onça pediu para a Comadre Irara”? 
(A) Corra o mundo e diga à bicharia que estou à morte e exijo que venham visitar-me. 
(B) Corra o mundo e diga à bicharia que vou dar uma festa e estou convidando a todos. 
(C) Corra o mundo e diga à bicharia que estou com muita saúde e vou visitá-los. 
(D) 


D) Corra o mundo e diga à bicharia que estou à morte e não quero a visita de ninguém. 


5. Qual era o plano da onça? 
(A) Matar a saudade da bicharia da floresta. 
(B) Contar a bicharia que estava recuperada. 
(C) Matar a fome, comendo os bichos que a visitavam. 
(D) 


D) Matar a fome, servindo um jantar para todos os convidados. 


6. Qual foi o Único animal que descobriu o plano da onça? 
(A) Jabuti 
(B) Capivara 
(C) Veado 
(D) Cutia 


7. No trecho: “A onça caiu da árvore e por muitos dias esteve de cama seriamente enferma”, a 
palavra em destaque significa que a onça estava: 


(A) feliz 

(B) saudosa 
(C) saudável 
(D) 


D) doente 


8. No trecho: “O melhor, em vez de visitar a nossa querida onça doente, é ir rezar por ela...”,o 
pronome em destaque refere-se a: 


A) Comadre lIrara 
B) onça 
C) bicharada 


D) cutia 


( 
( 
( 
( 


Leia atentamente ao texto e responda as questões 9 a 12: 
Texto 2 :O Jabuti 


O jabuti é um réptil da ordem dos quelônios, isto é, 
com casco, que também inclui as tartarugas e os cágados. 
É bastante comum nas matas da América do Sul, 
principalmente no Brasil e no Paraguai. Em terras 
brasileiras, os jabutis são encontrados na Amazônia e se 
espalham por uma faixa que vai do Espírito Santo até Mato 
| Grosso. Está na lista de espécies brasileiras ameaçadas de 

“SA extinção. Seu nome tem origem na língua tupi: yabu ti. 
Terrestres, eles têm uma carapaça mais alta, de cor preta e amarelada no centro do escudo 
em forma de polígonos (com todos os lados iguais). Esses animais são frugivoros, ou seja, 
alimentam-se de frutas, principalmente as que caem das árvores. Também comem folhas das 
plantas rasteiras. 


Os jabutis maiores chegam a medir 70 centímetros de comprimento, mas, em geral, seu 
tamanho varia de 30 a 40 centímetros. Conhecida como jabota, a fêmea tem o corpo maior e mais 
avermelhado. A jabota coloca ovos arredondados, que parecem uma bola um pouco maior do que a 
de pingue-pongue. A fêmea chega a colocar até vinte ovos, que são enterrados em lugar seguro, 
longe de qualquer perigo. 


As peripécias desse animal são contadas em diversas lendas do folclore brasileiro. Ele 
surge como pretendente da filha da onça, mede forças com a Caipora e aposta corrida com o veado. 
Em diversas fábulas, a esperteza do jabuti leva a melhor diante da força e da violência de outros 
animais. Em outras histórias, ele é apresentado como um personagem cheio de humor e bom de 


papo. 
9. O texto acima, “O jabuti” é: 
A) Um texto informativo 
B) Um poema 

C) Uma receita 


D) Uma fábula 


( 
( 
( 
( 


10. Esse texto tem o objetivo de: 
A 
B 
C 
D 


Contar uma história sobre um jabuti. 
Informar sobre as características do animal. 


Dar dicas de como cuidar de um jabuti. 


Pe O e O e O 


Divertir o leitor, através de uma piada de jabuti. 


11. Com base no texto, preencha a ficha técnica sobre o jabuti. Depois apresente-a para sua família 
e conte o que você descobriu: 


Nome: 


Tamanho: 


Características do corpo: 


Onde vive: 


Alimentação: 


Como nascem os filhotes: 


Curiosidades: 


12. Observe as palavras destacadas no texto 2 e complete a tabela: 


Monossílabas Dissilabas 
(1 sílaba) (2 sílabas) 


Trissílabas 
(3 sílabas) 


Polissílabas 
(4 ou mais sílabas) 


responda as questões 13, 14, 15 e 16: 


(A) fome 

(B) árvore 
(C) cágados 
(D) jabuti 


15. As palavras paroxítonas são: 
(A) cágados, árvore e jabuti 
(B) esperteza, cágados e árvore 
(C) fome, esperteza e terrestres 
(D) 


D) cágados, esperteza e árvore 


13. Leia cada palavra abaixo com calma e pinte a sílaba tônica (a que pronunciamos mais forte) e 


cágados esperteza árvore 


14. A única palavra oxitona é: 


16. As palavras proparoxíitonas são: 
(A) cágados e árvores 
(B) fome e esperteza 
(C) fome e jabuti 
( 


D) esperteza e terrestres 


Matemática 


17. Carla está estudando com seu material dourado. Veja as peças do material dourado: 


(A) 


18. Carla acrescentou mais uma centena ao número 345. Que númeral ela obteve”? 


Na figura a seguir, estão representadas as localizações dos apartamentos que Beto e seus amigos 


moram. Observe a imagem para responder as questões 19, 20 e 21: 


19. Qual a localização do apartamento de Beto”? 
(A) 5º andar, acima do apartamento de Bia. 

(B) 1º andar, a esquerda do apartamento de Caio. 
(C 
( 


) 3º andar, a direita do apartamento de Pedro. 
D) 


3º 
4º andar, a direita do apartamento de Bia. 


20. O prédio de Beto tem 5 andares. Em cada andar possui 3 apartamentos. Quantos apartamentos 
há no total? 


A) 7 Como resolvi: 


21. O prédio de Beto fica em um conjunto habitacional com mais 4 prédios idênticos. Quantos 
apartamentos o conjunto habitacional possui”? 


Como resolvi: 


A escola de Beto está arrecadando dinheiro para a compra de cestas básicas para ajudar as famílias 
carentes. 


Observe o gráfico com a quantidade que cada sala arrecadou e responda as questões 22 a 25: 


Arrecadação 


22. De acordo com o gráfico, a sala que mais 
arrecadou foi: 


A) 5º ano 


B) 2º ano 


C) 3º ano 


D) 4º ano 


( 
( 
( 
( 


1º ano 2º ano  3ºano 4º ano 5º ano 


23. Quantos reais o 1º ano arrecadou a mais que o 4º ano? 


40 Como resolvi: 


24. De acordo com o gráfico, qual o valor total arrecadado na escola”? 
(A) 400 reais 
(B) 300 reais Como resolvi: 
(C) 250 reais 
(D) 


D) 500 reais 


25. Qual a diferença entre o 1º e o 5º ano? 

(A 
(B 
(C 
( 


180 reais 
Como resolvi: 


170 reais 
20 reais 


D) 10 reais 


e O a —* 


José é dono da Papelaria Mil Coisas. Ajude a calcular seu estoque de canetas, respondendo as 
questões 26, 2/ e 28: 


26. Ele comprou uma caixa com 345 canetas azuis e outra com 237 
canetas vermelhas. Quantas canetas José comprou? 


Como resolvi: 


27. Em um sábado José vendeu 110 canetas azuis e 70 canetas vermelhas. Quantas canetas ele 
vendeu” 


Como resolvi: 


28. Considerando que José tinha 582 canetas e vendeu 110 canetas azuis e 70 canetas vermelhas. 
Quantas canetas sobraram na papelaria” 


A) 412 Como resolvi: 


29. Um youtuber de dupla nacionalidade (russa e americana) foi detido depois de ter escalado as 
pirâmides de Gizé, no Cairo, Egito. Observe a foto que ele tirou: 


A professora usou esta informação para trabalhar sólidos 
geométricos. Assinale a imagem que representa uma pirâmide 
planificada: 


(A) (B) É. (D) E 
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Dona Regina é costureira. Ela precisa comprar 4 metros de tecido para fazer máscaras para seus 
clientes. Ajude-a respondendo as questões 30 a 33: 


30. O instrumento utilizado para medir o tecido é: 
A 
B 


fita métrica 


balança 


cronômetro 


( 
( 
( 
( 


calendário 


31. Com 1 metro de tecido é possível fazer 12 máscaras. Quantas máscaras ela conseguirá fazer 
com 4 metros de tecido”? 


(A) 36 máscaras Como resolvi: 
(B) 48 máscaras 

(C) 13 máscaras 
(D) 


D) 12 máscaras 


32. Quanto Dona Regina gastará sabendo que 1 metro de tecido custa R$23,00? 
(A) R$23,00 


(B) R$24,00 Como resolvi: 
(C) R$92,00 
(D) R$100,00 


33. Dona Regina pagou os 4 metros de tecido com uma nota de R$100,00. Quanto ela receberá de 


troco? 


A) 10 reais Como resolvi: 


B 
O 
D 


9 reais 


6 reais 


( 
( 
( 
( 


OO a 


8 reais 


Carlos está aprendendo a ver as horas. Observe os relógios e responda as questões 34 e 35: 


11 


34. Carlos sai de casa às 6h30 da manhã para ir à escola. Ele entra às 7 horas. O relógio que marca 
o horário de entrada de Carlos na escola é: 


(A) relógio 1 
(B) relógio 2 
(C) relógio 3 
(D) relógio 4 


35. As aulas de Carlos terminam às 12 horas. Ele tem um intervalo de 2 horas para almoçar, fazer a 
higiene e a lição de casa, pois em seguida tem aula de capoeira. Qual relógio marca o horário da 
capoeira”? 
(A) relógio 1 
(B) relógio 2 
(C) relógio 3 
(D) 


D) relógio 4 
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Avaliação de Língua Portuguesa 


Nome: Data: / / 


O Pavão 


E considerei a glória de um pavão ostentando o esplendor de suas cores; é um luxo imperial. Mas andei lendo 
livros, e descobri que aquelas cores todas não existem na pena do pavão. Não há pigmentos. O que há são minúsculas 
bolhas d'água em que a luz se fragmenta, como em um prisma. O pavão é um arco-íris de plumas. 

Eu considerei que este é o luxo do grande artista, atingir o máximo de matizes com o mínimo de elementos. De 
água e luz ele faz seu esplendor; seu grande mistério é a simplicidade. 

Considerei, por fim, que assim é o amor, oh! minha amada; de tudo que ele suscita e esplende e estremece e 


delira em mim existem apenas meus olhos recebendo a luz de teu olhar. Ele me cobre de glórias e me faz magnífico. 
(BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana. Rio de Janeiro: Record, 1996, p. 120) 


1. No 2º parágrafo do texto, a expressão ATINGIR O MÁXIMO DE MATIZES significa o artista: 


(A) fazer refletir, nas penas do pavão, as cores do arco-íris. 
(B) conseguir o maior número de tonalidades. 

(C) fazer com que o pavão ostente suas cores. 

(D) fragmentar a luz nas bolhas d'água. 


No mundo dos sinais 


Sob o sol de fogo, os mandacarus se erguem, cheios de espinhos. 

Mulungus e aroeiras expõem seus galhos queimados e retorcidos, sem folhas, sem flores, sem frutos. 
Sinais de seca brava, terrível! 

Clareia o dia. O boiadeiro toca o berrante, chamando os companheiros e o gado. 

Toque de saída. Toque de estrada. 


Lá vão eles, deixando no estradão as marcas de sua passagem. 
TV Cultura, Jornal do Telecurso. 


2. À opinião do autor em relação ao fato comentado está em: 


(A) “os mandacarus se erguem” 

(B) “aroeiras expõem seus galhos” 

(C) “Sinais de seca brava, terrível!!” 

(D) “Toque de saída. Toque de entrada”. 


GARFIELD - Jim Davis 


VOCÊ NÃO FAZ IDÉIA DO MONTE |! 
DE COISAS QUE ESTÃO 
NO MANDO. 


Folha de São Paulo, 29/4/2004. 


3. Pela resposta do Garfield, as coisas que acontecem no mundo são: 


(A) assustadoras. 
(B) corriqueiras. 
(C) curiosas. 
(D) naturais. 


Mente quieta, corpo sadável 


A meditação ajuda a controlar a ansiedade e a aliviar a dor? Ao que tudo Indica, sim. Nessas duas áreas os 
cientistas encontraram as maiores evidências da ação terapêutica da meditação, medida em dezenas de pesquisas. Nos 
últimos 24 anos, só a clínica de redução do estresse da Universidade de Massachusetts monitorou 14 mil portadores de 
câncer, aids, dor crônica e complicações gástricas. Os técnicos descobriram que, submetidos a sessões de meditação 
que alteraram o foco da sua atenção, os pacientes reduziram o nível de ansiedade e diminuíram ou abandonaram o uso 
de analgésicos. 

Revista Superinteressante, outubro de 2003 
4. O texto tem por finalidade: 


(A) criticar. 

(B) conscientizar. 
(C) denunciar. 
(D) informar. 


O IMPÉRIO DA VAIDADE 


Você sabe por que a televisão, a publicidade, o cinema e os jornais defendem os músculos torneados, as 
vitaminas milagrosas, as modelos longilíneas e as academias de ginástica”? Porque tudo 1sso dá dinheiro. Sabe por que 
ninguém fala do afeto e do respeito entre duas pessoas comuns, mesmo meio gordas, um pouco feias, que fazem 
piquenique na praia? 

Porque 1sso não dá dinheiro para os negociantes, mas dá prazer para os participantes. 

O prazer é físico, independentemente do físico que se tenha: namorar, tomar milk-shake, sentir o sol na pele, 
carregar o filho no colo, andar descalço, ficar em casa sem fazer nada. Os melhores prazeres são de graça - a conversa 
com o amigo, o cheiro do jasmim, a rua vazia de madrugada -, e a humanidade sempre gostou de conviver com eles. 
Comer uma feijoada com os amigos, tomar uma caipirinha no sábado também é uma grande pedida. Ter um momento 
de prazer é compensar muitos momentos de desprazer. Relaxar, descansar, despreocupar-se, desligar-se da competição, 
da áspera luta pela vida - Isso é prazer. 

Mas vivemos num mundo onde relaxar e desligar-se se tornou um problema. O prazer gratuito, espontâneo, 
está cada vez mais difícil. O que importa, o que vale, é o prazer que se compra e se exibe, o que não deixa de ser um 
aspecto da competição. Estamos submetidos a uma cultura atroz, que quer fazer-nos infelizes, ansiosos, neuróticos. As 
filhas precisam ser Xuxas, as namoradas precisam ser modelos que desfilam em Paris, os homens não podem assumir 
sua idade. 

Não vivemos a ditadura do corpo, mas seu contrário: um massacre da indústria e do comércio. Querem que 
sintamos culpa quando nossa silhueta fica um pouco mais gorda, não porque querem que sejamos mais saudáveis - mas 
porque, se não ficarmos angustiados, não faremos mais regimes, não compraremos mais produtos dietéticos, nem 
produtos de beleza, nem roupas e mais roupas. Precisam da nossa Impotência, da nossa Insegurança, da nossa angústia. 

O único valor coerente que essa cultura apresenta é o narcisismo. 

LEITE, Paulo Moreira. O império da vaidade. Veja, 23 ago. 1995. p. 79. 


5. O autor pretende influenciar os leitores para que eles: 


(A) sejam mais críticos em relação ao Incentivo do consumo pela mídia. 
(B) excluam de sua vida todas as atividade incentivadas pela mídia. 

(C) fiquem mais em casa e voltem a fazer os programas de antigamente. 
(D) evitem todos os prazeres cuja obtenção depende de dinheiro. 


ESTA TUDC ERRADO, PRA APRENDER, 
MENINA! PECHINCHAR ESCREVA AO VERBO Au, FESSORA, 
NAT E COM XIS PECHINCHAR DEIXA POR 
E Sim COM DUZENTAS CEM, va? 
CE AGA VEZES - 


(Ciça. O Pato no formigueiro, Rio de janeiro: Codecri. v. 


6. O que torna o texto engraçado é que: 


(A) a aluna é uma formiga. 

(B) a aluna faz uma pechincha. 

(C) a professora dá um castigo. 

(D) a professora fala “XIS” e “CÊ AGÁ”. 


Eu tenho um sonho 


Eu tenho um sonho 

lutar pelos direitos dos homens 

Eu tenho um sonho 

tornar nosso mundo verde e limpinho 
Eu tenho um sonho 

de boa educação para as crianças 


Eu tenho um sonho 

de voar livre como um passarinho 
Eu tenho um sonho 

ter amigos de todas raças 

Eu tenho um sonho 

que o mundo viva em paz 

e em parte alguma haja guerra 

Eu tenho um sonho 

Acabar com a pobreza na Terra 


Eu tenho um sonho 

Eu tenho um monte de sonhos... 
Quero que todos se realizem 
Mas como? 

Marchemos de mãos dadas 

e ombro a ombro 

Para que os sonhos de todos 

se realizem! 


SHRESTHA, Urjana. Eu tenho um sonho. In: Jovens do mundointeiro. Todos temos direitos: um livro de direitos humanos. 4º ed. São Paulo: Ática, 2000. 
p.10. 


7. No verso “Quero que todos se realizem” (v. 19) o termo sublinhado refere-se a: 


(A) amigos. 
(B) direitos. 
(C) homens. 
(D) sonhos. 


O ouro da biotecnologia 


Até os bebês sabem que o patrimônio natural do Brasil é imenso. Regiões como a Amazônia, o Pantanal e a 
Mata Atlântica — ou o que restou dela — são invejadas no mundo todo por sua biodiversidade. Até mesmo 
ecossistemas como o do cerrado e o da caatinga têm mais riqueza de fauna e flora do que se costuma pensar. A 
quantidade de água doce, madeira, minérios e outros bens naturais é amplamente citada nas escolas, nos jornais e nas 
conversas. O problema é que tal exaltação ufanista (" Abençoado por Deus e bonito por natureza”) é diretamente 
proporcional à desatenção e ao desconhecimento que anda vigoram sobre essas riquezas. 

Estamos entrando numa era em que, muito mais do que nos tempos coloniais (quando paubrasil, ouro, 
borracha etc. eram levados em estado bruto para a Europa), a exploração comercial da natureza deu um salto de 
intensidade e refinamento. Essa revolução tem um nome: biotecnologia. Com ela, a Amazônia, por exemplo, deixará 
em breve de ser uma enorme fonte “potencial" de alimentos, cosméticos, remédios e outros subprodutos: ela o será de 
fato — e de forma sustentável. Outro exemplo: os créditos de carbono, que terão de ser comprados do Brasil por países 
que poluem mais do que podem, poderão significar forte entrada de divisas. 

Com sua pesquisa científica carente, indefinição quanto à legislação e dificuldades nas questões de 
patenteamento, o Brasil não consegue transformar essa riqueza natural em riqueza financeira. Diversos produtos 
autóctones, como o cupuaçu, já foram registrados por estrangeiros — que nos obrigarão a pagar pelo uso de um bem 
original daqui, caso queiramos (e saibamos) produzir algo em escala com ele. Além disso, a biopirataria segue 
crescente. Até mesmo os índios deixam que plantas e animais sejam levados ilegalmente para o exterior, onde 
provavelmente serão vendidos a peso de ouro. Resumo da questão: ou o Brasil acorda onde provavelmente serão 
vendidos a peso de ouro. Resumo da questão: ou o Brasil acorda para a nova realidade econômica global, ou 
continuará perdendo dinheiro como fruta no chão. 


Daniel Piza. O Estado de 8. Paulo. 
8. O texto defende a tese de que: 


(A) a Amazônia é fonte “potencial” de riquezas. 

(B) as plantas e os animais são levados ilegalmente. 
(C) o Brasil desconhece o valor de seus bens naturais. 
(D) os bens naturais são citados na escola. 


de oe LOGTEÇ 
QUE OLHAR E APATIA TES PENSEI QUE FOSSE 
rã DÃO .. CONJUNTIVITE! 


9. No terceiro quadrinho, os pontos de exclamação reforçam idéia de: 


comoção. 
contentamento. 
desinteresse. 
surpresa. 


Isabella Siqueira — Equipe PIP/CBC Língua Portuguesa SRE 


Escola Estadual 
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Isabella Siqueira — Equipe PIP/CBC Língua Portuguesa SRE 


Avaliação de Língua Portuguesa 


Nome: Data: / / 


O Pavão 


E considerei a glória de um pavão ostentando o esplendor de suas cores; é um luxo imperial. Mas andei lendo 
livros, e descobri que aquelas cores todas não existem na pena do pavão. Não há pigmentos. O que há são minúsculas 
bolhas d'água em que a luz se fragmenta, como em um prisma. O pavão é um arco-íris de plumas. 

Eu considerei que este é o luxo do grande artista, atingir o máximo de matizes com o mínimo de elementos. De 
água e luz ele faz seu esplendor; seu grande mistério é a simplicidade. 

Considerei, por fim, que assim é o amor, oh! minha amada; de tudo que ele suscita e esplende e estremece e 


delira em mim existem apenas meus olhos recebendo a luz de teu olhar. Ele me cobre de glórias e me faz magnífico. 
(BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana. Rio de Janeiro: Record, 1996, p. 120) 


1. No 2º parágrafo do texto, a expressão ATINGIR O MÁXIMO DE MATIZES significa o artista: 


(A) fazer refletir, nas penas do pavão, as cores do arco-íris. 
(B) conseguir o maior número de tonalidades. 

(C) fazer com que o pavão ostente suas cores. 

(D) fragmentar a luz nas bolhas d'água. 


No mundo dos sinais 


Sob o sol de fogo, os mandacarus se erguem, cheios de espinhos. 

Mulungus e aroeiras expõem seus galhos queimados e retorcidos, sem folhas, sem flores, sem frutos. 
Sinais de seca brava, terrível! 

Clareia o dia. O boiadeiro toca o berrante, chamando os companheiros e o gado. 

Toque de saída. Toque de estrada. 


Lá vão eles, deixando no estradão as marcas de sua passagem. 
TV Cultura, Jornal do Telecurso. 


2. À opinião do autor em relação ao fato comentado está em: 


(A) “os mandacarus se erguem” 

(B) “aroeiras expõem seus galhos” 

(C) “Sinais de seca brava, terrível!!” 

(D) “Toque de saída. Toque de entrada”. 


GARFIELD - Jim Davis 


VOCÊ NÃO FAZ IDÉIA DO MONTE |! 
DE COISAS QUE ESTÃO 
NO MANDO. 


Folha de São Paulo, 29/4/2004. 


3. Pela resposta do Garfield, as coisas que acontecem no mundo são: 


(A) assustadoras. 
(B) corriqueiras. 
(C) curiosas. 
(D) naturais. 


Mente quieta, corpo sadável 


A meditação ajuda a controlar a ansiedade e a aliviar a dor? Ao que tudo Indica, sim. Nessas duas áreas os 
cientistas encontraram as maiores evidências da ação terapêutica da meditação, medida em dezenas de pesquisas. Nos 
últimos 24 anos, só a clínica de redução do estresse da Universidade de Massachusetts monitorou 14 mil portadores de 
câncer, aids, dor crônica e complicações gástricas. Os técnicos descobriram que, submetidos a sessões de meditação 
que alteraram o foco da sua atenção, os pacientes reduziram o nível de ansiedade e diminuíram ou abandonaram o uso 
de analgésicos. 

Revista Superinteressante, outubro de 2003 
4. O texto tem por finalidade: 


(A) criticar. 

(B) conscientizar. 
(C) denunciar. 
(D) informar. 


O IMPÉRIO DA VAIDADE 


Você sabe por que a televisão, a publicidade, o cinema e os jornais defendem os músculos torneados, as 
vitaminas milagrosas, as modelos longilíneas e as academias de ginástica”? Porque tudo 1sso dá dinheiro. Sabe por que 
ninguém fala do afeto e do respeito entre duas pessoas comuns, mesmo meio gordas, um pouco feias, que fazem 
piquenique na praia? 

Porque 1sso não dá dinheiro para os negociantes, mas dá prazer para os participantes. 

O prazer é físico, independentemente do físico que se tenha: namorar, tomar milk-shake, sentir o sol na pele, 
carregar o filho no colo, andar descalço, ficar em casa sem fazer nada. Os melhores prazeres são de graça - a conversa 
com o amigo, o cheiro do jasmim, a rua vazia de madrugada -, e a humanidade sempre gostou de conviver com eles. 
Comer uma feijoada com os amigos, tomar uma caipirinha no sábado também é uma grande pedida. Ter um momento 
de prazer é compensar muitos momentos de desprazer. Relaxar, descansar, despreocupar-se, desligar-se da competição, 
da áspera luta pela vida - Isso é prazer. 

Mas vivemos num mundo onde relaxar e desligar-se se tornou um problema. O prazer gratuito, espontâneo, 
está cada vez mais difícil. O que importa, o que vale, é o prazer que se compra e se exibe, o que não deixa de ser um 
aspecto da competição. Estamos submetidos a uma cultura atroz, que quer fazer-nos infelizes, ansiosos, neuróticos. As 
filhas precisam ser Xuxas, as namoradas precisam ser modelos que desfilam em Paris, os homens não podem assumir 
sua idade. 

Não vivemos a ditadura do corpo, mas seu contrário: um massacre da indústria e do comércio. Querem que 
sintamos culpa quando nossa silhueta fica um pouco mais gorda, não porque querem que sejamos mais saudáveis - mas 
porque, se não ficarmos angustiados, não faremos mais regimes, não compraremos mais produtos dietéticos, nem 
produtos de beleza, nem roupas e mais roupas. Precisam da nossa Impotência, da nossa Insegurança, da nossa angústia. 

O único valor coerente que essa cultura apresenta é o narcisismo. 

LEITE, Paulo Moreira. O império da vaidade. Veja, 23 ago. 1995. p. 79. 


5. O autor pretende influenciar os leitores para que eles: 


(A) sejam mais críticos em relação ao Incentivo do consumo pela mídia. 
(B) excluam de sua vida todas as atividade incentivadas pela mídia. 

(C) fiquem mais em casa e voltem a fazer os programas de antigamente. 
(D) evitem todos os prazeres cuja obtenção depende de dinheiro. 


ESTA TUDC ERRADO, PRA APRENDER, 
MENINA! PECHINCHAR ESCREVA AO VERBO Au, FESSORA, 
NAT E COM XIS PECHINCHAR DEIXA POR 
E Sim COM DUZENTAS CEM, va? 
CE AGA VEZES - 


(Ciça. O Pato no formigueiro, Rio de janeiro: Codecri. v. 


6. O que torna o texto engraçado é que: 


(A) a aluna é uma formiga. 

(B) a aluna faz uma pechincha. 

(C) a professora dá um castigo. 

(D) a professora fala “XIS” e “CÊ AGÁ”. 


Eu tenho um sonho 


Eu tenho um sonho 

lutar pelos direitos dos homens 

Eu tenho um sonho 

tornar nosso mundo verde e limpinho 
Eu tenho um sonho 

de boa educação para as crianças 


Eu tenho um sonho 

de voar livre como um passarinho 
Eu tenho um sonho 

ter amigos de todas raças 

Eu tenho um sonho 

que o mundo viva em paz 

e em parte alguma haja guerra 

Eu tenho um sonho 

Acabar com a pobreza na Terra 


Eu tenho um sonho 

Eu tenho um monte de sonhos... 
Quero que todos se realizem 
Mas como? 

Marchemos de mãos dadas 

e ombro a ombro 

Para que os sonhos de todos 

se realizem! 


SHRESTHA, Urjana. Eu tenho um sonho. In: Jovens do mundointeiro. Todos temos direitos: um livro de direitos humanos. 4º ed. São Paulo: Ática, 2000. 
p.10. 


7. No verso “Quero que todos se realizem” (v. 19) o termo sublinhado refere-se a: 


(A) amigos. 
(B) direitos. 
(C) homens. 
(D) sonhos. 


O ouro da biotecnologia 


Até os bebês sabem que o patrimônio natural do Brasil é imenso. Regiões como a Amazônia, o Pantanal e a 
Mata Atlântica — ou o que restou dela — são invejadas no mundo todo por sua biodiversidade. Até mesmo 
ecossistemas como o do cerrado e o da caatinga têm mais riqueza de fauna e flora do que se costuma pensar. A 
quantidade de água doce, madeira, minérios e outros bens naturais é amplamente citada nas escolas, nos jornais e nas 
conversas. O problema é que tal exaltação ufanista (" Abençoado por Deus e bonito por natureza”) é diretamente 
proporcional à desatenção e ao desconhecimento que anda vigoram sobre essas riquezas. 

Estamos entrando numa era em que, muito mais do que nos tempos coloniais (quando paubrasil, ouro, 
borracha etc. eram levados em estado bruto para a Europa), a exploração comercial da natureza deu um salto de 
intensidade e refinamento. Essa revolução tem um nome: biotecnologia. Com ela, a Amazônia, por exemplo, deixará 
em breve de ser uma enorme fonte “potencial" de alimentos, cosméticos, remédios e outros subprodutos: ela o será de 
fato — e de forma sustentável. Outro exemplo: os créditos de carbono, que terão de ser comprados do Brasil por países 
que poluem mais do que podem, poderão significar forte entrada de divisas. 

Com sua pesquisa científica carente, indefinição quanto à legislação e dificuldades nas questões de 
patenteamento, o Brasil não consegue transformar essa riqueza natural em riqueza financeira. Diversos produtos 
autóctones, como o cupuaçu, já foram registrados por estrangeiros — que nos obrigarão a pagar pelo uso de um bem 
original daqui, caso queiramos (e saibamos) produzir algo em escala com ele. Além disso, a biopirataria segue 
crescente. Até mesmo os índios deixam que plantas e animais sejam levados ilegalmente para o exterior, onde 
provavelmente serão vendidos a peso de ouro. Resumo da questão: ou o Brasil acorda onde provavelmente serão 
vendidos a peso de ouro. Resumo da questão: ou o Brasil acorda para a nova realidade econômica global, ou 
continuará perdendo dinheiro como fruta no chão. 


Daniel Piza. O Estado de 8. Paulo. 
8. O texto defende a tese de que: 


(A) a Amazônia é fonte “potencial” de riquezas. 

(B) as plantas e os animais são levados ilegalmente. 
(C) o Brasil desconhece o valor de seus bens naturais. 
(D) os bens naturais são citados na escola. 


de oe LOGTEÇ 
QUE OLHAR E APATIA TES PENSEI QUE FOSSE 
rã DÃO .. CONJUNTIVITE! 


9. No terceiro quadrinho, os pontos de exclamação reforçam idéia de: 


comoção. 
contentamento. 
desinteresse. 
surpresa. 


Isabella Siqueira — Equipe PIP/CBC Língua Portuguesa SRE 


Escola Estadual 


Matriz de Referência 


Professor: 


Disciplina: Língua Portuguesa 


Data: Valor: Bimestre: 


Conteúdo (Tópicos): Leitura e Compreensão de textos 


Nº de alunos 
Habilidade que erraram 
a questão 
Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. (D5) 


Nº da 
Questão 


Questão | Valor da 
Correta | Questão 


º º º LR 


Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato. (DIO) 


Interpretar texto que conjuga linguagem verbal e não- 


verbal. (D8) 


KICIES 
CIR 
LI 
CIC aa 
CI Gis 
EIEZEM 
CICS 
EEXEM 


Identificar efeitos de ironia ou humor em textos. (D23) 


Estabelecer a relação entre partes de um texto, 
identificando repetições ou substituições que contribuem 
para a sua continuidade. (D15) 


Identificar a tese de um texto. (D14) 


Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso de 


pontuação e de outras notações. (D21) 


Isabella Siqueira — Equipe PIP/CBC Língua Portuguesa SRE 


Avaliação de Língua Portuguesa 


Nome: Data: / / 


O Pavão 


E considerei a glória de um pavão ostentando o esplendor de suas cores; é um luxo imperial. Mas andei lendo 
livros, e descobri que aquelas cores todas não existem na pena do pavão. Não há pigmentos. O que há são minúsculas 
bolhas d'água em que a luz se fragmenta, como em um prisma. O pavão é um arco-íris de plumas. 

Eu considerei que este é o luxo do grande artista, atingir o máximo de matizes com o mínimo de elementos. De 
água e luz ele faz seu esplendor; seu grande mistério é a simplicidade. 

Considerei, por fim, que assim é o amor, oh! minha amada; de tudo que ele suscita e esplende e estremece e 


delira em mim existem apenas meus olhos recebendo a luz de teu olhar. Ele me cobre de glórias e me faz magnífico. 
(BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana. Rio de Janeiro: Record, 1996, p. 120) 


1. No 2º parágrafo do texto, a expressão ATINGIR O MÁXIMO DE MATIZES significa o artista: 


(A) fazer refletir, nas penas do pavão, as cores do arco-íris. 
(B) conseguir o maior número de tonalidades. 

(C) fazer com que o pavão ostente suas cores. 

(D) fragmentar a luz nas bolhas d'água. 


No mundo dos sinais 


Sob o sol de fogo, os mandacarus se erguem, cheios de espinhos. 

Mulungus e aroeiras expõem seus galhos queimados e retorcidos, sem folhas, sem flores, sem frutos. 
Sinais de seca brava, terrível! 

Clareia o dia. O boiadeiro toca o berrante, chamando os companheiros e o gado. 

Toque de saída. Toque de estrada. 


Lá vão eles, deixando no estradão as marcas de sua passagem. 
TV Cultura, Jornal do Telecurso. 


2. À opinião do autor em relação ao fato comentado está em: 


(A) “os mandacarus se erguem” 

(B) “aroeiras expõem seus galhos” 

(C) “Sinais de seca brava, terrível!!” 

(D) “Toque de saída. Toque de entrada”. 


GARFIELD - Jim Davis 


VOCÊ NÃO FAZ IDÉIA DO MONTE |! 
DE COISAS QUE ESTÃO 
NO MANDO. 


Folha de São Paulo, 29/4/2004. 


3. Pela resposta do Garfield, as coisas que acontecem no mundo são: 


(A) assustadoras. 
(B) corriqueiras. 
(C) curiosas. 
(D) naturais. 


Mente quieta, corpo sadável 


A meditação ajuda a controlar a ansiedade e a aliviar a dor? Ao que tudo Indica, sim. Nessas duas áreas os 
cientistas encontraram as maiores evidências da ação terapêutica da meditação, medida em dezenas de pesquisas. Nos 
últimos 24 anos, só a clínica de redução do estresse da Universidade de Massachusetts monitorou 14 mil portadores de 
câncer, aids, dor crônica e complicações gástricas. Os técnicos descobriram que, submetidos a sessões de meditação 
que alteraram o foco da sua atenção, os pacientes reduziram o nível de ansiedade e diminuíram ou abandonaram o uso 
de analgésicos. 

Revista Superinteressante, outubro de 2003 
4. O texto tem por finalidade: 


(A) criticar. 

(B) conscientizar. 
(C) denunciar. 
(D) informar. 


O IMPÉRIO DA VAIDADE 


Você sabe por que a televisão, a publicidade, o cinema e os jornais defendem os músculos torneados, as 
vitaminas milagrosas, as modelos longilíneas e as academias de ginástica”? Porque tudo 1sso dá dinheiro. Sabe por que 
ninguém fala do afeto e do respeito entre duas pessoas comuns, mesmo meio gordas, um pouco feias, que fazem 
piquenique na praia? 

Porque 1sso não dá dinheiro para os negociantes, mas dá prazer para os participantes. 

O prazer é físico, independentemente do físico que se tenha: namorar, tomar milk-shake, sentir o sol na pele, 
carregar o filho no colo, andar descalço, ficar em casa sem fazer nada. Os melhores prazeres são de graça - a conversa 
com o amigo, o cheiro do jasmim, a rua vazia de madrugada -, e a humanidade sempre gostou de conviver com eles. 
Comer uma feijoada com os amigos, tomar uma caipirinha no sábado também é uma grande pedida. Ter um momento 
de prazer é compensar muitos momentos de desprazer. Relaxar, descansar, despreocupar-se, desligar-se da competição, 
da áspera luta pela vida - Isso é prazer. 

Mas vivemos num mundo onde relaxar e desligar-se se tornou um problema. O prazer gratuito, espontâneo, 
está cada vez mais difícil. O que importa, o que vale, é o prazer que se compra e se exibe, o que não deixa de ser um 
aspecto da competição. Estamos submetidos a uma cultura atroz, que quer fazer-nos infelizes, ansiosos, neuróticos. As 
filhas precisam ser Xuxas, as namoradas precisam ser modelos que desfilam em Paris, os homens não podem assumir 
sua idade. 

Não vivemos a ditadura do corpo, mas seu contrário: um massacre da indústria e do comércio. Querem que 
sintamos culpa quando nossa silhueta fica um pouco mais gorda, não porque querem que sejamos mais saudáveis - mas 
porque, se não ficarmos angustiados, não faremos mais regimes, não compraremos mais produtos dietéticos, nem 
produtos de beleza, nem roupas e mais roupas. Precisam da nossa Impotência, da nossa Insegurança, da nossa angústia. 

O único valor coerente que essa cultura apresenta é o narcisismo. 

LEITE, Paulo Moreira. O império da vaidade. Veja, 23 ago. 1995. p. 79. 


5. O autor pretende influenciar os leitores para que eles: 


(A) sejam mais críticos em relação ao Incentivo do consumo pela mídia. 
(B) excluam de sua vida todas as atividade incentivadas pela mídia. 

(C) fiquem mais em casa e voltem a fazer os programas de antigamente. 
(D) evitem todos os prazeres cuja obtenção depende de dinheiro. 


ESTA TUDC ERRADO, PRA APRENDER, 
MENINA! PECHINCHAR ESCREVA AO VERBO Au, FESSORA, 
NAT E COM XIS PECHINCHAR DEIXA POR 
E Sim COM DUZENTAS CEM, va? 
CE AGA VEZES - 


(Ciça. O Pato no formigueiro, Rio de janeiro: Codecri. v. 


6. O que torna o texto engraçado é que: 


(A) a aluna é uma formiga. 

(B) a aluna faz uma pechincha. 

(C) a professora dá um castigo. 

(D) a professora fala “XIS” e “CÊ AGÁ”. 


Eu tenho um sonho 


Eu tenho um sonho 

lutar pelos direitos dos homens 

Eu tenho um sonho 

tornar nosso mundo verde e limpinho 
Eu tenho um sonho 

de boa educação para as crianças 


Eu tenho um sonho 

de voar livre como um passarinho 
Eu tenho um sonho 

ter amigos de todas raças 

Eu tenho um sonho 

que o mundo viva em paz 

e em parte alguma haja guerra 

Eu tenho um sonho 

Acabar com a pobreza na Terra 


Eu tenho um sonho 

Eu tenho um monte de sonhos... 
Quero que todos se realizem 
Mas como? 

Marchemos de mãos dadas 

e ombro a ombro 

Para que os sonhos de todos 

se realizem! 


SHRESTHA, Urjana. Eu tenho um sonho. In: Jovens do mundointeiro. Todos temos direitos: um livro de direitos humanos. 4º ed. São Paulo: Ática, 2000. 
p.10. 


7. No verso “Quero que todos se realizem” (v. 19) o termo sublinhado refere-se a: 


(A) amigos. 
(B) direitos. 
(C) homens. 
(D) sonhos. 


O ouro da biotecnologia 


Até os bebês sabem que o patrimônio natural do Brasil é imenso. Regiões como a Amazônia, o Pantanal e a 
Mata Atlântica — ou o que restou dela — são invejadas no mundo todo por sua biodiversidade. Até mesmo 
ecossistemas como o do cerrado e o da caatinga têm mais riqueza de fauna e flora do que se costuma pensar. A 
quantidade de água doce, madeira, minérios e outros bens naturais é amplamente citada nas escolas, nos jornais e nas 
conversas. O problema é que tal exaltação ufanista (" Abençoado por Deus e bonito por natureza”) é diretamente 
proporcional à desatenção e ao desconhecimento que anda vigoram sobre essas riquezas. 

Estamos entrando numa era em que, muito mais do que nos tempos coloniais (quando paubrasil, ouro, 
borracha etc. eram levados em estado bruto para a Europa), a exploração comercial da natureza deu um salto de 
intensidade e refinamento. Essa revolução tem um nome: biotecnologia. Com ela, a Amazônia, por exemplo, deixará 
em breve de ser uma enorme fonte “potencial" de alimentos, cosméticos, remédios e outros subprodutos: ela o será de 
fato — e de forma sustentável. Outro exemplo: os créditos de carbono, que terão de ser comprados do Brasil por países 
que poluem mais do que podem, poderão significar forte entrada de divisas. 

Com sua pesquisa científica carente, indefinição quanto à legislação e dificuldades nas questões de 
patenteamento, o Brasil não consegue transformar essa riqueza natural em riqueza financeira. Diversos produtos 
autóctones, como o cupuaçu, já foram registrados por estrangeiros — que nos obrigarão a pagar pelo uso de um bem 
original daqui, caso queiramos (e saibamos) produzir algo em escala com ele. Além disso, a biopirataria segue 
crescente. Até mesmo os índios deixam que plantas e animais sejam levados ilegalmente para o exterior, onde 
provavelmente serão vendidos a peso de ouro. Resumo da questão: ou o Brasil acorda onde provavelmente serão 
vendidos a peso de ouro. Resumo da questão: ou o Brasil acorda para a nova realidade econômica global, ou 
continuará perdendo dinheiro como fruta no chão. 


Daniel Piza. O Estado de 8. Paulo. 
8. O texto defende a tese de que: 


(A) a Amazônia é fonte “potencial” de riquezas. 

(B) as plantas e os animais são levados ilegalmente. 
(C) o Brasil desconhece o valor de seus bens naturais. 
(D) os bens naturais são citados na escola. 


de oe LOGTEÇ 
QUE OLHAR E APATIA TES PENSEI QUE FOSSE 
rã DÃO .. CONJUNTIVITE! 


9. No terceiro quadrinho, os pontos de exclamação reforçam idéia de: 


comoção. 
contentamento. 
desinteresse. 
surpresa. 


Isabella Siqueira — Equipe PIP/CBC Língua Portuguesa SRE 


Escola Estadual 


Matriz de Referência 


Professor: 


Disciplina: Língua Portuguesa 


Data: Valor: Bimestre: 


Conteúdo (Tópicos): Leitura e Compreensão de textos 


Nº de alunos 
Habilidade que erraram 
a questão 
Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. (D5) 


Nº da 
Questão 


Questão | Valor da 
Correta | Questão 


º º º LR 


Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato. (DIO) 


Interpretar texto que conjuga linguagem verbal e não- 


verbal. (D8) 


KICIES 
CIR 
LI 
CIC aa 
CI Gis 
EIEZEM 
CICS 
EEXEM 


Identificar efeitos de ironia ou humor em textos. (D23) 


Estabelecer a relação entre partes de um texto, 
identificando repetições ou substituições que contribuem 
para a sua continuidade. (D15) 


Identificar a tese de um texto. (D14) 


Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso de 


pontuação e de outras notações. (D21) 


Isabella Siqueira — Equipe PIP/CBC Língua Portuguesa SRE 


Avaliação de Língua Portuguesa 


Nome: Data: / / 


O Pavão 


E considerei a glória de um pavão ostentando o esplendor de suas cores; é um luxo imperial. Mas andei lendo 
livros, e descobri que aquelas cores todas não existem na pena do pavão. Não há pigmentos. O que há são minúsculas 
bolhas d'água em que a luz se fragmenta, como em um prisma. O pavão é um arco-íris de plumas. 

Eu considerei que este é o luxo do grande artista, atingir o máximo de matizes com o mínimo de elementos. De 
água e luz ele faz seu esplendor; seu grande mistério é a simplicidade. 

Considerei, por fim, que assim é o amor, oh! minha amada; de tudo que ele suscita e esplende e estremece e 


delira em mim existem apenas meus olhos recebendo a luz de teu olhar. Ele me cobre de glórias e me faz magnífico. 
(BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana. Rio de Janeiro: Record, 1996, p. 120) 


1. No 2º parágrafo do texto, a expressão ATINGIR O MÁXIMO DE MATIZES significa o artista: 


(A) fazer refletir, nas penas do pavão, as cores do arco-íris. 
(B) conseguir o maior número de tonalidades. 

(C) fazer com que o pavão ostente suas cores. 

(D) fragmentar a luz nas bolhas d'água. 


No mundo dos sinais 


Sob o sol de fogo, os mandacarus se erguem, cheios de espinhos. 

Mulungus e aroeiras expõem seus galhos queimados e retorcidos, sem folhas, sem flores, sem frutos. 
Sinais de seca brava, terrível! 

Clareia o dia. O boiadeiro toca o berrante, chamando os companheiros e o gado. 

Toque de saída. Toque de estrada. 


Lá vão eles, deixando no estradão as marcas de sua passagem. 
TV Cultura, Jornal do Telecurso. 


2. À opinião do autor em relação ao fato comentado está em: 


(A) “os mandacarus se erguem” 

(B) “aroeiras expõem seus galhos” 

(C) “Sinais de seca brava, terrível!!” 

(D) “Toque de saída. Toque de entrada”. 


GARFIELD - Jim Davis 


VOCÊ NÃO FAZ IDÉIA DO MONTE |! 
DE COISAS QUE ESTÃO 
NO MANDO. 


Folha de São Paulo, 29/4/2004. 


3. Pela resposta do Garfield, as coisas que acontecem no mundo são: 


(A) assustadoras. 
(B) corriqueiras. 
(C) curiosas. 
(D) naturais. 


Mente quieta, corpo sadável 


A meditação ajuda a controlar a ansiedade e a aliviar a dor? Ao que tudo Indica, sim. Nessas duas áreas os 
cientistas encontraram as maiores evidências da ação terapêutica da meditação, medida em dezenas de pesquisas. Nos 
últimos 24 anos, só a clínica de redução do estresse da Universidade de Massachusetts monitorou 14 mil portadores de 
câncer, aids, dor crônica e complicações gástricas. Os técnicos descobriram que, submetidos a sessões de meditação 
que alteraram o foco da sua atenção, os pacientes reduziram o nível de ansiedade e diminuíram ou abandonaram o uso 
de analgésicos. 

Revista Superinteressante, outubro de 2003 
4. O texto tem por finalidade: 


(A) criticar. 

(B) conscientizar. 
(C) denunciar. 
(D) informar. 


O IMPÉRIO DA VAIDADE 


Você sabe por que a televisão, a publicidade, o cinema e os jornais defendem os músculos torneados, as 
vitaminas milagrosas, as modelos longilíneas e as academias de ginástica”? Porque tudo 1sso dá dinheiro. Sabe por que 
ninguém fala do afeto e do respeito entre duas pessoas comuns, mesmo meio gordas, um pouco feias, que fazem 
piquenique na praia? 

Porque 1sso não dá dinheiro para os negociantes, mas dá prazer para os participantes. 

O prazer é físico, independentemente do físico que se tenha: namorar, tomar milk-shake, sentir o sol na pele, 
carregar o filho no colo, andar descalço, ficar em casa sem fazer nada. Os melhores prazeres são de graça - a conversa 
com o amigo, o cheiro do jasmim, a rua vazia de madrugada -, e a humanidade sempre gostou de conviver com eles. 
Comer uma feijoada com os amigos, tomar uma caipirinha no sábado também é uma grande pedida. Ter um momento 
de prazer é compensar muitos momentos de desprazer. Relaxar, descansar, despreocupar-se, desligar-se da competição, 
da áspera luta pela vida - Isso é prazer. 

Mas vivemos num mundo onde relaxar e desligar-se se tornou um problema. O prazer gratuito, espontâneo, 
está cada vez mais difícil. O que importa, o que vale, é o prazer que se compra e se exibe, o que não deixa de ser um 
aspecto da competição. Estamos submetidos a uma cultura atroz, que quer fazer-nos infelizes, ansiosos, neuróticos. As 
filhas precisam ser Xuxas, as namoradas precisam ser modelos que desfilam em Paris, os homens não podem assumir 
sua idade. 

Não vivemos a ditadura do corpo, mas seu contrário: um massacre da indústria e do comércio. Querem que 
sintamos culpa quando nossa silhueta fica um pouco mais gorda, não porque querem que sejamos mais saudáveis - mas 
porque, se não ficarmos angustiados, não faremos mais regimes, não compraremos mais produtos dietéticos, nem 
produtos de beleza, nem roupas e mais roupas. Precisam da nossa Impotência, da nossa Insegurança, da nossa angústia. 

O único valor coerente que essa cultura apresenta é o narcisismo. 

LEITE, Paulo Moreira. O império da vaidade. Veja, 23 ago. 1995. p. 79. 


5. O autor pretende influenciar os leitores para que eles: 


(A) sejam mais críticos em relação ao Incentivo do consumo pela mídia. 
(B) excluam de sua vida todas as atividade incentivadas pela mídia. 

(C) fiquem mais em casa e voltem a fazer os programas de antigamente. 
(D) evitem todos os prazeres cuja obtenção depende de dinheiro. 


ESTA TUDC ERRADO, PRA APRENDER, 
MENINA! PECHINCHAR ESCREVA AO VERBO Au, FESSORA, 
NAT E COM XIS PECHINCHAR DEIXA POR 
E Sim COM DUZENTAS CEM, va? 
CE AGA VEZES - 


(Ciça. O Pato no formigueiro, Rio de janeiro: Codecri. v. 


6. O que torna o texto engraçado é que: 


(A) a aluna é uma formiga. 

(B) a aluna faz uma pechincha. 

(C) a professora dá um castigo. 

(D) a professora fala “XIS” e “CÊ AGÁ”. 


Eu tenho um sonho 


Eu tenho um sonho 

lutar pelos direitos dos homens 

Eu tenho um sonho 

tornar nosso mundo verde e limpinho 
Eu tenho um sonho 

de boa educação para as crianças 


Eu tenho um sonho 

de voar livre como um passarinho 
Eu tenho um sonho 

ter amigos de todas raças 

Eu tenho um sonho 

que o mundo viva em paz 

e em parte alguma haja guerra 

Eu tenho um sonho 

Acabar com a pobreza na Terra 


Eu tenho um sonho 

Eu tenho um monte de sonhos... 
Quero que todos se realizem 
Mas como? 

Marchemos de mãos dadas 

e ombro a ombro 

Para que os sonhos de todos 

se realizem! 


SHRESTHA, Urjana. Eu tenho um sonho. In: Jovens do mundointeiro. Todos temos direitos: um livro de direitos humanos. 4º ed. São Paulo: Ática, 2000. 
p.10. 


7. No verso “Quero que todos se realizem” (v. 19) o termo sublinhado refere-se a: 


(A) amigos. 
(B) direitos. 
(C) homens. 
(D) sonhos. 


O ouro da biotecnologia 


Até os bebês sabem que o patrimônio natural do Brasil é imenso. Regiões como a Amazônia, o Pantanal e a 
Mata Atlântica — ou o que restou dela — são invejadas no mundo todo por sua biodiversidade. Até mesmo 
ecossistemas como o do cerrado e o da caatinga têm mais riqueza de fauna e flora do que se costuma pensar. A 
quantidade de água doce, madeira, minérios e outros bens naturais é amplamente citada nas escolas, nos jornais e nas 
conversas. O problema é que tal exaltação ufanista (" Abençoado por Deus e bonito por natureza”) é diretamente 
proporcional à desatenção e ao desconhecimento que anda vigoram sobre essas riquezas. 

Estamos entrando numa era em que, muito mais do que nos tempos coloniais (quando paubrasil, ouro, 
borracha etc. eram levados em estado bruto para a Europa), a exploração comercial da natureza deu um salto de 
intensidade e refinamento. Essa revolução tem um nome: biotecnologia. Com ela, a Amazônia, por exemplo, deixará 
em breve de ser uma enorme fonte “potencial" de alimentos, cosméticos, remédios e outros subprodutos: ela o será de 
fato — e de forma sustentável. Outro exemplo: os créditos de carbono, que terão de ser comprados do Brasil por países 
que poluem mais do que podem, poderão significar forte entrada de divisas. 

Com sua pesquisa científica carente, indefinição quanto à legislação e dificuldades nas questões de 
patenteamento, o Brasil não consegue transformar essa riqueza natural em riqueza financeira. Diversos produtos 
autóctones, como o cupuaçu, já foram registrados por estrangeiros — que nos obrigarão a pagar pelo uso de um bem 
original daqui, caso queiramos (e saibamos) produzir algo em escala com ele. Além disso, a biopirataria segue 
crescente. Até mesmo os índios deixam que plantas e animais sejam levados ilegalmente para o exterior, onde 
provavelmente serão vendidos a peso de ouro. Resumo da questão: ou o Brasil acorda onde provavelmente serão 
vendidos a peso de ouro. Resumo da questão: ou o Brasil acorda para a nova realidade econômica global, ou 
continuará perdendo dinheiro como fruta no chão. 


Daniel Piza. O Estado de 8. Paulo. 
8. O texto defende a tese de que: 


(A) a Amazônia é fonte “potencial” de riquezas. 

(B) as plantas e os animais são levados ilegalmente. 
(C) o Brasil desconhece o valor de seus bens naturais. 
(D) os bens naturais são citados na escola. 


de oe LOGTEÇ 
QUE OLHAR E APATIA TES PENSEI QUE FOSSE 
rã DÃO .. CONJUNTIVITE! 


9. No terceiro quadrinho, os pontos de exclamação reforçam idéia de: 


comoção. 
contentamento. 
desinteresse. 
surpresa. 


Isabella Siqueira — Equipe PIP/CBC Língua Portuguesa SRE 


Escola Estadual 
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Disciplina: Língua Portuguesa 
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Conteúdo (Tópicos): Leitura e Compreensão de textos 
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Habilidade que erraram 
a questão 
Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. (D5) 
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Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato. (DIO) 


Interpretar texto que conjuga linguagem verbal e não- 


verbal. (D8) 


KICIES 
CIR 
LI 
CIC aa 
CI Gis 
EIEZEM 
CICS 
EEXEM 


Identificar efeitos de ironia ou humor em textos. (D23) 


Estabelecer a relação entre partes de um texto, 
identificando repetições ou substituições que contribuem 
para a sua continuidade. (D15) 


Identificar a tese de um texto. (D14) 


Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso de 


pontuação e de outras notações. (D21) 


Isabella Siqueira — Equipe PIP/CBC Língua Portuguesa SRE 
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Prefeitura Municipal de Sabará 


LA Secretaria Municipal de Educação 
us * Rua Dom Pedro Il, 223 — CEP: 34505-000 — Sabará — MG 


PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 4º SÉRIE - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


Caro estudante, 


Gostariamos de desejar boas-vindas à 
todos vocês, nossos queridos estudantes 
das Escolas Municipais de Sabará. 
Parabenizamos o seu empenho para 
realizar as atividades do ano anterior e 
agradecemos a parceria das famílias. 

Devido ao isolamento social, foi necessário 
adotar o ensino remoto, e sem a 
participação de todos não seria possivel! 
Iniciaremos este novo ano letivo com um 


caderno de atividades, onde você poderá apropriar-se de alguns conhecimentos. 


Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas: 


TÁ 
TÁ 


TÁ 
TÁ 
TÁ 


TÁ 


Escolha um horário diário, para a realização das atividades: 
Faça leituras de livros, artigos na internet, gibis, realize operações, desafios, dentre 


outros; 


Escolha um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo; 

Faça pausas! Os exercícios deverão ser feitos gradativamente e com bastante atenção; 
Não permita que ninguém faça as atividades por você! Elas foram planejadas para que 
você realize sozinho; acredite no seu potencial! 

Caso haja dúvidas, peça orientação ao professor ou a um familiar; 

Fique atento ao cronograma de devolução dos Cadernos de Atividades que será 


divulgado pela sua escola. 


O seu empenho e dedicação fazem toda a diferença! Acreditamos em você! 


Bons estudos! 


Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria Municipal de Educação. 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Fevereiro / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


1) Leia o texto com atenção e acentue as palavras em destaque. 
INICIADA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 EM SABARÁ 


Texto Publicado pela Gerência Municipal de Comunicação em 19/01/2021. (Modificado) 

Disponível no site: https://sabara.mg.gov.br 

à E Al ES VS vv. Em um ato simbolico realizado no 
ar O Em O Do S Ba S IRA dia 19 de janeiro de 2021, na UPA Padre 


pas Lázaro, a Prefeitura de Sabará iniciou a 
vacinação contra a COVID-19. 


' Representando os profissionais que serão 
contemplados nesta primeira etapa, foram 
» vacinadas uma tecnica de enfermagem da 
- emergencia, uma auxiliar de serviços 
gerais, uma médica, uma profissional do 
SAMU e uma técnica de enfermagem da 
atenção basica. 

Os demais profissionais da rede 
municipal de saúde que atuam na linha de frente contra a doença começaram a receber suas doses 
no dia 20 de janeiro em seus locais de trabalho. 

É importante ressaltar que o quantitativo repassado pelo governo do Estado (576 doses) é 
restrito, e nesse momento, não há vacinas disponíveis nas UBS. Conforme o Governo for 
repassando, será divulgado o cronograma de vacinação para os demais grupos. 

O prefeito Wander Borges destacou com alegria o início da vacinação e pediu a todos que 
tenham paciencia, pois toda população será imunizada. “É um momento para a gente celebrar e 
fazer uma reflexao. Tudo que aconteceu no ano passado e está acontecendo agora, todas essas 
missões que estamos tendo, sirvam para nós reconstruirmos os nossos laços de amizade, carinho 
e amor ao proximo”, diz. 


2. Releia o texto e responda às questões propostas: 


a) Qual é a finalidade deste texto? 
( ) Divertir (|) Divulgar uma descoberta científica (|) Informar 


b) De acordo com o texto, qual foi a data de início da vacinação contra a COVID-19 em 
Sabará? 
( )18/01/2.021 ( )19/01/2.021 ( )20/01/2.021 


c) Leia as afirmativas abaixo e assinale (V) para as afirmativas verdadeiras e (F) para as 
falsas: 


( ') Cinco representantes de profissionais da Rede Municipal de Saúde foram vacinados em ato 
simbólico no dia 19/01/2021. 

( )Foi repassado para Sabará um quantitativo restrito de vacinas nesta primeira remessa. Foram 
9/76 doses entregues ao municipio. 

( |) À população foi orientada a dirigir-se com urgência ao posto de saúde mais próximo para a 
vacinação. 

( ) Toda a população sabarense será imunizada no momento certo, seguindo o calendário de 
prioridades. 


d) No texto aparecem algumas siglas. A sigla é um tipo de abreviação utilizada para reduzir 
algumas palavras, a fim de que haja mais agilidade tanto ao falar, quanto ao escrever. 
Relacione cada sigla ao seu significado correspondente. Dica: Observe as iniciais das 
palavras que compõem os significados: 


(1) UPA ( ) Corona Vírus Disease (Doença do Coronavírus) 
(2 ) UBS ( ) Unidade de Pronto Atendimento 

(3) SAMU ( ) Unidade Básica de Saúde 

(4) COVID ( ) Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 


3. Reescreva as palavras do quadro abaixo acentuando-as corretamente. Classifique-as 
de acordo com a sílaba tônica. 


Palavra Reescrita Classificação de 
Acordo com a 
Silaba Tônica 


Classificação de 
Palavras quanto à 
Sílaba Tônica: 
SIMBOLICO 

OXÍTONA: 
Palavras com a 
ULTIMA sílaba tônica 


VACINAÇÃO 
TECNICA 


PAROXÍTONA: 


RENA Palavras com a 
BASICA PENULTIMA sílaba 
tônica 


INICIO í 
PROPAROXITONA: 


Palavras com a 
ANTEPENULTIMA 
Silaba tônica 


PACIENCIA 
REFLEXÃO 
PROXIMO 


4. Encontre no diagrama abaixo palavras relacionadas à vacinação contra a COVID-19 e 
organize-as em ordem alfabética ao lado: 


o|>|<|>|z/o|=jojo 
GECCORLERO 
ejejojo/=/o/o|>|z 


5. Cada símbolo abaixo corresponde a uma letra. 


a) Troque os símbolos por letras e descubra quais são as palavras: 


b) Complete as lacunas abaixo com as palavras encontradas acima, de forma a dar 
sentido as frases: 


Não podemos as medidas de segurança para a prevenção do 


Coronavírus. 


Até que toda a população esteja devemos manter o 


distanciamento 


O distanciamento é a forma mais eficaz de evitar a transmissão do 


vírus. 


MATEMÁTICA 


1. Leia as informações sobre a 1º remessa de vacinas contra a COVID-19 recebida pelo 


Governo de Minas Gerais e responda às questões: 


71º remessa recebida em 18 
de janeiro 


Nome: Coronavac 

Tipo: Vírus SARS-COV-2 inativado 
Doses: 2 

Intervalo entre as doses: Entre 2 e 4 
semanas 

Administração: intramuscular 


Total de doses recebidas 


577.480 


Expectativa de 


pessoas vacinadas 
275.088 pessoas 


Fonte: https://vacinaminas.mg.gov.br/ 


a) A decomposição correta do número que representa o total de doses da vacina recebidas 


pelo governo é: 
( ) 5 dezenas de milhar, 7 unidades de milhar, 4 centenas e 8 dezenas 
( )5 centenas de milhar, 5 dezenas de milhar, 7 unidades de milhar, 8 centenas e 4 dezenas 


( )5 centenas de milhar, 7 dezenas de milhar, 7 unidades de milhar, 4 centenas e 8 dezenas 


b) Há uma expectativa de que sejam vacinadas 275.088 pessoas. Caso a expectativa se 


cumpra, o total de vacinas recebidas será suficiente para a aplicação das 2 doses? 


CÁLCULOS: RESPOSTA: 


2. Observe os calendários de janeiro e fevereiro de 2021: 


Janeiro 2021 Fevereiro 2021 


Segunda-feira Terça-feira | Quarta-feira | Quinta-feira | Sexta-feira Sábado Jomingo |Segunda-feira Terça-feira | Quarta-feira | Quinta-feira | Sexta-feira Sábado 


2 14/2/3/4/5 
4/15 /6 7 8/9 /819/10/11/12/13 
11/12/13 /14/15/16//1/14115/16/17/18/19/20 


[18/19/20/21/22/23 22/23/24 125/26 27 
25 26 27. RR E E 


am 
] 


|FNCalendários Michel Zbinden / 62DS fFNCalendários Michel Zbinden / 62DS 


a) Levando em conta a data em que os primeiros profissionais da saúde de Sabará 
receberam a primeira dose da vacina (19/01/2021), circule no calendário o dia em que 


eles deverão receber a segunda dose, caso seja respeitado o intervalo de duas semanas. 


b) Assinale com um X no calendário o dia em que eles deverão receber a segunda dose, 


caso seja respeitado o intervalo de quatro semanas. 


3. À população estimada de Sabará (2020), de acordo com o IBGE é de 137.125 
pessoas. 


a) Quantas vacinas serão necessárias para imunizar toda a população da cidade? 
(Lembre-se que são duas doses) 


CÁLCULO: RESPOSTA: 


b) Qual é o número de habitantes que representa (aproximadamente) metade da 
população sabarense? 


( ) 63.090 
( ) 67.582 
( ) 68.562 


GEOGRAFIA/HISTÓRIA 


Leia o texto abaixo: 


Mudanças no Clima 


O clima onde eu moro é tipo: | 
Durante o dia percebemos mudanças na temperatura e 


variações no tempo. Ouvimos também alguns comentários 
tais como: “Que tempo louco!” ou “Quando eu era mais 
jovem as estações do ano eram mais definidas!” ou “O que 


está acontecendo com o clima?” 


O clima sofre influências de vários fatores geográficos, 
como a altitude (quanto mais alto mais frio, quanto mais 
baixo mais quente), a vegetação, o relevo, a poluição e 
outros. Além disso, as ações do homem no meio em que 
vive são capazes de mudar o clima. O desmatamento, por 


| exemplo, provoca aquecimento e erosões. 


1. Procure no caça palavras 5 fatores que influenciam no clima: 


Respostas: altitude, desmatamento, poluição, relevo, vegetação, homem. 


Fonte: Dia a dia do professor da EJA — Vol 3. Editora FAPI 


2. Leia atentamente o texto abaixo: 


Quando o clima começou a mudar? 


ed dE E As mudanças climáticas não aconteceram 

JE de uma hora para outra. A nossa história 
evolutiva está intrinsecamente ligada as 
alterações provocadas no clima, as quais são 
observadas desde a formação do planeta 
Terra. Ao longo dos 4,6 bilhões de anos do 
planeta, o clima modificou-se. Houve, nos últimos 
400 mil anos, quatro ciclos diferentes, glaciais e 
interglaciais. 

Nos últimos 150 anos, no entanto, o 
E idea & planeta teve sua temperatura aumentada de 
maneira considerável. Estudos indies que a Terra se aquece cerca de 0,2ºC por década. Estudos 
feitos pela NASA e pela NOAA (Administração Oceânica e Atmosférica Nacional) mostram que a 
temperatura registrada na Terra em 2018 foi a quarta mais alta nos últimos 140 anos. Em 2017, a 
temperatura aumentou cerca de 0,83º€C com base na temperatura média registrada entre os anos 
de 1951 e 1980. A temperatura média anual mais alta foi registrada no ano de 2016. O aumento 
nas temperaturas iniciou-se especialmente no período Pós-Revolução Industrial. 

Mas por que a temperatura aumentou? De acordo com a Organização Meteorológica 
Mundial, o planeta está mais quente do que no período anterior ao processo de industrialização. O 
cenário mundial após a Revolução Industrial mudou não só economicamente, mas também o modo 
produtivo, provocando mudanças no cenário ambiental. 

O consumo exagerado e a produção elevada, além de aumentar 
a exploração dos recursos naturais, provocaram também o aumento da poluição atmosférica, por 
causa da emissão de gases poluentes pelas industrias e automóveis. À produção também acelerou 
o desmatamento, o que também provocou alterações no clima. 


Fonte: Mudanças climáticas: causas e consequências - Brasil Escola (uol.com.br) 


a) Quando se iniciou o aumento considerável na temperatura do planeta Terra? 
( ) No período Pré-Histórico 

( ) No período Pós-Revolução Industrial 

( ) Na Idade Média 


b) Quais são as causas deste aumento na temperatura? 


CIÊNCIAS 


Para saber mais: 


Calor 


Calor é a forma de energia transferida de um 
corpo para outro quando há diferença de temperatura 
entre eles. 

O calor também é chamado de energia térmica. 


Fontes de calor 


As fontes naturais de calor são aquelas « po existem na natureza, 


Há também fontes artificiais de calor, 
| Fi F Pera 
f f , F | Pd 
f 
| 
N a 
ia 


1. Classifique os tipos de fonte de calor desenhando os símbolos correspondentes. 
Consulte a legenda. 


Fonte artificial 


ferro elétrico 


corpo humano 


lâmpada acesa | | centro da Terra 


Es fontes de águas quentes | 


Fonte: http://www .ensinar-aprender.com.br Atividades de Ciências (Acesso em 22/01/2021) 


CIDADANIA/ENSINO RELIGIOSO 


1. Observe a charge abaixo: 


TRANSPORTE 


| 
| SANEAMENTO 
| Ó 


a) Observe as palavras escritas no cartum. Marque a opção que indica a que elas se referem: 


( ) Aos deveres de todos os cidadãos. ( ) Aos direitos de todos os cidadãos. 


b) O humor do cartum está na correspondência entre as palavras e as imagens. No cartum, 
que elemento representa: 


A moradia? 
À informação” 
A alimentação”? 


A educação? 


O transporte”? 


O saneamento básico”? 


A saúde”? 


Reflita: A criança da charge poderia estar trabalhando? No Brasil, o trabalho infantil é permitido ou 
proibido? O que essa criança deveria estar fazendo, em vez de trabalhar no lixão? Você acha que essa 
criança, quando adulta, vai ter acesso aos direitos descritos na charge? 


c) Com base em sua reflexão conclua: os direitos do cidadão vêm sendo respeitados no 
Brasil? Por quê? 


10 


ARTES 
DESENHO A PARTIR DE LINHAS SUGERIDAS 


1. Use sua imaginação e crie desenhos a 
partir das linhas sugeridas. Capriche 


colorindo os desenhos! 


Você pode se inspirar no modelo ao lado, mas 


dê asas a sua criatividade! 


Fonte: AULA DE ARTE - Professor Douglas: 2017 (douglasdim.blogspot.com 
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EMPREENDEDORISMO 
1. Analise a peça publicitária e responda às questões propostas. 
A PROPAGANDA É A ALMA DO NEGÓCIO! 


Ia com raiva a) O produto anunciado deve ser o foco central 
do namorado? do texto publicitário. Qual é o produto a que este 


anúncio se refere? 


Add *— 


b) Uma das caracteristicas do texto publicitário 


Morde aqui é a ironia. Qual é a ironia do anúncio ao lado? 


Serenata de Amor. Não tem mau humor que resista. 


Fonte: Twitter - Revistas Antigas 


PARA SABER MAIS: Slogan nada mais é do que a frase de efeito que resume um produto. São 


aquelas palavrinhas que grudam na nossa cabeça e fazem com que a gente não se esqueça nunca 
mais da marca, produto, instituição... 


2. Um bom slogan não sai da cabeça das pessoas, e consequentemente o produto 
anunciado será sempre lembrado. Qual é o slogan do produto anunciado? 


AGORA E SUA VEZ! 


3. Levando em consideração a análise da peça publicitária e as características observadas 
para a construção de uma boa propaganda, escolha um produto que você gostaria de vender 
e elabore um anúncio para ele: 


ANOTAÇÕES 
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4º PERÍODO EJA 


BON PREFEITURA 
eSMles MUNICIPAL, 
“ape DE SABARÁ 


Secretaria Municipal de Educação 


Ejs E Prefeitura Municipal de Sabará 
|. EM], » Es se 
EA Secretaria Municipal de Educação | 

E RA Rua Dom Pedro ||, 223 — CEP: 34505-000 — Sabara - MG 


EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


3º e 4º PERÍODOS 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 
para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


”. Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de estudos. 
Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

” Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

“” Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

” Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

” O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


LÍNGUA PORTUGUESA 


1) Observe a imagem abaixo e marque a UNICA alternativa FALSA: 


a) ( Ja charge ao lado critica o descaso 
com a saúde pública do Brasil. 

b) ( Ja palavra MÉDICO é um substantivo 
abstrato. 

c) ( )Ja palavra AR é um substantivo 
abstrato. 

d) ( )Ja palavra HOSPITAL é um 
substantivo concreto. 


2) Leia o texto e responda. 
Estado de alerta para inundações em Aragarças 


Chove forte na cidade de Aragarças e há grandes riscos de inundação. No local, onde há a junção dos rios 
Araguaia e Garças, o nível fluvial está 10% acima da cota de alerta. 

À situação pode se agravar já que, devido ao mau tempo contínuo, o solo está encharcado, o que prejudica 
o escoamento da água. As informações são do Sistema de Meteorologia e Hidrologia da Sectec. 

A população do município deve ficar em estado contínuo de alerta nos próximos dias para deixar as 
residências ribeirinhas. O cuidado se estende às cidades próximas, Aruanã e a Luis Alves, também 
banhadas pelos rios. A previsão é de mais chuvas na região, que no momento sofre efeitos de zona de 


convergência proveniente do Mato Grosso. 
Goiás Agora, 11 de março de 2011. Disponível em http://wnww.estadodegoias.com.br). 


O assunto principal do texto é: 


) A forte chuva em Aragarças e cidades próximas. 
As grandes inundações em Aragarças e cidades próximas. 


) 
) O prejuízo causado pelo mau tempo na região de Aragarças. 
) O alerta à população sobre os riscos de inundação em Aragarças. 


3) Leia o texto e, a seguir, responda. PAZ. ESSA É A ATITUDE. 
CONTE ATÉ 10. QUEM É DA PAZ NÃO BRIGA. 
Do cartaz ao lado, pode-se inferir que, ao contar até dez: 


) a raiva pode aumentar. 

) podemos evitar brigas. 

) podemos começar uma briga. 

) encaramos a vida com violência. 


Disponível em: http://www .ebc.com.br/2012/11/campanha-quer-reduzir-elevado -numero-de-homicidios-por-motivos-banais-no-brasil. Acesso em: 
05 maio 2017 


No trecho “Vendo uma fazenda com 35 hectares, as 
margens do RIO CARINHANHA,...”, a expressão “às 
margens do RIO CARINHANHA!” dá ideia de: 


) lugar. c) ( | )modo. 
) tempo. d)( | )Jordem. 


Vendo uma fazenda com 35 hectares, às 
margens do RIO CARINHANHA, no 
município de Feira da Mata. Disponível em: http://www .opopularonline.com.br/?class=VENDO+FA 
OBSERVAÇÃO: Aceito carro no negócio ZENDA+AS+MARGENS+DO+RIO+CARINHANHA&Ik=7&id= 2545. Acesso em: 


22 março de 2017 
Tel: 9 9976- 6327 ou 77-3473-1037 


Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões: 


5) De acordo com o texto, o homem e a mulher 
que fizeram a visita 


Sociedade 


) enfeitaram a casa. 

) beberam e dançaram. 

) retribuíram a visita ao amigo. 

) soltaram uma dúzia de foguetes. 


Carlos Drummond de Andrade 


O homem disse para o amigo: 
— Breve irei a tua casa 


e levarei minha mulher. u 
6) No verso “E todas as quintas- 


feiras eles voltam à casa do amigo”, o termo 


O amigo enfeitou a casa « » 
eles” se refere 


e quando o homem chegou com a mulher, 


soltou uma dúzia de foguetes. a) ( ) ao homem e a mulher visitantes e 


ao dono da casa. 


O homem comeu e bebeu. b) ( ) a mulher visitante e ao amigo 
A mulher bebeu e cantou. dono da casa. 
Os dois dançaram. c) ( ) ao homem visitante e ao dono da 
O amigo estava muito satisfeito. casa. 

d) ( ) a mulher e ao homem visitantes. 
Quando foi hora de sair, 
o amigo disse para o homem: 7) No verso “ — À casa é um ninho de pulgas.”, a 
— Breve irei a tua casa. expressão “ninho de pulgas”, no contexto do 
E apertou a mão dos dois. poema, significa que a casa 


) ( ) possui uma boa higiene. 
) ( ) é cheirosa. 

) ( ) possui aconchego. 

RA ) é mal cuidada. 


No caminho o homem resmunga: a 
— Ora essa, era o que faltava. b 
E a mulher ajunta: — Que idiota. ; 


— À casa é um ninho de pulgas. 
— Reparaste o bife queimado”? 
O piano ruim e a comida pouca. 


8) No verso “O amigo estava muito satisfeito.”, a 
palavra “muito” estabelece uma relação de 


| a) ( ) Intensidade. 
E todas as quintas-feiras b) ( ) Causalidade. 


eles voltam à casa do amigo c) ( ) anterioridade. 
que ainda não pôde retribuir a visita 


9) Defina o tipo de sujeito da oração "A folha caiu no outono.” 


a) ( ) sujeito indeterminado. c) ( ') oração sem sujeito. 
b) ( ) sujeito simples. d) ( ) sujeito composto. 
10) Em: “... um aborrecimento quando os vejo e gostaria de não vê-los mais”. As palavras em 


destaque são respectivamente: 


a) ( ) adjetivo; artigo; advérbio. c) ( ) adjetivo; pronome; pronome. 
b) ( ) substantivo; pronome; advérbio. d) ( |) substantivo; artigo; pronome 
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MATEMÁTICA 


01. Observe esta balança de dois pratos: 


Qual é a equação que mostra esse 
equilíbrio. 


a) 3x = 8 Db) x—-1=3 


c) x+3=8 3/8 


Leia o texto. 


| — || EuTENHO O || 
EU-TENHO ? JUNTOS TEMOS 
* REAIS. DOBRO E MAIS 


10 REAIS 


02. No texto acima, a história, dos namorados correspondem à equação: 


a) X + 2x = 220 

b) 2x + 10 = 22010 
c) 2x + 10 = 220 

) 


d) X + 2x + 10 = 220 
03. (Saresp) considere as expressões: 
A=3X-2X2+1 B=3X!-2X2-1 
É correto dizer que A+B equivale a: 
a) -6x? Dj 6 + 2 


04. Jonas, com uma calculadora, determinou o valor de v40 e obteve como resultado 6,324555320 
pode — se provar que esse número tem infinitas casas decimais e não periódica. E portanto um número: 


a) Inteiro b) irracional c) natural d) racional 


| | | 
05. O número racional E é igual a: 


a) 0,6 c) 0,16 d) 0,1666... 


06. Pedro fez os cálculos da seguinte expressão. E qual foi o resultado encontrado”? 


-1+(-2+5)+[-4+(-6+5-8)] 


07. Joãozinho resolveu várias operações utilizando uma calculadora e encontrou os 
resultados mostrados na tabela abaixo: 


Nº das | Números digitados| Resultado | 
operações | na calculadora 


1 162 


As teclas que ele apertou para chegar a estes resultados foram: o 
a» 8 E 0) DO ii 
3 6) 8) 8) DE 


08. Observe o anúncio a seguir: 
O preço desse skate à vista é um valor 


a. Maior que R$ 88. 


DESCONTO b. Entre R$ 75 e R$ 79. 
10% à vista c. Entre R$ 71 e R$ 75. 
d. Menor que R$ 71. 


09. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00: a) + 200 b) — 200 c)+300  d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 


10/08/2019 saca R$ 700,00. 


10. Observe na tabela a seguir o número de celulares vendidos no primeiro semestre de 2007.Fonte: 
ceejamarilia.wordprees.com 


Nº APARELHOS A diferença entre o número de celulares 
VENDIDOS 
vendidos nos meses de maior e menor venda 

JANEIRO 1200 so 
FEVEREIRO 2420 
MARÇO 1580 a) 6.000 b) 4.400 
ABRIL 2800 
MAIO 3200 c) 2.000 d) 400 
JUNHO 2500 


04 


a( 


EDUCAÇÃO FÍSICA 
JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se 
caracteriza por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, 
as práticas de lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas 
características que os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das 
regras, que podem ser adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular . 
competição entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou 
habilidades de cada indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são 
aqueles que têm por objetivo a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, 
como por exemplo, os jogos de rua como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como 
por exemplo o xadrez, e os jogos em plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, 
computadores e até mesmo o celular. 


Agora responda às questões a seguir: 


1) Barra manteiga, o mestre mandou, amarelinha e queimada são exemplos de: 


a) Jogos Populares; c) Jogos Esportivos; 
b) Jogos de Raquete; d) Jogos de Salão. 


2) Os jogos tradicionais são muito antigos, praticados há muitos anos por nossos avós, e transmitidos 
oralmente de geração para geração. No entanto, conforme os condicionalismos de cada região, as diferentes 
gerações os adaptam à sua maneira de ser e de viver. Diante disto são jogos e brincadeiras típicas da nossa 
região: 


a) Quente e frio e rabo de cavalo c) Morto vivo e queimada 
b) Corrida do caranguejo e chicote queimado d) Mãe da rua e bola ao ar 
O atletismo é um conjunto de atividades esportivas (corridas, saltos e arremessos), que tem a 


origem nas primeiras olimpíadas realizadas na Grécia antiga. 


1) Observe a imagem e selecione aquela que está relacionada ao lançamento de peso: 


TERRA CORRA RR 


D)( ) 


3) Analise as afirmativas abaixo: 


| — Em um jogo oficial, as regras são flexíveis e podem ser definidas pelos participantes. 

|| — Nos esportes de competição ou de rendimento, o tempo da partida não é definido, varia de acoras 
com o interesse dos jogadores. 

Il — No esporte praticado como lazer, os participantes jogam a sério, seguindo regras, mas geralmente 
sem árbitros. As diferenças são decididas entre os próprios participantes. 

IV — Nos esportes de alto rendimento como as Olimpíadas só podem participar pessoas com nível social 
elevado e pessoas sem nenhuma deficiência física. 


Destas afirmativas, estão corretas: 


(A) |, Ile Il apenas. (C) II, Ile NY. 
(B) Il, Ille IV apenas. (D) Ill apenas. 


4) No ano de 2011 foram realizados os jogos Parapan-Americanos na cidade de Guadalajara no México: 
um evento multidesportivo para pessoas com deficiência. Um dos brasileiros participantes no último dia 
de competição conseguiu, na piscina, ganhar de atletas que apresentavam um grau de deficiência 
menor que a dele, liderando a prova de ponta a ponta. André Dias acabou sobressaindo entre os demais, 
conquistando, sozinho, 11 medalhas de outro na natação. A importância maior para o atleta André Dias 


(A) Superar as limitações através do esporte. 
(B) Viajar para o México e conhecer o mundo. 
( 
( 


C) Ganhar de atletas com grau de deficiência menor. 
Conhecer pessoas diferentes. 


5) Responda V quando Verdadeiro e F quando Falso e marque a alternativa correta: 


( ) É fato que muitos buscam no esporte o corpo perfeito, já outros acreditam que os esportes são as 
melhores opções para a manutenção de uma vida relativamente saudável. Porém, as atividades físicas 
proporcionadas pelo esporte não são benéficas para a promoção da saúde. 

( ) O esporte e a atividade física são atividades fundamentais para uma vida longa e saudável. 

( ) O exercício físico promove a saúde e o bem-estar, porém não é capaz de reduzir a probabilidade 
de acometimento de doenças. 

( ) Ao praticar um exercício físico expressamos sentimentos, crenças, valores, enfim, nosso modo de 
sentir e perceber o mundo, proporcionando assim um impacto positivo sobre a nossa educação. 


(A) F, F, V,V (B) F, V, F,V (C)F,V,V,V (D) F,V,V, F 


6) Existem várias definições para o termo SEDENTARISMO, mas de maneira bem simples como 
podemos conceituá-lo”? 

(A) Atividade física moderada (C) Falta de atividade física 

(B) Atividade física intensa (D) Atividade física leve 


7) São as principais causas da obesidade: 


(A) A prática de atividade física e a boa alimentação 
(B) A falta de atividade física e a má alimentação 

(C) A prática de musculação e boa dieta 
(D) Prática de esportes 


8) É o esporte mais popular do mundo e no Brasil assume a função de identidade cultural e paixão 
nacional. 

(A) Atletismo (C) Futebol 

(B) Basquetebol (D) Natação 


CIÊNCIAS 
Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


O que é o Coronavírus (COVID-19 )? 


Trata-se de um novo vírus, de transmissão respiratória como tantos 
outros que circulam entre nós. Pode-se dizer que ainda não há vacina e 
por isso é fundamental a prevenção. O novo agente do Coronavírus, 
chamado de Novo Coronavírus — COVID-19, foi descoberto no fim de 
dezembro de 2019 após ter casos registrados na China. Organismos 
internacionais e a comunidade científica buscam por respostas sobre 
prevenção, transmissão e tratamento desse novo tipo de Coronavírus. 


1) A COVID-19 é uma doença causada pelo Coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta 
um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves. O vírus responsável 
pela COVID-19 se propaga, EXCETO: 


(A) O vírus causador da COVID-19 pode se propagar de pessoa para pessoa por meio de gotículas do 
nariz ou da boca que se espalham quando uma pessoa com COVID-19 tosse ou espirra. 

(B) A maioria dessas gotículas cai em superfícies e objetos próximos — como mesas ou telefones. 

(C) As pessoas também podem pegar COVID-19 se respirarem gotículas de uma pessoa com COVID-19 
que tosse ou espirra. 

(D) Mesmo a distância de mais de 10 metros de uma pessoa doente é alto o risco de contágio 


2) De acordo com as imagens acima, assinale com X as respostas verdadeiras: 


) O vírus é transmissível pelas mãos. 
) De acordo com o globo terrestre, somente a China, a Itália e o Brasil estão com casos de contaminação. 
) As partículas respiratórias espalham o vírus. 
) O vírus já se espalhou por muitos países ao redor do mundo. 
) Não devemos nos cumprimentar com as mãos para evitar o contágio. 
) Devemos evitar de falar muito próximo aos outros, observando sempre uma distância mínima de 1 
etro. 
) 


Nas mãos, além do Coronavírus há outras bactérias e por isso, devemos sempre mantê-las limpas. 


3) Observe a charge a seguir: em seguida responda: 


Essa charge remete a uma reflexão com relação a propagação do vírus. 
Com relação as medidas de prevenção adotadas, assinale (V) 
UNE, Verdadeiro ou (F) Falso: 

OLHA O Q ( ) E preciso reduzir, ao máximo, o contato entre as pessoas para 

A minimizarmos a progressão do contágio. 
( ) As atividades rotineiras podem ser exercidas normalmente por 
aquelas pessoas que não são do grupo de risco. 
( ) À doença pode ser assintomática ou ter sintomas brandos em 
muitos casos, elevando o potencial de propagação. 
( ) Embora as crianças não sejam consideradas como grupo de 07 


Observe a imagem a seguir e responda: 


4) O corpo humano é uma máquina extremamente 
complexa que pode ser estudada em diferentes níveis. 
Analise as alternativas abaixo e marque aquela que indica 
corretamente a sequência dos níveis de organização do 
corpo humano: 


| NÍVEIS DE ORGANIZAÇÃO DOS SERES 
, VIVOS. 


É 
á 
E 
| 

E 


célula — sistemas — tecidos — órgãos — organismo 
célula — tecidos — órgãos — sistemas — organismo 
célula — órgãos — tecidos — sistemas — organismo 
tecidos — órgãos — sistemas — célula — organismo 


a 
b 


E o do DS q 


9) O estudo do corpo humano possibilita sua análise em CÉLULA 8” — uam 
diferentes níveis. Quando estudamos um conjunto de = 
células semelhantes que desempenham a mesma função an 


estamos analisando um: Dée 
ORGANISMO 

a) tecido. b) sistema. 

c) órgão. d) organismo. 


Leia com atenção: 


O corpo humano é formado por 4 tipos de tecidos, a saber: tecido epitelial, tecido conjuntivo (adiposo, 
cartilaginoso, ósseo e sanguíneo), tecido muscular (liso, esquelético e cardíaco) e tecido nervoso. Vale 
lembrar que os tecidos são formados pelo agrupamento de diferentes células, cada qual com sua função. 


Feciao piena As funções do tecido epitelial são de revestimento do corpo, sensibilidade e secreção 


de substâncias. Para tanto, esse tipo de tecido é composto por um agrupamento de 
células justapostas em diferentes formas: cilíndricas, achatadas ou cúbicas. 

Curioso notar que nos tecidos epiteliais não há presença de vasos sanguíneos. Um 
exemplo notório de tecido epitelial é a pele humana, formada pela epiderme (tecido 
epitelial) e a derme (tecido conjuntivo). 


O tecido conjuntivo possui as funções de sustentação, preenchimento e o transporte 
de substâncias; suas fibras são formadas por dois tipos de 
proteinas: colágeno e elastina. 

De modo que suas células são bem diversificadas quanto à forma, tamanho e funções, 
o tecido conjuntivo é dividido em: 


Tecido Adiposo: 

Composto de células adiposas que acumulam gordura (adipócitos), esse tipo de tecido tem como principal 
função o isolamento térmico do corpo, sendo assim, o maior depósito corporal de energia. A partir disso, 
basta notar que uma pessoa magra sente mais frio que uma pessoa gorda, uma vez que esta possui mais 
tecido adiposo que a outra (magra). 

Tecido Cartilaginoso: Possui consistência firme, contudo flexível; sua função é de sustentação e 
revestimento, por exemplo, a orelha, o nariz, a traqueia. Além disso, a cartilagem amortece o impacto dos 
movimentos na coluna vertebral. 
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Tecido Ósseo: Tecido rígido, rico em sais minerais, cálcio e colágeno o que torna os ossos rígidos e 
resistentes. Além disso, é inervado e irrigado por sangue, sendo sua principal função a sustentação do 
corpo, uma vez que compõe o esqueleto humano. 

Tecido Sanguíneo: Formado por diversos tipos de células, esse tecido possui as funções de defesa do 
organismo e transporte de nutrientes. Vale lembrar que o sangue é um tecido líquido, composto 
de hemácias, leucócitos, plaquetas e plasma. 


Tecido Muscular 


O tecido muscular é formado por células alongadas e especializadas em contração 
(proteínas contráteis: miosina e actina); apresentam grande inervação e 
vascularização, e são divididos em: 


Tecido muscular liso (não-estriado): Caracterizado por movimentos involuntários, seu nome corresponde 
a ausência de estrias transversais, são exemplos, o utero, a bexiga e o intestino. 

Tecido muscular esquelético: Recebe esse nome, pois a maior parte desse tecido está junto ao esqueleto; 
possui células longas, presença de estrias transversais e movimentos voluntários. 

Tecido muscular cardíaco: Encontrado no coração, esse tipo de tecido possui movimento involuntários 
sendo formado por células longas e cilíndricas além de possuir estrias transversais. 


Tecido Nervoso 


O tecido nervoso é formado principalmente por células nervosas 
denominadas neurônios. Apresenta células longas e estreladas que possuem a 


capacidade de transmitir impulsos nervosos. São exemplos os nervos, o cérebro e a 
medula espinhal. 


Fonte-https://www .todamateria.com.br/tecidos-do-corpo- 
humano/&:-:text=0%20corpo%20humano%20%C3%A9I%20formado,cada%20qual%20com%20sua%20funH%CIH%ATH%CIH%AIO. 


6) No corpo humano, encontramos quatro tipos básicos de tecidos, sendo um deles o tecido conjuntivo. 
Esse tecido pode ser dividido em vários subtipos. Analise as alternativas abaixo e marque aquela que não 
indica um tipo de tecido conjuntivo: 


a) Tecido adiposo b) Tecido cartilaginoso c) Tecido ósseo 
d) Tecido sanguíneo e) Tecido epitelial 


7) Existem vários tipos de tecidos no corpo humano, cada um com uma função específica. Um tecido em 
especial destaca-se por sua capacidade de captar os estímulos do meio e emitir respostas. Estamos 
falando do: 


a) Tecido adiposo. b) Tecido muscular. c) Tecido ósseo. 
d) Tecido estriado esquelético. e) Tecido nervoso. 


S8)Enumere a primeira coluna de acordo com a segunda: 


(||) Formado por diversos tipos de células, esse tecido 
possui as funções de defesa do organismo e transporte de 
nutrientes. 

(|) Possui consistência firme, contudo flexível; sua função 
é de sustentação e revestimento 

(|) Tecido rígido, rico em sais minerais, cálcio e colágeno 
o que torna os ossos rígidos e resistentes 


(1) Tecido cartilaginoso 


( 2 jTecido adiposo 


(3) Tecido ósseo 


(4) Tecido sanguíneo 


(||) Tem como principal função o isolamento térmico do 
corpo, sendo assim, o maior depósito corporal de energia. 


GEOGRAFIA 


Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


AS FORMAS DE CAPITALISMO 


Capitalismo Comercial. A Europa sofreu grandes transformações 
econômicas entre os séculos XIV e XVI. O comércio intensificou-se e 
ampliou-se, o que possibilitou o fortalecimento de uma classe social 
composta principalmente de comerciantes e banqueiros, denominada 
burguesia. 

O fortalecimento das atividades comerciais resultou no crescimento de 
produtos manufaturados, a necessidade de novas rotas de comércio, 
impulsionou a expansão marítima europeia conhecida como as Grandes 
Navegações. 

No início das Grandes Navegações foram realizadas por Portugal e Espanha e, em seguida, acompanhada 
pela França, Inglaterra e Holanda. Esses países expandiram seus domínios territoriais fundando colônias, 
sobretudo na América e na África, visando o acumulo de capital. 


bapitalismo Comercial 


Capitalismo industrial. O período se estende da segunda metade 
do século XVIII, até meados do século XIX e foi marcado pela 
Revolução Industrial, processo que realizou a transição da 
produção manufatureira pra o industrial. 

A Revolução Industrial provocou intensas transformações no modo 
de produção de diversos materiais, em razão, entre outros fatores, 
da inserção de novas tecnologias nas atividades industriais, sendo 
uma delas a máquina à vapor. 

Ao mesmo tempo que a inserção da maquinofatura nas indústrias 
substituiu parte da mão de obra humana, trouxe também um 
expressivo aumento da produtividade fabril. Esse fato elevou 
significativamente os lucros dos empresários, o ferro e o carvão 
mineral foram elementos extremamente importantes durante o 
capitalismo industrial. 

Capitalismo financeiro. A partir de meados do século XIX, o mundo foi 
marcado pelo grande desenvolvimento das técnicas industriais e pelas 
descobertas de novas fontes de energia, sobretudo da eletricidade 
produzidas por meio da energia elétrica. Nesse período denomina-se 
capitalismo financeiro, o capital acumulado pela burguesia industrial 
financiou o desenvolvimento tecnológico e teve como um de seus 
principais resultados o uso industrial dos combustíveis derivados do refino 
do petróleo, como o diesel. 

Essas novas fontes de energias substituiriam de modo gradativo o uso do 
carvão como principal recurso energético nas atividades industriais. 


O capitalismo técnico-cientifico-informacional. Esse período tem início 
em meados do século XX, após a Segunda Guerra Mundial, estendendo- se 
até os dias atuais. Entre suas principais características está a forte 
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interdependência entre o conhecimento científico e o meio industrial. Por 
isso ele e denominado Terceira Revolução Industrial. 
Além de preservar parte das características do capitalismo financeiro, o 
capitalismo informacional passou a considerar a pesquisa cientifica a “peça- 
chave” para o desenvolvimento das indústrias de alta tecnologia, entre elas 
a eletrônica, a robótica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 

Quais são as formas de capitalismos existentes no texto”? 


Capitalismo comercial e capitalismo financeiro. 
Capitalismo comercial e capitalismo industrial. 
Comercial, capitalismo financeiro, capitalismo industrial e capitalismo técnico-cientifico- 


informacional. 
Capitalismo financeiro, capitalismo industrial e capitalismo técnico-cientifico-informacional. 


-. Quais foram as classes sociais que se fortaleceram no capitalismo comercial? 
a) Comerciantes. c) Comerciantes e banqueiros. 
b) Comerciantes e lavradores. d) Comerciantes e traficantes de escravos. 


3. Quais foram os elementos extremamente importantes durante o capitalismo industrial”? 


a) Ferro. c) Petróleo. 
b) Carvão. d) Ferro e carvão mineral. 


4. Qual foi a fonte de energia descoberta no capitalismo financeiro” 


a) Animal. c) Tração. 
b) Motora. d) Energia elétrica 


5. Como ficou conhecido o capitalismo tecnico-cientifico-informacional” 


a) Primeira Revolução Industrial. c) Terceira Revolução Industrial. 
b) Segunda Revolução Industrial. d) Quarta Revolução Industrial. 


6. Quais foras as indústrias criadas no capitalismo técnico-cientifico-informacional” 


eletrônica, a robótica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 
eletrônica, a robótica, a de biotecnologia. 

eletrônica, a robótica, e a aeroespacial. 

eletrônica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 


Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


Êxodo Rural 


Êxodo rural é a palavra utilizada para classificar a 
migração dos habitantes do campo para cidade, em 
busca de melhores condições de vida. Essa população 
se muda de regiões com poucas condições de 
sustentabilidade para outras. Isso aconteceu de forma 
abrangente no Brasil na segunda metade do século XX 
e muitos desses retirantes sofriam de doenças ligadas à 
subalimentação. 

Êxodo vem do grego e está sempre ligada ao movimento 
de um grande número de pessoas por determinado 
período. Essa movimentação também pode ser para a 
area rural, entretanto, a migração mais comum são para 
os centros urbanos. 

Um dos principais fatores que elevou o êxodo rural mundo a fora foi à automatização do campo, ou seja, 
a chegada das máquinas. As máquinas começaram a ser utilizadas para os trabalhos rurais, fazendo com 
que muitos trabalhadores perdessem seus empregos. O trabalho que uma pessoa fazia durante o dia, O 
maquinário conseguia fazer em poucas horas. Nesse mesmo período em que ocorria a mecanização do 
campo, as indústrias estavam se expandindo nas cidades e precisavam de mão de obra, logo os 
trabalhadores rurais, que tinham perdido seus empregos, tiveram a oportunidade de voltar ao trabalho. 
Essa migração em massa para cidade por causa da oferta de empregos levou às cidades um 
crescimento desordenado, ocasionando a criação de moradias inadequadas, falta de saneamento básico, 
serviços de saúde e educação ineficientes, além da violência urbana e outros problemas. 
O êxodo rural no Brasil começou com a produção de açúcar, que fazia a população se deslocar entre as 
propriedades e regiões mais produtivas. Mais tarde, durante o século XVIII, a mineração começou a atrair 
um grande número de camponeses para a região das minas. 

Já no século XIX, com o ciclo do café, os agricultores se mudaram para a região sul e região sudeste e, 
ainda no final desse mesmo século o fluxo de camponeses era em direção a Amazônia por causa da 
borracha. 

Entretanto, a partir de 1930, a industrialização brasileira começou a se intensificar e as cidades passam 
a crescer em ritmo ainda mais acelerado, atraindo os trabalhadores do campo. Esse processo acelerou- 
se ainda mais na década de 1950 e vem se estabilizando nos dias atuais, uma vez que mais de 85% da 
população brasileira passou a viver nas cidades. 


7) O grande investimento de capitais na agricultura brasileira a partir da generalização do crédito rural, em 
meados da década de 60, provocou profundas transformações no campo, por exemplo: utilização de muita 
tecnologia e a introdução de novos cultivos. As consequências sociais dessas transformações, visíveis no 
espaço, também foram profundas. 


Qual a alternativa que indica estas consequências”? 


a) Melhoria das condições de vida no campo, que levou ao desaparecimento dos conflitos pela posse da 
terra. 

b) Enriquecimento generalizado dos camponeses pobres graças à utilização do crédito rural; significativa 
redução do êxodo rural. 

c) Êxodo rural acelerado, com um rápido crescimento das cidades que passam a ser local de residência de 
grande número de trabalhadores rurais; agravamento do problema da moradia nas cidades. 

d) Diminuição da concentração fundiária com rápido crescimento do número de pequenos produtores que 
passam a atender os objetivos do governo produzindo para exportação 


8) À penetração do capitalismo na agropecuária liberou grandes contingentes de mão-de-obra, seja pela 
mecanização das atividades, seja pela concentração da propriedade da terra. Esse pessoal migrou para as 
cidades (êxodo rural), que não se aparelharam o suficiente em termos de infraestrutura urbana... Multiplicam- 
se as favelas e cortiços, o transporte é insuficiente e a indústria não acompanha o ritmo de crescimento 
urbano. Mesmo assim, a agropecuária é de grande peso na economia que está articulada a um setor terciário 
bastante diversificado.” 


As características apresentadas aplicam-se melhor às regiões 


a) Norte e Sudeste. 

b) Sudeste e Sul. 

c) Norte e Centro-Oeste. 
d) Sul e Norte. 


9) São causas do acentuado êxodo rural no Brasil, EXCETO: 


a)o avanço do modo de produção capitalista no campo, com grande produtividade, tecnologia e 
mecanização. 

b) a melhor qualidade de vida encontrada nos grandes centros urbanos, pela oferta ampla de trabalho. 

c) as atividades industriais, comerciais e de serviços serem basicamente urbanas, fragilizando a estrutura 
rural. 

d) o empobrecimento do camponês em função da expansão das grandes propriedades rurais. 


10) O êxodo rural é um fenômeno migratório que ocorreu, e ainda ocorre, em grande parte dos países. No 
Brasil, esse fenômeno aconteceu de maneira mais intensa, entre as décadas de 1950 e 1980. O êxodo rural 
se caracteriza pelo deslocamento: 


sazonal, de trabalhadores urbanos para trabalhar na zona rural. 
diário, de pessoas de uma cidade à outra para estudar e trabalhar. 
em massa, de pessoas que residem na zona rural para os centros urbanos. 


a 
b 
e 
d) de estrangeiros, que tem o intuito de desenvolver atividades agrárias. 


HISTÓRIA 
A Conjuração Mineira 


A Inconfidência Mineira ou Conjuração Mineira foi um 
movimento de caráter separatista que ocorreu na então 
capitania de Minas Gerais em 1789. O objetivo era proclamar 
uma Republica independente, criar uma universidade e abolir 
dívidas junto à Fazenda Real. O movimento, porém, foi 
descoberto antes do dia marcado para a eclosão por conta de 
uma delação e seus líderes foram presos e condenados. 


Bandeira da Inconfidência - 1789: Os Inconfidentes. Carlos Oswald, c.1939. Academia de Polícia Militar (MG) 
Causas da Inconfidência Mineira 

A partir de 1760, a produção começa a cair anualmente. Mesmo com a diminuição da extração do ouro, o 
sistema e o valor de cobrança dos quintos devidos à coroa, mantinha-se o mesmo. Quando o ouro entregue 
não alcançava 100 arrobas (cerca de 1500 kg) anuais, era decretada a “derrama”. Esta consistia em cobrar 
da população, pela força das armas, a quantidade que faltava. 

Apesar de ter sido decretada somente uma vez, sempre pairava a ameaça que a derrama poderia se tornar 
realidade e isso assustava tanto os exploradores de ouro como a população. O custo de vida em toda a 
região aumentava, pois tudo era comprado a prazo e com ouro. Desta maneira, os funcionários que detinham 
o monopólio do metal começaram a se endividar. 

Com isso, deixaram de fazer pagamentos aos comerciantes, agricultores e traficantes de escravos que 
também foram arrastados para a crise. Igualmente, o “Alvará de 1785”, agravou a situação. Esta lei 
determinava o fechamento de manufaturas locais, proibindo a existência do fabrico de tecidos de qualquer 
natureza. Isto obrigava a população a consumir apenas produtos importados e de alto preço. 

Também as ideias do Iluminismo que apregoavam temas como a liberdade para os povos e questionar a 
ordem política vigente, circulavam pela capitania de Minas Gerais apesar da censura. Estas ideias foram 
trazidas por estudantes brasileiros que tinham realizado cursos superiores na Europa e através de livros. 
Não se pode esquecer que os envolvidos nesta conspiração tomavam como exemplo a Independência dos 
Estados Unidos. Ali, os colonos, revoltados contra o sistema fiscal de sua metrópole, tinham conseguido a 
independência da Inglaterra. Isto animou a elite mineradora a conspirar contra a metrópole. 
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Os Inconfidentes: líderes da Inconfidência Mineira 


Os inconfidentes eram, em sua maioria, grandes proprietários, mineradores, 
padres e letrados, como Claudio Manoel da Costa. Oriundo de família 
enriquecida na mineração, havia estudado em Coimbra e foi alto funcionário 
da administração colonial. Por sua parte, Alvarenga Peixoto era minerador 
e latifundiário. Tomáz Antônio Gonzaga, escritor e poeta, depois de estudos 
jurídicos na Europa, tornou-se ouvidor (juiz) em Vila Rica. Francisco de 
Paula Freire, tenente coronel e comandante do Regimento dos Dragões 
(tropa militar de Minas Gerais), estava hierarquicamente logo abaixo do 
governador. Joaquim José da Silva Xavier, chamado de Tiradentes, era filho 
de um pequeno fazendeiro e ganhou a vida como militar, dentista, tropeiro 
e comerciante. Foi o mais popular entre os conspiradores e, embora não 
tenha sido o idealizador do movimento, teve papel importante na 
propagação das ideias revolucionárias junto à população. 


Tiradentes: líder da 
Inconfidência Mineira 
Objetivos da Inconfidência Mineira 
Os Inconfidentes tinham uma série de propostas para a capitania de Minas Gerais como: 


o Romper com Portugal e adotar um regime republicano (a capital seria São João del Rei); 
o Criar indústrias; 

o Fundar uma universidade em Vila Rica; 

o Acabar com o monopólio comercial português; 

o Adotar o serviço militar obrigatório; 

o Instituir parlamentos locais que seriam subordinados a um parlamento regional. 


A bandeira do novo país seria um pavilhão que conteria a frase latina Libertas quae sera tamen (Liberdade 
ainda que tardia). Mais tarde, um desenho semelhante e o lema seriam a base para a criação da bandeira 
do Estado de Minas Gerais. 


1) Quando se analisa a Inconfidência Mineira, é correto afirmar que: 


a) recebeu influências do positivismo, introduzido em Minas Gerais por uma burguesia intelectual e 
alimentada por uma crise econômica. 

b) revelou nuances de rebeldia contra os rigores da política fiscal metropolitana sobre a capitania das 
minas, executada pela Casa de Contratação. 

c) apresentou caráter nativista, ideologicamente alimentado pelos princípios mercantilistas, difundidos pela 
maçonaria. 

d) visava à independência da colônia e pretendia concretizar-se quando da cobrança dos impostos 
atrasados. 


2) Inconfidência Mineira e a Conjuração Baiana: o ideário da Revolução Francesa, que entre outras coisas 
defendia o governo representativo, a liberdade de expressão, a liberdade de produção e de comércio, 
influenciou no Brasil a Inconfidência Mineira e a Inconfidência Baiana, porque: 


a) cedia às pressões de intelectuais estrangeiros que queriam divulgar suas obras no Brasil. 

b) servia aos interesses de comerciantes holandeses aqui estabelecidos que desejavam influir no governo 
colonial. 

c) satisfazia aos brasileiros e aos portugueses, que desta forma conseguiram conciliar suas diferenças 
econômicas e políticas. 

d) apesar de expressar as aspirações de uma minoria da sociedade francesa, aqui foi adaptado pelos 
positivistas aos objetivos dos militares. 


3) Os principais movimentos que refletiram a crise do sistema colonial brasileiro tiveram vários pontos em 
comum, mas apenas um deles discutiu a abolição da escravatura e contava com a participação das 
camadas mais pobres. Esse enunciado se refere à: 


Inconfidência Mineira. 
Sabinada. 
Confederação do Equador. 


a 
b 
Cc 


d) Conjuração Baiana. 


4) Qual o nome do líder da Inconfidência Mineira: 


Tiradentes 
José Silvério 
Manoel dos Anjos 


a 
b 
E 
d) Nenhuma das alternativas 


5) Complete as lacunas abaixo com as palavras do quadro e em seguida preencha a cruzadinha: 


MINERAÇÃO - LIBERDADE - PORTUGAL —- DERRAMA - QUINTO — INDÚSTRIAS — 
LESAMAJESTADE - ENFORCAMENTO —- QUINTO - DERRAMA - TIRADENTES - ELITE — 


ILUMINISMO - INDEPENDÊNCIA DO BRASIL —- REPÚBLICA — TRAÍDO - ESCRAVOS —- PERDÃO -— 
ÁFRICA — ENFORCADO - INFIDELIDADE - INDEPENDÊNCIA 


1-A economia da época da Inconfidência Mineira era a 


2- À Inconfidência Mineira significou a luta do povo brasileiro pela em relação a 
Portugal. 

3- Metrópole do Brasil no período colonial 

4- Dois tipos de impostos cobrados por Portugal dos colonos brasileiros e 


o- Portugal proibia que o Brasil tivesse 

6- Nome do crime quando alguém “roubava” o rei 

f- Os criminosos na época da colônia eram condenados a morte por 

S- O era um imposto pago a Portugal por quem encontrava ouro no Brasil. 

9- A seria um imposto pago a Portugal e quem não conseguisse pagar teria seus 
bens apreendidos. 

10- Nome do líder da Inconfidência Mineira 

11- Todos os integrantes do movimento pela Inconfidência Mineira eram da colonial (os 
mais ricos) 

12- A inconfidência Mineira foi Influenciada por ideais do europeu. 

13- Para os inconfidentes a solução para o fim das explorações de Portugal sobre a colônia seria a 


14- O objetivo da Inconfidência Mineira era fazer o Brasil se tornar independente de Portugal e proclamar 
a 

15- A Inconfidência Mineira não chegou a acontecer porque o movimento foi 

16- A Inconfidência Mineira não queria a libertação dos 

17- Joaquim Silvério dos Reis traiu a Inconfidência Mineira em troca do de suas 
dívidas com Portugal. 

18- Muitos participantes do movimento mineiro foram degredados para a 

19- De todos os participantes do movimento só Tiradentes foi 

20- Todos os participantes do movimento foram presos pelo crime de ao 
rei. 
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21- A Inconfidência Mineira não aconteceu, fracassou, mas é um exemplo da luta dos brasileiros pela 
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ENSINO RELIGIOSO Ê 
AS TRES PENEIRAS 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média 
com o novo chefe, saiu-se com esta: 
- Chefe, o senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. 


Disseram que ele...Nem chegou a terminar a frase, Juliano, o chefe, 


apartou: 

- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das 
três peneiras”? 

- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 


- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato é absolutamente verdadeiro. 


- Não. Não tenho, não. Como posso saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 

E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 

- Então, sua história já vazou a primeira peneira, vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito”? 

- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 

- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 

- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 

- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 

- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua. 

- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo desta três peneiras: VERDADE, 
BONDADE e NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, porque: “Pessoas 
inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres falam 


sobre pessoas.” 
As perguntas a seguir referem-se ao texto. 
1. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 


a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
Que não sobrou nada importante a dizer 


b) 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


. No texto a palavra “crivo” não significa: 


a) Análise. c) Seleção 
b) Culinária d) Observação 


-. Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 


a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar a vontade. 
. Porque não devemos dar atenção a boatos? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 

d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


O que o autor quer dizer quando escreve: “ logo no primeiro dia, para fazer média com o 
novo chefe....”? 

a) Que Olavo é verdadeiro c) Que Olavo não tinha assunto 

b) Que Olavo queria impressionar o chefe. | d) Que Olavo não tinha o que fazer 


- Leia a tirinha abaixo: * MUITAS PESSOAS | N PODE SER TRANSMITIDO * prECONCEITO 
SÃO PORTADORAS, | PELOS PAÍS, AMIGOS DA SE TRATA COM 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! EDUCAÇÃO! 


/ 
E TODOS a 
SOFREMOS À '| 
COM ISSO! hm 


Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O 
pai do menino compara o preconceito a: 


a) uma lesma b) um sofrimento 
c) uma doença d) um desvio de caráter 


Como o Preconceito pode ser transmitido? 


a) por um vírus b) por uma bactéria 
c) pelos inimigos d) pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


O pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 


a) remédios b) educação 
c) atividade física d) alimentação 


O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 


a) O conhecimento das pessoas sobre as outras. 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano. 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 


10. Marque a alternativa INCORRETA 


a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses externos 
(corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser buscado para 
que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


CIDADANIA 


Leia com atenção: 
O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 


Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas obrigações 
e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres não podem 
andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros exercitem seus 
direitos. 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 


Deveres Direitos 

e Votar para escolher * Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos 

nossos governantes. da Constituição. 

* Cumprir as leis. * Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção 

- Respeitar os direitos a maternidade e a infância, assistência aos desamparados, 

sociais de outras pessoas. segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos dos 
Ed t cidadãos 
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A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias categorias 
sobre os direitos individuais e coletivos. Existem outras leis importantes que não podem deixar de ser 
conhecidas como o Estatuto da Criança e do Adolescente, o Estatuto do Idoso e o estatuto da pessoa com 
deficiência. 

Texto adaptado - Fonte: https://portalabbp.com.br/ 


1) O que é Constituição? 


2) O que é exercer a cidadania”? 


o! (Om) DEFICIENTE il 3) O que motivou a resposta 
FÍSICO , OQUE DSR. dani oo do personagem? 
EMA QUE FNT KESFEITO é ii) 
h SUA VIDA? / 


e 

Pacato Cidadão 
Oh! Pacato cidadão! Agora à luz do Sol Dia a dia, não 
Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não Pacato cidadão! E tracei a vida inteira 
C'est fini la utopia É o pacato da civilização Planos tão incríveis 
Mas a guerra todo dia Pacato cidadão! Tramo a luz do Sol 
Dia a dia, não É o pacato da civilização Apoiado em poesia 

E em tecnologia 

Eu tracei a vida inteira Oh! Pacato cidadão! Agora à luz do Sol 
Planos tão incríveis Eu te chamei a atenção 
Tramo a luz do Sol Não foi à toa, não Pra que tanta TV 
Apoiado em poesia C'est fini la utopia Tanto tempo pra perder 


E em tecnologia Mas a guerra todo dia Qualquer coisa que se queira 19 


Saber querer 

Tudo bem, dissipação 

De vez em quando é bão 
Misturar o brasileiro com alemão 
Pacato cidadão! 

É o pacato da civilização 


Oh! Pacato cidadão! 

Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não 
C'est fini la utopia 

Mas a guerra todo dia 
Dia a dia, não 


E tracei a vida inteira 
Planos tão incríveis 
Tramo a luz do Sol 
Apoiado em poesia 
E em tecnologia 
Agora à luz do Sol 


Pra que tanta sujeira 
Nas ruas e nos rios 


Qualquer coisa que se suje 


Agora responda: 


Tem que limpar 

Se você não gosta dele 
Diga logo a verdade 
Sem perder a cabeça 
Sem perder a amizade 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Oh! pacato cidadão! 

Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não 
C'est fini la utopia 

Mas a guerra todo dia 
Dia a dia, não 


E tracei a vida inteira 
Planos tão incriveis 
Tramo a luz do Sol 
Apoiado em poesia 
E em tecnologia 
Agora à luz do Sol 


Consertar o rádio 

E o casamento é 
Corre a felicidade 

No asfalto cinzento 
Se abolir a escravidão 
Do caboclo brasileiro 
Numa mão educação 
Na outra dinheiro 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Pacato cidadão! 
É o pacato 
Da civilização! Da civilização! 


4) A música acima fala sobre cidadania ou nos faz pensar sobre o que é ser um cidadão”? 


a) Sim 


b) Não 


5) De acordo o título da música o que dizer pacato cidadão? 


a) Uma pessoa pensativa. 
b) Alguém muito agitado. 


6) Como você exerce sua cidadania”? 


a) Votando. 


b) Não sabendo ler e escrever. 


c) Alguém de natureza calma. 
d) Alguém muito nervoso. 


c) Não pagando seus impostos. 


Leia o poema abaixo e responda às questões de 07 a 10. 


CIDADÃO CIDADANIA 


O QUE É SER CIDADÃO? 
É NASCER, TER UM NOME, 


d) Sendo preso. 


7) Por meio do poema podemos dizer que o Zé, a 


Maria, o João e a Tiana estão tendo direito à cidadania”? 


a) Sim 


TER FAMILIA, TER ONDE MORAR? b) Não 


8) Todas as alternativas abaixo estão corretas para 


NÃO TEM NOME E NEM SOBRENOME exercermos a nossa cidadania exceto. 


NÃO CONHECEM A FAMÍLIA 
NÃO TEM UM LAR PARA MORAR a) Ter educação de qualidade. 
NEM COMIDA E ESCOLA, b) Ter moradia. 
NEM ONDE TRABALHAR c) Votar. 
d) Não saber ler e escrever. 


9) A cidadania e baseada em quais conceitos”? 


E O ZÉ, AMARIA, 

O JOÃO, A TIANA. 
MORAM AO LEU, 
DEBAIXO DAS PONTES 


SONHAM UM DIA 

TER DOCUMENTO 

SABER ASSINAR 

E TER LUGAR DIGNO PARA MORAR. 


CONSEGUIR UM TRABALHO HONESTO 
COLOCAR OS FILHOS NA ESCOLA. 
PODER DIZER COM ORGULHO: 

SOU CIDADÃO BRASILEIRO! 


Regina Célia Villaça (livro dia-a-dia professor EJA 
pag. 154 e 155) 


EMPREENDEDORISMO 
QUALIDADE E EFICIÊNCIA: UM PROCESSO CONTÍNUO 


ÃO iniciar um novo negócio, muitos empreendedores usam uma Pd 
técnica de qualidade denominada benchmarking ou “padrão de Y 
referência”, que consiste em definir uma empresa modelo no €&) N 
seu ramo e estudar os seus produtos, serviços e procedimentos o. 
EN£, 


dd. Cas gb< 
€ 
HE + Z E fa o 


RING. 


e Todos na empresa podem e devem contribuir para a qualidade percebida nos produtos e serviços 
pelos clientes. 

e Não se exclui nada nem ninguém — ao contrário, amplia-se a abrangência da qualidade envolvendo 

toda a organização, incluindo fornecedores e clientes; 

Todos os custos relacionados com a qualidade devem ser detectados e otimizados; 

Sempre existe uma forma melhor de fazer as coisas; 

A qualidade deve ser construída ao longo de todo o processo e não verificada apenas no final; 

A qualidade precisa considerar a organização como um todo, não apenas suas relações internas, 

mas principalmente as externas, com o mercado, permitindo-lhe identificar as necessidades dos 

clientes para atendê-las. 


a) 


de garantia da qualidade e da eficiência. Mas se sua empresa + 
já está bem nada melhor do que se manter no topo ou até se B NG 


superar. Nesses casos a palavra chave é persistência. 
< 


Os elementos para o sucesso contínuo da qualidade são: 


Reforçando os conceitos de qualidade e eficiência: 


e À qualidade não é apenas uma questão de técnica, mas de comportamento e técnica se você não 
sente a necessidade de fazer as coisas bem feitas e de fazê-la cada vez melhor, não haverá 
consultor em qualidade que possa realmente ajudá-lo. 

e Cuidado com o perfeccionismo, que normalmente consiste em focar a qualidade sem prestar 
atenção na eficiência: 

e Qualidade é dar ao cliente aquilo que ele quer não aquilo que você quer — a busca de informação é 
fundamental nesse processo. 

e Seja modesto — aprenda com quem sabe antes de querer ensinar aos outros; 

e Tenha persistência — empreendedores de sucesso fazem as coisas um pouco melhor, um pouco 
mais rápido e/ou um pouco mais barato todos os dias e às vezes uma modificação não representa 
um grande impacto, mas a soma de 365 modificações podem revolucionar a sua empresa após um 
ano. 


Com base no texto acima, responda às seguintes questões: 


1 ) Benchmarking ou “padrão de referência” é: 


A) Uma mercadoria. 
B 
C 


D) O nome de uma empresa 


Uma empresa modelo em um determinado ramo. 
Uma técnica de qualidade. 


2 ) Segundo o texto, quando a empresa está no topo, o empreendedor deve: 


Relaxar e tirar umas férias para descansar. 
Selecionar os funcionários com demissões para maximizar os lucros. 
Investir em outro negócio. 


Ser persistente. 
3) Para o sucesso contínuo de uma empresa deve-se observar os seguintes elementos, exceto: 


A) A qualidade precisa considerar a organização como um todo. 
B 
C 


D) Sempre existe uma forma melhor de fazer as coisas. 


A qualidade deve ser verificada apenas no final. 


Todos na empresa devem contribuir para a qualidade. 


4) De acordo com o texto “reforçando os conceitos de qualidade e eficiência”, qual das características 
listadas nas opções a seguir não serve para um empreendedor bem sucedido”? 


A) Perfeccionista exacerbado. 
B) Bem informado ao extremo. 
C) Modesto. 

D) 


5) O que o empreendedor precisa para oferecer qualidade aos seus clientes: 


Persistente. 


A) Apenas uma boa mercadoria. 

B) É preciso vender de qualquer maneira. 

C) É preciso insistência e astúcia. 
) 


D) Técnica e comportamento. 


6) Uma empresa para se manter no mercado e enfrentar com resultados satisfatórios a competitividade 
deve se departamentalizar. Quais são os principais departamentos de uma empresa? 


A) Vendas e RH. 

B) Vendas e Compras. 

C) Marketing e Vendas. 
) 


D) Administrativo e financeiro. 


7) Assinale a opção incorreta: 


A) O papel fundamental do Departamento Administrativo é gerenciar toda a empresa, estabelecendo um 
planejamento das ações, a partir de decisões estratégicas e administrativas. 

B) O profissional da área financeira é responsável por prestar assessoria aos demais departamentos da 
empresa, a fim de tomar decisões com uma visão global e, ao mesmo tempo, detalhada do negócio. 

C) O bom administrador é aquele que gosta de planejar. 


D) A criação de um departamento burocrático é crucial para o bom funcionamento do negócio. 


8) Assinale a opção que não expressa a verdade: 


A) Administração, no dia a dia, requer uma boa dose de burocracia para que o negócio fique estruturado e 
eficiente. 

B) Organograma é a representação gráfica dos departamentos de uma área da empresa ou da empresa 
como um todo. 

C) Uma característica necessária em um profissional da área financeira é a criatividade, além de saber 
trabalhar com números. 

D) O Departamento Administrativo deve ter cuidado redobrado com a organização, principalmente por 


conta do excesso de documentos e da relação com outros setores da empresa. 
9) Assinale a opção correta: 


A) Saber administrar as finanças da empresa, seja ela micro, pequena ou grande, é uma tarefa bem 
simples e que depende apenas de bons profissionais do Departamento Financeiro. 

B) À preocupação do Departamento Financeiro é justamente encontrar a melhor opção e, de preferência, 
a mais barata para o levantamento do capital necessário para a empresa. 

C) O Departamento Financeiro compreende os serviços burocráticos e é responsável pela circulação de 
informações, infraestrutura e gerenciamento dos recursos humanos. 

D) Planejar significa estipular metas ou ações para os próximos meses. Empresas responsáveis devem 
fazer projeções de curto prazo. 


10) Nas afirmativas abaixo, assinale a incorreta: 


A) O profissional do Departamento Administrativo precisa ter conhecimento de informática e utilizar as 


ferramentas da tecnologia da informação. 


B) O profissional do Departamento Financeiro precisa saber falar, no mínimo, três línguas. 


C) O profissional do Departamento Financeiro precisa saber lidar com pessoas e gerenciar equipes. 
D) O Empreendedor que quiser substituir o Departamento Administrativo precisa ter conhecimento e 


domínio sobre todas as suas contas. 


ARTE 


Leia o texto abaixo e responda com atenção as questões propostas: 


TEXTO 1: 


Aquarela é uma pintura feita a partir de pigmentos finamente moídos e misturados com água gomada, que 
serve como aglutinante. Trata-se de uma pintura com base essencialmente na água. 

As obras, muitas vezes feitas sobre papel, também são chamadas de aquarelas. 

As cores se apresentam muito claras no papel porque a água tem um papel fundamental no processo. Mas 
isso também pode variar em função do estilo de cada artista. Alguns pintores optam por colocar pouca água 
em sua mistura para dar uma aparência mais pigmentada. Aquarela é uma das técnicas mais antigas de 
suporte flexível. Ela é muitas vezes comparada ao guache, sendo que esse último utiliza muito pouca água. 
Na verdade, as obras pintadas em um suporte de papel são bastante frágeis. Ao sair de uma aula de pintura, 
use uma prancheta para protegê-los. Se chover e sua aquarela não estiver protegida, as cores podem vazar 
e desaparecer. Se você quiser expor sua pintura, coloque sua obra-prima em um suporte de vidro. 

Existem também produtos específicos para fixar as pinturas de aquarela ou guache. Isso pode acrescentar 
uma segurança extra. A pintura aquarela, ao contrário da pintura a óleo, é feita em poucas camadas, porque 
quanto mais camadas, mais escuro o trabalho se torna. Portanto, comece sempre com as cores mais claras 


e, em seguida, pinte as cores mais escuras. 


1. Desenhar e pintar requer muita criatividade e um bom material é necessário para melhor efeito e 
também escolher uma técnica, as mais comuns são: 


a) ( ) aquarela e óleo; c) ( ) aquarela e perspectiva; 


b) () óleo e perspectiva; d) () sombra e perspectiva. 


2. À técnica de pintura mais utilizada pelos artistas devido a sua durabilidade é: 


a) ( ) guache; b) () aquarela; 


c) ( ) ecoline; d) ( ) óleo. 


TEXTO 2 Com suas luzes a piscar E Depois convida 
Aquarela Basta imaginar e ele está À rir ou chorar 
partindo Nessa estrada não nos cabe 
Sereno e lindo Conhecer ou ver o que virá 
Numa folha qualquer E se a gente quiser O fim dela ninguém sabe 
Eu desenho um Sol amarelo Ele vai pousar Bem ao certo onde vai dar 
E com cinco ou seis retas Numa folha qualquer Vamos todos 
É fácil fazer um castelo Eu desenho um navio de Numa linda passarela 
Corro o lápis em torno da mão partida De uma aquarela que um dia 
E me dou uma luva Com alguns bons amigos enfim 
E se faço chover, com dois riscos | Bebendo de bem com a vida | Descolorirá 
Tenho um guarda chuva De uma América a outra Numa folha qualquer 
Se um pinguinho de tinta Consigo passar num segundo | Eu desenho um Sol amarelo 
Cai num pedacinho azul do papel | Giro um simples compasso Que descolorirá 
Num instante imagino E num círculo eu faço o 
Uma linda gaivota a voar no céu mundo 


Vai voando, contornando Um menino caminha E com cinco ou seis retas 
À imensa curva norte-sul E caminhando chega no É fácil fazer um castelo 
Vou com ela viajando muro Que descolorirá 

Havaí, Pequim ou Istambul E ali logo em frente a esperar | Giro um simples compasso 
Pinto um barco a vela Pela gente o futuro está E num círculo eu faço o 
Branco navegando E o futuro é uma astronave mundo 


É tanto céu e mar Que tentamos pilotar Que descolorirá 

Num beijo azul Não tem tempo nem piedade | Que descolorirá 

Entre as nuvens vem surgindo Nem tem hora de chegar 

Um lindo avião rosa e grená Sem pedir licença Composição: Maurizio 

Tudo em volta colorindo Muda nossa vida Fabrizio / Guido Morra / 
Toquinho / Vinícius de 
Moraes. 


3. Analise a música acima e faça um desenho e/ou pintura utilizando a técnica de sua 
preferência. 


TEXTO 3 


Principais formas geométricas 
As formas geométricas podem se dividir em dois grupos específicos: as formas planas e as não 
planas. 


Formas geométricas planas 


As formas planas podem ser representadas totalmente em um plano e apresentam duas 


dimensões: comprimento e largura. Além disso, podem ser classificadas como polígonos e não 


polígonos e são formas que não apresentam volume. 


Formas poligonais 


São formas que possuem segmentos de retas fechadas ou abertas. Assim, os polígonos são 


formas que possuem as retas fechadas simples e convexas, ou seja, os segmentos de retas que 


não se cruzam. 
Dessa forma, os polígonos possuem lado e vértice, ou seja. Além disso, o nome dado às formas 
geométricas poligonais varia de acordo com a quantidade de lados que o objeto apresenta. 


Exemplo: triângulo, quadrilátero, pentágono e etc. Observe: 


Triângulo — 3 lados Eneágono — 9 lados 
Quadrilátero — 4 lados Decágono — 10 lados 
Pentágono — 5 lados Undecágono — 11 lados 
Hexágono — 6 lados Dodecágono — 12 lados 
Heptágono — 7 lados Pentadecágono — 15 lados 


Octágono — 8 lados Icoságono — 20 lados 


4. Polígono é: 


( ) formada por linhas poligonais; 

() é a parte do plano limitada por uma linha poligonal fechada; 

() é a figura mais utilizada na geometrização, pois oferece mais condições para a criação de 
mposição decorativas; 

( ) todas as alternativas estão corretas. 


a) 
b) 
C) 
co 
d) 
5. Os polígonos podem ser: 

a) ( ) regular e irregular; c) ( ) somente regular; 

b) () somente irregular; d) ( ) não existem polígono regular e irregular. 
6 O polígono que apresenta seis lados é: 

a) ( ) eneágono; b) () hexágono; c) ( ) triângulo; d) ( ) decágono. 

7. Pentágono é um polígono que apresenta: 


a) () 3 lados b) () 4 lados; c) ( ) 5 lados; d) () 6 lados. 


8. Enumere os recursos gráficos, de acordo com as imagens abaixo: 


a) caricatura; b) charge; c) ilustração; d) pintura. 
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au FÁPIDO 


por sa 
BOLSA SE NÃO DO 


EU ESPIRROIU 


9. São desenhos que retratam as pessoas deformando as proporções normais para realçar suas 
características: 


a) ( ) caricatura b) () charge c) ( ) ilustração d) () pintura 


10. Um recurso gráfico muito usado para satirizar pessoas ou situações é: 


a) ( ) caricatura b) () charge c) ( ) ilustração d) () pintura 


INGLÊS 


O verbo TO BE, que em 


a Afirmativa | Negativa | Interrogativa 
português se traduz | 


como SER ou ESTAR, no tam lam not am |? 
idioma inglês tem um you are you are not are you? 
importância bem maior. Seu EM 
significado depende do heis he is not is he? 
sentido da oração. Por she is she is not is she? 
exemplo: | rs ar 
| am a doctor. Sou um ls Itis not Is it? 
doutor. (Se aplica como we are we are not are we? 
verbo ser) 
ou are u are not are you? 
| am in my house. Estou em É ne y 
minha casa. (Se aplica they are they are not are they? 


como verbo estar) 


1. De acordo, com o VERBTO BE, responda a questão abaixo CORRETAMENTE: 


They good friends, but my sister 
27 


a) is / are b) is not/is c) are / is not d) are / are 

2. Marque a alternativa que completa CORRETAMENTE as sentenças abaixo: 

“Hello, we all here today”? No, someone missing. 
a) are / am b) is / am c) are /is d) are / are 


3. Marque a alternativa com o PRONOME que completa CORRETAMENTE, observando a palavra em 
negrito: 


“Is Henry tired? ” — Yes, Is tired”. 


a) he b) she c) him 


4. Paul loves Carol, and Carol loves Paul, substituindo-se os nomes grifados por pronomes, teremos: 
a) him / she b) he / she c) him / her d) he / her 
5. Sobre o uso do verbo TO BE, identifique a oração que foi escrita CORRETAMENTE: 


a) Marcos are tired. c) My parentes is very old. 
b) The student is very intelligent. d) Ana and | am cousins. 


6. Assinale a alternativa que responda a seguinte pergunta: “Are the children happy”? 
a) yes, he is. b) yes, itis. c) yes, they are. d) no, they is. 


7. De acordo com as regras estudadas sobre a forma interrogativa do verbo TO BE, marque a alternativa 
CORRETA: 


a) Are you my teacher? c) She is my mother? 
b) The is cat mine? d) Is you sick”? 


8. Sobre o uso dos Personal Pronouns, marque a alternativa CORRETA: 
Ana is my sister; Ana pode ser substituída por “she”. 

The dog is old; the dog pode ser substituído por “he”. 

The students are here; the students pode ser substituído por “he” 
Erick and I live in Gama; Erick and |I pode ser substituído por “they”. 


9. Identifique a frase que utiliza o verbo “to be” na forma negativa CORRETA: 


a) Alice and Nancy is not in my house. b) The blue car are not expensive. 
c) She and | are not Brazilian. d) We is not American. 


10. Complete as frases abaixo com os pronomes que substituam as palavras sublinhadas. Em seguida, 
marque a sequência CORRETA: 


house. 
d. Bob and Jackareinthekitchen. . are 
in the kitchen. 


a) he — he — she — they b) it— it— she — he c) it— he — she — they 
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EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


3º e 4º PERÍODOS 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 
para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


”. Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de estudos. 
Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

” Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

“” Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

” Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

” O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


LÍNGUA PORTUGUESA 


1) Observe a imagem abaixo e marque a UNICA alternativa FALSA: 


a) ( Ja charge ao lado critica o descaso 
com a saúde pública do Brasil. 

b) ( Ja palavra MÉDICO é um substantivo 
abstrato. 

c) ( )Ja palavra AR é um substantivo 
abstrato. 

d) ( )Ja palavra HOSPITAL é um 
substantivo concreto. 


2) Leia o texto e responda. 
Estado de alerta para inundações em Aragarças 


Chove forte na cidade de Aragarças e há grandes riscos de inundação. No local, onde há a junção dos rios 
Araguaia e Garças, o nível fluvial está 10% acima da cota de alerta. 

À situação pode se agravar já que, devido ao mau tempo contínuo, o solo está encharcado, o que prejudica 
o escoamento da água. As informações são do Sistema de Meteorologia e Hidrologia da Sectec. 

A população do município deve ficar em estado contínuo de alerta nos próximos dias para deixar as 
residências ribeirinhas. O cuidado se estende às cidades próximas, Aruanã e a Luis Alves, também 
banhadas pelos rios. A previsão é de mais chuvas na região, que no momento sofre efeitos de zona de 


convergência proveniente do Mato Grosso. 
Goiás Agora, 11 de março de 2011. Disponível em http://wnww.estadodegoias.com.br). 


O assunto principal do texto é: 


) A forte chuva em Aragarças e cidades próximas. 
As grandes inundações em Aragarças e cidades próximas. 


) 
) O prejuízo causado pelo mau tempo na região de Aragarças. 
) O alerta à população sobre os riscos de inundação em Aragarças. 


3) Leia o texto e, a seguir, responda. PAZ. ESSA É A ATITUDE. 
CONTE ATÉ 10. QUEM É DA PAZ NÃO BRIGA. 
Do cartaz ao lado, pode-se inferir que, ao contar até dez: 


) a raiva pode aumentar. 

) podemos evitar brigas. 

) podemos começar uma briga. 

) encaramos a vida com violência. 


Disponível em: http://www .ebc.com.br/2012/11/campanha-quer-reduzir-elevado -numero-de-homicidios-por-motivos-banais-no-brasil. Acesso em: 
05 maio 2017 


No trecho “Vendo uma fazenda com 35 hectares, as 
margens do RIO CARINHANHA,...”, a expressão “às 
margens do RIO CARINHANHA!” dá ideia de: 


) lugar. c) ( | )modo. 
) tempo. d)( | )Jordem. 


Vendo uma fazenda com 35 hectares, às 
margens do RIO CARINHANHA, no 
município de Feira da Mata. Disponível em: http://www .opopularonline.com.br/?class=VENDO+FA 
OBSERVAÇÃO: Aceito carro no negócio ZENDA+AS+MARGENS+DO+RIO+CARINHANHA&Ik=7&id= 2545. Acesso em: 


22 março de 2017 
Tel: 9 9976- 6327 ou 77-3473-1037 


Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões: 


5) De acordo com o texto, o homem e a mulher 
que fizeram a visita 


Sociedade 


) enfeitaram a casa. 

) beberam e dançaram. 

) retribuíram a visita ao amigo. 

) soltaram uma dúzia de foguetes. 


Carlos Drummond de Andrade 


O homem disse para o amigo: 
— Breve irei a tua casa 


e levarei minha mulher. u 
6) No verso “E todas as quintas- 


feiras eles voltam à casa do amigo”, o termo 


O amigo enfeitou a casa « » 
eles” se refere 


e quando o homem chegou com a mulher, 


soltou uma dúzia de foguetes. a) ( ) ao homem e a mulher visitantes e 


ao dono da casa. 


O homem comeu e bebeu. b) ( ) a mulher visitante e ao amigo 
A mulher bebeu e cantou. dono da casa. 
Os dois dançaram. c) ( ) ao homem visitante e ao dono da 
O amigo estava muito satisfeito. casa. 

d) ( ) a mulher e ao homem visitantes. 
Quando foi hora de sair, 
o amigo disse para o homem: 7) No verso “ — À casa é um ninho de pulgas.”, a 
— Breve irei a tua casa. expressão “ninho de pulgas”, no contexto do 
E apertou a mão dos dois. poema, significa que a casa 


) ( ) possui uma boa higiene. 
) ( ) é cheirosa. 

) ( ) possui aconchego. 

RA ) é mal cuidada. 


No caminho o homem resmunga: a 
— Ora essa, era o que faltava. b 
E a mulher ajunta: — Que idiota. ; 


— À casa é um ninho de pulgas. 
— Reparaste o bife queimado”? 
O piano ruim e a comida pouca. 


8) No verso “O amigo estava muito satisfeito.”, a 
palavra “muito” estabelece uma relação de 


| a) ( ) Intensidade. 
E todas as quintas-feiras b) ( ) Causalidade. 


eles voltam à casa do amigo c) ( ) anterioridade. 
que ainda não pôde retribuir a visita 


9) Defina o tipo de sujeito da oração "A folha caiu no outono.” 


a) ( ) sujeito indeterminado. c) ( ') oração sem sujeito. 
b) ( ) sujeito simples. d) ( ) sujeito composto. 
10) Em: “... um aborrecimento quando os vejo e gostaria de não vê-los mais”. As palavras em 


destaque são respectivamente: 


a) ( ) adjetivo; artigo; advérbio. c) ( ) adjetivo; pronome; pronome. 
b) ( ) substantivo; pronome; advérbio. d) ( |) substantivo; artigo; pronome 
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MATEMÁTICA 


01. Observe esta balança de dois pratos: 


Qual é a equação que mostra esse 
equilíbrio. 


a) 3x = 8 Db) x—-1=3 


c) x+3=8 3/8 


Leia o texto. 


| — || EuTENHO O || 
EU-TENHO ? JUNTOS TEMOS 
* REAIS. DOBRO E MAIS 


10 REAIS 


02. No texto acima, a história, dos namorados correspondem à equação: 


a) X + 2x = 220 

b) 2x + 10 = 22010 
c) 2x + 10 = 220 

) 


d) X + 2x + 10 = 220 
03. (Saresp) considere as expressões: 
A=3X-2X2+1 B=3X!-2X2-1 
É correto dizer que A+B equivale a: 
a) -6x? Dj 6 + 2 


04. Jonas, com uma calculadora, determinou o valor de v40 e obteve como resultado 6,324555320 
pode — se provar que esse número tem infinitas casas decimais e não periódica. E portanto um número: 


a) Inteiro b) irracional c) natural d) racional 


| | | 
05. O número racional E é igual a: 


a) 0,6 c) 0,16 d) 0,1666... 


06. Pedro fez os cálculos da seguinte expressão. E qual foi o resultado encontrado”? 


-1+(-2+5)+[-4+(-6+5-8)] 


07. Joãozinho resolveu várias operações utilizando uma calculadora e encontrou os 
resultados mostrados na tabela abaixo: 


Nº das | Números digitados| Resultado | 
operações | na calculadora 


1 162 


As teclas que ele apertou para chegar a estes resultados foram: o 
a» 8 E 0) DO ii 
3 6) 8) 8) DE 


08. Observe o anúncio a seguir: 
O preço desse skate à vista é um valor 


a. Maior que R$ 88. 


DESCONTO b. Entre R$ 75 e R$ 79. 
10% à vista c. Entre R$ 71 e R$ 75. 
d. Menor que R$ 71. 


09. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00: a) + 200 b) — 200 c)+300  d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 


10/08/2019 saca R$ 700,00. 


10. Observe na tabela a seguir o número de celulares vendidos no primeiro semestre de 2007.Fonte: 
ceejamarilia.wordprees.com 


Nº APARELHOS A diferença entre o número de celulares 
VENDIDOS 
vendidos nos meses de maior e menor venda 

JANEIRO 1200 so 
FEVEREIRO 2420 
MARÇO 1580 a) 6.000 b) 4.400 
ABRIL 2800 
MAIO 3200 c) 2.000 d) 400 
JUNHO 2500 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 
JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se 
caracteriza por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, 
as práticas de lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas 
características que os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das 
regras, que podem ser adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular . 
competição entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou 
habilidades de cada indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são 
aqueles que têm por objetivo a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, 
como por exemplo, os jogos de rua como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como 
por exemplo o xadrez, e os jogos em plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, 
computadores e até mesmo o celular. 


Agora responda às questões a seguir: 


1) Barra manteiga, o mestre mandou, amarelinha e queimada são exemplos de: 


a) Jogos Populares; c) Jogos Esportivos; 
b) Jogos de Raquete; d) Jogos de Salão. 


2) Os jogos tradicionais são muito antigos, praticados há muitos anos por nossos avós, e transmitidos 
oralmente de geração para geração. No entanto, conforme os condicionalismos de cada região, as diferentes 
gerações os adaptam à sua maneira de ser e de viver. Diante disto são jogos e brincadeiras típicas da nossa 
região: 


a) Quente e frio e rabo de cavalo c) Morto vivo e queimada 
b) Corrida do caranguejo e chicote queimado d) Mãe da rua e bola ao ar 
O atletismo é um conjunto de atividades esportivas (corridas, saltos e arremessos), que tem a 


origem nas primeiras olimpíadas realizadas na Grécia antiga. 


1) Observe a imagem e selecione aquela que está relacionada ao lançamento de peso: 


TERRA CORRA RR 


D)( ) 


3) Analise as afirmativas abaixo: 


| — Em um jogo oficial, as regras são flexíveis e podem ser definidas pelos participantes. 

|| — Nos esportes de competição ou de rendimento, o tempo da partida não é definido, varia de acoras 
com o interesse dos jogadores. 

Il — No esporte praticado como lazer, os participantes jogam a sério, seguindo regras, mas geralmente 
sem árbitros. As diferenças são decididas entre os próprios participantes. 

IV — Nos esportes de alto rendimento como as Olimpíadas só podem participar pessoas com nível social 
elevado e pessoas sem nenhuma deficiência física. 


Destas afirmativas, estão corretas: 


(A) |, Ile Il apenas. (C) II, Ile NY. 
(B) Il, Ille IV apenas. (D) Ill apenas. 


4) No ano de 2011 foram realizados os jogos Parapan-Americanos na cidade de Guadalajara no México: 
um evento multidesportivo para pessoas com deficiência. Um dos brasileiros participantes no último dia 
de competição conseguiu, na piscina, ganhar de atletas que apresentavam um grau de deficiência 
menor que a dele, liderando a prova de ponta a ponta. André Dias acabou sobressaindo entre os demais, 
conquistando, sozinho, 11 medalhas de outro na natação. A importância maior para o atleta André Dias 


(A) Superar as limitações através do esporte. 
(B) Viajar para o México e conhecer o mundo. 
( 
( 


C) Ganhar de atletas com grau de deficiência menor. 
Conhecer pessoas diferentes. 


5) Responda V quando Verdadeiro e F quando Falso e marque a alternativa correta: 


( ) É fato que muitos buscam no esporte o corpo perfeito, já outros acreditam que os esportes são as 
melhores opções para a manutenção de uma vida relativamente saudável. Porém, as atividades físicas 
proporcionadas pelo esporte não são benéficas para a promoção da saúde. 

( ) O esporte e a atividade física são atividades fundamentais para uma vida longa e saudável. 

( ) O exercício físico promove a saúde e o bem-estar, porém não é capaz de reduzir a probabilidade 
de acometimento de doenças. 

( ) Ao praticar um exercício físico expressamos sentimentos, crenças, valores, enfim, nosso modo de 
sentir e perceber o mundo, proporcionando assim um impacto positivo sobre a nossa educação. 


(A) F, F, V,V (B) F, V, F,V (C)F,V,V,V (D) F,V,V, F 


6) Existem várias definições para o termo SEDENTARISMO, mas de maneira bem simples como 
podemos conceituá-lo”? 

(A) Atividade física moderada (C) Falta de atividade física 

(B) Atividade física intensa (D) Atividade física leve 


7) São as principais causas da obesidade: 


(A) A prática de atividade física e a boa alimentação 
(B) A falta de atividade física e a má alimentação 

(C) A prática de musculação e boa dieta 
(D) Prática de esportes 


8) É o esporte mais popular do mundo e no Brasil assume a função de identidade cultural e paixão 
nacional. 

(A) Atletismo (C) Futebol 

(B) Basquetebol (D) Natação 


CIÊNCIAS 
Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


O que é o Coronavírus (COVID-19 )? 


Trata-se de um novo vírus, de transmissão respiratória como tantos 
outros que circulam entre nós. Pode-se dizer que ainda não há vacina e 
por isso é fundamental a prevenção. O novo agente do Coronavírus, 
chamado de Novo Coronavírus — COVID-19, foi descoberto no fim de 
dezembro de 2019 após ter casos registrados na China. Organismos 
internacionais e a comunidade científica buscam por respostas sobre 
prevenção, transmissão e tratamento desse novo tipo de Coronavírus. 


1) A COVID-19 é uma doença causada pelo Coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta 
um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves. O vírus responsável 
pela COVID-19 se propaga, EXCETO: 


(A) O vírus causador da COVID-19 pode se propagar de pessoa para pessoa por meio de gotículas do 
nariz ou da boca que se espalham quando uma pessoa com COVID-19 tosse ou espirra. 

(B) A maioria dessas gotículas cai em superfícies e objetos próximos — como mesas ou telefones. 

(C) As pessoas também podem pegar COVID-19 se respirarem gotículas de uma pessoa com COVID-19 
que tosse ou espirra. 

(D) Mesmo a distância de mais de 10 metros de uma pessoa doente é alto o risco de contágio 


2) De acordo com as imagens acima, assinale com X as respostas verdadeiras: 


) O vírus é transmissível pelas mãos. 
) De acordo com o globo terrestre, somente a China, a Itália e o Brasil estão com casos de contaminação. 
) As partículas respiratórias espalham o vírus. 
) O vírus já se espalhou por muitos países ao redor do mundo. 
) Não devemos nos cumprimentar com as mãos para evitar o contágio. 
) Devemos evitar de falar muito próximo aos outros, observando sempre uma distância mínima de 1 
etro. 
) 


Nas mãos, além do Coronavírus há outras bactérias e por isso, devemos sempre mantê-las limpas. 


3) Observe a charge a seguir: em seguida responda: 


Essa charge remete a uma reflexão com relação a propagação do vírus. 
Com relação as medidas de prevenção adotadas, assinale (V) 
UNE, Verdadeiro ou (F) Falso: 

OLHA O Q ( ) E preciso reduzir, ao máximo, o contato entre as pessoas para 

A minimizarmos a progressão do contágio. 
( ) As atividades rotineiras podem ser exercidas normalmente por 
aquelas pessoas que não são do grupo de risco. 
( ) À doença pode ser assintomática ou ter sintomas brandos em 
muitos casos, elevando o potencial de propagação. 
( ) Embora as crianças não sejam consideradas como grupo de 07 


Observe a imagem a seguir e responda: 


4) O corpo humano é uma máquina extremamente 
complexa que pode ser estudada em diferentes níveis. 
Analise as alternativas abaixo e marque aquela que indica 
corretamente a sequência dos níveis de organização do 
corpo humano: 


| NÍVEIS DE ORGANIZAÇÃO DOS SERES 
, VIVOS. 


É 
á 
E 
| 

E 


célula — sistemas — tecidos — órgãos — organismo 
célula — tecidos — órgãos — sistemas — organismo 
célula — órgãos — tecidos — sistemas — organismo 
tecidos — órgãos — sistemas — célula — organismo 


a 
b 


E o do DS q 


9) O estudo do corpo humano possibilita sua análise em CÉLULA 8” — uam 
diferentes níveis. Quando estudamos um conjunto de = 
células semelhantes que desempenham a mesma função an 


estamos analisando um: Dée 
ORGANISMO 

a) tecido. b) sistema. 

c) órgão. d) organismo. 


Leia com atenção: 


O corpo humano é formado por 4 tipos de tecidos, a saber: tecido epitelial, tecido conjuntivo (adiposo, 
cartilaginoso, ósseo e sanguíneo), tecido muscular (liso, esquelético e cardíaco) e tecido nervoso. Vale 
lembrar que os tecidos são formados pelo agrupamento de diferentes células, cada qual com sua função. 


Feciao piena As funções do tecido epitelial são de revestimento do corpo, sensibilidade e secreção 


de substâncias. Para tanto, esse tipo de tecido é composto por um agrupamento de 
células justapostas em diferentes formas: cilíndricas, achatadas ou cúbicas. 

Curioso notar que nos tecidos epiteliais não há presença de vasos sanguíneos. Um 
exemplo notório de tecido epitelial é a pele humana, formada pela epiderme (tecido 
epitelial) e a derme (tecido conjuntivo). 


O tecido conjuntivo possui as funções de sustentação, preenchimento e o transporte 
de substâncias; suas fibras são formadas por dois tipos de 
proteinas: colágeno e elastina. 

De modo que suas células são bem diversificadas quanto à forma, tamanho e funções, 
o tecido conjuntivo é dividido em: 


Tecido Adiposo: 

Composto de células adiposas que acumulam gordura (adipócitos), esse tipo de tecido tem como principal 
função o isolamento térmico do corpo, sendo assim, o maior depósito corporal de energia. A partir disso, 
basta notar que uma pessoa magra sente mais frio que uma pessoa gorda, uma vez que esta possui mais 
tecido adiposo que a outra (magra). 

Tecido Cartilaginoso: Possui consistência firme, contudo flexível; sua função é de sustentação e 
revestimento, por exemplo, a orelha, o nariz, a traqueia. Além disso, a cartilagem amortece o impacto dos 
movimentos na coluna vertebral. 
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Tecido Ósseo: Tecido rígido, rico em sais minerais, cálcio e colágeno o que torna os ossos rígidos e 
resistentes. Além disso, é inervado e irrigado por sangue, sendo sua principal função a sustentação do 
corpo, uma vez que compõe o esqueleto humano. 

Tecido Sanguíneo: Formado por diversos tipos de células, esse tecido possui as funções de defesa do 
organismo e transporte de nutrientes. Vale lembrar que o sangue é um tecido líquido, composto 
de hemácias, leucócitos, plaquetas e plasma. 


Tecido Muscular 


O tecido muscular é formado por células alongadas e especializadas em contração 
(proteínas contráteis: miosina e actina); apresentam grande inervação e 
vascularização, e são divididos em: 


Tecido muscular liso (não-estriado): Caracterizado por movimentos involuntários, seu nome corresponde 
a ausência de estrias transversais, são exemplos, o utero, a bexiga e o intestino. 

Tecido muscular esquelético: Recebe esse nome, pois a maior parte desse tecido está junto ao esqueleto; 
possui células longas, presença de estrias transversais e movimentos voluntários. 

Tecido muscular cardíaco: Encontrado no coração, esse tipo de tecido possui movimento involuntários 
sendo formado por células longas e cilíndricas além de possuir estrias transversais. 


Tecido Nervoso 


O tecido nervoso é formado principalmente por células nervosas 
denominadas neurônios. Apresenta células longas e estreladas que possuem a 


capacidade de transmitir impulsos nervosos. São exemplos os nervos, o cérebro e a 
medula espinhal. 


Fonte-https://www .todamateria.com.br/tecidos-do-corpo- 
humano/&:-:text=0%20corpo%20humano%20%C3%A9I%20formado,cada%20qual%20com%20sua%20funH%CIH%ATH%CIH%AIO. 


6) No corpo humano, encontramos quatro tipos básicos de tecidos, sendo um deles o tecido conjuntivo. 
Esse tecido pode ser dividido em vários subtipos. Analise as alternativas abaixo e marque aquela que não 
indica um tipo de tecido conjuntivo: 


a) Tecido adiposo b) Tecido cartilaginoso c) Tecido ósseo 
d) Tecido sanguíneo e) Tecido epitelial 


7) Existem vários tipos de tecidos no corpo humano, cada um com uma função específica. Um tecido em 
especial destaca-se por sua capacidade de captar os estímulos do meio e emitir respostas. Estamos 
falando do: 


a) Tecido adiposo. b) Tecido muscular. c) Tecido ósseo. 
d) Tecido estriado esquelético. e) Tecido nervoso. 


S8)Enumere a primeira coluna de acordo com a segunda: 


(||) Formado por diversos tipos de células, esse tecido 
possui as funções de defesa do organismo e transporte de 
nutrientes. 

(|) Possui consistência firme, contudo flexível; sua função 
é de sustentação e revestimento 

(|) Tecido rígido, rico em sais minerais, cálcio e colágeno 
o que torna os ossos rígidos e resistentes 


(1) Tecido cartilaginoso 


( 2 jTecido adiposo 


(3) Tecido ósseo 


(4) Tecido sanguíneo 


(||) Tem como principal função o isolamento térmico do 
corpo, sendo assim, o maior depósito corporal de energia. 


GEOGRAFIA 


Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


AS FORMAS DE CAPITALISMO 


Capitalismo Comercial. A Europa sofreu grandes transformações 
econômicas entre os séculos XIV e XVI. O comércio intensificou-se e 
ampliou-se, o que possibilitou o fortalecimento de uma classe social 
composta principalmente de comerciantes e banqueiros, denominada 
burguesia. 

O fortalecimento das atividades comerciais resultou no crescimento de 
produtos manufaturados, a necessidade de novas rotas de comércio, 
impulsionou a expansão marítima europeia conhecida como as Grandes 
Navegações. 

No início das Grandes Navegações foram realizadas por Portugal e Espanha e, em seguida, acompanhada 
pela França, Inglaterra e Holanda. Esses países expandiram seus domínios territoriais fundando colônias, 
sobretudo na América e na África, visando o acumulo de capital. 


bapitalismo Comercial 


Capitalismo industrial. O período se estende da segunda metade 
do século XVIII, até meados do século XIX e foi marcado pela 
Revolução Industrial, processo que realizou a transição da 
produção manufatureira pra o industrial. 

A Revolução Industrial provocou intensas transformações no modo 
de produção de diversos materiais, em razão, entre outros fatores, 
da inserção de novas tecnologias nas atividades industriais, sendo 
uma delas a máquina à vapor. 

Ao mesmo tempo que a inserção da maquinofatura nas indústrias 
substituiu parte da mão de obra humana, trouxe também um 
expressivo aumento da produtividade fabril. Esse fato elevou 
significativamente os lucros dos empresários, o ferro e o carvão 
mineral foram elementos extremamente importantes durante o 
capitalismo industrial. 

Capitalismo financeiro. A partir de meados do século XIX, o mundo foi 
marcado pelo grande desenvolvimento das técnicas industriais e pelas 
descobertas de novas fontes de energia, sobretudo da eletricidade 
produzidas por meio da energia elétrica. Nesse período denomina-se 
capitalismo financeiro, o capital acumulado pela burguesia industrial 
financiou o desenvolvimento tecnológico e teve como um de seus 
principais resultados o uso industrial dos combustíveis derivados do refino 
do petróleo, como o diesel. 

Essas novas fontes de energias substituiriam de modo gradativo o uso do 
carvão como principal recurso energético nas atividades industriais. 


O capitalismo técnico-cientifico-informacional. Esse período tem início 
em meados do século XX, após a Segunda Guerra Mundial, estendendo- se 
até os dias atuais. Entre suas principais características está a forte 
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interdependência entre o conhecimento científico e o meio industrial. Por 
isso ele e denominado Terceira Revolução Industrial. 
Além de preservar parte das características do capitalismo financeiro, o 
capitalismo informacional passou a considerar a pesquisa cientifica a “peça- 
chave” para o desenvolvimento das indústrias de alta tecnologia, entre elas 
a eletrônica, a robótica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 

Quais são as formas de capitalismos existentes no texto”? 


Capitalismo comercial e capitalismo financeiro. 
Capitalismo comercial e capitalismo industrial. 
Comercial, capitalismo financeiro, capitalismo industrial e capitalismo técnico-cientifico- 


informacional. 
Capitalismo financeiro, capitalismo industrial e capitalismo técnico-cientifico-informacional. 


-. Quais foram as classes sociais que se fortaleceram no capitalismo comercial? 
a) Comerciantes. c) Comerciantes e banqueiros. 
b) Comerciantes e lavradores. d) Comerciantes e traficantes de escravos. 


3. Quais foram os elementos extremamente importantes durante o capitalismo industrial”? 


a) Ferro. c) Petróleo. 
b) Carvão. d) Ferro e carvão mineral. 


4. Qual foi a fonte de energia descoberta no capitalismo financeiro” 


a) Animal. c) Tração. 
b) Motora. d) Energia elétrica 


5. Como ficou conhecido o capitalismo tecnico-cientifico-informacional” 


a) Primeira Revolução Industrial. c) Terceira Revolução Industrial. 
b) Segunda Revolução Industrial. d) Quarta Revolução Industrial. 


6. Quais foras as indústrias criadas no capitalismo técnico-cientifico-informacional” 


eletrônica, a robótica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 
eletrônica, a robótica, a de biotecnologia. 

eletrônica, a robótica, e a aeroespacial. 

eletrônica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 


Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


Êxodo Rural 


Êxodo rural é a palavra utilizada para classificar a 
migração dos habitantes do campo para cidade, em 
busca de melhores condições de vida. Essa população 
se muda de regiões com poucas condições de 
sustentabilidade para outras. Isso aconteceu de forma 
abrangente no Brasil na segunda metade do século XX 
e muitos desses retirantes sofriam de doenças ligadas à 
subalimentação. 

Êxodo vem do grego e está sempre ligada ao movimento 
de um grande número de pessoas por determinado 
período. Essa movimentação também pode ser para a 
area rural, entretanto, a migração mais comum são para 
os centros urbanos. 

Um dos principais fatores que elevou o êxodo rural mundo a fora foi à automatização do campo, ou seja, 
a chegada das máquinas. As máquinas começaram a ser utilizadas para os trabalhos rurais, fazendo com 
que muitos trabalhadores perdessem seus empregos. O trabalho que uma pessoa fazia durante o dia, O 
maquinário conseguia fazer em poucas horas. Nesse mesmo período em que ocorria a mecanização do 
campo, as indústrias estavam se expandindo nas cidades e precisavam de mão de obra, logo os 
trabalhadores rurais, que tinham perdido seus empregos, tiveram a oportunidade de voltar ao trabalho. 
Essa migração em massa para cidade por causa da oferta de empregos levou às cidades um 
crescimento desordenado, ocasionando a criação de moradias inadequadas, falta de saneamento básico, 
serviços de saúde e educação ineficientes, além da violência urbana e outros problemas. 
O êxodo rural no Brasil começou com a produção de açúcar, que fazia a população se deslocar entre as 
propriedades e regiões mais produtivas. Mais tarde, durante o século XVIII, a mineração começou a atrair 
um grande número de camponeses para a região das minas. 

Já no século XIX, com o ciclo do café, os agricultores se mudaram para a região sul e região sudeste e, 
ainda no final desse mesmo século o fluxo de camponeses era em direção a Amazônia por causa da 
borracha. 

Entretanto, a partir de 1930, a industrialização brasileira começou a se intensificar e as cidades passam 
a crescer em ritmo ainda mais acelerado, atraindo os trabalhadores do campo. Esse processo acelerou- 
se ainda mais na década de 1950 e vem se estabilizando nos dias atuais, uma vez que mais de 85% da 
população brasileira passou a viver nas cidades. 


7) O grande investimento de capitais na agricultura brasileira a partir da generalização do crédito rural, em 
meados da década de 60, provocou profundas transformações no campo, por exemplo: utilização de muita 
tecnologia e a introdução de novos cultivos. As consequências sociais dessas transformações, visíveis no 
espaço, também foram profundas. 


Qual a alternativa que indica estas consequências”? 


a) Melhoria das condições de vida no campo, que levou ao desaparecimento dos conflitos pela posse da 
terra. 

b) Enriquecimento generalizado dos camponeses pobres graças à utilização do crédito rural; significativa 
redução do êxodo rural. 

c) Êxodo rural acelerado, com um rápido crescimento das cidades que passam a ser local de residência de 
grande número de trabalhadores rurais; agravamento do problema da moradia nas cidades. 

d) Diminuição da concentração fundiária com rápido crescimento do número de pequenos produtores que 
passam a atender os objetivos do governo produzindo para exportação 


8) À penetração do capitalismo na agropecuária liberou grandes contingentes de mão-de-obra, seja pela 
mecanização das atividades, seja pela concentração da propriedade da terra. Esse pessoal migrou para as 
cidades (êxodo rural), que não se aparelharam o suficiente em termos de infraestrutura urbana... Multiplicam- 
se as favelas e cortiços, o transporte é insuficiente e a indústria não acompanha o ritmo de crescimento 
urbano. Mesmo assim, a agropecuária é de grande peso na economia que está articulada a um setor terciário 
bastante diversificado.” 


As características apresentadas aplicam-se melhor às regiões 


a) Norte e Sudeste. 

b) Sudeste e Sul. 

c) Norte e Centro-Oeste. 
d) Sul e Norte. 


9) São causas do acentuado êxodo rural no Brasil, EXCETO: 


a)o avanço do modo de produção capitalista no campo, com grande produtividade, tecnologia e 
mecanização. 

b) a melhor qualidade de vida encontrada nos grandes centros urbanos, pela oferta ampla de trabalho. 

c) as atividades industriais, comerciais e de serviços serem basicamente urbanas, fragilizando a estrutura 
rural. 

d) o empobrecimento do camponês em função da expansão das grandes propriedades rurais. 


10) O êxodo rural é um fenômeno migratório que ocorreu, e ainda ocorre, em grande parte dos países. No 
Brasil, esse fenômeno aconteceu de maneira mais intensa, entre as décadas de 1950 e 1980. O êxodo rural 
se caracteriza pelo deslocamento: 


sazonal, de trabalhadores urbanos para trabalhar na zona rural. 
diário, de pessoas de uma cidade à outra para estudar e trabalhar. 
em massa, de pessoas que residem na zona rural para os centros urbanos. 


a 
b 
e 
d) de estrangeiros, que tem o intuito de desenvolver atividades agrárias. 


HISTÓRIA 
A Conjuração Mineira 


A Inconfidência Mineira ou Conjuração Mineira foi um 
movimento de caráter separatista que ocorreu na então 
capitania de Minas Gerais em 1789. O objetivo era proclamar 
uma Republica independente, criar uma universidade e abolir 
dívidas junto à Fazenda Real. O movimento, porém, foi 
descoberto antes do dia marcado para a eclosão por conta de 
uma delação e seus líderes foram presos e condenados. 


Bandeira da Inconfidência - 1789: Os Inconfidentes. Carlos Oswald, c.1939. Academia de Polícia Militar (MG) 
Causas da Inconfidência Mineira 

A partir de 1760, a produção começa a cair anualmente. Mesmo com a diminuição da extração do ouro, o 
sistema e o valor de cobrança dos quintos devidos à coroa, mantinha-se o mesmo. Quando o ouro entregue 
não alcançava 100 arrobas (cerca de 1500 kg) anuais, era decretada a “derrama”. Esta consistia em cobrar 
da população, pela força das armas, a quantidade que faltava. 

Apesar de ter sido decretada somente uma vez, sempre pairava a ameaça que a derrama poderia se tornar 
realidade e isso assustava tanto os exploradores de ouro como a população. O custo de vida em toda a 
região aumentava, pois tudo era comprado a prazo e com ouro. Desta maneira, os funcionários que detinham 
o monopólio do metal começaram a se endividar. 

Com isso, deixaram de fazer pagamentos aos comerciantes, agricultores e traficantes de escravos que 
também foram arrastados para a crise. Igualmente, o “Alvará de 1785”, agravou a situação. Esta lei 
determinava o fechamento de manufaturas locais, proibindo a existência do fabrico de tecidos de qualquer 
natureza. Isto obrigava a população a consumir apenas produtos importados e de alto preço. 

Também as ideias do Iluminismo que apregoavam temas como a liberdade para os povos e questionar a 
ordem política vigente, circulavam pela capitania de Minas Gerais apesar da censura. Estas ideias foram 
trazidas por estudantes brasileiros que tinham realizado cursos superiores na Europa e através de livros. 
Não se pode esquecer que os envolvidos nesta conspiração tomavam como exemplo a Independência dos 
Estados Unidos. Ali, os colonos, revoltados contra o sistema fiscal de sua metrópole, tinham conseguido a 
independência da Inglaterra. Isto animou a elite mineradora a conspirar contra a metrópole. 
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Os Inconfidentes: líderes da Inconfidência Mineira 


Os inconfidentes eram, em sua maioria, grandes proprietários, mineradores, 
padres e letrados, como Claudio Manoel da Costa. Oriundo de família 
enriquecida na mineração, havia estudado em Coimbra e foi alto funcionário 
da administração colonial. Por sua parte, Alvarenga Peixoto era minerador 
e latifundiário. Tomáz Antônio Gonzaga, escritor e poeta, depois de estudos 
jurídicos na Europa, tornou-se ouvidor (juiz) em Vila Rica. Francisco de 
Paula Freire, tenente coronel e comandante do Regimento dos Dragões 
(tropa militar de Minas Gerais), estava hierarquicamente logo abaixo do 
governador. Joaquim José da Silva Xavier, chamado de Tiradentes, era filho 
de um pequeno fazendeiro e ganhou a vida como militar, dentista, tropeiro 
e comerciante. Foi o mais popular entre os conspiradores e, embora não 
tenha sido o idealizador do movimento, teve papel importante na 
propagação das ideias revolucionárias junto à população. 


Tiradentes: líder da 
Inconfidência Mineira 
Objetivos da Inconfidência Mineira 
Os Inconfidentes tinham uma série de propostas para a capitania de Minas Gerais como: 


o Romper com Portugal e adotar um regime republicano (a capital seria São João del Rei); 
o Criar indústrias; 

o Fundar uma universidade em Vila Rica; 

o Acabar com o monopólio comercial português; 

o Adotar o serviço militar obrigatório; 

o Instituir parlamentos locais que seriam subordinados a um parlamento regional. 


A bandeira do novo país seria um pavilhão que conteria a frase latina Libertas quae sera tamen (Liberdade 
ainda que tardia). Mais tarde, um desenho semelhante e o lema seriam a base para a criação da bandeira 
do Estado de Minas Gerais. 


1) Quando se analisa a Inconfidência Mineira, é correto afirmar que: 


a) recebeu influências do positivismo, introduzido em Minas Gerais por uma burguesia intelectual e 
alimentada por uma crise econômica. 

b) revelou nuances de rebeldia contra os rigores da política fiscal metropolitana sobre a capitania das 
minas, executada pela Casa de Contratação. 

c) apresentou caráter nativista, ideologicamente alimentado pelos princípios mercantilistas, difundidos pela 
maçonaria. 

d) visava à independência da colônia e pretendia concretizar-se quando da cobrança dos impostos 
atrasados. 


2) Inconfidência Mineira e a Conjuração Baiana: o ideário da Revolução Francesa, que entre outras coisas 
defendia o governo representativo, a liberdade de expressão, a liberdade de produção e de comércio, 
influenciou no Brasil a Inconfidência Mineira e a Inconfidência Baiana, porque: 


a) cedia às pressões de intelectuais estrangeiros que queriam divulgar suas obras no Brasil. 

b) servia aos interesses de comerciantes holandeses aqui estabelecidos que desejavam influir no governo 
colonial. 

c) satisfazia aos brasileiros e aos portugueses, que desta forma conseguiram conciliar suas diferenças 
econômicas e políticas. 

d) apesar de expressar as aspirações de uma minoria da sociedade francesa, aqui foi adaptado pelos 
positivistas aos objetivos dos militares. 


3) Os principais movimentos que refletiram a crise do sistema colonial brasileiro tiveram vários pontos em 
comum, mas apenas um deles discutiu a abolição da escravatura e contava com a participação das 
camadas mais pobres. Esse enunciado se refere à: 


Inconfidência Mineira. 
Sabinada. 
Confederação do Equador. 


a 
b 
Cc 


d) Conjuração Baiana. 


4) Qual o nome do líder da Inconfidência Mineira: 


Tiradentes 
José Silvério 
Manoel dos Anjos 


a 
b 
E 
d) Nenhuma das alternativas 


5) Complete as lacunas abaixo com as palavras do quadro e em seguida preencha a cruzadinha: 


MINERAÇÃO - LIBERDADE - PORTUGAL —- DERRAMA - QUINTO — INDÚSTRIAS — 
LESAMAJESTADE - ENFORCAMENTO —- QUINTO - DERRAMA - TIRADENTES - ELITE — 


ILUMINISMO - INDEPENDÊNCIA DO BRASIL —- REPÚBLICA — TRAÍDO - ESCRAVOS —- PERDÃO -— 
ÁFRICA — ENFORCADO - INFIDELIDADE - INDEPENDÊNCIA 


1-A economia da época da Inconfidência Mineira era a 


2- À Inconfidência Mineira significou a luta do povo brasileiro pela em relação a 
Portugal. 

3- Metrópole do Brasil no período colonial 

4- Dois tipos de impostos cobrados por Portugal dos colonos brasileiros e 


o- Portugal proibia que o Brasil tivesse 

6- Nome do crime quando alguém “roubava” o rei 

f- Os criminosos na época da colônia eram condenados a morte por 

S- O era um imposto pago a Portugal por quem encontrava ouro no Brasil. 

9- A seria um imposto pago a Portugal e quem não conseguisse pagar teria seus 
bens apreendidos. 

10- Nome do líder da Inconfidência Mineira 

11- Todos os integrantes do movimento pela Inconfidência Mineira eram da colonial (os 
mais ricos) 

12- A inconfidência Mineira foi Influenciada por ideais do europeu. 

13- Para os inconfidentes a solução para o fim das explorações de Portugal sobre a colônia seria a 


14- O objetivo da Inconfidência Mineira era fazer o Brasil se tornar independente de Portugal e proclamar 
a 

15- A Inconfidência Mineira não chegou a acontecer porque o movimento foi 

16- A Inconfidência Mineira não queria a libertação dos 

17- Joaquim Silvério dos Reis traiu a Inconfidência Mineira em troca do de suas 
dívidas com Portugal. 

18- Muitos participantes do movimento mineiro foram degredados para a 

19- De todos os participantes do movimento só Tiradentes foi 

20- Todos os participantes do movimento foram presos pelo crime de ao 
rei. 
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21- A Inconfidência Mineira não aconteceu, fracassou, mas é um exemplo da luta dos brasileiros pela 
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ENSINO RELIGIOSO Ê 
AS TRES PENEIRAS 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média 
com o novo chefe, saiu-se com esta: 
- Chefe, o senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. 


Disseram que ele...Nem chegou a terminar a frase, Juliano, o chefe, 


apartou: 

- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das 
três peneiras”? 

- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 


- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato é absolutamente verdadeiro. 


- Não. Não tenho, não. Como posso saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 

E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 

- Então, sua história já vazou a primeira peneira, vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito”? 

- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 

- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 

- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 

- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 

- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua. 

- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo desta três peneiras: VERDADE, 
BONDADE e NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, porque: “Pessoas 
inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres falam 


sobre pessoas.” 
As perguntas a seguir referem-se ao texto. 
1. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 


a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
Que não sobrou nada importante a dizer 


b) 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


. No texto a palavra “crivo” não significa: 


a) Análise. c) Seleção 
b) Culinária d) Observação 


-. Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 


a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar a vontade. 
. Porque não devemos dar atenção a boatos? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 

d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


O que o autor quer dizer quando escreve: “ logo no primeiro dia, para fazer média com o 
novo chefe....”? 

a) Que Olavo é verdadeiro c) Que Olavo não tinha assunto 

b) Que Olavo queria impressionar o chefe. | d) Que Olavo não tinha o que fazer 


- Leia a tirinha abaixo: * MUITAS PESSOAS | N PODE SER TRANSMITIDO * prECONCEITO 
SÃO PORTADORAS, | PELOS PAÍS, AMIGOS DA SE TRATA COM 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! EDUCAÇÃO! 


/ 
E TODOS a 
SOFREMOS À '| 
COM ISSO! hm 


Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O 
pai do menino compara o preconceito a: 


a) uma lesma b) um sofrimento 
c) uma doença d) um desvio de caráter 


Como o Preconceito pode ser transmitido? 


a) por um vírus b) por uma bactéria 
c) pelos inimigos d) pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


O pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 


a) remédios b) educação 
c) atividade física d) alimentação 


O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 


a) O conhecimento das pessoas sobre as outras. 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano. 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 


10. Marque a alternativa INCORRETA 


a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses externos 
(corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser buscado para 
que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


CIDADANIA 


Leia com atenção: 
O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 


Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas obrigações 
e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres não podem 
andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros exercitem seus 
direitos. 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 


Deveres Direitos 

e Votar para escolher * Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos 

nossos governantes. da Constituição. 

* Cumprir as leis. * Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção 

- Respeitar os direitos a maternidade e a infância, assistência aos desamparados, 

sociais de outras pessoas. segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos dos 
Ed t cidadãos 
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A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias categorias 
sobre os direitos individuais e coletivos. Existem outras leis importantes que não podem deixar de ser 
conhecidas como o Estatuto da Criança e do Adolescente, o Estatuto do Idoso e o estatuto da pessoa com 
deficiência. 

Texto adaptado - Fonte: https://portalabbp.com.br/ 


1) O que é Constituição? 


2) O que é exercer a cidadania”? 


o! (Om) DEFICIENTE il 3) O que motivou a resposta 
FÍSICO , OQUE DSR. dani oo do personagem? 
EMA QUE FNT KESFEITO é ii) 
h SUA VIDA? / 


e 

Pacato Cidadão 
Oh! Pacato cidadão! Agora à luz do Sol Dia a dia, não 
Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não Pacato cidadão! E tracei a vida inteira 
C'est fini la utopia É o pacato da civilização Planos tão incríveis 
Mas a guerra todo dia Pacato cidadão! Tramo a luz do Sol 
Dia a dia, não É o pacato da civilização Apoiado em poesia 

E em tecnologia 

Eu tracei a vida inteira Oh! Pacato cidadão! Agora à luz do Sol 
Planos tão incríveis Eu te chamei a atenção 
Tramo a luz do Sol Não foi à toa, não Pra que tanta TV 
Apoiado em poesia C'est fini la utopia Tanto tempo pra perder 


E em tecnologia Mas a guerra todo dia Qualquer coisa que se queira 19 


Saber querer 

Tudo bem, dissipação 

De vez em quando é bão 
Misturar o brasileiro com alemão 
Pacato cidadão! 

É o pacato da civilização 


Oh! Pacato cidadão! 

Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não 
C'est fini la utopia 

Mas a guerra todo dia 
Dia a dia, não 


E tracei a vida inteira 
Planos tão incríveis 
Tramo a luz do Sol 
Apoiado em poesia 
E em tecnologia 
Agora à luz do Sol 


Pra que tanta sujeira 
Nas ruas e nos rios 


Qualquer coisa que se suje 


Agora responda: 


Tem que limpar 

Se você não gosta dele 
Diga logo a verdade 
Sem perder a cabeça 
Sem perder a amizade 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Oh! pacato cidadão! 

Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não 
C'est fini la utopia 

Mas a guerra todo dia 
Dia a dia, não 


E tracei a vida inteira 
Planos tão incriveis 
Tramo a luz do Sol 
Apoiado em poesia 
E em tecnologia 
Agora à luz do Sol 


Consertar o rádio 

E o casamento é 
Corre a felicidade 

No asfalto cinzento 
Se abolir a escravidão 
Do caboclo brasileiro 
Numa mão educação 
Na outra dinheiro 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Pacato cidadão! 
É o pacato 
Da civilização! Da civilização! 


4) A música acima fala sobre cidadania ou nos faz pensar sobre o que é ser um cidadão”? 


a) Sim 


b) Não 


5) De acordo o título da música o que dizer pacato cidadão? 


a) Uma pessoa pensativa. 
b) Alguém muito agitado. 


6) Como você exerce sua cidadania”? 


a) Votando. 


b) Não sabendo ler e escrever. 


c) Alguém de natureza calma. 
d) Alguém muito nervoso. 


c) Não pagando seus impostos. 


Leia o poema abaixo e responda às questões de 07 a 10. 


CIDADÃO CIDADANIA 


O QUE É SER CIDADÃO? 
É NASCER, TER UM NOME, 


d) Sendo preso. 


7) Por meio do poema podemos dizer que o Zé, a 


Maria, o João e a Tiana estão tendo direito à cidadania”? 


a) Sim 


TER FAMILIA, TER ONDE MORAR? b) Não 


8) Todas as alternativas abaixo estão corretas para 


NÃO TEM NOME E NEM SOBRENOME exercermos a nossa cidadania exceto. 


NÃO CONHECEM A FAMÍLIA 
NÃO TEM UM LAR PARA MORAR a) Ter educação de qualidade. 
NEM COMIDA E ESCOLA, b) Ter moradia. 
NEM ONDE TRABALHAR c) Votar. 
d) Não saber ler e escrever. 


9) A cidadania e baseada em quais conceitos”? 


E O ZÉ, AMARIA, 

O JOÃO, A TIANA. 
MORAM AO LEU, 
DEBAIXO DAS PONTES 


SONHAM UM DIA 

TER DOCUMENTO 

SABER ASSINAR 

E TER LUGAR DIGNO PARA MORAR. 


CONSEGUIR UM TRABALHO HONESTO 
COLOCAR OS FILHOS NA ESCOLA. 
PODER DIZER COM ORGULHO: 

SOU CIDADÃO BRASILEIRO! 


Regina Célia Villaça (livro dia-a-dia professor EJA 
pag. 154 e 155) 


EMPREENDEDORISMO 
QUALIDADE E EFICIÊNCIA: UM PROCESSO CONTÍNUO 


ÃO iniciar um novo negócio, muitos empreendedores usam uma Pd 
técnica de qualidade denominada benchmarking ou “padrão de Y 
referência”, que consiste em definir uma empresa modelo no €&) N 
seu ramo e estudar os seus produtos, serviços e procedimentos o. 
EN£, 


dd. Cas gb< 
€ 
HE + Z E fa o 


RING. 


e Todos na empresa podem e devem contribuir para a qualidade percebida nos produtos e serviços 
pelos clientes. 

e Não se exclui nada nem ninguém — ao contrário, amplia-se a abrangência da qualidade envolvendo 

toda a organização, incluindo fornecedores e clientes; 

Todos os custos relacionados com a qualidade devem ser detectados e otimizados; 

Sempre existe uma forma melhor de fazer as coisas; 

A qualidade deve ser construída ao longo de todo o processo e não verificada apenas no final; 

A qualidade precisa considerar a organização como um todo, não apenas suas relações internas, 

mas principalmente as externas, com o mercado, permitindo-lhe identificar as necessidades dos 

clientes para atendê-las. 


a) 


de garantia da qualidade e da eficiência. Mas se sua empresa + 
já está bem nada melhor do que se manter no topo ou até se B NG 


superar. Nesses casos a palavra chave é persistência. 
< 


Os elementos para o sucesso contínuo da qualidade são: 


Reforçando os conceitos de qualidade e eficiência: 


e À qualidade não é apenas uma questão de técnica, mas de comportamento e técnica se você não 
sente a necessidade de fazer as coisas bem feitas e de fazê-la cada vez melhor, não haverá 
consultor em qualidade que possa realmente ajudá-lo. 

e Cuidado com o perfeccionismo, que normalmente consiste em focar a qualidade sem prestar 
atenção na eficiência: 

e Qualidade é dar ao cliente aquilo que ele quer não aquilo que você quer — a busca de informação é 
fundamental nesse processo. 

e Seja modesto — aprenda com quem sabe antes de querer ensinar aos outros; 

e Tenha persistência — empreendedores de sucesso fazem as coisas um pouco melhor, um pouco 
mais rápido e/ou um pouco mais barato todos os dias e às vezes uma modificação não representa 
um grande impacto, mas a soma de 365 modificações podem revolucionar a sua empresa após um 
ano. 


Com base no texto acima, responda às seguintes questões: 


1 ) Benchmarking ou “padrão de referência” é: 


A) Uma mercadoria. 
B 
C 


D) O nome de uma empresa 


Uma empresa modelo em um determinado ramo. 
Uma técnica de qualidade. 


2 ) Segundo o texto, quando a empresa está no topo, o empreendedor deve: 


Relaxar e tirar umas férias para descansar. 
Selecionar os funcionários com demissões para maximizar os lucros. 
Investir em outro negócio. 


Ser persistente. 
3) Para o sucesso contínuo de uma empresa deve-se observar os seguintes elementos, exceto: 


A) A qualidade precisa considerar a organização como um todo. 
B 
C 


D) Sempre existe uma forma melhor de fazer as coisas. 


A qualidade deve ser verificada apenas no final. 


Todos na empresa devem contribuir para a qualidade. 


4) De acordo com o texto “reforçando os conceitos de qualidade e eficiência”, qual das características 
listadas nas opções a seguir não serve para um empreendedor bem sucedido”? 


A) Perfeccionista exacerbado. 
B) Bem informado ao extremo. 
C) Modesto. 

D) 


5) O que o empreendedor precisa para oferecer qualidade aos seus clientes: 


Persistente. 


A) Apenas uma boa mercadoria. 

B) É preciso vender de qualquer maneira. 

C) É preciso insistência e astúcia. 
) 


D) Técnica e comportamento. 


6) Uma empresa para se manter no mercado e enfrentar com resultados satisfatórios a competitividade 
deve se departamentalizar. Quais são os principais departamentos de uma empresa? 


A) Vendas e RH. 

B) Vendas e Compras. 

C) Marketing e Vendas. 
) 


D) Administrativo e financeiro. 


7) Assinale a opção incorreta: 


A) O papel fundamental do Departamento Administrativo é gerenciar toda a empresa, estabelecendo um 
planejamento das ações, a partir de decisões estratégicas e administrativas. 

B) O profissional da área financeira é responsável por prestar assessoria aos demais departamentos da 
empresa, a fim de tomar decisões com uma visão global e, ao mesmo tempo, detalhada do negócio. 

C) O bom administrador é aquele que gosta de planejar. 


D) A criação de um departamento burocrático é crucial para o bom funcionamento do negócio. 


8) Assinale a opção que não expressa a verdade: 


A) Administração, no dia a dia, requer uma boa dose de burocracia para que o negócio fique estruturado e 
eficiente. 

B) Organograma é a representação gráfica dos departamentos de uma área da empresa ou da empresa 
como um todo. 

C) Uma característica necessária em um profissional da área financeira é a criatividade, além de saber 
trabalhar com números. 

D) O Departamento Administrativo deve ter cuidado redobrado com a organização, principalmente por 


conta do excesso de documentos e da relação com outros setores da empresa. 
9) Assinale a opção correta: 


A) Saber administrar as finanças da empresa, seja ela micro, pequena ou grande, é uma tarefa bem 
simples e que depende apenas de bons profissionais do Departamento Financeiro. 

B) À preocupação do Departamento Financeiro é justamente encontrar a melhor opção e, de preferência, 
a mais barata para o levantamento do capital necessário para a empresa. 

C) O Departamento Financeiro compreende os serviços burocráticos e é responsável pela circulação de 
informações, infraestrutura e gerenciamento dos recursos humanos. 

D) Planejar significa estipular metas ou ações para os próximos meses. Empresas responsáveis devem 
fazer projeções de curto prazo. 


10) Nas afirmativas abaixo, assinale a incorreta: 


A) O profissional do Departamento Administrativo precisa ter conhecimento de informática e utilizar as 


ferramentas da tecnologia da informação. 


B) O profissional do Departamento Financeiro precisa saber falar, no mínimo, três línguas. 


C) O profissional do Departamento Financeiro precisa saber lidar com pessoas e gerenciar equipes. 
D) O Empreendedor que quiser substituir o Departamento Administrativo precisa ter conhecimento e 


domínio sobre todas as suas contas. 


ARTE 


Leia o texto abaixo e responda com atenção as questões propostas: 


TEXTO 1: 


Aquarela é uma pintura feita a partir de pigmentos finamente moídos e misturados com água gomada, que 
serve como aglutinante. Trata-se de uma pintura com base essencialmente na água. 

As obras, muitas vezes feitas sobre papel, também são chamadas de aquarelas. 

As cores se apresentam muito claras no papel porque a água tem um papel fundamental no processo. Mas 
isso também pode variar em função do estilo de cada artista. Alguns pintores optam por colocar pouca água 
em sua mistura para dar uma aparência mais pigmentada. Aquarela é uma das técnicas mais antigas de 
suporte flexível. Ela é muitas vezes comparada ao guache, sendo que esse último utiliza muito pouca água. 
Na verdade, as obras pintadas em um suporte de papel são bastante frágeis. Ao sair de uma aula de pintura, 
use uma prancheta para protegê-los. Se chover e sua aquarela não estiver protegida, as cores podem vazar 
e desaparecer. Se você quiser expor sua pintura, coloque sua obra-prima em um suporte de vidro. 

Existem também produtos específicos para fixar as pinturas de aquarela ou guache. Isso pode acrescentar 
uma segurança extra. A pintura aquarela, ao contrário da pintura a óleo, é feita em poucas camadas, porque 
quanto mais camadas, mais escuro o trabalho se torna. Portanto, comece sempre com as cores mais claras 


e, em seguida, pinte as cores mais escuras. 


1. Desenhar e pintar requer muita criatividade e um bom material é necessário para melhor efeito e 
também escolher uma técnica, as mais comuns são: 


a) ( ) aquarela e óleo; c) ( ) aquarela e perspectiva; 


b) () óleo e perspectiva; d) () sombra e perspectiva. 


2. À técnica de pintura mais utilizada pelos artistas devido a sua durabilidade é: 


a) ( ) guache; b) () aquarela; 


c) ( ) ecoline; d) ( ) óleo. 


TEXTO 2 Com suas luzes a piscar E Depois convida 
Aquarela Basta imaginar e ele está À rir ou chorar 
partindo Nessa estrada não nos cabe 
Sereno e lindo Conhecer ou ver o que virá 
Numa folha qualquer E se a gente quiser O fim dela ninguém sabe 
Eu desenho um Sol amarelo Ele vai pousar Bem ao certo onde vai dar 
E com cinco ou seis retas Numa folha qualquer Vamos todos 
É fácil fazer um castelo Eu desenho um navio de Numa linda passarela 
Corro o lápis em torno da mão partida De uma aquarela que um dia 
E me dou uma luva Com alguns bons amigos enfim 
E se faço chover, com dois riscos | Bebendo de bem com a vida | Descolorirá 
Tenho um guarda chuva De uma América a outra Numa folha qualquer 
Se um pinguinho de tinta Consigo passar num segundo | Eu desenho um Sol amarelo 
Cai num pedacinho azul do papel | Giro um simples compasso Que descolorirá 
Num instante imagino E num círculo eu faço o 
Uma linda gaivota a voar no céu mundo 


Vai voando, contornando Um menino caminha E com cinco ou seis retas 
À imensa curva norte-sul E caminhando chega no É fácil fazer um castelo 
Vou com ela viajando muro Que descolorirá 

Havaí, Pequim ou Istambul E ali logo em frente a esperar | Giro um simples compasso 
Pinto um barco a vela Pela gente o futuro está E num círculo eu faço o 
Branco navegando E o futuro é uma astronave mundo 


É tanto céu e mar Que tentamos pilotar Que descolorirá 

Num beijo azul Não tem tempo nem piedade | Que descolorirá 

Entre as nuvens vem surgindo Nem tem hora de chegar 

Um lindo avião rosa e grená Sem pedir licença Composição: Maurizio 

Tudo em volta colorindo Muda nossa vida Fabrizio / Guido Morra / 
Toquinho / Vinícius de 
Moraes. 


3. Analise a música acima e faça um desenho e/ou pintura utilizando a técnica de sua 
preferência. 


TEXTO 3 


Principais formas geométricas 
As formas geométricas podem se dividir em dois grupos específicos: as formas planas e as não 
planas. 


Formas geométricas planas 


As formas planas podem ser representadas totalmente em um plano e apresentam duas 


dimensões: comprimento e largura. Além disso, podem ser classificadas como polígonos e não 


polígonos e são formas que não apresentam volume. 


Formas poligonais 


São formas que possuem segmentos de retas fechadas ou abertas. Assim, os polígonos são 


formas que possuem as retas fechadas simples e convexas, ou seja, os segmentos de retas que 


não se cruzam. 
Dessa forma, os polígonos possuem lado e vértice, ou seja. Além disso, o nome dado às formas 
geométricas poligonais varia de acordo com a quantidade de lados que o objeto apresenta. 


Exemplo: triângulo, quadrilátero, pentágono e etc. Observe: 


Triângulo — 3 lados Eneágono — 9 lados 
Quadrilátero — 4 lados Decágono — 10 lados 
Pentágono — 5 lados Undecágono — 11 lados 
Hexágono — 6 lados Dodecágono — 12 lados 
Heptágono — 7 lados Pentadecágono — 15 lados 


Octágono — 8 lados Icoságono — 20 lados 


4. Polígono é: 


( ) formada por linhas poligonais; 

() é a parte do plano limitada por uma linha poligonal fechada; 

() é a figura mais utilizada na geometrização, pois oferece mais condições para a criação de 
mposição decorativas; 

( ) todas as alternativas estão corretas. 


a) 
b) 
C) 
co 
d) 
5. Os polígonos podem ser: 

a) ( ) regular e irregular; c) ( ) somente regular; 

b) () somente irregular; d) ( ) não existem polígono regular e irregular. 
6 O polígono que apresenta seis lados é: 

a) ( ) eneágono; b) () hexágono; c) ( ) triângulo; d) ( ) decágono. 

7. Pentágono é um polígono que apresenta: 


a) () 3 lados b) () 4 lados; c) ( ) 5 lados; d) () 6 lados. 


8. Enumere os recursos gráficos, de acordo com as imagens abaixo: 


a) caricatura; b) charge; c) ilustração; d) pintura. 
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au FÁPIDO 


por sa 
BOLSA SE NÃO DO 


EU ESPIRROIU 


9. São desenhos que retratam as pessoas deformando as proporções normais para realçar suas 
características: 


a) ( ) caricatura b) () charge c) ( ) ilustração d) () pintura 


10. Um recurso gráfico muito usado para satirizar pessoas ou situações é: 


a) ( ) caricatura b) () charge c) ( ) ilustração d) () pintura 


INGLÊS 


O verbo TO BE, que em 


a Afirmativa | Negativa | Interrogativa 
português se traduz | 


como SER ou ESTAR, no tam lam not am |? 
idioma inglês tem um you are you are not are you? 
importância bem maior. Seu EM 
significado depende do heis he is not is he? 
sentido da oração. Por she is she is not is she? 
exemplo: | rs ar 
| am a doctor. Sou um ls Itis not Is it? 
doutor. (Se aplica como we are we are not are we? 
verbo ser) 
ou are u are not are you? 
| am in my house. Estou em É ne y 
minha casa. (Se aplica they are they are not are they? 


como verbo estar) 


1. De acordo, com o VERBTO BE, responda a questão abaixo CORRETAMENTE: 


They good friends, but my sister 
27 


a) is / are b) is not/is c) are / is not d) are / are 

2. Marque a alternativa que completa CORRETAMENTE as sentenças abaixo: 

“Hello, we all here today”? No, someone missing. 
a) are / am b) is / am c) are /is d) are / are 


3. Marque a alternativa com o PRONOME que completa CORRETAMENTE, observando a palavra em 
negrito: 


“Is Henry tired? ” — Yes, Is tired”. 


a) he b) she c) him 


4. Paul loves Carol, and Carol loves Paul, substituindo-se os nomes grifados por pronomes, teremos: 
a) him / she b) he / she c) him / her d) he / her 
5. Sobre o uso do verbo TO BE, identifique a oração que foi escrita CORRETAMENTE: 


a) Marcos are tired. c) My parentes is very old. 
b) The student is very intelligent. d) Ana and | am cousins. 


6. Assinale a alternativa que responda a seguinte pergunta: “Are the children happy”? 
a) yes, he is. b) yes, itis. c) yes, they are. d) no, they is. 


7. De acordo com as regras estudadas sobre a forma interrogativa do verbo TO BE, marque a alternativa 
CORRETA: 


a) Are you my teacher? c) She is my mother? 
b) The is cat mine? d) Is you sick”? 


8. Sobre o uso dos Personal Pronouns, marque a alternativa CORRETA: 
Ana is my sister; Ana pode ser substituída por “she”. 

The dog is old; the dog pode ser substituído por “he”. 

The students are here; the students pode ser substituído por “he” 
Erick and I live in Gama; Erick and |I pode ser substituído por “they”. 


9. Identifique a frase que utiliza o verbo “to be” na forma negativa CORRETA: 


a) Alice and Nancy is not in my house. b) The blue car are not expensive. 
c) She and | are not Brazilian. d) We is not American. 


10. Complete as frases abaixo com os pronomes que substituam as palavras sublinhadas. Em seguida, 
marque a sequência CORRETA: 


house. 
d. Bob and Jackareinthekitchen. . are 
in the kitchen. 


a) he — he — she — they b) it— it— she — he c) it— he — she — they 
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EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


3º e 4º PERÍODOS 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 
para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


”. Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de estudos. 
Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

” Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

“” Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

” Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

” O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


LÍNGUA PORTUGUESA 


1) Observe a imagem abaixo e marque a UNICA alternativa FALSA: 


a) ( Ja charge ao lado critica o descaso 
com a saúde pública do Brasil. 

b) ( Ja palavra MÉDICO é um substantivo 
abstrato. 

c) ( )Ja palavra AR é um substantivo 
abstrato. 

d) ( )Ja palavra HOSPITAL é um 
substantivo concreto. 


2) Leia o texto e responda. 
Estado de alerta para inundações em Aragarças 


Chove forte na cidade de Aragarças e há grandes riscos de inundação. No local, onde há a junção dos rios 
Araguaia e Garças, o nível fluvial está 10% acima da cota de alerta. 

À situação pode se agravar já que, devido ao mau tempo contínuo, o solo está encharcado, o que prejudica 
o escoamento da água. As informações são do Sistema de Meteorologia e Hidrologia da Sectec. 

A população do município deve ficar em estado contínuo de alerta nos próximos dias para deixar as 
residências ribeirinhas. O cuidado se estende às cidades próximas, Aruanã e a Luis Alves, também 
banhadas pelos rios. A previsão é de mais chuvas na região, que no momento sofre efeitos de zona de 


convergência proveniente do Mato Grosso. 
Goiás Agora, 11 de março de 2011. Disponível em http://wnww.estadodegoias.com.br). 


O assunto principal do texto é: 


) A forte chuva em Aragarças e cidades próximas. 
As grandes inundações em Aragarças e cidades próximas. 


) 
) O prejuízo causado pelo mau tempo na região de Aragarças. 
) O alerta à população sobre os riscos de inundação em Aragarças. 


3) Leia o texto e, a seguir, responda. PAZ. ESSA É A ATITUDE. 
CONTE ATÉ 10. QUEM É DA PAZ NÃO BRIGA. 
Do cartaz ao lado, pode-se inferir que, ao contar até dez: 


) a raiva pode aumentar. 

) podemos evitar brigas. 

) podemos começar uma briga. 

) encaramos a vida com violência. 


Disponível em: http://www .ebc.com.br/2012/11/campanha-quer-reduzir-elevado -numero-de-homicidios-por-motivos-banais-no-brasil. Acesso em: 
05 maio 2017 


No trecho “Vendo uma fazenda com 35 hectares, as 
margens do RIO CARINHANHA,...”, a expressão “às 
margens do RIO CARINHANHA!” dá ideia de: 


) lugar. c) ( | )modo. 
) tempo. d)( | )Jordem. 


Vendo uma fazenda com 35 hectares, às 
margens do RIO CARINHANHA, no 
município de Feira da Mata. Disponível em: http://www .opopularonline.com.br/?class=VENDO+FA 
OBSERVAÇÃO: Aceito carro no negócio ZENDA+AS+MARGENS+DO+RIO+CARINHANHA&Ik=7&id= 2545. Acesso em: 


22 março de 2017 
Tel: 9 9976- 6327 ou 77-3473-1037 


Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões: 


5) De acordo com o texto, o homem e a mulher 
que fizeram a visita 


Sociedade 


) enfeitaram a casa. 

) beberam e dançaram. 

) retribuíram a visita ao amigo. 

) soltaram uma dúzia de foguetes. 


Carlos Drummond de Andrade 


O homem disse para o amigo: 
— Breve irei a tua casa 


e levarei minha mulher. u 
6) No verso “E todas as quintas- 


feiras eles voltam à casa do amigo”, o termo 


O amigo enfeitou a casa « » 
eles” se refere 


e quando o homem chegou com a mulher, 


soltou uma dúzia de foguetes. a) ( ) ao homem e a mulher visitantes e 


ao dono da casa. 


O homem comeu e bebeu. b) ( ) a mulher visitante e ao amigo 
A mulher bebeu e cantou. dono da casa. 
Os dois dançaram. c) ( ) ao homem visitante e ao dono da 
O amigo estava muito satisfeito. casa. 

d) ( ) a mulher e ao homem visitantes. 
Quando foi hora de sair, 
o amigo disse para o homem: 7) No verso “ — À casa é um ninho de pulgas.”, a 
— Breve irei a tua casa. expressão “ninho de pulgas”, no contexto do 
E apertou a mão dos dois. poema, significa que a casa 


) ( ) possui uma boa higiene. 
) ( ) é cheirosa. 

) ( ) possui aconchego. 

RA ) é mal cuidada. 


No caminho o homem resmunga: a 
— Ora essa, era o que faltava. b 
E a mulher ajunta: — Que idiota. ; 


— À casa é um ninho de pulgas. 
— Reparaste o bife queimado”? 
O piano ruim e a comida pouca. 


8) No verso “O amigo estava muito satisfeito.”, a 
palavra “muito” estabelece uma relação de 


| a) ( ) Intensidade. 
E todas as quintas-feiras b) ( ) Causalidade. 


eles voltam à casa do amigo c) ( ) anterioridade. 
que ainda não pôde retribuir a visita 


9) Defina o tipo de sujeito da oração "A folha caiu no outono.” 


a) ( ) sujeito indeterminado. c) ( ') oração sem sujeito. 
b) ( ) sujeito simples. d) ( ) sujeito composto. 
10) Em: “... um aborrecimento quando os vejo e gostaria de não vê-los mais”. As palavras em 


destaque são respectivamente: 


a) ( ) adjetivo; artigo; advérbio. c) ( ) adjetivo; pronome; pronome. 
b) ( ) substantivo; pronome; advérbio. d) ( |) substantivo; artigo; pronome 
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MATEMÁTICA 


01. Observe esta balança de dois pratos: 


Qual é a equação que mostra esse 
equilíbrio. 


a) 3x = 8 Db) x—-1=3 


c) x+3=8 3/8 


Leia o texto. 


| — || EuTENHO O || 
EU-TENHO ? JUNTOS TEMOS 
* REAIS. DOBRO E MAIS 


10 REAIS 


02. No texto acima, a história, dos namorados correspondem à equação: 


a) X + 2x = 220 

b) 2x + 10 = 22010 
c) 2x + 10 = 220 

) 


d) X + 2x + 10 = 220 
03. (Saresp) considere as expressões: 
A=3X-2X2+1 B=3X!-2X2-1 
É correto dizer que A+B equivale a: 
a) -6x? Dj 6 + 2 


04. Jonas, com uma calculadora, determinou o valor de v40 e obteve como resultado 6,324555320 
pode — se provar que esse número tem infinitas casas decimais e não periódica. E portanto um número: 


a) Inteiro b) irracional c) natural d) racional 


| | | 
05. O número racional E é igual a: 


a) 0,6 c) 0,16 d) 0,1666... 


06. Pedro fez os cálculos da seguinte expressão. E qual foi o resultado encontrado”? 


-1+(-2+5)+[-4+(-6+5-8)] 


07. Joãozinho resolveu várias operações utilizando uma calculadora e encontrou os 
resultados mostrados na tabela abaixo: 


Nº das | Números digitados| Resultado | 
operações | na calculadora 


1 162 


As teclas que ele apertou para chegar a estes resultados foram: o 
a» 8 E 0) DO ii 
3 6) 8) 8) DE 


08. Observe o anúncio a seguir: 
O preço desse skate à vista é um valor 


a. Maior que R$ 88. 


DESCONTO b. Entre R$ 75 e R$ 79. 
10% à vista c. Entre R$ 71 e R$ 75. 
d. Menor que R$ 71. 


09. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00: a) + 200 b) — 200 c)+300  d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 


10/08/2019 saca R$ 700,00. 


10. Observe na tabela a seguir o número de celulares vendidos no primeiro semestre de 2007.Fonte: 
ceejamarilia.wordprees.com 


Nº APARELHOS A diferença entre o número de celulares 
VENDIDOS 
vendidos nos meses de maior e menor venda 

JANEIRO 1200 so 
FEVEREIRO 2420 
MARÇO 1580 a) 6.000 b) 4.400 
ABRIL 2800 
MAIO 3200 c) 2.000 d) 400 
JUNHO 2500 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 
JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se 
caracteriza por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, 
as práticas de lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas 
características que os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das 
regras, que podem ser adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular . 
competição entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou 
habilidades de cada indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são 
aqueles que têm por objetivo a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, 
como por exemplo, os jogos de rua como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como 
por exemplo o xadrez, e os jogos em plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, 
computadores e até mesmo o celular. 


Agora responda às questões a seguir: 


1) Barra manteiga, o mestre mandou, amarelinha e queimada são exemplos de: 


a) Jogos Populares; c) Jogos Esportivos; 
b) Jogos de Raquete; d) Jogos de Salão. 


2) Os jogos tradicionais são muito antigos, praticados há muitos anos por nossos avós, e transmitidos 
oralmente de geração para geração. No entanto, conforme os condicionalismos de cada região, as diferentes 
gerações os adaptam à sua maneira de ser e de viver. Diante disto são jogos e brincadeiras típicas da nossa 
região: 


a) Quente e frio e rabo de cavalo c) Morto vivo e queimada 
b) Corrida do caranguejo e chicote queimado d) Mãe da rua e bola ao ar 
O atletismo é um conjunto de atividades esportivas (corridas, saltos e arremessos), que tem a 


origem nas primeiras olimpíadas realizadas na Grécia antiga. 


1) Observe a imagem e selecione aquela que está relacionada ao lançamento de peso: 


TERRA CORRA RR 


D)( ) 


3) Analise as afirmativas abaixo: 


| — Em um jogo oficial, as regras são flexíveis e podem ser definidas pelos participantes. 

|| — Nos esportes de competição ou de rendimento, o tempo da partida não é definido, varia de acoras 
com o interesse dos jogadores. 

Il — No esporte praticado como lazer, os participantes jogam a sério, seguindo regras, mas geralmente 
sem árbitros. As diferenças são decididas entre os próprios participantes. 

IV — Nos esportes de alto rendimento como as Olimpíadas só podem participar pessoas com nível social 
elevado e pessoas sem nenhuma deficiência física. 


Destas afirmativas, estão corretas: 


(A) |, Ile Il apenas. (C) II, Ile NY. 
(B) Il, Ille IV apenas. (D) Ill apenas. 


4) No ano de 2011 foram realizados os jogos Parapan-Americanos na cidade de Guadalajara no México: 
um evento multidesportivo para pessoas com deficiência. Um dos brasileiros participantes no último dia 
de competição conseguiu, na piscina, ganhar de atletas que apresentavam um grau de deficiência 
menor que a dele, liderando a prova de ponta a ponta. André Dias acabou sobressaindo entre os demais, 
conquistando, sozinho, 11 medalhas de outro na natação. A importância maior para o atleta André Dias 


(A) Superar as limitações através do esporte. 
(B) Viajar para o México e conhecer o mundo. 
( 
( 


C) Ganhar de atletas com grau de deficiência menor. 
Conhecer pessoas diferentes. 


5) Responda V quando Verdadeiro e F quando Falso e marque a alternativa correta: 


( ) É fato que muitos buscam no esporte o corpo perfeito, já outros acreditam que os esportes são as 
melhores opções para a manutenção de uma vida relativamente saudável. Porém, as atividades físicas 
proporcionadas pelo esporte não são benéficas para a promoção da saúde. 

( ) O esporte e a atividade física são atividades fundamentais para uma vida longa e saudável. 

( ) O exercício físico promove a saúde e o bem-estar, porém não é capaz de reduzir a probabilidade 
de acometimento de doenças. 

( ) Ao praticar um exercício físico expressamos sentimentos, crenças, valores, enfim, nosso modo de 
sentir e perceber o mundo, proporcionando assim um impacto positivo sobre a nossa educação. 


(A) F, F, V,V (B) F, V, F,V (C)F,V,V,V (D) F,V,V, F 


6) Existem várias definições para o termo SEDENTARISMO, mas de maneira bem simples como 
podemos conceituá-lo”? 

(A) Atividade física moderada (C) Falta de atividade física 

(B) Atividade física intensa (D) Atividade física leve 


7) São as principais causas da obesidade: 


(A) A prática de atividade física e a boa alimentação 
(B) A falta de atividade física e a má alimentação 

(C) A prática de musculação e boa dieta 
(D) Prática de esportes 


8) É o esporte mais popular do mundo e no Brasil assume a função de identidade cultural e paixão 
nacional. 

(A) Atletismo (C) Futebol 

(B) Basquetebol (D) Natação 


CIÊNCIAS 
Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


O que é o Coronavírus (COVID-19 )? 


Trata-se de um novo vírus, de transmissão respiratória como tantos 
outros que circulam entre nós. Pode-se dizer que ainda não há vacina e 
por isso é fundamental a prevenção. O novo agente do Coronavírus, 
chamado de Novo Coronavírus — COVID-19, foi descoberto no fim de 
dezembro de 2019 após ter casos registrados na China. Organismos 
internacionais e a comunidade científica buscam por respostas sobre 
prevenção, transmissão e tratamento desse novo tipo de Coronavírus. 


1) A COVID-19 é uma doença causada pelo Coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta 
um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves. O vírus responsável 
pela COVID-19 se propaga, EXCETO: 


(A) O vírus causador da COVID-19 pode se propagar de pessoa para pessoa por meio de gotículas do 
nariz ou da boca que se espalham quando uma pessoa com COVID-19 tosse ou espirra. 

(B) A maioria dessas gotículas cai em superfícies e objetos próximos — como mesas ou telefones. 

(C) As pessoas também podem pegar COVID-19 se respirarem gotículas de uma pessoa com COVID-19 
que tosse ou espirra. 

(D) Mesmo a distância de mais de 10 metros de uma pessoa doente é alto o risco de contágio 


2) De acordo com as imagens acima, assinale com X as respostas verdadeiras: 


) O vírus é transmissível pelas mãos. 
) De acordo com o globo terrestre, somente a China, a Itália e o Brasil estão com casos de contaminação. 
) As partículas respiratórias espalham o vírus. 
) O vírus já se espalhou por muitos países ao redor do mundo. 
) Não devemos nos cumprimentar com as mãos para evitar o contágio. 
) Devemos evitar de falar muito próximo aos outros, observando sempre uma distância mínima de 1 
etro. 
) 


Nas mãos, além do Coronavírus há outras bactérias e por isso, devemos sempre mantê-las limpas. 


3) Observe a charge a seguir: em seguida responda: 


Essa charge remete a uma reflexão com relação a propagação do vírus. 
Com relação as medidas de prevenção adotadas, assinale (V) 
UNE, Verdadeiro ou (F) Falso: 

OLHA O Q ( ) E preciso reduzir, ao máximo, o contato entre as pessoas para 

A minimizarmos a progressão do contágio. 
( ) As atividades rotineiras podem ser exercidas normalmente por 
aquelas pessoas que não são do grupo de risco. 
( ) À doença pode ser assintomática ou ter sintomas brandos em 
muitos casos, elevando o potencial de propagação. 
( ) Embora as crianças não sejam consideradas como grupo de 07 


Observe a imagem a seguir e responda: 


4) O corpo humano é uma máquina extremamente 
complexa que pode ser estudada em diferentes níveis. 
Analise as alternativas abaixo e marque aquela que indica 
corretamente a sequência dos níveis de organização do 
corpo humano: 


| NÍVEIS DE ORGANIZAÇÃO DOS SERES 
, VIVOS. 


É 
á 
E 
| 

E 


célula — sistemas — tecidos — órgãos — organismo 
célula — tecidos — órgãos — sistemas — organismo 
célula — órgãos — tecidos — sistemas — organismo 
tecidos — órgãos — sistemas — célula — organismo 


a 
b 


E o do DS q 


9) O estudo do corpo humano possibilita sua análise em CÉLULA 8” — uam 
diferentes níveis. Quando estudamos um conjunto de = 
células semelhantes que desempenham a mesma função an 


estamos analisando um: Dée 
ORGANISMO 

a) tecido. b) sistema. 

c) órgão. d) organismo. 


Leia com atenção: 


O corpo humano é formado por 4 tipos de tecidos, a saber: tecido epitelial, tecido conjuntivo (adiposo, 
cartilaginoso, ósseo e sanguíneo), tecido muscular (liso, esquelético e cardíaco) e tecido nervoso. Vale 
lembrar que os tecidos são formados pelo agrupamento de diferentes células, cada qual com sua função. 


Feciao piena As funções do tecido epitelial são de revestimento do corpo, sensibilidade e secreção 


de substâncias. Para tanto, esse tipo de tecido é composto por um agrupamento de 
células justapostas em diferentes formas: cilíndricas, achatadas ou cúbicas. 

Curioso notar que nos tecidos epiteliais não há presença de vasos sanguíneos. Um 
exemplo notório de tecido epitelial é a pele humana, formada pela epiderme (tecido 
epitelial) e a derme (tecido conjuntivo). 


O tecido conjuntivo possui as funções de sustentação, preenchimento e o transporte 
de substâncias; suas fibras são formadas por dois tipos de 
proteinas: colágeno e elastina. 

De modo que suas células são bem diversificadas quanto à forma, tamanho e funções, 
o tecido conjuntivo é dividido em: 


Tecido Adiposo: 

Composto de células adiposas que acumulam gordura (adipócitos), esse tipo de tecido tem como principal 
função o isolamento térmico do corpo, sendo assim, o maior depósito corporal de energia. A partir disso, 
basta notar que uma pessoa magra sente mais frio que uma pessoa gorda, uma vez que esta possui mais 
tecido adiposo que a outra (magra). 

Tecido Cartilaginoso: Possui consistência firme, contudo flexível; sua função é de sustentação e 
revestimento, por exemplo, a orelha, o nariz, a traqueia. Além disso, a cartilagem amortece o impacto dos 
movimentos na coluna vertebral. 
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Tecido Ósseo: Tecido rígido, rico em sais minerais, cálcio e colágeno o que torna os ossos rígidos e 
resistentes. Além disso, é inervado e irrigado por sangue, sendo sua principal função a sustentação do 
corpo, uma vez que compõe o esqueleto humano. 

Tecido Sanguíneo: Formado por diversos tipos de células, esse tecido possui as funções de defesa do 
organismo e transporte de nutrientes. Vale lembrar que o sangue é um tecido líquido, composto 
de hemácias, leucócitos, plaquetas e plasma. 


Tecido Muscular 


O tecido muscular é formado por células alongadas e especializadas em contração 
(proteínas contráteis: miosina e actina); apresentam grande inervação e 
vascularização, e são divididos em: 


Tecido muscular liso (não-estriado): Caracterizado por movimentos involuntários, seu nome corresponde 
a ausência de estrias transversais, são exemplos, o utero, a bexiga e o intestino. 

Tecido muscular esquelético: Recebe esse nome, pois a maior parte desse tecido está junto ao esqueleto; 
possui células longas, presença de estrias transversais e movimentos voluntários. 

Tecido muscular cardíaco: Encontrado no coração, esse tipo de tecido possui movimento involuntários 
sendo formado por células longas e cilíndricas além de possuir estrias transversais. 


Tecido Nervoso 


O tecido nervoso é formado principalmente por células nervosas 
denominadas neurônios. Apresenta células longas e estreladas que possuem a 


capacidade de transmitir impulsos nervosos. São exemplos os nervos, o cérebro e a 
medula espinhal. 


Fonte-https://www .todamateria.com.br/tecidos-do-corpo- 
humano/&:-:text=0%20corpo%20humano%20%C3%A9I%20formado,cada%20qual%20com%20sua%20funH%CIH%ATH%CIH%AIO. 


6) No corpo humano, encontramos quatro tipos básicos de tecidos, sendo um deles o tecido conjuntivo. 
Esse tecido pode ser dividido em vários subtipos. Analise as alternativas abaixo e marque aquela que não 
indica um tipo de tecido conjuntivo: 


a) Tecido adiposo b) Tecido cartilaginoso c) Tecido ósseo 
d) Tecido sanguíneo e) Tecido epitelial 


7) Existem vários tipos de tecidos no corpo humano, cada um com uma função específica. Um tecido em 
especial destaca-se por sua capacidade de captar os estímulos do meio e emitir respostas. Estamos 
falando do: 


a) Tecido adiposo. b) Tecido muscular. c) Tecido ósseo. 
d) Tecido estriado esquelético. e) Tecido nervoso. 


S8)Enumere a primeira coluna de acordo com a segunda: 


(||) Formado por diversos tipos de células, esse tecido 
possui as funções de defesa do organismo e transporte de 
nutrientes. 

(|) Possui consistência firme, contudo flexível; sua função 
é de sustentação e revestimento 

(|) Tecido rígido, rico em sais minerais, cálcio e colágeno 
o que torna os ossos rígidos e resistentes 


(1) Tecido cartilaginoso 


( 2 jTecido adiposo 


(3) Tecido ósseo 


(4) Tecido sanguíneo 


(||) Tem como principal função o isolamento térmico do 
corpo, sendo assim, o maior depósito corporal de energia. 


GEOGRAFIA 


Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


AS FORMAS DE CAPITALISMO 


Capitalismo Comercial. A Europa sofreu grandes transformações 
econômicas entre os séculos XIV e XVI. O comércio intensificou-se e 
ampliou-se, o que possibilitou o fortalecimento de uma classe social 
composta principalmente de comerciantes e banqueiros, denominada 
burguesia. 

O fortalecimento das atividades comerciais resultou no crescimento de 
produtos manufaturados, a necessidade de novas rotas de comércio, 
impulsionou a expansão marítima europeia conhecida como as Grandes 
Navegações. 

No início das Grandes Navegações foram realizadas por Portugal e Espanha e, em seguida, acompanhada 
pela França, Inglaterra e Holanda. Esses países expandiram seus domínios territoriais fundando colônias, 
sobretudo na América e na África, visando o acumulo de capital. 


bapitalismo Comercial 


Capitalismo industrial. O período se estende da segunda metade 
do século XVIII, até meados do século XIX e foi marcado pela 
Revolução Industrial, processo que realizou a transição da 
produção manufatureira pra o industrial. 

A Revolução Industrial provocou intensas transformações no modo 
de produção de diversos materiais, em razão, entre outros fatores, 
da inserção de novas tecnologias nas atividades industriais, sendo 
uma delas a máquina à vapor. 

Ao mesmo tempo que a inserção da maquinofatura nas indústrias 
substituiu parte da mão de obra humana, trouxe também um 
expressivo aumento da produtividade fabril. Esse fato elevou 
significativamente os lucros dos empresários, o ferro e o carvão 
mineral foram elementos extremamente importantes durante o 
capitalismo industrial. 

Capitalismo financeiro. A partir de meados do século XIX, o mundo foi 
marcado pelo grande desenvolvimento das técnicas industriais e pelas 
descobertas de novas fontes de energia, sobretudo da eletricidade 
produzidas por meio da energia elétrica. Nesse período denomina-se 
capitalismo financeiro, o capital acumulado pela burguesia industrial 
financiou o desenvolvimento tecnológico e teve como um de seus 
principais resultados o uso industrial dos combustíveis derivados do refino 
do petróleo, como o diesel. 

Essas novas fontes de energias substituiriam de modo gradativo o uso do 
carvão como principal recurso energético nas atividades industriais. 


O capitalismo técnico-cientifico-informacional. Esse período tem início 
em meados do século XX, após a Segunda Guerra Mundial, estendendo- se 
até os dias atuais. Entre suas principais características está a forte 
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interdependência entre o conhecimento científico e o meio industrial. Por 
isso ele e denominado Terceira Revolução Industrial. 
Além de preservar parte das características do capitalismo financeiro, o 
capitalismo informacional passou a considerar a pesquisa cientifica a “peça- 
chave” para o desenvolvimento das indústrias de alta tecnologia, entre elas 
a eletrônica, a robótica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 

Quais são as formas de capitalismos existentes no texto”? 


Capitalismo comercial e capitalismo financeiro. 
Capitalismo comercial e capitalismo industrial. 
Comercial, capitalismo financeiro, capitalismo industrial e capitalismo técnico-cientifico- 


informacional. 
Capitalismo financeiro, capitalismo industrial e capitalismo técnico-cientifico-informacional. 


-. Quais foram as classes sociais que se fortaleceram no capitalismo comercial? 
a) Comerciantes. c) Comerciantes e banqueiros. 
b) Comerciantes e lavradores. d) Comerciantes e traficantes de escravos. 


3. Quais foram os elementos extremamente importantes durante o capitalismo industrial”? 


a) Ferro. c) Petróleo. 
b) Carvão. d) Ferro e carvão mineral. 


4. Qual foi a fonte de energia descoberta no capitalismo financeiro” 


a) Animal. c) Tração. 
b) Motora. d) Energia elétrica 


5. Como ficou conhecido o capitalismo tecnico-cientifico-informacional” 


a) Primeira Revolução Industrial. c) Terceira Revolução Industrial. 
b) Segunda Revolução Industrial. d) Quarta Revolução Industrial. 


6. Quais foras as indústrias criadas no capitalismo técnico-cientifico-informacional” 


eletrônica, a robótica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 
eletrônica, a robótica, a de biotecnologia. 

eletrônica, a robótica, e a aeroespacial. 

eletrônica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 


Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


Êxodo Rural 


Êxodo rural é a palavra utilizada para classificar a 
migração dos habitantes do campo para cidade, em 
busca de melhores condições de vida. Essa população 
se muda de regiões com poucas condições de 
sustentabilidade para outras. Isso aconteceu de forma 
abrangente no Brasil na segunda metade do século XX 
e muitos desses retirantes sofriam de doenças ligadas à 
subalimentação. 

Êxodo vem do grego e está sempre ligada ao movimento 
de um grande número de pessoas por determinado 
período. Essa movimentação também pode ser para a 
area rural, entretanto, a migração mais comum são para 
os centros urbanos. 

Um dos principais fatores que elevou o êxodo rural mundo a fora foi à automatização do campo, ou seja, 
a chegada das máquinas. As máquinas começaram a ser utilizadas para os trabalhos rurais, fazendo com 
que muitos trabalhadores perdessem seus empregos. O trabalho que uma pessoa fazia durante o dia, O 
maquinário conseguia fazer em poucas horas. Nesse mesmo período em que ocorria a mecanização do 
campo, as indústrias estavam se expandindo nas cidades e precisavam de mão de obra, logo os 
trabalhadores rurais, que tinham perdido seus empregos, tiveram a oportunidade de voltar ao trabalho. 
Essa migração em massa para cidade por causa da oferta de empregos levou às cidades um 
crescimento desordenado, ocasionando a criação de moradias inadequadas, falta de saneamento básico, 
serviços de saúde e educação ineficientes, além da violência urbana e outros problemas. 
O êxodo rural no Brasil começou com a produção de açúcar, que fazia a população se deslocar entre as 
propriedades e regiões mais produtivas. Mais tarde, durante o século XVIII, a mineração começou a atrair 
um grande número de camponeses para a região das minas. 

Já no século XIX, com o ciclo do café, os agricultores se mudaram para a região sul e região sudeste e, 
ainda no final desse mesmo século o fluxo de camponeses era em direção a Amazônia por causa da 
borracha. 

Entretanto, a partir de 1930, a industrialização brasileira começou a se intensificar e as cidades passam 
a crescer em ritmo ainda mais acelerado, atraindo os trabalhadores do campo. Esse processo acelerou- 
se ainda mais na década de 1950 e vem se estabilizando nos dias atuais, uma vez que mais de 85% da 
população brasileira passou a viver nas cidades. 


7) O grande investimento de capitais na agricultura brasileira a partir da generalização do crédito rural, em 
meados da década de 60, provocou profundas transformações no campo, por exemplo: utilização de muita 
tecnologia e a introdução de novos cultivos. As consequências sociais dessas transformações, visíveis no 
espaço, também foram profundas. 


Qual a alternativa que indica estas consequências”? 


a) Melhoria das condições de vida no campo, que levou ao desaparecimento dos conflitos pela posse da 
terra. 

b) Enriquecimento generalizado dos camponeses pobres graças à utilização do crédito rural; significativa 
redução do êxodo rural. 

c) Êxodo rural acelerado, com um rápido crescimento das cidades que passam a ser local de residência de 
grande número de trabalhadores rurais; agravamento do problema da moradia nas cidades. 

d) Diminuição da concentração fundiária com rápido crescimento do número de pequenos produtores que 
passam a atender os objetivos do governo produzindo para exportação 


8) À penetração do capitalismo na agropecuária liberou grandes contingentes de mão-de-obra, seja pela 
mecanização das atividades, seja pela concentração da propriedade da terra. Esse pessoal migrou para as 
cidades (êxodo rural), que não se aparelharam o suficiente em termos de infraestrutura urbana... Multiplicam- 
se as favelas e cortiços, o transporte é insuficiente e a indústria não acompanha o ritmo de crescimento 
urbano. Mesmo assim, a agropecuária é de grande peso na economia que está articulada a um setor terciário 
bastante diversificado.” 


As características apresentadas aplicam-se melhor às regiões 


a) Norte e Sudeste. 

b) Sudeste e Sul. 

c) Norte e Centro-Oeste. 
d) Sul e Norte. 


9) São causas do acentuado êxodo rural no Brasil, EXCETO: 


a)o avanço do modo de produção capitalista no campo, com grande produtividade, tecnologia e 
mecanização. 

b) a melhor qualidade de vida encontrada nos grandes centros urbanos, pela oferta ampla de trabalho. 

c) as atividades industriais, comerciais e de serviços serem basicamente urbanas, fragilizando a estrutura 
rural. 

d) o empobrecimento do camponês em função da expansão das grandes propriedades rurais. 


10) O êxodo rural é um fenômeno migratório que ocorreu, e ainda ocorre, em grande parte dos países. No 
Brasil, esse fenômeno aconteceu de maneira mais intensa, entre as décadas de 1950 e 1980. O êxodo rural 
se caracteriza pelo deslocamento: 


sazonal, de trabalhadores urbanos para trabalhar na zona rural. 
diário, de pessoas de uma cidade à outra para estudar e trabalhar. 
em massa, de pessoas que residem na zona rural para os centros urbanos. 


a 
b 
e 
d) de estrangeiros, que tem o intuito de desenvolver atividades agrárias. 


HISTÓRIA 
A Conjuração Mineira 


A Inconfidência Mineira ou Conjuração Mineira foi um 
movimento de caráter separatista que ocorreu na então 
capitania de Minas Gerais em 1789. O objetivo era proclamar 
uma Republica independente, criar uma universidade e abolir 
dívidas junto à Fazenda Real. O movimento, porém, foi 
descoberto antes do dia marcado para a eclosão por conta de 
uma delação e seus líderes foram presos e condenados. 


Bandeira da Inconfidência - 1789: Os Inconfidentes. Carlos Oswald, c.1939. Academia de Polícia Militar (MG) 
Causas da Inconfidência Mineira 

A partir de 1760, a produção começa a cair anualmente. Mesmo com a diminuição da extração do ouro, o 
sistema e o valor de cobrança dos quintos devidos à coroa, mantinha-se o mesmo. Quando o ouro entregue 
não alcançava 100 arrobas (cerca de 1500 kg) anuais, era decretada a “derrama”. Esta consistia em cobrar 
da população, pela força das armas, a quantidade que faltava. 

Apesar de ter sido decretada somente uma vez, sempre pairava a ameaça que a derrama poderia se tornar 
realidade e isso assustava tanto os exploradores de ouro como a população. O custo de vida em toda a 
região aumentava, pois tudo era comprado a prazo e com ouro. Desta maneira, os funcionários que detinham 
o monopólio do metal começaram a se endividar. 

Com isso, deixaram de fazer pagamentos aos comerciantes, agricultores e traficantes de escravos que 
também foram arrastados para a crise. Igualmente, o “Alvará de 1785”, agravou a situação. Esta lei 
determinava o fechamento de manufaturas locais, proibindo a existência do fabrico de tecidos de qualquer 
natureza. Isto obrigava a população a consumir apenas produtos importados e de alto preço. 

Também as ideias do Iluminismo que apregoavam temas como a liberdade para os povos e questionar a 
ordem política vigente, circulavam pela capitania de Minas Gerais apesar da censura. Estas ideias foram 
trazidas por estudantes brasileiros que tinham realizado cursos superiores na Europa e através de livros. 
Não se pode esquecer que os envolvidos nesta conspiração tomavam como exemplo a Independência dos 
Estados Unidos. Ali, os colonos, revoltados contra o sistema fiscal de sua metrópole, tinham conseguido a 
independência da Inglaterra. Isto animou a elite mineradora a conspirar contra a metrópole. 
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Os Inconfidentes: líderes da Inconfidência Mineira 


Os inconfidentes eram, em sua maioria, grandes proprietários, mineradores, 
padres e letrados, como Claudio Manoel da Costa. Oriundo de família 
enriquecida na mineração, havia estudado em Coimbra e foi alto funcionário 
da administração colonial. Por sua parte, Alvarenga Peixoto era minerador 
e latifundiário. Tomáz Antônio Gonzaga, escritor e poeta, depois de estudos 
jurídicos na Europa, tornou-se ouvidor (juiz) em Vila Rica. Francisco de 
Paula Freire, tenente coronel e comandante do Regimento dos Dragões 
(tropa militar de Minas Gerais), estava hierarquicamente logo abaixo do 
governador. Joaquim José da Silva Xavier, chamado de Tiradentes, era filho 
de um pequeno fazendeiro e ganhou a vida como militar, dentista, tropeiro 
e comerciante. Foi o mais popular entre os conspiradores e, embora não 
tenha sido o idealizador do movimento, teve papel importante na 
propagação das ideias revolucionárias junto à população. 


Tiradentes: líder da 
Inconfidência Mineira 
Objetivos da Inconfidência Mineira 
Os Inconfidentes tinham uma série de propostas para a capitania de Minas Gerais como: 


o Romper com Portugal e adotar um regime republicano (a capital seria São João del Rei); 
o Criar indústrias; 

o Fundar uma universidade em Vila Rica; 

o Acabar com o monopólio comercial português; 

o Adotar o serviço militar obrigatório; 

o Instituir parlamentos locais que seriam subordinados a um parlamento regional. 


A bandeira do novo país seria um pavilhão que conteria a frase latina Libertas quae sera tamen (Liberdade 
ainda que tardia). Mais tarde, um desenho semelhante e o lema seriam a base para a criação da bandeira 
do Estado de Minas Gerais. 


1) Quando se analisa a Inconfidência Mineira, é correto afirmar que: 


a) recebeu influências do positivismo, introduzido em Minas Gerais por uma burguesia intelectual e 
alimentada por uma crise econômica. 

b) revelou nuances de rebeldia contra os rigores da política fiscal metropolitana sobre a capitania das 
minas, executada pela Casa de Contratação. 

c) apresentou caráter nativista, ideologicamente alimentado pelos princípios mercantilistas, difundidos pela 
maçonaria. 

d) visava à independência da colônia e pretendia concretizar-se quando da cobrança dos impostos 
atrasados. 


2) Inconfidência Mineira e a Conjuração Baiana: o ideário da Revolução Francesa, que entre outras coisas 
defendia o governo representativo, a liberdade de expressão, a liberdade de produção e de comércio, 
influenciou no Brasil a Inconfidência Mineira e a Inconfidência Baiana, porque: 


a) cedia às pressões de intelectuais estrangeiros que queriam divulgar suas obras no Brasil. 

b) servia aos interesses de comerciantes holandeses aqui estabelecidos que desejavam influir no governo 
colonial. 

c) satisfazia aos brasileiros e aos portugueses, que desta forma conseguiram conciliar suas diferenças 
econômicas e políticas. 

d) apesar de expressar as aspirações de uma minoria da sociedade francesa, aqui foi adaptado pelos 
positivistas aos objetivos dos militares. 


3) Os principais movimentos que refletiram a crise do sistema colonial brasileiro tiveram vários pontos em 
comum, mas apenas um deles discutiu a abolição da escravatura e contava com a participação das 
camadas mais pobres. Esse enunciado se refere à: 


Inconfidência Mineira. 
Sabinada. 
Confederação do Equador. 


a 
b 
Cc 


d) Conjuração Baiana. 


4) Qual o nome do líder da Inconfidência Mineira: 


Tiradentes 
José Silvério 
Manoel dos Anjos 


a 
b 
E 
d) Nenhuma das alternativas 


5) Complete as lacunas abaixo com as palavras do quadro e em seguida preencha a cruzadinha: 


MINERAÇÃO - LIBERDADE - PORTUGAL —- DERRAMA - QUINTO — INDÚSTRIAS — 
LESAMAJESTADE - ENFORCAMENTO —- QUINTO - DERRAMA - TIRADENTES - ELITE — 


ILUMINISMO - INDEPENDÊNCIA DO BRASIL —- REPÚBLICA — TRAÍDO - ESCRAVOS —- PERDÃO -— 
ÁFRICA — ENFORCADO - INFIDELIDADE - INDEPENDÊNCIA 


1-A economia da época da Inconfidência Mineira era a 


2- À Inconfidência Mineira significou a luta do povo brasileiro pela em relação a 
Portugal. 

3- Metrópole do Brasil no período colonial 

4- Dois tipos de impostos cobrados por Portugal dos colonos brasileiros e 


o- Portugal proibia que o Brasil tivesse 

6- Nome do crime quando alguém “roubava” o rei 

f- Os criminosos na época da colônia eram condenados a morte por 

S- O era um imposto pago a Portugal por quem encontrava ouro no Brasil. 

9- A seria um imposto pago a Portugal e quem não conseguisse pagar teria seus 
bens apreendidos. 

10- Nome do líder da Inconfidência Mineira 

11- Todos os integrantes do movimento pela Inconfidência Mineira eram da colonial (os 
mais ricos) 

12- A inconfidência Mineira foi Influenciada por ideais do europeu. 

13- Para os inconfidentes a solução para o fim das explorações de Portugal sobre a colônia seria a 


14- O objetivo da Inconfidência Mineira era fazer o Brasil se tornar independente de Portugal e proclamar 
a 

15- A Inconfidência Mineira não chegou a acontecer porque o movimento foi 

16- A Inconfidência Mineira não queria a libertação dos 

17- Joaquim Silvério dos Reis traiu a Inconfidência Mineira em troca do de suas 
dívidas com Portugal. 

18- Muitos participantes do movimento mineiro foram degredados para a 

19- De todos os participantes do movimento só Tiradentes foi 

20- Todos os participantes do movimento foram presos pelo crime de ao 
rei. 


15 


21- A Inconfidência Mineira não aconteceu, fracassou, mas é um exemplo da luta dos brasileiros pela 
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ENSINO RELIGIOSO Ê 
AS TRES PENEIRAS 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média 
com o novo chefe, saiu-se com esta: 
- Chefe, o senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. 


Disseram que ele...Nem chegou a terminar a frase, Juliano, o chefe, 


apartou: 

- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das 
três peneiras”? 

- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 


- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato é absolutamente verdadeiro. 


- Não. Não tenho, não. Como posso saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 

E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 

- Então, sua história já vazou a primeira peneira, vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito”? 

- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 

- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 

- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 

- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 

- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua. 

- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo desta três peneiras: VERDADE, 
BONDADE e NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, porque: “Pessoas 
inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres falam 


sobre pessoas.” 
As perguntas a seguir referem-se ao texto. 
1. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 


a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
Que não sobrou nada importante a dizer 


b) 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


. No texto a palavra “crivo” não significa: 


a) Análise. c) Seleção 
b) Culinária d) Observação 


-. Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 


a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar a vontade. 
. Porque não devemos dar atenção a boatos? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 

d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


O que o autor quer dizer quando escreve: “ logo no primeiro dia, para fazer média com o 
novo chefe....”? 

a) Que Olavo é verdadeiro c) Que Olavo não tinha assunto 

b) Que Olavo queria impressionar o chefe. | d) Que Olavo não tinha o que fazer 


- Leia a tirinha abaixo: * MUITAS PESSOAS | N PODE SER TRANSMITIDO * prECONCEITO 
SÃO PORTADORAS, | PELOS PAÍS, AMIGOS DA SE TRATA COM 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! EDUCAÇÃO! 


/ 
E TODOS a 
SOFREMOS À '| 
COM ISSO! hm 


Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O 
pai do menino compara o preconceito a: 


a) uma lesma b) um sofrimento 
c) uma doença d) um desvio de caráter 


Como o Preconceito pode ser transmitido? 


a) por um vírus b) por uma bactéria 
c) pelos inimigos d) pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


O pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 


a) remédios b) educação 
c) atividade física d) alimentação 


O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 


a) O conhecimento das pessoas sobre as outras. 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano. 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 


10. Marque a alternativa INCORRETA 


a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses externos 
(corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser buscado para 
que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


CIDADANIA 


Leia com atenção: 
O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 


Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas obrigações 
e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres não podem 
andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros exercitem seus 
direitos. 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 


Deveres Direitos 

e Votar para escolher * Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos 

nossos governantes. da Constituição. 

* Cumprir as leis. * Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção 

- Respeitar os direitos a maternidade e a infância, assistência aos desamparados, 

sociais de outras pessoas. segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos dos 
Ed t cidadãos 
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A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias categorias 
sobre os direitos individuais e coletivos. Existem outras leis importantes que não podem deixar de ser 
conhecidas como o Estatuto da Criança e do Adolescente, o Estatuto do Idoso e o estatuto da pessoa com 
deficiência. 

Texto adaptado - Fonte: https://portalabbp.com.br/ 


1) O que é Constituição? 


2) O que é exercer a cidadania”? 


o! (Om) DEFICIENTE il 3) O que motivou a resposta 
FÍSICO , OQUE DSR. dani oo do personagem? 
EMA QUE FNT KESFEITO é ii) 
h SUA VIDA? / 


e 

Pacato Cidadão 
Oh! Pacato cidadão! Agora à luz do Sol Dia a dia, não 
Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não Pacato cidadão! E tracei a vida inteira 
C'est fini la utopia É o pacato da civilização Planos tão incríveis 
Mas a guerra todo dia Pacato cidadão! Tramo a luz do Sol 
Dia a dia, não É o pacato da civilização Apoiado em poesia 

E em tecnologia 

Eu tracei a vida inteira Oh! Pacato cidadão! Agora à luz do Sol 
Planos tão incríveis Eu te chamei a atenção 
Tramo a luz do Sol Não foi à toa, não Pra que tanta TV 
Apoiado em poesia C'est fini la utopia Tanto tempo pra perder 


E em tecnologia Mas a guerra todo dia Qualquer coisa que se queira 19 


Saber querer 

Tudo bem, dissipação 

De vez em quando é bão 
Misturar o brasileiro com alemão 
Pacato cidadão! 

É o pacato da civilização 


Oh! Pacato cidadão! 

Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não 
C'est fini la utopia 

Mas a guerra todo dia 
Dia a dia, não 


E tracei a vida inteira 
Planos tão incríveis 
Tramo a luz do Sol 
Apoiado em poesia 
E em tecnologia 
Agora à luz do Sol 


Pra que tanta sujeira 
Nas ruas e nos rios 


Qualquer coisa que se suje 


Agora responda: 


Tem que limpar 

Se você não gosta dele 
Diga logo a verdade 
Sem perder a cabeça 
Sem perder a amizade 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Oh! pacato cidadão! 

Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não 
C'est fini la utopia 

Mas a guerra todo dia 
Dia a dia, não 


E tracei a vida inteira 
Planos tão incriveis 
Tramo a luz do Sol 
Apoiado em poesia 
E em tecnologia 
Agora à luz do Sol 


Consertar o rádio 

E o casamento é 
Corre a felicidade 

No asfalto cinzento 
Se abolir a escravidão 
Do caboclo brasileiro 
Numa mão educação 
Na outra dinheiro 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Pacato cidadão! 
É o pacato 
Da civilização! Da civilização! 


4) A música acima fala sobre cidadania ou nos faz pensar sobre o que é ser um cidadão”? 


a) Sim 


b) Não 


5) De acordo o título da música o que dizer pacato cidadão? 


a) Uma pessoa pensativa. 
b) Alguém muito agitado. 


6) Como você exerce sua cidadania”? 


a) Votando. 


b) Não sabendo ler e escrever. 


c) Alguém de natureza calma. 
d) Alguém muito nervoso. 


c) Não pagando seus impostos. 


Leia o poema abaixo e responda às questões de 07 a 10. 


CIDADÃO CIDADANIA 


O QUE É SER CIDADÃO? 
É NASCER, TER UM NOME, 


d) Sendo preso. 


7) Por meio do poema podemos dizer que o Zé, a 


Maria, o João e a Tiana estão tendo direito à cidadania”? 


a) Sim 


TER FAMILIA, TER ONDE MORAR? b) Não 


8) Todas as alternativas abaixo estão corretas para 


NÃO TEM NOME E NEM SOBRENOME exercermos a nossa cidadania exceto. 


NÃO CONHECEM A FAMÍLIA 
NÃO TEM UM LAR PARA MORAR a) Ter educação de qualidade. 
NEM COMIDA E ESCOLA, b) Ter moradia. 
NEM ONDE TRABALHAR c) Votar. 
d) Não saber ler e escrever. 


9) A cidadania e baseada em quais conceitos”? 


E O ZÉ, AMARIA, 

O JOÃO, A TIANA. 
MORAM AO LEU, 
DEBAIXO DAS PONTES 


SONHAM UM DIA 

TER DOCUMENTO 

SABER ASSINAR 

E TER LUGAR DIGNO PARA MORAR. 


CONSEGUIR UM TRABALHO HONESTO 
COLOCAR OS FILHOS NA ESCOLA. 
PODER DIZER COM ORGULHO: 

SOU CIDADÃO BRASILEIRO! 


Regina Célia Villaça (livro dia-a-dia professor EJA 
pag. 154 e 155) 


EMPREENDEDORISMO 
QUALIDADE E EFICIÊNCIA: UM PROCESSO CONTÍNUO 


ÃO iniciar um novo negócio, muitos empreendedores usam uma Pd 
técnica de qualidade denominada benchmarking ou “padrão de Y 
referência”, que consiste em definir uma empresa modelo no €&) N 
seu ramo e estudar os seus produtos, serviços e procedimentos o. 
EN£, 


dd. Cas gb< 
€ 
HE + Z E fa o 


RING. 


e Todos na empresa podem e devem contribuir para a qualidade percebida nos produtos e serviços 
pelos clientes. 

e Não se exclui nada nem ninguém — ao contrário, amplia-se a abrangência da qualidade envolvendo 

toda a organização, incluindo fornecedores e clientes; 

Todos os custos relacionados com a qualidade devem ser detectados e otimizados; 

Sempre existe uma forma melhor de fazer as coisas; 

A qualidade deve ser construída ao longo de todo o processo e não verificada apenas no final; 

A qualidade precisa considerar a organização como um todo, não apenas suas relações internas, 

mas principalmente as externas, com o mercado, permitindo-lhe identificar as necessidades dos 

clientes para atendê-las. 


a) 


de garantia da qualidade e da eficiência. Mas se sua empresa + 
já está bem nada melhor do que se manter no topo ou até se B NG 


superar. Nesses casos a palavra chave é persistência. 
< 


Os elementos para o sucesso contínuo da qualidade são: 


Reforçando os conceitos de qualidade e eficiência: 


e À qualidade não é apenas uma questão de técnica, mas de comportamento e técnica se você não 
sente a necessidade de fazer as coisas bem feitas e de fazê-la cada vez melhor, não haverá 
consultor em qualidade que possa realmente ajudá-lo. 

e Cuidado com o perfeccionismo, que normalmente consiste em focar a qualidade sem prestar 
atenção na eficiência: 

e Qualidade é dar ao cliente aquilo que ele quer não aquilo que você quer — a busca de informação é 
fundamental nesse processo. 

e Seja modesto — aprenda com quem sabe antes de querer ensinar aos outros; 

e Tenha persistência — empreendedores de sucesso fazem as coisas um pouco melhor, um pouco 
mais rápido e/ou um pouco mais barato todos os dias e às vezes uma modificação não representa 
um grande impacto, mas a soma de 365 modificações podem revolucionar a sua empresa após um 
ano. 


Com base no texto acima, responda às seguintes questões: 


1 ) Benchmarking ou “padrão de referência” é: 


A) Uma mercadoria. 
B 
C 


D) O nome de uma empresa 


Uma empresa modelo em um determinado ramo. 
Uma técnica de qualidade. 


2 ) Segundo o texto, quando a empresa está no topo, o empreendedor deve: 


Relaxar e tirar umas férias para descansar. 
Selecionar os funcionários com demissões para maximizar os lucros. 
Investir em outro negócio. 


Ser persistente. 
3) Para o sucesso contínuo de uma empresa deve-se observar os seguintes elementos, exceto: 


A) A qualidade precisa considerar a organização como um todo. 
B 
C 


D) Sempre existe uma forma melhor de fazer as coisas. 


A qualidade deve ser verificada apenas no final. 


Todos na empresa devem contribuir para a qualidade. 


4) De acordo com o texto “reforçando os conceitos de qualidade e eficiência”, qual das características 
listadas nas opções a seguir não serve para um empreendedor bem sucedido”? 


A) Perfeccionista exacerbado. 
B) Bem informado ao extremo. 
C) Modesto. 

D) 


5) O que o empreendedor precisa para oferecer qualidade aos seus clientes: 


Persistente. 


A) Apenas uma boa mercadoria. 

B) É preciso vender de qualquer maneira. 

C) É preciso insistência e astúcia. 
) 


D) Técnica e comportamento. 


6) Uma empresa para se manter no mercado e enfrentar com resultados satisfatórios a competitividade 
deve se departamentalizar. Quais são os principais departamentos de uma empresa? 


A) Vendas e RH. 

B) Vendas e Compras. 

C) Marketing e Vendas. 
) 


D) Administrativo e financeiro. 


7) Assinale a opção incorreta: 


A) O papel fundamental do Departamento Administrativo é gerenciar toda a empresa, estabelecendo um 
planejamento das ações, a partir de decisões estratégicas e administrativas. 

B) O profissional da área financeira é responsável por prestar assessoria aos demais departamentos da 
empresa, a fim de tomar decisões com uma visão global e, ao mesmo tempo, detalhada do negócio. 

C) O bom administrador é aquele que gosta de planejar. 


D) A criação de um departamento burocrático é crucial para o bom funcionamento do negócio. 


8) Assinale a opção que não expressa a verdade: 


A) Administração, no dia a dia, requer uma boa dose de burocracia para que o negócio fique estruturado e 
eficiente. 

B) Organograma é a representação gráfica dos departamentos de uma área da empresa ou da empresa 
como um todo. 

C) Uma característica necessária em um profissional da área financeira é a criatividade, além de saber 
trabalhar com números. 

D) O Departamento Administrativo deve ter cuidado redobrado com a organização, principalmente por 


conta do excesso de documentos e da relação com outros setores da empresa. 
9) Assinale a opção correta: 


A) Saber administrar as finanças da empresa, seja ela micro, pequena ou grande, é uma tarefa bem 
simples e que depende apenas de bons profissionais do Departamento Financeiro. 

B) À preocupação do Departamento Financeiro é justamente encontrar a melhor opção e, de preferência, 
a mais barata para o levantamento do capital necessário para a empresa. 

C) O Departamento Financeiro compreende os serviços burocráticos e é responsável pela circulação de 
informações, infraestrutura e gerenciamento dos recursos humanos. 

D) Planejar significa estipular metas ou ações para os próximos meses. Empresas responsáveis devem 
fazer projeções de curto prazo. 


10) Nas afirmativas abaixo, assinale a incorreta: 


A) O profissional do Departamento Administrativo precisa ter conhecimento de informática e utilizar as 


ferramentas da tecnologia da informação. 


B) O profissional do Departamento Financeiro precisa saber falar, no mínimo, três línguas. 


C) O profissional do Departamento Financeiro precisa saber lidar com pessoas e gerenciar equipes. 
D) O Empreendedor que quiser substituir o Departamento Administrativo precisa ter conhecimento e 


domínio sobre todas as suas contas. 


ARTE 


Leia o texto abaixo e responda com atenção as questões propostas: 


TEXTO 1: 


Aquarela é uma pintura feita a partir de pigmentos finamente moídos e misturados com água gomada, que 
serve como aglutinante. Trata-se de uma pintura com base essencialmente na água. 

As obras, muitas vezes feitas sobre papel, também são chamadas de aquarelas. 

As cores se apresentam muito claras no papel porque a água tem um papel fundamental no processo. Mas 
isso também pode variar em função do estilo de cada artista. Alguns pintores optam por colocar pouca água 
em sua mistura para dar uma aparência mais pigmentada. Aquarela é uma das técnicas mais antigas de 
suporte flexível. Ela é muitas vezes comparada ao guache, sendo que esse último utiliza muito pouca água. 
Na verdade, as obras pintadas em um suporte de papel são bastante frágeis. Ao sair de uma aula de pintura, 
use uma prancheta para protegê-los. Se chover e sua aquarela não estiver protegida, as cores podem vazar 
e desaparecer. Se você quiser expor sua pintura, coloque sua obra-prima em um suporte de vidro. 

Existem também produtos específicos para fixar as pinturas de aquarela ou guache. Isso pode acrescentar 
uma segurança extra. A pintura aquarela, ao contrário da pintura a óleo, é feita em poucas camadas, porque 
quanto mais camadas, mais escuro o trabalho se torna. Portanto, comece sempre com as cores mais claras 


e, em seguida, pinte as cores mais escuras. 


1. Desenhar e pintar requer muita criatividade e um bom material é necessário para melhor efeito e 
também escolher uma técnica, as mais comuns são: 


a) ( ) aquarela e óleo; c) ( ) aquarela e perspectiva; 


b) () óleo e perspectiva; d) () sombra e perspectiva. 


2. À técnica de pintura mais utilizada pelos artistas devido a sua durabilidade é: 


a) ( ) guache; b) () aquarela; 


c) ( ) ecoline; d) ( ) óleo. 


TEXTO 2 Com suas luzes a piscar E Depois convida 
Aquarela Basta imaginar e ele está À rir ou chorar 
partindo Nessa estrada não nos cabe 
Sereno e lindo Conhecer ou ver o que virá 
Numa folha qualquer E se a gente quiser O fim dela ninguém sabe 
Eu desenho um Sol amarelo Ele vai pousar Bem ao certo onde vai dar 
E com cinco ou seis retas Numa folha qualquer Vamos todos 
É fácil fazer um castelo Eu desenho um navio de Numa linda passarela 
Corro o lápis em torno da mão partida De uma aquarela que um dia 
E me dou uma luva Com alguns bons amigos enfim 
E se faço chover, com dois riscos | Bebendo de bem com a vida | Descolorirá 
Tenho um guarda chuva De uma América a outra Numa folha qualquer 
Se um pinguinho de tinta Consigo passar num segundo | Eu desenho um Sol amarelo 
Cai num pedacinho azul do papel | Giro um simples compasso Que descolorirá 
Num instante imagino E num círculo eu faço o 
Uma linda gaivota a voar no céu mundo 


Vai voando, contornando Um menino caminha E com cinco ou seis retas 
À imensa curva norte-sul E caminhando chega no É fácil fazer um castelo 
Vou com ela viajando muro Que descolorirá 

Havaí, Pequim ou Istambul E ali logo em frente a esperar | Giro um simples compasso 
Pinto um barco a vela Pela gente o futuro está E num círculo eu faço o 
Branco navegando E o futuro é uma astronave mundo 


É tanto céu e mar Que tentamos pilotar Que descolorirá 

Num beijo azul Não tem tempo nem piedade | Que descolorirá 

Entre as nuvens vem surgindo Nem tem hora de chegar 

Um lindo avião rosa e grená Sem pedir licença Composição: Maurizio 

Tudo em volta colorindo Muda nossa vida Fabrizio / Guido Morra / 
Toquinho / Vinícius de 
Moraes. 


3. Analise a música acima e faça um desenho e/ou pintura utilizando a técnica de sua 
preferência. 


TEXTO 3 


Principais formas geométricas 
As formas geométricas podem se dividir em dois grupos específicos: as formas planas e as não 
planas. 


Formas geométricas planas 


As formas planas podem ser representadas totalmente em um plano e apresentam duas 


dimensões: comprimento e largura. Além disso, podem ser classificadas como polígonos e não 


polígonos e são formas que não apresentam volume. 


Formas poligonais 


São formas que possuem segmentos de retas fechadas ou abertas. Assim, os polígonos são 


formas que possuem as retas fechadas simples e convexas, ou seja, os segmentos de retas que 


não se cruzam. 
Dessa forma, os polígonos possuem lado e vértice, ou seja. Além disso, o nome dado às formas 
geométricas poligonais varia de acordo com a quantidade de lados que o objeto apresenta. 


Exemplo: triângulo, quadrilátero, pentágono e etc. Observe: 


Triângulo — 3 lados Eneágono — 9 lados 
Quadrilátero — 4 lados Decágono — 10 lados 
Pentágono — 5 lados Undecágono — 11 lados 
Hexágono — 6 lados Dodecágono — 12 lados 
Heptágono — 7 lados Pentadecágono — 15 lados 


Octágono — 8 lados Icoságono — 20 lados 


4. Polígono é: 


( ) formada por linhas poligonais; 

() é a parte do plano limitada por uma linha poligonal fechada; 

() é a figura mais utilizada na geometrização, pois oferece mais condições para a criação de 
mposição decorativas; 

( ) todas as alternativas estão corretas. 


a) 
b) 
C) 
co 
d) 
5. Os polígonos podem ser: 

a) ( ) regular e irregular; c) ( ) somente regular; 

b) () somente irregular; d) ( ) não existem polígono regular e irregular. 
6 O polígono que apresenta seis lados é: 

a) ( ) eneágono; b) () hexágono; c) ( ) triângulo; d) ( ) decágono. 

7. Pentágono é um polígono que apresenta: 


a) () 3 lados b) () 4 lados; c) ( ) 5 lados; d) () 6 lados. 


8. Enumere os recursos gráficos, de acordo com as imagens abaixo: 


a) caricatura; b) charge; c) ilustração; d) pintura. 
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au FÁPIDO 


por sa 
BOLSA SE NÃO DO 


EU ESPIRROIU 


9. São desenhos que retratam as pessoas deformando as proporções normais para realçar suas 
características: 


a) ( ) caricatura b) () charge c) ( ) ilustração d) () pintura 


10. Um recurso gráfico muito usado para satirizar pessoas ou situações é: 


a) ( ) caricatura b) () charge c) ( ) ilustração d) () pintura 


INGLÊS 


O verbo TO BE, que em 


a Afirmativa | Negativa | Interrogativa 
português se traduz | 


como SER ou ESTAR, no tam lam not am |? 
idioma inglês tem um you are you are not are you? 
importância bem maior. Seu EM 
significado depende do heis he is not is he? 
sentido da oração. Por she is she is not is she? 
exemplo: | rs ar 
| am a doctor. Sou um ls Itis not Is it? 
doutor. (Se aplica como we are we are not are we? 
verbo ser) 
ou are u are not are you? 
| am in my house. Estou em É ne y 
minha casa. (Se aplica they are they are not are they? 


como verbo estar) 


1. De acordo, com o VERBTO BE, responda a questão abaixo CORRETAMENTE: 


They good friends, but my sister 
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a) is / are b) is not/is c) are / is not d) are / are 

2. Marque a alternativa que completa CORRETAMENTE as sentenças abaixo: 

“Hello, we all here today”? No, someone missing. 
a) are / am b) is / am c) are /is d) are / are 


3. Marque a alternativa com o PRONOME que completa CORRETAMENTE, observando a palavra em 
negrito: 


“Is Henry tired? ” — Yes, Is tired”. 


a) he b) she c) him 


4. Paul loves Carol, and Carol loves Paul, substituindo-se os nomes grifados por pronomes, teremos: 
a) him / she b) he / she c) him / her d) he / her 
5. Sobre o uso do verbo TO BE, identifique a oração que foi escrita CORRETAMENTE: 


a) Marcos are tired. c) My parentes is very old. 
b) The student is very intelligent. d) Ana and | am cousins. 


6. Assinale a alternativa que responda a seguinte pergunta: “Are the children happy”? 
a) yes, he is. b) yes, itis. c) yes, they are. d) no, they is. 


7. De acordo com as regras estudadas sobre a forma interrogativa do verbo TO BE, marque a alternativa 
CORRETA: 


a) Are you my teacher? c) She is my mother? 
b) The is cat mine? d) Is you sick”? 


8. Sobre o uso dos Personal Pronouns, marque a alternativa CORRETA: 
Ana is my sister; Ana pode ser substituída por “she”. 

The dog is old; the dog pode ser substituído por “he”. 

The students are here; the students pode ser substituído por “he” 
Erick and I live in Gama; Erick and |I pode ser substituído por “they”. 


9. Identifique a frase que utiliza o verbo “to be” na forma negativa CORRETA: 


a) Alice and Nancy is not in my house. b) The blue car are not expensive. 
c) She and | are not Brazilian. d) We is not American. 


10. Complete as frases abaixo com os pronomes que substituam as palavras sublinhadas. Em seguida, 
marque a sequência CORRETA: 


house. 
d. Bob and Jackareinthekitchen. . are 
in the kitchen. 


a) he — he — she — they b) it— it— she — he c) it— he — she — they 
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DE SABARA 


T 
Cc 
> 
E 
Nr 
Ta 
LO 
Ac 
A 


é MUNICIPAL 


PREFEITURA DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA Caderno de Atividades 


Estado de São Paulo Atibaia: Educação de Excelência com Equidade 
Secretaria de Educação 


4º ano do Ensino Fundamental I 


EM 
ALUNO (A) 
PROFESSOR(A) TURMA 4º ANO 


Querida família! 

Nós da Secretaria de Educação de Atibaia, através de nossos técnicos, gestores, 
professores e demais profissionais envolvidos diretamente com a aprendizagem dos alunos, não 
estamos medindo esforços, para juntos, buscarmos estratégias de aprendizagem, produzindo 
materiais adequados, no sentido de minimizar os impactos que essa pandemia poderá causar, 
criando ainda, canais de acesso para que esses materiais cheguem ao maior número de alunos 
possível. Essas ações conjuntas visam garantir conhecimentos significativos, pois sabemos que 
os estudantes podem aprender em todos os lugares e momentos. 

Nesse sentido, a participação da família auxiliando no acesso às atividades, no 
estabelecimento de uma rotina de estudos, na orientação às atividades, principalmente com as 
crianças menores e em processo de alfabetização, é fundamental para que o sucesso na 
aprendizagem de cada criança seja garantido. 

Abaixo, algumas dicas que podem ajudar a conduzir essa importante missão familiar: 

”.— Promovam uma rotina de estudo diária. 

” Às atividades podem ser impressas ou não. Caso não seja possível a impressão, o 
registro e execução das atividades devem ser realizadas no caderno. 

”.—  Estabeleçam um membro da família, adulto para orientar e auxiliar na condução das 
atividades. 

”. Deixar que o aluno, através das orientações dadas pelo adulto, seja o protagonista 
(autor) na execução das atividades. 

Sabemos que não é uma tarefa fácil, mas fundamental para garantirmos a Educação de 
Excelência com Equidade que sempre permeou a Educação do nosso Município, que como todos 
sabem, está entre as melhores do Estado de São Paulo e do Brasil. 

Embora estejamos em isolamento social, nosso trabalho não parou e estaremos sempre à 
disposição para, através dos meios de comunicação disponibilizados, esclarecer toda e qualquer 


dúvida, na busca conjunta de soluções que promovam sempre a aprendizagem de nossos alunos. 


Leia o texto e responda as questões de 1 a 8: 
Texto 1: O CRIADOR DO SÍTIO DO PICA-PAU AMARELO 


O pai de Narizinho, de Pedrinho, da Tia Nastácia, da Dona Benta, do Visconde de Sabugosa 
e da boneca Emília, além de outros personagens de histórias infantis, contribuiu para dar um 
colorido especial à literatura infantil brasileira. 

Estamos falando de Monteiro Lobato, nascido em Taubaté, no estado de São Paulo, em 18 
de abril de 1882. 

Formado em Direito, iniciou sua vida profissional como promotor público e já escrevendo 
para jornais. Em O Estado de São Paulo, publicou, em 1917, vários artigos nos quais apareceu 
pela primeira vez o personagem Jeca Tatu, numa referência ao caipira brasileiro. 

No ano seguinte, reuniu alguns deles em seu primeiro livro de contos, com o título Urupês. 

Monteiro Lobato foi pioneiro no lançamento de obras infantis em nosso país, começando 
com A menina do narizinho arrebitado, seguida de várias outras. 

Em 1947, o escritor lançou o personagem Zé Brasil, uma versão do camponês que sofre 
para conseguir um pedaço de chão para cultivar. 

Apesar de ter morrido em 1948, Monteiro Lobato continua vivo até hoje por causa de suas 
ideias. 

Professores Solidários - Marta Bernardes - http://professoressolidarios.blogspot.com/ 
http://profhelenadeSano.blogspot.com/2011/06/0-criador-do-sitio-do-pica-pau-amarelo.html 


1- Como é chamado esse tipo de texto”? 
(A) biografia 

(B) entrevista 

(C) texto instrucional 

(D) 


2- Qual o nome da cidade onde nasceu Monteiro Lobato”? 
São Paulo 
Taubaté 


Brasil 


3- Em qual Estado podemos localizar esta cidade”? 
(A) Minas Gerais 
(B) Rio de Janeiro 
(C) São Paulo 
(D) Brasil 


4- Monteiro Lobato escreveu muitos livros, até começar a escrever para crianças. O primeiro 
livro infantil de Monteiro Lobato foi: 
(A) Urupês 
(B) A menina do narizinho arrebitado 
(C) Jeca Tatu 
(D) O Sítio do Pica-Pau amarelo 


5- O assunto principal desse texto é: 
A) o Dia Nacional do Livro Infantil. 
B) os escritores brasileiros. 
C) os personagens de livros infantis. 
D) a vida de Monteiro Lobato. 


( 
( 
( 
( 


6- Por que Monteiro Lobato é considerado o “pai” de Narizinho, de Pedrinho, da Tia Nastácia, 
da Dona Benta...” 
(A) Porque ele é o criador destes personagens. 


(B) Porque ele foi casado com a mãe destes personagens. 
(C) Porque ele adotou estes personagens. 
(D) Porque ele gosta dos personagens. 


7- O personagem Jeca Tatu, numa referência ao caipira brasileiro, apareceu em vários artigos 
no ano de: 

(A) 1882 
(B) 1917 
(C) 1947 
(D) 1948 


8- No texto, há várias palavras escritas com letra inicial maiúscula. Encontre a alternativa 
correta sobre o uso da letra maiúscula. 
(A) Monteiro Lobato - Zé Brasil - Literatura. 


(B) Narizinho — Pedrinho - Colorido 
(C) Emília — Taubaté — Urupês 
(D) Monteiro Lobato — Vivo — Nasceu. 


Leia os textos abaixo e responda as questões 9, 10e 11: 
Texto 2: A reinação atômica 


Narizinho e Dona Benta, na cozinha, ajudavam Tia Nastácia a “pelar vagens”. Em certo mo- 
mento a menina disse: 

- Por que estas burrinhas têm estes fios, vovó”? Só para dar trabalho às cozinheiras. 

Dona Benta respondeu: 

- Quando a Natureza fez as vagens, não pensou nas cozinheiras; nem havia cozinheiras na- 
quele tempo, nem gente no mundo, nem fogo, nem animal nenhum — só vegetais. 

- E para que fez a Natureza as vagens? 

- Tão fácil perceber, minha filha! Para abrigar as sementes. Note que cada planta inventou 
um jeito de cuidar das suas sementes e defendê-las. Repare que berço macio é uma vagem para 
as sementinhas tenras que dormem lá dentro. 


[..] 


LOBATO, M. Histórias diversas. São Paulo: Globo, 2011. Adaptado 


Texto 3- Verbete: 


pelar 
Significado de Pelar 


verbo transitivo 


Tirar o pêlo a. 
Tirar a pele a; tirar a casca de um fruto ou de um legume. 


[Figurado] Tirar os haveres a alguém, deixando-o sem nada. 


Pelar-se por, gostar muito de: eu me pélo por um vinho. 


https://www .dicio.com.br/pelar/ 


9- Quais personagens criados por Monteiro Lobato estão presentes nesta história? 
(A) Tia Nastácia, Narizinho e Emília. 
(B) Narizinho, Tia Nastácia e Emília. 
(C) Dona Benta, Emília e Tia Nastácia. 
(D) Tia Nastácia, Narizinho e Dona Benta. 


10- Releia o trecho: “Narizinho e Dona Benta, na cozinha, ajudavam Tia Nastácia a “pelar 
vagens”.” O termo grifado, segundo o texto 3, neste trecho significa: 
(A) Tirar o pêlo da vagem. 
(B) Tirar a pele da vagem. 
(C) Tirar a casca da vagem. 
(D) Tirar o vinho da vagem. 


11- Em uma de suas falas, Narizinho considera que: 
(A) as vagens são frutos da natureza. 
(B) a natureza surgiu depois das vagens. 
(C) cozinheiras e vagens sempre existiram. 
(D) as vagens existem para dar o trabalho às cozinheiras. 


12- A forma como Narizinho se dirige a Dona Benta é: 
(A) vovó. 
(B) menina. 

(C) vó Benta. 

(D) velhinha. 


Texto 4 — A raposa e o corvo 

Um corvo que passeava pelo campo apanhou um pedaço de queijo que estava no chão e 
fugiu, acabando por pousar sobre uma árvore. 

A raposa observando-o de longe sentiu uma enorme inveja e desejou de todo comer-lhe o 
queijo. Assim, pôs-se ao pé da árvore e disse: “Por certo que és formoso, e gentil homem, e poucos 
pássaros há que te ganhem. Tu és bem-disposto e muito falante; se acertares de saber cantar, 
nenhuma ave se comparará contigo”. 

O corvo, soberbo de todos estes elogios, levanta o pescoço para cantar, porém abrindo a bo- 
ca o queijo caiu-lhe. A raposa apanhou e foi-se embora, ficando o corvo faminto e corrido da sua 
própria ignorância. 

Moral da história: Não dês ouvidos a quem te inveja. 

LOBATO, M. Fábulas. São Paulo: Universo dos livros, 2019. 


13- No trecho: Um corvo que passeava pelo campo apanhou um pedaço de queijo que estava 
no chão e fugiu, a palavra em destaque, nesse caso, pode ser substituída por: 

(A) bateu. 

(B) sofreu. 

(C) pegou 

(D) recebeu. 


Releia o trecho e responda as questões 14,15 e 16: 


| “Por certo que és formoso, e gentil homem, e poucos pássaros há que te ganhem. Tu és bem- 
| disposto e muito falante; se acertares de saber cantar, nenhuma ave se comparará contigo”. 


14- O verbo “há”, na expressão “poucos pássaros há”, pode ser substituído por: 
(A) existem. 
(B) cantam. 
(C) vivem. 
(D) piam. 


15- O trecho destacado a raposa, elogia: 
(A) o queijo 
(B)a raposa 
(C)o homem 
(D)o corvo 

16- As aspas (”) utilizadas no trecho substituem: 
(A) o ponto de exclamação (!) 

(B) o travessão (-) 
(C) o ponto final (.) 
(D) a vírgula (,) 


Matemática 


17- Paula precisou comprar um livro que custava R$ 46,00 e uma borracha que custava R$ 3,00 

para o início do ano letivo. Ela entregou 1 nota de R$ 100,00 reais para comprar esse material. 

Quais são as notas e as moedas que Paula pode ter recebido de troco”? 
(A) 1 nota de 20 reais, 2 notas de 10 reais e 8 moedas de 1 real. 

(B) 2 notas de 20 reais, 1 nota de 10 reais e 1 moeda de 1 real. 

(C) 1 nota de 20 reais, 2 notas de 10 reais e 7 moedas de 1 real. 

(D) 2 notas de 10 reais, 5 notas de 5 reais e 9 moedas de 1 real. 


Como resolvi 


Ce” Ns” 


Ca” as” 


18- A professora Patrícia estava em uma excursão com os alunos. O ônibus em que viajavam pa- 
rou no pedágio, que ficava no quilômetro 161. Depois de algum tempo viajando na mesma rodo- 
via, o Ônibus parou em um restaurante que ficava no quilômetro 425. 
Quantos quilômetros o ônibus percorreu do pedágio até o restaurante”? 
(A) 264 quilômetros. 
(B) 344 quilômetros. 
(C) 425 quilômetros. 
(D) 586 quilômetros. 


Como resolvi 


Num dia de verão, Vinícius encontrou uma tabela com as medidas das temperaturas máxima e 
mínima, registradas em algumas cidades do estado onde ele mora. Veja a tabela e responda as 
questões 19 e 20: 


Temperaturas minima e máxima de cidades do Maranhão 
Medida da Medida da 
Cidade temperatura | temperatura 
minima máxima 


19- Qual a diferença entre a menor temperatura mínima a nestas cidades e a máxima” 
(A) 5 
(B) 8 
(C) 10 
(D) 12 


20- Vinícius escolheu uma dessas cidades e construiu um gráfico de barras para representar a 
medida da temperatura máxima e a medida da temperatura mínima nesse dia. Observe e 
responda: 


Temperaturas Mínima e Máxima 


Máxima 


rir 


O 5 10 15 20 25 30 35 


medida em ºC 


Qual foi a cidade que Vinícius escolheu para construir o gráfico de barras? 
(A) Balsas (MA). 
(B) Imperatriz (MA). 
(C) Carolina (MA). 
(D) São Luís (MA). 


21- Gabriel colocou 2 pacotes de farinha de trigo de mesma medida de massa na balança de 
pratos. Além dos pacotes, já havia nos pratos alguns pesos com as respectivas medidas de 
massa indicadas. Observe. 


Se a balança ficou em equilíbrio, então qual é a medida da massa de cada pacote de farinha de 
trigo? 


Leia o texto abaixo, observando a imagem e responda as questões 22 e 23: 


Gabriela está preenchendo um formulário e uma das perguntas que precisa responder é 
sobre sua altura, isto é, quantos centímetros ela mede. Ela não lembra exatamente esse dado, 
então fez uma estimativa utilizando-se de um lápis de que ela dispunha no momento, chegando 
a conclusão de que sua altura é, aproximadamente, “5 lápis”. 


cc 3aom 


22- De acordo com o texto e a imagem apresentada, pode-se dizer que Gabriela mede, 
aproximadamente: 

(A) 130 cm 

(B) 150 cm 

(C) 35 cm 

(D) 105 cm 


23- Enrico, amigo de Gabriela, também está preenchendo o formulário e, assim como Gabriela, 
não sabe sua altura. Comparando sua altura com a da amiga, percebeu que ele é 
aproximadamente “meio” lápis mais alto que ela. Das medidas abaixo, qual delas representa 
melhor a altura de Enrico? 

(A) 145 cm 

(B) 137 cm 

(C) 165 cm 

(D) 180 cm 


Leia o texto abaixo e responda as questões 24 e 25: 


Em nosso dia a dia, utilizamos frequentemente unidades de medida padronizadas, por exemplo, 
quando vamos comprar frios (queijo, presunto, mortadela etc.), pois na maioria das vezes 
utilizamos a unidade de medida grama, indicada pela letra g. Veja o pedido feito por Toninho no 
mercado: 


“Por favor, quero 200 g de mortadela”. 


Quando a letra k é colocada na frente da letra g, ficando assim o símbolo kg, chamamos essa 
unidade de quilograma, e seu valor em relação ao grama é mil vezes maior. 


No dia seguinte, Toninho foi fazer algumas compras para sua mãe, entre outras coisas, fez o 
seguinte pedido: 


“Por favor, quero 2 kg de batata”. 


24- Em relação ao segundo pedido feito por Toninho, podemos dizer que ele comprou: 
(A) 1000 gramas de batata. 
(B) 100 gramas de batata. 
(C) 200 gramas de batata. 
(D) 2000 gramas de batata. 


25- Se Toninho também comprou uma embalagem com meio quilo de molho de tomate, essa 
quantidade corresponde a quantos gramas? 
(A) 500 g 


z REAS 
26- Sabrina possui em seu cofrinho R$192,00 em moedas e quer trocar por cédulas para dimi- 
nuir o volume. Qual a menor quantidade de cédulas que ela poderá adquirir? 


(A) 3 
(B) 4 
(6) 5 
(D) 6 


27- Gabriela quer trocar a quantia de R$ 12,00 apenas por moedas de 25 centavos, para utili- 
zar em uma máquina em um parque de diversões. Efetuando-se a troca, ela possuirá quantas 
moedas? 

(A) 48 


(B) 
(C) 24 
(D) 12 


28- Lorena tem vários brinquedos com a forma de sólidos geométricos. Ela guardou estes 9 
brinquedos em uma caixa. Veja: 


Escolhendo aleatoriamente um brinquedo, qual forma de sólido geométrico tem maior chance de 
ser escolhida para ser guardada primeiro? 

(A) Cilindro 

(B) Cubo 
(C) Esfera 
(D) Pirâmide 


29- Uma loja tinha 500 pratos de cerâmica. Chegaram, na parte da manhã, mais 1 300 pratos pa- 
ra o estoque e, na parte da tarde, mais 150. 


Nesse dia foram vendidos 200 pratos. Calcule a quantidade de pratos com que essa loja ficou no 
final do dia. 

(A) 1 950 pratos. 

(B) 1 750 pratos. 

(C) 1 250 pratos. 

(D) 1 600 pratos. 


Leia o texto abaixo e responda as questões 30 e 31: 


Simetria é quando as duas partes de um elemento dividido no meio são iguais. Esse 
conceito é utilizado na matemática, na geometria, na gramática, na arte, na natureza e, 
claro, na arquitetura. 

Se um elemento é separado em partes e ambas, quando sobrepostas, têm o mesmo 


tamanho, ele é considerado simétrico. 

Na geometria, um objeto apresenta simetria quando se parece o mesmo depois de 
uma transformação, como reflexão ou rotação. 

O eixo de simetria é uma linha, real ou imaginária, que atravessa o centro da figura. 


30- Observe a imagem abaixo com parte de uma figura que é simétrica em relação ao eixo tra- 
çado em vermelho. 


nm 


v 
Observando as alternativas abaixo, qual delas tem a outra parte simétrica da figura em relação ao 
eixo de simetria vermelho? 


31- Observe as letras abaixo. Nelas estão traçadas algumas linhas em vermelho. Assinale as figu- 
ras em que há simetria em relação à linha traçada. 
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Avaliação de Língua Portuguesa 
Nome: Data: / / 
A assembléia dos ratos 


Um gato de nome Faro-Fino deu de fazer tal destroço na rataria duma casa velha que os sobreviventes, sem 
ânimo de sair das tocas, estavam a ponto de morrer de fome. 

Tornando-se muito sério o caso, resolveram reunir-se em assembléia para o estudo da questão. Aguardaram para 

Isso certa noite em que Faro-Fino andava aos miados pelo telhado, fazendo sonetos à lua. 

— Acho — disse um deles - que o meio de nos defendermos de Faro-Fino é lhe atarmos um guizo ao pescoço. 
Assim que ele se aproxime, o guizo o denuncia e pomo-nos ao fresco a tempo. Palmas e bravos saudaram a luminosa 
idéia. O projeto foi aprovado com delírio. Só votou contra um rato casmurro, que pediu a palavra e disse: 

— Está tudo muito direito. Mas quem vai amarrar o guizo no pescoço de Faro-Fino? 

Silêncio geral. Um desculpou-se por não saber dar nó. Outro, porque não era tolo. 

Todos, porque não tinham coragem. E a assembléia dissolveu-se no meio de geral consternação. 

Dizer é fácil - fazer é que são elas! 

LOBATO, Monteiro. in Livro das Virtudes — William J. Bennett — Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1995. p. 308. 


1. Na assembléia dos ratos, o projeto para atar um guizo ao pescoço do gato foi: 


(A) aprovado com um voto contrário. 

(B) aprovado pela metade dos participantes. 
(C) negado por toda a assembléia. 

(D) negado pela maioria dos presentes. 


Texto I 
Sem-proteção 
Jovens enfrentam mal a acne, mostra pesquisa 


Transtorno presente na vida da grande maioria dos adolescentes e jovens, a acne anda gera muita confusão entre 
eles, principalmente no que diz respeito ao melhor modo de se livrar dela. E o que mostra uma pesquisa realizada pelo 
projeto Companheiros Unidos contra a Acne (Cucas), uma parceria do laboratório Roche e da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD): Foram entrevistados 9273 estudantes, entre 11 e 19 anos, em colégios particulares de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Pernambuco, 

Paraíba, Pará, Paraná, Alagoas, Ceará e Sergipe, dentre os quais 7623 (82%) disseram ter espinhas. O levantamento 
evidenciou que 64% desses entrevistados nunca foram ao médico em busca de tratamento para espinhas. " Apesar de não 
ser uma doença grave, a acne compromete a aparência e pode gerar muitas dificuldades ligadas à auto-estima e à 
sociabilidade”, diz o dermatologista Samuel Henrique Mandelbaum, presidente da SBD de São Paulo. Outros 43% dos 
entrevistados disseram ter comprado produtos para a acne sem consultar o dermatologista - as pomadas, automedicação 
mais fregiiente, além de não resolverem o problema, podem agravá-lo, já que possuem componentes oleosos que 


entopem os poros. (...) 
Fernanda Colavitti 


Texto II 
Perda de Tempo 


Os métodos mais usados por adolescentes e jovens brasileiros não resolvem os problemas mais sérios de acne. 
23% lavam o rosto várias vezes ao dia 

21% usam pomadas e cremes convencionais 

5% fazem limpeza de pele 

3% usam hidratante 

2% evitam simplesmente tocar no local 


2% usam sabonete neutro 
(COLAVITTI, Fernanda — Revista Veja Outubro / 2001 — p. 138.) 


2. Comparando os dois textos, percebe-se que eles são: 


(A) semelhantes. 

(B) divergentes. 

(C) contrários. 

(D) complementares. 


A PARANÓIA DO CORPO 
Em geral, a melhor maneira de resolver a insatisfação com o físico é cuidar da parte emocional. 


Não é fácil parecer com Katie Holmes, a musa do seriado preferido dos teens, Dawson's Creek ou com os galãs 
musculosos do seriado Malhação. Mas os jovens bem que tentam. Nunca se cuidou tanto do corpo nessa faixa etária 
como hoje. A Runner, uma grande rede de academias de ginástica, com 23 000 alunos espalhados em nove unidades na 
cidade de São Paulo, viu o público adolescente crescer mais que o adulto nos últimos cinco anos. “Acho que a academia 
é para os jovens de hoje o que foi a discoteca para a geração dos anos 70”, acredita José Otávio Marfará, sócio de outra 
academia paulistana, a Reebok Sports Club. "É o lugar de confraternização, de diversão." 

É saudável preocupar-se com o físico. Na adolescência, no entanto, essa preocupação costuma ser excessiva. É a 
chamada paranóia do corpo. Alguns exemplos. Nunca houve uma oferta tão grande de produtos de beleza destinados a 
adolescentes. Hoje em dia é possível resolver a maior parte dos problemas de estrias, celulite e espinhas com a ajuda da 
ciência. Por Isso, a tentação de exagerar nos medicamentos é grande. "A garota tem a mania de recorrer aos remédios 
que os amigos estão usando, e muitas vezes eles não são indicados para seu tipo de pele”, diz a dermatologista Iara 
Yoshinaga, de São Paulo, que atende adolescentes em seu consultório. São cada vez mais fregientes os casos de 
meninas que procuram um cirurgião plástico em busca da solução de problemas que poderiam ser resolvidos facilmente 
com ginástica, cremes ou mesmo com o crescimento normal. Nunca houve também tantos casos de anorexia e bulimia. 
"Há dez anos essas doenças eram consideradas raríssimas. Hoje constituem quase um caso de saúde pública”, avalia o 
psiquiatra Táki Cordás, da Universidade de São Paulo. 

É claro que existem variedades de calvície, obesidade ou doenças de pele que realmente precisam de tratamento 
continuado. Na maioria das vezes, no entanto, a paranóia do corpo é apenas 1sso: paranóia. Para curá-la, a melhor 
maneira é tratar da mente. Nesse processo, a auto-estima é fundamental. “É preciso fazer uma análise objetiva e 
descobrir seus pontos fortes. Todo mundo tem uma parte do corpo que acha mais bonita”, sugere a psicóloga paulista 
Ceres Alves de Araújo, especialista em crescimento. Um dia, o teen acorda e percebe que aqueles problemas físicos que 
pareciam insolúveis desapareceram como num passe de mágica. Em geral, não foi o corpo que mudou. Foi a cabeça. 
Quando começa a se aceitar e resolve as questões emocionais básicas, o adolescente dá o primeiro passo para se tornar 
um adulto. 


CASTRO, Letícia de. Veja Jovens. Setembro/2001 p. 56. 
3. Aidéia CENTRAL do texto é: 


(A) os diversos produtos de beleza para jovens. 
(B) as doenças raras que atacam os jovens. 

(C) a preocupação do jovem com o físico. 

(D) o uso exagerado de remédios pelos jovens. 


Texto 1 
Mapa Da Devastação 


À organização não-governamental SOS Mata Atlântica e o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais terminaram mais 
uma etapa do mapeamento da Mata Atlântica (www.sosmataatlantica.org.br). O estudo iniciado em 1990 usa imagens 
de satélite para apontar o que restou da floresta que já ocupou 1,3 milhões de km2, ou 15% do território brasileiro. O 
atlas mostra que o Rio de Janeiro continua o campeão da motosserra. Nos últimos 15 anos, sua média anual de 


desmatamento mais do que dobrou. 
Revista Isto É — nº 1648 — 02-05-2001 São Paulo — Ed. Três. 


Texto 2 
Há qualquer coisa no ar do Rio, além de favelas 


Nem só as favelas brotam nos morros cariocas. As encostas cada vez mais povoadas no Rio de Janeiro disfarçam o 


avanço do reflorestamento na crista das serras, que espalha cerca de 2 milhões de mudas nativas da Mata Atlântica em 
espaço equivalente a 1.800 gramados do Maracanã. O replantio começou há 13 anos, para conter vertentes ameaçadas 
de desmoronamento. Fez mais do que 1sso. Mudou a paisagem. Vista do alto, ângulo que não faz parte do cotidiano de 
seus habitantes, a cidade aninha-se agora em colinas coroadas por labirintos verdes, formando desenhos em curva de 


nível, como cafezais. 
Revista Epoca — nº 83. 20-12-1999. Rio de Janeiro — Ed. Globo. p. 9. 


4. Uma declaração do segundo texto que CONTRADIZ o primeiro é: 


(A) as encostas cariocas estão cada vez mais povoadas. 

(B) a mata atlântica está sendo recuperada no Rio de Janeiro. 
(C) as favelas continuam surgindo nos morros cariocas. 

(D) o replantio segura encostas ameaçadas de desabamento. 


O namoro na adolescência 


Um namoro, para acontecer de forma positiva, precisa de vários Ingredientes: a começar pela família, que não 
seja muito rígida e atrasada nos seus valores, seja conversável, e, ao mesmo tempo, tenha limites muito claros de 
comportamento. O adolescente precisa disto, para se sentir seguro. O outro aspecto tem a ver com o próprio 
adolescente e suas condições internas, que determinarão suas necessidades e a própria escolha. São fatores 
inconscientes, que fazem com que a Mariazinha se encante com o jeito tímido do João e não dê pelota para o herói da 
turma, o Mário. Aspectos situacionais, como a relação harmoniosa ou não entre os pais do adolescente, também 
influenciarão o seu namoro. Um relacionamento em que um dos parceiros vem de um lar em crise é, de saída, dose de 
leão para o outro, que passa a ser utilizado como anteparo de todas as dores e frustrações. Geralmente, esta carga é 
demais para o outro parceiro, que também enfrenta suas crises pelas próprias condições de adolescente. Entrar em 
contato com a outra pessoa, senti-la, ouvi-la, depender dela afetivamente e, ao mesmo tempo, não massacrá-la de 
exigências, e não ter medo de se entregar, é tarefa difícil em qualquer idade. Mas é assim que começa este 
aprendizado de relacionar-se afetivamente e que vai durar a vida toda. 

SUPLICY, Marta. 4 condição da mulher. São Paulo: Brasiliense, 1984. 


5. Para um namoro acontecer de forma positiva, o adolescente precisa do apoio da família. O argumento que 
defende essa idéia é: 


(A) a família é o anteparo das frustrações. 

(B) a família tem uma relação harmoniosa. 
(C) o adolescente segue o exemplo da família. 
(D) o apoio da família dá segurança ao jovem. 


“Chatear” e “encher” 


Um amigo meu me ensina a diferença entre “chatear” e “encher”. Chatear é assim: você telefona para um 
escritório qualquer da cidade. 

— Alô! Quer me chamar por favor o Valdemar”? 

— Aqui não tem nenhum Valdemar. 

Daí a alguns minutos você liga de novo: 

— O Valdemar, por obséquio. 

— Cavalheiro, aqui não trabalha nenhum Valdemar. 

— Mas não é do número tal”? 

— É, mas aqui nunca teve nenhum Valdemar. 

Mais cinco minutos, você liga o mesmo número: 

— Por favor, o Valdemar chegou”? 

— Vê se te manca, palhaço. Já não lhe disse que o diabo desse Valdemar nunca trabalhou aqui”? 

— Mas ele mesmo me disse que trabalhava aí. 

— Não chateia. 

Daí a dez minutos, liga de novo. 

— Escute uma coisa! O Valdemar não deixou pelo menos um recado? O outro desta vez esquece a presença 
da datilógrafa e diz coisas impublicáveis. 

Até aqui é chatear. Para encher, espere passar mais dez minutos, faça nova ligação: 


— Alô! Quem fala? Quem fala aqui é o Valdemar. Alguém telefonou para mim? 
CAMPOS, Paulo Mendes. Para gostar de ler. São Paulo: Atica, v.2, p. 35. 


6. No trecho “Cavalheiro, aqui não trabalha nenhum Valdemar”, o emprego do termo sublinhado sugere que o 
personagem, no contexto: 


(A) era gentil. 

(B) revelava impaciência. 

(C) desconhecia a outra pessoa. 
(D) era curioso. 


Animais no espaço 


Vários animais viajaram pelo espaço como astronautas. 

Os russos já usaram cachorros em suas experiências. Eles têm o sistema cardíaco parecido com o dos seres 
humanos. Estudando o que acontece com eles, os cientistas descobrem quais problemas podem acontecer com as 
pessoas. 

A cadela Laika, tripulante da Sputnik-2, foi o primeiro ser vivo a Ir ao espaço, em novembro de 1957, quatro 
anos antes do primeiro homem, o astronauta Gagarin. 

Os norte-americanos gostam de fazer experiências científicas espaciais com macacos, pois o corpo deles se 
parece com o humano. O chimpanzé é o preferido porque é inteligente e convive melhor com o homem do que as 
outras espécies de macacos. Ele aprende a comer alimentos sintéticos e não se incomoda com a roupa espacial. 

Além disso, os macacos são treinados e podem fazer tarefas a bordo, como acionar os comandos das naves, 
quando as luzes coloridas acendem no painel, por exemplo. 

Enos foi o mais famoso macaco a viajar para o espaço, em novembro de 1961, a bordo da nave 
Mercury/Atlas 5. A nave de Enos teve problemas, mas ele voltou são e salvo, depois de ter trabalhado direitinho. Seu 


único erro foi ter comido muito depressa as pastilhas de banana durante as refeições. 
(Folha de São Paulo, 26 de janeiro de 1996) 


7. No texto “Animais no espaço”, uma das informações principais é: 


(A) “A cadela Laika (...) foi o primeiro ser vivo a Ir ao espaço”. 
(B) “Os russos já usavam cachorros em suas experiências”. 

(C) “Vários animais viajaram pelo espaço como astronautas”. 
(D) “Enos foi o mais famoso macaco a viajar para o espaço”. 


Urubus e Sabiás 


Tudo aconteceu numa terra distante, no tempo em que os bichos falavam... Os urubus, aves por natureza 
becadas, mas sem grandes dotes para o canto, decidiram que, mesmo contra a natureza eles haveriam de se tornar 
grandes cantores. E para isto fundaram escolas e importaram professores, gargarejaram do-ré-mi-fá, mandaram 
imprimir diplomas e fizeram competições entre si, para ver quais deles seriam os mais importantes e teriam a 
permissão para mandar nos outros. Foi assim que eles organizaram concursos e se deram nomes pomposos, e o sonho 
de cada urubuzinho, instrutor em Início de carreira, era se tornar um respeitável urubu titular, a quem todos chamam 
por Vossa Excelência. 

Tudo 1a muito bem até que a doce tranquilidade da hierarquia dos urubus foi estremecida. A floresta foi 
invadida por bandos de pintassilgos, tagarelas, que brincavam com os canários e faziam serenatas com os sabiás... Os 
velhos urubus entortaram o bico, o rancor encrespou a testa, e eles convocaram pintassilgos, sabiás e canários para 
um Inquérito. 

“— Onde estão os documentos de seus concursos?” E as pobres aves se olharam perplexas, porque nunca 
haviam imaginado que tais coisas houvesse. Não haviam passado por escolas de canto, porque o canto nascera com 
elas. E nunca apresentaram um diploma para provar que sabiam cantar, mas cantavam, simplesmente... 

— Não, assim não pode ser. Cantar sem a titulação devida é um desrespeito à ordem. 

E os urubus, em uníssono, expulsaram da floresta os passarinhos que cantavam sem alvarás... 


MORAL: EM TERRA DE URUBUS DIPLOMADOS NÃO SE OUVE CANTO DE SABIÁ. 
ALVES, Rubem. Estórias de Quem gosta de Ensinar. São Paulo: Ars Poética, 1985, p.81-2. 


8. No contexto, o que gera o conflito é: 


(A) a competição para eleger o melhor urubu. 
(B) a escola para formar aves cantoras. 

(C) o concurso de canto para conferir diplomas. 
(D) o desejo dos urubus de aprender a cantar. 
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Avaliação de Língua Portuguesa 
Nome: Data: / / 
A assembléia dos ratos 


Um gato de nome Faro-Fino deu de fazer tal destroço na rataria duma casa velha que os sobreviventes, sem 
ânimo de sair das tocas, estavam a ponto de morrer de fome. 

Tornando-se muito sério o caso, resolveram reunir-se em assembléia para o estudo da questão. Aguardaram para 

Isso certa noite em que Faro-Fino andava aos miados pelo telhado, fazendo sonetos à lua. 

— Acho — disse um deles - que o meio de nos defendermos de Faro-Fino é lhe atarmos um guizo ao pescoço. 
Assim que ele se aproxime, o guizo o denuncia e pomo-nos ao fresco a tempo. Palmas e bravos saudaram a luminosa 
idéia. O projeto foi aprovado com delírio. Só votou contra um rato casmurro, que pediu a palavra e disse: 

— Está tudo muito direito. Mas quem vai amarrar o guizo no pescoço de Faro-Fino? 

Silêncio geral. Um desculpou-se por não saber dar nó. Outro, porque não era tolo. 

Todos, porque não tinham coragem. E a assembléia dissolveu-se no meio de geral consternação. 

Dizer é fácil - fazer é que são elas! 

LOBATO, Monteiro. in Livro das Virtudes — William J. Bennett — Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1995. p. 308. 


1. Na assembléia dos ratos, o projeto para atar um guizo ao pescoço do gato foi: 


(A) aprovado com um voto contrário. 

(B) aprovado pela metade dos participantes. 
(C) negado por toda a assembléia. 

(D) negado pela maioria dos presentes. 


Texto I 
Sem-proteção 
Jovens enfrentam mal a acne, mostra pesquisa 


Transtorno presente na vida da grande maioria dos adolescentes e jovens, a acne anda gera muita confusão entre 
eles, principalmente no que diz respeito ao melhor modo de se livrar dela. E o que mostra uma pesquisa realizada pelo 
projeto Companheiros Unidos contra a Acne (Cucas), uma parceria do laboratório Roche e da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD): Foram entrevistados 9273 estudantes, entre 11 e 19 anos, em colégios particulares de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Pernambuco, 

Paraíba, Pará, Paraná, Alagoas, Ceará e Sergipe, dentre os quais 7623 (82%) disseram ter espinhas. O levantamento 
evidenciou que 64% desses entrevistados nunca foram ao médico em busca de tratamento para espinhas. " Apesar de não 
ser uma doença grave, a acne compromete a aparência e pode gerar muitas dificuldades ligadas à auto-estima e à 
sociabilidade”, diz o dermatologista Samuel Henrique Mandelbaum, presidente da SBD de São Paulo. Outros 43% dos 
entrevistados disseram ter comprado produtos para a acne sem consultar o dermatologista - as pomadas, automedicação 
mais fregiiente, além de não resolverem o problema, podem agravá-lo, já que possuem componentes oleosos que 


entopem os poros. (...) 
Fernanda Colavitti 


Texto II 
Perda de Tempo 


Os métodos mais usados por adolescentes e jovens brasileiros não resolvem os problemas mais sérios de acne. 
23% lavam o rosto várias vezes ao dia 

21% usam pomadas e cremes convencionais 

5% fazem limpeza de pele 

3% usam hidratante 

2% evitam simplesmente tocar no local 


2% usam sabonete neutro 
(COLAVITTI, Fernanda — Revista Veja Outubro / 2001 — p. 138.) 


2. Comparando os dois textos, percebe-se que eles são: 


(A) semelhantes. 

(B) divergentes. 

(C) contrários. 

(D) complementares. 


A PARANÓIA DO CORPO 
Em geral, a melhor maneira de resolver a insatisfação com o físico é cuidar da parte emocional. 


Não é fácil parecer com Katie Holmes, a musa do seriado preferido dos teens, Dawson's Creek ou com os galãs 
musculosos do seriado Malhação. Mas os jovens bem que tentam. Nunca se cuidou tanto do corpo nessa faixa etária 
como hoje. A Runner, uma grande rede de academias de ginástica, com 23 000 alunos espalhados em nove unidades na 
cidade de São Paulo, viu o público adolescente crescer mais que o adulto nos últimos cinco anos. “Acho que a academia 
é para os jovens de hoje o que foi a discoteca para a geração dos anos 70”, acredita José Otávio Marfará, sócio de outra 
academia paulistana, a Reebok Sports Club. "É o lugar de confraternização, de diversão." 

É saudável preocupar-se com o físico. Na adolescência, no entanto, essa preocupação costuma ser excessiva. É a 
chamada paranóia do corpo. Alguns exemplos. Nunca houve uma oferta tão grande de produtos de beleza destinados a 
adolescentes. Hoje em dia é possível resolver a maior parte dos problemas de estrias, celulite e espinhas com a ajuda da 
ciência. Por Isso, a tentação de exagerar nos medicamentos é grande. "A garota tem a mania de recorrer aos remédios 
que os amigos estão usando, e muitas vezes eles não são indicados para seu tipo de pele”, diz a dermatologista Iara 
Yoshinaga, de São Paulo, que atende adolescentes em seu consultório. São cada vez mais fregientes os casos de 
meninas que procuram um cirurgião plástico em busca da solução de problemas que poderiam ser resolvidos facilmente 
com ginástica, cremes ou mesmo com o crescimento normal. Nunca houve também tantos casos de anorexia e bulimia. 
"Há dez anos essas doenças eram consideradas raríssimas. Hoje constituem quase um caso de saúde pública”, avalia o 
psiquiatra Táki Cordás, da Universidade de São Paulo. 

É claro que existem variedades de calvície, obesidade ou doenças de pele que realmente precisam de tratamento 
continuado. Na maioria das vezes, no entanto, a paranóia do corpo é apenas 1sso: paranóia. Para curá-la, a melhor 
maneira é tratar da mente. Nesse processo, a auto-estima é fundamental. “É preciso fazer uma análise objetiva e 
descobrir seus pontos fortes. Todo mundo tem uma parte do corpo que acha mais bonita”, sugere a psicóloga paulista 
Ceres Alves de Araújo, especialista em crescimento. Um dia, o teen acorda e percebe que aqueles problemas físicos que 
pareciam insolúveis desapareceram como num passe de mágica. Em geral, não foi o corpo que mudou. Foi a cabeça. 
Quando começa a se aceitar e resolve as questões emocionais básicas, o adolescente dá o primeiro passo para se tornar 
um adulto. 


CASTRO, Letícia de. Veja Jovens. Setembro/2001 p. 56. 
3. Aidéia CENTRAL do texto é: 


(A) os diversos produtos de beleza para jovens. 
(B) as doenças raras que atacam os jovens. 

(C) a preocupação do jovem com o físico. 

(D) o uso exagerado de remédios pelos jovens. 


Texto 1 
Mapa Da Devastação 


À organização não-governamental SOS Mata Atlântica e o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais terminaram mais 
uma etapa do mapeamento da Mata Atlântica (www.sosmataatlantica.org.br). O estudo iniciado em 1990 usa imagens 
de satélite para apontar o que restou da floresta que já ocupou 1,3 milhões de km2, ou 15% do território brasileiro. O 
atlas mostra que o Rio de Janeiro continua o campeão da motosserra. Nos últimos 15 anos, sua média anual de 


desmatamento mais do que dobrou. 
Revista Isto É — nº 1648 — 02-05-2001 São Paulo — Ed. Três. 


Texto 2 
Há qualquer coisa no ar do Rio, além de favelas 


Nem só as favelas brotam nos morros cariocas. As encostas cada vez mais povoadas no Rio de Janeiro disfarçam o 


avanço do reflorestamento na crista das serras, que espalha cerca de 2 milhões de mudas nativas da Mata Atlântica em 
espaço equivalente a 1.800 gramados do Maracanã. O replantio começou há 13 anos, para conter vertentes ameaçadas 
de desmoronamento. Fez mais do que 1sso. Mudou a paisagem. Vista do alto, ângulo que não faz parte do cotidiano de 
seus habitantes, a cidade aninha-se agora em colinas coroadas por labirintos verdes, formando desenhos em curva de 


nível, como cafezais. 
Revista Epoca — nº 83. 20-12-1999. Rio de Janeiro — Ed. Globo. p. 9. 


4. Uma declaração do segundo texto que CONTRADIZ o primeiro é: 


(A) as encostas cariocas estão cada vez mais povoadas. 

(B) a mata atlântica está sendo recuperada no Rio de Janeiro. 
(C) as favelas continuam surgindo nos morros cariocas. 

(D) o replantio segura encostas ameaçadas de desabamento. 


O namoro na adolescência 


Um namoro, para acontecer de forma positiva, precisa de vários Ingredientes: a começar pela família, que não 
seja muito rígida e atrasada nos seus valores, seja conversável, e, ao mesmo tempo, tenha limites muito claros de 
comportamento. O adolescente precisa disto, para se sentir seguro. O outro aspecto tem a ver com o próprio 
adolescente e suas condições internas, que determinarão suas necessidades e a própria escolha. São fatores 
inconscientes, que fazem com que a Mariazinha se encante com o jeito tímido do João e não dê pelota para o herói da 
turma, o Mário. Aspectos situacionais, como a relação harmoniosa ou não entre os pais do adolescente, também 
influenciarão o seu namoro. Um relacionamento em que um dos parceiros vem de um lar em crise é, de saída, dose de 
leão para o outro, que passa a ser utilizado como anteparo de todas as dores e frustrações. Geralmente, esta carga é 
demais para o outro parceiro, que também enfrenta suas crises pelas próprias condições de adolescente. Entrar em 
contato com a outra pessoa, senti-la, ouvi-la, depender dela afetivamente e, ao mesmo tempo, não massacrá-la de 
exigências, e não ter medo de se entregar, é tarefa difícil em qualquer idade. Mas é assim que começa este 
aprendizado de relacionar-se afetivamente e que vai durar a vida toda. 

SUPLICY, Marta. 4 condição da mulher. São Paulo: Brasiliense, 1984. 


5. Para um namoro acontecer de forma positiva, o adolescente precisa do apoio da família. O argumento que 
defende essa idéia é: 


(A) a família é o anteparo das frustrações. 

(B) a família tem uma relação harmoniosa. 
(C) o adolescente segue o exemplo da família. 
(D) o apoio da família dá segurança ao jovem. 


“Chatear” e “encher” 


Um amigo meu me ensina a diferença entre “chatear” e “encher”. Chatear é assim: você telefona para um 
escritório qualquer da cidade. 

— Alô! Quer me chamar por favor o Valdemar”? 

— Aqui não tem nenhum Valdemar. 

Daí a alguns minutos você liga de novo: 

— O Valdemar, por obséquio. 

— Cavalheiro, aqui não trabalha nenhum Valdemar. 

— Mas não é do número tal”? 

— É, mas aqui nunca teve nenhum Valdemar. 

Mais cinco minutos, você liga o mesmo número: 

— Por favor, o Valdemar chegou”? 

— Vê se te manca, palhaço. Já não lhe disse que o diabo desse Valdemar nunca trabalhou aqui”? 

— Mas ele mesmo me disse que trabalhava aí. 

— Não chateia. 

Daí a dez minutos, liga de novo. 

— Escute uma coisa! O Valdemar não deixou pelo menos um recado? O outro desta vez esquece a presença 
da datilógrafa e diz coisas impublicáveis. 

Até aqui é chatear. Para encher, espere passar mais dez minutos, faça nova ligação: 


— Alô! Quem fala? Quem fala aqui é o Valdemar. Alguém telefonou para mim? 
CAMPOS, Paulo Mendes. Para gostar de ler. São Paulo: Atica, v.2, p. 35. 


6. No trecho “Cavalheiro, aqui não trabalha nenhum Valdemar”, o emprego do termo sublinhado sugere que o 
personagem, no contexto: 


(A) era gentil. 

(B) revelava impaciência. 

(C) desconhecia a outra pessoa. 
(D) era curioso. 


Animais no espaço 


Vários animais viajaram pelo espaço como astronautas. 

Os russos já usaram cachorros em suas experiências. Eles têm o sistema cardíaco parecido com o dos seres 
humanos. Estudando o que acontece com eles, os cientistas descobrem quais problemas podem acontecer com as 
pessoas. 

A cadela Laika, tripulante da Sputnik-2, foi o primeiro ser vivo a Ir ao espaço, em novembro de 1957, quatro 
anos antes do primeiro homem, o astronauta Gagarin. 

Os norte-americanos gostam de fazer experiências científicas espaciais com macacos, pois o corpo deles se 
parece com o humano. O chimpanzé é o preferido porque é inteligente e convive melhor com o homem do que as 
outras espécies de macacos. Ele aprende a comer alimentos sintéticos e não se incomoda com a roupa espacial. 

Além disso, os macacos são treinados e podem fazer tarefas a bordo, como acionar os comandos das naves, 
quando as luzes coloridas acendem no painel, por exemplo. 

Enos foi o mais famoso macaco a viajar para o espaço, em novembro de 1961, a bordo da nave 
Mercury/Atlas 5. A nave de Enos teve problemas, mas ele voltou são e salvo, depois de ter trabalhado direitinho. Seu 


único erro foi ter comido muito depressa as pastilhas de banana durante as refeições. 
(Folha de São Paulo, 26 de janeiro de 1996) 


7. No texto “Animais no espaço”, uma das informações principais é: 


(A) “A cadela Laika (...) foi o primeiro ser vivo a Ir ao espaço”. 
(B) “Os russos já usavam cachorros em suas experiências”. 

(C) “Vários animais viajaram pelo espaço como astronautas”. 
(D) “Enos foi o mais famoso macaco a viajar para o espaço”. 


Urubus e Sabiás 


Tudo aconteceu numa terra distante, no tempo em que os bichos falavam... Os urubus, aves por natureza 
becadas, mas sem grandes dotes para o canto, decidiram que, mesmo contra a natureza eles haveriam de se tornar 
grandes cantores. E para isto fundaram escolas e importaram professores, gargarejaram do-ré-mi-fá, mandaram 
imprimir diplomas e fizeram competições entre si, para ver quais deles seriam os mais importantes e teriam a 
permissão para mandar nos outros. Foi assim que eles organizaram concursos e se deram nomes pomposos, e o sonho 
de cada urubuzinho, instrutor em Início de carreira, era se tornar um respeitável urubu titular, a quem todos chamam 
por Vossa Excelência. 

Tudo 1a muito bem até que a doce tranquilidade da hierarquia dos urubus foi estremecida. A floresta foi 
invadida por bandos de pintassilgos, tagarelas, que brincavam com os canários e faziam serenatas com os sabiás... Os 
velhos urubus entortaram o bico, o rancor encrespou a testa, e eles convocaram pintassilgos, sabiás e canários para 
um Inquérito. 

“— Onde estão os documentos de seus concursos?” E as pobres aves se olharam perplexas, porque nunca 
haviam imaginado que tais coisas houvesse. Não haviam passado por escolas de canto, porque o canto nascera com 
elas. E nunca apresentaram um diploma para provar que sabiam cantar, mas cantavam, simplesmente... 

— Não, assim não pode ser. Cantar sem a titulação devida é um desrespeito à ordem. 

E os urubus, em uníssono, expulsaram da floresta os passarinhos que cantavam sem alvarás... 


MORAL: EM TERRA DE URUBUS DIPLOMADOS NÃO SE OUVE CANTO DE SABIÁ. 
ALVES, Rubem. Estórias de Quem gosta de Ensinar. São Paulo: Ars Poética, 1985, p.81-2. 


8. No contexto, o que gera o conflito é: 


(A) a competição para eleger o melhor urubu. 
(B) a escola para formar aves cantoras. 

(C) o concurso de canto para conferir diplomas. 
(D) o desejo dos urubus de aprender a cantar. 
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da Lona TUTTI USO aba JS JL IF VOALTA SOUND OU TO VOTOTTA JAM milhas A KVITULITUDUA JAM 


fa 


ÍS 


y 125930 
)14// 


o) (60271 


) 330926 41/ 


e) 000 940 


o As AUX 


DITA od 754692 — 
6) 15945 5) 486602 984 —s 
3 584 

ELO ZOO A => 
10836 
3 5379 | ) 6539 —» 
9 342128 o) 30672 —s 


) 094 360623; —» 


9 132099740 —s 


6930 —s 
— 973438 — 


» 9/1910260 —» 


Números romanos 


“15 [10 [560 


CCXLIX - MMDLXXXVI 
CDXVII - MMMIII = 
DLXVIII = IVDCCC = 2136 1689 


o, 
o JOVALO IMMUX O OININITAALINALSH 


IF nana 


10 


ERES 
ue] 
Õ 
o) 


- 9 


OU VONN 


UMA MLIVOILEMA OX 


— EEEETO 


e JIVIIAIILLK 


EM 


à) al a as E 
Le» 


que 
nn mM 


26. Encuna s& aminas 2 8 USAM OS 


REAR 
RESRS 


' ; | 


Ro) 


13 


D dO + 12 + 20 = 


qd 23 +14 + O = 


) MA + B+4- 


b) 16 + / + 9 - 


14 


do 118 +(12 +12)= 00 [15+(8+5)= 0 


9+9)+17= O +(9+D= 0 


6+8)+30= 0 |(34+10)+5= 0 


(50+20)+11= | 40+(40+60)= 
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353 +45 826 + 32.600 - õ: : 
Sr. E + Da E DO, = .CHoIL OD SHOLTVALISE 


S0/+2 3/6 24 000 +32 246 


1900 + 080 + 320 = 


3129+98/+/0. | 2930+10109+914 


9) 20690 + 14/38 + 9100 = 


3 3109+1/091+324 3102 +/9/4 


64130+1009+442 | 19961+309+3 640 


Problemas = 3. Um AGSUQULTUS: nemdoas JOU j da 


a. 1 Morelo Jum 2/09 cdhonciroa. Jah 4909 quilos. Go Lodo, quamios quilos 


2: dDomdroe lom 9035. Quantos Calculo Ronponla 
chomeinos Jim os Jão jumboa' 
Calculo Renponto 
4. Uma moneu am IYO q Jo 


loca com 69 amos da alado 
2 Pano pimbon um adilio Calculo 
450 ad Bio nado 387 is = Ga 
da Jima mavuom s 296 Silos de lim. 


Calculo Ranponto 5.Em um colígio ontudom 1682 alu. 
mes mo tuns da manhã « 1475 
me Junme do land BER du 


Calculo Renponta 


1/ 


6. Lenam nemdidos, ma bilheteria de um T. Thuma , OMMA- 
duhe, 1090 imgrannos pana nécios cadon PE tom, 2670 calços 
2 10106 bermudas. Wuanias peçam da 


À 29/10 pora. mão nécioa. Âuambes 
EN Repatto Caliulo Pagando 


3/0 bom, 460 comimhos « SIU bolo. 


do Joná 25 amos? 
Penponta , brumquedon ampoata 


SU um Joalno dO ho- 
mama à IO0 mudas. Quanhas prp- 11. Um padaino los uma do 199 
neoon Horam ao loalros pães c+ quago a 10 péum doam. Úluam 
Cóleulo Resposta «Jos põem o padaino anbugou? 
Calculo Ranposta 


16 


9979-201=| | 10834-459= | 
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“SNC TMANL 


/ Aa: 
e MMS ALDEOSMNÂALEUA 


ÍS 


963728 - E = 63028 
BE - 63728 - 63028 


BE = 700 


5274 - = 5070 
E 
pol 
973809 - E = 70800 
E 
E 
1905 375 - BE = 900000 
a 
ES 
403 007 


eo) 453017 - E - 
=. 


/ a ; | a 
- Alorna OD MV 


VIZIIM - 10243 


6) e o DO 1 É Mi 


ISASDO - S/2 = 


)4010 - 3914 = 


e) 601/ - 0426 = 


) 45/92 - 308/93 


q 3604 - 6010 = 
)/894 - 1320 = 
p 90940 - 4627 = 


EA QUI 


» 603420 - 1291 


l 
, 
E | 
es | | 
E l 
q! | 
a l 
dae 1] 
"8936 + =| 4251605, 
65003 0. = 600 
| —| 40360 - | 00285 | 
posto | (ri som!) 
| ATB63D =| 156664 | 
|+| 45635 = [1002730 | l 
1023984 - | 362 = 
| 84633 =| 10999 
4298034 +) TE 


BA 


| Duma Drobleme 
O. (Lemoltamas )JSdAR RE RAJA OMVUE mus Yimol Ob tô 


no sblém 1 QUO 000. 


| Luciane moaneu am 19/2 q Jam um in- 


do 


ATUA 


JIKSI DI 


6: Em 1994, Rena complitou 33 amos. 


amo sa moneu 
Mus 
Cálculo 


no 


7 AS o , 
8) A JIN J QOMIMUCA AMIN A SUS JTUA ums JUDO 4 (e é VI JVIA AMITN E) JJITUSÍ- SI Q JIV IN | BIO O AMJTN 


mimusmds 4 (2. Qual é o rubbiaamdo? Q idade da mão é a di mia. dé 
idads do poi a a do À Qual 4 a 
Cálculo Ranpoala idade dela? 


Jaminon do Jon nau o da 394 


Calculo Renponta 
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a$ 8900. Quanto ma Jalla me já linho 


R$ 120007 


Zo 


7. E las bacia dos 
- CM UTAA VOYMUXGITUS MOINHO * 


connoa qua lan 48 amos sm 2005? 


OC, COVOVos» 


Calculo Ranposta 


Clima comprou maia 4 dúpios e memdau 


Cólculo 


Renpoata 


Cu coloquei 102 9 mimha unmã, 184 


S. Um sp 


panos GA tam Pa OS ololas 


doa 2 DOU macos de pipoca 


a enlamba'? 


Um IO nacos de pipoca doa q 


Cálculo 


Renpoata 


Clculo 


Renpoata 
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dona Ja A. é 
Tilomão 4 23 ue MU, 


Duanioa amoa mamãe é maia mova que 


» IBE 
dir = SS SE SS 


õ 


+ 


' 


Multiplicação 


Ox)x6=(00=x2))x60=5*0=06) 


1=(0+8)=4x5)+(4x8) 
3:(8-2D)=(3x8) (39) 


55% (3 +9)- 


DZ x (8 + 7) = 


BA 


a 
CJ 
x 
ae 
| 
é. 
x 
[Ne 
| 


he 
de 
hs 


=) 
OO 

he 
A 


DTM x DD =| 


3U 


31 


DP O/209 x 261 D) 243970 *» 403 


o 


tiplicação por 10, 100, 1000 


y 12 340 0/9 e) 12 349 6/9 


' 18 ; 


12 340 0/9 q) 12 349 0/9 


x 4 X oo 


E E 
SETE aa O x 1000 


: 
: 


So 


q. ISYÚÍMTUIL coleulanda » oblemo 


2f x 10 = 2/0 


83 * 1000 - 


34 


Ds 
TUTTI 


o 


30 


VUSmMUSE LO MUSA 


30 


qn ] 


110 


= 


e) dO (04 + 284 


GS 


U 
e. 


+ 


9 
9 
CJ 
9 

| Ne 


5. Eolua on divinõe 2 meúliqua me oa 


D 9744 |95 


OQ 
XxX 
R 
o 
[Ne 


Divisão por 10, 100, 1000 


) Quantas 


conde am 4 (14%? 


S QUO + 100 


contido am JOS? 00 + 10 


2 000 + 100 


3 000 + 40 


1500 + 100 = 


76000 = 1400 = 


11 000 + 40 


0 | (CO 140 


o UOU - 1094 
BS/ x 6 


92 QUO + 100 
4 YOU 


18000 + 10 
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» oblema or Ima bomba-d ÁUQUJA. Vonmeco E Vi 


quatro semanas a meia da peçon da de 25000 Lusa? 
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40 
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Probleme 
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JU 


o Jo dz +h) Ge 


91 


932 ID + B= 


Ea 


Do 


4 


êjê 


êjo 


DO x 2 - 20 = 4 = 


ol 


ójo 
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ECInernoOSs VE TORO 


: 


segmento = segmento = segmento E 


OU 


o1 


Múltiplos de um número natural 


| 
JS XM 


. . / . 
JIMUIMLNTUSDS AU 


CNMANA BS JD 


— 


Pe 


US) = 1 


03 


- 5, somprumdidos amb 9 « 36. 


MD) = ; 


O, compramdidos amina 19 4 DO. 


15) [42 [30] [68][75 | [00] 


ar] [7a] [56] [86] fios 


04 


Divisores de um número natural. 


“ | 46+-L 1-4  148-[=] 298 
Divisor de um número é outro número pelo qual ele Â to = E - Ô Iô = O = 9 
pode ser dividido exatamente, ou seja, sem deixar 16 = ES = 4 18 = ES = 0 
aa | IB + = IB 20 =3 
e 1 é divisor de qualquer número natural. EL: P| ad I8 ES = 
e Todo número natural é divisor de si mesmo. I8 = o = 4 
e Zero não é divisor dos números naturais. 

m rir m número natural é divisível 
ii a ot id ; ar é , ) IEEA 


— Por 2: um número é divisível por 2 quando ele é 
par. 


— Por 3: um número é divisível por 3 quando a 
soma de seus algarismos é um número divisível 


por 3. É Es 


— Por 5: um número é divisível por 5 quando ele 


1 =42 O 

0 =6 o 
termina em O ou 5. Í 12 = O = 4 20 = ES =. 

1-8 E 

1-9 O 

1 =4 bida 


— Por 6: um número é divisível por 6 quando é 
divisível por 2 e por 3. L 12 


—s Por 9: um número é divisível por 9 quando a 
soma de seus algarismos é um número divisível 


por 9. ) | 
— Por 10: um número é divisível por 10 quando E OU? | ; 
termina em 0. 


DO 


bb 


É / dd nd : 
JITUM SI Q STUINLÍUS-S AOIIGUDINHRIO JON 


o/ 


as [efoJe [refe o 
miojuBis von 
a aa [3 [0 [56 [1 [36 [go 
sas [30 [20/56 [21] [e 
ejoju es vw mm 
Jo oo [pe [0 [26 [26 2a om 


ajelo/ajo/o o [e [a[n 


nefmjnjm/m mim [mjm 


anenemamam 


; / o / E 
NIVUS NA QDO NINA abojx ÁS JS MUIMLVUSS SQUIL VA LIS ÍLANTA, JI-9 SUINLI USA JD UNNUS-S TAI TUS LO 


QU , Ê 
E Ne Ta Na Ne Nm 


crusnalidos umbro 104 207 no 


2 
O 
E 
| 
nam 
Lo 


> DM) - FERERERRREI 
EEE me dE ne 
amialaotato nto o 


DOS) = = 


D9 


amqulo de 100º 


dbluno. 0) 


- CNAMUNA ASLTUDVOIALITUS 


) O amgulo de 30º 4 um Amqulo aqu x. E [o 
“e (O) Ed = = = 


(Q 


A, ATANSA MUSA NT ta tos KOMNISDS 94 Pei 


I : 
Mme 


aculângulo squiládano 


So — oncalomo — 
sbtunâmaulo - sulômqulo — inóscalan 


(o 


* Íruâmo ulo mé 10: 


a 


A. Covanilique os quadrulálnos: 


Enngão Pormdo q ua ADO 


Gal mo ulos Von AMUOUOISN 


AS TTU | AO O SUITUOJ US 


dt a 
| E E 

quadrado 

«E ; midia quo 
EI a TD] 

rulâmqulo já 
ER, No 
INZARRN CJ Vo 
o trnçiãs J No 


(f 


(8 


Pr 9 PEPREE 12 
EEN HERE 
TEEN HERE 


(9 


imuoruUSo 


RO 


o) [JA 


e) 2 no 


3 


“IM IMIUMNES 2 IMD MENS : IMUOML E AISO OMS 


Do 


4 (MID 24 | 29 


34 


lente 


AÇÕES equive 


30 


imbplificação de fracõe 


nã | 
144 1/2 36 


& 
O REED BE 
Bl 55 >>>» 
1 8/49 OD 


O fo 


E TER 
“SEEN 
24 1148 190 16 
24 


S0 


20. Ujo. como ne coleulo o fração de um 


mimar 2 denovo calle. 


G-4-4 453 -8 


S/ 


39 


) J , PN) a) 
EA Potemoa Jem AL EENMAN JU meus pa CIP QJpe GULOES COM E 8[€ 6 + 
. ay 
Maição 


JU 


Para adicionar frações com denominadores diferentes, 


reduzimos as frações ao mesmo denominador. 
Exemplo: 


E 1 3 
Rs 5 x? ao 5 2 
30 35 415 2 45 417 
Do 2x5 0 19 10 10 


Para encontrar o denominador comum, podemos 
procurar o M.M.C dos denominadores. 


Exemplo: 
1 2 
+ = 
| 
Vamos procurar o M.M.C de 2 e 3. 


M(2) = 10, 2, 4,6) | 


O denominador 


M(3) = 10, 3,6) 9...) 


comum é 6. 

M.M.C.(2, 3) = (6) 

1. 8 13 3 

2? 6 2 x3 6 

Po po 4 

3 6 3 x2 6 
Assim ; E Ê = E + e 

3 6 6 6 


J4 


A” 


dO coM numeros mi 


y 


Mai 
ENO 


JO 


DIJO OI SSPOLU VIMOS 


ul 


JO 


Ms lis sda 


UM) = 40, 7,14, 21, 28, 39.5 JUS) = 40. 5, 10,19, 20, 29, 30, 39, 40,5 


MR SEER 6. US) = LO, 8, 16, 24, 32, 40..> 


MNCOS) = 440) 


modas mé jel dq 


E ê DD ZO. SU, SO, AU 40 4U 40 AU 


(30) 


NOS EE dO OE LO OD, 


TS) = LO, 8, 16, 24, 32, 40, 46, d6..5 US) = £0, 8, 16, 24, 32, 40, 48, 06, 64, 12... 


MO) = 40, 7,14, 21, 26, 39, 42, 49, 90..5 TUO) = 40, 9,16, 27, 36, 40, 94, 03, 72.5 


Rice ss: MAES TRA. 


dal 7 = dt 18 
8 16 116 MAB) = 40, 18, 36.) 


TS) = 40, 8, 10, 24.3 Rudd Ca 


10=[85 25 16-16 = 39. 36 Ê 36 
16 16 Att 89 85 513 
50. 39 HM 30 36 36 36 


16 16 16 


100 


legs ssa 


TO) = 40, 7,14, M.s> 


Jd = da 


1 92 U-3-46. 


(8) = £0, 8, 16, 24, 32, 40, 48, 56..) 2. Graça bebeu 2 do Yoko do uma jasua 4 


TD = 40,7,14, 21, 28, 35, 42,49 56.) / 


MNC(87) = 4090) 


101 
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Mo SCAMÃL - SSMVOMUSU 


RM PR Dm PC GR PAR TA Ticonam 6 44 metros de nado. 
10 35 


103 


Hiplicação A ê ' 
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7 374 


A E) 


187 451 


6885 43 
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10/ 


109 


110 


Sanoi 40 nenfidos, 
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/ / 
Juana Dar nad XxX NMUITLTUS O YISTTULITA 


RD) 


<a 


| o RSS Ss 1 o l 
QNASRSSS: nn (1 milésimo 
NNÁSSESSSSS 1000 ) 
NANA 
- RAR 
] RRRRN ] 
o — NRNRRNRo 
ANNA ê 
NEN Gi 
] NA | 
= RR 
o D- ] = fração decimal ou 0,001 representação decimal. 
E 1000 l 
| E Então: poa 0,001 (Lê-se: um milésimo) 
| E 1000 


meros decimai 


1 a 
do 10 (1 décimo) 


HENRENENEE 


EE fração decimal ou 0,1 representação decimal 


10 


Então: — = 0,1 (Lê-se: um décimo) 


MS oo (1 centésimo 
BERBEBESERE 


EEBERRERER 
o fração decimal ou 0,01 representação decimal 
Então: —L. = 0,01 (Lê-se: um centésimo) 


100 
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0093 —S mona s Ingo milínimos 


0003 —» trin milénimos 


PRorE: —> dovs imbinvoa 2 quimbamioa 2 melania. 


119 


JTUJ JUS” 


O 1 imbine 2 239 milínimes 


lt a dos 


Pelação entre décimo e dezena. centésimo e centeno 


lo lo o [0 
E E O O O 
RS RR E E O RR 
O O E O O RR | 
Lo teel olhar So 
Edo dt tolo gra too 
Lodo do tolo tlola ll 
pardo meira pardo dacimol 


11 


— 


0325 + 25M | 4172 + 0843 + 39 


BEF), 320 e duo 


Tou Oba] O Gas | + 106 304 
ue oo Sr nO) 23,204 


0403 


O &eg&so | ciassa O 
imo 0,006 18,790 16,988 
32.8 5 423 

+ 5,4 + 14,971 
214,7 74092 
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. Mroruos JI-9 CUM 2º VIVIAM SA 


= Uol 


p 1300 - 4/8 


6433 + 2315 = 29583 | 94823 + 1108 + 04 = 285 


11096 


+ O4 


PREio. 


2866 + 330 + 01 =| 6316. 


2231 + 0009 + 3572 = 


Ee] 


0009 


120 


— 0,/9 


on 7 


D 2043 - 1908 [4075 | ) 138 - 304 -| 1046 


PROL 1580 


Gsi] 345 


64 - 2057 =| 4348 9 18 - 0006 =| 17994 


6400 18000 


es a - 0006 


1214 


Problemo 


LU Do) SIC DO! 


aa” Naa] Nena ea ea” Ne Ne 


4/00 Rontam 10,/0 meros do 


Csleulo Renponla - 3085 a 


290 Comprai 6,20 meros, + 020. — O19 


+ 240 0,/0 ONO 
340 


di 


040 100 


+ Qdo —- 009 
Oro Ria. 


Lfeana. linho. DO4D mbca sl fitas 
EMA 23 00 P)IUI- O. Juyomiea 
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Hiblicação 


36 » 3 -1408 243 x» 04 = 09792 a 
E: 


A SER 
Si fa CC TE is 
: A / 


x 3 decimal x (04 < 1 casa decimal 


ve o E 
decimal 


)46 x 0,3 =| 13% 
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SESie 


375 (mo 


n)1048 x / 


E 


124 120 


040 02 


OU 


3742 


580 


4 340) 04 


000 


120 


o Ui 


40 
Ú 


348 = 090 - 
eLOMMIZNAO 


0/20 324 
1200 


O 06,9% 


A NIUML QD IYONIO DD DONA 
mB [| BM x 154 = [194950 [o 
1286096 


o 
e) 16070 
146 + 2414 
494990 


120 


x 0,24 1 390 394 


106 1000 
+ 94 000 
01006 
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B900 |gor5 


000 80 


e) Volto + 0d/ = 


0816 [470 À 
300 


OS 65 419 
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) 669 » 1000 =| 65% | 


0347 x 1000 =| 37 


O, x 10 


o) 084 x 40 


2 9837 = 400 =| 837. 345 +10 - 
28140 = 100 =| <a 1475 +40 =| 175 
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e) 7489 + 100 - 3500 3500 


x Ob — 21400 


à 3456 + 100 - HOdO 41400 
000 


40 196 


/ 


/ 
MUIMLHOS- Q 


D] = 48 - 04 480 4 
E = 10 08 4120 
00 
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Ri o 5 Cada um comeu 012 43,0 24 
- 04 40 012 | do bl, 00 0 20 Oblivemos 20 porn. 
Ojo 


Cslculo Tn pelo 035 x BH. 70 
020 Gonlaná 140 Lalá = TO. 03 
x 7 da é. 

140 7000 [0,35 
00 O 200 
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. e e . e ; 
(sd JIINITA SANLUIIIIL AQ IXITIALITAL 


190,90 1300 


o. q4o 


Seul 
09 x 100 = 


3840 R$/3,00 —> — stumia a Írôn naain o cimquamto comlonos 


R$ 13100 — cambes o Ínimla 2 um reais 


O 


5 & / Q 010 —Ss | ON), 
AD IUSITUSCOTNISS QD MARA IIUYONA o KIJIIIMNAWUITUISISO DM IIDVSO IUYIINO VM IIVVIKRAISI EVITUIIIÚSD SI 
() 


R$ 100800 — um mil a noinemios 4 silo suain 


R$/200 — — rotmia a dota rain 


B A 
8 » JTUUO YNITUOOS bato gd 


JUS 


ANIMA SOMA NHSA 


+ ia mil, dunemos 2 clama raain 


- Inagamioa 2 mimo 2 meia raoia R$ 628000 


R$ 32000 


LO 


õ. “onnoenda E 


9) Quamian moedas de O smlavos pra- 


das para brucoan pon 2 naoiaf 2 x R$ 0D0 = R$ 100 
DO sida do is E aigida R$ 100 = 14100 x R$ 001 TO ds 


20 moedas de O emana —S 1 nal 


JA 
a 


AS 


x 


DU OU DU meedan 


4. Caloulo. 


O) Quantas moedas da 20 cambanoa não 


R$ 100 =4 x R$ 029 | grcelo YES TÚLAMAS 8 LUTAS oi MUSA: 


La 
JJ AXL S 


MLCIVDANÍOUO pena as ton 12 soain? - UM Ns 2 mais de amemndcim a R$ 100 
R$ 100 = 1410 x R$ 040 e o; 
12 x 40 = 120 120 mota - UMA da 190 q de nondinhon a 


R$ 0S0 ol lala: 


134 


e quilo; 


meio quilo da queijo q R$ J0U o 


quilo, 


me | msm 
AS 110 | R$110 
amendoim R$ 100 R$ 240 | 


macarrão 


3 pacotes R$ 090 R$ 2.//0 


R$ 020 R$ 1040 


sardinha R$ 0,50 R$ 060 


13 


1 


DIJO GOD SML VINIS 


R$ 144 164 


US3U 


Drs 936 x 3 =| R$2808 | 


9,90 


ny) R$ 4000 + 100 


40,000 10000 


VO000 OU 040 


PA NáOiOIO, 


— 109000 


108000 
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Probleme 


Jg D VOU A DLOMAO 
ps 9800 a mois de que a pri- 


Es 13800 ul fas Ma gra meira. Qual é a quana da Jareeina 


muina R$ 2000, “na. raguida Calculo 


E 
R$ 0940. Quamie iná pagan pla Jon- 16000 BO DO 4 essa fm BE 000, 


gina > NA +9800" - 25800 


“70000- 20 


o 


Um ditos suicide R$ 22000 + o subi R$ S50,00. Um mi copio sa mendi 


anna valor mais R$ 3J000. Quanto R$ 39/00. Qual Pois mau Suor? 
Cálculo 


R$ 4/00, 


136 


; é 


pará. o molon de cada parada? Eni adiado, aiii da R$ 10000. Quomls 
Clouds Toda noche do brusco? 
4800 3300 | 3 Csleulo 
o 03 4100 2800 36,00 10800 20000 


R$ 2.200,00 do suát-pos. poda run pago onnim: R$ 12.000,00 «da 
a R$ 1.392000 da nua mão. Quan eminada « o renan am 4 pronlaçõen 


ae ? 
Cálculo 
320.00 24 000,00 2 00000 | 4 
35opo - 42. 00000 2000003 0000C 
o 2.000 0C 


PGS, 


Porcentasem 


16% = O1S 


2 

o) 

6) 
3S 
| 


023 | 1 O M% - 
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. Mroruvs ÁS came O IAMUDBINO SD O rOQIIDVI US 
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O) (0% da 40 


fo 


100 


nV)20% do 300 = 


dO x 300 = 
100 


Ê 


SOGOUDDDDDD! 
HOGADDBQDDE 


i 


Mia 


/ . 


HONAQUDU 


Ê 


R$ 3600 


R$ 4200 
R$ 2900 
R$ 000 
R$ 92.00 
R$ 1800 
R$ 1900 
R$ /400 
R$ 2000 
R$ 2100 


R$ 600 


10% 


20% 


12% 


30% 


29% 


19% 


12% 


90% 


3% 


10% 


9% 


R$ 380 


R$ 5840 


R$ 300 


R$ 150 


R$ 1300 


R$ 2,/0 


R$ 150 


R$ 3/00 


R$ 100 


R$ 2140 


R$ 0,30 


> 
E É 


R$ 3420 


R$ 3300 


R$ 2200 


R$ 420 


R$ 3900 


R$ 19,30 


R$ 1320 


R$ 3/00 


R$ 1640 


R$ 1690 


R$ 0,/0 
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6» 
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xopimos LO: alo PTUNOINHA OS 


R$0000 = 90% do R$12000 


y (% dos alumes 70% da 10 = q) 00% 180,00 


70% dos alum TO 40 - b) 25% — - 12000 
) 10/% den alum 


3) Pora calcular 20% da uma. quoaniidads 


Bota cividilo pon 4 


149 


Probleme 


1.850,00 
o. 
O cumemto mená de R$ 19000 « o» ondomado 
dsbranam aúndo 200 nonmeten. apér o mumemio nená de R$ 165000. 
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Renpoala: E sua EE CEODO. 0 


Panponla: G aminada foi do R$ 4600 4 cada 
pranlação foi de R$ 2300. 
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A Yo Os á 
Manolo. Tálio tm 7% da quantidado 


Cams R$ 250000. Ganta 30% dano 


Pemponla: Godin om 100 Pct e alia fim 1. quamia. Com quamho Jiquai'o 


10. 10h um colágio da 500 alunos, 45% não 


/ , ) 
QY 0 Q 


Ponponla No colágio há 225 mmiman 4 270 
MEME. 
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375 (Bruma 


DO aa : 
RP Taio 


: Mánio nocoleu R$ 20000 à oão Ticou Ponponta: rumo Jum 375 bolan do ques s 
êêm 'R$ 800,00. 
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3,00 km = Jnên quilômelron 2 nonnama 
2 cimeo decâmelbusa 


DN Na 
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E A Q2/ & 
, opnenemls e U) m = 4 menos 2 04 milimelruos 


E 
DO minas es e SS dm=d bulêmimas é DE sim pas 
E mulroa 4 32 cambimibnroa — [632 m) | 9314m=3 milnoa s 14 cntimilros 


4 quilômetros a 17 docômilnos — 47 fm] | 3/Erouna por alemao, como mo amamplo. 


31 Poctômiros à 8 mus — | 6108 im | 


2 340 m — deva malroa a Inagambos 


295 hodameres 2 40 decimeilnesn — [29040 hm 2 quaramia 2 mea smilimelros 
TO km —> nele quilêmines 
. Nongruss ÍS oncanmuala !) decempenha 0UM 2 mM dLcOMmLyvSA 


0409 m = O maos 2 49 cmbímebvos 


SIA dom =0 docâminea « 23 decmelnes 


Db) 2,/01 km = quilôminoa a 751 muros 
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JIUA malsuma TUDOS LO: , OVO» alba ÁS SIT 
malhusa. O) 9234 


bm =| 934 | dam 

km hm dam m dm cm mm fm 
= 64km 6 4 0/0, 
3215dam) [3/2 /1/5/ 1 dam 
5M2dam | [5 4/2) 1 
psi slojojo) [1 
mm ese. 
| HHUONEER 
| HERE 
IBdam 7/3/0) [ 1 
pPaskmji/3/2/0) | 1. 


98 m=/ 8000 mm FE NGMAm = 0,64 m 


90062 fm =| 82 Im 92353 om =| 002353 | fm 


9165 fm =| 189000 | om 9075 m =| 0075 | dom 


ES) 


Ç ; AOm = LAI hm o é (9 m — 4 mm 6) O oÚ m — 3 sm 


- [0008 | fm 


9 26 m-| 26% | Am 
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hm = 3800 m 
| - 
Penim omOETom [arm [pre 
Fssidam 04561 | 4561 | 4560 Penal 
ir 


Ás 
Solta porcomn 2770 m. 


Problemas 


12 06 m 42 Luciana 
ISAMUTUS / 


m. Quantos menos de 


s e 

o BB | BAR 

gg | EIBEP TAB a 
PAULO L1LO RM 


+ (1 218 km = 218000 m 
L0 43 
Co lrôn comparam 4045 m de lusido jumian. dalla porco 218 000 m 
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dd ii 


cada volla lom 2) km, quanhos manos 


holham Darial prrsnnidos 


7. Uma antrado mudo 985 fm. Tá pico 


1 Quan minres and? 


189km = 189000 m 


Umdai 19I0 m. 


dolta poresrun 189000 m. 


199 


28 
3 


é 
Ime 
De 


Foo O LO 
do cm os isa + OU 
00 ro 420 


a Sm UMA NIVA IMC. SSH eia dad OJSA — oblema 


8 Go 10,0 O porúmelro é 24,0 m. 


o E E E RS 
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T Uma nata Jam 49 m de semprimanto Medidas ae área 
: 38 dm de longuna. Quantos muros 
da rusdavpá DINÃS MEDICA porra shaa. “ 
polo, me Jam uma poa da dO em da A unidade fundamental de área é o metro quadrado. 


Qangura? A abreviatura de metro quadrado é mº. 


Múltiplos do metro quadrado 
Clouds Renponla decâmetro quadrado dam? 1 dam” = 100 m 


39 dm = 399 m Danão menrárisa hectômetro quadrado hm. 1 hm? = 10.000 m? 
d9 em = USO m 19,19 m da nodapá. quilômetro quadrado km? 1 km?= 1.000.000 m? 
ss Submúltiplos do metro quadrado 
É 2.6 decimetro quadrado 1 dm*=0,01 mí 
Ed sd centímetro quadrado emo 1 cm? =0,0001 mí 
9,0 ao 
9,0 10,00 
EF) r- 08 
16,6 15,75 Leitura e representação 
“ 


Como as medidas de área variam de 100 em 100, 
as suas representações decimais são escritas com 
2 algarismos em cada unidade de ordem. Veja. 


| milímetro quadrado mm? 1 mm*=0,000001 m* 


D 46 Aucâminoa quadnados + 320 docimulnos 


quadrados 
e) 7 mnon quadnados a 1932 combimilnos 


quadrados 
DES fodamino quadrados 2 JOI0 manos 


| EECOnaS 
Coasem | qr pa O 
o pet o É 


D| em | | | | lesjeo 
8- Ractmetnos quadnados malnos quadrados — 
D) 8 combímilnos quadrados a 45 milimelros 149 dacâmeloa quadrados 4 
NRENETA 38 mulnos quadrados — 


3 Pisemponha an medidor obenvando 


inamplo 


5,3001 hmê —» 5 fmê 30 Amê 21 dom? ao NE 
En RE CR [eg | Jojo) | | joe 
[make 14 30/00/00] | | [14300000 né 
am o jo 00/00 | 1 | 
q frisop [lo | 

| | josjsojoo) | | 


o) 35,1950 dom” = 35 dom” 19 mê 5O gar? 


D96340 mm =9 m 63 dr? 40 om 


e 6,384D Pim” = 6 km 38 Am? 45 dam? 


TA 


D) 231009 dm” = mé 


C) ê 130 000 TT — 0,13 ca 


DO hmé — 16 dam 


bU OOU 


ma 6586 


6) 52.169,40 dmê = dom 58 400 mº 


1500 — 
o 


E 


— EEEA 


Peas soam | somem somam 


1900 


120 600 


+ DO 000 


187 300 m 


“468 


ára0:/2020 om) 4raa: 04 dm 


00 em S dm 


árua do figura C = 10 


= [ Moe | 


uiei£o (LO 04 144 1348 om? 
3969 m” + 100 + 90 + 16 
240,29 mº 1024 em? 324 om? 


104 


L 


PAS 
ea Jo retran | (7 Ueulo a ÓTUOA AS 


100 


Q a 
DRISUUOUI 


S , 


30 + 3D +5D +90 =17 


35 * 5 - 4175 


Q árua mão cobela plo Loalha 4/41 m 


lodo cabem am uma Pslha Lombém que 


drada do 2 em da lado? 


10/ 


4. Pora pimlon uma. parada quadrado. com | Medidas de volume 


m do Lodo, got R$ 3600 am lim 
o 


A unidade fundamental de volume é o metro cúbico. 
eim A abreviatura de metro cúbico é mº. 


Múltiplos do metro cúbico 


3m O 4 decâmetro cúbico dam? 1 dam?= 1.000 m 
Om hectômetro cúbico 1 hmº= 1.000.000 mº 


quilômetro cúbico 1 kmº*=1.000.000.000 m” 


Submúltiplos do metro cúbico 


decimetro cúbico 1 dm*=0,001 m” 


ne am a lido a" | nem pr centímetro cúbico cm? 1 cm*=0,000001 mº 
o chão de sumo noba que muda 8 im 


Leitura e representação 


00004 m' 40 + 00004 = 100000 


am mo 510 
4587512 kmê 45, 875 120) 


milímetro cúbico |mm?| 1 mmº=0,000000001 m? | 
Procinanei de 100 O00O padra. 


Cloe 
É Em — 002m “ 
é 
002 m Om Como as medidas de volume variam de 1000 em 1000, - 
002m NR as representações decimais que as exprimem devem ser | 
004 10 2 escritas com 3 algarismos para cada unidade de ordem. 
na Observe estes exemplos no quadro de ordens. / 
+ 000 
000 


mo 
dA m' — mina a quolno muilnos cúlicos oa 


EL 

INES 

no o [| Jofe 
+ a din iba E RR A 


ol l4lnof femme! | 
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Õ OCO OR iram srmaçãõen evo! 


D6 mê - dm 
fre am Jó o pot 
Sho 5 380000 5300m 


4172830 damê - mê 
oO poop00| | | | 17600000000mé 


82,5 hmê - dom? [Bat | [ofoo) | | [som 
Basto |32450poo | | [soon | 

DO.97D hmê sjcbo75000 [mê lost | Job) | | [omondr nd 
es rs] os | [esti so oogmoamo | ocmnosrô 


Bud aims o A é fon) | | |secomonio né | 


93 ma 3 000 3 


4,824 hr? - mo 


O, 
ES 
O) 
O) 
O) 
6» 
1 
à, 
I 
É 
Es 
NO 
Õ) 
Õ) 
6» 
1 
à 


DHT 8 danê - E 


25 000 000 


ES dABS dmê = | 00185 


99 mê =| 0,000009 | pmê 


984 em? =| 0,0000084 | mê 


») 8 mm? = | 0,000000008 | m3 


8 dei oO 


9 8367400 mº am om? = | 8367400 m' ú 


D) 4182537 damê am mê = TR! 


4 
E 200 Sm em dm = U,UVO2 dm É 
3 € do 
Sm nn Mm 


1/2 


ONO, 1000 m 


310 de > [1726 de 


243,0 sm 


0) colado Kg retume OUSA porata nto » oblema 


1 Colculo o nolumo de um cubo do 4 m 


de srunla, 


o = eíol OTULM 

Mi o 

O o 

62 «568 | 4 O 
705 592704 mê = 4 = 45 
18,0 90 
+ 18 
270 


RO 


apa 
E a CEE 
emu | fefapo po 


port | | | lofofo/4 


12,30 dal — doa ducalitnoa a brum a 


cimEs Ansilnes 


Dino primeiro a porde imleina com a umi- 


LD dad indicada 2, à nequin, q prenda 


pe TR 
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/ 
en LI IIATUDI TU UA LIV JTALIANIIIDUS JR“) ULOITUDS ÁS 


VIXVITTUQNIS 


94 dal —s E Aiesliihos 4 4 lhos 


VOILo hL= 99h72 dol/ LO d 


003 L = 63 cmbilitros 


5) 4193 PL AMIALOIAALBIL 


o20 Lo —s 5 Oilras + DO camlilithos 


/ 


906 doL=- 6 dL=160 4º 925 fadolilhoa 4 O ducalilioa > 206 AL 


ansformação de unidade 


D226 L para AL 


sa -[50L 
JDBA dal =| SO4LO 
DO002 AL =| 210 


pesa -[o8L] 


02723 d = 


1/6 


= 0000 kL 368 d| 0368 38 368 


D 352 pona dL =| 3520 d SR 01562 1562 1569 


m2438 AL para dd = 44 PBL! 4400 44 000 440 000 


“00 AL 047 o 17 
eis r-— e 
0627 d para L = 0671 PABEP 


169 AL) 1690 16 900 169 000 
= | 0049 dal 
- o O 225 Sho ao, 22 500 
=| 843 ml 
EE É 
= 1271000 À 1 L=1 dm 


9 39265 AL pano Le 8. Completa 


8/0 dl pona mb - | Bm | y 19 L -145 | dmê 


- | 00428 AL a 
: -199 3 
AR L al o 
ASTRAL 437 437 4370 o) 3D dm? = L 
Odo dalE 234 2 340 23400 6 dr - L 


1/9 


 D5Bmi= 5300 dmê =[.5300 1 | DlOmê =/1000 Lo 
E o 
D04m? =| 400 |dmé =| 400 | ) 0080mi = 80 | 


TR EPE 


Aee tese 
de 


9 5250 mê = L 5) 43100 L - sé 


D0007m =| 7 N276L =| 0276 |mé 


180 


98 L = mê 


Tl. Cuuma a abolua cm spanaçõen. 


181 


14: 4801 
3 


480 + 3 = 100 


100 » 1 = 1460 


304 kL= 364 » 1000 = 3040 L| a tam 3040 L 


de capacidad. 


152 


183 


en o 220 m BO m 4 OTO m com 


denãos mocannánioa DIO haldon. 


154 


3 ho não | DO | raman Leitura e representação 
4 


do RE TI 

2000 qnaman não [| 2 | quilos 

Ud de quis não gruamon. 
4 


DA Ro fm | 1000 | cnomon 


04 — — 6 camignaman a 4 milignaman 
9001 q —s 50 roms ÃO miligraman 
12.50 ha —s 12 nro 0 Gramas 
ko fra Ta Ta 
do 

o 
nm 


ansformação de unidade 8 q pano ho = VOUS kg l 
, 6) 09// o poa La = eau a 


q) 430 sq para ho - | 000436 4 | 


) 46,308 fo pona q =| 403084 | 


+ Inomalonma pano o umidade de mudido | mO58 q pano ho = | 000058 &y 


ê E ho pPOJVA LO E 
mem [o fo ttmecm 
00023725 dog | 

ESTE 


60066 dx, | 


18/ 


o) Inamalerume OA LNCVUIA SLOD IMISDODLD JL 7. AYIMUNA. Do Von ARTUVIALITUS 9 9 Von 


TALO JAM MTUJIDVIDD al O SA PE E SO O JINS 


— 072 kg = 720 
3 
RAT a ala) 35 gt 


CV) 
- CF) 
1 ho =4*250 0 (Cv) 
DG kg = 80004 6) 236cq =[002350 4 | DR DO « (Cv) 
e '9 Aa cão 


CRE Gato, | 62500 .+ 26720 ko +68, 00 1, 
o nene FarTR 
E 


ê mag) 00008 0908 + 6000 


o VOU 90.000 900 VOU 90,20 
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430000 


29 hy = 2900 4 


2 A SIA MIOA JO 


de mação, 


30 fg 
ao ss 


159 


sutinados 650 o Ti di bolo. 


FEET q, 


190 


Es Jembus . ê ko ol. ANOMÁLIVOAL JpOJIVA eqIigo isBi=isidio 


Pe 


As 
O AMUMUÍBSA 


DIZ horas, 1 mimo à 10 ngumdoa 


12 h 4mim 10» 


D 4 honor, O) mimulos 2 3 moundos 


JTTUUMA E» 


10 honrar 2 O mimuloa 


10 À O mim 


O 20 mimuloa 


Ds 
AUS VOD ATUM 


OA-DU mm 00 n 


09 horas, 10 mimos 2 22 moundos 
9h 49 mm 22 n (4 » 60) + 20 = 260 mim 
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J ATNUMUJIESS Mm PLUMAS 


x OU = YOU » 


e) 6 mimulos à 25 negundos am megum 20 mimos não 3) Ronan 4 30 
dos | 385 a | mimulos, 


(o » 60) + 29 = 380 n 


f ê hero Q ATUMIIÃES AM MUIMIÃSA | 


J V)+ - v mim 


Outras unidades de medida de tempo 


nO mimulea 2 10 peQuMÁSA am Aequm- 
des | 30 | 


(O » 60) +10 = 310 n 


honras Mm AMIMULEN 


e ad À 
x ê = 010 ATUM 


(2-= 60) + 49 = 160 mim 


SIS 


E esmolels BSD o IDPDPALKS A ds eomulelo 


90 dian =| 3 | munen 


180 dion = 6 | mama 


AMUMUJÃEN 


mA ma meprh fo ae a Ma 


4 ame = | DD Penan a mia = [150 | mimuloa 
2 h= 120 mim 


D2 somos 4 6 mamar = [30] mamar o e e 30 = 190 mim 


Dl 7 


12 monon + 2 = O mono 
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44 h:2=12 À 


: ER MEDA Am US : e 


LS 


(3 » 60) + 25 = 205 n 1 Tovrelo gamha. R$ 990 pon honra 


à trobolha 6 fran por dia Vas 


(8 » 60) + 45 = 595 5 Inabalhan duram Íodos sa dias de 


(4 = 60) +10 = 250 n 


SIBASRADIO: 


LAIO RS (3 >» 60)+D0 = 3 mim DO À 


450 » 32 (7+-60)+30-=7 mim 30 » Muamie receberá am um min? E sm um 


Inimentno'? 


Cc 2000 42000 à 


pa | de o aa 
- 900 n> (8-60)+20-=8 mm 20 n 504000 | soca R$ 904000. 
1 mão = 4 mmamans 
- 1000 » > 46 -60)+40 =146 mim 40 n ag Se O runas 


190 


Pocolhe R$ 1440000 


pon ame. 
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OVIVIIIALAINH VA VaVNgyL 


OYSIALO VC VOVAGYI 
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a, 
qu 

ejo 
a, 
a, 
= 


geoQuest 


1 A formação 
da Terra 


Medido em milhões e 
bilhões de anos, esse tempo 
começou muito antes dos 
seres humanos habitarem a 
Terra: 


a) Tempo histórico 

b) Tempo biológico 

c) Tempo geológico 
Resposta: 


C) 


classe invertida 


geoQuest 


7 A formação 
da Terra 
Rochas que deram origem à 
crosta terrestre, ou seja, à 

parte sólida da Terra, 


também chamada de 
Litosfera: 


a) Rochas sedimentares 
b) Rochas geológicas 


c) Rochas magmáticas 


Resposta: 


classe invertida 


13 


Ao longo do tempo, diversas 
camadas de detritos de 
rochas vão se sobrepondo 
em áreas mais baixas do 
relevo, no fundo de mares 
lagos e rios. Essa 
aglutinação deu origem as: 
a) Rochas magmáticas 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


b) Rochas sedimentares 


Cc) Rochas Resposta: 


íngremes b 
Edo ) 


classe invertida 


geoQuest 


> A formação 
da Terra 


Sabe-se que os anos se 
somam em décadas, as 
décadas em séculos e os 
séculos em milênios. Isso é 
chamado tempo do ser 
humano ou: 

a) Tempo histórico 


b) Tempo da natureza 
c) Tempo geológico 


Resposta: 


classe invertida 


geoQuest 


A formação 
S da Terra 
Na formação do planeta, 
gases e vapores foram 
liberados no processo de 
resfriamento dos minerais, 


formando assim uma “esfera 
de vapor”, chamada de: 


a) Litosfera 
b) Hidrosfera 


c) Atmosfera 


Resposta: 


classe invertida 


14 


Intervalos de tempo, de 
acordo com os eventos 
ocorridos, divididos por 
estudiosos, para melhor 
compreensão da história da 
Terra: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) Eras geológicas 
b) Eras planetárias 


c) Eras biológicas 


Resposta: 


& à 


classe invertida 


geoQuest 


3 A formação 
da Terra 


A Terra começou a se formar, 
dando início aos surgimento 
das terras emersas — 
continentes e ilhas — e dos 
primeiros oceanos, há 
aproximadamente: 


a) 4,6 bilhões de anos 
b) 4,6 milhões de anos 


c) 4,6 séculos 
Resposta: 


classe invertida 


geoQuest 


O A formação 

da Terra 
Na formação do planeta, 
vapores precipitaram-se em 
forma de chuva, e parte dessa 
água depositou-se nas 
depressões da crosta terrestre, 


formando assim uma “esfera de 
água”, chamada de: 


a) Litosfera 
b) Hidrosfera 


c) Atmosfera 
Resposta: 


b) 


classe invertida 
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Longo período de tempo em 
que grande parte do 

planeta, ao apresentar 
temperaturas muito baixas, 
fica coberta de gelo e neve: 


geoQuest Da 


O 
PD 


A formação 
da Terra 


a) Glaciação 
b) Sedimentação 
c) Esfriamento 


Resposta: 


ou E 


classe invertida 


geoQuest 
A formação 
4 da Terra 
Massa pastosa, enorme, 
formada por rochas e 


minerais, quando do início 
da formação da Terra: 


a) sigma 
b) lama vulcânica 


c) magma 


Resposta: 


AA 


classe invertida 


10 


“Esfera de água” que, 
atualmente, representa 
toda a água do planeta: 
oceanos, mares, lagos, rios, 
águas subterrâneas, calotas 
polares e geleiras: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) Biosfera 
b) Hidrosfera 


c) Atmosfera 
Resposta: 


b 
A ) 


classe invertida 
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Os períodos Quaternário 
(aparecimento do Homo 
sapiens), Neógeno e 
Paleógeno aconteceram 
durante a era: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) Cenozoica 
b) Mesozoica 
c) Paleozoica 


Resposta: 
a) 


classe invertida 


geoQuest 


E A formação 
da Terra 


Durante sua formação, a 
Terra começou a resfriar-se, 
permitindo que muitos 
minerais se solidificassem e 
formassem as primeiras: 


a) Rochas asfálticas 


b) Rochas magmáticas 


c) Pedras preciosas 


Resposta: 


b) 


classe invertida 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


11 


Envolve todas as formas de 
vida, não somente as terrestres, 
mas também as da litosfera, da 
hidrosfera e da atmosfera, além 
da vida microbiana: 


a) Biologia 
b) Biosfera 


c) Ecossistema 


Resposta: 


b) 


classe invertida 


geoQuest 


A formação 
1 / da Terra 
O desaparecimento dos 
grandes répteis 
(dinossauros) e a separação 
da Pangeia, aconteceram 
durante a era: 


a) Cenozoica 
b) Mesozoica 


c) Paleozoica 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


geoQuest 
5 A formação 
da Terra 
As rochas magmáticas 
deram origem à crosta 
terrestre, ou seja, à parte 


sólida da Terra, também 
chamada de: 


a) Litosfera 
b) Atmosfera 


c) Biosfera 


Resposta: 


AA 


classe invertida 


12 


Restos de antigos 
organismos vegetais ou 
animais que foram 
conservados e podem ser 
encontrados nas rochas da 
crosta terrestre: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) Permafrost 
b) Metano 


c) Fóssil 
Resposta: 
Cc) 

o» 


classe invertida 
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A existência de uma única 
massa continental — a 
Pangeia — foi durante a era: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) Cenozoica 
b) Mesozoica 


c) Paleozoica 


Resposta: 
c) 


classe invertida 


geoQuest 


A formação 
1 Õ da Terra 
Início da formação da 
atmosfera e da formação de 
rochas sedimentares e 
também do resfriamento da 
Terra: 


a) Pré-Cambriano 
b) Era Cenozoica 


c) Era Mesozoica 


Resposta: 


a) 


geoQuest 


classe invertida 
> 5 A formação 
da Terra 


As lavas vulcânicas que 
chegam à superfície da 
Terra quando um vulcão 
entra em erupção provêm 
do magma, formado por 
materiais que compõem: 


a) acrosta 
b) o manto 


c) o núcleo 


Resposta: 
b) 


classe invertida 
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De acordo com essa teoria, 
nem a crosta terrestre nem 
a crosta oceânica são 
inteiriças; elas não formam 
um conjunto contínuo : 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) das Placas Tectônicas 
b) da Deriva Continental 
c) da Era Glacial 


Resposta: 


& à 


classe invertida 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


20 


Desenvolvimento de vida 
vegetal e animal, tanto 
terrestre quanto aquática — 
duração: aproximadamente 
291 milhões de anos: 


a) Pré-cambriano 
b) Era Paleozoica 


c) Era Cenozoica 


Resposta: 
b) 


classe invertida 
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É a parte central do planeta, 
com raio aproximado de 
3.400 km, onde a 
temperatura fica acima dos 
6.000 ºC: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) crosta 
b) manto 


c) núcleo 


Resposta: 


classe invertida 
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A litosfera é formada por 
várias partes, que recebem o 
nome de placas litosféricas 
que se movimentam sobre o 
manto. Tais placas também 
são conhecidas como: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) continentais 
b) tectônicas 


c) crostas 


Resposta: 
b 
A | 


classe invertida 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


21 


De acordo com um modelo 
proposto por cientistas, a 
estrutura interna do planeta 
é formada por três camadas: 


a) Crosta, manto e núcleo 
b) Manto, núcleo e centro 
c) Núcleo, centro e crosta 


Resposta: 


1 a) 


e 
classe invertida 


2 / 


Formado principalmente de 
níquel e ferro, minerais de 
elevada densidade, é também 
chamado de “nife' (Ni, de níquel 
e Fe, de ferro): 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) crosta 
b) manto 
c) núcleo 
Resposta: 

C) 


classe invertida 


33 


No manto, são estabelecidas 
correntes ascendentes e 

descendentes de magma e 
gases, que recebem o nome 
de: 


a) correntes litosféricas 


geoQuest Da 


O q 
Pd 


A formação 
da Terra 


b) correntes tectônicas 


c) correntes de convecção 


Resposta: 


dh E 


classe invertida 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


22 


Porção superior da litosfera, 
onde os minerais estão em 
estado sólido. É nessa 
porção em que vivem os 
seres humanos: 


a) crosta 
b) manto 


c) núcleo 


Resposta: 


AA 


classe invertida 


28 


Os atuais continentes 
originaram-se da 
fragmentação da Pangeia, 
segundo a teoria: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) da deriva continental 
b) da crosta continental 


c) dos continentes 


Resposta: 


AA 


classe invertida 


34 


Em qual placa tectônica se 
localiza o território 
brasileiro? 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) do Pacífico 
b) Sul-americana 
c) de Nazca 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


23 


A espessura dessa camada é 
variável. Na parte continental 
tem profundidades de 30 a 
80 km, e na parte oceânica 
pode variar de 5 a 10 km: 


a) núcleo 
b) manto 


c) crosta 


Resposta: 


classe invertida 


29 


Continente único que teria 
existido desde a Era Paleozoica 
e que começou a se fragmentar 
há cerca de 200 milhões de ano: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) Eurásia 

b) Pangeia 

c) África 
Resposta: 


b) 


classe invertida 


35 


Vulcanismo, terremotos, 
dobramentos e falhas são 
que tipos de fenômenos 
provocados pelo choque das 
placas tectônicas”? 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) geológicos 
b) sedimentares 


c) continentais 


Resposta: 
a) 


classe invertida 


geoQuest 


A formação 
2 4 da Terra 
É a camada entre a crosta e 
o núcleo, com espessura de 
cerca de 2.950 km, onde a 
temperatura pode chegar a 
4.000 ºC, aproximadamente: 


a) Litosfera 
b) manto 
c) oceânica 


Resposta: 


b 
a ) 


classe invertida 


30 


Segundo a teoria da deriva 
continental, a África e a 
América do Sul faziam parte 
de um único continente: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) Eurásia 
b) Pangeia 
c) Gondwana 


Resposta: 
C 
fo | 


classe invertida 


36 


A existência de uma única 
massa continental — a 
Pangeia — foi durante a era: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) Cenozoica 
b) Mesozoica 


c) Paleozoica 


Resposta: 
c) 


classe invertida 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


3/ 


É um abalo repentino da 
crosta terrestre, que 
provoca grandes tremores 
de terra. Ocorre com maior 
frequência nas bordas das 
placas tectônicas: 


a) Maremoto 
b) Terremoto 


c) Tsunami 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


43 


Para medir a força dos 
abalos sísmicos, utiliza-se 
uma escala de magnitude, 
denominada: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) Degraus Celsius 

b) Escala geológica 

c) Escala Richter 
Resposta: 


C) 


classe invertida 


49 


Para reconstruir a história 
da Terra, especialistas em 
geologia e paleontologia 
estudam: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) Rochas e fósseis 
b) A escala Richter 


c) Vulcões 
Resposta: 
d 
ah | 


classe invertida 


38 


É um terremoto cujo foco se 
localiza em áreas oceânicas, 
resultando em perturbação 


das águas: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) Maremoto 


b) Terremoto 


c) Tsunami 


classe invertida 


As 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


Na escala Richter, qual a 
energia liberada por um 


terremoto 


pequenos, que não causam 


danos: 


com tremores 


a) menos de 3º 


b) de 5º 


a 6º 


c) acima de 7º 


classe invertida 


20 


A qual das esferas terrestres 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


nós pertencemos? 


a) litos 


fera 


b) atmosfera 


c) hidrosfera 


A 


classe invertida 


Resposta: 


a) 


Resposta: 


Resposta: 


geoQuest 


3 O A formação 
da Terra 


É o material proveniente da 
erosão das rochas. É 
transportado por enxurradas, 
rios, geleiras, pelo vento ou pelo 
mar e depositado nas partes 
baixas do relevo ou em lagos e 
mares: 


a) Minerais 
b) Sedimentos 


c) Magma 
Resposta: 


1 b) 


e 
classe invertida 


45 


Na escala Richter, qual a 
energia liberada por um 
terremoto com grande 
poder de destruição: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) menos de 3º 
b) de 5º a 6º 
c) acima de 7º 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


geoQuest 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


o» 


classe invertida 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


40 


Material em estado 
incandescente e fluido que 
apresenta temperaturas muito 
altas (entre 800ºCe 1200ºC) e é 
expelido do interior da Terra 
por meio de atividades 
vulcânicas: 

a) sedimento 

b) magma 

c) lava 

Resposta: 

Cc) 


AA 


classe invertida 


46 


Na escala Richter, qual a 
energia liberada por um 
terremoto moderado, que 
pode causar danos: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) menos de 3º 
b) de5º a 6º 
c) acima de 7º 


Resposta: 


& a 


classe invertida 


geoQuest 


y 


º 
classe invertida 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


41 


Ocorre quando forças 
provenientes do manto 
forçam a saída do magma 
para a superfície em forma 
de lava: 


a) atividade vulcânica 
b) equinócio 


c) deriva continental 


Resposta: 


classe invertida 


4/ 


Ao longo de bilhões de anos, a 
inter-relação entre as três 
esferas terrestres (a Litosfera, a 
Atmosfera e a Hidrosfera) criou 
aquela também conhecida por 
“esfera da vida”: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) Biosfera 
b) Pangeia 


c) geológica 


Resposta: 


classe invertida 


geoQuest 


º 
classe invertida 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


472 


Algumas atividades vulcânicas, 
onde a lava é expelida para a 
superfície da Terra, ocorrem a 
partir de profundas rachaduras 
na crosta terrestre denominadas: 


a) vulcões 
b) fissuras 


c) Falhas geodésicas 


Resposta: 


b 
a ) 


classe invertida 


4S 


O ser humano (Homo 
sapiens sapiens) surgiu no 
fim da era: 


geoQuest 


A formação 
da Terra 


a) Mesozoica 
b) Paleozoica 
c) Cenozoica 

Resposta: 
Cc) 


classe invertida 


geoQuest 


º 
classe invertida 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


geoQuest 


As terras emersas, assim 
como as oceânicas ou 
submersas apresentam 
formas diversas e variadas, 
que são denominadas: 


a) Paisagem 
b) Relevo 
c) Hidrografia 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


geoQuest 


/ Relevo Fw 
Agentes Internos 


Conjunto de morros agrupados 
que podem apresentar, entre 
outras feições, uma borda com 
desnível abrupto, e a outra 
suavemente inclinada: 


a) picos 
b) cordilheira 


c) serra 


Resposta: 


C) 


classe invertida 


geoQuest 


Relevo 
Agentes Internos 


13 


São áreas do relevo com 
altitudes inferiores às das 
terras que as circundam ou 
áreas abaixo do nível do 
mar: 


a) planícies 
b) planaltos 
c) depressões 


Resposta: 
Cc) 


classe invertida 


1 Relevo PN 
Agentes Internos 


+ 


geoQuest 


p) Relevo Fw 
Agentes Internos 


Montanhas, planaltos, 
planícies e depressões são 
as quatro formas principais 
de relevo: 


a) oceânico 
b) físico 
c) continental 


Resposta: 
c) 


classe invertida 


geoQuest 


as Relevo Px 
Agentes Internos 

São extensas superfícies 

horizontais do relevo que 


apresentam topo plano e 
borda escarpada: 


a) chapadas 
b) serras 


c) cordilheiras 


Resposta: 


a) 


geoQuest 


classe invertida 
1 4 Relevo 
Agentes Internos 


Quando está situada em 
uma altitude abaixo das 
terras que lhe está próxima, 
mas acima do nível do mar, 
a depressão é: 


a) absoluta 
b) relativa 


c) profunda 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


geoQuest 


3 Relevo dA 
Agentes Internos 


São grandes elevações 
naturais do relevo: 


a) montanhas 
b) planaltos 
c) planícies 
Resposta: 


a) 


classe invertida 


geoQuest 


Õ Relevo Ps 
Agentes Internos 


São formas de relevo mais 
ou menos planas ou 
suavemente onduladas, 
em geral de grande 
extensão: 


a) planalto 
b) planícies 


c) montanhas 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


geoQuest 


15 Relevo Fw 
Agentes Internos 


Quando está abaixo do nível 
do mar — é o caso do Mar 
Morto, entre Israel e 
Jordânia, a 392 metros 
abaixo do nível do mar, a 
depressão é: 


a) absoluta 
b) relativa 


c) profunda 


Resposta: 
a) 


classe invertida 


geoQuest 


Relevo 4 


Agentes Internos 


4 


Um conjunto contínuo de 
montanhas pode atingir 
grandes extensões e é 
conhecido com cadeia 
montanhosa ou: 


a) altiplano 
b) cordilheira 


c) serra 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


geoQuest 


1 O Relevo Fw 
Agentes Internos 


São tipos de planícies 
situadas no litoral: 


a) de montanhas 
b) continentais 


c) marítimas ou costeiras 


Resposta: 
C) 
classe invertida 


geoQuest 


1 6 Relevo FP 
Agentes Internos 


Passagem apertada entre 
cadeias de montanha: 


a) desfiladeiro 
b) garganta 


c) planície 


Resposta: 
a) 


classe invertida 


geoQuest 


o Relevo Fw 
Agentes Internos 


São áreas da superfície 
terrestre menos elevadas 
que as montanhas e mais ou 
menos planas, delimitadas 
por escarpas: 


a) cordilheiras 
b) planícies 
c) planaltos 


Resposta: 


C) 


classe invertida 


geoQuest 


1 1 Relevo Pa 
Agentes Internos 


São tipos de planícies 
situadas no interior dos 
continentes: 


a) de montanhas 
b) continentais 


c) marítimas ou costeiras 


Resposta: 


b) 


classe invertida 


geoQuest 


Passagem entre cadeias de 
montanhas, mais apertada 
que a do desfiladeiro: 


a) planície 
b) estuário 


c) garganta 


Resposta: 
c) 


classe invertida 


1 7 Relevo Ps 
Agentes Internos 


geoQuest 


6 Relevo Fw 
Agentes Internos 
Os planaltos apresentam 


formas ou aspectos tais 
como: 


a) rampas e escarpas 
b) serras e chapadas 


c) cordilheiras e serras 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


geoQuest 


1 Relevo 4“ 
Agentes Internos 


São tipos de planícies 
localizadas em altitudes 
elevadas: 


a) de montanhas 
b) continentais 


c) marítimas ou costeiras 


Resposta: 
a) 
classe invertida 


geoQuest 


18 Relevo 4“ 
Agentes Internos 


Processo de desgaste do 
solo e das rochas que 
resulta no transporte de 
sedimentos para porções 
mais baixas do terreno: 


a) deposição 
b) depressão 


c) erosão 


Resposta: 
c) 


classe invertida 


geoQuest 


Relevo 4 


Agentes Internos 


19 


Ao longo da história da Terra, 
a superfície vem se 
modificando em virtude da 
permanente atuação de 
forças naturais, denominadas: 


a) Agentes do modelado 
terrestre 

b) Agentes de mudança 
terrestre 

c) Agentes de transição 


geológica Resposta: 


a) 


Relevo 4+ 


Agentes Internos 


classe invertida 


25 


É a capacidade de um 
material ser modelado (de 
receber forma) sem se 
romper: 


geoQuest 


a) dobramento 
b) desdobramento 


c) plasticidade 


Resposta: 
c) 


classe invertida 


3 


Tipo de falha que é caracterizada 
pelo movimento horizontal dos 
blocos rochosos: 


geoQuest 


Relevo 
Agentes Internos 


a) inversa 
b) normal 
c) transcorrente 
Resposta: 


C) 


classe invertida 


Relevo 4 


Agentes Internos 


geoQuest 


20 


Agente de origem interna, 
que ocorre no interior da 
Terra e influi na superfície, 
modificando o relevo, 
através do movimento das 
placas tectônicas: 


a) terremotos 
b) vulcanismo 


c) tectonismo 
Resposta: 
C) 


classe invertida 


2 


Quando duas placas 
tectônicas se chocam, a 
força é tão grande que afeta 
a crosta terrestre. É o que 
chamamos de: 


geoQuest 


Relevo 4 


Agentes Internos 


a) desdobramento 
b) terremoto 


c) dobramento 


Resposta: 
c) 


classe invertida 


3 


Tipo de falha que combina 
movimentos horizontais e 
verticais dos blocos rochosos: 


geoQuest 


Relevo 
Agentes Internos 


a) inversa 
b) oblíqua 
c) transcorrente 
Resposta: 


b) 


classe invertida 


geoQuest 


py) 1 Relevo Ps 
Agentes Internos 


Agente de origem interna, 
que ocorre no interior da 
Terra e influi na superfície, 
modificando o relevo, 
através da atividade de 
vulcões: 


a) terremotos 
b) vulcanismo 


c) tectonismo 
Resposta: 


b) 


classe invertida 


2 / 


As Montanhas Rochosas, 
as cordilheiras dos Andes 
e do Himalaia, a Cadeia 
dos Alpes e do Atlas são 
dobramentos: 


geoQuest 


Relevo 
Agentes Internos 


a) antigos 
b) modernos 


c) Não são dobramentos 


Resposta: 


b) 


classe invertida 


geoQuest 


Relevo 
Agentes Internos 


3 


Os movimentos que formam 
as falhas também podem 
causar tremores de terra. 
Geralmente esses eventos 
ocorrem em áreas de 
contato: 


a) de placas tectônicas 
b) de mares e rios 


c) de planaltos 


Resposta: 
a) 


classe invertida 


geoQuest 


7 p) Relevo 4“ 
Agentes Internos 


Agente de origem interna, 
que ocorre no interior da 
Terra e influi na superfície, 
modificando o relevo, 
através de abalos sísmicos: 


a) terremotos 
b) vulcanismo 


c) tectonismo 
Resposta: 
a) 


classe invertida 


geoQuest 


728 Relevo sb 
Agentes Internos 


São fraturas nas estruturas 
rochosas, resultantes da 
ação das forças internas da 
Terra: 


a) fissuras 
b) dobramento 


c) falhas 


Resposta: 


C) 


classe invertida 


geoQuest 


Relevo 
Agentes Internos 


3 


Também chamados “abalos 
sísmicos”, são tremores ou 
vibrações da crosta da Terra 
provocados pelo tectonismo 
ou atividades vulcânicas: 


a) tsunamis 


b) terremotos 


c) maremotos 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


geoQuest 


) 3 Relevo Fw 
Agentes Internos 


Agentes de origem externa 
que atuam na parte externa 
do planeta, modificando o 
relevo: 


a) água corrente de rios e 
enxurradas e do ser humano 


b) Ação dos oceanos e 
mares, ventos e geleiras 


c) Todas estão certas 


Resposta: 


1 C) 


classe invertida 
> 9 Relevo Fw 
Agentes Internos 


Tipo de falha que ocorre 
geralmente em áreas de 
atividade tectônica de extensão. 
Um bloco de rocha encontra-se 
verticalmente decaído em 
relação ao outro: 


geoQuest 


a) inversa 
b) normal 


c) transcorrente 


Resposta: 


b) 


Relevo 4 


Agentes Internos 


classe invertida 


geoQuest 


35 


Fenômeno caracterizado 
por ondas gigantescas que 
avançam sobre continentes 
e ilhas, provocando grande 
destruição e mortes: 


a) tsunamis 
b) terremotos 


c) maremotos 


Resposta: 
a) 


classe invertida 


geoQuest 


724 Relevo Fw 
Agentes Internos 


Consistem em grandes 
encurvamentos de formato 
côncavo ou convexo que 
surgem nas formações 
rochosas da crosta terrestre: 


a) plasticidade 
b) dobramentos 


c) desdobramentos 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


geoQuest 


2 O Relevo 4“ 
Agentes Internos 


Tipo de falha que forma-se 
geralmente em áreas onde as 
rochas sofrem tensão de 
compreensão. Um bloco rochoso 
sobre verticalmente em relação 
ao outro: 


a) inversa 
b) normal 


c) transcorrente 


Resposta: 


a) 


classe invertida 


geoQuest 


Relevo 


3 6 Agentes Internos 


Podem ser causados por 
uma atividade vulcânica, um 
grande deslocamento de 
terra ou gelo ou pelo 
impacto de um meteorito 
dentro ou perto do mar: 

a) maremotos 


b) tsunamis 


c) terremotos 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


Relevo 4 


Agentes Internos 


geoQuest 


3/ 


Instrumentos utilizados para 
detectar e medir a 
intensidade de um 
terremoto: 


a) bússolas 
b) sismógrafos 
c) GPS 


Resposta: 


b) 


classe invertida 


43 


geoQuest 


Relevo 
Agentes Internos 


A chaminé vulcânica é a fenda 


por onde escapam os 
materiais provenientes do 
interior da Terra. A sua parte 
superior é a: 
a) cratera vulcânica 
b) fenda vulcânica 
c) fissura vulcânica 

Resposta: 


a) 


classe invertida 


4 


Rocha magmática vulcânica 
originada da solidificação da 
lava vulcânica: 


geoQuest 


Relevo 
Agentes Internos 


a) cobalto 
b) brita 
c) basalto 
Resposta: 


C) 


classe invertida 


+ 


geoQuest 


Relevo 4 


Agentes Internos 


38 


Área sob a influência dos 
polos magnéticos do 
planeta, que se comporta 
como um grande ímã: 


a) Campo magnético da 
Terra 

b) Polo Norte 

c) Área Internacional de 
Mudança de Data 


Resposta: 
a) 


classe invertida 


44 


Quando duas placas 
tectônicas se chocam, a 
força é tão grande que afeta 
a crosta terrestre. É o que 
chamamos de: 


geoQuest 


Relevo 
Agentes Internos 


a) desdobramento 
b) terremoto 


c) dobramento 
Resposta: 


C) 


classe invertida 


> 


Especialista no estudo de 
vulcões: 


geoQuest 


Relevo 
Agentes Internos 


a) vulcanista 
b) vulcanólogo 
c) vulcanizador 
Resposta: 


b) 


classe invertida 


geoQuest 


3 Õ Relevo Ps 
Agentes Internos 


Conjunto de processos 
geológicos por meio dos quais o 
magma atinge a crosta terrestre 
— continental ou oceânica -, 
dando origem a erupções 
vulcânicas e a intrusões 
magmáticas: 


a) terremotos 
b) vulcanismo 


c) tectonismo 
Resposta: 


b) 


classe invertida 


45 


Modificação do relevo 
terrestre formada pelo 
magma que se solidifica 
antes de chegar à 
superfície terrestre: 


geoQuest 


Relevo 
Agentes Internos 


a) erosão 

b) erupção vulcânica 

c) intrusão magmática 
Resposta: 


C) 


classe invertida 


> 


Porção do relevo situada à 
margem dos continentes e que 
se estende com inclinações 
suaves em direção ao fundo dos 
oceanos: 


geoQuest 


Relevo 
Agentes Internos 


a) plataforma continental 
b) talude continental 


c) sopé continental 


Resposta: 
a) 


classe invertida 


geoQuest 


AO Relevo 4“ 
Agentes Internos 


O que ocorre quando o 
magma incandescente 
atinge a superfície terrestre, 
ao passar pela chaminé 
vulcânica? 


geoQuest 


4 1 Relevo Fw 
Agentes Internos 


Durante as erupções, 
podem liberar magma, 
cinzas, gases e lapíli: 


a) vulcões 


b) terremotos 
a) terremoto ) 


b) maremoto c) fissuras 
c) erupção 


Resposta: 


C) 


Resposta: 


classe invertida 


geoQuest 


geoQuest 


146 Relevo sb 
Agentes Internos 


Canal de um vulcão cheio de 
lava solidificada, que pode 
aflorar na superfície sob a 
forma de uma saliência do 
relevo: 


classe invertida 
47 Relevo 
Agentes Internos 


Dependendo do tipo, ao ser 
expelida, demora mais ou 
menos tempo para se 
solidificar, podendo ser 
fluidas ou viscosas: 


a) lacólito a) magma 
b) dique b) lava vulcânica 
c) neck c) rochas 


Resposta: 


C) 


Relevo 4 


Agentes Internos 


Resposta: 


b) 


Relevo 4+ 


Agentes Internos 


classe invertida 


3 


Porções do relevo oceânico que, 
por apresentar grandes altitudes, 
alcançam a superfície dos 
oceanos na forma de terras 
emersas: 


classe invertida 


geoQuest e geoQuest e 


22 


Compreendido entre a 
plataforma e o sopé continental. 
Apresenta declividades bastante 
acentuadas que podem atingir 
até 3000 metros de 
profundidade: 

a) plataforma continental 


a) região abissal 
b) talude continental b) talude continental 


c) Ilhas oceânicas c) Ilhas oceânicas 


Resposta: 


C) 


Resposta: 
b) 


classe invertida classe invertida 


geoQuest 


4 ) Relevo Fw 
Agentes Internos 


É a fenda por onde escapam 
os materiais provenientes 
do interior da Terra e cuja 
sua parte superior é cratera 
vulcânica: 


a) fissura vulcânica 

b) chaminé vulcânica 

c) fenda vulcânica 
Resposta: 


b) 


classe invertida 


geoQuest 


AS Relevo 4“ 
Agentes Internos 


Lacólito, domo, dique e neck 
são tipos de: 


a) Intrusão magmática 
b) Erupção vulcânica 


c) tsunami 


Resposta: 


a) 


Relevo 4 


Agentes Internos 


classe invertida 


geoQuest 


24 


Porção do relevo submarino com 
profundidades que variam entre 
3000 e 5000 metros. Nessa 
região há grande quantidade de 
depósitos de sedimentos 
provenientes das regiões 
continentais: 

a) cordilheiras oceânicas 


b) talude continental 


c) sopé continental 


Resposta: 


C) 


classe invertida 


Relevo 4 


Agentes Internos 


geoQuest 


jo 


Regiões do relevo submarino 
onde estão concentradas as 
grandes cadeias montanhosas 
do fundo oceânico. Este local 
é marcado por intensa 
atividade vulcânica: 


a) cordilheiras oceânicas 
b) plataforma continental 


c) fossas submarinas 


Resposta: 
a) 


classe invertida 


geoQuest 


oh 
geoQuest 


Relevo 
agentes internos 


classe invertida 


geoQuest 


E, 6 Relevo Fw 
Agentes Internos 


Porção que se estende até as 
regiões mais profundas dos 
oceanos. Compreende a área 
mais extensa do fundo 
submarino, sendo composta 
por terrenos 
consideravelmente planos: 


a) talude continental 


b) região abissal 


c) sopé continental 


Resposta: 


b) 


classe invertida 


geoQuest 


o / Relevo Ps 
Agentes Internos 


Representam as regiões 
mais profundas do relevo 
submarino: 


a) cordilheiras oceânicas 
b) talude continental 


c) fossas submarinas 


Resposta: 
Cc) 


classe invertida 


geoQuest 


5 2 Relevo 4“ 
Agentes Internos 


Relevo que apresenta 
algumas características 
semelhantes às do relevo 
continental, embora esteja 
submerso pelas águas dos 
oceanos e mares: 


a) oceânico 
b) intercontinental 


c) abissal 


Resposta: 
a) 


classe invertida 


geoQuest 


o Õ Relevo Fw 
Agentes Internos 


Profissional responsável 
pela representação gráfica 
detalhada das partes da 
superfície terrestre: 


a) geólogo 
b) cartógrafo 


c) topógrafo 


Resposta: 
Cc) 


classe invertida 


geoQuest 


6 O Relevo Fw 
Agentes Internos 


Para representar graficamente 
o relevo, os cartógrafos utilizam 
diversas técnicas. Uma delas 
trata-se de linhas, que, traçadas 
em um mapa, unem pontos do 
relevo de mesma altitude: 


a) curvas de nível 
b) paralelas 
c) escala 


Resposta: 


a) 


classe invertida 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


geoQuest 


1 Clima ” 


É o resultado momentâneo 
de uma combinação dos 
elementos básicos do clima 
(temperatura do ar 
atmosférico, da pressão e da 
precipitação atmosférica): 


a) condensação 
b) massas de ar 


c) tempo atmosférico 


Resposta: 


classe invertida 


/ 


Massa de ar quente que se 
forma na Amazônia 
Ocidental: 


geoQuest 


Clima 


a) Tropical Continental 
b) Equatorial Atlântica 


c) Equatorial Continental 


Resposta: 
c) 


classe invertida 


geoQuest 


É a sucessão habitual dos 
tipos de tempo atmosférico 
que se repetem durante 
vários anos em uma 
localidade ou região: 


a) clima 
b) estações 


c) frente fria 


Resposta: 


A à 


classe invertida 


a 


1 3 Clima fá 


geoQuest 


2 Clima q 


Temperatura do ar 
atmosférico, pressão e 
precipitação atmosférica 
são: 


a) fatores astronômicos 
b) elementos básicos do clima 


c) Influências climáticas 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


S 


Massa de ar quente que tem 
o seu centro de origem 
localizado no Atlântico 
Norte, não muito distante 
da linha do Equador: 


geoQuest 


Clima e, 


a) Tropical Continental 
b) Equatorial Atlântica 


c) Equatorial Continental 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


geoQuest 


14 Clima 


É uma combinação de 
temperatura e umidade 
momentâneas (de horas, 
dias ou semanas): 


a) clima 
b) tempo atmosférico 


c) frente fria 


Resposta: 
b 
fo | 


classe invertida 


geoQuest 


3 Clima ci 


Grandes porções de ar 
atmosférico com características 
de temperatura e umidade 
aproximadamente uniformes as 
do lugar onde se originam: 


a) massas de ar 
b) nuvens 


c) tempo atmosférico 


Resposta: 


classe invertida 


9 


Massa de ar quente nasce 
no Paraguai, em uma região 
denominada Depressão do 
Chaco: 


geoQuest 


Clima 


a) Tropical Continental 
b) Equatorial Atlântica 


c) Equatorial Continental 


Resposta: 


classe invertida 


geoQuest 


15 Clima 


Em virtude de fatores 
astronômicos e 
meteorológicos, variam de 
uma localidade para outra 
da Terra: 


a) elementos do clima 
b) latitude e longitude 


c) estações 


Resposta: 


dh 


classe invertida 


geoQuest 


Clima 


4 


De modo geral, uma massa 
de ar será úmida se tiver 
como centro de origem o 
oceano. Trata-se da: 


a) massa de ar oceânica 
b) massa de ar continental 
c) massa de ar atmosférico 


Resposta: 


à a) 
Lis 
classe invertida 


geoQuest 


Massa de ar quente que se 
forma em uma porção do 
Atlântico Sul, denominada 
anticiclone de Santa Helena: 


a) Tropical Continental 
b) Tropical Atlântica 


c) Equatorial Continental 


Resposta: 


b 
A ) 


classe invertida 


geoQuest 


Estão associados aos 
movimentos da Terra e à 
inclinação de seu eixo. São eles 
que provocam as mudanças nos 
elementos do cima segundo as 
estações do ano e a duração 
dos dias e das noites: 


a) fatores meteorológicos 
b) fatores astronômicos 


c) fatores geológicos 
Resposta: 


b) 


classe invertida 


A 


«a 


10 cim 


geoQuest 


L, Clima 


De modo geral, uma massa 
de ar será seca caso se 
forme sobre o continente. 
Trata-se da: 


a) massa de ar oceânica 
b) massa de ar continental 


c) massa de ar atmosférico 


Resposta: 
b) 


classe invertida 


geoQuest 


1 1 Clima 


Massa de ar frio que origina- 
se no Oceano Atlântico, no 
extremo sul da América do 
Sul: 


a) Polar Continental 
b) Tropical Atlântica 


c) Polar Atlântica 


Resposta: 


classe invertida 


1 6 Clima GQ 


a 


geoQuest 


1/ Clima 


Relacionam-se com os 
movimentos da atmosfera 
terrestre, por exemplo, a 
circulação das massas de ar: 


a) fatores meteorológicos 
b) fatores astronômicos 
c) fatores geológicos 


Resposta: 
a) 


classe invertida 


geoQuest 


Clima 


6 


Quantas massas de ar atuam 
no território brasileiro? 


a) 1 dear quente e 4 de ar frio 
b) 2 dear quente e 2 de ar frio 
c) 4dear quentee 1 de ar frio 


Resposta: 
C 
a | 


classe invertida 


geoQuest 


1 2 Clima a» 


A condensação do vapor d'água 
da massa Tropical Atlântica ao 
se encontrar com a superfície 
fria da massa Polar Atlântica 
resulta em: 


a) neve 
b) precipitação (chuva) 


c) granizo 


Resposta: 


b 
a ) 


classe invertida 


geoQuest 


18 Clima 


Latitude, altitude, 
maritimidade, 
continentalidade, vegetação 
e as correntes marítimas 
são OS principais: 


a) fatores meteorológicos 
b) fatores astronômicos 


c) fatores geográficos 


Resposta: 
Cc) 


classe invertida 


geoQuest 


1 O Clima a 


São os responsáveis pelas 
variedades climáticas 
regionais e sofrem 
influência dos outros fatores 
climáticos: 


geoQuest 


20 Clima 


Os raios solares incidem na 
superfície do planeta 
perpendicularmente, ou quase, e 
por isso, iluminam e aquecem 
essa porção da Terra com mais 
intensidade, tornando-a mais 
quente. Isso acontece: 


a) fatores astronômicos a) nas áreas mais distante da 


b) fatores meteorológicos linha do Equador 


Rs b) na região equatorial 
c) fatores geográficos 


C) nas áreas de médias latitudes 
Resposta: 


b) 


Resposta: 


, 


º 
classe invertida 


classe invertida 


geoQuest 


) L Clima dá 


Corresponde à influência 
dos mares e oceanos sobre 
o conjunto de características 
climáticas, como a 
temperatura e a umidade de 
uma região: 


geoQuest 


26 Clima 


Refere-se à diminuição da 
influência dos mares e 
oceanos sobre o conjunto de 
características climáticas à 
medida que se avança em 
direção ao interior de um 
continente: 


a) correntes marítimas ia 
a) correntes marítimas 


b) continentalidade b) continentalidade 


e Ru irao c) maritimidade 
Resposta: 


C) 
geoQuest 


3 1 Clima 2 G 


Na vegetação, é a origem do 
vapor de água que se junta à 
evaporação da água de rios, 
oceanos, mares e lagos, 

formando nuvens de chuva: 


Resposta: 
b) 


classe invertida classe invertida 


geoQuest 


3 ) Clima 


Grandes massas de água, de 
largura e profundidade 
variáveis, que se deslocam 
através dos oceanos: 


a) transpiração das folhas a) ondas 


b) fotossíntese b) correntes marítimas 


c) néctar das flores c) marés 


Resposta: 


a) 


Resposta: 
b 
fo | 


classe invertida 


A 


classe invertida 


2“ G 


2“ G 


geoQuest 


24 cm o * 


Os raios solares incidem de 
forma menos inclinada, 
resultando em climas mais 
frios. Isso acontece: 


a) nas áreas mais distante da 
linha do Equador 


b) na região equatorial 


C) nas áreas de médias latitudes 


Resposta: 


a) 


classe invertida 


geoQuest 


97 cm 9 


Quanto mais próxima do 
litoral estiver uma 
localidade, mais o seu clima 
será: 


a) úmido 
b) seco 


c) temperado 


Resposta: 


classe invertida 


geoQuest 


3 3 Clima 


Diferença de densidade das 
águas, ação do ventos, 
conformação das bacias 
oceânicas e movimentação 
de rotação da Terra, 
explicam a existência de: 


a) correntes marítimas 
b) marés 
c) ondas 


Resposta: 


dh 


classe invertida 


“a 


A 
2) clima id 


Os raios solares incidem 
mais inclinados que nas 
regiões de altas latitudes, 
por isso apresentam clima 
temperado. Isso acontece: 


a) nas áreas mais distante da 
linha do Equador 


b) na região equatorial 
C) nas áreas de médias latitudes 


Resposta: 
C 
A | 


classe invertida 


28 


A diferença entre a maior 
temperatura e a menor 
temperatura de um dia, de 
um mês ou de um ano é 
chamada de: 


geoQuest 


“Tê 


Clima ” 


a) temperatura média 
b) amplitude térmica 


c) fator meteorológico 


Resposta: 


AA 


classe invertida 


geoQuest 


34 Clima 


Atuação do ser humano na 
natureza de forma 
destrutiva, sobretudo na 
retirada ou queimada de 
vegetação: 


a) lixo 
b) desmatamento 
c) poluição 
Resposta: 


b) 


classe invertida 


geoQuest 


23 Clima o a 


Em média, a cada 200 
metros de altura, ocorre 
uma diminuição de quantos 
graus (Celsius) na 
temperatura do ar? 


a) exatamente 2º 

b) cerca de 1º 

c) não diminui, aumenta 
Resposta: 


b) 


classe invertida 


geoQuest ————— 


PAS Clima " 


Elemento da paisagem que 
apresenta intensa interação 
com o clima: 


a) correntes marítimas 
b) vulcões 


c) vegetação 


Resposta: 


classe invertida 


geoQuest 


3 L Clima 


Fenômeno causado pela 
concentração de gases na atmosfera, 
como dióxido de carbono, dando 
origem a uma camada que permite a 
passagem dos raios solares, mas que 
retém grande parte do calor emitido 
pela superfície da Terra: 


a) efeito estufa 
b) desmatamento 
c) poluição 
Resposta: 


a) 


classe invertida 


geoQuest 


724 Clima = a 


Influi na temperatura do ar 
atmosférico e, 
consequentemente, no tempo e 
no clima. Assim, menor será a 
sua temperatura média quanto 
maior for: 


a) a latitude de um lugar 
b) a longitude de um lugar 
c) a altitude de um lugar 


Resposta: 
C 
De | 


classe invertida 


geoQuest 


30 Clima a» 


As plantas retiram água do solo 
através de suas raízes, e parte 

dessa água é transferida para a 
atmosfera pela: 


a) fotossíntese 
b) transpiração das folhas 


c) flor 


Resposta: 


+ 


classe invertida 


geoQuest 


3 6 Clima 


A queimada, método muito 
utilizado na prática do 
desmatamento, contribui ainda 
para o aumento do efeito 
estufa, responsável pelo 
chamado: 


a) efeito geológico 
b) bloqueio atmosférico 


c) aquecimento global 


Resposta: 
Cc) 


classe invertida 


geoQuest 


3 / Clima 


Período de seca, sem chuva: 


— 


a) cheia 
b) vazante 


c) estiagem 


Resposta: 


classe invertida 


geoQuest 


45 Clima ii 


Geralmente ocorre nas bordas das 
áreas de clima desértico. O efeito 
continentalidade é acentuado e, em 
muitos casos, o relevo elevado 
dificulta a penetração de massas de 
ar úmidas. Neste clima, o índice 
pluviométrico é baixo, e a 
temperatura varia em função da 
latitude: 


a) temperado 


b) mediterrâneo 


c) semiárido 
Resposta: 


classe invertida 


geoQuest 


AO cima ii 


Ocorre no Amazonas, Pará, Acre, 
Rondônia, Roraima, Amapá, ao norte 
dos estados de Mato Grosso e 
Tocantins e oeste do Maranhão. A 
temperatura média anual é superior a 
25ºC, as chuvas são abundantes, 
superiores a 2.000 mm anuais. É um 
clima quente e úmido: 


a) equatorial 
b) tropical 


c) subtropical 
Resposta: 


A à 


classe invertida 


“a 


geoQuest 


3 es Clima 


Associação de dois gráficos que 
permite analisar o nível de 
precipitação e a variação mensal 
das temperaturas médias de 
determinada localidade: 


a) meteorologia 
b) climograma 


c) precipitação 


Resposta: 


b) 


classe invertida 


geoQuest 


44 Clima á 


Além de abranger áreas no entorno 
do Mar Mediterrâneo, surge no 
oeste dos Estados Unidos e do Chile, 
no sul da África do Sul e no sudoeste 
da Austrália. Este clima apresenta 
verões quentes e secos, e invernos 
com temperaturas amenas e chuvas 
modestas: 


a) temperado 
b) mediterrâneo 


c) frio 


Resposta: 


classe invertida 


geoQuest 


50 Clima 


Com temperatura média anual 
de 18ºC, este clima predomina 
no Brasil e pode ser dividido em 
quatro tipos, de acordo com o 
regime das chuvas: 


a) equatorial 
b) tropical 


c) subtropical 


Resposta: 
b 
fo | 


classe invertida 


«a 


+ 


geoQuest 


30 clima já 


Abrange as regiões de baixa 
latitude, próximas ao Equador. 
É um tipo de clima quente e 
úmido, com pequena amplitude 
térmica anual: 


a) equatorial 
b) temperado 
c) polar 
Resposta: 
a) 


classe invertida 


geoQuest 


Ab Clima o a 


Ocorre nas regiões da Terra 
localizadas aproximadamente 
entre os trópicos e os círculos 
polares de cada hemisfério. As 
médias térmicas anuais variam 
entre -4ºCe 18ºC. É o clima: 


a) temperado 
b) mediterrâneo 


c) frio 


Resposta: 


classe invertida 


geoQuest 


L 1 Clima 


Neste clima, a temperatura 
média anual é elevada, superior 
a 25ºC. A precipitação chuvosa 
é baixa, com chuvas irregulares 
e períodos de estiagem que 
podem se prolongar por anos. 


a) tropical semiárido 
b) equatorial 


c) tropical litorâneo 
Resposta: 
a) 


classe invertida 


geoQuest 


a 
4 O Clima "º 
Ocorre principalmente entre os 
trópicos de Câncer e 
Capricórnio. Este clima 
caracteriza-se por médias 
térmicas elevadas na maior 
parte dos meses do ano e por 


uma estação mais seca e uma 
mais chuvosa: 


a) equatorial 


b) temperado 


Resposta: 


C) 


c) tropical 


AA 


classe invertida 


geoQuest 


AG cm 4 


Clima das regiões situadas ao sul do 
Círculo Polar ártico. O inverno é 
rigoroso. No verão, as médias 
térmicas ficam em torno de 15ºC a 
20ºC. As regiões submetidas a este 
clima são pouco povoadas: 


a) frio de alta montanha 
b) frio 


c) polar 


Resposta: 


AA 


classe invertida 


geoQuest 


L ) Clima 


Ocorre no litoral brasileiro, do Rio 
Grande do Norte a São Paulo, que 
recebe massas de ar úmidas 
provenientes do Oceano Atlântico, 
ocasionando chuvas que variam de 
1.200 a 2.000 mm anuais. Clima 
bastante procurado pelos turistas 
em busca das praias desse trecho 
do litoral brasileiro: 


a) tropical de altitude 
b) tropical litorâneo 


c) subtropical 
Resposta: 


b) 


classe invertida 


“Tê 


geoQuest 


“ Tá 


A1 cm 


Abrange áreas 
aproximadamente entre 30º e 
35º de latitude, ao norte e ao 
sul. De modo geral, o verão é 
quente e o inverno é frio. Neste 
clima, as chuvas distribuem-se 
ao longo do ano 


a) tropical 
b) subtropical 


c) mediterrâneo 
Resposta: 


b) 


classe invertida 


geoQuest 


4 / Clima + 


Clima que ocorre em 
montanhas de elevadas 
altitudes da Terra. As médias 
térmicas são baixas, entre -2ºC 
e -10ºC, com frequente 
precipitação de neve e geleiras 
nos picos montanhosos: 


a) polar 
b) frio 


c) frio de alta montanha 


Resposta: 


classe invertida 


geoQuest 


L 3 Clima 


Ocorre em locais de altitudes mais 
elevadas, como as Serras do Mar, da 
Mantiqueira, do Espinhaço e da 
Canastra. As temperaturas médias 
anuais são inferiores a 20ºC, e as 
chuvas superiores a 1.500 mm por 
ano. Trata-se do clima: 


a) tropical de altitude 
b) tropical litorâneo 
c) subtropical 


Resposta: 
a) 


classe invertida 


geoQuest 


472 Clima = a 


Abrange áreas do globo terrestre 
localizadas aproximadamente, entre 
20º e 45º de latitude, tanto ao norte 
quanto ao sul. As chuvas são muito 
escassas. Quanto à temperatura, pode 
ser quente como no Deserto do Saara, 
na África, ou frio, como no Deserto de 
Gobi, na China. É o clima: 


a) mediterrâneo 
b) semiárido 


c) desértico 
Resposta: 


A» 


classe invertida 


geoQuest 


48 Clima a» 


Este clima ocorre nas áreas 
polares. Os invernos são longos 
e as geleiras permanentes. Há 
muita precipitação de neve, e a 
média de temperatura anual é 
inferior a OºC: 


a) frio 
b) polar 


c) frio de alta montanha 


Resposta: 


b 
a ) 


classe invertida 


geoQuest 


54 Clima o» 


Clima que ocorre em toda a Região Sul 
do Brasil e parte de São Paulo e Mato 
Grosso do Sul, com temperaturas 
médias inferiores a 20ºC e chuvas bem 
distribuídas no decorrer do ano, entre 
1.200 e 1.500 mm anuais. Apresenta 
invernos mais frios, com possibilidade 
de queda de neve e geadas: 


a) equatorial 
b) tropical de altitude 


c) subtropical úmido 
Resposta: 


C) 


classe invertida 


geoQuest 


L L Clima 2 G 


Ciência que estuda os 
fenômenos atmosféricos e 
realiza previsões baseadas em 
dados e informações capazes 
de prever o tempo atmosférico 
com pequena margem de erro: 


geoQuest 


5 6 clim: já 


Capturam imagens da 
atmosfera terrestre durante o 
dia todo para que o 
meteorologistas analisem a 
movimentação das massas de 
ar de nosso planeta: 


a) Geografia a) boias meteorológicas 


b) Astronomia b) satélites meteorológicos 


c) Meteorologia c) balões meteorológicos 


Resposta: 


b) 


Resposta: 


classe invertida classe invertida 


geoQuest 


geoQuest 


Clima 


classe invertida 


geoQuest 


DS clim e” 


Coletam, no continente, 
informações como 
temperatura, pressão do ar, 
umidade e direção dos 
ventos: 


geoQuest 


DO Clima 


Aparelho, transportado por 
balões, que registra dados 
sobre as condições de 
vento, temperatura e 
pressão atmosférica à 
medida que ganha altitude: 


geoQuest 


É, / clima 


Coletam, no mar, 
informações como 
temperatura, pressão do ar, 
umidade e direção dos 
ventos: 


a) boias meteorológicas 


a) boias meteorológicas a) boia meteorológica 


ali ar b) satélites meteorológicos 
b) satélites meteorológicos b) radiossonda 


c) balões meteorológicos c) estações meteorológicas o 
c) satélite 


Resposta: 


C) 


Resposta: 


b) 


Resposta: 


a) 


Lo 
classe invertida 


classe invertida classe invertida 


geoQuest 


60 Clima = a 


É composta de cinco 
camadas: exosfera, 
termosfera, mesosfera, 
estratosfera e troposfera: 


a) litosfera 
b) crosta 


c) atmosfera 
Resposta: 


C) 


A» 


classe invertida 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 


geoQuest 


classe invertida 
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PREFEITURA DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA Caderno de Atividades 


Estado de São Paulo Atibaia: Educação de Excelência com Equida- 
Secretaria de Educação 


5º ano do Ensino Fundamental I 


EM 
ALUNO (A) 
PROFESSOR(A) TURMA 5º ANO 


Querida família! 


Nós da Secretaria de Educação de Atibaia, através de nossos técnicos, gestores, 
professores e demais profissionais envolvidos diretamente com a aprendizagem dos alunos, não 
estamos medindo esforços, para juntos, buscarmos estratégias de aprendizagem, produzindo 
materiais adequados, no sentido de minimizar os impactos que essa pandemia poderá causar, 
criando ainda, canais de acesso para que esses materiais cheguem ao maior número de alunos 
possível. Essas ações conjuntas visam garantir conhecimentos significativos, pois sabemos que os 
estudantes podem aprender em todos os lugares e momentos. 

Nesse sentido, a participação da família auxiliando no acesso às atividades, no 
estabelecimento de uma rotina de estudos, na orientação às atividades, principalmente com as 
crianças menores e em processo de alfabetização, é fundamental para que o sucesso na 
aprendizagem de cada criança seja garantido. 

Abaixo, algumas dicas que podem ajudar a conduzir essa importante missão familiar: 

”.— Promovam uma rotina de estudo diária. 

” Às atividades podem ser impressas ou não. Caso não seja possível a impressão, o 
registro e execução das atividades devem ser realizadas no caderno. 

”  Estabeleçam um membro da família, adulto para orientar e auxiliar na condução das 
atividades. 

” Deixar que o aluno, através das orientações dadas pelo adulto, seja o protagonista 
(autor) na execução das atividades. 

Sabemos que não é uma tarefa fácil, mas fundamental para garantirmos a Educação de 
Excelência com Equidade que sempre permeou a Educação do nosso Município, que como todos 
sabem, está entre as melhores do Estado de São Paulo e do Brasil. 

Embora estejamos em isolamento social, nosso trabalho não parou e estaremos sempre à 
disposição para, através dos meios de comunicação disponibilizados, esclarecer toda e qualquer 


dúvida, na busca conjunta de soluções que promovam sempre a aprendizagem de nossos alunos. 


Leia o texto e responda as questões de 1 a 13: 


VÔ CAIU NA PISCINA 
Carlos Drummond de Andrade 
Noite na casa da serra, a luz apagou. Entra o garoto: 
— Pai, vó caiu na piscina. 
— Tudo bem, filho. 
O garoto insiste: 
— Escutou o que eu falei, pai? 
— Escutei, e daí”? Tudo bem. 
— Cê não vai lá? 
— Não estou com vontade de cair na piscina. 
— Mas ela tá lá... 


— Meu filho, vá dormir. É melhor você deitar logo. Amanhã cedinho a gente volta pro Rio, e você 
custa a acordar. Não quero atrasar a descida por sua causa. 

— Vó tá com uma vela. 

— Pois então? Tudo bem. Depois ela acende. 

— Já tá acesa. 

— Se está acesa, não tem problema. Quando ela sair da piscina, pega a vela e volta direitinho pra 
casa. Não vai errar o caminho, a distância é pequena, você sabe muito 
bem que sua avó não precisa de guia. 

— Por que cê não acredita no que eu digo? 

— Como não acredito? Acredito sim. 

— Cê não tá acreditando. 

— Você falou que a sua avó caiu na piscina, eu acreditei e disse: tudo bem. Que é que você 
queria que eu dissesse? 

— Não, pai, cê não acreditou ni mim. 

— Ah, você está me enchendo. Vamos acabar com isso. Eu acreditei. Quantas vezes você quer 
que eu diga isso? Ou você acha que estou dizendo que acreditei mas estou mentindo”? Fique sa- 
bendo que seu pai não gosta de mentir. 

— Não te chamei de mentiroso. 

— Não chamou, mas está duvidando de mim. Bem, não vamos discutir por causa de uma boba- 
gem. Sua avó caiu na piscina, e daí? E um direito dela. Não tem nada de extraordinário cair na 
piscina. Eu só não caio porque estou meio resfriado. 

— O, pai, cê é de morte! 

O garoto sai, desolado. Aquele velho não compreende mesmo nada. Daí a pouco chega a mãe: 

— Eduardo, você sabe que dona Marieta caiu na piscina”? 

— Até você Fátima? Não chega o Nelsinho vir com essa ladainha? 

— Eduardo, está escuro que nem breu, sua mãe tropeçou, escorregou e foi parar dentro da pisci- 
na, ouviu? Está com a vela acesa na mão, pedindo para que tirem ela de lá, Eduardo! Não pode 
sair sozinha, está com a roupa encharcada, pesando muito, e se você não for depressa, ela vai ter 
uma coisa! Ela morre, Eduardo! 

— Como? Por que aquele diabo não me disse isto? Ele falou apenas que ela tinha caído na pisci- 
na, não explicou que ela tinha tropeçado, escorregado e caído! 

Saiu correndo, nem esperou a vela, tropeçou, quase que ia parar também dentro d'água. 

— Mamãe, me desculpe! O menino não me disse nada direito. Falou que a senhora caiu na pisci- 
na. Eu pensei que a senhora estava se banhando. 

— Está bem, Eduardo — disse dona Marieta, safando-se da água pela mão do filho, e sempre 
empunhando a vela que conseguira manter acesa. — Mas de outra vez você vai prestar mais aten- 
ção no sentido dos verbos, ouviu? 


ANDRADE, Carlos Drummond de.Rio de Janeiro: Record, 1987. 


1. Percebe-se claramente que houve um mal entendido gerado por um problema de comunicação 
entre pai e filho. Esse mal entendido refere-se à expressão cair na piscina. Explique por que 
ocorreu esse mal entendido. 


2. O que torna o texto engraçado é o fato de: 
(A) o pai não entender o que o filho queria dizer. 
(B) a mãe também dizer que a avó caiu na piscina. 
(C) a avó tropeçar e cair na piscina. 
(D) o menino chamar o pai de velho. 


3. O texto que você acabou de ler é: 
(A) Um conto. 

(B) Uma crônica. 

(C) Um texto instrucional. 
(D) Uma lenda. 


4. Quais são as personagens dessa história”? 
(A) O paie o filho. 

(B) A mãe e a vó. 

(C) O neto e a vó. 

(D) Os pais, o filho e a avó. 


5. O texto começa com as seguintes informações: “Noite na casa da serra, a luz apagou”. Essas 
informações justificam que fato da história? 
(A) Era tudo que o pai desejava. 
(B) Um bom motivo para usar a vela. 
(C) A falta de luz é a causa da avó cair na piscina. 
(D) É bom descansar no escuro. 


6. Observe no texto, a participação do narrador. Quantas vezes ele aparece”? 
(A) Três vezes. 
(B) Duas vezes. 

(C) Quatro vezes. 

(D) Nenhuma vez. 


7. Que motivo gerou a falta de entendimento por parte do pai de Nelsinho? 
(A) O desinteresse do pai em querer ajudar a avó. 
(B) A diferença de interpretação do verbo cair. 

(C) O pai de Nelsinho não gosta de ajudar as pessoas. 

(D) O pai de Nelsinho é sempre distraído quando descansa. 


8. Nas frases abaixo, assinale aquela em que o verbo CAIR indica acidente. 
(A) Nossa! Tudo que eu estudei CAIU na prova! 
(B) Vou CAIR no mar, a água deve estar muito gostosa. 
(C) A menina CAIU de cama. Está com um febrão enorme. 
(D) A diretora CAIU da cadeira. 


9. Quem foi que conseguiu explicar ao Senhor Eduardo o que realmente estava acontecendo? 
(A) A esposa do Senhor Eduardo 
(B) A mãe do Senhor Eduardo 
(C) O filho do Senhor Eduardo 
(D) Dona Marieta 


10. Qual foi a reação de Eduardo ao perceber que deixara sua mãe um bom tempo dentro da pisci- 
na, sem que ela pudesse sair de lá? 
(A) Ficou feliz. 
(B) Ficou tranquilo. 
(C) Ficou desesperado. 
(D) Ficou aliviado. 


11. Nesse texto, no trecho “o garoto sai desolado”, a palavra destacada tem o sentido de: 
A) satisfeito. 


B) triste. 
C) nervoso. 
D) eufórico. 


Pe O o O e O 


12. Se você estivesse no lugar do menino, como avisaria ao pai que a avó caiu na piscina? 


13. No trecho: “Por que aquele diabo não me disse isto?”, a palavra em destaque refere-se a: 
(A) Dona Marieta 
(B) Fátima 
(C) Eduardo 
(D) Nelsinho 


Leia o texto a seguir e responda as questões de 14 a 16: 


Pela 1º vez, mundo tem “mais avós do que netos' 
Pela primeira vez na história, há mais idosos no mundo do que crianças pequenas, informou a ONU. 


São /05 milhões de pessoas acima de 65 anos contra 680 milhões entre zero e quatro anos. 

[...] 

O declínio e o envelhecimento das populações resultam em menos pessoas na força de trabalho 
que, por sua vez, pode levar a uma diminuição da produtividade econômica. Isso acaba prejudican- 
do ainda mais o crescimento. 

Em novembro passado, o Fundo Monetário Internacional (FMI) alertou que a economia do Ja- 


pão poderia encolher mais de 25% nos próximos 40 anos devido ao envelhecimento da população. 


14. 


19. 


o 


DUARTE, F. Pela 1º vez, mundo tem “mais avós do que netos”. BBC, 3 abr. 2019. Disponível em: 
<www.bbc.com/portuguese/internacional-477/99778>. Acesso em 4 abr. 2019. 


Segundo o texto, há “mais avós do que netos” no mundo, porque: 
(A) os pais estão tendo mais filhos. 

(B) há mais pessoas acima de 65 anos do que entre O e 4 anos. 
(C) a qualidade de vida piorou. 

(D) as pessoas estão aposentando-se mais tarde. 


. Qual é a consequência direta do envelhecimento da população” 


(A) Aumento do turismo. 

(B) Menor demanda de hospitais. 
(C) Crescimento econômico. 

(D) Menos pessoas trabalhando. 


. À economia japonesa poderia diminuir mais de 25% nos próximos 40 anos por causa: 


(A) da redução de sua indústria tecnológica. 
(B) da queda da economia mundial. 

(C) do envelhecimento de sua população. 
(D) do Fundo Monetário Internacional. 


Matemática 


. Quando a jarra está cheia, Patrícia consegue encher 5 copos de medida de capacidade de 200 


ml. Podemos dizer que a jarra comporta: 
(A) 1 litro 4 
B 


) 
(B) 2 litros | IR 
(C) 3 litros | | 
(D) | 
) 


D) 4 litros 


uantos litros de suco Patrícia usará para encher 15 copos? 


Como resolvi 


ERR Rs 
pwONAa 


Na garagem de um condomínio há 8 fileiras de carros e, em cada fileira, estão estacionados 12 


carros. Quantos carros estão estacionados nesta garagem? 


(A 
(B 
(C 
(D 


20 carros. 
24 carros. 
64 carros. 
96 carros. 


Como resolvi 


Leia com atenção e responda as questões 20, 21 e 22: 


Para uma gincana da escola, as turmas do 4º ano e as turmas do 5º ano deveriam arrecadar lati- 
nhas de alumínio para reciclagem. As turmas do 4º ano arrecadaram 5 sacos com 100 latinhas em 
cada um e as turmas do 5º ano arrecadaram 3 sacos com 97 latinhas em cada um. 


20. Quantas latinhas as turmas do 5º ano arrecadaram? 


(A) 291 
2794 Como resolvi: 


21. Os alunos das turmas do 4º ano arrecadaram: 
(A) 105 
(B) 291 
(C) 2721 
(D) 500 


Como resolvi: 


22. Quantas latinhas foram recolhidas por essas turmas? 
(A) 197 latinhas. 

(B) 209 latinhas. 

(C) 791 latinhas. 

(D) 785 latinhas. 


Como resolvi: 


23. À professora preparou, com os alunos, 45 sanduíches para serem levados a uma excursão ao 

parque municipal. Os sanduíches foram distribuídos igualmente em 3 cestas. 

Quantos sanduíches foram colocados em cada cesta”? 
(A) 3 sanduíches. 

(B) 15 sanduíches. 

(C) 45 sanduíches. 

(D) 


Como resolvi: 


D) 135 sanduíches. 


Leia o texto e observe o mapa para responder as questões 24 e 25: 


Ana Maria mora em São Paulo (SP) e vai passar as férias na casa do primo Lucas, que mora no Rio 
de Janeiro (RJ). 


Região Sudeste 
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Fonte de consulta: IBGE. Atlas geográfico escolar. 6. ed. Rio de Janeiro, 2012. 


24. A distância entre essas cidades, em linha reta, mede 361 km, mas Ana Maria vai fazer o 
percurso pela estrada indicada no mapa acima. 


Qual é a medida estimada da distância que ela vai percorrer nessa estrada”? 
(A) 250 km 


(B) 351 km Como resolvi: 
(C) 450 km 
(D) 750 km 


25. Qual a distância exata que Ana Maria percorrerá entre São Paulo e Rio de Janeiro”? 

(A) 687 km 
(B) 457 km 
(C) 387 km 
(D) 287 km 


Como resolvi: 


Veja como o professor organiza as atividades durante 1 hora de treino e responda as questões 26 
a 28: 


Treino de 60 minutos 


60 min. Omin 


La aquecimento fora da piscina 


pe da > aa pon RE 


se 


26. À atividade realizada nos primeiros 10 minutos de treino é: 
(A) Relaxamento, boiando na piscina. 

(B) Aquecimento fora da piscina. 

(C) Nado livre. 

(D) Nado de costas. 


21. Quantos minutos os alunos treinam nado”? 
(A) 20 min 
(B) 30 min 
(C) 40 min 
(D) 50 min 


28. A atividade de relaxamento, boiando na piscina tem a duração de: 
(A) 5 min 


Leia o texto abaixo e responda as questões 29 e 30: 


Alguns trabalhadores rurais utilizam peso chamado de “arroba” para medir a massa de seus 
produtos antes de comercializá-los. Embora não seja usual, Alberto, que possui uma plantação 


de cacau, utiliza a medida arroba para medir sua produção. Ele colhe todos os meses 25 arro- 
bas de cacau. 


29. Sabendo que um arroba equivale a 15 quilogramas, quantos quilogramas de cacau ele colhe 
por mês? 


(A) 375 kg Como resolvi 
(B) 300 kg 
(C) 225 kg 
(D) 110 kg 


30. O preço de um arroba de cacau é de R$ 35,00. Para arrecadar R$ 350,00, quantos quilogra- 


mas de cacau Alberto deverá vender”? | 
(A) 350 kg Como resolvi 
(B) 150 kg 
(C) 100 kg 
(D) 200 kg 


Leia o texto e responda as questões 31 e 32: 
O sonho de João Paulo era conhecer a Amazônia. Sabendo disso, seu pai programou nas fé- 


rias a viagem que João tanto queria. A cidade em que João mora não possui aeroporto, assim 
primeiro eles terão de se deslocar até São Paulo, cidade que possui aeroporto. 


31. Da cidade em que João mora até a cidade de São Paulo, o trajeto de ônibus gasta um tempo 
total de 3h15min. Eles viajaram por 1h15 min e pararam em um restaurante para almoçar. Quantos 
minutos faltam para eles chegarem ao seu destino”? 


= sa min Como resolvi 
min 

(C) 120 min 

(D) 285 min 


32. Se a viagem de São Paulo até Manaus dura 4 horas, quantos minutos eles ficarão no avião? 


(A) 180 min 
) 235 min Como resolvi 
) 240 min 
) 245 min 


A 
(B 
(C 
(D 


Leia o texto e responda as questões de 33 a 36: 


Um festival de inverno é realizado todos os anos em uma cidade de São Paulo. Nesse evento, 
são apresentadas várias atrações, tais como música clássica e apresentações de teatro. A tabela 
a seguir apresenta a programação para o dia 20 de julho de 2020. 


Apresentação de teatro: | | 
18h10min 19h30min 
“Crônicas de Inverno” 


Musical 20h1Omin 22h30min 


A Grande Valsa 22h40min 23h20min 


33. Se o evento tem início com a apresentação do Quarteto de Violino e finaliza com a apresenta- 
ção A Grande Valsa, qual é a duração total do evento no dia 20 de julho? 
(A) 5h. | 
(B) 5h30min. Como resolvi 
(C) 6h30min. 
(D) 7h20min. 


34. Qual é a duração do evento “Crônicas de Inverno”? 
(A) thtômin. Como resolvi 
(B) 1h. 

(C) 1h20min. 

(D) 2h45min. 


35. Quantos minutos de duração tem o Musical? 
(A) 120min. Como resolvi 
(B) 140min. 
(C) 130min. 
(D) 150min. 


36. O evento de maior duração é: 
(A) Quarteto de Violino 
(B) Crônicas de Inverno 
(C) Musical 

(D) A Grande Valsa 
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Avaliação de Língua Portuguesa 


Nome: 


Data: — 


TEXTO 1 


TEXTO 2 


O açúcar 


O branco açúcar que adoçará meu café 

nesta manhã de Ipanema 

não foi produzido por mim 

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 


Vejo-o puro e afável ao paladar como beijo de moça, 
água na pele, flor que se dissolve na boca. Mas este 
açúcar não foi feito por mim. 


Este açúcar veio da mercearia da esquina e tampouco o 
fez o Oliveira, dono da mercearia. Este açúcar veio de 


O Trabalho e o Lavrador 


O que disse o pão ao padeiro? 
Antes de pão, eu fui farinha, 
Farinha que o moinho moía 
Debaixo do olhar do moleiro. 


O que disse a farinha ao moleiro? 
Um dia fui grão de trigo 

Que o lavrador 1a colhendo 

E empilhando no celeiro. 


O que disse o grão ao lavrador” 
Antes de trigo, fui semente, 


Que tuas mãos semearam 


uma usina de açúcar em Pernambuco ou no Estado do ; 
Até que me fizesse em flor. 


Rio e tampouco o fez o dono da usina. 


O que disse o lavrador às suas mãos? 
Com vocês, lavro essa terra, 

Semeio o trigo, colho o grão, 

Moo a farinha e faço o pão. 


Este açúcar era cana e veio dos canaviais extensos que 
não nascem por acaso no regaço do vale. 


Em usinas escuras, homens de vida amarga e dura 


produziram este açúcar. E a isso tudo eu chamo trabalho. 


FERREIRA, Gullart. Toda Poesia. Rio de Janeiro CAPARELLI, Sérgio. Poemas para crianças. Porto Alegre: L&P, 2008. 


Adaptado: Reforma Ortográfica. 


1. Os textos 1 e 2 têm em comum o fato de: 


A) contarem a história de um pão que foi produzido por um lavrador. 
B) compararem os sentimentos que envolvem os trabalhadores urbanos. 
C) denunciarem as más condições de trabalho do homem do campo. 

D) retratarem os processos envolvidos na fabricação de um produto. 


O corvo e a raposa 


Um corvo, empoleirado sobre uma árvore, segurava em seu bico um queijo. Uma raposa, atraída pelo 
cheiro, dirigiu-lhe mais ou menos as seguintes palavras: 

- Olá, doutor corvo! Como o senhor é lindo, como o senhor me parece belo! Sem mentira, se sua voz se 
assemelha a sua plumagem, então o senhor é a fênix dos habitantes destes bosques. 

Diante dessas palavras, o corvo, não cabendo em si de contente, para mostrar sua bela voz, abriu um 
grande bico e deixou cair sua presa. A raposa apoderou-se dela e disse: 

- Meu caro senhor, aprenda que todo bajulador vive às custas de quem lhe dê ouvidos. Esta lição vale, 
sem dúvida, um queijo. 

O corvo, envergonhado e confuso, jurou, um pouco tarde é verdade, que ele não cairia mais nessa. 


La Fontaine. Fables, 918. 


2. No trecho “... para mostrar sua bela voz, abriu um grande bico e deixou cair sua presa. A raposa apoderou-se 
dela...”, as palavras em destaque referem-se: 


À) à voz. 

B) ao bico. 
C) à raposa. 
D) ao corvo. 


Uk Browne. Hagar o horrivel. São Paulo: Dealer, 1990. p. 15, 


3. O efeito de humor dessa tirinha está: 


A) na ordem que o Hagar deu ao amigo. 
B) na expressão de espanto do amigo. 
C) na obediência à ordem do Hagar. 

D) no alívio que o amigo sentiu ao sair. 


a” AA nos "* 

d E 

& PROFESSORA 
me Ceu 


o cota er a 
vz" 


Cu TRA, 


SE EU vVIESSE 

DE vEZ EM 
CUANDO, 
AINDA WAS... 


4. De acordo com essa tirinha, o colega de Mafalda está: 


A) triste. 

B) indiferente. 

C) orgulhoso. 

D) inconformado. 


Eureka: no Pólo descobri a terra 


Acordamos às 6h no dia 20 de abril para ir a Igaluit. As 8h já tínhamos lotado o ônibus com 
algumas toneladas de material e em poucos minutos estávamos no aeroporto. Partimos às 10h. 

Enquanto voávamos na direção norte, olhamos da janela do avião, vimos o terreno mudar 
constantemente. O número de árvores diminuía cada vez mais, os lagos 1am ficando congelados e o solo, branco 
de neve. 

Depois de três horas de voo, descemos em Igaluit, uma cidade de 3 mil habitantes, antigamente 


um povoado de esquimós. 
Anne D'Heursel. Eureka: no Pólo descobri a terra. São Paulo, FTD, 1992. Fragmento. 


5. Esse texto pertence ao gênero: 


À) carta. 
B) conto. 
C) crônica. 
D) relato. 


Naquela sexta-feira 13, à meia noite, teria lugar a 13º Convenção Internacional das Bruxas, numa ilha 
super-remota no Centro do Umbigo do Mundo, muito, muito longe. 

Os preparativos para a grande reunião 1am adiantados. A maioria das bruxas participantes já se encontrava 
no local — cada qual mais feia e assustadora que a outra, representando seu país de origem. Todas estavam muito 
alvoroçadas, ou quase todas, ainda faltavam duas, das mais prestigiadas: a inglesa e a russa. 

Estavam atrasadas de tanto se enfeiarem para o evento. Quando se deram conta da demora, alarmadíssima, 
dispararam a toda, cada uma em seu veículo particular, para o distante conclave. A noite era tempestuosa, escura 
como breu, com raios e trovões em festival desenfreado. 

Naquela pressa toda, à luz instantânea de formidável relâmpago, as bruxas afobadas perceberam de súbito 
que estavam em rota de colisão, em perigo iminente de se chocarem em pleno voo! Um impacto que seria pior 
do que a erupção de 13 vulcões! E então, na última fração de segundo antes da batida fatal, as duas frearam 
violentamente seus veículos! Mas tão de repente que a possante vassoura da bruxa inglesa se assustou e empinou 
como um cavalo xucro, quase derrubando sua dona. Enquanto isso a bruxa russa conseguiu desviar seu famoso 
pilão para um voo rasante, por pouco não raspando o chão! 


BELINY, Tatiana. mn: Era uma vez: 23 poemas, canções, contos e outros textos para enriquecer o repertório dos seus alunos. 


6. Por que a vassoura da bruxa inglesa empinou como um cavalo xucro? 


A) Porque ela saiu apressadíssima. 
B) Porque ela freou violentamente. 
C) Porque a noite era tempestuosa. 
D) Porque a bruxa russa desviou seu pilão. 


CAPA 


A inspiradora reportagem sobre as crises de idade nos leva a muitas reflexões, mas acredito que a 

mais importante delas diz respeito à estrutura de personalidade que cada um desenvolve. É consenso, entre pessoas 
maduras e bem estruturadas emocionalmente, que vivemos a vida de acordo com nossa base psicológica. Por isso, é 
importante que, da infância até o início da vida adulta, saibamos estruturar o arcabouço daquilo que seremos. Quem 
tem um bom alicerce, enfrentará seguramente qualquer tipo de problema. Reinvente-se a cada idade. (José Elias 


Alex Neto, Foz do Iguaçu — PR 


7. A palavra que marca a opinião do leitor em relação à reportagem é: 


A) Consenso. 

B) Importante. 
C) Inspiradora. 
D) Seguramente. 


A CADEIRA DO DENTISTA 


Fazia dois anos que não me sentava numa cadeira de dentista. Não que meus dentes estivessem por todo 
esse tempo sem reclamar um tratamento. Cheguei a marcar várias consultas, mas começava a suar frio folheando 
velhas revistas na antessala e me escafedia antes de ser atendido. Na única ocasião em que botei o pé no gabinete do 
odontólogo — tem uns seis meses -, quando ele me informou o preço do serviço, a dor transferiu-se do dente para o 
bolso. 

- Não quero uma dentadura em ouro com incrustações em rubis e esmeraldas — esclareci -, só preciso 
tratar o canal. 

- É esse o preço de um tratamento de canal! 

- Tem certeza? O senhor não estará confundindo o meu canal com o do Panamá? 

Adiei o tratamento. Tenho pavor de dentista. O mundo avançou nos últimos 30 anos, mas a Odontologia 
permanece uma atividade medieval. Para mim não faz diferença um “pau de arara” ou uma cadeira de dentista: é 
tudo instrumento de tortura. 

Dessa vez, porém, não tive como escapar. Os dentes do lado esquerdo já tinham se transformado em meros 
figurantes dentro da boca. Ao estourar o pré-molar do lado direito, fiquei restrito à linha de frente para mastigar 
maminhas e picanhas. Experiência que poderia ter dado certo, caso tivesse algum jeito para aquilo. (...) 


NOVAES, Carlos Eduardo. A cadeira do dentista e outras crônicas. São Paulo: Ática, 1999. p. 48-50. Fragmento. 


8. Qual o assunto desse texto”? 


A) Tratamento de dentes. 

B) Dores de dentes. 

C) Instrumento de tortura. 

D) Adiamento do tratamento. 


A COSTUREIRA DAS FADAS 


Depois do jantar o príncipe levou Narizinho à casa da melhor costureira do reino. Era uma aranha de Paris, 
que sabia fazer vestidos lindos, lindos até não poder mais! Ela mesma tecia a fazenda, ela mesma inventava as 
modas. 

- Dona Aranha, disse o príncipe, quero que faça para esta ilustre dama o vestido mais bonito do mundo. Vou 
dar uma grande festa em sua honra e quero vê-la deslumbrar a corte. 

Disse e retirou-se. Dona Aranha tomou da fita métrica e, ajudada por seis aranhinhas muito espertas, 
principiou a tomar as medidas. Depois teceu depressa, depressa, uma fazenda cor-de-rosa com estrelinhas 
douradas, a coisa mais linda que se possa Imaginar. Teceu também peças de fitas e peças de renda e peças de 
entremeios — até carretéis de linha de seda fabricou. 


MONTEIRO LOBATO, José Bento. Reinações de Narizinho. São Paulo: Brasiliense, 1973. 


9. A expressão “ilustre dama” se refere à: 


A) Fada. 

B) Narizinho. 

€C) Dona Aranha. 
D) Costureira 
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Avaliação de Língua Portuguesa 


Nome: 


Data: — 


TEXTO 1 


TEXTO 2 


O açúcar 


O branco açúcar que adoçará meu café 

nesta manhã de Ipanema 

não foi produzido por mim 

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 


Vejo-o puro e afável ao paladar como beijo de moça, 
água na pele, flor que se dissolve na boca. Mas este 
açúcar não foi feito por mim. 


Este açúcar veio da mercearia da esquina e tampouco o 
fez o Oliveira, dono da mercearia. Este açúcar veio de 


O Trabalho e o Lavrador 


O que disse o pão ao padeiro? 
Antes de pão, eu fui farinha, 
Farinha que o moinho moía 
Debaixo do olhar do moleiro. 


O que disse a farinha ao moleiro? 
Um dia fui grão de trigo 

Que o lavrador 1a colhendo 

E empilhando no celeiro. 


O que disse o grão ao lavrador” 
Antes de trigo, fui semente, 


Que tuas mãos semearam 


uma usina de açúcar em Pernambuco ou no Estado do ; 
Até que me fizesse em flor. 


Rio e tampouco o fez o dono da usina. 


O que disse o lavrador às suas mãos? 
Com vocês, lavro essa terra, 

Semeio o trigo, colho o grão, 

Moo a farinha e faço o pão. 


Este açúcar era cana e veio dos canaviais extensos que 
não nascem por acaso no regaço do vale. 


Em usinas escuras, homens de vida amarga e dura 


produziram este açúcar. E a isso tudo eu chamo trabalho. 


FERREIRA, Gullart. Toda Poesia. Rio de Janeiro CAPARELLI, Sérgio. Poemas para crianças. Porto Alegre: L&P, 2008. 


Adaptado: Reforma Ortográfica. 


1. Os textos 1 e 2 têm em comum o fato de: 


A) contarem a história de um pão que foi produzido por um lavrador. 
B) compararem os sentimentos que envolvem os trabalhadores urbanos. 
C) denunciarem as más condições de trabalho do homem do campo. 

D) retratarem os processos envolvidos na fabricação de um produto. 


O corvo e a raposa 


Um corvo, empoleirado sobre uma árvore, segurava em seu bico um queijo. Uma raposa, atraída pelo 
cheiro, dirigiu-lhe mais ou menos as seguintes palavras: 

- Olá, doutor corvo! Como o senhor é lindo, como o senhor me parece belo! Sem mentira, se sua voz se 
assemelha a sua plumagem, então o senhor é a fênix dos habitantes destes bosques. 

Diante dessas palavras, o corvo, não cabendo em si de contente, para mostrar sua bela voz, abriu um 
grande bico e deixou cair sua presa. A raposa apoderou-se dela e disse: 

- Meu caro senhor, aprenda que todo bajulador vive às custas de quem lhe dê ouvidos. Esta lição vale, 
sem dúvida, um queijo. 

O corvo, envergonhado e confuso, jurou, um pouco tarde é verdade, que ele não cairia mais nessa. 


La Fontaine. Fables, 918. 


2. No trecho “... para mostrar sua bela voz, abriu um grande bico e deixou cair sua presa. A raposa apoderou-se 
dela...”, as palavras em destaque referem-se: 


À) à voz. 

B) ao bico. 
C) à raposa. 
D) ao corvo. 


Uk Browne. Hagar o horrivel. São Paulo: Dealer, 1990. p. 15, 


3. O efeito de humor dessa tirinha está: 


A) na ordem que o Hagar deu ao amigo. 
B) na expressão de espanto do amigo. 
C) na obediência à ordem do Hagar. 

D) no alívio que o amigo sentiu ao sair. 


a” AA nos "* 

d E 

& PROFESSORA 
me Ceu 


o cota er a 
vz" 


Cu TRA, 


SE EU vVIESSE 

DE vEZ EM 
CUANDO, 
AINDA WAS... 


4. De acordo com essa tirinha, o colega de Mafalda está: 


A) triste. 

B) indiferente. 

C) orgulhoso. 

D) inconformado. 


Eureka: no Pólo descobri a terra 


Acordamos às 6h no dia 20 de abril para ir a Igaluit. As 8h já tínhamos lotado o ônibus com 
algumas toneladas de material e em poucos minutos estávamos no aeroporto. Partimos às 10h. 

Enquanto voávamos na direção norte, olhamos da janela do avião, vimos o terreno mudar 
constantemente. O número de árvores diminuía cada vez mais, os lagos 1am ficando congelados e o solo, branco 
de neve. 

Depois de três horas de voo, descemos em Igaluit, uma cidade de 3 mil habitantes, antigamente 


um povoado de esquimós. 
Anne D'Heursel. Eureka: no Pólo descobri a terra. São Paulo, FTD, 1992. Fragmento. 


5. Esse texto pertence ao gênero: 


À) carta. 
B) conto. 
C) crônica. 
D) relato. 


Naquela sexta-feira 13, à meia noite, teria lugar a 13º Convenção Internacional das Bruxas, numa ilha 
super-remota no Centro do Umbigo do Mundo, muito, muito longe. 

Os preparativos para a grande reunião 1am adiantados. A maioria das bruxas participantes já se encontrava 
no local — cada qual mais feia e assustadora que a outra, representando seu país de origem. Todas estavam muito 
alvoroçadas, ou quase todas, ainda faltavam duas, das mais prestigiadas: a inglesa e a russa. 

Estavam atrasadas de tanto se enfeiarem para o evento. Quando se deram conta da demora, alarmadíssima, 
dispararam a toda, cada uma em seu veículo particular, para o distante conclave. A noite era tempestuosa, escura 
como breu, com raios e trovões em festival desenfreado. 

Naquela pressa toda, à luz instantânea de formidável relâmpago, as bruxas afobadas perceberam de súbito 
que estavam em rota de colisão, em perigo iminente de se chocarem em pleno voo! Um impacto que seria pior 
do que a erupção de 13 vulcões! E então, na última fração de segundo antes da batida fatal, as duas frearam 
violentamente seus veículos! Mas tão de repente que a possante vassoura da bruxa inglesa se assustou e empinou 
como um cavalo xucro, quase derrubando sua dona. Enquanto isso a bruxa russa conseguiu desviar seu famoso 
pilão para um voo rasante, por pouco não raspando o chão! 


BELINY, Tatiana. mn: Era uma vez: 23 poemas, canções, contos e outros textos para enriquecer o repertório dos seus alunos. 


6. Por que a vassoura da bruxa inglesa empinou como um cavalo xucro? 


A) Porque ela saiu apressadíssima. 
B) Porque ela freou violentamente. 
C) Porque a noite era tempestuosa. 
D) Porque a bruxa russa desviou seu pilão. 


CAPA 


A inspiradora reportagem sobre as crises de idade nos leva a muitas reflexões, mas acredito que a 

mais importante delas diz respeito à estrutura de personalidade que cada um desenvolve. É consenso, entre pessoas 
maduras e bem estruturadas emocionalmente, que vivemos a vida de acordo com nossa base psicológica. Por isso, é 
importante que, da infância até o início da vida adulta, saibamos estruturar o arcabouço daquilo que seremos. Quem 
tem um bom alicerce, enfrentará seguramente qualquer tipo de problema. Reinvente-se a cada idade. (José Elias 


Alex Neto, Foz do Iguaçu — PR 


7. A palavra que marca a opinião do leitor em relação à reportagem é: 


A) Consenso. 

B) Importante. 
C) Inspiradora. 
D) Seguramente. 


A CADEIRA DO DENTISTA 


Fazia dois anos que não me sentava numa cadeira de dentista. Não que meus dentes estivessem por todo 
esse tempo sem reclamar um tratamento. Cheguei a marcar várias consultas, mas começava a suar frio folheando 
velhas revistas na antessala e me escafedia antes de ser atendido. Na única ocasião em que botei o pé no gabinete do 
odontólogo — tem uns seis meses -, quando ele me informou o preço do serviço, a dor transferiu-se do dente para o 
bolso. 

- Não quero uma dentadura em ouro com incrustações em rubis e esmeraldas — esclareci -, só preciso 
tratar o canal. 

- É esse o preço de um tratamento de canal! 

- Tem certeza? O senhor não estará confundindo o meu canal com o do Panamá? 

Adiei o tratamento. Tenho pavor de dentista. O mundo avançou nos últimos 30 anos, mas a Odontologia 
permanece uma atividade medieval. Para mim não faz diferença um “pau de arara” ou uma cadeira de dentista: é 
tudo instrumento de tortura. 

Dessa vez, porém, não tive como escapar. Os dentes do lado esquerdo já tinham se transformado em meros 
figurantes dentro da boca. Ao estourar o pré-molar do lado direito, fiquei restrito à linha de frente para mastigar 
maminhas e picanhas. Experiência que poderia ter dado certo, caso tivesse algum jeito para aquilo. (...) 


NOVAES, Carlos Eduardo. A cadeira do dentista e outras crônicas. São Paulo: Ática, 1999. p. 48-50. Fragmento. 


8. Qual o assunto desse texto”? 


A) Tratamento de dentes. 

B) Dores de dentes. 

C) Instrumento de tortura. 

D) Adiamento do tratamento. 


A COSTUREIRA DAS FADAS 


Depois do jantar o príncipe levou Narizinho à casa da melhor costureira do reino. Era uma aranha de Paris, 
que sabia fazer vestidos lindos, lindos até não poder mais! Ela mesma tecia a fazenda, ela mesma inventava as 
modas. 

- Dona Aranha, disse o príncipe, quero que faça para esta ilustre dama o vestido mais bonito do mundo. Vou 
dar uma grande festa em sua honra e quero vê-la deslumbrar a corte. 

Disse e retirou-se. Dona Aranha tomou da fita métrica e, ajudada por seis aranhinhas muito espertas, 
principiou a tomar as medidas. Depois teceu depressa, depressa, uma fazenda cor-de-rosa com estrelinhas 
douradas, a coisa mais linda que se possa Imaginar. Teceu também peças de fitas e peças de renda e peças de 
entremeios — até carretéis de linha de seda fabricou. 


MONTEIRO LOBATO, José Bento. Reinações de Narizinho. São Paulo: Brasiliense, 1973. 


9. A expressão “ilustre dama” se refere à: 


A) Fada. 

B) Narizinho. 

€C) Dona Aranha. 
D) Costureira 
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TEMÁTICA: O TRAÇADO ENTRE O "SER E O QUERER SER" 


COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS: Empatia e confiança 


| 1º PASSO: LEIA O TEXTO E OBSERVE A IMAGEM ABAIXO: (NÃO COPIAR O TEXTO - SOMENTE AS 
' ATIVIDADES) 


| SER E O QUERER SER | 
| VOCÊ DEVE TER NOTADO TAMBÉM QUE SEU PASSADO, PRESENTE E FUTURO SE ENCONTRAM NA | 
| CONSTRUÇÃO DESTA EMPREITADA! E, O MAIS IMPORTANTE, DEVE TER REPARADO O QUANTO VOCÊ É |. 
IMPRESCINDÍVEL NESSE PROCESSO, POIS SEM A SUA PRESENÇA NENHUM DOS SEUS SONHOS SEQUER | 
EXISTIRIA. É POR ESTE MOTIVO QUE ESTE MATERIAL É DIRIGIDO A VOCÊ! | 
DESSA FORMA, AS ATIVIDADES AQUI CONTIDAS PRETENDEM SER MAIS DO QUE UM CONJUNTO DE || 
'| ORIENTAÇÕES PARA VOCÊ SE GUIAR EM SUA VIDA. POR MEIO DELAS VOCÊ VAI PODER COLOCAR NO PAPEL |. 
| SUAS IDEIAS E SEUS SONHOS, REFLETIR E BUSCAR QUAL É O MELHOR CAMINHO PARA FAZÊ-LOS ACONTECER. |. 
| BEM COMO VAI PENSAR SOBRE O QUE VOCÊ ESPERA CONQUISTAR DURANTE O ENSINO FUNDAMENTAL. 
| TRATAM-SE, PORTANTO, DE PEQUENOS TIJOLOS COM OS QUAIS VOCÊ PODERÁ CONSTRUIR UM 
'| CONHECIMENTO SOBRE SI MESMO(A). 


“MEU PLANO DE VIDA 


Mi Do 
Vo | "a MAMA PRI E ES 


vs E 


FAZR O QUE AMO 


ENFRENTAR MLS MEDOS 
' E) 
o a 
SER RU MESMO. SR FELIZ! 


10 ME AM 


Compreender que há 
outros pontos de vista 
é o início da sabedoria. 


| 2º PASSO: RESPONDA AS ATIVIDADES PROPOSTAS: 


| 1- VOCÊ IRÁ DESENHAR NA PRIMEIRA FOLHA DO SEU CADERNO DE PROJETO DE VIDA, FAZENDO ASSIM UMA | 
| CAPA PARA ESSE CADERNO. ESSE DESENHO DEVE REPRESENTAR AQUILO QUE VOCE GOSTA. | 


O QUE DEVO FAZER PARA SUBIR A MONTANHA, 
OU SEJA, ALCANÇAR MEU SONHO? 


| 3- OBSERVANDO AS IMAGENS ACIMA, QUAL FOI AQUELA QUE MAIS TE CHAMOU A ATENÇÃO. E POR QUE 
| ESTA IMAGEM TEVE UMA ATENÇÃO ESPECIAL PARA VOCE? 


BOM TRABALHO A TODOS, QUALQUER DÚVIDA ESTOU A DISPOSIÇÃO! | 
PROFº MARIA AP. DONATON SANTANA ; 


PLANO DE ESTUDO 


coisa 6º ANO 


ER Ensino Fundamental 


Regular 


VOLUME 1 


GÊNERO PANFLETO 


Paníleto é um impresso que tem como principal finalidade divulgar uma empresa, um evento ou uma marca. Os 
panfletos podem conter uma variedade imensa de informações, desde instruções sobre utensílios de cozinha, até 
informações médicas, promoções ou tratados religiosos. Eles são elementos publicitários muito importantes em uma 
campanha de marketing, pois são baratos de produzir e podem ser facilmente distribuídos a um público muitovasto. Além 
disso, um paníleto pode assumir uma variedade imensa de formas e tamanhos. 


Disponível em: https://blog .trakto.io/saiba-como-fazer -um-panfleto-bonito/ acesso em 30 de maio de 2020. 
Estrutura do Paníleto: 
U| Título: deve aparecer em destaque e atrair imediatamente a atenção do leitor; 
|| Texto: com argumentos para convencer o público-alvo, deve fazer um apelo, ter marcas de interlocução —dialogar com 
O leitor — (uso de pronomes pessoais e possessivos, verbos na 2º pessoa do discurso; 
|] Assinatura: em geral aparece no canto direito inferior, fechando a campanha que está sendo divulgada —sigla do órgão 
e logotipo; 
Imagem: tem grande importância para a persuasão, devendo ter cor, textura, etc; 
UI Linguagem: Há liberdade em relação às características da variedade padrão, pelo fato de buscar umamaior aproximação 
com o leitor. 
Características do paníleto: 

Um panfleto é um folheto ou uma brochura solta, sem uma cobertura dura ou encadernação. Normalmente trata- 
se de uma única folha de papel impressa de ambos os lados e dobrada pela metade, em terços ou em quartos. Também 
pode consistir em algumas páginas dobradas pela metade e grampeadas nas dobras para fazer um liwo simples. Os 
panfletos são muito usados porque a sua comercialização é barata e podem ser distribuídos facilmente. 


[] 


Analise o paníleto e responda as atividades. 


ue ê E ATENÇÃO 
JE GATO 


Você é responsável pela saúde do seu cão e gato. 
Vacine seu animal anualmente. 


so 


LEMBRE-SE: 
e Cães e gatos devem ser vacinados a partir dos 3 meses de idade inclusive as fêmeas 
que estiverem amamentando, prenhes ou no cio; 


e O animal vacinado pela primeira vez deve ser revacinado após 30 dias,o 
proprietário deve solicitar informações sobre onde revacinar no posto volante; 


e À rotina de banhos e alimentação deve ser normal para a data da vacinação; 
e Os animais devem ser transportados com segurança evitando acidentes; 
e Cães bravos devem usar mordaça; 
e Os gatos devem ser transportados em caixas de transportes adequadas ou similares; 


e Às seringas e agulhas são descartáveis e a vacinação é gratuita. 


eres. te a ba 
=. e. em sapos a Md pps evite fesuato: rig Vas Prato ss 


1) O panfleto acima faz parte de uma campanha comunitária. Qual é o objetivo dessa campanha? 


2) À estrutura dos paníletos é variável, mas geralmente esse gênero é formado por um texto verbal, uma imagem, umtítulo 
chamativo e, às vezes, um subtítulo. Qual é o título do panfleto? 


3) Em geral, os panfletos de campanha comunitária costumam apresentar, logo abaixo do texto, um logotipo ou outro modo 
de identificação da entidade ou órgão responsável pela mensagem que está sendo divulgada. 
a) Quem é o emissor do texto da campanha comunitária acima? 


b) A quem se destina esse panfleto? 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


MATEMATICA 


Observe os preços das mercadorias abaixo: 


BOLACHA QUEIJO 


R$1,19 RS7,46 


1) Escreva por extenso os preços de cada produto: 


a) Bolacha => R$1,19 => um real e dezenove centavos 
Db) Arroz => 
c) Queijo => 


d) Leite => 


2) Qual o produto mais caro”? E o mais barato”? 


3) Coloque os preços das mercadorias em ordem crescente. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


CIENCIAS 


1- O equilíbrio é mesmo necessário? ———— EE - 


A terra é composta por quatro esferas, as quais estão sempre 
em constante equilíbrio, com isso é possível que o planeta seja 
habitado por seres vivos. 

Fale brevemente sobre cada uma das esferas: (PET págs.29e 
30). 

Biosfera: 


Atmosfera: 


Hidrosfera: 


Litosfera: 


2- À imagem ao lado representa o fóssil de uma libélula. O 
fenômeno da fossilzação só pode ocorrer em rochas 
sedimentares. Descreva a constitução das rochas 
sedimentares. (PET pág. 35). 


u. 


Exemplo de um fóssil 


3- Às rochas magmáticas, ígneas ou eruptivas representam um dos tipos de rochas que existem, as quais 
são formadas pelo magma terrestre. As rochas magmáticas são as mais antigas do planeta e cobremcerca 
de 'í da superfície terrestre. Elas são constituídas por diversos minerais, por exemplo, quarizo, mica, silício e 


feldspato. 


De acordo com o texto acima responda: 

“As ;, também conhecidas como rochas magmáticas, são formadas pela solidificação 
(cristalização) de um magma, que é um líquido com alta temperatura, emtorno de 700 a 1200ºC, proveniente 
do interior da Terra. Podem conter jazidas de vários metais e trazem à superfície do planeta importantes 


informações sobre as regiões profundas da crosta e do manto terrestre”. 
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HISTORIA 


Responda estas atividades de acordo com o PET, páginas 57 a 68. Em caso de dúvidas faça uma 


pesquisa e solicite orientação do seu professor. 


1) Complete o trecho a seguir com as palavras que estão faltando e depois marque a opção correta: 


Õ é o profissional que estuda o passado humano. Ele utiliza vestígios 
deixados ao longo do tempo pelas antigas. Quando estes “vestígios 
são utilizados pelo historiador eles são chamados de históricas. 


A) Professor — civilizações — fotografias. 
B) Diretor — civilizações — lembranças. 
C) Historiador — crianças — lembranças. 


D) Historiador — civilizações — fontes. 


2) Existem duas teorias principais mais aceitas para explicar o surgimento e a evolução da espécie humana: O 


Criacionismo e o Evolucionismo. q 
nr ' UmSábado Qualquer Colt. 
A) A tirinha ao lado pode ser relacionada à qual dessas | 


teorias”? 


B) Copie uma frase da tirinha que comprove claramente sua 


resposta anterior. É oem QUE O Acaso JOSSA EsPécie va; 
qn LONTRE A Gente 46 ADAPTAR ? 


https:/Aw.umsabadoq ualquer.com/darwin-revelacao/ 


3) Qual foi a primeira espécie do gênero humano? Faça um pequeno comentário de três linhas sobre esta 


espécie. 
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GEOGRAFIA 


PAISAGEM 


1) Assinale a opção incorreta em 
relação as características da 
Paisagem: 

= a) A Paisagem é tudo o que os 
| nossos olhos veem de um 
determinado local. 

b) As paisagens mudam. 


c) As paisagens podem ser bonitas 


ou feias. 


https://www.google.com/search?q=paisagem+natural+e+urbana 


d) As paisagens representam apenas elementos naturais de um determinado lugar. 


2) À paisagem em que predominam os aspectos originais da natureza como a vegetação, o relevo e a 
hidrografia é chamada de paisagem natural. Assinale a alternativa abaixo que contenha apenas paisagens 
naturais. 

a) floresta, conjunto de montanhas e avenida 

b) rodovia, edifícios e represa 

c) geleira, floresta e conjunto de montanhas. 

d) hidrelétrica, cidade e lago. 


3) Leia o texto. 

A frota de veículos em São Paulo cresce acima da média em março e amplia o "nó" do trânsito na 
maior cidade do país. 

A cidade ganhou mais de 48 mil novos veículos no mês, uma alta de 64% em relação à média mensal 
de crescimento de 2007. 

Após atingir a marca histórica de seis milhões de veículos em fevereiro, a frota de São Paulo cresceu 
acima da média no mês de março: dados recém-divulgados pelo Detran-SP (Departamento Estadual de 
Trânsito) mostram que 48.571 novos veículos foram emplacados na capital paulista em março, contra 29.902 


em fevereiro e 26./22 em janeiro. 
http://noticias.uol.combr/ultnot/especial/2008/transito/2008/04/24/ult5848uU12,jhtm Com adaptações. 


Tendo o texto como referência e as discussões que envolvem os problemas ambientais nas cidades, percebe - 
se que o crescimento do número de automóveis na capital paulista certamente irá intensificar o problema 
ambiental. 

a) da poluição atmosférica. 

b) dos desmoronamentos nas áreas de encostas onde mora a população mais carente. 

c) das enchentes. 

d) do lixo acumulado. 


e) da contaminação da água potável. 
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LINGUA INGLESA 


1. Observe com atenção o caça-palavras, em seguida, localize os nomes das cores abaixo, após pinte-ascom 


a cor correspondente. 


RED, BLUE, GREEN, YELLOW, BROWN, BLACK 
WHITE, GRAY, PINK, PURPLE, ORANGE 


ERC AL Mb bato tA 


- 


BEGE 
a|z|r 
pojemfe 


SP Rjapm/e|rrIe|m 


d 


| 
EREREi 


Em 
E 
> 


Z 
CERRESCRE 


EREERERRDE 
ERuGuEERRE 


E 
RIA |Y [E [MD 


2. Para responder as questões abaixo, faça a tradução do texto no seu caderno. 
Marlon Brando 
Hello! My name is Marlon Brando. | am twenty-one years old, live in an apartment with my parents and 
my two brothers, Peter and Carol, wich is located in São Paulo, a city in which | live since my birth. 
My favorite hobby is playing football with my friends on the village in which Ilive. Working as a firefighter, 


itis a great recognition save lives. 


a. Qual é o nome do personagem da história? EA 


b. Quantos anos esse personagem tem? 


c. Quantos irmãos ele tem? 


a. ( )Jone b.( jtwo c. ( ) four d. ( ) five 


d. Em qual cidade está localizado o apartamento em que Marlon mora? 


e. Qual é o esporte favorito do personagem do texto”? 
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ARTES 


CANTIGA DE RODA 


https:/Amw.g o0gle.comvurl?sa=i&ur!=httpy3A%2FY%2Fw.varejao.com.br%2FLivr0%2F 1018566%2 


1) Quais tipos de numerais foram utilizados no texto”? 


2) Três cavalheiros socorrerama Teresa, isto aconteceu um de cada vez. O que os numerais da segunda 


estrofe indicam” 


3) Teresa deu a mão para apenas um dos cavalheiros. Em sua opinião, porque isto aconteceu”? 


Terezinha de Jesus 


Terezinha de Jesus deu uma queda 


Foiao chão 

Acudiram três cavalheiros 
Todos de chapéu na mão 
O primeiro foi seu pai 

O segundo seu irmão 

O terceiro foi aquele 

Que a Tereza deu a mão 
Terezinha levantou-se 
Levantou-se lá do chão 

E sorrindo disse ao noivo 


Eu te dou meu coração 


Dá laranja quero um gomo 
Do limão quero um pedaço 
Da morena mais bonita 


Quero um beijo e um abraço. 
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OBJETO DE CONHECIMENTO: Tradição escrita: registro dos ensinamentos sagrados. 

HABILIDADE(S): 

(EFOGERO1) Reconhecer o papel da tradição escrita na preservação de memórias, acontecimentos e 
ensinamentos religiosos. 

(EFOGERO2) Reconhecer e valorizar a diversidade de textos religiosos escritos (textos do Budismo, 


Cristianismo, Espiritismo, Hinduísmo, Islamismo, Judaísmo, entre outros). 


Os primeiros registros pré-históricos da 
comunicação do ser humano foram encontrados em 
cavernas em forma de desenhos. Eram representações 
rupestres de animais, caçadores, plantas, rituais e 
| outros aspectos do cotidiano, dentre eles, a 
possibilidade de expressão de suas crenças. Esses 
registros possibilitam compreender os costumes dos 


povos ao representarem a sua relação com a natureza 


e as das pessoas entre si. Trata-se, portanto, de uma 


» “| expressão de comunicação do passado para o presente. 
O desenvolumento da escrita se deu de forma progressiva. No decorrer da história, a escrita tornou-se um instrumento de 
comunicação, informação e registro de acontecimentos importantes de diferentes povos e culturas. Para as Tradições 
Religiosas, os registros escritos ganharam, gradativamente, importância como recursos para conservar os modos de 
realizar rituais, celebrações, experiências, crenças e divulgar histórias e ensinamentos que eram transmitidos de maneira 
oral. Os registros escritos nas Tradições Religiosas constituem-se fontes de ensinamentos da mensagem religiosa, da 
doutrina, das normas e preceitos, como também das maneiras de relacionar-se com o Transcendente. Dentre os registros 
escritos, os textos chamados sagrados constituem-se como patrimônio das Tradições Religiosas por serem um 
instrumento material de comunicação e fonte de unidade entre os seguidores, nos quais encontram as orientações para 
observar a vivência de sua Crença. Esses registros ainda são importantes, pois possibilitam conhecer as diferentes formas 
de culto ao Transcendente que passaram a se consolidar até os dias atuais. 

Fonte: PORTAL EDUCAÇÃO 


De acordo com o texio do PET da semana 3, que está acima, complete as seguintes frases: 


1 - Os primeiros registros pré-históricos da comunicação do ser humano foram encontrados em 


) 


2 -. No decorrer da história, a escrita tornou-se um instrumento de 
3 - Os registros escritos nas Tradições Religiosas constituem-se fontes de ensinamentos 
9 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 


HISTÓRIA DA PETECA 


A peteca é um esporte de origem brasileira, mais precisamente, de origem indígena. É um esporte de 
grande popularidade no Brasil, mas também tem sido introduzido em regiões da Europa, tais como a Alemanha, 
onde tem sido, gradativamente mais praticado. 

Sua estrutura se assemelha à do vôlei, mas é consideravelmente simples por não apresentar regras 
muito complexas. Assim como no vôlei, hã uma rede que atravessa a quadra, dividindo -a em dois campos 
iguais que serão ocupados pelas equipes adversárias. Pode ser praticado tanto em quadras abertas quanto em 
quadras fechadas, bem como pode ser praticado tanto por homens quanto mulheres, sendo esses divididos 
por faixa etária. 

O objeto usado na prática desse esporte recebe o mesmo nome, peteca. Trata-se de uma base com 
um peso de borracha, em que são fixadas, em geral, quatro penas de tamanho médio. O objetivo principal do 
jogo é a marcação de pontos que, assim como no vôlei, consiste em fazer com que a peteca caia no chão do 


campo adversário. 


1) A peteca surgiu em qual país, através de qual povo? 


2) À peteca se assemelha a qual outro esporte, onde e quem 


pode praticá-lo”? 


3) À peteca é feita de qual material e qual o objetivo do jogo”? 


10 
Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


Caderno de Atividades 
Pedagógicas de 
Aprendizagem 
Autorregulada - 01 


Disciplina Curso Bimestre Ano 
Habilidades Associadas 


1. Compreender a noção de história. 
2. Reconhecer o homem como resultado do desenvolvimento histórico. 
3. Compreender conceitos e noções de nomadismo, sedentarismo e divisão do trabalho. 


GOVERNO DO 
à :4 Rio de SECRETARIA 
Janeiro DE EDUCAÇÃO 


SOMANDO FORÇAS 


A Secretaria de Estado de Educação elaborou o presente material com o intuito de estimular o 


envolvimento do estudante com situações concretas e contextualizadas de pesquisa, aprendizagem 
colaborativa e construções coletivas entre os próprios estudantes e respectivos tutores — docentes 
preparados para incentivar o desenvolvimento da autonomia do alunado. 

A proposta de desenvolver atividades pedagógicas de aprendizagem autorregulada é mais uma 
estratégia pedagógica para se contribuir para a formação de cidadãos do século XXI, capazes de explorar 
suas competências cognitivas e não cognitivas. Assim, estimula-se a busca do conhecimento de forma 
autônoma, por meio dos diversos recursos bibliográficos e tecnológicos, de modo a encontrar soluções 
para desafios da contemporaneidade, na vida pessoal e profissional. 

Estas atividades pedagógicas autorreguladas propiciam aos alunos o desenvolvimento das 
habilidades e competências nucleares previstas no currículo mínimo, por meio de atividades 
roteirizadas. Nesse contexto, o tutor será visto enquanto um mediador, um auxiliar. A aprendizagem é 
efetivada na medida em que cada aluno autorregula sua aprendizagem. 

Destarte, as atividades pedagógicas pautadas no princípio da autorregulação objetivam, 
também, equipar os alunos, ajudá-los a desenvolver o seu conjunto de ferramentas mentais, ajudando-o 
a tomar consciência dos processos e procedimentos de aprendizagem que ele pode colocar em prática. 

Ao desenvolver as suas capacidades de auto-observação e autoanálise, ele passa ater maior 
domínio daquilo que faz. Desse modo, partindo do que o aluno já domina, será possível contribuir para 
o desenvolvimento de suas potencialidades originais e, assim, dominar plenamente todas as 
ferramentas da autorregulação. 

Por meio desse processo de aprendizagem pautada no princípio da autorregulação, contribui-se 
para o desenvolvimento de habilidades e competências fundamentais para o aprender-a-aprender, o 
aprender-a-conhecer, o aprender-a-fazer, o aprender-a-conviver e o aprender-a-ser. 

A elaboração destas atividades foi conduzida pela Diretoria de Articulação Curricular, da 
Superintendência Pedagógica desta SEEDUC, em conjunto com uma equipe de professores da rede 
estadual. Este documento encontra-se disponível em nosso site www.conexaoprofessor.rj.gov.br, a fim 
de que os professores de nossa rede também possam utilizá-lo como contribuição e complementação às 
suas aulas. 


Estamos à disposição através do e-mail curriculominimo (Deducacao.rj.gov.br para quaisquer 


esclarecimentos necessários e críticas construtivas que contribuam com a elaboração deste material. 


Secretaria de Estado de Educação 


Caro Tutor, 


Neste caderno, você encontrará atividades diretamente relacionadas a algumas 
habilidades e competências do 1º Bimestre do Currículo Mínimo de História do 6º ano 
do Ensino Fundamental. Estas atividades correspondem aos estudos durante o período 
de um mês. 

A nossa proposta é que você atue como tutor na realização destas atividades 
com a turma, estimulando a autonomia dos alunos nessa empreitada, mediando as 
trocas de conhecimentos, reflexões, dúvidas e questionamentos que venham a surgir no 
percurso. Esta é uma Ótima oportunidade para você estimular o desenvolvimento da 
disciplina e independência indispensáveis ao sucesso na vida pessoal e profissional de 
nossos alunos no mundo do conhecimento do século XXI. 

Neste Caderno de Atividades, os alunos conhecerão melhor a própria disciplina 
História! Além disso, irão conhecer quais são os instrumentos de trabalho do 
historiador, chamadas de fontes históricas e compreender que toda e qualquer pessoa é 
agente da História. 

Para os assuntos abordados em cada bimestre, vamos apresentar algumas 
relações diretas com todos os materiais que estão disponibilizados em nosso portal 
eletrônico Conexão Professor, fornecendo diversos recursos de apoio pedagógico para o 
Professor Tutor. 

Este documento apresenta 3 (três) aulas. As aulas podem ser compostas por uma 
explicação base, para que você seja capaz de compreender as principais ideias 
relacionadas às habilidades e competências principais do bimestre em questão, e 
atividades respectivas. Estimule os alunos a ler o texto e, em seguida, resolver as 
Atividades propostas. As Atividades são referentes a dois tempos de aulas. Para reforçar 


a aprendizagem, propõe-se, ainda, uma pesquisa e uma avaliação sobre o assunto. 


Um abraço e bom trabalho! 


Equipe de Elaboração 


+ 
+ 


tr ++ 


+ 


Introdução 


Aula l:Compreensao dalhistonia” asse o O 


Aula 2: Origem e desenvolvimento do ser humano em sociedade ......... 


Aula 3: Noções de nomadismo, sedentarismo e divisão do trabalho ..... 


Avaliação .. 


Pesquisa .... 


Referências 


Caro aluno, nessa aula, vamos conversar sobre a compreensão da História. A 


proposta é iniciar você no estudo da História, fazendo-o perceber as diferentes fontes 
e suas naturezas específicas, bem como são utilizadas pelos historiadores para 
elaborar o conhecimento histórico. Pretendemos também apresentar as diferentes 
formas de medida do tempo enquanto características culturais que devem ser 
respeitadas, mostrando que não há somente uma cultura, assim como uma hierarquia 


entre elas, possibilitando, desta maneira, desconstruir o etnocentrismo. 


Os historiadores são profissionais que 
pesquisam e escrevem sobre os fatos 
históricos, não apenas narrando o fato, 
mas analisando-os em seu conjunto, 
refletindo sobre as implicações 
econômicas, sociais, políticas etc. dos 
acontecimentos. 


Historiador(a) e o seu ofício 
de análise de documentos 
históricos 
http://www .unisinos.br/graduacao/historia/apresentacao 


Vamos começar compreendendo o trabalho do historiador percebendo melhor 
que agrupar informações de um período histórico não é fazer história, o historiador 
interpreta e analisa as fontes históricas (vestígios ou registros) que podem ser escritos 
ou não-escritos. Os documentos deixados pelas sociedades antes da nossa são 
exemplos de fontes ou registros históricos escritos, enquanto que as pictografias, 


vestígios de humanos, em cavernas são exemplos de fontes não-escritas. 


Pictografia 


http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/12/Pictografia cohoba.jpg 


Vestígios históricos não-escritos 


http://files.revistamaisgi.webnode.com.br/200000010-95b8596114/historia.jpg 


A historiografia (obras ou relatos históricos em épocas e locais diversos, 
incluindo também o estudo do próprio conhecimento histórico) contempla tanto as 
narrativas orais ou escritas. Ainda que antes do desenvolvimento da ciência, mitos, 
lendas e epopeias (poemas que contam a história de deuses e heróis) eram 
considerados fontes históricas, atualmente os historiadores buscam maior pluralidade 
das informações e a publicidade das novas descobertas, dessa forma, divulgando os 
conhecimentos e submentendo aos demais historiadores desenvolve-se o consenso 
científico historiográfico. Portanto, não há somente uma forma de contar a história. 

Existem vários pontos de vista, entretanto aquele conhecimento que mais 
historiadores fizerem defesa, mais credibilidade terá e encontraremos tais 


conhecimentos nos livros acadêmicos ou didáticos. 


Judeus e a leitura do Torá 
http://4.bp.blogspot.com/-2fPSn6KMmoA/T5fau4zrE41/AAAAAAAAAMc/YFVBXmShBos/s400/bb bar- 
mitzvah tora.jpg 


O tempo assim como as épocas ou idades históricas são convenções que são 
descritas de acordo com a cultura e o tempo histórico de quem as escreveu. No Brasil, 
baseamos nossas datas de acordo com o calendário cristão, ou seja, estamos no século 
XXI, ano 2013, após o nascimento de Cristo. Os judeus em Israel, os budistas da China 
ou do Tibet contam o tempo de acordo com a cultura religiosa dos seus respctivos 


países. 


Budismo 
http://3.bp.blogspot.com/-G-deVpxR6aE/TwS8bFIYOgl/AAAAAAAAD4U/ADAysATLDTO/s400/600-- 
budismoTosapornBoonyarangkul.jpg 


Atenção aluno, o fato de uma cultura está no ano de 2013 e outra em 4711 
como a chinesa não significa que uma é mais atrasada do que a outra, ou ainda, que 
existem culturas superiores às demais. Quando assim procedemos estamos com uma 
visão etnocentrica (leitura de uma cultura diferente de que a lê inferiorizando-a). 
Culturalmente há diferenças! Uma civilização não é melhor do que a outra, mesmo 


quando a civilização está no passado histórico como os gregos ou romanos. 


1. Caro aluno, essa atividade poderá ajudar você a compreender melhor o 


assunto abordado em nossa primeira aula. Leia atentamente o texto a seguir e 


reflita. 


Só se for a dois 
(cazuza) 


Aos gurus da Índia 

Aos judeus da Palestina 

Aos índios da América Latina 

E aos brancos da África do Sul 
O mundo é azul 

Qual é a cor do amor? 

O meu sangue é negro, branco 
Amarelo e vermelho 


Aos pernambucanos 

E aos cubanos de Miami 
Aos americanos russos 
Armando seus planos 


Ao povo da China 

E ao que a história ensina 

Aos jogos, aos dados 

Que inventaram a humanidade 


As possibilidades de felicidade 

São egoístas, meu amor 

Viver a liberdade, amar de verdade 
Só se for a dois 

(Só a dois) 


Aos filhos de Ghandi 
Morrendo de fome 
Aos filhos de Cristo 
Cada vez mais ricos 


O beijo do soldado em sua namorada 
Seja pra onde for 

Depois da grande noite 

Vai esconder a cor das flores 


a 


E mostrar a dor 


(A dor) 


Disponível em: http://letras.mus.br/cazuza/45009/ 


Quem escreveu a música acima foi o cantor e poeta brasileiro Cazuza, nascido 


em 1958 e morto em 1990. Através de suas palavras, podemos fazer uma 


importante reflexão sobre o que estudamos, a História. Após a leitura do texto, 


reflita sobre os pontos abaixo. 


A história só pode ser feita por duas pessoas? 

O homem é um animal produtor de cultura? 

E o que a história ensina, como está na letra da música? 

Os “filhos de Cristo” são cada vez mais ricos? Por quê? 

A história contada pelos indianos, pelos sul-africanos e pelos palestinos é 
igual? Por quê? 

Que fatores você acha que influenciam nessa diferença na forma de contar 
a mesma história? 

Você acha importante que os livros abordem essas diferentes histórias (de 
outros países como a África do sul e da Índia)? Por quê? 

Os indianos, os chineses e os brasileiros contam o tempo da mesma 


maneira? 


Agora escreva um pequeno texto com as suas conclusões. 


Esta parte do conteúdo propõe-se a analisar o Homem enquanto um animal 
social, demonstrando como sua relação com o meio transformou sua forma de 


organização social e seu modo de sobrevivência. 


Divisão do trabalho 


http://www.achetudoeregiao.com.br/atr/ATR.GIF/civilizacaoantiga.jpg 
Somos resultado do processo histórico que a humanidade viveu. Há 
basicamente duas teorias sobre a origem do ser humano: o criacionismo ou religiosa e 
a que considera os estudos do cientista Charles Darwin, o evolucionismo. São teorias 
diferentes e precisam ser respeitadas. A primeira está baseada em estudos de textos 
religiosos como a bíblia e a segunda pela observação e análises de vestígios de grupos 
de humanóides que viveram na terra antes de nós homo sapiens-sapiens, em uma 


escala evolutiva, por isso chamada de Darwinismo ou Evolucionismo. 


http://3.bp.blogspot.com/- 
TYDNHO492WY/TuvXt58iPWI/AAAAAAAADel/XyRx Onlugs/s400/Charles Darwin.png 


Foram diversas e importantes as transformações desenvolvidas pelos homens 


até chegarmos ao modelo de organização social que vivemos atualmente. Desde os 


Dt 0 Loo 


hominídeos até a complexidade de civilização de hoje, o homem buscou dominar a 
natureza para tornar o mundo ou o seu habitat o melhor possível para se viver. A 
necessidade foi a mãe de quase todas as invenções, do domínio das técnicas para fazer 
o fogo até o computador ou a internet que tanto facilita as nossas vidas. Entretanto, 
precisamos compreender que foi exatamente na transferência de conhecimentos 
adquiridos por sociedades que nos antecederam que somos agora capazes de criar 
magníficas maquinas como os foguetes espaciais. A história contribui, dessa forma, de 


maneira decisiva para o avanço e o desenvolvimento da humanidade. 
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Somos herdeiros da nossa própria história 


http://1.bp.blogspot.com/- 
0Ot9WGIXVS8/UafexoYEc21/AAAAAAAAAE4/QTOVUpNy9Ro/s400/Computador-da-pre-historia 1164.gif 


DO ato 


1. Observe as imagens e diga a que teoria sobre a origem do homem elas 


pertencem: 


http://1.bp.blogspot.com/ NbwMOUXIlks/TBE1IvjvDswl/AAAAAAAAADO/s998eVVkuug/s200/B 
%C3%ADblia.jpg 


Resposta: 
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http://www .brasilescola.com/upload/e/image/evolu%C3%A7%C3%A30.JPG 


Resposta: 


1 


2 


2. lLeiaotexto. 


Muitos historiadores chamam a história dos primeiros povoadores da Terra de 
Pré-História, período que vai do aparecimento do homem a invenção da escrita, por 
volta de 4000 a.C. Já a História se estenderia da invenção da escrita aos dias atuais. 

Os historiadores que criaram esta divisão davam grande importância aos 
documentos escritos. Consideravam que só por meio deles se podia conhecer de fato 
uma sociedade. Mas, como se sabe, as fontes não-escritas (pinturas, restos materiais, 
Ossos etc.) são tão importantes quanto as escritas (livros, jornais, revistas) para o estudo 
das sociedades humanas. 

Além disso, antes da escrita o homem conseguiu dominar o fogo, desenvolver a 
agricultura, a criação de animais. Tais conquistas foram tão importantes quanto todas as 
outras realizações do homem após a invenção da escrita. Por que, então, não considerar 
tudo isto como História? 

Fonte: JUNIOR, Alfredo Boulos. História — Sociedade e Cidadania. 52 série. São Paulo: 
FTD. p.51. 
Com base no texto, ASSINALE V quando verdadeiro e F quando falso nas afirmativas a 


seguir. 


( ) O período anterior à criação do fogo é conhecido como Pré-História. 

( ) Seria melhor considerar a inexistência de uma pré-história, pois antes mesmo da 
invenção da escrita, os homens realizaram coisas importantes para a história da 
humanidade. 

( ) Alguns historiadores acreditam que só por meio das fontes escritas é que se pode 
conhecer realmente uma sociedade. 

( ) O domínio do fogo e o desenvolvimento da agricultura são fatos tão importantes 


quanto as outras realizações do homem após a invenção da escrita. 


A sequência CORRETA é a seguinte: 
a)FVVYV 
b)FVVF 
C)VVFYV 
d)VFEVF 


ER 


O ser humano desde a sua origem buscou criar grupos que na luta pela 
sobrevivência foi desenvolvendo cultura (tudo que é ou foi criado pelo homem). A 
forma como prepara e consegue seus alimentos, a maneira de se vestir e morar, assim 
como a fixação em um lugar (sedentarismo) ou em busca constante de alimentos e 
melhores condições de viver (nomadismo). De uma maneira ou de outra, o ser 
humano desenvolveu agrupamentos ou sociedades que foram aprimorando suas 


técnicas de conservação e manutenção da vida coletiva na divisão do trabalho. 


Dependendo do gênero (homem ou mulher), da fase de vida (infantil ou adulta) 
cada grupo passava a se responsabilizar por um conjunto de tarefas, realizando-as para 
todo o grupo. Na sociedade o grupo que passou a pescar ou a sair para caçar assim o 
fazia para todo o coletivo, assim como o grupo que coletava mantimentos ou cuidava 
da feitura do alimento também realizava para os integrantes daquele determinado 


agrupamento, criando assim uma cultura de pertencimento ou de coletividade. 


Organização social 


http://1.bp.blogspot.com/- 
UnVAsFJ20xs/TZ p1In3vll/AAAAAAAAAKU/z4DOhIdTZPQ/s320/Paleo1%25C3%25ADtico%2B01.jpg 
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A agricultura foi a principal revolução tecnológica, no sentido social, uma vez 
que criou condições de fixação do homem em um determinado território ou lugar. 
Promovendo de maneira rudimentar os primeiros agrupamentos, famílias, tribos, 


civilizações. Esse processo dará origem à complexidade social que vivemos. 


Não deixe de conhecer maiores detalhes nos livros didáticos ou pesquisando na 
internet, agora que conhecemos mais sobre nomadismo, sedentarismo e divisão do 


trabalho, vamos exercitar nossos conhecimentos. 


1- O nomadismo ainda sobrevive entre nós: os lapões do extremo norte da 


Escandinava vivem acompanhando os movimentos dos rebanhos de renas selvagens. 
Eles não são pastores. Como os primeiros humanos, não controlam os rebanhos, 
simplesmente acompanham os movimentos das renas, sem domesti cá-las. Trinta mil 
lapões perseguem, por pastagens geladas, cerca de 300 mil renas. Sua sobrevivência 
depende inteiramente delas. Cada lapão come meio quilo de carne de rena por dia. Os 
tendões, os chifres, os ossos e pelo são usados para produzir roupas e instrumentos. 
CAMPOS, Flávio de. A escrita da história. 13ed. São Paulo: Escala Educacional, 2005. P. 
18 


O modo de vida dos lapões podem ser comparado ao modo de vida dos povos 


caçadores e coletores porque: 


a) alimentam-se basicamente de vegetais e sementes. 
b) deslocam-se constantemente em busca de pastagem para seu rebanho. 
Cc) amansam seus rebanhos de renas. 


d) utilizam instrumentos de metais como ferramentas. 


15 


2- Observe as imagens e leia as afirmativas que se referem a elas. 


Imagem 1 


http://www .historiadomundo.com.br/imagens/homoerectus.jpg 


Imagem 2 


http://images01.0lx.com.br/ui/14/20/55/1348085624 254471555 5-Computadores-completos 


|. Percebe-se que há tecnologia nas duas imagens, ou seja, o uso de conhecimento 
técnico pelo ser humano. 

|. A tecnologia empregada na segunda imagem é superior à tecnologia apresentada na 
primeira. 

HI. As imagens mostram que a tecnologia muda de acordo com o tempo e com as 
necessidades de cada povo. 


IV. A arte empregada na criação de equipamentos é diferente em cada imagem. 
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São CORRETAS as afirmativas: 


a)lell 
b) II, le IV 
c) |, Ile IV 


d) 1, ll 


1-Veja a frase a seguir: 


“Foi a visão do dia e da noite, dos meses, das revoluções dos anos, que nos fez 
encontrar o número, que nos deu a noção de tempo...” 
Platão, Timeu (360 a.C.) 


Fonte: htt p://blog.blogdoempreendedor.com/category/novos-negocios/ 


Medir o tempo como um padrão universal surgiu da observação, sobretudo das 
posições relativas dos corpos celestes, que são regulares, cíclicas e, portanto previsíveis. 
Essa é uma das ideias mais antigas e duradouras do mundo. 


Sobre a medição do tempo, assinale a opção CORRETA. 


a) Pode ser medido pelo barômetro. 
b) Pode ser medido pela ampulheta. 
c) Impossível ser medido pelo homem. 


d) Só pode ser medido por especialistas. 


2- Leia a poesia. 

“O tempo é a coisa mais engraçada do mundo. Quando se é feliz passa rápido, voando e 
fazendo a curva para lá da dor. Quando sofremos o tempo para, não passa, faz doer. O 
melhor mesmo é viver”. 

Fonte: htt p://hanormal.blogspot.com (Adaptado) 

A partir da poesia e do que foi estudado sobre o tempo, assinale a opção CORRETA. 

a) Todas as pessoas que vivem no mesmo tempo o sentem passar da mesma maneira. 

b) Para algumas pessoas, o tempo pode passar mais depressa que para outras. 

c) O passado é diferente para todos. Por isso, o melhor a se fazer é viver o presente. 

d) Para evitar sentirmos o tempo passar tão rápido, é melhor viver lembrando o 


passado. 
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3- Leia o texto a seguir. 

“Em todas as épocas e lugares, os homens sempre buscaram uma explicação para a 
“origem do mundo”. E, por isso mesmo, sempre tiveram muito medo de que um dia ele 
acabasse! Na Bíblia, por exemplo, está escrito que Deus criou o mundo em apenas seis 
dias e descansou no sétimo e no último livro do Novo Testamento, lemos profecias 
terríveis sobre o destino da humanidade, como aquela que nos diz que o mundo pode 
terminar em um grande incêndio (o apocalipse). Os Maias, no entanto, acreditavam que 
o mundo já havia sido criado, destruído e recriado várias vezes. E eles não viam nisso o 
“fi m dos tempos”, pois haviam elaborado um calendário baseado na ideia de ciclos da 
natureza e da história [...] os deuses bons e maus é que comandavam os ciclos de 
criação e destruição do mundo. Você pode concluir, então, que os calendários sempre 
foram muito importantes para que as religiões de diferentes povos fixassem a “origem 
do mundo” e o “começo dos tempos”. Com isso, procurava-se explicar a história 
daquele povo sobre a Terra.” 

Fonte: TURAZZI, Maria Inez; GABRIEL, Carmem. Tempo e História. São Paulo: Moderna, 
2000. 


Assinale a afirmativa que COMPROVA o exposto no texto. 

a) Os Maias acreditavam em profecias terríveis sobre os destinos da humanidade. 
b) Na verdade, o mundo já foi criado, destruído e recriado diversas vezes. 

c) Os calendários são utilizados pelas religiões para fixarem o começo dos tempos. 


d) No Apocalipse está registrado tudo sobre a origem do mundo criado pelos deuses. 


4-Leia o seguinte trecho: 


“Fontes históricas são registros do que aconteceu ao longo da história. Tudo que se têm 


registro, e ficou no ontem, e hoje já é história.” 


Tendo como referência os estudos históricos, é INCORRETO afirmar que são fontes 


históricas: 


a) somente os documentos oficiais, elaborados por órgãos de governo e conservados 


nos museus. 


b) os documentos escritos, tais como correspondências oficiais e particulares, obras 
literárias, jornais, revistas e também os depoimentos orais. 

c) os materiais iconográficos (desenhos, mapas, fotos, filmes) e objetos numismáticos 
(selos e moedas). 


d) os resquícios arqueológicos deixados pelos povos locais onde viveram. 


5- Leia o texto a seguir: 


A repórter mirim Mariana Schmidt Vieira é estudante, tem 12 anos e mora em 
Florianópolis, Santa Catarina. Faz a sexta série do ensino fundamental. A garota é uma 
jornalista de muito futuro! 

Neste ano de 2008, durante as aulas de História, ela estudará a Guerra dos Cem 
Anos, iniciada por volta de 1337, a chegada de Cabral ao Brasil, em 1500, o lançamento 


das 95 teses de Lutero, em 1517 e vários outros temas e fatos históricos importantes. 


O texto acima faz referência a várias datas importantes, cada uma localizada em um 


determinado século. 


Com base nessas informações contidas nele é CORRETO afirmar: 


a) Mariana está atualmente no século XX e estudará fatos ocorridos nos séculos XIll e 
XV. 

b) Mariana nasceu no século XX e estudará fatos acontecidos nos séculos XIV, XV e XVI. 
c) O conteúdo das aulas de História de Mariana, em 2008, será referente aos séculos 
XIV, XV e XX. 

d) As aulas de História de Mariana tratarão de temas relacionados a fatos ocorridos nos 


séculos XV, XVl e XVII. 


Caro aluno, agora que já estudamos alguns dos principais assuntos relativos ao 
1º bimestre, é hora de discutir um pouco sobre a importância deles na nossa vida. 
Então, vamos lá? 

Use a imaginação e pense que daqui a alguns anos, um historiador vai 
escrever a sua história e da sua cidade ou localidade! Faça uma pesquisa com os seus 
vizinhos e descubra quais são as características culturais principais da sua sociedade 
(principais tipos de comida, estilo de música preferida, religião etc.). Para ajudar esse 
historiador a contar essa história, liste algumas dessas características culturais e diga 
que informações importantes sobre você, sua família e seus vizinhos essas culturas 


podem trazer para esse pesquisador. Mãos à obra! 
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SOMANDO FORÇAS 


A Secretaria de Estado de Educação elaborou o presente material com o intuito de estimular o 


envolvimento do estudante com situações concretas e contextualizadas de pesquisa, aprendizagem 
colaborativa e construções coletivas entre os próprios estudantes e respectivos tutores — docentes 
preparados para incentivar o desenvolvimento da autonomia do alunado. 

A proposta de desenvolver atividades pedagógicas de aprendizagem autorregulada é mais uma 
estratégia pedagógica para se contribuir para a formação de cidadãos do século XXI, capazes de explorar 
suas competências cognitivas e não cognitivas. Assim, estimula-se a busca do conhecimento de forma 
autônoma, por meio dos diversos recursos bibliográficos e tecnológicos, de modo a encontrar soluções 
para desafios da contemporaneidade, na vida pessoal e profissional. 

Estas atividades pedagógicas autorreguladas propiciam aos alunos o desenvolvimento das 
habilidades e competências nucleares previstas no currículo mínimo, por meio de atividades 
roteirizadas. Nesse contexto, o tutor será visto enquanto um mediador, um auxiliar. A aprendizagem é 
efetivada na medida em que cada aluno autorregula sua aprendizagem. 

Destarte, as atividades pedagógicas pautadas no princípio da autorregulação objetivam, 
também, equipar os alunos, ajudá-los a desenvolver o seu conjunto de ferramentas mentais, ajudando-o 
a tomar consciência dos processos e procedimentos de aprendizagem que ele pode colocar em prática. 

Ao desenvolver as suas capacidades de auto-observação e autoanálise, ele passa ater maior 
domínio daquilo que faz. Desse modo, partindo do que o aluno já domina, será possível contribuir para 
o desenvolvimento de suas potencialidades originais e, assim, dominar plenamente todas as 
ferramentas da autorregulação. 

Por meio desse processo de aprendizagem pautada no princípio da autorregulação, contribui-se 
para o desenvolvimento de habilidades e competências fundamentais para o aprender-a-aprender, o 
aprender-a-conhecer, o aprender-a-fazer, o aprender-a-conviver e o aprender-a-ser. 

A elaboração destas atividades foi conduzida pela Diretoria de Articulação Curricular, da 
Superintendência Pedagógica desta SEEDUC, em conjunto com uma equipe de professores da rede 
estadual. Este documento encontra-se disponível em nosso site www.conexaoprofessor.rj.gov.br, a fim 
de que os professores de nossa rede também possam utilizá-lo como contribuição e complementação às 
suas aulas. 


Estamos à disposição através do e-mail curriculominimo (Deducacao.rj.gov.br para quaisquer 


esclarecimentos necessários e críticas construtivas que contribuam com a elaboração deste material. 


Secretaria de Estado de Educação 


Caro Tutor, 


Neste caderno, você encontrará atividades diretamente relacionadas a algumas 
habilidades e competências do 1º Bimestre do Currículo Mínimo de História do 6º ano 
do Ensino Fundamental. Estas atividades correspondem aos estudos durante o período 
de um mês. 

A nossa proposta é que você atue como tutor na realização destas atividades 
com a turma, estimulando a autonomia dos alunos nessa empreitada, mediando as 
trocas de conhecimentos, reflexões, dúvidas e questionamentos que venham a surgir no 
percurso. Esta é uma Ótima oportunidade para você estimular o desenvolvimento da 
disciplina e independência indispensáveis ao sucesso na vida pessoal e profissional de 
nossos alunos no mundo do conhecimento do século XXI. 

Neste Caderno de Atividades, os alunos conhecerão melhor a própria disciplina 
História! Além disso, irão conhecer quais são os instrumentos de trabalho do 
historiador, chamadas de fontes históricas e compreender que toda e qualquer pessoa é 
agente da História. 

Para os assuntos abordados em cada bimestre, vamos apresentar algumas 
relações diretas com todos os materiais que estão disponibilizados em nosso portal 
eletrônico Conexão Professor, fornecendo diversos recursos de apoio pedagógico para o 
Professor Tutor. 

Este documento apresenta 3 (três) aulas. As aulas podem ser compostas por uma 
explicação base, para que você seja capaz de compreender as principais ideias 
relacionadas às habilidades e competências principais do bimestre em questão, e 
atividades respectivas. Estimule os alunos a ler o texto e, em seguida, resolver as 
Atividades propostas. As Atividades são referentes a dois tempos de aulas. Para reforçar 


a aprendizagem, propõe-se, ainda, uma pesquisa e uma avaliação sobre o assunto. 


Um abraço e bom trabalho! 


Equipe de Elaboração 


+ 
+ 


tr t+tr 


t ff Fr 


Introdução ......... 


Objetivos Gerais 


Materiais de Apoio Pedagógico .....................i ss rrrererersrreenreraneea 


Orientação Didático-Pedagógica ....................c sr srresrreareraaea 


Aula 1: Compreensao dalhistonial, «ua a ER ERAS a 


Aula 2: Origem e desenvolvimento do ser humano em sociedade ......... 


Aula 3: Noções de nomadismo, sedentarismo e divisão do trabalho...... 


Avaliação ........... 
Pesquisa ............. 


Referências ........ 


Nesse caderno de atividades vamos abordar alguns conteúdos do primeiro 


bimestre do 6º ano do Ensino Fundamental. Neste 1º bimestre do 6º ano, o Currículo 
Mínimo estabeleceu como proposta a abordagem de dois conteúdos. O primeiro deles 
é a Compreensão da História; e o segundo, Origem e desenvolvimento do ser humano 
em sociedade. O primeiro tem por finalidade apresentar a História e seus principais 
parâmetros, tendo a preocupação em tornar este conteúdo, que possui um forte 
caráter abstrato em algo concreto e próximo da realidade do aluno, demonstrando 
como todos os registros da ação humana são fontes para a escrita da História. No que 
tange ao segundo conteúdo, pretende-se compreender o desenvolvimento social do 


homem, percebendo-o enquanto agente de sua própria História, observando as 


diferentes organizações sociais ao longo do tempo. 


No portal eletrônico Conexão Professor, é possível encontrar alguns 
materiais que podem auxiliá-los. Você pode acessar os materiais listados abaixo 


através do link: 


http://www .conexaoprofessor.rj.gov.br/cm materia periodo.asp?M=10&P=6A 


— Orientações Pedagógicas — 1º Bimestre 
Orientações — Recursos Digitais — 1º Bimestre 


Pedagógicas do CM — Orientações Metodológicas - Autonomia — 1º Bimestre 


Para que os alunos realizem as Atividades referentes a cada dia de aula, 


sugerimos os seguintes procedimentos para cada uma das atividades propostas no 
Caderno do Aluno: 

1º - Explique aos alunos que o material foi elaborado que o aluno possa compreendê-lo 
sem o auxílio de um professor. 

2º - Leia para a turma a Carta aos Alunos, contida na página 3. 

3º - Reproduza as atividades para que os alunos possam realizá-las de forma individual 
ou em dupla. 

4º - Se houver possibilidade de exibir vídeos ou páginas eletrônicas sugeridas na seção 
Materiais de Apoio Pedagógico, faça-o. 

5º - Peça que os alunos leiam o material e tentem compreender os conceitos 
abordados no texto base. 

6º - Após a leitura do material, os alunos devem resolver as questões propostas nas 
ATIVIDADES. 

7º - As respostas apresentadas pelos alunos devem ser comentadas e debatidas com 
toda a turma. O gabarito pode ser exposto em algum quadro ou mural da sala para 
que os alunos possam verificar se acertaram as questões propostas na Atividade. 


Todas as atividades devem seguir esses passos para sua implementação. 


Caro aluno, nessa aula, vamos conversar sobre a compreensão da História. A 
proposta é iniciar você no estudo da História, fazendo-o perceber as diferentes fontes 
e suas naturezas específicas, bem como são utilizadas pelos historiadores para 
elaborar o conhecimento histórico. Pretendemos também apresentar as diferentes 
formas de medida do tempo enquanto características culturais que devem ser 
respeitadas, mostrando que não há somente uma cultura, assim como uma hierarquia 


entre elas, possibilitando, desta maneira, desconstruir o etnocentrismo. 


Os historiadores são profissionais que 
pesquisam e escrevem sobre os fatos 
históricos, não apenas narrando o fato, 
mas analisando-os em seu conjunto, 
refletindo sobre as implicações 
econômicas, sociais, políticas etc. dos 
acontecimentos. 


Historiador(a) e o seu ofício 


de análise de documentos 
históricos 

http://www .unisinos.br/graduacao/historia/apresentacao 

Vamos começar compreendendo o trabalho do historiador percebendo melhor 

que agrupar informações de um período histórico não é fazer história, o historiador 
interpreta e analisa as fontes históricas (vestígios ou registros) que podem ser escritos 
ou não-escritos. Os documentos deixados pelas sociedades antes da nossa são 
exemplos de fontes ou registros históricos escritos, enquanto que as pictografias, 


vestígios de humanos, em cavernas são exemplos de fontes não-escritas. 


pictografia 


http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/12/Pictografia cohoba.jpg 


Vestígios históricos não-escritos 


http://files.revistamaisgi.webnode.com.br/200000010-95b8596114/historia.jpg 


A historiografia (obras ou relatos históricos em épocas e locais diversos, 
incluindo também o estudo do próprio conhecimento histórico) contempla tanto as 
narrativas orais ou escritas. Ainda que antes do desenvolvimento da ciência, mitos, 
lendas e epopeias (poemas que contam a história de deuses e heróis) eram 
considerados fontes históricas, atualmente os historiadores buscam maior pluralidade 
das informações e a publicidade das novas descobertas, dessa forma, divulgando os 
conhecimentos e submentendo aos demais historiadores desenvolve-se o consenso 
científico historiográfico. Portanto, não há somente uma forma de contar a história. 
Existem vários pontos de vista, entretanto aquele conhecimento que mais 
historiadores fizerem defesa, mais credibilidade terá e encontraremos tais 


conhecimentos nos livros acadêmicos ou didáticos. 


Judeus e a leitura do Torá 
http://4.bp.blogspot.com/-2fPSn6KMmoA/T5fau4zrE41/AAAAAAAAAMc/YFVBXmShBos/s400/bb bar- 
mitzvah tora.jpg 


O tempo assim como as épocas ou idades históricas são convenções que são 
descritas de acordo com a cultura e o tempo histórico de quem as escreveu. No Brasil, 
baseamos nossas datas de acordo com o calendário cristão, ou seja, estamos no século 
XXI, ano 2013, após o nascimento de Cristo. Os judeus em Israel, os budistas da China 
ou do Tibet contam o tempo de acordo com a cultura religiosa dos seus respctivos 


países. 


Budismo 
http://3.bp.blogspot.com/-G-deVpxR6aE/TwS8bFIYOgl/AAAAAAAAD4U/ADAysATLDTO/s400/600-- 
budismoTosapornBoonyarangkul.jpg 


Atenção aluno, o fato de uma cultura está no ano de 2013 e outra em 4711 
como a chinesa não significa que uma é mais atrasada do que a outra, ou ainda, que 
existem culturas superiores as demais. Quando assim procedemos estamos com uma 
visão etnocentrica (leitura de uma cultura diferente de que a lê inferiorizando-a). 
Culturalmente só há diferenças! Uma civilização não é melhor do que a outra, mesmo 


quando a civilização está no passado histórico como os gregos ou romanos. 


1. Caro aluno, essa atividade poderá ajudar você a compreender melhor o 


assunto abordado em nossa primeira aula. Leia atentamente o texto a seguir e 


reflita. 


Só se for a dois 
(cazuza) 


Aos gurus da Índia 

Aos judeus da Palestina 

Aos índios da América Latina 

E aos brancos da África do Sul 
O mundo é azul 

Qual é a cor do amor? 

O meu sangue é negro, branco 
Amarelo e vermelho 


Aos pernambucanos 

E aos cubanos de Miami 
Aos americanos russos 
Armando seus planos 


Ao povo da China 

E ao que a história ensina 

Aos jogos, aos dados 

Que inventaram a humanidade 


As possibilidades de felicidade 

São egoístas, meu amor 

Viver a liberdade, amar de verdade 
Só se for a dois 

(Só a dois) 


Aos filhos de Ghandi 
Morrendo de fome 
Aos filhos de Cristo 
Cada vez mais ricos 


O beijo do soldado em sua namorada 
Seja pra onde for 

Depois da grande noite 

Vai esconder a cor das flores 


O A 0 Loo 


E mostrar a dor 


(A dor) 


Disponível em: http://letras.mus.br/cazuza/45009/ 


Quem escreveu a música acima foi o cantor e poeta brasileiro Cazuza, nascido 


em 1958 e morto em 1990. Através de suas palavras, podemos fazer uma 


importante reflexão sobre o que estudamos, a História. Após a leitura do texto, 


reflita sobre os pontos abaixo. 


A história só pode ser feita por duas pessoas? Não. Pois o homem vive em 
sociedades. 

O homem é um animal produtor de cultura? Sim, o homem além de 
produto (resultado) de uma cultura, também produz cultura como a sua 
própria história. 

E o que a história ensina, como está na letra da música? A história ensina 
que somos herdeiros de um conjunto de processos históricos e que a 
humanidade foi inventada no processo da própria história do ser humano. 
Os “filhos de Cristo” cada vez mais ricos? Por quê? Embora o Cristo, como 
agente da história tenha vivido entre os trabalhadores humildes, muitos 
líderes religiosos cristãos enriquecem explorando a fé dos fiéis. 

A história contada pelos indianos, pelos sul-africanos e pelos palestinos é 
igual? Por quê? Não, pois teriam o ponto de vista das suas culturas, 
religiões e processos históricos específicos. 

Que fatores você acha que influenciam nessa diferença na forma de contar 
a mesma história? Opções políticas, grupo social, religiosidade, etc. de 
quem escreve ou conta a história. 

Você acha importante que os livros abordem essas diferentes histórias (de 
outros países como a África do sul e da Índia)? Por quê? Sim, pois é preciso 
que se conte não somente a história dos europeus e do Brasil como 
colônia de Portugal, devemos conhecer outros pontos de vista, como 


pensam, por exemplo, os palestinos. 


e Os indianos, os chineses e os brasileiros contam o tempo da mesma 
maneira? Não, pois cada nação (Índia, China e Brasil) tem no seu 
calendário uma relação com a religião e cultura preponderantes: Índia: 


Hindu, China: Budista e Brasil: Crista. 


Agora, e escreva um pequeno texto com as suas conclusões. 
Professor, nessa atividade, espera-se que o aluno seja capaz de perceber, através da 
reflexão das questões levantadas sobre da música, que a história não é neutra e que 
uma mesma história pode ser escrita de formas diferentes dependendo de quem as 
conta. Essa diferença de percepção se dá por muitos fatores, sendo um deles (o 
» u 


exposto na música) a origem social e cultural a que pertence o “escritor”, “cantor” ou 


“contador” da história. 


Esta parte do conteúdo propõe-se a analisar o Homem enquanto um animal 
social, demonstrando como sua relação com o meio transformou sua forma de 


organização social e seu modo de sobrevivência. 


Divisão do trabalho 
http://www.achetudoeregiao.com.br/atr/ATR.GIF/civilizacaoantiga.jpg 
Somos resultado do processo histórico que a humanidade viveu. Há 
basicamente duas teorias sobre a origem do ser humano: o criacionismo ou religiosa e 
a que considera os estudos do cientista Charles Darwin, o evolucionismo. São teorias 
diferentes e precisam ser respeitadas. A primeira está baseada em estudos de textos 
religiosos como a bíblia e a segunda pela observação e análises de vestígios de grupos 
de humanóides que viveram na terra antes de nós homo sapiens-sapiens, em uma 


escala evolutiva, por isso chamada de Darwinismo ou Evolucionismo. 


http://3.bp.blogspot.com/- 
TYDNHO492WY/TuvXt58iPWI/AAAAAAAADel/XyRx. On1ugs/s400/Charles Darwin.png 


DJ 3 bo 


Foram diversas e importantes as transformações desenvolvidas pelos homens 
até chegarmos ao modelo de organização social que vivemos atualmente. Desde os 
hominídeos até a complexidade de civilização de hoje, o homem buscou dominar a 
natureza para tornar o mundo ou o seu habitat o melhor possível para se viver. A 
necessidade foi a mãe de quase todas as invenções, do domínio das técnicas para fazer 
o fogo até o computador ou a internet que tanto facilita as nossas vidas. Entretanto, 
precisamos compreender que foi exatamente na transferência de conhecimentos 
adquiridos por sociedades que nos antecederam que somos agora capazes de criar 
magníficas maquinas como os foguetes espaciais. A história contribui, dessa forma, de 


maneira decisiva para o avanço e o desenvolvimento da humanidade. 


Somos herdeiros da nossa própria história 


http://1.bp.blogspot.com/- 
0Ot9WGIXVS8/UafexoYEc21/AAAAAAAAAE4/QTOVUpNy9Ro/s400/Computador-da-pre-historia 1164.gif 


O 7 TU 


1. Observe as imagens e diga a que teoria sobre a origem do homem elas 


pertencem: 


http://1.bp.blogspot.com/ NbwMOUXIlks/TBEIvjvDswl/AAAAAAAAADO/s9q8eVVkuug/s200/B 
%C3%ADblia.jpg 


Resposta: Teoria criacionista 


i Mominideos 
Hiodatideos Pongideos tado nte 


Mindes 
de anos 


Orangota ago GortaCnmspçanze Homer 
Simios so Simios do GOdo 
5 Novo Mundo *Veno Mundo 


NV Nado 
E NV 
as 


amapithecss 


25 , 

Dryop the cus 
35 
50 


Mamiteros insetivoros 
Árvore filogenética provável cos antropóices 


http://www .brasilescola.com/upload/e/image/evolu%C3%A7%C3%A30.JPG 


Resposta: Teoria Evolucionista 


1 


5 


2. Leia otexto. 


Muitos historiadores chamam a história dos primeiros povoadores da 
Terra de Pré-História, período que vai do aparecimento do homem à invenção da 
escrita, por volta de 4000 a.C. Já a História se estenderia da invenção da escrita 
aos dias atuais. 

Os historiadores que criaram esta divisão davam grande importância aos 
documentos escritos. Consideravam que só por meio deles se podia conhecer de 
fato uma sociedade. Mas, como se sabe, as fontes não-escritas (pinturas, restos 
materiais, ossos etc.) são tão importantes quanto as escritas (livros, jornais, 
revistas) para o estudo das sociedades humanas. 

Além disso, antes da escrita o homem conseguiu dominar o fogo, 
desenvolver a agricultura, a criação de animais. Tais conquistas foram tão 
importantes quanto todas as outras realizações do homem após a invenção da 
escrita. Por que, então, não considerar tudo isto como História? 

Fonte: JUNIOR, Alfredo Boulos. História — Sociedade e Cidadania. 52 série. São 
Paulo: FTD. p.51. 
Com base no texto, ASSINALE V quando verdadeiro e F quando falso nas 


afirmativas a seguir. 


( ) O período anterior à criação do fogo é conhecido como Pré-História. 

( ) Seria melhor considerar a inexistência de uma pré-história, pois antes mesmo 
da invenção da escrita, os homens realizaram coisas importantes para a história 
da humanidade. 

( ) Alguns historiadores acreditam que só por meio das fontes escritas é que se 
pode conhecer realmente uma sociedade. 

( ) O domínio do fogo e o desenvolvimento da agricultura são fatos tão 


importantes quanto as outras realizações do homem após a invenção da escrita. 


A sequência CORRETA é a seguinte: 


aJFVVV 
b)FVVF 
O)VVFV 
d)VFEVE 


Resposta: A 


ER 


O ser humano desde a sua origem buscou criar grupos que na luta pela 
sobrevivência foi desenvolvendo cultura (tudo que é ou foi criado pelo homem). A 
forma como prepara e consegue seus alimentos, a maneira de se vestir e morar, assim 
como a fixação em um lugar (sedentarismo) ou em busca constante de alimentos e 
melhores condições de viver (nomadismo). De uma maneira ou de outra, o ser 
humano desenvolveu agrupamentos ou sociedades que foram aprimorando suas 


técnicas de conservação e manutenção da vida coletiva na divisão do trabalho. 


Dependendo do gênero (homem ou mulher), da fase de vida (infantil ou adulta) 
cada grupo passava a se responsabilizar por um conjunto de tarefas, realizando-as para 
todo o grupo. Na sociedade o grupo que passou a pescar ou a sair para caçar assim o 
fazia para todo o coletivo, assim como o grupo que coletava mantimentos ou cuidava 
da feitura do alimento também realizava para os integrantes daquele determinado 


agrupamento, criando assim uma cultura de pertencimento ou de coletividade. 


Organização social 


http://1.bp.blogspot.com/- 
UnVAsFJ2o0xs/TZ p1In3vll/AAAAAAAAAKU/z4DOhIdTZPQ/s320/Paleo1%25C3%25ADtico%2B01.jpg 


O Ot O 


A agricultura foi a principal revolução tecnológica, no sentido social, uma vez 
que criou condições de fixação do homem em um determinado território ou lugar. 
Promovendo de maneira rudimentar os primeiros agrupamentos, famílias, tribos, 


civilizações. Esse processo dará origem à complexidade social que vivemos. 


Não deixe de conhecer maiores detalhes nos livros didáticos ou pesquisando na 
internet, agora que conhecemos mais sobre nomadismo, sedentarismo e divisão do 


trabalho, vamos exercitar nossos conhecimentos. 


1- O nomadismo ainda sobrevive entre nós: os lapões do extremo norte da Escandinava 


vivem acompanhando os movimentos dos rebanhos de renas selvagens. Eles não são 
pastores. Como os primeiros humanos, não controlam os rebanhos, simplesmente 
acompanham os movimentos das renas, sem domesti cá-las. Trinta mil lapões 
perseguem, por pastagens geladas, cerca de 300 mil renas. Sua sobrevivência depende 
inteiramente delas. Cada lapão come meio quilo de carne de rena por dia. Os tendões, 
os chifres, os ossos e pelo são usados para produzir roupas e instrumentos. 
CAMPOS, Flávio de. A escrita da história. 13ed. São Paulo: Escala Educacional, 
2005. P. 18 
O modo de vida dos lapões podem ser comparado ao modo de vida dos povos 


caçadores e coletores porque: 


a) alimentam-se basicamente de vegetais e sementes. 
b) deslocam-se constantemente em busca de pastagem para seu rebanho. 
Cc) amansam seus rebanhos de renas. 


d) utilizam instrumentos de metais como ferramentas. 


Resposta: B 
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2- Observe as imagens e leia as afirmativas que se referem a elas. 


Imagem 1 


http://www .historiadomundo.com.br/imagens/homoerectus.jpg 


Imagem 2 


http://images01.0lx.com.br/ui/14/20/55/1348085624 254471555 5-Computadores-completos 


|. Percebe-se que há tecnologia nas duas imagens, ou seja, o uso de conhecimento 
técnico pelo ser humano. 

||. A tecnologia empregada na segunda imagem é superior à tecnologia apresentada na 
primeira. 

HI. As imagens mostram que a tecnologia muda de acordo com o tempo e com as 
necessidades de cada povo. 


IV. A arte empregada na criação de equipamentos é diferente em cada imagem. 


São CORRETAS as afirmativas: 
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a)lell 
b) II, Ile IV 
c) Ile IV 
d) |, III 


Resposta: € 


Caro, Professor Aplicador, sugerimos algumas diferentes formas de avaliar as turmas 


que estão utilizando este material: 


1º Possibilidade: 
As disciplinas nas quais os alunos participam da Avaliação do Saerjinho, pode-se utilizar 
a seguinte pontuação: 

= Saerjinho: 2 pontos 

= Avaliação: 5 pontos 


= Pesquisa: 3 pontos 


As disciplinas que não participam da Avaliação do Saerjinho, podem utilizar a 
participação dos alunos durante a leitura e execução das atividades do caderno como 
uma das três notas. Neste caso teríamos: 

= Participação: 2 pontos 

= Avaliação: 5 pontos 


= Pesquisa: 3 pontos 


1-Veja a frase a seguir: 

“Foi a visão do dia e da noite, dos meses, das revoluções dos anos, que nos fez 
encontrar o número, que nos deu a noção de tempo...” 

Platão, Timeu (360 a.C.) 


Fonte: htt p://blog.blogdoempreendedor.com/category/novos-negocios/ 
Medir o tempo como um padrão universal surgiu da observação, sobretudo das 
posições relativas dos corpos celestes, que são regulares, cíclicas e, portanto previsíveis. 


Essa é uma das ideias mais antigas e duradouras do mundo. 


Sobre a medição do tempo, assinale a opção CORRETA. 
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a) Pode ser medido pelo barômetro. 

b) Pode ser medido pela ampulheta. 

c) Impossível ser medido pelo homem. 
d) Só pode ser medido por especialistas. 


Resposta: B 


2- Leia a poesia: 

“O tempo é a coisa mais engraçada do mundo. Quando se é feliz passa rápido, voando e 
fazendo a curva para lá da dor. Quando sofremos o tempo para, não passa, faz doer. O 
melhor mesmo é viver”. 


Fonte: htt p://hanormal.blogspot.com (Adaptado) 


A partir da poesia e do que foi estudado sobre o tempo, assinale a opção CORRETA. 


a) Todas as pessoas que vivem no mesmo tempo o sentem passar da mesma maneira. 

b) Para algumas pessoas, o tempo pode passar mais depressa que para outras. 

c) O passado é diferente para todos. Por isso, o melhor a se fazer é viver o presente. 

d) Para evitar sentirmos o tempo passar tão rápido, é melhor viver lembrando o 
passado. 


Resposta: B 


3- Leia o texto a seguir. 

“Em todas as épocas e lugares, os homens sempre buscaram uma explicação para a 
“origem do mundo”. E, por isso mesmo, sempre tiveram muito medo de que um dia ele 
acabasse! Na Bíblia, por exemplo, está escrito que Deus criou o mundo em apenas seis 
dias e descansou no sétimo e no último livro do Novo Testamento, lemos profecias 
terríveis sobre o destino da humanidade, como aquela que nos diz que o mundo pode 
terminar em um grande incêndio (o apocalipse). Os Maias, no entanto, acreditavam que 
o mundo já havia sido criado, destruído e recriado várias vezes. E eles não viam nisso o 
“fi m dos tempos”, pois haviam elaborado um calendário baseado na ideia de ciclos da 
natureza e da história [...] os deuses bons e maus é que comandavam os ciclos de 


criação e destruição do mundo. Você pode concluir, então, que os calendários sempre 


foram muito importantes para que as religiões de diferentes povos fixassem a “origem 
do mundo” e o “começo dos tempos”. Com isso, procurava-se explicar a história 
daquele povo sobre a Terra.” 

Fonte: TURAZZI, Maria Inez; GABRIEL, Carmem. Tempo e História. São Paulo: Moderna, 
2000. 


Assinale a afirmativa que COMPROVA o exposto no texto. 

a) Os Maias acreditavam em profecias terríveis sobre os destinos da humanidade. 

b) Na verdade, o mundo já foi criado, destruído e recriado diversas vezes. 

c) Os calendários são utilizados pelas religiões para fixarem o começo dos tempos. 

d) No Apocalipse está registrado tudo sobre a origem do mundo criado pelos deuses. 


Resposta: € 


4-Leia o seguinte trecho: 
“Fontes históricas são registros do que aconteceu ao longo da história. Tudo que se têm 


registro, e ficou no ontem, e hoje já é história.” 


Tendo como referência os estudos históricos, é INCORRETO afirmar que são fontes 
históricas: 

a) somente os documentos ofi ciais, elaborados por órgãos de governo e conservados 
nos museus.b) os documentos escritos, tais como correspondências oficiais e 
particulares, obras literárias, jornais, revistas e também os depoimentos orais. 

c) os materiais iconográficos (desenhos, mapas, fotos, filmes) e objetos numismáticos 
(selos e moedas). 

d) os resquícios arqueológicos deixados pelos povos locais onde viveram. 


Resposta: A 


5- Leia o texto a seguir: 
A repórter mirim Mariana Schmidt Vieira é estudante, tem 12 anos e mora 
em Florianópolis, Santa Catarina. Faz a sexta série do ensino fundamental. A 
garota é uma jornalista de muito futuro! 


Neste ano de 2008, durante as aulas de História, ela estudará a Guerra dos Cem 


Anos, iniciada por volta de 1337, a chegada de Cabral ao Brasil, em 1500, o 
lançamento das 95 teses de Lutero, em 1517 e vários outros temas e fatos 


históricos importantes. 


O texto acima faz referência a várias datas importantes, cada uma localizada em um 
determinado século. 


Com base nessas informações contidas nele é CORRETO afirmar: 


a) Mariana está atualmente no século XX e estudará fatos ocorridos nos séculos XIll e 
XV. 

b) Mariana nasceu no século XX e estudará fatos acontecidos nos séculos XIV, XV e XVI. 
c) O conteúdo das aulas de História de Mariana, em 2008, será referente aos séculos 
XIV, XV e XX. 

d) As aulas de História de Mariana tratarão de temas relacionados a fatos ocorridos nos 
séculos XV, XVl e XVII. 


Resposta: B 


Caro aluno, agora que já estudamos alguns dos principais assuntos relativos ao 
1º bimestre, é hora de discutir um pouco sobre a importância deles na nossa vida. 
Então, vamos lá? 

Use a imaginação e pense que daqui a alguns anos, um historiador vai escrever 
a sua história e da sua cidade ou localidade! Faça uma pesquisa com os seus vizinhos e 
descubra quais são as características culturais principais da sua sociedade (principais 
tipos de comida, estilo de música preferida, religião etc.). Para ajudar esse historiador 
a contar essa história, liste algumas dessas características culturais e diga que 
informações importantes sobre você, sua família e seus vizinhos essas culturas podem 


trazer para esse pesquisador. Mãos à obra! 
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Caro (a) Estudante! 


Seja bem vindo ao nosso momento de atividades de educação não presenciais da Rede Muni- 
cipal de Ensino de Joinville do componente curricular de História - Módulo 2. Essas atividades 
foram desenvolvidas especialmente para você, pois estamos preucupados em oferecer ensino 
de qualidade e atender a ligislação vigente nesse tempo de coronavírus. Aqui você encontrará 
atividades para consolidar conteúdos já abordados em sala de aula e outra para aprimorar seus 


conhecimentos. 


Está preparado? 


Antes de iniciar, siga as dicas abaixo: 

- Organize um horário durante a semana para realizar as atividades de História; 

- Organize caderno e material para escrever, se tiver, use o livro didático; 

- Muitas tarefas vão exigir a participação de seus familiares - que estão em quarentena com você; 
- Explique que a ajuda deles é fundamental para o sucesso de seu aprendizado. Lembrando que, 
se for possível, você poderá usar da tarefa para ligar para as pessoas queridas e conversar com 
elas sobres os temas abordados; 

- Não fique triste se você não conseguir realizar alguma tarefa, mas se preucupe em anotar os 
motivos que o impediram de fazer, para depois conversar na escola sobre isso; 

- Se possível, acesse os materiais disponibilizados online. 


- Busque mais informações, caso sejam necessárias. 


DICA: Cuide de você e das pessoas ao seu redor. Todos contra o coronavírus! 


BOM ESTUDO! 


Vamos as atividades! 
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1 — Texto Base 


Na semana passada estudamos sobre as diferentes formas de organizar, medir e registrar o 
tempo e das diversas concepções que as pessoas e as sociedades desenvolveram sobre o tempo. 
Estudamos esse assunto para refletir sobre a importância do passado na construção do nosso 
presente, não apenas como indivíduo, mas principalmente como grupo social. 

Nos textos abaixo você vai encontrar informações sobre a cronologia do tempo e assim perceber 
que o tempo pode ser representado em períodos de curta duração (horas, dias, meses, anos) 
e/ou longa duração (década, século, milênio). Essas referências nos ajudam a relacionar os fatos 
históricos, tanto aqueles que marcam nossa história particular, como aqueles que contam a 
história de uma sociedade. 

Devemos considerar que não é possível registrar todos os fatos, sendo assim as pessoas e as 
sociedades elegem determinados acontecimentos (como você fez na sua linha do tempo), 


conforme seus interesses, para compor sua história. 
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Tempo da cronologia 


A palavra cronologia se originou do nome do deus grego Cronos. Signi- 
tica uma sequência de fatos históricos organizados em uma linha do tempo. 

Como o registro dos fatos históricos era uma tarefa que os antigos 
gregos atribuiam à musa Cho, eles diriam que a cronologia é uma espécie 
de acordo entre Cronos e Clio. O tempo passa, e Clio registra O Que passou. 

Um dos tipos de cronologia histórica é o que relaciona os fatos históricos 
de um mesmo assunto com 05 anos em que eles ocorreram. 

Vejamos um exemplo de fatos da história brasileira. 


Dependendo do assunto, uma linha do tempo organizada em meses 
ou, até mesmo, em dias pode ser mais útil para se ter uma ideia da duração 
de processos, de continuidades e rupturas. 


Década, século, milênio 


à cronologia histórica também pode ser organizada em periodos mais 
longos: décadas, séculos e até milênios, 


" Década é o periodo de dez anos. Mas atenção: como em nosso calen- 
dário não hã o ano zero, a década começa sempre em anos com final 
1:01, 11, 21, 31, etc. Quando nos referimos a questões históricas ocor- 
ridas na década de 1930, por exemplo, o primeiro ano dessa década é 
1931 e o ano final, 1940. A década de 2010 começa em 2011 e termina 
em 2020, e assim por diante. 


» Século é o periodo de 100 anos. E costume utilizar números romanos 
para escrever os séculos. Seguindo o mesmo raciocinio utilizado na 
contagem das décadas, o século | (1), por exemplo, começa no ano 1 
e termina no ano 100, E o século X (10)? Começa no ano 901 e termina 
no ano 1000. O século XXI (21) começou no ano 2001 e vai terminar 


em 2100. 


Fa 


» Milênio é o periodo de mil anos. O primeiro milênio vai do século | 
ao século X. Ou, se quisermos datá-lo em anos, começou no ano 1 e 
terminou no ano 1000. Nosso atual milênio começou no ano 2001 e 
vai terminar no ano 3000. Estamos no terceiro milênio. 

à cronologia por milênios é muito usada para a história anterior ao sur- 
gimento da escrita (que alguns estudiosos chamam de Pré-História) e para a 
história de civilizações muito antigas. Nesses casos, o registro detalhado de 
datas quase nunca é possivel. Às civilizações muito antigas deixaram poucos 
registros do passado, se comparados com os povos mais recentes. 
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Fonte: História.doc, 6º ano: ensino fundamental, anos finais. Ronaldo Vainfas [et al.]. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2018. p. 18 
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Antes e depois de Jesus Cristo 


Quando foi iniciada a datação da história? Qual seria o ano 1º Os his- 
toriadores adotaram o calendário cristão para definir a cronologia geral da 
História usando como referência O ano de frade Amurgfiama imagem 
nascimento de Jesus de Nazaré. Esse é O E”. =“ 
ano 1 da chamada “Era Cristã”. 

Assim, os registros dos episódios an 
teriores ao nascimento de Jesus, seja na 
Grécia antiga, seja no Egito antigo, são 
sempre seguidos de a É. abreviatura que 
significa “antes de Cristo”. As datas poste 
HoOres ao nascimento de Jesus podem ser 
acompanhadas por dC. (depois de Cristo) 
Por essa razão, você encontra datas como 
300 a.€., 500 dC. Imilênio al. milênio 
a é. século Val. século | dC. (ou apenas 
seculo 1). 


A passagem do tempo no periodo | E sg 
chamado “antes de Cristo” se faz em ordem | Pinturas rupestres na Toca 
decrescente (do maior número para o menor). Já no periodo chamado “de- — de Baquerto da Pedra 
sale cla Crisha” sa E AA ESP E o Furada, localgacda no 
pois de Cristo”, a sequência se laz em ordem crescente (do menor número — prue Nacional da Corra da 
para O maior). Capivara, Paul. Os registros 

O ano 1400 a €., por exemplo, é anterior ao ano 1300 aC. O número — desados pelos povos 

1 ; Ee ) A E pre-hestóricos, Como as 
maior é O mais antigo. Já na Era Cristã ou “depois de Cristo”, o ano MO dl. pinturas rupestres, indicam 


i À a ” u Ary ral 1 T 
por exemplo, vem antes do ano 400 d.C. Nesse caso, O número menor é o de mode muito geral a época 


mais antigo Fotografia de 2015 


Vamos pesquisar! 


Entrevista com os familiares (entreviste as pessoas que estão como você na quarentena e se for 
possível faça contato com os outros por meios digitais). 

- Pegue a linha do tempo que você construiu. 

- Peça para as pessoas contarem (detalhes) do que aconteceu nas datas que você registrou como 
importantes. Exemplo: peça para falarem do dia do seu nascimento - a maternidade, sobre as 
visitas, seus primeiros presentes, como foi a escolha do seu nome, se você parecia um bebê 
calmo ou agitado, enfim, acontecimentos que marcaram esse dia. Faça isso com todas as datas 
da linha do tempo. Anote as entrevistas em seu caderno, ou em uma folha, se for possível pode 


gravar a entrevista. 
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- Cegou a hora de escrever sua história. 


- Leia ou ouça com atenção as informações que os entrevistados lhe forneceram. 
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- Escreva um texto (organize os fatos em forma cronológica e lógica, pois quando outras pessoas 
lerem deverão compreender facilmente sua história). 

- Depois de escrever crie um título interessante para o seu texto. 

- Leia sua história (que você registrou) para os seus familiares e pergunta se eles consideram que 


sua escrita retrata a realidade. 


Chegou a hora da atividade prática! 


“n 


Apesar da concepção de tempo ser determinante nas nossas vidas, normalmente não temos 
consciência de que tudo é marcado pelo tempo, seja o tempo natural, cronológico ou histórico. 
Você já parou para pensar que até nossa linguagem é definida pelo tempo, os verbos exprimem 
ações temporais, seja no passado, no presente ou no futuro — essa é uma forma de preservarmos 
a memória das experiências passadas e relacioná-las com as expectativas no futuro. Nossos 
costumes também são influenciados pelo tempo (o que fazemos, o que gostamos de comer, as 


brincadeiras preferidas podem mudar conforme a estação). 


Vamos refletir sobre o tempo da natureza e suas ações sobre 


nossas práticas sociais 
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Vaie vem das estações 


Todo ano ela vem e volta no ano que 
vem 

Vem pra plantar, enfeitar a floresta 

E toda a natureza entra em festa 


Passarinhos e abelhinhas 
Joaninhas e florzinhas perfumadas 
Às crianças nas escolas 


Comemoram sua chegada 
Primavera, primavera, primavera 
Primavera, primavera 


Todo ano ele vem e volta no ano que 
vem 

Vem trazendo um sol bem quente 
Vem esquentando toda a gente 


O dia inteiro se ilumina 
Às crianças só pensamna piscina 
Nas praias um calor total 


E pode até cair um temporal 

Verão, verão, é verão 

Verão, é verão 

Todo ano ele vem e volta no ano que 
vem 
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Leia a letra da música Vai e vem das estações do grupo musical Palavra Cantada. 


Vem acalmando, vem resfriando 
E a natureza se renovando 


Os parques mudam o colorido 
Para tons de vermelho e marrom 
As folhas caem, mas tem um motivo 


Renasceré sempre bom 
Outono, outono, é outono 
Outono, é outono 


Todo ano ele vem e volta no ano que 
vem 

Vem de mansinho soprando um 
ventinho 

Vem de supetão soprando um ventão 


Tudo esfria e vem a neve 

As plantas aproveitam para entrar em 
greve 

À ponta do nariz fica gelada 

E é bom agasalhar a criançada 
Inverno, invemo, é inverno 

Inverno, é inverno 


Fonte: Musixmatch 
Compositor: Paulo Tatit/Palavra Cantada 
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Após ler e refletir sobre a letra da música, preencha a tabela abaixo: 


Estação Características Características O que você Qual é sua estação 
semelhantes às diferentes das costuma fazer | preferida? Por 
outras estações outras estações de diferente? quê? 

Primavera 


Outono 
Inverno 


1 — Assista ao vídeo da música Vai e vem das estações, procure ouvir num momento que seja 
possível você se concentrar e perceber a mudança nos tons da fala, conforme os artistas se 
referem a uma determinada estação. Depois de ouvir e fazer sua análise compartilhe com seus 
familiares o vídeo. 

https://www.youtube.com/watch?v=jINoF8GEGWc 


Atividade Complementar 


A” 
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2 — Assista ao filme: Narradores de Javé, uma obra muito interessante, divertida, que recebeu 
vários prêmios em diversos festivais de cinema. O filme nos ajuda a perceber o valor da 


preservação das nossas memórias para a construção da história. 


https://www.youtube.com/watch?v=Trm-CyihYs8 


Avaliação 


Avaliar é uma parte fundamental na realização de qualquer processo. Durante duas semanas 
vivenciamos um processo de estudo a distância, você desenvolveu várias atividades com o 
objetivo de ampliar sua aprendizagem. Consideramos que agora chegou o momento de você 


refletir e avaliar os resultados desse estudo. 
Leia e reflita com muita atenção e cuidado a tabela abaixo e registre a sua autoavaliação. 


Autoavaliação 


Agora que você estudou o material proposto | Consegui Consegui Não 

para as duas semanas. Leia as frases abaixo e | aprender. | aprender consegui 
marque um X na definição que melhor expressa parcialmente. | aprender. 
o resultado que você considera que atingiu na 

sua aprendizagem. 


1 — Aprendi que a noção de tempo é uma 
construção social — desenvolvida pelos seres 
humanos. 


2 — Entendo que o tempo pode ser medido e 
registrado de várias formas. Pode mudar 
conforme a cultura de cada sociedade e do 
período vivido. 


3 —- Compreendo que o tempo poder ser medido 
por meio de fenômenos naturais ou por 
instrumentos construídos pelos seres humanos. 
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4 —- Reconheço a importância de registrar o 
tempo, porque nos permite entender como se 
construiu e se constrói a História. 


5 — Identifico diferentes instrumentos usados 
em nossa sociedade para medir e registrar o 
tempo. 


6 - Percebo que o tempo determina o que 
fazemos no nosso cotidiano. 


7 — Aprendi que nossa História é contada no 
tempo da cronologia, que os fatos históricos são 
organizados de forma linear —- em uma linha do 
tempo. 


8 — Entendo que para as pessoas pode ser 
relevante marcar horas, dias, meses. Mas, que 
para entender um processo histórico é 
fundamental considerar anos, séculos, milênios. 


9 - Sei que usamos o calendário cristão, a 
referência do início do tempo (marcado como 
ano um) é o nascimento de Cristo. 


10 -— Compreendo que os fatos que 
aconteceram antes do nascimento de Cristo são 
marcados por a.C e os que aconteceram depois 
por d.C. 
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Caro (a) Estudante! 


Seja bem vindo ao nosso momento de atividades de educação não presenciais da Rede Muni- 
cipal de Ensino de Joinville do componente curricular de História - Módulo 2. Essas atividades 
foram desenvolvidas especialmente para você, pois estamos preucupados em oferecer ensino 
de qualidade e atender a ligislação vigente nesse tempo de coronavírus. Aqui você encontrará 
atividades para consolidar conteúdos já abordados em sala de aula e outra para aprimorar seus 


conhecimentos. 


Está preparado? 


Antes de iniciar, siga as dicas abaixo: 

- Organize um horário durante a semana para realizar as atividades de História; 

- Organize caderno e material para escrever, se tiver, use o livro didático; 

- Muitas tarefas vão exigir a participação de seus familiares - que estão em quarentena com você; 
- Explique que a ajuda deles é fundamental para o sucesso de seu aprendizado. Lembrando que, 
se for possível, você poderá usar da tarefa para ligar para as pessoas queridas e conversar com 
elas sobres os temas abordados; 

- Não fique triste se você não conseguir realizar alguma tarefa, mas se preucupe em anotar os 
motivos que o impediram de fazer, para depois conversar na escola sobre isso; 

- Se possível, acesse os materiais disponibilizados online. 


- Busque mais informações, caso sejam necessárias. 


DICA: Cuide de você e das pessoas ao seu redor. Todos contra o coronavírus! 


BOM ESTUDO! 


Vamos as atividades! 
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1 — Texto Base 


Na semana passada estudamos sobre as diferentes formas de organizar, medir e registrar o 
tempo e das diversas concepções que as pessoas e as sociedades desenvolveram sobre o tempo. 
Estudamos esse assunto para refletir sobre a importância do passado na construção do nosso 
presente, não apenas como indivíduo, mas principalmente como grupo social. 

Nos textos abaixo você vai encontrar informações sobre a cronologia do tempo e assim perceber 
que o tempo pode ser representado em períodos de curta duração (horas, dias, meses, anos) 
e/ou longa duração (década, século, milênio). Essas referências nos ajudam a relacionar os fatos 
históricos, tanto aqueles que marcam nossa história particular, como aqueles que contam a 
história de uma sociedade. 

Devemos considerar que não é possível registrar todos os fatos, sendo assim as pessoas e as 
sociedades elegem determinados acontecimentos (como você fez na sua linha do tempo), 


conforme seus interesses, para compor sua história. 
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Tempo da cronologia 


A palavra cronologia se originou do nome do deus grego Cronos. Signi- 
tica uma sequência de fatos históricos organizados em uma linha do tempo. 

Como o registro dos fatos históricos era uma tarefa que os antigos 
gregos atribuiam à musa Cho, eles diriam que a cronologia é uma espécie 
de acordo entre Cronos e Clio. O tempo passa, e Clio registra O Que passou. 

Um dos tipos de cronologia histórica é o que relaciona os fatos históricos 
de um mesmo assunto com 05 anos em que eles ocorreram. 

Vejamos um exemplo de fatos da história brasileira. 


Dependendo do assunto, uma linha do tempo organizada em meses 
ou, até mesmo, em dias pode ser mais útil para se ter uma ideia da duração 
de processos, de continuidades e rupturas. 


Década, século, milênio 


à cronologia histórica também pode ser organizada em periodos mais 
longos: décadas, séculos e até milênios, 


" Década é o periodo de dez anos. Mas atenção: como em nosso calen- 
dário não hã o ano zero, a década começa sempre em anos com final 
1:01, 11, 21, 31, etc. Quando nos referimos a questões históricas ocor- 
ridas na década de 1930, por exemplo, o primeiro ano dessa década é 
1931 e o ano final, 1940. A década de 2010 começa em 2011 e termina 
em 2020, e assim por diante. 


» Século é o periodo de 100 anos. E costume utilizar números romanos 
para escrever os séculos. Seguindo o mesmo raciocinio utilizado na 
contagem das décadas, o século | (1), por exemplo, começa no ano 1 
e termina no ano 100, E o século X (10)? Começa no ano 901 e termina 
no ano 1000. O século XXI (21) começou no ano 2001 e vai terminar 


em 2100. 


Fa 


» Milênio é o periodo de mil anos. O primeiro milênio vai do século | 
ao século X. Ou, se quisermos datá-lo em anos, começou no ano 1 e 
terminou no ano 1000. Nosso atual milênio começou no ano 2001 e 
vai terminar no ano 3000. Estamos no terceiro milênio. 

à cronologia por milênios é muito usada para a história anterior ao sur- 
gimento da escrita (que alguns estudiosos chamam de Pré-História) e para a 
história de civilizações muito antigas. Nesses casos, o registro detalhado de 
datas quase nunca é possivel. Às civilizações muito antigas deixaram poucos 
registros do passado, se comparados com os povos mais recentes. 
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Fonte: História.doc, 6º ano: ensino fundamental, anos finais. Ronaldo Vainfas [et al.]. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2018. p. 18 
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Antes e depois de Jesus Cristo 


Quando foi iniciada a datação da história? Qual seria o ano 1º Os his- 
toriadores adotaram o calendário cristão para definir a cronologia geral da 
História usando como referência O ano de frade Amurgfiama imagem 
nascimento de Jesus de Nazaré. Esse é O E”. =“ 
ano 1 da chamada “Era Cristã”. 

Assim, os registros dos episódios an 
teriores ao nascimento de Jesus, seja na 
Grécia antiga, seja no Egito antigo, são 
sempre seguidos de a É. abreviatura que 
significa “antes de Cristo”. As datas poste 
HoOres ao nascimento de Jesus podem ser 
acompanhadas por dC. (depois de Cristo) 
Por essa razão, você encontra datas como 
300 a.€., 500 dC. Imilênio al. milênio 
a é. século Val. século | dC. (ou apenas 
seculo 1). 


A passagem do tempo no periodo | E sg 
chamado “antes de Cristo” se faz em ordem | Pinturas rupestres na Toca 
decrescente (do maior número para o menor). Já no periodo chamado “de- — de Baquerto da Pedra 
sale cla Crisha” sa E AA ESP E o Furada, localgacda no 
pois de Cristo”, a sequência se laz em ordem crescente (do menor número — prue Nacional da Corra da 
para O maior). Capivara, Paul. Os registros 

O ano 1400 a €., por exemplo, é anterior ao ano 1300 aC. O número — desados pelos povos 

1 ; Ee ) A E pre-hestóricos, Como as 
maior é O mais antigo. Já na Era Cristã ou “depois de Cristo”, o ano MO dl. pinturas rupestres, indicam 


i À a ” u Ary ral 1 T 
por exemplo, vem antes do ano 400 d.C. Nesse caso, O número menor é o de mode muito geral a época 


mais antigo Fotografia de 2015 


Vamos pesquisar! 


Entrevista com os familiares (entreviste as pessoas que estão como você na quarentena e se for 
possível faça contato com os outros por meios digitais). 

- Pegue a linha do tempo que você construiu. 

- Peça para as pessoas contarem (detalhes) do que aconteceu nas datas que você registrou como 
importantes. Exemplo: peça para falarem do dia do seu nascimento - a maternidade, sobre as 
visitas, seus primeiros presentes, como foi a escolha do seu nome, se você parecia um bebê 
calmo ou agitado, enfim, acontecimentos que marcaram esse dia. Faça isso com todas as datas 
da linha do tempo. Anote as entrevistas em seu caderno, ou em uma folha, se for possível pode 


gravar a entrevista. 
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- Cegou a hora de escrever sua história. 


- Leia ou ouça com atenção as informações que os entrevistados lhe forneceram. 
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- Escreva um texto (organize os fatos em forma cronológica e lógica, pois quando outras pessoas 
lerem deverão compreender facilmente sua história). 

- Depois de escrever crie um título interessante para o seu texto. 

- Leia sua história (que você registrou) para os seus familiares e pergunta se eles consideram que 


sua escrita retrata a realidade. 


Chegou a hora da atividade prática! 


“n 


Apesar da concepção de tempo ser determinante nas nossas vidas, normalmente não temos 
consciência de que tudo é marcado pelo tempo, seja o tempo natural, cronológico ou histórico. 
Você já parou para pensar que até nossa linguagem é definida pelo tempo, os verbos exprimem 
ações temporais, seja no passado, no presente ou no futuro — essa é uma forma de preservarmos 
a memória das experiências passadas e relacioná-las com as expectativas no futuro. Nossos 
costumes também são influenciados pelo tempo (o que fazemos, o que gostamos de comer, as 


brincadeiras preferidas podem mudar conforme a estação). 


Vamos refletir sobre o tempo da natureza e suas ações sobre 


nossas práticas sociais 
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Vaie vem das estações 


Todo ano ela vem e volta no ano que 
vem 

Vem pra plantar, enfeitar a floresta 

E toda a natureza entra em festa 


Passarinhos e abelhinhas 
Joaninhas e florzinhas perfumadas 
Às crianças nas escolas 


Comemoram sua chegada 
Primavera, primavera, primavera 
Primavera, primavera 


Todo ano ele vem e volta no ano que 
vem 

Vem trazendo um sol bem quente 
Vem esquentando toda a gente 


O dia inteiro se ilumina 
Às crianças só pensamna piscina 
Nas praias um calor total 


E pode até cair um temporal 

Verão, verão, é verão 

Verão, é verão 

Todo ano ele vem e volta no ano que 
vem 
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Leia a letra da música Vai e vem das estações do grupo musical Palavra Cantada. 


Vem acalmando, vem resfriando 
E a natureza se renovando 


Os parques mudam o colorido 
Para tons de vermelho e marrom 
As folhas caem, mas tem um motivo 


Renasceré sempre bom 
Outono, outono, é outono 
Outono, é outono 


Todo ano ele vem e volta no ano que 
vem 

Vem de mansinho soprando um 
ventinho 

Vem de supetão soprando um ventão 


Tudo esfria e vem a neve 

As plantas aproveitam para entrar em 
greve 

À ponta do nariz fica gelada 

E é bom agasalhar a criançada 
Inverno, invemo, é inverno 

Inverno, é inverno 


Fonte: Musixmatch 
Compositor: Paulo Tatit/Palavra Cantada 
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Após ler e refletir sobre a letra da música, preencha a tabela abaixo: 


Estação Características Características O que você Qual é sua estação 
semelhantes às diferentes das costuma fazer | preferida? Por 
outras estações outras estações de diferente? quê? 

Primavera 


Outono 
Inverno 


1 — Assista ao vídeo da música Vai e vem das estações, procure ouvir num momento que seja 
possível você se concentrar e perceber a mudança nos tons da fala, conforme os artistas se 
referem a uma determinada estação. Depois de ouvir e fazer sua análise compartilhe com seus 
familiares o vídeo. 

https://www.youtube.com/watch?v=jINoF8GEGWc 


Atividade Complementar 


A” 
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2 — Assista ao filme: Narradores de Javé, uma obra muito interessante, divertida, que recebeu 
vários prêmios em diversos festivais de cinema. O filme nos ajuda a perceber o valor da 


preservação das nossas memórias para a construção da história. 


https://www.youtube.com/watch?v=Trm-CyihYs8 


Avaliação 


Avaliar é uma parte fundamental na realização de qualquer processo. Durante duas semanas 
vivenciamos um processo de estudo a distância, você desenvolveu várias atividades com o 
objetivo de ampliar sua aprendizagem. Consideramos que agora chegou o momento de você 


refletir e avaliar os resultados desse estudo. 
Leia e reflita com muita atenção e cuidado a tabela abaixo e registre a sua autoavaliação. 


Autoavaliação 


Agora que você estudou o material proposto | Consegui Consegui Não 

para as duas semanas. Leia as frases abaixo e | aprender. | aprender consegui 
marque um X na definição que melhor expressa parcialmente. | aprender. 
o resultado que você considera que atingiu na 

sua aprendizagem. 


1 — Aprendi que a noção de tempo é uma 
construção social — desenvolvida pelos seres 
humanos. 


2 — Entendo que o tempo pode ser medido e 
registrado de várias formas. Pode mudar 
conforme a cultura de cada sociedade e do 
período vivido. 


3 —- Compreendo que o tempo poder ser medido 
por meio de fenômenos naturais ou por 
instrumentos construídos pelos seres humanos. 
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4 —- Reconheço a importância de registrar o 
tempo, porque nos permite entender como se 
construiu e se constrói a História. 


5 — Identifico diferentes instrumentos usados 
em nossa sociedade para medir e registrar o 
tempo. 


6 - Percebo que o tempo determina o que 
fazemos no nosso cotidiano. 


7 — Aprendi que nossa História é contada no 
tempo da cronologia, que os fatos históricos são 
organizados de forma linear —- em uma linha do 
tempo. 


8 — Entendo que para as pessoas pode ser 
relevante marcar horas, dias, meses. Mas, que 
para entender um processo histórico é 
fundamental considerar anos, séculos, milênios. 


9 - Sei que usamos o calendário cristão, a 
referência do início do tempo (marcado como 
ano um) é o nascimento de Cristo. 


10 -— Compreendo que os fatos que 
aconteceram antes do nascimento de Cristo são 
marcados por a.C e os que aconteceram depois 
por d.C. 
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3º E 4º* SEMANAS — 2º CORTE 


Componente Curricular: Ciências da Natureza 
Tema/Conhecimento do Conhecimento: Misturas homogênea e heterogênea. 


Habilidade: (EF06CI02) Identificar evidências de transformações químicas a partir do resultado de misturas de 
materiais que originam produtos diferentes dos que foram misturados (mistura de ingredientes para fazer um 
bolo, mistura de vinagre com bicarbonato de sódio etc.) 


TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS 


Também conhecidas como reações químicas, as transformações químicas são mudanças onde ocorre a 
formação de novas substâncias devido à alteração das propriedades das substâncias iniciais — reagentes. As 
matérias sofrem, constantemente, transformações. Quando as mudanças são apenas relacionadas ao seu estado, 
ou ainda à agregação do material, chamamos de transformação física da matéria. A transformação somente 
pode ser chamada transformação quimica quando resulta na produção de um material diferente do inicial, 


com características também diferentes. 


Podemos exemplificar as transformações 
químicas com o ato de acender um fósforo em um 
recipiente com álcool. O material começa a queimar, 
e sua constituição muda, uma vez que ao entrar em 
contato com o oxigênio, o álcool se converte em gás 
carbônico e água, e libera energia. Além disso, coisas 
rotineiras podem ser usadas como exemplo: a fruta 
amadurecendo, o ferro enferrujando, o bife sendo 
grelhado. As transformações físicas podem ser 
exemplificadas com um papel que se rasga, um vidro 
que se quebra e a água fervendo, que evapora. Uma 
poça de água que seca, as folhas que caem no outono, 
a madeira que arde em uma fogueira, o ovo de um 


pássaro ou uma grade de ferro que se oxida. Em todos 


Foto: Guia do Ensino, disponível em os casos, a matéria desses sistemas encontra-se em 


<https://guiadoensino.com.br/quimica/transformacoes-quimicas-e- 


RS processo de mudança. Todas as substâncias na 
energia-calorifica/ 


natureza podem experimentar mudanças físicas e 
químicas. 


A COMPROVAÇÃO DAS TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS 

Mas como saber e comprovar que houve uma alteração química, e não apenas física? É realizada a 
comparação do estado inicial dos reagentes (substâncias existentes antes da reação), com o estado final. A 
modificação na cor, cheiro, estado físico e temperatura devem ser observados. Em uma reação química, 
chamamos os produtos iniciais de reagentes (elementos que podem interagir entre s1), e as substâncias 
formadas após esse processo chamamos de produtos de reação. 


Produto é a nova substância, enquanto reagente é a substância que lhe dá 


origem, ou seja, a substância inicial. 


Disponivel em: <https://www.estudopratico.com.br/transformacoes-quimicas/> Acesso em 08 mai 2020. 
l 


TIPOS DE TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS 
As mudanças em um material podem acontecer das seguintes formas: por junção de substâncias, por 
ação da luz, por ação do calor, por ação mecânica entre outros. 


Por Junções de e Ocorre a mistura dessas substâncias. Exemplo: a 


mistura de iodeto de potássio e nitrato de chumbo, 


S U bsta ncia S onde o resultado será iodeto de chumbo. 


Por Ação do e Denominada de fotólise. O exemplo clássico de 


transformação química que acontece em virtude da 
Ca OFf iluminação é a fotossíntese. 


Por Ação da e Nomeada de hemólise, por exemplo: o cozimento de 
alimentos. 
Luz 


e e Acontece quando há atrito entre as substâncias, como 
Por Ação acender um fósforo. A reação química é desencadeada pelo 
atrito e ocorre a decomposição do clorato de potássio, 


Mecânica presente na cabeça do fósforo, em cloreto de potássio e 
oxigênio. 


Já pensou em quantas transformações como essas acontecem em casa durante um único dia? 


Quer conhecer mais as transformações químicas da matéria? Se possível, assista ao 


vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=0p07541XQwo 


Resolva em seu caderno as atividades a seguir. 


01 — Assimale os eventos mencionados a seguir, com o número 1 quando ocorrer transformação química e 
com o número 2 para aqueles onde ocorre transformação física: 


( ) emissão de luz por um vagalume. 

( ) fazer gelo. 

( ) acender um fósforo. 

( ) Dissolução do açúcar na água. 

( ) produção de iogurte a partir do leite. 


02 - Diferencie transformação fisica de transformação química da matéria. Cite exemplos. 


03 — O aumento da temperatura em um sistema produz, geralmente, alterações que podem ser percebidas como 
transformações físicas ou químicas. 


(1) a evaporação da água em um lago; 
(IN) uma fruta amadurecendo; 
(JT) a formação de compostos a partir da fotossíntese. 


A cada um desses processos - (l), (II) e (III) - corresponde um tipo de transformação classificada, 
respectivamente, como: 


a) física, física e química. 
b) física, química e química. 
c) quimica, física e física. 
d) química, física e química. 
e) química, química e física. 


04 — Cite quatro exemplos de transformações físicas ou químicas observadas rotineiramente em nossa cassa. 


05 — Além das propriedades e das composições das substâncias, a Química também estuda as transformações 
químicas da matéria. Quais fatores podem ser avaliados para comprovar se houve uma transformação quimica? 


06 — O que são produtos e reagentes em uma reação quimica”? Cite um exemplo. 


Avaliação de Língua Portuguesa 
Nome: Data: / / 
O alho bento 


Mané Frajola não tinha um centavo. Jurou que 1a dar jeito na vida. E deu. Catou uma réstia de alho e saiu pro 
mundo, apregoando: 

- Alho bento! Olha o alho bento! 

Parou uma velha. 

- Alho bento? Serve pra que” 

- Isso aqui tira quebranto, olho gordo, azá de 7 anos. É só mordê, comê metade e passá a outra metade em cima 
do coração! 

A velha levou um dentinho, a peso de ouro. Depois veio um velho. Repetiu a pergunta, ouviu a mesma 


resposta. Levou! De crédulo em crédulo, Mané Frajola vendeu a réstia toda, até o final da manhã. Estava com os 
cobres. Mas aí veio o Conde Drácula, chegado da Transilvânia e não gostou da história. Aquela cidade toda cheirava a 
alho. Resultado: Mané Frajola foi contratado como copeiro do Conde para ganhar dinheiro e parar de vender alho 
bento. Milagre só acontece quando a prosa do contador de causo padece! 


01. O modo como falam indica que os personagens dessa história são pessoas que: 


(A) vivem no campo. 

(B) vivem em outro país. 
(C) falam trocando letras. 
(D) falam gírias de jovens. 


Israelense cria frango sem penas 


JERUSALÉM -— Um frango transgênico, sem penas, com a pele vermelha e a carne menos gordurosa foi criado 
nos laboratórios da Universidade Hebraica de Jerusalém. O geneticista Avigdor Cahaner cruzou um pequeno pássaro 
sem penas com uma ave de granja e obteve o frango careca, maior e mais saudável. 

“As aves consomem muita energia para crescer, mas no processo geram muito calor, do qual têm de se livrar, 
impedindo que a temperatura do corpo se eleve tanto que as mate”, explicou Avigdor. Por isso, o crescimento das aves 
de granja é mais lento no verão e nos países quentes. Se não tiverem penas, as aves podem redirecionar a energia para 
se desenvolverem, e não mais para manter a temperatura suportável. 

“As penas são um desperdício, exceto nos climas mais frios, nos quais protegem as aves”, concluiu. 


02. As penas são um desperdício para os frangos porque: 


(A) superaquecem as aves em todos os climas. 
(B) refrescam as aves em climas quentes. 

(C) impedem que as aves produzam energia. 
(D) limitam o crescimento das aves. 


À porcentagem de tipos sanguíneos varia em diferentes grupos populacionais. Muitos povos Indígenas, como várias 
tribos da América, não possuem o tipo B. No Brasil, os tipos O e A respondem, juntos, por quase 90% dos habitantes. 
Uma provável explicação para esse fenômeno está em pesquisas ainda não-conclusivas: elas indicam que algumas 
doenças são mais comuns em determinados tipos sanguíneos. O câncer de estômago, por exemplo, seria mais 
frequente em pessoas com sangue tipo A; a pneumonia e certos tipos de anemia, no tipo B. Conforme certas epidemias 
se tornam mais frequentes, elas matam mais pessoas de certo tipo sanguíneo — e sobra mais gente dos outros. 


O que determina os diferentes tipos de sangue? 
Revista Super Interessante. Nº 195, dezembro de 2003, p.50. 


03. É fundamental no texto a ideia de que: 


A) as epidemias se espalharam por causa dos grupos sanguíneos. 
B) os tipos sanguíneos variam de grupo para grupo populacional. 
C) os tipos sanguíneos A e B são menos propícios a doenças. 

D) os brasileiros possuem mais sangue do tipo De A. 


Sua memória vale ouro 


Atire a primeira pedra quem nunca sofreu constrangimento ou aflição por esquecer um nome, uma data ou um 
assunto. O problema, que parece simples, agrava-se de forma preocupante, principalmente entre os mais jovens. Uma 
pesquisa revelou que pessoas, mesmo de pouca idade, ao serem obrigadas a exercitar várias tarefas em pouco espaço 
de tempo, sofreram danos na memória. São os famosos “brancos”. 

É frequente o caso dos que se preparam arduamente para concursos ou provas e, no dia dos exames, estão tão 
nervosos que não conseguem um bom desempenho. Segundo o professor titular de Neurobiologia da Memória da 
Universidade de Brasília, Carlos Tomaz, algumas experiências podem ser tão traumáticas que chegam a provocar uma 
espécie de amnésia (incapacidade de reter informação). “E a chamada síndrome do estresse pós-traumático, que 
ocorre após atos de violência. A mente se defende, fazendo a memória não registrar o fato que ocasionou o trauma”, 
explica o professor. 


Texto adaptado. Mais turismo & qualidade de vida. p.40. Dez.2004/Jan/Fev.2005. 


04. Na frase “E a chamada sindrome do estresse pós-traumático, que ocorre após atos de violência...” o uso das 


aspas indica a: 


(A) introdução de um diálogo. 
(B) reprodução de uma citação. 
(C) existência de uma crítica. 
(D) crítica a uma opinião. 


Além da imaginação 


Tem gente passando fome. 

E não é a fome que você imagina 
entre uma refeição e outra. 

Tem gente sentindo frio. 

E não é o frio que você imagina 
entre o chuveiro e a toalha. 

Tem gente muito doente. 

E não é a doença que você imagina 
entre a receita e a aspirina. 

Tem gente sem esperança. 

E não é o desalento que você imagina 
entre o pesadelo e o despertar. 

Tem gente pelos cantos. 

E não são os cantos que você imagina 
entre o passeio e a casa. 

Tem gente sem dinheiro. 

E não é a falta que você imagina 
entre o presente e a mesada. 

Tem gente pedindo ajuda. 

E não é aquela que você imagina 
entre a escola e a novela. 

Tem gente que existe e parece 
Imaginação. 


TAVARES, Ulisses, 1977. 


05. No final desse texto, a expressão “parece imaginação” sugere que as pessoas muito necessitadas: 


(A) precisa de ajuda material. 

(B) provocam sentimento de culpa. 
(C) são socialmente invisíveis. 

(D) sobrevivem aos problemas. 


GATO PORTÁTIL 


Bichanos de apartamento não estão condenados a viver confinados. “Embora seja comum os gatos ficarem 
nervosos e terem medo de sair de casa nas primeiras vezes, é possível acostumá-los a ser sociáveis, a passear e até a 
viajar com seus donos numa boa”, afirma Hannelore Fuchs, veterinária especialista em comportamento, de São Paulo. 
“Basta começar cedo o treinamento e fazê-los aos poucos.” Hannelore conta que tem um gato que adora passear de 
carro e que vira e mexe vai para a praia com ela. “Isso promove o enriquecimento do cotidiano do bicho, o que é 
sempre extremamente positivo”, assegura. “Na Europa e nos Estados Unidos, onde os gatos estão cada vez mais 


populares, essa já é uma prática bastante difundida.” 
Revista Cláudia, novembro de 2006. 


06. É um argumento que apoia a tese defendida pelo autor desse texto: 


(A) Basta começar cedo o treinamento e fazê-lo aos poucos. 
(B) Os gatos ficam nervosos e têm medo de sair de casa. 

(C) Na Europa e nos Estados Unidos os gatos são populares. 
(D) Hannelore é veterinária especialista em comportamento. 


Tá tudo na cabeça 


Os hormônios não são os vilões da adolescência. Uma grande reforma cerebral é a causa do comportamento típico 
de quem está crescendo. 


Eles batem porta, vivem paixões viscerais, pulam de carros em movimento. Estão constantemente entediados e 
ansiosos. Prudência e autocontrole parecem termos estrangeiros. O mundo gira em torno de sexo, pensamento que eles 
não largam nem dormindo. De quem é a culpa? Dos hormônios, diz o senso comum. Resposta errada, afirma agora a 
ciência. O cérebro jovem, repentinamente atirado em uma reforma geral, é que manda nessa brincadeira. Conhecer o 
estica-puxa-e-estica dessa fase é essencial para pais e filhos entenderem o que é a misteriosa cabeça de um 
adolescente. 

Os hormônios sexuais, na verdade, estão em abundância no corpo de bebês até o primeiro e o segundo anos de 
idade, nos meninos e nas meninas, respectivamente. Isso prova que não basta inundar um cérebro infantil com 
hormônios para torná-lo adolescente: é preciso que esse cérebro mude para então responder a eles. A adolescência faz 
exatamente isso. (...) 

Não se trata apenas de um aumento de peso ou volume cerebral. Enquanto algumas estruturas de fato crescem, 
outras encolhem, sofrem reorganizações químicas e estruturais, e todas acabam por amadurecer funcionalmente. 
Surgem as habilidades motoras, o raciocínio abstrato, a empatia, o aprendizado social. De posse de um cérebro pronto, 
nasce um adulto responsável. Mas, até lá adolescentes têm muito, muito mesmo, o que aprender. 


Galileu, Janeiro de 2006. nº 174, p.32-33. 


07. A tese defendida nesse texto é: 


(A) os pais precisam entender o que se passa com adolescentes. 

(B) os adolescentes desconhecem regras básicas de socialização. 

(C) os hormônios sexuais estão presentes até o segundo ano de vida. 

(D) O cérebro, em mudança, é o responsável pelos atos dos adolescentes. 


O AVENTUREIRO ULISSES 
(Ulisses Serapião Rodrigues) 


Ainda tinha duzentos réis. E como eram sua única fortuna meteu a mão no bolso e segurou a moeda. Ficou 
com ela na mão fechada. 
Nesse Instante estava na Avenida Celso Garcia. E sentia no peito todo o frio da manhã. 
Duzentão. Quer dizer: dois sorvetes de casquinha. Pouco. 
Ah! Muito sofre quem padece. Muito sofre quem padece? É uma canção de Sorocaba. Não. Não é. Então que 
é? Mui-to so-fre quem pa-de-ce. Alguém dizia isto sempre. Etelvina? Seu Cosme”? Com certeza Etelvina que vivia 
amando toda a gente. Até ele. Sujeitinha impossível. Só vendo o jeito de olhar dela. 
Bobagens. O melhor é 1r andando. 
Foi. 

Pé no chão é bom só na roça. Na cidade é uma porcaria. Toda a gente estranha. É verdade. Agora é que ele 
reparava direito: ninguém andava descalço. Sentiu um mal-estar horrível. As mãos a gente ainda escondia nos bolsos. 
Mas os pés? Cousa horrorosa. Desafogou a cintura. Puxou as calças para baixo. Encolheu os artelhos. Deu dez passos 
assim. Pipocas. Não dava jeito mesmo. Pipocas. A gente da cidade que vá bugiar no inferno. Ajustou a cintura. 
Levantou as calças acima dos tornozelos. Acintosamente. E muito vermelho foi jogando os pés na calçada. Andando 


duro como se estivesse calçado. 
MACHADO, Antônio de A. O aventureiro Ulisses. Contos reunidos. São Paulo: Ática, 2002, p.122. 


08. O enredo se desenvolve a partir da: 


A) elegância do personagem 
B) alegria do personagem. 


C) fome do personagem. 
D) penúria do personagem. 


ENTRELINHAS 


Os 15 anos de Carol Us quinze 
manos de 
Carol é uma menina do Rio de Janeiro, tem 15 anos e problemas 
típicos de sua idade. O livro relata as dúvidas e descobertas da garota 
sobre o sexo, amor, menstruação, amizade e muitas outras coisas, 


além do drama que ela sofre por nunca ter namorado ninguém. TODATEEN, junho de 2002, p.14. 
Editora RGB 


09. A expressão “além do”, que aparece em “...além do drama que ela sofre por nunca ter namorado ninguém.” 
introduz uma informação: 


À) nova. 

B) contraditória. 
C) errada. 

D) negativa. 


Gabarito 
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Conteúdo (Tópicos): Leitura e Compreensão de textos 


Nº de alunos 
que erraram 


a questão 


N a Questão | Valor a Habilidade 
Questão | Correta | Questão 


Identificar marcas lingiísticas que evidenciam o locutor e 


o interlocutor de um texto. (D13) 


Ei ENE Localizar informações implícitas em um texto. (D3) 
EEE Identificar um tema ou sentido global de um texto. (D1) 


Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso de 


pontuação e de outras notações. (D21) 


ERA ES Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. (D5) NR 


Estabelecer relações entre a tese e os argumentos 
A ; 

oferecidos para sustentá-la. (D26) 

EA ES Identificar a tese de um texto. (D14) 
Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos 
que compõe a narrativa. (D19) 
Reconhecer relações lógico-discursivas presentes no 
texto, marcadas por conjunções, advérbios, etc. (D11) 


Isabella Siqueira — Equipe PIP/CBC Língua Portuguesa SRE 


Avaliação de Língua Portuguesa 
Nome: Data: / / 
O alho bento 


Mané Frajola não tinha um centavo. Jurou que 1a dar jeito na vida. E deu. Catou uma réstia de alho e saiu pro 
mundo, apregoando: 

- Alho bento! Olha o alho bento! 

Parou uma velha. 

- Alho bento? Serve pra que” 

- Isso aqui tira quebranto, olho gordo, azá de 7 anos. É só mordê, comê metade e passá a outra metade em cima 
do coração! 

A velha levou um dentinho, a peso de ouro. Depois veio um velho. Repetiu a pergunta, ouviu a mesma 


resposta. Levou! De crédulo em crédulo, Mané Frajola vendeu a réstia toda, até o final da manhã. Estava com os 
cobres. Mas aí veio o Conde Drácula, chegado da Transilvânia e não gostou da história. Aquela cidade toda cheirava a 
alho. Resultado: Mané Frajola foi contratado como copeiro do Conde para ganhar dinheiro e parar de vender alho 
bento. Milagre só acontece quando a prosa do contador de causo padece! 


01. O modo como falam indica que os personagens dessa história são pessoas que: 


(A) vivem no campo. 

(B) vivem em outro país. 
(C) falam trocando letras. 
(D) falam gírias de jovens. 


Israelense cria frango sem penas 


JERUSALÉM -— Um frango transgênico, sem penas, com a pele vermelha e a carne menos gordurosa foi criado 
nos laboratórios da Universidade Hebraica de Jerusalém. O geneticista Avigdor Cahaner cruzou um pequeno pássaro 
sem penas com uma ave de granja e obteve o frango careca, maior e mais saudável. 

“As aves consomem muita energia para crescer, mas no processo geram muito calor, do qual têm de se livrar, 
impedindo que a temperatura do corpo se eleve tanto que as mate”, explicou Avigdor. Por isso, o crescimento das aves 
de granja é mais lento no verão e nos países quentes. Se não tiverem penas, as aves podem redirecionar a energia para 
se desenvolverem, e não mais para manter a temperatura suportável. 

“As penas são um desperdício, exceto nos climas mais frios, nos quais protegem as aves”, concluiu. 


02. As penas são um desperdício para os frangos porque: 


(A) superaquecem as aves em todos os climas. 
(B) refrescam as aves em climas quentes. 

(C) impedem que as aves produzam energia. 
(D) limitam o crescimento das aves. 


À porcentagem de tipos sanguíneos varia em diferentes grupos populacionais. Muitos povos Indígenas, como várias 
tribos da América, não possuem o tipo B. No Brasil, os tipos O e A respondem, juntos, por quase 90% dos habitantes. 
Uma provável explicação para esse fenômeno está em pesquisas ainda não-conclusivas: elas indicam que algumas 
doenças são mais comuns em determinados tipos sanguíneos. O câncer de estômago, por exemplo, seria mais 
frequente em pessoas com sangue tipo A; a pneumonia e certos tipos de anemia, no tipo B. Conforme certas epidemias 
se tornam mais frequentes, elas matam mais pessoas de certo tipo sanguíneo — e sobra mais gente dos outros. 


O que determina os diferentes tipos de sangue? 
Revista Super Interessante. Nº 195, dezembro de 2003, p.50. 


03. É fundamental no texto a ideia de que: 


A) as epidemias se espalharam por causa dos grupos sanguíneos. 
B) os tipos sanguíneos variam de grupo para grupo populacional. 
C) os tipos sanguíneos A e B são menos propícios a doenças. 

D) os brasileiros possuem mais sangue do tipo De A. 


Sua memória vale ouro 


Atire a primeira pedra quem nunca sofreu constrangimento ou aflição por esquecer um nome, uma data ou um 
assunto. O problema, que parece simples, agrava-se de forma preocupante, principalmente entre os mais jovens. Uma 
pesquisa revelou que pessoas, mesmo de pouca idade, ao serem obrigadas a exercitar várias tarefas em pouco espaço 
de tempo, sofreram danos na memória. São os famosos “brancos”. 

É frequente o caso dos que se preparam arduamente para concursos ou provas e, no dia dos exames, estão tão 
nervosos que não conseguem um bom desempenho. Segundo o professor titular de Neurobiologia da Memória da 
Universidade de Brasília, Carlos Tomaz, algumas experiências podem ser tão traumáticas que chegam a provocar uma 
espécie de amnésia (incapacidade de reter informação). “E a chamada síndrome do estresse pós-traumático, que 
ocorre após atos de violência. A mente se defende, fazendo a memória não registrar o fato que ocasionou o trauma”, 
explica o professor. 


Texto adaptado. Mais turismo & qualidade de vida. p.40. Dez.2004/Jan/Fev.2005. 


04. Na frase “E a chamada sindrome do estresse pós-traumático, que ocorre após atos de violência...” o uso das 


aspas indica a: 


(A) introdução de um diálogo. 
(B) reprodução de uma citação. 
(C) existência de uma crítica. 
(D) crítica a uma opinião. 


Além da imaginação 


Tem gente passando fome. 

E não é a fome que você imagina 
entre uma refeição e outra. 

Tem gente sentindo frio. 

E não é o frio que você imagina 
entre o chuveiro e a toalha. 

Tem gente muito doente. 

E não é a doença que você imagina 
entre a receita e a aspirina. 

Tem gente sem esperança. 

E não é o desalento que você imagina 
entre o pesadelo e o despertar. 

Tem gente pelos cantos. 

E não são os cantos que você imagina 
entre o passeio e a casa. 

Tem gente sem dinheiro. 

E não é a falta que você imagina 
entre o presente e a mesada. 

Tem gente pedindo ajuda. 

E não é aquela que você imagina 
entre a escola e a novela. 

Tem gente que existe e parece 
Imaginação. 


TAVARES, Ulisses, 1977. 


05. No final desse texto, a expressão “parece imaginação” sugere que as pessoas muito necessitadas: 


(A) precisa de ajuda material. 

(B) provocam sentimento de culpa. 
(C) são socialmente invisíveis. 

(D) sobrevivem aos problemas. 


GATO PORTÁTIL 


Bichanos de apartamento não estão condenados a viver confinados. “Embora seja comum os gatos ficarem 
nervosos e terem medo de sair de casa nas primeiras vezes, é possível acostumá-los a ser sociáveis, a passear e até a 
viajar com seus donos numa boa”, afirma Hannelore Fuchs, veterinária especialista em comportamento, de São Paulo. 
“Basta começar cedo o treinamento e fazê-los aos poucos.” Hannelore conta que tem um gato que adora passear de 
carro e que vira e mexe vai para a praia com ela. “Isso promove o enriquecimento do cotidiano do bicho, o que é 
sempre extremamente positivo”, assegura. “Na Europa e nos Estados Unidos, onde os gatos estão cada vez mais 


populares, essa já é uma prática bastante difundida.” 
Revista Cláudia, novembro de 2006. 


06. É um argumento que apoia a tese defendida pelo autor desse texto: 


(A) Basta começar cedo o treinamento e fazê-lo aos poucos. 
(B) Os gatos ficam nervosos e têm medo de sair de casa. 

(C) Na Europa e nos Estados Unidos os gatos são populares. 
(D) Hannelore é veterinária especialista em comportamento. 


Tá tudo na cabeça 


Os hormônios não são os vilões da adolescência. Uma grande reforma cerebral é a causa do comportamento típico 
de quem está crescendo. 


Eles batem porta, vivem paixões viscerais, pulam de carros em movimento. Estão constantemente entediados e 
ansiosos. Prudência e autocontrole parecem termos estrangeiros. O mundo gira em torno de sexo, pensamento que eles 
não largam nem dormindo. De quem é a culpa? Dos hormônios, diz o senso comum. Resposta errada, afirma agora a 
ciência. O cérebro jovem, repentinamente atirado em uma reforma geral, é que manda nessa brincadeira. Conhecer o 
estica-puxa-e-estica dessa fase é essencial para pais e filhos entenderem o que é a misteriosa cabeça de um 
adolescente. 

Os hormônios sexuais, na verdade, estão em abundância no corpo de bebês até o primeiro e o segundo anos de 
idade, nos meninos e nas meninas, respectivamente. Isso prova que não basta inundar um cérebro infantil com 
hormônios para torná-lo adolescente: é preciso que esse cérebro mude para então responder a eles. A adolescência faz 
exatamente isso. (...) 

Não se trata apenas de um aumento de peso ou volume cerebral. Enquanto algumas estruturas de fato crescem, 
outras encolhem, sofrem reorganizações químicas e estruturais, e todas acabam por amadurecer funcionalmente. 
Surgem as habilidades motoras, o raciocínio abstrato, a empatia, o aprendizado social. De posse de um cérebro pronto, 
nasce um adulto responsável. Mas, até lá adolescentes têm muito, muito mesmo, o que aprender. 


Galileu, Janeiro de 2006. nº 174, p.32-33. 


07. A tese defendida nesse texto é: 


(A) os pais precisam entender o que se passa com adolescentes. 

(B) os adolescentes desconhecem regras básicas de socialização. 

(C) os hormônios sexuais estão presentes até o segundo ano de vida. 

(D) O cérebro, em mudança, é o responsável pelos atos dos adolescentes. 


O AVENTUREIRO ULISSES 
(Ulisses Serapião Rodrigues) 


Ainda tinha duzentos réis. E como eram sua única fortuna meteu a mão no bolso e segurou a moeda. Ficou 
com ela na mão fechada. 
Nesse Instante estava na Avenida Celso Garcia. E sentia no peito todo o frio da manhã. 
Duzentão. Quer dizer: dois sorvetes de casquinha. Pouco. 
Ah! Muito sofre quem padece. Muito sofre quem padece? É uma canção de Sorocaba. Não. Não é. Então que 
é? Mui-to so-fre quem pa-de-ce. Alguém dizia isto sempre. Etelvina? Seu Cosme”? Com certeza Etelvina que vivia 
amando toda a gente. Até ele. Sujeitinha impossível. Só vendo o jeito de olhar dela. 
Bobagens. O melhor é 1r andando. 
Foi. 

Pé no chão é bom só na roça. Na cidade é uma porcaria. Toda a gente estranha. É verdade. Agora é que ele 
reparava direito: ninguém andava descalço. Sentiu um mal-estar horrível. As mãos a gente ainda escondia nos bolsos. 
Mas os pés? Cousa horrorosa. Desafogou a cintura. Puxou as calças para baixo. Encolheu os artelhos. Deu dez passos 
assim. Pipocas. Não dava jeito mesmo. Pipocas. A gente da cidade que vá bugiar no inferno. Ajustou a cintura. 
Levantou as calças acima dos tornozelos. Acintosamente. E muito vermelho foi jogando os pés na calçada. Andando 


duro como se estivesse calçado. 
MACHADO, Antônio de A. O aventureiro Ulisses. Contos reunidos. São Paulo: Ática, 2002, p.122. 


08. O enredo se desenvolve a partir da: 


A) elegância do personagem 
B) alegria do personagem. 


C) fome do personagem. 
D) penúria do personagem. 


ENTRELINHAS 


Os 15 anos de Carol Us quinze 
manos de 
Carol é uma menina do Rio de Janeiro, tem 15 anos e problemas 
típicos de sua idade. O livro relata as dúvidas e descobertas da garota 
sobre o sexo, amor, menstruação, amizade e muitas outras coisas, 


além do drama que ela sofre por nunca ter namorado ninguém. TODATEEN, junho de 2002, p.14. 
Editora RGB 


09. A expressão “além do”, que aparece em “...além do drama que ela sofre por nunca ter namorado ninguém.” 
introduz uma informação: 


À) nova. 

B) contraditória. 
C) errada. 

D) negativa. 


Gabarito 
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Conteúdo (Tópicos): Leitura e Compreensão de textos 


Nº de alunos 
que erraram 


a questão 


N a Questão | Valor a Habilidade 
Questão | Correta | Questão 


Identificar marcas lingiísticas que evidenciam o locutor e 


o interlocutor de um texto. (D13) 


Ei ENE Localizar informações implícitas em um texto. (D3) 
EEE Identificar um tema ou sentido global de um texto. (D1) 


Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso de 


pontuação e de outras notações. (D21) 


ERA ES Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. (D5) NR 


Estabelecer relações entre a tese e os argumentos 
A ; 

oferecidos para sustentá-la. (D26) 

EA ES Identificar a tese de um texto. (D14) 
Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos 
que compõe a narrativa. (D19) 
Reconhecer relações lógico-discursivas presentes no 
texto, marcadas por conjunções, advérbios, etc. (D11) 


Isabella Siqueira — Equipe PIP/CBC Língua Portuguesa SRE 


Escola: 


Professor: 


Estudante: 


Turma: Data: Conceito/Nota: 


O quadro a seguir representa as quatro categorias de plantas existentes separadas em dois grandes 
grupos (le Il), relativos aos seus diferentes tipos de reprodução. 


Pixabay/<pixabay.com> Pixabay/<pixabay.com> 


Briófitas. 


Pixabay/<pixabay.com> 


Pteridófitas. Angiospermas. 


Material Digital do Professor 
Ciências — 8º ano 


1º bimestre — Avaliação 


a) Qual é a diferença no ciclo de vida, em relação ao deslocamento dos gametas, dos vegetais 
do grupo Il em relação aos do grupo |? 


b) A presença de sementes é observada nas plantas de qual grupo? Explique a importância 
dessa estrutura para a reprodução dessas plantas. 


COMPANHIA DAS 


Ciências 


Material Digital do Professor 
Ciências — 8º ano 


1º bimestre — Avaliação 


2. Observe a ilustração a seguir. 


Wikipedia/Wikimedia Commons 


Esquema representativo de uma flor de angiosperma. (Cores fantasia) 


a) Identifique as estruturas numeradas da flor e suas respectivas funções. 


COMPANHIA DAS 


Ciências 


Material Digital do Professor 
Ciências — 8º ano 


1º bimestre — Avaliação 


b) Considerando que a autofecundação em flores hermafroditas não costuma acontecer com 
frequência, cite um mecanismo responsável por evitar esse processo. 


COMPANHIA DAS 


Ciências 


Material Digital do Professor 
Ciências — 8º ano 


1º bimestre — Avaliação 


A ilustração abaixo mostra um dos locais de atuação de hormônios secretados pela hipófise nos 
corpos feminino e masculino. De forma geral, alguns hormônios produzidos pela hipófise podem 
estimular os ovários a secretar hormônios sexuais que propiciam o aparecimento de características 
sexuais secundárias femininas. Similarmente, a hipófise produz hormônios que estimulam os 
testículos a produzir hormônios sexuais relacionados ao desenvolvimento de características 
sexuais secundárias masculinas. 


Wikipedia/Wikimedia Commons 


Esquema representativo do corpo humano feminino e masculino. 
(Elementos representados em tamanhos não proporcionais entre si. Cores fantasia.) 


a) Identifique no texto as glândulas citadas. 


b) Cite uma transformação relacionada aos hormônios produzidos por cada uma dessas 
glândulas, no organismo feminino e masculino, durante a puberdade. 


COMPANHIA DAS 


Ciências 


Material Digital do Professor 
Ciências — 8º ano 


1º bimestre — Avaliação 


4. Durante um debate na escola, estudantes e professores discutiram sobre a existência de múltiplas 
dimensões na sexualidade humana. Algumas pessoas fizeram os comentários a seguir: 


Na adolescência, temos que lidar com questões tanto da vida adulta quanto da vida infantil, 
havendo a necessidade da liberdade do mundo adulto, mas a insegurança de deixar o mundo 
infantil. 

Na puberdade, há o desenvolvimento das características sexuais secundárias, como o 
aparecimento de pelos na região pubiana e nas axilas. 


. Como passar dos anos, as mulheres conquistaram direitos, como votar e estudar, mas ainda 


enfrentam preconceitos. 


. Apesar de a Constituição do Brasil defender a construção de uma sociedade livre, justa e 


solidária e vetar qualquer tipo de discriminação, o preconceito e a violência contra a 
população LGBT ainda são grandes. 

A produção de hormônios sexuais provoca o desenvolvimento dos seios no organismo 
feminino e o desenvolvimento dos testículos no organismo masculino. 


Complete o quadro a seguir, relacionando os comentários às dimensões física, psicológica ou social. 


q» Ciências 


Material Digital do Professor 
Ciências — 8º ano 


1º bimestre — Avaliação 


5. Observe as ilustrações a seguir: 


Wikipedia/Wikimedia Commons 


Wikipedia/Wikimedia Commons 


(Elementos representados em tamanhos não proporcionais entre si. Cores fantasia.) 


o q» Ciências 


Material Digital do Professor 
Ciências — 8º ano 


1º bimestre — Avaliação 


Agora, responda às perguntas. 


a) Escreva o nome dos sistemas representados em le Il. Em seguida, escreva os nomes dos 
órgãos dos sistemas nas linhas do esquema e indique a função destes. 


b) Após a fecundação, em qual órgão o embrião se desenvolve? Quais características do órgão 
permitem essa função? 


COMPANHIA DAS 


Ciências 


6. 


Material Digital do Professor 
Ciências — 8º ano 


1º bimestre — Avaliação 


Leia as sentenças a seguir sobre o ciclo menstrual. 


MI. 


b) 


As mulheres nascem com um estoque de células sexuais imaturas (ovócitos) que se maturam 
a partir da puberdade. 


As células sexuais femininas encontram-se em estruturas chamadas folículos, localizadas 
dentro dos ovários. 


Quando um folículo termina sua maturação ocorre a liberação do ovócito, processo que é 
denominado menstruação. 


. À célula sexual feminina (ovócito) só termina sua maturação — transforma-se em óvulo — 


quando ocorre a fecundação, ou seja, o encontro com o espermatozoide. 
Normalmente, a mulher libera os ovócitos dos ovários direito e esquerdo simultaneamente. 


Após a fecundação, algumas células do endométrio se soltam e são eliminadas pela vagina, 
processo que é denominado ovulação. 


Indique quais afirmativas são verdadeiras. 


Reescreva as afirmativas falsas para que fiquem corretas. 


COMPANHIA DAS 


Ciências 


Material Digital do Professor 
Ciências — 8º ano 


1º bimestre — Avaliação 


7. As sentenças abaixo descrevem alguns eventos de transformação que ocorrem com o embrião 
durante a gravidez. 


| Dentro do útero, o feto boceja, abre os olhos, dorme e se movimenta. Ele ouve e reage a 
estímulos sonoros, como músicas e conversas. 


Il. O feto começa a se movimentar, sugar e engolir. Ele também percebe alterações de luz e é 
capaz de diferenciar gostos amargos e doces. 


Il. O feto começa a se preparar para ficar em posição de parto (de cabeça para baixo). 


IV. A fecundação dá origem ao zigoto, que se divide formando um embrião, passa por uma série 
de divisões celulares e se instala no útero. 


V. Inicia-se a formação do sistema nervoso e dos aparelhos digestivo, circulatório e respiratório. 
Os olhos, a boca, o nariz, os braços e as pernas também começam a se desenvolver. 


VI. Nascem os primeiros fios de cabelo, os cílios e as sobrancelhas, e o feto consegue realizar 
movimentos como franzir a testa e chupar o dedo. Os órgãos genitais podem ser vistos no 
exame de ultrassom. 


Agora, escreva a sequência das sentenças na ordem em que os eventos de transformação do 
embrião ocorrem na gravidez. 


COMPANHIA DAS 


Ciências 


Material Digital do Professor 
Ciências — 8º ano 


1º bimestre — Avaliação 


8. Pesquisando sobre os répteis, uma estudante descobriu que, devido a algumas adaptações, eles 
foram o primeiro grupo de vertebrados a conseguir se desenvolver efetivamente no ambiente 
terrestre. 


Uma adaptação que possibilitou a ocupação do ambiente terrestre por esse grupo de animais foi: 
a) o fato de os filhotes se desenvolverem no interior do corpo das fêmeas. 

b) o embrião se desenvolver em ovos revestidos por uma casca porosa e dura. 

c) o domínio sobre seus predadores, uma vez que são animais ferozes ou peçonhentos. 


d) a ocorrência de uma fase larval aquática e de uma fase adulta no ambiente terrestre. 


9. Astransformações descritas na tabela abaixo normalmente ocorrem na puberdade e devido à ação 
hormonal. 


UarmâaAnia PR 
Ho F monio D | 


Alargamento dos ombros e do tórax. 


Engrossamento da voz. 
Surgimento de pelos em várias regiões do corpo, como 
axilas, peito, braços, pernas, região pubiana e rosto. 


Considerando as transformações descritas, podemos afirmar que elas ocorrem devido à ação: 


a) do estrógeno (hormônio A) pelo organismo feminino e progesterona (hormônio B) pelo 
organismo masculino. 


b) do estrógeno (hormônio A) pelo organismo feminino e testosterona (hormônio B) pelo 
organismo masculino. 


c) da progesterona (hormônio A) pelo organismo masculino e ocitocina (hormônio B) pelo 
organismo feminino. 


d) da testosterona (hormônio A) pelo organismo masculino e estrógeno (hormônio B) pelo 
organismo feminino. 


COMPANHIA DAS 


Ciências 
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10. Leia as afirmações a seguir. 


| Os espermatozoides são produzidos no(s) e passam para o(s) 
no , onde adquirem capacidade de movimento. Quando maduros, eles ficam 
armazenados no(s) 

Il. Os produzem as células sexuais femininas. O encontro do gameta 


feminino com o gameta masculino ocorre na(s) 


Os termos que completam corretamente as lacunas são, respectivamente: 
a) |. escroto, canais deferentes, testículos. 
|. óvulos, vagina. 
b) |. escroto, epidídimos, testículos. 
||. óvulos, tubas uterinas. 
c) |. testículos, canais deferentes, escroto. 
|. ovários, vagina. 


d) |. testículos, epidídimos, canais deferentes. 


Il. ovários, tubas uterinas. 
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Ciências 
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Essa é uma atividade importante para que seu (a) professor (a) possa acompanhar o seu 
percurso de aprendizagem e melhor direcionar as aulas para você. Para tanto, é necessário que 
você seja sincero e compromissado realizando as atividades propostas sem consulta, mostrando o 
que já sabe e o que ainda precisa aprender. 


Assim, contamos com sua colaboração e empenho na realização dessas atividades. 


Prezados Pais e/ou responsáveis 


Essa atividade avaliativa é muito importante para o professor (a) detectar dificuldades e 
progressos dos alunos e planejar ações visando a aprendizagem de todos. 

Sendo assim, contamos com sua parceria no sentido de incentivar e proporcionar meios 
para que os alunos realizem as atividades diagnósticas do caderno, em casa, sem intervenções e 
direcionamento de respostas. 

Contamos com sua colaboração e parceria, visando a aprendizagem e sucesso dos nossos 


alunos. 


CIÊNCIAS 


1. As três camadas da Terra são 


a) água, solo, núcleo. 

b) crosta, manto, núcleo. 

c) atmosfera, manto, vulcão. 
d) crosta, solo, interior. 


2. Todas as células são formadas basicamente por 


a) membrana plasmática, citoplasma e núcleo. 

b) membrana plasmática, parede celular e núcleo. 

c) membrana nuclear, cromossomos e cloroplastos. 

d) DNA, RNA e cromossomos. 

3. Sabendo que o sistema nervoso coordena todas as atividades do corpo humano, assinale a alternativa 
correta. 


a) Os axônios são células que transmitem os impulsos nervosos por todo o corpo. 

b) Os estímulos sensoriais são percebidos pela respiração, que interpreta e gera uma resposta. 

c) O sistema nervoso periférico autônomo controla funções involuntárias, como batimentos cardíacos, 
respiração, digestão e movimentos de braços e pernas. 

d) Quando você levanta um braço, há uma integração entre os sistemas nervoso e muscular, ou seja, O 
cérebro envia informações para os músculos do braço. 


4. As diversas transformações que ocorrem na natureza podem ser denominadas fenômenos. Essas 
transformações são classificadas como físicas, quando não alteram a sua composição original; ou químicas, 
quando ocorre a alteração da composição e novas substâncias são formadas. Assinale a alternativa 
correta. 


) Adicionar um comprimido efervescente na água é uma transformação química. 
) Amassar um pedaço de papel é uma transformação química. 
) O amadurecimento de um fruto é uma transformação física. 


a 
b 
C 
d) Queimar um pedaço de papel é uma transformação física. 


GEOGRAFIA 


Leia o texto e observe a imagem abaixo, depois responda à questão 1. 


As parcelas utilizadas de água podem ser classificadas em retirada, consumo e retorno. A retirada 
refere-se à água total captada para um uso, como para abastecimento urbano, por exemplo. O retorno 
refere-se à parte da água retirada para um determinado uso que retorna aos corpos hídricos, como, por 
exemplo, esgotos decorrentes do uso da água para abastecimento urbano. O consumo refere-se à água 
retirada que não retorna diretamente aos corpos hídricos. De uma forma simplificada, é a diferença entre a 
retirada e o retorno. 
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Modificado de ANA (Agência Nacional das Águas e Saneamento Básico). Conjuntura dos recursos hídricos no Brasil 2020. 
1. De acordo com a imagem, em termos de retirada de água, a maior demanda é proveniente 


da indústria 
do abastecimento urbano. 
da irrigação. 


a 
b 
Cc 
d) do abastecimento rural. 


O do A 


Leia o texto abaixo e responda a questão 2. 


O planeta Terra realiza dois movimentos importantes. O primeiro, representa o movimento que a Terra 
realiza em torno do seu eixo, ou seja, em torno de si mesma. Esse movimento ocorre de oeste para leste e 
dura cerca de 24 horas (ou, mais precisamente, 23 horas, 56 minutos e 4 segundos), sendo este, o 
responsável pela sucessão dos dias e das noites. Já o segundo, representa o movimento que a Terra realiza 
em torno do Sol. Esse movimento completo dura 365 dias, 5 horas, 48 minutos e 47 segundos, o que, como 
unidade de medida de tempo, é chamado de ano solar, sendo este responsável pela definição das estações 
do ano em função da variação da incidência de luz no planeta Terra em diferentes períodos do ano. 


(Texto adaptado: Araribá Mais: Geografia: manual do professor. Editora Moderna; obra coletiva concebida, desenvolvida e produzida pela Editora 
Moderna; editor responsável Cesar Brumini Dellore. 1. ed. - São Paulo: Moderna, p. 49-51, 2018. 


2. Os movimentos citados no texto, referem-se, respectivamente, aos movimentos de 


emigração e imigração. 
convergência e divergência. 
rotação e translação. 


a 
b 
Cc 
d) vulcanismo e plutonismo. 


Leia o texto e observe as imagens abaixo, depois responda a questão 3. 


Vários problemas atingem os espaços urbanos em diversos países, principalmente nas grandes e 
médias cidades, que concentram parcela significativa da população. Isso ocorre, dentre outros fatores, 
porque o crescimento das cidades não foi acompanhado de um planejamento para a implantação e 
manutenção das infraestruturas urbanas (saneamento básico, pavimentação, fornecimento de energia, 
abastecimento de água, etc. Assim, pessoas com menor poder aquisitivo, por não poderem se manter em 
áreas dotadas de tais infraestruturas, acabam ocupando áreas inadequadas (encostas, margens de rios, 


etc). Os serviços públicos geralmente são escassos nas áreas periféricas, contando com menos hospitais, 
coleta de lixo, áreas de lazer e transporte precário. Em grandes centros urbanos, é comum que as 
pessoas residam em áreas periféricas, porém tenham suas atividades econômicas concentradas no 
centro da cidade, gastando muitas horas do dia apenas para a locomoção. 


(Texto adaptado: Araribá Mais: Geografia: manual do professor. Editora Moderna; obra coletiva concebida, desenvolvida e produzida pela Editora 
Moderna; editor responsável Cesar Brumini Dellore. 1. ed. - São Paulo: Moderna, p. 181, 2018. 


3. O problema diagnosticado na parte destacada do texto, poderia ser minimizado com políticas públicas de 


educação e meio ambiente. 
fiscalização e segurança. 
habitação e mobilidade urbana. 


a 
b 
Cc 
d) saneamento básico e educação. 


O o Sd 


Leia o texto e observe a imagem abaixo, depois responda à questão 4. 


Os recursos naturais, de maneira geral, são vistos pelos seres humanos como bens que podem ser 
usados ou trocados como mercadorias para suprir suas necessidades, como moradia, alimentação, 
vestuário etc. Eles costumam ser empregados como matérias-primas ou fontes de energia em diferentes 
atividades econômicas. Essas atividades econômicas estão agrupadas em três setores: primário, secundário 
e terciário. O setor primário reúne as atividades de agricultura, pecuária e extrativismo. O setor secundário 
abrange a produção de bens pela transformação de matérias-primas por meio do trabalho humano e com o 
auxílio de máquinas e ferramentas. Reúne as atividades industriais e a construção civil. O setor terciário 
abrange o comércio e a prestação de serviços: transporte, setor bancário, saúde, educação, fornecimento 
de energia e de água, tratamento de esgoto, administração pública, entre outros. 
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Adaptado de PAGANI, G. G., GIANEZINI, M. WATANABE, M. RUVIARO, C. F.: “Panorama da produção de carne bovina na mesorregião do sul 
catarinense. Revista Observatorio de la Economía Latinoamericana, março/2018). 


INDUSTRIAS DE 
EMBALAGENS 


4. À imagem representa um exemplo de fluxograma da cadeia produtiva de carne bovina e subprodutos. 
Com base no texto e na observação da referida imagem, podemos concluir que: 


a) a agricultura e a pecuária são praticadas de forma isolada em relação aos frigoríficos, aos distribuidores 
e aos consumidores. 

b) em todos os casos, o setor terciário será dependente do setor secundário, pois este fornece a matéria- 
prima necessária. 

c) os restaurantes e as redes atacadista e varejista não interferem nos preços dos produtos do setor primário. 
d) neste caso específico, as atividades econômicas são interdependentes, ou seja, dependem umas das 
outras. 


HISTÓRIA 


1. (ARARIBÁ MAIS: HISTÓRIA, 2018) Comparando a escravidão no mundo antigo e a servidão no mundo 
medieval, podemos afirmar que 


a) OS escravos podiam ser vendidos como se fossem uma mercadoria; os servos não podiam ser vendidos, 
estavam ligados à terra e pagavam ao senhor pelo direito de cultivá-la. 

b) os escravos eram empregados exclusivamente nas atividades agrícolas, enquanto os servos podiam ter 
qualquer atividade. Alguns servos se tornavam artesãos especializados ou mesmo professores. 

Cc) OS escravos e os servos eram prisioneiros de guerra ou pessoas que se colocavam à disposição de 
alguém por causa das dívidas que não conseguiam pagar. 

d) os escravos eram pessoas pertencentes às raças consideradas inferiores, enquanto os servos eram 
camponeses pobres que buscavam a proteção de um senhor em tempos de guerra. 


Observe a imagem abaixo e responda a questão 2: 


Autor: Oscar Pereira. Título: Desembarque de 
Pedro Álvares Cabral em Porto Seguro em 
1500. Óleo sobre tela, 1900.Disponível em: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Desembarque de . 
Pedro %C3%8Bllvares . 

Cabral em Porto Seguro em 1500%/media/Fi 
cheiro:Oscar Pereira da Silva - 


"Desembarque de . 

Pedro %C3%81lvares Cabral em Porto Seg 
uro, 1500, Acervo do Museu Paulista da U 
SP.jpg> Acesso em: 25 jan. 2021. 


2. (PARANÁ, 2020) Conforme as informações da legenda, esta imagem foi produzida em 1900, mas retrata 
a cena da chegada dos Portugueses ao Brasil. A partir dela podemos afirmar que essa pintura foi produzida 
por 


) Oscar Pereira exatamente no momento da chegada dos portugueses ao Brasil. 
) Pedro Alvares Cabral anteriormente a chegada dos portugueses ao Brasil. 
) Oscar Pereira posteriormente a chegada dos portugueses do Brasil. 


a 
b 
Cc 
d) Pero Vaz de Caminha simultaneamente a chegada dos portugueses do Brasil. 


3. (Adaptado de ARARIBÁ MAIS: HISTÓRIA, 2018) O feudalismo foi uma forma de organização econômica 
e social desenvolvida na Europa ocidental durante a Idade Média. Quais são suas características principais? 


a) O castelo era a principal unidade econômica, administrativa e política; o poder era centralizado nas mãos 
do rei; a base da economia era a agricultura; o principal regime de trabalho era o escravo. 

b) O mosteiro era a principal unidade econômica, religiosa e política; o poder era centralizado nas mãos da 
Igreja; a base da economia era a guerra; o principal regime de trabalho era o servil. 

c) O feudo era a principal unidade econômica; o poder era centralizado nas mãos do rei; a base da economia 
era a guerra; os cavaleiros exerciam o trabalho mais importante. 

d) O feudo era a principal unidade econômica, administrativa e política; o poder era descentralizado e 
dividido entre os senhores feudais; a base da economia era a agricultura; O principal regime de trabalho era 
o servil. 


Leia o trecho a seguir para responder à questão 4 


“[...] “A Bíblia descreve a Criação como uma espécie de representação artístico-poética, interpretando a 
vida, enquanto Darwin tentou descrever a vida e a Criação como um observador. Enquanto as 
ciências naturais existem para explicar, a religião, a cultura e a arte servem à compreensão da vida. 
Deste modo, ciência e religião não são concorrentes, mas sim formas distintas de descrever a vida, 
que não são mutuamente redutíveis.'[...]' 


Como a religião convive com a Teoria da Evolução de Darwin. Deutsche Welle, 19 fev. 2009. Disponível em: <https:/Avww.dw.com/pt-br/como-a- 
religiYoC3Y%A30-convive-com-a-teoria-da-evoluY%CI%A7 YC3Y%A30-de-darwin/a-4041875>. Acesso em: 15 ago. 2018. 


4. (ARARIBÁ MAIS: HISTÓRIA, 2018) Em 1859, Charles Darwin publicou o livro A Origem das Espécies, 
em que apresentou e explicou sua teoria da evolução. Até esse momento, a teoria mais aceita sobre a 
origem dos seres humanos era o criacionismo, de natureza religiosa. Sobre a possível disputa por 
legitimidade entre as duas teorias, leia o fragmento abaixo, extraído de um texto do teólogo Michael Meyer- 
Blanck, e depois assinale a alternativa correta. 


a) A teoria da evolução não é científica, pois Darwin apoiou-se apenas na observação para formulá-la. 

b) À ciência e a religião, de acordo com o autor, disputam a descoberta da verdade sobre a origem dos seres 
humanos. 

c) A teoria criacionista foi construída com base na observação da natureza. 

d) A teoria criacionista e a teoria evolucionista representam formas diferentes de compreender a origem dos 
seres humanos. 


LÍNGUA PORTUGUESA 
Leia o texto para responder a questão 1. 
AS MÃOS 


“Que semelhança mais perfeita existe entre nossas duas mãos! E, no entanto, impressionante 
desigualdade! Para a mão direita vão as honras, as designações lisonjeiras, as prerrogativas: ela age, 
ordena e toma. A mão esquerda, ao contrário, é desprezada e reduzida ao papel de uma humilde auxiliar: 
sozinha nada pode fazer; ela ajuda, ela apoia, ela segura. 

A mão direita é o símbolo e o modelo de toda a aristocracia; a mão esquerda, de todas as pessoas 


comuns. Quais são os títulos de nobreza da mão direita? De onde vem a servidão da esquerda"? 
HERTZ, Robert. *Adaptado: Reforma Ortográfica. 


1. (PROMOVER, 2011) De acordo com o texto, é feita uma atribuição à mão esquerda, quando se diz que 
ela 


a) age. 

b) ordena. 
c) toma. 
d) apoia. 


Leia o texto para responder à questão 2. 
Pernilongo é um vampiro esganado 


Quanto sangue um pernilongo suga? Uma barbaridade. Pernilongo é o nome genérico de um monte 
de insetos voadores com pernas compridas. Como as espécies e o tamanho variam bastante, a quantidade 
de sangue consumido, idem. Mas a maioria desses bichos vorazes engole até três vezes o próprio peso. 
Imagine um homem de 70 quilos devorando 210 quilos de comida. Dá até mal-estar. 

“O pernilongo que transmite a dengue, o Aedes aegypti, suga 3 milímetros cúbicos de sangue”, diz O 
epidemiologista Délcio Natal, da Universidade de São Paulo. O volume é armazenado no abdome, que se 
dilata. Se não consegue se saciar na primeira picada, o animal procura outra vítima. E sempre a fêmea quem 
suga. E o sangue não serve de alimento: o ferro que existe no líquido é importante para o desenvolvimento 
dos óvulos que ela carrega na barriga. 


Disponível em: https://super.abril.com.br/comportamento/pernilongo-e-um-vampiro-esganado/ - Publicado em 31 mar. 1998, 22h00. 
2. (PROMOVER, 2009) O Aedes aegypti é uma espécie de pernilongo que transmite a 


a) aids. 
Db) raiva. 

c) doença de Chagas. 
d) dengue. 


Leia o texto para responder às questões 3 e 4. 
EU, A FALECIDA 


Se eu não fosse eu mesma, ia achar que era eu a falecida. Me deu um sobressalto, quando li no 
jornal: uma Rita? Belisquei, doeu, logo não era eu. Problema de música alta no prédio, também tenho, ainda 
que do lado oposto do front: não boto o volume no máximo, mas sim implico com quem o faz, embora jamais 
fazendo uso de arma branca ou magia negra. Pior de tudo: sou igualmente síndica (mas quem não é). 

Homônimos à parte, senti muito pela Rita e pelo bancário, que acabaram com suas vidas, ainda que 
em sentidos diferentes. Sentimento maior pelo fato de ambos serem tão emblemáticos - se não fossem, não 
estariam colecionando adeptos entre a população, nos comentários apaixonados que defendem um e outro 
com a gana de uma torcida organizada. 

Tem gente que se assusta com as entrevistas dos "populares": você viu, um fulano defendendo que 
tinha mais era que matar mesmo? Não me assusto. Talvez me assuste de não acontecer com mais 
frequência, tamanha a hostilidade que nos ronda nas vizinhanças, qualquer vizinhança. As furias contidas. 
As invasões de umas vidas sobre as outras. 

Hoje olhamos para trás e falamos do velho oeste como a terra sem lei, do cada-um-por-si. Existem 
outras. Algumas, terras-sem-lei no sentido antigo. Mas nas mais institucionalizadas das cidades, com polícia 
e exército e semáforos e leis do trânsito, também nelas há um reduto inexpugnável de velho oeste: a vida 
privada das vizinhanças. 

No futuro, se houver um e se ele for melhor do que o presente, alguém pode olhar para trás e pensar 
de nós: olha lá, aquele tempo do velho oeste. Naquele tempo, dirá meu tataraneto mais feliz que eu, naquele 
tempo não existia lei para as coisas pequenas. Naquele tempo eles achavam que só as ditas coisas grandes 
valiam o esforço de uma legislação de verdade e deixavam os vizinhos se comerem uns aos outros, com as 
suas diferenças, desesperos e loucuras particulares vazando por debaixo da porta. 

Um amigo, outro dia, foi sair do prédio onde morava. Não deu: tinha um caminhão parado na frente 
da garagem. Ele pediu: moço, preciso sair, dá para o senhor tirar o caminhão”? "Não dá não”, respondeu o 
moço. Meu amigo, então, ligou para a polícia, a qual informou não ter nada a ver com isso. "Se eu for lá e 
der 10 facadas no motorista, aí vocês têm algo a ver com isso?" Como foi antes do caso da Rita, a polícia 
continuou impassível. E só se moveu quando ele, que é médico, ameaçou com processo se algum doente 
morresse por causa de seu atraso. 

Tem lei para assassinato, mas não tem para música alta. Ou melhor, tem: mas lei sem punição não 
é lei. Será proibido fechar a garagem de alguém? Mas se for, e a polícia não fizer nada, de que adianta a 
lei? O que custa mais: um sistema penal caríssimo para os crimes cabeludos, ou um sistema de multas 
efetivo que preserve a sanidade, que previna a violência extrema através da coibição da violência insidiosa, 
aquela que vai rios envenenando aos poucos? 


Meu tataraneto vai contar que há muito tempo, talvez no começo do terceiro milênio, criaram enfim 
uma lei do cotidiano, baseada na necessidade do respeito mútuo, da convivência possível entre os que são 
compulsoriamente próximos. Não uma lei de brincadeirinha - lei efetiva, eficiente. Que descobriram, enfim, 
que era melhor prevenir do que tentar inutilmente remediar (quem vai remediar as vidas da Rita e do 


bancário”). Assim dirá o meu tataraneto, mais feliz que eu. 
ESPESCHIT, Rita. Hoje em Dia, 4 de abril de 1999. 


3. (PROMOVER, 2009) No texto, o episódio do médico com a polícia sugere que 


a polícia não cumpre com eficiência sua função. 
a polícia protege os motoristas de caminhão. 

os médicos costumam ter atitudes violentas. 

os médicos não respeitam as autoridades. 


cd 


(A 
(B 
(C 
(D 


4. (PROMOVER, 2009) A leitura do texto permite concluir que há 


dificuldade de conciliar opiniões contraditórias. 
necessidade de leis eficientes no cotidiano. 
aumento da ocorrência de intrigas entre vizinhos. 


a 
b 
Cc 
d) despreparo da polícia nas grandes cidades. 


O o A 4 


Leia o texto para responder à questão 5. 
O CEREBRO CONHECE BEM O BE-ABÁ 


Não é só nos livros de ortografia que há distinção entre vogais e consoantes. Uma pesquisa da 
Universidade Harvard, nos Estados Unidos, mostrou que a diferença entre esses dois tipos de letra está 
gravada no fundo do cérebro, que os processa em áreas separadas. Os cientistas perceberam isso graças 
a uma infelicidade, pois testaram dois pacientes com lesões em duas regiões cerebrais. O resultado foi 
surpreendente — enquanto um dos doentes trocava uma vogal pela outra, mas não confundia as consoantes, 
o outro falhava nas consoantes, acertando as vogais. Ficou claro que esses dois tipos de letra são 
processados em lugares diferentes. “E mais uma peça que se coloca no quebra-cabeça da linguagem 


humana”, disse o neurologista Alfonso Caramazza, um dos autores da experiência. 
Superinteressante, ano 14, n. 3, mar. 2000. p. 21. 


5. (Adaptado do PROMOVER, 2011) O tema tratado no texto é 


a) a diferença entre os tipos de letra. 

b) diferentes partes que compõem o cérebro humano. 

c) dificuldades de pacientes com lesões cerebrais. 

d) a distinção fonética e ortográfica entre vogal e consoante. 


Leia o texto para responder à questão 6. 


QUE CHEIRINHO HEIN? 


O mau hálito pode ser um problema ainda mais sério porque quem tem muitas vezes não percebe. 
Ele pode ser causado por muitas coisas, desde cáries ou inflamação de gengiva até doenças de estômago. 
Na maioria das vezes, porém, o vilão está na língua: sabe aquelas coisinhas brancas que aparecem 
nela? São chamadas saburra lingual. Quando há muitas delas na sua língua, não tem jeito: é bafão na certa! 
Para evitar o mau hálito, mastigue muito bem os alimentos e escove os dentes depois de comer. Se mesmo 
assim a saburra continuar, compre um limpador de língua na farmácia. Na dúvida, descubra a causa do 


problema consultando um periodontista (especialista em gengiva) ou um médico especialista em halitose. 
Witch. Abril. Ed. 26 pág 19, abril 2004. 


6.(PROMOVER, 2009) No trecho “descubra a causa do problema”, a palavra destacada refere-se 


as cáries dentárias. 
as inflamações nas gengivas 
ao vilão da língua. 


a 
b 
Cc 
d) ao mau hálito. 


O q 


Leia o texto para responder à questão 7. 
Numa única bandeja 


Uma refeição básica num fast food corresponde a quase 80% das necessidades calóricas diárias de 
uma pessoa”. Veja quanto um lanche fornece da quantidade necessária de cada nutriente. 


| Cheeseburger duplo | Milk shake** Torta de Maça 


*Usando como referência 2.000 calorias/dia 
“Tamanho médio 


Fonte: McDonald's. 
7. (Adaptado do PROMOVER, 2010) A função do asterisco (*) junto à palavra “pessoa” é 


indicar para o leitor uma informação adicional que se encontra abaixo da tabela. 
trazer uma informação que complementa o sentido da palavra “pessoa”. 
chamar a atenção do leitor para o sentido da palavra “pessoa”. 


a 
b 
Cc 
d) indicar para o leitor uma informação que não se encontra em nenhum lugar do texto. 


bn a di 


Leia o texto para responder à questão 8. 


CAFÉ FAZ BEM 


O café já foi considerado inimigo do coração, por culpa da cafeína. Mas uma pesquisa do médico 
Darcy Roberto Lima, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, vem reabilitar a fama do cafezinho. Por 
uma década, Darcy acompanhou 106.000 estudantes de 10 a 20 anos em seis Estados. E constatou que os 
jovens que tomavam café todos os dias apresentavam menor incidência de depressão e dependência 
química. Darcy estã empenhado agora em incentivar as escolas a incluir na merenda o café com leite. 

“O projeto está em implantação em escolas de Minas Gerais e vou levá-lo ao Congresso Nacional”, 
diz o médico. Os benefícios do cafezinho, segundo ele, se devem aos ácidos clorogênios, substâncias 
responsáveis por estimular as áreas de satisfação do cérebro. Esses ácidos também atenuam o efeito nocivo 
da cafeína. Agora, a Federação Mundial de Cardiologia vai iniciar uma pesquisa com 10.000 pessoas de 
vários países para verificar se o café prejudica o coração ou se essa ideia não passa de mito. 


VOMERO, Maria Fernanda. In: Superinteressante, pág 23 
Ano 15, n. 08, agosto de 2001. 


8. Neste trecho do segundo parágrafo: “O projeto está em implantação em escolas de Minas Gerais e 
vou levá-lo ao Congresso Nacional”, a autora usou as aspas com a função de 


chamar a atenção do leitor para o conteúdo. 
indicar que se trata da fala do pesquisador. 
informar o leitor acerca de novos dados. 


a 
b 
Cc 
d) finalizar um ponto de vista já exposto. 


O o A 


LÍNGUA INGLESA 


Leia o texto abaixo e responda à questão 1. 
LeBron James 


LeBron James, in full LeBron Raymone James, byname King James, (born December 
30, 1984, Akron, Ohio, U.S.), American professional basketball player who is widely 
considered one of the greatest all-around players of all time and who won National 
Basketball Association (NBA) championships with the Miami Heat (2012 and 2013), the 
Cleveland Cavaliers (2016), and the Los Angeles Lakers (2020). 


Source: https://www .britannica.com/biography/LeBron-James 


1) Após a leitura do texto acima, observe as afirmações abaixo: 


|. LeBron James nasceu em Miami. 

II. LeBron James é jogador de basquete. 

Il. LeBron James nasceu em 30 de dezembro de 1984. 
IV. LeBron James também é conhecido por King James. 


De acordo com as informações apresentadas no texto, quais frases acima estão corretas”? 


|, Il estão corretas 

le IV estão corretas 

|, ll e Ill estão corretas 
II, Ill e IV estão corretas 


Leia o texto abaixo e responda à questão 2. 
Paris Champs Elysees to be 'extraordinary garden' 


The mayor of Paris has big plans to change the city's famous street the Champs-Elysees. She wanis 
to turn it into an “extraordinary garden". The Champs-Elysees is in the heart of Paris. People say it is, "the 
most beautiful avenue in the world". However, many people think it looks old. They want it to look more 
modern. The mayor wants to cut the number of car lanes to make more room for shoppers and tourists. She 


wants more trees to make it greener. 
Source: https://preakingnewsenglish.com/2101/210116-champs-elysees-1.html 


2) Escolha a alternativa que apresenta corretamente o assunto discutido no texto. 


) A prefeita de Paris acha que a Champs-Elysees parece velha. 
) À prefeita de Paris quer transformar a Champs-Elysees em uma avenida. 
) À prefeita de Paris quer transformar a Champs-Elysees em um jardim extraordinário. 


a 
b 
C 
d) A prefeita de Paris quer transformar a Champs-Elysees na avenida mais bonita do mundo. 


Leia o texto abaixo e responda a questão 3. 
DOG CAFE IN L.A. 


A café opens in Los Angeles. Itis a dog café. There are dogs in the café. 
You can have a cup of coffee. You can play with the dogs. 
All of the dogs are from shelters. They have no homes. You can adopt the 
dogs. Dogs in some shelters are put to sleep. The owner of the café does not like 
| e this. She saves the dogs. She helps the dogs and finds them new homes. 
People like the café. You pay 10 dollars to get one coffee and 55 minutes with the dogs. 


Source: https://www.newsinlevels.com/products/dog-cafe-in-la-level-1/ 
3) De acordo com o texto acima, marque V para verdadeiro e F para Falso. 
( )I. A cafeteria fica em Los Angeles. 
( ) Il. Os cachorros da cafeteria não podem ser adotados. 
( ) II. Os clientes da cafeteria podem brincar e adotar os cachorros. 
(|) VI. Cada pessoa paga dez dólares para ter direito a um café e 55 minutos com os cachorros. 
Agora, marque a alternativa que demonstra a sequência correta assinalada nas frases acima: 
a) V, F,F,V 
Db) V, F,V,V 
C) 
d) 


odas as alternativas são verdadeiras 


Leia a tirinha abaixo e responda a questão 4. 


IM SICKOF THE | | WAKE UP EAT BREAKFAST, 
PAILY ROUTINE, | É — GO OUTSIDE.. 
GARFIELD 7 Dal A 


sOMEBODO THROWS | 
A ROCK.. 


* TM NOT 
MOVING 


Won Iessemun dg panquag G-Z Gold war 


“Source: https://www.gocomics.com/garfield/201 1/02/05 


4) Na tirinha acima, John relata para Garfield algumas ações diárias das quais ele está cansado. Quais são 
as três primeiras ações elencadas por John, em português? 


) acordar, tomar café, sair 
) dormir, acordar, tomar café 
) tomar café, sair, jogar pedras 


a 
b 
Cc 
d) mover-se, acordar, tomar café 


MATEMÁTICA 


1. Durante o ano de 2020, com a necessidade do afastamento social, Arthur aproveitou este período em 
casa para ler livros, seguindo o exemplo de sua mãe. Sabe-se que somando 5 unidades ao dobro de livros 
lidos por Arthur, obtemos ao todo 35 livros lidos. Com essa informação, quantos livros Arthur leu durante 
todo o ano de 2020? 


a) 10. b) 15. c) 20. d) 25. 


Observe a imagem a seguir e responda à questão 2. 


2. Qual o valor da 


a) 13. b) 14. c) 15. d) 16. 


3. Qual desses quadriláteros têm apenas um par de lados paralelos? 


a) Losango. b) Paralelogramo. c) Retângulo. d) Trapézio. 


4. A bandeira da cidade de Campo Grande é formada por um retângulo dividido por segmentos que formam 
novos quadriláteros. Qual o formato dos quadriláteros marcados pelo número 1 na figura abaixo”? 


a) Losangos. b) Pentágonos. c) Retângulos . d) Trapézios. 


5. Qual das figuras a seguir é uma ampliação da figura O? 


mM NNE 
ERR GREGO 
RRNEEA BEBER 
o, 
HERRERA 


b) B. GE. à) D. 


Fê 
> 


6. Dobrando as medidas do comprimento e da largura de um retângulo, a medida de sua área irá: 


a) dobrar. b) permanecer a mesma. | c) quadruplicar. d) triplicar. 


Leia a informação a seguir e responda à questão 7. 


As temperaturas máximas na cidade de Campo Grande foram mensuradas e anotadas durante uma semana 
do mês de janeiro, conforme lista a seguir: 


Domingo — 28 ºC Segunda-feira — 30 ºC Terça-feira — 29 ºC Quarta-feira — 31 “C 
Quinta-feira — 32 ºC Sexta-feira — 33 ºC Sábado — 34 ºC 
7. Qual a média das temperaturas máximas registradas nessa semana? 


a) 29 C. b) 30 C. c) 31 “0. d) 32 “C. 


Leia a informação a seguir e responda à questão 8. 


Na tabela a seguir, estão listados os salários de cinco funcionários de uma empresa. 


R$ 3.000,00 
R$ 2.400,00 


R$ 2.000,00 
R$ 1.600,00 


8. Qual a média de salários desses quatro funcionários? 


a) R$ 2.140,00. b) R$ 2.250,00. c) R$ 2.350,00. d) R$ 2.530,00 


PLANO DE ESTUDO 


costa 7º ANO 


ER Ensino Fundamental 


Regular 


VOLUME 1 


LINGUA PORTUGUESA 


Coronavirus: Justiça suspende 
flexibilização de isolamento socialem Nova 
Lima 

Decisão liminar foi divulgada na segunda- 
feira (18), após ação imposta pelo Ministério 


Público 


Por Guilherme Pimenta, G1 Minas 
Belo Horizonte - 19/05/2020 04h48 


Uma decisão liminar determinou a suspensão das medidas de flexibilização em Nova Lima, na Grande 
BH. A medida foi divulgada na segunda-feira (18), depois que o Ministério Público (MP) moveu uma ação contra 
o município. 

A prefeitura iniciou o relaxamento das medidas de combate ao novo coronavírus no dia 1º de maio, 
quando publicou decretos como retorno gradativo das atividades presenciais do comércio e outras atividades 
consideradas não essenciais. 

A decisão da justiça levou em consideração o número de casos confirmados de Covid-19 na cidade, 
que já soma 107 pacientes diagnosticados. Segundo a juíza Maria Juliana Albergaria Costa, esse número 
aumentou desde que foram iniciadas as medidas de flexibilização, com a cidade figurando entre os maiores 


registros de Covid-19 da Região Metropolitana de Belo Horizonte. 


[...] 


Disponível em: https://g 1.globo.com/mg /minas-gerais/noticia/2020/05/19/coronavirus-justica-suspende-flexbilizacao-de-isolamento-social-em-nova-lima.ghtml. Acesso em: 20 de maio de 2020. 
Texto adaptado. 


01 — Relacione as colunas: 
| —- Manchete ou título a) ( ) Decisão liminar foi divulgada na segunda-feira (18), após ação imposta 
pelo Ministério Público. 
| — Subtítulo b) ( ) Coronavírus: Justiça suspende flexibilização de isolamento social em 


Nova Lima. 


02 - Quem escreveu a notícia? Quando e em qual veículo de comunicação ela foi publicada”? 


03 - Sabemos que o primeiro parágrafo de uma notícia é chamado de lide e tem a função de apresentar, de 
modo resumido, as principais informações a respeito dela. Sendo assim, releia o primeiro parágrafo do texioe 


responda: O que aconteceu? Onde? Quando? Por quê? 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


MATEMATICA 


No extrato bancário da empresa de Marcos há as seguintes movimentações: 


O T NVAOREMREAS 

sã... 

o. 
| 1600 


Depósito em cheque 1600 


ftoo | 


1) Qual o total de crédito de Marcos? 


2) De quanto foi o débito total? 


3) Qual o saldo final na conta de Marcos? 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


CIENCIAS 


1- O efeito estufa, segundo as teorias mais aceitas pela comunidade científica, AQUECIMENTO GLOBAL 
vem contribuindo para a elevação média da temperatura no planeta. Descreva E sn Rei 
o que é o processo do Efeito Estufa e as ações humanas que contribuempara 


o aquecimento global. (PET pág. 34) 


nro nrmaritatala aotmlr 


Charge ironizando o efeitoestufa e o 
aquecimento global. 


2- O efeito estufa ou efeito de estufa é um processo físico que ocorre quando uma parte da radiação 
infravermelha é emitida pela superfície terrestre e absorvida por determinados gases presentes na atmosfera, 
os chamados gases do efeito estufa ou gases estufa. Quais são as causas e consequências do Efeito Estufa? 
(PET pág. 39). 


3- Pequenas atitudes podem contribuir para a preservação e a melhoria do meio ambiente. Cite algumas delas. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


HISTORIA 


Responda estas atividades de acordo como PET, páginas 51 até 64. Em caso de dúvidas faça uma 
pesquisa e solicite orientação do seu professor. 


1) O Feudalismo foi uma forma de organização econômica, política e social que predominou na Europa a partir 
do século V, após o fim do Império Romano do Ocidente. Esta forma de organização possuía três camadas 


sociais principais. Qual camada social foi representada na imagem a seguir? 


Descreva resumidamente esta camada. 


https://pt.lifeder.com/o-q ue-significou-o-feudalismo/ 


2) O esquema a seguir retrata o Mercantilismo e sua importância para o Estado Absolutista. Pesquise e 


responda: O que foi o Mercantilismo”? Quais eram suas principais características”? 


Bar reiras 
fondegárias 
e ç 
À 


Va Te? e 
dE En TIC | uramenk 
ho ted k A dé I NO: Entesourar ei Rijo 


otieno é cóoria de metais preciosos 
a RR a 


- 
Dem! a 
o 


de bola 


E, 
“incentivo às 
manufaturas nacionci 


o 
Mme Ads 


portações 


http:/fazendohistorianova.blog spot.com/2017/04/sistema-colonialmercantilismo.html 


3) Explique o que foi o Absolutismo. Lembre-se de citar suas principais características. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


GEOGRAFIA 


Brasil Colônia 


1) Marque a opção correta: 

a) Atividades econômicas que iniciaram a ocupação 
do território brasileiro no início do século XVI? 

( ) mineração; 

( ) extração do pau-brasil e cultivo de cana-de- 
açúcar; 

( ) extração da borracha; 


(|) produção de café no sudeste. 


b) No Brasil colônia, a pecuária teve um papel decisivo na: 
( |) ocupação das áreas litorâneas; 

( ) expulsão dos assalariados do campo; 
( ) fixação do escravo na agricultura; 

( ) expansão para o interior. 


2) Sobre as características territoriais do Brasil é correto afirmar que: 
a 
b 
c) O Brasil está regionalizado em cinco grandes complexos regionais: Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste 
e Sul. 

d) A grande extensão territorial proporciona ao país fronteira com todas as nações da América do Sul. 


Com extensão territorial de 8.514.876 quilômetros quadrados, o Brasil é o maior país sul-americano. 


O território brasileiro é banhado pelos oceanos Atlântico e Pacífico. 


3) Relacione os elementos do mapa às suas respectivas definições: 
1 


) Título ( ) Relação matemática entre o espaço reale a representação do espaço 
2) Escala no mapa. 
3) Legenda ( ) Indica a direção e a localização por meio da rosa dos ventos ou de um 
4) Orientação elemento que indica o norte. 


(|) Indica o tema que será retratado no mapa. 


( ) Representa o significado dos símbolos que aparecem no mapa. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


LINGUA INGLESA 


Observe e responda. 
My PET ( Meu animal de estimação) 


My name is Joe. 

Thave a dog. 

It's name is Pluto. 

It eats bones and drinks water. 
It has a small house. 


1) Assinale a sequência que representa de forma correta a história de Bob e seu pet 

A) Ele é Joe, tem um cãozinho chamado Dog, que come ossos, bebe água e tem uma casa grande. 
B 
C 
D) Ele é Joe, tem um cãozinho chamado Pluto, que come ossos, bebe água e tem uma casa pequena. 


Ele é Joe, tem um cãozinho chamado Pluto, que come carne, bebe água e tem uma casa pequena. 


Ele é Joe, tem um cãozinho chamado house, que come ossos, bebe água e tem uma casa grande. 


2. Observe os objetos abaixo: 


Imagine que você foi ao Estados Unidos comprar os objetos acima. Ao ser abordado pelo vendedor você irá 


pedir: 
A) keyboard, mouse and printer. C) keyboard, computer and scanner. 
B) earphone, mouse and printer. D) zip drive, computer and printer. 


3.Leia a tirinha abaixo: 


percorrem 
l 

ã 

4 

ê 

: 

| 

O « PE 
éra PES 
É O A 


A cachorrinha diz: "Eu odeio quando as pessoas leemno banheiro." A palavra destacada na fala corresponde 
em inglês a: 
A) when B) What C) Where D) How 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


ARTES 


A LINDA ROSA JUVENIL 


A linda rosa juvenil, 
Juvenil, juvenil, 

A linda rosa juvenil 

Juvenil. 

Vivia alegre em seu lar, 
Em seu lar, em seu lar. 
Vivia alegre em seu lar, 

Em seu lar. 

Um dia veio uma bruxa má, 
Muito má, muito má. 

Um dia veio uma bruxa má, 


Muito má. 


Que adormeceu a Rosa assim, 


Bem assim, bem assim. 


CANTIGA DE RODA 


https:/Aww.g 00g le.com/search?g =linda+rosa+ juvenil&h 


Que adormeceu a Rosa assim, 


Bem assim. 

E o mato cresceu ao redor, 
Ao redor, ao redor. 

E o mato cresceu ao redor, 
Ão redor. 

E o tempo passou a correr, 
À correr, a correr. 

E o tempo passou a correr, 
A correr. 

E um dia veio um belo rei, 
Belo rei, belo rei. 

E um dia veio um belo rei, 


Belo rei. 


Agora que você leu atentamente a cantiga, responda: 


1) Qual é o título da cantiga”? Quais são as personagens? 


2) O que a bruxa má fez à rosa? O mato cresceu ao redor de quê? 


Que despertou a Rosa assim, 
Bem assim, bem assim. 

Que despertou a Rosa assim, 
Bem assim. 

E os dois puseram-se a dançar, 
A dançar. 

E os dois puseram-se a dançar, 
A dançar. 

Batemos palmas para o rei, 
Para o rei, para o rei. 

Batemos palmas para o rei, 


Para o rei. 


3) Quem despertou a rosa? Depois que o rei despertou a rosa, o que eles fizeram? 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


ENSINO RELIGIOSO 


OBJETO DE CONHECIMENTO: Místicas e espiritualidades 

HABILIDADE(S): 

(EFO7ERO1) Reconhecer e respeitar as práticas de comunicação com as divindades em distintas manifestações 
e tradições religiosas. 


(EFO7ERO2) Identificar práticas de espiritualidade utilizadas pelas pessoas em determinadas situações 
(acidentes, doenças, fenômenos climáticos). 


Para realizar as atividades, você pode consultar o texto do PET da semana 08. 


1 - O que são Religiões Monoteístas? 


2 - Todas as grandes religiões monoteístas possuem sua Revelação Divina em forma de 


3 - Cite nomes de livros sagrados que você conhece: 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


EDUCAÇÃO FISICA 


HISTÓRIA DO BASQUETEBOL 


O basquete foi criado nos Estados Unidos em 1891, pelo professor de Educação Física, James 
Naismith. 

Em Inglês o nome é basketball. “Basket”, em português significa cesta, enquanto “ball” significa bola. 

Naquela época, o professor Naismith trabalhava na Associação Cristã de Moços de Springfield, 
Massachusetts e por conta do inverno rigoroso, o basquete surgiu como alternativa aos esportes praticados ao 
ar livre, como o tradicional basebol. 

Outro ponto importante, é que o professor pretendia criar um esporte menos violento, se comparado 
ao futebol americano. A ideia, era estimular a coletividade e a integração entre os alunos. 

Inicialmente, até pela instituição em que foi criado, o esporte era praticado apenas por homens. Assim, 
a primeira partida oficial foi disputada em 1892. Entretanto, neste mesmo ano as mulheres começaram a 
praticar a modalidade, disputando a primeira partida oficial em 1896. 

No Brasil, ele só chegou em 1896, inserido na Associação Atlética Mackenzie College de São Paulo. 
Até hoje é uma modalidade que não caiu no gosto popular, sendo praticada principalmente emclubes e escolas. 

Inicialmente o esporte era praticado com uma bola marrom, semelhante a uma bola de futebol. 
Entretanto, por conta da cor era difícil visualizá-la, portanto, algum tempo depois ela passou a ser laranja para 
ter destaque tanto para os jogadores, quanto para a torcida. 


1) O basquetebol foi criado pelo professor de Educação Física, James 
Naismith em Springfield, Massachusetts no ano de 1891 em qual 


país? 


2) No Brasil, o basquetebol chegou em 1896 e até hoje é uma 


modalidade que não caiu no gosto popular, sendo praticada 


principalmente em clubes e também? 


https:/Aww.g 00gle.com/search?q=basquete&tb 


3) Inicialmente o basquetebol, até pela instituição em que foi criado, era praticado apenas por homens e com 


uma bola marrom, semelhante a uma bola de? 
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Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


HISTÓRIA 


Módulo 2 


Secretaria 
de Educação 


H ISTÓRIA Secretaria 


q Prefeitura de 
de Educação INnVi 


JE 

NNES 3/4 

SUN /Z 

ÃO 
EE 


Caro (a) Estudante! 


Seja bem vindo ao nosso momento de atividades de educação não presenciais da Rede Muni- 
cipal de Ensino de Joinville do componente curricular de História - Módulo 2. Essas atividades 
foram desenvolvidas especialmente para você, pois estamos preucupados em oferecer ensino 
de qualidade e atender a ligislação vigente nesse tempo de coronavírus. Aqui você encontrará 
atividades para consolidar conteúdos já abordados em sala de aula e outra para aprimorar seus 


conhecimentos. 


Está preparado? 


Antes de iniciar, siga as dicas abaixo: 

- Organize um horário durante a semana para realizar as atividades de História; 

- Organize caderno e material para escrever, se tiver, use o livro didático; 

- Muitas tarefas vão exigir a participação de seus familiares - que estão em quarentena com você; 
- Explique que a ajuda deles é fundamental para o sucesso de seu aprendizado. Lembrando que, 
se for possível, você poderá usar da tarefa para ligar para as pessoas queridas e conversar com 
elas sobres os temas abordados; 

- Não fique triste se você não conseguir realizar alguma tarefa, mas se preucupe em anotar os 
motivos que o impediram de fazer, para depois conversar na escola sobre isso; 

- Se possível, acesse os materiais disponibilizados online. 


- Busque mais informações, caso sejam necessárias. 


DICA: Cuide de você e das pessoas ao seu redor. Todos contra o coronavírus! 


BOM ESTUDO! 
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Vamos as atividades! 


1 — Texto Base 


Na semana passada estudamos sobre o conceito de modernidade e como os eventos da 
modernidade provocaram rupturas nas práticas, costumes e crenças em grande parte do 
mundo europeu da época. No entanto, é necessário entender que a modernidade não 
afetou o mundo todo ao mesmo tempo, da mesma forma e com a mesma intensidade. 


Podemos perceber pelo texto abaixo tal evidência. 


Transformações na Idade Moderna 


Essas transformações que marcaram a Idade Moderna não incluíram todas as 
pessoas e sociedades ao mesmo tempo. 


Na Europa ocidental, por exemplo, a população urbana teve mais contato 
com as Inovações modernas. No campo, o Impacto toi diferente: ainda que 
muitos trabalhadores rurais tenham continuado seus modos de vida tradicio- 
nais, à transformação das terras em propriedades privadas alterou as relações 
de trabalho, trazendo ganhos para os proprietários e levando à expulsão de 
camponeses ou à perda das garantias que existiam na época medieval. 


Além disso, em Portugal, Espanha, França, Holanda e Inglaterra, a expansão 
marítima possibilitou a conquista de territórios na África, Ásia e América e a 
exploração das riquezas desses continentes. Já para a maioria dos povos con- 
quistados a expansão representou o início da destruição ou desvalorização de 
seus modos de vida. 

Desse modo, as sociedades não experimentaram as mudanças da Idade Mo- 
derna da mesma forma, mesmo na Europa. Às diferenças entre 05 lugares & 
os povos produziram novas interações e conexões culturais Qingqua, religião 
e hábitos alimentares, por exemplo). 


Fonte: Fonte: COTRIM, Gilberto. Historiar, 7º ano: ensino fundamental, anos finais. 3 ed. São Paulo: 
Saraiva, 2018. p. 13. 
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Ão entrar em contato com povos de outros continentes, os europeus passaram a 
desenvolver estratégias para impor uma superioridade e conquistar a qualquer custo 
esses povos. Uma das mais cruéis práticas desenvolvida pelos europeus foi usar de falsos 
conceitos para inferiorizar e desqualificar as práticas culturais dos povos que eles queriam 
dominar — isso ajudou a justificar o processo de exploração e domínio dos europeus. 
Infelizmente até hoje, os descendentes dos povos explorados lutam para acabar com o 


preconceito e discriminação que ainda sofrem. 


+ Superando preconceitos 


à partir do século XV, momento em que povos europeus intensificaram seu 
contato com outros povos em diferentes continentes, surgiram e foram difun- 
didas muitas visões equivocadas sobre esses outros povos. 


Os europeus, motivados por um certo espinto de superioridade, não demo- 
raram em diminuir as populações com quem negociavam, mesmo que muitos 
desses povos tivessem habilidades e conhecimentos em áreas que Os europeus 
não dominavam. 


Segundo um relato de 1510, sobre a população da Índia após a conquista da 
cidade de Goa um português considerava que: “|.../ o povo aqui nos ultrapassa 
em tudo |...] fazem melhores contas de memória de que nós, & parece que nos 
são superiores em inúmeras coisas, exceto com a espada na mão. À que eles 
não consequem resistir”. 

Os portugueses passaram a ver o continente africano e seus habitantes de 
forma preconceituosa e equivocada. 


Alguns desses preconceitos e equivocos afirmavam que o continente afri- 
cano seria uma terra distante e isolada, onde a natureza atrapalharia O desen- 
volvimento cultural e econômico. Al existiram somente florestas tropicais e 
desertos áridos, habitados por “animais selvagens” e “povos primitivos”. De 
acordo com esses preconceitos, Os povos africanos seriam atrasados, desconhe- 
ceriam a escrita, não teriam história nem cultura. 


Essas Ideias estão incorretas porque, assim como todos 05 grupos humanos, 
as sociedades africanas desenvolveram suas culturas. Desde o Egito antigo, vá- 
ros povos africanos já utilizavam sistemas de escrita. E, muito antes da chegada 
dos europeus, na África foram erguidos grandes reinos, poderosos impérios e 
imensas cidades, com uma agitada vida urbana. 


Além disso, as sociedades africanas realizavam trocas culturais e econômicas 
entre si e com povos da Europa, do Oriente Médio e da Ásia. Assim, não havia 
isolamento e sim uma forte integração interna e externa. 


Desde a segunda metade do século XX, pesquisas históricas e antropológicas 
têm valorizado a diversidade cultural desenvolvida pelas sociedades africanas 
ao longo de sua história, combatendo preconceitos. 


Fonte: COTRIM, Gilberto. Historiar, 7º ano: ensino fundamental, anos finais. 3 ed. São Paulo: Saraiva, 
2018. p. 90 e 91 
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Um exemplo da arrogância dos europeus, você pode verificar no texto a seguir. 
Quando eles chegaram no território onde vivemos — “Continente Americano” — designaram 
“Novo mundo”. Novo para quem? Já viviam aqui milhares de pessoas, organizadas em 
sociedades. Por que América? O certo seria respeitar o nome que os povos nativos 


usavam, mas não foi o que aconteceu. 


EE Novo Mundo 


A partir das Grandes Navegações, a expressão “Novo Mundo” passou a ser 
utilizada para 5e referir à América. Em contraste, “Velho Mundo” passou a de- 
nominar as áreas banhadas pelo mar Mediterrâneo, incluindo a Europa. 


A expressão “Novo Mundo” se popularizou por causa das cartas atribuídas 
ao navegador, geógrato e mercador florentino Américo Vespúcio (1454-1512), 
que prestou serviços aos reinos de Portugal e da Espanha. Essas cartas, publi- 
cadas em 1503, fizeram um sucesso enorme e ajudaram a divulgar a “desco- 
berta” de um novo continente. Depois disso, foi publicado pela primeira vez na 
Europa um mapa-múndi que mostrava a América. O novo continente recebeu 
o nome de América para homenagear Vespúcio. 


Nessas cartas, o “Novo Mundo” foi descrito como uma terra de natureza 
exuberante repleta de animais selvagens, homens e mulheres nus. Influenciado 
por ideias renascentistas e cristãs, O navegador comparou o continente ame- 
rRicano com o Paraiso. Havia a crença de que o5 habitantes da América viviam 
muitos anos, da mesma maneira que se atribuia essa qualidade aos antigos 
homens descritos na Biblia. 


O “Novo Mundo” era, ao mesmo tempo, estranho e familiar para 05 eu- 
ropeus. Nele haveria costumes, monstros e animais peçonhentos dignos do 
Inferno, mas também a liberdade, a inocência e a fartura dignas do Paraiso. O 
bem e o mal, o Paraiso e o Inferno foram projetados sobre a América & seus 
habitantes. 


A ideia da América como um “Novo Mundo” deve ser entendida em seu 
contexto. Isso porque a América era uma novidade para os europeus, que ti- 
nham acabado de descobrir esse continente. Mas não era uma terra nova para 
os Indigenas, que viviam aqui hã milhares de anos. 

Depois do contato entre europeus e indigenas, houve permanêndcias e rup- 
turas nos saberes e práticas desses povos, O que marcou profundamente a 
formação do mundo moderno. 

A “descoberta” da América provocou enorme impacto no século XVI e, 
até nossos dias, pode ser considerada um dos maiores eventos da história da 
humanidade. 


Fonte: Fonte: COTRIM, Gilberto. Historiar, 7º ano: ensino fundamental, anos finais. 3 ed. São Paulo: 
Saraiva, 2018. p. 108. 
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Manifestações de preconceito no cotidiano 


1- Converse com as pessoas da sua casa e solicite que elas respondem as seguintes 


questões: 


a) Você considera que, no Brasil, alguns grupos ainda sofrem preconceito e 


discriminação? 

b) Se a pessoa responder que sim, peça para ela: 

— identificar quais são os grupos. 

— se já sofreu ou viu alguém ser alvo de preconceito ou discriminação. 
— O que podemos fazer para acabar com essa “doença social”. 

c) Se a pessoa responder que não, peça para ela: 


— justificar sua resposta. 


2 - Depois de ler os textos, ouvir as pessoas e refletir sobre suas relações sociais, 


responda: 


- Qual é a sua conclusão sobre a situação do preconceito e discriminação de 


pessoas e grupos sociais no Brasil? 


Anote sua resposta no caderno ou em uma folha. 
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Chegou a hora da 


atividade prática! 


Leia o texto abaixo para responder as seguintes questões: 


MEZ Conquista ou descobrimento? 


Durante muito tempo, a chegada dos europeus à América foi chamada de 
descobrimento. Os historiadores, porém, criticam o uso dessa expressão, pois 
ela considera apenas o ponto de vista do colonizador. À América não era um 
espaço vazio ou escondido da humanidade. Já havia povos e civilizações no 
continente antes da chegada dos europeus. O que ocorreu foi um processo de 
conquista da América pelos europeus no século XVI. 


à discussão sobre a utilização dos termos descobrimento ou conquista é 
antiga. Já em 1556, o rei da Espanha Felipe | proibiu o uso da palavra conquis- 
ta e incentivou o emprego do termo descobrimento. O objetivo dessa troca 
de palavras era valorizar as realizações dos europeus e esconder a violência 
utilizada na conquista da América. 


Fonte: Fonte: COTRIM, Gilberto. Historiar, 7º ano: ensino fundamental, anos finais. 3 ed. São Paulo: 
Saraiva, 2018. p. 113. 


a) Por que tanto o termo “descobrimento” e “conquista” não devem ser usados para referir- 


se a chegada dos europeus na América”? 


b) Pense em tudo que estudamos e escolha um termo que na sua concepção melhor 
conceitua o contato dos europeus com os povos originários, normalmente chamados de 


indígenas. 
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Sabemos que não devemos comparar uma sociedade com outra, pois em cada 
época e lugar as pessoas viveram e vivem contextos e condições diferenciadas. No 
entanto, uma realidade pode nos servir de referência para analisarmos o nosso cotidiano 


e nos inspirar ações de mudanças. 


Usando como referência o texto abaixo, faça uma boa reflexão sobre a nossa 


realidade contemporânea/atual. E depois preencha a tabela seguinte. 


NEM Cotidiano europeu 


Vejamos alguns aspectos da vida cotidiana dos europeus no século XV]. 


+ Higiene e alimentação 
O sabão era caro e as pess0as raramente tomavam um banho completo. Até 


mesmo os reis, como Henrique IV (1553-1610) da França, não tomavam banho 
regularmente e usavam perfumes especiais para disfarçar o mau cheiro. 


A alimentação dos camponeses não era variada. Os pobres podiam consumir 
pouca coisa além do pão de trigo, da cevada ou do centeio. Às vezes, o pão era 
misturado a sopas ralas de vegetais. Para a maioria da população, a carne era 
Cara demais. Em contraste, os ricos comiam vários tipos de carne e peixe. Para 
ser conservada, a carne era quase sempre seca e salgada durante O Inverno. 
Mesmo assim, era cozida com especiarias (cravo, canela, pimenta, noz-mosca- 
da e gengibre) para disfarçar 0 gosto e o cheiro de estragado. 


e Diversões populares 


Ô dia de um trabalhador do campo começava com o nascer do 5ol e termi- 
nava quando já estava escuro. Nos tempos de plantio e de colheita, o trabalho 
avançava, às vezes, noite adentro. Por 1550, durante a semana, quem trabalhava 
tinha pouco tempo para o lazer. Mas aos domingos, dias santos e nas grandes 
Ttestas, como Natal, Páscoa e Pentecostes, todos descansavam e se divertiam. 


As pessoas dançavam, bebiam, cantavam e jogavam damas, dados, cartas e 
xadrez. Para os que preferiam divertimentos violentos, havia Drigas de galo e, 
nas ruas do sul da Europa, aconteciam as cordas de touros. Além disso, po- 
voados Inteiros [jogavam uma variação do futebol. 


A maioria do povo não sabia ler, porém gostava de ouvir 05 pregadores e 05 
atores. Milhares de pessoas reuniam-se para assistir aos mistérios, que eram 
peças com temas religiosos. Outras peças não religiosas eram representadas por 
atores Itinerantes nas praças dos mercados e nas tavernas. 


Fonte: COTRIM, Gilberto. Historiar, 7º ano: ensino fundamental, anos finais. 3 ed. São Paulo: Saraiva, 
2018. p. 67. 
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Tabela 01 


Aspectos da vida Europa rural no século XVI | Joinville urbana no século XXI 
cotidiana 


Preço do sabão 


Preço da carne 


Forma de 
conservação dos 
alimentos 


Consumo dos pobres 


Consumo dos ricos 


Dia de um trabalhador 


Dia de lazer 
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Atividade 
Complementar 


Quantas pessoas viviam na América no final do século XV, antes do contato com 
os europeus? Não há uma resposta exata para essa pergunta. O que temos são 


estimativas feitas pelos estudiosos do assunto. 


A tabela a seguir mostra algumas dessas estimativas. Observando os números do 
final do século XV, desenvolva uma pesquisa para descobrir os dados referentes aos 


descendentes dos povos indígenas na América atualmente. 


80 a 100 milhões (1) 57.3 milhões (2) | Sa 75 milhões (3) 


me E = 


Fontes: (1) CHAUNU, Pierre. Conquista & expioração dos novos mundos (século XVII. São Paulo: Pioneira, 1984. 
p. 406; (2) Apud: SCHWARTZ, 5. B.; LOCEHART, J. A Amárica Latina na ápoca colonial. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasilagra, 2010. p. 57; (3) Apud: STEWARD, Jd. H. A população nativa da América do Sul. Revista do Museu de 
Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo, São Paulo, n. 10, p. 303. 


Fonte: COTRIM, Gilberto. Historiar, 7º ano: ensino fundamental, anos finais. 3 ed. São Paulo: Saraiva, 
2018. p. 108. 


Referências para pesquisa: 


https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2014-09/relatorio-da-onu-aponta-aumenta- 


do-numero-de-indigenas-na-america 


https://repositorio.cepal.org/bitstream/handle/11362/37773/1/8S1420764 pt.pdf 


https://exame.abril.com.br/mundo/povos-indigenas-crescem-e-1a-sao-8-3-da-populacao-latina/ 
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TUDO 


Ão concluir a sua pesquisa, crie uma 


tabela para comparar os dados. 


Muitas vezes agimos de forma preconceituosa ou discriminamos pessoas e/ou 
grupos e não percebemos, quase sempre nossas ações são inconscientes. Sim, a maioria 
das é preconceituosa e não tem consciência disto, mas esse fato não as livra ou as torna 
inocentes desses atos. Por isso é essencial estudarmos e refletirmos sobre os diferentes 
mecanismos de manifestação de preconceito e de discriminação para podermos superar 


e ajudar a acabar com esses sofrimentos. 


O vídeo Preconceito e estereótipo certamente ajudará você a ter mais clareza sobre 


o tema. Assista acessando ao seguinte link: 


https://www.youtube.com/watch?v=/m-yuzFljpc 


Depois de ver o vídeo procure conversar sobre o assunto com sua família de 


entender como eles pensam em relação ao tema estudado. 
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Avaliação 


Avaliar é uma parte fundamental na realização de qualquer processo. Durante duas 
semanas vivenciamos um processo de estudo a distância, você desenvolveu várias 
atividades com o objetivo de ampliar sua aprendizagem. Consideramos que agora chegou 


o momento de você refletir e avaliar os resultados desse estudo. 
Leia e reflita com muita atenção e cuidado a tabela abaixo e registre a sua autoavaliação. 


Autoavaliação 


Agora que você estudou o material Consegui Consegui Não 


proposto para as duas semanas. Leia aprender. aprender consegui 
as frases abaixo e marque um X na parcialmente. | aprender. 


definição que melhor expressa o 
resultado que você considera que 
atingiu na sua aprendizagem 


1 — Entendo que o conceito de 
modernidade é muito complexo e que 
vou precisar estudar mais para 
conseguir compreender os diferentes 
aspectos que envolvem a definição 
de modernidade. 


2 — Sei que a modernidade 
influenciou e provocou grandes e 
pequenas mudanças/rupturas na vida 
das pessoas e das sociedades 


3 — Entendo que as mudanças que 
levaram ao que chamamos de 
modernidade iniciaram na Idade 
Moderna e prosseguem até a época 
que estamos vivendo. 


4 — Percebo que a passagem do 
mundo feudal para a Idade Moderna 
foi um processo lento e que se 
desenvolveu de diversas maneiras. 
Dependia do lugar e das condições 
em que viviam. 
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5 — Identifico que — capitalismo, 
estados modernos, renascimento, 
reformas religiosas e grandes 
navegações — são considerados os 
marcos da modernidade. 


6 — Compreendo que a História é 
marcada por rupturas e 
permanências. Ou seja, algumas 
práticas, costumes e crenças mudam 
de forma rápida — rupturas — e outras 
mudam de forma muito lenta ao ponto 
de serem quase imperceptíveis — 
permanências. 


7 — Aprendi que a modernidade 
intensificou o contato entre os povos 
de todos continentes. 


Sô — Sei que o intenso contato entre os 


povos, que iniciou na Idade Moderna 
resultou em relações sociais positivas 
como: interações e conexões 
culturais e comerciais, e outras 
negativas como: exploração, 
extermínio de povos, escravidão, 
preconceito, discriminação. 


9 — Compreendo que a modernidade 
gerou formas de preconceito e 
discriminação — racial, étnica, de 
gênero, social. 


10 — Entendo que a luta para superar 
os preconceitos é de todos os seres 
humanos, e que as minhas atitudes 
podem fazer a diferença nessa 
batalha. Só conseguiremos acabar 
com essas “doenças sociais” com a 
ajuda e esforço de todas as pessoas. 
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Caro (a) Estudante! 


Seja bem vindo ao nosso momento de atividades de educação não presenciais da Rede Muni- 
cipal de Ensino de Joinville do componente curricular de História - Módulo 2. Essas atividades 
foram desenvolvidas especialmente para você, pois estamos preucupados em oferecer ensino 
de qualidade e atender a ligislação vigente nesse tempo de coronavírus. Aqui você encontrará 
atividades para consolidar conteúdos já abordados em sala de aula e outra para aprimorar seus 


conhecimentos. 


Está preparado? 


Antes de iniciar, siga as dicas abaixo: 

- Organize um horário durante a semana para realizar as atividades de História; 

- Organize caderno e material para escrever, se tiver, use o livro didático; 

- Muitas tarefas vão exigir a participação de seus familiares - que estão em quarentena com você; 
- Explique que a ajuda deles é fundamental para o sucesso de seu aprendizado. Lembrando que, 
se for possível, você poderá usar da tarefa para ligar para as pessoas queridas e conversar com 
elas sobres os temas abordados; 

- Não fique triste se você não conseguir realizar alguma tarefa, mas se preucupe em anotar os 
motivos que o impediram de fazer, para depois conversar na escola sobre isso; 

- Se possível, acesse os materiais disponibilizados online. 


- Busque mais informações, caso sejam necessárias. 


DICA: Cuide de você e das pessoas ao seu redor. Todos contra o coronavírus! 


BOM ESTUDO! 
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Vamos as atividades! 


1 — Texto Base 


Na semana passada estudamos sobre o conceito de modernidade e como os eventos da 
modernidade provocaram rupturas nas práticas, costumes e crenças em grande parte do 
mundo europeu da época. No entanto, é necessário entender que a modernidade não 
afetou o mundo todo ao mesmo tempo, da mesma forma e com a mesma intensidade. 


Podemos perceber pelo texto abaixo tal evidência. 


Transformações na Idade Moderna 


Essas transformações que marcaram a Idade Moderna não incluíram todas as 
pessoas e sociedades ao mesmo tempo. 


Na Europa ocidental, por exemplo, a população urbana teve mais contato 
com as Inovações modernas. No campo, o Impacto toi diferente: ainda que 
muitos trabalhadores rurais tenham continuado seus modos de vida tradicio- 
nais, à transformação das terras em propriedades privadas alterou as relações 
de trabalho, trazendo ganhos para os proprietários e levando à expulsão de 
camponeses ou à perda das garantias que existiam na época medieval. 


Além disso, em Portugal, Espanha, França, Holanda e Inglaterra, a expansão 
marítima possibilitou a conquista de territórios na África, Ásia e América e a 
exploração das riquezas desses continentes. Já para a maioria dos povos con- 
quistados a expansão representou o início da destruição ou desvalorização de 
seus modos de vida. 

Desse modo, as sociedades não experimentaram as mudanças da Idade Mo- 
derna da mesma forma, mesmo na Europa. Às diferenças entre 05 lugares & 
os povos produziram novas interações e conexões culturais Qingqua, religião 
e hábitos alimentares, por exemplo). 


Fonte: Fonte: COTRIM, Gilberto. Historiar, 7º ano: ensino fundamental, anos finais. 3 ed. São Paulo: 
Saraiva, 2018. p. 13. 
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Ão entrar em contato com povos de outros continentes, os europeus passaram a 
desenvolver estratégias para impor uma superioridade e conquistar a qualquer custo 
esses povos. Uma das mais cruéis práticas desenvolvida pelos europeus foi usar de falsos 
conceitos para inferiorizar e desqualificar as práticas culturais dos povos que eles queriam 
dominar — isso ajudou a justificar o processo de exploração e domínio dos europeus. 
Infelizmente até hoje, os descendentes dos povos explorados lutam para acabar com o 


preconceito e discriminação que ainda sofrem. 


+ Superando preconceitos 


à partir do século XV, momento em que povos europeus intensificaram seu 
contato com outros povos em diferentes continentes, surgiram e foram difun- 
didas muitas visões equivocadas sobre esses outros povos. 


Os europeus, motivados por um certo espinto de superioridade, não demo- 
raram em diminuir as populações com quem negociavam, mesmo que muitos 
desses povos tivessem habilidades e conhecimentos em áreas que Os europeus 
não dominavam. 


Segundo um relato de 1510, sobre a população da Índia após a conquista da 
cidade de Goa um português considerava que: “|.../ o povo aqui nos ultrapassa 
em tudo |...] fazem melhores contas de memória de que nós, & parece que nos 
são superiores em inúmeras coisas, exceto com a espada na mão. À que eles 
não consequem resistir”. 

Os portugueses passaram a ver o continente africano e seus habitantes de 
forma preconceituosa e equivocada. 


Alguns desses preconceitos e equivocos afirmavam que o continente afri- 
cano seria uma terra distante e isolada, onde a natureza atrapalharia O desen- 
volvimento cultural e econômico. Al existiram somente florestas tropicais e 
desertos áridos, habitados por “animais selvagens” e “povos primitivos”. De 
acordo com esses preconceitos, Os povos africanos seriam atrasados, desconhe- 
ceriam a escrita, não teriam história nem cultura. 


Essas Ideias estão incorretas porque, assim como todos 05 grupos humanos, 
as sociedades africanas desenvolveram suas culturas. Desde o Egito antigo, vá- 
ros povos africanos já utilizavam sistemas de escrita. E, muito antes da chegada 
dos europeus, na África foram erguidos grandes reinos, poderosos impérios e 
imensas cidades, com uma agitada vida urbana. 


Além disso, as sociedades africanas realizavam trocas culturais e econômicas 
entre si e com povos da Europa, do Oriente Médio e da Ásia. Assim, não havia 
isolamento e sim uma forte integração interna e externa. 


Desde a segunda metade do século XX, pesquisas históricas e antropológicas 
têm valorizado a diversidade cultural desenvolvida pelas sociedades africanas 
ao longo de sua história, combatendo preconceitos. 


Fonte: COTRIM, Gilberto. Historiar, 7º ano: ensino fundamental, anos finais. 3 ed. São Paulo: Saraiva, 
2018. p. 90 e 91 
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Um exemplo da arrogância dos europeus, você pode verificar no texto a seguir. 
Quando eles chegaram no território onde vivemos — “Continente Americano” — designaram 
“Novo mundo”. Novo para quem? Já viviam aqui milhares de pessoas, organizadas em 
sociedades. Por que América? O certo seria respeitar o nome que os povos nativos 


usavam, mas não foi o que aconteceu. 


EE Novo Mundo 


A partir das Grandes Navegações, a expressão “Novo Mundo” passou a ser 
utilizada para 5e referir à América. Em contraste, “Velho Mundo” passou a de- 
nominar as áreas banhadas pelo mar Mediterrâneo, incluindo a Europa. 


A expressão “Novo Mundo” se popularizou por causa das cartas atribuídas 
ao navegador, geógrato e mercador florentino Américo Vespúcio (1454-1512), 
que prestou serviços aos reinos de Portugal e da Espanha. Essas cartas, publi- 
cadas em 1503, fizeram um sucesso enorme e ajudaram a divulgar a “desco- 
berta” de um novo continente. Depois disso, foi publicado pela primeira vez na 
Europa um mapa-múndi que mostrava a América. O novo continente recebeu 
o nome de América para homenagear Vespúcio. 


Nessas cartas, o “Novo Mundo” foi descrito como uma terra de natureza 
exuberante repleta de animais selvagens, homens e mulheres nus. Influenciado 
por ideias renascentistas e cristãs, O navegador comparou o continente ame- 
rRicano com o Paraiso. Havia a crença de que o5 habitantes da América viviam 
muitos anos, da mesma maneira que se atribuia essa qualidade aos antigos 
homens descritos na Biblia. 


O “Novo Mundo” era, ao mesmo tempo, estranho e familiar para 05 eu- 
ropeus. Nele haveria costumes, monstros e animais peçonhentos dignos do 
Inferno, mas também a liberdade, a inocência e a fartura dignas do Paraiso. O 
bem e o mal, o Paraiso e o Inferno foram projetados sobre a América & seus 
habitantes. 


A ideia da América como um “Novo Mundo” deve ser entendida em seu 
contexto. Isso porque a América era uma novidade para os europeus, que ti- 
nham acabado de descobrir esse continente. Mas não era uma terra nova para 
os Indigenas, que viviam aqui hã milhares de anos. 

Depois do contato entre europeus e indigenas, houve permanêndcias e rup- 
turas nos saberes e práticas desses povos, O que marcou profundamente a 
formação do mundo moderno. 

A “descoberta” da América provocou enorme impacto no século XVI e, 
até nossos dias, pode ser considerada um dos maiores eventos da história da 
humanidade. 


Fonte: Fonte: COTRIM, Gilberto. Historiar, 7º ano: ensino fundamental, anos finais. 3 ed. São Paulo: 
Saraiva, 2018. p. 108. 
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Manifestações de preconceito no cotidiano 


1- Converse com as pessoas da sua casa e solicite que elas respondem as seguintes 


questões: 


a) Você considera que, no Brasil, alguns grupos ainda sofrem preconceito e 


discriminação? 

b) Se a pessoa responder que sim, peça para ela: 

— identificar quais são os grupos. 

— se já sofreu ou viu alguém ser alvo de preconceito ou discriminação. 
— O que podemos fazer para acabar com essa “doença social”. 

c) Se a pessoa responder que não, peça para ela: 


— justificar sua resposta. 


2 - Depois de ler os textos, ouvir as pessoas e refletir sobre suas relações sociais, 


responda: 


- Qual é a sua conclusão sobre a situação do preconceito e discriminação de 


pessoas e grupos sociais no Brasil? 


Anote sua resposta no caderno ou em uma folha. 
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Chegou a hora da 


atividade prática! 


Leia o texto abaixo para responder as seguintes questões: 


MEZ Conquista ou descobrimento? 


Durante muito tempo, a chegada dos europeus à América foi chamada de 
descobrimento. Os historiadores, porém, criticam o uso dessa expressão, pois 
ela considera apenas o ponto de vista do colonizador. À América não era um 
espaço vazio ou escondido da humanidade. Já havia povos e civilizações no 
continente antes da chegada dos europeus. O que ocorreu foi um processo de 
conquista da América pelos europeus no século XVI. 


à discussão sobre a utilização dos termos descobrimento ou conquista é 
antiga. Já em 1556, o rei da Espanha Felipe | proibiu o uso da palavra conquis- 
ta e incentivou o emprego do termo descobrimento. O objetivo dessa troca 
de palavras era valorizar as realizações dos europeus e esconder a violência 
utilizada na conquista da América. 


Fonte: Fonte: COTRIM, Gilberto. Historiar, 7º ano: ensino fundamental, anos finais. 3 ed. São Paulo: 
Saraiva, 2018. p. 113. 


a) Por que tanto o termo “descobrimento” e “conquista” não devem ser usados para referir- 


se a chegada dos europeus na América”? 


b) Pense em tudo que estudamos e escolha um termo que na sua concepção melhor 
conceitua o contato dos europeus com os povos originários, normalmente chamados de 


indígenas. 
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Sabemos que não devemos comparar uma sociedade com outra, pois em cada 
época e lugar as pessoas viveram e vivem contextos e condições diferenciadas. No 
entanto, uma realidade pode nos servir de referência para analisarmos o nosso cotidiano 


e nos inspirar ações de mudanças. 


Usando como referência o texto abaixo, faça uma boa reflexão sobre a nossa 


realidade contemporânea/atual. E depois preencha a tabela seguinte. 


NEM Cotidiano europeu 


Vejamos alguns aspectos da vida cotidiana dos europeus no século XV]. 


+ Higiene e alimentação 
O sabão era caro e as pess0as raramente tomavam um banho completo. Até 


mesmo os reis, como Henrique IV (1553-1610) da França, não tomavam banho 
regularmente e usavam perfumes especiais para disfarçar o mau cheiro. 


A alimentação dos camponeses não era variada. Os pobres podiam consumir 
pouca coisa além do pão de trigo, da cevada ou do centeio. Às vezes, o pão era 
misturado a sopas ralas de vegetais. Para a maioria da população, a carne era 
Cara demais. Em contraste, os ricos comiam vários tipos de carne e peixe. Para 
ser conservada, a carne era quase sempre seca e salgada durante O Inverno. 
Mesmo assim, era cozida com especiarias (cravo, canela, pimenta, noz-mosca- 
da e gengibre) para disfarçar 0 gosto e o cheiro de estragado. 


e Diversões populares 


Ô dia de um trabalhador do campo começava com o nascer do 5ol e termi- 
nava quando já estava escuro. Nos tempos de plantio e de colheita, o trabalho 
avançava, às vezes, noite adentro. Por 1550, durante a semana, quem trabalhava 
tinha pouco tempo para o lazer. Mas aos domingos, dias santos e nas grandes 
Ttestas, como Natal, Páscoa e Pentecostes, todos descansavam e se divertiam. 


As pessoas dançavam, bebiam, cantavam e jogavam damas, dados, cartas e 
xadrez. Para os que preferiam divertimentos violentos, havia Drigas de galo e, 
nas ruas do sul da Europa, aconteciam as cordas de touros. Além disso, po- 
voados Inteiros [jogavam uma variação do futebol. 


A maioria do povo não sabia ler, porém gostava de ouvir 05 pregadores e 05 
atores. Milhares de pessoas reuniam-se para assistir aos mistérios, que eram 
peças com temas religiosos. Outras peças não religiosas eram representadas por 
atores Itinerantes nas praças dos mercados e nas tavernas. 


Fonte: COTRIM, Gilberto. Historiar, 7º ano: ensino fundamental, anos finais. 3 ed. São Paulo: Saraiva, 
2018. p. 67. 


| 
a PS 
a MIR 


iai 


TITit IR AN 


H ISTÓRIA Secretaria 


q Prefeitura de 
de Educação inVi 


se 
sq, 
+ DZ 
a Joinville 
E po ZA: 
== 


Tabela 01 


Aspectos da vida Europa rural no século XVI | Joinville urbana no século XXI 
cotidiana 


Preço do sabão 


Preço da carne 


Forma de 
conservação dos 
alimentos 


Consumo dos pobres 


Consumo dos ricos 


Dia de um trabalhador 


Dia de lazer 
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Atividade 
Complementar 


Quantas pessoas viviam na América no final do século XV, antes do contato com 
os europeus? Não há uma resposta exata para essa pergunta. O que temos são 


estimativas feitas pelos estudiosos do assunto. 


A tabela a seguir mostra algumas dessas estimativas. Observando os números do 
final do século XV, desenvolva uma pesquisa para descobrir os dados referentes aos 


descendentes dos povos indígenas na América atualmente. 


80 a 100 milhões (1) 57.3 milhões (2) | Sa 75 milhões (3) 


me E = 


Fontes: (1) CHAUNU, Pierre. Conquista & expioração dos novos mundos (século XVII. São Paulo: Pioneira, 1984. 
p. 406; (2) Apud: SCHWARTZ, 5. B.; LOCEHART, J. A Amárica Latina na ápoca colonial. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasilagra, 2010. p. 57; (3) Apud: STEWARD, Jd. H. A população nativa da América do Sul. Revista do Museu de 
Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo, São Paulo, n. 10, p. 303. 


Fonte: COTRIM, Gilberto. Historiar, 7º ano: ensino fundamental, anos finais. 3 ed. São Paulo: Saraiva, 
2018. p. 108. 


Referências para pesquisa: 


https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2014-09/relatorio-da-onu-aponta-aumenta- 


do-numero-de-indigenas-na-america 


https://repositorio.cepal.org/bitstream/handle/11362/37773/1/8S1420764 pt.pdf 


https://exame.abril.com.br/mundo/povos-indigenas-crescem-e-1a-sao-8-3-da-populacao-latina/ 
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TUDO 


Ão concluir a sua pesquisa, crie uma 


tabela para comparar os dados. 


Muitas vezes agimos de forma preconceituosa ou discriminamos pessoas e/ou 
grupos e não percebemos, quase sempre nossas ações são inconscientes. Sim, a maioria 
das é preconceituosa e não tem consciência disto, mas esse fato não as livra ou as torna 
inocentes desses atos. Por isso é essencial estudarmos e refletirmos sobre os diferentes 
mecanismos de manifestação de preconceito e de discriminação para podermos superar 


e ajudar a acabar com esses sofrimentos. 


O vídeo Preconceito e estereótipo certamente ajudará você a ter mais clareza sobre 


o tema. Assista acessando ao seguinte link: 


https://www.youtube.com/watch?v=/m-yuzFljpc 


Depois de ver o vídeo procure conversar sobre o assunto com sua família de 


entender como eles pensam em relação ao tema estudado. 
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Avaliação 


Avaliar é uma parte fundamental na realização de qualquer processo. Durante duas 
semanas vivenciamos um processo de estudo a distância, você desenvolveu várias 
atividades com o objetivo de ampliar sua aprendizagem. Consideramos que agora chegou 


o momento de você refletir e avaliar os resultados desse estudo. 
Leia e reflita com muita atenção e cuidado a tabela abaixo e registre a sua autoavaliação. 


Autoavaliação 


Agora que você estudou o material Consegui Consegui Não 


proposto para as duas semanas. Leia aprender. aprender consegui 
as frases abaixo e marque um X na parcialmente. | aprender. 


definição que melhor expressa o 
resultado que você considera que 
atingiu na sua aprendizagem 


1 — Entendo que o conceito de 
modernidade é muito complexo e que 
vou precisar estudar mais para 
conseguir compreender os diferentes 
aspectos que envolvem a definição 
de modernidade. 


2 — Sei que a modernidade 
influenciou e provocou grandes e 
pequenas mudanças/rupturas na vida 
das pessoas e das sociedades 


3 — Entendo que as mudanças que 
levaram ao que chamamos de 
modernidade iniciaram na Idade 
Moderna e prosseguem até a época 
que estamos vivendo. 


4 — Percebo que a passagem do 
mundo feudal para a Idade Moderna 
foi um processo lento e que se 
desenvolveu de diversas maneiras. 
Dependia do lugar e das condições 
em que viviam. 


“ 
(o) 
de 
a 
(6) 
= 
O 
Q 
[a 
— 
Õ 
Ny 


E — ER iai ij 4 


TIiiT TITit NAN ces E E 


H ISTÓRIA Secretaria 


a (Em), Prefeitura de 
de Educação a 


Joinville 


5 — Identifico que — capitalismo, 
estados modernos, renascimento, 
reformas religiosas e grandes 
navegações — são considerados os 
marcos da modernidade. 


6 — Compreendo que a História é 
marcada por rupturas e 
permanências. Ou seja, algumas 
práticas, costumes e crenças mudam 
de forma rápida — rupturas — e outras 
mudam de forma muito lenta ao ponto 
de serem quase imperceptíveis — 
permanências. 


7 — Aprendi que a modernidade 
intensificou o contato entre os povos 
de todos continentes. 


Sô — Sei que o intenso contato entre os 


povos, que iniciou na Idade Moderna 
resultou em relações sociais positivas 
como: interações e conexões 
culturais e comerciais, e outras 
negativas como: exploração, 
extermínio de povos, escravidão, 
preconceito, discriminação. 


9 — Compreendo que a modernidade 
gerou formas de preconceito e 
discriminação — racial, étnica, de 
gênero, social. 


10 — Entendo que a luta para superar 
os preconceitos é de todos os seres 
humanos, e que as minhas atitudes 
podem fazer a diferença nessa 
batalha. Só conseguiremos acabar 
com essas “doenças sociais” com a 
ajuda e esforço de todas as pessoas. 
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PLANO DE ESTUDO 


TPUTORADO 7º ANO 


COMPLEMENTAR 


A 
o: Ensino Fundamental 
Regular 


SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS 
ATIVIDADES COMPLEMETARES PET 1 


COMPONENTE CURRICULAR: Geografia 


NOME DA ESCOLA: 


PROFESSORA: 
ALUNO (A): 


TURMA: 7º Ano TURNO:MATUTINO 


ATIVIDADES COMPLEMENTARES -—- PET 1º BIMESTRE DE GEOGRAFIA — 


PET COMPLEMENTAR 2- REFERENTE A SEMANA 2 


> A superfície da Terra não é igual em toda 
sua extensão. Alguns lugares são mais 
planos, outros mais acidentados também ES 
apresentam regiões altas e regiões Ny 
baixas. O conjunto das variadas forma 


s 
me velnh terrestre é chamado de mo 7/7 
O relevo corresponde às variações que se apresentam sobre a camada superficial da Terra. Assim, 
podemos notar que o relevo terrestre apresenta diferentes fisionomias, isto é, áreas com diferentes 


características: algumas mais altas, outras mais baixas, algumas mais acidentadas, outras mais planas, 
entre outras feições. 


Para melhor analisar e compreender a forma com que essas dinâmicas se revelam, foi elaborada uma 
classificação do relevo terrestre com base em suas características principais, dividindo-o em quatro 
diferentes formas de relevo: as montanhas, os planaltos, as planícies e as depressões. 


O território brasileiro apresenta diferentes formas de relevo. Existem várias classificações do relevo 
nacional, no entanto, a mais aceita divide o relevo do Brasil em planalto, planície e depressão. 


Por que no Brasil não tem 
montanha? 


O território brasileiro não possui em seu território dobramentos 
modernos, que são as montanhas jovens, com elevadas altitudes. 


Por isso, fala-se que não existem montanhas no Brasil. O Brasil está 
localizado numa região ao centro da placa tectônica Sul-americana, 
sofrendo com colisões entre placas tectônicas. 


E) Planalto 


| Depressões 
EB Planícies 


Com isso, o relevo brasileiro é menos acentuado, com predominân 
planaltos. 


re | evo O ponto de maior altitude no território brasileiro é o Pico da Neblin: 


qual possui 2.995,30 metros. A altitude é medida em relação ao níve 


mar. Este pico fica no Amazonas. 


Quais são os Tipos de Relevo? 


Planície: terreno pla- Planalto: terrenos mais Montanha: porções mais eleva- 
no com altitudes de O altos que as planícies, das na superfície terrestre com 
até 100 m em relação com altitudes acima de altitudes eminentes. Para um 
ao nível do mar. São 300 m e às vezes delim- conjunto de montanhas dá-se o 
formadas pelo acúmu- tados por escarpas e nome de cadeia ou cordilheira. 
lo de sedimentos chapadas. | 

| 


trazidos pelas águas 
de rios ou mares. 


Depressão: são as áreas 
situadas abaixo das áreas 
vizinhas ao seu redor. 
Pode ser classificada 
como depressão relativa, 
quando está acima do 
nível do mar e depressão 
absoluta quando está 
abaixo do nível do mar. 


Escarpas: encos- 
ta ingreme de um 
penhasco que geral- 
mente surgem nas 

bordas de planaltos. 


Chapadas: formações 
rochosas acima de 600 m, 
que possuem uma porção 
plana na parte superior. 


Montanhas: São conhecidas como cordilheiras ou cadeias montanhosas que possuem elevações 
naturais e podem alcançar centenas de metros de altitude. Exemplos: Cordilheira dos Andes na 
América do Sul, Cordilheira do Himalaia na Ásia e a Cordilheira dos Alpes na Europa. 

Planaltos: São áreas menos elevadas se comparadas com as montanhas. As serras são constituídas 
por um grupo de morros com grandes desníveis de relevo e pelas chapadas com topos planos e bordas 
escarpadas e íngremes. Nessas áreas o processo de desgaste do solo e das rochas é comum. 
Planícies: E uma forma de relevo geralmente plana e com poucas ondulações. Nessas áreas o 
processo de deposição de sedimentos é intenso. Existem a planície maritima ou costeira, a planície 
continental (ex.: Pantanal) e as planícies de montanha. 


Essas áreas originaram-se do desgaste dos planaltos. As áreas de relevo com altitudes 


menores em relação as áreas vizinhas são denominadas de depressão relativa e as áreas com altitudes 


negativas, ou seja, que estão abaixo do nível do mar, são classificadas como depressão absoluta. 


Maior depressão absoluta do mundo: O Mar 
Morto, situado no Oriente Médio, é considerado a 
maior depressão absoluta do planeta. Ele possui a 
maior área continental com altitudes mais baixas que 


Mar Morto, localizado no Oriente Medio o nível do mar. 


ATIVIDADES 


QUESTÃO 1 


Numere a segunda coluna de acordo com a primeira: 
1 - Relevo 
2 - Planicie 
3 - Montanhas 
4 - Planaltos 
5 - Depressões 
() Áreas de maiores elevações da superficie terrestre. 
( ) Áreas mais baixas em relação às áreas vizinhas. 
(| )JFormas da superficie terrestre. 
(|) Áreas irregulares onde a erosão é maior que a deposição. 


() Áreas planas onde a deposição é maior que a erosão. 


O ordenamento correto da segunda coluna é: 
A)3,5,1,2€e4. 
B)3,5,1,4e2. 
C3,5,4 1e2. 
D)5,3,1,4€2. 
E)5,3,1,2e4. 


QUESTÃO 2 


As montanhas são formas de relevo que se caracterizam pela elevada altitude em comparação com as 
demais altitudes da superfície terrestre. Quando tidas em conjunto, elas formam cadeias chamadas de: 


a) Cadeias dobradas. 

b) Cordilheiras. 

c) Depressão absoluta. 

d) Planaltos. 

e) Nenhuma das alternativas. 


QUESTÃO 3 


O relevo é definido como a forma da superfície terrestre, podendo ser classificado de acordo com a 
variação de nível. Entre os fatores responsáveis por dar forma (modelar) ao relevo estão os vulcões, 
terremotos, clima, chuvas, geleiras, ventos, a ação do homem, entre outros. As principais formas de relevo 
existentes na Terra são: 


a) Serras, morros e baixadas. 

b) Planalto, planície, depressões e montanhas. 
c) Planalto, serras e acidentes. 

d) Planícies, depressões, acidentes e morros. 
e) Depressões, planaltos e morros. 


QUESTÃO 4 


Identifique as formas de relevo numerada (Faça a ilustração em 
seu caderno) 


E tw MN 


QUESTÃO 5 


Explique como o homem pode alterar o relevo: 


QUESTÃO 6 -O que é relevo? 


a.( ) Relevo é o conjunto das diferentes formas de paisagem natural da superfície terrestre. 
b.(. ) É um conjunto de montanhas. 
c.( ) É uma porção de terra cercada de água por todos os lados. 


d.( ) É a região mais baixa situada entre montanhas. 


QUESTÃO 7 


Quais são as formas de relevo predominantes do território brasileiro? 


Assistir vídeo:Caminhos da Natureza.Link de acesso: 


https://www.youtube.com/watch”?v=Sx8pn213rLY 


AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 


Ano de escolaridade: 7º ano do E.F. 


Instruções: Leia atentamente as questões da avaliação e assinale, em cada uma, a resposta correta. 


Texto para as questões 1, 2 e 3. 
ESCOLAS DOS EUA USAM CACHORROS PARA COMBATER BULLYING 


Julio Cortez/Associated Press 
Ra” | ) 


>. 
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Um colégio em Kansas City, nos EUA, resolveu inovar para diminuir os casos de bullying. Alguns educadores 
estão utilizando cachorros para ensinar às crianças que não é legal maltratar o coleguinha. 

Segundo os professores, as crianças se identificam com os cães. Assim, elas acabam percebendo que a dor de 
um colega pode ser comparada com a dor de um bicho de estimação. E ninguém quer maltratar um cachorro, né? 

Nas aulas, os cães ajudam a passar lições de amor, respeito e compaixão aos alunos, que aprendem a ficar 
mais responsáveis. 

Além disso, os animais fazem as crianças permanecerem mais atentas. 

O programa, chamado de “No More Bullies” (Chega de Bullying), é feito por educadores voluntários e 
acontece durante uma semana, uma hora por dia. Com o fim do ciclo, os cães descansam um pouquinho e já se 


preparam para ajudar crianças de outra escola. 
(Disponível em: http://wwwl folha.uol.com.br/folhinha/1001067-escolas-dos-eua-usam-cachorros-paracombater-bullying.shtml. Acesso em: 9 ago. 2012) 


Questão 1 (D1). No texto 


A) critica-se a existência de casos de bullying nas escolas americanas. 

B) descrevem-se as raças dos cães que ajudam a combater o bullying na escola. 

C) há informações sobre um programa inovador utilizado para combater a violência na escola. 
D) há argumentos desfavoráveis à identificação entre as crianças e os cachorros na escola. 


Questão 2 (D2). Na experiência relatada no texto, a presença de cães na escola NÃO contribui para 


A) tornar as crianças mais responsáveis. 

B) ensinar aos alunos a convivência respeitosa. 

C) melhorar a concentração e a atenção dos alunos. 

D) mostrar às crianças como defender-se dos animais violentos. 


Questão 3 (DO). O enunciado “para ensinar às crianças que não é legal maltratar o coleguinha” NÃO tem o 
mesmo sentido em 

A) “para ensinar às crianças que não é correto maltratar o coleguinha”. 

B) “a fim de ensinar às crianças que não é bom maltratar o coleguinha”. 

C) “em vez de ensinar às crianças que não é exato maltratar o coleguinha”. 

D) “com a finalidade de ensinar às crianças que não é aceitável maltratar o coleguinha”. 


Questão 4 (D3). Leia o texto e responda. 


Dicas para prevenir dores nas costas 


Para não agredir a coluna, é preciso evitar movimentos bruscos, ao levantar pela manhã. Espreguiçar e usar os braços 
para suspender o tronco, enquanto apóiam-se os pés no chão, são atividades indicadas. 


Essa “dica” aconselha o leitor a evitar 

A) Andar de tamancos ou chinelos. 

B) Engordar demais. 

C) Levantar-se da cama repentinamente. 

D) Usar colchões muito duros ou macios demais. 


Leia o texto a seguir e responda às questões 5 e 6. 


Questão 5 (D 13). O trecho que especifica para quem o texto é dirigido é 

A) “Eu não concordo com essa mania dos pais de quererem comandar os horários dos filhos.” 

B) “E tem mais: diz que toda criança tem necessidade de pelo menos oito horas de sono para recuperar o corpo e 
crescer.” 


C) “Na minha opinião, os pais deveriam deixar os filhos se responsabilizarem mais pelas suas vidas.” 
D) “Queridíssimo diário, eu tenho culpa se passa um montão de programas legais depois das 102” 


Questão 6 (D 21). No segundo parágrafo, a frase “Eu NUNCA cheguei atrasada na escola.”, a palavra aparece 
escrita em letras maiúsculas para enfatizar a 

A) reflexão da mãe sobre o mau humor da filha. 

B) responsabilidade de quem está escrevendo. 

C) necessidade de, no mínimo, oito horas de sono. 

D) culpa dos filhos por assistirem a programas até tarde. 


Leia o texto a seguir e responda às questões 7, 8 e 9. 


* VOCÊ E A SUA 
AMIGUINHA TIVERAM 


“evo tnertioe com br 


Laerte. Suriá, a garota do circo. São Paulo: Devir/Jacarandá, 2000, 


Questão 7 (D10). As frases abaixo foram retiradas do texto acima. Leia atentamente e marque a alternativa 
que representar um FATO. 

A) “Você e a sua amiguinha tiveram um dia dolorido, ein?” 

B) “Ficou bacana!” 

C) “A Ursula pisou sem querer.” 

D) “Seu dedo está mesmo quebrado...” 


Questão 8 (D23). O episódio da história em quadrinhos que gera humor é 
A) A constatação, pelo médico, da existência de uma fratura. 

B) A revelação que a amiguinha de Suriá é uma elefanta. 

C) A satisfação de Suriá com o atendimento médico. 

D) A imobilização do dedo da paciente. 


Questão 9 (D8). No último quadrinho, o médico demonstra 
À) raiva. 

B) tristeza. 

C) espanto. 

D) felicidade. 


Questão 10 (D5). Leia. 


Bula de Remédio 
VITAMINA COMPRIMIDOS: Embalagens com 50 comprimidos 
COMPOSIÇÃO: 
Sulfato ferroso 
Vitamina Bl 
Vitamina Al 
Ácido fólico 
Cálcio F 
INFORMAÇÕES AO PACIENTE: 
O produto, quando conservado em locais frescos e bem ventilados, tem validade de 12 meses. É conveniente que o 
médico seja avisado de qualquer efeito colateral. 


INDICAÇÕES: No tratamento das anemias. 
CONTRA-INDICAÇÕES: Não deve ser tomado durante a gravidez. 
EFEITOS COLATERAIS: Pode causar vômito e tontura em pacientes sensíveis ao ácido fólico da fórmula. 
POSOLOGIA: Adultos: um comprimido duas vezes ao dia. Crianças: um comprimido uma vez ao dia. 
(LABORATORIO INFARMA S.A. Responsável - Dr. R. Dias Fonseca COCCO, Maria Fernandes; HAILER, Marco Antônio. 
Alp Novo: análise, linguagem e pensamento. São Paulo: FTD, 1999. v. 2, p. 184.) 


No texto, a palavra COMPOSIÇÃO indica 
A) as situações contra-indicadas do remédio. 
B) as vitaminas que fazem falta ao homem. 
C) os elementos que formam o remédio. 

D) os produtos que causam anemias. 


Leia o texto a seguir e responda às questões 11 e 12. 


LIVRO É PRA LEVAR PRA CASA 
É pra criança ler com o mamãe, 
o papai, o vovó, a tomília toda! 
E um objeto poro ser omado 
pela crionço. Pro elo 
dormir abraçoão, 
Escreve SOU NOME neto, 
cotorir suos Feguros 
gosó-lo, usufruí-lo.. 


o 
nistério - 
da Educação ERRA 


DEIXE A CRIANÇA VIVER COM O LIVRO! 
Revista Nova Escola, São Paulo, Abril, nov. 2002. 


Questão 11 (D6). As características do texto — tais como o uso da imagem e o texto verbal — dando uma 
instrução sobre o livro, indicam que se trata de 

A) Um cartaz publicitário. 

B) Um poema. 

C) Uma fábula. 

D) Uma crônica. 


Questão 12 (D7). Esse texto tem como função 

A) Explicar como devemos carregar os nossos livros. 

B) Fazer a propaganda da importância de ler livros. 

C) Apresentar características de bons leitores. 

D) Contar histórias de grandes livros que existem em nossas casas. 


Leia o texto a seguir e responda à questão 13. 


Caixa mágica de surpresa 


Um livro Um livro 

é uma beleza, é um parque de diversões 

é caixa mágica cheio de sonhos coloridos, / 

so de surpresa. cheio de doces sortidos, 
cheio de luzes e balões. 


Um livro 
parece mudo Um livro 
mas nele a gente é uma floresta 


descobre tudo. com folhas e flores 

e bichos e cores. 
Um livro E mesmo uma festa, 
tem asas um baú de feiticeiro 
longas e leves um navio de pirata no mar, 
que, de repente, um foguete perdido no ar, 
levam a gente é amigo e companheiro. 
longe. longe. 


Elias Jose. Caixa mágica de surpresa. São Paulo: Paulus, 2004. P. 6 


Questão 13 (D11). A palavra mas, que aparece em destaque na segunda estrofe, introduz uma idéia de 
A) oposição. 

B) comparação. 

C) conclusão. 

D) tempo. 


Leia o conto e responda às questões 14, 15 e 16. 


O conto da mentira 
Rogério Augusto 

Todo dia Felipe inventava uma mentira. “Mãe, a vovó tá no telefone!”. A mãe largava a louça na pia e corria 
até a sala. Encontrava o telefone mudo. 

O garoto havia inventado morte do cachorro, nota dez em matemática, gol de cabeça em campeonato de rua. A 
mãe tentava assustá-lo: “Seu nariz vai ficar igual ao do Pinóquio!”. Felipe ria na cara dela: “Quem tá mentindo é você! 
Não existe ninguém de madeira!”. 

O pai de Felipe também conversava com ele: “Um dia você contará uma verdade e ninguém acreditará!”. 
Felipe ficava pensativo. Mas no dia seguinte... Então aconteceu o que seu pai alertara. Felipe assistia a um programa 
na TV. A apresentadora ligou para o número do telefone da casa dele. Felipe tinha sido sorteado. O prêmio era uma 
bicicleta: “E verdade, mãe! A moça quer falar com você no telefone pra combinar a entrega da bicicleta. É verdade!” 

A mãe de Felipe fingiu não ouvir. Continuou preparando o jantar em silêncio. Resultado: Felipe deixou de 
ganhar o prêmio. Então ele começou a reduzir suas mentiras. Até que um dia deixou de contá-las. Bem, Felipe cresceu 
e tornou-se um escritor. Voltou a criar histórias. Agora sem culpa e sem medo. No momento está escrevendo um 
conto. É a história de um menino que deixa de ganhar uma bicicleta porque mentia... 


Questão 14 (D12). Felipe começou a reduzir suas mentiras porque 
À) começou a escrever um conto. 

B) deixou de ganhar uma bicicleta. 

C) inventou ter sido sorteado por um programa de TV. 

D) seu pai alertou sobre as consequências da mentira. 


Questão 15 (D15). No trecho “A mãe tentava assustá-lo.”, o termo destacado substitui 
A) pai de Felipe. 

B) Pinóquio. 

C) cachorro. 

D) Felipe. 


Questão 16 (D19). No desfecho do conto, ficamos sabendo que Felipe 
A) continua contando mentira para seus pais. 

B) decide ler todos os livros sobre o Pinóquio. 

C) torna-se um escritor e volta a criar histórias. 

D) escreve um livro de normas para o campeonato de rua. 


AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 


Ano de escolaridade: 7º ano do E.F. 


Instruções: Leia atentamente as questões da avaliação e assinale, em cada uma, a resposta correta. 


Texto para as questões 1, 2 e 3. 
ESCOLAS DOS EUA USAM CACHORROS PARA COMBATER BULLYING 


Julio Cortez/Associated Press 
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Um colégio em Kansas City, nos EUA, resolveu inovar para diminuir os casos de bullying. Alguns educadores 
estão utilizando cachorros para ensinar às crianças que não é legal maltratar o coleguinha. 

Segundo os professores, as crianças se identificam com os cães. Assim, elas acabam percebendo que a dor de 
um colega pode ser comparada com a dor de um bicho de estimação. E ninguém quer maltratar um cachorro, né? 

Nas aulas, os cães ajudam a passar lições de amor, respeito e compaixão aos alunos, que aprendem a ficar 
mais responsáveis. 

Além disso, os animais fazem as crianças permanecerem mais atentas. 

O programa, chamado de “No More Bullies” (Chega de Bullying), é feito por educadores voluntários e 
acontece durante uma semana, uma hora por dia. Com o fim do ciclo, os cães descansam um pouquinho e já se 


preparam para ajudar crianças de outra escola. 
(Disponível em: http://wwwl folha.uol.com.br/folhinha/1001067-escolas-dos-eua-usam-cachorros-paracombater-bullying.shtml. Acesso em: 9 ago. 2012) 


Questão 1 (D1). No texto 


A) critica-se a existência de casos de bullying nas escolas americanas. 

B) descrevem-se as raças dos cães que ajudam a combater o bullying na escola. 

C) há informações sobre um programa inovador utilizado para combater a violência na escola. 
D) há argumentos desfavoráveis à identificação entre as crianças e os cachorros na escola. 


Questão 2 (D2). Na experiência relatada no texto, a presença de cães na escola NÃO contribui para 


A) tornar as crianças mais responsáveis. 

B) ensinar aos alunos a convivência respeitosa. 

C) melhorar a concentração e a atenção dos alunos. 

D) mostrar às crianças como defender-se dos animais violentos. 


Questão 3 (DO). O enunciado “para ensinar às crianças que não é legal maltratar o coleguinha” NÃO tem o 
mesmo sentido em 

A) “para ensinar às crianças que não é correto maltratar o coleguinha”. 

B) “a fim de ensinar às crianças que não é bom maltratar o coleguinha”. 

C) “em vez de ensinar às crianças que não é exato maltratar o coleguinha”. 

D) “com a finalidade de ensinar às crianças que não é aceitável maltratar o coleguinha”. 


Questão 4 (D3). Leia o texto e responda. 


Dicas para prevenir dores nas costas 


Para não agredir a coluna, é preciso evitar movimentos bruscos, ao levantar pela manhã. Espreguiçar e usar os braços 
para suspender o tronco, enquanto apóiam-se os pés no chão, são atividades indicadas. 


Essa “dica” aconselha o leitor a evitar 

A) Andar de tamancos ou chinelos. 

B) Engordar demais. 

C) Levantar-se da cama repentinamente. 

D) Usar colchões muito duros ou macios demais. 


Leia o texto a seguir e responda às questões 5 e 6. 


Questão 5 (D 13). O trecho que especifica para quem o texto é dirigido é 

A) “Eu não concordo com essa mania dos pais de quererem comandar os horários dos filhos.” 

B) “E tem mais: diz que toda criança tem necessidade de pelo menos oito horas de sono para recuperar o corpo e 
crescer.” 


C) “Na minha opinião, os pais deveriam deixar os filhos se responsabilizarem mais pelas suas vidas.” 
D) “Queridíssimo diário, eu tenho culpa se passa um montão de programas legais depois das 102” 


Questão 6 (D 21). No segundo parágrafo, a frase “Eu NUNCA cheguei atrasada na escola.”, a palavra aparece 
escrita em letras maiúsculas para enfatizar a 

A) reflexão da mãe sobre o mau humor da filha. 

B) responsabilidade de quem está escrevendo. 

C) necessidade de, no mínimo, oito horas de sono. 

D) culpa dos filhos por assistirem a programas até tarde. 


Leia o texto a seguir e responda às questões 7, 8 e 9. 


* VOCÊ E A SUA 
AMIGUINHA TIVERAM 


“evo tnertioe com br 


Laerte. Suriá, a garota do circo. São Paulo: Devir/Jacarandá, 2000, 


Questão 7 (D10). As frases abaixo foram retiradas do texto acima. Leia atentamente e marque a alternativa 
que representar um FATO. 

A) “Você e a sua amiguinha tiveram um dia dolorido, ein?” 

B) “Ficou bacana!” 

C) “A Ursula pisou sem querer.” 

D) “Seu dedo está mesmo quebrado...” 


Questão 8 (D23). O episódio da história em quadrinhos que gera humor é 
A) A constatação, pelo médico, da existência de uma fratura. 

B) A revelação que a amiguinha de Suriá é uma elefanta. 

C) A satisfação de Suriá com o atendimento médico. 

D) A imobilização do dedo da paciente. 


Questão 9 (D8). No último quadrinho, o médico demonstra 
À) raiva. 

B) tristeza. 

C) espanto. 

D) felicidade. 


Questão 10 (D5). Leia. 


Bula de Remédio 
VITAMINA COMPRIMIDOS: Embalagens com 50 comprimidos 
COMPOSIÇÃO: 
Sulfato ferroso 
Vitamina Bl 
Vitamina Al 
Ácido fólico 
Cálcio F 
INFORMAÇÕES AO PACIENTE: 
O produto, quando conservado em locais frescos e bem ventilados, tem validade de 12 meses. É conveniente que o 
médico seja avisado de qualquer efeito colateral. 


INDICAÇÕES: No tratamento das anemias. 
CONTRA-INDICAÇÕES: Não deve ser tomado durante a gravidez. 
EFEITOS COLATERAIS: Pode causar vômito e tontura em pacientes sensíveis ao ácido fólico da fórmula. 
POSOLOGIA: Adultos: um comprimido duas vezes ao dia. Crianças: um comprimido uma vez ao dia. 
(LABORATORIO INFARMA S.A. Responsável - Dr. R. Dias Fonseca COCCO, Maria Fernandes; HAILER, Marco Antônio. 
Alp Novo: análise, linguagem e pensamento. São Paulo: FTD, 1999. v. 2, p. 184.) 


No texto, a palavra COMPOSIÇÃO indica 
A) as situações contra-indicadas do remédio. 
B) as vitaminas que fazem falta ao homem. 
C) os elementos que formam o remédio. 

D) os produtos que causam anemias. 


Leia o texto a seguir e responda às questões 11 e 12. 


LIVRO É PRA LEVAR PRA CASA 
É pra criança ler com o mamãe, 
o papai, o vovó, a tomília toda! 
E um objeto poro ser omado 
pela crionço. Pro elo 
dormir abraçoão, 
Escreve SOU NOME neto, 
cotorir suos Feguros 
gosó-lo, usufruí-lo.. 


o 
nistério - 
da Educação ERRA 


DEIXE A CRIANÇA VIVER COM O LIVRO! 
Revista Nova Escola, São Paulo, Abril, nov. 2002. 


Questão 11 (D6). As características do texto — tais como o uso da imagem e o texto verbal — dando uma 
instrução sobre o livro, indicam que se trata de 

A) Um cartaz publicitário. 

B) Um poema. 

C) Uma fábula. 

D) Uma crônica. 


Questão 12 (D7). Esse texto tem como função 

A) Explicar como devemos carregar os nossos livros. 

B) Fazer a propaganda da importância de ler livros. 

C) Apresentar características de bons leitores. 

D) Contar histórias de grandes livros que existem em nossas casas. 


Leia o texto a seguir e responda à questão 13. 


Caixa mágica de surpresa 


Um livro Um livro 

é uma beleza, é um parque de diversões 

é caixa mágica cheio de sonhos coloridos, / 

so de surpresa. cheio de doces sortidos, 
cheio de luzes e balões. 


Um livro 
parece mudo Um livro 
mas nele a gente é uma floresta 


descobre tudo. com folhas e flores 

e bichos e cores. 
Um livro E mesmo uma festa, 
tem asas um baú de feiticeiro 
longas e leves um navio de pirata no mar, 
que, de repente, um foguete perdido no ar, 
levam a gente é amigo e companheiro. 
longe. longe. 


Elias Jose. Caixa mágica de surpresa. São Paulo: Paulus, 2004. P. 6 


Questão 13 (D11). A palavra mas, que aparece em destaque na segunda estrofe, introduz uma idéia de 
A) oposição. 

B) comparação. 

C) conclusão. 

D) tempo. 


Leia o conto e responda às questões 14, 15 e 16. 


O conto da mentira 
Rogério Augusto 

Todo dia Felipe inventava uma mentira. “Mãe, a vovó tá no telefone!”. A mãe largava a louça na pia e corria 
até a sala. Encontrava o telefone mudo. 

O garoto havia inventado morte do cachorro, nota dez em matemática, gol de cabeça em campeonato de rua. A 
mãe tentava assustá-lo: “Seu nariz vai ficar igual ao do Pinóquio!”. Felipe ria na cara dela: “Quem tá mentindo é você! 
Não existe ninguém de madeira!”. 

O pai de Felipe também conversava com ele: “Um dia você contará uma verdade e ninguém acreditará!”. 
Felipe ficava pensativo. Mas no dia seguinte... Então aconteceu o que seu pai alertara. Felipe assistia a um programa 
na TV. A apresentadora ligou para o número do telefone da casa dele. Felipe tinha sido sorteado. O prêmio era uma 
bicicleta: “E verdade, mãe! A moça quer falar com você no telefone pra combinar a entrega da bicicleta. É verdade!” 

A mãe de Felipe fingiu não ouvir. Continuou preparando o jantar em silêncio. Resultado: Felipe deixou de 
ganhar o prêmio. Então ele começou a reduzir suas mentiras. Até que um dia deixou de contá-las. Bem, Felipe cresceu 
e tornou-se um escritor. Voltou a criar histórias. Agora sem culpa e sem medo. No momento está escrevendo um 
conto. É a história de um menino que deixa de ganhar uma bicicleta porque mentia... 


Questão 14 (D12). Felipe começou a reduzir suas mentiras porque 
À) começou a escrever um conto. 

B) deixou de ganhar uma bicicleta. 

C) inventou ter sido sorteado por um programa de TV. 

D) seu pai alertou sobre as consequências da mentira. 


Questão 15 (D15). No trecho “A mãe tentava assustá-lo.”, o termo destacado substitui 
A) pai de Felipe. 

B) Pinóquio. 

C) cachorro. 

D) Felipe. 


Questão 16 (D19). No desfecho do conto, ficamos sabendo que Felipe 
A) continua contando mentira para seus pais. 

B) decide ler todos os livros sobre o Pinóquio. 

C) torna-se um escritor e volta a criar histórias. 

D) escreve um livro de normas para o campeonato de rua. 
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Componente Curricular: Ciências da Natureza 

Objeto de Conhecimento / Conteúdo: Constituição fíisico-quimica do ar 

Habilidades: (EF07CI12) Demonstrar que o ar é uma mistura de gases, identificando sua composição e 
discutir fenômenos naturais ou antrópicos que podem alterar essa composição. 


O ar e tudo que nele há 


A Terra é um planeta rochoso, que possui uma estrutura interna constituída por três camadas: crosta, 
manto e o núcleo. O planeta Terra também apresenta uma estrutura externa, a atmosfera. A atmosfera é 
formada por uma mistura mecânica de gases que constituem o ar. À camada de ar que envolve o planeta tem 
espessura de 1.000 km aproximadamente, porém a maior parte dos gases está concentrada entre O e 16 km 
acima da superfície terrestre. A atmosfera é indispensável para a existência do mundo vegetal e animal: fornece 
o oxigênio necessário à respiração, atua na manutenção do equilíbrio térmico do planeta, possibilita a 
combustão, a transmissão do som, a difusão da luz e, principalmente, absorve grande parte da energia emitida 
pelo Sol, permitindo apenas a passagem da radiação solar necessária à vida. 

Os gases mais abundantes na atmosfera são: 78% de 


Curiosidade: 
nitrogênio; 21% de oxigênio; 0,93% de argônio; 0,039% O Ar é motivo de estudo há muitos 
de dióxido de carbono; e, 4% de vapor d'agua, que séculos. Pela teoria de Aristóteles, um 
apesar de não ser um gás, desempenha papel importante filósofo grego, o ar era um elemento 
na manutenção da temperatura média do Planeta. fundamental na ideia dos quatro elementos 
(Fogo, Ar, Água e Terra). No século XVIII 
(O Oxigênio Ga Ea no 
e XIX, vários químicos, como Lavoisier, 


(O) Outros gases Dalton, entre outros, demonstraram que o ar 
O Nitrogênio não é um elemento apenas, mas sm a 
1% mistura de muitos gases distintos. 


0,045% de gás carbônico (CO,) Disponível em: <https://tinyurl.com/y8hhvmyje>. 
Gases raros e Acesso em 04 de maio de 2020. (Adaptada) 
poeira atmosférica 


Disponível em: https://www.coladaweb.com/geografia/atmosfera. Acesso 
em 07 de Mai de 2020. 


A atmosfera é classificada e dividida nas seguintes 


artes: 

e Troposfera — Parte mais próxima da superficie terrestre. Até 15km de altitude. 

e Estratosfera — Onde se localiza a famosa camada de ozônio. Até 50km de altitude. 

e Mesosfera — Conhecida por ser a camada mais fria. Até 80km de altitude. 

e Termosfera — Protege o planeta de radiações e ajuda a manter o calor no planeta. Até 500km 
de altitude 

eExosfera — A parte mais distante da superficie, onde os satélites se localizam. Até 1000km 


de altitude. 


Exontioa Troposfera e Estratosfera - Cada camada tem uma mistura de 


gases bem definida, mas a concentração de gases da Troposfera 


Termosfera 


é praticamente a mesma de toda a atmosfera. A troposfera é 
Mesosfera 


conhecida por ser o único local na atmosfera que a vida é 
Estratosfera 


Teopontoa possível, e isso só é possível devido a quantidade do gás 
Oxigênio presente nela. O Oxigênio é um gás comburente 
necessário para a combustão e é primordial para a vida. 

Na atmosfera há, também, uma frágil camada do gás ozônio 


(Os), que protege animais, plantas e seres humanos dos raios 


ultravioletas emitidos pelo Sol. Na superfície terrestre, o ozônio 
contribui para agravar a poluição do ar das cidades e a chuva ácida. Mas, na estratosfera (entre 15 e 50 km 
acima da superficie), é um filtro a favor da vida. Sem ele, os raios ultravioletas poderiam aniquilar todas as 
formas de vida no planeta. 
Fenômenos naturais ou antrópicos podem 
alterar a composição do gases da atmosférica. 
Efeito Estufa é responsável pela manutenção 
da vida na Terra. Sem a presença desse fenômeno, 
a temperatura na Terra seria muito baixa, em torno 
de -18ºC, o que impossibilitaria o desenvolvimento 
de seres vivos. Esse fenômeno, no entanto, tem sido 
agravado pela ação antrópica, que tem elevado as 
emissões de gases de efeito estufa à atmosfera, 


provocando alterações climáticas em todo o 
planeta. Essa grande concentração de gases dificulta que o calor seja devolvido ao espaço, aumentando, 


consequentemente, as temperaturas do planeta. 
Disponível em: <https://tinyurl.com/yd93evfb>. Acesso em 05 de maio de 2020 


Fenômenos antrópicos 

Ações antrópicas são realizadas pelo homem. O aumento na quantidade de CO; pode gerar aumento da 
temperatura média do planeta. Existem meios naturais de emissão de dióxido de carbono, como vulcões, 
queimadas naturais, entre outros, mas veículos com motores a combustão e até a nossa respiração libera dióxido 
de carbono na atmosfera. Gases presentes em sprays aerossóis e em refrigeradores, como o clorofluorcarboneto 
(CFC), são muito utilizados ao longo de décadas e têm provocado a destruição da camada de ozônio. As 
moléculas de cloro fixam-se às moléculas de ozônio e provocam sua destruição. As consequências são aumento 
de ocorrências de câncer de pele, de catarata e enfraquecimento do sistema imunológico. Então o controle da 
quantidade de emissões de gases na atmosfera está em nossas mãos. 


Principais poluentes atmosféricos 


Poluentes Fontes Processos 
Óxidos de enxofre | Antropogênicas Combustão (refinarias, centrais térmicas). 
(gasosos) Naturais Vulcanismo, processos biológicos. 


Óxidos de nitrogênio | Antropogênicas Combustão (veículos e indústrias) 
(gasosos) Emissões da vegetação 


Compostos orgânicos | Antropogênicas Refinarias, petroquímicas, evaporação de combustíveis e 
voláteis (gasosos) solventes 


Monóxido de carbono | Antropogênicas Combustão (veículos motorizados) 


(gasoso) Emissões da vegetação 
Dióxido de carbono | Antropogênicas Combustão 


(gasoso) Naturais Incêndios florestais 


Chumbo (gasoso) Antropogênicas Combustão gasolina com chumbo e incineração de 
resíduos. 


Material particulado | Antropogênicas Combustão, processos industriais, condensação de outros 
(sólido) poluentes e extração mineral. 


Naturais Erosão eólica e vulcanismo. 


Para saber mais sobre a camada de ozônio, se possível, assista esses vídeos: 


https://youtu.be/n2r3Xg We7'Tw e https://youtu.be/e05 4mpljSnw 


Resolva as atividades em seu caderno. 


01. O planeta Terra apresenta uma Estrutura Externa, quais as camadas dessa estrutura? 
02. O que é a atmosfera e qual a sua importância? 

03. Quais são os gases mais Importantes presentes na atmosfera terrestre”? 

04. Analise as afirmações e assinale V para as verdadeiras e F para as falsas. 

a) ( )0O gás nitrogênio é o mais abundante em toda atmosfera. 

b)( 30 gás ozônio corresponde a 0,0007% da atmosfera. 

c)(. JA estratosfera está até 80km da superficie terrestre. 


d)( JO gás argônio é essencial para a existência da vida. 


e) (.  ) Um dos gases responsáveis pelo efeito estufa é o dióxido de carbono. 


05. Relacione a 1º coluna com a segunda 
(A) Ozônio ( ) Gás merte mais abundante na atmosfera 
(A) Oxigênio ( ) Principal protetor contra raios UV 
(B) Nitrogênio ( ) Emitido por erupções vulcânicas e veículos 
(C) Dióxido de Carbono ( ) Gás essencial para a vida terrestre 


06. O efeito estufa é um fenômeno 


(A) natural, mas não traz beneficios ao planeta. 

(B) de ação humana, mas traz benefícios ao planeta. 
(C) de ação humana e não traz benefícios ao planeta. 
(D) natural e traz benefícios ao planeta. 


07. A figura a seguir simboliza a interdependência das esferas (litosfera, atmosfera e hidrosfera) ou partes da 
terra. 


E “RR Disponível em: 


bee Ma rata https://ensinomedio0O1 .files.wordpress.com/2010/07/b1osf 
era.jpg. Acesso em 07 de mai. de 2020. 


— o Biosfera = | 


Biosfera - Interação entre litosfera, hidrosfera e 
atmosfera 


Dessas relações é correto afirmar que 

(A) a hidrosfera é a crosta sólida da terra e não tem relações com as camadas atmosféricas. 

(B) a biosfera é a relação entre atmosfera e litosfera resulta o ciclo da água ou ciclo hidrológico. 
(C) os solos derivam de uma relação mais direta entre litosfera, atmosfera e biosfera. 

(D) a atmosfera é composta pelas bacias oceânicas e pelas terras emersas continentais 


08. O efeito estufa é um fenômeno natural que possibilita à temperatura média anual da Terra manter-se em 
torno de 14ºC. 

a) Descreva como ocorre esse fenômeno, explicando qual é seu papel na manutenção da vida na Terra. 

b) Cite uma ação humana que intensifica o efeito estufa e uma proposta para controlar essa intensificação. 


09. Observe a imagem seguir. 


Disponível em: https:/Ainyurl.com/ybvag3ytr. Acesso em 06 de mai. de 2020. 


Responda: 
a) Qual gás presente no ar é um reagente na queima mostrada nessa imagem? 


b) Qual gás é produzido nesse fenômeno? 


Avaliação de Língua Portuguesa 


Nome: 


Data: — 


VOCÊ É A FAVOR DE CLONES HUMANOS? 


TEXTO 1 


TEXTO 2 


“Sou contra. Engana-se quem pensa que o clone seria uma cópia perfeita de 
um ser humano. Ele teria a aparência, mas não a mesma personalidade. Já 
pensou um clone do Bon Jovi que detestasse música e se tornasse 
matemático, passando horas e horas falando sobre Hipotenusa, raiz quadrada 
e subtração? Ou o clone do Brad Pitt se tornando padre? Ou o do Tom 
Cavalcante se tornando um executivo sério e o do Maguila estudando balé” 
Estranho, não? Mas esses clones não seriam eles, e, sim, a sua Imagem em 
forma de outra pessoa. No mundo, ninguém é igual. Prova disso são os 
gêmeos idênticos, tão parecidos e com gostos tão diferentes. Os clones 
seriam como as fitas piratas: não teriam o mesmo valor original. Se eu fosse 
um clone, me sentiria muito mal cada vez que alguém falasse: “olha lá o 
clone da fulana”. No fundo, no fundo, eu não passaria de uma cópia.”. 


Alexandra F. Rosa, 16 anos, Francisco Morato, SP.(Revista Atrevida nº 34) 


O mundo tem de aprender a lidar com a 
realidade e com as Inovações que 
acontecem. Ou seja, precisa-se sofisticar 
e encontrar caminhos para os seus 
problemas. Assistimos à televisão, lemos 
jornais e vemos que existem muitas 
pessoas que para sobreviver, precisam de 
doadores de órgãos. Presenciamos 
atualmente aqui no Brasil e também em 
outros países a tristeza que é a falta de 
doadores. A clonagem seria um meio de 
resolver este problema!(...) 


Fabiana C.E. Aguiar, 16 anos, São Paulo, SP 


CEREJA, William Roberto: MAGALHÃES, Thereza Cochar. Revista Atrevida, nº.34.2002. 


01. Sobre “Clones Humanos”, o texto 2, em comparação ao texto 1, apresenta uma opinião: 


(A) semelhante. 
(B) complementar. 
(C) contrária. 

(D) preconceituosa. 


Art. 2º Declaração dos direitos da criança 


“A criança deve beneficiar-se de proteção especial e dispor de oportunidades e serviços assegurados por lei 
ou por outros meios, a fim de poder desenvolver-se física, mental, moral, espiritual e socialmente de modo sadio e 
normal, em condições de liberdade e dignidade. Na adoção de leis com este objetivo, a consideração fundamental deve 
ser o Interesse superior da criança.” 


Declaração dos Direitos da Criança, 
aprovada pela Assembléia Geral da ONU, em 20 nov 1959. 


02. Esse texto tem a finalidade de: 


(A) explicar um artigo de les. 

(B) garantir os direitos da criança. 

(C) informar sobre direitos da criança. 
(D) opinar sobre um artigo de les. 


LENDA BRASILEIRA 


Manuel Bandeira 


A moita buliu. Bentinho Jararaca levou a arma à cara: o que saiu do mato foi o Veado Branco! Bentinho ficou pregado 
no chão. Quis puxar o gatilho e não pôde. 

- Deus me perdoe! 

Mas o Cussaruim veio vindo, veio vindo, parou junto do caçador e começou a comer devagarinho o cano da espingarda. 


BANDEIRA, Manoel. Libertinagem da Estrela da Manhã. 5º ed. Nova Fronteira. 


Ps 


03. A frase “Bentinho ficou pregado no chão 


(A) medo. 
(B) raiva. 
(C) dor. 
(D) tristeza. 


29 


indica que o personagem sentia: 


TURMA DA MÔNICA | MAURÍCIO 


a 
o .er TOS 
ç 


Ens E BOLSA PHS, 


04. Depois que o galho quebrou, o menino ficou: 


(A) Cansado. 
(B) Nervoso. 
(C) Tonto. 
(D) Alegre. 


Sã PM QUTA 
oe Ta * 


05. Quem estava doente” 


(A) Mafalda. 
(B) O nenê. 
(C) Um ator. 
(D) O mundo. 


Bombaboa, a bomba que tinha coração 
Esta é a história de Bombaboa, a bomba que tinha coração. 


Um dia, Bombaboa foi levada por um avião, para destruir uma cidade. De repente, ela sentiu que estava caindo, 
caindo, caindo. Bombaboa fez então um grande esforço e conseguiu desviar do alvo, indo cair sobre um monte de 
feno, numa fazendinha. Como o feno era macio, ela não explodiu; e o cansaço foi tanto que ela adormeceu... E 
sonhou. Era um sonho lindo! Bombaboa estava cercada de crianças que lhe pediam para brincar. Naquele momento ela 
sentiu que podia dar prazer e alegria. Mas o sonho durou pouco... Por outras mãos ela foi levada. Não demorou muito 
e Bombaboa viu que estava sobre outra cidade. E novamente sentiu que deveria matar e destruir. Fez então, de novo, 
um grande esforço para se desviar do alvo. De nada adiantou. EXPLODIU! Mas em lugar de morte e destruição, ela 
cobriu o céu de flores, numa explosão de alegria. Naquele dia, os moradores da cidade cantaram e dançaram, 


comemorando o milagre florido. 
LUZ, Ivam. Bombaboa, a bomba que tinha coração. Belo Horizonte. Editora Lê. 1994 


06. No trecho “Era um sonho lindo!” o ponto de exclamação indica: 


(A) Susto. 

(B) Admiração. 
(C) Medo. 

(D) Dúvida. 


O sábio 


Havia um pai que morava com suas duas filhas, meninas muito curiosas e inteligentes. Suas filhas sempre lhe 
faziam muitas perguntas. 

Algumas, ele sabia responder. Outras, não fazia a mínima ideia da resposta. Como pretendia oferecer a 
melhor educação para as suas filhas, as enviou para passar férias com um velho sábio que morava no alto de uma 
colina. Este, por sua vez, respondia a todas as perguntas, sem hesitar. 

Já muito impaciente com essa situação, pois constataram que o tal velho era realmente sábio, resolveram 
inventar uma pergunta que o sábio não saberia responder. 

Passaram-se alguns dias e uma das meninas apareceu com uma linda borboleta azul e exclamou para sua irmã: 

- Desta vez o sábio não vai saber a resposta! 

- O que você vai fazer? Perguntou a outra menina. 

- Tenho uma borboleta azul em minhas mãos. Vou perguntar ao sábio se a borboleta está viva ou está morta. 
Se ele disser que ela está viva, vou apertá-la rapidamente, esmagá-la e, assim, matá-la. Como conseqiência, qualquer 
resposta que o velho nos der, vai estar errada. 

As duas meninas foram, então, ao encontro do sábio que se encontrava meditando sob um eucalipto na 
montanha. A menina aproximou-se e perguntou: 

- Tenho aqui uma borboleta azul. Diga-me, sábio, ela está viva ou morta? 

Calmamente, o sábio sorriu e respondeu: 

- Depende de você... Ela está em suas mãos. 


07. O pai pretendia: 


(A) Mandar as duas filhas embora. 

(B) Enviar as filhas para morar com o velho. 
(C) Educar bem as duas filhas. 

(D) Acabar com as curiosidades das filhas. 


JUVENTUDE / Chontai 


| HÁ DIAS EM QUE AS COLSAS SE - COMEÇAMOS À E PERCEBEMOS QUE 

NÃO ESTAMOS | ARRASTAM, MIGRAR PARA GOSTARÍAMOS DE 

MULTO PRODUTIVOS. | [| TZ -— PODER FAZER I5SO 
TODOS 05 DIAS [=== 


Jamal Estado da Mimas. Bela Horizonte. 22 tur 2005. 


08. Qual é o assunto tratado nesse texto” 


(A) Sonho 
(B) Preguiça 
(C) Migração 
(D) Ambiente 


Fase Ho dba? Dolcom briaere/personagansicondorr imo 


09. A frase “Pensei que era outra coisa” indica que o porteiro supôs que se tratava de: 


(A) Um assalto. 

(B) Uma brincadeira. 
(C) Um incêndio. 
(D) Uma visita. 


Gabarito 


01 [02 /03 [04 105 |06 [07] 
[|| [0 [0 ps 
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Reconhecer diferentes formas de abordar uma informação 


ao comparar textos que tratam do mesmo tema. (D20) 


Identificar a função de textos de diferentes gêneros. (D7) 
Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. (D5) 


Interpretar texto que conjuga linguagem verbal e não- 


verbal. (D8) 


Interpretar texto que conjuga linguagem verbal e não- 
verbal. (D8) 


Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso de 


pontuação e de outras notações. (D21) 


Localizar informações explícitas em um texto. (D2) 
Identificar um tema ou sentido global de um texto. (D1) 
Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. (D5) 


fem, fem fome, fm, fem 
=] in (oo Io jueá 
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VOCÊ É A FAVOR DE CLONES HUMANOS? 


TEXTO 1 


TEXTO 2 


“Sou contra. Engana-se quem pensa que o clone seria uma cópia perfeita de 
um ser humano. Ele teria a aparência, mas não a mesma personalidade. Já 
pensou um clone do Bon Jovi que detestasse música e se tornasse 
matemático, passando horas e horas falando sobre Hipotenusa, raiz quadrada 
e subtração? Ou o clone do Brad Pitt se tornando padre? Ou o do Tom 
Cavalcante se tornando um executivo sério e o do Maguila estudando balé” 
Estranho, não? Mas esses clones não seriam eles, e, sim, a sua Imagem em 
forma de outra pessoa. No mundo, ninguém é igual. Prova disso são os 
gêmeos idênticos, tão parecidos e com gostos tão diferentes. Os clones 
seriam como as fitas piratas: não teriam o mesmo valor original. Se eu fosse 
um clone, me sentiria muito mal cada vez que alguém falasse: “olha lá o 
clone da fulana”. No fundo, no fundo, eu não passaria de uma cópia.”. 


Alexandra F. Rosa, 16 anos, Francisco Morato, SP.(Revista Atrevida nº 34) 


O mundo tem de aprender a lidar com a 
realidade e com as Inovações que 
acontecem. Ou seja, precisa-se sofisticar 
e encontrar caminhos para os seus 
problemas. Assistimos à televisão, lemos 
jornais e vemos que existem muitas 
pessoas que para sobreviver, precisam de 
doadores de órgãos. Presenciamos 
atualmente aqui no Brasil e também em 
outros países a tristeza que é a falta de 
doadores. A clonagem seria um meio de 
resolver este problema!(...) 


Fabiana C.E. Aguiar, 16 anos, São Paulo, SP 


CEREJA, William Roberto: MAGALHÃES, Thereza Cochar. Revista Atrevida, nº.34.2002. 


01. Sobre “Clones Humanos”, o texto 2, em comparação ao texto 1, apresenta uma opinião: 


(A) semelhante. 
(B) complementar. 
(C) contrária. 

(D) preconceituosa. 


Art. 2º Declaração dos direitos da criança 


“A criança deve beneficiar-se de proteção especial e dispor de oportunidades e serviços assegurados por lei 
ou por outros meios, a fim de poder desenvolver-se física, mental, moral, espiritual e socialmente de modo sadio e 
normal, em condições de liberdade e dignidade. Na adoção de leis com este objetivo, a consideração fundamental deve 
ser o Interesse superior da criança.” 


Declaração dos Direitos da Criança, 
aprovada pela Assembléia Geral da ONU, em 20 nov 1959. 


02. Esse texto tem a finalidade de: 


(A) explicar um artigo de les. 

(B) garantir os direitos da criança. 

(C) informar sobre direitos da criança. 
(D) opinar sobre um artigo de les. 


LENDA BRASILEIRA 


Manuel Bandeira 


A moita buliu. Bentinho Jararaca levou a arma à cara: o que saiu do mato foi o Veado Branco! Bentinho ficou pregado 
no chão. Quis puxar o gatilho e não pôde. 

- Deus me perdoe! 

Mas o Cussaruim veio vindo, veio vindo, parou junto do caçador e começou a comer devagarinho o cano da espingarda. 


BANDEIRA, Manoel. Libertinagem da Estrela da Manhã. 5º ed. Nova Fronteira. 


Ps 


03. A frase “Bentinho ficou pregado no chão 


(A) medo. 
(B) raiva. 
(C) dor. 
(D) tristeza. 


29 


indica que o personagem sentia: 
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04. Depois que o galho quebrou, o menino ficou: 


(A) Cansado. 
(B) Nervoso. 
(C) Tonto. 
(D) Alegre. 


Sã PM QUTA 
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05. Quem estava doente” 


(A) Mafalda. 
(B) O nenê. 
(C) Um ator. 
(D) O mundo. 


Bombaboa, a bomba que tinha coração 
Esta é a história de Bombaboa, a bomba que tinha coração. 
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caindo, caindo. Bombaboa fez então um grande esforço e conseguiu desviar do alvo, indo cair sobre um monte de 
feno, numa fazendinha. Como o feno era macio, ela não explodiu; e o cansaço foi tanto que ela adormeceu... E 
sonhou. Era um sonho lindo! Bombaboa estava cercada de crianças que lhe pediam para brincar. Naquele momento ela 
sentiu que podia dar prazer e alegria. Mas o sonho durou pouco... Por outras mãos ela foi levada. Não demorou muito 
e Bombaboa viu que estava sobre outra cidade. E novamente sentiu que deveria matar e destruir. Fez então, de novo, 
um grande esforço para se desviar do alvo. De nada adiantou. EXPLODIU! Mas em lugar de morte e destruição, ela 
cobriu o céu de flores, numa explosão de alegria. Naquele dia, os moradores da cidade cantaram e dançaram, 


comemorando o milagre florido. 
LUZ, Ivam. Bombaboa, a bomba que tinha coração. Belo Horizonte. Editora Lê. 1994 


06. No trecho “Era um sonho lindo!” o ponto de exclamação indica: 


(A) Susto. 

(B) Admiração. 
(C) Medo. 

(D) Dúvida. 


O sábio 


Havia um pai que morava com suas duas filhas, meninas muito curiosas e inteligentes. Suas filhas sempre lhe 
faziam muitas perguntas. 

Algumas, ele sabia responder. Outras, não fazia a mínima ideia da resposta. Como pretendia oferecer a 
melhor educação para as suas filhas, as enviou para passar férias com um velho sábio que morava no alto de uma 
colina. Este, por sua vez, respondia a todas as perguntas, sem hesitar. 

Já muito impaciente com essa situação, pois constataram que o tal velho era realmente sábio, resolveram 
inventar uma pergunta que o sábio não saberia responder. 

Passaram-se alguns dias e uma das meninas apareceu com uma linda borboleta azul e exclamou para sua irmã: 

- Desta vez o sábio não vai saber a resposta! 

- O que você vai fazer? Perguntou a outra menina. 

- Tenho uma borboleta azul em minhas mãos. Vou perguntar ao sábio se a borboleta está viva ou está morta. 
Se ele disser que ela está viva, vou apertá-la rapidamente, esmagá-la e, assim, matá-la. Como conseqiência, qualquer 
resposta que o velho nos der, vai estar errada. 

As duas meninas foram, então, ao encontro do sábio que se encontrava meditando sob um eucalipto na 
montanha. A menina aproximou-se e perguntou: 

- Tenho aqui uma borboleta azul. Diga-me, sábio, ela está viva ou morta? 

Calmamente, o sábio sorriu e respondeu: 

- Depende de você... Ela está em suas mãos. 


07. O pai pretendia: 


(A) Mandar as duas filhas embora. 

(B) Enviar as filhas para morar com o velho. 
(C) Educar bem as duas filhas. 

(D) Acabar com as curiosidades das filhas. 


JUVENTUDE / Chontai 


| HÁ DIAS EM QUE AS COLSAS SE - COMEÇAMOS À E PERCEBEMOS QUE 

NÃO ESTAMOS | ARRASTAM, MIGRAR PARA GOSTARÍAMOS DE 

MULTO PRODUTIVOS. | [| TZ -— PODER FAZER I5SO 
TODOS 05 DIAS [=== 


Jamal Estado da Mimas. Bela Horizonte. 22 tur 2005. 


08. Qual é o assunto tratado nesse texto” 


(A) Sonho 
(B) Preguiça 
(C) Migração 
(D) Ambiente 


Fase Ho dba? Dolcom briaere/personagansicondorr imo 


09. A frase “Pensei que era outra coisa” indica que o porteiro supôs que se tratava de: 


(A) Um assalto. 

(B) Uma brincadeira. 
(C) Um incêndio. 
(D) Uma visita. 


Gabarito 
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Por que o sangue seco fica castanho? 


A explicação também tem relação com o escurecimento da carne crua velha. 


De modo geral, a velocidade de difusão do 
gás oxigênio (O,) através de tecidos com espessura 
superior a, digamos, 1 mm é muito lenta para sus- 
tentar a vida de animais. O surgimento evolutivo de 
mecanismos de transporte de oxigênio (e também 
de nutrientes) aos tecidos foi essencial para o apa- 
recimento de animais maiores e mais complexos. 


Considere o sangue humano. A solubilidade do 
O, no plasma é da ordem de 104 mol/L, muito baixa 
para atender às necessidades metabólicas. Conside- 
rando o sangue como um todo, que contém cerca de 
150 g de hemoglobina por litro, a capacidade trans- 
portadora de O, chega a 102 mol/L, concentração 
aproximadamente igual à do O, no ar! 


A hemoglobina é formada por quatro cadeias 
de proteína, cada qual ligada a uma estrutura cha- 
mada grupo heme. Este, por sua vez, é formado 
por uma parte orgânica (derivada da substância 
porfirina) contendo, em seu centro, um íon Fe?+, 
denominado ferro (IN) ou ferroso. O Fe?* do grupo 
heme é o local em que o O, se liga à hemoglobi- 
na e, quando essa ligação ocorre, o grupo heme 
fica vermelho vivo, cor característica do sangue 
oxigenado. 


Enquanto uma gota de sangue derramado 
seca, ocorre a oxidação do íon Fe2* a Fe%*, cha- 
mado ferro (III) ou férrico. A hemoglobina assim 
alterada — contendo ferro (III) em vez de ferro 
(11) — é chamada metemoglobina e não tem a ca- 
pacidade de se ligar ao O,. A oxidação do ferro do 
grupo heme, bem como a não ligação ao O,, altera 
a coloração do grupo heme, que passa de verme- 
lho vivo a castanho. Isso responde à pergunta do 
título deste boletim. 


O distúrbio em que parte da hemoglobina da 
corrente sanguínea é convertida em metemoglo- 
bina é denominada metemoglobinemia e decorre 
de determinadas condições de origem genética 
ou de certas intoxicações. Pode provocar, entre 
outras coisas, cianose (aspecto azulado da pele e 
mucosas), dor de cabeça, tontura, fadiga, náusea, 
vômito, sonolência e coma. 


Cadeia proteica 


Ligação 
Grupo heme U> do 0, 
Nitrogênio da q | 


cadeia proteica 


Hemoglobina 
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Ferro (II) 
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Os músculos contêm uma substância seme- 
lhante à hemoglobina, a mioglobina, que desempe- 
nha papel importante no transporte de O, dentro 
do tecido muscular para atender à alta demanda 
de O, durante uma atividade física intensa. A 
mioglobina possui um grupo heme com ferro (II) 
e tem cor vermelha. A cor da carne crua velha é 
castanha devido à oxidação do ferro (II) da mio- 
globina a ferro (II). 
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PLANO DE ESTUDO 
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ER Ensino Fundamental 


Regular 


VOLUME 1 


LINGUA PORTUGUESA 


1) Leia o fragmento do texto abaixo e responda as atividades. 


BOTÂNICA — s. f. (do gr. botanikê, de botáné, 
planta.) Estudo científico dos vegetais. Ad). 
Relativo às plantas, ao reino vegetal, à botânica. 


pi | Histórico. A etnobotânica encerra a origem da 
botânica, que foi praticada por todos os povos e 
consiste em conhecer e denominar plantas 
inteiras, partes de plantas (folhas, frutos, grãos) 


ou os produtos vegetais suscetíveis de serem 
usados como remédios, venenos, alimentos, 


bebidas e em magia. 
Grande enciclopédia Larousse. São Paulo: Nova Cultural, 1998, vol.4, p. 341. 


no 
ma 


) Esse fragmento de um texto é um exemplo de: 
a) um relatório. 

b) um verbete. 

c) uma biografia. 

d) uma notícia. 


II) Qual é a principal finalidade comunicativa desse texto? 
a) dar uma notícia. 

Db) expor um saber. 

c) localizar um endereço. 

d) relatar uma experiência 


2) Os hipônimos de profissão, brincadeira e cor, nessa ordem, 
são respectivamente: 

a) maquiador — enfermeiro — vermelho 

b) boneca — azul — tratorista. 

c) maquiador — enfermeiro — vermelho 

d) farmacêutico — amarelinha — azul 


3) Classifique as palavras abaixo de acordo como código: 


(A) Composição por justaposição 
(B) Composição por aglutinação 


) quinta-feira 
) couve-flor 

) fidalgo 

) planalto 

) passatempo 
) hidrelétrico 
) girassol 


LR e, e, 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


MATEMATICA 


1) Transforme as frações abaixo em números decimais: 


a)5 = p= 


by? 
y 


| 
| 
Õ. 
es” 
U1 | 0 
II 


2) Pelo resultado das divisões da atividade 1, quais são os numeros naturais? E os inteiros? 


3) Pelo resultado das divisões acima, quais são os números racionais? 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


CIENCIAS 


1) Sobre o assunto puberdade responda as perguntas abaixo: 
a) Por que as mudanças físicas comuns nesse período afetam tanto os adolescentes”? 


b) O início dessas mudanças acontecem na mesma idade para os meninos e as meninas”? Fundamente. 
c) Quais alterações corporais as meninas costumam passar no início da puberdade? 

d) Quais alterações corporais as meninas costumam passar no início da puberdade”? 

2) Observe o esquema abaixo: 

a) O sistema representado no esquema. 

b) os órgãos apontados pelas setas de 1 a 4. 


c) o detalhe representado em 5. 


d) o local das trocas gasosas. 


3) “Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), coronavírus é 
uma família de vírus que pode causar doenças em animais ou 
humanos. Em humanos, esses vírus provocam infecções 
respiratórias que podem ser desde um resfriado comum até 
doenças mais severas como a Sindrome Respiratória do Oriente 
Médio (MERS) e a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS). O 
novo coronavírus causa a doença chamada COVID-19.” Sobre o tema 
apresentado, pesquise e responda as questões a seguir: 


a) Como é a transmissão? 


b) Quais são os sintomas? 


c) Pessoas sem sintomas podem transmitir o coronavírus? 


d) O que você tem feito para se proteger durante a pandemia? 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


HISTORIA 


Responda estas atividades de acordo como PET, páginas 39 até 53. Em caso de dúvidas faça uma 
pesquisa e solicite orientação do seu professor. 


1) O Iluminismo foi um movimento intelectual que teve grande destaque na Europa 
no século XVII. O Iluminismo defendia, EXCETO: 

A) O Uso da razão. 

B) A Igreja Católica. 


) 
C) O desenvolvimento das ciências. 
D) A igualdade jurídica (Igualdade de todos perante à lei). 


2) À Inglaterra foi o primeiro país do mundo a limitar os poderes do rei. No século XVII, o país teve duas 
revoluções: a Revolução Puritana e a Revolução Gloriosa. Dentro desse contexio responda: O que foi a 


Declaração de Direitos (Bill of Rights)? 


3) Responda de acordo com seus conhecimentos: 
a» N RU os O filme: Tempos Modernos, de Charles Chaplin, retrata 


O 


de uma forma cômica e ao mesmo tempo trágica, as péssimas 


4 
K* Ea 
EA KA P*: condições de trabalho dos operários ingleses do século XIX. 
o e À 


PR, je. Atualmente, como os operários lutam por seus direitos”? 
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https://pr .pinterest.com/pin/5454985/73589417/377/ 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


GEOGRAFIA 


Agora é com você. 


https://www.google.com/search?q=entrev ista&tbm 


1) Realize uma entrevista com familiares, para entender melhor os motivos que levam as pessoas a mudarem 
de uma região para outra, saindo de suas cidades para viverem em cidades grandes, como São Paulo e Rio 
de Janeiro. Logo em seguida, ASSINALE os principais motivos: 
) Em busca de uma vida melhor. 
A procura de um familiar desaparecido. 


( 

() 

( ) Objetivando uma oportunidade para estudar e trabalhar. 
( ) Em busca de produtos de mercadorias para o consumo. 
() 


Viagem motivada por questões religiosas e culturais. 


2) Dos imigrantes que vieram para o Brasil, a maior contribuição populacional foi dada pelos: 
a) Italianos e alemães. d) alemães e espanhóis. 

b) japoneses e espanhóis. e) portugueses e italianos. 

c) portugueses e japoneses. 


3) Além da renda per capita do país, quais são os outros critérios levados em conta na avaliação do IDH? 


a) Mortalidade infantil, número de hospitais e número de analfabetos. 

b) Criminalidade, número de crianças matriculadas em escolas e acesso à energia elétrica. 

c) Número de casas com esgoto, número de analfabetos e número de anos que se espera que as crianças 
permaneçam na escola. 

d) Expectativa de vida, média de escolaridade dos adultos e número de anos que se espera que as crianças 


permaneçam na escola. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


LINGUA INGLESA 


Leia o texto abaixo para responder as próximas 3 (três) questões: 


| THE MAN WAS THIN, THE | THEN THE CAT ATE Mv 
POG WAS HAPPY, AND BREAKFAST, AND THE DOG 


THE CAT WAS FAT | | CHEWED UP My SLIPPERS | 
p———— A THIS MORNING! / 


1) Qualo gênero do texto”? 
a) Cartoon 

b) Fable 

c) Poem 

d) Comic strip 


e) Magazine cover 


2) No primeiro quadrinho, Jon apresenta três personagens da sua história. Identifique esses personagens. 


a) À house, a dog and a cat. 


c) À man, a dog and a cat. 


) 

) 

b) A time, a house and a cat. 

) 

d) A man, a dog and house. 
) 


e) A man, a house and a dog. 


3) À característica do homem apresentada na tirinha no 
segundo balão é 

a) gordo. 

b) feliz. 

c) triste. 

d) 


e) alto 


magro. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


ARTES 


CHARGE 


https:/AMmw.g oogle.comvurl?sa=i &ur!=httpYo3A%2FY%2Fww.ivancabr al.com%2F2011%2F06%2Fcharge-do-dia-rede-social.ntml &psig=AOwWawlgzYFpUriw- 
azI36PKhekKX&ust= 159241 6033084000&source=imag es&cd=vfe&ved=0CAIQjRxq FwoTCPCuupPyhuoCFQAAAAAdAAAAABAK 


1) O efeito de sentido da charge é provocado pela combinação de informações visuais e recursos linguísticos. 
No contexto da ilustração, a frase proferida recorre à 

a) polissemia, ou seja, aos múltiplos sentidos da expressão “rede social” para transmitir a ideia que pretende 
veicular. 

b) ironia para conferir um novo significado ao termo “outra coisa”. 

c) homonímia para opor, a partir do advérbio de lugar, o espaço da população pobre e o espaço da população 
rica. 

d) personificação para opor o mundo real pobre ao mundo virtual rico. 

e) antonímia para comparar a rede mundial de computadores com a rede caseira de descanso da família. 


2) Com suas palavras, relate o que compreendeu da charge. 


3) Na sua opinião, como tecnologia pode ajudar o ser humano? 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


ENSINO RELIGIOSO 


OBJETO DE CONHECIMENTO: Crenças, convicções e atitudes 
HABILIDADE(S): 


(EFOSERO1) Discutir como as crenças e convicções podem influenciar escolhas e atitudes pessoais e coletivas. 


(EFOSERO2) Analisar filosofias de vida, manifestações e tradições religiosas destacando seus princípios éticos. 


Responda de acordo com seus estudos nas atividades do PET de Ensino Religioso. 


1 - Como a terra foi criada de acordo com os muçulmanos? 


2 - Como os cientistas acreditam, que tenha surgido a origem da vida”? 


3 - De que se tratava a seleção natural de Charles Darwin? 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


HISTÓRIA DO TÊNIS 


! 


Antes de ser jogado com raquetes, o tênis tem suas origens em modalidades disputadas na 
Antiguidade apenas com a palma das mãos. Há registros de jogos disputados apenas com uma bolaeas mãos 
desde o Egito Antigo até a Europa do século 5. Uma versão mais parecida com o tênis moderno surgiu no 
século 12, na Itália e na França, onde monges praticavam algo similar em pátios fechados, delimitando o espaço 
de jogo. 

Até chegar às regras e às delimitações de quadra que possui hoje, o tênis passou por muitas 
mudanças. Adotado pelos aristocratas europeus, passou a dividir espaço com outra modalidade bastante 
praticada na época: o croquet. Tanto que um tradicional clube britânico, o All England Croquet, passou a ser 
chamado de All England Lawmn Tennis and Croquet Club, onde até hoje é realizado o Torneio de Wimbledon. 

Foi questão de tempo para a criação de entidades nacionais e da federação internacional. Comregras 
definidas, o primeiro torneio foi realizado em 1877, na Inglaterra. O primeiro jogador a dominar o circuito foi o 
britânico W. Ravenshaw, responsável por introduzir a técnica do voleio. Campeão pela primeira vezem 1881, 
ele colecionou troféus por sete anos. 

O tênis estreou logo na primeira edição dos Jogos Olímpicos, em 1896, em Atenas. Até 1924, ostítulos 
olímpicos foram basicamente dominados por britânicos, franceses e norte -americanos. Em Amsterdã-1928,a 
modalidade não fez parte do programa olímpico e só retornou em Seul-1988. 

A partir dos Jogos de Sydney-2000, o tênis olímpico passou por uma alteração fundamental. Otorneio 
começou a contar pontos para o ranking da Associação de Tenistas Profissionais (ATP), atraindo os principais 
nomes do esporte, que antes desdenhavam as Olimpíadas para priorizar a preparação para outros torneios. 
Nas últimas duas edições, tenistas consagrados entre os melhores do mundo conquistaram o ouro olímpico: o 
espanhol Rafael Nadal, em Pequim-2008, e o britânico Andy Murray, em Londres-2012. 


1) O tênis tem sua origem desde quando? 


https:/Avww.google.ccom/search?q=jogo+de+tenis&tbm= 


2) No início como o tênis era praticado”? 


3) Como é chamado um dos principais torneios de tênis? 
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Caro (a) Estudante! 


Seja bem vindo ao nosso momento de atividades de educação não presenciais da Rede Muni- 
cipal de Ensino de Joinville do componente curricular de História - Módulo 2. Essas atividades 
foram desenvolvidas especialmente para você, pois estamos preucupados em oferecer ensino 
de qualidade e atender a ligislação vigente nesse tempo de coronavírus. Aqui você encontrará 
atividades para consolidar conteúdos já abordados em sala de aula e outra para aprimorar seus 


conhecimentos. 


Está preparado? 


Antes de iniciar, siga as dicas abaixo: 

- Organize um horário durante a semana para realizar as atividades de História; 

- Organize caderno e material para escrever, se tiver, use o livro didático; 

- Muitas tarefas vão exigir a participação de seus familiares - que estão em quarentena com você; 
- Explique que a ajuda deles é fundamental para o sucesso de seu aprendizado. Lembrando que, 
se for possível, você poderá usar da tarefa para ligar para as pessoas queridas e conversar com 
elas sobres os temas abordados; 

- Não fique triste se você não conseguir realizar alguma tarefa, mas se preucupe em anotar os 
motivos que o impediram de fazer, para depois conversar na escola sobre isso; 

- Se possível, acesse os materiais disponibilizados online. 


- Busque mais informações, caso sejam necessárias. 


DICA: Cuide de você e das pessoas ao seu redor. Todos contra o coronavírus! 


BOM ESTUDO! 


Vamos as atividades! 
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1.1 - REVOLUÇÃO FRANCESA O que é uma Revolução ? Alteração 

drástica, nas instituições políticas e sociais 

de uma nação, muitas vezes alcançadas por 

meio de uma revolta, movimentos populares 

Periodização: França, entre os anos de 1789 a | Ou militares. E um conjunto de mudanças 

1799 profundas dentro de uma sodedade, 
alcançando a maioria dos niveis políticos, 
sociais, econômicos e culturais, onde uma 
nova ordem social & estabelecida 


Contexto (O que estava acontecendo na França naquele período): 

A França, em 1789, era um com sérios problemas econômicos. Os exageros da corte, os 
gastos excessivos com guerras, a indisposição com a Inglaterra e os privilégios dispensados ao 
clero e à nobreza, fizeram aumentar a insatisfação da população. 

A sociedade civil era dividida entre: 1º Estado: Clero — 2º Estado: Nobreza e 3º Estado: 
formado pela burguesia e trabalhadores urbanos e do campo, essa última, formada por parte da 
população que pagava impostos. Esse impostos eram altos, e serviam para custear a boa vida da 
corte, do clero e da nobreza. Esse foi um dos motivos que levaram a população a se revoltar. 

A incapacidade do rei governar adequadamente também motivou a revolução. Além de 
levar o país à falência com a péssima administração econômica, ele ainda controlava os tribunais 
e fazia condenações injustas, de acordo com a sua vontade. Os presos eram levados à fortaleza 
da Bastilha, que depois foi tomada pela população. 

Com tantas injustiças, a população se revoltou contra o rei e seu poder absoluto. As 
principais reivindicações eram o fim dos privilégios que o clero e a nobreza desfrutavam e a 
instauração da igualdade civil. 

O movimento teve o apoio dos burgueses, que viam a má administração como um 
empecilho para o desenvolvimento do capitalismo. Vários intelectuais também denunciavam a 


situação, e buscavam conscientizar as pessoas. 


Fonte:Coordenadoria de Educação do Rio de Janeiro. Livro Didático. 
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1.2 - AS CLASSES SOCIAIS NA FRANÇA NO SÉCULO XVIII 


Com cerca de 24 milhões de habitantes, a França era, no final do século XVIII, o país mais 
populoso da Europa e também um dos mais injustos. Na França, o clero e a nobreza tinham 
enormes privilégios. O rei impunha a sua vontade, era o representante de Deus na terra. Nessa 
época, a sociedade francesa estava dividida em três Ordens ou Estados: O Primeiro Estado era o 
Clero, que representava a Igreja, com cerca de 120 mil pessoas. O Segundo Estado era a Nobreza, 
composta pela nobreza da corte, que vivia em torno do rei, pela nobreza provincial, que vivia nas 
províncias e pelas pessoas que, embora não tenham nascido nobres, enriqueceram e compraram 
títulos de nobreza. À nobreza correspondia um total aproximado de 360 mil pessoas. O Terceiro 
Estado era formado pela maioria da população, entre burgueses, trabalhadores, artesãos e 
camponeses, além de um grande contingente de desempregados e marginalizados. Mas o 
grande contingente populacional era composto pelos camponeses, que correspondiam a cerca 
de 80% da população francesa. Muitos desses camponeses ainda estavam presos aos seus 
senhores feudais. Não podiam participar da política, ocupar cargos elevados na administração 


pública, na Igreja ou nas forças militares. Eram obrigados a pagar todos os impostos. 


Fonte:Coordenadoria de Educação do Rio de Janeiro. Livro Didático. 


e a 


NÃO PRIVILEGIADOS 


JO UIOS OPUNLUO PELOS MM 


Fonte:Coordenadoria de Educação do Rio de Janeiro. Livro Didático. 
http://www .rio.rj.gov.br/distatic/10112/4244785/4104876/H8. 2.BIM ALUNO 2.0.1.3..pdf 
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1.3 -Vamos conhecer um pouco mais sobre as imagens abaixo. 
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Fonte: http://www -rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/4244785/4104876/H8. 2.BIM ALUNO 2.0.1.3..pdf 


- À primeira é uma charge francesa do século XVIII, que mostra um nobre e um clérigo (pessoa 
que ocupa cargo na igreja) sobre uma grande pedra e, embaixo desta, um homem deitado que 
parece ser uma pessoa do povo, talvez um camponês. À direita, vemos duas rodas de uma 
carroça ou arado com o formato de cruz. Na pedra está escrito “Taxas, impostos e corvéia 


(trabalho gratuito que os servos prestavam ao senhor feudal durante certo número de dias). 


« À segunda imagem, uma charge anônima francesa, de 1789, procura representar uma pessoa 
(agora não identificada como camponês, a cena acontece numa cidade) se levantando do chão 
e se livrando de correntes que a mantinham presa e pegando em armas que estão espalhadas 
pelo chão. Os outros personagens, representando um nobre e um clérigo, parecem estar 


assustados e em atitude de fuga. 


Vamos 


pesquisar! 
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Observe atentamente as imagens e releia o texto para responder em seu caderno às questões 


abaixo. 

a) Quantas pessoas aparecem em cada uma das imagens? 
b) O que elas estão fazendo na figura 1? 

c) O que está acontecendo na figura 2? 

d) O que mais chamou sua atenção nas imagens? Por quê? 


e) Use agora a sua criatividade e imagine que as duas imagens narram uma só história, crie um 
pequeno texto, contando o que, para você, aconteceu com essas pessoas e como isso terminou. 


Realize essa atividade em seu caderno. Se desejar,converse com seus familiares sobre o tema. 


Chegou a hora da 


atividade prática! 


Observe a charge ao lado e responda em seu caderno as questões 


1- Em sua opinião, com base no texto 1.1, 1.2, 1.3 e nas 
questões respondidas anteriormente, a charge ao lado estaria 


mais relacionada à figura 1 ou a 2 do exercício anterior? Por quê: 


JQ UIOO EINYNOPSEIQ MAM 


Que semelhanças haveria entre elas? 


2- Com base no texto 1.1. e nas charges estudadas por que 
todas essas imagens foram produzidas e circularam nesse 


período pela França? O que de importante estava acontecendo 


nesse país? 


Charge do século XVIII. 
Musée Carnavalet, Paris, França. 
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3. Identifique em seu caderno, cada personagem da charge ao lado, atribuindo a qual classe 


social da França no século XVIll eles pertencem. Conforme exemplo: 


4- Responda em seu caderno, com base no texto 1.1 as características que impulsionaram a 


Revolução Francesa, classificando-as em: 
a) Sociais 

b) Econômicas 

c) Política 


d) Religiosa 
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Observe, atentamente, os gráficos e responda em seu caderno. 


aC ni (pas Catia hai pio in io 


Gráficos sobre a E do século XVII 
| ANÁLISE DE GRÁFICOS 


14. Distribuição da população = campo e cidade 
População total - 24.000.000 pessoas 

* População urbana - 4.800.000 pessoas - 20% 

|* Populaçãorural  -19.200.000 pessoas - 80% 


ea or população" em estados 

* Primeiro Estado - Clero = 120.000 pessoas -— 0,5% 
* Segundo Estado = Nobreza — 360.000 pessoas — 1,5 % 
. à Verosiro Estado - - Povo = 23.480.000 pessoas - 08% 
“números aproximados 


3. Distribuição quanto à propriedade de terra 

* Primeiro Estado -- Clero - 40% das terras 
* Segundo Estado = Nobreza - 50% das terras 
* Terceiro Estado — Povo - 10% das terras 


Fonte: http://www .rio.rj.gov.br/distatic/10112/4244785/4104876/H8. 2.BIM ALUNO 2.0.1.3..pdf 


a) Com base nos textos, charges e no gráfico, escreva em seu caderno uma frase sobre cada 


gráfico a partir das informações obtidas. 


b) Faça uma comparação entre os gráficos 2 e 3 e escreva sua conclusões sobre a distribuição de 


terra na França nesse período. 


c) Você classificaria a sociedade francesa desse período como igualitária ou desigual? Justifique 


sua resposta. 


d) Quais as semelhanças e diferenças entre a sociedade francesa desse período e a sociedade 
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brasileira atualmente? Argumente com base nos textos, charges e gráficos. Se precisar faça uma 


pesquisa complementar. 
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Avaliar é uma parte fundamental na realização de qualquer processo. Durante duas semanas 


vivenciamos um processo de estudo a distância, você desenvolveu várias atividades com o 
objetivo de ampliar sua aprendizagem. Consideramos que agora chegou o momento de você 


refletir e avaliar os resultados desse estudo. 


Leia e reflita com muita atenção e cuidado a tabela abaixo e registre a sua autoavaliação. 


Autoavaliação 


Agora que você estudou o material Consegui Consegui Não 
proposto para as duas semanas. Leia as aprender. aprender consegui 
frases abaixo e marque um X na definição, parcialmente. | aprender. 
ou escreva em seu caderno que melhor 

expressa o resultado que você considera 

que atingiu na sua aprendizagem. 


1 — Aprendi que o conceito de Revolução na 
história significa mudanças profundas na 
sociedade, economia, na cultura e 
tecnologias. 


2 — Entendo que a Revolução Industrial 
trouxe mudanças na maneira como 
produzimos mercadorias e produtos. 


3 — Compreendo que alguns fatores levaram 
a Inglaterra a ser a pioneira nesse processo, 
como o acúmulo de capitais, reserva de 
matéria-prima como carvão e ferro, mão de 
obra farta e barata e invenções tecnológicas. 


4 — Reconheço as dificuldades enfrentadas 
pelos trabalhadores das fábricas nesse 
período como: horas de trabalho exaustivas, 
trabalho infantil, desigualdade salarial entre 
homens e mulheres, falta de direitos 
trabalhistas e ambientes de trabalhos 
insalubres. 
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5 — Identifico nos dias de hoje as conquistas 
feitas nos direitos trabalhistas, como: 
carteira assinada, jornada de 8 horas, décimo 
terceiro salário, criação dos sindicatos, 
licença-maternidade, fim do trabalho infantil 
e pagamento de salários iguais na mesma 
função entre homens e mulheres. 


6 — Percebo que é necessário ainda muitos 
avanços para reconhecimento no mundo do 
trabalho e que a igualdade entre homens e 
mulheres no ambiente de trabalho ainda 
precisa mudar bastante. 


/ — Aprendi que a Revolução Francesa 
provocou mudanças sociais e políticas que 
ocorreram na França no século XVIII. 


8 — Entendo que a Revolução Francesa foi 
gerada pelas grandes desigualdades sociais 
da época e pela falta de direitos e cidadania. 


9 — Sei que as classes sociais da época eram 
divididas em Primeiro, Segundo e Terceiro 
Estado. Que o Primeiro e Segundo Estado 
eram pessoas cheias de privilégios, e 
pagavam poucos impostos. Que o rei no seu 
poder absolutista mandava na economia, 
nas leis e na justiça. 


10 —- Compreendo que o Terceiro Estado era 
a maioria das pessoas, pagavam impostos 
altíssimos, trabalhavam muito e não tinham 
direitos garantidos em lei. O rei era muito 
injusto com essas pessoas, gerando muita 
revolta. 
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Caro (a) Estudante! 


Seja bem vindo ao nosso momento de atividades de educação não presenciais da Rede Muni- 
cipal de Ensino de Joinville do componente curricular de História - Módulo 2. Essas atividades 
foram desenvolvidas especialmente para você, pois estamos preucupados em oferecer ensino 
de qualidade e atender a ligislação vigente nesse tempo de coronavírus. Aqui você encontrará 
atividades para consolidar conteúdos já abordados em sala de aula e outra para aprimorar seus 


conhecimentos. 


Está preparado? 


Antes de iniciar, siga as dicas abaixo: 

- Organize um horário durante a semana para realizar as atividades de História; 

- Organize caderno e material para escrever, se tiver, use o livro didático; 

- Muitas tarefas vão exigir a participação de seus familiares - que estão em quarentena com você; 
- Explique que a ajuda deles é fundamental para o sucesso de seu aprendizado. Lembrando que, 
se for possível, você poderá usar da tarefa para ligar para as pessoas queridas e conversar com 
elas sobres os temas abordados; 

- Não fique triste se você não conseguir realizar alguma tarefa, mas se preucupe em anotar os 
motivos que o impediram de fazer, para depois conversar na escola sobre isso; 

- Se possível, acesse os materiais disponibilizados online. 


- Busque mais informações, caso sejam necessárias. 


DICA: Cuide de você e das pessoas ao seu redor. Todos contra o coronavírus! 


BOM ESTUDO! 


Vamos as atividades! 
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1.1 - REVOLUÇÃO FRANCESA O que é uma Revolução ? Alteração 

drástica, nas instituições políticas e sociais 

de uma nação, muitas vezes alcançadas por 

meio de uma revolta, movimentos populares 

Periodização: França, entre os anos de 1789 a | Ou militares. E um conjunto de mudanças 

1799 profundas dentro de uma sodedade, 
alcançando a maioria dos niveis políticos, 
sociais, econômicos e culturais, onde uma 
nova ordem social & estabelecida 


Contexto (O que estava acontecendo na França naquele período): 

A França, em 1789, era um com sérios problemas econômicos. Os exageros da corte, os 
gastos excessivos com guerras, a indisposição com a Inglaterra e os privilégios dispensados ao 
clero e à nobreza, fizeram aumentar a insatisfação da população. 

A sociedade civil era dividida entre: 1º Estado: Clero — 2º Estado: Nobreza e 3º Estado: 
formado pela burguesia e trabalhadores urbanos e do campo, essa última, formada por parte da 
população que pagava impostos. Esse impostos eram altos, e serviam para custear a boa vida da 
corte, do clero e da nobreza. Esse foi um dos motivos que levaram a população a se revoltar. 

A incapacidade do rei governar adequadamente também motivou a revolução. Além de 
levar o país à falência com a péssima administração econômica, ele ainda controlava os tribunais 
e fazia condenações injustas, de acordo com a sua vontade. Os presos eram levados à fortaleza 
da Bastilha, que depois foi tomada pela população. 

Com tantas injustiças, a população se revoltou contra o rei e seu poder absoluto. As 
principais reivindicações eram o fim dos privilégios que o clero e a nobreza desfrutavam e a 
instauração da igualdade civil. 

O movimento teve o apoio dos burgueses, que viam a má administração como um 
empecilho para o desenvolvimento do capitalismo. Vários intelectuais também denunciavam a 


situação, e buscavam conscientizar as pessoas. 


Fonte:Coordenadoria de Educação do Rio de Janeiro. Livro Didático. 
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1.2 - AS CLASSES SOCIAIS NA FRANÇA NO SÉCULO XVIII 


Com cerca de 24 milhões de habitantes, a França era, no final do século XVIII, o país mais 
populoso da Europa e também um dos mais injustos. Na França, o clero e a nobreza tinham 
enormes privilégios. O rei impunha a sua vontade, era o representante de Deus na terra. Nessa 
época, a sociedade francesa estava dividida em três Ordens ou Estados: O Primeiro Estado era o 
Clero, que representava a Igreja, com cerca de 120 mil pessoas. O Segundo Estado era a Nobreza, 
composta pela nobreza da corte, que vivia em torno do rei, pela nobreza provincial, que vivia nas 
províncias e pelas pessoas que, embora não tenham nascido nobres, enriqueceram e compraram 
títulos de nobreza. À nobreza correspondia um total aproximado de 360 mil pessoas. O Terceiro 
Estado era formado pela maioria da população, entre burgueses, trabalhadores, artesãos e 
camponeses, além de um grande contingente de desempregados e marginalizados. Mas o 
grande contingente populacional era composto pelos camponeses, que correspondiam a cerca 
de 80% da população francesa. Muitos desses camponeses ainda estavam presos aos seus 
senhores feudais. Não podiam participar da política, ocupar cargos elevados na administração 


pública, na Igreja ou nas forças militares. Eram obrigados a pagar todos os impostos. 


Fonte:Coordenadoria de Educação do Rio de Janeiro. Livro Didático. 


e a 


NÃO PRIVILEGIADOS 


JO UIOS OPUNLUO PELOS MM 


Fonte:Coordenadoria de Educação do Rio de Janeiro. Livro Didático. 
http://www .rio.rj.gov.br/distatic/10112/4244785/4104876/H8. 2.BIM ALUNO 2.0.1.3..pdf 
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1.3 -Vamos conhecer um pouco mais sobre as imagens abaixo. 
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Fonte: http://www -rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/4244785/4104876/H8. 2.BIM ALUNO 2.0.1.3..pdf 


- À primeira é uma charge francesa do século XVIII, que mostra um nobre e um clérigo (pessoa 
que ocupa cargo na igreja) sobre uma grande pedra e, embaixo desta, um homem deitado que 
parece ser uma pessoa do povo, talvez um camponês. À direita, vemos duas rodas de uma 
carroça ou arado com o formato de cruz. Na pedra está escrito “Taxas, impostos e corvéia 


(trabalho gratuito que os servos prestavam ao senhor feudal durante certo número de dias). 


« À segunda imagem, uma charge anônima francesa, de 1789, procura representar uma pessoa 
(agora não identificada como camponês, a cena acontece numa cidade) se levantando do chão 
e se livrando de correntes que a mantinham presa e pegando em armas que estão espalhadas 
pelo chão. Os outros personagens, representando um nobre e um clérigo, parecem estar 


assustados e em atitude de fuga. 


Vamos 


pesquisar! 
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Observe atentamente as imagens e releia o texto para responder em seu caderno às questões 


abaixo. 

a) Quantas pessoas aparecem em cada uma das imagens? 
b) O que elas estão fazendo na figura 1? 

c) O que está acontecendo na figura 2? 

d) O que mais chamou sua atenção nas imagens? Por quê? 


e) Use agora a sua criatividade e imagine que as duas imagens narram uma só história, crie um 
pequeno texto, contando o que, para você, aconteceu com essas pessoas e como isso terminou. 


Realize essa atividade em seu caderno. Se desejar,converse com seus familiares sobre o tema. 


Chegou a hora da 


atividade prática! 


Observe a charge ao lado e responda em seu caderno as questões 


1- Em sua opinião, com base no texto 1.1, 1.2, 1.3 e nas 
questões respondidas anteriormente, a charge ao lado estaria 


mais relacionada à figura 1 ou a 2 do exercício anterior? Por quê: 


JQ UIOO EINYNOPSEIQ MAM 


Que semelhanças haveria entre elas? 


2- Com base no texto 1.1. e nas charges estudadas por que 
todas essas imagens foram produzidas e circularam nesse 


período pela França? O que de importante estava acontecendo 


nesse país? 


Charge do século XVIII. 
Musée Carnavalet, Paris, França. 
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3. Identifique em seu caderno, cada personagem da charge ao lado, atribuindo a qual classe 


social da França no século XVIll eles pertencem. Conforme exemplo: 


4- Responda em seu caderno, com base no texto 1.1 as características que impulsionaram a 


Revolução Francesa, classificando-as em: 
a) Sociais 

b) Econômicas 

c) Política 


d) Religiosa 
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Observe, atentamente, os gráficos e responda em seu caderno. 
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Gráficos sobre a E do século XVII 
| ANÁLISE DE GRÁFICOS 


14. Distribuição da população = campo e cidade 
População total - 24.000.000 pessoas 

* População urbana - 4.800.000 pessoas - 20% 

|* Populaçãorural  -19.200.000 pessoas - 80% 


ea or população" em estados 

* Primeiro Estado - Clero = 120.000 pessoas -— 0,5% 
* Segundo Estado = Nobreza — 360.000 pessoas — 1,5 % 
. à Verosiro Estado - - Povo = 23.480.000 pessoas - 08% 
“números aproximados 


3. Distribuição quanto à propriedade de terra 

* Primeiro Estado -- Clero - 40% das terras 
* Segundo Estado = Nobreza - 50% das terras 
* Terceiro Estado — Povo - 10% das terras 


Fonte: http://www .rio.rj.gov.br/distatic/10112/4244785/4104876/H8. 2.BIM ALUNO 2.0.1.3..pdf 


a) Com base nos textos, charges e no gráfico, escreva em seu caderno uma frase sobre cada 


gráfico a partir das informações obtidas. 


b) Faça uma comparação entre os gráficos 2 e 3 e escreva sua conclusões sobre a distribuição de 


terra na França nesse período. 


c) Você classificaria a sociedade francesa desse período como igualitária ou desigual? Justifique 


sua resposta. 


d) Quais as semelhanças e diferenças entre a sociedade francesa desse período e a sociedade 
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brasileira atualmente? Argumente com base nos textos, charges e gráficos. Se precisar faça uma 


pesquisa complementar. 
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Avaliar é uma parte fundamental na realização de qualquer processo. Durante duas semanas 


vivenciamos um processo de estudo a distância, você desenvolveu várias atividades com o 
objetivo de ampliar sua aprendizagem. Consideramos que agora chegou o momento de você 


refletir e avaliar os resultados desse estudo. 


Leia e reflita com muita atenção e cuidado a tabela abaixo e registre a sua autoavaliação. 


Autoavaliação 


Agora que você estudou o material Consegui Consegui Não 
proposto para as duas semanas. Leia as aprender. aprender consegui 
frases abaixo e marque um X na definição, parcialmente. | aprender. 
ou escreva em seu caderno que melhor 

expressa o resultado que você considera 

que atingiu na sua aprendizagem. 


1 — Aprendi que o conceito de Revolução na 
história significa mudanças profundas na 
sociedade, economia, na cultura e 
tecnologias. 


2 — Entendo que a Revolução Industrial 
trouxe mudanças na maneira como 
produzimos mercadorias e produtos. 


3 — Compreendo que alguns fatores levaram 
a Inglaterra a ser a pioneira nesse processo, 
como o acúmulo de capitais, reserva de 
matéria-prima como carvão e ferro, mão de 
obra farta e barata e invenções tecnológicas. 


4 — Reconheço as dificuldades enfrentadas 
pelos trabalhadores das fábricas nesse 
período como: horas de trabalho exaustivas, 
trabalho infantil, desigualdade salarial entre 
homens e mulheres, falta de direitos 
trabalhistas e ambientes de trabalhos 
insalubres. 
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5 — Identifico nos dias de hoje as conquistas 
feitas nos direitos trabalhistas, como: 
carteira assinada, jornada de 8 horas, décimo 
terceiro salário, criação dos sindicatos, 
licença-maternidade, fim do trabalho infantil 
e pagamento de salários iguais na mesma 
função entre homens e mulheres. 


6 — Percebo que é necessário ainda muitos 
avanços para reconhecimento no mundo do 
trabalho e que a igualdade entre homens e 
mulheres no ambiente de trabalho ainda 
precisa mudar bastante. 


/ — Aprendi que a Revolução Francesa 
provocou mudanças sociais e políticas que 
ocorreram na França no século XVIII. 


8 — Entendo que a Revolução Francesa foi 
gerada pelas grandes desigualdades sociais 
da época e pela falta de direitos e cidadania. 


9 — Sei que as classes sociais da época eram 
divididas em Primeiro, Segundo e Terceiro 
Estado. Que o Primeiro e Segundo Estado 
eram pessoas cheias de privilégios, e 
pagavam poucos impostos. Que o rei no seu 
poder absolutista mandava na economia, 
nas leis e na justiça. 


10 —- Compreendo que o Terceiro Estado era 
a maioria das pessoas, pagavam impostos 
altíssimos, trabalhavam muito e não tinham 
direitos garantidos em lei. O rei era muito 
injusto com essas pessoas, gerando muita 
revolta. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS 
ATIVIDADES COMPLEMETARES PET 1 


ATIVIDADES COMPLEMENTARES -— PET 1º BIMESTRE DE GEOGRAFIA — 


dl 


ATIVIDADE COMPLEMENTAR 02 


UNIDADE(S) TEMATICA(S): 
Conexões e escalas. 
OBJETOS DE CONHECIMENTO: 


Características da população brasileira. 


HABILIDADE(S): 

(EFO7GE04) Analisar a distribuição territorial da população brasileira, considerando a diversidade étnico- 
-cultural (indígena, africana, europeia e asiática), assim como aspectos de renda, sexo e idade nas regiões 
brasileiras. 


TERMOS IMPORTANTES 


” | População absoluta é o número total de habitantes de um dado lugar. Esse número é obtido a partir de 
levantamentos gerais da população. Para se chegar a esse número, é necessário fazer a contagem de todas as pessoas 
que habitam o território analisado. 

No Brasil, essa tarefa fica a cargo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que realiza de dez em dez 
anos o recenseamento geral da população. O chamado Censo tem a função de recolher informações, como o número de 
homens, mulheres, crianças e idosos, onde e como vivem as pessoas, profissão, entre outros dados importantes. 


“População relativa também conhecida, como densidade demográfica ou densidade populacional. É obtido 
pela divisão do total da população absoluta de um determinado território pela área na qual essa população está 
distribuída. Com essa informação, é possível analisar a proporção da população em termos de ocupação em relação ao 
território. 

Vá 

” | Densidade demográfica corresponde à distribuição da população em uma determinada área. Também 
chamado de densidade populacional ou população relativa, esse Índice demográfico representa, portanto, uma média 
entre a área de um determinado lugar e o total de habitantes que nela se encontram. 


“”. Taxa de natalidade e taxa de mortalidade são indicadores demográficos realizados por meio de cálculos. A taxa 
de natalidade representa o número de nascidos vivos, enquanto a taxa de mortalidade indica o número de óbitos de um 
determinado local. 


”. Crescimento vegetativo também conhecido como crescimento natural, representa a diferença entre as taxas 
de natalidade e de mortalidade no período de um ano. Quando relacionado aos movimentos migratórios, permite a 
análise do crescimento demográfico de um lugar. 


“| Populoso refere-se a um determinado lugar que possui elevada população absoluta (número total de habitantes). 


”. Povoado estã relacionado ao número de habitantes por quilômetro quadrado, ou seja, à densidade demográfica de 
um determinado lugar. 


QUESTÃO 01-Observe o texto e a imagem abaixo: 
TEXTO: 


Conforme dados do Censo Demográfico de 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE),a população total do Brasil é de 190.755.799 habitantes. 


Imagem 


Disponível em: <http://www.brasilescola.com/brasil/a-populacao- brasileira.htm> Acesso em: 20ago.2013. 


A partir do texto e da imagem, o Brasil é definido como um país: 


a) povoado, pois é populoso. 

b) povoado, pois a densidade demográfica é baixa. 
c) populoso, pois a densidade demográfica é alta. 
d) populoso, devido à população absoluta. 


QUESTÃO 02-Analise os gráficos a seguir. 
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Disponível em: <htipAiwww.ibge.gov.br> Acesso em: 03 ago. 2013 
A partir da leitura dos dados, é correto inferir (perceber) que, no período analisado, houve. 


a) redução constante da natalidade. 

b) incremento na expectativa de vida. 

c) crescimento da mortalidade infantil. 

d) ampliação do crescimento vegetativo. 

e) minimização da demanda previdenciária. 
. QUESTÃO 03 


Responda as questões a seguir: 


a. O que é demografia? 


b. O que é população? 


c. O que significa a sigla e pra que serve o IBGE? 


- QUESTÃO 04- Peencha as lacunas: 


a) Existem duas formas principais de se abordar o quantitativo populacional em um espaço. De um lado temos 
as taxas de que representam o número de habitantes por quilômetro quadrado; 
de outro, temos as taxas de , que estão relacionais ao número de habitantes 
independente do tamanho do território. 


b) A expressão , também chamada de “população relativa”, refere-se à proporção 
entre quantidade depessoas presentes em um dado território em relação à área que ocupam. É um importante 
indice capaz de indicar quando hã um grande número de habitantes em áreas reduzidas ou quando ocorrem casos 
de vazios territoriais 


QUESTÃO 05- Associe corretamente as colunas: 


A — Densidade demográfica ( ) Número total da população de um determinado lugar. 
B — Taxa de natalidade ( ) Resultado da divisão do número total de pessoas pelo número de 


C— Taxa de mortalidade quilômetros quadrados de um determinado lugar. 


D — População absoluta ( ) Média de anos que a população de um lugar vive. 


E — Expectativa de vida (. ) Indica o número de nascimentos para cada mil habitantes. 


(. JIndica o número de óbitos para cada mil habitantes. 


QUESTÃO 06 


- -À população brasileira está distribuída de maneira irregular no território. A Região do Brasil que apresenta o 
maior número de habitantes é: 


a) Norte. c) Centro-Oeste. 
b) Sudeste. d) Sul, e) Nordeste. 
QUESTÃO 07 


Complete as lacunas do texto sobre questões socioeconômicas brasileiras. 


elevado desigualdades aumentando 75,8 educação 
O Brasil apresenta grandes sociais e econô- 
micas. Nem todos têm acesso à - À expectati- 
va de vida no Brasil é de anos (2016). Ela vem 


nos últimos anos. O IDH do Brasil é considerado 


(0,754). 


Superintendência de Secretaria de 
Educação Infantil e Estado da 
Ensino Fundamental Educação 


3º E 4º SEMANAS — 2º CORTE 


Data: / 12020 


Unidade Escolar: 


Componente Curricular: Ciências da Natureza 

Tema/ Conhecimento do Conhecimento: Uso consciente de energia elétrica 

Habilidade: (EF08CI05-A) Reconhecer formas de diminuir o consumo de energia elétrica nas residências, 
instituições escolares, empresas, avaliando os benefícios econômicos, sociais e ambientais. 


FORMAS PRÁTICAS DE ECONOMIZAR ENERGIA EM CASA 
Em momentos em quem a tarifa da conta de energia tem uma tendência a aumentar cada ano, opções de 


| — Pague suas contas em dia. Os juros e as taxas fazem sua conta 
ficar mais cara e consequentemente você irá pagar mais caro na 
conta. Se o intuito é economizar, então pagar as contas em dia é a 
primeira dica. 


Disponível em: 
<https:/'tinyurl.com/y86xywe3>. Acesso em 05 de 
Mai. de 2020. 


2 — Retire os eletrodomésticos da tomada. O consumo dos 

equipamentos eletrônicos pelo modo “stand by” é pequeno, mas o 

simples ato de remover eletrodomésticos da tomada pode gerar uma 

economia na conta de energia, então sem preguiça de ajustar o 

relógio do micro-ondas ou de atualizar o computador, desligue da 

tomada. 

O famoso benjamin é uma tomada com vários plugs, que além de 

perigoso, já que o acúmulo de diferentes tomadas pode aquecer o Disponível em: 


aparelho e causar até mesmo um incêndio, ainda é uma grande fonte a 
Mai. de 2020. (Adaptada) 


de gasto de energia. 

3 — Evite tomar banhos muito prolongados, já que um dos maiores 
ofensores de uma conta de energia baixa é justamente o chuveiro, 
que além da energia também é uma fonte de desperdício de água. 
Desta forma, crie a cultura em sua casa de banhos de, no máximo, 10 
minutos. Se possível, também evite banhos das 18:00h até 21:00h, 
que são os horários de pico de consumo de energia. Evite fazer 
remendos ou deixar chuveiros muito velhos funcionando, já que 
estes, geralmente, consomem mais do que os novos. Sempre limpe o 


. . . q Disponível em: https://hienergy.com.br/nesse-frio- 
chuveiro para evitar que buracos entupidos comprometam a Vazão e, banho-quente-pode-sim-ser-economico/. Acesso 


em 06 de Mai. de 2020. 


por consequência, o tempo do banho. 


4 — Troque as lâmpadas. As lâmpadas são bem significativas na 
economia de energia, então se possível substitua as lâmpadas 
incandescentes pelas de LED ou até mesmo pelas fluorescentes. 


Disponível em: 
<https://tinyurl.com/yc65ouxj>.Acesso em 05 de 
Mai. de 2020. 


5 — Cuidado com a geladeira. Não abra a geladeira de forma 
aleatória ou desnecessária. Essa regra é fundamental para 
economizar energia com a sua geladeira. Ao abrir a geladeira a 
temperatura interna irá aumentar, o que fará a geladeira gastar 
energia para diminuir novamente a temperatura. A quantidade de 
energia usada para manter a temperatura de uma geladeira fechada 
por horas é muito menor que a energia usada para manter a 
temperatura quando ela é aberta várias vezes. 

Nunca utilize a parte traseira como secadora de roupas, já que Isso 
aquece e sobrecarrega o aparelho e evite que ela fique muito perto 


do fogão já que esta proximidade atrapalha o funcionamento de 
Disponível em: 
<https:/'tinyurl.com/y78zkj2m>. Acesso em 05 de 


tenham o descongelamento automático já que o excesso de gelo faz Mai. de 2020. 


ambos. Descongele ou dê preferência ao uso de aparelhos que 


com que seja consumida mais energia. Por fim, não forre as 
prateleiras, uma vez que 1sso faz aumentar o consumo de energia. 

6 — Use mais a luz ambiente. Não ficar com as luzes das lâmpadas 
acesas enquanto é dia é de grande ajuda para economizar. Abra as 


janelas e as cortinas, deixe a luz do sol entrar, além de arejar o 


ambiente, ilumina e economiza bastante na energia elétrica. 
Outra boa dica é pintar o teto com cores claras, justamente porque 
ele reflete e espalha a luz de uma melhor forma e isto também deverá 


ser observado em relação às paredes, que de preferência, deverão ser 


claras. | Disponível em: 
<https://tinyurl.com/y9vh43n9>. Acesso em 05 de 


Mai. de 2020. 
7 — Atenção ao uso dos eletrodomésticos. Nos dias de hoje é quase 
impossível viver sem eletrodomésticos, mas o uso exagerado pode 
causar dor de cabeça na hora da conta de energia. Reduza o uso do 
condicionador de ar, lavadora de roupas sempre com a capacidade 


máxima de roupas, que além de economizar energia, economiza 
Disponível em: 


de eua http://portalregiaooeste.com.br/diferenca-de- 
dela, entre outras e outras possibilidades. recos-de-mais-de-100-em- 


eletrodomesticos/.Acesso em 06. de mai. de 2020. 


água, não deixar a TV falando sozinha, nem dormir acompanhado 


Essas atitudes pequenas podem fazer uma grande diferença na conta de energia, mas as casas não são os 
únicos consumidores de energia elétrica. As escolas, empresas e lojas também podem adotar práticas de economia 
de energia, como substituir as lâmpadas, usar equipamentos elétricos que consumam menos energia. Os maiores 
consumidores de energia elétrica são as grandes indústrias, com seus maquinários pesados. 

O impacto do consumo de energia elétrica vai muito além de apenas uma conta cara, os Impactos naturais 
são visíveis também. Quanto maior a demanda de energia elétrica, as usinas hidrelétricas, predominantes no 
estado de Goiás e no Brasil, ou termelétricas aumentam em quantidade e as consequências podem ser: aumento 


Z 


das áreas de alagamento para fazer a hidrelétrica, aumento da poluição pelo consumo de combustíveis das 
termelétricas, entre outros. 

Existem várias fontes de energia, como eólica, geotérmica, solar, além da hidrelétrica. Uma opção viável 
para suprir essa demanda energética, mas com pouco incentivo no Brasil, é o uso de energia fotovoltaica, 
conhecida como energia solar. Que possui várias vantagens pela proporção de quantidade de energia gerada, 
desde o espaço usado para instalar quanto pelo custo de instalação. 

A energia fotovoltaica é importante na preservação do meio ambiente, pois tem muitas vantagens sobre as 
outras formas de obtenção de energia, como: não ser poluente, não influir no efeito estufa, não precisar de turbinas 
ou geradores para a produção de energia elétrica, mas tem como desvantagem a exigência de altos investimentos 
para o seu aproveitamento. Para cada um metro quadrado de coletor solar instalado evita-se a mundação de 56 
metros quadrados de terras férteis, na construção de novas usinas hidrelétricas. 


Quer saber mais sobre as formas de diminuir o consumo da energia elétrica: Se possível, 


assista aos vídeos: https://youtu.be/vFFjm 9nfEO e https://youtu.be/p9IGIAzZCR9E 


Resolva as atividades em seu caderno. 
01. Complete os espaços em branco. 
a) Não ficar com as luzes das lâmpadas acesas enquanto é dia é de grande ajuda para . Abra 
as e as , deixe a luz do sol entrar, além de arejar o ambiente, ilumina e 


bastante na 


b) Não abra a de forma aleatória ou desnecessária. Ao abrir a geladeira a temperatura 
interna Irá , O que fará a geladeira gastar energia para novamente a 
temperatura. A quantidade de energia usada para manter a temperatura de uma geladeira fechada por horas 


é que a energia usada para manter a quando ela é aberta várias vezes. 


02. Pesquise em livros, revistas ou na internet, alternativas para reduzir o consumo de energia elétrica em sua 
casa, além das citadas no texto. 


03. Assinale V para as afirmações verdadeiras e F para as afirmações falsas 


a) ( ) O consumo de energia dos eletrodomésticos ligados sempre é muito pequeno, mas ainda assim faz 
diferença desligar da tomada quando não está em uso. 


b) ( ) Atitudes como reduzir o uso do ar condicionado, utilizar a lavadora de roupas sempre com a 
capacidade máxima de roupas e não deixar a TV ligada sem necessidade, são atitudes que contribuem com a 
economia de energia elétrica. 


c) ( ) A economia de energia elétrica na sua casa contribui somente com o orçamento família. 


04. Por que não devemos utilizar a parte traseira da geladeira como secadora? 
05. Cite 3 atitudes da sua família que contribuem para economizar energia elétrica. 


06. Quais as vantagens para o meio ambiente ao substituir a energia elétrica por energia fotovoltaica? 
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Burguesia: Detentora dos meios produção 
(máquinas, equipamentos, matérias-primas, 
terras). 

Proletariado: Por não possuir os meios de 
produção, vende sua força de trabalho em 
troca de um salário. 

Mais-valia é a diferença entre o valor final 
da mercadoria e a soma do valor dos meios 
de produção e do valor do trabalho, que 
seria a base do lucro no sistema capitalista. 


Comercial 


Características básicas do sistema: 
Propriedade privada dos meios 
de produção. 

Economia de mercado. 
Trabalho assalariado. 

Lei da oferta e da procura. 
Concorrência. 

Lucro. 


Etapas de desenvolvimento do capitalismo 


O espaço geográfico passou a ser modificado quando o homem começou a 
produzir, ou seja, a extrair da natureza os elementos indispensáveis à 
manutenção da vida. Mas foio modo de produção capitalista que determinou as 
mais profundas alterações nesse espaço através da “necessidade de consumo”. 


Informacional 


Fim do século XV até a primeira 
metade do século XVIII 


Segunda metade do século XVIII 
até a segunda metade do século 


Fim do século XIX até o final da 
década de 1960 


Anos 1970 até a atualidade 


Doutrina/Política 
Mercantilista 


Características 
Protecionismo 
Balança 
comercial 
favorável 
Pacto colonial 
Metalismo 


Colonialismo 
Ocupação da 
América 


Potências 


Espanha 
Portugal 


Reino Unido 
França 


Energia: 
Vento 


Inovações: Caravelas, 
bússolas, avanços da 
Cartografia. 


Colônias: 
Escravos 
Metrópole: 
Artesões e 
servos. 


Objetivos: Comércio 


mundial de mercadorias. 


Potências 


Doutrina/Política 
Liberal 


Energia: 
Carvão mineral 


Características Inovações: 


Liberdade 
política e 
econômica 
Estado mínimo 
Estado de 
direito 


Máquina, barco e 
trem vapor 


Colônias: 
Escravos 
Imperialismo 

Colonização da 

Ásia e da 
África 


Metrópole: 
Trabalhadores 
assalariados 


Objetivos: 
Dominar territórios 
para acesso a 
e França matérias-primas 

e EUA 
e Reino Unido 


e Alemanha 


Imperialismo: política de expansão e 
domínio territorial, cultural ou econômico 
de uma nação sobre outras, ou sobre 
uma ou várias regiões geográficas. 


Doutrina/Política 
Keynesiana 


Características 

e Intervenção do 
Estado na 
economia para 
garantir o pleno 
emprego. 


Crise de 1929 
Criação de 
medidas para 
conter novas 
crises. 


Imperialismo 
Direto e 
indireto 


Potências 


e França 
e EUA 


e Alemanha 
e Japão 


Energia: Carvão 
mineral, petróleo e 
eletricidade 


Inovações: 
automóvel, avião 
e motores 


Mão de obra 
assalariada 
crescente em 
todo mundo 


Objetivos: 
Continuar 


produzindo e 
garantir emprego a 
todos os envolvidos 


Doutrina/Política 
Neoliberal 


Características 
Estado mímico 
Privatizações 
Livre circulação 
de capitais 
Contra 
protecionismos 
Terceirização 


Globalização 


Imperialismo 
Indireto/cultural 


Potências 


e França 

e EUA 

e Alemanha 

e Japão 
Reino Unido 
Brics 


Expansão das 
transnacionais; 


surgem os país 
emergente 


Energia: Petróleo, 


eletricidades e fontes 


alternativas. 


Inovações: 
tecnológica de 
informação e 
comunicação 
robótica etc. 


Fluxo de capitais, 


mercadorias, 
pessoas, 
informações 


Mão de obra 
assalariada 
novas relações 
de trabalho. 
Desemprego 
devido a crise 
econômica 


Crise de 
2008/2009 


Burguesia: Detentora dos meios produção 
(máquinas, equipamentos, matérias-primas, 
terras). 

Proletariado: Por não possuir os meios de 
produção, vende sua força de trabalho em 
troca de um salário. 

Mais-valia é a diferença entre o valor final 
da mercadoria e a soma do valor dos meios 
de produção e do valor do trabalho, que 
seria a base do lucro no sistema capitalista. 


Comercial 


Características básicas do sistema: 
Propriedade privada dos meios 
de produção. 

Economia de mercado. 
Trabalho assalariado. 

Lei da oferta e da procura. 
Concorrência. 

Lucro. 


Etapas de desenvolvimento do capitalismo 


O espaço geográfico passou a ser modificado quando o homem começou a 
produzir, ou seja, a extrair da natureza os elementos indispensáveis à 
manutenção da vida. Mas foio modo de produção capitalista que determinou as 
mais profundas alterações nesse espaço através da “necessidade de consumo”. 


Informacional 


Fim do século XV até a primeira 
metade do século XVIII 


Segunda metade do século XVIII 
até a segunda metade do século 


Fim do século XIX até o final da 
década de 1960 


Anos 1970 até a atualidade 


Doutrina/Política 
Mercantilista 


Características 
Protecionismo 
Balança 
comercial 
favorável 
Pacto colonial 
Metalismo 


Colonialismo 
Ocupação da 
América 


Potências 


Espanha 
Portugal 


Reino Unido 
França 


Energia: 
Vento 


Inovações: Caravelas, 
bússolas, avanços da 
Cartografia. 


Colônias: 
Escravos 
Metrópole: 
Artesões e 
servos. 


Objetivos: Comércio 


mundial de mercadorias. 


Potências 


Doutrina/Política 
Liberal 


Energia: 
Carvão mineral 


Características Inovações: 


Liberdade 
política e 
econômica 
Estado mínimo 
Estado de 
direito 


Máquina, barco e 
trem vapor 


Colônias: 
Escravos 
Imperialismo 

Colonização da 

Ásia e da 
África 


Metrópole: 
Trabalhadores 
assalariados 


Objetivos: 
Dominar territórios 
para acesso a 
e França matérias-primas 

e EUA 
e Reino Unido 


e Alemanha 


Imperialismo: política de expansão e 
domínio territorial, cultural ou econômico 
de uma nação sobre outras, ou sobre 
uma ou várias regiões geográficas. 


Doutrina/Política 
Keynesiana 


Características 

e Intervenção do 
Estado na 
economia para 
garantir o pleno 
emprego. 


Crise de 1929 
Criação de 
medidas para 
conter novas 
crises. 


Imperialismo 
Direto e 
indireto 


Potências 


e França 
e EUA 


e Alemanha 
e Japão 


Energia: Carvão 
mineral, petróleo e 
eletricidade 


Inovações: 
automóvel, avião 
e motores 


Mão de obra 
assalariada 
crescente em 
todo mundo 


Objetivos: 
Continuar 


produzindo e 
garantir emprego a 
todos os envolvidos 


Doutrina/Política 
Neoliberal 


Características 
Estado mímico 
Privatizações 
Livre circulação 
de capitais 
Contra 
protecionismos 
Terceirização 


Globalização 


Imperialismo 
Indireto/cultural 


Potências 


e França 

e EUA 

e Alemanha 

e Japão 
Reino Unido 
Brics 


Expansão das 
transnacionais; 


surgem os país 
emergente 


Energia: Petróleo, 


eletricidades e fontes 


alternativas. 


Inovações: 
tecnológica de 
informação e 
comunicação 
robótica etc. 


Fluxo de capitais, 


mercadorias, 
pessoas, 
informações 


Mão de obra 
assalariada 
novas relações 
de trabalho. 
Desemprego 
devido a crise 
econômica 


Crise de 
2008/2009 


Burguesia: Detentora dos meios produção 
(máquinas, equipamentos, matérias-primas, 
terras). 

Proletariado: Por não possuir os meios de 
produção, vende sua força de trabalho em 
troca de um salário. 

Mais-valia é a diferença entre o valor final 
da mercadoria e a soma do valor dos meios 
de produção e do valor do trabalho, que 
seria a base do lucro no sistema capitalista. 
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Propriedade privada dos meios 
de produção. 

Economia de mercado. 
Trabalho assalariado. 

Lei da oferta e da procura. 
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Etapas de desenvolvimento do capitalismo 


O espaço geográfico passou a ser modificado quando o homem começou a 
produzir, ou seja, a extrair da natureza os elementos indispensáveis à 
manutenção da vida. Mas foio modo de produção capitalista que determinou as 
mais profundas alterações nesse espaço através da “necessidade de consumo”. 


Informacional 


Fim do século XV até a primeira 
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Energia: 
Vento 


Inovações: Caravelas, 
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Máquina, barco e 
trem vapor 
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Escravos 
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Metrópole: 
Trabalhadores 
assalariados 


Objetivos: 
Dominar territórios 
para acesso a 
e França matérias-primas 

e EUA 
e Reino Unido 


e Alemanha 


Imperialismo: política de expansão e 
domínio territorial, cultural ou econômico 
de uma nação sobre outras, ou sobre 
uma ou várias regiões geográficas. 


Doutrina/Política 
Keynesiana 


Características 

e Intervenção do 
Estado na 
economia para 
garantir o pleno 
emprego. 


Crise de 1929 
Criação de 
medidas para 
conter novas 
crises. 


Imperialismo 
Direto e 
indireto 
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e França 
e EUA 


e Alemanha 
e Japão 


Energia: Carvão 
mineral, petróleo e 
eletricidade 


Inovações: 
automóvel, avião 
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assalariada 
crescente em 
todo mundo 
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garantir emprego a 
todos os envolvidos 
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Estado mímico 
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emergente 
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mercadorias, 
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Na prática 
8 planos de aula para usar no 
Dia da Mulher 


Aproveite a data para aprofundar o assunto com a turma e inspirar uma 
reflexão sobre as conquistas femininas e as desigualdades que ainda 
persistem 


Ana Paula Bimbati 


“ss 


Crédito: Getty Image 


O mês de março chega e começam a surgir decorações cor-de-rosa, flores, cartões e chocolates... 
mas o Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 8 deste mês, é principalmente uma data 
de luta. É uma homenagem aos esforços históricos de tantas mulheres por igualdade de direitos e 
melhores condições salariais e de trabalho. 


Considerando o que motivou as Nações Unidas a oficializar o 8 de março como Dia Internacional 
da Mulher, é interessante levar o assunto como conteúdo para sala de aula e promover a reflexão 
dos alunos em relação às conquistas das mulheres e as desigualdades que ainda não foram 
superadas. 


Para colaborar com seu planejamento, NOVA ESCOLA selecionou oito planos de aula do 1º ao 9º 
ano do Ensino Fundamental. Todos as atividades propostas estão alinhadas à Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). Veja abaixo: 


Profissões exercidas por mulheres atualmente (2º ano) 
Que tal conhecer mulheres que atuam em profissões antes consideradas exclusivamente 


masculinas? É interessante também problematizar com os alunos se existe profissão de mulher e 
profissão de homem. Esse plano de aula dá dicas de como adaptar para a realidade da sua escola 
incluindo mulheres que fizeram história na sua região. 


O protagonismo das mulheres em nossa história (5º ano) 

Promova uma discussão com os alunos sobre o papel da mulher na sociedade e se existe 
igualdade entre as oportunidades oferecidas a elas e aos homens. Confira também uma atividade 
de ilustração que represente a importância da mulher em sua família, em sua escola e em sua 
comunidade. 


As conquistas das mulheres: do voto ao futebol (5º ano) 

Leve os alunos a analisarem como as mulheres conquistaram espaços na sociedade, como o 
direito de votar, assegurado no Brasil em 1932, e o desenvolvimento do futebol feminino, que 
tem a jogadora Marta como referência. 


A participação das mulheres nas independências da América Latina (8º ano) 

Que tal apresentar um assunto usando uma temática fora do padrão? Esse plano tem o objetivo 
de mostrar a participação das mulheres nos processos de independências no Brasil, na América 
espanhola e no Haiti. É uma forma de entregar um conteúdo programático com uma abordagem 
que reflita sobre o protagonismo de personagens históricas como a líder indígena peruana 
Micaela Bastidas e a militar brasileira Maria Quitéria de Jesus, que participou da Guerra da 
Independência na Bahia. 


Mulheres negras, militância e resistência: Thereza Santos (9º ano) 

Trabalhar o corte de raça dentro da questão de gênero pode ser um ótimo conteúdo para sua 
aula. Neste plano, o objetivo é que os alunos percebam a importância do protagonismo negro. A 
vida e a obra da teatróloga, atriz, professora e militante Thereza Santos serve de ponto de partida 
para se pensar na trajetória das mulheres negras no Brasil. 


A Constituição de 1988 e a luta pelos direitos das mulheres no Brasil (9º ano) 

O plano propõe que o professor apresente a Constituição de 1988 como um avanço na luta por 
direitos das mulheres, ao determinar que “homens e mulheres são iguais em direitos e 
obrigações”. É uma forma de mostrar que antes da Constituinte as mulheres tinham pouca 
participação política e poucas leis que garantiam os seus direitos. 


A história das mulheres no mercado de trabalho (9º ano) 

Uma proposta para desenvolver a habilidade EFO9HI26 (discutir e analisar as causas da violência 
contra populações marginalizadas...) é abordar a luta das mulheres por igualdade de gênero no 
mercado de trabalho. É interessante usar dados atuais, charges e textos informativos para 
complementar a aula. 


Mulheres na ciência (9º ano) 

Que tal analisar a importância da língua inglesa para o desenvolvimento da ciência e usar o 
recorte de mulheres nessa área? Uma curiosidade dessa atividade: uma simples busca pelo nome 
Einstein no Google produz 138.000.000 de resultados, enquanto uma busca por Marie Curie 
produz apenas 35.400.00 resultados. 
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;» CIÊNCIAS NATURAIS 


Eduardo Canto 


Autor de Ciências Naturais, aprendendo com o cotidiano — Editora Moderna 


Como antibióticos combatem bactérias? 


Toxicidade seletiva é uma das características desse tipo de medicamento. 


Os antibióticos com aplicações terapêuticas de- 
vem ter toxicidade seletiva. Devem ser tóxicos para 
o agente causador da doença — mas não para o ser 
humano — por atuarem em etapas do metabolismo 
do microrganismo e não do indivíduo infectado. 
Vejamos os principais mecanismos de ação de anti- 
bióticos sobre bactérias. 


O Inibição da duplicação do cromossomo 
bacteriano (o impede a reprodução do microrganis- 
mo) ou da transcrição do DNA em RNA mensagei- 
ro (fonte de informação para a síntese proteica). 
Ex.: quinolonas (norfloxacino, ciprofloxacino). 


O Há antibióticos que imitam substâncias 
usadas pela célula bacteriana (metabólitos) e se 
ligam a enzimas, inibindo-as. Ex.: trimetoprima e 
sulfas (inibem a produção de ácido fólico, essencial 
ao crescimento bacteriano; o ser humano não produz 
ácido fólico, o obtém da alimentação). 


O Há antibióticos que modificam a permea- 
bilidade da membrana plasmática da bactéria, fazen- 
do com que metabólitos importantes sejam perdidos 
através dela. Ex.: polimixina B, daptomicina. 


Principais modos de 
ação de antibióticos 
sobre bactérias 


Célula bacteriana, 
esquematizada em corte 
e muito simplificada 


Citoplasma 


Membrana 
plasmática 


Parede celular 
(envoltório externo) 
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Essa é uma atividade importante para que seu (a) professora (a) possa acompanhar o seu 
percurso de aprendizagem e melhor direcionar as aulas para você. Para tanto, é necessário que 
você seja sincero e compromissado realizando as atividades propostas sem consulta, mostrando o 
que já sabe e o que ainda precisa aprender. 


Assim, contamos com sua colaboração e empenho na realização dessas atividades. 


Prezados Pais e/ou responsáveis 


Essa atividade avaliativa é muito importante para o professor (a) detectar dificuldades e 
progressos dos alunos e planejar ações visando a aprendizagem de todos. 

Sendo assim, contamos com sua parceria no sentido de incentivar e proporcionar meios para 
que os alunos realizem as atividades diagnósticas do caderno, em casa, sem intervenções e 
direcionamento de respostas. 

Contamos com sua colaboração e parceria, visando a aprendizagem e sucesso dos nossos 


alunos. 


CIÊNCIAS 


1. As estações do ano são resultado do movimento de translação da Terra e da inclinação sobre seu eixo. 
Sendo assim, podemos afirmar que 


no solstício de verão ocorrem o dia e a noite mais longos do ano, acontecendo uma vez em todo o globo. 
o movimento da Terra ao redor do Sol é chamado de translação e dura aproximadamente 365 dias. 
O inverno ocorre entre os meses de junho e agosto em todo o planeta Terra. 


a 
b 
C 
d) o movimento da Terra ao redor do sol é a rotação e dura 1 dia. 


O o E 


2. Plantas e animais têm processos reprodutivos variados, relacionados aos mecanismos adaptativos e 
evolutivos. Com base nesse conhecimento, podemos dizer que 


a) a maioria dos animais se reproduzem sexuadamente, por meio de células específicas chamadas gametas 
femininos e masculinos. 

b) alguns animais se reproduzem assexuadamente, por brotamento, surgindo um broto geneticamente 
diferente da espécie original. 

c) as plantas não possuem gametas masculinos e femininos. 

d) todas as plantas se reproduzem assexuadamente. 


3. À energia pode se modificar, assumindo naturezas distintas, tais como, som, luz, calor e movimento. 
Sendo assim, a energia proveniente de uma determinada fonte pode ser transformada mais de uma vez até 
o seu uso final. Sabendo disso, assinale a alternativa correta. 


a) Computadores convertem energia térmica em energia luminosa (para vermos) e energia sonora (para 
ouvirmos). 

b) Ao ligar o ferro de passar roupas, ocorre a transformação de energia elétrica em energia térmica. 

c) À lâmpada aquece quando acesa, pois transforma energia térmica em energia eletromagnética. 

d) Em um chuveiro elétrico, observamos a transformação de energia hidráulica em elétrica. 


4. Conhecendo as diferentes usinas de geração de energia elétrica, bem como os seus benefícios e 
malefícios, assinale a alternativa correta. 


a) Usinas de energia nuclear não causam impactos ambientais e são consideradas a melhor opção de 
energia. 

b) Usinas termelétricas provocam baixo impacto ambiental e possuem estruturas adequadas para o uso 
doméstico, sendo muito rentáveis. 

c) Usinas de energia eólica podem causar o esgotamento imediato dos ventos, além da emissão de gases 
poluentes e do alto prejuízo do solo. 

d) Usinas de energia solar causam baixo impacto ambiental e as residências podem captar esse tipo de 
energia com o uso de células fotovoltaicas. 


GEOGRAFIA 


Leia o trecho a seguir e responda à questão 1. 


O que parece claro é que as pressões políticas, ambientais e econômicas que levaram ao aumento da 
imigração nos últimos anos (guerras no Oriente Médio, seca e alto crescimento populacional na Africa 
Subsaariana, e daí por diante), se têm alguma tendência, é a de se intensificarem. A migração, 
adequadamente administrada, tem o potencial tanto de beneficiar enormemente os próprios imigrantes 
como de ser uma oportunidade para as nações que os recebem, particularmente, aquelas da Europa que 
enfrentam declínio da população. Mas, para fazer isso funcionar, os países vão ter de administrar a 
integração melhor do que alguns fizeram no passado — o que é um desafio político, pelo menos tanto 
quanto um desafio econômico. 


Jonathan Portes. 50 ideias de capitalismo que você precisa conhecer. Trad. Helena Londres. São Paulo: Planeta, 2017. p. 181. 


1. Considerando o trecho acima e o fluxo migratório é possível afirmar que: 


a) À tendência é que haja uma diminuição da imigração no mundo, em razão do momento de crescimento 
econômico, vivido pela economia mundial, após o colapso de 2008. 

b) O autor sugere que a imigração foi bem administrada no passado, visto que países como o Brasil, por 
exemplo, absorveu grandes quantidades de imigrantes europeus, no início do século XX. 

c) O fato da imigração ter o potencial de beneficiar os imigrantes e as nações que os recebem, significa que 
todas as nações devem abrir suas fronteiras e acolher os imigrantes sem planejamento e organização. 

d) Administrar a entrada de imigrantes em seus territórios, implica que os países devem adotar uma postura 
humanitária em relação aos imigrantes, sem, no entanto, descuidar dos interesses da população do país, 
zelando para que haja uma integração pacífica e produtiva para ambos os lados. 


Leia o texto, analise o gráfico e responda à questão 2. 


Na América Latina, entre 2002 e 2014, ocorreu um importante processo de redução da pobreza e da pobreza 
extrema, bem como de diversos indicadores da desigualdade social. Este processo esteve associado não 
só a um contexto econômico mais favorável, mas também a um contexto político em que a erradicação da 
pobreza e a diminuição da desigualdade social, bem como o objetivo de ampliar a inclusão social e de 
estender a proteção social, ganharam um espaço inédito na agenda pública de muitos países da América 
Latina e, em certa medida, do conjunto da região. 


Fonte: Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), Panorama Social da América Latina, 2019. Resumo executivo 
(LC/PUB.2020/1-P), Santiago, 2020. 


AMÉRICA LATINA: PESSOAS EM SITUAÇÃO DE POBREZA E POBREZA EXTREMA. 


B. Milhões de pessoas 


250 
230 


EM Em situação de pobreza 
EM Em situação de pobreza extrema 


2002 2008 2012 2014 2015 2016 2017 2018 2019? 


Fonte: Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), com base em Banco de Dados de Pesquisas Domiciliares (BADEHOG). 

3 Média ponderada dos seguintes países: Argentina, Bolívia (Estado Plurinacional da), Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Guatemala, Honduras, 
México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Uruguai e Venezuela (República Bolivariana da). 

2 Os valores correspondem a projeções. 


2. Considerando o tema “pobreza” abordado no texto e no gráfico, podemos afirmar que: 


a) Entre 2002 e 2014, tivemos uma diminuição da situação de pobreza e um aumento na situação de pobreza 
extrema. 

b) Entre os anos de 2014 e 2019, tivemos uma diminuição contínua das pessoas em situação de pobreza e 
pobreza extrema. 

c) Dentre as políticas públicas implementadas que influenciaram na diminuição da pobreza e pobreza 
extrema na América Latina, até o ano de 2014, podemos destacar o Programa Bolsa Familia (Brasil). 

d) As políticas públicas não foram essenciais para a melhora dos indicadores até o ano de 2014, pelo 
contrário, causam dependência excessiva das pessoas em relação ao Estado. Além disso, a pobreza 
diminuiu no período, pois as pessoas por mérito próprio buscaram melhorar de vida. 


Observe as pirâmides etárias e responda à questão 3. 


Europa: pirâmide etária da população (2010) 2 África: pirâmide etária da população (2010) 


WLAMIR MiI&SIPA 
WIM MIR MASO 


anos de idade 
anos de idade 


: 5 0 5 
5 0 5 s 
% da população % da população 


sonanea 1950 
E mulheres a mulheres 


Fonte: IBGE. Atlas geográfico escolar. 


3. Analisando as pirâmides etárias, podemos afirmar corretamente que: 


a) Entre os anos de 1950 e 2010, a taxa de natalidade da Europa diminuiu e a esperança de vida ao nascer 
aumentou. 


b) O aumento significativo da expectativa de vida na África é explicado pela melhoria do saneamento básico 
no continente. 


c) Entre os anos de 1950 e 2010, a África manteve-se como continente com alta taxa de mortalidade, mas 
as taxas de natalidade decairam por causa do uso de métodos contraceptivos. 

d) A base maior da pirâmide etária africana mostra a tendência de envelhecimento da população, enquanto 
a base menor europeia mostra a necessidade de campanhas para o aumento da taxa de natalidade. 


Leia a manchete, o trecho do artigo e responda a questão 4. 


Poder em expansão: China investe 
pesado na reconquista da África 


Fonte: https://noticias.r7.com/internacional/poder-em-expansao-china-investe-pesado-na-reconquista-da-africa-10092018. 


A questão da soberania alimentar que se associa as características físicas do território chinês, a saber: 
recursos naturais distribuídos de maneira desigual; apenas 14% do território da China é arável, restando 
apenas 2,/% de sua área adequada para agricultura; a região norte está com problemas de escassez de 
água e com terras produtivas contaminadas ou em processo de desertificação; a região sul concentra grande 
parte da água, mas apenas 1/3 da área agricola; dentre outros aspectos. Diante desse cenário, a China 
adota uma política internacional de compra de terras baseada no soft power (diplomacia; política externa...), 
e no multilateralismo, sendo a América Latina e a Africa as regiões preferidas. Na Africa, isso ocorre, de 
maneira geral, pela carência de tecnologias e pelo fato de que grande parte das terras são estatais, 
facilitando as negociações. Obviamente, esse processo se efetiva de maneira violenta e exploratória na 


escala local, como no caso de Moçambique, em que mais de 38 mil famílias que dependiam da agricultura, 
foram expulsas de suas terras. 


Adaptado de: CRUZ, Leon Nazaré da; HERREROS, Mário Miguel Amin Garcia. A Política Internacional Agrícola da China na África. Revista de 
Geopolítica, v. 10, nº 2, p. 33-47, jul./dez. de 2019. 


4. À política internacional de compra de terras por parte da China é: 


a) Baseada no uso da força (exército), pressionando os outros países, a venderem parte das suas terras 
agrícolas para garantir o abastecimento de gêneros agrícolas do mercado interno chinês. 

b) Caracterizada pelo investimento em países desenvolvidos, devido à maior capacidade de produção 
desses países pelo fato de estarem na fronteira do desenvolvimento científico e tecnológico. 

c) Caracterizada pela compra de terras na América Latina e na Africa com a intensão de desenvolver 
socioeconomicamente esses territórios, contribuindo, desse modo, com a melhor distribuição das terras 
entre a população local. 

d) Um importante instrumento para garantir a influência do país em outros continentes, sobretudo naqueles 
países com menor nível de desenvolvimento socioeconômico, além de possibilitar o abastecimento de 
gêneros agrícolas do seu mercado interno. 


HISTÓRIA 


Responda a questão 1, a partir da leitura do texto a seguir. 


“O burguês é o homem novo, que luta pelas reformas progressivas contra o obscurantismo e os privilégios 
da aristocracia e do clero. Sua filosofia é a filosofia da libertação, isto é, de um ideal realizado 
intelectualmente, mas não socialmente. A liberdade de comércio, a abolição dos privilégios e das 
imunidades das outras duas classes, a divulgação da cultura, a revisão do sistema fiscal etc. são os 
motivos da filosofia do século XVIII”. 


Verbete sobre iluminismo. In: BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. Dicionário de política. Brasília: Editora 
Universidade de Brasília, 1998. p. 609. v. 1. 


1. (Estudar História, 2018) De acordo com o texto, identifique a alternativa que melhor corresponde ao 
liberalismo econômico. 


É uma doutrina com base na qual se defende o controle monárquico sobre a economia. 
E um movimento filosófico antiliberal, absolutista e anticonstitucional. 
E um conjunto de ideias intervencionistas e contrárias à propriedade privada. 


a 
b 
Cc 
d) É uma doutrina com base na qual se defende a livre concorrência e a propriedade privada. 


Leia o texto abaixo para responder para responder a questão 2. 


“A maioria dos países latino-americanos tornou-se independente já na primeira metade do século 
XIX. Esse processo foi motivado por inúmeros fatores, com destaque para as lutas pela abolição da 
escravidão, as revoltas dos nativos que sobreviveram à ocupação europeia e, principalmente, os conflitos 
provocados pelo choque de interesses entre os colonizadores e as novas elites, que foram se constituindo 
ao longo de três séculos de colonização. 

Essas elites, genericamente denominadas criollas, eram descendentes dos colonizadores, mas não 
podiam exercer o poder político nas colônias por terem nascido e se formado na América. Com a conquista 
da independência, começaram a surgir conflitos de interesse entre as elites criollas distribuídas por 
diferentes locais, o que levou à fragmentação das colônias em diversos territórios e deu origem à maioria 
dos países que hoje compõem a América de colonização espanhola.” 


Disponível em: <http://professormarcianodantas.blogspot.com.br/2012/04/formacao-dos-paises-latino-americanos.html>. 
Acesso em: 17 fev. 2016. 


2. (Adaptada de MODERNA, 2019) A divisão da América Espanhola em pequenos territórios que originaram 
países independentes teve como causa principal 


a) a abolição da escravidão, que foi uma marca do processo de colonização no século XIX. 
b) as revoltas dos nativos, que para não serem dizimados, se rebelaram contra os colonizadores. 


c) as elites emergentes, que entraram em conflito com as elites dominantes na disputa pelo poder. 
d) a fragmentação do território dominado, para atender aos interesses dos colonizadores. 


O texto a seguir trata da economia no Segundo Reinado. Leia-o com atenção e responda ao que se 
pede na questão 3. 


“Ainda no campo econômico, foi também imporiante, e nesse caso, bem-sucedida, a lei que introduziu o 
primeiro código comercial do país. A regulamentação das atividades comerciais e, sobretudo, na 
organização de empresas veio em momento oportuno. O fim do tráfico deixara ociosos recursos que 
buscavam outras aplicações. Em consequência, o Rio de Janeiro foi palco do primeiro surto de atividades 
econômicas, incluindo a criação de bancos, de companhias de navegação, de transporte urbano, e 
industriais. Algumas dessas empresas tinham caráter especulativo, outras foram de fato, implantadas. Era 


o início da modernização capitalista do país.” 
CARVALHO, José Murilo de. A vida política. In: SCHWARCZ, Lilia Moritz (Dir.). A Construção nacional 1830-1889.Rio de Janeiro: Objetiva. p. 101. 


3. (Adaptada de MODERNA, 2019) Conforme o texto, no Segundo Reinado, 


a) permaneceu no Brasil Império, o modelo econômico colonial centrado exclusivamente no setor 
agroexportador, o que deixava os recursos ociosos. 

b) a transformação do capital antes investido no tráfico de escravos para outros ramos da economia pode 
ser considerada o início do capitalismo no Brasil. 

Cc) foi conservado o código comercial colonial, o que manteve a economia brasileira atrasada, exceto a cidade 
do Rio de Janeiro que continuou em crescimento. 

d) o caráter especulativo da modernização capitalista no período impediu que a economia se desenvolvesse 
e a maioria das empresas criadas no período faliu. 


Leia o texto a seguir e responda à questão 4: 

“Considerar a história da Africa de um ponto de vista africano é dar ênfase às iniciativas e reações africanas. 
Durante esse período, os africanos não tiveram absolutamente uma atitude de indiferença, de passividade 
ou de resignação. Se é apontado como a era clássica do colonialismo, nem por isso deixa de ser, igualmente, 
a era clássica da estratégia da resistência ou do protesto dos africanos”. 


BOAHEN, Albert Adu. História geral da África. 2.ed. São Paulo: Cortez; Brasília: Unesco, 2010. v. VII: África sob dominação colonial, 1880-1935. P.15. 


4. De acordo com o texto, a atuação dos povos africanos diante da dominação imperialista foi de 
reconhecer os europeus como libertadores. 

aceitar a dominação imperialista. 

organizar movimentos de oposição. 


a 
b 
Cc 
d) concordar com a invasão de suas terras. 


O a o Sd 


LÍNGUA PORTUGUESA 
Leia o texto para responder à questão 1. 
AS AMAZÔNIAS 


Esse tapete de florestas com rios azuis que os astronautas viram é a Amazônia. Ela cobre mais da 
metade do território brasileiro. Quem viaja pela região não cansa de admirar as belezas da maior floresta 
tropical do mundo. No início era assim: água e céu. 

E mata que não tem mais fim. Mata contínua, com árvores muito altas, cortada pelo Amazonas, o 
maior rio do planeta. São mais de mil rios desaguando no Amazonas. E água que não acaba mais. 


SALDANHA, P. As Amazônias. Rio de Janeiro: Ediouro, 1995. 
1. (SAEB) O texto trata 


) da importância econômica do rio Amazonas. 
) das características da Amazônia. 
) de um roteiro turístico da região do Amazonas. 


a 
b 
Cc 
d) do levantamento da vegetação amazônica. 


Leia o texto para responder à questão 2. 
TRÁGICO ACIDENTE DE LEITURA 


Tão comodamente que eu estava lendo, como quem viaja num raio de lua, num tapete mágico, num 
trenó, num sonho. Nem lia: deslizava. Quando de súbito a terrível palavra apareceu, apareceu e ficou, 
plantada ali diante de mim, focando-me: ABSCONDITO. Que momento passei! ... O momento de imobilidade 
e apreensão de quando o fotógrafo se posta atrás da máquina, envolvidos os dois no mesmo pano preto, 
como um duplo monstro misterioso e corcunda... O terrível silêncio do condenado ante o pelotão de 
fuzilamento, quando os soldados dormem na pontaria e o capitão val gritar: Fogo! 


QUINTANA, Mário. Nova Antologia Poética. 5º ed. São Paulo: Globo, 1995. 
2. (PROMOVER) O conteúdo central do texto aborda 


a) a emoção do autor ao encontrar uma palavra desconhecida. 
b) o prazer da leitura, ao mesmo tempo, cômica e trágica. 

c) o desejo do autor de se entregar aos prazeres da leitura. 

d) a admiração do autor pelas belezas da arte do fotógrafo. 


Leia o texto para responder à questão 3. 


Mente quieta, corpo saudável 
A meditação ajuda a controlar a ansiedade e a aliviar a dor? Ao que tudo indica, sim. Nessas duas 
áreas os cientistas encontraram as maiores evidências da ação terapêutica da meditação, medida em 
dezenas de pesquisas. Nos últimos 24 anos, só a clínica de redução do estresse da Universidade de 
Massachusetis monitorou 14 mil portadores de câncer, aids, dor crônica e complicações gástricas. Os 
técnicos descobriram que, submetidos a sessões de meditação que alteraram o foco da sua atenção, os 
pacientes reduziram o nível de ansiedade e diminuíram ou abandonaram o uso de analgésicos. 


Revista Superinteressante, outubro de 2008. 
3. (SAEB) O texto tem por finalidade 


a) criticar. 

b) conscientizar. 
c) denunciar. 

d) informar. 


Leia o texto para responder à questão 4. 


O cão e a carne 
la um cão atravessando um rio; levava na boca um bom pedaço de carne. No fundo da água, viu a 
sombra da carne; era muito maior. Cobiçoso, soltou a que tinha na boca para agarrar na outra; por mais, 
porém, que mergulhasse, não alcançou. 


Disponível em: www.ebooksbrasil.org. Acesso em: 25 set. 2013 (adaptado). 


4. (ENCCEJA) A fábula é um texto cujos personagens, geralmente, são animais com características 
humanas. O objetivo desse texto é apresentar 


exemplos de vida. 
denúncias sociais. 
ensinamentos morais. 


a 
b 
Cc 
d) experiências pessoais. 


O do E 


Leia o texto para responder a questão 5. 
Pássaro contra a vidraça 


Engraçado, de repente eu comecei a ver a tia Zilah com outros olhos. Ela não era só do bem, a tia 
viúva e sozinha que tinha ficado cuidando de mim. Ela era legal, uma super-mais-velha! 

Nossa, eu deixei ela quase louca! Em vez dos coroas, foi ela quem me contou toda a sua viagem 
pela Europa.... Eu fazia uma ideia tão errada, diferente: ela contando, ficou tudo tão legal, um barato mesmo. 

Só pra dar uma ideia, fiquei vidrado no museu de cera da Madame Tussaud, que era uma francesa 
que viveu na época da Revolução. Ela aprendeu a fazer imagens de cera, e se inspirava em personagens 
célebres que eram levados para a guilhotina em praça pública. Depois ela mudou para a Inglaterra, e ficou 
famosa por lá. E hoje existe em Londres um museu de cera com o seu nome, que tem imagens de 
personagens famosos do mundo inteiro em tamanho natural. 

Foi tão gozado quando a tia Zilah também contou que, quando ela ia saindo do museu, perguntou 
pra uma mulher fardada onde era a saída. E todo mundo caiu na gargalhada, porque tinha perguntado pra 
uma figura de cera que era sensacional de tão perfeita, parecia mesmo uma policial. 


NICOLELIS, Laporta Nicolelis. Pássaro contra a vidraça. São Paulo: Moderna, 1992. 


5. (PROMOVER) No trecho “E hoje existe em Londres um museu de cera com o seu nome...., no 3º 
parágrafo, a expressão destacada refere-se ao termo 


a) tia Zilah. 

b) Madame Tussaud. 
c) mulher fardada. 

d) policial. 


Leia o para responder a questão 6. 
A Ciência é Masculina? 


O autor procura mostrar que a ciência não é feminina. Um dos maiores exemplos que se pode dar 
dessa situação é o prêmio Nobel, em que apenas 11 mulheres de ciência foram laureadas em 202 anos de 
premiação. O livro apresenta duas hipóteses, uma histórica e outra biológica, para a possível superação do 
machismo em frase como a de Hipócrates (460-400 a.C.) considerado o pai da medicina, que escreveu: “A 


língua é a última coisa que morre em uma mulher”. 
Revista GALILEU, fevereiro de 2004. 


6. (SAEB) A expressão “dessa situação” (|. 2) refere-se ao fato de 


a ciência não ser feminina. 
a premiação possuir 202 anos. 
a lingua ser a última coisa que morre em uma mulher. 


a 
b 
Cc 
d) o pai da medicina ser Hipócrates. 


e e” e” e” 


Leia o texto para responder à questão 7. 
O cabo e o soldado 


Um cabo e um soldado de serviço dobravam a esquina, quando perceberam que a multidão fechada 
em círculo observava algo. O cabo foi logo verificar do que se tratava. 

Não conseguindo ver nada, disse, pedindo passagem: 

— Eu sou irmão da vítima. 

Todos olharam e logo o deixaram passar. 

Quando chegou ao centro da multidão, notou que ali estava um burro que tinha acabado de ser 
atropelado e, sem graça, gaguejou dizendo ao soldado: 


— Ora essa, o parente é seu. 
Revista Seleções. Rir é o melhor remédio. 12/98, p.91. 


7. (SAEB) No texto, o traço de humor está no fato de 


o cabo e um soldado terem dobrado a esquina. 
o cabo ter ido verificar do que se tratava. 
todos terem olhado para o cabo. 


a 
b 
Cc 
d) ter sido um burro a vítima do atropelamento. 


O o E q 


Leia o texto e responda a questão 8. 
Anedota búlgara 


Era uma vez um czar naturalista 
que caçava homens. 
Quando lhe contaram que também 
se caçam borboletas e andorinhas 
ficou muito espantado 
e achou uma barbaridade. 


ANDRADE, C. D. Alguma poesia. São Paulo: Cia. das Letras, 2018. 
8. (ENCCEJA) A ironia do fato narrado no poema manifesta-se na 


representação do valor atribuído à vida humana. 
interpretação ambígua do significado de caça. 
introdução característica de histórias infantis. 


a 
b 
Cc 
d) descrição de hábitos culturais inusitados. 


O do E 


LÍNGUA INGLESA 


Leia o texto abaixo para responder as questões 1 e 2. 


Better future for business 
Many countries in the world are starting to vaccinate people 
against the coronavirus. It will probably have an impact on 
people's behavior and on businesses, too. 
The biggest impact will be for the energy business. People will 
start to travel more, fly and use their cars, which will increase 
the demand for petrol or fuel and oil. 
People will probably use less information technology because 
they will not work from homes so much, and they will have fewer 
online meetings. Also, restaurants will reopen and the demand 
for some agricultural producis will grow. These producis will be, 
for example, coffee or sugar. 


uture for Businesses 


Source: https://www.newsinlevels.com/products/better-future-for-businesses-level-2/ 


1. De acordo com o texto: 


) À mudança no futuro dos negócios acontecerá em decorrência do uso da tecnologia. 
) À mudança no futuro dos negócios acontecerá em decorrência da abertura dos restaurantes. 
) À mudança no futuro dos negócios acontecerá em decorrência do retorno ao trabalho presencial. 


a 
b 
Cc 
d) A mudança no futuro dos negócios acontecerá em decorrência da vacinação contra o coronavírus. 


2. Marque a alternativa que apresenta uma frase retirada do texto que contém um adjetivo no grau 
superlativo. 


a) The biggest impact will be for energy business 

b) The products will be, for example, coffee or sugar 

c) lt will probably have an impact on people's behavior and on businesses, too. 

d) People will start to travel more, fly and use their cars, which will increase the demand for petrol or fuel and 
l. 


Õ 


Leia o texto abaixo para responder a questão 3. 


Some facts about bilingualism that may surprise you 


lt is estimated that more than half the world's population is bilingual, and, in an increasingly globalised 
world, there are obvious benefits to speaking more than one language. However, for many years, parents 
were discouraged from teaching their children to speak more than one language from birth. Learning two or 
more languages simultaneously was believed to cause confusion and slow down academic development. 
While it is certainly true that children who are learning to speak more than one language as their mother 
tongue will often mix the languages up or speak a little later, these are temporary problems, and no reason 
to avoid teaching a child both their parents” languages. 

In fact, there are plenty of reasons to encourage your child to become bilingual from birth. As well as 
the obvious benefits of being able to communicate with more people, and the possibility of earning more 
money, children who speak more than one language have been shown to score more highly in achievement 
tests at school. This is true for mathematics as well as tests of verbal skills. 

And in later life it has been found that bilinguals, on average, will tend to develop Alzheimer's disease 
five years later than monolingual speakers. Speaking three or more languages offers even more protection. 
lt seems that the increased number of connections within the brain allows bilinguals to cope better with brain 
damage. 

But is it too late if you haven't already learned a second language in childhood” It used to be thought 
that the adult brain was very fixed, but recent research has shown that we continue to develop new 
connections in the brain throughout our lives, meaning that it's perfectly possible to learn another language 
to a high standard. Older learners are less likely to have native-like pronunciation, but they are beiter at 
learning vocabulary as they are able to use far more skills and strategies than children. And learning a 
language is like using a muscle — the more you use it the stronger it gets, meaning that you will find your third 
language easier than your second, and so on. 


https://wnww.teachingenglish.org.uk/sites/teacheng/files/Benefits of being bilingual Student worksheet.pdf 


3) No texto acima, o autor defende os benefícios de aprender outras línguas, principalmente em um mundo 
globalizado. Escolha abaixo os argumentos que são apresentados no texto. 


|. As pessoas que falam mais de uma língua não são boas nas avaliações de matemática. 

|. As pessoas que falam mais de uma língua, geralmente, conseguem notas mais altas na escola. 

Il. As pessoas que são bilíngues tendem a desenvolver a doença de Alzheimer cinco anos após pessoas 
que falam apenas uma língua. 

IV. Os estudos recentes mostraram que as pessoas que estudam outra língua quando mais velhos não 
conseguem desenvolver fluência na língua alvo. 

V. As pessoas que estudam outra língua quando já estão mais velhas, aprendem melhor o vocabulário e 
conseguem utilizar mais estratégias do que as crianças. 


Marque a alternativa que apresenta os argumentos elencados no texto. 


Leia a tirinha abaixo para responder a questão 4. 


&0 ILLGTART 
PUT TING MORE 


FACT INTO 
MY FICTION / 


Mm maos a 
ENE raca gars 


e] MZ HARRIS LIKED 
TA MY ESSAVON MY 
se! GUMMER VACATION 
- TO MARG... 


Ema! pbradyoseddao! com wa rosoisrose com 


Source: https://www.gocomics.com/roseisrose/2004/09/22 
4. De acordo com as informações apresentadas na tirinha, escreva V para verdadeiro e F para falso. 


( )1.O anjo é quem inventa as histórias para o aluno. 

( ) Il. Ms. Harris gostou do texto sobre as férias do aluno. 

( )11. O anjo acredita que as histórias do aluno são verídicas. 

( ) IV. Ms. Harris quer que o aluno escreva mais sobre suas aventuras. 

( ) V. À professora esperava que o aluno não tivesse inventado as histórias sobre as férias. 


Agora, assinale a alternativa que corresponde à sequência correia. 


MATEMÁTICA 


Leia a informação a seguir e responda à questão 1. 


Ao alugar um veículo, geralmente há duas partes a pagar: uma depende do número de dias (D), que você 
aluga o carro, e outra, do número de quilômetros (Q), que você roda com ele. A locadora Aluga Rápido 
oferece as seguintes condições: R$ 35,00 por dia e mais R$ 0,20 por km rodado. A seguinte fórmula fornece 
o custo (C) do aluguel. 


C=35:D+ 0,20-0. 


1. (SED — Petrópolis/RJ) Roberto alugou por 10 dias e rodou 1 000 km. O custo do aluguel foi de: 


a) R$ 1 350,00. b) R$ 550,00. c) R$ 200,00. d) R$ 350,00. 


Leia a informação e responda a questão 2. 


A Professora de Matemática lançou um desafio para a turma: resolver esta expressão bem depressa. 


2. (SED — Petrópolis/RJ) Acertaram os alunos que encontraram como resultado: 
19 16 x FA 


Leia a informação abaixo e responda a questão 3. 


A figura ao lado representa um conjunto de cubos, todos iguais, cujos volumes 
correspondem a tm. 


3. (IBGE 2010). Quanto vale, em mº, o volume do conjunto, incluindo os cubos 


não visíveis? 
a) 7. D)'6. c) 10. 


Leia a informação a seguir e responda à questão 4. 


Para calcular o volume V de um prisma é usada a expressão V= A, x h, em que 
Ape h são, respectivamente, a área da base e a medida da altura do prisma. 


4. (SARESP 2007) Assim sendo, o volume do prisma de base quadrada 
representado na figura é, em centímetros cúbicos: 


Leia a informação a seguir e responda à questão 5. 


A figura, abaixo, representa uma peça de madeira em que um dos lados mede 20 cm e cada um dos ângulos 
assinalados mede 50º. 


5. (SIMAVE) Nessa peça, quanto mede o lado indicado pela letra x? 
a) 20 cm. b) 30 cm. c) 50 cm. d) 70 cm. 


Observe o triângulo a seguir e responda à questão 6. 


6. (CEB) De acordo com o triângulo anterior, assinale a alternativa correta: 


O valor de x é 90º e este é um triângulo retângulo. 
O valor de x é 80º e este é um triângulo acutângulo. 
O valor de x é 75º e este é um triângulo escaleno. 


a 
b 
Cc 
d) O valor de x é 55º e este é um triângulo isósceles. 


Leia a informação e responda a questão 7. 
Sabendo que o saldo de gols, corresponde à diferença entre o número de gols marcados e o número de 


gols sofridos, observe a tabela abaixo, referente às quatro primeiras partidas de determinado time e 
responda: 


PARTIDAS | ela | 
| MARCADOS | SOFRIDOS | 
est ei E UM 
2 | 3 | . 
| 0 | 2 
4º 2 2 


7. (PROVA BRASIL) Para que, após o quinto jogo desse time, o saldo de gols seja +1, este deverá: 


a) perder o jogo por um gol de diferença. 

b) perder o jogo por dois gols de diferença. 

c) vencer, marcando 1 gol a mais que o time adversário. 
d) vencer, marcando 2 gols a mais que o time adversário. 


Leia as informações e responda a questão 8. 


Para produzir 1 000 mL de refrigerante no sabor laranja, a Indústria Refrigerante Colorido utiliza as 
quantidades de ingredientes como mostra o gráfico. 


Quantidade (ml) 


Suco Natural Água Corante 


Ingredientes 


8. (SADEAM — AM) Para fabricar 3 000 mL de refrigerante sabor laranja, as quantidades, em mL, 
utilizadas de suco natural, água e corante são, respectivamente, 


a) 1 800, 1 400 e 800. b) 1350, 1 050 e 600. c) 900, /00 e 400. dd) 67/5,525e 300. 


PLANO DE FSTUDO 
TJUTORADO o, 
COMPLEMENTAR O A N O 


Regular 


VOLUME 1 


LINGUA PORTUGUESA 


Leia o fragmento do conto de Machado de Assis, “A Cartomante”. 


[...] 


MACHADO DE ASSIS 
Vilela, Camilo e Rita, três nomes, uma aventura e nenhuma 


À CARTOMANTE explicação das origens. Vamos a ela. Os dois primeiros eram amigos de 


Cieeda Floro Puma * Adapas de Piso Pesa é Mares O Eu 


infância. Vilela seguiu a carreira de magistrado. Camilo entrou no 
funcionalismo, contra a vontade do pai, que queria vê-lo médico; mas o pai 
morreu, e Camilo preferiu não ser nada, até que a mãe lhe arranjou um 
emprego público. No princípio de 1869, voltou Vilela da província, onde 
casara com uma dama formosa e tonta; abandonou a magistratura e veio 
abrir banca de advogado. Camilo arranjou-lhe casa para os lados de 
Botafogo, e foi a bordo recebê-lo. 

— É o senhor? exclamou Rita, estendendo-lhe a mão. Não imagina 


como meu marido é seu amigo, falava sempre do senhor. Camilo e Vilela 
olharam-se com ternura. Eram amigos deveras. 

Depois, Camilo confessou de si para si que a mulher do Vilela não desmentia as cartas do marido. 
Realmente, era graciosa e viva nos gestos, olhos cálidos, boca fina e interrogativa. Era um pouco mais velha 
que ambos: contava trinta anos, Vilela vinte e nove e Camilo vinte e seis. Entretanto, o porte grave de Vilela 
fazia-o parecer mais velho que a mulher, enquanto Camilo era um ingênuo na vida morale prática. Faltava-lhe 
tanto a ação do tempo, como os óculos de cristal, que a natureza põe no berço de alguns para adiantar os 


anos. Nem experiência, nem intuição. [...] 
De acordo com o fragmento acima, responda as questões a seguir. 


1) O narrador se refere ao funcionalismo público de forma “pejorativa “Camilo entrou no funcionalismo 
contra a vontade do pai, que queria velo médico; mas o pai morreu, e Camilo preferiu não ser nada, até 
que a mãe arranjou-lhe um emprego público”, isso demonstra que; 

a) o emprego público é ocupado por pessoa extremamente competentes como Camilo; 

b) Camilo era de classe social baixa e conseguiu com muito esforço um emprego público; 

c) o emprego público acaba sendo o destino de alguém que, como Camilo, tinha preferido “não ser 
nada” 


2) Como foi descrita a mulher do Vilela”? 


3) Transcreva do texto, o trecho que apresenta as figuras de linguagem METÁFORA e COMPARAÇÃO, 


destacando-as devidamente. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


MATEMATICA 


1) Amassa do planeta Júpiter é de 1,9x 1027kg, 
e a massa do Sol é de 1,9891 x 1030 kg. Calcule, 
em notação científica: 

a) a soma das duas massas; 


b) aproximadamente, quantas vezes o Sol é mais 
massivo que Júpiter”? 


2-Resolva os itens a seguir e de a resposta com notação científica: 


a)8,2.102.4.103 


b)3,7.107:8,6.10 


c) 3,45. 108 4 6,74. 107? 


3- Classifique como verdadeiro (V) ou falso (F): 


a j2p2r= 2 
b) ( )(72=7º 
Er pr se: 
d)( )(5+22=52+22 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


CIENCIAS 


, CDUlição 
- evaporação 
a 
é! " | * calefação 
vY 
v 
4 E 
solidificação liquefação 
(condensação) 
4+> 
sublimação 


ressublimação 


) Indique se as afirmativas são verdadeiras com a letra (V) ou falsas com a letra (F). 
) Quando penduramos roupas molhadas no varal, notamos que após algum tempo elas secam. Nesse caso 
água mudou do estado líquido para o estado gasoso. 


) Fusão é a passagem da água do estado líquido para o estado gasoso. 


1 
( 

a 

( 

(| ) Condensação é mudança do estado físico gasoso para sólido. 

(|) A mudança de estado físico de sólido para gasoso é denominada fusão. 

( )Oarque está a nossa volta sempre possui um pouco de água no estado líquido: é o vapor dágua, invisível 
a 


nossos olhos. 


2) Escreva quais as propriedades a seguir estão relacionadas com os estados físicos: sólido, líquido e gasoso. 
a) Muito compressível 
b 


C 


) Possui volume definido e assume a forme do recipiente que o contém 
) Possui forma e volume definidos 

d) Possui forma e volume do recipiente que o contém 

e) Partículas vibram em torno de posições fixas 


f) Há uma grande força de atração entre as partículas 


3) Fenômeno Físico é qualquer mudança da matéria que não altera a estrutura da substância e 
Fenômeno Quimico é aquele onde há alteração na estrutura atômica dos elementos envolvidos. De 


acordo com a informação acima, assinale com F os fenômenos físicos e com Q os fenômenos químicos. 


( ) Evaporação da água. ( |) apodrecimento de uma fruta. 

( |) sublimação da naftalina. ( |) fermentação do açúcar para produzir álcool. 
( |) queima do gás de cozinha. ( ) fusão do gelo. 

(|) aquecimento do ar pelo Sol. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


HISTORIA 


De acordo com o que foi estudado no PET Volume 1, responda as atividades a seguir. 


1) O que se entende por República Velha”? 


2) Diferencie: 


a) Coronelismo. 


b) Política dos Governadores. 


c) Clientelismo. 


3) Quais os dois Estados foram caracterizados na “Política do Café com Leite” 
POLÍTICA DO CAFÉ COM LEITE 


1898-1930 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


GEOGRAFIA 


1 - Sobre a economia globalizada, assinale a alternativa correta 

a) Homogeneizou as culturas e reduziu as 
discrepâncias econômicas entre os países. 

b) Integrou economias e possibilitou a difusão de 
hábitos dos lugares pelo mundo. 

c) Quase anulou a xenofobia e os conflitos étnicos e 
religiosos em todo o planeta. 

d) N.D.A. 


2 - “A industrialização ampliou a divisão do trabalho dentro da unidade de produção (a fábrica) e no interiorda 
sociedade de cada país. Ao mesmo tempo, estabeleceu a Divisão Internacional do Trabalho entre os países 


industriais e as regiões fornecedoras de produtos agrícolas e minerais”. 
(LUCCI, E. A. et. al. Território e sociedade no mundo globalizado: Geografia Geral e do Brasil. Ensino Médio. Editora Saraiva, 2005. p.56). 


Assinale a alternativa que NÃO expressa uma característica da Divisão Internacional do Trabalho (DIT). 

a) Os países desenvolvidos exportam produtos tecnológicos e os países subdesenvolvidos exportammatérias - 
primas. 

b) A formação da DIT está relacionada, principalmente, com os eventos ligados ao colonialismo. 

c) Conferências internacionais são anualmente realizadas para se definir qual tipo de produto cada país 
produzirá no contexto do comércio internacional. 

d) A Divisão Internacional do Trabalho envolve, entre outras questões, as relações desiguais entre o norte 


desenvolvido e o sul subdesenvolvido nos campos político e econômico. 


7» 4 


3 - Às expressões “velho mundo”, “novo mundo” 
e “novíssimo mundo” referem-se a uma formade 
distinção dos continentes que: 

a) obedece a fatores econômicos. 

b) corresponde a uma visão eurocêntrica. 

c) designa as mudanças no poderio das 
lideranças mundiais. 

d) está relacionada aos processos de 


descolonização. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


LINGUA INGLESA 


ZACH MARKS LAUNCHES NEW WEB SERIES “MY GROM LIFE” 


Watch the new “My Grom Life” web series produced 
by Grom Social creator Zach Marks 
on gromsocial.com and MyGromLife YouTube channel 
beginning January 17h! 

Zach Marks was eleven years old when he first got 
the idea to create a totally unique, safe social networking site 
“By Kids For Kids”. At age twelve, Zach 
launched Gromsocial.com with the help of family and friends. The new website was met with an overwhelming 


worldwide response. Today, Grom Socialis a thriving global business, and at sixteen, Zach invites you to take 


an intimate look into his life journey as chronicled in the new web series, “My Grom Life.” 
http://blog.gromsocial.comVGrom-Blog/ 


1) Uma possível tradução para o título da notícia seria: 

a) ( ) Zach Marks lança nova série da Web “My Grom Life”. 

b) ( ) Zach Marks participada nova série da Web “My Grom Life”. 
c) ( ) Zach Marks compra a nova série da Web “My Grom Life”. 

d) ( ) Zach Marks mostra nova série da Web para “My Grom Life”. 


2) De acordo com o texto: 

a) ( ) Zach Marks tinha doze anos quando o pai dele teve a ideia de criar um site de rede social totalmente 
Único e seguro. 

b) ( ) Zach Marks tinha onze anos quando ele teve a ideia de criar um site de rede social totalmente único e 
seguro. 

c) ( ) Zach Marks tinha treze anos quando a mãe dele teve a ideia de criar um site de rede social totalmente 
único e seguro. 

d) ( ) Zach Marks tinha quinze anos quando o tio dele teve a ideia de criar um site de rede social totalmente 
Único e seguro. 


3) A “By Kids For Kids”: 

a) ( )foiarede social criada pelo pai de Zach Marks. 

b) ( )foiarede social visitada por Zach Marks aos onze anos. 
c) ( )foiarede social criada por Zach Marks. 

d) ( ) foi um jogo infantil criado por Zach Marks. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


ARTES 


ARTES VISUAIS 


O mundo da arte é concreto e vivo podendo ser observado, 
compreendido e apreciado. Através da experiência artística o ser 
humano desenvolve sua imaginação e criação aprendendo a conviver 
com seus semelhantes, respeitando as diferenças e sabendo 


modificar sua realidade. À arte dá e encontra forma e significado 


como instrumento de vida na busca do entendimento de quemsomos, 
onde estamos e o que fazemos no mundo. 

Desta maneira, quando o ser humano faz arte, ele cria um objeto artístico que não precisa nos mostrar 
exatamente como as coisas são no mundo natural ou vivido e sim, como as coisas podem ser, de acordo com 
a sua visão. À função da arte e o seu valor, portanto, não estão no retrato fiel da realidade, mas sim, na 
representação simbólica do mundo humano. 

Para existir a arte são precisos três elementos: o artista, o observador e a obra de arte. 

O ser humano, ao longo de seu desenvolvimento, tem procurado encontrar formas de registrar essa 
imaginação ou realidade captada, através de pinturas, desenhos, esculturas, gravuras ou filmes, ou seja, 
através de representações imagéticas. 

A principal diferença entre imagem e representação imagética é que imagem é tudo aquilo que nosso 
sentido da visão pode captar registrando tanto o que é realidade quanto imaginação, e representação imagética 
são imagens carregadas de significados organizados ou não de maneira consciente — com valores artísticos. 
Hoje em dia, além das formas tradicionais (desenho, pintura, escultura, gravura, arquitetura), existe o cinema, 
a televisão, o computador e a Internet. Através dessas novas tecnologias surgiram também várias 
manifestações artísticas que são produzidas basicamente utilizando-se das suas possibilidades e inovações. 
Através da TV encontramos várias manifestações de produções artísticas, como, por exemplo, telenovelas, 
seriados, filmes ou desenhos animados. Estes ligados diretamente às artes cênicas, porém utilizando 
mecanismo de representação imagética das artes visuais, como o vídeo. Nesse caso, são linguagens artísticas 
que se fundem, se unem. Podemos denominar essa linguagem artística como “audiovisual” — união de som e 
de imagem. Outras manifestações com elementos artísticos que estão presentes nas imagens do nosso 
cotidiano são as publicações gráficas como os jornais, as revistas, os livros, os outdoors, os panfletos, entre 


outras. 


Azevedo Junior, José Garcia de. Apostila de Arte — Artes Visuais. São Luís: Imagética Comunicação e Design, 


1) Quais os elementos necessários para que possa existir Arte? O que acontece quando o ser humano faz 
Arte”? 


2) Qual a principal diferença entre imagem e representação imagética”? 


3) Cite diferentes manifestações artísticas encontradas na TV, segundo o texto. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


ENSINO RELIGIOSO 


OBJETO DE CONHECIMENTO: Imanência e transcendência 

HABILIDADE(S): 

(EFO9ERO1) Analisar princípios e orientações para o cuidado da vida nas diversas tradições religiosas e 
filosofias de vida 


(EFO9ERO2) Discutir as diferentes expressões de valorização e de desrespeito à vida, por meio da análise de 
matérias nas diferentes mídias. 


httos /Avww google.com/search?q=iman%C 3%AAncia+e+transcend%C 3%AAncia+ensino+religios o&tom=isch&ved=2ahUKEwjYk IOPIYXqAhnXIBLkKGH ezmDIAQ2- 
cCegQIABAA&o q=Iman%C 3%AAncia+e+transcend%C 3%AAncia&gs Icp=CgNpbWcQARgBMgIIAD ICC AAy Agg AMgIIAD IC C AAy Agg AMgIIAD IC C AAy BAg AEB4y Bgg AEAU QHID TxhhY08 YYYInjGGg Ac AB4AIAB 
kgKIAZICKkgED Mi0Ox mAEAo AEBqg EL Z3dz L Xdpeil pbWc&sclient=img&ei=SxHoXpi COOJ5OUP7M2zgAg&bih=657&biw=1280Himgrc=IRiB204dir2IYM 


1. O que significam os termos IMANÊNCIA e TRANSCENDÊNCIA? 


2- Qual o significado da palavra ÉTICA? 


3. Complete com os termos Imanência ou Transcendência 


a) ( ) está ligada à realidade material, apreendida imediatamente pelos sentidos 
do corpo. 

b) ( ) está ligada à realidade imaterial, de uma natureza metafísica e puramente 
teórica e racional. 

c) ( ) refere-se a algo que tem em si próprio o seu princípio e seu fim. 

o) ( ) faz referência a algo que possui um fim externo e superior a si mesmo. 


Elaboração: professores da escola. / Edição e formatação: Equipe Pedagógica. 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


HISTÓRIA DO VOLEIBOL 


O voleibol foi criado nos Estados Unidos, no dia 9 de fevereiro de 1895, pelo diretor de educação física 
da ACM (Associação Cristã de Moços de Massachusetts) William George Morgan. 

Ão inventar o voleibol e suas regras, Morgan tinha como objetivo principal a criação de um esporte 
sem contato físico entre os jogadores. Desta forma, ele pretendia oferecer às pessoas (principalmente aos mais 
velhos) um esporte em que as lesões físicas, provocadas por choques entre pessoas, seriam raras. 

Nos primeiros anos, o voleibol ainda não contava com uma bola específica, sendo praticado comuma 
câmara da bola de basquete. A rede era improvisada, a mesma usada nas partidas de tênis. Neste período, o 
esporte era conhecido por Mintoneite. Como passar do tempo, foi ganhando o nome popular de volleybal que 


acabou se tornando oficial. 


1) O voleibol foi criado no dia 9 de fevereiro de 1895 em qual país? 


2) Nos primeiros anos, o voleibol não tinha materiais e utilizou de quais 


esportes”? 


https://www.google.com/search?q=volei&tbm=isch &ved= 


3) Nos primeiros anos, o voleibol era conhecido por”? 
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Caro (a) Estudante! 


Seja bem vindo ao nosso momento de atividades de educação não presenciais da Rede Muni- 
cipal de Ensino de Joinville do componente curricular de História - Módulo 2. Essas atividades 
foram desenvolvidas especialmente para você, pois estamos preucupados em oferecer ensino 
de qualidade e atender a ligislação vigente nesse tempo de coronavírus. Aqui você encontrará 
atividades para consolidar conteúdos já abordados em sala de aula e outra para aprimorar seus 


conhecimentos. 


Está preparado? 


Antes de iniciar, siga as dicas abaixo: 

- Organize um horário durante a semana para realizar as atividades de História; 

- Organize caderno e material para escrever, se tiver, use o livro didático; 

- Muitas tarefas vão exigir a participação de seus familiares - que estão em quarentena com você; 
- Explique que a ajuda deles é fundamental para o sucesso de seu aprendizado. Lembrando que, 
se for possível, você poderá usar da tarefa para ligar para as pessoas queridas e conversar com 
elas sobres os temas abordados; 

- Não fique triste se você não conseguir realizar alguma tarefa, mas se preucupe em anotar os 
motivos que o impediram de fazer, para depois conversar na escola sobre isso; 

- Se possível, acesse os materiais disponibilizados online. 


- Busque mais informações, caso sejam necessárias. 


DICA: Cuide de você e das pessoas ao seu redor. Todos contra o coronavírus! 


BOM ESTUDO! 
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Vamos as atividades! 


Ne 


1.1 FRENTE NEGRA BRASILEIRA 


Entidade fundada em 16 de setembro de 1931 em São Paulo, com o objetivo de defender 
os direitos civis do negro. Foi extinta em 1937. A Frente Negra Brasileira começou a ser articulada 
em 1928, quando houve uma tentativa de se realizar um congresso da mocidade negra. O 
movimento só se formou, entretanto, no início da década de 1930, tendo como principais 
organizadores Arlindo Veiga dos Santos e José Correia Leite. O objetivo da frente, segundo seus 
estatutos, era promover a “união política e social da gente negra nacional, para a afirmação dos 
direitos históricos da mesma em virtude de uma atividade moral e material no passado, e para a 
reivindicação dos seus direitos materiais e políticos atuais na comunhão brasileira”. 

À organização seria composta de negros de ambos os sexos, visando “à elevação moral, 
intelectual, artística, teórico-profissional e física e à assistência, à proteção e à defesa social, 
jurídica e econômica do trabalho da gente negra”. A frente pleiteava também cargos eletivos de 
representação para os negros, tendo apresentado aos constituintes de 1933 reivindicações de 
igualdade de direitos. Logo após a sua fundação, a entidade experimentou um rápido 
crescimento, formando-se núcleos no Rio de Janeiro e nos estados da Bahia, de Pernambuco, de 
Minas Gerais e do Rio Grande do Sul. A atuação da frente consistiu sobretudo em realizar 
manifestações públicas contra a discriminação racial. Além disso, para divulgar suas posições, a 
organização editava o jornal O Clarim da Alvorada. O enfraquecimento da frente deu-se em 
consequência das divergências internas do grupo. Enquanto o dirigente Arlindo Veiga dos 
Santos se achava ligado ao Movimento Patrianovista, de orientação de direita, José Correia Leite 
se filiava ao pensamento socialista. Tal polarização levou ao fracionamento do grupo e à sua 


dissolução. 


Fonte: FGV-CPDOC. Frente Negra Brasileira, 2009. Disponível em: . Acesso em: 29 mar. 2020 
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1.2 ANTONIETA DE BARROS, A PRIMEIRA MULHER NEGRA ELEITA DEPUTADA NO BRASIL 


Para que possamos superar nossos pobres hábitos e irmos além de vícios e preconceitos, é 
sempre preciso que alguém tenha a coragem do primeiro gesto — para enfrentar, muitas vezes na 
solidão do próprio destemor, aqueles que insistem em querer manter o mundo em um passado 
excludente que não cabe mais, não pode mais caber, em tempo algum. 

Para alguém que não é de Santa Catarina, o nome Antonieta de Barros pode soar 
completamente inédito. Mas, se temos qualquer apreço por igualdade de gêneros, racial, liberdade 
de expressão, pela educação como um meio de mudar e melhorar nossa realidade, conhecendo-a 
ou não ela também é nossa heroína. 

Nascida em 11 de julho de 1901, Antonieta surgiu junto com um novo século, em que as 
desigualdades de oportunidade e de direitos teriam de ser revistas e transformadas a qualquer 
custo. E não foram poucas as barreiras superadas: mulher, negra, jornalista, fundadora e diretora 
do jornal A Semana (entre 1922 e 1927), Antonieta teve de impor seu lugar e sua fala em um 
contexto nada afeito às opiniões e à força feminina — coragem essa que viria lhe catapultar à 
condição de primeira 
mulher deputada do estado 
de Santa Catarina, e à 
primeira deputada estadual 
negra do Brasil. 

Filha de uma 
lavadeira e  escravizada 
liberta com um jardineiro, 


Antonieta nasceu 13 anos 


somente após o fim da 

escravidão no Brasil. Muito cedo se tornou órfã de pai, e sua mãe então, para ampliar o orçamento, 
transformou a casa em uma pensão para estudantes em Florianópolis. Foi através dessa 
convivência que Antonieta se alfabetizou, e assim começou a entender que, para se libertar do 
destino nada generoso reservado às jovens negras, seria preciso o extraordinário, e assim conseguir 
escavar um outro caminho para si. E, na época como ainda hoje, o extraordinário reside na 


instrução. 
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Pela educação que Antonieta pôde libertar-se também da escravidão social que 


naturalmente lhe era imposta, apesar da abolição. Cursou regularmente a escola e o curso normal 
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até se formar professora. Em 1922 fundou o curso de alfabetização Antonieta de Barros, em sua 
própria casa. O curso seria dirigido por ela, com austeridade e dedicação que lhe faria conquistar 
respeito até entre as mais tradicionais famílias brancas da ilha, até o fim da sua vida, em 1952. 

Por mais de 20 anos colaborou com os principais jornais de Santa Catarina. Suas ideias foram 
compilados no livro Farrapos de Ideias, que assinou com o pseudônimo de Maria da Ilha. Antonieta 
nunca se casou. O Brasil em que Antonieta se formou educadora, fundou um jornal e ministrou um 
curso alfabetizante era um país em que mulheres não podiam sequer votar — direito que só se 
tornou universal por aqui em 1932. Supor a coragem exigida para que, em contexto como esse, 


uma mulher negra publicasse o seguinte parágrafo assombra e inspira: 


“A alma feminina se tem deixado estagnar, por milhares de anos, numa inércia criminosa. 
Enclausurada por preconceitos odiosos, destinada a uma ignorância ímpar, resignando-se 
santamente, candidamente, ao deus Destino e a sua congênere Fatalidade, a Mulher tem sido, de 
verdade, a mais sacrificada metade do gênero humano. Tutelada tradicional, irresponsável pelos seus 


atos, boneca-bibelot de todos os tempos”. 


É também espantoso e profundamente sintomático sobre o próprio Brasil que as três causas 
da vida e luta de Antonieta (e, nesse caso, vida e luta são uma coisa só) permaneçam pautas centrais, 
ainda a serem alcançadas: educação para todos, valorização da cultura negra e emancipação da 
mulher. A própria campanha de Antonieta, em 1934, mostrava claramente com quem falava a 
candidata, e o tipo de enfrentamento exigido para que uma mulher negra pudesse sonhar em ser 
aquilo que, para os homens brancos, era oferecido como um futuro acessível: “Eleitora. Tens em 
Antonieta de Barros a nossa candidata, o símbolo das mulheres catarinenses, queiram ou não os 
aristocratas de ontem”. 

A ditadura do Estado Novo viria a interromper seu mandato como deputada, em 1937. Dez 
anos depois, em 1947, porém, ela seria novamente eleita. 

Mesmo que já se tenha ouvido falar em Antonieta, a verdade é que o próprio cabimento de 
tal questão aponta certo absurdo ainda fatal sobre a natureza do Brasil como um todo. Pois para 
um Brasil livre e igualitário, Antonieta de Barros tem de ser nome tão comum e repetido batizando 
ruas e escolas pelo país. 


Pois o país que pretendemos construir no futuro é proporcional ao lugar em que colocamos 


N 
Õ 
ml 
ma) 
Ó 
O 
= 
(9) 
a 
et 
o 
a 


nossas [...] referências, o futuro do país é equivalente à qualidade de quem consideramos herói ou 


EE. Pr 


= e ? 


DO Tm A 
Paso TITit BRR em 


H ISTÓRIA Secretaria 


q Prefeitura de 
de Educação INnVi 


NES, 8/7 
ENT Z 
= 


heroína em nossa história. Antonieta não viveu para ver um país melhor redimir sua luta e o próprio 
valor da educação, do negro e da mulher na sociedade brasileira. 

A voz de uma mulher como Antonieta precisa em muito ser elevada. Toda e qualquer 
conquista civil, desde então e para o futuro, serão também necessariamente frutos de sua luta, pois, 


em suas próprias palavras, 


“Não será a tristeza do deserto presente que nos roube as perspectivas dum futuro melhor (..), onde as 
conquistas da inteligência não se degenerem, em armas de destruição, de aniquilamento; onde os 
homens, enfim, se reconheçam fraternalmente. Será, contudo, quando houver bastante cultura e 
sólida independência entre as mulheres para que se considerem indivíduos. Só então, cremos existir 


uma civilização melhor.” 


FONTE:https://midia4p.cartacapital.com.br/antonieta-de-barros-a-primeira-mulher-negra-eleita-deputada-no-brasil/ 


Vamos 
pesquisar! E 


2.1 Leia o texto base 1.1 e com base nele e argumentando, responda com suas palavras em seu 


caderno: 

a) Qual era o principal objetivo da Frente Negra Brasileira/FNB? 

b) Quais estratégias usavam para alcançar seus objetivos? 

C) Qual a importância da Frente Negra Brasileira no período pós-Abolição? 

d) A criação da Frente Negra Brasileira se deu numa sociedade extremamente eurocêntrica 


e autoritária, que, apesar de já ter abolido a escravidão, ainda apresentava traços muito fortes de 
preconceito, marginalizando estas populações. Por isso a importância de movimentos como o 


da FNB e outros da mesma vertente, pois defendiam as populações segregadas pela maioria. O 


Ve 
(o) 
> 
Z 
O 
Ss 
O) 
Q 
Cc 
ER 
O 
NJ 


Brasil é o segundo maior país do mundo com população negra (atrás apenas da Nigéria), nosso 


Do) um PE. E 


iai 


H ISTÓRIA Secretaria 


q Prefeitura de 
de Educação | 


bird) 
JE 
RB + z º 
Aa JOINVINO 
ro 17 
ET TIDO 
Es 


território possui grande diversidade cultural, étnica e social. Por que esta mesma diversidade não 


aparece em alguns lugares, como, por exemplo, na política? 


2.2 - Escreva em seu caderno um texto abordando quais políticas públicas (que devem ser feitas 
pelo governo) estabelecidas no Brasil para diminuir as desigualdades étnicas. Caso elas já 
existam, escreva sobre como poderemos melhorá-las ainda mais. No texto você deverá abordar 


argumentos para diminuir as diferenças através das políticas públicas: 


|. Diferenças salariais (alguém receber menos no mesmo cargo) 
Il. Diferenças culturais (intolerância, inclusive a religiosa) 


Il. Falta de acesso à Educação de qualidade 


Lembre-se que o texto deverá conter começo, meio e fim (introdução, desenvolvimento e 


considerações finais). Caso necessário faça uma pesquisa na internet ou use as indicações abaixo. 


Para saber mais: https://www .politize.com.br/indice-de-negros-em-cargos-politicos-e-baixo/ 


Vídeo sobre a desigualdade étnica:https://youtu.be 
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Chegou a hora da 


atividade prática! 


é! 


3.1 Com base no texto 1.2 responda como a atuação de Antonieta de Barros foi importante na 
promoção de direitos civisfhumanos das populações negras, argumentando cinco 


características que destacam essa importância. 


3.2 Quais as principais características citada no texto que demonstram a luta por igualdade da 


mulher comparada ao homem? 


3.3 Faça uma pesquisa com seus familiares sobre as mudanças na vida das mulheres da época 
que eles tinham a sua idade. Deverá ser feito em seu caderno, respondendo as questões do 


quadro abaixo: 


1. Mulheres na política (haviam muitas | Passado: 
candidatas? Como era a relação delas | Como é hoje: 


com o voto e escolha do candidato) 


2. Mulheres no trabalho (quais cargos | Passado: 

e funções exerciam, salários, como era | Como é hoje: 
para conseguir sustento... Tinham 

carteira assinada? Quais vagas 


disputavam?) 


3. Mulheres na educação (estudavam? | Passado: 
Faziam faculdade? quais as Como é hoje: 


dificuldades de estudar?) 


4. Quais as mulheres heroínas que a Passado: 


pessoa entrevistada se lembra... Por | Como é hoje: 
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3.4 Análise as respostas e escreva um texto sobre as mudanças positivas ao longo do tempo para 
emancipação das mulheres, e quais os desafios que devemos enfrentar para a igualdade entre 


mulheres e homens. 


Atividade 


Complementar 


Realize uma pesquisa sobre mulheres negras de destaque na História. Você deverá escrever em 
seu caderno, pensando quais características e história de vida trazem esse destaque. 


a) Dandara dos Palmares 

b) Rosa Parks 

c) Tereza de Benguela 

d) Harriet Tubman 

e) Angela Davis 

f) Carolina Maria de Jesus 

9) Maria Firmina do Reis 

h) Carolina de Jesus 

|) Laudelina de Campos Melo 


)) Sueli Carneiro 


Saiba mais nos sites abaixo: 


https://www.geledes.org.br/9-mulheres-negras-que-mudaram-o- 
mundo/?gclid=CjOKCOjwsYbOBRCOARISAHbLPhEAtM6W92Jo7UH- 
9k1tR2HymTkpW8Uq7duGx-oSVnLRHEomhZp7DkYaAgrAEALw wcB 


https://www.todamateria.com.br/personalidades-negras-brasileiras/ 


https://www.ebiografia.com/biografia personalidades negras importantes historia/ 


https://descomplica.com.br/artigo/7-personalidades-negras-e-brasileiras-que-te-ajudam-a- 


entender-o-dia-da-consciencia-negra/43z/ 
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Avaliação 


Avaliar é uma parte fundamental na realização de qualquer processo. Durante duas se- 
manas vivenciamos um processo de estudo a distância, você desenvolveu várias atividades com 
o objetivo de ampliar sua aprendizagem. Consideramos que agora chegou o momento de você 


refletir e avaliar os resultados desse estudo. 


Leia e reflita com muita atenção e cuidado a tabela abaixo e registre a sua autoavaliação. 


5. 1 - Autoavaliação 


Agora que você estudou o material proposto Consegui | Consegui Não 

para as duas semanas. Leia as frases abaixo e aprender. aprender consegui 
marque um X na definição, ou escreva em seu parcialmente. | aprender. 
caderno que melhor expressa o resultado que 

você considera que atingiu na sua 

aprendizagem. 


1 — Entendo que o conhecimento e análise 
crítica do processo histórico pode nos ajudar 
na compreensão de questões atuais. Por isso, é 
muito importante que tenhamos o cuidado de 
investigarmos os assuntos que nos são 
apresentados. 


2 — Aprendi que a Lei Áurea estabelecida no 
Brasil em 1888, trouxe liberdade, mas não 
direitos e cidadania aos recém libertos. E 
liberdade sem oportunidade não gera 
transformações adequadas e justas para a 
sociedade. 


3 — Compreendo que para a população afro- 
brasileira, não foi garantida a inserção dos 
recém libertos na sociedade. Não havia projeto 
de inclusão na educação, moradia e emprego 
digno assalariado, havia muito racismo e falta 
de respeito, ou seja, a lei não trouxe respostas 
imediatas para uma melhoria de vida. 


4 — Reconheço que assim como fizeram 
durante o regime escravista, os negros não 
deixaram de lutar para melhorar suas 
condições de vida, eram e continuam ativos 
nessa luta, e resistem de diversas formas. 
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5 — Identifico as diferenças entre a República e 
Monarquia. Que na República tem-se direito a 
votar, escolher líderes políticos e divisão dos 
poderes - três poderes. A monarquia é um 
regime político de uma família real em que o 
rei toma todas as decisões. 


6 — Percebo que as desigualdades sociais que 
atingem a população negra nos dias de hoje é 
resultado de todo o processo histórico do 
Brasil, que não proporcionou políticas públicas 
de oportunidades para inserção e promoção 
social. 


7 — Aprendi que a Pandemia do Coronavírus 
afetará muito os mais pobres. E que o governo 
deve pensar e desenvolver políticas básicas de 
acesso à água potável, distribuição de renda e 
moradia aos mais carentes. 


8 — Entendo que Antonieta de Barros, tem um 


papel de resistência, representatividade e 
destaque no período do início da República. Foi 
a primeira mulher negra eleita deputada no 
Brasil representando nessa época e até hoje a 
luta por igualdade de gênero, racial, liberdade 
de expressão, pela educação como um meio de 
mudar e melhorar nossa realidade. 


9 - Sei que o empoderamento feminino e a 
busca por igualdade entre homens e mulheres 
são necessárias para tornar nossa sociedade 
mais justa. Que várias mudanças positivas 
ocorreram desde a Primeira República ao dias 
atuais. E que temos muito ainda para continuar 
avançando para uma sociedade melhor. 


10 —- Compreendo que a Frente Negra Brasileira 
foi um dos vários movimentos de resistência 
durante a Primeira República, demonstrando a 
luta dos afrodescendentes por oportunidades, 
igualdade e direitos civis. 


“1 Bom estudo! 
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Caro (a) Estudante! 


Seja bem vindo ao nosso momento de atividades de educação não presenciais da Rede Muni- 
cipal de Ensino de Joinville do componente curricular de História - Módulo 2. Essas atividades 
foram desenvolvidas especialmente para você, pois estamos preucupados em oferecer ensino 
de qualidade e atender a ligislação vigente nesse tempo de coronavírus. Aqui você encontrará 
atividades para consolidar conteúdos já abordados em sala de aula e outra para aprimorar seus 


conhecimentos. 


Está preparado? 


Antes de iniciar, siga as dicas abaixo: 

- Organize um horário durante a semana para realizar as atividades de História; 

- Organize caderno e material para escrever, se tiver, use o livro didático; 

- Muitas tarefas vão exigir a participação de seus familiares - que estão em quarentena com você; 
- Explique que a ajuda deles é fundamental para o sucesso de seu aprendizado. Lembrando que, 
se for possível, você poderá usar da tarefa para ligar para as pessoas queridas e conversar com 
elas sobres os temas abordados; 

- Não fique triste se você não conseguir realizar alguma tarefa, mas se preucupe em anotar os 
motivos que o impediram de fazer, para depois conversar na escola sobre isso; 

- Se possível, acesse os materiais disponibilizados online. 


- Busque mais informações, caso sejam necessárias. 


DICA: Cuide de você e das pessoas ao seu redor. Todos contra o coronavírus! 


BOM ESTUDO! 
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Vamos as atividades! 


Ne 


1.1 FRENTE NEGRA BRASILEIRA 


Entidade fundada em 16 de setembro de 1931 em São Paulo, com o objetivo de defender 
os direitos civis do negro. Foi extinta em 1937. A Frente Negra Brasileira começou a ser articulada 
em 1928, quando houve uma tentativa de se realizar um congresso da mocidade negra. O 
movimento só se formou, entretanto, no início da década de 1930, tendo como principais 
organizadores Arlindo Veiga dos Santos e José Correia Leite. O objetivo da frente, segundo seus 
estatutos, era promover a “união política e social da gente negra nacional, para a afirmação dos 
direitos históricos da mesma em virtude de uma atividade moral e material no passado, e para a 
reivindicação dos seus direitos materiais e políticos atuais na comunhão brasileira”. 

À organização seria composta de negros de ambos os sexos, visando “à elevação moral, 
intelectual, artística, teórico-profissional e física e à assistência, à proteção e à defesa social, 
jurídica e econômica do trabalho da gente negra”. A frente pleiteava também cargos eletivos de 
representação para os negros, tendo apresentado aos constituintes de 1933 reivindicações de 
igualdade de direitos. Logo após a sua fundação, a entidade experimentou um rápido 
crescimento, formando-se núcleos no Rio de Janeiro e nos estados da Bahia, de Pernambuco, de 
Minas Gerais e do Rio Grande do Sul. A atuação da frente consistiu sobretudo em realizar 
manifestações públicas contra a discriminação racial. Além disso, para divulgar suas posições, a 
organização editava o jornal O Clarim da Alvorada. O enfraquecimento da frente deu-se em 
consequência das divergências internas do grupo. Enquanto o dirigente Arlindo Veiga dos 
Santos se achava ligado ao Movimento Patrianovista, de orientação de direita, José Correia Leite 
se filiava ao pensamento socialista. Tal polarização levou ao fracionamento do grupo e à sua 


dissolução. 


Fonte: FGV-CPDOC. Frente Negra Brasileira, 2009. Disponível em: . Acesso em: 29 mar. 2020 
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1.2 ANTONIETA DE BARROS, A PRIMEIRA MULHER NEGRA ELEITA DEPUTADA NO BRASIL 


Para que possamos superar nossos pobres hábitos e irmos além de vícios e preconceitos, é 
sempre preciso que alguém tenha a coragem do primeiro gesto — para enfrentar, muitas vezes na 
solidão do próprio destemor, aqueles que insistem em querer manter o mundo em um passado 
excludente que não cabe mais, não pode mais caber, em tempo algum. 

Para alguém que não é de Santa Catarina, o nome Antonieta de Barros pode soar 
completamente inédito. Mas, se temos qualquer apreço por igualdade de gêneros, racial, liberdade 
de expressão, pela educação como um meio de mudar e melhorar nossa realidade, conhecendo-a 
ou não ela também é nossa heroína. 

Nascida em 11 de julho de 1901, Antonieta surgiu junto com um novo século, em que as 
desigualdades de oportunidade e de direitos teriam de ser revistas e transformadas a qualquer 
custo. E não foram poucas as barreiras superadas: mulher, negra, jornalista, fundadora e diretora 
do jornal A Semana (entre 1922 e 1927), Antonieta teve de impor seu lugar e sua fala em um 
contexto nada afeito às opiniões e à força feminina — coragem essa que viria lhe catapultar à 
condição de primeira 
mulher deputada do estado 
de Santa Catarina, e à 
primeira deputada estadual 
negra do Brasil. 

Filha de uma 
lavadeira e  escravizada 
liberta com um jardineiro, 


Antonieta nasceu 13 anos 


somente após o fim da 

escravidão no Brasil. Muito cedo se tornou órfã de pai, e sua mãe então, para ampliar o orçamento, 
transformou a casa em uma pensão para estudantes em Florianópolis. Foi através dessa 
convivência que Antonieta se alfabetizou, e assim começou a entender que, para se libertar do 
destino nada generoso reservado às jovens negras, seria preciso o extraordinário, e assim conseguir 
escavar um outro caminho para si. E, na época como ainda hoje, o extraordinário reside na 


instrução. 
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Pela educação que Antonieta pôde libertar-se também da escravidão social que 


naturalmente lhe era imposta, apesar da abolição. Cursou regularmente a escola e o curso normal 
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até se formar professora. Em 1922 fundou o curso de alfabetização Antonieta de Barros, em sua 
própria casa. O curso seria dirigido por ela, com austeridade e dedicação que lhe faria conquistar 
respeito até entre as mais tradicionais famílias brancas da ilha, até o fim da sua vida, em 1952. 

Por mais de 20 anos colaborou com os principais jornais de Santa Catarina. Suas ideias foram 
compilados no livro Farrapos de Ideias, que assinou com o pseudônimo de Maria da Ilha. Antonieta 
nunca se casou. O Brasil em que Antonieta se formou educadora, fundou um jornal e ministrou um 
curso alfabetizante era um país em que mulheres não podiam sequer votar — direito que só se 
tornou universal por aqui em 1932. Supor a coragem exigida para que, em contexto como esse, 


uma mulher negra publicasse o seguinte parágrafo assombra e inspira: 


“A alma feminina se tem deixado estagnar, por milhares de anos, numa inércia criminosa. 
Enclausurada por preconceitos odiosos, destinada a uma ignorância ímpar, resignando-se 
santamente, candidamente, ao deus Destino e a sua congênere Fatalidade, a Mulher tem sido, de 
verdade, a mais sacrificada metade do gênero humano. Tutelada tradicional, irresponsável pelos seus 


atos, boneca-bibelot de todos os tempos”. 


É também espantoso e profundamente sintomático sobre o próprio Brasil que as três causas 
da vida e luta de Antonieta (e, nesse caso, vida e luta são uma coisa só) permaneçam pautas centrais, 
ainda a serem alcançadas: educação para todos, valorização da cultura negra e emancipação da 
mulher. A própria campanha de Antonieta, em 1934, mostrava claramente com quem falava a 
candidata, e o tipo de enfrentamento exigido para que uma mulher negra pudesse sonhar em ser 
aquilo que, para os homens brancos, era oferecido como um futuro acessível: “Eleitora. Tens em 
Antonieta de Barros a nossa candidata, o símbolo das mulheres catarinenses, queiram ou não os 
aristocratas de ontem”. 

A ditadura do Estado Novo viria a interromper seu mandato como deputada, em 1937. Dez 
anos depois, em 1947, porém, ela seria novamente eleita. 

Mesmo que já se tenha ouvido falar em Antonieta, a verdade é que o próprio cabimento de 
tal questão aponta certo absurdo ainda fatal sobre a natureza do Brasil como um todo. Pois para 
um Brasil livre e igualitário, Antonieta de Barros tem de ser nome tão comum e repetido batizando 
ruas e escolas pelo país. 


Pois o país que pretendemos construir no futuro é proporcional ao lugar em que colocamos 
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heroína em nossa história. Antonieta não viveu para ver um país melhor redimir sua luta e o próprio 
valor da educação, do negro e da mulher na sociedade brasileira. 

A voz de uma mulher como Antonieta precisa em muito ser elevada. Toda e qualquer 
conquista civil, desde então e para o futuro, serão também necessariamente frutos de sua luta, pois, 


em suas próprias palavras, 


“Não será a tristeza do deserto presente que nos roube as perspectivas dum futuro melhor (..), onde as 
conquistas da inteligência não se degenerem, em armas de destruição, de aniquilamento; onde os 
homens, enfim, se reconheçam fraternalmente. Será, contudo, quando houver bastante cultura e 
sólida independência entre as mulheres para que se considerem indivíduos. Só então, cremos existir 


uma civilização melhor.” 


FONTE:https://midia4p.cartacapital.com.br/antonieta-de-barros-a-primeira-mulher-negra-eleita-deputada-no-brasil/ 


Vamos 
pesquisar! E 


2.1 Leia o texto base 1.1 e com base nele e argumentando, responda com suas palavras em seu 


caderno: 

a) Qual era o principal objetivo da Frente Negra Brasileira/FNB? 

b) Quais estratégias usavam para alcançar seus objetivos? 

C) Qual a importância da Frente Negra Brasileira no período pós-Abolição? 

d) A criação da Frente Negra Brasileira se deu numa sociedade extremamente eurocêntrica 


e autoritária, que, apesar de já ter abolido a escravidão, ainda apresentava traços muito fortes de 
preconceito, marginalizando estas populações. Por isso a importância de movimentos como o 


da FNB e outros da mesma vertente, pois defendiam as populações segregadas pela maioria. O 
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território possui grande diversidade cultural, étnica e social. Por que esta mesma diversidade não 


aparece em alguns lugares, como, por exemplo, na política? 


2.2 - Escreva em seu caderno um texto abordando quais políticas públicas (que devem ser feitas 
pelo governo) estabelecidas no Brasil para diminuir as desigualdades étnicas. Caso elas já 
existam, escreva sobre como poderemos melhorá-las ainda mais. No texto você deverá abordar 


argumentos para diminuir as diferenças através das políticas públicas: 


|. Diferenças salariais (alguém receber menos no mesmo cargo) 
Il. Diferenças culturais (intolerância, inclusive a religiosa) 


Il. Falta de acesso à Educação de qualidade 


Lembre-se que o texto deverá conter começo, meio e fim (introdução, desenvolvimento e 


considerações finais). Caso necessário faça uma pesquisa na internet ou use as indicações abaixo. 


Para saber mais: https://www .politize.com.br/indice-de-negros-em-cargos-politicos-e-baixo/ 


Vídeo sobre a desigualdade étnica:https://youtu.be 
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Chegou a hora da 


atividade prática! 


é! 


3.1 Com base no texto 1.2 responda como a atuação de Antonieta de Barros foi importante na 
promoção de direitos civisfhumanos das populações negras, argumentando cinco 


características que destacam essa importância. 


3.2 Quais as principais características citada no texto que demonstram a luta por igualdade da 


mulher comparada ao homem? 


3.3 Faça uma pesquisa com seus familiares sobre as mudanças na vida das mulheres da época 
que eles tinham a sua idade. Deverá ser feito em seu caderno, respondendo as questões do 


quadro abaixo: 


1. Mulheres na política (haviam muitas | Passado: 
candidatas? Como era a relação delas | Como é hoje: 


com o voto e escolha do candidato) 


2. Mulheres no trabalho (quais cargos | Passado: 

e funções exerciam, salários, como era | Como é hoje: 
para conseguir sustento... Tinham 

carteira assinada? Quais vagas 


disputavam?) 


3. Mulheres na educação (estudavam? | Passado: 
Faziam faculdade? quais as Como é hoje: 


dificuldades de estudar?) 


4. Quais as mulheres heroínas que a Passado: 


pessoa entrevistada se lembra... Por | Como é hoje: 
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3.4 Análise as respostas e escreva um texto sobre as mudanças positivas ao longo do tempo para 
emancipação das mulheres, e quais os desafios que devemos enfrentar para a igualdade entre 


mulheres e homens. 


Atividade 


Complementar 


Realize uma pesquisa sobre mulheres negras de destaque na História. Você deverá escrever em 
seu caderno, pensando quais características e história de vida trazem esse destaque. 


a) Dandara dos Palmares 

b) Rosa Parks 

c) Tereza de Benguela 

d) Harriet Tubman 

e) Angela Davis 

f) Carolina Maria de Jesus 

9) Maria Firmina do Reis 

h) Carolina de Jesus 

|) Laudelina de Campos Melo 


)) Sueli Carneiro 


Saiba mais nos sites abaixo: 


https://www.geledes.org.br/9-mulheres-negras-que-mudaram-o- 
mundo/?gclid=CjOKCOjwsYbOBRCOARISAHbLPhEAtM6W92Jo7UH- 
9k1tR2HymTkpW8Uq7duGx-oSVnLRHEomhZp7DkYaAgrAEALw wcB 


https://www.todamateria.com.br/personalidades-negras-brasileiras/ 


https://www.ebiografia.com/biografia personalidades negras importantes historia/ 


https://descomplica.com.br/artigo/7-personalidades-negras-e-brasileiras-que-te-ajudam-a- 


entender-o-dia-da-consciencia-negra/43z/ 


N 
O 
ml 
> 
A 
O 
= 
, 
Z 
« 
e) 
a 


https://www.significados.com.br/personalidades-negras-mudaram-mundo/ 


PAM 


ET E 
TITit IR RR Dias A E 


H ISTÓ RIA Secretaria 


q Prefeitura de 
de Educação | 


RE o 
SAN /Z 
ER 

a 


Avaliação 


Avaliar é uma parte fundamental na realização de qualquer processo. Durante duas se- 
manas vivenciamos um processo de estudo a distância, você desenvolveu várias atividades com 
o objetivo de ampliar sua aprendizagem. Consideramos que agora chegou o momento de você 


refletir e avaliar os resultados desse estudo. 


Leia e reflita com muita atenção e cuidado a tabela abaixo e registre a sua autoavaliação. 


5. 1 - Autoavaliação 


Agora que você estudou o material proposto Consegui | Consegui Não 

para as duas semanas. Leia as frases abaixo e aprender. aprender consegui 
marque um X na definição, ou escreva em seu parcialmente. | aprender. 
caderno que melhor expressa o resultado que 

você considera que atingiu na sua 

aprendizagem. 


1 — Entendo que o conhecimento e análise 
crítica do processo histórico pode nos ajudar 
na compreensão de questões atuais. Por isso, é 
muito importante que tenhamos o cuidado de 
investigarmos os assuntos que nos são 
apresentados. 


2 — Aprendi que a Lei Áurea estabelecida no 
Brasil em 1888, trouxe liberdade, mas não 
direitos e cidadania aos recém libertos. E 
liberdade sem oportunidade não gera 
transformações adequadas e justas para a 
sociedade. 


3 — Compreendo que para a população afro- 
brasileira, não foi garantida a inserção dos 
recém libertos na sociedade. Não havia projeto 
de inclusão na educação, moradia e emprego 
digno assalariado, havia muito racismo e falta 
de respeito, ou seja, a lei não trouxe respostas 
imediatas para uma melhoria de vida. 


4 — Reconheço que assim como fizeram 
durante o regime escravista, os negros não 
deixaram de lutar para melhorar suas 
condições de vida, eram e continuam ativos 
nessa luta, e resistem de diversas formas. 
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5 — Identifico as diferenças entre a República e 
Monarquia. Que na República tem-se direito a 
votar, escolher líderes políticos e divisão dos 
poderes - três poderes. A monarquia é um 
regime político de uma família real em que o 
rei toma todas as decisões. 


6 — Percebo que as desigualdades sociais que 
atingem a população negra nos dias de hoje é 
resultado de todo o processo histórico do 
Brasil, que não proporcionou políticas públicas 
de oportunidades para inserção e promoção 
social. 


7 — Aprendi que a Pandemia do Coronavírus 
afetará muito os mais pobres. E que o governo 
deve pensar e desenvolver políticas básicas de 
acesso à água potável, distribuição de renda e 
moradia aos mais carentes. 


8 — Entendo que Antonieta de Barros, tem um 


papel de resistência, representatividade e 
destaque no período do início da República. Foi 
a primeira mulher negra eleita deputada no 
Brasil representando nessa época e até hoje a 
luta por igualdade de gênero, racial, liberdade 
de expressão, pela educação como um meio de 
mudar e melhorar nossa realidade. 


9 - Sei que o empoderamento feminino e a 
busca por igualdade entre homens e mulheres 
são necessárias para tornar nossa sociedade 
mais justa. Que várias mudanças positivas 
ocorreram desde a Primeira República ao dias 
atuais. E que temos muito ainda para continuar 
avançando para uma sociedade melhor. 


10 —- Compreendo que a Frente Negra Brasileira 
foi um dos vários movimentos de resistência 
durante a Primeira República, demonstrando a 
luta dos afrodescendentes por oportunidades, 
igualdade e direitos civis. 
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ATENÇÃO! 


Agora, você vai responder a questões de Ciências Humanas. 


01) (Hog0318F5) Leia o texto abaixo. 


[...] o lema “Liberdade, Igualdade, Fraternidade” foi consagrado pela nova Constituição, 
tornando-se um princípio da República. Após um novo período de obscuridade durante o Segundo 
Império, o lema retornou definitivamente após a deposição de Napoleão Illem 1870, sendo inscrito 
nas Constituições francesas de 1946 e 1958. Além disso, os ideais da Revolução Francesa em 
geral exerceram influência sobre as Cartas Magnas de vários países, incluindo o Brasil. 


PISSURNO, Fernanda Paixão. Ideais da Revolução Francesa. In: InfoEscola. Disponível em: <https://goo.gl/NSdnRe>. 
Acesso em: 24 nov. 2017. Fragmento. 


Esse texto mostra que os ideais revolucionários influenciaram 
A) a imposição do absolutismo europeu. 

B) a legislação de nações ocidentais. 

C) o avanço da dominação imperialista. 

D) o fortalecimento do poder da nobreza. 


02) (Hog0104F5) Observe a imagem abaixo. 


Disponível em: <http://migre.me/reG7D>. Acesso em: 19 ago. 2015. 


Essa imagem retrata uma criança, no passado, realizando um trabalho como 
A) comerciante. 

B) doméstica. 

C) educadora. 

D) operária. 
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03) (Hog0423F5) Leia o texto abaixo. 


[...] O território do Texas proclamou sua independência em 1836 e foi anexado pelos Estados 
Unidos nove anos mais tarde. 
Por causa dessa disputa, os dois países travaram uma guerra que começou em 1846 e 


terminou em 1848 - quando teve início a corrida do ouro na Califórnia. 

Com a assinatura do tratado de Guadalupe Hidalgo, em fevereiro de 1848, o México reconheceu 
a fronteira do rio Grande e cedeu para os EUA os territórios do Novo México, de Utah, do Arizona, 
de Nevada, da Alta Califórnia e do oeste do Colorado. [...] 


SCHAPOCHNIK, Claudio. México perdeu territórios para os EUA. In: Folha de São Paulo. 1998. Disponível em: <https://bit.ly/20BbkKad>. 
Acesso em: 18 set. 2018. Fragmento. 


Esse texto mostra um processo político e territorial de 
A) colonização. 

B) conquista. 

C) descobrimento. 

D) resistência. 


04) (Hog0421F5) Leia o texto abaixo. 


[...] Com a Revolução Gloriosa de 1688, completava-se o ciclo da revolução [...] na Inglaterra, 


instaurando uma monarquia constitucional de caráter liberal, que garantiria as condições gerais 
para o desenvolvimento do capitalismo. 


PINTO, Tales dos Santos. Cromwell e a Revolução Puritana Inglesa. In: Mundo Educação. Disponível em: <https://bit.ly/2POMT2S>. 
Acesso em: 19 set. 2018. Fragmento. 


Esse texto mostra que os processos revolucionários na Inglaterra foram influenciados pelo pensamento 


A) da burguesia. 
B) da ciência. 

C) do catolicismo. 
D) do escravismo. 


05) (Hog0134F5) Leia a narrativa abaixo. 


[...] A Revolução Industrial substitui o “servo” e o “homem” pelos operadores das máquinas, 
figuras humanas que desaparecem por trás do maquinário da recente revolução. Um segundo 


ponto diz respeito à imposição de uma “rotina de trabalho”, que difere dos ritmos pré-industriais 
orientados pelas estações do ano, agora o tempo do trabalhador não é mais o tempo das estações, 
mas o tempo do relógio, da produção [...). 


RIBEIRO, Hilton; AZEVEDO, Victor Romero de; FARIAS, Victor Hugo. A miséria da classe operária inglesa (1830-1840). Disponível em: 
<http://www .historia.uff.br/nec/sites/default/files/victorazevedovictorfariashiltonclop.pdf>. Acesso em: 10 jul. 2014. Fragmento. 


A partir dessa narrativa sobre a Inglaterra do século XIX, explica-se a insatisfação operária pela 


A 
B 
C 
D 


ausência de qualificação do trabalhador. 
concorrência de outros países industrializados. 
condição de vida do trabalhador desse período. 
crise na obtenção de matéria-prima industrial. 


a” a” a” 
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06) (Hog0422F5) Leia o texto e observe a imagem abaixo. 


A Guerra Mexicano-Americana aconteceu entre os Estados Unidos e o México, de 1846 a 


1848 [...]. Esse conflito foi uma das etapas da “marcha para o oeste”, processo de expansão [...] 
realizado pelos Estados Unidos durante o século XIX. [...] 


NEVES, Daniel. Guerra Mexicano-Americana. In: Brasil Escola. Disponível em: <https://bit.ly/2HIb7bJ>. Acesso em: 20 dez. 2018. Fragmento. 


Batalha de Cerro Gordo, Guerra Mexicano-Americana (1847) 
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Disponível em: <https://bit.ly/20xQnXf>. Acesso em: 19 set. 2018. 


Esse texto e essa imagem destacam um conflito de natureza 


A) comercial. 
B) ideológica. 
C) religiosa. 
D) territorial. 


07) (Hogo118F5) Leia a narrativa abaixo. 


Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão 


[...] a Assembleia Nacional reconhece e declara, na presença e sob os auspícios do Ser 
Supremo, os seguintes direitos do Homem e do Cidadão: 


Artigo 1º - Os homens nascem e são livres e iguais em direitos. As distinções sociais só podem 
fundar-se na utilidade comum. 

Artigo 2º - O fim de toda a associação política é a conservação dos direitos naturais e 
imprescritíveis do homem. Esses Direitos são a liberdade, a propriedade, a segurança e a 
resistência à opressão [...]. 


Disponível em: <http://wmww.fd.unl.pt/docentes docs/ma/mla MA 19926.pdf>. Acesso em: 15 ago. 2014. *Adaptado: Reforma Ortográfica. Fragmento. 


Essa narrativa apresenta uma lei posterior à Revolução Francesa (1/89) que estabeleceu a 


A) autoridade ilimitada aos legisladores nesse país. 
B) igualdade jurídica entre as pessoas na França. 
C) independência financeira aos franceses. 
D) leis rígidas para os cidadãos franceses. 
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08) (Ho80011F5) Leia a narrativa abaixo. 


O período da história brasileira iniciado com a Proclamação da Independência em 1822 e 
encerrado com a Proclamação da República em 1889 ficou conhecido como Brasil Império. Essa 
foi a primeira forma de governo adotada no país independente, sendo que dois imperadores 


comandaram o país no período, D. Pedro | e D. Pedro Il. 

Houve ainda entre os dois reinados o período Regencial, em razão de D. Pedro Il ser ainda 
uma criança quando seu pai voltou a Portugal. Esse momento do Brasil Império foi um dos mais 
tensos graças às diversas guerras que ocorreram no país, sobretudo com viés separatista [...]. 


PINTO, Tales dos Santos. Brasil Império. Disponível em: <http:/Avww.mundoeducacao.com/historiadobrasil/brasil-imperio.htm>. 
Acesso em: 15 maio 2013. Fragmento. 


De acordo com essa narrativa, a forma de governo do Período Imperial foi a 
A) Teocracia. 

B) Oligarquia. 

C) Monarquia. 

D) Anarquia. 


09) (Hog0093F5) Leia a narrativa abaixo. 
Carta Régia — de 13 de maio de 1808 
Manda fazer guerra aos índios Botocudos. 


[...] Propondo-me igualmente por motivo destas saudaveis providencias contra os Indios 
Botocudos, preparar os meios convenientes para se estabelecer para o futuro a navegação do Rio 


Doce [...]; assim como favorecer os que quizerem ir povoar aquelles preciosos terrenos auriferos, 
abandonados hoje pelo susto que causam os Indios Botecudos; sou servido ordenar-vos nesta 
conformidade, que na Junta que vos mando organizar, façais propor e executar todos os tres mezes, 
os meios de exploração do Rio Doce [...]. 


Mantida a ortografia original. 


BRASIL. Leis etc. Colecção das Leis do Brazil de 1808. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1891, p. 37-41. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/revista/Rev 18/CartaRegia 1305.htm>. Acesso em: 12 jun. 2014. Fragmento. 


De acordo com essa narrativa, qual foi a motivação para o príncipe regente d. João decretar a guerra? 


A) Ameaça de posse do poder político pelos povos indígenas. 
B) Controle territorial da colônia pela Coroa Portuguesa. 

C) Perigo de invasão do Brasil por exércitos europeus. 

D) Risco de independência na América Portuguesa. 
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10) (Ho7oo58!7) Leia o texto abaixo. 


Revoluções Inglesas do século XVII 


No século XVII, basicamente, todas as potências europeias viviam sob o regime das monarquias 
absolutistas. Tais governos se fortaleceram desde os últimos tempos medievais, quando a crise 
que então assolava a Europa feudal abriu espaço à formação dos Estados Nacionais Modernos. 
Neste momento, a existência de um governo centralizador foi fundamental ao processo de 


unificação territorial, jurídica e monetária pelo qual passaram países como Portugal, Espanha, 
Inglaterra e França. 

No entanto, com o passar dos anos, as críticas ao excessivo centralismo político por este 
Estado absolutista começaram a ganhar força em boa parte do Velho Mundo. [...] 

Embora as estruturas absolutistas tenham começado a ruir mais visivelmente ao longo do 
século XVIII, notadamente a partir da difusão dos ideais iluministas, este processo pode ser 
percebido na Inglaterra já em meados do século anterior. [...] 


MARTINS JÚNIOR, Leandro Augusto. Revoluções Inglesas do século XVII. Globo.com, s.d. Disponível em: <https://bit.ly/2WWsU90>. 
Acesso em: 30 mar. 2020. Adaptado: Reforma Ortográfica. Fragmento. 


Com base nesse texto, durante os séculos XVIl e XVIII, houve, na Inglaterra, uma 
A) modificação de governo. 

B) permanência de poder no povo. 

C) retomada das concepções medievais. 

D) transformação religiosa. 


11) (G080130F5) Leia o texto abaixo. 


Nos últimos 24 anos, o mundo vivenciou uma tendência de melhoria nos IDHs (Índices de 
Desenvolvimento Humano) [...]. 

O país que ganhou mais posições no índice não possui economia vibrante, nem apresenta 
possibilidade de entrar para a relação de países desenvolvidos. A proeza do Zimbábue, que o 
fez avançar quatro pontos na avaliação, consistiu no aumento da expectativa de vida de sua 
população em 1,8 ano entre 2012 e 2013. 


Disponível em: <http://migre.me/rlpbD>. Acesso em: 28 jul. 2015. Fragmento. 


De acordo com esse texto, o desenvolvimento no IDH apresentado pelo Zimbábue promoveu 
A) a ampliação da mortalidade infantil. 

B) a expansão da população jovem. 

C) o alto acréscimo demográfico. 

D) o crescimento da longevidade. 


12) (G090794F5) Leia o texto abaixo. 


[...] Após a Segunda Guerra Mundial, ocorreu um intenso processo de independência das 
nações africanas. Porém, novos países se formaram sobre a mesma base territorial construída 


pelos colonizadores europeus, desrespeitando a cultura e a história das comunidades, 
consequentemente inúmeros conflitos étnicos pela disputa de poder foram desencadeados no 
interior desses países. [...] 


FRANCISCO, W. C. Conflitos na África. In: Brasil Escola. Disponível em: <https://bit.ly/2rtfZua>. Acesso em: 8 maio 2018. Fragmento. 


De acordo com esse texto, a atual conjuntura geopolítica nos países africanos revela 


A) a divisão de fronteiras como herança da imposição dos colonizadores. 
B) a instalação de governos ditatoriais devido ao forte apelo popular. 

C) o investimento em políticas sociais para a erradicação da violência. 

D) o respeito à diversidade cultural das comunidades tradicionais. 
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13) (G090839F5) Leia o texto abaixo. 


Criação da ONU após a Il Guerra Mundial 


A criação da Organização das Nações Unidas (ONU) se deu em fevereiro de 1945, na cidade 


de São Francisco, EUA, como resultado das conferências de paz realizadas no final da Segunda 
Guerra Mundial. Assinaram inicialmente a Carta das Nações Unidas 50 países, excluindo os que 
haviam feito parte do Eixo. [...] 


PINTO, Tales dos Santos. Criação da ONU após a Il Guerra Mundial. In: Mundo Educação. Disponível em: <https://bit.ly/2IsyV9Z>. 
Acesso em: 04 jun. 2019. Fragmento. 


Com base nesse texto, entende-se que o papel exercido pela ONU na organização do espaço 
geográfico promoveu 


A) a elaboração de barreiras para produtos importados. 
B) a instituição da cooperação entre as nações membros. 
C) o estímulo da comercialização de bens secundários. 
D) o fomento da concretização de acordos trabalhistas. 


14) (G090027RJ) Observe a pirâmide etária abaixo. 


Pirâmide etária de Moçambique - 2001 


Idade 


25 2,0 1,5 1,0 0,5 0,0 0,0 0,5 1,0 1,9 2,0 2.5 
População (milhões) 


Disponível em: <http://fundamentalgeosv.blogspot.com.br/2010/06/trabalhando-com-piramide-etaria.html>. Acesso em: 11 set. 2013. 
*Adaptado para fins didáticos 


De acordo com essa pirâmide etária, uma característica demográfica de Moçambique é 


A) a baixa taxa de mortalidade na população infantil. 

B) a elevada esperança de vida ao nascer da população. 

C) o alto número de população na faixa etária entre O e 4 anos. 
D) o predomínio de jovens na faixa etária entre 20 e 24 anos. 
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15) (G080494F5) Leia o texto abaixo. 


FMI vê nova melhora em projeções para PIB global; Brasil deve ter 'encolhido'” 4,5% em 2020 


O Fundo Monetário Internacional (FMI) revisou [...] suas estimativas para a economia mundial. 
Na atualização de seu relatório World Economic Outlook”, o fundo estima que a economia global 
levou um tombo de 3,5% em 2020 - uma melhora em relação à projeção feita em outubro, que 
via uma queda de 4,4%. 

Houve uma nova melhora também nas estimativas para o Brasil: o FMI agora vê uma queda de 
4,5% no PIB! brasileiro do ano passado. Em outubro, a estimativa era de um tombo de 5,8% - já 
bem menos acentuado que a queda de 9,1% que a entidade projetava para o ano em junho. [...] 


*Vocabulário: 
'PIB: Produto Interno Bruto. 


NAIME, Laura. FMI vê nova melhora em projeções para PIB global; Brasil deve ter 'encolhido' 4,5% em 2020. G7, 2021. 
Disponível em: <https://glo.bo/3t7ihhl>. Acesso em: 29 jan. 2021. Fragmento. 


Com base nesse texto, conclui-se que o FMI tem o papel de 


A) analisar as políticas adotadas por cada país para que a estabilidade econômica mundial seja mantida. 
B) garantir um trabalho de qualidade aos cidadãos almejando o desenvolvimento econômico dos países. 
C) mediar as situações de conflitos entre os países, como questões relacionadas aos direitos humanos. 

D) promovertrocas econômicas entre os países, proporcionando quebra de barreiras comerciais e alfandegárias. 


16) (G090787F5) Leia o texto abaixo. 


O Brasil assumirá a liderança das exportações mundiais do setor agrícola em 2024, consolidando 
assim os avanços que o setor registrou no país nos últimos anos, afirmaram [...] a Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento da Europa (OCDE) e Organização das Nações Unidas 


para Agricultura e Alimentação (FAO). 

A continuação do crescimento da safra até 2024 será baseada na melhora da produtividade e 
da expansão das lavouras, destacaram as duas entidades em um capítulo dedicado ao Brasil no 
relatório anual de Perspectivas Agricolas. [...] 


AGÊNCIA EFE. Brasil será maior exportador agrícola mundial em 2024, indicam OCDE e FAO. 2015. Disponível em: <https://bit.ly/2Kg6bZV>. 
Acesso em: 16 maio 2018. Fragmento. 


De acordo com esse texto, infere-se que, na Divisão Internacional do Trabalho, o Brasil 


A) apresenta maior valorização do trabalhador do espaço rural. 

B) assume liderança na produção de programas de alta tecnologia. 
C) ocupa um lugar de destaque na exportação de produtos primários. 
D) representa um modelo de leis para a preservação ambiental. 


BLO1H09 


X0901 


17) (G090109F5) Observe o gráfico abaixo. 


PRINCIPAIS PAÍSES DE DESTINO DOS EMIGRANTES PORTUGUESES EM 2005 


Milhares 
16 000 


14 000 
12 000 - 
10 000 
8 000 
6 000 
4 000 
2 000 - 
0 


Suíça 
França 
Angola 


Ep] 
Re 
[em 
49] 
o! 
(77) 
LL 


Alemanha 
Reino Unido 
Luxemburgo 


Disponível em: <http://www.prof2000.pt/users/elisabethm/geo10/index9.htm>. Acesso em: 29 out. 2013. 


De acordo com esse gráfico, qual foi o país que mais recebeu imigrantes portugueses” 


A) Reino Unido. 
B) Espanha. 

C) Luxemburgo. 
D) Suíça. 


18) (G080311F5) Leia o texto abaixo. 


[...] Uma das marcas registradas da política externa do Brasil é a integração entre os países 
da América do Sul, o que permanece como prioridade. 

A aproximação entre os países sul-americanos ocorre em razão de uma mudança no padrão 
histórico de isolamento, o qual foi herdado da colonização portuguesa e espanhola. A superação 


de rivalidades bilaterais, como entre Argentina e Brasil e Colômbia e Venezuela, foi fundamental 
para a união dos doze países da região. Atualmente, essa união está institucionalizada na União 
Sul-Americana de Nações (UNASUL), que formalizou o relacionamento entre os Estados. 

O objetivo é superar problemas comuns e viabilizar projetos de desenvolvimento em benefício 
de todo o continente sul-americano. [...] 


Disponível em: <http://migre.me/wnplj>. Acesso em: 5 abr. 2017. Fragmento. 


De acordo com esse texto, a viabilização de projetos para o desenvolvimento do continente sul-americano 
depende 

A) da superação de rivalidades históricas sobre as disputas territoriais entre Portugal e Espanha. 

B) da unificação política entre Brasil e Venezuela como grandes potências econômicas americanas. 

C) do financiamento realizado por países membros do Tratado Norte-Americano de Livre Comércio. 

D) do recrutamento de países sul-americanos para a compor o bloco econômico da União Europeia. 
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19) (G090008RJ) Leia o texto abaixo. 


A Europa, chamada de velho continente, parece que transferiu esse nome para sua população, 
tendo em vista que a população europeia está envelhecendo. [...] 
A Itália é um exemplo claro de envelhecimento da população. No país a população com mais 


de 60 anos supera o número de pessoas, com idade inferior a 20 anos. Isso é decorrente, dentre 
outros fatores, do elevado poder aquisitivo, da urbanização e da nova postura da mulher na 
sociedade, que se inseriu efetivamente no mercado de trabalho. 


Disponível em: <http://www.brasilescola.com/geografia/a-populacao-europa-esta-envelhecendo.htm>. Acesso em: 30 abr. 2012. 


O envelhecimento da população europeia está também relacionado 


A) à diminuição da mortalidade infantil. 
B) à diminuição da taxa de fertilidade. 

C) ao aumento da expectativa de vida. 
D) ao aumento da taxa de mortalidade. 


20) (Go90466F5) Leia o texto abaixo. 


A ajuda militar dos Estados Unidos na Líbia 


Pe 


* AÇELERA AÍ PESSOAL! | 
| TÔ SUPER PREOCUPAD 7) 


Disponível em: <http://migre.me/AwkkPS>. Acesso em: 28 mar. 2017. 


Esse texto faz uma crítica 


A) à intervenção militar estadunidense em defesa dos direitos humanos de civis sírios. 
B) à proteção do Estado de Israel pelos Estados Unidos no conflito árabe-israelense. 
C) ao papel do povo norte-africano na busca por ocupar territórios estadunidenses. 

D) ao interesse dos Estados Unidos nos recursos energéticos de um país em guerra. 
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ATENÇÃO! 


Agora, você vai responder a questões de Ciências da Natureza. 


21) (N08137MG) O sangue circula por todo o corpo através dos vasos sanguíneos. 
Sobre a composição do sangue e a sua função afirma-se que 


A) é um líquido puro e quente e tem a função de manter a temperatura de todo o corpo constante. 
B) é formado por plasma e elementos figurados e leva nutrientes e oxigênio para todo o organismo. 
C) é um líquido puro que tem a função de carregar o código genético do homem. 

D) é um líquido quente que não se mistura com água e tem a função de fazer o coração bater. 


22) (Nog063MG) Além das artérias e veias, o sangue que circula em nosso organismo passa por uma rede 
de canais chamados capilares sanguíneos. 

Esses capilares são vasos sanguíneos 

A) grossos que levam o sangue do coração para os tecidos. 

B) de dimensões reduzidas que só existem no cérebro. 

C) grossos que ligam o sangue dos tecidos para o coração. 

D) de dimensões reduzidas que existem nos tecidos. 


23) (N080394E4) Leia o texto abaixo. 
Reposição das Perdas Líquidas do Organismo 


Por causa do nosso fraco impulso para repor a água corporal, e com o objetivo de impedir a 


desidratação crônica, somos aconselhados a ingerir mais líquido do que o ditado pela sede. Em 
razão do aumento da perda hídrica durante o exercício, é imperativo que a ingestão de água 
pelos atletas seja suficiente para suprir as necessidades do organismo e é essencial que eles se 
reidratem durante e após um período de exercício. 


Disponível em: <http://www.podcorrer.com/2008/07/03/reposicao-das-perdas-liquidas-do-organismo/>. Acesso em: 19 jan. 2012. 


Além da função citada nesse texto, a água também 

A) ajuda no combate à cáibra que ocorre nos músculos esqueléticos do corpo. 
B) impulsiona o sangue para que consiga ter acesso aos diversos órgãos vitais. 
C) participa da formação dos ossos, impedindo que fiquem fragilizados e ocos. 
D) regula a temperatura e ajuda no transporte de substâncias essenciais à vida. 


24) (N09000481) O esquema abaixo mostra as etapas do ciclo vital das plantas. 


Etapa 2 
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25) (N090047RJ) À imagem abaixo mostra um beija-flor, ave bastante conhecida por sua agilidade e velocidade 
no voo. 


Disponível em: <http://www.avescatarinenses.com.br/fotos/aves catarinenses 63.jpg>. Acesso em: 14 maio 2012. 


Esse animal também se destaca pela grande quantidade de alimento que ingere. Isso acontece porque, 
para manter suas atividades, esse animal 


A) armazena grande quantidade de calor. 
B) consome grande quantidade de energia. 
C) elimina grande quantidade de oxigênio. 
D) queima grande quantidade de gordura. 


26) (B07007217) Leia o texto abaixo. 


O ar é um elemento fundamental, sendo formado por uma combinação de gases, vapor de 


água e partículas suspensas. Trata-se, portanto, de uma substância vital para a manutenção da 
vida na Terra, ao lado da água e do solo. [...] 


Disponível em: <https://bit.ly/2UwpJSV>. Acesso em: 24 mar. 2020. Fragmento. 


Nos seres vivos, o elemento mencionado nesse texto participa de qual processo”? 


A) Combate à desidratação. 
B) Obtenção de nutrientes vitais. 
C) Proteção contra doenças. 
D) Troca de gases respiratórios. 


27) (No8072MG) À falta de circulação sanguínea em alguma parte do corpo provoca a sensação de dormência 
e, quando permanece por muito tempo, pode levar à morte das células, processo chamado de necrose. 
À circulação sanguínea em todo o corpo é importante, porque é o sangue que 


A) transporta nutrientes e oxigênio para as células trazendo os restos do metabolismo para serem excretados. 
B) carrega as informações genéticas para o funcionamento das células. 

C) carrega as células reprodutivas e, sem essas células, não há renovação celular. 

D) mantém a temperatura do corpo e, sem a circulação dele, as células congelam. 


28) (N050002E4) Os piolhos são animais invertebrados que dependem do sangue dos animais vertebrados 
para sobreviver. 
À principal característica que diferencia os animais vertebrados dos invertebrados é a 


A 
B 
C 
D 


ausência de pernas. 
ausência de sistema digestivo. 
presença de ossos. 
presença de sistema nervoso. 


a” a” a” a” 
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29) (N090066B1) As Angiospermas constituem o grupo mais complexo do Reino Vegetal. Esse grupo 
apresenta frutos que auxiliam a dispersão das sementes e, consequentemente, aumentam a possibilidade 
de a espécie se manter no planeta. 

No ciclo abaixo, algumas etapas foram numeradas. 


Antera 
(em corte) 


O 
Go 


; um « 
» "6 


Fis 
, í PA pe 
Th. 
, 
| E 
(> dá 


Embrião 
Disponível em: <http://biologiacesaresezar.editorasaraiva.com.br/navitacontent /userFiles/File/Biologia Cesar Sezar/BIO2 398.jpg> 
Acesso em: 20 de jul. 2010. 


Nesse ciclo, o processo indicado pelo número 


A) 1 é a fecundação. 
B) 2 é a polinização. 
C) 3 é a germinação. 
D) 4 é a frutificação. 


30) (PDCE0106) À imagem abaixo mostra uma importante função da pele. 


q 
o 


se 
] ne » 
a 8 


Disponível em: <http://goo.gl/ZPQ5i>. Acesso em: 11 jun. 2013. 
O objetivo dessa função é 


A) evitar a entrada de substâncias tóxicas no corpo. 
B) impedir a entrada de microrganismos no corpo. 
C) manter a temperatura do corpo constante. 

D) proteger o corpo da radiação luminosa. 


BLO1NO9 


sCAEd: 


Superintendência de Secretaria de 
Educação Infantil e Estado da 
Ensino Fundamental Educação 


3º E 4º SEMANAS — 2º CORTE 
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Componente Curricular: Ciências da Natureza 

Tema/ Conhecimento do Conhecimento: Aspectos quantitativos das transformações químicas. 

Habilidade: (EFO09CIO3) Identificar modelos que descrevem a estrutura da matéria (constituição do átomo e 
composição de moléculas simples) e reconhecer sua evolução histórica. 


ÁTOMO E ESTRUTURA DA MATÉRIA 


Todas as coisas existentes na natureza são constituídas de átomos (unidade básica de formação das 
moléculas), a menor estrutura que representa as propriedades físicas e químicas dos elementos ou suas 
combinações. A estrutura de um átomo e o Sistema Solar é semelhante, pois consideramos que o núcleo do 
átomo fica concentrado na massa, asssm como o Sol; e as partículas girando ao seu redor, denominadas 
elétrons, são equivalentes aos planetas. Como o Sistema Solar, o átomo possui grandes espaços vazios, que 
podem ser atravessados por partículas menores do que ele. 

John Dalton (1808) propôs a Teoria Atômica. A matéria é constituída de partículas minúsculas chamadas 
átomos. O átomo é a menor partícula de um elemento que participa de uma reação química. É indivisível e 
não pode ser criado ou destruído. Átomos de um mesmo elemento são idênticos em todos os aspectos. 

J. J. Thomson (1897) descobriu os elétrons em experimentos do Raio Catodo. Para Thomson, os átomos 
são divisíveis e contêm minúsculas partículas com carga negativa chamada elétrons. 

E. Goldstein (1900) descobriu os prótons em experimentos do Raio Anodo. De acordo com Goldstein, os 
átomos contêm minúsculas partículas com carga positiva, chamadas prótons, assim devem conter partículas 
positivas para que sejam eletricamente neutros. 

E. Rutherford (1911) descobriu o núcleo (seus experimentos 
provaram que o átomo possui um corpo altamente carregado 
positivamente em seu centro chamado núcleo) e propôs a base para a 
a estrutura atômica moderna por meio de seu experimento do desvio 
da partícula alfa. Os átomos são compostos de duas partes: o núcleo 
e a parte extranuclear. O núcleo central é carregado positivamente e 
ao redor do núcleo estão os elétrons, com carga negativa. 

James Chadwick (1932) descobriu que os átomos contêm E 
partículas neutras chamadas nêutrons em seus núcleos, juntamente 
com as partículas subatômicas (elétrons e prótons). 

N. Bohr (1940) propôs o conceito moderno do modelo atômico, 


V 


Modelo atômico de Rutherford-Bohr. 


no qual o átomo é feito de um núcleo central contendo prótons (com Disponível em: 
carga positiva) e nêutrons (sem carga). Ao redor do núcleo estão os <https://www.manualdaquimica.com/quimi 


Tá º º º TÁ º º º TÁ º = = 1 = E 
elétrons (com carga negativa), em diferentes trajetórias imaginárias ca-geral/modelo-atomico-rutherord. 
E a bohr.htm> Acesso em 10 mai. 2020. 

chamadas órbitas. 

Na constituição dos átomos podemos verificar que há o predomínio dos espaços vazios. O núcleo, 
extremamente pequeno, é constituído por prótons e nêutrons. Em torno dele, constituindo a eletrosfera [o 
diâmetro da eletrosfera de um átomo é de 10,000 a 100,000 vezes maior que o diâmetro de seu núcleo, giram 
os elétrons. O hidrogênio é o único elemento cujo átomo não possui nêutrons, ele é constituído por um só 
elétron, que gira em torno de um só próton. 


O elétron e o próton possuem a mesma carga, porém não a mesma massa. O 
próton tem 1.836,11 vezes mais massa do que o elétron. Cada elétron está ligado ao 


núcleo pela força de atração entre as cargas positivas do núcleo e a sua carga negativa. 


A energia consumida neste acoplamento se denomina energia de ligação. Para elementos de número 
atômico elevado a energia de ligação dos elétrons próximos ao núcleo é muito alta. 

Sua carga elétrica está em perfeito equilibrio eletrodinâmico, porém 99,97% de sua massa se encontram 
no núcleo. Apesar do núcleo conter praticamente toda a massa, seu volume em relação ao tamanho do átomo 
e de seus orbitais é minúsculo. O núcleo atômico mede de 10-13 centímetros, enquanto que o átomo mede 


cerca de 10-8 centimetros. 
Disponível em: <https://siteantigo.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/odontologia/atomo-e-a-estrutura-da- 


materia/16255> Acesso em 10 mai. 2020. 


SUBSTÂNCIAS SIMPLES 


As substâncias puras podem ser classificadas em substâncias simples e compostas de acordo com o tipo 
de elemento que as constitui. As substâncias são aqueles materiais com composição química constante e que 
possuem suas propriedades físicas bem definidas, tais como os pontos de fusão e ebulição e a densidade, não 
variando em determinada temperatura e pressão. 

A água destilada usada em laboratórios, por exemplo, é uma substância pura formada apenas por 
moléculas de HO (esta é a sua composição química constante) e, sob pressão de 1 atm (ao nível do mar), ela 
sempre terá ponto de fusão igual a 0º C, ponto de ebulição igual a 100 ºC e densidade de 1,0 g/mL a 4ºC. 

As substâncias podem ser classificadas em dois tipos: as simples e as compostas. Abordaremos aqui as 
substâncias simples. 

e Substâncias simples: São aquelas cujas moléculas são formadas apenas por um único tipo de 


elemento químico. 


Le gás oxigênio (0,) 


Exemplos de substâncias simples, ou seja, que são formadas um único tipo de elemento químico 
Fonte: <https://mundoeducacao.uol.com.br/quimica/substancias-simples-compostas.htm> Acesso em 11 mai. 2020. 


Os átomos dos elementos podem aparecer na forma 1solada, sendo substâncias monoatômicas, ou formar 
moléculas diatômicas e triatômicas. Exemplos: 


É o caso do gás hélio (He), um gás nobre que aparece isolado na 


Monoatômicas natureza, do ferro (Fe) e do alumínio (Al), que são metais. 


O gás oxigênio presente no ar atmosférico é constituído por 
moléculas formadas cada uma por dois átomos de oxigênio, Os, e as 
moléculas de gás hidrogênio são formadas por dois átomos de 
hidrogênio, Ho; 


Diatômicas 


Triatômicas O gás ozônio é formado por três átomos de oxigênio, Os. 


Disponível em: <https://brasilescola.uol.com.br/quimica/substancias-simples-compostas.htm> Acesso em: 11 mai. 2020. 


Se você quer saber mais sobre a história do átomo, se 
possível, assista ao vídeo em 


<https://www.youtube.com/watch?v=58xkET9F7MY> 


Responda as atividades a seguir em seu caderno. 
01 — De acordo com o texto, elabore uma linha do tempo considerando a descoberta do átomo. 


02 — Elabore um esquema do modelo atômico mais aceito atualmente, identificando seus elementos. 


03 — Considerando os modelos atômicos mais relevantes, dentro de uma perspectiva histórica e científica, 
assinale V para as verdadeiras e F para as falsas: 


a) ( ) Até a descoberta da radioatividade, o átomo era tido como indivisível (Dalton). O modelo que o sucedeu 
foi de Thomson, que propunha o átomo ser formado por uma massa carregada positivamente com os elétrons 
distribuidos nela. 

b)(. ) No modelo de Dalton, o átomo era constituído de um núcleo carregado positivamente e uma eletrosfera. 
O modelo seguinte for o de Bohr que introduziu a ideia de que os elétrons ocupam orbitais com energias 
definidas, este modelo se assemelha ao modelo do sistema solar. 

c) (. ) A matéria é constituída de partículas minúsculas chamadas átomos. O átomo é a menor partícula de 
um elemento que participa de uma reação química. É indivisível e não pode ser criado ou destruído. 

d) ( ) O modelo de Dalton propunha que o átomo era formado por uma massa carregada positivamente com 
os elétrons distribuídos nela. O modelo seguinte foi o de Rutherford, no qual o átomo era constituído de um 
núcleo carregado positivamente e uma eletrosfera. 

e) ( ) No modelo atômico de Dalton, os elétrons ocupam orbitais com energias definidas, este modelo se 
assemelha ao do sistema solar. O modelo que o sucedeu foi o de Thomson, que propunha o átomo ser formado 
por uma massa carregada positivamente com os elétrons distribuídos nela. 


04 — Indique a alternativa que completa corretamente as lacunas do seguinte período: 


“Atomo é uma unidade básica da que consiste num núcleo central de carga 


elétrica envolto por uma nuvem de elétrons de carga . O núcleo 


29 


atômico é composto por e 


a) nome — prótons — nêutrons — positiva — negativa. 

b) matéria — positiva — negativa — prótons — nêutrons. 
c) massa — negativa — positiva — elétrons — nêutrons. 
d) simbolo — positiva — negativa — prótons — nêutrons. 
e) matéria — elétrons — nêutrons — nêutrons — prótons. 


05 — Faça uma reflexão sobre o seu cotidiano e liste ao menos duas substâncias simples que você conhece. 


06 — Estabeleça uma comparação entre substâncias monoatômicas, diatômicas e triatômicas. Cite dois 
exemplos de cada uma delas. 


07 — Preencha as lacunas em branco. 
Na constituição dos átomos o núcleo, extremamente pequeno, é constituído por . Em torno 
dele, constituindo a giram os 


8 — Em relação ao hidrogênio, assinale a alternativa correta. 

(A) É o único elemento cujo átomo não possui nêutrons, ele é constituído por um só elétron, que gira em torno 
de um só próton 

(B) Possui vários elétrons que giram em torno dos prótons. 

(C) É um elemento constituído por nêutrons, prótons e elétrons. 

(D) É constituído por um só elétron, que gira em torno do neutro. 
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o que está ocorrendo é uma combustão. Então, por 
que a diferença de comportamento? 


Para que uma combustão ocorra, três fatores são 
simultaneamente necessários: combustível, combu- 
rente — este, nos casos cotidianos, é o gás oxigênio, 
O,, do ar — e calor. Combustível e comburente são 
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Por que nem todas as moedas de 
1 real são atraídas pelo ímã? 


Há moedas de 1 real em circulação com diferentes composições. 


Um ímã permanente é um exemplo de dipolo 
magnético: um polo norte e um polo sul separados 
por certa distância. Um ímã pode atrair outro porque 
polos magnéticos opostos se atraem. Mas como um 
pedaço de ferro que não esteja permanentemente 
magnetizado pode ser atraído por um ímã? 


Na estrutura desse metal existem regiões, 
de dimensões geralmente microscópicas, que se 
comportam como pequenos ímãs permanentes, ou 
seja, que têm pequenos dipolos magnéticos. Essas 
regiões, os domínios magnéticos, têm seus dipolos 
magnéticos orientados aleatoriamente, o que faz 
com que um objeto macroscópico de ferro, como 
um todo, tenha um momento magnético resultante 
nulo. Contudo, quando o objeto é submetido a um 
campo magnético (por exemplo, de um ímã per- 
manente ou de um eletroímã), esse campo provoca 
a reorientação dos dipolos magnéticos dos domí- 
nios, gerando um momento magnético resultante, 
como se o objeto fosse um ímã permanente. É por 
isso que ímãs podem atrair objetos de ferro. 


“ Domínios magnéticos 
na ausência de campo 
magnético externo: 
orientações aleatórias. 
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Domínios magnéticos >» 
na presença de campo 
magnético externo: 
reorientação produz 
dipolo resultante. 


Caso um pedaço de ferro seja submetido a um 
campo magnético muito intenso, a reorientação dos 
domínios pode ser tão acentuada, que se mantém 
mesmo após a retirada do campo externo. É assim 
que se formam os ímãs permanentes. 


* Em muitos materiais, os dipolos magnéticos dos elétrons se 
anulam totalmente, em decorrência do emparelhamento de 
elétrons com spins opostos. A origem dos domínios é expli- 
cada por uma interação mecânico-quântica cooperativa entre 
os dipolos magnéticos de elétrons desemparelhados de certos 
átomos. A maioria dos materiais não é ferromagnética, mas 
paramagnética ou diamagnética, temas não tratados aqui. 


Pouquíssimos materiais (entre eles ferro, níquel, 
cobalto, gadolínio e algumas ligas, como o aço) con- 
têm domínios magnéticos à temperatura ambiente 
e podem ser transformados em ímãs permanentes. 
Esses materiais são denominados ferromagnéticos* 


Se um ímã permanente for aquecido acima de 
certa temperatura característica do material, a tem- 
peratura Curie (que, para o ferro, é 770ºC), a agitação 
térmica é suficientemente elevada para provocar a 
desorganização dos domínios, desmagnetizando 
o material. Um violento impacto, como uma forte 
martelada ou queda num chão rígido, também pode 
desmagnetizar um ímã permanente. 


As moedas de 1 real cunhadas ll SN 
de 1998 a 2001 têm o núcleo de / Vl ; VIR SG 
cuproníquel (liga de cobre e níquel) / 1 BAU 
e o disco externo de alpaca (liga de 
cobre, níquel e zinco), que são ligas 
não magnéticas. Por outro lado, as 
produzidas a partir de 2002 têm o 
núcleo de aço inox e o disco externo 
de aço revestido de bronze. Como o 
aço (liga de ferro) é ferromagnético, 
essas moedas são atraídas pelo ímã. 


us qe; 


Caso semelhante ocorre com as moedas de 
R$ 0,50. As produzidas de 1998 a 2001 são de 
cuproníquel e não são atraídas pelo ímã. Já as 
cunhadas a partir de 2002 são de aço inox e, por 
isso, são atraídas pelo ímã. Também são atraídas 
pelo ímã todas as moedas da chamada primeira 
família do Real (de aço inox) e as moedas da se- 
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de aço revestido de cobre) e de R$ 0,10 e R$ 0,25 
(ambas de aço revestido de bronze). 


S ; 


BANCO CENTRAL 


Eduardo Leite do Canto 


CIÊNCIAS 
NATURAIS 


9 
NONCAS DA MATURIIA 


O 2016 Eduardo Leite do Canto (www.professorcanto.com.br) — Venda proibida 


EDIÇÃO PARA PROFESSORES 


Número 20 


CIÊNCIAS NATURAIS 


Eduardo Canto 


Autor de Ciências Naturais, aprendendo com o cotidiano — Editora Moderna 


Por que nem todas as moedas de 
1 real são atraídas pelo ímã? 


Há moedas de 1 real em circulação com diferentes composições. 


Um ímã permanente é um exemplo de dipolo 
magnético: um polo norte e um polo sul separados 
por certa distância. Um ímã pode atrair outro porque 
polos magnéticos opostos se atraem. Mas como um 
pedaço de ferro que não esteja permanentemente 
magnetizado pode ser atraído por um ímã? 


Na estrutura desse metal existem regiões, 
de dimensões geralmente microscópicas, que se 
comportam como pequenos ímãs permanentes, ou 
seja, que têm pequenos dipolos magnéticos. Essas 
regiões, os domínios magnéticos, têm seus dipolos 
magnéticos orientados aleatoriamente, o que faz 
com que um objeto macroscópico de ferro, como 
um todo, tenha um momento magnético resultante 
nulo. Contudo, quando o objeto é submetido a um 
campo magnético (por exemplo, de um ímã per- 
manente ou de um eletroímã), esse campo provoca 
a reorientação dos dipolos magnéticos dos domí- 
nios, gerando um momento magnético resultante, 
como se o objeto fosse um ímã permanente. É por 
isso que ímãs podem atrair objetos de ferro. 


“ Domínios magnéticos 
na ausência de campo 
magnético externo: 
orientações aleatórias. 
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Domínios magnéticos >» 
na presença de campo 
magnético externo: 
reorientação produz 
dipolo resultante. 


Caso um pedaço de ferro seja submetido a um 
campo magnético muito intenso, a reorientação dos 
domínios pode ser tão acentuada, que se mantém 
mesmo após a retirada do campo externo. É assim 
que se formam os ímãs permanentes. 


* Em muitos materiais, os dipolos magnéticos dos elétrons se 
anulam totalmente, em decorrência do emparelhamento de 
elétrons com spins opostos. A origem dos domínios é expli- 
cada por uma interação mecânico-quântica cooperativa entre 
os dipolos magnéticos de elétrons desemparelhados de certos 
átomos. A maioria dos materiais não é ferromagnética, mas 
paramagnética ou diamagnética, temas não tratados aqui. 


Pouquíssimos materiais (entre eles ferro, níquel, 
cobalto, gadolínio e algumas ligas, como o aço) con- 
têm domínios magnéticos à temperatura ambiente 
e podem ser transformados em ímãs permanentes. 
Esses materiais são denominados ferromagnéticos* 


Se um ímã permanente for aquecido acima de 
certa temperatura característica do material, a tem- 
peratura Curie (que, para o ferro, é 770ºC), a agitação 
térmica é suficientemente elevada para provocar a 
desorganização dos domínios, desmagnetizando 
o material. Um violento impacto, como uma forte 
martelada ou queda num chão rígido, também pode 
desmagnetizar um ímã permanente. 


As moedas de 1 real cunhadas ll SN 
de 1998 a 2001 têm o núcleo de / Vl ; VIR SG 
cuproníquel (liga de cobre e níquel) / 1 BAU 
e o disco externo de alpaca (liga de 
cobre, níquel e zinco), que são ligas 
não magnéticas. Por outro lado, as 
produzidas a partir de 2002 têm o 
núcleo de aço inox e o disco externo 
de aço revestido de bronze. Como o 
aço (liga de ferro) é ferromagnético, 
essas moedas são atraídas pelo ímã. 
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gunda família do Real de R$ 0,01 e R$ 0,05 (ambas 
de aço revestido de cobre) e de R$ 0,10 e R$ 0,25 
(ambas de aço revestido de bronze). 
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LEANDRO BECKER 


5 Estratégias para Ler Mais 


SOBRE O AUTOR 
LEANDRO BECKER 


Meu nome é Leandro Becker e leio desde os 
6 anos (hoje tenho 31). Aprendi como a maioria, 
na escola, e aperfeiçoei intercalando as páginas 
esportivas dos jornais, os gibis que tinha em casa 
e os livros que trazia da biblioteca do colégio. 

Ler sempre me fez ser apaixonado por 
português. E sabe qual a aula que eu mais 
gostava? Redação. Não foi à toa que, aos 15 anos, 
decidi ser jornalista. Comecei a trabalhar em 
jornal em 2005, aos 18. Desde lá, foram 12 anos 
de experiência no jornalismo diário, sete deles no 
Zero Hora, o maior jornal do Rio Grande do Sul. 

Após me formar na faculdade, em 2007, 
deixei os livros em segundo plano. Só fui retomar 
o gosto a partir de 2009, curioso por biografias e 
desenvolvimento pessoal. Mas lia de vez em 
quando. Até que, em 2013, buscando me inspirar 
em ídolos de sucesso para crescer pessoal e 
profissionalmente, reativei o hábito após ler uma 
sequência de quatro biografias dos tenistas Novak 
Djokovic, Roger Federer, Rafael Nadal e Guga. 
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Dali pra frente, não parei mais. Terminava 
um e já começava outro. Variei o cardápio com 
livros de desenvolvimento pessoal e, como os 
resultados do aprendizado começaram a vir, pisei 
no acelerador. Isso fez a leitura se tornar uma 
rotina diária que não abro mão de jeito nenhum. 
Tanto que, só em 2018, já li 30 livros entre janeiro 
e maio - sério, nem eu acredito que foram tantos! 

É claro que contribuiu muito para este salto 
uma mudança de rumos que comecei a fazer em 
2017, quando redescobri meu propósito de vida e 
decidi deixar o jornalismo para investir em um 
projeto pessoal. Criei, então, o Pensando Bem, 
plataforma em que compartilho o que aprendo 
nas minhas leituras com a intenção de despertar 
o melhor nas pessoas. 

Após oito meses no ar e mais de 70 vídeos 
publicados, em maio deste ano resolvi começar a 
falar sobre o papel da leitura. E aí veio a ideia de 
fazer um guia com estratégias que aprendi para 
desenvolver o hábito. Acredito que ler transforma 
e que, assim como eu, qualquer pessoa é capaz 
de fazer dos livros um sábio mentor para alcançar 
tudo que quiser! 


UM PAPO 
SOBRE LEITURA 


Clique na imagem para saber mais sobre meu amor pela leitura 
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INTRODUÇÃO 
FLERTRANSFORMA 


Aprendemos a ler na escola porque 
precisamos, claro. Só que o hábito de ler acaba 
sendo “ensinado” por obrigação em vez de prazer. 
A gente lê porque precisa estudar para passar de 
ano. Lê porque precisa passar no vestibular. Lê 
para se formar na faculdade. Lê para um concurso 
ou pós-graduação. Logo, ler vira sinônimo de 
“esforço obrigatório temporário”. 

Só que quando podemos finalmente ler sem 
pressão, apenas porque gostamos, o passado vem 
com força. Pegamos um livro e logo surgem as 
memórias dos tempos de escola de que ler é 
cansativo, que a linguagem de Machado de Assis 
e cia é difícil, que dá trabalho demais e o 
principal: que agora não precisamos mais disso, 
até porque “nunca fez falta”. 

Não é à toa que, segundo a edição mais 
recente da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, 
de 2015, feita pelo Instituto Pró-Livro, 59% dos 
entrevistados disseram não estar lendo nenhum 
livro. Que 74% dos que já compraram um livro 
alguma vez não adquiriram nenhum nos últimos 
3 meses. E que a média de leitura do brasileiro, 
por ano, seja 1,06 livro inteiro. 

Mas nada é pra sempre, a não ser que a 
gente queira que seja, né? Então, chegou a hora 
de você definitivamente entrar para um grupo de 
exceção: aqueles que não leem por obrigação nem 
sacrifício, mas porque gostam! 

Ter baixado este guia já é demonstração 
disso. Agora, vou te ajudar a dar o próximo passo 
ensinando as 5 estratégias para ler mais e 
desenvolver o hábito da leitura. 
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ESTRATÉGIA 1 
DEFINA O PORQUÊ 


Antes de pegar qualquer livro, você precisa 
saber o porquê. Talvez a sugestão possa soar 
desnecessária, mas, acredite, essa é uma das 
partes mais importantes. Para desenvolver o 
hábito da leitura, é essencial que você 
compreenda o que te motiva a fazer isso. 

A força do seu porquê não só vai te 
incentivar a seguir em frente como se tornará 
aquela mão firme para te salvar das garras da 
procrastinação e da preguiça, que, como em todo 
hábito que tentamos fortalecer, aparecerão 
inevitavelmente para te desviar do caminho. 

Sabe aquele papo de “você precisa ler o que 
gosta”? É mais ou menos isso, só que mais 
profundo. Mais do que um prazer, deve ter um 
sentido. Aquilo precisa ser útil ou levar a algum 
lugar - essencialmente melhor do que aquele que 
você está antes de começar. 

O meu principal motivo para ler é aprender 
a ser uma pessoa melhor. Isso não só me faz 
reconhecer que cada parada para leitura é um 
investimento em mim mesmo como orienta a 
escolha de todos os meus livros. Assim, fica fácil 
perceber porque, por exemplo, não sou fã de 
ficção. Afinal, são textos mais para entreter do 
que, primordialmente, aprender. 

Você pode ler por infinitos motivos, mas é 
importante identificar o “único”, aquele que dá 
vontade de pegar um livro imediatamente e 
começar. Eis alguns exemplos: para estudar; se 
divertir; conhecer a história de alguém que 
admira; aprender algo novo; se tornar mais 
produtivo; descobrir uma estratégia nova de 
negócio para sua empresa; entender algo que lhe 
despertou a curiosidade; se inspirar. Enfim, 
razões, definitivamente, não faltam. 
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Só que não há uma lista de “motivos para 
ler” para que você possa simplesmente olhar e 
escolher o que mais agrada. Também não existe 
certo ou errado. Você precisa olhar para dentro de 
Si e encontrar um sentido. E quanto mais 
profundamente você for nessa questão, mais forte 
será o motivo que o impulsionará a desenvolver o 
hábito de ler. 

Tudo fica mais fácil quando sabemos por 
que estamos fazendo. Se houver mais de um 
motivo, ótimo! Se houver apenas um, muito bom. 
Mas se não tiver nenhum, a única sugestão que 
posso lhe dar é perseguir essa resposta antes de 
prosseguir. 

Por que você penteia o cabelo? Por que você 
escova os dentes? Por que você usa celular? Por 
que você decidiu ler este guia? Tenho certeza que 
você consegue listar pelo menos um bom motivo 
para poder responder cada uma das perguntas. 

Então, antes de prosseguir, pare por um ou 
mais minutos e pense: por que você quer 
desenvolver o hábito de ler? Essa resposta será o 
seu norte nesta jornada! 
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DIGA EXTRA 
E DAÍ? 


Uma forma de compreender por 
que você quer ler é usar a técnica do 
“E daíi?”. Funciona assim: faça a si 
mesmo a pergunta “Por que quero 
desenvolver o hábito de ler?”. Após 
responder, questione-se: “E daí?”. 


Exemplo: “Quero ler porque meus 
amigos disseram que será bom pra 
mim”. E daí? “Daí que eles falaram que 
posso aprender mais e aplicar os 
conhecimentos no meu trabalho”. 
E daí? “Se eu aprender mais, vou 
conseguir ter mais oportunidades”. 
E daí? “Daí posso ganhar um aumento 
ou ser promovido”. 


Entendeu a lógica? Nesse caso, 
você vai criar o hábito de ler porque 
isso pode te garantir um aumento ou 
uma promoção no trabalho. 


Esse seria um motivo que o faria 
ler mais? Se sim, Ótimo! Se não, você 
pode refinar ainda mais o seu porquê 
repetindo: “E daí?”. 
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ESTRATÉGIA 2 
ARRUME TEMPO 


Caso a pessoa que você mais ama neste 
mundo sofresse agora um problema de saúde, 
você arrumaria tempo para socorrê-la? Claro! E 
por quê? Porque a pessoa que você mais ama 
neste mundo é prioridade. Para desenvolver o 
hábito de ler, você precisa entender que “falta de 
tempo” não existe. Tudo é uma questão de 
prioridade. Se é importante, você vai fazer. 

Se chegou até aqui, é sinal de que ler é 
relevante para você. Agora, é preciso ativar o 
senso de urgência do “socorrer quem ama” para 
agir. Afinal, você precisa de tempo para ler. E, 
como não existe decisão sem ação, o primeiro 
passo é responder à pergunta: você consegue 
reservar 10 minutos por dia? Sim, só 10! 

É fundamental que você encontre uma 
brecha na sua rotina para garantir esses preciosos 
10 minutinhos. Seria melhor pela manhã? No 
intervalo do almoço? À tardinha? Quem sabe 
antes de dormir? Pense agora no seu dia a dia e 
identifique a oportunidade. 

Talvez você esteja se perguntando por que 
10 minutos. Na verdade, não há nada de ciência 
nisso. O número é baseado em bom senso, 
experiência e matemática. Bom senso porque algo 
só vira hábito caso seja praticado com frequência 
e tenha comprometimento - é assim com 
exercícios, alimentação, estudo e por aí vai. 

Experiência porque todos nós sabemos que 
não é todo dia que você está extremamente 
motivado para fazer qualquer coisa, inclusive ler. 
Então, nesses momentos de hesitação, é 
fundamental “seguir o plano” para não perder o 
ritmo nem deixar a procrastinação dar o bote. 
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E matemática, finalmente, porque, se você 
ler 10 minutos por dia, supondo que leve 1 minuto 
por página, conseguirá ler 10 páginas em um dia, 
300 em um mês e 3.650 em um ano. Você tem 
noção do que isso significa”? 

São 24 livros de 150 páginas (dois por mês) 
ou 12 livros de 300 páginas (um por mês) ao 
longo de um ano. Você acredita que não se 
tornará alguém melhor lendo tudo isso? Eu diria 
que é impossível não valer a pena. 

E aí, sai 10 minutinhos dessa agenda? 
Defina agora com clareza esse período do dia para 
que possa dedicá-lo de forma ininterrupta a ler. Se 
acha que pode ocorrer algum imprevisto, já deixe 
na gaveta um “plano B”. O mais importante agora 
é você “reservar” o tempo e saber que 10 dos 
1.440 minutos do seu dia (só 0,7%) estarão 
comprometidos com a leitura! 


10 MINUTOS POR DIA 
1 PÁGINA LIDA POR MINUTO 
10 PÁGINAS POR DIA 
300 POR MÊS 
3.650 POR ANO 
24 LIVROS DE 150 PÁGINAS (2 POR MÊS) 


OU 
12 LIVROS DE 300 PÁGINAS [1 POR MÊS) 
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DIGA EXTRA 
COMO ACHAR 10 MINUTOS? 


IDEIA 1 


Que tal acordar 10 minutos mais 
cedo? Não vai prejudicar teu sono, mas 
fará uma diferença enorme na sua 
vida. Eu testei isso quando trabalhava 
em assessoria de comunicação e te 
garanto que funciona! Afinal, você 
acorda tranquilo, sem correria, e está 
com a mente descansada. Ou seja, a 
leitura flui muito mais. 


IDEIA 2 


Quando você costuma ir ao 
banheiro para fazer o “número 2”? 
Sério, não tô brincando! Se o seu 
intestino é regulado e você vai uma vez 
por dia, quanto tempo leva? Pelo menos 
5 minutinhos, né? Será que não teria 
como estender para 10? 


IDEIA 3 


Se você tem iPhone, experimenta 
isso: val em “Ajustes”, “Bateria” e, 
depois, na parte “Uso da bateria”. Clica 
no reloginho do canto direito e você 
verá quantas horas ou minutos gastou 
nas uúltimas 24 horas em cada 
aplicativo. Será que não tem como tirar 
5 minutinhos de dois deles para 
dedicar ao seu hábito de ler? 
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IDEIA 4 


Se você tem Android, não está 
isento, viu? Faz o cálculo manual! 
Avalie sua rotina e poupe 5 minutinhos 
rolando o feed nas redes sociais e mais 
> respondendo besteira nos grupos de 
WhatsApp. O brasileiro gasta 1h48min 
por dia nas redes sociais, apontou a 
pesquisa Digital Future Focus Brazil 
2015, da comScore. Você só precisa de 
10 minutinhos... 


IDEIA à 


No seu trabalho, há alguma 
oportunidade como, por exemplo, uma 
pausa curta para o café ou um 
tempinho que sobra no intervalo de 
almoço? Em casa, no café da manhã, 
não dá pra arrumar 10 minutinhos 
lendo enquanto come um pão ou uma 
fruta? E no caminho até o trabalho ou 
faculdade, caso vá de carona, de 
ônibus ou de Uber/Cabify/99/Táxi, não 
há uma brecha para ler? Quem procura 
sempre acha! 
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ESTRATÉGIA 3 
ESCOLHA O LIVRO CERTO 


O livro ideal é aquele que você tem vontade 
de ler, sobre algo que você goste ou tenha 
curiosidade. Óbvio? Sim! Tem algum que se 
enquadra neste critério? Resolvido! Vai nele! 

Se ainda não ficou claro, pare e pense 
novamente: “Por que quero criar o hábito de ler?”. 
Essa resposta é a chave. Se for para aprender 
algo, procure um livro que trate sobre o tema em 
questão. Exemplo: se quer aprender como cuidar 
melhor do seu dinheiro, procure a seção de 
finanças da sua livraria e escolha lá! 

Mas aí talvez surja na sua mente outra 
dúvida: como saber qual livro é melhor ou se o 
escolhido é bom? Primeiro, você precisa entender 
que gosto é gosto. Pode ser que eu ache um livro 
ótimo e você discorde. Mas, em geral, é possível 
ter uma ideia se vale a pena escolher um ou outro 
a partir de três critérios. 

O primeiro deles é entrar no site da Amazon 
(www.amazon.com.br) - indico ela porque é lá que 
compro e escolho meus livros. Então, basta 
procurar o nome e clicar nele. Em seguida, veja 
quantas estrelinhas foram dadas pelos leitores (de 
1 a 5, sendo 5 a nota máxima). Se for por seção - 
“biografias”, por exemplo -, você também pode 
filtrar por mais vendidos ou mais bem avaliados. 

O segundo passo é ler as cinco melhores e 
as cinco piores avaliações feitas por quem já leu. 
Ainda em dúvida? Vai para o terceiro e derradeiro 
teste: baixa o aplicativo do Kindle no celular, faz o 
registro na Amazon e, voltando à página do livro, 
clica em “enviar amostra” para receber, de graça, 
20% da obra. Se preferir, pode baixar a amostra 
pelo próprio app. Aí é só começar e dar uma boa 
avaliada no sumário pra tirar as últimas dúvidas! 
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DIGA EXTRA 
TAMANHO É DOCUMENTO 
[PARA OS INICIANTES) 


Se você ainda está criando o 
hábito de ler, eu te sugiro começar com 
cautela, escolhendo um livro que tenha 
no máximo 150 páginas. E aí você vai 
me perguntar: por quê? 


Isso é importante para você não 
se “assustar” com o tamanho do 
“monstro”, ou seja, nos momentos em 
que a preguiça bater, que você não olhe 
para o livro e pense: “falta muito, nunca 
vou conseguir”. E, claro, porque isso 
também te ajudará a perceber melhor e 
mais rápido o seu progresso lendo. 


Falo isso, também, porque, para 
quem está começando, terminar o 
primeiro livro é um divisor de águas. 
Tenho certeza que isso te deixará cheio 
de alegria e motivação, pois você verá 
que é possível e o melhor: vale a pena! 


Então, se você quer muito ler um 
livro maior, deixe-o, no momento, como 
um “troféu futuro”. Imagine que ele é “a 
camiseta apertada que vou entrar 
quando acabar a dieta”. Desenvolva o 
hábito primeiro e aí aumente a dose. 
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ESTRATÉGIA 4 
COMECE! 


Agora que você sabe o porquê está lendo, 
achou 10 minutinhos e escolheu o livro, só resta 
começar! E, principalmente, praticar diariamente! 
A disciplina é imprescindível neste processo. 
E, depois que você embalar, vai ver que não 
precisará mais de esforço nenhum para isso. 

Mas... Sim, eu sei que esse serzinho 
chamado “mas” vai surgir agora na sua cabeça. 
Pegue na mão dele e, conforme a frase que te 
disser, procure a melhor resposta entre as opções 
abaixo para mandá-lo embora junto com a sua 
amiguinha “procrastinação”. 


MAS FIGA RUIM CARREGAR O LIVRO FORA DE CASA... 


Se os 10 minutos livres são fora de casa, há 
duas opções: tentar transferir os 10 minutos para 
quando estiver em casa ou levar o livro junto na 
bolsa ou mochila. Se não tiver como carregar o 
livro físico, compra o e-book (o preço é até mais 
barato que o físico) e começa a ler direto no seu 
celular, que sempre está contigo! 


MAS HOJE FOI CORRIDO/TÔ CANSADO/ME ESQUECI... 


São só 10 minutinhos, lembra? Tem dias 
que vai ser complicado, desconfortável ou bem 
difícil, mas aí você precisa ativar a disciplina. Por 
isso, é fundamental definir bem quando dedicará 
os 10 minutos (estratégia 2) para ler, nem que, 
para cada dia atípico, você utilize uma tática 
diferente. Exemplo: costumo ler às 8h e amanhã 
terei que viajar bem cedo, então, vou ler antes de 
dormir e, para lembrar, vou colocar o celular para 
despertar no melhor horário. 


5 Estratégias para Ler Mais O 2018 
Todos os direitos reservados 14 


BEM 5 Estratégias para Ler Mais 


MAS SE HOJE NÃO DER PRA LER, AMANHÃ COMPENSO... 


Se você não almoçar hoje, vai comer o 
dobro amanhã? Se você não fizer o exercício hoje 
vai erguer o dobro de peso amanhã? Não 
funciona! Se você não conseguiu 10 minutinhos 
hoje, como vai arrumar 20 amanhã”? Desenvolver 
o hábito de ler é como uma maratona: é uma 
jornada mais longa, passo a passo, e a direção é 
mais importante do que a velocidade. Foque nos 
10 minutinhos, nada mais. E se fraquejar, agarre- 
se ao seu porquê! 


MAS NÃO SEI SE VOU CONSEGUIR LER TODO DIA... 


Quem quer dá um jeito, quem não quer dá 
uma desculpa. E, se você chegou até aqui, para 
mim está claro que a sua fase de ficar inventando 
desculpas para ler já ficou pra trás. Volte para a 
estratégia anterior e “procure” novamente os seus 
10 minutos. Todo mundo tem 10 minutinhos. Se 
não achar, mesmo, é só acordar mais cedo. 


RESUMINDO... 


A gente só consegue resultados diferentes 
quando toma ações diferentes. No começo, talvez 
seja melhor você colocar o timer do celular 
quando começar a ler para que, 10 minutos 
depois, ele te avise que a cota do dia foi atingida. 

Isso pode ajudar a cumprir o tempo exato 
sem se boicotar. Mas tenho certeza que, em 
poucos dias, você vai se envolver com a leitura, 
esquecer o timer e passar fácil dos 10 minutos. 
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DIGA EXTRA 
SE NÃO FLUIR, PARE! 


Se ler virar um martírio para 
você, a única recomendação é: pare! 
Lembra do começo, quando falei sobre 
ler por prazer? Se está um fardo, não 
há sentido em prosseguir. Talvez isso 
aconteça porque o livro que você 
escolheu não seja o ideal. 


Então, não fique abalado. 
Desenvolver o hábito de ler exige pular 
para um próximo nível, o que implica 
um desafio. É fácil? Não. É possível? 
Claro que sim! 


Portanto, lembre-se sempre de 
focar na solução e não no problema. Na 
prática, isso significa voltar à estratégia 
3 (escolha o livro certo) e repeti-la até 
encontrar a melhor opção. 
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ESTRATÉGIA 5 
DISCIPLINE E COMPARTILHE 


Se você promete algo pra você e não 
cumpre, o que acontece”? Em tese, nada. Afinal, só 
você sabia e não será “punido” ou cobrado por 
ninguém. É por isso que gostaria de te sugerir algo 
bem simples: após iniciar a leitura, mantenha sua 
palavra. Você não vai só se sentir melhor como 
saberá que pode confiar em si quando fizer 
promessas em outras ocasiões que exijam 
disciplina e comprometimento. 

Uma sugestão para materializar esse 
compromisso é algo que, tenho certeza, você já 
fez e faz muito: tire uma foto do livro (pode 
aparecer junto, se quiser) e compartilhe nas suas 
redes sociais dizendo que começou a ler. Isso é 
poderosíssimo, acredite! 

Vou te dar um exemplo: no Pensando Bem, 
uma das minhas metas era fazer mais stories no 
Instagram. Só que eu sempre adiava e nunca 
fazia. Até que um dia resolvi dar um basta. Assumi 
o compromisso, no próprio Instagram, de que faria 
um post por dia durante um ano. 

Tem dias que estou sem vontade ou 
inspiração? Tem! E o que penso? “Preciso fazer, 
assumi um compromisso com os seguidores e não 
posso quebrar”. E aí a inspiração surge. Vou lá e 
faço! Disciplina é liberdade. Quando você sabe o 
que precisa fazer, gasta menos tempo decidindo e 
começa a enxergar mais oportunidades alinhadas 
com aquilo que se comprometeu. 

Outra dica para seguir mobilizado é contar 
sobre o que leu/aprendeu para uma pessoa 
próxima. Isso é útil por dois motivos. Primeiro, 
porque te ajudará a fixar e compreender melhor o 
que está lendo, pois terá que explicar a alguém. 
Segundo, porque fará você perceber o progresso e 
receber incentivo para seguir em frente. 


5 Estratégias para Ler Mais O 2018 
Todos os direitos reservados 17 


DIGA EXTRA 
O EFEITO “NOVELA DA GLOBO” 


Sabe aquele “truque” das novelas 
da Globo de terminar o capítulo no 
clímax? A arma dispara e você não 
sabe quem levou o tiro. A pessoa abre a 
porta e flagra a traição. A caminhonete 
capota e você não sabe se há 
sobreviventes. Você também pode fazer 
isso com a leitura. 


A ideia é a mesma: pare com 
vontade de continuar. Se você fizer isso 
nos 10 minutinhos diários, das duas, 
uma: ou val querer seguir mais um 
pouquinho (o que é ótimo!) ou é 
inevitável que voltará mais motivado no 
dia seguinte para seguir lendo. 


OBS.: se você tiver TOC como eu, 
vai fazer o máximo para acabar o 
capítulo ou chegar até o próximo 
intertítulo, mesmo que leia 5 páginas a 
mais pra não “perder a ideia”. 
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que apresentei 


CONCLUSÃO 


5 Estratégias para Ler Mais 


Espero, de coração, que as 5 estratégias 


possam ser úteis para você 


desenvolver o seu hábito de leitura. E peço, desde 
já, que você me conte pelas redes sociais se este 
guia foi útil para ler mais. 
Para finalizar, quero compartilhar contigo 
um texto do escritor alemão Goethe. Espero que, 
assim como quando li essas palavras, você possa 
ter em mente que não há nada mais importante 
do que a gente se comprometer com aquilo que 
nos transforma para melhor. Boas energias! 


O PODER DO COMPROMETIMENTO 


Enquanto não estivermos 
comprometidos poderá haver 
hesitação, a possibilidade de recuar e, 
sempre, a ineficácia. Em relação a 
todos os atos de iniciativa (e de criação) 
existe uma verdade elementar, cuja 
ignorância mata inúmeros planos e 
ideias esplêndidas: no momento em 
que, definitivamente, nos 
comprometemos, a providência divina 
também se põe em movimento. 

Todo tipo de coisa ocorre para 
nos ajudar, que em outras 
circunstâncias nunca teriam ocorrido. 
Todo um fluir de acontecimentos surge 
a nosso favor como resultado da 
decisão, todas as formas imprevistas 
de coincidências, encontros e ajuda 
material que nenhum homem jamais 
poderia ter sonhado encontrar em seu 
caminho. Qualquer coisa que você 
possa fazer ou sonhar, você pode 
começar. A coragem contém em si o 
poder, o gênio e a magia! 
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Estudo da matéria: 


ASTRONOMIA E CONQUISTA DO ESPAÇO 
UNIDADE 2 DO LIVRO 


SATÉLITES NATURAIS 


Os Satélites Naturais, diferentes dos Satélites Artificiais, são 
corpos celestes sólidos, popularmente chamados de Luas, as 
quais orbitam muitos planetas do sistema solar. De tal modo, 
no sistema solar os planetas que apresentam maiores números de luas são Júpiter 
que reune 67, Saturno com 62, Urano com 27 e Netuno com 14. Por sua vez, 
Mercúrio e Vênus não apresentam satélites naturais; entretanto, o Planeta Terra 
possui 1 e Marte possui 2 luas. 


SATÉLITES ARTIFICIAIS 


Satélites Artificiais são equipamentos criados pelo homem com o intuito de explorar 
o Universo. São corpos lançados no espaço por meio de foguetes destituídos de 
tripulação que orbitam os planetas, outros satélites ou o Sol, sendo utilizados para 
o aprofundamento dos estudos acerca do sistema solar. Geralmente, eles podem 
ser observados a olho nu do planeta Terra. 


A história dos satélites artificiais começa no século XX, com o lançamento do 
primeiro veículo espacial construído pelo homem, no período que ficou conhecido 
como a “Corrida Espacial”, no contexto da Guerra Fria, entre Estados Unidos e a 
União Soviética. Destarte, em 4 de outubro de 1957 foi lançado pelos soviéticos o 
primeiro satélite artificial da Terra: o Sputnik |, e em 3 novembro 1957, foi lançado o 
Sputnik Il. Meses depois, em 31 de janeiro de 1958, os Estados Unidos lançam seu 
primeiro satélite: o Explorer 1. O primeiro satélite brasileiro, denominado “Satélite de 
Coleta de Dados” (SCD-1) foi lançado em 1993. Atualmente, os satélites artificiais 
desempenham importantes funções. Eles são desenvolvidos através de sistemas 
tecnológicos de ponta e utilizados para diversos fins, os quais colaboram com o 
avanço científico de diversas áreas do conhecimento e consequentemente para o 
desenvolvimento da sociedade. Cerca de 3000 satélites artificiais estão em 
funcionamento em todo o planeta Terra, permitindo enviar sinais do espaço para o 
aprofundamento dos estudos nos sistemas de comunicações, navegações, 
geológicos, climáticos, militares, dentre outros. 


Essas máquinas possuem uma vida útil, de forma que funcionam cerca de 10 anos. 
Isso tem sido um problema, visto que gera um tipo de poluição desencadeada pelo 
excesso do lixo espacial, a poluição espacial. 


TIPOS DE SATÉLITES ARTIFICIAIS 


De acordo com a função que realizará no espaço, os satélites artificiais são 
classificados em: 


Exploração: denominado também de “satélites científicos”, esses satélites são 
utilizados para realizar pesquisas sobre o Universo e o Sistema Solar. Esse 
trabalho é realizado por meio de telescópios, instrumentos de observação 
astronômica, sendo o telescópio espacial Hubble, o mais conhecido. 


Observação: utilizados para criação de mapas e observações do meio ambiente 
terrestre, eles monitoram sobretudo o planeta Terra. 


Comunicação: utilizado para os meios de comunicação e telecomunicações, de 
forma que envia os sinais de televisão, rádio, telefonia e internet. 


Navegação: utilizado por diversas embarcações, substituiu a bússola, por 
exemplo os da série Inmarsat (Satélite Marítimo Internacional). Note que o sistema 
de posicionamento global, conhecido como GPS utiliza os satélites artificiais. 


Meteorologia: utilizados para monitorar o tempo e o clima no planeta Terra. 


Militar: utilizado para estratégia militar, ou seja, para observar outros territórios, 
sendo também denominados de “satélites espiões”, por exemplo, o Programa de 
Suporte à Defesa (DSP). 


SONDAS ESPACIAIS 


Também utilizadas para exploração do Universo, as sondas espaciais representam 
uma espécie de satélites artificiais, ou seja, são naves espaciais não tripuladas, 
entretanto, são lançadas para fora do campo gravitacional da Terra. As sondas 
espaciais são enviadas com equipamentos e câmeras para observar outros 
planetas, satélites, cometas. Há também as sondas enviadas para interceptar os 
meteoros que atingiriam o planeta Terra. 


SATÉLITES ESTACIONÁRIOS 


Os Satélites Estacionários ou Geoestacionários, são aqueles que permanecem 
sobre um mesmo local da Terra, ou seja, são fixos. Dessa maneira, as órbitas 
geoestacionárias são circulares contidas no plano equatorial, as quais 
acompanham o movimento de rotação da terra, apontando assim para o mesmo 
lugar. Por esse motivo, os satélites geoestacionários são muito utilizados para 
observações espaciais e no campo de envio de sinais para o sistema de 
comunicações. 
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Come um satélite se mantêm em Orbito? 
https://youtu.be/xcpU88Cjupw 


Recado da professora: 


Querido (a) aluno (a), 
Páginas do livro: para uma melhor compreensão e organização do 
275 a 284 conteúdo aqui apresentado, copie o cabeçalho, 
as perguntas abaixo e apresente as respostas no 
caderno. 


ATIVIDADES 


01. Qual é a origem da palavra satélite? 

02. Qual é a diferença entre satélites naturais e satélites artificiais? 
03. Qual é a principal função dos satélites artificiais? 

04. O que são sondas espaciais e para que servem? 

05. Além dos satélites e das sondas espaciais, quais são os outros equipamentos 
utilizados para estudar o espaço? 

06. Por que os satélites de comunicação, que nossas antenas parabólicas de TV 
utilizam, devem estar em órbitas geoestacionárias”? 

07. Por que os satélites artificiais são necessários para prover a comunicação 
entre as transmissoras de TV e o telespectador”? 

08. Descreva todos os tipos de satélites e sua importância. 

09.Qual a importância do estudo do universo para a nossa vida no cotidiano? 


10.Cole ou desenhe três tipos de satélites artificiais. 
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Estudo da matéria: A ENERGIA PARA A VIDA 
UNIDADE 2 DO LIVRO 


CADEIA ALIMENTAR 

A Cadeia Alimentar é o percurso de matéria e energia que se 
inicia sempre com seres produtores e termina nos 
decompositores. Ela corresponde à relação de alimentação, ou 
seja, à absorção de nutrientes e energia entre os seres vivos. Podemos dizer que a 
cadeia alimentar se refere ao processo em que um ser vivo serve de alimento para 
outro. 

COMPONENTES DA CADEIA ALIMENTAR 


Os componentes da cadeia alimentar correspondem a toda parte viva que a 
compõe. Eles são classificados em produtores, consumidores e decompositores, 
cada um deles representa um nível trófico. 


Produtor 


Consumidores 


E... 


Gafanhoto 
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PRODUTORES 


Os produtores são os seres vivos que fabricam o seu próprio alimento através da 
fotossíntese, ou seja, são seres autótrofos. Eles representam o primeiro nível 
trófico da cadeia alimentar e não precisam se alimentar de outros organismos. São 
exemplos de produtores as plantas e o fitoplâncion. 


CONSUMIDORES 


Os consumidores são os seres heterótrofos, ou seja, não produzem o seu próprio 
alimento e por isso necessitam buscar em outros seres a energia para sobreviver. 


Eles dividem-se basicamente em: Consumidores primários: Representados 
pelos herbívoros, alimentam-se dos seres produtores. Consumidores 
secundários: Representados pelos carnívoros, alimentam-se dos consumidores 
primários. Consumidores terciários: Representados pelos carnívoros de grande 
porte e predadores. 


DECOMPOSITORES 


Os seres decompositores são importantes para o ciclo da cadeia alimentar, eles 
alimentam-se da matéria orgânica em decomposição, a fim de obter nutrientes e 
energia. Nesse processo, transformam a matéria orgânica em inorgânica, que será 
utilizada pelos produtores, recomeçando o ciclo. São exemplos de decompositores 
os fungos, bactérias e alguns protozoários. 
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NÍVEL TRÓFICO 


Os níveis tróficos representam a ordem em que a energia flui numa determinada 
cadeia alimentar. Em cada nível trófico existe um grupo de organismos com as 
mesmas características alimentares. Por exemplo, os consumidores primários 
alimentam-se apenas de vegetais, enquanto os consumidores secundários e 
terciários são carnívoros. As pirâmides ecológicas representam as interações 
tróficas entre as espécies em uma comunidade. 


TEIA ALIMENTAR 


A teia alimentar consiste na interligação entre várias cadeias alimentares. Elas 
representam de fato o que ocorre na natureza, pois demonstram as diversas 
relações que existem entre os seres vivos. Em uma cadeia alimentar o fluxo das 
setas é no sentido unidirecional. Enquanto isso, na teia alimentar existem várias 
setas devido ao maior numero de interações alimentares e fluxo de energia entre 
OS organismos. 
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Querido (a) aluno (a), 
para uma melhor compreensão e organização do 
conteúdo aqui apresentado, copie o cabeçalho, 

as perguntas abaixo e apresente as respostas no 
caderno. 


01) Quanto ao tipo de alimentação, qual a característica de um animal: 


a) Herbívoro: 
b) Carnívoro: 


c) Onivoro: 


04) Quais são os principais objetivos das relações entre os seres vivos? 


05) Qual a principal fonte de energia para os seres vivos? 


07) Ao comer arroz, que tipo de consumidor você está sendo em uma cadeia 
alimentar”? E quando come um bife de carne de boi? Você é um organismo 
herbívoro, carnívoro ou onívoro”? 


08) Um seringueiro de Xapuri (AC) falou: "Ao derrubarem as árvores, não haverá 
mais sementes e as cotias desaparecerão por falta de comida e eu também não 
terei mais o que comer”. 


Esquematize uma cadeia alimentar com os seres mencionados na frase e 
classifique cada elemento como produtor, consumidor primário ou 
consumidor secundário. 


09) Ao observar determinada espécie de mosquito, percebemos que o macho se 
alimenta de seiva de plantas e a fêmea do sangue de mamíferos. Ambos têm 
hábitos noturnos. 


Pode-se dizer que o macho e a fêmea dessa espécie de mosquito têm o mesmo 
nicho ecológico? Justifique sua resposta. 


11) Considere uma cadeia alimentar. Como se classifica um animal que come 
gafanhotos? E um animal que come algas? E as próprias algas”? 


12) Complete: 
Os consumidores podem ser: 


alimentam-se de algas e plantas. 
alimentam-se de animais. 


têm uma alimentação variada, incluindo algas, 
plantas, animais e fungos. 


13) Qual a diferença entre seres autótrotos e heterótrofos”? Dê exemplos. 
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PLANETAS DO SISTEMA SOLAR 


Os planetas são astros sem luz nem calor próprios. No nosso sistema solar são 
conhecidos oito planetas que de acordo com a proximidade do sol são: 


Mercúrio: É o menor planeta do sistema solar. É também o mais próximo do Sol e 
o mais rápido. Formado basicamente por ferro, pode ser visto da Terra a olho nu. 


Vênus: É o segundo planeta mais próximo do Sol. Além do Sol e da Lua é o corpo 
celeste mais brilhante no céu. 


Terra: Apresenta água em estado líquido e oxigênio em sua atmosfera o que torna 
possível a vida no planeta. 


Marte: É o segundo menor planeta do sistema solar. É conhecido como planeta 
vermelho pela coloração de sua superfície. 


Júpiter: Maior planeta do sistema solar. Formado principalmente pelos gases 
hidrogênio, hélio e metano e, ainda, um pequeno núcleo sólido no interior. 


Saturno: É o segundo maior planeta do sistema solar. É conhecido pelos anéis 
formados principalmente por gelo e poeira cósmica. 


Urano: É um planeta gasoso e sua atmosfera é constituída, principalmente, de 
hidrogênio, hélio e metano. 


Netuno: Planeta mais distante do Sol. Um gigante gasoso, tal como Júpiter, 
Saturno e Urano. 


PLANETAS ANÕES 


A identidade de Plutão tem sido questionada durante anos pelos cientistas. Trata- 
se do planeta anão mais frio e distante do Sol. Assim, ele recebeu, em 2006, da 
União Astronômica Internacional (UAI) uma nova classificação: "Planeta Anão”. De 
acordo com as novas regras, o planeta deve obedecer a três critérios: 


e deve orbitar o sol; 

e deve ser grande o suficiente para a gravidade moldá-lo na forma de uma 
esfera; 

e sua vizinhança orbital deve estar livre de outros objetos. 


COMPONENTES DO SISTEMA SOLAR 


De partida, importante notar que as distâncias entre os astros são gigantescas. No 
espaço astronômico é utilizado o ano luz como unidade de medida. O ano-luz é a 
distância que a luz percorre em um ano no vácuo. Sabe-se que a velocidade da 
luz é de 300.000 quilômetros por segundo (Km/s). Em um ano a luz percorre a 
distância de 9.460.800.000.000 quilômetros (nove trilhões, quatrocentos e 
sessenta bilhões e oitocentos milhões de quilômetros). 


SATÉLITES 


Diversos satélites orbitam em torno dos planetas. De acordo com a cosmologia, a 
Lua, o satélite natural da Terra, deve ter se formado ao mesmo tempo que a Terra 
e os outros astros do Sistema Solar. A principal hipótese é de que a Lua tenha sua 
origem numa colisão entre a Terra e um outro astro do Sistema Solar. Os 
fragmentos resultantes dessa colisão formaram a Lua, a qual foi atraída pela 
gravidade da Terra e gira ao seu redor. 


ASTEROIDES 


Ao redor do sol ou dos planetas giram também vários asteroides, que são blocos 
rochosos ou metálicos. Muitos asteroides estão na órbita de Marte e de Júpiter, 
numa região chamada de cinturão de asteroides. 


METEOROS E METEORITOS 


Em algumas noites, podemos ver luzes riscando o céu. Temos a impressão de que 
são estrelas caindo. Na realidade, são os meteoros. Popularmente chamados de 
“estrelas cadentes” são caracterizados por pequenos grãos de poeira que, ao se 
chocarem com a atmosfera da Terra, se incendeiam e se desintegram. 
Fragmentos maiores, os meteoroides, são corpos sólidos que se deslocam no 
espaço interplanetário. Quando atingem a atmosfera da Terra ou a superfície 
terrestre, recebem o nome de meteorito. 


COMETAS 


Outros astros que se aproximam da Terra são os cometas. Eles são corpos 
temporários que descrevem órbitas alongadas, compostos de matéria volátil (que 
evapora facilmente, como líquidos e gases) em forma de gelo, grãos de rocha e 
metal. Corpos sólidos, se evaporam quando se aproximam do Sol, liberando 


vapor, gás e poeira. Seu núcleo sólido é envolvido por uma “cauda”, que brilha ao 
refletir a luz do sol. 


Cada vez que o cometa passa perto do sol, perdem parte de sua matéria ou 
acabam colidindo com ele ou com planetas grandes. O mais conhecido é o 
Cometa Halley. 


Vídeos para assistir em casa 


Discoveuy no escola — O sistema sola 


https://youtu.be/J-p5ZO SPMO 


Judo sobre e sistema selar é q tervur em 4 min 
https://youtu.be/EKps4ny00z8 


O SISTEMA Conhecende e sistema solar — Descomplicande a astvsnemia 
https://youtu.be/ZQvpKm9IdCDO 
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01. Todos os astros do Sistema Solar estão em movimento. Por que esses 
corpos não se espalham pelo Universo? 


02. Segundo os astrônomos, um corpo celeste é considerado planeta quando 
apresenta determinadas características. Cite quais. 

03. A Lua é o satélite natural da Terra. Que outros planetas do nosso Sistema Solar 
possuem satélites? 


04. O que é órbita? Cite um exemplo. 


05. Além dos planetas e dos seus satélites, que outros corpos celestes fazem parte do 
Sistema Solar? 


06. Da Terra, os asteroides só são vistos por telescópio. Em quais regiões do Sistema 
Solar se encontram os cinturões de asteroides? 


08. Assinale a opção INCORRETA em reação ao conjunto de astros que formam o 

Sistema Solar: 

a) Os Planetas não têm luz própria. Exemplo de planetas: Terra, Júpiter, Saturno e 
Marte. 

b) Os Planetas giram em torno do Sol. Exemplo de planetas: Mercúrio, Vênus, Terra e 
Urano. 

c) As Estrelas possuem luz própria e iluminam os planetas e satélites. 

d) Os Satélites possuem luz própria e giram ao redor do Sol. Exemplo de satélite natural: 
Lua. 


09. Em relação ao Universo assinale a opção CORRETA: 

a) O espaço que envolve o mundo em que vivemos e é ocupado por bilhões de astros, é 
o Espaço Geográfico. 

b) Nem todos os astros do Universo se movimentam. 

c) Durante o dia e durante a noite percebemos no Céu uma porção de pontinhos 
luminosos. 

d) O imenso conjunto de astros e galáxias chamamos de Universo. 


10. Assinale a opção CORRETA em reação ao conjunto de astros que formam o Sistema 
Solar: 

a) Os Planetas têm luz própria. b) Os Planetas giram em torno dos satélites. 

c) As Estrelas possuem luz própria. d) Os Satélites giram ao redor do Sol. 


11. Assinale a alternativa que indica apenas os planetas rochosos do sistema solar: 
a) Terra, Vênus, Urano e Netuno. b) Marte, Terra, Saturno e Mercúrio. 
c) Vênus, Marte, Plutão e Urano. d) Mercúrio, Vênus, Terra e Marte. 


12. A respeito das chamadas estrelas cadentes, marque a alternativa correta: 

a) As estrelas cadentes são, na verdade, meteoritos que, ao entrarem na atmosfera 
terrestre, tornam-se incandescentes em razão do atrito com o ar. 

b) As estrelas cadentes resultam de fragmentos de asteroides ou restos de cometas que, 
ao entrarem na atmosfera terrestre, tornam-se incandescentes por conta do atrito com 
o ar. 

c) Em uma fase do processo de morte de uma estrela, fragmentos (estrelas cadentes) 
originam-se a partir das explosões estelares e viajam pelo espaço em uma altíssima 
velocidade. 

d) As estrelas cadentes são, na verdade, meteoros que, ao entrarem na atmosfera 
terrestre, tornam-se incandescentes por conta das reações químicas entre os 
elementos do meteoro e os elementos do ar. 
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TIPOS DE ROCHAS 
Os três tipos de rocha existentes são as: rochas magmáticas, rochas 
sedimentares e rochas metamórficas. 


Lembre-se que rocha é um agregado natural formado por um ou mais minerais. Seu 
processo de formação é contínuo e as primeiras rochas surgiram após a formação 
e resfriamento da Terra. Ao longo da história geológica da Terra, as rochas se 
formam e se modificam constantemente. Rochas antigas são transformadas em 
rochas novas. 


MAGMÁTICAS 


A rochas magmáticas, também chamadas de ígneas, são formadas pelo 
resfriamento e solidificação do magma pastoso. O magma que existe no interior da 
terra é expelido pelas erupções vulcânicas. 


A solidificação do magma ocorre de duas maneiras: na superfície e no interior da 
Terra. 


O magma que chega à superfície e sofre rápido resfriamento permite que se formem 
pequenos cristais na sua composição, não visíveis a olho nu. Recebem o nome 
de rochas magmáticas vulcânicas ou extrusivas. 


São exemplos de rochas magmáticas: 


e O basalto, que é o tipo de rocha magmática mais comum. É utilizado como 
paralelepípedo para o calçamento de ruas; 

e O granito, que polido é usado no revestimento de pisos, paredes e tampo de 
pia de cozinhas e de banheiros. Sem o polimento é usado como calçamento 
de ruas; 

e (O diorito, cuja finalidade é especialmente fazer pedra britada para construção 
de estradas. 


ROCHAS SEDIMENTARES 


As rochas sedimentares resultam da deposição de detritos de outras rochas ou de 
matérias orgânicas em depressões do relevo terrestre. A ação das chuvas, dos 
ventos, dos rios, mares e geleiras sobre o relevo, desgasta as rochas da superfície 
terrestre. Esses processos vão formando detritos que são transportados para as 
partes mais baixas do relevo, dos mares, lagos e rios. 


São exemplos de rochas sedimentares: 


e O arenito, que é empregado na fabricação de vidros; 
e À argila, que é empregada na fabricação de tijolos e telhas; 
e (O carvão mineral, que é utilizado como combustível. 


ROCHAS METAMÓRFICAS 


As rochas metamórficas têm sua origem na transformação de outras rochas 
(magmáticas e sedimentares), quando submetidas a certas condições de umidade, 
calor e pressão no interior da Terra. A rocha transformada adquire novas 
características e tem sua composição alterada. 


São exemplos de rochas metamórficas: 


e (O mármore, que é bastante utilizado na construção e na criação de 
monumentos; 

e O quaritzito, utilizado para fins ornamentais, é uma rocha parecida com o 
mármore, porém, mais resistente. 

e O gnaisse, além de ser utilizada na ornamentação, é utilizada também na 
construção civil. 


Vídeos complementares 


| Rochas maagmáticas, sedimentares e metamórficas: 
Esedimentaresk E 9 


<a a características 
ha «6 https://www.youtube.com/watch?v=tlka8Vjsan 


Tipos de rochas 
https://www.youtube.com/watch?v=XbjjmhfepXk 


Tipos de rocha e sua formação 
https:/www.youtube.com/watch?v=KnMc6XlySmE 
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ATIVIDADES DE FIXAÇÃO 
1) O granito é uma rocha magmática de grande valor comercial. 
Em relação a ele: 

a) Descreva três de seus usos na construção civil. 

b) Quais os três principais minerais que o formam. 
2) O que é litosfera: 
3) Como se originam as rochas metamórficas? Dê dois exemplos. 
4) O basalto é um exemplo de rocha magmática. Explique como ele é formado. 
5) Os fósseis são importantes "pistas" da evolução da vida no planeta Terra. 
Geralmente, em que tipo de rocha encontramos os fósseis? Como eles são 
formados? 
6) Que informações podemos obter com o estudo dos fósseis? 
7) Cite exemplos de utilização de rochas metamórficas. 


8) O que são rochas sedimentares? Dê um exemplo. 


9) O calcário é matéria-prima para a fabricação de produtos largamente utilizados 
em construção civil. Cite produtos à base de calcário e comente a importância deles. 


10) Quais são as duas mais abundantes rochas magmáticas”? Cite diferenças entre 
elas. 
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Oceano Atlântico 
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Oceano Pacífico 


http://formulageo.blogspot.com/2021 


/[03/jogue-on-line-verdadeiro-ou- 
falso-sobre.html?m=0 


Oceano G. Ártico 


http:/formulageo.blogspot.com/2021 
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Mares do Mundo 


http:/formulageo.blogspot.com/2021 
/[03/jogue-on-line-mares-do- 
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Mar Negro 
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Mar de Mediterraneo 


http:/formulageo.blogspot.com/20 
21/03/joque-on-line-aviao-sobre-o- 
mar-morto.html 


Mar Vermelho 


http:/formulageo.blogspot.com/2021/ 
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Oceano Índico 


http:/formulageo.blogspot.com/20 
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Mar do Caribe 2 
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Caça-palavras sobre o Mar do Caribe 


e 


=. 
o um 


Atividade de F ou V sobre o Mar Mediterrâneo 


Atividade de combinar sobre o Mar Negro 
Quiz sobre o Mar Negro 

Cruzadinhas sobre o Mar Negro 
Caça-palavra sobre o Mar Negro 


Jogue on-line: Avião sobre o Mar Morto 


Cruzadinhas sobre o Mar Cáspio 

Atividade de quiz sobre o Mar Cáspio 
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Falso ou Verdadeiro sobre Oceano Atlântico 
Atividade de combinar sobre os Oceanos 


Atividade sobre mares e continentes 
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Europa Setentrional 
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PARA IMPRESSÃO 


CAÇA-PALAVRAS PARA IMPRESSÃO 


Países onde o alemão é idioma oficial 
Países africanos onde o Inglês é idioma oficial 


Países onde o português é língua oficial 


Países mais extensos do mundo 
Países da Oceania 
Países do Extremo Oriente 


Países do Sudeste Asiático 


CAÇA-PALAVRAS PARA IMPRESSÃO 


Países do Oriente Médio 
Países do Sul da Ásia 
Países da Ásia Central 
Países da África Central 


Países da Africa Meridional 


Países da África Oriental 


Países da África Ocidental 


CAÇA-PALAVRAS PARA IMPRESSÃO 


Países da África do Norte 

Europa Oriental (sem países da Ex-URSS e Ex-lugoslávia) 
Países da Ex-URSS (Europa) 

Países da Países da Ex-lugoslávia 

Países da Europa Setentrional 

Países da Europa Ocidental 


Países da Europa Meridional 


CAÇA-PALAVRAS PARA IMPRESSÃO 


Países das Grandes Antilhas e as Bahamas 
Países das Pequenas Antilhas 


Países da América do Sul 


América Central Continental 
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e No blog Fórmula Geo tem 
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Estudo da matéria: ROCHAS 
UNIDADE 2DO LIVRO 


continuação 


Leia com atenção: 


FÓSSEIS 


Os Fósseis são vestígios de organismos (animais e vegetais) muito antigos 
que foram preservados como passar dos anos por meio de processos naturais. 


São considerados fósseis os restos que apresentem mais de 11 mil anos. Ou 
seja, na época geológica do Holoceno da era Cenozoica que se iniciou após a 
última era glacial, cerca de 11,5 mil anos e que se estende até o presente. O 
estudo dos fósseis foi aprofundado em meados no século XVIII, embora o filósofo 
grego Xenótanes já utilizava os fósseis em suas análises. Os fósseis mais antigos 
encontrados no planeta Terra são datados por aproximadamente 3,8 bilhões de 
anos. 


FORMAÇÃO DOS FÓSSEIS 


Os fósseis podem ser ossos, conchas, dentes, pegadas e geralmente são 
encontrados nas pedras e rochas muito antigas. Existem fósseis que são 
conservados quase que inteiramente, por exemplo, os mamutes encontrados no 
gelo, ou os insetos em âmbar (resina vegetal). 


A formação dos fósseis está intimamente relacionada com as condições 
climáticas do planeta e as características morfológicas dos seres envolvidos, que 
conservaram, de alguma maneira, os restos ou vestígios durante muitos anos. 


Para saber o período em que o fóssil esteve vivo no planeta Terra, os 
cientistas medem a quantidade de compostos químicos presentes, por exemplo, o 
carbono, chumbo e urânio. Esse método moderno de datação dos fósseis é 
denominado de "radioatividade" e determina quantos milhões ou bilhões de anos, o 
organismo esteve presente. 


PROCESSOS DE FOSSILIZAÇÃO 


A fossilização representa o processo de conservação dos fósseis, que podem 
ocorrer de diversas maneiras. Abaixo estão os principais processos de fossilização: 


e Marcas: impressões deixadas por atividades dos seres vivos, por exemplo, as 
pegadas. 


e Restos: incluem todos os tipos de vestígios rígidos, por exemplo, as conchas. 


e Moldes: fósseis moldados pela região em que ocorre o processo de 
fossilização, do qual permanecem as partes rígidas dos seres, por exemplo, 
OS OSSOS. 


e Mineralização: ocorre por meio da transformação da matéria orgânica em 
minérios, por exemplo, a sílica. 


e Mumificação: também chamado de “conservação”, é processo em que 
permanecem as partes rígidas e moles dos seres, por exemplo aqueles que 
fossilzaram no gelo.As rochas sedimentares resultam da deposição de 
detritos de outras rochas ou de matérias orgânicas em depressões do relevo 
terrestre. A ação das chuvas, dos ventos, dos rios, mares e geleiras sobre o 
relevo, desgasta as rochas da superfície terrestre. Esses processos vão 
formando detritos que são transportados para as partes mais baixas do relevo, 
dos mares, lagos e rios. 


Tipos de Fossilização 


Tipo de 


fossilização Descrição Exemplos 


Insecto em âmbar 


Mumificação/ Preservação das partes - 
Conservação duras e moles do ser Mamute preservado no gelo Us) 


Total vivo 


Troncos de árvores petrificados 
Substituição de partes 
Mineralização do ser vivo por 
substâncias minerais 


Moldes interno e externo de trilobites e 


A forma do corpo ou 
amonites 


parte do corpo do ser 


Moldagem 
vivo fica marcada nas 
rochas 
Vestígios da actividade 
Marcas 


dos seres vivos 


TIPOS DE FÓSSEIS 


De acordo com o estudo dos fósseis, há dois tipos: 


e Somatofóssil: são os fósseis de organismos do passado (restos somáticos), 
por exemplo, ossos, carapaças, folhas, troncos, dentre outros. 


e Icnofóssil: são fósseis que identificam a atividade animal, seja por meio de 
pegadas, rastros, tuneis, excrementos, marcas de dentadas, dentre outros. 


> Vídeos complementares 
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Tipos ide fossilizaçao 


COMO SE FORMAM OS FÓSSEIS? 


https://www.youtube.com/watch?v=wHmy2vbgadl 


Recado da professora: 


Querido (a) aluno (a), 
para uma melhor compreensão e organização do conteúdo aqui 


apresentado, copie o cabeçalho, as perguntas e apresente as 
respostas no caderno. As páginas com a matéria do livro estão 
LONDRINA no final da página. Não deixe de fazê-las! 


ATIVIDADES DE FIXAÇÃO 


1) O que são fósseis? 


2) Quais são as condições para a formação dos fósseis”? 


3) Como os cientistas fazem para saber o período que o fóssil esteve vivo? 
4) Quais são os tipos de fósseis e quasis as suas diferenças? 

5) Esvreva os tipos de fossialização e dê exemplos. 

6) Qual o tipo de rocha pode- se encontrar melhor os fósseis”? 


7) Qual o nome da ciência que estuda os fósseis”? 


Páginas dolivro: 
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Estudo da matéria: 


LOCALIZAÇÃO NO SISTEMA SOLAR E 
MOVIMENTOS UNIDADE 3 DO LIVRO 


MOVIMENTO DE TRANSLAÇÃO 


Translação é o nome do movimento descrito pelos planetas em 
torno do Sol. À trajetória descrita por eles neste movimento, 
apresenta a forma de uma elipse, com o Sol em um dos seus 
focos. O fato dos planetas não estarem a uma mesma distância do Sol, faz com que 
suas velocidades de translação sejam bem diferentes. 


Enquanto Mercúrio leva apenas 87,97 dias para completar uma volta ao redor do Sol, 
Netuno só consegue completar uma volta após 163,/2 anos. 


TRANSLAÇÃO DA TERRA 


O período de translação da Terra é de cerca de 365,6 dias/horas. Notamos que esse 
valor não coincide exatamente com o ano civil, que é de 365 dias. Ao final de 4 anos, 
essas horas que vão "sobrando" formam um dia (24h), e esse dia é acrescentado 
ao calendário no mês de fevereiro, que passa a ter 29 dias, nos anos chamados 
bissextos. 


omo a órbita da Terra não é circular e sim uma elipse, a distância entre o planeta 
e o Sol não é constante. O ponto onde a Terra se encontra mais próxima do Sol é 
chamado de periélio, e o mais afastado, afélio.A velocidade de translação da Terra 
também não é a mesma ao longo de sua trajetória, apresentando velocidades 
ligeiramente diferentes de acordo com sua posição em relação ao Sol. 


AS ESTAÇÕES DO ANO 


Existem duas razões para que ocorra as estações do ano. À primeira é o fato do 
eixo de rotação da Terra ser inclinado com relação ao seu plano de translação. A outra 
é o fato da Terra apresentar o movimento de translação. A maior ou menor distância 
da Terra ao Sol por si só não é a responsável por existir as estações, pois se assim 0 
fosse, em um mesmo período a estação seria a mesma em todo o planeia. 

Na verdade, o que constatamos é que as estações do ano são opostas nos dois 
hemisférios, ou seja, quando é inverno do hemisfério sul é verão no norte e vice-versa. 


EQUINÓCIO E SOLSTÍCIO 


A inclinação do eixo da Terra, associado ao movimento de translação, faz com 
exista uma diferença de irradiação de luz sobre os hemisférios e, por isso, sentimos as 
mudanças das estações (primavera, verão, outono e inverno).A esta inclinação é dada 
o nome de obliquidade da eclíptica, que forma um ângulo de 23º 27' e gera diferença 
na incidência dos raios solares sobre a superfície terrestre. 


Contudo, existem dois momentos em que os hemisférios recebem a mesma 
quantidade de radiação, que são os equinócios, ou seja, o dia e a noite com a mesma 
duração. Nestes dias, os raios solares incidem perpendicularmente no Equador. Em 21 
de março ocorre o equinócio da primavera no hemisfério norte e o de outono no 
hemisfério sul; e em 23 de setembro o de outono no hemisfério norte e o da primavera 
no hemisfério sul. 


O início do verão no hemisfério sul ocorre no dia 21 de dezembro. Este dia é chamado 
de solstício de verão e é o dia mais longo do ano e a noite mais curta. No hemisfério 
norte ocorre neste dia exatamente o contrário, isto é, o Início do inverno e o dia mais 
curto e a noite mais longa. O solstício de inverno no hemisfério sul ocorre no dia 21 de 
junho e é quando ocorre a noite mais longa e o dia mais curto do ano nesta região, 
ocorrendo o contrário no hemisfério norte. 


Primavera boreal 21 de Março Inverno boreal 
Outono austral Verão austral 


| E quinócio 


Solstício 


Verão boreal Outono boreal 


inverno austral 23 de Setembro Primavera austral 


OUTROS MOVIMENTOS DA 
TERRA 


Além do movimento de translação, a Terra ainda apresenta 
outros movimentos. Entre eles o movimento de rotação, em que a Terra 
gira ao redor do seu próprio eixo. Para completar uma volta em torno do 
seu próprio eixo, a Terra leva em média 24 horas e esse movimento é o 
responsável de termos dias e noites. Existem ainda outros movimentos da 
Terra: precessão dos equinócios, nutação, obliquidade da eclíptica, 
variação da excentricidade da Órbita, entre outros. 


movimento de 
precessão 


eixo de . 
rotação 


»— 
direção da 
translação 


eixo vertical 
da ecliptica 


movimento 


CN) de rotação 


[D) Vídeos para assistir em casa 


Rotação e Iranslação da Terra - Os Movimentos do 


Planeta Terra 
httos:/Avww.youtube.com/watch?v=TUv6SC2MRi 


BRR /|[67777entos da Terra 
«TERRA 


https:/Awww.youtube.com/watch?v=v4M2-5IZQOA&t=119s 


Querido (a) aluno (a), 
para uma melhor compreensão e organização do 
conteúdo aqui apresentado, copie o cabeçalho, 

as perguntas abaixo e apresente as respostas no 
caderno. 


Páginas do livro: 
288 a 292 


ATIVIDADES 
01. Qual o período de rotação e translação na Terra”? 
02. Marque a alternativa correta sobre as quatro estações do ano. 
a) As estações do ano são bem definidas em todo o planeta. 
b) O outono é a estação do ano que recebe maior quantidade de radiação solar. 


c) O verão é a estação do ano que começa com o término do outono e antecede a 
primavera. 


d) O movimento de translação, juntamente com a inclinação do eixo da Terra em 
relação ao plano orbital, é responsável pelas estações do ano. 


03. Como é chamado o movimento da Terra responsável pelas estações do ano? 
04. A estação do ano caracterizada pelos dias mais longos que as noites é: 


05. Quantos solstícios acontecem durante o ano? Em que datas, aproximadamente? 
O que caracteriza um solstício? 


06. Quantos equinócios acontecem durante o ano? Em que datas, aproximadamente? 
O que caracteriza um equinócio”? 
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UNIDADE 2 DO LIVRO (continuação) 


Leia com atenção: 


PIRÂMIDES ECOLÓGICAS 
As pirâmides ecológicas são representações gráficas das 
interações tróficas entre as espécies em uma comunidade. 


Elas representam o fluxo de energia e matéria entre os níveis tróficos, no decorrer 
da cadeia alimentar. Na base da pirâmide estão os produtores, seguidos dos 
herbivoros e carnívoros. No nível mais alto da pirâmide estão os seres que 
ocupam o topo da cadeia alimentar. As pirâmides ecológicas podem ser de três 
tipos: número, biomassa e energia. 


PIRÂMIDE DE NÚMERO 
A pirâmide de número representa a quantidade de indivíduos em cada nível trófico. 


Exemplo: se em uma comunidade temos 500.000 ervas (produtores), 50.000 
roedores herbívoros (consumidor primário), 10.000 serpentes (consumidor 
secundário) e 10 águias (consumidor terciário), a pirâmide de número é a seguinte: 


Em algumas situações, a pirâmide de número pode ser invertida. 


Exemplo: considere uma comunidade onde o numero de produtores é baixo. Nesse 
caso, uma única árvore de grande porte serve de alimento para um grande número 
de herbívoros. Assim, temos a pirâmide de número invertida. 


PIRÂMIDE DE BIOMASSA 


A pirâmide de biomassa representa a quantidade de matéria orgânica presente 
no corpo dos organismos em cada nível trófico. 


Exemplo: se em uma comunidade temos as seguintes quantidades de biomassa em 
cada nível trófico, a pirâmide de biomassa será representada como na figura: 


A pirâmide de biomassa também pode ser invertida. 


Exemplo: Em um ecossistema aquático, o fitoplâncion é o principal produtor, ele 
se reproduz rapidamente e possui ciclo de vida curto. Em alguns momentos, a 
biomassa do fitoplâncton pode ser menor do que a biomassa dos seres de outros 
níveis tróficos, como os zooplânctons e peixes. Essa situação, faz com que a 
pirâmide de biomassa seja invertida. 


PIRÂMIDE DE ENERGIA 


pirâmide de energia indica a magnitude energética das interações tróficas em 
uma comunidade. Ela é a mais complexa entre os três tipos de pirâmides 
ecológicas e engloba informações sobre a produção primária e secundária. 


O fluxo de energia, através da cadeia alimentar, diminui em direção aos níveis 
tróficos mais altos. Assim, a energia diminui da base para o topo, porque parte da 
energia é incorporada por cada nível trófico e outra parte dissipada em forma de 
calor. 


Por isso, quanto mais curta for a cadeia alimentar, mais energia será aproveitada. 


Os consumidores são os seres heterótrofos, ou seja, não produzem o seu próprio 
alimento e por isso necessitam buscar em outros seres a energia para sobreviver. 


À pirâmide de energia nunca será invertida. Os produtores sempre armazenam a 
maior quantidade de energia. 


VÍDEOS COMPLEMENTARES 


PIRÂMIDES ECOLÓGICAS 


https://www.youtube.com/watch”v=|hp38SxezhM 


Páginas do livro: 328 a 340 


Recado da professora: 


Querido (a) aluno (a), 
para uma melhor compreensão e organização do 
conteúdo aqui apresentado, copie o cabeçalho, 

as perguntas abaixo e apresente as respostas no 
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01) Considere a cadeia alimentar e as pirâmides que a representam. 


As pirâmides 1 e 2 representam, respectivamente: 


árvore > inseto > pássaro > cobra 


| | 


PS pa, 
E, acesa 
A) biomassa e energia. B) número e energia. C) energia e biomassa. 


D) biomassa e número. E) energia e número. 


02) Considere as três cadeias alimentares a seguir. 
|. vegetação — insetos — anfíbios v cobras — fungos. 
||. vegetação — coelho — gavião. 
III. fitoplâncton — Zzooplâncton — peixes — tubarão. 
A maior quantidade de energia disponível para os níveis tróficos mais elevados 
estará: 


a) apenas na cadeia |. b) apenas nas cadeias | e III. c) apenas na cadeia Il. 
d) apenas nas cadeias le Il e) nas cadeias |, Ile III. 


04) Por que o fluxo de energia em uma pirâmide ecológica é unidirecional? 


07) Num ecossistema, um fungo, uma coruja e um coelho podem desempenhar 
os papéis, respectivamente, de: 

a) decompositor, consumidor de 2º ordem e consumidor de 1º ordem. 

b) produtor, consumidor de 1º ordem e consumidor de 2º ordem. 

c) consumidor de 1º ordem, consumidor de 2º ordem e consumidor de 1º ordem. 

d) consumidor de 2º ordem, consumidor de 3º ordem e consumidor de 1º ordem. 

e) decompositor, consumidor de 1º ordem e decompositor. 


08) Um ecossistema pode ser representado sob a forma de pirâmides 
ecológicas de três tipos: de número, de biomassa e de energia. A esse 
respeito, são feitas as seguintes afirmações: 


|. Em todas elas, os produtores ocupam a sua base. 
||. Em um ecossistema equilibrado, a pirâmide de energia sempre apresenta a 
base maior do que o topo. 
II. A pirâmide de número nunca se apresenta na forma invertida. 
IV. Os decompositores não são mostrados na pirâmide, pois não representam 
parcela importante no ecossistema. 


Assinale se estão corretas, apenas: 
a)le ll b)lell c)jlelV adAlell ejllelV 
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Da Estudo da matéria: SISTEMA SOLAR 
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voSos Mai CARACTERISTICAS DO SOL 


O Sol é uma estrela situada no centro do nosso sistema solar. Sua gravidade 
mantém girando em sua órbita desde os maiores planetas até pequenas partículas 
de detritos. No interior do Sol são produzidas enormes quantidades de energia, 
através de reações de fusão do hidrogênio em hélio. Essa intensa energia é a nossa 
fonte de luz e calor e sem ela não existiria vida na Terra. É uma estrela anã amarela 
e sua idade é de cerca de 4,6 bilhões de anos. Estima-se que levará em torno de 6,5 
bilhões de anos até se transformar em uma anã branca. 


A superfície do sol tem a temperatura de 5,5 mil graus Celsius e aumenta em 
direção ao núcleo onde atinge cerca de 15 milhões de graus Celsius. 


Seu campo gravitacional é fortíssimo. O período de rotação no equador é de 25 dias 
terrestres e nos polos aumenta para 36 dias. Ele está distante da Terra cerca de 
149,6 milhões de quilômetros. O Sol é tão grande que caberiam dentro dele 1,3 
milhão de planetas do tamanho da Terra. 


As interações entre o Sole a Terra produzem as estações do ano, o tempo, o clima e 
as correntes oceânicas terrestres, bem como todos os fenômenos semelhantes que 
ocorrem nos demais corpos celestes do Sistema Solar. Ele não possui uma 
superfície sólida. A luz solar demora cerca de oito minutos para chegar à Terra. 


EXPLOSÕES SOLARES 


As reações de fusão termonucleares que ocorrem no interior do Sol, 
produzem uma enorme quantidade de energia. Essa energia é levada para fora 
pela zona de convecção. Esse escape ocorre com a explosão de gigantes bolhas 
de plasma quente compostas por átomos ionizados que se movem para cima. À 
superfície solar, a fotosfera, é composta por cerca de 500 quilômetros de 
espessura. E dessa região que escapa a maior parte da radiação do Sol. 


As atividades solares ocorrem em ciclos de aproximadamente 11 anos. Elas 
acontecem em virtude da mudança de polaridade dos seus polos geográficos. 


Nos períodos de maior atividade solar ocorrem tempestades solares 
(manchas solares, erupções solares e ejeções de massa coronal), que liberam uma 
enorme quantidade de energia e partículas. 


COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA 


A massa do Sol corresponde a 99,8% da massa do nosso sistema solar. Ele é 
formado por gases, sendo que 70,6% de sua massa é de hidrogênio e 27,4% por 
hélio.O Sol apresenta seis regiões, são elas: 


Núcleo - parte mais quente e com maior quantidade de massa do Sol. Tem cerca de 
139 mil quilômetros. E na região do núcleo que é produzida a energia solar. 


Zona de radiação - nessa zona, a energia do núcleo propaga-se através da 
radiação. 


Zona de convecção - é a porção do Sol onde ocorrem as correntes de convecção de 
alor. Essas correntes levam a energia para a parte externa da superfície solar. 

Fotosfera - é a parte visível a Terra. 

Cromosfera - é a parte onde ocorre a transição entre a fotosfera e a coroa do Sol. 

Coroa - é constituída por plasma. É a parte luminosa do Sol. Nessa região, a 
emperatura atinge 2 milhões de graus Celsius. 


Vídeos para assistir em casa 


Como funciona o Sol? 


Como Funciona? 


httos://www.youtube.com/watch?v=nAd|/9an6N24 


ABC da Astronomia | Sol 


https:/Awww.youtube.com/watch?v=ZEIJLhtkIGM 


Recado da professora: 


Querido (a) aluno (a), 
para uma melhor compreensão e organização do 
conteúdo aqui apresentado, copie o cabeçalho, 

as perguntas abaixo e apresente as respostas no 
caderno. 


Páginas do livro: 
286 a 299 


01. Assista aos vídeos e faça um pequeno texto, comemtado o que voci-e 
entendeu. 
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EDUCAÇÃO 


APRESENTAÇÃO 


Última flor do Lácio, inculta e bela, 
És, a um tempo, esplendor e sepultura: 
Ouro nativo, que na ganga impura 


A bruta mina entre os cascalhos vela... 


Amo-te assim, desconhecida e obscura, 
Tuba de alto clangor, lira singela 
Que tens o trom e o silvo da procela, 


E o arrolo da saudade e da ternura! 


Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceano largo! 


Amo-te, ó rude e doloroso idioma, 


Em que da voz materna ouvi: “meu filho", 
E em que Camões chorou, no exílio amargo, 


O gênio sem ventura e o amor sem brilho! 


BILAC, Olavo. Língua Portuguesa. Poesias. São Paulo: 
Martin Claret, 2002. (Coleção A obra-prima de cada autor). 


Caro professor, 


Nossa intenção, ao elaborar este material de Língua Portuguesa, é apresentar, com base nos 
fundamentos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), os principais pontos relativos à gramá- 
tica e à linguagem, levando os alunos do 6º ano a raciocinar de forma lógica e coerente sobre as 
características da língua materna, sob o signo da objetividade e da praticidade, orientando-os na 
construção de referências e entendimentos comuns para a vida em sociedade e também amplian- 
do os modos de atuação e de capacidade de estabelecer relações. 


Considerando que a primeira competência específica de Língua Portuguesa para o Ensino Fun- 
damental proposta pela BNCC é “Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, 
variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de constru- 
ção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem, preocupamo-nos com 
a participação crítica e criativa dos alunos, procurando proporcionar a eles uma condição ativa na 
construção do conhecimento. Essa participação não se restringe à avaliação dos conteúdos curricu- 
lares; nossa intenção é levar os estudantes a pensar no mundo, mostrando-lhes que o domínio da 
linguagem é um aspecto do conhecimento da realidade que pode ajudá-los a contribuir ativamente 


para a transformação do universo que os cerca. 


Nosso trabalho apresenta grande variedade de textos, muitos dos quais articulam o verbal, o 
visual e o gestual, para que o aluno reconheça o texto como lugar de manifestação e negociação 


de variados sentidos, diversos valores e diferentes ideologias; constituindo a oportunidade de ele 
atingir a terceira competência específica de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental: “Ler, 
escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes campos de 
atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e 
partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos e continuar aprendendo? 


A experiência em sala de aula, vivenciada por nós, professores, tem mostrado que a dificuldade 
de aprendizagem se deve, em geral, à complexidade da exposição teórica, à exemplificação limitada 
a textos literários que trazem registros muito específicos da língua ou ainda ao uso de frases artifi- 
ciais, que nem sempre ilustram adequadamente as estruturas em estudo. 


Nesta obra, procuramos propor outro caminho. Acreditamos, sim, na necessidade de conhecer 
as regras da língua segundo a norma-padrão; entretanto, buscamos mostrar a funcionalidade que 
os fatos da língua desempenham no contexto em que são empregados. 


O domínio da norma-padrão faz-se, sobretudo, por meio da prática contínua. Além disso, elabo- 
ramos atividades que visam colaborar para a ativação dos conhecimentos adquiridos pelos alunos e 
propiciar experiências que ampliem suas ações de linguagem, contribuindo para o desenvolvimen- 
to da leitura integral e da escrita, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa e trabalho em geral). 


Nossa proposta é estudar a língua com base em textos de gêneros diversos, em geral pertencen- 
tes ao universo dos adolescentes e do cotidiano dos cidadãos de nosso tempo. Por isso, seleciona- 
mos textos de diversas mídias — jornais, revistas e internet — com o objetivo de proporcionar uma 
visão ampla e atualizada das possibilidades de diferentes linguagens e ferramentas digitais, para ex- 
pandir as formas de produzir sentidos, que devem ser tomadas como objeto de estudo e de análise. 


Além disso, a fim de desenvolver o senso estético para a fruição, valorizamos a literatura e ou- 
tras manifestações artístico-culturais como formas de encantamento e acesso às dimensões lúdicas 
de imaginário, reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência literária. 


Nosso trabalho com a gramática da Língua Portuguesa no Ensino Fundamental — Anos Finais 
visa à habilidade de analisar a função e as flexões das variadas classes gramaticais, levando o aluno 
a compreender o conceito, a classificação, a flexão e o emprego adequado de cada vocábulo ne- 
cessário à construção de um pensamento. É relevante compreender o valor da concordância entre 
o substantivo e os termos que o acompanham, assim como entre o verbo, o sujeito e os comple- 
mentos verbais. Além disso, é fundamental estimular a grafia correta, a percepção das regras de 
acentuação e do valor dos sinais de pontuação empregados no texto. 


A finalidade desse estudo é contemplar a segunda competência específica de Língua Portugue- 
sa para o Ensino Fundamental: “Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas possi- 
bilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se 
envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social” 


No 6º ano, temos, inicialmente, o compromisso de possibilitar que o aluno conheça todos os 
aspectos relativos ao substantivo, desde conceito, classificação, flexão, sinonímia, antonímia, ho- 
montimia, paronímia, hiperonímia e hiponímia até a estruturação e formação dos compostos. Se- 
gue-se com o estudo das classes que acompanham o substantivo: artigos, todas as suas caracteris- 
ticas e emprego; adjetivo e locução adjetiva, desde conceito, classificação, flexão até modalização; 
numeral, envolvendo conceito, classificação, flexão e caráter (adjetivo e substantivo); concordância 
nominal entre o substantivo e seus determinantes (artigos, adjetivos e numerais) na organização do 
sintagma nominal, objetivando a construção do texto. 


Damos continuidade ao material, com fundamento nas habilidades e competências regidas 
pela BNCC, aprofundando uma classe gramatical tão importante quanto o substantivo na estrutu- 
ração do enunciado linguístico — o verbo. Trabalhamos conceito, modo e valor semântico de cada 
modo, tempos verbais simples e respectivos valores semânticos, tempos compostos e a equivalên- 
cia deles com os tempos simples, ressaltando o valor do verbo nos textos narrativos, relacionados 
a realização dos fatos e à correlação temporal. 


Os módulos deste material estão pautados nas habilidades que norteiam os conteúdos a serem 
trabalhados como: numeral (conceito, classificação, flexão e valor semântico) e interjeição (concei- 
to e valor semântico), além de focarem na acentuação gráfica e pontuação. 


Seguindo os preceitos da BNCC, introduzimos a sintaxe em nossos módulos, apresentando aos 
alunos o conceito de frase, período e oração (oração como núcleo verbal), sintagma nominal e ver- 
bal (sujeito e predicado), concordância e, por fim, o período composto por coordenação. 


Buscamos apresentar temas diversos para que o professor possa incentivar debates e apresen- 
tações de seminário, favorecendo a comunicação oral e a liberdade de expressão, além de desper- 
tar o senso crítico dos alunos e o respeito pelas diferentes considerações apresentadas. 


É essencial que os professores de Língua Portuguesa e de Produção de Texto interajam com os 
professores das demais disciplinas para que o uso adequado da Língua Portuguesa seja vivenciado 
e valorizado. Esse é o nosso compromisso com a língua materna e, portanto, deve ser responsabi- 
lidade de todos o domínio da língua oral e escrita. 


Desejamos imensamente que este material seja um referencial de incentivo e estímulo ao 
trabalho criativo com a Língua Portuguesa, abrindo um novo horizonte oportunizado pela vigên- 
cia da nova Base Nacional Comum Curricular que favoreça o diálogo com as demais disciplinas 
para superarmos a carência do uso correto da língua na comunicação plena. 


Angela Maria 
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Classes gramaticais: funções dos substantivos... clic E 
Análise das flexões dos substantivos .....ccici 2 
Estrutura dos substantivos: palavras derivadas e compostas .....cciiiiiiiiii 19 
Artigo: conceito, emprego, valor semântico e flexão... 24 
Pronomes: classificação e coesão referencial... 28 
Adjetivos e locuções adjetivaS.....c o 
Flexão dos adjetivos e sua função na construção dos textos... clic 36 


Classes gramaticais: 
funções dos substantivos 


/ OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Classes gramaticais: conceito 
Substantivo: conceito e classificações 
Gêneros textuais: crônica e conto 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


> (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada gênero, 
identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e 
os efeitos de sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e 
psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto, do uso de pontuação expressiva, 
palavras e expressões conotativas e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a 
cada gênero narrativo. 

> (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos, contar/recontar histórias tanto da tradição oral quanto da 
tradição literária escrita, gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção 
de qudiobooks de textos literários diversos ou de podcasts, empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos 
e cinésicos necessários aos efeitos de sentido pretendidos, bem como eventuais recursos de gestualidade e pan- 
tomima que convenham ao gênero poético e a situação de compartilhamento em questão. 

> (EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender, romances infantojuvenis, contos populares, contos de 
terror, lendas brasileiras, indígenas e africanas, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e esta- 
belecendo preferências por gêneros, temas, autores. 

> (EF67LP35) Distinguir palavras derivadas por acréscimo de afixos e palavras compostas. 

> (EFO6GLP04) Analisar a função e as flexões de substantivos e adjetivos e de verbos nos modos Indicativo, Sub- 
juntivo e Imperativo: afirmativo e negativo. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 8 ago. 2019. 


> DINTRODUÇÃO NS D ESTRATÉGIAS DE AULA /N 
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Este módulo procura formalizar o entendimento do B 
valor das classes gramaticais na construção do texto e Ô AULA! 
instigar o aluno a compreender o conceito, a função, as Na primeira aula, a sugestão é que sejam exploradas S 
classificações e o uso dos substantivos no texto. as observações contidas na seção Para começar e que : 
O saber sobre o substantivo é construído na análise de sejam trabalhados os conceitos da seção Para aprender. 5 
crônicas e conto, e todas as atividades relacionadas ao es- Inicialmente, explique aos alunos os objetivos des- S 
tudo dessa classe gramatical são contextualizadas. tas aulas, comentando a importância da organização Es 
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das classes gramaticais para o estudo da língua. Mostre 
também a eles o papel dos substantivos na construção 
dos sentidos, já que as palavras dessa classe gramatical 
são responsáveis por nomear os seres, as ações, OS sen- 
timentos, etc. 


Na seção Para começar, é apresentada a crônica 
“Baixinho”, de Gregório Duvivier. Faça a leitura compar- 
tilhada, incentivando a participação dos alunos. Essa 
prática estimula a leitura expressiva e a escuta atenta e 
respeitosa. 


Nesta aula, a sugestão é que sejam exploradas algu- 
mas das observações contidas na seção Para aprender. 
Comente com os alunos as situações do cotidiano que 
envolvem um rapaz que tinha o desejo de ser alto, para 
tornar-se goleiro da seleção de futebol da Holanda ou 
detetive da Scotland Yard. 


Comece questionando o substantivo que nomeia 
o menino, um nome específico, individualizado — um 
substantivo próprio. Em seguida, instigue os alunos 
a refletir sobre o conceito de substantivo a partir da 
observação, no texto, dos variados nomes (substanti- 
vos) presentes. Pergunte o que eles depreendem dessa 
classe gramatical. 


Destaque o substantivo goleiro. Converse sobre o 
que significa essa profissão: o que faz um goleiro, sua 
importância no time e em uma partida de futebol. 


Conduza a atenção deles para a relação entre os subs- 
tantivos goleiro e gol. Apresente a derivação pelo uso do 
sufixo formador de profissão -eiro e estimule uma tem- 
pestade de ideias, pedindo que citem substantivos refe- 
rentes a profissões para reafirmar o uso do sufixo. 


Em seguida, pergunte sobre o sentimento que do- 
minava o personagem quando ele via uma pessoa bai- 
xinha. Solicite aos alunos que retornem ao texto para 
encontrar a palavra que dá nome a esse sentimento: 
tristeza. Dirija o pensamento deles para a compreensão 
do que é substantivo abstrato e para que é empregado 
em um texto. Ressalte que a função dele é dar signifi- 
cado aos sentimentos, pois esse tipo de substantivo só 
existe porque há seres vivos que o expressam. 


Cite outros substantivos que, quando empregados, 
servem para nomear seres de modo geral e que, por 
essa razão, são conhecidos como substantivos comuns. 
Exemplifique: mundo, vida, cadeiras, amigos, ponta, 
lista, língua. 


Fale da solidariedade dos amigos baixinhos iguais a 
Gregório e, a partir desse ponto, trabalhe o substantivo 
amigos em toda a extensão da palavra, isto é, discuta o 
que a amizade representa na vida de alguém. 


Por fim, apresente amigos como substantivo concre- 
to, já que nomeia um ser real, de existência própria. 


Mostre como o substantivo amigos está acompa- 
nhado do adjetivo baixinhos, que compreende uma ca- 
racterística bem familiar ao menino, pois é comum as 
pessoas próximas a ele. 


Para finalizar esta aula, desenvolva as questões da 
seção Situação-problema, a qual traz uma tirinha de 
Mafalda que deve ser lida e explorada em seus diversos 
aspectos. 


Proponha uma discussão sobre a temática da tirinha 
e comente o que é ser proativo e como a proatividade 
favorece o desenvolvimento pessoal e social. 


AX AULAZ 


Nesta segunda aula, a proposta é retomar o estudo 
na seção Para aprender, fazer uma retrospectiva do que 
foi trabalhado e concluir essa etapa destacando o frag- 
mento “Quando vejo um de nós, aceno com a cabeça 
como quem diz: estamos juntos” 


É importante mostrar que o substantivo cabeça é 
formado por uma única palavra, por isso é considera- 
do substantivo simples, e que a expressão “aceno com 
a cabeça” foi usada para mostrar um gesto capaz de co- 
municar o conteúdo da mensagem a ser transmitida no 
texto: “estamos juntos”. 


Assim como os coletivos, os substantivos compos- 
tos não aparecem no texto apresentado, mas a intenção 
é que os alunos compreendam a formação deles. Para 
isso, propomos um desafio: pesquisar esses dois tipos 
de substantivo que não foram encontrados na crônica de 
Gregório. Com os exemplos obtidos, oriente os alunos a 
elaborar frases relacionadas ao tema do texto lido e apre- 
sentá-las em um mural na sala de aula. 


Explore a seção Para concluir retomando mais uma 
vez os conceitos trabalhados ao longo do módulo e pro- 
cure eliminar as dúvidas que surgirem. 


Para fechar esta aula, sugira que sejam realizadas as 
questões da seção Aplicando o conhecimento, que pode- 
rá ser iniciada em aula ou passada para casa. 


O debate sobre a existência de bruxas tem a inten- 
ção de explorar o universo que envolve os seres ima- 
ginários, discutindo os poderes e as características que 
geralmente são associadas a esses seres. Além disso, 
busca-se refletir sobre a crença na existência deles e por 
que se atribuem certas características deles a pessoas 
reais, como acontece na história. 


AULAS 


Comece a aula corrigindo a atividade proposta na 
aula anterior e esclarecendo eventuais dúvidas. Em 
seguida, proponha aos alunos a leitura do conto da 
seção Praticando o aprendizado, que dá continuida- 
de ao estudo dos substantivos de forma contextuali- 
zada. Em vez de mero reconhecimento de categorias 
ou de classificações, importa-nos, nesse momento, a 
observação de como as escolhas lexicais participam 
da construção do sentido dos textos. 


Os critérios de escolha dos textos voltaram-se para a 
diversidade quanto à linguagem e ao gênero. 


Os exercícios dessa seção foram elaborados em tor- 
no do conto, que trata do meio ambiente. Se possível, 
leia-o com eles, a fim de levá-los a perceber os aspectos 
da natureza apresentados no texto. 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


SUBSTANTIVO 


Em seguida, sugerimos um debate sobre o desma- 
tamento, tema do conto. Incentive os alunos a buscar 


outras informações que aprofundem o assunto, dada a 
relevância deste. 


Organize um seminário para apresentar o resultado 
do trabalho e propiciar um momento de debate. Para 
que essa atividade seja enriquecedora, chame a atenção 
dos alunos para o respeito ao turno de fala dos colegas, 
sendo possível desenvolver argumentos e contra-argu- 
mentos. Por fim, resolva as questões sugeridas e corrija- 
-as com a turma. 


Continue o trabalho resolvendo as questões da se- 
ção Desenvolvendo habilidades, que são objetivas, em 
torno de uma tirinha, com foco no substantivo. 


> > MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


CEGALLA, Domingos Paschoal. Novissima gramática da 
língua portuguesa. São Paulo: Companhia Editora Nacio- 
nal, 2000. 


PATROCINIO, Mauro Ferreira do. Aprender e praticar 
gramática. São Paulo: FTD, 2011. 


TERRA, Ernani. Minigramática. São Paulo: Scipione, 
2011. 


Tudo o que existe no mundo — ou que imaginamos existir — tem um nome: casa, escola, livro, Deus, Brasil, amor, felicidade, fada, 


etc. Esse nome é o que chamamos de substantivo. 


CLASSIFICAÇÃO DOS SUBSTANTIVOS 


QUANTO À ABRANGÊNCIA 
COMUM 


(seres de uma mesma espécie — inicial minúscula) 


água, roupa, carro, etc. 


QUANTO À FORMAÇÃO 
SIMPLES 


(tem um só radical) 
casa, mar, trabalho, etc. 


PRÓPRIO 


(ser particular — inicial maiúscula) 


Maria, São Paulo, Brasil, Organização das Nações Unidas, etc. 


COMPOSTO 


(tem mais de um radical) 
guarda-chuva, aguardente, girassol, etc. 


QUANTO À ORIGEM 


PRIMITIVO DERIVADO 


(dá origem a outros substantivos, sem provir de (origina-se de outro substantivo) 


outra palavra) pedreiro, casinha, dentista, etc. 


pedra, casa, dente, etc. 


QUANTO À SIGNIFICAÇÃO 


CONCRETO ABSTRATO 


(indica ser de existência dependente, concebido pela nossa 
consciência) 


(indica ser de existência independente, real ou não) 


pedra, casa, nuvem, Deus, tempo, fada, etc. 
amor, ódio, amizade, etc. 


COLETIVOS 


(indicam agrupamento de seres da mesma espécie) 


cardume, enxame, banda, etc. 


> GABARITO COMENTADO /N 


8 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


€D Mafalda ficou incomodada com a atitude que Mi- 
guelito assumiu: a de esperar coisas da vida, senta- 
do, sem proatividade. 


Atualmente, é importante as pessoas buscarem o aper- 
feiçoamento, seja no campo profissional, enriquecendo 
seus conhecimentos, seja no aspecto pessoal, esforçan- 
do-se para serem mais cordiais, solidárias e amorosas, 
por exemplo. Era essa vontade de se desenvolver que 
Mafalda desejava ver em Miguelito, e não a inércia diante 
da vida. 


Go nome do personagem é Miguelito. Por dar nome a 
um ser particular, trata-se de um substantivo próprio. 


O O substantivo é vida. 


O a) Mafalda desenvolve a ideia de que é possível que 
o mundo esteja assim por estar cheio de migueli- 
tos, ou seja, por haver muitas pessoas que espe- 
ram alguma coisa da vida, mas não fazem nada 
para que isso aconteça. 


b) Resposta pessoal. 


O Mafalda usou o nome (substantivo próprio) Mi- 
guelito no plural para referir-se a tantas pessoas 
que agem como o amigo: esperam algo da vida, 
mas não se empenham para conquistar o que 
desejam. 


464 PRATICANDO O APRENDIZADO 


€) 0 nome é o substantivo comum cambaxirra. 


O 2) A cambaxirra fazia ninho na árvore de galho mais 
bonito da floresta. Os termos são: ninho e flores- 
ta; árvore e galho. 


b) Esses termos são substantivos comuns. 


Oo substantivo derivado que nomeia a profissão é le- 
nhador, e o substantivo primitivo é lenha. 


OA indefinição do tempo está presente no emprego 
das palavras uma e um, que são artigos indefinidos 
e, por isso, sugerem que os fatos narrados acontece- 
ram em dia e em tempo indeterminados. 


Os artigos uma e um transmitem o sentido de algo gene- 
ralizado, indefinido. No caso do tempo, sem indicação de 
dia, hora, vez ou qualquer outra demarcação. 


O Resposta pessoal. 


+, APLICANDO O CONHECIMENTO 


€D Para o narrador, bruxa era uma mulher malvada que 
passava todo o tempo criando coisas perversas. 


O conceito de bruxa, na vivência do narrador, corres- 
pondia a “mulher má, que pratica maldades”. Ele, então, 


O A mulher que morava no fim da rua em que vivia 


o narrador-personagem apresentava características, 
como nariz comprido e verruga no queixo, que cor- 
respondiam ao conceito de bruxa que ele tinha. Mas 
o menino deixou de acreditar em bruxas e tornou-se 
amigo dessa senhora quando ela, mesmo tendo mo- 


, 


final de sua rua, fazendo um prejulgamento dela. se machucou. 


(> a) Eles chamavam-na assim porque ela apresentava as 
características que acreditavam ser de uma bruxa. 


Desconstruindo seu preconceito, quando o narrador- 
-personagem teve a oportunidade de conhecer melhor 


Db) “a prova para nós era uma mulher muito velha, a senhora, mudou seu pensamento a respeito dela e 
uma solteirona que morava numa casinha caindo passou a vê-la com um olhar mais humano e realista. 


aos pedaços no fim de nossa rua. Seu nome era 
Ana Custódio, mas nós a chamávamos de bruxa. 


O 2) Ana Custódio foi enfermeira. 


O Resposta pessoal. 


0 DESENVOLVENDO HABILIDADES 


Db) As profissões, como enfermeira, são nomeadas 
O Alternativa c. 


por substantivos comuns. 


O O substantivo que expressa o sentimento é raiva. O Alternativa d. 


e ANOTAÇÕES 


SM 


(2 


VV VV NV 


Análise das flexões 
dos substantivos 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Substantivo: flexão de gênero, número e grau 

Ortografia: sufixos formadores de substantivo: -esa e -eza 
Modalização de grau do substantivo 

Substantivos terminados em -são, -ção e -ssão 

Gêneros textuais: crônica e conto 


RESUMO DAS HABILIDADES” 


(EFG9LP44) Inferir a presença de diferentes visões de mundo, em textos literários, reconhecendo formas de 
estabelecer múltiplos olhares considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. 
(EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos, contar/recontar histórias tanto da tradição oral quanto 
da tradição literária escrita, gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para 
produção de audiobooks de textos literários diversos ou de podcasts, empregando os recursos linguísticos, 
paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de sentido pretendidos, bem como eventuais recursos de 
gestualidade e pantomima que convenham ao gênero poético e à situação de compartilhamento em questão. 
(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, na sala de aula e na escola e formular perguntas coerentes e adequadas 
em momentos oportunos. 

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender, romances infantojuvenis, contos populares, contos de 
terror, lendas brasileiras, indígenas e africanas, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e esta- 
belecendo preferências por gêneros, temas, autores. 

(EF67LP32) Escrever palavras com correção ortográfica, obedecendo as convenções da língua escrita. 
(EF67LP35) Distinguir palavras derivadas por acréscimo de afixos e palavras compostas. 

(EFOGLP04) Analisar a função e as flexões de substantivos e adjetivos e de verbos nos modos Indicativo, 
Subjuntivo e Imperativo: afirmativo e negativo. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 23 jul. 2019. 


Dando continuidade ao estudo da classe gramatical for- 
mada pelos substantivos, neste módulo o foco são as possi- 


texto. Levando em conta a função dessa classe gramatical 
na construção das frases, a intenção é explorar o emprego 
da flexão de gênero e de número, o processo derivacional 
de grau do substantivo e a modalização do grau, além de 


trabalhar os sufixos formadores de substantivo -esa e 
bilidades de flexão dos substantivos e a aplicação deles no -eza, os substantivos terminados em -são, -ção e -ssão. 


> | ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AULA! 


Inicie a aula explicando aos alunos os objetivos deste 
módulo e, em seguida, comente a importância da flexão 
dos substantivos de acordo com a norma-padrão da lin- 
gua. Fundamente o estudo proposto no texto “Só por 
cima do meu cadarço!” da seção Para começar. 


Faça a leitura compartilhada dessa crônica com a 
turma solicitando aos alunos que desejarem ler que o 
façam em voz alta. Para estimular o respeito ao turno de 
fala, estabeleça um combinado acerca da dinâmica da 
leitura antes de iniciar o trabalho com o texto. 


Após a leitura e a interpretação da crônica, retome 
com os alunos o conceito de substantivo e, então, for- 
malize-o e amplie-o com exemplos, explicações comple- 
mentares e observações que contribuam para a com- 
preensão dessa classe gramatical. 


Após esse momento de retomada de conceitos e 
ampliação de conhecimentos prévios, dê início a seção 
Para aprender evidenciando a percepção de substanti- 
vos empregados no plural que recebem a desinência -s 
para essa flexão. Continue o questionamento e peça aos 
alunos que retornem ao texto em busca de outros subs- 
tantivos flexionados no plural. Para isso, faça perguntas 
como “De que modo ocorreu a formação do plural?” e 
solicite que eles expliquem o que conseguiram observar 
a respeito dos substantivos pluralizados. 


Chame a atenção para a flexão de número do subs- 
tantivo tropeções, que faz o plural em -6es porque no 
singular termina em -ão. Em seguida, explique a eles 
que, em nossa língua, há vários substantivos terminados 
em -ão, porém nem todos recebem a mesma desinência 
no plural. 


Para que esse conceito fique claro, proponha um 
desafio em que os alunos pesquisem exemplos de subs- 
tantivos terminados em -ão que fazem o plural em -ães 
e aqueles que recebem a desinência -s e se pluralizam 
em -ãos. Para realizar essa tarefa, oriente-os a aces- 
sar a internet e registrar, no caderno, pelo menos três 
exemplos de cada. Ao final, buscando dar significado aos 
substantivos obtidos, solicite que eles elaborem frases 
com esses exemplos. 


Continue a discussão sobre o texto e destaque a 
palavra tênis por meio de questões como: “Como a 
personagem conseguiu ter um calçado que, ao mesmo 


tempo, está amarrado e desamarrado?”, “Que tipo de 
calçado é esse?” 


Com base na resposta tênis, converse com os alunos 
a respeito dos substantivos que, no singular, terminam 
em -se proponha as seguintes discussões: “Como fariam 
o plural?”, “Que outros substantivos estão na mesma si- 
tuação?”. Conclua com a explicação: esses substantivos 
que terminam em -s e que não são palavras oxítonas (ou 
seja, cuja sílaba tônica não é a última) ficam invariáveis. 
Eles necessitam da ajuda do artigo para compor o plu- 
ral e o resultado é os tênis. Sugira a eles buscar outros 
exemplos e completar a lista no caderno. Solicite que 
elaborem frases com tais substantivos. 


É importante levar o aluno à observação da con- 


cordância entre o substantivo e as palavras que o 
acompanham, seja na escrita, seja na fala. 


Para exemplificar essa concordância, destaque o se- 
guinte fragmento do texto: “[...| Amarrar com mais for- 
ça, praticamente cortando a circulação dos pés. Dar dois 
nós, um em cima do outro. [...|”. 


Chame a atenção para a concordância entre o subs- 
tantivo masculino plural pés e o artigo os que o acompa- 
nha contraído com a preposição de. Ressalte também o 
substantivo plural nós, usado por causa do numeral dois. 


Dando continuidade ao trabalho com as flexões do 
substantivo, apresente aos alunos a frase: Essa crônica 
traz um fato muito comum na vida dos jovens usuários 
de tênis. Escreva-a na lousa e explore os questionamen- 
tos propostos no Caderno do Aluno. 


Encaminhe o raciocínio e peça que os alunos escre- 
vam suas conclusões no próprio caderno. O substanti- 
vo jovens (que nomeia o grupo usuários de tênis), no 
singular, termina em -m e no plural (como aparece na 
frase) recebe -ns. 


Para finalizar o estudo do plural dos substanti- 
vos simples, faça uma leitura do boxe Gotas de saber 
(p. 19) em voz alta com os alunos e verifique se todos 
compreenderam, respondendo às dúvidas que surgirem. 


Em seguida, leia com os alunos a tirinha apresen- 
tada, que servirá para trabalhar a flexão de plural dos 
substantivos compostos. 


Discuta com eles o significado do substantivo dentes 
de leite. Explique que se trata de um substantivo com- 
posto porque três palavras o compõem. Considerando 
que, para formar o plural, apenas a primeira palavra, 
dente, sofreu alteração, pergunte aos alunos quais ou- 
tros substantivos fazem o plural do mesmo modo. Mo- 
tive-os a falar em voz alta e complete com os exemplos 
também oferecidos no Caderno do Aluno: pés de mo- 
leque, mulas sem cabeça, pimentas-do-reino, pés de 
meia, canas-de-açúcar, pães de ló e copos-de-leite. 

Leve os alunos a observar e concluir a regra: Apenas 
o primeiro elemento se pluraliza quando os termos es- 
tão ligados por uma preposição. 

Sugira aos alunos que pesquisem no boxe Gotas de 
saber da página 20 os demais plurais dos substantivos 
compostos. 


Como atividade de casa e recurso para reforçar o 
estudo da flexão de número, sugira que pesquisem, na 
internet ou em meios impressos, substantivos no plural. 
Oriente-os a registrar os exemplos encontrados no ca- 
derno e solicite a criação de uma frase para cada termo 
(pelo menos três). 


AX AULAZ 


Retome o conteúdo trabalhado na aula anterior so- 
cializando as frases elaboradas em casa e elimine as dú- 
vidas que ainda surgirem. 


Inicie o trabalho com a segunda tirinha de Mafalda 
para introduzir a flexão de gênero do substantivo e o pro- 
cesso de derivação em grau, com o emprego dos sufixos 
-inho e -zinho para o diminutivo e dos sufixos -ão e -aço 
para o aumentativo, assim como a modalização do grau. 


Solicite a um aluno que leia a tirinha em voz alta e, em 
seguida, interprete-a com a turma. Comente a respeito da 
preocupação da personagem com relação à humanidade. 


Promova um rápido debate sobre a percepção que 
os personagens têm da humanidade atualmente; procu- 
re não estender muito para não desviar o foco, mas não 
deixe passar a oportunidade de uma reflexão. 


Explore o substantivo usado pelo pai de Mafalda, já 
que ele a conhece bem e sabe da preocupação dela com 
os problemas sociais. Indague aos alunos por que a pa- 
lavra filhinha se acha no diminutivo e qual é a intenção 
do pai ao usá-la. 


Colha as respostas e evidencie que o diminutivo ex- 
pressa a afetividade do pai ao se dirigir a filha, para acal- 
má-la. Além disso, o uso do sufixo -inha caracteriza a 
derivação em grau e a desinência -a no final do substan- 
tivo indica o gênero feminino. Vale também perguntar: 
“Se fosse um garoto nessa mesma situação, como o pai 
se referiria a ele?” 


É interessante perceber que, nesse caso, o diminutivo 
não imprime valor de tamanho, mas indica afetividade. 
Esse processo é chamado de modalização do grau e pode 
ocorrer tanto com o diminutivo quanto com o aumentativo. 


Oriente a consulta do boxe Gotas de saber da pági- 
na 21 com as formas variadas de feminino sempre que 
houver necessidade. 


Ainda trabalhando com a segunda tirinha de Mafal- 
da, introduza a ideia dos substantivos derivados de adje- 
tivo, com o uso das terminações -esa e -eza. 


Solicite aos alunos que releiam o primeiro quadrinho 
e indiquem o substantivo derivado de um adjetivo que 
caracteriza pessoas que têm poucos recursos para garan- 
tir uma sobrevivência de qualidade. Proponha as seguin- 
tes perguntas: “Qual é o adjetivo?” “Que substantivo é 
esse?” “Por que a personagem questiona essa situação ?”. 


Ouça as respostas e conclua com os alunos: o adjeti- 
vo é pobre e o substantivo derivado é pobreza. 


Escreva na lousa os substantivos pobreza e tristeza. 
Pergunte a eles por que estão grafados com final -eza e 
não com -esa. Liste na lousa os adjetivos: belo, esperto, 
duro e triste. Peça que escrevam, ao lado de cada um des- 
ses termos, o substantivo derivado. 


Chega-se à conclusão de que os substantivos deriva- 
dos de adjetivos são escritos com o sufixo -eza. 


Em seguida, explore a lista de palavras apresentada 
e observe as conclusões feitas. Ao analisar os termos 
oferecidos, como francês/francesa e príncipe/princesa, 
depreende-se que os substantivos que expressam na- 
cionalidade, no feminino, ou certos títulos de nobreza, 
também no feminino, são escritos com o sufixo -esa. 


Para finalizar essa abordagem, sugira aos alunos que 
façam uma pesquisa sobre como é possível conhecer a 
cultura de um povo por meio de sua língua. Procure evi- 
denciar que muitos dos termos usados por nós tiveram 
origem nas línguas indígena e africana, por exemplo. 
Para elucidar essa ideia, cite termos como abacaxi, ja- 
caré, samba e caçula. 


No primeiro parágrafo do texto “Sabedoria inútil”, 
há a palavra cachola. Pergunte se os alunos sabem o 
que ela significa e se, pelo sentido do texto, conseguem 
identificar o sentido dela. A dica mencionada no texto é 
que armazena ideias, assim pode-se concluir que per- 
tence ao corpo humano. 


Esse texto apresenta ideias interessantes; dê desta- 
que ao trecho em que se define rima labial, a dobrinha 
que fica em cima da boca, como pedacinho de poesia 
abaixo do nariz. Explore essa imagem, despertando a 
sensibilidade que existe na linguagem poética. 


Incentive os alunos a compartilhar com a turma os 
substantivos comuns que associaram ao Natal. É espe- 
rado que surjam exemplos como árvore, presépio, car- 
tinhas, ceia e Papai Noel (personagem que é o símbolo 
dessa celebração). 


AX AULAS 


Retome os pontos principais do conteúdo abordado 
na aula anterior e esclareça as dúvidas que possam existir. 


Terminada a apresentação, oriente a leitura compar- 
tilhada do texto “Vampi & o presente mágico”, um conto 
da autora Regina Drummond. 


Estimule os alunos a ler em voz alta, com clareza 
e respeitando a vez de cada colega, e motive a escuta 


> | SUGESTÃO DE QUADRO /N 


atenta. Com base nesse conto, trabalhe os substantivos 
terminados em -são, -ção e -ssão. 

Mostre aos alunos que o verbo imaginar deu origem 
ao substantivo imaginação, escrito com a terminação -ção. 

Solicite aos alunos que citem outros casos iguais a 
esse. Liste na lousa as sugestões dadas. 

No boxe Gotas de saber da página 24, há as dicas 
que podem ajudar na construção desse conhecimento. 

Proponha a realização das atividades da seção Situa- 
ção-problema, debatendo com eles o emprego do pro- 
cesso derivacional de grau e a modalização deste. 

Em seguida, explore os exercícios da seção Prati- 
cando o aprendizado, que também está relacionada ao 
conto lido. 

Como a proposta desta aula é empreender atividades 
práticas, você pode explorar o texto “Na fila da liberdade”, 
da seção Aplicando o conhecimento, pedindo aos alunos 
que façam, em grupos de três pessoas, as questões pro- 
postas. Caso alguém ainda esteja com dificuldade, solicite 
aquele aluno que tenha maior domínio do conteúdo que 
ajude quem precisar. Favoreça essa troca de conhecimento, 
pois eles aprendem com mais facilidade entre seus pares. 


Determine o tempo de resolução e corrija a ativida- 
de, eliminando as dúvidas. Peça aos alunos que reali- 
zem as atividades da seção Desenvolvendo habilidades 
como um desafio. Por fim, corrija essas questões. 


FLEXÃO DEGRAU DOSSUBSTANTIVOS-—— 4 


Os substantivos podem variar quanto ao grau, apresentando sentido diminuído ou aumentado. Essa indicação de aumento ou dimi- 


nuição pode ser feita por meio dos sufixos. 


Observe os exemplos: 
1. cachorro — cachorrinho, cachorrão 


2. homem — homenzarrão, homenzinho 


FLEXÃO DE NÚMERO DOS SUBSTANTIVOS SIMPLES — Ss, 


Observe os exemplos seguidos das regras: 


1. saci — sacis 2. peru — perus 


3. ipê — ipês 


4. cipó — cipós 5. mãe — mães 


Regra: acrescenta-se a desinência -s aos substantivos terminados em vogal, ditongo oral ou ditongo nasal -ãe. 


1. alemão — alemães 6. capitão — capitães 11. refrão — refrãos, refrões 

2. anão — anãos, anões 7. cidadão — cidadãos 12. vilão — vilãos, vilães, vilões 
3. ancião — anciãos, anciães, anciões 8. cirurgião — cirurgiães, cirurgiões 13. vulcão — vulcãos, vulcões 
4. anfitrião — anfitriões 9. corrimão — corrimãos, corrimões 14. verão — verãos, verões 

5. bênção — bênçãos 10. guardião — guardiães, guardiões 


Regra: a maioria dos substantivos terminados em -ão tem o plural formado pela substituição dessa terminação por -des e alguns 
por -des. Paroxitonos e alguns poucos oxitonos e monossílabos formam o plural pelo acréscimo de -s. Além disso, há casos que 
admitem dois ou três plurais diversos. 


1. som —- sons 2. atum — atuns 3. item- itens 


Regra: palavras terminadas em -m têm plural formado pela substituição dessa letra por -ns. 


1. abajur — abajures 5. gravidez — gravidezes 9. suéter — suéteres 

2. arroz — arrozes 6. hambúrguer — hambúrgueres 10. xadrez — xadrezes 

3. câncer — cânceres 7. placar — placares 11. zíper — zíperes 

4. giz — gizes 8. pôster — pôsteres 12. cuscuz — cuscuz (invariável) 


Regra: substantivos terminados em -r ou -z têm o plural formado pelo acréscimo de -es. Exceção: cuscuz. 


1. adeus — adeuses 4. gás — gases 7. mês — meses 
2. ananás — ananases 5. atlas — atlas (invariável) 
3. convés — conveses 6. pires — pires (invariável) 


Regra: substantivos terminados em -s têm o plural formado pelo acréscimo de -es. Exceções: atlas, pires, vírus, lápis e ônibus, 
porque são paroxítonos ou proparoxítonos. 


1. álcool — álcoois 5. futebol — futebóis 9. anzol — anzóis 
2. cônsul — cônsules (exceção à regra) 6. mal — males (exceção à regra) 10. canal — canais 
3. corcel — corcéis 7. níquel — níqueis 

4. fusível — fusíveis 8. paul — pauis 


Regra: substantivos terminados em -al, -el, -ol, -ul formam o plural transformando o -| em -is. Exceções: mal e cônsul. Atenção 
para estes casos: real — reais ou réis e gol — gols. 


1. anil — anis 5. projétil — projéteis 9. refil — refis 

2. barril — barris 6. projetil — projetis Dome peilisnepteis 
3. funil — funis 7. quadril — quadris 

4. perfil — perfis 8. fuzil — fuzis 


Regra: substantivos oxítonos terminados em -il trocam o -| pelo -s; os paroxitonos trocam o -| por -eis. 


1. abdômen — abdomens ou abdômenes 3. gérmen — germens ou gérmenes 


2. hifen — hifens ou hífenes 4. líquen — liquens ou líquenes 


Regra: substantivos terminados em -n formam o plural pelo acréscimo de -s ou -es. 


1. tórax (invariável) 2. clímax (invariável) 


Regra: substantivos terminados em -x são invariáveis. 


1. balãozinho 3. colarzinho 5. anzolzinho 


2. papelzinho 4. pãozinho 6. florzinha 


Regra: o plural de balão é balões; então a forma diminutiva no plural desse substantivo é balõezinhos. O plural de papel é pa- 
péis; portanto, o diminutivo no plural desse substantivo é papeizinhos. De forma análoga, o plural de colar é colares, então o 
diminutivo plural é colarezinhos. No caso de pão, o plural é pães; portanto, flexionada no diminutivo plural essa palavra torna-se 
pãezinhos. O plural de anzol é anzóis; portanto, o diminutivo plural é anzoizinhos. O substantivo flor tem como plural a forma 
flores; logo, o diminutivo plural é florezinhas. 


FLEXÃO DE NÚMERO DOS SUBSTANTIVOS COMPOSTOS — Ss 


Observe os exemplos seguidos das regras: 


1. girassol — girassóis 2. malmequer — malmequeres 3. pontapé — pontapés 
Regra: substantivos compostos sem hífen seguem as mesmas regras dos substantivos simples. 


1. beija-flor — beija-flores 3. alto-falante — alto-falantes 5. bate-boca — bate-bocas 


2. grão-duque — grão-duques 4. sempre-viva — sempre-vivas 6. abaixo-assinado — abaixo-assinados 


Regra: nos substantivos compostos em que o primeiro elemento é verbo ou palavra invariável e o segundo elemento é substantivo 
ou adjetivo, só o segundo elemento varia. 


1. vice-presidente — vice-presidentes 3. pré-nupcial — pré-nupciais 


2. recém-nascido — recém-nascidos 4. ex-namorado — ex-namorados 


Regra: substantivos compostos formados por prefixo ligado ao radical por hífen seguem a regra anterior para a formação do plural, 
OU seja, somente o segundo elemento varia. 


1. guarda-civil — guardas-civis 3. boia-fria — boias-frias 
2. sexta-feira — sextas-feiras 4. mão-boba — mãos-bobas 


Regra: nos substantivos compostos em que os dois elementos são variáveis, ambos são flexionados para o plural. 


1. pombo-correio — pombos-correio ou pombos-correios 4. salário-família — salários-família ou salários-famílias 
2. banana-maçã — bananas-maçã ou bananas-maçãs 5. escola-modelo — escolas-modelo ou escolas-modelos 


3. café-concerto — cafés-concerto ou cafés-concertos 


Regra: nos casos em que o segundo elemento dá ideia de finalidade ou de semelhança ou limita o primeiro, apenas se pluraliza o 
primeiro elemento. Há gramáticos, porém, que mostram como correta a pluralização dos dois elementos. 


1. palma-de-santa-rita — palmas-de-santa-rita 3. mula sem cabeça — mulas sem cabeça 


2. pé de moleque — pés de moleque 4. pão de ló — pães de ló 
Regra: no caso de substantivos compostos unidos por preposição, só o primeiro elemento varia. 


1. reco-reco — reco-recos 3. tique-taque — tique-taques 
2. tico-tico — tico-ticos 4. pingue-pongue —pingue-pongues 


Regra: nos substantivos compostos formados por palavras repetidas, só o último elemento varia. 


> » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


CEGALLA, Domingos Paschoal. Novissima gramática da 
lingua portuguesa. São Paulo: Companhia Editora Nacio- 
nal, 2000. 


PATROCINIO, Mauro Ferreira do. Aprender e praticar 
gramática. São Paulo: FTD, 2011. 


TERRA, Ernani. Minigramática. São Paulo: Scipione, 2011. 


> GABARITO COMENTADO /N 


48 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


a) Os substantivos flexionados no diminutivo são 
casinha e carrinho. 


b) No substantivo casinha, o diminutivo foi usado 
para indicar tamanho pequeno, porém, no subs- 
tantivo carrinho, o diminutivo foi empregado 
com valor de afetividade. 


6, PRATICANDO O APRENDIZADO 


€D a) Trata-se do substantivo ônibus. 


b) No contexto em questão, o substantivo ônibus 
está no plural. 


c) Pode-se identificar o número do substantivo pe- 
las palavras pequenos e curtos, porque elas es- 
tão no plural e, como concordam com o substan- 
tivo, ele estaria no plural. 


OQ possível elaborar a hipótese de que essa com- 
posição evidencia as características fantasiosas do 
carrinho de Vampi, uma vez que ele vai pelo chão e 
também voa. 


6, APLICANDO O CONHECIMENTO 


€D O autor utiliza os adjetivos triste e interminável. 


2 8) Do 4º parágrafo, pode-se destacar: carrinhos, 
mocinha, latinha, garotinho, figurinha. 


Espera-se que os alunos observem que o uso do diminuti- 
vo nesses substantivos procura reforçar o número de de- 


talhes de tudo o que cerca a fila, além de expressar certa 
ironia ao denominar a funcionária do supermercado e o 
próprio menino. 


b) São denominados como velhinhos/velhinha e 
velhinho. 
O 2) São os substantivos filenses e pentelhação. 
Explicite aos alunos que esses termos são considerados 


neologismos, ou seja, são palavras novas que foram cria- 
das com base em outras. 


b) Pentelho. 


c) São empregados com a mesma função de pente- 
lho os seguintes substantivos: pentelhinho, ga- 
roto, reizinho. A escolha desses termos reforça a 
ideia de que o menino tem um comportamento 
terrível. 


O =) Liberdade. 


b) Possibilidades: educação, comportamento, limites. 


O 3) A mãe considera que o importante é educar o fi- 
lho com liberdade. Os velhinhos parecem defen- 
der que liberdade tem limites. 


b 


a” 


Ela defende sua ideia quando permite que o fi- 
lho coloque em prática todas as suas vontades, 
mesmo que perturbe todos. Além disso, expressa 
verbalmente sua opinião: “— Educo meu filho as- 
sim, minha senhora. Com liberdade, sem repres- 
são. Meu filho é livre e feliz. É assim que se deve 
educar as crianças hoje em dia”. 


c) A velhinha conforma-se com a situação, imagina 
que ela está ultrapassada. Seu marido, porém, 
despeja água na mãe do garoto, com o pretexto 
de também ter sido educado com liberdade. 


O Resposta pessoal. 


O mais importante é os alunos apresentarem uma opi- 
nião e bons argumentos para fundamentá-la. 


Go verbo ovacionar significa aplaudir com entusiasmo. 


4 DESENVOLVENDO HABILIDADES 


OD Alternativa d. 
O Alternativa a. 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Palavras derivadas e palavras compostas 
Intertextualidade 
Gênero textual: romance 


VM VV 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


Estrutura dos substantivos: 
palavras derivadas e 
compostas 


Estrutura dos substantivos: radical, vogal temática, desinência nominal de gênero e de número, afixos 


> (EF69LP44) Inferir a presença de diferentes visões de mundo, em textos literários, reconhecendo formas de 
estabelecer múltiplos olhares considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. 
> (EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre outras manifestações artísticas, referências explícitas ou 


implícitas a outros textos. 


> (EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender, romances infantojuvenis, contos populares, contos de 
terror, lendas brasileiras, indígenas e africanas, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e esta- 


belecendo preferências por gêneros, temas, autores. 
(EF67LP35) Distinguir palavras derivadas por acréscimo de afixos e palavras compostas. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 23 jul. 2019. 


Este módulo tem por finalidade levar o aluno a ana- 
lisar a estrutura do substantivo, classe gramatical que 
temos estudado desde o Módulo 1, para compreender 
que cada parte que o compõe contribui na significação 
do termo no contexto em que se insere, gerando pala- 
vras derivadas e compostas. 


A intenção é trabalhar o conteúdo contextualizado; 
portanto, para entender a ocorrência e o valor desses 
processos de derivação e composição em um texto, ini- 
ciamos com a abordagem de um trecho do romance de 
Fanny Abramovich, Quem manda em mim sou eu, que 
apresenta os conflitos vividos na adolescência do ponto 
de vista de uma garota. 


> > ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AX AULAM 


Nesta aula, a sugestão é que sejam exploradas as 
observações contidas na seção Para começar. Em segui- 
da, proponha a leitura compartilhada do texto de Fanny 
Abramovich. 


Motive os alunos a realizar a leitura em voz alta, es- 
tabelecendo um parágrafo para cada voluntário. 


Enfatize a importância de uma escuta respeitosa e 
atenta, para que a sequenciação da leitura não seja frag- 
mentada e para que não se comprometa o entendimen- 
to do texto. Finalizada a leitura, inicie os questionamen- 
tos que orientam a reflexão dos alunos, por exemplo, 


sobre a importância que a protagonista da história dá às 
roupas que gostaria de ter e como se sente aborrecida 
por não ter dinheiro para comprá-las. Explore a impor- 
tância que a aparência tem para muitas pessoas, sobre- 
tudo na adolescência. 


Em determinado momento, a garota decide que te- 
ria uma “conversinha esclarecedora” com os pais. Cabe 
aqui uma reflexão sobre essa atitude bastante comum 
na adolescência. Faça questionamentos como: “Quem 
já passou por uma situação semelhante?”. Deixe-os ex- 
pressar suas ideias e sentimentos; porém, controle o 
tempo para não perder o foco da aula. 


Aproveite o momento para ressaltar o efeito que o 
uso de gírias nas falas de Miriam causa no texto. Eviden- 
cie que essa linguagem informal, que reproduz o jeito 
espontáneo de falar da garota, faz com que o leitor se 
sinta mais próximo dela. 


Retomando o conteúdo proposto e o estudo que 
vem sendo desenvolvido desde o módulo anterior, so- 
licite aos alunos que analisem os substantivos roupinha 
e conversinha e explorem o valor assumido pelo sufixo 
“inha, normalmente indicador de tamanho pequeno. 
Para isso, pergunte aos alunos: “Qual é o sentido do 
substantivo roupinha na fala da garota? E em conver- 
sinha, que significado você atribui a esse substantivo ?”. 


Oriente os alunos a reparar no tom que a garota usa 
para se dirigir aos pais, levantando questões relaciona- 
das a dinheiro. Proponha reflexões como: “Que senti- 
mento a menina exprime quando fala em 'conversinha 
esclarecedora'?”: “Qual é a relação de sentido entre o 
substantivo conversinha e o adjetivo esclarecedora que 
o acompanha?”. 


É importante ter em mente as possibilidades de res- 
posta que os alunos podem apresentar. Por exemplo: o 
substantivo roupinha pode significar aquela roupa bá- 
sica e simples; e conversinha pode indicar um tom de 
cobrança e exigência para obter algo. 


O adjetivo esclarecedora, que concorda em gênero 
e número com o substantivo acompanhado por ele, con- 
firma a atitude de cobrança da jovem. 


Sugira aos alunos que pensem como essas mesmas 
palavras, em outros contextos, poderiam ter significa- 
dos diferentes. Escute o que eles têm a dizer sobre isso, 
explorando os variados exemplos. 


Há uma passagem no texto sobre o momento em 
que a campainha toca e a garota pensa que poderia ser 
um amigo do irmão. Essa ideia a aborrece, mas, para a 
surpresa dela, quem chega é sua melhor amiga, Madá. 


Discuta com eles essa situação e desafie-os a imagi- 
nar como seria esse parágrafo se a narradora já soubes- 
se que seria a amiga tocando a campainha. Uma possi- 
bilidade: “Ué... Campainha tocando? Deve ser a Madá 
chegando, minha melhor amiga. Vou recebê-la com 
atenção e carinho, pedindo para entrar e ficar à vontade 
em minha casa. 


Destaque as modificações feitas e estimule os alu- 
nos a refletir a respeito das flexões e da escolha voca- 
bular em função do valor afetivo que Madá tem para a 
narradora da história. Mostre que foram modificados 
os substantivos e os adjetivos usados para concordar 
com Madá (substantivo feminino) e que a seleção vo- 
cabular deve revelar a relação afetiva e carinhosa entre 
as amigas. 


Madá conta do curso que está fazendo e do profes- 
sor. Ela fala da intimidade dele com artistas, modelos e 
cantores. 


Direcione a percepção dos alunos para o substantivo 
abstrato intimidade, derivado do adjetivo íntimo, por 
acréscimo do sufixo -dade (formador de substantivos 
abstratos). 


Chame a atenção dos alunos para o neologismo 
“marca-presença-total”, que consiste em uma palavra 
composta por justaposição, uma vez que a integridade 
dos termos é preservada. 


Destaque uma palavra curiosa no texto, que talvez 
alguns alunos não conheçam: aparelhagem, derivada 
do substantivo aparelho, acrescida do sufixo -agem, o 
qual é formador de substantivos que indicam coleção de 
objetos. No caso, coleção de aparelhos de mídia. 


AX AULAZ 


Nesta aula, trabalhe a seção Para relembrar, explo- 
rando o conhecimento de que o substantivo tem esse 
nome por guardar informações substanciais. Com a aná- 
lise de alguns termos usados no trecho do romance, di- 
recione a percepção dos alunos para os novos vocábulos 
surgidos do acréscimo de significados. 


No boxe Gotas de saber, os alunos encontram 
conteúdo teórico para consulta, de acordo com a ne- 
cessidade. 


Dê continuidade a esse trabalho na seção Para 
aprender. Para isso, explore a tirinha apresentada, 
que traz três palavras-chave (frango, frangote e fran- 
galho) e tem como ideia principal “Maravilhas do rei- 
no animal”. 


Pergunte aos alunos o que torna as palavras destaca- 
das diferentes entre si. Em seguida, explore o emprego 
do sufixo nas duas Últimas e o uso da vogal temática no- 
minal -o na primeira. 


Explore a relação entre as palavras empregadas para 
nomear cada animal, o título da tira e as imagens, des- 
tacando que o cartunista se vale da ironia — recurso da 
linguagem que permite ao falante expressar exatamente 
o contrário do que foi dito. 


Conduza a análise das variações que envolvem a es- 
trutura dos substantivos acima, partindo do radical úni- 
co frang-, que guarda a informação essencial da palavra. 
Após essa estrutura essencial, cada palavra se completa 
de uma forma, o que cria um sentido específico para 
cada uma, porém sem perder a relação com o sentido 
original ligado ao radical frang-. 


No primeiro vocábulo, ao radical frang- acrescenta- 
-se a vogal temática nominal -o (formadora de nomes); 
o resultado é o substantivo comum, concreto, frango, 
que nomeia uma ave. 


Mostre que, em frangote, foi mantido o radical e 
acrescentou-se o sufixo -ote (formador do processo 
derivacional de grau diminutivo), que, no contexto, 
não aparece com valor de diminutivo. Leve os alunos 
a associar a imagem ao significado atribuído ao subs- 
tantivo e pergunte a eles o que depreendem dessa 
relação. 


Por fim, analise o substantivo frangalho. Explore a 
imagem e a relação com o sentido dessa palavra, que 
indica algo em trapos, o que sugere, portanto, um valor 
depreciativo. 


Pergunte aos alunos se conhecem outros substanti- 
vos grafados com o sufixo -alho. Exemplos que podem ser 
citados: cabeçalho, gentalha e outros sujeitos a análise. 


Direcione os alunos para uma pesquisa sobre quais 
outros substantivos acrescidos desse sufixo expressam 
valor depreciativo e peça que criem frases com eles. 


Para reforço prático desta aula, explore a seção Si- 
tuação-problema, que traz um fragmento de outra obra 
de Fanny Abramovich. 


Incentive a leitura autônoma para a compreensão 
do texto, de modo que os alunos possam identificar, 
adequadamente, características do gênero romance. 
Nessas atividades, os alunos terão a oportunidade de 
distinguir palavras derivadas por acréscimo de afixos e 
palavras compostas. 


OX AULAS 


Retome o que foi trabalhado na aula anterior e apro- 
veite para tirar as dúvidas que possam ter surgido. 


Inicie o trabalho com a seção Praticando o aprendi- 
zado, que explora uma tirinha de Mafalda. Leia os qua- 
drinhos de modo compartilhado e explore as reflexões 
curiosas feitas pela personagem. Instigue os alunos a 
falar o que pensam a respeito de cada pessoa ser o seu 
próprio faxineiro. 


Explore, conforme a proposta da atividade, a estru- 
tura do substantivo faxineiro (derivação e sufixo usado). 
Em seguida, estimule um debate sobre as diferenças so- 
ciais. Finalize o debate reforçando o respeito às diferen- 
ças e ao outro. 


Depois disso, explore a seção Aplicando o conheci- 
mento, em que se trabalha o conceito de intertextua- 
lidade, com base no diálogo entre duas obras de arte 
bastante conhecidas. Com os alunos, explore ao máxi- 
mo esses quadros, constantemente estimulando-os a 
expressar suas impressões a respeito deles. 


Leve os alunos a perceber a alteração na expressão 
de Mona Lisa no quadrinho e o efeito de humor que 
essa releitura pretende causar. Evidencie que, no dese- 
nho, Mona Lisa parece entediada e desconfortável com 
o grito expresso pelo personagem; com base nisso, pro- 
ponha uma reflexão sobre a crítica que está implícita. 


Questione o que significa pedir melhores argumen- 
tos, ou seja, o desejo de que os gritos sejam substituídos 
por argumentos. 


Para concluir este módulo, trabalhe a seção Desen- 
volvendo habilidades, que apresenta um fragmento do 
romance Uma maré de desejos, de Georgina Martins. O 
enredo versa sobre uma adolescente, moradora de uma 
comunidade da zona sul do Rio de Janeiro, que tinha o 
sonho de ir à praia, porém algo a impedia de realizá-lo. 
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Levante hipóteses sobre o fato de a adolescente mo- 
rar no Rio de Janeiro, uma cidade litorânea, mas nunca 
ter conhecido o mar. Ressalte as dificuldades e os precon- 
ceitos enfrentados por pessoas que têm poucos recursos. 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


ESTRUTURA DOS SUBSTANTIVOS 


Os substantivos estão assim estruturados: 


O debate sobre esse texto requer um encaminha- 
mento para garantir que não sejam reproduzidos pre- 
conceitos. Trata-se de mais uma oportunidade para re- 
fletir e debater sobre desigualdades sociais. 


Exemplo: menino Exemplo: meninas Exemplo: menininho 


Radical: menin- Radical: menin- Radical: menin- 


Sufixo formador de processo derivacional 
de grau: -inho 


Vogal temática nominal: -o Desinência de gênero: -a 


Desinência de número: -s 


É importante observar que nem sempre os sufixos formadores de grau geram substantivos que expressam tamanho diminutivo 


ou aumentativo. 


Há substantivos derivados que admitem o emprego tanto do prefixo como do sufixo. 


Exemplo: deslealdade. 


Há o prefixo des- (indicador de negação) e o sufixo -dade (formador de substantivo abstrato) 


Dependendo do contexto, eles podem exprimir afetividade, ironia, depreciação ou valor pejorativo. 


Exemplo: Meu filhinho é muito amado por toda a família. (valor de afetividade) 
Exemplo: Aquela bandalheira transgrediu as regras do shopping. (valor de depreciação) 


Os substantivos podem compor-se de radicais separados ou não por hífen. São os substantivos compostos. 


Exemplos: couve-flor/pé de moleque/girassol/pontapé 


>» > MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


CEGALLA, Domingos Paschoal. Novissima gramática da 
lingua portuguesa. São Paulo: Companhia Editora Nacio- 
nal, 2000. 


PATROCINIO, Mauro Ferreira do. Aprender e praticar 
gramática. São Paulo: FTD, 2011. 


TERRA, Ernani. Minigramática. São Paulo: Scipione, 2011. 


> GABARITO COMENTADO /N 


8 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


€D O substantivo abstrato e derivado é estabanação, 
derivado do verbo estabanar, que significa não ter 
cuidado ao realizar determinadas ações. 


É válido ressaltar aos alunos, caso surja dúvida, que, ape- 
sar de não constarem em alguns dicionários, esses ter- 
mos estão contemplados no registro de verbetes da Aca- 
demia Brasileira de Letras. 


O os conceitos são de vídeo e de game, sendo o primei- 
ro (um equipamento eletrônico) usado como suporte 
para que o segundo seja “jogado”. Trata-se de uma 
palavra estrangeira incorporada à nossa língua que dá 
nome a um programa interativo com jogos (games), 
cujas imagens são apresentadas em uma tela de com- 
putador, televisão ou celular. É possível citar outros 
termos, como hardware, shopping, hot dog, etc. 


Evidencie que, por ser uma palavra estrangeira usada em 
nossa língua, esse termo é considerado “estrangeirismo”. 


O O substantivo revistinhas é derivado de revista. O 
termo não foi usado com valor de diminutivo, pois 
era muito comum se usar o substantivo revistinhas 


para indicar as variadas revistas em quadrinhos de 
que as crianças gostavam muito e as quais até co- 
lecionavam. No texto, a intenção foi passar o sen- 
timento de valorização e afetividade de Zeca em 
relação as suas revistas. O autor se valeu desse re- 
curso a fim de transmitir a compaixão de Zeca pelo 
irmão no momento de tristeza, ao lhe oferecer um 
objeto de tamanho apreço. 


64 PRATICANDO O APRENDIZADO 


DO substantivo faxineiro é constituído do radi- 
cal faxin- acrescido do sufixo -eiro, formador de 
profissão. Buscou-se passar para o leitor a ideia 
de que todas as pessoas são faxineiras de si mes- 
mas, porque, quando tomam o banho diário, elas 
eliminam a sujeira do próprio corpo, e isso ocor- 
re durante toda a vida. 


O “Classe social” é uma expressão que designa um 
grupo de pessoas que, de acordo com alguns 
critérios, principalmente o econômico, tem um 
status social semelhante. A dificuldade ou não de 
acesso ao poder político e econômico, aos bens 
culturais, à educação e a outros bens valorizados 
em nossa sociedade marca as diferenças entre as 
classes sociais. 


O 2) “A vida inteira”. 


b) O tempo inteiro. 


c) O fato de tempo ser uma palavra masculina fez 
com que as demais também se flexionassem nes- 
se gênero. 


4, APLICANDO O CONHECIMENTO 


€D Intertextualidade é a criação de um texto com base 
em outro já existente. A intertextualidade, que pode 
aparecer em diversas manifestações artísticas, apre- 
senta variadas funções, as quais dependem dos tex- 
tos ou contextos, isto é, da situação. O humor está 
presente na expressão de Mona Lisa, pois ela se mos- 
tra desconfortável e bastante aborrecida, diferente- 
mente de sua expressão na tela original. 


204 imagem referente ao quadro O grito está berrando 
e a relativa à Mona Lisa original, que expressa calma, 
tranquilidade e paz, responde com um ar de descon- 
tentamento diante dos gritos expressos, como que 
indicando que eles não servem para nada. Daí o ba- 
lão de fala ter como mensagem “Não grite; melhore 
seus argumentos!” 


Oo uso do plural revela que a mulher espera que mais 
do que um argumento seja apresentado para justifi- 
car o desespero, o inconformismo do ser que grita. 


0 DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa a. 
O Alternativa a. 


s ANOTAÇÕES 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Artigo: conceito e funções 


Artigo: conceito, emprego, 
valor semântico e flexão 


Classificação dos artigos: definidos e indefinidos; flexão de gênero e de número; valor semântico do artigo; 


concordância nominal 
> Gênero textual: conto 


RESUMO DAS HABILIDADES” 


> (EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender, romances infantojuvenis, contos populares, contos de 
terror, lendas brasileiras, indígenas e africanas, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e esta- 


belecendo preferências por gêneros, temas, autores. 
(EFOGLP06) Empregar, adequadamente, as regras de concordância nominal e as regras de concordância verbal. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 19 jul. 2019. 


No primeiro módulo, foi iniciado o estudo das clas- 


ses gramaticais pelo grupo dos substantivos, e esse co- 
nhecimento foi ampliado nos Módulos 2 e 3. 


Este módulo explora a classe gramatical dos artigos, 
os quais têm formas e funções diferentes das dos subs- 
tantivos, mas que estabelecem ligação constante com 
eles e com os quais realizam a concordância. 


O objetivo é proporcionar o desenvolvimento de es- 
tratégias que conduzam os alunos à compreensão do 
emprego do artigo, do seu valor na construção de sen- 
tido do texto e das regras básicas que fundamentam a 
concordância nominal em situações comunicativas. 


Para a prática desse conteúdo, são sugeridos procedi- 
mentos e estratégias de leitura adequados aos diferentes 
objetivos, levando em conta as características dos gêne- 
ros textuais escolhidos. 


> > ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


SS AULA! 


Na primeira aula, a proposta é explorar as consi- 
derações presentes nas seções Para começar e Para 
relembrar. Apresente aos alunos os objetivos das au- 
las sobre artigos, explicando que o emprego do artigo 
definido ou indefinido depende, em geral, do sentido 
que será atribuído ao substantivo ao qual ele se refere. 


Inicie o trabalho propondo a leitura em voz alta, 
feita por um aluno voluntário, da tirinha da seção Para 
começar. Ajude os alunos na interpretação dos quadri- 
nhos e inicie os questionamentos pertinentes ao assun- 
to do módulo. Destaque os substantivos e pergunte aos 
alunos se eles conseguem identificar diferenças entre os 
artigos que precedem os substantivos. Chame a atenção 
para o artigo indefinido um que acompanha os substan- 
tivos pássaro e avião e leve os alunos a perceber que 
esse artigo generaliza o substantivo, atribuindo ideia de 


qualquer pássaro ou qualquer avião. Já no último qua- 
drinho, o substantivo menino aparece individualizado, 
por isso o artigo usado foi o definido, particularizando 
o substantivo. 


Conclua com os alunos o conceito de artigo e mos- 
tre-lhes que os artigos sempre acompanham os substan- 
tivos, porque se ligam a eles. Destaque que há uma forte 
relação entre artigos e substantivos e que a escolha do 
artigo interfere na generalização ou individualização do 
substantivo. 


Dê continuidade à aula trabalhando a seção Para 
aprender. O texto “O rio infinito”, de Mia Couto, ins- 
pira-se em uma tradição familiar africana e possibilita 
um debate sobre as atribuições de cada membro de 
uma família quando a situação é de dificuldade para 
todos. 


Proponha a leitura compartilhada e oriente os alu- 
nos a respeitar o turno de fala de cada colega. Em se- 
guida, inicie a interpretação e o debate sobre o conto 
explorando tanto os momentos de fantasia quanto os 
de crise. 


Por meio do texto e dos questionamentos propostos 
no Caderno do Aluno, inicie o estudo dos artigos. 


Trabalhe as questões apresentadas estimulando os 
alunos a refletir sobre o assunto. Leve-os a pensar a 
respeito do emprego do artigo e do valor que ele assu- 
me com o substantivo que acompanha. No momento 
apropriado, ressalte a generalização feita pelo artigo in- 
definido, contrastando com a individualização marcada 
pelo artigo definido. 


Trabalhe também a substantivação destacando a 
ideia de que o artigo transforma qualquer classe grama- 
tical em substantivo. 


Chame a atenção dos alunos para as variadas pos- 
sibilidades de contrações (preposição + artigo), em que 
ocorre perda de som para formar uma só palavra. Em 
seguida, mostre também a combinação a (preposição) + 
o (artigo) = ao, em que nenhum elemento é modificado, 
eles apenas são unidos. 


Explore a noção de concordância entre o artigo e o 
substantivo acompanhado por ele. Para isso, lembre-se 
de reforçar bem a função dos boxes Gotas de saber, que 
podem ser uma fonte de consulta e de pesquisa para os 
alunos. 


Os alunos poderão realizar as questões da seção 
Aplicando o conhecimento em duplas, para que haja 
troca entre eles. 


Por fim, corrija as atividades e resolva as dúvidas. 


4X AULA2 


Para dar seguimento ao conteúdo trabalhado na 
aula anterior, retome os conceitos de artigo definido e 
indefinido e o significado que eles imprimem ao subs- 
tantivo, seja particularizando, seja generalizando tal 
classe gramatical. 


Passe para a leitura do texto “Se queimar, quei- 
mou..”. Proponha sempre um rodízio de leitores para 
que todos possam ter oportunidade de ler. 


Converse sobre o texto com os alunos. O tema propi- 
cia um debate interessante a respeito de sentir-se pleno 
com as conquistas que realiza, ou com as leituras que 
lhe chegam às mãos. Muitas vezes, uma boa leitura nos 
preenche de tal modo que nos revigora para o cotidiano. 


Trabalhe com a turma o emprego e a função dos ar- 
tigos presentes no conto. Chame a atenção para o fato 
de o artigo ser elemento de substantivação de qualquer 
classe gramatical, isto é, o artigo, ao preceder qualquer 
termo de outra classe que não seja o substantivo, tem a 
particularidade de substantivar esse termo. 


Siga as enumerações indicadas no conteúdo e des- 
taque outro valor dos artigos: há substantivos cuja mu- 
dança de gênero implica mudança de significado. No 
texto, a palavra caixa está acompanhada do pronome 
demonstrativo esta e os dois termos estão no femini- 
no. Se usássemos o artigo antes da palavra caixa, fica- 
ria “a caixa”. No entanto, se propuséssemos a troca do 
artigo a pelo artigo masculino o, o significado não seria 
o mesmo. 


Converse com os alunos sobre essa mudança de 
significado relacionada à mudança de gênero: “o cai- 
xa” e “a caixa” têm sentidos completamente diferen- 
tes. Pergunte a eles se conhecem outros exemplos 
e cite também: a cabeça (parte do corpo)/o cabeça 
(líder); o lente (professor universitário)/a lente (dis- 
positivo Óptico que funciona pela refração da luz); O 
capital (dinheiro)/a capital (cidade principal de um 
estado); o cura (sacerdote)/a cura (ato de curar). 
Aproveite para retomar o conceito de homônimos 


(palavras idênticas quanto à grafia e à pronúncia, mas 
com significados diferentes), sinalizando que as palavras 
citadas são homônimas. 


Chame a atenção para a mudança de sentido do 
substantivo quando precedido ou não de artigo. O uso 
dos artigos antes de substantivos próprios pode indicar 
afetividade, intimidade; já a ausência deles caracteri- 
za distanciamento. Fale sobre a presença dos artigos 
antes de nomes de cidades, estados e países, porque 
são poucos os nomes de cidade que exigem artigo; a 
maioria é usada sem artigo, mas não há propriamente 
uma regra lógica para esse uso. O emprego é vinculado 
ao uso tradicionalmente estabelecido. Deve-se consi- 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


ARTIGO 


1. CONCEITO 


derar o gênero e o número do nome do lugar a fim 
de empregar adequadamente o artigo, caso se permita 
seu uso. 


Proponha a realização das atividades da seção 
Situação-problema, que aborda a substantivação pelo 
emprego do artigo. Corrija as atividades, elimine as pos- 
síveis dúvidas. 


A AULAS 


Nesta aula, trabalhe as atividades da seção Desen- 
volvendo habilidades e retome com a turma os princi- 
pais conceitos trabalhados até aqui, esclarecendo even- 
tuais dúvidas. 


O artigo é a palavra que acompanha o substantivo, generalizando-o ou particularizando-o. 


Os artigos definidos o, a, os, as e os indefinidos um, uma, uns, umas determinam o gênero e o número dos substantivos, antece- 


dendo-os. Por exemplo: 


O homem 
artigo definido masculino singular (homem específico) 


Um homem 
artigo indefinido masculino singular (qualquer homem) 


Os homens 
artigo definido masculino plural 


Uns homens 
artigo indefinido masculino plural 


2. CONCORDÂNCIA DO ARTIGO COM O SUBSTANTIVO 


Os artigos concordam, em gênero e número, com os substantivos que acompanham. Por exemplo: 


a casa/uma casa a órfã/uma órfã 


o lar/um lar o órfão/um órfão 


3. ARTIGO DEFINIDO 


Os artigos definidos especificam ou particularizam os substantivos. 


&. ARTIGO INDEFINIDO 


Os artigos indefinidos generalizam, indicando quaisquer seres. 


as casas/umas Casas 


os lares/uns lares 


as órfãs/umas órfãs 


os órfãos/uns órfãos 


A » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


CEGALLA, Domingos Paschoal. Novissima gramática da 
lingua portuguesa. São Paulo: Companhia Editora Nacio- 
nal, 2000. 


PATROCINIO, Mauro Ferreira do. Aprender e praticar 
gramática. São Paulo: FTD, 2011. 


TERRA, Ernani. Minigramática. São Paulo: Scipione, 
2011. Gabarito comentado. 


> GABARITO COMENTADO /N 


6 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


OA presença do artigo definido deixa evidente que a crô- 
nica tratará dos acontecimentos de uma noite em espe- 
cial. A ausência do artigo denotaria uma noite qualquer. 


O As expressões são “um “boa noite” e “um “muito 


obrigado ao senhor”. 


Elas indicam cumprimentos comuns e rotineiros, po- 
rém, no texto, ganharam maior expressividade, como 
explicita o uso dos termos sinceros e veementes. 
Para que o leitor sentisse essa expressividade, foi usa- 
do o artigo indefinido um, além das aspas referentes 
à fala do taxista. 


48, PRATICANDO O APRENDIZADO 


170 artigo a está particularizando o substantivo que 
nomeia uma emissora de programas de rádio. 


O As duas ocorrências têm valor indefinido porque 
não especificam o conteúdo do substantivo que 
acompanham. 


s ANOTAÇÕES 


Oo artigo indefinido um foi empregado para indicar 
que, na sequência dos programas que dão a opor- 
tunidade de oferecer uma música a alguém que 
se ama, a Rádio Atividade está lançando mais um 
desses programas. 


Esta atividade solicita explicação para o emprego do ar- 
tigo indefinido um. Entende-se que se trata de mais um 
dos programas que a série apresenta, e essa ideia só 
pode ser transmitida pelo uso do artigo indefinido que 
generaliza o substantivo programa. 


8, APLICANDO O CONHECIMENTO 


O Bata as claras em neve e reserve. 
Misture as gemas, a manteiga e o açúcar até obter 
uma massa lisa e homogênea. 
Acrescente o leite e a farinha de trigo aos poucos, 
sem parar de bater. 
Por Último, adicione as claras em neve e o fermento. 


Despeje a massa em uma forma grande com furo no 
meio untada e enfarinhada. 


O Empregou-se o artigo definido nas situações em 
que era necessário especificar os ingredientes. Já 
o artigo indefinido foi usado em “[...) uma massa 
lisa e homogênea.” porque a massa ainda não ha- 
via sido mencionada e em “[...] uma forma grande 
com furo no meio [...]” porque poderia ser uma 
forma qualquer. 


44, DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa a. 
O Alternativa b. 


“[ 
(6) 
— 
> 
A 
9) 
2 
Ma 
<L 
(04) 
Lu 
> 
5) 
= 
- 
or 
O 
ai 
< 
> 
(5) 
= 
a 
Ma 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Pronomes: classificação e coesão referencial 
Coesão textual 


VV VV 


Gênero textual: conto 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


Pronomes: classificação 
e coesão referencial 


Relação entre substantivos (sinônimo, homônimo, antônimo, parônimo, hiperônimo, hipônimo) 


> (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos, contar/recontar histórias tanto da tradição oral quanto 
da tradição literária escrita, gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para 
produção de audiobooks de textos literários diversos ou de podcasts, empregando os recursos linguísticos, 
paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de sentido pretendidos, bem como eventuais recursos de 
gestualidade e pantomima que convenham ao gênero poético e a situação de compartilhamento em questão. 
> (EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender, romances infantojuvenis, contos populares, contos de 
terror, lendas brasileiras, indígenas e africanas, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e 
estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. 
(EF67LP34) Formar antônimos com acréscimo de prefixos que expressam noção de negação. 
(EF67LP36) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão referencial e sequencial e outros recursos expres- 


sivos adequados ao gênero textual. 


> (EFO6LPO3) Analisar diferenças de sentido entre palavras de uma série sinonímica. 
> (EFO6LP12) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão referencial, recursos semânticos de sinonímia, 
antonímia e homonímia e mecanismos de representação de diferentes vozes. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 19 jul. 2019. 


Este módulo tem como uma de suas finalidades per- 
mitir que os alunos aprofundem o contato com o gênero 
textual conto. Os objetivos são propiciar a interpretação 
dos textos; a compreensão das características do gênero 
em destaque; a análise do recurso de coesão referencial, 
em especial, o estudo dos pronomes, suas classificações 
e funções; e a utilização dos recursos semânticos de hi- 
peronímia, hiponímia, sinonímia, antonímia e paronímia. 


D ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


SS AULA! 


Com o apoio da seção Para começar, apresente os 
objetivos da aula aos alunos. 


Proponha a leitura do conto “A descoberta de Jure- 
ma”, que convida a um debate sobre a cultura afro e as 
heranças que recebemos dela na linguagem, nos usos 
e costumes, na culinária, nas crenças. Este momento 


propicia explorar a questão do respeito à liberdade de 
credos religiosos, pois existem citações da personagem 
acerca das crenças africanas. 


Evidencie que a cultura brasileira é rica por causa da 
miscigenação do povo, fortalecendo o respeito e a valo- 
rização das diferentes heranças culturais. Para mais in- 
formações sobre a influência negra no Brasil, consulte o 
Portal da Cultura Afro-brasileira (disponível em: <www,. 
faecpr.edu.br/site/portal afro brasileira/2 X.php>). 
Acesso em: 1 ago. 2019. 


Finalizada essa abordagem, chame a atenção dos alu- 
nos para a organização do conto. Questione se a dispo- 
sição do texto permitiu a compreensão do que a autora 
desejou transmitir por meio da voz do narrador. 


Em seguida, explore os conceitos de homônimos, 
sinônimos, antônimos e parônimos usando passagens 
do texto. Procure eliminar as eventuais dúvidas dos 
alunos apresentando exemplos que complementem a 
abordagem proposta. 


Com os alunos, trabalhe o conteúdo dos boxes 
Gotas de saber. Reitere que esse tipo de boxe é uma fon- 
te de consulta e deve ser usado como reforço do conheci- 
mento desenvolvido durante a aula. 


O entendimento do conceito de coesão será tratado 
em vários momentos do estudo dos pronomes; por isso, 
ressalte que coesão textual é a harmonia entre os ele- 
mentos que participam da estruturação do texto. 


Para explorar esse conhecimento, sugerimos desta- 
car O primeiro parágrafo do texto, rico em pronomes. 
Leia-o e questione os alunos sobre quais pronomes 
aparecem nesse trecho. São eles: ela, seu, ela, toda, 
alguma, algum, alguma, qualquer, que, ela, algo, seu, 
ele e ela. 

Explique que esses diferentes pronomes também 
têm funções específicas: uns referem-se ao falante 
(emissor) e ao ouvinte (receptor), estabelecendo en- 
tre eles os vínculos da comunicação; outros são em- 
pregados pelo emissor para indicar objetos, pessoas e/ 
ou ideias citadas por ele e outros pronomes expressam 
ideia de posse. 


Estimule os alunos a identificar os termos aos quais 
os pronomes se referem. Após essa atividade, introduza 
a seção Para aprender. 


Trabalhe os trechos em que aparecem pronomes 
de diferentes classificações para apresentar o emprego 


correspondente a cada um deles. Todos estão apresen- 
tados a partir de um questionamento com o objetivo 
de levar o aluno a refletir sobre o que lê e compreende. 


As explicações estão indicadas após cada exemplo. 
Aproveite ao máximo todas as considerações que este- 
jam adequadas as perguntas. 


AX AULAZ 


Após essas atividades, será introduzido um novo as- 
sunto relacionado à semântica, também importante na 
elaboração de textos: hipônimos e hiperônimos. 


Apresente a tira de Armandinho, que sugere uma 
questão objetiva, despertando a percepção dos alunos 
para a noção de hipônimo e hiperônimo. 

Discuta com a turma o caráter singelo da tirinha e 
amplie o debate em torno das variadas profissões, todas 
válidas e passíveis de respeito e consideração. 


Em seguida, trabalhe o boxe Gotas de saber, que 
explica o conceito desses recursos com exemplos. 


Você pode sugerir hiperônimos diversos e solicitar 
aos alunos que pesquisem figuras para fazer o recorte e 
a colagem de hipônimos correspondentes. Os exemplos 
citados no Caderno do Aluno podem servir de base para 
esse trabalho. 


Para concluir esta aula, retome o estudo dos pro- 
nomes levantando questões sobre o que aprenderam 
na aula anterior e explore a seção Situação-problema. 
Nela, é apresentado um conto contemporâneo que, de 
certa forma, está relacionado ao conto de abertura do 
módulo. 


Nesse momento, cabe refletir a respeito da temá- 
tica do texto: herança familiar, superação, amor às ori- 
gens, convivência entre os familiares e lembranças de 
pessoas queridas que marcam a nossa vida com apren- 
dizados e experiências de grande importância. 


Trabalhe as questões sugeridas e esclareça as dú- 
vidas que surgirem. Nesse momento, é abordada a 
noção do caráter do pronome (adjetivo quando acom- 
panha o substantivo e substantivo quando substitui o 
substantivo ouse refere a ele). Explore os recursos coe- 
sivos trabalhados nas duas Últimas questões da seção 
Situação-problema; dessa forma, os alunos serão ca- 
pazes de utilizar tais recursos também em outras pro- 
duções textuais. 


Em seguida, proponha a realização da seção 
Praticando o aprendizado. Os exercícios propostos ex- 
ploram a identificação de pronomes na tirinha de Calvin. 
Trabalhe com os alunos o humor do texto e os pronomes 
usados pelos personagens. Procure eliminar eventuais 
dúvidas que surjam em relação ao pronome você. 


AX AULAS 


Inicie esta aula retomando o que foi estudado nas 
aulas anteriores. Para isso, proponha aos alunos que 
criem breves frases usando o conteúdo estudado, tanto 
sobre pronomes quanto de hipônimos, hiperônimos, si- 
nônimos, antônimos e parônimos. 


Depois disso, sugira a realização da seção Apli- 
cando o conhecimento, em que há uma tirinha rela- 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


cionada ao universo de grande parte dos alunos: os 
videogames. 


Faça a leitura compartilhada explorando o humor e 
a crítica presentes na tirinha. Realize as questões, corri- 
ja-as e elimine eventuais dúvidas. 


Proponha a elaboração das questões da seção 
Desenvolvendo habilidades. Nela, retome os conceitos 
de sinônimo e antônimo e a função dos pronomes. 


Para ampliar o saber sobre os possessivos, proponha 
um desafio a respeito da ambiguidade provocada pelo 
emprego indevido do possessivo seu/sua e as respecti- 
vas flexões. 


Escreva na lousa a frase do quadro a seguir e peça 
aos alunos que expliquem o duplo sentido e como ele 
pode ser desfeito. 


A MENINA OLHAVA PARA O PADRASTO SEM SABER QUAL SERIA O SEU DESTINO. 


De quem é o destino: da menina ou do padrasto? 


Ouça todas as possibilidades que os alunos apresentarem. Explore-as e, por fim, mostre a resposta correta. 


Possibilidades para desfazer a ambiguidade: 


1. A menina olhava para o padrasto sem saber qual seria o destino dela. 


2. A menina olhava para o padrasto sem saber qual seria o destino dele. 


> » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


CIPRO NETO, Pasquale; INFANTE, Ulisses. Gramática da 
lingua portuguesa. 3. ed. São Paulo: Scipione, 2008. 


> GABARITO COMENTADO /N 


4 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


O =) A afirmativa se comprova pelo uso do pronome 
pessoal do caso reto eu, que se refere à primeira 
pessoa do discurso, que, No caso, se trata do per- 
sonagem que narra a história. 


b) Essa relação é estabelecida pelo pronome pos- 
sessivo minha. 


c) O pronome algumas assume a característica de 
pronome adjetivo. 


O) Resposta pessoal. 


Verifique se os alunos, ao produzirem essa composição, 
conseguiram explorar bem a coesão referencial, além de 
trabalhar apropriadamente mecanismos de representação 
de diferentes vozes. 


O Resposta pessoal. 


Permita que os alunos troquem ideias sobre quais ter- 
mos se encaixariam melhor em cada caso e, se possi- 
vel, permita que façam uma breve pesquisa. Por fim, 


verifique se conseguiram manter o sentido original do 
fragmento. 


Abaixo, apresentamos algumas sugestões de sinônimos 
que podem ser usados pelos alunos. 


Doce: meigo, carinhoso, afetuoso, agradável. 
Suavemente: delicadamente, graciosamente, levemente. 
Rosto: face, cara. 


Intensamente: profundamente, acentuadamente. 


6, PRATICANDO O APRENDIZADO 


€D Trata-se do pronome você. 


O 0 pronome me faz referência ao falante e corres- 
ponde à 1º primeira pessoa do singular. 


Oo pronome reto eu corresponde ao emissor, e o pro- 
nome eles se refere aos alienígenas mencionados 
no primeiro quadrinho. 


8, APLICANDO O CONHECIMENTO 


GD» a) O pronome minhas acompanha o substantivo fé- 
rias, com quem concorda em gênero e número. 


Db) Ele tem a função de estabelecer a relação de 
posse entre o personagem (possuidor) e as férias 
(elemento possuído). 


c) Minhas é um pronome de caráter adjetivo, pois 
acompanha o substantivo férias. Os pronomes 
que acompanham os substantivos assumem a ca- 
racterística de adjetivo. 


O) Trata-se do pronome vários. 


O Trata-se do pronome isso, que retoma o que o per- 
sonagem citou no quadrinho anterior e assume o 
caráter de pronome substantivo, porque substitui 
todas as citações anteriores. 


O Trata-se do pronome tudo, que tem o caráter de 
pronome substantivo, porque resume todas as ações 
realizadas pela personagem. 


0 DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa b. 
O Alternativa c. 


a ANOTAÇÕES 


Este módulo dá continuidade ao trabalho com as 
classes gramaticais ligadas ao substantivo. O objetivo é 


Adjetivos e 
locuções adjetivas 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Adjetivos e locuções adjetivas: funções 
Locução adjetiva e adjetivos equivalentes 
Gênero textual: artigo de divulgação científica 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


(EF69LP42) Analisar a construção composicional dos textos pertencentes a gêneros relacionados à divulga- 
ção de conhecimentos e reconhecer traços da linguagem dos textos de divulgação científica, fazendo uso 
consciente das estratégias de impessoalização da linguagem (ou de pessoalização, se o tipo de publicação 
e objetivos assim o demandarem) como forma de ampliar suas capacidades de compreensão e produção 
de textos nesses gêneros. 


(EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na (re)construção dos 
sentidos dos textos de divulgação científica e, ao contrário, transformar o conteúdo das tabelas, esquemas, 
infográficos, ilustrações etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as possibilidades de compreensão 
desses textos. 

(EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os contextos de produção dos gêneros de divulgação científica e 


os aspectos relativos à construção composicional e às marcas linguística características desses gêneros, de 
forma a ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses gêneros. 


(EF67LP26) Reconhecer a estrutura de hipertexto em textos de divulgação científica e proceder à remissão 
a conceitos e relações por meio de notas de rodapés ou boxes. 


(EFOGLP04) Analisar a função e as flexões de substantivos e adjetivos e de verbos nos modos Indicativo, 
Subjuntivo e Imperativo: afirmativo e negativo. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 22 jul. 2019. 


> > INTRODUÇÃO á locuções adjetivas, assim como a correspondência entre 
esses elementos. 


Além disso, procura-se explorar noções a respeito 
dos artigos de divulgação científica e de que maneira os 
adjetivos e as locuções adjetivas podem ser emprega- 
levar os alunos a conhecer a função dos adjetivos e das dos em sua construção. 


> | ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


SS AULA! 


Inicie esta aula solicitando aos alunos que obser- 
vem tudo ao redor deles: pessoas, objetos (portas, ja- 
nelas, paredes, carteiras, lousa), etc. Peça a eles que 
apresentem características, qualidades e estados da- 
quilo que observaram. Por exemplo: porta branca, ja- 
nelas grandes, paredes limpas, carteiras enfileiradas, 
lousa manchada, etc. 


Liste, na lousa, os substantivos e os adjetivos men- 
cionados pela turma. Destaque os adjetivos e explique 
sua função na construção de um texto: caracterizar os 
substantivos, dando-lhes atributos, não importa se po- 
sitivos OU negativos. 


Mencione, embora isso ainda vá ser retomado e 
detalhado, que os adjetivos se flexionam em gênero e 
número para concordar com o substantivo a que se refe- 
rem. Chame atenção para essa concordância de gênero 
e número aproveitando os exemplos da lousa. 


Inicie os trabalhos com a seção Para começar, que 
favorecerá a explanação dos objetivos destas aulas em 
torno do emprego e das funções dos adjetivos e das locu- 
ções adjetivas de acordo com a norma-padrão da língua. 


Leia para a turma as considerações sobre o artigo 
de divulgação científica e converse sobre esse gênero 
textual. 


Faça a leitura compartilhada, incentivando a partici- 
pação dos alunos. Essa prática estimula a leitura expres- 
Siva e a escuta atenta e respeitosa. 


Chame a atenção da turma para o objetivo do texto: 
conscientizar os leitores sobre a importância de preser- 
var a camada de ozônio que protege a Terra da radiação 
ultravioleta. 


É importante que os alunos percebam o papel dos 
adjetivos nesse gênero textual. Os adjetivos devem ser 
objetivos e apresentar características verificáveis, pois 
não é adequado a esse gênero o uso de adjetivos subje- 
tivos que expressam opiniões pessoais. 


Desperte a atenção dos alunos para observar no 
subtítulo (que explica o título) a presença do adjetivo: 
potentes, que caracteriza o substantivo gases. Mostre a 
concordância entre eles. 


Solicite a identificação de outros adjetivos presentes 
no texto, como o adjetivo internacional, que, no caso, 
expressa a abrangência de todos os países do mundo 
dedicando um dia específico para pensar no assunto em 
pauta. 


Fale sobre o adjetivo último, no segundo parágrafo do 
texto, que caracteriza o substantivo dia, indicando marca- 
ção de tempo. Muitos alunos confundem a classe gramati- 
cal da palavra último, pensando tratar-se de um numeral. 


Proponha uma discussão sobre o adjetivo sustentá- 
vel, que caracteriza o substantivo desenvolvimento. 


É a oportunidade para debater sobre desenvolvi- 
mento sustentável, ideia que remete à utilização res- 
ponsável dos bens da natureza, sem comprometer a 
disponibilidade desses recursos. 


No último parágrafo do texto, o adjetivo recuperada 
indica o estado em que se encontra a camada de ozô- 
nio. Em seguida, chame atenção para a presença de um 
verbo de estado (esteja) que faz a ligação entre o subs- 
tantivo camada e o adjetivo recuperada para expressar 
o estado dela. 


Proponha as atividades da seção Aplicando o co- 
nhecimento. O texto intitulado “Tráfico de animais sil- 
vestres: um crime à biodiversidade” sugere a possibili- 
dade de debate com os alunos. 


Inicie o trabalho com o texto explorando o significado 
de biodiversidade, ou diversidade biológica, que faz refe- 
rência a diversidade de vida em todos os ecossistemas. 
Esse termo trata não só da quantidade de organismos, 
mas também da variedade genética e das funções ecoló- 
gicas que as diferentes espécies desempenham. Explique 
aos alunos o significado do adjetivo silvestres, que carac- 
teriza o substantivo animais. O animal silvestre é aquele 
que foi retirado da natureza e reage à presença do ser 
humano. Por essa razão, ele apresenta dificuldades para 
crescer e se reproduzir em cativeiro. São alguns exemplos 
de animais silvestres: papagaio, arara, mico, jabuti. 


Explique aos alunos que traficar animais significa 
capturá-los na natureza, prendê-los e vendê-los com o 
objetivo de ganhar dinheiro. E que, lamentavelmente, 
o Brasil é um dos países que mais exporta ilegalmente 
animais silvestres. 


No site <wwf.org.br/natureza brasileira> (acesso em: 
13 ago. 2019), você pode encontrar mais informações a 
respeito desse assunto para explorá-lo em debate. 
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4X AULA2 


Na segunda aula, perceba se os alunos compreen- 
deram a ideia da função dos adjetivos, após retomar a 
significação dessa classe gramatical. 


Reforce o conceito e a função de locução adjetiva: 
grupo de duas ou mais palavras — uma preposição segui- 
da de um substantivo — com o valor de um adjetivo, cuja 
função é a de caracterizar um substantivo. 


Na sequência, retorne ao texto sobre a camada de 
ozônio e proponha a identificação das locuções adjeti- 
vas e do substantivo a que se referem. 

Lembre os alunos de que nem todas as locuções 
adjetivas têm um adjetivo correspondente, mas que 
nem por isso perdem o valor de locução adjetiva. 


Utilize como exemplo retirado do texto o trecho: 
“Acordo de Paris para o clima..”. A locução adjetiva de 
Paris qualifica o substantivo acordo, a partir da indica- 
ção do lugar onde o acordo foi assinado. Nesse caso, a 
locução corresponde ao adjetivo pátrio parisiense. 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


Convide a turma a realizar a seção Situação-problema. 


Solicite a um aluno a leitura da tirinha. Em se- 
guida, explore com a turma o sentido do texto. Na 
segunda questão, há um adjetivo no feminino singu- 
lar e outro no feminino plural; isso ocorre devido ao 
substantivo a que cada um desses adjetivos se refe- 
re: um está no feminino singular, notícia, e o outro, 
no feminino plural, notícias. Enfatize que deve haver 
concordância entre o substantivo e o adjetivo que o 
acompanha. 


AULAS 


Para esta aula, sugerimos o trabalho com a seção 
Praticando o aprendizado, cujo objetivo é trabalhar os 
adjetivos e as locuções adjetivas e as possibilidades de 
correspondência entre eles. 


Terminadas e corrigidas as questões, proponha a se- 
ção Desenvolvendo habilidades. Trabalhe as atividades 
sugeridas e corrija-as. 


EXEMPLOS DE CORRESPONDÊNCIA ENTRE ADJETIVOS E LOCUÇÕES ADJETIVAS — — SS 


Locução adjetiva 


Adjetivo correspondente 


de abelha apicola 
de alma anímico 


de abdome 


Locução adjetiva 


MED 
RE 
EEE 
EC 
RE 


Adjetivo correspondente 


do Paraguai 


Observação: nem toda locução adjetiva pode ser substituída por um adjetivo. Muitos adjetivos têm locuções adjetivas correspon- 
dentes e vice-versa; porém, a substituição de um pelo outro nem sempre é possível. Por exemplo: 


Comprei um anel de marfim. / Comprei um anel ebúrneo. (Substituição não recomendável.) 


Maria Luíza teve um pensamento infantil. / Maria Luíza teve um pensamento de infância. (Não há correspondência semântica entre 
o adjetivo e a locução.) 


A > MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


CEGALLA, Domingos Paschoal. Novissima gramática da 
lingua portuguesa. São Paulo: Companhia Editora Nacio- 
nal, 2000. 


PATROCINIO, Mauro Ferreira do. Aprender e praticar 
gramática. São Paulo: FTD, 2011. 


TERRA, Ernani. Minigramática. São Paulo: Scipione, 
2011. 


> GABARITO COMENTADO /N 


4 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


OA locução adjetiva é da comemoração e o adjetivo 
correspondente é comemorativa. 


É interessante lembrar que, muitas vezes, ouvimos falar 
em datas comemorativas ou cerimônias comemorativas, 
sabendo que esse adjetivo corresponde a uma locução ad- 
jetiva: de/para comemoração. 


O Os adjetivos são: boa e más, e modificam, respecti- 
vamente, os substantivos notícia e notícias. 


4, PRATICANDO O APRENDIZADO 


|? 


170 adjetivo natural, em “História Natural”, tem como 

locução adjetiva equivalente da natureza. E natal, 
em “arquipélago natal”, equivale à locução de seu 
nascimento. 
Em geral, ouve-se falar de cidade natal, que significa a ci- 
dade onde a pessoa nasceu, e em paisagem natural, que 
equivale à paisagem da natureza, que não sofreu interven- 
ção do homem. 


Go termo último indica que a espécie está extinta. 


8, APLICANDO O CONHECIMENTO 


O artigo de divulgação científica possibilita um mo- 
mento de debate e pesquisa que tem como objetivo 
ampliar o conhecimento do aluno sobre o tema tratado. 


As duas primeiras questões visam a respostas pes- 
soais e, como meio de ampliar o conhecimento, pro- 
movem a busca de novas informações. Para isso, os 
alunos poderão pesquisar na internet a respeito do 
tema “tráfico de animais silvestres”. Nos momentos de 
debate, estimule a prática da escuta respeitosa e as fa- 
las baseadas em argumentos. 


O No texto apresentado, pode-se reconhecer as ca- 
racterísticas mencionadas do gênero em passagens 
como: “Nessa pesquisa, foi perguntado aos alunos 
se eles imaginavam quais os problemas trazidos pelo 
tráfico” e “Algo interessante observado na pesquisa, 
no entanto, foi perceber que, apesar de deter pouco 
conhecimento sobre o assunto, esta população jo- 
vem sabe que ter animal silvestre em casa é ilegal e 
concorda com a proibição”. 


O os adjetivos são: brasileira e grandiosa e modificam 
o substantivo fauna. O substantivo espécie é mo- 
dificado pela locução adjetiva de vertebrados, que 
também é caracterizada pelo adjetivo terrestres. 
O adjetivo existentes modifica o substantivo peixes, 
e os adjetivos novas e animais modificam o substan- 
tivo espécies. 


0 DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa b. 
O Alternativa c. 
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OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Flexões do adjetivo em gênero e em número 


Flexão dos adjetivos e 
sua função na construção 
dos textos 


Adjetivo, artigo e numeral na construção do texto (introdução aos conceitos de sintagma nominal e concordância) 


> Gênero textual: artigo de divulgação científica 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


> (EF69LP42) Analisar a construção composicional dos textos pertencentes a gêneros relacionados à divulga- 
ção de conhecimentos e reconhecer traços da linguagem dos textos de divulgação científica, fazendo uso 
consciente das estratégias de impessoalização da linguagem (ou de pessoalização, se o tipo de publicação 
e objetivos assim o demandarem) como forma de ampliar suas capacidades de compreensão e produção 


de textos nesses gêneros. 


> (EFOGLPO4) Analisar a função e as flexões de substantivos e adjetivos e de verbos. 


(EFOGLP06) Empregar, adequadamente, as regras de concordância nominal e as regras de concordância verbal. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 23 jul. 2019. 


Este módulo continua o estudo sobre a classe dos 
adjetivos e das locuções adjetivas. Fornece elementos 
para que os alunos observem os mecanismos da fle- 
xão dos adjetivos em gênero e em número, verificando 
como ocorrem esses fatos da língua, em especial no ar- 
tigo de divulgação científica. 

Além disso, são introduzidos os conceitos de sin- 
tagma nominal e concordância, após o trabalho com as 
classes dos adjetivos e dos artigos. 


> ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AULA! 


Este módulo é um desdobramento do estudo gra- 
matical do módulo anterior. Portanto, na primeira aula, 


retome brevemente os conceitos de adjetivo e de locu- 
ção adjetiva e suas funções, certificando-se de que to- 
dos os compreenderam. 


Explique aos alunos os objetivos desta aula, comen- 
tando a importância da flexão dos adjetivos. 


Inicie o trabalho com a seção Para começar, orien- 
tando os alunos a ler o artigo de divulgação científica 
“Descubra as mentiras que seu cérebro conta para você” 
em voz alta. Valorize a escuta atenta e respeitosa. Em se- 
guida, incentive-os a comentar o que compreenderam 
do texto. 


Proponha que os alunos façam uma pesquisa on-line, 
visando à ampliação do conhecimento a respeito das 
façanhas de nosso cérebro, baseando-se nas conside- 
rações apresentadas. Oriente-os acerca da necessidade 
de garantir a veracidade das informações que encontra- 
rem, sendo importante consultar fontes confiáveis. 


Chame a atenção da turma para as palavras empre- 
gadas com o objetivo de caracterizar os seres (adjetivos 


e locuções adjetivas) e inicie o trabalho proposto na 
seção Para aprender. 


Nesse momento, introduza a noção de sintagma 
nominal perguntando aos alunos se sabem a que se 
refere esse conceito. Procure ouvir o que eles enten- 
dem a respeito e apresente a definição dessa unidade 
significativa, ressaltando a relevância do núcleo. 


Destaque do texto alguns exemplos para facilitar o 
entendimento dos alunos. 


Em “Toma decisões irracionais, que vão contra os 
seus interesses”, o sintagma nominal decisões irracio- 
nais complementa o sentido do verbo tomar. Nesse 
caso, o substantivo decisões é o núcleo do sintagma e o 
adjetivo irracionais, que acompanha o substantivo, atri- 
bui uma característica a esse nome. 


Chame a atenção dos alunos para o fato de o subs- 
tantivo decisões ser o núcleo do sintagma e estar no 
plural, portanto o adjetivo também deve estar no plural 
para que haja concordância entre esses termos. 


Explique o conceito de concordância: é o ato ou O 
efeito de harmonizar flexões de palavras em uma frase. 


A concordância nominal é exatamente esse acordo 
entre o nome (substantivo — núcleo do sintagma nomi- 
nal) e seus modificadores ou determinantes (os artigos, 
os adjetivos, os numerais e os pronomes). A concordân- 
cia se dá quanto ao gênero (masculino ou feminino) e ao 
número (singular ou plural). A partir dessa compreen- 
são, OS alunos podem entender os fundamentos do es- 
tudo das flexões das palavras. 


Inicie o estudo das flexões de número (singular e 
plural) dos adjetivos. 


Com base no adjetivo irracionais, explore o plural dos 
adjetivos terminados em -al e que se pluralizam em “is. 


Destaque outro exemplo retirado do texto para 
mostrar a pluralização, no sintagma nominal, das pala- 
vras determinantes do substantivo núcleo cérebro: “...| 
e possui um cérebro perfeito [...]”. O sintagma nominal 
“um cérebro perfeito” apresenta como núcleo o subs- 
tantivo masculino singular cérebro e é acompanhado 
pelos seus modificadores: o artigo indefinido um e o ad- 
jetivo perfeito. Chame a atenção dos alunos para o fato 
de todos os termos estarem no masculino singular, que 
é a flexão em que se encontra o substantivo núcleo do 
sintagma. 


Mostre que houve obediência ao princípio da con- 
cordância nominal: os termos que fazem relação com o 
substantivo devem, de acordo com a norma-padrão da 
língua, concordar em gênero e número com ele. 


Trabalhe mais um exemplo retirado do texto: “O 
olho humano só capta imagens com clareza em uma 
pequena parte [...|”. Solicite aos alunos que identifi- 
quem o sintagma nominal que realiza a ação de captar 
imagens. No caso, é o sujeito do verbo (conteúdo que 
será trabalhado mais à frente): “o olho humano”. Mos- 
tre que, no plural, a forma obtida é “os olhos huma- 
nos”. Os alunos deverão perceber que, sendo o núcleo 
o substantivo olho, no plural olhos, os demais termos 
— artigo e adjetivo — deverão estar no plural, para com 
ele concordar. E, como consequência dessa pluraliza- 
ção, o verbo também deverá concordar com o número 
plural: captam. Mostre que o adjetivo humano rece- 
beu a desinência de número plural -s porque termina 
na vogal -o. 


Faça a leitura da nova frase transformada em plural 
e evidencie a harmonia entre as ideias expressas. 


Destaque também que a coesão se dá por meio das 
articulações gramaticais necessárias (concordância), 
além do emprego adequado dos elementos conectores 
(preposições, pronomes e conjunções), que permitem a 
ligação harmoniosa entre frases, orações, termos, perío- 
dos e parágrafos de um texto. 


Proponha o trabalho na seção Situação-problema. 
Leia o texto de modo compartilhado, interprete-o e con- 
duza a resolução das questões apresentadas. 


AX AULAZ 


Sugerimos a você que inicie a aula conversando a 
respeito do que foi estudado na aula anterior. 


Relembre os conceitos de sintagma nominal, con- 
cordância nominal e coesão. Reforce a importância da 
concordância nominal na elaboração de textos coesos 
e claros para que sejam compreensíveis ao leitor. 


Leia com os alunos o boxe Gotas de saber. Nele, 
estão apresentadas as regras de flexão de gênero e de 
número dos adjetivos simples e compostos. Explore-as 
com a turma. 


Depois disso, sugira a realização da seção Prati- 
cando o aprendizado. Como as atividades estão rela- 
cionadas ao texto da seção Situação-problema, cabe 


fazer um retorno ao texto. Oriente a resolução das 
questões e esclareça as possíveis dúvidas. 


AX AULAS 


Inicie a aula orientando os alunos para o trabalho 
com a seção Aplicando o conhecimento, na qual se 
explora uma tirinha do personagem Armandinho. 


Chame a atenção dos alunos para as característi- 
cas do personagem. O tema da tirinha sugere uma boa 
reflexão sobre respeito e medo, sendo que, muitas ve- 
zes, a violência tem sua origem nessas atitudes de falsa 
valentia. 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


FLEXÃO DO ADJETIVO 


Proponha uma discussão sobre essas atitudes. Ouça 
o que os alunos pensam e reforce a importância do res- 


peito ao outro. 


Em seguida, faça as atividades sobre a tirinha e as 
corrija, esclarecendo as possíveis dúvidas. 


Por fim, explore as questões da seção Desenvolven- 
do habilidades, que também abordam uma tirinha do 
personagem Armandinho. Caso os alunos encontrem di- 
ficuldade em responder aos exercícios, desenvolva uma 
interpretação mais detalhada da tirinha, além de desta- 
car os aspectos sintáticos trabalhados. 


O adjetivo é a palavra que atribui características (qualidades ou defeitos) e estados aos seres. Trata-se de um termo variável, isto é, 


que aceita flexão de: 


-> gênero: masculino e feminino 


-» número: singular e plural 


FLEXÃO DE GÊNERO 


O adjetivo flexiona-se em gênero (masculino/feminino) para 


concordar com o gênero do substantivo que acompanha. 
menina simpática 
rapaz educado 


Há adjetivos que não se alteram em gênero e permanecem 


na mesma forma para o masculino e para o feminino. 
jeans lavável 


máquina eficiente 


FLEXÃO DE NÚMERO 


O adjetivo deve concordar em número (singular/plural) com 


o substantivo ao qual se refere. 
alunos esforçados 


criança feliz 


PLURAL DOS ADJETIVOS COMPOSTOS 


O adjetivo composto é aquele formado por duas ou mais 
palavras. 


1. Adjetivo + adjetivo (flexiona-se este último) 


olhos verde-claros 


2. Adjetivos que fogem à regra: 


surdo-mudo — surdos-mudos / surda-muda — surdas-mudas 
(os dois radicais vão para o plural) 


azul-marinho — azul-marinho (invariável) 


azul-celeste — azul-celeste (invariável) 


3. Adjetivo + substantivo (modificador do adjetivo) 


vestido azul-piscina (invariável) 


4. As expressões adjetivas formadas por “cor + de + substantivo” 
são invariáveis. 


saia cor de vinho — saias cor de vinho 


A > MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


CEGALLA, Domingos Paschoal. Novissima gramática da 
lingua portuguesa. São Paulo: Companhia Editora Nacio- 
nal, 2000. 


PATROCINIO, Mauro Ferreira do. Aprender e praticar 
gramática. São Paulo: FTD, 2011. 


TERRA, Ernani. Minigramática. São Paulo: Scipione, 
2011, 


> > GABARITO COMENTADO /N 


Procure reforçar a importância de conhecer bem as 
flexões do adjetivo, mostrando como isso é fundamental 
para que haja concordância entre os termos: substanti- 
vo, adjetivo, artigo, numeral e pronomes. 


Em todas as atividades propostas, evidencie esse 
cuidado na elaboração de um texto. Reforce o enten- 
dimento sobre sintagma nominal, pois, com a estrutura 
mental formada a esse respeito, quando formos traba- 
lhar a oração e o período, explorando o sintagma verbal, 
os alunos não sentirão dificuldades para compreender o 
mecanismo do sujeito e do predicado. 


48. SITUAÇÃO-PROBLEMA 


6 É o adjetivo vermelho. 


O 2) O substantivo núcleo é missão e os termos que o 
acompanham são: na, sua e próxima. 


b) O núcleo é um substantivo feminino singular. Para 
acompanhá-lo, todos os outros termos assumem 
o mesmo gênero e número: o artigo a (feminino 
singular) contraído com a preposição em, o pro- 
nome adjetivo sua (feminino singular) e o adjeti- 
vo próxima (também feminino singular). 
O =) Atrilha sonora de Marte. 


b) trilha/sonora 


c) O adjetivo sonora encontra-se no feminino singu- 
lar porque ele deve concordar em gênero e em 
número com o substantivo núcleo acompanhado 
por ele dentro do sintagma nominal. 


Explore a concordância do adjetivo com o substantivo 
que ele acompanha. Os dois se flexionam no singular e 
no feminino. 

Explore também a ideia do sintagma nominal, seu núcleo e 


os termos que modificam esse substantivo núcleo, com o 
qual devem concordar em gênero e número. 


84, PRATICANDO O APRENDIZADO 


€D Essas informações eram essenciais. 


O Gontijo e equipe foram responsáveis por um dos 
momentos derradeiros do pouso do robô Curiosity 
Rover em 2012. 

A ênfase é dada à pluralização dos adjetivos. Sugira a con- 
sulta ao boxe Gotas de saber. Explore a concordância en- 
tre adjetivo e substantivo. 


8, APLICANDO O CONHECIMENTO 


€D Os adjetivos são: grande, forte e brigão. 
O Eles seriam: grandes, fortes e brigões. 


O Resposta pessoal. 


Explore a tirinha que possibilita o debate sobre “ser for- 
te e brigão”, que são as características do personagem. 
Se houver tempo, discuta com os alunos a respeito de 
atitudes que levam ao bullying e como elas podem ser 
evitadas. 


Vs DESENVOLVENDO HABILIDADES 
O Alternativa b. 


Explore o emprego do sufixo -inho, que atribui sentido mo- 
dalizador ao adjetivo. No caso, indica valor de afetividade, 
já que esse sufixo pertence à derivação em grau do subs- 
tantivo, apesar de poder ser usado pelo adjetivo com essa 
finalidade de modalização. 


O Alternativa a. 


e ANOTAÇÕES 


umário 
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Closses gramaticais: 
funções dos substantivos 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


Classes gramaticais: conceito 
Substantivo: conceito e classificações 
Gêneros textuais: crônica e conto 


Analisar diferentes formas de composição. 
Ler textos em voz alta. 

Ler e compreender textos. 

Distinguir palavras derivadas e compostas. 
Analisar a função de substantivos e adjetivos. 


Glossário 


Voracidade: 
qualidade daquele 
que devora, ou 


seja, daquele 
que tem enorme 
vontade de comer. 
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[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR  N 


Ao iniciar o trabalho com Língua Portuguesa no 6º ano, desde o primeiro módulo, você terá a 
oportunidade de conhecer o valor das classes gramaticais na estruturação de um texto, devido ao 
papel que cada uma desempenha na construção das frases que o compõem. 

Você sabe que cada palavra tem suas características e funções específicas. Com base nesses 
aspectos, elas são agrupadas em classes, chamadas de classes gramaticais ou de palavras. 

A primeira classe a ser estudada é a do substantivo, objeto de conhecimento deste módulo, já 
que se trata de um termo fundamental na organização de um pensamento ou de uma frase. 

Esse estudo se inicia com um texto narrativo do gênero crônica, baseado em fatos do cotidiano. 

Leia a crônica abaixo, escrita por Gregório Duvivier. 


Baixinho 


Quando era pequeno, não imaginava que continuaria pequeno o resto da vida. Come bastante pra 
crescer e ficar bem alto”, diziam. Comia com a voracidade de quem quer ter um metro e noventa. Per- 
guntava: Já estou crescendo?”. Ainda não estava. 


Era o mais baixo dos meus amigos, mas estava comendo tanto que um dia ultrapassaria todos. Minha 
mãe, talvez percebendo que a única coisa que esse mito estava gerando era obesidade, confessou: Gregório, 
não importa o que aconteça, você nunca vai passar de um metro e setenta. 


Não importa o que aconteça. Eu estava amaldiçoado. Carregava nas costas o peso do futuro. Chorei por 
horas, talvez dias, embora possam ter sido só alguns minutos. Queria ser goleiro da Holanda ou detetive 
da Scotland Yard, profissões de gente alta. 


“Talvez eu tenha que me contentar com a ginástica olímpica. E chorei mais um pouquinho. 


Quando via um baixinho, batia uma tristeza profunda de lembrar do futuro. Era como aquelas pro- 
pagandas que diziam: Não percam, domingo, no Faustão”... Não! O domingo vai chegar! E o Faustão 
também! A vida é melhor sem saber disso. 


Até que cresci - não muito, mas cresci. Estacionei no 1,69 m, com sensação térmica de 1,70 m - o cabelo 
despenteado ajuda a chegar lá e até hoje checo se a maturidade não me rendeu algum centímetro a mais. 


Os amigos desfavorecidos verticalmente me ajudam a superar. Antonio Prata tem, na ponta da língua, 
uma lista de baixinhos ilustres, que vão de Millôr Fernandes a Bono Vox, passando por Woody Allen, Al 
Pacino e, claro, Romário, antena da raça baixinha. 


Isso conforta. Os baixinhos engrandecem a causa. A não ser pelo 
Bono Vox, que envergonha a classe e usa salto embutido. Tudo tem 
limites. As vezes gosto de alguém sem saber por que, e depois percebo: 
é baixinho. Quando vejo um de nós, aceno com a cabeça como quem 
diz: estamos juntos. 


Ilustra Cartoon/Arquivo da editora 


Odiamos shows em pé. Ainda comemos como quem um dia quis 
crescer. Nunca vamos ser goleiros ou detetives da Scotland Yard. Mas 
nos resta a simplicidade de quem olha o mundo de baixo pra cima, 
além do conforto em cadeiras da classe econômica - e da propensão 
Pee. para a ginástica olímpica. 


DUVIVIER, Gregório. Put some farofa. São Paulo: Companhia das Letras, 2014. 


Bruno Poletti/Folhapress 


Gregório Byington Duvivier, nascido no Rio de Janeiro em 1986, é ator, humo- 
rista, roteirista e escritor. Tornou-se conhecido pelo seu trabalho na internet, 
como um dos criadores do canal Porta dos Fundos, veiculado no YouTube, mas 
também atua no cinema e no teatro. 
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Como é possível perceber, o texto é inspirado em uma situação cotidiana e se desenvolve em 
torno de um menino que desejava crescer bastante para ser alto. Assim, ele poderia se tornar go- 
leiro da seleção da Holanda ou detetive da Scotland Yard, porém seu biótipo não permitiu que ele 
alcançasse a estatura que desejava. 

Esse personagem criado pelo autor recebeu um nome específico, individualizado: Gregório, que 
pertence à classe gramatical dos substantivos. E como particulariza e individualiza um ser, pertence 
ao grupo do substantivo próprio. 


Substantivo é a palavra empregada para nomear os seres (visíveis ou não, animados ou inani- 


mados), as ações, os lugares, os sentimentos, os desejos, as emoções e os objetos em geral. 


Na narração dos desejos futuros do menino, foi empregado o substantivo goleiro. É interessante 
perceber que esse substantivo pode ser considerado um substantivo derivado, porque ele teve 
origem na palavra gol — que é, portanto, um substantivo primitivo. 

Ainda criança, quando via um baixinho, o personagem era dominado por um sentimento nomeado 
por um substantivo abstrato: tristeza. Esse tipo de substantivo permite dar nome aos sentimentos, 
os quais só existem porque os seres vivos os expressam. 

Ao longo da crônica, outros substantivos foram utilizados, como: mundo, vida, cadeiras, ami- 
gos, ponta, lista e língua. Esses substantivos nomeiam os seres de maneira geral e, portanto, são 
conhecidos como substantivos comuns. 

O personagem Gregório pôde contar com o apoio dos amigos baixinhos iguais a ele. O substantivo 
amigos indica seres reais, de existência própria, concreta, e por isso é classificado como substantivo 
concreto. No caso, esse substantivo é acompanhado da característica de pessoas semelhantes a 
Gregório, representada pelo adjetivo baixinhos. 

Observe o fragmento transcrito do texto: 

Quando vejo um de nós, aceno com a cabeça como quem diz: estamos juntos. 


O substantivo cabeça, formado por apenas uma palavra, é um substantivo simples. A expressão 
“aceno com a cabeça”, da qual o substantivo faz parte, foi usada para mostrar um gesto capaz de 
comunicar o conteúdo de uma mensagem: “estamos juntos”. 

Há dois tipos de substantivo que não foram exemplificados no texto. São eles: os substantivos 
compostos e os substantivos coletivos. 

Aqui está um desafio para você: 


O Faça uma pesquisa sobre esses dois tipos de substantivo e encontre exemplos para elaborar 
frases com eles, relacionadas ao tema do texto “Baixinho”. 
Registre o resultado em seu caderno. 


LÍNGUA PORTUGUESA [Yo DI Rom 


> > SITUAÇÃO-PROBLEMA / 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das questões 
sinalizadas com asterisco. 


Observe a tirinha de Mafalda. 


Fi 

É ISSO MESMO: VOU + 

E | MUNDO ESTA ASSIM | 

ESPERANDO A VIDA PORQUE ESTA , 

ME DAR ALGUMA CHEIO DE 
MIGUELITOS? 4 


(NãO ESTOU ENTENDENDO, 
MIGUELITO. QUE HISTÓRIA 
É ESSA DE FICAR SENTA- 
DO ESPERANDO ALGUMA | 
COISA DA VIDA? 


RE 


“O No primeiro quadrinho, Mafalda está questionando o amigo a respeito de uma atitude dele, com 
a qual ela não concorda. 
Identifique e explique a atitude do amigo que incomodou Mafalda. 


Mafalda ficou incomodada com a atitude que Miguelito assumiu: a de esperar coisas da vida, sentado, sem proatividade. 


O Reconheça o substantivo que nomeia o amigo de Mafalda e classifique esse substantivo de acordo 
com a função que ele desempenha na tirinha. 


O nome do personagem é Miguelito. Por dar nome a um ser particular, trata-se de um substantivo próprio. 


O no segundo quadrinho, o amigo confirma a atitude dele que havia sido questionada por Mafalda. 
Cite o substantivo que nomeia o ser que dará “alguma coisa” a Miguelito, segundo ele. 


O substantivo é vida. 


O Mafalda, no último quadrinho, levanta uma hipótese diante da situação em que o mundo se 
encontra. 
a) Qual é a hipótese de Mafalda? 
Mafalda desenvolve a ideia de que é possível que o mundo esteja assim por estar cheio de miguelitos, ou seja, por 


haver muitas pessoas que esperam alguma coisa da vida, mas não fazem nada para que isso aconteça. 


b) Reflita a respeito da situação em que o mundo se encontra e elabore sua hipótese. 


Resposta pessoal. 


O Ainda no último quadrinho, Mafalda pluraliza um nome que não costuma receber essa flexão, 
por se tratar do nome de uma pessoa. O que Mafalda quis dizer ao usar esse plural? 
Mafalda usou o nome (substantivo próprio) Miguelito no plural para referir-se a tantas pessoas que agem como o amigo: 


esperam algo da vida, mas não se empenham para conquistar o que desejam. 
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DR 


O Joaquín Salvador Lavado (Quino)/Fotoarena 


». PARA CONCLUIR < 


Os substantivos admitem diferentes classificações, de acordo com o aspecto que é considerado. 

Quanto à abrangência, podem ser comuns (nomeando seres de modo geral) ou próprios (no- 
meando seres individualmente, com letra maiúscula). 

Quanto à significação, podem ser concretos (designando seres de existência própria) ou abs- 
tratos (designando sentimentos, estados, etc.). 

Quanto à formação, podem ser simples (formados por um único radical) ou compostos (for- 
mados por mais de um radical). 

Quanto à origem, podem ser primitivos (compostos de um radical que não sofre nenhuma 
forma de derivação) ou derivados (formado pelo acréscimo de um afixo a uma palavra primitiva). 

Há também os substantivos coletivos, que, mesmo no singular, indicam um conjunto de seres 
da mesma espécie ou de elementos semelhantes. 


PRATICANDO O APRENDIZADO 4 


Agora, leia o fragmento seguinte, retirado de um conto que trata do meio ambiente: 


Ah, cambaxirra, se eu pudesse... Glossário 


Cambaxirra: ave de bico longo e 
plumagem parda com pequenas faixas 


Era uma vez uma cambaxirra, toda saltitante e alegre que estava fazendo ninho 
na árvore de galho mais bonito da floresta. negras nas asas e na cauda. É uma das 
mais comuns no Brasil. 


Um dia, viu um lenhador se preparando para derrubar a árvore. 
Começou a voar em volta e a cantar muito agitada. O lenhador perguntou: 
— Cambaxirra, que foi que houve? 


E ela disse: 


Wladimir Lopes/Shutterstock 


— E que você vai derrubar a árvore de galho mais bonito onde estou fazendo meu 
ninho. Não faz isso, por favor. 


E o lenhador respondeu: 


— Ah, cambaxirra, se eu pudesse... Mas não é comigo. Estou só cumprindo ordens. 


— De quem? 
MACHADO, Ana Maria. Nas asas do mar. São Paulo: Ática, 2011. 
Com base no texto, responda às questões seguintes. ; a) Liste abaixo os termos usados para nomear esses 
€6D Ao criar a personagem protagonista do enredo, a autora elementos. 
a nomeou. Identifig ue onomeea classe gramatical a | A cambaxirra fazia ninho na árvore de galho mais bonito da floresta. 
que esse nome pertence. ; Os termos são: ninho e floresta; árvore e galho. 


O nome é o substantivo comum cambaxirra. 
b) Que classificação você atribui a esses termos que 


o , " 2 
O) No primeiro parágrafo, são apresentadas algumas infor- ; nomearam tantos elementos: 
mações importantes, como o que a protagonista fazia : Esses termos são substantivos comuns. 
e o lugar em que isso ocorria. 
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Oo autor da história empregou um substantivo derivado 
para nomear a profissão do outro personagem. 


Identifique esse substantivo e cite de qual termo ele se 
deriva. 
O substantivo derivado que nomeia a profissão é lenhador, e o 


substantivo primitivo é lenha. 


40) Toda narrativa apresenta o tempo em que os fatos acon- 
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tecem. Nessa, há dois marcadores temporais: “era uma 
vez” e “um dia”. Explique como é percebida a indefini- 
ção de tempo presente nesses marcadores. 


A indefinição do tempo está presente no emprego das palavras 


uma e um, que são artigos indefinidos e, por isso, sugerem que 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


os fatos narrados aconteceram em dia e em tempo indeterminados. 


| O se gostou do texto, leia o livro do qual ele foi retirado. 


Nele, você encontrará variados textos interessantes, 
que também falam sobre o meio ambiente. 

Além disso, amplie sua busca sobre o assunto e pes- 
quise a respeito do desmatamento em outras fontes. 
Procure informações sobre as consequências que isso 
traz para a vida no planeta Terra. 

Você e sua turma podem organizar um seminário para 
apresentar o resultado desse trabalho e, em seguida, 
realizar um debate enriquecedor sobre o tema, com 
argumentos e contra-argumentos, sempre respeitando 
os turnos de fala. Resposta pessoal. 


Leia a crônica a seguir: 


Bruxas não existem 


Quando eu era garoto, acreditava em bruxas, mulheres 
malvadas que passavam o tempo todo maquinando coisas 
perversas. Os meus amigos também acreditavam nisso. A 
prova para nós era uma mulher muito velha, uma solteiro- 
na que morava numa casinha caindo aos pedaços no fim 
de nossa rua. Seu nome era Ana Custódio, mas nós só a 
chamávamos de bruxa. 


Era muito feia, ela; [...] o nariz era comprido, ela tinha 
uma enorme verruga no queixo. E estava sempre falando 
sozinha. Nunca tínhamos entrado na casa, mas tínhamos 
a certeza de que, se fizéssemos isso, nós a encontraríamos 
preparando venenos num grande caldeirão. 


Nossa diversão predileta era incomodá-la. Volta e meia 
invadíamos o pequeno pátio para dali roubar frutas e quando, 
por acaso, a velha saía à rua para fazer compras no pequeno ar- 
mazém ali perto, corríamos atrás dela gritando bruxa, bruxa!”. 


Um dia encontramos, no meio da rua, um bode morto. 
À quem pertencera esse animal nós não sabíamos, mas logo 
descobrimos o que fazer com ele: jogá-lo na casa da bruxa. O 
que seria fácil. Ao contrário do que sempre acontecia, naquela 
manhã, e talvez por esquecimento, ela deixara aberta a janela 
da frente. Sob comando do João Pedro, que era o nosso líder, 
levantamos o bicho, que era grande e pesava bastante, e com 
muito esforço nós o levamos até a janela. Tentamos empur- 
rá-lo para dentro, mas aí os chifres ficaram presos na cortina. 


— Vamos logo — gritava o João Pedro -, antes que a bruxa 
apareça. E ela apareceu. No momento exato em que, final- 


mente, conseguíamos introduzir o bode pela janela, a porta 
se abriu e ali estava ela, a bruxa, empunhando um cabo de 
vassoura. Rindo, saímos correndo. Eu, gordinho, era o último. 


E então aconteceu. De repente, enfiei o pé num buraco 
e caí. De imediato senti uma dor terrível na perna e não tive 
dúvida: estava quebrada. Gemendo, tentei me levantar, mas 
não consegui. E a bruxa, caminhando com dificuldade, mas 
com o cabo de vassoura na mão, aproximava-se. Aquela 
altura a turma estava longe, ninguém poderia me ajudar. E 
a mulher sem dúvida descarregaria em mim sua fúria. 


Em um momento, ela estava junto a mim, transtornada 
de raiva. Mas aí viu a minha perna, e instantaneamente 
mudou. Agachou-se junto a mim e começou a examiná-la 
com uma habilidade surpreendente. 


— Está quebrada — disse por fim. - Mas podemos dar um 
jeito. Não se preocupe, sei fazer isso. Fui enfermeira muitos 
anos, trabalhei em hospital. Confie em mim. 


Dividiu o cabo de vassoura em três pedaços e com eles, 
e com seu cinto de pano, improvisou uma tala, imobilizan- 
do-me a perna. À dor diminuiu muito e, amparado nela, fui 
até minha casa. Chame uma ambulância”, disse a mulher 
à minha mãe. Sorriu. 


Tudo ficou bem. Levaram-me para o hospital, o médico 
engessou minha perna e em poucas semanas eu estava re- 
cuperado. Desde então, deixei de acreditar em bruxas. E tor- 
nei-me grande amigo de uma senhora que morava em minha 
rua, uma senhora muito boa que se chamava Ana Custódio. 


SCLIAR, Moacyr. Disponível em: <https://novaescola.org.br/conteudo/7562/ 
bruxas-nao-existem>. Acesso em: 8 ago. 2019. 


Para responder às questões abaixo, aplique o conheci- : b) Que classe gramatical tem a função de nomear pro- 


mento obtido com base no texto lido e o aprendizado | fissões? 

que vem desenvolvendo. | As profissões, como enfermeira, são nomeadas por substantivos 
“O Que conceito de bruxa fazia parte do conhecimento do rs 

narrador? 

Para o narrador, bruxa era uma mulher malvada que passava todo o | O Transcreva do texto o substantivo que, segundo o nar- 

tempo criando coisas perversas. ; rador, expressa o sentimento de Ana Custódio quando 


O Leia o seguinte fragmento da crônica. encontrou o menino em sua casa. 


/ O substantivo que expressa o sentimento é raiva. 
À prova para nós era uma mulher muito velha, uma sol- 


teirona que morava numa casinha caindo aos pedaços no “O Como você explica a transformação do narrador-perso- 


fim de nossa rua. Seu nome era Ana Custódio, mas nós só |: nagem em relação ao que ele pensava sobre as bruxas 
a chamávamos de bruxa . ; no início da história? 


a) Explique por que os meninos chamavam Ana Custó- apo O quali dife po CS 


dio de “bruxa”. | narradorpersonagem apresentava características físicas, como nariz 

Eles chamavam-na assim porque ela apresentava as características | comprido e verruga no queixo, que correspondiam ao conceito de 

que acreditavam ser de uma bruxa. | bruxa que ele tinha. Mas o menino deixou de acreditar em bruxas e 
b) Sublinhe, em vermelho, os substantivos que têm É tornou-se amigo dessa senhora quando ela, mesmo tendo motivos 

a função de nomear seres em geral e, em azul, OS ; para estar aborrecida, o ajudou depois que ele se machucou. 


substantivos que individualizam, ou seja, que parti- 
cularizam um ser. 


€) Para surpresa do narrador, a “bruxa” tivera uma profissão. * OE você, acredita em bruxas? Resposta pessoal. 


a) Que profissão era essa? : Debata com seus colegas a ideia que cada um tem a 
Ana Custódio foienfermeira. respeito dessa figura que tanto aparece em nossas 
; narrativas. 


EN DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


Leia a tirinha de Mafalda para responder as questões seguintes. 


DICER QUE AN | É ACHO, SIM! 
A PRIMAVERA É 


PRIMAVERA E & 


O Joaquín Salvador Lavado (Quino)/Fotoarena 


€D susanita e Mafalda conversam sobre determinada estação do ano. 


Identifique o substantivo que nomeia essa estação, objeto da conversa entre as duas personagens. 


a) Inverno b) Outono bc) Primavera d) Verão 


O Nessa estação, há um sentimento universal muito contemplado. Indique o substantivo abstrato que o nomeia. 
a) Ódio b) Tristeza c) Amizade bd) Amor 
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OBJETOS DO CONHECIMENTO 


DD) 
A) 


>) 


62 


HABILIDADES 


A) 


O Q 


o O QU 


| 
Neste módulo, 
você val aprender 
a flexionar os 
substantivos em 
gênero e número 

e conhecer a 
modalização de 
grau. Você saberia 
dizer qual é o plural 
de "beija-flor"? 


[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR NS 


No Módulo 1, você estudou a classe gramatical dos substantivos, com suas características, clas- 
sificações e funções. Já neste módulo, propomos ampliar seu conhecimento a respeito das flexões 
dos substantivos, do uso adequado da norma-padrão da nossa língua e da modalização de grau dos 
substantivos. 

Para dar início a essa abordagem, apresentamos a crônica a seguir. 


Só por cima do meu cadarço! 


No fim do semestre passado, fui a uma escola conversar sobre crônicas. Ali no finalzinho, quando já 
tinha acabado, uma menina chegou até mim e falou: 


— Tenho um tema pra você: cadarço! 


Acontece que é um tema maravilhoso, porque eu tenho muito a dizer sobre cadarço, apesar de o ca- 
darço e eu não nos darmos muito bem. Não é culpa dele, coitado, mas minha falta de coordenação motora 
faz de mim uma daquelas pessoas que estão sempre andando por aí com o sapato desamarrado. Aprendi a 
amarrar o dito cujo com a famigerada técnica do coelhinho, aquela em que fazemos uma orelha ao dobrar 
cada lado do fio, para depois cruzar e passar uma por baixo da outra. Eu até dominava bem essa técnica, 
porém, na hora de migrar para a técnica adulta, que não usa animaizinhos para facilitar o aprendizado, 
algo deu errado. Consigo fazer o nó com relativa facilidade, mas o danado não fica de jeito nenhum. Em 
poucos passos, lá está o cadarço arrastando no chão, absorvendo o mais puro suco da sarjeta. 


Juro que tentei de tudo. Amarrar com mais força, praticamente cortando a circulação dos pés. Dar dois 
nós, um em cima do outro. E também uma mistura dos dois. Essa opção falhou de forma tão completa 
que até hoje tenho um tênis com um nó que não sai, mas que deixa duas longas pontas dependuradas 
arrastando no chão. Ou seja, consegui a façanha de ter um tênis que está ao mesmo tempo amarrado e 
desamarrado. 


E como não dá para ficar toda hora parando para amarrar, desenvolvi minha própria técnica de cami- 
nhar sem tropeçar nessas pequenas armadilhas que fazem parte do nosso tênis. É simples: a cada passo, 
você joga o pé pra cima, e o cadarço voa pra frente, garantindo que você não pise nele e se estabaque no 
meio da via pública. 


Aí que entra outra coisa importante sobre esses danados: eles são a prova de que o mundo está cheio 
de gente legal. É verdade! Experimente sair na rua com o cadarço solto. As pessoas te param na rua pra 
avisar, tentando evitar um encontro nada agradável entre seus dentes e o chão. É quase como ser famoso, 
só que sem o dinheiro e o reconhecimento. Claro que, com minha técnica supercientífica de caminhar 
com o cadarço solto, eu não corro nenhum risco. E daí? Até onde essas pessoas sabem, elas salvaram a 
minha vida! 


E por isso que, apesar dos tropeções na nossa relação, eu e os cadarços vamos muito bem, obrigada. 
Até porque, que outra opção eu tenho? Tênis com velcro? Elástico? Ah, não, não. Só por cima do meu 
cadarço. 


LOURENÇO, Nathalie. Disponível em: <https://gutennews.com.br/webapp/caderno-leitura/961/so-por-cima-do-meu-cadarco>. Acesso em: 4 jun. 2019. 


Ob 
A publicitária Nathalie Lourenço é também redatora e escritora. Publicou o livro Morri pela educação e 


posta suas crônicas no portal escolar Guten News. Além disso, escreve contos para o projeto Mulheres que 
escrevem. 


LÍNGUA PORTUGUESA [Y[6DU Rom 


LÍNGUA PORTUGUESA [Y[O)DU Rom 


Os substantivos que 
terminam em s e 
que não são palavras 
oxítonas (ou seja, 
cuja sílaba forte não 
é a última) ficam 
invariáveis. Por Isso, 
precisam da ajuda do 
artigo para compor o 
plural, aparecendo da 
seguinte forma: os 
tênis. Essa mesma 
regra se repete com 


os pires e os ônibus, 


por exemplo. 


Imagine você que um simples cadarço — desses que usamos para amarrar os nossos sapatos, 
tênis ou botas — serviu de tema para uma crônica. Isso confirma a função desse gênero textual: 
valer-se de um fato comum da vida cotidiana para recriá-lo com muita criatividade, tal qual fez a 
autora Nathalie Lourenço. 

Cadarço é o nome dado à tira que amarra os calçados, logo é um substantivo comum. Note que, 
no último parágrafo do texto, a narradora pluraliza esse substantivo, acrescentando o s ao final da 
palavra para referir-se as duas tiras usadas na amarração do tênis e com as quais ela não tem uma 
relação muito amigável. 


DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER  N 


Vamos pensar juntos? 


São eles: crônicas, animaizinhos, pés, nós, 
pontas, armadilhas, pessoas, dentes, tropeções 
e cadarços. 

O De que modo esse plural foi escrito? Converse com os colegas sobre o que vocês concluíram a 


respeito dos substantivos pluralizados. Os plurais variaram. A maioria fol composta pelo acréscimo do -s, 
mas há exceções, como o caso de tropeções. 


O Que outros substantivos, no texto, aparecem no plural? 


Quando nos perguntamos se é possível empregar o mesmo critério para pluralizar todos os 
substantivos, podemos concluir que não. 

Por exemplo, observe o caso do substantivo tropeção, cuja terminação é -ão e, no plural, passa 
a ser -des: tropeções. No entanto, há vários substantivos terminados em -ão em nossa língua e nem 
todos são finalizados com -des no plural. 


O Pesquise exemplos de substantivos cuja terminação -ão passa a ser, no plural, -des. Em seguida, 
pesquise também aqueles que têm essa mesma terminação e recebem a desinências. Liste no 
caderno pelo menos três exemplos de cada. Para isso, siga a sugestão deste modelo: 


pão —» pães 
Irmão ———» irmãos 


O Outra curiosidade quanto à flexão de número dos substantivos é a armadilha do substantivo co- 
mum tênis, que termina em s. Converse com seus colegas sobre como seria possível pluralizá-lo. 


O Busque outros exemplos para completar sua lista. 


Outro aspecto importante com o qual é necessário ter cuidado (tanto ao falar quanto ao escrever) 
diz respeito à concordância do substantivo com os termos que o acompanham. 
Observe o fragmento transcrito a seguir: 


Amarrar com mais força, praticamente cortando a circulação dos pés. Dar dois nós, um em cima do outro. 


Note como o artigo masculino plural os concorda com o substantivo masculino plural pés. Além 
disso, em “dar dois nós”, o substantivo nós, no plural, relaciona-se ao numeral maior do que um. 


Leia a frase a seguir e responda às questões em seu caderno. 


Essa crônica traz um fato muito comum na vida dos jovens usuários de tênis. 


O Nafrase anterior, há um substantivo que nomeia o grupo usuários de tênis. Qual é o substantivo? 
Jovens. 


O Emque flexão se encontra e como se dá o processo dessa flexão? Está no plural, formado 
pela terminação -ns. 


Consultando o boxe a seguir, complemente seu conhecimento sobre o plural dos substantivos 
e amplie a lista apresentada com mais exemplos que seguem essa flexão. 


GOTAS DE SABER 


Substantivos terminados em -r e -z têm o plural terminado em -es, como em dor ——» dores e 
feroz ——» ferozes. 


Os que terminam em -al, -el, -ol, -ul pluralizam-se em -is, como em animal ———» animais, 
papel -—» papéis farol -—»faróiseazul --» azuis. 


São exceções dessa regra os substantivos mal, que assume a forma de males no plural, e cônsul, que pluraliza 
como cônsules. 


Palavras oxitonas terminadas em -iltêm o plural com final is, por exemplo: barril ——» barris. 
Já nas palavras paroxítonas terminadas em -il, o plural é feito com -eis, como em réptil ————» répteis. 


Substantivos terminados em -Xx ficam invariáveis e precisam da ajuda do artigo. Por exemplo: 
tórax ——» os tórax. 


Os substantivos terminados em -n recebem -es ou -s no plural, como em hifen ———» hífenes, hifens. 


Leia com atenção a tirinha a seguir: 


= 
a 


FICO REVOLTADA 

| EM TER QUE TROCAR 
UMA COISA QUE 
AINDA ME SERVE! 


ALEM DISSO... 


/... À SITUAÇÃO NÃO 
qa La BOA PARA 
GE, ICAR DEC-, 
CERDIÇAN ti 
DENTES! 


ELES NÃO SÃO 
BONS?” POR QUE 


DE DENTES É 4 TÊM QUE SER 
DE LEITE aê TROCADOS ? 
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(O) Joaquín Salvador Lavado (QUINO) TODA MAFALDA/Fotoarena 


QUINO, Joaquín S. L. Toda Mafalda. São Paulo: Martins Fontes, 1993. p. 111. 


Perceba que o substantivo dentes de leite é composto de três palavras e está empregado 
no plural. Assim como esse substantivo, outros também apresentam o plural do mesmo modo, 
por exemplo: pés de moleque, mulas sem cabeça, pimentas-do-reino, pés-de-meia, canas-de- 
-açúcar, pães de ló e copos-de-leite. 

Note que somente o primeiro elemento se pluraliza. Isso acontece porque há uma prepo- 
sição que liga os dois substantivos. 

O conhecimento sobre a pluralização dos substantivos compostos é mais amplo, por isso 
são apresentados alguns exemplos no boxe seguinte, para você consultar sempre que for 
necessário. 
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Há casos em que ambos os termos variam: amores-perfeitos, cachorros-quentes, guardas-noturnos, boas- 
-vindas, más-línguas, etc. 


Nos casos em que os elementos são unidos sem hífen, seguem-se as regras de substantivos simples: pontapés, 
girassóis, vaivéns, etc. 


Quando há palavras repetidas, elas recebem s no termo final: reco-recos, tico-ticos, pingue-pongues, etc. 


Quando o segundo elemento especifica o primeiro, apenas a primeira palavra é pluralizada: situações-pro- 
blema, navios-escola, pombos-correio, palavras-chave, etc. Alguns dicionários também admitem a versão 
em que os dois elementos pluralizam. 


Nos substantivos compostos cujo primeiro elemento é o termo grão, grã ou bel, somente o segundo elemento 
recebe a desinência de plural, como em grão-duques, grã-duquesas, bel-prazeres, etc. 


Quando o primeiro elemento é invariável (verbo, advérbio, etc.) e o segundo elemento é variável (substantivo), 
apenas o último é pluralizado: saca-rolhas, guarda-vidas, vice-presidentes, etc. 


Há também os casos em que, no plural, ocorre uma mudança na pronúncia do substantivo: olhos, ovos, ca- 
roços, portos, miolos, etc. 


Os substantivos também sofrem alteração quanto ao grau e ao gênero. Para compreender melhor 
essas alterações e continuar mergulhando no universo de Mafalda, leia esta tirinha: 


A FOME AS ARMAS NUCLEA- 
E A POBREZA RES FORAM 
NO SUPRIMIDAS? | 
MUNDO ? 


ACABARAM 


BEMMM.. ACHO ) 
— QUE NÃO. |) “ENTÃO PARA | 
es 7 QUE FOI QUE 


a at 


O Joaquín Salvador Lavado (QUINO) TODA MAFALDA/Fotoarena 


A A) 


Fai EM 
po 


A personagem Mafalda é bastante preocupada com a humanidade. No terceiro quadrinho, res- 
pondendo às questões levantadas pela menina, o pai expressa ternura. Essa impressão sentimental 
é representada pelo emprego do substantivo filhinha, que está flexionado no gênero feminino (por 
ser direcionado a uma menina) e no diminutivo. 
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Da 


É possível deduzir que, buscando amenizar o peso da resposta negativa que estava dando, o pai 
se valeu do diminutivo para expressar seu afeto e carinho pela filha. 


Tanto o diminutivo (empregando os sufixos -inho/-zinho) quanto o aumentativo (com os sufixos 
-do/-aço) podem indicar ideia de tamanho, mas também podem expressar afeto, desprezo, depre- 
ciação, valorização ou orgulho. 

Para perceber o valor de sentido do diminutivo ou do aumentativo, é importante considerar o 
contexto em que eles aparecem. Por exemplo, em “minha cachorrinha chegou há pouco tempo”, 
o termo cachorrinha apresenta valor afetivo; já em “que garotinho implicante você arrumou como 
amigo!”, a palavra garotinho apresenta sentido pejorativo. Na frase “que timaço jogou hoje no es- 
tádio!”, o termo timaço indica valorização. 


Com relação à flexão de gênero (masculino/feminino), os substantivos variam de acordo com o 
gênero do ser a que se referem. 


Na tirinha, se o pai estivesse se dirigindo a um garoto, teria dito filhinho. 


Em grande parte dos substantivos, para realizar a flexão de gênero basta substituir a vogal final 
O por a, como: menino ———» menina e amigo ——» amiga. 


Para conhecer outros casos de flexão de gênero, consulte o boxe seguinte. 


GOTAS DE SABER 


Substantivos terminados em -ão recebem as formas finais à, oa ou ona: irmão ———» irmã, leão ——» leoa, 
folião ————» foliona, etc. 


Substantivos terminados em -or recebem a vogal a final: professor ——» professora, cantor ——» cantora, 
pintor ———» pintora, etc. Alguns substantivos terminados em -or têm essa finalização substituída por eira: 
lavador ———» lavadeira, etc. 


Substantivos terminados em -e têm essa vogal final substituída por a: mestre ——» mestra, 
presidente ——» presidenta, parente ——» parenta, etc. 


Substantivos terminados em -ês e -z recebem apenas a vogal final a: freguês ———» freguesa, juiz ————» juíza, etc. 


Substantivos com formas diferentes são considerados irregulares: pai ——» mãe, carneiro ——» ovelha, 
cavalheiro ——» dama, etc. 


Substantivos que nomeiam certos animais e plantas e têm o gênero diferenciado pelo acréscimo dos termos 
macho e fêmea são chamados epicenos: crocodilo macho, mamoeiro fêmea, etc. 


Substantivos que têm uma única forma recebem ajuda do artigo para definir o gênero: o jovem, a adolescente, 
o artista, a doente, etc. 


Substantivos que têm um só gênero são acompanhados por artigo também invariável: a criança, a vítima, a 
testemunha, etc. 


No primeiro quadrinho, Mafalda usa o substantivo pobreza, derivado do adjetivo pobre, que 
caracteriza pessoas que têm poucos recursos. 
Mafalda questiona a pobreza e a fome no mundo porque tudo isso lhe causa tristeza. 


Responda às perguntas a seguir considerando a tirinha lida. 
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São palavras derivadas 
de adjetivo. 


O Por que os substantivos pobreza e tristeza estão grafados com o sufixo -eza, e não com -esa? 


Y 
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O Para responder a esse questionamento, transforme os seguintes adjetivos em substantivos: 


belo — beleza esperto — esperteza 
duro-—dureza triste tristeza 
O O que você observou ao realizar esse exercício? 


Os substantivos derivados de adjetivos são escritos com o sufixo -eza. 
O Agora, observe o feminino das palavras abaixo: 


francês — francesa príncipe — princesa barão — baronesa 
inglês — inglesa chinês — chinesa marquês — marquesa 
duque — duquesa tailandês — tailandesa 


Tendo em mente o exercício anterior e observando a relação de palavras apresentada, o que 
você conclui? Os substantivos que expressam nacionalidade, no feminino, ou títulos de nobreza 
são escritos com o sufixo -esa. 


Leia com atenção a crônica abaixo. 


Sabedoria inútil 


Sempre gostei de colecionar fatos inúteis, aquele tipo de coisa que a gente sabe que não vai servir para 
nada, só vai ocupar espaço no HD da nossa cachola. É engraçado, aliás, que, mesmo que a gente tenha 
espaço limitado nas voltinhas do nosso cérebro, geralmente essas pérolas que não servem para muita 
coisa acabam bem guardadas, algo que não acontece com aquelas soluções matemáticas que fazem falta 
nas provas da escola. 


Alguns fatos inúteis são curiosidades que nos fazem sorrir. Por exemplo, você sabia que aquela do- 
brinha que fica em cima da boca se chama rima labial? É como ter um pedacinho de poesia logo abaixo 
do nariz... Outros fatos são históricos: você sabia que o miojo foi inventado durante a Segunda Guerra 
Mundial para ser um alimento prático para os soldados? Imagina perder tempo cozinhando no meio da 
bagunça de tiros e bombas... 


Outro dia, como parte do trabalho, eu estava pesquisando fatos sobre o Natal que pudessem me ins- 
pirar para uma campanha. Já conheço muitas tradições natalinas: a ceia, a árvore de Natal, os presépios, 
as guirlandas, as meias decoradas, as cartinhas para o Papai Noel... Mas nessa pesquisa descobri um 
monte de tradições que nunca desconfiei que existissem, porque essa data é diferente em muitos lugares. 


Sabe aquela ceia tradicional com a família? No Japão não tem. Isso porque o Natal é uma data cristã 
e a maioria dos japoneses é budista. Então lá eles celebram como se fosse Dia dos Namorados, com um 
prato tradicional que é... frango frito. De fast-food mesmo. 


Outro lugar com um jeitinho todo próprio de celebrar o Natal é a cidade de Oaxaca, no México. Em 
23 de dezembro, eles fazem um festival de esculturas em rabanetes gigantescos. Não estou brincando, vai 
lá sooglar que eu espero. O rosa da casca e o branco do miolo do vegetal dão uma aparência interessante 
as obras, que surgem nos mais variados formatos, como animais, presépios, palavras. Fico aqui pensando 
se no dia seguinte eles fazem uma grande salada com as obras de arte. 


Já na Áustria, o Natal não é só tempo de paz, alegria e brinquedos novos, porque o Papai Noel tem um 
amigo meio tenebroso, chamado Krampus, uma mistura de monstro com homem do saco, que, segundo 
a lenda, rapta a criançada que não se comportou bem durante o ano. Enquanto aqui a gente só corre o 
risco de ganhar um presente meia-boca ou uma pedra de carvão do bom velhinho, as crianças austríacas 
têm que lidar com a perspectiva de sequestro. Pior tradição, viu. 


Fiquei pensando que nada nesse mundo é universal. Cada lugar tem sua curiosidade, sua caracterís- 
tica. E também percebi que, na verdade, nenhum conhecimento é realmente inútil. Afinal, essa pesquisa 
serviu para uma coisa: dar a certeza de que nunca passarei o Natal na Austria. 


LOURENÇO, Nathalie. Disponível em: <https://gutennews.com.br/webapp/caderno-leitura/1058/sabedoria-inutil>. Acesso em: 5 jun. 2019. 


Usando linguagem coloquial, a autora dessa crônica explora ideias comuns do cotidiano e leva 
O leitor a refletir sobre elas. 

Logo no primeiro parágrafo, ela emprega uma palavra incomum: cachola. Pelo sentido do texto, 
você percebe que se trata de alguma parte do nosso corpo capaz de armazenar ideias. Então, pode- 
mos entender que o substantivo comum cachola tem o mesmo significado de cabeça. 

Nathalie Lourenço define a rima labial — aquela dobrinha que fica em cima da boca — como 
“pedacinho de poesia logo abaixo do nariz”. 

Para compreender essa analogia, lembre que rima é um elemento que faz parte da poesia, então, 
se essa parte do nosso corpo recebe o nome de rima labial, podemos pensar que há poesia ali, logo 
abaixo do nariz, como diz a autora. 

Ela conta que fez uma intensa pesquisa sobre o Natal a fim de buscar inspiração para empreender 
uma campanha. Para sua surpresa, encontrou uma riqueza de informações e as narrou nessa crônica. 
O Considerando o substantivo próprio Natal — que nomeia essa celebrada festa cristã —, registre 

em seu caderno outros substantivos comuns que estão relacionados a ele. 


Vampi & o presente mágico 


Vampi, a vampira chique e cheia de imaginação, morava numa casinha em cima de uma árvore. Um 
dia, ela ganhou de presente um carro conversível rosa-choque. 


Vampi montou, acelerou com força e buzinou forte — Fon-fon! 

O carro furou o ar e sumiu pelo mundo afora. 

Vampi viu um trem grande e comprido, viu ônibus pequenos e curtos. 
Viu prédios cinzentos, viu casas coloridas. 

Viu ruas com gente apressada e becos onde só tinha fantasma, uh... 
Viu gente, bicho, planta. 

Redondo, quadrado, oval e retangular. 

Viu o céu, viu o mar, viu a montanha. 

Azul e violeta, laranja e vermelho, verde em mil tons. 

Viu nuvens brancas, apertou um botão e voou. 

Os pássaros passavam pertinho e tudo era pequenininho, lá embaixo... 


Vampi só ria, fazendo bi-bi, fon-fon e pedalando, pedindo passagem para as estrelas, que eram maiores 
do que ela, vejam só! 


De olho na volta, procurou um lugar para aterrissar, mas, ao ajeitar o cabelo, errou o alvo e caiu no mar. 


Opa! Apertou outro botão, o carrinhoavião virou navio, flutuou, começou a afundar e já era um sub- 
marino, quase um peixe, nadando no meio das algas e dos corais... 
Um peixe olhou para ela, dois peixes, três, quatro, cinco, mil, um cardume inteiro, quantos O | ) 
Regina Drummond, 


peixes são? ; 
que nasceu em Minas 


Nem deu tempo de contar. Devagarinho, o submarino subiu, virou navio, flutuou, virou avião, Gerais, é escritora de 
pousou e virou carrinho outra vez, parando ao pé da sua árvore. Na mesma hora, nasceram seis livros infantojuvenis, 
patas no lugar das rodas, e ele virou uma aranha, que subiu pelo tronco até alcançar os altos galhos tradutora e contado- 


ra de histórias. Além 


cheios de folhas... Atravessando-os como se fosse um fantasma, levou Vampi de volta para casa. a 
de ministrar palestras 


“Puxa, meu carro é mágico!” — disse ela, encantada, saindo por cima, sem abrir a porta. Mas e cursos, desenvolve 
logo mudou de ideia: sentando-se outra vez no seu carrinho rosa-choque, Vampi riu, sonhando projetos que estimu- 
com a próxima aventura. lam a leitura. 
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DRUMMOND, Regina. Disponível em: <https://novaescola.org.br/conteudo/7555/vampi--o-presente-magico>. Acesso em: 6 jun. 2019. 


fu 
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Nesse conto fantástico sobre Vampi, a vampira chique e cheia de imaginação, Regina Drummond 
contou as aventuras dessa personagem fantasiosa. Para isso, a autora precisou ser criativa e, assim 
como a personagem, usou bastante a imaginação. 

A partir do verbo imaginar originou-se o substantivo abstrato imaginação, escrito com a termi- 
nação -Ção. Assim como esse substantivo se derivou de um verbo, outros tantos também sofrem 
derivações. 

Observe o quadro a seguir para conhecer outros casos. 


Q GOTAS DE SABER +044 


e Com algumas exceções, verbos terminados em -gredir, -ceder, -meter, -mitir e -primir dão origem a subs- 
tantivos escritos com o acréscimo do sufixo -ssão. 


Por exemplo: agredir ——» agressão, ceder ——» cessão, intrometer ——» intromissão, 
imprimir ——» impressão, etc. 


Verbos que terminam em -ender, -verter e -pelir geram substantivos formados com o acréscimo do sufixo -são. 
Por exemplo: apreender ——» apreensão, inverter ——» inversão, repelir ——» repulsão, etc. 


Com algumas exceções, verbos terminados em -ter e -torcer originam substantivos com o acréscimo do 
sufixo -ção. 


Por exemplo: deter ——» detenção, distorcer ——» distorção, etc. 


». PARA CONCLUIR < 


€ O gênero do substantivo é indicado pela flexão no masculino ou no feminino. 
6 Onúmero do substantivo é marcado pela flexão que expressa a quantidade de seres nomeados: 


singular > nomeia apenas um ser ou um conjunto de seres; 
plural > nomeia mais de um ser ou mais de um conjunto de seres. 


O A derivação do substantivo em grau ocorre pelo acréscimo dos sufixos (como -ão, -inho, -aço e 
-zinho) e é usada para dimensionar variações de tamanho dos seres (grande/pequeno). 


Muitas vezes, o aumentativo e o diminutivo são usados para expressar ironia, desprezo ou des- 
consideração e, por isso, são chamados de aumentativos ou diminutivos pejorativos. 


D > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 4 N 


No texto “Vampi & o presente mágico”, dois substantivos foram empregados no grau diminutivo 
para nomear objetos da personagem. 


a) Identifique-os e transcreva-os abaixo. 


Os substantivos flexionados no diminutivo são casinha e carrinho. 


b) Com que intenção a autora empregou esses substantivos no diminutivo? Explique o sentido 


de cada um deles. 


No substantivo casinha, o diminutivo foi usado para indicar tamanho pequeno, porém, no substantivo carrinho, 


o diminutivo foi empregado com valor de afetividade. 


O 


Considere os fragmentos do texto “Vampi & o presente 
mágico” abaixo para responder às questões 1 e 2. 


Vampi viu um trem grande e comprido, viu ônibus peque- 
nos e curtos. 


al 


Opa! Apertou outro botão, o carrinhoavião virou navio, 
flutuou, começou a afundar e já era um submarino, quase um 
peixe, nadando no meio das algas e dos corais... 


O Há um substantivo que aparece no texto com uma for- 
ma que vale tanto para o singular quanto para o plural. 


a) Identifique esse substantivo. 


Trata-se do substantivo ônibus. 


vb) No fragmento apresentado, em que número ele está 
flexionado? 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Na fila da liberdade 


É interessante notar as diferenças em filas, de um lugar 
para o outro. Em Florianópolis, por exemplo, tanto nas filas de 
banco como de supermercado, as pessoas ficam conversando, 
com calma, esperando. Mesmo no Rio de Janeiro, enfrenta-se 
uma fila com mais humor. 


Em São Paulo, a fila é uma tortura. A fila é triste e interminá- 
vel. Parece que, se fosse possível, a gente mataria aqueles quatro 
ou cinco que estão na nossa frente. E, se alguém conversa com 
alguém, o assunto é a própria fila. Uns chegam a dizer palavras 
chulas. Xingam, como se a culpa fosse da pobre mocinha que 
está do outro lado da fila, muito mais aflita que os filenses. 


Pois foi numa dessas filas que o fato se deu. 


Era uma bela fila, de umas dez pessoas. E em supermer- 
cado, com aqueles carrinhos lotados, a gente ali olhando a 


PRATICANDO O APRENDIZADO 4 


No contexto em questão, o substantivo ônibus está no plural. 


c) Considerando sua resposta ao item anterior, que 
palavras permitiram identificar o número do subs- 
tantivo? Justifique. 

Pode-se identificar o número do substantivo pelas palavras 
pequenos e curtos, porque elas estão no plural e, como 


concordam com o substantivo, ele estaria no plural. 


- O) Levante uma hipótese para o fato de a autora ter escrito 


o substantivo composto de dois termos carrinhoavião 
do modo como aparece no texto. 
É possível elaborar a hipótese de que essa composição evidencia as 


características fantasiosas do carrinho de Vampi, uma vez que ele vai 


pelo chão e também voa. 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das questões 
sinalizadas com asterisco. 


mocinha tirar latinha por latinha, rolo por rolo de papel hi- 
giênico, aquela coisa que não tem fim mesmo. E naquela fila 
tinha um garotinho de uns dez anos, que existe apenas uma 
palavra para definir a figurinha: um pentelho. Como muito bem 
define o Houaiss: pessoa que exaspera com sua presença, que 
importuna, que não dá paz aos outros. 


Pois ali estava o pentelhinho no auge de sua pentelhação. 
Quanto mais demorava, mais ele se aprimorava. E a mãe, ao 
lado, impassível. Chegou uma hora que o garoto começou a 
mexer nas compras dos outros. Tirar leite condensado de um 
carrinho e colocar no outro. Gritava, ria, dava piruetas. Era o 
reizinho da fila. E a mãe, não era com ela. 


Na fila ao lado (aquela de velhos, deficientes e grávidas), 
tinha um casal de velhinhos. Mas velhinhos mesmo, de mãos 
dadas. Ali, pelos oitenta anos. A velhinha, não aguentando mais 
a situação, resolveu tomar as dores de todos e foi falar com a 
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mãe. Que ela desse um jeito no garoto, que ela tomasse uma 
providência. No que a mãe, de alto e bom tom: 


— Educo meu filho assim, minha senhora. Com liberdade, 
sem repressão. Meu filho é livre e feliz. E assim que se deve 
educar as crianças hoje em dia. 


A velhinha ainda ameaçou dizer alguma coisa, mas se 
sentiu antiga, ultrapassada. Voltou para a sua fila. Só que não 
encontrou o seu marido, que havia sumido. 


Não demorou muito e voltou o marido com um galão de 
água de cinco litros e, calmamente se aproximou da mãe do 
pentelho, abriu e entornou tudo na cabeça da mulher. 


— O que é isso, meu senhor? 


O velhinho colocou o vasilhame (que palavra antiga) no 
seu carrinho e enquanto a mulher esbravejava e o pentelho 
morria de rir, disse bem alto: 


— Também fui educado com liberdade!!! 


Foi ovacionado. 
PRATA, Mário. O Estado de S. Paulo. São Paulo, 16 jul. 2004. 


€D Em geral, o cronista trabalha em seu texto uma situação 
cotidiana, que provavelmente o leitor conhece. No caso 
da crônica lida, essa situação são as filas, sobretudo em 
São Paulo. No 2º parágrafo, que adjetivos ele usa para 
caracterizar as filas em São Paulo? Copie-os. 


O autor utiliza os adjetivos triste e interminável. 


* OA derivação de grau é um recurso usado não apenas 


para indicar o tamanho dos seres, mas também para 

expressar sentimentos e impressões. 

a) Tendo isso em mente, copie as palavras do 4º pa- 
rágrafo em que se verifica a derivação de grau e 
explique: que efeito provoca, no texto, esse uso? 


Do 4º parágrafo, pode-se destacar: carrinhos, mocinha, 


latinha, garotinho, figurinha. O diminutivo provoca o efeito de 


detalhar o que está ao redor. 


Db) No restante do texto, ele continua empregando a 


derivação de grau. Destaca-se a esse respeito so- 
bretudo o uso que faz para designar mais dois per- 
sonagens que aparecem na continuação do texto. 
Como são denominados esses personagens? 


São denominados velhinhos/velhinha e velhinho. 


O Mário Prata, nesse texto, brinca com as palavras para 
fazer graça não apenas ao usar a derivação de grau. 


* a) 


b) 


C) 


Ele emprega uma palavra derivada de fila e outra de 
pentelho. Quais são elas e a que classe gramatical 
pertencem? 


São os substantivos filenses e pentelhação. 


O cronista transcreve um verbete de dicionário para 


descrever o comportamento do garoto. Essa defini- 
ção explica que palavra? 
Pentelho. 


Na sequência da crônica, que outros substanti- 


vos são empregados com a mesma função? Todos 
ajudam a construir a mesma imagem do menino? 
Explique. 

São empregados com a mesma função de pentelho os 
seguintes substantivos: pentelhinho, garoto, reizinho. A 
escolha desses termos reforça a ideia de que o menino tem um 


comportamento terrível. 


: O Como vimos no módulo anterior, as crônicas, além de 
; divertir, procuram levar o leitor à reflexão. 


a) 


b) 


Qual destes substantivos abstratos empregados no 
texto ajuda o leitor a identificar a reflexão que o 
cronista quer provocar: liberdade ou providência” 
Liberdade. 


Em sua opinião, que substantivo abstrato designa o 
tema que o cronista discute nessa narrativa? 


Possibilidades: educação, comportamento, limites. 


| OA mãe tem uma opinião a respeito da educação do filho; 
; os velhinhos defendem outra ideia a esse respeito. 


a) 


Explique o posicionamento da mãe e o dos velhinhos. 
A mãe considera que o importante é educar o filho com 
liberdade. Os velhinhos parecem defender que liberdade tem 


limites. 


No texto, de que modo a mãe defende sua ideia? 
Ela defende sua ideia quando permite que o filho coloque em 
prática todas as suas vontades, mesmo que perturbe todos. 

Além disso, expressa verbalmente sua opinião: “— Educo meu filho 
assim, minha senhora. Com liberdade, sem repressão. Meu filho é 


livre e feliz. É assim que se deve educar as crianças hoje em dia” 


c) E o que fazem os velhinhos para provar seu ponto : Resposta pessoal. 
de vista? 7 
A velhinha conforma-se com a situação, Imagina que ela está 


ultrapassada. Seu marido, porém, despeja água na mãe do garoto, 


com o pretexto de também ter sido educado com liberdade. : É» Releia o último pa rágrafo: “Foi ovacionado”. Com ele, 
O o cronista apresenta a opinião geral das pessoas da fila 
* OA respeito da educação de filhos, você concorda coma do supermercado. Escreva a definição de ovacionar, 
mãe, com os velhinhos ou tem uma terceira opinião? : pesquisando no dicionário caso seja necessário. 
Declare seu posicionamento e escreva dois argumentos - O verbo ovacionar significa aplaudir com entusiasmo. 


que o fundamentem. 


DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


Leia a seguinte tirinha da Mafalda. 


HOJE DE MANHÃ A Wi PAO MEIO-DIA CHE- 
PROFESSORA ACHOU QUE Ni |GUEI EM CASA E... mk 
ERA ERRA ESTAVA à |PIMBA!... MINHA MÃE Ri 
CONVERSAN NA CLAS- E | pad 
SE EME PÔS DE | À TINHA FEITO | 


mi 
= 
e pe 


Mui e a 
e o 
SS 


= 
q =— 
E. 


OJoaquim S. Lavado Tejón (QUINO), TODA MAFALDA/Fotoarena 


7 a TARDE A CUSA- 


| 
NITA FOI MEXER DESSES DIAS EM QUE * 


NO TOCA-DISCOS & 
E ME RISCOU 2 Mi A GENTE SÃO 


Õ LP DOS N it 
BEATLES Rm nai 


€D Mafalda manifesta aversão a um tipo de alimento pre- : 6) Para intensificar o mau humor de Mafalda, há um 
parado pela mãe. O substantivo usado para nomear | ocorrido desagradável com um objeto que é nomea- 
| do por um substantivo composto e plural. Trata-se do 


esse alimento no plural é: | 
substantivo: 


LÍNGUA PORTUGUESA [Yi6DU Rom 


Gi oia Ê ba) toca-discos 
D) bolos € Db) micro-ondas 
c) feijões ; c) alto-falantes 
pd) sopas É d) microfones 


fl 
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Album/Fotoarena 


- strutura dos 
substantivos: palavras 
derivados e compostas 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


Estrutura dos substantivos: radical, vogal temática, desinência nominal de gênero e de número, afixos 
Palavras derivadas e palavras compostas 
Intertextualidade 


Gênero textual: romance 


Reconhecer diferentes visões de mundo em textos literários. 


Identificar referências explícitas ou implícitas a outros textos. 
Ler e compreender textos. 


Diferenciar palavras derivadas e compostas. 


[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR  N 


Nos Módulos 1 e 2, você estudou a classe gramatical dos substantivos. Neste módulo, o objetivo 
será analisar a estrutura do substantivo e compreender como cada parte que o compõe interfere 
na significação da palavra, gerando palavras derivadas e compostas. 

Para dar início a essa abordagem, vamos ler um trecho da obra Quem manda em mim sou eu, 
de Fanny Abramovich. O livro apresenta conflitos vividos na adolescência, do ponto de vista de uma 
garota, e retrata o universo de diversos jovens da classe média brasileira. Organizada em forma de 
romance, em que a narradora e personagem principal é uma jovem de 15 anos, essa obra de ficção 
procura mostrar, às vezes na forma de um diário pessoal, o relacionamento da garota com os pais 
e sua busca por autonomia. 

Essa envolvente história retrata o gradual amadurecimento da menina. 


Leia o trecho a seguir. 


1 Putz, estou exausta. Caindo de canseira. Das brabas. Andei a tarde toda, por todo o shopping procu- 
rando uma roupinha legal, simples, na moda. Ter, tinha. De montão. Experimentei umas supertransadas, 
bem gracinhas. Só que na hora de pagar, necas de dinheiro. Vexame total. Nem eram tão caras. Só que a 
miséria da mesada que recebo acabou. Antes do fim da semana. Quando chegar o final do mês, estarei 

> na mais completa ruína, pedindo esmolas ou vivendo da caridade pública. Nem contando as moedinhas 
deu para comprar o batom de cor fulgurante, tipo marca-presença-total!!! Tênis, que estava precisando, 
fica pro Natal, se algum parente compadecido resolver me dar um de presente. 


Assim não dá. Não é possível. Que é que minha mãe e meu pai pensam? Que ter casa, comida e roupa 

lavada é tudo? Que vida é só isso? E o resto? Como é que posso ser EU, se não tenho grana pra me vestir? 

10 Pra cuidar da minha aparência? Se não trato do de fora, imagine do de dentro. [...] Hoje vou ter uma con- 
versinha esclarecedora com meus pais. Palavra de Miriam. AN 


Ué, campainha tocando? Só pode ser algum guri chato che- 
gando. Amigo do meu irmão. Batem ponto na minha casa... 


Ilustra Cartoon/ 
Arquivo da editora 


Abro a porta atravessada, dou uma resposta malcriada e 
15 mando o pivete encher noutra freguesia. 


— Madá? Que surpresa maravilhosa! Entra logo, pelo 
amor de Deus, e me conta tudo. Tudinho. Do começo 
até o final. Teus olhos estão brilhando. Aconteceu algo 
chocante! Ofcourse. Que é que foi? 


20 — Não é nada do que está imaginando. Nenhum 
gato novo no pedaço. Nenhuma paixão fulminante. Co- 
mecei hoje aquele curso de vídeo, que estava fissurada 
pra fazer. Esperei séculos pra ter vaga e horário pra mim. 
Uma eternidade. Mas valeu! Parece um outro mundo. 

25 Não aquele blábláblá da escola. Mexi com aparelhos, 
registrei as bonitezas que meus olhos viam. Incrível! 
Percebi coisas que nunca tinha percebido antes. E coisas 
comuns, de todo o dia. Minha cabeça está a mil. 


— Ai, que inveja! Numa boa, of course. Tem muita 
30 gente na classe? 


— Não. Turma pequena. Senão não dá pra mexer 
em toda aquela aparelhagem. Não daria pra pegar na 
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câmera, no micro e mandar ver [...|. Sacou? Um baratão. 


— Que tal o professor? 


So — Que tal? O máximo!!! Lindo de morrer. Bem vestidérrimo. Na última. Um sorriso de derreter sor- 
vete. Tipo bem mais velho. Deve ter uns 22 anos ou mais. Superexperiente. Já fez um montão de vídeos. 
Contou sobre os festivais que frequenta. Conhece todo mundo. Pessoalmente. Fala na maior intimidade 
de artistas, de modelos, de cantores pra quem já fez clipes, de apresentador de TV que não manja nada 
de nada. Loucura pura. O papo dele balança qualquer opinião que já tive sobre mil coisas. 


40 — Vou cair dura e roxa de inveja. Agora mesmo. 
— Para com isso, Miriam. E só ir lá e se inscrever também. 


— Sei, sua gracinha otimista! Você acha que nesta casa vão achar, algum dia, que frequentar academia 
de vídeo é bom? Pra manter o tom doméstico: que é útil pra alguma coisa? Espanhol, se eu quiser, tudo 
bem. Tudo bem, não — tudo ótimo! Pinta grana, matrícula, na hora. Ginástica ou ioga vão bufar por conta 

45 do preço, mas vão resolver que é saudável pruma adolescente. Agora, curso tipo sinto-vontade-e-que- 
ro-saber-disso, posso ir desistindo, antes mesmo de pedir. Aqui, a minha vontade não conta. A minha 
curtição, muito menos. 


[...] 


ABRAMOVICH, Fanny. Quem manda em mim sou eu. São Paulo: Atual, 1989, p. 5-7. 


4 AMPLIANDO HORIZONTES 


Perceba que, no texto, as personagens usam algumas gírias, como guri e pivete (que significam garoto) 
com o objetivo de não repetir a mesma palavra; porém, essas gírias estão empregadas em tom pejorativo, uma 


vez que a narradora manifesta insatisfação ao pensar na possibilidade de ser algum amigo do irmão tocando a 
campainha. 


Fanny Abramovich nasceu em São Paulo, em 1940. É autora de vários livros 
infantis e juvenis, como Que raio de professora sou eu?, Bateu bobeira e outros 
babados, Quem educa quem? e Sai pra lá, dedo duro. 


Suas histórias são produzidas com a paixão de uma escritora cujo objetivo é 
tornar a leitura um hábito prazeroso para crianças e adolescentes. 


Suas obras fazem sucesso, pois apresentam humor e são escritas na linguagem 
própria de seus leitores, mais coloquial. 


Leticia Moreira/Folhapress 


Você observa que a personagem está bastante aborrecida por não ter dinheiro para comprar 
as roupinhas “supertransadas” que achou no shopping, após andar a tarde toda. Para manter a 
autenticidade, precisava cuidar da sua aparência. Ela decidiu que teria uma “conversinha” com os 
pais a respeito. 

Ao usar os substantivos conversinha e roupinha, empregou-se o sufixo -inha, formador de di- 
minutivo, que, em geral, indica tamanho pequeno, fraca intensidade ou pouca importância. 


O Nesse caso, qual é o sentido do substantivo roupinha na fala da garota? E conversinha, que 


significado você atribui a esse substantivo? No contexto, roupinha pode significar roupa simples e 
conversinha pode significar conversa dura. 
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O Observe o tom que a menina usa para levantar essas questões. Que sentimento ela expressa? 
Explique o que você pensa sobre essa situação. 


Quando a campainha toca, a garota acredita ser algum amigo de seu irmão e fica muito aborre- 
cida, pensa logo em ser indelicada e despachá-lo. 


A menina se aborrece, pois os amigos de seu irmão vão 


O Qual seria o motivo de aborrecimento da menina? à sua casa com muita frequência. 


Imagine que ela já esperasse a chegada da melhor amiga Madá e quem tocasse a campainha 
fosse ela. 


O Comoo parágrafo seria escrito? No caderno, reescreva-o empregando o substantivo Madá no 
lugar de “amigo do irmão”. Que alterações ocorreriam? O nível de intimidade e de amizade entre 
elas sugere alguma modificação ao redigir o parágrafo? 


Enquanto as duas conversam sobre o novo curso de Madá, esta emprega o substantivo aparelha- 
gem, derivado do verbo aparelhar, que nomeia o conjunto de tudo aquilo que serve para preparar 
algo. Dessa forma, o substantivo aparelhagem, no texto, se aplica a um conjunto de instrumentos 
destinados à reprodução digital. 

Madá fala do professor com muito entusiasmo 
e se refere à intimidade dele com artistas, modelos 
e cantores para quem já fez clipes. Note que o subs- 
tantivo abstrato intimidade é derivado do adjetivo 
íntimo. Para que esse processo ocorra, é necessário 
o acréscimo do sufixo -dade (formador de substan- 
tivos abstratos). 

O emprego desse substantivo abstrato é coe- 
rente com o perfil do professor descrito por Madá: 
descolado, criador de vários vídeos, com participa- 
ção em festivais e um papo que balança qualquer 
opinião. 


PPIPISS. à 


O Vocêreparou que, para qualificar um batom “de 
cor fulgurante”, Miriam criou um neologismo? 
De que forma isso se deu? Ela utilizou hífen, formando um adjetivo composto. 


| DD PARARELEMBRAR SN PARA RELEMBRAR N 


Aprendemos até aqui que o substantivo tem esse nome por guardar informações substanciais 
que nomeiam seres e objetos em geral. Vimos também que há várias classificações para ele. 

No Módulo 2, estudamos o grau dos substantivos que apresentam valor de tamanho (diminu- 
tivo e aumentativo) ou outro valor, dependendo do contexto em que estão inseridos. Agora, neste 
módulo, vamos rever o processo derivacional e ampliar esse conhecimento. 

Com a análise de alguns termos empregados no trecho do romance de Fanny Abramovich, 
podemos perceber que várias classificações, como substantivo derivado e substantivo composto, 
ocorrem por causa do emprego de radicais acrescidos de afixos, isto é, prefixos e sufixos. Mais 
adiante, você entenderá o significado desses afixos e a função que cada um desempenha na 
derivação da palavra. 


O 


Como vimos no Módulo 2, 
para flexionar o substantivo 
amigo se faz necessária a 
substituição da desinência 
(terminação) -o pela 
desinência -a. Só assim o 
leitor pode compreender a 


surpresa que aconteceu: no 
lugar do amigo do irmão, veio 


a própria amiga. 


Ilustra Cartoon/Arquivo da editora 
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Glossário 
Radical é a parte da palavra que guarda sua significação essencial; portanto, sua no- Morfema: 
meação como radical está de acordo com o sentido desse termo, que é raiz, origem. A ele corresponde à 
se juntam outras partes ou morfemas. menor unidade 


linguística capaz 
Por exemplo, observe a palavra destacada no fragmento a seguir, cuja raiz está marcada: de expressar um 
significado. 


Só que a miséria da mesada que recebo acabou. 


São os afixos, isto é, prefixos e sufixos, que se agregam ao radical (guarda significação essencial) para formar 
palavras derivadas. 


No caso do substantivo derivado mesada, o radical é mes- acrescido do sufixo -ada, indicador de conjunto. 
A menina Miriam, da história inicial, reclama do “conjunto de dinheiro” que ela recebe dos pais, por mês. 
Há também os prefixos — elementos empregados antes do radical, para formar um novo vocábulo derivado 
do original. 
Nas nossas férias, viajaremos em um transatlântico maravilhoso. 


Os sufixos aparecem após o radical, para produzir formas flexionadas ou derivadas. 
As chuvas fizeram deslizar várias pedras da pedreira atrás do meu prédio. 


Vogal temática é a vogal que se junta ao radical, preparando-o para receber as desinências. 

Desinência é terminação, ou seja, aparece no final de vocábulos, adicionando ao radical significados gramaticais. 
Como já estudado nos módulos anteriores, nos nomes há a desinência nominal de gênero representada pelo -a, 
que caracteriza a flexão de feminino, bem como a desinência nominal de número indicada pelo -s para a flexão 
de plural nos substantivos e adjetivos. 

A minha gata teve muitos gatinhos malhados. 

As palavras compostas são aquelas que juntam dois ou mais radicais, e essa composição pode ser por: 

justaposição ———» guarda-roupa; segunda-feira — elementos ficam lado a lado; 


aglutinação ——» planalto (plano + alto); vinagre (vinho + acre) — pelo menos um elemento perde a inte- 
gridade sonora. 


[DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER  N 


Observe a relação entre o humor da tira e o uso das três palavras-chave: frango, frangote e 
frangalho. 
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THAVES, Bob. Frank & Ernest. O Estado de S. Paulo. São Paulo, 25 maio 2005. 


O 2004 Frank & Ernest, Bob Thaves/Dist. by Andrews 


McMeel Syndication 


Os sufixos (em frangote e frangalho) e a 


a | 
O Oquetorna essas palavras diferentes umas das outras” hp na 


O Pelo que você observou da relação entre as palavras empregadas para descrever as “maravilhas” 
e a imagem atribuída a cada uma delas, como essas maravilhas podem ser entendidas? 


Com essa tirinha, é possível identificar a relação entre substantivos que têm uma estrutura 
significativa em comum, mas sentidos diferentes por apresentarem terminações distintas, muitas 
vezes aplicados em um mesmo contexto. 

As três palavras apresentam o mesmo radical frang-, que contém significação porque guarda a 
informação essencial da palavra. Após essa estrutura essencial, cada palavra se completa de uma 
forma, o que cria um sentido específico para cada uma. 

Por exemplo: na palavra frango, destaca-se o radical frang- e acrescenta-se a vogal temática 
formadora de nome -o. Logo, obtemos o vocábulo frango, substantivo comum, concreto, que dá 
nome a uma ave. 

O outro termo — substantivo derivado de frango — é frangote. Manteve-se o radical e acrescen- 
tou-se o sufixo -ote, formador de grau diminutivo. 


O Nocaso datirinha, o substantivo frangote aparece com valor de diminutivo? Associe a imagem 
Como a tirinha é um gênero textual que faz uso do humor, o termo 


dO significado atribuído ao substantivo. frangote sugere um frango jovem, que se mostra com mais vitalidade 


€ O que você depreende dessa relação? 4º 0 frangalho. 


Por fim, temos o substantivo frangalho, que apresenta o mesmo radical acrescido do sufixo 
-alho, com a significação depreciativa. 


O Busque osignificado da palavra frangalho e elabore em seu caderno uma frase criativa com ela. 


DR 


» PARA CONCLUIR « 


Os substantivos estruturam-se em: 

Radical —- menor unidade que contém o significado essencial do vocábulo e a partir do qual pode 
formar uma família de palavras. 

Afixos — menores unidades que se juntam ao radical para alterar parcialmente o seu significado 
e, desse modo, originar novas palavras: 
e prefixos: quando se posicionam antes do radical; 
e sufixos: quando se posicionam depois do radical. 

Desinências (ou terminações nominais) — indicam a variação de gênero e de número do subs- 
tantivo. 

Vogal temática — vogal que se posiciona entre o radical e as desinências. 


> > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 QN 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das 
questões sinalizadas com asterisco. 
Leia o texto reproduzido a seguir. Trata-se de um fragmento de outra obra de Fanny Abramovich. 


Esse romance conta a história da amizade entre um menino, Edu, e seu hamster, chamado Olhos 
Vermelhos. 
Após a leitura, responda às questões propostas. 


O cartunista se vale da 
ironia, recurso da língua 
que permite ao falante 
dizer uma coisa quando 
quer expressar (ou 
pensar) o contrário dela. 
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A despedida 


Zeca entendeu tudo na hora. Deu um grande abraço no irmão. Trocaram um olhar, e meio que com- 
binaram tudo, sem dizer nenhuma palavra. Foram detrás do prédio. Não acharam nenhum lugar de que 
gostassem. Caminharam um pouco mais e chegaram num terreno baldio. Pararam perto duma árvore, 
cavaram a terra com as pazinhas que tinham trazido. Enterraram o hamster no maior silêncio. 


Cobriram a cova com a terra. Com tristeza, com dor, Zeca fez uma cruz com dois paus de madeira 
que encontrou pelo caminho e amarrou com elástico. Com uma caneta escreveram: “Olhos Vermelhos. 
Dez meses de idade. Saudades de Edu e Zeca. 


Voltaram para casa chorando. Edu se apoiava em Zeca, que caminhava devagarinho, sentindo que a 
ocasião não era pra nenhuma estabanação. Deu o tempo que o Edu precisava. Não disse nada, nem ouviu 
nada. Só silêncio e lágrimas rolando. 


Em casa, Edu se trancou no quarto. Não quis saber de mais nada. Nem de jantar, muito menos de 
conversar ou ver tevê. Zeca até emprestou o seu videogame, mas nem isso animou o Edu. Deitado na 
cama, olhos fechados, coberto até o pescoço, porque estava sentindo frio, só pensava na falta que Olhos 
Vermelhos ia fazer. Chorou até dormir. Dormiu de cansaço. 


Edu sofria, Zeca chamava o irmão pra ler suas revistinhas, mas Edu nem se interessava... A mãe in- 
sistia pra que ele fosse dar umas voltas, brincar com os amigos, jogar futebol, apostar corrida, pedalar na 
bicicleta. Ele só queria ficar em casa. Pensando. 


Resolveu desenhar num caderno grosso tudo o que lembrava sobre as aprontações e da carinha marota de 
Olhos Vermelhos. Ficava horas nisso... Tinha perdido alguém que adorava! E quem perde alguém tão querido 
não sai dando voltas por aí, procurando um jogo de futebol ou tomando sorvete na esquina. Os pais tinham 
que entender que perder o melhor amigo era duro. Muito duro. Talvez mais tarde encontrasse alguma coisa 
que o consolasse. Agora, por enquanto, nesse momento, não tinha nada, nadinha! Só um coração vazio. 


ABRAMOVICH, Fanny. Olhos Vermelhos. São Paulo: Moderna, 1995. 


O Conte a seus colegas de classe alguma experiência que tenha vivido e, se conseguir, fale sobre 
os sentimentos que envolvem as pessoas em um momento de perda. Resposta pessoal. 


3% €P No texto, foram empregados vários substantivos derivados. Um deles, que aparece no terceiro 
parágrafo, é derivado de verbo, que, por acréscimo do sufixo -ção, deu origem a um substantivo 
abstrato, indicativo da atitude tomada pelos meninos após a morte de seu amigo querido. 


Identifique tal substantivo abstrato e derivado. 
O substantivo abstrato e derivado é estabanação, derivado do verbo estabanar, que significa não ter cuidado ao realizar 


determinadas ações. 


* O Observe a palavra videogame, que foi emprestada do inglês. Perceba como essa composição 
reúne dois conceitos diferentes. Que conceitos são esses? Que outros termos são semelhantes 
a esse? 
Os conceitos são de vídeo e de game, sendo o primeiro (um equipamento eletrônico) usado como suporte para 
que o segundo seja “jogado”. Trata-se de uma palavra estrangeira incorporada à nossa língua que dá nome a um programa 
interativo com jogos (games), cujas imagens são apresentadas em uma tela de computador, televisão ou celular. 


É possível citar outros termos, como hardware, shopping, hot dog, etc. 


O zeca, para confortar o irmão, convidava-o para ler suas revistinhas, mas nada acalentava Edu, 
pois sua dor era imensa. 
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O substantivo revistinhas tem seu radical revist- acrescido do sufixo -inhas. 


Explique a intenção do autor ao empregar essa formação de substantivo derivado e o que ele 
quis transmitir ao leitor. 

O substantivo revistinhas é derivado de revista. O termo não foi usado com valor de diminutivo, pois era muito comum 
se usar o substantivo revistinhas para indicar as variadas revistas em quadrinhos de que as crianças gostavam muito 

e as quais até colecionavam. No texto, a intenção foi passar o sentimento de valorização e afetividade de Zeca em 

relação às suas revistas. O autor se valeu desse recurso a fim de transmitir a compaixão de Zeca pelo irmão no 


momento de tristeza, ao lhe oferecer um objeto de tamanho apreço. 


O 


PRATICANDO O APRENDIZADO 4 


O Joaquín Salvador Lavado (QUINO) TODA MAFALDA /Fotoarena 


NISSO NÃO Ha 
DIFERENÇAS DE 
CLASSE. TODO MUN- 
DO TEM QUE SE | 
RESIGNAR A SER / 

SEU PRÓPRIO É 

FAXINEIRO A 


Disponível em: <https://metropolitanafm.com.br/novidades/entretenimento/mafalda- 
completa-hoje-51-anos-confira-as-melhores-tirinhas-da-garotinha>. Acesso em: 10 jun. 2019. 


€D Mafalda sempre faz reflexões curiosas a respeito da vida. | O Mafalda está sempre preocupada com a igualdade so- 


O substantivo faxineiro é derivado de faxina. Explique cial. Explique o significado da expressão “diferenças de 


7) 
por que foi empregado esse termo por Mafalda ao re- : Classe”. : 
T Tel “Classe social” é uma expressão que designa um grupo de pessoas 5 
fletir sobre a vida cotidiana. ; Lc aãnassccãê€ç, 2 
O substantivo faxineiro é constituído do radical faxin- acrescido do É que, de acordo com alguns critérios, principalmente o econômico, 2 
sufixo -eiro, formador de profissão tem um status social semelhante. A dificuldade ou não de acesso ao pa 
r A : Ts Lu) 
= roi a - = 
Buscou-se passar para o leitor a ideia de que todas as pessoas são poder político e econômico, aos bens culturais, à educação e a outros = 
| | | = 
faxineiras de si mesmas, porque, quando tomam o banho diário, elas bens valorizados em nossa sociedade marca as diferenças entre as Õ 
=." 1": E [af 
eliminam a sujeira do próprio corpo, e isso ocorre durante toda a vida. classes sociais. es 
; E 
—J 


Fai 
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O Mafalda Usa uma expressão para indicar o tempo que as 
pessoas têm para cuidar delas mesmas. Essas palavras 
estão flexionadas no feminino. 

a) Reconheça a expressão. 


“A vida Inteira” 


Db) Se o substantivo vida fosse substituído pela palavra 


tempo, como ficaria a expressão? 


O tempo inteiro. 


O quadro O grito, do norueguês Edvard Munch, pintado 
em 1893, é uma obra de arte expressionista que simboliza 
o sentimento de angústia, de sofrimento do ser humano. 

É uma das pinturas mais populares de todos os tempos 
e revela várias características de Munch: a força expressiva 
das linhas, a redução das formas e o valor simbólico da cor. 


Reprodução/Museu Nacional de Arte, Oslo, Noruega 


Disponível em: <http://gl.globo.com/pop-arte/noticia/2012/05/ 
com-us-120-milhoes-quadro-o-grito-quebra-recorde-em-leilao.hntml>. Acesso em: 10 jun. 2019. 


Mona Lisa, também conhecida como La gioconda (A sorri- 
dente), é um célebre quadro assinado pelo italiano Leonardo 
da Vinci. A obra de arte, criada em 1503, retrata uma mulher 
com um sorriso contido e uma expressão introspectiva. 


Reprodução/Museu do Louvre, Paris, França 


c) Explique o que causou as mudanças nas palavras 
que se relacionam com o substantivo tempo. 
O fato de tempo ser uma palavra masculina fez com que as 


demais também se flexionassem nesse gênero. 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Agora, observe a imagem a seguir. 


NÃO GRITE; MELHORE 
SEUS ARGUMENTOS! 


Reprodução/<https:/Avww.infoescola.com/generos-literarios/parodia/> 


É comum utilizar a intertextualidade na confecção de 
memes. 


QU GOTAS DE SABER S$$4 


A palavra meme tem como origem o termo 
grego mimena, que significa “imitação”. Bastante 
conhecido e usado no mundo da internet, meme 
se refere ao fenômeno da viralização de uma in- 
formação, ou seja, qualquer vídeo, imagem, frase, 


música ou aspecto de uma cultura que se espalhe 
rapidamente, alcançando muita popularidade, so- 
bretudo quando tem o objetivo de fazer humor 
com base em algum acontecimento. 


O quadro acima apresenta o diálogo entre duas pinturas 
muito famosas: O grito, de Edvard Munch, e Mona Lisa, de 
Leonardo da Vinci. 


€D Considerando as imagens apresentadas, explique o que | 


é intertextualidade e como se verifica o humor no ter- 
ceiro quadro da página anterior. 

Intertextualidade é a criação de um texto com base em outro já 
existente. A intertextualidade, que pode aparecer em diversas 
manifestações artísticas, apresenta variadas funções, as quais 
dependem dos textos ou contextos, Isto é, da situação. O humor 

está presente na expressão de Mona Lisa, pois ela se 

mostra desconfortável e bastante aborrecida, diferentemente de sua 


expressão na tela original. 


EN DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


O trecho que você lerá, “A menina, o mar, os desejos e a 
professora de redação”, foi retirado do romance Uma maré 
de desejos, escrito pela autora Georgina Martins. 

Nele, narra-se a história de uma adolescente moradora 
de uma comunidade na cidade do Rio de Janeiro. A jovem 
tinha um desejo enorme de ir à praia, porém algo a impedia 
de realizá-lo. 


Leia o trecho a seguir. 


A menina, o mar, os desejos e a professora de 
redação 


Quando a professora perguntou à turma qual era o seu 
maior desejo, Sergiana nem pensou para responder: 


— A minha vontade é de ir à praia, nunca fui à praia. 


A professora espantou-se. Ela queria que cada um falasse 
do seu desejo, para depois pedir alguma redação. 


— Nunca foi? Como pode? Você mora tão perto da praia! 


Quem se espantou dessa vez foi a menina, que nem lem- 
brava mais que ali era tão perto da praia. 


- Bem, agora vamos fazer uma redação... O tema é “O meu 
maior desejo ... — a professora ia falando enquanto escrevia no 
quadro. 


Sergiana ficou engasgada, não conseguia escrever nadi- 
nha, só pensando na praia, nas águas molhando seus pés, nos 
mergulhos que daria... [...] 


MARTINS, Georgina. Uma maré de desejos. 
São Paulo: Ática, 2005. p. 7. 


O) Como você compreende o meme da página anterior? 


A imagem referente ao quadro O grito está berrando e a relativa 


à Mona Lisa original, que expressa calma, tranquilidade e paz, responde 
com um ar de descontentamento diante dos gritos expressos, como que 


indicando que eles não servem para nada. Daí o balão de fala ter como 


mensagem “Não grite; melhore seus argumentos!” 


Oo que significa o fato de a mulher solicitar argumentos, 
no plural? 
O uso do plural revela que a mulher espera que mais do que 
um argumento seja apresentado para justificar o desespero, o 


inconformismo do ser que grita. 


Georgina Martins é carioca e co- 
meçou a escrever na adolescência 
publicando poemas no jornal de 
Nova Iguaçu, na Baixada Fluminen- 
se. Seu primeiro livro publicado foi 
O menino que não se chamava João 
e a menina que não se chamava 
Maria, em 1999. 


Reprodução/Acervo pessoal 


Oo termo redação, que aparece no texto, tem como 
origem o verbo redigir. Com isso em mente e conside- 
rando o contexto, pode-se concluir que esse substantivo 
indica: 


ba 
b 


o resultado de uma ação. 
um sentimento. 


c) uma definição abstrata. 


d) a nomeação de uma qualidade. 

O Em “[...] não conseguia escrever nadinha [...|” a pala- 
vra nadinha está acrescida do sufixo -inha, que sugere 
diminutivo. 


No texto, a palavra nadinha transmite a ideia de que: 


ba) nenhuma palavra saía escrita. 


b) todas as palavras eram escritas. 
Cc 


a 


) o papel ficava rasgado. 


muitas palavras foram escritas. 
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Com os artigos, 
podemos fazer 
referência a vários 
elementos ou a um 
em específico. 


Juj Winn/Getty Images 


Artigo: conceito, emprego, 
valor semântico e flexão 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


o Artigo: conceito e funções 


o Classificação dos artigos: definidos e indefinidos; flexão de gênero e de número; valor semântico do artigo; 
concordância nominal 


o Gênero textual: conto 


HABILIDADES 
o Interpretar e compreender textos. 
o Empregar as regras básicas de concordância. 


[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR NS 


No Módulo 1, iniciamos o estudo das classes gramaticais pelo grupo dos substantivos e apro- 
fundamos esse tema nos Módulos 2 e 3. 

Neste módulo, vamos trabalhar outra classe gramatical, a dos artigos. Essa classe em formas e 
funções diferentes daquelas dos substantivos, mas que estabelecem ligação constante com eles. 

Para iniciar a compreensão dessa classe gramatical, leia a seguinte tirinha: 


O Vida de Suporte/Acervo do cartunista 


UPERETE 


AH, E SO 
O MENINO 
DA 
INFORMÁTICA. PRONTO. 


JÁ 
CONSERTEI O 
FERROLHO DA 
JANELA. 


VIDA de suporte. Disponível em: <http://vidadesuporte.com.br>. 
Acesso em: 12 jul. 2019. 


No primeiro quadrinho, os personagens tentam decifrar algo que estão vendo. Levantam duas 
possibilidades, que têm como ideia central dois substantivos: pássaro e avião. E, no último qua- 
drinho, aparece outro substantivo: menino. Notamos que os três substantivos mencionados estão 
precedidos de artigos. Que valor de sentido é atribuído a cada artigo empregado? 

O artigo um antes dos substantivos pássaro e avião torna-os generalizados, ou seja, pode ser 
um pássaro e um avião qualquer. Já em “o menino”, o artigo o particulariza o substantivo menino. 
Não é qualquer menino, é “o menino”. 

Observe os termos que antecedem tais substantivos: um pássaro, um avião e o menino. Essas 
palavras são chamadas de artigos. Elas têm o papel de articular substantivos, definindo-os ou in- 
definindo-os. 


| DD PARARELEMBRAR N PARA RELEMBRAR  N 


Na língua portuguesa, as palavras estão articuladas para formar enunciados com sentido. Nessa 
estrutura, Os artigos sempre acompanham os substantivos, ficando ligados a eles. Portanto, conhecer 
bem o valor dos substantivos costuma facilitar o reconhecimento dos artigos. 

Além disso, devido à ligação forte entre essas duas classes, é possível dizer que os artigos têm a 
capacidade de interferir no sentido do substantivo ao qual se ligam. Assim, ao estudarmos os artigos, 
enriqueceremos nossa compreensão dos substantivos. 


O 


LÍNGUA PORTUGUESA [YioD Rom 


ad 


LÍNGUA PORTUGUESA [No DU Ro 


1º) 


[DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER NS 


O estudo das classes gramaticais só tem sentido quando realizado em um contexto. Portanto, 
para iniciarmos o aprendizado a respeito dos artigos, vamos ler o conto a seguir. 
O rio infinito 


Há muito tempo, numa pequena aldeia remota, vivia uma pobre família constituída por um escultor 
chamado Kalunga, a esposa Kianda e os três pequenos filhos. 


Enquanto a mãe cultivava os campos, os meninos procuravam na floresta pedaços de madeira 
que, durante a noite, o pai convertia em figuras de pessoas e animais. Essas esculturas ganhavam 


vida própria. 


Num certo inverno o Sol deixou de se levantar e o mundo se cobriu de escuro e de frio. Sem poder 
caçar, sem poder plantar, a família acreditou ter chegado o fim. 


Kianda pensou: é preciso contar histórias às nossas crianças. Alimentamo-los de contos, disse ela. 
Mas nós não conhecemos nenhuma história, lembrou Kalunga. 


E decidiu que partiria pelo mundo à procura de histórias enquanto o marido partiria pelos campos 
em busca de comida. 


Nos penosos caminhos, a mulher encontrou diferentes animais da savana. 

A todos ela pediu uma história. Todos recusaram, estavam com pressa, estavam com medo. 
Até que a mulher chegou a uma praia e deparou com uma tartaruga gigante. 

Pediu-lhe uma história e a tartaruga disse: 


— Deus fez-me com um pé na areia e outro na água. Levo-te ao fundo do mar. Ali moram os espíritos 
do oceano. Ninguém mais do que eles têm histórias para contar. 


E desceram ao abismo. O rei e a rainha do fundo do mar escutaram o pedido e declararam: damos-te 
histórias se nos deres algo em troca. Queremos algo que nos mostre como é esse grande mundo que fica 


acima do mar. 
Kianda regressou a terra, torturada pela dúvida: o que lhes poderia oferecer? 


Ao entrar em casa, Kianda percebeu o que tinha que fazer. E pediu ao marido que escolhesse a sua 


mais bela escultura. Com essa escultura nos braços, a mulher voltou ao fundo do mar. 


A rainha e o rei espíritos do mar contemplaram longamente a obra de madeira e nela descobriram os 


encantos de um reino que desconheciam. 


De todas as vezes que olhavam descobriam coisas diferentes. Em troca daquele favor, entregaram a 
Kianda um enorme búzio. Sempre que quiseres escutar uma história, disseram eles, basta que encostes 
este búzio ao ouvido. 


E foi o que ela fez quando retornou a casa. Os meninos se extasiaram perante o misterioso e incessante 
sussurro que vinha de dentro do búzio. 


Os meninos ouviam o mar, o rio de todos os rios, o primeiro de todos os ventres. Nessa escuta, eles a 


si mesmos se reencontravam. 


Então, o Sol regressou à savana. E para sempre se foi o tempo do escuro, da fome e do frio. 


COUTO, Mia. 


Essa história apresenta personagens que vivenciam fatos ficcionais, inspirados na tradição 
familiar africana. 

Perceba que a família viveu um tempo de escuridão e de dificuldades até que tudo passou: 
o escuro, a fome e o frio. 
O Que elemento foi responsável tanto pelo surgimento quanto pelo fim da escuridão na Savana? 


Em certo inverno, o Sol não apareceu, dando lugar à escuridão; no entanto, quando ele voltou a surgir, trouxe novamente “vida” aos habitantes da Savana. 
Ao apresentar os personagens, o narrador conta que Kalunga, Kianda e seus três filhos viviam 


em uma pequena aldeia. 


o Que substantivo foi usado para nomear o grupo formado por esses personagens? 
Foi usado o substantivo família. 


O Quais palavras acompanham esse substantivo? 
As palavras pobre e uma. 


O Das palavras que acompanham o substantivo, uma delas indica que não se trata de uma família 


tradicional africana específica. Que palavra é essa? 
A palavra uma. 


O Relembrando seus conhecimentos, a que classe gramatical pertence tal palavra? 
A palavra uma pertence à classe dos artigos, que acompanham o substantivo. 


O Por que essa palavra foi empregada na apresentação da família, logo no início do conto? 
No Início do conto, a família ainda não havia sido citada, ou seja, ela não era do conhecimento do leitor; por isso foi empregado o artigo indefinido 


O Jánoterceiro parágrafo, o substantivo família foi precedido do artigo a em “a família acreditou pe de 


ter chegado o fim”. Como é possível justificar a mudança no uso do artigo? 
Nesse caso, a família mencionada já havia sido apresentada, isto é, já era conhecida na história. Por isso, o artigo definido 
é usado para se referir especificamente àquela família. 


Q GOTAS DE SABER 0:44 


e Artigos indefinidos: têm a função de indefinir e indeterminar o substantivo, atribuindo a ele um valor generalizado. 


São eles: um, uma, uns, umas. 


Na passagem a seguir, foram empregados apenas artigos definidos, que especificam cada um 
dos substantivos já conhecidos do leitor. 
Os meninos ouviam o mar, o rio de todos os rios, o primeiro de todos os ventres. Nessa escuta, eles a 


si mesmos se reencontravam. 

O artigo os acompanha o substantivo meninos; o artigo O 
acompanha o substantivo mar; o segundo artigo o acompanha o 
substantivo rio; o segundo artigo os acompanha o substantivo rios; 
por fim, o terceiro artigo os acompanha o substantivo ventres. 


O Identifique os substantivos e os artigos que os acompanham. 


Q GOTAS DE SABER 0:44 


e Artigos definidos: têm a função de definir e determinar o substantivo, atribuindo a ele um valor específico. 


São eles: 0, a, OS, as. 


O Considerando a passagem citada, como você explica a importância desse presente recebido 


O som do búzio remete ao som das águas e permite que os meninos sonhem e imaginem, pois entram 
em contato com a natureza e toda a sua grandeza. 


Agora, leia com atenção esta passagem: 


pelos filhos de Kalunga e Kianda? 


O rei e a rainha do fundo do mar escutaram o pedido e declararam: [...]. 


O Que substantivos nomeiam os personagens que vivem no fundo do mar? 
Os substantivos rei e rainha. 


O Como você justifica o emprego dos artigos definidos o e a? 
Empregou-se o artigo definido o para concordar com o substantivo rei, e o artigo definido a para concordar com o substantivo rainha. 
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Observe este parágrafo: 


A rainha e o rei espíritos do mar contemplaram longamente a obra de madeira e nela descobriram os 
encantos de um reino que desconheciam. 


O Identifique o artigo indefinido masculino singular que aparece nesse trecho e o substantivo que 
à acompanhado por ele. O artigo indefinido é um, e o substantivo acompanhado por ele é reino. 


O Porque, nesse caso, foi empregado um artigo indefinido, e não definido? 
Como o próprio texto evidencia, tratava-se de um reino que era desconhecido. 


O Ainda considerando esse parágrafo, explique o motivo de o artigo os estar empregado no 
masculino plural. Õ ia definido os está no masculino plural para concordar com o substantivo acompanhado por 
ele: encantos. 


O Em “Pediu-lhe uma história e a tartaruga disse: [...]”, o sentido da frase seria alterado se o artigo 


indefinido uma fosse retirado? O sentido da frase não seria alterado porque a ausência do artigo uma mantém a 
“ideia de indefinição. 


O Seoartigo definido a, que acompanha o substantivo feminino singular tartaruga, fosse retirado, 


haveria alteração de sentido? Sim, pois o artigo a determina o substantivo tartaruga. Tal definição se perderia sem 
-* a presença desse artigo. 


Q GOTAS DE SABER +4:44 


Os artigos definidos e os indefinidos devem concordar em gênero e número com os substantivos por eles 


acompanhados. 


Para continuar o estudo sobre o emprego dos artigos e seus respectivos valores semânticos, 
vamos ler mais um texto. 


Se queimar, queimou... 
Não faço diário 

rabisco poemas, 

desenho janelas 

e vivo levado 


em versos e vento. 


Durante os lentos anos da minha infância, senti no gosto a frustração de habitar um mundo muito 
transparente. Os dias da minha casa não me encantavam com mistérios e segredos, as noites não me 
seduziam com absurdos e esquisitices. 


Não era por falta de 'cadê?”. Eu bem que vasculhava por todos os cantos, mas não encontrava nunca 
uma passagem secreta, no quarto dos meus pais, em meus pais, em mim. 


Lembro que, de vez em quando, eu chegava a sonhar com portas falsas, um fundo falso de gaveta, uma 
história mal contada, qualquer coisa inexplicável pra me empolgar. Nada. A vida em minha casa deslizava 
cristalina, no jardim de rosas evidentes, na elegância fria do primeiro andar, nos corredores do segundo, 
tão eficazes e à toa. Até mesmo o sótão, que eu tomava por companheiro de rebeldia e insatisfação, nada 
me revelou de extraordinário. 


Só quando fiz nove anos é que fui atinar: os mistérios e absurdos que eu tanto não encontrava no dia 
a dia da minha casa estavam me esperando, aquele tempo todo, nos livros da sala de estar. 


Naquelas páginas empoeiradas, eu passeei no sítio do Picapau Amarelo, viajei nos istos ou aquilos, 
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enfrentei o gênio do crime, faturei o caneco de prata, fiquei maravilhado de encantações e doideiras. 


2) 


Eu tinha descoberto: a verdadeira passagem secreta estava escondida ali. Uma passagem discreta, 
encaixada entre versos e letras. Logo, logo, virei uma traça, devorei toda a literatura da casa. 


Mas o melhor foi quando descobri que as páginas em branco dos cadernos não serviam só pra dever 
de casa. Elas me convidavam a enchê-las de histórias, segredos e imaginação. Eu aprendi a ser aprendiz 
de poeta. 


Hoje, eu, com dezesseis anos, perdi até a conta do tanto de poemas que escrevi. Uma porção ou mais, 
como diria meu avô. Alguns alegres, outros tristes, uns bem simplesinhos, outros metidos a complicados... 
Pra falar a verdade, a maioria nem do rascunho passou. 


Mas nunca joguei nenhum fora, nem o primeiríssimo, sobre a professora de Português que não parava 
de piscar pra mim. Acabou que era só um tique nervoso da coitada. 


E, esses poemas contam mais a minha infância e adolescência do que qualquer diário, que eu não fiz. 
Ninguém no mundo poderia imaginar que algum dia eu fosse botar fogo em todos eles. 


Mas aqui estou, sentado no chão do meu quarto, com esta caixa de fósforos na mão. 


São duas da manhã. Desde a tardinha eu estou crescendo em coragem, os poemas empilhados à minha 
frente. Já resolvi: vou queimar um por um e depois nunca mais escrevo. Nem uma estrofe. 


Meu avô acha que é uma loucura sem volta. Se queimar, queimou, era uma vez. Eu sei que é muito 
radical, mas não tenho outro remédio. Só de olhar para os poemas eu penso em Helena e, juro por 
Deus, não quero nunca mais pensar em Helena, lembrar que era ela a musa de tantos sonhos e versos. 
Lembrar... eu esperando feito um bobo no meio da zoeira de um shopping center lotado. [...] 

CUNHA, Leo. As pilhas fracas do tempo. São Paulo: Atual, 1994. p. 5-7. 

Nesse fragmento de romance, O narrador-personagem conta suas buscas e seus encontros. 

Ele tentava encontrar aventuras que o fizessem se sentir 


preenchido e satisfeito com a vida que tinha, apesar de ter tudo 


' de que precisava. . 
Agora, concentre sua atenção no emprego e no valor de sentido de alguns artigos presentes no 


O Oque eletanto procurava até os nove anos? 


texto. Leia: 


Naquelas páginas empoeiradas, eu passeei no sítio do Picapau Amarelo, viajei nos istos ou aquilos, 
enfrentei o gênio do crime, faturei o caneco de prata, fiquei maravilhado de encantações e doideiras. 


Isto e aquilo normalmente são classificados como pronomes demonstrativos. 


€ No caso do texto, eles aparecem como pronomes? Como você os interpreta nessa passagem? 


Eles não são usados como pronomes, uma vez que antes de pronomes não empregamos artigos. Eles sugerem a ideia de variados temas ou lugares. É 
6 Em que classe gramatical você os encaixaria, considerando a presença do artigo os contraído possível interpretar também 
> Como há artigo, pensa-se em substantivo, porque os substantivos são sempre precedidos dos artigos como uma referência ao 
em nos: no o | 
definidos ou indefinidos. livro Ou isto ou aquilo, de 
Cecília Meireles. 


QU GOTAS DE SABER S$:$4 


Os artigos fazem qualquer classe gramatical virar um substantivo. São eles que promovem a substantivação de 


certas palavras que, originalmente, não desempenham o papel de substantivo. 


Observe este outro trecho transcrito do texto. 
Mas aqui estou, sentado no chão do meu quarto, com esta caixa de fósforos na mão. 


A palavra caixa, nessa passagem, é um substantivo feminino singular. Se considerássemos ape- 
nas a expressão “esta caixa” e substituíssemos o pronome por um artigo, deveriamos usar o artigo 
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a — feminino singular — para estabelecer a concordância com o substantivo. 


q 


O Agora, se tivéssemos a frase: “O caixa me viu sentado no chão do banco”, a palavra caixa teria o 
palavra em questão não apresenta o mesmo significado. Acompanhado do artigo a, O 


mesmo significado visto no texto "termo caixa significa um recipiente em que se guarda algo. Já quando acompanhado do 
artigo o, esse termo se refere à pessoa que trabalha com o dinheiro em bancos e/ou estabelecimentos comerciais ou ao equipamento que permite o saque de dinheiro. 


O A que conclusão você chega com esse raciocínio? Em alguns casos, os substantivos apresentam mais de 
um sentido e a mudança de gênero do artigo é que definirá o significado do substantivo que ele acompanha. 


O Crie frases que comprovem essa conclusão. Sugestão: Meu pai era o cabeça da família. / Minha cabeça dói 
quando estou cansada. 


Para ampliar o seu conhecimento em relação ao emprego e ao valor dos artigos, consulte o 
boxe a seguir. 


Q GOTAS DE SABER +4:44 


1. A ausência do artigo pode demonstrar mais respeito, distanciamento ou falta de intimidade com a pessoa 
de quem se fala. 


Veja o exemplo a seguir: 


Marta é também a primeira estrela do futebol mundial a conquistar seis vezes a honraria da Fifa. 
Entre os homens, Lionel Messi e Cristiano Ronaldo estão empatados, com cinco troféus cada um. 


Disponível em: <wwwl.folha.uol.com.br/esporte/2018/09/pela-sexta-vez-marta-e-eleita-a-melhor-jogadora-do-mundo.shtml?loggedpaywall>. Acesso em: 12 jul. 2019. 
Em situações informais, podemos perceber que, quando nos referimos a alguém famoso e usamos o artigo 
antes do nome dele, passamos a impressão de que existe certo grau de intimidade. Por isso, é comum que textos 
jornalísticos evitem o uso de artigos nesses casos para manter um tom de distanciamento. 
2. O artigo definido é capaz de mudar o significado do substantivo que acompanha. 
Ali, era possível perceber um Brasil diferente, sem fome, sem miséria, sem corrupção. 
Ao usar o artigo indefinido junto a um substantivo conhecido e definido, a intenção do autor foi sugerir que, no Brasil, 
há realidades muito distintas, por isso esse artigo transmite a impressão de que existem vários países dentro de um só. 
3. Os artigos devem concordar com os substantivos que nomeiam lugares (cidades, países, bairros, estados) 
em gênero e/ou número. 
O Rio de Janeiro / os Estados Unidos / as Bahamas / a Bahia. 
Nem todo país, estado ou cidade é antecedido por um artigo, mas, quando isso acontece, é importante que 
haja uma concordância entre esses elementos. 
4. Há regiões do Brasil em que não se usam os artigos antes dos nomes próprios e outras em que eles são 
empregados. No Nordeste, por exemplo, a forma usual é a omissão do artigo diante de nomes próprios. 
º Minha amiga foi ao aniversário do Marcos. 
* Minha amiga foi ao aniversário de Marcos. 


Perceba que, independentemente do traço regionalista, a presença do artigo definido reforça a ideia de inti- 
midade com quem está sendo mencionado. 


O Analisando as frases abaixo, que alteração de sentido você percebe quando há o emprego do 
artigo? Explique. Na primeira frase, a ausência do 
artigo sugere quaisquer maratonas 
e Meu irmão não gostava de participar de maratonas esportivas. esportivas. Porém, na segunda 
ocorrência, a presença do artigo 
e Meu irmão não gostava de participar das maratonas esportivas. define essas maratonas esportivas. 
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D > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 QN 


Leia a crônica de Rubem Braga e responda às questões a seguir. 


A outra noite 


Outro dia fui a São Paulo e resolvi voltar à noite, uma noite de vento sul e chuva, tanto lá como aqui. 
Quando vinha para casa de táxi, encontrei um amigo e o trouxe até Copacabana; e contei a ele que lá em 
cima, além das nuvens, estava um luar lindo, de lua cheia; e que as nuvens feias que cobriam a cidade 
eram, vistas de cima, enluaradas, colchões de sonho, alvas, uma paisagem irreal. 


Depois que o meu amigo desceu do carro, o chofer aproveitou o sinal fechado para voltar-se para mim: 
— O senhor vai desculpar, eu estava aqui a ouvir sua conversa. Mas, tem mesmo luar lá em cima? 
Confirmei: sim, acima da nossa noite preta e enlamaçada e torpe havia uma outra — pura, perfeita e linda. 
— Mas, que coisa... 


Ele chegou a pôr a cabeça fora do carro para olhar o céu fechado de chuva. Depois continuou guiando 
mais lentamente. Não sei se sonhava em ser aviador ou pensava em outra coisa. 


— Ora, sim senhor... 


E, quando saltei e paguei a corrida, ele me disse um “boa noite” e um “muito obrigado ao senhor” tão 


sinceros, tão veementes, como se eu lhe tivesse feito um presente de rei. 
BRAGA, Rubem. A outra noite. In: Para gostar de ler: crônicas 1. 28. ed. São Paulo: Ática, 2018. 


€D Considerando o título da crônica, “A outra noite”, se o artigo definido a fosse eliminado, que 
alteração de sentido ocorreria? 
A presença do artigo definido deixa evidente que a crônica tratará dos acontecimentos de uma noite em especial. 


A ausência do artigo denotaria uma noite qualquer. 


O No final do texto, há duas expressões que foram substantivadas pelo emprego do artigo indefi- 
nido um. Identifique-as e explique o que elas significam nesse contexto. 
As expressões são “um “boa noite'” e “um “muito obrigado ao senhor” 
Elas indicam cumprimentos comuns e rotineiros, porém, no texto, ganharam maior expressividade, como explicita o uso 
dos termos sinceros e veementes. Para que o leitor sentisse essa expressividade, foi usado o artigo indefinido um, além 


das aspas referentes à fala do taxista. 


DR 


». PARA CONCLUIR « 


e Osartigos acompanham os substantivos e, por isso, devem concordar com eles em gênero e número. 
A mulher 
e Osartigos, além de definir ou indefinir, servem para determinar o gênero e o número do substantivo. 
O ônibus parou fora do ponto / Os ônibus bateram. 


e Osartigos exercem a substantivação, isto é, sempre aparecem ligados a um substantivo. Então, 
se o artigo for colocado antes de qualquer palavra, ela passará a ter a função de um substantivo. 


O viver daquela família era honesto e digno. 
e Osartigos podem misturar-se com algumas palavras (preposições) e formar com elas uma só palavra. 


de+o=do/por+o=pelo/por+os=pelos/a+a=àáà/em+a=na/a+0o=ao 
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PRATICANDO O APRENDIZADO 4 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das questões 
sinalizadas com asterisco. 


Leia este trecho da canção de Evandro Mesquita e Ricardo Barreto e realize as atividades propostas. 


A dois passos do paraíso 
[Ea] 

— A Rádio Atividade leva até vocês 
Mais um programa da séria série 


“Dedique uma canção a quem você ama” 


Eu tenho aqui em minhas mãos uma carta 
Uma carta d uma ouvinte que nos escreve 
E assina com o singelo pseudônimo de 


“Mariposa Apaixonada de Guadalupe” 


[...] 


MESQUITA, Evandro; BARRETO, Ricardo. Disponível em: <www.blitzmania.com.br/site/ 
discografia/radio-atividade>. Acesso em: 13 jun. 2019. 


€D Explique o emprego do artigo a anteposto ao substantivo Rádio Atividade. 


O artigo a está particularizando o substantivo que nomeia uma emissora de programas de rádio. 


O Em: “Uma carta duma ouvinte que nos escreve”, qual o valor do artigo uma? 


As duas ocorrências têm valor indefinido porque não especificam o conteúdo do substantivo que acompanham. 


+ O Elabore uma explicação clara a respeito do uso do artigo indefinido em “Mais um programa da 
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séria série”, 
O artigo indefinido um foi empregado para indicar que, na sequência dos programas que dão a oportunidade de oferecer 


uma música a alguém que se ama, a Rádio Atividade está lançando mais um desses programas. 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Leia com atenção o texto a seguir. Trata-se de uma receita de bolo que você pode tentar fazer em 
casa com a supervisão e o auxílio de um adulto e levar para sua turma provar. 


Bolo fofinho 


Ingredientes: 


- 1e-L xícara de açúcar 


2 
- 2 xícaras de farinha de trigo 


- 2 colheres de manteiga 


- Povos 
- Je > xícara de leite 


* colher (sopa) de fermento em pó 


Ilustrações: Ilustra Cartoon/Arquivo da editora 


Modo de fazer: 


Bata. “é "claras emnevee reserve. 

Misture. as "cemas, à " manteigae. O "açúcaratéobter  uMa "massa lisae homogênea. 
Acrescente. O | leitee à farinhadetrigo aos poucos, sem parar de bater. 

Porúltimo, adicione. as "* clarasemnevee. O fermento. 

Despeje. à massaem. uma | forma grande com furo no meio untada e enfarinhada. 


Asse em forno médio (180º C), preaquecido, por 40 minutos ou até que, ao furar o bolo com um garfo, este saia seco. 


€D Complete os espaços usando artigos definidos ou indefinidos, de acordo com o sentido do texto. 


O Releia a receita e explique por que, em algumas lacunas, empregou-se o artigo definido e em outras não. 
Empregou-se o artigo definido nas situações em que era necessário especificar os ingredientes. Já o artigo indefinido foi usado em “[...] uma massa 
lisa e homogênea” porque a massa ainda não havia sido mencionada e em “[...] uma forma grande com furo no meio [...]” porque poderia ser uma 


forma qualquer. 


EN DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


Leia a anedota e responda às questões a seguir. 
O que fala o livro de Matemática para o livro de História? 


— Não me venha com história que eu já estou cheio de problema! 


PIADAS engraçadas. Disponível em: <www.piadasnet.com/piada2072curtas.htm>. 
Acesso em: 18 jul. 2019. 


O Na primeira frase, há duas ocorrências do artigo o para: : O Na segunda frase do texto, os elementos história e 


> a) concordar com os substantivos masculinos, singula- : problema não são acompanhados de artigo para: 
res e definidos. | a) definir que histórias devem ser evitadas. 
b) marcar a indefinição dos personagens representados. - bb) apresentar uma ideia de generalização. 
c) evidenciar que a anedota trata de seres inanimados. - c) evidenciar quais problemas já existem. 
d) acompanhar os adjetivos masculinos plurais. 7 d) confundir o leitor sobre o tema abordado. 


s ANOTAÇÕES 
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es Image 


Comente a imagem e a legenda. Pergunte aos alunos que memórias explorariam se tivessem de 
escrever um conto com essa temática. 


Pronomes: classificação 
e coesão referencial 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


Pronomes: classificação e coesão referencial Ler textos literários em voz alta. 

Coesão textual Compreender textos de forma autônoma. 

Relação entre substantivos (sinônimo, homônimo, Formar antônimos com acréscimo de prefixos que 
antônimo, parônimo, hiperônimo, hipônimo) expressam noção de negação. 


Gênero textual: conto 


Utilizar recursos de coesão referencial e sequencial. 
Identificar diferenças de sentido entre palavras 
sinônimas. 

Explorar recursos semânticos. 


[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR  N 


Iniciaremos este módulo com a leitura compartilhada de um conto contemporâneo. 

Os contos são textos narrativos, e os contemporâneos apresentam algumas peculiaridades como: 
linguagem mais direta, poucos personagens, espaço e cenário mais restritos, menos descrições, 
maior carga emotiva e reflexiva por parte do narrador. Além disso, muitas vezes, abordam assuntos 
relacionados à solidão humana e às dificuldades de comunicação no mundo atual. 

O conto a seguir nos apresenta a história de uma menina curiosa e que tem o desejo profun- 
do de saber sobre o mundo das palavras e seus significados. Para ela, a solidão e as dificuldades 
de comunicação inexistem, pois sua persistência pelo conhecimento a faz lançar-se às buscas do 
saber mais e mais. 

Ao explorar o conto “A descoberta de Jurema”, você terá a oportunidade de aprofundar seus 
conhecimentos a respeito dos pronomes, da classificação deles e da importante função que realizam 
na coesão textual. 

Durante a leitura do conto em voz alta, lembre-se de que respeitar a vez de cada um é muito 
importante. Não interromper a leitura do outro evita a ruptura com a linearidade do texto. 


A descoberta de Jurema 


Jurema é uma linda negra dessas superespertas e curiosas, sabem? Desde que ela aprendeu a ler e a 
escrever, adotou o dicionário como seu parceiro inseparável do conhecimento, que ela chama carinhosa- 
mente de Sabidão”. Toda vez que a mãe conta alguma história, que ela lê algum livro, que um colega da 
escola fala alguma coisa, que ela escuta algo da professora ou na televisão, qualquer coisa, opa, qualquer 
coisa não, qualquer palavra que Jurema não conheça, ela recorre a seu parceiro Sabidão e pergunta para 
ele. Depois fica usando a palavra um pouco, para verificar se aprendeu mesmo, e sai espalhando sabedoria 
por aí. O mais legal em Jurema é que ela não guarda segredo: 


— Mas, Jurema, como você sabe tanto? 
— Está aqui, ó: o dicionário, meu amigo Sabidão! 


E ela mostra o dicionário, ou melhor, o dicionário em todas as suas formas: em papel impresso, pe- 
queno e gordinho, que ela leva para a escola com todo cuidado, porque não é nada barato”, seu pai vivia 
repetindo; ou grandão, de capa dura, que ela encontra na biblioteca, mas nem consegue carregar de tão 
pesado; ou até mesmo no computador, ao toque dos dedos fácil, fácil! 


Jurema seguia sua vida feliz com seu amigo Sabidão sempre a ajudando, até que um dia a professora 
teve a ideia de dar um trabalho de pesquisa: “Qual o seu nome? O que ele significa?” A primeira parte 
do trabalho nem poderia ser chamada de trabalho: JU-RE-MA. Pronto, em menos de cinco segundos e 
com uma letra muito bonita, a menina de tranças esvoaçantes escreveu seu lindo nome. A segunda parte 
também não era tão difícil, bastava recorrer a seu amigo dicionário. Porém... foi a primeira vez na vida 
que Jurema não ficou muito feliz com o que leu: 


jurema: 1 árvore nativa do Brasil, de caule tortuoso, casca malhada, cuja madeira é usada em marcenaria 
e obras internas 2 bebida preparada com a casca, raiz ou fruto dessa planta, usada como alucinógeno em 
rituais religiosos 


Jurema adorava as árvores, embora existissem bem poucas nas ruas por onde andava, por isso suatia 
fazia questão de levá-la ao parque da cidade aos fins de semana. Mas ter o mesmo nome que uma árvore? 
Ela achou estranho... Conhecia garotas com nome de flor, Rosa, uma prima, ou Dona Açucena, a vizinha 
da rua debaixo. Mas nome de árvore? 
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E o outro significado então? Nome de bebida! Nunca ouviu alguém falar “Nossa, que sede, vou tomar 
uma jurema. E se ouvisse, não ia gostar nada, nada disso. Não ia gostar e ia reclamar, porque sempre 
aprendeu que não devemos deixar ninguém nos magoar, ofender o que somos ou temos. Ah, sem contar 
que deu um trabalho danado entender o que significa alucinógeno ! 


Foi quando Jurema se lembrou do dicionário grande, o da biblioteca, e achou outros significados, 
também nada interessantes, e mais um monte de palavras difíceis, que acabaram sendo entendidas fo- 
lheando o dicionário para cá e para lá. Mesmo cansada, uma informação chamou a atenção de Jurema: a 
origem de seu nome era tupi. Tupi... Jurema se lembrava de uma aula em que aprendeu sobre alguns povos 
indígenas do Brasil e entre eles estavam os povos tupis, que falavam a língua tupi. Não tinha mais dúvida 
de que havia mais segredos a descobrir, mas que dessa vez seu parceiro Sabidão não poderia ajudá-la. 
Perguntou direto para sua mãe, sem rodeios: 


— Mamãe, por que meu nome é Jurema? 
— E o nome de sua bisavó, Ju. Você não se lembra dela, pois era muito pequenina quando ela morreu. 
— Ah, que triste... 


— Sim, é muito triste que você não tenha conhecido direito sua bisa. Vocês são parecidas não só no 
nome, sabia? Você também é curiosa, esperta e forte, guerreira como ela. 


Os olhos castanhos escuros de Jurema ficaram grandes e iluminados como as jabuticabas fresquinhas 
na feira. E antes mesmo que ela pudesse prender suas tranças para pedir mais detalhes, sua mãe sumiu e 
reapareceu com uma caixa que chamou de tesouros da família”. De lá, tirou pequenos objetos e fotos bem 
antigas, em preto e branco e desbotadas já, mas que fizeram sua mãe chorar de emoção. Tirou também 
alguns papéis em que reconheceu sua própria letra, de quando criança, como a pequena Jurema. Parou 
alguns instantes e cantarolou: 


Ô Juremê 

Ô Juremá 

Sua folha caiu serena, ô Jurema 

Dentro deste Gongá 

Oh Deus salve a Casa Santa 

Onde Deus fez a morada 

Onde mora o Cálix Santo 

E a hóstia consagrada 

Ô Jurema 

— Como essa música é linda, mamãe! Parece um encantamento! 


— Querida — a mãe abraçou Ju bem forte e delicada ao mesmo tempo, como se fosse a primeira vez 
em que teve a filha nos braços —, seu nome é o nome de sua bisa e o nome da cabocla Jurema, a rainha 
das matas, mulher guerreira e cultuada na umbanda, a religião de sua bisavó. E uma religião... 


— Já sei — Ju interrompeu sua mãe, feliz de tanta euforia —, é uma religião que nasceu aqui no Brasil, 
há mais de 100 anos, que junta elementos africanos, indígenas e cristãos, não é? Eu me lembro de o papai 
ter explicado sobre isso naquele trabalho que fizemos sobre respeito às religiões, lembra, mamãe? 


— Isso mesmo! Eu não disse que você é muito esperta? Jurema é o nome da cabocla rainha das matas 
e também é o nome do lugar em que as energias positivas se concentram, que pode ser chamado também 
de Juremá. 


E sorriu e abraçou de novo Jurema, acariciando suas tranças. E ficaram horas conversando, Jurema 
anotando todas as palavras desconhecidas, fazendo uma listinha de outras tantas para mostrar para seu 
amigo Sabidão que agora era ela que podia também ensinar para ele. Ju foi entendendo mais e mais, tanto 
que acabou gostando de ser também nome de árvore e de bebida! Podia ser qualquer coisa que quisesse! 
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Reprodução/Acervo pessoal 


Logo no início do texto, percebemos que uma das atividades preferidas de Jurema é buscar no 
dicionário o significado das palavras que escuta ou lê. Dessa forma, ela descobre que até o seu nome 
tem um significado que não conhecia. 

Nesse trabalho que envolve a relação de sentido, em especial, dos substantivos dentro de um 
contexto, temos aqueles que apresentam semelhanças quanto à grafia e ao som, chamados de 
homônimos. 

Quando temos substantivos escritos e pronunciados do mesmo jeito, porém com significados 
diferentes, dizemos que são homônimos perfeitos. 

Além disso, há outros tipos de homônimos. Conheça-os no boxe a seguir. 
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Homônimos homófonos: palavras pronunciadas do mesmo modo, porém escritas de maneira diferente. 
Exemplos: 


A sessão de cinema vai começar. (período, momento) 
O peru para a ceia de Natal está na seção de carnes e aves do supermercado. (setor de uma empresa, área) 


A cessão dos direitos autorais ocorre mediante contrato assinado. (ato de ceder) 


Homônimos homógrafos: palavras que são escritas da mesma forma, mas pronunciadas de modo diferente. 
Exemplos: 


O atleta teve muita sede ao longo da competição. 
(necessidade de beber água, e o primeiro e apresenta som fechado) 


A sede do meu time foi invadida por torcedores fanáticos. 
(dá nome ao lugar onde funciona a administração do time, e o primeiro e apresenta som aberto) 


Agora, considerando a passagem “adotou o dicionário como seu parceiro inseparável do co- 
nhecimento”, a palavra parceiro significa alguém com quem temos uma relação próxima e que 
divide conosco determinada atividade ou relação. Dessa forma, podemos dizer que um sinônimo 
de parceiro é companheiro. 
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e Sinônimo: diz-se de palavras ou expressões que têm significados equivalentes. 
O uso das palavras sinônimas pode ser muito útil nos processos de retomada de elementos que inter-relacio- 
nam as partes de um texto. 


Exemplo: Perguntou direto para sua mãe, sem rodeios. 


Nesse caso, a expressão sem rodeios quer dizer que Jurema se dirigiu à mãe de forma direta. Sendo assim, 
rodeios tem como sinônimos os termos giros, voltas. 


O 


Em outro trecho do texto, ao cantarolar uma canção na qual aparece seu nome, Jurema divide 
com a mãe o encantamento que está sentindo: “Como essa música é linda, mamãe!”. 

O adjetivo linda caracteriza o substantivo música. Caso não tivesse gostado da canção, Jurema 
usaria o antônimo desse adjetivo, e a frase dita por ela seria: “Como essa música é feia, mamãe!”. 
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e Antônimo: diz-se de palavra de significado oposto ao de outra. 
É possível criar palavras antônimas com o acréscimo de prefixos que indicam negação. 


Por exemplo, na expressão “dicionário inseparável”, o adjetivo inseparável é antônimo de separável (aquilo que 
se pode separar). Em inseparável, o prefixo in- indica negação, portanto, refere-se aquilo que não se pode separar. 


As palavras 
parônimas são 
vocábulos diferentes 
que apresentam 
grafias e pronúncias 
semelhantes, como: 
descriminar e 
discriminar, em que 
O primeiro significa 
absolver e o segundo 
tem o sentido de 
separar; flagrante e 
fragrante, sendo que 
o primeiro quer dizer 
evidente e o segundo 
significa perfumado; 
e ratificar e retificar, 
em que o primeiro 
tem o sentido 

de confirmar e o 
segundo quer dizer 
corrigir. 


Em determinada passagem do texto, é mencionado um “lugar em que as energias positivas se 
concentram”: ele é chamado de Juremá. 


O Considerando a relação entre os termos Jurema e juremá, pesquise: O que são palavras parô- 
nimas? Registre em seu caderno. 


Após ler e conversar com os colegas sobre a história de Jurema e a cultura afro, que tanto con- 
tribuiu para a construção da cultura brasileira, você vai perceber como o emprego dos pronomes é 
fundamental na elaboração de um texto e na construção de seu sentido. 


Releia o primeiro parágrafo: 

Jurema é uma linda negra dessas superespertas e curiosas, sabem? Desde que ela aprendeu a ler e a 
escrever, adotou o dicionário como seu parceiro inseparável do conhecimento, que ela chama carinhosa- 
mente de Sabidão”. Toda vez que a mãe conta alguma história, que ela lê algum livro, que um colega da 
escola fala alguma coisa, que ela escuta algo da professora ou na televisão, qualquer coisa, opa, qualquer 
coisa não, qualquer palavra que Jurema não conheça, ela recorre a seu parceiro Sabidão e pergunta para 
ele. Depois fica usando a palavra um pouco, para verificar se aprendeu mesmo, e sai espalhando sabedoria 
por aí. O mais legal em Jurema é que ela não guarda segredo [...] 

O De acordo com os seus conhecimentos, quais pronomes aparecem nesse parágrafo? 


Os pronomes presentes nesse parágrafo são: ela, seu, ela, toda, alguma, algum, alguma, qualquer, que, ela, algo, seu, ele, ela. 
Observe a variedade de pronomes e os diferentes empregos deles: alguns têm a função de se 


referir ao falante e ao ouvinte, estabelecendo entre eles os vínculos da comunicação; outros são 
usados pelo falante para indicar pessoas, objetos e/ou ideias mencionadas por ele; outros pronomes 
expressam noção de posse; e, desse modo, constitui-se o estudo de uma das classes gramaticais 
mais importantes de nossa língua, que continuaremos a explorar. 


[DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER  N 


Você identificou os pronomes que apareceram no primeiro parágrafo do texto, mas compreen- 
deu o sentido desses pronomes no contexto? Vamos analisar o emprego de cada pronome citado; 
anote suas respostas no caderno. 


O Notrecho “Desde que ela aprendeu a ler e a escrever”, a quem o pronome ela se refere? 
O pronome ela substitui o nome Jurema (substantivo) e se refere à personagem central da narrativa. 


O Nofragmento “adotou o dicionário como seu parceiro inseparável do conhecimento”, o pronome 


seu relaciona-se a qual termo? Qual função desempenha? 
O pronome seu acompanha o substantivo parceiro e estabelece uma relação de posse: ele pertence à menina e é parceiro dela. 


O Em Toda vez que a mãe conta alguma história [...]”, os pronomes toda e alguma sugerem uma 
ideia definida a respeito da palavra que cada um acompanha? Esses pronomes se referem de maneira 


genérica aos termos que acompanham: 


Agora, analise este outro trecho do texto: vez e história; dessa forma, sugerem 
uma ideia indefinida a respeito desses 


Como essa música é linda, mamãe! termos. 


o Explique o que você observou a respeito do emprego do pronome essa nesse contexto. 
O pronome essa acompanha o substantivo música e localiza, no texto, a canção que a mãe de Jurema cantou para ela. 


Considere a seguinte passagem: 


Eu me lembro de o papai ter explicado sobre isso naquele trabalho que fizemos sobre respeito às 


religiões, lembra, mamãe? 


O Aquemo pronome me se refere? O pronome me se refere à pessoa que fala, isto é, à menina Jurema que 
conversa com a mãe. Por se referir ao falante, trata-se de um pronome de 


Leia o fragmento abaixo: 12 pessoa. 


Jurema adorava as árvores, embora existissem bem poucas nas ruas por onde andava, por isso sua 


tia fazia questão de levá-la ao parque da cidade aos fins de semana. 


O pronome la é uma forma modificada de usar o pronome a, que substitui O 
O O que você depreendeu do emprego do pronome la? nome Jurema e se refere à menina, de quem o narrador fala. Portanto, esse 
pronome se refere a uma 3º pessoa, no caso, Jurema. 
O No exemplo “isso mesmo! Eu não disse que você é muito esperta?”, o pronome isso, na fala da 
O pronome isso refere-se às considerações que Jurema faz a respeito do 


mae da menihafefere SC a QUE Jeato quase desenuaivo. 


Tendo em mente todas essas considerações, podemos enunciar o conceito de pronome: 


Pronome é a palavra que substitui um nome ou acompanha um nome, determinando ou mesmo 


limitando o sentido dele, além de substituir parte de uma frase ou uma frase inteira. 


São muitos os pronomes e, dependendo do papel que eles desempenham na estrutura dos 
enunciados, se organizam em seis classificações. São elas: 


1. Pronomes pessoais 

. Pronomes possessivos 

. Pronomes demonstrativos 
. Pronomes indefinidos 


. Pronomes relativos 
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. Pronomes interrogativos 
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Vamos trabalhar cada classificação e observar suas particularidades. 
1. Os pronomes pessoais representam as três pessoas do discurso em um ato de comunicação. 


e 12 pessoa: refere-se ao falante do assunto. 

e 22 pessoa: refere-se ao ouvinte do assunto. 

e 32 pessoa: refere-se ao assunto ou à pessoa de quem se fala. 
Os pronomes pessoais se subdividem em: 


Retos: usados para conjugar os verbos. 

São eles: Eu /tu / ele(a) / nós / vós / eles(as) 

Exemplo: Ela lembra das histórias que a avó contava. 

Oblíquos: usados para complementar o sentido dos verbos. 

Os pronomes oblíquos, por sua vez, podem ser divididos em dois grupos: 


e Pronomes pessoais oblíquos átonos — usados para complementar o sentido do verbo, sem preposição. 
São eles: Me /te/se/o/a/lhe/nos/vos/vocês /se/os/as/ lhes 


Exemplo: |...) Eu me lembro de o papai ter explicado sobre isso. [...| 


e Pronomes pessoais obliquos tônicos — usados para complementar o sentido do verbo, precedidos de preposição. 
São eles: Mim, comigo / ti, contigo / você, si, consigo / nós, conosco / vós, você, si, consigo / si, eles, 
elas, consigo. 


Exemplo: |...) parceiro Sabidão e pergunta para ele. [...| 


De tratamento: são formas de pronomes correspondentes a pronomes pessoais, usadas quando nos dirigimos 
a uma pessoa e quando nos referimos a ela ou à posição que ela ocupa. 


Exemplo: [...] que você é muito esperta? [...] 


É importante saber que os pronomes pessoais são elementos de coesão em um texto porque fazem referência 
aos interlocutores ou a elementos dentro do texto. 


2. Os pronomes possessivos são aqueles que se referem a uma das três pessoas da comunicação (12, 22, 32) 
para indicar que algo lhe pertence ou lhe cabe. 


1º pessoa: Meu(s) / minha(s) 12 pessoa: Nosso(s) / nossa(s) 
22 pessoa: Teu(s) / tua(s) 22 pessoa: Vosso(s) / vossa(s) 
32 pessoa: Seu(s) / sua(s) 32 pessoa: Seu(s) / sua(s) 


Exemplo: |...) ela pudesse prender suas tranças [...|. 
O pronome suas relaciona a coisa possuída (tranças) ao seu possuidor (ela — 32 pessoa que corresponde a Jurema). 


3. Os pronomes demonstrativos indicam a posição de um ser (ou elemento) — no tempo, no espaço ou no 
próprio texto — em relação às pessoas do discurso. 


São eles: Este / esta /isto 
Esse / essa / isso 


Aquele / aquela / aqueles / aquelas / aquilo 


LÍNGUA PORTUGUESA [io Rom: 


ba 


Exemplo: |...) Eu me lembro de o papai ter explicado sobre isso naquele trabalho [...| 


Perceba que o pronome demonstrativo isso localiza no próprio texto algo que já era do conhecimento de Jure- 
ma. É o pronome aquele (contraído com a preposição em) localiza no espaço-tempo o trabalho que foi realizado 
na escola de Jurema sobre o assunto que estava em discussão. 


É importante saber que os pronomes demonstrativos também são elementos de coesão dentro do texto porque 
eles têm a função de “fazer referência” tanto a elementos que estão dentro do próprio texto quanto a elementos 
que estão fora dele. Esses pronomes podem retomar algo já mencionado em um enunciado; como podem indicar 
algo que ainda será dito, dentro do texto. 


4. Os pronomes indefinidos se referem à 32 pessoa do discurso (isto é, de quem se fala) de modo impreciso 
e vago. 


São eles: Algum(ns) / alguma(s) / nenhum(ns) / nenhuma(s) /todo(s) / toda(s) / outro(s) / outra(s) / muito(s) / 
muita(s) / pouco(s) / pouca(s) /certo(s) /certa(s) /tanto(s) / tanta(s) / quanto(s) / quanta(s) / qualquer / quaisquer / 
alguém / ninguém / algo / cada / nada / tudo. 


Exemplo: [...] que ela escuta algo da professora ou na televisão, qualquer coisa [...). 
Considerando os pronomes indefinidos desse fragmento: 


e algo indica de modo indefinido aquilo que a professora falou, ou seja, não fica claro o que foi dito. 
e qualquer indica de modo indefinido, vago, não particularizado, o que Jurema escuta. 


5. Os pronomes relativos sempre se referem a um substantivo (ou pronome) que está posicionado antes dele 
no enunciado. Há algumas formas desses pronomes que concordam em gênero e número com o substantivo a 
que eles se referem. Já outros desses pronomes não alteram sua forma. 


São eles: Que / quem / o qual / a qual / os quais / as quais / cujo / cujos / cuja /cujas / onde / aonde / 
quanto(s) / quanta(s). 


Os pronomes relativos são fortes elementos de coesão, porque eles retomam termos citados e repõem os 
elementos em uma sequência de frase. 


Eles apresentam uma particularidade: têm dupla função. A primeira é substituir um termo (substantivo ou 
pronome) na frase, e a outra função é iniciar uma nova oração (frase com verbo). 


Exemplo: [...] adotou o dicionário como seu parceiro inseparável do conhecimento, que ela chama carinhosa- 
mente de Sabidão [...] 


Perceba que o pronome relativo que se refere ao substantivo parceiro, já expresso, além de iniciar a oração 


2 7) 


“que ela chama carinhosamente de “Sabidão. 
6. Os pronomes interrogativos são usados para fazer pergunta. 


Eles podem ser empregados nas frases interrogativas diretas (concluídas com ponto de interrogação), iniciando 
a frase. 


Exemplo: Quem é a Jurema na história? 


Eles podem também ser empregados em frases interrogativas indiretas (concluídas com ponto final), apare- 
cendo no meio delas. 


Exemplo: Gostaria de saber quem é a Jurema na história. 
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Leia agora a tirinha de Armandinho. 


TEM OS «TEM OS 
| QUE FAZEM QUE FAZEM 
| mo, BIOLOGIA... MEDICINA... 


«« TEM OS «E TEM OS 


QUE FAZEM QUE FAZEM 
JORNALISMO... HISTÓRIA! 


Acervo do cartunista 


O Armandinho, de Alexandre Beck/ 


beckilustras gmail.com 


Perceba que biologia, medicina, jornalismo e psicologia são termos específicos que se referem 
a profissão, que é um termo de sentido genérico, mais abrangente. 
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Quando uma palavra tem sentido mais específico ou mais restrito que outra, dizemos que a primeira é 
hipônimo da segunda. 


Por outro lado, quando uma palavra tem sentido mais amplo, mais abrangente que outra, dizemos que aquela 
é hiperônimo desta. 


Exemplos: 


HIPERÔNIMO | HIPÔNIMOS 


Time de futebol Flamengo, Botafogo, Fluminense, Grêmio, etc. 
bicicleta, moto, carro, ônibus, etc. 
o Ps Itália, França, Japão, Bélgica, etc. 


O emprego dos hipônimos e dos hiperônimos é um recurso semântico (relacionado ao significado das pala- 
vras) muito útil para especificar, restringir, e/ou ampliar, generalizar o significado de uma palavra ou expressão já 
empregada no texto. 


=. PARA CONCLUIR < 


Você aprendeu que o pronome pode substituir ou acompanhar um substantivo. 

Quando ele acompanha um substantivo, dizemos que assume a característica de um pronome 
adjetivo, mas, quando ele substitui um substantivo, ou se refere a este, assume a característica de 
pronome substantivo. 
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Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das 
questões sinalizadas com asterisco. 


Olhos dágua 

Uma noite, há anos, acordei bruscamente e uma estranha pergunta explodiu de minha boca. De que 
cor eram os olhos de minha mãe? Atordoada custei reconhecer o quarto da nova casa em que estava 
morando e não conseguia me lembrar como havia chegado até ali. E a insistente pergunta, martelando, 
martelando... De que cor eram os olhos de minha mãe? Aquela indagação havia surgido há dias, há me- 
ses, posso dizer. Entre um afazer e outro, eu me pegava pensando de que cor seriam os olhos de minha 
mãe. E o que a princípio tinha sido um mero pensamento interrogativo, naquela noite se transformou 
em uma dolorosa pergunta carregada de um tom acusatório. Então, eu não sabia de que cor eram os 
olhos de minha mãe? 


Sendo a primeira de sete filhas, desde cedo, busquei dar conta de minhas próprias dificuldades, cresci 
rápido, passando por uma breve adolescência. Sempre ao lado de minha mãe aprendi conhecê-la. Decifrava 
o seu silêncio nas horas de dificuldades, como também sabia reconhecer em seus gestos, prenúncios de 
possíveis alegrias. Naquele momento, entretanto, me descobria cheia de culpa, por não recordar de que 
cor seriam os seus olhos. [...| 


Eu me lembrava também de algumas histórias da infância de minha mãe. Ela havia nascido em um 
lugar perdido no interior de Minas. Ali, as crianças andavam nuas até bem grandinhas. As meninas, assim 
que os seios começavam a brotar, ganhavam roupas antes dos meninos. Às vezes, as histórias da infância 
de minha mãe confundiam-se com as de minha própria infância. Lembro-me de que muitas vezes, quando 
a mãe cozinhava, da panela subia cheiro algum. Era como se cozinhasse ali apenas o nosso desesperado 
desejo de alimento. [...] 


Às vezes, no final da tarde, antes que a noite tomasse conta do tempo, ela se assentava na soleira da 
porta e juntas ficávamos contemplando as artes das nuvens no céu. Umas viravam carneirinhos; outras, 
cachorrinhos; algumas, gigantes adormecidos, e havia aquelas que eram só nuvens, algodão-doce. A mãe, 
então, espichava o braço que ia até o céu, colhia aquela nuvem, repartia em pedacinhos e enfiava rápido 
na boca de cada uma de nós. Tudo tinha de ser muito rápido, antes que a nuvem derretesse e com ela os 
nossos sonhos se esvaecessem também. Mas, de que cor eram os olhos de minha mãe? 


[...] 


E naquela noite a pergunta continuava me atormentando. Havia anos que eu estava fora de mi- 
nha cidade natal. Saíra de minha casa em busca de melhor condição de vida para mim e para minha 
família: ela e minhas irmãs que tinham ficado para trás. Mas eu nunca esquecera a minha mãe. Re- 
conhecia a importância dela na minha vida, não só dela, mas de minhas tias e todas a mulheres de 
minha família. E também, já naquela época, eu entoava cantos de louvor a todas nossas ancestrais, 
que desde a África vinham arando a terra da vida com as suas próprias mãos, palavras e sangue. Não, 
eu não esqueço essas Senhoras, nossas Yabás, donas de tantas sabedorias. Mas de que cor eram os 
olhos de minha mãe? 


E foi então que, tomada pelo desespero por não me lembrar de que cor seriam os olhos de minha mãe, 
naquele momento, resolvi deixar tudo e, no outro dia, voltar à cidade em que nasci. Eu precisava buscar o 
rosto de minha mãe, fixar o meu olhar no dela, para nunca mais esquecer a cor de seus olhos. 


E assim fiz. Voltei, aflita, mas satisfeita. Vivia a sensação de estar cumprindo um ritual, em que a 
oferenda aos Orixás deveria ser a descoberta da cor dos olhos de minha mãe. 


E quando, após longos dias de viagem para chegar à minha terra, pude contemplar extasiada os olhos 
de minha mãe, sabem o que vi? Sabem o que vi? 
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Leo Martins/Agência O Globo 


Vi só lágrimas e lágrimas. Entretanto, ela sorria feliz. Mas, eram tantas lágrimas, que eu me perguntei 
se minha mãe tinha olhos ou rios caudalosos sobre a face? E só então compreendi. Minha mãe trazia, 
serenamente em si, águas correntezas. Por isso, prantos e prantos a enfeitar o seu rosto. A cor dos olhos 
de minha mãe era cor de olhos dágua. Águas de Mamãe Oxum! Rios calmos, mas profundos e enganosos 
para quem contempla a vida apenas pela superfície. Sim, águas de Mamãe Oxum. 


Abracei a mãe, encostei meu rosto no dela e pedi proteção. Senti as lágrimas delas se misturarem às 
minhas. 


Hoje, quando já alcancei a cor dos olhos de minha mãe, tento descobrir a cor dos olhos de minha filha. 
Faço a brincadeira em que os olhos de uma são o espelho dos olhos da outra. E um dia desses me surpreendi 
com um gesto de minha menina. Quando nós duas estávamos nesse doce jogo, ela tocou suavemente o 
meu rosto, me contemplando intensamente. E, enquanto jogava o olhar dela no meu, perguntou baixinho, 
mas tão baixinho como se fosse uma pergunta para ela mesma, ou como estivesse buscando e encontrando 
a revelação de um mistério ou de um grande segredo. Eu escutei, quando, sussurrando minha filha falou: 


Mãe, qual é a cor tão úmida de seus olhos? 


EVARISTO, Conceição. Olhos dágua. Rio de Janeiro: Pallas/Fundação Biblioteca Nacional, 2016. p. 15-19. 


Conceição Evaristo nasceu em Belo Horizonte. De origem humilde, conciliou 
os estudos com o trabalho como empregada doméstica até concluir o curso 
normal, em 1971, aos 25 anos. Mudou-se para o Rio de Janeiro, onde estudou 
Letras na UFRJ. Estreou na literatura em 1990, com obras publicadas na sé- 
rie Cadernos Negros. É mestra em Literatura Brasileira pela PUC-Rio, doutora 
em Literatura Comparada pela Universidade Federal Fluminense e tem roman- 
ces, contos e poemas publicados. Além disso, foia homenageada pelo Prêmio 
Jabuti (conhecido como o Oscar da literatura) do ano de 2019. 


€D Leia o fragmento, retirado do texto. 


Eu me lembrava também de algumas histórias da infância de minha mãe. 


a) O narrador do conto é também personagem da história. 
Com base no estudo dos pronomes, cite o pronome que comprova a afirmação acima. 
A afirmativa se comprova pelo uso do pronome pessoal do caso reto eu, que se refere à primeira pessoa do discurso, 


que, no caso, se trata do personagem que narra a história. 


b) Que pronome do trecho acima estabelece uma relação de posse entre a mãe e o narrador- 
“personagem? 


Essa relação é estabelecida pelo pronome possessivo minha. 


c) Como já vimos, o pronome pode substituir um substantivo ou referir-se a ele e também pode 
acompanhá-lo. Sendo assim, o pronome assume características próprias desse papel. 
Na passagem destacada do conto, o pronome algumas acompanha o substantivo histórias. 
Que característica O pronome assume nesse papel? 


O pronome algumas assume a característica de pronome adjetivo. 


* O Considerando a Última frase do texto, “Mãe, qual é a cor tão úmida de seus olhos?”, escreva 
uma resposta ao questionamento da filha como se estivesse na posição da mãe. Para essa com- 
posição, siga o tom sensível e elaborado do texto e explore apropriadamente a relação entre 


pronome e substantivo. 


Resposta pessoal. 


* O Reescreva o trecho “Quando nós duas estávamos nesse doce jogo, ela tocou suavemente o 
meu rosto, me contemplando intensamente”, substituindo os termos destacados por palavras 


sinônimas. 


Resposta pessoal. 


EN PRATICANDO O APRENDIZADO 4 


PAI! PAI! UNS ALIENÍGENAS | 4ESMO? É &> No quarto quadrinho, um pronome de tratamento é em- 


ACABARAM DE ATERRISSAR 
LA NO QUINTAL! 


E O QUE 
ELES 
QUEREM? 


ELES 
QUEREM 
10 PRATAS. 


E 198A Universal Press Syndicate 


PARECEM 


E COMO É QUE|BATATAS 6I- 


GANTES COM 
ARMAS LASER. 
ACHO QUE A 
GENTE DEVIA 
FAZER O QUE 


JÁ QUE VOCÊ 
ESTÁ OCUPADO, 
ME DÁ O 
DINHEIRO QUE 
EU LEVO 
PRA ELES. 


O 1989 Bill Watterson/Dist. by Andrews McMeel Syndication 


pregado na 32 pessoa gramatical, mas se refere ao ouvinte 
— 28 pessoa do discurso (pessoa com quem se fala), que, 
no caso, é o pai de Calvin. Identifique esse pronome. 


Trata-se do pronome você. 


- O Ainda no quarto quadrinho, um pronome oblíquo átono 


faz referência ao falante, no diálogo entre pai e filho. 
Indique esse pronome e a pessoa gramatical a quem 
ele se refere. 


O pronome me faz referência ao falante e corresponde à 12 pessoa 


do singular. 


; €) Considerando a passagem final “[...] eu levo pra eles”, 


indique o pronome correspondente ao emissor da men- 
sagem e o pronome que se refere aos alienígenas. 


O pronome reto eu corresponde ao emissor, e o pronome eles se 


refere aos alienígenas mencionados no primeiro quadrinho. 
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é APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Como ForAM MinHAS 


O na tirinha acima, aparecem vários pronomes. 


a) No primeiro quadrinho, identifique o pronome e 
explique a concordância entre ele e o substantivo 
que acompanha. 

O pronome minhas acompanha o substantivo férias, com quem 


concorda em gênero e número. 


Aponte a função que esse pronome tem no pensa- 
mento da personagem. 
Ele tem a função de estabelecer a relação de posse entre o 


personagem (possuidor) e as férias (elemento possuído). 


Esse pronome assume a característica de um pro- 
nome adjetivo ou substantivo? Justifique com base 
no seu aprendizado. 

Minhas é um pronome de caráter adjetivo, pois acompanha 

o substantivo férias. Os pronomes que acompanham os 


substantivos assumem a característica de adjetivo. 


FIZ VÁRIOS AMiGoS, CORRI Pelo 
| CAMPO, Jogue fuleBoL; ViIATEI 
| ToDo o MunDo, EscALe; MonTantas,) 
GANHei PrÊmIOS...| 


E luDo i5so NO 
MesMo ViDeg-Game! 


O João Montanaro/Acervo do cartunista 


É O no segundo quadrinho, há um pronome que apresenta 


de modo vago a ideia de amigos conquistados pelo 
personagem e pode ser sinônimo do pronome muitos. 
Identifique-o. 


Trata-se do pronome vários. 


| O No terceiro quadrinho, há um pronome que retoma a 
; ideia apresentada no segundo quadrinho. Qual é esse 
pronome? Que caráter ele assume nesse texto? 
Trata-se do pronome isso, que retoma o que o personagem citou 
no quadrinho anterior e assume o caráter de pronome substantivo, 


porque substitui todas as citações anteriores. 


É O Ainda nesse último quadrinho, que pronome transmite 
; ideia de resumo do que foi feito no mesmo videogame? 
Que caráter esse pronome assume? 
Trata-se do pronome tudo, que tem o caráter de pronome 
substantivo, porque resume todas as ações realizadas pela 


personagem. 


DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


€D Considerando a expressão “respeito às religiões”, pre- 
sente no conto “A descoberta de Jurema”, a palavra que 
serve de antônimo do substantivo respeito é: 


a) respeitoso. 
> b) desrespeito. 

Cc) 
d) 


e 


respeitável. 
respeitado. 


respeitando. 


* Ainda no conto “A descoberta de Jurema”, é menciona- 
da Dona Açucena, a vizinha da rua debaixo. O pronome 
dona é considerado: 
a) indefinido. 
D) pessoal. 
>c) de tratamento. 
d) 


e 


demonstrativo. 


possessivo. 


— | Mm 
kevin leah/Shuttgrstock A 


Aojetivos e 
locuções aojetivas 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


Adjetivos e locuções adjetivas: funções 
Locução adjetiva e adjetivos equivalentes 
Gênero textual: artigo de divulgação cientifica 


Analisar a composição de textos pertencentes a gêneros de divulgação de conhecimento. 
Articular os sentidos de textos verbais e esquemas/infográficos. 

Compreender os contextos de produção dos gêneros de divulgação científica. 
Reconhecer a remissão a conceitos em artigos de divulgação científica. 

Identificar substantivos, adjetivos e locuções adjetivas. 
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Neste módulo, vamos estudar a classe gramatical de adjetivos e locuções adjetivas, reconhecendo 
suas peculiaridades em um artigo de divulgação científica. 

Em nossa sociedade, os estudos científicos procuram desenvolver diversos campos de conhe- 
cimento: saúde, alimentação, funcionamento do organismo, informática, tecnologia, entre outros, 
são campos do saber estudados pelos cientistas. Esses estudos têm impacto em nosso cotidiano. 
Por isso, muitas vezes as descobertas científicas despertam a curiosidade das pessoas em geral. 

O universo das ciências, porém, tem uma linguagem própria, repleta de termos científicos, vários 


deles em latim, de modo a fornecer aos pesquisadores especificações rigorosas sobre seus estudos, 
para que possam se desenvolver de maneira confiável. 


U ser humano é curioso, procura entender o surgimento e o desempenho 
de seres e elementos diversos: como funciona nosso corpo e o dos animais, 
como se formaram os planetas, o que são as estrelas no céu, quais fatores 
influenciam nosso comportamento, etc. 

A curiosidade e o desejo de conhecer são a base da investigação científica. 
Experimentações, pesquisas, leituras sobre outras investigações científicas 
são alguns dos procedimentos adotados pelos cientistas para construir 0 
pensamento científico. 


Assim, embora os artigos científicos, publicados nas revistas direcionadas a esse público, pos- 
sam interessar aos leitores não especializados em ciências, dificilmente são lidos por eles, já que a 
linguagem técnica e o detalhamento dos trabalhos tornam a leitura muito complexa. 

Por isso, a mídia procura divulgar notícias e reportagens ligadas às descobertas científicas, mas 
escritas em uma linguagem acessível aos leitores que não são especialistas. Esses textos, produzidos 
para o público em geral, são conhecidos como artigos de divulgação científica. 

Os artigos de divulgação científica publicados em revistas especializadas são produzidos em 
uma linguagem que, embora mais simples do que a dos artigos científicos, contêm termos ligados 
ao mundo da ciência. Além disso, costumam citar a universidade ou o instituto ao qual se liga o 
pesquisador responsável pelo estudo divulgado, bem como o nome de outros especialistas relacio- 
nados ao trabalho. 


Leia a seguir um artigo de divulgação científica sobre o buraco da camada de ozônio. 


Ban reconhece avanços na proteção da Camada de Ozônio, mas pede redução 
de gases do efeito estufa 


O chefe da ONU afirmou que, apesar de os hidrofluorcarbonetos (HFCs) usados em sistemas de refrigeração 
serem amplamente adotados como alternativa a produtos que destroem a Camada de Ozônio, foi provado 
que estes continuam sendo gases de efeito estufa extremamente potentes. 


No Dia Internacional para a Preservação da Camada de Ozônio, o secretário-geral das Nações Unidas, 
Ban Ki-moon, pediu que os países fortalecessem a proteção do clima reduzindo o uso de hidrofluorcar- 
bonetos. 


“Omundo mudou desde o último Dia Internacional para a Preservação da Camada de Ozônio, disse Ban, 
citando a adoção da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e do Acordo de Paris para o clima. 


“Agora, precisamos transformar a ambição em ação, e reforçar a proteção do clima, aproveitando o 
poder do Protocolo de Montreal [relativo às substâncias que destroem a Camada de Ozônio] e progredir 
ao desacelerar o aquecimento no curto prazo causado por hidrofluorcarbonetos [HFCs], o gás de efeito 
estufa que mais cresce”, acrescentou, 


O chefe da ONU afirmou que, apesar de os HFCs, utilizados em sistemas de refrigeração e ar-condicio- 
nado, serem amplamente adotados como uma alternativa a produtos que destroem a Camada de Ozônio, 
estes continuam sendo gases de efeito estufa extremamente potentes. 


[e] 


“Neste Dia Internacional para a Preservação da Camada de Ozônio, vamos lembrar quanto já foi 
alcançado, e nos comprometer a fazer mais para proteger nossa atmosfera”, disse. [...] 


Em 1994, a Assembleia Geral da ONU proclamou 16 de setembro como o Dia Internacional para a 
Preservação da Camada de Ozônio, lembrando a data da assinatura, em 1987, do Protocolo de Montreal 
para Proteção da Camada de Ozônio, que protege a Terra da radiação ultravioleta. 


Como resultado dos esforços internacionais, a Camada de Ozônio está se refazendo e se espera que 
esteja recuperada até meados deste século. [...] 


NAÇÕES UNIDAS BRASIL. Ban reconhece avanços na proteção da Camada de Ozônio, mas pede redução de gases do efeito estufa, 16 set. 2016. 
Disponível em: <https://nacoesunidas.org/ban-reconhece-avancos-na-protecao-da-camada-de-ozonio-mas-pede-reducao-de-gases-do-efeito-estufa/>. 
Acesso em: 19 jun. 2019. 


Note que o objetivo do texto é bem claro: informar, com base em conhecimento técnico e 
científico, sobre a preservação da camada de ozônio. Foram incluídos depoimentos do então secre- 
tário-geral da Organização das Nações Unidas, Ban Ki-moon, para reforçar a seriedade do assunto. 


[DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER  N 


Ainda considerando o artigo lido, perceba que, logo na explicação dada ao título do artigo, o 
ex-secretário-geral da ONU faz uma afirmação quanto aos gases que destroem a camada de ozônio. 
Para isso ele emprega um termo caracterizador desses gases. 


O Quetermo é esse? Ele empregou o adjetivo potentes. 


Ao longo do texto, um adjetivo foi empregado para expressar a ideia de abrangência de todos 
os países do mundo unidos para pensar sobre o assunto “proteção à camada de ozônio” durante 
um dia todo. 


O Que adjetivo é esse? É o adjetivo internacional. 


Tendo em mente a devida importância desse dia, ele é citado com letras iniciais maiúsculas, 
referindo-se à tomada de decisão de todos os países quanto à proteção ao planeta. Além desses 
adjetivos, outros foram empregados acompanhando substantivos para caracterizá-los. 


O No segundo parágrafo, qual adjetivo caracteriza o substantivo dia, indicando a ele um tempo 
bem marcado? É o adjetivo último, que caracteriza o substantivo dia. 


O Ainda nesse parágrafo, identifique o adjetivo que caracteriza o substantivo desenvolvimento. 
O adjetivo é sustentável. 


O Oque significa dizer “desenvolvimento sustentável”? Trata-se de um conceito que faz referência ao 
meio ambiente e à conservação dos recursos naturais. E a capacidade de utilizar os recursos e os bens da natureza sem 
comprometer a disponibilidade desses elementos para as gerações futuras. 
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No último parágrafo do texto, aparece um adjetivo que se refere ao estado da camada de ozônio 
depois dos esforços internacionais empreendidos. 


O Que adjetivo é esse? O adjetivo é recuperada. 


Q GOTAS DE SABER 494 


Além do adjetivo, temos a locução adjetiva. 


Locução: união de dois termos que formam um único significado. 


Locução adjetiva: conjunto de palavras que, às vezes, equivale a um adjetivo, ou seja, que pode ter um adjetivo 
correspondente. 


No texto, há grande variedade de locuções adjetivas. Algumas podem equivaler a adjetivos 
e outras não, mas nem por isso deixam de ter tal classificação e acompanhar o substantivo, 
caracterizando-o. 


O Em Dia Internacional para a Preservação da Camada de Ozônio, há duas locuções adjetivas. 
indi . Em Dia Internacional para a Preservação da Camada de Ozônio, é possível identificar as locuções 
Que-ds. adjetivas da camada e de ozônio. 


O A quais substantivos elas se referem (ou quais caracterizam)? 
As locuções adjetivas se referem aos substantivos preservação e camada, respectivamente. 


Vale destacar que as locuções adjetivas são constituídas de dois termos: a preposição, que 
pode estar ou não contraída com o artigo, e o outro termo. 

Retorne ao texto e descubra mais algumas locuções. Perceba se elas podem ser substituídas 
por um adjetivo equivalente ou não. 


O Em: '|...] Acordo de Paris para o clima. [...]”, a locução de Paris refere-se a que termo? 
Ela se refere ao substantivo acordo. 


O Há um adjetivo que estabeleça a equivalência” 
Essa locução adjetiva pode ser substituída por parisiense. 


Esse adjetivo indica o lugar onde o acordo foi assinado — a cidade de Paris; portanto, é conhecido 
como adjetivo pátrio. 


O Em Í..] sistemas de refrigeração [...)”, qual é a locução? A locução é de refrigeração. 
O Que substantivo é caracterizado por ela? A locução adjetiva identificada caracteriza o substantivo sistemas. 


O Em: ..] gases de efeito [...]”, qual é a locução adjetiva que caracteriza gases? 
E a locução adjetiva de efeito. 


» PARA CONCLUIR « 


Podemos concluir que o adjetivo e a locução adjetiva caracterizam os substantivos e permitem 
depreender informações relevantes e posicionamentos de quem escreve o texto. 


Adjetivo: tem a função de indicar características ou estados dos seres. Sempre se refere a um 
substantivo e, portanto, deve concordar com ele em gênero e número. 


Locução adjetiva: expressão formada por uma preposição e um substantivo. Assim como o 
adjetivo, é caracterizadora do substantivo. 
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= Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das 
Observe a tirinha a seguir. questões sinalizadas com asterisco. 


Pois não: 
digo mês || ageum 
uma noticia hoticias E 
boa ainda não motivo para 
chegaram. comemorar. 


Elas vão 
chegar na 

hora da 
comemoração. 


O André Dahmer/Acervo do cartunista 


DAHMER, André. Os Malvados. Disponível em: <https://novaescola.org.br/conteudo/11835/tirinhas-humor-nas-aulas>. Acesso em: 19 jun. 2019. 
se E» Identifique a locução adjetiva no diálogo acima e indique o adjetivo que estabelece equivalência. 


A locução adjetiva é da comemoração e o adjetivo correspondente é comemorativa. 


O quais adjetivos estão presentes nos quadrinhos e quais substantivos são modificados por eles? 


Os adjetivos são: boa e más, e modificam, respectivamente, os substantivos notícia e notícias. 


PRATICANDO O APRENDIZADO 4 


Leia este breve artigo de divulgação científica. 


George, com amor, para sempre 


Leio no site da revista Scientific American que George, o Soli- 
tário, macho de tartaruga-das-galápagos que era o último de sua 
espécie e que faleceu pouco mais de um ano atrás, está sendo 
carinhosamente preparado por taxidermistas do Museu Ameri- 
cano de História Natural para retornar ao seu arquipélago natal, 


Olivier Born/Biosphoto/Agência France-Presse 


agora empalhado. [...] 


LOPES, Reinaldo José. Folha de S.Paulo, 2 jul. 2013. 
Disponível em: <https://darwinedeus.blogfolha.uol.com.br/2013/07/02/george-com-amor-para- 


sempre/>. Acesso em: 23 jul. 2019. 


3 €D Indique dois adjetivos presentes no texto que tenham uma locução adjetiva equivalente a cada 
um deles. 
O adjetivo natural, em “História Natural) tem como locução adjetiva equivalente da natureza. E natal, em “arquipélago natal” 


equivale à locução de seu nascimento. 


O George é caracterizado como o último (linha 2). O que esse adjetivo indica em relação à sua 


espécie? 
O adjetivo último indica que a espécie está extinta. 
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APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Leia o artigo de divulgação científica a seguir. 


Tráfico de animais silvestres: um crime à 
biodiversidade 


A diversidade da fauna brasileira é grandiosa: segundo 
dados da RENCTAS (Rede Nacional de Combate ao Tráfico de 
Animais Silvestres), são aproximadamente três mil espécies de 
vertebrados terrestres e três mil espécies de peixes existentes. 
O Brasil constitui também o país que possui o maior número 
de espécies de mamíferos, répteis e anfíbios do planeta, que 
somadas ultrapassam a marca das mil e quinhentas. Além 
disso, a cada dia novas espécies animais são descritas. 


Apesar de toda a abundante biodiversidade, alguns fatores 
são cruciais para que seja compreendida sua importância e 
se tomem medidas visando sua preservação. Os tamanhos de 
população das espécies são relativamente pequenos, tornan- 
do-as frágeis; a caça para a subsistência e para o comércio é 
grande, sendo que este último movimenta algo em torno de 
quinze bilhões de dólares no planeta. O Brasil contribui com 
15% (quinze por cento) deste valor. 


Neste contexto, é importante enfatizarmos o tráfico de 
animais no planeta, principalmente os silvestres, que cons- 
titui uma atividade deletéria para a fauna, levando muitas 
dessas espécies à extinção. Animais silvestres são aqueles que 
não podem ser domesticados, que têm como ambientes natu- 
rais matas e florestas, e que não podem ser comercializados 
sem que haja uma autorização. O tráfico da fauna silvestre 
é o terceiro maior do mundo, depois dos de armas e drogas, 
contribuindo para a movimentação ilegal de dinheiro e para 
a marginalização da população envolvida. 


[...] 


O tráfico de animais silvestres é diversificado. Animais 
são utilizados para atender a colecionadores e zoológicos, 
nos quais a prioridade são as espécies mais ameaçadas de 
extinção, pois para eles quanto mais raro o animal, maior seu 
valor comercial”. Araras, papagaios, micos e pequenos felinos, 
como a jaguatirica, são os mais procurados em países como 
Alemanha, Itália, França, Espanha e EUA, que possuem os 
principais colecionadores. São também utilizados animais do 
tráfico para fins científicos, espécies que fornecem substân- 
cias químicas importantes, aquelas que servem de base para 
a pesquisa, na produção de cosméticos ou de medicamentos. 
Para estes fins, as espécies mais procuradas são de cobras, 


aranhas, sapos e insetos. A modalidade que mais incentiva o 
tráfico é a de animais de pet-shops. Devido à grande procura, 
quase todas as espécies da fauna brasileira estão incluídas, os 
preços dependendo da espécie e da quantidade encomendada. 
Papagaios, araras, aves de gaiola, tartarugas, jabotis e teiús são 
alguns dos animais mais procurados. 


Devido ao tráfico, são retirados do Brasil cerca de 38 mi- 
lhões de animais a cada ano e a produção de manufaturados 
a partir desses animais, apesar de incalculável, está estimada 
em 50 milhões de produtos. 


asi 


As consequências do tráfico envolvem várias questões 
ecológicas e ambientais, como a aceleração do processo de 
extinção e o desequilíbrio dos ecossistemas, além de pro- 
blemas sociais. O manejo errôneo de animais pode levar à 
transmissão de doenças aos proprietários, pelo desconheci- 
mento das toxinas que podem ser liberadas por eles, além do 
comportamento agressivo dos animais, em muitos casos, já 
que eles não estão acostumados com um ambiente fora de 
seus habitat naturais. 


aa 


Pesquisa realizada recentemente por alunos do curso de 
Ciências Biológicas, da UNESP Campus de Rio Claro, junto 
a alunos do ensino médio e de graduação da UNESP, mos- 
tra que há pouquíssimo conhecimento da fauna silvestre, o 
que dificulta a ação da população na luta contra o tráfico de 
animais. Animais silvestres como jabotis e papagaios, para 
muitos, são considerados animais domésticos. 


combo 1982/iStockphoto/Getty Images 


Nessa pesquisa, foi perguntado aos alunos se eles imagina- 
vam quais os problemas trazidos pelo tráfico. Muitos aponta- 
ram danos ao criador, como o perigo de ataque pelos animais 
silvestres, mas pouquíssimos comentaram sobre o perigo de 
extinção ou maus-tratos. 


Algo interessante observado na pesquisa, no entanto, foi 
perceber que, apesar de deter pouco conhecimento sobre o 
assunto, esta população jovem sabe que ter animal silvestre 
em casa é ilegal e concorda com a proibição. Muitos afir- 
mam também a necessidade de uma lei que regulamente 
o tráfico. Mas é necessário que a população saiba a quem 
recorrer. Quando o assunto é meio ambiente, a população 
lembra primeiramente do IBAMA, e foi esta instituição real- 
mente a mais citada quando a questão foi tráfico de animais. 
Outros órgãos citados foram Polícia Ambiental, e também 
ONGs, que realmente podem auxiliar no combate, se este 
for o seu objetivo. 


Obter animais silvestres legalmente é possível, e parte 
da população tem ciência disso, só não faz ideia do preço 
que pode custar, nem dos critérios para a obtenção. Animais 
silvestres legalizados chegam a custar R$ 30.000,00 (trinta mil 
reais), como algumas araras. Antes de tudo, é importantíssi- 
mo educar a população, para valorizar e ajudar a preservar 
a fauna brasileira, pois ela representa nosso país no exterior 
e constitui uma de nossas maiores riquezas. Fiscalizar é ne- 
cessário, mas com a denúncia o trabalho torna-se muito mais 
eficiente. A Linha Verde, para denúncias anônimas ao IBAMA 
(0800-61-8080), é uma opção LEGAL. 


SANTOS, Renato Augusto Corrêa dos; BARBOSA, Juliano Aparecido; MARIN, Natália de 
Oliveira; KAMIMURA, Edgard Hiromi; SANTOS, Diego Simões dos. Alunos do 3º ano de 
Ciências Biológicas. Disponível em: <www.rc.unesp.br/biosferas/Art0033.html>. 


Acesso em: 19 jun. 2019. 


Ao ler esse artigo de divulgação científica sobre a ques- 
tão do tráfico de animais, é difícil não se sensibilizar diante 
das informações apresentadas. 


€D Converse com os colegas sobre as informações apresen- 
tadas no texto. 


O Reflita sobre o aspecto cultural que envolve o tráfico 
de animais e as consequências dessa prática ilegal. 


€) Considerando que o artigo científico tem a função de 
relatar resultados de um estudo por meio de uma lin- 
guagem clara e objetiva, é possível afirmar que o texto 
apresenta tais características do gênero? Justifique ci- 
tando algumas passagens. 
No texto apresentado, pode-se reconhecer as características 
mencionadas do gênero em passagens como: “Nessa pesquisa, foi 
perguntado aos alunos se eles imaginavam quais os problemas trazidos 
pelo tráfico” e “Algo interessante observado na pesquisa, no entanto, 
foi perceber que, apesar de deter pouco conhecimento sobre o assunto, 
esta população jovem sabe que ter animal silvestre em casa é ilegal e 


concorda com a proibição: 


O Liste os adjetivos usados no primeiro parágrafo e indi- 
que os substantivos modificados por eles. 
Os adjetivos são: brasileira e grandiosa e modificam o substantivo 
fauna. O substantivo espécie é modificado pela locução adjetiva de 
vertebrados, que também é caracterizada pelo adjetivo terrestres. 
O adjetivo existentes modifica o substantivo peixes, e os adjetivos 


novas e animais modificam o substantivo espécies. 


refere a prática de ter animal silvestre: 


“[...| esta população jovem sabe que ter animal silvestre 
em casa é ilegal e concorda com a proibição” 


a) proibida 


Db) ilegal 
Cc 


a 


possível 


legal 


€D Identifique no trecho a seguir qual é o adjetivo que se - 


O) “Apesar de toda a abundante biodiversidade, alguns fato- 
res são cruciais para que seja compreendida sua impor- 
tância e se tomem medidas visando sua preservação?” 


O adjetivo que qualifica o substantivo biodiversidade 
e é sinônimo de vasta é: 


a) farta 


D) copiosa 


bc) abundante 


d) 


abastecida 
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-lexão dos aojetivos 
e sua função no 
construção dos textos 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


Flexões do adjetivo em gênero e em número 
Adjetivo, artigo e numeral na construção do texto (introdução aos conceitos de sintagma nominal e concordância) 


Gênero textual: artigo de divulgação cientifica 


Reconhecer traços da linguagem usada em artigos de divulgação científica. 
Analisar a função e as flexões de adjetivos. 
Empregar as regras de concordância nominal e verbal. 


[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR  N 


No módulo anterior, você estudou os adjetivos e as locuções adjetivas. Agora, vamos estudar 
as possíveis variações na formação dos adjetivos, ou seja, de que modo eles se flexionam para con- 
cordar com o substantivo que caracterizam. 

Vamos trabalhar com o sintagma nominal e compreender como realizar a concordância entre 
o substantivo e os termos que o acompanham e modificam, conhecimento muito importante na 
construção de um texto, para que haja harmonia entre as palavras e coesão das ideias elaboradas. 

Leia o texto a seguir. 


Descubra as mentiras que o seu cérebro conta para você 


Você não toma as próprias decisões - e boa parte do que vê não é real. E apenas uma ilusão criada pelo 
seu cérebro, que passa 4horas por dia enganando você. 


Você fica cego 4 horas por dia. Já foi enganado por um rótulo nesta semana. Tem preconceitos sobre 
todos os assuntos (por mais que ache que não). Toma decisões irracionais, que vão contra os seus 
interesses. Você não está no controle da própria mente. Mas não se preocupe: você é normal. 

Não é maluco e possui um cérebro perfeito, como o de qualquer outra pessoa. Só que Es ve 


ele inventa coisas para iludir você. Não é por mal. E só uma maneira de economizar 
energia. 


O cérebro humano é o objeto mais complexo do Universo. Tem 86 bilhões de 
neurônios, que podem formar 100 trilhões de conexões. Se fosse possível criar um 
computador com o mesmo número de circuitos do cérebro, ele consumiria uma 
quantidade absurda de eletricidade: 60 milhões de watts por hora, segundo uma 
estimativa de cientistas da Universidade Stanford. Isso é o equivalente a 0,4% de 


Crazy nook/Shutterstock 


toda a energia produzida pela usina de Itaipu, uma das maiores do mundo. Mas 


o cérebro humano gasta pouquíssima eletricidade — 20 watts, menos que uma 


lâmpada. E mesmo assim consegue fazer coisas extremamente sofisticadas, de 16€ o 


que nenhum computador é capaz. 


Só que isso tem um preço. O seu cérebro não consegue analisar as situações de — 
o o! a 4 ' . E, ess 
e er. 


forma completamente racional, avaliando todas as variáveis envolvidas em cada caso. * 
Para fazer isso, ele precisaria de ainda mais circuitos — e muito mais energia. Mas, ao longo 
da evolução, a natureza encontrou uma solução: o cérebro pode mentir para seu dono. Sim, mentir. 
Descartar informações, manipular raciocínios e até inventar coisas que não existem. Dessa forma, é pos- 
sível simplificar a realidade — e reduzir drasticamente o nível de processamento exigido dos neurônios. 
“São efeitos colaterais do funcionamento normal do cérebro, diz Suzana Herculano-Houzel, neurocien- 
tista da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 


Tudo começa pela visão. Você não percebe, mas o cérebro edita o que você vê. Das 16 horas por dia 
que uma pessoa passa acordada, em média, 4 horas são preenchidas por imagens “artificiais - que não 
foram captadas pelos olhos, e sim criadas pelo cérebro. 


O olho humano só capta imagens com clareza em uma pequena parte, a fóvea, que tem 1 milíme- 
tro de diâmetro e fica no centro da retina. Então, para compor a linda imagem que você está vendo 
agora, os seus olhos estão constantemente em movimento. Eles focam determinado ponto e depois 
pulam para o ponto seguinte. Cada um desses saltos tem duração de 0,2 segundo. Quer comprovar 
isso na prática? Na próxima vez em que você estiver conversando com uma pessoa, preste atenção 
nos olhos dela. Você irá perceber que eles se movimentam o tempo todo para escanear vários pontos 
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do seu rosto. 
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O problema é que a cada pulo desses, enquanto os olhos estão se movendo para a próxima posição, o 
cérebro deixa de receber informação visual por 0,1 segundo. Durante esse tempo, você está cego. E, como 
nossos olhos fazem pelo menos 150 mil pulos todos os dias, o resultado são 4 horas diárias de cegueira 
involuntária. Você não percebe isso porque o cérebro preenche esses momentos com imagens artificiais, 
que dão a sensação de movimento contínuo. Mas que, na prática, você não viu. 


Tem mais: o que você enxerga não é o que está acontecendo - e sim o que vai acontecer no futuro. 
É sério. Isso acontece porque a informação captada pelos olhos não é processada imediatamente. Ela 
tem de passar pelo nervo óptico e só depois chega ao cérebro. O processo leva frações de segundo, e 
você não pode esperar - um atraso na visão pode fazer com que você seja atropelado ao atravessar 
a rua, por exemplo. Então, o que faz o cérebro? Inventa. Analisa os movimentos de todas as coisas e 
fabrica uma imagem que não é real, contendo a posição em que cada coisa deverá estar 0,2 segundo 
no futuro. Você não vê o que está acontecendo agora, e sim uma estimativa do que irá acontecer daqui 
a 0,2 segundo. 


KIST, Cristine; GARATTONL Bruno. “Descubra as mentiras que o seu cérebro conta para você”. Superinteressante, 24 jun. 2012. 
Disponível em: <https://super.abril.com.br/ciencia/descubra-as-mentiras-que-o-seu-cerebro-conta-para-voce>. Acesso em: 26 jun. 2019. 


O Faça uma pesquisa na internet sobre esse tema. Assim, você poderá fazer outras descobertas 
sobre o nosso cérebro. 


[DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER  N 


Vamos ao estudo dos adjetivos e como eles aparecem flexionados dentro do sintagma nominal. 

Você deve estar se perguntando o que é sintagma nominal. 

Sintagma é um conjunto de elementos que mantêm relações de dependência e de ordem entre 
si, constituídos de uma unidade significativa e organizados em torno de um elemento significativo 
chamado núcleo. Se o elemento que constitui o núcleo é um nome (substantivo ou pronome), ele 
é chamado de sintagma nominal. 

Transcrevemos do texto alguns exemplos para identificarmos a flexão do adjetivo e a concordância 
que se faz obrigatória para a lógica de sentido. 


Em: Toma decisões irracionais, que vão contra os seus interesses. 


O Osintagma nominal “decisões irracionais” complementa o sentido do verbo tomar. Nesse caso, 


qual é o núcleo desse sintagma? Responda a essa e às questões a seguir no caderno. 
O núcleo é decisões. 


Que palavra o acompanha? o Ele está flexionado em número (plural) pois o 
O núcleo decisões é acompanhado pelo adjetivo irracionais. substantivo que é modificado pelo adjetivo irracionais 


O adjetivo irracionais encontra-se em que flexão? encontra-se no plural. 


O que se pode inferir dessa combinação entre substantivo e adjetivo em um sintagma nominal? 
Conclui-se que o adjetivo deve concordar em número e gênero com o substantivo núcleo do sintagma em que está inserido. 


O adjetivo irracionais é a forma plural do adjetivo irracional. O que você percebe com relação à 


pluralização do adjetivo irracionais e à pluralização dos substantivos terminados em -al, como 
a palavra animal? Há uma semelhança entre o plural do adjetivo irracional e a pluralização dos substantivos 
“ terminados em -al, pois fazem o plural em is. 


Leia: 
|...) e possui um cérebro perfeito[...). 


Nesse sintagma nominal que complementa o verbo possuir, há um núcleo que é um substantivo 
e as demais palavras que acompanham esse substantivo. 


O Explique oralmente quais são as palavras, suas respectivas classificações e como se dá a con- 
cordância entre elas. As palavras são O artigo indefinido um no masculino singular, porque o substantivo núcleo, cérebro, 
é masculino singular. O adjetivo perfeito também está no masculino singular para que haja 
concordância entre as palavras que definem uma unidade significativa — o complemento do verbo. 


Leia esta frase: 


O olho humano só capta imagens com clareza em uma pequena parte [...]. 


Qual sintagma nominal realiza a ação de captar imagens? Qual é seu núcleo? Depois de identificar 


o sintagma nominal, passe-o para o plural e explique o que ocorreu.O sintagma nominal é “O olho humano, seu núcleo é olho. 
o plural: “Os olhos humanos só captam imagens com clareza em uma pequena parte” Ocorreu que todas as palavras que acompanham o 


Leia: núcleo, como o artigo definido masculino o e o adjetivo masculino singular humano, ganharam o -s de plural. Até o verbo mudou a pessoa 
para o plural. Tudo isso foi feito em prol da concordância entre as palavras. 

Tem 86 bilhões de neurônios, que podem formar 100 trilhões de conexões. 

Observe a concordância ocorrida acima entre os numerais e os substantivos. Como o plural foi 


evidenciado? 


Todas as vezes em que há alteração no núcleo, tanto os artigos quanto os adjetivos também são 


modificados para estabelecer a concordância entre as palavras e proporcionar harmonia e coesão 
ao texto. 


Abaixo, você encontra um boxe com as flexões do adjetivo. 


Q GOTAS DE SABER +4:04 


Flexão de gênero: 
Os adjetivos simples seguem as mesmas normas prescritas para os substantivos: 


€ terminados em -o fazem o feminino em -a. 


Exemplo: olho humano > pálpebra humana 


e terminados em -ão fazem o feminino em -ã ou -ona. 
Exemplos: jogador alemão — jogadora alemã 
homem valentão — mulher valentona 
e em geral, terminados em -eu fazem o feminino em -eia ou -ia. 
Exemplos: povo ateu —> população ateia 
rapaz judeu — moça judia 
e existem adjetivos que não são flexionados em gênero, isto é, apresentam a mesma forma para o masculino 
e para o feminino. São conhecidos como adjetivos uniformes. 


Exemplos: prova impossível — teste impossível 
situação desagradável — problema desagradável 


Flexão de numero: 


e terminados em -a, -e, -o, -u recebem -s para o plural. 
Exemplos: pessoa calma — pessoas calmas atitude leve > atitudes leves 
olho bonito — olhos bonitos menino hindu — meninos hindus 
e terminados em -il, sendo palavras oxitonas, recebem -is, mas não sendo oxitonas, recebem -eis para o plural. 
Exemplos: homem gentil — homens gentis 
afirmação possível > afirmações possíveis 
e terminados em -m formam o plural em -ns. 


Exemplo: artigo bom > artigos bons 
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e terminados em -ão aceitam o plural em -ães, -ãos, -des. 


Exemplos: tratado alemão — tratados alemães 
garoto órfão — garotos órfãos 
bebê grandão — bebês grandões 


Para os adjetivos compostos, as normas para a flexão, tanto de gênero quanto de número, são estas: 


e formados apenas por adjetivos, somente o segundo elemento recebe a flexão. 
Exemplos: prontuários médico-cirúrgicos 
artes afro-brasileiras 
e formados por um adjetivo e um substantivo (referentes a cores), em que o segundo elemento é um substantivo: 
a expressão toda fica invariável. 


Exemplos: vestidos vermelho-sangue 
roupões amarelo-ouro 
telhados verde-musgo 


e fique atento(a) aos substantivos usados com função de adjetivo: esses substantivos usados como adjetivos 
não são flexionados em gênero e/ou número. 


Exemplos: blusas mostarda saias chocolate 
caminhonetes abóbora ternos cinza 


Substantivação do adjetivo: 

Na substantivação (também chamada de derivação imprópria), usamos uma palavra de determinada classe 
gramatical como se ela fosse de outra classe. 

Exemplo: O otimista tem a facilidade de realizar os seus projetos com sucesso. 

A palavra otimista classifica-se como adjetivo. Porém, no exemplo acima, ela passou a ocupar outra classe 


gramatical: a de substantivo. Isso ocorreu devido à presença do artigo o que antecede o adjetivo otimista, 
tornando-o um substantivo. 


D > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 QN 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das questões 
o o o º | nn sinalizadas com asterisco. 
Leia o artigo de divulgação científica a seguir e conheça um pouco mais o planeta Marte. 


Os primeiros barulhos de Marte 


Nasa vai enviar o primeiro microfone ao planeta vermelho na sua próxima missão - que conta com 
participação brasileira. 


Em menos de dois anos, conheceremos pela primeira vez a trilha sonora de Marte. Até hoje, ninguém 
nunca ouviu barulhos do Planeta Vermelho. A Mars 2020, próxima missão da Nasa a pousar por lá, será 
a primeira a levar um microfone. Parte dos preparativos para a jornada está sendo liderada por um 
brasileiro: Ivair Gontijo, engenheiro da Nasa e veterano em missões marcianas. Gontijo foi responsável 
por um dos momentos derradeiros do pouso do robô Curiosity Rover em 2012. E segue representando 
o Brasil na Mars 2020. Confira a conversa dele com a SUPER: 
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Qual foi o seu papel durante o pouso do Curiosity? 


Eu liderava o grupo responsável pelos transmissores e receptores do radar que 
controlava a descida do robô. Ele media o quão distantes estávamos da superfície, 
com uma precisão absurda. Essa informação era essencial - porque era com base 
nela que o veículo sabia o quanto precisava desacelerar. O objetivo era chegar 
no chão com velocidade o mais perto possível de zero. Senão, o Curiosity iria se 
espatifar e US$ 2 bi virariam ferro-velho na superfície de Marte. 


Em 


AlexLMX/Shutterstock 


LEONARDI, Ana Carolina. Os primeiros barulhos de Marte. Superinteressante, 24 ago. 2018. 
Disponível em: <https://super.abril.com.br/ciencia/os-primeiros-barulhos-de-marte/>. Acesso em: 26 jun. 2019. 


€D No primeiro parágrafo do texto, você encontra vários adjetivos; um deles atribui uma caracte- 
rística especial ao planeta Marte e está no masculino para concordar com o substantivo que 
acompanha. Qual é esse adjetivo? 


É o adjetivo vermelho. 


O) Considerando o sintagma “[...| na sua próxima missão [...]”: 


a) identifique o substantivo núcleo e os termos que o acompanham. 


O substantivo núcleo é missão e os termos que o acompanham são: na, sua e próxima. 


b) explique a concordância entre os termos e o substantivo, fazendo referência à classe a que 
pertencem. 
O núcleo é um substantivo feminino singular. Para acompanhá-lo, todos os outros termos assumem o mesmo gênero 
e número: o artigo a (feminino singular) contraído com a preposição em, o pronome adjetivo sua (feminino singular) e o 


adjetivo próxima (também feminino singular). 


O Em “[...] conheceremos pela primeira vez a trilha sonora de Marte”: 


a) O sintagma nominal que complementa o sentido da forma verbal conheceremos é 


A trilha sonora de Marte. 


Db) O substantivo núcleo desse sintagma é trilha que está acompanhado 
do adjetivo sonora 


x c) Explique a razão de esse adjetivo encontrar-se no feminino singular. 
O adjetivo sonora encontra-se no feminino singular porque ele deve concordar em gênero e em número com o 


substantivo núcleo acompanhado por ele dentro do sintagma nominal. 


RR 


» PARA CONCLUIR « 


O adjetivo, como já estudamos, varia de acordo com o gênero e o número do substantivo nú- 
cleo a que se refere, em determinado sintagma nominal. Devido a tal correspondência de flexões, 
os dois termos (substantivo e adjetivo) se encontram relacionados, mesmo quando estão distantes 
um do outro. 
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PRATICANDO O APRENDIZADO 4 


O Em “[...] essa informação era essencial [...)”: “O Em: [...] Gontijo foi responsável por um dos momentos 


a derradeiros do pouso do robô Curiosity Rover em 2012. [...] 
reescreva a frase, flexionando o termo informação para 


o plural. ; Acrescente ao nome do brasileiro a expressão “e equipe” 


Essas informações eram essenciais. E Feescreva a frase, fazendo as alterações necessarias. 
Gontijo e equipe foram responsáveis por um dos momentos 


derradeiros do pouso do robô Curiosity Rover em 2012. 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


€D Leia a tirinha abaixo. à O) Se os adjetivos citados anteriormente fossem atribuídos 
- a todos os personagens, como seriam apresentados? 


GRANDE, FORTE «POR 1550 TODOS RESPEITAM OU 
E BRIGAO... “ 


RESPEITAM ELE! TÊM MEDO? Eles seriam: grandes, fortes e brigões. 


“O No segundo e no terceiro quadrinhos, os personagens 
| iniciam uma reflexão a respeito de um conceito muito 
sério. 


O Armandinho, de Alexandre 
Beck/Acervo do cartunista 


TE 
E 
a 
[3] 
E 
E 
La 
É 
A 
E 
Ê 


“Ser brigão, forte e grande é motivo de respeito ou de 


: medo por parte das pessoas com quem o personagem 
tivos que caracterizam o personagem. Transcreva-os. convive?” 


No primeiro quadrinho, são apresentados alguns adje- 


RE SSE Io So genoa, e ng Converse com seus colegas sobre esse assunto e faça 
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O material do Sistema de Ensino pH 
contribui para ampliar a visão dos 
alunos sobre o mundo e a sociedade, 
possibilitando o desenvolvimento das 
competências e hobilidades necessárias 
para a formação integral de inoivíduos 
do século XXI. 
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APRESENTAÇÃO 


|...) No escrever o menino viu 
que era capaz de ser noviça, 
monge ou mendigo ao mesmo tempo. 
O menino aprendeu a usar as palavras. 
Viu que podia fazer peraltagens com as palavras. 
E começou a fazer peraltagens. 
Foi capaz de modificar a tarde botando uma chuva nela. 
O menino fazia prodígios. 


Até fez uma pedra dar flor. [...] 


BARROS, Manoel de. Exercício de ser criança. São Paulo: Salamandra, 1999. 


A escrita nos permite ser e fazer o que quisermos. Ela nos possibilita modificar por completo os nossos paradigmas. 
Antes, porém, de conquistar esse domínio, é preciso que mostremos aos alunos que aprimorar a habilidade da leitura é 
a melhor forma de desenvolver a produção de textos. 


Nosso trabalho com produção de texto no Ensino Fundamental — Anos Finais explora os gêneros textuais. Partimos 
do binômio leitura-produção para a construção de saberes. Trata-se de um processo em que oferecemos aos nossos 
alunos a oportunidade de conhecer textos com diferentes características e finalidades, consolidando a capacidade deles 
de interpretação e produção textuais. 


Pretendemos, com esse material, não só desenvolver habilidades de leitura e escrita mas também contribuir para a 
formação do gosto literário e para a valorização da leitura de fruição. No 6º ano do Ensino Fundamental, especialmente, 
pretendemos introduzir alguns conceitos básicos de teoria literária, sobretudo aqueles que se relacionam à tipologia 
narrativa, os quais serão primordiais para o aprofundamento do estudo proposto, até mesmo nas séries seguintes. Fa- 
remos, também, uma introdução a outros gêneros, os quais serão aprofundados nas séries seguintes, seguindo a nossa 
proposta de espiralização. Não esgotaremos os assuntos a fim de não ultrapassar os limites de compreensão e exigência 
adequados a cada faixa etária. Exploraremos, além disso, o campo midiático, iniciando esse estudo por meio, primor- 
dialmente, da notícia. 


Temos uma responsabilidade muito grande em nossa disciplina. Já somos, como professores de Língua Portuguesa 
e/ou Produção de Texto, cobrados por toda a comunidade escolar pela formação de leitores e escritores competentes e, 
como se isso não bastasse, ainda nos comprometemos com a formação do leitor literário — tarefa que não será prioriza- 
da por nossos colegas que lecionam outras disciplinas, provavelmente, embora isso também caiba a eles. 


As crianças revelam grande prazer ao ler e ouvir histórias; ao longo da adolescência, porém, muitos alunos perdem 
o interesse por essas atividades. Isso não só prejudica a compreensão e a produção de textos mais complexos e apro- 
priados à faixa etária deles como também os impede de conhecer o mundo e construir novos saberes, de se tornarem 
leitores maduros de textos com grande valor literário. 


Precisamos zelar por esse processo, incentivar o prazer de ler e escrever. Por isso, com base em nossas experiências 
docentes, nosso material do 6º ano explora atividades lúdicas e adequadas a crianças que estão se descobrindo como 
adolescentes e ajuda a manter os alunos participativos e motivados nas aulas de Produção de Texto. Indicaremos, por 
essa razão, recursos multimídia e atividades em grupo a todo momento. 


Valorizamos também a postura autônoma dos estudantes. Por isso, apresentamos propostas de autoavaliação nos 
módulos dedicados à produção de texto. Queremos mostrar a eles que um bom texto exige planejamento, execução, 
releitura e reconstrução. Para isso, serão propostas também outras estratégias de avaliação que exigem uma postura 
proativa dos alunos, como a troca de textos entre colegas para que sejam avaliados e a posterior análise da crítica 
recebida. Por não acreditarmos que o professor é detentor do saber e os alunos meros repositórios de conhecimento, 
precisamos garantir que eles estejam envolvidos em todas as etapas da produção de um texto, sempre valorizando 
a autonomia. 


Ao longo dos módulos, desenvolveremos o vocabulário dos alunos por meio da leitura, recorrendo a termos presen- 
tes nos próprios textos. Defendemos que essa estratégia é importantíssima também para a ortografia. Não acreditamos 
em exercícios mecânicos e repetitivos nesse processo, principalmente por serem pouco atrativos e desestimulantes para 
alunos dessa faixa etária. 


Iniciamos nossos estudos esclarecendo os papéis do autor, do narrador e do personagem. É preciso que os alunos 
entendam plenamente cada um desses papéis para que tenham uma dimensão clara da polifonia presente em suas 
leituras. Com esse domínio, eles saberão não só fazer leituras mais atentas como também poderão exercitar a inventivi- 
dade ao produzir seus próprios textos. A partir disso, apresentamos também a noção de foco narrativo e a nomenclatura 
referente a suas classificações, tão importantes ao interpretar textos e propostas de redação. Queremos que nossos 
estudantes saibam reconhecer as implicações e os efeitos da escolha do foco narrativo na construção do enredo e se 
apropriem disso ao exercitar a autoria. 


Seguiremos nossos estudos sobre elementos da narrativa por meio dos conceitos de espaço e de tempo. Abordare- 
mos as dimensões física e social do espaço, explorando suas peculiaridades, bem como o conceito de época. Nesse sen- 
tido, poderemos revelar aos alunos não só os limites da criação e da fantasia como também a representação documental 
histórica do mundo presente no texto literário. Recomendamos que você partilhe suas experiências com o professor de 
História, visto que, no 6º ano, os alunos estudam o que é História e qual é o papel do historiador. 


Abordaremos, em seguida, os tipos de discurso. Daremos atenção especial aos sinais de pontuação, pois essa é uma 
dificuldade bastante comum entre os estudantes dessa faixa etária. Optamos por não trabalhar, no 6º ano do Ensino 
Fundamental, com o discurso indireto livre, pois acreditamos que os alunos ainda não são leitores suficientemente ma- 
duros para compreender plenamente sua complexidade; ele será citado, mas recomendamos que não seja cobrado em 
nenhum tipo de avaliação. 


A partir das noções de espaço e de tempo, construiremos o entendimento da importância da contextualização 
introdutória das narrativas. Por isso, contrastaremos as tipologias narração e descrição. Apresentaremos as caracteris- 
ticas básicas de cada tipologia, ressaltando aspectos gramaticais sem aprofundá-los excessivamente, já que essa não é 
a prioridade em nossa disciplina. Além disso, destacaremos a presença de nuances objetivas ou subjetivas de textos ou 
trechos descritivos, as razões de elas aparecerem nos textos e os efeitos conquistados com elas. 


Queremos, também, mostrar que, embora estejamos abordando tipologias diferentes, descrição e narração podem 
coexistir, o que é comum e recomendável em boas histórias. Esperamos encorajar nossos escritores em formação a fazer 
uso de contextualizações bem desenvolvidas e ricas em suas produções textuais. 


É natural que, com o conhecimento desses novos conceitos, os alunos comecem a desenvolver mais suas redações 
e apresentem dificuldade em respeitar o número de linhas proposto. Assim, é fundamental que eles contem com sua 
assistência e sensibilidade para compreender e orientar essa etapa de formação como escritores competentes. 


Passaremos, então, aos conceitos de ficção e de verossimilhança. Por serem bastante complexos do ponto de vista 
teórico, investimos em uma seleção de exemplos bastante lúdica para garantir o interesse pela temática. Apresentaremos 


uma sequência de módulos que se baseiam nesses conceitos a fim de melhor fixá-los: abordaremos as narrativas de fan- 
tasia, dando destaque sobretudo à criação de personagens e cenários fantásticos. Optamos por não abordar diferenças 
entre fatos maravilhosos, fantásticos e estranhos por considerarmos, mais uma vez, que seria demasiadamente complexo 
para alunos do 6º ano do Ensino Fundamental. Com o estudo dos diferentes gêneros textuais, eles poderão perceber essa 
distinção pouco a pouco. 

Em seguida, partiremos para o trabalho com o campo jornalístico midiático. Iniciaremos com um olhar para o jornal 
como um todo, auxiliando o aluno a entender sua organização. Traçaremos um panorama geral, para que ele conheça 
de modo amplo quais gêneros circulam nesse meio antes de se aprofundar em cada um deles ao longo do segundo 
segmento do Ensino Fundamental. Iniciaremos esse aprofundamento pela notícia. Nesse estudo, o aluno entenderá os 
elementos constitutivos essenciais do gênero e os conceitos fundamentais envolvidos na leitura e na produção desses 
textos. 


Trabalharemos, também, com os poemas. Apresentaremos o gênero e suas nuances primeiramente de modo 
mais geral. Por se tratar de um gênero muito importante, ele será retomado nas outras séries e esses saberes se 
construirão de modo espiralizado. No 6º ano, a literatura de cordel será explorada não só para trabalhar a forma, 
mas também para desenvolver a valorização da cultura popular e da cultura regional. No estudo de poemas, intro- 
duziremos os conceitos de verso, rima, ritmo e musicalidade; este será mais bem compreendido com o exemplo dos 
repentes. Apresentaremos formas fixas e construções diferenciadas, como os poemas visuais e os poemas com versos 
livres e brancos. 


O próximo tema abordado será o humor. O aspecto primordial é trazer a compreensão sobre o que é humor e quais 
estratégias o constroem. Os recursos de humor apresentados serão retomados em diversos gêneros textuais estudados 
nas séries seguintes. Partiremos, então, para o estudo da paródia, um gênero bastante apreciado pelos adolescentes, 
principalmente pela frequente presença dele em diversos canais de youtubers famosos dirigidos a essa faixa etária. Acre- 
ditamos que é muito importante mostrar aos alunos que se trata de um gênero complexo, que exige bastante técnica 
para alcançar bons resultados, a fim de desenvolver neles o senso literário. 


Nossa última sequência de módulos partirá de uma compreensão mais ampla sobre linguagem por meio da apre- 
sentação de textos verbais, não verbais e híbridos. Exploraremos profundamente as histórias em quadrinhos (HQs) e 
seus principais recursos, destacando a inferência de subentendidos e duplos sentidos, a interpretação de aspectos não 
verbais e o uso de onomatopeias. Abordaremos a figura — pouco frequente — do narrador, a metalinguagem e a inter- 
textualidade em HQs e incentivaremos, após um aparato teórico bastante sólido, a produção de tirinhas. Por fim, anali- 
saremos as características estruturais de mangás, um gênero textual bastante lido por adolescentes, o que certamente 
conquistará a atenção de muitos alunos. Queremos que eles percebam as peculiaridades dos quadrinhos japoneses e 
valorizem os elementos de uma cultura diferente da nossa. Recomendamos também que sejam valorizadas as referên- 
cias trazidas por eles, a fim de estimular mais a leitura. 


Durante todo o curso é importante que haja o diálogo constante com professores de outras disciplinas, pois acre- 
ditamos que a formação do leitor não deve se limitar ao trabalho do professor de Língua Portuguesa e/ou Produção 
de Texto. Todos devem participar desse processo, incentivar a leitura e desenvolver a capacidade de interpretação 
dos alunos. Ressaltamos que um bom escritor só nasce em um bom leitor. Essa é nossa premissa básica na proposta 
deste material. A relação professor-aluno é fundamental nesse processo. Seu exemplo e suas falas, caro colega, se- 
rão uma inspiração para que seus alunos busquem a leitura como fonte de prazer. Esperamos que os textos por nós 
selecionados o ajudem nessa árdua e recompensadora tarefa de formar leitores e escritores competentes, críticos 
e sensíveis, dispostos a entender e fazer peraltices com as palavras, dispostos a fazer prodígios, dispostos a carregar 
água na peneira. 


Carolina, Marcele e Omar 
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Autor, narrador e 
personagem 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Papel do autor > Papel do narrador > Papel dos personagens > Crônica 


RESUMO DAS HABILIDADES” 


(EF6G9LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada gênero, 
identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e 
os efeitos de sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico 
e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto, do uso de pontuação ex- 
pressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais 
próprios a cada gênero narrativo. 

(EFG9LP53) Ler em voz alta textos literários diversos, contar/recontar histórias tanto da tradição oral quanto 
da tradição literária escrita, gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para 
produção de qaudiobooks de textos literários diversos ou de podcasts, empregando os recursos linguísticos, 
paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de sentido pretendidos, bem como eventuais recursos de 
gestualidade e pantomima que convenham ao gênero poético e à situação de compartilhamento em questão. 
(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender, romances infantojuvenis, contos populares, contos de 
terror, lendas brasileiras, indígenas e africanas, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e esta- 
belecendo preferências por gêneros, temas, autores. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 14 ago. 2019. 


Neste módulo os alunos começam a estabelecer 
uma relação mais próxima com os conceitos que farão 
parte de seus estudos durante todos os anos do segun- 
do segmento do Ensino Fundamental. Portanto, é preci- 
so iniciar a aula partindo do conhecimento da relação já 
existente entre eles e o mundo da leitura. 


Deve-se procurar identificar o nível de prática de 
leitura da turma, conversando sobre a quantidade de 
livros que os alunos leem em determinado tempo (ano, 
mês, semana). Também é importante identificar que 
gêneros e temas mais os atraem (aventuras, romances, 
sagas, histórias de bruxos, vampiros, etc.). Esse primeiro 


contato com os alunos, abordando o hábito de ler, é 
necessário para que seja realizado um reconhecimento 
da turma, a fim de elaborar uma abordagem mais es- 
pecífica para ela. 


> > ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


SS AULA! 


Nesta primeira aula, é importante que o aprendizado 
comece por meio da leitura do texto. Por se tratar de um 
ano inicial, é comum que os alunos tenham alguma di- 
ficuldade de realizar uma leitura eficiente. Levando isso 
em consideração, a estratégia mais adequada é que você, 


professor, leia a crônica, marcando — enfaticamente — 
as entonações e modulações guiadas pela pontuação. 
Nesse primeiro momento, não consideramos pertinente 
detalhar as características específicas do gênero textual 
crônica. Esse trabalho será mais frutuoso a partir do mo- 
mento em que o aluno tiver maior domínio dos elemen- 
tos da tipologia narrativa. 


Após a leitura do texto, o ideal é que se inicie a 
realização das atividades voltadas para a compreen- 
são e interpretação de texto com as questões da seção 
Aplicando o conhecimento (exercícios 3,4 e 5). Essas 
questões versam sobre a percepção e o entendimento 
de trechos do texto que fazem uso de linguagem figu- 
rada. Sugerimos que as faça com os alunos, sempre 
aproveitando a oportunidade para valorizar o enten- 
dimento de que todos devem respeitar os turnos de 
fala em todas as discussões que ocorrem em sala. De- 
termine, portanto, combinados para concretizar essa 
ação fundamental para o desenvolvimento de compe- 
tências de oralidade. 


Esse momento da aula deve ser realizado com aten- 
ção para que não haja a antecipação de alguns conteú- 
dos que serão aprofundados em módulos seguintes, 
como os conceitos de denotação e conotação. Essas 
atividades visam avaliar a capacidade de abstração dos 
alunos por meio de linguagem metafórica. Como é co- 
mum os alunos do 6º ano terem dificuldade de elabo- 
rar respostas bem construídas, torna-se necessário, no 
momento da correção desses exercícios, escrever as 


> | SUGESTÃO DE QUADRO /N 


SERES DA NARRATIVA 


1. O autor: 


respostas-padrão na lousa. Assim, eles começam a es- 
truturar melhor a forma como responderão às questões 
propostas nos módulos. 


Dê tempo para que os alunos resolvam a seção 
Situação-problema. Sugerimos que isso seja feito em 
pequenos grupos, para estimular a interação. Será um 
bom momento para verificar se ficou clara a diferença 
entre a voz do narrador e a do personagem. Se achar 
pertinente, sugira como atividade a ser realizada em 
casa a seção Desenvolvendo habilidades. 


 X AULA?2 


Sugerimos começar a segunda aula pela leitura do 
texto teórico que antecede a narrativa. Desta vez, os alu- 
nos o lerão e deverão grifar as partes mais importantes. 
Oriente-os nesse processo. Por se tratar de um texto 
formado por muitos parágrafos, pode-se pedir que cada 
aluno leia um deles em voz alta e que a turma aponte a 
frase que merece ser grifada. Desse modo, você pode 
identificar os alunos que estão em um estágio mais 
avançado em sua capacidade de leitura e os que preci- 
sardo de mais incentivo ao ato de ler. Em seguida, pro- 
ponha a releitura da crônica. 


Passado esse momento de leitura compartilhada, 
prossiga com as explicações teóricas que se seguem no 
módulo. Durante essa abordagem, pode-se aproveitar 
para escrever os tópicos mais importantes da teoria na 
lousa (veja, a seguir, Sugestão de quadro). 


=> Ser real, responsável pela criação do narrador e dos personagens. 


2. O narrador: 


=> Ser irreal, responsável por contar as histórias ao leitor. Ele também pode participar da história. 


3. O personagem: 


=> Ser irreal que participa dos acontecimentos narrados no texto. 


Para reforçar as diferenças entre autor e narrador, 
visto que essa dúvida costuma ser frequente, comente a 
obra A menina que roubava livros, do australiano Markus 
Zusak. Nesse livro, que foi adaptado para o cinema, o 
narrador é a morte, apresentada sob uma forma per- 
sonificada. Ao ilustrar um exemplo de distância abbsur- 
da entre o autor e o narrador, essa narrativa torna mais 
clara essa distinção para os alunos. Se achar pertinente, 
reproduza, durante a aula, uma cena do filme. Recur- 
sos diferenciados, como vídeos, costumam despertar a 
atenção dos alunos para os conteúdos trabalhados em 
classe, além de contribuir para a aprendizagem de com- 
petências relacionadas ao mundo digital. 


Ao perceber que os alunos entenderam os concei- 
tos apresentados, siga para a realização dos exercícios, 
dando prioridade às questões iniciais (1 e 2) da seção 
Aplicando o conhecimento. Em seguida, de acordo com 
o tempo disponível, resolva as demais questões que não 
foram abordadas na aula anterior, ajudando os alunos a 
elaborar respostas completas. 


|» » ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


Pá 


Conte uma história em um cenário com muitos per- 
sonagens, do ponto de vista de um adolescente. Em se- 
guida, proponha aos alunos que contem a mesma his- 
tória, mas do ponto de vista de outro personagem. Faça 
com que eles experimentem ser algo que não são: uma 
velhinha surda, uma criancinha mimada, um executivo 
atarefado, etc. Estimule-os a exercitar a imaginação! 


> > MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Para aprofundamento teórico, sugerimos a leitura 
deste texto de Walter Benjamin relacionado ao conteú- 
do destas aulas: 


BENJAMIN, Walter. O narrador: considerações sobre a obra 
de Nikolai Leskov. In: . Magia e técnica, arte e política. 
3. ed. São Paulo: Brasiliense, 1987. v. 1. (Obras escolhidas). 


> GABARITO COMENTADO /N 


8 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


Os parágrafos 1, 3 e 5 representam a voz do narra- 
dor. Nos parágrafos 2 e 6, quem fala é o rapaz, já O pará- 
grafo 4 representa a fala do padeiro. 


 Ô*, APLICANDO O CONHECIMENTO 


O os personagens são Vitor, seu irmão, sua mãe, a pro- 
fessora, Alice e os outros alunos da turma. 


Comente com os alunos que Vitor, a professora, Alice e os 
outros alunos da turma são os personagens que partici- 
pam da história, mas que o irmão de Vitor e sua mãe tam- 
bém são personagens, mesmo que não atuem nessa cena 
da narrativa. Aproveite para explicar a eles a importância 
de estarem atentos ao enunciado. Caso perguntássemos 
quais são os personagens que participam da história, O 
irmão e a mãe de Vitor não deveriam ser citados. 


2 8) De um aluno que leu a resposta que estava no livro. 


b) Provavelmente da professora, mas também é 
possível que seja de um dos alunos da sala. 


c) De Vitor. 
d) De Alice. 


Espera-se que os alunos identifiquem facilmente qual 
personagem está falando. Caso perceba que estão ten- 
do dificuldade, retorne ao texto com eles e conduza a in- 
terpretação. Sugerimos atenção especial ao item b, pois, 
embora seja provável que a professora tenha falado, de- 
vemos considerar a possibilidade de que tenha sido um 
aluno, já que, antes e depois dessa fala, o narrador co- 
menta o comportamento dos alunos na sala. 


37 professora quis dizer que sempre deveria ficar pre- 
venida em relação as intervenções de Vitor. 


Ao falar sobre o significado da expressão “ficar com um 
pé atrás”, comente com os alunos a importância de com- 
preender as expressões com sentido conotativo apresen- 
tadas nas leituras. Aproveite a oportunidade para pedir 
a eles que tentem se lembrar de outras expressões coti- 
dianas como essa. Cite, por exemplo, “ficar com a pulga 
atrás da orelha”, que significa estar desconfiado de algo 
ou alguém. 


O Fle interpretou essa expressão no sentido literal, 
considerando que, se a professora ficasse com um 
pé para trás, poderia se desequilibrar e cair para a 
frente. 


Use as expressões apontadas pelos alunos na ativida- 
de anterior para que eles reflitam sobre outras possi- 
bilidades de entendimento literal. Com o exemplo da 
resposta da atividade anterior, leve-os a imaginar uma 
pessoa, de fato, com uma pulga atrás da orelha. Per- 
ceber essas nuances de humor gerará mais interesse 
pela aula. 


O No texto, a palavra marola é comparada à propaga- 
ção de uma risada que foi se espalhando pela sala de 
aula, como uma onda. 


Sugerimos que se simule esse efeito na sala, encenando 
a Situação. 


O vitor disse a palavra ermão, que foi corrigida pela 
professora com a pronúncia irmão — de acordo com 
a norma-padrão. 


Comente que, ao corrigir Vitor, a professora estava 
ensinando a pronúncia correta, já que o contexto de 
sala de aula é adequado para tal correção. Esteja aten- 
to caso surja alguma dúvida com relação às variações 
linguísticas. 


O Alicinha não queria apenas expressar uma dúvida, 
pois, além de questionar as explicações da professo- 
ra, ela demonstrava certa perplexidade ou surpresa 
diante das informações apresentadas. 


Comente que a pontuação torna o texto mais claro e 
expressivo, já que não temos, na escrita, os gestos, a 
expressão facial e a entonação, os quais são típicos 
da fala. 


O Primeiro a professora explicou que o Brasiltem 8 milkm 
de costa marinha; depois, que o país é banhado pelo 
oceano Atlântico. A segunda informação foi contes- 
tada por Alicinha. 


Mostre, no texto (parágrafos 34 e 35), que a professo- 
ra esperava que Alicinha questionasse a primeira in- 
formação. 


9 A quebra de expectativa ocorre nesse trecho do tex- 
to porque a aluna questiona justamente a informa- 
ção mais óbvia, aquela que é muito mais conhecida 
do que a extensão em quilômetros da costa marinha 
brasileira. 


Comente que a quebra de expectativa ocorre também 
para a professora, já que ela esperava que a primeira in- 
formação fosse contestada, e não a segunda. 


Do narrador desse texto é o personagem Ronaldo Valé- 
rio Simões, um menino de “doze anos e nove meses, 
ruim de briga, ruim de jogo, ruim de beijo”, que nar- 
ra suas impressões a respeito de sua relação com as 
mulheres. Ele é um ser ficcional, criado para dar vida 
à história contada no livro O gosto dos beijos. Já a au- 
tora desse livro é Marcia Kupstas, que, ao contrário de 
Ronaldo, é um ser real que criou essa narrativa e esco- 
lheu esse personagem para contá-la a nós, leitores. 


Reforce, por meio do texto, que narrador e autor são 
seres distintos. Mostre também que o narrador pode 
ser um personagem do texto e aproveite a questão final 
da seção para verificar o entendimento dos conceitos 
estudados. 


44, DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa c. 


Nessa alternativa, está transcrito um parágrafo que não 
apresenta nenhum desvio da norma-padrão. Já nas ou- 
tras há desvios como troca de fonema (ermão), colo- 
quialismos (bota; tava cheio de crianças), abreviações 
(pra; tava) e marca de oralidade (acompanhá). 


O Alternativa d. 


Pelo desenvolvimento da história, podemos perceber que 
Vitor era um aluno muito questionador. Portanto, toda 
vez que ele levantava o braço pedindo a palavra, a profes- 
sora tinha medo de suas intervenções. 


O Alternativa c. 


A fala apresentada nesse item é do aluno Vitor. Essa iden- 
tificação é clara porque no parágrafo anterior há um vo- 
cativo que aponta para o personagem que falará em se- 
guida: “— Quantos filhos a sua mãe teve, Vitor?”. 


O Alternativa b. 


Essa informação não foi apresentada no texto “Vitor e seu 
irmão”, mas no boxe Interdisciplinar. 


& ANOTAÇÕES 


Gêneros narrativos: 
foco narrativo e tipos 
de narrador 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


> Foco narrativo em primeira pessoa 
e Nnarrador-personagem 

> Foco narrativo em terceira pessoa 
e narrador observador 
e narrador onisciente 

> Crônica 


RESUMO DAS HABILIDADES” 


> (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada gênero, 
identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e 
os efeitos de sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico 
e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto, do uso de pontuação ex- 
pressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais 
próprios a cada gênero narrativo. 

> (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos, contar/recontar histórias tanto da tradição oral quanto 
da tradição literária escrita, gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para 
produção de aqudiobooks, de textos literários diversos ou de podcasts, empregando os recursos linguísticos, 
paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de sentido pretendidos, bem como eventuais recursos de 
gestualidade e pantomima que convenham ao gênero poético e à situação de compartilhamento em questão. 

> (EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender, romances infantojuvenis, contos populares, contos de 
terror, lendas brasileiras, indígenas e africanas, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e esta- 
belecendo preferências por gêneros, temas, autores. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 22 jul. 2019. 


o 
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> » INTRODUÇÃO A Uma boa ESPERO de introdução é pedira um aluno 8 
que narre uma história real que tenha acontecido com ele sq 


Neste módulo, os alunos terão contato com histórias e, depois, solicitar que outro aluno conte uma história que. E 
mais longas que exigirão deles mais atenção na hora da leitu- tenha se passado com alguém que ele conhece. Assim, 7 
ra e maior competência na compreensão e na interpretação de forma espontânea, eles começam a ter contato com o | q 
dos textos. Por isso, os textos e os exercícios devem ser apre- conteúdo que será trabalhado neste módulo: os focos e as 
sentados separadamente, a fim de facilitar o entendimento. perspectivas usados para narrar fatos. 


> ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


 X AULAM 


Depois de fazer uma breve apresentação do tema da 
aula — por meio de narrações curtas realizadas pelos pró- 
prios alunos —, direcione a atividade para a leitura dos tex- 
tos. Comece pelo texto teórico da seção Para aprender, 
apresentando o conteúdo temático deste módulo; em 
seguida, leia a crônica “O homem trocado”. Não é preciso 
aprofundar as implicações da escolha do tipo de narrador, 
pois esse tópico será desenvolvido de modo mais comple- 
to em outro módulo. Aproveite para apresentar aos alu- 
nos a seção Situação-problema, dando a eles autonomia 
para que façam, sozinhos, a leitura do texto. 


Como os textos são relativamente extensos, suge- 
rimos que os alunos se revezem lendo um trecho cada 
um. Após a leitura do texto “A fila do chocolate”, os alunos 
devem resolver, com seu acompanhamento, as três ques- 
tões iniciais da seção Aplicando o conhecimento, já que 
elas trabalham o conteúdo teórico do módulo. Depois, 
de forma mais autônoma, eles devem explorar as demais 
questões dessa seção (4 a 8) e, por fim, poderá ser feita a 
correção das atividades. 


AX AULAZ 


Nesta aula, antes de trabalhar o texto da seção De- 
senvolvendo habilidades, seria importante retomar os 
conceitos apresentados na aula anterior, destacando no- 
vamente os tipos de foco narrativo e de narrador. Além 
disso, antes de ler o texto “A bola”, procure apresentá-lo 
sem antecipar os acontecimentos mais marcantes da 
crônica, para que os alunos se interessem pela leitura. 


Após ler o texto, destaque (agora apresentando exem- 
plos concretos) as diferenças resultantes da escolha do 
foco narrativo e do tipo de narrador. Com a turma, pro- 
cure a marca linguística que evidencia qual foco narrativo 
foi escolhido pelo autor para contar a história: a flexão de 
pessoa. Para isso, identifique exemplos de verbos e prono- 
mes de terceira pessoa. Por fim, proponha a realização das 
atividades da seção Desenvolvendo habilidades. 


Z/N 


Proponha à turma uma atividade de contação de his- 
tórias. Os alunos podem ler os textos apresentados neste 


» » ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


módulo ou pesquisar outros para fazer uma leitura dra- 
matizada. O resultado final desta atividade pode ser gra- 
vado em forma de audiobook/podcast e disponibilizado 
em alguma plataforma digital. 


> » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Para aprofundamento teórico em relação ao conteú- 
do destas aulas, sugerimos a leitura dos textos a seguir: 


CARVALHO, Alfredo Leme Coelho de. Foco narrativo e 
fluxo de consciência: questões de teoria literária. São 
Paulo: Pioneira, 1981. 


FRIEDMAN, Norman. O ponto de vista na ficção: o desen- 
volvimento de um conceito crítico. Revista USP. São Paulo: 
Superintendência de Comunicação Social da Universidade 
de São Paulo, n. 53, p. 166-182, mar. /maio 2002. 


> > GABARITO COMENTADO /N 


4 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


Esse texto também apresenta o foco narrativo em 
terceira pessoa, entretanto o narrador é onisciente, vis- 
to que conhece até os pensamentos dos personagens 
(“imaginando bobagem”). 


Ô+, APLICANDO O CONHECIMENTO 


€D Trata-se do foco narrativo em primeira pessoa, vis- 
to que o narrador participa diretamente dos fatos 
narrados. 
Espera-se que os alunos identifiguem que a história é 
narrada por alguém que visita suas próprias memórias 
em um passado distante. Isso pode ser percebido nos 
trechos “Naquele domingo de Páscoa, fiquei sem choco- 
late” e “Aprendi aquela lição ?”. 


O Entre outras possibilidades, pode-se citar: “Isso me 
foi ensinado com competência”. 
É provável que, para os alunos, seja mais fácil procurar no 
texto o pronome pessoal eu. Esse termo pode ser notado 
em trechos como “Recém-alfabetizado em Português, lá 
fui eu aprender a cantar “one-little-two-little-three-little- 
“indian” no jardim de infância da Língua Inglesa”. 

O Trata-se de um narrador-personagem protagonista, 
visto que ele narra uma história em que é o persona- 
gem principal. 


O Ao elaborar essas perguntas, o narrador estabelece 
um diálogo direto com o leitor. Ele pretende provo- 
car uma reflexão em quem está lendo o texto. 


Oriente os alunos a atentar para o fato de que, quando 
lemos uma interrogação em um texto, começamos a for- 
mular, quase que de modo automático, uma resposta 
para aquela pergunta. Isso contribui para a aproximação 
do leitor com a história e o narrador. 


50 professora usa essa linguagem afetiva e infantilizada 
para criar uma relação mais próxima com as crianças. 


Busque apresentar aos alunos mais situações em que o 
diminutivo é tido como marca de uma linguagem afeti- 
va. Por exemplo, cite o modo como pessoas mais velhas 
costumavam falar com eles quando eram mais novos; pa- 
lavras como lindinho(a), fofinho(a) e filhinho(a) devem 
servir para ilustrar esse tipo de linguagem. 


O As reticências empregadas no final do discurso da 
professora indicam que sua fala não foi concluída, 
pois os alunos não esperaram que ela terminasse de 
explicar a brincadeira para já correrem ao jardim a 
fim de procurar os ovinhos. 


Go conectivo mas foi empregado para explicitar a 
oposição que há entre a expectativa do narrador 
(conseguir ainda pegar algum chocolate) e a realida- 
de (não havia sobrado nenhum ovo). 


O Resposta pessoal. 


Sem falar explicitamente sobre ética, procure discutir com 
os alunos a importância de tomar atitudes considerando 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


FOCO NARRATIVO 


=> Foco narrativo em primeira pessoa: 


e O narrador é um dos personagens da história. 
=> Foco narrativo em terceira pessoa: 


e O narrador não participa diretamente dos aconteci- 
mentos narrados. 


o que seria mais justo para todas as pessoas que partici- 
pam de um grupo. Proponha uma reflexão sobre o valor 
das ações sociais, levando em consideração as esferas in- 
dividual e coletiva. 


V DESENVOLVENDO HABILIDADES 
O Alternativa d. 


O fato de o narrador apresentar os pensamentos do per- 
sonagem comprova sua onisciência. 


O Alternativa b. 


A repetição da palavra como sugere que o pai quase ga- 
gueja ao falar, o que demonstra sua surpresa ao notar 
que o filho não sabia como “ligar” uma bola. 


O alternativa c. 


O menino parece estar muito acostumado a ganhar 
brinquedos eletrônicos. Isso se comprova pelo fato de 
ele achar normal sempre ler um manual de instruções 
antes de começar a brincar com seu presente. 


O Alternativa d. 


As respostas mencionadas no enunciado indicam o tipo 
de diálogo que ocorre entre o pai e seu filho. Ao dizer 
“legal”, sem de fato achar algo legal, o filho parece não se 
preocupar em ser sincero com o pai. Além disso, a respos- 
ta “nada, não” sugere que o menino prefere interromper 
a conversa por não fazer questão de dialogar com o pai, 
falando apenas o mínimo possível. Aproveite este mo- 
mento para propor aos alunos que reflitam sobre a im- 
portância de estabelecer uma comunicação de qualidade 
com pessoas relevantes em sua vida. 


TIPOS DE NARRADOR 


=) Narrador-personagem: 
e Pode ser protagonista (principal) ou coadjuvante (se- 
cundário). 
=> Narrador observador: 
e Tem conhecimento parcial da história narrada: conta só 
o que vê. 
=> Narrador onisciente: 


e Tem conhecimento total da história narrada: sabe dos 
pensamentos e sentimentos dos personagens. 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


As implicações da escolha do narrador-personagem 
As implicações da escolha do narrador observador 


As implicações da escolha do narrador onisciente 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


Focos narrativos: 
implicações da escolha 
do narrador 


> (EF69LP51) Planejamento, textualização, revisão/edição e reescrita dos textos pretendidos e as configurações 
da situação de produção e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário. 
> (EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como contos populares, contos de suspense, mistério, terror, humor, 
dentre outros, que utilizem cenários e personagens realistas ou de fantasia, utilizando tempos verbais adequados 
à narração de fatos passados, empregando conhecimentos sobre diferentes modos de se iniciar uma história e 


de inserir os discursos direto e indireto. 


> (EFOGLP11) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais. 


> (EFO6LP12) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão referencial, recursos semânticos de sinonímia, anto- 
nímia e homonimia e mecanismos de representação de diferentes vozes. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 22 jul. 2019. 


Este é o primeiro módulo de produção textual. Após 
algumas aulas de teoria da narrativa, os alunos estão 
preparados para narrar as próprias histórias. É impor- 
tante encorajá-los e explicar que o processo para se tor- 
nar um bom escritor é gradativo. Reforce a importância 
de fazer um planejamento textual antes da escrita do 
texto; afinal, pensar e planejar o texto são processos di- 
ferentes da escrita propriamente dita. 


Não trabalharemos, neste primeiro módulo dedicado 
à produção autoral, com uma nomenclatura específica 
do gênero narrativo ficcional que o aluno será induzido a 
produzir: um conto de mistério ou um conto de aventura. 
Nossa proposta é que o estudante construa os conceitos 
específicos de cada gênero textual de modo paulatino e 
processual. Neste momento, toda a atenção da sequência 


didática deve estar voltada para o entendimento da instân- 
cia de enunciação e para a construção do foco narrativo. 


Outro aspecto importante a ser ressaltado é o uso re- 
corrente de rascunhos. Os alunos precisam compreender 
a relevância da reescrita e, principalmente, notar por con- 
ta própria que uma versão mais limpa e mais organizada 
do texto é sempre melhor do que a primeira. Incentive-os 
a valorizar a criatividade. É importante que acreditem na 
própria capacidade de criar textos interessantes; basta, 
para isso, estarem dispostos e viajar em seus pensamentos. 


D ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AULA! 


Esta aula, apesar de voltada à produção textual, deve 
ser apresentada como uma aula teórica. O conteúdo nela 


trabalhado é um aprofundamento da teoria exposta no 
módulo anterior, que trata das formas de narrar um texto 
(foco narrativo em primeira ou em terceira pessoa) e das 
classificações dos tipos de narrador (narrador-persona- 
gem e narrador observador ou onisciente). 


Comece relembrando esses conceitos relacionados 
aos focos narrativos e aos tipos de narrador. Para ilustrar 
tais conhecimentos, você pode também retomar as histó- 
rias lidas nas aulas anteriores, solicitando aos alunos que 
recontem o que leram nos textos “O homem trocado”, “A 
filado chocolate” e “A bola”. Leve-os a percebera diferença 
estrutural na seleção de elementos gramaticais distintos — 
marcas de 32 e 12 pessoa — para atingir o objetivo deseja- 


do com o foco narrativo e o texto como um todo. 


Ao desenvolver o debate proposto na seção Situa- 
ção-problema, seria interessante exibir aos alunos tre- 
chos do filme E.T. — O extraterrestre, mencionado na 
atividade. Chame a atenção deles para o fato de que, 
muitas vezes, Os filmes nascem de livros e se valem de 
recursos de filmagem que já estavam presentes em téc- 
nicas literárias reproduzidas em outro suporte. A ideia 
é partir de uma produção com a qual eles já estão fa- 
miliarizados para expor o valor de mecanismos de que 
a língua dispõe para a produção de histórias cativantes. 
Esteja preparado também para exibir possíveis trechos 
indicados pelos alunos, mas só o faça caso conheça o 
exemplo citado e tenha certeza de que é adequado à 
faixa etária. 


Ao longo dessa abordagem teórica, busque focar, 
principalmente, na dicotomia objetividade X subje- 
tividade. Essa noção é muito importante para os alu- 
nos, que vão trabalhar com essa distinção muitas vezes 
nos estudos de textos que farão tanto no Ensino Fun- 
damental quanto no Ensino Médio. Para um aluno de 
6º ano, pode ser muito difícil compreender essa diferen- 
ça. Explore exemplos de textos objetivos e subjetivos. 


AX AULAZ 


Por ser a primeira aula de produção textual, é pre- 
ciso explicar, o mais detalhadamente possível, a pro- 
posta temática. Procure direcionar o desenvolvimento 
dessa produção. Como ainda não foram apresentados 
muitos gêneros textuais aos alunos, é necessário ex- 
plicar elementos ligados à estrutura e à temática de 
um texto narrativo ficcional. 


Comece pelos temas apresentados neste módulo. 
Estimule a imaginação dos alunos para que possam criar 
narrativas interessantes. Reforce que é fundamental es- 
crever com clareza e coerência para que o texto possa 
ser bem compreendido pelo leitor. Explique que as in- 
formações devem ser apresentadas de modo comple- 
to, mas sem exagero nas minúcias, na medida da com- 
preensão do leitor. O mais importante, neste momento, 
é que os alunos tenham consciência do todo do texto 
narrativo. Use a explicação do texto teórico para deta- 
lhar as etapas de construção de um enredo, mesmo que 
eles ainda não tenham um conhecimento mais profun- 
do sobre esse elemento narrativo. 


Quanto aos aspectos formais, é preciso retomar a 
ideia de parágrafo como um dos elementos essenciais 
da estrutura de um texto em prosa. Evidencie a neces- 
sidade de desenvolver um eixo temático em cada pa- 
rágrafo e a importância de ele ser formado por frases 
não muito longas, sob o risco de se elaborarem trechos 
confusos e pouco coesos. Peça aos alunos que atentem 
para a escrita correta das palavras — por isso chamamos 
a atenção para as desinências verbais e para a diferen- 
ça de pronúncia na terminação de passado, presente e 
futuro —, para o emprego adequado dos termos e para 
o bom uso dos recursos de pontuação, além da utiliza- 
ção da norma-padrão da língua. 


Depois de os textos serem produzidos, selecione al- 
guns para serem lidos em voz alta na sala de aula. Co- 
mente com os alunos que todos, no decorrer do ano, 
em alguma aula de produção textual, deverão ler um de 
seus textos. Encoraje-os a querer demonstrar compe- 
tência linguística também na modalidade oral da língua, 
na leitura expressiva de um texto. Explique a importân- 
cia de se expressar bem diante de um “auditório”. 


Por fim, peça aos alunos que analisem seu texto 
por meio da etapa Para avaliar. Essa etapa é importan- 
te para que eles comecem a desenvolver a autocrítica 
com relação as suas produções. 


Como é importante que as produções dos alunos te- 
nham alguma função, sugira que a turma crie um blog 
para divulgar seus textos; sinalize para eles que, ao final 
do bimestre, as melhores produções serão publicadas 
na internet. Assim, outros alunos e também os familia- 
res podem ter acesso a esses textos. Nos próximos bi- 
mestres, traremos novas sugestões de finalidade para 
os textos produzidos. Caso a sugestão não se adéque 


a realidade de sua escola, você pode optar por outras 
destinações, como antologia impressa, varal de textos, 
mural, leitura expressiva, dramatização, etc. 


> > ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


Pá 


Quanto ao processo de avaliação, pode-se propor 
aos alunos a seguinte estratégia: a revisão dos textos 
ficaria mais completa se o aluno primeiro avaliasse o 
próprio texto com base no questionário da etapa Para 
avaliar, sem nada anotar, e em seguida o passasse para 
a avaliação de um colega, que faria anotações (traba- 
lharíamos, assim, não só a autocrítica, mas também a 
crítica respeitosa e pertinente); então, o produtor do 
texto decidiria o que considerar na crítica do colega 
(trabalhando sua postura analítica em relação à crítica 


recebida) e reescreveria seu texto, finalizando-o para 
ser publicado no blog da turma. Dessa forma, o tra- 
balho de avaliação/revisão ficaria mais completo, prin- 
cipalmente pelo processo da reescrita, primordial na 
produção de texto. 


> [> MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Para aprofundamento teórico, sugerimos a leitura 
dos textos a seguir, relacionados aos conteúdos destas 
aulas. 


KOCH, Ingedore G. Villaça. Desvendando os segredos 
do texto. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2009. 


MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise 
de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola Edi- 
torial, 2008. 


o ANOTAÇÕES 


Funções de espaço e 
tempo na narrativa 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 

> Espaço > Tempo > Época 
e físico e cronológico > Conto 
e social e psicológico 
RESUMO DAS HABILIDADES“ 


> (EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na (rejconstrução dos sentidos 
dos textos de divulgação científica e, ao contrário, transformar o conteúdo das tabelas, esquemas, infográficos, 
ilustrações etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as possibilidades de compreensão desses textos. 

> (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada gênero, 
identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e 
os efeitos de sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e 
psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto, do uso de pontuação expressiva, 
palavras e expressões conotativas e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a 
cada gênero narrativo. 

> (EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e os recursos 
paralinguísticos e cinésicos, a postura corporal e a gestualidade, na declamação de poemas, apresentações musicais 
e teatrais, tanto em gêneros em prosa quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego 
de figuras de linguagem e os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e 
conotativas, que funcionam como modificadores, percebendo sua função na caracterização dos espaços, tempos, 
personagens e ações próprios de cada gênero narrativo. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 25 jul. 2019. 


Neste módulo, busca-se ressaltar estruturas narra- 


> > ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AX AULAM 


tivas relevantes para a construção da contextualização. E 
Assim, dois conceitos serão apresentados aos alunos Para dar início à abordagem proposta, são recu- B 
para que, por meio deles, possam situar a ação da nar- perados exemplos de narrativas de cinema bastante 
rativa: trata-se do espaço e do tempo; espera-se que próximos à cultura dos jovens para que, por meio de- - 
possam compreender a função desses elementos es- les, os alunos possam compreender os conceitos fun- 7 
truturantes na construção do enredo. Uma vez que se damentais apontados também em textos escritos. o 


segue a proposta de espiralização, reflexões acerca do 
papel do narrador deverão ser retomadas e reforçadas. 


Os alunos poderão ficar mais atentos se puderem se 
reconhecer nas referências a série Once Upon a Time 


[Era uma vez] e ao universo mágico criado por J. K. 
Rowling na saga Harry Potter. 


Esses exemplos podem ser explorados durante a 
introdução do conteúdo, e devem ser aproveitados em 
conjunto com as ideias e hipóteses trazidas pelos alunos 
durante a discussão. Caso tenha acesso a recursos au- 
diovisuais, seria relevante exibir na sala pequenos tre- 
chos das obras mencionadas (tantos os exemplos dados 
quanto aqueles trazidos pelos alunos), para exemplificar 
os conceitos mais detalhadamente. 


Promova a leitura do texto “A doida”, de Drummond. 
Por se tratar de um texto longo, é possivel articular uma 
dinâmica de leitura. 


Solicite que um aluno leia um ou dois parágrafos e, 
terminada a leitura, peça aos demais que resumam o 
que aconteceu no segmento lido. Essa estratégia ajuda- 
rá a manter a concentração de todos durante a leitura e 
permitirá que você verifique se estão tendo dificuldades 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


ESPAÇO 


FÍSICO 


Lugar específico onde se passam os fatos. Trata-se do cenário. 


SOCIAL 


em compreender o texto. Como se trata de um texto 
com vocabulário e sintaxe complexos, é provável que 
surjam dúvidas. Além disso, atente para a articulação 
da voz na construção do sentido do ambiente, a fim de 
aproveitar a dinâmica de leitura de modo aprofundado. 


Em seguida, peça aos alunos que se sentem em du- 
plas para responder as questões 1 a 4 da seção Aplican- 
do o conhecimento. Em duplas, eles poderão trocar co- 
nhecimentos e chegar mais rapidamente às respostas. 
Circule entre as duplas para auxiliá-los. 


Organize a correção oral de tudo o que for feito em 
sala, pedindo que cada dupla faça as próprias correções 
em seus cadernos, e proponha que as questões 5 e 6 
sejam feitas em casa. 


AX AULA?2 


Relembre os conceitos ensinados na aula 1 e siste- 
matize-os, conforme a sugestão de quadro a seguir. 


Ambiente no qual os personagens atuam: atmosfera definida por condições sociais, políticas, econômicas, morais e psicológicas 


dos personagens. 


TEMPO SS, 


CRONOLÓGICO 


“Tempo do relógio”, que segue uma linha reta, com durações determinadas. Abrange desde acontecimentos mais remotos até 


os mais recentes. 


PSICOLÓGICO 


Varia de acordo com o estado de espírito do narrador (ou personagem) e com a forma como as lembranças ou reflexões são expos- 


tas. Ocorrem idas e vindas no tempo, e a sensação temporal varia. 


Corrija os exercícios passados para casa e, em se- 
guida, resolva com os alunos as questões da seção 
Desenvolvendo habilidades. Os alunos do 6º ano 
podem apresentar alguma dificuldade com questões 


objetivas, de múltipla escolha. Por isso, é relevante 
ler as alternativas com eles e mostrar como identifi- 
car as alternativas incorretas, ressaltando os pontos 
de discrepância. 


Por fim, aborde a seção Situação-problema, para 
reforçar a importância de planejar a ambientação dos 
textos que escreverão. Para isso, leve-os a identificar as 
estruturas em diferentes obras narrativas que eles pró- 
prios apresentem. Acolha exemplos de filmes e séries, 
mas estimule-os a buscar exemplos de outras lingua- 
gens artísticas além das audiovisuais, como contos, ro- 
mances, poemas e canções narrativas. 


Debata com a turma o tema proposto em Gotas de 
saber, relacionando a discussão ao texto lido. O tema 
desse boxe é importante para a vida pública e propi- 
cia um trabalho estruturado junto aos professores de 
Geografia e Matemática. A relação dos gráficos com o 
texto verbal trabalhado no módulo promove uma sen- 
sibilização a respeito do envelhecimento da população 
brasileira, sobretudo por conta da diminuição das taxas 
de natalidade e da longevidade resultante do aprimo- 
ramento da Medicina e da tecnologia em geral. Obje- 
tiva-se desenvolver a percepção do idoso como um de 
seus familiares, vizinhos, conhecidos e também como a 
si próprios no futuro, a fim de valorizar tal grupo social. 


Esteja atento as dificuldades decorrentes da leitu- 
ra dos gráficos. Leve os alunos a reconhecer o plano 
cartesiano, identificando a faixa etária em função da 
quantidade populacional, expressa pelas barras. Esti- 
mule-os a compreender que a comparação entre as 
pirâmides mostra um decréscimo substancial entre as 
taxas de crianças e adolescentes (base das pirâmides) 
e um aumento de adultos na entrada da velhice, sobre- 
tudo nas faixas entre 50 e 74 anos, durante o período 
em análise. 


> 


> ATIVIDADES COMPLEMENTARES ZN 


A seção Gotas de saber aborda o Estatuto do Idoso e 
trata do aumento da população idosa entre os brasileiros. 


Como atividade prática, propõe-se um debate sobre 
a maneira como a senhora idosa era tratada no texto de 
Carlos Drummond de Andrade. Explore a mudança de 
comportamento dos personagens do texto para questio- 
nar como os alunos se sentiram com o desfecho da his- 
tória. Será que a visão deles sobre a maturidade mudou? 


Baseado nesse debate, você pode propor as seguin- 
tes atividades complementares: 


> Seminário sobre o Estatuto do Idoso. 


> Entrevista com um idoso da família. 

> Mural interdisciplinar, desenvolvido com os profes- 
sores de Geografia e Matemática, sobre gráficos, 
pirâmides etárias e aumento da expectativa de vida. 
Evento “Dia do Idoso” na escola, como culminância 
de um projeto interdisciplinar com Geografia, em que 
os alunos serão levados a refletir sobre a importância 
dos idosos na sociedade. 


V 


> | MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Sugerimos estas duas leituras: 


ESTATUTO do Idoso. Disponível em: <http://www .planal 
to.gov.br/ccivil 03/leis/2003/110.741.htm>. Acesso em: 
18 jun. 2019. 


MARCOLIN, Nelson. Entrevista: Alexandre Kalache: uma 
política para o bem-envelhecer. Revista Fapesp, São Pau- 
lo, n. 145, 2008, p. 14-19. Disponível em: <https://revista 
pesquisa.fapesp.br/2008/03/01/uma-politica-para-o- 
bem-envelhecer/>. Acesso em: 18 jun. 2019. 


> GABARITO COMENTADO /N 


6, APLICANDO O CONHECIMENTO 


€D a) É possível prever que a senhora seria agressiva 
com ele, xingando-o e enxotando-o de sua casa. 


Toda a descrição da idosa pela Óptica dos vizinhos 
aponta para essa suposição. 


b) A previsão não se concretiza: a senhora se en- 
contrava bastante fragilizada e ambos, tanto o 
menino quanto a idosa, apresentam um com- 
portamento diferente do esperado. O garoto se 
mostra curioso, sensível e responsável, enquan- 
to a idosa confia em pedir ajuda para ele em vez 
de reagir a invasão. 

O menino decide tomar uma atitude sensata, dife- 
rente da dos garotos que comumente depredavam a 


casa da idosa, enquanto a própria senhora, fragilizada 
como estava, apresenta uma atitude menos reativa. 


c) A estratégia usada pelo narrador no enredo gera 
uma quebra de expectativa no leitor, tornando 
surpreendentes, e comoventes, o desenrolar e o 
desfecho da narrativa. 
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A mudança no comportamento do menino e no da 
idosa é o maior ponto de inflexão da obra e uma revi- 
ravolta que causa a quebra de expectativa. 


Go exterior (rua, jardim) e o interior da casa da senhora. 


Todo o espaço físico exterior encontra-se situado em rela- 
ção a casa da idosa, que é o centro do cenário e o espaço 
específico onde ocorrem as ações a partir da metade do 
conto. 


O A rua, praticamente sem habitações, é de uma cidade 


pequena, com características rurais (o burro pastava, 
as crianças banhavam-se no rio e pegavam passari- 
nho). A casa da idosa, onde se passa a maior parte 
da história, é um chalé envelhecido, com aspecto de 
abandono e com seu interior desorganizado. 


Uma cidade do interior (ou uma cidade grande no passa- 
do) é um ambiente propício para a justaposição de espa- 
ços, como o rio e o pasto próximos a uma rua residencial. 
Do mesmo modo, a casa da senhora surge na narrativa 
como uma extensão de seu estado de espírito, deteriora- 
da e abandonada. 


O A casa da idosa cria uma atmosfera de abandono, 


desordem e medo. O modo como o menino se com- 
porta em tal contexto antecipa um acontecimento 
ruim que não se concretiza. 


Conduza o raciocínio dos alunos para que construam essa 
percepção. Nos primeiros momentos que o menino passa 
no interior da casa, a narrativa caracteriza o cenário como 
se fosse o de uma história de terror. 


5 8) O espaço tem significado simbólico. Sua descri- 


ção é importante para mostrar, no final, que o 
abandono da casa se relacionava com a condição 
de saúde da idosa solitária. 


O aspecto da casa vai mudando na própria Óptica do 


d 


menino, assim como a protagonista deixa de ser “a 
doida” para se transformar no final do conto. 


Db) A descrição do espaço está relacionada com a 
construção da personagem, que também tinha 
uma aparência descuidada, por causa das limita- 
ções da idade avançada e da falta de assistência 
de alguém próximo. A casa está sem manutenção 
e limpeza, assim como o próprio corpo da idosa, 
que sofre com a falta de higiene e cuidado. 


O mistério que o interior da casa conserva é correla- 
to aquele que envolve a própria identidade da idosa, 
simbolizado nas múltiplas narrativas orais que justifi- 
cariam seu abandono mencionadas no início do conto. 


6 8) O espaço social demonstra um confronto entre 
crianças, que representam a jovialidade, o vigor, 
a saúde e a proteção familiar, e a idosa conside- 
rada “doida”, que simboliza a velhice, a solidão, a 
doença e o abandono. 


b) Sim, pois a análise do espaço social conduz o lei- 
tor ao entendimento daquilo que realmente se 
passava no interior da casa da idosa, que, afinal, 
não era uma doida rabugenta, como as crianças 
pensavam, e sim uma idosa que fora abandonada 
por todos e podia estar nos últimos momentos 
de vida. Isso só é revelado no final, no encontro 
dela com o menino e com a atitude que ambos 
tomam, garantindo a quebra de expectativa e a 
sensibilização do leitor. 


O texto distancia bastante os personagens para depois 
uni-los, tornando o final representativo e intrigante. 


04 DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa c. 


A partir desse trecho, o narrador, que não participa da 
história, tem conhecimento do que se passa na mente do 
garoto, que sentimentos ele tem ao ver a idosa daquela 
forma e como a julga. 


O Alternativa b. 


Ao olharmos a história pela Óptica do menino — o nar- 
rador onisciente revela o que se passa no interior desse 
personagem —, passamos a analisar a idosa de maneira 
diferente, uma vez que a visão do menino em relação à 
senhora se modifica. 


O Alternativa d. 


A adoção de personagens sem nome próprio é um ex- 
pediente comum em gêneros literários moralizantes, 
como a sátira e o auto, por exemplo. A ausência de 
nome próprio conduz a configuração dos personagens 
como se fossem tipos sociais, a partir dos quais é pos- 
sível atribuir um comportamento arquetípico. No conto 
de Drummond, isso leva à reflexão central do conto, de 
que os idosos são vítimas de negligência e preconceito 
na sociedade. 


O Alternativa c. 


É a única alternativa que situa temporalmente um acon- 
tecimento. Na rua refere-se a lugar; em seus 11 anos indi- 
ca a idade da personagem; antes, na frase analisada, tem 
o sentido de “mais”. 


O) 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


> Discurso direto 


RESUMO DA HABILIDADE” 


As falas no texto narrativo: 
discursos direto e indireto 


Discurso indireto 


> (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada gênero, 
identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e 
os efeitos de sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e 


psicológico e dos tempos cronológico e psico 


Ógico, das diferentes vozes no texto, do uso de pontuação expressiva, 


palavras e expressões conotativas e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a 


cada gênero narrativo. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 25 jul. 2019. 


Neste módulo, o conteúdo relacionado ao narrador 
e aos personagens deve ser abordado da perspectiva da 
apresentação de falas (diálogos) no texto narrativo. Nesse 
sentido, é importante a retomada desse tema. O módu- 
lo centra-se, sobretudo, no discurso direto e no discurso 
indireto. O discurso indireto livre é um assunto de grande 
complexidade para alunos de 6º ano, portanto será ape- 
nas referenciado na seção Situação-problema. 


Uma sugestão para dar início à aula é levantar ques- 
tionamentos que instiguem os alunos a retomar concei- 
tos apreendidos ao longo dos módulos. 


Na exposição da teoria, você pode pedir a um aluno 
que diga uma frase como se estivesse participando de 
um diálogo. Para dar um tom mais lúdico a essa estraté- 
gia, peça também que a frase seja dita em tom de relato, 
como se falasse sobre um amigo de classe. Em seguida, 


deve-se pedir a outro aluno que conte ao amigo o que 
foi falado, tentando reproduzir a frase dita anteriormen- 
te. Assim, com uma situação que pode acontecer em 
seu cotidiano, os alunos serão convidados a pensar so- 
bre como uma fala pode aparecer em um texto. 


> | ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AX AULAM 


Depois de introduzir o tema da aula, passe à leitura 
do texto teórico da seção Para aprender, destacando os 
exemplos criados para ilustrar o uso do discurso direto 
e do discurso indireto. Ao abordar conceitualmente o 
conteúdo, aproveite para comparar as duas estruturas, 
mostrando como se faz para converter um tipo de dis- 
curso em outro. 


Ao apresentar as implicações da escolha de um dos 
tipos de discurso, procure abordar primeiro as relações 


Es 


Ln 
Õ 
= 
> 
[ 
Õ 
> 
(O) 
-- 
XxX 
LL! 
[a 
LL 
[mo 
(6) 
<L 
4 
ED) 
Q 
O) 
[aa 
aii 


ô 


semânticas decorrentes do uso de cada um. Em seguida, 
evidencie como as marcações linguísticas, principalmente 
a pontuação, cooperam para a mudança de discurso. 


Um dos aspectos mais importantes relacionados às 
variações do discurso diz respeito ao uso dos tempos 
verbais — ressalte com atenção esse ponto. Procure dar 
outros exemplos de mudança do discurso direto para o 
indireto (e vice-versa) para que, sem aprofundar os as- 
pectos estruturais da língua, os alunos possam enten- 
der como ocorrem essas mudanças. Nesse momento da 
aula, monte o quadro na lousa (ver a Sugestão de qua- 
dro mais adiante). 


Terminada a explicação teórica, proponha aos alu- 
nos que façam as questões 2 e 3 da seção Aplicando o 
conhecimento. A sugestão é que você resolva o primei- 
ro item (letra a) da questão 2 como exemplo e deixe que 
eles façam os demais itens de forma autônoma. 


 X AULA?2 


Comece esta aula pela retomada da teoria exposta 
na aula anterior. Detenha-se na explicação dos verbos 
dicendi, essenciais no estudo dos tipos de discurso, e 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


TIPOS DE DISCURSO 


1. DIRETO: 


=> Reprodução da fala do personagem. 
=> Fala marcada pelo uso de dois-pontos, travessão ou aspas. 


=» Mais vivacidade. 


2. INDIRETO: 


oriente a resolução do exercício 1 da seção Aplicando 
o conhecimento. 


Caso não tenha conseguido fazer a correção das 
questões 2 e 3 na aula anterior, este é o melhor momen- 
to. Assim, você realizará não só a correção, mas também 
uma revisão do conteúdo. 


Nessa parte da aula, dê destaque ao momento da lei- 
tura, pois é a hora de aplicar todo o conhecimento adqui- 
rido na aula anterior. Não deixe de apresentar o texto. Fale 
da relevância dessa história para a literatura ocidental. 


A leitura pode ser acompanhada pelos alunos, ou 
você pode propor uma leitura silenciosa, anterior à sua. 
Dessa forma, é possível que eles percebam o mesmo 
texto com diferentes leituras, notando detalhes que não 
perceberam na leitura inicial. Se julgar oportuno, apro- 
veite para chamar a atenção para a variação dos verbos 
dicend!i. 


Após a leitura, proponha a realização dos exercícios 
que ainda não foram feitos. Dê prioridade ao exercício 4 da 
seção Aplicando o conhecimento, relacionado à identi- 
ficação das vozes que se manifestam no texto. 


=> O narrador utiliza suas próprias palavras para reproduzir a fala de um personagem. 


=> Não há uma marcação específica. 


=» Menos vivacidade. 


> ATIVIDADE COMPLEMENTAR NS 


Organize com a turma um debate sobre a questão da 


desigualdade social. Leve os alunos a refletir se concordam 


com a atitude de Robin Hood de “tirar dos ricos para dar 
aos mais pobres”. 


Procure mediar o debate, levando em consideração 
que os alunos de 6º ano são bastante jovens, portanto 
não alcançarão conclusões de extrema complexidade, 


embora possam começar a prestar atenção nos proble- 
mas sociais com os quais convivemos. 


4 » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Para aprofundamento teórico, sugerimos a leitura dos 
textos a seguir, relacionados ao conteúdo destas aulas. 


BENVENISTE, Emile. Problemas de Linguística Geral. 5. ed. 
Campinas: Pontes/Unicamp, 2005. v. 1. 


FIORIN, José Luiz. As astúcias da enunciação: as categorias 
de pessoa, espaço e tempo. São Paulo: Contexto, 2016. 


> > GABARITO COMENTADO /N 


+, APLICANDO O CONHECIMENTO 


6 3) Concedeu 
b) Elogiou 


c) Perguntava 
d) Indagaram 
e) Explicou 

f) Disse 


Trata-se de uma questão importante para que você possa 
verificar se o conceito de verbo dicendi ficou claro. 


2 8) João Pequeno perguntou a Robin Hood: 


— Podemos ser amigos? 


b) Robin Hood pediu ao bando: 

— Soltem o gigante. 
c) O gigante interrogou: 

— Estou falando com o rei Ricardo? 
d) Robin Hood elogiou João Pequeno: 


— Você luta muito bem. 


Nessa questão, espera-se que os alunos consigam adap- 
tar corretamente o tipo de discurso. Leve-os a perceber a 
importância da conjugação correta do tempo verbal e da 
adequação da pontuação. 


3 8) Elevando um pouco a voz por sobre o som bor- 
bulhante das águas, Robin avisou que os dois não 
poderiam atravessar [a ponte] ao mesmo tempo. 


b) Algo surpreso com a insolência, Robin preveniu 
que ainda estava em tempo de [o gigante] voltar 


atrás, ou quem tomaria o banho sem pedir seria 
ele. 


c) Robin explicou sem raiva que aquele gigante quis 
atravessar a ponte antes dele, brigaram e ele [o 
gigante] jogou-o no rio com uma cacetada. 


d) Robin afirmou que, se ele [o gigante] atirasse fle- 
chas com a metade da destreza com que maneja- 
va aquele bastão, seria um deles. 


Verifique se os alunos fizeram os ajustes necessários nas 
conversões do discurso direto para o indireto. Se julgar 
pertinente, realize a primeira conversão na lousa para 
servir de modelo. É importante aceitar pequenas varia- 
ções nos textos dos alunos. 


O 2) Robin Hood 
b) Gigante (João Pequeno) 
c) Os rapazes vestidos de verde 
d) Robin Hood 


Oriente os alunos a retornar ao texto para concluir corre- 
tamente quem está falando. 


O 2) Robin Hood e seus homens costumavam passar 
o tempo treinando arco e flecha, esgrima e luta 
corporal; também caçavam lebres, porcos, javalis 
e pequenas aves para sua própria alimentação. 


Comente com os alunos como a contextualização ini- 
cial é importante para a construção da personalidade 
dos personagens e, consequentemente, para melhor 
compreensão da narrativa. 


b) Robin Hood amava a aventura, por isso não esta- 
va satisfeito com aquele modo de vida monóto- 
no, rotineiro. 


Mostre aos alunos que sair da rotina levava Robin 
Hood a ter novas ideias e a conhecer pessoas que po- 
deriam integrar o grupo. 


O No início, eles se trataram de maneira rude. A riva- 
lidade levou-os a lutar pela prioridade na travessia 
da ponte. Entretanto, ao ver que Robin Hood caiu 
no riacho, o gigante demonstrou preocupação. 
Eles deixaram a rivalidade de lado e tornaram-se 
amigos. Jodo Pequeno revela a Robin Hood que 
queria fazer parte do seu grupo e é prontamente 
aceito. 


Perceba que esse trecho ajuda a mostrar aos alunos que 
a imprevisibilidade enriquece a narrativa, surpreendendo 
o leitor. Além disso, conduza a turma a perceber que a 
aliança entre os personagens era benéfica a ambos. 
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OQ Trata-se de João Pequeno (ou “Jodozinho, o gigante”, 
de acordo com o título). Seu nome é irônico porque 
não condiz com sua condição física, visto que ele é 
descrito como um gigante. 


O conteúdo de figuras de linguagem será sistematizado 
no 8º ano. Ao longo dos estudos e análises de texto, 
alguns recursos de estilo são destacados para que os 
alunos desenvolvam paulatinamente a capacidade de 
identificá-los. Isso também pode ser feito nas ativida- 
des de leitura quando julgar pertinente, mas salien- 
tamos que, neste momento, não é adequado esperar 
que os alunos apresentem este conteúdo em avalia- 
ções, uma vez que ainda faltará uma definição para 
embasá-los. 


O =) A luta entre Robin Hood e o gigante ocorre em 
uma ponte, feita de um tronco de árvore, sobre o 
riacho da floresta de Sherwood. 


b) Trata-se do foco narrativo em terceira pessoa. 


Aproveite essas duas últimas questões da seção para se 
certificar de que a turma assimilou, de fato, os conceitos 
já estudados. 


4, DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa d. 


Nessa alternativa, o trecho apresenta o estado emocional 
do personagem. 


O Alternativa c. 


O problema enfrentado por Robin Hood era o embate 
com o desconhecido. Logo, o primeiro momento em que 
ele aparece no texto é o início do conflito. 


O alternativa a. 


Por ser uma fala do gigante, os pronomes de primeira 
pessoa (eu e me) fazem referência a ele. Os outros refe- 
rem-se ao seu interlocutor, Robin Hood (-lo e você). 


O Alternativa b. 


Essa é a única alternativa em que ocorre o uso do traves- 
são tanto na introdução da fala do personagem quanto 
na separação dela da voz do narrador. Nas outras, essa 
pontuação é usada apenas para introduzir uma fala. 


a ANOTAÇÕES 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


> Diferença entre narração e descrição 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


Texto descritivo 


> Tipos de descrição 


e Descrição objetiva 
e Descrição subjetiva 


> (EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a distintos gêneros para selecionar 
obras literárias e outras manifestações artísticas, diferenciando as sequências descritivas e avaliativas. 

> (EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender, romances infantojuvenis, contos populares, contos de 
terror, lendas brasileiras, indígenas e africanas, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e esta- 


belecendo preferências por gêneros, temas, autores. 


> (EF67LP37) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos linguístico-discursivos de prescrição, 


causalidade, sequências descritivas e expositivas e ordenação de eventos. 


*Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 29 jul. 2019. 


Com base nos conhecimentos anteriores sobre tem- 
po e espaço na narrativa, além do conhecimento prévio 
dos alunos acerca de personagens, agora será abordado 
o conceito específico de descrição e suas propriedades. 
Esse momento é oportuno para sistematizar os concei- 
tos de texto narrativo e descritivo, bem como os pré- 
-requisitos trabalhados para que os alunos se tornem 
leitores de textos narrativos. 


D ESTRATÉGIAS DE AULA NM 


 X AULAM 


A estratégia deste módulo consiste na retomada e no 
aprofundamento do conteúdo de outros módulos. Por 
isso, é relevante que você contextualize as referências fei- 
tas na introdução a fim de que os alunos acionem esses 


conhecimentos. O texto teórico cita filmes que elucidam 
a importância da ambientação na narrativa. Motive os 
alunos a interagir, aprofundando os exemplos ou comple- 
mentando com outros; assim a aula pode fluir bem. 


É importante reforçar que o estudo da narrativa se 
volta para o texto escrito. Por isso, procure demonstrar 
aos alunos que todos os exemplos cinematográficos, 
para que ocorram no texto literário, dependem do uso e 
da articulação de recursos linguísticos. Este é o caso da 
descrição, que pode substituir, por exemplo, uma toma- 
da panorâmica. O uso desse tipo de comparação leva os 
alunos a construir o próprio conhecimento por analogia, 
tendo você, professor, na posição de mediador. Por isso, 
incentive o protagonismo dos alunos, levando-os a acio- 
nar conhecimentos preexistentes e a aprofundá-los. 


Se tiver acesso a recursos audiovisuais, seria útil exi- 
bir pequenos trechos das obras citadas, para exemplificar 
os conceitos com mais detalhamento. Contudo, é impor- 
tante selecionar previamente as partes interessantes e 
ir pausando as exibições para fazer comentários, pois os 


alunos podem se distrair muito facilmente. Se for possi- 
vel, a aula se enriqueceria com uma comparação entre 
os efeitos visuais dos filmes e as descrições de diversos 
outros tipos de texto narrativo. 


Na seção Para aprender, faça a leitura do texto com os 
alunos, intercalando com a explicação de cada item, já que 
o texto é longo e traz muitas informações. Solicite a contri- 
buição de alunos que gostem e não gostem (se houver) de 
videogame para a leitura dos respectivos exemplos. 


Chame a atenção para as expressões qualificado- 
ras, aproveitando para relembrar oralmente a noção de 
adjetivo. Da mesma forma, associe as palavras que in- 
troduzem as caracterizações ao estudo que os alunos já 
tenham feito sobre verbo (se for o caso). Aproveite esse 
momento para resolver a seção Situação-problema, 
verificando se os alunos conseguem se colocar em um 
lugar ponderado para realizar a descrição. 


Na seção Para concluir, é necessário discutir as rela- 
ções entre descrição e narração. Você pode, então, des- 
crever brevemente um elemento da sala de aula e, em 
seguida, contar uma breve história sobre ele para que a 
turma perceba a transição entre as tipologias textuais e 
como uma se integra à outra, a depender do objetivo e 
do gênero textual. Como esse conteúdo só será requisi- 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


NARRAÇÃO 


=> Conta acontecimentos. 
=» Usa verbos de ação. 


=> Progressão temporal. 


tado na próxima aula, você pode abordar essa relação 
posteriormente, antes da leitura do texto “Piscina”. 


Proponha a leitura da letra da canção “A casa”. Trata- 
-se de um texto breve e amplamente conhecido — verifi- 
que se os alunos estão familiarizados com essa composi- 
ção. Se houver um número significativo de alunos que a 
conhecem, você pode, após a leitura, propor que a can- 
tem na sala de aula. 


Como a questão 1 da seção Aplicando o conheci- 
mento é a mais longa e importante para fixar o conteú- 
do, leia com eles o enunciado, ajude-os a encontrar as 
primeiras passagens e dê um tempo para que a conti- 
nuem resolvendo. Se houver possibilidade, a atividade 
pode ser feita em duplas. 


Em seguida, resolva as questões 2 e 3, pedindo que 
justifiguem oralmente como chegaram à resposta da 
questão 3. 


4X AULA2 


Relembre os conceitos ensinados na aula anterior e 
sistematize-os no quadro como um esquema. Caso te- 
nha optado por explicar o conteúdo da seção Para con- 
cluir nesta aula, faça-o neste primeiro momento, com 
base na sugestão de quadro a seguir. 


=> Uma ação leva a outra, em sequência. 


=> Comparável a um filme. 


DESCRIÇÃO 


=» Mostra características. 
=» Usa verbos de estado. 


=> Está imóvel no tempo. 


TIPOS DE DESCRIÇÃO: 


=» Não tem sequência. 


=> Comparável a uma fotografia. 


=> Objetiva — emprega um olhar distanciado. Não há envolvimento com o elemento descrito. Faz uso de palavras neutras. 


=> Subjetiva — quem descreve se envolve com o elemento descrito. Emprega uma visão pessoal. Utiliza expressões com juízo de 


valor. 


Leia com os alunos o texto “Piscina”, frisando algu- 
mas referências, como a lagoa Rodrigo de Freitas, que 
no Rio de Janeiro destaca-se como uma área bastante 
elitizada e é um dos cartões-postais da cidade. A região, 
entretanto, tem um histórico complexo: até a década de 
1970, contava com grandes favelas na região, como a 
favela da Catacumba (havia, inclusive, moradias precá- 
rias junto à lagoa); a partir da década de 1960, diversos 
incêndios e tentativas de remoção foram empreendi- 
dos, já que a área passava a dar lugar a condomínios 
e residências luxuosos. A crônica de Fernando Sabino, 
publicada em uma coletânea de 1962, revela uma face 
do conflito entre classes sociais naquele momento his- 
tórico do Rio de Janeiro. 

Quando abordar a crônica, considere que, embora 
construída com um narrador em terceira pessoa onis- 
ciente, o foco narrativo se aproxima muito mais do casal 
rico do que da moradora da comunidade. Trata-se do 
chamado narrador onisciente seletivo, cuja perspectiva, 
embora onisciente, prende-se à perspectiva de alguns 
personagens em detrimento de outros. Por isso os sen- 
timentos da moradora da comunidade revelam-se tão 
pouco ao longo do texto e muitas expressões atribuídas 
ao preconceito dos personagens ricos emergem na crô- 
nica. Essa aproximação pode ser compreendida como 
um efeito de mordaz ironia, já que o preconceito de 
classe é um dos eixos da crônica e acaba sendo exposto 
quando o foco narrativo se aproxima em demasia. Re- 
curso semelhante encontra-se na produção de roman- 
cistas como Machado de Assis. Enfatize a ironia com os 
alunos, mostrando como a crônica satiriza o comporta- 
mento e as impressões dos ricos em relação aos pobres, 
enquanto a moradora da comunidade precisava de água 
para sobreviver. 

Durante a solução dos exercícios, evite tratar da pis- 
cina, cujo significado simbólico os alunos deverão per- 
ceber ao longo da leitura e na resolução das atividades. 
Ela é a expressão da abundância de recursos para uns e 
total escassez para outros. 

Resolva com eles as questões 4 a 6, que podem ser 
feitas em duplas. Depois, é possível passar às demais 
questões, propondo que eles as resolvam em casa. Leia 
os enunciados das questões 7 e 8 e explique aos alu- 
nos o que eles deverão fazer em casa. Como são ques- 
tões mais reflexivas e que demandarão uma releitura do 
texto, é interessante que os alunos tenham um tempo 
maior para resolvê-las. 


> » ATIVIDADES COMPLEMENTARES /N 


Na seção Gotas de saber, há um gráfico com dados 
sobre o aumento do consumo de água no mundo e a 
constatação de que também tem aumentado o núme- 
ro de pessoas com pouco acesso a esse recurso. Você 
pode propor aos alunos que pesquisem os seguintes 
aspectos: 


> As atividades cotidianas em que mais se gasta água. 
> A disparidade entre o consumo doméstico de água 
potável e os consumos industrial e agricola. 
Em que locais o acesso a água tratada é mais limitado. 
Medidas que podem ser tomadas para um consumo 
mais racional. 
> Problemas futuros causados pelo alto consumo de 
água. 
Você pode dividir os temas entre grupos de alunos 
e pedir a eles que façam cartazes a serem expostos na 
escola. A atividade também pode ser feita de forma in- 
terdisciplinar com o professor de Ciências. 


Outra sugestão é voltar à temática do videogame, 
abordada nos exemplos de parágrafos descritivos, para 
promover uma reflexão acerca dos benefícios e malefi- 
cios do uso desse aparelho. É possível propor um debate 
à turma, que pode ser dividida em dois grupos: um de- 
monstrando benefícios e o outro, malefícios. Os alunos 
podem discorrer com base nos argumentos expostos 
nos dois textos subjetivos fornecidos e levantar outros 
para fundamentar suas ideias. A expectativa é que che- 
guem a conclusões ligadas à indústria do entretenimen- 
to, que a todo tempo cria jogos e aparelhos novos para 
vender mais. Aproveite a oportunidade para trabalhar 
com eles a importância de respeitar os turnos de fala 
durante o debate. 


> » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Sugerimos a leitura deste livro, que aborda as ques- 
tões relativas aos procedimentos externos e internos para 
a construção de um texto e também a tipificação dos gê- 
neros textuais. Ele pode ser útil no contexto do ensino. 


KOCH, Ingedore G. Villaça. Desvendando os segredos do 
texto. São Paulo: Cortez, 2002. 


> GABARITO COMENTADO /N 


 Ô*, APLICANDO O CONHECIMENTO 


€D Muito engraçada, não (tinha) teto [sem teto], não 
(tinha) nada [sem nada], ninguém (podia) entrar 
nela [impenetrável], não (tinha) chão [sem chão!, 
não (tinha) parede [sem parede], penico não (tinha) 
ali [sem penico], feita com muito esmero, (localiza- 
da) na Rua dos Bobos, número zero. 
Os termos caracterizadores são capazes de diferenciar a 
casa descrita no texto das casas comuns, uma vez que as 


imagens descritivas são feitas com base nos elementos 
que não existem na casa. 


O Era, tinha, podia. 


São todas formas verbais conjugadas no pretérito imperfei- 
to, tempo verbal tipicamente empregado em descrições. 


O Há descrições subjetivas, como se verifica nos se- 
guintes versos: “Era uma casa / Muito engraçada” e 
“Mas era feita / Com muito esmero? 

A casa é atípica e concebê-la como engraçada ou esme- 


rada é da ordem da subjetividade e de uma impressão 
pessoal acerca dela, e não uma definição objetiva. 


O “Uma esplêndida residência”, “na Lagoa Rodrigo de 


7» 4 


Freitas”, “cercada de jardins e tendo ao lado uma bela 
piscina”, “Pena que a favela, com seus barracos gro- 
tescos se alastrando pela encosta do morro, compro- 
metesse tanto a paisagem”, “Diariamente desfilavam 
diante do portão aquelas mulheres silenciosas e ma- 
gras, lata d'água na cabeça”, “De vez em quando, surgia 
sobre a grade a carinha de uma criança, olhos grandes 
e atentos, espiando o jardim” e “no terraço”. Espera-se 
que os alunos respondam que a imagem é de uma re- 
sidência grande, rica e bem localizada (na Lagoa, bairro 
valorizado do Rio de Janeiro). Ao mesmo tempo, o en- 
torno ocupado pela favela expõe a desigualdade social. 
As passagens expõem aspectos físicos da casa, apresen- 
tando detalhes importantes para que seja possível aden- 
trar no texto sob a Ótica dos donos da casa. 


O Espera-se que o aluno consiga evidenciar argumen- 
tos no texto para deduzir que era uma mulher casa- 
da, rica, que levava uma vida confortável e luxuosa e 
aparentava soberba. 
Esses indícios estão disseminados na própria forma como 
se descreve a sua casa e a “favela”, uma vez que o foco 
narrativo, embora onisciente, é seletivo e, por vezes, 


constitui-se na perspectiva dos moradores da casa, e não 
da senhora da comunidade. 


O Uma mulher pobre, magra, sem dinheiro para ves- 

tir-se bem, moradora da favela, de olhar desafiador, 
que age de modo obstinado e sem cerimônia. 
As atitudes dela podem ser indícios de sua classe social, 
uma vez que seu comportamento invasivo e obstinado 
pode ter sido motivado pela carência de serviços bási- 
cos (no caso, abastecimento de água tratada). Podemos, 
também, considerar que a atitude revela uma forma de 
resistência à opressão do sistema, já que o ponto de vista 
do narrador reflete uma visão elitista. 


> Por ser rica e aparentemente soberba, é coerente que 
a dona da casa encare com desconfiança e desdém 
a mulher pobre que busca água na piscina. A mo- 
radora da comunidade é tão pobre que chega a ser 
vista como um bicho; por isso, ela nem sequer pede 
permissão para entrar na casa rica, que tem água em 
abundância na piscina, para se apropriar de um pou- 
co dessa água para suas necessidades básicas. 
As descrições preparam o terreno do texto para as ações 


de cada personagem, envolvendo o leitor nessa disputa 
social. 


O A descrição da casa, extremamente luxuosa e locali- 
zada em um bairro onde há ao mesmo tempo ricos 
e pobres, cria um ambiente propício para uma cena 
de conflito social e de classes representadas pelas 
personagens. Além disso, a piscina com água em 
abundância contrasta com a falta de saneamento 
básico na favela, evidenciada pelo comportamento 
da mulher. 
A ênfase na descrição da casa demonstra o que a água 


da piscina representava para cada uma: lazer para uns e 
carência de recursos básicos para outra. 


0 DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa c. 


Somente nessa alternativa ambos os verbos destacados 
são de estado, e as informações dadas são descrições da 
mulher pobre. Todas as outras opções mesclam verbos 
de ação e de estado ou só apresentam os de ação. 


O Alternativa d. 


Culturalmente, o sábado representa o descanso e o en- 
tretenimento. No entanto, a realidade desse dia é muito 
contrastante para Os personagens. As demais alternativas 
não correspondem a narrativa. 


O Alternativa c. 


A piscina é um artigo de luxo, que demanda o consumo 
de muita água; esta, por sua vez, é um item básico de so- 
brevivência do qual a mulher pobre não dispõe. 


Planejamento e produção 
de narrativas ficcionais 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 
> Planejamento e produção de narrativas ficcionais > Integração das tipologias narrativas e descritivas nos 
gêneros narrativos ficcionais 
RESUMO DAS HABILIDADES“ 


> (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada gênero, 
identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e 
os efeitos de sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico 
e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto, do uso de pontuação ex- 
pressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais 
próprios a cada gênero narrativo. 

> (EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender, romances infanto-juvenis, contos populares, contos de 
terror, lendas brasileiras, indígenas e africanas, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e esta- 
belecendo preferências por gêneros, temas, autores. 

> (EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como contos populares, contos de suspense, mistério, terror, humor, 

dentre outros, que utilizem cenários e personagens realistas ou de fantasia, utilizando tempos verbais adequados 

à narração de fatos passados, empregando conhecimentos sobre diferentes modos de se iniciar uma história 

e de inserir os discursos direto e indireto. 


*Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 30 jul. 2019. 


Este módulo é voltado à produção de texto e termina 
o ciclo de aulas sobre contextualização da tipologia nar- 
rativa do texto. No módulo anterior, foram abordados os 
conceitos de descrição objetiva e subjetiva e sua função 
na narração. Neste módulo, tais estruturas narrativas se- 
rão vistas em função dos gêneros narrativos mais impor- 
tantes, de modo que consigam articular esses conceitos 


> > ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


 X AULAM 


O módulo se inicia com uma revisão dos conceitos 
trabalhados anteriormente, a fim de que os alunos se 
situem no conhecimento acerca da tipologia. Você pode 
ler o texto didático com eles, uma vez que sua estru- 5 
tura em tópicos favorece melhor a esquematização do > 
conteúdo. Faça perguntas conceituais aos alunos, dan- E 


como instrumentais na elaboração do próprio texto. Por | pd 
ser um contato inicial com os gêneros, dificilmente os do-lhes tempo para responder e sanar as dúvidas. = 
alunos produzirão textos sofisticados. Por isso, o módulo Com o reforço do conteúdo, a correção do dever de - 
é voltado, sobretudo, para a importância da consciência casa contará com algum distanciamento dos exercícios o 


das estruturas narrativas na elaboração do planejamen- 
to do texto. 


e da matéria. Volte, então, ao módulo anterior e faça 
a correção das atividades 7 e 8 da seção Aplicando o 
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conhecimento, enfatizando o papel expressivo das des- 
crições. Nesse momento, se os alunos ainda não tiverem 
compreendido e comentado a simbologia da piscina no 
texto de Fernando Sabino, converse sobre isso com eles. 


Introduza, então, os gêneros narrativos ficcionais, 
brevemente definidos no texto didático. Priorizaremos, 
neste momento, o trabalho com o conto e com a crônica. 


Enfatize o caráter lancinante, rápido e econômico 
do conto, levando os alunos a evidenciar a surpresa 
causada pela mudança de perspectiva. É interessante 
relembrar a conhecida metáfora esportiva do escritor 
argentino Julio Cortázar para definir a essência do conto 
enquanto gênero: 


|...) nesse combate que se trava entre um texto apaixo- 
nante e o leitor, o romance sempre ganha por pontos, en- 
quanto que o conto deve ganhar por knock-out. 

CORTÁZAR, Julio. Alguns aspectos do conto. In: . Valise de cronópio. 

São Paulo: Perspectiva, 2006. p. 152. 

Cortázar utiliza a metáfora do boxe para se referir 

à ação única e incisiva do conto, para a qual todos os 

elementos convergem com aguda economia de meios, 

como que levando o leitor a um completo “nocaute” que 

ocorre justamente quando tudo culmina para o climax, 
desencadeando um desfecho dificilmente previsível. 


Com relação à crônica, dê destaque à maneira refle- 
xiva e poética com a qual o cotidiano é abordado. Para 
nortear essa reflexão, retomamos a crônica metalinguís- 
tica de Drummond: 


Não se exige do cronista geral a informação ou o co- 
mentário preciso que cobramos dos outros. O que lhe pe- 
dimos é uma espécie de loucura mansa, que desenvolva 
determinado ponto de vista não ortodoxo e não trivial, e 
desperte em nós a inclinação para o jogo da fantasia, o ab- 
surdo e a variação do espírito. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Ciao. In: | . Boca de Luar. 


São Paulo: Companhia das Letras, 2014. 

Ao dizer que o cronista deve apresentar uma “lou- 

cura mansa”, Drummond enfatiza o caráter peculiare o 

olhar sutil para o cotidiano. É essa perspectiva que de- 

vemos enfatizar para orientar os alunos na identificação 
de textos do referido gênero. 


Trabalhe as características gerais dos demais gêne- 
ros com os alunos. Procure ouvir os exemplos que eles 
mesmos são capazes de trazer, não só explorando textos 
trabalhados nos módulos anteriores, mas também con- 
siderando o conhecimento prévio da turma. 


Sugerimos que a seção Situação-problema seja pro- 
posta como dever de casa, já que a elaboração de de- 
senhos pode ocupar muito tempo de aula. Reforçamos 
a importância dessa atividade para a construção do en- 
tendimento dos alunos sobre o conteúdo, por isso a re- 
tomamos em uma das propostas de produção de texto. 


 X AULA?2 


Esta aula se destina à produção de um texto em sala 
de aula. O primeiro passo para a elaboração da narrativa 
é o planejamento, que está sistematizado nos quadros 
com questões. As respostas devem consistir em ideias 
temáticas e estruturais para que os alunos rascunhem 
esboços enquanto estiverem preenchendo a tabela. Se 
possível, discuta as ideias de cada aluno para que en- 
contrem um bom resultado antes de escrever. Leve-os a 
considerar mais de uma opção para cada questão, para O 
caso de haver ideias que não pareçam plausíveis de exe- 
cução — nesse caso, é aconselhável que não haja qual- 
quer tipo de apego que iniba o descarte de uma ideia. 


Escrever na presença do professor pode ser frutife- 
ro, pois é possível identificar as dificuldades dos alunos 
antes mesmo de os avaliar, o que os ajuda a aprimorar o 
texto ainda no momento de sua produção. Se a explica- 
ção conceitual tiver ocupado muito tempo, você poderá 
orientar a produção textual como trabalho de casa. Al- 
guns alunos sentem-se mais inspirados tendo mais tem- 
po e estando fora da escola. Analise as condições do seu 
planejamento e o perfil da turma. 


» » ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


Pá 


Forneça uma lista de personagens famosos de narra- 
tivas ficcionais para que os alunos (por meio de pesquisa 
ou não) os descrevam e mostrem como suas caracteris- 
ticas são importantes para a construção da sequência 
narrativa (por exemplo: Emília é uma boneca de pano 
atrevida e arrogante, mas muito curiosa, inteligente e in- 
teressada em aprender, por isso sempre incita aventuras 
no sítio, incluindo a recepção de personagens de outras 
histórias; Alice é uma menina loira, bela, de olhos azuis e 
de personalidade sonhadora, por isso é pertinente que 
o cenário de sua história seja o País das Maravilhas, o 
qual lhe cairia como um lugar muito interessante e nos 
deixaria na dúvida se o lugar de fato existe ou se é proje- 
ção da mente da personagem). 


> > MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR CORTÁZAR, Julio. Alguns aspectos do conto. In: . Va- 
lise de cronópio. São Paulo: Perspectiva, 2006. p. 147-163. 
Sugerimos as seguintes leituras para enriquecimen- GOTTLIB, Nádia Batella. Teoria do conto. São Paulo: Áti- 

to de suas aulas: ca, 2010. 
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Cada livro traz uma 
história diferente 

e constrói um 
universo completo, 
que encanta seus 
leitores. 


Tithi Luadthong/Shutterstock 


Autor, narraocor e 
personagem 


“Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


- Papel do autor 

- Papel do narrador 
Papel dos personagens 
- Crônica 


HABILIDADES 


- Analisar as diversas formas de composição. 
" leremvozalta textos literários diversos. 
"Compreender textos. 


PRODUÇÃO DE TEXTO EYiopUToN 


” 


[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR NS 


Ao ler textos narrativos, ou seja, textos nos quais são narrados acontecimentos imaginários ou 
inspirados em fatos, você pode notar a presença de duas vozes que costumam ser usadas para a 
narração de uma história: a voz do narrador e a voz dos personagens. Por meio dessas vozes, des- 
cobrimos como os acontecimentos se desenvolvem. 

Apesar de haver histórias em que o narrador é um dos personagens, essas vozes aparecem de 
modo diferente nos textos. Dizemos que a voz do narrador é o fio condutor da narração, ele é quem 
nos conta a história. Já as vozes dos personagens são apresentadas nos diálogos que se desenvolvem 
entre eles. 

Você já deve ter percebido que contar histórias é uma atividade realizada com certa frequência. 
Ao longo do tempo, as narrativas vêm sendo transmitidas de geração em geração nos fascinando 
e nos inspirando. 

Enquanto somos crianças, costumamos ouvir muitas histórias de aventura e emoção, como as 
dos contos de fadas e das fábulas. Você se lembra dessas narrativas? Gosta de contá-las? Qual delas 
mais marcou a sua infância? 


[DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER NS 


As narrativas são caracterizadas pela presença de personagens que realizam as ações contadas 
na história. A sequência de acontecimentos se chama enredo e vai se desenvolvendo de modo a 
deixar a história cada vez mais interessante até chegar ao seu desfecho. Tudo isso é contado ao 
leitor pela voz do narrador, que, além de narrar os fatos, apresenta o lugar e o momento em que 
eles acontecem. 

Agora, leia uma crônica na qual aparecem tanto a voz do narrador quanto a de alguns persona- 
gens. Procure perceber em que momentos termina uma e começa a outra. 


Vitor e seu irmão 


Não era prevenção. A professora tinha o cui- 


dado de tratar todos os seus alunos da mesma p » INTERDISCIPLINAR A 


maneira. Pelo menos, se esforçava para isto. 


Mas, com o Vitor, ela sempre estava com um População do Brasil 


pé atrás. O Vitinho era um caso à parte. 
Conforme dados do Instituto Brasileiro 


— lé lação do Brasil? 
Qual é a população do Brasi de Geografia e Estatística (IBGE), divulga- 


Um aluno levantou a mão e leu a resposta dos em 29 de agosto de 2018, a população 
que estava no livro. brasileira foi estimada em 208,5 milhões 

— Cento e vinte milhões. de habitantes. 

O Vitor levantou a mão. A professora sentiu A presença desse tipo de informação 
um vazio na barriga. Lá vinha ele. no texto possibilita a interligação entre as 


diversas áreas do conhecimento, como é o 


— O que é, Vitinho? 
caso da pesquisa populacional (da área de 
Geografia) que usa recursos da Matemáti- 
— Por que, Vitinho? ca (Estatística). 


— Cento e vinte e um milhões. 


— Minha mãe teve um filho esta semana. 


Uma risadinha correu pela sala, mas o Vitor ficou sério. Estava sempre sério. 

— Quantos filhos a sua mãe teve, Vitor? 

— Até agora? 

— Não, desta vez. 

— Um. Mas dos grandes. 

Outra risadinha, como marola na superfície de um lago. 

— Então não são cento e vinte e um milhões. São cento e vinte milhões e um. 

E a professora escreveu o número no quadro-negro. Depois apontou para o um no fim do número e disse: 
— Este aqui é o seu irmãozinho, Vitor. 


Depois, antes mesmo do Vitor falar, ela se deu conta de como aquele um parecia solitário, no fim de 
tantos zeros. 


— Coitadinho do meu ermão. 

— Irmão, Vitor. E é claro que este número não é exato. Tem gente nascendo e morrendo a todo momento... 
— Lá no hospital tava cheio de crianças. Será que já contaram? 

— Não sei, Vitor, eu... 

— Bota mais uns dois ou três pra acompanhá meu ermão, tia. 

Ela teve que rir junto com os outros. 

— Você, hein, Vitinho? Com você eu tenho que ficar sempre com um pé atrás. 

— Cuidado pra não caí pra frente, tia. 


— Chega, Vitor! 


Outro caso era o da Alicinha, que se espantava com tudo. Era só a professora dizer, por exemplo, 
que a capital do Brasil era Brasília e a Alicinha arregalava os olhos e exclamava: 


— Brasília?! 
— É, Alice. Por quê? 
— Nada. 


Depois ficava com aquela cara de que só ela era certa no mundo de lou- 
cos, onde se viu a capital do Brasil ser Brasília, mas era melhor deixar pra lá. 


Um dia a professora disse que o Brasil tinha 8 000 km de costa 
marinha e ficou esperando a reação da Alicinha. 


Nada. 

— O Brasil é banhado pelo Oceano Atlântico. 
— Atlântico?! 

— É, Alice. 

— Desde quando? 

— Desde sempre, Alice. 

— Eu, hein? 


“Eu, hein" eramortal. Eu, hein” era de matar, mas a professora precisava 
se controlar. Entre o Vitinho e a Alicinha ainda acabaria louca. 


VERISSIMO, Luis Fernando. Festa de criança. São Paulo: Ática, 2000. p. 15-17. 


PRODUÇÃO DE TEXTO EYiopToN 


Ideário Lab/Arquivo da editora 


V 


Nesse texto, além da voz do narrador, podemos notar as vozes dos personagens, reproduzidas 
em diálogos que são apresentados pelo uso de travessões. Perceba: 


— O que é, Vitinho? 
— Cento e vinte e um milhões. 
— Por que, Vitinho? 


— Minha mãe teve um filho esta semana. 


Quando quem fala é o narrador, não é utilizada uma marcação específica para apresentar essa 
voz. Note: 


Não era prevenção. A professora tinha o cuidado de tratar todos os seus alunos da mesma maneira. 
Pelo menos, se esforçava para isto. Mas, com o Vitor, ela sempre estava com um pé atrás. O Vitinho era 
um caso à parte. 


Assim, podemos ver que narrador e personagens são seres diferentes no universo da narração. 
Narrador é quem nos conta a história, embora, as vezes, possa também participar dela, e perso- 
nagens são aqueles que participam dos fatos ocorridos na narrativa. Os personagens podem ser 
apresentados diretamente pelo narrador, que aponta as principais características deles, ou podem 
ser conhecidos indiretamente, por meio de suas ações e falas citadas no texto. 

Outro ser importante no mundo das histórias é o autor. Precisamos também entender quem é 
ele e qual é a sua participação na construção do texto narrativo. Ele é o responsável pela criação 
do narrador e dos personagens, ou seja, tudo vem da imaginação dele. Portanto, não podemos 
confundi-lo com o narrador. 

O autor existe no mundo real, diferente do narrador, que só ganha vida dentro de um texto. 
Apesar de o narrador ser criado pelo autor, isso não quer dizer que eles têm as mesmas ideias ou 
o mesmo comportamento. Por exemplo: o fato de um narrador ser engraçado ou irônico não quer 
dizer que o autor que o criou também seja assim. O autor existe antes da narração, já O narrador 
passa a existir somente depois de ser criado pelo autor. Nós só conhecemos o narrador quando 
abrimos um livro para saber o que ele tem a nos contar. 


D > SITUAÇÃO-PROBLEMA Z QN 


Pergunta na padaria 


O rapaz chega na padaria e pergunta ao padeiro: 
— Tem sonho? 


O padeiro responde: 


— Sim, claro! 


Edi Lab/ 


Arquivo da editora “ 


E o rapaz diz: 


— Então acredite nele e faça acontecer! 


Disponível em: <www.osvigaristas.com.br/piadas/curtas/>. Acesso em: 23 set. 2016. 


MÓDULO 1 


Identifique nessa piada quais parágrafos correspondem as falas do narrador e quais reprodu- 


zem as falas dos personagens (rapaz e padeiro). Ajude os alunos a identificar que cada frase do texto 
corresponde a um parágrafo. 


Os parágrafos 1, 3 e 5 representam a voz do narrador. Nos parágrafos 2 e 6, quem fala é o rapaz, já o parágrafo 4 


representa a fala do padeiro. 
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». PARA CONCLUIR « 


As narrativas sempre fizeram parte da construção do conhecimento, pois ouvir e contar histórias 
são inerentes ao ser humano. Neste módulo, você aprendeu a reconhecer características importantes 
dessa tipologia textual, como identificar as vozes do narrador e dos personagens, e pôde entender 
um pouco as possibilidades de escolha do autor durante o seu processo criativo. Além de facilitar 
sua compreensão, esse estudo pode ajudar você a escrever e estruturar melhor as histórias que 
contará ao longo de sua vida, já que suas habilidades de leitura contribuem para que você escolha 


as melhores estratégias para redigir seus textos. 
Caso os alunos sintam dificuldade em identificar os parágrafos da crônica de Luis Fernando Verissimo, oriente-os a fazer a numeração. 


é APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


*O Quem são OS personagens da crônica “Vitor e seu irmão”? *O Que sentido Vitor atribuiu a essa mesma expressão 
Os personagens são Vitor, seu irmão, sua mãe, a professora, Alice e os ; quando disse à professora que ela deveria ter cuidado 
outros alunos da turma. para não cair para a frente? 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das questões 
sinalizadas com asterisco. 


Ele interpretou essa expressão no sentido literal, considerando 
que, se a professora ficasse com um pé para trás, poderia se 


ie ” desequilibrar e cair para a frente. 
* O) Identifique de quem são as falas reproduzidas abaixo. É É 


a) “— Cento e vinte milhões” (parágrafo 4) 


De um aluno que leu a resposta que estava no livro. 


Db) “— Não, desta vez.” (parágrafo 13) 
Provavelmente da professora, mas também é possível que seja 


de um dos alunos da sala. 


c) “— Lá no hospital tava cheio de crianças. Será que 
já contaram?” (parágrafo 22) 
De Vitor. 


d) “— Desde quando?” (parágrafo 39) 


De Alice. 
Ideário Lab/Arquivo da editora 
(O) Os dicionários costumam definir a palavra marola como 
x €) O que a professora quis dizer ao usar a expressão “ficar : uma pequena onda. No trecho abaixo, marola é com- 
sempre com um pé atrás”? É parada a quê? 
A professora quis dizer que sempre deveria ficar prevenida em - Outra risadinha, como marola na superfície de um lago. 
relação às intervenções de Vitor. | No texto, a palavra marola é comparada à propagação de uma 


risada que foi se espalhando pela sala de aula, como uma onda. 


PRODUÇÃO DE TEXTO EYiopToN 


* O) Há um momento em que a professora corrige a pro- *0 Por que a contestação de uma das informações presta- 


núncia de uma palavra falada por Vitor. Como ele a : das pela professora causa uma quebra de expectativa 
pronunciou? Como a professora disse essa palavra, | no texto? 
CO rrigindo-o? | A quebra de expectativa ocorre nesse trecho do texto porque a aluna 
Vitor disse a palavra ermão, que foi corrigida pela professora com a | questiona justamente a informação mais óbvia, aquela que é muito 
pronúncia irmão — de acordo com a norma-padrão. | mais conhecida do que a extensão em quilômetros da costa marinha 

; brasileira. 


4 7 7A pontuação é muito importante quando tentamos re- 
produzir falas em um texto escrito. Por que se usou um 
ponto de interrogação seguido de um ponto de excla- 
mação nas seguintes falas de Alicinha? 


pn + 

— Brasília?! +00 trecho abaixo apresenta a voz de um narrador que 
também é personagem da história. Leia-o e, em segui- 

— Atlântico?! 

Atlântico?! : da, debata com os colegas e com o professor: quem é 
Alicinha não queria apenas expressar uma dúvida, pois, além de ; esse narrador? Quais são as suas caracteristicas? Quem 
questionar as explicações da professora, ela demonstrava certa e o(a) autor(a) do texto? Como esses dois seres se di- 

ferenciam? 


perplexidade ou surpresa diante das informações apresentadas. 


Mulheres, mulheres, quem entende as mulheres? Mes- 
mo essas mulheres de doze anos, elas também são mulhe- 
res, não são? Às vezes acho que o mundo seria bem melhor 
se elas não existissem. Mas aí, como diz um primo meu, “a 
gente se acabava em briga” e tudo ficaria meio besta. Não 


+ ENTRELINHAS | sou bom de briga e o que eu faço? O que eu, Ronaldo Valério 
| Simões, com doze anos e nove meses, ruim de briga, ruim 
Pontuação ; de jogo, ruim de beijo, ia fazer? 


KUPSTAS, Marcia. O gosto dos beijos. 
São Paulo: Melhoramentos, 2006. p. 5. 


A pontuação é um recurso usado na língua escrita 


para interligar as ideias apresentadas em um texto º 

e torná-las mais claras. Além disso, é a ferramenta ; Após o debate, registre suas conclusões sobre as ques- 
utilizada para substituir alguns recursos percebidos | tões propostas anteriormente. 

na comunicação oral, como gestos, expressões faciais, | O narrador desse texto é o personagem Ronaldo Valério Simões, um 


entonação e pausas. ; menino de “doze anos e nove meses, ruim de briga, ruim de jogo, 


ruim de beijo; que narra suas impressões a respeito de sua relação 


com as mulheres. Ele é um ser ficcional, criado para dar vida à 


+O Esperando uma postura questionadora de Alicinha, a | história contada no livro O gosto dos beijos. Já a autora desse livro é 
professora apresentou duas informações sobre a costa | Marcia Kupstas, que, ao contrário de Ronaldo, é um ser real que 
marinha brasileira. Quais foram? Qual foi contestada | criou essa narrativa e escolheu esse personagem para contá-la a nós, 
pela aluna? | leitores. 


Primeiro a professora explicou que o Brasil tem 8 mil km de costa 


MÓDULO 1 


marinha; depois, que o país é banhado pelo oceano Atlântico. A 


segunda informação foi contestada por Alicinha. 
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EN DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


GD» Por reproduzir diálogos com personagens que são crian- 
ças, O texto de Luis Fernando Verissimo apresenta em 
alguns parágrafos uma linguagem informal, com tom 
infantil. Só não podemos dizer que esse tipo de lingua- 
gem ocorre em: 


a) “— Coitadinho do meu ermão: 


Db) “— Bota mais uns dois ou três pra acompanhá meu 
ermão, tia” 


“— Então não são cento e vinte e um milhões. São 
cento e vinte milhões e um? 


*D>c) 


d) “— Lá no hospital tava cheio de crianças. Será que 
já contaram?” 


/ AMPLIANDO HORIZONTES 


Linguagem informal 


Linguagem informal é aquela que usamos ao falar 
com pessoas com quem temos certo grau de intimi- 
dade. Ela é mais descontraída e relativamente menos 
rígida com as regras gramaticais. Já a linguagem for- 
mal é a que utilizamos quando há certo distanciamen- 
to entre os falantes. O usuário da língua precisa saber 
adequar sua linguagem aos contextos linguísticos em 
que está inserido e entender que não há um falar 
“errado”, e sim um falar que pode ser considerado 
adequado ou inadequado em situações específicas. 


O) Nesse texto, há o uso de expressões com sentido figu- 
rado. Tendo isso em mente, o que significa a frase “A 
professora sentiu um vazio na barriga” (parágrafo 5)? 


a) A professora estava com muita fome. 


b) A professora estava se sentindo 
muito fraca e debilitada. 


c) A professora estava irritada 
com as perguntas que foram 
feitas a ela. 


*>d) A professora estava 
ansiosa, sentindo 
medo das 
perguntas de 
seu aluno. 


É %* Dc) 


/N AMPLIANDO HORIZONTES 


Sentido figurado 


Sentido figurado é o significado que as palavras 
ganham em determinados contextos, ultrapassando 
seu sentido original, mais comum. Isso pode ser per- 
cebido em frases como “Meu pai é um pão-duro” ou 
“Meu irmão é um gato”. 


- O Marque a alternativa que apresenta uma identificação 


incorreta das vozes nos trechos a seguir. 
a) “— O que é, Vitinho?” (parágrafo 6) > Professora 
b 


a” 


“Uma risadinha correu pela sala, mas o Vitor ficou 
sério. Estava sempre sério” (parágrafo 10) > Nar- 
rador 


“— Até agora?” (parágrafo 12) > Professora 
d) “— Um. Mas dos grandes? (parágrafo 14) 5 Vitor 


É O Durante a aula, a turma de Vitor aprende conteúdos 


relativos à matéria lecionada. Em qual das alternativas 
abaixo há uma informação que não foi prestada pela 
professora? 


a) A capital do Brasil é Brasília. 


x*bb) Em agosto de 2018, a populacão brasileira foi esti- 
mada em 208,5 milhões de habitantes. 


c) O Brasiltem 8 mil km de costa marinha. 


d) O Brasil é banhado pelo oceano Atlântico. 


q : 
menina 
meroubava 
IVTOS 


Reprodução/Editora Intrínseca 


É 
ZUSAK, Markus. 

A menina que roubava livros. Tradução de Vera Ribeiro. 
Rio de Janeiro: Intrinseca, 2007. 

Além de contar uma história tocante, este livro 


apresenta um narrador inusitado: a morte. À narrativa 
nos ajuda a pensar na diferença entre autor e narrador, 
que são seres distintos. Seria absurdo pensar que 
Markus Zusak é a própria morte. 


Ideário Lab/Arquivo da editora 


PRODUÇÃO DE TEXTO EYiopToN 


Cod 


Uma imagem pode 
ser interpretada 
de diferentes 

| formas por pessoas 
a “ma distintas. Diferentes 
| narradores contam 


ma uma mesma história 
de diversas formas. 


Reprodução/Acervo particular 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


>] 


HABUIDADES 


[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR  N 


Certamente, você já leu muitas histórias. Além de nos entreter, elas ampliam nosso vocabulário, 
melhoram nossa capacidade de escrita e permitem que tenhamos contato com outras realidades. 
Você já se perguntou de quem é a voz que conta essas histórias? Essa voz do texto narrativo é do 
narrador. 


| DD PARARELEMBRAR SN PARA RELEMBRAR N 


No módulo anterior, você aprendeu que o narrador, um ser ficcional criado pelo autor do texto, 
é quem nos guia pela história que está contando. 

Por isso, ao escrever uma narrativa ficcional, o autor tem de decidir a forma de contar a história: 
o narrador vai participar dos acontecimentos ou ele será alguém de fora da narrativa? Essa escolha 
de perspectiva do narrador é o que chamamos de foco narrativo. 


O 


[DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER NS 


Quando decidimos que o narrador participará da história, temos um foco narrativo em primeira 
pessoa. Nesse tipo de texto, o narrador será também um personagem, que pode ser protagonista 
(personagem principal) ou coadjuvante (personagem secundário). 

Se o narrador desempenhar o papel de protagonista, ou seja, de personagem central do enredo, 
ele contará a história com base em uma visão pessoal, demonstrando assim traços de subjetividade 
na narração, pois se envolve emocionalmente com aquilo que narra. Se o narrador for um persona- 
gem coadjuvante, ele atuará como uma testemunha dos acontecimentos vividos pelo personagem 
principal, acompanhando de perto esses fatos e narrando-os para o leitor. 

Entretanto, quando queremos que nosso narrador não participe da história, adotamos o foco 
narrativo em terceira pessoa. Dessa forma, o narrador não está presente nos acontecimentos nar- 
rados e, por isso, assume uma postura mais objetiva diante dos eventos ocorridos. 

No foco narrativo em terceira pessoa, o narrador pode ser um mero espectador da história e 
apresentar os acontecimentos como se fosse uma câmera “filmando” os fatos conforme eles vão 
ocorrendo. Por isso, ele é chamado de narrador observador. 

Porém, há um tipo de narrador que conhece toda a história. Seu conhecimento vai além daquilo 
que se observa nas cenas da narrativa. Ele sabe tudo sobre o cenário, os fatos e os personagens, 
incluindo os pensamentos destes. Esse é o narrador onisciente. 


PRODUÇÃO DE TEXTO EMO Tom, 


S 


Na crônica narrativa apresentada a seguir, um homem recebe uma notícia surpreendente — e 
nada agradável — após passar por um procedimento cirúrgico. 

Leia o texto atentando para o foco narrativo utilizado e buscando identificar a forma como o 
narrador apresenta a história. 


O homem trocado 


O homem acorda da anestesia e olha em volta. Ainda está na sala de recuperação. Há uma enfermeira 
do seu lado. Ele pergunta se foi tudo bem. 


— Tudo perfeito — diz a enfermeira, sorrindo. 

— Eu estava com medo desta operação... 

— Por quê? Não havia risco nenhum. 

— Comigo, sempre há risco. Minha vida tem sido uma série de enganos... 


E conta que os enganos começaram com seu nascimento. Houve uma troca de bebês no berçário e ele 
foi criado até os dez anos por um casal de orientais, que nunca entenderam o fato de terem um filho claro 
com olhos redondos. Descoberto o erro, ele fora viver com seus verdadeiros pais. Ou com sua verdadeira 
mãe, pois o pai abandonara a mulher depois que esta não soubera explicar o nascimento de um bebê chinês. 


— E o meu nome? Outro engano. 
— Seu nome não é Lírio? 
— Era para ser Lauro. Se enganaram no cartório e... 


Os enganos se sucediam. Na escola, vivia recebendo castigo pelo que não fazia. Fizera o vestibular 
com sucesso, mas não conseguira entrar na universidade. O computador se enganara, seu nome não 
apareceu na lista. 


— Há anos que a minha conta do telefone vem com cifras incríveis. No mês passado tive que pagar 
mais de R$ 3 mil. 


— O senhor não faz chamadas interurbanas? 
— Fu não tenho telefone! 


Conhecera sua mulher por engano. Ela o confundira com outro. 


Não foram felizes. 
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— Ela me enganava. 


Fora preso por engano. Várias vezes. Recebia intimações para pagar dívidas que não fazia. Até tivera 
uma breve, louca alegria, quando ouvira o médico dizer: 


— O senhor está desenganado. 

Mas também fora um engano do médico. Não era tão grave assim. Uma simples apendicite. 
— Se você diz que a operação foi bem... 

À enfermeira parou de sorrir. 

— Apendicite? — perguntou, hesitante. 

— É. A operação era para tirar o apêndice. 


— Não era para trocar de sexo? 


VERISSIMO, Luis Fernando. Comédias para se ler na escola. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 27-28. 


Nessa crônica, o narrador posiciona-se fora da narrativa e vai registrando os acontecimentos 
do modo como ele os observa. Portanto, trata-se de um texto narrado em terceira pessoa com um 
narrador observador. 


D > SITUAÇÃO-PROBLEMA Z AN 


Continho 


Era uma vez um menino triste, magro e barrigudinho, do sertão 
de Pernambuco. Na soalheira danada de meio-dia, ele estava sen- 
tado na poeira do caminho, imaginando bobagem, quando passou 
um gordo vigário a cavalo: 


— Você aí, menino, para onde vai essa estrada? 


— Ela não vai não: nós é que vamos nela. 
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— Engraçadinho duma figa! Como se chama? 


— Eu não me chamo não, os outros é que me chamam de Zé. 


CAMPOS, Paulo Mendes. Crônicas 1. 28. ed. São Paulo: Ática, 2001. p. 85. 


O O foco narrativo e o tipo de narrador apresentados nesse texto são os mesmos da crônica 
“O homem trocado”? Justifique sua resposta. 


Esse texto também apresenta o foco narrativo em terceira pessoa, entretanto o narrador é onisciente, visto que conhece 


até os pensamentos dos personagens (“imaginando bobagem”). 


DR 


». PARA CONCLUIR <[ 


Neste módulo, você aprendeu que há diferentes maneiras de contar uma história. Conhecendo 
os focos narrativos e os tipos de narrador existentes, além de interpretar melhor os textos narrativos, 
você poderá decidir qual é a melhor forma de contar suas próprias histórias. 
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é 


Principalmente nas brincadeiras, nos jogos, nenhum mo- 


A fila do chocolate 


Seguir as regras! Isso me foi ensinado com competência. 


leque tinha o direito de romper com o que havia sido com- 
binado: quem era o mocinho tinha de se comportar como 
mocinho, quem era índio tinha de pular fazendo “uh-uh-uh” e 
quem tivesse sido escalado para bandido era obrigado a 
morrer no final da brincadeira sem direito a reclamação. Do 
mesmo modo, no esconde-esconde' o pegador tinha de “ba- 
ter-cara” contando honestamente até cem e nem pensar em 
roubar nas dezenas. É claro que, antes do início de cada jogo, 
todo mundo discutia, argumentava, tentando mudar esse ou 
aquele detalhe da regra mas, depois de estabelecido como trans- 
correria a brincadeira, na hora do jogo pra valer, a lei prevalecia. 
Sem obediência às regras, a brincadeira da vida não tem graça. 


Até que meu modo de pensar foi posto à prova: uma tia 
decidira ajudar minha mãe, investindo em meu futuro ao res- 
ponsabilizar-se pelo pagamento de um curso de Inglês. Re- 
cém-alfabetizado em Português, lá fui eu aprender a cantar 
“one-little-two-little-three-little-indian” no jardim de infância 
da Língua Inglesa. 


Mal iniciado o curso, foi organizada uma festa no domingo 
de Páscoa. 


Num belo jardim de uma casa grande de Santos, onde 
funcionava a escola de Inglês, brincávamos as brincadeiras 
brasileiras quando uma das professoras chamou todo mundo 
e mandou que fizéssemos uma fila na frente dela. Eu corri e 


consegui conquistar o segundo lugar. 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das questões 
sinalizadas com asterisco. 

E a professora pôs-se a falar (em Português, natural- 
mente, pois a maioria não havia ainda ultrapassado good 
morning e o thank you). E em Português começou a explicar 
a razão da fila: 


— Prestem atenção. Todo mundo vai ficar quietinho aqui 
na fila esperando eu contar até três, está bem? Quando eu 
chegar ao três todo mundo sai correndo para procurar uma 
porção de ovinhos de Páscoa que estão escondidos no meio 
do jardim e... 


Pra quê! Sem esperar nem pela contagem de “um, todo 
mundo, até a criança que estava na minha frente, saiu desa- 
balado, enfiando-se no meio dos arbustos, pisando os cantei- 
ros de flores, fuçando nos vasos e nem ligando para os gritos 
da professora, que tentava impor a regra que ela pretendera 
estabelecer. 


E eu? Eu fiquei firme, imóvel no meu lugar de uma fila que 
não mais existia. Afinal, eu tinha conseguido o segundo lugar, 
não tinha? Pois aquilo tinha de significar que eu merecia pelo 
menos o segundo prêmio do concurso, não tinha? 


Não tinha. A professora, vendo que nada mais havia a fa- 
zer, parou de berrar e pôs as mãos na cintura, num suspiro de 
desalento. De repente, deu pela presença daquele menininho 
ali, disciplinadamente imóvel, e falou: 


— Vá, menino. Vá procurar os ovinhos. 


Saí correndo, já com a boca salivando na expectativa do 
chocolate. 


Mas... aqueles poucos momentos que eu tinha 
dado de lambujem aos outros tinham sido fatais: não 
havia sobrado nenhum ovo, nem dos pequeninos, para 
o aluno que seguia as regras do jogo. 


Naquele domingo de Páscoa, fiquei sem chocolate. 


Aprendi aquela lição? A partir daí sempre procurei 
romper as regras para levar vantagem sobre os outros? 
Confesso que não. Contra as regras injustas, contra 
as leis que não deveriam ter sido aprovadas sempre 
protestei, resisti, marchei nas passeatas, caí nas mãos 
da polícia política do regime militar, redigi centenas 
de protestos, mas, enquanto a lei estava em vigência, 
eu a cumpri. 


Mesmo ficando sem chocolate. 


BANDEIRA, Pedro. O beijo negado. São Paulo: 
Moderna, 2014. p. 18. 


+00 narrador desse texto participa da história narrada? 


Indique o foco narrativo empregado na narração dessa 
crônica. 


Trata-se do foco narrativo em primeira pessoa, visto que o narrador 


participa diretamente dos fatos narrados. 


40) Para identificar o foco narrativo de um texto, é preciso 


observar as palavras que demonstram o emprego da 
primeira ou da terceira pessoa gramatical. Copie do tex- 
to um trecho que comprove o foco narrativo utilizado 
nessa crônica. 


Entre outras possibilidades, pode-se citar: “Isso me foi ensinado com 


competência”. 


O Ao identificar o foco narrativo, é possível descobrir 


quem narra a história. Que tipo de narrador conta a 
crônica “A fila do chocolate” ? Justifique sua resposta. 


Trata-se de um narrador-personagem protagonista, visto que ele narra 


uma história em que é o personagem principal. 


x (O) Releia o seguinte trecho da crônica de Pedro Bandeira: 


E eu? Eu fiquei firme, imóvel no meu lugar de uma fila 
que não mais existia. Afinal, eu tinha conseguido o segun- 
do lugar, não tinha? Pois aquilo tinha de significar que eu 
merecia pelo menos o segundo prêmio do concurso, não 
tinha? 


Ao longo do texto, o narrador elabora algumas pergun- 
tas como se estivesse estabelecendo uma interação 
com alguém. Com quem ele dialoga? 


Ao elaborar essas perguntas, o narrador estabelece um diálogo direto 
com o leitor. Ele pretende provocar uma reflexão em quem está lendo 


o texto. 


x) Releia a seguinte fala da professora: 


— Prestem atenção. Todo mundo vai ficar quietinho 
aqui na fila esperando eu contar até três, está bem? Quando 
eu chegar ao três todo mundo sai correndo para procurar 
uma porção de ovinhos de Páscoa que estão escondidos 
no meio do jardim e... 


É possível notar o emprego de palavras como quietinho 
e ovinhos. Por que a professora escolheu usar essa 
linguagem com seus alunos? 


A professora usa essa linguagem afetiva e infantilizada para criar uma 


relação mais próxima com as crianças. 


- O Considerando ainda o trecho reproduzido na questão 


anterior, justifique o emprego das reticências ao final 
da fala da professora. O que elas indicam? 


As reticências empregadas no final do discurso da professora indicam 
que sua fala não foi concluída, pois os alunos não esperaram que ela 
terminasse de explicar a brincadeira para já correrem ao jardim a fim 


de procurar os ovinhos. 


- O Observe o emprego da palavra mas no trecho a seguir: 


Saí correndo, já com a boca salivando na expectativa 
do chocolate. 


Mas... aqueles poucos momentos que eu tinha dado de 
lambujem aos outros tinham sido fatais: não havia sobrado 
nenhum ovo, nem dos pequeninos, para o aluno que seguia 
as regras do jogo. 


O termo foi usado para estabelecer uma relação de 
oposição entre esses dois parágrafos. Com base nis- 
so, identifique as ideias, contrárias entre si, que foram 
apresentadas nesse trecho. 


O conectivo mas foi empregado para explicitar a oposição que 
há entre a expectativa do narrador (conseguir ainda pegar algum 


chocolate) e a realidade (não havia sobrado nenhum ovo). 


“O Nessa crônica, O autor, partindo de um relato pessoal, 


propõe uma reflexão sobre seguir regras. Sabendo que 
o mais justo seria que todos os alunos começassem a 
procurar os ovinhos no mesmo momento, ele esperou 
a autorização da professora, mesmo percebendo que 
os demais agiam de modo diferente. Na sua opinião, 
ele agiu de forma correta? Não deixe de justificar seu 
ponto de vista. 


Resposta pessoal. 


PRODUÇÃO DE TEXTO Mon Tom, 


CA 
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é DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


A bola : disputavam a posse de uma bola em forma de blip eletrônico na 

O pai deu uma bola de presente ao filho. Lembrando o | tela ao mesmo tempo que tentavam se destruir mutuamente. 
prazer que sentira ao ganhar a sua primeira bola do pai. Uma | O garoto era bom no jogo. Tinha coordenação e raciocínio 
número 5 sem tento oficial de couro. Agora não era mais de | rápido. Estava ganhando da máquina. 


couro, era de plástico. Mas era uma bola. O pai pegou a bola nova e ensaiou algumas embaixadas. 


O garoto agradeceu, desembrulhou a bola e disse “Legal!”. | Conseguiu equilibrar a bola no peito do pé, como antigamente, 
Ou o que os garotos dizem hoje em dia quando gostam do : e chamou o garoto. 
presente ou não querem magoar o velho. Depois começou a : -Tihoolia 


girar a bola, à procura de alguma coisa. e . | 
O garoto disse Legal mas não desviou os olhos da tela. O 


= í . Do . a 1 
Como é que liga? — perguntou. pai segurou a bola com as mãos e a cheirou, tentando recap- 


— Como, como é que liga? Não se liga. : turar mentalmente o cheiro de couro. A bola cheirava a nada. 


Talvez um manual de instrução fosse uma boa ideia, pensou. 
O garoto procurou dentro do papel de embrulho. o 

Mas em inglês, para a garotada se interessar. 
— Não tem manual de instr ução? VERISSIMO, Luis Fernando. Comédias para se ler na escola. 
: j E Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 41-42. 
O pai começou a desanimar e a pensar que os tempos são 


outros. Que os tempos são decididamente outros. 


=” 


— Não precisa manual de instrução. 


Pa 


— O que é que ela faz? 


— Ela não faz nada. Você é que faz coisas 
com ela. 

— O quê? 

— Controla, chuta... 

— Ah, então é uma bola. 

— Claro que é uma bola. 

— Uma bola, bola. Uma bola mesmo. 

— Você pensou que fosse o quê? 

— Nada, não. 


O garoto agradeceu, disse Legal” de 
novo, e dali a pouco o pai o encontrou na 
frente da tevê, com a bola nova do lado, mane- 
jando os controles de um videogame. Algo cha- 
mado Monster Ball, em que times de monstrinhos 


Você deve ter reparado que o menino não gostava de se divertir com brinquedos não 
eletrônicos, como uma bola. Você tambêm só curte brincar com jogos eletrônicos? Será que 
ê mesmo necessário possuir brinquedos tecnológicos, como videogame, para desfrutar de 

momentos de diversão? 
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OA crônica “A bola” narra uma situação que evidencia 
diferenças entre gerações. Para contar essa história, O 
autor criou um narrador. Qual das afirmações a seguir 
apresenta uma análise correta sobre o foco narrativo 
e o narrador desse texto? 


a) 


b) 


C) 


*» d) 


O foco narrativo é em primeira pessoa, conforme 
comprova o trecho “— Ela não faz nada. [...]”. 


Em “O pai deu uma bola de presente ao filho. Lem- 
brando o prazer que sentira ao ganhar a sua primei- 
ra bola do pai”, os termos destacados revelam que 
quem narra a história é um narrador observador. 


Quem narra a crônica “A bola” é o menino que ga- 
nha uma bola. Pelo fato de ele ser o personagem 
principal da narrativa, trata-se de um narrador-per- 
sonagem (protagonista). 


O foco narrativo da crônica é em terceira pessoa e 
se trata de um narrador onisciente, como é possível 
notar em “O pai começou a desanimar e a pensar 
que os tempos são outros”. 


O) A repetição de um termo em um texto pode provocar 
algum efeito de sentido. Nesta fala do pai “— Como, 
como é que liga? Não se liga”, a repetição da palavra 
como indica que o pai se sentia: 


a) triste. 


*>b) 


c) indignado. 


surpreso. d) irritado. 


€) O fato de o menino procurar um manual de instrução 
ao ganhar uma bola revela que ele: 


a) 


b) 


* pc) 


d) 


O) Para falar como pai, o filho usava 
expressões como legal e nada, 
não. Essas falas do menino indi- 


cam que ele: Janeiro: Objetiva, 
t 2006. 
a) conversava muito com pai. Nossa ro, Pedro 
b) gostava muito de conversar Bandeira relata 
aventuras e casos 

com o pai. ae 
divertidos que 
c) procurava não desagradar aconteceram em 
nunca ao seu pai. sua infância, tempo 
em que não havia 
x*b>d) não costumava ter diálogos Videogame nem 


queria entender com precisão como são as regras 
para brincar com a bola. 


gosta de brincar com um brinquedo novo somente 
depois de entender bem como ele funciona. 


está tão acostumado a ga- 
nhar brinquedos eletrônicos 
que imagina que para jogar 
bola é preciso ter um manual. 


Pedro Bandeira 


O Sembrencinios 
pinças 
leácia d fio ndo 


não jogava futebol havia mui- 
to tempo e, por isso, precisa- 
va se lembrar das instruções 
para usar uma bola. 


BANDEIRA, Pedro. 
Lembrancinhas 

pinçadas lááá 
do fundo. Rio de 


sinceros com o pai. computador. 


Reprodução/Editora Objetiva 
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Depois de se 
encantar com o que 
leu, chegou a hora 
de se encantar com 
o que vai escrever. 
Agora o escritor 

é você! 


abstract/Shutterstock 
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Ao criar uma história, é natural que surjam alguns questionamentos e, com isso, a necessidade 
de decidir qual foco narrativo usar. 


a O QUE EU QUERO QUE 
QUE TIPO DE NARRADOR O LEITOR SAIBA? 

É MAIS ADEQUADO PARA 
NARRAR 4 HISTÓRIA SO 


QUE VOU ESCREVER? O 


Mimagephotography/Shutterstock 


; cid COMO SERÁ A RELAÇÃO 
COMO SERÁ A | i ENTRE OS PERSONAGENS E 
RELAÇÃO ENTRE O /. ú O LEITOR? 
OS PERSONAGENS? / | 


QUEM VAI LER 
O MEU TEXTO? 


"ESCONDER" DO 
LELTOR? 
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Nos módulos anteriores, aprendemos que há duas formas básicas de contar uma história, por 
meio dos seguintes focos narrativos: 

e Primeira pessoa: quando o narrador participa ativamente dos fatos narrados, sendo um dos 
personagens. Pode ser o protagonista (personagem principal) ou um coadjuvante (personagem 
secundário). 

e Terceira pessoa: quando o narrador não participa diretamente da história, sendo um observador. 
Por não ser um dos personagens, ele observa “de fora” os fatos narrados e tem um conhecimento 
restrito da narrativa. Esse tipo de narrador é geralmente utilizado nas narrativas de suspense, 
como as histórias policiais. Além disso, não é que ele tenha necessariamente um conhecimento 
limitado da narrativa — trata-se de uma estratégia do autor, que escolhe esse tipo de narrador 
para contar apenas os fatos aparentes, sem mostrar o que os personagens pensam, para não 
“entregar” o mistério. Há também narrativas em que o narrador em terceira pessoa é onisciente: 
ele sabe tudo o que será narrado e o que pensam e sentem todos os personagens. 


[DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER NS 


Ao escolher um narrador, o autor do texto precisa pensar nas implicações dessa escolha. Com 
base nessa reflexão, ele deve identificar qual foco narrativo será mais adequado à história que quer 
contar e, principalmente, como deseja que ela seja contada. 


PRODUÇÃO DE TEXTO EMO Tom 


Aa 


MÓDULO 3 


2, 
XxX 
Lj 
-- 
Lu 
Ó 
O) 
5<L 
(O 
Es 
Q 
(0) 
fa 
a 


to» 


ATENÇÃO! 


Primeira pessoa (narrador-personagem) 


Esse tipo de narrador conta a história de acordo com seu ponto de vista. Por isso, ele expressa 
as impressões pessoais, emoções e opiniões e, assim, cria uma relação de maior proximidade com 
o leitor, que pode ter a mesma visão da narrativa. Sendo também um personagem, ele não tem 
acesso aos pensamentos nem aos sentimentos dos outros personagens. 

Pela abordagem pessoal da história, esse foco narrativo costuma ser adotado em enredos que 
focam os sentimentos do protagonista, buscando sensibilizar o leitor. Quando esse narrador aparece 
em narrativas de mistério, algumas informações fogem ao conhecimento do narrador-personagem, 
aumentando o clima de tensão. 


Terceira pessoa (narrador onisciente ou narrador observador) 


Narrar em terceira pessoa é contar uma história por uma perspectiva externa e, por isso, seu 

narrador tende a ser mais objetivo que o narrador-personagem, não apresentando as impressões 

] pessoais. Por não participar diretamente da narrativa, ele se distancia 
Você deve ter notado que o foco narrativo 


se relaciona com as pessoas do verbo. O dos personagens. o ) aci 
narrador-personagem faz o texto se basear na O narrador onisciente dá ao autor a possibilidade de apresentar a 


flexão verbal em primeira pessoa: é o ponto história de forma mais completa, descrevendo todos os fatos ocorridos na 
de vista do eu que rege a frase. O narrador da 

| narrativa, incluindo os pensamentos dos personagens. Esse foco narrativo 
em terceira pessoa olha para os personagens o. E 
objetivamente, por isso o texto se baseia na costuma ser usado em histórias que não têm apenas um personagem 


flexão verbal em terceira pessoa, construindo protagonista, por isso é comum nós o encontrarmos em narrativas de 
al fia Pano doliicn jarra So ou aventuras que envolvam uma coletividade, por exemplo. 


| DD sITUAÇÃO-PROBLEMA 77 AN > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 QN 


No filme E.7T. — O extraterrestre, em muitas cenas o diretor Steven Spielberg filmou os adultos da 
cintura para baixo, para destacar o ponto de vista do personagem principal, que tem baixa estatura. 

Você já reparou, em algum filme, uma perspectiva escolhida intencionalmente para valorizar o 
ponto de vista de algum personagem? 


O Debata sobre isso com os colegas, para perceber a importância do ponto de vista em uma narração. 


DR 


=. PARA CONCLUIR < 


Você aprendeu que otipo de narrador utilizado tem implicações no texto, pois revela uma escolha 
do autor sobre o que ele quer valorizar. 

Agora, lembre-se de que a produção de um texto escrito pressupõe duas etapas: planejamento 
e execução. Considere o seguinte esquema para fazer um texto bem caprichado. 


Planejamento 

e Escolher o tema. e Estabelecer a extensão do texto. 

e Criar os personagens. e Desenvolver a narrativa com coerência. 
e Planejar os acontecimentos que serão narrados. e Criar um título interessante. 

e Definir o começo, o meio e o fim da história. 

e Escolher o foco narrativo e o tipo de narrador. 


Execução 


e Escrever com clareza e coesão. 

Usar a linguagem adequada. 

Dividir o texto em parágrafos (um para cada eixo temático). 
Não escrever frases muito longas. 

Fazer uso adequado e expressivo da pontuação. 


> ATIVIDADE PRÁTICA 4N 


Agora, você vai criar uma história usando os conhecimentos adquiridos nessas aulas. Para isso, 
escolha uma das propostas a seguir, inspirando-se na imagem que acompanha cada uma delas. 
Tenha em mente que você deve determinar o foco narrativo e o tipo de narrador de acordo com a 
forma como deseja contar a história. 

Não se esqueça de que uma narração tende a seguir certa sequência lógica: 

e Início: apresentação dos personagens, do lugar e da época em que se passa a história. 

e Meio: os problemas vividos pelo personagem protagonista e como esses conflitos são solucio- 
nados. 

e Fim: como ficou a vida do personagem depois de superados os problemas enfrentados por ele. 


/N AMPLIANDO HORIZONTES 


Para que uma história seja contada de modo interessante e prenda a atenção do leitor, é preciso que haja um 
momento de maior tensão, no qual o protagonista vive uma situação emocionante. Essa etapa da narrativa chama- 
-se clímax. De modo geral, ele ocorre quando o personagem principal enfrenta seu inimigo (vilão). Na história da 
Chapeuzinho Vermelho, por exemplo, o clímax ocorre quando o Lobo Mau engole a vovozinha e ataca a menina. 
Procure criar um clímax empolgante para o seu texto! 


Proposta 1 


Dois meninos se perderam do seu grupo es- 
colar quando estavam fazendo um trabalho de 
campo. Eles estão andando sem direção em uma 
floresta sombria, até que encontram uma casa 
com uma luz muito forte vinda lá de dentro. 

e Oque haverá dentro da casa? 
e (Como os personagens reagirãdo? 
e (Comoos meninos vão desvendar esse mistério? 

Ao produzir sua narrativa, procure envolver o 
leitor com bastante suspense. Lembre-se também 
de dar um final surpreendente e um título bem 
sugestivo à história. 


currens/Pixabay 
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Proposta 2 


Um grupo de piratas é surpreendido por uma forte tempestade. Eles enfrentam ondas gigan- 
tescas em alto-mar e temem perder todo o tesouro que haviam saqueado de um navio cargueiro. 
e Como os piratas reagirão? 

e Aparecerá algum personagem para ajudá-los? 
e Eles conseguirão preservar o tesouro? 

Ao produzir seu texto, não se esqueça de evidenciar as ações e os perigos da aventura. Procure 
valorizar também o final da história, de modo a surpreender o leitor. Lembre-se de dar um título 
bem expressivo à sua redação. 


No roteiro de cada proposta, foram apresentadas perguntas para orientar seu planejamento textual. Note que, nelas, empregamos verbos no futuro 
[reagirão, solucionarão e conseguirão) porque você ainda vai elaborar a escrita. Devido a isso, a terminação dos verbos está em ão, desinência de futuro 
do presente na 3º pessoa do plural. 


Provavelmente, em seu texto, você precisará de terminações verbais relativas ao tempo passado, visto que normalmente os fatos já foram concluídos 


antes do momento em que os narramos no texto. Nesse caso, quando você fizer referência a ações de mais de um personagem, empregará desinências 
em am, como reagiram, solucionaram e conseguiram. 


Pobytov/Getty Images 


Proposta escolhida 
( ) Proposta 1 ( ) Proposta 2 


Para avaliar 


OA escolha do foco narrativo e do tipo de narrador foi adequada à narrativa? 
( )SIM ( )JNÃO 


O) A grafia e a pontuação foram adequadas ao contexto? 
( )SIM ( )JNÃO 
€) O texto responde às perguntas feitas na proposta? 


(SIM ( )JNÃO 


O) O texto consegue envolver o leitor, estimulando a leitura? 
( )sSIM ( )JNÃO 


& O final da história surpreende o leitor? E STEVENSON, 
( JSIM ( )JNÃO Robert Louis. 

A ilha do tesouro. 

O O título foi bem escolhido e se relaciona bem com a narrativa? 3. ed. São Paulo: 


Scipione, 2011. Você 
gosta de histórias 

de piratas? Uma das 
mais famosas é A ilha 


Após analisar sua narrativa, passe à etapa final da produção textual: reescreva sua história, do tesouro. Embarque 
a ne a na nessa aventura! 
adaptando e corrigindo o que foi identificado durante a avaliação. 


(SIM ( )JNÃO 


Reprodução/Editora Scipione 
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Em uma história 
pode acontecer 
tudo, em qualquer 

lugar, tempo ou 
situação. Os livros 

abrem infinitas 
possibilidades. 
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Como apresentar uma história? 


Você já deve ter visto muitos filmes que começam com a vista aérea de uma cidade; a câmera, 
então, nos aproxima de uma casa, dentro da qual vemos um cômodo, e, finalmente, nos faz conhecer 
os personagens da história. Muitas vezes, apenas observando o cenário no início de um filme, você 
já consegue adivinhar o gênero, a época em que se passam os acontecimentos e também o que 
vai acontecer. Quando você vê uma casa abandonada, som de vento e madeira rangendo, teias de 
aranha e baratas, já consegue prever que é uma história de terror e que um personagem horripilante 
pode aparecer a qualquer momento. 

Se você gosta de séries, já reparou que, as vezes, um acontecimento no presente faz um per- 
sonagem se lembrar de um fato do passado. Então, de repente, a narrativa volta no tempo para 
mostrar essa lembrança e explicar a situação. Por exemplo, em um episódio da série Once Upon a 
Time [Era uma vez], que faz uma releitura de contos de fadas clássicos, um personagem se encontra 


em uma loja de antiguidades limpando uma xícara de que gosta muito. Esse ato faz o personagem 
se recordar do momento em que sua serva e prisioneira, por quem se apaixonou, quebrou aquela 
mesma xícara, conduzindo a narrativa para esse tempo passado. 

Os textos narrativos escritos também contam com recursos para construir o contexto da história. 
Você já deve ter aprendido que, quando vai contar uma história, é preciso apresentar o lugar onde 
ela acontece e quando ela se passa. Para isso, você precisa conhecer algumas características das 
narrativas. 


Divulgação/ABC Studios 


Paramount Pictures/Album/Fotoarena 


Que acontecimentos poderiam se passar neste cenário? Em Once Upon a Time [Era uma vez], a xícara conduz a narrativa do presente para o 
passado, por meio das memórias. 


| DD PARARELEMBRAR SN PARA RELEMBRAR N 


Você estudou os tipos de narrador e aprendeu que o narrador em primeira pessoa, seja protago- 
nista, seja coadjuvante, narra os fatos com alguma limitação, pois é participante dos acontecimentos. 
Aprendeu também que o que diferencia os dois tipos de narrador em terceira pessoa é a capacidade 
de analisar os pensamentos, sentimentos e opiniões dos personagens. 

Neste módulo, veremos outros dois elementos que interferem na maneira de contar a história 
e na visão que nós, leitores, obtemos dos fatos: o espaço e o tempo. 


DR 
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Espaço 


Quando um autor cria uma história, ele pensa no contexto em que ela vai acontecer, para que 
as ações narradas sejam coerentes com a realidade que criou. Em Harry Potter, por exemplo, as 
crianças precisam driblar Cérbero, um cão mitológico de três cabeças, jogam quadribol (um esporte 
praticado nos ares, com vassouras voadoras) e duelam com varinhas mágicas; tudo isso só é possível 
porque a história ocorre em Hogwarts, uma escola de bruxaria. 

Chamamos de espaço físico (ou geográfico) o lugar propriamente dito onde transcorrem os 
acontecimentos. Pode ser um país, uma cidade, uma ilha, uma instituição — como uma escola, um 
hospital, uma delegacia —, uma casa, um formigueiro ou um guarda-roupa. O narrador pode apre- 
sentar claramente esse espaço no texto ou pode dar pistas ao longo da história. 

Já o espaço social (também chamado apenas de ambiente) é a situação em que se encontram 
os personagens e a história. Ele diz respeito às condições sociais, políticas, econômicas, morais e 
psicológicas dos personagens e constrói a atmosfera da narrativa. Em filmes sobre a ditadura militar, 
percebemos um ambiente de medo, opressão e censura, por exemplo. 

O espaço pode ser apenas o cenário para os acontecimentos ou pode funcionar como base para 
entendermos as características e as atitudes dos personagens. A cidade de Paris, com seus lugares 
românticos, pode sugerir ou instigar uma história de amor. 


Divulgação/Warner Bros./Heyday Films 


É it, e 
am Ro 


Harry Potter no campo de quadribol, que é o esporte favorito dos bruxos da Paris, um cenário perfeito para uma história de amor. 
saga de ). K. Rowling. 


Tempo 


É muito importante também contextualizar a passagem do tempo para situar o leitor na suces- 
são de fatos. Esse papel é desempenhado por marcadores temporais, como imediatamente, em 
seguida, dois anos antes, etc. Essas expressões organizam a história em relação à ordem em que 
os acontecimentos são contados na narrativa. Existem dois tipos de tempo no texto narrativo: o 
cronológico e o psicológico. 

O tempo cronológico é aquele medido objetivamente por meio de horas, dias, meses, anos, etc. 
e no qual as atividades dos personagens se desenvolvem. Podemos dizer que o tempo cronológico 
segue uma ordem linear, ou seja, uma linha reta, partindo de um passado distante e evoluindo até um 
acontecimento mais próximo, no presente da narrativa. As fábulas costumam explorar esse tipo de 
recurso. Em “A lebre e a tartaruga”, por exemplo, no início da história, a lebre desafia a tartaruga para 
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uma corrida; depois é dada a largada; em seguida, a lebre ganha vantagem para, então, com excesso 
de confiança, cochilar durante o tempo que a tartaruga precisa para tomar a dianteira e vencê-la. 

Já o tempo psicológico é aquele marcado pelas vivências subjetivas do personagem. Esse tempo se 
alarga ou se encurta conforme o estado de espírito em que o personagem se encontra. Nossa noção 
de tempo não é sempre objetiva, isto é, não segue uma linearidade cronológica. Se você gasta uma 
hora em uma atividade entediante, pode ter a impressão de que demorou muito mais tempo do que 
uma hora gasta com seu hobby favorito (jogando videogame ou conversando nas redes sociais, por 
exemplo), não é mesmo? Isso ocorre porque nossa mente não se organiza como uma linha do tempo 
exata. Assim é o tempo psicológico: estruturado com base na vivência interior do personagem, con- 
forme as suas sensações. Em Once Upon a Time [Era uma vez], a Rainha Má da história da Branca de 
Neve lança uma maldição que aprisiona todos os personagens dos contos de fadas no mundo real, 
sem final feliz e sem que eles se lembrem de quem são, com exceção da própria vilã e de seu parceiro 
Rumpelstiltskin. Somente 28 anos depois a situação muda, quando chega um novo personagem. Esse 
intervalo de tempo é sentido de diferentes formas por quem sabe ou não do feitiço. 


Época 


A época em que se passa uma história tem relação com 
o tempo e com o espaço social (ou ambiente). Quando 
situamos a narrativa temporalmente, como “daqui a vinte 
anos”, criamos em nossa mente uma época futura, em 
que vários objetos e aspectos culturais seriam diferentes. 
É igualmente importante o espaço social, pois nele pode- 
mos detectar características de determinado momento 
histórico. A história da Cinderela, cuja carruagem volta 
a ser abóbora após a meia-noite, fornece-nos pistas de 
que a época é bastante antiga, pois não é comum usar 
carruagens como meio de transporte há, pelo menos, um 
século. Assim, observando os costumes, o vocabulário, os 
simbolos, as roupas e os objetos de uma história, somos 


Volodymyr Tverdokhlib/Shutterstock 


À carruagem não é o meio de transporte mais usado hoje em dia, não é mesmo? 
capazes de situá-la em uma época. Ela pode marcar, portanto, uma época. 


D > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 AN 


Você está analisando um texto verbal ou assistindo a um filme ou a uma série televisiva e começa 
a se perguntar sobre o espaço físico e o espaço social da narrativa, que tipo de tempo organiza a 
evolução do enredo e em que época se passa a história. A primeira dúvida que surge é se todos os 
elementos são explorados. 

Esses conceitos fazem parte da estrutura narrativa. Todos eles precisam ser explorados simulta- 
neamente pelo autor? Em toda narrativa conseguimos, por exemplo, identificar facilmente o espaço 
social? A época é sempre demarcada ou podem existir temáticas atemporais? 

Moacyr Scliar, por exemplo, escreveu um texto (a crônica “A mamadeira das duas da manhã”) 
que conta as dificuldades de um pai que acorda de madrugada para dar a mamadeira ao filho que 
não para de chorar e, enquanto isso, a hora de ir trabalhar fica cada vez mais próxima. Nesse texto, 
não há nenhuma referência a qualquer data; a única dedução que fazemos é que provavelmente 
não se passa em uma época tão antiga, pois não faz muito tempo que os homens passaram a ter tal 
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atitude em relação ao cuidado com os filhos. A situação narrada, entretanto, é atemporal, não se 
prendendo a nenhuma época, e é isso que constitui a originalidade dessa crônica. 

Fique sempre atento às marcas textuais e perceba que determinada característica narrativa 
pode ter sido mais trabalhada pelo autor com uma finalidade expressiva. Assim, quando for es- 
crever, pense sempre antes em como será a ambientação das suas histórias! 
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Uma história é contextualizada no espaço físico e/ou social e no tempo, que pode ser tratado 
de forma linear ou subjetiva (experiência interior do personagem). Esses aspectos, somados a ca- 
racterização dos objetos e dos personagens, ajudam-nos a perceber a época em que se passam os 
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fatos e como se estruturam os textos narrativos. 


Vamos ver se você já consegue aplicar os conceitos de 
espaço, tempo e época no conto abaixo? Ele conta uma 
história emocionante a partir de um contraste comum na 
sociedade: o conflito de gerações. 


A doida 


A doida habitava um chalé no centro do jardim maltratado. 
E a rua descia para o córrego, onde os meninos costumavam 
banhar-se. Era só aquele chalezinho, à esquerda, entre o bar- 
ranco e um chão abandonado; à direita, o muro de um grande 
quintal. E na rua, tornada maior pelo silêncio, o burro pastava. 
Rua cheia de capim, pedras soltas, num declive áspero. Onde 

estava o fiscal, que não man- 


Glossário 4109 
dava capiná-la 


Aquinhoar: favorecer. 
Irmandade: grupo de pessoas 
reunidas em torno de um 
mesmo objetivo, em geral 


2 Os três garotos desceram 
manhã cedo, para o banho e 
a pega de passarinho. Só com 
essa intenção. Mas era bom 
passar pela casa da doida e 
provocá-la. As mães diziam o 


de caráter comunitário ou 
religioso. 

Lapidar: apedrejar, atacar com 
pedras. 

Agreste: rústico, tosco. 


contrário: que era horroroso, 


Ideário Lab/Arquivo da editora 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das questões 
sinalizadas com asterisco. 


poucos pecados seriam maiores. Dos doidos devemos ter 
piedade, porque eles não gozam dos benefícios com que nós, 
os sãos, fomos aquinhoados. Não explicavam bem quais fos- 
sem esses benefícios, ou explicavam demais, e restava a im- 
pressão de que eram todos privilégios de gente adulta, como 
fazer visitas, receber cartas, entrar para irmandade. E isso 
não comovia ninguém. A loucura parecia antes erro do que 
miséria. E os três sentiam-se inclinados a la- 

pidar a doida, isolada e agreste no seu 2, mo 


jardim. 


Como era mesmo a cara da 
doida, poucos poderiam dizê- 
“lo. Não aparecia de frente 
e de corpo inteiro, como 
as outras pessoas, con- 
versando na calma. Só 
o busto, recortado, 
numa das janelas da 
frente, as mãos 
magras, ameaçan- 
do. Os cabelos, 


— 
E. 


brancos e desgrenhados. E a boca inflamada, soltando xin- 
gamentos, pragas, numa voz rouca. Eram palavras da Bíblia 
misturadas a termos populares, dos quais alguns pareciam 
escabrosos, e todos fortíssimos na sua cólera. 


4 Sabia-se confusamente que a doida tinha sido moça igual 
às outras no seu tempo remoto (contava mais de 60 anos, e 
loucura e idade, juntas, lhe lavravam o corpo). Corria, com 
variantes, a história de que fora noiva de um fazendeiro, e o 
casamento, uma festa estrondosa; mas na própria noite de 
núpcias o homem a repudiara, Deus sabe por que razão. O 
marido ergueu-se terrível e empurrou-a, no calor do bate- 
“boca; ela rolou escada abaixo, foi quebrando ossos, arreben- 
tando-se. Os dois nunca mais se viram. Já outros contavam 
que o pai, não o marido, a expulsara, e esclareciam que cer- 
ta manhã o velho sentira um amargo diferente no café, ele 
que tinha dinheiro grosso e estava custando a morrer - mas 
nos racontos antigos abusava-se de veneno. De qualquer 
modo, as pessoas grandes não contavam a história direito, e 
os meninos deformavam o conto. Repudiada por todos, ela 
se fechou naquele chalé do caminho do córrego, e acabou 
perdendo o juízo. [...] 


> Ostrês verificaram que quase não dava mais gosto ape- 
drejar a casa. As vidraças partidas não se recompunham 
mais. A pedra batia no caixilho ou ia aninhar-se lá dentro, 
para voltar com palavras iradas. Ainda haveria louça por 
destruir, espelho, vaso intato? Em todo caso, o mais velho 
comandou, e os outros obedeceram na forma do sagrado 
costume. Pegaram calhaus lisos, de ferro, tomaram posição. 
Cada um jogaria por sua vez, com intervalos para 

observar o resultado. [...| 


6 Aío terceiro do grupo, em seus 11 anos, 


EN ho 


“ia 


Fo 


2, Pr 


sentiu-se cheio de coragem e resolveu invadir 


E | na 
j 


% á ed 


o =: o jardim. [...] 
— —— 7. O garoto empurrou o portão: 
abriu-se. Então, não vivia tranca- 
do?... E ninguém ainda fizera 
a experiência. Era o primei- 
ro a penetrar no jardim, e 
pisava firme, posto 


que cauteloso. 


13 Mas os dedos desceram 


Os amigos chamavam-no, impacientes. Mas entrar em ter- 
reno proibido é tão excitante que o apelo perdia toda a sig- 
nificação. Pisar um chão pela primeira vez; e chão inimigo. 
[...] Tinha a pedra na mão, mas já não era necessária; jogou-a 
fora. Tudo tão fácil, que até ia perdendo o senso da precau- 
ção. Recuou um pouco e olhou para a rua: os companheiros 
tinham sumido. Ou estavam mesmo com muita pressa, ou 
queriam ver até aonde iria a coragem dele, sozinho em casa 
da doida. Tomar café com a doida. Jantar em casa da doida. 
Mas estaria a doida? [...] E o menino saltou o peitoril, pisou 
indagador no soalho gretado, que cedia. 


7 8 A porta dos fundos cedeu igualmente à pressão leve, en- 


treabrindo-se numa faixa estreita que mal dava passagem a 
um corpo magro. [...] 


: 7 O menino foi abrindo caminho entre pernas e braços de 


móveis, contorna aqui, esbarra mais adiante. O quarto era 
pequeno e cabia tanta coisa. 


10 Atrás da massa do piano, encurralada a um canto, estava 


a cama. E nela, busto soerguido, a doida esticava o rosto para 
a frente, na investigação do rumor insólito. 


ai Não adiantava ao menino querer fugir ou esconder-se. E 


ele estava determinado a conhecer tudo daquela casa. De res- 
to, a doida não deu nenhum sinal de guerra. Apenas levantou 
as mãos à altura dos olhos, como para protegê-los de uma 
pedrada. 


12 Ele encarava-a, com interesse. Era simplesmente uma 


velha, jogada num catre pre- 


to de solteiro, atrás de uma Glossário 


barricada de móveis. E que | Escabroso: áspero; indecente. 
Cólera: fúria, raiva. 

Lavrar: desgastar; danificar. 
Raconto: narração, narrativa, 
relato. 

Calhau: pedra solta, fragmento 


de rocha dura. 


pequenininha! O corpo sob a 
coberta formava uma eleva- 
ção minúscula. Miúda, escura, 
desse sujo que o tempo depo- 
sita na pele, manchando-a. E 


Posto que: embora. 

Peitoril: parte inferior de uma 
janela usada para debruçar-se. 
Gretado: que tem rachaduras 
ou fendas. 

Insólito: que não é comum. 
Catre: leito rústico e pobre. 


parecia ter medo. 


um pouco, e os pequenos olhos 
amarelados encararam por sua 
vez o intruso com atenção 
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voraz, desceram às suas mãos vazias, tornaram a subir ao rosto 
infantil. 


14 — Acriança sorriu, de desaponto, sem saber o que fizesse. 


15 Então a doida ergueu-se um pouco mais, firmando-se 
nos cotovelos. A boca remexeu, deixou passar um som vago 
e tímido. 


16 Como a criança não se movesse, o som indistinto se es- 
boçou outra vez. 


17 | Eleteve a impressão de que não era xingamento, parecia 
antes um chamado. Sentiu-se atraído para a doida, e todo de- 
sejo de maltratá-la se dissipou. Era um apelo, sim, e os dedos, 
movendo-se canhestramente, o confirmavam. 


18 O menino aproximou-se, e o mesmo jeito da boca insistia 
em soltar a mesma palavra curta, que entretanto não tomava 
forma. Ou seria um bater automático de queixo, produzindo 
um som sem qualquer significação? 


19 — Talvez pedisse água. A moringa estava no criado-mudo, 
entre vidros e papéis. Ele encheu o copo pela metade, esten- 
deu-o. A doida parecia aprovar com a cabeça, e suas mãos 
queriam segurar sozinhas, mas foi preciso que o menino a 
ajudasse a beber. 


20 Fazia tudo naturalmente, e nem se lembrava mais por que 
entrara ali, nem conservava qualquer espécie de aversão pela 
doida. A própria ideia de doida desaparecera. Havia no quarto 
uma velha com sede, e que talvez estivesse morrendo. 


21 Nunca vira ninguém morrer, os pais o afastavam se havia 
em casa um agonizante. Mas deve ser assim que as pessoas 
morrem. 


22 | Umsentimento de responsabilidade apoderou-se dele. De- 
sajeitadamente, procurou fazer com que a cabeça repousasse 
sobre o travesseiro. Os músculos rígidos da mulher não o aju- 
davam. Teve que abraçar-lhe os ombros — com repugnância 
— e conseguiu, afinal, deitá-la em posição suave. 


23 | Masa boca deixava passar ainda o mesmo ruído obscuro, 
que fazia crescer as veias do pescoço, inutilmente. Agua não 
podia ser, talvez remédio... 


24 Passou-lhe um a um, diante dos olhos, os frasquinhos do 


= criado-mudo. Sem receber 
Glossário ag 
qualquer sinal de aquiescên- 


Canhestro: desajeitado. 
Moringa: vasilha de barro 
usada para manter fresca a 


cia. Ficou perplexo, irresoluto. 
Seria caso talvez de chamar 


água. alguém, avisar o farmacêutico 
Aquiescência: concordância, 


: mais próximo, ou ir à procura 
aprovação. 


do médico, que morava longe. 


Mas hesitava em deixar a mulher sozinha na casa aberta e 
exposta a pedradas. E tinha medo de que ela morresse em 
completo abandono, como ninguém no mundo deve morrer, 
e isso ele sabia que não apenas porque sua mãe o repetisse 
sempre, senão também porque muitas vezes, acordando no 
escuro, ficara gelado por não sentir o calor do corpo do irmão 
e seu bafo protetor. 


'25  Foitropeçando nos móveis, arrastou com esforço o pe- 

: sado armário da janela, desembaraçou a cortina, e a luz 
invadiu o depósito onde a mulher morria. Com o ar fino veio 
uma decisão. Não deixaria a mulher para chamar ninguém. 
Sabia que não poderia fazer nada para ajudá-la, a não ser 
sentar-se à beira da cama, pegar-lhe nas mãos e esperar o 
que ia acontecer. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Rick e a girafa. São Paulo: Ática, 2001. 
(Para gostar de ler júnior). 


+ ENTRELINHAS 


Repare que a morte não é um acontecimento 
presente no conto de Carlos Drummond de Andra- 
de. O texto se encerra antes que a idosa morra. Isso 
ocorre porque ela poderia não estar morrendo de 
fato. O narrador do conto é onisciente, ou seja, ele 
acessa os pensamentos e sentimentos dos persona- 
gens. Quando o menino entra na casa, ele imagina 
que a senhora esteja morrendo, porque ela pede 
água e não consegue beber sem ajuda. Mas isso 
se trata apenas de uma dedução que o garoto faz: 
ela poderia estar mesmo morrendo, mas o garoto 
poderia também apenas estar assustado e fanta- 
siando. O conto não soluciona essa dúvida, aca- 
bando antes que a senhora morra (ou não morra) 
e deixando para o leitor a tarefa de imaginar como 
seria o final da história. Para você, a senhora estava 
ou não morrendo de verdade? 


1) Desde o início do conto, apresenta-se o comportamen- 

| to da protagonista, a quem os demais personagens 
chamam de “a doida”. Releia o trecho que descreve o 
comportamento da protagonista: 


E a boca inflamada, soltando xingamentos, pragas, 
numa voz rouca. Eram palavras da Bíblia misturadas a 
termos populares, dos quais alguns pareciam escabrosos, 
e todos fortíssimos na sua cólera. 


a) Com pasé nessa descrição, que previsão os leitores : e pegavam passarinho). A casa da idosa, onde se passa a maior parte 
fazem da atitude da protagonista em relação ao me- É da história, é um chalé envelhecido, com aspecto de abandono e com 
nino quando ele invade sua casa? É seu interior desorganizado, 

E possível prever que a senhora seria agressiva com ele, - 


xingando-o e enxotando-o de sua casa. 


4 Considerando a fuga dos colegas do menino, que at- 


a a mosfera a casa da protagonista cria? 
b) Essa previsão se concretiza na narrativa? Justifique Protas 


sua resposta. A casa da idosa cria uma atmosfera de abandono, desordem e medo. 
À previsão não se concretiza: a senhora se encontrava O modo como o menino se comporta em tal contexto antecipa um 
bastante fragilizada e ambos, tanto o menino quanto a idosa, acontecimento ruim que não se concretiza. 


apresentam um comportamento diferente do esperado. O 
garoto se mostra curioso, sensível e responsável, enquanto 


a idosa confia em pedir ajuda para ele em vez de reagir à 


invasão. 
“OA apresentação do espaço físico da casa é longa. 
| a) Qual é a importância desse espaço para o narrador 
nessa descrição? 
O espaço tem significado simbólico. Sua descrição é importante 
c) Noinício, a narrativa descreve uma atitude aparente- | para mostrar, no final, que o abandono da casa se relacionava 
mente ameaçadora da idosa e uma atitude violenta É com a condição de saúde da idosa solitária. 


dos garotos. Quando um dos meninos se encontra 
com a idosa, essas atitudes se alteram completa- 
mente. Que efeito essa mudança provoca no leitor” 
A estratégia usada pelo narrador no enredo gera uma quebra 


de expectativa no leitor, tornando surpreendentes, e comoventes, 


secs cs ns b) Existe alguma relação entre o espaço físico e as ca- 
[ racterísticas da personagem principal? 

A descrição do espaço está relacionada com a construção da 
personagem, que também tinha uma aparência descuidada, por 
causa das limitações da idade avançada e da falta de assistência 
de alguém próximo. A casa está sem manutenção e limpeza, 
assim como o próprio corpo da idosa, que sofre com a falta de 


*O) A história se passa em dois lugares. Quais são? 
higiene e cuidado. 


O exterior (rua, jardim) e o Interior da casa da senhora. 


*O como esses espaços físicos são caracterizados na nar- 
rativa? 


A rua, praticamente sem habitações, é de uma cidade pequena, com 
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O Responda as questões a seguir, considerando o con- 
traste entre os dois personagens centrais e o que eles 
representam socialmente. 


a) Como é apresentado o espaço social da narrativa? 
O espaço social demonstra um confronto entre crianças, que 
representam a jovialidade, o vigor, a saúde e a proteção familiar, 
e a idosa considerada “doida”; que simboliza a velhice, a solidão, 


a doença e o abandono. 


*b) Em sua opinião, a construção desse espaço social 
promove a reflexão do leitor? Que tipo de reflexão? 
Sim, pois a análise do espaço social conduz o leitor ao 
entendimento daquilo que realmente se passava no interior da 
casa da idosa, que, afinal, não era uma doida rabugenta, como 
as crianças pensavam, e sim uma idosa que fora abandonada por 
todos e podia estar nos últimos momentos de vida. Isso só é 
revelado no final, no encontro dela com o menino e com a atitude 
que ambos tomam, garantindo a quebra de expectativa e a 


sensibilização do leitor. 


EN DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


O um trecho que comprova que o narrador é onisciente 
por mostrar pensamentos e aspectos psicológicos do 
personagem é: 


a) “Não aparecia de frente e de corpo inteiro, como as 
outras pessoas, conversando na calma: 


Db) “Os amigos chamavam-no, impacientes:” 


“Fazia tudo naturalmente, e nem se lembrava mais 
por que entrara ali, nem conservava qualquer es- 
pécie de aversão pela doida” 


d) “E a boca inflamada, soltando xingamentos, pragas, 
numa voz rouca” 


O Esse narrador onisciente é importante na construção 
dessa narrativa porque nos leva a: 


a) sentir raiva do menino, que trata a idosa da mesma 
forma do início, quando ele e seus amigos a per- 
turbavam. 


x*>b) perceber a tensão e a preocupação do menino com a 
idosa, revelando mudança no comportamento dele. 


c) sentir pena da “doida”, que continua sendo arrogan- 
te até os Últimos momentos de sua vida. 


d) perceber o desejo da idosa de morrer só, revelan- 
do a manutenção de um comportamento pouco 
sociável. 


O Nenhum personagem da história tem nome próprio. 
Isso ocorre porque: 


a) o autor do texto teve dificuldade para definir nomes 
apropriados para os personagens. 


Db) houve um descuido do autor, pois todo personagem 
de uma história deve ter um nome. 


c) o autor do texto não teve nenhuma intenção ao 
indeterminar os personagens, pois não faz diferença 
alguma eles terem ou não um nome. 


*> d) a indeterminação dos nomes ajuda a passar a ideia 
de que a discriminação dos idosos é uma atitude 
comum das pessoas de modo geral, e não só dos 


personagens da narrativa. 


O) Assinale a alternativa em que o termo destacado é um 
marcador temporal. 


2 


a) “Ena rua, tornada maior pelo silêncio, o burro pastava: 


b) “Aí o terceiro do grupo, em seus 11 anos, sentiu-se 
cheio de coragem e resolveu invadir o jardim? 


“Sabia-se confusamente que a doida tinha sido moça 
igual as outras no seu tempo remoto (contava mais 
de 60 anos, e loucura e idade, juntas, lhe lavravam 
o corpo)” 


d) “A loucura parecia antes erro do que miséria” 


0! GOTAS DE SABER S$$4 


Estatuto do Idoso 


Você já ouviu falar do Estatuto do Idoso? Ele foi instituído pela Lei n. 10 741, de 1º de outubro de 2003, e tem 
por objetivo assegurar as condições mínimas para o bem-estar dos idosos. Prevê punições aos que desrespeitarem 
cidadãos da terceira idade, violando seus direitos ou abandonando-os. 


O Estatuto do Idoso foi previsto para que toda a população passe por um processo de envelhecimento 
digno. O aumento da expectativa de vida, associado a outros fatores, como a diminuição da natalidade, tem 
feito com que o Brasil se torne um país de população majoritariamente idosa. Observe a seguir os gráficos de 
pirâmide etária, que registram a distribuição da população brasileira em três momentos: em 2010, em 2019 
e na projeção para 2030. 


Brasil - Pirâmide etária 2000-2030 


Brasil 


Reprodução/IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
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IBGE. Projeção da população do Brasil das Unidades da Federação. Disponível em: <www.ibge.gov.br/apps/populacao/projecao/>. Acesso em: 18 jun. 2019. 


A coluna central registra as faixas etárias, a metade esquerda da pirâmide registra a quantidade de homens 
e a metade direita registra a quantidade de mulheres. As barras coloridas registram a distribuição numérica da 
população por faixa etária. 
e Ao comparar as três pirâmides etárias, que mudanças você observa entre as bases de 2010, 2019 e 2030? E 
quais mudanças você nota entre os topos das três pirâmides? 


e Acomparação entre as três pirâmides demonstra uma mudança grande entre as bases e os topos. O que essa 
mudança significa para o desenvolvimento da população brasileira? 


Com base nas informações que você conseguiu obter com a leitura das pirâmides etárias, relembre o conto “A 
doida”, de Carlos Drummond de Andrade, e debata com os colegas o tratamento que a idosa recebeu no conto. 
e Em sua opinião, os jovens que você conhece se comportam ou se comportariam como os jovens do conto? 
e Atualmente no Brasil há muitos idosos em situações semelhantes à da senhora do conto? 


e De que modo a análise das pirâmides etárias e a leitura do conto podem nos sensibilizar em relação ao 
tratamento dispensado aos idosos? 
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No discurso direto, 
o narrador dá voz 
ao personagem. 
No indireto, é 0 
narrador quem fala 
no lugar dele. 


As falos no texto 
narrativo: oOiscursos 
Oireto e inoireto 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


Discurso direto 
Discurso indireto 


Analisar, em textos narrativos ficcionais, os efeitos de sentido decorrentes dos tipos de discurso. 


[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR  N 


Os diálogos são elementos importantes para a narração de uma história. Por meio deles, conhe- 
cemos melhor os personagens, pois o que falam e o modo como falam revelam características do 
seu comportamento, além de pensamentos e sentimentos em relação aos demais personagens e 
ao mundo. Os diálogos podem aparecer de diferentes formas em um texto. 


| DD PARARELEMBRAR N PARA RELEMBRAR N 


Você já aprendeu que um texto narrativo envolve autor, narrador e personagens; além disso, 
aprendeu a identificar que cada um deles se expressa por meio de diferentes vozes no texto. Mas, 
além dessas vozes, você já reparou que as falas dos personagens também são apresentadas de 
diferentes maneiras? Neste módulo, você terá a oportunidade de estudá-las. 


DR 


[DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER  N 


Há duas formas básicas de apresentar as falas dos personagens no texto: por meio do discurso 
direto ou do discurso indireto. 


Discurso direto 


Quando eu estava saindo para jogar bola com meus amigos, minha mãe perguntou: 


AONDE VOCÊ PENSA QUE VAI? |s 
JÁ FEZ SEU DEVER DE CASA? [| 


Ideário Lab/Arquivo da editora 


Esse tipo de discurso ocorre quando o narrador passa a voz para os personagens e são eles 
próprios que dizem as suas falas. Nesse exemplo, identificamos a voz de um narrador-personagem 
(o menino) na frase “Quando eu estava saindo para jogar bola com meus amigos, minha mãe per- 
guntou:”. Em seguida, a voz da personagem (a mãe) aparece: “Aonde você pensa que vai? Já fez 
seu dever de casa?”. Ou seja, O menino apenas cria uma ocasião para que a mãe enuncie sua fala; 
como narrador, ele não interfere no que ela está dizendo. Esse tipo de discurso proporciona mais 
vivacidade e tom de verdade ao texto. 


PRODUÇÃO DE TEXTO [Vie DU ToN: 


É 109 


MÓDULO 5 


O 
x 
Lj 
- 
Lu 
Q 
(O) 
5<L 
(O 
o 
Q 
0) 
[a 
a 


Caracteristicas do discurso direto 


Como o narrador não participa da fala, ela é a reprodução fiel daquilo que os personagens te- 
riam dito. 

Antes das falas, o narrador costuma usar um verbo de elocução para anunciá-las, como em 
“minha mãe perguntou”. Esses verbos declarativos são chamados de dicendi e são seguidos de dois- 
-pontos. São exemplos de verbos dicend!: falar, dizer, responder, perguntar, afirmar, negar, concordar, 
resmungar, sussurrar, retrucar, comentar, observar, replicar, aconselhar, gritar, etc. 

O uso de verbo dicendi também é muito comum depois da fala do personagem nos casos em 
que o narrador retoma a narrativa no mesmo parágrafo em que o personagem falou. 

Outra característica desse tipo de discurso é o uso do travessão (—). Ele indica o início da fala 
do personagem e também o seu encerramento — quando o narrador retoma a voz da narrativa no 
mesmo parágrafo —, ou a troca de personagens que estão falando. Alguns escritores preferem usar 
as aspas em vez do travessão para destacar as falas do texto. 


/ AMPLIANDO HORIZONTES 


A palavra dicendi é de origem latina. 
Você já deve ter ouvido que o latim é uma língua morta, mas já parou para pensar o que isso significa? 


As línguas são dinâmicas, estão em constante mudança: algumas palavras caem em desuso e outras são incorpo- 
radas ao vocabulário. Há também mudanças nos modos de falar ao longo do tempo, até mesmo com modificações 
na grafia das palavras. Por isso, dizemos que a língua falada é viva e a que não é mais falada é morta. 


O latim foi falado pelos antigos romanos e era ainda uma língua corrente até o fim da Idade Média. Embora 
não seja mais falado por nenhum povo no mundo, muitas línguas faladas atualmente se originaram dele, como 
O italiano, o espanhol, o francês, o romeno e o português. O latim também deixou marcas em outras línguas, 
como o inglês. 


Discurso indireto 


QUANDO EU ESTAVA SAINDO PARA JOGAR 
BOLA COM MEUS AMIGOS, MINHA MAE 
PERGUNTOU AONDE EU PENSAVA QUE TRIA 
E SE JA TINHA FEITO MEU DEVER DE CASA. 
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Nesse tipo de discurso, o narrador não dá voz para os personagens: ele mesmo reproduz o que 
teria sido dito nos diálogos da história. Como não temos acesso à fala dos personagens por suas 
próprias vozes, esse tipo de discurso tem menos vivacidade, pois só conhecemos as falas dos per- 
sonagens por intermédio do narrador. 


Caracteristicas do discurso indireto 


O narrador, por não permitir que o personagem fale diretamente, traduz as falas que ocorreram 
nos diálogos do texto. Ao fazer essa tradução, ele reproduz a essência do que foi dito, muitas vezes 
sem preservar as características da linguagem de cada personagem. 

Esse discurso é introduzido por verbos dicendi seguidos, geralmente, pelas palavras que e se. 


(O > Os verbos dicenditambém são comuns em reportagens e notícias e aparecem junto as reproduções das falas de pessoas 
envolvidas no assunto, geralmente entre aspas. Trata-se de um recurso muito importante para transmitir veracidade ao 
st] conteúdo. Observe: 


“Conscientização é o maior legado paralímpico”, diz membro da OAB-RJ. 


TEIXEIRA, Patrícia. O Globo, Rio de Janeiro, 18 set. 2016. 


| DD SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 AN D SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 AN 


Observe com atenção um trecho do livro Luna Clara e Apolo Onze, de Adriana Falcão. Nele, 
verificamos a reação de Apolo Onze ao fato de Doravante, pai de Luna Clara, ter invadido sua festa. 


Eram dez e pouco da manhã. 

Que sexta-feira esquisita. 

Um vento e uma chuva juntos, e um ladrão ainda por cima? 

Não podia ser. 

Em Desatino do Sul não existiam nem tempestades nem ladrões. 
Quem era aquele que pulou o muro, então? 


Como é que alguém entra na casa dos outros chovendo tudo, estragando a festa, sem nem pedir licença? 


FALCÃO, Adriana. Luna Clara e Apolo Onze. São Paulo: Salamandra, 2002. 


Você reparou que, no fragmento em análise, encontramos a voz do personagem, mas não há 
marcas de pontuação típicas do discurso direto para assinalá-la? Observou que o narrador alternou 
a narração dos fatos com as reflexões do personagem? 


/ 


Trata-se do discurso indireto livre, recurso em que a fala do personagem é “inserida” no discurso 
do narrador. Esse recurso é bem menos usado em narrativas voltadas para o público jovem. Interes- 
sante, não é mesmo? 


Relendo esse trecho, você consegue identificar quais frases poderiam ser transformadas em 
discurso direto como falas do personagem Apolo Onze? 


DR 


=. PARA CONCLUIR < 


Dar voz a um personagem ou se apropriar do que ele tem a dizer é uma escolha expressa pela 
ação do narrador. Isso exige planejamento e técnica. Agora, você tem as ferramentas necessárias para 
escolher o melhor tipo de discurso a ser usado na elaboração de suas redações. 
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Você vai ler agora um trecho da história de Robin Hood, 
que aconteceu há muito tempo, na Inglaterra medieval. 
Ele era descendente de uma família nobre, mas, por sofrer 
perseguição, passou a viver na floresta com seus compa- 
nheiros e tornou-se um representante daqueles que lutam 
pela igualdade social. Sua fama era de herói defensor dos 
pobres, pois tirava dos ricos para dar aos mais necessitados. 

Leia o texto com atenção para resolver as atividades 
propostas a seguir. 


Robin encontra Joãozinho, o gigante 


1 Naquele tempo, cortava a floresta Sherwood uma grande 
estrada, que ia para o norte do país. Nela, os homens de Robin 
armavam emboscadas e assaltavam viajantes, roubando-lhes 
dinheiro. A sobrevivência estava assim garantida e, se quises- 
sem, poderiam até fazer fortuna. 


2 Os “homens de verde” encontravam- 
-se em forma, desfrutando conforto e 
muita segurança contra ataques de 


burbura/Shutterstock 


surpresa. Haviam se exercitado em re- 
tiradas rápidas e perfeitas para diversos pontos da Inglaterra. 
Treinavam arco e flecha, esgrima e luta corporal quase todo o 
tempo. Caçavam lebres, porcos, javalis e pequenas aves para 
sua própria alimentação. 


3 Robin Hood, porém, andava impaciente: amava a aven- 
tura e aquela rotina começou a enervá-lo. É verdade que de 
vez em quando saía sozinho, deixando Scarlet no comando. E 
voltava com novos planos: um assalto a caravanas de nobres 
milionários ou a reparação de injustiças e crueldades contra 
fidalgos e servos saxões. Frequentemente, trazia consigo um 
novo membro para o grupo. 


4 Numa luminosa manhã de verão, chamou os companheiros: 


5 — Vou dar uma volta, rapazes. Esperem-me na orla do 
mato. Se ouvirem meu berrante, é sinal de que estou em apuros. 
Então, não demorem a chegar, por favor. Até logo! 


6 Robin partiu, o arco e as flechas na mão, olhos e ouvidos 
atentos aos menores ruídos do mato. 


Ao cair da tarde, ele já margeava um riacho de leito pe- 


1 dregoso, cujas águas corriam rápidas e alegres. Havia 
EMANA qa 
| uma ponte estreita, na verdade um imenso tronco de 


árvore cortado ao meio. Ao pisar uma das extremi- 


PRODUÇÃO DE TEXTO [Vie bi oR: 


dades da ponte, percebeu que um homem, muito 


Yesaulov Vadym/Shutterstock 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


8 — Não vamos poder atravessar os dois ao 


'9 O desconhecido, fingindo não ouvir, conti- 


19 Pensando que a luta acabara, Robin 


20 O gigante ficou preocupado, com 


21 — Amiguinho, meu amiguinho, onde 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das questões 
sinalizadas com asterisco. 


mais alto e mais forte do que ele, fez o mesmo, 
vindo da outra margem. 


mesmo tempo — avisou Robin, ele- 
vando um pouco a voz por sobre o 
som borbulhante das águas. 


nuou a andar, com passadas muito maiores do 
que as de Robin. Só então se manifestou: 


10 — — Saia do meu caminho, rapaz! Ou prefere tomar um ba- 


nho de água gelada a esta hora do dia? 


11 Algo surpreso com a insolência, Robin preveniu: 


12 — Ainda está em tempo de voltar atrás, amigo. Ou quem 


tomará o banho sem pedir é você! 


13 — Faça como quiser — gritou o outro, exibindo um enorme 


bastão de madeira. — Que tal um banho de cabeça rachada? 


14 Ohomem, positivamente, não estava levando Robin a sério. 


Desafiado, este voltou à margem de onde viera, ameaçando: 


15 — Espere aí. Vou arranjar um pau como o seu. Prefiro o 


arco e flecha, mas danço conforme a música. 


16 — Travou-se então uma estupenda luta sobre aquela estreita 


ponte. Era a agilidade de Robin contra a força bruta do desco- 
nhecido. Lutaram até que os braços não obedeceram mais ao 
comando instintivo. Entretanto um não estava com raiva do outro: 


17 — Você é um ótimo lutador! — concedeu o gigante. 


18 — E você também! — elogiou Robin Hood. 


| is Glossário 
descuidou-se por um milésimo de segun- 


Saxão: natural 

ou habitante da 
Inglaterra. 

Orla: extremidade 
de uma superfície; 
beira, beirada. 
Margear: ir pela 


do, tempo suficiente para que o homem 
lhe acertasse um violento golpe na cabe- 
ça. Tonto, Robin mergulhou no fundo do 
riacho para refrescar-se. 


margem. 
Algo: um tanto, um 
pouco. 

Insolência: 
atrevimento, 
ousadia. 
Conceder: admitir, 
reconhecer. 


medo de que ele se afogasse: 


é que você está? — perguntava, procu- 
rando localizá-lo. Ao vê-lo, estendeu-lhe 
seu bastão: — Agarre-se aí, vou puxá-lo 


num minuto. 


22 Já a salvo, Robin Hood fez soar 
seu berrante três vezes, como combi- 
nara com os amigos. Imediatamente, os 
rapazes vestidos de verde, comandados 


ptashka/Shutterstock 


por Will Scarlet, começaram a chegar. / 
23 | — Que aconteceu, chefe? — inda- 
garam. 
24 — Este gigante — explicou Robin, sem raiva — quis atra- 


vessar a ponte primeiro do que eu. Brigamos e ele jogou-me 
no rio com uma cacetada. 


22 Scarlet fez um sinal e o bando agarrou o gigante. Já 
iam arremessá-lo no meio do riacho quando Robin inter- 
rompeu: 


26  — Não, não façam isso! Ele é o melhor lutador que já vi 
em toda a minha vida. Tem de ser nosso amigo: nunca mais 
quero brigar com ele. 


27 O homem parou de espernear e manteve o bom humor: 
28 — — Estarei por acaso falando com o rei Ricardo? 


22  — Felizmente para você, não. O xerife de Nottingham e sua 
turma chamam-me de “Robin Hood, o marginal”. 


30 — Nesse caso, peço-lhe desculpas pela briga... — disse o 
gigante, agora um pouco sério. — Eu estava indo justamente 
a Sherwood para conhecê-lo e alistar-me no seu grupo. Se 
soubesse quem você era, teria economizado esforço. 


31 — Está perdoado — consentiu Robin, levando as duas 
mãos à cabeça, no local onde havia levado a paulada. — Por 
esta vez está desculpado. 


32 Os outros homens riram e bateram palmas. 


33 — Se você atirar flechas com a metade da destreza com 


que maneja esse bastão, será um dos nossos — afirmou Robin. 


34 — Aperte minha mão, Robin Hood: é nela que guardo meu 

' coração! Meu nome é João Pequeno. Nunca lhe darei trabalho: 
a arte da guerra não tem segredos para mim. Luto em qualquer 
terreno e com qualquer tipo de arma. [...] 


ANDERSON,)J. Robin Hood, o salteador virtuoso. Tradução e adaptação de Joel Rufino 
dos Santos. 15. ed. São Paulo: Scipione, 2018. (Reencontro). p. 36-39. 


+ ENTRELINHAS] 


Ao Usar a expressão “danço conforme a música” 
(no parágrafo 15), Robin Hood quis dizer que lutaria 


com a mesma arma usada pelo gigante — um pedaço 
de pau. Essa expressão é usada com o sentido de 
adaptar-se à situação em que se vive. 


4 Releia os trechos abaixo e sublinhe os verbos dicendi. 


a) “— Você é um ótimo lutador! — concedeu o gigante” 

Db) “— E você também! — elogiou Robin Hood“ 

c) “— Amiguinho, meu amiguinho, onde é que você 
está? — perguntava, procurando localizá-lo. Ao vê- 


“lo, estendeu-lhe seu bastão: — Agarre-se aí, vou 
puxá-lo num minuto?” 


d) “— Que aconteceu, chefe? — indagaram? 

e) “— Este gigante — explicou Robin, sem raiva — quis 
atravessar a ponte primeiro do que eu. Brigamos e 
ele jogou-me no rio com uma cacetada” 


f) “— Nesse caso, peço-lhe desculpas pela briga... — 
disse o gigante, agora um pouco sério. — Eu estava 
indo justamente a Sherwood para conhecê-lo e alis- 
tar-me no seu grupo. Se soubesse quem você era, 
teria economizado esforço.” 


da editorê 


Rê 
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MÓDULO 5 
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4 » AMPLIANDO HORIZONTES 


A denominação “verbos dicendi” significa “verbos 
de dizer”, e é o verbo dizer que mais comumente se 
usa para assinalar as falas dos personagens, como po- 
demos observar no item f do exercício 1. No entanto, os 
escritores costumam evitar a repetição exagerada des- 
se verbo, substituindo-o por outros mais expressivos, 
como é possível verificar nos itens a, b, e e do mesmo 
exercício. Note que, mesmo nas falas interrogativas dos 
itens ce d, evitou-se a repetição do verbo perguntar, 
que foi substituído pelo verbo indagar. Perceba como 
a Narração ficaria monótona se fossem empregados 


b) 


“Algo surpreso com a insolência, Robin preveniu: 
— Ainda está em tempo de voltar atrás, amigo. Ou 
quem tomará o banho sem pedir é você!” 

Algo surpreso com a insolência, Robin preveniu que ainda estava 
em tempo de lo gigante] voltar atrás, ou quem tomaria o banho 
sem pedir seria ele. 

“— Este gigante — explicou Robin, sem raiva — quis 
atravessar a ponte primeiro do que eu. Brigamos e 
ele jogou-me no rio com uma cacetada” 

Robin explicou sem raiva que aquele gigante quis atravessar a 
ponte antes dele, brigaram e ele [o gigante] jogou-o no rio 


com uma cacetada. 


d) “— Se você atirar flechas com a metade da destreza 
com que maneja esse bastão, será um dos nossos 
— afirmou Robin? 


repetitivamente apenas os verbos dizer e perguntar. 
Portanto, quando for escrever uma narrativa, pense 
em variar os verbos dicendi para que seu texto não 


= Robin afirmou que, se ele [o gigante] atirasse flechas com a metade 
fique repetitivo. PR nm 


da destreza com que manejava aquele bastão, seria um deles. 


“0 Identifique os personagens que falam nos trechos a seguir: 


a) parágrafo 5: “— Vou dar uma volta, rapazes. Espe- 
rem-me na orla do mato. Se ouvirem meu berrante, 
é sinal de que estou em apuros. Então, não demorem 
a chegar, por favor. Até logo!” 
Robin Hood 


x) Passe as frases abaixo para o discurso direto. 


a) João Pequeno perguntou a Robin Hood se eles po- 
deriam ser amigos. 
João Pequeno perguntou a Robin Hood: 


— Podemos ser amigos? ; a 
b) parágrafo 10:º— Saia do meu caminho, rapaz! Ou prefe- 


2) Robin Hood pediu ao bando que soltasse o gigante. re tomar um banho de água gelada a esta hora do dia?” 


Robin Hood pediu ao bando: Gigante (João Pequeno) 


— Soltem o gigante. ; , á 
o c) parágrafo 23: “— Que aconteceu, chefe? 


c) O gigante interrogou se estava falando com o rei 
Ricardo. 


Os rapazes vestidos de verde 


d) parágrafo 15: “— Espere aí. Vou arranjar um pau 
como o seu. Prefiro o arco e flecha, mas danço con- 
forme a música? 

Robin Hood 


+ ENTRELINHAS 


O gigante interrogou: 
— Estou falando com o rei Ricardo? 
d) Robin Hood elogiou João Pequeno, dizendo que o 
gigante lutava muito bem. 
Robin Hood elogiou João Pequeno: 


— Você luta muito bem. 


Você já aprendeu que o modo de falar de um per- 
sonagem também mostra sua personalidade. A fala 
“— Saia do meu caminho, rapaz! Ou prefere tomar um 
banho de água gelada a esta hora do dia?” nos leva a 


*O Agora, faça O contrário: transforme estes discursos dire- 
tos em discursos indiretos. Lembre-se de que, para isso, 
você precisará fazer algumas mudanças no texto original. 


a) “— Não vamos poder atravessar os dois ao mesmo 
tempo — avisou Robin, elevando um pouco a voz 
por sobre o som borbulhante das águas” 


imaginar que se trata de uma pessoa truculenta. No 
entanto, em seguida, o mesmo personagem mostra 
outra característica de sua personalidade, a docili- 
dade, que quebra a nossa expectativa, com a fala: 
“— Amiguinho, meu amiguinho, onde é que você está ?”. 


Elevando um pouco a voz por sobre o som borbulhante das 


águas, Robin avisou que os dois não poderiam atravessar 


PRODUÇÃO DE TEXTO [Vie bi oR: 


[a ponte] ao mesmo tempo. 


x No início do texto é apresentada a rotina de Robin Hood + O) Ironia é o uso de palavra ou frase no sentido oposto ao 
e de seus homens. - que normalmente expressaria. O nome dado a um dos 


a) O que eles costumavam fazer na floresta? personagens é irônico. Identifique qual personagem é 


Robin Hood e seus homens costumavam passar o tempo RBS explique por que seu nome apresenta Ironia. 


treinando arco e flecha, esgrima e luta corporal; também Trata-se de João Pequeno (ou “Joãozinho, o gigante” de acordo com 


caçavam lebres, porcos, javalis e pequenas aves para sua própria o título). Seu nome é irônico porque não condiz com sua condição 


alimentação. as p 
física, visto que ele é descrito como um gigante. 


b) Por que essa rotina estava deixando Robin Hood 
impaciente? 
Robin Hood amava a aventura, por isso não estava satisfeito com 
aquele modo de vida monótono, rotineiro. 
(O) A respeito dos elementos estruturais da narrativa, res- 


*(5> Durante o desenvolvimento da história, podemos per- ponda: 


ceber que há uma mudança de postura tanto de Robin 
Hood quanto do gigante. Como eles se trataram ao se 
encontrar? Como ficou a relação entre eles ao final do 
texto? 


a) Em que espaço ocorre a luta entre Robin Hood e o 
gigante? 
A luta entre Robin Hood e o gigante ocorre em uma ponte, feita 


de um tronco de árvore, sobre o riacho da floresta de Sherwood. 
No Início, eles se trataram de maneira rude. A rivalidade levou-os a 


lutar pela prioridade na travessia da ponte. Entretanto, ao ver que 
Robin Hood caiu no riacho, o gigante demonstrou preocupação. Eles 
deixaram a rivalidade de lado e tornaram-se amigos. João b) Qual é o foco narrativo nessa história ? 
Pequeno revela a Robin Hood que queria fazer parte do seu grupo e é | Trata-se do foco narrativo em terceira pessoa. 


prontamente aceito. 


Q GOTAS DE SABER +44 


Robin Hood é famoso por sua habilidade com o arco e flecha. O 
lendário arqueiro teria vivido entre os séculos XIl e XIII, o que demonstra 
como esse instrumento é antigo. No entanto, sua origem é muito mais 
antiga: na Pré-História (portanto, há dezenas de milhares de anos), era 
o instrumento de caça mais eficiente, que garantiu a sobrevivência da 
humanidade. Com o tempo, converteu-se em arma de guerra. Até a 
Idade Média, época de Robin Hood, nenhuma arma tinha um alcance 
tão longo e preciso quanto o arco e flecha. Depois do aparecimento 


Reprodução/<http:/Avww.livingspanishculture.com> 


das armas de fogo, o arco e flecha perdeu sua importância militar, 
tornando-se um instrumento de competições esportivas, nas quais O 
melhor tiro é aquele em que o arqueiro consegue acertar a parte de 
trás de uma flecha que já está fincada no alvo, partindo-a. Esse estilo 
de tiro é chamado de Robin Hood, em homenagem ao mais famoso 
arqueiro de todos os tempos. 


O Barranco de la Valltorta, na Espanha, tem um dos 
registros mais antigos da caça com arco e flecha. 


PRODUÇÃO DE TEXTO EMio DU ToR: 
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€) Um elemento importante em um texto narrativo são 
as expressões que indicam marcação temporal. Aponte 
a alternativa em que o trecho não foi usado com essa 
finalidade. 


( 


a) “Naquele tempo..” (parágrafo 1) 


b) “Numa luminosa manhã de verão..” (parágrafo 4) 


( 


c) “Ao cair da tarde...” (parágrafo 7) 


x» d) “Algo surpreso com a insolência... (parágrafo 11) 


O Toda narrativa trata de um problema, que chamamos 
de conflito. O primeiro momento em que conhecemos 
o problema enfrentado por Robin Hood ocorre no se- 
guinte trecho: 


a) “Ao cair da tarde, ele já margeava um riacho de leito 
pedregoso, cujas águas corriam rápidas e alegres” 
(parágrafo 7) 


Db) “Havia uma ponte estreita, na verdade um imenso 
tronco de árvore cortado ao meio.” (parágrafo 7) 


*>c) “Ao pisar uma das extremidades da ponte, perce- | 


beu que um homem, muito mais alto e mais forte 
do que ele, fez o mesmo, vindo da outra margem? 
(parágrafo 7) 

d) “O desconhecido, fingindo não ouvir, continuou a 


andar, com passadas muito maiores do que as de 
Robin” (parágrafo 9) 


€) Marque a alternativa em que há a sequência correta dos : 


personagens a quem se referem as palavras destacadas 
no trecho abaixo (parágrafo 30). 


— Eu estava indo justamente a Sherwood para conhe- 


cê-lo e alistar-me no seu grupo. Se soubesse quem você : 


era, teria economizado esforço. 


DESENVOLVENDO HABILIDADES A 


*>a) gigante — Robin Hood — gigante — Robin Hood 
DO) gigante — Robin Hood — gigante — gigante 
c) gigante — Robin Hood — Robin Hood — Robin Hood 
d) gigante — gigante — gigante — Robin Hood 

O O travessão é usado não só para introduzir as falas de 


personagens, mas também para separá-las da voz do 
narrador. Isso ocorre em que alternativa abaixo? 


a) “— Estarei por acaso falando com o rei Ricardo?” 


*>b) “— Faça como quiser — gritou o outro, exibindo um 
enorme bastão de madeira. — Que tal um banho de 
cabeça rachada?” 


c) “— Felizmente para você, não. O xerife de 
Nottingham e sua turma chamam-me de “Robin 
Hood, o marginal!” 

d) “— Aperte minha mão, Robin Hood: é nela que guar- 
do meu coração! Meu nome é João Pequeno? 


Divulgação/The Walt Disney Company 


& 

Robin Hood. Direção de Wolfgang Reitherman. Produção: Wolfgang 
Reitherman. Estados Unidos: Walt Disney Pictures, 1973. 1 DVD. 

O personagem Robin Hood é muito antigo, por isso diversos livros e filmes 
contam sua história. Na versão da Disney, os personagens são animais 
humanizados. Trata-se de um recurso interessante para atrair a atenção 
do público. 


s ANOTAÇÕES 


O texto descritivo, 
tal qual a fotografia, 
é o registro de um 
momento. 


Olga Nikonova/Shutterstock 


Texto oescritivo 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


Diferença entre narração e descrição 
Tipos de descrição 

Descrição objetiva 

Descrição subjetiva 


Posicionar-se criticamente em relação a textos diferenciando sequências descritivas. 
Ler e compreender textos literários avaliando-os e estabelecendo preferências. 
Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de sequências narrativas. 


MÓDULO 6 


Já reparou que, em uma história, antes que aconteçam as ações dos personagens, somos trans- 
portados para dentro dela? É como se o autor fosse capaz de, por meio de palavras e/ou imagens, 
fazer com que aquela história começasse a acontecer diante de nossos olhos, permitindo nosso 
envolvimento com ela. 

Vimos que, para contar histórias, é preciso apresentar a contextualização do espaço, que pode 
ser físico (no caso da localização geográfica) ou social (no caso da ambientação política, econômica, 
social, moral ou psicológica). Aprendemos também que é necessário situar uma história na época em 
que ela se passa e registrar o tempo de forma cronológica (marcado pelo relógio ou pelo calendário) 
ou psicológica (medido pelas sensações do personagem). Alguns desses elementos são apresentados 
no texto por meio de descrições, assunto deste módulo. 


Dé 


Você se lembra daquela técnica que vemos no início de filmes que mostra a cidade de cima, 
depois a casa, o cômodo, para então revelar os personagens? É nesse momento que o autor nos 
conduz para a narrativa, apresentando-a de forma viva. 

Em Alice no País das Maravilhas, as referências ao curioso local, colorido e mágico, aonde Alice 
vai atrás do coelho, permitem que nos sintamos lá com ela, vivendo as suas aventuras, e que aceite- 
mos que é possível haver um gato falante e flutuante, um exército de cartas de baralho e alimentos 
que fazem mudar de tamanho. Do mesmo modo, quando se cita, no início da narrativa, que ela 
aconteceu na época medieval, como as histórias do rei Arthur, imaginamos castelos, cavalos, coroas, 
espadas, armaduras, guerras e disputas pelo poder. 


Cartaz promocional do filme Alice no País das Maravilhas [2010], do diretor Tim Burton. 


Divulgação/Walt Disney Pictures/Roth Films/Team Todd/Zanuck Company/Tim Burton Productions 


Isso também ocorre com a apresentação do personagem: em filmes de aventura, 
quando o protagonista é mostrado como alguém oprimido e abandonado, passamos 
a sentir afinidade por ele e esperamos que em algum momento da narrativa aconte- 
cerá uma reviravolta que vai dotá-lo de uma grande virtude, como em Harry Potter, O 
destino de Júpiter e O aprendiz de feiticeiro. 

Essas apresentações do espaço, do tempo, da época e dos personagens fazem o 
leitor visualizar a história e constroem a coerência dos acontecimentos conforme a 
narrativa se desenvolve. A técnica responsável por essas apresentações é a descrição. 


DR 
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Descrição 


Chama-se descrever a ação de apresentar o tempo, o espaço, a época e os personagens mos- 
trando suas características. Por exemplo, quando você precisa fazer uma redação para contar como 
é o lugar em que você mora, você constrói uma descrição, ainda que não dê esse nome ao texto. 
A descrição, assim como a narração, é uma tipologia textual. Ela caracteriza um objeto do texto, 
fazendo com que os leitores possam imaginar sua existência mesmo que ele não esteja diante dos 
olhos. Por isso, esse tipo de texto é uma espécie de retrato verbal. 

O texto descritivo retrata as características de algo e, por isso, não conta uma história. Nele não 
há fatos a serem contados, não há evolução temporal, pois não há começo, meio e fim. Os objetos 
do texto costumam ser descritos do modo como eles se encontram em um momento apenas. É 
possível descrever, por exemplo, um bairro comparando suas características de vinte anos atrás com 
as de hoje; no entanto, nesse caso, não importa o que vai ser apresentado antes ou depois, porque, 
diferentemente do que acontece na narração, não há relação de causa e efeito. Se a descrição se 
compara a um retrato fotográfico, a narração, por apresentar sequência temporal, pode ser associada 
a um filme (lembre-se de que um filme geralmente é feito de fotografias sucessivas). 

A descrição pode ser elaborada de duas formas: 


Divulgação/Warner Bros 


Descrição objetiva 


Quando se apresentam as características de certo objeto independentemente dos sentimentos 
e percepções do sujeito se diz que é uma descrição objetiva. Esse tipo de descrição é direto, neutro 
e desconsidera as impressões pessoais do observador. Preocupa-se, portanto, em construir um texto 
com exatidão de detalhes e emprego preciso das palavras. 

Leia uma definição de videogame que conta com uma descrição objetiva: 


Videogame é um aparelho dedicado a rodar jogos eletrônicos de diversos gêneros, como ação, tiro, 


música, terror, infantil, entre outros. O videogame pode ser portátil ou não e alguns ainda têm sensor de 
movimento. Os consoles mais conhecidos são: Xbox 360, PlayStation 2, Wii, PlayStation 3, Xbox One, PS4, 
PSP e Wii U. Além disso, ainda existem os videogames mais antigos, como Mega Drive, Master System, 
Dynavision, Atari e mais. As desenvolvedoras mais famosas são a Nintendo, Sony, Microsoft e Sega. 


Disponível em: <www-techtudo.com.br/tudo-sobre/videogames.html>. Acesso em: 5 ago. 2019. 


Repare nos termos em negrito: as descrições geralmente são introduzidas por determinadas 
formas verbais. Os termos sublinhados são caracterizações objetivas e livres de interpretações pes- 
soais que expressam informações técnicas, linguagem própria do tipo de site em que essa descrição 
objetiva foi publicada. 


Cena de Harry Potter 
embaixo da escada na 


casa dos Dursleys, no 
filme Harry Potter e a 
Pedra Filosofal (2001). 


PRODUÇÃO DE TEXTO Moi Ton: 


MÓDULO 6 


2, 
x 
Lj 
-- 
Lu 
Q 
10) 
5<L 
(O 
o 
Q 
(0) 
fa 
= 


Ilustrações: Ideário Lab/Arquivo da editora 


Descrição subjetiva 


Quando as características são apresentadas de forma pessoal, que mostra o objeto descrito por 
meio de uma visão impregnada de valores sentimentais e psicológicos, há uma descrição subjeti- 
va. Nesse tipo de descrição, não há preocupação com a precisão dos detalhes e alguns aspectos 
podem até ser ignorados. A descrição subjetiva ocupa-se de transmitir as impressões pessoais do 
observador em relação ao que é descrito. Confere maior profundidade e pessoalidade ao texto. 

Alguém apaixonado por videogames poderia descrevê-los deste modo: 


Videogame é um mundo paralelo em que 
tudo é possível. Posso virar todos os meus per- 
sonagens preferidos de histórias em quadrinhos, 
livros e filmes ou vencer o time rival vestindo a 


camisa do meu jogador preferido. 


is, 
ba 


O videogame também é um passatempo 
enriquecedor, pois permite que a pessoa liberte 
seus sentimentos em um jogo de luta e apren- 


RCE ERErTE TO, eo 
e q 


da muitas coisas, como mitologia, coordenação 
motora, raciocínio lógico e até inglês, porque 
jogamos com pessoas do mundo todo. Enfim, o 
videogame é a melhor forma de diversão! 


Já uma pessoa que não gosta de videogames poderia descrevê-los de outro 
modo: 


Videogame é um vício. Ele prende as crianças de hoje de uma forma que elas 
não querem mais brincar na rua, ficar em família nem estudar. O videogame é tam- 
bém um brinquedo muito caro, porque, além de o aparelho custar uma fortuna, toda 


hora tem que comprar um jogo novo. À cada hora passa a existir um novo tipo de 
videogame, e meu filho quer ficar trocando, dizendo que fica ultrapassado. Enfim, 


acho que videogame é uma distração muito ruim. 


Note que as formas verbais em negrito são iguais e introduzem as descri- 
ções; isso é uma característica dessa tipologia textual, independentemente 
de ser objetiva ou subjetiva. Já as expressões sublinhadas nas descrições das duas pessoas 
demonstram uma caracterização do videogame que privilegia aspectos diferentes da descrição 
objetiva. Na descrição subjetiva imprimem-se juízos de valor: de defesa e afeto, no caso de quem 
gosta de videogame; de crítica e desapontamento, no caso de quem não gosta. 


> > SITUAÇÃO-PROBLEMA Z QN 


Releia os exemplos de descrição subjetiva do videogame. Imagine agora uma pessoa que gosta 
de jogar videogame, mas que, mesmo assim, consegue perceber seus pontos negativos. Como você 
acha que essa pessoa poderia descrever o videogame? Discuta com os colegas, com base nos seus 
conhecimentos de estrutura textual, como ficaria essa descrição. 


O 
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A descrição e a narração são tipologias textuais diferentes, cada uma com suas características. 
Porém, muitas vezes estão presentes em um mesmo texto: a descrição é uma parte relevante de 
textos narrativos. Não é comum que um texto narrativo comece com um relato de ações; geralmente 
ele é introduzido por um trecho descritivo do espaço, da época ou do personagem, inclusive para 
tornar coerentes os acontecimentos da narrativa e as atitudes dos personagens. 

É mais comum que a descrição subjetiva esteja presente em relatos cujo narrador é um perso- 
nagem, pois, nesse caso, as descrições tendem a ser impregnadas do ponto de vista de quem as 
faz. Já a descrição objetiva, por ser distanciada e imparcial, geralmente se manifesta na voz de um 
narrador observador. 

Os dois tipos de texto podem aparecer juntos com frequência. Apesar disso, como você viu, 
é possível identificar a diferença entre uma descrição e outra, pois os objetivos e a linguagem 
são diferentes. 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Vamos ver se você consegue aplicar o que aprendeu sobre os tipos de descrição analisando os dois textos a seguir. 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das questões 
sinalizadas com asterisco. 


Leia esta letra de canção para responder as questões 1 a 3. 


A casa 

Era uma casa Ninguém podia Mas era feita 

Muito engraçada Dormir na rede Com muito esmero 

Não tinha teto Porque a casa Na Rua dos Bobos 

Não tinha nada Não tinha parede Número zero. 

Ninguém podia Ninguém podia 

Entrar nela não Fazer pipi 

Porque na casa Porque penico MORAES, Vinicius de. A casa. Intérpretes: Toquinho e 
Vinicius. In: Vinicius canta “Nossa filha Gabriela”. 

Não tinha chão Não tinha ali Londres: Polydor, 1972. Faixa 1, lado B. 
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Você sabia que a famosa casa muito engraçada, de Vinicius de 
Moraes, existe de verdade” 


Vinicius compôs a canção “A casa” dentro da famosa Casapueblo, 
do seu amigo e artista plástico uruguaio Vilaró, inspirado por ela. Essa 


Jon Arnold Images/AWL Images/Getty Images 


casa fica no Uruguai e parece um castelo à beira-mar. 


Vilaró levou trinta anos para construí-la com as próprias mãos, e Clube Hotel Casapueblo, antiga casa de verão do artista plástico 
toda vez que Vinicius visitava o local a casa estava diferente. Carlos Paez Vilaró, em Maldonado, Punta Ballena (Uruguai). 
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+O Identifique as palavras e as expressões que mostram as : beira da piscina, quando perceberam que alguém os obser- 
características da casa. '* vava pelo portão entreaberto. 


Muito engraçada, não (tinha) teto [sem teto], não (tinha) nada [sem ' Era um ser encardido, CEOs molambos em forma de saia 


a | | E ; não bastavam para defini-la como mulher. Segurava uma 
nada], ninguém (podia) entrar nela [impenetrável], não (tinha) chão 


uid idas DA o da | lata na mão, e estava parada, à espreita, silenciosa como 
[sem chão], não (tinha) parede [sem paredel, penico não (tinha) ali 


, , , , um bicho. Por um instante as duas se olharam, separadas 
[sem penicol, feita com muito esmero, (localizada) na Rua dos Bobos, 


pela piscina. 
número zero. 


É 5 De súbito, pareceu à dona da casa que a estranha cria- 
' tura se esgueirava, portão adentro, sem tirar dela os olhos. 
Ergueu-se um pouco, apoiando-se no cotovelo, e viu com 
terror que ela se aproximava lentamente: já transpusera o 
gramado, atingia a piscina, agachava-se junto à borda de 
: azulejos, sempre a olhá-la em desafio, e agora colhia água 
*O Com base na análise dos textos descritivos sobre o | com a lata. Depois, sem uma palavra, iniciou uma cautelosa 
videogame, transcreva da letra da canção os verbos que | retirada, meio de lado, equilibrando a lata na cabeça — e 
introduzem as descrições. | em pouco tempo sumia-se pelo portão. 


Era, tinha, podia. :6 — JLánoterraço, o marido, fascinado, assistiu a toda a cena. 
Não durou mais de um ou dois minutos, mas lhe pareceu 
sinistra como os instantes tensos de silêncio e de paz que 


O No texto, há várias descrições objetivas, como nos ver- 
sos “Não tinha teto / Não tinha nada”. Além desse tipo : 
de descrição, há também descrições subjetivas. Justifi- :” | Nãoteve dúvida: na semana seguinte vendeu a casa. 


que com versos da can ção. SABINO, Fernando. 4 mulher do vizinho. 16. ed. 
Rio de Janeiro: Record, 1991. 


antecedem um combate. 


Há descrições subjetivas, como nos seguintes versos: “Era uma casa 


/ Muito engraçada” e “Mas era feita / Com muito esmero”. 


SambaPhoto/Getty Images 


Agora, leia esta crônica para responder às questões 
seguintes. 


Piscina 


Era uma esplêndida residência, na Lagoa Rodrigo de 
Freitas, cercada de jardins e tendo ao lado uma bela piscina. 
Pena que a favela, com seus barracos grotescos se alastrando 
pela encosta do morro, comprometesse tanto a paisagem. 


2 Diariamente desfilavam diante do portão aquelas mu- 
lheres silenciosas e magras, lata d'água na cabeça. De vez 
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em quando, surgia sobre a grade a carinha de uma crian- 
ça, olhos grandes e atentos, espiando o jardim. Outras ve- 
zes eram as próprias mulheres que se detinham e ficavam 
olhando. 
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Naquela manhã de sábado, ele tomava seu gim-tônica 


: Estátua do Cristo Redentor e, ao fundo, a lagoa Rodrigo de Freitas com seus 
no terraço, e a mulher um banho de sol, estirada de maiô à : condomínios luxuosos, no Rio de Janeiro (RJ). 


> | INTERDISCIPLINAR Z 


As chamadas favelas têm diversas origens, como a a omissão do Poder Público fez com que se tornassem 
presença de trabalhadores pobres nos morros da cidade 
do Rio de Janeiro, os antigos escravizados que consegui- 
ram liberdade após 1888 e migraram em massa para a 
então capital do país, até contingentes desmobilizados da 
Guerra de Canudos (1893-1897). O nome pelo qual essa 
formação urbana ficou conhecida deriva de uma planta 
cujas sementes têm forma de favo. Com o tempo, o cres- 
cimento populacional e a acentuação das desigualdades 


sociais fizeram com que as favelas crescessem muito, e 


territórios sem serviços urbanos básicos. O conto “Pis- 


cina”, de Fernando Sabino, foi publicado em 1962, uma 


época em que a região da lagoa Rodrigo de Freitas era 


repleta de favelas, como a favela da Catacumba, que 


foram removidas para dar lugar a luxuosos condomínios. 


Por volta de 2011, passou-se a preferir o termo co- 


munidade em substituição à palavra favela, que era car- 


regada de teor pejorativo e preconceituoso. 


* (0) Todos os fatos narrados acontecem na casa de uma x) E quanto à mulher que adentra a residência, como ela 
personagem. Retire do texto expressões que descrevem : pode ser descrita? 
essa residência e explique, com suas palavras, como 


o Uma mulher pobre, magra, sem dinheiro para vestirse bem, 
voce Imaginou esse lugar. 


moradora da favela, de olhar desafiador, que age de modo obstinado 


“Uma esplêndida residência, “na Lagoa Rodrigo de Freitas, “cercada e sem cerimônia. 


de jardins e tendo ao lado uma bela piscina” “Pena que a favela, 
com seus barracos grotescos se alastrando pela encosta do morro, 
comprometesse tanto a paisagem”, “Diariamente desfilavam diante 


do portão aquelas mulheres silenciosas e magras, lata d'água na - ps 
PER EO A RR E 7 De que forma a descrição das personagens se reflete 


cabeça, “De vez em quando, surgia sobre a grade a carinha de uma o 
EE SEE em suas ações? 


criança, olhos grandes e atentos, espiando o jardim” e “no terraço”. 


Espera-se que os alunos respondam que a imagem é de uma Por ser rica e aparentemente soberba, é coerente que a dona da casa 


residência grande, rica e bem localizada (na Lagoa, bairro encare com desconfiança e desdém a mulher pobre que busca água 


valorizado do Rio de Janeiro). Ao mesmo tempo, o entorno ocupado na piscina. À moradora da comunidade é tão pobre que chega a ser 


pela favela expõe a desigualdade social. vista como um bicho; por isso, ela nem sequer pede permissão para 
entrar na casa rica, que tem água em abundância na piscina, para se 


apropriar de um pouco dessa água para suas necessidades básicas. 


“O De que forma a descrição da casa contribui para a am- 
* 6) Com base nas atitudes da dona da residência e de suas bientação dos acontecimentos? 
características dispersas pelo texto, como você a des- 


creveria? 


A descrição da casa, extremamente luxuosa e localizada em um 


bairro onde há ao mesmo tempo ricos e pobres, cria um ambiente 


Espera-se que o aluno consiga evidenciar argumentos no texto 
para deduzir que era uma mulher casada, rica, que levava uma vida 


confortável e luxuosa e aparentava soberba. 


propício para uma cena de conflito social e de classes representadas 
pelas personagens. Além disso, a piscina com água em abundância 
contrasta com a falta de saneamento básico na favela, evidenciada 


pelo comportamento da mulher. 
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€D Assinale a alternativa em que todas as palavras desta- : a) o casal aproveitava seu dia de descanso e uma pessoa 
cadas introduzem descrições. É inconveniente veio incomodá-lo. 


Db) o casal estava errado em ficar ocioso em pleno sá- 


a) “[...) tendo ao lado uma bela piscina” /“[...] perceberam 
na É [dp bado, tomando banho de sol na piscina. 


que alguém os observava pelo portão entreaberto”. 
c) há uma harmonia na vida do casalrico, que aproveita 


b) “Por um instante as duas se olharam[...|” /“De súbi- 
) eb o dia de descanso que lhe é de direito. 


to, pareceu à dona da casa que a estranha criatura 
x*> d) há um contraste entre o casal que aproveita um dia 


de folga com ociosidade e luxo, enquanto a mulher 
pobre busca algo básico para a sobrevivência. 


se esgueirava [...]”. 


x> c) “Era um ser encardido, [...]” / “[...] estava parada, à 
espreita”. ; 
; Oo elemento descrito que caracteriza as diferenças so- 


d) “Era uma esplêndida residência [...]” / “]...] agora a | da 
ciais e econômicas entre as personagens principais é: 


colhia água com a lata”. 


O A descrição do dia em que os fatos ocorrem aponta | a) o portão. *> c) a piscina. 


para uma manhã de sábado. Esse dia expressa que: | D) o gramado. d) o terraço. 


0 GOTAS DE SABER S$SZ 


O consumo de água aumentou e a dificuldade de obtê-la também 


Não parece contraditória a informação acima? Mas é verdade. Observe o gráfico: os 
números da horizontal indicam os anos e os da vertical, a quantidade de água consumida, 
medida por km”. Ele indica que o consumo de água aumentou muito ao longo dos anos. No 
entanto, apesar desse aumento na utilização dos recursos hídricos, cresceu também o número 
de pessoas com dificuldade de acesso à água potável. Hoje 1,1 bilhão de pessoas em todo 


E Ea Cara ou coroa? 
o planeta vivem sem acesso fácil à água, sofrendo com esse problema. 


FERA PIDE SMP 


A água é um bem muito precioso. Procure sempre economizá-la. 


Reprodução/Editora Ática 


CONSUMO DE ÁGUA NO MUNDO (km?) 


SABINO, Fernando. 
Cara ou coroa? 3. ed. 
São Paulo: Ática, 2015. 
[Para gostar de ler 
Júnior). 

Se desejar ler outros 
textos de Fernando 
Sabino, você vai 
gostar de conhecer 
as crianças espertas 
e os adultos meio 
atrapalhados das 28 
histórias desse livro. 
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Adaptado de: <http://prasilescola.uol.com.br/geografia/consumo-agua-no-mundo.htm>. Acesso em: 26 jun. 2019. 


“BOULENGER Xavier/Shutterstock 


Plonejamento e produção 
oe narrativas ficcionais 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


- Planejamento e produção de narrativas ficcionais 
- Integração das tipologias narrativas e descritivas nos gêneros narrativos ficcionais 


HABILIDADES 

Analisar as diferentes formas de composição de textos narrativos ficcionais. 

- lLere compreender de forma autônoma narrativas ficcionais, expressando avaliação sobre o texto. 
- Criar narrativas ficcionais empregando conhecimentos sobre o gênero. 
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Você já percebeu que há textos com muitas descrições, que conseguem levá-lo a reparar até em 
pequenos objetos do cenário? Por outro lado, já notou que existem textos que quase não descrevem, 
concentrando-se apenas na ação? 

Você estudou como a descrição se integra à narração para compor um contexto em que as ações 
ocorrem. Qual será o efeito de usar muitas descrições em um texto narrativo? Será que há gêneros 
literários que usam mais ou menos recursos descritivos? Você prefere textos narrativos com mais 
ação ou com mais descrição? 


| > D PARARELEMBRAR N PARA RELEMBRAR  N 


No módulo anterior, você conheceu a tipologia textual descrição, que permite visualizar um 
ser, um espaço, uma época ou um objeto por meio de palavras. Você se lembra das duas formas de 
caracterizar um elemento? 

Descrição objetiva: o elemento é descrito de modo distanciado, sem que a pessoa que o des- 
creve acrescente as impressões, os sentimentos e as opiniões dela. 

Descrição subjetiva: a pessoa que descreve se envolve com o que estiver sendo caracterizado, 
por isso os traços descritos do ser, do lugar, do objeto ou da época podem estar impregnados de 
afeto ou de juízo de valor. 


Ao estudar a descrição subjetiva, você reparou como é dificil percebermos defeitos em 
alguém que amamos ou em algo muito apreciado? Notou que o oposto também acontece: 
temos dificuldade em enxergar alguma qualidade em pessoas ou elementos de que, de 
antemão, não gostamos? Nesses casos, nossas impressões estão impregnadas de juízos 

de valor, que são essenciais para O ser humano, pois determinam a visão que cada pessoa 
tem sobre algo. No entanto, devemos ficar muito atentos a determinados juizos de valor que 
defendemos, pois eles podem ter sido construídos com base em prejulgamentos que geram 
preconceitos, os quais sempre devemos evitar. 


Você aprendeu também que a descrição pode ser empregada como técnica textual para criar 
um contexto coerente com os acontecimentos narrados. Nesse caso, ao escrever uma história, você 
deve ficar muito atento ao momento em que será preciso interromper a narração para fazer uma 
descrição e quando será melhor parar a descrição para continuar a narração. 

As principais diferenças entre essas duas tipologias são as seguintes: 


Descrição 


e introduzida por verbos, que declaram estados. 

e Usa adjetivos, que apresentam características de um personagem, lugar ou época (objeto da 
descrição). 

e Não apresenta sequência temporal e ação. 


e Pode ser comparada a uma fotografia. 


Narração 


e Usa verbos que comunicam ações, as quais se organizam em uma sequência de fatos com re- 
lação de causa e efeito. 


e Mostra o que o personagem fez ou sofreu. 


e Pode ser comparada a um filme. 


O 
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A narração e a descrição são tipologias textuais que podem ser encontradas em diversos gê- 
neros textuais e literários. Por exemplo, quando você escreve uma mensagem para um amigo em 
um aplicativo de conversas para contar como foi seu dia, você narra acontecimentos, descreve os 
espaços onde esteve e como se sentiu neles. 

No entanto, existem gêneros literários e textuais que são especificamente narrativos, como o 
conto, a novela, o romance ou a poesia épica — o objetivo desses gêneros é, cada um a seu modo, 
contar uma história baseada em ações. 


Alguns gêneros narrativos ficcionais 


Conto: Narrativa curta, que contém apenas uma ação rápida e poucos personagens. Costuma 
trazer grandes revelações e desfechos surpreendentes. 

Romance: Gênero narrativo longo, dividido em capítulos. Apresenta muitos personagens, que 
encenam uma história principal que pode ocorrer paralelamente a outras, secundárias. 

Novela: Narrativa ficcional longa, porém dinâmica, caracterizada por episódios contínuos e 
geralmente ininterruptos. 

Crônica: Gênero narrativo breve baseado em um fato cotidiano e trivial. Apresenta um olhar 
peculiar e sutil sobre a realidade, em geral pelo uso da reflexão ou do humor. 

Fábula: Narrativa que tem como objetivo construir uma moral, explorando personagens que 
não são humanos, embora ajam como se fossem. 

Lenda: Gênero narrativo de forte tradição oral, que mistura fatos com elementos ficcionais do 
imaginário popular. 


Veja como a narração e a descrição são exploradas no excerto de romance a seguir. 


O mistério da casa abandonada 


Não foi fácil sair de casa de noite. Tive de esperar todo mundo dormir, inclusive o Toninho, que nunca 
teve tão pouco sono: ficou lendo na cama até tarde. Foi a minha vez de reclamar: 


— Vou apagar essa luz, que estou com sono, quero dormir. 


Quando me certifiquei de que não havia ninguém mais acordado, tirei o pijama, me vesti no escuro 
e saí pé ante pé. Convoquei o Hindemburgo com um assobio. Ele compareceu logo, língua de fora, todo 
animado. Pastoff também se juntou a nós em dois pulos e saímos os três, para encontrarmos a agente 
Anairam já à nossa espera no portão de sua casa. Vestia uma capa de chuva sobre a camisolinha, o que 
lhe dava um ar de espiã de cinema. E fomos juntos pela rua em direção à Avenida João Pinheiro. 


Quando chegamos em frente à casa abandonada, ouvimos o sino da igreja de Lourdes dar pausada- 
mente doze badaladas, que ficaram vibrando no ar aterradoras: meia-noite! Hora em que os fantasmas 
apareciam, saindo de seus túmulos, e o capeta andava solto na escuridão da noite. Fazia frio e vi que a 
agente Anairam tremia tanto quanto eu, mas ainda assim levamos em frente a nossa aventura. 


PRODUÇÃO DE TEXTO EMOS Ton, 


É 127 


> PRODUÇÃO DE TEXTO Yyopilom/ 


U 


10 


11 


12 


13 


14 


15 


16 


Ideário Lab/Arquivo da editora 


Não foi difícil transpor o portão: um ligeiro empurrão e ele se abriu, devagar, nas dobradiças. 
Fomos avançando por entre o mato do jardim. Alguma coisa deslizou junto a meus pés — um rato, certa- 
mente, ou mesmo um lagarto. e prossegui a caminhada ao lado de minha companheira, 
seguido dos outros dois agentes. 


Ao chegar à varanda, ordenei a ambos que ficassem ali e nos esperassem. Não convinha entrarmos 
todos ao mesmo tempo. Alguém tinha de ficar de sentinela do lado de fora. 


Subimos os degraus de pedra em plena escuridão e tateamos pela parede à procura da porta. Tínha- 
mos trazido conosco uma caixa de fósforos e uma vela, mas não era prudente acendê-la ali: poderíamos 
chamar a atenção de alguém na rua, algum guarda-noturno rondando por lá. 


Encontramos a porta e forçamos o trinco. Estava trancada por dentro, não houve jeito de abrir. Era 
tão fraca e a madeira parecia podre, eu seria capaz de arrombá-la com um pontapé, só que faria muito 
barulho. Preferimos forçar a janela que dava também para a varanda. Era só quebrar o vidro, meter a mão 
e puxar o trinco. 


Tirei o sapato e bati fortemente com o salto no vidro, que se espatifou num tremendo ruído. Assusta- 
do, Hindemburgo latiu no jardim, por sua vez nos assustando tanto, que nosso primeiro impulso foi fugir 
correndo. Como não acontecesse nada, ao fim de algum tempo resolvemos continuar a nossa missão. 


Aberta a janela, fui o primeiro a pular. Depois ajudei Anairam a entrar também. Só então, já dentro 
de casa, nos arriscamos a acender a vela. 


Era uma sala grande, onde não tinha nada, a não ser poeira no chão e manchas de mofo pelas paredes 
forradas de papel estampado. 


A chama da vela, trêmula, projetava sombras que se mexiam, pelos cantos, ameaçadoras, enquanto 
avançávamos. 


Em pouco vimos que ali embaixo só havia uma cozinha, onde várias baratas fugiram correndo pelo 
chão de ladrilhos encardidos, um quartinho e outra sala com janelões dando para a rua. Mais nada. 


Restava subir a escada e investigar o que havia nos quartos lá em cima. 


Subimos devagarinho, eu na frente, conduzindo a vela, a agente Anairam se agarrando na minha blusa. 
Procurávamos não fazer barulho, mas os degraus de madeira da escada, já meio podres, rinchavam, dando 
estalinhos debaixo de nossos pés. 


No segundo andar, empurramos a 


porta do primeiro quarto no corre- 
dor e entramos. Era um quarto 
grande, mas a vela não dava 
para ver nada, a não ser a 
nossa própria sombra proje- 
tada na parede. 


20 


21 


22 


25 


24 


Foi quando, de súbito, a luz se acendeu e tudo se iluminou. 


No primeiro instante ficamos deslumbrados com aquela claridade e nos voltamos para ver quem tinha 
acendido a luz. Soltamos juntos um grito de pavor — parado junto à porta estava um velho horrendo, alto, 
barba suja, cabelos desgrenhados, a nos olhar, mãos na cintura: 


— Que é que vocês dois estão fazendo aqui? Quem são vocês? 


A voz dele era rouca e nos meteu mais medo ainda. Ele avançou em nossa direção e fomos recuando 
de costas, até a parede. 


— Vocês merecem é uma boa surra — e o velho apanhou um pedaço de ripa no chão. 


Quando já estava com o braço erguido para nos bater, vimos por detrás dele surgirem na porta os 
agentes Pastoff e Hindemburgo que, alertados pelo nosso grito, tinham vindo a toda pressa nos defender. 
O primeiro em três pulos se colocou na frente do velho, onde ficou saracoteando para distrair sua atenção, 
enquanto o segundo de um salto se atirava em suas costas e o derrubava. 


Anairam e eu aproveitamos a confusão para fugir do quarto e despencar escada abaixo, largando pelo 
caminho a vela ainda acesa. Fomos ultrapassados pelo velho, que ao ver aquele cachorrão em cima dele 
sentiu mais medo do que nós. 


Nem sei como conseguimos saltar tão depressa pela janela por onde havíamos entrado, e ganhar a rua 
num atropelo, aos gritos de acordar o quarteirão inteiro. Quando vimos, os outros dois agentes estavam a 
nosso lado, fugindo conosco. Fomos cada um para o seu lado — Anairam para a sua casa, eu para a minha, 
Pastoff para sua toca no quintal, Hindemburgo para o porão onde dormia. [...] 


SABINO, Fernando. O menino no espelho. 84. ed. Rio de Janeiro: Record, 2009. 


Fernando Sabino (1923-2004) foi escritor, jornalista e também se aventurou no 
universo do cinema. Suas crônicas e seus contos, escritos desde quando ele era 
muito novo, passaram a ser publicados em jornais, e o autor teve sua carreira 
literária consolidada com vários de seus romances premiados. 


O romance O menino no espelho, de 
Fernando Sabino, recebeu adaptação para 
o cinema em 2014, em filme de mesmo 
nome dirigido por Guilherme Fiúza Zenha. 


Plínio Salgado/Agência Estado 


7 “AMPLIANDO HORIZONTES 


Ao ler uma narrativa, criamos em nossa mente as 


| , O fernando 
imagens de tudo o que está sendo descrito, e este é Pa A e 

um dos encantos da leitura. Por isso, quando a história | C k | | ) | 
O menino 


no espelho 


El eque você equrr ser queteedo cre 


de um livro é adaptada para o cinema, experimente ler 
o livro antes de assistir ao filme. Os filmes são obras 
diferentes dos livros, pois são adaptações baseadas 
em uma interpretação pessoal, construída por meio de ova onToGkARIA 
imagens. Ler o livro e depois assistir ao filme pode levá- 
“lo a comparar as imagens que construiu em sua ima- 
ginação com aquelas que o diretor do filme produziu. 


Reprodução/Editora Record 
Divulgação/Arquivo da editora 
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Analisando o texto 


Note que o foco narrativo do texto é em primeira pessoa, o que fica evidente logo nas primeiras 
linhas: “Tive de esperar todo mundo dormir, inclusive o Toninho, que nunca teve tão pouco sono: 
ficou lendo na cama até tarde. Foi a minha vez de reclamar [...|”. A escolha desse foco narrativo nos 
faz sentir de forma mais viva o suspense e a emoção vividos pelo narrador-personagem. 

Os dois amigos decidem explorar uma casa supostamente abandonada, acompanhados do coelho 
Pastoff e do cão Hindemburgo. Esses personagens e esse local já conferem ao texto uma atmosfera 
juvenil e misteriosa. 

Odnanref (o narrador-personagem) descreve Anairam na seguinte passagem: “Vestia uma capa 
de chuva sobre a camisolinha, o que lhe dava um ar de espiã de cinema”. Repare que só ele sabia 
que ela seria uma “agente mirim”, pois estavam indo investigar a casa; além disso, uma pessoa de 
fora da narrativa provavelmente não diria que a menina parece uma espiã apenas por estar de capa 
de chuva, portanto essa é uma descrição subjetiva. 

Conseguimos identificar que, em alguns momentos, o narrador para de contar a sequência 
dos acontecimentos para mostrar como eram a noite e os personagens. Nessas partes, a descrição 
aparece e interrompe a narração. No início do texto, foram destacados dois parágrafos em que isso 
ocorre: em azul, temos as partes narrativas; em verde, as descritivas. 

Toda a descrição da noite (era meia-noite e fazia frio), da casa (a sala tinha poeira e mofo, estava 
escuro, as sombras eram projetadas na parede, havia baratas na cozinha e a escada fazia barulho) 
e de quem encontraram lá dentro (segundo o narrador-personagem, um velho horrendo, alto, de 
barba suja, com cabelos desgrenhados, voz rouca) é fundamental para a lógica dos acontecimentos. 
Foi sublinhada a descrição do velho e destacada com negrito a reação dele aos jovens para evidenciar 
que já era de se esperar aquela atitude da parte dele. 


D > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 AN 


O objetivo que você tem quando escreve é determinante sobre a maneira como um elemento 
será descrito, assim como a função que esse elemento ocupará no texto. Um castelo, por exemplo, 
pode ser o cenário para um lindo conto de fadas ou para uma tenebrosa história de terror. 

Produza, em folhas de sulfite, desenhos de castelos, casas, palácios ou outras construções do seu 
interesse que poderiam ser explorados como cenários de diferentes narrativas. Para cada construção 
diferente que você desenhou, escreva um parágrafo descritivo. 


DR 


» PARA CONCLUIR « 


Neste módulo, você entendeu que a descrição pode ser um gênero textual com fim em simesma ou 
pode contribuir — e muito! — para a escrita de textos de gêneros narrativos. Você aprendeu também um 
pouco sobre alguns destes gêneros: conto, romance, novela, crônica, fábula e lenda. Agora, está prepa- 
rado para planejar e produzir seu texto com teor narrativo, considerando a importância da descrição. 


> ATIVIDADE PRÁTICA 2N 


Chegou a hora de usar os conhecimentos que você tem de narração, descrição e dos gêneros 
narrativos ficcionais. 


Proposta 1: Produção de conto 


Etapa 1: Planejando a descrição e a narração no conto 


Inspirado nos castelos, casas ou palácios que você e seus colegas desenharam e descreveram 
na Situação-problema, planeje e produza uma narrativa. Mantenha a ideia de explorar um desses 
cenários, de modo que a sua descrição determine a especificidade do seu texto: conto de suspense, 
conto de terror, conto maravilhoso, etc. 

Leia as questões apresentadas na tabela abaixo. Ao lado das perguntas, escreva parágrafos des- 
critivos, que poderão compor a sua redação final. 


Como seria a casa de uma história que sirva de cenário 
para essa narrativa? Ela tem passagens secretas? Tem 
um portal mágico? Seus objetos têm poderes especiais? 
Parece amedrontadora? 


Quem os personagens encontrariam lá? Esses seres têm 
caracteristicas meta-humanas, como os super-heróis 
ou os supervilões? São pessoas comuns? Eles guardam 
algum segredo? 


Etapa 2: Planejando a estrutura do conto 


Como o conto precisa ser um texto curto, você deve pensar bastante na estrutura da sua história para 
que não se perca quando estiver escrevendo. Preencha a tabela abaixo com ideias sobre o seu conto. 


Como será a ação do seu conto? O que acontecerá? 
Como será a sequência dos acontecimentos? 


Quantos e quem serão os personagens da sua história? 


Qual será o climax do conto? Haverá novas revelações 
para a ação? Quais serão elas? 


Como será o desfecho do conto? Como o clímax vai se 
resolver? Haverá um final surpreendente? 
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Etapa 3: Produzindo o conto 


Agora, você aproveitará suas descrições caprichadas e os acontecimentos que inventou para 
produzir um conto. Organize a sequência de ações e equilibre-a com descrições fundamentais para 
o clímax, a fim de criar um efeito de expectativa e surpresa nos leitores. Não se esqueça de dar um 
título a seu texto, que deve ter cerca de 20 linhas. 


Proposta 2: Produção de crônica 


Etapa 1: Planejando a descrição e a narração na crônica 


Analise as imagens apresentadas na tabela a seguir. Escreva, ao lado de cada uma delas, pará- 
grafos descritivos, que poderão compor a sua redação final. 
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Etapa 2: Planejando a estrutura da crônica 


A crônica é um gênero narrativo curto, então você deve pensar bastante no fato cotidiano que 
orientará seu olhar para estruturar a história sem se perder. Preencha a tabela abaixo com ideias 
que servirão como guia para sua crônica. 


Qual será a imagem que vai inspirar sua narrativa? Qual 
fato principal decorre da imagem que você escolheu? 


Quantos e quem serão os personagens da sua história? 


Qual será o climax da crônica? Haverá desdobramentos 
para a cena da fotografia escolhida? Quais serão eles? 


Como será o desfecho da crônica? Ela motiva 
uma reflexão ou desperta humor? Haverá um final 
surpreendente? 
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Etapa 3: Produzindo a crônica 


Finalmente, você desenvolverá seu texto a partir da imagem que despertou o seu interesse. 
Aproveite as suas descrições da cena estática e traga o movimento das ações para ela, produzindo 
uma crônica. Lembre-se de estruturar os fatos de modo equilibrado com as descrições indispensá- 
veis para o entendimento da situação cotidiana, a fim de despertar a atenção e a sensibilidade dos 
leitores. Dê um título a seu texto, que deve ter aproximadamente 20 linhas. 


Proposta escolhida: 
( )Proposta 1 ( ) Proposta 2 


Para avaliar 

Odo texto apresenta linguagem adequada ao seu objetivo e ao tipo de atmosfera que você criou? 
( )JSIM ( )JNÃO 

O) A grafia e a pontuação foram adequadas ao contexto? 
( )JSIM ( )JNÃO 

OA proposta foi cumprida integralmente? 
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O) O texto consegue envolver o leitor, estimulando a leitura? 
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contribui para ampliar a visão dos 
alunos sobre o mundo e a sociedade, 
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para a formação integral de inoivíduos 
do século XXI. 
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APRESENTAÇÃO 


Certa palavra dorme na sombra 
de um livro raro. 

Como desencantá-la? 

É a senha da vida 

a senha do mundo. 

Vou procurá-la. 

Vou procurá-la a vida inteira 

no mundo todo. 

Se tarda o encontro, se não a encontro, 
não desanimo, 

procuro sempre. 

Procuro sempre, e minha procura 
ficará sendo 

minha palavra. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia completa. São Paulo: Nova Aguilar, 2002.vv 


A habilidade de escrita se desenvolve à medida que o gosto pela leitura cresce. Acreditamos que, dessa maneira, 
contribuiremos para a construção de cidadãos que no futuro se expressarão bem e lerão eficientemente para compreen- 
der a própria vida e a sociedade em que vivem. Essa é a nossa missão no estudo de Redação no Ensino Fundamental. 


Com o refinamento do gosto pela leitura e com o aprimoramento da compreensão de textos, no 8º ano os alunos 
terão contato com gêneros que envolvem uma percepção mais apurada dos elementos constitutivos do texto e que 
exigem maior amadurecimento em sua forma de ler o mundo. O binômio leitura-produção continua sendo a base para a 
construção dos saberes de redação, que buscam transformar o aluno-leitor em um aluno-autor. Já com uma leitura mais 
fluida, os textos serão interpretados com mais desenvoltura, facilitando o processo de reconhecimento de conceitos que 
foram apresentados nas séries anteriores e contribuindo para a aquisição de novos saberes literários e de progressão 
textual. Nossa preocupação quanto ao trato adequado para cada faixa etária se mantém neste ano, sempre respeitando 
os limites do crescimento intelectual e social de cada idade. 


Sabemos que as descobertas dos alunos do 8º ano do Ensino Fundamental são inúmeras e incessantes. Nossa meta 
é fazer com que a leitura de fruição seja um dos elementos positivos a se descobrir nessa fase. Não podemos, nesse 
contexto de novidades, apresentar o hábito de ler/escrever como oposto a qualquer outra atividade que se mostre inte- 
ressante para eles. Queremos despertar nos alunos o desejo de conhecer ainda mais o que as palavras têm a oferecer. 
O zelo por esse processo precisa partir de nós, professores. Se despertarmos nos alunos a apreciação pela leitura e pela 


escrita, as aulas de Produção Textual podem representar um momento de profundo crescimento para os adolescentes. 
Está em nossos discursos a transformação da sala de aula em um espaço dinâmico e participativo. Por essa razão, conti- 
nuamos a dar extrema importância a recursos de multimídia e a atividades em grupo. 


Neste material os alunos vão se deparar com atividades complexas e positivas para a discussão em sala, especial- 
mente na seção Situação-problema e nas Atividades complementares. O objetivo dessas propostas é despertar o 
senso crítico e humano de cada aluno, para que ele possa aprender a respeitar as diferenças de opinião dos colegas de 
turma. Acreditamos que essa tarefa vai consolidar nosso objetivo de (trans)formação de cidadãos por meio da leitura. 
Em relação ao vocabulário, nossa preocupação é ainda maior. Formulamos questões e fizemos uso de textos que apre- 
sentam uma seleção lexical apurada e significativa ao desenvolvimento cognitivo dos alunos. Ao entrar em contato com 
esse novo vocabulário, diferentes possibilidades de expressão são apresentadas, garantindo ao aluno a construção de 
uma sólida bagagem linguística. 


Iniciamos o conteúdo programático com as narrativas de terror e de ficção científica. O objetivo, nesse primeiro mo- 
mento, é evidenciar as características principais de cada uma, ressaltando seus aspectos distintivos. Nas narrativas de 
terror, mostramos que a ambientação e a caracterização dos personagens são elementos fundamentais. Nas narrativas 
de ficção científica, além das características estruturais, os estudantes precisam comparar o contexto apresentado nos 
textos com a realidade presente. Queremos que os alunos saibam reconhecer implicações e efeitos de cada texto e se 
apropriem disso ao exercitar a autoria. 


Seguimos os estudos com o texto de divulgação científica. Embora semelhante pelo nome, devemos reforçar que 
esse gênero se diferencia das narrativas de ficção científica principalmente pelo caráter objetivo de comunicação. Os 
alunos vão conhecer um texto informativo, que depende muito do suporte em que está inserido e da seleção lexical 
que apresenta, em coerência com seu público-alvo. Recomendamos que você mostre a importância social desse gênero 
textual, salientando o papel dele na divulgação das descobertas já realizadas pela humanidade. Para fechamento da 
sequência didática, apresentamos uma proposta de produção de v/o0g científico atrelado a habilidades de curadoria da 
informação. 


Abordamos, em seguida, o texto teatral e suas principais características. Nesse momento, é necessário que o aluno 
consiga perceber as diferenças entre um texto feito para ser lido e um feito para ser encenado. A linguagem teatral é 
única e precisa ser destrinchada tecnicamente para que o estudante consiga identificar elementos específicos, como as 
rubricas. Na maioria das vezes, os alunos gostam muito de construir textos teatrais e encená-los (eles terão essa opor- 
tunidade no módulo em que produzirão esquetes). Esteja presente nesse momento de produção para garantir que haja 
temáticas relevantes, social e emocionalmente. 


Nossa próxima sequência de módulos parte de uma compreensão mais ampla da comunicação, abordando todos 
os elementos que a compõem e suas respectivas funções da linguagem. Esperamos que o aluno consiga identificar, em 
variados contextos sociais, a utilização de diferentes elementos comunicativos, compreendendo o funcionamento da 
mensagem no processo comunicacional como um todo. Por meio dos diferentes gêneros textuais já trabalhados ao lon- 
go do Ensino Fundamental, será permitido ao aluno o reconhecimento consistente das funções da linguagem. 


O tema seguinte, embora não esteja restrito a um único gênero textual, oferece base primordial. O objetivo é pre- 
parar os estudantes para novos desafios nas tarefas de ler e escrever. Pensando nesse preparo, destacamos, então, as 
nuances objetivas e subjetivas na construção do texto. Esse assunto não é completamente novo para os alunos, já que 
eles desenvolveram uma noção dessas nuances ao analisar os gêneros textuais apresentados nos anos anteriores. Ago- 
ra, entretanto, temos um módulo exclusivo para abordagem desse tema, analisando os efeitos expressivos alcançados 
por meio da utilização de recursos objetivos ou subjetivos no texto. Investimos em uma seleção de exemplos bastante 
rica para garantir total compreensão do assunto. Fechamos a sequência didática com o estudo de editoriais e questões 
públicas, envolvendo textos normativos na abordagem. Nossa proposta é a de que os alunos possam desenvolver habi- 
lidades de opinar, tanto oralmente quanto em textos escritos. 


Com o pleno domínio dos conceitos de objetividade e subjetividade, o aluno estará mais bem preparado para conhecer o 
texto poético, o próximo objeto de conhecimento. Como se trata de um estudo complexo, dividimos a abordagem em duas par- 
tes: a primeira fica responsável por ressaltar o aspecto estrutural do poema, sua metrificação, a construção do ritmo e da musi- 
calidade; a segunda destaca de forma mais enfática o aspecto semântico, a conotação e as imagens criadas pelo texto poético. 


Durante o estudo do poema, os alunos terão contato com inúmeras figuras de linguagem, que também são detalha- 
das. O objetivo, entretanto, vai muito além da mera identificação das figuras. Nossa prioridade não é a de que o aluno 
se preocupe em decorar nomenclaturas: queremos que ele entenda o papel semântico e estilístico de determinado 
recurso conotativo utilizado no texto. Desse modo, o aluno terá uma compreensão mais sólida das possibilidades que 
o texto apresenta, lidando com ele como um elemento em constante modificação. Ao final desse estudo com o texto 
poético e com as figuras de linguagem, os alunos têm novamente a oportunidade de exercitar a autoria, aplicando tudo 
o que aprenderam como leitores atentos; esperamos, com isso, que produzam redações mais criativas. 


A próxima sequência de módulos trabalha o gênero conto e seus elementos. De início, o aluno deve entender que 
o conto faz parte da tipologia narrativa e apresenta extensão reduzida. É nesse momento que apresentamos o discurso 
indireto livre, que não foi aprofundado nos estudos do 6º ano do Ensino Fundamental, e relembramos os aspectos dos dis- 
cursos direto e indireto. Os estudantes devem ainda ter a capacidade de distinguir contos tradicionais de contos modernos, 
tendo como base os exemplos apresentados. Determinamos ainda, para enriquecer esse estudo, um módulo sobre contos 
africanos, que contribui para a reflexão sobre as semelhanças e diferenças de identidades culturais entre o Brasile a África. 


Para encerrar, queremos ressaltar a importância do nosso papel: despertar nos alunos o desejo incessante pela 
leitura. Não podemos ser passivos nesse processo fundamental na vida de jovens em formação. Nós, professores, so- 
mos uma das principais fontes de inspiração deles e devemos motivá-los em nosso discurso diário. Esperamos que este 
trabalho, feito com dedicação e entusiasmo, seja capaz de instigar a procura pelas palavras que dormem nas frases, nos 
parágrafos, nos textos. Que essa procura seja capaz de despertar os estudantes como seres humanos críticos, sensíveis 
e comprometidos com o viver social. 


Diogo, Gustavo e Marcele 
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Narrativa de terror 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Características estruturais da narrativa de terror 
Ambientação e caracterização dos personagens 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


> (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada gênero, 
identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e 
os efeitos de sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico 
e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto, do uso de pontuação ex- 
pressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais 
próprios a cada gênero narrativo. 

> (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais 
que representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura. 

> (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos, contar/recontar histórias tanto da tradição oral quanto 
da tradição literária escrita, gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para 
produção de audiobooks de textos literários diversos ou de podcasts, empregando os recursos linguísticos, 
paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de sentido pretendidos, bem como eventuais recursos de 
gestualidade e pantomima que convenham ao gênero poético e à situação de compartilhamento em questão. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 19 jul. 2019. 


Neste primeiro módulo, é importante cativar os 
alunos causando uma primeira impressão boa, tarefa 
que requer habilidade e dedicação. 


crianças, temos contato com histórias, lendas e rela- 
tos misteriosos em que o sobrenatural se faz presente. 
Assim, será ainda mais intensa e significativa a relação 
ensino-aprendizagem, pois, com base nos conheci- 
mentos prévios dos alunos, serão aplicados conceitos 


E o | e teorias. 
O contato com os gêneros textuais é essencial para 


o enriquecimento sociocultural da turma, por isso ex- 
plorar ao máximo suas características é fundamental. 
Dessa Ótica, serão trabalhados mecanismos de leitura, 


Nessas aulas serão trabalhados textos clássicos que, 


Es 


adaptados para os alunos dessa faixa etária, fascinam 
e enriquecem o saber dos estudantes. Dessa forma, a 


debate e compreensão para que seja possível cumprir 
com êxito nossa tarefa. 


As narrativas de terror, certamente, não são uma 
novidade para os adolescentes, uma vez que, desde 


leitura de autores como Edgar Allan Poe e Mary Shelley 
será instigante para a construção do aprendizado. Além 
disso, o debate sobre o tema e a prática de exercícios 
serão essenciais para a formação dos alunos. 


H 
(6) 
— 
=. 
A 
O 
> 
E 
(9) 
- 
> 
Lu 
[o 
Lu 
a 
(9) 
<L 
D, 
= 
A 
O 
or 
ai 
PR 


Q 


> ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AULA! 


É fundamental, nesta aula, que a primeira atividade 
seja a leitura do trecho de Frankenstein. Mesmo que o 
texto tenha sido adaptado a uma linguagem mais aces- 
sível para os alunos, é possível que eles ainda tenham 
alguma dificuldade durante a leitura, por isso é interes- 
sante que você leia o texto, chamando a atenção para o 
vocabulário quando achar necessário. Por se tratar de 
uma narrativa de terror, marque a leitura com entona- 
ções diferentes para cada momento do texto, de modo 
a causar tensão nos ouvintes. 


Terminada a leitura, discuta brevemente com os alu- 
nos algumas estratégias narrativas que costumam ser 
utilizadas nesse gênero textual. Primeiro, chame a aten- 
ção para as expectativas criadas desde o início do texto; 
depois, mostre em que medida pode ser constatada a 
previsibilidade dos textos de terror; após essas observa- 
ções, peça a eles que levantem algumas hipóteses sobre 
situações que ocorreram no fragmento do texto. 


Essa atividade despertará nos alunos algumas curio- 
sidades sobre outras histórias conhecidas, e espera-se 
que eles percebam que algumas estratégias são comuns 
em outras narrativas de terror. 


O conteúdo de Compreensão do texto pode ser lido 
em sala de aula com os alunos, porém não é uma regra, 
já que, após a leitura, alguns comentários serão feitos 
sobre o texto. 


AX AULAZ 


Nesta segunda aula, inicialmente você deve tra- 
balhar a parte conceitual e teórica, indo ao quadro e 
apresentando as diversas características do gênero em 
questão. Nesse momento, é importante que os alunos 
percebam que as narrativas de terror têm em comum 
um objetivo: provocar medo em seus leitores. A partir 
de então, devem-se explorar os tópicos com referências 
ao trecho de Frankenstein ou até mesmo ao segundo 
texto do módulo. 


Após a exposição das características do gênero, rea- 
lize a discussão proposta na seção Situação-problema 
a fim de levar os alunos a refletir sobre a intolerância. 
Em seguida, faça com eles a leitura do conto “O gato 


preto”, de Edgar Allan Poe. Essa leitura pode ser feita de 
forma compartilhada. Oriente-os quanto à importância 
da entonação para dar mais intensidade ao suspense 
na narrativa. 


Cabe reforçar, após a leitura do texto, os aspectos 
mais relevantes das histórias de terror. Para que os alu- 
nos conheçam Edgar Allan Poe, comente outros contos 
do escritor, destacando que ele foi um dos autores mais 
influentes desse gênero (ver bibliografia sugerida em 
Material de apoio ao professor). Comente também que, 
como se pode constatar em “O gato preto”, os contos de 
Poe se concentram no terror psicológico, proporcionan- 
do uma reflexão sobre o lado sombrio da mente huma- 
na. Seus protagonistas, que são também os narradores 
da história, geralmente são doentios, atormentados, 
obsessivos, fascinados pela morte e com vocação para o 
crime. Essa modalidade de terror praticamente não faz 
uso de elementos externos, como seres sobrenaturais e 
terror visual que explora aspectos ambientais para pro- 
duzir medo no leitor, mas ressalta a mente perturbada 
dos personagens e como eles transformam o mundo ao 
redor em um circo de horrores, sugerindo que os piores 
monstros podem viver dentro de nós mesmos. 


É preciso identificar as principais dúvidas dos alunos, 
sobretudo no que diz respeito às estratégias discursivas 
para a criação do suspense nas narrativas de terror. A 
noção inicial de clímax é importante para a compreen- 
são dos conceitos. 


Logo em seguida, os alunos deverão fazer os exerci- 
cios das seções Aplicando o conhecimento e Desenvol- 
vendo habilidades. Dê um tempo para que eles possam 
elaborar as respostas para as questões propostas, que 
devem ser devidamente corrigidas. 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


AS NARRATIVAS DE TERROR — 


CARACTERÍSTICAS GERAIS 
O ENREDO 


-» A narrativa se estrutura com o objetivo de criar ex- 
pectativas e suspense. 


-> O clímax é o momento mais esperado da narrativa. 


O ESPAÇO 


->» Os cenários costumam ser ambientes macabros e 
sombrios, como cemitérios, florestas noturnas e 
casas mal-assombradas, mas também podem ser 
locais comuns. 


- A caracterização do espaço para criar a atmosfera de 
terror depende da riqueza de detalhes. 


O PERSONAGEM 


-> Há um personagem que é a imagem do terror. Por 
exemplo: um monstro, fantasma, vampiro, etc. 


O NARRADOR 


-> É muito comum o foco narrativo em primeira pessoa. 


A LINGUAGEM 
-> Costuma ser mais formal. 


> Predominam verbos no passado. 


bp » ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


Pá 


Sugerimos que leve à sala de aula imagens de perso- 
nagens de terror (fantasmas, vampiros, bruxas, múmias, 
lobisomens, zumbis, etc.) e peça aos alunos que façam 
descrições dessas imagens para que eles percebam con- 
cretamente a importância da caracterização do perso- 
nagem para criar uma atmosfera de terror. 


A mesma proposta pode ser feita com imagens de 
cenários sombrios e amedrontadores, caso prefira des- 
tacar a importância da ambientação. 


p > MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Sugerimos a leitura destas obras: 


POE, Edgar Allan. Contos de terror e mistério. Adaptação 
de Telma Guimarães. São Paulo: Editora do Brasil, 2010. 


. Histórias extraordinárias. Tradução de Pietro 
Nasetti. São Paulo: Martin Claret, 2000. 


SHELLEY, Mary. Frankenstein. Tradução de Everton Raph. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 1998. 


> | GABARITO COMENTADO /N 


+, APLICANDO O CONHECIMENTO 


Odo conto “O gato preto” enquadra-se no gênero nar- 
rativa de terror por provocar fortes sensações no lei- 
tor, por fazer uso do suspense, por apresentar um 
personagem cruel e desequilibrado. 


Explique aos alunos que o texto se enquadra no gênero 
textual narrativa de terror, evidenciando algumas pecu- 
liaridades do gênero, como o suspense criado, a carac- 
terização dos personagens e os fatos misteriosos. 


Go narrador da história é o personagem principal, 
que relata os fatos que aconteceram com ele. O foco 
narrativo, portanto, é em primeira pessoa, conforme 
indicam os pronomes e as formas verbais em tre- 
chos como “Eu casei ainda jovem e fiquei contente 
de encontrar em minha esposa um caráter parecido 
com o meu”, 


A questão trabalha o elemento foco narrativo. É impor- 
tante mostrar aos alunos de que forma o narrador conta 
a história, apontando os recursos linguísticos dessa 
estratégia. 


O Como se trata de um narrador em primeira pessoa, 
os acontecimentos são relatados com base em sua 
visão, quase sempre parcial e tendenciosa. O leitor 
não sabe se o que está sendo contado de fato acon- 
teceu ou se está sendo levado a acreditar no que o 
narrador deseja que ele acredite. 


É importante ressaltar nesta questão o ponto de vista do 
narrador, mostrando aos alunos que quem conta a histó- 
ria a apresenta de sua perspectiva, a qual, muitas vezes, 
é tendenciosa. 


Do narrador, no início do texto, diz que não espera 
que o leitor acredite na história narrada. 


Explique aos alunos que o narrador cria uma expectativa 
no leitor quando o próprio narrador coloca em dúvida a 
verdade da história. 


O 0 aluno deve transcrever o seguinte trecho: “Eu se- 
ria louco se esperasse por isso... E não estou louco e 
muito menos sonhando”. 


Essa passagem evidencia a sobriedade do narrador ao 
contar a história. 


O O narrador sente muita culpa em razão da proximi- 
dade de sua morte: “preciso fazer uma confissão 
para aliviar a minha alma”. 


Ao fazer uma confissão, o narrador demonstra um senti- 
mento perturbador de culpa perto de sua morte. 


O) O narrador insiste em falar sobre sua forma carinho- 
sa e bondosa de lidar com os animais, pois pretende 
deixar algumas pistas sobre o acontecimento maca- 
bro que vai ocorrer com um deles e para reforçar sua 
mudança de caráter. 


Explique aos alunos que o narrador muda de personali- 
dade ao longo da narrativa e, por isso, cria algumas estra- 
tégias de pressuposição para tentar tornar a história mais 
surpreendente. 


Oo narrador-personagem muda completamente sua 
personalidade, deixando de ser uma pessoa amável 
e dócil para se tornar um sujeito violento, em razão 
do alcoolismo. 


O personagem tem uma mudança de personalidade pro- 
vocada pela bebida alcoólica, que o transforma em um 
homem agressivo e irreconhecivel. Neste momento, é 
importante destacar os malefícios do consumo de álcool. 


Oo componente textual em questão é o título. Ele su- 
gere que se trata de uma narrativa de terror, uma 
vez que o gato preto é considerado pelos supersti- 
ciosos um animal amaldiçoado. 


Explique aos alunos que, às vezes, apenas pelo título do 
texto já é possível deduzir que se trata de uma narrativa 
de terror. 


DA linguagem contribui para a construção do suspen- 
se e do mistério no conto em estudo. Por se tratar de 
uma narrativa de terror, as expressões utilizadas são 
simbólicas para cumprir o objetivo principal do gêne- 
ro, que é provocar medo em seus leitores. Exemplos: 


7» 4 


“fiquei possuído”, “arranquei um de seus olhos”. 


A linguagem do texto é instigante, já que contribui para a 
construção do suspense na narrativa. 


44, DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa c. 


Nas primeiras linhas, já é possível perceber o tom miste- 
rioso do texto. Algumas expressões contribuem para isso, 
mM 


por exemplo: “noite de lua cheia”, “fantasma”, “cemitério 
a noite”. 

O Alternativa d. 
O conto em questão enquadra-se na tipologia narrativa 
ficcional, uma vez que apresenta um enredo criado pela 
imaginação da autora. Comente que o fato de se afirmar 


que se trata de uma história contada de geração em gera- 
ção é uma estratégia para dar credibilidade à narrativa. 


O Alternativa d. 


Nesta questão é fundamental perceber a importância do 
título, já que ele traz informações relevantes sobre o que 
será narrado no enredo. 


O alternativa b. 


O início do texto faz uma contextualização sobre o assun- 
to que será desenvolvido ao longo da narrativa. 


B ANOTAÇÕES 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Os personagens de terror 
e suas releituras 


Análise de textos com personagens famosos de narrativas de terror 
Reconhecimento de releitura de personagens de narrativas de terror 


Conceitos de herói clássico, anti-herói e herói moderno 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


> (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada gênero, 
identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e 
os efeitos de sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico 
e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto, do uso de pontuação ex- 
pressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais 


próprios a cada gênero narrativo. 


> (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais 
que representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura. 
> (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade entre os 


textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações artísticas. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 19 jul. 2019. 


O segundo módulo traz novos desafios para os quais, 
vale reforçar, deve ser mantida a proposta didática que 
prioriza a relação ensino-aprendizagem de forma cativan- 
te e inteligente. Nesse exercício diário, é papel do profes- 
sor construir com os alunos múltiplas relações de ensino. 
Assim, eles estarão aptos a desenvolver todas as habilida- 
des necessárias para a construção do saber. 


Após apresentar aos alunos as narrativas de terror, 
no Módulo 1, é hora de mostrar que esses textos podem 
dialogar com outros, do mesmo gênero ou não, de dife- 
rentes formas. Para essa abordagem, será preciso levar 
os estudantes a compreender conceitos fundamentais, 
como a intertextualidade. 


Neste módulo, o principal objetivo é ajudar os alunos 
a perceber as diferentes relações entre textos de mes- 
mo perfil (neste caso, as narrativas de terror) e a saber 
diferenciá-los com base em conceitos narrativos, análise 
da linguagem e entendimento do contexto de produção. 


D ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AX AULAM 


Inicie a aula explorando a seção Para começar, a 
fim de levar a turma a compreender o conceito de in- 
tertextualidade. Deixe que os alunos mencionem suas 
próprias referências, para que se sintam ativos na cons- 
trução de conceitos. 


A seção Para aprender, inicialmente, apresenta um 
texto conceitual sobre a construção do personagem 
nas duas narrativas em estudo. Cabe fazer a leitura 
com os alunos, complementando-a com explicações 
e comentários que se fizerem oportunos, e destacar a 
lógica que há por trás da caracterização do persona- 
gem vampiro em Drácula e em Crepúsculo, determi- 
nada pela diversidade do contexto de época (literatura 
gótica do século XIX X literatura contemporânea) e do 
público-alvo que se pretendeu atingir (leitores adultos 
X leitores adolescentes). As características do vampiro 
devem ser reforçadas pela leitura dos trechos dos dois 
romances, após a qual pode ser feito um quadro-resu- 
mo (sugerido mais adiante). 


Em um primeiro momento, devem ser apresenta- 
das as diferenças relacionadas às características físicas 
e psicológicas dos vampiros, presentes nos trechos que 
os descrevem. Durante a leitura, é importante fazer 
observações quanto à linguagem de ambos os textos. 
Ressalte que Drácula foi escrito no século XIX e para um 
público eminentemente adulto, por isso a linguagem 
utilizada é diferente da usada em Crepúsculo, obra que 
se preocupou em adotar um padrão linguístico mais 
acessível ao seu público-alvo, os adolescentes. É impor- 
tante também ressaltar que as diferenças linguísticas 
seriam muito mais acentuadas se o texto de Drácula 
não contasse com uma tradução contemporânea. 


Entretanto, esse não deve ser o principal aspecto 
a ser observado, já que o módulo tem como foco ca- 
racterísticas de personagens. Dessa forma, devem ser 
mostrados os diferentes recursos utilizados na prática 
da descrição para traçar um perfil do vampiro. Comen- 
te com os alunos que o nível de detalhamento de uma 
descrição pode determinar a intensidade do impacto 
no leitor. 


Em seguida, aborde a diferença entre o anti-herói, 
o herói clássico e o herói moderno. Nesses tópicos, os 
alunos devem perceber que a linguagem é diferente, 
assim como a caracterização. É provável que eles co- 
nheçam o personagem Edward Cullen, já que a obra é 
um best-seller contemporâneo e foi adaptada para o ci- 
nema, tendo um apelo maior junto ao público juvenil, o 
que certamente é um ponto favorável. É preciso instigar 
os alunos a refletir sobre a diferença entre ele e o prota- 
gonista de Bram Stoker, sobretudo no que diz respeito à 
idealização do personagem Edward. 


Depois da leitura dos textos, aborde a seção Situa- 
ção-problema, mostrando aos alunos que o vampiro Al- 
fredo tem caracterização voltada para o humor, já que é 
personagem de uma tirinha. Finalize a aula fazendo algu- 
mas perguntas para avaliar o que os alunos entenderam. 


AX AULA2 


Esta aula, por estar voltada desde o início à resolu- 
ção das atividades da seção Aplicando o conhecimento, 
é prática e objetiva, devendo, portanto, instigar a parti- 
cipação dos alunos. Se achar conveniente, faça a leitura 
dos textos de forma compartilhada. As questões pro- 
postas depois dos textos buscam enfatizar os conteúdos 
teóricos apresentados no módulo. 


Se houver tempo disponível, dependendo do ritmo 
da turma, faça com os alunos as atividades 3 e 4, da se- 
ção Desenvolvendo habilidades, ou oriente-os a fazê-las 
em casa. 


> SUGESTÃO DE QUADRO NS 


O VAMPIRO 


O PERFIL DOS PERSONAGENS 
1. QUANTO ÀS CARACTERÍSTICAS 


a) Físicas 
* Força descomunal. 
* Pele pálida e gelada. 


b) Psicológicas 
- Age de acordo com interesses pessoais. 
- Écapaz de se apaixonar. 
* Tem percepção de perigo. 


2. QUANTO À IMAGEM DE HERÓI 


a) O herói 
* Protagonista. 
* Idealizado, apresenta apenas qualidades. 
b) O anti-herói 
* Apesar de ser um personagem horrendo, des- 
perta admiração. 
* Apresenta forte poder de persuasão. 


c) O herói moderno 
* Não é tão idealizado como o herói clássico. 
* Apresenta tanto qualidades como defeitos. 


| > ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


Pá 


Analise com os alunos a canção “O vampiro”, de Jor- 
ge Mautner. Sugerimos que seja apresentada aos alu- 
nos a interpretação de Caetano Veloso (disponível em: 
<www.youtube.com/watch?v=Lhkk9jWoY7E>, acesso 
em: 17 jul. 2019). Ela mostra um vampiro humanizado, 
que sofre de amor, revelando que esse personagem está 
presente, nas mais variadas formas, em outras manifes- 
tações artísticas, além da literatura e do cinema. 


p > MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Sugerimos os livros e os filmes com os personagens 
estudados neste módulo: 


CREPÚSCULO. Direção de Catherine Hardwicke. Produção: 
Wyck Godfrey. Estados Unidos: Paris Filmes, 2008. 1 DVD. 


DRÁCULA de Bram Stoker. Direção de Francis Ford 
Coppola. Produção: Francis Ford Coppola e Fred 
Fuchs. Estados Unidos: Columbia Pictures, 1992. 1 DVD. 


MEYER, Stephenie. Crepúsculo. Rio de Janeiro: Intrinse- 
ca, 2009. 


STOKER, Bram. Drácula. Tradução de Sandra Guerreiro. 
2. ed. São Paulo: Madras, 2009. 


> GABARITO COMENTADO /N 


48. SITUAÇÃO-PROBLEMA 


Alfredo é pálido, tem orelhas e dentes pontudos e 
está vestido de preto, características que ligam o perso- 
nagem ao estilo gótico, utilizado em muitas narrativas 
de terror. 


 Ô*, APLICANDO O CONHECIMENTO 


do tema da morte, o mistério, seres sobrenaturais 
(vampiros) como personagens, o cemitério como 
cenário, o suspense e a tensão presentes na cena 
justificam o enquadramento do texto no gênero nar- 
rativa de terror. 


Enfatize as características do gênero presentes no trecho 
dessa narrativa de terror e, se tiver lido o livro ou assisti- 
do ao filme, contextualize a cena para os alunos. 


O O cenário é um cemitério. Ele contribui muito para a 
narrativa de terror, já que se trata de um lugar som- 
brio que causa medo em boa parte dos leitores. 


Retome com os alunos que a ambientação é fundamen- 
tal em uma narrativa de terror, e o cemitério é um dos 
cenários mais propícios para criar a atmosfera de tensão 
e mistério que caracteriza as narrativas de terror. 


Oo suspense e a tensão são determinados pelo fato 
de os personagens estarem em um cemitério e abri- 
rem a tampa do caixão de uma pessoa morta. A sur- 
presa ocorre pela descoberta de que a personagem 
morta apresenta características de uma pessoa viva. 


Destaque a previsibilidade dos textos desse gênero, que 
são escritos para provocar tensão e medo nos leitores, e 
a importância do fator surpresa para intensificar o mis- 
tério nas narrativas de terror, criando ainda mais tensão 
nos leitores. 


O A personagem Lucy é caracterizada como bela: “Os 
lábios estavam vermelhos, mais vermelhos que an- 
tes, e, nas faces, havia um rubor delicado”. Os mor- 
tos apresentam cor pálida e, passada uma semana, 
o corpo estaria em estado de decomposição. 


A caracterização da personagem é fundamental para 
perceber o aspecto misterioso do fragmento, já que a 
imagem é bastante inusitada. Explique aos alunos que as 
pessoas mortas apresentam características bem diferen- 
tes das pessoas vivas. 


O sim. Lucy foi mordida por um vampiro e, portanto, 
transformou-se em uma vampira, não tem caracte- 
rísticas de uma pessoa morta, apresentando, inclusi- 
ve, OS caninos aguçados. 


O trecho evidencia que a personagem se transformou 
em uma vampira ao ser mordida por um vampiro. Cabe 
relembrar aos alunos os mitos em torno dessa transfor- 
mação. Verifique se eles compreenderam o que seria a 
“casa” de um vampiro (seu caixão), citada indiretamente 
pelo personagem Van Helsing. 


6 0 trecho é um exemplo de descrição, já que aponta 
características do personagem Edward Cullen. 


Trata-se de uma descrição. Justifique aos alunos, expli- 
cando de que forma a construção das características do 
personagem é elaborada. Chame a atenção para a imo- 
bilidade da cena, um dos aspectos que diferenciam um 
texto descritivo de um narrativo. 


O É feita uma caracterização física do personagem; a 


passagem revela características do seu corpo. 


As características são físicas. A descrição é importante 
para definir os traços humanos e não humanos do perso- 
nagem. Cabe comentar a diferença entre características 
físicas e psicológicas. 


Oo aluno deve grifar: chocante, pele branca, pele 


[que] faiscava, peito incandescente e escultural, bra- 
ços nus cintilando, reluzentes pálpebras pálidas, es- 
tátua perfeita. 


Chame a atenção para a ambiguidade do primeiro adje- 
tivo que introduz a descrição, chocante, que, ao mesmo 
tempo que designa qualidades extraordinárias, remete a 
choque, abalo. Destaque também os elementos compa- 
rativos usados na descrição — incandescente, escultural, 
reluzentes, estátua perfeita —, que contribuem para uma 
caracterização positiva do personagem. 


O sim. O fato de o corpo do personagem brilhar sob o 


sol faz dele um ser diferente dos outros, com carac- 
terísticas inumanas. 


Destaque as características do personagem que não re- 
fletem a imagem de um ser humano. Depois de comen- 
tar que, ao contrário de Edward, os vampiros clássicos 
temem a luz do Sol e só têm hábitos noturnos, peça aos 
alunos que levantem hipóteses sobre os motivos dessa 
caracterização diferenciada do personagem. Eles podem 
apontar que, de outra forma, a narrativa se tornaria inviá- 
vel porque os vampiros dessa história foram criados pela 
autora para levar uma vida comum (trabalham, estudam, 
etc.) e também que se trata de uma estratégia para tor- 
nar a narrativa menos sombria. 


DA caracterização do personagem afasta a imagem de 


uma narrativa de terror, aproximando-se muito mais 
de uma história romântica. 


A imagem idealizada do vampiro traz um apelo para a 
narrativa, tornando-a mais romântica e menos sombria. 
Porém, há passagens na obra que a aproximam do gênero 
narrativa de terror. 


0 DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa a. 


Drácula diferencia-se dos vampiros idealizados presentes 
em narrativas mais recentes, como Crepúsculo, pois im- 
põe medo e repulsa. 


O Alternativa c. 


A figura de Lucy apresenta elementos típicos dos vam- 
piros clássicos. Ela não se apresenta como Edward, um 
vampiro contemporâneo que não é aterrorizante; pelo 
contrário, ele desperta paixões. 


O Alternativa a. 


O trecho é predominantemente descritivo, já que rela- 
ta as características físicas da personagem, introduzidas 
por verbos como parecer e estar comumente usados nas 
descrições. 


O Alternativa d. 


O narrador participa da narrativa, fazendo a caracteriza- 
ção da cena e abordando suas sensações: tensão, surpre- 
sa, pesar, revolta. 


o ANOTAÇÕES 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Efeito expressivo das descrições 
Construção do clímax nas narrativas de terror 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


Produção de texto — 
narrativa de terror 


> (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/edição e reescrita 
dos textos pretendidos e as configurações da situação de produção e considerando a imaginação, a estesia e a 


verossimilhança próprias ao texto literário. 


> (EF89LP35) Criar contos ou crônicas, crônicas visuais, minicontos, narrativas de aventura e de ficção científica, 
dentre outros, usando os recursos típicos desses gêneros, e, no caso de produção em grupo, ferramentas de 


escrita colaborativa. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 19 jul. 2019. 


Após dois módulos teóricos e conceituais, é chega- 
da a hora da primeira aula de produção textual. Como 
se trata de um contato inicial com o exercício da escrita 
no 8º ano, é importante saber respeitar os limites dos 
alunos. Explique a eles que a tarefa de produzir textos 
pode ser algo prazeroso, já que estimula a criatividade e 
o poder de imaginação. Reforce que, mesmo os alunos 
que não encontram esse prazer, devem ter em mente 
que dominar a produção de diversos gêneros textuais 
faz parte das habilidades que eles precisam desenvolver 
ao longo da vida acadêmica, ainda que não tenham in- 
tenção de se tornarem escritores. 


O módulo não se resume à atividade de escrita, tra- 
balha também conceitos relacionados à tipologia textual 
descrição. O maior desafio será garantir que os alunos 
não só compreendam a teoria, mas também sejam ca- 
pazes de aplicá-la na prática. 


D ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


6 NULIAT 


O primeiro passo a ser dado, neste módulo, não é a 
produção textual, mas a revisão do conceito de clímax 
e da diferença entre descrição objetiva e descrição 
subjetiva. É importante apresentar as principais carac- 
terísticas de ambas as descrições na lousa (ver a Suges- 
tão de quadro mais adiante). Procure estabelecer no 
quadro, em tópicos, as semelhanças e diferenças entre 
as duas. 


No momento em que as características da descri- 
ção estiverem sendo apresentadas, seria interessante 
dar outros exemplos para ilustrar a explicação. Pode-se, 
para isso, solicitar aos alunos que descrevam a sala de 
aula ou algum colega da turma, tanto objetiva como 
subjetivamente. Esse exercício, certamente, vai fazê-los 
perceber conceitos essenciais sobre cada descrição. 
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AX AULAZ 


Na segunda aula, por ser a primeira vez no ano em 
que os alunos produzirão um texto, é necessário expli- 
car detalhadamente as propostas de produção textual. 
Faça a leitura das propostas, direcionando os estudantes 
para os principais pontos. 

Após a leitura das propostas, é preciso relembrar al- 
guns conceitos sobre o gênero textual exigido. É impor- 
tante destacar que o conto tem uma estrutura-padrão, 
com apresentação, aumento da tensão, clímax, resolu- 
ção e desfecho, mesmo que apresente enredo não linear. 


Em seguida, deve-se orientar os alunos a fazer um 
planejamento para a produção do texto, criando um ro- 
teiro para a sistematização e organização das ideias que 
eles tiveram após terem escolhido a proposta de reda- 
ção que vão desenvolver. Ressalte a importância do ras- 
cunho como etapa essencial no processo de produção 
de texto. 


Destaque a criatividade como base para a produção 
de um texto mais interessante e incentive os alunos a 
fazer o melhor uso possível da criatividade. Nesse mo- 
mento, mostre que a descrição subjetiva bem realizada 
enriquece a literariedade do texto. 


Reforce a conveniência do uso da norma-padrão, 
atendendo aos preceitos gramaticais, bem como a ne- 
cessidade de coesão e coerência narrativa, aspectos que 
deverão ser observados na avaliação do texto. 


Após os alunos terem produzido o conto, faça a cor- 
reção levando em consideração o fato de ser a primeira 
produção textual deles no ano. Comente o desempenho 
deles de modo geral, valorizando ao máximo os aspec- 
tos positivos. 


> SUGESTÃO DE QUADRO /N 


A DESCRIÇÃO EM TEXTOS NARRATIVOS — + 


Descrever é representar/retratar com riqueza de deta- 
lhes seres, objetos e cenários. 


TIPOS DE DESCRIÇÃO 


-> Descrição objetiva 


Uso da precisão ao fazer a caracterização 


Linguagem objetiva (denotativa) 


Imagens concretas 
Aproximação com a realidade 

Descrição subjetiva 
Olhar pessoal e subjetivo ao fazer a caracterização 
Linguagem simbólica e figurada (conotativa) 
Imagens abstratas 
Aproximação com a ficção 


p » ATIVIDADES COMPLEMENTARES /N 


Sugerimos que você leve à sala de aula reproduções 
de autorretratos de artistas famosos, como Tarsila do 
Amaral, Frida Kahlo, Van Gogh, entre outros. Recomen- 
damos que a escolha seja feita em parceria com o pro- 
fessor de Arte, para enriquecer a proposta por meio da 
interdisciplinaridade. Em seguida, peça aos alunos que 
produzam descrições subjetivas, supondo como seriam 
esses artistas no plano pessoal. Com a ajuda do profes- 
sor de Arte, apresente aos alunos biografias desses artis- 
tas, para que eles possam perceber como essas persona- 
lidades eram de fato e comparar com as suposições feitas. 


Caso queira trabalhar mais em sala com a constru- 
ção do clímax de modo lúdico, sugerimos que solicite 
aos alunos uma pesquisa em casa de pequenas cenas de 
terror, a fim de que apresentem aos colegas, na aula se- 
guinte, o momento de maior tensão, explicando a forma 
como ele foi construído. O professor de Arte também 
pode auxiliar nesse processo e abordar os aspectos cê- 
nicos e plásticos envolvidos na proposta. 


> » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Sugerimos a leitura desta obra, que aborda temas 
relacionados a este módulo. 


TODOROVY, Tzvetan. As estruturas narrativas. São Paulo: 
Perspectiva, 19/59. 


Conto de ficção científica 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Características estruturais 
Tempo e espaço no conto de ficção científica 
Relação da ficção científica com o contexto presente 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


> (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada gê- 
nero, identificando o enredo e percebendo como se estrutura a narrativa, na caracterização dos espaços físico 
e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico. 

> (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais 
do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que representem um desafio em 
relação as suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura. 

> (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos — como contos de amor, de humor, de suspense, de ter- 
ror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou não com o 
professor), expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou fala expressiva e 
fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indicados tanto pela pontuação quanto por 
outros recursos gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc. 

> (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender — selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes — romances, contos 
contemporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias romanceadas, novelas, 
crônicas visuais, narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e fixa (como 
haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e estabelecendo 
preferências por gêneros, temas, autores. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 19 jul. 2019. 


> DINTRODUÇÃO NS D ESTRATÉGIAS DE AULA /N : 

E 

Neste módulo, os alunos conseguem perceber mais 46X NULA 1 - 

claramente que a tipologia textual da narração pode = 

apresentar diversas variantes, como já puderam consta- Nesta aula, é importante iniciar o aprendizado por E 

tar nos módulos anteriores com as narrativas de terror. meio da leitura do texto da seção Para aprender, a qual 9 
Portanto, é interessante iniciar a aula comentando essa deve ser feita em voz alta pelos alunos, com o intuito de 
pluralidade de gêneros do texto narrativo. reforçar a entonação, principalmente no que se refere 


aos elementos da narrativa que a destacam como conto 
de ficção científica. 

Depois da leitura do texto, a estratégia mais ade- 
quada é questionar os alunos a respeito dos elementos 
textuais que chamaram a atenção deles e que podem 
ser comuns a outro gênero textual narrativo. Com base 
nos dados coletados, conduza a discussão e classifique o 
texto como narrativa de ficção científica. 


Com a análise do texto e sua posterior classifica- 
ção, leia para os alunos o poema “Os aliens”, da se- 
ção Situação-problema, e estabeleça um tempo para 
que a turma realize a discussão proposta. Em segui- 
da, inicie a interpretação do texto “A invasão” com 
as questões da seção Aplicando o conhecimento. As 
questões abordam características importantes para o 
aluno entender que o conto de ficção científica, antes 
de tudo, é um texto narrativo, mas com elementos 
peculiares. 


Torna-se necessário, no momento da correção das 
atividades, que você escreva no quadro o modelo de 
resposta, pois, no 8º ano, muitos alunos ainda apresen- 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


NARRATIVA DE FICÇÃO CIENTÍFICA 
CARACTERÍSTICAS GERAIS 


-> Abordagem de algum elemento científico 


tam dificuldade em elaborar uma resposta completa e 
bem construída. Se houver tempo, faça com os alunos 
as atividades da seção Desenvolvendo habilidades. Se 
não houver tempo suficiente, proponha-as como ativi- 
dade para ser feita em casa. 


AX AULAZ 


Na segunda aula, concretize o aprendizado adqui- 
rido. Para isso, retome com os alunos o texto lido na 
primeira aula, caracterizado como narrativa de ficção 
científica. As características gerais desse gênero textual 
podem ser pontuadas na lousa (ver a sugestão de qua- 
dro a seguir). 


Ao trabalhar com o item “Características gerais” na 
sugestão de quadro abaixo, é indicado fazer a leitura da 
parte teórica que aparece logo após o texto “A invasão”, 
da seção Para aprender. Depois da leitura dos tópicos 
(Os personagens, As ações, O tempo e O espaço), com- 
plete o quadro com os principais elementos que carac- 
terizam um texto como narrativa de ficção científica. 


-> Reflexão sobre o impacto do elemento científico na sociedade 


-> Enredo fantasioso (presença ou não de elementos fantásticos) 


OS PERSONAGENS 


-» Comuns 
AS AÇÕES 
> Irrealismo/ficção 


O TEMPO 


-> Tempo cronológico e psicológico variáveis de acordo com o enredo 


-> Fantásticos 


-> Fenômenos científicos 


-> Preferência por épocas futuras 


O ESPAÇO 


-> Comum do dia a dia, que pode existir na realidade -> Representação de uma realidade imaginada 


| > ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


ZN 


Nesse momento, os alunos já sabem que o ponto de 
vista de quem conta a história é de extrema importância 
na construção das narrativas e na percepção do leitor 
sobre os fatos. 


Sugerimos que, considerando o texto “A invasão”, os 
alunos apontem como acham que seria a perspectiva do 
alienígena em relação à invasão. Incentive-os a refletir 
sobre o que o invasor sentia diante da reação de Vanes- 
sa a sua presença, sobre seus planos. 


A atividade pode ser feita em grupos para que eles 
formulem hipóteses e tentem narrar oralmente essa 
mesma cena, sob a perspectiva do invasor. 


> > MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Para um mergulho nas histórias de ficção científica, 
sugerimos estas obras: 


GUERRA dos mundos. Direção de Steven Spielberg. Pro- 
dução de Kathleen Kennedy. Estados Unidos: Paramount 
Pictures, 2005. 1 DVD. 


VERNE, Júlio. 20 mil léguas submarinas. Tradução de An- 
dré Telles. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. (Clássicos Zahar). 


WELLS, H. G. A guerra dos mundos. Rio de Janeiro: Alfa- 
guara, 200/. 


> GABARITO COMENTADO /N 


+, APLICANDO O CONHECIMENTO 


6) Uma onda intensa e relaxante de calor que a en- 
volveu. 


O fragmento “Mas Vanessa sabia que algo diferente es- 
tava acontecendo”, por ser introduzido por uma conjun- 
ção adversativa, evidencia um valor argumentativo mais 
forte em relação à primeira frase. O “algo diferente” é 
mencionado na frase a seguir (“No primeiro momento, 
uma onda intensa e relaxante de calor a envolveu, como 
se um jato de água morna tivesse caído sobre ela.”). Isso 
fica mais nítido ainda se os alunos perceberem a presen- 
ça da expressão “no primeiro momento”. 


Or expressão “linguagem inaudível” pode ser inter- 
pretada como algo que permite a comunicação mes- 
mo sem som, o que se justifica no texto pela pre- 
sença de outros seres que se comunicavam em uma 
linguagem própria. 


O vocábulo audível é relativo à palavra audição: aquilo 
que se pode ouvir. Quando acrescido do prefixo in-, o 
sentido é o contrário: aquilo que não se pode ouvir. No 
texto, há referência a seres estranhos, que se comportam 
de uma maneira desconhecida, por isso a expressão “lin- 


pe 


guagem inaudível” é associada a esses seres. 


O A passagem é “O homem se levantou calmamente e 
começou a sair do recinto”. 


Verifique se os alunos depreendem por que Vanessa quis 
se levantar e seguir o homem. Espera-se que eles con- 
cluam que o intuito da personagem era desvendar os mis- 
térios em torno dele. 


O Os vocábulos são primeiro, milhares e milhões. Eles 
demonstram que se trata de uma invasão alienígena 
de grandes proporções, aumentando o impacto so- 
bre o leitor. 


Comente que essa gradação é bastante impactante, ao 
apresentar uma progressão em proporções gigantescas 
dentro de um curto período de tempo (no momento, 
um indivíduo; logo em seguida, milhares; no próximo 
dia, milhões), acentuando o caráter colossal e iminente 
dessa invasão. Se, em vez de primeiro, os alunos apon- 
tarem indivíduo como primeiro elemento dessa grada- 
ção, considere correto, haja vista que indivíduo indica 
um ser, uma unidade. 


5 26 trecho é “Foi quando percebeu que seus membros 
não lhe obedeciam, como se uma força poderosa ti- 
vesse sugado toda a sua energia”. 


Comente que haver situações em que o personagem pre- 
cisa agir urgentemente e se vê imobilizado por alguma 
circunstância é um recurso comum nas narrativas ficcio- 
nais para provocar tensão no leitor. 


O Trata-se da forma verbal parecia. 


Esse verbo reforça a supremacia da aparência de tranqui- 
lidade no shopping em relação à essência perturbadora 
presente no local. 


Es 
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7 A cor dos olhos: inicialmente, castanhos; posterior- rótulo pertence ao recipiente, assim como o café per- 


mente, verdes. tence a Peter. 


Destaque também o trecho “E não eram somente os olhos. O Alternativa C. 


Os gestos e a postura tinham mudado, como se fosse outra 
pessoa” e peça aos alunos que, com base na caracteriza- 
ção desse personagem, tentem depreender como seriam 
os alienígenas que estavam prestes a invadir a Terra. Espe- 
ra-se que eles concluam que esses alienígenas eram seres 
mutantes, comuns em narrativas de ficção científica. 


A marca de coloquialidade está no uso do vocábulo né. Co- 
mente que se trata também de uma marca de oralidade. 


O Alternativa e. 


A frase “Que falta de atenção!” revela uma reação de Pe- 
ter, e não uma interferência contextualizadora do narra- 
dor. Os demais trechos contextualizam, respectivamente, 
o espaço e o tempo. 


O Alternativa d. 


O Porque o texto trata de uma invasão alienígena, fato 
que pressupõe a existência de vida inteligente fora 
da Terra, como podemos verificar em “A invasão ti- 


nha apenas começado”. 
Na correção, verifique se os alunos depreenderam que o 
A invasão alienígena explora a presença de seres fantásti- 


cos, extraterrestres, característica típica das narrativas de 
ficção científica. 


texto apresenta uma conversa que faz referência a uma 
situação ocorrida em outra estação espacial; o conto de- 
senvolve todos os elementos textuais necessários para 
a construção do climax narrativo; consumo de adoçante 


Vs DESENVOLVENDO HABILIDADES 
O Alternativa c. 


não é o foco do texto. Verifique também se eles perce- 
beram que o texto é bem curto por narrar um episódio 
muito breve, que não poderia ter uma continuidade, 


O pronome possessivo seu faz referência, respectiva- 
mente, a “recipiente de plástico” e a “Peter”, já que O 


dada a pressuposta explosão da nave em que estavam 
as personagens. 


e ANOTAÇÕES 


OBJETO DO CONHECIMENTO 


Produção de texto — 
conto de ficção científica 


> Produção de narrativa de ficção científica com base em notícia de descoberta científica intrigante 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


> (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/edição e reescrita, 
tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as configurações 
da situação de produção — o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, as finalidades etc. 
— e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário. 

> (EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, líricas), crônicas visuais, minicontos, narrativas de aventura e 
de ficção científica, dentre outros, com temáticas próprias ao gênero, usando os conhecimentos sobre os cons- 
tituintes estruturais e recursos expressivos típicos dos gêneros narrativos pretendidos, e, no caso de produção 


em grupo, ferramentas de escrita colaborativa. 


preferências por gêneros, temas, autores. 


> (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender narrativas de ficção científica, avaliando e estabelecendo 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 19 jul. 2019. 


Este é o segundo momento de produção de textos 
do 8º ano. O primeiro aconteceu com a produção de 
narrativas de terror. Neste módulo, os alunos continua- 
rão com a tipologia da narração, mas com outro foco: a 
ficção científica. 

Cabe a você, portanto, perceber os avanços alcan- 
çados ou as inadequações que ainda estão aparecen- 
do nos textos produzidos pelos alunos. Cabe também 
continuar enfatizando a eles que escrever pode ser uma 
atividade prazerosa, que exercita a mente e faz aflorar a 
criatividade. 


Como sabemos, o módulo de Produção de Texto não 
será destinado apenas à escrita, ele também será im- 
portante para consolidar o entendimento da narrativa 
de ficção científica. 


> ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AX AULA! 


O primeiro passo a ser dado neste módulo é resgatar 
os tópicos principais relativos a narrativa de ficção cien- 
tífica. Reforce com os alunos os conceitos de ficção e 
verossimilhança para ter certeza de que eles foram bem 
compreendidos pela turma. 


Em seguida, leia o texto da seção Para aprender. 
Para tornar a aula mais dinâmica, pode-se dividir a leitu- 
ra do texto entre os alunos. Ao final da atividade, o ideal 
é que se inicie um debate sobre aspectos da narrativa de 
ficção científica, como o vocabulário repleto de termos 
relacionados à ciência e à tecnologia. Seria interessante 
também abordar o contexto de produção da narrativa, 
chamando a atenção para elementos textuais incomuns 


hoje em dia, como o uso da segunda pessoa do plural 
(parágrafos 1,5, /) e a mesóclise (parágrafo 7), haja vista 
que podem causar estranheza nos alunos. 


 X AULA?2 


Chegou a hora da escrita! Antes, entretanto, deve-se 
ler atentamente com os alunos as propostas de produ- 
ção. Em seguida, relembre que o texto narrativo requer 
uma estrutura própria, com apresentação dos persona- 
gens, de um espaço e de um tempo bem definidos, e 
com sequência de ações (situação inicial, complicação, 
clímax e desfecho). 

Não se esqueça de incentivar os alunos a planeja- 
rem o texto; com esse planejamento, a prática da escrita 
se torna mais organizada, e o resultado final, mais efi- 
ciente. Outro aspecto que deve ser incentivado é a ori- 
ginalidade/criatividade. Comente com os alunos, antes 
da escrita, que um texto criativo envolve mais o leitor, 
estimulando-o a dar prosseguimento à leitura. 


Após os alunos terem feito as redações, eles preci- 
sam preencher a ficha da seção Para avaliar. Esse mo- 
mento é de fundamental importância, pois, assim, será 
exercitada a autocrítica deles, tão importante para gerar 
uma atitude independente nos escritores em formação. 


A correção precisa ser feita com o máximo de cui- 
dado. Comente com os alunos as inadequações mais 
recorrentes, a fim de que eles não as repitam. No en- 
tanto, é ainda mais valioso destacar os pontos positivos 
dos textos corrigidos. Você pode, inclusive, citar alguns 
fragmentos de textos que o surpreenderam. 


Após os comentários, ressalte a importância da rees- 
crita do texto e sugira aos alunos que corrijam as falhas 
e inadequações presentes na produção textual. 


Pá 


» > ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


Sugerimos que você convide os alunos a levarem à 
aula textos de revistas ou jornais que abordem alguma 
descoberta no ramo da ciência. Peça a eles que se divi- 
dam em grupos, escolham um dos textos informativos 
e o tomem como base para a criação de um projeto de 
narrativa de ficção científica. 


Acreditamos que o projeto, nesse caso, seja um re- 
curso interessante, já que exercita a criatividade. Além 
disso, é fundamental incentivar os alunos a reconhecer 
a importância do planejamento para a produção textual. 


É importante não ressaltar ainda aspectos especifi- 
cos do gênero texto de divulgação científica, que será 
assunto do próximo módulo. 


> » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Para um aprofundamento nas narrativas de ficção 
científica, sugerimos esta obra teórica e esta coletânea 
de contos: 

CARNEIRO, André et al. Histórias de ficção científica. São 
Paulo: Ática, 2006. (Para gostar de ler). 


SCHOEREDER, Gilberto. Ficção científica. Rio de Janeiro: 
Francisco Alves, 1986. 


s ANOTAÇÕES 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Características estruturais 
Suporte e público-alvo 


RESUMO DAS HABILIDADES” 


Artigo de divulgação 
científica 


> (EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os contextos de produção do artigo de divulgação científica e os as- 
pectos relativos à construção composicional e às marcas linguísticas características desse gênero. 

> (EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na (re)construção dos sentidos 
dos artigos de divulgação científica e, ao contrário, transformar o conteúdo das tabelas, esquemas, infográficos, 
ilustrações etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as possibilidades de compreensão desses textos. 

> (EF69LP40) Analisar, em gravações de seminários, conferências rápidas, trechos de palestras, dentre outros, a 


construção composicional dos gêneros de apresentação, os elementos paralinguísticos e cinésicos, para melhor 
performar apresentações orais no campo da divulgação do conhecimento. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 14 ago. 2019. 


Neste módulo, os alunos vão estudar o artigo de 
divulgação científica. É interessante, para o momento 
inicial da aula, recordar com eles a narrativa de ficção 
científica e indicar o ponto em comum entre esses gêne- 
ros textuais: o elemento científico. Vale relembrar, oral- 
mente, algumas características da narrativa ficcional em 
geral e frisar que, embora o artigo de divulgação cienti- 
fica e a narrativa de ficção científica tenham o elemento 
científico em comum, a estrutura e a finalidade dos tex- 
tos são diferentes. 


> ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AX AULAM 


Nesta primeira aula, é válido começar com a seção 
Para relembrar e comentar que o artigo de divulgação 


científica exige uma adequação vocabular para que as in- 
formações se tornem mais precisas. Leia com os alunos 
o texto dessa seção e explique a eles que a adequação 
vocabular é importante em qualquer gênero textual, em 
particular no gênero que eles vão aprender neste módu- 
lo, pois a população comum conhecerá as descobertas 
científicas por meio dos textos de divulgação científica. 


Leia também com os alunos o artigo de divulgação 
científica reproduzido na seção Para aprender. Após 
a leitura, leve-os a perceber os elementos que distin- 
guem o texto em estudo de outros já vistos em módu- 
los anteriores, como a narrativa de ficção científica, por 
exemplo. Comente que o intuito comunicativo é distinto, 
bem como as características estruturais: no artigo de di- 
vulgação científica, diferentemente da narrativa de ficção 
científica, não há a narração de uma sequência de ações, 
nem personagens fictícios, nem um enredo a ser desen- 
volvido. Quanto ao intuito comunicativo, chame a aten- 
ção para a denominação dos gêneros, frisando os termos 


narrativa de ficção e divulgação. Assim, ficará claro para 
os alunos que a finalidade da narrativa de ficção cienti- 
fica, pertencente à esfera literária, é entreter, ao passo 
que o objetivo do artigo de divulgação científica é divul- 
gar, transmitir informações. Com base nessa primeira dis- 
tinção, instigue a turma a identificar quais informações o 
texto em estudo está transmitindo e quais são os recursos 
linguísticos utilizados para essa intenção comunicativa. 


O ideal, após essa análise breve, é guiar os alunos 
para a parte teórica do módulo (Características estru- 
turais e Suporte e público-alvo). Ao final de cada um 
desses itens, escreva no quadro os tópicos principais 
que caracterizam o artigo de divulgação científica (ver a 
sugestão de quadro mais adiante). 


Em relação ao item Características estruturais, é vá- 
lido frisar com os alunos que, embora não exista uma 
estrutura rígida para a construção desse gênero textual, 
ele geralmente apresenta um padrão estrutural sequen- 
ciado em introdução, desenvolvimento e conclusão. 


Ao ler o item Suporte e público-alvo, retome o tema 
da adequação linguística. Comente com os alunos que o 
intuito do gênero artigo de divulgação científica é levar 
os conhecimentos restritos a comunidade científica para 
a comunidade em geral, para o maior número possível 
de pessoas. Deixe claro que o texto voltado a especia- 
listas no assunto tem de passar por uma transformação 
para se adequar ao público mais amplo. Uma sugestão 
para exemplificar esse fato é explicar que em um arti- 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


ARTIGO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
CARACTERÍSTICAS GERAIS 


go de divulgação científica da área médica, escrito para 
médicos, será usado cefaleia em vez de dor de cabe- 
ça, enquanto em um texto escrito para a sociedade em 
geral vai acontecer o contrário. Para mostrar isso, você 
pode levar para a aula textos de suportes diferentes 
(como artigos científicos, bulas e artigos de divulgação 
científica) para diversas faixas etárias. 


Lembre-se de explicar que os artigos científicos são 
direcionados a estudiosos de uma área específica e, por 
isso, apresentam linguagem bastante formal e específica. 
Esses artigos precisam ser adaptados quando intencio- 
nam a divulgação científica, pois precisam ter uma lingua- 
gem acessível ao público em geral. 


 X AULA?2 


Nesta aula, o objetivo é consolidar os tópicos men- 
cionados na aula anterior. Para iniciar, você pode recor- 
dar oralmente com os alunos o que foi discutido. Após 
essa breve revisão, proponha as atividades da seção 
Aplicando o conhecimento. Na correção das atividades, 
sugerimos que você escreva uma resposta-padrão na 
lousa. Em seguida, proponha a resolução dos exercícios 
da seção Desenvolvendo habilidades. 

Em relação à seção Situação-problema, sugerimos 
que ela seja desenvolvida após o estudo completo do 
módulo. Estimule a reflexão dos alunos e a participação 
de todos na discussão do tema proposto. 


=> Transmite informações alcançadas por meio de estudos científicos. > Preocupa-se com a adequação da linguagem para o público-alvo. 


CARACTERÍSTICAS ESTRUTURAIS 


-> Introdução: apresentação da informação científica. 


-> Desenvolvimento: detalhamento da informação científica. 


SUPORTE E PÚBLICO-ALVO 


-> Conclusão: efeitos da informação científica para a sociedade. 


> Suporte: meio de comunicação em que o texto é publicado e divulgado (revista, jornal, rede social, etc.). 


> Público-alvo: quem vai ter contato com o texto (crianças, jovens, adultos, pessoas com mais ou com menos escolaridade, etc.). 


Obs.: A adequação linguística depende da definição desses dois elementos. 


| > ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


Pá 


Assista com a turma à palestra em destaque no link 
(atente-se para a ativação da legenda na própria con- 
figuração do player): <https://www.youtube.com/wat- 
ch?v=36m1o-tMODg&list=PLugloMHaCVf8JLCATM6igH] 
TKK9TLOVB>. 

A ideia desta atividade é que a turma seja dividida em 
grupos para a análise atenta da construção composicional 
da palestra. Sugestões de elementos a serem analisados: 


abertura/saudação 

introdução ao tema 

apresentação do plano de exposição 
desenvolvimento dos conteúdos 

síntese final e/ou conclusão 

tom e volume da voz, pausas e hesitações 

postura corporal 

Deixe claro que todos esses recursos utilizados são fun- 
damentais para performar apresentações orais no campo 
da divulgação do conhecimento. 


VM MM VN 


Algumas vezes, ao adaptar um conteúdo científico para 
o público leigo, nem sempre as informações são preserva- 
das como deveriam, e pode haver um sensacionalismo da 
imprensa ao divulgar certas informações. Peça aos alunos 
que ouçam a seção “Desapontando estudos” do podcast 
Naruhodo. São áudios de cerca de meia hora, que podem 
ser reproduzidos no Spotify ou pelo site. Seguem dois 
exemplos:  <https://www.b9.com.br//6581/naruhodo- 
89-e-possivel-mudar-a-forma-do-arroz-com-o-poder- 
das-palavras/> e <https://www.b9.com.br/67696/naruho 
do-24-pessoas-preguicosas-sao-mais-inteligentes/> 
(acesso em: 5 set. 2019). Depois, proponha um debate 
sobre o conteúdo dos áudios para que os alunos possam 
exercitar e desenvolver o senso crítico. Você pode ainda 
pedir aos alunos que façam quadros comparativos de 
como a notícia foi divulgada e de como ela era realmente, 
para que possam separar o que é fato do que é factoide. 


» » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


DAWKINS, Richard. Desvendando o arco-íris. Tradução 
de Rosaura Eichenberg. São Paulo: Companhia das Le- 
tras, 1998. 


MUITO além do peso. Direção de Estela Renner. Produ- 
ção: Maria Farinha Filmes, 2012. 


SUPER size me — a dieta do palhaço. Direção de Morgan 
Spurlock. Produção de Morgan Spurlock. Estados Uni- 
dos: The Con, 2004. 1 DVD. 


> | GABARITO COMENTADO /N 


4, APLICANDO O CONHECIMENTO 


6D Trata-se do acompanhamento, em longo prazo, de 
quase 5 mil crianças nascidas entre 1945 e 1984. 
O estudo só conseguiu apresentar uma conclusão porque 
analisou a vida de quase 5 mil crianças. Com a análise, 
aquilo que se mostrou mais frequente pôde ser divulga- 
do. Além disso, tal estudo foi efetivo não só porque anali- 
sou uma grande quantidade de indivíduos, mas também 
por se tratar de um estudo longitudinal (ou seja, que 
acompanha a vida dos sujeitos durante muito tempo). 


Gos alunos podem citar: IMC (índice de massa corpo- 
ral), hepática (relativo ao fígado), cardiovascular (re- 
lativo ao coração). 

Comente com os alunos que a sigla IMC é uma medida 
médica internacional usada para calcular se um indivíduo 
está no peso ideal, considerando sua altura. 


Mo estudo revela que a obesidade no período da in- 
fância pode representar um fator determinante para 
o excesso de mortes prematuras. 
A partir da análise de quase 5 mil crianças, o estudo tem 
como eixo central a informação presente no título “Obe- 
sidade infantil pode dobrar os riscos de morte antes dos 
55 anos, diz estudo”. 


Oro abordar a obesidade infantil, ele pressupõe que 

o assunto não está sendo tratado com a seriedade 
necessária. 
Ao afirmar que a obesidade “é um sério problema que 
precisa ser abordado seriamente”, implicitamente o pes- 
quisador William C. Knowler deixa transparecer uma pro- 
blemática: a não percepção, pelas pessoas, da obesidade 
como uma doença séria. 


5 40 modo indicativo é utilizado para expressar uma 

ideia de certeza, estando em sintonia com as evidên- 
cias reveladas por esse estudo científico. 
As formas verbais dobra, notaram, apresentava e tinha 
são exemplos, no primeiro parágrafo, da predominância 
do modo indicativo, usado para expressar informações 
com certeza. 


Olém de identificar que o problema da obesida- 


de está presente na vida de mais de um sexto das 
crianças estadunidenses, o Último parágrafo con- 
duz para uma mudança no estilo de vida dessas 
crianças. 

A resposta pode ser justificada pela presença dos frag- 
mentos “mais de um sexto das crianças americanas estão 
obesas” e “o especialista recomenda [...] Para a preven- 
ção, segundo ele, os pais podem usar [...]”. 


(Trata-se da expressão “diz estudo”. 


Essa expressão direciona a informação do título a ou- 
tro texto: o artigo científico publicado no New England 
Journal of Medicine. O artigo apresenta detalhes do que 
foi alcançado com a observação de quase 5 mil crianças 
sobre o problema da obesidade. 


O)sim. O texto lido adaptou o estudo científico publica- 


do no New England Journal of Medicine para ser vei- 
culado em um meio de comunicação de massa, um 
site cuja linguagem certamente é bem mais acessível 
que a dessa publicação voltada aos profissionais da 
área médica. 

O autor procurou usar o mínimo de expressões da área de 
Medicina. O fato de o texto ser divulgado na internet (veja a 
fonte da publicação) justifica a preocupação do autor em re- 
digir um texto que a grande maioria pudesse compreender. 


O Intolerância a glicose e pressão alta na infância. 


Esses outros dois fatores são mencionados no 3º pará- 
grafo: “a pesquisa indicou que a intolerância à glicose — 


fator de risco para o diabetes — e a pressão alta na infân- 
cia também cumprem um papel neste sentido”. 


44, DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa c. 


A expressão “E al” é típica da linguagem informal. Desta- 
que também a informalidade da expressão “Só que” na 
Última frase do 2º parágrafo. 


O Alternativa b. 

O objetivo principal do artigo de divulgação científica é 
transmitir informações ao leitor; é um gênero que se en- 
quadra no tipo textual informativo. Se julgar pertinente, 
peça aos alunos que tentem associar os verbos presentes 
nos itens aos tipos textuais: convencer (argumentativo 
ou dissertativo-argumentativo), informar (informativo), 
expor (expositivo), descrever (descritivo), instruir (instru- 
cional ou injuntivo). 


O alternativa d. 


O argumento de autoridade apresenta o conhecimento 
do físico atmosférico Kaicum Wang para dar mais deta- 
lhes sobre os aerossóis, que o autor estava abordando an- 
teriormente — “Só que os aerossóis alteram essa divisão”. 


O Alternativa a. 


O fragmento “uma camada de sujeira flutuante que junta 
moléculas de poeira, fuligem e dióxido de enxofre produ- 
zido por carros, indústrias e queimadas” é utilizado para 
explicar ao público leigo o que são os “aerossóis”, um ter- 
mo técnico. 


o ANOTAÇÕES 


Produção de texto — 
vlog científico 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Leitura, pesquisa e análise de dados de divulgação científica 
Produção de vlog científico 


RESUMO DAS HABILIDADES” 


> (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, dados e informações de diferentes fontes, de 
forma a poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreender e posicionar-se criticamente sobre os 
conteúdos e informações em questão. 

> (EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na (re)jconstrução dos sentidos 
dos textos de divulgação científica e, ao contrário, transformar o conteúdo das tabelas, esquemas, infográficos, 
ilustrações etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as possibilidades de compreensão desses textos. 

> (EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a partir da elaboração de esquema. Revisar e editar textos vol- 
tados para a divulgação do conhecimento e de dados e resultados de pesquisas, tendo em vista seus contextos de 
produção e conhecimentos em circulação em um formato mais acessível para um público específico ou a divulgação 
de conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, experimentos científicos e estudos de campo realizados. 

> (EF69LP36) Produzir, revisar e editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e de dados e resul- 
tados de pesquisas, considerando o contexto de produção e as regularidades dos gêneros em termos de suas 
construções composicionais e estilos. 

> (EF69LP38) Organizar os dados e informações pesquisados em painéis ou slides de apresentação, ensaiar a 
apresentação e proceder à exposição oral de resultados de estudos e pesquisas, no tempo determinado, a partir 
do planejamento e da definição de diferentes formas de uso da fala. 

> (EF69LP41) Usar adequadamente ferramentas de apoio a apresentações orais, usando progressivamente e de 
forma harmônica recursos mais sofisticados como efeitos de transição, slides mestres, layouts personalizados etc. 

> (EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e confiáveis. 

> (EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio de apresentações orais, verbetes de enciclopédias co- 
laborativas, reportagens de divulgação científica, v/ogs científicos, vídeos de diferentes tipos etc. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 19 jul. 2019. 
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> ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AX AULAM 


Nesta aula, em um primeiro momento, é importante 
que você retome oralmente com a turma as característi- 
cas do texto de divulgação científica. 


Na sequência, faça a leitura da reportagem sobre a 
importância da atividade física para o cérebro humano. 
Depois disso, comente o texto com os alunos, destacan- 
do os pontos mais importantes, e instigue-os para que 
reflitam sobre os benefícios dos exercícios físicos, princi- 
palmente pensando no futuro. 


Logo em seguida, peça aos alunos que preencham 
a tabela referente aos dados presentes no texto. É inte- 
ressante dar um tempo, algo em torno de cinco minutos, 
para essa atividade. Destaque a relevância dos dados e a 
conclusão do estudo. Para finalizar a aula, comece a sen- 
sibilizar a turma sobre o vlog científico, mostrando um 
exemplo do gênero a eles. Sugerimos como fontes os ca- 
nais Dragões de Garagem (<www.youtube.com/channel/ 
UCbrt8UdV49AggT7-VaXmilwQ>) e Nerdologia (<www,. 
youtube.com/channel/UClu474HMt895mVxZdlIHXEA>). 


 X AULA?2 


Na segunda aula, você atuará como um orientador 
da atividade de produção de vlog científico. Antes, po- 
rém, leia o boxe Atenção! e mostre para os alunos o 
quanto é fundamental buscar fontes confiáveis. Se for 
o caso, liste fontes que você conheça para enriquecer 
a atividade. 


Na seção Atividade prática, leia para os alunos as 
etapas da atividade, destacando a relevância de cada 
uma delas para o projeto. Na primeira parte, incentive 
a turma a pesquisar dados sobre o tema em diferentes 
tipos de fontes: sites, portais de ciência, revistas eletrô- 
nicas, bibliotecas, entre outras. 


A segunda parte é destinada ao planejamento do 
vlog. Peça aos alunos que respondam aos questiona- 
mentos feitos nos tópicos e organizem os materiais ne- 
cessários para a produção do vídeo. 


A terceira parte é uma sugestão de roteiro para a 
apresentação do v/og. Mostre aos alunos que a progres- 


são de ideias é uma prova concreta da organização e de 
um bom planejamento. 


Após a gravação do vlog, você poderá escolher al- 
guns vídeos e exibi-los no início da próxima aula. Se for 
possível, divulgue os trabalhos em plataformas virtuais 
da escola. 


> » ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


Pá 


Caso tenha tempo, peça aos alunos que preparem, 
em slides, uma apresentação com os dados pesquisa- 
dos. Essa ferramenta de apoio será muito importante 
na produção de um seminário em que eles poderão 
praticar a apresentação oral, com o feedback dos cole- 
gas, antes de gravar o vlog científico proposto no Ca- 
derno do Aluno. Os slides poderão servir como apoio 
para a fala ao topicalizar os conteúdos, especialmente 
nos casos em que os alunos não estejam tão acostu- 
mados a apresentações orais espontâneas. Lembre-se 
de amparar os alunos nos aspectos procedimentais, 
já que eles precisarão explorar recursos tecnológicos 
que possivelmente não são muito presentes no coti- 
diano deles. 


A » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


LEIBRUDER, A. P. O discurso de divulgação científica. 
In: BRANDÃO, H. N. (Coord.). Gêneros do discurso na 
escola: mito, conto, cordel, discurso político, divul- 
gação científica. São Paulo: Cortez, 2000.p. 229-253. 
(Coleção aprender e ensinar com textos, v. 5). 


MOTTA-ROTH, D.; MARCUZZO, P. Análise crítica de 
gêneros midiáticos de popularização da ciência. In: 
NASCIMENTO, E. L.; ROJO, R. H. R. (Org.). Gêneros de 
texto/discurso e os desafios da contemporaneidade. 
Campinas, SP: Pontes, 2014. p. 2/3-300. 


O DISCURSO promocional em artigos de divulgação 
científica midiática para jovens leitores. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S2176-45732016 
000200052 &script=sci abstract&ting=pt>. Acesso em: 
5 set. 2019, 
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Glossário 


Impelir: 
impulsionar, 


estimular, obrigar. 


Catalepsia: 
estado em que os 
músculos ficam 
rígidos, de modo 
que o paciente 
permanece na 
posição em que 
é colocado. 
Faculdade: 
capacidade, 
aptidão natural. 
Incomensurável: 
enorme, imenso; 
desmedido, que 
não pode ser 
medido. 


[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR  N 


Os textos narrativos se caracterizam por contar 
histórias, reais ou fictícias, e sempre procuram 
envolver os leitores da forma mais surpreendente 
possível. No entanto, entre os diversos textos 
narrativos existentes, um deles se destaca por 
causar arrepios em seus leitores: a narrativa 
de terror. 


Ideário Lab/Arquivo da editora 


| DD PARARELEMBRAR SN PARA RELEMBRAR NS 


Você já estudou que, quando o tempo flui pela determinação do narrador, podemos chamá-lo 
de tempo psicológico. Veremos agora que, nas narrativas de terror, esse efeito é primordial. Quando 
estamos com medo, cada segundo dura uma eternidade. 

Você também estudou que a caracterização do espaço físico é muito importante nas narrativas 
ficcionais. Observaremos que a descrição dos ambientes é fundamental para a criação de uma at- 
mosfera de suspense e tensão nas histórias de terror. Observe o fragmento de texto a seguir: 


Permaneci imóvel. Não conseguia reunir coragem para mover-me. Não ousava nada, paralisado pelo 
medo. Medo do destino. Eu sabia. Ele era inevitável. 


O desespero — apenas o desespero — impeliu-me, após longa hesitação, a mover minhas pesadas 
pálpebras. Abri os olhos. Estava escuro. Tudo muito escuro. Agora eu sabia que o ataque [catalepsia] já 
passara. Sabia que recuperara todas as minhas faculdades. Eu poderia ver. E não enxergava porque estava 
tudo escuro. Era aquela intensa, negra e completa Noite que dura para sempre. Tentei gritar. Meus lábios 
e minha língua ressecados moveram-se, mas nenhum som de voz saiu. Os pulmões pareciam oprimidos 
pelo peso de uma incomensurável montanha. Coração e pulmão arfavam, palpitavam. Latejavam. 


Ao esforço de gritar vi que os maxilares estavam amarrados como sempre acontece com os mortos. 


Senti que repousava em alguma coisa dura. E duros também eram os lados. Elevei os braços acima de 
meu corpo e senti baterem numa sólida tampa de madeira, que subia acima do meu rosto a uma pouca 
altura. 


Não havia mais dúvida. Eu fora encerrado num caixão. 


POE, Edgar Allan. Enterro prematuro. In: POE, Edgar Allan. 11 de Allan Poe. Contos selecionados e reescritos por Clarice Lispector. 
Rio de Janeiro: Edições de Ouro, 1975. p. 20-22. 


O 


[DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER  N 


As histórias de terror sempre fizeram parte do imaginário, por isso diversos escritores, ao longo 
dos séculos, produziram inúmeras obras que provocam medo em todos que se deparam com esses 
relatos tão misteriosos. Os assuntos mais atemorizantes para os seres humanos, como a morte, as 
doenças, os crimes, as catástrofes naturais, os maus espíritos e as bestas sobrenaturais, contribuem 
para a construção dessa narrativa tão fascinante. 

Você vai ler agora um trecho de uma das obras mais assustadoras da literatura universal. 


1 Horas depois, atravessando estradas margeadas por geleiras e ouvindo ao longe o rumor das avalanches Glossário 


de gelo, cheguei à aldeia de Chamonix. Passei a noite numa cabana abandonada e segui viagem no dia se- Rea a ia a 
guinte. A essa altura começara a chover torrencialmente. Mas o que eram a chuva e a tempestade para mim? intensamente, 

2 Continuei subindo rumo ao pico de Montanvert. Era uma trilha particularmente perigosa — o menor a 
som, como algo dito em voz alta, poderia produzir uma concussão de ar suficiente para trincar o gelo ao choque | 
redor e fazer desabar o mundo sobre o viajante. Escarpa: superfície 

, a muito inclinada das 

3 — Jáeratarde quando atingi o alto do pico. Desmontei e sentei-me sobre uma pedra para apreciar o mar a TER 
de gelo lá embaixo. E então, a algumas centenas de metros, escalando a escarpa com incrível facilidade, Criatura: pessoa 
via figura de um homem. ou coisa criada. 

Não foi preciso que se aproximasse para que eu o identificasse. Ele sabia que eu estava ali e caminhava equal amonto: 

4 p E li pela q destruição. 
na minha direção. Pensei em fugir, mas uma grande sensação de fraqueza me invadiu. E para que fugir? Articulado: que 
Ele me alcançaria de qualquer maneira. se expressa com 

Tremi de ódio e h bel f lvi esperá-lo para b le até [A 
5 remi de ódio e horror, o que me restabeleceu as forças, e resolvi esperá-lo para bater-me com ele, até Repulsivo: que 


que um de nós — ou ambos — morresse. causa desprezo, 


Ran , nojo. 
6 Ele se aproximou. Sua cara era um misto de angústia e maldade, por trás de uma feiura quase intole- Pra minas mei 


rável para os olhos humanos. Quando se aproximou a poucos metros, não me contive: com horror. 


7 "Demônio! Como ousa aproximar-se de mim? Para pagar pelo crime, sua miserável existência teria 
que ser destruída mil vezes!”. 

s —Eentão, para minha indescritível surpresa, o demônio falou! 

9 “Fu esperava essa reação , ele disse, com voz rouca, mas firme e afinada. Os homens odeiam os des- 


graçados, logo devo ser odiado. E devo sê-lo mais do que todos, por ser o mais desgraçado de todos os 
seres vivos. Até por você, meu criador, que está ligado à sua criatura por laços que só se dissolverão 


pelo aniquilamento de um de nós: 


1 — Refeito do susto de ouvi-lo falar — e de forma tão diabolicamente 
articulada —, atirei-me sobre ele, carregado de toda ânsia de vingança. 
de que era capaz. Mas ele se desviou com grande facilidade e conti- É 
nuou a falar: 


11 “Tenha calma. Não tente de novo. Sou muito maior, mais forte 
e mais resistente — você me fez assim. A vida pode ser apenas uma 
sucessão de tristezas, mas eu a prezo e pretendo defendê-la. Quero 
apenas que me ouça. Lembre-se: sou uma criatura. Eu poderia ter sido 
seu Adão. Mas, em vez disso, sou apenas um anjo caído, expulso 
de um paraíso onde reina a felicidade. E por quê? Pelo aspecto 
repulsivo com que você me criou”. 


Ideário Lab/Arquivo da editora 


12 “Monstro! Assassino!”, berrei. Não o criei para provocar 
a morte e a destruição!” 


13 Jáfui benevolente e bom”, ele respondeu. Minha alma 
transbordava de amor. Mas a intolerância me ensinou a 
odiar. |...| 


14 “Se meu próprio criador me abomina”, disse o monstro, 
“O que posso esperar dos outros? Todos me enxotam e me odeiam. As 
escarpas são o meu refúgio. Meu lar são as cavernas de gelo, em que o homem 
não ousa penetrar. E, para mim, as tempestades de neve são mais amigas do que 
qualquer humano. Se a humanidade soubesse de minha existência, faria como você: 
se armaria para destruir-me: 


PRODUÇÃO DE TEXTO EYiopToN 


SHELLEY, Mary. Frankenstein. Tradução e adaptação de Ruy Castro. São Paulo: Cia. das Letras, 1994. p. 47-49. 
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Compreensão do texto 


O fragmento que você acabou de ler faz parte de uma das histórias mais incríveis da literatura 
universal: Frankenstein. Publicada em 1818 por Mary Shelley, a obra conta a história do estudante 
de Química Victor Frankenstein, que busca respostas para a seguinte questão: De onde vem o prin- 
cípio da vida? 

Após dois anos de incansáveis pesquisas na universidade em que estuda, Victor resolve colocar 
em prática suas descobertas e dá vida a uma criatura gigantesca e horrenda, com mais de dois me- 
tros de altura, feita com partes de corpos de pessoas mortas. 

Ao ver o monstro de pé e com vida, o estudante surpreende-se com seu feito e não resiste à 
forte emoção do momento, desmaiando diante do morto-vivo. 

Tempos depois, Victor recebe a notícia da morte do irmão, que aconteceu à beira do lago de 
Genebra, onde sua família morava. O cientista decide ir até o local e lá se encontra com sua própria 
criação. Deduz, então, que a morte do irmão, assim como outros acontecimentos estranhos, podia 
ser explicada pela presença do terrível monstro. 


Caracteristicas das narrativas de terror 


Os romances e contos de terror têm como principal objetivo provocar no leitor fortes sensações, 
como aquelas que temos quando assistimos a um filme desses gêneros. Para produzir esse efeito, 
os escritores se valem do suspense, do aumento de expectativa diante da proximidade de aconte- 
cimentos assustadores, e até mesmo de revelações inesperadas no decorrer da história. 


Medo ou prazer? 

Se as histórias de terror costumam provocar medo, por que gostamos de lê-las 
ou assistir a elas? 

Essa resposta não é tão simples, já que existem fatores subjetivos, como a 
percepção de cada leitor ou espectador em relação as histórias. Entretanto, 
estudos afirmam que as experiências vividas pelos personagens na ficção 
provocam nos leitores ou espectadores um sentimento de alivio, como sugere 0 
filósofo Aristóteles, pois reconhecemos que, de fato, o que foi contado não é real. 
Assim, o medo que surge durante a leitura do livro ou exibição do filme fortalece 
as Nossas emoções reais. 

Nos contos e romances de terror, costuma-se usar algumas estratégias 
discursivas que ajudam a criar um clima de suspense. Nesse sentido, o uso de 
advêrbios e locuções adverbiais é muito importante. Algumas expressões como 
em silêncio, sorrateiramente, no cemitério, à noite, de madrugada, no escuro, 
entre outras, despertam nos leitores imagens perturbadoras. 

Alêm disso, é bastante comum o uso da estratégia de retardamento de 
revelações. Ela acontece quando o narrador se detém na descrição das cenas, 
nas reações dos personagens, criando aflição no leitor. Também causam muito 
suspense, tensão e apreensão as situações nas quais o leitor sabe o que val 
acontecer com o personagem e este não. 

A descrição é aliada fundamental na construção das histórias de terror. O 
detalhamento dos personagens, das cenas e dos espaços desperta no leitor a 
imaginação e, consequentemente, a sensação de medo e pavor que deixa todo 
mundo “de cabelo em pê”. Observe a passagem a seguir: 


Ele se aproximou. Sua cara era um misto de angústia e maldade, por trás de uma feiura quase 
intolerável para os olhos humanos. Quando se aproximou a poucos metros, não me contive: 


“Demônio! Como ousa aproximar-se de mim? Para pagar pelo crime, sua miserável existência 


teria que ser destruída mil vezes!”. 


Nesse trecho, em que o monstro se encontra com seu criador, as emoções que ambos os personagens 
sentem podem ser percebidas por meio da descrição da cena, dos detalhes apresentados. 


Analise o seguinte trecho: 


Horas depois, atravessando estradas margeadas por geleiras e ouvindo ao longe o rumor das 
avalanches de gelo, cheguei à aldeia de Chamonix. Passei a noite numa cabana abandonada e 
segui viagem no dia seguinte. 

À essa altura começara a chover torrencialmente. Mas o que eram a chuva e a tempestade para 
mim? 

O trecho acima ilustra o cenario sombrio e tenebroso por onde o personagem passou. A “cabana 


abandonada”, “a chuva torrencial”, “o rumor das avalanches de gelo” ajudam a criar o ambiente sinistro do 
texto. 


À construção dos personagens, fundamental em qualquer narrativa ficcional, adquire uma importância 
ainda maior nas narrativas de terror, que muitas vezes usam seres cruêis ou sobrenaturais, como 
fantasmas, monstros ou vampiros, como se observa na caracterização do personagem de Frankenstein: 


Sua cara era um misto de angústia e maldade, por trás de uma feiura quase intolerável para os 
olhos humanos. 


Alêm disso, a construção da ambientação, nas narrativas de terror, é importante para que o leitor perceba 
o clima de tensão e medo que vivem os personagens. Por isso, os cenários são ambientes macabros e 
sombrios: cemitérios, florestas noturnas, casas mal-assombradas. Assim, a escolha do ambiente também 
é determinante para gerar nos leitores a expectativa de medo. 


No fragmento a seguir, embora não seja possivel definir o lugar onde os personagens dialogam, nota-se a 
preferência do personagem de Frankenstein pelos espaços sombrios. Observe: 


Meu lar são as cavernas de gelo, em que o homem não ousa penetrar. E, para mim, as tempestades 
de neve são mais amigas do que qualquer humano. 
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Leia o trecho abaixo: 


“Se meu próprio criador me abomina”, disse o monstro, “o que posso esperar dos outros? Todos me 


enxotam e me odeiam. As escarpas são o meu refúgio. Meu lar são as cavernas de gelo, em que o homem 


não ousa penetrar. E, para mim, as tempestades de neve são mais amigas do que qualquer humano. Se a 


humanidade soubesse de minha existência, faria como você: se armaria para destruir-me. 


dade contemporânea: medo e intolerância. 


A 


A fala do personagem de Frankenstein chama a atenção para questões que se ampliam na reali- 


Reflita e discuta com os colegas: Qual é o nosso papel para que as diferenças sejam respeitadas em 
todas as suas perspectivas a fim de que não mais existam aversão e Ódio entre os seres humanos? 
Atenção: Durante o debate, não se esqueça de respeitar os turnos de fala e as opiniões diferen- 
tes da sua. 
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Neste primeiro módulo, estudamos a composição das narrativas de terror. Mais do que com- 
preender as principais características desse gênero, você deve ter notado que a leitura de histórias 
de terror nos permite ir além do que nossa imaginação julga alcançar. Por isso, devemos sempre 
mergulhar no universo literário para explorar mundos inimagináveis. 


é APLICANDO O, CONHECIMENTO y Veja, no Manual do Professor, o gabarito 


comentado das questões sinalizadas com 
asterisco. 
Você vai ler agora um trecho do conto “O gato preto”, de Edgar Allan Poe, um dos maiores es- 


critores do gênero mistério e terror. 


O gato preto 


1 Não espero que acreditem na história que vou contar. Eu seria louco se esperasse por isso... E não estou 
louco e muito menos sonhando. Mas vou morrer amanhã e preciso fazer uma confissão para aliviar a minha 
alma. Meu objetivo é mostrar ao mundo uma série de acontecimentos domésticos cujas consequências 
me deixaram apavorado e destruído. Para mim, esses acontecimentos produziram horror. Outros podem 
considerá-los menos terríveis. 


2 Desde pequeno me sobressaí pela doçura e humanidade de meu caráter. Eu tinha tanta bonda- 
de no coração que meus amigos caçoavam de mim. Eu gostava muito de bichos e meus pais então 
permitiram que eu tivesse vários animais de estimação. Ficava a maior parte do tempo ao lado deles, 
fazendo carinho e lhes dando comida. Com o passar dos anos, essa minha particularidade se acentuou, 
trazendo-me ainda mais prazer. Aos que já amaram um cachorro inteligente e fiel nem é preciso falar 
sobre satisfação, gratificação e recompensa. O animal tem um amor natural pelo homem, amor que 
vai direto ao coração de quem já teve muitas ocasiões de pôr à prova a amizade mesquinha e a frágil 
lealdade do Homem. 


3 Eu casei ainda jovem e fiquei contente de encontrar em minha esposa um caráter 


parecido com o meu. Observando a minha afeição pelos animais domésticos, ela 
sempre procurava os de natureza mais agradável. Assim, tínhamos pássaros, 
peixinhos dourados, um cachorro muito bonito, coelhos, um macaquinho e 
um gato. 


4 O gato era um lindo e enorme animal, todo preto, de incrível inte- 
ligência. Mesmo não sendo supersticiosa, minha esposa costumava 
comentar a antiga crença de que gatos pretos são bruxas disfarça- 
das”. Não que isso fosse realmente o que ela acreditasse, mas 
é que me lembrei disso agora. 


5 — Elese chamava Plutão e era | 
meu animal de estimação prefe- O gá 
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rido. Eu era a única pessoa que o 
alimentava. Plutão me seguia por 
todos os lugares da casa e, quando 
eu saía, ficava difícil impedi-lo de 
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me acompanhar. Nossa amizade 
durou muitos anos. Durante esse 


período, meu caráter e meu temperamento mudaram muito... E para pior. Fui ficando mais mal-humo- 
rado e irritado a cada dia, sem me importar com os sentimentos dos outros. Passei a ofender minha 
esposa e isso me causava um enorme sofrimento. Depois, parti para a violência não só contra ela, mas 
também contra os animais de estimação, os quais abandonei. Eu ainda sentia carinho por Plutão, o 
suficiente para não maltratá-lo. Mas o mesmo não acontecia em relação aos coelhos, ao macaquinho e 
até ao cachorro, quando por acaso ou por afeto passavam pela minha frente. O mal — também conhe- 
cido por álcool” — foi crescendo e até Plutão, mais velho e mal-humorado, começou a sentir o efeito 
do meu temperamento. 


6 — Umanoite, ao chegar em casa completamente bêbado, achei que o bichano evitava minha presença. 
Ao agarrar o gato, ele ficou assustado e mordeu levemente a minha mão. Na mesma hora fiquei possuído. 
Eu não era a mesma pessoa. Minha alma parecia ter saído de meu corpo, que tremia cada fibra movida 
a gim. Tirei então um canivete do bolso e, segurando o gato preso pela garganta, arranquei um de seus 
olhos! Sinto o rosto queimar de vergonha por ter praticado essa atrocidade. [...] 


POE, Edgar Allan. Contos de terror e mistério. Adaptação de Telma Guimarães. São Paulo: Editora do Brasil, 2010. p. 31-32. 


+ ENTRELINHAS 


Plutão, na mitologia romana, é o deus do mundo dos mortos (equivalente a Hades, na 


mitologia grega). A escolha desse nome, somada à simbologia supersticiosa do gato preto, 
contribui para a construção do clima de terror na narrativa. 


*6Do texto em análise é um conto de terror. Apresente três características que comprovem essa 
afirmativa. 
O conto “O gato preto” enquadra-se no gênero narrativa de terror por provocar fortes sensações no leitor, por fazer uso 


do suspense, por apresentar um personagem cruel e desequilibrado. 


*O) Quem é o narrador da história? Identifique, no texto, elementos que revelem o foco narrativo. 
O narrador da história é o personagem principal, que relata os fatos que aconteceram com ele. O foco narrativo, portanto, 
é em primeira pessoa, conforme indicam os pronomes e as formas verbais em trechos como “Eu casei ainda jovem e 


fiquei contente de encontrar em minha esposa um caráter parecido com o meu” 


*€) Sabe-se que o foco narrativo escolhido afeta a forma como a história é narrada. Comente as 
implicações da escolha do tipo de narrador desse conto. 
Como se trata de um narrador em primeira pessoa, os acontecimentos são relatados com base em sua visão, quase 
sempre parcial e tendenciosa. O leitor não sabe se o que está sendo contado de fato aconteceu ou se está sendo levado 


a acreditar no que o narrador deseja que ele acredite. 


*O Que declaração do narrador, no primeiro parágrafo, coloca em dúvida a veracidade dos fatos 
narrados? 


O narrador, no início do texto, diz que não espera que o leitor acredite na história narrada. 


*6) Transcreva do texto uma passagem em que, segundo O narrador, os acontecimentos seriam reais, 
e não imaginários. 
O aluno deve transcrever o seguinte trecho: “Eu seria louco se esperasse por isso... E não estou louco e muito menos 


sonhando”. 
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*O) Que sentimento o narrador demonstra no início da narrativa? Justifique sua resposta com um 


trecho do texto. 


O narrador sente muita culpa em razão da proximidade de sua morte: “preciso fazer uma confissão para aliviar a minha alma” 


«O Por que, antes do acontecimento macabro, o narrador enfatiza sua afeição pelos animais 


de estimação? 


O narrador insiste em falar sobre sua forma carinhosa e bondosa de lidar com os animais, pois pretende deixar algumas 


pistas sobre o acontecimento macabro que vai ocorrer com um deles e para reforçar sua mudança de caráter. 


*€) O narrador relata uma mudança no seu comportamento. Que fato foi determinante para essa 


transformação? 


O narradorpersonagem muda completamente de personalidade, deixando de ser uma pessoa amável e dócil para se 


tornar um sujeito violento, em razão do alcoolismo. 


*O Antes do relato do narrador há um componente textual que sugere que se trata de uma narrativa 
de terror. Que componente é esse e por que ele causa essa sugestão? 


O componente textual em questão é o título. Ele sugere que se trata de uma narrativa de terror, uma vez que o gato preto 


é considerado pelos supersticiosos um animal amaldiçoado. 


19104 De que maneira a linguagem utilizada pelo autor do conto contribui para os mistérios da narrativa? 


A linguagem contribui para a construção do suspense e do mistério no conto em estudo. Por se tratar de uma narrativa 


de terror, as expressões utilizadas são simbólicas para cumprir o objetivo principal do gênero, que é provocar medo em 


seus leitores. Exemplos: “fiquei possuído” “arranquei um de seus olhos” 


Leia o conto a seguir. 


O médico fantasma 

1 Esta história tem sido contada de pai para filho na cidade 
de Belém do Pará. Tudo começou numa noite de lua cheia de 
um sábado de verão. 

2 Dois garotos conversavam sentados na varanda da casa 
de um deles. 

3 — Você acredita em fantasma? — perguntou o mais novo. 

4 — Eu não! — disse o outro. 

5 — Acredita sim! — insistiu o mais novo. 

6 — — Pode apostar que não — replicou o outro. 

7. — Tudo bem. Aposto minha bola de futebol que você não 
tem coragem de entrar no cemitério à noite. 

s | — Ah,é? — disse o garoto que fora desafiado. — Pois então 
vamos já para o cemitério, que eu vou provar minha coragem. 

9 — ÀAssim, os dois garotos foram até a rua do cemitério. O 
portão estava fechado. O silêncio era profundo. Estava tão 
escuro... Eles começaram a sentir medo. 

10 Para ganhar a aposta, era preciso atravessar a rua e bater 

a mão no portão do cemitério. O garoto que tinha topado o 
desafio correu. Parou na frente do portão e começou a fazer 
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careta para o amigo. Depois se encostou ao portão e tentou 
bater a mão nele. Foi quando percebeu que ela estava presa. 


11 — Socorro! Alguém me ajude! — ele gritou, desmaiando 


em seguida. 


:12 Nisso apareceu um velhinho vindo do fundo do cemitério, 


abriu o portão e chamou o outro menino. 


13 — Seu amigo prendeu a manga da camisa no portão e 


desmaiou de medo. Coitadinho, pensou que algum fantasma 
o estivesse segurando. 


14 O garoto reparou que o velhinho era muito magro, quase 


transparente. 
15 — Obrigado. Como é que o senhor se chama? 
16 | — Eu sou o médico daqui. Vou acordar seu amigo. 


17 Ovelhinho passou a mão na cabeça do menino desmaiado 


e ele despertou na mesma hora. 


:18 — Vão pra casa, meninos — ele disse. — Já passou da hora 


de dormir. 


“19 — Efoi assim que os meninos perceberam que tinham conhe- 


cido um fantasma e entenderam que não precisavam ter medo 
de fantasmas, pois estes, apesar de misteriosos, são do bem. 


PRIETO, Heloísa. Lá vem história outra vez: contos do folclore mundial. São Paulo: Cia. das 
Letrinhas, 1997. (Texto adaptado para fins didáticos.) 


Do ler o conto, podemos afirmar que: 


a) desde o início, os personagens não tinham medo de 
ir ao cemitério. 


D) os personagens não favorecem a criação do clima 
de mistério. 


x*>c) o clima de suspense está presente logo no início do 
texto. 


d) o título não tem nenhuma relação com o seu con- 
teúdo. 


e) o clima de terror aparece no final, com uma revela- 
ção surpreendente. 
6) Sobre essa narrativa, podemos afirmar que: 
a) é um texto descritivo e com muitos personagens. 
b) é um texto que não apresenta complicação e desfecho. 
c) os acontecimentos são narrados em primeira pessoa. 


xp» d) é um texto narrativo e ficcional que apresenta um 
enredo cercado de mistérios. 


e) os fatos narrados são desenvolvidos em muitos con- 
textos. 


6) Sobre o título do conto em questão, podemos afirmar 
que: 


a) ao ler o primeiro parágrafo, já podemos perceber 
claramente a relação entre o título e os fatos do 
texto. 


b) otítulo não contribui para considerarmos que o tex- 
to apresentará uma narrativa de terror. 


c) ao ler o terceiro parágrafo, ainda não é possível es- 
tabelecer nenhuma relação entre o título e os fatos 
do texto. 


o ANOTAÇÕES 


x*>d) ao ler o último parágrafo, o leitor consegue iden- 
tificar claramente a ligação entre o título e o fato 
narrado. 


e) por ser muito curto, o título não justifica o conteúdo 
do texto. 


: O sobre a estrutura dessa narrativa, podemos afirmar 


que: 
a) é bastante complexa e apresenta muitos episódios. 


x > b) traz uma breve introdução, a partir da qual se de- 
senvolve a história. 


c) traz um desenvolvimento com ausência de conflitos. 


d) no último parágrafo, não apresenta um desfecho 
coerente com o enredo desenvolvido. 


e) traz conflitos e tramas muito complexos. 


Reprodução/Editora Ática 


ES 


POE, Edgar Allan et al. Histórias para não dormir: 
dez contos de terror. São Paulo: Ática, 2009. 
(Quero ler). 

Esta coletânea de arrepiar reune os maiores 
mestres das narrativas de terror e outros grandes 
autores que também se aventuraram nesse gênero. 
Certamente, nela você vai encontrar histórias 
capazes de tirar seu sono por muito tempo. 
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Será que os 

personagens de 
narrativas de terror 
são sempre iguais? 


" 


Joe Techapanupreeda/Shutterstock 
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Como vimos no módulo anterior, os contos e romances de terror sempre fascinaram o ser 
humano e, por esse motivo, os temas cercados de horror e mistério foram ganhando espaço na 
literatura, no teatro e no cinema. Você já deve ter assistido a algum filme no qual acontecimentos 
estranhos e personagens misteriosos provocaram medo e pavor nos espectadores, certo? Então, 
neste módulo, veremos como muitas dessas obras se assemelham, seja pela temática, seja até 
pela forma de narrar. 

É muito comum haver “diálogos” entre os textos de terror ao longo dos tempos. Entretanto, 
é preciso diferenciar a forma como a intertextualidade se estabelece. Às vezes, um personagem 
marcante, um mesmo cenário ou um fenômeno sobrenatural são utilizados em diferentes histórias, 
como é o caso do personagem Lurch, de A família Addams, que é extremamente parecido com o 
personagem principal de Frankenstein. Outras vezes, a mesma história pode ser apresentada de 
forma diferente, em gêneros textuais diferentes, como é o caso de A família Addams, que surgiu 
na forma de cartuns publicados em uma revista e posteriormente se transformou em série de TV, 
desenho animado e filme. Percebemos, então, que essas releituras são fundamentais para mante- 
rem vivas histórias como as que estudaremos agora. 

Um bom exemplo de releitura em narrativas de terror diz respeito a um dos personagens mais 
marcantes de todos os tempos: o vampiro. Desde sua primeira aparição na literatura até hoje, ve- 
mos o quanto ele se mantém como um símbolo das histórias assustadoras. Por isso, neste módulo, 
vamos mergulhar no universo literário desse personagem tão especial. 
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A construção do personagem — análise comparativa 


A obra Drácula, de Bram Stoker, escrita em 1897, é, 
sem dúvida, um dos principais romances vampirescos 
da literatura universal. Nela a construção do persona- 
gem vampiro é feita de forma extraordinária, sendo 
seguida por inúmeros autores ao longo dos tempos. 
Muitas características desse personagem, descritas em 
Drácula, têm sua origem nos mitos mais antigos sobre 
os vampiros. Todavia, é possível encontrar no livro de 
Stephenie Meyer, Crepúsculo, publicado em 2005, um 
novo formato para esse personagem. A autora conserva 
algumas características presentes na obra de Bram Sto- 
ker, entretanto desconstrói alguns mitos e acrescenta 
outros atributos aos vampiros de sua história. Em am- 
bos os textos, os personagens apresentam semelhan- 
ças: um ser extremamente forte, de pele fria e pálida e 
dentes afiados. Essas mesmas características fazem do 
vampiro de Stoker um ser horrivelmente bizarro e do 
vampiro de Meyer um ser maravilhosamente perfeito. 
Tal distinção se deve ao contexto em que as obras foram 
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Intertextualidade: 
influência de um 


texto sobre outro 
que o toma como 
modelo ou ponto 
de partida. 


Drácula do filme O conde 
Drácula, interpretado por 
Christopher Lee. 


Cena do filme 4 Saga 
Crepúsculo - Parte 1 
estrelado pelos atores 
Robert Pattinson e 
Kristen Stewart. 
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Glossário 


Aquilino: que tem 
o olhar penetrante 
como os olhos da 
águia. 

Parco: escasso, em 
pouca quantidade. 
Têmpora: parte 
lateral da cabeça 
entre o olho, a 
orelha, a fronte e a 
bochecha. 
Profusamente: 
abundantemente, 
em grande 
quantidade. 
Rançoso: que tem 
cheiro de coisa 


velha ou estragada. 


Acometido: 
atacado; tomado. 


produzidas e a seu público-alvo. Em Drácula, escrito sob influência da literatura de estilo gótico, 
pretendia-se destacar os aspectos sombrios e mórbidos da realidade, levando o público a sentir 
pavor com a imagem horripilante do vampiro. Já em Crepúsculo, por ser uma obra voltada para o 
público juvenil, a caracterização do personagem principal exigiu um apelo idealizado para causar 
fascínio nos adolescentes. 


9! GOTAS DE SABER S$$4 


O terrível conde Vlad Illera governador da Valáquia, província do sul da Romênia, e inspirou 
a criação do personagem de Bram Stoker. Relata-se que ele costumava fazer refeições junto 
as suas vítimas, cuja agonia lhe dava muito prazer. Conta-se também que, em certa ocasião, 


alguns convidados de um jantar em seu castelo teriam se esquecido de tirar o chapéu em sua 
presença como gesto de reverência e ele teria mandado pregar os chapéus na cabeça deles. 
Histórias como essas, de muita crueldade, compõem a biografia dessa figura misteriosa. 


/ AMPLIANDO HORIZONTES 


A literatura gótica teria surgido como reação ao Iluminismo e promovido um retorno à Idade 
Média, a “idade das trevas”. Por isso, é comum que em suas obras encontremos cenários como 
castelos medievais e cemitérios em ruínas. 


Drácula fez e faz tanto sucesso que, em número de publicações, só é inferior à Bíblia. 


A permanência da estética gótica se revela atualmente nas bandas de rock, no vestuário e 
no comportamento de determinados grupos. 


Características físicas 
Leia o trecho a seguir, que descreve o personagem de Bram Stoker: 


Tive então a oportunidade de observá-lo e achei sua fisionomia muito marcante. Seu rosto era forte, 
muito forte, aquilino, com um nariz fino e alto nas narinas peculiarmente arqueadas; a testa era alta e 
imponente, e o cabelo, embora parco ao redor das têmporas, crescia profusamente em outros lugares. 
As sobrancelhas eram espessas, quase que se encontrando acima do nariz, e os pelos pareciam enrolar-se 
numa profusão própria. A boca, até quanto eu podia ver sob o pesado bigode, era fixa e de aparência cruel, 
com dentes brancos peculiarmente afiados. Estes se projetavam sobre os lábios, cuja aspereza marcante 
mostrava uma surpreendente vitalidade para um homem daquela idade. Quanto ao resto, as orelhas 
eram pálidas e a parte superior extremamente pontuda. O queixo era largo e forte, e as bochechas firmes, 
ainda que finas. O efeito geral era de uma palidez extraordinária. Eu já havia notado também as costas 
de suas mãos, apoiadas sobre os joelhos e iluminadas pelo fogo, e elas me pareceram um tanto brancas e 
finas. Mas, observando-as mais de perto, não pude deixar de notar que eram ásperas, largas, com dedos 
rechonchudos e curtos. E, por estranho que pareça, tinham pelos nos centros das palmas. As unhas eram 
longas e finas, aparadas até ficarem pontiagudas. Quando o conde se curvou sobre mim e suas mãos me 
tocaram, não pude reprimir um estremecimento. Pode ter sido pelo fato de seu hálito parecer rançoso; 
mas, de qualquer forma, fui acometido de uma náusea que mal conseguia disfarçar. 


STOKER, Bram. Drácula. Tradução de Sandra Guerreiro. 2. ed. São Paulo: Madras, 2009. p. 39. 


No romance Crepúsculo, os vampiros são descritos como seres que têm uma beleza fora do 
comum, capaz de hipnotizar qualquer ser humano. Leia: 


Mas não era por nada disso que eu não conseguia desgrudar os olhos deles. 


Fiquei olhando porque seus rostos, tão diferentes, tão parecidos, eram completa, arrasadora e inu- 
manamente lindos. Eram rostos que não se esperava ver a não ser talvez nas páginas reluzentes de uma 
revista de moda. Ou pintados por um antigo mestre como a face de um anjo. Era difícil decidir quem era 
o mais bonito — talvez a loura perfeita, ou o garoto de cabelo cor de bronze. 


Todos pareciam distantes — distantes de cada um ali, distantes dos outros alunos, distantes de 
qualquer coisa em particular, pelo que eu podia notar. Enquanto eu observava, a garota baixinha se 
levantou com a bandeja — o refrigerante fechado, a maçã sem uma dentada — e se afastou com pas- 
sos longos, rápidos e graciosos apropriados para uma pista de decolagem. Fiquei olhando, surpresa 
com seus passos de dança, até que ela largou a bandeja no lixo e seguiu para a porta dos fundos, mais 
rápido do que eu teria pensado ser possível. Meus olhos dispararam de volta aos outros, que ficaram 
sentados, impassíveis. 


MEYER, Stephenie. Crepúsculo. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2009. p. 22. 


Caracteristicas psicológicas 


Notamos que os vampiros das duas obras são bastante diferentes psicologicamente, sobretudo 
no que diz respeito à relação com os seres humanos. O vampiro de Bram Stoker revela certa astúcia 
e quase sempre se aproxima dos humanos para, de alguma forma, 
aproveitar-se deles, obter informações ou simplesmente alimentar-se 
de seu sangue: 


Espero que o senhor possa permanecer por um período bem maior 
em minha companhia, a fim de que, através da nossa conversação, eu 
adquira a correta entonação na língua inglesa. 


STOKER, Bram. Drácula. Rio de Janeiro: Record, 1979. p. 30. 


Edward, vampiro da obra de Stephenie Meyer, por outro lado, 
pertence a uma família de vampiros, e a todo momento, no roman- 
ce, demonstra ter uma relação de amor com Bella, uma humana: 


— Eu te amo — disse ele. — E uma desculpa ruim para o que estou 
fazendo, mas ainda é verdadeira. 


Foi a primeira vez que ele disse que me amava — com todas as letras. 
Ele podia não perceber isso, mas eu sem dúvida percebi. 


MEYER, Stephenie. Crepúsculo. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2009. p. 264. 


O anti-herói 


Anti-herói é o termo utilizado para caracterizar o protagonista que tem atitudes bem diferentes 
das que costumamos ver nos heróis clássicos. Quase sempre o anti-herói age movido por interesses 
pessoais, vingança, vaidade ou outra intenção imoral, ou seja, apresenta uma imagem contrária à 
de herói. Entretanto, sua figura envolve os leitores tanto quanto os heróis tradicionais. 

No romance clássico Drácula, o vampiro é visto como um monstro horrendo a ser combatido 
e destruído pela sociedade. A construção desse personagem é feita com o objetivo de provocar 
medo, já que ele é cercado de mistérios. Porém, por esse mesmo motivo, essa figura desperta muita 
admiração nos leitores. 


Glossário 


Inumanamente: 
de maneira 

que parece não 
pertencer, ou 
ser superior, à 


condição humana. 
Impassível: que 
não demonstra 
nenhuma emoção, 
sentimento ou 
perturbação. 


VladGans/Getty Images 
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O fato de os vampiros clássicos se alimentarem de sangue humano é fundamental para a consti- 
tuição do anti-herói. Isso porque é comum que ocorram certo medo e aversão por parte dos leitores 
ao longo da história. 

Em Drácula, encontramos vampiros que têm como prioridade alimentarem-se do sangue de 
humanos: 


E abrindo a gola da camisa, com suas afiadas unhas abriu uma veia em seu peito. Logo que o sangue 
começou a escorrer, tomou uma de minhas mãos e, fazendo dela uma concha, com a outra obrigou-me a 
dobrar o pescoço até comprimir minha boca sobre a ferida ensanguentada, forçando-me com tamanha 
violência que eu, ou morria sufocada, ou teria de engolir [...]. 


STOKER, Bram. Drácula. Tradução de Sandra Guerreiro. 2. ed. São Paulo: 
Madras, 2009. p. 247-248. 


O herói moderno 


Sabemos que o herói clássico se caracteriza pela idealização, ou seja, ele tem muitas qualidades, 
como a coragem, a bondade, a força, a beleza, entre outras. Já o chamado herói moderno geralmente 
não é idealizado, é mais próximo do ser humano comum, com qualidades e defeitos, é corajoso e 
covarde ao mesmo tempo e não é tão forte nem tão fraco. 

Assim, encontramos no livro Crepúsculo alguns vampiros que têm uma vida comum: são estudan- 
tes, médicos, têm seus dilemas pessoais e não necessariamente se alimentam de sangue humano. 
Por questão de compaixão, preferem sangue de animais, para não machucarem as pessoas: 


— Me conte por que vocês caçam animais em vez de gente — sugeri, a voz ainda tingida de desespero. 
Percebi que meus olhos estavam úmidos e lutei contra a tristeza que tentava me dominar. 


— Eu não quero ser um monstro. — Sua voz era muito baixa. 


MEYER, Stephenie. Crepúsculo. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2009. p. 141. 


» > SITUAÇÃO-PROBLEMA Z QN 


ALFREPO, O VAMPIRO 


ELE FICOU PESSE JEITO 
PEPOIS QUE EU FALEI 
QUE A GENTE QUERIA 

DOAR SANGUE! 


De forma bastante irreverente, a tirinha acima traz Alfredo, o vampiro, correndo atrás de duas 
personagens em busca de sua principal fonte de alimentação, o sangue. 


Observe o texto não verbal e analise a caracterização física de Alfredo. 


e Deque modo essa caracterização se relaciona à narrativa de terror? 
Alfredo é pálido, tem orelhas e dentes pontudos e está vestido de preto, características que ligam o personagem ao 


| estilo gótico, utilizado em muitas narrativas de terror. 


O Emerson Lopes/Acervo do cartunista 


». PARA CONCLUIR <[ 


Percebemos, ao longo do módulo, que a construção do personagem nas narrativas de terror 
depende de uma série de fatores, que incluem contexto histórico, público-alvo e linguagem utilizada 
em cada caso. O mais importante é você ter aprendido que as releituras de personagens marcantes 
são uma maneira de eternizar um símbolo das histórias de terror. 


é APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Leia este trecho extraído de Drácula, de Bram Stoker, 
para responder às questões 1 a 5. 


Somente às duas horas conseguimos uma oportunidade 
para nossa tentativa. O enterro realizado ao meio-dia tinha 
acabado e o coveiro fechou o portão pelo lado de fora. Sabía- 
mos que teríamos até a manhã seguinte para fazer o que qui- 
séssemos, mas o professor me disse que não seria necessário 
mais de uma hora. 


Voltamos ao jazigo. O lugar era menos lúgubre que à noite, 
mas era um espetáculo insuportável de ver-se, iluminado pelo 
sol. Van Helsing aproximou-se do caixão de Lucy e eu o segui. 
Abriu a tampa e senti-me dominado por terrível surpresa. 


Lá estava Lucy, como a tínhamos visto na noite da vés- 
pera do enterro. Parecia mais bela que nunca, e eu não podia 
acreditar que estivesse morta. Os lábios estavam 
vermelhos, mais vermelhos que antes, e, nas fa- 
ces, havia um rubor delicado. 


— Está convencido agora? — perguntou Van 
Helsing, e, enquanto falava estendeu a mão e 
levantou os lábios da morta, provocando-me um 
arrepio de horror. — Veja, os dentes estão ainda 
mais aguçados que antes. Com estes caninos, 
as criancinhas são mordidas. Acredita agora, 
amigo John? 

De novo, a revolta se apossou de mim. Eu 


não podia aceitar uma realidade tão horrível. 


— Ela pode ter sido colocada aí depois desta 
madrugada — murmurei. 


— Acha mesmo? — retrucou Van Helsing. — 
Mas ela está morta há uma semana. Depois de 
tanto tempo, os mortos não têm esse aspecto. 


Não encontrei argumentos para refutá-lo. 
Van Helsing examinava atentamente o rosto 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das questões 
sinalizadas com asterisco. 


da morta, levantando as pálpebras e examinando de novo os 
dentes. Depois, observou: 


— É um caso diferente de todos os outros de que se tem 
memória; trata-se de uma dupla vida, que não é o caso co- 
mum. Foi mordida pelo vampiro, quando estava em transe, 
em estado de sonambulismo. Morreu em transe e em transe, 
também, é não morta. É nisso que se difere de todos os outros. 
Habitualmente, quando um não morto dorme em casa — e 
fez um gesto sugestivo para mostrar o que é a casa” de um 
vampiro — seu rosto mostra o que é, mas esta quando deixa 
de ser não morta volta dos mortos comuns. Não há maldade 
aqui, veja, e, por isso, será para mim uma tarefa penosa ter que 
matá-la em seu sono. 


Disponível em: <www.ebooksbrasil.org/eLibris/draculap.html>. 
Acesso em: 12 out. 2016. 


Rassamee Cafe/Shutterstock 
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*€) Que aspectos presentes nesse trecho possibilitam con- «Oo trecho a seguir é do livro Crepúsculo, que narra a 


siderar que se trata de uma narrativa de terror? | história de Bella Swan, moradora da sombria cidade de 
O tema da morte, o mistério, seres sobrenaturais (vampiros) como | Forks, onde conhece o misterioso Edward Cullen, por 
personagens, o cemitério como cenário, o suspense e a tensão | quem se apaixona. 

presentes na cena justificam o enquadramento do texto no gênero | Na luz do sol, Edward era chocante. Eu não conseguia 
nanaa dean | me acostumar com aquilo, embora o tivesse olhado a tarde 


toda. Sua pele, branca apesar do rubor fraco da viagem de 
caça da véspera, literalmente faiscava, como se milhares 


, RR de diamantes pequenininhos estivessem incrustados na 
*O Qual é o cenário onde se passa esse trecho? De que pe 


forma ele contribui para a construção da narrativa de 
terror? 


superfície. Ele se deitou completamente imóvel na relva, a 
camisa aberta no peito incandescente e escultural, os bra- 
ços nus cintilando. As reluzentes pálpebras pálidas como 


O cenário é um cemitério. Ele contribui muito para a narrativa de sandes oduidas enborelecnideniemoniania 


terror, já que se trata de um lugar sombrio que causa medo em boa estivesse dormindo. Uma estátua perfeita, entalhada em 
penca a: alguma pedra desconhecida, lisa como mármore, cintilante 
como cristal. 


MEYER, Stephenie. Crepúsculo. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2009. p. 192. 


x) Que fato provoca suspense e tensão nos leitores? E que 


O texto que você leu é predominantemente narrativo 
fato surpreende tanto o narrador quanto os leitores? 


ou descritivo? Justifique sua resposta. 
O suspense e a tensão são determinados pelo fato de os 

O trecho é um exemplo de descrição, já que aponta características do 
personagens estarem em um cemitério e abrirem a tampa do caixão 
PO nn + personagem Edward Cullen. 
de uma pessoa morta. À surpresa ocorre pela descoberta de que a 


personagem morta apresenta características de uma pessoa viva. 


+O você estudou que os personagens podem ser caracte- 
rizados de diferentes formas. Nesse trecho, que tipo de 

: caracterização se faz do personagem Edward Cullen? 

— Acha mesmo? — retrucou Van Helsing. — Mas ela | É feita uma caracterização física do personagem; a passagem revela 


x) Nesta passagem, comenta-se a aparência de Lucy: 


está morta há uma semana. Depois de tanto tempo, os ; características do seu corpo. 
mortos não têm esse aspecto. - 


Como ela é caracterizada? Quais seriam os aspectos : 


esperados em alguém que já está morto? O grife no texto acima expressões utilizadas para carac- 

t O aluno deve grifar: chocante, pele branca, pele 
A personagem Lucy é caracterizada como bela: “Os lábios estavam erizar O personagem. [gue] faiscava, peito incandescente e escultural, 
Co braços nus cintilando, reluzentes pálpebras pálidas, estátua perfeita. 
vermelhos, mais vermelhos que antes, e, nas faces, havia um “0 Pelas características atribuídas ao personagem, é pos- 
rubor delicado:”. Os mortos apresentam a cor pálida e, passada uma sivel afirmar que ele não é humano?” Por quê” 
semana, o corpo estaria em estado de decomposição. ; Sim. O fato de o corpo do personagem brilhar sob o sol faz dele um 


ser diferente dos outros, com características inumanas. 
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B *6) O trecho lido permite ao leitor chegar à conclusão de : 

e que a personagem Lucy é uma vampira? Por quê? 61) De que maneira a construção dessa imagem de vampiro 
Sim. Lucy foi mordida por um vampiro e, portanto, transformou-se interfere no rumo da narrativa? 
em uma vampira, não tem características de uma pessoa morta, ; A caracterização do personagem afasta a imagem de uma narrativa 
apresentando, inclusive, os caninos aguçados. ; de terror, aproximando-se muito mais de uma história romântica. 


EN DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


€D Tendo em vista o que você aprendeu neste módulo, : (6)Sobre o narrador do trecho lido, podemos afirmar que: 


assinale a alternativa correta. - a) não interfere na narrativa, ou seja, ele não participa 
gpa) A figura do Drácula se diferencia dos vampiros de É dos acontecimentos. 
algumas narrativas modernas. ; Db) preocupa-se exclusivamente em descrever a cena, 
Db) A obra Drácula é considerada uma narrativa de ter- É deixando de abordar suas sensações. 
ror clássica, e nela há a imagem do vampiro roman- ; c) somente observa, sem participar dos acontecimentos. 


tizado, idealizado. xD d) participa ativamente dos fatos narrados, descreven- 


c) O personagem que impõe medo e repulsa é um ele- : do suas impressões pessoais. 


mento incomum nas narrativas de terror clássicas. e) narra apenas suas ações, sem mencionar 


d) As histórias românticas de vampiros contemporã- : as de outros personagens. 
neos, como vimos em Drácula, idealizam a figura : 
do vampiro. 


Longjourneys/Shutterstock 


e) Em Crepúsculo, a imagem do vampiro não atende 
as expectativas de seu público-alvo. 


O após ter analisado os trechos que descrevem Lucy e 
Edward, assinale a alternativa correta. 


a) Apenas em Drácula a figura do vampiro é bela e 
fascinante. 


Db) Apenas em Crepúsculo a figura do vampiro é assus- = x 
tadora e aterrorizante. JÁ: 2 


| Lor Jafo. R 
Ê Lim warn piro 


x*>c) Lucy é uma vampira clássica que dorme no caixão e : [O vampiro. | 
] à | descobriu di ; rasi 
vive em transe. | | 


| sspaixona dom | 


= 


Capas: Reprodução/Editora Ática 


d) Edward é um vampiro clássico, apaixonado e causa- 
dor de grandes paixões. 


e) Lucy e Edward não conservam a essência dos vam- : | - | 

à Agi” 4 Fa d |O vampiro »=— 

piros. a, É EN TÁ ia “eo Zumbi am 

O mestre | 7 
ru 7 


€) Observe a passagem a seguir: | | e vampi al 


Lá estava Lucy, como a tínhamos visto na noite da 


véspera do enterro. Parecia mais bela que nunca, e eu não | JAF. Ivan. O vampiro que descobriu o Brasil. 6. ed. São Paulo: Ática, 2007. 
ne | [Memórias de sangue). 
poa CRIS a QuE CRE NES Conto GEMA DIOS SAL | —  . Ainsônia do vampiro. São Paulo: Ática, 2007, (Memórias 
vermelhos, mais vermelhos que antes, e, nas faces, havia : de sangue). 
um rubor delicado. - — . Umvampiro apaixonado na corte de D. João. São Paulo: Ática, 2008. 
: [Memórias de sangue]. 

Analisando o texto, podemos dizer que sua tipologia — . Asrevoltas do vampiro. São Paulo: Ática, 2008. (Memórias 
| o de sangue). 
predominante é: ; . O mestre das sombras. São Paulo: Ática, 2011. (Memórias de 


sangue). 

— .Ovampiro e o Zumbi dos Palmares. São Paulo: Ática, 2014. 
[Memórias de sangue). 

se deseja ler histórias de vampiro e ao mesmo tempo conhecer a fundo 
Os episódios mais marcantes da história do Brasil, leia os livros da série 
Memórias de sangue. Cada obra mescla momentos de intenso pavor com 
cenas hilariantes. 


x>a) a descrição. 
D) a narração. 


c) a argumentação. 
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d) a injunção. 


e) a exposição. 
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HABILIDADES 
A) 
O 


A caracterização 
dos personagens 
é fundamental na 
criação da atmosfera 
de terror. 


DarrenMower/Getty Images 


D PARACOMEÇAR  N 


Nos dois módulos anteriores, você estudou as principais características dos gêneros narrativos 
de terror e pôde perceber quanto os autores se preocupam com a caracterização dos personagens 
e do ambiente, certo? Então, agora chegou a sua vez! Vamos colocar em prática toda a teoria e 
os conceitos que você aprendeu e produzir histórias tão assustadoras quanto as dos romances 
Frankenstein e Drácula? 


| DD PARARELEMBRAR SN PARA RELEMBRAR NS 


O clímax da narrativa é o ponto máximo da tensão gerada pelos conflitos. A partir dele, as com- 
plicações começam a ser solucionadas, encaminhando a narrativa para o desfecho. 


clímax 


resolução 


apresentação aumento da tensão desfecho 


Nas narrativas de terror, o aumento da tensão e a construção do climax são fundamentais para 
prender a atenção do leitor e intensificar a atmosfera de suspense e medo. 


DR 
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A descrição 


Você já havia estudado, no 6º ano, que a descrição é a tipologia textual que pretende representar, 
por meio das palavras, as características de seres, objetos e cenários. Nesse sentido, descrever signi- 
fica fazer um retrato verbal daquilo que se observa ou se imagina. O objetivo de um texto descritivo 
é transmitir ao leitor uma imagem do ser, objeto ou cenário retratado. Para isso, é importante que 
a descrição contenha elementos que sejam capazes de detalhar um lugar, alguém ou algo. 

Na descrição, não há uma preocupação com a progressão do texto, com início, meio e fim; o texto 
é, portanto, estático, não apresenta desenvolvimento progressivo. Nessa tipologia, os elementos 
parecem ser captados em um mesmo tempo, como em uma fotografia. 

Existem diferentes formas de descrever, como será visto a seguir. Neste módulo, você vai praticar 
essa tipologia textual tão fundamental para a construção das narrativas de terror. 


Descrição objetiva nas narrativas de terror 


A descrição objetiva pretende caracterizar um ser, um objeto ou um cenário de forma concreta, isto é, 
busca descrever de forma exata e realista as características de algo, de alguém ou de algum lugar. Nesse 
tipo de descrição, quanto mais preciso for o detalhamento, maior a exatidão da imagem criada pelo leitor. 
Os principais elementos dessa caracterização são: idade, altura, peso, cor, volume, espessura, entre outros. 
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Observe um exemplo de descrição objetiva: 


A pedido de Usher, ajudei-o pessoalmente nos preparativos daquele sepultamento temporário. Pu- 
semos o corpo no caixão e, nós dois sozinhos, o colocamos no lugar de seu repouso. Essa galeria era pe- 
quena, úmida, apertada, profunda e quase sem ar. Tanto que nossas tochas 


quase se apagaram naquela atmosfera opressiva. Noutros tempos, servira 
como masmorra. E, em épocas posteriores, fora utilizada como depósito 
de pólvora ou qualquer outra substância inflamável. Por isso uma parte 
do assoalho e todo o interior eram revestidos de cobre. A porta, de ferro 
maciço, tinha sido também igualmente revestida. Seu imenso peso fazia 
com que produzisse um som áspero e irritante. 


POE, Edgar Allan. A queda da casa de Usher. In: POE, Edgar Allan. 11 de Allan Poe. 
Contos selecionados e reescritos por Clarice Lispector. Rio de Janeiro: Edições de Ouro, 1975. p. 114-115. 


Perceba que essa descrição é muito importante para a cons- 

trução do clima de terror, já que os aspectos apontados trazem 

percepções sensoriais que contribuem para provocar no leitor 

a sensação de medo. Uma representação clara e denotativa 

do que os personagens veem permite ao leitor uma visão 

concreta, o que auxilia sua compreensão sobre o contexto 
vivenciado na cena. 


Ilustrações: Ideário Lab/Arquivo da editora 


Descrição subjetiva 

O exercício da descrição, muitas vezes, exige do autor algo que vai além de um retrato fiel do ser, 
do lugar ou do objeto descrito. Isso acontece porque, nos textos descritivos, é possível transmitir 
uma visão pessoal daquilo que se observa. Assim, as impressões pessoais, o que se passa no espírito 
de quem descreve, são fundamentais nesse tipo de descrição. 
Observe o exemplo a seguir: 


Dizendo isto, levantou-se o capitão e aproximou-se de Augusta, que inclinou a 
cabeça sobre as mãos dele. O velho fez um pequeno movimento, a moça ergueu a 
cabeça, o velho apresentou-me nas mãos os dois belos olhos da moça. Olhei para 
Augusta. Era horrível. Tinha no lugar dos olhos dois grandes buracos como uma 

caveira. Desisto de descrever o que senti; não pude dar um grito; fiquei gelado. 
A cabeça da moça era o que mais hediondo pode criar a imaginação humana; 
imaginem uma caveira viva, falando, sorrindo, fitando em mim os dois buracos 
vazios, onde pouco antes nadavam os mais belos olhos do mundo. Os buracos 
pareciam ver-me; a moça contemplava o meu espanto com um sorriso angélico. 


— Veja-os de perto — dizia o velho diante de mim —: palpe-os; diga-me se já 
viu obra tão perfeita. 


Que faria eu senão obedecer-lhe? Olhei para os olhos que o velho tinha na mão. 
Aqui foi pior; os dois olhos estavam fitos em mim, pareciam compreender-me 
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tanto quanto os buracos vazios do rosto da moça; separados do rosto, não os 
abandonara a vida; a retina tinha a mesma luz e os mesmos reflexos. Daquele 
modo as duas mãos do velho olhavam para mim como se foram um rosto. Não 
sei que tempo se passou; o capitão tornou a aproximar-se de Augusta; esta abai- 
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xou a cabeça, e o velho introduziu os olhos no seu lugar. Era horrível tudo aquilo. 


ASSIS, Machado de. O capitão Mendonça. In: CAVALCANTE, Djalma Moraes (org.). 
Contos completos de Machado de Assis. Juiz de Fora: Editora UFJF, 2008. p. 736. 


Perceba que, por haver um maior envolvimento com o que se descreve, as emoções e o ponto 
de vista pessoal são ferramentas essenciais na construção da descrição subjetiva. Dessa forma, os 
autores de narrativas de terror valorizam as adjetivações e o uso de figuras de linguagem, como a 
metáfora, permitindo ao leitor compreender os aspectos conotativos referentes à percepção dos 
personagens sobre a situação aterrorizante que eles vivenciam. Esse envolvimento emocional inter- 
fere nos sentimentos do leitor, que, por meio da imaginação, passa a vivenciar o que lê. 


| DD sITUAÇÃO-PROBLEMA 7 AN > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 AN 


Nesta atividade, você deverá reescrever o trecho a seguir. Sua tarefa consiste em tornar explícita 
a caracterização da “figura desconhecida”, a qual o narrador não conseguiu definir no trecho em 
questão. Você poderá decidir se o personagem é um homem ou uma mulher e quais traços são 
importantes na descrição. 


Você produzirá, de forma coerente, um dos elementos mais importantes de uma narrativa de 
terror. Leia o texto com atenção e use sua criatividade. 


De repente sentiu que se abria a porta. Olhou e viu entrar uma figura desconhecida, fantástica. Era 
mulher? Era homem? Não se distinguia. Tinha esse aspecto masculino e feminino a um tempo com que 
os pintores reproduzem as feições dos serafins. Vestia túnica de tecido alvo, coroava a fronte com rosas 
brancas e despedia dos olhos uma irradiação fantástica e impossível de descrever. 


ASSIS, Machado de. O anjo das donzelas. In: CAVALCANTE, op. cit., p. 68. 
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N( PARA CONCLUIR 


Neste módulo, além de termos relembrado alguns conceitos fundamentais dos gêneros narrati- 
vos, como o clímax, estudamos a importância da descrição nas narrativas de terror. É importante que 
você tenha percebido o quanto os recursos vistos neste módulo são enriquecedores nas produções 
desse gênero textual. 


: a ÉS , 
siim nm 4 


O Nesta atividade, há duas propostas para a produção de textos sobre mistério e terror. A partir da 
orientação do professor, prepare-se para mergulhar no mundo dos escritores e se transformar 
em um deles. 


Proposta 1 


O terror é uma sensação profunda que sentimos diante de forças sobrenaturais e incompreensíveis. 
Forças do mal, espíritos estranhos, seres das trevas, monstros, feras etc. são elementos que, de alguma 
forma, foram criados pela própria força da imaginação humana. Imaginação que criou suas necessidades 
e maldades. 


KUPSTAS, Marcia (org.). Sete faces do terror. 8. ed. São Paulo: Moderna, 1997. (Veredas). 


As histórias de terror buscam sempre apresentar uma situação tensa que pode acontecer em 
lugares distantes, sombrios, em noites de lua cheia, em cemitérios, com personagens misteriosos 
ou seres sobrenaturais. Nas narrativas de terror, a criação de suspense e expectativa é fundamental. 

A partir da introdução a seguir, você deverá dar continuidade à narrativa e produzir um conto 
de terror, explorando ao máximo as principais características do gênero. 


Começou a ficar escuro e ela teve medo. A chuva caía sem tréguas e as calçadas brilhavam úmidas à luz 
das lâmpadas. Passavam pessoas de guarda-chuva, impermeável, muito apressadas, os rostos cansados. Os 
automóveis deslizavam pelo asfalto molhado e uma ou outra buzina tocava, maciamente. Quis sentar-se 
num banco de jardim, porque na verdade não sentia a chuva e não se importava com o frio. Só 
mesmo um pouco de medo, porque ainda não resolvera o caminho a tomar. O banco 
seria um ponto de repouso. Mas os transeuntes olhavam-na com estranheza e 
ela prosseguia na marcha. Estava cansada. Pensava sempre: Mas que é que 

vai acontecer agora?”. 


LISPECTOR, Clarice. A fuga. In: . O primeiro beijo e outros contos. 
São Paulo: Ática, 1989. 


Orientações: 


Continue a história com o narrador em terceira pessoa. 

e O cenário deve ser caracterizado como sombrio e atemorizante, a fim de provocar tensão no 
leitor desde a ambientação. 

e importante que sua história apresente uma complicação relacionada à ideia de terror. 

e Oclimax é o momento de maior tensão na narrativa. Valorize a escalada de tensão para construir 
esse momento. 

e Aescolha das palavras deve ser bastante cuidadosa. Lembre-se de que é com elas que se constrói 
o suspense, indispensável às histórias de terror. 

e Dê umtítulo instigante, que estimule a leitura do texto. 


Proposta 2 


Observe a imagem a seguir. 


cocoparisienne/Pixabay 
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O ambiente retratado está em ruínas e parece ser um lugar bastante misterioso. A pouca ilumi- 
nação, a construção arquitetônica, a ave na janela, a caveira no chão e uma pessoa (seria mesmo um 
ser humano?) compõem o ambiente que parece estar à espera de uma história de terror assustadora. 

Elabore um conto de terror, com especial enfoque na descrição do cenário apresentado. Utilize 
tanto a descrição objetiva como a subjetiva. Essa cena deverá compor o climax da narrativa. Neste 
exercício, é importante que o clima de suspense e um desfecho inesperado sejam bastante criativos! 


Orientações: 


A história deve ser narrada em primeira pessoa. 

O enredo deve apresentar como complicação algum fenômeno sobrenatural. 
Crie ao menos dois personagens para a história. 

Escolha bem os adjetivos para descrever o cenário. 

Dê um título instigante, que estimule a leitura do texto. 
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PROPOSTA ESCOLHIDA 


( ) Proposta 1 ( ) Proposta 2 


Para avaliar 


€D A grafia e a pontuação do texto estão adequadas? 
( )SIM ( )JNÃO 


€) Todas as orientações da proposta foram atendidas? 
( )SIM ( )JNÃO 


€) O texto consegue envolver o leitor, estimulando a leitura? 
( )SIM ( )JNÃO 


O) Há escalada de tensão para a construção do clímax e de um final surpreendente? 
( )SIM ( )JNÃO 


O O título é instigante e apropriado para o texto? 
( )SIM ( )JNÃO 


O Há elementos efetivamente atemorizantes? 
( )SIM ( )JNÃO 


sdecoret/Shutterstock 


E” 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


HABILIDADES 


As narrativas 
científicas descrevem 
algumas realidades 
inimagináveis, mas que 
no futuro podem se 
concretizar. 
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[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR  N 


Viagens no tempo, invasões extraterrestres, odisseias inter- 
galácticas, alta tecnologia, realidades futuras, fim do mundo... 
Esses elementos podem servir de tema para o gênero textual 
que vamos estudar neste módulo: o conto de ficção cientifi- 
ca. Veremos a seguir que se trata de um gênero que explora 
elementos da ciência, sejam eles reais, sejam imaginários. 
Nesse tipo de narrativa ficcional, as histórias fantasiam algo 
que se pode admitir como possível, mesmo que apenas em 


a TE - um momento futuro. Os elementos fantásticos podem estar 
e vi Br OR | 


nELRTE Po 


sd A ) P presentese se tornam verossímeis com base em previsões e 


mes 


suposições sobre o progresso científico da humanidade. 


| DD PARARELEMBRAR SN PARA RELEMBRAR  N 


Neste módulo, vamos relembrar dois conceitos muito importantes no estudo dos gêneros textuais 
do tipo narrativo: ficção e verossimilhança. 

Os textos ficcionais são aqueles que rompem com a verdade, partem da imaginação. Eles apre- 
sentam fatos inventados, possíveis ou impossíveis no mundo real, mas que necessariamente sejam 
verossímeis. 

A verossimilhança interna é a coerência dos fatos dentro da própria narrativa, a qual nos faz 
acreditar no que está sendo contado. Já a verossimilhança externa é a coerência dos fatos com o 
mundo real. 

A história do bruxo Harry Potter, por exemplo, é uma narrativa fantástica, fictícia. Há verossimi- 
lhança interna em virtude de um enredo que tem como base elementos imaginários — como a própria 
existência da magia —, os quais, embora não tenham sentido na realidade concreta, apresentam 
coerência com a história que está sendo contada. Há verossimilhança externa quando podemos 
identificar coerência com o mundo real, como o filme Tropa de elite, em que várias das situações 
vivenciadas têm sintonia com o nosso dia a dia. 


O 
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O texto que você vai ler reúne características que possibilitam classificá-lo como um conto de 
ficção científica. Leia-o com atenção. 


A invasão 


Tudo parecia normal na praça de alimentação do shopping. Mas Vanessa sabia que algo diferente es- 
tava acontecendo. No primeiro momento, uma onda intensa e relaxante de calor a envolveu, como se um 
jato de água morna tivesse caído sobre ela. Depois, uma impressão indefinível, como se mãos invisíveis e 
imateriais estivessem apalpando seus ombros e se uma consciência estranha estivesse tentando possuir 
a sua mente. E finalmente aquela sensação desapareceu, tão rapidamente como tinha surgido. 


Algum tempo depois, ela percebeu outro fato incomum: tinha certeza de que os olhos do homem na 
mesa ao lado eram castanhos. Mas agora estavam verdes. E não eram somente os olhos. Os gestos e a 


postura tinham mudado, como se fosse outra pessoa. Além disso, parecia haver no ( 
ambiente uma presença oculta e ameaçadora, como se centenas de seres estivessem 
se movimentando e dialogando numa linguagem inaudível. 


Alguns minutos se passaram. O homem se levantou calmamente e começou 
a sair do recinto. Sem saber o porquê, Vanessa teve uma vontade quase incon- 
trolável de se levantar e seguir aquele homem. Foi quando percebeu que seus ' 
membros não lhe obedeciam, como se uma força poderosa tivesse sugado toda A. 
a sua energia. Continuou observando, até que ele saiu do shopping, enquanto ela 
permanecia em sua cadeira, sem forças para sair do lugar. 


O que ninguém sabia é que aquele indivíduo era apenas o primeiro. Antes 
que terminasse o dia, haveria outros milhares. E no dia seguinte seriam milhões. 


À invasão tinha apenas começado. 


EMOTO, Masaharu. Disponível em: <www.recantodasletras.com.br/contosdeficcaocientifica/5576659>. Acesso em: 2 set. 2019. 


Para identificar as características do gênero conto de ficção científica no texto, é importante 
considerar inicialmente que ele é uma narrativa ficcional, que, como você já sabe, caracteriza-se 
pela sequência de ações de personagens em um espaço e tempo determinados. Vamos analisar 
como esses elementos estão presentes na narrativa que acabamos de ler? 


Us personagens 


Uma característica típica do conto de ficção científica é a presença de algum personagem fan- 
tástico. Atente ao fragmento: 


O que ninguém sabia é que aquele indivíduo era apenas o primeiro. Antes que terminasse o dia, haveria 
outros milhares. E no dia seguinte seriam milhões. 
À invasão tinha apenas começado. 


Embora não explicitada, há a informação pressuposta de que os “indivíduos” citados no texto 
são seres alienígenas. Isso é perceptível pela abordagem incomum do ser caracterizado no texto. 


AS ações 
No texto, há acontecimentos marcados por mistério e certa dose de irrealismo. Observe: 


Foi quando percebeu que seus membros não lhe obedeciam, como se uma força poderosa tivesse 
sugado toda a sua energia. 


O narrador, no trecho, relata uma situação que se baseia em algo fictício, ou seja, que nãoteria a 
possibilidade de ocorrer na vida real. Além disso, está implícita a presença de outro ser, que, conforme 
sugerem o contexto e o título do texto, seria um alienígena. Essa caracterização das ações é típica 
do conto de ficção científica, perceptível principalmente pela abordagem temática de fenômenos 
relativos ao campo da ciência (que podem ser comprovados ou não). 


Ú tempo 


No fragmento “Alguns minutos se passaram”, do terceiro parágrafo, há o que chamamos de tempo 
cronológico. Esse tempo é caracterizado pela objetividade, sendo análogo ao tempo marcado pelo 
relógio. Já no fragmento “No primeiro momento, uma onda intensa e relaxante de calor a envolveu, 
como se um jato de água morna tivesse caído sobre ela”, do primeiro parágrafo, o tempo psicológico 
se faz mais presente, marcado pela subjetividade do mundo interior da personagem. Os dois tipos 
de tempo podem aparecer no conto de ficção científica, variando de acordo com o momento do 
enredo evidenciado pelo narrador e sua intenção comunicativa. 
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Embora não aconteça nesse texto em análise, é muito comum, em contos de ficção científica, 
uma história que se passa em um tempo futuro. Essa preferência tem sintonia com a temática desse 
gênero, que costuma explorar os avanços científicos de uma época vindoura. 


Ú espaço 


Na narrativa que lemos, o espaço em que se sucede o enredo é a praça de alimentação de um 
shopping. Trata-se de um espaço com função contextualizadora, que apresenta verossimilhança 
externa e é condizente com a realidade, o que contribui para a coerência interna da obra. O espa- 
ço, no conto de ficção científica, também pode representar uma realidade imaginada. O texto “A 
invasão” poderia ter como espaço narrativo, por exemplo, uma espaçonave, o que teria bastante 
sintonia com esse tipo de narração. 


»! GOTAS DE SABER 44 


Ficção e realidade 


Nossos vizinhos preferidos 


Marte é um planeta árido, cheio de crateras e nunca esteve a menos de 56 milhões de quilômetros da Terra. Como 
é que um lugar sem graça desses inspirou tantas histórias de ficção científica? A explicação talvez remonte a 1877, 
quando o astrônomo italiano Giovanni Schiaparelli observou uma rede de canais na superfície marciana, que foi inter- 
pretada por alguns cientistas como estruturas artificiais de irrigação. Com teorias desse tipo, que outro lugar poderia 
alimentar tanto a imaginação dos escritores? H. G. Wells não ficou indiferente e também brincou com os marcianos. 
Em 1897, quando publicou 4 guerra dos mundos na forma de folhetim, o planeta fervia com as recentes invenções do 
homem: o telefone (1876), a lâmpada elétrica (1879), o automóvel (1885), o rádio (1896). Wells era um sujeito antenado. 
Tudo o que os marcianos do seu livro possuíam na fictícia invasão da 
Terra seria inventado pelo homem nos anos seguintes: o segredo de 
voar (avião, em 1906), o raio de calor (raio laser, em 1960) e a máquina 
de manipular (robôs, em 1961). Mas Wells temia o uso destrutivo das 


joshimerbin/Shutterstock 


novas invenções e viveu o suficiente para descobrir que tinha razão. 
Em 1915, a Alemanha usou armas químicas contra os franceses na 
Primeira Guerra Mundial. Em 1945, os Estados Unidos jogaram duas 
bombas atômicas sobre o Japão, no lance final da Segunda Guerra. A 
primeira frase do capítulo 6 do livro de Wells soa profética: Ainda é 
motivo de espanto o modo como os marcianos são capazes de matar 
gente tão rápida e silenciosamente”. Quando morreu, em 1946, Wells 
já tinha perdido a confiança no ser humano. 


SUPERINTERESSANTE. São Paulo: Abril, 31 maio 2005. Disponível em: 
<http://super.abril.com.br/cultura/onde-tudo-comecou>. Acesso em: 2 set. 2019. 


A relação que o texto de ficção científica tem com o tempo presente é interessante: Ele pode revelar os anseios 
do ser humano contemporâneo e ainda seus conflitos existenciais do passado, que podem perdurar até os dias de 
hoje. Ao ler uma narrativa de ficção científica, inúmeras perguntas podem surgir na mente do leitor, como: Será 
mesmo que existe vida inteligente fora do planeta Terra? Como será a vida no futuro”. 


Ao abordar a invasão alienígena, por exemplo, o autor deixa transparecer inúmeros posicionamentos sobre a 
questão, algo que sempre esteve presente como ponto de discussão na sociedade. Percebe-se, portanto, a produ- 
ção de um texto que, embora fictício, pode ser representativo socialmente. 
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Neste módulo, conhecemos um pouco o conto de ficção científica: histórias que instigam nossa 
imaginação e que nos fazem “viajar” para situações hipotéticas e fantásticas. Vimos que a principal 
característica desse gênero é a peculiaridade de sua temática, caracterizada pelo progresso cienti- 
fico da humanidade, permeada por situações que podem ou não acontecer em um tempo futuro. 


Leia o texto abaixo. 
Os aliens 


Talvez você não acredite, 
mas há pessoas 

que passam a vida 

sem o menor 

atrito ou 

agonia. 

Eles se vestem bem, comem 
bem, dormem bem, 

estão satisfeitos com a vida 
em família. 

Eles têm momentos de 
melancolia, 

mas, no geral, 

não são incomodados 

e, frequentemente, 
sentem-se 


muito bem quando morrem. 


E uma morte fácil, geralmente, 


dormem. 

Talvez você não acredite, 
porém essas pessoas existem. 
Mas eu não sou 
uma delas. 

Ah não, eu não sou 
uma delas! 

Eu nem chego perto 
de ser 

uma 

delas, 

mas elas estão 

lá 

e eu estou 

cá! 


BUKOWSKI, Charles. Disponível em: <www.recantodasletras.com.br/poesiasbucolicas/5116713>. Acesso em: 2 set. 2019. 


Esse poema é do escritor Charles Bukowski e aborda, de forma criativa, a presença de alienígenas 
no planeta Terra, os quais, na realidade, se revelam pessoas comuns. 

Com base nessas considerações, reflita e discuta com os colegas quem seriam, para você, os 
alienígenas do dia a dia. Lembre-se de que é importante ouvir a opinião dos outros e não tentar 
impor seu ponto de vista. Faça abaixo um resumo de suas conclusões. 
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xÓ> No texto “A invasão”, qual foi a primeira sensação de 
Vanessa que a fez perceber que algo estranho estava 
acontecendo? 


Uma onda intensa e relaxante de calor que a envolveu. 


E 2 00 que você entende pela expressão “linguagem inaudi- 
vel”, presente no fim do segundo parágrafo? Como você 
interpreta essa expressão no contexto da narrativa? 


A expressão “linguagem inaudível” pode ser interpretada como 
algo que permite a comunicação mesmo sem som, o que se justifica 


no texto pela presença de outros seres que se comunicavam em uma 


linguagem própria. 


xD Identifique o trecho que descreve a ação que fez Va- 
nessa querer se levantar da mesa em que estava. 


A passagem é “O homem se levantou calmamente e começou a 


sair do recinto” 


«OA gradação é uma figura de linguagem que consiste na 
enumeração gradativa de ideias, de forma crescente ou 
decrescente. Observe este fragmento: 


Vchal/Shutterstock 


O que ninguém sabia é que aquele indiví- 
duo era apenas o primeiro. Antes que ter- 
minasse o dia, haveria outros milhares. E 
no dia seguinte seriam milhões. 


Identifique os vocábulos responsáveis 
pela gradação e comente o impacto 
que ela causa no leitor. 


Os vocábulos são primeiro, milhares e milhões. Eles 


demonstram que se trata de uma invasão alienígena de grandes 


proporções, aumentando o impacto sobre o leitor. 


A mais curta história de ficção científica 


MÓDULO 4 
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atenção? — Allen. 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das questões 
sinalizadas com asterisco. 


4) Identifique o trecho que evidencia a total falta de con- 


trole de Vanessa em relação as forças sobrenaturais 
presentes na praça de alimentação do shopping. 

O trecho é “Foi quando percebeu que seus membros não lhe 
obedeciam, como se uma força poderosa tivesse sugado toda a 


sua energia”. 


+O Em “Tudo parecia normal na praça de alimentação 


do shopping”, identifique o vocábulo responsável por 
evidenciar a quebra de expectativa que virá a seguir. 


Trata-se da forma verbal parecia. 


“O qua foi o primeiro traço físico, percebido por Vanes- 


sa, do homem que estava na praça de alimentação do 
shopping? 


A cor dos olhos: inicialmente, castanhos; posteriormente, verdes. 


46) Por que podemos considerar que o texto em questão 


é um exemplo de conto de ficção científica? Justifique 
sua resposta por meio da transcrição de um fragmento. 
Porque o texto trata de uma invasão alienígena, fato que pressupõe 

a existência de vida inteligente fora da Terra, como podemos verificar 


em “A invasão tinha apenas começado”. 


EN DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


Leia o texto a seguir para responder às questões 1 a 4. 


Na estação espacial Marte 2.0, dois cientistas conversavam sobre o evento recente que havia ocorrido na estação de Vênus. Já 
era o ano 2099 e, de fato, muitas expedições para os planetas distantes e construções de bases estelares estavam em andamento. 


A humanidade começava a se espalhar pelo espaço ao redor, rumo à colonização espacial. 


— Viu que uma pessoa do grupo de manutenção conseguiu explodir uma das estações semana passada, por pura falta de 


— É? O que houve? — Peter. 


— Ele acidentalmente misturou um composto químico de nome “ATZ-100" em seu café, em vez de adoçante. Depois de 


alguns minutos ele foi chamado para uma missão de manutenção e deixou o café lá dentro. Cinco minutos depois, a estação 


explodiu. — Allen. 


— E cada pessoa, né? Que falta de atenção! Por isso sempre tomo 
cuidado com as coisas. Não sei como podem manter pessoas assim nesse 


tipo de serviço. — Peter. 


— Pois é. Me passa o adoçante aí. — Allen. 


Peter passou a mão em um recipiente de plástico sem olhar seu ró- 
tulo e primeiro adoçou seu café. Depois passou ao seu amigo. Ao largar o 
recipiente na mesa, a câmera de segurança que ficava na estação externa 
filmou essa sala, a sala de manutenção, e mostrou o rótulo do recipiente 


para a administração. 


Estava escrito ATZ-100"... 


LANCASTER, Brian Oliveira. Disponível em: <https://contasticos.wordpress.com/2014/11/28/a-mais-curta-historia-de-ficcao-cientifica/>. Acesso em: 2 set. 2019. 


€D Em um texto, há várias formas de retomar termos ou 
ideias. Em “sem olhar seu rótulo” e “primeiro ado- 
çou seu café”, os termos destacados retomam, respec- 
tivamente: 


a) Peter e recipiente de plástico. 


b) mão e recipiente de plástico. 


recipiente de plástico e Peter. 
d) mão e Peter. 
e) recipiente de plástico e o narrador. 

O Uma marca de coloquialidade da língua pode ser per- 
cebida no fragmento: 


a) “Ele acidentalmente misturou um composto químico 
de nome 'ATZ-100" em seu café” 


Db) “Cinco minutos depois, a estação explodiu” 
*>c) “É cada pessoa, né? Que falta de atenção!” 
d) “Depois passou ao seu amigo: 
e) “a câmera de segurança que ficava na estação ex- 


terna filmou essa sala” 


€) Contextualizar para o leitor a cena que está sendo nar- 
rada é uma tarefa do narrador. O fragmento que não 
faz uma contextualização está presente em: 


a) “Na estação espacial Marte 2.0” 
Db) “na estação de Vênus” 

c) “Já era o ano 2099” 

d) “Depois de alguns minutos” 


[4 


“Que falta de atenção 


O) Podemos considerar que o título do texto é coerente 
com seu enredo porque: 


a) trata-se apenas de uma conversa, sem qualquer re- 
ferência a outro ambiente. 


D) a história apresenta poucos elementos textuais, in- 
suficientes para a construção de uma narrativa. 


c) dá destaque à incredulidade diante de uma notícia 
real, sem apresentar clímax narrativo. 


xp» d) o desfecho revela que a narrativa certamente não 
poderia ter continuidade. 


e) aborda os prejuízos causados pelo consumo de ado- 
cantes, que encurtam a vida dos consumidores. 


Reprodução/Warner Bros. Pictures 


Blade Runner, o caçador de androides. 
Direção: Ridley Scott. Produção: Michael Deeley. 
Estados Unidos: Warner Bros. Pictures, 1982. 1 DVD. 
À história se passa no início do século XXI, quando 
alguns robôs com características humanas, criados 
com o objetivo de explorar novos planetas, rebelam- 
se por não poderem viver como os seres humanos. 


É um filme de ficção científica imperdível! 


GoodStudio/Shutterstock 
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Prooução oe texto — 
conto de ficção científica 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, 
consulte o Manual do Professor. 


OBJETO DO CONHECIMENTO 


Produção de narrativa de ficção cientifica com base em notícia de descoberta científica intrigante 


HABILIDADES 


- Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/edição e reescrita. 

- Criar narrativas de ficção científica com temáticas próprias ao gênero, usando os conhecimentos sobre os constituintes 
estruturais e recursos expressivos típicos dos gêneros, e, no caso de produção em grupo, ferramentas de escrita 
colaborativa. 

- Ler, de forma autônoma, e compreender narrativas de ficção científica, expressando avaliação sobre o texto lido e 
estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. 


D PARACOMEÇAR  N 


Nas aulas anteriores, você viu que a narrativa de ficção científica apresenta uma construção 
textual peculiar ao levar em consideração dois conceitos: ficção e verossimilhança. 

Ficção: trata-se de uma realidade inventada, que se baseia na imaginação do autor. Lembre-se 
de que os fatos inventados podem ser possíveis ou não de acontecer na realidade, mas precisam 
ser verossimeis. 

Verossimilhança: trata-se da coerência que os fatos narrados têm com o mundo real ou com a 
realidade criada pelo texto. Uma narrativa em que não há elementos fantásticos, por exemplo, possui 
apenas verossimilhança externa, enquanto uma narrativa em que é possível acreditar no que está 
sendo relatado somente naquele contexto possui, também, verossimilhança interna. 


DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER NS 


O texto que você vai ler a seguir pertence ao gênero ficção científica. Leia-o com atenção para 
depois analisarmos como os conceitos de verossimilhança e ficção estão presentes nele. 


Comunicação do presidente Barbicane 


[...] 

— Há cerca de alguns meses, meus bravos colegas — continuou Barbicane —, que pergunto a mim 
mesmo se, embora continuando a manter-nos dentro da nossa especialidade, não poderíamos empreender 
alguma grande experiência digna do século XIX, se os progressos da balística não nos permitiriam levá-la 
a bom termo. Procurei, trabalhei, calculei, e dos meus estudos resultou a convicção de que poderemos 
ter êxito numa empresa que pareceria impraticável para qualquer outro país. Este projeto, longamente 
elaborado, vai ser o objeto da minha comunicação; é digno de vós, digno do passado do Clube do Canhão, 
e não poderá deixar de fazer sensação no Mundo. 

— Muita sensação? — perguntou um artilheiro apaixonado. 

— Muita sensação no verdadeiro sentido do termo! — respondeu Barbicane. 

— Não interrompam! — repetiram muitas vozes. 

— Peço-lhes, portanto, caros colegas, para me darem toda a vossa atenção. 

Um frêmito correu pela assistência. Barbicane, depois de ter num gesto rápido assegurado a posição 
de seu chapéu na cabeça, continuou o seu discurso com voz calma. 

— Não há um só de vós, caros colegas, que não tenha visto a Lua, ou pelo menos não tenha ouvido 
falar nela. Não se admirem de eu vir aqui falar do astro da noite. A nós está talvez reservado sermos os 
colombos desse mundo desconhecido. Compreendam-me, apoiem todo o vosso poder, e eu conduzi-los-ei 
à sua conquista, e o vosso nome juntar-se-á ao dos trinta e seis Estados que formam este grande país! 

— Viva a Lua! — exclamou o Clube do Canhão numa só voz. 

— À Lua tem sido muito estudada — prosseguiu Barbicane —; a sua massa, a sua densidade, o seu 
peso, o seu volume, a sua constituição, os seus movimentos, a sua distância, o seu papel no sistema solar 
estão perfeitamente determinados; fizeram-se mapas selenográficos com uma perfeição que iguala, se é 
que não ultrapassa, a dos mapas terrestres; a fotografia deu do nosso satélite provas de uma incomparável 
beleza. Resumindo, sabe-se da Lua tudo que as ciências matemáticas, a astronomia, a geologia e a Ótica 
podem ensinar a seu respeito; mas até agora nunca foi estabelecida uma ligação direta com ela. 

Es 


VERNE, Júlio. Da Terra à Lua. Disponível em: <http://juliovernebrasil.blogspot.com.br/2011/01/ 
capitulo-ii-comunicacao-do-presidente.html>. Acesso em: 2 set. 2019. 


pixabay/<pixabay.com> 


Balística: estudo 
do movimento de 
projéteis. 
Empresa: tarefa 
para a realização 
de um objetivo; 
empreendimento. 
Artilheiro: 
especialista em 
artilharia, em 
materiais de 
guerra como 
canhões. 

Frêmito: 
movimento agitado, 
rumor. 
Assistência: 
plateia. 

Colombo: 
descobridor, 
pioneiro (por 
associação ao 
personagem 
histórico). 
Selenográfico: 
referente à 
selenografia, parte 
da astronomia que 
estuda os aspectos 
físicos da Lua. 
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Viagem à Lua, de Georges Mélies, é o primeiro filme de ficção científica da história. 
Criado em 1902, ele é baseado no livro Da Terra à Lua, de Júlio Verne, e inaugura os 
efeitos visuais em uma produção cinematográfica. O cartaz do filme reproduz uma das 
cenas mais famosas do cinema: o momento em que o professor Barbenfouillis e seus 
colegas aterrissam no olho direito da Lua. O filme tem duração de 13 minutose pode * STAR FILME 


PA (oco Múlits Paris 


ser visto em: <«www.youtube.com/watch?v=4HLMUUObNKg>. Acesso em: 2 set. 2019. SN E 
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a 
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Divulgação/Georges Méliês/Star Film Company 


Análise do texto 


O fragmento textual que acabamos de ler faz parte do clássico de ficção científica Da Terra à 
Lua, do escritor francês Júlio Verne, um dos pioneiros desse gênero. O livro aborda o desejo de um 
grupo de estadunidenses de montar um canhão (o maior já feito) e lançar um projétil para a Lua. 
Perceba que no trecho lido há uma história caracterizada pela imaginação da conquista da Lua 
pelo ser humano, fato que o torna um texto fictício se considerarmos quando foi escrito: 1865. No 
entanto, é necessário ressalvar que a narrativa apresenta verossimilhança interna, mesmo conside- 
rando a época, já que há coerência dos fatos dentro do contexto dessa narrativa, levando o leitor a 
acreditar no que foi relatado. 

Além disso, a busca e a pesquisa por um projétil específico para realizar essa atividade caracte- 
rizam o elemento científico típico das narrativas desse gênero, que não raras vezes lançam alguma 
hipótese baseada nos avanços científicos. Nesse caso, a chegada do ser humano à Lua em 1969 
acabou tornando a hipótese verdadeira. 

No texto, não há um personagem fantasioso, o que revela que esse tipo de personagem, embora 
costume aparecer, não é obrigatório nas narrativas de ficção científica. 


Júlio Verne O francês Jules Gabriel Verne (1828-1905) é considerado o pai 
da ficção científica. Formou-se em Direito, mas dedicou-se intensamente aos 
estudos de Ciências e Geografia. Publicou mais de cem obras, dentre as quais 
se destacam: Cinco semanas em um balão (1862), Viagem ao centro da Terra 
(1864), Da Terra à Lua (1865), Viagem ao redor da Lua (1869), Vinte mil léguas 
submarinas (1870), A volta ao mundo em oitenta dias (1872) e A ilha misteriosa 
(1874). Suas obras, repletas de aventuras, abordam hipóteses fantasiosas que 
viriam a se transformar em realidade, como as viagens à Lua, os noticiários pela 
Tv, o submarino, os satélites artificiais, o taser (arma que paralisa a pessoa ao 
disparar descargas elétricas), a videoconferência, o avião, a bomba nuclear, 
O tanque de guerra, a cerca elétrica, o computador, a internet, entre outras. 


> > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 AN 


As viagens à Lua são temas frequentes de textos de ficção científica mais antigos, pois revelam 
um grande anseio das pessoas de outra época. 


Reprodução/<https://commons.wikimedia.org> 


E hoje? Quais são, do seu ponto de vista, os grandes anseios científicos da atualidade? Eles po- 
deriam motivar — ou já motivaram — narrativas de ficção científica? 


Com a ajuda do professor, debata esse assunto com os colegas da sala. 


DR 


PRODUÇÃO DE TEXTO [Mio bi oR: 


». PARA CONCLUIR < 


Vimos, então, que as narrativas de ficção científica: 
e contam uma história com base em elementos científicos; 


e podem apresentar personagens fantasiosos; 

e constroem a ambientação em épocas e locais distantes ou próximos, com plausibilidade baseada 
na ciência; 

e têm personagens caracterizados por inteligência humana (gênios e cientistas) ou não humana 
(extraterrestres); 

e exploram como temas comuns: invasões extraterrestres, viagens no tempo, viagens espetaculares 


(dentro ou fora da Terra), guerras espaciais, cotidiano futurista. 


> ATIVIDADE PRÁTICA N 


Com os conhecimentos adquiridos nas aulas, você criará um conto de ficção científica. Para isso, 
terá como base a notícia a seguir. 


Cientistas desenvolvem impressora 3D capaz de fabricar tecidos para transplantes 
em humanos 


Usando células vivas como “tinta”, as máquinas imprimiram estruturas que, implantadas em modelos 


Reprodução/Wake Forest Institute 


animais, desenvolveram vasos sanguíneos e nervos for Regenerative Medicine 


O futuro em que impressoras 3D possam imprimir órgãos e tecidos humanos para eliminar longas filas 
de transplantes pode estar mais próximo. Cientistas americanos implantaram com sucesso em animais 
estruturas de tecido vivo fabricadas com uma “sofisticada e melhorada” impressora 3D, de acordo com 
um estudo publicado nesta segunda-feira pela revista britânica Nature Biotechnology. 

À pesquisa, desenvolvida pelo Instituto de Medicina Regenerativa Wake Forest, na Carolina do 
Norte, representa um avanço para a medicina regenerativa, pois sugere que estas estruturas podem 
ser futuramente implantadas em humanos. Os cientistas conseguiram imprimir tecidos cartilaginosos, 


ósseos e musculares que, após serem implantados em modelos animais, amadureceram até se trans- “Y 


formarem em tecido funcional. Esta nova impressora de tecidos e órgãos é um avanço importante Escuna aiiáio 


em nosso objetivo de fabricar tecido de reposição para pacientes”, explicou Anthony Atala, um dos de uma orelha feita 


autores do estudo. por cientistas em 


VEJA. São Paulo: Abril, 15 fev. 2016. Disponível em: <http://veja.abril.com.br/ciencia/cientistas-desenvolvem-impressora-3d- impressora 50. 


capaz-de-fabricar-tecidos-para-transplantes-em-humanos/>. Acesso em: 28 ago. 2019. 


Proposta 1 
Narre um fato curioso, ambientado em um futuro distante, da vida de um casal que é im- O » Não se esqueça 


possibilitado de ter filhos, mas que resolve usar a tecnologia de impressão de tecidos e órgãos da de elaborar um 
avo] planejamento para 


do enredo do texto. 


em 3D para produzir o próprio filho. o seu texto. Procure a 
Como a família se sente? Como as outras pessoas veem esse filho? organizar as ideias, Q 
escolher o nome dos a 

Proposta 2 personagens, decidir s 
onde a história val O 

ê É . , E - 

Narre um fato curioso, ambientado em um futuro distante, da vida de um menino que se passar, a duração x 

E ' das ações e outras = 

sempre quis ter um animal exótico de estimação e resolve juntar dinheiro, escondido dos pais, E PE tu 
para criá-lo com a tecnologia de impressão de tecidos e órgãos em 3D. considere pertinente 3 
O que ele teve de enfrentar para conseguir sucesso com a técnica inovadora? Como seus para a construção 2 

O 

[ad 

jaú 


pais vão reagir quando descobrirem a invenção do menino? 
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PROPOSTA ESCOLHIDA 


( ) Proposta 1 ( ) Proposta 2 


Para avaliar 
OA história apresenta características do gênero narrativa de ficção científica? 
( )SIM ( )NÃO 
Oo texto possui linguagem adequada ao gênero? 
( JSIM ( )NÃO 
O Há erros de grafia e de pontuação no texto? 
( )SIM ( )JNÃO 
Oo texto possui descrições bem construídas, que ajudam o leitor a visualizar as cenas descritas? 
( )SIM ( )JNÃO 


5 dO título é instigante, gera curiosidade no leitor? 
( )JSIM ( )JNÃO 


SS  . 


Como podemos 
conhecer as grandes 

descobertas 
da ciência? 


| 
ó 
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Pawinee Suwannaphoom/Getty Images 
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Ilustração 3-D 
de molécula. 


D PARACOMEÇAR  N 


Ter acesso a novas informações é instigante e motivador. O gênero textual que estudaremos 
permite que isso aconteça. Preparados para conhecer o artigo de divulgação científica? 

O objetivo básico desse gênero é transmitir a seu público-alvo, em linguagem acessível, evidên- 
cias científicas constatadas por meio de análises, pesquisas ou experimentos aprofundados sobre 
determinado ramo de estudo. A contribuição desses textos para a sociedade é valiosa, visto que, 
com eles, aprendemos mais sobre assuntos que nem sempre conhecemos bem. 


e " 
eo. 


D PARA RELEMBRAR N 


No estudo do gênero textual abordado neste módulo, precisamos nos lembrar de algo essencial 
na tarefa de construção do texto: a adequação vocabular. Trata-se da escolha de palavras levando 
em consideração a situação comunicativa como um todo. Por exemplo: se alguém escreve um texto 
direcionado a profissionais de Medicina, uma escolha lexical que utiliza termos técnicos dessa área 
pode contribuir para a transmissão dos conteúdos de maneira mais clara. Você vai ver, ao longo deste 
módulo, que a adequação vocabular se revela um elemento precioso para o gênero que analisaremos. 


D PARAAPRENDER  N 


Caracteristicas estruturais 


Embora não tenha uma forma rígida, o artigo de divulgação científica geralmente segue o padrão 
de textos expositivos, ou seja, apresenta introdução, desenvolvimento e conclusão. 

e Introdução: a ideia principal é evidenciada. Esta é a parte em que a informação científica é 
apresentada ao leitor. 

e Desenvolvimento: a ideia principal é destrinchada. Esta é a parte em que são apresentados os 
métodos de pesquisa, os exemplos, as comparações, as relações de causa e efeito, os dados 
estatísticos, entre outros recursos para detalhar a informação-chave. 

e Conclusão: a ideia principal é retomada. Esta é a parte em que se pode perceber a importância 
do estudo feito em relação ao assunto, seus resultados e impactos na sociedade. 


Suporte e público-alvo 


Em termos linguísticos, o artigo de divulgação científica é impessoal, ou seja, não revela marcas sub- 
jetivas de seu autor. A utilização da norma-padrão da língua é característica marcante desse gênero, mas 


Egorov Artem/Shutterstock 


seu uso mais informal também pode ser encontrado. Em textos dirigidos a 
crianças e jovens, por exemplo, encontramos registros linguísticos menos 
formais, com o intuito de transmitir as informações de modo mais acessível. 
É importante perceber que a escolha das palavras leva em consi- 
deração o suporte e o público-alvo do texto. O suporte de um texto diz 
respeito ao meio de comunicação em que ele é publicado e divulgado: 
jornal, revista, b/0g, entre outros. A partir do suporte escolhido, a lingua- 
gem do texto se adapta à linguagem usual desse meio de comunicação. 
Além do suporte, a definição do público-alvo e a adequação vo- 
cabular a esse público são fundamentais. Dessa forma, nos artigos de 
divulgação científica, é muito comum o emprego de termos técnicos 
relativos as diversas áreas do conhecimento. = 
É importante destacar que os artigos científicos são voltados para estudiosos de uma área es- 
pecífica e, por isso, apresentam linguagem bastante formal e específica. Se o texto for dirigido a 
biólogos, por exemplo, a escolha das palavras deve levar em consideração esse público, usando-se 
vocábulos comuns à Biologia. Esses artigos precisam ter uma adaptação quando intencionam a 
divulgação científica, pois precisam ser transformados para o entendimento do público em geral. 
Vamos ler agora um exemplo de artigo de divulgação científica. 


Obesidade infantil pode dobrar os riscos de morte antes dos 55 anos, diz estudo 


A obesidade infantil mais do que dobra os riscos de morte antes dos 55 
anos de idade, segundo estudo publicado no New England Journal of Medicine. 
Acompanhando, em longo prazo, quase 5 mil crianças nascidas entre 1945 e 
1984, os pesquisadores notaram que um quarto dos voluntários que apresen- 
tava maior índice de massa corporal (IMC) tinha duas vezes maior taxa de 
morte por causas naturais antes dos 55 anos do que o grupo de menor IMC. 
Entre essas causas, os especialistas consideraram doença hepática alcoólica, 
doença cardiovascular, infecções, câncer, diabetes e overdose de drogas. 


“O ponto principal é que a obesidade em crianças é um sério problema 
que precisa ser abordado seriamente”, ressaltou o pesquisador William C. 
Knowler, do Instituto Nacional de Diabetes e Doenças Digestivas e Renais. 
“O que este estudo particular mostra é que a obesidade causará o excesso de 
morte prematura”, completou o especialista. 


Além da influência direta da obesidade infantil nos riscos de morte prematura, a pesquisa indicou que 
a intolerância à glicose — fator de risco para o diabetes — e a pressão alta na infância também cumprem 
um papel neste sentido. As taxas de morte foram 73% maiores entre o grupo com maior intolerância à 
glicose e 1,5 vez maior entre aqueles que apresentavam pressão alta. 


Em nota para a imprensa, o pediatra Marc Jacobson, da Academia Americana de Pediatria, desta- 
ca que o novo estudo é oportuno e importante, visto que mais de um sexto das crianças americanas 
estão obesas. Ele nos dá mais dados relevantes sobre os efeitos da obesidade adolescente em longo 
prazo. E, seguindo as diretrizes da Academia, o especialista recomenda a medida do índice de massa 
corporal em todas as crianças, e uma abordagem no estilo de vida daquelas que se apresentam obesas. 
Para a prevenção, segundo ele, os pais podem usar o chamado 5210 - cinco porções diárias de frutas 
e vegetais, duas horas ou menos de TV por dia, uma hora de exercícios e nenhuma ou pouquíssima 
bebida açucarada. 


Disponível em: <http://www.boasaude.com.br/noticias/8367/obesidade-infantil-pode-dobrar-os-riscos-de-morte-antes-dos- 
55-anos-diz-estudo.html>. Acesso em: 5 set. 2019. 


Nos Estados Unidos, 

um sexto das crianças 
convive com o problema 
da obesidade. 


wavebreakmedia/Shutterstock 
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+ ENTRELINHAS 


Os artigos de divulgação científica utilizam constantemente argumentos de autoridade, 
caracterizados pela reprodução, sempre entre aspas, de afirmações de especialistas no assunto 
abordado. O autor divulgador, que geralmente é um jornalista, lança mão desse recurso no 
intuito de mostrar que os fatos relatados são verídicos e, assim, conquistar credibilidade. 


Perceba, neste trecho, a presença de argumentos de autoridade: 


“O ponto principal é que a obesidade em crianças é um sério problema que precisa ser abor- 
dado seriamente”, ressaltou o pesquisador William C. Knowler, do Instituto Nacional de Diabetes 
e Doenças Digestivas e Renais. O que este estudo particular mostra é que a obesidade causará o 
excesso de morte prematura”, completou o especialista. 


D > SITUAÇÃO-PROBLEMA Z AN 


Existem doenças na humanidade que, até os dias de hoje, não apresentam cura, como a aids 
e a paralisia infantil. Imagine que você é um cientista que, com seus colegas de profissão, pudesse 
encontrar a solução para uma patologia da sociedade. Entretanto, essa patologia não é causada por 
um vírus ou uma bactéria, mas sim pelo próprio indivíduo. 
e Se você pudesse corrigir um defeito do ser humano em relação ao seu modo de pensar e agir, 
o que seria? Reflita e troque opiniões com os colegas. 


DR 


». PARA CONCLUIR « 


Neste módulo, conhecemos algumas características do artigo de divulgação científica. Trata-se 
de um gênero textual informativo muito importante para a aquisição de conhecimentos por parte da 
sociedade. O artigo de divulgação científica, ao ter um público-alvo e suporte específicos, direciona 
sua construção linguística com o objetivo de potencializar a apreensão das informações transmitidas. 


é APLICANDO pô, CON HECIMENTO y Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das questões 


sinalizadas com asterisco. 


aC» Releia o texto sobre obesidade infantil e identifique a *O com base na análise do texto, identifique o principal 


atividade-base que permitiu a aquisição do conheci- : conhecimento adquirido com o estudo realizado. 
: mento divulgado nesse texto. ; O estudo revela que a obesidade no período da infância pode 
= Trata-se do acompanhamento, em longo prazo, de quase 5 mil ; representar um fator determinante para o excesso de mortes 
9 crianças nascidas entre 1945 e 1984. | prematuras. 
e: Ed 2 40 artigo de divulgação científica geralmente usa termos “00 pesquisador William C. Knowler, ao expor sua opinião 
a típicos de determinada área do conhecimento. Copie : ; sobre o assunto, revela uma visão do senso comum com 
ê do primeiro parágrafo termos técnicos da área médica. | a qual ele não concorda. Identifique-a. 
E Os alunos podem citar: IMC (índice de massa corporal), hepática | Ao abordar a obesidade infantil, ele pressupõe que o assunto não 
E (relativo ao fígado), cardiovascular (relativo ao coração). | está sendo tratado com a seriedade necessária. 


156 ; 


+04 construção linguística de um texto busca ajustar-se 
aos seus objetivos comunicativos. Sabendo disso, jus- 
tifique a predominância de verbos no modo indicativo. 
O modo indicativo é utilizado para expressar uma ideia de certeza, 
estando em sintonia com as evidências reveladas por esse estudo 


científico. 


E 6 dO último parágrafo de um artigo de divulgação cienti- 
fica geralmente procura levar o leitor à percepção da 
importância do estudo realizado e de seu impacto na 
sociedade. De que forma isso se evidencia no texto lido? 
Além de identificar que o problema da obesidade está presente na 
vida de mais de um sexto das crianças estadunidenses, o último 
parágrafo conduz para uma mudança no estilo de vida dessas 


crianças. 


(0) No título “Obesidade infantil pode dobrar os riscos de 


morte antes dos 55 anos, diz estudo”, há uma expres- 
são que permite identificar que a construção do texto 
analisado tem como base outra produção textual. Iden- 
tifique-a. 


Trata-se da expressão “diz estudo”. 


O) Você aprendeu que a linguagem e o suporte são es- 


senciais para que um artigo de divulgação científica 
seja acessível ao público em geral, e não apenas a um 
público especializado no assunto. É possível afirmar que 
isso ocorre com o texto lido? Justifique sua resposta. 
Sim. O texto lido adaptou o estudo científico publicado no New 
England Journal of Medicine para ser veiculado em um meio de 
comunicação de massa, um site cuja linguagem certamente é bem 
mais acessível que a dessa publicação voltada aos profissionais da 


área médica. 


“O De acordo com o texto lido, explicite outros dois fatores 


que podem contribuir para os riscos de morte prematura. 


Intolerância à glicose e pressão alta na infância. 


é DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


Leia o texto a seguir com atenção para responder às 
questões. 


O céu está ficando menos azul 


! Você já teve a impressão de que o céu está menos azul? 
Não é impressão. Segundo um novo estudo, que analisou 3250 
medições atmosféricas feitas em diversas partes da Terra, isso 
realmente está acontecendo: nas regiões mais críticas, o céu 
está 20% menos azul do que na década de 1970. O efeito é pro- 
vocado pelo excesso de aerossóis na atmosfera, uma camada 
de sujeira flutuante que junta moléculas de poeira, fuligem e 
dióxido de enxofre produzido por carros, indústrias e queima- 
das. Ou seja: além de provocar efeito estufa, a poluição já está 
modificando a luz que chega à Terra. 


2 A luz do sol é branca. Mas, quando entra na atmosfera 
terrestre, ela esbarra nas partículas que estão suspensas 
no ar (moléculas de oxigênio, nitrogênio e água) e se de- 
compõe em várias cores. É por isso que, quando você olha 
para cima, vê um sol amarelo e um céu azul. O amarelo e 
o azul são subprodutos da luz branca — eles foram separa- 


dos e espalhados pelas moléculas da atmosfera. Só que os 
aerossóis alteram essa divisão. Eles são muito pequenos, 
e conseguem rebater os raios de sol como nenhum outro 
poluente”, explica o físico atmosférico Kaicum Wang, da 
Universidade de Maryland. Os aerossóis seguram” os raios 
de luz azul lá em cima, impedindo que eles desçam e che- 
guem com plena força aos seus olhos. E aí o céu adquire um 
aspecto leitoso, menos azul. 


3 A região mais afetada é o sul da Ásia, Oceania e América 
do Sul. Os pesquisadores também notaram um enfraqueci- 
mento no azul do céu dos EUA. A grande exceção é a Europa 
— onde, desde a década de 1990, o céu está ficando mais azul 
(possivelmente porque os níveis de alguns poluentes tenham 
diminuído). Mas alguns cientistas especulam que os aerossóis 
possam ter também um efeito positivo. Como eles reduzem a 
quantidade de luz que chega à superfície terrestre, ajudariam 
a diminuir a temperatura global em até 1 grau. Um céu menos 
azul por uma Terra menos quente. 


SUPERINTERESSANTE. Disponível em: <https://super.abril.com.br/ciencia/o-ceu-esta- 
ficando-menos-azul/>. Acesso em: 5 set. 2019. 
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€D Embora o texto apresente predominância do uso for- 
mal da língua, há um trecho que destoa desse padrão. 
Assinale-o. 
a) “a poluição já está modificando a luz que chega à 
Terra? 
Db) “O amarelo e o azul são subprodutos da luz branca” 
x>c) “E aí o céu adquire um aspecto leitoso” 


d) “Como eles reduzem a quantidade de luz que chega 
a superfície terrestre” 


e) “Um céu menos azul por uma Terra menos quente? 


2 8 finalidade principal do texto publicado na revista Su- 
perinteressante é: 


a) convencer o leitor da necessidade de não poluir. 
*bb) informar o leitor da mudança da coloração do céu. 


c) expor a opinião do autor sobre a coloração do céu. 


d) descrever características da paisagem que está se 
modificando. 


e) instruir o leitor sobre a emissão de poluentes. 


ED No fragmento “Eles são muito pequenos, e conseguem 
rebater os raios de sol como nenhum outro poluente”, 
explica o físico atmosférico Kaicum Wang, da Universi- 
dade de Maryland”, há um argumento de autoridade, 
recurso frequente em artigos de divulgação científica. 
Ele é utilizado, no texto, para: 


a) dar informações mais detalhadas sobre o amarelo e 
o azul, que são subprodutos da luz branca. 


Db) mostrar ao leitor que as informações do autor são me- 
lhores que as de outro texto sobre o mesmo assunto. 


c) apresentar uma sequência de ações, evidenciando 
uma característica narrativa no texto de divulgação 
científica. 


xbd) acrescentar uma informação mais pontual e bastante 
específica sobre os aerossóis. 


e) revelar que só a Física é capaz de explicar todo esse 
processo de perda de cor do céu. 


| O Um aspecto marcante do texto de divulgação cientí- 


fica voltado para o público leigo é o tom de conversa 
com o leitor, que se manifesta no texto lido pelo uso 
do pronome você. Outra característica que evidencia 
que o texto é dirigido ao público não especializado no 
assunto é a explicação de termos técnicos, que pode 
ser percebida no fragmento: 


x> a) “uma camada de sujeira flutuante que junta molé- 
culas de poeira, fuligem e dióxido de enxofre” (8 1). 


D) “explica o físico atmosférico Kaicum Wang” (8 2). 


c) “A região mais afetada é o sul da Ásia, Oceania e 
América do Sul”? (8 3). 


d) “Mas alguns cientistas especulam que os aerossóis 
possam ter também um efeito positivo” (8 3). 


e) “ajudariam a diminuir a temperatura global em até 
1 grau” (83) 


s ANOTAÇÕES 


Qualquer pessoa pode 
criar um viog desde que 
disponha de webcam, 
microfone e uma boa 
conexão com a internet. 


Dmytro Zinkevych/Shutterstock 
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No módulo anterior, você estudou 
as características do texto de divulgação 
científica e aprendeu particularidades so- 
bre esse gênero, como a importância da 
pesquisa para a comprovação de estudos 
e teorias. Neste módulo, vamos colocar 
em prática um pouco do trabalho dos 
pesquisadores e cientistas ao investigar e 
analisar dados de textos para produzir um 
vVlog científico. 


DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER  N 


Leia a reportagem a seguir: 


Pesquisa mostra novos benefícios da atividade física para o cérebro 


Pessoas que fazem exercícios têm 22 a 30% menos risco neurológico do que as sedentárias para 
desenvolver comprometimento cognitivo leve, segundo estudo 


A Academia Americana de Neurologia atualizou, no fim do ano passado, uma diretriz que reviu várias 
pesquisas sobre o comportamento do cérebro humano de pacientes com comprometimento cognitivo 
leve (CCL), principalmente de algumas funções como a memória, e sua relação com o exercício físico re- 
gular. A conclusão foi de melhora neurológica quando eram associados aos atuais precários tratamentos 
farmacológicos. 


Essa diretriz, que vai nortear o neurologista norte-americano, se baseou em algumas pesquisas da 
Mayo Clinic (Rochester). Ela mostrou aumento do comprometimento com a idade, ou seja, de 6,7% entre 
os 60 e 64 anos, de 8,4% entre 65 e 69 anos, de 10,1% dos 70 aos 74 anos, e alcançando 25,2% aos 84 anos. 
A demência mais avançada nessas pessoas mais idosas apareceu em 14,9% delas. 


A recomendação do que fazer é bem 
ampla: usar como treinamento neurocog- 
nitivo os jogos de mesa (ou até mesmo os 
de celular) e agregar o exercício físico como 
uma importante e conhecida ferramenta 
cardiológica e ortopédica. Agora validada 
pela melhora do comportamento cognitivo 
com alguma deficiência. 


Outra pesquisa reuniu dois mil indiví- 
duos com idade média de 77 anos e cog- 
nitivamente normais. Ela mostrou que os 
praticantes de atividades físicas tiveram 
22 a 30% menos risco neurológico do que 
os sedentários para desenvolver compro- 
metimento cognitivo leve até quatro anos 
depois. 


Monkey Business Images/Shutterstock 


As associações entre o risco do CCL diminuído, o uso do computador e ser ativo socialmente também 
foram significativas naqueles que carregavam a apolipoproteína (Apo-E), a única até agora formalmente 
associada ao aparecimento da demência de Alzheimer. 


“Esse nível de redução de risco com base em atividades foi impressionante. Nunca é tarde demais para 
se envolver nessas simples atividades que estão bem no nosso nariz, segundo a autora principal Yonas E. 
Geda, da Mayo Clinic School of Medicine. 


Disponível em: <https://globoesporte.globo.com/eu-atleta/saude/noticia/pesquisa-mostra-novos-beneficios-da-atividade-fisica-para-o-cerebro.ghtml>. 
Acesso em: 24 jul. 2019. 


O texto acima é uma reportagem de divulgação científica e revela uma conclusão a respeito de 
pesquisas sobre a relação entre atividades físicas e o cérebro humano. Na matéria lida, é possível 
observar dados estatísticos, referências externas e o posicionamento de um especialista no assunto. 
Todas as informações presentes no texto são de grande relevância para o entendimento do tema e 
cumprem uma função social importante: evidenciar que praticar exercícios físicos faz bem à saúde. 

A fim de compreender a relevância das referências apresentadas no texto, identifique na tabela 
a seguir os principais dados estatísticos da reportagem acima. 


Percentual de pessoas que fazem atividades físicas e que possuem risco neurológico menor que pessoas 


o 22% a 30% 
sedentárias 


Percentual em relação ao aumento do comprometimento de acordo com a idade: 


6, 


Saber escolher boas fontes para sua pesquisa científica é imprescindível para o sucesso do trabalho. Isso porque a 
credibilidade das informações divulgadas depende da coleta de dados e referências investigados previamente. Observe a 
seguir algumas dicas: 


* Escolha sites e portais específicos de pesquisa. 


À internet se tornou uma das mais importantes fontes de coleta de dados para as pesquisas. Há sites privados ou públicos 
que fornecem informações detalhadas de estudos e teorias científicas. 


A plataforma SciELO (<http:/Awwwscielo.br/>), o Google Acadêmico (<https://scholar.google.com.br/>) e o portal Domínio 
Público (<http:/Avww.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp>) apresentam bibliotecas eletrônicas com um 
acervo selecionado de periódicos científicos. 


* Consulte bibliotecas públicas 


Apesar de pouco usual na era da internet, as bibliotecas públicas oferecem uma vasta quantidade de obras relacionadas à 
pesquisa científica. 


- Opte por fontes com reputação e com alto grau de envolvimento com o tema 


Se o site escolhido trata especificamente sobre o campo de conhecimento abordado para sua pesquisa e possui 
credibilidade entre os especialistas da área, há maior confiabilidade nas informações que ele apresenta. 


- Faça pesquisa de campo 


Trata-se de um método bastante eficaz de coleta de dados em que o pesquisador entrevista pessoas a fim de que 
respondam a um questionário elaborado previamente em busca de informações que comprovem as suposições. 
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Estudamos, neste módulo e no anterior, conceitos sobre o texto de divulgação científica e apren- 
demos a relevância do gênero para a sociedade, afinal as pesquisas são muito importantes para 
entendermos fenômenos científicos/naturais presentes no mundo. Além disso, você pode perceber 
o quanto dados estatísticos e referências externas são essenciais para a conclusão de um estudo. 
Agora, chegou a sua vez de colocar em prática o que aprendeu ao longo das últimas aulas. 


> ATIVIDADE PRÁTICA 4N 


A tarefa de um pesquisador não é fácil. Antes de divulgar os dados coletados e a conclusão do 


estudo, é preciso mergulhar no tema, investigar fatos, colher referências, fazer interpretações e 
outras atividades. Agora é a sua vez! 
Vamos dividir a atividade em três partes. 


Primeira parte 


Tomando como base a reportagem apresentada, sobre a importância da atividade física para o 
cérebro humano, você deverá fazer uma pesquisa sobre esse assunto utilizando outras fontes de 
conhecimento, a fim de coletar informações e confrontar os dados apresentados anteriormente, 
revelando semelhanças e/ou diferenças entre eles para fazer um v/og. 


Segunda parte 


Por se tratar de uma apresentação oral, é preciso definir alguns pontos antes da divulgação 
do seu v/0g. Sendo assim, após a pesquisa e a coleta de dados, planeje seu vídeo pensando nas 
seguintes questões: 

e Qual tema será abordado? 

e Qualéo público-alvo do viog? 

e Qual linguagem será utilizada? Formal ou informal? 

e Quais recursos serão necessários para a elaboração do vlog? 


Terceira parte 


Um v/og científico deve apresentar informações aprofundadas sobre fatos científicos. A finalidade 
desse gênero é a divulgação de pesquisas e estudos; assim, ele precisa ser construído com linguagem 
clara e objetiva. Leia os itens abaixo: 

e Apresentação do vlog científico — roteiro. 

e Seleção de informações — escolha as informações mais relevantes da sua pesquisa. 

e Desenvolvimento do assunto — confronte os dados pesquisados com as referências da reporta- 
gem, fazendo as interpretações necessárias. 

Saudação inicial — apresentação dos participantes. 

Exposição do tema — defina brevemente o assunto a ser tratado no vlog. 

Conclusão — revele a conclusão do estudo, apontando aspectos particulares. 


Despedida — encerramento do vídeo. 


Para avaliar 


OA pesquisa feita para a produção do vlog foi satisfatória” 
(SIM ( )JNÃO 
Oo planejamento elaborado responde as questões propostas na segunda parte? 
( )SIM ( )JNÃO 
OA linguagem utilizada no v/og está de acordo com o público-alvo? 
( )SIM ( )JNÃO 
OA conclusão da pesquisa apresentada no v/og é coerente com a realidade? 
( )SIM ( )JNÃO 
O Todas as orientações da proposta foram atendidas? 


( )SIM ( )JNÃO 
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para a formação integral de inoivíduos 
do século XXI. 
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APRESENTAÇÃO 


À informação está cada vez mais ao nosso alcance. Mas a sabedoria, que é o tipo mais precioso de conhecimento, 
essa só pode ser encontrada nos autores de literatura. Esse é o primeiro motivo por que devemos ler. O segundo motivo é 
que todo bom pensamento, como já diziam os filósofos e os psicólogos, depende da memória. Não é possível pensar sem 
lembrar - e são os livros que ainda preservam a maior parte de nossa herança cultural. Finalmente, e este motivo está 
relacionado ao anterior, eu diria que uma democracia depende de pessoas capazes de pensar por si próprias. E ninguém 
faz isso sem ler. 


Harold Bloom. Leio, logo existo. In: Veja, 31 jan. 2001. 


Nosso trabalho desenvolvido até aqui, com o estudo de Produção de Texto no 6º, 7/2 e 8º ano, vem construindo um 
leitor mais crítico e consciente em relação à sociedade e ao viver de forma cidadã. Acreditamos que o contato com dife- 
rentes gêneros textuais abre muitas possibilidades ao desenvolvimento de nossos jovens; por isso, no 9º ano do Ensino 
Fundamental, estudaremos textos ainda mais complexos e com eixos temáticos que exigem mais maturidade. Nosso 
objetivo, nesse ano de aprendizagem, é, além de consolidar o que foi aprendido, ampliar a bagagem de leitura, interpre- 
tação e composição dos alunos. Trata-se de uma preparação consistente e eficiente para os desafios do Ensino Médio. 


No 9º ano do Ensino Fundamental, continuamos apostando no binômio leitura-produção, acreditando que, dessa 
forma, transformaremos alunos leitores em alunos autores. Trata-se de um processo demorado e delicado, mas que, 
com trabalho, dedicação e cautela, será facilitado. 


Em um meio cada vez mais informatizado e dinâmico, o estudo de Produção de Texto não pode ficar para trás: 
ele deve acompanhar os temas em constante transformação que envolvem a contemporaneidade. Assim, os alunos 
conseguirão perceber que se trata de um estudo extremamente relevante e construtivo para o desenvolvimento hu- 
mano e social. 


Agora mais maduros, os estudantes do 9º ano, entretanto, podem ser mais dispersos diante das intensas desco- 
bertas da faixa etária. Cabe também a nós possibilitar a eles um mundo de vivências na leitura e na produção textual. 
É nossa responsabilidade revelar que, assim como eles crescem e mudam de temperamento, as palavras também 
podem acompanhá-los nesse processo. Trata-se de uma transformação para o autoconhecimento e, consequente- 
mente, para o convívio social. 


Apresentamos, no material do 9º ano do Ensino Fundamental, situações-problema mais reflexivas e instigantes. 
A seção Situação-problema é de extrema relevância para o desenvolvimento psicossocial dos alunos, devendo ser 
muito valorizada por nós, professores, em sala de aula. Provocamos discussões fundamentais que trabalham com 
habilidades, na maioria das vezes não cognitivas, tão importantes para a consolidação de cidadãos de princípios. 


Ainda preocupados com o vocabulário dos jovens, damos continuidade ao trabalho desenvolvido nos anos anterio- 
res, procurando expandir a gama de possibilidades lexicais dos alunos. Essa preocupação é uma forma de não estagnar 
o repertório vocabular em relação ao que eles já sabem. Consideramos, nesse processo, que se trata de uma evolução 
que deve ser condizente com a faixa etária de cada turma. 


Iniciamos nosso trabalho dando continuidade ao texto narrativo e apresentando as peculiaridades de um im- 
portante gênero textual: a crônica. O objetivo básico dos módulos iniciais é mostrar aos alunos que se trata de um 
texto voltado para o cotidiano, compreendido como um registro dos assuntos do dia a dia. Além dessa essência do 
conteúdo, os alunos terão contato com diferentes tipos de crônica — humorísticas e reflexivas — a fim de entende- 
rem que esse gênero textual sempre cumpre um propósito que tem sintonia com a pessoalidade de seu autor. É 
importante que nós, professores, mostremos a crônica, por meio de seus recursos linguísticos, como uma possibi- 
lidade de refletirmos sobre nossa sociedade e, consequentemente, sobre nós mesmos. Entendendo esse tipo de 
texto, os alunos estarão aptos e motivados a construir as próprias crônicas no fim do processo de aprendizagem. 


Inseridos no contexto de meios de comunicação, os estudantes terão um módulo exclusivo para o estudo da in- 
fluência midiática na formação da opinião dos indivíduos. Trata-se de um tópico bem peculiar para nossa atuação como 
professores de Produção de Texto, pois ele vai revelar a construção do texto como um processo que envolve sempre a 
ideologia de seu criador. Nesse momento, os estudantes precisam entender que a postura crítica diante de qualquer 
leitura é essencial ao nosso desenvolvimento como seres sociais. A partir disso, iniciaremos o trabalho com as campa- 
nhas publicitárias, já cientes de que temos, diante de nós, alunos muito mais maduros para compreender os impactos 
da publicidade e da mídia nos comportamentos e costumes. 


Em seguida, abordaremos o artigo de opinião em um estudo que vai permear as percepções estruturais e semãân- 
ticas desse gênero. O objetivo, nesse trabalho, não é fazer com que os alunos sejam meros conhecedores teóricos, 
mas torná-los leitores ativos, com a possibilidade de tecer comparações entre opiniões diferentes de forma autô- 
noma e natural. Além disso, pretendemos ajudá-los a formar repertório crítico para produzir os próprios artigos de 
opinião. Seguindo essa linha dos gêneros opinativos, trabalharemos com editorial, carta do leitor, charge, cartum e 
podcast de opinião. 


Dando continuidade ao estudo do texto jornalístico, os alunos terão contato com as reportagens. Ainda com a 
preocupação em detalhar os elementos que constituem o jornal, precisamos capacitar os alunos a distinguir fato 
de opinião. Trata-se de uma necessidade que tem sintonia com nosso propósito, como professores de Produção de 
Texto, de formar cidadãos críticos e conscientes de sua realidade. Na discussão desses tópicos, vamos abordar par- 
cialidade e imparcialidade, relativizando essas características na linguagem informativa. O objetivo maior é fazer 
com que os estudantes sejam capazes de reconhecer marcas de subjetividade em textos jornalísticos. 


O próximo tema é a entrevista. Será um momento extremamente proveitoso para trabalhar com oralidade e 
adequação linguística ao contexto e ao público-alvo. A partir disso, enfatizaremos a necessidade de que eles sejam 
capazes de compreender as condições de produção e as finalidades de cada gênero. Ainda nesse contexto, os alu- 
nos vão estudar um tipo especial de carta — a carta oficial —, com as peculiaridades teóricas de um requerimento 
e de um ofício. 


Nossa última sequência de módulos trabalha com a tipologia textual da argumentação. De início, é importante que 
os alunos entendam a diferença entre expor e argumentar. Após esse passo importante, outros tópicos — também fun- 
damentais para a compreensão desse tipo de texto — serão estudados: a forma básica de organização, a diferença entre 
tema e assunto e as marcas de pessoalidade e impessoalidade. 


Após essa bagagem inicial, a carta argumentativa é desenvolvida como o primeiro gênero textual pertencente à 
tipologia da argumentação. Nesse módulo, devemos mostrar aos alunos os elementos constitutivos desse gênero tex- 
tual, alertando-os para os recursos de interlocução e consistência argumentativa a serem desenvolvidos. Depois desse 
trabalho, nós, professores, devemos convidar os alunos para a escrita de uma carta argumentativa adequada, que se 
diferencie do texto meramente expositivo. 


Ainda no estudo do texto argumentativo e suas nuances, abrimos, com o módulo seguinte, inúmeras possibilidades 
de escrita e de debate aos jovens. Abordaremos, de forma mais detalhada, a escrita de textos normativos e reivindicató- 
rios. Para isso, trabalharemos com as estratégias textuais que podem ser utilizadas para deixar um texto argumentativo 
mais consistente. 


A partir disso tudo, iniciamos o estudo do texto que vai guiar os alunos por grande parte no Ensino Médio: a disser- 
tação. Os estudantes vão conhecer as características estruturais desse gênero textual, a técnica da tempestade de ideias 
e o clímax argumentativo. Nosso objetivo, nesses módulos, é assegurar que os jovens leitores construam ricos textos 
dissertativos, distantes de ideias do senso comum e permeados por referências culturais. A construção de um texto 
coeso e coerente envolve um cuidado apurado na transmissão das ideias para o papel. Nós, professores, precisamos 
mostrar a eles que tudo o que aprenderam até então no Ensino Fundamental servirá de base para a construção de textos 
dissertativos com recursos e estratégias eficientes. 


Analisando todo o trabalho de Produção de Texto no Ensino Fundamental, consideramos pertinente retomar o 
estudo da variação linguística com os alunos do 9º ano, continuando nossa proposta de espiralidade curricular, uma 
vez que nesse momento eles estão mais preparados para o estudo de um tema tão rico. É preciso garantir que eles 
reconheçam nossa língua como um elemento vivo, capaz de se transformar contextualmente. Faz parte da nossa mis- 
são mostrar que a língua portuguesa, embora apresente regras preestabelecidas, pode revelar diferentes registros. 


Caros colegas, nosso trabalho de Produção de Texto com o 9º ano do Ensino Fundamental encerra um importante 
momento na vida dos jovens. Precisamos cumprir com maestria a missão de prepará-los para uma nova fase da vida, 
estando ainda mais conscientes de que, com a leitura, eles não permanecerão os mesmos. Continuemos sendo fonte 
de inspiração dentro e fora da sala de aula, instigando a descoberta autônoma deles e a busca pela mais preciosa das 
virtudes, a sabedoria. 


Diogo, Gustavo, Marcele 


thesomeday123/Shutterstock 
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Crônica 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Características do gênero 

A liberdade do cronista 

Reconhecimento da crônica como registro do cotidiano 

Percepção dos diferentes acontecimentos que dão origem a crônicas 


VM VV 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


> (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/manifestações 
artísticas, tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva e justificando suas apreciações, 
escrevendo comentários e resenhas para jornais, blogs e redes sociais e utilizando formas de expressão das 
culturas juvenis e de manifestação da cultura de fãs. 

> (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada gênero, iden- 
tificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos 
de sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos 
tempos cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto, do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões 
conotativas e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais próprios a cada gênero narrativo. 

> (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções culturais 
que representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitura. 

> (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas 
contemporâneas, romances juvenis, biografias romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção 
científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, 
dentre outros, avaliando e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 26 jul. 2019. 


Inicia-se agora uma longa jornada com os alunos do 


dos anos anteriores, utilizando instrumentos de leitura, 
debate e produção textual para um aprendizado mais 
significativo. 


9º ano do Ensino Fundamental. Nesse primeiro contato, 
o mais importante é conquistar a simpatia da classe e 
a predisposição para o aprendizado dos conteúdos pro- 
postos. Entretanto, esse objetivo exigirá muito empe- 
nho e dedicação. Por isso, será preciso criar mecanismos 
didáticos que tornem essa experiência ainda mais enri- 
quecedora. Assim, deve-se manter a mesma orientação 


Este módulo aborda o gênero textual crônica, que é, 
sem dúvida, um dos mais cativantes entre tantos gêneros. 
Certamente, muitos alunos já tiveram contato com crô- 
nicas, porém caberá explorar com eles os conceitos des- 
se gênero com o intuito de não só fazê-los compreender 
suas principais características, mas também de levá-los a 
se deixar seduzir pelo fascínio dessas narrativas. 
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> ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AULA! 


A primeira aula do módulo deve ser iniciada com a lei- 
tura do texto “A palavra”, do cronista Rubem Braga. É im- 
portante que, após a leitura da crônica, sejam feitas algu- 
mas considerações sobre o sentido geral dessa narrativa, 
o assunto desenvolvido, qual o ponto de partida do autor. 
Essas questões levantadas serão essenciais para construir 
o conceito e as principais características do gênero. 


Depois desse breve diálogo com os alunos, apresente, 
na lousa, o conceito teórico da crônica (veja a Sugestão 
de quadro mais adiante). Antes disso, porém, cabe fazer a 
leitura introdutória da seção Para começar sobre a origem 
da crônica. Logo em seguida, apresente o gênero como 
um texto mais próximo de uma linguagem artístico-literá- 
ria, apesar de ser prioritariamente veiculado em jornais. 


Após elaborar o conceito, explique como se dá a lin- 
guagem da crônica, chamando a atenção para a liberdade 
do autor em relação ao nível de formalidade, que pode ser 
mais formal ou mais informal no mesmo texto. Essa, sem 
dúvida, é uma das principais características do gênero. 


Depois de abordar a linguagem, explique a estrutura 
do gênero. Mostre que muitas crônicas se aproximam de 
narrativas literárias como o gênero conto, pois apresen- 
tam histórias sobre determinados fatos. Nesse caso, isso 
cria uma estrutura lógica, com apresentação, complica- 
ção, clímax e desfecho. Entretanto, faz-se necessário apre- 
sentar a crônica como um gênero que admite bastante 
liberdade em relação à estrutura do texto, o que pode ser 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


CRÔNICA 
CONCEITO 


ressaltado por meio da crônica de Paulo Mendes Campos, 
apresentada na seção Situação-problema. Na atividade 
proposta nessa seção, incentive a criatividade dos alunos 
e, se preferir, dê a opção de ela ser realizada em grupos. 


 X AULA?2 


A segunda aula é essencialmente voltada à realização 
dos exercícios, porém alguns aspectos teóricos podem ser 
também trabalhados. 


Na seção Aplicando o conhecimento, a leitura do tex- 
to “Estranhas gentilezas” pode ser feita com a participação 
dos alunos. Depois de ler a crônica, ao resolver os exerci- 
cios, destaque para eles o caráter metalinguístico do texto. 
Cabe, nesse instante, falar um pouco sobre a função da 
linguagem em questão. Mostre que a metalinguagem está 
presente na parte final da crônica de Ivan Ângelo. Ao abor- 
dar a seção Desenvolvendo habilidades, leve os alunos a 
perceber que o texto “O exercício da crônica”, de Vinicius 
de Moraes, é uma crônica por completo metalinguística: 
ela se realiza unicamente comentando como uma crônica 
é produzida. Observe que a crônica de Vinicius, diferente- 
mente das de Ivan Ângelo e de Rubem Braga, não narra 
um acontecimento, não conta uma história, destacando 
nessa comparação a diversidade temática e estrutural do 
gênero crônica. Se considerar oportuno, mostre aos alu- 
nos que a metalinguagem é também bastante comum nos 
gêneros poema e letra de canção. 


Os alunos devem fazer os exercícios individualmente. 
Permita que usem todo o tempo necessário. Se preciso, 
oriente-os a concluí-los em casa. A correção deve ser feita 
no quadro, bem como possíveis considerações teóricas. 


-» Gênero textual que explora fatos cotidianos para recriá-los em forma de arte literária 


LINGUAGEM 


-> Pode ser variável quanto à formalidade e à informalidade 


->» Construções formais e informais podem estar presentes em 


um mesmo texto 


ESTRUTURA 


-> Uso de figuras de linguagem 


-> Liberdade criadora e expressiva 


-> Não segue uma estrutura-padrão, porém cumpre uma linha lógica de raciocínio. 


| > ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


Pá 


Divida os alunos em grupos de quatro componentes. 
Em seguida, cada grupo deve escolher duas músicas, de 
estilo livre, que abordem assuntos cotidianos. Após a 
seleção, cada equipe deve preparar uma breve apresen- 
tação de imagens, se possível em slides, associando as 
músicas as imagens escolhidas. 


Nessa atividade, os alunos podem dar uma explica- 
ção oral sobre a forma como os dois gêneros se aproxi- 
mam e debater a respeito do “fazer poético” na letra de 
música e na crônica. 


> » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Para maior aprofundamento no gênero crônica, su- 
gerimos a leitura destas obras: 


BRAGA, Rubem. 200 crônicas escolhidas. 35. ed. Rio de 
Janeiro: Record, 2002. 


CANDIDO, Antonio. A vida ao rés do chão. In: —. 
A crônica: o gênero, sua fixação e suas transforma- 
ções no Brasil. Rio de Janeiro: Fundação Casa de Rui 
Barbosa, 1992. 


SÁ, Jorge de. A crônica. São Paulo: Ática, 1987. 


> GABARITO COMENTADO /N 


+, APLICANDO O CONHECIMENTO 


do autor percebeu que as pessoas o tratavam com 
muita gentileza. 


A ligação de um amigo ressaltou a percepção de que ha- 
via algo estranho acontecendo. 


O A frase é: “Estão acontecendo coisas estranhas”. 


Oo próprio narrador. Ele narra suas experiências, sen- 
do o protagonista da história. 


O Não. Embora o autor mencione diferentes lugares 
no texto, não há um cenário específico onde ocorre 
a história. 


O Narrador-personagem, pois ele participa da história, 
como demonstra o uso de verbos e pronomes da 
primeira pessoa. 


Isso fica claro em passagens como: “eu vinha desconfian- 
»m 


do tenuemente de algumas amabilidades”, “Interrompo a 
crônica nesse ponto”, entre outros exemplos. 


O Podem ser citados: os telefonemas; os cumprimen- 
tos e sorrisos das pessoas na rua; o fato de apres- 
sados cederem lugar a ele; o ato do jornaleiro de ir 
até o prédio dele; o silêncio dos vizinhos de cima; os 
caminhões que baixam os faróis; os motoristas que 
lhe dão a preferência; os vendedores de bugigangas 
que não o importunam mais; o pintassilgo a cantar 
na janela; entre outros. 


OQ Fle diz que as pessoas agem dessa forma para ho- 
menagear seus cabelos brancos, por ele ter aguen- 
tado tanto, como se fosse um atleta de maratona, 
daqueles retardatários que são mais aplaudidos na 
chegada que os vencedores. 


Professor, reforce que os motivos que levaram as pessoas 
a praticar a “estranha gentileza” com o narrador-persona- 
gem aparecem no texto de modo sutil. 


O O trecho é: “sento-me ao computador e ponho-me 
de novo a sonhar”. 


7 DESENVOLVENDO HABILIDADES 
OD Alternativa c. 


O texto apresenta uma linguagem acessível a todo tipo de 
público e aborda a dificuldade cotidiana do cronista em 
elaborar uma crônica. 


O Alternativa e. 


A função predominante no texto é a metalinguagem, em 
que a mensagem é centrada em seu próprio código. Nes- 
se texto, o cronista dedica-se a explicar, por meio de uma 
crônica, algumas dificuldades encontradas por quem es- 
creve esse gênero textual, ou seja, ele escreve uma crôni- 
ca para falar do ato de escrever uma crônica. 


O alternativa c. 


A expressão “levado meio a tapas” é informal, uma vez 
que se aproxima do linguajar popular, traduzindo a ideia 
de ser obrigado a fazer algo. 


O Alternativa b. 


No fim do texto, o autor diz que é possível recorrer, mes- 
mo que em última instância, ao tema da falta de assunto 
e que, no ato de escrever, pode surgir o inesperado. 
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Tipos de crônica 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


> Crônica humorística 
> Crônica reflexiva 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


> (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada gênero, 
identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e 
os efeitos de sentido decorrentes do foco narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico 
e psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto, do uso de pontuação ex- 
pressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais 
próprios a cada gênero narrativo. 

> (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras produções 
culturais que representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas experiências anteriores 
de leitura. 

> (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos, contar/recontar histórias tanto da tradição oral quanto 
da tradição literária escrita, gravando essa leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para 
produção de audiobooks de textos literários diversos ou de podcasts, empregando os recursos linguísticos, 
paralinguísticos e cinésicos necessários aos efeitos de sentido pretendidos, bem como eventuais recursos de 
gestualidade e pantomima que convenham ao gênero poético e à situação de compartilhamento em questão. 

> (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas 
contemporâneas, romances juvenis, biografias romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção 
científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, 
dentre outros, avaliando e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 26 jul. 2019. 


> DINTRODUÇÃO NS > ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


O módulo 2 tem como objetivo apresentar aos alu- 


nos dois diferentes tipos de crônica: a humorística e a A AULAT 

reflexiva. Após falarmos, no módulo 1, sobre conceitos 

e características gerais do gênero, chegou a hora de Divida a aula 1 em duas partes, já que devem ser 
irmos um pouco além e mostrar que a crônica não se trabalhadas duas modalidades diferentes de crônica. 
limita a um único modelo. Na primeira parte, faça a leitura do texto de Luis Fer- 


nando Verissimo e, em seguida, converse com os alu- 
nos sobre o sentido global do texto. Eles devem perce- 
ber que, embora existam diferentes tipos de crônica, a 
essência do gênero é sempre mantida, com assuntos 
que partem de situações cotidianas mas resultam em 
textos literariamente elaborados. 


Depois dessa conversa inicial, enumere em tópi- 
cos, na lousa, as principais características da crônica 
humorística (ver a Sugestão de quadro mais adiante). 
Comente cada item do quadro e, sempre que possível, 
aponte na crônica lida a característica descrita. 


Na segunda parte da aula, deve ser feita a leitura 
do texto “Medo e vergonha”, também conversando 
com os alunos sobre o que mais chama a atenção de- 
les no texto. Depois, componha na lousa as principais 
características da crônica reflexiva, adotando o mes- 
mo procedimento sugerido no parágrafo anterior. 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


TIPOS DE CRÔNICA 


CRÔNICA HUMORÍSTICA 
=> Finalidade principal: divertir o leitor 
=> Temas triviais extraídos do cotidiano 


=» Visão cômica dos fatos 


CRÔNICA REFLEXIVA 


=> Finalidade: provocar reflexões no leitor 
=> Olhar filosófico e universal para fatos cotidianos 


=> Análise subjetiva do autor 


> ATIVIDADE COMPLEMENTAR  ZN 


Apresente aos alunos notícias sobre os mais varia- 


dos assuntos. Cabe explicitar que a linguagem dos tex- 
tos informativos é mais objetiva e dinâmica. Em segui- 
da, promova um debate sobre os fatos mais marcantes 
noticiados pelos jornais. 


AX AULAZ 


A aula 2 vai priorizar a resolução dos exercícios da seção 
Aplicando o conhecimento. Mais uma vez, divida a aula em 
duas partes, já que há dois textos com exercícios específicos 
para cada um deles. O primeiro texto, “A pressa de acabar”, 
se caracteriza como uma crônica reflexiva. Antes de os alu- 
nos começarem a resolver os exercícios, reforce alguns pon- 
tos teóricos sobre essa modalidade de crônica. Em seguida, 
dê um tempo para que eles façam as questões propostas. 
Corrija-as na lousa, esclarecendo as dúvidas dos alunos. 


Na segunda parte da aula, leia o texto “O flagelo do 
vestibular”, de Luis Fernando Verissimo, e proponha a 
resolução dos exercícios restantes da seção. Incentive os 
alunos a ler outros textos desse consagrado autor de inú- 
meras crônicas humorísticas. Corrija os exercícios na lou- 
sa e parta para as questões da seção Desenvolvendo ha- 
bilidades. Se preferir, proponha-as como tarefa para casa. 


=> Presença da linguagem informal 


=> Variedade de recursos expressivos para produzir o efeito 
de humor 


=> Liberdade estrutural na construção do texto 


=> Uso de figuras de linguagem 


Após o debate, os alunos deverão, em duplas, es- 
colher uma notícia e criar uma pequena crônica para o 
fato noticiado. A modalidade reflexiva ou humorística 
da crônica pode ser norteada pelo teor da notícia esco- 
lhida. Nesse momento, seu direcionamento para uma 


escolha adequada é fundamental. 


Depois que os alunos terminarem suas produções, 
faça uma breve avaliação e solicite que um deles leia em 
voz alta o texto produzido pela dupla. 


Caso queira apresentar aos alunos um exemplo, 
use a crônica “Espírito natalino”, de Moacyr Scliar, 
que tem como epígrafe a manchete da notícia em que 
se baseia. 


> [> MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Sugerimos a leitura das seguintes obras: 


ASSIS, Machado de. O nascimento da crônica. In: SAN- 
TOS, Joaquim Ferreira dos (Org.). As cem melhores crô- 
nicas brasileiras. Rio de Janeiro: Objetiva, 2007. 


COUTINHO, Afrânio. Ensaio e crônica. In: 
ratura no Brasil. 6. ed. São Paulo: Global, 2003. 


> GABARITO COMENTADO /N 


+, APLICANDO O CONHECIMENTO 


170 texto trata da pressa exagerada do ser humano e 
do ritmo extremamente veloz que imprime à vida 
cotidiana. Trata também das diferentes percepções 
do tempo em épocas distintas. 


. A lite- 


O assunto desenvolvido aborda uma das maiores inquie- 
tações do ser humano, que é a sua relação com o tempo. 
Mostre que, de acordo com o texto, ao longo das épo- 
cas o ser humano foi mudando sua relação com o tempo, 
passando a tentar controlá-lo. 


O não. O texto em questão apresenta uma observa- 
ção realista de questões cotidianas que cercam o 
ser humano. 


O texto em questão não é ficcional, pois, entre outros 
aspectos, não apresenta personagens nem desenvolve 
um enredo. O autor aborda o tema com olhar subjetivo, 
mas suas observações são realistas. Esclareça que sub- 
jetividade é diferente de ficção. 


O sim. A questão da relação do ser humano com o 
tempo é um tema universal, pois é um assunto que 
diz respeito e interessa a todas as pessoas. 

Comente que a tentativa de compreensão da natureza do 


tempo é um dos temas mais explorados pela filosofia, o 
que prova a universalidade desse tema. 


O Ao comparar o ser humano com “homens de filmes 
de cinema”, o cronista estabelece uma crítica em 
relação à coisificação do indivíduo na sociedade, ou 
seja, O ser humano passa a ser um objeto diante das 
imposições do tempo. 

A questão exige uma interpretação apurada da metáfo- 
ra proposta pelo autor sobre o que seria o Homus cine- 
matographicus. Nesse sentido, é importante esclarecer 


que o cronista critica a coisificação do ser humano na 
sociedade. 


O) Personificação. Quando o cronista denomina as horas 
de “senhoras inexoráveis”, atribui características hu- 
manas a algo inanimado. 


O trecho mostra um ser inanimado (“as horas”) com ca- 
racterísticas humanas (“senhoras inexoráveis que não ce- 
dem”). Esclareça que a personificação também é chama- 
da de prosopopeia. 


O sim. O título apresenta uma síntese do texto de for- 
ma crítica, já que utiliza expressões que evidenciam 
um conflito entre o ser humano e o tempo. 


Esclareça que o título é bastante sugestivo, repetindo- 
-se várias vezes ao longo do texto, e nos faz refletir 
desde o início sobre as questões que cercam a relação 
ser humano X tempo. Se considerar oportuno, comen- 
te que o título, o texto como um todo e em especial o 
Último parágrafo ilustram perfeitamente uma conheci- 
da frase de Machado de Assis presente em Memórias 
póstumas de Brás Cubas: “Matamos o tempo; o tempo 
nos enterra”. 


O O escritor utiliza o registro informal em muitos mo- 
mentos na produção do texto. Há muitas expressões 
coloquiais ao longo da narrativa, como: “diz pra co- 
roa que cravou coluna do meio em tudo e está ma- 
tematicamente garantido”. 


A linguagem é predominantemente informal, pois exis- 
tem muitas expressões coloquiais no texto. Explique, po- 
rém, que as crônicas geralmente apresentam variações, 
podendo estar presentes, no mesmo texto, construções e 
expressões formais e informais. 


O 0 exagero, a hipérbole. 


Comente que o exagero é um recurso comum nas nar- 
rativas humorísticas e está presente nas duas frases 
desse trecho. 


O frase é: “O vestibular virou indústria”. O au- 
tor critica um modelo pragmático e mecânico 
de avaliação dos candidatos para o ingresso nas 
universidades, que transforma os estudantes em 
“robôs”. 

Mostre aos alunos que, logo após a frase citada, o texto 


diz: “E os robôs que saem das usinas pré-vestibulares só 
têm dois movimentos: marcar cruzinha e rezar”. 


V = DESENVOLVENDO HABILIDADES 
O Alternativa a. 


O texto mostra que as redes sociais nem sempre têm po- 
der de influência sobre determinados assuntos, no caso o 


FAS 


político. Se necessário, esclareça que o “Jotabê” do título 


se refere a Jair Bolsonaro, outro político polêmico como o 
deputado Marco Feliciano. 


O Alternativa c. 


O texto é uma crônica reflexiva, uma vez que aborda um 
tema presente nos noticiários com a preocupação de pro- 
vocar nos leitores uma reflexão. 


O Alternativa c. 


O trecho “O deputado Marco Feliciano não é bobo” é 
informal. O uso da expressão “não é bobo” revela o 
tom coloquial do fragmento. 


O alternativa b. 


O texto pretende provocar reflexões nos leitores. Em al- 
gumas passagens, o autor revela preocupação com os 
riscos que a população pode correr com alguns políticos. 


e ANOTAÇÕES 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Produção de texto 
— Crônica 


> Produção textual de crônicas com base em imagens cotidianas 


> Produção textual de crônicas com base em notícia jornalística 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


> (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/edição e reescrita 


dos textos pretendidos e as configurações da situação de produção e considerando a imaginação, a estesia e a 


verossimilhança próprias ao texto literário. 


> (EF89LP35) Criar contos ou crônicas, crônicas visuais, minicontos, narrativas de aventura e de ficção científica, 


dentre outros, usando os recursos típicos desses gêneros, e, no caso de produção em grupo, ferramentas de 


escrita colaborativa. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 6 ago. 2019. 


Os dois primeiros módulos sobre o gênero textual 
crônica foram essencialmente teóricos e conceituais. 
Os alunos estudaram as principais características do 
gênero e fizeram exercícios para fixação dos conceitos. 
Agora chegou a vez de eles produzirem seus próprios 
textos. Neste módulo, serão apresentadas as principais 
diretrizes e os encaminhamentos possíveis para que a 
prática de produção textual possa ser um exercício pra- 
zeroso e funcional. 


Apesar dos conceitos relacionados à prática da 
produção textual abordados no módulo, ele não se 
restringe à atividade da escrita, trabalhando também 
a leitura e a análise de um texto exemplar do gênero 
crônica. Sem dúvida, o maior desafio é fazer com que 
os alunos compreendam a teoria e sejam capazes de 
aplicá-la na prática. 


> | ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


6X NULAT 


Na primeira aula, o enfoque deve recair na seção 
Para aprender. Faça a leitura do texto “Flor-de-maio” 
e, em seguida, discuta com os alunos os aspectos mais 
fundamentais apresentados durante a leitura do item 
“Análise do texto”. Nesse momento, é essencial o uso do 
material para destacar na própria apostila os elementos 
apontados. 


Uma vez que os próximos módulos vão enfocar 
gêneros textuais da esfera jornalística, aproveite para 
destacar a importância do jornal para a crônica. Além 
de servir de suporte para sua veiculação, o jornal é 
uma fonte de coleta de assuntos para a produção de 
crônicas. Assim, leve os alunos a perceber que a breve 
notícia do florescimento das flores-de-maio, que ins- 
pirou o cronista a escrever seu texto, está presente no 


mesmo jornal que posteriormente publicou a crônica. 
Tal comentário é válido porque os alunos serão convi- 
dados a praticar semelhante exercício na segunda pro- 
posta de produção de texto, em que escreverão uma 
crônica com base em uma notícia de jornal. 


 X AULA?2 


Esta é, fundamentalmente, uma aula de orienta- 
ção, dada a necessidade de direcionar os alunos em 
sua primeira produção textual no ano letivo. 


Há duas propostas temáticas em “Para escrever”. 
O primeiro passo deve ser a leitura atenta dos temas 
indicados. Chame a atenção dos alunos para as instru- 
ções das propostas, deixando bem claro o que se espe- 
ra em cada uma delas. 


Após a leitura das propostas, relembre alguns concei- 
tos sobre o gênero textual exigido. Ressalte que a crônica 
não tem uma estrutura padrão, mas, em geral, costuma 
apresentar introdução, desenvolvimento e desfecho. 


Depois disso, oriente os alunos a fazer um planeja- 
mento do texto, criando um roteiro com as ideias que ti- 
veram após a escolha da proposta de redação. Lembre-os 
de que a proposta escolhida vai incidir na modalidade de 
crônica que eles vão produzir — a primeira tenderá ao 
tom reflexivo, e a segunda, ao tom humorístico. Alerte- 
-os de que essa definição deve ser levada em conta no 
planejamento do texto, pois vai repercutir na hora da ava- 
liação. Ressalte a importância da autoavaliação, por meio 
do questionário presente em “Para avaliar”, e também do 
rascunho, enfatizando que mesmo os escritores mais ex- 
perientes e famosos costumam revisar e reescrever suas 
produções quantas vezes julgarem necessário, até chegar 
a versão final do texto. 


Incentive-os a escrever textos criativos e surpreen- 
dentes. Cabe apontar que o uso criativo e adequado de 
recursos expressivos pode tornar o texto linguisticamente 
mais elaborado e artisticamente mais rico, o que costuma 
influir positivamente na avaliação. 


Sugerimos que, após a finalização dos textos, a tur- 
ma seja organizada em duplas para que cada integran- 
te revise o texto do colega e dê a ele uma devolutiva. 
Proponha aos alunos que, a partir dessa devolutiva, 
avaliem a necessidade de reescrever partes do texto. 
Em seguida, organize uma roda de conversa para que 
apontem como se sentiram com essa experiência. Essa 
atividade será benéfica para reforçar o valor da reescri- 
ta. Ao avaliar os textos finais dos alunos, leve em con- 
sideração o fato de ser a primeira produção do ano. 
Comente, de maneira geral, o desempenho deles, valo- 
rizando ao máximo os aspectos positivos e apontando 
Os principais desvios. 


> ATIVIDADE COMPLEMENTAR NS 


Reflita com os alunos sobre uma situação recente 
que tenha ocorrido no espaço escolar e que possa ser- 
vir de base para a produção de crônicas. 


Oriente a produção de dois textos coletivos sobre 
esse fato: um de caráter reflexivo e outro de feitio hu- 
morístico. 


Exponha as produções em um mural da escola que 
seja acessivel aos alunos de todas as salas. Se possível, 
conte com o apoio do professor de Arte para orientar 
a turma na produção de algumas ilustrações para com- 
por o mural. 


> » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Sugerimos a leitura destas duas obras: 


COELHO, Marcelo. Notícias sobre a crônica. In: CAS- 
TRO, Gustavo de; GALENO, Alex (Org.). Jornalismo e 
literatura: a sedução da palavra. São Paulo: Escrituras, 
2002. (Ensaios transversais). 


FERREIRA GULLAR. Coleção melhores crônicas. São 
Paulo: Global, 2004. 


e ANOTAÇÕES 


Influência da mídia e 
formação de opinião 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Influência da mídia e formação de opinião 
Leitura e interpretação de infográficos e campanhas publicitárias 


Análise e aplicação de dados 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


(EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas como forma de ampliar suas possibilidades de 
compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses gêneros. 


(EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos textos publicitários com 
vistas a fomentar práticas de consumo conscientes. 


(EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros jornalísticos e publicitários, o 
uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos e as estratégias de persuasão e apelo ao con- 
sumo com os recursos linguístico-discursivos utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens). 


(EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os contextos de produção dos gêneros de divulgação científica e os 
aspectos relativos à construção composicional e às marcas linguísticas características desses gêneros, de forma 
a ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses gêneros. 


(EF69LP42) Analisar a construção composicional dos textos pertencentes a gêneros relacionados à divulgação 
de conhecimentos e reconhecer traços da linguagem dos textos de divulgação científica, fazendo uso consciente 
das estratégias de impessoalização da linguagem (ou de pessoalização, se o tipo de publicação e objetivos assim 
o demandarem) como forma de ampliar suas capacidades de compreensão e produção de textos nesses gêneros. 


(EF89LP01) Analisar os interesses que movem o campo jornalístico de forma a poder desenvolver uma atitude 
crítica frente aos textos jornalísticos. 


(EF89LPO7) Analisar, em notícias, reportagens e peças publicitárias em várias mídias, os efeitos de sentido de- 
vidos ao tratamento e à composição dos elementos nas imagens em movimento, à performance, à montagem 
feita e ao ritmo, melodia, instrumentos e sampleamentos das músicas e efeitos sonoros. 


(EFO9LPO1) Analisar o fenômeno da disseminação de notícias falsas nas redes sociais e desenvolver estratégias 
para reconhecê-las. 


(EFO9LPO2) Analisar e comentar a cobertura da imprensa sobre fatos de relevância social, comparando dife- 
rentes enfoques. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 6 ago. 2019. 


Neste módulo vamos abordar a influência da mídia, 
de modo geral, e da TV, em particular, na formação de 
opinião dos indivíduos. Trata-se de um trabalho em que 
os alunos vão perceber que o senso crítico é fundamen- 
tal para que não sejamos passivos diante de tudo que 
recebemos como informação. 


> ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


BS AULA! 


Comece a aula questionando os alunos sobre a in- 
fluência da mídia na sociedade em que vivemos. Muitas 
respostas, possivelmente, apontarão a mídia como vilã, 
ou, ao contrário, como guardiã da verdade dos fatos. Nes- 
se momento, reforce que é necessário evitar estereótipos 
(tanto negativos como positivos) e generalizações. Assim, 
peça-lhes que justifiguem seu posicionamento. Nesse 
contexto, sugerimos lançar a ideia de que nós, como re- 
ceptores das mensagens transmitidas pelas diferentes 
mídias, devemos sempre exercitar nosso potencial crítico 
para, assim, estarmos mais aptos a distinguir o que é in- 
formação distorcida do que é informação confiável. 


Após esse primeiro momento de contextualização, 
sugerimos a leitura das seções Para começar e Para re- 
lembrar. 


Na sequência, a proposta é interpretar com os alu- 
nos a charge da seção Para aprender. Procure eviden- 
ciar como cada elemento não verbal contribui para a 
transmissão da mensagem: ajude os alunos a perceber, 
por exemplo, a coisificação do ser humano e a humani- 
zação da televisão, representando a influência da mídia 
sobre as pessoas. 


Em seguida, dê continuidade à parte teórica da 
aula, lendo as orientações da seção Para aprender: 
oriente os alunos a fim de que compreendam a impor- 
tância de saber interpretar infográficos (ver a Sugestão 
de quadro mais adiante). Procure mostrar-lhes que se 
trata de uma representação gráfica e visual que tem 
como objetivo facilitar a transmissão de determina- 
do conteúdo. Explique-lhes também que é necessário 
considerar todos os detalhes do infográfico, articulan- 
do-os de maneira eficiente. 


Para finalizar essa primeira aula, instigue os alunos a 
trabalhar com a charge da seção Situação-problema e a 
realizar a atividade nela proposta. 


AX AULAZ 


Nessa aula, sugerimos que apresente o texto pu- 
blicitário associando-o ao que já foi desenvolvido 
até o momento sobre formação de opinião. Comece 
falando sobre o impacto que publicações desse gê- 
nero causam no receptor, influenciando sua tomada 
de decisões. É fundamental citar diferentes tipos de 
publicidade (nas áreas de alimentação, vestuário, 
conscientização, tecnologia) e como eles nos afetam 
e moldam nossa opinião a respeito do meio em que 
estamos inseridos. 


Depois dessa contextualização, passe à análise do 
anúncio “Respeitar. Proteger. Garantir. Todos juntos pe- 
los direitos das crianças e adolescentes”, presente no 
módulo. É desejável, nesse momento, que a turma seja 
questionada sobre o público-alvo da peça, a intenção do 
anúncio e os recursos verbais e não verbais utilizados 
para o convencimento do receptor. Feita essa análise, 
proceda à mediação da leitura dos alunos no tópico “Os 
recursos do texto publicitário”. 


O principal objetivo, aqui, é fazer com que os alu- 
nos concretizem os conceitos teóricos da aula anterior. 
Para isso, inicialmente, dê foco à resolução dos exer- 
cícios da seção Aplicando o conhecimento. Antes, 
entretanto, é importante que você instigue os alunos 
à leitura do infográfico em questão, orientando a tur- 
ma à interpretação e análise dos dados para o enten- 
dimento completo da mensagem. Vale lembrar a im- 
portância de registrar todas as respostas-padrão no 
quadro, para que os alunos se acostumem a formular 
respostas completas. 


Resolvidas todas as questões discursivas, se ainda 
houver tempo, converse com os alunos sobre o as- 
sunto do boxe “Ampliando horizontes”. Reserve um 
tempo final da segunda aula às questões objetivas 
(seção Desenvolvendo habilidades), também impor- 
tantes ao processo de aprendizagem. A resolução de 
questões discursivas e objetivas provém da necessi- 
dade de habituar o aluno a enfrentar diferentes pro- 
cessos cognitivos. 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


INFLUÊNCIA MIDIÁTICA 


=> Construção do pensamento — formação de opinião 
=> Passividade X postura crítica 


INFOGRÁFICOS 


=> Ferramenta informativa 


=> Fotografias, desenhos, diagramas, tabelas + texto sintético: simplicidade na transmissão da mensagem 


> ATIVIDADE COMPLEMENTAR NS 


Organize os alunos em grupos e selecione uma infor- 
mação que esteja em evidência. Cada grupo ficará res- 
ponsável por apresentar a perspectiva de determinado 
canal de comunicação (se julgar mais adequado, pode 
selecioná-lo previamente) sobre o fato escolhido. 


O ideal é estabelecer um intervalo de tempo em sala 
de aula para que os alunos façam uma análise detalhada 
da seleção lexical, dos detalhes trazidos pela notícia e 
até das imagens escolhidas. Após a análise das informa- 
ções, cada grupo irá apresentar o viés abordado pela sua 
fonte de notícias selecionada. Sugere-se um formato de 
roda para essa etapa final, uma vez que o professor me- 
diará o debate. O intuito é que a turma compreenda a 
importância de uma análise criteriosa em relação a tudo 
que lemos ou assistimos no contexto informacional. 


> [> MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Sugerimos a leitura das seguintes obras: 


BURROWES, Patricia. Viagem ao território da publici- 
dade. In: Comunicação, mídia e consumo, São Paulo, 
v.2,n.5, p. 206-219, nov. 2005. Disponível em: <http:// 
revistacmc.espm.br/index.php/revistacmc/article/ 
view/53>. Acesso em: 20 ago. 2019. 


CHAUI, Marilena. O que é ideologia? São Paulo: Brasi- 
liense, 1994. Disponível em: <www.ufrgs.br/blogdabc/ 
colecao-primeiros-passos-disponivel-para-download>. 
Acesso em: 20 ago. 2019. 


McCOMBS, Maxwell. 4 teoria da agenda: a mídia e a 
opinião pública. Rio de Janeiro: Vozes, 2009. 


> GABARITO COMENTADO /N 


8, APLICANDO O CONHECIMENTO 


€D De acordo com o infográfico, os casos envolvendo 
meninos são mais recorrentes tanto na posição de 
agressores (12,5%) como na de vítimas (12%) de 
bullying. 


O Não é possível fazer essa afirmação, pois os dados 
do infográfico relacionados às regiões brasileiras di- 
zem respeito a alunos que sofreram bullying mais de 
três vezes por ano. 


Embora a afirmativa seja coerente, enfatize que não po- 
demos afirmar algo que não está explícito nos dados do 
infográfico. 


O Resposta possível: Ao sofrer bullying, a vítima pode 
pensar, erroneamente, que essa é uma prática so- 
cialmente aceitável e que, para escapar desse tipo 
de violência, é preciso praticá-lo. 


A resposta é pessoal, mas precisa ser coerente com os da- 
dos apresentados no infográfico. Caso o aluno demonstre 
dificuldade em compreender essa questão, é válido falar 
sobre o sentimento de vingança/revanche despertado 
em algumas vítimas de bullying. 


Do infográfico revela que 16,84% dos estudantes 
praticam bullying porque acham que esse é um 
meio de se tornarem populares, ou seja, acreditam 
que essa prática é vista como sinal de superiorida- 
de em relação aos demais alunos (e, claro, em rela- 
ção à vitima). 


O Segundo o infográfico, a idade em que há mais casos 
de vítimas de bullying é de 14 anos; as idades em 
que ocorrem menos casos são duas: aos 18 e aos 
20 anos. 


O De acordo com o infográfico, não, visto que, da quin- 
ta série (sexto ano) para a sexta série (sétimo ano), 
há um aumento significativo no índice de vítimas (de 
26% para 33%). 


Embora da sétima série (oitavo ano) para a oitava (nono 
ano) haja uma pequena diminuição no índice de vítimas, 
não se pode afirmar que há redução dos episódios de 
bullying de ano para ano, pois o infográfico registra um 
aumento do número de vítimas dessa agressão da quinta 
série (sexto ano) para a sexta série (sétimo ano). 


O Resposta pessoal. Sugestão de resposta: Promover 
discussões na escola sobre a diversidade humana 
(cultural, física, étnica, socioeconômica, de gênero, 
etc.) para que todos possam perceber que as dife- 
renças estarão sempre presentes e são positivas 
para a harmonia e o desenvolvimento do grupo. 


Avalie a aplicabilidade das medidas sugeridas pelos 
alunos. 


O A afirmação não está de acordo com os dados do 
infográfico, segundo o qual 12,97% dos agresso- 
res não sabem dizer o motivo pelo qual agridem 
os colegas. 


7 =" DESENVOLVENDO HABILIDADES 
O Alternativa d. 


A expressão “revolução verde” faz referência à invenção 
e disseminação de novas práticas de agricultura, que per- 
mitiram um aumento significativo da produção agricola. 


O Alternativa c. 


Oriente os alunos a verificar os dados no infográfico. Sina- 
lize cada um deles. 


O alternativa a. 


Armandinho associa a TV a seu pai, o que revela a influên- 
cia extrema desse meio de comunicação na vida das pes- 
soas. 


O Alternativa b. 


No final da tirinha, o personagem Armandinho identifica 
a TV a figura paterna. 


e ANOTAÇÕES 


OBJETO DO CONHECIMENTO 


> Produção textual de campanha publicitária 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


Produção de texto — 
Campanha publicitária 


> (EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos textos publicitários com 


vistas a fomentar práticas de consumo conscientes. 


> (EF69LPO9) Planejar uma campanha publicitária sobre questões/problemas, temas, causas significativas para 
a escola e/ou comunidade, a partir de um levantamento de material sobre o tema ou evento, da definição do 


público-alvo etc. 


> (EF89LP11) Produzir, revisar e editar peças e campanhas publicitárias, a partir da escolha da questão/problema/ 


causa significativa para a escola e/ou a comunidade escolar, da definição do público-alvo, das peças que serão 
produzidas, das estratégias de persuasão e convencimento que serão utilizadas. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 3 set. 2019. 


> DINTRODUÇÃO NS 


No módulo anterior, os alunos tiveram o primeiro 
contato com o gênero campanha publicitária; eles vi- 
ram com mais detalhes como esse tipo de texto é cons- 
truído, sua estrutura básica e as estratégias persuasivas 
mais utilizadas. 


Agora, chegou o momento de eles produzirem seus 
próprios anúncios. Serão apresentadas as principais di- 
retrizes e os encaminhamentos possíveis para que eles 
atuem como publicitários de causas sociais relevantes. 


> > ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AULA! 


Nesta aula, o enfoque deve recair sobre a seção 
Para aprender. Faça a análise da campanha “Amor, seja 
como for” e, em seguida, discuta com os alunos como 


os anúncios foram estruturados e quais foram as estra- 
tégias utilizadas para persuadir o receptor a atuar em 
favor da causa em questão. Os alunos podem marcar, 
no texto apresentado, com a mediação do professor, os 
elementos que serão levantados em sala. 


Na sequência, o mesmo método de estudo pode ser 
utilizado com o spot e o e-mail marketing. Seria interes- 
sante, se possível, acessar o site em que o spot foi pos- 
tado para que a turma possa ouvi-lo. 


É válido deixar claro para os alunos que, embora 
exista uma tendência de padronização da estrutura de 
determinadas peças publicitárias, o profissional da área 
de publicidade sempre terá certa autonomia na criação 
de seus textos, podendo fugir um pouco do que é pre- 
viamente estabelecido como “padrão”. 


6 NULAZ 


Esta é, fundamentalmente, uma aula de orienta- 
ção, dada a necessidade de direcionar os alunos para 
a produção de sua própria campanha publicitária. O 


primeiro passo é ler com a turma, no item “Para es- 
crever” da seção Atividade prática, o texto que pre- 
cede as duas propostas. Mostre a todos que o texto 
publicitário é extremamente relevante para conscien- 
tizar a população sobre determinadas questões. 


A partir dessa primeira abordagem, leia com eles 
as duas propostas, enfatizando todos os detalhes que 
envolvem a escolha de cada uma. Então, relembre al- 
guns conceitos do gênero textual campanha publicitária 
e ressalte que, ainda que ele não tenha uma estrutura 
padrão, as orientações em destaque servem de auxílio 
na construção de anúncios mais consistentes. 


Incentive os alunos a escrever textos criativos e sur- 
preendentes. Reforce a relevância do jogo com as pala- 
vras, do uso intencional das cores, da disposição gráfica 
de palavras e imagens e, no caso do spot, da modaliza- 
ção da voz para efeito persuasivo efetivo. 


Caso julgue apropriado, esse trabalho pode ser feito 
em grupo. Isso seria bastante enriquecedor, por simular 
a situação da criação de uma campanha publicitária real, 
na qual um indivíduo não trabalha sozinho, e por permi- 
tir que os alunos discutam os elementos da campanha, 
bem como as questões do problema social que escolhe- 
ram, desenvolvendo habilidades de análise e debate. 


Após a autoanálise das produções, avalie as campa- 
nhas e comente os principais recursos utilizados por eles, 


procurando valorizar ao máximo a criatividade e apontan- 
do os principais desvios observados para esse gênero. 


> ATIVIDADE COMPLEMENTAR NS 


Peça aos alunos que formem grupos e escolham vi- 
deos de campanhas publicitárias disponíveis na plata- 
forma YouTube. A ideia é que cada grupo se organize a 
fim de levantar as estratégias persuasivas utilizadas nos 
vídeos para convencimento do público-alvo e de apre- 
sentá-las aos demais colegas num segundo momento. 
Em seguida, com a mediação do professor, a turma vai 
“ranquear” os materiais audiovisuais em ordem decres- 
cente de impacto ao receptor. 


> > MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Sugerimos a leitura das seguintes obras: 


CARRASCOZA, João Anzanello. A evolução do texto publi- 
citário. 8. ed. São Paulo: Futura, 2009. 


GOLOBOVANTE, Maria da Conceição. Publicidade: o fa- 
zer-valer. In: Comunicação, mídia e consumo, São Paulo, 
v.2,n.3, p. 140-152, mar. 2005. Disponível em: <http:// 
revistacmc.espm.br/index.php/revistacmc/article/ 
view/30/30>. Acesso em: 3 set. 2019. 


o ANOTAÇÕES 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


> Conceito de artigo de opinião 


> Características estruturais do artigo de opinião 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


Artigo de opinião 


> (EF69LP16) Analisar e utilizar as formas de composição dos gêneros jornalísticos da ordem do relatar, da ordem 


do argumentar e das entrevistas. 


> (EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos exp 


icitos e implícitos, argumentos e contra- 


“argumentos posicionando-se frente à questão controversa de forma sustentada. 


> (EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos e seus efeitos de sentido. 


> (EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos de sustentação, 


refutação e negociação, avaliando a força de cada um. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 3 set. 2019. 


Este módulo aborda mais um gênero textual da 


esfera jornalística: o artigo de opinião. É importante 
lembrar que o trabalho com esse gênero em sala de 
aula é de suma importância para a formação dos alunos, 
uma vez que incentiva os estudantes a pensar e refletir 
criticamente, além de possibilitar interação social. 


Nesse sentido, trabalharemos o gênero com a 
leitura de artigos de opinião, apresentando as principais 
características e praticando exercícios. 


> > ESTRATÉGIAS DE AULA NS 


NULA! 


O primeiro contato com o gênero deve ser feito com a 
leitura do trecho do artigo de Contardo Calligaris, que está 
na seção Para começar. Nele, o autor faz referência a uma 


situação polêmica a fim de apresentar sua tese (opinião) 
sobre ela, baseando-se em argumentos. 


Incentive os alunos a perceber as diferenças entre 
o trecho lido e uma notícia de jornal, por exemplo, no 
que diz respeito a objetividade versus subjetividade em 
textos jornalísticos. Chame a atenção dos estudantes 
para o fato de que Contardo Calligaris dialoga com o 
leitor, a fim de se aproximar dele (“Então, é frescura?”), 
o que seria impensável numa notícia. 


Em seguida, promova a leitura do texto “Deveriamos 
viver a vida ou capturá-la?”: leia-o você mesmo ou peça 
a cada aluno que leia um parágrafo. Na sequência, faça 
breves comentários sobre o artigo, motivando os alunos 
a refletir sobre o tema em debate. 


Depois disso, comece a explicação sobre o gênero: o 
ideal seria desenvolvê-la a partir das ideias e sugestões 
fornecidas pelos próprios alunos. Na lousa, registre 
as principais características do gênero, destacando a 
subjetividade e a estrutura do texto. Na aula seguinte 
falaremos da linguagem do gênero. 


 X AULA?2 


Nesta aula, dê continuidade as características do gê- 
nero. Depois de ter explicado a visão do articulista e a 
estrutura do texto, pontue na lousa os principais aspec- 
tos da linguagem no artigo de opinião. 


Terminada a parte teórica, o foco da aula passa a ser 
a resolução de atividades. 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


ARTIGO DE OPINIÃO 


CONSIDERAÇÕES GERAIS 


Na seção Aplicando o conhecimento, proponha a 
leitura do artigo do jornalista esportivo Marcelo Barreto 
e, em seguida, estipule um tempo para que os alunos 
resolvam os exercícios. 


Após a correção das atividades, se houver tempo, 
resolva com os alunos a seção Desenvolvendo habilida- 
des e/ou provoque na turma a reflexão proposta na se- 
ção Situação-problema, cujo tema é educação. Nesse 
caso, será preciso conduzir a mediação do debate. 


Conceito: gênero textual de caráter majoritariamente argumentativo no qual o emissor (articulista) defende um ponto de vista 


sobre determinado assunto ou fato de interesse do público-alvo. 


CARACTERÍSTICAS 
=> O articulista 


e Emissor do artigo; tem por objetivo expressar sua opinião sobre o assunto/tema. 


e Postura polêmica. 


e Pode ser jornalista ou especialista em determinado assunto. 


=» A estrutura 
Título — síntese sugestiva do texto. 
Contextualização — situa o leitor no texto. 


Tese — posicionamento crítico central. 


Argumentação — métodos e estratégias (exemplo/dado estatístico/autoridade). 


Conclusão — desfecho. 
=> A linguagem 


e Uso da primeira pessoa (pronomes e verbos). 


e Linguagem figurada — metáfora, ironia, eufemismo, etc. 


e linguagem formal e informal — coloquialismos e outras variações podem estar presentes, dependendo do público-alvo. 


> [ATIVIDADES COMPLEMENTARES ZN 


8 SUGESTÃO 1 


Leve notícias de jornal para a sala de aula e peça aos 


alunos que, baseados na leitura desses textos, produzam 
breves artigos de opinião. Promova a leitura coletiva e 
crítica das produções textuais dos estudantes. Isso pode 


dar base a eles e ajudá-los a formar uma visão sobre os 
temas abordados. 


8 SUGESTÃO 2 


Leia com os alunos o trecho de um artigo de opinião 
do filósofo francês André Comte-Sponville a respeito de 
sua experiência pessoal diante de um eclipse. O texto 
foi publicado em 1999, quando ainda não havia prolife- 


ração de redes sociais. Em seguida, pergunte a eles se é 
possível perceber que essa mudança histórica produziu 
diferenças no modo de abordar o tema. 


[axa 


Com o eclipse, a gente se sente não apenas no mundo, 
mas no universo. Nossa relação com a natureza muda de 
escala. Não é mais a árvore que está diante de mim, ou o 
mar diante do qual me bronzeio, mas uma abertura para 
algo de muito mais longínquo, que põe em relação um pla- 
neta, um satélite e uma estrela. Esse é o aspecto mais positi- 
vo do progresso dos conhecimentos, o que se pode chamar 
uma vitória das Luzes. Quando a ignorância e a superstição 
recuam, abre-se espaço para uma relação mais contempla- 
tiva, mais serena, mais verdadeira, mais simples do ser hu- 
mano com a natureza, isto é, com essa totalidade imensa 
de que somos uma ínfima parte. É nesse sentido que um 
eclipse é uma oportunidade de meditar sobre o universo, 
sobre nosso lugar no universo, logo, de filosofar. Acho que 
foi assim desta vez, para muitos. 


Nós vivemos dois minutos e meio de eternidade. Es- 
ses minutos não foram nem mais nem menos eternos do 
que os precedentes ou do que os seguintes. A eternidade 
não vem depois da morte, ela está aqui e agora. Ela é o 
presente sempre presente. No fundo, o eclipse nos lem- 
bra que a eternidade não está do lado da imobilidade, 
mas do lado do porvir. Achei muito emocionantes esses 
dois minutos e meio de escuridão nos quais, de repente, a 
singularidade muito simples do que estava acontecendo 
nos tornava maravilhosamente atentos ao ser. Demo-nos 
conta de que é realmente extraordinário estarmos vivos 
no mesmo instante que o presente, no mesmo instante 
que o imenso universo. 


COMTE-SPONVILLE, André. Deux minutes et demie d'éternité (Dois minutos e meio de 
eternidade). Tradução livre dos autores da coleção. Texto original disponível em: <www,. 
humanite.fr/node/212234>, Acesso em: 3 set. 2019. 


>» » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Sugerimos a leitura das seguintes obras: 


CITELLI, Adilson. O texto argumentativo. São Paulo: 
Scipione, 1994. 


HANKS, W. Língua como prática social: das relações en- 
tre língua, cultura e sociedade a partir de Bourdieu e 
Bakhtin. São Paulo: Cortez, 2008. 


MARCUSCHI, Luiz A. Produção textual, análise de gêne- 
ros e compreensão. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 


> GABARITO COMENTADO /N 


6, APLICANDO O CONHECIMENTO 


O Trata-se de um artigo de opinião porque reflete 
criticamente sobre um tema central e apresenta 
tese e argumentos em defesa de um ponto de 
vista. 


Verifique se o aluno faz uso dos termos teóricos que 
aprendeu nesta aula. 


O A importância de investir mais em esportes, e de 
diferentes modalidades, a fim de mudar a cultura 
esportiva no Brasil. 


O título e o subtítulo confirmam a outra temática (na 
verdade, a principal): o incentivo ao esporte. 


Oo articulista acredita que é preciso haver uma 
mudança no planejamento governamental e na 
mentalidade tanto das autoridades quanto da 
sociedade no que diz respeito aos investimentos 
no esporte. 


O “Numa abordagem mais ampla, que me interessa 
mais, o foco no alto rendimento é o equivoco” 


Trata-se da frase que apresenta de forma mais nítida o 
posicionamento do articulista. 


E» Marcelo Barreto utiliza dados baseados em pesquisas e 
faz Uma comparação com outro país (Estados Unidos). 


Oo autor procura convencer o leitor de que seu 
posicionamento é o correto (os investimentos não 
estão sendo eficazes e algo precisa mudar) por meio 
de diferentes estratégias argumentativas. 


Seria interessante, nesta questão, explicitar com os 
alunos algumas das estratégias utilizadas no artigo. 


O sugestões de resposta: Linguagem informal — “vão 
pipocar os tuítes com comparações espirituosas 
com Jamaica e Quênia”; “Hashtags fora”. Linguagem 
formal — “No aspecto esportivo, ambos deixam de 
considerar quantos atletas e equipes melhoraram 
ou pioraram suas marcas”; “As escolas deveria caber 
a disseminação dessa cultura”. 


Oo autor, em diversas passagens, utiliza a primeira 
pessoa do singular, conferindo subjetividade ao 
texto: “Uma das imagens que mais me marcaram 
foi a do formigueiro humano do parque olímpico”; 
“Mas, como autor do Almanaque Olímpico, acredito 
que é possível escapar da monocultura esportiva”. 


7 a DESENVOLVENDO HABILIDADES 
O Alternativa a. 


O texto coloca em evidência a postura da sociedade em 
relação as crianças e aos jovens em situação de rua, mos- 
trando como os cidadãos não se atentam a essa proble- 
mática como deveriam. 


O Alternativa b. 


No parágrafo de introdução, o redator associa a rua a 
uma escola preparatória, contribuindo para o processo 
de convencimento do leitor. 


O alternativa b. 


O autor manifesta sua opinião no trecho “Entender a in- 
fância marginal significa entender por que um menino val 
para a rua e não para a escola”. 


O Alternativa e. 


O uso da expressão “em outras palavras” denota 
preocupação do redator em simplificar o que foi dito 
anteriormente. 


Ss ANOTAÇÕES 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


> Progressão temática 
> Produção textual 


RESUMO DAS HABILIDADES” 


Produção de texto — 
Artigo de opinião 


> (EF69LPO08) Revisar/editar o texto produzido, tendo em vista sua adequação ao contexto de produção, a 
mídia em questão, as características do gênero, os aspectos relativos à textualidade, a relação entre as 
diferentes semioses, a formatação e uso adequado das ferramentas de edição e adequação à norma culta. 


> (EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita de textos argumentativos, recursos linguísticos adequados de maneira 


a garantir a coesão, a coerência e a progressão temática. 


> (EF89LP10) Planejar artigos de opinião, tendo em vista as condições de produção do texto, a partir da 
escolha do tema ou questão a ser discutido(a), da relevância para a turma, escola ou comunidade, do 
levantamento de dados e informações sobre a questão, de argumentos relacionados a diferentes posi- 
cionamentos em jogo, da definição, dos (tipos de) argumentos e estratégias que pretende utilizar para 


convencer os leitores. 


> (EFO9LPO3) Produzir artigos de opinião, tendo em vista o contexto de produção e assumindo posição diante 


de tema polêmico, com a utilização de diferentes tipos de argumentos. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 3 set. 2019. 


> DINTRODUÇÃO NS 


DD ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


Neste módulo, vamos dar continuidade aos estudos 
do gênero artigo de opinião. Dessa vez, falaremos a res- 
peito da importância da progressão temática no texto, 
analisando conectivos presentes no artigo “Poder da mi- 


dia”, da seção Para aprender. 


Além disso, os alunos deverão produzir seus pró- 
prios artigos de opinião, o que será fundamental para 
que eles coloquem em prática os conteúdos estudados 


nas aulas anteriores. 


AX AULAM 


Inicie a aula com uma conversa informal, re- 
lembrando o conceito e as características do gêne- 
ro artigo de opinião. Pergunte aos alunos se eles se 
sentiram motivados a ler artigos após as aulas e se 
concordaram ou discordaram das visões apresenta- 
das nos textos lidos. 


Após esse bate-papo, leia o artigo da seção Para 


aprender. Você poderá conduzir a leitura ou permi- 
tir que os alunos revezem ao longo do texto. Feita a 


leitura, comente brevemente o texto, solicitando aos 
alunos que identifiguem o ponto de vista do autor e 
seus principais argumentos. Nesse momento, chame a 
atenção deles para o encadeamento do texto, a pro- 
gressão argumentativa e instigue os alunos a respon- 
der o que seria determinante para a fluidez do texto. 
Caso queira aprofundar a análise, Carlos Heitor Cony 
publicou, em 2006, um texto com a mesma temática 
intitulado “Mentira e verdade”, disponível em: <www1. 
folha.uol.com.br/folha/pensata/ult505u241.shtml> 
(acesso em: 12 set. 2019). Seria proveitoso comparar 
aquilo que Cony pensava no início do século com o que 
está acontecendo agora. 


Em seguida, a partir da atividade de leitura, ex- 
pligque o conceito de progressão temática e mostre a 
sua importância na argumentação. Depois, peça aos 
alunos que preencham a tabela com os conectivos 
e seus respectivos valores semânticos. Apresente o 
gabarito e verifique se houve dúvidas a respeito da 
atividade. 


Se houver tempo, organize os alunos em pequenos 
grupos e peça que leiam a proposta de debate presente 
na seção Situação-problema e discutam sobre o que foi 
sugerido. 


AX AULA? 


Nesta aula, cada aluno deverá produzir um artigo de 
opinião. Antes, porém, devem ler atentamente as propos- 
tas na seção Para escrever e escolher uma delas. É funda- 
mental discutir brevemente os temas e destacar as orien- 
tações presentes e a obrigatoriedade de cumprir cada um 
dos tópicos descritos. 


Definidas as escolhas dos alunos, oriente-os a fazer 
um planejamento da redação. É muito importante, nes- 
sa fase pré-textual, que eles listem ideias, referências e 
argumentos em uma folha à parte. 


Saliente a necessidade de controlar o tempo do plane- 
jamento e da produção textual, enfatizando a importância 
de se concretizar a atividade durante a aula. 


Com a conclusão da leitura e da avaliação, comente 
brevemente os principais aspectos observados nos tex- 
tos, ressaltando pontos positivos e negativos. Procure 
valorizar os acertos e peça que corrijam os erros. 


Após essa análise, os alunos devem exercitar a auto- 
crítica na seção Para avaliar. 


> ATIVIDADE COMPLEMENTAR /ZN 


Se houver tempo disponível, peça aos alunos que 
formem duplas e troquem suas redações, a fim de 
que um leia o texto do outro. Depois, oriente-os a 
procurar falhas de argumentação na produção do co- 
lega. Após a análise, cada aluno deverá apresentar os 
pontos falhos encontrados e sugerir a reescrita, cor- 
rigindo os aspectos assinalados e melhorando, assim, 
a argumentação. 


p » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


Sugerimos a leitura dos textos a seguir, relacionados 


ao conteúdo destas aulas. 


GERALDI, João Wanderley et al. (Org.). O texto na sala de 
aula. São Paulo: Anglo, 2012. 


KOCH, Ingedore Villaça. Argumentação e linguagem. 
13. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 


MARCUSCHI, Luiz A. Produção textual, análise de gêne- 
ros e compreensão. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 


Sugerimos ainda os seguintes vídeos como apoio 
para as propostas da seção Atividade prática. 


O QUE uma marca de beleza pode fazer pela beleza? 
2019. 1 vídeo (15 s). Natura. Disponível em: <www. 
youtube.com/watch?v=VgAnE9n-LIw&feature=youtu. 
be>. Acesso em: 12 set. 2019. Esse vídeo promocional 
da Natura, com foco na valorização da beleza de cada 
mulher, pode ajudar na sensibilização dos alunos para a 
proposta 2. 


SELFIE, sociedade de mídia e consumo. 2014. 1 vídeo 
(25 min). Produção de Igor Pereira. Disponível em: 
<www.youtube.com/watch?v=903MCS H Gw>. Aces- 
so em: 12 set. 2019. Esse documentário, produzido por 
Igor Pereira como trabalho de conclusão do curso de 
jornalismo, dialoga com o tema da proposta 1. 
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Crônica 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


- Caracteristicas do gênero 

- Aliberdade do cronista 

“Reconhecimento da crônica como registro do cotidiano 

- Percepção dos diferentes acontecimentos que dão origem a crônicas 


ABILIDADES 


H 
- Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias da crônica. 

- Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias /manifestações artísticas. 
- Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de crônicas que rompam com seu universo de expectativas. 
- Ler e compreender crônicas de forma autônoma. 
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[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR NS 


Você estudou bastante, ao longo do Ensino Fundamental, sobre quanto o narrador é importante 
para a narrativa. Viu que as escolhas dele determinam quais acontecimentos serão apresentados, 
agindo, muitas vezes, de modo parcial e tendencioso, levando o leitor a acreditar no que o narrador 
deseja. 

Nas crônicas, as escolhas do narrador têm papel primordial, já que é a singularidade do olhar 
dele que garante a expressividade do texto. Em alguns casos, como acontece nas crônicas reflexivas, 
autor e narrador se confundem, criando, assim, um efeito provocador. 

Como gênero textual, a crônica tem suas origens na história e na literatura. No período das 
Grandes Navegações, era comum entre os viajantes a figura do cronista, que era responsável pela 
narração dos fatos seguindo sempre a cronologia da história. Naquela época, então, produzir uma 
crônica significava registrar uma série de acontecimentos ordenados no tempo. 


D > INTERDISCIPLINAR Z 


Alguns dos europeus que se aventuravam pelos ma- 
res durante as Grandes Navegações dos séculos XV e XVI 
costumavam registrar os fatos que aconteciam durante 
as viagens em diários e cartas. Esses materiais são docu- 
mentos importantes para o estudo das navegações, pois 
revelam, entre outras coisas, a visão de mundo daqueles 
homens, bem como oferecem informações sobre as ter- 
ras e os povos que foram encontrados na América. 


Pero Vaz de Caminha, um dos principais cronistas portugueses, 
lê para o comandante Pedro Álvares Cabral, o Frei Henrique de 
Coimbra e o mestre João sua “Carta de achamento do Brasil", 
que seria enviada ao rei D. Manuel |. Pintura de Francisco 
Aurélio de Figueiredo e Melo (1854-1916). 


Reprodução/Biblioteca Mário de Andrade, São Paulo, SP 


Ao longo da História, notamos que alguns escritores consagrados na literatura, como Macha- 
do de Assis e Carlos Drummond de Andrade, cada um em seu tempo, também produziram textos 
narrativos com a intenção de registrar fatos cotidianos, mas de maneira reflexiva e poética. Dessa 
forma, as crônicas passaram a ser comuns no universo literário. 

Quando os jornais deixaram de se restringir à transmissão de notícias e passaram a dar espaço 
à crônica, ela se consolidou como um dos gêneros mais apaixonantes, uma vez que permite aos 
leitores um olhar subjetivo, reflexivo e crítico sobre determinada realidade, distanciando-se da im- 
parcialidade e da objetividade das notícias e das reportagens. 


[DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER NS 


Leia o texto a seguir. 


A palavra 
1 Tanto que tenho falado, tanto que tenho escrito — como não imaginar que, sem querer, feri alguém? Glossário 
Às vezes sinto, numa pessoa que acabo de conhecer, uma hostilidade surda, ou uma reticência de mágoas. Hostilidade: 
Imprudente ofício é este, de viver em voz alta. agressividade, 
. inimizade. 
2 Às vezes, também a gente tem o consolo de saber que alguma coisa que se disse por acaso Reticência: 
ajudou alguém a se reconciliar consigo mesmo ou com a sua vida de cada dia;a sonharum Diesel 


intencional de uma 
pouco, a sentir uma vontade de fazer alguma coisa boa. 


coisa que se devia 
ou se podia dizer. 
Imprudente: 
inconveniente; 
perigoso. 
Reconciliar: fazer 


3 Ágora sei que outro dia eu disse uma palavra que fez bem a alguém. Nunca saberei 
que palavra foi; deve ter sido alguma frase espontânea e distraída que eu disse com 
naturalidade porque senti no momento — e depois esqueci. 


4 Tenho uma amiga que certa vez ganhou um canário, e o canário não cantava. 


as pazes. 


Deram-lhe receitas para fazer o canário cantar; que falasse com ele, cantarolasse, M,) 
batesse alguma coisa ao piano; que pusesse a gaiola perto quando trabalhasse 
em sua máquina de costura; que arranjasse para lhe fazer companhia, algum 


tempo, outro canário cantador; até mesmo que ligasse o rádio um pouco alto 
durante uma transmissão de jogo de futebol... mas o canário não cantava. 


5 Um dia a minha amiga estava sozinha em casa, distraída, e assobiou 
uma pequena frase melódica de Beethoven — e o canário começou a cantar 
alegremente. Haveria alguma secreta ligação entre a alma do velho artista 
morto e o pequeno pássaro cor de ouro? 


6 Alguma coisa que eu disse distraído — talvez palavras de algum poeta 
antigo — foi despertar melodias esquecidas dentro da alma de alguém. 
Foi como se a gente soubesse que de repente, num reino muito distante, 
uma princesa muito triste tivesse sorrido. E isso fizesse bem ao coração do 
povo; iluminasse um pouco as suas pobres choupanas e as suas remotas 


Leo Teixeira/Arquivo da editora 


esperanças. 


BRAGA, Rubem. 200 crônicas escolhidas: as melhores de Rubem Braga. 17. ed. Rio de Janeiro: Record, 2001. 


A construção do texto 


O texto de Rubem Braga que você acabou de ler é uma crônica. Esse gênero textual possibilita 
que o autor manifeste seu estilo próprio a partir de um olhar subjetivo para fatos ou aconteci- 
mentos cotidianos. Nesse sentido, ao analisar o texto acima, podemos observar que o assunto 
tratado nada mais é do que ofício do próprio cronista, que reflete sobre seu principal instrumento 
de trabalho: a palavra. 

Esse texto ilustra o princípio básico da crônica: a observação da realidade com olhos investi- 
gativos, que pretendem ir além daquilo que o olhar comum consegue enxergar. 

Na crônica de Rubem Braga, acompanhamos o processo de reflexão do escritor sobre os efei- 
tos de suas palavras no público leitor. A preocupação se dá quando o cronista constata que seus 
textos podem atingir os leitores de forma negativa ou positiva. Logo em seguida, o autor usa um 
exemplo bastante particular e cotidiano para relacioná-lo ao tema central. O episódio do canário 
traz uma contribuição importante para o sentido do texto, ao estabelecer uma analogia entre a 


PRODUÇÃO DE TEXTO EYiopToN 


Y 


MÓDULO 1 


2, 
x 
Lui 
[ 
Lu 
Ó 
(O) 
5<L 
(O 
Es 
Q 
(0) 
fa 
a 


palavra do escritor e a música assobiada pela amiga. Dessa forma, o cronista nos leva a crer que 
a arte temo poder de atingir as pessoas de modo inesperado. O final do texto expressa mais uma 
reflexão do escritor acerca do poder da escrita: mencionando uma princesa e um povo humilde 
de um reino distante, sugere que a arte da palavra pode fazer bem às mais diversas classes sociais 
e em qualquer tempo e lugar. 


À linguagem 


A linguagem da crônica costuma ser marcada por certa informalidade. O fato de os textos serem 
publicados por diferentes mídias e terem um público leitor bastante diversificado faz com que os 
escritores tenham mais liberdade no momento de produção, não seguindo, muitas vezes, o rigor 
gramatical e utilizando, comumente, marcas de oralidade. Assim, em um texto, podemos encontrar 
ao mesmo tempo um vocabulário erudito e familiar, bem como variações linguísticas de diferentes 
naturezas. Observe a passagem a seguir: 


Foi como se a gente soubesse que de repente [...). 


A linguagem simples e familiar, especialmente pela presença da expressão “a gente”, confere 
informalidade ao texto, que em diversos momentos também se utiliza de construções linguísticas 
mais elaboradas, como nas expressões “hostilidade surda” e “reticência 
de mágoas”. 

É muito comum também a presença de recursos estilísticos como 
as figuras de linguagem para expressar a visão subjetiva dos cronis- 
tas. Observe: 


Imprudente ofício é este, de viver em voz alta. 


Nessa passagem podemos destacar a metáfora 
como recurso estilístico, uma vez que o escritor com- 
para de forma subjetiva o modo de viver ao ofício de 
escrever crônicas, que dá ao autor a liberdade de 
expressar, tornar público, o que pensa e sente. 


À e st r U t U ra Ideário Lab/Arquivo da editora 


A estrutura da crônica não apresenta um padrão fixo. O fato de ser um texto curto e de temática 
extremamente variada contribui para que o cronista tenha liberdade para organizar as ideias a seu 
modo; no entanto, quase sempre são respeitadas a linearidade temporal e a progressão textual. Por 
se tratar de um gênero textual que se insere na tipologia narrativa, as crônicas costumam obedecer 
à ordenação: apresentação do fato, desenvolvimento e desfecho. 

O primeiro parágrafo introduz o tema. Observe: 


Tanto que tenho falado, tanto que tenho escrito — como não imaginar que, sem querer, feri alguém? 
Às vezes sinto, numa pessoa que acabo de conhecer, uma hostilidade surda, ou uma reticência de mágoas. 
Imprudente ofício é este, de viver em voz alta. 


No fim, o autor promove o desfecho e a reflexão final sobre o tema em questão: 


Alguma coisa que eu disse distraído — talvez palavras de algum poeta antigo — foi despertar melodias 
esquecidas dentro da alma de alguém. Foi como se a gente soubesse que de repente, num reino muito 
distante, uma princesa muito triste tivesse sorrido. E isso fizesse bem ao coração do povo; iluminasse um 
pouco as suas pobres choupanas e as suas remotas esperanças. 


> > SITUAÇÃO-PROBLEMA Z AN 


Leia a crônica a seguir, de Paulo Mendes Campos, que ilustra a variedade temática desse gênero 
e a liberdade do cronista na composição do texto. 


Os diferentes estilos 


Parodiando Raymond Queneau, que toma um livro inteiro para descrever de todos os modos possíveis 
um episódio corriqueiro, acontecido em um ônibus de Paris, narra-se aqui, em diversas modalidades de 
estilo, um fato comum da vida carioca, a saber: o corpo de um homem de quarenta anos presumíveis é 
encontrado de madrugada pelo vigia de uma construção, às margens da Lagoa Rodrigo de Freitas, não 
existindo sinais de morte violenta. 


Estilo interjetivo 


Um cadáver! Encontrado em plena madrugada! Em pleno bairro de Ipanema! Um homem desconhe- 
cido! Coitado! Menos de quarenta anos! Um que morreu quando a cidade acordava! Que pena! 


Estilo colorido 


Na hora cor-de-rosa da aurora, à margem da cinzenta Lagoa Rodrigo de Freitas, um vigia de cor preta 
encontrou o cadáver de um homem branco, cabelos louros, olhos azuis, trajando calça amarela, casaco 
pardo, sapato marrom, gravata branca com bolinhas azuis. 


Estilo antimunicipalista 


Quando mais um dia de sofrimentos e desmandos nasceu para esta cidade tão mal governada, nas 
margens imundas, esburacadas e fétidas da Lagoa Rodrigo de Freitas, e em cujos arredores falta água há 
vários meses, sem falar nas frequentes mortandades de peixes já famosas, o vigia de uma construção (já 
permitiram, por baixo do pano, a ignominiosa elevação de gabarito em Ipanema) encontrou o cadáver 
de um desgraçado morador desta cidade sem policiamento. Como não podia deixar de ser, o corpo ficou 
ali entregue às moscas que pululam naquele foco de epidemias. Até quando? 


Estilo reacionário 


Os moradores da Lagoa Rodrigo de Freitas tiveram nesta manhã de hoje o profundo desagrado de 
deparar com o cadáver de um vagabundo que foi logo escolher para morrer (de bêbado) um dos bairros 
mais elegantes desta cidade, como se já não bastasse para enfear aquele local uma sórdida favela que nos 
envergonha aos olhos dos americanos que nos visitam ou que nos dão a honra de residir no Rio. 


Estilo então 


Então o vigia de uma construção em Ipanema, não tendo sono, saiu então para 
passeio de madrugada. Encontrou então o cadáver de um homem. Resolveu então 
procurar um guarda. Então o guarda veio e tomou então as providências necessárias. 
Aí então eu resolvi te contar isso. 


Estilo áulico ú | 

À sobremesa, alguém falou ao Presidente que na manhã dehoje o cadáver de 
um homem havia sido encontrado na Lagoa Rodrigo de Freitas. O Presidente exigiu 
imediatamente que um de seus auxiliares telegrafasse em seu nome à família enlu- 


tada. Como lhe informassem que a vítima ainda não fora identificada, S. Ex., com o seu 
estimulante bom humor, alegrou os presentes com uma das suas apreciadas blagues. 


Estilo schmidtiano 


Coisa terrível é o encontro com um cadáver desconhecido à margem de um 
lago triste à luz fria da aurora! Trajava-se com alguma humildade mas seus olhos 


Glossário 


Raymond Queneau: 
escritor francês 
(1903-1976), autor 
do livro Exercícios 
de estilo, publicado 
em 1947 
Ignominiosa: 
desonrosa, 
desrespeitosa. 
Gabarito: limite 

de altura das 
edificações 
determinado pela 
legislação. 

Áulico: relativo à 
Corte (pessoas da 
nobreza). 

Blague: dito 
espirituoso que 
diverte e faz rir. 
Schmidtiano: 
relativo a Augusto 
Frederico Schmidt 
(1906-1965), poeta 
brasileiro que tinha 
a morte como um 
dos temas mais 


presentes em 
suas composições 
poéticas. 


PRODUÇÃO DE TEXTO EYiopToN 


É 101 


MÓDULO 1 


o, 
x 
Lui 
[ 
Lu 
Ó 
(O) 
5<L 
(O 
E 
Q 
(0) 
fa 
= 


Glossário 


Preciosista: relativo 
ao preciosismo, 
estilo de escrita 

que se preocupa 
excessivamente com 
a forma. 

Fulgia: realçava, 
abrilhantava. 
Atalaia: vigia, 
sentinela. 


Atro: sombrio; terrível. 


Lúrido: pálido, sem 
cor: sinistro. 


Ignoto: desconhecido. 


Hausto: respiração; 
energia. 

Nelson Rodrigues: 
dramaturgo, escritor 
e jornalista brasileiro 
(1912-1980), cuja 

obra é marcada pela 
visão realista, pelo 
retrato sem retoques 
do indivíduo e da 
sociedade. 

Estro: imaginação 
criadora, inspiração; 
talento. 

Lúdico: relativo à 
linguagem lúdica, ao 
uso da língua com 
fim recreativo, como 
a “lingua do pê”, por 
exemplo. 
Concretista: 


modalidade de poema 


em que as palavras 
se desmancham, se 
refazem, em favor da 
expressividade de sua 
nova forma. 
Epifenômeno: 
acontecimento 
excepcional ou 
acidental que se 
verifica durante uma 
doença ou um surto. 


eram azuis, olhos para a festa alegre colorida deste mundo. Era trágico vê-lo morto. 
Mas ele não estava ali, ingressara para sempre no reino inviolável e escuro da morte, 
este rio um pouco profundo caluniado de morte. 


Estilo Complexo de Édipo 


Onde estará a mãezinha do homem encontrado morto na Lagoa Rodrigo de Freitas? 
Ela que o amamentou, ela que o embalou em seus braços carinhosos? 


Estilo preciosista 


No crepúsculo matutino de hoje, quando fulgia solitária e longínqua a Estrela- 
-dAlva, o atalaia de uma construção civil, que perambulava insone pela orla sinuosa e 
murmurante de uma lagoa serena, deparou com a atra e lúrida visão de um ignoto e 
gélido ser humano, já eternamente sem o hausto que vivifica. 


Estilo Nelson Rodrigues 


Usava gravata cor de bolinhas azuis e morreu! 
Estilo sem jeito 


Eu queria ter o dom da palavra, o gênio de Rui e o estro de um Castro Alves, para descrever o que se 
passou na manhã de hoje. Mas não sei escrever, porque nem todas as pessoas que têm sentimentos são 
capazes de expressar esse sentimento. Mas eu gostaria de deixar, ainda que sem brilho literário, tudo 
aquilo que senti. Não sei se cabe aqui a palavra sensibilidade. Talvez não caiba. Talvez seja uma tragédia. 
Não sei escrever, mas o leitor poderá perfeitamente imaginar o que foi isso. Triste, muito triste. Ah, se eu 
soubesse escrever. 


Estilo feminino 


Imagina você, Tutsi, que ontem eu fui ao Sachas, legalíssimo, e dormi tarde. Com o Tony. Pois logo 
hoje, minha filha, que eu estava exausta e tinha hora marcada no cabeleireiro, e estava também querendo 
dar uma passada na costureira, acho mesmo que vou fazer aquele plissadinho, como a Teresa, o Roberto 
resolveu me telefonar quando eu estava no melhor do sono. Mas o que era mesmo que eu queria te con- 
tar? Ah, menina, quando eu olhei da janela, vi uma coisa horrível, um homem morto lá na beira da Lagoa. 
Estou tão nervosa! Logo eu que tenho horror a gente morta! 


Estilo lúdico ou infantil 


Na madrugada de hoje por cima, o corpo de um homem por baixo foi encontrado por cima pelo vigia 
de uma construção por baixo. A vítima por baixo não trazia identificação por cima. Tinha aparentemente 
por cima a idade de quarenta anos por baixo. 


Estilo concretista 


Dead dead man man mexe mexe mexe Mensch Mensch MENSCHETIT. 
Estilo didático 


Podemos encarar a morte do desconhecido encontrado morto à margem da Lagoa em três aspectos: 
a) policial; b) humano; c) teológico. Policial: o homem em sociedade; humano: o homem em si mesmo; 
teológico: o homem em Deus. Polícia e homem: fenômeno; alma e Deus: epifenômeno. Muito simples, 
como os senhores veem. 


CAMPOS, Paulo Mendes. Os diferentes estilos. n: ANDRADE, Carlos Drummond de et al. Crônicas. 12. ed. São Paulo: 
Ática, 2002. v. 4. (Para gostar de ler). 


e Acrônica anterior brinca sobre como noticiar, em diferentes estilos, um mesmo fato. 
Crie um novo estilo para noticiar esse mesmo fato, infelizmente corriqueiro: foi encontrado de 
madrugada, pelo vigia de uma construção, o corpo de um homem de cerca de 40 anos, às mar- 
gens da Lagoa Rodrigo de Freitas, sem sinais de morte violenta. Use uma linguagem adequada 
ao estilo escolhido. Ao terminar o texto, compartilhe-o com os colegas de classe. 


DR 


» PARA CONCLUIR « 


Neste primeiro módulo, estudamos o gênero textual crônica. Você deve ter notado que os 
cronistas têm o poder de transformar qualquer assunto trivial em arte literária, mostrando, assim, 
outras perspectivas da realidade. O contato com as crônicas nos faz enxergar o mundo de outra 
forma: mais leve, divertida, poética, reflexiva... 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Leia a crônica abaixo para responder às questões 1 a 8. 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado 
das questões sinalizadas com asterisco. 


Estranhas gentilezas 


1 Estão acontecendo coisas estranhas. Sabe-se que as pessoas nas grandes cidades não têm o hábito da Glossário 
gentileza. Não é por ruindade, é falta de tempo. Gastam a paciência nos ônibus, no trânsito, nas filas, nos Maitre: palavra 
mercados, nas salas de espera, nos embates familiares, e depois economizam com a gente. francesa que 

significa “mestre”. 

2 Comigo dá-se o contrário, é o que estou notando de uns dias para cá. Tratam-me com inquietante Em português, 
delicadeza. Já captava aqui e ali sinais suspeitos, imprecisos, ventinho de asas de borboleta, quase nada. maitre é o anfitrião 


ou o gerente do 


A impressão de que há algo estranho tomou corpo mesmo foi na semana passada. Um vizinho que já fora Ra 


meu amigo telefonou-me desfazendo o engano que nos afastava, intriga de pessoa que nem conheço e 
que afinal resolvera esclarecer tudo. Difícil reconstruir a amizade, mas a inimizade morria ali. 


3 Como disse, eu vinha desconfiando tenuemente de algumas amabilidades. O episódio do vizinho fez 
surgir em meu espírito a hipótese de uma trama, que já mobilizava até pessoas distantes. E as próximas? 


4 Tenho reparado. As próximas telefonam amáveis, 


sem motivo. Durante o telefonema fico aguardando o 
assunto que estaria embrulhado nos enfeites da con- 


Pixabay/<pixabay.com> 


versa, e ele não sai. Um número inesperado de pessoas 
me cumprimenta na rua, com acenos de cabeça. Mu- 
lheres, antes esquivas, sorriem transitáveis nas ruas 
dos Jardins. Num restaurante caro da Rua Amauri, o 
maitre, com uma piscadela, fura a demorada fila de 
executivos à espera e me arruma rapidinho uma mesa 
para dois. Um homem de pasta que parecia impaciente 
a minha frente me cede o último lugar no elevador. O 
jornaleiro larga sua banca na Avenida Sumaré e vem 
ao prédio avisar-me que o jornal chegou. Os vizinhos 
de cima silenciam após as 10 da noite. 


5 Caminhões baixam a luz dos faróis quando cru- 
zam comigo na Via Anhanguera. Motoristas, mes- 
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mo mulheres, cedem-me a preferência nas esquinas. 


Vendedores de bugigangas nos faróis de trânsito passam direto pelo meu carro, sem me olhar. Até 
crianças me cumprimentam cúmplices: oi, tio. 


6 — Queestá acontecendo? Quem e por que está querendo me convencer de que as pessoas são um doce? 
Penso: não são gentilezas, são homenagens aos meus cabelos brancos, por eu ter aguentado tanto, como se 
fosse um atleta de maratona, daqueles retardatários que são mais aplaudidos na chegada que os vencedores. 


7 Aúltima manobra: botaram um pintassilgo a cantar para mim na árvore em frente à janela do meu 
apartamento de 2º andar. 


8 Que significa isso? Que querem comigo? Que complô é esse? Que vão pedir em troca de tanta gentileza? 
9 Aguardo, meio apreensivo, meio feliz. 


10 — Interrompo a crônica nesse ponto, saio para ir ao banco, desço pelas escadas porque alguém segura o 
elevador lá em cima, o segurança do banco faz-me esvaziar os bolsos antes de entrar pela porta giratória, 
enfrento a fila do caixa, não aceitam cheques de outra pessoa para pagar contas, saio xingando do banco, 
atravesso a avenida arriscando a vida entre bólidos, um caminhão respinga-me a água suja de uma poça, 
entro no apartamento, sento-me ao computador e ponho-me de novo a sonhar. 


Glossário 


Bólido: bola de fogo 


que finda seu voo em 
uma explosão. 


ÂNGELO, Ivan. O comprador de aventuras e outras crônicas. São Paulo: Ática, 2000. 


4 €D Sabemos que a crônica trata de assuntos cotidianos. : (6) Podemos afirmar que o enredo se desenvolve em um 
Que acontecimentos foram determinantes para que o : cenário específico? Justifique sua resposta. 
autor pudesse escrever o texto? Não. Embora o autor mencione diferentes lugares no texto, não há 


O autor percebeu que as pessoas o tratavam com muita gentileza. um cenário específico onde ocorre a história. 


54 Na crônica, os acontecimentos podem ser contados por 

; um narrador-personagem ou por um narrador-observa- 
dor. Qual é o tipo de narrador na crônica em questão? 
Justifique sua resposta. 


O) Retire, do primeiro parágrafo, uma frase em que o au- 
tor deixa evidente estar partindo de uma observação 
pessoal Dara escrever sua crônica. Narradorpersonagem, pois ele participa da história, como demonstra 


A frase é: “Estão acontecendo coisas estranhas”. o uso de verbos e pronomes da primeira pessoa. 


OA crônica é quase sempre um texto curto, com poucos : O Cite três das estranhas gentilezas que motivaram a re- 
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personagens, e apresenta tempo e espaço bastante 
limitados. No texto “Estranhas gentilezas”, quem é o 
personagem principal? 


O próprio narrador. Ele narra suas experiências, sendo o protagonista 


da história. 


flexão do autor. 

Podem ser citados: os telefonemas; os cumprimentos e sorrisos 
das pessoas na rua; o fato de apressados cederem lugar a ele; o ato 
do jornaleiro de ir até o prédio dele; o silêncio dos vizinhos de cima; 
os caminhões que baixam os faróis; os motoristas que lhe dão a 
preferência; os vendedores de bugigangas que não o importunam 


mais; O pintassilgo a cantar na janela; entre outros. 


*(7> De que modo o narrador deixa claro que as pessoas o : € No fim do texto, podemos identificar um trecho em 
7 que o autor começa a refletir sobre a principal função 
do cronista. Transcreva essa passagem. 


reconhecem como uma pessoa idosa? 

Ele diz que as pessoas agem dessa forma para homenagear seus 
cabelos brancos, por ele ter aguentado tanto, como se fosse um 
atleta de maratona, daqueles retardatários que são mais aplaudidos 


na chegada que os vencedores. 


é DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


Leia o texto abaixo para responder às questões a seguir. 


O exercício da crônica 


Escrever crônica é uma arte ingrata. Eu digo prosa fiada, 
como faz um cronista; não a prosa de um ficcionista, na qual 
este é levado meio a tapas pelas personagens e situações que, 
azar dele, criou porque quis. Com um prosador do cotidiano, 
a coisa fia mais fino. Senta-se ele diante de uma máquina, olha 
através da janela e busca fundo em sua imaginação um assunto 
qualquer, de preferência colhido no noticiário matutino, ou da 
véspera, em que, com suas artimanhas peculiares, possa injetar 
um sangue novo. Se nada houver, resta-lhe o recurso de olhar 
em torno e esperar que, através de um processo associativo, 
surja-lhe de repente a crônica, provinda dos fatos e feitos de 
sua vida emocionalmente despertados pela concentração. Ou 
então, em última instância, recorrer ao assunto da falta de 
assunto, já bastante gasto, mas do qual, no ato de escrever, 
pode surgir o inesperado. 


MORAES, Vinicius de. Para viver um grande amor: crônicas e poemas. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1991. 


€D Entre as características que definem uma crônica, estão 
presentes no texto de Vinicius de Moraes: 


a) a narração em terceira pessoa e o uso expressivo da 
pontuação. 

Db) o uso de expressões hiperbólicas, exageradas, e O 
predomínio do discurso direto. 


*> c) o emprego de linguagem acessível ao leitor e a abor- 
dagem de fatos do cotidiano. 


d) a existência de trechos cômicos e a narrativa restrita 
ao passado do autor. 


e) a ausência de reflexões de cunho pessoal e o em- 
prego de linguagem em prosa poética. 


O) Predomina nesse texto a função metalinguística da lin- 
guagem. Isso significa que esse texto se caracteriza por 
expor: 


O trecho é: “sento-me ao computador e ponho-me de novo a sonhar”. 


a) as diferenças entre o cronista e o ficcionista. 


Db) os elementos que servem de inspiração ao cronista. 


c) os assuntos que podem ser tratados em uma crônica. 


d) o papel da vida do cronista no processo de escrita 


da crônica. 


*> e) o uso da crônica para tratar sobre as dificuldades de 


escrevê-las. 


E Nessa crônica é possível perceber o uso da linguagem 


informal em: 


a) “Escrever crônica é uma arte ingrata”. 


b) “Com um prosador do cotidiano”. 


“este é levado meio a tapas pe- 
las personagens”. 


d) “através de um processo asso- 
ciativo, surja-lhe de repente a 
crônica”. 

e) “no ato de escrever, pode surgir 
o inesperado”. 


O) Vinicius de Moraes, ao escrever a 
crônica, conclui que o exercício do 
cronista está relacionado a: 


a) quantidade de recursos expres- 
sivos fundamentais ao texto li- 
terário. 


x» b) possibilidade de produzir um 
texto a partir da falta de assun- 
tos relevantes. 


c) incapacidade de utilizar fatos 
cotidianos na elaboração do 
texto. 


d) forma de criar notícias artísticas. 


e) perspicácia do escritor em abor- 
dar temas objetivos. 


ANDRADE, Carlos 
Drummond de et al. 
Crônicas. 28. ed. São 
Paulo: Ática, 2011. v. 1. 


(Para gostar de ler). 
Nesta antologia, 
repleta de narrativas 
que divertem, 
emocionam e fazem 
pensar, Carlos 
Drummond de 
Andrade, Fernando 
Sabino, Paulo 
Mendes Campos 

e Rubem Braga 
mostram por que 
são considerados 
grandes mestres da 
crônica brasileira. 


Reprodução/Editora Ática 
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Os leitores 
conseguem identificar 
o cotidiano por meio 
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OBJETOS DO CONHECIMENTO 
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[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR  N 


Como vimos no módulo anterior, a crônica é um gênero textual fascinante, já que narra, muitas 
vezes de maneira poética e artística, fatos e acontecimentos do cotidiano, geralmente em linguagem 
descontraída e próxima dos leitores. 

A crônica permite ao autor manifestar diferentes estilos para retratar a realidade de forma inusi- 
tada. Esse olhar subjetivo do cronista é muito importante para que seja criado um universo literário 
lúdico, fantasioso e até mesmo reflexivo. 

Neste módulo, veremos que a crônica pode se apresentar de diferentes formas e com objetivos 
distintos, atingindo os leitores de diversas maneiras. Seja provocando uma risada, um choro sentido ou 
momentos de reflexão, o certo é que as crônicas são capazes de nos tocar, de mexer com nossas emoções. 


DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER NS 


À crônica humoristica 


Leia o texto a seguir: 
Vô sério 
1 Ovovô era um homem sério. Não carrancudo, mas sério. Tanto que os netos fizeram uma aposta: 
ganharia quem fizesse o vovô rir. O local da competição seria a mesa do almoço, aos domingos, quando 
toda a família se reunia, com a vovó numa cabeceira e o vovô na outra. Foram estabelecidas certas regras. 


Para ganhar, seria preciso provocar uma gargalhada no vovô. Um sorriso não bastaria. O objetivo era uma 
risada. Ou — para não haver dúvida do que se buscava — uma BOA risada. 


2 Algumas dúvidas tiveram que ser esclarecidas, antes de começar a disputa. 
3 — Cócegas, vale? 


4 Ninguém imaginava que o vovô sentisse cócegas, mas, de qualquer maneira, cócegas foram vetadas. E 
anedota? Se o vovô risse de uma anedota, a vitória seria do contador ou da anedota? Decidiram permitir 
anedotas. Quem soubesse contar uma anedota tão bem que fizesse o vovô dar uma risada, uma BOA 
risada, mesmo que não fosse seu autor, mereceria ganhar. 


Po Ao AP, 
ea a. 


5 No primeiro domingo depois da aposta, o Marquinhos — segundo o consenso geral na 
família o mais palhaço dos netos — sentou-se à mesa fantasiado de mico, fazendo ruídos e 
gestos de mico e pedindo banana. Todos riram muito — menos o vovô. O vovô disse: Mui- 
to engraçado, Marquinhos, agora tire essa roupa e coma direito”. Mais tarde o Marquinhos 


Kristo-Gothard Hunor/Shutterstock 


argumentaria que o vovô dizer Muito engraçado' equivalia a uma risada, mas seu protesto 
foi ignorado. 


Po Po AP 
GA As 


6 No domingo seguinte, o Eduardinho contou uma anedota. 


7. — Sabem aquela do cara que tirou uma radiografia e o médico disse que ele precisava 
ser operado? O cara perguntou quanto custaria a operação e o médico deu o preço. O cara 
achou muito e perguntou quanto custaria um tratamento sem precisar operar. O médico deu 
o preço, que o cara também achou muito. Aí o médico disse: se o senhor preferir, pela metade 
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do preço, eu retoco a radiografia. 


es — Todos riram muito — menos o vovô. O vovô disse que aquela história envolvia questões muito sérias, 
como a saúde de um ser humano e a ética médica, e não era assunto para ser tratado na mesa, na frente 
das outras crianças. O Eduardinho protestou: 


9 — — Era uma anedota, vovô. 
1 — Muito sem graça — disse o vovô. 
m Nas semanas seguintes, todos os netos tentaram, de um jeito ou de outro, fazer o vovô rir. Apelaram 


para mímica, imitações (o Tico fazia um Silvio Santos impagável), números musicais, concurso de quem 
chupava o espaguete mais ligeiro, tudo. E o vovô sério. Finalmente desistiram. E no último domingo 
aconteceu o seguinte: a vovó sentou-se na sua cadeira na cabeceira, depois de trazer a travessa de 
frangos da cozinha e colocá-la sobre a mesa — e caiu da cadeira. E o vovô explodiu numa gargalhada. 
Uma BOA risada que não parava mais, enquanto a vovó era atendida e dizia que estava bem, que não 
tinha se machucado, que não se incomodassem com ela. 


12 | Depois houve controvérsia. Uns netos achavam que a vovó cair da cadeira tinha sido mesmo um 
acidente, outros achavam que a vovó tinha caído de propósito. Depois de tantos anos sabia o que faria o 
vovô rir e dera uma mãozinha para os netos. 


Disponível em: <http://cultura.estadao.com.br/noticias/geral,vo-serio-imp-,1113277>. Acesso em: 6 abr. 2017. 


O texto que você acabou de ler é uma crônica do escritor Luis Fernando Verissimo. Leve e irre- 
verente, narra uma cena cotidiana e inusitada. O relato de uma situação ocorrida com membros de 
uma família já aponta, desde o início, para o tom descontraído e informal do texto. À medida que 
a narrativa vai se desenvolvendo, percebemos que os recursos utilizados pelo escritor a vinculam 
ao gênero crônica em muitos aspectos, principalmente pela linguagem. A crônica de Verissimo 
procura basicamente provocar o riso no leitor ao criar um desfecho engraçado e ao mesmo tempo 
surpreendente. Por isso, o texto enquadra-se no gênero crônica humorística. Vejamos a seguir as 
principais características dessa modalidade. 


Caracteristicas 


e Acrônica humorística tem como principal finalidade divertir o leitor. Para isso, apresenta uma 
visão cômica ou irônica dos fatos, geralmente na forma de uma narrativa curta. 

e Além de divertir o leitor, pode ter a intenção de levá-lo a refletir criticamente sobre a vidae o 
comportamento humano. 

e Essa modalidade de crônica pode levar o leitor as gargalhadas ou ao riso mais contido, depen- 
dendo do propósito do autor, da escolha do tema, da condução da narrativa e dos recursos 
expressivos utilizados. 

e Noexercício de observação dos fatos cotidianos, os cronistas podem empregar um tom de humor 
nos acontecimentos relatados. 

e O humor se faz presente não só na voz do narrador, mas geralmente também nas falas dos 
personagens. 

e Alguns recursos humorísticos comuns às anedotas escritas são utilizados. Porém, diferentemente 
desse gênero textual, as crônicas humorísticas são bem mais desenvolvidas, mais extensas e 
literariamente mais bem elaboradas. 

e Alguns recursos utilizados para provocar o humor são: a escolha das palavras, a conduta dos 
personagens e do narrador, a quebra de expectativa levando a um final inesperado, o exagero, 
a ambiguidade, a pontuação expressiva (os pontos de exclamação, as reticências, entre outros). 
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À crônica reflexiva 


Leia o texto a seguir: 


Medo e vergonha 


1 O medo é um evento poderoso que toma o nosso corpo, nos põe em xeque, paralisa alguns e 
atiça a criatividade de outros. Uma pessoa em estado de pavor é dona de uma energia extra capaz 
de feitos incríveis. 


[a] 


2 | Estava caminhando pelo bairro quando resolvi explorar umas ruas mais desertas. De repente, 
vejo um menino encostado num muro. Parecia um menino de rua, tinha seus 15, 16 anos e, quando 
me viu, fixou o olhar e apertou o passo na minha direção. Não pestanejei. Saí correndo. 


3 Correndo mesmo, na mais alta performance de minhas pernas. 


4 No meio da corrida, comecei a pensar se ele iria mesmo me assaltar. Uma onda de vergonha foi 
me invadindo. O rapaz estava me vendo correr. E se eu tivesse me enganado? E se ele não fosse fazer 
nada? Mesmo que fosse. Ter sido flagrada no meu medo e preconceito daquela forma já me deixava 
numa desvantagem fulminante. 


5 Não sou uma pessoa medrosa por excelência, mas, naquele dia, o olhar, o gesto, alguma coisa 
no rapaz acionou imediatamente o motor de minhas pernas e, quando me dei conta, já estava em 
disparada. 


6 — Fuichegando ofegante a uma esquina, os motoristas de um ponto de táxi me perguntaram o que tinha 
acontecido e eu, um tanto constrangida, disse que tinha ficado com medo. Me contaram que ele vivia por 
ali, tomando conta dos carros. Fervi de vergonha. 


7. O menino passou do outro lado da rua e, percebendo que eu olhava, imitou minha corridinha, 
fazendo um gesto de desprezo. Tive vontade de sentar na guia e chorar. Ele só tinha me olhado, e o 
resto tinha sido produto legítimo do meu preconceito. 


s — Fuiatrás dele. Não consegui carregar tamanha bigorna pra casa. Ei!” Ele demorou a virar. Se eu 
pensava que ele assaltava, ele também não podia imaginar que eu pedisse desculpas. Insisti: Descul- 
pa”. Ele virou. Seu olhar agora não era mais de ladrão, e sim de professor. Me perdoou com um sinal 
de positivo ainda cheio de desprezo. Fui pra casa pelada, igual ao Romeu suicida. 


FRAGA, Denise. Medo e vergonha. Folha de S.Paulo, 8 jan. 2013. Disponível em: <http://m.folha.uol.com.br/colunas/denisefraga/ 
2013/01/1211244-medo-e-vergonha.shtml?mobile>. Acesso em: 12 jul. 2019. 
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Glossário 
Em xeque: em 
situação difícil; 
em perigo; em 


situação duvidosa. 


Pestanejar: abrir 
e fechar os olhos, 
piscar. 
Performance: [do 
inglês) atuação, 
desempenho. 
Fulminante: que 
liquida, destrói; 
cruel, terrível. 
Guia: meio-fio da 
calçada, margem 
entre a calçada e 
a rua. 

Bigorna: bloco 

de ferro para 
confecção de 
instrumentos (no 
contexto e no uso 
informal, pode 
significar “peso”. 
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O título dessa crônica já antecipa o assunto sobre o qual a escritora Denise Fraga se baseia 
para escrever seu texto. “Medo e vergonha” são temáticas universais, o que sugere que o texto 
é voltado para todos os tipos de leitor. Ao ler o texto, podemos perceber que a crônica pode ir 
muito além de apenas divertir o público. Isso porque, em algumas temáticas abordadas, o principal 
objetivo dos cronistas é provocar reflexão no público, levando-o, até mesmo, a repensar algumas 
atitudes e comportamentos. 

São muitas as situações que enfrentamos diariamente, e, por isso, nem sempre nos damos 
conta do que nos faz sentir felizes, tristes, angustiados, com medo, com vergonha... Dessa forma, 
as crônicas reflexivas não só nos possibilitam contemplar a leitura, mas também questionar e 
produzir conhecimento novo sobre nossos sentimentos e nossas atitudes. 

Vejamos agora as principais características da crônica reflexiva. 


Caracteristicas 


e A abordagem de temas filosóficos e universais torna a crônica reflexiva uma experiência de 
autoconhecimento e de conhecimento de mundo para o leitor por meio da análise subjetiva 
proposta pelo escritor. 

e Os temas universais relacionados à condição humana predominam, o que torna a crônica 
reflexiva acessível e de interesse para todo tipo de leitor. 

e Acrônica reflexiva pode também partir de um fato particular, como uma experiência vivida, 
para apresentar uma reflexão de alcance mais geral. 

e Essetipo de crônica costuma se apresentar como um monólogo interior; entretanto, a exis- 
tência de uma mensagem, direta ou indireta, pode ser percebida pelo leitor, que, a partir de 
então, passa a questionar seus sentimentos e suas ações. 

e Também é comum o cronista construir uma reflexão sob a forma de conversa com seu público, 
levando a crônica reflexiva a assumir um teor de conselho ao leitor. 

e Alinguagem subjetiva, quase sempre na primeira pessoa do singular, garante um grau de abs- 
tração maior ao texto. Figuras de linguagem, como a metáfora e a comparação, e o emprego 
de substantivos abstratos são recorrentes. 

e Embora organizadas de forma lógica, as crônicas reflexivas não seguem uma estrutura fixa, 
um padrão. Essa liberdade permite que o cronista possa estabelecer diferentes relações com 
o objeto narrado. 


D > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 AN 


Leia o fragmento a seguir. 


Não sei se você percebeu, mas viver é nossa única opção 
real. Antes de nascermos, era o nada. Depois, virá mais uma 
infinidade de nada. Essa merrequinha de tempo entre dois 
nadas é um presentaço. Não seja maluco de desperdiçar. [...]. 
Não é preciso chegar num momento-limite para se dar conta 
disso. O enfrentamento das pequenas mortes que nos aconte- 
cem em vida já é o empurrão necessário. Morremos um pouco 
todos os dias, e todos os dias devemos procurar um final bonito 
antes de partir. 


MEDEIROS, Martha. Antes de partir. In: | . Felicidade crônica. Porto Alegre: L&PM, 2014. 


e Otrecho que você leu faz parte da crônica “Antes de partir”, da escritora Martha Medeiros, e 
nos leva a refletir sobre questões existenciais, como a condição humana diante da vida. Nesse 
sentido, discuta com os colegas a questão da morte, da felicidade, das experiências de vida. 
Em seguida, escolha um fato relacionado a esse tema que tenha ocorrido com você em alguma 


situação cotidiana e compartilhe-o. 


DR 


». PARA CONCLUIR < 


Estudamos, neste módulo, que o gênero textual crônica não se limita a uma única modalidade. É 
claro que sua essência é sempre respeitada, porém existem diferentes formas de abordar assuntos 
do cotidiano. Questões mais subjetivas, como felicidade, saudade e morte, inspiram os cronistas a 
produzir textos de modo a provocar reflexão. Em contrapartida, situações inusitadas e corriqueiras 
em nosso dia a dia também motivam os escritores a escrever crônicas que provocam o riso. 


é APLICANDO O CON HECIMENTO y Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das questões 


sinalizadas com asterisco. 


Leia o texto a seguir para responder as questões 1 a 6. 


A pressa de acabar 


1 Evidentemente nós sofremos agora em todo o mundo de uma dolorosa moléstia: — a 
pressa de acabar. Os nossos avós nunca tinham pressa. Ao contrário. Adiar, aumentar, era 
para eles a suprema delícia. Como os relógios, nesses tempos remotos, não eram maravilhas 
de precisão, os homens mediam os dias com todo o cuidado da atenção. 


[...] 


2 Sim! Em tudo, essa estranha pressa de acabar se ostenta como a marca do século. Não há 
mais livros definitivos, quadros destinados a não morrer, ideias imortais, amores que se quei- 
ram assemelhar ao símbolo de Philemon e Baucis. Trabalha-se muito mais, pensa-se muito 
mais, ama-se mesmo muito mais, apenas sem fazer a digestão e sem ter tempo de a fazer. 


3 Antigamente as horas eram entidades que os homens conheciam imperfeitamente. 
Calcular a passagem das horas era tão complicado como calcular a passagem dos dias. 
Inventavam-se relógios de todos os moldes e formas. 


a] 


4 Hoje, não. Hoje, nós somos escravos das horas, dessas senhoras inexoráveis que não 
cedem nunca e cortam o dia da gente numa triste migalharia de minutos e segundos. Cada 
hora é para nós distinta, pessoal, característica, porque cada hora representa para nós o 
acúmulo de várias coisas que nós temos pressa de acabar. O relógio era um objeto de luxo. 
Hoje até os mendigos usam um marcador de horas, porque têm pressa, pressa de acabar. 


[...] 


5 O homem mesmo do momento atual num futuro infelizmente remoto, caso a terra 
não tenha grande pressa de acabar e seja levada na cauda de um cometa antes de esfriar 
completamente — o homem mesmo será classificado, afirmo eu já com pressa, como o 
Homus cinematographicus. 


Glossário 


Ostentar: mostrar com orgulho. 
Philemon e Baucis: casal de 
camponeses que sacrificou sua 
gansa de estimação para oferecer 
aos deuses um jantar digno e, por 
gratidão, foi transformado por Zeus 
em árvores unidas pelo tronco. 
Entidade: coisa, objeto, matéria, 
substância, ser. 

Inexorável: implacável, inflexível, fatal. 
Migalharia: conjunto de migalhas, de 
coisas miúdas. 


GoShiva/Shutterstock 
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Glossário 6 Nós somos uma delirante sucessão de fitas cinematográficas. Em meia hora de sessão tem-se um 


it espetáculo multiforme e assustador cujo título geral é: — Precisamos acabar depressa. 


que apresenta [..] 

aspectos diversos 

6 numerosos. 7º O homem de agora é como a multidão: ativo e imediato. Não pensa, faz; não pergunta, obra; não 
Obrar: realizar uma 
ação, agir, fazer. 
Atopetar: encher [...] 

algo em demasia. 

Labutar: trabalhar s O homem cinematográfico resolveu a suprema insanidade: encher o tempo, atopetar o tempo, abar- 


reflete, julga. 


com esforço e rotar o tempo, paralisar o tempo para chegar antes dele. Todos os dias, (dias em que ele não vê a beleza 
perseverança; 


fazer esforço, 
empenhar-se. lhadas em minutos e segundos que uma população de relógios marca, registra e desfia) — o pobre diabo 


do sol ou do céu e a doçura das árvores porque não tem tempo, diariamente, nesse número de horas reta- 


Fito: fixado, sua, labuta, desespera com os olhos fitos nesse hipotético poste de chegada que é a miragem da ilusão. 
cravado. 


Hipotético: bai 
suposto; incerto. 
Incomensurável: 
que não pode ser hospício ou para os cemitérios. A corrida continua. E o Tempo também, o tempo insensível e incomensu- 


9 Uns acabam pensando que encheram o tempo, que o mataram de vez. Outros desesperados vão para o 


na el piso rável, o Tempo infinito para o qual todo o esforço é inútil, o Tempo que não acaba nunca! É satanicamente 
e sua grandeza. 


Satânico: infernal, 
cruel, desumano, Não! Brevíssimas! — de mais o bom tempo de antanho em que os nossos avós, sem relógios assegurados, 


doloroso. Mas que fazer? Acentuar a moléstia, passar adiante logo e recordar, nestas noites longas-longas? 


impiedoso. sem a pressa de acabar, nos preparavam este presente vertiginoso com tempo ainda para verificar como 
Antanho: tempo 


passado, antigo; , 
outrora JOÃO DO RIO. A pressa de acabar. In: . Cinematógrafo. Disponível em: <http://www.academia.org.br/sites/default/files/ 
publicacoes/arquivos/cinematografo - joao do rio - para internet.pdf>. Acesso em: 5 ago. 2019. 


os dias aumentavam o pulo de um gato, o passo de sargento ou o farto jantar de um frade... 


*€) Qual é o principal assunto desenvolvido no texto pelo : Podemos perceber que o autor do texto faz uma crítica 
cronista? : ao modo como o ser humano se comporta na socieda- 


| de. Explique a crítica do cronista. 
O texto trata da pressa exagerada do ser humano e do ritmo 


extremamente veloz que imprime à vida cotidiana. Trata também das Ão comparar o ser humano com “homens de filmes de cinema; o 
diferentes percepções do tempo em épocas distintas. cronista estabelece uma crítica em relação à coisificação do indivíduo 


e j na sociedade, ou seja, o ser humano passa a ser um objeto diante 
*0> Esse texto pode ser considerado ficcional, isto é, fruto PE O E 


” Rn das imposições do tempo. 
da Imaginação do autor? Justifique sua resposta. 


E 5 do cronista utiliza ao longo do texto muitos recursos expres- 
º sivos da linguagem para criar diferentes efeitos de sentido. 
; Na passagem “Hoje, nós somos escravos das horas, dessas 
*0> Podemos afirmar que o tema abordado por essa crônica | senhoras inexoráveis que não cedem nunca [...]”, qual é 

é universal? Explique. | a figura de linguagem responsável por mostrar o conflito 
; entre o ser humano e o tempo? Justifique sua resposta. 


Não. O texto em questão apresenta uma observação realista de 


questões cotidianas que cercam o ser humano. 


Sim. A questão da relação do ser humano com o tempo é um tema 


N . 
O universal, pois é um assunto que diz respeito e interessa a todas as Personificação. Quando o cronista denomina as horas de “senhoras 
» E 
S pessoas. | inexoráveis, atribui características humanas a algo inanimado. 
> 2 E Nm: 
*O) Observe o fragmento a seguir. E 6 do título da crônica é importante para a compreensão 


a a 
[...] o homem mesmo será classificado, afirmo eu já global do texto? Justifique sua resposta. 


com pressa, como O HFHomus cinematographicus. ; Sim. O título apresenta uma síntese do texto de forma crítica, já 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Nós somos uma delirante sucessão de fitas cinema- que utiliza expressões que evidenciam um conflito entre o ser 


tográficas. [...] ; humano e o tempo. 


2 : 


1 


2 


6 


S 


9 


Leia o texto abaixo para responder às questões 7 a 9. 


O flagelo do vestibular 


Não tenho curso superior. O que eu sei foi a vida que me ensinou, e 
como eu não prestava muita atenção e faltava muito, aprendi pouco. Sei o 
essencial, que é amarrar os sapatos, algumas tabuadas e como distinguir um 
bom Beaujolais pelo rótulo. E tenho um certo jeito — como comprova este 
exemplo — para usar frases entre travessões, o que me garante o sustento. 
No caso de alguma dúvida maior, recorro ao bom senso. Que sempre me 
responde da mesma maneira: Olha na enciclopédia, pô!”. 


Este naco de autobiografia é apenas para dizer que nunca tive que passar 
pelo martírio de um vestibular. É uma experiência que jamais vou ter, como a 
dor do parto. Mas isto não impede que todos os anos, por esta época, eu sofra 
com o padecimento de amigos que se submetem à terrível prova, ou até de 
estranhos que vejo pelos jornais chegando um minuto atrasados, tendo inso- 
lações e tonturas, roendo metade do lápis durante o exame e no fim olhando 
para o infinito com aquele ar de sobreviventes da Marcha da Morte de Bataan. 
Enfim, os flagelados do unificado. Só lhes posso oferecer a minha simpatia. 
Como ofereci a uma conhecida nossa que este ano esteve no inferno. 


— Calma, calma. Você pode parar de roer as unhas. O pior já passou. 
— Não consigo. Vou levar duas semanas para me acalmar. 
— Bom, então roa as suas próprias unhas. Essas são as minhas... 


— Ah, desculpe. Foi terrível. A incerteza, as noites sem sono. Eu estava de um jeito que 
calmante me excitava. E quando conseguia dormir, sonhava com escolhas múltiplas, a) fracas- 
so, b) vexame, c) desilusão. E acordava gritando, NENHUMA DESTAS! NENHUMA DESTAS! 
Foi horrível. 


— Só não compreendo por que você inventou de fazer vestibular a esta altura da vida... 


— Mas quem é que fez vestibular? Foi meu filho! E o cretino está na praia enquanto eu fico 
aqui, à beira do colapso. 


Mãe de vestibulando. Os casos mais dolorosos. O inconsciente do filho às vezes nem tá, 
diz pra coroa que cravou coluna do meio em tudo e está matematicamente garantido. E ela ali, 
desdobrando fila por fila do gabarito. Não haveria um jeito mais humano de fazer a seleção para 
as universidades? Por exemplo, largar todos os candidatos no ponto mais remoto da floresta 
amazônica e os que voltassem à civilização estariam automaticamente classificados? Afinal, o 
Brasil precisa de desbravadores. E as mães dos reprovados, quando indagadas sobre a sorte do 
filho, poderiam enxugar uma lágrima e dizer com altivez: 


— Ele foi um dos que não voltaram... 
Em vez de: 
— É um burro! 


Os candidatos à Engenharia no Rio de Janeiro poderiam ser postos a trabalhar no Metrô dia 
e noite, quem pedisse água seria desclassificado. O Estado acabaria com poucos engenheiros 
novos — aliás, uma segurança para a população — mas as obras do Metrô progrediriam como 
nunca. Na direção errada, mas que diabo. 


Have a nice day Photo/Shutterstock 


Glossário 


Beaujolais: tipo de vinho 
francês. 

Naco: pedaço. 

Martírio: grande sofrimento, 
grande aflição. 

Insolação: adoecimento 

em virtude da exposição 
exagerada ao sol. 

Marcha da Morte de 
Bataan: uma das maiores 
atrocidades da Segunda 
Guerra Mundial, ocorrida nas 
Filipinas em 1942, em que 
cerca de 75 mil soldados 
estadunidenses e filipinos, 
tornados prisioneiros pelo 
exército japonês, tiveram de 
caminhar a pé por centenas 
de quilômetros e durante 
meses até chegar ao campo 
de prisioneiros. 

Flagelado: aflito, torturado, 
atormentado. 

Unificado: exame único 
[vestibular unificado) 

para ingresso em cursos 
universitários. 

Colapso: estado semelhante 
ao choque; derrocada, 
desmoronamento, ruína. 
Altivez: sentimento de 
dignidade, brio, nobreza. 
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Glossário 14 O certo é que do jeito que está não pode continuar. E ainda por cima, há os cursinhos pré- 


Napalm: substância química vestibulares. Em São Paulo os cursinhos estão usando helicópteros na guerra pela preferência 


empregada em bombas dos vestibulandos que terão que repetir tudo no ano que vem. Daí para o napalm, o bombardeio 
incendiárias e lança-chamas. estratégico, o desembarque anfíbio e, pior, uma visita do Kissinger para negociar a paz, é um 
Anfíbio: tanque, carro, lancha, 


etc. que tanto pode andar j Ê , 
sobre 0 solo como na água; trás, tem que usar o correio. Se todos os alunos de cursinhos no centro de São Paulo saíssem para 


pulo. Em São Paulo há cursinhos tão grandes que o professor, para se comunicar com as filas de 


avião que pode pousar ou a rua ao mesmo tempo, ia ter gente caindo no mar em Santos. O vestibular virou indústria. E os 


decolar tanto em terra como robôs que saem das usinas pré-vestibulares só têm dois movimentos: marcar cruzinha e rezar. 
na água. 


Kissinger: Henry Kissinger O filho da nossa nervosa amiga chegou em casa meio pessimista com uma das provas. 
(1923-), diplomata 

estadunidense que teve papel — Sei não. Acho que tubulei. O Inglês não estava mole. 

importante na política externa 
dos Estados Unidos entre 
1968 e 1976. 


Tubular: colocar tubo (no 
contexto em ling uagem VERISSIMO, Luis Fernando. O flagelo do vestibular. In: PINTO, Manuel da Costa (Org). 
informal po de si g nificar Antologia de crônicas: crônica brasileira contemporânea. São Paulo: Salamandra, 2005. p. 128-131. (Lendo & relendo.) 


"entrar pelo cano”). 


— Mas, meu filho, hoje não era Inglês! Era Física e Matemática! 


— Oba! Então acho que fui bem. 


* (0) A linguagem da crônica pode ser formal ou informal. de São Paulo saíssem para a rua ao mesmo tempo, ia ter 
Como podemos classificar a linguagem da crônica gente caindo no mar em Santos. 


lida? Justifique sua resposta com um trecho do texto. Si 
Nesse fragmento, o autor utiliza um recurso que pro- 


O escritor utiliza O registro informal em muitos momentos na ; voca um efeito de humor. Que recurso é esse? 

rodução do texto. Há muitas expressões coloquiais ao longo da ; 
ER a e e O exagero, a hipérbole. 
narrativa, como: “diz pra coroa que cravou coluna do meio em tudo 


e está matematicamente garantido. 
'* 40) No final, uma frase resume a crítica do autor ao modo 


como ocorrem os exames do vestibular. Que frase é essa 
e qual é a crítica do cronista? 


*O Observe esta ane Sil do texto: A frase é: “O vestibular virou indústria” O autor critica um modelo 


Em São Paulo há cursinhos tão grandes que o pro- pragmático e mecânico de avaliação dos candidatos para o ingresso 
fessor, para se comunicar com as filas de trás, tem que nas universidades, que transforma os estudantes em “robôs”: 


usar o correio. Se todos os alunos de cursinhos no centro 


PN DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


Leia o texto a seguir para responder às questões. : sério, e por isso leva vantagem. Não está preocupado 
| com a imagem que eu, por exemplo, faço dele. Não sou 
Jotabê, Feliciano, Facebook | seu eleitor e ele possivelmente 
' sabe disso. Está, sim, de olhos Glossário 


O deputado Marco Feliciano não é bobo — e por isso 


enxerga o óbvio: rede social não depõe ninguém, não influi ; bem abertos para aqueles que | Tivoli Park: parque de 
diversões situado em 


; DOS 4 iori ári : O elegeram, e que lhe são fiéis | 
muito. Significa pouco até para a maioria dos usuários, | 8 | dr | Copenhague, capital da 
que veem o Facebook, por exemplo, como uma Disney, | em todos os níveis porque conti- | Dinamarca. 
um Tivoli Park para espíritos ególatras. Todos querem | nuarão a apoiá-lo — leia-se “vo- | | Ególatra: pessoa que 
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as E E cultua, venera a si mesma. 
fazer rir no Facebook. Marco Feliciano, ao contrário, fala : tando nele” — se ele mantiver o 


ideário que o levou à condição em que está: blindado 
pela lei, protegido pelos privilégios que são concedidos a 
todos os deputados, falando o que quer e sofrendo banais 
retaliações que não maculam tanto assim a imagem (se 
é que ela importa) de um homem público. [...] São sete da 
noite: quarta-feira, dia 3 de abril. Acabo de ler que Marco 
Feliciano exigiu que a reunião da CDH, a comissão que 
ele chefia, fosse feita a portas semifechadas, permitindo 
que somente jornalistas e outros 


Glossário 


= | deputados tivessem acesso a ela. 
Ideário: conjunto ou 


sistema de ideias 
políticas, sociais, 
econômicas, etc. 
Blindado: protegido, 
preservado. 


Repito: ele não é bobo e, por mais 
que haja manifestações aqui e 
acolá, sejam elas de civis comuns 
ou de colegas de parlamento, tais 
protestos se tornarão mais raros 


Retaliação: represália, 
revide. 

Macular: manchar, 
sujar. ...] 
CDH: Comissão de 
Direitos Humanos. 


com o tempo. 


GRIJÓ, Francisco. Disponível em: <www.gazetaonline. 
com.br/ conteudo/2013/04/noticias/cultura/1427782- 
cronica-do-dia-jotabe-feliciano-facebook.html>. Acesso 

em: 9 nov. 2016. 


€D A crônica muitas vezes leva o leitor a fazer uma reflexão 
sobre os mais diversos temas. É possível dizer que a 
crônica apresentada caracteriza-se por: 


xba) fazer uma análise da pouca eficácia das redes sociais 
contra políticos polêmicos, como o deputado Marco 
Feliciano. 

Db) enfatizar que as redes sociais são as novas formas 
de entretenimento dos jovens e dos políticos, subs- 
tituindo a Disney e o Tivoli Park. 

c) comprovar que a política, ao contrário da rede so- 
cial, não é para fazer rir e, sim, para ser tratada com 
seriedade. 

d) noticiar que Marco Feliciano fez uma reunião a por- 
tas semifechadas, a fim de evitar comentários em 
redes sociais. 

e) analisar a rede social como uma nova forma, encon- 
trada pelos políticos polêmicos, de angariar votos e 
eleger-se. 


28 crônica de Francisco Grijó, por sua abordagem e sua 
estrutura, pode ser classificada como: 


a) uma crônica narrativa, próxima do conto, que tem 
como eixo uma história ficcional, cujo protagonista 
é o deputado Marco Feliciano. 


Db) uma crônica-poema, que tem conteúdo lírico, de 
extravasamento da alma do cronista diante dos 
fatos políticos recentes. 


*bc) uma crônica reflexiva, que discorre e reflete sobre 


acontecimentos diários em destaque na imprensa. 


d) uma crônica metafísica, que aponta reflexões sobre 
acontecimentos e seres humanos grandiosos para 
a sociedade e para a história. 


e) uma crônica-poema em prosa, que destaca fatos 
significativos somente para o cronista e usa verbos 
e pronomes em primeira pessoa. 


O sobre a linguagem utilizada pelo autor da crônica, ob- 
servamos certa informalidade em uma das passagens 
a seguir. 


a) “Não sou seu eleitor e ele possivelmente sabe disso.” 
Db) “rede social não depõe ninguém, não influi muito” 


*>c) “O deputado Marco Feliciano 


não é bobo: 


d) “tais protestos se tornarão 
mais raros com o tempo: 


e) “se ele mantiver o ideário que 
o levou à condição em que 


2h 


esta. 


VERISSIMO, Luis 
Fernando. O nariz 
& outras crônicas. 
11. ed. São Paulo: 
Ática, 2003. (Para 


O Qual é o objetivo do texto de 
Fernando Grijó? 


a) Denunciar práticas políticas 


de parlamentares. gostar de ler.) 
Um dos mais 
destacados autores 
de crônicas 
humorísticas, Luis 
Fernando Verissimo, 
nas narrativas 
desta coletânea, 
flagra cenas 
cotidianas e mostra 
que é possivel viver 
com bom humor, 
mesmo quando as 
situações são as 
mais estranhas e 
adversas possíveis. 


x*b>b) Provocar reflexão nos leitores 
sobre o impacto das redes 
sociais em questões políticas. 


c) Entreter o leitor com assun- 
tos triviais acerca de política. 


d) Informar o leitor a respeito 
do uso de redes sociais e in- 
fluências políticas. 

e) Divertir o público ao criar si- 
tuações cômicas sobre per- 
sonagens políticos. 


Reprodução/Editora Ática 
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Que tal você mostrar 
que é um observador 
sensivel e atento 
como os cronistas e 
escrever uma bela 
crônica? 


Romolo Tavani/Shutterstock 
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[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR NS 


Estudamos, nos módulos anteriores, as principais características do gênero crônica. Como exem- 
plo, trabalhamos a humorística e a reflexiva. A crônica pode ser classificada de modos diferentes, até 
mesmo de acordo com o contexto ao qual o autor esteja ligado: fala-se hoje em crônica esportiva, 
gastronômica, política, etc. 

Independentemente da modalidade, sabemos que o olhar do cronista é fundamental para re- 
tratar a realidade de forma subjetiva. Assim, a observação dos fatos e acontecimentos diários ganha 
importância para os escritores do gênero. 

Neste módulo, vamos colocar em prática as características do gênero crônica, mergulhar no 
mundo dos cronistas e produzir textos tão incríveis quanto os deles. 


DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER NS 


Leia a crônica a seguir. 


Flor-de-maio 


1 Entre tantas notícias do jornal — o crime do Sacopã, o disco voador em Bagé, a nova droga antituber- 
culosa, o andaime que caiu, o homem que matou outro com machado e com foice, o possível aumento do 
pão, a angústia dos Barnabés - há uma pequenina nota de três linhas, que nem todos os jornais publicaram. 


2 Não vem do gabinete do prefeito para explicar a falta dágua, nem do Ministério da Guerra para insinuar 
que o país está em paz. Não conta incidentes de fronteira nem desastre de avião. É assinada pelo senhor 
diretor do Jardim Botânico, e nos informa gravemente que a partir do dia 27 vale a pena visitar o Jardim, 
porque a planta chamada flor-de-maio” está, efetivamente, em flor. 


3 Meu primeiro movimento, ao ler esse delicado convite, foi deixar a mesa da redação e me dirigir ao 
Jardim Botânico, contemplar a flor e cumprimentar a administração do horto pelo feliz evento. Mas havia 
ainda muita coisa para ler e escrever, telefonema a dar, providências a tomar. Agora já desce a noite, e 
as plantas em flor devem ser vistas pela manhã ou à tarde, quando há sol — ou mesmo quando a 
chuva as despenca e elas soluçam no vento, e choram gotas e flores no chão. 


4 Suspiro e digo comigo mesmo — que amanhã acordarei cedo e irei. Digo, mas não 
acredito, ou pelo menos desconfio que esse impulso que tive ao ler a notícia ficará 
no que foi — um impulso de fazer uma coisa boa e simples, que se perde no meio 
da pressa e da inquietação dos minutos que voam. Qualquer uma destas tardes 
é possível que me dê vontade real, imperiosa, de ir ao Jardim Botânico, mas 
então será tarde, não haverá mais "flor-de-maio”, e então pensarei que é pre- 
ciso esperar a vinda de outro outono, e no outro outono posso estar em outra 
cidade em que não haja outono em maio, e sem outono em maio não sei se 
em alguma cidade haverá essa flor-de-maio. Qu 


5 —Nofundo, a minha secreta esperança é de que estas linhas sejam 
lidas por alguém — uma pessoa melhor do que eu, alguma criatura a. a 


a informação precisa e preciosa: do dia 27 em diante as flores- 


correta e simples que tire desta crônica a sua única substância, > EN j Us 
d) ; 


-de-maio' do Jardim Botânico estão gloriosamente em flor. E que “mm — 
utilize essa informação saindo de casa e indo diretamente ao Jardim 
Botânico ver a flor-de-maio” — talvez com a mulher e as crianças, 
talvez com a namorada, talvez só. 


Tamara Kulikova/Shutterstock 


Glossário 


Crime do Sacopáã: 
crime passional 
acontecido na 
Ladeira do Sacopá, 
na cidade do Rio de 
Janeiro, na década 
de 1950, que teve 
cobertura da 
imprensa durante 
anos. 

Bagé: município 

do estado do Rio 
Grande do Sul. 
Barnabé: 
funcionário público 
que ocupa cargo 
modesto [uso 
informal). 
Imperioso: 
dominador: 
irresistível: que não 
pode deixar de ser 
feito. 
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Cofap: órgão do 
governo, instituído 
em 1951 e extinto 
em 1962, destinado 


a intervir na 
fixação de preços 
e no controle do 
abastecimento. 
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Ir só, no fim da tarde, ver a flor-de-maio”; aproveitar a única notícia boa de um dia inteiro de jornal, 
fazer a coisa mais bela e emocionante de um dia inteiro da cidade imensa. Se entre vós houver essa cria- 
tura, e ela souber por mim a notícia, e for, então eu vos direi que nem tudo está perdido, e que vale a pena 
viver entre tantos sacopás de paixões desgraçadas e tantas cofaps de preços irritantes; que a humanidade 
possivelmente ainda poderá ser salva, e que às vezes ainda vale a pena escrever uma crônica. 


BRAGA, Rubem. Flor-de-maio. In: SABINO, Fernando et al. Crônicas. 20. ed. São Paulo: Ática, 2011. v. 2. (Para gostar de ler). 


Análise do texto 


Estudamos no primeiro módulo que a crônica é um gênero textual veiculado em jornais, revistas 
e outros suportes dos meios de comunicação. Vimos também que sua característica mais peculiar é 
a abordagem de fatos e acontecimentos cotidianos, que o cronista retrata em textos literariamente 
bem elaborados e acessíveis a todo tipo de leitor. 

Nesse sentido, percebemos que qualquer assunto diário serve de inspiração para os cronistas 
produzirem textos. Mesmo os assuntos cotidianos aparentemente mais insignificantes, que para a 
maioria das pessoas não tem nenhuma relevância, não passam despercebidos ao olhar atento e 
sensível dos cronistas, os quais, abordando-os com seu talento artístico e sua capacidade comuni- 
cativa, conseguem provocar diversos sentimentos e reflexões no leitor. 

A crônica “Flor-de-maio”, do escritor Rubem Braga, ilustra perfeitamente essas características 
do gênero. 

O próprio autor, já no início do texto, demonstra que uma notícia de jornal, sem grande impor- 
tância, serviu de base para escrever seu texto. Notamos que o cronista julga o trabalho jornalístico 
ao classificar a relevância das notícias. Observe o fragmento: 


Entre tantas notícias do jornal — o crime do Sacopã, o disco voador em Bagé, a nova droga antituber- 
culosa, o andaime que caiu, o homem que matou outro com machado e com foice, o possível aumento do 
pão, a angústia dos Barnabés — há uma pequenina nota de três linhas, que nem todos os jornais publicaram. 


Assim, podemos perceber que a intenção do cronista é chamar a atenção para os detalhes do 
cotidiano que podem inspirar grandes reflexões. 

As crônicas sempre buscam criar uma aproximação com o público, utilizando para isso recursos 
como a linguagem informal e o tom de conversa com o leitor. No texto de Rubem Braga, percebemos 
essa interlocução direta neste trecho: 


|...) Se entre vós houver essa criatura, e ela souber por mim a notícia, e for, então eu vos direi que nem 
tudo está perdido, e que vale a pena viver entre tantos sacopãs de paixões desgraçadas e tantas cofaps 
de preços irritantes; que a humanidade possivelmente ainda poderá ser salva, e que às vezes ainda vale 
a pena escrever uma crônica. 


Embora as crônicas geralmente apresentem linguagem informal e esta seja uma das características 
desse gênero, o uso de expressões e frases informais não é uma regra. Tal característica depende 
da forma como o assunto é tratado e do estilo do autor. Nos textos de Rubem Braga geralmente 
observamos uma linguagem mais elaborada, sem deixar de ser plenamente acessível a todo tipo 
de leitor, pois se trata de um dos cronistas mais sofisticados da nossa literatura, que trouxe para O 
gênero os requintes da arte literária. 

Outro aspecto importante a ser analisado é a presença de recursos expressivos ao longo do 
texto. É comum o autor utilizar figuras de linguagem para criar um efeito poético e distanciar-se do 
viés objetivo das notícias. Note como o emprego da personificação contribui para criar uma imagem 
altamente poética neste trecho: 


|...) Agora já desce a noite, e as plantas em flor devem ser vistas pela manhã ou à tarde, quando 
há sol — ou mesmo quando a chuva as despenca e elas soluçam no vento, e choram gotas e flores 
no chão. 


Vale destacar também uma prática muito comum entre os cronistas: o uso da metalinguagem. 
Essa função da linguagem explica o processo de criação e produção do texto no próprio texto. Ob- 
serve os fragmentos abaixo, em que a crônica trata de si mesma. 


No fundo, a minha secreta esperança é de que estas linhas sejam lidas por alguém — uma pessoa 
melhor do que eu, alguma criatura correta e simples que tire desta crônica a sua única substância, a 
informação precisa e preciosa: do dia 27 em diante as flores-de-maio” do Jardim Botânico estão glo- 
riosamente em flor. [...] 


|...) que a humanidade possivelmente ainda poderá ser salva, e que às vezes ainda vale a pena escrever 


uma crônica. 


Aprendemos, portanto, neste e nos módulos anteriores, que a escrita da crônica depende de 
uma série de elementos essenciais para atingir seus objetivos. Agora que você já estudou todas 
essas teorias, chegou a sua vez de aplicá-las na prática! 


| DD SITUAÇÃO-PROBLEMA 77 AN > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 AN 


Na crônica que lemos neste módulo, Rubem Braga inicia o texto com a enumeração de notícias 


de jornal consideradas mais relevantes do que a notícia sobre a flor-de-maio. Você acha que as 
outras notícias apontadas pelo autor poderiam se tornar crônicas? 

Forme um grupo com os colegas e indiquem para a classe qual delas os motivaria, justificando 
a escolha e definindo o aspecto do fato que abordariam na crônica, caso a escrevessem. 
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». PARA CONCLUIR < 


Vimos que a crônica é uma narração curta com olhar subjetivo para os fatos cotidianos, vividos 


por personagens comuns. Costuma apresentar linguagem simples, bem como informalidade na 
escrita e coloquialismo na fala dos personagens, embora isso não seja imperativo. 


D ATIVIDADE PRÁTICA N 


Para escrever 


Nesta atividade, há duas propostas de produção de crônicas. Siga as orientações do professor e 
prepare-se para a sua estreia como cronista. 


Proposta 1 


Observe as imagens a seguir: 
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Imagem 2 


WAYHOME studio/Shutterstock 
Monkey Business Images/Shutterstock 


Apresentamos acima duas imagens bastante sugestivas. Elas mostram comportamentos distintos 
que podem ser interpretados de diferentes maneiras. Para estruturar sua reflexão e o planejamento 
de seu texto, preencha a tabela abaixo. 


O que está sendo sugerido 
sobre o relacionamento 
retratado na imagem 1? 


O que está sendo sugerido 
sobre o relacionamento 
retratado na imagem 2? 


Qual das imagens desperta em 
você ideias mais interessantes, 
que vão alêm do trivial? 

Por quê? 


As ideias que as imagens 
despertam em você são 
reflexivas ou humorísticas? 
Explique-as. 


A partir dessas ideias, produza uma crônica sobre as relações amorosas na atualidade. Escreva 
um texto que traduza a sua observação do cotidiano e que aborde a maneira como a sociedade 
vivencia esse tema. 


Orientações 


MÓDULO 3 


e Produza um breve relato baseando-se em uma observação. 
Procure explorar a cena utilizando diferentes recursos expressivos. 


A linguagem da crônica pode ser informal; porém, respeite as regras gramaticais. 
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e Dê umtítulo instigante ao seu texto, para despertar o interesse do leitor. 
& 


Releia seu texto, reescrevendo trechos que necessitem de ajustes. 


Proposta 2 


Leia a notícia a seguir. 


Mochila suspeita faz Força Nacional evacuar Estádio de Esportes Aquáticos 


Arena é isolada às pressas no início da noite desta terça-feira. Após mais de uma hora de vistorias, 
segurança informa que se tratava de uma maleta com material eletrônico 


Palco das disputas da natação e da fase final do polo aquático na Rio 2016, o Estádio Olímpico de 
Esportes Aquáticos foi evacuado no início da noite desta terça-feira por conta de uma mochila suspeita 
encontrada no interior da arena. Agentes da Força Nacional isolaram rapidamente todo o local, retirando 
funcionários da organização dos Jogos e jornalistas que aguardavam para acompanhar a sessão da noite 
de treinos. Após mais de uma hora de investigação, a segurança informou que se tratava de uma maleta 
com materiais eletrônicos e a piscina foi liberada para os atletas. 


[...] 


MARQUES, Fabrício; GISMONDI, Lydia; TIBÚRCIO, Matheus. Mochila suspeita faz Força Nacional evacuar Estádio de Esportes Aquáticos. Globo.com, 2 ago. 2016. 
Disponível em: <http://globoesporte.globo.com/olimpiadas/noticia/2016/08/estadio-aquatico-e-evacuado-apos-suspeita-de-bomba.html>. Acesso em: 6 ago. 2019. 


Após a leitura da notícia, reflita sobre os seguintes aspectos: 


Algo nessa noticia desperta 
sua atenção? Qual detalhe faz 
com que você reflita sobre 
alguma temática? 


Imagine possíveis 
desdobramentos desse fato. 
Suas ideias encaminham 
pensamentos reflexivos ou 
humorísticos? 


Esses desdobramentos 
apresentam algum olhar 
peculiar ou inusitado sobre 0 
cotidiano? Comente isso. 


Certamente você imaginou 
um personagem ao pensar 
em desdobramentos para 
esse contexto. Descreva esse 


personagem. 


Com base nessas ideias, produza uma crônica em que o fato mencionado sirva de base para a 
construção do texto. Você irá criar uma história, usando a imaginação, a partir do acontecimento 
real. O fato pode ser utilizado para a abertura ou o desfecho do seu texto. 


Orientações 


e Oenredo deve apresentar como complicação algum evento que esteja relacionado com a notícia 
lida. Seja criativo! 

Crie ao menos dois personagens para a história. 

Descreva claramente o cenário. 

Dê um título instigante ao seu texto. 

Releia seu texto, reescrevendo trechos que necessitem de ajustes. 
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O comprador 
de aventuras 


ANGELO, Ivan. 

O comprador de 
aventuras. ?. ed. São 
Paulo: Ática, 2004. 


[Para gostar de ler”). 


Partindo da 
observação de 
pessoas e de 
situações corriqueiras 
e inusitadas do 
cotidiano, esta 
coletânea de crônicas 
de Ivan Angelo aborda 
os mais variados 
assuntos e convida 

O leitor a rir, pensar 

e se emocionar, da 
primeira à última 
página. 


Reprodução/Editora Ática 


PROPOSTA ESCOLHIDA: 


( ) Proposta 1 ( ) Proposta 2 


Para avaliar 


Do texto tem linguagem adequada ao gênero e ao contexto? 


( )SIM ( )JNÃO 


204 grafia e a pontuação estão alinhadas aos objetivos do texto? 


( )SIM ( )JNÃO 


O Todas as orientações da proposta foram atendidas? 


( )SIM ( )JNÃO 


O) O texto consegue envolver o leitor e estimular a leitura? 


( )SIM ( )NÃO 


5 dO título é instigante, desperta o interesse pela leitura do texto? 


( )SIM ( )JNÃO 


Esta obra do polonês 
Pawel Kuczynski 

traz uma reflexão 
sobre o impacto 

das mídias na vida 
das pessoas na 
contemporaneidade, 
assunto a ser tratado 
neste módulo. 


O Pawel Kuczynski/Acervo do cartunista 


Influência da mídia e 
formação ce opinião 


N 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Influência da mídia e formação de opinião 

- leitura e interpretação de infográficos e campanhas 
publicitárias 

"Análise e aplicação de dados 


HABILIDADES 


- Analisar e comparar peças publicitárias variadas, de 
forma a perceber suas características. 


— Identificar e analisar os efeitos de sentido que fortalecem 
a persuasão nos textos publicitários, relacionando as 
estratégias de persuasão e apelo ao consumo aos 
recursos linguistico-discursivos utilizados. 


Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos 
dos gêneros jornalísticos e publicitários. 


Analisar os interesses que movem o campo jornalístico 
de forma a desenvolver uma atitude crítica frente aos 
textos jornalísticos. 

Analisar, em peças publicitárias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à composição dos elementos. 
Analisar o fenômeno da disseminação de notícias 
falsas nas redes sociais e desenvolver estratégias para 
reconhecê-las. 

Analisar e comentar a cobertura da imprensa sobre fatos 
de relevância social, comparando diferentes enfoques. 


Nata-Lia/Shutterstock 
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Vivemos um momento histórico em que informações nos chegam das mais diversas fontes. 
Para não nos perdermos nesse universo de textos e contextos, é imprescindível adotar uma 
postura consciente e ativa em relação as mensagens que recebemos, desenvolver um filtro para 
melhor interpretá-las e, consequentemente, enxergar o mundo que constituímos por meio de 
nossas próprias lentes. 

Neste módulo vamos estudar, juntos, as maneiras de criar esse filtro, a fim de nos tornarmos 
seres humanos mais críticos. 


| DD PARARELEMBRAR SN PARA RELEMBRAR NS 


Desde a origem da humanidade, a comunicação é fundamental para 
a difusão de conhecimento e de informação. Com o desenvolvimen- 
to tecnológico, os modos de circulação tornaram possível que esses 
conhecimentos e informações alcançassem cada vez mais gente dos 
mais remotos lugares, impactando milhões de pessoas simultânea e 
instantaneamente. Os meios eletrônicos e digitais são as engrenagens 
que movem esse sistema globalizado de comunicação. 


Graças ao avanço tecnológico, basta um toque na tela de um dispositivo para 
que as informações alcancem pessoas de polo a polo do globo terrestre. 
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Influência da mídia e formação de opinião 


Você consegue perceber que, na charge ao 
lado, há uma crítica ao modo como lidamos 
com a tecnologia de comunicação na sociedade 
contemporânea? Na situação ilustrada, o ser 
humano, responsável por decidir o que quer 
ver na televisão — repare que há um controle 
remoto no chão, atrás dele — está sendo con- 
trolado pelo aparelho. 

Essa crítica denuncia a excessiva influência 
da televisão — ou, mais amplamente, da mídia 
em geral — na construção do pensamento e 
na formação da opinião dos indivíduos. Num 
mundo extremamente informatizado e globa- 
lizado, os aparelhos midiáticos são difusores de 
ideologias que, muitas vezes, acabam por cristalizar a opinião do público. Mas como isso acontece? 

Vivendo uma rotina agitada, os indivíduos tendem a não analisar de forma crítica as informações 
recebidas, pois agem de modo automático e passivo. Esse comportamento é extremamente prejudicial, 
uma vez que promove a perpetuação de estereótipos e a construção de uma visão limitada da realidade. 


CABRAL, Ivan. Disponível em: <www.ivancabral.com/ 
search?q=upa%2C+cavalinho>. Acesso em: 20 ago. 2019. 


O Ivan Cabral/Acervo do cartunista 


É claro que, como difusores de expressão, os meios de comunicação sempre revelarão, explícita 
ou implicitamente, seu posicionamento diante do mundo. E a fonte de preocupação é justamente 
aquilo que fica implícito. Geralmente as pessoas não percebem que estão sendo influenciadas e 
agem como meras reprodutoras de discursos; em muitos casos, por não terem formação crítica 
adequada para realizar as próprias análises. Cabe a cada um de nós, como receptores de conteúdo, 
analisar, comparar e filtrar tudo o que nos chega. O tom de verdade transmitido pelas mídias não 
pode se consolidar a ponto de perdermos nosso próprio ponto de vista diante dos fatos. Os meios 
de comunicação foram criados para facilitar nosso acesso às informações e não para nos manipular. 


AS GOTAS DE SABER 3644 


Você sabia que todo discurso apresenta uma ideologia — conjunto de ideias e valores que caracterizam 
uma sociedade ou um grupo social que o expressa? A filósofa brasileira Marilena Chaui trata desse assunto em 
seu livro O que é ideologia? (São Paulo: Brasiliense, 1994). A autora afirma que não existem discursos ideolo- 


gicamente neutros. Por esse motivo, devemos estar sempre atentos a todas as informações que recebemos, 
amalpande-sas eriticamente: 


Leitura e interpretação de infográficos 


Diante da necessidade de estarmos atentos a todas as informações que recebemos, é importante 
que saibamos interpretar um tipo de representação gráfica muito presente nas mídias: o infográfico. 

Analise com atenção o exemplo a seguir, que apresenta o que acontece durante 1 minuto na 
internet, com dados de 2019. 


2 0 1 O que acontece em 

1 minuto de internet 

Facebook 1 milhão 
de logins 


YouTube 4,5 milhões de 
vídeos vistos 


Google Play e Apple Store 
Ea e al 390030 aplicativos baixados 


Google 3,8 milhões 


de buscas “De Million 18.1 ion 


Netflix 694444 horas 
de vídeos assistidas 


oi Instagram 34/2272 


rolagens 


Twitter 8/500 pessoas 
tuitando 


Reprodução/<https://curimatau.news> 


Facebook Messenger e pe 
WhatsApp 41,6 milhões 
de mensagens enviadas 


e-mail 188 milhões de 
e-mails enviados 

Cregted By: 

vw mlLorilewis 

w &OfficiallyChadd 
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O que é um infográfico? 


Trata-se de uma ferramenta informativa em que se utilizam diversos elementos gráfico-visuais, 
como fotografias, desenhos, diagramas, tabelas e números, articulados a pequenos textos verbais, 
com o objetivo de facilitar a transmissão de determinado conteúdo. 


Como interpretar um infográfico? 


Como se trata de um texto composto de muitos elementos verbais e visuais, a interpretação de 
um infográfico requer um leitor-observador. 

O primeiro passo para a análise desse tipo de representação gráfica é estar atento ao título e ao 
subtítulo, se houver. Geralmente, eles são bem sintéticos e já traduzem a temática do infográfico. É 
exatamente o que acontece com o exemplo em destaque: 


e Título: “O que acontece em 1 minuto de internet” 


O título já revela ao leitor que o infográfico irá abordar como, em um tão curto período de tempo, 
a internet é mobilizada pelos usuários. 

Após essa leitura inicial, o infográfico geralmente tende a direcionar o olhar do leitor à informação 
para a qual quer chamar a atenção. Esse destaque pode ser feito por um elemento gráfico de maior 
tamanho, ou mais colorido, ou mais surpreendente, ou mais divertido — essa escolha depende do 
tema abordado e do público a que se destina a publicação, entre outros fatores. 

No exemplo visto, nosso olhar é fisgado pelo centro do círculo, que registra o número 60, 
remetendo à duração de tempo em que as informações foram registradas. Esse elemento dá ao 
infográfico um clima apropriado ao tema que está sendo trabalhado: a velocidade (60 segundos, 
apenas 1 minuto!) com que as coisas acontecem na internet. 

Em outras palavras, pode-se dizer que nesse gênero textual é possível usar diversos recursos 
para atrair o olhar do leitor e direcioná-lo para aquilo a que se pretende dar mais destaque. 

Como se trata de um texto com muitos dados e visualmente interessante, nós, leitores, podemos 
nos perder nas informações apresentadas. Por isso, é importante que, após uma primeira leitura, os 
dados do infográfico sejam cuidadosamente analisados e comparados, a fim de chegarmos a uma 
conclusão consistente sobre tudo o que foi apresentado. 


É AMPLIANDO HORIZONTES 


Como vimos, nos infográficos usam-se diversos recur- AS CORES E AS EMPRESAS 
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manipulação. O infográfico ao lado, por exemplo, trata CRIATIVO 


da influência das cores na publicidade e propaganda. CONFIANÇA 
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Disponível em: <www.marketingmoderno.com.br/ 
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a-influencia-das-cores-na-publicidade-e- 
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propaganda>. Acesso em: 20 ago. 2019. 


/N. AMPLIANDO HORIZONTES 


Fake news 


Nem tudo aquilo que é divulgado pela mídia deve ser en- 
carado como verdade. Um fenômeno que sempre ocorreu — e 
recentemente ganhou ainda mais destaque — é o das fake 
news, ou seja, notícias falsas. 


ADragan/Shutterstock 


A dúvida que fica é: Por que um veículo de comunicação 
divulgaria informações falsas sobre determinado fato ou con- 
teúdo? Os inúmeros motivos são de ordem política, ideológica e 
até comercial. Nesse fenômeno, determinados canais midiáticos 
manipulam a informação de acordo com seus interesses próprios. 


O termo fake news ficou mundialmente famoso em 2016, 
durante o processo eleitoral dos Estados Unidos, ao final do 
qual Donald Trump foi eleito presidente. Em meio à campa- 
nha, alguns candidatos à presidência foram alvo de inúmeras 
notícias falsas, que tinham por objetivo depreciar sua imagem 
perante os eleitores. 


É nesse cenário de falta de transparência e de verdade que, nós, consumidores de informações via rádio, revista, 
jornal, televisão, internet e outros meios, devemos atuar de forma crítica e cautelosa. Comparar a mesma notícia, 
por exemplo, em diferentes publicações, é uma Ótima estratégia para detectar fake news. Além disso, é importante 
evitar compartilhamentos instantâneos de materiais de fontes não confiáveis. 


Você sabe o que é fact-checking? 


Trata-se de um método jornalístico para checagem de fatos, ou seja, usado para garantir a transparência na 
transmissão das informações. No Brasil, existem alguns projetos que atuam nesse sentido, como o Truco, da Agência 
Pública. Veja: 


Metodologia 


Todas as checagens seguem o mesmo roteiro. Primeiro, selecionamos uma frase que possa ser verificada. Para isso, é 
preciso que contenha um dado, faça referência a leis, permissões, proibições, situações verificáveis ou traga afirmações 
categóricas. Dentre as várias declarações que podem ser analisadas, escolhemos apenas aquelas que têm relevância 
para o debate público. Fazemos também um rodízio entre as personalidades e autoridades verificadas, para manter o 
equilíbrio da cobertura e garantir que todos sejam fiscalizados. 


Em seguida, entramos em contato com o autor da frase e pedimos para que forneça a fonte da informação. Para- 
lelamente, procuramos outras fontes, oficiais ou não, e, se necessário, recorremos a especialistas. Comparamos nossa 
apuração com os dados fornecidos e, com isso, classificamos a afirmação. Atribuímos, então, um selo, que mostra o 
resultado da nossa checagem. Por fim, voltamos a entrar em contato com o autor da frase e damos uma última chance 
para que se explique, diante da nossa conclusão. 


[...] 


Selos 


O Truco conta com sete selos para classificar as informações checadas. Usamos uma personagem, a Coringa do 
baralho de cartas, com diferentes expressões e cores, para facilitar o entendimento. Veja quais são os selos e em que 
situações são aplicados: 
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A análise dos dados e de outras A afirmação traz mformações | A conclusão sobre a frase varia A frase traz dados inflados ou é 


fontes mostra que a afirmação ou dados corretos, mas falta de acordo com a metodologia uma afirmação 


é verdadeira. Dados contexto que é importante adotada. superdimensionada sobre vm 
arredondados também são para a compreensão dos fatos. fato ou uma tendência 
considerados verdadeiros. verdadeira. 


A frase traz dados Não existem dados ou esmudos | A análise dos dados e de outras 
subdimensionados ou é uma confiáveis publicados que fontes mostra que a afirmação 
afirmação minimizada sobre embasam a afirmação, no é falsa, não corresponde à 

um fato ou uma tendência momento da chegagem. realidade. 


verdadeira. 


CHECAGEM. Agência Pública — Agência de Jornalismo Investigativo. Disponível em: <http://apublica.org/checagem/>. Acesso em: 20 ago. 2019. 


A campanha publicitária 


A publicidade 


Por todos os ambientes que passamos, ela se faz presente. Na traseira do ônibus, na pequena 
televisão dos metrôs, entre os conteúdos de nossas redes sociais, nos produtos que consumimos, 
nas roupas que vestimos e até mesmo em nossos discursos. Por sua presença constante, a publici- 
dade torna-se uma atividade tão natural no nosso dia a dia que quase não prestamos atenção aos 
inúmeros recursos textuais presentes nela, criados com o intuito de convencer o público-alvo. 


Segundo Everardo Rocha, antropólogo carioca da área Re 
da comunicação, a publicidade é tão poderosa que pode N 14 
ser comparada à feitiçaria. De acordo com ele, por meio — WU 
de uma magia específica, os objetos, os serviços e as ideias 
postos em destaque pelo discurso publicitário diferenciam- 
-se, tornam-se únicos para cada indivíduo. 


Croisy/Shutterstock 
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Antes de tratarmos dos recursos criativos mais comuns do texto publicitário, é importante que 
saibamos diferenciar um anúncio de uma campanha publicitária. Veja. 


CAMPANHA 


PUBLICITÁRIA 
ANÚNCIO 


ANÚNCIO 
ANÚNCIO 


ANÚNCIO 


Do esquema, pode-se perceber que uma campanha publicitária é o conjunto de diversos 
anúncios. Enquanto o anúncio tem ação pontual, a campanha tem ação em série. 


Us recursos do texto publicitário 


O anúncio a ser analisado a seguir faz parte de uma campanha publicitária da Secretaria Especial 
de Comunicação Social cujo título é “Respeitar. Proteger. Garantir. Todos juntos pelos direitos das crian- 
ças e adolescentes”. Os publicitários envolvidos na ação do governo escreveram, na página virtual da 
Secretaria, O seguinte texto para contextualizar a campanha. 


Todos os dias milhares de meninos e meninas têm seus direitos vio- DENUNCIE QUALQUER 
lados no Brasil. Segundo a Ouvidoria Nacional dos Direitos Humanos, VIOLAÇÃO DOS DIREITOS 
há um acréscimo de 30% nas denúncias que chegam ao Disque 100 em DAS CRIANÇAS E 


Violência sexual, 


períodos de grandes eventos. Para mobilizar a sociedade a ficar alerta e ADOLESCENTES. soe áicooic 


drogas, trabalho 


Reprodução/<http://www.secom.gov.br> 


denunciar qualquer situação suspeita, foi lançada a campanha Respeitar. tun Ciça 
Proteger. Garantir. Todos juntos pelos direitos das crianças e adolescen- 6 o clica td 
tes”. O objetivo é engajar a todos nas tarefas de prevenir e combater as 4& Renan: 
violações de direitos, especialmente as mais recorrentes: 

- trabalho infantil; V ( 


- exploração sexual infantil; 
- uso de álcool e outras drogas por crianças e adolescentes; 
- crianças em situação de rua; e 


- desaparecimento. 


SECRETARIA Especial de Comunicação Social. Juntos pelos direitos de crianças e adolescentes. 


Dn RESPEITAR 
e-adolescentes>. Acesso em: 20 ago. 2019. PROTEG — R 
No anúncio em destaque, em formato de banner, o texto principal GARANTIR 
“Denuncie qualquer violação dos direitos das crianças e adolescentes” a 
já deixa claro o intuito da comunicação: a provocação do público-alvo, 
majoritariamente formado por adultos, para denunciar qualquer tipo 
de situação que viole a integridade das crianças e dos jovens. Essa 
convocação só acontece por conta do conta do uso do verbo denunciar 
no modo imperativo, recurso típico da função apelativa da linguagem 
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quando se deseja textualmente invocar o receptor. — DIRENOSDACHANÇA | MO BR SA 
Ainda na construção do texto verbal, perceba a relação semân- 
tica que existe entre o texto principal e o subtexto em rosa. Quando SRORBISAD O pecpadeComniaç o oco 
No OMR a ) <www.secom.gov.br/atuacao/publicidade/textos/banner-sdh-100x 
o publicitário evidencia “Violência sexual, uso de álcool e drogas, 180cm-assina-reduzidas.pdf>. Acesso em: 20 ago. 2019. 
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trabalho infantil, crianças em situação de rua e desaparecimento de crianças”, há uma iniciativa de 
especificar a palavra qualquer do texto principal. Percebe-se, portanto, que os textos dentro de um 
anúncio nunca são aleatórios e sempre terão algum tipo de elo semântico entre eles, com o intuito 
de fortalecer seu poder de persuasão. Nesse caso, sensibilizar o receptor da mensagem a denunciar 
as violações dos direitos das crianças e adolescentes. 

No centro do anúncio, aparece o primeiro texto não verbal. É pertinente que o analisemos em 
razão de seu valor simbólico. Se olharmos com calma, iremos perceber a figura de três crianças/ 
adolescentes em formato de roda que parecem formar um diamante. A imagem desse cristal traz 
a ideia de valor, significância. Isso demonstra que o publicitário tentou passar a mensagem de que 
todas as crianças e os adolescentes são importantes e devem ter seus valores preservados. Logo 
em seguida, o texto “Respeitar. Proteger. Garantir. Todos juntos pelos direitos das crianças e adoles- 
centes” confirma essa proposta. Não é fantástico perceber como, em textos publicitários, o verbal 
mantém extrema sintonia com o não verbal? 

Na parte inferior do anúncio, há detalhes de como efetivar a denúncia mencionada no texto 
principal. Há duas possibilidades: discando 100 ou baixando o aplicativo Proteja Brasil no celular. 
Ainda na parte inferior, fica claro ao leitor de “quem é” a peça publicitária: Secretaria Nacional dos 
Direitos da Criança e do Adolescente (Ministério dos Direitos Humanos), inserção fundamental para 
dar credibilidade à mensagem. 

Atente-se também à utilização das cores na publicidade. Trata-se de uma escolha preocupada em 
envolver o leitor em uma atmosfera de inocência, ingenuidade e leveza, evidenciando a necessidade 
de garantir tal condição as crianças e aos adolescentes. 

Como o anúncio faz parte de uma campanha publicitária, a mesma proposta foi adaptada para 
outros formatos com o intuito de alcançar o maior número de pessoas. 


e Adesivo: devido as dimensões limitadas, para que seja de fácil distribuição, esse tipo de anúncio 
precisa ser mais conciso nas informações. 


Reprodução/<http:/Awww.secom.gov.br> 


Violência sexual, 
uso de álcool e 
drogas, trabalho 
infantil, crianças 
em situação de rua 


RESPEITAR e desaparecimento 


de crianças. 


PROTEGER Fique atento. Denuncie. 
GARANTIR 


Todos juntos pelos direitos 
das crianças e adolescentes 


GS 
100 


SECRETÁRIA MACIQHAL DOS 
DIREITOS DA 


CRIANÇA MINISTÉRIO DOS ” 
EDO ADOLESCENTE pmerosHumanos APRE 


SECRETARIA Especial de Comunicação Social. Disponível em: <www.secom.gov.br /atuacao/ 
publicidade/textos/adesivo-sdh-21x21cm-assinas-reduzidas.pdf>. Acesso em: 20 ago. 2019. 


e Vídeo: para chamar a atenção por meio da imagem em movimento e do áudio, um anúncio em 
formato de vídeo geralmente traz as informações uma de cada vez, em sequência, acompanhadas 
de uma narração. Os efeitos visuais também são muito utilizados nesse formato. 


100 
QUALQUER 


VIOLAÇÃO DOS DIREITOS 
DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES 


Reprodução/Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República 


e denuncie qualquer violação dos direitos das crianças e adolescentes. 


SECRETARIA Especial de Comunicação Social. Disponível em: <www.youtube.com/watch?v=0jY8cRPnaqw>. Acesso em: 20 ago. 2019. 


e Flyer: trata-se de um formato mais denso e que oferece mais detalhes ao público-alvo. 


a aÃ 


Y RESPEITAR 
PROTEGER 
GARANTIR 


RR srs srs E hora de acabar 
com a violência 
contra a criança 
e o adolescente, 


Reprodução/<http:/Awww.secom.gov.br> 


CONSUMO DE ÁLCOOL À DESAPARECIMENTO DE 
E OUTROS ABUSOS , CRIANCAS E ADOLESCENTES 


TRABALHO INFANTIL CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
EM SITUAÇÃO DE RUA 


VIOLÊNCIA SEXUAL 


SECRETARIA Especial de Comunicação Social. Disponível em: <www.secom.gov.br/atuacao/ 
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publicidade/textos/flyer-sdh-31-5x10-5cm-assinaturas-reduzidas.pdf>. Acesso em: 20 ago. 2019. 
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Observe esta charge, de Duke. 


400 a.C. 2015 d.C. 


SÓ SEI QUE SÓ SEI QUE DE 
NADA SEI... TUDO EU SEI... 


DUKE. O Tempo, 2 out. 2017. Disponível em: <www.otempo.com.br/charges/charge-o-tempo-02-10-2017-1.1526566>. Acesso em: 20 ago. 2019. 


No quadrinho à esquerda, está retratado Sócrates (469-399 a.C.), um dos mais importantes 
filósofos da história da humanidade. Seu foco era enxergar a verdade dos seres e das coisas: ele 
acreditava que essa busca deveria se dar por meio do autoconhecimento, e que o primeiro grande 
conhecimento consiste em saber que pouco se sabe, isto é, reconhecer-se ignorante. Daí sua máxima 
mais famosa: “Só sei que nada sei”. 

Apesar de ser um dos pais da filosofia, Sócrates não deixou obras escritas; foram seus discípulos, so- 
bretudo Platão (428/42 7-348/347 a.C.), que se encarregaram de nos legar os ensinamentos do mestre. 

O autor dessa charge quis pôr lado a lado a simplicidade dos recursos que o filósofo grego ti- 
nha a sua disposição e toda a parafernália tecnológica de que dispõe o personagem à direita. Essa 
contraposição ajuda a marcar também a diferença de atitude entre os personagens retratados: Só- 
crates, mestre da Filosofia, é humilde; o rapaz, mais um entre milhões de usuários das tecnologias, 
é arrogante e age como se soubesse de tudo. 

Reflita sobre as questões levantadas na seção e escreva um parágrafo a respeito da relação entre 
o conhecimento e a tecnologia. 


DR 


». PARA CONCLUIR < 


Aprendemos, neste módulo, que os aparatos midiáticos são fundamentais para a aquisição de 
informações a respeito da sociedade em que estamos inseridos. Essa relevância indiscutível, entre- 
tanto, não pode se sobrepor à nossa postura crítica. 

Também percebemos a importância de analisarmos com cautela todos os dados que nos são 
apresentados, a fim de construirmos uma interpretação consistente daquilo que nos é transmitido. 


O Duke/Acervo do cartunista 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das questões 


é APLICANDO O CONHECIMENTO Afim 


Leia o infográfico a seguir para responder às questões 1 a 8. 


VIOLÊNCIA CONTRA ESTUDANTES 


Vítimas 


f4 10% 


| de bullying (Y%) 


! POR REGIÃO (MAIS 
| DE 3 VEZES NO ANO) 


Banco de imagens/Arquivo da editora 


SUDESTE E 15.5 
12 5% 99%, ! CENTRO-OESTE EN 11,7 
SUL EM 84 

Vítimas e agressores 3% NORTE 1 6,2 


NORDESTE | 5,4 


Motivações para os maus-tratos na escola 
Querem ser populares Não sabem dizer Por brincadeira 
16,84% 12,97% 11,59% 


Vítimas por idade (%) ————————>—>——>—4 Por ano 


25,3 52 26%  7221,5% 


23,0 20,3 r 
12 11,0 62º33%  8221% 
0,9 39 1,3 01 02 01 18 


10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 


Fonte: Centro de Empreendedorismo Social e Administração 
em Terceiro Setor - CEATS/RA. 


Odo bullying é um problema muito sério, particularmente : 


Oo bullying está diretamente associado ao desejo do 


agressor de se mostrar “superior” ao agredido diante 
dos demais. Copie um dado do infográfico que valide 
essa afirmação. 


O infográfico revela que 16,84% dos estudantes praticam bullying 
porque acham que esse é um meio de se tornarem populares, ou 


seja, acreditam que essa prática é vista como sinal de superioridade 


em relação aos demais alunos (e, claro, em relação à vítima). 


 Osegunco o infográfico, qual é a idade em que os estu- 


dantes são mais recorrentemente vítimas de bullying? 
Qual é a idade em que isso acontece menos recorren- 
temente”? 


Segundo o infográfico, a idade em que há mais casos de vítimas de 


bullying é aos 14 anos; as idades em que ocorrem menos casos são 


duas: aos 18 e aos 20 anos. 


no ambiente escolar. Identifique, nos dados do info- +O Quanto mais o aluno avança nas séries (anos) escolares, 


gráfico, quem sofre e quem pratica mais esse tipo de 
violência: meninas ou meninos”? 


De acordo com o infográfico, os casos envolvendo meninos são mais 


recorrentes tanto na posição de agressores (12,5%) 


como na de vítimas (12%) de bullying. 


x) Em relação às cinco regiões do Brasil, é possível afirmar, 
de acordo com as informações fornecidas pelo infográ- 
fico, que há alunos que nunca sofreram bullying? 


Não é possível fazer essa afirmação, pois os dados do infográfico 


relacionados às regiões brasileiras dizem respeito a 


alunos que sofreram bullying mais de três vezes por ano. 


*(5> Em sua opinião, por que há alunos que são, ao mesmo 
tempo, agressores e vítimas de bullying? 


Resposta possível: Ao sofrer bullying, a vítima pode pensar, 
erroneamente, que essa é uma prática socialmente aceitável e 


que, para escapar desse tipo de violência, é preciso praticá-lo. 


Om casos de bullying, O agressor sempre tem uma ex- 


menor é a probabilidade de ele ser vítima de bullying. 
Essa afirmativa está de acordo com as informações do 
infográfico? Justifique sua resposta. 


De acordo com o infográfico, não, visto que, da quinta série (sexto 
ano) para a sexta série (sétimo ano), há um aumento significativo no 


índice de vítimas (de 26% para 33%). 


+) O que poderia — e deveria — ser feito para minimizar 


a prática do bullying nas escolas, em sua opinião? 


Resposta pessoal. Sugestão de resposta: Promover discussões na 
escola sobre a diversidade humana (cultural, física, 

étnica, socioeconômica, de gênero, etc.) para que todos possam 
perceber que as diferenças estarão sempre presentes e 


são positivas para a harmonia e o desenvolvimento do grupo. 


plicação clara sobre as razões que o levaram a tal ati- 
tude. Essa afirmação está de acordo com os dados do 
infográfico? Justifique sua resposta. 


A afirmação não está de acordo com os dados do infográfico, 
segundo o qual 12,97% dos agressores não sabem dizer o 


motivo pelo qual agridem os colegas. 
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O Leia o gráfico abaixo e responda à questão. d) São Paulo recebeu maiores verbas por aluno por ser 


o maior estado. 


Revolução verde 


O sucesso da agricultura moderna 
permitiu o crescimento populacional. 
Desde 1950, a produção anual 

de grãos por pessoa cresceu 26% 
apesar de a área cultivada ter 


e) Paraná apresentou melhor desempenho médio dos 
alunos comparado ao Rio de Janeiro. 


Leia a tirinha a seguir para responder às questões 3 e 4. 


Reprodução/Prova Brasil, 2011. 


aumentado apenas 16% o 
SER PAi NÃO É — -oÉ ENSINAR, iii 
fsma qui — APENAS "TER" CONSOLAR, 
por pessoa) UM FILHO... PARTICIPAR, 
ORIENTAR... 
27 É ESTAR | 
COM ELE NOS «E SEGUIR AO 
BONS E MAUS LADO DO FILHO 
MOMENTOS... PELAS TRILHAS 
DA VIDA! 


O Armandinho, de Alexandre Beck/ 


Acervo do cartunista 


reg BECK, Alexandre. Armandinho: três. São Paulo: Matrix, 2014. 
Fonte Vito! Signs Worldmwarteh Institute 122 


Nevista Vja 28/07/1099. : EPA leitura da tirinha nos leva a inferir que: 


A ideia principal do texto é: 


*p>a) a televisão tem extrema influência na vida dos es- 
pectadores. 


a) o crescimento da área cultivada no Brasil. 


D) o crescimento populacional. 
b) o telespectador é enganado todas as vezes que as- 


siste à televisão. 


c) o cultivo de grãos. 


x d) o sucesso da agricultura moderna. 
) c) o grande público é crítico e sabe filtrar as informa- 


ções transmitidas pela TV. 


e) o incentivo à sustentabilidade. 


6) Analise o infográfico a seguir. o = . | 
d) a mídia não participa da formação de crianças e ado- 


lescentes. 


4 Os números da educação 


PDSI ND RANKING DE 
ESTADOS COM MAIS RECURSOS 
1 DO Eri cd ALUND/ANO. 
* DEICAA SERIES, EM 200 
Posição Estado Bota média 


e) o posicionamento televisivo é sutil e pouco relevante. 


Oo último quadrinho apresenta a conclusão do persona- 
gem Armandinho, que revela: 


Minas Gerais  R$655 a 191,61 


Reprodução/Prova Brasil, 2011. 


» Paraná R$ TRE 7" 1768 


a) medo. 


2 Conta Catarina R$ BB8 o 185,06 


x» b) identificação. 


2 RiodeJaneiro R$8 u 186,45 


= São Paulo R$ 1,238 179,04 


impaciência. 


“ Roraima R$ LASA 175,01 


) 
c) ansiedade. 


O Globo, 07/02/2005. e) resiliência. 


Considerando-se os dados relativos às verbas recebidas 
e ao desempenho em Matemática, nos estados, no ano 
de 2003, conclui-se que: : — 


Polysom 


Reprodução/Deckdisc/ 
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a) há uma relação direta entre quantidade de verbas 


por aluno e desempenho médio dos alunos. 
PITTY. Admirável chip novo. Intérprete: Pitty. In: 


b) Minas Gerais teve menos recursos por aluno e apre- Admirável chip novo. Deckdisc/Polysom, 2003. 1 CD. Faixa 2. 


sentou baixo desempenho médio dos alunos. 


A canção “Admirável chip novo”, do álbum de mesmo nome da cantora Pitty, 
apresenta uma crítica as influências que recebemos via tecnologia e que 
muitas vezes geram comportamentos robotizados. 
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x*>c) o maior beneficiado com recursos financeiros por 
aluno foi Roraima. 
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São muitos os tipos 
de peça publicitária, 
mas todos eles 
exigem de seu 
criador análise 
crítica do tema, 
planejamento e 
muita criatividade. 


Rawpixel.com/Shutterstock 
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Estudamos no módulo anterior os principais recursos textuais do gênero campanha publicitária. 
Vimos que o anúncio publicitário pode se materializar em diferentes formatos: banner, vídeo, flyer 
e até adesivo. 

Independentemente do formato, é fundamental que estejamos atentos a esse tipo de produção, 
uma vez que, por seu potencial persuasivo, é capaz de influenciar a população e formá-la ideologi- 
camente. 

Neste módulo, vamos teorizar um pouco mais a respeito desse gênero e planejar uma campanha 
publicitária sobre um tema significativo de sua escolha. Preparado(a)? 


Fa |] E no 0. Y o 

| APARAMRIAR [a i ATIAIFAFIA 
a NI 8 | | A B [ a | a 
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Analise os anúncios a seguir, de uma campanha publicitária realizada pelo governo do Rio Grande 
do Sul contra a homofobia. 


RESPEITAR 

A DIVERSIDADE 
É PROMOVER 
A IGUALDADE. 
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Disponível em: <www.bluebus.com.br/amor-for-campanha-homofobia-gov-rio-grande-sul>. Acesso em: 3 set. 2019. 


Eles foram criados pela junção de quatro elementos, conforme detalharemos a seguir. 


Título 


Trata-se de uma frase curta e impactante. Essa é a frase que vai chamar a atenção do público-alvo 
e motivá-lo a ler o restante da mensagem. Nos anúncios em destaque, trata-se da sentença “Amor, seja 
como for”. É importante perceber a preocupação do publicitário em rimar as palavras amor e for. Esse 
efeito sonoro, além de ficar registrado mais facilmente na mente do receptor, reforça a ideia de que o for- 
mato do casal (associado ao futuro do subjuntivo do verbo ir) não muda o sentimento que o une, o amor. 


Corpo do texto 


Essa é a parte do anúncio em que o tema do título é desenvolvido. O objetivo do corpo do texto 
é justamente oferecer mais detalhes sobre a campanha. Percebe-se, geralmente, a presença de uma 
ou poucas frases para anunciar o produto, o serviço ou a ideia. Nos anúncios do governo do Rio 
Grande do Sul, o corpo textual é 


é “Respeitar a diversidade é promover a igualdade” — uma sentença 
curta, mas capaz de traduzir a essência da campanha. 


Imagem 


Também conhecido como texto não verbal, quase todo anúncio tem algum tipo de inserção 
visual que dialoga com as informações verbais. A imagem é um elemento muito importante na pu- 
blicidade, pois várias pessoas são atraídas inicialmente por ela. No gênero sob análise, a fotografia 
de diferentes casais felizes potencializa o direito a livre escolha afetiva. 


Assinatura 


Geralmente presente na parte inferior da peça publicitária, a assinatura contém informações 
importantes em relação aos responsáveis pela campanha, como instituições governamentais/pri- 
vadas, ONGs ou até projetos específicos. No caso analisado, como se trata de uma propaganda da 
esfera pública, há menção à Secretaria da Justiça e dos Direitos Humanos, ao governo do Rio Grande 
do Sul, à Coordenadoria Estadual de Diversidade Sexual, ao Comitê Estadual de Enfrentamento à 
Homofobia, ao projeto Rio Grande Sem Homofobia e ao Disque Direitos Humanos. 


Detalhes que fazem a diferença 


Além dos quatro elementos anteriormente citados, você prestou atenção à palavra amor grafada 
em rosa, que se destaca nas peças em preto e branco? Esse recurso visual possibilita o direcionamento 
do olhar do público-alvo para aquilo que, segundo a campanha, mais importa: o sentimento do casal. 
E tem mais: você também reparou que a tipografia da palavra é diferente entre os anúncios? O design 
das fontes procura, por meio de tipografias diversificadas, mostrar que há vários tipos de amor. 


Outros tipos de campanha publicitária 
Spot 


Embora as peças publicitárias mais frequentes sejam cartazes, 
banners, flyers, folhetos e adesivos — em versões digital ou impressa 
—, existem anúncios integralmente sonoros. Trata-se do spot. Esse 
tipo de anúncio é geralmente veiculado em rádios, aplicativos de 
música e podcasts. 

Leia a seguir a transcrição de um spot produzido pelo Ministério da 
Saúde — para a mesma campanha do adesivo ao lado — cujo intuito é 
conscientizar as pessoas sobre a importância de doar sangue. 


E "Adesivo da Campanha Doe 


Sangue, do Ministério da 
Saúde. Disponível em: 
<www.saude.gov.br/ 
campanhas/45525- 
campanha-doe-sangue>. 
Acesso em: 3 set. 2019. 
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[Música instrumental emocionante ao fundo; voz de mulher emocionada/agradecida.] 


Ei, há tempos tenho procurado uma forma de falar com você. Mais do que nunca, posso dizer que a 
vida é incrível em cada detalhe. Como não agradecer a alguém que deu uma nova oportunidade de viver 
pra uma pessoa que nunca viu? Eu só queria dizer obrigada. Obrigada pela sua doação de sangue. 


[Locutor ainda com música instrumental emocionante ao fundo.) 
Doe sangue regularmente. Tem sempre alguém precisando de você. 
Procure o hemocentro mais próximo e seja um doador. 

Saiba mais em: saude.gov.br/doesangue 


Ministério da Saúde. Governo Federal. 


MINISTÉRIO DA SAÚDE. Campanha Doe Sangue. Disponível em: <www.saude.gov.br/campanhas/45525-campanha-doe-sangue>. Acesso em: 3 set. 2019. 
Você percebe que nesse formato de anúncio os 

fdocsangue 
E Dessas recursos exigidos para a persuasão do público-alvo 


DOE OSANGUE = res 
REGULARMENTE. Não há propriamente um título para instigar o 


TEM SEMPRE ALGUÉM PRECISANDO DE VOCÊ. ouvinte, como na peça analisada anteriormente, cujo 


DOAR SANGUE É UM ATO ALTRUÍSTA E DE SOLIDARIEDADE, A DOAÇÃO É 1007 VOLUNTÁRIA apelo era visual. Na verdade, trata-se mais de uma 
EPODE BENEFICIAR QUALQUER PESSOA. DOE SANGUE REGULARMENTE. TEM SEMPRE ALGUÉM sensibilização que procura tirar o receptor de seu es- 
PRECISANDO DE VOCÊ. UMA DOAÇÃO PODE BENEFICIAR ATÉ 4 PESSOAS. 


Reprodução/<www.saude.gov.br> 


tado de normalidade para tocá-lo em relação à causa: 
doar sangue. A voz de uma mulher que foi beneficiada 
pela doação de sangue e seu agradecimento emocio- 
nado ao ouvinte da mensagem pretendem sensibili- 
zá-lo, fazendo com que ele se sinta envolvido nessa 
situação para que possa refletir sobre as inúmeras 
vidas que também precisam dele. 

Após o depoimento da mulher, a voz de um locutor 
surge trazendo detalhes esclarecedores sobre a cam- 


* Gripe, resfriado e febre: aguardar 7 dias após o desaparecimento dos sintomas; 


IMPEDIMENTOS + Periodo gestacional panha. Pode-se equiparar esse momento ao “corpo 
TEMPORÁRIOS: . periodo pós-gravidez: 90 dias para parto normal e 180 cas para cesariana; do texto” visto na primeira análise. A referência ao 
* Amamentação: até 12 meses após o parto; ouvinte é constante nessa parte da mensagem por 


* Ingestão de bebida alcoólica (aguardar 12horas após o consumo); 


| meio dos verbos no imperativo — doe, procure, seja 
* Exames/procedimentos com utilização de endoscópio nos últimos 6 meses; 


Ee ER Dos Ver à Cá e saiba —, além do uso do pronome você. 
* Exposição a situações de risco acrescido para doenças sexualmente transmissiveis: 


aguardar 12 meses após a exposição; O final do spot é marcado por uma assinatura, 
* Vacina da febre amarela ou sarampo: aguardar 4 semanas após a vacinação; que menciona o Ministério da Saúde e o governo fe- 
. Tratamento dentário cirúrgico (como extração, tratamento de canal)? dias após o dem como Tas E al | Eco h 
procedimento e/oususpensão dos medicamentos. ponsaveis pela Criação da CAMpanna 
publicitária. 


E-mail marketing 


Agora analise a peça publicitária ao lado, produzi- 
da exclusivamente para envio por e-mail. Trata-se do 
e-mail marketing. 


LO 
o 
E, 
Ó 
O 
= 


OMI BOAÇÃO - HOMENS - 2 meses (máximo de 4 doações no periodo de 1 ano). Pela grande quantidade de informações, perce- 
EQUIRA: MULHERES - 3 meses [máximo de 3 doações no período de 1 ano), be-se nitidamente que esse anúncio não foi pensado 
e re sd para uma análise rápida. O foco do e-mail marketing 

e seja um doador regular. 6 mao | neestigcoa E BRASIL 


Acesse saudesgowbrjdoesangueesalbamals. 55 é quase sempre apresentar informações mais de- 


talhadas a um receptor que poderá acessá-las com 
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Na peça publicitária em destaque, o título “Doe sangue regularmente” (acompanhado do subti- 
tulo “Tem sempre alguém precisando de você”) e o corpo do texto “Doar sangue é um ato altruísta 
[...] pode beneficiar até 4 pessoas” foram criados para chamar a atenção do leitor para todos os 
critérios e os impedimentos que envolvem a doação de sangue. Como as informações são densas e 
exigem mais atenção, o texto não verbal foi utilizado apenas como elemento decorativo, tornando 
o conteúdo verbal visualmente mais agradável. 


| DD SITUAÇÃO-PROBLEMA 77 AN D SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 QN 


Atualmente é muito comum o discurso que atribui à publicidade a característica de vilã da socie- 
dade capitalista por causa de seu potencial persuasivo associado ao consumo desenfreado. A partir 
de seu conhecimento de mundo, de sua análise sobre o assunto e do estudo feito até agora sobre 
as mídias, neste módulo e no anterior, responda: como relativizar esse posicionamento? Afinal, a 
publicidade é vilã ou heroína dos tempos atuais? Como você enxerga essa dualidade? 


DR 


». PARA CONCLUIR < 


Vimos, neste e no módulo anterior, os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos textos 
publicitários, relacionando as estratégias persuasivas aos recursos linguístico-discursivos mais utilizados, 
como imagens, tempo verbal, jogos de palavras e até tipografia das fontes. Além disso, estudamos 
como todos os elementos se estruturam de forma organizada e clara. Resta a nós, como público-alvo 
de muitas campanhas, consumirmos esse tipo de conteúdo de forma inteligente e consciente. 


> ATIVIDADE PRÁTICA N 


Para escrever 


Viver em sociedade é um grande desafio. São inúmeras as questões que surgem quando pensamos 
nas relações que estabelecemos conosco, com o outro e com o espaço em que estamos inseridos: 
alienação política, desigualdade de gênero, racismo, esgotamento de recursos naturais, poluição 
ambiental, motoristas embriagados, vício nas redes sociais, ditadura da magreza, entre tantas outras. 

Chegou a hora de atuar como publicitário do 
governo federal e escolher um problema social 
que você julgue importante para a criação de uma 
campanha. 

Atente-se às orientações a seguir e escolha 
a proposta com a qual você mais se identifica. 
Mãos à obra? 


Proposta 1: Cartaz publicitário 


Escolha uma questão social que, de acordo 
com sua visão, é relevante no contexto nacional. 
A partir daí, elabore um cartaz publicitário com 
base nas seguintes recomendações: 

e Crie umtítulo instigante incluindo algum jogo de 
palavras para chamar a atenção do público-alvo. 


Peshkova/Shutterstock 
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e Deixe claro para o receptor, com poucas frases, qual é o objetivo da campanha. Esse é o corpo 
do texto! 

e Desenhe, imprima ou recorte uma imagem atraente e instigante, que esteja de acordo com os 
objetivos da campanha, a fim de atrair visualmente o leitor. 

e Usee abuse de cores, formas e tipografias diferentes. Lembre-se de que essa escolha é funda- 
mental para o efeito persuasivo! 

e Construa frases com verbos no imperativo e pronomes que façam referência direta ao receptor: 
essas são estratégias que potencializam o teor apelativo do texto publicitário. 


Proposta 2: Spot 


tommaso7/9/Shutterstock 
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Escolha uma questão social que, na sua opinião, é relevante para o contexto nacional. A partir 
daí, elabore um spot considerando as recomendações a seguir. 


1. Etapa de planejamento: escrita 


Antes de gravar o áudio, escreva o texto que servirá de base para o anúncio sonoro. Nesse sen- 
tido, atente-se as orientações. 
e Pense em alguma forma de sensibilizar o ouvinte. Você pode apresentar um relato pessoal, uma 
notícia impactante ou até a fala de uma personalidade para introduzir o assunto de sua campanha. 
e Após essa sensibilização, invoque o público-alvo a praticar a ação proposta por sua campanha. 
Utilize verbos no imperativo e pronomes que façam referência direta ao ouvinte. 


2. Etapa final: gravação 


Após ter escrito o texto-base, você já pode gravar seu spot. Para isso, utilize o próprio gravador 

de áudio do celular e leve em conta as orientações a seguir. 

e Utilize vozes diferentes durante a gravação para ter um spot mais dinâmico. 

e Escolha uma música instrumental de fundo — que potencialize o teor persuasivo — para tocar 
durante todo o anúncio. Você pode usar outro celular para isso. 

e Enuncie o texto com diferentes nuances. Modalize sua voz para ressaltar aquilo que merece ser 
destacado de acordo com o objetivo da campanha. 


PROPOSTA ESCOLHIDA: 
( ) Proposta 1 ( ) Proposta 2 


PUBLICITÁRIA 


Para avaliar 


OA campanha apresenta linguagem adequada ao gênero e ao público-alvo? 


Reprodução/Editora Thomson Pioneira 


(SIM ( )NÃO 
&) A grafia e a pontuação estão adequadas ao gênero textual? FIGUEIREDO, Celso. 
Redação publicitária: 
(SIM (  )NÃO sedução pela palavra. 
São Paulo: Thomson, 
ia ia ds 2005. 
Oo texto consegue envolver o público-alvo e estimulá-lo à ação? Este livro apresenta, 
” de forma clara e 
(SIM ( )NÃO objetiva, Os principais 
recursos persuasivos 
OA campanha deixa claro qual é seu intuito? utilizados pelo texto 
o publicitário. Trata-se 
(SIM ( )JNÃO de uma ótima leitura 


para quem deseja 
mergulhar nesse 
universo de “sedução” 


( JSIM ( )NÃO pelas palavras. 


O Todas as orientações da proposta foram atendidas? 


ANOTAÇÕES 


Oo "MC —————————————w 
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WALTER FIRMO/CPDOC Jornal do Brasil 


Artigo oe opinião 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


- Conceito de artigo de opinião 
- Caracteristicas estruturais do artigo de opinião 


- Analisar e utilizar as formas de composição dos gêneros jornalísticos da ordem do argumentar. 
- Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos. 
"Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos e seus efeitos de sentido. 


Analisar, em textos argumentativos e propositivos, os movimentos de sustentação, refutação e negociação e os tipos 
de argumento. 


Q GOTAS DE SABER >4:44 


A cidade era o Rio de Janeiro. O ano, 1964; o mês, dezembro, ou seja, poucos meses 
após o golpe militar, deflagrado em 31 de março. Alguns artistas, dirigidos por Augusto Boal, 
resolveram enfrentar a situação e falar, entre outras coisas, da falta de liberdade vigente no 
país — daí o nome do espetáculo, Opinião. A história mostra que nem sempre é possível se 
manifestar, e que esse direito tem de ser garantido a todos sempre. 
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Leia o texto a seguir. 


O prefeito João Doria e o secretário de Cultura, André Sturm, querem que a cidade reserve espaços 
para os grafites (que a embelecem) e querem acabar com as pichações (que a deturpam). 


Domingo, na avenida 23 de Maio, onde ficavam grafites que foram cobertos de tinta cinza pela pre- 
feitura, apareceu a escrita: SP, falta saúde, educação, e o problema é a pichação?”. 


Ou seja, com tudo o que não funciona em São Paulo, será que devemos cuidar de questões apenas 
estéticas? Ouviam-se coisas parecidas durante a Operação Belezura promovida por Marta Suplicy, em 
2001. Então, é frescura? 


[...] 


CALLIGARIS, Contardo. Do lixo ao picho, tudo indica que o espaço público é terra de ninguém. Folha de S.Paulo, 2 fev. 2017. Disponível em: 
<wwwl1.folha.uol.com.br/colunas/contardocalligaris/2017/02/1854906-do-lixo-ao-o-picho-tudo-indica-que-o-espaco-publico-e-terra-de-ninguem.shtml>. 
Acesso em: 3 set. 2019. 

Notícias e reportagens são textos jornalísticos que, 
em geral, apresentam de forma imparcial — isto é, sem a 
intenção de emitir explicitamente um juízo de valor ou 
manifestar qualquer tipo de opinião — o fato ou o assunto 
abordado. A imparcialidade é uma exigência ética nesses 
gêneros textuais, cuja função principal é informar o lei- 
tor com o máximo de objetividade possível. Sabe-se, no 
entanto, que não se encontra uma neutralidade absoluta 
nesses textos, nos quais há diferentes graus de imparcia- 
lidade que partem dos recortes e efeitos de sentido das 
escolhas feitas pelo jornalista. 

Contudo, há outros gêneros jornalísticos que tra- 
tam os temas intencionalmente de forma mais parcial e 
subjetiva: quem os escreve emite sua opinião e procura 
defendê-la com base em argumentos sólidos e bem fun- 
damentados. 

Um desses gêneros é o artigo de opinião. O trecho que abre esta seção é o início de um texto Funcionário da prefeitura 
desse tipo: note que o autor expõe uma situação que divide opiniões e se prepara para defender. de São Paulo pinta muro 
sua opinião sobre ela. em 

janeiro de 2017. 

Neste módulo, apresentamos as principais características e peculiaridades dos artigos de opinião. 


Alf Ribeiro/Folhapress 
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Artigo de opinião 
Conceito 


Artigo de opinião é um gênero textual, presente predominantemente em mídias jornalísticas, em 
que o autor, chamado de articulista, tem por objetivo expressar seu ponto de vista sobre assuntos 
polêmicos ou de interesse coletivo, a fim de convencer/persuadir o público leitor. 

Leia o texto a seguir; com base nele analisaremos diversos aspectos desse gênero textual. 


Deveríamos viver a vida ou capturá-la? 


Um artigo recente no New York Times explora a onda explosiva de gravações de eventos feitas em 
smartphones, dos mais significativos aos mais triviais. 


Todos são, ou querem ser, a estrela de sua própria vida, e a moda é capturar qualquer momento con- 
siderado significativo. Microestrelas do YouTube têm vídeos de selfies que se tornam virais em questão 
de horas, como o mais recente do jornalista Scott Welsh, gravado durante um voo da companhia aérea 
Jetblue Airways, em que as máscaras de oxigênio baixaram devido a um defeito mecânico. Se você se de- 
para com a morte, por que não compartilhar seus momentos derradeiros com aqueles que você deixou? 


Há um aspecto disso tudo que faz sentido; todos somos importantes, nossas vidas são importantes, 
e queremos que elas sejam vistas, compartilhadas, apreciadas. Mas há outro aspecto que leva a um des- 
ligamento com o momento. 


Estarão as pessoas esquecendo de estar presentes no momento, espalhando seu foco ao ver a vida 
através de uma tela? Você deveria estar vivendo a sua vida ou vivendo-a para que os outros a vejam? 


Deve-se dizer, entretanto, que isso tudo começou antes da revolução dos celulares. Algo ocorreu entre 
o diário privado que mantínhamos chaveado em uma gaveta e a câmera de vídeo portátil. Por exemplo, em 
junho de 2001, levei um grupo de alunos da universidade de Dartmouth em uma viagem para ver o eclipse 
total do Sol na África. A bordo havia um grupo de “tietes de eclipse”, pessoas que viajam o mundo atrás de 
eclipses. Quando você vir um, vai entender o porquê. Um eclipse solar total é uma experiência altamente 
emocionante que desperta uma conexão primitiva com a natureza, nos unindo a algo maior e realmente 
incrível a respeito do mundo. É algo que necessita um comprometimento total e foco de todos os senti- 
dos. Ainda assim, ao se aproximar o momento de totalidade, o convés do navio era um mar de câmeras e 
tripés, enquanto dezenas de pessoas se preparavam para fotografar e filmar o evento de quatro minutos. 


Em vez de se envolverem totalmente com esse espetacular fenômeno da natureza, as pessoas prefe- 
riram olhar para isso através de suas câmeras. Eu fiquei chocado. Havia fotógrafos profissionais a bordo 
e eles iam vender/dar as fotos que tirassem. Mas as pessoas queriam as suas fotos e vídeos de qualquer 
forma, mesmo se não fossem tão bons. Eu fui a outros dois eclipses, e é sempre a mesma coisa. Sem um 
envolvimento pessoal total. O dispositivo é o olho através do qual eles escolheram ver a realidade. 


O que os celulares e as redes sociais fizeram foi tornar o arquivamento e o compartilhamento de ima- 
gens incrivelmente fáceis e eficientes. O alcance é muito mais amplo, e a gratificação (quantos curtir” a 
foto ou o vídeo recebe) é quantitativa. As vidas se tornaram um evento social compartilhado. 


[...] 


E por isso que eu tendo a usar essas tecnologias minimamente, para mostrar imagens e gráficos ou 
citações significativas. 


GLEISER, Marcelo. Deveríamos viver a vida ou capturá-la? Fronteiras do Pensamento, 7 out. 2014. 
Disponível em: <www.fronteiras.com/artigos/marcelo-gleiser-deveriamos-viver-a-vida-ou-captura-la->. Acesso em: 3 set. 2019. 
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Você já viu um eclipse solar? Sabe do que se trata? 


A palavra tem origem no grego ekleipsis, que significa 
“sair”, “desaparecer”. 


IgorZh/Shutterstock 


É um fenômeno natural que ocorre quando a Lua se 
posiciona diante do Sol, ocultando total ou parcialmente 
a imagem dessa estrela e mergulhando na escuridão as 
pessoas que estão presentes no local em que é possível 
observá-lo. 


Não existem apenas eclipses solares: 


Um eclipse acontece sempre que um corpo entra na 
sombra de outro. Assim, quando a Lua entra na sombra da 


Terra, acontece um eclipse lunar. Quando a Terra é atingida 


pela sombra da Lua, acontece um eclipse solar. 


OLIVEIRA FILHO, Kepler de Souza; SARAIVA, Maria de Fátima Oliveira. Eclipses. 
Disponível em: <http://astro.ifufrgs.br /eclipses/eclipse.htm>. 
Eclipse solar total. Acesso em: 3 set. 2019. 


Caracteristicas do gênero 


O artigo de opinião que você leu faz reflexões críticas sobre o comportamento das pessoas 
em relação às novas mídias digitais e a outras tecnologias. O autor apresenta argumentos para 
sustentar sua tese a respeito de uma mudança significativa que vem ocorrendo no modo de 
vivenciarmos as experiências. Apresentar uma tese e propor argumentos para defendê-la são 
elementos essenciais de um artigo de opinião. Vamos agora conhecer outras características 
desse gênero textual. 


Articulista 


O articulista, isto é, o autor do artigo de opinião, tem o objetivo de expressar seu ponto de vista 
sobre determinado acontecimento ou assunto, geralmente polêmico e de interesse coletivo. O 
articulista posiciona-se a respeito desse acontecimento ou assunto defendendo-o, atacando-o ou 
mantendo-se numa posição intermediária. 

Saber quem produziu um artigo pode fazer bastante diferença no modo como vamos inte- 
ragir com o texto. Isso porque o articulista pode ser um jornalista com opinião formada sobre o 
assunto ou um especialista que se destaca em seu campo de atuação. Nesse sentido, é comum 
ver médicos, pedagogos, economistas, cientistas políticos, entre outros, produzindo textos de 
forma analítica e pertinente, já que detêm conhecimento específico para abordar o assunto que 
está sendo discutido. Assim, lendo o artigo de opinião, o leitor tem a chance de conhecer mais 
profundamente as questões que envolvem o assunto e de adquirir melhores condições para 
adotar uma posição. 

Os artigos são assinados por seus autores e não necessariamente representam a opinião do 
veículo de comunicação no qual foram publicados. O texto em análise mostra, portanto, o assunto 
pelo olhar do físico Marcelo Gleiser. 
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Marcela Fae/Folhapress 


Marcelo Gleiser (1959-) é um físico, astrônomo, professor e escritor brasileiro. 
É conhecido sobretudo por suas colunas de divulgação científica publicadas 
em jornais de grande circulação. Tem renome internacional por causa de suas 
pesquisas científicas. É membro da Academia Brasileira de Filosofia e possui 
vários livros publicados tanto no Brasil como em outros países. 


Estrutura 


O artigo de opinião apresenta uma estrutura tradicional — introdução, desenvolvimento e con- 
clusão — numa sequência lógica, fundamental para o pleno entendimento do texto. 


Titulo 


É a síntese sugestiva e instigante do texto. Pode antecipar de forma explícita ou implícita a questão 
que será analisada ao longo dos parágrafos. Releia o título do artigo de Marcelo Gleiser: 


Deveríamos viver a vida ou capturá-la? 


Note que o questionamento apresentado no título do artigo é uma provocação ao leitor: o 
articulista busca estimulá-lo desde o início a fazer uma reflexão sobre o tema central, que será de- 
senvolvido na sequência do texto. 


Contextualização 


Em um artigo de opinião, é indispensável situar o leitor: é preciso oferecer-lhe referências espa- 
ciais e temporais capazes de pô-lo a par do que será discutido no decorrer do texto. 
Releia o fragmento a seguir: 


Um artigo recente no New York Times explora a onda explosiva de gravações de eventos feitas em 
smartphones, dos mais significativos aos mais triviais. 


Todos são, ou querem ser, a estrela de sua própria vida, e a moda é capturar qualquer momento con- 
siderado significativo. Microestrelas do YouTube têm vídeos de selfies que se tornam virais em questão 
de horas, como o mais recente do jornalista Scott Welsh, gravado durante um voo da companhia aérea 
Jetblue Airways, em que as máscaras de oxigênio baixaram devido a um defeito mecânico. Se você se de- 
para com a morte, por que não compartilhar seus momentos derradeiros com aqueles que você deixou? 


Note que, nesse caso, a contextualização é feita em dois parágrafos. O articulista utiliza uma 
situação ocorrida em uma viagem de avião para contextualizar o leitor, por meio da exemplificação, 
a respeito do comportamento da maioria das pessoas atualmente: querer “capturar” pelo celular 
todos os momentos, sejam eles quais forem. 


Tese 


Tese é um posicionamento crítico a respeito do tema que será desenvolvido no texto. Geralmente 
é apresentada nos parágrafos iniciais e defendida com argumentos ao longo do artigo. A tese pode 
ser apresentada explícita ou implicitamente. 

No texto de Gleiser, a tese é apresentada no parágrafo 4 e elaborada por meio de reflexões e 
perguntas retóricas, deixando implícito o posicionamento do articulista. Releia: 


Estarão as pessoas esquecendo de estar presentes no momento, espalhando seu foco ao ver a vida 
através de uma tela? Você deveria estar vivendo a sua vida ou vivendo-a para que os outros a vejam? 


+ ENTRELINHAS 


Uma pergunta retórica é uma interrogação que não visa obter uma resposta, mas estimular 


a reflexão do interlocutor. É muito usada em artigos de opinião: ajuda na argumentação que 
está sendo apresentada. 


Argumentação 


Argumentos são raciocínios e outros recursos que contribuem para a sustentação da tese. É 
parte essencial do artigo de opinião. 
Releia: 


[...] Por exemplo, em junho de 2001, levei um grupo de alunos da universidade de 
Dartmouth em uma viagem para ver o eclipse total do Sol na África. A bordo havia um grupo 
de tietes de eclipse”, pessoas que viajam o mundo atrás de eclipses. Quando você vir um, 
vai entender o porquê. Um eclipse solar total é uma experiência altamente emocionante 
que desperta uma conexão primitiva com a natureza, nos unindo a algo maior e realmente 
incrível a respeito do mundo. É algo que necessita um comprometimento total e foco de 
todos os sentidos. Ainda assim, ao se aproximar o momento de totalidade, o convés do 
navio era um mar de câmeras e tripés, enquanto dezenas de pessoas se preparavam para 
fotografar e filmar o evento de quatro minutos. 


Note que o argumento utilizado pelo articulista foi construído a partir de um 
exemplo baseado numa experiência pessoal dele: ter visto que, em vez de observar 
o eclipse e usufruir da emoção que ele provoca, os passageiros do navio se puseram 
a registrá-lo. 

Usar exemplos é uma estratégia bastante comum em artigos de opinião. 


Ideário Lab/Arquivo da editora 


Conclusão 


É o desfecho do artigo. Nele não é necessário retomar toda a tese, mas é preciso inserir uma 
reflexão final, uma constatação ou uma solução para o problema discutido ao longo do texto. 
Releia: 


|...) As vidas se tornaram um evento social compartilhado. 


[...] 


E por isso que eu tendo a usar essas tecnologias minimamente, para mostrar imagens e gráficos ou 
citações significativas. 


Na conclusão do artigo, o autor constata que, em tempos de redes sociais, as pessoas preferem 
compartilhar todos os momentos, deixando de viver efetivamente as experiências. 


Linguagem 


A linguagem empregada nos artigos de opinião varia de acordo com o perfil dos leitores, o con- 
texto de circulação e o veículo jornalístico em que são publicados. Esses elementos determinam o 
nível de formalidade do texto, que pode ser mais formal ou mais informal. 

Devemos lembrar, entretanto, que o artigo tem um forte viés pessoal, assumindo assim uma 
perspectiva mais subjetiva, com características linguísticas próprias. Portanto, não há um padrão 
rigido em relação à linguagem utilizada nos artigos. 
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Gorodenkoff/Shutterstock 


A tecnologia faz o 
mundo mudar numa 
vertiginosa velocidade. 
À sala de aula também 
precisa mudar? 


Estratégias 
À primeira pessoa 


A primeira pessoa do singular (ou, as vezes, do plural) em verbos e pronomes é a grande marca 
de subjetividade que os articulistas utilizam na construção dos artigos de opinião. O uso é proposital 
e tem efeito expressivo na argumentação, já que explicita uma posição pessoal sobre o que está 
em debate. 

Releia: 

Eu fiquei chocado. 

Eu fui a outros dois eclipses, e é sempre a mesma coisa. Sem um envolvimento pessoal total. O dis- 
positivo é o olho através do qual eles escolheram ver a realidade. 


Linguagem figurada 


A linguagem figurada muitas vezes aparece em artigos de opinião, pois confere um tom mais 
leve ou mais crítico ao texto, dependendo da intenção do articulista. No exemplo abaixo, a figura 
de linguagem metáfora foi usada para destacar a impressão que as inúmeras câmeras deixaram no 
articulista. 

Releia: 

Ainda assim, ao se aproximar o momento de totalidade, o convés do navio era um mar de câmeras 
e tripés, enquanto dezenas de pessoas se preparavam para fotografar e filmar o evento de quatro minutos. 


Linguagem coloquial 


O coloquialismo é uma marca da informalidade nos textos. Uma expressão familiar, uma gíria ou 
um regionalismo ganham destaque nos artigos, já que trazem leveza e irreverência ao texto. 

Veja um exemplo de coloquialismo relendo o trecho a seguir. 

A bordo havia um grupo de “tietes de eclipse”, pessoas que viajam o mundo atrás de eclipses. 


D > SITUAÇÃO-PROBLEMA Z QN 


Leia o parágrafo abaixo, que é um fragmento de um artigo de opinião sobre o tema educação. 


es] 


Agora, vamos levar a nossa câmera para dentro das escolas 
de hoje em dia para ver se a educação mudou para encontrar 
a nova economia. O que nós vemos? Estudantes em grandes 
grupos, utilizando papel e lápis como ferramentas. Todos eles 
fazendo a mesma coisa e ao mesmo tempo. Eles aproveitam as 
poucas conexões com o mundo exterior. E são supervisionados 
de perto. Eles fazem as mesmas coisas durante todo o dia. Não 
conversam entre si. Não são felizes. O que está errado? 


[eia] 


LENGEL, Jim G. Educação 3.0. Disponível em: <http://educacao.estadao.com.br/noticias/ 
geral,artigo-educacao-30,956582>. Acesso em: 3 set. 2019. 


e Reflita e discuta com os colegas: Como você imagina uma sala de aula em 2030? Quais seriam 
os caminhos para a educação em um mundo tecnológico e conectado? 


». PARA CONCLUIR < 


Neste módulo, estudamos o artigo de opinião e aprendemos que se trata de um gênero do tipo 
argumentativo. Os artigos de opinião estimulam nossa capacidade crítica e nos ajudam a tomar 
posicionamentos favoráveis ou contrários a determinada tese. 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Leia o texto a seguir. 


A verdadeira meta 


Mais investimento para mudar a cultura esportiva; seria 
um erro muito grave não aproveitar o impacto do Rio-2016 
sobre o público 


1 Nem Serginho salva. O que quer que o vôlei masculino 
consiga hoje, o Brasil não vai bater a meta do COB: estar entre 
os dez primeiros países com mais medalhas no Rio-2016. Assim 
que ficar definido o total de ouros, vão pipocar os tuítes com 
comparações espirituosas com Jamaica e Quênia. Hashtags 
fora, o desempenho estará muito mais próximo do nono lugar 
no ranking do PIB (esporte de alto rendimento é investimento) 
do que do 752no do IDH (esporte de base é qualidade de vida). 


2 Tanto o número total de medalhas quanto o critério tradi- 
cional, que dá mais valor ao ouro, são falhos. Por um, fracassa- 
mos; por outro, tivemos a melhor campanha de nossa história 
olímpica. No aspecto esportivo, ambos deixam de considerar 
quantos atletas e equipes melhoraram ou pioraram suas mar- 
cas, cresceram ou encolheram na produção de candidatos ao 
pódio (subir ou não é circunstância da competição). Numa 
abordagem mais ampla, que me interessa mais, o foco no alto 
rendimento é o equívoco. 


3 Desde 2001,o Brasil tem dinheiro para investir em atletas 
de ponta. E ele não vem do Rio-2016, mas da Lei Agnelo/Piva, 
que destina 2% da renda das loterias ao COB e ao CPB. No 
ano dos Jogos, a previsão de arrecadação é de R$ 220 milhões, 
dos quais R$ 131 milhões são repassados às confederações de 
esportes olímpicos. 


4 (Em estudo divulgado esta semana, o consultor esporti- 
vo Amir Somoggi apresenta os números do Comitê Olímpico 
Americano: arrecadação total de R$ 475 milhões e repasse 
de R$ 244 milhões. É praticamente o dobro, mas resulta num 
número de medalhas sete vezes maior.) 


5 Foi com sua parte nessa verba (R$ 3,8 milhões) que a ca- 
noagem contratou um técnico estrangeiro, alugou uma casa 
em Lagoa Santa e montou a estrutura para transformar Isa- 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das 
questões sinalizadas com asterisco. 


quias Queiroz no primeiro brasileiro a ganhar três medalhas 
numa mesma edição dos Jogos. 


6 Nos quatro ciclos olímpicos desde que a lei entrou em vigor, 
além da canoagem, ginástica artística, tae kwon do e pentatlo 
moderno entraram na lista de esportes brasileiros com meda- 
lhas olímpicas. Boxe e tiro esportivo voltaram depois de muito 
tempo. Judô, vela, vôlei de praia e futebol, com mais constância, 
atletismo, natação e hipismo, com menos, continuaram. E só o 
basquete saiu. Tudo isso fez com que o número de medalhas 
crescesse lenta, mas gradualmente. 


7 O que não parece crescer na mesma medida é a base da 
pirâmide, embora parte da verba seja destinada a ela: R$ 22 mi- 
lhões para o esporte escolar e R$ 11 milhões para o universitá- 
rio em 2016. Esse conceito, inspirado no modelo americano, até 
hoje não funcionou aqui, onde o espaço para desenvolvimento 
de talentos ainda é o dos clubes. Às escolas deveria caber a 
disseminação dessa cultura — e não aproveitar o impacto do 
Rio-2016 será outro erro, mais grave ainda. 


e —Umadas imagens que mais me marcaram foi a do formiguei- 
ro humano do parque olímpico. Tanta gente vendo o melhor do 
esporte no quintal de casa muda a cultura esportiva do brasileiro. 
Meus filhos assistiram a atletismo, badminton, esgrima, hande- 
bol, polo aquático e vela — todos pela primeira vez. 


9 Não quero ser hipócrita: a partir de amanhã, no Seleção 
SporTV, e de domingo, aqui, volto a falar prioritariamente de 
futebol. Mas, como autor do Almanaque Olímpico, acredito que 
é possível escapar da monocultura esportiva. 


10 A mudança começa não só nos clubes e nas escolas, mas 
em escolinhas, projetos sociais, torneios locais. Neles estão o 
próximo Isaquias, o próximo Serginho. Quando mais dinheiro 
começar a ser investido aí, mudaremos a meta. 


BARRETO, Marcelo. A verdadeira meta. O Globo, 21 ago. 2016. Disponível em: <https://oglobo. 
globo.com/esportes/a-verdadeira-meta-19965538>. Acesso em: 3 set. 2019. 


Glossário 


COB: sigla de Comitê Olímpico do Brasil. 
PIB: sigla de Produto Interno Bruto. 


IDH: sigla de Índice de Desenvolvimento Humano. 
CPB: sigla de Comitê Paralímpico Brasileiro. 
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45 O texto que você leu, do jornalista e apresentador es- (Em estudo divulgado esta semana, o consultor 
portivo Marcelo Barreto, pode ser considerado um ar- : esportivo Amir Somoggi apresenta os números do 
tigo de opinião. Explique por quê. É Comitê Olímpico Americano: arrecadação total de 

j R$ 475 milhões e repasse de R$ 244 milhões. É pratica- 


Trata-se de um artigo de opinião porque reflete criticamente sobre ) 
ADE RR mente o dobro, mas resulta num número de medalhas 


um tema central e apresenta tese e argumentos em defesa de um , 
DO DRT sete vezes maior.) 
ponto de vista. 
A análise desse trecho permite identificar as estraté- 
gias argumentativas utilizadas pelo articulista Marcelo 


ds Barreto. Quais são elas? 
+02 Embora um dos assuntos do texto seja a Olimpiada 


Rio-2016, o autor procura dar enfoque especial a um º Marcelo Barreto utiliza dados baseados em pesquisas e faz uma 
tema mais amplo. Que tema é esse? ; comparação com outro país (Estados Unidos). 


A importância de investir mais em esportes, e de diferentes 


modalidades, a fim de mudar a cultura esportiva no Brasil. 


40) Sabemos que uma argumentação eficaz produz efeito 

| direto na forma como o leitor reflete sobre o tema de- 
batido no texto. Qual é o objetivo do articulista ao em- 
pregar diferentes estratégias argumentativas ao longo 
do artigo? 


€) Desde o início do texto o autor reflete criticamente 
sobre o legado da Olimpiada realizada no Rio de Ja- 
neiro em 2016. Afinal, qual é a posição defendida pelo 
articulista? | O autor procura convencer o leitor de que seu posicionamento é o 
EE TRE ER ET ; correto (os investimentos não estão sendo eficazes e algo precisa 
planejamento governamental e na mentalidade tanto das autoridades far po meio de itens comeca momentos. 
quanto da sociedade no que diz respeito aos investimentos no 


esporte. 


| OA linguagem de um artigo de opinião pode variar de 

| acordo com o público-alvo e o contexto de circulação, 
entre outros fatores. O texto de Marcelo Barreto oscila 
entre a formalidade e a informalidade. Retire do texto 
duas passagens que revelem uso de linguagem colo- 
quial e duas outras que exemplifigquem o emprego da 
norma-padrão. 


*(€) No segundo parágrafo do texto, é possível identificar 
a tese do articulista. Retire do texto a passagem que 
ilustra a posição central do autor. 


“Numa abordagem mais ampla, que me interessa mais, o foco no 


alto rendimento é o equívoco. 


Sugestões de resposta: Linguagem informal — “vão pipocar os tuítes 


com comparações espirituosas com Jamaica e Quênia”; “Hashtags 


O Releia a PPS ac In son fora”. Linguagem formal — “No aspecto esportivo, ambos deixam de 
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Desde 2001. o Brasil tem dinheiro para investir em considerar quantos atletas e equipes melhoraram ou pioraram suas 


atletas de ponta. E ele não vem do Rio-2016, mas da Lei ; marcas”; “As escolas deveria caber a disseminação dessa cultura”. — 
Agnelo/Piva, que destina 2% da renda das loterias ao 7 

COB e ao CPB. No ano dos Jogos, a previsão de arreca- 

dação é de R$ 220 milhões, dos quais R$ 131 milhões 

são repassados às confederações de esportes olímpicos. 
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O sabemos que o artigo de opinião é um gênero textual 
que se caracteriza pela subjetividade e pela parciali- 
dade. Que marcas de linguagem, no texto lido, dei- 
xam clara essa subjetividade? Justifique sua resposta 
com passagens do texto. 


é DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


Leia o texto a seguir. 


Paz social 


1 Está comprovado que a violência só gera violência. A 
rua serve para a criança como uma escola preparatória. Do 
menino marginal, esculpe-se o adulto marginal, talhado dia- 
riamente por uma sociedade violenta que lhe nega condições 


básicas de vida. 


2 Por trás de um garoto abandonado existe um adulto 
abandonado. E o garoto abandonado de hoje é o adulto 
abandonado de amanhã. É um círculo vicioso, em que 
todos são vítimas, em maior ou menor escala. Vítimas de 
uma sociedade que não consegue garantir um mínimo de 


paz social. 


3 Paz social significa poder andar na rua sem ser inco- 
modado por pivetes. Isso porque, num país civilizado, não 
existem pivetes. Existem crianças desenvolvendo suas po- 
tencialidades. Paz é não ter medo de sequestradores. É nun- 
ca desejar comprar uma arma para se defender ou querer se 
refugiar em Miami. É não considerar normal a ideia de que 


o extermínio de crianças ou adultos garanta a segurança. 


4 Entender a infância marginal significa entender por que 
um menino vai para a rua e não para a escola. Essa é, em 
essência, a diferença entre o garoto que está dentro do carro, 
de vidros fechados, e aquele que se aproxima do carro para 
vender chiclete ou pedir esmola. E essa é a diferença entre 


um país desenvolvido e um país de Terceiro Mundo. 


5 E também entender a história do Brasil, marcada pelo 
descaso das elites em relação aos menos privilegiados. Esse 
descaso é simbolizado por uma frase que fez muito sucesso 


na política brasileira: caso social é caso de polícia. 


6 A frase surgiu como uma justificativa para o tratamento 


dado ao trabalhador no começo do século XX. Em outras pa- 


O autor, em diversas passagens, utiliza a primeira pessoa do singular, 
conferindo subjetividade ao texto: “Uma das imagens que mais me 
marcaram foi a do formigueiro humano do parque olímpico”; “Mas, 


como autor do Almanaque Olímpico, acredito que é possível escapar 


da monocultura esportiva”. 


lavras, é a mesma postura que as pessoas assumem hoje em 
relação à infância carente e aos meninos de rua. 


DIMENSTEIN, Gilberto. O cidadão de papel: a infância, 
a adolescência e os direitos humanos no Brasil. 20. ed. 
São Paulo: Ática, 1993. 


O os textos argumentativos assumem funções específicas, 
formais e de conteúdo. O artigo de Gilberto Dimenstein 
tem como objetivo: 


xb a) convencer o leitor de que há passividade no trato 
com crianças e jovens de rua. 


pb) persuadir o leitor a mudar seu comportamento 
acerca da história do Brasil. 


c) entreter o leitor com reflexões sobre a forma como 
as pessoas tratam os moradores de rua. 


d) sugerir ao leitor que a violência está em todos os 
lugares. 


e) comparar as crianças de realidades socioeconômicas 
diferentes. 


24 Nos artigos de opinião, utilizam-se diversos mecanismos 
para convencer o leitor da validade da tese defendida. 
Um deles é a comparação. Percebe-se o uso dessa es- 
tratégia no fragmento: 


a) “Está comprovado que a violência só gera violência” 


x» b) “A rua serve para a criança como uma escola prepa- 
ratória” 


c) “Portrás de um garoto abandonado existe um adulto 
abandonado: 


d) “É nunca desejar comprar uma arma para se defen- 
der ou querer se refugiar em Miami? 


e) “É também entender a história do Brasil, marcada 
pelo descaso das elites em relação aos menos pri- 
vilegiados.” 
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€) segundo o autor, a infância marginal justifica-se — em ; a) “Paz social significa poder andar na rua sem ser in- 
essência — pela: : comodado por pivetes” 


a) ausência da família. b) “Existem crianças desenvolvendo suas potencialida- 


x» b) evasão escolar. | des. 
c) falta de respeito. ; c) “[...] caso social é caso de polícia ” 
d) intensidade da tecnologia. É d) “A frase surgiu como uma justificativa para o trata- 
e) violência excessiva. | mento dado ao trabalhador no começo do século 
| XX? 


O) Sabemos que o artigo de opinião é um gênero textual : 
h “ 4 
em que o autor preocupa-se com o entendimento do : x>e) “Em outras palavras, é a mesma postura que as pes- 


leitor. Observa-se essa preocupação do redator, de : soas assumem hoje em relação a infância carente e 
forma mais explícita, na passagem: | aos meninos de rua?” 
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Será que você está 
sempre antenado 

ao que acontece no 
mundo e se sente 
apto para assumir 
uma posição diante 
de temas polêmicos? 


igorstevanovic/Shutterstock 


Prooução oe texto — 
Artigo ode opinião 


á Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 
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- Progressão temática 
Produção textual 


Revisar /editar artigo de opinião, tendo em vista sua 
adequação ao contexto de produção, a mídia em questão, 
as caracteristicas do gênero, os aspectos relativos à 
textualidade, a relação entre as diferentes semioses, 
a formatação e o uso adequado das ferramentas de 
edição e a adequação à norma culta. 


Utilizar, na escrita de textos argumentativos, recursos 
linguísticos que marquem as relações de sentido e 
operadores de conexão adequados. 


Planejar artigos de opinião, tendo em vista as condições 
de produção do texto - objetivo, leitores/espectadores, 
veículo e mídia de circulação, etc. 


Produzir artigos de opinião, tendo em vista o contexto 
de produção dado, assumindo posição diante de tema 
polêmico, argumentando de acordo com a estrutura 
própria desse tipo de texto e utilizando diferentes tipos 
de argumentos. 
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No módulo anterior, você estudou as características do gênero artigo de opinião. Vimos que se 
trata de um texto opinativo cuja principal marca é, objetivamente, a defesa do ponto de vista do 
autor sobre um tema polêmico. 

Quando escrevem seus artigos, os articulistas costumam ser bastante firmes e utilizam argumen- 
tos consistentes para validar sua forma de pensar. Por isso, a crítica é a base do artigo de opinião e 
provoca nos leitores reflexões diversas, podendo até mesmo formar a opinião de quem ainda não 
tem um posicionamento sobre o assunto discutido. 

Neste módulo, vamos estudar a importância da progressão temática com base no uso de conec- 
tivos responsáveis por uma sequência coerente do texto. Além disso, é claro, chegou a sua vez de 
ser um articulista e produzir seu próprio artigo de opinião. Vamos lá?! 


[DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER  N 


Leia o texto a seguir. 


Poder da mídia 


As informações dos meios de comunicação, da mídia impressa e eletrônica, quase sempre contam 
com a confiança da maioria da opinião pública. Ela tende a fazer uma leitura linear da informação, sem 
questionamento, crédula, e assim aceita como verdade a versão do fato, seja diante de um dado novo 
sobre um episódio conhecido, seja porque surgiu outro sobre o qual nada sabia. Essa realidade reflete a 
necessidade de mudanças, de sorte que os profissionais, as empresas, atuem dentro dos limites do poder 
que detêm e dos riscos e consequências do seu exercício. A questão não é só da nossa mídia, mas da área 
de comunicação em quase todos os países. 


A Era da Informação, que gerou tantas esperanças, não pode ser vista como formada por empresas e 
profissionais infalíveis, juízes de todo mundo. A mídia também deve ter limites, normas, pois do contrário 
a sociedade, o público, fica sem condições de influir no processo democrático, de enfrentar o poder dos 
meios de comunicação. Há necessidade, portanto, de ampliar o debate, de garantir espaços para pessoas, 
instituições, tendências, ideias. A existência do debate, do confronto de ideias, ajudará no exercício da 
liberdade de imprensa, na sua contribuição para o regime democrático, que não pode ter a mídia como 
dona da verdade e única força moral, transformadora. 


Tal tendência é perigosa para o conjunto de uma nação, de um Estado, na medida em que a mídia atua 
como porta-voz da sociedade, que em sua maioria é receptora da informação, de debates com pessoas 
com os mesmos pontos de vista, ou seja, uma inegável censura à difusão das ideias. Além disso, temos de 
refletir sobre a concentração de poder na área da comunicação, hoje sob controle de sete grandes grupos 
com base nos Estados Unidos, Alemanha, Austrália, México e Brasil. Tais grupos influem nos governos, 
detêm o controle de grandes corporações, que dispõem de meios e modelos para influir nas ideias e nos 
destinos de pessoas e nações. 


Evidente que o mundo da comunicação, por seu gigantismo, vem sendo cada dia mais competitivo, 
sendo comum a difusão de informação que carece de confirmação, que viceja no terreno da invenção, 
da suposição, em que sempre tarda a autocrítica, que fica restrita ao universo das redações ou ao bar da 
esquina. Diante disso, nos Estados Unidos, na Europa, crescem setores organizados que buscam influir 
nos rumos da informação, criando espaços para questionamentos, reparos, de forma objetiva e imediata. 
Entre os críticos da mídia, dos seus defeitos, Noam Chomsky assegura que seu produto é moldado para 


atender as necessidades de poder e dominação nos quais ela se embute, gerando o risco de transformar 
o público em átomos isolados de consumo, passivos e obedientes”. 


Não resta dúvida, pc >, que estamos diante de um desafio e com o dever de agir para alterar os 
rumos da tendência da mídia. A liberdade de imprensa tem de ser defendida, assegurada, sem censura, 
restrições. A tarefa de todos nós deve ser garantir a liberdade de expressão, a exigência de ética, de formação 
profissional e normas claras de forma que o exercício do jornalismo seja um instrumento da cidadania e 
ajude a consolidar a democracia como forma educativa de Governo. 


JORGE NETO, Nagib. Poder da mídia. Diário de Pernambuco, 25 set. 2018. Disponível em: <www.diariodepernambuco.com.br/app/noticia/ 
opiniao/2018/09/25/3441366/poder-da-midia.shtml>. Acesso em: 12 set. 2019. 


À progressão textual 


O texto que você acabou de ler, escrito pelo jornalista Nagib Jorge Neto, é um artigo de opinião 
sobre o poder da mídia na sociedade. Ao defender seu ponto de vista sobre a influência midiática 
na vida das pessoas, O autor organiza as ideias de forma clara e objetiva, utilizando, para isso, re- 
cursos linguísticos que garantem o encadeamento entre as partes do texto. Consequentemente, 
O artigo cumpre com sucesso sua função comunicativa, a partir da construção adequada de uma 
progressão temática. 

As relações de sentido de um texto dependem muitas vezes, embora não exclusivamente, de 
operadores de conexão, chamados também de conectivos, adequados aos tipos de argumento uti- 
lizados ao longo do texto. Desse modo, a coesão entre as partes se estabelece, contribuindo para 
a boa fluidez do texto. 

No artigo, destacamos alguns conectivos e sua tarefa é identificar a função que desempenham 
para garantir a continuidade das ideias e sustentar a argumentação. 


CONECTIVO | VALOR SEMÂNTICO 


D > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 AN 


PRODUÇÃO DE TEXTO EMOS Ton, 


e A partir da leitura do artigo de opinião apresentado na seção Para aprender, discuta com seus 
colegas sobre a forma como a mídia influencia o comportamento dos cidadãos na sociedade. Para 
isso, explore exemplos presentes em propagandas, novelas, séries, reality shows e até mesmo 
em redes sociais e aplicativos de comunicação instantânea. 


DR 
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PRODUÇÃO DE TEXTO EMOS Ton, 


». PARA CONCLUIR <[ 


Após estudarmos o gênero artigo de opinião, neste módulo e no anterior, passamos a compreen- 
der a importante função social que ele desempenha em nossas vidas. Afinal, estar em contato com 
diferentes pontos de vista é fundamental para construir ou contestar posicionamentos diferentes 
dos nossos. 

Além de assumir uma clara posição diante de um tema quase sempre polêmico, o artigo de 
opinião apresenta informações e dados que contribuem para o nosso conhecimento. 

Agora chegou a sua vez de ser um articulista e colocar em prática tudo que aprendeu nas últimas 
aulas. Vamos lá”! 


D ATIVIDADE PRÁTICA N 


Para escrever 


Nesta atividade, há duas propostas para a produção de artigos de opinião. Leia atentamente as 
orientações e prepare-se para mergulhar nesse universo tão atraente dos articulistas. 


Proposta 1 


Observe a imagem nesta página. Ela provoca uma reflexão sobre como os meios de comunicação, 
principalmente a TV, manipulam/controlam os indivíduos em relação ao consumo. 

Sua tarefa é analisar cuidadosamente os elementos presentes na imagem, considerar a crítica 
sugerida nela e produzir um artigo de opinião a respeito da influência da mídia e consumismo no 
século 21. 

Siga as orientações abaixo. 

e Imagine que seu artigo de opinião será publicado no jornal de 
circulação interna de sua escola (fictício ou não). 

e Utilize uma linguagem adequada ao perfil de seu público leitor. 

e Defina claramente um posicionamento a ser defendido ao 
longo do texto: A mídia influencia ou não o consumismo? 

e Seutexto deve ser escrito em primeira pessoa, porém, evite 
expressões clichês como “na minha opinião” e “eu acho”. 

e Estruture seu artigo de opinião em três partes: introdução, 
desenvolvimento e conclusão. 

e Crie um título provocativo e polêmico para seu texto. 


) 
am 
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Proposta 2 


Leia o texto a seguir. 
Mídia influencia satisfação corporal de jovens, diz pesquisa da USP 


Estudo de Ribeirão Preto (SP) analisou comportamento de 159 estudantes. Mulheres tendem a ser mais 


insatisfeitas com a forma física que homens. 


A nutricionista e empresária Natália Louise de Lima, de 24 anos, sempre teve a preocupação de estar 
em forma e de ter uma vida saudável. Natália também é apaixonada por moda e diz estar sempre de olho 
nas modelos e artistas que bombam” na mídia. Apesar de se dizer contente com o corpo, a nutricionista 
admite que acaba se comparando às belas da T'V e das revistas e tem duas beldades como musas: as tops 
Gisele Bindchen e Isabeli Fontana. Eu olho essas modelos, aí percebo que elas não têm aquela barrigui- 
nha, a perna delas é mais bonita, e por aí vai. Eu me espelho nisso e procuro onde posso melhorar para 
chegar perto daquele padrão de beleza. 


tal 


TESTA, Fernanda. Mídia influencia satisfação corporal de jovens, diz pesquisa da USP. Globo.com, 10 maio 2013. 
Disponível em: <http://gl.globo.com/sp/ribeirao-preto-franca/noticia/2013/05/midia-influencia-satisfacao-corporal-de-jovens-diz-pesquisa-da-usp.html>. 
Acesso em: 12 set. 2019. 


O texto que você acabou de ler é parte de uma reportagem que aborda a influência da mídia na 
satisfação corporal de jovens. De fato, é comum ouvirmos que os padrões de beleza existentes na 
sociedade são ditados pelos meios de comunicação e outras mídias alternativas. 

A partir de algumas reflexões sobre o tema, escreva um artigo de opinião sobre o poder da mídia 
na construção dos padrões de beleza no mundo contemporâneo. 

Siga as orientações abaixo. 

e Imagine que seu artigo de opinião será publicado em um grande portal da internet. 

e Utilize uma linguagem adequada ao perfil de seu público leitor. 

e Defina claramente um posicionamento a ser defendido ao longo do texto: A mídia influencia ou 
não os padrões de beleza? 

e Seutexto deve ser escrito em primeira pessoa, porém, evite expressões clichês como “na minha 
opinião” e “eu acho”. 

e Estruture seu artigo de opinião em três partes: introdução, desenvolvimento e conclusão. 

e Crie um título provocativo e polêmico para seu texto. 


PROPOSTA ESCOLHIDA: 


( ) Proposta 1 ( ) Proposta? 


PRODUÇÃO DE TEXTO EMOS Ton, 


É 157 


Para avaliar 


Do artigo de opinião define claramente um posicionamento crítico sobre o tema? 
( )SIM ( )JNÃO 


O) Releia seu texto e grife os conectivos utilizados, como foi feito na seção Para aprender. Depois, 
analise: Há progressão textual? 


( )SIM ( )JNÃO 
OA linguagem está adequada ao perfil do público leitor? 
( )SIM ( )JNÃO 


MÓDULO 7 


Oo texto está organizado em três partes: introdução, desenvolvimento e conclusão? 
( )SIM ( )JNÃO 
O O título é criativo e instigante para o leitor? 


( )SIM ( )JNÃO 
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[À ) LÍNGUA PORTUGUESA b SUMÁRIO 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Regência de alguns verbos 
Pontuação 
Gênero textual: texto teatral 


VV VV 


RESUMO DAS HABILIDADES” 


Regência verbal; 
pontuação 


Conceito de regência verbal: termo regente e termo regido 


> (EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero e os efeitos de sentido decorrentes do uso de pontuação expressiva, palavras e expressões conotativas. 


> (EFO8LP04) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: regências, pontuação etc. 


> (EFO8SLPO6) Diferenciar, em textos lidos, complementos diretos e indiretos de verbos transitivos, apropriando-se 


da regência de verbos de uso frequente. 


> (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender texto teatral. 


(EF89LP34) Analisar a organização de texto dramático apresentado em teatro. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 19 jul. 2019. 


Este módulo tem por finalidade dar sequência ao 
trabalho com a sintaxe da língua portuguesa. Assim, con- 
centra o estudo no comportamento dos verbos e seus 
complementos ou caracterizadores, buscando construir 
o conceito de regência verbal. Também procura incen- 
tivar a leitura de textos teatrais e propor a observação 
de algumas características da organização desse gênero 
textual, além do uso da regência verbal em suas cons- 
truções. Serão destacados ainda os usos dos sinais de 
pontuação e sua importância para a construção textual. 


> > ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


NULAT 


Nesta aula, concentre os trabalhos nas propostas 
que se encontram nas seções Para começar e Para re- 
lembrar. Inicie o trabalho explicando a noção de termo 
regente e de termo regido. Uma estratégia que pode ser 
utilizada é fazer uma analogia com o período colonial na 
história do Brasil, lembrando a figura do “príncipe re- 
gente”, papel que é exercido pelos verbos em contextos 
oracionais. Em seguida, peça aos alunos que apresen- 
tem construções sintáticas em que haja uma relação de 
termo regente e termo regido. 


Com base no trecho do texto teatral da seção Para 
começar, explique o objetivo deste trabalho: observar, 
na oração, a relação de dependência entre o verbo e os 
elementos que o completam ou caracterizam. Explore 
com os alunos o trecho teatral antes de iniciar os estu- 
dos sobre regência verbal e pontuação. Peça a eles que 
identifiguem a estrutura textual e os elementos pró- 
prios do texto dramático, como os diálogos, ausência de 
narrador, rubricas, etc. 


Apoiado na primeira parte da seção Para relem- 
brar, retome alguns conceitos que podem ajudar no 
estudo da regência verbal. Comece com o conceito de 
transitividade, tendo como norte o Caderno do Aluno. 
Demonstre que o verbo colocar (termo regente) ne- 
cessita de um complemento, regido por ele. Continue 
a aula apresentando os verbos transitivos indiretos 
com o segundo exemplo, verbo gostar. Ressalte que, 
se pode ser direta, a transitividade pode também ser 
indireta. Indique que os verbos transitivos indiretos 
são aqueles que, carecendo de um complemento ver- 
bal para completar-lhes o sentido, precisam também 
de uma preposição para ligá-los a esse complemento, 
chamado, por isso, objeto indireto. 


Para reforçar essa noção e diferenciar verbos transi- 
tivos de verbos intransitivos, passe para o exemplo se- 
guinte. Compare os verbos das duas frases, colocar e 
gostar, que dependem de um complemento para que 
seu sentido seja inteiramente compreendido, com o 
verbo crescer, que tem sentido completo em si mesmo; 
os termos que o acompanham não são regidos por ele 
e podem ou não estar na frase. Trata-se, então, de um 
verbo intransitivo. Insista bastante nessa questão, dan- 
do exemplos de transitividade e intransitividade. É im- 
portante que os alunos diferenciem o conceito de com- 
plemento verbal, que está entre os termos integrantes 
da oração, do de adjunto adverbial, que é considerado 
termo acessório. 


AX AULA2 


Inicie o trabalho com a seção Para aprender. Reto- 
me o conceito de regência verbal, destacando que se 
trata de um comportamento do verbo. Resgate a ideia 
de termo regente e termo regido, perguntando qual se- 
ria a diferença entre essas duas expressões. Incentive os 
alunos a expressar como compreendem o conceito de 
regente e regido. 


A seção Para aprender propõe uma lista de ver- 
bos mais comuns e de regências complexas. Há duas 
maneiras de trabalhar esta parte da aula: analisando 
mais exemplos, que estão na Sugestão de quadro 
mais adiante, ou concentrando-se nos exemplos do 
Caderno do Aluno. Siga a ordem de desenvolvimento 
exposta na seção. Na lousa, copie os exemplos para 
facilitar a análise. 


Antes de trabalhar os verbos agradar, aspirar e as- 
sistir, comente com os alunos o conceito de polissemia 
de maneira que eles entendam que há palavras na lin- 
gua portuguesa que têm mais de um significado. Escreva 
na lousa a palavra polissemia e separe poli de semia, 
explicando o significado de cada termo, respectivamen- 
te: muitos e significados. A palavra em português vem 
do francês (polysémie), que, por sua vez, vem do grego 
(volysemos). Explique que há, na língua portuguesa, inú- 
meras palavras com diversos sentidos. Peça aos alunos 
que reflitam e extraiam de seu leque cognitivo palavras 
polissêmicas. Valorize o conhecimento da turma pro- 
duzindo frases na lousa com os exemplos das palavras 
polissêmicas fornecidos por eles. Caso não obtenha ne- 
nhum resultado, você pode utilizar exemplos da Suges- 
tão de quadro, exposta neste Manual. 


Oriente os alunos a resolver as questões 1a 4 da 
seção Praticando o aprendizado. Se não der tempo em 
aula, peça a eles que as resolvam em casa e corrija-as na 
próxima aula. 


OX AULAS 


Dê início às explicações sobre pontuação. É o mo- 
mento de os alunos assimilarem como e quando deve 
ser empregada a pontuação com aspas, reticências, 
ponto e vírgula, dois-pontos, travessão e ponto final. 


Para que os alunos compreendam melhor a finalidade 
de cada sinal gráfico e percebam que, muitas vezes, a 
frase fica sem sentido ou ele é alterado, é interessante 
apresentar-lhes a frase sem nenhum tipo de pontuação. 
Escreva no quadro os exemplos apresentados no Cader- 
no do Aluno, sem pontuação, e peça a eles que os pon- 
tuem adequadamente. Ao corrigir, ainda no quadro, a 
pontuação sugerida pela turma, apresente a função do 
sinal gráfico empregado em cada situação. 


Na seção Situação-problema, peça aos alunos que leiam 
o texto teatral O pagador de promessas e que comparem 


a sua estrutura com a do primeiro texto teatral do mó- 
dulo, O cavalinho azul. Leve-os a perceber que os dois 
textos apresentam rubrica, diálogos, não têm narrador, 
mas que a disposição desses elementos no texto e a 
pontuação utilizada para indicá-los variam. Assim, eles 
terão contato com mais de um tipo de disposição dos 
elementos do gênero dramático na página. 


Na seção Aplicando o conhecimento, as questões 
exploram o texto teatral O noviço, de Martins Pena, es- 
crito em 1845. Peça aos alunos que o leiam em silêncio 
e que depois façam uma leitura expressiva do texto. Se 
julgar pertinente, indique a leitura do livro com o texto 
na íntegra aos alunos. Em seguida, solicite a eles que 
respondam às questões propostas. 


O objetivo da seção Desenvolvendo habilidades 
é levar os alunos a raciocinar diante de um contexto 
apresentado em forma de teste, com encaminhamen- 
to que mescla os níveis de compreensão do conteúdo 
trabalhado no módulo. Peça aos alunos que respondam 
as questões propostas e, depois, corrija-as em voz alta, 
buscando esclarecer as dúvidas de cada um. 


> | SUGESTÃO DE QUADRO /N 


POLISSEMIA 


Alguns termos apresentam mais de um significado, que 
é esclarecido no contexto de uso. Por exemplo: 
O menino esbarrou na parede e sujou 


a manga da camisa. 


parte da vestimenta 


À manga ainda não está madura. 


fruta 


REGÊNCIA DE ALGUNS VERBOS 


Comentamos casos de regência verbal de alguns ter- 
mos. Observe: 


Obedeci às regras de trânsito. 


VTI 


Esqueci o relatório./Esqueci-me do relatório. 


VTD VTI 


O médico assistiu o doente. 


VTD (= dar assistência) 


Assisti à partida de futebol. 
| 


VTI (= presenciar vendo) 


Assisto em Paris. 


VI (= residir) 


Aspirei o ar puro da montanha. 


VTD (= respirar) 


Aspirei à posição de gerente. 


VTI (= desejar, almejar) 


p > MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do por- 
tuguês contemporâneo. Rio de Janeiro: Lexikon Edito- 
rial, 2013. 


> > GABARITO COMENTADO /N 


8 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


O a) Demonstra temor a Deus, o que se comprova em 
sua fala “Não, nesse negócio de milagres, é preci- 
so ser honesto. Se a gente embrulha o santo, per- 
de o crédito. De outra vez o santo olha, consulta 
lá os seus assentamentos e diz: — Ah, você é O 
Zé-do-Burro, aquele que já me passou a perna! E 
agora vem me fazer nova promessa. Vá fazer pro- 
messa pro diabo que o carregue, seu caloteiro 
duma figa! E tem mais: santo é como gringo, pas- 
sou calote num, todos os outros ficam sabendo”. 


b) Temor a Deus passa a ideia de um Deus tirano, 
dominador. É ter medo de ser castigado por Deus. 
Amor a Deus refere-se a gratidão e reverência a 
Deus, é buscar honrá-lo sem temer. 


OQ.) O ponto e vírgula foi empregado para separar 


orações em que já há vírgula. 

b) O travessão foi empregado para indicar a fala do 
personagem no discurso direto. Os dois-pontos 
foram empregados para introduzir a fala de um 
personagem no texto. 


c) As reticências foram empregadas para indicar he- 
sitação. O ponto e vírgula, para separar orações 
que já apresentam vírgula. O ponto, para finalizar 
uma frase declarativa. 

A questão explora os conhecimentos prévios sobre pon- 

tuação, trabalhados na seção Para aprender. Chame a 

atenção dos alunos para o sentido produzido pelo ponto 

e vírgula, travessão, dois-pontos e ponto no discurso de 

cada item. 


4, PRATICANDO O APRENDIZADO 


€D 3) Fabricam: verbo transitivo direto. 


b) Levaram: verbo transitivo direto. 

c) Acreditamos: verbo transitivo indireto. 
d) Gosta: verbo transitivo indireto. 

e) Voltou: verbo intransitivo. 

f) Encontrei: verbo transitivo direto. 

g) Pagou: verbo transitivo direto e indireto. 
hn) Morreram: verbo intransitivo. 


A questão solicita a escolha da preposição correta de 
acordo com a regência do verbo. A maioria dos verbos foi 
comentada no estudo do módulo. Aproveite os que não 
foram comentados para mostrar aos alunos como verifi- 
car a regência verbal de um termo no dicionário ou em 
um livro de regência verbal: buscando o verbo no infini- 
tivo e observando tanto a preposição como o sentido do 
verbo em cada caso apresentado sobre ele. 


OQ a) Adjunto adverbial./Receberão: verbo transitivo 


direto. 
b) Objeto direto./Estudaram: verbo transitivo direto. 


c) Objeto indireto./Entregaram: verbo transitivo di- 
reto e indireto. 


d) Adjunto adverbial./Chegou: verbo intransitivo. 
e) Adjunto adverbial./Andaram: verbo intransitivo. 


f) Objeto direto./Acarretaram: verbo transitivo di- 
reto. 


A questão pede a identificação do sentido do verbo no 
enunciado. A seção Para aprender traz os casos em aná- 
lise na questão, portanto basta os alunos consultarem o 
que estudaram para fazer a atividade. Isso vai ajudá-los a 
fixar o sentido e a regência de alguns verbos. 

O a) verbo transitivo direto e indireto 
b) verbo transitivo direto 
c) verbo transitivo direto e indireto 
d) verbo transitivo direto 
e) verbo transitivo direto e indireto 
f) verbo transitivo indireto 

4 8) Paguei — as dívidas: objeto direto; a minha mãe: 

objeto indireto. 

b) Ver — a humilhação: objeto direto. 


c) Prefiro — natação: objeto direto; a basquete: 
objeto indireto. 


d) Concretizo — meus sonhos: objeto direto. 

e) Agradeceremos — aos convidados: objeto indire- 
to; todos os presentes: objeto direto. 

f) Gosta — de mim: objeto indireto. 


As questões 3 e 4 solicitam aos alunos que treinem a aná- 
lise sintática, ou seja, a transitividade dos verbos e seus 
complementos e, assim, identifiquem a regência correta 
dos verbos de cada item. 


6, APLICANDO O CONHECIMENTO 


O roi escrito para que atores encenem e dialoguem 
através dos personagens. Apresenta rubricas com 
orientações de encenação. 


O Elas servem para indicar como deve ser o tom dos 
personagens nos diálogos e para dar orientações as 
pessoas envolvidas na peça sobre palco, cenário, luz, 
ações dos personagens, etc. 


As questões 1 e 2 solicitam a identificação do texto teatral 


como gênero e suas características. 


3 8) Ambrósio quis dizer que a justiça pode ser com- 
prada. O rico sempre se dá bem, pois pode pagar 
para se livrar da culpa; já os pobres não têm a 
mesma condição. Martins Pena, na fala de Am- 
brósio, representa a imoralidade daqueles que 
fazem do dinheiro o valor maior. 


b) Os pais obrigarem os filhos a seguir a vida religio- 
sa, O marido tomar todas as decisões. 

A questão pede que o aluno interprete a fala da perso- 

nagem Ambrósio, o vilão, a fim de perceber que, nessa 

peça, há uma denúncia social que se dá por meio do hu- 

mor, da sátira e do aspecto caricaturesco. 


O Como se trata de um texto teatral, os travessões in- 
troduzem as falas das personagens. 


A questão aborda o emprego do travessão, que introduz 
as falas dos personagens no gênero dramático. 


5 dO verbo amar é transitivo direto, exige objeto direto, 
isto é, sem preposição. É o que acontece na primei- 
ra ocorrência; porém, na segunda ocorrência, em- 
pregou-se o objeto direto preposicionado, pois esse 
verbo não exige a preposição a. 

A questão chama a atenção para a regência do verbo amar, 
tendo como complemento um objeto direto preposicionado. 


O 2) O verboir é intransitivo. 


b) Sim, pois um termo que indicasse lugar seria um 
adjunto adverbial, e o verbo continuaria intransi- 
tivo, porém exigiria a preposição a. 

O aluno deve reconhecer que o mesmo verbo pode apre- 

sentar diferentes regências em diferentes contextos. 


O sim, haveria um desvio da norma-padrão, pois o ver- 
bo ir exige a preposição a, e não a preposição em. 
A questão aborda as diferenças entre a norma-padrão e o 
uso não padrão de regência verbal. 


O a) As reticências foram empregadas para indicar in- 
terrupção do pensamento. 


b) Foram empregadas para indicar hesitação, inse- 
gurança. 


c) Para indicar suspensão do pensamento. 


O aluno deve distinguir o sentido das reticências em di- 
ferentes contextos. 


9 A expressão a parte é uma rubrica, pausa breve com 
orientação para o ator. Os dois-pontos foram empre- 
gados a fim de dar sequência à fala da personagem. 


4 DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa b. 


As alternativas a, ce d não focam diretamente o objetivo 
Último do poeta, a perfeição igual à do templo grego. 


O Alternativa d. 


O verbo escrever foi empregado como verbo intransitivo. 
A expressão “Longe do estéril turbilhão da rua” apenas 
indica a circunstância em que ocorre a ação verbal. 


O Alternativa a. 


O verbo lembrar, neste caso, é transitivo direto; liga-se 
diretamente ao seu complemento — o objeto direto “os 
andaimes do edifício” —, sem necessidade de preposição. 


O Alternativa b. 


A resposta está na primeira estrofe do poema. As demais 
alternativas contrariam essa afirmação. 


s ANOTAÇÕES 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Conceito de predicativo do sujeito e do objeto 
Classificação do predicado 

Predicativos e concordância nominal 

Gênero textual: biografia 


VM VV 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


Predicativo do sujeito 
e do objeto; biografia 


> (EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura e receptivo a textos que rompam com seu universo 
de expectativas, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento sobre os gêneros e a temática e 


nas orientações dadas pelo professor. 


(EFO8SLP04) Identificar regras de concordância nominal relativas ao predicativo do sujeito e do objeto. 
(EFO8SLP06) Identificar, em textos lidos ou de produção própria, o predicativo do sujeito e do objeto. 
> (EFO8LPO9) Interpretar efeitos de sentido de modificadores em substantivos com função de sujeito ou de com- 


plemento verbal. 


> (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender — selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes — biografias ro- 


manceadas, dentre outros. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 19 jul. 2019. 


O estudo da língua portuguesa no 8º ano trata da 
análise sintática do período simples. Em prossegui- 
mento a essa proposta, este módulo retoma o estudo 
da predicação verbal. O trabalho aqui se concentra no 
exame do predicativo do sujeito e do objeto. O gênero 
textual biografia serve de apoio para o desenvolvimen- 
to desse estudo. 


> > ESTRATÉGIAS DE AULA SN 


SS AULA! 


Introduza o assunto predicativo, lendo para os alunos 
o trecho de biografia reproduzido na seção Para começar. 


Faça uma leitura criteriosa do perfil biográfico e 
trabalhe o vocabulário com os alunos. Explore as carac- 
terísticas essenciais desse gênero textual, conforme se 
apresentam no texto sobre Nelson Mandela. 


Convide a turma a pesquisar as realizações desse 
importante líder. Se possível, amplie a pesquisa, pois 
muitos alunos poderão se interessar pela luta contra o 
apartheid na África do Sul no século XX. Chame a aten- 
ção deles para a presença de verbos que representam 
as ações do biografado. Comente o uso dos verbos de 
ligação e seu papel de elo entre o sujeito e o predicativo, 
assim como o uso dos verbos nocionais e a relação entre 
o objeto e seu predicativo. 


Leia com os alunos a seção Para relembrar a fim de 
rever o conceito de predicação e de transitividade ver- 


bal. Ao distinguir o papel dos verbos significativos (que 
indicam ação) do papel dos verbos de ligação (que têm 
a função de ligar o sujeito à sua característica), os alunos 
vão compreender o conceito de predicativo. 


Inicie a seção Para aprender. O primeiro tópico 
(“Predicativo do sujeito”) pretende levar os alunos a 
compreender o conceito desse termo da oração e apre- 
sentar as classes de palavras que podem exercer essa 
função em uma oração. 


Oriente os alunos a resolver as atividades 1 a 3 da 
seção Praticando o aprendizado. Decorrido o tempo 
estipulado, corrija as atividades e solucione as possíveis 
dúvidas. 


Faça com a turma a atividade 4 da seção Praticando 
o aprendizado. 


AX AULAZ 


Antes de começar um novo trabalho, caso sinta ne- 
cessidade, faça uma rápida recapitulação do conceito e 
das características do predicativo do sujeito. 


Explore o tópico “Tipos de predicado” da seção Para 
aprender. Com isso, será possível expor as particulari- 
dades dos predicados nominal, verbal e verbo-nominal, 
mostrando as diferenças entre eles. 


Ao explicar o predicado nominal, reforce a ideia de 
que um verbo só pode realmente ser classificado como 
de ligação ou nocional de acordo com o contexto ana- 
lisado, pois alguns verbos podem variar de função, de- 
pendendo da construção do enunciado. 


Ao expor o conceito de predicado verbo-nominal, 
é fundamental esclarecer que o verbo de ligação está 
implícito e que o predicativo do sujeito, nesses casos, 
pode ocupar diversas posições na frase, o que torna o 
uso da vírgula fundamental no enunciado, a fim de não 
comprometer o sentido. 


Proponha aos alunos que façam as atividades 5 e 6 
da seção Praticando o aprendizado. Depois corrija as 
questões e solucione as dúvidas que surgirem. 


Outro aspecto explorado na seção Para aprender é 
a concordância nominal do predicativo do sujeito com 
os vários núcleos do sujeito, principalmente se estes fo- 
rem de gêneros diferentes, levando o predicativo do su- 
jeito para o masculino plural. Questões desse tipo são 
exploradas no tópico “Predicativo do sujeito e concor- 
dância nominal”. 


Comente a necessidade de entender o emprego da 
vírgula, assim como a aplicação correta da concordân- 
cia, que são recursos valiosos para a produção de tex- 
tos. Essa prática será adquirida conforme forem feitos os 
exercícios propostos nas seções seguintes. 


No Caderno do Aluno, comentamos as regras gerais 
de concordância nominal que se referem ao predicativo 
do sujeito. Na seção Atividades complementares des- 
te Manual, há sugestões para explorar outros casos que 
envolvem essas regras. 


Lance um desafio para a turma: resolver a atividade 
da seção Situação-problema. Seu diferencial é abordar 
o aspecto semântico do verbo de ligação. 


Com base nesse trabalho, discuta com os alunos 
os significados dos verbos de ligação. Por exemplo, os 
verbos ser e viver podem sugerir estado permanente; 
estar é usado para expressar estado ocasional; o verbo 
parecer costuma indicar estado aparente; usam-se os 
termos continuar e permanecer para dar ideia de esta- 
do continuo; e os verbos ficar, tornar-se e virar podem 
ser empregados para expressar mudança de estado; etc. 
Solicite aos alunos que criem enunciados com os diver- 
sos valores dos verbos indicados. 


Inicie o estudo sobre predicativo do objeto, que se 
une a um substantivo (ou um termo de outra classe usa- 
do em seu lugar) com função de objeto na oração para 
caracterizá-lo. 


Mostre aos alunos a diferença entre o predicativo do 
objeto e o predicativo do sujeito. Chame a atenção da 
turma para o fato de que o objeto pode ser composto de 
um substantivo ou de um pronome. Mencione também 
que o fato de haver um predicativo do objeto na frase 
faz com que o predicado seja verbo-nominal. 


Reveja com os alunos os tipos de predicado (verbal, 
nominal e verbo-nominal) e as características do objeto 
direto e do objeto indireto, essenciais para o estudo do 
predicativo do objeto. 


Exponha, na lousa, cada exemplo trabalhado no Ca- 
derno do Aluno, a fim de facilitar a visualização da aná- 
lise, permitindo aos alunos assimilar o conteúdo com 
mais facilidade. 


É preciso chamar a atenção para o fato de que, em 
geral, o predicativo do objeto se liga ao objeto direto. 
Mostre-lhes também que é possível haver predicativo do 
objeto indireto com o verbo chamar, que é bitransitivo. 


Faça isso com o apoio do segundo boxe Gotas de saber 
e da seção Para aprender. Para complementar esse tra- 
balho, exponha, na lousa, os exemplos da Sugestão de 
quadro a seguir. Neles, o verbo chamar é usado com 
regências diferentes. 


Oriente a realização das atividades da seção Apli- 
cando o conhecimento. As questões exploram o trecho 
de uma biografia de Zumbi dos Palmares. Leia o texto 
com os alunos e faça com eles as atividades 1 e 2 que 
trabalham as características da biografia e a compreen- 


são do texto. Em seguida, peça que resolvam as demais 
atividades da seção. Decorrido o tempo estipulado para 
isso, COrrija as questões e solucione as possíveis dúvidas. 


AX AULAS 


Inicie a aula com a revisão do conteúdo das aulas 1 e 
2. Para servir de consulta durante o trabalho nesta aula, 
reproduza para os alunos a Sugestão de quadro a seguir. 


Proponha, como tarefa de casa, o trabalho com a se- 
ção Desenvolvendo habilidades. Corrija as atividades, 
esclarecendo as eventuais dúvidas. 


> | SUGESTÃO DE QUADRO /N 


CHAMAR: TRANSITIVO DIRETO OU TRANSITIVO INDIRETO — SS, 


-> Transitivo direto: usado com o sentido de solicitar a presença 


O noivo chamou os sogros para visitar o apartamento novo. 


| | 
VID | OD 


-> Transitivo direto ou indireto: empregado com o sentido de chamar pelo nome, apelidar 
Chamaram o cachorro de rabugento. 


| | 
VTD OD predicativo do objeto (com preposição) 


Chamaram-no de rabugento. 


| | | 
VTD | OD | predicativo do objeto (com preposição) 


Chamaram o cachorro rabugento. 


VATIE; GIB) predicativo do objeto (sem preposição) 


Chamaram-no rabugento. 


| po 
VTD | OD predicativo do objeto (sem preposição) 


Chamaram ao cachorro de rabugento. 


VTI Ol predicativo do objeto (com preposição) 


Chamaram-lhe de rabugento. 
| | | 


VTI Ol predicativo do objeto (com preposição) 


Chamaram ao cachorro rabugento. 


VTI Ol predicativo do objeto (sem preposição) 


Chamaram-lhe rabugento. 
| | | 


VTI Ol — predicativo do objeto (sem preposição) 


48 SUGESTÃO 1 


Para reforçar o estudo do predicativo do sujeito, su- 
gerimos a leitura do trecho de uma crônica de Sérgio 
Porto, que reproduzimos a seguir. Logo após o texto, há 
um roteiro de questões como proposta de trabalho. 


A crônica, intitulada “Frederico”, simula a biografia 
de um galo. Transcrevemos a parte em que o escritor 
relata ao leitor a história de vida de Frederico, desde 
que foi encontrado. 


Frederico 


Chamava-se Frederico. Era belo, de porte elegante e ti- 
nha uma voz potente e afinada. Seu maior defeito era, tal- 
vez, a vaidade, pecado de resto perdoável, já que não tinha 
culpa de ser tão bonito e de dar tanta sorte com as galinhas. 


Entre as qualidades de Frederico salientava-se uma va- 
lentia realmente espantosa, que jamais lhe faltava, na hora 
de defender os seus interesses. Contudo, era discreto, não 
provocava ninguém, e tinha esse raro predicado: um espí- 
rito conciliador. 


Estas são, em linhas gerais, as principais características 
de Frederico. Acrescente-se que nasceu sem mãe e teremos 
completados os dados iniciais. 


Nasceu numa chocadeira — pois esta é a história sincera 
de Frederico, o Galo. Num momento de rara inspiração poé- 
tica, a copeira trouxe para casa, entre as compras da feira, um 
inútil pintinho amarelo. Largou-o no chão da copa e explicou: 


— Fiquei com pena dele, coitadinho. Estava tão triste, 
lá, tão sozinho! 


E contou o que o vendedor lhe dissera. Tratava-se do 
resultado do único ovo vingado de uma dúzia deles, coloca- 
dos, alguns dias antes, numa chocadeira elétrica. 


Ouvindo tudo calados, estávamos nós, os de casa, sur- 
presos e encantados com aquele pintinho miúdo, quieto, 
que se limitava a dar pios fininhos e descompassados, tal- 
vez de frio, talvez de fome, ou, simplesmente, de aprovação 
as palavras da copeira. 


Naquele mesmo dia ficou sendo Frederico. 


[...] 


PORTO, Sérgio. Frederico. In: SALES, Herberto (Org.). Antologia de crônicas. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 2002. 


O Logo no primeiro parágrafo do texto, Frederico é 
apresentado e suas características são informadas. 
Indique o verbo de ligação empregado para ligar as 
características a figura de Frederico. 


Verbo ser flexionado na forma era (pretérito imperfeito 
do indicativo). 


> Identifique a primeira característica do galo anuncia- 
da pelo narrador. Indique a função sintática que ela 
exerce no contexto. 


Belo, adjetivo usado com função de predicativo do sujeito. 


O Ainda nesse parágrafo, qual é o termo que funciona 
como predicativo do sujeito e expressa um defeito 
de Frederico? 


O termo é a vaidade. 


O Releia: “Ouvindo tudo calados, estávamos nós, os de 
casa, surpresos e encantados com aquele pintinho [...]”. 
Se fosse escrito na ordem direta, ou seja, sem inver- 
são, esse trecho ficaria assim: 


Nós, os de casa, estávamos ouvindo tudo, calados, 
surpresos e encantados com aquele pintinho. 


a) Do trecho reescrito, transcreva as palavras que 
exprimem o estado das pessoas da casa ao ouvir 
a história triste de Frederico. 


“calados, surpresos e encantados” 


b) É possível afirmar que esses termos são nú- 

cleos do predicativo do sujeito? Justifique sua 
resposta. 
Sim. Esses termos são os núcleos do predicativo do 
sujeito (nós). Eles expressam o estado das pessoas 
que viviam na casa e ouviram a história do pintinho 
trazido da feira pela copeira. 


Ajude os alunos a observar que o verbo de ligação 
entre o sujeito e o predicativo está implícito na reescrita 
do trecho. A locução verbal “estávamos ouvindo” con- 
tém o verbo estar, usado como auxiliar da locução, e 
não como verbo de ligação. 


48 SUGESTÃO 2 


Distribua os alunos em grupos. Cada grupo deve 
transcrever frases de textos de circulação social com os 
verbos que costumam ser acompanhados de predica- 
tivo do objeto: chamar, nomear, eleger, proclamar, de- 
signar, considerar, declarar, achar, julgar, adotar, tornar, 
encontrar, coroar e sagrar. 


Sugestões de gêneros textuais: biografias, crônicas, 
contos, anúncios publicitários. 


Em seguida, a turma deverá analisar as frases para 
confirmar a identificação do predicativo do objeto e 
comparar as pesquisas: em que gêneros textuais elas 
são mais empregadas? A linguagem desses textos é mais 
formal ou mais informal? 


6 SUGESTÃO 3 


Proponha aos alunos a produção de uma biogra- 
fia da turma ou um relato do perfil da turma. Chame 
a atenção para o emprego do predicativo do sujeito na 
caracterização necessária a essa produção de texto. 


Para instigar e fundamentar a proposta, sugerimos 
que pesquisem e leiam biografias de pessoas interes- 
santes, como Monteiro Lobato, Steve Jobs, Vinicius de 
Moraes e outras personalidades que sejam do agrado 
da turma. 


> » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da língua 
portuguesa. São Paulo: Publifolha, 2012. 


TERRA, Ernani. Minigramática. São Paulo: Scipione, 2011. 


> GABARITO COMENTADO /N 


8 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


a) Verbo 2 — “o rebelde que se empenha no comba- 
te à injustiça cometida contra os negros? 


b) Verbo 4 — “aquele que renuncia à vingança para 


21 


personificar uma nação “arco-íris”. 


c) Verbo 3 — “o cativo sem ódio, que descobre o tea- 
tro na prisão” 


d) Verbo 1 — “um herói? 


7 =" PRATICANDO O APRENDIZADO 
€D 2) virou/cacos 


b) vive/muito sujo 


c) permanece/um espetáculo lindo 


d) esteve/atento à leitura da ordem do dia 


Trabalha a identificação do verbo de ligação, mostrando, 
paralelamente, uma construção em que o mesmo verbo 
é empregado como nocional. Na correção da atividade, 
reforce a observação de que o complemento do verbo no- 
cional não representa um atributo do sujeito da oração. 


O a) felizes 


b) Os adolescentes continuavam felizes e aplaudiam 
o show da banda principal. Sim, a mudança alte- 
ra o sentido da frase, pois o verbo estar transmite 
ideia de estado ocasional, ao passo que o verbo 
continuar exprime ideia de aspecto contínuo, de 
continuidade de um estado. 


Trabalha os diferentes sentidos que se obtêm ao trocar 
um verbo na construção. 

3 8) Estava abandonada (predicado nominal) 
b) Continuava estudiosa (predicado verbal) 
c) Viramos o copo sobre a mesa (predicado verbal) 
d) Andava ansioso (predicado nominal) 


Favorece a diferenciação entre predicado verbal e predi- 
cado nominal. Ressalte que o predicado é formado pelo 
verbo e seus complementos, ficando de fora o sujeito. 
Portanto, não se deve sublinhar apenas o predicativo ou 
outro complemento; é preciso sublinhar também o verbo 
em cada caso. 


O a) Desalmado/ajudou 
b) sorria/contente 
c) Espertas/tinham 
d) Voltamos/cansados 


Trabalha as orações com predicado verbo-nominal. 


5 8) nítidas/Predicativo do sujeito 
b) Sonolentos/Predicativo do sujeito 
c) floridos/Predicativo do sujeito 
d) silenciosos/Predicativo do sujeito 


Explora a concordância nominal entre o predicativo e o su- 
jeito a que se refere. Para fazer a atividade, é preciso perce- 
ber primeiro com que palavra o termo entre parênteses se 
relaciona, para depois classificar sua função no contexto. 


6 8) Os dois predicativos referem-se ao sujeito de 
cada oração (“A resposta” e “o público”, respecti- 
vamente). 


b) Predicativo do objeto. 


c) Predicativo do sujeito. 
d) Predicativo do sujeito. 
e) Predicativo do objeto. 
ft) Predicativo do objeto. 


Cobra a identificação do predicativo. Reforce a necessida- 
de de seguir os passos habituais da análise sintática: iden- 
tificar o verbo, depois o sujeito e, então, os complemen- 
tos. Ao identificar o objeto, deve-se buscar, na oração, 
o possível predicativo, lembrando que este atribui uma 
característica ao objeto. Habituar-se com esses passos 
ajuda os alunos a analisar adequadamente até mesmo 
períodos longos e com inversões. 


8, APLICANDO O CONHECIMENTO 


€D a) Zumbi foi um dos principais representantes da 


resistência negra à escravidão na época do Bra- 
sil colonial. Foi líder do Quilombo dos Palmares, 
comunidade livre formada por escravos fugitivos 
das fazendas. Tornou-se um dos líderes mais fa- 
mosos de Palmares. “Zumbi” significa: a força do 
espírito presente. Baluarte da luta negra contra a 
escravidão, Zumbi foi o último chefe do Quilombo 
dos Palmares. 


b) O Quilombo dos Palmares foi defendido no sécu- 
lo XVIl durante anos por Zumbi contra as expedi- 
ções militares que pretendiam trazer os negros 
fugidos novamente para a escravidão. O Dia da 
Consciência Negra é celebrado em 20 de novem- 
bro no Brasil e é dedicado à reflexão sobre a in- 
serção do negro na sociedade brasileira. A data 
foi escolhida por coincidir com o dia da morte de 
Zumbi dos Palmares, em 1695. 


O Como se trata de uma biografia, gênero que revela 


fatos importantes da vida de uma pessoa, as datas, 
os locais e os nomes específicos são informações im- 
portantes para o leitor. 


3 8) O verbo ser é empregado como verbo de ligação. 


Seu complemento, “obediente e esperto”, é pre- 
dicativo do sujeito. 


b) Predicado nominal. 
c) Porque tem função de predicativo do sujeito para 
Samuel (núcleo do sujeito), substantivo masculi- 


no e singular; portanto, o predicativo deve con- 
cordar com ele. 


O O verbo adequado ao contexto é o ser (na forma 
era). 


O 2) Predicado verbal. Núcleo: começou. 
b) Predicado verbal. Núcleo: fugiram. 
c) Predicado verbal. Núcleo: guardam. 
O a) Hátrês orações. 
b) Não. A primeira oração (“Talvez olhasse com 
orgulho o moleque”) tem como sujeito “Padre 
Melo”, a segunda e a terceira oração (“o moleque 


passar com o turíbulo, repetir os salmos”) têm 
como sujeito “o moleque”. 


c) As três orações apresentam predicados verbais. 


d) Trata-se de predicativo do sujeito. É assim clas- 
sificado porque apresenta uma característica do 
sujeito dentro do predicado. 


e) Predicado verbo-nominal, pois apresenta dois 
núcleos: o verbo nocional (repetir) e o predicati- 
vo do sujeito (feliz). 

Q =) Sujeito com dois núcleos de gêneros diferentes 
e anteposto ao verbo — o predicativo do sujei- 
to, nessa oração, concorda com a soma dos dois 
núcleos. 


b) Sujeito com dois núcleos de gêneros diferentes e 
posposto ao verbo — o predicativo do sujeito, nes- 
sa oração, concorda com o núcleo mais próximo. 


c) Sujeito com dois núcleos de gêneros diferen- 
tes e posposto ao verbo — o predicativo do su- 
jeito, nessa oração, concorda com a soma dos 
dois núcleos. 


6 DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa d. 


Explora características do gênero textual biografia no 
texto lido. O item d é a resposta, porque, neste caso, a 
biografia não se concentra na vida particular do artista. 
Chame a atenção dos alunos para o fato de a biografia 
pertencer ao site da editora, cuja intenção comunicativa, 
ao publicar esse texto, é apenas situar o leitor minima- 
mente a respeito da importância do autor da casa, valo- 
rizando fatos que indiquem que a obra desse autor pode 
ser interessante. 


O Alternativa c. 


Chame a atenção dos alunos para uma característica das 
biografias: a organização de informações por ordem cro- 
nológica. O item c é a resposta correta porque as datas 
não situam a formação acadêmica do artista, e sim seu 
trabalho como diplomata, que o fez morar fora do Brasil 
por um bom tempo. 


O alternativa b. 


Explora uma construção com predicado verbo-nominal. 
Sugerimos que, no momento da correção, você, na lousa, 
reescreva o trecho deixando explícitos os dois verbos (o 
nocional e o de ligação): “Era poeta, cronista e dramatur- 
go, em 1953 conheceu Antônio Carlos Jobim”. Esse pro- 
cedimento vai ajudar a turma a compreender a questão. 
Neste momento do estudo, não vale a pena entrar em 
detalhes a respeito de orações reduzidas nem nomeá-las, 
mas é possível observar a função do verbo como elo en- 
tre o sujeito e o predicativo. O fundamental é que os alu- 
nos observem o sentido de ligação do verbo implícito e o 
fato de o predicativo do sujeito atribuir uma característica 
ao sujeito a que se refere. O item a está incorreto porque, 
embora realmente o verbo conhecer seja nocional e nú- 
cleo do predicado, há também um predicativo do sujeito 
na oração; portanto, há dois núcleos no predicado, que 
é verbo-nominal. O item b está correto, pois a expressão 
“Poeta, cronista e dramaturgo” qualifica o sujeito. Por sua 


vez, OS itens ce e estão incorretos, já que “Antônio Carlos 
Jobim” é objeto direto do verbo. Este último faz referên- 
cia ao sujeito por meio de sua desinência. Pelo contex- 
to, sabemos que o sujeito é “Vinicius de Moraes”. Além 
disso, o item d analisa incorretamente “em 1953”, que 
sinaliza O tempo em que ocorreu a ação verbal, ou seja, 
representa uma circunstância (é adjunto adverbial). 


O Alternativa e. 


Trabalha diversos elementos do trecho: a classificação 
da oração com predicado nominal e seus elementos, a 
compreensão do sentido do trecho e a relação entre o 
predicativo do sujeito (vasta) e os outros componentes 
do período. O item a está incorreto porque o biógrafo 
citou nomes de músicos reconhecidos, ou seja, a lista in- 
dica que o artista teve parceiros musicais consagrados. O 
item b apresenta classificação equivocada da oração com 
predicativo do sujeito, pois o termo vasta pertence, na 
verdade, à classe dos adjetivos; a classificação adequada 
está no item e, a ser assinalado. O item d também apre- 
senta classificação equivocada da oração, já que o sujeito 
é “A lista de seus parceiros musicais”. O item c está incor- 
reto porque o trecho em análise é coerente com o senti- 
do do termo vasta, usado no período como predicativo 
do sujeito, e que significa amplo, extenso; assim, ao no- 
mear diversos parceiros do artista, o biógrafo comprova a 
longa extensão da lista. 


Ss ANOTAÇÕES 


Adjunto adnominal; 
artigo de opinião 


O 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Conceito de adjunto adnominal 
Classes gramaticais que exercem função de adjunto adnominal 


Concordância nominal 


Vo VM MV NV 


Gênero textual: artigo de opinião 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


> (EF69LPO1) Diferenciar liberdade de expressão de discurso de ódio, posicionando-se contrariamente a esse tipo 
de discurso e vislumbrando possibilidades de denúncia quando for o caso. 


> (EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-argumentos coerentes, respeitando os turnos de fala, na partici- 
pação em discussões sobre temas controversos e/ou polêmicos. 


»€ 


> (EF69LP31) Utilizar pistas linguísticas — tais como “em primeiro/segundo/terceiro lugar”, “por outro lado”, “dito 


de outro modo”, “isto é”, “por exemplo” — para compreender a hierarquização das proposições, sintetizando o 
conteúdo dos textos. 


> (EFO8LP04) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: ortografia, regências e concor- 
dâncias nominal e verbal, modos e tempos verbais, pontuação, etc. 

> (EFO8LPO6) Identificar, em textos lidos ou de produção própria, os termos constitutivos da oração (sujeito e 
seus modificadores, verbo e seus complementos e modificadores). 

> (EF89LPO03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, editoriais, cartas de leitores, comentários, posts de 
blogs e de redes sociais, charges, mempes, gifs, etc.) e posicionar-se de forma crítica e fundamentada, ética e 
respeitosa frente a fatos e opiniões relacionados a esses textos. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 19 jul. 2019. 


> DINTRODUÇÃO NS D ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


Dando continuidade ao estudo da análise sintática 

do período simples, este módulo concentra os trabalhos Ás AULA 1 
no adjunto adnominal, função sintática de termos como 
o adjetivo, o pronome, o artigo e o numeral. 


Para iniciar os estudos do módulo, faça a leitura em 
voz alta, para a classe, do artigo de opinião “Porque 
Para apoiar as análises, propomos a observação de procurar ETs é bom para a ciência e para a sociedade”, 
artigos de opinião e suas características. reproduzido na seção Para começar. Após a leitura, 


chame a atenção dos alunos para a linguagem empre- 
gada no texto. Leve-os a perceber, por meio de alguns 
trechos, a preocupação do autor em apresentar e defen- 
der suas ideias e posições e, para sustentá-las, basear-se 
em fatos. 


Levante as características de um artigo de opinião 
com os alunos, assim como seus elementos organi- 
zacionais e estruturais, sua finalidade e sua forma de 
circulação. É importante que compreendam que esse 
gênero textual tem a finalidade de convencer o leitor 
acerca de uma opinião que o articulista defende a res- 
peito de um tema. Mostre-lhes os suportes em que 
geralmente são publicados e explique que as ideias ex- 
postas nos artigos de opinião são de responsabilidade 
exclusiva do autor. 


Seria importante comentar com a turma que a estru- 
tura do artigo de opinião é a mesma do editorial. Ambos 
são divididos em introdução, desenvolvimento e conclu- 
são. Mostre-lhes que introdução é a parte do texto em 
que se apresenta o assunto a ser discutido; desenvol- 
vimento, o momento em que se mostram os detalhes, 
as descrições e as argumentações a fim de persuadir o 
leitor; e conclusão, o espaço em que são sugeridas solu- 
ções, levantadas hipóteses do que pode vir a acontecer 
caso nada seja feito a respeito do problema discutido, ou 
mesmo reafirmada a tese do articulista. 


Peça aos alunos que identifiquem e dividam as três 
partes no texto apresentado. 


Verifique se todos fizeram a separação adequada- 
mente. Solicite que identifiquem, na introdução, o pon- 
to de vista defendido pelo autor: a ideia de que, embo- 
ra muitos acreditem que gastos em ciência são, muitas 
vezes, inúteis, é preciso que investimentos na área da 
astrobiologia continuem. 


A seguir, peça que busquem, na parte de desenvol- 
vimento, os argumentos utilizados para comprovar o 
ponto de vista do autor: 


> os EUA, sozinhos, gastaram pelo menos 5,48 trilhões 
de dólares em armamento nuclear. 


> Cada unidade do bombardeiro “invisível” B-2 Spirit 
(que só foi terminado em 1997, anos após a queda 
do Muro de Berlim) saiu por 2,1 bilhões de dólares. 


> internete criptografia — são todos heranças das guer- 
ras (frias ou quentes) do século 20. 


> um dos jeitos mais fáceis de unir pessoas de diferen- 
tes especialidades é buscar alienígenas — ou tentar 
imaginar como eles seriam, uma área de pesquisa 
conhecida como astrobiologia. 


> precisamos de astrônomos [...] físicos [...] químicos 
[...] biólogos [...] engenheiros [...] 

> Era assim que a ciência funcionava mais ou menos 
até o Renascimento. 


> Fomentar um ambiente produtivo assim não é nem 
de longe tão caro quanto parece. 


> Fugindo da astrobiologia para ficar apenas com a ciên- 
cia, os exemplos se multiplicam. 


A seguir, peça aos alunos que apontem a estratégia 
empregada pelo articulista para concluir suas ideias. 
Mostre-lhes que, na conclusão, o autor apresenta uma 
hipótese; pelo emprego do advérbio talvez, ele aponta 
possíveis realizações no futuro, por meio de investimen- 
tos na ciência. 


Para fechar esse momento de interpretação do tex- 
to, pergunte aos alunos o que eles entendem quando 
o autor diz “já se tornou até clichê” (já se tornou lu- 
gar-comum, ou seja, isso é o que todo mundo diz). Por 
fim, questione-os sobre o porquê de o autor terminar 
citando Isaac Asimov. Caso haja necessidade, para auxi- 
liá-los a responder a esse questionamento, forneça-lhes 
algumas informações sobre o autor. Nascido na Rússia, 
mas tendo vivido nos Estados Unidos desde os 3 anos, 
Asimov (1920-1992) foi professor de Bioquímica na Uni- 
versidade de Boston. Durante toda a sua carreira, publi- 
cou e editou centenas de livros e deixou uma extensa 
obra sobre tecnologia, inovação e o futuro da humani- 
dade. Citá-lo configura, nesse contexto, um argumento 
de autoridade. 


De acordo com os exemplos comentados na seção 
Para começar, explore a ligação entre os determinantes 
e o substantivo a que eles se ligam no sintagma nominal. 


Leia com os alunos a seção Para relembrar, em que 
se retomam conceitos do estudo de algumas classes 
gramaticais que servem de determinantes para o subs- 
tantivo. 


Retome o trabalho com análise sintática iniciando o 
estudo do primeiro tópico da seção Para aprender, que 
trabalha os adjetivos e as locuções adjetivas em seu pa- 
pel sintático de adjunto adnominal. 


Explique que a palavra adnominal é formada do 
prefixo ad, que significa “que está junto de”, acrescido 
ao termo nominal, que se refere a nome (substantivo). 
Portanto, o termo que exerce essa função acompanha 
um substantivo usado como núcleo de um sintagma no- 
minal, que, por sua vez, pode ter diversas funções sintá- 
ticas na oração. 


Orientando-se pela sequência do texto expositivo 
da seção, explore os outros termos que costumam ser 
usados como adjuntos adnominais (artigos, pronomes 
e numerais). 


Oriente os alunos a resolver as questões 1 e 2 da 
seção Praticando o aprendizado. Decorrido o tempo 
determinado para resolução, corrija-as solucionando as 
dúvidas ainda existentes. Proponha as questões 4 e 7 
como tarefa para casa. 


AX AULAZ 


Retome com os alunos o conceito e as características 
do adjunto adnominal. Em seguida, corrija as questões 
propostas como tarefa para casa. Faça com a turma as 
questões 5 e 8 da mesma seção. A questão 5 apresenta 
uma anedota, narrativa de humor que tem como princi- 
pal função divertir o leitor. Explore os adjuntos adnomi- 
nais presentes no texto. Na questão 8, a proposta é um 
estudo morfossintático dos adjuntos adnominais. 


Retorne à seção Para aprender para rever com os 
alunos os conceitos de concordância nominal, implica- 
dos no estudo do adjunto adnominal, conforme trata- 
dos ainda nessa seção. Faça com os alunos as questões 
3 e 6 da seção Praticando o aprendizado. 


Proponha um desafio aos alunos. Oriente-os a resol- 
ver a atividade da Situação-problema. Ela envolve um 
aspecto muito importante para reflexão: o grau de in- 
tolerância dos brasileiros na internet. Leve-os a avaliar 
como a liberdade de expressão tem sido utilizada em di- 
ferentes veículos de comunicação e suas consequências 
para a vida das pessoas. 


Comente com os alunos que, a partir da transição 
para o regime democrático, o Brasil garantiu o direito 
a liberdade de expressão em sua Constituição de 1988. 
Instigue-os a dizer o que pensam sobre liberdade de 
expressão, investigando os meios de comunicação co- 


nhecidos pela turma. Explore com eles o significado da 
expressão discurso de ódio. Peça a eles que pesquisem 
o sentido dessa expressão e as consequências que esse 
discurso pode gerar na convivência entre pessoas de um 
mesmo círculo ou na sociedade. Procure conduzir a dis- 
cussão sem se ater a discursos específicos, enfatizando a 
importância do respeito e da tolerância a opiniões, cren- 
ças, hábitos diversos. 


AX AULAS 


Reproduza para a turma a Sugestão de quadro a se- 
guir. Por meio dele, revise o conteúdo com os alunos. 
Mantenha-o visível para que sirva de fonte de consul- 
ta durante a realização das atividades propostas nesta 
aula. 


Releia com os alunos o artigo de opinião “Porque 
procurar ETs é bom para a ciência e para a sociedade”, 
reproduzido na seção Para começar. Incentive a clas- 
se a relembrar, oralmente, as partes que o compõem: 
introdução, desenvolvimento e conclusão. Oriente-os, 
então, a fazer as atividades 1 a 7 da seção Aplicando o 
conhecimento. 


Converse com os alunos sobre o texto a fim de pre- 
pará-los para a resolução de algumas questões propos- 
tas na seção sobre compreensão do texto e caracteris- 
ticas desse gênero textual. Estabeleça um tempo para 
que eles resolvam as atividades. Em momento poste- 
rior, proponha a correção das atividades em conjunto 
para que todas as dúvidas em relação ao estudo de 
adjuntos adnominais e concordância nominal sejam es- 
clarecidas. É essencial que os alunos percebam o papel 
importante dos adjuntos adnominais no texto, que, ao 
inserir uma palavra que especifique um substantivo, O 
autor imprime suas opiniões e vai construindo os sen- 
tidos do texto. 


Proponha a leitura da charge reproduzida na seção 
Desenvolvendo habilidades. Discuta esse texto com os 
alunos, possibilitando que comentem o que pensam das 
manchetes na primeira página dos jornais, por exemplo, 
para que avaliem se a situação indicada pelas notícias 
pode ser considerada pessimista como acreditam os 
personagens da charge. Dê um tempo para a turma re- 
solver as questões e depois proceda à correção. 


> | SUGESTÃO DE QUADRO /N 


ADJUNTO ADNOMINAL 
CONCEITO 


Adjunto adnominal é a função sintática de um termo que se liga a um substantivo para especificar ou ampliar seu sentido, atribuin- 


do a ele um detalhe ou uma característica. 


O substantivo ao qual o adjunto adnominal se liga tem função de núcleo de um sintagma nominal. Este pode exercer diversas fun- 
ções em uma oração, como sujeito, objeto, etc. 


Entre um adjunto adnominal e o substantivo a que ele se refere não se interpõe outro termo, a não ser outro adjunto adnominal. 
Por exemplo: 


sintagma nominal com função de sujeito (núcleo: vaca) 


a 


Meia vaca tinha sido vendida? 


numeral (acompanha o substantivo vaca) 
adjunto adnominal 


CLASSES GRAMATICAIS QUE EXERCEM FUNÇÃO SINTÁTICA DE ADJUNTO ADNOMINAL 


-» Adjetivos 


sintagma nominal com função de obj. ind. (núcleo: vaca) 


E 


Se se tratasse de uma vaca inteira. 


adjetivo (acompanha o substantivo vaca) 
adjunto adnominal 
-> Locuções adjetivas (ideia de matéria) 


sintagma nominal com função de obj. dir. (núcleo: vaca) 


Comprar meia vaca de elite. 


locução adjetiva (acompanha o substantivo vaca) 
adjunto adnominal 


-» Artigos 


sintagma nominal com função de predicativo (núcleo: animal) 


= 


A vaca se tornou o animal mais caro do país. 


artigo (acompanha o substantivo animal) 
adjunto adnominal 


-> Pronomes adjetivos 


sintagma nominal com função de ad). adv. (núcleo: salário) 


E 


Com seu salário, jamais poderia comprar uma vaca daquelas. 


pronome possessivo adjetivo (acompanha o substantivo salário) 
adjunto adnominal 


-> Numerais adjetivos 


sintagma nominal com função de sujeito (núcleo: vaca) 
Meia vaca é vendida por R$ 1,6 milhão. 


numeral adjetivo (acompanha o substantivo vaca) 


CONCORDÂNCIA NOMINAL 


O adjunto adnominal concorda com o substantivo a que se refere, em gênero e número. Essa é a regra geral. 
Quando o adjunto adnominal se liga a mais de um substantivo, há mais de uma possibilidade de concordância. Observe: 
Se os substantivos forem do mesmo gênero, há duas possibilidades de concordância. 


* 12 possibilidade: o adjunto adnominal concorda com a soma dos substantivos e é flexionado no plural, acompanhando o gê- 
nero comum aos substantivos da série. Por exemplo: 


sintagma nominal com função de obj. ind. (núcleos: crise e reviravolta) 


de is 


A economia passa por uma crise e uma reviravolta inusitadas. 


adjetivo (concorda com os subst. crise e reviravolta) 
adjunto adnominal 


* 22 possibilidade: o adjunto adnominal concorda com o substantivo mais próximo. Por exemplo: 


sintagma nominal com função de obj. ind. (núcleos: crise e reviravolta) 


=" 4u.....Ã.ÃõÃõ.|(JW “- 


A economia passa por uma crise e uma reviravolta inusitada. 


adjetivo (concorda com o subst. mais próximo, reviravolta) 
adjunto adnominal 


Nessa concordância, a característica expressa pelo adjunto adnominal é atribuída a todos os substantivos da série, embora ele 
concorde apenas com o último. 


Se os substantivos forem de gêneros diferentes, há duas possibilidades de concordância também. 


* 12 possibilidade: o adjunto adnominal vai para o masculino plural, concordando com os substantivos que servem de núcleo 
do sintagma. Por exemplo: 


sintagma nominal com função de obj. dir. (núcleos: vaca e bezerro) 


| 


Compraremos vaca e bezerro exóticos. 


adjetivo (concorda com os substantivos vaca e bezerro) 
adjunto adnominal 


* 28 possibilidade: o adjunto adnominal concorda somente com o substantivo mais próximo, embora caracterize a todos. Por exemplo: 


sintagma nominal com função de obj. dir. (núcleos: bezerro e vaca) 


| 


Comparemos bezerro e vaca exótica. 


adjetivo (concorda com o subst. mais próximo, vaca) 
adjunto adnominal 


Nos casos em que se posiciona antes da série de substantivos, o adjunto adnominal concorda com o substantivo mais próximo, mas 
vale para todos os substantivos do sintagma. Veja: 


sintagma nominal com função de obj. dir. (núcleos: mugidos e vozes) 


No estábulo, ouviram ternos mugidos e vozes. 


adjetivo (concorda com o subst. mais próximo, mugidos) 
adjunto adnominal 


sintagma nominal com função de obj. dir. (núcleos: vozes e mugidos) 


No estábulo, ouviram ternas vozes e mugidos. 


adjetivo (concorda com o subst. mais próximo, vozes) 
adjunto adnominal 


> ATIVIDADES COMPLEMENTARES ZN 


48 SUGESTÃO 1 


Para reforçar o estudo do adjunto adnominal, sugeri- 
mos a leitura da reportagem reproduzida a seguir, que é 
acompanhada de um roteiro de questões para o trabalho. 


Primeiro do Nordeste, Oceanário de Araca- 
ju completa 15 anos 


Importante para a conservação do ecossistema mari- 
nho, o Oceanário de Aracaju completou 15 anos nesta ter- 
ça-feira (14). Criado em 2002, o espaço, primeiro do Nor- 
deste, reúne cerca de 70 espécies nativas de Sergipe e já 
recebeu quase dois milhões de visitantes. 


O Oceanário conta com visitas orientadas, palestras e 
exposições para fortalecer a sensibilização dos moradores 
da região e visitantes para preservação do ecossistema ma- 
rinho e das riquezas do rio São Francisco. 


Além disso, diariamente, ocorre alimentação dos ani- 
mais nos aquários e tanques e os visitantes podem acom- 
panhar e ajudar o monitor a dar comida aos tubarões-lixa. 


O Oceanário faz parte do Projeto Tamar, que desde os 
anos 1980 trabalha na pesquisa, proteção e manejo das cin- 
co espécies de tartarugas marinhas que ocorrem no Brasil, 
todas ameaçadas de extinção. 


Atualmente, o projeto, patrocinado pela Petrobras, al- 
cança cerca de 1 100 km de praias, em áreas de alimentação, 
desova, crescimento e descanso das tartarugas, no litoral e 
ilhas oceânicas dos estados da Bahia, Sergipe, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, Ceará, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 


São Paulo e Santa Catarina. 
Disponível em: <http://legado.brasil.gov.br/noticias/meio-ambiente/2017/06/primeiro-do- 


nordeste-oceanario-de-aracaju-completa-15-anos>. Acesso em: 2 out. 2019. 

O Logo no primeiro parágrafo do texto, há referência 

ao lugar em que se localiza esse oceanário. Identi- 

fique a locução adjetiva que caracteriza a palavra 
oceanário e indique sua função sintática. 


“de Aracaju”: adjunto adnominal. 


O Releia este trecho: “[...| reúne cerca de 70 espécies 
nativas de Sergipe e já recebeu quase dois milhões 
de visitantes”. 


a) Indique o sintagma nominal cujo substantivo que 
exerce função de núcleo é acompanhado por três 
adjuntos adnominais. Identifique esses adjuntos 
adnominais. 


O sintagma nominal é “70 espécies nativas de Sergipe”. O 
substantivo nuclear é espécies. Os adjuntos adnominais 
são: 70 (numeral), nativas (adjetivo) e de Sergipe (locução 
adjetiva). 


b) Há um numeral adjetivo usado como adjunto ad- 
nominal de outro numeral. Identifique esse caso 
e explique-o. 

Trata-se do numeral adjetivo dois, que se liga a milhões, 

empregado como numeral substantivo. 


O Há no texto um substantivo ao qual se ligam diver- 
sos adjuntos adnominais que especificam o tipo de 
acidente geográfico nomeado por esse substanti- 
vo. Identifique esse substantivo, que exerce função 
de núcleo. 


ilhas 


8 SUGESTÃO 2 


No Caderno do Aluno, apresentamos as regras gerais 
da concordância do adjunto adnominal com o substan- 
tivo a que se refere. 


Peça aos alunos que formulem exemplos com cada 
regra trabalhada. Depois, sugira que os exemplos sejam 
escritos em tiras de papel e apresentados à turma para 
que sejam corrigidos pelos colegas. 


48 SUGESTÃO 3 


Ao trabalhar a seção Desenvolvendo habilidades, 
peça aos alunos que produzam um parágrafo expres- 
sando a opinião deles sobre problemas do país e do 
mundo, apontados pela imprensa. Oriente-os a esco- 
lher um tema específico de próprio interesse. Peça 
que justifiguem o ponto de vista por meio de argu- 
mentos convincentes. 


Ajude-os a identificar os adjuntos adnominais usa- 
dos nesses parágrafos e a analisá-los conforme o senti- 
do que imprimiram ao parágrafo escrito. 


> » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da lingua 
portuguesa. São Paulo: Publifolha, 2012. 


TERRA, Ernani. Minigramática. São Paulo: Scipione, 
Zi 


> GABARITO COMENTADO /N 


4 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


OA liberdade de expressão é um direito humano que 
garante a qualquer indivíduo a possibilidade de se 
manifestar, independentemente da intervenção de 
terceiros. 


O Espera-se que os alunos compreendam que os 
meios de comunicação, que devem ser usados para 
o bem das pessoas e das comunidades, podem ser- 
vir também para explorar situações e manipular in- 
formações, bem como dominar e corromper o ou- 
tro, causando um grande prejuízo aos indivíduos e 
a sociedade. Não é sempre que a ética predomina. 
Veem-se, constantemente, discursos de ódio, dis- 
seminação de boatos por ideologia, política, posi- 
ção social, raça, sexo, diferenças de gerações e até 
mesmo de religião, que agravam o isolamento e a 
alienação de indivíduos ou de grupos. É preciso que 
haja ponderação e, principalmente, a prática do 
bem, com respeito e justiça social. 


O oriente os alunos a pesquisar sobre discursos de 
ódio, boatos e manifestações de ideias políticas, 
raciais, sexuais, religiosas, etc., e discuta com eles 
o uso indevido da liberdade de expressão nesses 
casos. 


4 8) Em |: Os (pesquisadores); da rede social Facebook 
(postagens); a, dos comentários (maioria); de seus 
autores (amigos). Em Il: Os, dois, únicos, de into- 
lerância (tipos); o (Rio de Janeiro); de menções 
(líder); a, maior, de comentários (quantidade). 


b) Os adjuntos adnominais empregados nas duas 
passagens são objetivos, pois não revelam a opi- 
nião do autor. 


44, PRATICANDO O APRENDIZADO 


€) 3) Macaco: velho; galho: seco. 
b) Água: mole; pedra: dura. 
c) do vizinho. 
d) Casa: de ferreiro; espeto: de pau 


e) de vaca 


A questão trabalha a identificação do adjunto adno- 
minal como termo que acompanha um substantivo que 
serve de núcleo ao sintagma. Comente que há dois 
tipos de determinantes nessa questão: adjetivos e 
locuções adjetivas. Estimule os alunos a identificar os 
sentidos dos provérbios: a) quem tem experiência 
evita os problemas já conhecidos; b) a persistência 
pode levar à conquista dos objetivos; c) podemos 
aprender com a experiência alheia; d) a habilidade 
para algo pode não ajudar a pessoa a resolver os 
próprios problemas; e) o que é da natureza de um 
indivíduo não o prejudica. 


O 2) Os substantivos nucleares são etapa e inscrições. 


b) Acompanhando o substantivo etapa, há o deter- 
minante 42, que está no feminino singular, por- 
que o substantivo etapa é feminino e está no 
singular; há também a locução adjetiva do Cir- 
cuito Piauiense de Tênis, que é invariável. Acom- 
panhando o substantivo inscrições, há o termo 
abertas, que está no feminino plural para concor- 
dar com esse substantivo. 


Chame a atenção dos alunos para a classificação 
morfológica dos termos usados como adjuntos ad- 
nominais: 42 é numeral, abertas é adjetivo e do Cir- 
cuito Piauiense de Tênis é locução adjetiva. 


O sSapo-Cururu na beira do rio 


Quando o sapo grita, 
ó Maninha, diz que está com frio 
A mulher do sapo é quem está lá dentro 


Fazendo rendinha, ó Maninha, pro seu casamento. 


Destaque a concordância verbal entre os substanti- 
vos e seus determinantes em cada caso, explicando 
que as locuções adjetivas, compostas de um agrupa- 
mento de palavras, não fazem concordância com o 
substantivo a que se ligam. 


O 3) Rumor suspeito quebra a doce harmonia da sesta” 


b) Minha terra tem macieiras da Califórnia. 
c) O tempo rodou num instante 
d) O olho da vida inventa a visão. 


Indique os sintagmas nominais em que foram iden- 
tificados os adjuntos adnominais, destacando o 


substantivo que serve de núcleo a cada um de- 
les: a) Rumor suspeito; a doce harmonia da sesta; 
b) Minha terra; macieiras da Califórnia; c) O tempo; 
num instante; d) O olho da vida; a visão. 


O.) O artigo a (da contração “na”) e as locuções adje- 


tivas de espera e da clínica pediátrica. 


b) Os pronomes esses (demonstrativo) e seus (pos- 
sessivo), que acompanham o substantivo filhos. 


Chame a atenção dos alunos para outro gênero tex- 
tual, a anedota, em que são analisados os adjuntos 
adnominais desta questão. Ao corrigir o item a, des- 
taque o uso da contração da preposição com o arti- 
go (em da) e explique que esse artigo (a) funciona 
como adjunto adnominal. Comente com a turma 
que da clínica pediátrica, uma locução adjetiva, 
está ligada ao substantivo sala, o que pode ser com- 
provado eliminando a outra locução, entre os dois 
termos: “Na sala da clínica pediátrica”. Ajude-os a 
perceber que o sentido é esse. No item b, mostre 
que o pronome, para ser adjunto adnominal, precisa 
acompanhar um substantivo e que, nesse caso, ele é 
pronome adjetivo. 


O 2) 1. Os jornais criticam as empresas e o comércio 


brasileiros. 


||. Meu primo gosta de geométricas pinturas e de- 


senhos. 


III. Saladas e peixes suculentos sobre a mesa abri- 
ram meu apetite. 


IV. O gorjeio e a alegria contagiante dos pássaros 
do bosque alegraram a manha. 


b) Em |, o adjetivo concorda com a soma dos subs- 
tantivos a que se refere. Em Il, o adjetivo concor- 
da com o substantivo mais próximo. Em III, po- 
de-se dizer que o adjetivo tanto concorda com o 
substantivo mais próximo como com a soma dos 
substantivos. Em IV, o adjetivo concorda com o 
substantivo mais próximo. 


A questão explora a concordância nominal entre o 
adjunto adnominal quando este se refere a mais de 
um substantivo. Ajude os alunos a identificar cada 
sintagma nominal trabalhado: em |, o sintagma é 
“as empresas e o comércio brasileiros”, que exerce 


a função de objeto direto. Em Il, o sintagma é “de 
geométricas pinturas e desenhos”, que é objeto in- 
direto. Em Ill, o sintagma é “Saladas e peixes sucu- 
lentos sobre a mesa”, sujeito. Em IV, o sintagma é 
“O gorjeio e a alegria contagiante dos pássaros do 
bosque”, que exerce a função de sujeito. 


O) 2) No olho de vidro transparece a verdade e a paixão. 


b) Projetos sociais resgatam a autoestima de vários 


jovens. 
c) O primeiro amor nunca morre, dorme. 
d) Corte-me as unhas e lixe-as com todo cuidado. 


Indique os sintagmas nominais em que foram identi- 
ficados os adjuntos adnominais, destacando o subs- 
tantivo que serve de núcleo a cada um deles: a) “No 
olho de vidro”; “a verdade e a paixão”; b) “Projetos 
sociais”; “a autoestima”; “de vários jovens”; c) “O 
primeiro amor”; d) “me as unhas”; “todo cuidado”. 
Ressalte que, no item a, o sintagma “a verdade e a 
paixão” forma o sujeito composto do verbo trans- 
parecer, usado no singular porque concorda apenas 
com um dos núcleos. 


Determinantes do substantivo 
em destaque 
Artigo | Adjetivo Rad Numeral 
adjetiva 


SINTAGMA 
NOMINAL 


Uma situação bizarra penar |, bizarra ns 


uma família norte- norte- 
-americana -americana 
R três, 
três ou quatro meses 
quatro 
do 
a bateria do alarme 
alarme 
o barulhento 
; : barulhento 
morador 


A questão solicita uma análise morfossintática das 
expressões, indicando as relações sintáticas e os pa- 
péis morfológicos dos termos. Com a tabela pronta, 
os alunos poderão observar a análise. 


4, APLICANDO O CONHECIMENTO 


As questões 1 a 8 têm como apoio o artigo de opi- 
nião “Porque procurar ETs é bom para a ciência e para 
a sociedade”, já apresentado na seção Para começar. 
Nessas questões, são trabalhadas as características 
desse gênero textual, assim como os adjuntos adno- 
minais. 


6) 2) A importância do investimento na ciência como 
forma da evolução da humanidade. 


b) O fato de pessoas comentarem nas redes sociais 
que é um absurdo investir em pesquisa sobre vida 
fora da Terra enquanto há muitos problemas em 
nossa sociedade. 


Aborda a temática do texto e as motivações do autor 
para argumentar a favor da importância dos investi- 
mentos na ciência, mesmo em áreas consideradas 
não “uteis” e de praticidade para a vida das pessoas. 


O 2) Ele usa como exemplo um fato que prova o con- 
trário do que os comentários na internet afirmam. 


b) “Pena que ele quase nunca foi adotado.” 


c) A expressão “Prova disso”. 


A questão analisa a apresentação de um fato como 
recurso argumentativo em um artigo de opinião, 
assim como os elementos textuais que auxiliam na 
construção dessa argumentação. 


O 2) Que será apresentada uma explicação ou argu- 
mentação sobre o que está sendo exposto. 


b) A palavra bom. 


c) Ao usar uma palavra com sentido positivo para 
apresentar o tema, o autor busca, por meio da 
empatia, mostrar que vai apresentar argumentos 
que possam convencer o leitor sobre o tema. 


Volta-se para a análise dos elementos linguísticos 
que auxiliam na construção do título para atrair a 
atenção do leitor, para que este se abra para a argu- 
mentação do autor. 


[4 A ordem das respostas é 4,3, 1,2. 


A questão analisa recursos e estratégias que o autor 
utiliza em seu texto para argumentar e persuadir o 
leitor no artigo de opinião em questão. Explore com 


os alunos cada um desses recursos. Chame a aten- 
ção para o fato de o autor dialogar com o leitor por 
meio de perguntas retóricas, representação da fala e 
descontração, elementos que dão ao texto um teor 
de conversa, próprio do artigo de opinião. 


5 8) Sujeito: “Uma espécie comum”. Núcleo: espécie. 
Adjuntos adnominais: uma, comum. 


b) Se o adjunto adnominal comum fosse excluído, 
não seria transmitida a ideia de que há muitos co- 
mentaristas conforme os citados no texto. 


c) Sim, pois o termo em ciência especifica o termo 
os gastos, e o tema principal do texto está rela- 
cionado à argumentação a respeito dos gastos ne- 
cessários à ciência, que por muitos é considerada 
não “útil”. 

Propõe a análise de termos sintáticos do texto para 

então concluir quais são os adjuntos adnominais e 

refletir a respeito do uso e da importância deles para 

a construção dos sentidos no artigo de opinião. 


6 8) Predicativo do sujeito. Núcleo: ruim. Adjuntos ad- 
nominais: tão, assim. 


b) Não, pois a expressão tão ruim assim ameniza o 
sentido do núcleo ruim e o modo como o autor 
transmite sua opinião sobre o argumento do lei- 
tor comentarista. 


c) O adjunto adnominal é prática. Esse termo deixa 
claro o tipo de utilidade: algo necessário e funda- 
mental para o cotidiano imediato. 


Analisa o efeito de sentido que a inserção do adjunto 
adnominal imprime ao predicativo do sujeito, bem 
como as nuances provocadas no sentido pela inser- 
ção deles em um termo do texto. 


O) =) Objeto direto. Adjunto adnominal: ideal. 


b) Sim. Ao usar a palavra ideal para classificar o mun- 
do que vai imaginar, o autor mostra ao leitor que 
se põe a refletir de forma positiva, aproximando- 
-se da maneira que o leitor imagina pensar. 


c) Núcleo: pá. Adjuntos nominais: uma, de gente. 


d) Sentido figurado. A palavra pá é usada na expres- 
são pá de gente, que significa “muita gente”. 


Os adjuntos adnominais ajudam a imprimir o senti- 
do figurado, pois auxiliam na formação da expres- 
são, comum na língua portuguesa coloquial. 


Solicita a análise de adjetivo usado como adjunto 
adnominal e o sentido gerado por ele no texto como 
forma de especificar um substantivo e de reforçar a 
argumentação com termos que impactam na refle- 
xão sobre o assunto do texto. Também propõe uma 
reflexão acerca da inserção do adjunto adnominal a 
um substantivo, o que pode acarretar mudança no 
significado literal de palavras e a formação de ex- 
pressões próprias da linguagem figurada. 


0 DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa e. 


Comente que a charge é um gênero textual que critica 
um comportamento social, em geral em discussão na 
imprensa e na sociedade. Portanto, os itens be d estão 
incorretos. O cartunista se vale da linguagem visual e da 
linguagem verbal para compor a charge, embora, em al- 
guns casos, use apenas a linguagem visual. Comente com 
os alunos que, nessa charge, a linguagem visual transfor- 
ma, assim como a verbal, o pessimismo em um ser vivo. 
Assim, a alternativa correta é a e. 


O Alternativa c. 


A charge critica a situação geral contemporânea, que gera 
notícias que não nos agradam e podem nos levar ao pessi- 
mismo. A imprensa não é criticada na charge. Portanto, a 
alternativa correta é a c. Chame a atenção dos alunos para 
o fato de que, na charge, o pessimismo é transformado 
em “bicho de estimação”. Comente com a turma que as 
charges trabalham temas como a situação política do país, 
as dificuldades econômicas e o problema do terrorismo 
no mundo. Nessa charge em especial, o cartunista não se 
refere a um problema específico, mas aos vários proble- 
mas que nos rodeiam e são noticiados pela imprensa. 


O Alternativa b. 


O sintagma apresenta dois adjuntos adnominais ligados 
ao substantivo pessimismo: seu (pronome possessivo na 
32 pessoa do singular, que concorda com o substantivo a 
que se refere) e de estimação, locução adjetiva. Por isso a 
resposta correta é a b. Na oração, o sintagma em análise, 
“seu pessimismo de estimação”, tem função de sujeito. 


O Alternativa c. 


No sintagma, há um único adjetivo (grande), que faz parte 
da locução adjetiva da grande imprensa. Há dois artigos 
definidos; cada um deles se refere a um substantivo: “(d)o 


noticiário”, “(d)a [...] imprensa”. Não há pronome possessi- 
vo no sintagma. Portanto, a única alternativa correta é a c. 


e ANOTAÇÕES 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


> Conceito de complemento nominal 


> Pronome oblíquo com função de complemento nominal 


> Gênero textual: texto de lei 


RESUMO DAS HABILIDADES” 


Complemento nominal; 
texto de lei 


> (EF69LP20) Identificar, tendo em vista o contexto de produção, a forma de organização dos textos normativos 
e legais, a lógica de hierarquização de seus itens e subitens e suas partes e analisar efeitos de sentido causados 


pelo uso de palavras ou expressões. 


> (EF69LP27) Analisar a forma composicional de textos pertencentes a gêneros normativos/jurídicos e suas marcas 
linguísticas, de forma a incrementar a compreensão de textos pertencentes a esses gêneros. 


> (EF69LP28) Observar os mecanismos de modalização adequados aos textos jurídicos, as modalidades deônticas. 


> (EFO8LP0O6) Identificar, em textos lidos ou de produção própria, os termos constitutivos da oração. 


> (EFO8SLPO9) Interpretar efeitos de sentido de modificadores em substantivos com função de sujeito ou de 


complemento verbal. 


> (EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais e normativos de importância universal, nacional ou local 
que envolvam direitos, reconhecendo e analisando finalidades e sua vinculação com experiências humanas e 


fatos históricos e sociais. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 19 jul. 2019. 


Este módulo dá continuidade ao estudo de sintaxe 
e tem como finalidade ajudar os alunos a entender o 
conceito de complemento nominal e de que modo ele é 
empregado nos enunciados. 


Para desenvolver esse trabalho, será feito um estu- 
do das características do gênero textual lei, assim como 
de suas proposições e finalidades como texto normativo 
jurídico que rege direitos e deveres das pessoas e insti- 
tuições na vida em sociedade. 


> > ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


4X AULAT 


Com base no trabalho exposto na seção Para come- 
çar, explique aos alunos os objetivos da aula. O texto 
reproduzido nessa seção trata dos direitos e dos deveres 
do cidadão. Mais adiante, na seção Atividades comple- 
mentares, sugerimos um trabalho sobre esse assunto. 

Exponha na lousa as frases do texto que conte- 


nham expressões destacadas e mostre aos alunos que 
os termos em negrito, todos precedidos de preposição, 


completam o sentido de nomes. Explique que esses 
termos são classificados como complementos nomi- 
nais, que serão estudados ao longo do módulo. 


Em seguida, leia com os alunos a seção Para relem- 
brar. Ela traz uma revisão do conceito de objeto indireto 
e de adjunto adnominal, funções sintáticas que, quan- 
do regidas por preposição, podem ser confundidas com 
complemento nominal. O adjunto adverbial também 
entra nessa categoria, mas ainda não foi estudado. 


Mostre aos alunos, por meio dos exemplos apresen- 
tados nessa seção, as diferenças entre essas funções, 
enfatizando que objetos indiretos completam o sentido 
de verbos transitivos indiretos e que os adjuntos adno- 
minais têm como função especificar ou caracterizar so- 
mente substantivos. 


AX AULAZ 


Inicie o trabalho com a seção Para aprender. É o 
momento de os alunos assimilarem o conceito de com- 
plemento nominal. Antes da leitura do texto, peça a eles 
que observem a estrutura dele. Peça que prestem aten- 
ção ao título “Do meio ambiente” e ao início de cada 
“parágrafo”, para perceberem cada uma das partes do 
texto: Art. 225, parágrafo primeiro, inciso |, Il, Il, etc. 


Em seguida, faça uma leitura coletiva em voz alta do 
capítulo VI da Constituição Federal brasileira, de forma 
que cada um dos itens seja lido por um aluno voluntá- 
rio. Depois da leitura, pergunte aos alunos se já tinham 
lido um trecho da Constituição antes e o que acharam 
da linguagem utilizada. Diga que, no geral, as pessoas 
tendem a pensar que os termos empregados na redação 
das leis são muito complicados e inacessíveis (o que é 
verdadeiro em muitos casos). Pergunte o que entende- 
ram do texto. 


Para dar sequência ao estudo sobre complemento 
nominal no texto de lei, explique o que são nomes com 
significação transitiva, explorando os exemplos apresen- 
tados nessa seção. Mostre a eles, durante a explicação, 
o caráter essencial dos complementos nominais para a 
especificidade dos elementos citados no texto. Explique 
que os nomes transitivos não só ficariam incompletos 
sem complemento nominal, como também não conse- 
guiriam compor os sentidos do texto. 


Exponha aos alunos a diferença entre comple- 
mento nominal e objeto indireto. Essa explicação vai 


ajudá-los a compreender cada função em estudo. O 
boxe Atenção! desse tópico, que mostra o processo 
de nominalização de verbos, ou seja, a transformação 
deles em substantivos, pode colaborar para a com- 
preensão das semelhanças e das diferenças entre es- 
sas duas funções sintáticas. 


Na lousa, escreva os exemplos citados no Caderno 
do Aluno a fim de explicar melhor as características do 
complemento nominal. Mostre-lhes que todos são pre- 
posicionados e completam sentidos de substantivos, de 
adjetivos ou de advérbios. 


Ao classificar uma locução prepositiva ligada a ad- 
vérbio como complemento nominal, estamos cientes de 
que nem todos os estudiosos da língua portuguesa con- 
cordam com essa classificação em casos como “perto de 
casa”, “longe de casa”. Por exemplo, o professor Evanil- 
do Bechara considera preferível, para essas construções, 
a classificação adjunto adverbial. (BECHARA, Evanildo. 
Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 2010. p. 55.) 


Reforce o papel do objeto indireto, sempre ligado a 
verbo. Enfatize que todos também são preposicionados; 
porém, completam o sentido de verbos transitivos indi- 
retos. Exemplos: gostar de você — precisar de dinheiro 
— necessitar de amor — confiar em alguém — crer em 
Deus — assistir à peça. 

Leia com os alunos o tópico sobre o valor passivo 
do complemento nominal. Trabalhe as construções que 
exemplificam essa explicação no Caderno do Aluno. 


Nesse estudo, adotamos o parecer do professor Na- 
poleão Mendes de Almeida, que faz a diferenciação en- 
tre o valor passivo (genitivo objetivo) e o valor agente 
(genitivo subjetivo) do sintagma preposicionado ligado 
a um nome. De acordo com esse estudioso: 


O amor de minha mãe me fortalece. 


“De minha mãe” pode ser adjunto adnominal e pode ser 
complemento nominal; no primeiro caso, mãe é o agente do 
sentimento amor, isto é, é o amor dela para comigo; no se- 
gundo, é o paciente, ou seja, é o meu amor para com ela. 
Sendo, pois, complemento nominal, dir-se-á, para maior 
clareza: “O amor a minha mãe me fortalece”. 

ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática metódica da língua portuguesa. São Paulo: 

Saraiva, 1995. p. 423. 

Dando sequência ao estudo, explique aos alunos 

que os pronomes oblíquos me, te, lhe, nos, vos e lhes 


podem exercer a função sintática de complemento no- 
minal e, nesse caso, dispensam preposições. 


Para retomar e sintetizar o estudo dos complemen- 
tos nominais, exponha na lousa o que propomos na se- 
ção Sugestão de quadro, que se encontra mais adiante 
neste Manual. 


Proponha aos alunos que façam as atividades da 
seção Situação-problema, que trabalha um trecho do 
artigo de lei da Constituição que remete às partes de 
um texto desse gênero. Complete com eles o texto para 
que adquiram a estrutura do gênero de forma prática. 
Explique que o texto de lei pode ser composto de outras 
partes, mas que essa estrutura é comum a todos os tex- 
tos desse gênero. 


Na questão 2, item b, chame a atenção para os sin- 
tagmas preposicionados que compõem o trecho em 
destaque. Evidencie a função do complemento nominal: 
completar o sentido de substantivos, adjetivos e advér- 
bios que apresentam transitividade. Então, mostre aos 
alunos que é possível haver dois complementos nomi- 
nais, um seguido do outro, à medida que um nome pede 
um complemento (causadora) e o núcleo do termo que 
completa seu sentido (“de significativa degradação”) 
também necessita de um termo que lhe complemente 
o sentido (no caso, a expressão “do meio ambiente”). 


No item c, mostre-lhes que há três palavras que pedem 
complemento nominal. Como o sentido do texto permite 
que essas palavras tenham os mesmos complementos, 
é comum que sejam escritas em uma sequência, assim 
como seus complementos. Leve os alunos a perceber que 
esse é um recurso coesivo, pois o texto perderia a fluidez 
se cada um dos elementos fosse citado separadamente. 


AULAS 


Dedique esta aula aos exercícios. Inicie os trabalhos 
propondo aos alunos que resolvam as atividades da se- 
ção Praticando o aprendizado. Há atividades variadas 
para que os alunos possam perceber os complementos 
nominais em diferentes contextos. 


A seção Aplicando o conhecimento inicia-se com 
trechos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio- 
nal (LDB). Pergunte aos alunos se eles sabiam que a edu- 
cação brasileira é regida por um documento que contém 
as leis para nortear o ensino nas escolas. Chame a aten- 
ção deles para os título “Da Educação” e “Dos Princípios 


|? 


e Fins da Educação Nacional” e pergunte o que imagi- 
nam que cada texto traz. É importante conduzir os alu- 
nos a desenvolver habilidades de leitura de forma grada- 
tiva. Para isso, faça a leitura em voz alta. Se preferir, peça 
a cada um que leia um artigo/parágrafo/inciso do artigo. 
Depois, peça-lhes que, em duplas, façam as atividades 
propostas, pois elas propiciam a discussão de ideia e a 
reflexão acerca do conteúdo das LDB, da estrutura do 
gênero texto de lei e dos complementos nominais. Cor- 
rija as atividades em conjunto com a turma. 


Os exercícios da seção Desenvolvendo habilidades 
têm como base o trecho de um regulamento interno de 
condomínio. Explique aos alunos que se trata de um tex- 
to normativo, mas que se limita a uma esfera menor do 
que os artigos de lei. Se possível, peça a um aluno que 
leia o texto. Então, dê à turma um tempo para respon- 
der às questões ou, se preferir, peça que resolvam os 
exercícios em casa. Corrija-os na aula seguinte. 


> > SUGESTÃO DE QUADRO NS 


COMPLEMENTO NOMINAL — o, 


O complemento nominal liga-se, por meio de preposição, 
a nomes com significação transitiva (substantivos, adjeti- 
vos e advérbios), completando seu sentido. Por exemplo: 


Preciso fazer a leitura do documento. 
substantivo 
Minha amiga é fiel aos seus propósitos. 
adjetivo 
Nós moramos jonse da escola. 


advérbio 


O mundo luta pela preservação da natureza. 


substantivo 


Precisamos ser tolerantes com os mais velhos. 
adjetivo 
O governo fará investimentos em educação e saúde. 
substantivo 
Ela mora perto do trabalho. 
advérbio 
Admiro sua dedicação aos mais necessitados. 
substantivo 
Os caçadores de baleia foram punidos. 


substantivo 


| > ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


Pá 


8, SUGESTÃO 1 


Ao ler o texto sobre direitos e deveres dos cidadãos, 
reproduzido na seção Para começar, comente com os 
alunos a importância do exercício da cidadania. Mostre- 
“lhes que todos os indivíduos têm direitos e deveres, e 
que devemos lutar para que sejam respeitados. 


Em seguida, leia com a turma o trecho da Constitui- 
ção de que esse texto trata: Capítulo |, “Dos direitos e 
deveres individuais e coletivos”, que pertence ao Título 
|| da Constituição: “Dos direitos e garantias fundamen- 
tais”. Disponível em: <www.planalto.gov.br/ccivil 03/ 
constituicao/constituicao.htm>. Acesso em: 7 out. 2019. 
É importante que os alunos percebam que esse estatuto 
regula os critérios dos direitos e dos deveres individuais 
e coletivos. Cada um de nós tem o direito de viver e de 
ser livre, mas é necessário termos a certeza de que as 
leis estão sendo cumpridas para que possamos viver em 
ordem e harmonia em nossa sociedade. 


Depois, solicite que criem diferentes frases que de- 
finam cidadania. Escreva as frases sugeridas na lousa e 
discuta com eles cada uma delas. 


Em seguida, pergunte: No dia a dia, qual é sua ati- 
tude favorável ao exercício da cidadania? Que atitudes 
você comete (ou cometeu) que considera inapropriadas 
a um cidadão consciente de seus deveres e direitos? Por 
quê? O que podemos fazer para exercer melhor nosso 
papel de cidadão? 

Apresente aos alunos a Declaração Universal dos Di- 
reitos Humanos. Disponível em: <http://unesdoc.unesco. 
org/images/0013/001394/139423por.pdf>. Para informa- 
ções sobre o texto, leia: <www.brasil.gov.br/cidadania-e- 
justica/2009/11/declaracao-universal-dos-direitos-numa 
nos-garante-igualdade-social>. Acesso em: 7 out. 2019. 


48 SUGESTÃO 2 


Neste módulo, há o artigo de lei da seção Para apren- 
der, que aborda o meio ambiente. Peça aos alunos que 
pesquisem notícias atuais em que a Constituição foi des- 
cumprida em relação aos artigos contidos no trecho lido. 

Eles podem trazer a manchete da notícia pesqui- 
sada e contar para a turma o que leram a respeito do 
fato pesquisado. É importante que, ao citar a notícia, 


sejam citados também a data, o veículo que escreveu e 
divulgou a manchete e a data do acontecimento narra- 
do. Se houver o nome do jornalista, também deve ser 
mencionado. 


> » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática metódica 
da lingua portuguesa. São Paulo: Saraiva, 1995. 


AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da lingua 
portuguesa. São Paulo: Publifolha, 2012. 


TERRA, Ernani. Minigramática. São Paulo: Scipione, 2011. 


> | GABARITO COMENTADO /N 


6 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


O capítulos — capítulos — artigos — incisos — incisos — 
artigo — parágrafos 


O 2) Um verbo no infinitivo. 


b) Há dois complementos nominais: “de significativa 
degradação” e “do meio ambiente”. O primeiro 
completa o sentido do adjetivo causadora. O se- 
gundo, o sentido do substantivo degradação. 


c) Completa o sentido dos substantivos produção, 
comercialização e emprego. 


48, PRATICANDO O APRENDIZADO 


€D 3) O complemento nominal é “da felicidade”. 


b) É assim classificado porque completa o sentido de 
um substantivo com significação transitiva: procura. 


2 8) A expressão é “de crianças e adolescentes”. 


b) O termo é exploração, classificado como subs- 
tantivo. 


As atividades 1 e 2 cobram a identificação do comple- 
mento nominal em textos multimodais, que reúnem lin- 
guagem verbal e linguagem visual em sua composição. 
Se possível, levante os elementos das imagens em dis- 
cussão: na questão 1, o cartaz de um filme em que pai 
e filho procuram sobreviver e continuar unidos apesar 
das adversidades, e, na questão 2, a propaganda de um 


programa contra a exploração sexual de crianças e ado- 
lescentes nas estradas. Lançado em 2006, chama-se "Na 
mão certa”. Para mais informações sobre ele, consulte: 
<www.namaocerta.org.br/programa.php>. Acesso em: 
7 out. 2019. 


O) são complementos nominais. Completam o sentido 
dos termos lesivas, independentemente e obriga- 
ção, respectivamente. 


O 2) O termo é dela. Não, é um adjunto adnominal, 
pois o substantivo sono não apresenta transiti- 
vidade, e dela é um termo ativo na ação (é ela 
quem tem o sono). 


b) O termo devolver liga-se ao substantivo hora por 
meio da preposição de. Não se trata de comple- 
mento nominal porque o substantivo hora não 
apresenta transitividade. A locução “de devolver” 
funciona como adjunto adnominal. 


c) A expressão “dos seus óculos” serve de comple- 
mento nominal ao substantivo compra. 


Explora a diferença entre complemento nominal e adjun- 
to adnominal. Aproveite a questão para reforçar o pro- 
cesso de investigação de termos preposicionados usados 
como complemento nominal ou não. 


O =) Pertence à classe dos substantivos. 


b) A expressão “aos animais”. Trata-se de complemen- 
to nominal, pois o substantivo proteção é transiti- 
vo e o termo animais recebe a ação de proteção. 


6 8) (1) Complemento nominal; (2) adjunto adnominal. 
b) Complemento nominal. 


c) (1) Complemento nominal; (2) complemento no- 
minal; (3) adjunto adnominal. 


d) Objeto indireto. 
e) Adjunto adnominal. 


7 8) de asseio/provido: advérbio. 
b) da prática/proibição: substantivo. 
c) da tutela/efetivação: substantivo. 


Oo complemento nominal é “na reprodução, na cria- 
ção e na venda de cães e gatos”. Há três núcleos nes- 
se complemento nominal: reprodução, criação, ven- 
da. Nota-se, nesse sintagma, outro complemento 
nominal, que completa o sentido do termo venda: 
de cães e gatos. 


A questão 5 pede a análise de um complemento nomi- 
nal. Chame a atenção dos alunos para o aspecto tran- 
sitivo do substantivo a que o complemento se liga. A 
questão 6 explora a diferenciação entre complemento 
nominal, objeto indireto e adjunto adnominal. Reforce 
a necessidade de identificar o termo a que se liga a ex- 
pressão preposicionada para resolver a questão; feito 
isso, a resolução torna-se simples. A questão 7 cobra a 
análise morfológica dos termos a que se ligam comple- 
mentos nominais. A questão 8 cobra a identificação de 
um complemento nominal por meio da observação 
de seu aspecto passivo. 


6, APLICANDO O CONHECIMENTO 


1) Ele trata das leis que regem a educação brasilei- 


ra. À importância de um artigo de lei que rege a 
educação é garantir às pessoas, de todas as ida- 
des, o direito à educação e assegurar que todos 
possam se desenvolver intelectualmente e como 
cidadãos para a vida em sociedade, para a convi- 
vência e para o trabalho. 


b) O Título | explica o que é educação do ponto de 
vista da Lei de Diretrizes e Bases da Educação. 
Esse trecho explica o conceito de educação consi- 
derado no artigo, para nortear a leitura e o enten- 
dimento do conteúdo do texto. 


c) Título, artigo, inciso e parágrafo. 

Esta atividade trata da estrutura do artigo de lei. Leia o 
texto com os alunos e deixe que eles analisem cada uma 
das partes. Leve-os a perceber que as divisões não são 
aleatórias e que implicam uma hierarquia, para que o 
conteúdo seja disposto organizadamente. No item a, abra 
uma discussão sobre a importância de um artigo de lei 
que garanta aos cidadãos o direito à educação, e os deve- 
res que cada sujeito tem para garantir o funcionamento 
de toda a estrutura da educação brasileira. 


2 8) Princípios da educação são os fundamentos, a ra- 


zão pela qual a educação existe e é considerada 
importante. 


b) Fins da educação é relativo aos objetivos, à fi- 
nalidade da educação para a sociedade e para 
as pessoas. 

Com os alunos, explore os títulos com base no significado 

das palavras princípios e fins. Se preciso, peça a eles que 

consultem o dicionário e, com base no que leram, formu- 
lem suas respostas. 


Os) Ele trata dos princípios sobre os quais o ensino 


nacional deve ser ministrado. 


b) À classe dos substantivos. São palavras transitivas, 
pois trazem termos que ampliam seu sentido. 


c) O paralelismo no artigo 3º ocorre porque cada um 
dos incisos se inicia com um substantivo seguido 
de complementos nominais. 


Leve os alunos a perceber que todo o artigo terceiro se 
inicia com um substantivo que necessita de complemen- 
to, e que esse complemento é que completa os sentidos 
do substantivo que inicia cada um dos incisos. Explique a 
eles o conceito de paralelismo, perguntando o que signi- 
fica a palavra paralelo. Diga que quando algo é paralelo a 
outro eles andam na mesma direção e à mesma distância. 
Explique que, no artigo, como temos vários incisos, um 
após o outro, o paralelismo ocorre pois todos são inicia- 
dos com a mesma classe de palavras. Volte com eles ao 
texto da seção Para aprender e peça que percebam que 
Os incisos não se iniciam por substantivos, mas por ver- 
bos. Explique que o fato de todos se iniciarem do mesmo 
modo garante fluidez e uniformidade ao texto. 


Oo trecho destacado é um objeto indireto, pois comple- 


menta o sentido do verbo transitivo indireto vincular. 


Retome com os alunos a diferença entre objeto indire- 
to e complemento nominal, lembrando que o primeiro 
completa o sentido de um verbo e o segundo, o de um 
nome. Explique que, se estivesse escrito “A educação es- 
colar deve ter vínculo com o mundo do trabalho e com 
a prática social”, então teríamos o substantivo vínculo e, 
como complemento nominal, o termo “com o mundo do 
trabalho e com a prática social”. 


5 8) A expressão destacada é um complemento nominal. 


b) O complemento nominal se refere a direito. É um 
substantivo. 


Trabalhe com os alunos o fato de alguns complementos 
nominais terem mais de um núcleo, como esse em desta- 
que na atividade, que tem como núcleos as palavras edu- 
cação e aprendizagem. 


[6 8) Exigência de estudo prévio de impacto ambiental. 


b) Controle da produção, da comercialização e do 
emprego de técnicas, métodos e substâncias. 


c) Promoção da educação ambiental em todos os ni- 
veis de ensino. 


d) Proteção da fauna e da flora. 


Peça aos alunos a nominalização de certos verbos para 
que percebam a transitividade dos substantivos acompa- 
nhados de complemento nominal. 


OQ Como esse gênero tem como premissa especifi- 
car as leis que regem a sociedade de forma bem 
esclarecida e objetiva, carece de termos claros e 
explícitos. Como os complementos nominais têm 
a função de completar e complementar o sentido 
de nomes, trazem sentido aos termos que com- 
põem o artigo de lei. Os complementos nominais 
também ampliam o sentido de nomes citados no 
artigo de lei. 


Converse com os alunos sobre o fato de que o artigo 
de lei deve ser um texto especificado e bem explicado. 
Por isso, quanto mais termos que expliquem, definam, 
complementem os outros melhor, para que não sejam 
suscitadas dúvidas em relação ao teor e à interpretação 
do conteúdo das leis. 


44, DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa a. 


Sintetiza as características do texto normativo. 


O Alternativa d. 


Explora a identificação de um complemento nominal 
empregado no texto. Nos outros itens, o termo prepo- 
sicionado liga-se a substantivos que não são transitivos; 
portanto, exercem a função de adjunto adnominal. 


O Alternativa b. 


Pede a identificação de um objeto indireto. A questão 
procura ajudar os alunos a distinguir complemento no- 
minal de objeto indireto. Aproveite a correção desta ati- 
vidade para reforçar o fato de que, ao perceber o termo 
da oração a que se liga a expressão preposicionada, já se 
tem meio caminho andado para a classificação da expres- 
são. Assim, quando ela se liga ao verbo, como no caso 
em análise, constatamos que não pode ser complemento 
nominal. 


O Alternativa a. 


Explora a classificação morfológica do termo ao qual se 
liga um complemento nominal. Comente que o substanti- 
vo transferência é abstrato. 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Distinção entre predicativo, 
adjunto adnominal e 
complemento nominal; 
carta aberta 


> Distinção entre predicativo do sujeito, predicativo do objeto e adjunto adnominal 


> Distinção entre complemento nominal e adjunto adnominal 


> Gênero textual: carta aberta 


RESUMO DAS HABILIDADES” 


> (EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de produção, a forma de organização das cartas abertas, apresentadas 


ou lidas nos canais digitais de participação. 


> (EFO8LP06) Identificar, em textos lidos ou de produção própria, os termos constitutivos da oração (sujeito e seus 
modificadores, verbo e seus complementos e modificadores). 


> (EFO8LPO9) Interpretar efeitos de sentido de modificadores (adjuntos adnominais — artigos definido ou indefinido, 
adjetivos, expressões adjetivas) em substantivos com função de sujeito ou de complemento verbal, usando-os 


para enriquecer seus próprios textos. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 19 jul. 2019. 


Para dar seguimento ao estudo da análise sintática do 
período simples, este módulo apresenta alguns mecanis- 
mos que auxiliam a distinguir funções sintáticas que se as- 
semelham: predicativo do sujeito, predicativo do objeto, 
adjunto adnominal e complemento nominal e, em alguns 
casos, o objeto indireto. 

O gênero textual carta aberta tem destaque no mó- 
dulo com o trabalho de características do gênero e su- 
porte para os estudos gramaticais. 


> ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AX AULAM 


Inicie o trabalho retomando as características das fun- 
ções sintáticas adjunto adnominal, predicativo e comple- 


mento nominal, com base na carta aberta reproduzida na 
seção Para começar. 


Aproveite para destacar as características comuns as 
cartas pessoais e a carta aberta, ambas da esfera epistolar, 
porém com objetivos de produção e públicos distintos. 


Depois, leia com os alunos a seção Para relembrar, 
retomando os conceitos de adjunto adnominal, predica- 
tivo, complemento nominal e objeto indireto. Retomar 
essas funções é fundamental, porque elas são a base do 
estudo. 


O trabalho com a língua, na seção Para aprender, 
está organizado em duas partes: a distinção entre pre- 
dicativo e adjunto adnominal, ou seja, sintagmas não 
necessariamente preposicionados, e a distinção entre 
complemento nominal e adjunto adnominal, ou seja, 
termos preposicionados. 


Dedique esta aula à apresentação da diferença entre 
predicativo e adjunto adnominal. Reproduza na lousa os 


exemplos a serem analisados, para facilitar a visualiza- 
ção das explicações. 

Leia com os alunos o boxe Atenção! desse tópico, no 
qual a questão da ordem direta da frase é comentada, já 
que o deslocamento do predicativo muitas vezes é o ele- 
mento que dificulta a análise dos termos. Reforce a re- 
levância de procurar sempre identificar a ordem direta 
da frase em estudo para confirmar a função dos termos. 


Oriente os alunos a resolver as questões 1 a 3 da se- 
ção Praticando o aprendizado. Corrija as atividades assim 
que o tempo acordado com os alunos para a realização 
delas expirar e observe se o estudo foi assimilado. Como 
tarefa para casa, indique as atividades 6 e 7 dessa seção. 


AX AULAZ 


Corrija as atividades designadas como tarefa para casa. 


Antes de iniciar uma nova explicação, retome as ca- 
racterísticas das funções em estudo, principalmente do 
complemento nominal, porque a repetição favorece a 
compreensão e a organização mental. 


Explore o tópico “Distinção entre complemento no- 
minal e adjunto adnominal” da seção Para aprender. 
Nele são apresentados critérios que facilitam a identifi- 
cação de cada uma das funções em estudo. 


É fundamental trabalhar, com cuidado, um a um. Va- 
lha-se de cada exemplo dado para o critério que estiver 
mostrando; ressalte a importância de identificar a classe 
gramatical do termo ao qual se liga a expressão em aná- 
lise, pois esse é um dos critérios básicos para distinguir 
as funções em estudo. 


Inicie o trabalho com os casos em que o sintagma 
preposicionado se liga a um adjetivo ou a um advérbio. 
Explique que, nessas construções, não há adjunto adno- 
minal. Portanto, o termo preposicionado pode ser clas- 
sificado como complemento nominal. 


Ligam-se também a adjetivos e advérbios os adjun- 
tos adverbiais, que podem ser expressos por sintagmas 
preposicionados. Entretanto, preferimos fazer essa dis- 
tinção durante o estudo dos adjuntos adverbiais, que 
serão vistos mais adiante neste ano. 


Peça aos alunos que façam a atividade 4 da seção 
Praticando o aprendizado. Essa atividade trabalha a 
questão da nominalização e a reflexão acerca da função 
desses termos e dos efeitos de sentido que eles impri- 
mem ao contexto. 


Provavelmente você levará mais tempo explicando 
OS casos em que o sintagma preposicionado se liga a 
um substantivo, pois, em geral, um dos mecanismos 
de diferenciação considerados mais difíceis de assimi- 
lar é o que envolve a nominalização, ou seja, vale-se 
da transitividade do substantivo (o qual tem um verbo 
de mesma raiz) e a distinção entre “termo agente da 
ação” e “termo paciente da ação”, o conceito de subs- 
tantivo abstrato. 


Solicite aos alunos que forneçam outros exemplos, 
pois, quando eles elaboram as construções, compreen- 
dem o mecanismo da função trabalhada. 


Os boxes Atenção! desse tópico apresentam critérios 
auxiliares para distinguir as funções em estudo. Leia-os 
com a turma e esclareça as dúvidas que surgirem. 


Proponha a realização da atividade 5 da seção Pra- 
ticando o aprendizado. Corrija as atividades assim que 
esgotar o tempo combinado. Esclareça as dúvidas ain- 
da existentes. Cuide para que todos os alunos tenham 
consciência dos critérios trabalhados. 


Lance um desafio à turma: durante um tempo deter- 
minado, peça que resolvam as atividades da seção Situa- 
ção-problema. Se considerar conveniente, proponha aos 
alunos que façam a tarefa em trios. Depois, peça aos gru- 
pos que exponham suas respostas e defendam seu ponto 
de vista. 


AX AULAS 


Reproduza para a turma a Sugestão de quadro ex- 
posta a seguir neste Manual para que os alunos regis- 
trem, no caderno, a síntese das explicações. 


Leia com eles a carta aberta escrita por Fred Múller, 
reproduzida na seção Aplicando o conhecimento. Con- 
verse sobre essa composição com a turma observando 
o tema. Ressalte para os alunos que a primeira carta 
aberta apresentada da seção Para começar tem caráter 
reivindicatório, e que é mais comum que esse gênero 
seja usado para argumentar e reivindicar algo. Mas a 
carta aberta que a seção em estudo apresenta é dife- 
rente: uma carta de um profissional da área comercial 
do setor de comunicação para consolar os profissio- 
nais denominados mídias, que são as pessoas que tra- 
balham com o planejamento e com as estratégias de 
divulgação nas mídias tradicionais e/ou digitais. Então, 


peça que resolvam as atividades 1 a 6. Transcorrido o 
tempo combinado, corrija as atividades e solucione as 
dúvidas que surgirem. 


Proponha então a leitura da tirinha e a resolução 
das atividades 7 e 8, fundamentadas nesse texto. Cor- 
rija-as e certifique-se de que os alunos estão domi- 


nando o conteúdo e, portanto, sabem distinguir um 
adjunto adnominal de um predicativo ou de um com- 
plemento nominal. 


Como tarefa para casa, peça à turma que faça as 
atividades da seção Desenvolvendo habilidades. Na aula 
seguinte, antes de iniciar os trabalhos, faça a correção. 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


DISTINÇÃO ENTRE PREDICATIVO E ADJUNTO ADNOMINAL— OS 


Para determinar se um termo é predicativo ou adjunto adnominal, observe os conceitos a seguir. 


-> O predicativo liga-se ao termo a que se refere por meio de um verbo. Além disso, expressa uma característica circunstancial, não 
permanente, do termo a que se refere. 


-> O adjunto adnominal liga-se ao termo a que se refere diretamente, sem haver um verbo. Ele exprime uma característica cons- 
tante do termo. 


Observe os exemplos a seguir. 
A mocinha tímida recebeu flores do namorado. 


Adjunto adnominal, pois caracteriza o perfil (constante) do substantivo mocinha. 


A mocinha recebeu, tímida, as flores do namorado. 


Predicativo do sujeito, pois atribui uma característica circunstancial ao substantivo mocinha, ligando-se a ele por meio de verbo. 


DISTINÇÃO ENTRE COMPLEMENTO NOMINAL E ADJUNTO ADNOMINAL— SS 


O complemento nominal é um termo obrigatoriamente preposicionado. O adjunto adnominal pode ser ou não preposicionado. 
Portanto, em alguns casos, é preciso distinguir se o sintagma preposicionado em análise é complemento ou adjunto adnominal. 


CRITÉRIOS PARA DISTINGUIR AS FUNÇÕES 


-> O termo preposicionado refere-se a adjetivo ou a advérbio 


O adjunto adnominal jamais se refere a adjetivo ou a advérbio. Portanto, o termo preposicionado é complemento nominal. 
Por exemplo: 


Minha mãe está descontente com a minha atitude. 


adjetivo | complemento nominal 


Nós moramos longe da escola. 


advérbio complemento nominal 


-» Otermo preposicionado refere-se a substantivo 


Se o substantivo for concreto, o sintagma preposicionado é adjunto adnominal. Veja: 


Nos jardins de nossa casa havia canteiros com flores e folhagens. 


substantivo | adjunto substantivo adjunto 
concreto adnominal concreto adnominal 


Um critério auxiliar, nesse caso, é observar que o adjunto adnominal pode informar a matéria de que é feito o substantivo 
a que se refere: 
O chapéu de palha é bastante usado pelos cordelistas. 


substantivo adjunto adnominal (indica a matéria 
concreto de que é feito o chapéu) 


No caso de o termo preposicionado se referir a um substantivo abstrato, é preciso analisar sua transitividade. Se o termo preposi- 
cionado sinalizar o agente da ação do verbo de mesma raiz, o termo é adjunto adnominal; mas, se ele indicar o paciente da ação, 


é complemento nominal. Observe: 


A explicação do réu foi considerada uma ofensa ao juiz. 


subst. abstrato adjunto 
(= explicar) adnominal 
(oréuéo 


agente da ação) 


subst. abstrato 
(= ofender) 


complemento 
nominal 

(o juiz é paciente, 
sofre a ação) 


Um critério auxiliar, no caso de substantivo abstrato, é observar que o adjunto adnominal pode informar a posse do substantivo a 


A déc das crianças é brincar e passear com a família. 


substantivo adjunto adnominal (as crianças 


que se refere. Veja: 


abstrato 


> » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da língua 
portuguesa. São Paulo: Publifolha, 2012. 


TERRA, Ernani. Minigramática. São Paulo: Scipione, 2011. 


> GABARITO COMENTADO /N 


8 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


6 Chamar a atenção da população para a importância 
da pesquisa como forma de minimizar e combater 
os problemas ambientais, criticando a redução de 
investimento do governo em áreas fundamentais 
para a proteção ao meio ambiente. 


O) 2) Ao termo atividades. 

b) Sim. A expressão “educação ambiental” traz uma 
preposição implícita, que está escrita antes da pa- 
lavra pesquisa. Seria equivalente a “atividade de 
pesquisa, de educação ambiental”. 


E 


c) A expressão é um adjunto adnominal, pois especi- 
fica o tipo de atividades que são fomentadas pelos 
Órgãos citados no trecho. 


O =) A expressão “aos crimes ambientais” se refere 
a combate; “da biodiversidade e da floresta” se 
refere a monitoramento. 

b) Na primeira expressão, os crimes ambientais é que 
serão combatidos. Na segunda expressão, a bio- 


têm a posse da alegria) 


diversidade e a floresta é que serão monitorados. 
Portanto, as duas expressões têm caráter passivo. 


c) As duas expressões são complementos nominais. 


64, PRATICANDO O APRENDIZADO 


O) Em |, “os pesquisadores” são comprometidos, e 
isso não tem relação com o congresso. Em Il, en- 
tende-se que “os pesquisadores” ficaram compro- 
metidos depois do congresso. 


b) O termo é comprometidos, posicionado de modo 
diferente em cada construção. Na oração |, esse ter- 
mo funciona como adjunto adnominal do substanti- 
vo pesquisadores; na oração Il, ele exerce a função 
sintática de predicativo do sujeito, pois há o verbo 
voltar entre o sujeito e o termo comprometidos. 


Trabalha a semântica das orações, mostrando, para- 
lelamente, duas construções em que o mesmo termo 
(comprometidos) realiza funções sintáticas diferentes, 
atribuindo significado distinto a cada frase. Favorece a 
distinção entre predicativo e adjunto adnominal. 


O a) Seus comentários ainda repercutiam claros em 

minha mente. Claros: predicativo do sujeito. 

b) Eu considerava sincera nossa amizade. Sincera: 
predicativo do objeto. 

c) Surgiram lentas, no caminho para a fazenda, vá- 
rias pacas. Lentas: predicativo do sujeito. 

d) Os juízes julgam necessárias novas revisões nas pro- 
vas da defesa. Necessárias: predicativo do objeto. 
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Propõe a identificação do predicativo (do sujeito ou do ob- 
jeto) e a sua correta flexão com o termo a que se refere. Em 
algumas frases, há a identificação do predicativo do objeto. 
Chame a atenção dos alunos para a presença implícita do 
verbo de ligação e faça com eles o desdobramento da ora- 
ção para facilitar a percepção. Caso permaneçam dúvidas, 
repita a explicação, solicitando aos alunos que dominaram 
o assunto alguns exemplos para sua nova explicação. 


3 8) Na oração Il, porque por essa construção percebe- 


mos que o velho automóvel trafega, à noite, pela 
rodovia sempre deserta. Na oração |, não se sabe 
quando o velho automóvel trafega pela rodovia, 
que é deserta apenas durante a noite. 


b) Em |, o termo deserta exerce a função de predica- 
tivo do sujeito rodovia. O predicativo todo é “de- 
serta a noite”, que está deslocado e, por isso, entre 
vírgulas. Em Il, o termo deserta exerce a função 
sintática de adjunto adnominal porque atribui uma 
característica constante (deserta) à rodovia. 


Propõe a comparação entre orações para análise do 
sentido de cada uma, bem como do termo que se re- 
pete, porém exerce função sintática diferente em cada 
oração. Cobra a distinção entre predicativo e adjunto 
adnominal. 


4 8) Complemento nominal, pois se liga a adjetivo. 


b) Complemento nominal, pois se liga a advérbio. 

c) Complemento nominal, pois se liga a adjetivo. 

d) Objeto indireto, pois se liga a verbo transitivo indireto. 

e) Complemento nominal, pois se liga a substantivo 
abstrato e é passivo em relação a ação que ele re- 
presenta. 


f) Adjunto adnominal, pois se liga a substantivo abs- 
trato e é agente da ação que ele representa. 


g) da região: adjunto adnominal, pois se liga a subs- 
tantivo concreto. “de turistas estrangeiros”: com- 
plemento nominal, pois se liga a adjetivo. 


hn) Complemento nominal, pois se liga a substantivo 
abstrato e é passivo em relação à ação que ele re- 
presenta. 


Explora a classificação de sintagmas preposicionados 
ligados a adjetivos ou a advérbios. No item d, o termo 
em análise liga-se a um verbo transitivo indireto; na 
correção, chame a atenção dos alunos para o fato de 
que os termos em estudo neste módulo (predicativo, 
adjunto adnominal e complemento nominal) não se li- 
gam a verbos. Os itens e a h favorecem a distinção en- 


tre complemento nominal e adjunto adnominal, traba- 
lhando a questão da nominalização e a reflexão acerca 
da função desses termos e dos efeitos de sentido que 
eles imprimem ao contexto. 


5 8) |. O homem alegre sentou-se no banco da praça./ 


||. O homem sentou-se alegre no banco da praça. 


b) Em |, transmite-se a ideia de que o homem é per- 
manentemente alegre (adjunto adnominal). Em 
||, dá-se a impressão de que o homem é alegre 
circunstancialmente, ou seja, ao sentar no banco 
da praça (predicativo do sujeito). 


Trabalha os aspectos sintático e semântico de duas cons- 
truções que apresentam um mesmo termo exercendo, 
em cada caso, uma função sintática diferente. Cobra a 
distinção entre predicativo e adjunto adnominal. 


O na construção Il, porque nela ansiosa é usado como 


um adjunto adnominal, ou seja, a “jovem mulher” é 
constantemente ansiosa, o que gera risco de essa ansie- 
dade se tornar prejudicial à saúde dela. Na construção |, 
o termo ansiosa funciona como predicativo do sujeito, 
sinalizando que a “jovem mulher” ficou ansiosa apenas 
no momento de entrar no banco, portanto parece afe- 
tada pela ansiedade apenas em situação pontual. 


Assim como a questão 5, explora o uso de um mesmo ter- 
mo em duas construções, em cada uma delas exercendo 
uma função sintática e imprimindo ao enunciado um sen- 
tido diferente. Para definir ansiedade, fundamentamo-nos 
na matéria jornalística "Ansiedade é doença: saiba como ela 
age e como tratar, de Cristina Nabuco, publicada na revis- 
ta Claudia (São Paulo: Abril, 2016). Disponível em: <http:// 
claudia.abril.com.br/saude/ansiedade-e-doenca-saiba- 
como-ela-age-e-como-tratar/>. Acesso em: 7 nov. 2019. 


O =) para os amigos 


b) Possibilidades: Para a campanha do agasalho, vários 
alunos pedem aos amigos que os ajudem (a arreca- 
dar donativos)./Para a campanha do agasalho, vários 
alunos pedem às pessoas ajuda para os amigos (para 
arrecadar donativos). 


7» 4 


c) No caso de “pedem aos amigos que os ajudem”, “aos 
amigos” exerce função de objeto indireto do verbo 
pedir. Em “pedem as pessoas ajuda para os amigos”, 
“para os amigos” exerce função de complemento 
nominal do substantivo ajuda. 


Explora a ambiguidade de uma construção. Cobra a 
distinção entre objeto indireto e complemento nomi- 


nal. Antes de corrigir o item c desta atividade, peça a 
alguns alunos que digam em voz alta a resposta deles 
ao item b, pois há mais de uma possibilidade. Anote na 
lousa as versões para poder fazer a análise do termo. 


8, APLICANDO O CONHECIMENTO 


Do emissor é Fred Múller. O público-alvo são as pes- 
soas que trabalham com mídia. 


O O objetivo de Fred Múller ao escrever a carta aos 
mídias foi tranquilizá-los sobre a situação do mer- 
cado de trabalho. Ele diz que “não está fácil”, mas 
que a profissão é essencial para o futuro do mercado 
publicitário, e que por isso os mídias não precisam 
se preocupar, pois todo trabalho de propaganda do 
futuro precisará de um profissional de mídia. 


1 e 2 trabalham a interpretação da carta aberta, assim 
como alguns de seus elementos por meio de localização 
de informações explícitas no texto. 


O Mídia: Os; prática: na; colegas: meus, diretos, “de 
trabalho”. 


Explora a identificação da análise morfossintática de al- 
guns termos. 


4 8) São predicativos do sujeito “A transformação”. 


b) Os núcleos são universal, democrática. Esse pre- 
dicativo tem dois núcleos, pois são duas palavras 
que caracterizam o sujeito de formas indepen- 
dentes e distintas. 


O 2) Nesse caso, o verbo ser não é verbo de ligação, pois 
não está ligando o sujeito da oração a uma caracte- 
rística. Nesse trecho ele trabalha como verbo intran- 
sitivo, pois é seguido do adjunto adverbial “por aí”. 


b) É predicado verbal, porque há nele verbo signifi- 
cativo (ser) e adjunto adverbial (“por aí). 


As questões 4 e 5 pedem a identificação do predicativo 
do sujeito em algumas orações, assim como a análise 
quando o verbo ser não é de ligação e, portanto, não 
há predicativo do sujeito da oração. Na correção, res- 
salte os passos da análise para que ela se torne, com o 
tempo, um hábito. 


6 8) A expressão “de mídia” é um adjunto adnominal, 
pois se liga ao núcleo do objeto direto profissio- 
nal, especificando-o. 


b) Adjunto adnominal: “de criação”; complemento 
nominal: “das campanhas”. A primeira expressão 


especifica o termo reuniões. O segundo termo 
complementa o sentido do substantivo criação. 


Trabalha a identificação de adjunto adnominal e de 
complemento nominal, bem como a análise da dife- 
rença entre esses dois termos. 


7» 7» 


O “uma monstruosidade”, “mais valorizada”, “um pou- 
co ingênuas”, ingênuas (verbo elíptico), perigosas. 


Explora a identificação de predicativos usados na lingua- 
gem verbal de uma tirinha. 


O 3) Não concorda, considera as ideias dele ingênuas. 
Ao formular a questão, ela deixa claro que acredita 
que ele não analisou profundamente o problema. 


b) Espera-se que os alunos observem que a reação 
de Manolito é coerente com sua personalidade, 
pois ele se mostra nervoso e irritado ao ouvir Fili- 
pe dizer que um dia a cultura será mais valorizada 
que o dinheiro. Para Manolito, o fundamental é o 
dinheiro, pois ele é ambicioso. 


Trabalha a compreensão do texto da tirinha e estimula 
a reflexão sobre valores pessoais. 


04 DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa b. 


Chama a atenção dos alunos para a diferença na intenção 
das duas cartas abertas, ressaltando que a primeira tem 
caráter reivindicatório, mas a segunda não. 


O Alternativa c. 


Explora a compreensão da carta aberta reproduzida na 
seção Aplicando o conhecimento. Releia com os alunos 
a carta aberta e converse com eles sobre as intenções e 
pontos de vista do autor e sobre o que ele expõe a respei- 
to do momento vivido pelos mídias no mercado de traba- 
lho para auxiliar na resolução da atividade. 


O alternativa b. 


Explora a análise dos trechos da carta aberta de Fred Múller. 
Leve os alunos a concluir que a alternativa b está incorreta, 
pois o autor explica justamente que os mídias são profissio- 
nais que sabem trabalhar muito bem os dados, e que por 
isso São necessários ao mercado de trabalho publicitário. 


O Alternativa e. 


Trabalha o reconhecimento do adjunto adnominal e do 
complemento nominal. No item e, há um complemento 
nominal, diferentemente dos demais itens, em que as 
expressões sublinhadas são adjuntos adnominais, assim 
como a expressão em destaque no enunciado. 
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OBJETOS DO CONHECIMENTO 


VV VM VV 


Gênero textual: entrevista 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


Coesão textual; funções 
sintáticas dos pronomes 
pessoais oblíquos 


Mecanismos de coesão textual por substituição de palavras 

Pronomes pessoais oblíquos átonos na função de complemento verbal 
Distinção entre os pronomes o(s), a(s) e lhe(s) como complemento verbal 
Pronomes pessoais oblíquos átonos com valor de posse 


> (EF69LPO3) Identificar em entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses 


defendidas em relação a esses subtemas. 


> (EF69LP11) Identificar e analisar posicionamentos defendidos e refutados na escuta de interações polêmicas 


em entrevistas. 


(EFO8LP14) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão sequencial e referencial. 
(EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática. Observar o processo de coesão nominal 


na construção do texto. 


* Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 19 jul. 2019. 


Este módulo tem por finalidade levar os alunos a 
analisar os mecanismos de coesão nominal por meio do 
uso de pronomes e de substituições lexicais. Objetiva-se 
também identificar como são empregados os pronomes 
oblíquos átonos como complementos verbais, segundo 
a norma-padrão da língua portuguesa. 


D ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AX AULAM 


Inicie a aula perguntando aos alunos se eles já leram 
alguma entrevista dada por um médico a outro médi- 
co. Pergunte o que é possível esperar de uma entrevista 
como essa e se os assuntos discutidos serão relevantes 
para a população em geral. 


Peça aos alunos que leiam o texto da seção Para co- 
meçar e verifiquem se o que eles haviam suposto cor- 
responde ao que de fato é abordado no texto. 


Pergunte aos alunos que palavras ou expressões o en- 
trevistador emprega para se referir às pessoas mais velhas, 
assunto da entrevista. Pergunte, em seguida, que palavras 
ou expressões o entrevistado usa para se referir as pessoas 
mais velhas, retomando o que o entrevistador disse. 


Peça aos alunos que olhem o esquema com setas. 
Pergunte a eles como se denominam as palavras como 
ele ou ela e se elas têm uma referência fixa ou variável 
de acordo com o contexto. Em seguida, explique que, 
neste módulo, serão trabalhadas as palavras emprega- 
das para retomar as coisas e as pessoas das quais se 
fala. Indique que estudarão tanto o uso de substantivos 
quanto o de alguns pronomes pessoais. 


Peça aos alunos que leiam a tabela presente na se- 
ção Para relembrar. 


Escreva no quadro exemplos que contrastem as no- 
ções de sujeito e de complemento, tais como: Nós vimos 
os alunos./Os alunos nos viram. Pergunte a diferença de 
sentido entre os exemplos. Em seguida, pergunte qual 
pronome está exercendo a função de sujeito e qual está 
exercendo a função de objeto. Explique, então, que a 
tabela apresenta os pronomes retos e os pronomes obli- 
quos, que desempenham, respectivamente, as funções 
de sujeito e de objeto. 


Reproduza, então, exemplos com troca da pessoa do 
discurso: Tu viste os alunos./Os alunos te viram. Pergun- 
te qual é a diferença principal entre os exemplos ante- 
riores e estes últimos. Explique a diferença por trás do 
conceito de pessoas do discurso. 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


COESÃO TEXTUAL E FUNÇÃO DOS 
PRONOMES OBLÍQUOS — 


Nós vimos os alunos. Os alunos nos viram. 


sujeito objeto sujeito objeto 


Tu viste os alunos. Os alunos te viram 


sujeito objeto sujeito objeto 


nós e tu > caso reto nos e te > caso oblíquo 


> > SUGESTÃO DE QUADRO /N 


O ENVELHECIMENTO ATIVO 


PRIORIZA 


Inicie o trabalho com a seção Para aprender. Peça 
aos alunos que leiam o fragmento descontextualizado 
do início e instigue-os a discutir possibilidades de verbos 
que sejam compatíveis com o fragmento, como aborda- 
do nas indicações do Caderno do Aluno. 


Invista na participação dos alunos com exemplos 
de verbos, explicitando e trabalhando a transitividade de 
cada um, a fim de fazer os alunos refletirem sobre a pró- 
pria intuição. 

Exponha no quadro cada exemplo trabalhado no 
Caderno do Aluno a fim de elucidar as funções desses 
pronomes. Invista na intuição do aluno para perceber 
a existência da preposição a, para que não seja confun- 
dida com o artigo a, presente tanto em objetos diretos 
quanto em indiretos, por exemplo: 


O livro pertence a Maria. > O livro pertence a alguém. 


(objeto indireto: a preposição a permanece quando 
se faz a troca por “algo” ou “alguém”) 


Eu via Maria. > Eu vi alguém. 


(objeto direto: o artigo desaparece quando trocado 
por “algo” ou alguém”) 


Em seguida, leia com os alunos o texto e trabalhe 
a transitividade de outros verbos, seguindo a lógica de 
classificação apresentada no Caderno do Aluno: verbos 
transitivos diretos, indiretos, etc. 


A ATIVIDADE FÍSICA. 


sujeito verbo transitivo direto objeto direto = algo/alguém 


O ENVELHECIMENTO ATIVO 


CONDUZ 


AO ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL. 


sujeito verbo transitivo indireto objeto indireto = a algo/alguém 


O MÉDICO FAZ 


sujeito verbo transitivo direto e indireto 


O IDOSO 


A MESMA RECOMENDAÇÃO 


PARA UMA SENHORA. 
objeto direto = algo objeto indireto = para alguém 


ADOECEU. 


sujeito 


verbo intransitivo 


Retome o fragmento apresentado no início da seção 
Para aprender e pergunte aos alunos se seria possível 
substituir “a atividade física” por a ou lhe na primeira 
frase. Em seguida, introduza a distinção de uso entre os 
pronomes o(s)/a(s), que funcionam como objeto dire- 
to, e o pronome lhe(s), que funciona como objeto indi- 
reto de verbos que regem as preposições a e para. 


Se houver tempo, resolva a Situação-problema 
com os alunos. 


AX AULA?2 


Inicie a aula retomando os principais objetos vistos 
na aula anterior: o conceito de coesão textual (mais 
especificamente: a remissão textual) e os dois princi- 
pais tipos de substituição: a pronominal e a lexical. Re- 
lembre esses temas se referindo a exemplos vistos na 
aula anterior. 


Em seguida, pergunte se os alunos se lembram da 
principal diferença entre o uso dos pronomes o(s)/a(s) 
e do pronome lhe(s). Retome, com a participação de- 
les, os conceitos de objeto direto e indireto a partir de 
exemplos que eles forneçam intuitivamente. 


Aproveite para introduzir as alterações fonológicas 
dos pronomes o e a. Sugira o uso de verbos no infini- 
tivo para a prática das formas -lo(s), -la(s) e verbos na 
terceira pessoal do plural do pretérito perfeito para a 
prática das formas -no(s), -na(s). Exemplos: cantar + o 
> cantá-lo; colocaram + o > colocaram-no. 


Trabalhe os demais pronomes como indicado no tó- 
pico “Os pronomes me, te, se, nos e vos como comple- 
mentos do verbo”. Sempre que necessário, retome ou 
forneça exemplos para ilustrar a distinção entre objeto 
direto, objeto indireto e adjunto adnominal. Faça sem- 
pre perguntas que instiguem o aluno a ativar sua intui- 
ção e/ou compreensão, para apenas depois trabalhar 
o conceito. Procure sempre trabalhar as propriedades 
linguísticas de forma comparativa, com exemplos próxi- 
mos que apresentem a diferença gramatical. 


Em seguida, trabalhe outros mecanismos de coesão 
textual conforme indicado no Caderno do Aluno, mos- 
trando outras possibilidades que a língua oferece para 
fazer retomadas em um texto. Caso a Situação-proble- 
ma ainda não tenha sido feita, faça-a com os alunos. 


Dê início à seção Praticando o aprendizado. Suas 
atividades podem ser feitas conforme o tempo dispo- 


nível. Se houver tempo, peça aos alunos que façam até 
a atividade 7. Se não houver tempo, que façam até a 
atividade 3 e terminem a seção em casa. 


AX AULAS 


Dê continuidade à seção Praticando o aprendizado, 
fazendo e/ou corrigindo as atividades com os alunos. 
Verifique com frequência se eles conseguem analisar a 
transitividade verbal para determinar o uso padrão dos 
pronomes. 


Trabalhe a seção Aplicando o conhecimento. Nela, 
há exercícios que retomam o que foi praticado na seção 
anterior, com um grau de reflexão maior sobre as dife- 
renças entre o uso comum dos pronomes no português 
e o uso padrão. 


Explique para os alunos que o uso da norma-padrão 
está relacionado com o maior grau de monitoramento 
e/ou formalidade adotado em determinados gêneros 
textuais e/ou situações comunicativas. Aborde a exis- 
tência dos pronomes ele/ela como objeto direto e a 
mistura de formas de tratamento para a pessoa com 
quem falamos (você + te, por exemplo). Peça aos alu- 
nos que reflitam sobre o uso da norma-padrão não sig- 
nificar que exista certo/errado da língua, e sim maior 
grau de adequação/inadequação à situação de comuni- 
cação e/ou ao gênero textual. 

Se houver tempo, peça aos alunos que façam as ati- 
vidades da seção Desenvolvendo habilidades. Se não 
houver tempo em aula, peça a eles que as resolvam 
em casa. 


> » MATERIAL DE APOIO AO PROFESSOR 


BAGNO, Marcos. Gramática pedagógica do português 
brasileiro. São Paulo: Parábola, 2011. 


KOCH, Ingedore Villaça. 4 coesão textual. São Paulo: 
Contexto, 2003. 


MOURA NEVES, Maria Helena. 4 gramática do portu- 
guês revelada em textos. São Paulo: Ed. da Unesp, 2018. 


TERRA, Ernani. Minigramática. São Paulo: Scipione, 2011. 


> GABARITO COMENTADO /N 


8 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


6) memória/mecanismo de memorização/minha filha/ 
minha filha 


20 [...] A pessoa para de usar e ela atrofia. [...| Pes- 
soas que não utilizam o mecanismo de memorização 
podem ter dificuldade de ativá-lo depois. 


(1) Um dia faço uma ligação para ela / Um dia lhe 
faço uma ligação 

o número do telefone dela / o seu número de telefone 
As atividades 1 e 2 solicitam a observação de elementos 
repetidos que formam uma corrente anafórica, sem va- 
riedade de elementos utilizados, e trabalham a identifi- 
cação e a reescrita de trechos com alto grau de repetição 
lexical. Ressalte aos alunos a importância do momento de 
preparação de uma entrevista, que exige também uma 
revisão textual do que se planeja perguntar. 


464, PRATICANDO O APRENDIZADO 


€D O fato de ele valorizar o trabalho de criar histórias 
para crianças e criticar quem dá a entender que é 
algo simples ou de pouca importância. 


Explora a compreensão da ideia geral do trecho inicial. 
OQ a) ele continua, o escritor, ele explicará 


b) a literatura infantil; à vida da criança e ao seu ima- 
ginário; a vida delas; a vida dessa garotada 


Explora a identificação de elementos usados para coesão 
nominal. 


Os) Moderna, uma das principais editoras do País. 


b) A palavra casa retoma “Farinha Pura Experiência”, 
ou seja, tem sentido de restaurante. 


A palavra casa retoma “Zoo Palast”, ou seja, tem 
sentido de cinema. 


c) Em cada texto, a palavra casa é usada para reto- 
mar um elemento que já foi dito. Por essa razão, é 
possível entender seu sentido como editora, res- 
taurante ou cinema. Em outros contextos, poderia 
ter outros sentidos. 


Propõe a reflexão sobre a palavra casa usada polissemica- 
mente para substituição lexical. É possível mostrar outros 


usos da palavra casa na leitura dos exemplos em um ver- 
bete de dicionário. 


4 8) causar (na forma “causa”)./causar algo (alguma 
frustração) a alguém (ao escritor Ilan), vtdi./lhe. 
dar (na locução “vai dar”)./dar algo (mais trangui- 
lidade) a alguém (ao Ilan), vtdi./lhe. 


b) Em ambos os casos, foi empregado o pronome 
lhe porque se trata de um objeto indireto, com 
valor de “a alguém”, no caso, “ao escritor Ilan”. 

Explora o uso dos pronomes o e lhe como elementos de 


retomada, assim como suas propriedades sintáticas liga- 
das a transitividade verbal. 


O a) Faria mais sentido preencher com o pronome 
elas, pois a referência são as crianças (feminino). 


b) convencer/convencer alguém (as crianças) de 
algo (de que não sabia...), vtdi 


O uso não padrão do pronome eles será problematizado 
na atividade 6. 


6 8) Não está de acordo com a norma-padrão, pois o 
pronome elas foi empregado como objeto direto. 


b) convencê-las 


As atividades 5 e 6 exploram o uso dos pronomes as e elas 
como elementos de retomada, assim como suas proprie- 
dades sintáticas ligadas a transitividade verbal. Propõem 
a reflexão sobre o contraste entre uso padrão e não pa- 
drão desses pronomes. Propõem também a prática com 
as alterações fonológicas que ocorrem com o pronome o 
e suas flexões. 


Q a) Ilan nunca ilustra eles. (não padrão) > Ilan nunca 

os ilustra. (padrão) 

b) A Hebraica mostrou ele para Ilan. (não padrão) > 
A Hebraica o mostrou para Ilan. (padrão) 

c) Isso causou ela. (não padrão) > Isso a causou. 
(padrão) 

d) O escritor via eles. (não padrão) > O escritor os 
via. (padrão) 

e) O escritor vai criar elas. (não padrão) > O escritor 
vai criá-las. (padrão) 

f) Publicaram eles. (não padrão) > Publicaram-nos. 
(padrão) 

g) Os estudantes vão entender elas. (não padrão) > 
Os estudantes vão entendê-las. (padrão) 

h) Ilan vai escrever eles. (não padrão) > Ilan vai es- 
crevê-los. (padrão) 
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Oo autor quis dizer que seu interesse por livros não 
aconteceu porque seus pais contavam histórias a 
ele, mas sim por observar seus pais lendo, o que 
despertou sua curiosidade. 


Propõe a reflexão sobre o uso padrão e o uso não padrão 
dos pronomes ele(s) e ela(s) e a prática com as altera- 
ções fonológicas que ocorrem com o pronome o e suas 
flexões. 


O a) as crianças 
b) nos livros 
c) formar os leitores pelo modelo 
d) forma como a relação com os leitores alimenta o 

escritor e traz ideias de histórias 
Explora a identificação dos referentes retomados por 
pronomes. 

61) a) No contexto, alimentar não significa “dar alimen- 

to”. Significa inspirar. 

Explora a compreensão de linguagem figurada. 

b) O entrevistador usa o pronome te para se referir 
ao entrevistado, o escritor Ilan. 

65) alimentar: alimentar alguém, vtd/você/objeto direto 
pertencer: pertencer a alguém, vti/a você/objeto 
indireto 

éb) a) A reação com os leitores o alimenta. 


b) As ruas lhe pertencem. 


c) A cidade lhe pertence. 


As atividades 10 (item b), 11 e 12 exploram o contraste 
entre os pronomes oblíquos e as possibilidades de uso 
para exercer função de objeto direto e/ou indireto, se- 
gundo a norma-padrão. 


4, APLICANDO O CONHECIMENTO 


O Pelo contexto, é possível entender que o entrevista- 
do enfatiza que o filme não foi bem recebido no Bra- 
sil, diferentemente do que aconteceu no exterior, 
em que foi bem avaliado e aclamado pela crítica. 


Explora a compreensão da ideia geral do trecho inicial. 


7» dd 


O “seu apartamento”; “que lhe valeu”, “em sua própria 


7» 4 


terra”, “o ator e diretor” 


Explora a identificação de elementos usados para coesão 
nominal. 


(> Não seria possível, pois o pronome o exerce a função 
de objeto direto, segundo a norma-padrão. No tex- 
to, a transitividade do verbo valer é: valer algo (uma 
espécie de exílio) a alguém (a Anselmo). Portanto, é 
necessário um objeto indireto. 


Explora o uso dos pronomes o e lhe como elementos de 
retomada, assim como suas propriedades sintáticas liga- 
das a transitividade verbal. 


O 2) O pronome de tratamento senhor, em combina- 
ção com o artigo o, expressa um grau maior de 
formalidade. 


b) Não seria possível, pois o pronome lhe exerce a 
função de objeto indireto, segundo a norma-pa- 
drão, ou seja, tem valor de “a alguém”. No texto, a 
transitividade do verbo tratar é: tratar alguém (An- 
selmo). Portanto, é necessário um objeto direto. 


O 2) Anselmo Duarte a guarda em seu apartamento. 
b) Mas eu lhe dizia que... 
c) Via-as... 
d) É o que lhes ensino. 


O segundo a tabela, o pronome o é um pronome de 32 
pessoa. 


O sim, pois o pronome o, de 32 pessoa, foi emprega- 
do na segunda frase em substituição ao pronome de 
tratamento senhor, utilizado na primeira frase. 


O 2) O enunciado Ill. 
b) O enunciado ll. 
c) O enunciado |. 


d) O enunciado | não segue a norma-padrão, pois 
nele há a mistura de pronomes de 22 pessoa e de 
32 pessoa. 


e) Não é possível afirmar que um enunciado é mais 
correto que outro. O enunciado original foi extral- 
do da fala da mãe de Anselmo para ele. Não se 
trata de um contexto em que é obrigatório o uso 
da norma-padrão. 


f) É possível afirmar que, no Brasil, é comum notar a 
mistura de formas de 22 e 32 pessoas para nos re- 
ferirmos à pessoa com quem falamos, sobretudo 
em situações de menor monitoramento. 


As atividades 4 a 8 exploram o uso de pronomes de 22 O alternativa d. 
pessoa e de 3º pessoa — por exemplo, te e o (e flexões) 
— como elementos para se referir ao interlocutor. Propõe- 
-se a reflexão sobre o contraste entre uso padrão e não 
padrão desses pronomes. 


Explora a concordância entre pronome e referente e o 
uso adequado do pronome oblíquo. Comente que fun- 
cionário, núcleo do objeto direto, está no singular e no 
masculino, por isso o pronome oblíquo que o substitui 
deve ser flexionado de modo que concorde com ele. 


7 =" DESENVOLVENDO HABILIDADES O Alternativa e. 


| Solicita a identificação da função sintática, na oração, da 
OD Alternativa c. 2 e nao 
expressão "uma visita” para sua adequada substituição 


Trabalha o público-alvo do anúncio. Comente que os fun- por um pronome oblíquo. A expressão é objeto direto 
cionários não são o público direto do anúncio, porque ele do verbo agendar, portanto o pronome oblíquo que a 
se dirige aos empresários ao usar, na frase em destaque, substitui precisa corresponder a essa função. Além disso, 
o pronome seu na expressão 'seu funcionário”. o núcleo da expressão é o substantivo visita (feminino, 


singular), então o pronome deve concordar com ele. De 
acordo com a norma-padrão, pronomes oblíquos não ini- 
Estimula a compreensão do texto em letras menores, que ciam orações, o que também deve ser respeitado na rees- 
apresenta os produtos oferecidos pelo anunciante. crita do trecho. Portanto, apenas o item e está correto. 


O Alternativa b. 


S ANOTAÇÕES 


Zi 


OBJETOS DO CONHECIMENTO 


Conceito de adjunto adverbial 


Circunstâncias expressas pelo adjunto adverbial 


VV VM VV NV 


Gênero textual: entrevista 


RESUMO DAS HABILIDADES* 


Adjunto adverbial; distinção 
entre adjunto adnominal e 
adjunto adverbial; entrevista / 


Distinção entre adjunto adnominal e adjunto adverbial 


Adjunto adverbial expresso por advérbio e locução adverbial 


> (EF69LPO3) Identificar em entrevistas os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses 
defendidas em relação a esses subtemas; em tirinhas, charge, a crítica, ironia ou humor presente. 
> (EF69LP11) Identificar e analisar posicionamentos defendidos e refutados na escuta de interações polêmicas 


em entrevistas e se posicionar frente a eles. 


> (EF69LP16) Analisar as formas de composição dos gêneros jornalísticos da ordem das entrevistas: apresentação 
e contextualização do entrevistado e do tema, estrutura pergunta e resposta etc. 
> (EF89LPO5) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas de apropriação 


textual (discurso direto). 


> (EFO8LPO9) Interpretar efeitos de sentido de modificadores (adjuntos adnominais) em substantivos com função 


de sujeito ou de complemento verbal. 


> (EFO8LP10) Interpretar, em textos lidos ou de produção própria, efeitos de sentido de modificadores do verbo 
(adjuntos adverbiais — advérbios e expressões adverbiais). 


*Para consultar as habilidades na íntegra, acesse a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 22 jul. 2019. 


Dando continuidade ao estudo da análise sintática 
do período simples, este módulo propõe o estudo de 
um termo acessório da oração relacionado principal- 
mente ao verbo: o adjunto adverbial. 


A função do adjunto adverbial é representada pelas 
classes morfológicas do advérbio e da locução adver- 
bial. Esse sintagma ganha papel fundamental na cons- 
trução de textos em que são apresentados fatos ou de 
textos argumentativos, pois tem como função modificar 
o sentido de um verbo, um adjetivo ou outro advérbio, 
acrescentando detalhes que indicam circunstâncias em 
relação a esses termos. 


Este módulo tem também como finalidade levar os alu- 
nos a trabalhar a diferenciação entre adjuntos adnominais 
e adjuntos adverbiais. Embora sejam funções sintáticas dis- 
tintas, apresentam algumas semelhanças que podem gerar 
confusão no início dos estudos de análise sintática. 


O gênero que optamos por valorizar no módulo é a 
entrevista, expondo seus aspectos estruturais gerais e O 
uso do discurso direto. 


> > ESTRATÉGIAS DE AULA /N 


AULA! 


Introduza o assunto adjunto adverbial lendo para os 
alunos a entrevista reproduzida na seção Para começar. 


Se preferir, peça a dois ou mais alunos que façam a leitu- 
ra, alternando-se entre entrevistador e entrevistado. No 
estudo dessa seção, chame a atenção dos alunos para 
alguns dos marcadores de tempo e de espaço no pará- 
grafo inicial. Eles são a base de nosso estudo sintático. 
Reforce a importância desses marcadores no texto, pois 
sem eles o leitor não teria noção do tempo e do lugar 
dos fatos relatados pela entrevistada. 

Leia com os alunos a seção Para relembrar, revisi- 
tando os conceitos morfológicos indicados. Exponha os 
exemplos na lousa para trabalhá-los melhor. Relembre 
com os alunos o conceito de adjunto adnominal. Esse 
trabalho favorecerá a explanação das diferenças entre a 
função sintática e a de adjunto adverbial. 

Sugerimos que utilize a lousa ao longo das explicações 
para expor os exemplos da seção Para relembrar, assim, 
os alunos podem assimilar melhor a análise sintática dos 
períodos em estudo. Verifique se a turma domina esses 
conceitos, pois é preciso que identifiquem essas funções 
a fim de que tenham condições de empregá-las adequa- 
damente na construção de seus enunciados. 

A seção Para aprender apresenta o estudo linguisti- 
co em dois tópicos: o conceito de adjunto adverbial e as 
circunstâncias que ele exprime. No primeiro tópico, men- 
cionamos as orações que podem ter função de adjunto 
adverbial (orações subordinadas adverbiais) apenas para 
introduzir essa ideia; não há a intenção, evidentemente, 
de cobrar, no momento, a análise do período composto. 
No segundo tópico, apresentamos algumas circunstân- 
cias sem a pretensão de esgotá-las. Lembramos que algu- 
mas classificações dependem muito do contexto. 

No início do estudo dos adjuntos adverbiais, você 
pode mostrar aos alunos que essa expressão já indica 
sua função, pois ad significa “junto” e verbial refere-se 
ao verbo; portanto, trata-se de uma palavra que está 
junto do verbo. Esse nome sinaliza o fato de que a maio- 
ria dos adjuntos adverbiais modifica o verbo. 

Oriente os alunos a fazer a questão 1 proposta na se- 
ção Praticando o aprendizado. Ela trabalha manchetes 
de jornal, já que os adjuntos adverbiais são muito úteis 
nos textos jornalísticos. 

Decorrido o tempo estabelecido para as respostas às 
questões, corrija-as e esclareça as dúvidas. Cuide para que 
os alunos tenham compreendido com clareza essa função. 


Proponha como tarefa para casa a questão 2 dessa 
mesma seção. 


AX AULAZ 


Antes de iniciar o assunto da aula, corrija a ativida- 
de proposta como tarefa para casa. Perceba se ainda 
ficaram dúvidas e esclareça-as, se for o caso. Se sentir 
necessidade, volte à parte teórica, na seção Para apren- 
der, e revise o conteúdo dado. 


Proponha a realização, em silêncio, das questões 3 e 
4 da seção Praticando o aprendizado, que trabalham ad- 
juntos adverbiais e suas circunstâncias. Na questão 4, que 
envolve textos de provérbios, discuta com os alunos o con- 
teúdo de cada frase e explore os adjuntos adverbiais, sua 
importância no texto e a circunstância expressa por eles. 


Reproduza para os alunos a Sugestão de quadro 1, 
exposta a seguir. Este é o momento para você retomar 
e sintetizar o conteúdo trabalhado, pedindo aos alunos 
que registrem essa síntese no caderno, como direciona- 
mento de estudo. 


Continue o trabalho com a seção Para aprender, 
abordando agora o tópico “Distinção entre adjunto ad- 
verbial e adjunto adnominal”. Como há semelhanças 
entre os adjuntos adnominais e os adjuntos adverbiais, 
é preciso aprender a diferenciá-los. Essa semelhança 
ocorre sobretudo nos casos em que uma mesma palavra 
— muito, pouco, bastante, alto, etc. — pode ser usada 
como pronome, adjetivo ou advérbio. 


Exponha na lousa os exemplos em análise. Explique 
que os critérios de diferenciação baseiam-se nas carac- 
terísticas dessas funções. Uma delas é que o adjunto 
adnominal liga-se apenas a substantivos. Portanto, ao 
identificar o termo ao qual se liga a expressão em estu- 
do, já se tem parte da análise feita. O outro critério ba- 
seia-se no fato de que o adjunto adverbial é invariável. 
Por isso, é fundamental, na análise, verificar se o termo 
em estudo pode ou não ser flexionado. 


Em seguida, solicite à turma que responda as 
questões 5 a 7 da seção Praticando o aprendizado. É 
um bom momento para chamar a atenção para as di- 
ferenças significativas da palavra melhor, usada como 
adjunto adnominal em um contexto e como adjunto 
adverbial no outro. 


AX AULAS 


Nesta aula serão feitas atividades para fixação do 
conteúdo estudado, de modo que os alunos poderão 


ver também como o uso dos adjuntos adverbiais con- 
tribui para os efeitos de sentido do texto. Para isso, 
retome o conteúdo com a reprodução para a turma 
da Sugestão de quadro 2, mais adiante neste Manual, 
que sintetiza as regras de diferenciação entre adjunto 
adnominal e adjunto adverbial. Isso servirá de material 
de consulta para a turma resolver as atividades propos- 
tas na seção. 


Proponha o trabalho com a seção Situação-proble- 
ma. Leia com a turma as tirinhas apresentadas. Peça 
aos alunos que expliquem o que cada tirinha mostra de 


> > SUGESTÃO DE QUADRO 1 NS 


ADJUNTO ADVERBIAL: CONCEITO 


inesperado. Leve-os a identificar os elementos respon- 
sáveis pelo humor. 


Solicite aos alunos que respondam em duplas às ques- 
tões da seção Aplicando o conhecimento. As tarefas dessa 
seção deverão ter seu acompanhamento, a fim de elucidar, 
questão por questão, as dúvidas manifestadas. Ao corrigi- 
“las, esclareça as diferenças entre o adjunto adverbial e o 
adjunto adnominal, objetivo fundamental desta aula. 


Peça aos alunos que façam como tarefa de casa a 
seção Desenvolvendo habilidades. Corrija-a na próxima 
aula, esclarecendo as dúvidas de cada um. 


Adjunto adverbial é a função sintática exercida pelo advérbio ou pela locução adverbial. É sempre invariável. 


Ele geralmente se liga a um verbo para indicar a circunstância em que ocorre o fato verbal, ampliando as informações sobre esse 
fato. Também pode se referir ao adjetivo ou a outro advérbio, intensificando seu sentido. Veja: 


Pela manhã, a temperatura estava muito baixa e nevou no sul do país. 


ad). adv. (tempo) 


ad). adv. (intensidade) 


ad). adv. (lugar) 


As circunstâncias mais comuns expressas pelos adjuntos adverbiais são: tempo, modo, lugar, dúvida, afirmação, negação, intensi- 


dade, instrumento, meio, finalidade e companhia. 


> > SUGESTÃO DE QUADRO 2 NS 


DIFERENCIANDO ADJUNTOS ADNOMINAIS DE ADJUNTOS ADVERBIAIS——— 


-> Identifique a que classe de palavra o termo em análise se liga. Caso se ligue a um substantivo, certamente não terá função de 


adjunto adverbial. Veja: 


Meus filhos comem pouco. 


EE (liga-se ao verbo) 


Meus filhos têm pouca dificuldade para aprender Matemática. 


RN (liga-se ao substantivo) 


-> Perceba se o termo em análise é variável ou invariável. O adjunto adverbial é sempre invariável. Observe: 


As flores estão bastante perfumadas. 


adjunto adverbial (invariável) 


Há bastantes flores no vaso. 


SE (flexiona-se) 


Pá 


Para promover uma conversa sobre meio ambiente 
após a leitura da charge reproduzida na seção Desen- 
volvendo habilidades, sugerimos estas leituras (acesso 
em 29 out. 2019): 


<http://brasilescola.uol.com.br/geografia/o-desma 
tamento.htm>. 


| > ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


<https://noticias.uol.com.br/meio-ambiente/ulti 
mas-noticias/bbc/2017/09/19/autores-de-estudo-cita 
do-na-onu-desmentem-temer-sobre-queda-no-desma 
tamento-da-amazonia.htm>. 
<http://combateaodesmatamento.mma.gov.br/>. 
<http://imazon.org.br/>. 
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> GABARITO COMENTADO /N 


40 SITUAÇÃO-PROBLEMA 


O na primeira tirinha, o humor é causado pela resposta 
inesperada de Hagar. Como o personagem pergunta 
sobre a discussão, cria-se uma expectativa de que 
Hagar vai responder que Helga vence por conta de 
bons argumentos, mas a resposta está relacionada 
a algo bem mais simples, que é a Helga deixar Hagar 
sem comida. Já na segunda tirinha, o humor ocorre 
por conta do ponto de vista do personagem sobre o 
que é prioridade: o estado de Hagar, que está todo 
machucado, ou se ele vai receber pelo atendimento 
caso tenha dinheiro para pagar a consulta. 


Esta questão aborda a característica do humor no gênero 
tirinha. Os alunos devem perceber que o humor foi criado 
com base em situações em que se espera uma resposta e 
se tem outra, inesperada. 


OQ a) Em |, trata-se de adjunto adverbial; em Il, de ad- 
junto adnominal. 


b) Em |, apresenta circunstância de modo do verbo dis- 
cutir; em Il, caracteriza o substantivo tratamento. 


c) Na Il, porque, como adjunto adnominal, flexiona-se 
para concordar com o substantivo que acompanha. 


d) Elas discutem melhor? 


e) A pergunta estaria se referindo às mulheres no ge- 
ral, e não só à Helga, esposa de Hagar. 


Nesta questão, os alunos terão de analisar as frases para 
perceber a função sintática da palavra melhor, o termo 
ao qual se refere e sua característica como invariável, 
quando tem papel de adjunto adverbial, e variável, quan- 
do tem papel de adjunto adnominal, concordando com 
o termo ao qual se refere. Leve-os a perceber, no item e, 
que a mudança do singular para o plural implica mudança 
de sentido no contexto. 


484, PRATICANDO O APRENDIZADO 


6 2) A expressão “com ambiente externo mais tranqui- 
lo” é adjunto adverbial de causa, ligado ao verbo 
cair. Mais: adjunto adverbial de intensidade, liga- 
do ao adjetivo tranquilo. 


b) A expressão “Mata na Grande São Paulo” é adjun- 
to adverbial de lugar, ligado ao verbo atingir. 


c) A expressão “em Cuiabá” é adjunto adverbial de lu- 
gar, ligado ao verbo escalar. O termo “no 7/2 andar” 
é adjunto adverbial de lugar, ligado ao verbo ser. 


d) A expressão “de bicicleta” é adjunto adverbial de 
meio, ligado ao verbo andar. 


e) A expressão “no exterior” é adjunto adverbial de 
lugar, ligado ao verbo ganhar. 


A atividade explora o uso de adjuntos adverbiais em man- 
chetes de jornais, que, muitas vezes, trazem informações 
de espaço e de tempo em sua construção. A atividade 
pede a identificação do termo a que se liga o adjunto ad- 
verbial e a classificação da circunstância expressa pelo ad- 
junto adverbial, além da classificação morfológica do ter- 
mo ao qual se refere. Sobre o item a, comente que “com 
ambiente externo mais tranquilo” é, segundo a manche- 
te, o motivo da queda do dólar, e por isso representa a 
causa desse fato. Na correção do item d, chame a aten- 
ção dos alunos para o fato de “andar de bicicleta” servir 
de complemento verbal para o verbo transitivo indireto 
gostar (trata-se de oração reduzida de infinitivo, o que 
não vem ao caso no momento). A questão é interessante 
justamente por levar a identificação dos dois sintagmas e 
do termo a que cada um deles se refere. 
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2 8) De acordo com o serviço de meteorologia, a frente 
fria talvez ( D ) chegue absurdamente (| ) forte. 


b) Amanhã, viajaremos para o sul do Brasil (L ) e 
usaremos uma nova companhia aérea. 


c) Ele é muito (| ) inseguro: age sempre (T) às pres- 
sas (M ) e com medo ( M ) do resultado. 


d) É triste demais ( |) pensarmos que, nesse mo- 
mento de tamanha friagem ( T ), os moradores de 
rua possam morrer de frio (M ). 


e) Não ( N ) se afaste da verdade; certamente ( A ), 
ela assegura sua serenidade. 


A questão solicita a identificação da circunstância expres- 
sa pelos adjuntos adverbiais. Durante a correção, peça 
aos alunos que, em voz alta, a cada circunstância identifica- 
da, criem outra frase com o mesmo adjunto adverbial ou, 
ao contrário, pensem em outro adjunto adverbial com 
circunstância equivalente para a frase. 


O sempre: adjunto adverbial de tempo; “nos peque- 
nos detalhes”: adjunto adverbial de lugar. 


A questão pede a identificação dos adjuntos adverbiais e 
das circunstâncias expressas por eles. 


4 8) Não se deve cutucar onça com vara curta. 
b) Deus ajuda quem cedo madruga. 
c) Devagar se vai ao longe. 
a-a>C=b 
Os itens da questão solicitam a identificação, em pro- 
vérbios, do adjunto adverbial e da circunstância que ele 
expressa. Sugestão: peça aos alunos que, em grupos, 
escrevam outros provérbios (eles podem pesquisar na 
internet) e identifiquem, em uma folha à parte, os adjun- 


tos adverbiais. Depois, os grupos trocam os provérbios e 
identificam os adjuntos adverbiais nas frases recebidas. 


O =) É adjetivo, usado com função sintática de adjunto 
adnominal. Refere-se a número. 


b) É pronome indefinido, usado com função de ad- 
junto adnominal. Refere-se a tempo. 


c) É advérbio, usado com função de adjunto adver- 
bial. Refere-se a súbita e contundente. 


d) É pronome indefinido, usado com função de ad- 
junto adnominal. Refere-se a faltas. 


e) É adjetivo, usado com função sintática de adjunto 
adnominal. Refere-se a lugar. 


A questão requer a análise morfológica e sintática de ter- 
mos que atuam, no contexto, como adjunto adverbial ou 
como adjunto adnominal. Em geral, basta analisar se os 
termos sofrem flexão para identificar se é um adjunto ad- 
nominal ou um adjunto adverbial. Chame a atenção dos 
alunos para isso. A classificação morfológica, por sua vez, 
depende de estudo anterior. 


O em |, Oo termo é advérbio, usado com função de ad- 
junto adverbial. 


Em Il, a palavra é pronome indefinido, usado com 
função de adjunto adnominal. 


Pede a observação de uma mesma palavra que, em 
contextos distintos, desempenha funções sintáticas di- 
ferentes. 


O em c, o termo meio é adjunto adverbial, ligado a 
adjetivo (preconceituosas), por isso é usado com a 
mesma função sintática que identificamos na frase, 
em que ele se liga aos adjetivos chateada e irritada. 
Ema, be d, o termo meio(a) é usado como adjunto 
adnominal, acompanhando substantivos: ano, per- 
curso e pizza, respectivamente 


A questão solicita a análise do termo meio em contextos 
diferentes. Chame a atenção dos alunos para o fato de 
que, morfologicamente, nos enunciados em que é adjun- 
to adnominal, o termo meio é numeral e indica metade 
de alguma coisa. 


+, APLICANDO O CONHECIMENTO 


O usada linguagem informal, pois é uma fala mais 
descontraída. Entretanto, são seguidas as regras da 
norma-padrão da língua. 


2 8) O tema principal é a carreira de Tamires no futebol 
profissional. 


b) Espera-se que os alunos percebam como sub- 
temas: a relação dela com o futebol na infância, 
como ela sempre lidou com o preconceito contra 
mulheres no futebol, as motivações dela no fute- 
bol, onde morou e jogou futebol profissional, a 
razão de ela voltar a jogar no Brasil, etc. 


[3 A entrevista reproduz na integra a fala de quem está 
entrevistando e do entrevistado em uma conversa: 
no caso, os entrevistadores do jornal Joca e a joga- 
dora Tamires. 


As questões 1 a 3 exploram as características do gênero 
textual entrevista. A questão 3 aborda o discurso direto 
na entrevista. Relembre com os alunos o uso do discurso 
direto em narrativas, em que o diálogo entre persona- 
gens é reproduzido na íntegra, dando mais credibilidade 
ao que está sendo transmitido, pois não há intermediá- 
rios na fala. Leve os alunos a entender que a entrevista, 
apesar de ser feita oralmente, quando reproduzida na es- 
crita, deve respeitar as falas do entrevistado. 


O “Quatro anos”: adjunto adverbial de tempo, ligado 


ao verbo passei. 

Lá: adjunto adverbial de lugar, ligado ao verbo pas- 
sei. 

Muito: adjunto adverbial de intensidade, ligado ao 
adjetivo tranquila. 

“No interior do país”: adjunto adverbial de lugar, li- 
gado ao verbo ficava. 


A questão solicita a análise dos adjuntos adverbiais do pe- 
ríodo e seus referentes. 


O 2) Adjunto adverbial de lugar: “no Brasil”. Ele se re- 


fere a “desse processo de crescimento do futebol 
feminino”. 


|| 


b) Ao citar o adjunto adverbial “no Brasil”, a joga- 
dora deixa claro onde ela quer atuar e participar 
do processo de crescimento do futebol feminino. 
Não é em qualquer lugar, é no país de origem dela. 


A questão solicita a identificação do adjunto adverbial de 
lugar que ajuda a construir o sentido do texto. Comente 
com os alunos que, ao citar o Brasil como lugar onde quer 
participar do processo de crescimento do futebol femini- 
no, a jogadora se posiciona como pessoa que quer aju- 
dar esse movimento no próprio país, indicando a volta as 
suas raízes. 


O a) Classifica-se como substantivo, determinado pelo 


artigo indefinido um. 


b) Não, ao usar a expressão "um pouco” a entrevis- 
tada demonstra humildade e também que, pro- 
vavelmente, o que ela tem a transmitir é só uma 
parte pequena do processo todo de formação das 
crianças no futebol. 


A questão explora como o adjunto adverbial ajuda a cons- 
truir o caminho para a reflexão no texto, ampliando o sen- 
tido de uma expressão que transmite outro sentido, que 
não o literal. Ajude os alunos a compreender o sentido 
da expressão “um pouco” e a perceber que ela pode ser 


usada em outras situações diferentes de quando se quer 
indicar pouca quantidade. 


Go personagem que devolve o livro afirma que fez 
marcações na obra. Embora com isso tenha estra- 
gado o livro, ele acredita tê-lo tornado mais valioso. 
Esse fato produz o humor da tira, que pode ser per- 
cebido pela ironia na fala do personagem do Carro 
do Livro, no último quadrinho. 


A questão chama a atenção dos alunos para a constru- 
ção do humor na tira, que pode ser percebido pela fala 
do personagem do Carro do Livro no último quadrinho. 
O personagem que devolve o livro não tem noção do es- 
trago que cometeu: fez marcações em um livro raro, por- 
tanto, estragou a valiosa obra. Ressalte o fato de que o 
personagem nada diz sobre ser ou não um estudioso do 
assunto e, mesmo que fosse um pesquisador renomado, 
isso não lhe daria o direito de danificar uma obra rara. 


O Ao informar o instrumento com o qual o persona- 
gem realizou a ação de marcar, ele deixa claro que 
fez rasuras em um livro raro. 


A questão requer a identificação de como o adjunto ad- 
verbial auxilia na construção dos sentidos do texto. O pri- 
meiro passo para a resposta é identificar que ele pode- 
ria ter dito “marquei as melhores partes” sem o uso do 
adjunto adverbial “com minha caneta-marcador”. Assim, 
o leitor poderia não entender que ele fez marcações no 
livro raro, mas que as fez em um caderno, por exemplo. 
Com isso, fica claro que o adjunto adverbial mostra o que 
o personagem fez de errado, julgando ser o certo. 


4, DESENVOLVENDO HABILIDADES 


O Alternativa c. 


Chame a atenção para a linguagem visual da charge, cujo 
cenário mostra toras de árvores derrubadas e, com o ho- 
mem que fala, um instrumento de corte de árvores. Na 
correção, chame a atenção para o cinismo do personagem: 
ele convoca os trabalhadores apenas a mascarar o desres- 
peito a natureza, pois não vão cortar árvores no dia da co- 
memoração, mas cortarão em dobro no dia seguinte. 


O Alternativa b. 


Chame a atenção dos alunos para o fato de que a expres- 
são em análise liga-se à forma verbal vamos. É uma locu- 
ção adverbial, e não um advérbio, porque se trata de uma 
reunião de palavras formando um só sentido. 
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O alternativa d. 


Comente com os alunos que rapazes é vocativo, pois é a 
palavra que o personagem usa para se dirigir diretamente 
aos trabalhadores do local, seus interlocutores. Nenhu- 
ma não é adjunto adverbial, mas adjunto adnominal, pois 
varia com o substantivo que acompanha (no caso, árvo- 
re). A expressão “ao dia da ecologia” liga-se a um subs- 
tantivo, homenagem, portanto não é adjunto adverbial, e 
sim complemento nominal (sofre a ação da homenagem). 
A expressão “o dobro” é objeto direto do verbo cortar. 
Assim, a alternativa correta é a d. 


O alternativa e. 


O adjunto adverbial do trecho é amanhã, que indica cir- 
cunstância de tempo. Portanto, é preciso identificar, em 
um dos itens, outro adjunto adverbial de tempo. Ele está 
na frase do item e: “Em junho”. Na frase do item a, o ad- 
junto adverbial é não, que indica negação. Em b, o ad- 
junto adverbial é incansavelmente, que sinaliza a circuns- 
tância de modo. Em c, “de navio”, ligado ao verbo viajar, 
é adjunto adverbial de meio. Em d, “nas escavações” é 
adjunto adverbial de lugar. 
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Regência verbal; 
pontuação 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


Conceito de regência verbal: termo regente e termo regido 
Regência de alguns verbos 

Pontuação 

Gênero textual: texto teatral 


Identificar o termo regente e os termos regidos em uma oração. 

Identificar e empregar corretamente a regência dos verbos em contextos variados. 
Analisar a regência de alguns verbos. 

Observar a relação entre as diferentes regências e os diferentes sentidos de um verbo. 
Observar a regência verbal em trechos de textos teatrais. 
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[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR  N 


Neste módulo, nosso objetivo é trabalhar com o conceito de regência verbal explorando essa 
prática da sintaxe nos mais variados processos comunicativos. Além disso, vamos analisar a regência 
dos verbos em construções oracionais. 

Vamos também desenvolver a habilidade de identificar os sinais de pontuação, assim como a de 
pontuar frases e textos adequadamente e o efeito de sentidos que esses sinais imprimem ao texto. 

Para dar início aos estudos de regência verbal, leia o trecho inicial da peça teatral O cavalinho 
azul, de Maria Clara Machado. 


IE CENA 


(Ao abrir-se o pano, vê-se apenas o palco vazio. Enquanto se ouve a música nº 14, 1B, um velho de 
longas barbas, maltrapilho e vagabundo, simpático e bonachão se dirige em direção à plateia segurando 
um tamborete.) 


Velho: Eu me chamo João de Deus. Sou vagabundo. Estou aqui para contar a história do menino Vicente 
e de seu cavalo. Um dia perdi a tesoura de cortar barba e tive que deixar crescer esta barba. No princípio 
não gostava; sujava muito quando eu comia, mas agora gosto; quando faz frio cubro-me assim, (mostra) 
e minha barba serve de cobertor. Também aprendi a comer com minha barba: faço assim. (Mostra.) 
Gosto dela também por causa do Vicente, que me achou parecido com o Padre Eterno. Isto quer dizer 
que a minha barba se parece com a barba de Deus. Por isso cuido dela. Barba de Deus é coisa séria. Vou 
contar como é que essa história começou. Aqui (pela esquerda entram o pai e a mãe carregando a casa.) 
morava Vicente, com seu pai e sua mãe, nesta casinha. (O pai e a mãe colocam a casa e o banquinho e 
desaparecem.) E ali vem ele — nem me viu ainda — com seu cavalo. Vou deixar esta história contar-se 
por si mesma, enquanto vou ajudando aqui, ao lado. (O velho senta-se no tamborete, fora da cena, perto 
da cortina, na semiobscuridade, enquanto a luz cresce dentro do palco, onde se vê um menino pobre 
puxando uma enorme corda que prende ao pescoço de um feio pangaré, sujo, magro, com cara infeliz. 
O menino, em êxtase, procura convencer o cavalo. (Dois atores em pé, um fazendo a cabeça com uma 
máscara e o outro fazendo o traseiro.) 

Vicente: Se você der mais uma voltinha, só mais uma voltinha, meu cavalinho, eu prometo levar você 
lá numa campina toda verdinha de tanto capim verde. Vamos, vamos, meu cavalinho azul! (O cavalo se 
levanta com grande esforço e começa a trotar em volta do menino.) Vamos, meu cavalinho azul! Upa! Upa! 
Upa! (O cavalo, cansado, começa a se arrastar.) 

Vicente: (zangado.) Assim você não poderá trabalhar no circo! Não pode. Veja como eu faço. Como 
aquele grande cavalo branco lá do circo da cidade. Buuuuuuuu, assim, levantando as patas e depois me 
levando na garupa como a bailarina Lili, toda verde de tão bonita, e o domador Rogério de boné dourado 
e calças vermelhas... Upa!upa! Upa! Vamos, vamos! (O cavalo está exausto.) Bem, por hoje, chega. Amanhã 
treinaremos mais. Você está cada vez melhor e mais bonito. 

Mãe: (de dentro.) Vicente! 

Vicente: O que é, mamãe? 

Mãe: (saindo com uma trouxa de roupas para lavar.) Venha estudar, menino. Está quase na hora da 
escola. 

Vicente: Já vou, mamãe. Deixa eu conversar mais um pouquinho só com meu cavalinho azul. 


Mãe: Que cavalinho azul, que nada! Um pangaré velho que não presta mais nem para puxar a carroça 
de teu pai (saindo com a trouxa.) Cavalinho azul!... Azul! 


q 


MACHADO, Maria Clara. O cavalinho azul. São Paulo: Nova Fronteira, 2019. 


Essa peça retrata a história de Vicente, um menino que tinha um cavalo que, na sua visão fan- 
tasiosa, era lindo e azul, mas, para os seus pais, o cavalo era marrom. O seu pai acaba vendendo o 
cavalo e Vicente parte numa aventura à procura de seu amigo. 

Observe os dois verbos que foram destacados da peça: perdi e cresce. 


Um dia perdi a tesoura... 


Termo regente (verbo transitivo) 


Termo regido (complemento) 


... à luz cresce... 
Verbo que não precisa de complemento (intransitivo) 


Embora, em ambos os casos, os verbos expressem uma ação verbal, o comportamento de cada 
um é diferente, tendo em vista o contexto em que foram empregados. Ao observar os termos re- 
gentes, ou seja, os verbos, podemos notar certa diferença em cada construção verbal. Isso se explica 
pelo fato de o verbo perder, no contexto empregado, carecer de outros elementos para dar sentido 
à frase. Já o verbo crescer tem todo o sentido expresso nele mesmo. Assim, suas regências são 
distintas, uma vez que o primeiro precisa de um complemento verbal e o segundo, não. Podemos 
dizer, então, que a regência verbal é a relação de dependência estabelecida entre os verbos e os 
termos que os complementam ou a eles se associam. 
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Para entender melhor o conceito de regência verbal, é importante resgatar os conhecimentos 
sobre complementos verbais e os termos que complementam o verbo. Leia a frase abaixo: 


O pai e a mãe colocam a casa e o banquinho e desaparecem. 


Verbo transitivo direto (regente) Verbo intransitivo 


Objeto direto (regido) 


Gosto dela também por causa do Vicente... 


Verbo transitivo indireto (regente) 


Objeto indireto (regido) 


Como já foi visto em módulos anteriores, a análise sintática começa pelo verbo. No primeiro 
exemplo, o verbo colocar precisa de um complemento para que a afirmação tenha sentido. A ex- 
pressão “a casa e o banquinho” identifica aquilo que é colocado, tornando a frase completa, ou seja, 
trata-se de um complemento da forma verbal colocam. Nesse caso, por carecer de um complemento 
sem preposição, dizemos que colocar é um verbo transitivo direto. No segundo exemplo, o verbo 
gostar também precisa de um complemento. O termo “dela” (preposição de + pronome ela) mostra 
aquilo de que se gosta, completando o sentido do verbo, que se chama transitivo indireto porque 
exige a preposição para completar-lhe o sentido. 
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Você já aprendeu que nem todos os verbos necessitam de complementos, porém apresentam, 
dentro da construção oracional, elementos que se associam à ação verbal. Observe: 


... à luz cresce dentro do palco, ... 


Verbo intransitivo 


Adjunto adverbial de lugar 


Note que a forma verbal cresce não precisa de um complemento, pois o ato de crescer, por si 
só, já é completo. Contudo, a expressão “dentro do palco” sinaliza o lugar onde ocorre a ação ver- 
bal de crescer. Nesse contexto, “dentro do palco” não deve ser entendido como um complemento 
do verbo, mas sim como um adjunto adverbial, termo acessório cuja função sintática atribui uma 
circunstância ao verbo. 

Uma das dificuldades do uso da norma-padrão é combinar as palavras e organizar estruturas 
sintáticas cujo ponto central é o verbo. Sendo assim, é fundamental saber usar os mecanismos da 
regência verbal, assunto a ser estudado neste módulo, bem como reconhecer que um mesmo verbo 
pode apresentar regências diferentes, dependendo do contexto em que se insere. 


O 
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Regência verbal 


O estudo da regência verbal refere-se à necessidade ou não de complementos, ao fato de o ver- 
bo exigir ou não preposição para ligá-lo ao seu complemento. É preciso entender que há situações 
em que um mesmo verbo pode mudar sua transitividade e, consequentemente, seu significado. 
A regência trata, portanto, da relação de dependência entre o verbo, seu(s) complemento(s) ou 
termos que a eles atribuem uma circunstância. 

Vamos, a seguir, analisar a relação entre os verbos regentes que exigem maior atenção e cuidado 
e os complementos ou adjuntos regidos por eles. 


a) Agradar 
Esse verbo pode ter dois significados: 
e fazer carinho, acariciar — nesse caso, é transitivo direto. 


Vicente sempre agrada seu cavalo com alegria. 


e ser agradável a, satisfazer a, causar agrado a — nesse caso, é transitivo indireto (exige pre- 
posição a). 


O pai não agradou ao filho com a venda do cavalo. 


b) Agradecer, perdoar e pagar (transitivos diretos e indiretos) 
Podem apresentar dois complementos: direto e indireto (como indiretos, exigem a preposição a). 


Vicente agradeceu a seu amigo o auxílio recebido. 
A mãe perdoou ao marido a venda do cavalo. 


O comprador pagou o cavalo ao pai de Vicente. 


c) Antipatizar e simpatizar (transitivos indiretos) 


Esses verbos exigem a preposição com. Não são pronominais, isto é, não são empregados com 
pronomes. Não se pode dizer: Eu me antipatizo/Ela se simpatiza. E sim: 


Antipatizo com o pai do Vicente. 


Simpatizo com o Vicente. 


d) Aspirar 
O verbo aspirar pode ter os seguintes significados: 
e inspirar, inalar — nesse caso, é transitivo direto. 


O cavalo aspirou a poeira do chão. 


e desejar, almejar — nesse caso, é transitivo indireto (exige a preposição a). 


O menino aspira a dias felizes junto de seu cavalo. 


e) Assistir 


Apresenta os seguintes significados: 


e prestar assistência, auxiliar —- empregado como transitivo direto ou indireto. As duas formas 
são aceitas nesse caso. Como indireto, exige a preposição a. 


O médico que assistiu o menino é muito prestativo./ 
O médico que assistiu ao menino é muito prestativo. 


e ver, presenciar — é, nesse caso, transitivo indireto. Exige a preposição a. 


O menino assistiu ao sofrimento de seu cavalo. 


e morar, residir —- empregado como intransitivo. Exige a preposição em, indicando lugar. 


Vicente assiste em área rural. 


f) Verbos chegar e ir (intransitivos) 


Os verbos chegar e ir não exigem complementos verbais. São geralmente acompanhados de 
adjuntos adverbiais de lugar ou tempo. Regem as preposições a ou para. 


Vicente chegou triste ao colégio. 
À procura do cavalo, o menino vai a todos os lugares. 


O cavalo foi para um lugar distante. 


g) Consistir (transitivo indireto). 


Exige a preposição em. 
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A solução consiste em vender o cavalo. 
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h) Esquecer e lembrar (transitivos diretos ou indiretos) 


Os verbos esquecer e lembrar podem ser pronominais ou não. Caso seja empregado com o 
pronome, tem transitividade indireta e exige a preposição de. Se usado sem pronome, tem transi- 
tividade direta, isto é, sem preposição. 


O pai de Vicente se esqueceu do amor do filho pelo cavalo./ 
O pai de Vicente esqueceu o amor do filho pelo cavalo. 


Vicente não se lembra de nada./Vicente não lembra nada. 


|) Obedecer e desobedecer (transitivos indiretos) 
Exigem a preposição a. 
Vicente obedeceu a seu coração. 


O menino desobedeceu aos pais. 


j) Preferir (transitivo direto e indireto) 
Como indireto, exige a preposição a. 


Vicente prefere seu cavalo a qualquer brinquedo. 


k) Responder (transitivo indireto) 
Rege a preposição a. 


Vicente não respondeu a seu pai. 


Neste módulo, além do estudo da regência verbal, assim como da regência específica de alguns 
verbos da língua portuguesa, temos o objetivo de aprimorar a pontuação e analisar os efeitos de 
sentido do uso de determinados sinais no texto. 


Emprego dos sinais de pontuação 


A seguir, estudaremos o emprego de aspas, reticências, ponto e vírgula, dois-pontos, travessão 
e ponto. Como exemplo, transcrevemos, a seguir, o fragmento de um texto, além de trechos de 
outras obras. 


Saiba como fazer teatro pode ajudar em sua vida 


Imagine um lugar onde você pode ser o que quiser. Se jogar, se libertar das amarras psíquicas e so- 
ciais, fazer amigos e, ainda, estimular o corpo e a mente de forma integral. E mais! Imagine que esse lugar 
será responsável por momentos de bem-estar, além de lhe proporcionar um maior conhecimento de si 
mesmo. Se você pensou em aulas de teatro, acertou! Já parou para pensar em como estudar teatro pode 
mudar a sua vida? 


O teatro é uma das manifestações artísticas mais poderosas, principalmente por ser uma das mais 
completas. Em uma encenação, é possível sentir e observar toda uma composição artística criada pela 
trilha sonora, pelas artes plásticas do figurino, a composição cênica, a encenação, a dramaturgia — por 


meio das falas dos atores —, a expressão psicofísica da interpretação e, também, a ordem lógica para 
montar todo um encadeamento que tenha sentido. 


O teatro vai ao encontro da Teoria das Múltiplas Inteligências”, desenvolvida por pesquisadores da 
Universidade de Harvard, que diz que nosso cérebro possui diferentes áreas desenvolvidas, não só as 
inteligências cognitivas, como a matemática, mas, também, as atividades lúdicas e artísticas. Por isso, a 
arte cênica é tão importante para o desenvolvimento humano. 


fal 


MARQUES, Otelo. Disponível em:<https://www.macunaima.com.br/vivaarteviva/saiba-como-fazer-teatro-pode-ajudar-em-sua-vida-pessoal/>. 
Acesso em: 2 dez. 2019. 


No texto lido, o autor apresenta as influências do teatro na vida das pessoas que o praticam. É 
possível notar que, apesar de ser um texto informativo, ele traz certa expressividade. O texto está 
escrito com pontuação adequada, de modo a auxiliar na construção dos efeitos de sentido que o 
autor pretende transmitir com seu texto. 

Veja a seguir alguns dos sinais de pontuação da língua portuguesa e suas funções no texto. 


Aspas 


As aspas devem ser empregadas para: 


a) destacar citações textuais. 


Otelo Marques relata em seu texto: “O teatro é uma das manifestações artísticas 
mais poderosas, principalmente por ser uma das mais completas.” 


b) destacar vocábulos ou expressões. 


O teatro vai ao encontro da “Teoria das Múltiplas Inteligências”, desenvolvida por pesquisadores da 
Universidade de Harvard, que diz que nosso cérebro possui diferentes áreas desenvolvidas, não só as 
inteligências cognitivas, como a matemática, mas, também, as atividades lúdicas e artísticas. 


c) transcrever trechos de um texto. 


Questão 1. Analise o seguinte trecho: “Quanto mais a plateia fica 
envolvida com o seu trabalho, mais o artista se sente gratificado por ter 
trabalhado o desenvolvimento das ações físicas que compõem sua personagem: 


d) substituir o travessão para indicar a fala ou o pensamento da personagem. 


Aquela gente teria mesmo existido? Madrinha tecendo a cortina de crochê com um anjinho a esvoaçar 
por entre rosas, a pobre Madrinha sempre afobada, piscando os olhinhos estrábicos, “vocês não viram 
onde deixei meus óculos?” A preta Dionísia, a bater as claras de ovos em ponto de neve, [...] 


TELLES, Lygia Fagundes. Oito contos de amor. São Paulo: Ática, 2008. p. 13. 


Reticências 


As reticências são geralmente empregadas para: 
a) indicar algum tipo de emoção. 
— É Olívia! — exclamou Madrinha. — É a prima! Alberto escreveu dizendo que ela viria, mas não 


disse quando, ficou de avisar. Eu ia mudar as cortinas, bordar umas fronhas e agora!... Justo Olívia. 


TELLES, Lygia Fagundes. Oito contos de amor. São Paulo: Ática, 2008. p. 14. 
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b) expressar dúvida. 


Agora só se ouvia a voz de Madrinha que tagarelava sem parar: a chácara era 
modesta, modestíssima, mas ela haveria de gostar, por que não?... Tinha também bons 
cavalos se quisesse montar, Marcelo poderia acompanhá-la, era um ótimo cavaleiro, 
vivia galopando dia e noite. 


TELLES, Lygia Fagundes. Oito contos de amor. São Paulo: Ática, 2008. p. 16. 


c) interromper a fala do personagem ou do narrador. 


— Anjinho cego, que ideia! — prosseguiu ela desdobrando o crochê nos joelhos. — Já estou 
com saudades de Olívia, mas daquele mocinho... Ele era esquisito, não? 


TELLES, Lygia Fagundes. Oito contos de amor. São Paulo: Ática, 2008. p. 23. 


d 


Ca” 


indicar hesitação. 


(O escorpião) encolheu-se. Investiu e recuou em meio das chamas que se apertavam mais. 
— Será que você não se envergonha de fazer uma maldade dessas? 


Voltei-me. Marcelo cravou em mim o olhar feroz. Em seguida, avançando para o fogo, esmagou o 
escorpião no tacão da bota. 


— Dizem que ele se suicida, Marcelo... 


— Era capaz mesmo quando descobrisse que o mundo está cheio de gente como você. 


TELLES, Lygia Fagundes. Oito contos de amor. São Paulo: Ática, 2008. p. 17. 


e) indicar continuidade. 


“[...] seja um rei, um mágico, um mendigo, uma cortesã, uma costureira, uma freira, 
um soldado...” 


MARQUES, Otelo. Disponível em:<https://www.macunaima.com.br/vivaarteviva/saiba-como-fazer-teatro-pode-ajudar-em-sua-vida-pessoal/>. 
Acesso em: 2 dez. 2019. 


Ponto e virgula 


O emprego do ponto e vírgula indica uma pausa maior que a da vírgula. É geralmente usado para: 
a) separar itens de uma enumeração. 


Estatuto da Criança e do Adolescente 


Art. 4º É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, 
com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberda- 
de e à convivência familiar e comunitária. 


Parágrafo único. A garantia de prioridade compreende: 

a) primazia de receber proteção e socorro em quaisquer circunstâncias; 

b) precedência de atendimento nos serviços públicos ou de relevância pública; 
c) preferência na formulação e na execução das políticas sociais públicas; 


d) destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas com a proteção à infância 
e à juventude. 
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Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/leis/L8069.htm>. Acesso em: 26 ago. 2019. 


b) separar orações quando, no interior delas, já houver vírgula. 


“Há equipes que trabalham em conjunto por um longo período de tempo, formadas 
por atores, diretor, cenógrafo, figurinista, assistentes de palco, entre outros profissionais; 
portanto, a atividade teatral proporciona a interação social de forma natural. 


Dois-pontos 
Empregam-se os dois-pontos para: 
a) introduzir uma enumeração. 


Uma peça teatral é composta de: rubrica, cenário, diálogo... 


b) apresentar uma explicação ou um esclarecimento. 


Falo por mim: uma peça de teatro, quando é boa, acha pontos de contato com 
o mundo e dá novos significados a eles. 


A coerência entre os elementos cênicos é uma premissa: cada um com sua 


especificidade dramatúrgica.... 


c) introduzir a fala de um personagem no texto. 


Perguntei: 
— Quando pretende voltar? 
Ela me respondeu delicadamente: 


— Não voltarei mais, meu querido! 


Iravessão 

O travessão é empregado para: 

a) indicar a fala do personagem no discurso direto. 
Aproximei-me fascinada. Nunca tinha visto ninguém como tia Olívia, ninguém com aqueles 
olhos pintados de verde e com aquele decote assim fundo. 
— É de cera? — perguntei tocando-lhe uma das cerejas. 
Ela acariciou-me a cabeça com um gesto distraído. Senti bem de perto seu perfume. 
— Acho que sim, querida. Por quê? Você nunca viu cerejas? 


— Só no calendário. 
TELLES, Lygia Fagundes. Oito contos de amor. São Paulo: Ática, 2008. p. 15. 


b) explicar termos anteriores (aposto explicativo). 


No contexto geopolítico atual, embora Trump pareça discordar, manter 20 aviões 
desses na garagem é no mínimo um jeito muito eficiente de jogar dinheiro fora — 
essa opinião, é claro, varia conforme a sua posição no espectro político 
e o status das relações diplomáticas dos EUA com a Rússia e a China. 


Disponível em: <https://super.abril.com.br/opiniao/porque-procurar-ets-e-bom-para-a-ciencia-e-a-sociedade/>. 
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Acesso em: 26 ago. 2019. 


c) destacar informações complementares. 


Uma montagem de qualidade altera meus sentidos, reverbera vida, é urgente e — 
o que é sempre delicioso —, no bar, me faz falar sobre ela por horas e horas. 


d) destacar palavras ou expressões. 


A universidade é boa para a tecnologia e a inovação por vários motivos. Um dos 
principais é sua capacidade de unir especialistas de várias áreas — que não 
se encontrariam nas ruas das cidades. 


Ponto final 


O ponto final é usado para: 
a) finalizar frases declarativas ou imperativas empregadas no desenvolvimento de um parágrafo. 


E uma peça que convive com o espectador e com ele produz o momento. 


b) finalizar um texto. 


Uma montagem de qualidade altera meus sentidos, reverbera vida, é urgente e — o que é sempre 
delicioso —, no bar, me faz falar sobre ela por horas e horas, me enche de palavras e permite que, 
depois de experimentar todas as dramaturgias contidas nela, eu possa criar a minha. 


O uso dos sinais de pontuação sempre deve ser bem analisado, pois a principal função deles é 
auxiliar na escrita para que haja bom entendimento do texto, assim como auxiliar na transmissão 
de efeitos de sentido pretendidos pelo autor no momento da escrita. 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das 
questões sinalizadas com asterisco. 


A seguir, faremos a leitura de um trecho da peça teatral O pagador de promessas, 
de Alfredo Dias Gomes. 


A história se passa na década de 1960, na Bahia. Zé-do-Burro, o protagonista, faz 
uma promessa a Santa Bárbara para que esta salve o seu burro, que havia sido ferido por 
um galho de árvore. 


Reprodução/Arquivo da editora 


A fim de pagar tal promessa, Zé-do-Burro carrega nos ombros uma grande cruz, 
acompanhado de sua esposa, Rosa. Caminham léguas pelo sertão baiano até Salvador. 
Chegam pela madrugada e se acomodam nas escadarias da igreja de Santa Bárbara. 


A partir daí, a trama se desenrola, trazendo à tona diversos conflitos acerca da crença 
popular, além de questões políticas, econômicas e culturais. 


Primeiro Ato 


Primeiro Quadro 


|...) Zé-do-Burro vai até o centro da praça e aí pousa a sua cruz, equilibrando-a na 
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Cena do filme O pagador de promessas (1962), base e num dos braços, como um cavalete. Está exausto. Enxuga o suor da testa. 
de Anselmo Duarte. Adaptação da obra de Dias í 
o ZE 
Gomes e encenado por Leonardo Villar e Glória 
Menezes, entre outros. (Olhando a igreja) 


É essa. Só pode ser essa. 

(Rosa para também, junto aos degraus, cansada, enfastiada e deixando já entrever uma revolta que 
se avoluma). 

ROSA 

E agora? Está fechada. 

ZÉ 

É cedo ainda. Vamos esperar que abra. 

ROSA 

Esperar? Aqui? 

ZÉ 

Não tem outro jeito. 

ROSA 

(Olha-o com raiva e vai sentar-se num dos degraus. Tira o sapato). 


Reprodução/Ediouro 


Estou com cada bolha dágua no pé que dá medo. 
ZÉ 


Eu também. 


(Contorce-se num ritual de dor. Despe uma das mangas do paletó). 


Acho que os meus ombros estão em carne viva. 

ROSA 

Bem feito. Você não quis botar almofadinhas, como eu disse. 

ZÉ 

(Convicto) 

Não era direito. Quando eu fiz a promessa, não falei em almofadinhas. 


ROSA 

Então: se você não falou, podia ter botado; a santa não ia dizer nada. 

ZÉ 

Não era direito. Eu prometi trazer a cruz nas costas, como Jesus. Jesus não usou almofadinhas. 

ROSA 

Não usou porque não deixaram. 

ZÉ 

Não, nesse negócio de milagres, é preciso ser honesto. Se a gente embrulha o santo, perde o crédito. De 
outra vez o santo olha, consulta lá os seus assentamentos e diz: — Ah, você é o Zé-do-Burro, aquele que já 
me passou a perna! E agora vem me fazer nova promessa. Vá fazer promessa pro diabo que o carregue, seu 
caloteiro duma figa! E tem mais: santo é como gringo, passou calote num, todos os outros ficam sabendo. 

ROSA 

Será que você ainda pretende fazer outra promessa depois desta? Já não chega... 

ZÉ 

Sei não... a gente nunca sabe se vai precisar; por isso, é bom ter sempre as contas em dia. 


DIAS GOMES, Alfredo. O pagador de promessas. 36. ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 2002. (Coleção Prestígio). 


O trecho lido foi escrito para ser levado ao palco, ser encenado. Essa parte da peça mostra a che- 
gada do protagonista, Zé-do-Burro, e de sua mulher, Rosa, vindos do interior, a uma igreja de Salvador. 
A continuação dessa parte da peça culminará na negativa do padre em permitir o cumprimento da 
promessa feita. 
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€D Reflita e responda: 


a) A religiosidade de Zé-do-Burro demonstra amor ou temor a Deus? Justifique sua resposta. 
Demonstra temor a Deus, o que se comprova em sua fala “Não, nesse negócio de milagres, é preciso ser honesto. 
Se a gente embrulha o santo, perde o crédito. De outra vez o santo olha, consulta lá os seus assentamentos e diz: 
— Ah, você é o Zé-do-Burro, aquele que já me passou a perna! E agora vem me fazer nova promessa. Vá fazer 
promessa pro diabo que o carregue, seu caloteiro duma figa! E tem mais: santo é como gringo, passou calote num, 


todos os outros ficam sabendo”. 


b) Diferencie amor a Deus de temor a Deus. 
Temor a Deus passa a ideia de um Deus tirano, dominador. É ter medo de ser castigado por Deus. Amor a Deus 


refere-se a gratidão e reverência a Deus, é buscar honrá-lo sem temer. 


«O Além de pausas na fala, representadas geralmente por ponto, vírgula e ponto e vírgula, a pon- 
tuação reproduz, na escrita, nossas emoções, intenções e anseios. Leia as passagens extraídas 
do texto e responda às questões propostas. 


a) Em “... se você não falou, podia ter botado; a santa não ia dizer nada, justifique o emprego 
do ponto e vírgula. 


O ponto e vírgula foi empregado para separar orações em que já há vírgula. 


Db) Em “... consulta lá os seus assentamentos e diz: — Ah, você é o Zé-do-Burro, aquele que já 
me passou a perna!” justifique o emprego do travessão e dos dois-pontos. 
O travessão foi empregado para indicar a fala do personagem no discurso direto. Os dois-pontos foram empregados 


para introduzir a fala de um personagem no texto. 


c) Em “Sei não... a gente nunca sabe se vai precisar; por isso, é bom ter sempre as contas em 
dia”, justifique o emprego das reticências, do ponto e vírgula e do ponto. 
As reticências foram empregadas para indicar hesitação. O ponto e vírgula, para separar orações que já apresentam 


vírgula. O ponto, para finalizar uma frase declarativa. 


O 


». PARA CONCLUIR < 


Neste módulo, demos sequência ao trabalho com a sintaxe da língua portuguesa. Concentra- 
mos o estudo no comportamento dos verbos e seus complementos ou caracterizadores, buscando 
construir o conceito de regência verbal. Também apresentamos a leitura de textos teatrais e propu- 
semos a observação de algumas características da organização desse gênero textual, além do uso 
da regência verbal em suas construções. Destacamos ainda o uso de alguns sinais de pontuação e 
sua importância para a construção textual. 


LÍNGUA PORTUGUESA [YioDUNoN:: 


'O Nas frases a seguir, identifique os verbos e classifique-os 
quanto à sua regência. 


a) 


b) 


f) 


Aquelas senhoras fabricam enfeites de cabelo muito 
originais. 


Fabricam: verbo transitivo direto. 


Os moradores ainda não levaram o lixo para a lixeira. 


Levaram: verbo transitivo direto. 


Acreditamos em sua profecia. 


Acreditamos: verbo transitivo indireto. 


Minha mãe gosta muito de salada verde. 


Gosta: verbo transitivo indireto. 


Minha irmã voltou para casa ontem. 


Voltou: verbo Intransitivo. 


Encontrei o vestido da minha prima no baú de coisas 


antigas. 


Encontrei: verbo transitivo direto. 


Antônio pagou a dívida ao feirante. 


Pagou: verbo transitivo direto e indireto. 


Que pena! Minhas plantas morreram de sede! 


Morreram: verbo Intransitivo. 


*O Indique a função sintática dos termos destacados. Em 
seguida, indique a regência dos verbos. 


a) 


b) 


C) 


Os noivos receberão os convidados no salão de 
festas. 

Adjunto adverbial. 

Receberão: verbo transitivo direto. 

Os governantes estudaram a proposta dos manifes- 
tantes. 

Objeto direto. 


Estudaram: verbo transitivo direto. 
Entregaram as encomendas ao porteiro esta manhã. 
Objeto indireto. 


Entregaram: verbo transitivo direto e indireto. 
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d) Pedro chegou de viagem às 14 horas. 
Adjunto adverbial. 


Chegou: verbo iIntransitivo. 


e) Os meninos andaram rapidamente até o esconderijo. 


Adjunto adverbial. 


Andaram: verbo iIntransitivo. 


f) Suas ações acarretaram a perda da harmonia no grupo. 


Objeto direto. 
; Acarretaram: verbo transitivo direto. 
*O sublinhe a opção entre parênteses que indica a regência 
| correta do verbo em destaque. 
a) Paguei as dívidas a minha mãe. (verbo transitivo 
direto/verbo transitivo direto e indireto) 
b) Não suportei ver a humilhação pela qual ela pas- 


sou. (verbo transitivo direto/verbo transitivo direto 


e indireto) 

c) Prefiro natação a basquete. (verbo intransitivo/ 
verbo transitivo direto e indireto) 

d) Enquanto algumas pessoas não saem do mundinho 
da lua, eu concretizo meus sonhos. (verbo transi- 
tivo direto/verbo intransitivo) 


e) Agradeceremos aos convidados todos os presen- 


tes. (verbo transitivo direto/verbo transitivo direto 


e indireto) 
f) Sônia, você não gosta de mim, mas sua filha, sim. 


(verbo transitivo direto e indireto/verbo transitivo 


indireto). 


“O Em relação ao exercício anterior, indique o(s) termo(s) 
º que completa(m) os verbos destacados. Em seguida, 
indique a função sintática que exerce(m). 


a) Paguei — as dívidas: objeto direto; a minha mãe: objeto indireto. 
b) Ver — a humilhação: objeto direto. 

C) Prefiro — natação: objeto direto; a basquete: objeto indireto. 

d) Concretizo - meus sonhos: objeto direto. 

e) Agradeceremos — aos convidados: objeto indireto; todos os 


presentes: objeto direto. 


f) Gosta — de mim: objeto indireto. 
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LÍNGUA PORTUGUESA [YIoDUNoN:: 


sa 


é APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


O texto desta seção é uma peça teatral do escritor bra- 
sileiro Martins Pena, uma comédia de costumes escrita em 
1845. Ela conta a história de Carlos, um jovem cuja tia e 
tutora enviou ao seminário para que seguisse a vida religio- 
sa. Porém, o moço não tinha vocação para essa vida, pois 
seu sonho era casar-se com sua prima Emília, por quem era 
apaixonado. A seguir, leia o início da peça, em que conhe- 
cemos os personagens Ambrósio, o vilão, e Florência, sua 
ingênua esposa. Observe o comportamento do vilão neste 
trecho: esperto, hipócrita e interesseiro; e o de sua mulher: 
religiosa, inocente e submissa. Atente para os elementos 
do gênero dramático e sua estrutura. 


O noviço 


Comédia em 3 atos 
PERSONAGENS 


AMBRÓSIO 

FLORÊNCIA - sua mulher 

EMÍLIA - sua filha 

JUCA - 9 anos, dito 

CARLOS - noviço da Ordem de S. Bento 
ROSA - provinciana, primeira mulher de Ambrósio 
PADRE - mestre dos noviços 

JORGE 

JOSÉ - criado 

1 meirinho, que fala 

2 ditos, que não falam 

Soldados de Permanentes, etc., etc. 


(A cena passa-se no Rio de Janeiro) 


ATO PRIMEIRO 


Sala ricamente adornada: mesa, consolos, mangas de vi- 
dro, jarras com flores, cortinas, etc. etc. No fundo, porta de saída, 
uma janela, etc., etc. 


CENA I 


AMBRÓSIO, só de calça preta e chambre — No mundo a ; 


fortuna é para quem sabe adquiri-la. Pintam-na cega... Que 


simplicidade! Cego é aquele que não tem inteligência para | 


vê-la e a alcançar. Todo homem pode ser rico, se atinar com o 


verdadeiro caminho da fortuna. Vontade forte, perseverança 


e pertinácia são poderosos auxiliares. Qual o homem que, 
resolvido a empregar todos os meios, não consegue enrique- 
cer-se? Em mim se vê o exemplo. Há oito anos, eu era pobre 
e miserável, e hoje sou rico, e mais ainda serei. O como não 
importa; no bom resultado está o mérito... Mas um dia pode 
tudo mudar. Oh, que temo eu? Se em algum tempo tiver que 
responder pelos meus atos, o ouro justificar-me-á e serei limpo 
de culpa. As leis criminais fizeram-se para os pobres. 


O Alisson Affonso/Acervo da cartunista 


O noviço, de Martins Pena, pelo grupo Ato, Teatro Popular do Sesi, 2002. 


CENA II 
Entra Florência vestida de preto, como quem vai à festa. 


FLORÊNCIA — Entrando — Ainda despido, Sr. Ambrósio? 
AMBRÓSIO — É cedo (Vendo o relógio). São nove horas e 


o ofício de Ramos principia às dez e meia. 

FLORÊNCIA — É preciso ir mais cedo para tomarmos 
lugar. 

AMBRÓSIO — Para tudo há tempo. Ora, dize-me, minha 


bela Florência... 
FLORÊNCIA — O que, meu Ambrosinho? 


Glossário 


Dito: voto religioso. 

Consolo: espécie de móvel de decoração. 

Mangas de vidro: peças que revestem ou protegem o candeeiro 
[utensílio com líquido combustível para iluminar o ambiente). 


Chambre: roupão. 

Pertinácia: perseverança, determinação. 

Ofício de Ramos: refere-se à celebração cristá católica na Semana 
Santa. 


AMBRÓSIO — O que pensa tua filha do nosso projeto? 

FLORÊNCIA — O que pensa não sei eu, nem disso se me 
dá; quero eu — e basta. E é seu dever obedecer. 

AMBRÓSIO — Assim é; estimo que tenhas caráter enérgico. 

FLORÊNCIA — Energia tenho eu. 

AMBRÓSIO — E atrativos, feiticeira. 

FLORÊNCIA-— Ai, amorzinho! (à parte:) Que marido! 

AMBRÓSIO — Escuta-me, Florência, e dá-me atenção. Crê 
que ponho todo o meu pensamento em fazer-te feliz... 

FLORÊNCIA — Toda eu sou atenção. 

AMBRÓSIO — Dous filhos te ficaram do teu primeiro ma- 


trimônio. Teu marido foi um digno homem de muito juízo; 
deixou-te herdeira de avultado cabedal. Grande mérito é esse... 


FLORÊNCIA — Pobre homem! 

AMBRÓSIO — Quando eu te vi pela primeira vez não sa- 
bia que era viúva rica. (à parte:) Se o sabia! (Alto:) Amei-te por 
simpatia. 

FLORÊNCIA — Sei disso, vidinha. 


AMBRÓSIO — E não foi o interesse que obrigou-me a casar 
contigo. 

FLORÊNCIA — Foi o amor que nos uniu. 

AMBRÓSIO — Foi, foi, mas agora que me acho casado con- 
tigo, é de meu dever zelar essa fortuna que sempre desprezei. 

FLORÊNCIA, à parte — Que marido! 

AMBRÓSIO, à parte — Que tola! (Alto:) Até o presente tens 
gozado desta fortuna em plena liberdade e a teu bel-prazer; 
mas daqui em diante, talvez assim não seja. 

FLORÊNCIA — E por quê? 

AMBRÓSIO — Tua filha está moça e em estado de ca- 
sar-se. Casar-se-á, e terás um genro que exigirá a legítima de 
sua mulher, e desse dia, principiarão as amofinações para ti, 
e intermináveis demandas. Bem sabes que ainda não fizestes 
inventário. 

FLORÊNCIA — Não tenho tido tempo, e custa-me tanto 


aturar procuradores! 
AMBRÓSIO — Teu filho também vai a crescer todos os dias 
e será preciso por fim dar-lhe a sua legítima... Novas demandas. 
FLORÊNCIA — Não, não quero demandas. 
AMBRÓSIO — É o que eu também digo; mas como pre- 
veni-las? 
FLORÊNCIA — Faze o que entenderes, meu amorzinho. 
AMBRÓSIO — Eu já te disse há mais de três meses o que 


era preciso fazermos para atalhar esse mal. Amas a tua filha, 
o que é muito natural, mas amas ainda mais a ti mesma... 


- tranhará quando chegar à idade de 


: não farei eu para a ventura dos meus 


“filhos! 


FLORÊNCIA — O que também é muito natural... 


AMBRÓSIO — Que dúvida! E eu julgo que podes conciliar 
esses dous pontos, fazendo Emília professar em um convento. 
Sim, que seja freira. Não terás nesse caso de dar legítima algu- 


: ma, apenas um insignificante dote — e farás ação meritória. 


FLORÊNCIA — Coitadinha! Sempre tenho pena dela: o 
convento é tão triste! 


AMBRÓSIO — É essa compaixão mal-entendida! O que 
é este mundo? Um pélago de enganos e traições, um escolho 
em que naufragam a felicidade e as doces ilusões da vida. E o 
que é o convento? Porto de salvação e ventura, asilo da virtude, 


: único abrigo da inocência e verdadeira felicidade... F deve uma 
: mãe carinhosa hesitar na escolha entre o mundo e o convento? 


FLORÊNCIA — Não, por certo... 
AMBRÓSIO — A mocidade é inexperiente, não sabe o que 


' lhe convém. Tua filha lamentar-se-á, chorará desesperada, não 
; importa; obriga-a e dai tempo ao tempo. Depois que estiver 
- no convento e acalmar-se esse primeiro fogo, abençoará o teu 
' nome e, junto ao altar, no êxtase de sua tranquilidade e ver- 


dadeira felicidade, rogará a Deus por ti. (A parte:) E a legítima 


- ficará em casa. 


FLORÊNCIA — Tens razão, meu Ambrosinho, ela será 


: freira. 


AMBRÓSIO — A respeito de teu filho direi o mesmo. Tem 
ele nove anos e será prudente criarmo-lo desde já para frade. 


FLORÊNCIA — Já ontem comprei-lhe o hábito com que 
andará vestido daqui em diante. 


AMBRÓSIO — Assim não es- Pá 
Martins Pena 5 É 


Ea 


entrar no convento; será frade feliz. O noviço 


(A parte:) E a legítima também ficará O judas em 


em casa. “sábado de aleluia 


FLORÊNCIA — Que sacrifícios 


ici 


PENA, Martins. O noviço. São Paulo: Ática, 2002. 
(Coleção Quero ler). 


Glossário 


Dous: o mesmo que dois. 

À parte: separadamente. 

Legítima: herança reservada por lei aos herdeiros. 
Demanda: desejo, pedido, exigência, solicitação. 


Atalhar: encurtar, resumir. 

Dote: algum bem levado pela freira quando entra no convento. 
Ação meritória: ação digna de elogio, recompensa. 

Pélago: abismo. 


Reprodução/Editora Ática 
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AS GOTAS DE SABER 5444 


O texto teatral pertence ao gênero dramático e é escrito para ser representado por atores no palco. O diálogo 
é o elemento fundamental da ação dramática. A encenação exige elementos como cenário, luz, figurino, gestos, 


movimentos, etc., presentes nas chamadas rubricas, que se apresentam em destaque ou entre parênteses, a fim 
de dar as orientações necessárias para a organização da peça. 


* €D Explique por que o texto apresentado pertence ao gê- 


nero dramático. 


Foi escrito para que atores encenem e dialoguem através dos 


personagens. Apresenta rubricas com orientações de encenação. 


* 6) Qual é a função das rubricas no texto dramático? 


Elas servem para indicar como deve ser o tom dos personagens nos 
diálogos e para dar orientações às pessoas envolvidas na peça sobre 


palco, cenário, luz, ações dos personagens, etc. 


e Oo noviço é uma peça escrita por Martins Pena, no sé- 
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bio) 


culo XIX. Nela conhecemos Ambrósio, que pretende 
apoderar-se do dinheiro de Florência. Releia a cena |. 


AMBRÓSIO, só de calça preta e chambre — No mundo 
a fortuna é para quem sabe adquiri-la. Pintam-na cega... 
Que simplicidade! Cego é aquele que não tem inteligência 
para vê-la e a alcançar. Todo homem pode ser rico, se ati- 
nar com o verdadeiro caminho da fortuna. Vontade forte, 
perseverança e pertinácia são poderosos auxiliares. Qual 
o homem que, resolvido a empregar todos os meios, não 
consegue enriquecer-se? Em mim se vê o exemplo. Há 
oito anos, eu era pobre e miserável, e hoje sou rico, e mais 
ainda serei. O como não importa; no bom resultado está 
o mérito... Mas um dia pode tudo mudar. Oh, que temo 
eu? Se em algum tempo tiver que responder pelos meus 
atos, o ouro justificar-me-á e serei limpo de culpa. As leis 
criminais fizeram-se para os pobres. 


a) O texto de Martins Pena critica a hipocrisia do per- 
sonagem que quer ascender socialmente. Explique, 
com suas palavras, o que Ambrósio quis dizer na 
seguinte passagem: “Se em algum tempo tiver que 


responder pelos meus atos, o ouro justificar-me-á 
e serei limpo de culpa. As leis criminais fizeram-se 
para os pobres” 

Ambrósio quis dizer que a justiça pode ser comprada. O rico 
sempre se dá bem, pois pode pagar para se livrar da culpa; já 

os pobres não têm a mesma condição. Martins Pena, na fala 

de Ambrósio, representa a imoralidade daqueles que fazem do 


dinheiro o valor maior. 


b) Destaque do texto dois exemplos de costumes ti- 
picos da sociedade do século XIX que destoam dos 
costumes atuais. 

Os pais obrigarem os filhos a seguir a vida religiosa, o marido 


tomar todas as decisões. 


*O Justifia ue o emprego dos travessões ao longo do texto. 


Como se trata de um texto teatral, os travessões introduzem as falas 


dos personagens. 


*O Justifique a regência do verbo amar, nas duas ocor- 


rências, na passagem “Amas a tua filha, o que é muito 
natural, mas amas ainda mais a timesma..?. 

O verbo amar é transitivo direto, exige objeto direto, isto é, sem 
preposição. É o que acontece na primeira ocorrência; porém, na 
segunda ocorrência, empregou-se o objeto direto preposicionado, 


pois esse verbo não exige a preposição a. 


4 O) Releia o trecho e responda às questões. 


FLORÊNCIA — É preciso ir mais cedo para tomarmos 
lugar. 


a) Explique a regência do verbo ir neste trecho. 


O verbo ir é intransitivo. 


b) Se o complemento do verbo ir fosse um lugar, a re- 
gência seria a mesma? Explique. 
Sim, pois um termo que indicasse lugar seria um adjunto 
adverbial, e o verbo continuaria intransitivo, porém exigiria a 


preposição a. 


x 0) Releia a seguinte rubrica: 
Entra Florência vestida de preto, como quem vai à festa. 


Se a preposição a, regida pelo verbo ir, fosse trocada 
pela preposição em nessa rubrica, haveria ou não um 
desvio da norma-padrão? Explique. 

Sim, haveria um desvio da norma-padrão, pois o verbo ir exige a 


preposição a, e não a preposição em. 


x O) Justifique o emprego das reticências nos trechos a seguir. 
a) AMBRÓSIO — Pintam-na cega... Que simplicidade! 


As reticências foram empregadas para indicar interrupção do 


pensamento. 


b) AMBRÓSIO — Porto de salvação e ventura, asilo da vir- 
tude, único abrigo da inocência e verdadeira felicidade... 
E deve uma mãe carinhosa hesitar na escolha entre o 


mundo e o convento? 


Foram empregadas para indicar hesitação, insegurança. 


c) FLORÊNCIA — Não, por certo... 


Para Indicar suspensão do pensamento. 


; O Justifique o emprego dos dois-pontos no seguinte trecho: 


AMBRÓSIO — Assim não estranhará quando chegar 


à idade de entrar no convento; será frade feliz. (A parte:) E 
a legítima também ficará em casa. 


A expressão à parte é uma rubrica, pausa breve com orientação para 


o ator. Os dois-pontos foram empregados a fim de dar sequência à 


fala da personagem. 


EN DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


À um poeta 


Longe do estéril turbilhão da rua, 
Beneditino, escreve! No aconchego 
Do claustro, na paciência e no sossego, 


Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 


Mas que na forma se disfarce o emprego 
Do esforço; e a trama viva se construa 
De tal modo, que a imagem fique nua, 


Rica mas sóbria, como um templo grego. 


Não se mostre na fábrica o suplício 
Do mestre. E, natural, o efeito agrade, 


Sem lembrar os andaimes do edifício: 


Porque a Beleza, gêmea da Verdade, 
Arte pura, inimigo do artifício, 
É a força e a graça na simplicidade. 


BILAC, Olavo. Antologia poética. Porto Alegre: L&PM, 2012. p. 68. 


OLAVO BILAC 


E | 
| 


POETICA 


Ilustra Cartoon/Arquivo da editora 


| | ANTOLOGIA | 


Reprodução/L&PM 


LÍNGUA PORTUGUESA [YioDUNoN:: 


ul 


LÍNGUA PORTUGUESA [YioDURoN:: 


Dae 


€D segundo o eu lírico, longe do turbilhão da rua o poeta 
trabalha, teima, lima e sofre. Qual é o objetivo de tanto 
esforço? Os versos que melhor confirmam esse objetivo 
São: 
a) [...] Do claustro, na paciência e no sossego, / Traba- 
lha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 


*> b) [...] De tal modo, que a imagem fique nua, / Rica mas 
sóbria, como um templo grego. 


c) [...] Do mestre. E, natural, o efeito agrade, / Sem 
lembrar os andaimes do edifício: 


d) [...] Mas que na forma se disfarce o emprego / Do 
esforço; e a trama viva se construa 


O Em relação a regência do verbo escreve (verso 2), po- 
de-se afirmar que: 


a) é transitivo direto e tem como complemento a ex- 
pressão “Longe do estéril turbilhão da rua”. 


D) é transitivo direto e indireto e tem como comple- 
mentos: “Longe do estéril turbilhão da rua” e “No 
aconchego”. 


c) é transitivo indireto e tem como complemento: 
“Longe do estéril turbilhão da rua”. 


*> d) é intransitivo e tem como caracterizador verbal: 
“Longe do estéril turbilhão da rua”. 
€) Na terceira estrofe, a expressão “os andaimes do edifí- 
cio” pode ser, sintaticamente, classificada em: 
x> a) objeto direto. 
Db) objeto indireto. 
c) adjunto adverbial de lugar. 
d) adjunto adnominal. 
O segundo o eu lírico, para produzir uma poesia, a con- 
dição mais favorável é: 
a) deixar as ideias fluírem na mente sem se preocupar 
com a estética. 
x> b) trabalhar arduamente e em isolamento para chegar 
a perfeição. 
c) ir às ruas e inspirar-se no barulho da cidade grande. 


d) construir um templo grego para que fique igual à 
poesia. 


S ANOTAÇÕES 
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Preoicativo do sujeito 
e oo objeto; biografia 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


Conceito de predicativo do sujeito e do objeto 
Classificação do predicado 

Predicativos e concordância nominal 

Gênero textual: biografia 


Observar a relação entre o predicativo do sujeito e o 
verbo de ligação explícito (predicado nominal). 


Reconhecer o predicativo do sujeito em predicados 
verbo-nominais. 


Perceber que tanto o objeto direto quanto o objeto 
indireto podem ser caracterizados por um predicativo. 


Observar que o predicativo do objeto pode ser 
antecedido de preposição. 


Compreender como classificar o predicado nos casos 
em que há predicativo do objeto na construção. 


Observar o uso de predicativos em biografias. 
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Nelson Mandela lutou 
durante 67 anos contra 
o apartheid na África 
do Sul. 


[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR  N 


Neste módulo, você terá a oportunidade de ler histórias de algumas pessoas. Esses textos 
são conhecidos como biográficos ou, se forem mais extensos e compuserem um livro, podem ser 
chamados de biografia. Existe ainda a autobiografia, obra em que alguém narra/escreve a própria 
história de vida. 

Você vai ler fragmentos da história de vida do líder sul-africano Nelson Mandela (1918-2013), 
que lutou para garantir dignidade aos negros de seu país, obtendo diversas conquistas. Leia o texto 
a seguir, publicado em 5 de dezembro de 2013, ano de sua morte. 


Mundo 


Nelson Mandela lutou contra o apartheid; veja biografia 


Nelson Mandela, 95 anos, foi o primeiro presidente negro da África do Sul. 
Ele comandou o país entre 1994 e 1999 e foi símbolo da luta contra o racismo. 


Mandela ficou preso por 27 anos por ter lutado contra o regime do apartheid, 
que foi oficializado em 1948 na África do Sul e negava aos negros (maioria da 
população), mestiços e asiáticos (uma expressiva colônia de imigrantes) direitos 
políticos, sociais e econômicos. Após ser libertado, em 1990, Mandela assumiu 
a presidência do país. 


Em 1993, ganhou o prêmio Nobel da Paz, junto com o último presidente do 
apartheid, Frederik de Klerk. Foi um reconhecimento por sua atuação na nego- 
ciação para instaurar a democracia no país. 


A saúde debilitada, principalmente pelos anos de prisão e trabalhos forçados na ilha de Robben Island, 
afastou Madiba”, como é chamado em seu país, da política. 


Mandela deixou a presidência em 1999 e passou a se dedicar a campanhas para diminuir os casos de 
Aids na Africa do Sul, emprestando seu prestígio para arrecadar fundos para o combate à doença. 


Em 2004, aos 85 anos, ele anunciou que se retiraria da vida pública para passar mais tempo com a 
família e os amigos. Sua última aparição pública foi em 2010, durante a cerimônia de encerramento da 
Copa do Mundo, na África do Sul. Já aos 92 anos, o líder sul-africano dificilmente participava de qualquer 
tipo de evento, devido à saúde frágil. 


Foi hospitalizado diversas vezes por problemas de saúde, principalmente respiratórios, até vir a falecer 


eso: 


Disponível em: <https://atarde.uol.com.br /mundo/noticias/1493590-nelson-mandela-lutou-contra-o-apartheid-veja-biografia>. Acesso em: 20 set. 2019. 


O que podemos perceber de particular no texto lido? Ele conta fatos da vida de uma pessoa. 
O texto cuja temática principal consiste em preservar a memória das ações de um ser humano é 
chamado biografia. 

Como na maioria dos textos, nesse foram empregados diversos verbos. Entre as formas verbais 
utilizadas, note que algumas expressam ações, como comandou, ganhou e anunciou. São verbos 
significativos ou nocionais (indicam ação). Por sua vez, verbos como ser, estar, ficar, parecer, 
permanecer, continuar, tornar-se, andar e viver (com sentido de estar) apenas ligam o sujeito da 
oração as suas características ou estados. São verbos de ligação, não nocionais, pois não indicam 
ação. Observe que o autor da biografia empregou os verbos de ligação ser e ficar. 

Junto a verbos de ligação, em geral, encontram-se atributos que esses verbos relacionam ao 
sujeito da oração. Releia: 


Nelson Mandela [...] foi símbolo da luta contra o racismo. 


sujeito predicativo do sujeito 
(VL) 


Nesse caso, a condição de “símbolo da luta” é atribuída ao sujeito, “Nelson Mandela”, por meio 
do verbo ser (foi). O único papel desse verbo na oração é fazer essa ligação e indicar pessoa, tempo 
e modo verbal. Ele é um verbo de ligação, não nocional. 

A característica do sujeito ligada a ele por meio de um verbo de ligação, especialmente usado 
para isso, denomina-se predicativo do sujeito. Agora, observe: 


Nelson Mandela considerava injusto o regime do apartheid. 


sujeito predicativo do objeto 
VID 


Nessa oração, a característica injusto é atribuída ao objeto: “o regime do apartheid”; logo, 
denomina-se predicativo do objeto. 
Os predicativos do sujeito e do objeto serão o foco dos estudos neste módulo. 
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Nos módulos anteriores, você estudou a classificação sintática dos verbos, isto é, a predicação 
ou transitividade verbal, conhecimento que permite a compreensão do significado do predicado da 
oração e as funções das palavras que constituem o predicado. Recorde, a seguir, alguns conceitos. 

Denomina-se predicação ou transitividade verbal a relação do verbo com outros elementos da 
oração. Para que possamos estudá-los, dividimos os verbos em dois grupos: 

1. Verbos não nocionais, que são os verbos de ligação, isto é, não indicam ação. 

2. Verbos nocionais ou significativos, que indicam ação e são classificados de acordo com sua 
transitividade. 

Denominam-se verbos intransitivos os que, por terem sentido completo, não necessitam de 
complemento verbal. E são chamados verbos transitivos aqueles que, por terem sentido incompleto, 
necessitam de complemento verbal. 

Os verbos transitivos podem ser classificados em transitivos diretos, que exigem um comple- 
mento verbal sem preposição (objeto direto), ou transitivos indiretos, que exigem complemento 
verbal com preposição (objeto indireto). Há também verbos transitivos diretos e indiretos, ou seja, 
que exigem dois complementos verbais: um sem preposição (objeto direto) e outro com preposição 
(objeto indireto). Observe os exemplos: 


Ele comandou o país [...] 


Verbo nocional (indica ação); é transitivo direto, pois requer um 
complemento sem preposição (objeto direto: “o país”). 


|...] negava aos negros [...), mestiços e asiáticos [...] direitos políticos, sociais e econômicos. 


Verbo nocional (indica ação); é transitivo direto e indireto, pois exige dois complementos: um sem preposição 
(objeto direto: “direitos políticos, sociais e econômicos”) e um com preposição (“aos negros”). 
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Os verbos não nocionais, chamados de verbos de ligação, ligam o sujeito a uma característica 
ou a um estado temporário desse sujeito. Por exemplo: 


Nelson Mandela, 95 anos, foi o primeiro presidente negro da África do Sul. 


Verbo de ligação, liga o sujeito (“Nelson Mandela”) a uma característica 
atribuída a ele (“o primeiro presidente negro da Africa do Sul.”) 


Fique atento ao contexto, pois um verbo nem sempre mantém a mesma predicação verbal em 
todas as construções; muitos têm a predicação ajustada ao contexto em que são utilizados. Portanto, 
só faz sentido identificar a transitividade ou a predicação de um verbo, isto é, se ele é intransitivo, 
transitivo ou de ligação, no contexto em que é usado. Por exemplo: 


Mandela vive preocupado. 


Verbo empregado como verbo de ligação nesse contexto, pois tem sentido de “estar”, 
com frequência, preocupado, e relaciona o sujeito “Mandela” a um estado (preocupado). 


Mandela viveu no século XX. 


Verbo empregado como verbo nocional, pois indica, nesse contexto, a ação de viver. 


Em uma oração, o que se diz sobre o sujeito é classificado como predicado (verbo + comple- 
mentos). No caso de haver um verbo funcionando como verbo de ligação em uma oração, isto é, 
não nocional, apenas ligando um predicativo ao sujeito, o predicado é classificado como nominal. 
No caso de verbo nocional (transitivo direto, transitivo indireto ou transitivo direto e indireto), o 
predicado é verbal. Caso o predicado seja composto de verbo nocional + predicativo do sujeito ou 
do objeto, será classificado como predicado verbo-nominal. 
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Predicativo do sujeito 


Para você compreender o conceito de predicativo do sujeito, vamos examinar esta frase, de 
autoria do Nelson Mandela: 


DeepGreen/Shutterstock 


Eu sou o capitão da minha alma. 


sujeito predicativo do sujeito 


(VL) 


A forma verbal usada sou — flexão do verbo ser na 1º pessoa do singular, no presente do 
indicativo — tem a principal função no contexto de ligar o sujeito “Eu” a um atributo expresso na 
oração: “o capitão da minha alma”. A esse atributo que se refere ao sujeito por meio de um verbo 
de ligação dá-se o nome de predicativo do sujeito. 

Logo, você pode conceituar predicativo do sujeito como o termo que expressa uma característica 
(uma condição em que se encontra, uma qualidade ou um defeito) atribuída ao sujeito da oração 
por meio de um verbo de ligação. 

Verifique que esse atributo caracteriza o sujeito de modo permanente: “Eu sou o capitão da 
minha alma”, o que dificilmente será alterado. Entretanto, o predicativo do sujeito pode também 
caracterizar o sujeito apenas temporariamente, como em: 


Mandela ficou alegre esta manhã. 


sujeito predicativo do sujeito 
(VL) 


Nessa construção, a condição de alegre é uma característica contínua ou temporária? Como 
é possível perceber, tem a duração da manhã, de acordo com a frase, portanto se trata de uma 
condição temporária. 


Termos com função de predicativo do sujeito 


Releia estas frases: 


Nelson Mandela [...] foi símbolo da luta contra o racismo. 
Nelson Mandela, 95 anos, foi o primeiro presidente negro da África do Sul. 
Mandela vive preocupado. 
Eu sou o capitão da minha alma. 


Mandela ficou alegre esta manhã. 


Observe que, em cada caso, o predicativo do sujeito é representado por um termo classificado 
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de modo diferente: “símbolo da luta”, 


|? 


o primeiro presidente negro da África do Sul” e “o capitão 


da minha alma” são expressões construídas em torno de substantivos, e preocupado e alegre 
são adjetivos. Portanto, embora muitas vezes o predicativo do sujeito seja representado por um 
adjetivo, isso nem sempre ocorre. Veja os termos que podem ter função de predicativo do sujeito. 


e Substantivo ou expressão substantivada. 


A bondade humana é uma chama que pode ser oculta, jamais extinta. (Nelson Mandela) 


e Adjetivo ou locução adjetiva. 
Sempre parece impossível, até que seja feito. (Nelson Mandela) 
A luta de Mandela parecia sem fim. 


e Pronome. 


Mandela é aquele em cima do palanque. 


e Numeral. 


Sua luta não é apenas uma. 


Professor, O 
predicativo do 
sujeito também 
pode ser 
representado 

por uma oração 
(subordinada 
substantiva 
predicativa). 
Entretanto, 

no momento, 
consideramos que 
não é necessário 
comentar esse 
fato, que será visto 
durante o estudo do 
período composto. 
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Tipos de predicado 


Predicado nominal 


Em uma oração, o que se diz sobre o sujeito é classificado como predicado. Quando a oração 
tem um verbo funcionando como verbo de ligação, obrigatoriamente há um predicativo do sujeito 
na construção, portanto devemos considerar que o predicado é nominal. O predicativo do sujeito 
é o núcleo do predicado nominal. 

Leia como exemplo esta frase de Nelson Mandela: 


|...) as correntes do meu povo eram as correntes em mim. 


Predicado nominal, pois há verbo de ligação (“eram”) ligando o sujeito (“as correntes do meu povo”) 
a um predicativo do sujeito (“as correntes em mim”). 


Nesse exemplo, a forma verbal eram — na 3º pessoa do plural, pretérito imperfeito do indica- 
tivo — serve de elo entre o sujeito (“as correntes do meu povo”) e a característica atribuída a esse 
sujeito (“as correntes em mim”). Ao identificarmos essa situação (verbo de ligação + predicativo 
do sujeito), podemos classificar o predicado da oração como nominal. 

Porém, é preciso estar atento ao fato de que um verbo pode atuar como verbo de ligação em 
determinado contexto, mas pode ser usado com predicação diferente em outro. Observe: 


Mandela ficou viúvo. 


Predicado nominal, pois há verbo de ligação (“ficou”) e predicativo do sujeito (“viúvo”). 


Nesse exemplo, a forma verbal ficou — na 3º pessoa do singular, pretérito perfeito do indicativo 
— refere-se a Mandela. O verbo ficar, nesse contexto, significa mudança de estado ou condição: ele 
expressa que o sujeito passou do estado de casado para o de viúvo; portanto, liga o predicativo viúvo, 
que indica um estado, ao sujeito. Assim, funciona como verbo de ligação. 

Entretanto, examine a construção a seguir: 


Mandela ficou anos em uma prisão. 


Predicado verbal, pois o verbo ficar, nesse contexto, é intransitivo (nocional). 
Seu complemento é adjunto adverbial de lugar. 

Nesse caso, o verbo não funciona como verbo de ligação, pois não há uma característica que ele 
relacione ao sujeito, já que “anos em uma prisão” não apresenta uma característica ou estado, mas 
indica o tempo e o lugar em que o sujeito ficou. No exemplo, o verbo é nocional, e classificamos o 
predicado da oração como verbal. 


Veja também estes casos: 


Mandela e seu povo andavam cansados. 


Predicado nominal, pois o verbo funciona como verbo de ligação, servindo de elo entre o sujeito (“Mandela 
e seu povo”) e um estado dele, classificado como predicativo do sujeito (“cansados”). 


Mandela andava pela orla todas as manhãs. 
Predicado verbal, pois o verbo funciona como verbo nocional, intransitivo, com sentido de caminhar. 
Os complementos funcionam como locuções adverbiais de lugar (“pela orla”) e de tempo (“todas as manhãs”). 


Predicado verbal 


A predicação exerce função importante na construção dos enunciados, representa a expressão 
direta da existência do ser humano: o predicado verbal informa as nossas ações, o nominal revela 
como somos ou estamos e o predicado verbo-nominal diz como estamos no momento em que 
fazemos alguma coisa. 

A predicação verbal diz respeito ao modo como os predicados são formados, isto é, se os verbos 
exigem ou não complemento e de qual tipo de complemento necessitam. No caso de predicado 
verbal, ocorre verbo nocional (transitivo direto, transitivo indireto ou transitivo direto e indireto) e 
a Oração não apresenta predicativo. Observe estas frases de Nelson Mandela: 


Uma boa cabeça e um bom coração formam sempre uma combinação formidável. 


Predicado verbal, pois o verbo é nocional, transitivo direto. 


A liberdade não se divide. 


Predicado verbal, pois o verbo é nocional, intransitivo. 


Devemos aos nossos filhos uma vida livre de violência e medo. 


Predicado verbal, pois o verbo é nocional, transitivo direto e indireto. 


Predicativo do sujeito e predicado verbo-nominal 


Ao trabalharmos o predicado nominal, sempre identificamos o verbo de ligação, que costuma 
estar explícito, ou seja, a mostra. Entretanto, em certos casos, identificamos um verbo nocional 
(transitivo ou intransitivo) na construção, mas há também um verbo de ligação implícito (oculto) 
em sua estrutura. Veja: 

Mandela morreu, respeitado, em 2013. 
verbo intransitivo 
predicativo do sujeito 

Observe que, nessa oração, o verbo empregado é morrer, nocional intransitivo. O verbo de 
ligação está implícito, o que percebemos ao identificar um predicativo do sujeito na construção: a 
palavra respeitado, que fornece uma característica ao sujeito. É como se houvesse duas construções, 
ou seja, dois verbos: 

Mandela morreu em 2013./Mandela era respeitado. 


Em casos em que o verbo explícito é nocional e o predicativo do sujeito sinaliza que há um verbo 
de ligação implícito, precisamos levar em consideração esses fatos ao classificarmos o predicado 
da oração. Assim, é preciso identificar o núcleo do predicado verbal (verbo nocional) e o núcleo 
do predicado nominal (predicativo do sujeito). Portanto, o predicado é verbo-nominal e tem dois 
núcleos: morreu (verbo intransitivo) e respeitado (predicativo do sujeito). 


A posição do predicativo do sujeito no predicado verbo-nominal 


Nos predicados verbo-nominais, o predicativo do sujeito pode ocupar diversas posições na frase. 
Para isso, a pontuação — especialmente o uso de vírgulas — faz-se necessária na maioria dos casos. 

Veja algumas possibilidades de variar a construção do exemplo anterior, que tem predicado 
verbo-nominal, apenas alterando a posição do predicativo do sujeito na construção. Observe como 
o uso adequado da vírgula facilita a compreensão do texto. 

Mandela, respeitado, morreu em 2013. 


Mandela morreu em 2013, respeitado. 


Respeitado, Mandela morreu em 2013. 
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Predicativo do sujeito e concordância nominal 


Na maioria dos casos, o predicativo do sujeito é representado por um adjetivo. Podemos dizer 
que, como regra geral, o predicativo concorda com o sujeito a que se refere em gênero e em 
número. Veja estes exemplos: 


A história de vida do líder Mandela é magnífica. 


O relato da vida de Mandela é magnífico. 


Agora, observe os seguintes casos de concordância nominal envolvendo predicativos do sujeito: 


Quando o sujeito é formado por dois substantivos no singular (núcleos diferentes), empregam-se 


as regras de concordância entre substantivo e adjetivo. 


Assim, se os substantivos tiverem o mesmo gênero, o adjetivo na função de predicativo é usado 
no plural e mantém o gênero dos substantivos. Por exemplo: 
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Estátua de Nelson Mandela 4 
em Joanesburgo, África do Sul. 


A casa e a estátua de Nelson Mandela, em Joanesburgo, continuam grandiosas. 


predicativo do sujeito 


núcleos do sujeito de mesmo gênero : 
no mesmo gênero/plural 


Se os substantivos tiverem gêneros diferentes, o adjetivo, na função de predicativo do sujeito, 
assume o gênero masculino e se flexiona no plural. Por exemplo: 


Ariadna22822/Shutterstock 


Museu do Apartheid em 
Joanesburgo, África do Sul. 


O Museu do Apartheid e a estátua de Nelson Mandela permanecem cd 


núcleos do sujeito de gêneros diferentes predicativo do sujeito 
no masculino/plural 


Nesses exemplos, observe que o sujeito está sempre antes do verbo. Entretanto, em alguns 
casos, o verbo vem antes do sujeito. Se houver apenas um substantivo como núcleo do sujeito, a 


regra geral permanece: o predicativo concorda em gênero e em número com ele. Veja: 
sujeito com um núcleo (fem./sing.) 
Continua magnífica a estátua de Nelson Mandela, 


verbo de ligação uniao do sujeito (fem./sing.) 
(antes do sujeito) 


Se houver dois substantivos de gêneros diferentes como núcleos do sujeito da oração, será 


possível concordar com o mais próximo ou concordar com a soma dos elementos. Observe: 


sujeito (dois núcleos de gêneros diferentes) 


Parecem arrojados a estátua de Nelson Mandela e o Museu do Apartheid. 


verbo de ligação antes Lo predicativo do sujeito no masc./plural 

do sujeito (no plural, (concorda com a soma dos núcleos) 
concordando com a 
soma dos núcleos) 


sujeito (dois núcleos de gêneros diferentes) 


[= 


Parece arrojada a estátua de Nelson Mandela e o Museu do Apartheid. 


verbo de ligação Lo predicativo do sujeito no 


antes do sujeito (no fem./sing. (concorda com 


SS concordando o núcleo mais próximo) 
só com o primeiro 


núcleo) 


Predicativo do objeto 


Para compreender o conceito de predicativo do objeto, leia este exemplo: 


verbo transitivo direto 


Turistas consideram estátua de Mandela magnífica. 


sujeito objeto direto - predicativo do objeto 


Note que a palavra magnífica caracteriza “estátua de Mandela”, que exerce a função sintática 
de objeto direto do verbo considerar. Portanto, o termo magnífica, que faz parte do predicado da 
oração, é predicativo do objeto. 


Veja também que o objeto direto ao qual se liga um predicativo pode ser um pronome oblíquo: 


verbo transitivo direto objeto direto 


Turistas consideram-na magnífica. 


sujeito predicativo do objeto 
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O objeto direto e o objeto indireto podem ser representados, na oração, por pronomes 
oblíquos. Veja estas construções, com os objetos em destaque: 


A premiação deixou os chefes e os funcionários comovidos. 

A premiação deixou-os comovidos. 

Nos dois casos, o adjetivo comovidos exerce a função de predicativo do objeto direto. 
Mandela encontrou a situação insustentável. 

Mandela encontrou-a insustentável. 

Nos dois casos, o adjetivo insustentável exerce a função de predicativo do objeto direto. 
O líder chamou aos opositores de amigos. 
O líder chamou-lhes de amigos. 


Nos dois casos, a expressão de amigos exerce a função de predicativo do objeto indireto. 


As classes gramaticais que, geralmente, exercem a função de predicativo do objeto são: substantivo 
e adjetivo. 
Veja os exemplos: 


núcleo do predicativo: celebração (substantivo) 


Mandela torna a África do Sul uma celebração. 


objeto direto predicativo do objeto 


núcleo do predicativo: igualitária (adjetivo) 


| 
A luta de Mandela tornou a África do Sul mais igualitária. 


objeto direto predicativo do objeto 
Às vezes, o predicativo pode vir precedido de preposição ou de outro conectivo. Veja: 
A rainha o chama de líder. 


Em geral, os verbos que exigem predicativo do objeto são estes: achar, adotar, chamar, considerar, 
coroar, declarar, designar, eleger, encontrar, julgar, nomear, proclamar, tornar e sagrar. 
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Em geral, o predicativo do objeto caracteriza o objeto direto. Entretanto, há predicativo 
do objeto indireto em construções com o verbo chamar que pode ser usado como transitivo 
direto ou como transitivo indireto. Observe: 


O povo chamou Mandela de bravo. 


objeto direto | predicativo do objeto (preposicionado) 


Essa oração também poderia ser escrita das seguintes formas: 


O povo chamou a Mandela de bravo. 


objeto indireto | predicativo do objeto (preposicionado) 


O povo chamou a Mandela bravo. 


objeto indireto | predicativo do objeto 
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Observe uma construção em que o verbo é usado como reflexivo. 


Mandela considerou-se líder. 


objeto indireto | predicativo do objeto 


Nesse caso, embora o sujeito e o objeto representem a mesma pessoa do discurso, sinta- 
ticamente são diferentes e o predicativo se refere ao pronome se, objeto sintático da oração. 


Predicativo do objeto e predicado verbo-nominal 


O predicado verbo-nominal é construído com verbo nocional e predicativo (do sujeito ou do 
objeto), que também funciona como núcleo. Veja: 


predicativo do sujeito 


Os viajantes olhavam o estranho assustados. 


predicado verbo-nominal (núcleos: “olhavam” e “assustados”) 


predicativo do objeto 


Os amigos declararam a festa um sucesso. 


predicado verbo-nominal (núcleos: “declararam” e “sucesso”) 


predicativo do objeto 


O condômino chama o síndico de inquieto. 


predicado verbo-nominal (núcleos: “chama” e “inquieto”) 


Veja esta análise mais detalhada dos termos das orações: 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 


PREDICATIVO DO 
SUJEITO VERBO SIGNIFICATIVO OBJETO DIRETO SUJEITO/OBJETO 


Os viajantes olhavam o estranho assustados. 
Os amigos declararam a festa um SUCESSO. 
O condômino chama o síndico de inquieto. 
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Glossário 


Cativo: que vive em 
cativeiro, preso. 
Nação arco-íris: 
expressão 

pela qual ficou 
conhecida a África 
do Sul desde a 
promulgação da 
sua Constituição 
em 1996, redigida 
de acordo com 
estes ideais: 
democracia, 
igualdade, 
reconciliação, 
diversidade, 
responsabilidade, 
respeito e 
liberdade. 


> > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 AN 


Na seção Para começar, você leu um texto com dados biográficos de Nelson Mandela e, pro- 
vavelmente, observou que um texto como esse procura apresentar dados da vida e das realizações 
profissionais e/ou artísticas de uma pessoa. Em geral, para que o leitor se sinta curioso o suficiente 
para ler a biografia, é preciso que a pessoa que tem sua vida relatada provoque interesse. Assim, é 
possível encontrar biografias sobre personalidades de variadas áreas: da TV, do cinema, do mundo 
dos negócios, da história, dos esportes, da ciência, etc. 

O político francês Jack Lang escreveu sobre o líder sul-africano Nelson Mandela. Leia a seguir 
um trecho em que o autor explica por que escreveu a biografia. 


Mandela tornou-se [1] um herói. |...) Tive a oportunidade e o privilégio de conhecer Mandela há 
mais de dez anos, depois de, com muitos outros militantes, ter contribuído para o boicote à antiga África 
do Sul e militado a favor da sua libertação. Mandela, nascido em 1918, é [2] o rebelde que se empenha 
no combate à injustiça cometida contra os negros. Primeiro pela via do direito e da não violência, como 
Gandhi, depois, a partir de 1944, na ilegalidade e na clandestinidade. É [3] também o cativo sem ódio, 
que descobre o teatro na prisão, e se transforma em homem de Estado pronto a dar provas do seu talento 
[...]. É [4] finalmente aquele que renuncia à vingança para personificar uma nação “arco-íris”. Foi meu 
propósito ser um modesto transmissor deste destino aos leitores de hoje, nomeadamente aos jovens. 


LANG, Jack. Nelson Mandela: uma lição de vida. Lisboa: Bizâncio, 2005. 


e Nessetrecho, destacamos quatro usos de verbo de ligação. Levando isso em consideração, relacione 
os verbos de ligação (1 a 4) aos itens abaixo e transcreva os predicativos do sujeito de acordo com 
as orientações a seguir. 


a) O verbo de ligação (2 ) liga ao sujeito um atributo que revela os primeiros comportamentos 
de Mandela em sua luta contra a injustiça feita aos negros em seu país. Predicativo do sujeito: 


“o rebelde que se empenha no combate à injustiça cometida contra os negros.” 


Db) O verbo de ligação ( 4 ) serve de elo entre o sujeito e o atributo que mostra que Mandela 
preferiu trabalhar para a construção de uma nova nação, capaz de integrar as diferenças 
étnicas, a se vingar. Predicativo do sujeito: 


“aquele que renuncia à vingança para personificar uma nação 'arco-íris".” 


c) O verbo de ligação ( 3 ) liga ao sujeito um novo estado, revelando ao leitor que o líder trans- 
formou seu tempo na prisão em aprendizado. Predicativo do sujeito: 


“o cativo sem ódio, que descobre o teatro na prisão” 


d) O verbo de ligação ( 1 ) indica a mudança de status de Mandela, de um cidadão sul-africano 
comum, para uma condição inesquecível, que o faz ser personalidade digna de ter sua história 
preservada por uma biografia. Predicativo do sujeito: 


“um herói.” 


O 


=. PARA CONCLUIR < 


Seguimos com o estudo que trata da análise sintática do período simples. Assim, este módulo 
retomou o estudo da predicação verbal. O trabalho concentrou-se no exame do predicativo do su- 
jeito e do objeto. O gênero textual biografia serviu de apoio para o desenvolvimento desse estudo. 


é 


*€D Sublinhe os verbos usados como verbos de ligação. 
Transcreva o predicativo do sujeito. 


a) |. A embarcação virou no mar do Caribe. 


||. A jarra de cristal virou cacos. 


“cacos” 
b) |. O leão vive muito nas florestas densas. 
||. Aquele galpão vive muito sujo. 
“muito sujo” 
c) |. A queima de fogos permanece um espetáculo 


lindo na virada do ano. 


||. O vigilante do banco permanece na cabina duran- 
te o expediente. 


“um espetáculo lindo” 


d) |. O cidadão esteve atento a leitura da ordem do dia. 


Il. O oficial esteve à frente do comando das investiga- 
ções. 


“atento à leitura da ordem do dia” 


x) Considere esta frase: 


Os adolescentes estavam felizes e aplaudiam 
o show da banda principal. 


a) Sublinhe o termo que exerce a função de predicativo 
do sujeito. 

Db) Reescreva a frase substituindo o verbo de ligação 

original pelo verbo de ligação continuar nos mesmos 

tempo e modo verbal. Essa mudança altera o sentido 

da frase? Explique. 


Os adolescentes continuavam felizes e aplaudiam o show da 


banda principal. Sim, a mudança altera o sentido da frase, pois 


o verbo estar transmite ideia de estado ocasional, ao passo 
que o verbo continuar exprime ideia de aspecto contínuo, 


de continuidade de um estado. 


*€) sublinhe os predicados verbais com um traço e os pre- 
dicados nominais com dois traços. 


a) Estava abandonada a casa de meu pai. 
Db) Continuava estudiosa a garota de blusa verde. 


Viramos o copo sobre a mesa. 
Andava ansioso meu melhor amigo. 


C 


d) 


PRATICANDO O APRENDIZADO 4 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das 
questões sinalizadas com asterisco. 


(0) As frases a seguir têm predicado verbo-nominal. Sublinhe 
o predicativo do sujeito com um traço e o verbo nocional 
com dois traços. 


a) Desalmado, o jovem não ajudou o cachorrinho à sua 
porta. 


b) Ela sorria, contente, desde a manhã. 


c) Espertas, as moças tinham um palpite sobre o 
presente. 


d) Voltamos, cansados, da trilha. 


'+O) Complete as lacunas com o termo entre parênteses, 
flexionando-o de acordo com o termo a que ele se refere. 
Depois, escreva a função sintática que ele exerce na frase. 


a) Aquelas agressões verbais ainda permaneciam 
nítidas na minha mente. (nítido) 
Predicativo do sujeito. 


Sonolentos , OS indivíduos reagiam após inala- 


ção de gás na explosão. (Sonolento) 
Predicativo do sujeito. 


floridos , encantam os 


c) Osipêse as acácias, 
turistas na primavera. (florido) 
Predicativo do sujeito. 


silenciosos 


d) Muitos analistas aguardavam, 


corredor da empresa. (silencioso) 


,Nno 


Predicativo do sujeito. 


40) Classifique os termos destacados em predicativo do 
; sujeito ou do objeto. 


a) A resposta foi surpreendente e o público ficou eu- 
fórico. 

Os dois predicativos referem-se ao sujeito de cada oração ("A 
resposta” e “o público; respectivamente). 

Acho seu amigo antipático. 

Predicativo do objeto. 

A boca dele estava cheia de saliva. 

Predicativo do sujeito. 

O trabalho de Matemática continua atrasado. 
Predicativo do sujeito. 

Ao chegar a minha casa, encontrei meus pais assustados. 
Predicativo do objeto. 

f) Sua dúvida me deixa inseguro. 


Predicativo do objeto. 
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APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Leia estes trechos da biografia de Zumbi dos Palmares para responder às questões desta seção. 


Esta história começou exatamente cem anos antes. 


Numa noite qualquer do ano de 1597, quarenta escravos fugiram de um engenho no sul de Pernambuco. 
Fato corriqueiro. Escravos fugiam o tempo todo de todos os engenhos. O número é que parecia excessivo: 
quarenta de uma vez. Fora também insólito o que fizeram antes de optar pela fuga coletiva: armados de 
foices, chuços e cacetes haviam massacrado a população livre da fazenda. Já não poderiam se esconder nos 
matos e brenhas da vizinhança — seriam caçados furiosamente até que, um por um, tivessem o destino 
dos amos e feitores que haviam justiçado. 


(Zumbi, p. 7) 


À criatura que chamamos Zumbi nasceu livre em qualquer ponto dos Palmares, em 1655. Talvez no 
começo do ano, quando a água nas cisternas é pesada e morna; talvez no meio ou mesmo no fim, quando 
o chão está coberto de buritis podres. 


Um dia se saberá bastante sobre ele. Milhares de documentos amarelos, difíceis de ler, guardam a 
história do preto pequeno e magro que venceu mais batalhas do que todos os generais juntos da História 
brasileira. Esses papéis dormem em Évora, na Ajuda, em Lisboa, Recife e Maceió, aguardando estudos 
pacientes. 


[asi 


Tudo começou com um Brás Rocha que atacou Palmares em 1655 e carregou, entre presas 
adultas, um recém-nascido. Brás o entregou, honestamente, como era do contrato, ao chefe de 
uma coluna, e este decidiu fazer um presente ao cura de Porto Calvo. Padre Melo achou que 
devia chamá-lo de Francisco. 


Não podia, naquele momento, está visto, adivinhar que se afeiçoaria ao pretinho. 


Se pode imaginar que não foi das piores a infância de Francisco. O padre talvez lhe batesse, 
como mandava a época, mas não lhe faltou alimento e médico. Quem dá os beijos, dá os peidos, 
dizia o povo. Padre Melo achava Francisco inteligentíssimo: resolveu desasná-lo em português, 


latim e religião. Talvez olhasse com orgulho o moleque passar com o turíbulo, repetir os salmos. 


[...] 


Numa noite de 1670, ao completar quinze anos, Francisco fugiu. 


Glossário 


Chuço: espécie de 
lança. 

Brenha: matagal. 
Évora: cidade 
portuguesa. 
Ajuda: bairro da 
cidade portuguesa 
de Lisboa. 

Coluna: tropa. 
Cura: pároco. 
Desasnar: ensinar. 
Turíbulo: 
incensório, lugar 
onde se queima 
incenso. 


Zumbi tela de Antônio Parreiras. 


Reprodução/Governo do Estado do Rio de Janeiro 


Óleo sobre tela, 113 cm X 86 cm, s.d. 


as 


Francisco, retornando a Palmares, com quinze anos, passou a se chamar Zumbi. E constituiu, 
livremente, sua família — um pai, irmãos, tias e tios. O principal destes se chamava Ganga Zumba. 


Ganga Zumba, que chegou a Palmares no tempo da invasão holandesa, era, ao contrário de Zumbi, 
um africano alto e musculoso. Tinha, provavelmente, temperamento suave e habilidades artísticas — 


Reprodução/Global Editora 


como, em geral, os nativos de Allada, nação fundada pelo povo ewe na Costa dos Escravos. 


Em 1670, quando Zumbi voltou, Palmares eram dezenas de povoados, cobrindo mais de seis mil 
quilômetros quadrados. 


(Zumbi, p. 27-30). 


SANTOS, Joel Rufino dos. Zumbi. 7. ed. São Paulo: Moderna, 1985. Disponível em: <http://www.etras.ufmg.br/literafro/autores/ 
11-textos-dos-autores/775-joel-rufino-dos-santos-trechos-da-biografia-de-zumbi-dos-palmares>. Acesso em: 15 out. 2019. 
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Roberto Moreyra/Agência O Globo 


€D Após leitura atenta do texto, pesquise e responda as 
seguintes questões: 


a) 


b) 


Quem foi Zumbi? 


Zumbi foi um dos principais representantes da resistência negra 
à escravidão na época do Brasil colonial. Foi líder do Quilombo 


dos Palmares, comunidade livre formada por escravos fugitivos 


das fazendas. Tornou-se um dos líderes mais famosos de 


Palmares. “Zumbi” significa: a força do espírito presente. 


Baluarte da luta negra contra a escravidão, Zumbi foi o último 


chefe do Quilombo dos Palmares. 


O que ele representa para a história do Brasil? 


O Quilombo dos Palmares foi defendido no século XVII durante 
anos por Zumbi contra as expedições militares que pretendiam 
trazer os negros fugidos novamente para a escravidão. O Dia da 
Consciência Negra é celebrado em 20 de novembro no Brasil e 
é dedicado à reflexão sobre a inserção do negro na sociedade 


brasileira. A data foi escolhida por coincidir com o dia da morte 


de Zumbi dos Palmares em 1695. 


O No texto em estudo, foram citados datas, locais e nomes 
específicos. Por que essas informações são necessárias 
nesse gênero textual? 


Como se trata de uma biografia, gênero que revela fatos importantes 


da vida de uma pessoa, as datas, os locais e os nomes específicos 


são informações importantes para o leitor. 


6) Analise o predicado da oração “Samuel era obediente 
e esperto”. 


a) 


b) 


Classifique o verbo e seu complemento nesse con- 
texto. 


O verbo ser é empregado como verbo de ligação. Seu 


complemento, “obediente e esperto” é predicativo do sujeito. 


Classifique o predicado da oração. 


Predicado nominal. 


c) 


Joel Rufino dos Santos nasceu no Rio de Janeiro em 1941. É doutor em Comu- 
nicação e Cultura pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Ficou conhecido 
a partir de 1960, quando participou da elaboração da revolucionária coleção 
de livros didáticos “História Nova”, que o levou algumas vezes aos cárceres da 
ditadura militar. É autor de mais de 20 livros para crianças, jovens e adultos. 


Por que o termo esperto está no masculino e no 
singular? 


Porque tem função de predicativo do sujeito para Samuel 


(núcleo do sujeito), substantivo masculino e singular; portanto, 


o predicativo deve concordar com ele. 


O) Notrecho “Fato corriqueiro”, há ausência de um verbo. 
Qual seria o verbo adequado ao contexto? 


O verbo adequado ao contexto é o ser (na forma era). 


O Classifique o predicado dos seguintes fragmentos e 
destaque seu núcleo. 


a) 


b) 


C) 


Esta história começou exatamente cem anos antes. 


Predicado verbal. Núcleo: começou. 


|...) quarenta escravos fugiram de um engenho no sul 
de Pernambuco. 


Predicado verbal. Núcleo: fugiram. 


Milhares de documentos amarelos [...] guardam a his- 


tória do preto pequeno e magro. 


Predicado verbal. Núcleo: guardam. 


O teia: “Talvez olhasse com orgulho o moleque passar 
com o turíbulo, repetir os salmos” 


a) 


b) 


Quantas orações há nesse período? 


Há três orações. 


Pode-se afirmar que o sujeito é o mesmo em todas 


as orações desse período? Explique. 


Não. A primeira oração (” Talvez olhasse com orgulho o moleque”) 
tem como sujeito “Padre Melo”, a segunda e a terceira oração 


("o moleque passar com o turíbulo”, “repetir os salmos”) têm 


como sujeito “o moleque”. 
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c) Classifique o predicado de cada oração. 


As três orações apresentam predicados verbais. 


d) Observe o adjetivo feliz, inserido nesta nova 
construção da terceira oração: repetir os salmos feliz. 
Classifique sintaticamente esse termo e explique por 
que é assim classificado. 

Trata-se de predicativo do sujeito. É assim classificado porque 


apresenta uma característica do sujeito dentro do predicado. 


e) Como se classifica o predicado nessa nova construção 
frasal? Explique. 
Predicado verbo-nominal, pois apresenta dois núcleos: o verbo 


nocional (“repetir”) e o predicativo do sujeito (“feliz”). 


O) Justifique a concordância nominal. 


a) O nascimento e a morte de Zumbi tornaram-se em- 
blemáticos. 
Sujeito com dois núcleos de gêneros diferentes e anteposto ao 
verbo — o predicativo do sujeito, nessa oração, concorda com a 


soma dos dois núcleos. 


Db) Tornou-se emblemático o nascimento e a morte de 
Zumbi. 
Sujeito com dois núcleos de gêneros diferentes e posposto ao 
verbo — o predicativo do sujeito, nessa oração, concorda com o 


núcleo mais próximo. 


c) Parecem animados a população negra e Zumbi. 
Sujeito com dois núcleos de gêneros diferentes e posposto ao 
verbo — o predicativo do sujeito, nessa oração, concorda com a 


soma dos dois núcleos. 


EN DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


Leia uma biografia resumida de Vinicius de Moraes e 
responda as questões propostas. 


Vinicius de Moraes 


Nasceu em 1913, no Rio de Janeiro. Cursou a Faculdade de 
Direito da rua do Catete e a Universidade de Oxford, onde es- 
tudou língua e literatura inglesas. Em 1941 entrou para o Ita- 
maraty, assumindo em 1946 seu primeiro posto diplomático, 
de vice-cônsul em Los Angeles. Poeta, cronista e dramaturgo, 
em 1953 conheceu Antônio Carlos Jobim e iniciou um apaixo- 
nado envolvimento com a música brasileira, tornando-se um 
de seus maiores letristas. A lista de seus parceiros musicais 
é vasta, incluindo, além de Tom Jobim, Baden Powell, Chico 
Buarque, Carlos Lyra, Edu Lobo e Toquinho, entre outros. 


Morreu em 1980. 


COMPANHIA das Letras. Disponível em: <www.companhiadasletras.com.br/ 
autor. php?codigo=00354>. Acesso em: 2 out. 2019. 


€D Essa biografia encontra-se no site da editora dos livros 
de Vinicius de Moraes, a Companhia das Letras. Assinale 
a alternativa que apresenta um tipo de informação que 
a editora não destacou no texto. 


a) A formação acadêmica do artista. 
b) Seu trabalho como diplomata. 
c) Seu trabalho artístico, tanto na área literária como 
na área musical. 
x*> d) Sua vida particular. 
e) Ano de nascimento e morte. 


O observe os tempos verbais empregados no texto e as 
datas mencionadas. Assinale a alternativa que não con- 
diz com o texto. 


a) As datas de nascimento e de morte abrem e fecham 
o texto, respectivamente. 


Db) As datas valorizam seu trabalho como diplomata, 
pois marcam quando entrou para o Itamaraty e 
quando assumiu seu primeiro posto diplomático. 


x» c) As datas dão destaque à sua formação acadêmica. 


d) A maioria dos verbos está flexionada no pretérito 
perfeito, que pode servir para relatar fatos concluídos 
no passado. 


e) Destaca-se o ano em que o artista conheceu aquele 
que seria um de seus maiores parceiros musicais: 
Antônio Carlos Jobim. 


O) Releia: “Poeta, cronista e dramaturgo, em 1953 conhe- | a) O trecho “incluindo, além de Tom Jobim, Baden 
ceu Antônio Carlos Jobim [...]”. Assinale a alternativa : Powell [...] entre outros” indica que Vinicius de 
correta sobre esse trecho. | Moraes teve parceiros musicais desconhecidos das 

a) Nessa construção, o predicado é nominal, tendo pessoas em feras 

Db) Em “A lista de seus parceiros musicais é vasta”, O 
predicado é nominal. O predicativo do sujeito é o 


termo vasta, um substantivo. O verbo de ligação 


como núcleo a forma verbal “conheceu”. 


x> b) “Poeta, cronista e dramaturgo” é uma expressão 


usada como predicativo do sujeito. - concorda com o núcleo do sujeito, parceiros. 
c) O sujeito da construção é “Antônio Carlos Jobim”. 7 c) O trecho “incluindo, além de Tom Jobim, Baden 
d) O termo “em 1953” é predicativo do sujeito. | Powell [...] entre outros”, apresentando diversos 


parceiros do poeta, é incoerente com o significado 


e) A expressão “Poeta, cronista e dramaturgo” refere-se j 
do termo vasta, usado no periodo. 


a Antônio Carlos Jobim. | E º 
d) Nesse período, o sujeito de uma oração a quem é 


O Releia: “A lista de seus parceiros musicais é vasta, É atribuído um predicativo é “Tom Jobim”. 
incluindo, além de Tom Jobim, Baden Powell, Chico | x» e) Em “A lista de seus parceiros musicais é vasta”, O 
Buarque, Carlos Lyra, Edu Lobo e Toquinho, entre ou- : predicado é nominal. O predicativo do sujeito é 
tros”. A respeito desse trecho, marque a alternativa | o termo vasta, um adjetivo. O verbo de ligação 
correta. | concorda com o núcleo do sujeito, lista. 


e ANOTAÇÕES 
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Aojunto adnominal; 
artigo de opinião 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


Conceito de adjunto adnominal 

Classes gramaticais que exercem função de adjunto adnominal 
Concordância nominal 

Gênero textual: artigo de opinião 


Compreender a função de adjunto adnominal. 


Identificar as classes gramaticais que exercem função de adjunto adnominal e as regras de sua concordância com 
o substantivo. 


Observar o uso de adjuntos adnominais em artigo de opinião. 


[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR  N 


Você já leu algum texto em que é possível perceber que o autor pretende convencer o leitor 
usando argumentos a respeito de determinado assunto? É provável que você já tenha lido um artigo 
de opinião. Esse gênero textual tem como objetivo expor o posicionamento do autor a respeito de 
um tema e persuadir o leitor a respeito do ponto de vista de quem escreve. Para isso, recorre-se a 
exemplos, dados estatísticos, fatos concretos, comparações, descrições, etc. 

Leia agora o artigo de opinião “Por que procurar ETs é bom para a ciência e para a sociedade”, 
publicado na revista Superinteressante. Mais adiante, na seção Aplicando o conhecimento, esse 
artigo de opinião será retomado para atividades com o intuito de discutirmos melhor o tema abor- 
dado por ele e explorarmos os adjuntos adnominais. 


Porque procurar ETs é bom para a ciência e para a sociedade 


Buscar vida em outros planetas fomenta a tecnologia e a inovação - e traz à tona o melhor da ciência, 
mesmo que, no final, não exista ninguém lá fora 


Uma espécie comum na fauna das redes sociais é o comentarista que não se conforma 
com os gastos em ciência que não se revertem diretamente em descobertas classificadas 
como “úteis”. Por “úteis” entenda a cura do câncer, a solução para a miséria na África 
ou algo do tipo. Esse leitor acha que não tem cabimento apontar antenas para o céu em 
busca de ETs enquanto os hospitais públicos do Rio não têm antibióticos. 


Logo de cara, o argumento não é tão ruim assim. Afinal, utilidade prática é um óti- 
mo critério para investir dinheiro público. Pena que ele quase nunca foi adotado. Prova 
disso é que, de 1940 em diante, os EUA, sozinhos, gastaram pelo menos 5,48 trilhões 
de dólares em armamento nuclear. Isso foi só 7% do custo total da birra com a União 
Soviética. [...). Cada unidade do bombardeiro “invisível” B-2 Spirit (que só foi terminado 
em 1997, anos após a queda do Muro de Berlim) saiu por 2,1 bilhões de dólares. 


Marc Ward/Shutterstock 


No contexto geopolítico atual, embora Trump pareça discordar, manter vinte aviões desses na garagem 
é no mínimo um jeito muito eficiente de jogar dinheiro fora - essa opinião, é claro, varia conforme a sua 
posição no espectro político e o status das relações diplomáticas dos EUA com a Rússia e a China. O que 
está acima de qualquer polêmica é o fato de que o mundo que conhecemos hoje só foi possível por causa 
da violência. GPS, aviação civil, cirurgias plásticas e tecnologia da informação - inclua aí internet e crip- 
tografia - são todos heranças das guerras (frias ou quentes) do século 20. Efeitos colaterais tecnológicos, 
que a população civil aprendeu a usar para o bem. 


Agora vamos visitar o mundo ideal. Você já pensou como seria legal se nós pudéssemos dar grandes saltos 
tecnológicos sem matar (ou ameaçar matar) uma pá de gente no processo? Notícia boa: isso já é possível 
há um tempão. O nome é ciência. Que, diga-se de passagem, sai bem mais barato que explodir os outros. 


[...] Cartógrafos, criptógrafos, engenheiros, médicos e cientistas políticos se veem obrigados a colaborar 
sob pressão para alcançar soluções. Foi nesse ambiente que gênios como Marie Curie e Alan Turing colo- 
caram suas criações à prova. 


Hoje, na feliz ausência de um conflito armado de grande escala, um dos jeitos mais fáceis de unir pes- 
soas de diferentes especialidades é buscar alienígenas — ou tentar imaginar como eles seriam, uma área de 
pesquisa conhecida como astrobiologia. 


Para alcançar esse objetivo, precisamos de astrônomos para descobrir a composição da atmosfera 
de um planeta e avaliar se ele está na zona habitável de sua estrela. De físicos e químicos para, com a ter- 
modinâmica, concluir se as condições necessárias para a vida estão ali. De biólogos para entender como 
formas de vida simples poderiam se basear em elementos que não são o carbono que nos compõe e o 
oxigênio que respiramos. E até de engenheiros para projetar, construir e lançar telescópios que, do espaço, 
nos darão mais informações sobre esses mundos distantes. Com a união, cresce a visão de cada indivíduo. 
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Todos esses especialistas precisam saber pelo menos um pouquinho sobre as áreas de pesquisa uns dos 
outros para o conjunto funcionar. 


Era assim que a ciência funcionava mais ou menos até o Renascimento. Na Antiguidade, eram comuns 
figuras como Eratóstenes - que acabou entrando para a história como pai da Geografia, mas também era 
astrônomo, gramático, teórico da música e uma porção de outras coisas. Esse currículo do tamanho de 
uma nota fiscal de compra do mês não é tão diferente do de Aristóteles, Leonardo da Vinci ou Giordano 
Bruno. Parte da genialidade desses nomes vem justamente do fato de que eles pensavam fora da caixa em 
vez de adotar uma só área de pesquisa, como é regra nas universidades de hoje. A integração de disciplinas 
diferentes é combustível para a inovação. 


Fomentar um ambiente produtivo assim não é nem de longe tão caro quanto parece. Uma das pe- 
dras fundamentais da astrobiologia foi o telescópio Kepler, o caçador de exoplanetas da Nasa - que já 
encontrou bem mais de 3 mil mundos fora do Sistema Solar, vários com potencial para abrigar vida como 
a conhecemos (ou vida como não a conhecemos, que é justamente o foco da astrobiologia). Ele custou 
550 milhões de dólares —- um quarto do valor de um único B-2 Spirit. Questão de prioridades? 


Fugindo da astrobiologia para ficar apenas com a ciência, os exemplos se multiplicam. O Sirius, 
acelerador de partículas brasileiro que está com as obras ameaçadas pela crise econômica, sairá por 
L5 bilhão de reais. É bastante dinheiro, mas nada perto dos 8,3 bilhões de reais gastos em estádios da Copa 
do Mundo - boa parte dos quais, já se tornou até clichê dizer, jamais serão lotados novamente. 


Tudo isso e nem saí do campo prático. Talvez o maior presente que a astrobiologia possa nos dar é uma 
visão de mundo nova, mais humilde. Que reconheça o real tamanho e lugar da Terra, e o quanto a existência da 
espécie humana (e sua curiosidade) são, por si só, algo digno de atenção. E como esse é um artigo de opinião, 
preciso, é óbvio, terminar com uma citação: “O aspecto mais triste da vida, hoje, é que a ciência acumula 
conhecimento mais rápido que a sociedade acumula sabedoria. Quem disse foi Isaac Asimov, e não eu. 


VAIANO, Bruno. Porque procurar ETs é bom para a ciência e para a sociedade. Superinteressante, São Paulo, 25 ago. 2017. Disponível em: 
<https://super.abril.com.br/opiniao/porque-procurar-ets-e-bom-para-a-ciencia-e-a-sociedade/>. Acesso em: 8 out. 2019. 


No artigo de opinião, é comum o emprego de recursos emotivos, ironias, acusações, humor 
e até sátiras contra pessoas públicas e instituições. O autor, então, vale-se de algumas palavras 
que o ajudam a especificar a informação. Por exemplo, releia estes sintagmas nominais — ou 
seja, construções que têm um substantivo como núcleo (os substantivos estão em destaque). 


-.. hospitais públicos... 
“.. vinte aviões... 
“.. O mundo ideal... 
Observe que a cada substantivo se ligou ao menos um determinante (termo que o acom- 


panha) para fornecer alguma informação sobre esse substantivo. Veja como se classificam, 
morfologicamente, os termos que se ligam ao substantivo de cada sintagma. 


DETERMINANTES 


SUBSTANTIVOS 


E O O 
aves LL nte 
mundo RR RR 


Os termos que se ligam ao substantivo de um sintagma nominal, determinando-o, concordam 
com ele. Sintaticamente, ou seja, de acordo com sua função na oração, essas palavras são classi- 
ficadas como adjuntos adnominais. Este módulo é dedicado ao estudo desses termos da oração. 
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Para o estudo deste módulo, é essencial recordar o conceito de adjetivo: termo que amplia as 
informações sobre o substantivo, concordando com ele. Por exemplo, observe um sintagma nominal. 


substantivo masculino plural 


| 
-.. hospitais públicos do Rio... 


adjetivo masculino plural 


Outras classes de palavras também podem acompanhar um substantivo e determiná-lo. Por 
exemplo, alguns pronomes (indefinidos, pessoais, possessivos, etc.) determinam o substantivo ao qual 
se ligam. A classe dos numerais também pode acompanhar um substantivo, indicando a quantidade 
de seres nomeados. Por sua vez, a classe dos artigos muitas vezes acompanha o substantivo para 
defini-lo ou generalizá-lo. Observe: 


substantivo 


“.. sobre esses mundos distantes: 


pronome demonstrativo acompanhando substantivo 


substantivo 


Marie Curie e Alan Turing foram dois cientistas brilhantes. 


numeral acompanhando substantivo 


substantivo 


-.. estádios da Copa do Mundo. 


artigo definido acompanhando substantivo 


A classe dos substantivos pode ser usada para determinar outro substantivo em uma situação 
especial: a locução adjetiva, composta de preposição e, ao menos, mais uma palavra (em geral, um 
substantivo) com função de adjetivo. Observe: 


substantivo adjetivo 


-.. hospitais públicos do Rio... 


locução adjetiva acompanhando substantivo 
(preposição + artigo + substantivo) 


A seguir, você vai ver, em detalhes, casos em que essas classes de palavras — adjetivos, pronomes, 
numerais, artigos e mesmo substantivos - acompanham substantivos, ampliando a informação sobre 
eles e determinando-os. 


[A 


LÍNGUA PORTUGUESA [Yo Ron 


ua 


LÍNGUA PORTUGUESA [YioDU Roo 


No, 


[DD PARAAPRENDER SN PARA APRENDER  N 


Adjunto adnominal 


Conceito 


Como pudemos observar nos tópicos anteriores, há palavras que acompanham o substan- 
tivo na oração. Classificamos essas palavras como adjunto adnominal. Na oração, os adjuntos 
adnominais se juntam a um substantivo para especificar ou ampliar seu sentido, determinando 
ou caracterizando-o. 

O substantivo ao qual se liga o adjunto adnominal funciona como núcleo de um sintagma 
nominal. A classificação de um termo em adjunto adnominal envolve a análise de sua função na 
oração, bem como da relação que esse termo estabelece com outros. Trata-se, portanto, de uma 
classificação sintática. 

Algumas classes de palavras podem exercer a função sintática de adjunto adnominal. A mais 
usual é o adjetivo. Vamos estudar essas classes. 


Adjetivo e locução adjetiva 


Em geral, a função sintática de adjunto adnominal é exercida por um adjetivo ou por uma 
locução adjetiva. Compare os exemplos a seguir. 


I A ciência é a chave. 


art. subst. art. subst. 


E 


adjuntos adnominais 


II. Uma das pedras fundamentais da astrobiologia foi o telescópio Kepler. 
[| | | | | | | 


art. prep. subst. ad). loc. adjetiva art.  subst. subst. 
| + art. | | | | 
adjuntos adnominais adjuntos adnominais 


No exemplo |, os substantivos são acompanhados apenas de artigo definido (a), que os deter- 
mina. Por sua vez, no exemplo Il, há mais informações sobre o que se diz: ao substantivo pedras 
foi acrescentado um artigo indefinido (uma), uma preposição + um artigo (das), um adjetivo 
(fundamentais) e uma locução adjetiva (da astrobiologia). Já ao substantivo telescópio, além de 
artigo definido (0) foi acrescentado o substantivo próprio Kepler. 

Embora morfologicamente pertençam a classes gramaticais diferentes, na oração, por 
acompanharem substantivos, tanto artigos como adjetivos, locuções adjetivas e substantivos 
próprios são classificados, sintaticamente, como adjuntos adnominais. 


Os adjuntos adnominais são termos acessórios da oração; por isso, fazem parte de sintagmas 
nominais, como o sujeito ou o predicativo do sujeito. Observe a seguir como os adjuntos adnominais 
compõem sintagmas nominais. 


sujeito predicativo do sujeito 


E E 


O maior presente da astrobiologia é uma visão de mundo nova. 


adjuntos núcleo do adjuntos núcleo do adjuntos 
adnominais sujeito adnominais predicativo | adnominais 
do sujeito 


Note que, nessa construção, há dois sintagmas nominais: um exerce função de sujeito (O maior 
presente da astrobiologia) e o outro exerce função de predicativo do sujeito (uma visão de mundo 
nova). Verifique que identificamos o substantivo usado como núcleo em cada um desses sintagmas 
(presente e visão) e que os adjuntos adnominais se ligam a eles. 


Outros termos com função de adjunto adnominal 


A função sintática de adjunto adnominal pode também ser exercida por outras classes de palavras, 
como artigo, pronome (de vários tipos) e numeral, se esses termos acompanharem o(s) substantivo(s) 
de um sintagma nominal. 


Artigo 


Os artigos (definidos ou indefinidos) concordam com o substantivo a que se referem. Essa regra 
geral você já conhece. Sintaticamente, exercem a função de adjunto adnominal. Veja: 


sintagma sintagma sintagma sintagma 
nominal nominal nominal nominal 


— Lo o O — 1 


Uma espécie comum na fauna das redes sociais é o comentarista... 


subst. subst. subst. subst. 
art. art. art. art. 
adjunto adjunto adjunto adjunto 
adnominal adnominal adnominal adnominal 


Observe que, em cada sintagma, o artigo concorda com o substantivo a que se refere em gênero 
e número. Sintaticamente, ele exerce a função de adjunto adnominal. 


Pronome 


Os pronomes podem ser: pessoais, possessivos, demonstrativos, de tratamento, indefinidos, 
interrogativos e relativos. Quando determinam um substantivo, os pronomes devem concordar 
com ele, pois sintaticamente funcionam como adjunto adnominal. Observe alguns casos a seguir. 


Abriram-me os olhos para a importância da ciência. 


pronome oblíquo átono | substantivo 
adjunto adnominal 
(possui valor possessivo = meus) 


LÍNGUA PORTUGUESA [Yo Ron 


Y 


LÍNGUA PORTUGUESA [Vo Ron 


o, 


Foi nesse ambiente que gênios como Marie Curie e Alan Turing colocaram suas criações à prova. 


pron. dem. substantivo pron. pos. substantivo 
adjunto adnominal adjunto adnominal 
(concorda com o substantivo) (concorda com o substantivo) 


Buscar vida em outros planetas fomenta a tecnologia e a inovação. 


pron. indefinido 
adjunto adnominal 
(concorda com o substantivo planetas) 


Analisando o primeiro exemplo, com o pronome pessoal oblíquo átono (me), observamos que 
se trata de um caso particular: o pronome expressa uma posse. Ele pertence ao sintagma nominal 
que tem função de objeto direto: “me os olhos”. Esse sintagma tem como núcleo o substantivo olhos. 
Pelo contexto, percebemos que “os olhos” pertencem à primeira pessoa (me). Seria possível, sem 
alterar o sentido, construir a oração deste modo: “Abriram meus olhos”, facilitando a observação 
da ideia de posse. Assim, o pronome pessoal oblíquo átono, quando expressa posse, exerce função 
sintática de adjunto adnominal. Esse tipo de construção é muito usada para indicar a posse de partes 
do corpo humano. 

Nos demais casos, em cada exemplo, o pronome concorda com o substantivo a que se refere. 
Sintaticamente, esses pronomes exercem a função de adjunto adnominal. 


Numeral 


A classe dos numerais representa quantidades exatas. Os numerais que sofrem variação, quando 
acompanham um substantivo, variam para concordar com ele. Veja este exemplo. 


sintagma nominal 


O 


Somente uma cientista ganhou tantas honrarias: Marie Curie. 


numeral subst. 
adjunto adnominal 
(concorda com o substantivo) 


sintagma nominal 


— too 


Depois de meio século as mulheres ainda batalham por reconhecimento na ciência. 


numeral substantivo 
adjunto adnominal 
(concorda com o substantivo) 


Nesses exemplos, os numerais acompanham substantivos e concordam com eles. Sintaticamente, 
exercem função de adjuntos adnominais. 


Concordância nominal 


A regra básica de concordância dos determinantes (adjetivo, pronome, artigo, etc.) com o 
substantivo você já estudou: o determinante concorda com o substantivo em número (singular ou 
plural) e em gênero (feminino ou masculino). Recorde. 


sintagma nominal sintagma nominal 


Uma bela árvore cresceu diante de nossos olhos. 


artigo adjetivo substantivo 


NA adjuntos adnominais 


Nesse exemplo, um artigo e um adjetivo funcionam como determinantes do substantivo árvore 
e concordam com ele, pois estão no feminino singular. Um pronome possessivo é usado como de- 
terminante do termo olhos, concordando com ele, por isso está no masculino plural. Os termos que 
se ligam a substantivos são sintaticamente classificados como adjuntos adnominais e concordam 
com eles. 

Embora você já esteja familiarizado com essa regra, há alguns casos particulares que valem a 
pena estudar. Vamos a eles. 

No exemplo anterior, os adjuntos adnominais ligam-se a apenas um substantivo em cada sintag- 
ma. No caso do substantivo árvore, há dois determinantes: uma e bela. Mas e se a frase tivesse dois 
numerais ligados ao mesmo substantivo? Ou se houvesse dois adjetivos expressando nacionalidade 
ligados a um mesmo substantivo? Nessas construções, podemos deixar o substantivo no plural ou 
no singular (neste caso, podemos ou não repetir o artigo). Veja. 


sintagma nominal 


Cortaram a quarta e (a) quinta árvore/árvores. 


art. (sing.) numerais (sing.) subst. (sing. ou pl.) 


sintagma nominal 


Cortaram as árvores quarta e quinta. 


art. (pl) subst. (pl.) numerais (sing.) 


sintagma nominal 


Gosto das cozinhas francesa e italiana. 


| | = 


art. (pl) subst. (pl.) adjetivos (sing.) 


nelea33/Shutterstock 
Maxim Khytra/Shutterstock 


sintagma nominal 


Gosto da cozinha francesa e (da) italiana. 
| | Lo Espaguete com almôndegas e molho de 
art. subst. adjetivos tomate. As massas se tornaram simbolo 
Ratatouille. Tradicional prato francês. (sing.) (sing.) (sing.) da culinária italiana. 
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e Quando o determinante acompanha dois substantivos de mesmo gênero, apresentam-se duas 
possibilidades de concordância: flexionar para o plural, concordando com os dois, ou concordar só 
com o mais próximo, permanecendo no singular. 


sintagma nominal (objeto indireto) 


RR DO 


O autor do artigo lembrou-se do investimento e do gasto absurdos da Copa do Mundo. 


LO | 


substantivos ad). (concorda com a soma dos subst.) 
núcleos do sintagma nominal adjunto adnominal 
Nesse caso, o adjetivo absurdo caracteriza dois substantivos: investimento e gasto. Ele tem, na ora- 
ção, função de adjunto adnominal. Foi flexionado no masculino plural, de modo a concordar com os 
dois substantivos, que são os núcleos do sintagma nominal “do investimento e do gasto absurdos”. 
A concordância também pode ser feita desta maneira: 


sintagma nominal (objeto indireto) 
O autor do artigo lembrou-se do investimento e do gasto absurdo da Copa do Mundo. 


ad). (concorda com o subst. mais próximo) 


Nesse caso, o adjetivo absurdo, na função de adjunto adnominal, concorda só com o substantivo 
do objeto indireto mais próximo a ele, gasto (usado no masculino singular) e, por isso, assume 
essa forma também. 
Observe, porém, que, mesmo com o determinante no singular, a característica expressa por 
ele é atribuída a todos os substantivos que servem de núcleo para o sintagma. Assim, tanto o 
investimento quanto o gasto são percebidos como absurdos pelo autor. 

e Quando o determinante acompanha dois substantivos de gêneros diferentes, apresentam-se 
duas possibilidades de concordância: o termo concorda com a soma dos substantivos, flexionan- 
do-se no masculino plural, ou concorda com o substantivo mais próximo. Observe. 


sintagma nominal (objeto indireto) 


Por meio da ciência, pessoas estudam fatos e experiências fantásticos. 


| 
Loo] ad). (concorda com a 


substantivos soma dos subst.) 
núcleos do sint. nominal adjunto adnominal 


Nesse caso, o adjetivo fantásticos, na função de adjunto adnominal, concorda com os dois substantivos 
que servem de núcleos do objeto direto (fatos e experiências). Como esses substantivos têm gêneros 
diferentes, o termo concorda com a soma deles, flexionando-se no masculino plural: fantásticos. 

A flexão do determinante também pode ser feita desta maneira: 


sintagma nominal (objeto indireto) 
=== 2122 0.. 


Por meio da ciência, pessoas estudam fatos e experiências fantásticas. 


| | | 
ad). (concorda com o 


substantivos subst. mais próximo) 
núcleos do sint. nominal adjunto adnominal 

Nesse exemplo, o adjetivo fantásticas concorda com o substantivo mais próximo (experiências), 
flexionando-se no feminino plural. 

Assim como no exemplo anterior, o termo, na função de adjunto adnominal, ligado a dois 
substantivos, embora concorde com o substantivo mais próximo, expressa uma característica 
atribuída a todos os substantivos que servem de núcleo para o sintagma. Assim, tanto os fatos 
quanto as experiências são percebidos como fantásticos pelos leitores. 
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e Quando o determinante é posicionado antes dos dois substantivos a que se refere, ele con- 
corda com o substantivo mais próximo. Observe. 
sintagma nominal (objeto indireto) 


O 


Por meio da ciência, pessoas estudam fantásticas experiências e fatos. 


| Lo 


| ad), substantivos 
adjunto adnominal 


a núcleos do sintagma nominal 
(concorda com o substantivo mais próximo) 


Nessa construção, o adjetivo fantásticas, na função de adjunto adnominal, concorda com o 
substantivo mais próximo, flexionando-se no feminino plural. Entretanto, seu sentido se estende 
a todos os substantivos do sintagma. 


O estudo dos adjuntos adnominais terá continuação nos próximos módulos, quando abordaremos 
alguns casos particulares em que é preciso analisar com cuidado o sintagma nominal para não 
confundir os adjuntos adnominais com outras possíveis funções sintáticas. 
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Leia, a seguir, um texto que apresenta informações sobre o grau de intolerância dos brasileiros 
na internet. 


Ódio na rede: pesquisa revela a intolerância dos brasileiros na internet 


Uma pesquisa realizada pelo blog Comunica que muda mostra a intolerância do brasileiro nas redes sociais. 
À pesquisa foi realizada pelo segundo ano consecutivo e mostra que, mesmo com um pequeno aumento de 
menções positivas nas redes sociais, as postagens relacionadas a certos temas ainda são, majoritariamente, 
negativas, ou seja, expõem intolerância, preconceito e discriminação. Foram analisadas postagens referentes a 
aparência, classe social, deficiência, homofobia, misoginia, política, idade/geração, racismo, religião e xenofobia. 


O levantamento foi realizado nos meses de julho a setembro de 2017, através da plataforma Torabit, 
capturando e analisando um total de 215.907 menções. A grande maioria das postagens captadas foi da 
rede social Twitter, que representa mais de 98% do levantamento. O Instagram é a rede que vem na se- 
quência, com 1,5%. Os pesquisadores tiveram dificuldade em analisar postagens da rede social Facebook, 
porque a maioria dos comentários está visível apenas para amigos de seus autores na rede, o que impede 
que boa parte dos comentários seja captada. 


[ses] 


Separados por tipo de intolerância, os comentários captados foram classificados como negativos, quando 
eram preconceituosos ou reforçavam discursos de ódio; positivos, quando combatiam a intolerância; e neutros, 
quando não apresentavam um posicionamento claro de quem postava. 


O estado que teve a maior quantidade de menções, somando os dez tipos de intolerância analisados, foi o 
estado do Rio de Janeiro, com mais de 37% do total. Em seguida, vieram São Paulo, com 18,4%; Minas Gerais, 
com 8,1%: e Rio Grande do Sul, com 4,5%. Os dois únicos tipos de intolerância nos quais o Rio de Janeiro não foi 
líder de menções foram xenofobia e política, em que São Paulo ficou com a maior quantidade de comentários. 


Na pesquisa anterior, foram analisadas 542.781 menções. Entre elas, 97,6% das relacionadas a racismo 
tinham um teor negativo. Em seguida, vieram as menções negativas relacionadas a deficiência (93,4%). 


Outra categorização realizada foi em visíveis ou invisíveis e reais ou abstratas. Na primeira análise, os co- 
mentários foram classificados como visíveis, quando a discriminação era explícita e direta, ou invisíveis, quando 
esse preconceito era mais velado, muitas vezes sem a intenção de ofender, ainda que fossem intolerantes. Nesse 
quesito, a maior parte das menções foi visível, ou seja, explícita, com 78,4% do total, enquanto os comentários 
invisíveis, com um preconceito velado, registraram 21,69%. 
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Para ter uma ideia, na pesquisa anterior 76% das menções sobre deficiência eram visíveis, ou seja, aquela 
que discrimina direta e explicitamente uma pessoa ou grupo de pessoas. E 24%, invisíveis, que é quando a 
discriminação aparece velada em algum comentário ou comportamento. 


mm 


O relatório mostra que o mundo virtual se transformou em mais um meio disponível e muito acessível 
para que os intolerantes se manifestem, às vezes até mesmo incentivando a expressão desses preconceitos. 
Isso porque, se a internet não criou a intolerância, ela a reproduz, aumenta seu alcance e ajuda a naturalizar e 
a conservar discursos de ódio. 


GARCIA, Maria Fernanda. Ódio na rede: pesquisa revela a intolerância dos brasileiros na internet. Observatório do terceiro setor, 9 abr. 2018. Disponível em: 
<https://observatorio3setor.org.br/carrossel/odio-na-rede-pesquisa-revela-a-intolerancia-dos-brasileiros-na-internet/>. Acesso em: 19 set. 2019. 


O Para você, o que é liberdade de expressão? 
A liberdade de expressão é um direito humano que garante a qualquer indivíduo a possibilidade de se manifestar, 


independentemente da intervenção de terceiros. 


O Reflita sobre o questionamento a seguir, anotando suas reflexões. O que você pensa sobre a 


liberdade de expressão nos meios de comunicação na atualidade: redes sociais, televisão, rádio, 


internet, jornais, revistas? Espera-se que os alunos compreendam que os meios de comunicação, que devem ser 
usados para o bem das pessoas e das comunidades, podem servir também para explorar situações e manipular informações, 


bem como dominar e corromper o outro, causando um grande prejuízo aos indivíduos e à sociedade. Não é sempre que a 
ética predomina. Veem-se, constantemente, discursos de ódio, disseminação de boatos por ideologia, política, posição social, 
raça, SEXO, diferericas de gerações € até Tmestro de Teiigião, que agravarnto isolamento ca alienação de indivíduos ou de 


grupos. É preciso que haja ponderação e, principalmente, a prática do bem, com respeito e justiça social. 

O Pesquise um exemplo de uso indevido da liberdade de expressão nos meios de comunicação e 
apresente as possíveis consequências desse acontecimento para a vida das pessoas nele envolvidas. 
Oriente os alunos a pesquisar sobre discursos de ódio, boatos e manifestações de ideias políticas, raciais, sexuais, 


religiosas, etc., e discuta com eles o uso indevido da liberdade de expressão nesses casos. 


O Agora, analise os seguintes trechos extraídos do texto apresentado no início desta seção para 
responder aos itens propostos. 
L Os pesquisadores tiveram dificuldade em analisar postagens da rede social Facebook, porque a 


maioria dos comentários está visível apenas para amigos de seus autores na rede... 


IH. Os dois únicos tipos de intolerância nos quais o Rio de Janeiro não foi líder de menções foram xe- 
nofobia e política, em que São Paulo ficou com a maior quantidade de comentários. 


a) Destaque os adjuntos adnominais dos trechos le II. 
Em |: Os (pesquisadores); da rede social Facebook (postagens); a, dos comentários (maioria); de seus autores (amigos). 
Em Il: Os, dois, únicos, de intolerância (tipos), o (Rio de Janeiro); de menções (líder), a, maior, de comentários (quantidade). 
Db) Os adjuntos adnominais empregados apresentam ideias objetivas ou subjetivas? Justifique. 


Os adjuntos adnominais empregados nas duas passagens são objetivos, pois não revelam a opinião do autor. 


DR 


». PARA CONCLUIR « 


Neste módulo demos continuidade ao estudo da análise sintática do período simples, concen- 
trando os trabalhos no adjunto adnominal, função sintática de termos como o adjetivo, o pronome, 
o artigo e o numeral. Para apoiar as análises, propomos a observação de artigos de opinião e suas 
características. 


* €D Identifique os adjuntos adnominais ligados aos nomes 
em destaque nos provérbios a seguir. 


a) Macaco velho não pula em galho seco. 


Macaco: velho; galho: seco. 


b) Água mole em pedra dura, tanto bate até que fura. 


Água: mole; pedra: dura. 


Quem vê barba do vizinho arder põe a sua de molho. 


do vizinho. 


Casa de ferreiro, espeto de pau. 


Casa: de ferreiro; espeto: de pau. 


Leite de vaca não mata bezerro. 


de vaca. 


x O) Leia esta manchete: 
4º etapa do Circuito Piauiense de Tênis está 
com inscrições abertas 


CIDADE Verde. Disponível em: <http://cidadeverde.com/noticias/252433/4-etapa-do- 
circuito-piauiense-de-tenis-esta-com-inscricoes-abertas>. Acesso em: 8 out. 2019. 


a) Há dois sintagmas nominais nessa manchete. De 
cada um deles, copie o substantivo feminino que 
serve de núcleo ao sintagma. 

Os substantivos nucleares são etapa e inscrições. 

b) Explique a concordância nominal entre cada um des- 

ses substantivos e seu(s) determinante(s). 


Acompanhando o substantivo etapa, há o determinante 42, 

que está no feminino singular, porque o substantivo etapa é 
feminino e está no singular; há também a locução adjetiva do 
Circuito Piauiense de Tênis, que é invariável. Acompanhando o 
substantivo inscrições, há o termo abertas, que está no feminino 


plural para concordar com esse substantivo. 
x 6) Retiramos alguns adjuntos adnominais relacionados 


aos substantivos de uma música do folclore brasileiro. 
Complete-a adequadamente com um dos termos indi- 
cados a seguir. 


SSu A do rio do sapo o 
Sapo-Cururu 
Sapo-Cururu na beira. dorio 
Quando — O  sapogrita, 


ó Maninha, diz que está com frio 


A 


mulher do sapo é quem está lá dentro 


Fazendo rendinha, ó Maninha, pro — Seu "casamento. 


PRATICANDO O APRENDIZADO 4 


«O Leia as frases a seguir e sublinhe os adjuntos adnominais. 


Tatyana Dunaeva/Shutterstock 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das 
questões sinalizadas com asterisco. 


a) Rumor suspeito quebra a doce harmonia da sesta. 
(José de Alencar, em Iracema) 


b) Minha terra tem macieiras da Califórnia. (Murilo 
Mendes, em Canção do exílio) 


c) O tempo rodou num instante (Chico Buarque, em 
Roda-Viva) 


d) Oolho da vida inventa a visão. (Gilberto Gil, em Luar) 


“O Leia a anedota a seguir. 


Filhos irrequietos 


Na sala de espera da clínica pediátrica, diz uma senho- 
ra para a outra: 


— Esses seus filhos formam um belo par de gêmeos! 
E responde a outra: 


— Não, minha senhora. E só um filho que eu tenho, 
mas é muito irrequieto... 


ANEDOTA do dia. Disponível em: <«www.anedotadodia.net/ 
anedotas/curtas/filhos.irrequietos>. Acesso em: 8 out. 2019. 


a) Releia o trecho: “Na sala de espera da clínica pediátri- 
ca... O substantivo que serve de núcleo a esse sintag- 
ma nominal é sala. Quais são os adjuntos adnominais 
que o acompanham? E a que classe pertencem? 

O artigo a (da contração “na”) e as locuções adjetivas de espera 


e da clínica pediátrica. 


Na primeira fala, dois pronomes exercem função de 
adjunto adnominal. Quais são eles e que substantivo 
acompanham? 

Os pronomes esses (demonstrativo) e seus (possessivo), que 


acompanham o substantivo filhos. 


O) Leia os enunciados a seguir. 


|. Os jornais criticam as empresas e o comércio 
brasileiros. 


||. Meu primo gosta de geométricas pinturas e 
desenhos. 


III. Saladas e peixes suculentos sobre a mesa abriram 
meu apetite. 


IV. O gorjeio e a alegria contagiante dos pássaros do 
bosque alegraram a manha. 


LÍNGUA PORTUGUESA [Yo Rom 


od 


a) Sublinhe o(s) substantivo(s) a que se liga cada adjunto adnominal em destaque. 
Db) Justifique a concordância em cada caso. 


Em |, o adjetivo concorda com a soma dos substantivos a que se refere. Em Il, o adjetivo concorda com o substantivo mais próximo. Em Ill, 
pode-se dizer que o adjetivo tanto concorda com o substantivo mais próximo como com a soma dos substantivos. Em IV, o adjetivo concorda 


com o substantivo mais próximo. 


+) Sublinhe os adjuntos adnominais presentes nas orações seguintes. 


a) No olho de vidro transparecem a verdade e a paixão. 
b) Projetos sociais resgatam a autoestima de vários jovens. 
c) O primeiro amor nunca morre, dorme. 


d) Corte-me as unhas e lixe-as com todo cuidado. 


x O) Leia a notícia a seguir observando os substantivos destacados. 
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ad 


Preso em uma parede, despertador atormenta família há 13 anos 


[...] 


Uma situação bizarra atormenta uma família norte-americana há 13 anos: em sua casa na cidade de Ross Township, 
na Pensilvânia, Estados Unidos, o despertador usado por eles caiu dentro de uma parede e, desde então, toca sem poder 
ser desligado. 


is] 


Jerry Lynn acidentalmente deixou o relógio cair dentro da saída de ar, mas, a princípio, não ficou preocupado. Afinal, o 
casal acreditava que, depois de, no máximo, três ou quatro meses, a pilha não funcionaria mais e o pesadelo estaria acaba- 
do. Contudo, mais de uma década depois, a bateria do alarme ainda não acabou. E o relógio apita de tempos em tempos. 


Agora, o sobrado, onde moram Jerry Lynn e Sylvia Lynn, além de assustar visitantes que não sabem do barulhento 
“morador”, ficou famoso na região. O casal contou à rede de TV CBS estar acostumado com o alarme, também relatando 
a convivência em entrevistas para jornais televisivos locais. 


MEIO NORTE. Disponível em: <www.meionorte.com/noticias/internacional/preso-em-uma-parede-despertador-atormenta-familia-ha-13-anos-320677>. 
Acesso em: 29 set. 2019. 


Agora, complete a tabela. 


DETERMINANTES DO SUBSTANTIVO EM DESTAQUE 
SINTAGMA NOMINAL 
DO 
o 


do alarme 
barulhento 


Uma situação bizarra 


uma família norte-americana 


três ou quatro meses 


a bateria do alarme 


o barulhento “morador” 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


b) No título, o autor usa uma palavra positiva para clas- 
sificar o que vai defender. Que palavra é essa? 


Releia o texto “Porque procurar ETs é bom para a ciência 
e para a sociedade”, reproduzido no início deste módulo, 


para resolver as questões a seguir. A palavra bom. 


c) Explique o efeito que o uso dessa palavra causa no 
* €D Sobre o artigo de opinião, responda: ) Explio q p 


a) Qual é o tema abordado? 


A importância do investimento na ciência como forma da evolução 


da humanidade. 


b) No início do texto, o autor apresenta o motivo pelo 


qual resolveu argumentar sobre o tema. Qual é esse 
motivo? 


O fato de pessoas comentarem nas redes sociais que é um 


absurdo investir em pesquisa sobre vida fora da Terra enquanto 


há muitos problemas em nossa sociedade. 


x O) Releia o trecho a seguir. 


Logo de cara, o argumento não é tão ruim assim. Afinal, 
utilidade prática é um ótimo critério para investir dinheiro 
público. Pena que ele quase nunca foi adotado. Prova disso 
é que, de 1940 em diante, os EUA, sozinhos, gastaram pelo 
menos 5,48 trilhões de dólares em armamento nuclear. Isso 
foi só 7% do custo total da birra com a União Soviética. 


a) Nesse trecho, o autor adota um recurso para emba- 
sar seus argumentos. Que recurso é esse? 


Ele usa como exemplo um fato que prova o contrário do que os 


comentários na internet afirmam. 


b) Transcreva a frase que o autor usa para mostrar que não 


concorda com o que é exposto no início do parágrafo. 


Pena que ele quase nunca foi adotado. 


c) Que expressão reforça a apresentação de argumen- 


tos que validam a opinião do autor? 


A expressão “Prova disso”. 


'O Releia o título do artigo: “Porque procurar ETs é bom 


para a ciência e para a sociedade”. 


a) O que o termo “porque” indica ao possível leitor do 
texto? 


Que será apresentada uma explicação ou argumentação sobre o 


que está sendo exposto. 


leitor atraindo-o para a leitura do texto. 


Ão usar uma palavra com sentido positivo para apresentar o tema, 


o autor busca, por meio de empatia, mostrar que val apresentar 


argumentos que possam convencer o leitor sobre o tema. 


O) O artigo de opinião vale-se de alguns recursos como 


forma de reforçar a defesa dos argumentos e de 
persuadir o leitor. Relacione cada trecho a seguir com 
os recursos usados pelo autor no texto. 


1. Apresentação de fato atual que reforça o argumento 
central do texto de maneira direta. 


2. Citação de especialista da área à qual o tema prin- 
cipal está relacionado. 


3. Exposição de fatos e especialistas que fizeram his- 
tória na ciência. 

4. Proposição de pergunta retórica, com a finalidade 
de levar o leitor à reflexão. 


(4) Você já pensou como seria legal se nós pudésse- 
mos dar grandes saltos tecnológicos sem matar (ou 
ameaçar matar) uma pá de gente no processo? 


(3) Foi nesse ambiente que gênios como Marie Curie e 
Alan Turing colocaram suas criações à prova. 


(1) O Sirius, acelerador de partículas brasileiro que está 
com as obras ameaçadas pela crise econômica, sairá 
por 1,5 bilhão de reais. É bastante dinheiro, mas 
nada perto dos 8,3 bilhões de reais gastos em es- 
tádios da Copa do Mundo — boa parte dos quais, 
já se tornou até clichê dizer, jamais serão lotados 
novamente. 


(2) E como esse é um artigo de opinião, preciso, é óbvio, 
terminar com uma citação: “O aspecto mais triste da 
vida, hoje, é que a ciência acumula conhecimento 
mais rápido que a sociedade acumula sabedoria.” 
Quem disse foi Isaac Asimov, e não eu. 
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Tod 


O Releia este trecho do texto e responda às questões. 


Uma espécie comum na fauna das redes sociais é o co- 
mentarista que não se conforma com os gastos em ciência 
que não se revertem diretamente em descobertas classifi- 
cadas como úteis”. 


a) Qual é o sujeito do verbo sublinhado na primeira 
linha? Qual é o núcleo desse sujeito e quais são os 
adjuntos adnominais que o acompanham? 

Sujeito: “Uma espécie comum” Núcleo: espécie. Adjuntos 


adnominais: uma, comum. 


b) Que efeito daria ao texto a exclusão do segundo 
adjunto adnominal do sujeito? 
Se o adjunto adnominal comum fosse excluído, não seria transmitida 


a ideia de que há muitos comentaristas conforme os citados no texto. 


c) O adjunto adnominal sublinhado é essencial para o 
entendimento do texto? Explique. 
Sim, pois o termo em ciência especifica o termo os gastos, e o tema 


principal do texto está relacionado à argumentação a respeito dos 


gastos necessários à ciência, que por muitos é considerada não “útil! 


1 64 Releia este trecho do texto e responda às questões. 


LÍNGUA PORTUGUESA [Yo Roo 


Dad 


Esse leitor acha que não tem cabimento apontar an- 
tenas para o céu em busca de ETs enquanto os hospitais 
públicos do Rio não têm antibióticos. 


Logo de cara, o argumento não é tão ruim assim. 
Afinal, utilidade prática é um ótimo critério para investir 
dinheiro público. 


a) Qual é a função sintática do termo destacado? Qual 
é o núcleo desse termo e quais são os adjuntos ad- 
nominais que o acompanham? 

Predicativo do sujeito. Núcleo: ruim. Adjuntos adnominais: 


tão, assim. 


Db) Se os adjuntos adnominais fossem excluídos desse 


termo, o efeito de sentido da afirmação feita pelo 
autor seria o mesmo? Explique. 


Não, pois a expressão tão ruim assim ameniza o sentido do 


núcleo ruim e o modo como o autor transmite sua opinião sobre 


o argumento do leitor comentarista. 


c) Qual é o adjunto adnominal do sujeito “utilidade 
prática”? Que sentido ele traz para o texto? 
O adjunto adnominal é prática. Esse termo deixa claro o tipo de 


utilidade: algo necessário e fundamental para o cotidiano imediato. 


“0 Releia este trecho. 


Agora vamos visitar o mundo ideal. Você já pensou 
como seria legal se nós pudéssemos dar grandes saltos 
tecnológicos sem matar (ou ameaçar matar) uma pá de 
gente no processo? Notícia boa: isso já é possível há um 
tempão. O nome é ciência. Que, diga-se de passagem, sai 
bem mais barato que explodir os outros. 


a) Qual é a função sintática do termo destacado na 
primeira sentença do trecho? Indique o adjunto ad- 
nominal desse termo. 


Objeto direto. Adjunto adnominal: ideal. 


Db) Esse adjunto adnominal auxilia a argumentação do 
autor? Explique. 
Sim. Ao usar a palavra ideal para classificar o mundo que val 
imaginar, o autor mostra ao leitor que se põe a refletir de forma 


positiva, aproximando-se da maneira que o leitor imagina pensar. 


c) Qual é o núcleo do objeto direto “uma pá de gente”? 
Quais são os adjuntos adnominais que acompanham 
esse núcleo? 


Núcleo: pá. Adjuntos adnominais: uma, de gente. 


d) A palavra núcleo do objeto direto está empregada 
em seu sentido literal ou figurado? Justifique expli- 
cando o sentido dela no texto. Explique a relação 
dos adjuntos adnominais com o sentido desse objeto 
direto no texto. 

Sentido figurado. A palavra pá é usada na expressão pá de 
gente, que significa “muita gente” 

Os adjuntos adnominais ajudam a imprimir o sentido figurado, 
pois auxiliam na formação da expressão, comum na língua 


portuguesa coloquial. 


EN DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


Leia a charge a seguir para responder às questões : d) a situação inventada pela imprensa, que gera noti- 
propostas. ; cias desoladoras. 
E DO QUE SE BASICAMENTE, j = - 
ALIMENTA SEU DO NOTICIÁRIO É e) a situação que vivemos, que gera noticias desolado- 
PESSIMISMO DE DA GRANDE E : / / 
ESTIMAÇÃO? IMPRENSA! ras. A imprensa, entretanto, mostra que é possível 


mudar essa realidade. 


[4 


; O sobre o sintagma nominal “seu pessimismo de estima- 


ção”, podemos afirmar que: 
a) tem função de objeto direto. 


*b> b) tem uma locução adjetiva com função de sujeito. 


O Duke/Acervo da cartunista 


c) tem um pronome oblíquo com função de adjunto 
adnominal. 


“Dulse 
VEJA as 45 charges de Duke que sintetizam o ano de 2014. O tempo, 29 dez. 2014. 
Disponível em: <www.otempo.com.br/capa/brasil/veja-as-45-charges-de-duke- 
que-sintetizam-o-ano-de-2014-1.966849/>. Acesso em: 8 out. 2019. 


d) tem um pronome possessivo em 32 pessoa do plural 


OA charge é um gênero textual humorístico. A charge de com função de adjunto adnominal. 


Duke caracteriza-se por: É e) não foi feita a concordância adequada entre os ad- 
a) ser composta somente da linguagem visual, que re- | juntos adnominais e o substantivo que serve de nu- 
produz a realidade exata. | cleo a esse sintagma. 
Db) ser engraçada sem criticar o comportamento social. 7 O em “Basicamente, do noticiário da grande imprensa”, 
c) ser composta apenas da linguagem verbal. É é possível identificar: 
d) não usar fatos do cotidiano para se inspirar. É a) um adjetivo usado como adjunto adnominal liga- 
*> e) ser composta da linguagem visual e da linguagem É do ao substantivo noticiário. 
verbal. É b) dois artigos indefinidos usados como adjuntos 


O A charge chama a atenção do leitor para: adnominais. 


a) asituação inventada pela imprensa apenas para nos | *b c) uma locução adjetiva com função de adjunto ad- 


tornar pessimistas. ; nominal ligada ao substantivo noticiário. 
b) a situação que vivemos, não revelada pela imprensa. : d) um pronome possessivo usado como adjunto 
*>c) a situação que vivemos, que provoca notícias deso- : adnominal. 
ladoras, favorecendo a ideia de que é difícil mudar : e) dois adjetivos que funcionam como adjunto ad- 
a realidade. : nominal. 


ANOTAÇÕES 
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De DE era — 
Fortgens Photography/Shutterstock 


Complemento nominal; 
texto oe lei 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


Conceito de complemento nominal 
Pronome obliquo com função de complemento nominal 
Gênero textual: texto de lei 


Definir o conceito de complemento nominal. 

Distinguir complemento nominal de objeto indireto. 

Identificar pronome oblíquo empregado com função de complemento nominal. 
Conhecer as caracteristicas do artigo de lei. 

Compreender o uso de complementos nominais na construção do artigo de lei. 


[DD PARACOMEÇAR SN PARA COMEÇAR  N 


Dando continuidade ao estudo da sintaxe, ou seja, das relações que as palavras estabelecem em 
uma frase, neste módulo trabalharemos o complemento nominal. 

Para iniciar o trabalho, leia abaixo um trecho da Constituição Federal brasileira de 1988. O texto 
prescritivo (tem a finalidade de instruir o leitor) trata dos direitos e dos deveres do cidadão. 


Direitos e deveres 
O que são os direitos e deveres do cidadão? Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão? 


Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas obrigações 
[1] e lutar para que o que é justo e correto seja colocado em prática. 


Os direitos e deveres não podem andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obriga- 
ções, permite que outros exercitem seus direitos. 


Deveres 


EM 


Votar para escolher nossos governantes. 
Cumprir as leis. 

Respeitar os direitos sociais de outras pessoas. 
Educar e proteger nossos semelhantes. 
Proteger a natureza. [...] 


Direitos 


Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos da Constituição. 

Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção à maternidade e à infância [2], assis- 
tência aos desamparados [3], segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos dos cidadãos. 

Ninguém é obrigado a fazer [4] ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei. 

Ninguém deve ser submetido à tortura nem a tratamento desumano ou degradante [5]. 

A manifestação do pensamento [6] é livre, sendo vedado o anonimato. 

A liberdade de consciência e de crença [7] é inviolável, sendo assegurado o livre exercício dos cultos 
religiosos [8] e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias [9]. 


Ea 


PORTAL BRASIL. Disponível em: <www-brasil.gov.br/esporte/2013/04/conheca-alguns-exemplos-de-direitos-e-deveres-do-cidadao>. 
Acesso em: 2 out. 2019. 

O assunto desse texto lhe parece familiar? Você certamente já ouviu falar em direitos e deveres, mas 
foi citado no texto algum direito ou dever que você não conhecia ou não sabia que é amparado por lei? 

O texto acima, apesar de abordar alguns direitos e deveres relacionados ao cidadão, não é a parte 
que contém as leis referentes ao que é dever e direito do cidadão. Uma lei deve ser bem clara, para que 
não se tenha dúvida quanto ao seu teor ou quanto a quem é direcionada. Podemos perceber algumas 
palavras que são usadas para especificar, explicar, complementar o sentido de outras para que o texto 
fique claro. Você percebeu algumas dessas palavras e expressões no texto? 

Releia as expressões 1 a 9 destacadas no texto. Observe que todas, por meio de preposição, 
ligam-se a nomes (substantivos). As expressões completam o sentido dos nomes (consciência, 
proteção, assistência, manifestação, liberdade, exercício e proteção) e dos adjetivos (obrigado e 
submetido). São classificadas, sintaticamente, como complementos nominais. 

Portanto, a função dos complementos nominais é completar o sentido de substantivos, adjetivos e 
advérbios. Na seção Para aprender, vamos aprofundar o estudo dessa função sintática, o que é e para 
que serve, usando como base um fragmento da Constituição Federal brasileira. 
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Vamos recordar algumas funções sintáticas essenciais que, por também serem antecedidas por 
preposição, podem ser confundidas com o complemento nominal. São elas: 
Objeto indireto: trata-se do complemento que se liga ao verbo por meio de preposição. 
Por exemplo: 
Cidadão é aquele que usufrui dos direitos. 


verbo transitivo | objeto 
indireto indireto 
Adjunto adnominal: caracteriza um substantivo sem o auxílio de um verbo. Trata-se de uma função 
adjetiva, desempenhada por adjetivos, locuções adjetivas, artigos, pronomes adjetivos e numerais 
adjetivos. O substantivo pode ser caracterizado por mais de um adjunto adnominal. Por exemplo: 


O ilustre povo do Brasil tem direitos e deveres. 


artigo adjetivo locução adjetiva 


Esses termos caracterizam o substantivo povo 


Todo trabalhador tem direito a um salário mínimo. 


pronome numeral adjetivo 


Refere-se ao substantivo trabalhador Determinam o substantivo salário 


DR 
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Complemento nominal 


Para iniciar os estudos sintáticos 
a respeito de mais um termo da ora- 
ção, vamos ler o artigo de leinúmero 
225, do capítulo Vl da Constituição 
Federal brasileira. 


Dia de limpeza na praia La Guaira, Venezuela. 


CAPÍTULO VI 
DO MEIO AMBIENTE 


Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 
povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de 
defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações. 


S 1º Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público: 


I — preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais e prover o manejo ecológico das espécies 
e ecossistemas; 


Edgloris Marys/Shutterstock 


II — preservar a diversidade e a integridade do patrimônio genético do País e fiscalizar as entidades 
dedicadas à pesquisa e manipulação de material genético; 


WI — definir, em todas as unidades da Federação, espaços territoriais e seus componentes a serem 
especialmente protegidos, sendo a alteração e a supressão permitidas somente através de lei, vedada 
qualquer utilização que comprometa a integridade dos atributos que justifiquem sua proteção: 


IV — exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou atividade potencialmente causadora de sig- 
nificativa degradação do meio ambiente, estudo prévio de impacto ambiental, a que se dará publicidade; 


V — controlar a produção, a comercialização e o emprego de técnicas, métodos e substâncias que 
comportem risco para a vida, a qualidade de vida e o meio ambiente; 


VI — promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para 
a preservação do meio ambiente; 


VII — proteger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as práticas que coloquem em risco sua função 
ecológica, provoquem a extinção de espécies ou submetam os animais à crueldade. 


S 2º Aquele que explorar recursos minerais fica obrigado a recuperar o meio ambiente degradado, de 
acordo com solução técnica exigida pelo órgão público competente, na forma da lei. 


S 3º As condutas e atividades consideradas lesivas ao meio ambiente sujeitarão os infratores, pessoas 
físicas ou jurídicas, a sanções penais e administrativas, independentemente da obrigação de reparar 
os danos causados. 


S 4º A Floresta Amazônica brasileira, a Mata Atlântica, a Serra do Mar, o Pantanal Mato-Grossense e 
a Zona Costeira são patrimônio nacional, e sua utilização far-se-á, na forma da lei, dentro de condições 
que assegurem a preservação do meio ambiente, inclusive quanto ao uso dos recursos naturais. 


S 5º São indisponíveis as terras devolutas ou arrecadadas pelos Estados, por ações discriminatórias, 
necessárias à proteção dos ecossistemas naturais. 


S 6º As usinas que operem com reator nuclear deverão ter sua localização definida em lei federal, sem 
o que não poderão ser instaladas. 


S 7º Para fins do disposto na parte final do inciso VII do $ 1º deste artigo, não se consideram cruéis 
as práticas desportivas que utilizem animais, desde que sejam manifestações culturais, conforme o $ 1º 
do art. 215 desta Constituição Federal, registradas como bem de natureza imaterial integrante do patri- 
mônio cultural brasileiro, devendo ser regulamentadas por lei específica que assegure o bem-estar dos 
animais envolvidos. 


Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/constituicao/Constituicao.htm>. 
Acesso em: 4 out. 2019. 


Ao ler o artigo de lei, foi possível perceber uma particularidade em relação à estrutura textual? 
Esse texto compõe um dos capítulos da Constituição Federal, documento soberano que apresenta as 
leis que regem o país. Cada capítulo da Constituição traz as leis relacionadas a um assunto (ou matéria, 
que é o nome técnico) e é composto de artigos. Os artigos, por sua vez, são subdivisões do capítulo. 
Eles abordam aspectos particulares a respeito do tema geral e contêm subdivisões, como podemos 
observar no texto. 

Em relação a linguagem, o artigo de lei é escrito formalmente, pois é um texto que não pode gerar 
dúvidas. Por isso, os termos devem estar todos alinhados sintaticamente com a norma-padrão da 
língua portuguesa. Nele, além dos verbos, há nomes que necessitam de palavras que complementem 
seus significados para que o conteúdo da lei fique bem especificado. 
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Para observar o uso dos complementos dos nomes que integram o artigo lido, leia estas 
construções: 
Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado [...|. 
| | 


substantivo complemento 
nominal 


|...) bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida. 
| | 


adjetivo complemento 
nominal 


A Constituição age favoravelmente à natureza e aos animais. 


advérbio complemento 
nominal 


Nos três casos, há uma expressão que se liga a um nome. No primeiro exemplo, ao substantivo 
direito; no segundo, ao adjetivo essencial; e, no terceiro, ao advérbio de modo favoravelmente. 
Essas expressões (“ao meio ambiente ecologicamente equilibrado”, “à sadia qualidade de vida” e “a 
natureza e aos animais”) complementam o sentido do nome a que se ligam por meio de preposição a. 

Palavras como o substantivo direito têm significação transitiva, isto é, exigem complemento 
nominal para completar o sentido delas na frase. O complemento nominal liga-se a substantivos 
(geralmente abstratos, como direito), mas também a adjetivos e advérbios. Por isso, exercem a 
função de complemento nominal. 

Complemento nominal é o termo da oração que, por meio de preposição, se liga a um substan- 


tivo, a um adjetivo ou a um advérbio com significação transitiva, completando seu sentido. 


Diferenciando complemento nominal de objeto indireto 


O complemento nominal tem aspectos em comum com o objeto indireto, já que ambos cumprem 
a função de “completar” um termo, ligando-se a esse termo por meio de preposição. A diferença é 
que o complemento nominal completa o sentido de nomes (substantivos, adjetivos ou advérbios), 
e o objeto indireto completa o sentido de verbos transitivos indiretos. 

Para não confundir, é fundamental observar que o complemento nominal é empregado, em geral, 
para completar ideias e conceitos abstratos, como sentimentos, necessidades e desejos. Observe: 
e Exemplos de complementos nominais ligados a substantivos: intenção de chorar, necessidade 

de dinheiro, desejo de comer, confiança em um amigo, fidelidade ao companheiro. 

e Exemplos de complementos nominais ligados a adjetivos: infiel ao companheiro, semelhante 
ao irmão, diferente dos outros. 

e Exemplos de complementos nominais ligados a advérbios: acima da lei, favoravelmente ao réu, 
longe de mim, relativamente a essa notícia. 

Por sua vez, o objeto indireto é empregado apenas para complementar o sentido de verbos 
transitivos indiretos. Veja: 

Gostamos de você. 


| | 
vTI OI 


Ele precisa de dinheiro. 


| | 
vTI Ol 


Confio em você. 


| | 
vTI Ol 


10) 


O substantivo a que se liga um complemento nominal corresponde a um verbo de mesmo radical, o qual exige objeto. Isso ocorre 
com vários substantivos, como conhecimento (há o verbo conhecer), temor (há o verbo temer), proteção (há o verbo proteger), 
efetivação [há o verbo efetivar), etc. 

Em geral, isso ocorre nos casos em que é possivel passar da estrutura de uma oração, construída com o verbo, para uma estrutura 


nominal, em que o verbo é transformado em substantivo e o que era objeto [na oração) se transforma em complemento nominal. 
Observe: 


Promover a educação ambiental. 


verbo objeto direto 
(complemento 
verbal) 


Promoção da educação ambiental. 


substantivo | complemento 
(corresponde nominal 
ao verbo 
promover) 


Preservar o meio ambiente. 


verbo objeto direto 
(complemento 
verbal) 


Preservação do meio ambiente. 


substantivo complemento 
(corresponde nominal 
ao verbo 
preservar) 


Em alguns casos, é possível ficar na dúvida: uma expressão ligada a um nome é complemento 
nominal ou adjunto adnominal? A seguir, vamos explicar como podemos esclarecer essa dúvida. 
Para isso, observe as duas construções abaixo. 


L A luta dos deputados valeu a pena. 


II. A luta contra os deputados valeu a pena. 


Nos dois casos, há uma expressão que se liga a um mesmo substantivo por meio de preposição: 
dos deputados e contra os deputados se ligam ao substantivo luta. 

Para identificar a função dessas expressões, de adjunto adnominal ou de complemento nomi- 
nal, é preciso observar qual delas atua como agente responsável por uma ação e qual sofre a ação, 
como se o substantivo fosse um verbo. (Recorde que alguns substantivos têm uma forma verbal 
correspondente. Releia, se for o caso, o boxe Atenção! acima.) 

Ao analisar a ideia dessas expressões em relação à ação de lutar, observamos que, na primeira, 
os deputados são agentes da ação de lutar, pois o sintagma é “A luta dos deputados”, ou seja, são 


eles que lutam. Por sua vez, em Il, o sintagma é “A luta contra os deputados”, ou seja, alguém (não 
identificado) luta contra os deputados, então os deputados sofrem a ação, são o alvo da luta. 


MÓDULO 11 


( 


Segundo os estudiosos da língua portuguesa, o complemento nominal assume a função de pa- 
ciente da ação, do sentimento, da necessidade, do desejo, etc. Portanto, a análise das construções 
deve ser esta: 


L A luta dos deputados valeu a pena. 
adjunto adnominal (responsável pela ação de lutar) 
H. A luta contra os deputados valeu a pena. 


complemento nominal (é o alvo da ação de lutar) 


Veja outros exemplos que distinguem complemento nominal (sentido passivo) de adjunto 
adnominal (sentido de agente). 


Amor à mãe. 


complemento nominal (sentido de paciente) 


Amor de mãe. 


adjunto adnominal (sentido de agente) 


Crítica ao jornal. 


complemento nominal (sentido de paciente) 


Crítica do jornal. 


adjunto adnominal (sentido de agente) 


O pronome oblíquo como complemento nominal 


Os pronomes oblíquos me, te, lhe, nos, vos, lhes podem exercer a função sintática de complemento 
nominal nos casos em que se ligam a nomes, complementando seu sentido. Veja: 


Eu sou fiel a ti. 


adjetivo o complemento nominal 
(pronome oblíquo ti ligado ao adjetivo) 


Sou-te fiel. (Sou fiel a ti.) 


compl. nominal o adjetivo 


(pronome oblíquo te ligado ao adjetivo) 


Veja outras construções em que isso também ocorre. 
Você é leal a mim?/Você me é leal? 
Ele tem amor pela mãe./Ele lhe tem amor. 


Ela demonstra carinho por nós./Ela nos demonstra carinho. 
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O diretor fez críticas a vós./O diretor vos fez críticas. 


“2 


à DD SITUAÇÃO-PROBLEMA 77 AN SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 AN 


€D Releia o seguinte trecho do artigo de lei da Constituição Federal sobre o meio ambiente. 


S 7º Para fins do disposto na parte final do inciso VII do S 1º deste artigo [...] 


Com base na estrutura do texto de lei, complete as lacunas a seguir, sobre cada uma das partes 
que compõem esse gênero textual. 


A Constituição Federal é um documento com as leis que regem o país. Ela é formada por 


— capítulos | quetratam de um tema específico. Cada um desses — capítulos 
é subdividido em —..  arigos — quetratama matéria do tema principal em partes, e é 
dividido em incisos 

Cada um dos —..  imneisos do. artigo mode ser subdividido em 
—  parágralos | que são apresentados em números ordinais até o 9º, e em cardinais do 


10 em diante. Esses são antecedidos pelo símbolo 8. 
O Releia este trecho e responda às questões a seguir. 


IV — exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou atividade potencialmente causadora 
de significativa degradação do meio ambiente, estudo prévio de impacto ambiental, a que se 
dará publicidade; 


V — controlar a produção, a comercialização e o emprego de técnicas, métodos e substâncias 
que comportem risco para a vida, a qualidade de vida e o meio ambiente; 


a) Qual é o termo que inicia cada um dos incisos desse artigo de lei? Em que forma nominal está? 


Um verbo no infinitivo. 


b) No inciso IV, indique os complementos nominais do trecho em destaque. Quais são os termos 
que cada um deles complementa? 
Há dois complementos nominais: “de significativa degradação” e “do meio ambiente” O primeiro completa o sentido 


do adjetivo causadora. O segundo, o sentido do substantivo degradação. 


c) No inciso V, o complemento nominal em destaque completa o sentido de qual(is) termo(s) 
do texto? 


Completa o sentido dos substantivos produção, comercialização e emprego. 


+ 


». PARA CONCLUIR < 


Este módulo deu continuidade ao estudo de sintaxe para que você compreenda o conceito de 
complemento nominal e de que modo ele é empregado nos enunciados. 

Para desenvolver esse trabalho, estudamos as características do gênero textual lei, assim como 
de suas proposições e finalidades como texto normativo jurídico que rege direitos e deveres das 
pessoas e instituições na vida em sociedade. 
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* O) Leia este anúncio publicitário. 


Reprodução/Lew'Lara/TBWA 


é 


Cartaz do 
filme 4 
procura da 
felicidade, 
dirigido por 
Gabriele 
Muccino, 
Estados 
Unidos, 2007, 
Em cena, OS 
atores Will 
Smith e seu 
filho, Jaden 
Smith. 


a) É possível identificar, no título, um complemento 
nominal. Transcreva-o. 


O complemento nominal é “da felicidade”. 


b) Explique por que ele é classificado assim. 
É classificado assim porque completa o sentido de um 


substantivo com significação transitiva: procura. 


VAMOS ACABAR 
COM A EXPLORAÇÃO 
SEXUAL DE CRIANÇAS 


E ADOLESCENTES 
NAS ESTRADAS. 


PRATICANDO O APRENDIZADO 4 


x €D Observe a imagem abaixo. Trata-se do cartaz do filme 
À procura da felicidade. 


Reprodução/Columbia Pictures 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das 
questões sinalizadas com asterisco. 
a) Transcreva, da frase principal do anúncio, a expressão 
que serve de complemento nominal a um termo. 


A expressão é “de crianças e adolescentes: 


b) A qual termo se refere e de que modo ele é classifi- 
cado morfologicamente? 
Refere-se ao termo exploração e é classificado como 


substantivo. 


É €) Releia este trecho do artigo de lei apresentado ante- 


riormente. 

S 3º As condutas e atividades consideradas lesivas ao 
meio ambiente sujeitarão os infratores, pessoas físicas 
ou jurídicas, a sanções penais e administrativas, indepen- 
dentemente da obrigação de reparar os danos causados. 


e Qual é a função dos termos destacados no trecho? 
Completam o sentido de quais termos? 
São complementos nominais. Completam o sentido dos termos 


lesivas, independentemente e obrigação, respectivamente. 


(0) Para fazer a atividade, leia o anúncio publicitário abaixo. 


Reprodução/Ferrovia Eyewear 


a) Em “Você já tirou o sono dela”, há um termo ligado I — respeito integral, vedadas a exploração e a aplica- 
ao substantivo sono. Qual é o termo? Ele é comple- : ção de maus-tratos; 


mento nominal? Por quê? Il — representação adequada na efetivação da tutela 


O termo é dela. Não, é um adjunto adnominal, pois o substantivo : jurídica dos animais: 


sono não apresenta transitividade, e dela é um termo ativo na = 
Do VN HI — necessidade de estabelecimento de condições 
ação (é ela quem tem o sono). o DR 

mínimas de subsistência: 


b) Em “É hora de devolver”, há um termo ligado ao IV — promoção da educação ambiental para a cons- 


substantivo hora por meio de preposição. Identifi- cientização pública da importância de proteção aos ani- 


que-o e responda: trata-se de complemento nomi- : ERAS, 
nal? Justifique sua resposta. - V — cuidados na reprodução, na criação e na venda 
O termo devolver liga-se ao substantivo hora por meio da - de cães e gatos; 


preposição de. Não se trata de complemento nominal porque VI — proibição da prática da morte lenta ou doloro- 


o substantivo hora não apresenta transitividade. A locução “de : sa a animais cujo sacrifício seja necessário para o con- 
devolver” funciona como adjunto adnominal. sumo, somente sendo admitido o sacrifício de animais 
O | nos moldes preconizados pela Organização Mundial de 

c) Da frase “Na compra dos seus óculos, ganhe uma º Saúde — OMS; 
máscara de dormir”, transcreva o complemento no- º 


, nas VII — proibição às agressões sob quaisquer formas, 
minal e indique o nome a que ele se liga. 


sujeitando animais a experiência capaz de causar-lhes 
A expressão “dos seus óculos” serve de complemento nominal sofrimento, humilhação ou dano ou que provoquem con- 


ao substantivo compra, dições inaceitáveis à sua existência; 


VIH — obrigação da manutenção de animais em local 


Leia, a seguir, o artigo primeiro do texto de lei sancio- : provido de asseio, ar e luminosidade, conforme necessida- 
nada no Rio de Janeiro, em 2018, criado para combater a º des da espécie, e que permita a adequada movimentação 
violência contra os animais. Após a leitura, faça as ativida- e o descanso, proibido o enclausuramento com outros de 
depende | mesma espécie ou que guardem possibilidade de moles- 


tá-los ou aterrorizá-los. 


eai 


Disponível em: <https://leismunicipais.com.br/a/rj/r/rio-de-janeiro/lei- 
ordinaria/2018/643/6435/lei-ordinaria-n-6435-2018-dispoe-sobre-a-protecao-e 
-bem-estar-dos-animais-as-normas-para-a-criacao-e-comercializacao- 


Mr.Kitiporn/Shutterstock 


de-caes-e-gatos-e-define-procedimentos-referentes-a-casos-de-maus-tratos-a- 
animais-no-municipio-do-rio-de-janeiro-e-da-outras-providencias>. 
Acesso em: 17 out. 2019. 


“O No texto que explica o que compreende o artigo pri- 
- meiro da lei, está escrito: 


[...] Fica instituído o Código Municipal de Direito 


Título 1 É e Bem-Estar Animal do Município do Rio de Janeiro, 
Das disposições preliminares º que estabelece normas de proteção aos animais com os 
à : seguintes princípios:” 
Capítulo I S PRDep 


Dos princípios e objetivos - a) A palavra proteção é núcleo de um sintagma nominal. 


Art. 1º Fica instituído o Código Municipal de Direito A que classe gramatical essa palavra pertence? 


e Bem-Estar Animal do Município do Rio de Janeiro, que : Pertence à classe dos substantivos. 
estabelece normas de proteção aos animais com os se- 
guintes princípios: 
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Db) Que expressão se liga a esse núcleo por meio de pre- 
posição? Trata-se de complemento nominal ou de 
adjunto adnominal? Por quê? 

A expressão “aos animais: Trata-se de um complemento nominal, 
pois o substantivo proteção é transitivo, e o termo animais 


recebe a ação de proteção. 


* O) Observe os seguintes trechos do texto e classifique sin- 
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taticamente os termos destacados. 
a) [...] na efetivação (1) da tutela jurídica (2) dos animais. 
(1) Complemento nominal; (2) adjunto adnomtinal. 


0) [...) vedadas a exploração e a aplicação de maus-tratos. 


Complemento nominal. 


c) necessidade (1) de estabelecimento (2) de condi- 
ções mínimas (3) de subsistência. 
(1) Complemento nominal; (2) complemento nominal; (3) adjunto 
adnominal. 

d) [...) ou que provoquem condições inaceitáveis à sua 
existência. 
Objeto indireto. 

e) [...] o enclausuramento com outros de mesma 
espécie [...). 


Adjunto adnominal. 


Leia este trecho do início da Lei de Diretrizes e Bases 


da Educação Nacional. Em seguida, responda às questões 
la. 


TÍTULO I 
Da Educação 


Art. 1º A educação abrange os processos formativos 
que se desenvolvem na vida familiar, na convivência hu- 
mana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, 
nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil 
e nas manifestações culturais. 


S 1º Esta Lei disciplina a educação escolar, que se de- 
senvolve, predominantemente, por meio do ensino, em 
instituições próprias. 

S 2º A educação escolar deverá vincular-se ao mundo 
do trabalho e à prática social. 


10) Sublinhe o complemento nominal de cada fragmen- 


to. Transcreva o termo a que ele se liga e classifique-o 
morfologicamente. 


a) [...| em local provido de asseio, ar e luminosidade [...]. 


provido: adjetivo. 


b) proibição da prática da morte lenta ou dolorosa [...]. 


proibição: substantivo. 


c) [...] na efetivação da tutela jurídica dos animais. 


efetivação: substantivo. 


4 O) Releia este inciso: 


V — cuidados na reprodução, na criação e na venda 
de cães e gatos; 
Qual é o complemento nominal presente nesse trecho? 
Quantos núcleos há nesse sintagma? Quais são eles? 
O complemento nominal é “na reprodução, na criação e na venda 
de cães e gatos. Há três núcleos nesse complemento nominal: 
reprodução, criação, venda. Nota-se, nesse sintagma, outro 
complemento nominal, que completa o sentido do termo venda: 


de cães e gatos. 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


TÍTULO IH 
Dos Princípios e Fins da Educação Nacional 


Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspi- 
rada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidarie- 
dade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento 
do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho. 


Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguin- 
tes princípios: 
I — igualdade de condições para o acesso e perma- 


nência na escola: 


HI — liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divul- 
gar a cultura, o pensamento, a arte e o saber; 


NI — pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; 


IV — respeito à liberdade e apreço à tolerância: 


V — coexistência de instituições públicas e privadas 
de ensino; 


VI — gratuidade do ensino público em estabelecimen- 
tos oficiais; 


VII — valorização do profissional da educação escolar; 


VIII — gestão democrática do ensino público, na forma 
desta Lei e da legislação dos sistemas de ensino; 


IX — garantia de padrão de qualidade; 
X — valorização da experiência extraescolar; 


XI — vinculação entre a educação escolar, o trabalho 
e as práticas sociais. 


XII — consideração com a diversidade étnico-racial. 


XIII — garantia do direito à educação e à aprendizagem 


ao longo da vida. 


Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/Leis/L9394.htm>. 
Acesso em: 16 out. 2019. 


* €D Observando as características do gênero trabalhado, 
responda ao que se pede. 
a) De que trata esse artigo de lei? Qual é a importância 
de um artigo com esse tema para a sociedade? 


Ele trata das leis que regem a educação brasileira. A importância 
de um artigo de lei que rege a educação é garantir às pessoas, 
de todas as idades, o direito à educação e assegurar que todos 


possam se desenvolver intelectualmente e como cidadãos para a 


vida em sociedade, para a convivência e para o trabalho. 


b) O que abrange o Título | do artigo de lei? Explique. 
O Título | explica o que é educação do ponto de vista da Lei de 


Diretrizes e Bases da Educação. Esse trecho explica o conceito 


que o artigo tem de educação, para nortear a leitura e o 


entendimento do conteúdo do artigo. 


c) Quais são as partes que compõem esse artigo de lei? 


Título, artigo, inciso e parágrafo. 


* O) Releia a matéria do Título Il: “Dos Princípios e Fins da 
Educação Nacional”. Agora, responda: 


a) O que significa “princípios da educação nacional”? 


Princípios da educação são os fundamentos, a razão pela qual a 


educação existe e é considerada importante. 


b) Qual é o significado de “Fins da Educação Nacional”? 


Fins da educação é relativo aos objetivos, à finalidade da 


educação para a sociedade e para as pessoas. 


“O Releia todo o artigo 3º e seus incisos para responder às 
; questões a seguir. 

a) Do que trata este artigo da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional? 
Ele trata dos princípios sobre os quais o ensino nacional deve ser 
ministrado. 
A que classe pertencem as palavras que iniciam cada 


um dos incisos desse artigo 3º? Essas palavras são 
transitivas ou intransitivas? Explique. 


b) 


À classe dos substantivos. São palavras transitivas pois trazem 


termos que ampliam seu sentido. 


c) Quando em um texto os parágrafos se iniciam com a 
mesma classe de palavras, é garantido o paralelismo 
entre eles. Explique como esse paralelismo ocorre 
no artigo 3º. 

O paralelismo no artigo 3º ocorre porque cada um dos incisos se 


inicia com um substantivo seguido de complementos nominais. 


44 Releia abaixo o parágrafo segundo, do Título |, e res- 
; ponda à questão. 
S 2º A educação escolar deverá vincular-se ao mundo 
do trabalho e à prática social. 
O trecho destacado é um complemento nominal? Jus- 
tifique sua resposta. 
O trecho destacado é um objeto indireto, pois complementa o 
: sentido do verbo transitivo indireto vincular. 
O Releia o trecho “garantia do direito à educação e à 
| aprendizagem ao longo da vida” e responda: 
a) Como se classifica sintaticamente a expressão 
destacada? 


A expressão destacada é um complemento nominal. 


Db) A que termo a expressão se refere? A que classe de 


palavra pertence esse termo? 


O complemento nominal se refere a direito. É um substantivo. 


“O Reescreva os fragmentos a seguir, do artigo de lei sobre 


o meio ambiente lido na seção Para aprender, trans- 
formando o verbo destacado em substantivo acompa- 
nhado de complemento nominal. 

a) IV — exigir [...] estudo prévio de impacto ambiental; 


Exigência de estudo prévio de impacto ambiental. 
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b) V — controlar a produção, a comercialização e o 74 Com base nos estudos sobre a função do complemento 


emprego de técnicas, métodos e substâncias [...|: nominal, responda: Como um termo com a função de 
Controle da produção, da comercialização e do emprego de | um complemento nominal contribui para a formação 
técnicas, métodos e substâncias. | de sentido em um artigo de lei? 

c) VI — promover a educação ambiental em todos os | Como esse gênero tem como premissa especificar as leis que regem 
níveis de ensino usei | a sociedade de forma bem esclarecida e objetiva, carece de termos 
Promoção da educação ambiental em todos os níveis de ensino. | claros e explícitos. Como os complementos nominais têm a função 


de completar e complementar o sentido de nomes, esses termos 
d) VII — proteger a fauna e a flora [...). ; trazem sentido aos termos que compõem o artigo de lei. Os 
Proteção da fauna e da flora. complementos nominais também ampliam o sentido de nomes 


citados no artigo de lei. 


Leia o trecho a seguir, extraído de um regulamento interno de condomínio. Diferentemente do artigo de lei, este texto 
propõe regras para a convivência em um espaço específico, mas não tem poder de lei. Em seguida, responda às questões 
la4. 


1 - DAS NORMAS REGULAMENTARES 


1.1 — Todos os condôminos, seus inquilinos e respectivos familiares, seus prepostos e os empregados do condomínio são 
obrigados a cumprir, respeitar e, dentro de sua competência, a fazer cumprir e respeitar as disposições deste regulamento. 


1.2 — Fica estabelecido que, conforme a convenção do condomínio, no período de 22:00h às 06:00h cabe aos mora- 
dores guardar silêncio, evitando-se ruídos ou sons que possam perturbar o sossego e o bem-estar dos demais moradores. 


1.3 — Durante as 24:00hs, o uso de aparelhos que produzem som ou instrumentos musicais deve ser feito de modo 
a não perturbar qualquer morador, observadas as disposições legais vigentes, salvo em ocasiões especiais devidamente 
comunicadas com antecedência ao Síndico, mas respeitado o horário estabelecido no item 1.2. 


1.4 — Osjogos e/ou brincadeiras infantis somente poderão ser praticadas em locais apropriados, em geral das 09:00h 
as 22:00h, ressalvados os específicos para locais expressamente determinados, na forma e condições previstas neste 
Regulamento Interno, ou definidas previamente pelo Síndico. 


1.5 — No caso de locação das unidades autônomas, os condôminos e seus familiares transferem automaticamente para 
os inquilinos e seus familiares o direito ao uso das garagens, piscinas, sauna, salão de festas e outras dependências comuns, 
enquanto perdurar a locação. Ficam ainda obrigados a fazer constar do contrato cópia do presente Regulamento Interno. 


1.6 — Na hipótese de venda ou transferência da propriedade ou de posse direta ou indireta, ou da constituição de 
direitos reais sobre as unidades autônomas, os novos adquirentes, quer da propriedade, quer da posse, ficam automa- 
ticamente obrigados a respeitar as disposições deste Regulamento, ainda que nenhuma referência a este parágrafo seja 
feita em documento pelo qual se efetivar a venda, transferência ou constituição acima. 


1.7 — Constitui direito dos condôminos, seus inquilinos e respectivos familiares (entendidos como tais os que com 
eles habitarem) usar, gozar e dispor da respectiva unidade autônoma e das partes comuns do Condomínio como melhor 
lhes aprouver, desde que respeitadas as determinações legais que abrangem as relações condominiais — particularmente 
o Código Civil vigente, as normas ainda em vigor da Lei n. 4.591/64 de 16/12/64 e o DL. 112, de 12/03/69. Lei do Silêncio, 
assim como quaisquer dispositivos legais, federais, estaduais ou municipais, que protegem o direito de vizinhança, quanto 
ao barulho, e a toda e qualquer perturbação ao sossego ou à saúde dos moradores, a convenção do Condomínio, este regu- 
lamento e regulamentos específicos para uso de dependências comuns, de modo a não prejudicar igual direito dos outros 
condôminos, inquilinos e respectivos familiares, nem comprometer as condições residenciais dos edifícios, especialmente 
a boa ordem, a moral, a segurança, a higiene, a tranquilidade. 


1.8 — Os condôminos serão responsáveis pelos danos e prejuízos que pessoalmente, seus dependentes, visitantes e 
prepostos venham a causar em qualquer área comum do Prédio, ficando obrigados a indenizar o Condomínio, pelo valor do 
dano causado a ser apurado pela Administração e exigido do Condômino responsável, cujo pagamento deverá ser efetuado 
no prazo máximo de 30 (trinta) dias a contar da apuração do seu valor, sob pena de cobrança judicial, tudo acrescido dos 
ônus legais em decorrência de sua inadimplência. 


1.9 — O descumprimento reiterado (a partir de duas vezes) das normas da convenção e deste regulamento poderá gerar, 
contra o faltoso, a imposição de multa de até cinco quotas condominiais, a critério do síndico, assegurado o direito de defesa 
perante o Conselho Consultivo e/ou Conselho Fiscal. 


1.10 — A reiterada prática de atos que caracterizem o comportamento antissocial (duas vezes ou mais) poderá gerar, 
contra o faltoso, a imposição de multa de até dez cotas condominiais, assegurando o direito de defesa perante o Conselho 
Consultivo e/ou Conselho Fiscal. 


[...] 


Disponível em: <https://www.jurisway.org.br/v2/modelosl.asp?idmodelo=4270>. Acesso em: 5 out. 2019. 


€D O texto em estudo é exemplo de ' O No trecho “cabe aos moradores guardar silêncio”, o 
*b a) texto normativo, que integra um conjunto de regras, : termo destacado é preposicionado. Qual é sua função 
É sintática? 


normas e preceitos. 
a) Complemento nominal, pois completa o sentido de 


b) texto narrativo, que tem começo, meio e fim. , 
um substantivo. 


c) texto descritivo, que detalha de maneira pormeno- 


o *b> b) Objeto indireto, pois completa o sentido de um ver- 
rizada os aspectos de determinado condomínio. 


bo transitivo indireto. 


xto dissertativ COM r argumen | Ss 
SPO pano Que Sc omposso persrdnimentas c) Adjunto adnominal, pois especifica um termo. 


lógicos a fim de convencer o leitor. o | é 
d) Sujeito, pois representa o agente da ação do verbo. 


e) texto apelativo, que envolve o leitor, influencia seu 
e) Complemento nominal, pois completa o sentido de 


comportamento e o seduz com uma mensagem per- a 
um adjetivo. 


suasiva. 
o Em “Na hipótese de venda ou transferência da proprie- 


| dade ou de posse direta ou indireta, ou da constituição 
guir apresenta complemento nominal? | de direitos reais sobre as unidades autônomas, os novos 
a) empregados do condomínio | adquirentes, quer da propriedade, quer da posse, ficam 
É automaticamente obrigados a respeitar as disposições 
deste Regulamento”, a expressão destacada é comple- 


Obe acordo com seus estudos, qual dos sintagmas a se- 


b) convenção do condomínio 


c) o bem-estar dos demais moradores | mento nominal, pois completa o sentido de um 
*b d) uso de aparelhos ' *Da) substantivo. c) advérbio. e) verbo. 
e) cópia do presente Regulamento Interno - Db) adjetivo. d) numeral. 
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Distinção entre preoicativo, 
aojunto adnominal e 
complemento nominal; 


Professor, para acessar códigos e habilidades 


C arto obert da BNCC trabalhadas neste módulo, consulte 
o Manual do Professor. 


Distinção entre predicativo do sujeito, predicativo do objeto e adjunto adnominal 
Distinção entre complemento nominal e adjunto adnominal 
Gênero textual: carta aberta 


Distinguir a função do adjetivo como predicativo de sua função como adjunto adnominal. 
Distinguir o complemento nominal do adjunto adnominal. 
Observar o uso de predicativo, de adjunto adnominal e de complemento nominal em carta aberta. 


DD PARACOMEÇAR N PARA COMEÇAR NS 


O gênero carta aberta diferencia-se da carta pessoal por ser endereçada a um grupo de pessoas 
ou a instituições públicas ou privadas, a fim de informar, reivindicar, argumentar ou protestar. Leia, 
a seguir, uma carta aberta à sociedade brasileira sobre as queimadas na Amazônia. 


DGLimages/Shutterstock 


Carta aberta à sociedade brasileira sobre as queimadas 
da Amazônia 


A maioria dos Coordenadores* dos Programas de Pós-Graduação da Área 
de Biodiversidade da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior) vem a público manifestar sua preocupação com o aumento 
das taxas de desmatamento e de queimadas na Amazônia em 2019. 


O número de focos de calor registrados na Amazônia cresceu e a 
fumaça vem sendo detectada por satélites do INPE (Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais) e da agência espacial norte-americana (NASA). 
Segundo o INPE, esse aumento é 84% maior do que em 2018 e o maior 
desde 2013. A derrubada da floresta também vem crescendo em ritmo 
acelerado nos últimos meses (Boletim do Desmatamento da Amazônia 
Legal — IMAZON, julho 2019), causando o agravamento da situação. 


O governo federal e os governos estaduais das regiões Norte e Centro-Oeste devem tomar atitudes 
eficientes no combate ao desmatamento na região. Reduções significativas nos orçamentos do IBAMA, 
Ministérios do Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia e Educação, que fomentam atividades de pesquisa, 
educação ambiental, combate aos crimes ambientais e monitoramento da biodiversidade e da floresta, 
devem ser imediatamente revistas. Para tanto, todos os fundos e dispositivos disponíveis deverão ser 
mobilizados, especialmente o Fundo Amazônia, através de programas como o Prevfogo (IBAMA). 


Décadas de pesquisa, parte delas desenvolvida pelos Programas de Pós-Graduação que representamos, 
nos permitem afirmar com segurança que a floresta Amazônica é responsável por importantes serviços 
ambientais que beneficiam a economia e a sociedade, tais como a manutenção do ciclo de chuvas em boa 
parte do território nacional, redução de gás carbônico da atmosfera, contribuindo para a redução do aque- 
cimento global, reserva de água em rios e aquíferos, polinização, incontáveis produtos naturais, entre outros. 


A floresta Amazônica é um patrimônio natural da América do Sul, sendo o Brasil o principal país 
onde ela ocorre, e deve ser protegida por toda a sociedade, pois é fundamental para a qualidade de vida 
da população e para as futuras gerações. 


Vale destacar que o Brasil tem hoje uma rede de pesquisa em biodiversidade na CAPES com 143 Pro- 
gramas de Pós-Graduação, reconhecida internacionalmente e que forma profissionais qualificados para 
atuarem na área ambiental. Desta forma, nos colocamos à disposição da sociedade para construir políticas 
públicas embasadas cientificamente em prol da Amazônia e de outros biomas brasileiros. 


“Até o momento do fechamento desta carta, em 26 de agosto de 2019, 139 dos 143 Coordenadores de Programas de Pós-Gra- 
duação da Área de Biodiversidade da CAPES se manifestaram favoráveis ao seu conteúdo e a sua divulgação. 


Disponível em: <https://www.unicamp.br/unicamp/sites/default/files/2019-08/CartaabertaasociedadebrasileirasobreasqueimadasdaAmazonia.pdf>. 
Acesso em: 10 out. 2019. 


Essa carta aberta foi escrita durante um seminário sobre biodiversidade. Alguns pesquisadores 
sentiram a necessidade de falar sobre o assunto em pauta à população brasileira e elegeram a carta 
aberta o gênero textual mais adequado para isso. 
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O que foi possível perceber em relação aos elementos que constituem a carta aberta? Nesse 
caso, os elementos que a constituem são semelhantes aos de uma carta pessoal; há a indicação de 
quem são os emissores, os receptores e o conteúdo da carta, incluindo a data em que ela foi escrita. 

Sobre a linguagem, podemos perceber que há muitos termos que especificam e classificam outros 
termos, por se tratar de um texto que traz fatos e argumentação. Sobre esses termos, você estudou 
que os adjetivos podem ter função de adjunto adnominal na oração, pois ampliam a informação 
sobre um substantivo, caracterizando-o e concordando com ele na oração. Por exemplo: 


A floresta Amazônica é um patrimônio natural [...). 


/ | N 


artigo substantivo | adjetivo 


adjuntos adnominais (função sintática) 


Nesse trecho, o substantivo floresta é acompanhado de dois determinantes, ambos considerados, 
sintaticamente, adjuntos adnominais, o artigo a e o adjetivo Amazônica. Repare que os determi- 
nantes concordam em número e em gênero com o substantivo a que se referem. 

Um adjetivo pode também se ligar a um substantivo deste modo: 


A floresta é fundamental para a vida das pessoas. 


AR RR | 


artigo substantivo VL adjetivo 


adjunto adnominal predicativo do sujeito 


Nessa construção, também temos um substantivo (floresta) ao qual se ligam dois termos: o artigo 
definido a, sintaticamente classificado como adjunto adnominal, e o verbo de ligação é. 

Para classificar o adjetivo que se refere a esse substantivo, é preciso observar dois fatos: o substan- 
tivo floresta é o núcleo do sujeito da oração, e o adjetivo fundamental se liga a ele por meio de um 
verbo de ligação: ser. Portanto, o adjetivo é, sintaticamente, classificado como predicativo do sujeito. 

Observe agora algumas construções preposicionadas usadas na carta aberta e os respectivos 
termos a que se ligam. Vamos recordar, com isso, a diferenciação entre adjuntos adnominais e 
complementos nominais. 


O número de focos |...] cresceu [...|. 


A derrubada da floresta também vem crescendo [...). 


Para identificar a função sintática das expressões em destaque, levamos em consideração a 
classificação morfológica dos termos a que elas se ligam. Sabemos que são substantivos (número 
e derrubada). Por isso, descartamos a possibilidade de as expressões serem objetos indiretos, pois 
não estão ligadas a verbos. 

Então, é preciso diferenciar entre adjunto adnominal e complemento nominal. Para isso, ava- 
liamos se esses substantivos têm transitividade ou não. Sabemos que número não tem transiti- 
vidade, portanto a expressão “de focos”, ligada a ele, deve ser classificada, sintaticamente, como 
adjunto adnominal. 

O substantivo derrubada tem transitividade e pode ser transformado no verbo derrubar. O 
passo seguinte da análise é verificar se a expressão ligada a ele é paciente ou agente da ação repre- 
sentada pelo substantivo. No contexto, a floresta sofre a ação de derrubada; por isso, dizemos que 
“da floresta” é passivo e, portanto, um complemento nominal. 

Para recordar o conceito dessas funções sintáticas, leia a seção a seguir. 


| DD PARARELEMBRAR SN PARA RELEMBRAR  N 


Neste módulo, propomos a diferenciação entre adjunto adnominal e predicativo e a distinção entre 
adjunto adnominal e complemento nominal. Para isso, recorde o conceito dessas funções sintáticas. 

O predicativo é uma função sintática exercida, na maioria das vezes, por um adjetivo. Pode haver 
predicativo do sujeito ou predicativo do objeto. Recorde as funções por meio destes exemplos: 


A floresta está devastada. 


substantivo VL adjetivo 


núcleo predicativo do sujeito 
do sujeito (função sintática) 


[...] o Brasil tem hoje uma rede de pesquisa [...] que forma profissionais qualificados [...] 


verbo substantivo adjetivo 


significativo | | Lo predicativo do OD 
núcleo do OD (função sintática) 


O adjunto adnominal é o determinante de um substantivo ou de um pronome e deve concor- 
dar com ele. Seu papel é especificar, caracterizar ou ampliar a informação sobre o termo a que se 
refere. Em geral, é uma função sintática exercida por artigos, adjetivos, pronomes possessivos, etc. 
Por exemplo: 


EM Ti governos E [sei 


artigo adjetivo 


Do 


adjuntos adnominais (acompanham o substantivo governos) 


O complemento nominal é o termo que completa o sentido de um nome (substantivo, adjetivo 
ou advérbio) de significação incompleta. O complemento nominal é um sintagma (ou termo) obri- 
gatoriamente preposicionado. Veja: 


|...) a floresta Amazônica é responsável por importantes serviços ambientais [...]. 


adjetivo sintagma preposicionado 


complemento nominal (função sintática) 


Recorde o conceito de objeto indireto. Trata-se de sintagma preposicionado que serve de com- 
plemento a verbos transitivos indiretos. Por exemplo: 


As queimadas precisam de monitoramento e combate. 


verbo sintagma 
transitivo indireto preposicionado 


objeto indireto (função sintática) 


[dA 
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Distinção entre predicativo e adjunto adnominal 


Quando analisamos a função sintática de um adjetivo, muitas vezes, em razão da organização 
dos termos na oração, torna-se difícil identificar se ele tem função sintática de predicativo ou de 
adjunto adnominal. Alguns critérios simples nos ajudam a fazer adequadamente essa distinção. 
Observe: 


e O predicativo liga-se ao nome a que se refere por meio de um verbo. No caso do predicativo 
do sujeito, em geral esse verbo é classificado como verbo de ligação (ser, estar, parecer, ficar, 
permanecer, etc.). É possível também que o verbo que relaciona o nome e o predicativo seja 
de outro tipo. Então, o predicativo pode ser do sujeito ou do objeto. Por sua vez, não há verbo 
entre o adjunto adnominal e o nome a que se refere. Por exemplo, compare: 


verbo de ligação 


A floresta é preciosa. 
sujeito predicativo do sujeito 


verbo intransitivo 


Os pesquisadores trabalham atentos. 


sujeito predicativo do sujeito 


objeto direto 


Julgamos a pesquisa importante. 


verbo predicativo 
transitivo direto do objeto 


verbo transitivo direto 


Os pesquisadores capixabas escreveram uma carta aberta. 


sujeito adjunto adnominal 


e Nos exemplos anteriores, os predicativos são ligados ao nome a que se referem por meio de um 
verbo, enquanto os adjuntos adnominais apresentam uma relação mais direta com o nome que 
caracterizam. Em todos os casos, os termos (predicativos e adjuntos adnominais) concordam 
com o nome a que se referem. 
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(O > Aordem direta da oração é sujeito 1 predicado. Isso vale também nos casos em que o predicado é verbo-nominal, ou seja, quando 
há verbo transitivo e predicativo. Entretanto, em algumas construções com predicado verbo-nominal, o predicativo do sujeito é 
at] deslocado. Nesses casos, a norma-padrão prevê que o predicativo seja escrito antes de vírgula. Observe: 


sujeito predicado 


UNE a: 


Os professores chegaram ansiosos ao congresso. 


verbo predicativo (construção na 
intransitivo  dosujeito ordem direta) 


parte do 
predicado sujeito parte do predicado 


oo To 


Atentos, os professores pesquisam biodiversidade. 


predicativo verbo (predicativo do 
do sujeito intransitivo sujeito deslocado) 


e O predicativo costuma atribuir ao nome a que se refere uma característica mais circunstancial, 
isto é, momentânea, passageira. Por sua vez, o adjunto adnominal expressa uma característica 
mais constante, fixa, do nome. Por exemplo, compare: 


verbo significativo 


Os pesquisadores revoltados reuniram-se no congresso. 


sujeito adjunto adnominal 
(aspecto mais constante) 


verbo de ligação 


Ao sair do congresso, os pesquisadores pareciam revoltados. 


sujeito predicativo do sujeito 
(aspecto mais circunstancial) 


No primeiro exemplo, destaca-se o aspecto mais constante da característica atribuída ao 
substantivo pelo adjetivo, que nesse caso tem função de adjunto adnominal: talvez os pesqui- 
sadores sejam habitualmente revoltados; essa pode ser uma característica constante deles por 
conta de situações cotidianas diversas, por exemplo. Por sua vez, no segundo exemplo, é possível 
que o predicativo do sujeito atribua ao substantivo um aspecto mais circunstancial, ou seja, os 
pesquisadores estavam revoltados nessa ocasião. 

Esse critério não se aplica a orações em que sejam usados os verbos de ligação ser e viver, 
pois esses verbos relacionam o sujeito ao seu predicativo, expressando estado permanente. 


Os pesquisadores são dedicados. 


sujeito predicativo do sujeito 


Os pesquisadores vivem preocupados com problemas ambientais. 


sujeito predicativo do sujeito 
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Distinção entre complemento nominal e adjunto adnominal 


Conforme estudado, o complemento nominal é um termo preposicionado que se liga a um 
nome, completando seu sentido. Em alguns casos, o adjunto adnominal também se apresenta como 
um sintagma preposicionado. Por isso, é fundamental conhecer alguns critérios que nos ajudam a 
distinguir essas duas funções sintáticas. 

Esses critérios foram organizados em dois grupos fundamentais, de acordo com a classe gramatical 
do termo a que se liga o sintagma preposicionado. O primeiro passo para fazer essa distinção é 
responder à seguinte pergunta: 


e Otermo a que se liga o sintagma preposicionado é adjetivo, advérbio ou substantivo? 


Para cada uma dessas possibilidades, há outros critérios, internos, que podem ajudar a identificar 
a função sintática da expressão em estudo. Leia as explicações a seguir. 


O termo preposicionado refere-se a adjetivo ou a advérbio 


O adjunto adnominal não se liga a adjetivo nem a advérbio. Portanto, no caso de se referir a 
um adjetivo ou a um advérbio, o termo preposicionado exerce a função sintática de complemento 
nominal. Veja estes exemplos: 


Os brasileiros estão preocupados com a situação da Amazônia. 


adjetivo termo preposicionado 


complemento nominal (função sintática) 


As decisões políticas passam longe do desejo popular. 


advérbio termo preposicionado 


complemento nominal (função sintática) 


O termo preposicionado refere-se a substantivo 


e Nocaso de otermo preposicionado se referir a um substantivo concreto, a classificação sintática 
só pode ser esta: trata-se de adjunto adnominal. Veja: 


As regiões de nosso país apresentam diversas belezas naturais e culturais. 


substantivo termo 
concreto | preposicionado 


adjunto adnominal (função sintática) 


Reduções significativas nos orçamentos do IBAMA [...|. 


substantivo termo 
concreto preposicionado 


adjunto adnominal (função sintática) 


(0) 


Uma particularidade do adjunto adnominal é, em alguns casos, informar a matéria de que é feito o substantivo a que se refere. Esse 


pode ser um critério auxiliar da análise de termos preposicionados ligados a substantivos concretos. Veja: 


Quebrei o vaso de cerâmica hoje. 


substantivo termo preposicionado 
(indica a matéria de que é feito o vaso) 
(predicativo do sujeito deslocado) 


adjunto adnominal (função sintática) 


e No caso de o termo preposicionado se referir a um substantivo abstrato, é preciso analisar 
sua transitividade. O substantivo abstrato apresenta um verbo com a mesma raiz, OU seja, 
conseguimos identificar o verbo correspondente (por exemplo, o substantivo amor tem o 
verbo amar, de mesma raiz). É preciso, então, analisar se o termo preposicionado sofre a ação 
nomeada pelo substantivo ou é o agente dela. Se sofrer a ação, é passivo, portanto é com- 
plemento nominal. Porém, se for responsável pela ação, terá função de adjunto adnominal. 
Observe: 


Permanecemos à espera das decisões governamentais. 


subst. (há o L termo preposicionado 
verbo esperar) (sofre a ação de espera) 


complemento nominal (função sintática) 


As decisões do governo devem ser tomadas rapidamente. 


subst. n termo preposicionado 
(há o verbo (éo agente da ação de decidir) 
decidir) 


adjunto adnominal (função sintática) 


O adjunto adnominal também pode, em alguns casos, expressar posse relacionada ao substantivo a que se refere. 
Esse pode ser um critério auxiliar da análise do termo preposicionado ligado a substantivo abstrato. Veja: 


A crítica dos pesquisadores alertou a população. 


substantivo termo preposicionado (indica de quem é a crítica) 


adjunto adnominal (função sintática) 


O E dos brasileiros é apresentar suas riquezas naturais. 


substantivo | termo preposicionado (indica de quem é o orgulho) 


adjunto adnominal (função sintática) 


MÓDULO 12 


Cad 
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be 


» > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7 QN 


Releia este trecho da carta aberta reproduzida na seção Para começar. 


O governo federal e os governos estaduais das regiões Norte e Centro-Oeste devem tomar atitu- 
des eficientes no combate ao desmatamento na região. Reduções significativas nos orçamentos do 
IBAMA, Ministérios do Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia e Educação, que fomentam atividades 
de pesquisa, educação ambiental, combate aos crimes ambientais e monitoramento da biodiver- 
sidade e da floresta, devem ser imediatamente revistas. Para tanto, todos os fundos e dispositivos 
disponíveis deverão ser mobilizados, especialmente o Fundo Amazônia, através de programas como 
o Prevfogo (IBAMA). 

Décadas de pesquisa, parte delas desenvolvida pelos Programas de Pós-Graduação que represen- 
tamos, nos permitem afirmar com segurança que a floresta Amazônica é responsável por importantes 
serviços ambientais que beneficiam a economia e a sociedade, tais como a manutenção do ciclo de 
chuvas em boa parte do território nacional, redução de gás carbônico da atmosfera, contribuindo 
para a redução do aquecimento global, reserva de água em rios e aquíferos, polinização, incontáveis 
produtos naturais, entre outros. 


€D qual foi o objetivo dos pesquisadores ao escrever essa carta aberta? 
Chamar a atenção da população para a importância da pesquisa como forma de minimizar e combater os problemas 
ambientais, criticando a redução de investimento do governo em áreas fundamentais para a proteção do meio ambiente. 
O Reveja, no primeiro parágrafo, este sintagma nominal em destaque: “que fomentam atividades 
de pesquisa, educação ambiental”. 
a) O sintagma está ligado a qual termo? 
Ão termo atividades. 


|? 


b) É possível afirmar que a expressão “educação ambiental” é preposicionada? Explique. 
Sim. A expressão “educação ambiental” traz uma preposição implícita, que está escrita antes da palavra pesquisa. 
Seria equivalente a “atividade de pesquisa, de educação ambiental”. 
c) Qual é a função sintática da expressão “educação ambiental”? Justifique como chegou à 
conclusão da função sintática, usando o termo ao qual se relaciona e informações do texto. 
A expressão é um adjunto adnominal, pois especifica o tipo de atividades que são fomentadas pelos órgãos citados 


no trecho. 


O Releia: “[...] combate aos crimes ambientais e monitoramento da biodiversidade e da floresta 
PRI 
a) A qual termo cada uma das expressões em destaque se refere? 


A expressão”aos crimes ambientais” se refere a combate; “da biodiversidade e da floresta” se refere a monitoramento. 


Db) Explique se as expressões em destaque são passivas ou ativas em relação ao termo a que se 
referem. 
Na primeira expressão, os crimes ambientais é que serão combatidos. Na segunda expressão, a biodiversidade e a 
floresta é que serão monitorados. Portanto, as duas expressões têm caráter passivo. 

c) Indique a função sintática de cada expressão destacada. 


As duas expressões são complementos nominais. 


O 


=. PARA CONCLUIR « 


Este módulo apresentou alguns mecanismos que auxiliam a distinguir funções sintáticas que 
se assemelham: predicativo do sujeito, predicativo do objeto, adjunto adnominal e complemento 
nominal e, em alguns casos, objeto indireto. O gênero textual carta aberta tem destaque no módulo 
com o trabalho de características do gênero e o suporte para os estudos gramaticais. 


PRATICANDO O APRENDIZADO 4 


* €D Compare as orações abaixo. 


I. 


KH. 


a) 


b) 


Os pesquisadores comprometidos voltaram do con- 
gresso. 


Os pesquisadores voltaram comprometidos do con- 
gresso. 
Explique a diferença de sentido entre essas orações. 
Em |, “os pesquisadores” são comprometidos, e isso não 


tem relação com o congresso. Em Il, entende-se que “os 


pesquisadores” ficaram comprometidos depois do congresso. 


Identifique a função sintática do termo que, nas 
orações acima, sinaliza a diferença de sentidos. 


O termo é comprometidos, posicionado de modo diferente em 
cada construção. Na oração |, esse termo funciona como adjunto 
adnominal do substantivo pesquisadores; na oração Il, ele exerce 


a função sintática de predicativo do sujeito, pois há o verbo voltar 


entre o sujeito e o termo comprometidos. 


* 6) Considerando as relações sintáticas de cada oração, 
reescreva as frases flexionando adequadamente o 
termo em destaque. Identifique a função desse termo. 


a) 


b) 


C) 


Seus comentários ainda repercutiam claro em mi- 
nha mente. 


Seus comentários ainda repercutiam claros em minha mente. 


Claros: predicativo do sujeito. 


Eu considerava sincero nossa amizade. 
Eu considerava sincera nossa amizade. Sincera: predicativo 


do objeto. 


Surgiram lento, no caminho para a fazenda, várias 


pacas. 
Surgiram lentas, no caminho para a fazenda, várias pacas. 


Lentas: predicativo do sujeito. 


d) 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das 
questões sinalizadas com asterisco. 


Os juízes julgam necessário novas revisões nas 
provas da defesa. 


Os juízes julgam necessárias novas revisões nas provas da 


defesa. Necessárias: predicativo do objeto. 


1 €) Compare as orações abaixo. 


I. 


Ilustra Cartoon/Arquivo da editora 


Deserta à noite, a rodovia é o caminho de um velho 
automóvel. 


II. À noite, a rodovia deserta é o caminho de um velho 


a) 


b) 


automóvel. 


Em qual das situações, com certeza, é noite quando 
o velho automóvel está na rodovia? Explique sua 
resposta. 


Na oração Il, porque, por essa construção, percebemos que o 
velho automóvel trafega, à noite, pela rodovia sempre deserta. 


Na oração |, não se sabe quando o velho automóvel trafega pela 


rodovia, que é deserta apenas durante a noite. 


Em cada uma das orações, que função sintática 


exerce o termo deserta” 


Em |, o termo deserta exerce a função de predicativo do 


sujeito rodovia. O predicativo todo é “deserta à noite; que está 
deslocado e, por isso, entre vírgulas. Em Il, o termo deserta 


exerce a função sintática de adjunto adnominal porque atribui 


uma característica constante (deserta) à rodovia. 
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ad 44 Indique a função sintática dos termos preposicionados 


destacados nas seguintes orações. Justifique sua análise 
indicando a classe gramatical do termo ao qual está 
relacionado. 


a) Helena estava encantada com a paisagem. 
Complemento nominal, pois se liga a adjetivo. 

Db) Contrariamente a nossos interesses, os presentes 
à reunião votaram pela reforma do edifício. 
Complemento nominal, pois se liga a advérbio. 

c) Apaixonados por ciência, organizaram uma viagem 
pelas cavernas locais. 


Complemento nominal, pois se liga a adjetivo. 


d) Noite e dia bebês necessitam da proteção dos pais. 


Objeto indireto, pois se liga a verbo transitivo indireto. 


e) Anova empresa de engenharia divulgou a contratação 


de engenheiros de produção. 


Complemento nominal, pois se liga a substantivo abstrato e é 


passivo em relação à ação que ele representa. 


f) As contratações da nova empresa de engenharia 
amenizaram a crise. 


Adjunto adnominal, pois se liga a substantivo abstrato e é agente 


da ação que ele representa. 


g) Em alta temporada, as pousadas da região ficam 


cheias de turistas estrangeiros. 


da região: adjunto adnominal, pois se liga a substantivo concreto. 


de turistas estrangeiros: complemento nominal, pois se liga a 


adjetivo. 


n) A captura dos animais raros, no Pantanal, preocupa 


o Ibama. 


Complemento nominal, pois se liga a substantivo abstrato e é 


passivo em relação à ação que ele representa. 


* 6) Compare estas construções: 
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2) 


L O homem alegre sentou-se no banco da praça. 


IH. O homem sentou-se alegre no banco da praça. 


a) Sublinhe o termo alegre com um traço, no caso em 
que tem função de predicativo do sujeito, e com dois 
traços na frase em que é adjunto adnominal. 


b) Explique qual é a diferença de sentido entre as 
construções. 


Em |, transmite-se a ideia de que o homem é permanentemente 
alegre (adjunto adnominal). Em Il, dá-se a impressão de que o 


homem é alegre circunstancialmente, ou seja, ao se sentar no 


banco da praça (predicativo do sujeito). 


O) Leia e analise estas duas orações para responder à 


questão. 


L A jovem mulher entrou ansiosa no único banco da 
cidade. 


II. A jovem mulher ansiosa entrou no único banco da 


cidade. 


Qual das construções acima sinaliza que a ansiedade 
da “jovem mulher” pode ser prejudicial à saúde dela? 
Explique sua resposta considerando a diferença de 
sentido entre as funções sintáticas em estudo. 

Na construção Il, porque nela ansiosa é usado como um adjunto 
adnominal, ou seja, a “jovem mulher” é constantemente ansiosa, O 
que gera risco de essa ansiedade se tornar prejudicial à saúde dela. 
Na construção |, o termo ansiosa funciona como predicativo do 
sujeito, sinalizando que a “jovem mulher” ficou ansiosa apenas no 
momento de entrar no banco, portanto parece afetada pela ansiedade 


apenas em situação pontual. 


4 O) Leia a frase abaixo. 


Para a campanha do agasalho, vários 
alunos pedem ajuda para os amigos. 


Do modo como a frase está elaborada, é possível per- 
ceber nela uma ambiguidade, isto é, um duplo sentido. 


a) Identifique o termo preposicionado que provocou a 
ambiguidade na frase. 


para os amigos 


Db) Reescreva a frase desfazendo a ambiguidade, a 
fim de torná-la coerente com o propósito de uma 
campanha do agasalho. 

Possibilidades: Para a campanha do agasalho, vários alunos 
pedem aos amigos que os ajudem (a arrecadar donativos). / Para a 
campanha do agasalho, vários alunos pedem às pessoas ajuda 


para os amigos (para arrecadar donativos). 


c) Naresposta ao item b, qual é a função sintática exerci- 
da pelo termo indicado no item a, agora modificado? 
No caso de “pedem aos amigos que os ajudem”, “aos amigos” 
exerce função de objeto indireto do verbo pedir. Em “pedem 
as pessoas ajuda para os amigos”, “para os amigos” exerce 


função de complemento nominal do substantivo ajuda. 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Leia o texto a seguir para fazer as atividades 1 a 6 desta seção. 


Carta aberta aos mídias 


ideyweb/Shutterstock 


Vocês representam o presente e o futuro da comunicação; lidam com 
dados, que vão se revelar a chave principal para nosso trabalho, e dados 
também são muito humanos 


Caras e caros mídias, 


Sei que não está fácil. Sei também que o jogo mudou completamente 
e isso gera apreensão. O que é natural, viu? Está todo mundo nesse barco. 
A transformação é universal e democrática. Mais do que nunca estamos 
lidando com a tal da FOMO, com o tsunami de informações, prazos e Glossário 
budgets cada vez mais apertados, os hábitos e perfis do consumidor que FOMO: sigla de fear of missing out expressão que 
se tornam cada vez mais diversos e muitas interrogações. significa ter medo de estar desatualizado dos 


acontecimentos da internet e das redes sociais. 


Você deve estar se perguntando o que eu, um profissional do outro lado Budget orçamento; quantidade de dinheiro disponível para 
da mesa, que representa o veículo, sei do dia a dia e das dores do mídia? | realizar projetos. 
Muita coisa. Os mídias sempre foram, na prática, meus colegas diretos de 
trabalho. Não há como não se colocar no lugar de vocês. Além disso, venho acompanhando as transformações do mercado há 
algum tempinho. Comecei em uma época em que mal se falava em internet, e hoje é impossível pensar em um projeto que não 
esteja também no digital. Acabaram-se as fronteiras. Está vendo? Desse lado aqui também estamos em ressignificação. 


Sabe o que venho aprendendo e observando nesta minha jornada? Lembro que, no começo dos anos 2000, não era comum 
termos um profissional de mídia nas reuniões de criação das campanhas com os anunciantes. Hoje, a participação de vocês é 
fundamental em todo o processo, de ponta a ponta. E fico muito feliz quando a conversa vai além da planilha de inserções de 
mídia e falamos sobre o planejamento em longo prazo e a visão de negócios como um todo. Porque o caminho é por aí. 


Vocês representam o presente e o futuro da comunicação. Vocês lidam com dados, also que ainda sabemos pouco, mas que 
vai se revelar a chave principal para nosso trabalho e para onde iremos. E não estou falando só dos números: dados também 
são muito humanos. Saber interpretá-los para a realidade do cliente e trazer emoção a planilhas e fórmulas é não só essencial, 
será o antes e depois de tudo. Estar conectado não só na evolução da tecnologia, mas também das pessoas. Essa é a catarse. 


Volto a dizer que eu sei que não está sendo fácil. Mas esse cenário está mudando e muito rápido. Daqui a pouco tempo, essa carta 
não fará mais sentido (felizmente!) e estaremos diante de novos dilemas e inquietações. O que não muda é que estaremos juntos nessa! 


MULLER, Fred. Disponível em: <https://www.meioemensagem.com.br/home/opiniao/2019/06/20/carta-aberta-aos-midias.html>. Acesso em: 15 out. 2019. 


AS GOTAS DE SABER 54:44 


O autor dessa carta é um profissional da área comercial do setor de comunicação (televisão). Esse profissional 
tem como função trabalhar na definição da estratégia comercial da empresa, ou seja, em como a empresa vai se 


posicionar no mercado, para poder divulgar seus produtos e atingir melhor seu público-alvo. 


* €D Quem são o emissor e o público-alvo dessa carta aberta? 


O emissor é Fred Múller. O público-alvo são as pessoas que trabalham com mídia. 


24 Explique o objetivo do emissor ao escrever essa carta aberta. Justifique. 
O objetivo de Fred Múller ao escrever a carta aos mídias foi tranquilizá-los sobre a situação do mercado de trabalho. Ele diz que “não está fácil 


mas que a profissão é essencial para o futuro do mercado publicitário, e que por isso os mídias não precisam se preocupar, pois todo trabalho de 
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propaganda do futuro precisará de um profissional de mídia. 


fo 


O Releia o trecho a seguir. Copie os substantivos que servem de núcleo aos sintagmas e os adjuntos adnominais referentes 
a cada um deles. 


Os mídias sempre foram, na prática, meus colegas diretos de trabalho. 


Mídia: os; prática: na; colegas: meus, diretos, “de trabalho”. 


* O) Releia este trecho: “A transformação é universal e democrática.” 
a) Qual é a função sintática dos termos em destaque? 
São predicativos do sujeito “A transformação”: 
Db) Qual é (são) o(s) núcleo(s) desse termo? Explique. 
Os núcleos são universal, democrática. Esse predicativo tem dois núcleos, pois são duas palavras que caracterizam o sujeito de formas 


independentes e distintas. 


* O) Observe a função do verbo ser no trecho “Porque o caminho é por aí”. 
a) Nesse trecho, o verbo ser é um verbo de ligação? Justifique sua resposta. 
Nesse caso, o verbo ser não é verbo de ligação, pois não está ligando o sujeito da oração a uma característica. Nesse trecho ele trabalha como 
verbo intransitivo, pois é seguido do adjunto adverbial “por aí”. 
b) Como se classifica o predicado dessa oração? Explique. 
É predicado verbal, porque há nele verbo significativo (ser) e adjunto adverbial (por aí. 


*O) Releia o seguinte trecho e responda às questões. 


bh) 
º 


[...] no começo dos anos 2000, não era comum termos um profissional de mídia nas reuniões de criação das campanhas [...] 
a) Na expressão “um profissional de mídia”, o termo destacado é um complemento nominal ou um adjunto adno- 
minal? Explique. 
A expressão “de mídia” é um adjunto adnominal, pois se liga ao núcleo do objeto direto profissional, especificando-o. 
Db) Na expressão sublinhada há um adjunto adnominal e um complemento nominal. Indique-os e explique como os 
identificou. 
Adjunto adnominal: “de criação”: complemento nominal: “das campanhas” A primeira expressão especifica o termo reuniões. O segundo termo 


complementa o sentido do substantivo criação. 


Leia a tirinha abaixo para fazer as atividades 7 e 8. 


PENSANDO BEM, 
IMPRIMIR MAIS Dl- 
NHEIRO DO QUE Ll- 
vROS E UMA MONS- 


7 ALGUM PIA A )|| 


/ INGÉNUAS, NÃO! 


<juE IDEIAS NÃO 
SÃO PERIGOSAS! 


SÃO UM POUCO. |. 
INSÊNUAS, FILIPE? / 


À 


TRUO SIDA DE ! 


(Quino)/Fotoarena 


| 


O Joaquín Salvador Lavado 


e À A | on 


QUINO, Joaquim Lavado. Toda Mafalda. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 


* (0) Em todas as falas da tirinha, há predicativos. Copie esses predicativos. 


“uma monstruosidade” “mais valorizada” “um pouco ingênuas” ingênuas (verbo elíptico), perigosas. 


* 6) O personagem Filipe, nos dois primeiros quadrinhos, apresenta uma reflexão sobre os valores de uma sociedade. 


a) No terceiro quadrinho, Mafalda expressa sua opinião. Ela concorda com Filipe? Explique. 
Não concorda, considera as ideias dele ingênuas. Ao formular a questão, ela deixa claro que acredita que ele não analisou profundamente o problema. 


vb) No quarto quadrinho, há outro personagem, Manolito, sempre caracterizado nas tirinhas de Quino como ambicioso 
e materialista. A reação de Manolito diante da reflexão de Filipe está de acordo com suas características? Por quê? 
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Espera-se que os alunos observem que a reação de Manolito é coerente com sua personalidade, pois ele se mostra nervoso e irritado ao ouvir 


Filipe dizer que um dia a cultura será mais valorizada que o dinheiro. Para Manolito, o fundamental é o dinheiro, pois ele é ambicioso. 


“ 


EN DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


Releia as cartas abertas reproduzidas neste módulo, nas 
seções Para começar e Aplicando o conhecimento, para 
fazer as atividades propostas. 


€D As duas cartas abertas apresentadas no módulo têm 
características em comum e outras diferentes. Sobre 
isso, assinale a alternativa incorreta. 


a) Tanto a carta aberta dos pesquisadores quanto 
a de Fred Múller são direcionadas a grupos grandes 
de pessoas. 


*b> b) As duas cartas abertas têm em seu conteúdo uma 
explanação a respeito do assunto que está sendo 
abordado e têm caráter reivindicatório. 


c) Na primeira carta há predomínio da linguagem 
formal, porém com vocabulário acessível para que 
o texto seja acessível a todo o público-alvo. Já na 
segunda, a linguagem é mais informal. 


d) As cartas possuem termos técnicos de cada área, 
mas usados com parcimônia, uma vez que estão 
bem colocados e explicados por outros que os 
especificam e os explicam. 


e) Para se tornarem acessíveis, na atualidade esses 
textos são veiculados em redes sociais, de modo 
que sua divulgação seja mais rápida e seu conteúdo 
chegue a mais pessoas. 


O Segundo o autor da “Carta aberta aos mídias”: 


a) os profissionais de mídia são importantes, mas não 
necessários. 


D) os profissionais de mídia vão passar por um longo 
tempo de dificuldades. 


*> c) o período de dificuldade passará logo por conta das 
rápidas mudanças atuais. 


d) os profissionais de mídia fazem o trabalho com 
números parecer mais humano. 


e) otrabalho de publicidade ainda não está pronto para 
os profissionais de mídia. 


€) Releia a carta de Fred Múller para analisar os itens a 
seguir, e assinale a alternativa incorreta. 


a) Na frase “Daqui a pouco tempo, essa carta não fará 
mais sentido (felizmente!) [...]”, o autor exprime sua 
opinião, usando linguagem informal para atrair a 
simpatia do leitor e para confirmar seu ponto de 
vista positivo a respeito do tema que está tratando. 


No trecho “E não estou falando só dos números: 
dados também são muito humanos”, o autor alerta 
os mídias para algo que eles ainda não perceberam 
a respeito do próprio trabalho, que é o fato de que 
precisam lidar também com os dados. 


*> b) 


c) Ao afirmar “Vocês representam o presente e o futuro 
da comunicação.” se o autor não tivesse usado o 
adjunto adnominal “da comunicação”, o trecho 
ficaria sem sentido, uma vez que ele especifica em 
todo o texto a área da qual está falando. 

d) Ao iniciar a carta aberta com a frase “Sei que não está 
fácil”, o autor usa um predicativo para caracterizar a 
situação de trabalho em geral, o que não fica claro 
logo no início, mas sim ao lermos o conteúdo da 
carta aberta. 

e) Ao expressar “O que é natural, viu?”, o autor chama 
a atenção do leitor usando um tom de conversa e um 
predicativo positivo, ao mesmo tempo que o consola 
de um fato negativo apresentado anteriormente. 


O) Releia este trecho observando a função do termo em 
destaque. 


“Vocês representam o presente e o futuro da comunicação. 


Em todas as alternativas, a expressão destacada tem 
a mesma função sintática, exceto em uma delas. Indi- 
que-a. 


a) “[...] com o tsunami de informações [...).” 

D) “[...] sobre o planejamento em longo prazo e a 
visão de negócios [...]” 

c) “[...) será o antes e depois de tudo.” 

d) “Estar conectado não só na evolução da tecnologia 

Rn 

“[...| estaremos diante de novos dilemas e inquietações.” 
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Coesão textual; funções 
sintáticas dos pronomes 
pessoais oblíquos 


Professor, para acessar códigos e habilidades da BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


Mecanismos de coesão textual por substituição de palavras 

Pronomes pessoais obliquos átonos na função de complemento verbal 
Distinção entre os pronomes o(s), a(s) e lhe(s) como complemento verbal 
Pronomes pessoais obliquos átonos com valor de posse 

Gênero textual: entrevista 


Observar o processo de construção do texto. 

Identificar os pronomes pessoais obliquos na função de complemento. 
Identificar o uso padrão dos pronomes o(s), a(s) e lhe(s) como complemento. 
Observar que alguns pronomes obliquos variam de função. 


DD PARACOMEÇAR N PARA COMEÇAR NS 


Neste módulo, estudaremos os textos de algumas entrevistas, o que nos permitirá aprender o 
processo de coesão textual e o uso de alguns pronomes. 

Leia o fragmento a seguir, extraído de uma entrevista em que Drauzio Varella faz perguntas a 
Wilson Jacob Filho sobre exercícios na velhice para o corpo e a mente. 


Exercícios para corpo e mente na velhice 


Drauzio — Há 50 anos, o paradigma da medicina era aconselhar as pessoas de mais idade a fazerem 
repouso. Era clássica a imagem do velho de pijama, sentado na poltrona da sala, sem fazer qualquer es- 
forço, sem andar, sem ir sequer à padaria. Esse paradigma foi totalmente rechaçado pela medicina atual... 


Wilson Jacob Filho - Não só rechaçado, como também contrariado. Hoje, entendemos que o enve- 
lhecimento ativo conduz ao envelhecimento saudável. Na verdade, essas expressões são quase sinônimas 
quando empregadas na literatura e nas recomendações cotidianas. O envelhecimento ativo prioriza a 
atividade física não só após o indivíduo ter atingido faixa de idade mais avançada, mas durante todo o 
processo. Não se admite mais um período de sedentarismo em que a atividade física seja interrompida por 
volta dos 20, 25 anos, quando ele se torna um profissional atuante, e só seja retomada mais tarde, como 
forma de tratamento porque já adoeceu. Além disso, é importante manter atividade social, profissional, 
afetiva e amorosa em todos os sentidos. O idoso precisa compreender que só pertencerá à comunidade 
se agir como ela age. Caso contrário, será dela excluído naturalmente. 


Disponível em: <https://drauziovarella.uol.com.br /entrevistas-2/exercicios-para-corpo-e-mente-na-velhice-entrevista/>. Acesso em: 21 out. 2019. 


A 


No fragmento, o entrevistador (Drauzio Varella) introduz um assunto a ser comentado pelo entrevista- 
do: a mudança na visão da medicina em relação à maneira de lidar com o envelhecimento. O entrevistado 
retoma o assunto e o amplia, especificando alguns pontos e acrescentando detalhes a outros. 

Ao se referir ao assunto introduzido pelo entrevistador, o entrevistado faz uso de determinadas 
unidades linguísticas para retomar o que havia sido dito. Observe que Drauzio Varella usa a expressão 
“as pessoas de mais idade”, que é retomada pelo entrevistado no trecho “após o indivíduo ter atingido 
faixa de idade mais avançada”. O entrevistado, portanto, não utiliza exatamente as mesmas palavras que 
o entrevistador. No entanto, não há dúvida de que Wilson está retomando e ampliando o que foi dito 
por Drauzio. 

O exemplo ilustra o processo de coesão por meio de uma substituição. A nossa língua dispõe de 
palavras com sentidos mais ou menos equivalentes, o que nos possibilita usar termos diferentes 
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para seguir com a mesma referência sem haver a necessidade de usar a mesma palavra dema- 

siadas vezes. No fragmento, a substituição se deu pelo uso do substantivo “indivíduo”, palavra 

de sentido bastante genérico que pode ser usada para retomar pessoas em um texto. 
Observe que a retomada desse referente não para por aí. 


[...] O envelhecimento ativo prioriza a atividade física não só após o ter atingido faixa de idade 


mais avançada, mas durante todo o processo. Não se admite mais umiperíodo de sedentarismo em que a 


atividade física seja interrompida por volta dos 20, 25 anos, quando BB se torna um profissional atuante, 


e só seja retomada mais tarde, como forma de tratamento porque jájadoeceu. Além disso, é importante 


manter atividade social, profissional, afetiva e amorosa em todos os sentidos. precisa compreender 


que só pertencerá à comunidade se agir como ela age. Caso contrário, será dela excluído naturalmente. 


Note que os termos destacados em vermelho formam uma espécie de “corrente” de elementos 
de um mesmo grupo de seres: as pessoas mais velhas, os idosos. A língua nos oferece tanto subs- 
tantivos (pessoas, indivíduo) como pronomes (ele) para construir essa “corrente” centrada em uma 
mesma referência. 

No fim do trecho, é possível também perceber que uma nova “corrente” foi formada. Houve a 
introdução de uma nova referência por meio do substantivo comunidade, que é em seguida reto- 
mado pelo pronome ela em “ela age” e “será dela excluído”. No segundo caso, o pronome aparece 
unido à preposição de na contração dela. 

Neste módulo, estudaremos como essas “correntes” são construídas nos textos, por meio do uso 
de diferentes unidades da língua. Entre elas, estudaremos com maior atenção os pronomes, uma 
vez que conhecer suas propriedades é fundamental para empregá-los corretamente. 


| DD PARARELEMBRAR N PARA RELEMBRAR  N 


Os pronomes pessoais de nossa língua são vários e podem exercer diferentes funções levando 
em consideração a construção da frase ou do texto. Vamos relembrar quais são eles. 


PRONOMES PESSOAIS: NORMA-PADRÃO 


Obliquos átonos Obliquos tônicos 
[sem preposição) (com preposição) 


Observe que o quadro de pronomes pessoais apresenta subdivisões: retos, oblíquos átonos 
e oblíquos tônicos. Os pronomes ele, ela, nós, vós, eles e elas são tanto pronomes retos quanto 
oblíquos tônicos. 


[má 
<L 
Al 
=) 
(dp) 
a 
[90) 


De modo geral, os pronomes do caso reto exercem a função de sujeito, enquanto os do caso 
oblíquo exercem a função de objeto direto ou indireto. 

Os pronomes do caso oblíquo organizam-se em dois grupos: átonos e tônicos. Eles levam esse 
nome de acordo com sua natureza fonológica. Os átonos são os que não apresentam sílaba tônica, 
enquanto os tônicos, como o próprio nome diz, têm sílaba tônica, ou seja, pronunciada com mais 
força. Além dessa diferença sonora, há também uma diferença em relação ao uso desses pronomes 
na sintaxe: os átonos não são precedidos de preposição, enquanto os tônicos são sempre precedidos 
de preposição. Observe os exemplos a seguir. 

Átonos: não são precedidos de preposição. 


Eu a vi na praia ontem. 
Maria o encontrou no trem. 
Tônicos: são precedidos de preposição. 
Ela não confia em mim. 
Nós não precisamos de ti. 


Os pronomes são palavras que se referem as diferentes pessoas do discurso: 


PESSOAS DO DISCURSO 


tê pessoa 2º pessoa 3º pessoa 
Quem fala: eu, nós, etc. Com quem se fala: tu, vós, etc. De quem se fala: ele, ela, eles, elas, etc. 


Note que o português atual apresenta características que nem sempre coincidem com essa 
tabela. No Brasil, por exemplo, o pronome você é usado com mais frequência do que o pronome 
tu em muitas regiões. Do mesmo modo, o uso do pronome vós é raro no português brasileiro con- 
temporâneo, só aparecendo em contextos bastante específicos, como hinos, preces, etc. Em geral, 
é mais comum o uso do pronome vocês. 


O 
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A relação entre o verbo e os pronomes pessoais 


Leia agora um outro fragmento extraído da mesma entrevista apresentada no início do módulo. 


Wilson Jacob Filho - Ou para uma senhora que nunca praticou uma atividade física sistemática, foi 
dona de casa e exclusivamente se ateve às tarefas domésticas. 


De que se trata o trecho acima? É possível compreendê-lo sem ter acesso ao que vem antes dele? 

Ao iniciarmos a leitura com “Ou para uma senhora”, não conseguimos entender de que assunto 
se está falando. Podemos levantar uma série de hipóteses de palavras que são usadas com “para”, 
por exemplo: 


E importante dizer algo para um senhor sedentário + ou para uma senhora... 
E importante olhar para um senhor sedentário + ou para uma senhora... 


Esses exemplos são compatíveis com o uso dessa preposição (para), pois o uso dos verbos dizer 
e olhar é possível com ela. 
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Por outro lado, não seriam possíveis construções com os verbos gostar ou pertencer. Não di- 
zemos “gostar para alguém”, e sim “gostar de alguém”. Do mesmo modo, não dizemos “pertencer 
para alguém”, e sim “pertencer a alguém”. 

Leia agora o fragmento com a pergunta e a resposta na integra, para compreender o que está 
sendo discutido no trecho. 


Drauzio — Uma coisa é dizer você precisa correr e levantar peso para um homem de 60 anos, magro 
e em boas condições físicas e outra bem diferente é fazer a mesma recomendação para quem tem 80 anos 
e está debilitado. Como você orienta seus pacientes? 


Wilson Jacob Filho - Ou para uma senhora que nunca praticou uma atividade física sistemática, foi 
dona de casa e exclusivamente se ateve às tarefas domésticas. A primeira coisa que faço é mostrar para 
essas pessoas que existem atividades, que não o uso de medicamentos, responsáveis por sua saúde. Se- 
gundo passo: uma vez que a pessoa esteja motivada para experimentar uma atividade física como forma 
de promoção de saúde, é preciso explicar-lhe os tipos de exercícios que promoverão o benefício almejado. 


Queixa muito comum do indivíduo que envelhece é a restrição para realizar determinadas ações. Subir 
um degrau, o degrau do ônibus, por exemplo, é um desafio ergonômico, tanto do ponto de vista de am- 
plitude de movimentos quanto de força de impulsão. 
É fácil demonstrar, mesmo no consultório, que para 
realizar esse ato corriqueiro fazem falta força de con- 
tração muscular e amplitude articular. A pessoa que 
não consegue abotoar um botão nas costas, levantar 
os braços acima da cabeça, ou andar alguns metros, 
não tem simplesmente idade mais avançada. O fator 
idade está agravado pela falta de competência e de 
treinamento muscular. Os exercícios físicos promo- 
vem benefícios em pouco tempo. Algumas semanas 
depois de ter começado a praticá-los contra uma resis- 
tência de três quilos, por exemplo, o indivíduo percebe 
que já dobrou a carga. Isso lhe dá a convicção de que 
vale a pena continuar insistindo. 

Disponível em: <https://drauziovarella.uol.com.br/entrevistas-2/exercicios-para- 
corpo-e-mente-na-velhice-entrevista/>. Acesso em: 21 out. 2019. 

Após a leitura do fragmento, já é possível entender o assunto abordado. O entrevistador per- 
gunta como orientar idosos de diferentes idades e condições físicas a praticar exercícios. Ao iniciar 
a resposta, o entrevistado retoma elementos da fala do entrevistador e os amplia. 


“algo” “para alguém" 
(objeto direto) (objeto indireto) 


a mesma 


Entrevistador para quem tem 80 anos e está debilitado. 


recomendação 


para uma senhora que nunca praticou uma atividade física 
Entrevistado sistemática, foi dona de casa e exclusivamente se ateve às 
tarefas domésticas. 


No exemplo, Drauzio faz uso do verbo fazer com dois complementos: fazer + algo + para alguém. 
Wilson inicia a resposta retomando essa estrutura e indicando uma outra possibilidade no item para 
alguém: a situação não é válida apenas para quem tem 80 anos e está debilitado, mas também para 
uma senhora sem um histórico de atividades físicas regulares. 


Transitividade verbal 


Estruturas como fazer + algo + para alguém são indicadoras da transitividade de algum verbo, isto 
é, as possibilidades de um verbo ser usado com complementos. Todo verbo usado com complemen- 
to(s) é transitivo. 

Quando o complemento corresponde a algo ou alguém, sem o uso de preposição, trata-se 
de um objeto direto. Quando o complemento corresponde a para algo ou para alguém — ou 
quando alguma outra preposição é usada no lugar de para, como a/de/em/por/com -, trata-se 
de um objeto indireto. 


OBJETO DIRETO OBJETO INDIRETO 


algo/alguém algo/alguém 


por 
etc. 
(preposição) 


Observe a análise de alguns exemplos. 


|) O envelhecimento ativo prioriza algo. Esse “algo”, portanto, pode ser preenchido com um 
objeto direto, o que nos permite dizer que se trata de um verbo transitivo direto (vtd). 


O envelhecimento ativo prioriza a atividade física. 


sujeito vtd objeto direto = algo/alguém 


|) O envelhecimento ativo conduz a algo. Temos, então, um objeto indireto, precedido da pre- 
posição a. Portanto, trata-se de um verbo transitivo indireto (vti). 


O envelhecimento ativo conduz ao envelhecimento saudável. 
sujeito vti objeto indireto = a algo/alguém 


II) O médico faz algo para alguém. Nesse caso, dois complementos são exigidos, um sem pre- 
posição e um com preposição. Por ser usado com objeto direto e objeto indireto, trata-se de 
um verbo transitivo direto e indireto (vtdi). 


O médico faz a mesma recomendação para uma senhora. 


sujeito vtdi objeto direto = algo objeto indireto = a alguém 


IV) No caso a seguir, não foi usada estrutura como “ele adoeceu algo” ou “ele adoeceu para algo”. 
Como não precisa de complemento, trata-se de um verbo intransitivo. 


O idoso adoeceu. 
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Os pronomes o(s), a(s) e lhe(s) como 
complementos do verbo: distinção 


Observe agora o seguinte trecho do segundo fragmento da entrevista: 


|...) Segundo passo: uma vez que a pessoa esteja jmotivada para experimentar uma atividade física 
como forma de promoção de saúde, é preciso explicar-lhe os tipos de exercícios que promoverão o be- 
nefício almejado. [...] 


No trecho, foi empregada a palavra lhe, que retoma a pessoa. O pronome lhe, como vimos, está 
inserido na coluna de pronomes oblíquos átonos da 3º pessoa. Observe: 


OBLÍQUOS ÁTONOS | OBLÍQUOS TÔNICOS 


NUMERO | PESSOA (SEM PREPOSIÇÃO) | (COM PREPOSIÇÃO) 


singular ele, ela se, 0, a, lhe ele, ela, Si, consigo 


Por ser um pronome de 32 pessoa, seria possível substituí-lo por algum outro? Seriam possíveis for- 
mas como “É preciso explicá-la os tipos de exercícios” ou “É preciso explicar a ela os tipos de exercícios”? 

Primeiro, observe a transitividade do verbo explicar: o médico (sujeito) explica a alguém (objeto 
indireto) algo (objeto direto). No contexto do trecho, é possível afirmar que se trata do caso de ex- 
plicar à pessoa os tipos de exercícios. O pronome lhe, portanto, tem valor de “a pessoa” (a alguém) 
ou “para a pessoa” (para alguém) e exerce, assim, a função de objeto indireto. 

Segundo a norma-padrão, ao empregarmos os pronomes o(s), a(s) e lhe(s) como complementos 
dos verbos transitivos: 


e Ihe(s) é usado como objeto indireto de verbos transitivos indiretos que regem as preposições 
a ou para. 


e o(s) e a(s) são usados como objeto direto. 


Observe agora outro trecho do segundo fragmento da entrevista. 


Os exercícios físicos promovem benefícios em pouco tempo. Algumas semanas depois de ter come- 
çado a praticá-los contra uma resistência de três quilos, por exemplo, o indivíduo percebe que já dobrou 


a carga. Isso lhe dá a convicção de que vale a pena continuar insistindo. I 


É possível afirmar que os pronomes em destaque estão de acordo com a norma-padrão? Ou 
para que ficassem de acordo com a norma-padrão seria necessário realizar alguma substituição, por 
exemplo, “praticá-los” por “praticar-lhes”? 

Para responder, vamos analisar a transitividade dos verbos em cada caso: 


|) praticar: a ideia é de praticar algo (os exercícios físicos). 


||) dar: a ideia é que isso (perceber que já dobrou a carga) dá algo (a convicção) a alguém (ao indivíduo). 


No primeiro caso, o pronome os tem valor de algo, um objeto direto. Portanto, está de acordo 
com a norma-padrão. No segundo caso, o pronome lhe tem valor de a alguém, um objeto indireto 
de verbo que rege a preposição a. Logo, também está de acordo com a norma-padrão. 


Q GOTAS DE SABER 494 


Sabemos usar muitos verbos intuitivamente, tais como: 


e gostar > gostar de algo/alguém (vti + objeto indireto). 
e pertencer > pertencer a algo/alguém (vti + objeto indireto). 
e oferecer > oferecer algo a alguém (vtdi + objeto direto + objeto indireto). 
Entretanto, quando estivermos em dúvida sobre as possibilidades de transitividade de algum verbo, é possível 
consultá-las em um dicionário. Observe abaixo algumas acepções do verbete “fazer”. 


fazer 

(fa.zer) 

V. 

1. Criar, elaborar, produzir; dar existência a alguma coisa [td. : Fazer um filme/um vestido/um penteado] [tdi. + 
para : Fez um projeto para o governo do Estado; Fez um arranjo de flores para a mãe] 


2. Construir, fabricar, manufaturar [td.: O engenheiro fez a torre da igreja] 

3. Pôr em prática; EXECUTAR; REALIZAR [td. : Fiz tudo o que a garota pediu| 

4. Dedicar-se a (atividade, esporte etc.); trabalhar em [td.: Largou o boxe e agora faz judô; O que seu pai faz?) 

5. Atuar em ou como; INTERPRETAR [td.: Ficou famoso ao fazer Hamlet.) 

6. Dizer, proferir, expressar [td. : Ela fez que não com a cabeça! [tdi. + para : Fez um discurso para o pequeno público] 
a 

33. Fingir, simular [ti. + de : Faz de bonzinho, mas é um crápula] 


34. Comportar-se, proceder [int.: Faça como seu pai, que trabalhou a vida toda!| 


Disponível em: <http://www.aulete.com.br/fazer>. Acesso em: 21 out. 2019. 


No verbete, as abreviações int., td., ti. e tdi. indicam a transitividade do verbo em cada uso. Além disso, nos 
casos em que ocorre objeto indireto, há a indicação da preposição. O dicionário, portanto, pode servir como uma 
ferramenta que auxilia na identificação da transitividade verbal e, consequentemente, no uso dos pronomes o(s), 
a(s) e lhe(s). 


Os pronomes me, te, se, nos e vos como complementos do verbo 


Diferente do caso da distinção de uso entre os pronomes o(s), a(s) (objeto direto) e Ihe(s) (objeto 
indireto), os pronomes me, te, nos e vos podem exercer tanto a função de objeto direto quanto 
de objeto indireto. Observe: 


objeto indireto —> lhe(s) 
O material pertence ao aluno. Ss Omaterial lhe pertence. 
sujeito vti ob). indireto sujeito ob). indireto vti 
objeto direto > o(s) e a(s) 


O professor viu o aluno. > O professor [o) viu. 
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sujeito vtd ob). direto sujeito ob). direto vtd 
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me, te, se, nos e vos > usados tanto como objeto direto quanto objeto indireto 


O material me pertence. — Omaterial nos pertence. 
sujeito ob). indireto vti sujeito ob). indireto vti 

O professor me viu. — Oprofessor nos viu. 
sujeito ob). direto vtd sujeito ob). direto vtd 


+ ENTRELINHAS 


Sentido possessivo dos pronomes lhe(s), me, te, nos e vos 


Observe o seguinte fragmento de uma outra entrevista realizada por Drauzio Varella, em 
que se aborda a memória como tema: 


Drauzio - Todo mundo tem preocupação com a memória. Especialmente as pessoas mais ve- 
lhas vivem atrás de um remédio que possa avivar ou preservar-lhes a memória. Esse remédio existe? 


Daniele Riva - Não existe nenhum remédio eficaz para a memória. 


Disponível em: <https://drauziovarella.uol.com.br/entrevistas-2/como-funciona-a-memoria-entrevista/>. Acesso em: 21 out. 2019. 


A que se refere o pronome lhes no contexto acima? “Preservar-lhes a memória” pode ser 
entendido como “preservar a memória das pessoas mais velhas”. Nesse caso, o pronome lhes 
está exercendo a função de um adjunto adnominal com valor possessivo. 


Também é possível encontrar esse uso de valor possessivo com os pronomes me, te, nos 
e vos. Observe: 


O João cortou-me o cabelo. 


O sentido do me nesse caso é possessivo, ou seja, o Jodo cortou o meu cabelo. 


Alterações no som e na escrita de alguns pronomes obliquos 


As formas -no(s), -na(s) 


Há alguns detalhes que precisamos considerar quanto ao emprego dos pronomes oblíquos depois 
dos verbos, conforme veremos a seguir. 

Caso o verbo termine em m, ão ou 6e, os pronomes o, a, Os, as assumem as formas no, na, nos, 
nas quando pospostos ao verbo. Por exemplo: 


Encontrem-na no salão. 


Encontrem + a 


Dão-no carinho. 
Dão+o 


Põe-nas sobre a mesa. 
Põe+ as 


As formas -lo(s), -la(s) 


Caso o verbo termine em r, s ou z, se o pronome for colocado após o verbo, essas terminações 
serão excluídas e o pronome (0, a, Os ou as) será antecedido de | (respectivamente, assumirá as 
formas lo, la, los ou las). Veja: 


Preciso vê-las ainda hoje. 


ver + as 


Vou conduzi-lo até o hospital. 


conduzir + o 


Fi-lo com prazer. 


fiz + O 


Outras alterações 


No caso de verbos transitivos diretos terminados em mos, seguidos do pronome nos ou vos, 
retira-se o s do verbo. Observe: 


Deitamo-nos muito tarde. 


deitamos + nos 


Comparamo-vos com seus ancestrais. 


comparamos + vos 


A coesão textual: outros mecanismos 


Observe agora este fragmento de entrevista sobre envelhecimento. Em uma das respostas, 
Wilson Jacob Filho destaca: 


Não se pode admitir que envelhecer signifique obrigatoriamente ficar doente. É preciso deixar claro 
que ter uma doença manifesta [...] não é sinônimo obrigatório de comprometimento funcional. Hoje, 
existe a possibilidade de tratar essa doença adequadamente, pois contamos com recursos para evitar que 
ela se transforme em causa de prejuízo funcional. 

Disponível em: <https://drauziovarella.uol.com.br/entrevistas-2/atitudes-para-um-envelhecimento-saudavel-entrevista/>. 
Acesso em: 21 out. 2019. 


Imagine agora que esta seja a continuação do trecho acima: 


Exemplo dos mais gritantes é o dos portadores de diabetes. Bem cuidado, o portador de diabetes evolui 
com a mesma qualidade de vida e de ação independente que os não portadores de diabetes. 


Na leitura, é possível notar o uso repetido de uma expressão: “o portador de diabetes”. No texto 
publicado original, outras expressões de valor equivalente foram usadas. Observe: 


Exemplo dos mais gritantes é o dos diabéticos. Bem cuidado, o portador de diabetes evolui com a 
mesma qualidade de vida e de ação independente que as pessoas sem a doença. 


Disponível em: <https://drauziovarella.uol.com.br/entrevistas-2/atitudes-para-um-envelhecimento-saudavel-entrevista/>. 
Acesso em: 21 out. 2019. 
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No texto, foram usados dois tipos de elemento remissivo: expressões sinônimas ou quase sinô- 
nimas; nomes genéricos; indicadores de classe ou hiperônimos. 


Expressões sinônimas ou quase sinônimas 


O termo diabético é retomado por “portador de diabetes”. É comum o uso de expressões sinô- 
nimas ou quase sinônimas para retomar algo que já foi dito. No início deste módulo, observamos o 
uso de idoso para retomar “pessoas com idade mais avançada”. 

Outro exemplo desse tipo seria usar a palavra cão para retomar cachorro, ou estudante para 
retomar aluno. 


Você já parou para refletir sobre como as formas de nos referir as pessoas e as 
coisas podem criar efeitos de aprovação ou reprovação? Repare que, no fragmento da 
entrevista no inicio do módulo, só hã uma ocorrência da palavra velho em “Era clássica a 
imagem do velho de pijama”. 

U trecho mostra como os interlocutores da entrevista, ambos médicos, apresentam 

uma distinção clara entre a visão do passado e a visão atual sobre o envelhecimento. A 
mudança implica não só as ideias sobre o que é ser idoso no mundo atual, mas também 
a escolha das palavras. As palavras sinônimas nunca podem ser consideradas totalmente 
idênticas, pois geralmente carregam consigo diferentes conotações, que podem ser mais 
positivas ou mais negativas. Por essa razão, em determinados contextos, alguns termos 
são evitados, enquanto outros podem ocorrer com mais frequência. 


Nomes genéricos 


Para se referir a um “não diabético”, empregou-se “pessoa sem a doença”. Palavras com sentido extrema- 
mente genérico, como coisa, pessoa, indivíduo, fato, etc., são comumente empregadas para referenciação. 


Indicadores de classe ou Niperônimos 


O termo diabetes é retomado pela expressão “a doença”. Afinal, diabetes é um tipo de doença. 
Indicadores de classe ou hiperônimos indicam o tipo de alguma coisa ou pessoa, ou a classe a que 
alguma coisa ou pessoa pertence. 

A palavra animal, por exemplo, pode ser usada para retomar cão. A palavra fruta pode ser usada 
para retomar maçã. A palavra veículo pode ser usada para retomar ônibus, etc. 


4 "AMPLIANDO HORIZONTES 


Anáfora e catáfora 


Nos exemplos que analisamos neste módulo, os elementos do texto apresentavam a seguinte ordem: (1) o 
referente é apresentado, por exemplo, “a doença”: (2) o referente é retomado de diversas maneiras, por exemplo, 
pelo pronome ela ou por algum outro substituto. 


Leia a introdução de uma entrevista realizada no programa Roda Viva: 


Boa noite. Ele é reconhecido como um dos mais importantes romancistas da atualidade. Crítico feroz da nossa so- 
ciedade, acha que a arte não ajuda a mudar o mundo, mas sua literatura e seu pensamento político produzem ideias e 
reflexões contra o individualismo e a lógica do lucro. O Roda Viva entrevista esta noite o escritor português José Saramago, 
prêmio Nobel de literatura de 1998. 


Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=k36ug02. fVY>. Acesso em: 21 out. 2019. 


LÍNGUA PORTUGUESA [VioDURoNK: 


fas | 


Nesse texto, a sequência está organizada de modo diferente, pois a referência não está explícita no início “Ele 
é reconhecido... Ele quem? Só se saberá com clareza o referente mais à frente, em “O Roda Viva entrevista esta 
noite o escritor português José Saramago”. 


Em estudos linguísticos, chamamos tais fenômenos de anáfora e catáfora. Na anáfora, o referente é primeiro 
apresentado explicitamente e retomado mais à frente. Na catáfora, é usada alguma palavra ou expressão que sinaliza 
que se está falando de algo ou alguém, mas a referência só fica clara mais à frente. Observe: 


Anáfora: referente > elemento 

|...) uma vez que a pessoa esteja motivada para experimentar uma atividade física como forma de promoção de 
saúde, é preciso explicar-lhe os tipos de exercício que promoverão o benefício almejado. 
Catáfora: elemento — referente 


Boa noite. Ele é reconhecido como um dos mais importantes romancistas da atualidade. |...) O Roda Viva entrevista 
esta noite o escritor português José Saramago, prêmio Nobel de literatura de 1998. 


A catáfora pode ser empregada quando se quer criar um efeito de suspense sobre o que será dito, uma vez que 
a referência explícita só aparece depois. É o que acontece no exemplo acima. 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado 
das questões sinalizadas com asterisco. 


D > SITUAÇÃO-PROBLEMA 7Z 


Imagine que sua cidade promoverá uma edição especial de um jornal que circulará em sua re- 
gião. Nesse projeto, você terá a chance de ser o revisor das perguntas formuladas por um médico 
que entrevistará um especialista em memória. 


Life science/Shutterstock 


Leia algumas das perguntas preparadas pelo médico: 

(1) Há quem diga que a memória é como um músculo. A pessoa para de usar e a memória atrofia. 
À comparação pode ser grosseira, mas encerra um fundo de verdade. Pessoas que não utilizam o 
mecanismo de memorização podem ter dificuldade de ativar o mecanismo de memorização depois. 


O que tem a dizer sobre isso? 


(11) Imagine uma situação com uma pessoa próxima: minha filha, por exemplo. Um dia faço uma 
ligação para minha filha, como faço habitualmente, e vejo que esqueci o número do telefone da minha 
filha. Isso é sinal de um problema sério com o qual devo me preocupar? 


Disponível em: <https://drauziovarella.uol.com.br/entrevistas-2/memoria-e-esquecimento-entrevista/>. 
Acesso em: 21 out. 2019. Adaptado. 


* €D Sublinhe palavras ou expressões que se repetem no texto e que poderiam ser substituídas por 
outras palavras ou expressões. 


* 6) Sugira uma nova versão para o texto dos enunciados (|) e (Il), substituindo as palavras que você 
sublinhou por pronomes. 
(1) [...] A pessoa para de usar e ela atrofia. [...] Pessoas que não utilizam o mecanismo de memorização podem ter 
dificuldade de ativá-lo depois. 
(Il) Um dia faço uma ligação para ela / Um dia lhe faço uma ligação 


o número do telefone dela / o seu número de telefone 


O 


e, 
a 
> 
a 
6] 
> 
<L 
70) 
Lu 
=) 
Q 
= 
t- 
(a 
O 
O 
<L 
> 
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Do PARACONCLUIR «7 PARA CONCLUIR <] 


Neste módulo analisamos os mecanismos de coesão nominal por meio do uso de pronomes e substituições lexicais. 
Também identificamos como podem ser empregados os pronomes oblíquos átonos como complementos verbais, de 
acordo com a norma-padrão da língua portuguesa. 


PRATICANDO O APRENDIZADO 4 


Nesta seção, você lerá trechos de uma entrevista com ; convidado pela Moderna, uma das principais editoras 
um escritor de histórias infantojuvenis. Leia o primeiro frag- : do País (sobretudo pela presença em escolas), para ser 
mento e faça as atividades 1 a 3. | autor exclusivo da casa -— e estará no catálogo da editora 

| ao lado de Ruth Rocha, Eva Furnari, Pedro Bandeira e 

“História é o alimento da infância”, diz o | Walcyr Carrasco. 
escritor Ilan Brenman É A Biblioteca Ilan Brenman está sendo inaugurada com 
Autor de Até as Princesas Soltam Pum/ Han Brenman | 25 títulos, entre reedições revistas pelo autor e pelo ilustra- 
jfala sobre literatura para crianças, o politicamente cor- | dor (quando não foi encomendada uma nova ilustração), e 
reto e a mudança de editora - agora ele é autor exclusivo lançamentos. São 20 desta nova leva e 5 que já estavam no 
da Moderna 7 catálogo da Moderna. Tudo em capa dura e agora dividido 


em coleções. No ano que vem, devem sair outros 20. E vai 


Entrevista com Ilan Brenman ser assim até o contrato mais recente do autor com alguma 


Maria Fernanda Rodrigues, Redação editora — ele tinha 15 — expirar. 


Disponível em: <https://cultura.estadao.com.br/noticias/literatura,historia- 


Quer irritar Ilan Brenman? E só perguntar qual é a 


11 de outubro de 2019 | 16h01 


e-o-alimento-da-infancia-diz-o-escritor-ilan-brenman,70003046582>. 
Acesso em: 21 out. 2019. 


.... Caio Kitade/Acervo pessoal | 


*00 trecho reproduzido consiste na introdução de uma 

entrevista, em que são apresentadas características 
do entrevistado. Que característica do entrevistado é 
enfatizada no 1º parágrafo? 


próxima historinha dele. Literatura infantil é coisa muito 
séria. Eu estudo tanto, circulo tanto, dou meu coração e 
minha cabeça para fazer chegar um livro maravilhoso à 
mão da criança. Não me perguntem da minha próxima : 
historinha”, diz o escritor em entrevista ao Estado. O fato de ele valorizar o trabalho de criar histórias para crianças e criticar 


; z cê am quem dá a entender que é algo simples ou de pouca importância. 
Nan é autor de cerca de 80 títulos, já vendeu 3 milhões PO 


de exemplares e é publicado em países tão diferentes quan- -0 Como todo texto, no fragmento há o uso de diferentes 


to a Espanha e a Coreia do Sul. Quem tem (ou teve nos recursos linguísticos que promovem a coesão textual. 
últimos 20 anos) filho pequeno em casa certamente já leu : Transcreva do 3º parágrafo do texto palavras ou expres- 
um livro dele — Até as Princesas Soltam Pum é o best-seller, : sões que foram usadas para se referir: 


com cerca de 400 mil exemplares vendidos e traduzido a) a Ilan Brenman. 


para 12 idiomas. a a di 
ele continua; o escritor; ele explicará 
A literatura infantil é coisa muito séria, ele continua, : b) às crianças. 


porque diz respeito à vida da criança e ao seu imaginário. a literatura infantil; à vida da criança e ao seu imaginário; a vida 


E o que podemos dar de memória para a vida delas. Pode- Te TE 


mos realmente mudar a vida dessa garotada com histórias, : 
e isso não é uma balela romântica”, afirma. Mudar para o *0 Observe o seguinte trecho retirado do 4º parágrafo: 


bem e para o mal - e o politicamente correto é outro tema : “para ser autor exclusivo da casa”. 
que irrita o escritor e ele explicará mais adiante. ; a) Que palavra ou expressão é retomada pela palavra 
sublinhada? 


Aos 46 anos, Ilan Brenman vive possivelmente o me- 
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lhor momento de sua carreira. E o mais jovem autor a ser oa a as DE 


o, 


b) Observe os trechos a seguir, retirados de dois textos 
publicados na internet. Qual é o sentido da palavra 
casa em cada um deles? 


I 


Restaurantes com menus infantis 


O Farinha Pura Experiência oferece menu infan- 
til com opções como spaghetti ou penne à bolonhesa 
(R$ 29). No domingo das crianças dia 13, a casa oferece 
ainda pizza em dobro das 18h às 20h! 


Disponível em: <https://www.sopacultural.com/comer-e-beber/ 
restaurantes-com-menus-infantis/>. Acesso em: 21 out. 2019. 


H 


Cinema icônico de Berlim escreve história 
há 100 anos 


Situado perto do zoológico, no coração cultural da 
capital alemã, Zoo Palast foi palco da firma Ufa, da 
propaganda nazista e também da Berlinale. 


ER 

À casa foi inaugurada em 1957, com O noivado em 
Zurique, de Helmut Káutner. Cinco anos antes, em 1952, 
as forças de ocupação americanas já haviam iniciado o 
Festival Internacional de Cinema de Berlim (Berlinale) [...| 


Disponível em: <https://www.dw.com/pt-br/cinema-icWwC3%B4nico-de-berlim- 
escreve-histWC3%B3ria-h%WC3%A1-100-anos/a-50482761>. Acesso em: 21 out. 2019. 


1) A palavra casa retoma “Farinha Pura Experiência; ou seja, tem 
sentido de restaurante. 
2) A palavra casa retoma “Zoo Palast”; ou seja, tem sentido de 


cinema. 


c) O que possibilita entender o sentido da palavra casa 
em cada texto? 
Em cada texto, a palavra casa é usada para retomar um elemento 
que já foi dito. Por essa razão, é possível entender seu sentido 
como editora, restaurante ou cinema. Em outros contextos, 


poderia ter outros sentidos. 


Leia a segunda parte do texto e faça as atividades 4 a 7. 


Os três novos livros de Brenman que estão chegando 
as livrarias são Refugiados e Famílias, com ilustrações de 
Guilherme Karsten, dentro da coleção Imagens Que Contam 
Histórias, e O Cavalo de Troia — A Origem, ilustrado por Raul 
Guridi e inserido na série Sabedoria Universal. lan nunca 
ilustra seus livros, o que (1) causa alguma 
frustração. Mas ele diz que, quando pensa numa história, 
imagina o projeto do livro do início ao fim. 


Ele considera que este movimento de concentrar sua 
obra numa única editora vai (2) dar mais tran- 
quilidade para deixar a burocracia para lá e fazer o que 


realmente importa: escrever, dar palestra, conversar com 
leitores, pais e professores e seguir contando histórias. Afinal, 
Ilan Brenman é, antes de tudo, um contador de histórias. 


Filho de pais argentinos, ele nasceu em Israel em 1973 
e só chegou ao Brasil em 1979. Sempre viu os pais lendo, e 
sempre gostou de ler. Era para ter sido psicólogo, mas um 
estágio na área de educação no clube A Hebraica mostrou 
um novo caminho. 


Foi logo no primeiro dia que tudo aconteceu. Ele tinha 
18 anos, foi deixado sozinho pela responsável por alguns ins- 
tantes e as crianças logo pediram uma história. Ele até ten- 
tou convencer (3) de que não sabia contar histórias, 
mas não teve jeito — e foi inventando uma que se tornaria, 
8 anos depois, seu primeiro livro de ficção para crianças, O 
Pó do Crescimento, publicado em 2001 pela Martins Fontes. 
Nesse intervalo, ele fez, por encomenda, dois recontos bí- 
blicos — e rodou e rodou por escolas e livrarias contando as 
histórias que inventava e que iam povoando caderninhos 


(para anos depois também virarem livros). 


lan Brenman conversou com o Estado sobre sua traje- 
tória, sobre a importância da leitura e sobre o politicamente 
correto, tema de Quem Tem Medo do Lobo Mau - O Impacto 
do Politicamente Correto na Formação das Crianças (Papirus) 
— um diálogo entre ele e Luiz Felipe Pondeé. 


Disponível em: <https://cultura.estadao.com.br /noticias/literatura,historia-e-o-alimento- 
da-infancia-diz-o-escritor-ilan-brenman,70003046582>. Acesso em: 21 out. 2019. 


30) Nas lacunas, ocorre no texto original o uso de pronomes 


oblíquos. Observe as lacunas (1) e (2). 


a) Analise a transitividade verbal de cada caso e, em se- 
guida, indique se o pronome oblíquo utilizado foi o pro- 
nome o ou o pronome lhe, segundo a norma-padrão. 


Lacuna (1): 

Verbo empregado: 

causar (na forma “causa”). 

Transitividade verbal: 

causar algo (alguma frustração) a alguém (ao escritor Ilan), vtdl. 


Pronome que preenche a lacuna: 
lhe. 


Lacuna (2): 

Verbo empregado: 

dar (na locução “val dar”). 

Transitividade verbal: 

dar algo (mais tranquilidade) a alguém (ao Ilan), vtd. 


Pronome que preenche a lacuna: 
lhe. 
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ta 


DO) Justifique a sua escolha entre o e lhe. 


Em ambos os casos, foi empregado o pronome lhe porque se 


trata de um objeto indireto, com valor de “a alguém; no caso, “ao 


escritor Ilan” 


* 6) Observe agora a lacuna (3). 


a) Faria mais sentido preencher a lacuna com o prono- 
me eles ou o pronome elas? Justifique sua resposta, 
apontando a referência do pronome no texto. 

Faria mais sentido preencher com o pronome elas, pois a 


referência são as crianças (feminino). 


b) Analise a transitividade verbal no trecho em questão. 


Verbo empregado: 


convencer. 


Transitividade verbal: 


convencer alguém (as crianças) de algo (de que não sabia...), vtdli. 


Função sintática do elemento que preenche a la- 
cuna (3): 


(x)objeto direto ( Jobjeto indireto 


* O) Leia a seguinte informação sobre o uso dos pronomes: 
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Nos textos que seguem a norma-padrão, não se em- 
prega o pronome ele(s) ou ela(s) como objeto direto. Em- 
prega-se o pronome o(s) ou a(s). 


a) Levando em consideração essa informação, indique 
se a sua resposta na atividade 5, item a, está de 
acordo com a norma-padrão. 


Não está de acordo com a norma-padrão, pois o pronome elas foi 


empregado como objeto direto. 


Db) Na versão original, o autor optou por usar a norma- 
-padrão. Reescreva o trecho, usando o pronome 
oblíquo necessário. 


convencê-las 


Ele até tentou de que não sabia 


contar histórias... 


* (4) Faça o mesmo para os casos abaixo. 


O escritor inventava histórias. 


O escritor inventava elas. (não padrão) > O escritor as 
inventava. (padrão) 


a) Ilan nunca ilustra seus livros. 


Ilan nunca ilustra eles. (não padrão) > Ilan nunca os ilustra. (padrão) 


b) A Hebraica mostrou um novo caminho para Ilan. 
A Hebraica mostrou ele para Ilan. (não padrão) > A Hebraica o 
mostrou para Ilan. (padrão) 

c) Isso causou alguma frustração. 


Isso causou ela. (não padrão) > Isso a causou. (padrão) 


d) O escritor via os pais. 


O escritor via eles. (não padrão) > O escritor os via. (padrão) 


e) O escritor vai criar outras histórias. 
O escritor vai criar elas. (não padrão) > O escritor val criá-las. 
(padrão) 

ft) Publicaram os livros. 


Publicaram eles. (não padrão) > Publicaram-nos. (padrão) 


g) Os estudantes vão entender as histórias. 
Os estudantes vão entender elas. (não padrão) — Os estudantes 
vão entendê-las. (padrão) 

n) Ilan vai escrever outros livros. 
Ilan val escrever eles. (não padrão) > Ilan vai escrevê-los. 


(padrão) 


Leia a terceira parte do texto e faça as atividades 8 


a 12. 


Como foi sua relação com as histórias quando era 
pequeno? 


Sempre fui uma criança muito imaginativa e conseguia 
brincar sozinho, que é uma coisa interessante. Os pais têm 
medo de as crianças brincando sozinhas e acham que elas 
sempre têm de estar com pessoas. Brincar sozinho é um 
grande estímulo para a criatividade. Em casa, não houve 
uma contação de história, mas houve um contágio. Eu 
pensava: Por que meus pais estão com os livros e não estão 
comigo? O que tem lá deve ser muito bom. Formamos 
leitores pelo modelo, e isso vale. Isso vale para tudo. 


De que forma a relação com os leitores te alimenta 
e traz novas ideias de histórias? 


Não penso muito nisso para não enlouquecer, mas a 
marca que um escritor deixa numa criança é muito forte. 
História é o alimento da infância. História é o alimento da 
alma humana. Tudo começa na primeira infância. Hoje sa- 
bemos também que as histórias são a forma mais eficaz de 
mexer com a memória, de grudar experiências, conceitos 
e tudo o mais. As histórias são formativas. [...| 


Disponível em: <https://cultura.estadao.com.br /noticias/literatura,historia-e-o-alimento- 
da-infancia-diz-o-escritor-ilan-brenman,70003046582>. Acesso em: 21 out. 2019. 


* 6) Explique o que o autor quis dizer na passagem “Em casa, não houve uma contação de história, mas houve um contágio” 


O autor quis dizer que seu interesse por livros não aconteceu porque seus pais contavam histórias a ele, mas sim por observar seus pais lendo, o 


que despertou sua curiosidade. 


* O) Indique a que se referem os termos destacados no texto: 


a) elas: as crianças. 


b) 


c) isso, isso: formar os leitores pelo modelo. 


d) nisso: forma como a relação com os leitores alimenta o escritor e traz ideias de histórias. 


x 61) Leia com atenção a segunda pergunta: “De que forma a relação com os leitores te alimenta e traz novas ideias de histórias?” 


a) Qual é o sentido do verbo alimentar no contexto”? 


No contexto, alimentar não significa “dar alimento” Significa inspirar. 


Db) A quem se refere o pronome te? 


O entrevistador usa o pronome te para se referir ao entrevistado, o escritor Ilan. 


*€ED No Brasil é possível usar, no lugar do pronome te, o pronome você — assim como suas formas preposicionadas “a 
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você”, “para você”, “com você, “em você”, etc. Compare agora o uso do pronome te do texto lido com o de uma outra 
entrevista, apresentada abaixo. 


Vila Cultural: Como é viver em Nova York? 


Raiza Costa: Nova York faz o que poucas metrópoles são capazes de fazer: você sentir que as ruas te pertencem. Por 
conta da quantidade de eventos culturais, pistas de bicicleta, bares e restaurantes, você sente que a cidade te pertence e 
que a Broadway é o seu jardim. 


Disponível em: <https://livrariadavila.com.br/raiza-costa-fala-com-a-vila-sobre-seu-primeiro-livro/>. Acesso em: 21 out. 2019. 


Preencha a tabela abaixo, que apresenta uma análise comparativa do uso do pronome te nos dois textos. 


TRECHO: “A RELAÇÃO COM OS LEITORES TRECHOS: “AS RUAS TE PERTENCEM” 
TE ALIMENTA” “A CIDADE TE PERTENCE” 


Transitividade do verbo alimentar: Transitividade do verbo pertencer: 


alimentar alguém, vtd. pertencer a alguém, vti. 


Forma compatível para substituição: Forma compatível para substituição: 


(x) você ( )a você ( ) você (x) a você 


Função sintática do pronome te: Função sintática do pronome te: 


objeto direto. objeto indireto. 


* €B) Caso os trechos fossem alterados para a 32 pessoa, no lugar do pronome te empregaríamos o pronome o(s), a(s), ou 
lhe(s). Reescreva os trechos fazendo essa substituição, segundo as regras da norma-padrão da língua portuguesa: 


a) A reação com os leitores alimenta o escritor Ilan. 


À reação com os leitores o alimenta. 


D) As ruas pertencem à chef Raiza. 


As ruas lhe pertencem. 


c) A cidade pertence a chef Raiza. 


A cidade lhe pertence. 


á: Nos livros. 
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APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Leia o fragmento de uma entrevista com um cineasta brasileiro vencedor da Palma de Ouro e faça as atividades 1 a 8. 


Entrevista com o cineasta Anselmo Duarte 


Anselmo Duarte guarda em seu apartamento de Salto de Itu (SP), onde nasceu e mora, 
a única Palma de Ouro conquistada pelo cinema brasileiro. Décadas depois do prêmio, 
que lhe valeu uma espécie de exílio em sua própria terra, o ator e diretor, homenageado 
pela Mostra Internacional de Cinema de São Paulo, começa a se transformar numa figura 
acima do bem e do mal. 


Época - Qualo balanço que o senhor faz, aos 83 anos de idade, da sua atividade 
no cinema? 


Anselmo Duarte - Sem dúvida nenhuma, foi muito bom. Sou de uma família pobre 
e minha mãe dizia assim: Você tem que trabalhar, tem que estudar, e não espere que 


ninguém te dê nada. Você vai ter de ganhar o teu e dos que dependerem de ti”. Essa era 
minha mãe, costureira. Já tinha responsabilidades aos 8, 9, 10 anos e tinha que ir pra fábrica. Mas eu dizia pra ela que não 
queria ser operário. Via minhas irmãs se queixando do mestre, do fiscal. Aqui em Salto tinha a maior tecelagem da América 
do Sul, com 5.000 funcionários — toda a cidade trabalhava nessa fábrica. Só pra dizer que eu fui preparado para lutar, para 
trabalhar. Ninguém me daria nada. Então sempre fui assim, trabalhando e estudando. Acho tudo, apesar dos contratempos, 
bom. Procurei fazer bem-feito tudo o que fiz. É o que ensino a meus filhos, quatro, e netos... já sou bisavô. 


Epoca - A mágoa com a maneira com que o trataram após ganhar a Palma de Ouro com O Pagador de Promessas 
passou ou ainda fica alguma coisa? 


Anselmo - Sempre fica, porque na época isso me prejudicou muito. Não é questão de vaidade. Minha carreira poderia 
ser bem diferente. No filme seguinte, Vereda da Salvação, veio toda a crítica em cima de mim. Diziam que o filme era ruim. 
O público não compareceu. Puxa, mas eu vou para o Festival de Berlim e quase ganho — o filme teve a melhor crítica do 
festival. O filme está nas cinematecas, para quem quiser ver. E é um filme maldito no Brasil. 


Disponível em: <http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0, EDR60702-5856,00.html>. 
Acesso em: 23 out. 2019. 


*€D O que é possível entender do trecho final da resposta: * O Segundo a norma-padrão, é possível substituir o pro- 


“é um filme maldito no Brasil”? É nome lhe (destacado no 1º parágrafo) pelo pronome 
Pelo contexto, é possível entender que o entrevistado enfatiza que | O”? Justifique sua resposta com base na análise da tran- 
o filme não foi bem recebido no Brasil, diferentemente do que | sitividade verbal. 

aconteceu no exterior, em que foi bem avaliado e aclamado pela crítica. | Não seria possível, pois o pronome o exerce a função de objeto 


direto, segundo a norma-padrão. No texto, a transitividade do verbo 
valer é: valer algo (uma espécie de exílio) a alguém (a Anselmo). 


Portanto, é necessário um objeto indireto. 


* 6) Observe a introdução da entrevista. Que palavras ou ex- 
pressões foram usadas para se referir a Anselmo Duarte? 
“Seu apartamento”; “que lhe valeu” “em sua própria terra; “o ator e 
diretor” *O Observe os pronomes empregados pelo entrevistador 
; em suas perguntas para se referir ao entrevistado: 


Qual o balanço que o senhor faz, aos 83 anos de idade, 
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da sua atividade no cinema? 
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A mágoa com a maneira com que o trataram após ga- 
nhar a Palma de Ouro com O Pagador de Promessas passou 
ou ainda fica alguma coisa? 


a) O pronome em destaque na primeira frase expressa 
grau maior ou menor de formalidade? 
O pronome de tratamento senhor, em combinação com o artigo o, 


expressa um grau maior de formalidade. 


Segundo a norma-padrão, é possível substituir o 
pronome o da segunda frase pelo pronome lhe? 
Justifique sua resposta com base na análise da tran- 
sitividade verbal. 


b) 


Não seria possível, pois o pronome lhe exerce a função de objeto 
indireto, segundo a norma-padrão, ou seja, tem valor de “a 
alguém”. No texto, a transitividade do verbo tratar é: tratar alguém 


(Anselmo). Portanto, é necessário um objeto direto. 


*O Imagine que o texto seja reescrito e os seguintes frag- 


mentos devam ser substituídos pelos pronomes o(s), 
a(s) e lhe(s). Efetue as substituições de acordo com a 
norma-padrão. 


a) Anselmo Duarte guarda em seu apartamento a única 


Palma de Ouro. 


Anselmo Duarte a guarda em seu apartamento. 


Db) Mas eu dizia pra ela que... 


Mas eu lhe dizia que... 


c) Via minhas irmãs... 


Via-as... 


d) É o que ensino a meus filhos e netos. 


É o que lhes ensino. 


Observe novamente parte da tabela de usos dos prono- 
mes segundo a norma-padrão e responda as próximas 
questões. 


PRONOMES PESSOAIS: NORMA-PADRÃO 


Número | Pessoa | Retos 


Obliquos átonos | Obliquos tônicos 
[sem preposição) | (com preposição) 


ele, ela se, 0, a, lhe ele, ela, si, consigo 


Segundo a tabela, a qual pessoa gramatical pertence o 
pronome o? 


Segundo a tabela, o pronome o é de 3º pessoa. 


Segundo a norma-padrão, os pronomes de tratamento 
(você, o senhor, a senhora, a senhorita, Vossa Exce- 
lência, etc.) são empregados seguindo as formas de 
3º pessoa da língua. Com base nessa informação, é 
possível afirmar que o pronome o da segunda frase foi 
empregado de acordo com a norma-padrão? 

Sim, pois o pronome o, de 3º pessoa, foi empregado na segunda 
frase em substituição ao pronome de tratamento senhor, utilizado na 


primeira frase. 


Observe agora o trecho em que Anselmo cita a fala de 
sua mãe: 


(1) Você tem que trabalhar, tem que estudar, e não es- 
pere que ninguém te dê nada. Você vai ter de ganhar o teu 
e dos que dependerem de ti. 


Compare aquele enunciado com outras versões possi- 
veis e responda às questões. 


(11) Tu tens que trabalhar, tens que estudar, e não es- 
peres que ninguém te dê nada. Tu vais ter de ganhar o teu 
e dos que dependerem de ti. 


(HI) Você tem que trabalhar, tem que estudar, e não 
espere que ninguém lhe dê nada. Você vai ter de ganhar o 
seu e dos que dependerem de você. 
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a) 


b) 


C) 


d) 


Em qual dos enunciados ocorrem apenas pronomes 
de 32 pessoa para se referir a Anselmo? 


O enunciado Ill. 


Em qual dos enunciados ocorrem apenas pronomes 


de 22 pessoa para se referir a Anselmo? 


O enunciado Il. 


Em qual dos enunciados ocorrem uma mistura de pro- 


nomes de 22 e 32 pessoas para se referir a Anselmo? 


O enunciado |. 


É possível afirmar que algum desses enunciados não 
segue a norma-padrão? Explique. 


O enunciado | não segue a norma-padrão, pois nele há a mistura de 


pronomes de 2º pessoa e 3º pessoa. 


e) É possível afirmar que algum desses enunciados é 


f) 


mais correto que o outro? Explique, levando em con- 
sideração de onde o enunciado original foi extraído. 


Não é possível afirmar que um enunciado é mais correto que 


outro. O enunciado original foi extraído da fala da mãe de 
Anselmo. Não se trata de um contexto em que é obrigatório 


o uso da norma-padrão. 


A tabela "Pronomes pessoais: norma-padrão” re- 
presenta o uso da língua portuguesa em clássicos 
da literatura, textos oficiais e alguns outros gêneros 
textuais produzidos com maior monitoramento. A 
partir do que você observou no enunciado (|), o que 
é possível afirmar sobre o português atual do Brasil? 
É possível afirmar que, no Brasil, é comum notar a mistura de 

formas de 22 e 3º pessoas para nos referirmos à pessoa com quem 


falamos, sobretudo em situações de menor monitoramento. 


EN DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


Leia o anúncio publicitário e faça as atividades propostas. 


Reprodução/Marketing SENAI Santa Catarina 


valorizar 


funcionário. 


E SENAI 


Educação Profissional do SENAI. Cursos de Qualificação Profissional, Técnicos e Pós-Graduação que capa- 
citam o profissional para os desafios da indústria. Podem ser personalizados para sua empresa e oferecidos na 
forma presencial ou virtual. Agende uma visita com nossos consultores especializados e conheça detalhes dos 
cursos e programas disponíveis para os colaboradores da sua empresa. 
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E Um anúncio publicitário, muitas vezes, dirige-se a um leitor 
específico, aquele que pode se interessar em consumir o 
produto anunciado. Pelo texto em destaque no anúncio 
lido, qual é o público de interesse do anunciante? 


a) Os funcionários de uma empresa. 
Db) Apenas o gerente de uma empresa. 


*b> c) Empresários de modo geral, ou seja, aqueles que 
tomam decisões sobre os funcionários. 


d) Os estudantes em geral. 
e) Os pais de família. 

244 finalidade dos anúncios publicitários é persuadir seu 
leitor, ou seja, convencê-lo a comprar um produto ou 


tomar uma atitude. O produto à venda no anúncio só 


é identificado no texto em letras menores. Qual é ele? 
a) Apenas cursos de pós-graduação. 
*> b 


c) Cursos profissionalizantes exclusivamente virtuais. 


) Cursos profissionalizantes do Senai. 


d) Cursos exclusivamente personalizados. 


e) Cursos voltados apenas para a indústria automobilística. 


O) Releia: “Existem formas melhores de valorizar o seu 
funcionário”. De acordo com a norma-padrão, se o 
objeto direto do verbo valorizar fosse substituído pelo 
pronome correspondente, teríamos: 


a) Existem formas melhores de valorizá-o. 

Db) Existem formas melhores de valorizar ele. 
c) Existem formas melhores de valorizá-los. 
x*b> d) Existem formas melhores de valorizá-lo. 


e) Existem formas melhores de valorizar eles. 


O) Releia: “Agende uma visita com nossos consultores 
especializados [...|”. Assinale a reescrita desse trecho 
de acordo com as possibilidades recomendadas pela 
norma-padrão. 

a) Agende-o com nossos consultores especializados. 

b) Agende ela com nossos consultores especializados. 

c) Agende-lhe com nossos consultores especializados. 
d) A agende com nossos consultores especializados. 


*b> e) Agende-a com nossos consultores especializados. 


o ANOTAÇÕES 
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Aojunto adverbial; distinção 
entre aojunto adnominal e 
aojunto adverbial; entrevista 


Professor, para acessar códigos e habilidades BNCC trabalhadas neste módulo, consulte o Manual do Professor. 


Conceito de adjunto adverbial 


Adjunto adverbial expresso por advérbio e locução 
adverbial 


Circunstâncias expressas pelo adjunto adverbial 
Distinção entre adjunto adnominal e adjunto adverbial 
Gênero textual: entrevista 


Definir adjunto adverbial. 


Identificar o adjunto adverbial representado pelo 
advérbio e pela locução adverbial. 


Observar as circunstâncias em geral expressas por 
adjunto adverbial. 


Distinguir adjunto adnominal de adjunto adverbial. 


Reconhecer a circunstância expressa por adjunto 
adverbial em entrevistas. 


» PARACOMEÇAR NS 


A seguir, leia o trecho de uma entrevista, gênero que você conhecerá mais neste módulo, com 
a jogadora Tamires da seleção brasileira de futebol. 


De olho na bola 
Por Maria Fernanda N. e Pedro G. 


A jogadora Tamires Cassia Dias Gomes, da Seleção Brasileira de Futebol Feminino, tem 31 anos. 
Ela atuou em times como Santos, Juventus, Charlotte Eagles (EUA), Fortuna Hjorring (Dinamarca) e está 
jogando agora no Corinthians. [...] 


Como você começou a jogar futebol? 


Minha mãe fala que, aos 3 anos, eu já chamava meu pai para jogar bola comigo. Mas foi aos 11 
anos, quando comecei a jogar futsal na escolinha da minha cidade, Caeté, em Minas Gerais, que levei 
a sério mesmo. 


Você já parou de jogar duas vezes ao longo de sua carreira. Por quê? 


Glossário 
Quando fiquei grávida, aos 21 anos, parei para cuidar do meu filho. Depois, parei de novo porque o 
acabava passando o dia inteiro fora de casa, longe da família. Mas senti saudade de estar em campo chamado de 
e voltei. gaveta, é um drible 
em que o jogador, 
Qual foi a sua reação quando soube que tinha sido convocada para a seleção brasileira pela de frente para o 
primeira vez? outro, passa a bola 
; ind E E ; o, entre as pernas 
Eu tinha 16 anos quando fui convocada pela primeira vez para a seleção brasileira de base. Já a primeira do adversário, 


convocação para a seleção principal veio aos 25 anos. Fiquei muito feliz. Quando vesti a camisa da seleção, retomando-a em 
seguida. 


senti algo maravilhoso. Era muito bom representar o meu país e levar comigo os sonhos de milhares de 
meninas que também gostariam de jogar futebol. 


Que dificuldades você já enfrentou desde que começou a jogar futebol? Como você lidava com elas? 


Enfrentei preconceito por ser mulher e gostar de jogar bola. Muitas pessoas diziam que mulher não 
deveria praticar. Mas futebol é coisa de mulher, sim. Quando faziam esses comentários, eu ficava chateada, 
mas, acreditando no meu sonho, eu deixava para lá e continuava jogando. Às vezes, eu jogava contra os 
garotos que falavam mal de mim e dava um rolinho” ou fazia alguma coisa legal com a bola. Eles diziam: 
“Nossa, ela sabe jogar mesmo . Eu fazia eles pararem de falar ao mostrar o meu futebol. 


Como é o seu dia a dia no Corinthians? 


É bem corrido. Nós fazemos academia por uma hora e meia, depois pegamos o ônibus e vamos até 
o Centro de Treinamento do Corinthians, onde treinamos no campo por duas horas. Depois, voltamos 
para casa. Eu fui para o clube logo depois que voltei da Copa do Mundo [antes, Tamires jogava no Fortuna 
Hjorring, da Dinamarca”. 


Como era a sua vida na Dinamarca? 


Passei quatro anos lá. A cidade em que eu morava, Hjorring, era muito tranquila, ficava no interior do 
país. Eu vivia perto do clube e ia para os treinos a pé ou de bicicleta — eles usam muito por lá. A Dinamarca 
é um país muito frio: cheguei a treinar com uma sensação térmica de -21 ºC. Fui me adaptando, mas não 
gostava muito do clima de lá. Tirando isso, é um país muito bom para morar. 


Por que você resolveu voltar para o Brasil? 


Quero fazer parte desse processo de crescimento do futebol feminino no Brasil. Meu principal objetivo 
é ajudar o futebol feminino de base, transmitindo um pouco da minha experiência para as crianças que 
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Quais são as suas melhores lembranças relacionadas a futebol? 

O primeiro teste que eu passei, no Juventus, quando tinha 15 anos. Jogar na Olimpíada [Rio 2016], ser campeã 
pan-americana [Jogos Pan-Americanos Toronto 2015] e vencer a Copa América duas vezes [2018 e 2014]. Além 
disso, tenho boas memórias dos títulos que conquistei nos clubes em que joguei, como o Fortuna Hjorring. 

Entrevista realizada durante oficina de férias do jornal Joca, em julho de 2019. 


DE OLHO na bola. Jornal Joca. Disponível em: <https://jornaljoca.com.br/portal/de-olho-na-bola/>. Acesso em: 22 out. 2019. 


A entrevista é um gênero textual de importância para a difusão do conhecimento com base 
em fatos ou argumentos usados tanto pelo entrevistador como pelo entrevistado. Um dos pontos 
principais desse gênero é que ele se constitui de temas e subtemas, uma vez que existe um assunto 
principal a ser abordado, mas sempre há ramificações, em que é feita uma pergunta e ainda não se 
conhece a resposta. Portanto, essa pode dar margem a outros assuntos além do principal. 

Apesar de a entrevista ser um gênero que ocorre, na maioria das vezes, oralmente, há casos 
em que o entrevistador envia as perguntas por escrito ao entrevistado para que este as responda 
também por escrito. Isso pode ocorrer por e-mail ou por troca de mensagens, por exemplo. 

Nessa entrevista, elementos como tempo e espaço são usados para dar ideia das ações habituais, 
de fatos ocorridos em determinados tempo e lugar, ou de um modo específico na vida da jogadora 
Tamires. Assim, na primeira resposta da entrevista, quando é perguntado como Tamires começou 
a jogar bola, as expressões “aos 3 anos”, “aos 11 anos” e “na escolinha da minha cidade, Caeté, 
em Minas Gerais” ampliam nossa informação sobre o tempo e o local em que ocorria o fato verbal 
indicado pelo verbo jogar. Veja também que “a sério” indica o modo relacionado ao verbo levar. 

Os termos analisados ampliam a informação sobre os verbos, fornecendo as circunstâncias em que 
ocorrem os fatos verbais a que se ligam. Eles são classificados sintaticamente como adjuntos adverbiais. 

Os adjuntos adverbiais também se ligam a adjetivos e a advérbios. Por exemplo, ao afirmar que 
“A Dinamarca é um país muito frio”, a jogadora usa um termo, muito, que intensifica o sentido do 
adjetivo frio. Se ela tivesse afirmado “Naquela partida, joguei muito bem”, o adjunto adverbial muito 
estaria modificando o advérbio bem. 

Quando a jogadora afirma “Meu principal objetivo é ajudar o futebol feminino de base”, temos 
o sintagma nominal “o futebol feminino de base”, que funciona como objeto direto do verbo ajudar. 
Nesse sintagma, há dois termos que especificam a categoria do futebol que ela quer ajudar: feminino 
e “de base”. Portanto, no sintagma que tem por núcleo o substantivo futebol, tanto o substantivo 
feminino quanto a expressão “de base” funcionam como adjuntos adnominais. 

Neste módulo, nosso estudo recai sobre o adjunto adverbial, termo acessório da oração. Essa 
função sintática é exercida pela classe gramatical do advérbio, à qual se relacionam as locuções 
adverbiais. Vamos estudar também as diferenças entre adjunto adverbial e adjunto adnominal. 
Portanto, antes de prosseguirmos com os estudos, cabe recordarmos, na seção a seguir, o conceito 
morfológico de advérbio, de locução adverbial e de adjunto adnominal. 
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Nas aulas de Língua Portuguesa do 7º ano, você certamente estudou as classes gramaticais. Para 
nosso estudo, é fundamental recordar o conceito de advérbio e o de locução adverbial, trabalhados 
nesse ano. 

Advérbio é uma classe gramatical invariável, que muitas vezes se liga ao verbo e indica a 
circunstância (modo, tempo, lugar, causa, etc.) que envolve o fato verbal. Por exemplo: 


“Depois, voltamos para casa. 


advérbio (ligado ao verbo) 


O advérbio também pode modificar um adjetivo ou outro advérbio para intensificá-lo, isto é, 
atribuir-lhe circunstância de intensidade. Nesses casos, também é invariável. Por exemplo: 


Eles conheciam muito bem o caminho. 


Lo 


(ligado a outro advérbio, bem) 


advérbio advérbio (ligado ao verbo) 


Uma locução é formada por um conjunto de palavras (em geral, preposição + substantivo) que 
representa um sentido. A locução adverbial é aquela que, assim como um advérbio, é invariável e 
exprime uma circunstância do fato verbal ou intensifica o adjetivo ou outro advérbio. Por exemplo: 


Eu pulava de noite a janela com pés de gato. 


locução adverbial locução adverbial 


(ambas ligadas ao verbo) 


Os termos da oração relacionados apenas a nomes são os adjuntos adnominais, os complementos 
nominais e os predicativos. Neste módulo, vamos retomar o adjunto adnominal como forma de 
distingui-lo do adjunto adverbial. 

Os adjuntos adnominais associam-se apenas a substantivo, a fim de especificá-lo, caracterizá-lo 
e qualificá-lo, sem o intermédio de um verbo. Observe: 


Meu principal objetivo é ajudar o futebol feminino de base [...). 


Nesse período, o sujeito em destaque traz como núcleo o substantivo objetivo. O adjetivo prin- 
cipal e o pronome meu são adjuntos adnominais desse substantivo, pois acrescentam informações 
ao substantivo a que se referem e concordam com ele em gênero e número (masculino, singular). 


O 
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Adjunto adverbial 
Conceito 


Adjunto adverbial é o termo da oração que indica a circunstância em que ocorre o fato expresso 
pelo verbo, ampliando informações sobre esse fato. Também pode se referir ao adjetivo ou a outro 
advérbio, intensificando seu sentido. É sempre invariável, ou seja, não sofre flexão de gênero e de 
número. Como exemplo, veja as análises sintáticas das orações a seguir: 


adjunto adverbial (locução | objeto 


adverbial ligada ao verbo) direto 
Eu treinava todo dia as jogadas. 
sto predicado 

adjunto adverbial objeto 

(advérbio ligado ao adjetivo) direto 
O 
Jogadoras muito experientes dominaram a partida. 

sujeito ida 
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Em alguns casos, é possível usar como adjunto adverbial uma oração inteira, ou seja, um enunciado 


com sentido completo construído em torno de um verbo. Veja: 


Quando vesti a camisa da seleção, senti algo maravilhoso. 


oração usada como 
adjunto adverbial 


Classificação 


Classificamos os adjuntos adverbiais de acordo com as circunstâncias que eles expressam. Em 


geral, é necessário observar o contexto em que é empregado o adjunto adverbial para classificá-lo 
com exatidão. Entretanto, vale exemplificar as circunstâncias mais usuais. Veja: 


Tempo 


Aos domingos minhas primas organizam uma partida de futebol. 


Lugar 


Jogávamos no campinho do bairro. 


Modo 

Verei, tranquilamente, suas jogadas transformarem-se em gols. 
Negação 

Não há muitas meninas jogadoras. 

Finalidade 

Para sua vitória, terá de treinar muito. 

Dúvida 

Talvez as jogadas tenham de ser mais bem trabalhadas. 


Causa 


Com a luta feminina, teremos iguais oportunidades para mulheres e homens no futebol. 


Companhia 


Visitamos as escolinhas de futebol com os técnicos. 
Matéria 
As jogadoras do futebol feminino têm músculos de aço. 


Instrumento 


Com a chuteira, o chute saiu com velocidade. 
Afirmação 
Certamente há muito o que conquistar no futebol feminino. 


Intensidade 


Acordava muito cedo para treinar. 
Meio 
Iam de ônibus para o centro de treinamento. 


Os adjuntos adverbiais podem ser usados em qualquer texto, mas ganham relevância em textos 


argumentativos ou que mostram circunstâncias de fatos relatados, como em uma entrevista. 


Distinção entre adjunto adverbial e adjunto adnominal 


O conceito de adjunto adnominal e o de adjunto adverbial você já estudou anteriormente. Vamos, 
neste módulo, reforçar como diferenciar essas funções sintáticas, que apresentam algumas semelhanças 
aparentes. Para isso, é fundamental observar as peculiaridades de cada uma dessas funções. 

O adjunto adnominal refere-se apenas a substantivos. Então, o primeiro passo para diferenciá-lo 
de um adjunto adverbial é identificar a que classe de palavra o termo em análise se liga. Observe 
estes exemplos, em que a mesma palavra é usada com funções diferentes: 


L As jogadoras ficaram muito ansiosas para o jogo da Copa. 


adjunto adverbial (liga-se ao adjetivo ansiosas) 


II. As jogadoras profissionais têm muito recurso para os treinos. 


adjunto adnominal (liga-se ao substantivo recurso) 


Como você pode ver, o fundamental é identificar a que classe de palavra o termo em análise, 
muito, se relaciona em cada período. 

No exemplo |, ele se liga ao adjetivo ansiosas; logo, não pode ser classificado como adjunto 
adnominal. Trata-se, sintaticamente, de adjunto adverbial e, morfologicamente, de advérbio. 

No exemplo Il, o termo muito refere-se ao substantivo recurso. Como o adjunto adverbial nun- 
ca se refere a um substantivo, fica claro que se trata, sintaticamente, de um adjunto adnominal; 
morfologicamente, classifica-se como pronome indefinido. 

Esse processo é muito útil também para distinguir a função sintática de termos como pouco, 
muito, demais, menos, bastante, etc., que atuam dos dois modos. Por exemplo: 


I Tenho pouca experiência em campo. 


adjunto adnominal (liga-se ao substantivo experiência) 


II. O preconceito no futebol é pouco discutido. 


adjunto adverbial (liga-se ao verbo discutido) 


II. As greves são pouco criticadas por empresários. 


invariável (adjunto adverbial, acompanha adjetivo) 


IV. A pobreza atinge muitas pessoas no Brasil. 


variável (adjunto adnominal, acompanha substantivo) 


I. O atleta rápido ganhou a corrida. 


adjetivo (acompanha o substantivo) 


função sintática: adjunto adnominal 


II. O atleta deve correr rápido. 


advérbio (acompanha locução verbal) 
função sintática: adjunto adverbial 
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Ú tm 


Sabemos que a palavra rápido pertence à classe dos adjetivos. Sabemos também que adjetivos caracterizam substantivos, como ocorre no exemplo |, 
em que essa palavra é usada como adjetivo e exerce a função sintática de adjunto adnominal. 


No exemplo Il, porém, a palavra rápido não caracteriza um substantivo. Esse termo refere-se, no caso, à locução verbal “deve correr”, exercendo a função 
própria de um advérbio de modo. Portanto, ela sofreu o processo de derivação imprópria, pois passou a exercer a função de outra classe gramatical (advérbio). 


Observe os exemplos seguintes, em que as palavras, originalmente adjetivos, também sofrem derivação imprópria no segundo contexto de cada par. 


I. Que som alto! 


adjunto adnominal (refere-se ao substantivo) 


I. Não fale alto! 


adjunto adverbial (refere-se ao verbo) 


I. Comprei um livro caro. 


adjunto adnominal (refere-se ao substantivo) 


II. O livro custou caro. 


adjunto adverbial (refere-se ao verbo) 


O adjunto adverbial é sempre invariável. Então, o segundo passo para diferenciar adjunto 
adverbial de adjunto adnominal é observar se o termo varia ou não. Veja: 


Não falem alto! 
invariável (adjunto adverbial, acompanha verbo) 
Que pessoas altas! 
variável (adjunto adnominal, acompanha substantivo) 
Os livros custaram caro 


invariável (adjunto adverbial, acompanha verbo) 


Comprei uns livros caros. 


variável (adjunto adnominal, acompanha substantivo) 


( > Conforme você estudou, a locução [adjetiva ou adverbial) é formada por um grupo de palavras que geram um único 
sentido juntas. Ela é invariável, mesmo quando é locução adjetiva e atua como adjunto adnominal. Portanto, o critério de 
flexão não é válido para diferenciá-la da locução adverbial. 


Nesse caso, o fundamental é identificar a classe gramatical a que se liga à locução. Se esta se ligar a um substantivo, ela 
pode ser adjunto adnominal, não existindo a possibilidade de ser adjunto adverbial. Observe estes exemplos: 


I. Dizem que amor de mãe não tem igual. 


locução adjetiva (acompanha o substantivo) 


MÓDULO 14 


função sintática: adjunto adnominal 


H. O menino morria de fome. 


locução adverbial (acompanha verbo) 
função sintática: adjunto adverbial 


Veja, no Manual do Professor, o gabarito comentado das 
questões sinalizadas com asterisco. 


ae. como 


BROWNE, Chris. Hagar, o horrível. 
Leituras de BD. Disponível em: 
<http://bongop-leituras-bd. 
blogspot.com.br/2014/09/ 
do-hagar-o-terrivel.html>. 

Acesso em: 26 set. 2017. 
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HAGAR, TENHO ALGUMAS VP começando g VOCÊ TEM 
PERGUNTAS ANTES DE DEFINIR PELO 
QUAL O MELHOR TRATAMENTO... 


BROWNE, Chris. Hagar, o horrível. 
Idade da Pedra. Disponível em: 
<http://idadedapedra.zip.net/ 
arch2012-01-01 2012-01-31 .html>. 
Acesso em: 26 set. 2017. 
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* €D O que causa o humor em cada uma das tirinhas? 
Na primeira tirinha, o humor é causado pela resposta inesperada de Hagar. Como o personagem pergunta sobre discussão, 
cria-se uma expectativa de que Hagar vai responder que Helga vence por conta de bons argumentos, mas a resposta está 
relacionada a algo bem mais simples, que é a Helga deixar Hagar sem comida. Já na segunda tirinha, o humor ocorre por 
conta do ponto de vista do personagem sobre o que é prioridade: o estado de Hagar, que está todo machucado, ou se ele 


val receber pelo atendimento caso tenha dinheiro para pagar a consulta, 


*€) Observe que, nas duas tirinhas, empregou-se a palavra melhor: 
I. Ela discute melhor? 
IL. [...] antes de definir qual o melhor tratamento... 


a) Classifique-a sintaticamente em cada ocorrência. 
Em |, trata-se de adjunto adverbial; em Il, de adjunto adnominal. 

0) Explique a classificação de cada uma delas, levando em consideração o termo que acompanham. 
Em |, apresenta circunstância de modo do verbo discutir; em Il, caracteriza o substantivo tratamento. 


c) Em qual das ocorrências ela é variável, na | ou na II? 

Na Il, porque, sendo adjunto adnominal, flexiona-se para concordar com o substantivo que acompanha. 
d) Reescreva a citação | usando o pronome no plural. 

Elas discutem melhor? 
e) Que sentido teria a pergunta da frase | se a personagem a tivesse feito no plural? 


A pergunta estaria se referindo às mulheres no geral, e não só à Helga, esposa de Hagar. 


DR 


» PARA CONCLUIR « 


Demos continuidade ao estudo da análise sintática do período simples com foco no adjunto 
adverbial. A função do adjunto adverbial é representada pelas classes morfológicas do advérbio e 
da locução adverbial. O gênero que optamos por valorizar no módulo foi a entrevista, expondo seus 
aspectos estruturais gerais e o uso do discurso direto. 
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EN PRATICANDO O APRENDIZADO 4 


* €D Identifique, nos itens a seguir, o adjunto adverbial e *O Indique, nos parênteses, as circunstâncias expressas 


a circunstância que ele expressa. Identifique também : pelos adjuntos adverbiais destacados usando estas 

o termo a que ele se liga e a classe gramaticala que o | siglas: A (para afirmação), D (para dúvida), | (para in- 

termo pertence. Em algumas manchetes, há mais de ; tensidade), L (para lugar), M (para modo), N (para 

um adjunto adverbial. | negação) e T (para tempo). 

a) Dólar cai com ambiente externo mais tranquilo [...] | a) De acordo com o serviço de meteorologia, a frente 
(Correio Braziliense, 11 set. 2017) | fria talvez ( D ) chegue absurdamente ( | ) forte. 
À expressão “com ambiente externo mais tranquilo” é adjunto Ê b) Amanhã, viajaremos para O sul do Brasil L ) e usa- 
adverbial de causa, ligado ao verbo cair. Mais: adjunto adverbial ; remos uma nova companhia aérea. 


de intensidade, ligado ao adjetivo tranquilo. ; , E 
c) Ele é muito ( | )inseguro: age sempre ( T )as pres- 


b) Incêndio de grande proporção atinge mata na Gran- sas ( M ) e com medo ( Mv ) do resultado. 


de São Paulo (Folha de S.Paulo, 18 set. 2017) 


; ; o | d) Étriste demais ( | ) pensarmos que, nesse momen- 
A expressão “Mata na Grande São Paulo” é adjunto adverbial de 


to de tamanha friagem ( T ), os moradores de rua 


lugar, ligado ao verbo atingir. ] 
possam morrer de frio ( M ). 


c) Ladrão escala prédio em Cuiabá e é flagrado [...] no 
7º andar (Globo.com, 9 set. 2017) 


A expressão “em Cuiabá” é adjunto adverbial de lugar, ligado ao 


verbo escalar. O termo “no 7º andar” é adjunto adverbial de "0 Leia a seguinte frase: “A diferença sempre esta nos pe- 
quenos detalhes”. Em sua redação, foram empregados 


dois adjuntos adverbiais. Identifique-os e indique, res- 
pectivamente, as circunstâncias expressas. 


e) Não ( N ) se afaste da verdade; certamente ( A ), 
ela assegura sua serenidade. 


lugar, ligado ao verbo ser. 


d) Gosta de andar de bicicleta” [...] (Spot Mais, 5 set. 
2017) 


ai É di Sempre: adjunto adverbial de tempo; “nos pequenos detalhes”: 
A expressão “de bicicleta” é adjunto adverbial de meio, ligado ao a E Dea 


adjunto adverbial de lugar. 


verbo andar. 


(0) Sublinhe os adjuntos adverbiais dos provérbios. Depois, 
: relacione-os as circunstâncias a seguir. 


a) Não se deve cutucar onça com vara curta. 


Db) Deus ajuda quem cedo madruga. 


William Perugini/Shutterstock 


c) Devagar se vai ao longe. 


a ) Adjunto adverbial de instrumento 


(a) 

( a ) Adjunto adverbial de negação 
( c ) Adjunto adverbial de modo 
(o ) Adjunto adverbial de tempo 


O) Analise morfológica e sintaticamente os termos em des- 
taque. Indique a que palavra cada um deles se refere. 


e) Caçador de terremotos amador ganha fama no ex- : a) Foi registrado um número incomum de faltas na- 
terior e incomoda cientistas (Folha de S.Paulo, 28 : quela partida. 
maio 2017) ; É adjetivo, usado com função sintática de adjunto adnominal. 


A expressão “no exterior” é adjunto adverbial de lugar, ligado ao Refere-se a número. 


verbo ganhar. 
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vb) O futebol feminino passou a ser valorizado há pouco 
tempo. 


É pronome indefinido, usado com função de adjunto adnominal. 


Refere-se a tempo. 


c) Avitória daquele time ocorreu de maneira tão súbita 


e contundente. 


É advérbio, usado com função de adjunto adverbial. Refere-se a 


súbita e contundente. 


d) A jogadora não temia outras faltas. 


É pronome indefinido, usado com função de adjunto adnominal. 


Refere-se a faltas. 


e) O time ficou em último lugar. 


É adjetivo, usado com função sintática de adjunto adnominal. 


Refere-se a lugar. 


*O) Leia os fragmentos a seguir e indique a diferença mor- 


fológica e sintática entre os termos destacados. 

IL Elas treinaram tanto para esta Copa que chegaram 
a vitória. 

. Elas treinavam com tanto vigor para a Copa que 
se lesionaram. 


Em |, o termo é advérbio, usado com função de adjunto adverbial. 


Em Il, a palavra é pronome indefinido, usado com função de 


adjunto adnominal. 


APLICANDO O CONHECIMENTO 4 


Sobre a entrevista lida na seção Para começar, respon- 


da as questões 1 a 3. 


* €D Qual é a linguagem utilizada no texto: formal ou infor- 


mal? As regras da norma-padrão da língua portuguesa 
são seguidas”? Justifique sua resposta. 


É usada uma linguagem informal, pois é uma fala mais descontraída. 


Entretanto, são seguidas as regras da norma-padrão da língua. 


*6) Na entrevista com Tamires, temos um tema principal 


e o que também são chamados de subtemas, ou seja, 
desdobramentos do tema principal. 


a) Qual é o tema principal da entrevista? 


O tema principal é a carreira de Tamires no futebol profissional. 


x (O) Leia a frase a seguir. 


Mesmo se sentindo meio chateada, meio irritada, por 
ouvir que futebol não era coisa de mulher, Tamires conti- 
nuou a treinar para ser jogadora profissional. 


Em qual dos enunciados a seguir o termo meio(a) é 
usado com a mesma função sintática percebida no frag- 
mento acima? Explique a função sintática que ele exerce 
nos demais enunciados. 


a) Eu estava a meio ano da Copa quando me lesionei. 
Db) Na maratona, corremos apenas meio percurso. 


c) Estava meio sonolenta e acabei não assistindo ao 
jogo da seleção feminina de futebol. 


d) Nada justifica a menina ter comido meia pizza. 

Em ce, O termo meio é adjunto adverbial, ligado a adjetivo 
(sonolenta), por isso é usado com a mesma função sintática que 
identificamos na frase do enunciado, em que ele se liga aos adjetivos 


chateada e irritada. Em a, b e d, o termo meio(a) é usado como 


adjunto adnominal, acompanhando substantivos: ano, percurso e 


pizza, respectivamente. 


Db) Quais são alguns dos subtemas abordados na en- 
trevista? 


Espera-se que os alunos percebam como subtemas: a relação 
dela com o futebol na infância, como ela sempre lidou com o 
preconceito contra mulheres no futebol, as motivações dela no 


futebol, onde morou e jogou futebol profissional, a razão de 


ela voltar a jogar no Brasil, etc. 


90 discurso direto é a reprodução de falas de uma con- 


versa e da própria voz de quem fala. Explique como o 
discurso direto ocorre na entrevista. 


A entrevista reproduz na íntegra a fala de quem está entrevistando 


e do entrevistado em uma conversa: no caso, os entrevistadores do 


jornal Joca e a jogadora Tamires. 
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Releia este trecho da entrevista com a jogadora de futebol 
feminino Tamires. Depois responda as questões 4 a 6. 


Como é o seu dia a dia no Corinthians? 

É bem corrido. Nós fazemos academia por uma hora 
e meia, depois pegamos o ônibus e vamos até o Centro de 
Treinamento do Corinthians, onde treinamos no campo 
por duas horas. Depois, voltamos para casa. Eu fui para 
o clube logo depois que voltei da Copa do Mundo [antes, 
Tamires jogava no Fortuna Hjorring, da Dinamarca). 


Como era a sua vida na Dinamarca? 

Passei quatro anos lá. A cidade em que eu morava, 
Hjorring, era muito tranquila, ficava no interior do país. 
Eu vivia perto do clube e ia para os treinos a pé ou de bi- 
cicleta — eles usam muito por lá. A Dinamarca é um país 
muito frio: cheguei a treinar com uma sensação térmica 
de —21ºC. Fui me adaptando, mas não gostava muito do 
clima de lá. Tirando isso, é um país muito bom para morar. 


Por que você resolveu voltar para o Brasil? 

Quero fazer parte desse processo de crescimento do fu- 
tebol feminino no Brasil. Meu principal objetivo é ajudar o 
futebol feminino de base, transmitindo um pouco da minha ex- 
periência para as crianças que têm o sonho de seguir carreira. 


* O) Releia: “Passei quatro anos lá. A cidade em que eu mo- 
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rava, Hjórring, era muito tranquila, ficava no interior do 
país.'. Há quatro adjuntos adverbiais nesse período. 
Identifique-os, indique o que expressam e a que classe 
gramatical se ligam no contexto. 


Quatro anos: adjunto adverbial de tempo, ligado ao verbo passei. 


Lá: adjunto adverbial de lugar, ligado ao verbo passei. 


Muito: adjunto adverbial de intensidade, ligado ao adjetivo tranquila. 


No interior do país: adjunto adverbial de lugar, ligado ao verbo 


ficava. 


Leia a tirinha a seguir e faça as atividades 7 e 8. 


VIM DEVOLVER SEU 
LIVRO MEDIEVAL 
E ORAÇÕES! 


OBRIGADO. 


AGORA VALE 


MINHA CANETA - 
“MARCADOR! 


“O No trecho reproduzido anteriormente, a jogadora afir- 


ma: “Quero fazer parte desse processo de crescimento 
do futebol feminino no Brasil”. 
a) Transcreva o adjunto adverbial, a circunstância que 
ele indica e a qual termo ele se refere. 
Adjunto adverbial de lugar: “no Brasil” Ele se refere a “desse 


processo de crescimento do futebol feminino”. 


Db) Qual é a relação entre o adjunto adverbial e o termo 
a que ele se liga? Como essa relação nos auxilia no 
entendimento da fala da entrevistadora? Explique. 
Ão citar o adjunto adverbial “no Brasil; a jogadora deixa claro 
onde ela quer atuar e participar do processo de crescimento do 
futebol feminino. Não é em qualquer lugar, é no país de 


origem dela. 


O) Releia o trecho: “Meu principal objetivo é ajudar o fute- 


bol feminino de base, transmitindo um pouco da minha 
experiência para as crianças que têm o sonho de seguir 
carreira”. Agora responda: 


a) Como se classifica a palavra pouco nesse trecho? 
Explique. 
Classifica-se como substantivo, determinado pelo artigo 


indefinido um. 


Db) A entrevistada pretende transmitir uma pequena 
parte de sua experiência às crianças? Explique. 
Não, ao usar a expressão um pouco”, a entrevistada demonstra 
humildade e também que, provavelmente, o que ela tem a 
transmitir é só uma parte do processo todo de formação das 


crianças no futebol. 


Glossário 


Medieval: pertencente à Idade 
Média, período da história 


europeia que vai do século V 
ao XV. 


RECHIN, Bill, WILDER, Don. Crock e os 
legionários. Blog da rede Sirius. Disponível 
em: <http://redesirius.blogspot.com. 
br/2010/09/humor-tema-de-hoje- 
bibliotecas.html>. Acesso em: 26 set. 2017. 


*O) Explique o humor construído na tirinha. *O Como o adjunto adverbial presente no trecho “[...] 


O personagem que devolve o livro afirma que fez marcações na obra. j marquei as melhores partes com minha caneta-mar- 
Embora com isso tenha estragado o livro, ele acredita ter tornado - cador!”, no segundo quad rinho, atua como elemento 
a obra mais valiosa. Esse fato produz o humor da tira, que pode ser | principal da construção do humor? 

percebido pela ironia na fala do personagem do Carro do Livro, no | Ão Informar o instrumento com o qual o personagem realizou a ação 
último quadrinho. | de marcar, ele deixa claro que fez rasuras em um livro raro. 


EN DESENVOLVENDO HABILIDADES 4 


Leia a charge a seguir para fazer as atividades propostas nesta seção. 


RAPAZES, EM HOMENAGEM 
AO DIA DA ECOLOGIA, 
NÃO VAMOS CORTAR NENHUMA 
ÁRVORE. MAS AMANHÃ 
A GENTE CORTA O DOBRO |) 


O Arionauro/Acervo do cartunista 


, ARIONAURO. Arionauro cartuns. 
Disponível em: <www.arionaurocartuns.com.br/ 
search/label/desmatamento>. 
Acesso em: 20 set. 2017. 


DA charges apresentam uma crítica a um tema em discussão na sociedade. Observe que, no alto da charge, há uma 
indicação de que ela diz respeito ao dia da ecologia. Como é construída a crítica? Assinale a resposta correta. 
a) A fala do personagem revela um comportamento coerente com a comemoração, porque não vão cortar árvores 
no dia. Portanto, a crítica está no fato de haver uma data para homenagear a ecologia. 
Db) Afala do personagem revela um comportamento absolutamente contrário à data comemorativa. A crítica está no 
fato de o personagem simplesmente não mencionar a data de homenagem ao meio ambiente. 

*b>c) A fala do personagem revela um comportamento ambíguo em relação ao dia da ecologia, porque, se não vão 
cortar árvores no dia, cortarão mais no dia seguinte, ou seja, o desmatamento não vai parar. Portanto, a crítica 
está nesta oposição: respeitar uma data de homenagem à ecologia e, ao mesmo tempo, não cessar o desrespeito 
ao meio ambiente. 

d) A fala do personagem revela um comportamento ambíguo em relação ao dia da ecologia, porque não vão cortar 
árvores nesse dia nem nos dias seguintes. Portanto, a crítica está nesta oposição: haver uma data de homenagem 
a ecologia e ninguém cortar árvores. 

e) Afala do personagem revela um comportamento ambíguo em relação ao dia da ecologia, porque vão cortar árvores 
no dia da comemoração. Portanto, a crítica consiste no fato de cortarem árvores na data de homenagem à ecologia. 
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O) Na fala do personagem, como podemos classificar a ex- ; 
pressão “em homenagem ao dia da ecologia”? Assinale : 


a resposta correta. 


a) Sintaticamente, é adjunto adverbial de tempo. Mor- É *> d) Não: adjunto adverbial de negação. 


fologicamente, é locução adverbial. 


*> b) Sintaticamente, é adjunto adverbial de causa. Mor- : o , 
: O Releia: Mas amanhã a gente corta o dobro pra compen- 


fologicamente, é locução adverbial. 


c) Sintaticamente, é adjunto adverbial de causa. Mor- | 


fologicamente, é advérbio. 


d) Sintaticamente, é adjunto adnominal. Morfologica- É 


mente, é locução adnominal. 


e) Sintaticamente, é adjunto adverbial de modo. Mor- | 


fologicamente, é locução adverbial. 


O Levando em consideração a função dos termos na fala 
do personagem, assinale a classificação adequada. 


a) Rapazes: adjunto adverbial de companhia. 
b) Nenhuma: adjunto adverbial de negação. 
c) “ao dia da ecologia”: adjunto adverbial de tempo. 


e) “o dobro”: adjunto adverbial de instrumento. 

sar!”. Identifique o adjunto adverbial e assinale, a seguir, 

a frase com adjunto adverbial indicando o mesmo tipo 

de circunstância. 

a) O público não se interessa pelos vestígios de uma 
cidade antiga”? 

Db) Os arqueólogos trabalham incansavelmente. 

c) O medo de viajar de navio foi superado. 

d) Todos os minutos do dia foram gastos nas escavações. 


: *be) Emjunho, voltarão a vasculhar o sítio arqueológico. 
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O material do Sistema de Ensino pH 
contribui para ampliar a visão dos 
alunos sobre o mundo e a sociedade, 
possibilitando o desenvolvimento das 
competências e habilidades necessárias 
para a formação integral de inoivíduos 
do século XXI. 
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A situação do combate ao coronavírus e as patuscadas federais 
em relação à imunização da população em 2020 e 2021, 
agravadas pelo negacionismo bolsonarista, trazem comparações 
inevitáveis com a Revolta da Vacina de 1904. Mas há uma 
diferença crucial: à época, quem lutava pela vacinação era o 
próprio governo; oposição e boa parte da imprensa que era 


contrária acabaram desinformando e incitando a população. 


A obrigatoriedade da vacinação deu um nó na cabeça dos 
positivistas, que se voltaram contra a ciência. Oswaldo Cruz, 
hoje elevado a patrono da saúde pública nacional, era 
enxovalhado diariamente nos jornais e precisou ser laureado na 
Europa, anos depois, para apenas então receber reconhecimento 


do povo e da mídia. 


Este e-book traz uma seleção de cartuns da época, publicados 
em sua maioria durante o ano de 1904, que revelam os 
bastidores políticos e ajudam a entender um pouco mais do 


contexto social que levou à famosa Revolta. 
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- Doutor Oswaldo Cruz, esta cidade, o 
Rio de Janeiro, nossa capital federal, é um 
verdadeiro desastre. Essas ruas estreitas e 
fedorentas, essas favelas, esses grupos de 
bêbados bloqueando o acesso às passagens 
públicas... Essa multidão de vendedores 
ambulantes, camponeses pobres, ladrões, 
prostitutas: você chama isso de capital? E 
todas essas doenças: febre amarela, peste, 
varíola, tuberculose, sífilis... O que pensa- 
rão desta cidade os estrangeiros que visi- 
tam nosso país? 


Uma pausa e o tom de voz do presidente 
Rodrigues Alves se torna mais confidencial: 


- O que o emissário Rothschild vai 
pensar? 


Trecho do livro “Oswaldo Cruz & Carlos Chagas - o 
nascimento da Ciência no Brasil” 


Moacir Scliar, 2002 
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(O Malho, 19 de março de 1904) 


Na passagem do século XIX para o XX, a capital do Brasil 
era uma sucursal do inferno. Áreas totalmente insalubres, cheiro 
insuportável, ratos, baratas, mosquitos e todos os tipos de 
bactérias e vírus. Enquanto a cidade fedia, o povo adoecia. 


Quinze anos após a proclamação da República, em 1904 
São Sebastião do Rio de Janeiro já tinha uma população de quase 
900 mil habitantes. Só não havia saneamento pra toda essa 
gente. 


O início da preocupação com a saúde pública, na verdade, 
não se traduzia necessariamente pela questão do direito social 
ou da dignidade humana; estava ligado ao interesse econômico 
de se manter o trabalhador sadio para a garantia da produção, 
principalmente naquele contexto agrário. 


No entanto, muitas epidemias de doenças transmissíveis 
como febre amarela, peste bubônica e malária eram letais e 
produziram um impacto dramático de mortalidade nas cidades. 
O Rio chegou a ganhar a alcunha de “túmulo dos estrangeiros” 
devido ao grande percentual de óbitos por febre amarela dentre 
seus visitantes. 


Ciente da importância de mudar esse quadro, o presidente 
Rodrigues Alves estabeleceu como prioridade as reformas 
urbanas e do saneamento. Para a primeira missão, contou com o 
prefeito Francisco Pereira Passos, engenheiro nomeado para o 
cargo em 1902. Para a segunda, convidou o jovem sanitarista e 
bacteriologista Oswaldo Cruz para a Diretoria Geral de Saúde 
Pública (cargo que corresponde ao atual de ministro da Saúde) - 
o que representaria uma nova era para a higiene nacional. A 
reforma da saúde instituída por ele foi severa. Criou, entre 
outros, o Serviço de Profilaxia da Febre Amarela e a Inspetoria 
de Isolamento e Desinfecção. 


ENTE UE SAD CO PD 
"Em virtude da lei que volas" 41 
“ma ultima sessão foi reorganizado |; 
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“Ao fnsutato de Manguinhos.que 


á popa- 


- Penso tambem 
ma pisos pão devo deixar 
“de decretar a vaecinação e revac- 
cinação obrigatorias contara à va: 
riola. DNA, 

nos que, por falta 

| lemos CO VENDAS, a terrível enter» 
“widade não nos tem abandonado. 


O embrião da revolta: na mensagem ao Congresso na abertura do ano 
legislativo, o presidente da República exaltava os trabalhos do Instituto 
Manguinhos e já anunciava a necessidade de se decretar a obrigatoriedade 
da vacinação contra a varíola, uma proposta que partiu de Oswaldo Cruz. 


(Jornal do Brasil, 4 de maio de 1904) 
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É preciso ter em mente a situação política da época. O 
novo regime ainda não havia sido totalmente absorvido por 
uma elite monarquista, e havia forte oposição de uma ala que 
pretendia escorraçar os oligarcas paulistas do governo. 


Também se vivia o auge do pensamento positivista - 
corrente teórica criada pelo francês Augusto Comte que pregava 
um ideal de progresso contínuo da humanidade baseado em 
uma interpretação científica da realidade. No Brasil, o 
positivismo influenciou fortemente militares e políticos ligados 
ao marechal Deodoro da Fonseca. Curiosamente, os positivistas 
foram os maiores críticos da Lei da Vacina de Oswaldo Cruz, e 
os grandes incitadores de uma revolta que colocou a capital de 
pernas pro ar. 


Registros históricos revelam que, no Brasil, os devotos da 
filosofia comtiana a transformaram numa verdadeira seita, 
ensimesmada e radical. 


O próprio Comte sustentava que o Positivismo poderia até 
inspirar entusiasmo, mas jamais fanatismo. Nem sempre, porém, 
observaram os discípulos brasileiros do filósofo esse equilíbrio. 
Como conta Ivan Lins na obra “História do Positivismo no 
Brasil” (Companhia Editora Nacional, 1964): 


“Muitos de seus adeptos mais dignos de admiração e estima 
extremaram-se e, por vezes, deixaram-se arrastar a excessos de zelo, 
num estado de exaltação que os alienava das realidades sociais e po- 
líticas do seu meio e do seu tempo. Desvios dessa natureza verifica- 
ram-se em vários centros de propaganda do Positivismo, tanto na Eu- 
ropa como na América. Em parte alguma, porém, produziram-se mani- 
festações tão discordantes do relativismo e do bom senso característicos 
do Positivismo quanto no Apostolado do Rio de Janeiro.” 


Claro que nem todos os eram xiitas da causa, mas sem 
dúvida havia um exército simpatizante contra a obrigatoriedade 
da vacina antivariólica - até porque o assunto exalava polêmica, 
tanto por se tratar de algo ainda novo (era a primeira vacina 
experimentada na história) quanto por sua origem: consistia no 
líquido de pústulas de vacas doentes. Além disso, também se 
alegava haver uma injustificada interferência do Estado na 
esfera privada da saúde e do bem-estar. Assim, Teixeira 
Mendes, Bagueira Leal, Barbosa Lima, Lauro Sodré e demais 
líderes positivistas não estavam isolados ao combater a lei de 
Oswaldo Cruz: tinham a companhia de nomes importantes 
como Joaquim Murtinho, Barata Ribeiro e até Rui Barbosa. 
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cadus pela vaccins, rebaizados so papel de cobaras " Miseria | 


presto por todas us juntas | - 
A “eva DA STA À PORTA DO CENITERIO 


Deputado Barbosa Lima, de origem militar e líder positivista, foi 
uma das principais vozes contrárias à vacina obrigatória. 


(O Malho, 9 de Julho de 1904) 
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querem fazer impcerar va Comara, —- como disse s. ex. 
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A justiça política, conforme n pintou o dr. Darbosa Lima, e : 


Os ideais positivistas contavam com apoio de parte 
significativa da imprensa. 


(Jornal do Brasil, 14 de Julho de 1904) 
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Sim * Sou pelo Positivismo : isso de vaccina como que está impondo, — vá, assgua,,. termo de ser mordido. Vão ser creo 


iaios.. a Chins.. 


(Tagarela, 21 de Julho de 1904) 
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-— Já vCio que a vaccina deu bom resultado... e” ido 
— Qual, doutor? Logo depois apanhou uma avenida no nariz, 
Ss: “o 


— Sim, umn defluxelra... 


Os jornais zombavam da vacinação contra a 
varíola e de seus resultados. 


(Jornal do Brasil, 15 de Julho de 1904) 
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Assim como pudemos observar em 2020 e 2021, durante a 
pandemia de Covid-19, a política também deu o tom dos 
bastidores por detrás da aprovação da lei pró-vacina em 1904. O 
projeto de Oswaldo Cruz teve um complicado trâmite no Con- 
egresso. À primeira etapa, no Senado, sofreu menos resistência. 
Em 20 de julho de 1904 os senadores aprovaram o texto, con- 
forme noticiou no dia seguinte o Jornal do Brasil: 


o 


O Senado approvou hontem, em 
3º discussão, o projecto estabele- 
cendo a obrigatoriedade da vacc!- 
nã e a revaccionção contra a va. 
riola em toda a Republica. 


Já na Câmara dos Deputados, a tramitação foi bem mais 
lenta e recheada de discursos inflamados, divulgação de infor- 
mações duvidosas e questionamentos que não levavam em con- 
sideração os argumentos científicos da época. 


A respeito, a comunidade médica não foi omissa: seus 
pontos-de-vista eram amplamente divulgados pela revista Brazil 
Médico - Semanário de Medicina e Cirurgia, editada no Rio de 
Janeiro entre 1887 e 1905. 


As análises via de regra eram técnicas e abordavam 
estudos e comprovações sobre a eficácia da vacina. Mas, ao ver 
crescer o movimento contrário, em muitos casos também 
criticavam diretamente os positivistas, “intolerantes quanto a 
tudo o que lhes afeta o credo”: 


LS 


| Avaceinação anti-variolica sempre teve emperrados 
oppostetonistas, mas une deixo de espalhar a 
mator somo de beneficios. Em [STE Camo pu ViL- Artigo do Dr. José 


Lagos, afamado oculist que aqui esteveç dizia que An 
; à Eta air Antônio de Abreu 
eequem nao estivesse convencido das vantagens e be- 


neficios da vaceinação deveria lêra estatistica dos ca- Fialho. 
“sos de cegueira produzida pela variola» na proporção 

Hoje, passados 30 : e precis: ainda no- ; 
| Je, passados 50 annos. precisamos ainda nm agosto de 1904) 


petir estas mesmas palavras. Quem não estiver con- 
vencido do que vale a vaceinação contra a varíola 
venha percorrer o registro diario do servico de mo- 
lestias dos olhos, no Hospital da Misericordia, e veja 
o grande numero de cégos ou de gravemente lesados 
dos olhos, que ali figuram, Não ha que duvidar de 
uma matricula, expressão de pura verdade, plena- 
mente documentada e ao juizo dos que a quizerem 
compulsar. 


A opposição mais violenta contra a vaccina 
lem partido dos Ses. positivistas, tanto na tribuna 
do parlamento como nos ineditoriaes da imprensa. 
Sdo sempre os mesmos, irrituntemente intolerantes 
contra tudo quanto lhes alecia o credo. 

— Ora, deixem-se disso. Perdem q tempo, porque 
nto arengam so para analphabetos. Ha quem lhes 
embargue 0 passo. Não pensem em impór a sua phi- 
losophia, nem o seu modo de apreciar os phenome- 
nos sociaes. Fiquem-se com a sua concepção de so- 
citologia, com Os seus quatro estados correlativos € 


solidarios, com q sua phystologia cerebral; com al 
sum lei dos tres estudos coma sua abstrmsa co inexa- 

etvelassilicação das setenetaso que aqui estamos nos, 

os homens de outra Jeç para dizer ao povo quale a 

verdade. 

Melhor seria que puzessem o Eulento e a ustra- 
cão, que ninguem lhes negação serviço de causa mais 
nobres que não estacem que obstimadamente se cm- 
penhan. im RA 7 ; 

Esta provado ultima evidencia, e, por conse- 
euinte, tambem ao aleanee dos Srs. postlivistaso que 
sam vaceinacão e a vevaceinação podem produwstra tm- 
munidade contre cartolas facto que o mais alilado e 
capeloso dos combistas sera incapaz de negar por 
mais argumentos que amontõe, 

Entretanto. para servitogos Interesses da sua pes 
fisião. iuventarano um de meto emababir a bo de do 
publico e de zombar-he da evedalidadecengendrando 
e vecditando uma estalada serie de argumentos 
contra a vacelnação antevartolica, todos Iinanes em 
face das conquistas da observação e da experiencia. 


Ainda assim, os benefícios da vacina não eram unanimida- 
de no meio. Muitos médicos como Barata Ribeiro, também parla- 
mentar, se posicionavam contra - o que dava força aos argu- 
mentos positivistas e ajudava a disseminar o medo na população. 


à VACCINA ;|NO SENADO 


END NO O Sd O SE 
PA PAPA PA A 


O Barata: — Senhore:, é facil comprehender que o ger- 
men variolico de infiltração miorbigena é um toxico hyper- 
phiante c anesthesico nas incisões musculares e intra-hypo- 
dermicas... 

O Lanro:; — Apotado, collega ! Para viver ás claras é 
preciso que o povo não vema |! 


(O Malho, 23 de Julho de 1904) 
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aço para uma vaccina 


GALANTERIA 


A vacina também virou tema para cantadas baratas... 
(Tagarela, 21 de Julho de 1904) 


— Que bello collo c que lindo br 


— Mas, não ha de ser atua... 
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Além do rigor da lei e das restrições que ela impunha às 
liberdades individuais, a precariedade dos instrumentos médi- 
cos à época, por si só, causava repulsa e medo. 


A agulha oca e a seringa eram invenções da segunda 
metade do século XIX, mas ainda não eram utilizadas no caso 
específico da varíola: a aplicação era feita com um "estilete" ou 
“pena” de vacinação, invenção francesa quer consistia em uma 
lanceta metálica moldada na forma de ponta de flecha, 
encaixada em um cabo que servia como empunhadura. 


Após colocar uma gota da vacina sobre a lâmina, era 
realizado um corte na pele. Com o apoio dos dedos polegar e 
indicador, a lâmina era mantida em ângulo aberto para evitar 
que o ferimento fosse profundo. 


mto! És lancetas para 
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= + descartáveis. 
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A técnica preconizava duas a três incisões lineares no terço 
superior do braço - uma para cada inoculação da vacina. A 
operação durava, em média, dez minutos por paciente, o que 
tornava a aplicação especialmente difícil nas crianças. Muitas 
vezes, além de feridas gerava grandes traumas - e, não raro, 
infecções. 


A grande vantagem, segundo informações da Casa de 
Oswaldo Cruz (unidade técnico-científica da Fundação Oswaldo 
Cruz dedicada à preservação da memória e às atividades de 
pesquisa, documentação e divulgação da história da saúde 
pública e das ciências biomédicas no Brasil), era a possibilidade 
de descarte logo após a inoculação, evitando problemas com a 
esterilização e a contaminação cruzada. 


UM INIMICO 


— Furar o braço de um individuo em tres lu- 
gares. Até parece convenção da maçonaria, 


A VACCINA 
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Tres buracos no ganha pão da gente. Que 
barbaridade! 


Os três furos da vacina assustavam 
até os marmanjos. 


(Tagarela, 13 de outubro de 1904) 
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As duas: — Tivessemos nós uns braços assim e não nos opporiamos de maneira nenhuma á vaccina obrigatoria. 


Vacina não combina com braço fino... 


(Tagarela, 3 de novembro de 1904) 


26 


DOMINGO. 2 Dk OF TIRA) 


Evita da 


R 


+ 


o 


E a as E. .;, 


VACCINA GURITGA TORTA 
01 


Charge de Bambino para a capa da Revista Ilustrada. O personagem com roupa 
romana, que encarna o Congresso Nacional, segura em uma das mãos uma 
lanceta de vacinar, transformada em símbolo da lei de vacinação antivariólica. 


(Revista da Semana,2 de outubro de 1904) 
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Oswaldo Cruz havia fundado em 1900 o Instituto Sorote- 
rápico Federal no bairro de Manguinhos, embrião da atual Fioruz. 
Em seu novo cargo no governo em 1902, teve outras prioridades 
ainda antes da varíola. A campanha contra a febre amarela, por 
exemplo, ganhou moldes militares. 


O serviço de profilaxia para o combate à doença organizou-se 
em brigadas. Quando um foco do mosquito era identificado, 
equipes eram deslocadas ao local. 


A primeira providência era isolar o infectado. Doentes 
pobres eram levados ao hospital de São Sebastião. Já os de classes 
mais abastadas podiam receber um tratamento diferenciado - 
construía-se uma estrutura de madeira com tela ao redor de sua 
cama para evitar as picadas do mosquito. Calafetava-se a casa 
inteira, e jogava-se pó de Ppíreto (uma erva ornamental 
transformada em inseticida) para matar os mosquitos. Os que 
sobreviviam eram aniquilados com fumaça de enxofre. 


Outro grupo se encarregava das larvas: aplicavam uma 
combinação de píreto e querosene na água para matá-las. Nas 
áreas públicas, o gás de enxofre também era injetado nas 
canalizações de esgoto. 


Já a peste bubônica, doença transmitida pela picada de 
pulgas infectadas por ratos contaminados pela bactéria Yersinia 
pestis, bacilo descoberto pelo suíço Alexandre Yersin e pelo 
japonês Shibasaburo Sato em 1894, chegou ao Brasil no começo 
do século XX pelos portos de Santos e do Rio. 


Contra esta doença, a estratégia de Oswaldo Cruz era 
reforçar a limpeza pública e acabar com os ratos, o que se tentou 
de uma maneira um tanto bizarra: o govemo pagava a quantia 
de duzentos réis para cada animal morto entregue à Saúde 
Pública. A medida chegou a criar uma nova profissão, os 
“ratoeiros”, e o comércio paralelo de bichos mortos se trans- 
formou em negócio rentável. 


De olho no dinheiro, muitos compravam ratazanas de 
navios estrangeiros e revendiam com ágio ao governo. Outros 
começaram a criar os roedores dentro da própria casa. 
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A “euerra aos ratos” virou motivo de piada e críticas na 
imprensa, embora com o passar do tempo tenha se demonstrado 
fundamental. 


A maior polêmica, porém, ainda estaria por vir. 
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aMinformação de que a vacina contra a 
varíola era feita com 1 sangue de ratos 
E A 
(Tagarela, 25 de NR de 1904) Nas 


As fake n news da é época ENVIA a a 


— Não vou nisso, Vaccina. nem de meu 
pae quamo mais de rato podre ! 


O, ON =. MC OPTA 0. 


accina e alcool 


Está victoriosa à Carapansa con- | 


ErvIs usa nv Te sure 


obrigaturiedado da vaccina AS donas de casa mandaram já 
Vet De preparsr, nas salis de visits, ar- 


Bom diz a Escriptara que: Quos tisticas mesinhas de centro, cober- | 
Deus vult perdere, prius dementat, tas com finíssimos panos de fan. | 
«| Como a gotta d'agua faz trans- tasia, sobre os quaes descansará 
bordar O vaso, uma gotta, uma uma garrafa de crysts], com o 
simples gottinha derrubou uma) | precioso antídoto parlamentar 
bei. TA contra a vaccina. 
Não se trata de gotta alsgua, E, á entrada dos ferozes com 
nem de vasos mais. ou menos pridores da lei maldita, ao levaa- 
transbordaveis ; O cffsito, porém, | | tar dos braços, as victimas volta- 


6 o mesmo. rão os olhos pars a salvadora gar. 
Sobre um braço, esculptural ou | rala, 
* | pelludo, uma gottinha de alcool e A tradicional hospitalidade bra- 


foi um dia todo o trabalho de] |siicira amplizrá o conselho da 
parlamentos, directorias de saúde, | | opposição, e, ao lado da preciosa 
bisturis e lymphas. | iympha alcoolies, artistizos cali- 
Para alguma cousa haviam de ces ficarão à tentar os da med:- 
servir as opposições. Se as maio- cina oflicial, que acrsditam na 
rias pretendem esmagar as mino- eficacia desse preservativo, mais 
| rias intelligentes — os que devem em uso interno do que externo. 
era q na ni fera Em circulos bem informados, 
superioridade annullando com um rria, à ultima hora ra 
simples conselho, todo o ingente petire oeso maucjo k Pndbeio 
esforço dos que absfam dis) 4.5, a maioria parlamentar na ter- 
cussões, rejeitam em globo Otra-) "1; cotação da Is, depois de 
balho alheio e solebram precoce-| | fazer evacuar às tribunas e galo 


mento victoriar, que 3: transfor-! | Epa 
celas damas, adoptária uma 
mam em retumbantissisass derro-| | emenda, tornando quast impossi- 


tas | ; 
| vela applicação do slcsol. 

Não se fallou, hontem, na cidade | | eo a discussão des- 
em outra cousa senão nas lava-! | cambou agora pora wo terreno al- 
Ss alcool das vaccinas obzi- "Icoalico, é de suppor quo tudo so 
batia E à lei fique mesmo como 

E ecra um gosto ver o sorriso eira E 
zombeteiro deste bom povo, ao E Desse caso, já sal APURA 


«aborerr os discursos dos cpolo-| | 
! 
gistas da nova lei. il tra a vaseima o aicool 


- as ção a a as 


A IA AN FILHA “=, 


Mais um boato que virava “notícia”: o álcool líquido 
seria uma espécie de antídoto contra a vacina... 


(Jornal do Brasil, 4 de outubro de 1904) 


AA VA VA AO NA 


O GRANDE ANTIDOTO N 


o EN Um oo; ?; 
) ES SN 4 


. 
4 
o 4 
, + a =» , E E 
Ag” o" é 4 , 
- “ ” 4 
e. ' E . x 
a - SÁ 
+ ” ' é o , o — 
“ o E ., Fa . , E : , 
Fa: vas 5 4 » , 
e 14 s , « “ 
j na a Tt t+ ha 
o o 
Q q +, ” . - o 
o r A o ! 
o h . 
h M a Í 
RAN f: (SR IN Rs 
y 


O VACCINADOR — apto sejas. 
NOS — Para téth.. 


bastaria passar o produto no local da injeção, logo após a 
Vacinação... 


(Jornal do Brasil, 8 de outubro de 1904) 
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— Ahi vem a Hygiene furar-nos ! | | 

— Deixa vir. Já temos o contra no buxo. E' a mulherzinha me «esfuracã» 0 braço 
eu logo faço uma fricção exteriô; interiormente já esti feita... 

HYGIENE — Ah ! malandros, estão encostados ao grande antidoto. 


assim, não demorou muito para também a 
cachaça virar “antídoto” contra a vacina. 


(Jornal do Brasil, 8 de outubro de 1904) 
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A medida mais polêmica de Oswaldo Cruz viria a ser 
mesmo a lei que tornou obrigatória a vacinação e a 


revacinação contra a varíola em toda a República e previa 
severas sanções a quem não se imunizasse. 


Na verdade, a obrigatoriedade já havia sido declarada 


em 1837 para crianças e em 1846 para adultos - porém, 
jamais havia sido cumprida. 


Assim, mais do que a obrigatoriedade da vacina, a lei de 
Oswaldo Cruz em 1904 dava ao Estado o poder de vacinar as 


pessoas a qualquer tempo, e de colocar em reclusão os que se 
recusassem a recebê-la. 


Os debates acirrados entre os parlamentares chegavam 
à população por meio dos jornais de oposição, que assumi- 
ram uma campanha para tentar desmoralizar a medida. Par- 
lamentares e associações de trabalhadores protestaram e foi 
criada a Liga Contra a Vacinação Obrigatória. Vários abaixo- 


assinados eram organizados e as listas entregues nas redações 
dos jornais. 
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plcados e 2 re resentação 59 


jo operanae Abaixo-assinados 

6.500 assienatu= 

conta ja CerCa (e cão do officio começavam a 

tas, com a ANO | Ager e 

sentação chegará Dre omar corpo como 
to 4 Camera dos Dep lista, f d 

Ve raceDemos uma long orma dae 


contendo ra à VACINA obrigato- pressionar os 


gia. começaremos congressistas. 
Opportunamenta à esses nomes 


Centro das Classes Opo (Jornal do Brasil, 
micus fe atratar do protesto 4 de agosto de 1904) 
pariss, 


D «putados- 


UM BOM PRINCIPIO 


o 


Pelo aspecto com que se apresenta este novo flagelo (a va ceclna 
obrigatorla) dentro de poucos dias, já ninguem morrera de vnrioln 2... 


(Jornal do Brasil, 27 de Julho de 1904) 
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manha: deixe-se vaccinsr, 


da gente não é de carne e vsso como o delle, Não póde ! 


(O Malho, 23 de Julho de 1904) 
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— Menino, quando o medico for lá ao colegio, não faça | 
— Não póde | O medico é um judea e pensa que o braço 
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Denúncia este o outros factos 4 alta 
Mo do pai, polis que or do cidadão não. 
Catar A Doeros do primeiro cafagesto de esovralga que 


— alt apparecer. qto - e. 
25 PO ay PE 4 as me o .... ee . eee s eve e o rr... a..." o 
(Discurso do dr. Barbosa Lima.) 


: X da pe 
— Cafageste de esmeralda ? Olhe que é duro, «seu» collega, muito 
duro 8. +. x a +“ oa * é 
— Ah! men amigo ; eu só quizera vaceinar o mestre Barbosa, — Cas- 
enva-lhe uma vaccina que o homem binvia de chiar durante um mez ?... 


(Jornal do Brasil, 27 de Julho de 1904) 
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ador da vacina obrigatoria. 
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unho assim no pescoço?! 


— Você com esse p 
— E" um coligvinho-iso 


(Tagarela , 28 de julho de 1904) 
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«Guerra do Oriente, Obras do Porto, Ave- 
nida, Va poatoria, eis tudo O que se 


, 
ia trop be yr , 
ncontra nºs miolos deste nosso povinho, 


A reforma urbana no Rio e a vacinação, os temas 
do momento. Além da Guerra no Oriente. 


(Tagarela , 28 de julho de 1904) 
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” Chronica politica 


UC s coisas estiio negras ; si S, Ex. 
RENA o Sr. Presidente da Republica, 
FOSIRES não tomar sentido ficará frito. 
“Eu, porém, já estou cosido com à pa 
-ede de casa... quando a Crisatrrebentar. 

No momento mais quente não desejo 
estar «m grandes assados, 

Cunspirase abertimente, pelas ruas 
distribuyem-se boletins vermelhos, chei 
rando q sangue, em linguagem violenta, 
chamando convidando o povo a segarar 
no pão furado, 

De espingnrda não venhas | 
Nossas mães nos puseram no mundo 
para fins muito diversos do tira do ivo. 
As nossas testas não podem servir de 
porta balas pera tomar o aspecto Ge pa- 
ltciro de Írege, 

Mas o governo não tomou a sério e 
grito de revolta. 

A vaccina obrigatoria é a causa dessa 
hecatombe prestes 4 desabar sobre Lodos 
nós. Eu tambem estou disposto & rea: 
eir, Resgirei como homem e até mesmo, 
para tul fim, passarei por cima de meu 
proprio cadaver. 

A revolução vai ser hedionda. Duzen- 
tos batalhões à paulsana estacionarão na 
Praça do Mercado, armados até os den. 
tes e munidos de peixe-espada, para um 
combate u f:rro Írio, 

O pessoal da Avenica formará a briga: 
da de sapadores, nuxiliando a cavalaria 
de marinna e à infantaria a cavalio que 
combuterá a pedra ca tijolo : 

O povo derramaré pela cidade grande 
prrção de cal c de enxofre queimado, 
servindo-se das curroças des mata-mos- 
quilos. 

E depois de tudo isso o canal do Man- 
gue será transformado em cemiterio pu- 
blivo par as victimas. 

O myestro Custa Junior, compoz com 
maestria,o hymno da revolta, cuja letra 
começa por estes palavras : 

«Bialabuixo o ladrão da vaccina! 
Vamos todos [agr rencção 

Ou a tiros d espada da China 
Ou un golpes de fero canhão In 

Cuidado, muito cuidado, Sr. Presidente 
da Republica. 

Enquanto V, Ex, comia o fresquinho 
queijo de Minas,a massa popular se agi- 
tava indisnada, eontra O5 Vossos ca- 
maradões do Congresso, 

O temporal está proximo, o vendaval 
da batalha não tarda a cahir epor pre- 
ver uma violenta chuva de balas, uma 
barata esvcaça no grinderibeiro da vida! 

Attençio, pois, pessoal da governa- 
mentação, Ou 5. Ex. veta o negocio da 
vacocina ou morre... de susto, 


Ned ARMANDO SACHAMENTO, 


S 
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Abaixo o ladrão da vacina! 


Vamos todos fazer reação 
Ou a tiros de espada da China 
Ou a golpes de fero canhão! 


A revolta ganhava o seu 
hino oficial, com ameaças 
até ao próprio presidente 
da República. 


(O Rio Nu, 13 de agosto de 1904) 
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A Opinião Publica e a Vaccias Obrigateria 


O excelente cartum na capa do Tagarela é retrato fiel do que se 
passava em 1904: “Opinião Pública x Vacina Obrigatória”. 


(Tagarela, 18 de agosto de 1904) 
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VACCINA DE NOVA ESPECIE 


Pá 


— Mas, Óósin Zefa! O.he que a vaccina não faz mal 
nenhum, nem mesmo a você ! 

— Eh teh! meu branco ! O seu Mané da Venda disse 
que o Jorná do Commnierço do dia 23 traz uma histora dos po- 
Sitivista que falla duma vaccina que é uma pouca vergonha! 

“Ku não quero saber mais » disso | 


Como as versões positivistas chegavam ao povão pelos jornais. 
(O Malho , 27 de agosto de 1904) 
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we Porfallar em philosophia: continha ardente o de- 
bate na Cumaru sobre wu vaceina obrigatoria, Os discursos 
succedem-se; Cudaqual mais eloquentemente esforcu-se por 
demonstrar que a vaccina uttenta contra a liberdade da con- 
sciencia, Ji como, desde que assim é, só o que ha a fazer é 1e- 
jeitar o projecto, nimguem se oecupa com elle, ningueni 
cuida de emendaul-o, corrigir o que elle tem de mão, aceres- 
centar o quelhe falta, Um bello diaço governo mandará que 
a maioria cumpra o sew dever ea maioria — zás ! =uppro- 
vará o projecto, -Tntão, quando já não fôr mais possivel 
emendal-o, surgirá uma sório de questões praticas “que cum- 
re solver.O governo as solverá no reguliunento que expedir, 
o mundo virá abaixo com o eclumor contra o governo que 
está legislando por sus conta, como si elle pudesse fuzer outra 
cousa ! O peior em tudo isso é que a propaganda contra a 
vaccina inflltrou-se na camuda popular, Já ninguem se quer 
vaccinar com medo de vir a morrer um dia de syphilis ou de 
tuberculose ; infelizmente à variola não lhes di tempo de es. 
perar esse dia : val mataundo-os desde já, Pomem bem nota 
disto: já morrerun de vuriola este anno nada menos de 1,575 
“pe OnB. Não se vaceinem e verão até onde subiri esse nu- 
mero ; - 


(O Malho , 27 de agosto de 1904) 
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Camara dos Deputados 


À vaccinação obrigatoria. — 
O Sr. Dr. Erico Coelho. — As 
camisas de Venus. — Tem ra- 


zão o «Jornaly. — Tem razão o 
«Paiz». 


CARI A sessão de 25 do orrente, 
gy) 24 Camara dos Deputados, 
» Byl O Sr. Erico Coelho pronun- 
Sum) ciou um discurso contra a 


«O Sr. Erico Coelho. — Comprehen- 


* de-se que possa ser punids o individuo 


que dissuadir um outro de submetter-ge 
á vacoinação contra varivla, que 
esse individuo incorra numa contra- 
venção, mas o homem são que se re- 
cusa 4 vaccina, que delicto commette ? 

O Sr. Barbosa Lima, — Mas a scien- 
cia cfficial sustenta que o homem são 
é um varioloso no estado potencial. 

O Sr. Erico Coelho. — Eai esse ho- 
mem são é impotente ? (Hilaridade 
prolongada), 

Continúa o orador brilbantissima- 


- mente nas suas comparações entre a 


vaccina como condição da immunidade 
contra a varíola e as outras doenças de 
que já se occupou. E pergunta porque é 
que este mesmo governo, tão solicito 
em immunizar os cidadãos da variola, 
impede a livre entrada no paiz desse 
outro preservativo due são as camisas 
de Venus ? (0h! 0h! em varios bancos). 

O Br. Erico Coelho, — Sim; porque 
esses objectos são introduzidos como 
artigos de contrabando, e passam pelas 
alfandegas como enchimento de ima- 
gens religicsas, ("ommentarios. KR £0).» 

Diante desia linguagem amena não 
teve razão uv Jornal do Commercio 
quando deu com aquelle ora P..istola? 
I não tem razão o Paiz quando quali- 
ficou com aquelle adjectivo dos Paizes 
Baixos o Congresso ?.., 


Camisinha x Vacina. 
(O Rio Nu, 31 de agosto de 1904) 
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O CARRO ALLEGORICO DA VACCINA OBRIGATORIA 


Osmaldo : — Depois desta batalha, escreverei o poemas, Nada me falta: numa mãoa seringa, na outra o 
chicote! 

Wencoslão Jraz : — E eu que não seja esquecido... O meu papel de leader-sota é importante,,, Sem mim, 
por onde andaria este geringonça ? 

Zé Povo : — Como sempre, sou eu o leitão comido em t das as festas... 


Numa mão a seringa, na outra o chicote! 


(O Malho, 1 de outubro de 1904) 
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— Qual vaccina, qual nada! A mim é que não me pégam, tenho lá em casa um re 
volver que ainda não entrou em fogo ! 


À incitação já era explícita 
(Tagarela, 6 de outubro de 1904) 
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Presagio 


Pelo que havido tem no seio do Congresso, 

Vae-se, em verdade, ter vaccina obrigatoria 
É o Oswaldo, professor de togae palmatoria, 
De furante na mão terá um grande accesso... 


Um accesso... de orgulho um accesso... de gloria, 
Pois que verá da Hygiene o célere progresso: 
Ao Barbosa imporá a pena dx «confesso» 

E confessar um erro, é hediondo, é irrisorio! 


Mas a cousa melhor dessa louçã comédia 
|” ver em sacrificio os homens poderosos 


A”, Pt go. 
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ES Como o Gastão da Cunha e o reluzente Heredia: 
kr) ES , 1 . 
NS Não se salve ninguem ! O'leitor, não te salves: 


Vae-se contar tambem, entre os pseudo-leprosos, 
U nosso imperador, doutor Rodrigues Alves... 


Nós TODOos. 
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COLOMBO, PIERROT E COLOMBINA 


Oswaldo Cruz, sempre alvo principal das sátiras. 
(Tagarela, 13 de outubro de 1904) 
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Passou, sim! Passou a lei da vaccina! 
0 Oswaldo quando se vaceinará ? 


Agora temos que nos vaceinar. 


E o Oswaldo? 
(Tagarela, 13 de outubro de 1904) 
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Vaccina, querida e amada, 
Alma de toda a sciencia, 
Quando fores sanecionada. 
Não terás mais resistencia! 


La 


CONTRA 


Vaccina, peste e perigo, 
O mais cruel e infinito, 

| Vou vêr se lucto e comsigo 
Fugir do ferro maldito ! 


Prós e contras. 
(Tagarela, 13 de outubro de 1904) 
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Cc= : UMA PRIVILEGIADA PELA NATUREZA... 
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— "fem paciencia, Josepha! Quando vier a vaczina 
obrigutoria, você não terá remedio sinão vaccinar-se, 

— (juá quê, sou guarda civi! Fique sabendo qui esta 
nêga que aqui está tem muito bôas protecção dos graúdo... 
56 o sinhôó vendo a minha freguezia do mingão e das côca- 
da... Parece a genti qui vai ao palaço do Cartete... 


(O Malho, 15 de outubro de 1904) 
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“M. Ethereo”, o poeta 
(O Malho, 15 de outubro de 1904) 
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«Vaccina ou morte |» eis o grito 
Da brigada oswaldiana | - 
Praga pelor que a do Egypto, 
Atrozmente deshumana | 

Mas, têm-lhe cahido em cima 
Com denodo e valentia 

O Bricio e o Barbosa Lima 

Os grandes homens do dia; 


Na rua Larga do Avança 
Onde o Frontin é turuna, 
Houve grande contradança 
Quebrada, do Araúna! 

E por isso o Mello Mattos 
Que entende de medicina 


Affirma sempre que os ratos 


Produzem bôa vaccina | 


O grão-sultão Geringonça 
Quando veio da Suissa 

Com Bernardo de Mendonça 
N'um domingo foi á missa, 
Mas, o padre Miguel Lemos 
Ao vêr taes gajos na igreja 
Em vez de dizer: oremus, 
Lhes disse: venha cerveja ! 


Heredia — o draconiano, 

Em passeio no Japão 

Ficou, sem sahir, um anno . 
N'um muro de papelão. 

E se não fosse Confucio 
Livral-o da entaladela, 

No Campo Santo... do Mucio, 


Esticaria a canella | 
M. Ethereo. 
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SAI OU NÃO SAI... A PROCISSÃO! 
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4) 0 Cibavão:= Vamos, Rev* Oswaldo ! Sal ou não sai a procissão da vaccina obrigatoria ? 
= . wazDo: - Sahirá | sahirá | Estão se apromptando os andores e espera-se a força para a guarda de honra. , À 
Sesnna:-— E tambem falta a musica, seu Oswaldo | 
h R, Acves= Hum | Está me parecendo que a musica é a que Já está 4 porta |! Hum ! Não sinto cheiro de santidade... 


(O Malho, 15 de outubro de 1904) 
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UM MAUSOLÊO NA CAMARA 


Tamanho era o 
imbróglio político na 
Câmara que já davam 
a vacinação como 
morta. 


(O Malho, 15 de outubro de 
1904) 


Pergun'a-se : — Quando se 4 arrazado o mausolêo 
«sanojada a seringa ? 
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Eu quero ser vaccina EA 
Mas si houver morte consecutiva á vaccina, intentarei acção de perdas e damnos.. 


Eis como recebi a noticia de que a vaccina vae ser obrigatoria : de braços abertos 
o! 


(Tagarela, 27de outubro de 1904) 
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CUERRA VACCINO-OBRICATEZA!... 
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Qewaldo Cruz, o Napoleão da seringa e lanceta, à frente das suas Forças obmgatórias 


Espectaculo para breve nas ruas desta cidade o das batalhas de fores é 


será receludo e manifestado com denodo pria população O interessante dos combates deixará à perder de vista 
o da guerra russo-japoners FP verrmos no Gm da festa quem sesh o vaccinador,a forca 


A incrível premonição de uma revolta. 
(O Malho,29 de outubro de 1904) 
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O nosso Oswaldo Cruz está na ponta. 
Falta-lhe apenas o regulamento 
Fobre a lei da vaccina, com que conta 
Para mostrar o seu grande talento, 


Fique a população maluca e tonta, 
Elle está cheio de contentamento. 
K já a lanceta acicalada aprompta 
Para furar o povo num momento, 


o: - 

Ha de disso lhe vir a fama immensa 
Com que irá con quistar nomes futuros, 
Nesse caso não ha ninguem que o vença Ê 

. * 


De furar, os direitos tem seguros! 
Deve pois vir fazer parte da imprensa, 
Quem tem o privilegio de dar furos. 


(Tagarela, 
3 de 
novembro 
de 1904) 
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Só quem pode 
“dar furos”... 
é a imprensa! 
(O Malho, 5 de 
novembro de 1904) 
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Após meses tramitando na Câmara, finalmente a lei 
seria aprovada em meados de outubro. 


O estopim para a explosão popular foi um furo do 
jornal A Notícia, que publicaria a íntegra do Regulamento da 
Vacina. As cláusulas previam aplicação em bebês antes 
mesmo dos seis meses de idade e para todos os militares, 
revacinação de sete em sete anos e exigência de atestado de 
imunização para candidatos a quaisquer cargos públicos, 
para quem quisesse se casar, viajar ou matricular-se numa 
escola. Davam ainda à polícia sanitária poderes para entrar 
nas residências e “convidar” os moradores a se imunizar - 
quem se recusasse seria submetido a observação médica em 
local apropriado, tendo que arcar com as despesas de estadia. 


Rimas da astualidade 


RIX 
A DESVENTURA DO NICOLAU 


Sem atestado,  Amare ser amado, ó que doçura! 
Disse um poeta e disse uma verdade. 


não se podia nem E” por certo a maior felicidade 
ser genro O reciproco amor, mutua ternura, 


Assim pensava em bella conjuctura, 
(Tagarela, 10 de Nicolau, que era amado e na verdade 
Tambem amava. com sinceridade, 
novembro de 1904) E em breve ia casar... Leda ventura! 


No emtanto 0 pobre Nicolau não logra 
Entrar na posse de 'tão puro goso, 
Só por intrigas da futura sogra. 


Pois conseguiu provar (ó triste sinal) 

Que elle era um typo vil,um criminoso 

Que nem tinha attestado de vaccina... 
Jass. 


O governo alegou tratar-se apenas de um “rascunho” 
sugerido por Oswaldo Cruz e que ainda seria analisado. Tar- 
de demais: as medidas draconianas estarreceram a popula- 
ção, fazendo a oposição a Oswaldo Cruz atingir seu ápice. 


Na próxima página: o regulamento satirizado 
(O Malho, 15 de outubro de 1904) 
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Regulamento da vaceina O Exercito e a Guarda não é mada, Quem não for vaceinado morre. Quem murro 
tambem é vaccinado, Viva a revolução ! Haja rolo! Está tudo doido. A" unha, careca! Só tu Sefecln não 
sãos ? As classes desarmadas, A potencia do povo ! Avança! Como as noivas agora levam É Saque gos 
nosss cobros ! Chora, zocira 1 A's armas ! Guarda dentro | Toque o lyymno, seu compro ! 


Malei-te, vaceina ! Que 08... papou ! 
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Não se “arrepele, £ ', deixa vir a tal 
vaccina, nós cá Soro A ente” Canil eai 
sabe vaccinarl. | 


(Jornal do Brasil, 11 de novembro de 1904) 
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Em 11 de novembro são registrados os primeiros pro- 
testos e confusões pelas ruas do Rio, e no dia 13 de novembro 
estouraria a “Revolta da Vacina”, seis meses depois da 
mensagem do presidente da República aos parlamentares. 


Foram pelo menos três dias de choques com a polícia, 
greves, barricadas, tiroteios nas ruas e levantes. 


Os lampiões da iluminação pública foram todos 
vandalizados, deixando a cidade na escuridão. Bondes eram 
tombados e lojas saqueadas. 


O caos e a barbárie se instauraram na capital federal. 
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Recortes das edições de 14 e 15 de novembro dos 
jornais O Paiz e Jornal do Brasil revelam um 
pouco do pandemônio em que foi transformada a 
capital da República 
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)s acontecimentos — O dia de hontem — Pela Dona À 8 
Cattete — Em palacio — No ministerio € Dto 
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Passa hoje o 15º anniversario COM à ros pos tram ás 3 ros; rea 
Devido 205 acontecimentos que mm immandava-as “o Mera OS: 

oecurrem na cldade, não haverá ; Tigiãa q Pr ts ato! 
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ao sr. presidento da Republica. 
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que não necessite mais da me- 
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(Jornal do Brasil, 
17 de novembro de 1904) 


X 


VM 
ANN 


O conflito terminou com a fuga dos combatentes de ambas 
as partes. Do lado popular, os revoltosos que mais resistiram aos 
batalhões federais ficavam no bairro da Saúde. Eram mais de 2 
mil pessoas, mas foram vencidas pela dura repressão do 
Exército. 


Após um saldo total de 945 prisões, 461 deportados para o 
Acre, 110 feridos e 30 mortos, Rodrigues Alves se viu obrigado a 
desistir da vacinação obrigatória e decretar Estado de Sítio. 


A varíola ainda iria matar muitos brasileiros. 


CASSARAS 


“Contrário era e continuo a ser à obrigação legal 
da vacina. O Estado mata, em nome da lei, os grandes 
criminosos. Mas não pode, em nome da saúde pública, 
impor o suicídio aos inocentes. Os condenados antigos 
recebiam das mãos da autoridade a taça do veneno. 


Até aqui, até à pele que nos reveste pode chegar a 
ação do Estado. Sua polícia poderia lançar-me a mão à 
gola do casaco, encadear-me os punhos, lançar-me ferro 
aos pés. Mas introduzir-me nas veias, em nome da 
higiene pública, as drogas da sua medicina, isso não 
pode sem abalançar-se ao que os mais antigos 
despotismos não ousaram”. 


Discurso de Rui Barbosa no Senado em 16 de novembro de 
1904, nos debates que levaram à revogação da obrigatoriedade 
da vacina e à instalação do Estado de Sítio. 


E 
“* DOUS EMBLEMAS 
O DA VACCINA OBRIOATORIA E O DA RESISTENCIA, IDEM 
A, EN Nuas 
PEN Re 


E 5 


. 
“ 
. 
- 
o 9 o » MA 
o N “ 
. e! o 
E w 
. a o 
' o o 4 ] 
o as . “ ' te wi. 
- + 
“ e a J E 
em, — — o 
sr. 
Tae e ———— | á 
AM dE . 
À a aa aa - j 
e o = » o x 
E. o TT —e E , 
+ 
o m 1 e, , - - 
, = a — e e s & | a , 
—— — 20. — > q e 8a o - >: o l 
a, 4 om P E — . o ] l o. 
o —— e rt, 1 RD, , O es [a da fa 
' [0 — — —— a so - | ni . 
d —— ———— É - » a = ' 4) E " a Ê f ] 
. " Lau - , o , “ 49 , . 
“ o 4 [T——. ad . f / < q , . 
i , Hd E As sz À 
> ) o es aa o sa « ” 
q so a , : o ps 
E * =. E o 
“ —s NT , = . , 
. ] *, 
- s, . - y 
e —* . ” . 
4 . - Pa - ad " 
k E o PRA . 
o : é s 
po RES a”. “a ” o 
ph o 2 = E 7 
2 h 4 . , 
7! se l » 
o E o o 
o n +. 
. o o 
= E . 
- " 5, e, E 
É o 4 o 
= , é 
o 
” o —— o 8 
e 4 º Pi. f A 4 
J4 : o q, 4" 
r ) ; tra 
A . Rr Er . DE TT o 
mi A [Of Fa + o 
=. f/ 4 o 
“a 4 
ma Mid EO 
a Pd PAPA as CA, 
a n” o - a 
To” 3 Pd id “o 
. ae + - o» 
b 
N 


nat 


| 


T—es (e 
TE E 


J | 
I 


we | 


—— 


— = 


Ze Povo :-Ora, aqui têm os senhores os emblemas que fizeram todo o barulho da semana... Por causa dellos houve Vá 
mortes e ferimentos que não é graça... Velu co. Pag a politicagem aproveitar ns aguas turvas para pescar o peixe gerido 


/ da saca Não sou mais dessa fregues home nos bastidores e defenderel n minha pelle dentro do W 
meu nr... 

4 (O Malho, 19 de novembro de 1904) 
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O NERO DA HYGIENE 
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(O Malho, 19 de 
novembro de 1904) 


— Ah! Não querem o meu regulamento allemão para 
a vaccina obrigatoria ? ! Pois fleo em armas e sou capaz 
de mandar incendiar esta Roma dos meus peccados!..,, 
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Finda a revolta, com todas as severas implicações 
impostas pelo estado de sítio, as mãos na consciência fizeram 
os jornais começarem a fazer outras análises. Se não inte- 
geralmente, mas boa parte dos editoriais, artigos e reportagens 


já tratavam como fanatismo ou oportunismo o combate à 
vacina variólica. 
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ns que o governo teve a ilia- 
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(Jornal do Brasil, 19 de novembro de 1904) 


O inquérito policial instaurado para investigar os fatos 
ocorridos chegou à conclusão que “se tratou de um movimento 
preparado com antecedência não de dias, mas de meses, e que apenas 
requeria um pretexto qualquer que momentaneamente lhe explicasse 
a explosão, os gravíssimos sucessos de que foi teatro esta capital 
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“Dada a vitória das forças que em rebeldia se pronunciassem 
contra as instituições, fatal seria a queda da República (...) e far-se- 
ia o regresso à velha forma de governo que a revolução de 1889 
derrotaria com a proclamação da República Federativa (...).” 


"O que evidentemente se procurava era a restauração do 
regime monárquico”. 
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(Jornal do Brasil, 23 de novembro de 1904) 
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Vitória da Vacina (2?) 


(O Rio Nu, 23 de novembro de 1904) 
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(O Malho, 19 de novembro de 1904) 
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Bulhões : — Que patife! Roubar-me descaradamente 330 contos do Thesounro!... 
Chefe: — E' a tal cousa... O Oswaldo Cruz tem estimulado muito a extincção dos ratos, mas ainda ha 


(O Malho, 27 de novembro de 1904) 
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AS PESTES EM VIAGEM 


pras E 


f* parca ; — Quem és, de onde vens e para onde vais ? 

2º — Sou a Bubonica, venho de Campos e vou para n Praia Grande.... 

f*: — Delá venhoeu, Soa a tua irmã Bebinica. E uma ves que deixasto a prin 
cezi do Parahyba vou eu para lá,.. Mesmo porque, na Praia Grande se hospedou agora 
a c dlega Febre Amarela, chamando sobre si a cólera do Oswaldo Cruz... 

2*; — Tunto melhor : emquanto elle combate o perigo amarello folgam as nossas 
costas. 

Alfredo Barker : — Ouviu, doutor ? Que palifas ! 

Oswaldo Cruz: — Ouvi, sim ! Vou estrafegar tudo ! Não fica mais mosquito sobre 
mosquito... rato sobre rato ! Hei de acabar com isto, ainda que seja preciso melter no 
fundo a sua Praia Grande, com Maruhy e Gragoatà cm cima. 


(O Malho, 20 de abril de 1907) 
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A VARIOLA E A VACCINA , 


Oivaldo Cruz: — Retira-te, em nome da sciercia | 
Variola: — Que eciencia ? A de Jenner? Conheço-a 
à 85 annos e ainda anda de carro Ea bois no Brazil, 
RO passo que eu já ando de automovel.. | 
Cresça e appareça ! 


(O Malho, 3 de agosto de 1907) 
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Merecem justo destaque nessa história os presidentes da 
República Rodrigues Alves (1902-1906) e Afonso Pena (1906- 
1909), pela resiliência de manter Oswaldo Cruz no cargo apesar 
das críticas, pressões, enxovalhos e até de uma revolta popular. 
Tinham a certeza de que era o nome certo para reformar a saúde, 
e mantiveram-se firmes em suas convicções. 


Em 1907, Oswaldo Cruz viria a ser premiado no Con- 
egresso Internacional de Higiene e Demografia, em Berlim, pelos 
trabalhos realizados em prol da saúde pública no Brasil. 


A essa altura, com resultados já mensuráveis no combate 
aos males que assolavam o Rio, já tinha adquirido respeito. Mas 
no retorno da Europa, a consagração chegou ao ponto de ser 
recebido como celebridade pelo povo. Em 1908, com o avanço da 
doença, os cariocas passaram a procurar espontaneamente os 
postos de saúde para se vacinar. 


Deixou a Saúde Pública em 1909. 


A DESPEDIDA 


(O Malho, 3 de 


agosto de 1907) 
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(O Malho, 11 de 
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Março, aiud: ge como vossos modestos musiliares, 
c como me voe eae c como brasilcirus 
acompanhavam amautes atria, a0-se Com O ex- 
ia cen pio sentimentos e se rejubilam 
prestar-vos esta sincera homenagem os 
dos 2º e 3º Districtos Sanitarios Ma- 
Es. vimos: ritimos, os Tuspectores e Delegados de Saude 
Bueno, pelo Se, Pre] dos portos Estadoacs. Eis, prozado Chefe e 
- Augusto Menezes: | amigo, cumprida a roinha misdo e creix-me 
Industria; Dr. Oscar Lope: | sempre vosso amiso dedicado e admirador. 
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(O Malho, 11 de janeiro de 1908) 


O magro: — Não entendo isto: Oswaldo Cruz, o lho- 
nem que mais opposição levantou com a sua dictadura 
hygienica, recebido avora com estrondosa manifesta- 


CAD Eos 
- Ogordo : -- Deixe-se de historias! Você nunca ouvi 
dizer que não ha nada como um dia depois do outro ?... 


(O Malho, 22 de janeiro de 1908) 
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(O Malho, 15 de fevereiro de 1908) 
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teruudo sugnifesliicia presqreator quis mámi cador da Hia da Janeiro b' a que está dentro do estro, de frente pas o leur, 
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«'Patriohea Trindade — Rúy Barbosa, Rio Branco ce 
Oswaldo Cruz, Carro allegorico dos Democra- 


ticos, 


(O Malho, 14 de março de 1908) 
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O MALIO 


UMA IDEIA PARA O DR. OSWALDO CRUZ Ci us 


Clristovão Colombo, quando os indios se revolta- E como a gente de hojo em muitas cousas pouco 
ram e não quizeram The dar mantimentos, disse-lhes qre differe dos selvagens daquella época, o Sr. Dr. Oswaldo 
a vista disso, o soliria desapperecer. Era um estrala- Cruz, que só trabalha para o bem, póde tambem lançar 
sema; Colombo sabia que ia haver um celipre do sol. mão de uma estratagema. O almanach Machelte tras 
Quando cello começou, os selvagens so submelicram o o es gravura mostrando que nos salões chres de Paris so 
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«fará selente disto a gente up-to-date de Botafogo. Verá que logo em seguida não haverá vaccinadores suffi- 


cientes. Toda u aristocracia do pó de arroz fará um verdadeiro avanca nas lancelas da Hygiene. 
f 


Pora as cutras classes populares do Io: Javadelras, rubulas, soldudos, taverneiros, o Dr. Oswaldo dirá que O 
e cromos vaceintico inoculado, dará a faculdade de se adivinhar e ter felicidade no jogo do bicho... 
Os pastos vaceinicos serão, então, insuficientes para conter a multidão dos que palpitam,.. 


(O Malho, 21 de março de 1908) 
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Zona Urbana :—Tira o cavallo da chuva, menina ! Tu lá te pódes cgualar a mim 2... 
Vêa figura ratona que andas fazendo por aqui... 

Zona Suburbana: —Não foi isso que disse o Bilac: até me achou bem bonita... Só o 
que me falta é lrvgiene, polícia e prefeilura... São esses coiós que ahi tens... 

Oswaldo Cruz, Alfredo Pinto e Souza Aguiar ;—Coiós... vã ella! Somos os protecto- 
res do Rio de Janeiro... 

Suburbana ;—Perdão ! Como os senhores nunca apparecem por lá, não os conheço 
como tlacs... 


“Pobre suburbana”. 
Apesar de todos os esforços dispendidos, a saúde 
pública tinha dificuldades para chegar às periferias. 


(O Malho, 9 de maio de 1908) 
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Em 1917, Oswaldo Cruz havia vencido todas as doenças 
que combateu em sua trajetória - só não conseguiu derrotar a 
sua própria. Com problemas renais, morreu jovem, aos 45 anos. 


Hoje, a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) executa mais de 
mil projetos de pesquisa e desenvolvimento tecnológico, que 
produzem conhecimentos para o controle de doenças como 
Aids, malária, Chagas, tuberculose, hanseníase, sarampo, 
rubéola, esquistossomose, meningites e hepatites, além de 
outros temas ligados à saúde coletiva. É a principal instituição 
não-universitária de formação e qualificação de recursos 
humanos para o SUS e para a área de ciência e tecnologia no 
Brasil. Possui 32 programas de pós-graduação stricto sensu em 
diversas áreas, uma escola técnica e vários programas lato sensu. 


[Fontes consultadas] 


BIBLIOTECA NACIONAL, Hemeroteca Digital. Volumes publicados 
entre janeiro de 1904 e dezembro de 1908 dos seguintes títulos: 


- Jornal do Brasil, 

- O Paiz, 

- O Malho, 

- Jornal do Commercio, 
- O Rio Nu, 

- Tagarela, 

- Revista da Semana, 

- Avança, 

- Revista Brazil Médico 


FIOCRUZ. Casa de Oswaldo Cruz. Departamento de Arquivo e 
Documentação. 


FIOCRUZ. Museu da Vida 


BRASILIANA FOTOGRÁFICA, portal (Fundação Biblioteca Nacional 
e do Instituto Moreira Salles) 


LINS, IVAN. História do Positivismo no Brasil, Companhia Editora 
Nacional (1964) 


LOWY, ILANA. Les politiques de vaccination au Brésil: entre science 
santé publique et contrôle social. Cairn.info. 
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Sobre o autor 


Eduardo Aguiar é curitibano, jornalista e fã de história e pesquisa. Trabalhou 
nos jornais Indústria & Comércio e Gazeta do Povo, onde foi chefe de 
Redação, passou por várias editorias e trabalhou no planejamento de grandes 
coberturas. Atualmente coordena a comunicação da Secretaria de Fazenda do 
Estado do Paraná. Em 2016, fundou a Zelig, criadora de conteúdos. Realizou 
a pesquisa histórica para o livro “Cem Anos de um hospital de crianças”, 
sobre o centenário do Hospital Pequeno Príncipe, lançado em 2020. Este é seu 
primeiro e-book. 
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Sé CONTEXTO HISTÓRICO 


A Educação de Jovens e Adultos, nasce na década de 60, período em que as campanhas de 
alfabetização em massa, para os milhares de jovens, adultos e idosos. São criados o Movimento 
de Educação de Base (MEB) e o Movimento de Cultura Popular, integrados à luta pelo direito ao 
trabalho digno, à moradia, à cultura, a preservação da memória a partir dos sujeitos do campo, 
indígenas, operários e trabalhadores informais, sindicalistas, coletivos em condições de 
vulnerabilidade econômica, de desigualdade de oportunidades educativas (ARROYO,2005), 
inspirados no pensamento educacional de Paulo Freire. 


As contribuições da Educação Popular está na centralidade dos educandos, sujeitos de 
aprendizagem e produção de cultura, como processo de formação humana que visa 
transformação social (FREIRE,2005) 


Sob o domínio do Governo Militar, a partir de 64, estas ações são reprimidas e cria-se o 
Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL) e introduz no país o conhecido ensino supletivo 
e somente com a Constituição Cidadã, através da Lei 9394/96, o Brasil passou a adotar um 
processo de ensino e aprendizagem próprios para Jovens e adultos, como uma política de direito 
e não mais de reparação, cabendo aos Estados e Municípios definir as suas políticas públicas, sob 
a orientação da União. 


No contexto bahiano a Educação de Jovens e Adultos supera a versão de ensino supletivo, próprio 
de uma política de reparação e avança para uma política de direito, passando a adotar A 
Aprendizagem ao Longo da Vida, como referência para a Política Estadual de EJA, cujos Princípios 
teóricos e metodologicos passaram a nortear suas ofertas de ensino, através de Eixos Temáticos 
eTemas Geradores, próprios das práticas sociais e do mundo do trabalho, promovendo o 
permanente diálogo entre as histórias de vida e de trabalho, em toda a sua diversidade e 
pluralidade de sujeitos. 


O Tempo Humano de cada um dos seus sujeitos de direito que é visto como base essencial para o 
planejamento pedagócico e curricular desde as múltiplas adolescência de 15 a 17 anos; da 
Juventude de 18 à 29 anos, da Adultez dos 30 aos 59 anos e dos Idosos a partir dos 60 anos. 


Destacam-se enquanto proposta de ensino: os Tempos Formativos |, Ile Ill que vai da alfabetização 
ao ensino médio, trabalhado na perspectiva de 7 eixos temáticos, em 7 anos e de modo presencial; 
O Tempo Juvenil que aborda através de 2 seguimentos, 4 etapas de aprendizagem, em 4 anos, na 
perspectiva do ensino fundamental para adolescentes entre 15 e 17 anos; O Tempo de Aprender 
| e Il, que traz uma abordagem semipresencial e semestral, na perspectiva do componenete 
curricular, num perído de 2 anos para cada etapa da educação básica: anos finais do ensino 
fundamental e ensino médio. Mas, ela não para por aqui, o estado da Bahia possui uma proposta 
de ensino que pode ser executada por tempo determinado e em ambientes distintos da sala de 
aula, através de Postos de Extensão indo aonde o sujeito está. Por fim, amplia sua oferta através 
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da promoção dos Exames de Certificação, através das Comissões Permanentes de Avaliação - CPA, 
através de 18 unidades certificadoras e 18 extensões que certificam o ENCCEJA. 


Em 2020 a rede estadual matriculou 112.986 estudantes em 724 unidades escolares, nos 331 
municípios e 27 territórios de identidade. Esta oferta é própria para jovens, adultos e idosos e tem 
sido garantida para os diversos povos da Bahia: Indígenas, Quilombolas, do Campo, da Educação 
Inclusiva, da Socioeducação e da Educação em prisões. 


5 PRINCÍPIOS TEÓRICOS-METODOLÓGICOS DA EJA: 


e Reconhecimento dos coletivos de educandos(as) e educadores(as) como protagonistas do 
processo de formação e desenvolvimento humano. 


e Reconhecimento e valorização do amplo repertório de vida dos sujeitos da EJA: saberes, 
culturas, valores, memórias, identidades, como ponto de partida e elemento estruturador de 
todo o estudo das áreas de conhecimento. 


e Processos pedagógicos que acompanhem a formação humana na especificidade do processo 
de aprendizagem dos sujeitos jovens e adultos. 


e Construção coletiva do currículo que contemple a diversidade sexual, cultural, de gênero, de 
raça/etnia, de crenças, valores e vivências específicas aos sujeitos da EJA. 


e Metodologia adequada as condições de vida dos jovens e adultos e relacionada ao mundo do 
trabalho, devendo, portanto, possibilitar a problematização da realidade existencial e 
favorecer o aprender a conhecer e o fazer fazendo. 


e Tempo pedagógico específico, destinado ao processo de formação, de modo a garantir o 
acesso, a permanência e a continuidade dos tempos de formação. 


e Material didático adequado a este tempo de educação, objetivando o desenvolvimento da 
pluralidade de dimensões da formação humana. Deve-se explorar pedagogicamente as 
potencialidades formadoras do trabalho como princípio educativo. 


e Processo de aprendizagem, socialização e formação, respeitando e considerando a 
diversidade de vivências, de idades, de saberes culturais e valores dos educandos. 


e Acompanhamento do percurso formativo, com base no princípio da dialogicidade no processo 
de construção e reorientação do trabalho educativo. 


e Garantia da oferta de EJA também para o diurno, considerando a especificidade dos tempos 
de vida e de trabalho (trabalhadores do noturno, donas de casa entre outros). 


e Matricula permanente adaptada à diversidade e formas de vida, trabalho, espaço e tempo 
dos jovens e adultos populares. 


e  Efetivação da inclusão da EJA no Projeto Político Pedagógico da escola, garantindo a sua 
especificidade e considerando os princípios e pressupostos que devem nortear a 
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implementação desta prática pedagógica. 
Construção e formação de coletivos de educadores(as), com formação própria para a garantia 
da especificidade do direito à educação dos jovens e adultos. Isto implica na formação inicial 


e continuada e na definição de critérios específicos de seleção e permanência no coletivo de 
educadores(as) da EJA. 


ASPECTOS PEDAGÓGICOS PARA O ENSINO REMOTO, HÍBRIDO E PRESENCIAL: 


Efetividade do processo educacional da perspectiva da formação e do desenvolvimento 
humano pleno; 


O fazer pedagógico a partir do diálogo com os (as) estudantes, utilizando de práticas 
integradoras e interativas, respeitado o distanciamento; 


A utilização de instrumentos, materiais e recursos pedagógicos específicos para as atividades 
práticas inerentes à Educação de Jovens e Adultos; 


Valorização dos saberes construídos, fora do espaço escolar, pelos (as) estudantes, e ao 
respeito as especificidades de sua vida; 


Construção coletiva do currículo que contemple a diversidade sexual, cultural, de gênero, de 
raça/etnia, de crenças, valores e vivências específicas; 


Acompanhamento do percurso formativo dos (as) estudantes, conforme orientações 
pedagógicas estabelecidas no diário de Classe, do SIGEDUC; 


Fortalecimento do trabalho coletivo com a realização da Atividade Complementar — 
AC/ACZÃO, semanalmente, podendo ser de modo virtual; 


A atualização do PPP - Projeto Político Pedagógico da Unidade Escolar, construindo um 
Capítulo, se ainda não o fez, referenciando a EJA, bem como redimensionar as ações em 
virtude do período pandêmico, dos novos desafios impostos e a oferta de atividades híbridas 
(presenciais e não presenciais); 


Observância das medidas de segurança, conforme protocolo oficial; 


Análise das condições referentes a espaços, estrutura, apoio e segurança, tanto físico quanto 
virtual; 


Busca Ativa dos(das) estudantes; 
Participação na Jornada Pedagógica; 


Participação na Formação em EJA para Professores, Coordenadores e Gestores da EJA e da 
Formação dos Alfabetizadores EJA em Regime de Colaboração com os Municípios; 


Planejamento da unidade de ensino, incluindo as atividades de acolhimento e de orientação 
para os alunos assegurando o acompanhamento das atividades presenciais e não presenciais 
dispostos no SAGA; 
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e Organização do espaço virtual para o desenvolvimento das atividades remotas seja 
acompanhadas através do Google Classroom, do Whatsapp, blogs, Instagran; 


e Focono Ensino Híbrido — Modelo aprimorado, qualificando o tempo casa e o tempo escola; 


e Utilização dos Cadernos de Apoio aos Estudantes da EJA, na versão virtual e impressa, 
sobretudo, para os estudantes sem acesso aos meios digitais, além de outros materiais.; 


e Desenvolvimento de projetos interdisciplinares como o PRIS — Projeto de Intervensão 
Pedagógica, do ciência na Escola, do Bahia Olímpica, entre outros; 


e Uso de plataformas digitais e de programas de geimificação capazes de promover 
interatividade e inclusão dos estudantes, mesmo à distância por meio de atividades síncronas 
e assíncronas; 


e Produção de videoaulas, podcast, mapas mentais, infográficos, recursos educacionais digitais 
como o Mentimeter, google forms e outros; 


e Trabalhar a gestão do tempo, para promover a autonomia do estudante; 


e Adotar uma postura mediadora, capaz de orientar a aprendizagem dos(as) estudantes, 
mesmo à distância. 


e Fomentar a participação dos estudantes no Programa Mais Estudo; 


e Apoiar-se nos Organizadores curriculares EJA para o desenvolvimento do planejamento 
pedagógico e emancipação dos estudantes da EJA; 


e Realizar o Acompanhamento do Percurso Formativo dos (das) Estudantes conforme 
orientação. 


5€ DIRETRIZES CURRÍCULARES DA EJA 


A proposta curricular da Educação de Jovens e Adultos, no estado da Bahia, tem por fundamento 
e princípios teórico-metodológicos reconhecer os (as) estudantes e professores (as) como 
protagonistas do processo de formação e desenvolvimento humano; valoriza o amplo repertório 
de vida dos sujeitos da EJA através dos saberes, culturas, valores, memórias, identidades, como 
ponto de partida e elemento estruturador do estudo das áreas do conhecimento; cujos processos 
pedagógicos acompanhe a formação humana na especificidade do processo de aprendizagem 
desses sujeitos de direito. 


A Construção coletiva do currículo deve contemplar a diversidade sexual, cultural, de gênero, de 
raça/etnia, de geração, de crenças, valores e vivências específicas aos sujeitos da EJA, através de 
uma metodologia adequada às condições de vida dos jovens e adultos, relacionada ao mundo do 
trabalho, devendo, portanto, possibilitar a problematização da realidade existencial dos sujeitos 
em seus tempos pedagógicos específicos, destinado ao processo de formação, de modo a garantir 
O acesso, a permanência e a continuidade dos tempos de formação. 


264 


SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


PN — 
educa dm 
BAHIA DO ESTADO 


A EJA deve dispor de material didático adequado ao tempo humano, objetivando o 
desenvolvimento da pluralidade e dimensões da formação humana. Explorando pedagogicamente 
as potencialidades formadoras do trabalho como princípio educativo. Seu processo de 
aprendizagem, socialização e formação, respeitando e considerando a diversidade de vivências, 
de idades, de saberes culturais e valores dos estudantes. 


O Acompanhamento do Percurso Formativo da EJA se desenvolve com base no princípio da 
dialogicidade, bem como no processo de construção e reorientação do trabalho educativo. Seu 
organizador curricular está estruturado através das áreas do conhecimento, pautadas nos eixos 
temáticos e temas geradores na perspectiva dos aspectos cognitivos e socioformativos, 
promovendo uma aprendizagem que percebe os sujeitos como parte de um coletivo identitário, 
social e político, por meio de interações e trocas de conhecimento e experiências, de modo a 
assegurar as aprendizagens necessárias de cada componente curricular, trazendo os saberes 
necessários ao aprimoramento dos conhecimentos científicos, socialmente concebidos e 
referendados pela humanidade ao longo do tempo histórico, e de modo contextualizado ao 
cotidiano dos seus sujeitos de direito em permanente diálogo com as suas histórias de vida e de 
trabalho. 


O Currículo EJA caracteriza-se pelos princípios da interdisciplinaridade, da flexibilidade e da não 
linearidade. Quanto a interdisciplinaridade, esta se apresenta através da área do conhecimento 
que permite ampliar a visão de mundo do estudante da EJA, transformando sabres em 
conhecimentos e conhecimento em mudança de vida, ressignificando e integrando conhecimento 
de modo dinâmico, crítico e reflexivo, na perspectiva de um sujeito maduro, cuja história pessoal 
e saberes acumulados ao longo da vida, lhes permitem uma toca e um olhar diferenciado, sob 
tudo aquilo que lhe é apresentado de modo problematizador e contextualizado, a partir do lugar 
de fala de quem viveu e vive a sua própria história, que nasce no senso comum, mas desenvolve- 
se com a ciência. 


No que tange a flexibilidades, esta dialoga com a ideia de que pela natureza, o currículo da EJA 
constitui-se em Currículo Essencial, contudo, flexível, aberto, pois não constitui-se num fim em si 
mesmo. Ele adapta-se a todo e qualquer sujeito e às suas necessidades de aprendizagem, aonde 
quer que esteja, deste modo, e de forma inequívoca, cabe ao professor, mediador da ação 
pedagógica indicar novos saberes necessários e aprendizagens desejadas conforme o seu 
planejamento referenciado pelos princípios norteadores da educação de jovens e adultos, que 
coloca o estudante como protagonista da sua aprendizagem, na perspectiva do seu tempo 
humano, histórico e social. 


A não linearidade ocorre em razão dos objetivos da aprendizagem, donde advém os objetos de 
estudo, que se apresentam sempre de modo interdisciplinar, produzindo olhares sistêmicos sobre 
um mesmo processo, o que torna a aprendizagem dinâmica, diversa e plural, possibilitando o 
ensino e a aprendizagem dos adolescentes, jovens, adultos e idosos da EJA, na dimensão da sua 
intergeracionalidade. 
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São elementos constitutivos do currículo da EJA: Eixo Temático - próprios da prática social; Tema 
Gerador - temáticas inerentes ao cotidiano dos estudantes; Aspectos Cognitivos e 
Socioformativos - conhecimentos e comportamentos relevantes para a formação dos estudantes, 
ao seu tempo humano de aprendizagem; Aprendizagem Desejada - Aquilo que se quer aprender 
na perspectiva da área do conhecimento enquanto habilidade; Saberes Necessários - objetivos da 
aprendizagem a partir do tema gerador e do eixo temático, de onde se origina os objetos de 
aprendizagem. 


Para consolidar as aprendizagens do ano letivo de 2020, a Superintendência de Políticas para a 
Educação Básica, através da Coordenação de Jovens e Adultos e apoio da Diretoria de Currículo, 
Diversidade e Tecnologia, do EMITEC, desenvolveram com a participação dos professores da EJA, 
as trilhas de aprendizagens, para compor 12 cadernos de apoio à prática pedagógica e à 
aprendizagem dos estudantes, tendo como perspectiva o ensino híbrido que dialoga com a 
aprendizagem dentro e fora da escola. Os cadernos foram concebidos por área do conhecimento, 
contemplado os Eixos IV, V, VI,VII para a | unidade letiva. Os cadernos pertinentes aos anos iniciais 
do ensino fundamental da Il e Ill unidades, serão produzidos pelos professores/as desta 
modalidade de ensino, ao longo do calendário letivo. 


As já mencionadas Trilhas de Aprendizagem da EJA trazem uma sequência didática que contempla 
o acolhimento do estudante, a problematização dos saberes, a leitura imagética, o conhecimento 
científico, o desenvolvimento de atividades sistemáticas, criativas, experimentais e 
contextualizadas, culminando com a autoavaliação, onde se encerra um ciclo para iniciar-se outro. 


Aprender, não é só querer, mas, sobretudo, um ato de escolha próprio da condição humana! E 
todo jovem ou adulto que se matricula numa oferta da EJA, assume este compromisso, que 
somente a vida e o mundo do trabalho os impedem de seguir, daí o nosso compromisso 
profissional e humano em desenvolver uma educação transformadora para todos/as estudantes 
e trabalhadores/as que estudam nos grandes centros urbanos, na periferia, no campo, nas 
comunidades indígenas, quilombolas, na Socioeducação, na Educação em Prisões e na Educação 
Inclusiva. 


Os Organizadores Curriculares da EJA estão descritos na Política de EJA desde o ano de 2009, e nas 
demais portaria que a institucioalizou através das propostas dos Tempos Formativos |, Il, Ill, do 
Tempo Juvenil — Primeiro e Segundo Segmentos e do Tempo de Apreder | e Il, bem como nos 
Diários de Acompanhamento do Percurso Formativo dos Estudantes da EJA e demais documentos 
orientadores da política, de modo que este novo documento, reune os organizadores curriculares 
da EJA norteador das ofertas de ensino que o adequa às multiplas realidades de vida e de trabalhos 
dos seus sujeitos de direito, em toda extensão do Território baiano. 
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»& ORGANIZADOR CURRICULAR — ANOS INICIAIS 


O organizador curricular dos anos iniciais da EJA compreende 3 Eixos temáticos: | - Identidade e 
Cultura; || - Cidadania e Trabalho; Ill - Saúde e Meio Ambiente; Áreas do Conhecimento: 
Linguagem: Português, Artes e Atividades Laborais; Matemática; Estudos Sociais e Ciências da 
Natureza: História, Geografia e Ciências. 


O Eixo | - Identidade e Cultura tem como foco a alfabetização e o letramento, enquanto os Eixos Il 
e Ill - Ampliam os processos de alfabetização e letramento à medida que aprofundam e 
consolidam os saberes e conhecimentos, com foco na proficiência e na formação humanizadora 
dos estudantes. 


A Identidade - aquilo que nos define enquanto seres humanos individuais e de vivencias coletivas, 
a partir da sua ancestralidade, de seu contexto social de vida e de trabalho. 


A Cultura - que emana de todo povo, de seus costumes, cresça e tradições próprios do seu 
território de identidade, do qual se apropria através das suas características fundamentais que 
envolvem saberes e práticas. 


A Cidadania - como exercício individual e coletivo de um povo, que detém direitos e deveres 
comuns, para os quais, deve-se constituir-se enquanto sociedade. 


O Trabalho - como condição humana que promove a sua sustentabilidade dos indivíduos de forma 
autônoma e digna. 


A Saúde - como condição essencial à existência do homem, enquanto espécie humana, 
destacando as condições de saúde próprias de cada faixa etária, dos cuidados com a saúde no 
ambiente de trabalho. 


O Meio Ambiente - como fonte de renovação da vida e habitat natural do ser humano, o qual 
precisa ser cultivado e preservado para esta e para as futuras gerações. 


Destacamos que toda a abordagem pedagógica está focada no pleno desenvolvimento da Leitura, 
da Escrita, da Oralidade e no desenvolvimento do pensamento crítico-reflexivo. 
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ÁREA DE CONHECIMENTO 


Linguagens e suas Tecnologias 


Línsua Artes e 
5 Matemática Atividades 
Portuguesa 
Laborais 


EIXOS TEMÁTICOS 


| I II 
Identidade e Cidadania e Saúde e Meio 
Cultura Trabalho Ambiente 


SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


EEE o = Rai 
educa = 
BAHIA DO ESTADO 


TEMAS GERADORES 


Diversidade Cultural A saúde do planeta 


Gênero: o lugar da mulher na sociedade Direito à qualidade de vida dos setores populares 
Identidade afro-brasileira e Indígena Segurança e defesa da vida 
A família e a sociedade plural: crise e sentidos As drogas lícitas e ilícitas como ameaça à vida 

Ser Planetário: O adolescente como cidadão do 
Projeto de Vida 
mundo 
EIXO II 


Ações coletivas para a construção da cidadania 


Cultura Corporal e Comportamento 

Adolescente, Adultos e Idosos e o Direito à Vida 

Aldeias e quilombolas: espaços de luta e resistência Atitudes em Defesa do Meio Ambiente 

O cidadão como sujeito de direitos e deveres Como Viver a Sexualidade? 

O Planeta Terra: a casa das futuras gerações 
ASPECTOS SOCIOFORMATIVOS 


SFEFAI1 — tem abertura para interagir com o grupo 


O desemprego, a fome e suas consequências 
ASPECTOS COGNITIVOS 
ACEFAIÍ1 — oralidade 


SFEFAI2 — relaciona-se com o outro de forma 

ACEFAI2 — leitura 

respeitosa 

SFEFAI3 — apresenta disposição para a cooperação em 
grupo 


SFEFAI4 — é sensível para escutar o outro 


ACEFAI3 — escrita 


ACEFAI4 — criticidade 


a SFEFAIS — usa o diálogo na construção da 
ACEFAIS — sistematização dos conhecimentos estudados 
aprendizagem 


ACEFAI6 — uso dos saberes escolares no cotidiano da =" 
SFEFAI6 — tem disposição para liderança 
comunidade 


APRENDIZAGENS DESEJADAS 


ADEFAIL1 - Valorizar a língua como veículo de comunicação e expressão das pessoas e dos povos. 


ADLEFAI2 - Expressar-se oralmente com eficácia em diferentes situações, interessando-se por ampliar seus recursos 


expressivos e enriquecer seu vocabulário. 


ADEFAIL3 - Dominar o mecanismo e os recursos do sistema de representação escrita, compreendendo suas funções. 


ADEFAILA - Interessar-se pela leitura e escrita como fontes de informação, aprendizagem, lazer e arte. 


ADLEFAIS - Desenvolver estratégias de compreensão e fluência na leitura. 


ADEFAIL6 - Expressar-se por escrito com eficiência e de forma adequada a diferentes situações comunicativas, 
interessando-se pela correção ortográfica e gramatical. 

ADLEFAI7 - Conhecer e valorizar a diversidade cultural, artística e brasileira, fomentando atitude de respeito às 
diferenças. 


ADEFAIL8 - Interessar-se pelas artes como forma de conhecimento, interpretação dos homens sobre si mesmos e 
sobre o mundo que os cerca. 
ADEFAIL9 - Reconhecer o caráter dinâmico da cultura, valorizando o patrimônio cultural e artístico de acordo com 


os tempos históricos. 


ADEFAIL1O - Valorizar a corporeidade, o lúdico, os esportes e o movimento na formação do ser humano. 


ADEFAIL11 - Valorizar a matemática como instrumento para interpretar informações sobre o mundo, reconhecendo 


sua importância em nossa realidade social, política, cultural e econômica. 
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ADEFAIL12 - Reconhecer o respeito, a cooperação, a troca de ideias e confronto entre diferentes estratégias de 
ação como meios que facilitam a capacidade de resolver problemas relacionados à vida cotidiana de forma 
individual e coletiva. 


ADEFAIL13 - Utilizar habitualmente procedimentos de cálculo mental e cálculo escrito (técnicas operatórias), 


selecionando as formas mais adequadas para realizar o cálculo em função do contexto socioeconômico cultural dos 
números e das operações envolvidas. 

ADEFAIL14 - Medir, interpretar e expressar os resultados das situações cotidianas, utilizando a medida e a escala 
adequada de acordo com a natureza e a ordem das grandezas envolvidas. 

ADLEFAI15 - Aperfeiçoar a compreensão do espaço geográfico e social, identificando, representando e 
classificando formas geométricas, observando seus elementos, suas propriedades e suas relações. 


ADEFAIL16 - Coletar, apresentar e analisar dados da realidade, construindo e interpretando tabelas e gráficos. 
SABERES NECESSÁRIOS 
SNEFAIM31 - distingue valor absoluto e relativo dos 


SNEFAIPO1 - demonstra boa dicção e entonação de voz, o 
algarismos de acordo com a posição na escrita 
expressando-se com clareza; . 
numérica; 


SNEFAIPO2 - apresenta sequência lógica do pensamento mm 

| N RD SNEFAIM32 -identifica o antecessor e o sucessor de 
a partir da narração de histórias e relatos de ) | 

a números naturais; 
experiências; 


SNEFAIM33 realiza cálculo das situações vividas 
SNEFAIPO3 - posiciona-se de forma crítica em relação a envolvendo as operações fundamentais (adição, 
diferentes temas tratados; subtração, multiplicação e divisão) por meio de 

técnicas convencionais; 

SNEFAIM34 -compreende a base dez do sistema de 
SNEFAIPO4 - argumenta em defesa das próprias ideias; numeração decimal (ordem, classe, composição e 

decomposição de números naturais); 


En : SN/EFAIM35 -estabelece relações entre os valores 
SNEFAIPOS - domina a base alfabética ( letras, sílabas, 


) monetários de cédulas e moedas em situações- 
sons); 


problema do cotidiano; 


SNEFAIM36 - emprega cálculo mental e escrito para 
SNEFAIPO6 - sabe escutar e dialogar, respeitando os ; e 
resolver situações-problema envolvendo preços, 
diferentes pontos de vista; ) 
pagamento e troco com cédulas e moedas; 


O: | . SNEFAIM37 - analisa, interpreta formula e resolve 
SNEFAIPO7 - lê atribuindo sentido apoiado na memória, Ne E 
o a problemas do cotidiano envolvendo as operações 
na ilustração e em outros elementos gráficos; 
fundamentais; 


SNEFAIPO8 - lê diversos tipos de textos relacionados à ) | 
| o SNEFAIM38 - reconhece os números racionais nas 
realidade sociocultural, identificando suas diferenças e E na 

| o formas de decimal e fracionário no contexto diário; 
selecionando dados e informações; 


Co no o SNEFAIM39 -lê e escreve frações, considerando os 
SNEFAIPOO - lê utilizando os sinais de pontuação; o | 
exemplos práticos da vida; 


SNEFAIMA4O -reconhece e constrói frações equivalentes 


SNEFAIP1O - escreve com marcas da oralidade; a partir de experimentações (recipientes graduados, 
balanças, fita métrica, etc.); 

SNEFAIP11 - escreve relatos breves de experiências de SNEFAIM41 -compara e ordena frações, a partir de 

vida com sequência lógica das ideias, segmentando em experimentações, utilizando as expressões “maior do 

parágrafos; que” “menor do que” “igual a”; 

SNEFAIP12 - produz texto escrito com coerência, SNEFAIM42 -compreende e utiliza as diferentes 


utilizando as classes gramaticais (substantivo, artigo, unidades de medidas (tempo, temperatura, 


adjetivo, pronome, verbo, advérbio, preposição e comprimento, capacidade, massa, superfície) através 


conjunção); de estratégias convencionais e não convencionais; 
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SNEFAIP13 - realiza a reescrita de textos conservando as 
ideias originais; 


SNEFAIP014- identifica e escreve diferentes 
modalidades de texto (textos literários, prosa , poesia, 
textos jornalísticos e textos instrucionais) percebendo as 
suas funções; 


SNEFAIP15 -relaciona as atividades artísticas as 
capacidades físicas e aos aspectos da boa postura; 


SNEFAIALO16- conhece diferentes manifestações 
artísticas (música, dança, teatro, pintura, escultura, etc.) 
e seu valor para o desenvolvimento da cultura e da 
identidade dos povos; 


SNEFAIAL17 - conhece e valoriza as manifestações 
artísticas: Afro- brasileira e Indígena; 


SNEFAIAL18 - valoriza e pratica a arte popular (dança de 
rua, pagode, grafite, samba, reisado, dança de salão, 
cordel, repente, etc.); 


SNEFAIAL19 -utiliza o corpo para expressar as diversas 
linguagens artísticas (dança, música, teatro, pintura, 
etc.); 


SNEFAIAL2O - realiza e compartilha produções artísticas, 
expressando e trocando ideias; 


SNEFAIAL21 - utiliza a arte e o corpo como expressão da 
aprendizagem construída em torno dos conhecimentos 


dos Eixos Temáticos e da Áreas de Conhecimentos; 


SNEFAIAL22 -produz arte utilizando materiais diversos 
(papel, pedra, barro, tecido, garrafa plástica, etc.), 
criando e recriando formas em diferentes espaços; 


SNEFAIAL23 - participa de projetos/concursos artísticos 
promovidos pelos setores públicos e privados; 


SNEFAIM24 - reconhece os números no contexto diário; 


SNEFAIM25- utiliza estratégia individual e coletiva para 
quantificar: contagem, estimativa, comparação entre 
agrupamentos; 

SNEFAIm26 - compara, ordena, lê, escreve e classifica 
quantidades que expressem grandezas utilizadas no dia- 


a- dia interpretando os resultados; 
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SNEFAIM43 -compara grandezas de mesma natureza e 
identifica unidades de medida através de estratégias 


informais; 


SNEFAIMA44 -conhece as unidades usuais de medida de 


comprimento (metro, centímetro, milímetro, 


quilômetro), estabelecendo relações entre elas; 


SNEFAIM45 -mede utilizando 


instrumentos ( fita métrica, trena, régua) em função do 


comprimentos 


contexto e da precisão do resultado; 


SNEFAIMA46 -conhece as unidades usuais de medida de 
capacidade (litro e mililitro), estabelecendo relações 
entre elas; 


SNEFAIMA47 - reconhece as unidades usuais de medida 


de massa (grama, quilograma e miligrama), 


estabelecendo relações entre elas; 


SNEFAIM48  - resolve envolvendo 


conversões entre unidades de medidas usuais; 


problemas 


SNEFAIMA49 - conhece as unidades usuais de medida de 
superfície (metro quadrado, quilômetro quadrado, 
centímetro quadrado) estabelecendo relações entre 
elas; 

SNEFAIMSO -calcula área do quadrado e do retângulo, 
por contagem de regiões, verificando quantas vezes 
uma unidade de medida cabe numa determinada 
superfície; 


SNEFAIM51 - resolve problema envolvendo relações 
entre área e perímetro; 


SNEFAIMS52 - desenvolve a noção de ampliação ou 
redução de escala nas dimensões reais, envolvendo 
medidas de comprimento e superfície (plantas, mapas, 
guias, itinerários); 

SNEFAIM53 - 
geométricas que estão presentes na natureza e nos 


identifica características das formas 


objetos criados pelo homem e pela mulher; 
SNEFAIM54 -identifica sólidos geométricos e formas 
quadrado, pirâmide, triângulo, 


planas (cubo, 


paralelepípedo, retângulo, esfera e círculo), 


percebendo semelhanças e diferenças; 


SNEFAIM55 - reconhece características comuns aos 
corpos redondos (esfera, cone e cilindro); 


SNEFAIM56 - compõe e decompõe sólidos geométricos 


e figuras planas, identificando diferentes 


possibilidades; 
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SNEFAIM27 - compreende o significado do numeral a SNEFAIMS?7 - Iê e interpreta informações das situações 
partir da utilização no cotidiano; cotidianas em gráficos e tabelas; 


SNEFAIM28 - conhece critérios que definem classificação o 
: ; = SNEFAIM58 - compara e estabelece relações entre 
de números (maior, menor, igual) e regras utilizadas em 
dados apresentados em diferentes tabelas; 


seriação (mais um, dobro, metade, triplo, terça parte); 


SNEFAIMSO9 - traduz em tabelas simples e de dupla 


SNEFAIM29 -usa números como sistemas de registro e ne . 
Naa | e entrada dados apresentados em gráficos numéricos, 
organização de informações; . . 

evidenciando a compreensão das informações; 


. = SNEFAIMO6O - calcula e interpreta a média aritmética 

SNEFAIM3O - constrói agrupamentos para facilitar a DO . 
o em casos significativos para a compreensão da 
contagem e a comparação de grandes quantidades; o 
informação; 
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ÁREA DE CONHECIMENTO 


Estudos Sociais e Ciências da 
Natureza 


COMPONENETES CURRICULARES 
EIXOS TEMÁTICOS 


| I | 
Identidade e Cidadania e Saúde e Meio 
Cultura Trabalho Ambiente 
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TEMAS GERADORES 


Diversidade Cultural A saúde do planeta 


Gênero: o lugar da mulher na sociedade Direito à qualidade de vida dos setores populares 
Identidade afro-brasileira e Indígena Segurança e defesa da vida 
A família e a sociedade plural: crise e sentidos As drogas lícitas e ilícitas como ameaça à vida 


Projeto de Vida Ser Planetário: O adolescente como cidadão do mundo 


Cultura Corporal e Comportamento 


Ações coletivas para a construção da cidadania Adolescente, Adultos e Idosos e o Direito à Vida 


Aldeias e quilombolas: espaços de luta e resistência Atitudes em Defesa do Meio Ambiente 
O cidadão como sujeito de direitos e deveres Como Viver a Sexualidade? 
O Planeta Terra: a casa das futuras gerações 


ASPECTOS SOCIOFORMATIVOS 


O desemprego, a fome e suas consequências 
ASPECTOS COGNITIVOS 

ACEFAI1 — oralidade 

ACEFAI2 — leitura 


SFEFAI1 — tem abertura para interagir com o grupo 


SFEFAI2 — relaciona-se com o outro de forma respeitosa 
SFEFAI3 — apresenta disposição para a cooperação em 
grupo 

SFEFAI4 — é sensível para escutar o outro 


ACEFAI3 — escrita 


ACEFAI4 — criticidade 
ACEFAIS — sistematização dos conhecimentos 


SFEFAIS — usa o diálogo na construção da aprendizagem 
estudados 


ACEFAI6 — uso dos saberes escolares no cotidiano da = 
SFEFAI6 — tem disposição para liderança 


comunidade 
APRENDIZAGENS DESEJADAS 


ADEFAICH1 - Problematizar fatos observados cotidianamente, interessando-se pela busca de explicações e 


reflexões sobre visão de mundo. 


ADEFAICH2 - Reconhecer e valorizar seu próprio saber sobre o meio natural e social, interessando-se por enriquecê- 


lo e compartilhá-lo. 
ADEFAICH3 - Conhecer aspectos básicos da organização política e social do Brasil, os direitos e deveres do cidadão, 


identificando formas de consolidar a democracia do país. 
ADEFAICHA - Inserir-se ativamente em seu meio social e natural, usufruindo de forma racional e solidária de seus 
recursos. 


ADEFAICHS - Valorizar a vida como um bem pessoal e coletivo, desenvolvendo atitudes responsáveis com relação 


à saúde, à sexualidade e a educação das gerações mais novas. 
ADEFAICH6 - Observar modelos de representação e orientação no espaço e tempo, familiarizando com a linguagem 


cartográfica. 

ADEFAICH7 - Compreender as relações que os homens estabelecem entre se no âmbito da atividade produtiva e o 

valor da tecnologia como meio de satisfazer necessidades humanas, analisando aspectos da história do Brasil. 
SABERES NECESSÁRIOS 


SNEFAIHO1  - ordena cronologicamente fatos 


significativos da vida pessoal, empregando unidades de | SNEFAIC1I4 - conhece as principais formas de 
medida do tempo (anos, décadas, meses) e | conservação do solo (rodízio, adubação natural e 
considerando os diferentes tempos de vida (infância, | artificial, cobertura vegetal); 

juventude, adultez e terceira idade); 

SNEFAIHO2 - reconhece, através de exemplos, a | SNEFAIC15 - conhece as principais formações vegetais 
diversidade cultural e lingúística dos povos indígenas, | existentes no território brasileiro (florestas, cerrado, 


valorizando-a enquanto elementos constitutivos do | caatinga, campos e vegetação costeira) particularmente 


patrimônio cultural da sociedade brasileira; a cobertura vegetal do município; 
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SNEFAIHO3 - identifica traços culturais dos principais 


grupos étnicos africanos presentes no Brasil, 
valorizando enquanto elementos constitutivos do 
patrimônio cultural da sociedade brasileira; 

SNEFAIHO4 - 


marcaram a resistência dos indígenas e negros à 


conhece fatos e personagens que 


escravidão na História do Brasil; 

SNEFAIHOS - analisa causas e consequências das 
desigualdades econômicas no Brasil (distribuição de 
renda, exclusão social, inchaço das cidades, violência e 
fome; 

SNEFAIHO6 - localiza cronologicamente as mudanças 
do Brasil (Independência, 


políticas na História 


proclamação da República, etc.); 


SNEFAIHO7 - conhece a Declaração Universal dos 
Direitos do Homem ( da ONU); 


SNEFAIGOS - conhece alguns direitos sociais garantidos 
pela Constituição e relaciona-os com suas vivências e 
acontecimentos da atualidade (direito à educação, à 
saúde e à vida digna); 

SNEFAIGOS - conhece os principais direitos trabalhistas 
e previdenciários garantidos pela legislação brasileira e 
relaciona-os com suas vivências e acontecimentos da 
atualidade (férias, salário mínimo, aposentadoria, 
direito de greve etc.); 

SNEFAIG1O - Estatuto do 


relacionando-o com suas vivências e acontecimentos 


conhece o Idoso 


da atualidade; 


SNEFAIG11 - realiza leituras de mapas identificando seu 
espaço de origem; 


SNEFAIC12 - Identifica formas de 


individual e coletiva na comunidade desenvolvendo 


participação 


atitudes favoráveis a melhoria de suas condições sócio- 


ambientais (saneamento básico, coleta seletiva, 


reciclagem de lixo, mutirões, movimentos por melhoria 
de serviços básicos e campanha de solidariedade); 


SNEFAIC13 - observa as diferenças entre o espaço rural e 


urbano  relacionando-os as atividades econômicas 


características do campo e da cidade; 


SNEFAIC16 - reconhece a Terra como um corpo celeste 
em movimento; 


SNEFAIC17 - localiza, a partir do globo, o interior, a crosta 
e a atmosfera terrestre; 


SNEFAIG18 - localiza o Brasil e o continente americano no 
planisfério (mapa mundi) político; 


SNEFAIC19 - identifica o esquema corporal (cabeça, 
tronco e membros) relacionando as funções que cada 
região desempenha; 

SNEFAIC2O0 - identifica as estruturas responsáveis pelo 
movimento, relacionando-as com os problemas 
posturais ou decorrentes de falta ou excesso de 


exercícios; 


SNEFAIC21 - identifica a alimentação como mecanismo 
de manutenção da vida do indivíduo; 


SNEFAIC22 - reconhece a importância da higiene do 
ambiente, da água e dos alimentos na conservação da 
vida; 


SNEFAIC23 - conhece a dinâmica de funcionamento dos 
Órgãos responsáveis pela reprodução e suas implicações 
na vida; 

SNEFAIC24 - aplica os conhecimentos sobre a reprodução 
humana para analisar as atitudes pessoais e sociais com 
relação à sexualidade; 


SNEFAIC25 - discute sobre os cuidados necessários de 
atenção a saúde dos jovens, adultos e idosos enquanto 
pessoas e enquanto trabalhadores; 


SNEFAIC26 - reconhece os riscos causados pelo consumo de 
drogas que provocam dependência física (tabaco, álcool, 
psicotrópicos) e busca conhecer formas de tratamento; 

SNEFAIC27 - compreende a poluição ou degradação dos 
ambientes como resultado da impossibilidade de reequilíbrio 
natural 


causado pela constante intervenção dos seres 


humanos; 
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24 ORGANIZADOR CURRICULAR — ANOS FINAIS 


O organizador curricular dos anos finais do ensino fundamental da EJA compreende 2 Eixos 
temáticos: IV - Trabalho e Sociedade; V - Meio Ambiente e Movimentos Sociais. Áreas do 
Conhecimento: Linguagem: Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Artes e Atividades Laborais; 


Ciências Humanas e suas tecnologias: História, Geografia; Matemática: Matemática; Ciências da 
Natureza: Ciências. 


O Eixo IV - Trabalho e Sociedade - tem como foco o sujeito e a sua relação com a sociedade e o 
mundo do trabalho, através das relações interpessoais que se estabelecem no contato diário quer 


seja através da família, da comunidade em que vive, da cidade, do estado, do país, do continente, 
do planeta e do universo. 


O Eixo V - Meio Ambiente e Movimentos Sociais retoma o estudo sobre o meio ambiente e amplia 
os conceitos de sustentabilidade e consumo responsável e de como a sociedade se mobiliza em 
torno dos movimentos sociais, nas lutas pela igualdade de direitos, em defesa do meio ambiente, 
contra o sexismo, xenofobia, LGBTfobia, em defesa da vida, nas reivindicações por melhores 
condições de vida e de trabalho, pela liberdade de expressão, ampliando a sua visão de mundo, 
estabelecendo parâmetros a partir das discussões e debates em que as partes defendem suas 
ideais e a reflexão sobre elas, lhes permitem a tomada de decisões, a partir do seu próprio 
entendimento, sobre os processos. 


O Trabalho - numa visão mais dinâmica e as relações do homem/mulher com o mundo do trabalho, 
a relações de trabalho e emprego, de subordinação, trabalho em condições análogas à escravidão, 


o empoderamento, as lutas pela profissionalização e pelos direitos constitucionais, as relações de 
trabalho com intermediação tecnológica avanços. 


A Sociedade - como mecanismo identitário de um povo que vive e convive em permanente diálogo 
uns com os outros, que se conhece e reconhece através da cultura, das tradições, do meio social 


que integra, dos movimentos sociais, das interações enquanto sujeitos de direitos e deveres 
individuais e coletivos. 


O Meio Ambiente - como espaço de luta e resistência, de como a tecnologia pode contribuir para 
o bem-estar dos povos, os impactos ambientais na produção de alimentos, as descobertas 
espaciais, as mudanças climáticas, sustentabilidade, consumo responsável etc. 


Os Movimentos Sociais - como mola propulsora para o (re) conhecimento da diversidade, 
pluralidade de ideias, de lutas em prol se si mesmo, mas também dos coletivos, muitas vezes em 
situação de vulnerabilidade social. 


Enfim, toda a abordagem pedagógica está focada no pleno desenvolvimento da Leitura, da Escrita, 
da Oralidade e no desenvolvimento do Pensamento crítico-reflexivo e científico, na perspectiva 
da formação cidadã, autônoma e humanizadora dos estudantes. 
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ÁREA DE CONHECIMENTO 


Linguagem e suas Tecnologias 


Língua Portuguesa | Língua Inglesa binho 
5 5 E 5 Atividades Laborais 


ss 


EIXOS TEMATICOS 


V 
da Meio Ambiente e 
Sociedade e Trabalho no 
Movimentos Sociais 


SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


EEE = 
educa = 
BAHIA DO ESTADO 


TEMAS GERADORES 


A Sociedade que temos e a Sociedade que queremos 


Relações de poder no mundo do trabalho 
Experiências históricas de emancipação O Adolescente e a Escola: tecendo o ser e o saber 


O movimento sindical e as relações de trabalho O Apelo ao Consumo e a Reação do(a) Adolescente 


Estratégias de emancipação e participação política nas | Geração Digital: os adolescentes e o uso das 


relações de trabalho tecnologias 
O trabalho ao longo da história da humanidade A Convivência Social na Adolescência 


Trabalho informal na sociedade brasileira O(a) Adolescente e a Experiência de Trabalho 
O sujeito e as relações de trabalho O Adolescente e Trabalho Informal 
O trabalho a serviço da vida 

ASPECTOS COGNITIVOS 


ACEFAF1 — oralidade 


A Família como Primeiro Espaço de Formação Social 


ASPECTOS SOCIOFORMATIVOS 


SFEFAF1 — tem abertura para interagir com o grupo 


SFEFAF2 — relaciona-se com o outro de forma 
ACEFAF2 — leitura 

respeitosa 

SFEFAF3 — apresenta disposição para a cooperação em 
grupo 


SFEFAF4 — é sensível para escutar o outro 


ACEFAF3 — escrita 


ACEFAF4 — criticidade 


na SFEFAFD — usa o diálogo na construção da 
ACEFAFS — sistematização dos conhecimentos estudados 


aprendizagem 


ACEFAF6 — uso dos saberes escolares no cotidiano da =" 
SFEFAF6 — tem disposição para liderança 
comunidade 


APRENDIZAGENS DESEJADAS 


ADEFAFL1 - Valorizar a língua como veículo de comunicação e expressão das pessoas e dos povos. 


ADEFAFLZ2 - Expressar-se oralmente com eficácia em diferentes situações, interessando-se por ampliar seus recursos 


expressivos e enriquecer seu vocabulário. 


ADEFAFL3 - Dominar o mecanismo e os recursos do sistema de representação escrita, compreendendo suas funções. 


ADEFAFLA - Interessar-se pela leitura e escrita como fontes de informação, aprendizagem, lazer e arte. 


ADEFAFLS - Desenvolver estratégias de compreensão e fluência na leitura. 


ADEFAFL6 - Expressar-se por escrito com eficiência e de forma adequada a diferentes situações comunicativas, 
interessando-se pela correção ortográfica e gramatical. 


ADEFAFL7 - Conhecer e valorizar a diversidade cultural, artística e brasileira, fomentando atitude de respeito às 
diferenças. 


ADEFAFLB - Interessar-se pelas artes como forma de conhecimento, interpretação dos homens sobre si mesmos e 
sobre o mundo que os cerca. 


ADEFAFL9 - Reconhecer o caráter dinâmico da cultura, valorizando o patrimônio cultural e artístico de acordo com 


os tempos históricos. 


ADEFAFL1O - Valorizar a corporeidade, o lúdico, os esportes e o movimento na formação do ser humano. 


SABERES NECESSÁRIOS 


. o, SNEFAFLP28 - desenvolve estratégias de monitoração 
SNEFAFLPO1 - lê formulando hipóteses a respeito do texto; . 
na compreensão do texto; 
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SNEFAFLPO2 - lê construindo imagens e sínteses mentais, 
para produzir a compreensão global do texto; 


SNEFAFLPO3 - elabora paráfrases dos textos lidos; 


SNEFAFLPO4 - estabelece relações entre o que lê e as 
experiências vividas; 
SNEFAFLPOS - 


produzidas durante a leitura; 


SNEFAFLPO6 - 
discussão de algum tema polêmico; 


discute e compartilha as reflexões 


argumenta ou contra-argumenta na 


SNEFAFLPO7 - desenvolve estratégias de monitoração na 
compreensão do texto; 


SNEFAFLPO8 - seleciona textos para leitura individual e 
coletiva; 


SNEFAFLPO9 - comenta um texto lido tanto oralmente 
quanto na forma escrita; 


SNEFAFLP1O - cultiva o gosto pela 
romances, jornais, revistas etc.); 


leitura (contos, 


SNEFAFLP11 - compreende e interpreta textos lidos, 
selecionando dados e informações; 


SNEFAFLP12 - produz textos de diferentes gêneros (contos, 


notícias, instruções de uso etc.); 


SNEFAFLP13 - segmenta o próprio texto em parágrafos e 
frases com pontuação, de acordo com as convenções do 
gênero; 


SNEFAFLP14 - reconhece as diferenças linguísticas entre o 
texto oral e o texto escrito; 


SNEFAFLP15 - organiza, com maior visibilidade, a estrutura 
do texto escrito em função das características do gênero; 


SNEFAFLP16 - produz textos escritos a partir de outros 
textos com coerência, utilizando as regras ortográficas e 
gramaticais; 


SNEFAFLP17 - usa a língua ajustando-a aos diferentes graus 
de formalidade das circunstâncias comunicativas; 


SNEFAFLP18 - realiza análise morfológica nos textos, 
identificando as classes gramaticais (substantivo, artigo, 


SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


A 

Es 
GOVERNO 
DO ESTADO 

SNEFAFLP29 - seleciona textos para leitura individual e 


coletiva; 


SNEFAFLP30 - comenta um texto lido tanto oralmente 
quanto na forma escrita; 


SNEFLAFP31 - cultiva o gosto pela leitura (contos, 
romances, jornais, revistas etc.); 


SNEFAFLP32 - compreende e interpreta textos lidos, 
selecionando dados e informações; 


SNEFAFLP33 - produz textos de diferentes gêneros 
(contos, notícias, instruções de uso etc.); 


SNEFAFLP34 - segmenta o próprio texto em parágrafos 
e frases com pontuação, de acordo com as convenções 
do gênero; 

SNEFAFLP35 - reconhece as diferenças linguísticas 
entre o texto oral e o texto escrito; 


SNEFAFLP36 - organiza, com maior visibilidade, a 


estrutura do texto escrito em função das 
características do gênero; 

SNEFAFLP37 - produz textos escritos a partir de outros 
textos com coerência, utilizando as regras ortográficas 
e gramaticais; 

SNEFAFLP38 - usa a língua ajustando-a aos diferentes 
graus de formalidade das circunstâncias 
comunicativas; 

SNEFAFLP39 - realiza análise morfológica nos textos, 
identificando as classes gramaticais (substantivo, 
artigo, adjetivo, pronome, numeral, advérbio, verbo, 


preposição conjunção); 


SNEFAFLI4O - realiza a reescrita de textos sem perder 
de vista as ideias originais; 


SNEFAFLI41 - aprimora a capacidade de ouvir, falar, ler 
e escrever, valorizando as funções comunicativas e o 
caráter dinâmico da língua estrangeira; 


SNEFAFLI42 - utiliza as estruturas linguísticas (tempos 
verbais, expressões idiomáticas) na escrita e leitura da 
língua estrangeira; 


SNEFAFLI43 - busca significado mais adequado para as 
palavras em língua estrangeira a partir das palavras em 
português; 

SNEFAFLI44 - utiliza o dicionário como recurso para a 
escolha de palavras com sentido apropriado para o 
língua estrangeira em 


contexto, considerando a 


estudo; 

SNEFAFLI45 - aplica as funções comunicativas da língua 
estrangeira nas situações do cotidiano (pedir e 
oferecer ajuda, cumprimentar, solicitar informações); 
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adjetivo, pronome, numeral, advérbio, verbo, preposição 
conjunção); 


SNEFAFLP19 - realiza a reescrita de textos sem perder de 
vista as ideias originais; 


SNEFAFLP20 - aprimora a capacidade de ouvir, falar, ler e 
escrever, valorizando as funções comunicativas e o caráter 
dinâmico da língua estrangeira; 


SNEFAFLP21 - utiliza as estruturas linguísticas (tempos 
verbais, expressões idiomáticas) na escrita e leitura da 
língua estrangeira; 


SNEFAFLP22 - lê formulando hipóteses a respeito do texto; 


SNEFAFLP23 - lê construindo imagens e sínteses mentais, 
para produzir a compreensão global do texto; 


SNEFAFLP24 - elabora paráfrases dos textos lidos; 


SNEFAFLP25 - estabelece relações entre o que lê e as 
experiências vividas; 


SNEFAFLP26 - 
produzidas durante a leitura; 


discute e compartilha as reflexões 


SNEFAFLP27 - 
discussão de algum tema polêmico; 


argumenta ou contra-argumenta na 


SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


GOVERNO 


DO ESTADO 


SNEFAFLA46 - compreende as relações entre as 
linguagens artísticas e a consciência corporal; 


SNEFAFLA47 - relaciona as atividades artísticas e 
corporais as capacidades físicas e aos aspectos da boa 
postura; 


SNEFAFLA48 - desenvolve habilidades motoras através 
da prática de atividades artísticas e corporais; 


SNEFAFLA49 - reconhece que através da arte e do 
corpo expressa-se afetos, sentimentos e emoções; 


SNEFAFLASO - utiliza a arte e o corpo como expressão 


da aprendizagem construída em torno dos 
conhecimentos dos Eixos Temáticos e das Áreas de 
Conhecimentos; 

SNEFAFLA51 - valoriza e pratica a arte popular (dança 
de rua, pagode, grafite, reisado, dança de salão, 
etc.) relacionando-a a 


arrocha construção da 


identidade cultural; 
SNEFAFLAS?2 - produz arte utilizando materiais diversos 
(papel, pedra, barro, tecido, garrafa plástica, etc.), 


criando e recriando formas em diferentes espaços; 


SNEAFFLAS3 - 
artístico-culturais promovidos pelos setores públicos e 


participa de projetos/concursos 


privados, estimulando a descoberta de talentos; 


SNEFAFLAD4 - 
artísticas, expressando e comunicando ideias; 


realiza e compartilha produções 
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ÁREA DE CONHECIMENTO 


Ciências Humanas e suas 


Tecnologias 


COMPONENETES CURRICULARES 


EIXOS TEMATICOS 


V 
do Meio Ambiente e 
Sociedade e Trabalho no 
Movimentos Sociais 


SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


EEE o = Ra 
educa = 
BAHIA DO ESTADO 


TEMAS GERADORES 


A Sociedade que temos e a Sociedade que 


Relações de poder no mundo do trabalho 
queremos 


Experiências históricas de emancipação O Adolescente e a Escola: tecendo o ser e o saber 
no . O Apelo ao Consumo e a Reação do(a) 
O movimento sindical e as relações de trabalho 
Adolescente 


Estratégias de emancipação e participação política nas relações | Geração Digital: os adolescentes e o uso das 
de trabalho tecnologias 


O trabalho ao longo da história da humanidade A Convivência Social na Adolescência 


Trabalho informal na sociedade brasileira O(a) Adolescente e a Experiência de Trabalho 


O sujeito e as relações de trabalho O Adolescente e Trabalho Informal 


| | A Família como Primeiro Espaço de Formação 
O trabalho a serviço da vida Saga 
ocia 


ASPECTOS COGNITIVOS ASPECTOS SOCIOFORMATIVOS 
SFEFAF1 — tem abertura para interagir com o 
grupo 

SFEFAF2 — relaciona-se com o outro de forma 


ACEFAF1 — oralidade 


ACEFAF2 — leitura , 
respeitosa 


SFEFAF3 — apresenta disposição para a 
ACEFAF3 — escrita ' 
cooperação em grupo 


ACEFAFA4 — criticidade SFEFAF4 — é sensível para escutar o outro 


o SFEFAFS — usa o diálogo na construção da 
ACEFAFS — sistematização dos conhecimentos estudados 
aprendizagem 


ACEFAF6 — uso dos saberes escolares no cotidiano da = 
; SFEFAF6 — tem disposição para liderança 
comunidade 


APRENDIZAGENS DESEJADAS 


ADEFAFHO1 - Reconhecer o respeito, a cooperação, a troca de ideias e confronto entre diferentes estratégias de 


ação como meios que facilitam a capacidade de resolver problemas relacionados à vida cotidiana de forma 
individual e coletiva. 


ADEFAFHO2 - Aperfeiçoar a compreensão do espaço geográfico e social. 


ADEFAFHOS - Coletar, apresentar e analisar dados da realidade, construindo e interpretando tabelas e gráficos. 
ADEFAFHO4 - Problematizar fatos observados cotidianamente, interessando-se pela busca de explicações e 
reflexões sobre visão de mundo. 

ADEFAFHOS - Reconhecer e valorizar seu próprio saber sobre o meio natural e social, interessando-se por enriquecê- 
lo e compartilhá-lo. 

ADEFAFHO6 - Conhecer aspectos básicos da organização política e social do Brasil, os direitos e deveres do cidadão, 


identificando formas de consolidar a democracia do país. 
ADEFAFHO? - Inserir-se ativamente em seu meio social e natural, usufruindo de forma racional e solidária de seus 
recursos. 


ADEFAFHOS - Valorizar a vida como um bem pessoal e coletivo, desenvolvendo atitudes responsáveis com relação 


à saúde, à sexualidade e a educação das gerações mais novas. 
ADEFAFHOS - Observar modelos de representação e orientação no espaço e tempo, familiarizando com a linguagem 
cartográfica. 


ADEFAFH1O - Compreender as relações que os homens estabelecem entre se no âmbito da atividade produtiva e o 


valor da tecnologia como meio de satisfazer necessidades humanas, analisando aspectos da história do Brasil. 
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SABERES NECESSÁRIOS 


SNEFAFHISO1 - estabelece relações entre a história do presente | SNEFAFGEO24 - identifica as políticas de 
e acontecimentos e/ou processos históricos passados; distribuição e uso das terras brasileiras; 
SNEFAFHISO2 - identifica diferentes temporalidades no | SNEFAFGEO25 - reconhece a importância dos 
presente; movimentos que lutam em defesa da terra; 


SNEFAFHISO3 - reconhece fatos históricos relevantes, organiza 
N = SNEFGEO26 - representa e expressa a realidade 
essas informações, compreendendo e utilizando conceitos . 
próxima ou distante; 


históricos; 
SNEFAFHISO4 - identifica a diversidade nas experiências | SNEFAFGEO27 - classifica e registra informações 
humanas na mesma época ou tempos diferentes; sobre o lugar de origem; 
SNEFAFHISOS - extrai informações e analisa criticamente as | SNEFAFGEO28 - comunica-se através do espaço e 
fontes históricas (objetos, textos, imagens, músicas etc.) do tempo, ao interagir com outras realidades; 
SNEFAFGEO29 - realiza diferentes leituras do 
SNEFAFHISO6 - analisa diferentes tipos de documento; 
mundo e de seus espaços geográficos; 


SNEFAFHISO7  -constrói relações de transformação, 


SNEFAFGEO30 - aplica corretamente os conceitos 
permanência, semelhança e diferença entre o presente e o a 
e categorias geográficas; 
passado e entre os espaços local, regional, nacional e mundial; 


SNEFAFHISOS - conhece as noções básicas de tempo = 
SNEFAFGEO31 - realiza leitura de gráficos ou 


cronológico (anterioridade e posterioridade, década, século e 
mapas de acordo com a realidade estudada; 


milênio); 
SNEFAFGEO32 - utiliza e aplica referenciais de 


SNEFAFHISO9 - domina os conceitos básicos sobre capital, . Na Ns 
a orientação e localização (pontos de referência e 
capitalismo e proletariado; 


de orientação); 
SNEFAFGEO33 - identifica e diferencia diversas 


SNEFAFHISIO - conhece a origem do proletariado e as e 
o a o. formas de representação do espaço (maquete, 
condições de trabalho nas primeiras fábricas; 


planta e mapa); 


o o SNEFAFGEO34 - compreende e utiliza escalas, 

SNEFAFHIS11 - relaciona as formas iniciais de resistência o 
no desenvolvendo as noções de escala ampliada e 

operária com as lutas dos trabalhadores nos dias atuais; | no . 

reduzida, gráfica e numérica; 


SNEFAFGEO35  - entende os elementos 


SNEFAFHIS12 - identifica aspectos políticos, econômicos, No j 
o | nos constitutivos dos mapas: título, escala, legenda, 
sociais e culturais envolvidos na revolução industrial de acordo | . o no 
Ra sistema de orientação e posição (rasa- dos- 
com cada momento histórico; 


ventos linhas paralelas e meridianas); 
SNEFAFGEO36- identifica, localiza e diferencia no 
mapa-múndi os continentes, as ilhas, os oceanos 


SNEFAFHIS13 - conhece o processo de industrialização 


brasileira; 
e os mares; 


SNEFAFGEO37 - reconhece as diferentes formas 


SNEFAFHIS14 - analisa o fenômeno da migração do campo para . 
de representação da terra, relacionando-as com 


a cidade a partir do processo da industrialização; na o 
as projeções cartográficas; 


SNEFAFGEO38 - reconhece, diferencia e faz uso 


SNEFAFHIS15 - estabelece a relação entre as técnicas, as e 
de diferentes recursos da Geografia (gráficos, 


máquinas, informatização e a robotização e o mundo do 


tabelas, mapas estatísticos fotografias, imagens 
trabalho; 


de satélite blocos diagrama, perfis de relevo; 
SNEFAFGEO39 - produz textos coerentes, com 
ideias próprias, de forma clara e objetiva, 


SNEFAFHIS16 - reconhece os direitos sociais do trabalho; co. 
desenvolvendo um modo de pensar e raciocinar 


geográfico; 
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SNEFAFHIS17 - compreende o processo de luta dos indígenas 
contra o trabalho escravo na sociedade colonial; 

SNEFAFHIS18 - reconhece as lutas e resistências dos escravos e 
o processo de emancipação; 

SNEFAFHIS1I9 - 
oligárquico, do coronelismo e o voto da República Velha nas 


compreende os resultados do poder 


relações políticas atuais; 


SNEFAFHIS20 - reconhece as mudanças nos direitos e deveres 
através das Constituições brasileiras; 


SNEFAFHIS21 - conhece o código de defesa do consumidor; 


SNEFAFHIS22 - analisa os períodos das ditaduras brasileiras 


como a negação dos direitos políticos civis (Estado novo e 
Governo Militar pós 1964); 


SNEFAFHIS23 - reflete sobre as influências dos acontecimentos 
internacionais no Brasil; 
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SNEFAFGEO40 - observa as formas geométricas 


lineares existentes na paisagem; 


SNEFAFGEO41 - compara diferentes paisagens 


com base em critérios geográficos; 


SNEFAFGEO42 - realiza leituras dos elementos 
apresentados e distribuídos na paisagem; 


SNEFAFGEO43 - relaciona conceitos específicos 
da Geografia com o que é observado em imagens 
Ou paisagem; 

SNEFAFGEO44 - elabora concepção de universo a 
partir de informações sobre cometas, planetas, 
satélites do sistema solar e outros corpos 
celestes; 


SNEFAFGE45 - interpreta as estações do ano de 
acordo com as diferentes regiões terrestres; 


SNEFAFGEO46 - valoriza os conhecimentos de 
povos antigos para explicar os fenômenos 
celestes; 
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ÁREA DE CONHECIMENTO 


Matemática e suas Tecnologias 


COMPONENETES CURRICULARES 
EIXOS TEMÁTICOS 


V 
do Meio Ambiente e 
Sociedade e Trabalho no 
Movimentos Sociais 


SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


EEE o = Rai 
educa = 
BAHIA DO ESTADO 


TEMAS GERADORES 


A Sociedade que temos e a Sociedade que 


Relações de poder no mundo do trabalho 
queremos 


Experiências históricas de emancipação O Adolescente e a Escola: tecendo o ser e o saber 


dE a O Apelo ao Consumo e a Reação do(a) 
O movimento sindical e as relações de trabalho 


Adolescente 


Estratégias de emancipação e participação política nas relações | Geração Digital: os adolescentes e o uso das 
de trabalho tecnologias 


O trabalho ao longo da história da humanidade A Convivência Social na Adolescência 


Trabalho informal na sociedade brasileira O(a) Adolescente e a Experiência de Trabalho 


O sujeito e as relações de trabalho O Adolescente e Trabalho Informal 


| A Família como Primeiro Espaço de Formação 
O trabalho a serviço da vida 


Social 


ASPECTOS COGNITIVOS ASPECTOS SOCIOFORMATIVOS 
SFEFAF1 — tem abertura para interagir com o 
grupo 

SFEFAF2 — relaciona-se com o outro de forma 


ACEFAF1 — oralidade 


ACEFAF2 — leitura 


respeitosa 
SFEFAF3 — apresenta disposição para 


O 


ACEFAF3 — escrita o 
cooperação em grupo 


ACEFII4 — criticidade SFEFAF4 — é sensível para escutar o outro 


Roo as SFEFAFS — usa o diálogo na construção da 
ACEFAFS — sistematização dos conhecimentos estudados 


aprendizagem 
ACEFAF6 — uso dos saberes escolares no cotidiano da 


SFEFAF6 — tem disposição para liderança 
comunidade 


APRENDIZAGENS DESEJADAS 


ADEFAFMOI - Valorizar a matemática como instrumento para interpretar informações sobre o mundo, reconhecendo 
sua importância em nossa realidade social, política, cultural e econômica. 


ADEFAFMO2- Reconhecer o respeito, a cooperação, a troca de ideias e confronto entre diferentes estratégias de ação 


como meios que facilitam a capacidade de resolver problemas relacionados à vida cotidiana de forma individual e 
coletiva. 

ADEFAFMOS3 - Utilizar habitualmente procedimentos de cálculo mental e cálculo escrito (técnicas operatórias), 
selecionando as formas mais adequadas para realizar o cálculo em função do contexto socioeconômico cultural dos 
números e das operações envolvidas. 

ADEFAFMOA4 - Medir, interpretar e expressar os resultados das situações cotidianas, utilizando a medida e a escala 
adequada de acordo com a natureza e a ordem das grandezas envolvidas. 

ADEFAFMOS - Aperfeiçoar a compreensão do espaço geográfico e social, identificando, representando e classificando 
formas geométricas, observando seus elementos, suas propriedades e suas relações. 


ADEFMO6 - Coletar, apresentar e analisar dados da realidade, construindo e interpretando tabelas e gráficos. 
SABERES NECESSÁRIOS 


SNEFAFMAT12 - utiliza fórmulas para cálculo da 
SNEFAFMATO1 - resolve situações-problema envolvendo | área de superfície planas e cálculos de volumes de 


números naturais, inteiros e racionais; sólidos geométricos (prismas retos e composição 


de prismas); 
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SNEFAFMATO2 - amplia concepções numéricas, construindo 
novos significados para os números (naturais, inteiros e 
racionais); 


SNEFAFMATO3 - resolve situações-problema envolvendo 


números naturais, inteiros e racionais; 


SNEFAFMATOS - identifica, 
representações dos números naturais, racionais e inteiros, 


interpreta e utiliza diferentes 


indicadas por diferentes notações vinculando-as a contextos 
matemáticos e não-matemáticos; 
SNEFAFMATOS- seleciona e utiliza procedimentos de cálculo 


(exato ou aproximado, mental ou escrito), em função da 


situação-problema proposta; 

SNEFAFMATO6 - resolve situações-problema de localização e 
deslocamento de pontos no espaço, reconhecendo nas noções 
de direção e sentido, de ângulo de paralelismo e de 
perpendicularismo; 

SNEFAFMATO?7 - estabelece relações entre figuras espaciais e 
suas representações planas; 

SNEFAFMATOS - resolve situações-problema que envolvam 
figuras geométricas planas, utilizando procedimentos de 
decomposição e composição, transformação, ampliação e 
redução; 


SNEFAFMATOS - identifica elementos geométricos variantes e 
invariantes, desenvolvendo o conceito de semelhança; 


SNEFAFMATÃO - constrói noções de medidas pelo estudo de 
diferentes grandezas; 


SNEFAFMAT11 - resolve problemas envolvendo diferentes 
grandezas; 
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SNEFAFMAT13 - reconhece 


algébricas; 


representações 


SNEFAFMAT14 - traduz informações contidas em 
tabelas e gráficos em linguagem algébrica e vice- 
versa; 


SNEFAFMATA5 -utiliza os conhecimentos sobre as 
operações numéricas e suas propriedades para 
construir estratégias de cálculo algébrico; 


SNEFAFMATI16 - resolve situações-problema por 
meio de equações ou inequações do primeiro 
grau; 


SNEFAFMAT17 - estabelece leis matemáticas que 
expressam a relação de dependência entre as 
variáveis; 


SNEFAFMATI8S - 
informações diversas; 


coleta, organiza e analisa 


SNEFAFMAT19 - constrói e interpreta tabelas e 
gráficos; 


SNEFAFMAT20 - formula 


convincentes, tendo por base a análise de dados 


argumentos 
organizados em representações matemáticas 
diversas; 

SNEFAFMAT21 - resolve situações-problema que 
envolvam o raciocínio combinatório e a 
probabilidade; 

SNEFAFMAT22 - amplia concepções numéricas, 
construindo novos significados para os números 


(naturais, inteiros e racionais); 
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o Concepções de meio ambiente e suas 
Relações de poder no mundo do trabalho 


implicações 


E Co. na Meio ambiente, relações humanas/sociais e 
Experiências históricas de emancipação 
qualidade de vida 
O movimento sindical e as relações de trabalho Trajetória dos movimentos sociais 


Estratégias de emancipação e participação política nas Movimentos sociais: movimento Hip Hop; 
relações de trabalho movimentos em defesa da vida e do meio 


ambiente e promoção de dignidade e direitos 


humanos 


ASPECTOS COGNITIVOS ASPECTOS SOCIOFORMATIVOS 


SFEFAF1 — tem abertura para interagir com o 
ACEFAF1 — oralidade 
grupo 
SFEFAF2 — relaciona-se com o outro de forma 
ACEFAF2 — leitura 
respeitosa 
a 


SFEFAF3 — apresenta disposição para 
ACEFAF3 — escrita 


O trabalho a serviço da vida 


cooperação em grupo 


ACEFAF4 — criticidade SFEFAF4 — é sensível para escutar o outro 


a SFEFAFS — usa o diálogo na construção da 
ACEFAFS — sistematização dos conhecimentos estudados 


aprendizagem 


ACEFAF6 — uso dos saberes escolares no cotidiano da = 
| SFEFAF6 — tem disposição para liderança 
comunidade 


APRENDIZAGENS DESEJADAS 


ADEFAFCN1 - Problematizar fatos observados cotidianamente, interessando-se pela busca de explicações e 
reflexões sobre visão de mundo. 


ADEFAFCN2 - Reconhecer e valorizar seu próprio saber sobre o meio natural e social, interessando-se por enriquecê- 


lo e compartilhá-lo. 


ADEFAFCNS - Inserir-se ativamente em seu meio social e natural, usufruindo de forma racional e solidária de seus 
recursos. 


ADEFAFCNA - Valorizar a vida como um bem pessoal e coletivo, desenvolvendo atitudes responsáveis com relação 


à saúde, à sexualidade e a educação das gerações mais novas. 


ADEFAFCNS - Observar modelos de representação e orientação no espaço e tempo, familiarizando com a linguagem 
cartográfica. 


ADEFAFCN6 - Compreender as relações que os homens estabelecem entre se no âmbito da atividade produtiva e o 
valor da tecnologia como meio de satisfazer necessidades humanas, analisando aspectos da história do Brasil. 


SABERES NECESSÁRIOS 


SNEFAFCIE13 - compreende os processos que 
SNEFAFCIEO1 - valoriza os conhecimentos de povos antigos | envolvem a nutrição, estabelecendo relações 


para explicar os fenômenos celestes; entre os fenômenos da digestão dos alimentos, a 


absorção de nutrientes e sua distribuição pela 
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SNEFAFCIEO2 - conhece as diferentes explicações sobre a vida 
na terra, a formação dos fósseis e compara as espécies extintas 
e as atuais; 


SNEFAFCIEO3 - reconhece as formas eficientes de dispersão e 
estratégias reprodutivas dos seres vivos, em diferentes 
ambientes; 

SNEFAFCIEO4 - 
ecossistemas brasileiros quanto à vegetação e fauna, suas 


compara em diferentes ambientes em 


inter-relações e interações com o solo, clima, disponibilidade 
de luz e de água e com as sociedades humanas; 

SNEFAFCIEOS 
informações 


-coleta, organiza interpreta e divulga 


sobre as transformações provocadas nos 


ambientes pela ação humana; 


SNEFAFCIEO6 - valoriza as medidas de proteção e recuperação 
ao meio ambiente na região onde vive e em outras regiões 
brasileiras; 


SNEFAFCIEO7 - investiga os fenômenos de transformação de 
estados físicos da água; 


SNEFAFCIEO8 - compreende o ciclo da água em diferentes 
ambientes, identificando o modo como os mananciais são 


reabastecidos e valorizando sua preservação; 


SNEFAFCIEO9 - estabelece relações entre os fenômenos da 


fotossíntese, da respiração celular e da combustão para 


explicar os ciclos do carbono e do oxigênio; 


SNEFAFCIE1O - investiga as alterações de ambientes como 
resultado da emissão de substâncias, partículas e outros 
materiais produzidos por agentes poluidores; 


SNEFAFCIE11 - compreende o organismo humano como um 
todo e reconhece os fatores internos e externos ao corpo que 
concorrem para a manutenção do equilíbrio; 

SNEFAFCIE12 - percebe a importância da prevenção de doenças 
comuns na comunidade e o papel da sociedade humana na 
preservação da saúde coletiva e individual; 
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circulação sanguínea para todos os tecidos do 


organismo; 


SNEFAFCIE14 - distingue alimentos que são 
fontes ricas de nutrientes plásticos, energéticos 
e reguladores e o papel de cada um no 
organismo humano; 

SNEFAFCIE15 - compreende os sistemas nervoso 
e hormonal e sua 


inter-relação com os 


elementos internos e externos do corpo; 


SNEFAFCIE16 - caracteriza o ciclo menstrual e a 
ejaculação, associando-os a gravidez; 


SNEFAFCIE17 - compreende os processos de 
fecundação, gravidez e parto; 


SNEFAFCIE18 - conhece os vários métodos 
anticoncepcionais, estabelecendo relações entre 
o uso de preservativos, a contracepção e a 
prevenção de doenças sexualmente 
transmissíveis; 

SNEFAFCIE19 - 


conservação de alimentos (cozimento, adição de 


investiga as formas de 


substâncias, refrigeração e desidratação); 
SNEFAFCIE20 - 
extração de matérias-primas, 


identifica os processos de 
produção de 
energia e de outras substâncias por tecnologias 
tradicionais ou alternativas; 

SNEFAFCIE21 - consome de forma criteriosa os 
diferentes materiais de acordo com o seu 
processo de produção e tempo de decomposição 
na natureza; 

SNEFAFCIE22 - compreende os processos de 
recuperação e degradação de ambientes por 
ocupação urbana desordenada, industrialização, 
desmatamento, inundação para construção de 
barragem ou mineração; 


SNEFAFCIE23 - compreende as necessidades 
sociais e evolução das tecnologias, valorizando a 
melhoria das condições de saúde, a qualidade de 
vida e a conservação dos ecossistemas naturais; 
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54 ORGANIZADOR CURRICULAR — ENSINO MÉDIO DA EJA 


O organizador curricular do ensino médio da EJA compreende 2 Eixos Temáticos: VlI- Globalização, 
Conhecimento e Cultura; VIl - Economia Solidária e Empreendedorismo. Áreas do Conhecimento: 
Linguagem: Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Artes e Atividades Laborais; Ciências Humanas e 
suas tecnologias: História, Geografia, Filosofia e Sociologia; Matemática: Matemática; Ciências da 
Natureza: Química, Física e Biologia. 


O Eixo VI - Globalização, Conhecimento e Cultura, compreende 2 áreas do Conhecimento, 
Linguagem e Ciências Humanas e suas tecnologias - tem como foco a relação do homem com a 
sociedade, o mundo do trabalho, as relações com o conhecimento e a cultura numa perspectiva 
global através das relações interpessoais entre os povos do mundo e a sua relação com as 
tecnologias da comunicação e da informação na atualidade, onde a filosofia desperta os 
inconscientes humanos em busca de respostas e a sociologia busca desvendar os segredos deste 
homem fadado a viver em bando. 


O Eixo VII - Economia Solidária e Empreendedorismo, compreende 2 áreas do conhecimento: 
Matemática e Ciências da Natureza - explora as relações de trabalho através dos sistemas de 
cooperativas, agricultura familiar, de como as noções de empreendedorismo social pode criar 
oportunidades, de como empreender a partir das suas próprias ideias e habilidades podem ampliar 
a sua concepção de vida, de trabalho, de consumo, de responsabilidade fiscal de forma autônoma, 
empoderada, criativa, lógica e dinâmica. 


A Globalização - como fenômeno mundial que contribuiu para a formação de uma sociedade 
conectada, diversa, plural e deu origem à geopolítica, as relações bilaterais, a organismos como a 
OMS, a ONU entre outros, essa nova ordem socioeconômica requer uma visão de 
desenvolvimento local que posicione espaços socioterritoriais delimitados em face do mercado 
globalizado. 


O Conhecimento - como ferramenta essencial para reconhecimento de si mesmo e do outro, como 
partes integrantes de uma mesma sociedade, que está em constante transformação, onde a 
ciência, a inovação e as tecnologias da comunicação e da informação tem transformado a 
sociedade como um todo, dando celeridade aos processos de novas descobertas em razão das 
trocas de informações, saberes e ideias capazes de transformar-se em conhecimento ou não. 


A Cultura - como elemento indissociável da condição humana, que se expressa e retrata o mundo 
a partir de si mesmo e da sua interação com o outro e o meio em que vive ou idealiza viver, através 
da arte de ouvir, cantar, dançar, interpretar, projetar, pintar, poetizar, do corpo e da alma, do 
resgate da sua ancestralidade, das suas potencialidades inatas ou descobertas, como uma 
assinatura da sua existência enquanto espécie. 

A Economia Solidária - amplia o olhar do homem sobre os processos de produção, de consumo e 
de sustentabilidade, de como as relações de cooperação mútua criam oportunidades para mais 
pessoas, sobretudo, quando o fator econômico não é ideal, mas a força de trabalho e as 
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potencialidades individuais podem fazer a diferença, sobretudo, na perspectiva do 
desenvolvimento local, que vai possibilitar o aparecimento de comunidades mais sustentáveis. A 
exemplo da agricultura familiar, as cooperativas de bairro, das hortas comunitárias, despertando 
suas potencialidades específicas e fomentando o empreendedorismo sustentável. 


O Empreendedorismo - como possibilidade de desenvolvimento local, integrado e sustentável a 
partir das ideias de Capital Social, Humano e Produtivo. O capital social seria o potencial de 
atuação da sociedade concebido em suas diversas formas de associativismo, o capital humano é o 
estoque de valores, atitudes, conhecimentos e habilidades de uma determinada comunidade, e o 
capital produtivo constitui-se dos recursos tangíveis e intangíveis, capazes de gerar riquezas e de 
possibilitar a criação de oportunidades de trabalho, emprego e renda para as pessoas de uma 
comunidade (FRANCO, 2000). Empreender é inovar, criar estratégias, conhecer o produto e o 
mercado, é profissionalizar-se, é ser criativo, é acreditar em si mesmo e ter como perspectiva a 


importância das dinâmicas locais e da participação da comunidade em questões políticas, 
econômicas, sociais e ambientais. 


Toda a abordagem pedagógica está focada no pleno desenvolvimento da Leitura, da Escrita, da 
Oralidade e no desenvolvimento do Pensamento crítico-reflexivo e científico, na perspectiva da 
formação cidadã, autônoma e humanizadora dos estudantes. 


295 


ÁREA DE CONHECIMENTO 


Linguagem e suas Tecnologias 


COMPONENETES CURRICULARES 


Língua Portuguesa e Língua Artes e 
Literatura Brasileira Inglesa Atividades Laborais 


EIXOS TEMÁTICOS 
Globalização, Conhecimento e Cultura 
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TEMAS GERADORES 


O que é tecnologia? 


A sociedade globalizada; 


O conhecimento como instrumento de poder e inserção | o o 
a A era da informação e a revolução tecnológica 
social. 


Informação ou conhecimento? o papel da mídia na formação de opinião 
A escola como espaço de socialização e construção de | a. 
Acesso a novas tecnologias ou inclusão digital? 
conhecimento. 


Contextos e Conexões: Sociedade em Movimento 


ASPECTOS COGNITIVOS ASPECTOS SOCIOFORMATIVOS 


ACEM1 — apresenta um discurso bem articulado SFEM1 — tem abertura para a construção coletiva 


ACEM? — utiliza a linguagem formal/sinalizada/artística SFEM2 — é sensível para escutar o outro 


ACEM3 — ler e escreve bem SFEM3 — convive com base no respeito às diferenças 
ACEMA4 — apresenta bom nível de reflexão e sistematização = 
) SFEMA4 — tem desenvolvido a autonomia intelectual 
dos conhecimentos construídos 


AC5 — apresenta postura crítica frente a realidade (social, | SFEM5S — utiliza o diálogo na construção da 
política, econômica, cultural e religiosa) aprendizagem 


ACEME6 — apresenta visão de mundo própria SFEME6 — apresenta disposição para liderança 


ACEM7 — aplica conhecimentos escolares na vida prática 

APRENDIZAGENS DESEJADAS 
ADEML1 - Compreender e usar a língua portuguesa, como língua materna e como instrumento de poder que 
interfere na vida em sociedade. 


ADEML2 - Garantir o respeito à diversidade (cultura, gênero, raça/etnia, geração, etc.) E uma maior participação e 


intervenção na realidade, compreendendo e usando criticamente os sistemas simbólicos das diferentes linguagens. 
ADEML3 - Reconhecer argumentos, posições ideológicas e possíveis conteúdos discriminatórios, analisando, 


interpretando e aplicando os recursos expressivos da linguagem verbal em diferentes épocas e contextos. 
ADEMLA4 - Respeitar as diversas formas de compreender o mundo, confrontando opiniões e pontos de vista sobre 


as diferentes manifestações da linguagem verbal. 

ADEMLS - Compreender a importância da construção da identidade pessoal e coletiva. Respeitando e preservando 
as diferentes manifestações da linguagem utilizada pelos diferentes grupos sociais. 

ADEMLG6 - Posicionar-se como protagonista no processo de produção/recepção, utilizando as linguagens como meio 
de expressão, informação e comunicação. 

ADEML7 - Ampliar a comunicação com outros grupos sociais, e ter acesso aos bens culturais construídos 
historicamente pela humanidade, conhecendo e usando língua(s) estrangeira(s) moderna(s) como instrumento 
político. 


ADEML8 - Construir práticas sociais mais humanas e democráticas, entendendo os princípios das tecnologias da 


comunicação e da informação 
ADEML9 - Reconhecer a importância do acesso aos bens culturais, estabelecendo relações entre a expressão 
artística e a expressão corporal. 


ADEML1O - Apreciar e criar produções artísticas individuais ou coletivas, utilizando as linguagens artísticas e 
corporais. 


ADEML11 - Desenvolver formas de interagir com o meio em que vive, expressando, sensibilidade, ludicidade e 


criatividade através do corpo e da arte. 

ADEML12 - Respeitar, valorizar e vivenciar a cultura popular, como expressão da cultura e da identidade de um 
grupo social. 

ADEML13 - Reconhecer o ambiente escolar como espaço de manifestação da identidade artístico-cultural da 
comunidade. 
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ADEML14 - Utilizar-se do talento artístico/corporal, participando de eventos e atividades culturais locais, nacionais 


e internacionais. 


ADEML15 - Articular as diferentes manifestações da cultura artística e corporal às áreas de conhecimento. 


SABERES NECESSÁRIOS 


SNEMLPO1 - 
conhecidas na construção de textos; 


busca apoio no significado de palavras 


SNEMPLOZ2 - faz relações entre os significados das palavras 
para construir proposições; 


SNEMPLO3 - constrói um significado global, a partir do 
entendimento da função das partes do texto; 


SNEMLPO4 - organiza as ideias globais do texto de forma 
coerente; 


SNEMLPOS - articula as ideias do texto com os saberes da 
vida; 


SNEMLP06 - reconhece características de uma narrativa 
ficcional (narrador, personagens, espaço, tempo, conflito, 
desfecho); 


SNEMLPO7 - reconhece recursos prosódicos em texto 
poético (rima, ritmo, assonância, alteração, onomatopeia); 


SNEMLPO8 - reconhece características típicas de texto de 
análise ou opinião (tese, argumento, contra-argumento, 
conclusão); 


SNEMLPO9 - reconhece características de um texto 


informativo (tópico e hierarquia de informação, 


exemplificação, analogia); 


SNEMLP10 - compara o tratamento da informação em 
diversas notícias sobre o mesmo fato; 


SNEMLP11 - identifica marcas políticas, econômicas e 
ideológicas nos textos lidos; 


SNEMLP12 - compara as diferenças de uma mesma 
informação em diferentes veículos informativos (jornal, 
revista, televisão, rádio); 


SNEMLP32 - percebe a importância da utilização de 
recursos próprios do padrão escrito na organização 
textual (paragrafação, periodização, pontuação, 
sintagmática e expressiva 

SNEMLP33 - faz uso das convenções para citação do 
discurso direto e indireto (dois-pontos, travessão, 
aspas, tempo verbal, expressões introdutórias, 
paráfrase, contexto narrativo; 

SNEMLP34 - emprega as regras de concordância 
verbal e nominal na construção textual, considerando 
os chamados casos especiais; 

SNEMLP35 - relaciona a estratégia argumentativa de 
um texto aos recursos coesivos e os operadores 
argumentativos; 

SNEMLP36 - identifica relações entre partes de um 
texto a partir de mecanismos de concordância verbal 
e nominal; 

SNEMLP37 - realiza análise sintático-semânticas em 
segmentos do texto (gradação, disfunção, explicação, 
conclusão, comparação, contraposição, 
exemplificação, retificação, explicitação) 

SNEMLP38 - analisa o efeito do uso da pontuação 
expressiva nos procedimentos da leitura e da escrita 
(interrogação, exclamação, reticências, aspas); 
SNEMLP39 - utiliza os recursos lexicais de acordo com 
as estratégias argumentativas presentes nos textos 
(metáfora, metonímia, hiponímia, hiperonímia, 
repetição); 

SNEMLP4O - usa os recursos sintáticos nas estratégias 
argumentativas presentes no texto (paralelismo, 
inversão, intercalação, coordenação, subordinação); 
SNEMLP41 - reconhece os recursos semânticos na 
estratégia texto 


argumentativa presentes no 


(oposição/aproximação, gradação, campo semântico, 


atenuação, eufemismo, hipérbole, ironia; 

SNEMLP42 - analisa as implicações sócio-históricas 
dos índices contextuais e situacionais na construção 
da imagem do locutor e interlocutor na leitura e 
produção de texto oral e escrito (marcas dialetais, 
níveis de registros, jargão, gíria); 

SNEMLI43 - utiliza o dicionário para escolha de 
palavras com sentido apropriado para cada contexto, 
considerando as diferentes acepções das palavras na 
língua estrangeira; 
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SNEMLP13 - relaciona valores e sentidos veiculados por um 
texto informativo ou analítico-opinativo; 


SNEMLP14 - compara paráfrase, avaliando o grau de 
fidelidade ao texto original; 


SNEMLP15 - avalia a intenção da paródia de um texto dado; 


SNEMLP16 - compara textos de diferentes autores ou de 


diferentes épocas, estabelecendo semelhanças e 
diferenças; 
SNEMLP17 - identifica a tese e os argumentos de um texto 


opinativo; 


SNEMLP18 - analisa e seleciona argumentos para a 
corroboração da tese em textos opinativos e narrativos; 


SNEMLP19 - estabelece relações comparativas entre duas 
operações argumentativas, considerando as diferenças de 
sentido; 


SNEMLP20 - relaciona o narrador ao foco narrativo (ponto 
de vista); 


SNEMLP21 - relaciona a organização do cenário (tempo e 
espaço) com o enredo e a ação das personagens; 


SNEMLP22 - distingue texto literário de texto não literário, 


identificando a finalidade e convencionalidade; 


SNEMLP23 - 
percebendo semelhanças ou diferenças de acordo com o 


compara mais de um texto literário, 


tempo e o contexto histórico; 


SNEMLP24 - reconhece a adequação ou inadequação de 
registros em diferentes situações de uso da língua (oral, 
escrita, níveis de registros, dialetos; 

SNEMLP25 - observa a variação linguística, compreendendo 
os valores sociais implicados (o preconceito contra os 
falares populares em oposição às formas dos grupos 
socialmente favorecidos); 


SNEMLP26 - percebe as variações linguísticas a partir das 
diferenças entre oralidade e escrita na produção de textos; 


SNEMLP27 - compara textos de diferentes gêneros quanto 
ao tratamento temático e aos recursos formais utilizados; 


SNEMLI44 - domina a escrita e a leitura da língua 
estrangeira em estudo, utilizando com propriedade 
as estruturas linguísticas aprendidas (tempos verbais, 


expressões idiomáticas, falsos cognatos); 


SNEMLI45 - busca a partir das palavras em português, 
significados mais adequados para as palavras em 
língua estrangeira; 

SNEMLI46 - desenvolve técnica de tradução e versão, 
partindo de palavras-chave e de palavras-ferramenta 
(verbos, substantivos, conjunções); 

SNEMLI47 - aprimora a capacidade de ouvir, falar, ler 
e escrever, valorizando as funções comunicativas e o 


caráter prático de uso dos códigos estrangeiros 


SNEMLI48 - lê e interpreta textos de diferentes 
naturezas, utilizando a língua estrangeira 


SNEMLI48 - aplica as funções comunicativas da língua 
estrangeira nas situações do cotidiano (pedir e 
oferecer ajuda, agradecer, cumprimentar, solicitar 
informações; 

SNEMLI49 - percebe o caráter dinâmico da língua 
estrangeira no seu aspecto formal e informal 


(transgressão, uso de gíria e empréstimos 
linguísticos); 

SNEMLISO - faz uso da informática e de outros meios 
eletrônicos disponíveis, facilitando a aquisição e o uso 


de novas aprendizagens em línguas estrangeiras; 


SNEMLI51 - associa aprendizados da língua materna 
aos da língua estrangeira; 


SNEMALS52 - realiza e socializa produções artísticas, 


expressando afeto, sentimento e emoção; 
SNEMAL5S3 - aprecia e/ou vivência individual ou 
coletivamente, produções em diversas modalidades 
artísticas (música, dança, teatro, artes visuais), 
percebendo a relação entre a arte e a consciência 
corporal 

SNEMALS54 - valoriza e/ou pratica a arte popular local 
(dança de rua, pagode, grafite, teatro de rua, reisado, 


cordel, repente, etc.); 


SNEMALS5S - expressa a musicalidade, utilizando a voz 
ou instrumento eletrônico ou acústico, trabalhando 
com improvisações, composições e interpretações; 


SNEMAL56 - estabelece relações entre a atividade 
artística e movimento, realizando criações corporais 


improvisação, interpretação de 


expressivas, 


personagens, atuação, adaptação de textos 


temáticos; 


SNAL57 - utiliza a arte e o corpo como expressão da 


aprendizagem construída em — torno dos 
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conhecimentos dos Eixos Temáticos e da Área de 
Conhecimento; 


o SNEML58 - produz arte utilizando materiais diversos 
SNEMLP28 - estabelece relações entre partes de um texto a . 
| no GR (papel, pedra, barro, tecido, garrafa plástica, etc.), 
partir de repetição e substituição de um termo 
criando e recriando formas em diferentes espaços; 


SNEMLP29 - analisa as relações sintático-semânticas em no 

: = . SNEML59 - participa ativamente de 
segmentos do texto (gradação, disjunção, | o. 
projetos/concursos artísticos promovidos pelos 


explicação/relação casual, conclusão, comparação 


o setores públicos e privados; 
contraposição, etc.); 


SNEMLP30 - emprega os mecanismos de coesão referencial us 
E Da SNEMAL6O - demonstra a importância das imagens e 
(pronominal, repetição, substituição lexical, elipse) e de na , o o. 
o sa seus significados através de atividades visuais e 
articulação frasal (encaixamento, subordinação, | |. Naa 
o cd da áudios-visuais por meio de desenho, colagem, 
coordenação) de acordo as possibilidades de cada y | 
construção, gravura, pintura e fotografia; 
modalidade textual; 


= SNEMAL61 - conhece e valoriza as manifestações 
SNEMLP31 - utiliza recursos oferecidos pelo sistema verbal . o ) 
, artísticas da cultura Afro-brasileira e Indígena 
na produção textual (tempos e modos verbais, formas . 
E. Pa (capoeira, maculelê samba de roda, danças 
pessoais, impessoais, condicionais); 


indígenas, etc.); 
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ÁREA DE CONHECIMENTO 


Ciências Humanas e suas 


Tecnologias 


COMPONENETES CURRICULARES 


EIXOS TEMÁTICOS 
Globalização, Conhecimento e Cultura 


SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


EEE = 
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TEMAS GERADORES 


A sociedade globalizada; O que é tecnologia? 


O conhecimento como instrumento de poder e inserção . o no 
al A era da informação e a revolução tecnológica 
social. 


Informação ou conhecimento? O papel da mídia na formação de opinião 


A escola como espaço de socialização e construção de 


Acesso a novas tecnologias ou inclusão digital? 


conhecimento. 


Contextos e Conexões: Sociedade em Movimento 


ACEM1 — apresenta um discurso bem articulação 
ACEM? — utiliza a linguagem formal/sinalizada/artística 


ACEMA4 — apresenta bom nível de reflexão e sistematização = 
, ASFEMA4 — tem desenvolvido a autonomia intelectual 
dos conhecimentos construídos 


ACEMS — apresenta postura crítica frente a realidade | ASFEM5S — utiliza o diálogo na construção da 


(social, política, econômica, cultural e religiosa) aprendizagem 


ACEME6 — apresenta visão de mundo própria ASFEM6 — apresenta disposição para liderança 


ACEM7 — aplica conhecimentos escolares na vida prática 


APRENDIZAGENS DESEJADAS 


ADEMHO1 - Reconhecer as contribuições das ciências humanas na formação da identidade pessoal e coletiva dos 


sujeitos. 


ADEMHO2 - Compreender a sociedade como produto da ação individual e coletiva de homens e mulheres. 


ADEMMHOS - Reconhecer-se como agente social historicamente situado no tempo e no espaço. 


ADEMHO4 - Compreender criticamente a estrutura e funcionamento da sociedade, posicionando-se como sujeito 
de direitos. 

ADEMMHOS - Compreender o desenvolvimento da sociedade a partir das relações dos sujeitos com os espaços físicos 
e com a paisagem, percebendo seus desdobramentos políticos, sociais, culturais e econômicos. 

ADEMHO6 - Associar as ações cotidianas dos diferentes atores sociais percebendo a produção e o papel histórico 
das instituições sociais, políticas, econômicas e culturais presentes na sociedade. 

ADEMHO7 - Reconhecer as iniciativas das organizações da sociedade civil nas mudanças históricas que provocaram 
ruptura e novas alternativas para o viver em sociedade. 


ADEMHOS - Entender a relação entre tecnologias e sociedades globalizadas e seus reflexos positivos e negativos na 


organização da vida humana. 

ADEMHOO - Melhorar o entendimento e vivência nos diversos espaços da vida (família, trabalho, sindicato, 
associação, escola, igreja, terreiro), compreendendo o impacto das tecnologias associadas ao processo de 
informação e construção de conhecimento. 

ADEMH1O - Compreender e respeitar as várias visões de mundo, construídas em diferentes épocas e espaços, 
percebendo a diversidade de mitos, crenças e símbolos criados pelos diversos grupos sociais. 

ADEMH12 - Indagar sobre os conhecimentos de pessoa, sociedade e cultura para situar-se melhor no mundo, 
construindo práticas sociais humanizadoras/emancipadoras. 


SABERES NECESSÁRIOS 


SNEMHIS38 - compreende as revoluções (armadas, 
SNEMSOCO1 - percebe-se como ser integrante da 


ideológicas) como marcos de rupturas de estruturas 


sociedade; 


sócio-históricas; 
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SNEMSOCO2 - reconhece que a sociedade é formada de 
vários grupos e subgrupos com interesses diferenciados; 


SNEMSOCO3 - identifica as diversas instituições sociais 
trabalho, 
associação de bairro) como orientadoras no processo de 


(família, escola, igreja, terreiro, sindicato, 


socialização dos sujeitos durante toda a vida; 


SNSOCO4 - compreende que os diferentes processos sociais 


(associativos e dissociativos) influenciam O 


comportamento em sociedade; 


SNEMSOCOS - reconhece a participação dos sujeitos no 
processo de alterações nas estruturas e instituições sociais, 
percebendo as estruturas de poder dentro da sociedade; 


SNEMSOCO6 - percebe as diferenças entre sistemas 
políticos democráticos e autoritários, valorizando as 
estruturas participativas de poder; 

SNEMSOCO7 - compreende a diversidade de vida cultural 
dos grupos sociais, desenvolvendo um olhar mais crítico 
sobre a indústria cultural; 


SNEMSOCO8 - identifica e respeita as manifestações 
culturais de grupos representativos da sociedade brasileira, 
percebendo o caráter ideológico; 


SNEMSOCO9 - reconhece e valoriza as manifestações 
culturais Afro-brasileira e Indígena na construção da 
identidade do brasileiro(a); 


SNEMSOC1O0- analisa o papel dos meios de comunicação e 
o poder de manipulação da opinião pública, disseminando 
a cultura de paz ou a cultura de morte; 


SNEMSOC11 - estabelece relação entre as culturas popular 
e erudita, superando a visão preconceituosa de cultura; 


SNEMSOC12 - reconhece as estratégias criadas pelo 
sistema econômico dominante para estimular atitudes de 
consumo, reforçando a alienação através da valorização 
dos bens materiais; 


SNEMHIS39 - reconhece os movimentos de Canudos 
e Cangaço como formas de resistências ao regime 
Republicano, devido ao abandono das camadas 
populares; 


SNEMHIS4O - identifica as ditaduras brasileiras (golpe 
de 1937 e 1964) como negação da democracia e da 
cidadania de um povo; 


SNEMHIS41 - analisa a Independência do Brasil a 
partir da conjuntura política e econômica da Europa 
Ocidental, 
Brasileiro; 


interferindo nas decisões do Estado 


SNEMHIS42 - compreende a formação territorial 
brasileira a partir do processo geo-histórico da 
mundialização da sociedade africana, europeia e 
latino-americana; 

SNEMHIS43 - 
brasileira à economia, considerando os períodos 


relaciona a formação territorial 


colonial-escravista e urbano-industrial; 
SNEMHIS44 - 
fenômeno do mundo atual, considerando o impacto 


reconhece a urbanização como 


da estruturação industrial; 

SNEMHIS45 - conhece iniciativas de resistências das 
cidades às imposições de ordem global, criando 
de territórios, através da 


formas alternativas 


cooperação e solidariedade vinculadas aos 
movimentos reivindicatórios; 

SNEMHIS46 - relaciona as rebeliões de escravos da 
Roma Antiga e do Brasil séc. XIX com os Movimentos 
Negros dos EUA e Brasil do séc. XX, compreendendo- 
os como formas de resistências na luta pela 
liberdade e dignidade dos grupos humanos; 
SNEMHIS47 - percebe as ações das etnias, expressa 
através de várias estratégias (terrorismo, guerra, 
movimentos musicais, artísticos), como iniciativas 
cidadãs para a garantia da autonomia e do direito a 
expressão; 

SNEMHIS48 - avalia as invenções tecnológicas como 
fontes e energia (pedra, madeira, água, máquinas, 
fogo e eletricidade) nos diversos períodos históricos, 


estabelecendo as semelhanças e diferenças em 


relação as construções/descobertas e uso pelos 


diferentes grupos sociais; 

SNEMHIS49 - compara as Revoluções (Agrícola, 
Industrial e Tecnológica), percebendo as 
transformações nos processos produtivos e suas 


implicações na (rejorganização do trabalho e da 


vivência grupal; 
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SNEMSOC13 - conhece os fundamentos que sustentam as 
sociedades capitalistas; 


SNEMSOC14 - conhece o funcionamento dos vários modos 
de produção ao longo da história, comparando-os com as 
diferentes formas de organização do trabalho e as 
estruturas sociais; 


SNEMGEO15 - reconhece a importância das atividades 


econômicas africanas e indígenas e as diversas 


modalidades de trabalho para a sociedade brasileira; 


SNEMGEO16 - percebe que as diferenças sociais entre 
sujeitos, também são provocadas pela forma como as 
sociedades organizam o trabalho; 


SNEMGEO17 - 
compreendendo a necessidade de pensar e decidir sobre a 


percebe-se como um ser político, 
vida em sociedade; 

SNEMGEO18 - compreende a política como uma rede de 
interesses e de acordos estabelecidos pelos seres 
humanos, relacionando-a aos valores sociais e as relações 
de poder; 


SNEMGEO19 - reconhece e valoriza a importância dos 


movimentos sociais/populares (Movimento dos Sem Terra 


e Sem Teto, Movimentos de Mulheres no Campo e na 
Cidade, 
Movimento dos Homossexuais, etc.) 


Movimento Negro, Movimento indígena, 
enquanto prática 


social de intervenção na estrutura da sociedade; 
SNEMGEO20 - identifica os regimes políticos brasileiros 


relacionando-os ao cenário político mundial; 


SNEMGEO21 - discute sobre o processo eleitoral como 
fator que pode promover mudanças ou retrocessos; 


SNEMFIL22 - constrói o conceito de filosofia a partir das 
indagações sobre a própria vida; 


SNEMFIL23 - considera os mitos e os símbolos como 
representações sócio- culturais de um povo; 


SNEMFIL24 - estabelece relação entre ideologia e visão de 
mundo; 


SNEMHIS5SO - compara as várias formas de conceber 
o trabalho em diferentes tempos e realidades sociais 
(sociedade indígena, sociedade medieval, sociedades 
industriais e tecnológicas), questionando a realidade 
social em que está inserido(a); 

SNEMHIS51 - analisa a Independência do Brasil a 
partir da conjuntura política e econômica da Europa 
Ocidental, 
Brasileiro; 
SNEMHIS52 - 
permanências na transformação do tempo pela ação 


interferindo nas decisões do Estado 


Compreende as mudanças e 


humana, relacionando-o a natureza (tempo de 
plantar e colher) e a sociedade (tempo da fábrica e da 
informação via satélite) 

SNEMGEO53 - 
socioeconômicas 


identifica as grandes mudanças 
culturais na organização das 
cidades, percebendo a intervenção dos distintos 
grupos sociais em diferentes territórios urbanos; 
SNEMGEO54 - discute a tendência homogeneizadora 
do espaço urbano, disseminando os problemas 
urbanos (violência, poluição, desigualdades sociais); 
SNEMGEO5S5 - percebe as profundas mudanças nos 
espaços agrários, reconhecendo a agricultura 
moderna como uma atividade cada vez mais 
tecnologica e globalizada; 

SNEMGEO56 - reconhece a 


estruturas agrárias tradicionais como forma de 


manutenção das 


resistência a globalização, refletida na luta pelo saber 
e experiência de vida dos grupos sociais rurais; 


SNEMGEO57 - percebe que a movimentação atual da 
população mundial é motivada pela busca do direito 
a vida e ao trabalho; 

SNEMGEOS8 - 
pertencimento 


reconhece as identidades e o 


territorial, considerando a 
diversidade e o interculturalismo; 

SNEMGEOS59 - percebe o papel do Estado na criação 
de oportunidades ou de cerceamento de iniciativas 
das populações nas formas de organização nos vários 
lugares do mundo; 

SNEMGE060 - compreende o meio geográfico como 
uma construção social, entendendo os espaços como 
produto da ação humana em suas diferentes formas 
de organização e relações com a sociedade e a 


natureza; 


SNEMGEO061 - perceber o impacto do processo de 


globalização no lugar/espaço, considerando a 
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SNEMFIL25 - reconhece a importância da autonomia e da 
liberdade na construção do sujeito moral e ético; 


SNEMFIL26 - conhece as formas de alienação na sociedade, 
avaliando as condutas massificadoras produzidas pelo 
individualismo, consumismo e competição presentes nas 


pessoas e nos grupos sociais; 


SNEMFIL27 - conceitua a cultura como realização humana, 
que reflete a identidade de um grupo social, superando a 
visão preconceituosa; 


SNEMFIL28 - percebe a arte como forma de conhecer o 
mundo, valorizando a estética como desenvolvimento da 
sensibilidade e imaginação; 


SNEMFIL29 - constrói o conceito de trabalho a partir da 
perspectiva da dignidade humana, compreendendo-o 


enquanto ato criativo e formador dos sujeitos; 


SNEMFIL3O - 
interferindo nas decisões nos espaços de vivência (família, 


percebe-se como sujeito de poder, 


escola, trabalho, comunidade, etc.); 


SNEMFIL31 - discute as relações de poder entre os grupos 
existentes na sociedade, considerando seus contextos 
socioculturais, políticos e econômicos; 


SNEMFIL32 - conhece as teorias sobre o poder nas 
diferentes sociedades em diferentes tempos históricos 
(Aristóteles, Montesquieu, Maquiavel, Michel Foucault); 


SNEMGEO33 - estabelece a relação entre democracia e 
poder, considerando os vários conceitos, construídos 
historicamente pelas sociedades; 


identidade de pertencimento dos sujeitos como 
autores de suas vidas e da produção do espaço; 


SNEMGE0O62 - considera o trabalho como elemento 
fundamental na vida das pessoas, reconhecendo nas 
atuais relações de trabalho e nas formas de 
apropriação das riquezas o surgimento de novas 
formas de territorialidades; 

SNEMGE0O63 - reconhece que as novas visões de 
territorialidades definem as relações entre as 
pessoas, nações e grupos sociais, produzindo e 
organizando o espaço de formas diferenciadas nos 
vários lugares e em diferentes tempos; 

SNEMGEO64 - analisa a prática da cidadania dos 
diversos grupos sociais nos diferentes tempos 
históricos, relacionando-a as diferenças sociais; 
SNEMGEO65 - compreende o conceito de cidadania 
relacionando-o aos diferentes tempos e contextos 
sócio-históricos (Grécia Antiga, França séc. XIX, Brasil 
Republicano, etc.), avaliando o nível de participação 
política da população; 

SNEMGE066 - compreende a relação de produção 
entre as classes sociais (burguesia e operariado), 
considerando a propriedade privada e a exploração 
do trabalho; 

SNEMGEO67 - analisa as novas relações de trabalho ( 
trabalho 
contemporâneo, percebendo o impacto na vida e na 


Terceirização, informal) no mundo 
saúde dos trabalhadores; 
SNEMGEO68S - 


permanências na transformação do tempo pela ação 


compreende as mudanças e 
humana, relacionando-o a natureza ( tempo de 
plantar e colher) e a sociedade( tempo da fábrica e 
da informação via satélite ); 

SNEMGEO69 | - 


analisa O processo de 


continuidade/ruptura na 


construção e 


desenvolvimento dos meios de transporte, 


(caravelas, trens, aviões, automóveis) reconhecendo 
suas interferências nas guerras, nos negócios 
internacionais e na expansão do consumo, das 
indústrias e da ideologia; 

SNEMGEO70 - reconhece o poder da comunicação 
através da palavra (a escrita na antiguidade, a 
evolução da imprensa, a carta, o telégrafo, o rádio, o 
telefone) e da imagem (fotografia, cinema, televisão, 
etc.) percebendo as 


computador, internet, 


diferentes práticas comunicativas utilizadas 


intencionalmente pelos grupos sociais; 
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SNEMGEO71 - constrói o conceito de Estado a partir 


SNEMGEO34 - discute o conceito de soberania do povo e | das transformações históricas ( Monarquias 


democracia direta nos dias atuais, considerando as | absolutistas, Revolução Francesa, Revolução 


iniciativas populares (plebiscito e referendo) como formas | Americana), estabelecendo relações de 


nas sociedades através de 


ruptura/permanência 


possíveis de participação da sociedade civil; 
princípios, doutrinas e ideologias; 
SNEMGEO72 - compreende a Formação do Estado 


Brasileiro dentro da estrutura capitalista mundial e 


SNEMGEO35 - reconhece a divisão dos 


(Legislativo, Executivo e Judiciário) e as relações com os 


poderes a sur 
no contexto da Formação dos Estados Nacionais 


.. a == Europeus ( Estado Português e Alemão), tendo os 
sistemas políticos democráticos e ditatoriais, provocando ) o . 

A o. conteúdos simbólicos (heróis, hino e bandeira 
equilíbrios ou desequilíbrios entre eles; 


nacional) e os discursos nacionalistas (socialismo, 
nazismo, sionismo) como suportes ideológicos; 
SNEMFIL36 - discute sobre as ideias liberais e socialistas, 
SNEMGEO735 - analisa os conflitos existentes na 


confrontando-as com os  totalitarismos de direita e 


esquerda e os fundamentalismos religiosos; 
SNEMFIL37 - estabelece relação entre os filósofos clássicos 
e os contemporâneos, valorizando as expressões filosóficas 


construção dos Estados Nacionais (Israel e Palestina) 
e nas disputas étnicas nos estados africanos, 
posicionando-se a favor da vida e da democracia; 


originárias das classes populares; 
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ÁREA DE CONHECIMENTO 


Matemática e suas Tecnologias 


COMPONENETES CURRICULARES 


EIXOS TEMÁTICOS 
Economia Solidária e Empreendedorismo 
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TEMAS GERADORES 


Agricultura familiar 


A economia a serviço da vida 


o no a E O empreendedorismo e empoderamento de si memo e 
O cooperativismo como prática solidária 
da sociedade 


Desenvolvimento autossustentável e geração de renda Contextos e Conexões: Sociedade em Movimento 


Sociedade de consumo A ciência a serviço da vida e do trabalho 


ASPECTOS COGNITIVOS ASPECTOS SOCIOFORMATIVOS 


ACEM1 — apresenta um discurso bem articulação SFEM1 — tem abertura para a construção coletiva 


ACEM2 — utiliza a linguagem formal/sinalizada/artística SFEM2 — é sensível para escutar o outro 


ACEM3 — ler e escreve bem 


SFEM3 — convive com base no respeito às diferenças 


ACEM4 -— apresenta bom nível de reflexão e Em 
o | ) SFEMA4 — tem desenvolvido a autonomia intelectual 
sistematização dos conhecimentos construídos 


ACEMS — apresenta postura crítica frente a realidade = D . 
E a o SFEMS — utiliza o diálogo na construção da aprendizagem 
(social, política, econômica, cultural e religiosa) 
ACEM6 — apresenta visão de mundo própria SFEM6 — apresenta disposição para liderança 


ACEM?7 — aplica conhecimentos escolares na vida prática 


APRENDIZAGENS DESEJADAS 


ADEMMATO1 - Compreender o contexto socioeconômico e cultural através da análise qualitativa dos dados 


quantitativos representados gráfica ou algebricamente. 


ADEMMATO?2 - Aperfeiçoar a leitura e a compreensão da realidade, reconhecendo as formas geométricas presentes 


nos espaços, geográfico e social. 

ADEMMATOS - Associar os diferentes modelos econômicos desenvolvidos pelas sociedades, em diferentes épocas e 
espaços, entendendo a relação entre o desenvolvimento das ciências naturais, a economia e a vida humana. 
ADEMMATOA4 - Relacionar o cooperativismo e o empreendedorismo, como práticas coletivas solidárias de 
organização do trabalho, entendendo o impacto das tecnologias associadas às ciências naturais. 

ADEMATOS - Melhorar as condições de vida e de trabalho, aplicando conceitos, procedimentos e estratégias 
matemáticas em diferentes contextos. 


ADEMMATO6 - Reconhecer a importância do acesso aos bens culturais, estabelecendo relações entre a expressão 
artística e a expressão corporal. 


ADEMMATO? - Apreciar e criar produções culturais individuais ou coletivas, utilizando as linguagens artísticas e 
corporais. 


ADEMMATOS - Desenvolver formas de interagir com no meio em que vive, expressando, sensibilidade, ludicidade e 


criatividade através do corpo e da arte. 

ADEMMATOO - Respeitar, valorizar e vivenciar a cultura popular, como expressão da cultura e da identidade de um 
grupo social. 

ADEMMATIO - Reconhecer o ambiente escolar como espaço de manifestação da identidade artístico-cultural da 
comunidade. 


ADEMMAT11 - Utilizar-se do talento artístico/corporal, participando de eventos e atividades culturais locais, 


nacionais e internacionais. 


SNEMMATO1 - compreende o conceito de função, | SNEMMATZ2O - Identifica regularidades para estabelecer 


ADAMMAT12 - Articular as diferentes manifestações da cultura artística e corporal às áreas de conhecimento. 


SABERES NECESSÁRIOS 


associando-o a exemplos da vida cotidiana; regras e propriedades em processo de contagem; 


SNEMMATO2 - associa diferentes funções a seus gráficos | SNEMMAT21 - utiliza o raciocínio combinatório nos 
correspondentes; processos de contagem; 
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SNEMMATOS3 - lê e interpreta diferentes linguagens e 
representações envolvendo variações de grandezas 
identifica regularidades em expressões matemáticas, 


estabelecendo relações entre as variáveis; 
SNEMMATOS - 
resolução de problemas, envolvendo medições (cálculos 


utiliza e interpreta modelos para 


de distâncias inacessíveis e modelos que correspondem a 
fenômenos periódicos); 

SNEMMATOS - 
trigonométricas em diferentes épocas e contextos 


Reconhece o uso de relações 


sociais; 


SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


A ES 
= 
GOVERNO 
DO ESTADO 


SNEMMAT22 - compreende o significado e a importância 
da probabilidade como meio de prever resultados; 


SNEMMAT?23 - quantifica e faz previsões em situações 
aplicadas a diferentes áreas do conhecimento e da vida 
cotidiana que envolva o pensamento probabilístico; 


SNEMALIIZA4 - 
artísticas local, nacional e internacional; 


reconhece e valoriza as expressões 


SNEMMATO6- identifica dados e relações geométricas | SNEMALII25 - realiza e socializa produções artísticas, 
relevantes na resolução de situações-problema; expressando afeto, sentimento e emoção; 


SNEMMATO? - analisa e diferentes 


representações de figuras planas, como desenhos, mapas 


interpreta 


plantas de edifícios, etc.; 


SNEMMATOS - usa formas geométricas planas e espaciais 
para representar o mundo real; 


SNEMMATOS - faz uso de escalas em representações 
planas; 


SNEMMATOS - utiliza o conhecimento geométrico para 
leitura, compreensão e ação sobre a realidade; 


SNEMMATIÃO - identifica e faz uso de diferentes formas 
para realizar medidas e cálculos; 

SNEMMAT11 - utiliza propriedades geométricas para 
medir, quantificar e fazer estimativas; 


SNEMMATI12 - interpreta e faz uso de modelos para a 


resolução de problemas geométricos; 


SNEMMAT13 - reconhece que uma mesma situação pode 
ser tratada com diferentes instrumentos matemáticos; 


SNEMMAT1I4 - 
geométricos a suas correspondentes formas algébricas e 


associa situações e problemas 


representações gráficas e vice-versa; 


SNEMMAT1S - identifica formas 


descrever, representar dados numéricos e informações 


adequadas para 


de natureza social, econômica, política, científico- 


tecnológica ou abstrata; 


SNEMALII6 - aprecia e/ou vivência individual ou 
coletivamente, produções em diversas modalidades 
artísticas (música, dança, teatro, pintura, escultura, etc.) 
percebendo a relação entre a arte e a consciência 
corporal; 

SNEMALII27- valoriza e/ou pratica a arte popular local 
(dança de rua, pagode, grafite, teatro de rua, reisado, 
festas populares, cordel, repente etc.); 

SNALII28 - expressa a musicalidade, utilizando a voz ou 
instrumento eletrônico ou acústico, trabalhando com 
improvisações, composições e interpretações; 

SNALID9O - 
experimentando 


desenvolve a expressão corporal, 


diferentes improvisações e 
composições coreográficas a partir de fontes diversas 
(orientações, jogos, elementos de movimentos, sons e 
silêncio, histórias, etc.); 

SNEMALII3BO - estabelece relações entre a atividade 
artística e movimento, realizando criações corporais 
expressivas, improvisação, interpretação de 
personagens, atuação, adaptação de textos temáticos; 
SNEMALII31 - utiliza a arte e o corpo como expressão da 


aprendizagem construída em torno dos conhecimentos 


dos Eixos Temáticos e da Área de Conhecimento; 


SNEMALII32 - produz arte utilizando materiais diversos 
(papel, pedra, barro, tecido, garrafa plástica etc.), 
criando e recriando formas em diferentes espaços; 

SNEMALII33 - 
artísticas, construindo e experimentando instrumentos 


comunica-se através de atividades 


musicais, convencionais ou não com materiais reciclados, 
naturais ou fabricados; 


SNEMALII34 - ativamente de 


projetos/concursos artísticos promovidos pelos vários 


participa 


espaços (local, estadual e nacional); 
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SNEMMATIA6 - lê e interpreta dados e informações de 


caráter estatístico apresentados em diferentes 


linguagens e representações; 


SNEMMAT17 - obtêm médias e avalia desvios de 
conjuntos de dados ou informações de diferentes 
naturezas; 

SNEMMATI8S - 


informações estatísticas de natureza social, econômica, 


compreende e posiciona-se sobre 
política e científica; 

SNEMMATI19 - decide sobre a forma mais adequada de 
organizar números e informações, simplificando cálculos 
em situações reais de grande quantidade de dados; 


SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


A 

SNEMALII35 - demonstra a importância das imagens e 
seus significados através de atividades visuais e áudios- 
visuais por meio de desenho, colagem, construção, 
gravura, pintura e fotografia; 

SNEMALII36 - produz atividades artísticas utilizando os 
meios eletrônicos ( vídeos, design, artes gráficas e 
outros); 

SNEMALII37 - conhece e valoriza as manifestações 
artísticas da cultura Afro-brasileira e indígena ( capoeira, 


maculelê, samba de roda, danças indígenas, etc.); 


SNEMALII38 - analisa a Independência do Brasil a partir 
da conjuntura política e econômica da Europa Ocidental, 
interferindo nas decisões do Estado Brasileiro; 
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ÁREA DE CONHECIMENTO 


Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias 


COMPONENETES CURRICULARES 


EIXOS TEMÁTICOS 
Economia Solidária e Empreendedorismo 


SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


EEE o = Rai 
educa = 
BAHIA DO ESTADO 


TEMAS GERADORES 


o ao o. O empreendedorismo e empoderamento de si memo e da 
O cooperativismo como prática solidária 
sociedade 
Desenvolvimento autossustentável e geração de . 
d Contextos e Conexões: Sociedade em Movimento 
renda 


Sociedade de consumo A ciência a serviço da vida e do trabalho 


ASPECTOS COGNITIVOS ASPECTOS SOCIOFORMATIVOS 
ACEM1 — apresenta um discurso bem articulação SFEM1 — tem abertura para a construção coletiva 


ACEM2 — utiliza a linguagem ; , 
o SFEM2 — é sensível para escutar o outro 
formal/sinalizada/artística 


ACEM3 — ler e escreve bem SFEM3 — convive com base no respeito às diferenças 


ACEM4 -— apresenta bom nível de reflexão e | c. 
o , SFEM4 — tem desenvolvido a autonomia intelectual 
sistematização dos conhecimentos construídos 
AC5 — apresenta postura crítica frente a realidade n D . 
a a. = SFEMS — utiliza o diálogo na construção da aprendizagem 
(social, política, econômica, cultural e religiosa) 


ACEME6 — apresenta visão de mundo própria ns 
SFEME6 — apresenta disposição para liderança 


ACEM7 — aplica conhecimentos escolares na vida 
prática 


APRENDIZAGENS DESEJADAS 
ADEMCNO1 - Compreender as ciências como construção humana a serviço da vida. 


ADEMCNO2 - Reconhecer a importância do conhecimento acumulado historicamente e socialmente pela 


humanidade para a transformação da sociedade. 

ADEMCNOS3 - Compreender a inter-relação entre o conhecimento do “senso comum” e o “conhecimento científico”, 
valorizando-os como meios de promover a continuidade ou ruptura nas estruturas socioculturais e ambientais. 
ADEMCNOS - Valorizar os saberes originários da experiência de vida como forma de explicar os fenômenos naturais 
e sociais nas diferentes sociedades. 


ADEMCNOS - Situar-se no ambiente natural e social através de relações solidárias e autônomas, entendendo e 
aplicando métodos e procedimentos próprios das ciências naturais. 


ADEMCNOE6 - Desenvolver atitudes de preservação e cuidado com o meio ambiente natural e social, produzindo e 
interpretando resultados de processos ou experimentos científicos e tecnológicos. 
ADEMCNO? - Explicar de forma responsável o funcionamento do mundo natural e social, considerando a diversidade 


(cultura, gênero, raça/etnia, geração, etc.), a partir da apropriação dos conhecimentos da física, da química, da 
biologia e da matemática. 


ADEMCNOS - Respeitar a interpretação dos fenômenos naturais e sociais, pelos diferentes povos, compreendendo o 


seu caráter aleatório e não-determinista, utilizando amostra e cálculo de probabilidade. 


SABERES NECESSÁRIOS 


SNEMBIOO1 - identifica um ambiente, caracterizando 
NS SNEMFIS5SO - compreende o funcionamento de pilhas e 
um ecossistema e avaliando o significado das co a o 
o baterias, incluindo constituição material, processos químicos 
interações estabelecidas entre as pessoas para O a | 
| e transformações de energia; 
funcionamento do sistema; 


SNEMBIOO2 - observa as condições do meio e dos 
o SNEMFIS51 - compreende o funcionamento de diferentes 
seres vivos, interpretando as relações alimentares 


geradores, explicando a produção de energia em 


como forma de garantir a transferência de matéria e o. o. 
hidrelétrica, termelétricas, etc.; 


de energia do ecossistema; 
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SNEMBIOO3 - realiza experimentos, observando a 
decomposição da matéria orgânica, relacionando-as 
com o reaproveitamento e esgotamentos nos 
ecossistemas; 

SNEMBIOO4 - percebe a maneira como o ser humano 
interfere nos ciclos naturais da matéria para recriar 
sua existência, avaliando as diferentes medidas que 
minimizam essa interferência; 

SNEMBIOOS - descreve as características de regiões 
poluídas, identificando as principais fontes poluidoras 
do ar, da água e do solo e suas implicações na vida 
dos seres vivos; 
SNEMBIOO6 - 
identificando o destino do lixo e do esgoto, o 


avalia as condições ambientais, 
tratamento da água, a ocupação do solo, as 
condições dos rios e a qualidade do ar; 

SNEMBIOO7 - 
socioeconômicas com a qualidade de vida das 


relaciona as condições 
populações humanas de diferentes regiões do globo; 
SNEMBIOOS | - 
desenvolvimento humano de países desenvolvidos 


compara os índices de 


com os países em desenvolvimento; 


SNEMBIOO9 - identifica as principais doenças que 
afetam a população brasileira considerando idade, 
sexo e nível de renda; 


SNEMBIO1O - conhece os riscos da gravidez na 
adolescência e as formas de preveni-la; 


SNEMBIO11 - identifica as doenças sexualmente 
transmissíveis e os riscos para a saúde sexual; 
SNEMBIO12 - relaciona o saneamento com a 


mortalidade infantil e com as doenças 


infectocontagiosas e parasitárias; 


SNEMBIO13 - estabelece relação entre determinadas 


doenças (cólera e dengue) com a ocupação 
desordenada dos espaços urbanos e a degradação 
ambiental; 

SNEMBIO14 - identifica na estrutura de diferentes 
seres vivos a organização celular como característica 
fundamental de todas as formas vivas; 

SNEMBIO15 - reconhece que toda a energia dos 
sistemas vivos resulta da transformação da energia 


solar; 

SNEMBIO16 - estabelece relação entre DNA, código 
genético, fabricação de proteínas e determinação das 
características dos organismos; 


SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


A 
Es 
GOVERNO 
DO ESTADO 
SNEMFIS52 - compreende o funcionamento de circuitos 
oscilantes e o papel das antenas, explicando a modulação, 
emissão e recepção de ondas portadoras (radar, rádio, 


televisão, telefonia celular); 


SNEMFIS53 - avalia o impacto dos usos da eletricidade sobre 
a vida econômica e social; 


SNEMFIS54 - conhece as relações entre os movimentos da 
terra, da lua e do sol para a descrição de fenômenos 
astronômicos ( duração do dia e da noite, estações do ano, 
fases da lua, eclipses); 


SNEMFIS55 - Conhece as teorias e modelos propostos para a 
origem, evolução e constituição do Universo; 


SNEMFIS56 - conhece aspectos dos modelos explicativos da 
origem e constituição do universo, considerando as 
diferentes culturas; 

SNEMFIS57 - compreende a constituição e organização da 
matéria viva e suas especificidades, relacionando-as aos 


modelos físicos; 


SNEMQUI58 - utiliza os modelos atômicos propostos para a 
constituição da matéria, explicando diferentes propriedades 
dos materiais (térmicas, elétricas e magnéticas); 


SNEMQUI5S6 - identifica diferentes tipos de radiações 


presentes na vida cotidiana, reconhecendo sua 


sistematização no espectro eletromagnético; 


SNEMQUI57 - avalia efeitos biológicos e ambientais do uso 
de radiação não-ionizantes em situações do cotidiano; 


SNEMQUI5S8  - identifica elementos básicos de 


microeletrônica, compreendendo o processamento de 


informação (processadores, microprocessadores, redes de 


informática e sistemas de automação); 


SNEMQUI5S9 - acompanha e avalia o impacto social e 
econômico da automação e informatização na vida 


contemporânea; 


SNEMQUI64 - reconhece as transformações químicas que 
ocorrem na natureza e em diferentes sistemas produtivos e 
tecnológicos; 


SNEMQUI65 - compreende e utiliza a conservação da massa 
nas transformações químicas; 


SNEMQUI66 - reconhece as implicações ambientais e sociais 
causadas pelo uso de matérias-primas, reagentes e produtos 
de transformações químicas pelos sistemas produtivos; 
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SNEMBIO17- reconhece a importância da engenharia 
genética na produção de alimentos e produtos 
farmacêuticos; 


SNEMBIO18 - relaciona os processos responsáveis 
pela diversidade genética e a grande variedade de 
espécies do planeta; 

SNEMBIO19 - caracteriza os ciclos da vida de animais 
e plantas relacionando-os a adaptação em diferentes 
ambientes; 
SNEMBIO2ZO - 
classificação 


reconhece a importância da 


biológica para a organização e 


compreensão da enorme diversidade dos seres vivos; 


SNEMBIO21 - conhece propostas para recuperar ou 
para preservar os ecossistemas brasileiros; 


SNEMBIO22 - identifica características humanas ou 
de animais e plantas, distinguindo as hereditárias das 
congênitas e adquiridas; 


genéticos do 
(distúrbios 


SNEMBIO23 - analisa 


funcionamento do 


aspectos 
corpo humano 


metabólicos ou antígenos e anticorpos); 


SNEMBIO2Z4  - avalia a importância do 


aconselhamento genético, percebendo suas 
finalidades, o acesso e os custos desses serviços; 

SNEMBIO25 - posiciona-se perante o envolvimento 
do aspecto econômico na manipulação genética em 


saúde; 


SNEMBIO26 - identifica diferentes explicações sobre 
a origem do Universo, da Terra e dos seres vivos; 


SNEMBIO27 - identifica alguns fatores (migrações, 
mutações, seleção, deriva genética) que interferem 
na constituição genética das populações; 


SNEMBIO2S 
transformação do ambiente para atender 


-aponta benefícios e prejuízos na 
aos 
interesses da espécie humana; 


SNEMBIO29- avalia Oo medicina, 


agricultura e 


impacto da 
farmacologia no aumento da 


expectativa de vida da população humana; 


SNEMFIS30 - identifica diferentes movimentos que se 
realizam no cotidiano e as grandezas relevantes para 


sua observação (distâncias, percursos, velocidade, 


massa, tempo, etc.); 


SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


A ES 
= 
GOVERNO 
DO ESTADO 


SNEMQUI67 - identifica uma substância, 
produto, de acordo com suas propriedades (temperatura de 


reagente ou 


fusão e de ebulição, densidade, solubilidade, condutividade 
térmica e elétrica); 

SNEMQUI68 - identifica e avalia os resultados dos métodos 
de separação de substâncias utilizadas nos sistemas 
produtivos; 


SNEMQUI69 - compreende os modelos explicativos como 
construções humanas num dado contexto histórico; 


SNEMQUI7O0 - representa as substâncias e as transformações 
químicas a partir dos códigos, símbolos e expressões 
próprios da Química; 

SNEMQUI71 - traduz as relações entre massa e energia nas 
transformações químicas em termos de quantidade da 
matéria e energia, avaliando como ocorrem nos sistemas 
produtivos, rural e industrial; 


SNEMQUI72 - identifica a produção de energia térmica e 
elétrica em diferentes transformações químicas; 


SNEMQUI73 - busca informações sobre transformações 
químicas que produzem energia utilizadas pelos sistemas 
produtivos e os resultados para os ambientes natural e 
social; 

SNEMQUI74 - compreende os estados sólido, líquido e 
gasoso em função das interações eletrostáticas entre 
átomos, moléculas ou íons; 

SNEMQUI75 - reconhece transformações nucleares como 
fonte de energia, avaliando os riscos e benefícios para a 
humanidade; 
SNEMQUI/6 - 
químicas que ocorrem em diferentes escalas de tempo, 


observar e identificar transformações 
conhecendo a importância dos modelos explicativos para a 
compreensão da rapidez, concentração e pressão; 
SNEMQUI77 - reconhece a coexistência de reagentes e 
produtos que provocam variações no estado de equilíbrio de 
certas transformações químicas e suas implicações para os 
processos naturais e produtivos; 

SNEMQUI78 - compreende como as variações da pressão e 
temperatura atmosférica e solubilidade de gases afetam a 
vida humana; 

SNEMQUI79 - compreende o processo de separação dos 
componentes do ar para obtenção de matéria-prima 
(oxigênio, nitrogênio e gases nobres), avaliando a produção, 
o consumo e a utilização pela sociedade; 


SNEMQUISO - analisa as perturbações da atmosfera através 
das ações humanas, compreendendo seus efeitos a curto, 
médio e longo prazo; 
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SNEMFIS31 - reconhece a conservação da quantidade 
de movimentos linear e angular nas situações 
concretas de quedas, colisões, jogos, movimentos de 
carros etc.; 

SNEMFIS32 - utiliza a conservação da quantidade de 
movimento e a identificação de forças ou truques 
para fazer análises, previsões e avaliações de 
situações cotidianas que envolvem movimentos; 
SNEMFIS33 - identificar formas de transformações de 
energia associadas a movimentos reais (freada, 


derrapagem, etc.); 


SNEMFIS34 - 
estático e dinâmico em ações naturais ou em 


distingue situações de equilíbrio 


artefatos tecnológicos; 


SNEMFIS35 - identifica fenômenos, fontes e sistemas 


que envolvem calor, selecionando materiais 


apropriados para diferentes situações; 


SNEMFIS36 - utiliza o modelo cinético das moléculas 


para explicar as propriedades térmicas das 


substâncias,  associando-o ao conceito de 
temperatura e à sua escala absoluta; 
SNEMFIS37 - compreende a relação entre a variação 


de energia térmica e temperatura para avaliar 


mudanças na temperatura e /ou mudanças de estado 


da matéria em fenômenos naturais ou processos 
tecnológicos; 


SNEMFIS38 - compreende o papel do calor na origem 
e manutenção da vida; 


SNEMFIS39 - Identifica as diferentes fontes de 
energia (lenha, energia solar e outros combustíveis) e 
processos de transformações presentes na produção 
de energia para o uso social; 

SNEMFIS4O - avalia o uso social 


energia 


e o consumo de 
relacionando-os ao desenvolvimento 
econômico, tecnológico e a qualidade de vida ao 


longo da história da humanidade; 


SNEMFIS41 - identifica sistemas e 


fenômenos que produzem sons, reconhecendo as 


objetos, 


características que os diferenciam; 


SNEMFIS42 - conhece o funcionamento da audição 


humana, monitorando limites de conforto 


deficiências auditivas ou poluição sonora; 


SECRETARIA 
DA EDUCAÇÃO 


A ES 
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SNEMQUI81 - compreende como a atmosfera participa dos 
ciclos do nitrogênio, oxigênio e gás carbônico na natureza; 


SNEMQUI82 - conhece a composição das águas naturais, 


qualitativa e  quantitativamente, e as diferentes 


propriedades apresentada por essas soluções aquosas; 


SNEMQUI83 - compreende a necessidade de selecionar 


procedimentos apropriados para o tratamento e 


preservação da água potável; 


SNEMQUI84 - compreende o uso da água do mar e dos 
processos químicos utilizados na indústria cloro-química e 
suas implicações socioeconômicas; 


SNEMQUI85 - identifica a participação da hidrosfera nos 
ciclos do nitrogênio, do gás carbônico e da água, 


compreendendo as transformações químicas ocorridas; 


SNEMQUI86 - conhece as ideias sobre origem, evolução e 
composição da litosfera (solo e subsolo); 


SNEMQUI87 - compreende a relação entre propriedade dos 
solos (acidez, alcalinidade) e a produção agrícola; 


SNEMQUI88- reconhece o uso do carvão, petróleo, gás 
natural e outros materiais como combustíveis e como fonte 
de materiais para a indústria carboquímica e petroquímica; 


SNEMQUI89 - compreende os processos de mineração e 
produção de metais, como ferro, alumínio e cobre e suas 
ligas e seus usos na sociedade; 


SNEMQUI9O0 - reconhece os fenômenos da desertificação, 


vulcanismo, terremotos, mineração, construção de 


barragens, poluição como resultado de perturbações 
naturais e humanas ao logo do tempo; 
SNEMQUI91 - reconhece 


funções dos componentes principais dos 


a composição, propriedades e 
alimentos 
(carboidratos, proteínas, lipídeos), entendendo os processos 
de conservação; 

SNEMQUI92 - compreende os processos de transformação 
do petróleo , carvão mineral e gás natural em materiais e 
substâncias utilizadas no sistema produtivo, avaliando a 


produção e usos sociais; 
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SNEMFIS43 - Identifica objetos, sistemas e 
fenômenos que produzem imagens, reconhecendo o 
papel da luz e as características dos fenômenos físicos 
envolvidos; 

SNEMFIS44 - conhece e utiliza adequadamente 
diferentes instrumentos ou sistemas que servem para 
ver e ampliar a visão (olhos, óculos, telescópios, 
microscópios, etc.) sobre as imagens presentes nos 
ambientes natural e social; 

SNEMFIS45 - compreende e utiliza adequadamente 
diferentes formas de gravar e reproduzir sons e 
imagens ( fita de vídeo, de CD e DVD, fotografia, 
vídeo, computadores, etc.); 

SNFIS46 - compreende a evolução dos meios e da 
velocidade de transmissão de informação ao longo 
dos tempos, avaliando seus impactos sociais, 
econômicos e culturais; 

SNEMFIS47 - compreende as informações fornecidas 
pelos fabricantes sobre os aparelhos e dispositivos 
(voltagem, frequência, 


elétricos e residenciais 


potência); 


SNEMFIS48 - dimensiona o custo do consumo de 
energia, propondo alternativas seguras para a 
economia de energia; 

SNEMFIS49 - reconhece a relação entre fenômenos 
magnéticos e elétricos, explicando o funcionamento 


de motores elétricos e seus componentes; 
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SNEMQUI93 - compreende os impactos ambientais dentro 
da ótica do desenvolvimento sustentável; 


SNEMQUI94 - conhece os modelos atômicos quânticos 
propostos para explicar a constituição e propriedade da 
matéria; 


SNEMQUI95 - compreende as ligações químicas como 
resultantes das interações eletrostáticas que associam 
átomos e moléculas; 


SNEMQUI96 - conhece os modelos de núcleo, constituídos 
de nêutrons e prótons, identificando suas principais forças 
de interação; 


SNEMQUI97 - interpreta processos nucleares em usinas de 
produção de energia elétrica na indústria, agricultura e 
medicina, comparando os riscos e benefícios do uso da 
tecnologia nuclear; 


SNEMQUI98 - reconhece e utiliza a linguagem algébrica nas 
ciências; 
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Considerando que a Educação de Jovens e Adultos deve levar em conta as especificidades dos 
tempos humanos e as diversas formas de organização de vida, trabalho e sobrevivência dos 
coletivos populares, faz-se necessário encontrarmos respostas sobre: 


a) Quais referenciais deverão orientar o acompanhamento da aprendizagem dos(as) estudantes”? 

b) Como professores(as) e estudantes poderão (rejorientar o trabalho educativo; 

c) Quem são os estudantes, que saberes trazem, como eles aprendem, quais os seus desejos, 
expectativas e necessidades de aprendizagem? 


Tendo em vista as respostas a essas questões, faz-se necessário priorizar alguns critérios para o 
acompanhamento da aprendizagem: 


e Utilizar o diálogo como mediação entre professor(a) e estudante, para favorecer o 
acompanhamento do percurso da aprendizagem de forma mais participativa e democrática. 


e Refletir sobre o ato de aprender do(a) professor(a) e estudante, valorizando as experiências 
vividas durante o acompanhamento do percurso da aprendizagem, para dinamizar o processo 
educativo. 


e Estimular o(a) estudante a participar ativamente do acompanhamento do percurso da 
aprendizagem, de forma a analisar criticamente o seu próprio desenvolvimento para detectar 
os aspectos em que já avançou e aqueles que carecem de maior estudo; colaborando, assim, 
para a reorientação do trabalho educativo. 


e Considerar a produção diária do(a) estudante como instrumento de coleta de dados, visando 
à tomada de decisão sobre a reorganização do trabalho educativo. 


e Considerar, no acompanhamento do percurso, sempre que necessário, a reorientação de 
aprendizagens que ainda não ocorreram, propondo, numa ação consciente, novas alternativas 
que venham a garantir a aprendizagem de todos(as) os(as) estudantes. 


e Recolher e corrigir, durante o acompanhamento do percurso, as produções do(a) estudantes, 
considerando e respeitando a sua autoria, de forma a evitar riscos e rasuras que desqualificam 
suas experiências. 


e Descrever, através de registros trimestrais, o acompanhamento do processo de aprendizagem 
do(a) estudante. Esse deve traçar a trajetória educacional do período de permanência no 
espaço educativo, com base no seu desenvolvimento como pessoa humana e a sua 
participação crítica na sociedade, assumindo um compromisso com a educação humanizadora 
e emancipadora. 


Sendo assim, e considerando que a proposta aqui apresentada centra-se no processo de 
aprendizagem, determinamos que não deve haver retenção dos(as) estudantes entre os eixos 
temáticos, salvo se a frequência for insuficiente a ponto de inviabilizar o acompanhamento do 
processo formativo pelo(a) professor. Nesse caso, o(a) estudante poderá retornar ao processo no 
ponto onde parou. 
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Considerando a especificidade do Tempo Formativo Il (processo pedagógico organizado por 
Parecer Final, considerem as construções de saberes já realizadas pelos(as) estudantes no Eixo VI 
ou VII. O indicado é que, para o processo de certificação, seja realizado um Conselho de Classe 
com a participação dos(as) professores dos Eixos Vl e VIl. Com o parecer final, caso haja 
necessidade de o(a) estudante retomar os estudos de um ou mais componenete curricular ou área 
de conhecimento, a Unidade Escolar deverá orientá-lo(a) a matricular-se no componente, ou área, 
por Eixo Temático correspondente. Há também a possibilidade de o(a) estudante concluir os seus 
estudos através dos Exames de Certificação. 


Em relação à progressão entre os Tempos Formativos |, Il e Ill, recomenda-se que a progressão 
do(a) estudante tenha por base os critérios de aprendizagem previamente estabelecidos pela 
SEC/CJA e Unidade Escolar, os quais consideram os objetivos gerais de cada área do conhecimento 
indicados pelo MEC, na Proposta Curricular da EJA. Salienta-se, ainda, que os critérios de 
acompanhamento da aprendizagem devam ser conhecidos por todos os sujeitos do processo 
educativo. 


Texto adaptado do documento orientador da Polítca da EJA 
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AUTOAVALIAÇÃO -— Ao final de cada unidade letiva todos os estudantes deverão realizar a 
autoavaliação, sob os mesmos critérios utilizados pelos professores no parecer descritivo: 
Aspectos Cognitivos, Aspecto Socioformativo, Aprendizagem Desejada, usando as legendas 
AC/EC/C. 

PARECER DESCRITIVO: O parecer final deve ser fundamentado, com base nos aspectos cognitivos, 
socioformativos e das aprendizagens desejadas, de modo a destacar a motivação da construção 
do percurso, da permanência no processo ou da retomada do mesmo. 


CONSELHO DE CLASSE: Serão 4, sendo os dois primeiros analíticos e interventivos, o terceiro 
diagnóstico e o último deliberativo. 


Observação: Há um Conselho de Classe a cada unidade letiva a fim de apurar o resultado de cada 
unidade e estabelecer as intervenções pedagógicas necessárias para modificar o resultado, 
confirmar ou reestabelecer novas metas e intervenções pedagógicas, a partir do diagnóstico 
apresentado no Instrumento de Acompanhamento da Aprendizagem. 


RECUPERAÇÃO PARALELA — A recuperação paralela na EJA se dá a partir da necessidade do 
estudante em demonstrar os seus conhecimentos, uma vez que o mesmo, não houvera realizado, 
no decurso da unidade letiva. Tal situação deve ser discutida entre professores, estudantes e 
Coordenação Pedagógica, ao analisar a indicação para desenvolver atividade substituta ou 
complementar. 


Verificação da Aprendizagem — A avaliação na EJA segue as diretrizes estabelecidas pela Lei nº 
9394/96, quando estabelece que ela deve ser processual, contínua e formativa, destaca-se três 
momentos para se sistematizar o processo em pequenas etapas, servindo como paradigma de 
verificação da aprendizagem. Entende-se que VA!, VA? e VA”, não representam uma avaliação por 
Si só, mas um conjunto de atividades desenvolvidas envolvendo aspectos tanto da escrita, quanto 
da oralidades, frequência e comportamento. 


O Ambiente Virtual, do Google Sala de Aula é indicado para permitir à unidade escolar criar uma 
sala de aula por área do conhecimento, com foco no Eixo Temático, com atividades e abordagens 
dos saberes necessários, próprios de cada unidade letiva, onde o estudante deverá acessar 
paralelamente, como atividade extraclasse, podendo ser acessado até 30 dias do final da unidade 
letiva. Esse prazo poderá ser estendido conforme entendimento do Conselho de Classe. 


O Escolado terá como parâmetro o BAREMA Conceitual EJA. Cabe destacar que a frequência é 
objeto de reprovação do estudante de modo que o mesmo deverá manter a escola atualizada, das 
suas infrequências e atrasos, de modo justificado. 


O Caderno de Apoio ao Estudante EJA, foi produzido por professores da rede, sob a coordenação 
da CJA, para garantir que os estudantes da EJA possam assegurar um currículo mínimo necessário, 
em meio ao contexto da pandemia do Coronavírus, com base em seu organizador curricular, 
contemplando as três ofertas de Ensino: Tempo Formativo, Tempo de Aprender e Tempo Juvenil. 
Os Cadernos trazem Trilhas de Aprendizagem que contemplam o tempo casa e o tempo escola, 
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próprio do ensino híbrido aprimorado e pode ser utilizado na perspectiva das metodologias ativas 
e/ou convencionais de modo online ou off line. 


O Aproveitamento de Estudos — Toda e qualquer ativiade de aprendizagem desenvolvidas pelos 
estudantes da rede, durante o ano e calendário de 2020, serão objeto de aproveitamento de 
estudos, bem como a participação comprovada em cursos, concursos, oficinas, lives, debates, 
projetos e exames. 


O Instrumento de Acompanhamento da Aprendizagem é necessário para que a escola possa 
visualizar o seu processo avaliativo e a cada unidade letiva possa identificar seus pontos de 
fragilidades e intervir. Entende-se que as Legendas €C — EC — AC, denotam um percurso em 
movimento, ou seja, todos então em processo, somente o conceito final é definitivo. Dai o cuidado 
em compreender a dimensão do C- EC— AC. Todavia, destaca-se que a legenda: 


C - sinal verde, de que a aprendizagem está no caminho certo e não pode ser descuidada; 


EC - sinal amarelo, momento de atenção, que poderá resultar numa aprendizagem mais 
significativa se houver uma intervenção específica em seus pontos de fragilidade, como também 
numa repetição e queda, caso seja ignorado. 


AC - sinal vermelho, para tudo! Ou melhor, muda tudo! A intervenção é a única condição de mudar 
um resultado tão negativo, para que se tenha uma mudança de comportamento significativo, a 
ponto de intervir no resultado final. 


Há que se entender que entre estas legendas há uma abstração significativa, a que chamamos de 
possibilidades de mudança. 


AC Àà EC A C 4. = Possibilidades de mudança. 

Após o processo avaliativo o(a) professor(a) deverá responder a estes questionamento: 

a) O que ocorreu na vida do estudante neste momento em que ele está sendo avaliado? 

b) Quais intervenções foram feitas pelo professor para promover a aprendizagem do estudante”? 


Deste modo terá certeza de que o processo foi justo para todos.Qualquer dúvida entrar em 
contato com a equipe pedagógica da Unidade Escolar ou a CJA. 
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LEGENDAS: 

VA!- Verificação da Aprendizagem 1 VA?- Verificação da Aprendizagem 2 

VA*— Verificação da Aprendizagem 3 CF — Conceito Final 

RF — Resultado Final RFCC — Resultado Final do Conselho de Classe 


LEGENDAS: AS Legendas expressam o processo, representam uma etapa de verificação da aprendizagem, 


daí dizer-se que na EJA acompanha-se o percurso formativo do estudante e não o resultado de uma 


avaliação. 


C — Aprendizagem Construída (O estudante construiu a aprendizagem) 

EC — Aprendizagem em Construção (O estudante está em construção da aprendizagem) 
AC — Aprendizagem a Construir (o estudante ainda não construiu a aprendizagem) 

SV — Sem Verificação (o estudante não desenvolveu atividades) 


RESULTADO FINAL: Conceito 


PC — Percurso Construído 
EP — Em Percurso (pode indicar que há aprovação parcial) 
Pi — Percurso Interrompido 


ANO LETIVO 2020/2021: http://estudantes.educacao.ba.gov.br/anoletivo 
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(CCONTATE-ME E INSCREVA-SE NO CANAL NO 
You JuBE! 


Olá! Primeiramente, muito obrigado por ler este pequeno livro! Espero, de 
coração, poder te apresentar algumas informações úteis que você possa levar 
para sua vida! 


Será uma leitura bem rápida, sem muita divagação! Concentre-se em realmente 
aplicar algumas das técnicas e dicas que você verá aqui que você sentirá a 
diferença na hora de ler, estudar e aprender. 


“Ah, essa dica aqui vou passar a utilizar a partir de agora. Vou ter cuidado com 
isso aqui também.” 


Algumas você já conhecerá; algumas outras, não. 


Se você ainda não tem o hábito da leitura diária, eu vou te mostrar de forma 
muito simples como você pode adquiri-lo! E o último tópico desse ebook! 


Caso saia com essa percepção ao final do livro, deixaria uma avaliação na 
Amazonao final de leitura? 


Críticas, sugestões, elogios — tudo será levado em consideração para melhorar 
este pequeno livro. 


Se você quiser entrar em contato comigo, só me acessar através das mídias 
sociais Facebook, Twitter ou através do e-mail aleno(Dalenooliveira.com.br. 


Em meu canal no Youtube (/AlenoOliveira), temos três séries de vídeos: 


Resenha prática: vemos as melhores ideias de grandes livros de educação 
financeira, habilidades sociais, oratória, negócios, filosofia, entre outros, focando 
que você as leve para a vida real, como exemplo: 


e Pai Rico, Pai Pobre — Robert Kivosaki 


e Como fazer amigos e influenciar pessoas — Dale Carnegie 
e O poder do hábito — Charles Duhigg 


Superideias: nesta série, vemos grandes ideias dos mais diversos temas, como 
aprendizagem, produtividade, foco, etc: 


e Como APRENDER A APRENDER mais rápido; 

e MINICURSO DE LEITURA DINÂMICA: Como ler 4x mais 
rápido; 

e Como ler de forma INTELIGENTE: o vídeo desse ebook! 


Fora da rota: entrevista com pessoas que fugiram da rota da sociedade e 
fizeram diferente: 


e Levi Castelo Branco: Como abandonou o Direito e seguiu carreira 
musical 

e José Albano, O Viajante Solitário - O Brasil de Moto; 

e Marília Aranha: Largando os Concursos para a Organização 


Profissional 


No Instagram ((Dalenooliveira), compartilho um pouco da minha vida, além de 
outras grandes ideias à medida que vou lendo e vivendo. Inscreva-se e me siga 
Já! 


Se quiser recomendações de leitura e os melhores livros para ler separados por 
categorias, acesse meu blog aqui - http://alenooliveira.com.br. 


Ficarei muito feliz com seu feedback de como poderia melhorar mais esse livro e 
os próximos, bem como qualquer comentário ou simplesmente para mandar um 
“oi”! Eu gostaria de te conhecer! 


Material de apoio gratuito 


Como parte do meu outro livro “Hábitos Super-humanos: Um Guia Prático e 
Rápido Para Mudar Seus Hábitos” (Avaliação 4.9/5 na Amazon), foi criado o 


Caderno para Instalação de Hábitos, como um material de apoio ao livro para 
que os leitores possam acompanhar a progressão de instalação de novos hábitos. 


Como o objetivo deste livro é que você desenvolva e aperfeiçoe o hábito da 
leitura, vou te disponibilizar o caderno também. 


No Caderno, há um miniresumo de alguns pontos dos livros e algumas dicas de 
como você pode implementar novos hábitos em sua vida. Sem fórmulas 
mágicas! 


Basta fazer o download aqui: 


INTRODUÇÃO 


Você sabe ler? Não ler no sentido básico da palavra, mas alcançando o espírito 
que o autor impôs ao texto, elevando seu estado de compreensão. Você tem a 
sensação de que não aprendeu nada após uma sessão de leitura? Consegue se 
lembrar das informações que leu e, principalmente, aplicá-las em sua vida? 


Primeiramente, parabéns por estar lendo este livro! Vou te apresentar uma nova 
forma de encarar a leitura, o porquê você deve criar esse hábito, estratégias para 
você ganhar mais conhecimento, além de técnicas de como ler de forma mais 
eficiente e aprender de fato o que você está lendo. 


Quero torná-lo um apaixonado pela leitura e pelo conhecimento, e que, 
sobretudo, você eleve seu estado de consciência sobre o mundo em que vivemos. 


O livro está dividido em duas partes. A primeira tratará da leitura, explicando o 
que é a leitura inteligente, como ler um livro, como adquirir o hábito da leitura, 
desmistificar alguns mitos sobre a leitura e te apresentar os ebooks e audiolivros. 


Na segunda, discutiremos algumas estratégias para você reter mais informações 
e aprender de forma mais eficiente. 


São algumas informações que gostaria de ter sabido quando ainda jovem e, por 
isso, estou agora as dando para você. 


Esse e-book foi fruto da minha experiência em já ter lido centenas de livros 
durante minha vida; em técnicas de leitura propostas pelo americano Tai Lopez e 
do livro do Como Ler um Livro de Mortimer J. Adler e Charles Van Doren; bem 
como do livro Como aprender de Benedict Carey. 


O objetivo do livro é te apresentar estratégias de leitura e te dar uma nova 
perspectiva. Lembre-se de levar essas estratégias para o seu dia a dia e note as 
diferenças. 


Espero que goste e faça uso dessas informações para você se tornar uma pessoa 
mais consciente e com a mente mais aberta. 


LEITURA 


POR QUE VOCÊ DEVE LER LOUCAMENTE 


“A leitura de todos os bons livros é uma conversação com as 
mais honestas pessoas dos séculos passados.” — René 
Descartes 


A leitura desponta como um dos principais fatores para o sucesso de grandes 
personalidades, como Bill Gates, Elon Musk e Warren Buffet. Hoje vivemos na 
Era da Informação, e terão sucesso aquelas pessoas que melhor souberem reter 
e aplicar o conhecimento humano em suas vidas. Para você ter ideia, em média, 
CEOs de grandes empresas leem entre 4-5 livros por mês. 


Enquanto para alguns ler um livro é um ato prazeroso, para muitos ainda é algo 
extremamente doloroso. Isto decorre principalmente por conta do nosso falho 
sistema educacional, que nos treina para sermos marionetes de um sistema de 
provas e títulos, em que somos adestrados para fazer provas. 


A média de leitura no Brasil ainda é ridiculamente baixa. Em média, o brasileiro 
lê 3-4 livros por ano, 44% da população brasileira não lê e 30% nunca comprou 
um livro, aponta pesquisa Retratos da Leitura 2016. 


Ler vai te trazer uma série infinita de benefícios. À medida que você for lendo 
mais e mais livros dos mais diversos gêneros, seu nível de conhecimento vai 
aumentar, te dando uma melhor compreensão da nossa realidade e sociedade, 
elevando sua criatividade, cultura e conhecimento, e deixando seu cérebro 
afiado. 


Da mesma forma que nosso corpo precisa de exercícios físicos para se manter 


saudável, seu cérebro precisa se exercitar sob pena de atrofiar. 


Diferentemente do nosso corpo, o qual terá seu ápice de condicionamento físico 
por volta dos 30 anos de idade — embora muitos já estejam com seu corpo se 
deteriorando há mais tempo - a mente poderá crescer infinitamente enquanto 
você viver e a desenvolver. 


Imagine que eu te diga o seguinte: “Você não sabe o que eu descobri! Passei os 
últimos dez anos da minha vida pesquisando, fazendo cálculos matemáticos, 
viajando e comprovando minha teoria: a Terra é redonda!”. 


Sua resposta não será outra que não: “Que desperdício de tempo! Quem não sabe 
que a Terra é redonda?! Isso já está nos livros!”. 


Pois bem! Sobre QUALQUER assunto que você quiser saber, já foram 
escritos inúmeros livros a respeito, seja ele sobre filosofia, educação financeira, 
habilidades sociais, felicidade, negócios, saúde, relacionamentos, etc. O que 
imaginar saber para sua vida, alguém já passou a vida estudando e se dedicando 
ao assunto e escreveu um livro a respeito. 


A despeito da importância fundamental desses assuntos para nossas vidas, nosso 
sistema de assunto praticamente não aborda esses temas. Ou você ainda usa 
Quimica Orgânica na sua vida? 


Veja que um livro é um investimento incrivelmente baixo com um tremendo 
retorno. Você paga R$ 30-50, o preço de um almoço, para ter acesso a toda uma 
vida de estudos de uma pessoa que se especializou em algum assunto. É o maior 
retorno sobre investimento (ROI — Return on Investment) que você vai ter na 


vida! 


Por que não aproveitar o que outras pessoas já descobriram e passaram para que 
você já implemente em sua vida? Lógico que a experiência vai te ensinar muito, 
e você não vai querer viver na teoria. Mas veja bem: o que estou te propondo é 
que modele as histórias e os ensinamentos de grandes personalidades e se 
arme dos conhecimentos necessários para evitar erros. 


Esse acúmulo de experiências passado pelas gerações desde os primórdios da 
sociedade humana é a razão pela qual as civilizações se desenvolveram e hoje, 
mais do que nunca, essa informação está disponível a todos. 


ESTICADAS DE MENTE 


Um dos maiores prazeres da leitura é quando você tem uma esticada de mente, 
que é aquele momento em que o texto vai te transportar para um novo nível de 
compreensão do mundo, elevando seu estado de consciência. 


É um momento que poderia chamar de mágico, em que você tem um choque de 
perplexidade com a realidade, uma vez que seu nível de entendimento aumenta, 
e você sente isso através de um sentimento de pura honestidade consigo mesmo, 
como se você tivesse de alguma forma evoluído. 


De repente, seu mundo será mais complexo, e você terá um novo nível de 
entendimento da realidade. 


Mortimer Adler e Charles Van Doren, em Como Ler Um Livro, fazem uma ótima 
analogia sobre esse momento de crescimento do aluno-leitor ao compará-los às 
plantas e animais de um fazendeiro (professores e autores). Embora tenham 
todos os cuidados sobre si, com a melhor alimentação e espaço apropriado, são 
estes próprios organismos que devem crescer e se desenvolver. O fazendeiro não 
pode fazer isso por eles. 


Da mesma forma, é o crescimento do conhecimento na mente do estudante, que 
deverá amadurecê-lo e solidificá-lo. 


Quando você tiver esses momentos, me manda, por favor, uma mensagem pelas 
mídias sociais ou pelo e-mail aleno(Dalenooliveira.com.br com o assunto 
“Esticada de mente”. Quero saber do seu “eu” evoluído e o que você aprendeu! 


O QUE É A LEITURA INTELIGENTE? 


Você lê para aumentar seu conhecimento e melhorar sua vida. A leitura 
inteligente pressupõe que cada livro demandará um certo tipo de leitura. 


Há livros em que você vai fazer apenas uma leitura dinâmica do conteúdo, como 
livros de “como fazer algo”, uma vez que o conteúdo não te demandará muito. 
Outros, como os de filosofia e biografias, você deverá lê-los bem devagar, 
refletindo a cada parágrafo para tentar alcançar o que o autor quis de fato dizer e 
tentar incorporar alguns traços à sua personalidade e forma de pensar. 


As principais premissas para a leitura inteligente é que 1) os livros são seus 
amigos; ii) são ferramentas para melhorar sua vida; iii) você está caçando 
tesouros; iv) você tem o mindset da leitura ativa; v) esqueça a ordem 
cronológica; e vi) crie um sistema de marcações para facilitar seu estudo. 


Ademais, teremos de nos livrar de alguns dogmas que estão impregnados nos 
seus hábitos de leitura. 


a) Faça longas e sinceras amizades com seus livros 


Digamos que você foi apresentado(a) a uma pessoa muito especial, e vocês vão 
se conhecer melhor. Essa pessoa teve uma vida muito interessante, viajou O 
mundo inteiro, conquistou muitas coisas em sua vida e tem muito a te ensinar. 


Você não vai conseguir saber tudo sobre a vida dela num único encontro, uma 
vez que não terá tempo suficiente para aprender tudo sobre ela. Você vai querer 
conhecê-la aos poucos, compartilhando experiências, escutando suas histórias 
com o tempo que vocês vão passando juntas. 


Pense num livro da mesma forma, com o qual você vai fazer uma longa e sincera 
amizade. Você não vai conseguir extrair tudo de um bom livro numa só lida. Vão 
ser necessários vários encontros para que você aprenda e internalize seus 
conceitos. 


Além do mais, haverá muitos trechos dos livros que você vai reinterpretar à 
medida que você for amadurecendo e mudando sua perspectiva sobre 
determinados assuntos, por isso a releitura de grandes livros é tão importante. 


Você não fará isso com todos os livros, entretanto. Assim como pessoas, há 
também aquelas com que você vai conhecer apenas uma vez e se dar por 
suficiente. Outras você vai se encontrar poucas vezes durante a vida. Outras você 
manterá por perto para sempre. 


Quando você estiver lendo um grande livro, imagine que o autor está ao seu lado 
lhe recitando o texto e te ensinando o que aprendeu ao longo da vida. Você 
poderá ter conversas particulares com as maiores mentes da humanidade e 
absorver seu conhecimento em questão de minutos. 


b) Livros são ferramentas para melhorar sua vida 


Veja livros como ferramentas que vão te ajudar a desenvolver suas habilidades 
para viver a vida que você quer, sejam elas na área profissional e pessoal. 


Eles vão te mostrar o mundo sob novas perspectivas, mudar a forma como você 
pensa e encara a vida e te ensinar habilidades necessárias para você ser uma 
melhor pessoa. 


c) Cace diamantes 


Ao ler um livro, você estará numa caça ao tesouro. Você deve buscar os 
diamantes de cada um para sua coleção. Em meio a sua busca, você se deparará 
com muito “carvão barato”, que alguns autores colocam para encher um livro de 
400 páginas. 


Há partes de muitos livros que são simplesmente dispensáveis. Pule estas partes! 
Se você estiver num tópico em que o autor está enrolando demais, pule. Não se 
sinta culpado por isso. Você não estará perdendo nada. 


O que te interessam são os diamantes, ou seja, as pedras preciosas de 
conhecimento que vão realmente te ajudar e te fazer evoluir. Busque as esticadas 
de mente que falamos no tópico anterior. 


d) Mindset da leitura ativa 


Quando você estiver lendo um livro, não o leia por ler. Assuma uma postura 
ativa de ler aquele conteúdo tentando trazer o conteúdo para a realidade. 


Pergunte-se reiteradamente como você pode aplicar aquele conteúdo na sua vida 
e em quais situações poderia aplicá-lo. Não se satisfaça com a simples absorção 
de informações. Torne-as parte de você. Converse com o autor. Tente alcançar a 
compreensão do autor e o que ele de fato quis dizer com aquilo. 


e) Esqueça a ordem cronológica 


Para muitos livros, não há uma ordem cronológica de fatos e capítulos, 
principalmente aqueles sobre “como fazer algo” ou sobre “comportamento 
humano”. 


Nós estamos habituados e condicionados desde a escola a ler livros do começo 
ao fim, da primeira página até a última, como se só pudéssemos ir para o 
capítulo seguinte quando acabássemos o anterior. 


Isso é uma ficção que você inventou para você mesmo. Uma regra irracional. Ao 
pegar um livro, eu leio a descrição na capa de trás, o sumário, a introdução e vou 
direto para o capítulo que mais me interessa. 


Você pagou sua dívida com o autor ao pagar pelo livro. Pronto, o livro agora é 
seu. Use-o da melhor maneira possível. 


Depois vou lendo o que mais me interessar. As vezes, leio de capa a capa, às 
vezes, ndo. Essa ideia pode te assustar um pouco no começo, mas se lembre: 
você quer os diamantes; não o carvão. 


E outra: se for um livro que você realmente quer fazer como amigo, haverá 
várias outras oportunidades durante sua vida para falar com ele de novo e de 
novo e de novo. 


f) Marque, risque, desenhe, tome notas 


Muita gente vê um livro como um objeto de decoração que precisa ficar intacto, 
não usando marca texto, caneta ou tomando notas. 


Um livro é uma ferramenta para te passar conhecimento, portanto use-o 
apropriadamente. Exerça seu direito de propriedade sobre o livro e o torne seu, 
tal qual você o faz com uma roupa ou um celular. Esse será seu maior presente 
ao autor. 


Ao ver uma informação relevante, marque-a. Destaque-a de forma que você 
possa facilmente achá-la depois quando precisar. 


Existem muitas formas de se marcar um livro e você pode criar o seu próprio 
sistema. Abaixo algumas sugestões para você: 


a) Sublinhar: os principais pontos de cada parágrafo; 

b) Linhas verticais nas margens: para enfatizar alguma afirmação 
ou destacar alguma informação já sublinhada; 

C) Estrelas, asteriscos ou qualquer outro simbolo: para usar 
quando quiser enfatizar alguma ideia que se destaque; 

d) Número nas margens: para indicar uma sequência de pontos 


feitas pelo autor 

e) Número de outras páginas nas margens: para fazer referência a 
outras páginas do próprio livro com temas relacionados 

f) Circular palavras-chave e frases: para destacar termos e ideias 


Com a experiência, você vai desenvolvendo seu próprio sistema de marcação de 
acordo com suas preferências. 


Você também pode usar marca texto, se preferir. Particularmente, hoje, parei de 
usar e hoje prefiro uma simples caneta. 


Se na página tiver uma boa ideia, faço uma pequena dobra na orelha da página 
no canto superior ou inferior. Se houver uma grande ideia, algo muito 
impactante, faço essa dobra duas vezes. Assim, é possível revisar um livro 
rapidamente apenas revendo as páginas dobradas e suas marcações. 


Você também pode escrever pequenas anotações nas margens, expondo suas 
ideias sobre o texto, conectando com outros casos e exemplos que eventualmente 
venham à sua mente. 


Falando de anotações, você também pode usar o Evernote, aplicativo de 
organização que recomendo bastante. E como se fosse meu segundo cérebro. 
Tudo que passa na minha mente passo para o aplicativo. 


Ao terminar um capítulo, você pode fazer um pequeno resumo do que leu (sem 
olhar o livro para você praticar a revisão ativa, como veremos adiante) e/ou bater 
fotos de trechos importantes. É uma excelente forma de organizar seu 
conhecimento para revisá-lo depois — embora demande um pouco te tempo da 
sua parte. 


Se você estiver lendo e-books, você pode usar o sistema de cores de realce 
(amarelo, azul, vermelho, verde, etc) para destacar conceitos e definições, 
inclusive criando categorias específicas para cada tipo de marcação que você 
quiser fazer. 


Aqui vão algumas fotos de como marco e anoto meus livros: 
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Círculos e sublinhas para destacar conceitos 


São apenas ideias de como você pode marcar e anotar seu livro. Você pode tomar 
como base o meu. Com o tempo, você vai desenvolvendo o seu próprio, e ele vai 
evoluindo com a sua experiência. 


QUAIS TIPOS DE LIVROS QUE VOCÊ DEVE LER 


Em termos de leitura, eu recomendaria você ler livros de uma grande variedade 
de tópicos, tais como: 


Negócios e educação financeira 
Habilidades sociais e psicologia humana 
Saúde 

Clássicos e Filosofia 

Biografias 

História 

Livros ligados a sua profissão 


Você pode encontrar sugestões de leitura no meu site: 
http://www.alenooliveira.com.br/recomendacoes. 


a) Negócios e educação financeira 


Dinheiro não é tudo, mas faz uma diferença gigantesca em nossas vidas. É 
impressionante, entretanto, o quão mal-educados somos no assunto. Se você 
quiser deixar sua vida financeira nas mãos do governo e da previdência 
social...bem, não recomendaria isso. Livros sobre estes temas incluem aqueles 
sobre educação financeira, empreendedorismo, negócios e investimentos. 


b) Habilidades sociais e psicologia humana 


Como seres sociais, nós devemos entender aprimorar nossas habilidades de nos 
comunicarmos com outros seres humanos, bem como funcionam nossas mentes. 
Você sempre poderá melhorar alguns aspectos na forma como você lida com 


outras pessoas. Nesta categoria estão livros sobre comunicação, oratória, 
relacionamentos, autoexpressão e psicologia. 


c) Saúde 


Sem saúde você não tem nada. Do que adianta ter um bilhão de reais na conta se 
você não tiver um corpo saudável para usufruir a vida? Mesmo assim, muita 
gente não tem a menor noção de como seu corpo funciona, como se alimentar 
bem ou mesmo praticar exercícios físicos. Esqueça ser “fitness”; seja saudável. 


À medida que você ler e entender mais sobre o assunto, sua consciência sobre 
seu corpo aumentará, de forma que você cuidará melhor dele e terá uma vida 
mais saudável. Seu “eu” de 100 anos agradecerá demais. Neste tópico, estão 
livros sobre dietas, nutrição, corpo humano, esportes e tudo mais relacionado ao 
corpo humano. 


d) Clássicos e Filosofia 


Ler os clássicos e filosofia vai ter um novo entendimento sobre a vida. Você 
conversará com as maiores mentes da humanidade e entenderá como eram suas 
visões de mundo, abrindo sua mente para novas perspectivas de vida e como 
devemos viver nossas vidas a fim de alcançar nosso fim maior: a felicidade. 
Você encontrará este assunto em livros relacionados a espiritualidade, emoções, 
gratidão e filosofia. 


e) Biografias 


As histórias de vida de grandes personalidades vão te mostrar como essas 
pessoas conseguiram se destacar na multidão, por que dificuldades passaram, 
como pensavam, o que fizeram para chegar onde chegaram. Essas histórias vão 
te dar inspiração e coragem para que você também faça a sua. 


História 


Ler história vai te fazer entender o mundo que você vive hoje e a comunidade 
onde você está inserido. Será possível perceber como padrões que se repetem na 
história humana e te dar uma visão crítica da humanidade. 


f) Livros ligados à sua profissão 


Livros ligados à sua profissão serão essenciais para você se manter atualizado 
com o que há de novo no trabalho que você desempenha. Em um mundo que se 


renova com uma velocidade sem precedentes e em que muitas profissões estão 
prestes a desaparecer, você vai querer se destacar como profissional e/ou quem 
sabe mudar de profissão. 


E-BOOKS E AUDIOLIVROS SÃO LIVROS 


Hoje ainda podemos consumir livros de outras formas que não a física por meio 
de e-books e audiolivros. 


E -BOOKS 


Os livros eletrônicos vieram para ficar e hoje já representam um percentual 
significativo do percentual de vendas de livros. A comodidade dos e-books é que 
você pode carregar literalmente milhares no smartphone/tablet/Kindle e lJê-los na 
hora em que bem entender e onde quiser e comprá-los instantaneamente. 


Particularmente, embora ainda seja fã dos livros físicos, principalmente pelas 
inúmeras anotações que faço, estou cada vez mais lendo livros eletrônicos. 


A razão é simples: comodidade de transporte e custo. Quando viajo, é normal 
levar 4 — 5 livros físicos comigo e mais outras dezenas no smartphone e Kindle. 


Você pode instalar o aplicativo Kindle no seu smartphone, bastando ir na Google 
ou Apple Store, ou no seu computador, instalando-o através desse link. 


Uma outra opção é adquirir um aparelho Kindle, o qual tem alguns modelos com 
diferentes tamanhos de tela e funcionalidades. Na prática, o que os diferencia 
dos smartphones é o tamanho da tela, que é maior, e a qualidade da resolução da 
imagem. 


Uma das vantagens do Kindle é que ela sincroniza seus pontos de leitura entre 
as plataformas, ou seja, se você começar a ler no computador e quiser continuar 
no smartphone mais tarde, o sistema detectará onde você parou. 


Ademais, o sistema de marcações e realces permite que você revise um livro em 
pouco tempo. Você pode criar categorias de informações e classificá-las de 
acordo com o tipo de informação que você está marcando. Por exemplo, amarelo 
para passagens que merecem destaque; MERMEIRO para conceitos chaves; EM 
para diamantes. 


Uma outra grande vantagem do aparelho Kindle é que ele permite que você faça 
flashcards (ou cartões de memória) com suas passagens, de forma que você 
poderá treiná-los depois. Você poderá revisar qualquer livro que leu em questão 
de segundos em qualquer lugar. 


AUDIOLIVROS 


Uma outra opção para o consumo de livros e conhecimento são os audiolivros 
(ou audiobooks). Em vez de ficar escutando música no caminho para o 


trabalho ou faculdade ou enquanto faz exercicios, escute um livro. 


Se você passar a escutar um livro por semana, em um ano você terá escutado 
cinquenta e dois livros. Caso você não queira ficar ouvindo um livro direto, você 
pode dividir o tempo. Metade ficará escutando música; metade, livros. 


Tenha sempre em mente o princípio da acumulação: pequenas ações somadas 
ao longo do tempo geram grandes resultados. Isso vale para todas as áreas de 
nossas vidas. 


Na prática, dependendo da forma que você aprende, o resultado é análogo. “Ah, 
mas ler um livro é diferente de escutar um livro! Não vale”. Por que? 


Imagine que você terá a oportunidade de assistir a uma palestra de uma pessoa 
de grande renome sobre um assunto que se interessa. Pergunto: você deixaria de 
ir à palestra porque você vai ler o livro dela? Você não vai conseguir aprender 
nenhuma das valiosas lições que aquela pessoa pode falar? 


Áudio e escrita são apenas diferentes formas de comunicação. O que interessa é 
que você transfira conhecimento de um meio para sua mente não importa como. 


Lógico que, mais uma vez, teremos também a limitação de não poder fazer todas 
as anotações que um livro físico nos permite, mas, por outro lado, temos outras 
vantagens. 


Os audiolivros nos permitem ler enquanto não podemos, ou seja, quando 
estivermos fazendo algo que nos impede de estar parado lendo, como quando 
nos exercitamos ou dirigimos. 


Ademais, podemos fazer anotações breves enquanto os escutamos — não faça 
isso dirigindo, por favor - e ainda podemos acelerar a velocidade da fala em até 
3x, a depender de qual plataforma utilize. Particularmente, só gosto de escutar 
até 1,5x a velocidade, às vezes, 2x para não perder a capacidade de 
compreensão. 3x somente quando estou revisando um livro e já tenho 
familiaridade com o conteúdo. 
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Para audiolivros, uso a Audible programa da Amazon que tem centenas de 
milhares de títulos. Infelizmente, poucos títulos em Português. Se você fala 
inglês ou qualquer outra língua, as opções de livros são na casa das centenas de 
milhares. 


Fazendo uma ressalva rápida, caso você já tenha um inglês intermediário, já 
está na hora de começar a escutar e ler livros em inglês. Perca esse medo. Nós 
não entendiamos os livros do Machado de Assis na 4º série. Foi com o tempo 
que fomos aprendendo. 


Você pode testar a plataforma de graça por 30 dias e adquirir 2 audiolivros 
gratuitamente através desse link. A mensalidade é de US$ 14,95, e você terá 
direito a um audiolivro por mês e terá 30% de desconto nos demais livros. 
Apenas lembro para cancelar a assinatura antes de expirar o período de teste, 
caso não queira prosseguir. 


No Brasil, temos ainda a Ubook “netflix” dos audiolivros. Através de uma 
mensalidade de R$ 19,90, você terá acesso ilimitado a uma coleção de 
audiolivros e inúmeros podcasts em diversos idiomas (inglês, espanhol, alemão, 
italiano, etc). 


Como escuto livros em especial de não-ficção, a Ubook não oferece as melhores 
opções em Português. Em nosso idioma, temos livros clássicos da literatura 
brasileira e alguns podcasts e cursos interessantes. 


Uso a plataforma para escutar títulos em inglês e escutar podcasts em outros 
idiomas (alemão, italianos, espanhol, francês) para treiná-los e mantê-los em 
dia. Se você quiser experimentar a plataforma por 30 dias gratuitamente, você 
pode fazê-lo aqui. Mais uma vez, lembro para cancelá-la dentro do período de 
teste, caso não queira continuar. 


COMO DESENVOLVER O HÁBITO DA LEITURA 


Phillipa Lally é uma psicóloga pesquisadora da Universidade College London 
que publicou um estudo no European Journal of Social Psychology, 
demonstrando que um novo hábito demora cerca de 66 dias para se formar, 
equivalente a aproximadamente 10 semanas ou dois meses e meio. 


Digamos que você queira iniciar o hábito da leitura diária. Você pode começar 
com o hábito de ler DUAS PÁGINAS por dia. Todo dia, assim que acordar ou 
depois do almoço ou antes de dormir, ou em outro horário que melhor lhe 
convier, você terá como objetivo ler duas míseras páginas. 


Sua meta diária é essa. Lidas, pode bater palmas, você cumpriu o dever do dia. 
Eu já tenho vários amigos que adquiriram o hábito da leitura com essa simples 
dica: duas páginas por 66 dias. 


Se você quiser ler mais, ok. Você poderá ler quanto mais quiser, dependendo 
única e exclusivamente da sua vontade. Entretanto, seu objetivo já foi alcançado. 
Você leu aquelas duas páginas naquele dia. 


Veja que a intenção aqui é única e exclusivamente de criar o hábito da leitura. A 
medida que seu cérebro se acostumar a ler duas páginas de algum livro todo dia, 
você estará criando o hábito da leitura. 


Topa o desafio?! Se quiser que eu seja o supervisor, me manda um e-mail: 
aleno(Dalenooliveira.com.br. 


Você também pode fazer o download do Caderno de Instalação de Hábitos, que 
faz parte do meu outro livro, para te ajudar a instalar novos hábitos. 


APRENDIZAGEM 


“O processo de aprendizagem deve começar ao 
nascimento e sÓ terminar com a morte” 
Albert Einstein 


Muita gente lê e não consegue relembrar o que leu. Isso vai refletir não só nas 
leituras que você faz, mas também no seu desempenho nos estudos e no 
trabalho. 


Bem, existe uma ciência de como aprender a aprender que, infelizmente, não nos 
é ensinada na escola. Um absurdo, não? Ninguém nos ensinou a aprender. 
Apenas nos jogam milhares de dados para que os decoremos e que façamos 
nosso melhor para passar em provas que avaliam alunos de forma precária. 


A medida em que você for lendo mais e mais livros, você vai querer reter essa 
informação para que você vá se tornando um ser humano com a mente cada vez 
mais complexa. 


Neste capítulo, vou te apresentar seu maior inimigo na hora da aprendizagem e 
algumas técnicas de memorização para você lembrar mais o que você lê para 
começar a usar imediatamente. 


(O MAIOR INIMIGO DA MEMÓRIA: ILUSÃO DA FLUÊNCIA 


Vou narrar uma pequena história para você agora que talvez você se identifique: 


- Assistir a uma aula interessante de um assunto novo dada de 
forma lógica e bem explicada pelo seu professor; 

- | Lê as anotações ou slides da aula, reafirmando-se: “É isso mesmo. 
Entendi!”:; 

- | Ter seu conhecimento testado através de uma prova ou alguém te 
pergunta: “E aí, o que achou do livro?” 


BRANCO! 


Ou você vai fazer uma apresentação e reler inúmeras vezes suas anotações, 
confiante que está claro em sua mente e vai dar tudo certo. 


BRANCO! 


Parece que você nunca viu aquele conteúdo e se martiriza até que vê o conteúdo 
e exclama: “Agaaaaaah, lógico que era isso”. 


Vamos analisar o que de fato ocorreu: 


A forma mais usual de pessoas revisarem conteúdo é através da revisão de 
marcações e leitura dos livros. E assim que a maioria das pessoas estuda e isso é 
uma das principais razões pelas quais não conseguem reter as informações que 
leram. 


Se você já passou por isso de passar horas e horas revisando um material e não 
conseguir lembrar depois, você caiu na ilusão da fluência. 


A ilusão da fluência é justamente aquela sensação de que aprendemos tudo 


quando estamos lendo um material que estudamos através das anotações e partes 
grifadas. Você vai dizendo para si: “Sim, sim, entendi. Disso eu sei. Disso 
também”. Em nossa mente, achamos que aprendemos, mas na hora de testar o 
conhecimento, vem o famoso “branco”. 


Ao ver o material novamente, nós pensamos que sabemos o conteúdo, porque 
nos familiarizamos com o assunto, todavia estamos sendo vítimas da ilusão da 
fluência. 


Benedict Carrey, autor de How We Learn: The Surprising Truth About When, 
Where, and Why it Happens (tradução livre: Como aprendemos: a surpreendente 


verdade de quando, onde e por que aprendemos), nos explica o fenômeno através 
de sua própria experiência: 
O problema não era que eu não tinha trabalhado duro o suficiente, ou que eu não tinha o 
"gene" para fazer provas. Não, meu erro foi avaliar mal a profundidade do que eu sabia. 
Fui enganado pelo que os psicólogos chamam de ilusão da fluência, a crença de que, 


porque fatos ou fórmulas ou argumentos são fáceis de lembrar agora, eles permanecerão 
assim amanhã ou no dia seguinte. 


A ilusão da fluência é tão forte que, uma vez que sentimos que entendemos algum tópico 
ou atribuição, assumimos que um estudo mais aprofundado não ajudará. Nós esquecemos 
que nós esquecemos. 


Esses auxílios que utilizamos, o que inclui um guia de estudo, releitura, 
anotações, criarão a percepção de familiaridade com a matéria e que 
compreendemos e lembramos o que foi dito. 


As falsas percepções de fluência são automáticas. Eles formam 
subconscientemente e tornam-nos pobres julgadores do que precisamos reestudar 


ou praticar novamente. 


A ilusão de fluência é a principal culpada em desempenhos de teste abaixo da 
média. Não ansiedade. Não estupidez. Não injustiça nem má sorte. 


Com isso em mente, quando você estiver revendo um material, você se lembrará: 
“tenho que ter cuidado com a ilusão da fluência. E só uma ilusão”. 


Não se iluda! 


Reler conteúdos grifados é uma das maneiras mais populares de estudar e 


memorizar. Essa, entretanto, é uma das técnicas de mais baixa retenção 
justamente pela ilusão da fluência. 


Quando comparada a outros métodos de estudo, reler deixa a desejar — embora 
seja O principal método utilizado por 99% dos estudantes. 


O velho dito de “menino, vai estudar” sem que a criança seja preparada e 
ensinada a aprender tem implicações drásticas... 


Vejamos algumas das técnicas para memorizar e aprender melhor os conteúdos 
que você Je. 


REVISÃO ATIVA 


Uma das principais estratégias para superar a ilusão da fluência é a prática da 
revisão ativa — a prática de você forçar o seu cérebro a recuperar as informações 
que você leu em vez de simplesmente se expor a elas passivamente, revendo 
anotações. 


A revisão ativa pressupõe que você se autoteste continuamente para verificar a 
fluência das informações em sua mente. Se não conseguir recuperar, é porque o 
conteúdo ainda não está fluente e você precisa revê-lo. 


Ao terminar de ler um tópico de um livro, feche-o e tente relembrar o que você 
acabou de ler. Isso o ajudará a aprender de forma muito mais eficiente e 
afastará sua ilusão da fluência. 


Um certo desconforto será normal e bastante comum nessa fase, quando você se 
forçará a recuperar as informações sem a ajuda das anotações. Esse esforço 
cognitivo será essencial para que você solidifique as ligações cerebrais para 
relembrar este conhecimento depois. 


Pense na revisão ativa como encontrar o caminho para um novo local sem a 
ajuda do GPS. Você vai se forçar a aprender e relembrar os atalhos sem ajuda. 
Com o tempo, ir para ali será natural, tal qual aquele conhecimento que você de 
fato já levou para a memória de longo prazo e não tem problemas em lembrar. 


Uma outra maneira de você praticar a revisão ativa é ir criando perguntas ao 
conteúdo que você está estudando, de forma que você poderá fazer seu autoquiz 
quando revisitar o material. 


Para aumentar a retenção de conhecimento ao terminar um livro, responda-se as 
seguintes três perguntas: 


1) Quais são as melhores cinco ideias deste livro? 


2) Se eu pudesse que resumir este livro num flashcard de 10 x 15 cm, 
o que eu escreveria? 

3) Quais são os 20% desse livro que dariam 80% dos seus 
benefícios? 


Você pode respondê-las em uma mini-resenha feita em uma folha de papel A4 
que você poderá revisitar quando quiser para relembrar as melhores ideias do 
livro — hábito do bilionário Warren Buffet. 


Se preferir utilizar um meio eletrônico, recomendaria o app Evernote, como 
forma de manter suas mini-resenhas e demais anotações de ideias que você tiver. 
Como já mencionei, este aplicativo é meu segundo cérebro. Tudo que passa de 
importante pela minha mente vai para lá. Como disse David Allen, autor de 
Getting things done, “nossa mente foi feita para ter ideias; não para mantê-las”. 


DISTRIBUIÇÃO ESPAÇADA 


Você já pensou porque nós esquecemos de tudo que aprendemos nas sessões de 
estudo de véspera de provas? Você acha que é melhor estudar ou aprender um 
conteúdo / treinar um esporte / aprender uma nova habilidade em sessões de 3h 
seguidas uma vez por semana ou 1h por três dias distintos? 


Acertou se você foi pela lógica de Bruce Lee “Eu temo o homem que treina um 
chute por mil dias; não por aquele que treina mil chutes em um único dia”. 


A distribuição espaçada é uma das técnicas de aprendizado mais efetivas e 
eficientes. Consiste basicamente em dividir suas sessões de estudo e aprendizado 
em pequenas sessões no decorrer do tempo em vez de comprimir tudo em uma 
única sessão. 


Isso serve para TUDO que você fizer! 


Foi o psicólogo alemão Herman Ebbinghaus que primeiro observou os efeitos 
do aprendizado espaçado, tendo publicado suas descobertas no livro Memory: A 
Contribution to Experimental Psychology. 


Ele se usou como cobaia em uma série de experimentos de aprendizado, tendo 
descoberto o “efeito do espaçamento”. 


O estudo demonstrou que a melhor distribuição das sessões de aprendizado é de 
10-20% do período pelo qual se pretende lembrar algo. Por exemplo, se você 
quiser lembrar algo por um ano, você deve fazer sessões a cada mês. Se você 
quiser lembrar por 5 anos, então as sessões devem ser entre seis e doze meses. 


Por isso, a dica de você fazer seus livros seus amigos e vez por outra ir conversar 
com eles. Você não vai esgotar e aprender todos os assuntos de um livro em uma 
só lida. Você deverá ver aquele conteúdo por diversas vezes até que ele entre 
para a sua memória de longo prazo. 


Agora leve esse conhecimento para nosso sistema de ensino que nos faz fazer 2- 
3 exames por semestre para um conjunto determinado de matérias que nunca 
mais serão vistas (a não quando você for ensinar para seus filhos). 


Pergunte-se: qual o percentual das coisas que você aprendeu na escola e na 
faculdade que você lembra hoje? O mérito da qualidade do conteúdo deixemos 


para uma outra discussão. 


Se você quiser resultados bem concretos, junte a repetição espaçada com os 
autotestes. 


LEITURA ATIVA 


Muitas vezes, sendo como regra (não mais agora que você está lendo este livro), 
lemos em estado totalmente passivo, apenas passando os olhos sobre as letras em 
um estado de letargia quanto ao texto. 


Para aproveitar ao máximo nossas sessões de leitura, você deve ler ativamente. 


Vamos relembrar mais uma cena do seu passado. Lembre daquela vez que você 
passou o dia inteiro lendo e relendo umas poucas páginas sem entender muita 
coisa do que estava no texto com um olhar um tanto perdido em meios às letras e 
as horas que se passavam sem que tivesse avançado ou entendido muito. 


Essa cena é típica da leitura passiva, e você estará desperdiçando muito, muito 
tempo se continuar a ler desta fora. 


Para ler ativamente, você deve se engajar com o texto, concentrar-se no material 
que está à sua mão, tirar suas próprias conclusões, conectar com conhecimentos 
prévios e seguir a linha de raciocínio do autor. 


(Você está acompanhando minha linha de raciocínio? Acene a cabeça em sinal 
afirmativo). 


Algumas dicas para leitura ativa: 


- Faça uma pré-leitura do texto que lerá: faça uma leitura dinâmica do texto, 
buscando compreender seus elementos principais através dos títulos, subtítulos, 
tópicos destacados, termos negritados; preste atenção aos gráficos, planilhas e 
diagramas; 


- Defina um objetivo para sua leitura; 


- Defina o tempo da sessão da sua leitura; você pode utilizar a técnica do 
pomodoro para suas sessões, ou seja, dividir suas sessões de leitura em períodos 
de 25min de leitura com 5 min de descanso. 


- Faça anotações, grife, numere, escreva com suas palavras, risque o livro — torne 
o livro seu, como destacado mais acima como um dos elementos da leitura 
inteligente; 


- Faça pequenas pausas de 5 min cronometrados caso esteja entediado, com 


fome ou precise de uma pausa. 


Essas seriam algumas dicas para você ler ativamente que seguramente 
aumentarão seus níveis de aprendizado. 


ENSINE-SE OU A ALGUÉM 


Sumarizar o que você acabou de ler é uma outra estratégia de implementação da 
revisão ativa. Você deverá fazer isso tentando ao máximo não olhar o livro que 
acabou de ler, de forma que você estará como “se ensinando” o que aprendeu. 


Você poderá fazer essa sumarização tanto ao final de um tópico, no Evernote ou 
oralmente para um amigo imaginário seu. Ok, pode ser estranho falar sozinho, 
mas, com certeza, é uma excelente técnica de estudo. 


Benedict Carey nos relata mais uma vez sua experiência como especialista em 
aprendizado: 


Faça um resumo, um comentário — finja e pratique o que aprendeu. Essa é a alma do 
autoexame: fingir que você é um especialista, apenas para ver o que você consegue extrair. 
Isso vai muito além de dar uma rápida olhada nas "perguntas sumárias" no final do 
capítulo antes de ler. [...] 


Ao ler através de um artigo científico difícil, eu o coloco de cabeça para baixo algumas 
vezes e tento explicar a alguém o que ele diz. Se não há ninguém para ouvir (ou fingir 
ouvir), eu digo isso em voz alta para mim mesmo, tentando o máximo que posso citar do 
papel seus pontos principais. [...| 


Uma maneira muito eficaz de pensar no autoexame é dizer: "Ok, eu estudei este 
material; Agora é hora de ensinar para o meu irmão, ou cônjuge, ou filha 
adolescente o que tudo significa. 


Essas tentativas aparentemente simples de comunicar o que você aprendeu, para 
você ou para os outros, não são meramente uma forma de autoteste, no sentido 
convencional, mas de estudo. 


Esses exercícios irão dissipar a ilusão de fluência, expondo o que você não sabe, 
onde você está confuso, o que você esqueceu - e rápido. 


Ensinando o que você aprendeu para si ou para outra pessoa será uma excelente 
forma de testar se você aprendeu o que leu. Terminado um tópico, faça esse 
exercício mental para fixar melhor o conteúdo. 


BoNs HÁBITOS DE APRENDIZAGEM 


COCHILE E DURMA E VOCÊ APRENDERÁ 


De acordo com estudos da divisão de sono da faculdade de Medicina de 
Harvard!”!, o sono, a aprendizagem e a memória são fenômenos ainda não 
totalmente esclarecidos pela Ciência. Estudos em animais e seres humanos 
apontam, entretanto, que a quantidade e a qualidade do sono tem profundos 
impactos no aprendizado e na memória. 


Foi apurado que dormir ajuda nestas áreas de dois modos diversos. Pessoas com 
falta de sono não conseguem focar bem, de forma não conseguem aprender com 
eficiência. Em segundo lugar, o sono tem papel fundamental na consolidação da 
memória e no aprendizado de novos conteúdos. 


De certa forma também, a sociedade vê com “bons olhos” aquela pessoa que 
dorme pouco, não cochila e trabalha muito. Não confunda quantidade de horas 
acordado com a quantidade de trabalho feito. 


Não podemos, entretanto, lutar contra a Biologia e dormir menos do que o 
necessário, sob pena de sofrer as consequências. Você pode muito bem fazer a 
mesma carga laboral, procurando maior eficiência em suas atividades. 


Por isso, durma! É de suma importância que você tenha boas horas de sono 
para que mantenha seu nível de aprendizado durante suas sessões de estudo, sob 
pena de ter afetado seu humor, motivação, julgamento, percepção de eventos e 
seu aprendizado. 


O AMBIENTE APROPRIADO PARA APRENDER 


O ambiente em que você lê, estuda, trabalha e aprende será outro fator crítico 
para que você retenha conhecimento tanto para suas sessões de estudo e de 
leitura. 


Sua eficiência dependerá da sua habilidade de concentrar a atenção a 
determinado assunto. Hoje ter foco é uma habilidade raríssima e os que tem se 
destacam. 


Escolher um ambiente tranquilo, livre ao máximo de interrupções e distrações — 
o que inclui inevitavelmente deixar seu celular desligado; bem como 


reduzir/eliminar distrações internas e externas. 


As distrações externas envolveriam barulhos externos, TV, pessoas, coisas 
passando por seu campo visual e qualquer outra coisa que disperse sua atenção. 
As internas envolveriam enfermidades, fome, fadiga, ansiedade, preocupações — 
tudo que tire sua paz de espírito. 


Quando quiser se concentrar e aprender, isole-se do mundo — literalmente. 
Enfrente o tédio e se force a cumprir com suas sessões de estudo. 


MULTITAREFAS 


Muita gente se orgulha em dizer que consegue fazer várias coisas ao mesmo 
tempo. Bem, a Ciência contesta a eficácia desse fato. 


Pare com isso. 
Uma - coisa — de — cada - vez. 


Toda vez que você muda sua atenção de um assunto para outro, você sofre uma 
penalidade por substituição cognitiva (tradução livre: cognitive switching 
penalty). O teu cérebro vai gastar tempo e energia “resetando o sistema” e 
recarregando as informações do novo contexto de informações que você deseja 
acessar. 


Neurologicamente, fazer duas tarefas ao mesmo tempo é impossível. Duvida? 
Pense no que você comeu ontem no almoço. 
Agora pense em uma recordação da infância. 


Agora pense nas duas coisas ao mesmo tempo sem mesclar as imagens, ou seja, 
independentemente. 


Acredita agora? 
Ser produtivo fazendo multitarefas é um mito. 


Por isso, estude uma coisa de cada vez e não fique mudando de assunto em 
curtos períodos de tempo. 


MúÚsiCA APROPRIADA 


Ler com música ou sem? Bem, pergunta difícil com respostas divergentes. 


Alguns gostam, outros não. 


Escutar música pode te deixar em um estado mais tranquilo e te levando para um 
estado de maior concentração. 


Escutar os últimos hits do Spotify, entretanto, não te trarão a atenção desejada e 
será contraproducente. 


Então, qual seria uma boa música para ler e estudar? 


Estudos demonstram que músicas com batidas inferiores a 60 beats por minuto 
acalmam nossa mente, colocando nosso cérebro em um estado mais produtivo 
e criativo. 


São os chamados sons bineurais, que foram descobertos em 1839 pelo cientista 
alemão Heinrich Wilhelm Dove, que constatou que, quando os sinais de duas 
frequências diferentes são apresentados separadamente, o cérebro detecta a 
Variação de fase e tenta conciliar essa diferença sincronizando o funcionamento 
dos hemisférios esquerdo e direito. 


Você pode testar estudar/ler com este tipo de música através deste link. 


E, claro, você também pode estudar escutando música clássica, sons ambientes 
instrumentais e sons da natureza. 


Particularmente, gosto bastante de sons da natureza. 


Você pode buscar no Youtube ou através dos sites: http://calmsound.com e 
http://rainymood.com. 


ROTINA DE LEITURA 


Finalmente, algumas últimas dicas para você adquirir o hábito da leitura. Faça 
isso por 66 dias, que é o tempo médio para criação de um hábito e, voilá, um 
novo hábito que vai revolucionar sua vida: 


Tenha seu ritual de leitura diário: sugiro começar seu dia com 15 
min de leitura, ler mais 15 min após o almoço e mais 15 min antes 
de dormir; 

Pegue | um livro — para recomendações, acesse 
http://www.alenooliveira.com.br/recomendacoes; 

Isole-se num local calmo e tranquilo — é o ideal, mas lógico que 
você lerá não importará onde; 

Tenha sua caneta a postos quando começar a ler; 

Leia mais de um livro ao mesmo tempo — você não está atrelado a 
um só livro por vez. Leia dois, três, quatro— logo começará a ver o 
conhecimento se cruzar entre as páginas; 

Leia e-books com um Kindle; 

Escute audiolivros: Audible da Amazon e Ubook:; 

Fale para alguém do seu compromisso de leitura — conte para seus 
amigos, família ou me manda uma mensagem dizendo que você 
vai ler todo dia a partir de hoje. 

Use a revisão ativa, distribuição espaçada, leitura ativa e ensino 
para fixar o conhecimento que aprendeu. 


(COMO CRIAR O HÁBITO DA LEITURA? 


O hábito da leitura é um dos hábitos mais poderosos e gratificantes que você 
poderá incorporar à sua persona. 


Para criá-lo ou fortificá-lo, te proponho um simples DESAFIO: 
Ler 2 miseras páginas, no minimo, de algum livro por dia por 66 dias. 


Duas páginas, porque é algo tão rápido e insignificante, que você vencerá a 
inércia e a procrastinação facilmente. Se quiser ler mais, tudo bem, mas sua 
obrigação serão as duas páginas. 


Após lê-las, pode se congratular! 


66 dias, porque, como vimos, a instalação de um hábito demora esse periodo, 
segundo pesquisa da University College London. 


Estou te disponibilizando o Calendário de Instalação de Hábitos, anexo do 
meu livro “Hábitos Super-Humanos: Um guia prático e rápido para mudar seus 
hábitos” para que você acompanhe a progressão da instalação desse novo 
comportamento. 


http://alenooliveira.com.br/desafio 
Uma última dica”? 
Pense muito não! 


Só aceite o desafio. 


Caso queira ver o vídeo do desafio, pode acessá-lo aqui. 


(CONCLUSÃO 


Espero, de coração, que este pequeno livro tenha te inspirado a se tornar um 
leitor mais ávido e alimentar sua mente com melhores ideias. 


Pegue essas técnicas e dicas e aplique-as em sua vida, nas suas leituras e nos 
seus estudos. 


Não caia na ilusão da fluência de pensar que você aprendeu tudo que leu. 
Reveja as técnicas, use e a reuse-as até que se tornem hábitos e você as faça sem 
pensar. 


Tenho certeza de que quando você começar a ler diariamente sua qualidade de 
vida e compreensão de mundo aumentará significativamente. Você será 
percebido como uma pessoa mais interessante e inteligente, além de ter impactos 
significativos na sua forma de pensar, de como trata seu corpo, em como lida 
com dinheiro, em termos profissionais — os benefícios são infinitos. 


Deixe que as melhores mentes da humanidade sejam seus guias nesta vida. 


Um forte abraço, boas leituras e aguardo uma mensagem sua por qualquer 
meio que você quiser! 


Aleno Oliveira 


/alenooliveira 

Youtube, Facebook, Instagram, Twitter 
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Se você quiser um guia rápido e prático para mudar seus hábitos, compilando 
as ideias de mais de 15 grandes obras, sugeriria que você lesse meu outro livro: 


“Hábitos Super-Humanos: um guia prático e rápido para mudar seus hábitos”. 


Eu levei por você cerca de 800h para fazer esse livro entre pesquisa, escrita e 


revisão, e você terá em mãos esse conhecimento em 2-3h. Quer um investimento 
melhor do que esse? 


ADQUIRA O LIVRO AQUI: http://amzn.to/2tomiPe 


O ser humano médio come muito mal; geralmente não pratica exercícios físicos; 
não tem foco e concentração; é ansioso e pessimista; lê 1 livro ou nenhum por 
ano; fala somente um idioma; e acredita geralmente que aprendeu tudo que tinha 
para aprender na escola e na faculdade. 


Imagina reverter TODOS esses hábitos, tornando-se uma pessoa que se 
alimenta bem, pratica exercícios físicos, consegue se concentrar, lê muitos livros, 
fale mais de um idioma, tenha saúde mental, e tenha a capacidade de aprender a 
aprender? Que tipo de pessoa você se tornará? 


O livro tem três objetivos específicos: 

1) Identificar e estabelecer hábitos que podem mudar seu estilo de vida. 

2) Fazer você entender como funcionam os hábitos de forma simples e prática; 
3) Te ensinar como criar o hábito de criar hábitos; 


Como material de apoio, foi feito o Caderno de Instalação de Hábitos para que 
você possa acompanhar a progressão da instalação de novos hábitos. 


Você aprenderá em poucas páginas: 
- Por que você falha ao tentar mudar seus comportamentos; 
- Como os pequenos hábitos podem mudar radicalmente seu estilo vida; 


- Além de alguns Super-hábitos relacionados a desenvolvimento pessoal, 
produtividade, carreira, saúde e felicidade; 


Vamos, então, aprender como implementar alguns novos e bons hábitos? 
Aguardo teu feedback!! 
ADQUIRA O LIVRO AQUI: http://amzn.to/2tomiPe 


Uma última coisa 


Se você tiver gostado do livro, poderia te pedir para fazer um AVALIAÇÃO 
SINCERA com duas ou mais frases na Amazon para que outras pessoas 
saibam sua opinião a respeito e também possam usufruir dessas informações? 


Clique aqui para fazer uma AVALIAÇÃO, 

Eu AGRADECERIA demais!!! 

Só leva dois minutinhos. 

Clique aqui para fazer uma AVALIAÇÃO, 
Muito obrigado! 

O que você deve ler em seguida? 


Muitos sequer chegam a ler bibliografias, mas para nós amantes da leitura é uma 
das melhores partes de um livro. Eu preparei para você, meu querido amigo 
leitor, uma coletânea dos melhores livros com todos que usei como base para 
este que está em seu poder, bem como outros que leio diariamente. 


Você pode acessar a lista no meu blog, no qual há ainda um pequeno comentário 


sobre cada um: http:/www.alenooliveira.com.br/recomendacoes. 


SOBRE O AUTOR 


ALENO OLIVEIRA é amigo, filho, leitor, viajador, curioso, esportista, 
educador, paraquedista, aventureiro, apaixonado por livros e educação, 
cozinheiro, apreciador da natureza e da vida. 


Depois, também é advogado, exerceu o cargo de professor em diversas 
oportunidades e compartilha sua paixão pela educação, conhecimento e leitura 
através do Youtube e de seu blog. Graduado em Direito pela Universidade 
Federal do Ceará. MBA em Direito Tributário pela FGV-RJ. Master in Law and 
Business pela Bucerius Law School na Alemanha. 

/alenooliveira 


Youtube, Facebook, Instagram, Twitter 
aleno(Dalenooliveira.com.br 


http://www.alenooliveira.com.br 


BSÉ>º<SKÊÔÊKÉÊÉÊÊ É ÉÁ ÁKC&É É ÁÉÉÁÁÁ ÓÁÁÁÁÁÁ Ê Ó  AÁÁIÁUIUIAURUÁRUMRUMRURMRUIRTRTRTIÂÃITÃRTÃTRTRTÃTÃCTDIÍUCÕDCUCDLÃÍDÔÊÔDÔIÃDÔÂÔDÔIJDDKIDXDXHIRFHIWÁÃ 


MI http://healthysleep.med.harvard.edu/healthy/matters/consequences/sleep-performance-and-public-safety. 
Acessado em 11 de Agosto de 2017 às 21:06 


Sobre a crise 
do Império Romano, é 


verdadeiro afirmar que: 


Mapa de Roma 


https://formulageo.blogspot.com/202 
0/07/jogue-on-line-mapa-do-imperio- 
romano.htm!l 


Simulado — Roma Imperial 
e mundo bizantibo 


https://[formulageo.blogspot.com/2 


020/12/jogue-on-line-simulado-de- 
historia-06.html 


Clique no link e envie aos gjunOs 


“foi uma das mais 


EM LF dA. Com o E 


sa 


dci dg E ad se mo e 


Egito antigo - sociedade 


https://formulageo.blogspot.com/202 
0/11/joque-on-line-ajuste-o-texto- 


sobre-o.htm!l 


Império Romano 


https://[formulageo.blogspot.com/2 
020/10/jogue-on-line-forca-sobre- 
imperio-romano.html 


Clique no li 


“ac E = . a 


A região denominada 


Mesopotâmia 
ficava entre os rios: 


Lad 


Lil N 
REA A od = RB ; to as | Nua qa Sua + Ema w 
E am É. a * da a O Frade Sel aim 
«Es ao | P— ç e -— a «2 


a 


Simulado - Mesopotâmia; 
Hebreus, fenícios e 
persas 
https://[formulageo.blogspot.com/202 


0/12/jogque-on-line-simulado-de- 
historia-03.html 


Fenícios e Hebreus 


https://[formulageo.blogspot.com/2 
020/11/jogue-on-line-acerte- 
palavra-sobre.htm!l 


Clique no link ec eu aos 


Na Grécia Antiga, as principais 


cidades-estado foram: 


o Órgão 


E 


Ed 
O 


Simulado — Roma e 
Grécia Antigas 


https://formulageo.blogspot.com/202 
0/12/jogue-on-line-simulado-de- 
historia-05.html 


Roma República 


https://formulageo.blogspot.com/2 
020/10/jogue-on-line-forca-sobre- 
roma-republica.html 


Clique no link e em 


o ká 
do, d E ea 


a | | É o á | E | 
o | 2“ en a o ) 
á “ OC. € 1 w SÊ | SG , 
] h ' E E: N á né 
ms dd Dr = d cd 
a 
? pa 


OS FENICIOS SE TORNARAM OS MAIORES 


NAVEGADORES DA ANTIGUIDADE POR CONTA DO: Fe n IC , OS e (5 reg OS 


https://formulageo.blogspot.com/202 
0/10/joque-on-line-quiz-de-tv-sobre- 
fenicios.html 


Os fenícios desenvolveram 


extraordinariamente Fen ICIOS 


o artesanato, produzindo 
de grande procura 


na região mediterrânea htips://formulageo.blogspot.com/2 
Ê E 020/09/joque-on-line-escolha- 
a E palavra-certa 24.html 


alfabeto | lucros 


Clique no link « e envie aos Biumos 


e e o 


me - 
- E CA 4 a d a - e. « 
Na Fan us Mt E. + = E E Logs é Eua) Que 


Mar que banha a Grécia 


Quiz sobre a Grécia Antiga 


https://formulageo.blogspot.com/202 
0/10/jogque-on-line-quiz-sobre- 
grecia.html 


Glacial Ártico 


É 


o nome dado 


e civilização que 
foi constituída na 
area que abrange 
o sul da península 
Balcánica, 
lhas do Mar 
tgevecidtoa TD 
da Ásia Menor 


O que é Grécia Antiga 


https://formulageo.blogspot.com/2 
020/08/jogue-on-line-o-que-e- 
grecia-antiga.html 


<|=joj=j-|m|> 
NEDERGOO 


A palavra 
Mito, significa: Grécia Antiga 6º ano 


https://formulageo.blogspot.com/202 
1/01/jogque-on-line-quiz-60-ano- 
grecia-antiga.html 


Mapa da Grécia Antiga 


https://formulageo.blogspot.com/2 
021/01/joque-on-line-mapa-da- 


grecia-antiga.html 


Clique no link e envie aos alunos 


A base 


“— da economia 


Fe 7 mesopotâmica 


gregos I|matureza 


Segundo | Babilônico 


era a 


tamurábi| escrito 


ERR ===: [E 


Os 
faraós não 
conseguiram 
mais uma 


esposa 


Falso 


Mesopotâmia 


https://formulageo.blogspot.com/202 


0/12/jogue-on-line-acerte-palavra- 
sobre 31.html 


Egito Antigo e os Faraos 


https://formulageo.blogspot.com/202 
0/10/joque-on-line-o-egito-antigo-e- 
os-faraos.himl 


Clique no link e envie aos alunos 


A C 


IF 


ç 


E G 


A|B|CIÇ 
Egito Eralili = it A ti 
Antigo E É 0 N Í O 
uma da JIK[L|IM Q g 
als ts https://formulageo.blogspot.com/202 
ufo|y 0/09/jogue-on-line-forca-sobre-o 


antigo-egito.html 


importantes 


ca 
Antiguidade = 


Com cabeça de , Anúbis nasceu 


da união de Osíris e Nephthys. Deuses do Eg Ito Antigo 


Foi responsável pela mumificação 
ao embalsamar o corpo do pai 


https://formulageo.blogspot.com/202 


0/09/jogue-on-line-escolha-dentre- 
as.html 


Clique ho Hoi 


Reredita-se que a chesada dos primeiros 
grupos humanos na China Antiga ocorreu entre JDM a.£. 
e 5MM a.C. Esses grupos desenvolveram suas sociedades 
nas proximidades dos Rios Huang-Ho, popularmente 
conhecido como e Yang-15é, conheddo como Rio Azul 


A muralha, danificada 


pelos constantes ataques dos 
povos do norte, foi reparada 
e estendida para oeste, 
entrando pelo deserto de Gobi 


“e | = 


e 


China Antiga 


https://formulageo.blogspot.com/202 
1/01/jogue-on-line-quiz-de-tv-sobre- 
china.html 


Muralha da China 


https://formulageo.blogspot.com/202 


1/01/joque-on-line-verdadeiro-ou- 
falso-sobre 23.htiml 


Clique no pis e envie e aos alunos 


ma + = SE 


— ç o E pu Fr esa cid 


China e Índia e na 
Antiguidade 


https://formulageo.blogspot.com/202 
0/12/jogque-on-line-simulado-de- 
historia-04.html 


Suportes para a escrita 
ao longo da historia 


https://formulageo.blogspot.com/202 


1/01/joque-on-line-suportes-para- 
escrita-ao.htm!l 


Clique no link e envie aos alunos 


Acossados pelos hunos, terríveis 
cavaleiros vindos das estepes 
asiáticas, OS invadiram 
o Império, atacaram a Itália 
e saquearam Roma, em 410 


nicas | exército | Rómulo Constantinopla Império 
In 


A base 
da economia era 
a agricultura que 
dependiacas 
cheias dos rios 
" Nilo e Eufrates 


Fim do Império Romano 


https://formulageo.blogspot.com/202 
1/03/joque-on-line-fim-do-imperio- 
romano.htm!l 


Civilização 
Mesopotâmica 


https://formulageo.blogspot.com/202 


0/11/jogue-on-line-verdadeiro-ou- 
falso-sobre.html 


Clique no link e envie aos alunos 


O povo árabe, 
a semelhança dos 
pertence ao grupo semita 


d[sfefu[i fu] 


mn 


E 
n Li 


. 
MN 
- 
o 
E 
MN 
E 


DOIDO 


E 


Civilização Mulçumana 


https://formulageo.blogspot.com/202 
0/10/jo0gue-on-line-anagrama- 


sobre.html 


Roma — da Origem até a 
Monarquia 


https://formulageo.blogspot.com/202 


0/10/jogue-on-line-cruzadinhas- 
sobre-roma-da.html 


Clique no link e envie aos alunos 


Gregos - Período 


| Acuelas que se rendiam à Alexandre 


a a TÁ E 
| pacificamente eram integradas ao novo e 1 
&s cidades costeiras prosperarem E o fluxo de se intensificou e e n É S | C 0, 


| &o conguistar o Egito, Alexandre foi recebido coma 


— https://formulageo.blogspot.com/202 


persas, Alexandre passou à conquista das cidades 


Em | 
&s conquistas 02 Alexandre possibilitaram a organização de uma 1 /03/] O( ; ue-on-l l ne-( | rel JOS- 
economia “universal”, que tinha por eixo articulador o Orienta 
Em 334 2.0. começava a invasão da Ásia Menor, = 
cujo cojetivo maior era a conquista do mundo Í Je FI od 0) 1 8 E h t m | 


Gregos - Período 


Tado esse conhecimento clentíico sá seria 
retomado no Qeidente à época do (século KW) 


| y mi 
E | Euclides, fundador de uma escola de matematica em H e e n Í st É C 0, 2 


A ideia central de Alexandre era a criação de um 
Império cosmapolira, unindo e o Orldente 


| | Após a morte prematura de diana seu império se https:// tt Ss Mo r m U a q eo n b | O) q S 9, ot E C (O, m [202 
GL o o 1/03/jogue-on-line-gregos- 
periodo.html 


Clique no link e envie aos alunos 


aófocles, Esquilos Euripedezransformmavan 
[e 


3 + nascidoque tora de festas religiosa! 


Os persas, sucessivamenteibatidos, retiraram-sado 


à pas detrinta anos assinado or Atenasera 


Platão. Demôciicao Hipócrates. Anazágoras. Jarmals 
urna sociedadereuniratantos calercos, cornados 


à desorganização AFFUINDUOS ALEMIENSE 


| as construçõese actestastariamete 
a primeiracicdadenegicerrárica 


à Folcriadas Corfederaçãode (476 a.C.) cuja lnalidadesr= 
afastardefinitivarmentaqualguerameaçapersana AsialMdener 


filosofia | destruída Platéia 


Tomando a ofensiva, O5 Eregos atacaram a retaguarda 
dao esárcico persa (batalha cle 470 al. 


A Ática foi abandonada por seus heottantes, e Atenas, ocupada e 


Cs foram 25 grandes inimigos dos gregos. que haviam 
criado uma brilhanca cheilização no licoral da Ásia Menor 


A regao da Júnia, berço da Erega, car 50h 
domínio persa, mas se revolnou, alnda que sem sucesso. 


O tratado celebrado em 4449 a. estabelecia que Os persas nao poderam 

mais ocupar nem aproximar suas twopas clas colânias pregas da 

Em 490 a. 05 persas desembarcaram na ática. onde deu-se a celebre batalha 
de eim que Os aceriemees derrotaram os persas, muico mais numerosos 


Wiarakona ficou imortalizada nos anais da história, pela façanha militar e pelo aviso da 
vicória dado por um soldado, que correu cerca de do quilâmecros, sem parar, acé 


Gregos - periodo 
classico 1 


https://formulageo.blogspot.com/202 


1/03/jogue-on-line-gregos-periodo- 
classico-1.html 


Gregos - periodo 
clássico 2 


https://formulageo.blogspot.com/202 
1/03/jogue-on-line-gregos-periodo- 
classico-2.html 


Clique no link e envie 


Oantigo 


nasceu a partir da 

| | dos povoados 
, Que vivam em 

torno do rio 


a 


“o. 


os alunos 


p—-*- 
e MR = " 


Civilização Hebraica 


http://formulageo.blogspot.com/2021 
/03/joque-on-line-civilizacao- 
hebraica.htmIl?m=0 


Civilização Egípcia 


http:/formulageo.blogspot.com/2021 
/[03/joque-on-line-ajuste-o-texto- 
sobre 29.html?m=0 


Clique no link e envie aos alunos 


istoiadores Civilização 
A civilização | "é considerada Mesopotâmica 
pelos | | como um conjunto http://formulageo.blogspot.com/2021 
das mais antigas |. /03/j0gue-on-line-ajuste-o-texto- 


sobre 18.html?m=0 


Idade Antiga 


http://formulageo.blogspot.com/2021 
/[03/joque-on-line-forca-sobre-idade- 
antiga.html?m=0 


Clique no link e envie aos luDOs 


Civilização Persa 


https://formulageo.blogspot.com/202 
1/03/jogue-on-line-abra-caixa-quiz- 
sobre 19.html 


Civilização Fenicia 
https://formulageo.blogspot.com/202 


1/03/jogue-on-line-abra-caixa-quiz- 
sobre.html 


Clique no link e envie aos alunos 


V , KI 9] : 


Os hitorkbdores dizem que 


À e 


gina idos da 
zação Andinas, 
nCcas 


ps ç 
parte da Colómoia, 
Nore do Chile, 

EI T [E 


“não é possível datar um periodo exabo para o 


Mui 


—  tesa chliiação 


» + h 
m p= - adia nm « 
Pan asi, = t É gr E om » ' a = ã = = 


Civilização Maia 


http://formulageo.blogspot.com/2021 
/03/joque-on-line-civilizacao- 
maia.html?m=0 


Civilização Inca 


http://formulageo.blogspot.com/2021 
/03/joque-on-line-civilizacao- 
inca.html?m=0 


Clique no link e envie aos alunos 


| Tencchtitlán grande svanço] irrigação £ 
E nE= 
o Civil IZAÇÃO Asteca 1 


Com essas kacroças, vs astecas conseguiam alimentar 
— Uma popu'ação superior a 200 mil, para a Epora 
e um presságio da deus Huicilapocêniaa, as primeiros povcades foram 
5 em uma ilha no laga Texeoe criando a primeira cidade Asteca, 


tdo eram cio enaemrdos http://formulageo.blogspot.com/2021 


Ds Astacas se estalialeceram no Vale clo IMésico entre DE séculos MIVE 
Xvl formando, a=5/m, una clas mais antigas é porertes clas Américas 


= | = 1 | 
Além das ilhas Autuantes também foi dezerwovido um sistema de /0 3/] 0) ( ] U E = 0) n ER | É n 2 = C Ê VI | l Z a C a 0) no | stec a na 
—erae nome das ilhas amificiais Cornstruidas Com matéria orgânica para cultivar 05 alimentos 
— 1.html2m=0 
Originades da civilização pré-colombiana E E = 


CEMmELis neles imperador 1 ff Emilio = [2] E Paus 
Com uma intensa batalha entre 05 povos, 05 espanhois liderados por Herman GC I VI | Z a Ç Ss | 0, Aste C a 2 


Cortés acabaram comquiscando a cidade de Tenocktidán e ceifando milhões de 


Para adorar suas divindades, esse povo ficou conhecido por 
acredicar no sacrifício Humano, principalmente de de batalhas 


Alem da forte presença na agricultura e comeéroo entre povos, Os astecas 


an a A http://formulageo.blogspot.com/2021 
3 em mp dn /03/jogue-on-line-civilizacao-asteca- 
ação a ao em 2.htmi?m=0 


Clique no link e envie aos alunos 


fertilidade 


pu fa so NG 
ag e Civilização Cretense 
PEDNCMICA g=2sds a partrds adoraçãos deusas Feia deyss-mãe simbolo da 


http://formulageo.blogspot.com/2021 
/03/joque-on-line-civilizacao- 
cretense.html?m=o0 


ternininas 


A civilização Hindu nasceu em meados 
do ano 2.000 a.C e originou-se quando eo | came - 
dravidianos, que habitavam a Índia, tiveram C IVI IZAÇÃO H Í nd U 


um intenso confronto com povos 


http://formulageo.blogspot.com/2021 


ils [r[nfoa[a]  coioquonsinosnagrame 


sobre.html?m=0 


Clique no link e envie aos alunos 


Acivilização | | carrega consigo 

o título de | mais antiga do 
mundo, junto do Egito e Mesopotâmia, 
com mais de 4 mil anos de existência, 
segundo relatos de . F 


- Egipeios 
da Babilânicos 


a? 
E: ASSÍmos 


Civilização Chinesa 


http://formulageo.blogspot.com/2021 
/[03/jogue-on-line-ajuste-o-texto- 
sobre 19.html?m=0 


Povos da Antiguidade 


https://formulageo.blogspot.com/202 


1/03/joque-on-line-alguns-povos- 
da.html 


Politeísmo 


A hebraica tinha como base a família patriarcal 


el, udalemo é a origam de duas Guiras e po 


eg em todo o mundo: cocristianiamo eo Is ne nismo 


Fara satisfazer suas necessidades basicas, dedicaram-s 
ao cultivo Er ; cevada, oliva, fgo, fava ETC. 


A localização. da Palestina favorecia O comércio com culros povos 


A produção de leibe, lã e pele complementava a sbmenteção 


e fomecia maténa-prima para sues abudades 


“wárias tribos semitas, originárias da MMesoporámia, fxararm-se na 


região da ; 8 partir do século MY. s.0,, em carêcer seminômade 


Cora pra da á Fãa, dedicararmesa a Fimci pamemtoe ao 


E md ia era inscitucionalizade el Reuia a pretica da venda de 
fui | 


stTrangeiros, comi forma de alvlar 05 problemas em 


O judaismo surgiu entre 04 hebreus na Antiguidade, 


primeiro povo eletivame nte E" história 


[nos pese 
de penúria 


Quiz povos da 


antiguidade 
https://formulageo.blogspot.com/202 
1/03/j0gque-on-line-antiquidade- 


hebreus.html 


Hebreus 1 


https://formulageo.blogspot.com/202 
1/03/joque-on-line-hebreus-1.html 


Clique no link e envie aos alunos 


[deus | Moisés | Bíblia | Daú [deseros 


di iintigo Testamendo, pare os crstios: contem todesume tradição oral milenar dos hebreus 


Dsjudsus posa estão deformação do seu Letado 
na Hmt guidecs jo: coltusvemepenasum o lnvÊ 


Ja os juices eram os cestribos 
Ds hebreusvegarara muitosanos pelos (até adquirimuma tarte solidenedademibos 
corseguiuunirtodases tibose transformoneraselam capitaldoreinem na 


D direitoda prirmogenttumessegurees a transmissão do poTonormass uelho 


EnCTE ds pls ética de Siocam-se guardar o hab sábados calabrara Páscoa(P ads, 
adorar ave eae CiPCLoTd são co Dri d.d em O jejum no Tor Kip pie 


Porv 


elo —— 
de da uohe lebre Ene em bus E die sein 


D eram es peleados por eum sabedoria e conumcimrTo 
das lels costumeiras,esercandoa função de” pntria dh 


Mapa de localização de 
antigas civilizações 


https://formulageo.blogspot.com/202 
1/03/jogue-on-line-mapa-de- 
localizacao-de.html 


Hebreus 


https://formulageo.blogspot.com/202 
1/03/joque-on-line-hebreus-2.html 


Clique no link e envie aos alunos 


Império de Alexandre 
Magno 
http://formulageo.blogspot.com/202 


1/01/jogue-on-line-imperio-de- 
alexandre.html?m=0 


Expansão Persa 


https://formulageo.blogspot.com/202 
1/01/jogue-on-line-mapa-da- 
expansao-dos.html 


Clique no link e 


mm ' 
. ] N wr A 4 Y o Pa y , PN e dá . VA Jd . | na E] M 
, = p À [7 = sa [ | , y 
GIIVIG dv AIUuTII 
- Es — e 1 ; 
E 4 
É ad - AM + “ y = um 


' 
e 
- , e 
e - 
JA s 


a 


de | a 


Rota da Seda 


https://formulageo.blogspot.com/20 
21/01/joque-on-line-mapa-da-asia-e- 
rota-da.html 


Ativiaaaa para impressão 


o E * É — 
o 2. . cm Eq = Dig 
asus = t = E qr - mi boa 


Pam 


Cruzadinhas sobre os Hebreus 2 
Caça-palavras sobre os Hebreus 2 


Cruzadinhas sobre os Hebreus 1 


Caça-palavras sobre os Hebreus 1 
Atividade de combinar sobre os Hebreus 1 
Atividade de combinar sobre Civilização Maia 


Questionário sobre as Civilizações da Antiguidade 


Ativiangaa pata imp pressão 


em ds - 
El 


ea À E nm 


Cruzadinhas sobre sobre Civilização Maia 
Caça-palavras sobre sobre Civilização Maia 
Atividade de combinar sobre sobre Civilização Inca 


Cruzadinhas sobre Civilização Inca 


Caça-palavras sobre Civilização Inca 


Atividade de combinar sobre Civilização Asteca 2 
Cruzadinhas sobre Civilização Asteca 2 


Ativiangaa para impressão 


o Ro A o 
ed À o rs 


Ea 


Pam 


Caça-palavras sobre Civilização Asteca 2 
Atividade de anagrama sobre Civilização Asteca 2 
Atividade de combinar sobre Civilização Asteca 1 
Cruzadinhas sobre Civilização Asteca 1 
Caça-palavras sobre Civilização Asteca 1 


Atividade de anagrama sobre Civilização Asteca 1 


Atividade de combinar sobre a Civilização Cretense 


Ativiagaa pata impressão 


Rumasdas 


- «s at o = 
a prt b a ha 
aa t o ta sa se e | e. E d 


Pam 


Cruzadinhas sobre a Civilização Cretense 
Caça-palavras sobre a Civilização Cretense 
Atividade de anagrama sobre a Civilização Hindu 
Atividade de combinar sobre a civilização hindu 
Cruzadinhas sobre a civilização hindu 
Caça-palavras sobre a civilização hindu 


Questionário sobre os Persas 


Ativiangaa pata imE pressão 


em a 
eee À = om e a s é 


Ea 


Atividade de combinar sobre a Civilização Fenícia 


Atividade de combinar sobre a civilização hebraica 
Cruzadinhas sobre a civilização hebraica 
Caça-palavras sobre a civilização hebraica 
Atividade de combinar sobre Idade Antiga 


Cruzadinhas sobre a Idade Antiga 


Caça-palavras sobre a Idade Antiga 


Ativiangaa para imE ressão 


Ds t FEAE e e os 


Quiz sobre Maias , Astecas e Incas 


Atividade de combinar sobre Maias, Astecas e Incas 


Cruzadinhas sobre Maias . Astecas e Incas 


Caça-palavras sobre Astecas, incas e maias 


Atividade de relacionar sobre Astecas e maias 


Cruzadinhas sobre os 
Fenícios 


Cruzadinhas sobre os 


Ea 


Ativiagaa pata imp pressão 


em a 
El 


Ea 


ea À E nm 


Cruzadinhas sobre os Persas 


Atividades - F ou V sobre Civilização Mesopotâmica 
Atividade de combinar sobre a Antiguidade - Parte 2 
Atividade de combinar sobre a Antiguidade - Parte 1 
Caça-palavras sobre a Antiguidade - Parte 2 


Caça-palavras sobre a Antiguidade - Parte 1 


Falso ou verdadeiro sobre Incas e Astecas 


Atividade para impressão 
E Ss 2 ed ae | ; 


inda e q 
o 


E 


Cruzadinhas sobre a origem de Roma 
Cruzadinhas sobre o Império Romano 


Quiz sobre o imério Romano 


Caça-palavras sobre o que é a Grécia Antiga? 
Cruzadinhas sobre o que é a Grécia Antiga? 


Atividade de combinar sobre o que é a Grécia Antiga 


Quiz sobre o que e a Grécia Antiga? 


Atividade de anagrama sobre o que é a Grécia Antiga? 


Atividade de combinar sobre a Rota da Seda 


Cruzadinhas sobre a Rota da Seda 


Quiz sobre Rota da Seda 


Atividade de anagrama sobre a rota da seda 


TÚMULO DE 
TUTANKHAMON 


formulageo .blogspot.com 


Fonte: 
https :/iwmamw. bbc .comímundo'noticias- 
4TOB29B3 


“e 
F- 
= 
Q 
Q 
Q 
O. 
A 
= 
2 
da 
Q 
y 
=) 
» 
- 
E 
-— 
Õ 
+ 


É urss 


DESCOBERTA DE 
17MÚMIAS 
EGPÍCIAS 


Fonte vp. Srastl ciparr cor toras 


formulageo.blogspot.com br 


o Dos “ommiduição dad o us do ndire dos Ui o de ing mitos CoD 0 6 pie e e id do Sm so 


ly um uma | 


BAIXE TAMBÉM (CLIQUE NA IMAGEM) 


30 JOGOS DA MEMÓRIA 
COM BANDEIRAS 


+ ATIVIDADES 


Toma 


https://poweredtemplate.com/ptfmodelo-do-powerpoint-copa-do-mundo-8101/ 


W 44 JOGOS COM 

32 JOGOS SOBRE A CHINA | q MAPAS HISTÓRICOS 
+ ATIVIDADES E APRESENTAÇÕES — |], 008 + ATIVIDADES E 
| APRESENTAÇÕES 


| 7  formulageo.blogspot.com.br 


Re > e 


' R 7 k ps E 1 = » 
| 4 d po , 4 
o A | a | W | , ta 
a! | | [ | | À 1 JA AN mm 
4 Mt b ú q | | | “ | ) d — 
| pa Rui 7 à 4 e | p va N y À ny 
Yu ' “ Á A, EE q á | | À Fo a p = “ 
N | “Y Ê =  ê á ” z do i E — á - — ni a 
o , lh - 
5 q 
« A 4 
ê = - 
4 


Da 
E ia A 
Fa e a 


25 JOGOS SOBRE OS 


| 12 Jogos Virtuais de 
ESTADOS UNIDOS W rem 


Africanos e 
Afro-brasileiros 


+ATIVIDADES 


anner numero 02 - 28/10/2020 


10 JOGOS SOBRE COVID-19 
+ATIVIDADES 


7 
JOGOS - SIMULADOS 
DE HISTÓRIA 

6o ANO 


+ VERSÕES PARA IMPRESSÃO 


ormula Geo 
http:/formulageo.blogspot.com/?m=0 


Banner número 14 - 08/11/2020 | 


BAIXE TAMBÉM iii Elie IMAGEM) 


LE = 5— TE 5: = 
| e ado 


se 


E 20 JOGOS SOBRE 
a; A PRIMEIRA E 
SEGUNDA 


GUERRA MUNDIAL 
+ATIVIDADES 


12 JOGOS SOBRE VACINAS 
+ ATIVIDADES 


10 JOGOS DE MATEMÁTICA COM 
RESULTADO ATE 20 - ANOS INICIAIS 


+ ATIVIDADES y 


11 JOGOS SOBRE ACENTUAÇÃO 


+ ATIVIDADES 


Produção e distribuição: 

Fórmula Geo 
http://formulageo.blogspot.com/?m=0 
Banner número 02 - 28/10/2020 


MAIS JOGOS ACESSE O 

DRIVE AQUI... 

COMPARTILHE 
ESTE DRIVE 


DADOS DE COPYRIGHT 


Sobre a obra: 


A presente obra é disponibilizada pela equipe Le Livros e seus diversos parceiros, com o 
objetivo de oferecer conteúdo para uso parcial em pesquisas e estudos acadêmicos, bem 
como o simples teste da qualidade da obra, com o fim exclusivo de compra futura. 


E expressamente proibida e totalmente repudíavel a venda, aluguel, ou quaisquer uso 
comercial do presente conteúdo 


Sobre nos: 


O Le Livros e seus parceiros disponibilizam conteúdo de dominio publico e propriedade 
intelectual de forma totalmente gratuita, por acreditar que o conhecimento e a educação 
devem ser acessíveis e livres a toda e qualquer pessoa. Você pode encontrar mais obras 
em nosso site: lelivros.love ou em qualquer um dos sites parceiros apresentados neste 
link. 


"Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando por 
dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo nível. " 


MUDARAM 
O MUNDO 


MUDARAM 
O MUNDO 


Tradução de 
Marina Marcoantonto 


(o! 


” 
Planeta HISTORY 


Copyright O Editora Planeta do Brasil 

O 2013, The History Channel Iberia B.V., Filial na Espanha 

O 2013, A&E Television Networks. Todos os direitos reservados 
O 2013 Carolina Godayol, pelo prólogo 

Título original: 365 dias que cambiaron el mundo 


Imagem da capa: O Robin Bartholick / Getty Images (globo) e O Shutterstock (mapa) 
Preparação de texto: Claudio Blanc 

Redação dos textos brasileiros: Vinicius Maia Cardoso 

Capa: Departamento de Arte e Design, Área Editorial Grupo Planeta 

Projeto e Diagramação: Thiago Sousa | all4type.com.br 

Conversão eBook: Hondana 


HISTORIA, The History Channel, Canal Historia e o logotipo H são marcas registradas da A&F Television Networks. Todos os 
direitos reservados. 


CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO 
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ 


T741 | 365 dias que mudaram o mundo / The History Channel Iberia B.V. ; 
tradução Mariana Marcoantonio. - 1. ed. - São Paulo: Planeta, 2014. 


Tradução de: 365 días que cambiaron el mundo 
ISBN 978-85-422-0445-2 


1. História - Cronologia histórica. I. Antonio, Mariana Marco 


CDD: 902.02 
CDU: 930.24 


14-16749 


2015 

Todos os direitos desta edição reservados à 
Editora Pla neta do Bra sil Ltda. 

Rua Padre João Manoel, 100 — 212 andar 
Edifício Horsa II - Cerqueira César 
01411-000 — São Paulo-SP 
www.planetadelivros.com.br 
atendimento(Deditoraplaneta.com.br 


PRÓLOGO 


JANEIRO 
FEVEREIRO 
MARÇO 
ABRIL 
Maio 
JUNHO 
JULHO 
AGOSTO 
SETEMBRO 
OUTUBRO 
NOVEMBRO 
DEZEMBRO 


INDICE ONOMÁSTICO 
HISTÓRIA: FEITA A CADA DIA 


Sumário 


Prólogo 


Não vamos mais dormir sem aprender algo novo... 


365!!] dias que mudaram o mundo é uma forma agradável de realizar o desejo de 
aumentar nosso conhecimento a cada dia; uma ajuda divertida para descobrir, aprender ou 
relembrar acontecimentos e curiosidades sobre o mundo em que vivemos. 

Este novo livro de HISTÓRIA nos traz uma variada seleção de acontecimentos 
relevantes, sobretudo do século XX. Um para cada dia do ano. 

Tomamos a liberdade de datar eventos da Antiguidade — cujas datas são impossíveis de 
determinar com exatidão segundo o calendário gregoriano -, baseando-nos sempre no 
momento e no período do ano em que eles ocorreram. 

Os avanços tecnológicos são, sem dúvida, os que têm maior impacto em nossos hábitos 
cotidianos; mas não teríamos a liberdade, o conhecimento, o acesso à alimentação nem à 
saúde se, a cada dia ao longo da História, não tivessem sido produzidos marcos que 
mudaram uma determinada forma de pensamento ou que permitiram algum 
desenvolvimento científico. 

As mudanças no panorama geopolítico, a influência religiosa, as diferentes estruturas de 
poder, as grandes descobertas científicas, a evolução dos impérios ou os avanços legislativos 
etc., são todos fatores que, de uma maneira ou de outra, vêm nos permitindo ser como 
somos hoje e viver em uma sociedade que vem evoluindo no caminho das liberdades de 
pensamento e expressão. 

365 dias que mudaram o mundo nasce com essa vocação e, como tal, inclui marcos 
políticos e do pensamento, descobertas científicas, eventos esportivos, as corridas espacial, 
militar e armamentista, avanços tecnológicos, as grandes descobertas da humanidade e as 
transformações socioculturais que configuraram o Ocidente como o conhecemos hoje. 

Esta publicação é uma nova aposta do HISTORY Channel — que conta com milhões de 
telespectadores em vários países do mundo -— para compreender o passado de forma 
acessível, fácil e divertida. Depois do sucesso de nossas publicações anteriores, esperamos 
que 365 dias que mudaram o mundo responda às dúvidas de leitores que, como você, têm a 
gentileza de nos ler. 

Aproveito a ocasião para agradecer aos nossos editores da Martínez Roca (Grupo 
Planeta) pela confiança em nossa marca e pela certeza de que este é o primeiro fruto de um 
longo caminho de sucesso. Também gostaria de aproveitar a oportunidade para agradecer à 
equipe da revista HISTÓRIA por sua dedicação, e especialmente a Esther Vivas por sua 
persistência em estender uma marca televisiva a uma mídia tão complexa quanto a 
editorial. 

Muito obrigada a todos, espero que desfrutem da leitura e que 365 dias que mudaram o 
mundo nos permita dizer, com certeza, que, este ano, não iremos dormir nenhum dia sem 
conhecer algo novo. 


Dra. Carolina Godayol 
Diretora-geral The History Channel Iberia 


1º de janeiro 


Abolição da escravatura nos Estados Unidos 
(1863) 


questão da escravatura nos Estados Unidos se enquadra no contexto de uma guerra 
civil, na qual os 21 estados do Norte enfrentaram os 11 estados confederados do Sul. 

A Guerra de Secessão foi, na realidade, consequência do choque entre duas economias 
diferentes: a do Norte, industrial e abolicionista, e a do Sul, agrária e escravocrata. O 
sistema de plantation — forma de exploração agrária que se caracteriza pelo uso de grandes 
extensões de terra dedicadas à monocultura e pelo emprego de mão de obra escrava — vinha 
sendo aplicado no cultivo de tabaco na Virgínia, na Carolina do Norte e no Kentucky, e no 
cultivo de arroz na Carolina do Sul, e se expandiu às culturas de algodão na Geórgia, no 
Alabama e no Mississippi, tornando necessário maior número de escravos. No entanto, 
desde 1808 a importação de escravos africanos era ilegal. Cerca de 1 milhão de escravos 
foram levados do Velho Sul para o Oeste entre 1790 e 1860, a maioria proveniente de 
Maryland, da Virgínia e das Carolinas. 

O Compromisso do Missouri (1820) tratou de dividir os novos territórios do Oeste em 
estados escravagistas e estados livres em igual número. No Norte, o movimento pela 
abolição da escravatura ganhou importância, enquanto, no Sul, predominavam a crença na 
supremacia branca e o afã de manter o modelo econômico. Ainda que milhares de escravos 
tenham fugido para o Norte, estes continuavam representando um terço da população dos 
estados escravagistas em 1860. 

No Norte, a maioria não questionava a existência da escravidão no Sul, mas muitos se 
opunham à sua extensão aos territórios do Oeste. Os sulistas defendiam que cada território 
tinha o direito de decidir sua posição. Um jovem político de Illinois, Abraham Lincoln, 
apresentou, sem sucesso, uma proposta ao Senado, por meio da qual se exigia deter a 
expansão da escravatura. 

Em 1860, o Partido Republicano nomeou Lincoln candidato à presidência dos Estados 
Unidos da América, à frente de uma plataforma antiescravista. Nesse momento, a tensão 
Norte-Sul era extrema, pois um abolicionista, John Brown, havia tentado iniciar uma 
rebelião de escravos na Virgínia. Após sua execução, o Norte o declarou mártir e os brancos 
do Sul compreenderam que o Norte não estava disposto a manter a autonomia estadual. Os 
estados do Sul ameaçaram se separar da União se Lincoln fosse eleito. Apesar de a maioria 
dos estados sulistas e fronteiriços terem votado contra ele, Lincoln ganhou as eleições e 
instaurou um programa de limitação da escravatura, o que levou à secessão dos estados do 
Sul e ao início da Guerra Civil. 

Quando a guerra começou, a prioridade de Lincoln era que os Estados Unidos se 


mantivessem unificados em um só país; a fim de obter apoio tanto no interior quanto no 
estrangeiro para conseguir a vitória, fez do conflito uma batalha contra a escravidão. 
Lincoln emitiu o Ato de Emancipação, que entrou em vigor no dia 1º de janeiro de 1863, 
pelo qual foram libertados todos os escravos dos estados confederados, autorizando o 
recrutamento de afro-americanos para o exército da União. Em dezembro de 1865 foi 


promulgada a XIII Emenda à Constituição dos Estados Unidos, que pôs fim à escravatura 
legalizada no país. 


Você sabia? 


1. Os escravos recuperavam a liberdade uma vez que seu amo tivesse morrido. 

2. Quando a Guerra Civil terminou, os negros do Sul haviam ganhado a liberdade, mas as 
leis locais negavam o seu acesso a muitos serviços públicos, o que os impedia de 
desfrutá-la. O Sul continuou segregado, a luta dos afro-americanos pela igualdade foi 
sendo adiada até o século XX. 


2 de janeiro 


Fim da Reconquista da península Ibérica 
(1492) 


ecebe o nome de Reconquista o período da história da península Ibérica compreendido 

entre os anos de 718 — data provável da revolta de Pelágio — e 1492 — conquista do 
reino de Granada —, durante o qual reinos cristãos e muçulmanos conviveram e combateram 
entre si no território peninsular. 

No fim da Idade Média, a península Ibérica estava dividida em quatro reinos cristãos — 
Castela, Aragão, Navarra e Portugal — e o reino muçulmano de Granada. 

A conquista de Granada revalidou a vitória de Isabel e Fernando no conflito de sucessão 
ao trono de Castela, afirmando sua posição diante da nobreza, à qual conseguiram fazer 
participar da guerra. Durante a tomada de Granada, reforçaram-se o sistema fiscal e a 
capacidade militar castelhana; a guerra teve ali un momento-chave na criação do Estado 
espanhol moderno. 

Participaram, militar e financeiramente, ainda que de maneira desigual, castelhanos e 
aragoneses, constituindo a primeira grande empresa comum da nova monarquia. 

A conquista do último reduto inimigo de Al-Andalus significou garantir o lado norte do 
Mediterrâneo para a cristandade, diante da pressão turca que, em 1480, havia atacado o sul 
da Itália. Da mesma forma, com a capitulação de Granada, os Reis Católicos, Fernando e 
Isabel, puderam encarar com liberdade outras frentes da sua política exterior, 
principalmente na rivalidade com a França, no Rossilhão, na Itália e em Navarra. A vitória 
também serviu para reforçar o prestígio dos novos monarcas. 

A guerra, iniciada em 1482 após sucessivas provocações dos muçulmanos, esteve 
marcada pelo poderio militar cristão e pelas desavenças internas no reino muçulmano. Teve 
seus principais momentos nas conquistas de Ronda (1485) e Málaga (1486). O derradeiro 
cerco, da cidade de Granada, de abril de 1491 a janeiro de 1492, culminou com a rendição 
final de Boabdil, o último monarca do último reino muçulmano da península Ibérica. 

A desunião dos granadinos, com Zegris e Abencerragens em guerra civil, favoreceu as 
conquistas cristãs. Boabdil destituiu seu pai, que fugiu para Málaga (1483), enquanto Az- 
Zaghall, irmão do velho rei deposto, pactuou com Boabdil a divisão do reino. Ele se instalou 
na Alhambra e Boabdil, no Albaicín. Em 1487, este último conseguiu o domínio total de 
Granada. Contudo, as lutas internas continuaram até que, após longas negociações com 
Gonzalo Fernández de Córdoba, o Grande Capitão, a cidade se rendeu. Boabdil se exilou, 
enquanto os habitantes de Granada estavam livres para emigrar ou ficar ali tendo suas 
propriedades, seu idioma e sua religião respeitados. No dia 2 de janeiro de 1492, Isabel e 
Fernando entravam na Alhambra, onde Boabdil os esperava para entregar as chaves da 


cidade. 


Você sabia? 


1. Os restos de Isabel e Fernando descansam na capela real da catedral de Granada; esse 
fato denota a grande importância que a guerra e a conquista de Granada tiveram no 
reinado dos Reis Católicos. 

2. Em 1486, Rodrigo Ponce de León, marquês de Cádiz, tornava pública uma profecia 
que dizia que Fernando conquistaria não apenas Granada como também a África até a 
Etiópia, Jerusalém, Roma, as terras dos turcos etc., constituindo um império universal. 


3 de janeiro 


Assinatura do Tratado START 2. Início do 
desarmamento nuclear 


(1993) 


excesso de armas nucleares que garantia a destruição mútua, o esforço econômico que 
Disso acarretava e o risco de uma guerra acidental levaram a que, desde os anos 1960, 
em plena Guerra Fria, os Estados Unidos e a União Soviética decidissem limitar a corrida 
armamentista. Influiu também a conveniência, de um ponto de vista propagandístico, de 
cada qual se mostrar mais disposto ao desarmamento do que o rival, assim como a 
necessidade de desenvolver armas que tornava parte das disponíveis desnecessária. Em 
1972, iniciaram-se as Conversações sobre Limites para Armas Estratégicas (SALT, na sigla 
em inglês), que definiram os acordos SALT 1 (essencialmente o Tratado ABM, pelo qual se 
comprometiam a não desenvolver defesas antimísseis) e os SALT 2, em 1979, pelos quais se 
estabeleciam limites para os mísseis balísticos intercontinentais lançados de terra (ICBM) e 
do mar (SLBM). 

No dia 31 de julho de 1991, ambas as superpotências firmaram o Tratado de Redução de 
Armas Estratégicas (START 1, na sigla em inglês), mediante o qual as ogivas nucleares 
lançadas ficavam limitadas a 6 mil, com um máximo de 1.600 mísseis balísticos 
intercontinentais (ICBMs, na sigla em inglês), mísseis balísticos lançados por submarino 
(SLBMs) e bombardeiros para cada superpotência, o que representou a eliminação de quase 
80% das armas nucleares estratégicas existentes naquela época. 

Em 1992, com a assinatura do acordo diplomático entre os presidentes Bush e Teltsin, a 
Rússia devia deixar de usar e eliminar as lançadeiras de mísseis intercontinentais SS-18 e SS- 
19 de ogivas múltiplas, considerados a arma de dissuasão por excelência e os mais temidos 
pelos Estados Unidos, pois podiam alcançar seu território. Por sua parte, Washington 
reduziria pela metade os mísseis de ogivas múltiplas nos submarinos. 

Finalmente, no dia 3 de janeiro de 1993, o presidente russo Boris Ieltsin e seu homólogo 
norte-americano George H. W. Bush assinaram o Tratado START 2. O Senado dos Estados 
Unidos o ratificou em janeiro de 1996; a Duma (câmara baixa do Parlamento russo), pelo 
contrário, bloqueou sua ratificação durante vários anos, em protesto pelas ações militares 
dos EUA no Iraque e em Kosovo e pela ampliação da OTAN aos países do Leste Europeu. 

O START 2 proibia o uso de ogivas múltiplas MIRV nos ICBM, de tal modo que o número 
máximo de ogivas nucleares ficava limitado a 3.500 unidades para cada uma das partes no 
ano 2000 — ou 2003, dependendo da economia russa. Ao todo, seriam desmanteladas cerca 
de 15 mil ogivas nucleares do total de 21 mil. O tratado permitiria uma redução progressiva 


nos dois anos seguintes, até restabelecer os níveis dos anos 1960. Assim como o START 1, o 
novo acordo não previa a destruição das armas, mas sim dos mísseis utilizados para o seu 
lançamento. 

A demora do Parlamento ucraniano em ratificar o START 1 constituiu um grande 
obstáculo para a implementação do START 2. 

Com os anos, o tratado perdeu importância e ambas as partes perderam interesse nele. 
Os Estados Unidos queriam modificar o Tratado ABM para permitir o desenvolvimento de 
um sistema de interceptação de mísseis balísticos (conhecido popularmente como Guerra 
nas Estrelas), ao que a Rússia se opunha. No ano 2000, a Duma finalmente aprovou o 
tratado, dando um passo simbólico para tentar preservar o Tratado ABM, coisa que os 
Estados Unidos não fariam. 

Em 2002, os presidentes George W. Bush e Vladimir Putin firmaram em Moscou outro 
Tratado sobre Reduções Estratégicas Ofensivas (SORT), que substituiu oficialmente o START 
2 


Você sabia? 


1. Para conseguir a eliminação total das armas nucleares do planeta, a ONU criou a 
Organização Preparatória para o Tratado de Proibição de Testes Nucleares (CTBTO, 
na sigla em inglês). 

2. A Agência Internacional de Energia Atômica (AEIA) é um fórum intergovernamental 
com sede em Viena, na Áustria, para a cooperação científica e técnica em matéria de 
utilização da energia nuclear com fins pacíficos. 


4 de janeiro 


Fundação Rockefeller 
(1929) 


s Rockefeller são uma dinastia de homens de negócios norte-americanos, famosos pela 

fortuna e pelas atividades filantrópicas. John D. Rockefeller (1839-1937), seu 
fundador, foi um comerciante estabelecido em Cleveland que soube compreender o futuro 
econômico do petróleo da Pensilvânia e instalou ali uma refinaria, em 1863. A rápida 
expansão do negócio o levou a se associar com outros empresários, formando a Standard Oil 
Company de Ohio (1870), que logo compraria as refinarias dos concorrentes, adquiriria 
oleodutos e conseguiria vantagens tarifárias de transporte. 

Até 1881, o grupo tinha o monopólio virtual do mercado de derivados do petróleo nos 
Estados Unidos e foi o primeiro a adotar o modelo truste. Convertida em símbolo das 
práticas monopolistas, a Standard Oil foi vítima da legislação em defesa da concorrência 
que muitos estados dos EUA e o próprio governo federal adotaram como reação. 

As firmes convicções religiosas de Rockefeller o levaram a colocar sua fabulosa fortuna a 
serviço de obras sociais; desde 1896, ele se dedicou quase que completamente à filantropia: 
fundou a Universidade de Chicago (1891), o Instituto de Investigação Médica Rockefeller, 
em Nova York (1901), o Conselho Geral de Educação (1902) e a Fundação Rockefeller 
(1913). 

Seu filho John D. Rockefeller Jr. (1874-1960) o sucedeu à frente do negócio familiar. Nos 
anos 1930, ordenou a construção do Centro Rockefeller de Nova York e, em janeiro de 1929, 
ele uniu as duas fundações Rockefeller criadas pelo pai, dando lugar à organização 
filantrópica privada mais poderosa do mundo. Financiou ainda a construção de moradias 
sociais, o desenvolvimento da medicina, a conservação do patrimônio histórico e a criação 
artística. 

John D. Rockefeller III (1906-1978) criou uma excepcional coleção de arte oriental, além 
do Centro Lincoln para as Artes Performáticas, em Nova York, o Centro Internacional da 
Índia, em Nova Délhi, a Casa Internacional do Japão e a Sociedade da Ásia. Em 1952, 
fundou o Conselho da População, um centro de pesquisa sobre planejamento familiar. 

Seu irmão Nelson A. Rockefeller (1908-1979) se dedicou à política, integrando a ala 
liberal do Partido Republicano. Colaborou com as administrações democráticas de Franklin 
D. Roosevelt e Harry S. Truman nos anos 1940 e 1950. Foi governador do estado de Nova 
York (1959-1973) e vice-presidente dos Estados Unidos (1974-1977). Os Rockefeller 
continuaram estendendo os negócios familiares a novos setores, fundando novas instituições 
culturais e filantrópicas. 

Como conquistas importantes da Fundação, destacam-se o desenvolvimento da vacina 


para prevenir a febre amarela, o apoio financeiro a programas educativos e a criação da 
Escola Johns Hopkins, em Harvard. 

Atualmente, a fundação é presidida por Judith Rodin, que reestruturou a organização, 
adaptando-a ao século XXI. A cada ano, destina cerca de 3,1 bilhões de dólares a 
subvenções, apoios e bolsas em educação, ciências e agricultura. 


Você sabia? 


1. John D. Rockefeller Jr. foi um dos promotores da ideia de tornar Nova York sede da 
Organização das Nações Unidas nos anos 1940, doando à ONU o terreno onde foi 
construído o seu edifício. 


5 de janeiro 


O Caso Dreyfus 
(1894) 


a última década do século XIX, ocorreu o mais famoso escândalo político da história 

contemporânea francesa: o caso Dreyfus. É provável que tenha sido o primeiro 
exemplo do claro antissemitismo que havia se estabelecido na Europa no calor dos 
nacionalismos e que se desenvolveria amplamente durante o século seguinte. 

Em 1894, o capitão do exército francês Alfred Dreyfus, de ascendência judaica, foi 
acusado de espionagem por um tribunal militar do país, condenado à prisão perpétua e 
exilado na Guiana Francesa. A acusação não parecia ter fundamento, pois a única prova 
contra ele era um pedaço de papel manuscrito dirigido ao major Max von Schwartzkoppen 
— agregado militar alemão em Paris -, encontrado em um cesto de lixo; sua caligrafia mal se 
parecia com a de Dreyfus. Durante o julgamento público, a multidão, incitada pela 
imprensa antissemita, confirmou o veredito. 

O caso Dreyfus dividiu a sociedade francesa. De um lado, o governo e os partidos 
conservadores, o exército nacionalista e a Igreja Católica uniram forças no grupo anti- 
Dreyfus — manifestamente antissemita. Do outro, as forças progressistas — republicanos, 
socialistas e anticlericais -, lideradas pelo romancista Emile Zola e pelo dirigente socialista 
Jean Jaures, entre outros, promoveram a luta pelos direitos humanos na República. 

Em 1896, saiu à luz uma prova que implicava Ferdinand W. Esterhazy como autor da 
espionagem. Apesar da tentativa militar de suprimir a evidência, Esterhazy foi julgado em 
1898, ainda que tenha sido absolvido pelo tribunal militar em um julgamento que durou 
apenas alguns minutos. Emile Zola escreveu então uma carta aberta ao presidente Fauré, 
publicada no jornal L'Aurore sob o título “Jaccuse”, um verdadeiro “Manifesto dos 
Intelectuais”, acusando os juízes de cumplicidade. Zola foi sentenciado à prisão por injúria, 
mas conseguiu fugir para a Inglaterra. Nesse mesmo ano, tornou-se público que o coronel 
Henry havia falsificado grande parte da prova utilizada para condenar Dreyfus. 

Após o suicídio de Henry e a fuga de Esterhazy para a Inglaterra, a condenação de 
Dreyfus se tornava insustentável. O caso foi reaberto em 1899, mas a soberba do tribunal 
militar o impediu de aceitar a realidade, e ele voltou a julgar Dreyfus culpado, 
sentenciando-o desta vez a dez anos de prisão. No entanto, a situação política francesa 
havia mudado e o presidente Emile Loubet se viu obrigado a lhe outorgar perdão. Em 1906, 
o Tribunal de Apelação anistiou Dreyfus e lhe concedeu a Legião de Honra. Sua inocência 
ficou definitivamente provada em 1930, com a publicação dos documentos de 
Schwartzkoppen. 


Você sabia? 


1. A partir de então, o termo “intelectual”, que foi dado ao manifesto de Zola, passou a 
designar aquelas pessoas que oferecem suas ideias, em princípio de forma livre, para 
conformar uma parte substancial do que se conhece como “opinião pública”. 


. Durante o transporte dos restos mortais de Émile Zola ao Panteão de Paris, foi 
organizada uma comitiva, na qual se encontrava Alfred Dreyfus, que quis oferecer 
assim sua homenagem a quem tanto o havia ajudado. Um nacionalista atirou nele, 
ferindo-o em um braço. No julgamento pela tentativa de assassinato, o agressor 


esgrimiu este argumento como defesa: “Eu não atirei em Dreyfus, atirei no 
dreyfusismo”. Foi absolvido. 


6 de janeiro 


Primeira demonstração pública do telégrafo 
(1838) 


inventor e pintor Samuel Finley Breese Morse nasceu em 1791, em Charlestown, 

Massachusetts, Estados Unidos. Estudou na Universidade de Yale, embora nunca tenha 
demonstrado grande interesse pelas aulas; sua paixão eram a pintura e a eletricidade. 
Depois que se formou, trabalhou para um editor de Boston durante alguns meses, até que 
convenceu seus pais a deixá-lo estudar belas-artes em Londres, onde se tornaria retratista e 
escultor de sucesso. Quando regressou aos EUA, estabeleceu-se em Nova York, onde veio a 
ser um retratista famoso e respeitado. Além disso, foi fundador e primeiro presidente da 
Academia Nacional de Desenho e professor de arte e desenho na Universidade de Nova 
York. 

Morse retornou à Europa, onde se interessou pelas descobertas realizadas pelo físico e 
matemático francês André-Marie Ampére sobre a corrente elétrica e o magnetismo. Em 
1832, de volta aos Estados Unidos, após escutar uma conversa sobre a invenção do 
eletroíma, decidiu pôr em prática a ideia de criar um telégrafo elétrico que servisse para 
enviar mensagens a longas distâncias através de um cabo. 

Em 1835, construiu o primeiro protótipo de um telégrafo e, no dia 6 de janeiro de 1838, 
fez a primeira demonstração pública do seu funcionamento; para enviar as mensagens, 
utilizou um código criado por ele, conhecido como “alfabeto morse” ou “código morse”, que 
era composto de pontos e traços — correspondendo, respectivamente, a sinais curtos e 
longos —, emitidos de forma intermitente. 

Em 1843, o Congresso dos Estados Unidos lhe concedeu uma verba de 30 mil dólares 
para construir a linha telegráfica eletromagnética que uniu as cidades de Baltimore e 
Washington. O segundo cabo telegráfico foi estendido entre Washington e Nova Jersey. No 
começo, as primeiras linhas telegráficas conectaram somente estações ferroviárias, depois 
foram utilizadas para uso oficial dos governos e, por último, para o envio de mensagens a 
pessoas comuns. Uma vez que se demonstrou na prática a possibilidade de enviar 
mensagens a grandes distâncias em pouco tempo, começou a se fazer a rápida conexão 
entre diferentes cidades dos Estados Unidos. 

Apesar do sucesso obtido, Morse precisou travar uma longa batalha para que 
reconhecessem seu direito à patente da invenção do telégrafo. Como cientistas de outros 
países também estavam desenvolvendo o sistema de transmissão de mensagens por cabo, 
ele se viu envolvido em litígios intermináveis diante dos tribunais até que, em 1854, o 
Tribunal Supremo dos Estados Unidos o reconheceu como único inventor do telégrafo. 

Samuel Morse morreu em Nova York, em 1872. A transmissão de mensagens telegráficas 


por cabo de forma imediata e a longa distância, bem como o seu código de transcrição, 
constituem o sistema de comunicação mais simples e prático que foi utilizado pela 
humanidade durante muitos anos. 


Você sabia? 


1. Morse enviou a primeira mensagem telegráfica do mundo no dia 24 de agosto de 
1844, do Capitólio, em Washington, a Baltimore; era uma citação bíblica que dizia: 


“What hath God wrought?” (“What had God brought!” [ºQue obra Deus fez? (A 
obra que Deus trouxe!)”]. 

Com parte da fortuna que o telégrafo lhe proporcionou, ele se dedicou a subsidiar 
obras filantrópicas em instituições educativas como a Universidade de Yale, 
associações missionárias e de caridade. 


7 de janeiro 


Queda de Pol Pot 
(1979) 


o início de 1979, Pol Pot e seu exército do Khmer Vermelho se viram obrigados a se 
IN retirar para a floresta quando as tropas vietnamitas sitiaram a capital Phnom Penh. 
Após quase cinco anos de terror ditatorial, o regime de Pol Pot deixava para trás mais de 2 
milhões de cambojanos mortos. 

O Camboja, país do Sudeste Asiático que fazia parte da antiga Indochina, se viu 
envolvido a partir da década de 1960 em uma série de conflitos derivados da sua 
independência da grande ex-colônia francesa. 

O tristemente famoso dirigente cambojano Pol Pot, nascido em Prek Sbauv, Camboja, 
em 1925, foi um ditador férreo e o principal líder do Khmer Vermelho, desde a criação desse 
grupo guerrilheiro, na década de 1960. Chegou a ser primeiro-ministro do Kampuchea 
Democrático, nome adotado pelo atual reino do Camboja sob seu poder, entre 1975 e 1979. 
Idealizou no Camboja um estado de corte maoista, passando à história como o principal 
responsável pelo “genocídio cambojano”, que, em 2006, levou a construir um tribunal 
internacional para julgar os líderes sobreviventes do regime. 

Com Ieng Sary, que viria a ser membro destacado do Khmer Vermelho, Pot fez parte do 
Grupo de Estudo de Paris, que seria a célula principal responsável pelos acontecimentos que 
se desenvolveriam no Camboja nas quatro décadas seguintes e que daria origem ao Partido 
Revolucionário Popular de Kampuchea (PRPK), facção cambojana do dissolvido Partido 
Comunista Indochinês. 

Após sua chegada ao poder, em 1975, Pot realizou uma política radical de deslocamentos 
da população urbana para o campo como principal medida em direção a um tipo de 
comunismo maoista. Entre 1975 — ano em que o Khmer Vermelho tomou Phnom Penh -— e 
1978, a população do Camboja passou de 7,3 milhões de habitantes para 6 milhões. As 
principais causas desse decrescimento populacional foram a desnutrição, os trabalhos 
forçados e as doenças desassistidas, além da tortura e da execução de mais de 200 mil 
pessoas, classificadas como “inimigos”. Entre elas, havia crianças, idosos e até membros do 
próprio partido, a maioria dos quais eram de etnia khmer. 

A política de Pol Pot opunha-se ao Vietnã e foi encarnada em numerosos ataques a esse 
país; isto ocasionou uma invasão maciça do Camboja, precipitada no final do regime, no 
dia 7 de janeiro de 1979. 


Você sabia? 


1. Pol Pot manteve o comando dos derrotados do Khmer Vermelho durante pelo menos 
mais duas décadas, até a sua morte, aparentemente ocorrida por causas naturais, em 
1998. 


8 de janeiro 


Aplicação medicinal da radioterapia 
(1914) 


uso da radioterapia como tratamento habitual de determinadas doenças já data de 

mais de um século. Essa técnica curativa foi desenvolvida a partir da descoberta dos 
raios X por Wilhelm C. Rôntgen, em 1895, e sobretudo, mais tarde, quando Marie Curie 
conseguiu definir as propriedades do rádio — sua capacidade de emitir partículas radiativas. 
Ambas as descobertas, devidamente combinadas, converteram Roôntgen e Curie nos pais da 
radioterapia. 

É um tipo de tratamento oncológico que utiliza as radiações para eliminar as células 
tumorais — geralmente cancerígenas — da parte do organismo onde forem aplicadas; trata- 
se, portanto, de um tratamento local. A radioterapia atua sobre o tumor destruindo as 
células malignas, impedindo-as de crescer e de se reproduzir. Essa ação também afeta os 
tecidos saudáveis, mas os tecidos tumorais são mais sensíveis à radiação e não podem 
reparar o dano produzido de forma tão eficiente quanto os tecidos saudáveis, de maneira 
que são destruídos quando o ciclo celular é bloqueado. 

Essa técnica medicinal foi evoluindo com os avanços científicos da física, da oncologia e 
dos computadores, que têm produzido uma melhora tanto dos equipamentos quanto da 
precisão, da qualidade e da indicação dos tratamentos. Na atualidade, a radioterapia 
continua sendo, com a cirurgia e a quimioterapia, um dos três pilares do tratamento do 
câncer. 

O primeiro relatório de uma cura por meio da radioterapia data de 1899, embora tenha 
sido apenas no dia 8 de janeiro de 1914 que o hospital Middlesex, de Londres, utilizou o 
rádio pela primeira vez para tratar o câncer. No Brasil, o pioneiro da radioterapia foi 
Álvaro Alvim (1863-1928). Seu vanguardismo, porém, cobrou um preço alto de Alvim, que 
fez parte da equipe de Marie Curie, em Paris, e é considerado o Mártir das Ciências 
Brasileiras. Suas pesquisas com materiais radioativos o levaram a adoecer, a perder os 
dedos das mãos, a ter a mão e o antebraço direitos amputados e, finalmente, a morrer de 
leucemia, em 21 de maio de 1928. A oncologia adquire seu caráter de disciplina médica em 
1922. Várias décadas depois, o aparecimento do acelerador linear — um aparelho que emite 
radiações —, em 1953, bem como o uso do cobalto, trouxeram grande avanço científico nesse 
campo. 

Até a década de 1980, o planejamento da radioterapia era realizado com radiografias 
simples e verificações 2D (em duas dimensões), com o inconveniente de que o 
radioterapeuta não tinha uma ideia certa da localização exata do tumor. A partir de então, 
com a radioterapia conformada em três dimensões (RT3D), e graças à ajuda da tomografia 


computadorizada (TC) e aos sistemas informáticos de cálculo dosimétrico, obtêm-se imagens 
virtuais dos volumes que devem ser tratados, o que permite concentrar melhor a dose. 


Você sabia? 


1. A partir da década de 1990, outras técnicas de imagem, como a ressonância 
magnética, a ecografia e a tomografia por emissão de pósitrons (conhecida pela sigla 
PET), foram incorporadas ao planejamento da radioterapia; com elas, obtém-se uma 
delimitação mais exata do volume tumoral, o que permite respeitar os tecidos 
saudáveis. 


9 de janeiro 


Primeira calculadora eletrônica 
(1954) 


s primeiros computadores centrais apareceram no final da década de 1940 e ao longo 

da década de 1950. No começo, usavam válvulas a vácuo e, depois, transistores em seus 
circuitos lógicos. O desenvolvimento dos transistores, assim como as investigações do 
professor Maximino Rodríguez Vidal na Universidade de Cambridge, foram essenciais para 
o aparecimento das primeiras máquinas manuais de calcular. 

No dia 9 de janeiro de 1954, a empresa de tecnologia IBM apresentava, nos Estados 
Unidos, a primeira calculadora eletrônica do mundo. Seu mecanismo era fabricado com 
transistores, uma tecnologia revolucionária para a época. 

A calculadora é um dispositivo utilizado para realizar cálculos aritméticos de forma mais 
rápida e simples. Não é utilizada somente na matemática, mas também em estatística, 
campos gráficos e trigonometria. 

O primeiro modelo foi apresentado publicamente em 1957. Batizado de IBM 608, era de 
tamanho considerável e seu preço oscilava em torno de 80 mil dólares. Três anos depois, 
foram lançados modelos mais comerciais e, graças ao desenvolvimento tecnológico do setor, 
os preços foram ficando mais acessíveis. Nesse mesmo ano, a companhia japonesa Casio 
Computer lançou o modelo 14-A, considerada a primeira calculadora “compacta” 
totalmente elétrica do mundo. Não usava lógica eletrônica; em vez disso, estava baseada em 
relés. 

Em outubro de 1961, foi anunciada a primeira calculadora de mesa totalmente 
eletrônica do mundo, a Bell Punch/Sumlock Comptometer, conhecida pelo nome de ANITA 
(A New Inspiration To  Arithmetic/Accounting, “uma nova inspiração para a 
aritmética/contabilidade”). Projetada e construída no Reino Unido, usava tubos de vácuo, 
tubos de catodo frio e decatrons em seus circuitos, e tinha doze tubos de catodo frio de tipo 
Nixie para mostrar os resultados. Foram apresentados dois modelos: o Mk VII para a Europa 
continental e o Mk VIII para o Reino Unido e o resto do mundo, ambos comercializados no 
começo de 1962. O Mk VII tinha um design ligeiramente antiquado, com um modo de 
multiplicação mais complicado, e logo foi abandonado em prol da versão mais simples do 
Mk VHI. A ANITA tinha um teclado completo, parecido com os comptômetros mecânicos da 
época, e teve grande sucesso comercial por ser a única calculadora de mesa eletrônica 
disponível, além de ser rápida e silenciosa. 

A partir de então, começaram a aparecer no mercado calculadoras mais versáteis e com 
preços mais reduzidos, até o surgimento das calculadoras portáteis e, posteriormente, de 
bolso, que revolucionariam o trabalho de escritório a partir do começo da década de 1970. 


Você sabia? 


1. A Bell Punch havia fabricado calculadoras mecânicas do tipo comptômetro com os 
nomes Plus e Sumlock, tendo percebido, em meados da década de 1950, que o futuro 


das calculadoras estava na eletrônica. Ela contratou o jovem Norbert Kitz, que havia 


trabalhado no pioneiro projeto britânico de computador Pilot/ACE, para dirigir o 
desenvolvimento de ANITA. 


10 de janeiro 


Nasce a Liga das Nações 
(1920) 


Liga das Nações foi um organismo internacional criado pelos países que assinaram o 

Tratado de Versalhes, após a Primeira Guerra Mundial. Sua principal finalidade era 
evitar futuras conflagrações, arbitrando a resolução dos conflitos de forma pacífica, por 
meio da cooperação coletiva entre os Estados. 

Finalizada a guerra, o então presidente dos Estados Unidos, Woodrow Wilson, elaborou 
um discurso no qual abordava catorze pontos destinados, fundamentalmente, à segurança 
internacional com a participação de todos os países, o que constituía a proposta de base da 
futura Liga das Nações. Destacavam-se a ação a favor do desarmamento, o desaparecimento 
de barreiras econômicas, a restituição de territórios à França (acompanhada da reparação, 
por parte da Prússia, dos prejuízos tidos com a guerra pelos países vencedores), e a 
“associação geral de nações, a construir por meio de pactos específicos com o propósito de 
garantir mutuamente a independência política e a integração territorial, tanto dos grandes 
quanto dos pequenos Estados”. 

No dia 18 de janeiro de 1919, reuniram-se em Paris os dirigentes dos países vencedores: 
o presidente americano Woodrow Wilson, o primeiro-ministro britânico Lloyd George, o 
primeiro-ministro francês Georges Clemenceau e o primeiro-ministro italiano Vittorio 
Emanuele Orlando. Eles elaboraram o Convênio da Liga das Nações, que entrou em vigor 
no dia 10 de janeiro de 1920, dando lugar ao surgimento da Liga das Nações. 

A postura tomada pelos vencedores foi muito mais dura do que os Catorze Pontos de 
Wilson. A Alemanha foi a nação mais prejudicada: ausente na conferência de paz em 
virtude de seu caráter de derrotada, foi obrigada a assinar o Tratado de Versalhes. 

Sua estrutura estava composta pela Assembleia, com sede em Genebra, onde se realizava 
a reunião anual de todos os seus membros; pelo Conselho, no início composto por cinco 
membros permanentes, depois quatro e, após a entrada da Alemanha (1926) e da União 
Soviética (1934), seis; e pelo Secretariado, organismo de caráter permanente com função 
administrativa. 

A Liga das Nações mal cumpriu seu objetivo durante o período entre guerras, e não 
conseguiu impedir a eclosão da Segunda Guerra Mundial. Os meios ineficientes, tanto 
econômicos quanto políticos, para desempenhar sua obrigação, a falta de compromisso por 
parte das nações envolvidas, a ausência de unanimidade e o fracasso dos tratados de paz 
assinados em 1919 para reorganizar o mapa europeu de forma satisfatória determinaram 
sua derrota. A entrada da Alemanha foi anulada com a chegada de Hitler ao poder em 
1933; o Japão se desligou nesse mesmo ano; a Itália, em 1936; e a União Soviética foi 


expulsa da liga em 1939. 
Em 1946, finalizada a Segunda Guerra Mundial, a Liga das Nações foi dissolvida. Seria 


substituída pela Organização das Nações Unidas (ONU). 


Você sabia? 


1. Os Estados Unidos se autoexclutram da fundação da Liga das Nações pela negativa do 
Senado — de maioria republicana — em apoiar o Tratado de Versalhes, que efetuava 


várias retificações com relação à segurança coletiva, as quais o democrata Wilson se 


recusou a negociar. 
. No dia 15 de novembro de 1920, em Genebra, foi realizada a primeira Assembleia da 


Liga, da qual participaram 42 países. 


11 de janeiro 


O Caminho de Santiago, declarado patrimônio 
da humanidade 


(1993) 


Caminho de Santiago constituiu um nexo importantíssimo na história da unidade 

europeia, como foco catalizador da sociedade cristã. O achado da sepultura tida como 
do apóstolo São Tiago Maior significou o encontro de um ponto em comum para distintos 
povos já cristianizados, mas carentes de unidade naquele momento. 

Imersos na luta contra os muçulmanos, e carecendo de apoio tanto militar como 
econômico, os reinos cristãos colaboraram ativamente no êxito e na propaganda do 
caminho santo. Aragão, Navarra e Castela utilizaram diversos meios para atrair a seus 
domínios gente rica e poderosa: o intercâmbio de presentes, a política de matrimônios e a 
proclamação dos milagres concedidos pelo santo apóstolo a quem ia visitar seu sepulcro. 
Cada vez mais se estendeu a fé nos prodígios de São Tiago e cresceu gradativamente o 
número de pessoas que acorriam a Santiago de Compostela para visitar as relíquias do 
santo e obter sua graça. 

O primeiro peregrino cuja viagem está documentada foi Gotescalco, bispo de Puy, no 
ano de 950, que viajou acompanhado por um importante séquito. Outros peregrinos ilustres 
foram Raimundo II, marquês de Gótia, que acabou assassinado no trajeto, e o arcebispo de 
Leão, que visitou o sepulcro um século mais tarde. 

O Caminho de Santiago teve peso transcendental na cultura e na transmissão do 
conhecimento. Por ele circulavam e se expandiam os avanços e as inovações em todos os 
campos do saber e da fé. Graças a seu influxo na arte e na literatura, Compostela, a par 
com Jerusalém e Roma, se converteu num dos destinos essenciais da cristandade, 
especialmente a partir do século XI até o XIV. 

Em 11 de janeiro de 1993, o conjunto de monumentos, edifícios civis e religiosos, 
paisagens e tradição cultural do Caminho de Santiago foi declarado Patrimônio da 
Humanidade pela Unesco. Hoje, o caminho, em suas diversas variantes — o Caminho 
Francês, o do Norte, o Inglês, o Português e o do Sudeste (Vía da Prata) —, segue sendo 
testemunho da enorme transcendência que têm a espiritualidade e a fé em milhões de 


pessoas. 


12 de janeiro 


Expulsão dos mouriscos da Espanha 
(1609) 


expulsão dos descendentes de mouros da península Ibérica, de 12 de janeiro de 1609 até 

1614, foi decretada pelo duque de Lerma com o apoio decisivo da hierarquia 
eclesiástica, encabeçada pelo arcebispo Ribera. Assim, culminava um amplo projeto de 
união político-religiosa iniciado pelos Reis Católicos, da Espanha, em 1499, que se 
desenvolveria ao longo de várias etapas durante o século XVI, redefinindo os direitos dos 
descendentes dos antigos invasores até sua definitiva expulsão do território espanhol. 

As autoridades acometeram o “problema mouro” com numerosas vacilações e mudanças 
de rumo, devido aos interesses de uma hierarquia eclesiástica pouco inclinada ao respeito à 
ética universal cristã e aos de uma parte da nobreza peninsular, a qual a expulsão dos 
mouros prejudicava seriamente, pois eram eles que trabalhavam suas terras. Enquanto uns 
se opunham à expulsão e prejudicavam o trabalho de conversão religiosa e a assimilação 
gradual, os mais radicais se dedicavam a medidas mais drásticas — a escravidão, o 
extermínio coletivo ou a castração de todos os elementos do sexo masculino e sua 
deportação à atual Terra Nova, ou o desterro à costa africana próxima, sustentado pela 
maioria dos membros do Conselho de Estado, que foi a solução que se adotou finalmente. 

A demografia foi outro fator importante: o grande crescimento da população mourisca 
fazia supor um grave perigo frente ao estancamento ou à queda no número dos cristãos 
velhos devido ao celibato eclesiástico, a clausura feminina em conventos, as guerras nas 
Flandes e a emigração para a América. 

A comunidade de cristãos novos de origem judia se opôs à ordem de expulsão e defendeu 
a assimilação dos mouriscos, na tentativa de resistir aos pouco cristãos estatutos de limpeza 
de sangue, ou limpeza étnica. 

Ver milhares de pessoas batizadas, que eram separadas dos filhos enquanto imploravam 
misericórdia a Deus e ao rei e proclamavam em vão sua vontade de permanecer em sua 
pátria, era difícil de suportar para alguns cristãos. As condições brutais da expulsão 
encheram de tristeza e compaixão uma minoria pensante, frente ao ódio, a satisfação ou a 
indiferença do resto dos espanhóis. 

A maioria dos mouriscos se refugiou na África do Norte; alguns criaram no Marrocos a 
chamada República de Salé, com a esperança ilusória de retornar algum dia à Espanha; 
outros foram autorizados a emigrar para outros países europeus. Ainda que totalmente 
assimilados, o principal ministro de Filipe III da Espanha firmou sua ordem de desterro 
coletivo em 1614. 


Você sabia? 


1. Frei Luís de León e Pedro de Valencia se rebelaram contra os estatutos do cardeal 
Silíceo, propugnando uma política de matrimônios mistos de mouriscos e cristãos 


velhos para “persuadir os cidadãos de que todos são irmãos de linhagem e de sangue”. 
O episódio do mouro Ricochete — o encontro com seu conterrâneo de província Sancho 
Pança —, na segunda parte de Dom Quixote, permitiu a Cervantes representar a voz 
daqueles que foram vítimas dessa perseguição. 


13 de janeiro 


Assinatura do Tratado de Madri 
(1750) 


divisão das colônias da América do Sul que pertenciam à Espanha e a Portugal deu 

lugar a discórdias, que acabaram em disputas e batalhas durante grande parte da época 
colonial. O Tratado de Tordesilhas, que estabelecia as fronteiras oficiais entre os dois reinos, 
nunca foi respeitado completamente, sendo substituído pelo Tratado de Madri, firmado na 
capital espanhola no dia 13 de janeiro de 1750. O tratado determinaria os limites da 
soberania entre os dois territórios coloniais da América do Sul e colocaria um fim decisivo às 
contendas hispano-lusitanas. 

O Tratado de Madri foi preparado com esmero a partir dos Mapas das Cortes e 
favoreceu as colônias portuguesas, em detrimento dos direitos espanhóis definidos no 
Tratado de Tordesilhas, do ano de 1494. Os diplomatas portugueses eram muito mais 
experientes e fundamentaram seus direitos no princípio romano do uti possidetis, ita 
possideatis (“como possuís, assim possuí”) para definir como se constituiria a divisão 
territorial. Por esse princípio, a terra deveria ser ocupada por aqueles que já se 
encontravam estabelecidos nela. Dessa forma, os portugueses se apropriaram da parte do 
grande território atualmente ocupado pelo Brasil que ainda não possuíam legalmente. 

Por esse tratado, Portugal foi obrigado a ceder a Colônia do Sacramento e o estuário do 
Prata, recebendo em compensação os atuais estados de Santa Catarina e do Rio Grande do 
Sul, grandes áreas na região alta do Paraguai e algumas extensões de terras abandonadas. 

O Tratado de Madri modificaria as estruturas do Brasil: a capital brasileira seria 
transferida de Salvador, da Bahia, para o Rio de Janeiro; a possessão da Amazônia seria 
cedida à colônia do Brasil e o rio Uruguai seria, a partir de então, a fronteira entre o Brasil 
e a Argentina. 

Esse tratado foi de extrema importância para os portugueses, já que definia legalmente e 
ampliava os territórios coloniais de Portugal na América, que mais adiante seriam herdados 
pela República do Brasil. 


14 de janeiro 


Invenção do telefone 
(1876) 


radicionalmente, a invenção do telefone tem sido atribuída ao escocês Alexander 

Graham Bell, apesar de, em junho de 2002, ter-se reconhecido que seu criador foi um 
imigrante italiano nos EUA, chamado Antonio Meucci. Em 1854, Meucci construiu um 
telefone mecânico (não elétrico) para conectar seu escritório com o quarto que se 
encontrava no segundo andar, por causa do reumatismo da sua mulher. Em 1871, ele 
depositou em Nova York um pedido de patente do seu invento — o “teletrofone” —, que não 
pôde renovar em 1873 por falta de dinheiro. 

Alexander Graham Bell nasceu na Escócia em 1847 e se formou no seio de uma família 
de logopedistas. Estudou na Royal High School de Edimburgo e na University College de 
Londres, embora tenha realizado a maior parte da sua formação de modo autodidata. Na 
Weston House Academy, de Elgin, onde ocupava uma vaga de residente, executou suas 
primeiras pesquisas sobre o som. 

Em 1870, decidiu se mudar para a América, onde se estabeleceu com a família, primeiro 
no Canadá e no ano seguinte em Boston, Estados Unidos. Durante toda a sua vida, Bell se 
interessou por aperfeiçoar os sistemas de educação para surdos, por isso sua atividade 
principal esteve orientada, desde o começo, a conhecer o sistema de aprendizagem criado 
pelo seu pai, destinado às pessoas com deficiência auditiva e denominado Visible Speech 
(“Fala Visível”). 

Em 1873, foi nomeado professor de fisiologia vocal na Universidade de Boston. Nessa 
época, Bell se propôs a projetar um dispositivo eletromagnético que pudesse converter os 
impulsos elétricos em sons. Num primeiro momento, sua ideia era construir um aparelho 
que imitasse a voz humana e reproduzisse as vogais e as consoantes. Os resultados dos seus 
experimentos culminaram na invenção do telefone, cuja patente registrou no dia 14 de 
janeiro de 1876. O sucesso do seu aparelho logo transpassou as fronteiras dos Estados 
Unidos, e um ano depois já era conhecido na Europa. Em 1878, foi inaugurada a primeira 
central telefônica em New Haven, Connecticut, e em 1884 foi efetuada a primeira 
comunicação de longa distância entre as cidades de Boston e Nova York. Desde que foi 
inventado, o telefone se tornou um dispositivo praticamente indispensável para o 
desenvolvimento da civilização. 


15 de janeiro 


Abertura do Museu Britânico 
(1759) 


Museu Britânico de Londres é um dos museus de obras da Antiguidade mais famosos do 

mundo e o maior do Reino Unido. Além do mais, conta com a grande sala de leitura da 
Biblioteca Britânica, que atualmente tem sede própria, assim como possui a mais completa 
coleção de arte do antigo Egito fora do Egito, segunda apenas para a do Museu Egípcio do 
Cairo. 

É o museu mais importante da cidade de Londres e um dos maiores e mais prestigiosos 
museus de arte antiga que há no mundo. Suas coleções são compostas de objetos 
procedentes dos cinco principais continentes e abarcam amplas áreas da história, da 
arqueologia, da etnografia e da arte. 

O Museu Britânico foi uma das primeiras instituições do tipo na Europa. Tem sua origem 
em um acervo de mais de 80 mil artigos procedentes da coleção particular do médico 
naturalista britânico Sir Hans Sloane, como doação testamentária ao Estado britânico, em 
1753. O conjunto incluía 40 mil livros, 7 mil manuscritos, quadros de mestres da pintura 
universal, bem como uma importante coleção de ciências naturais e medicina, além de 
antiguidades do Egito, da Grécia, de Roma, do Oriente Médio e do Extremo Oriente. 

Foi situado primeiro em uma mansão do século XVI —- a Montagu House —, adquirida por 
20 mil libras, e aberto ao público no dia 15 de janeiro de 1759. O acervo do museu vem 
aumentando desde então, devido, em grande parte, à contribuição de obras e objetos 
procedentes de doações de coleções privadas de benfeitores como Sir Robert Cotton ou o 
antiquário Robert Harley, até chegar a contabilizar mais de 7 milhões de referências, entre 
documentos, livros e objetos antigos. Em 1782, a coleção de antiguidades se ampliou de 
maneira considerável, graças à compra das obras e dos objetos de Sir William Hamilton, 
embaixador britânico em Nápoles. Além do mais, a vitória contra a França no Egito, em 
1801, permitiu a aquisição de grande quantidade de antiguidades egípcias, entre elas a 
lendária Pedra de Roseta. Em 1816, o conde de Elgin doou ao museu grande parte das 
métopas, dos frisos e dos frontões do Partenon ateniense, e, em 1823, o rei George IV doou 
ao Estado britânico a biblioteca de seu pai, o que acarretou a transferência da coleção a 
uma nova sede, encomendada ao arquiteto Robert Smirke. 

A fabulosa coleção do museu atraiu muitos pesquisadores, conservadores e historiadores, 
gerando a necessidade de catalogar e classificar todas as suas peças. Seu primeiro catálogo 
foi publicado em 1808. 

Em 1973, a Biblioteca Britânica se separou do museu, embora este ainda conserve 
grande quantidade de volumes, além da sua grande sala de leitura. 


A mais recente ampliação do Museu Britânico foi inaugurada em dezembro de 2000, com 
o Grande Atrio da Rainha Elizabeth II, no centro da entidade, projetado pelo famoso 
arquiteto britânico Norman Foster, no local antes ocupado pela Biblioteca Britânica. 


Você sabia? 


. Muitos dos objetos que compõem a coleção do museu estão armazenados para estudo 
e restauração e não são expostos ao público por falta de espaço. 


. Até 1963, o Museu de História Natural de Londres fazia parte do Museu Britânico. 
O museu sempre permaneceu aberto, exceto durante as duas guerras mundiais, por 
conta do temor de possíveis danos. 

. A entrada ao museu e à sala de leitura é livre e gratuita para todos os públicos, com 
exceção de algumas exposições temporárias. 


16 de janeiro 


Aplicação da lei seca 
(1920) 


ei seca é o nome com o qual se conhece tradicionalmente o Ato de Proibição Nacional ou 

Ato Volstead (em referência ao deputado de Minnesota Andrew Volstead, seu principal 
promotor), que entrou em vigor no dia 16 de janeiro de 1920, proibindo a fabricação, a 
comercialização e o consumo de bebidas alcoólicas nos Estados Unidos. A lei se amparou na 
XVIII Emenda à Constituição americana, por meio da qual o governo republicano tentou, a 
partir de uma perspectiva puritana, transformar a moralidade do país, pondo fim à 
importação, exportação, fracionamento, transporte, venda ou elaboração legal de qualquer 
bebida espirituosa. A lei definia como “bebida espirituosa” aquela que contivesse mais do 
que 0,5% de álcool. 

Longe de cumprir os objetivos que pretendia, a lei seca incentivou o consumo, 
principalmente de álcool de alta graduação, e se tornou um autêntico problema de saúde 
pública por incentivar, indiretamente, a destilação ilegal. Milhões de pessoas fabricavam 
suas próprias bebidas de forma artesanal, e uma das mais populares era o “gim de 
banheira”, um explosivo e perigoso coquetel elaborado com álcool etílico e compostos 
químicos. 

A grande demanda e a oferta nula geraram de imediato um rentável negócio: a produção 
clandestina e a venda ilegal de bebidas alcoólicas a preço elevado. Isso estimulou 
especialmente o surgimento do mercado negro, controlado por facções criminosas que 
fizeram dos Estados Unidos um país inseguro, devido aos subornos da justiça, de 
autoridades e da polícia, assim como à chantagem e aos ajustes de contas entre gângsteres. 
Surgiram os speakeasies (bares clandestinos) em todo o país: eram cerca de 100 mil em 
1925. Na prática, foi impossível controlar esse negócio ilegal: as máfias protegiam-no 
subornando autoridades policiais, congressistas e funcionários federais. Durante a vigência 
da lei, 30 mil pessoas morreram intoxicadas por ingerir metanol e 100 mil sofreram lesões 
permanentes, como cegueira ou paralisia; houve 270 mil condenações por delitos federais 
relacionados com o álcool; os homicídios aumentaram em 49% e os roubos, em 83% com 
relação à década anterior; mais de 30% dos agentes encarregados de fazer cumprir a lei 
foram condenados por diversos delitos (extorsão, roubo, falsificação de dados, tráfico ou 
falso juramento), e o crime organizado se converteu em um autêntico poder paralelo. 

A lei seca foi derrogada em 1933 pela XXI Emenda à Constituição, por iniciativa da nova 
administração democrata. 


Você sabia? 


1. O Ato Volstead já havia sido aprovado em 1919, apesar do veto do presidente 


Woodrow Wilson, mas só entrou em vigor no dia 16 de janeiro de 1920. 
2. Mafiosos como Al Capone acumularam um poder imenso, e o Estado teve de criar 
unidades policiais especiais para deter a corrupção da própria polícia. 


17 de janeiro 


Nascimento de Benjamin Franklin 
(1706) 


ascido em Boston no dia 17 de fevereiro de 1706, Benjamin Franklin foi um político, 

cientista e inventor norte-americano. Décimo quinto irmão de um total de dezessete, só 
cursou os estudos fundamentais até os 10 anos de idade. Aos 12, começou a trabalhar como 
aprendiz em uma tipografia de propriedade de um dos irmãos. Mais tarde, fundou o jornal 
Pennsylvania Gazette, que editou entre 1728 e 1748. Publicou também o Poor Richard's 
Almanack (1732), que ocupava o segundo lugar — depois da Bíblia — entre as publicações 
mais populares na época das colônias, e foi responsável pela emissão de papel-moeda nas 
colônias britânicas da América (1727). 

Seu interesse pelos temas científicos coincidiu com o início da atividade política, que o 
levou a Londres em várias ocasiões entre 1757 e 1775, como representante colonial da 
Pensilvânia, da Geórgia, de Nova Jersey e de Massachusetts. Participou de forma muito 
ativa no processo que finalmente conduziria à independência das colônias britânicas da 
América, trabalhou na redação da Declaração de Independência (1776) com Thomas 
Jefferson e John Adams, e viajou à França a fim de conseguir ajuda para prosseguir com a 
campanha contra os britânicos. 

Finalizada a guerra de Independência, Benjamin Franklin participou das conversações 
para concluir o tratado de paz que colocaria fim ao conflito e colaborou na redação da 
Constituição dos EUA. 

Quanto à atividade científica, em 1752 realizou o famoso experimento da pipa, que lhe 
permitiu provar que as nuvens estão carregadas de eletricidade e que os raios são 
essencialmente descargas de tipo elétrico. Graças a essa descoberta, inventou o para-raios, 
cuja eficácia levou, já em 1782, à instalação de quatrocentos deles só em Filadélfia. Seus 
trabalhos sobre a eletricidade o levaram a formular conceitos como o da eletricidade 
negativa e positiva, a partir da observação do comportamento do âmbar, ou do condutor 
elétrico. Ele expôs várias teorias sobre a eletricidade e enunciou o princípio da conservação 
da carga elétrica. 

Inventou o aquecedor de Franklin (Franklin stove, um aquecedor a lenha que se tornou 
muito popular) e as lentes bifocais. A grande curiosidade que sentia pelos fenômenos 
naturais o levou a estudar a formação das tempestades do continente americano, sendo o 
primeiro a analisar a corrente de água quente que flui pelo Atlântico Norte e que é 
conhecida como corrente do Golfo. 

Seu temperamento ativo e multifacetado o levou a participar da criação do corpo de 
bombeiros de Filadélfia, da biblioteca pública e da Universidade da Pensilvânia, assim como 


da Sociedade Filosófica Americana. Também fundou a primeira companhia de seguros 
contra incêndios da cidade. Foi um dos pais da Constituição dos Estados Unidos da América 
e o único norte-americano da época colonial britânica que conquistou fama e notoriedade 
na Europa de seu tempo. 


Você sabia? 


. Em 1787, foi eleito primeiro presidente da Sociedade Abolicionista da Pensilvânia, que 
reivindicava a abolição da escravatura e a supressão do comércio de escravos. 

. No começo de 1784, Franklin sugeriu que se seguisse o modelo chinês de dividir as 
bodegas dos barcos em compartimentos herméticos para evitar naufrágios. 


18 de janeiro 


Conferência de Paz de Paris 
(1919) 


Primeira Guerra Mundial terminou em 1918, depois de a Alemanha pedir o armistício 

aos aliados. As potências vencedoras decidiram organizar um encontro diplomático 
para resolver os conflitos criados pela contenda e evitar futuras guerras. O encontro se 
desenvolveria com muitos de seus membros em desacordo, escassa atitude conciliadora e um 
revanchismo que propiciou o desespero e o ressentimento dos derrotados. 

A Conferência de Paz de Paris, inaugurada no dia 18 de janeiro de 1919, pôs fim à 
Grande Guerra e acabou com os antigos impérios alemão, austro-húngaro e otomano. O 
desaparecimento desses impérios abriu espaço para um mosaico de nações novas que 
exigiram o seu próprio Estado, anunciando a possibilidade de novos conflitos bélicos no 
convulso mapa europeu. 

Mais de trinta países compareceram às conferências em Paris, embora logo tenha ficado 
patente quais eram os verdadeiros protagonistas: os chefes de governo e ministros de 
Relações Exteriores dos Estados Unidos, da França, da Grã-Bretanha, da Itália e do Japão. 
Os demais países ficaram relegados a um plano muito secundário, obrigados a aceitar as 
resoluções ditadas pelas grandes potências. 

A França, movida pelo revanchismo, impunha algumas condições humilhantes à 
Alemanha, também como vingança pela sua derrota na guerra franco-prussiana de 1870: a 
devolução da Alsácia-Lorena; a criação de um Estado semi-independente na Renânia- 
Palatinado, controlado pela França; e o pagamento de altíssimas indenizações de guerra — O 
que quebraria a economia alemã -, além da desmilitarização total. A par disso, o primeiro- 
ministro francês, Clemenceau, conseguiu que fosse indeferida de forma taxativa a criação do 
Anschluss, união da Alemanha e da Áustria, apesar de isso não atentar contra o princípio 
das nacionalidades que, teoricamente, devia protagonizar as negociações. 

Na Conferência de Paris, os britânicos procuraram favorecer seu imenso império 
colonial, obtendo benefícios territoriais na África e na Ásia à custa dos impérios derrotados. 
Além disso, a Grã-Bretanha estava preocupada com a possível expansão da Revolução 
Bolchevique a outros países e defendia uma Alemanha forte, que servisse de contrapeso à 
França na Europa continental. 

A Itália exigia que se respeitasse o pactuado no Tratado de Londres (1915), que 
implicava a anexação do Trentino-Alto Ádige, de Trieste e de amplas zonas da Ístria e da 
Dalmácia. No entanto, os Estados Unidos se opuseram a isso, pois a anexação italiana 
significaria contrariar o princípio das nacionalidades. 

O Japão lutava pela igualdade racial entre as nações e para ser considerado um igual 


entre europeus e americanos. A isso se opuseram a França e a Grã-Bretanha, dois impérios 
cujo discurso perderia legitimidade em seus domínios coloniais, o que provocou a retirada 
do Japão das negociações. 

O presidente dos Estados Unidos, Woodrow Wilson, por meio de seus famosos Catorze 
Pontos, propôs criar a Liga das Nações, como garantia da paz no mundo e como respeito às 
nacionalidades, fazendo papel de árbitro nas possíveis futuras disputas entre Estados- 
nações. Contudo, a Liga das Nações viria a obter resultados muito pobres. 


Você sabia? 


1. Na Conferência de Paris, não estava presente nenhuma das potências derrotadas. A 
Alemanha, a Austria-Hungria e a Turquia só seriam convocadas para assinar os 
documentos resultantes assim que o futuro desses países tivesse sido decidido. 


19 de janeiro 


Indira Gandhi lidera a Índia 
(1966) 


ndira Priyadarshini Gandhi nasceu em Allahabad, Índia, em 1917. Filha única de 

Jawaharlal Nehru, primeiro presidente da Índia independente, foi a primeira mulher 
chefe de Estado no sul da Ásia. Estudou nas universidades de Visva-Bharati e Oxford e, em 
1938, entrou para o Partido do Congresso. Teve participação ativa na luta pela 
independência da Índia, na qual chegou a colaborar pessoalmente com Mahatma Gandhi. 

Membro da mais poderosa dinastia política da Índia, Indira começou sua ascensão como 
estreita colaboradora de seu pai. Quando ele morreu, ela se converteu em uma figura-chave, 
devido, sobretudo, à sua popularidade entre as massas e ao fato de ser membro da família 
Nehru. Acompanhou o presidente Nehru em suas viagens de Estado e teve a oportunidade 
de conhecer os mais importantes políticos e estadistas da época, o que a levaria a cumprir 
papel essencial como figura pública. 

Indira foi eleita presidente do partido em 1959. Em 1964, o primeiro-ministro Lal 
Bahadur Shastri, que sucedeu Nehru após sua morte, a nomeou ministra da Informação e 
Radiodifusão, cargo que ocupou até 1973. A morte prematura de Shastri, em 1966, a levou a 
assumir a Secretaria Geral do Partido do Congresso e, daí, ao posto de primeira-ministra. A 
partir de 1967, ocuparia também os cargos de ministra das Relações Exteriores, ministra das 
Finanças, ministra do Interior e ministra da Defesa. 

No desempenho do novo cargo, para o qual foi sucessivamente reeleita, desde o dia 19 
de janeiro de 1966 — em que se converteu em primeira-ministra da União Indiana — até 
1977, sua política se caracterizou por um marcado progressismo — o que provocou graves 
conflitos no seio do seu próprio partido — e por uma firme vontade de potenciar os laços 
entre os países não alinhados. Aceitou a ajuda soviética durante a guerra da Índia contra o 
Paquistão e foi favorável à criação de Bangladesh. 

Em 1975, quando a crescente oposição à sua política ameaçou sua permanência no 
cargo, declarou estado de emergência e suprimiu as liberdades individuais. Isso, unido a 
uma série de medidas que não contaram com o apoio da população, conduziu à sua derrota 
nas eleições de 1977. Em 1980, recuperou o poder depois de vencer as eleições, às quais se 
candidatara pelo Partido do Novo Congresso, organização política que havia criado após a 
excisão do Partido do Congresso. 

Em junho de 1984, numa tentativa de acabar com a revolta sikh no Punjabe, ordenou 
atacar o templo sagrado dos sikhs na cidade santa de Amritsar, o que causou a morte de 
aproximadamente 450 pessoas, entre civis e opositores sikhs. Pouco tempo depois, Indira 
foi assassinada por dois membros de sua guarda pessoal, de origem sikh. 


Você sabia? 


1. Em 1942, Indira se casou com o político e jornalista Feroze Gandhi (que não tinha 
parentesco com Mahatma Gandhi), e desde então passou a se chamar Indira Gandhi. 


20 de janeiro 


Barack Obama, presidente dos Estados Unidos 
(2009) 


L 


arack Hussein Obama, quadragésimo quarto presidente dos Estados Unidos, é o 

primeiro afro-americano que chega à chefia de Estado nesse país. 

Sua trajetória pessoal e política responde ao tradicional sonho americano: valores 
morais bem arraigados, o fato de haver crescido em um ambiente de classe média, o 
trabalho duro e uma educação baseada na vontade de superação o levaram a dirigir sua 
carreira a serviço dos demais. 

Filho de pai queniano e de mãe nascida no estado do Kansas, o presidente Obama 
nasceu em Honolulu, Havaí, no dia 4 de agosto de 1961. Na primeira infância, enquanto 
seu pai retornava ao Quênia e a mãe terminava seus estudos, foi criado pelos avós. Quando 
sua mãe se casou com um cidadão indonésio, o pequeno Barack e sua família se mudaram à 
Indonésia, onde permaneceram vários anos até, por fim, regressar aos Estados Unidos. Ali, 
graças às bolsas que conseguiu, terminaria o ensino médio em uma das instituições 
educativas mais prestigiosas das ilhas do Havaí. Seu aproveitamento acadêmico foi 
extraordinário, e graças a isso pôde ingressar na consagrada Universidade de Columbia, 
onde fez os estudos de Direito. 

Durante os anos na universidade, Barack Obama se mudou para Chicago, onde realizou 
um importante trabalho social com grupos religiosos, ajudando a reorganizar comunidades 
que haviam sido afetadas devido ao fechamento de várias fábricas do setor metalúrgico. 

Mais tarde, completaria seus estudos com uma pós-graduação na renomada Universidade 
de Harvard, onde foi o primeiro presidente afro-americano da revista jurídica Harvard Law 
Review. Depois de se formar, voltou a Chicago para ajudar a dirigir uma campanha eleitoral 
e trabalhar como organizador comunitário. Exerceu a carreira de advogado especializado 
em direito cível antes de ser eleito senador do estado de Illinois, em 1997. Também foi 
professor de direito constitucional na Universidade de Chicago, de 1992 a 2004. 

Como senador pelo estado de Illinois, conseguiu que fosse aprovada a maior reforma 
social em 25 anos, reduzindo os impostos das famílias da classe trabalhadora e criando um 
projeto de atendimento médico às famílias mais desfavorecidas. Além disso, conseguiu 
cruzar um importante umbral político, levando transparência ao governo e conseguindo 
deter a proposta de vários lobbies poderosos para desenvolver um perigoso projeto de 
construção de armas de destruição em massa. 

Foi eleito presidente dos Estados Unidos no dia 4 de novembro de 2008 e tomou posse 
do cargo no dia 20 de janeiro do ano seguinte, em uma impressionante cerimônia ao ar 
livre em Washington. 


Você sabia? 


1. A vitória de Obama nas eleições presidenciais de 2008 foi possível graças ao 


importante papel que as redes sociais da internet tiveram no financiamento da sua 
campanha e na divulgação do seu programa. 

2. Michelle Obama, sua mulher, é provavelmente a primeira-dama mais influente desde a 
época em que Jacqueline Kennedy desempenhou esse papel. 


21 de janeiro 


Primeiro voo comercial do Concorde 
(1976) 


Concorde, fruto do primeiro projeto de cooperação aeroespacial entre a França, com a 

companhia Aérospatiale, e o Reino Unido, com a British Aircraft Corporation, foi o 
mais famoso avião supersônico utilizado para o transporte de passageiros. No dia 21 de 
janeiro, realizou seu primeiro voo comercial entre as cidades de Paris e Rio de janeiro. 
Voaria até 2003, sendo seus principais destinos os aeroportos de Heathrow, de Londres; 
Charles de Gaulle, de Paris; JFK, de Nova York; Dulles, de Washington; Benito Juárez, da 
Cidade do México; e Simón Bolívar, de Maiquetía, na Venezuela. 

Foi o segundo avião a reação supersônico de uso comercial, depois do Tupolev Tu-144. 
Seu nome faz referência à união e à colaboração da França com o Reino Unido para 
desenvolvê-lo e fabricá-lo. Foram construídas somente 20 unidades. Devido ao seu grande 
custo de produção, os governos francês e britânico tiveram que dar generosas subvenções às 
companhias aéreas Air France e British Airways, respectivamente, para sua aquisição. O 
Concorde foi pioneiro no uso de novas tecnologias aeronáuticas — as asas delta e os quatro 
motores Olympus, o sistema de voo fly-by-wire e o uso de circuitos híbridos — em um avião 
comercial. 

Para ser economicamente viável, o Concorde necessitava percorrer longas distâncias, e 
isso exigia alta eficiência no consumo de combustível. Para isso, eram utilizados motores de 
turborreação, com pós-combustão, desenvolvidos pela britânica Rolls-Royce. O design e a 
pressurização da sua cabine permitiam voar a até 18 mil metros de altura. A aeronave 
estava equipada com sistemas de reserva de ar que aumentavam a pressão na cabine em 
caso de emergência, e suas janelas eram menores do que o normal, para reduzir mudanças 
bruscas na pressão atmosférica da cabine em relação ao exterior. 

Enquanto os aviões comerciais convencionais demoravam cerca de oito horas para 
completar uma viagem entre Paris e Nova York, o Concorde só precisava de cerca de três 
horas e trinta minutos, com uma velocidade de cruzeiro de Mach 2,02 (2.140 km/h). 

No ano 2000, o voo 4.590 da Air France caiu em Gonesse, França; morreram cem 
passageiros, nove tripulantes e quatro pessoas em terra. Foi o primeiro grande acidente do 
supersônico, causado por uma peça de titânio que se soltou de um avião que havia decolado 
minutos antes e fez explodir um pneu do Concorde; um desses pedaços de borracha bateu 
em um dos tanques de combustível, causando um escape no depósito principal, que, por sua 
vez, provocou um incêndio no motor 2. O avião, que havia conseguido decolar, sofreu uma 
violenta queda e atingiu um hotel. 


Você sabia? 


1. Desde o seu primeiro voo regular, o Concorde simbolizou o luxo e o refinamento na 
indústria aérea comercial, com comissárias vestidas por Nina Ricci e quatro chefs a 


bordo. 

O Congresso dos Estados Unidos havia proibido os voos do Concorde a aeroportos 
americanos, devido principalmente ao controle que esse avião exerceria sobre as rotas 
transoceânicas e aos numerosos protestos de cidadãos contra seu excesso de barulho. 


22 de janeiro 


Morre a rainha Vitória, do Reino Unido 
(1901) 


rainha Vitória, do Reino Unido, ascendeu ao trono aos 18 anos e se manteve nele por 

sessenta e dois anos, mais tempo do que qualquer outro soberano da Europa. Durante o 
seu reinado, o país se converteu em uma potência de primeira grandeza. O poderoso 
desenvolvimento industrial, com a consequente consolidação da classe média, a ausência de 
revoluções internas e a expansão colonial foram suas características essenciais. Socialmente, 
seu reinado se assentou no equilíbrio e no compromisso entre classes, e se caracterizou por 
um marcado conservadorismo, um profundo respeito pela etiqueta e uma rígida moral 
crista. 

Aquela que chegaria a ser soberana do Reino Unido da Grã-Bretanha e da Irlanda e 
imperatriz da Índia nasceu no dia 24 de maio de 1819, fruto da união de Eduardo, duque de 
Kent, filho do rei Jorge III, e da princesa Vitória de Saxe-Coburgo-Saalfeld. 

Vitória perdeu o pai quando tinha apenas 1 ano de idade. Educada pela mãe, revelou um 
caráter forte, pouco inclinado a se deixar dominar, uma inteireza e uma resolução que a 
definiriam durante toda a sua vida. 

Quando o rei Guilherme IV, seu tio, morreu, o arcebispo de Cantuária se ajoelhou diante 
da jovem Vitória e lhe comunicou oficialmente que ela era a rainha do Reino Unido. Em 
1838, ocorreu a solene cerimônia de coroação na abadia de Westminster. 

Atraída pela personalidade do visconde de Melbourne, primeiro-ministro desde 1835 e 
chefe do partido whig (liberal), a jovem rainha deixaria os assuntos de Estado em suas mãos, 
até que ele foi forçado a renunciar pela oposição tory (conservadora) na Câmara dos 
Comuns, o que levou à primeira crise política do seu reinado. 

Em 1840, a rainha Vitória se casou com o príncipe Alberto de Saxe-Coburgo-Gota, que 
assumiu com dificuldade o papel de príncipe consorte. Seus descendentes dominaram a 
maior parte das cortes reais e imperiais do continente, selando com isso a hegemonia 
mundial britânica, que se prolongaria até a Primeira Guerra Mundial. 

Alberto se tornou conselheiro, protetor e factótum político da rainha. Em 1841, quando 
o líder tory substituiu Melbourne à frente do gabinete, Vitória constatou que o 
conservadorismo se ajustava melhor a seu caráter e a suas crenças. Daí em diante, portanto, 
mostraria manifesta predileção pelos conservadores. 

A habilidade política do príncipe Alberto e o escrupuloso respeito da rainha pelos 
mecanismos parlamentares contribuíram para restaurar o prestígio da Coroa, gravemente 
menosprezado desde os últimos anos de Jorge III. Alberto faleceu em 1861. 

Desde então até a sua morte, em 1901, Vitória alcançaria notória celebridade 


internacional e uma influência sobre o seu povo que não se viu entre seus predecessores, 
conseguindo que a sociedade britânica adotasse os rígidos valores da moral vitoriana. 

Após a Revolta dos Cipaios, na Índia, a rainha Vitória se converteu em símbolo da 
unidade imperial, sendo coroada imperatriz da Índia em 1877. A formidável expansão 
colonial britânica se concluiu com o controle do Canal de Suez, e Londres se converteu no 
grande centro financeiro e de intercâmbio mundial. 


Você sabia? 


1. Vitória chegou a ser um mito vivo e referência obrigatória de toda atividade política na 
cena mundial durante a segunda metade do século XIX. 


23 de janeiro 


Injeção de insulina contra o diabetes 
(1922) 


té 1920, desconhecia-se por completo a causa exata do diabetes e ignorava-se como 

curá-lo. No começo do século XX, o único tratamento dessa doença mortal consistia em 
uma dieta baixa em hidratos de carbono e alta em gorduras e proteínas. Em vez de morrer 
após o diagnóstico, a dieta permitia que os diabéticos vivessem durante mais um ano. 

No final do século XIX, os médicos alemães Joseph von Mering e Oskar Minkowski 
descobriram que, extirpando o pâncreas de uns cachorros, estes padeciam de diabetes, e, em 
1901, o patologista americano Eugene Opie descobriu as ilhotas de Langerhans, formadas 
por mudanças degenerativas de células pancreáticas, e a relação do mau funcionamento 
dessas células com o diabetes. 

Edward Albert Sharpey-Schafer descobriu que a substância que essas ilhotas secretavam 
controlava o metabolismo dos carboidratos, ou seja, que a função do pâncreas é transformar 
em energia o açúcar ingerido com os alimentos: ele o transforma em glicose e esta passa ao 
sangue. 

Quando a produção dessa substância é reduzida devido ao mau funcionamento dessa 
elândula, a quantidade de açúcar no sangue aumenta e se produz a hiperglicemia, o que 
provoca sérios transtornos que atacam a saúde do doente. 

Essa importantíssima substância, imprescindível para os diabéticos, foi isolada em 1921, 
na Universidade de Toronto, pelos cientistas canadenses Charles Best, John J. Rickard 
Macleod e Frederick Banting, que conseguiram, com sucesso, extraí-la de animais de 
laboratório e lhe deram o nome de “insulina”. Os animais apresentaram sintomas de 
diabetes. Os cientistas estabeleceram então um programa de injeção de insulina que 
retornou os animais à sua condição natural. O experimento confirmou a teoria de que a 
causa do diabetes era a falta de insulina, que metaboliza os açúcares. Conseguiram extrair 
insulina do pâncreas de gado de matadouros e começaram a aplicar o tratamento a um 
jovem paciente diabético, Leonard Thompson. Depois de receber as injeções de insulina, o 
adolescente apresentou uma melhora espetacular. Em 1923, a insulina já era um produto 
facilmente adquirível, o que salvou inúmeras vidas em todo o mundo. Nesse mesmo ano, 
Macleod e Banting receberam o Prêmio Nobel da Medicina por essa descoberta. 

Em 1955, o bioquímico inglês Frederick Sanger estudou a estrutura molecular da insulina 
e, a partir desse estudo, dez anos depois, graças às investigações do bioquímico americano 
Michael Katsoyannis e de um grupo de cientistas da República Popular da China, a insulina 
foi sintetizada. 

Posteriormente, na década de 1980, a partir da divisão do DNA de certas bactérias, a 


engenharia genética obteve a insulina humana, um dos maiores acontecimentos médicos do 
século XX. 


Você sabia? 


1. Atualmente, o diabetes se multiplicou de maneira exponencial e quase chega a ser 

uma doença comum devido aos maus hábitos alimentares que, durante as últimas 
décadas, vêm sendo adotados por grande parte da população ocidental, com uma dieta 
que abusa de açúcares e gorduras. 
Um grande avanço para a qualidade de vida dos diabéticos foi a invenção das canetas 
para autoaplicação, que tornou possível aos pacientes injetarem a dose necessária de 
insulina em seu próprio domicílio, sem ter de recorrer a um posto de saúde para que 
isso fosse feito por um profissional da área. 


24 de janeiro 


Invenção da lata de cerveja 
(1935) 


á em 1909 ocorreram as primeiras tentativas de envasar cerveja em lata, embora as 

dúvidas sobre a reação química que pudesse se produzir entre o metal e o conteúdo e a 
dificuldade de obter um fecho que pudesse suportar a pressão interior tenham atrasado o 
seu uso. 

No entanto, a utilização da lata apresentava enormes vantagens: uma embalagem mais 
leve e fácil de transportar, resistente e com grande superfície decorável, que permitiria 
brincar com o design da marca e se diferenciar dos concorrentes de maneira inovadora. 

A cervejaria americana Krueger, dos EUA, decidiu investir na primeira linha de 
fabricação e enchimento de latas; as primeiras foram lançadas no mercado no dia 24 de 
janeiro de 1935, com o nome de Finest Beer. Em seis meses, suas vendas se multiplicaram: 
no fim do ano, 37 fábricas produziam cerveja em lata, e em um ano venderam-se 200 
milhões de unidades. Embora as primeiras fossem de tampa plana, muitas latas ainda 
pareciam garrafas metálicas, por ter pescoço e fecho de tampa com coroa metálica. No 
entanto, logo se notaram as vantagens do fecho plano, que era aberto com um abridor de 
latas especial, em forma de bico, que fazia dois furos. Além disso, adotou-se o fundo 
abobadado, que melhorava a resistência à pressão interna. Posteriormente, foram testadas 
várias formas e modelos, melhorando o design. 

No Reino Unido, em dezembro de 1935, Felinfoel lançou no mercado a sua primeira 
marca em lata, Pale Ale. Um ano depois, havia cerca de quarenta marcas em lata no Reino 
Unido. Rapidamente, sua produção se expandiu pela Europa. 

Em 1939, foi lançada uma lata de duas partes chamada crowntainer, antecedente das 
latas atuais e que, melhorada, continuou em uso até 1963, quando se implementaram os 
lacres de alumínio de fácil abertura, com uma lingueta com anel. 

No Brasil, a cervejaria dinamarquesa Skol, estabelecida no país em 1967, lançou, em 
1971, a primeira cerveja em lata brasileira. Em 1989, as latas passaram a ser de alumínio, 
com a Skol, novamente, sendo pioneira no seu uso. 

O emprego do alumínio na fabricação de latas mediante extrusão por impacto significou, 
a partir de 1964, uma grande economia de material. Em 1967, esse sistema foi substituído 
por outro de estampagem, embutimento e estiramento que, a partir de 1980, se converteu 
no único modelo de produção. 

Avanços recentes em seu design foram a introdução do anel stay-on-tab unido à tampa: 
com ele desaparece o risco de ingeri-lo, além de facilitar a reciclagem integral da lata. 
Outro avanço é o widget, um sistema, identificado pelo consumidor como uma bola de 


plástico que vai dentro da lata, que permite servir o conteúdo com as mesmas características 
de sabor e textura de uma cerveja de barril. 


Você sabia? 


1. Na atualidade, o Brasil é um dos maiores consumidores per capita de bebidas em lata 


do mundo. 


2. O Brasil é líder mundial em reciclagem de latas de alumínio para bebidas desde 2001. 
Em 2012, o país reciclou 97,9% das latas consumidas. 


25 de janeiro 


Primeiros Jogos Olímpicos de Inverno 
(1924) 


s Jogos Olímpicos de Inverno são um dos espetáculos esportivos mais importantes do 
mundo, equiparáveis unicamente a eventos como os Jogos Olímpicos de Verão ou a 
Copa do Mundo da FIFA. 

A origem dos primeiros Jogos Olímpicos de Inverno remonta a 1924, ano em que foram 
realizadas as primeiras competições olímpicas dedicadas aos esportes de inverno, como 
complemento dos Jogos Olímpicos de Verão, que não podiam incluir modalidades esportivas 
que exigem neve ou gelo, como o esqui, o hóquei ou a patinação no gelo. 

Os Jogos de 1924 foram realizados no povoado de Chamonix, nos Alpes franceses, e 
contaram com a participação de 258 esportistas de dezesseis países. Gaston Vidal inaugurou 
as competições e Camille Mandrillon pronunciou o juramento que antecedeu as provas. O 
evento ficou conhecido como Semana Internacional de Esportes de Inverno; as competições 
duraram de 25 de janeiro a 5 de fevereiro e fizeram parte dos Jogos Olímpicos de Paris do 
mesmo ano. Alguns esportes, como a patinação artística e o hóquei no gelo, já haviam sido 
olímpicos anteriormente. 

O Comitê Olímpico Internacional decidiu que, a partir de então, esses novos jogos 
seriam realizados a cada quatro anos, como os Jogos Olímpicos de Verão, mas no período 
invernal, para poder contar com cenários apropriados aos países do hemisfério Norte. Desde 
essa data até os nossos dias, essas Olimpíadas vêm acontecendo regularmente, com a 
exceção dos anos de 1940 e 1944, devido à Segunda Guerra Mundial. Os Jogos de Inverno 
se destacam por sua vistosidade e pelo colorido, e oferecem um trepidante espetáculo no 
qual a velocidade tem papel de destaque. 

No início, os Jogos Olímpicos de Inverno só incluíam seis modalidades esportivas: o 
esqui, o hóquei, o curling, o biatlo, a patinação de velocidade e a patinação artística; com o 
tempo, e com o surgimento de novos esportes, foram se acrescentando outros, que já 
chegam a quinze, convertendo-os em um megaevento que reúne atletas de todo o mundo, 
representando mais de oitenta nações. 


26 de janeiro 


Václav Havel, presidente da República Tcheca 
(1993) 


áclav Havel, intelectual e político tcheco, nasceu em Praga, em 1936. Foi o último 
presidente da República da Tchecoslováquia e o primeiro da República Tcheca. 

Destacado dissidente do regime comunista que governava a Tchecoslováquia, combinou 
a carreira literária com um ativismo engajado: como presidente do Clube de Escritores 
Independentes, apoiou a Primavera de Praga — o período de 5 de janeiro a 21 de agosto de 
1968, quando o governo Alexander Dubcec, apoiado pela população, tentou promover 
reformas de liberalização políticas na Tchecoslováquia —, o que lhe rendeu a posterior 
proibição de publicar suas obras; mais tarde, foi porta-voz dos movimentos de defesa dos 
direitos humanos Carta 77 e Vons (comitê para a defesa dos injustamente perseguidos), pelo 
que foi preso. 

Quando as reformas do dirigente soviético Mikhail Gorbatchev debilitaram a posição da 
ditadura comunista na Tchecoslováquia, Havel colaborou com a fundação do Fórum Cívico 
(1989), plataforma política que aglutinava a maior parte da oposição. Naquele mesmo ano, 
encabeçou a chamada Revolução de Veludo, que, com o apoio de uma mobilização popular, 
conseguiu derrubar o regime sem produzir derramamento de sangue e instaurou na 
Tchecoslováquia um regime democrático, do qual o próprio Havel foi eleito presidente. 

Durante o seu mandato, defendeu uma linha política claramente europeísta e 
democrática. As reformas liberalizantes do primeiro-ministro Václav Klaus e o 
desmantelamento da economia comunista planejada trouxeram consigo um enorme custo 
social, especialmente assustador para a atrasada Eslováquia. Isso acabou exacerbando o 
nacionalismo eslovaco e provocando a secessão do país, que também ocorreu de forma 
pacífica em 1922, quando a Eslováquia proclamou sua independência. 

Havel se opôs frontalmente a essa divisão e renunciou à presidência para não participar 
dela. No entanto, uma vez constituída a República Tcheca, Havel foi eleito presidente pelo 
Parlamento, em 1993. Como presidente, promoveu o ingresso, tanto da República Tcheca 
quanto dos países do antigo Pacto de Varsóvia, na OTAN, que se efetivaria em 1999. No 
final do seu primeiro mandato, em novembro de 1997, pressionou o primeiro-ministro 
Václav Klaus a renunciar, pois seu gabinete foi pego se envolvendo em um caso de 
financiamento ilegal que já havia provocado a renúncia de oito de seus ministros. Em 1998, 
foi reeleito presidente. Ele se manteve no cargo até o final do seu mandato, em 2003, 
apesar dos problemas de saúde. Faleceu em 2011. 


Você sabia? 


1. Após se transformar em um símbolo da luta pelas liberdades, Václav Havel passou 
cinco anos na cadeia. 


2. Estudou teatro na Academia de Belas-Artes de Praga (1963-1967) e seguiu uma 
brilhante carreira como dramaturgo, na qual se destacam obras como A festa no 
jardim (1963), Comunicado (1965), Dificuldade agravada de concentração 
(1968), Audiência (1975), Vernissage (1977), Protesto (19/79), Largo desolato 
(1985) e A tentação (1986); nelas, critica o absurdo da sociedade atual. 


27 de janeiro 


Invenção da televisão 
(1926) 


ideia de transmitir imagens a distância surgiu a partir do desenvolvimento do telégrafo 
e se afirmou com o telefone e o rádio. No entanto, somente a descoberta e o uso das 
ondas eletromagnéticas tornaram isso possível. 

Em 1856, Giovanni Caselli realizou uma das tentativas mais antigas de transmitir 
imagens a distância por meio do pantelégrafo, no qual uma agulha explorava uma imagem 
e enviava impulsos elétricos através de uma linha telegráfica. 

Mas o que contribuiu de maneira decisiva para o desenvolvimento da televisão foi a 
descoberta de que o selênio possui uma sensibilidade peculiar à luz, o que possibilita a 
criação de sinais elétricos. Identificado no começo do século XIX pelo químico sueco Jôns 
Jacob Berzelius, em 1870 ele foi utilizado em uma estação de cabos submarinos. Em 1884, o 
engenheiro alemão Paul Nipkow inventou o disco explorador para análise de imagens; 
tratava-se de um disco giratório com perfurações em espiral que, ao girar entre uma fonte 
de luz e um objeto, decompunha a imagem em tantos raios luminosos quanto o número de 
perfurações. Trata-se de um processo mecânico que utiliza dois dos fundamentos básicos da 
televisão: a análise da imagem e a persistência da visão humana, capaz de recompor 
imagens estáticas e transmiti-las ao cérebro como imagem em movimento. 

John Logie Baird foi o primeiro cientista da história que conseguiu transmitir objetos em 
movimento pela televisão. Em 1924, convencido de que era possível enviar imagens através 
de ondas de rádio, construiu um aparelho mecânico rudimentar a partir do disco de Nipkow, 
conseguindo transmitir, a mais de três metros de distância, a silhueta de uma Cruz de Malta. 
Seu aparelho foi construído com material de sucata — a base era uma caixa de chá, a 
lâmpada estava dentro de uma lata de bolachas, os discos eram de papelão e as lentes 
usadas, as mais baratas do mercado -, encaixado e unido artesanalmente. Em 1925, Baird 
conseguiu transmitir um rosto humano reconhecível e, no ano seguinte, imagens em 
movimento. Apresentou seu invento diante da Royal Institution de Londres e se tornou um 
inventor famoso. 

Em 1927, fundou a Baird Television Development Company, realizou uma transmissão 
de Londres a Glasgow e mostrou o primeiro aparelho de televisão a cores. Em 1928, 
transmitiu de Londres a Nova York e, um ano depois, uma empresa alemã lhe propôs 
desenvolver um serviço de transmissão de televisão. 

Em colaboração com a BBC de Londres, Baird realizou a primeira transmissão pública de 
televisão em 1929; pouco depois, foi televisionada a primeira peça de teatro, e mais adiante 
foram realizadas outras transmissões ao vivo. Embora o sistema de televisão de Baird tenha 


sido o primeiro e, em suas origens, estivesse muito mais avançado do que experimentos 
similares nos Estados Unidos, era um sistema mecânico que logo seria superado pelo uso do 
tubo de raios catódicos, patenteado por Vladimir Zworykin. 


Você sabia? 


1. Além da televisão, John Logie Baird, inventou um aparelho chamado noctovisão, que, 
por meio de raios invisíveis, permitia ver no escuro. 


28 de janeiro 


A tragédia do Challenger 
(1986) 


missão STS-51-L do ônibus espacial americano -— pôr em órbita um satélite de 
DA conninonçõos — era rotineira. O Challenger já tinha viajado ao espaço nove vezes. Mas 
essa missão era também um exercício de relações públicas com o qual a NASA queria provar 
que as viagens espaciais eram seguras: seria o primeiro ônibus espacial americano no qual 
Viajaria um cidadão comum. A candidata, selecionada entre mais de 10 mil concorrentes, foi 
a professora de 37 anos Christa McAuliffe. 

A decolagem foi adiada duas vezes devido a problemas técnicos. No dia 28 de janeiro de 
1986, fazia muito frio e a tripulação pensou que o lançamento voltaria a ser adiado, mas 
antes do café da manhã os tripulantes receberam a comunicação de que o ônibus espacial 
decolaria por volta das 11 horas. Cinco deles eram astronautas experientes; o engenheiro 
Greg Jarvis, por mais que já estivesse havia tempo no programa espacial, estava 
participando de uma missão espacial pela primeira vez. 

Trinta e seis segundos depois da decolagem, o Challenger atravessou a barreira do som e 
foi atingido por um violento vento lateral, que obrigou o sistema de navegação de bordo a 
corrigir a potência dos foguetes propulsores. 

Quando alcançou a potência máxima, uma chama começou a queimar as junções do 
foguete propulsor de estibordo. Aos 72 segundos do voo, o hidrogênio que se filtrava do 
depósito de combustível se incendiou, e o foguete propulsor tombou, perfurando o tanque 
de combustível, que foi estilhaçado. Toneladas de combustível líquido envolveram a nave 
em uma bola de fogo, os foguetes propulsores foram lançados para fora e a explosão soltou 
o ônibus espacial. Tudo aconteceu tão depressa que não houve tempo de dar início a 
nenhuma manobra de emergência. 

Enquanto o Challenger se desintegrava no ar, alguns tripulantes tentaram ativar suas 
provisões de oxigênio de emergência, mas, embora a cabine tenha se conservado 
praticamente intacta até cair no oceano, a pressão aerodinâmica matou aqueles que 
sobreviveram à explosão inicial. 

O presidente Reagan encarregou uma comissão de investigar o acidente. A investigação 
provou que os O-rings — juntas de borracha em forma de anel —, que deveriam ter selado a 
junção entre os segmentos do foguete propulsor, haviam falhado na decolagem devido a um 
possível defeito de fabricação. 


Você sabia? 


1. Quando os astronautas chegaram à plataforma, viram que havia placas de gelo ao 
redor da estrutura de lançamento. Começaram a contagem regressiva para a 
decolagem, mas detiveram a manobra para avaliar os riscos, até que decidiram que 
não havia perigo. A contagem regressiva foi reiniciada às 11 horas e 29 minutos. 

O lançamento de ônibus espaciais foi cancelado, enquanto a comissão de investigação 
do acidente tomava uma decisão, e a NASA chegou a cogitar a possibilidade de voltar 
a lançar satélites utilizando foguetes não tripulados. 


29 de janeiro 


Paz de Utrecht 
(1712) 


s tratados de paz da Vestfália, de Utrecht e de Viena foram pontos de inflexão na 

reorganização europeia da história moderna. Na Vestfália, após a Guerra dos Trinta 
Anos, a política internacional espanhola fracassou e os ideais católicos de conseguir uma 
paz cristã foram derrotados. Em Utrecht, a política espanhola no Mediterrâneo foi 
frustrada. E a política espanhola em Viena, após as guerras napoleônicas, naufragou na 
América. 

Na Paz de Utrecht foram debatidos assuntos de ordem econômica, cultural e política: a 
Espanha perdeu praticamente todas as suas possessões na Europa, abriu-se o período de 
preponderância econômica e política da Grã-Bretanha e consolidou-se a hegemonia cultural 
francesa. 

Em 1700, quando o monarca Carlos II da Espanha, da dinastia Habsburgo, morreu sem 
deixar descendentes, seu testamento estipulava que seu sobrinho-neto, Filipe de Anjou, neto 
de Luís XIV da França, herdaria a Coroa espanhola com a condição de renunciar aos seus 
direitos sucessórios franceses. O imperador da Áustria, apelando para os seus laços 
familiares, também reclamou o trono espanhol. Para obrigar o rei francês a respeitar o 
testamento de Carlos II, a Áustria e a Grã-Bretanha formaram uma coligação à qual se 
aliaram as Províncias Unidas (o Estado que antecedeu os atuais Países Baixos), receosas da 
política expansionista da França e temerosas de que seus interesses comerciais fossem 
prejudicados. 

Luís XIV da França, aproveitando o trono vazio, mandou suas tropas invadirem as 
Flandres. A Grã-Bretanha e o imperador austríaco temeram um desequilíbrio de poder na 
Europa quando Luís XIV se apoderou dos territórios flamengos que pertenciam à Espanha, 
razão pela qual declararam guerra à França, dando início à Guerra da Sucessão Espanhola. 

No dia 29 de janeiro de 1712, começaram as negociações em Utrecht, cidade francófona 
de quase 25 mil habitantes, e, em abril de 1713, foi finalmente assinada a paz. As condições 
do tratado fizeram que Luís XIV renunciasse de vez às suas reivindicações ao trono 
espanhol, e Filipe de Anjou herdou a Coroa sob o nome de Filipe V da Espanha. Os 
territórios espanhóis das Flandres foram cedidos à Áustria, o que para as Províncias Unidas 
significou o fim do período de seu florescimento comercial e de sua preponderância 
marítima. O Século de Ouro espanhol chegou ao fim, e a Grã-Bretanha, que acabou sendo a 
grande vencedora, começava a formar o seu império. 

A Paz de Utrecht constituiu um evento de enorme importância na história europeia e 
americana, já que, com ela, após dois séculos de guerras violentas, equilibravam-se as 


relações de poder entre as grandes potências. 


Você sabia? 


1. Muitos dos habitantes de Utrecht alugaram seus próprios quartos e puseram suas casas 
à disposição dos membros das delegações diplomáticas, pois as negociações de paz 
durariam mais de um ano. 


30 de janeiro 


Assassinato de Mahatma Gandhi 
(1948) 


m dos mais respeitados dirigentes espirituais e políticos do século XX, Mohandas 

Karamchand Gandhi nasceu em 1869, em Porbandar, na Índia. Por meio da resistência 
pacífica, contribuiu para a libertação do povo indiano do governo colonial inglês e é 
honrado como pai da nação indiana. 

Filho de uma família de comerciantes de Bombaim (atual Mumbai), estudou leis na 
Inglaterra. Em 1891, regressou à Índia para exercer sua profissão. Em 1893, aceitou um 
contrato para trabalhar como advogado na África do Sul, que então era colônia britânica. 
Quando reclamou ali seus direitos como cidadão britânico, sofreu contínuas injustiças e 
observou que todos os indianos padeciam tratamento idêntico. Sentir a injustiça do regime 
racial sul-africano o induziu a começar sua participação nos assuntos políticos, lutando 
pelos direitos da colônia de imigrantes indianos ali estabelecidos. 

Em 1915, retornou à Índia e se filiou ao Congresso Nacional Indiano. O endurecimento 
do regime colonial o levou a dirigir os protestos, até que o Massacre de Amritsar, em 1919, 
o fez reformular suas táticas políticas e o induziu a lançar uma campanha de não violência e 
não colaboração com as autoridades britânicas. 

Desenvolveu um método de ação social direta baseado nos princípios da coragem, da 
não violência e da verdade, chamado satyagraha. Considerava que a conduta das pessoas 
valia mais do que suas conquistas, e a satyagraha promovia a não violência e a 
desobediência civil como métodos mais adequados para alcançar objetivos políticos e 
sociais. 

Logo se converteu em líder do movimento nacionalista indiano. Utilizando os postulados 
da satyagraha, Gandhi promoveu e dirigiu a campanha pela independência da Índia e, por 
isso, foi preso em diversas ocasiões. Ele acreditava que era honroso ir para a prisão por uma 
causa justa. Passou sete anos na cadeia devido às suas atividades políticas e mais de uma 
vez recorreu à greve de fome para conscientizar as pessoas sobre a necessidade de renunciar 
à violência. 

A debilidade britânica após a Segunda Guerra Mundial e a chegada dos trabalhadores ao 
poder no Reino Unido em 1945 acelerou o processo de independência. As negociações entre 
Londres, o Congresso Nacional Indiano dirigido por Nehru e a Liga Muçulmana do 
Paquistão-Jinnah sobre o Plano Mountbatten culminaram com a independência e a divisão 
da colônia entre a Índia e o Paquistão. A violência dos conflitos entre muçulmanos e hindus 
e o fracasso na construção de um Estado unitário levaram Gandhi a começar um jejum, que 
só concluiu quando os líderes de ambas as facções se comprometeram a deter a luta. No dia 


30 de janeiro de 1948, Gandhi morreu assassinado pelas mãos de Nathuram Godse, um 
fanático hinduísta. 


Você sabia? 


1. Os indianos chamam Gandhi de Mahatma, que significa “Grande Alma”. 


31 de janeiro 


Lançamento do Explorer I 
(1958) 


o contexto da Guerra Fria, os Estados Unidos e a União Soviética começaram uma 
corrida espacial, que os levou a competir para ser o primeiro país a colocar um satélite 
artificial em órbita e a chegar à Lua. 

A denominada “corrida espacial” começou em 1946, quando se começaram a utilizar os 
foguetes V-2, capturados dos nazistas, para realizar medições de pressão, densidade e 
temperatura até uma altitude de 200 quilômetros na atmosfera. 

O interesse militar aumentou e, em meados de 1955, a Casa Branca anunciou que a 
Força Aérea e a Armada dos Estados Unidos estavam trabalhando no Projeto Vanguard para 
lançar satélites a partir de 1958. Esse projeto evoluiria até utilizar um foguete Júpiter-C no 
lançamento do satélite Explorer 1. 

O Explorer I, conhecido oficialmente como Satellite 1958 Alpha, projetado e construído 
por um grupo de cientistas da Universidade de Iowa liderados por James van Allen, foi o 
primeiro satélite dos EUA enviado ao espaço com sucesso. Restabeleceu o orgulho ferido dos 
Estados Unidos, que tinham visto a União Soviética se adiantar com o lançamento do 
Sputnik I, o primeiro satélite artificial da história, em 1957 — sem contar a espetacular falha 
do lançamento do Vanguard TV3, em dezembro de 1957, transmitida ao vivo pela televisão. 

Após o seu lançamento, o Explorer I ficou em uma órbita com perigeu de 360 
quilômetros e apogeu de 2.520 quilômetros, com um período de 114,9 minutos, e transmitiu 
dados até maio de 1958, quando suas baterias se esgotaram definitivamente — ainda que 
tenha permanecido no espaço até março de 1970, quando voltou a entrar na atmosfera, 
desintegrando-se sobre o Pacífico. 

Van Allen equipou o veículo espacial com um contador Geiger cujo objetivo era medir a 
intensidade dos raios cósmicos, os íons rápidos que chegam do espaço e, particularmente, 
sua variação com a distância ao equador magnético. Van Allen esperava assim conhecer a 
faixa mínima de energia dos raios cósmicos, partículas lentas o bastante para penetrar a 
espessura completa da atmosfera e alcançar o solo. Ao longo da sua viagem orbital, os 
instrumentos a bordo permitiram confirmar a existência dos “cinturões de Van Allen”, o que 
foi considerado um dos grandes sucessos do Ano Internacional da Geofísica. 

O programa Explorer seria desenvolvido pela NASA a partir de outubro de 1958, e, até 
2014, teve mais de 85 lançamentos bem-sucedidos. 


Você sabia? 


1. Uma cópia de segurança do Explorer I, completamente idêntica ao lançado, mas que 
nunca precisou ser utilizada, está hoje exposta no Museu do Ar e do Espaço, em 
Washington. 


1º de fevereiro 


Khomeini volta ao Irã 
(1979) 


uhollah Khomeini, nascido em Khomein em 1901, foi um líder espiritual e político 

iraniano. Órfão desde muito jovem, logo se familiarizou com o conceito do martírio 
pregado pela fé xiita, e, inclinado para a meditação, recebeu uma esmerada educação 
corânica na cidade santa de Qom, onde se integrou à Assembleia Teológica e aprofundou 
seus conhecimentos em literatura, misticismo, gnosticismo, ética e direito islâmicos. 

Ascendido a ijtihad — primeiro grau no caminho para a liderança religiosa —, assumiu a 
direção da Assembleia de Qom, onde passou a ser considerado exemplo de ascetismo, 
castidade e fé em Deus. Seus ensinamentos nas escolas teológicas e nas mesquitas de Qom 
lhe trouxeram cada vez mais respeito e autoridade e o impulsionaram em sua ascensão na 
hierarquia do clero xiita, até alcançar o título de hojatoleslam (“autoridade em islã”) e, 
depois, de aiatolá (o mais alto dignitário na hierarquia xiita). 

Em 1963, contrário às políticas secularizantes do governo, Khomeini se pôs à frente da 
oposição em Qom e declarou que o xá era “inimigo da religião”. Foi preso por causa disso, 
mas seu discurso causou grande impacto. Ocorreram manifestações em todo o país, que 
foram reprimidas de forma sangrenta. 

Pressionado, o xá acabou libertando Khomeini, já elevado a principal voz da oposição 
islâmica. Foi para o exílio em 1964, estabelecendo-se em Najaf, no Iraque, cidade santa do 
xiismo. Nos anos seguintes, redobrou seus ataques contra a ditadura do xá, que considerava 
opressora do povo e blasfema diante de Deus. 

Foi-se criando uma visão messiânica de Khomeini como redentor do islã, como o imã que 
os xiitas esperavam desde 880. Khomeini foi tramando uma organização marcada por 
rigorosa disciplina, com células de agitação e propaganda, até ser expulso do país pelo 
governo iraquiano. Ele se estabeleceu, então, em Paris, de onde intensificou suas 
excomunhões contra o xá, habilmente difundidas por seus seguidores no Irã. Começou o 
assalto contra o regime iraniano com multidões de manifestantes, que enfrentavam 
duríssima repressão das forças de segurança. 

No começo de 1979, Khomeini constituiu, em Paris, o Conselho da Revolução Islâmica; 
três dias depois, o xá e sua família fugiam do Irã e, em 1º de fevereiro, Khomeini aterrissou 
em Teerã, com uma grande recepção. Nomeou como primeiro-ministro provisório Mehdi 
Bazargan, um veterano opositor ao xá, que ficou como Poder Executivo incontestável, 
quando foi dissolvido o gabinete de Bakhtiar, o primeiro-ministro anterior, e o exército não 
se opôs ao triunfo da Revolução. 

De pronto, Khomeini impulsionou os comitês de “guardiães da Revolução”, que 


executaram sumariamente milhares de membros da polícia secreta do xá, oficiais do exército 
e políticos partidários do regime deposto, assim como delinquentes comuns e cidadãos cuja 
conduta não se ajustava ao novo rigor moral. 

No dia 1º de abril de 1979, Khomeini proclamou a República Islâmica e, em agosto, 
foram realizadas eleições para uma Assembleia Constituinte, na qual o Partido da 
Revolução Islâmica arrasou. Impostas as forças islamistas conservadoras, Khomeini se 
elevou, a partir de 1980, a absoluto “teocrata” do país, representante do governo de Deus 
na terra. 


Você sabia? 


1. Embora nunca tenha ostentado a Presidência da República ou a chefia do governo, a 
condição de Khomeini, de “Guia da Revolução”, lhe outorgou, até a morte, a suprema 
autoridade política e religiosa. 


2 de fevereiro 


A batalha de Stálingrado 
(1943) 


o verão de 1942, a Alemanha nazista se encontrava no apogeu: já havia conquistado 

quase toda a Europa e boa parte da Rússia. Mas o Reich ambicionava alcançar o 
Cáucaso e o Oriente Médio, e, em seu caminho, encontrava-se a cidade soviética de 
Stálingrado. 

A batalha de Stálingrado foi o episódio mais dramático da Segunda Guerra Mundial e 
significou o primeiro triunfo em grande escala sobre as tropas alemãs, o que daria uma 
reviravolta no conflito e seria decisivo para o curso da guerra. 

Dá-se o nome de Batalha de Stálingrado a uma série de combates na cidade de 
Stálingrado — atual Volgogrado, Rússia — entre setembro de 1942 e fevereiro de 1943. Em 
agosto de 1942, em um ataque rápido, as divisões do 6º Exército alemão — sob as ordens do 
general Friedrich Paulus — avançaram até a cidade, que era estratégica para o transporte 
através do Volga e constituía o último obstáculo do caminho em direção às riquezas de 
petróleo, carvão e magnésio do Cáucaso. 

Na tentativa de expulsar as forças russas da cidade, os alemães mantiveram uma série de 
duros combates de rua, nos quais tanto a população quanto o Exército Vermelho mostraram 
uma enorme resistência. Essa batalha se destacou pelo grande patriotismo do povo russo. 
Morreram mais de 2 milhões de soviéticos, entre civis e militares. 

A cidade ficou arrasada; lutava-se corpo a corpo nos combates em cada rua, sob o lema 
“Resistir até a morte!”. 

No dia 16 de setembro, a cidade se encontrava fundamentalmente nas mãos dos 
nazistas, com exceção dos bairros industriais, no norte, com as fábricas de armamento 
trabalhando sob os constantes bombardeios aéreos e de artilharia alemães. 

Os combates de rua duraram aproximadamente 143 dias, enquanto dezenas de 
bombardeios arrasavam os bairros da cidade. No entanto, pouco a pouco as forças 
soviéticas foram desenvolvendo uma manobra envolvente; em novembro, o 6º Exército 
alemão estava totalmente cercado. Hitler ordenou que Paulus continuasse resistindo. 

Dos 284 mil homens que haviam ficado cercados pelo Exército Vermelho, 146 mil 
morreram em pouco mais de dois meses, a aviação evacuou 34 mil feridos e mais de 100 mil 
caíram prisioneiros, dos quais somente 6 mil voltaram à Alemanha. Finalmente, no dia 31 
de janeiro de 1943, Paulus assinou a rendição. Em 2 de fevereiro, os últimos bolsões de 
resistência alemã se renderam, pondo fim a mais de cinco meses de luta. 

As consequências dessa batalha foram catastróficas para os alemães: pela primeira vez 
perderam a liderança da guerra, assim como milhares de homens e muitos recursos, além da 


deterioração do orgulho militar de um exército que se acreditava invencível. 


Você sabia? 


1. Durante a batalha, os russos cruzavam o Volga todas as noites para deixar feridos na 


outra margem e recolher víveres e munições; também pelo rio chegavam reforços. 
2. Stálin deu a ordem de “nenhum passo para trás”; os que abandonassem suas posições 


defensivas seriam executados. Também no lado alemão, os que se retiravam eram 
juzilados. 


3 de fevereiro 


Morre Johannes Gutenberg 
(1468) 


invenção da imprensa com caracteres móveis metálicos, obra do alemão Johannes 

Gutenberg, dividiu a história da cultura em antes e depois do seu advento. O uso da 
imprensa tornou possível publicar tiragens de múltiplos exemplares de livros, o que ampliou 
o acesso ao saber escrito e impulsionou mudanças transcendentais na política, na religião e 
nas artes. 

O procedimento tipográfico ideado por Gutenberg aperfeiçoou técnicas anteriores: 
substituiu a madeira pelo metal, fabricando moldes de fundição que reproduziam tipos 
metálicos regulares, com os quais se procedia à composição de textos. Seu modelo de 
imprensa foi utilizado quase sem alterações até o começo do século XX. 

Durante a infância em Mainz, Gutenberg teve contato com ourives e gravadores de 
moedas, cujas técnicas de gravação com punção, fundição de metais e confecção de matrizes 
ele aplicaria no desenvolvimento da tipografia, aperfeiçoando o punção metálico e o molde 
de fundição. 

Depois de trabalhar vários anos em Estrasburgo na elaboração de um primeiro tipo para 
impressão, regressou a Mainz e ali se associou com Johannes Fust, que financiaria a 
fabricação da primeira imprensa com caracteres móveis da história. Romperam a sociedade 
devido a fortes desacordos, e Fust se apropriou da invenção, da oficina e dos mestres 
impressores. 

O primeiro livro moderno foi uma Bíblia “de 42 linhas”, na versão latina das Escrituras 
feita por São Jerônimo, da qual se fez uma primeira tiragem de 120 exemplares, em papel e 
pergaminho. 

Gutenberg conseguiu refazer sua oficina e continuou imprimindo livros até a morte, no 
dia 3 de fevereiro de 1468. 

A invenção da imprensa teve impacto enorme, comparável apenas ao que estamos 
vivendo em nossa época com a generalização da informática. A produção de livros durante 
os primeiros cinquenta anos depois da invenção de Gutenberg superou em número a dos mil 
anos precedentes, o que acarretou uma autêntica revolução na cultura. O saber escrito 
deixou de ser patrimônio de uma elite e se estendeu a amplas camadas da população. A 
escrita foi substituindo a tradição oral como forma de transmissão de conhecimentos, e as 
publicações impressas, como livros ou jornais, foram aumentando seu alcance. 


Você sabia? 


1. No princípio do século XV já se imprimiam baralhos e imagens com motivos religiosos, 
por meio de pranchas de madeira gravadas e lambuzadas com tinta sobre papel ou 
pergaminho — a xilografia. Esse sistema provinha da China e entrou na Europa através 
da Itália. 

. A necessidade de fazer revisões nos textos elaborados a partir de pranchas xilográficas 
foi o que levou ao desenvolvimento da composição de textos com caracteres móveis 
individuais, que permitia as modificações sem necessidade de refazer toda a prancha. 
O sociólogo canadense Marshall McLuhan cunhou a expressão “Galáxia Gutenberg” 
para se referir ao período da história caracterizado pelo predomínio da palavra 
impressa. 


4 de fevereiro 


Criação do Facebook 
(2004) 


Facebook é um serviço gratuito de redes sociais na web, criado em 2004 por Mark 

Zuckerberg, estudante de Harvard, originalmente dirigido aos alunos da sua 
universidade. A ideia era fazer uma versão on-line dos facebooks, publicações que as 
universidades americanas fazem no começo do ano acadêmico, com fotografias e nomes dos 
estudantes, para ajudá-los a se conhecer mutuamente. 

Com um mês de funcionamento, o Facebook já contava com o cadastro de mais da 
metade dos alunos de Harvard. Posteriormente, foi se expandindo às universidades mais 
prestigiosas dos Estados Unidos. 

Um ano depois, tinha mais de 1 milhão de usuários e um escritório em Palo Alto, 
Califórnia, além de haver recebido o apoio financeiro de Peter Thiel — investidor e 
cofundador do Pay-Pal. Nesse ano, incorporou mais de 25 mil escolas de ensino médio e 2 
mil universidades dos Estados Unidos e do exterior. O número de usuários já chegava aos 11 
milhões. 

Em 2006, o Facebook introduziu mais universidades estrangeiras e desenvolveu novos 
recursos em sua plataforma, como as Notas do Facebook, e importou serviços de blogs, 
como Xanga, LiveJournal e Blogger. Em 2007, criou a Loja de Aplicativos do Facebook e 
desenvolveu acordos comerciais com o iTunes, recebendo um investimento de capital 
adicional de 25 milhões de dólares. 

Em março de 2006, a BusinessWeek publicou que Zuckerberg havia recusado uma oferta 
de 750 milhões de dólares pela aquisição do site. Nesse mesmo ano, o Facebook foi aberto 
ao público, permitindo que qualquer um que tivesse uma conta de e-mail pudesse fazer parte 
da sua comunidade. 

Em 2007, chegou a liderar a lista de sites orientados a estudantes de nível superior — 
mais de 19 milhões de membros em todo o mundo -, anunciou sua primeira aquisição, a 
startup Parakey, Inc., saiu na capa da famosa revista Newsweek e se integrou com o site de 
compartilhamento de vídeos YouTube. 

Em outubro de 2007, vendeu 1,6% de suas ações à Microsoft por 240 milhões de dólares. 
Segundo Mark Zuckerberg, o Facebook pretende se tornar o “sistema operacional social da 
internet”, e, para impulsionar sua expansão fora dos Estados Unidos, em 2008 ele lançou 
sua versão em francês, alemão, espanhol e português. 

No Facebook, a informação é filtrada pelos amigos e pelas redes. O modelo não se baseia 
em um motor de busca, mas sim nas redes sociais. Quase qualquer pessoa com 
conhecimentos básicos de informática pode ter acesso a esse mundo de comunidades 


virtuais. 

Em 2012, Mark Zuckerberg, que segundo a revista Forbes está no segundo lugar entre os 
jovens mais ricos do mundo e em 2010 foi eleito a “Pessoa do Ano” pela revista Time, 
anunciou que o Facebook havia chegado aos 500 milhões de usuários. 


Você sabia? 


1. O Facebook está proibido no Irã, na Birmânia e no Butão. 
2. Um fundo de investimentos vinculado à CIA liderou uma importante injeção de capital 


no Facebook. 

3. A Columbia Pictures produziu um filme — A rede social — baseado na história de Mark 
Zuckerbers, desde quando entrou em Harvard até a criação e a popularização do 
Facebook. 


5 de fevereiro 


Destruição de Cartago 
(146 a.C.) 


Terceira Guerra Púnica (149-146 a.C.) culminou com o assédio, o saque e a destruição 
da cidade de Cartago. 

O poderio militar cartaginês havia se submetido aos romanos após o final da Segunda 
Guerra Púnica. As condições do tratado de paz com Roma obrigavam Cartago a manter um 
exército puramente nominal. A cidade sofria incursões regulares de saqueadores vindos da 
vizinha Numídia, ataques que, devido a esse mesmo tratado, eram arbitrados pelo Senado 
de Roma, que costumava resolver os conflitos em favor da última. Após quase cinquenta 
anos sob essa situação humilhante, Cartago pagou todas as indenizações de guerra que 
devia a Roma e declarou publicamente que deixava de se considerar ligada às restrições do 
tratado. Organizou um exército para resistir à próxima incursão númida, mas sofreu uma 
derrota, o que a obrigou a pagar mais indenizações, desta vez à Numídia. 

Com o objetivo de provocar Cartago, durante o ano 149 a.C., Roma realizou uma série 
de exigências, cada vez mais severas. Nesse sentido, ordenou a entrega de trezentos jovens 
da aristocracia cartaginesa como reféns e ordenou que a cidade fosse demolida e transferida 
para o interior da África, longe da costa. Os cartagineses consideraram essa última 
exigência completamente inaceitável, e Roma declarou o início da Terceira Guerra Púnica. 
O assédio direto à cidade obrigou a população de Cartago, que até então havia recorrido 
principalmente ao uso de mercenários, a participar de forma ativa em sua defesa. 
Fabricaram-se milhares de armas improvisadas em um curto espaço de tempo e conseguiu-se 
rechaçar o ataque inicial romano. 

O general romano Públio Cornélio Cipião Africano, o Jovem, liderou a segunda ofensiva. 
Após três anos de assédio, os romanos finalmente conseguiram pôr abaixo as muralhas da 
cidade, saqueá-la e queimá-la por completo até os alicerces. Os sobreviventes cartagineses 
foram vendidos como escravos e Cartago deixou de existir. 


6 de fevereiro 


Voto feminino 
(1918) 


m 1791, no marco da Revolução Francesa, que havia eclodido em 1789, a escritora 

Olympe de Gouges redigiu, como complemento à Declaração dos direitos do homem e do 
cidadão, a Declaração dos direitos da mulher e da cidadã. Adversária de Robespierre, acabou 
na guilhotina. 

Em 1792, a escritora Mary Wollstonecraft publicou na Inglaterra o ensaio Uma defesa 
dos direitos da mulher, considerado precursor do feminismo. No século XIX, os membros do 
Parlamento britânico e a própria rainha Vitória se opuseram aos projetos de leis que 
visavam à igualdade da mulher. Essa ideia só encontrou certo apoio no cartismo, 
movimento de reivindicação dos direitos da classe trabalhadora, e em alguns intelectuais 
liberais. 

Em 1903, foi formada no Reino Unido a WSPU - Women's Social and Political Union 
(União Social e Política das Mulheres). Como forma de alcançar seus objetivos e para tentar 
exercer pressão em meios políticos e sociais, suas integrantes recorreram a diversos 
métodos, como marchas de protesto e greves de fome, mas foram brutalmente reprimidas. 

A Primeira Guerra Mundial pôs fim a esse movimento. No entanto, o conflito criou as 
condições para que as mulheres demonstrassem seu valor e entrega à pátria, o que rendeu o 
reconhecimento de seus direitos eleitorais. Desse modo, no dia 6 de fevereiro de 1918, 
permitiu-se que as mulheres britânicas maiores de 30 anos pudessem votar. Em 1920, a 
idade foi reduzida para 21 anos. 

Também após a guerra, em 1919, a Alemanha, sob o governo da República de Weimar, 
consagrou o voto feminino. 

Na América, os primeiros países a reconhecer esse direito foram o Canadá (1918), com 
exceção da província do Quebec (1952), e os Estados Unidos (1920). Neste último país, já 
desde os primeiros anos de independência, lutava-se pela conquista desse direito. Destaca-se 
a figura de Margaret Brent, que, em 1647, de sua fazenda em Maryland, advogou por um 
lugar na legislatura. 

As mulheres puderam votar no Equador em 1929 e no Brasil e no Uruguai, em 1932. Na 
Guatemala, em 1945, estabeleceu-se para elas um voto restringido, excluindo as 
analfabetas, que também passaram a poder votar vinte anos depois. 

O voto feminino na Argentina passou a ser permitido em 1947, sob a gestão de María 
Eva Duarte de Perón, a cargo da Secretaria do Trabalho e Previdência, que solicitou sua 
inclusão, no cumprimento do acordado na Ata de Chapultepec. Nesse mesmo ano, foi 
implantado na Venezuela. Em 1949, foi a vez do Chile e da Costa Rica. No México, em 


1935, foi formada a Frente Única Pró Direitos da Mulher; no entanto, o voto feminino só foi 
conquistado em 1953. Em 1961, foi a vez do Paraguai. 

Na Espanha, em 1931, a Constituição da Segunda República estabeleceu o direito de 
sufrágio para os maiores de 23 anos, contemplando a igualdade para ambos os sexos. E, 
surpreendentemente, as suíças só puderam votar pela primeira vez em 1971. 


Você sabia? 


1. Em Derby, Inglaterra, uma sufragista se jogou no chão para chamar a atenção do rei, 
que passava com seu cavalo; morreu esmagada pelo animal. 


7 de fevereiro 


Criação da União Europeia 
(1992) 


omo primeiro passo para a cooperação e com o fim de evitar que outra tragédia como a 

Segunda Guerra Mundial voltasse a acontecer, as nações da Europa Ocidental criam o 
Conselho da Europa em 1949. Em maio de 1950, Robert Schuman, ministro das Relações 
Exteriores da França, apresenta um plano a partir do qual, no ano seguinte, seis países — 
Alemanha, Bélgica, França, Holanda, Itália e Luxemburgo -— firmam o Tratado da 
Comunidade Europeia do Carvão e do Aço, cujo objetivo era a gestão comum das suas 
indústrias pesadas — carvão e aço —, de modo que nenhum deles pudesse fabricar armas para 
utilizar contra o outro. 

Diante do sucesso desse tratado, a cooperação é ampliada a outros setores econômicos; o 
primeiro passo para uma união econômica e política é a assinatura do Tratado de Roma, 
pelo qual se cria a Comunidade Econômica Europeia (CEE), ou Mercado Comum Europeu, 
tendo como principal objetivo a livre circulação de pessoas, bens e serviços em suas 
fronteiras. 

Na década de 1960, os países da CEE deixam de cobrar direitos aduaneiros pelas 
transações comerciais entre si e acordam exercer um controle conjunto da produção 
alimentícia, garantindo um abastecimento suficiente que resultará em excedentes de 
produção agrícola. 

A primeira ampliação ocorre em 1973: a Dinamarca, a Irlanda e o Reino Unido passam 
a fazer parte da CEE. O conflito árabe-israelense de outubro desse mesmo ano dá lugar a 
uma crise energética e a problemas econômicos na Europa, enquanto, com a derrocada do 
regime de Salazar em Portugal e a morte do general Franco na Espanha, em 1975, 
desaparecem as últimas ditaduras da Europa Ocidental. A política regional da CEE começa 
a transferir grandes quantidades de dinheiro para criar empregos e infraestruturas nas 
zonas mais pobres dos países membros. O Parlamento Europeu aumenta sua influência e, 
em 1979, é eleito pela primeira vez por sufrágio universal. 

A Grécia passa a ser membro da CEE em 1981 e a Espanha e Portugal, cinco anos mais 
tarde. Em 1986, é firmado o Ato Único Europeu (AUE), base de um amplo programa de seis 
anos destinado a eliminar as travas para a livre circulação de mercadorias nas fronteiras da 
CEE, dando origem ao “mercado único”. Em novembro de 1989, com a derrubada do Muro 
de Berlim, é aberta a fronteira entre as duas Alemanhas. 

Com a queda do comunismo na Europa Central e Oriental, os europeus se sentem mais 
próximos entre si. No dia 7 de fevereiro de 1992, é firmado em Maastricht o Tratado da 
União Europeia. Ele constitui um marco no processo de criação da UE e estabelece normas 


claras para a moeda única e a política exterior de segurança comum, assim como para O 
reforço da cooperação em matéria de justiça e assuntos de interior. A União Europeia 
substitui oficialmente a Comunidade Europeia. 

Em 1993, a criação do mercado único é culminada com a liberdade de circulação de 
mercadorias, serviços, pessoas e capitais. Em 1995, a Áustria, a Finlândia e a Suécia 
ingressam na UE. Posteriormente, os acordos firmados em Schengen, pequena localidade de 
Luxemburgo, permitem viajar sem apresentar o passaporte nas fronteiras. 


Você sabia? 


1. Para comemorar a apresentação do Plano Schuman, todo dia 9 de maio é celebrado o 
Dia da Europa. 


8 de fevereiro 


Nasce Júlio Verne 
(1828) 


úlio Verne, escritor francês considerado precursor da literatura de ficção científica 

moderna, nasce em Nantes, no dia 8 de fevereiro de 1828. (O nome francês do escritor é 
Jules Verne, sendo Júlio Verne a forma como se tornou conhecido nos países de língua 
portuguesa.) 

Estudou filosofia e retórica em sua cidade natal e viajou a Paris para estudar leis. Em 
1848, começou a escrever alguns sonetos e textos teatrais e, dois anos mais tarde, foi 
aprovada sua tese de doutorado em Direito. 

Seus inícios literários foram difíceis, pois suas peças de teatro não tiveram grande 
repercussão. Trabalhou como secretário no Théâtre Lyrique e, após publicar alguns relatos, 
em 1857 se tornou agente da bolsa e começou a viajar, visitando a Inglaterra, a Escócia e a 
Escandinávia. Nessa época, não parou de escrever. 

O editor Pierre-Jules Hetzel se interessou pelos seus textos e, em 1863, publicou Cinco 
semanas em balão, obra que gozou de grande sucesso e o estimulou a prosseguir com a 
temática fantástica e de aventuras. Devido à colaboração regular com Hetzel na revista 
Magasin d'education et de récréation, em pouco tempo Verne alcançou grande celebridade. 

Graças às suas numerosas pesquisas, adquiriu conhecimentos geográficos que, unidos ao 
seu entusiasmo pela revolução tecnológica e industrial, o levaram a se especializar em 
relatos de aventura de estilo científico. Soube combinar uma prosa leve e amena com uma 
enorme facilidade para criar situações transbordantes de imaginação e de criatividade. 

Na redação de Viagem ao centro da Terra (1864), aplicou seus conhecimentos sobre 
geologia, mineralogia e paleontologia, mostrando uma assombrosa intuição científica que 
maravilhou os especialistas. A publicação do seu terceiro grande livro, Da Terra à Lua 
(1865), despertou um entusiasmo extraordinário pelas viagens espaciais. Com o mesmo 
interesse foi recebido A volta ao mundo em oitenta dias (1873), publicado em capítulos. 

De seus numerosíssimos livros, Vinte mil léguas submarinas (1870) é talvez um dos que 
melhor conservaram sua capacidade de atrair o leitor. Seu protagonista, o capitão Nemo, 
comandante do submarino Nautilus, é um misterioso e solitário desterrado, talvez uma 
representação do próprio Verne. Ambos, solitários e incompreendidos, refugiados atrás da 
dissimulação e do segredo, e de pensamento radicalmente liberal, lutam pela libertação dos 
povos oprimidos, mostrando uma profunda rejeição pela sociedade convencional e vulgar. 

Escreveu outras obras de grande sucesso, como O capitão Hateras (1866), Os filhos do 
capitão Grant, Em redor da Lua (1870), A ilha misteriosa (1874), Miguel Strogoff (1876), Um 
capitão de quinze anos (1878), As atribulações de um chinês na China (1879) e O farol do fim do 


mundo (1881). 

Em 1872, ele se estabeleceu em Amiens, onde viveu até a morte, em 1905. Seus textos se 
popularizaram com rapidez e figuram entre os grandes clássicos da literatura infanto- 
juvenil. De sua obra póstuma, destacam-se O eterno Adão (1910) e A espantosa aventura da 
missão Barsac (1920), nas quais se mostra um Verne mais profundo e cético com as 
consequências que o progresso podia acarretar. 


Você sabia? 


É o segundo autor mais traduzido de todos os tempos (vindo depois de Agatha 
Christie), com 4.185 traduções. 

Várias de suas obras foram adaptadas para o cinema. 

Predisse com grande exatidão, em seus relatos fantásticos, o aparecimento de algumas 
das invenções geradas pelo avanço tecnológico do século XX, como a televisão, os 
helicópteros, os submarinos e as naves espaciais. 

Foi condecorado com a Legião de Honra francesa por suas colaborações à educação e 
à ciência. 


9 de fevereiro 


Nasce Carmen Miranda 
(1909) 


“Pequena Notável”: assim ficou conhecida mundialmente a pequena portuguesinha 

nascida em 9 de fevereiro de 1909, na cidade de Marco de Cadaveses. Do alto de seus 
singelos 1,52 m de altura, compensados por elevados sapatos que lhe serviram de marca 
registrada, juntamente com exuberante figurino baseado nas roupas das baianas brasileiras 
— o “Miranda Look”, como era conhecido nos EUA -, Carmen Miranda, na verdade Maria do 
Carmo Miranda da Cunha, foi um dos maiores fenômenos artísticos dos anos 1930, 1940 e 
1950, consagrando-se no circuito Brasil-Estados Unidos. É considerada a primeira grande 
artista multimídia de sua época no Brasil. Um site em sua homenagem 
(www.carmenmiranda.com.br) escreve que “Carmen foi a primeira artista multimídia do 
Brasil. Talentosa, não só cantava, dançava e atuava, mas sabia, intuitivamente, transitar 
com desenvoltura pelo que viria a se tornar a indústria cultural”. Não só os seus enormes 
sapatos lhe elevaram a pequena estatura, mas Carmem também viu o mundo de cima de 
seus 10 milhões de discos vendidos, que levaram a milhões de pessoas canções como “Ta”hi! 
(1930)”, “AIG... allô?” (1933), “No taboleiro da baiana” (1936), “Na Baixa do Sapateiro”, 
“South American Way” (1939), “Chica chica boom chic” (1941) e tantas outras, entre 
sambas, marchinhas de Carnaval, foxtrote e lundus. 

Criada no bairro carioca da Lapa, no Rio de Janeiro, Carmen Miranda absorveu vários 
elementos da brasilidade, tendo trabalhado em rádios como a Tupi e a Mayrink Veiga e se 
destacando como a cantora de rádio mais bem paga do Brasil. Encenou vários filmes, sendo 
sete no Brasil, os quais se acham, lamentavelmente, perdidos. Nos Estados Unidos, filmou 
com a 20th Century Fox, em Hollywood. Fez turnês em Cuba e Las Vegas e, apesar de sua 
carreira meteórica, recebeu críticas severas por aqueles que a disseram “americanizada”, 
crítica contra a qual cantaria canção de resposta. Nos anos 1940, ou seja, durante a 
Segunda Guerra Mundial, serviu fartamente como figura de propaganda na aproximação 
Brasil-Estados Unidos, face à proximidade de então do Brasil com a Alemanha. Trabalhou 
com Abbot & Costelo, Dean Martin (companheiro de dupla de Jerry Lewis, que a 
caricaturou) e Cesar Romero (o Coringa, do seriado Batman). Fez também televisão. 

Em março de 1947, casou-se com o americano David Sebastian, vivendo uma conturbada 
relação, temperada com ciúme, bebida e o aborto espontâneo de seu filho (nunca mais 
engravidou). Contudo, sua convicção religiosa católica a fazia negar a separação, na época 
formalizada como desquite. Viciou-se em barbitúricos, além de fumar e beber muito. Após 
passar catorze anos nos Estados Unidos, retornou ao Brasil, morando por quatro meses no 
Hotel Copacabana Palace, no Rio de Janeiro, na busca da desintoxicação. Retornou aos 


EUA, onde seu quadro clínico se agravou, falecendo após um desmaio numa gravação, em 
1955, a qual insistiu em terminar. Após recolher-se em sua mansão em Beverly Hills, bairro 
de elite de Los Angeles, por volta de 2 horas da manhã sofreu um ataque cardíaco que a 
matou instantaneamente. Morria assim a maior expressão luso-brasileira do teatro, do 
cinema, do rádio e da tevê. 


Você sabia? 


1. Os dois primeiros filmes de Carmen Miranda em Hollywood, Uma noite no Rio e 
Aconteceu em Havana, foram feitos sem que ela soubesse falar inglês. 

2. Carmen era muito amiga de outra famosa cantora, Dalva de Oliveira. A Pequena 
Notável a acolheu em sua casa quando Herivelto brigou com ela, por ciúme, e levou o 
pequeno Peri, seu filho, mais tarde o também famoso Peri Ribeiro. 

3. A cantora e atriz usava sapatos plataforma, com saltos de até 20 cm, criados por ela 
para disfarçar sua altura, que era de 1,52 m. 


10 de fevereiro 


Tratado de Paris 
(1763) 


o dia 10 de fevereiro de 1763, a Grã-Bretanha, a França, a Espanha e Portugal 
firmaram o Tratado de Paris, que pôs fim à Guerra dos Sete Anos. 

Por meio do acordo, na América, a Grã-Bretanha conseguia a totalidade do Canadá, as 
ilhas e a costa do golfo do rio São Lourenço, o território a leste do Mississippi, a Flórida, a 
baía de Pensacola e as ilhas antilhanas de Dominica, Granada, São Vicente e Granadinas e 
Tobago. Na África, obtinha o rio Gâmbia. Na Índia, reconhecia-se a soberania de protegidos 
britânicos no Decão e na região Carnática, estabelecendo as bases da sua futura expansão. 
Na Europa, a Grã-Bretanha obteve a ilha de Minorca. 

A França renunciou às suas revindicações sobre a Nova Escócia e conservava as ilhas de 
Saint-Pierre e Miquelon, assim como os direitos pesqueiros da Terra Nova. Recuperou as 
ilhas antilhanas de Guadalupe, Martinica e Santa Lúcia, e obteve cinco feitorias na Índia — 
com a condição de não fortificá-las —, em Bengala, na costa de Coromandel e na costa de 
Malabar. Na Europa, retirava-se dos pequenos Estados do Hesse, de Brunswick e de 
Hanôver, aliados da Grã-Bretanha. 

Portugal conservou a Colônia do Sacramento (hoje no Uruguai). 

A Espanha recuperou Cuba e as Filipinas e obteve a Luisiana ocidental, compensação 
recebida da França pela perda da Flórida. 

A Grã-Bretanha foi a clara beneficiada do tratado, fixando-se como nova potência graças 
às suas possessões ultramarinas. A França, pelo contrário, foi a grande derrotada, e por 
causa do tratado iniciou-se seu declínio marítimo e colonial, embora conservasse enclaves 
comerciais essenciais. De fato, as cláusulas econômicas tiveram mais peso que as perdas 
territoriais, o que deu lugar para a França orientar as relações exteriores para consolidar a 
aliança com a Espanha, que teve de ceder posições a fim de não perder seu protagonismo 
colonial. A Prússia venceu os Habsburgos. Ratificavam-se definitivamente os pontos básicos 
do anterior Tratado de Aquisgrão (1748). 

A Guerra dos Sete Anos, primeiro conflito em que as potências europeias se enfrentaram 
abertamente, avivou ressentimentos e quase não significou alterações territoriais, já que 
alguns termos de paz isolados não podiam dar fim definitivo a uma guerra de coligação. A 
Grã-Bretanha aparecia, agora, como a nação hegemônica, sobretudo nos mares. A Rússia, 
que não participou do tratado por sua retirada do conflito, consagrou sua posição nos 
fóruns diplomáticos. A Áustria e a Prússia, defraudadas, se consideraram peões das 
potências maiores, em especial da Grã-Bretanha. Frederico II da Prússia reafirmou sua 
potência militar, o que pôs em alerta o resto dos países diante do temor de novos conflitos. 


A França, sufocada pela falta de recursos financeiros e mal dirigida por uma monarquia 
indolente, ficou relegada a segundo plano em relação à Grã-Bretanha e com poucas 
perspectivas de recuperação. A Espanha não era mais fonte de preocupação em Londres. 
Por último, o compromisso anglo-francês de não prestar ajuda a seus aliados europeus 
afastou ambas as nações das disputas continentais, e a direção da diplomacia passou à 
Áustria, à Rússia e à Prússia. 

Logo, a rivalidade anglo-francesa no ultramar, a situação polonesa, as disputas alemãs e 
os problemas orientais inclinaram o centro de interesse internacional para o leste. As 
potências ocidentais deixaram de dirigir os acontecimentos continentais e os Estados 
orientais não intervieram nas colônias. 


Você sabia? 


1. O Tratado de Paris foi firmado pelo duque de Choiseul, pelo marquês de Grimaldi e 
pelo duque de Bedford. 

2. No dia 15 de fevereiro foi firmado o Tratado de Hubertusburg, que confirmou a Silésia 
como possessão prussiana, convertendo a Prússia em potência europeia. 

3. O filme Barry Lyndon (19/75), dirigido por Stanley Kubrick, gira em torno desse 
acontecimento bélico. O último dos moicanos (1992), dirigido por Michael Mann e 
baseado no romance de James Fenimore Cooper, também faz referência ao conflito. 


11 de fevereiro 


Começa o fim do apartheid 
(1990) 


termo apartheid, do idioma africâner, significa “separação” e é utilizado para designar 

a política de segregação racial praticada na República da África do Sul, vigente até 
1994 e caracterizada pela estrita divisão entre a minoria branca governante e a maioria 
não branca. 

Em 1910, só os brancos podiam ter acesso ao Parlamento, e uma lei de 1913 sobre as 
terras autóctones limitava as propriedades em mãos dos negros (13% do país). Muitos 
africanos se opuseram a essas restrições, e por isso criaram o Congresso Nacional Africano 
(CNA). 

Após a vitória do Partido Nacional em 1948, o apartheid passou a fazer parte da política 
governamental da África do Sul até princípios da década de 1980. Numerosos Estados e 
organismos internacionais aplicaram ao país sanções econômicas e de isolamento como 
prova de repulsa. 

Na aplicação do apartheid, a população era classificada em três grupos raciais: brancos, 
bantos ou negros e de cor ou mestiços. Posteriormente, hindus e paquistaneses constituiriam 
mais uma categoria. 

A legislação regulava até o último aspecto da vida dos diferentes grupos, desde os 
lugares de assentamento de cada um até os trabalhos que podiam realizar e o tipo de 
educação que podiam receber. Impedia também quase qualquer tipo de contato social entre 
as diferentes raças: estavam proibidos os casamentos inter-raciais, não podiam frequentar 
as mesmas praias nem utilizar os mesmos meios de transporte, os bantos eram obrigados a 
se agrupar em zonas determinadas — bantustões — etc. 

A discriminação no ensino era particularmente extrema: os “não brancos” recebiam uma 
educação inferior, pois seu trabalho haveria de ser inferior, ainda que certas escolas 
religiosas oferecessem educação superior a alguns sul-africanos de raça negra, havendo, 
inclusive, uma universidade “para negros”: a Fort Hare, destinada a uma pequena minoria. 

O governo decretou estritas medidas de segurança, o que fez do país um Estado policial 
onde os brancos que se opunham abertamente ao apartheid chegaram a ser considerados 
extremistas comunistas e fora da lei. 

Na África do Sul, os principais grupos e instituições que lutaram contra o apartheid foram 
o CNA, com seus líderes Oliver Tambo e Nelson Mandela, e as igrejas sul-africanas, cujo 
representante mais conhecido é o arcebispo da Cidade do Cabo, Desmond Tutu. 

Em 1960, na localidade de Sharpeville, a sudoeste de Johannesburgo, a polícia disparou 
contra uma manifestação que fazia parte de uma campanha de desobediência civil contra a 


lei do passe. Constituiu um dos piores massacres de civis perpetrados no país. O governo 
declarou o estado de emergência e colocou na ilegalidade as poucas organizações políticas 
negras que eram permitidas. No entanto, esse episódio marcou o começo do declínio do 
sistema do apartheid. 

Já sob a presidência de Frederik Willem de Klerk, o governo sul-africano iniciou o 
processo de derrogação das políticas de segregação: libertaram-se líderes antiapartheid que 
cumpriam penas longas, finalizou-se a segregação nas praias e, em fevereiro de 1990, caiu a 
proibição que pesava sobre o CNA. Nelson Mandela foi posto em liberdade, após 28 anos de 
prisão. Em maio desse mesmo ano acabou a segregação nos hospitais, e em outubro entrou 
em vigor a lei que proibia a segregação racial em lugares públicos. 


Você sabia? 


1. Em junho de 1991, o Parlamento da África do Sul procedeu à abolição total das leis 


fundamentais do apartheid. 

2. Em 1992, Nelson Mandela e Frederik Willem de Klerk receberam o Prêmio Príncipe 
das Astúrias de Cooperação Internacional, por seus esforços na finalização do regime 
do apartheid e a favor dos direitos humanos. 


12 de fevereiro 


Nascimento de Charles Darwin 
(1809) 


ascido na Inglaterra em 1809, Charles Darwin participou como naturalista na 
IN expedição científica do navio Beagle (1831-1836) ao redor do mundo. Em sua viagem, 
acumulou grande quantidade de observações e dados científicos, estabelecendo interessantes 
analogias sobre a adaptação dos seres vivos ao meio ambiente, sobre a diversidade das 
espécies e suas inter-relações, assim como sobre sua luta pela sobrevivência. De volta à 
Inglaterra, redigiu o diário Viagem de um naturalista ao redor do mundo e publicou diversos 
trabalhos sobre geologia. Em 1859, publicou sua principal obra, A origem das espécies e a 
seleção natural. 

Em 1858, Darwin havia se colocado em contato com um jovem naturalista — Alfred 
Russell Wallace —, que havia formulado uma ideia sobre a seleção natural inspirada, assim 
como a de Darwin, na teoria de Malthus sobre o crescimento da população e a luta pela 
existência. Nesse mesmo ano, ambos apresentaram, conjuntamente, um relatório sobre sua 
teoria à Sociedade Linneana de Londres. 

Darwin e Wallace propunham uma explicação sobre a forma como a evolução ocorre; ela 
se baseava na possibilidade de variação inata em qualquer espécie de animais e plantas, 
transmitida aos descendentes. Hoje sabemos que essa variação é resultado de mutações. 

Sua teoria da seleção natural se fundamentava nas ideias da “luta pela sobrevivência” e 
da “sobrevivência do mais apto”: embora nasçam mais indivíduos de qualquer espécie do 
que os que podem sobreviver, o número de indivíduos permanece mais ou menos constante 
em condições naturais, pois perece um porcentual importante em cada geração. Por outro 
lado, quando nascem mais sujeitos do que os que podem sobreviver, começa uma luta em 
busca de espaço e alimento diante de condições desfavoráveis do meio ambiente. As 
variações que tornam um organismo mais capacitado para sobreviver em um meio 
determinado favorecerão aqueles que o possuem, em detrimento de outros organismos 
menos adaptados. Os indivíduos sobreviventes originarão a geração seguinte, transmitindo 
essas variações sucessivamente. 

As teorias de Darwin refutavam a crença da origem divina do homem e provaram que os 
seres humanos eram resultado do desenvolvimento biológico. Opondo teorias científicas às 
explicações de caráter teológico, Darwin produziu uma grande comoção na mentalidade da 
época e provocou uma enorme controvérsia na sociedade do século XIX ao questionar a 
visão antropocentrista da natureza. 


Você sabia? 


1. A explicação da evolução dos organismos ocorreu a Darwin depois de ler o livro 


Ensaio sobre o princípio da população (1/98), do economista britânico Thomas 
Robert Malthus, que explicava como se manteria o equilíbrio nas populações humanas. 

2. Darwin desfrutava de uma confortável posição econômica, por isso nunca teve 
necessidade de trabalhar para ganhar a vida. 


13 de fevereiro 


Morre Richard Wagner 
(1883) 


ascido no dia 22 de maio de 1813, em Leipzig, Wilhelm Richard Wagner foi uma das 

figuras mais representativas do Romantismo alemão. Exemplo de artista multifacetado, 
foi compositor, diretor de orquestra, poeta, ensaísta, dramaturgo e teórico musical. Em sua 
produção destacam-se as óperas, que ele denominou “dramas musicais”, para as quais 
assumiu, também, o livreto e a cenografia. 

Para Wagner, ao contrário da ópera italiana, a música era o meio de chegar ao drama. 
Alcançou o sucesso como compositor com as óperas Der fliegende Hollander (O holandês 
voador, 1841) e Tannhqáuser (1844), que seguiam a tradição romântica de Weber e 
Meyerbeer. Em uma série de ensaios entre 1849 e 1852, desenvolveu sua ideia da “obra de 
arte total”, isto é, uma obra que sintetizasse todas as artes poéticas, visuais, musicais e 
cênicas, formando uma unidade dramática. Com ela, transformou o pensamento musical da 
época. Wagner plasmou sua teoria na primeira metade da sua monumental tetralogia O 
anel do Nibelungo (1848-1874). 

Com o tempo, suas ideias sobre a relação entre a música e o teatro evoluíram, levando-o 
a reintroduzir algumas formas operísticas tradicionais nas obras da sua última etapa, como 
em Os mestres cantores de Nuremberg (1867). 

As obras de Wagner, particularmente as de seu último período plenamente romântico, se 
destacam por sua textura contrapontística, riqueza cromática, harmonia, orquestração e um 
elaborado uso dos leitmotivys — temas musicais associados a caracteres específicos ou 
elementos dentro da trama -, dos quais foi o criador. Seu uso é especialmente notável em 
Lohengrin (1847). Wagner foi pioneiro em vários avanços da linguagem musical e teve clara 
influência no desenvolvimento da música clássica europeia. Sua ópera Tristão e Isolda (1859) 
foi considerada o ponto de partida da música contemporânea. 

A influência de Wagner se estendeu à filosofia, à literatura, às artes visuais e ao teatro. 
Sob a proteção do rei Luís II da Baviera, construiu seu próprio teatro de ópera, o Bayreuth 
Festspielhaus, para encenar suas obras como ele as concebia, caracterizadas por suas 
percepções inovadoras. Ali, estrearam Parsifal (1877-1882) e a tetralogia do Anel. 
Atualmente, suas obras mais importantes continuam a ser representadas ali, em um festival 
anual. Escreveu muito sobre música, teatro e política — obras às vezes controversas, 
especialmente as que destilam conteúdo antissemita. 

Wagner conquistou grande reconhecimento musical, apesar da sua personalidade 
veemente, de suas opiniões frequentemente provocadoras sobre música, política e 
sociedade, e de suas vivências turbulentas. Morreu em Veneza, em 1883, deixando uma 


profunda marca no desenvolvimento artístico da nossa época. 


Você sabia? 


1. Wagner residiu vários anos em Dresden, de onde foi expulso por participar da 


Revolução de 1848. 
2. Após a inauguração do teatro de Bayreuth, ele se mudou com a família para Londres, 


onde dirigiu uma série de concertos com o objetivo de saldar suas dívidas. 


14 de fevereiro 


Nasce Thomas Malthus 
(1766) 


economista e demógrafo britânico Thomas Robert Malthus nasceu em Rookery, Surrey, 

Inglaterra, em 1766. Membro de uma família rural bem estabelecida, seu pai, 
influenciado pelo filósofo radical William Godwin, o educou segundo as orientações 
apresentadas por Jean-Jacques Rousseau em seu livro Émile. 

Em 1788, Malthus se formou no Jesus College de Cambridge e, em 1793, passou a fazer 
parte da instituição, na qual se ordenou sacerdote anglicano. Em 1805, ingressou como 
professor de história e economia política no East India Company College de Haileybury. Em 
1798, publicou de forma anônima a primeira edição do seu Ensaio sobre o princípio da 
população, que seria reeditado em 1803 com importantes modificações, fruto das discussões 
entre Malthus e o pai, que defendia ser a miséria uma consequência da má gestão das 
instituições, pois a Terra podia alimentar todos os seres humanos, desde que se melhorasse a 
assistência pública contida nas “leis dos pobres” inglesas para proporcionar maior 
igualdade social. 

Malthus, ao contrário do pai, defendia que o crescimento demográfico é maior que o dos 
meios de subsistência, afetados pela lei dos rendimentos decrescentes. Assim, enquanto a 
população cresce em progressão geométrica, a produção de alimentos cresce em progressão 
aritmética. As crises de subsistência seriam resolvidas graças às fomes, guerras e epidemias, 
que diminuiriam a população, sobretudo a pertencente aos grupos mais desfavorecidos. Por 
esse mecanismo, a natureza restabelecia o equilíbrio natural entre população e meios de 
subsistência. 

Na obra Princípios de economia política, publicada em 1820, Malthus apresentou o resto da 
sua teoria sobre a crise e a demanda efetiva. Ao contrário dos economistas da sua época, 
explicou que era preciso adotar atualizações de política econômica para evitar a crise. Com 
esse objetivo, elaborou uma teoria sobre a crise, cujas causas atribuiu à poupança excessiva 
e à insuficiência da demanda com relação a ela, argumentando que a queda da demanda, 
resultado de uma contração do consumo, implicava uma diminuição da economia investida 
na fabricação de novos produtos. 

Assim, criou o conceito de “demanda efetiva”, cuja insuficiência determinava uma queda 
da produção e, consequentemente, uma crise econômica. Desse modo, uma insuficiência da 
demanda efetiva produziria uma uniformização e simplificação da produção. 

Malthus defendia que podia ocorrer um desequilíbrio entre economia e investimento, e 
que o problema do excessivo crescimento demográfico podia ser atenuado aumentando a 
produção. Além disso, ao contrário dos seus contemporâneos, acreditava na importância do 


papel do dinheiro na economia. Suas colaborações inovadoras inspirariam John Maynard 
Keynes a elaborar seu famoso princípio da demanda efetiva em sua Teoria geral do emprego, 
do juro e da moeda (1936). 


Você sabia? 


1. Para evitar o crescimento demográfico desmedido, Malthus propunha o casamento 
tardio e a castidade antes de se casar. 


15 de fevereiro 


Afundamento do encouraçado Maine 
(1898) 


luta cubana pela independência havia monopolizado a atenção da opinião pública nos 
Estados Unidos, onde se desenvolveu uma campanha deliberadamente sensacionalista e 
exagerada contra o governo espanhol. 

Em janeiro de 1898, uma série de distúrbios realizados pelos cubanos favoráveis à 
Espanha e contra o novo governo autônomo eclodiu em Havana, quando as gráficas de 
jornais locais foram destruídas por publicar textos que criticavam as atrocidades do exército 
espanhol. 

Por causa desses acontecimentos, e usando como desculpa o apoio aos interesses dos 
residentes americanos na ilha, o governo dos Estados Unidos enviou a Havana o 
encouraçado de segunda classe Maine; foi uma manobra claramente provocativa e 
intimidadora perante a Espanha, que antes havia recusado uma proposta estadunidense de 
comprar Cuba e Porto Rico. 

O Maine fez sua entrada em Havana sem avisar previamente sua chegada, o que ia 
contra as boas práticas diplomáticas. Por sua vez, para compensar, o governo espanhol 
enviou o cruzeiro Vizcaya ao porto de Nova York. 

Às 21h40 do dia 15 de fevereiro de 1898, uma explosão fez o encouraçado saltar pelos 
ares. Dos 355 tripulantes, morreram 266 homens e dois oficiais. 

As investigações posteriores revelaram que as mais de 5 toneladas de pólvora existente 
na embarcação haviam explodido, destruindo a parte dianteira do navio, cujos restos 
afundaram rapidamente. 

Houve somente 89 sobreviventes, dezoito dos quais eram oficiais. No dia 28 de março, o 
tribunal de investigação dos EUA em Cayo Hueso declarou que a explosão havia sido 
provocada por uma mina naval. 

O percalço precipitou o início da Guerra Hispano-Americana, voltando a atenção geral 
para a crise em Cuba, embora o governo de William MckKinley não tenha considerado a 
explosão como causa bélica. No dia 25 de abril de 1898, como consequência das pressões da 
opinião pública, os Estados Unidos declararam guerra à Espanha. A invasão da ilha 
aconteceu no dia 20 de junho. 

Depois do afundamento da frota espanhola nas proximidades de Santiago de Cuba e da 
derrota do exército espanhol nessa mesma província, a Espanha entrou em negociações de 
paz. 

Em julho de 1898, foi firmado um tratado de paz em Santiago de Cuba, seguido da 
assinatura do Tratado de Paris, no dia 10 de dezembro de 1898, que pôs fim ao domínio 


espanhol na ilha. 


Você sabia? 


1. O Tratado de Paris permitiu que a República de Cuba fosse formalmente constituída 
em 1902, autorizando a intervenção americana nos assuntos do país e a instalação de 


duas bases navais dos EUA na ilha, em troca de privilégios aduaneiros. 

2. A maior parte dos oficiais do Maine sobreviveu porque, no momento da explosão, 
estava em uma festa que as autoridades espanholas haviam organizado em sua 
homenagem. 


16 de fevereiro 


Fidel Castro, líder da Revolução Cubana 
(1959) 


esde 1898, a relação com os Estados Unidos havia marcado a vida política em Cuba; a 

própria Constituição cubana estava sob a tutela política americana. Durante o mandato 
de Fulgencio Batista, a pressão do embaixador dos EUA o obrigou a realizar uma abertura 
política e eleições, diante do temor de que a delicada situação política degenerasse. Em 
1944, pela primeira vez na história, houve eleições livres, nas quais triunfou o líder do 
Partido Revolucionário Cubano Autêntico, Ramón Grau San Martín, que, graças à corrupção 
existente, ampliou a base eleitoral e consolidou sua situação. 

Em 1952, estavam previstas eleições que não aconteceram devido à intervenção 
americana. O poder foi entregue a Batista, que aumentou a repressão anticomunista. Fidel 
Castro, ex-candidato ao parlamento pelo Partido Ortodoxo, encabeçou, no ano seguinte, o 
assalto ao quartel de Moncada — guarnição militar localizada em Santiago de Cuba -, ato 
que marcaria o começo de uma ampla insurreição popular, cujo principal objetivo era a 
queda da ditadura de Batista. A tentativa, no entanto, fracassou, o que acarretou uma 
diminuição no número de rebeldes. 

Em 1954, Batista foi designado presidente em eleições sem oposição. Castro, que estava 
na prisão, foi libertado e partiu para o exílio no México. O fato de Batista abandonar o 
populismo incrementou o mal-estar entre a população, e a agitação política e a repressão 
cresceram. Já se podia falar em guerra civil. 

Em seu exílio mexicano, Castro organizou uma pequena expedição, que entrou em Cuba 
a bordo do iate Granma, em novembro de 1956. Castro e seu Movimento 26 de Julho (M-26- 
7) criaram um foco guerrilheiro na serra Maestra, que logo se converteu no exército rebelde. 
O M-26-7 defendia o igualitarismo, a socialização e um nacionalismo manifestamente 
antiamericano. A repressão contra os ativistas opositores à ditadura cresceu e a espiral 
ação-repressão não parou de aumentar. 

A partir de 1957, a guerrilha saiu de seu isolamento e começou uma ofensiva nas 
planícies. A abertura de duas novas frentes guerrilheiras e a coordenação das ações 
militares consolidaram o avanço revolucionário. A integração dos comunistas do Partido 
Socialista Popular ao M-26-7 lhes permitiu ocupar postos-chave, e em pouco tempo seu 
controle se estendeu ao exército rebelde, o que explicaria o rápido giro pró-soviético da 
revolução após a conquista do poder. 

A assinatura do Pacto de Caracas (1958) acelerou o desmoronamento do regime. 
Washington retirou seu apoio à ditadura, e, no dia 1º de janeiro de 1959, os seguidores de 
Castro tomaram Havana. Castro e o M-26-7 gozavam de amplo respaldo popular, o que lhes 


permitiu controlar a situação e impulsionar um processo revolucionário marcado pelo 
carisma de seu líder, que assumiria o cargo de primeiro-ministro cubano em fevereiro de 
1959. O anti-imperialismo, o nacionalismo radical e a adoção do marxismo-leninismo e de 
políticas igualitárias passaram a compor o discurso revolucionário cubano desde então. 


Você sabia? 


1. A ideologia esquerdista de Fidel Castro o levou desde muito jovem a participar de 
atividades revolucionárias, como a resistência ativa contra a ditadura de Rafael 
Leónidas Trujillo em São Domingos (1947). 

. Fidel Castro foi condenado pelo governo de Batista a quinze anos de prisão, dos quais 
só cumpriu dois — na então ilha de Pinos (atual ilha da Juventude) —, graças a um 
indulto que o pôs em liberdade em 1955. 

. No final da década de 1980, Castro se recusou a introduzir reformas libertadoras ao 
estilo da perestroika de Gorbatchev. Desse modo, salvou seu regime do afundamento 
dos regimes pró-soviéticos e da própria União Soviética e entrou em uma fase de 
provável agonia de duração imprevisível. 


17 de fevereiro 


Primavera árabe 
(2011) 


século XXI assistiu a uma grande onda de manifestações pró-demo-cracia do mundo 

árabe. Uma série de protestos sociais foi se espalhando por Tunísia, Egito, Líbia, 
Iêmen, Catar e Síria. Fatores estruturais e demográficos, além de condições de vida muito 
duras com alto índice de desemprego, especialmente juvenil, foram suas principais causas, 
às quais se acrescenta a existência de regimes políticos corruptos e autoritários, cujos abusos 
foram revelados pelos vazamentos da WikiLeaks. 

Esses regimes, cuja origem se deve aos nacionalismos árabes desenvolvidos entre 1950 e 
1970, foram se convertendo em governos repressores, que impediam uma oposição política 
articulada, provocando um vazio que diversos movimentos islamistas mais ou menos 
extremistas souberam aproveitar. A ausência de liberdades, a alta militarização dos países, 
a arbitrariedade e a parcialidade da justiça, que amparava a impunidade das forças de 
segurança para deter e prender os rebeldes, e a falta de infraestruturas em países onde todo 
o benefício econômico vai parar nas mãos de oligarquias corruptas constituíram um campo 
fértil para o conflito. 

Durante os anos da Guerra Fria, esses regimes autoritários submeteram seus interesses 
nacionais aos das superpotências americana e soviética, em disputa pela hegemonia 
mundial. A queda da União Soviética promoveria um amplo processo de globalização, que 
difundiu as ideias e o modo de vida do Ocidente e, por fim, favoreceu uma grande presença 
das redes sociais, a partir de 2008. Tudo isso contribuiria para que começasse uma abertura 
política nesses países. 

A maioria dos que participaram das manifestações foram jovens familiarizados com o 
uso da internet, que se diferenciavam das gerações anteriores por contar com estudos 
básicos e até secundários e universitários. Essa “primavera árabe” poderia ser considerada 
uma segunda rebelião árabe, herdeira do espírito de 1968, anticolonialista — voltada para o 
exterior — e antiautoritária — voltada para o interior —, que, então, não alcançou seus 
objetivos e que agora volta a ressurgir, ainda que com contradições. Nesse sentido, 
enquadra-se nos movimentos mundiais de protestos (na Grécia em 2010-2011, o movimento 
15-M, a mobilização estudantil no Chile em 2011, o Occupy Wall Street, greves na China, 
manifestações no Brasil em 2013 etc.). 

Um aspecto muito relevante para explicar por que a revolta eclodiu nesse momento é a 
profunda crise econômica e financeira mundial, que afundou os países do norte da África 
em uma pobreza pungente, com o aumento do preço dos alimentos e de outros produtos 
básicos, provocando uma crise de subsistência entre a população mais desfavorecida. 


Você sabia? 


1. Na Tunísia e no Egito, a revolta foi apoiada por parte do exército e de outras 
organizações sociais. Na Líbia e na Síria, ao contrário, produziu-se uma autêntica 
guerra civil entre os cidadãos leais aos regimes governantes e seus opositores. Na Síria, 
a guerra civil ainda continuava enquanto estas linhas eram escritas, em meados de 
2014. 


18 de fevereiro 


Morre Martinho Lutero 
(1546) 


artinho Lutero nasceu em Eisleben, Alemanha, em 1483. Ele se tornou monge católico 
agostiniano em 1505, foi ordenado sacerdote em 1507 e estudou teologia na 
Universidade de Wittenberg, onde se doutorou em 1512. 

Do seu cargo de professor, denunciou a situação da Igreja Católica, assinalando a 
degeneração de grande parte do clero e o tráfico mercantilista das indulgências 
eclesiásticas. 

Desde a Baixa Idade Média, reformadores como John Wycliffe ou Jan Hus já haviam 
manifestado seu descontentamento com a degradação da Igreja. Herdeiro dessa linha de 
pensamento, Lutero decidiu atacar publicamente essas práticas, por causa da venda de 
indulgências para financiar a reparação da Basílica de São Pedro, assim como distintos 
pontos da doutrina católica, redigindo 95 teses que pregou na porta do castelo de 
Wittenberg (1517). A Igreja o convocou para que se retratasse, mas Lutero negou a 
autoridade do papa, dos concílios e dos Padres da Igreja, recorrendo, em vez disso, à Bíblia 
e ao uso da razão. 

Em 1520, terminou de romper com a Igreja quando publicou seus três grandes “tratados 
reformistas”: À nobreza cristã da nação alemã, Prelúdio ao cativeiro babilônico da Igreja e A 
liberdade de um cristão. O papa Leão X, por meio da bula Exsurge Domine, pedia que Lutero 
revisasse 41 das suas 95 teses. Contudo, Lutero queimou a bula publicamente na praça de 
Wittenberg (1520). Em resposta, o papa o condenou e excomungou como herege na bula 
Decet Romanum Pontificem, de 3 de janeiro de 1521. O imperador Carlos V o declarou 
proscrito após escutar suas razões na Dieta de Worms (1521), onde Lutero se negou a se 
retratar de suas ideias. Ele se refugiou no castelo de Wartburg, sob a proteção do príncipe 
eleitor Frederico III da Saxônia. Suas teses se arraigaram entre o povo alemão, e Lutero foi 
apoiado por alguns príncipes que, interessados em assegurar sua independência diante do 
papa e do imperador, o converteram em dirigente de um movimento religioso conhecido 
como “Reforma”. 

Lutero empreendeu a reforma dos setores eclesiásticos, conformando a primeira Igreja 
protestante e dotando-a de uma base teológica. O luteranismo defende que o homem pode 
se salvar somente por meio da fé e da graça de Deus, sem necessidade de realizar boas 
obras para alcançar a salvação da alma; consequentemente, as indulgências vendidas pela 
Igreja Católica eram imorais e inúteis. 

Lutero defendeu a doutrina do “sacerdócio universal”, que implicava uma relação direta 
do indivíduo com Deus, na qual desaparecia o papel mediador da Igreja, o que a privava de 


sua justificação. Defendeu também que qualquer pessoa podia ler e interpretar livremente a 
Bíblia; impulsionou por isso sua tradução do latim a idiomas que os fiéis pudessem entender 
— ele próprio a traduziu para o alemão. 

Negou a existência do Purgatório e a obrigatoriedade do celibato para os clérigos; dos 
sacramentos católicos, só considerou válidos o batismo e a eucaristia. 

Ao proclamar a independência das Igrejas nacionais, a cuja frente estaria o príncipe 
legítimo de cada Estado, o patrimônio eclesiástico e o aparelho propagandístico da Igreja, 
atraiu muitos príncipes, facilitando a extensão da Reforma. 


Você sabia? 


1. A propagação do luteranismo deu lugar às “guerras de religião”, travadas entre 
católicos e protestantes na Europa durante os séculos XVI e XVII. 
2. Lutero se casou com uma antiga freira. 


19 de fevereiro 


Nasce Nicolau Copérnico 
(1473) 


icolau Copérnico nasceu na Polônia em 1473. É considerado o fundador da astronomia 

moderna por elaborar o modelo, denominado “heliocêntrico”, que defende que a Terra 
gira uma vez por dia sobre seu próprio eixo, além de girar uma vez por ano ao redor do Sol; 
este, por sua vez, se encontra no centro do Universo. Sua teoria astronômica foi 
revolucionária para a época. 

Copérnico estudou humanidades na Universidade de Cracóvia e direito canônico na de 
Bolonha, onde entrou em contato com o Humanismo italiano. Esse movimento cultural 
impulsionou o redescobrimento dos clássicos, cujo estudo, mais tarde, foi decisivo para que 
Copérnico elaborasse sua obra astronômica. Discípulo e assistente do astrônomo Domenico 
de Novara, um dos primeiros a criticar o sistema de Ptolomeu, assimilou com interesse seus 
ensinamentos. O sistema de Ptolomeu era a visão dominante do Universo desde o século II 
da nossa era; defendia que a Terra ocupava o centro do Universo, e os planetas e o Sol 
giravam ao redor dela, enquanto as estrelas permaneciam estáticas. 

Depois de cursar ciências e astronomia em Roma, em 1500, Copérnico começou a 
estudar medicina em Pádua, curso que abandonou posteriormente para se licenciar em 
direito canônico na Universidade de Ferrara. Em 1503, voltou à Polônia, onde se tornou 
cônego graças à influência de seu tio, que o incorporou à sua corte episcopal no castelo de 
Lidzbark, na qualidade de conselheiro. 

Copérnico sempre esteve estreitamente vinculado à Igreja Católica. Entre suas 
publicações, que tratavam de diversos assuntos, destacou-se a obra intitulada De 
revolutionibus orbium coelestium (“Das revoluções das esferas celestes”), na qual dava a 
conhecer a teoria que iria revolucionar a astronomia e a cosmovisão de sua época. Foi 
publicada em 1543 por um editor luterano de Nuremberg, mas Copérnico faleceu nesse 
mesmo ano, por isso não chegou a presenciar a grande confusão que sua obra causaria na 
humanidade, já que sua teoria ia contra as crenças filosóficas e religiosas que haviam sido 
defendidas durante toda a Idade Média. 


20 de fevereiro 


Lord Mountbatten, último vice-rei da Índia 
(1947) 


príncipe Louis de Battenberg nasceu em 1900 no castelo de Windsor. Bisneto da rainha 
(O vitória I do Reino Unido, era descendente direto das famílias reais britânica e alemã. 
Seu pai, que quando se naturalizou britânico mudou o sobrenome para “Mountbatten”, 
tornou-se primeiro-lorde do Almirantado em 1912. 

Depois de ingressar no Royal Naval College de Osborne como cadete, aos 17 anos, 
Mountbatten participou da Primeira Guerra Mundial a bordo de dois cruzeiros. Quando a 
contenda acabou, continuou a carreira na Royal Navy e, em 1920, embarcou com seu 
primo, o príncipe de Gales, para uma viagem pela Austrália, pela Índia e pelo Oriente 
Médio. Em 1922, conheceu a aristocrata Edwina Ashley, com quem se casaria em 
Westminster. 

Em 1924, sendo já pai, instalou-se em Porstmouth, onde se encarregou de reformar os 
meios de transmissão da Marinha britânica. Em 1932 ascendeu a capitão e se converteu em 
instrutor-chefe da Escola de Transmissões da Royal Navy em Portsmouth. De 1931 a 1932, 
foi o encarregado das transmissões para a frota do Mediterrâneo. 

Durante a Segunda Guerra Mundial, lorde Mountbatten esteve no comando da 5º 
Esquadrilha Destruidora no Mar do Norte. Em 1941, assumiu a defesa de Creta, assediada 
pelos paraquedistas alemães. 

Em 1942, foi nomeado chefe de operações combinadas, no posto de vice-almirante, e 
passou a integrar o alto-comando aliado para a libertação da Europa continental. 
Mountbatten concebeu e formou unidades de elite compostas por soldados procedentes dos 
três exércitos. Sob sua liderança, os Royal Marines e os Comandos multiplicaram as 
operações contra as tropas alemãs na França e na Noruega. 

Em 1943, foi nomeado almirante e comandante das tropas aliadas do Sudeste Asiático, 
onde conseguiu recuperar a Birmânia para o domínio britânico, em 1944, e libertar a 
Malásia da ocupação japonesa em 1945. 

Devido as suas excelentes qualidades diplomáticas e estratégicas, lorde Louis 
Mountbatten foi nomeado vice-rei da Índia em fevereiro de 1947, com a difícil missão de 
solucionar o problema indiano. Em seu posto de governador-geral da Índia, conseguiu que 
fosse aceita a divisão do país em dois novos Estados independentes: a Índia e o Paquistão, 
negociando com os marajás uma renúncia parcial de suas soberanias em favor das duas 
novas nações; deixou o país em junho de 1948. Com a independência da Índia, o Reino 
Unido perdeu a joia da coroa do seu vasto império colonial. 

Em 1955, ele se converteu no chefe do Estado-Maior Naval e, de 1959 a 1965, se ocupou 


sucessivamente dos postos de mais alta responsabilidade ligados à defesa do Reino Unido, 
na qualidade de chefe do Estado-Maior da Defesa. 

Aposentado das Forças Armadas, lorde Louis Mountbatten passou a ocupar o cargo de 
governador da ilha de Wight e, em 1979, morreu assassinado a bordo do seu iate na Irlanda 
do Norte, em um atentado cometido pelos terroristas do IRA. 


Você sabia? 


1. Grande observador e visionário, em 1935 Mountbatten redigiu um surpreendente 
relatório sobre a utilização das tropas aerotransportadas em tempos de guerra. 


21 de fevereiro 


Publicação do Manifesto comunista 
(1848) 


ascido em 1818, o pensador e ativista revolucionário alemão Karl Marx se doutorou em 

filosofia na Universidade de Jena. Partindo do estudo da dialética de Hegel, substituiu 
o idealismo deste por uma concepção materialista, segundo a qual as forças econômicas 
constituem a infraestrutura que determina a ordem social, política e cultural. 

Interessado pelas doutrinas racionalistas da Revolução Francesa e pelos primeiros 
pensadores socialistas, durante sua estadia em Paris fez amizade com Friedrich Engels, com 
quem manteve estreita colaboração intelectual e política pelo resto da vida. Expulso da 
França em 1845, acabou se estabelecendo em Londres, onde elaborou a maior parte da sua 
obra. 

Diante dos postulados de Saint-Simon, Owen ou Fourier — que foram qualificados de 
“socialistas utópicos” —, Marx e Engels propuseram um “socialismo científico”, baseado na 
crítica sistemática da ordem estabelecida e na descoberta de leis objetivas que conduziriam à 
sua superação. 

Partindo da doutrina clássica, segundo a qual só o trabalho humano produz valor, Marx 
denunciou a exploração resultante da mais-valia — ou seja, a parte do trabalho não paga ao 
operário e apropriada pelo empresário ou dono dos meios de produção -, de onde surge a 
acumulação do capital. Assinalou a essência injusta e ilegítima do capitalismo, no qual via o 
fundamento da dominação de classe exercida pela burguesia. 

Em fevereiro de 1848, a pedido de uma liga revolucionária clandestina de imigrantes 
alemães, Marx e Engels estamparam essas ideias no Manifesto comunista, um panfleto de 
retórica incendiária no contexto das revoluções que se estenderam por toda a Europa nesse 
ano. 

Aprofundando-se no estudo da economia política clássica e apoiando-se essencialmente 
no modelo de David Ricardo, Marx construiu sua própria doutrina econômica, que 
concretizou em O capital, obra monumental que Engels terminaria de publicar. 

Sua análise defendia o caráter histórico do capitalismo, prevendo que este afundaria 
devido às suas próprias contradições internas, para dar lugar ao socialismo e à virtual 
derrubada da sociedade burguesa. 

Completaria a base econômica de seu pensamento com reflexões de caráter histórico e 
político: definiu a lógica de luta de classes que faz a humanidade avançar a saltos dialéticos, 
como resultado do choque revolucionário entre exploradores e explorados. 

Marx apontava para um futuro socialista como realização das ideias de liberdade, 
igualdade e fraternidade, em uma autêntica democracia na qual a “ditadura do 


proletariado” seria instrumental e transitória, até chegar à fase comunista, na qual, 
desaparecidas as contradições de classe, o poder coercitivo do Estado não seria mais 
necessário. 


Você sabia? 


1. Sua dedicação à causa do socialismo o fez sofrer grandes dificuldades materiais, 
superadas graças à ajuda econômica de Engels. 

2. Em 1864, a criação da Associação Internacional de Trabalhadores (AIT), ou Primeira 
Internacional, cujos estatutos foram redigidos por ele, lhe deu a oportunidade de 
impregnar o movimento operário mundial de suas ideias socialistas. 


22 de fevereiro 


Morre Andy Warhol 
(1987) 


ascido em 1928, Andrej Varhola Jr., artista plástico americano conhecido popularmente 

como Andy Warhol, iniciou os estudos de arte no Instituto de Tecnologia de Carnegie, 
em Pittsburgh, em 1945. Quatro anos depois, ele se estabeleceu em Nova York, onde 
começou a carreira de desenhista publicitário para revistas como Vogue, Harper's Bazaar, 
Seventeen e The New Yorker. 

Alternou essa atividade com a pintura de telas cuja temática se baseava em elementos ou 
imagens da vida cotidiana, da publicidade e dos quadrinhos, e começou a expor em diversas 
galerias. 

Sua carreira artística evoluiu para uma progressiva despersonalização até a década de 
1960, quando começou a utilizar a serigrafia de forma massiva; com essa técnica, 
reproduziria de modo sistemático mitos da sociedade contemporânea, como Marilyn 
Monroe, Elvis Presley, Elizabeth Taylor e Mao Tsé-Tung, além de imagens de produtos de 
consumo facilmente reconhecíveis por todo tipo de público, como as latas de sopa Campbell 
ou as garrafas de Coca-Cola. 

Paralelamente, reproduziu com crueza situações reais produtos da violência da sociedade 
dos EUA, como acidentes, brigas de rua, funerais ou suicídios. Além disso, estendeu esse 
“apropriacionismo” — próprio da pop art — a obras de arte de caráter universal, de autores 
como Rafael, De Chirico, Munch ou Leonardo Da Vinci, manipulando-as livremente. Essas 
produções suscitaram grande polêmica em seu momento, tanto pelo uso da cor quanto pela 
temática. Sua obra é sempre provocativa e, muitas vezes, angustiante. Por meio da 
reprodução massiva, conseguiu reduzir os fetiches midiáticos em ícones estereotipados com 
mero senso decorativo. A potentíssima força visual de sua obra procede, em grande parte, 
de seus conhecimentos dos mecanismos do meio publicitário. 

Em 1963, criou The Factory (A Fábrica), um estúdio ao redor do qual se reuniram 
numerosos personagens da cultura underground nova-iorquina, e iniciou uma carreira 
cinematográfica baseada nos mesmos princípios da sua obra plástica, de forte conteúdo 
erótico e sexual. 

Seu modo de vida foi marcado pela frivolidade e extravagância até a morte, em 1987, a 
tal ponto que sua trajetória vital se manteve coerente com sua obra; seu inconfundível 
aspecto andrógino acabou por defini-lo como um novo ícone. 


Você sabia? 


1. Andy Warhol soube utilizar sua imagem para se promover, chegando a adquirir para o 
público a condição de um produto publicitário. 


23 de fevereiro 


Tentativa de golpe fascista na Espanha 
(1981) 


o dia 23 de fevereiro de 1981, ocorreu um golpe de Estado frustrado na Espanha, 

liderado por alguns comandos militares que pretendiam impedir a mudança de rumo 
político do país rumo à redemocratização. Seu momento crítico foi o assalto ao Congresso 
dos Deputados, durante a sessão de votação para a investidura do candidato à chefia de 
governo. 

Durante a transição espanhola para a democracia, o partido governante União do 
Centro Democrático (UCD) não conseguiu solucionar os problemas provocados pela crise 
econômica e — pressionado pela organização terrorista basca ETA, que promovia contínuos 
ataques e assassinatos, e por certos setores do exército que resistiam a se submeter ao 
sistema democrático — viu dificultada a complexa tarefa de articular uma nova organização 
territorial do Estado. 

O exército sofria uma profunda divisão ideológica entre os opositores à continuidade 
franquista e os seus partidários. As mudanças desenvolvidas nos primeiros anos da 
democracia produziram um grande mal-estar entre o setor continuísta. 

Para eles, era particularmente inadmissível a reforma militar realizada pelo governo de 
Adolfo Suárez a partir de 1976, com o apoio do general Gutiérrez Mellado, que iniciou as 
mudanças visando à democratização do exército. Essa reforma foi reunida na Constituição 
espanhola de 1978 e estabelecia para as forças armadas um papel de simples garantes da 
soberania e da independência do país, pelo que perdiam a grande influência política e civil 
que haviam exercido durante o franquismo. 

Em 1977, Adolfo Suárez decidiu legalizar o Partido Comunista, para completar o 
desenvolvimento democrático nas primeiras eleições-gerais. Isso provocou a demissão de 
alguns altos comandos do exército, que não aceitavam tal medida polêmica. O rei, por sua 
vez, começou a ser objeto de críticas por tê-la permitido. 

A isso se somava o crescente mal-estar causado pelo terrorismo, pois os militares eram 
um dos principais alvos de membros da ETA e dos Grupos de Resistência Antifascista 
Primeiro de Outubro (Grapo); além disso, a criação de um único ministério da Defesa fazia 
que o exército perdesse presença no Executivo. 

Em 1980, havia três conspirações em andamento contra a situação política e a dos 
próprios militares. A chamada “dos tenentes-generais” era liderada por Alfonso Armada e 
Jaime Miláns del Bosch, e contava com o tenente-coronel da Guarda Civil Antonio Tejero, 
que seria a cara visível do golpe. 

Tejero e outros guardas-civis assaltaram o Congresso dos Deputados em plena sessão de 


investidura, e a sede da Radio Televisão Espanhola foi tomada pelos golpistas, que assim 
controlavam o principal meio de comunicação da época, enquanto a cidade de Valência viu 
suas ruas invadidas pelos tanques comandados por Miláns del Bosch. 

A tentativa de golpe de Estado fracassou por causa da divisão dos próprios golpistas no 
que dizia respeito aos desdobramentos da ação, e também da afortunada intervenção do rei 
Juan Carlos a favor da Constituição e contra a ação militar. 


Você sabia? 


1. O operador da TVE Pedro Francisco Martin conseguiu gravar durante mais de meia 
hora o que estava acontecendo no Congresso. As imagens e os sons que captou com 
sua câmera já fazem parte da memória coletiva de várias gerações de espanhóis. 

2. A intervenção do rei Juan Carlos I pela televisão ocorreu à 1h14 da madrugada de 24 
de fevereiro. Vestido com um uniforme de capitão-general do exército, ele se situou 
claramente contra os golpistas. A partir desse momento, o golpe se deu por fracassado. 


24 de fevereiro 


Perón, eleito presidente da Argentina 
(1946) 


ascido em Lobos, na província de Buenos Aires, em 1895, o militar Juan Domingo 
Perón protagonizou a vida política argentina durante quase trinta anos. 

Após uma extraordinária carreira no exército, primeiro no Colégio Militar e depois na 
Escola Superior de Guerra, foi nomeado adido militar na embaixada argentina no Chile, 
país do qual regressou em 1938 para depois realizar uma missão na Itália, onde serviu como 
observador militar, contemplando o sucesso de fascistas e nazistas. Viveu na Europa entre 
1939 e 1941. 

Quando voltou à Argentina, interveio no golpe de Estado que derrubou o presidente 
Castillo, em 1943, e iniciou a carreira política à frente da Secretaria de Trabalho e 
Previdência. Nesse cargo, desenvolveu um programa social que lhe atrairia a adesão de 
grande parte da sociedade argentina, especialmente das classes trabalhadoras. Perón 
ocuparia mais tarde os cargos de ministro da Guerra e de vice-presidente, ganhando 
notoriedade e respeito, sobretudo entre os “descamisados”. 

Preso em 1945 após um levantamento civil e militar, foi libertado graças à mobilização 
popular de 17 de outubro, instigada por sua amante Eva Duarte. Naquela noite, falaria da 
varanda da Casa Rosada diante de uma multidão, prometendo construir uma nação justa e 
forte. O discurso foi transmitido por rádio a toda a nação. Em fevereiro de 1946, Perón 
ganhou as eleições presidenciais para o período 1946-1952, com 56% dos votos. 

Em 1947, em um país com condições econômicas favoráveis para seu desenvolvimento, 
Perón organizaria o Partido Peronista, de rígida verticalidade e sólida disciplina. Para isso, 
contou com o apoio da Confederação-Geral do Trabalho. Sua política nacionalista foi 
cumprida dentro do disposto pelo primeiro Plano Quinquenal (1947-1951). 

Após uma reforma da Constituição (1949), foi eleito, em 1952, para um segundo 
mandato, marcado por uma grave deterioração da situação social e econômica que debilitou 
seu poder. Um golpe militar conseguiu derrubá-lo no dia 16 de setembro de 1955; ele teve 
que pedir asilo político no Paraguai, no Panamá e na República Dominicana, instalando-se 
finalmente em Madri. Da sua residência espanhola em Puerta de Hierro, continuou 
influenciando a política argentina. 

Após uma frustrada tentativa de retorno em 1964, seu regresso definitivo se produziu em 
1973, quando, graças à renúncia de Héctor José Câmpora, conquistou a presidência com 
62% dos votos. Sua terceira esposa, María Estela Martínez, conhecida como Isabelita Perón, 
era a vice-presidente. Durante o seu último governo, Perón propiciou a instauração de um 
pacto social entre as organizações de trabalhadores, os empresários e o Estado, e 


concretizou o ingresso do país no Movimento dos Países Não Alinhados. Morreu no dia 1º de 
julho de 1974. Com sua morte, sua esposa assumiu a presidência. 


Você sabia? 


1. Em 1945, Perón se casou com María Eva Duarte, Evita, que interveio diretamente na 
política e contribuiu para lhe dar o apoio popular de que necessitava para ganhar as 
eleições presidenciais do ano seguinte. 


25 de fevereiro 


Retirada iraquiana do Kuwait 
(1991) 


urante o Império Otomano, do qual era tributário, o Kuwait havia feito parte da 

província de Bassora, no Iraque. Desde o começo do século XIX, o Reino Unido 
começou a exercer sua influência e, no final da Primeira Guerra Mundial, o Kuwait passou a 
ser um protetorado britânico. Em 1938, foram descobertas importantes jazidas de petróleo, 
cuja exploração foi concedida a empresas britânicas e americanas. O Kuwait obteve a 
independência em 1961 e, desde então, os países limítrofes, desejosos de se apoderar de 
seus recursos, reivindicaram seus territórios. As tropas britânicas e, depois, a Liga Árabe 
impediram sua anexação pelo Iraque, país que nunca reconheceu sua independência nem as 
fronteiras que separavam ambos os Estados. 

Em 1980, o ditador iraquiano Saddam Hussein declarou uma guerra ao Irã, que se 
concluiu oito anos mais tarde sem vencedor. Depois isso, Saddam exigiu como compensação 
que as “petromonarquias” árabes perdoassem sua dívida externa, incrementassem sua cota 
de produção de petróleo e facilitassem a criação de um porto de águas profundas em 
território kuwaitiano. 

As negociações fracassaram e, mal informado sobre a atitude que os Estados Unidos 
adotariam — o embaixador americano em Bagdá declarou que Washington consideraria um 
conflito entre o Iraque e o Kuwait um “problema bilateral” —, no dia 2 de agosto de 1990 as 
tropas iraquianas invadiram o Kuwait. 

Nesse mesmo dia, a ONU exigiu que o exército iraquiano se retirasse imediata e 
incondicionalmente, e a Liga Árabe condenou a invasão. Quatro dias depois, o Conselho de 
Segurança decretou um embargo contra o Iraque; no dia 25, autorizou o uso da força para 
obrigar o Iraque a retirar suas tropas; e, em novembro, definiu o dia 15 de janeiro de 1991 
como data-limite para a evacuação do Kuwait. 

Em agosto, tropas americanas e britânicas iniciaram sua ação na fronteira saudita e, 
mais tarde, após graves discrepâncias, a Liga Árabe decidiu enviar tropas. 

Na tentativa de frear o ataque militar, Saddam Husseim recorreu a diversas táticas: 
tomar reféns entre os estrangeiros que viviam no Kuwait, vincular sua retirada à devolução 
dos territórios palestinos ocupados por Israel, convocar a “guerra santa” contra os infiéis 
etc. 

Finalmente, no dia 16 de janeiro de 1991 foi desencadeada a Operação Tempestade no 
Deserto. Dela participaram 800 mil soldados, dos quais mais de 500 mil eram norte- 
americanos. Após brutais e contínuos bombardeios, no dia 24 de fevereiro as tropas da 
coligação obrigaram o exército iraquiano a se retirar do Kuwait. 


Apesar do resultado da guerra, Saddam Hussein se manteve no poder e os Estados 
Unidos não intervieram diante da repressão das revoltas internas que se levantaram no 
Iraque contra a ditadura de Hussein — dos curdos no norte e dos xiitas no sul. A partir desse 
momento, o Iraque ficou submetido a um regime de sanções da ONU condicionado ao 
desmantelamento de seu suposto potencial de construção de armas químicas e nucleares, e 
parte do seu território do norte e do sul virou “zona de exclusão aérea” patrulhada por 
aviões britânicos e americanos. 

Depois da Guerra do Golfo, os Estados Unidos — líderes absolutos da coligação — se 
destacaram como a única superpotência após a Guerra Fria. A comunidade internacional e 
o Conselho de Segurança da ONU mostraram uma quase unanimidade na hora de enfrentar 
a crise, o que levou o presidente americano George Bush a proclamar o nascimento de “uma 
nova ordem mundial”. 


Você sabia? 


1. A Alemanha e o Japão não enviaram tropas, mas financiaram a operação de forma 
importante. 


26 de fevereiro 


Encerramento da Conferência de Berlim 
(1885) 


Conferência de Berlim, convocada conjuntamente pela França e pela Alemanha, 

ocorreu entre 15 de novembro de 1884 e 26 de fevereiro de 1885, com o objetivo de 
dirimir os conflitos surgidos entre as potências coloniais europeias devido à exploração, à 
ocupação e à repartição do continente africano. A ocupação da África, realizada em torno 
de vários pontos e áreas, ainda não havia se completado, e a distribuição colonial ainda 
estava por ser definida. 

Compareceram representantes de: Alemanha, Áustria-Hungria, Bélgica, Dinamarca, 
Espanha, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Noruega, Portugal, Reino Unido, Suécia e 
Turquia. Nenhum país africano estava representado. 

O chanceler alemão Bismark abriu a primeira sessão e aceitou a presidência. Em sua 
intervenção, assegurou que o propósito da conferência era promover a civilização dos 
africanos, abrindo espaço para o comércio no interior do continente. Ele definiu os dois 
objetivos específicos da reunião: liberdade de comércio no Congo e no Níger e acordo sobre 
as formalidades para uma anexação válida de territórios no futuro. Enfatizou que não se 
entraria em questões de soberania e insistiu no argumento de que a conferência serviria à 
causa da paz e da humanidade. 

Uma vez discutidas e solucionadas as questões propostas no começo da conferência, ao 
término das sessões os delegados elaboraram uma ata-geral, firmada no dia 26 de fevereiro 
de 1885, que incluía declarações, acordos e princípios, assim como uma série de normas por 
cumprir. 

Essas normas estabeleciam a liberdade de comércio na bacia do Congo, suas 
desembocaduras e países limítrofes, com disposições relativas à proteção da população 
autóctone, de missionários e de viajantes, assim como à liberdade religiosa; uma declaração 
referente ao tráfico de escravos e às operações que, por terra ou por mar, proporcionavam 
escravos para o tráfico, e outra relativa à neutralidade dos territórios compreendidos pela 
bacia do Congo; atas de navegação pelos rios Congo e Níger e uma declaração referente às 
condições essenciais para legitimar as novas e futuras ocupações das costas africanas, 
estabelecendo regras uniformes no campo das relações internacionais. 

A Conferência de Berlim estabeleceu as bases da repartição colonial do continente 
africano entre os países imperialistas. A ocupação se completou de forma imediata, dando 
lugar a novas resistências e rivalidades, assim como a conflitos resolvidos por tratados e 
acordos posteriores entre as potências coloniais. 

Até meados do século XX, a África ficaria completamente sob a ação do triunfante 


imperialismo europeu. 


Você sabia? 


1. Na Conferência de Berlim foi apresentada a ideia do “império colonial contínuo”, isto 
é, a formação de grandes eixos coloniais que atravessavam o continente horizontal ou 
verticalmente sob a soberania de um mesmo Estado europeu. 


27 de fevereiro 


Descoberta da sacarina 
(1879) 


descoberta da sacarina, adoçante livre de calorias, significou um importante alívio para 

diabéticos e pessoas obesas. 

Em 1879, os químicos Constantin Fahlberg e Ira Remsen, que pesquisavam sobre a 
oxidação dos elementos químicos na Universidade Johns Hopkins, nos Estados Unidos, 
perceberam, por acaso, que um derivado do alcatrão com o qual estavam trabalhando 
apresentava um sabor extremamente doce. 

Na hora do almoço, Ira Remsen percebeu que o pozinho branco que tinha em suas mãos 
adoçava os alimentos. Informou a descoberta ao seu colega Fahlberg e, em 1880, eles 
publicaram um artigo onde batizaram esse derivado com o nome de “sacarina”. 

A primeira lista de substâncias GRAS (sigla em inglês para a expressão “geralmente 
reconhecidas como seguras”), publicada nos Estados Unidos em 1959, já incluía a sacarina. 
No entanto, no começo dos anos 1970, alguns pesquisadores descobriram, em sucessivos 
estudos científicos, que o consumo diário de altas doses de sacarina podia ser a causa do 
câncer de bexiga em ratos de laboratório. Desse modo, ela foi eliminada da lista GRAS em 
1972 e declarada substância cancerígena pelas autoridades americanas em 1981, embora 
não tenha chegado a ser proibida. 

Nos Estados Unidos, tornou-se obrigatório desde então que os produtos que levassem 
sacarina em sua composição fossem submetidos a estritas normas de rotulagem, no qual 
devia figurar que seu uso pode ser perigoso para a saúde. Em 1999, em uma revisão 
realizada pelo NIH — National Institute of Health (Instituto Nacional de Saúde) dos Estados 
Unidos, as autoridades americanas decidiram eliminar a sacarina da lista de substâncias 
cancerígenas. 

Na União Europeia, seu consumo está plenamente autorizado, e as empresas que 
comercializam o produto não são obrigadas a advertir o consumidor de seus possíveis efeitos 
cancerígenos. 


28 de fevereiro 


Proclamação da Segunda República na França 
(1848) 


o dia 28 de fevereiro de 1848, foi proclamada oficialmente a Segunda República na 
França, embora tenha sido anunciada de forma provisória no dia 24. 

A Segunda República foi a segunda ocasião em que se instaurou um regime político de 
corte republicano na história da França. Não durou muito, pois só teve vigência entre 28 de 
fevereiro de 1848 e 2 de dezembro de 1852. Durante esse período, produziram-se grandes 
reformas, como a implantação do sufrágio universal masculino e a abolição definitiva da 
escravatura em território francês. 

Luís Filipe de Orléans subiu ao trono francês após a Revolução de 1830, com uma atitude 
mais liberal do que os monarcas bourbons anteriores, restabelecendo a Carta Magna. Mas 
suas reformas só beneficiaram a burguesia, por isso, depois da crise econômica 
desencadeada na França a partir de 1845, o desemprego e a fome se tornaram patentes. A 
pequena burguesia e os estudantes se uniram aos protestos operários, e a polícia e as forças 
armadas se negaram a reprimi-los, provocando a abdicação do rei Luís Filipe de Orléans e a 
criação de um governo provisório que proclamaria a Segunda República francesa. 

Em abril de 1848, foram celebradas as primeiras eleições para a Assembleia Nacional. O 
governo provisório resultante foi formado por republicanos moderados — como Alphonse de 
Lamartine —, radicais e socialistas que, em apenas dois meses, adotaram medidas políticas e 
sociais novas e revolucionárias. 

As eleições gerais, as primeiras com sufrágio universal masculino, significaram um giro 
conservador na política francesa, devido, fundamentalmente, ao voto de origem rural. Os 
radicais e os socialistas abandonaram o governo, que se viu reduzido a cinco membros: 
Arago, Lamartine, Ledru-Rollin, Marie e Garnier-Pages. Uma série de medidas impopulares, 
adotadas em um primeiro momento pelo novo governo, provocou manifestações de protesto 
em Paris de 23 a 26 de junho de 1848, durante os quais os operários tomaram as ruas e 
levantaram barricadas. Foi declarado o estado de sítio e o exército reprimiu violentamente 
a revolta durante as chamadas Jornadas de Junho, que deram lugar a um governo mais 
conservador e autoritário. 

Em dezembro de 1848, por sufrágio universal masculino, Luís Napoleão Bonaparte foi 
eleito primeiro presidente da República Francesa para um mandato de quatro anos sem 
prorrogação. Com a intenção de ser reeleito, solicitou à Assembleia que modificasse a 
Constituição e, diante da negativa desta, preparou um golpe de Estado que seria efetuado 
no dia 2 de dezembro de 1851. 

Luís Napoleão reprimiu e aniquilou a oposição e ratificou sua ascensão ao poder por 


meio de um plebiscito restringido, no dia 21 de dezembro. Ele conseguiu modificar a 
Constituição, estabelecendo um mandato presidencial de dez anos, limitando as 
prerrogativas da Assembleia Nacional e concentrando os poderes nas mãos do Executivo. 
Finalmente, no dia 7 de novembro de 1852, por meio de um novo plebiscito, foi instaurado 
o Segundo Império francês, pondo fim à Segunda República. 


Você sabia? 


1. A Segunda República foi o último regime nascido após uma revolução na história 


moderna francesa. 
. Luís Napoleão Bonaparte era sobrinho do imperador francês Napoleão Bonaparte. 


. Luís Napoleão usou o título de Napoleão II e fez imperatriz a espanhola Eugenia de 
Montijo. 


29 de fevereiro 


Nasce Gioacchino Rossini 
(1792) 


ompositor italiano nascido em Pesaro, Itália, no dia 29 de fevereiro de 1792, sua obra 
Cs: enquadra entre as dos últimos grandes representantes da ópera napolitana — 
Cimarosa e Paisiello - e as dos primeiros da romântica - Bellini e Donizetti. É um dos 
principais expoentes do repertório lírico italiano graças a óperas-bufas como O barbeiro de 
Sevilha, Cinderela e A italiana em Argel, que lhe deram fama universal. 

Filho de um trompetista e de uma soprano de curta carreira, desde a infância a 
existência de Rossini esteve ligada ao mundo da ópera. Durante sua etapa de aprendizagem 
no Liceu Musical de Bolonha, teve como mestre de contraponto o padre Mattei e entrou em 
contato com a produção sinfônica dos clássicos vienenses, Mozart e Haydn, que 
influenciaram de forma notável a arquitetura instrumental de suas grandes óperas, 
caracterizadas por uma riqueza de timbres e recursos — os famosos e característicos crescendi 
rossinianos — desconhecidos na Itália do seu tempo. 

Após várias Óperas escritas segundo o modelo dramático — Demétrio e Políbio, Ciro na 
Babilônia —, já em decadência, e o gênero bufo — O contrato de casamento, O engano feliz —, 
sem excessivas inovações, o gênio de Rossini começou a se manifestar em toda a sua 
grandeza a partir de 1813, ano da estreia de Tancredi e A italiana em Argel, em Veneza, que 
o consagrou definitivamente como grande compositor de ópera. 

Dotado de grande facilidade para a composição, suas obras foram se sucedendo uma 
após outra sem pausa, chegando a estrear até quatro delas no mesmo ano. Em Roma e em 
Nápoles, estreiam algumas das suas óperas mais famosas: Elizabeth, rainha da Inglaterra; 
Otello; Cinderela e A pega ladra. Começa a ter problemas de saúde que irão se agravando ao 
longo de sua vida. 

Em Paris, cidade onde se estabeleceu em 1824 como diretor do Teatro Italiano, compõe 
A viagem a Reims (1825) — escrita para a coroação do rei Carlos X — e Guilherme Tell (1829). 
Apesar do seu sucesso, o compositor abandonou o cultivo da ópera a partir de então, 
dedicando-se a compor obras sacras: Stabat Mater — para o arquidiácono de Sevilha — ou A 
pequena missa solene, e obras musicais menores — Veladas musicais —, até o seu falecimento, 
em 1868. 


1º de março 


Julgamentos de Salem 
(1692) 


o final do século XVII, os habitantes de Salem, pequena comunidade da colônia 

britânica da Nova Inglaterra, viviam submetidos a uma estrita moral puritana, onde 
qualquer palavra ou ação podia gerar temores e condenações, se infringisse os inflexíveis 
parâmetros religiosos. As mulheres praticamente não tinham direitos e eram consideradas 
propriedade dos maridos, enquanto as crianças recebiam educação rígida. Os colonos 
seguiam rigorosamente as leis religiosas do puritanismo para evitar o castigo divino, que 
podia se traduzir na perda de colheitas, no clima desfavorável e na morte de cabeças de 
gado. 

Tudo isso, unido a uma série de predições invocando o maligno, mais uma intoxicação 
massiva com pão de centeio fermentado — que contém elementos químicos similares ao LSD 
—- e a luta pela propriedade entre famílias rivais, foi o estopim do fanatismo religioso em 
1692. 

O terror se apoderou da colônia quando várias jovens começaram a ter convulsões e seus 
habitantes pensaram no sobrenatural como possível causa. A confusão desembocou em uma 
série de acusações cruzadas entre os paroquianos próximos do reverendo Parris, que 
levaram as autoridades da colônia a estabelecer uma série de prisões em massa e 
julgamentos. 

Os julgamentos de Salem foram um conjunto de audiências locais, seguidas de processos 
judiciais formais, cujo objetivo foi processar e punir delitos de bruxaria na Nova Inglaterra, 
entre março de 1692 e maio de 1693. O evento foi usado na política e na literatura popular 
como advertência sobre os perigos do extremismo religioso, das acusações falsas, dos erros 
judiciais e da intromissão governamental nas liberdades individuais. 

As audiências preliminares foram realizadas em diversas cidades de toda a colônia, mas 
os julgamentos mais famosos ocorreram em Salem, em 1692. Mais de 150 pessoas foram 
detidas e encarceradas só com acusações, ainda que nem todas tenham chegado a ser 
processadas formalmente pelo tribunal. 

As denúncias de alucinações e contatos demoníacos surgiram entre um grupo de 
mulheres da comunidade de Salem, mas nunca foram realizados procedimentos sérios para 
obter provas de tais práticas: quase todas as acusações se baseavam em fofocas. Os próprios 
juízes se deixaram levar pela histeria religiosa da comunidade puritana de Salem, que exigia 
freneticamente a condenação das supostas bruxas. 

Vinte e nove pessoas foram condenadas por bruxaria, e catorze mulheres e cinco homens 
foram enforcados. Um homem morreu apedrejado em um brutal processo de acusação. 


Você sabia? 


1. Os julgamentos causaram profundo impacto na região, contribuindo para a 


deterioração da influência puritana na Nova Inglaterra. 
2. Quatro anos depois dos julgamentos de Salem, os jurados confessaram seu erro e 
suplicaram clemência, o que causou grande escândalo, diante das provas de que 


pessoas inocentes haviam morrido sem razão. 


2 de março 


Mandela, presidente do CNA 
(1990) 


ebatizado em 1923 como Congresso Nacional Africano (CNA), o partido foi fundado no 
ano de 1912 com o nome de Congresso Nacional dos Nativos Sul-Africanos. 

Nelson Mandela ingressou no partido em 1942, quando este contava com apenas 
sessenta membros. Mandela se propunha convertê-lo em um movimento de massas que 
incluísse camponeses, operários e profissionais negros sul-africanos. Em 1944, foi fundada a 
Liga Jovem, onde estavam os mais radicais na luta, com Mandela como secretário. 

Em 1948, quando o Partido Nacional (PN) ganhou as eleições — só de brancos e votada 
só por brancos -, foi instaurado no país o sistema segregacionista do apartheid, o que deu 
lugar ao começo da luta pela igualdade, liderada pelo CNA. 

Mandela abriu o primeiro escritório de advogados dirigido por negros na África do Sul, 
com seu amigo Oliver Tambo. Em 1952, quando foi nomeado vice-presidente do CNA, 
enfrentou todo tipo de obstáculos para exercer a advocacia. 

Após o Massacre de Sharpeville, ocorrido em 1960 contra a população negra, Mandela 
fundou o braço armado do CNA, que obteve grande apoio entre a população dos guetos. Por 
causa disso, em 1964 foi sentenciado à prisão perpétua e confinado na penitenciária de 
segurança máxima da ilha de Robben. 

Mandela recusou as ofertas do governo de Pieter W. Botha de deixá-lo em liberdade em 
troca de renunciar à luta. Devido à grande pressão internacional, o presidente Botha 
renunciou à presidência da África do Sul em 1989, e o novo presidente, Frederik de Klerk, 
retirou a proibição do CNA em 1990, libertando Mandela após 28 anos de prisão. 

Nesse mesmo ano, Nelson Mandela foi eleito presidente do partido e, por isso, participou 
diretamente das árduas negociações — salpicadas de greves gerais — com o presidente do PN, 
De Klerk. 

Em 1993, chegou-se a um acordo pelo qual seria instituído na África do Sul um regime 
democrático não racial nem sexista, baseado no princípio de “uma pessoa, um voto”. Como 
reconhecimento do sucesso dessas negociações, Mandela e De Klerk dividiram em 1992 o 
Prêmio Príncipe das Astúrias de Cooperação Internacional e, em 1993, o Prêmio Nobel da 
Paz. 

As primeiras eleições multirraciais da história da África do Sul foram realizadas em 
1994. O CNA obteve uma clara vitória e Nelson Mandela foi eleito o primeiro presidente 
negro do país. Seu vice-presidente foi De Klerk e, após a aprovação parlamentar da nova 
Constituição em 1996, completou-se o processo de democratização e igualdade entre todos 
os cidadãos da África do Sul. 


Em 1997, devido à saúde frágil e à idade avançada, Mandela deixou a direção do CNA, 
legando o exemplo de homem íntegro e lutador que fez desaparecer o apartheid e que abriu 
o caminho para se chegar à plena igualdade na África do Sul. No entanto, continuam 
existindo diferenças sociais, econômicas e políticas entre a população branca e a negra, e 
continua o trabalho para conquistar a igualdade entre todos os sul-africanos. 


Você sabia? 


1. O CNA é o mais antigo movimento de libertação nacional da África que ainda conserva 
o poder e governa o país há dezoito anos, apoiado por mais de 60% dos votos. 


3 de março 


Publicação da revista Time 
(1923) 


Time é uma revista de informação geral publicada semanalmente nos Estados Unidos 

desde 1923. Atualmente, conta com várias outras edições: a europeia, com sede em 
Londres; a asiática, sediada em Hong Kong; a canadense, em Toronto; e a edição para o 
Pacífico Sul, em Sidney. 

O seu primeiro número foi lançado no dia 3 de março de 1923, e, desde então, ela se 
converteu no primeiro semanário do gênero nos Estados Unidos. Foi fundada por Briton 
Hadden e Henry Luce, que haviam sido colegas na universidade, em Yale. Hadden imprimiu 
ao tom da revista seu caráter informal, incluindo uma importante seção dedicada à vida 
social e à indústria do entretenimento. 

Com o tempo, Hadden iria se afastando do meio jornalístico, o que fez que Henry Luce 
se convertesse no homem mais importante da publicação e em uma das figuras mais 
relevantes da história dos meios de comunicação do século XX nos Estados Unidos. 

Em 1994, a revista despertou grande polêmica por causa da prisão do astro do esporte 
O. J. Simpson, acusado de assassinato. A Time publicou na capa uma fotografia retocada 
digitalmente, tirada na delegacia logo depois da prisão de Simpson, na qual a sua pele 
aparece escurecida e o rosto apagado e com barba por fazer, o que provocou o protesto de 
grupos de defesa dos direitos humanos. O ilustrador que manipulou a imagem alegou que 
fez isso para lhe dar um toque mais “artístico”. 

Desde 1989, o semanário faz parte do grupo Time Warner, criado a partir da fusão das 
companhias de meios de comunicação Time e Warner Communications. Na edição do dia 5 
de março de 2012, pela primeira vez em sua história, a revista publicou seu título principal 
de capa em espanhol, com a frase “Yo decido” (“Eu decido”), refletindo a crescente 
importância do eleitorado hispânico no escrutínio presidencial dos Estados Unidos. 

A Time só publicou um editorial oficial, em 1974, pedindo a renúncia do presidente 
Richard Nixon, devido à sua implicação no escândalo Watergate. Característica da revista é 
a borda vermelha da sua capa, que se tingiu de preto por causa dos atentados de 11 de 
setembro de 2011 em Nova York e Washington. 

Uma das ações de maior repercussão da Time é a nomeação da Pessoa do Ano, 
reconhecendo o personagem ou o grupo de pessoas que tiveram maior impacto nas notícias 
de cada ano. Às vezes, essa eleição suscita polêmica, já que a distinção não significa 
necessariamente uma homenagem, pois é outorgada a quem, para bem ou para mal, houver 
tido maior influência. 


Você sabia? 


1. Time é a sigla de Today Information Means Everything, que poderia ser traduzido 
como “Atualmente, a informação é tudo”. 

2. A seção da revista sobre a vida das celebridades e a indústria do espetáculo serviu de 
base para a criação da popular revista People. 


4 de março 


Lincoln, presidente dos Estados Unidos 
(1861) 


braham Lincoln nasceu em 1809 em Hodgenville, Kentucky, no seio de uma família de 
colonos quacres. Durante a infância e a juventude, percorreu o Mississippi e teve a 
chance de conhecer de perto as condições subumanas em que viviam os escravos negros. 

De formação autodidata, em 1836 conseguiu se graduar em direito. Dois anos antes, suas 
convicções antiescravagistas o haviam levado a participar da política; de 1834 a 1842, foi 
eleito deputado por Illinois. Com sua defesa de melhores condições de vida para os negros e 
seus grandes dotes para a eloquência, tornou-se conhecido em todo o estado. 

Em 1846, Lincoln alcançou a liderança do Partido Whig, liberal, e, como deputado no 
Congresso Federal, apoiou os abolicionistas de Washington. No entanto, por se manifestar 
contra a guerra com o México, perdeu as eleições para o Senado em 1849. 

Lincoln se retirou da política e exerceu a função de procurador durante seis anos, mas 
regressou à vida pública em 1854, porque o Ato de Kansas-Nebraska iria estender a 
escravatura aos estados do noroeste. Ainda que inicialmente não apoiasse a abolição da 
escravatura nos estados nos quais ela já existia, ele se opunha a que fosse instaurada 
naqueles onde ainda não estava implantada. 

Comprometido com a luta contra a escravidão, Lincoln se afiliou ao Partido Republicano 
dois anos depois. Mais uma vez derrotado nas eleições para o Senado em 1858, a 
intensidade da campanha antiescravagista e o duelo dialético que manteve com o candidato 
democrata lhe devolveram, porém, a popularidade. A moderação de suas posições lhe 
rendeu que, em 1860, a Convenção Republicana de Chicago o elegesse candidato à 
presidência. 

No final desse mesmo ano, favorecido pelas divisões internas dos democratas, ganhou as 
eleições à presidência da União. Sua nomeação provocou a rebelião dos estados do Sul, que, 
antes que ele assumisse oficialmente a presidência, no dia 4 de março de 1861, se 
declararam independentes. Lincoln tentou evitar o início de uma guerra civil e restaurar a 
unidade formando um governo de coligação com os sulistas, mas não teve sucesso. 

Iniciada a Guerra de Secessão, em 1862 o presidente promulgou a Lei da Propriedade 
Rural (Homestead Act) para a colonização do Oeste e propôs a abolição progressiva da 
escravatura, com o intuito de conseguir uma aproximação com a Confederação sulista e pôr 
fim ao conflito. Diante da intransigência do outro lado, em janeiro de 1863 decretou a 
emancipação dos escravos em todo o território da União. 

No ano seguinte, quando as forças do Norte já dominavam a situação quase por 
completo e o desenlace da guerra se via próximo, Lincoln foi reeleito para um novo 


mandato com um programa de reconstituição nacional que não pôde concluir, pois, mal 
finalizada a Guerra de Secessão, foi assassinado enquanto assistia a uma peça de teatro em 
Washington. 


Você sabia? 


1. Especialmente dotado para a retórica, o mais célebre discurso de Lincoln, o chamado 
Discurso de Gettysburg, é considerado um dos maiores da história. Pronunciado no 
dia 19 de novembro de 1863, em homenagem aos soldados caídos na Batalha de 
Gettysburg, contém as famosas palavras que ainda hoje continuam definindo a alma da 
democracia: “governo do povo, pelo povo e para o povo”. 


5 de março 


Nasce Henrique II da Inglaterra 
(1133) 


enrique Plantageneta nasceu no dia 5 de março de 1133, em Le Mans, França. Em 

1151, obteve o título de duque da Normandia e, um ano depois, quando seu pai, O 
duque de Anjou, faleceu, herdou os territórios franceses da Normandia, Bretanha, Maine, 
Touraine e Anjou, que pertenciam aos angevinos — membros da Casa de Anjou. 

Em 1152, Henrique se casou com a célebre Leonor da Aquitânia, somando às suas 
possessões uma série de extensos territórios do sudoeste da França. Reivindicou o trono da 
Inglaterra em nome de sua mãe, Matilde, que havia sido designada sucessora de Henrique I; 
mas seu primo Estêvão de Blois o privou do direito sucessório e se proclamou rei. 

Travou-se uma guerra pela sucessão do trono da Inglaterra e, em 1153, Henrique IH 
venceu o exército de Estêvão na Inglaterra e o obrigou a designá-lo como sucessor. No ano 
seguinte, quando Estêvão morreu, Henrique se tornou rei, dando início, assim, à dinastia 
Plantageneta, de origem francesa, no trono da Inglaterra. 

Ao longo do seu reinado, recuperou os condados do norte da Inglaterra que haviam sido 
entregues à Escócia, conquistou o norte de Gales e iniciou a conquista da Irlanda. Seu reino 
chegou a ser o mais extenso da época. 

Reforçou o poder monárquico, em constante luta contra os senhores feudais e a Igreja; 
centralizou a administração real, implantando um sistema de inspetores reais itinerantes; 
criou um sistema judicial centralizado ao qual tiveram acesso todos os homens livres, 
instituindo um Tribunal do Rei e cinco tribunais permanentes com normas processuais 
estabelecidas, assim como um sistema de júri popular; impulsionou o desenvolvimento do 
direito comum e de um exército permanente — Assize of Arms -—, em 1181. 

Em 1164, entrou em conflito com Tomás Becket, chanceler do reino e seu amigo íntimo, 
o qual havia nomeado arcebispo de Cantuária. Em seu processo centralizador, Henrique II 
promulgou a Constituição de Clarendon, emitindo dezesseis artigos legais que regulavam as 
relações Igreja-Estado e que Becket recusou por infringir o direito canônico. Entre os 
artigos, figurava um decreto pelo qual os sacerdotes acusados de crimes deveriam ser 
julgados pelos tribunais reais; o arcebispo se opôs e foi obrigado a se exilar na França, o 
que deu lugar a um grave conflito que dividiu o mundo ocidental. A ameaça de sanções 
papais levou a um compromisso de reconciliação e, em 1170, Becket regressou à Inglaterra. 
Mas a excomunhão de alguns dos bispos e barões do rei provocou novamente a cólera de 
Henrique. Becket foi assassinado na catedral de Cantuária por quatro vassalos do rei. A 
grande indignação e a confusão que essa morte produziu entre a cristandade forçaram 
Henrique a retirar seu decreto e a declarar Becket mártir. 


Desde o começo do seu reinado, manteve sucessivos conflitos com os reis da França pelos 
territórios franceses que lhe pertenciam. Em 1173, seus filhos, Henrique, Ricardo e João, 
apoiados pelo rei francês Filipe II Augusto e Leonor da Aquitânia, encabeçaram uma série 
de revoltas contra Henrique II até a sua morte em Chinon, na França, no dia 6 de julho de 
1189. 


Você sabia? 


1. Henrique II foi sucedido pelo filho Ricardo I, conhecido como Ricardo Coração de 
Leão. Depois, João, que passou à história com o nome de João sem Terra, assumiu o 
trono no lugar de Ricardo. 


6 de março 


Nasce Michelangelo 
(1475) 


intor, escultor e arquiteto, sua obra marca um ponto de inflexão na história da arte 

renascentista e assenta as bases para o desenvolvimento do Barroco. 

Michelangelo Buonarroti nasceu em Caprese, perto de Arezzo, no dia 6 de março de 
1475. De família acomodada, em Florença conheceu o pintor Francesco Granacci, que o 
animou a pintar. Aos 13 anos, ingressou no instituto de Domenico Ghirlandaio, com quem 
aprendeu as técnicas do afresco e desenvolveu sua extraordinária capacidade como 
desenhista. 

Mais tarde, iniciou-se na escultura sob o patronato de Lourenço de Médici e a direção 
artística de Bertoldo Di Giovanni. Acolhido como filho adotivo por Lourenço no palácio 
Médici, confraternizou com os mais destacados humanistas. 

Após a queda dos Médicis, Michelangelo fugiu para Bolonha e ali se familiarizou com a 
obra de Jacopo della Quercia. No final de 1495, regressou a Florença, onde seu profundo 
interesse por anatomia o levou a frequentar o depósito municipal de cadáveres à noite, para 
praticar dissecações e conhecer melhor a estrutura interna do corpo humano. Em suas 
esculturas, mostra um domínio do movimento e da anatomia insólitos até então, com 
figuras poderosamente musculosas e em surpreendentes escorços. Sua obsessão pelo nu 
influenciou de modo notável numerosos artistas. 

Em 1496, mudou-se para Roma, onde recebeu a encomenda de sua famosa Pietã do 
Vaticano. De volta a Florença, realizou o Davi e a decoração da Sala do Conselho do Palazzo 
della Signoria. 

Em 1505, o papa Júlio II encomendou a Michelangelo um pomposo túmulo, para o qual 
ele fez o Moisés e os Escravos. Ainda que a forte personalidade de ambos tenha sido causa de 
múltiplos conflitos, Júlio II lhe encomendou sua obra-prima: o teto da Capela Sistina, a cuja 
decoração dedicou quatro anos de trabalho esgotante. 

Após o falecimento de Júlio II, em 1513, o novo papa lhe encomendou a decoração da 
fachada da Basílica de São Lourenço, em Florença — obra inacabada -, assim como os 
projetos da Biblioteca Laurenciana e da Capela dos Médicis, com as famosas estátuas 
Aurora, Crepúsculo, Noite e Dia. 

Trabalhou para o governo da República de Florença como engenheiro militar, sendo 
nomeado governador-geral das fortificações em 1529. 

Em 1534, Michelangelo se instalou definitivamente em Roma, onde realizou o Juízo final, 
na Capela Sistina. O papa Paulo III o nomeou pintor, escultor e arquiteto do Vaticano, e 
Michelangelo realizou os afrescos da Capela Paolina. 


Desde 1546, o artista se dedicou especialmente à arquitetura, assumindo a direção das 
obras da Basílica de São Pedro no Vaticano e o projeto das escadarias e palácios do 
Capitólio. 

Sua fama transcendeu nos últimos anos de sua vida. O artista que inspirou um vocábulo 
italiano específico para definir a grandiosidade de sua obra — terribilita — faleceu em Roma, 
em 1564, aos 89 anos. 


Você sabia? 


1. Seu sobrinho Leonardo levou o cadáver do gênio em segredo até Florença, onde foram 
celebrados solenes funerais por sua alma na Igreja de São Lourenço, antes de ser 
enterrado em Santa Cruz. 

2. A atribulada vida de Michelangelo foi romanceada por Irving Stone em Agonia e 
êxtase, que serviria de base para o filme homônimo de 1965. 


7 de março 


Lei do Dies Solis 
(321) 


o ano 321, o imperador romano Constantino I, o Grande, decretou, por meio de édito, 

a chamada “Lei do Dies Solis”, com a qual estabelecia o “dia do Sol” como festividade 
pública — dies festus — no calendário oficial romano. Essa medida teria um caráter 
revolucionário, pois fazia clara referência ao domingo cristão. 

O principal propósito de Constantino era reforçar a autoridade imperial com efeitos 
administrativos, adotando uma política religiosa distinta da desenvolvida por Licínio — 
soberano da parte oriental do império -, que promovia no Oriente cultos sincréticos 
helenísticos. Constantino se apresentava como defensor da religiosidade romana. 

Apesar do seu caráter de lex generalis, o que lhe garantia a observância universal dentro 
do império, a Lei do Dies Solis se enquadrava no complexo marco político e administrativo 
do enfrentamento civil entre Constantino e Licínio, iniciado em 314 e concluído em 324 
com a derrota definitiva deste último. 

A figura de Constantino é transcendental na história ocidental devido às consequências 
de sua conversão ao cristianismo, ferramenta unificadora que colocava obstáculo às 
tendências desagregadoras do império. 

Por meio do Édito de Milão (313), Constantino acabou com o culto estatal pagão em 
Roma e decretou o fim das perseguições contra os cristãos, aos quais foram devolvidos os 
bens expropriados. Não chegou a converter o cristianismo em religião oficial do Estado, mas 
concedeu importantes privilégios e doações à Igreja, financiou a construção de grandes 
templos e deu preferência aos cristãos na hora de selecionar seus colaboradores. 

Temeroso de que as disputas teológicas rompessem a unidade que a religião cristã 
representava, apoiou a hierarquia eclesiástica para combater as numerosas heresias da 
época. Nesse contexto, convocou e presidiu o Concílio de Niceia (325), no qual se condenou 
o arianismo. 

Constantino reconstruiu e ampliou a cidade grega de Bizâncio, a qual chamou de Nova 
Roma e que logo em seguida se tornou conhecida como Constantinopla, e converteu-a em 
capital cristã do império, em substituição a Roma, deslocando o centro político do império 
para o leste. 

No terreno econômico, Constantino tentou conter a grave crise em que se arrastava o 
império desde o século anterior, reformando o sistema monetário, que baseou inteiramente 
no ouro. Decretou o caráter hereditário dos ofícios e completou o processo de vinculação dos 
colonos à terra que cultivavam, estabelecendo assim as bases da instituição medieval da 
servidão. 


Sob o império de Constantino se deram passos decisivos para a configuração da Idade 
Média europeia. 


Você sabia? 


. Em sua concepção original, a lei não previa a introdução da semana como unidade de 
tempo no calendário romano, nem pretendia a cristianização do calendário oficial. 

. Em novembro de 383, o imperador Teodósio I estabeleceu que o Dies Solis passasse a 
se chamar Dies Dominicus. 


8 de março 


Dia Internacional da Mulher 
(1910) 


m 1910, durante a celebração da II Conferência Internacional das Mulheres, dirigida 

pela Internacional Socialista, em Copenhague, foi aprovado por unanimidade o 
estabelecimento do Dia Internacional da Mulher como método de luta, em homenagem ao 
movimento em favor dos direitos da mulher e para ajudar a conseguir o sufrágio feminino 
universal. A proposta, feita pela alemã Clara Zetkin, foi aprovada por mais de cem 
mulheres procedentes de dezessete países, embora não tenha sido estabelecida uma data 
fixa para a celebração. 

O Dia Internacional da Mulher foi celebrado pela primeira vez no dia 19 de março de 
1911 na Alemanha, Áustria, Dinamarca e Suíça, com comícios aos quais compareceu mais de 
1 milhão de mulheres e homens. Além do direito de voto e o de ocupar cargos públicos, 
exigiram o direito ao trabalho, à formação profissional e a não discriminação trabalhista. 

Dias depois, em 25 de março, mais de 140 jovens trabalhadoras, a maioria imigrantes 
italianas e judias, morreram no trágico incêndio da fábrica Triangle, na cidade de Nova 
York. Esse acontecimento fez que se modificasse a legislação laboral dos Estados Unidos, e, 
nas celebrações posteriores do Dia Internacional da Mulher, se fez referência às condições 
trabalhistas que ocasionaram a tragédia. 

As mulheres russas celebraram seu primeiro Dia Internacional da Mulher no último 
domingo de fevereiro de 1913. No restante da Europa, celebraram-no com comícios por 
volta de 8 de março do ano seguinte, para protestar contra a guerra ou para se solidarizar 
com as demais mulheres. 

A Primeira Guerra Mundial seguia seu curso quando, em 1917, as mulheres russas 
decidiram se declarar em greve em demanda por “pão e paz”, no domingo de 23 de 
fevereiro, segundo o calendário juliano, usado, então, na Rússia —- 8 de março, segundo o 
calendário gregoriano. Os dirigentes políticos criticaram a oportunidade da greve, mas 
quatro dias depois o czar se viu obrigado a abdicar e o governo provisório concedeu às 
mulheres o direito de voto. 

As Nações Unidas aderiram à defesa da mulher e de seus direitos em 1945, quando foi 
firmada, em San Francisco, uma carta que constitui o primeiro acordo internacional que 
defende a igualdade entre os sexos como direito fundamental e indiscutível. 

Desde então, as Nações Unidas tomaram inumeráveis medidas em diferentes campos, 
com o fim de conseguir que o texto daquela carta se visse refletido na realidade, destacando 
a declaração de 1975 como Ano Internacional da Mulher, assim como a adoção de 
numerosas medidas legislativas, sociais etc. 


O crescente movimento internacional feminino, reforçado pelas Nações Unidas por meio 
de quatro conferências mundiais sobre a mulher, contribuiu para que a comemoração seja 
um ponto de convergência das atividades coordenadas em favor dos direitos da mulher e de 
sua participação na vida política e econômica. O Dia Internacional da Mulher é cada vez 
mais uma ocasião para refletir sobre os avanços conseguidos, exigir mudanças e celebrar os 
atos de coragem e decisão de mulheres comuns que têm desempenhado função 
extraordinária na história dos direitos da mulher. 


Você sabia? 


1. O Parlamento suíço só aprovou o direito ao voto feminino em 1971. Isso deu freio a 
situações absurdas como esta: em 1968, a prefeitura de Genebra era ocupada por uma 
mulher, que, entretanto, não podia exercer o direito de voto nas eleições federais. 

Os primeiros grupos feministas no movimento operário tiveram como grande aliado 
teórico o livro de Friedrich Engels A origem da família, da propriedade privada e do 
Estado, publicado em 1884. 


9 de março 


A Legião Estrangeira 
(1831) 


Legião Estrangeira é uma unidade de elite do exército francês criada por ordem do rei 
Á ui Filipe de Orléans, em 9 de março de 1831, para agrupar em uma só unidade todos 
os estrangeiros que nesse momento serviam nas forças armadas francesas, assim como os 
possíveis novos voluntários de nacionalidade diferente da francesa, devido à proibição de 
recrutar estrangeiros para o exército francês depois da Revolução de 1830. 

Foi criada, principalmente, para proteger e expandir o império colonial francês ao longo 
do século XIX, embora esteja amplamente documentado que acabou participando de 
sucessivos conflitos bélicos nos quais a França enfrentou outras potências europeias, como a 
guerra franco-prussiana, passando pelas duas guerras mundiais e chegando a atuar na 
Indochina e na Argélia durante as guerras pela independência dessas duas antigas colônias. 

Apesar de haver opiniões que a consideram um anacronismo, a Legião Estrangeira 
persiste até a atualidade como parte inseparável e fundamental do exército francês. A 
Legião Estrangeira participou da defesa dos interesses franceses durante a vigência de três 
repúblicas, um império, duas guerras mundiais, e sobrevive à vertiginosa queda de 
recrutamentos em massa do exército, ao desaparecimento do império colonial francês e, por 
último, à perda da Argélia, o território onde foi criado. 

A Legião Estrangeira francesa se caracteriza não apenas pelo duro treinamento militar 
ao qual seus membros são submetidos permanentemente, mas também pelo forte espírito 
coorporativo que reina entre eles, pois a diversificada origem de seus soldados, procedentes 
de diferentes países com culturas díspares, reforça seus laços para atuar de forma eficaz 
como uma equipe. 

A instrução militar dessa unidade é psicológica e fisicamente árdua, devido ao alto nível 
de estresse e exigência. Em muitas ocasiões, os métodos de treinamento foram considerados 
brutais, o que conduziu a numerosos casos de deserção. A Legião afirma, em sua defesa, que 
a guerra é um exercício brutal, justificando a dureza das provas às quais os soldados são 
submetidos. Com frequência, um legionário costuma entrar em combate mais de uma vez 
durante os cinco anos de serviço obrigatório. 

Tradicionalmente, a Legião constituiu uma espécie de redenção ou refúgio para 
criminosos, aventureiros e aqueles que desejam abandonar seu estilo de vida e fazer uma 
mudança radical. Na atualidade, ainda aceita recrutas que se apresentam sob identidades 
fictícias, mas realiza controles para evitar a admissão de criminosos fugitivos da justiça, 
embora não discrimine aqueles que têm antecedentes penais. Tudo isso dotou a Legião 
Estrangeira de uma aura de romantismo, que fez dela uma grande fonte inspiradora para o 


cinema e a literatura. 


Você sabia? 


1. A Legião Espanhola foi criada em 1920, emulando a francesa; desempenhou papel 


significativo nas guerras coloniais da Espanha no Marrocos e durante a Guerra Civil, 
pelo lado nacionalista. 


2. No modelo espanhol, procedente do francês, o número de recrutas não espanhóis 
nunca excedeu os 25%. 


10 de março 


A ONU condena o antissemitismo e a 
xenofobia 


(1994) 


m Genebra, na quinta-feira 10 de março de 1994, pela primeira vez em sua história, a 

Comissão de Direitos Humanos da ONU condenou o antissemitismo, pedindo que um 
relator especial investigasse “os incidentes de formas contemporâneas de racismo”, como o 
antissemitismo. 

Em uma resolução adotada por consenso após semanas de intensa negociação, a 
Comissão decidiu que essa investigação também incluísse a xenofobia, a intolerância e a 
discriminação contra negros, árabes e muçulmanos. 

A Turquia conseguiu introduzir no projeto de resolução a frase “qualquer forma de 
discriminação contra negros, árabes e muçulmanos”, e a Nigéria, o termo “negrofobia”. 

Morris Abram, antigo embaixador dos Estados Unidos na sede europeia da ONU e 
durante anos chefe da delegação de Washington diante da Comissão, declarou que essa 
condenação explícita do antissemitismo era um dos eventos mais importantes na história 
desse fórum. 

Na mesma resolução se estabeleceu que o relator especial encarregado de analisar as 
formas contemporâneas de racismo, discriminação racial, xenofobia e outros tipos de 
intolerância deveria apresentar seu primeiro relatório na sessão anual seguinte da 
Comissão, em fevereiro de 1995. Tal relatório fazia referência às medidas que deveriam ser 
adotadas pelos governos para lutar contra todas as manifestações de racismo, intolerância e 
xenofobia. 


Você sabia? 


1. No contexto do debate dessa resolução no seio da Comissão de Direitos Humanos, na 
sede europeia da ONU, os Estados Unidos exibiram o então recente filme do diretor 
norte-americano Steven Spielberg, A lista de Schindler, sobre o holocausto judeu. 

2. As organizações não governamentais consideraram que a projeção da película foi útil e 
impulsionou a tomada de consciência sobre essa forma de discriminação. 


11 de março 


Getúlio Vargas decreta confisco de bens de 
imigrantes dos países do Eixo 


(1942) 


etúlio Dorneles Vargas, gaúcho e empossado presidente da República em 1930, iniciou 

sua fama como político através do famoso movimento que destituiu o presidente 
paulista Washington Luís, não permitindo sequer a posse do eleito Júlio Prestes, igualmente 
paulista. O episódio marcou o início do fim da chamada pelos historiadores “República 
oligárquica”, fase da então República Velha brasileira, iniciada em 1889 com a proclamação 
da República pelo marechal Deodoro da Fonseca. Getúlio Vargas ocuparia a cadeira 
presidencial por quinze anos, tempo que ficou assinalado na história brasileira como Era 
Vargas, que se constitui de três fases: de 1930 a 1934 o Governo Provisório, de 1934 a 1937 
o Governo Constitucional e de 1937 a 1945 o Estado Novo. 

Foi nesse último período que estourou na Europa a Segunda Guerra Mundial, com a 
invasão da Polônia em 1º de setembro de 1939 pelas tropas alemãs de Adolf Hitler e 
também pelo exército da União Soviética, então dirigida por Iosif Stálin. Só em 1941, após 
os alemães conquistarem quase toda a Europa e avançarem pelo norte da África e pela 
Rússia, os Estados Unidos da América irão participar militarmente do conflito, depois do 
ataque japonês à base americana de Pearl Harbor, no Havaí. Em guerra declarada contra o 
nazismo e os japoneses, os Estados Unidos desenvolverão uma política de aproximação com 
o Brasil, buscando evitar a possibilidade de aliança brasileira com o Eixo (aliança militar 
entre Alemanha, Itália e Japão), o que poderia proporcionar uma base de apoio aos 
nazistas no Atlântico Sul. 

Essa aproximação se deu inclusive na área cultural, através de desenhos animados com 
personagens de Walt Disney, o Pato Donald e o recém-criado papagaio José Carioca, além 
dos filmes interpretados pela “Pequena Notável” Carmen Miranda. O governo brasileiro 
possuía perfil político autoritário, bem próximo do fascismo, e ao mesmo tempo tomava 
vultosos empréstimos financeiros junto aos Estados Unidos. Devido a um empréstimo de 20 
milhões de dólares para a construção da Usina de Volta Redonda, visando à substituição de 
importações por parte do governo brasileiro, o país consolidava cada vez mais sua 
aproximação aos Estados Unidos na sua campanha contra o Eixo. 

O afundamento de navios brasileiros nas costas marítimas do Brasil por submarinos 
nazistas iria acelerar a decisão do país de declarar guerra à Alemanha, inclusive face aos 
protestos das ruas, feitos pela população inconformada com as agressões fascistas. Dessa 
feita, todos os imigrantes italianos e alemães passaram a ser considerados inimigos de 


guerra e suspeitos de atos de sabotagem, tendo sido seus bens confiscados pelo governo 
brasileiro em 11 de março de 1942, por decreto presidencial. No dia 22 de agosto, navios 
brasileiros seriam afundados pelos alemães, e então o Brasil declararia guerra à Alemanha e 
a Itália. 


Você sabia? 


1. Getúlio Vargas tinha 1,60 metro e detestava sua altura — por isso, os fotógrafos oficiais 
eram obrigados a usar truques para tentar mostrá-lo maior do que era. 

2. O presidente gostava de jogar golfe na companhia de amigos. Para isso, dispunha de 
tacos fabricados na Inglaterra e todas as bolas tinham o seu nome impresso em 
vermelho. 

Getúlio se considerava “pouco supersticioso”. Ele dizia ter simpatia apenas pelo 
número 13. 


12 de março 


A Igreja Católica pede perdão pelos seus erros 
(2000) 


o dia 12 de março de 2000, durante a tradicional homília dominical do papa na 
Basílica de São Pedro, no Vaticano, teve lugar um histórico ato penitencial, no qual 
João Paulo II pediu perdão pelas culpas passadas e presentes dos filhos da Igreja. 

Não era a primeira vez que o pontífice pedia perdão pelos pecados dos filhos da Igreja, 
mas nesse domingo foi a primeira vez que um bispo de Roma presidiu uma celebração 
solene dedicada ao reconhecimento, diante de Deus e dos homens, das faltas da Igreja. 

Tratou-se de um momento histórico em que sete cardeais arcebispos, juntamente com o 
próprio papa, elevaram a Deus sete súplicas de perdão, fruto do exame de consciência feito 
pela Igreja na preparação do Ano Santo. 

O cardeal africano Bernardin Gantin, decano do Colégio Cardinalício, começou pedindo 
a purificação da memória dos cristãos para que o Jubileu do ano 2000 se convertesse em um 
autêntico motivo de conversão. O cardeal alemão Joseph Ratzinger confessou as culpas de 
homens da Igreja que, em nome da fé e da moral, algumas vezes recorreram a métodos não 
evangélicos em seu justo dever de defender a verdade. O cardeal basco-francês Roger 
Etchegaray confessou os pecados que dividiram os cristãos. O cardeal australiano Edward 
Cassidy reconheceu os danos cometidos contra o povo da Aliança, Israel. O arcebispo 
japonês Stephen Fumio Hamao fez uma confissão pública das culpas cometidas com 
comportamentos contra o amor, a paz, os direitos dos povos, o respeito às culturas e às 
religiões. O cardeal nigeriano Francis Arinze convidou a pedir perdão pelos pecados que 
feriram a dignidade da mulher e do gênero humano. Por último, o arcebispo vietnamita 
François-Xavier Nguyên Van Thuân pediu perdão pelos pecados que afetam os direitos 
fundamentais do indivíduo. 

No fim da celebração, João Paulo II explicou o significado de um gesto que seria 
considerado um dos mais característicos do Jubileu do ano 2000. O gesto histórico de João 
Paulo II não foi só um pedido de perdão. Ele também ofereceu o perdão a todos aqueles que 
atacaram, perseguiram e martirizaram os cristãos, ontem e hoje. 


13 de março 


Retorno da missão espacial Apollo 9 
(1969) 


esde que foi criada, a NASA, agência aeroespacial dos Estados Unidos, desenvolveu 
| Da série de projetos destinados à exploração do espaço sideral. Entre eles, os 
programas mais conhecidos são os denominados Apollo. 

Cada um dos programas Apollo da NASA leva o número de voo que lhe corresponde na 
progressão da corrida espacial da famosa agência americana. O nono voo foi lançado com o 
nome de Apollo 9, no dia 3 de março de 1969, com a missão principal de testar o módulo 
lunar (LM, na sigla em inglês), com relação à sua futura utilização na chegada à Lua. A 
Apollo 9 era a terceira missão tripulada do programa Apollo e sua tripulação era formada 
pelo comandante James A. McDivitt e pelos astronautas David R. Scott e Russell L. 
Schweickart. 

A missão Apollo 9 foi fundamental para a grande missão aeroespacial que os Estados 
Unidos preparavam para superar os soviéticos na corrida espacial, no contexto da Guerra 
Fria entre ambas as superpotências. Seus tripulantes realizaram seu trabalho utilizando, 
testando e separando em sucessivas ocasiões o módulo lunar (LM) — que deveria levar à 
superfície da Lua os astronautas da missão principal da NASA, a Apollo 11 — do módulo de 
comando e serviço (CSM). 

O astronauta Schweickart efetuou uma saída ao espaço de 37 minutos de duração, 
destinada a testar o traje espacial que seria utilizado na descida à Lua. Os trajes espaciais 
eram equipamentos autônomos, capazes de resistir a temperaturas entre 150C abaixo de 
zero e 130 € acima de zero e que, além do mais, deviam proteger os astronautas do impacto 
de micrometeoritos — com velocidades próximas aos 100.000 quilômetros por hora -, 
garantir as comunicações e fornecer suporte vital durante, pelo menos, três horas. 

Outro feito que conseguiram realizar foi um encaixe perfeito com o módulo lunar, que 
foi se afastando do módulo de comando até alcançar uma distância de 160 quilômetros. 

À nave pousou no mar com sucesso no dia 13 de março, após orbitar a Terra 151 vezes, 
em uma viagem que teve duração de 241 horas. 


14 de março 


Primeira transmissão de um julgamento pela 
televisão 


(1964) 


um tiro, o assassino do presidente John Fitzgerald Kennedy. 

Segundo os dados publicados em setembro de 1964 pela Comissão Warren, presidida 
pelo magistrado homônimo e criada para investigar as responsabilidades políticas do 
assassinato de Kennedy, o assassino Lee Harvey Oswald disparou, do sexto andar da 
biblioteca em que trabalhava, contra a comitiva presidencial, sem que se encontrassem 
indícios da existência de uma conspiração. Seguindo o relatório dessa comissão, cerca de 45 
minutos depois, Oswald matou o policial J. D. Tippit, sendo detido em seguida por vários 
agentes do FBI em um cinema próximo ao local do atentado. 

Dois dias depois, Oswald recebeu um disparo à queima-roupa do dono de um clube 
noturno de Dallas chamado Jack Ruby, que foi imediatamente detido pela polícia. 
Gravemente ferido no estômago, Oswald foi levado a um hospital, onde faleceu poucas 
horas depois. Com isso, desaparecia uma testemunha fundamental para esclarecer a 
responsabilidade do assassinato do presidente. 

Após sua prisão, Ruby pediu que o advogado texano Tom Howard o representasse. Ele 
perguntou a Ruby se conhecia alguém que pudesse derrubar sua defesa. O acusado lhe 
respondeu que quem poderia ter problemas com a declaração era um sujeito chamado 
Davis, traficante de armas relacionado com o movimento anticastrista e com contatos na 
CIA. 

Alguns investigadores pensaram que o caso poderia ser tratado como homicídio não 
doloso, com pena máxima de cinco anos de prisão. O novo advogado, Melvin Belli, tentou 
provar que Ruby tinha um transtorno mental hereditário, baseado na história clínica mental 
de sua família, especialmente da mãe, que havia sido internada em uma instituição mental 
alguns anos antes. 

No dia 14 de março de 1964, Ruby foi declarado culpado de assassinato e condenado à 
pena de morte, em um julgamento transmitido pela primeira vez na história da televisão. 

Ao longo dos seis meses posteriores ao assassinato de Kennedy, Ruby pediu para ser 
ouvido publicamente pela Comissão Warren, encarregada da investigação do assassinato do 
presidente, para tentar convencer seus membros de que ele não fazia parte de nenhuma 
conspiração para matar JFK. 

Apesar de a administração americana presidida pelo vice-presidente Lyndon B. Johnson 


Om nos Estados Unidos, para decidir a sentença da pessoa que havia matado, com 


ter tentado pôr um ponto final no caso e encerrar as investigações, o polêmico relatório da 
Comissão Warren foi posto em dúvida por grande parte da imprensa do país e dos analistas 
políticos, especialmente com relação à participação solitária de Lee Harvey Oswald no 
assassinato, até o ponto de, em 1979, um comitê da Câmara de Representantes reconhecer a 
possibilidade de que houvesse um segundo franco-atirador envolvido no atentado, 
admitindo, implicitamente, a possível existência de uma conspiração para acabar com a 
vida de John F. Kennedy. 


Você sabia? 


1. A Comissão Warren toma o nome de seu presidente, Earl Warren, magistrado e 
presidente da Suprema Corte dos Estados Unidos. 
2. Muita gente não ficou satisfeita com as conclusões da Comissão Warren, já que não 


esclarece um grande número de dúvidas sobre o assassinato. 

3. O diretor americano Oliver Stone, em seu filme JFK, que relata a investigação do 
assassinato de Kennedy pelo promotor Jim Garrison, vincula o organismo de 
inteligência dos Estados Unidos a uma conspiração, embora alguns investigadores 
tenham criticado o escasso rigor documental do filme. 


15 de março 


Os idos de março 
(44 a.C.) 


ertas datas-chave do calendário romano tinham nome próprio. Os idos eram os dias 13 

de cada mês, exceto em março, maio, julho e outubro, nos quais eram celebrados no dia 
15. Entre eles, destaca-se o conhecido como “idos de março”, que designava o dia 15 do mês 
dedicado ao deus da guerra Marte, o mês de Martius para os romanos. Outras referências do 
calendário romano eram as calendas — o primeiro dia de cada mês — e as nonas — o quinto 
dia de cada mês, exceto em março, maio, julho e outubro, em que correspondiam ao sétimo 
dia. 

Essas datas eram tidas pelos romanos como propícias, favoráveis às boas notícias. No 
entanto, o destino quis que, justo nesse dia, Júlio César — homem considerado especialmente 
afortunado entre os seus contemporâneos — fosse assassinado, no ano 44 a.C. De fato, 
segundo apontou o historiador grego Plutarco, César foi advertido do perigo, mas ignorou o 
aviso, confiando em sua proverbial fortuna, e os idos de março desse ano se tingiram de 
sangue. 

O texto de Plutarco dizia: “O mais extraordinário é que um vidente o havia advertido do 
grave perigo que o ameaçava nos idos de março, e nesse dia, quando ia ao Senado, chamou 
o vidente e lhe disse, rindo: “Os idos de março já chegaram”; ao que o vidente respondeu 
compassivamente: “Sim, mas ainda não se foram”. 

Séculos mais tarde, o próprio Shakespeare faria famosa a frase: “Tem cuidado com os 
idos de março!”, em sua peça Júlio César, de 1599, na qual recriava a conspiração que 
acabou com o assassinato do mandatário. 


Você sabia? 


1. Na atualidade, os idos voltam a estar na moda, mas dessa vez por causa do mundo do 
cinema: em 2011 estreou o filme The ides of March (no Brasil, Tudo pelo poder), 
protagonizado e dirigido por George Clooney. 


16 de março 


Aldo Moro é sequestrado 
(1978) 


Ildo Moro, secretário-geral e mais tarde presidente do partido italiano Democracia 

Crista, foi primeiro-ministro nos períodos de 1963 a 1968 e de 1974 a 1976. Seu 
sequestro e seu posterior homicídio constituem um episódio que ainda suscita especulações e 
suspeitas, no qual estariam envolvidos a CIA, os maçons, a Máfia e até o próprio Vaticano. 

Os fatos aconteceram em 16 de março de 1978, dia em que o Congresso italiano iria 
votar uma moção de confiança favorável ao governo democrata-cristão de Giulio Andreotti, 
pela primeira vez com o apoio do Partido Comunista. 

Aldo Moro havia sido o principal impulsionador da política de centro-esquerda e da 
aproximação do Partido Comunista às tarefas do governo. 

Semanas antes do atentado, a organização terrorista Brigadas Vermelhas havia 
descoberto que o político frequentava diariamente a Igreja de Santa Clara e decidiu 
preparar o sequestro. 

A ação foi rápida. Moro viajava em um Fiat e era escoltado por um Alfa Romeo com três 
policiais a bordo. Às 9 da manhã, os brigadistas, com uniformes da Alitalia, bloquearam o 
carro de Moro, sacaram suas armas e dispararam, obrigaram o político a sair do seu carro e 
fugiram com ele. 

Dois dias depois, o jornal romano Il Messaggero recebeu uma mensagem por telefone: 
“Em uma cabine de fotos instantâneas do Largo di Torre Argentina encontrarão uma bolsa 
com o nosso primeiro comunicado”. Nele, as Brigadas anunciavam o começo do “processo” 
de Moro, a quem não demorariam em considerar “culpado”. Com o bilhete, aparecia uma 
foto de Moro em mangas de camisa que daria a volta ao mundo. 

Durante o cativeiro, o político tentou convencer seu partido e o papa Paulo VI a aceitar 
as exigências das Brigadas, que supostamente pretendiam trocá-lo por presos. 

A Itália viveu apreensiva durante 55 dias, até que seu cadáver apareceu no dia 9 de 
maio, no porta-malas de um carro estacionado em pleno centro de Roma. Muitos 
investigadores são concordes em afirmar que a CIA tenha orquestrado seu assassinato. 
Segundo sua viúva, Henry Kissinger o havia advertido: “Deve abandonar essa atitude de 
incluir os comunistas em seu governo... ou pagará caro”. 


17 de março 


Unificação da Itália 
(1861) 


L 


Itália é um país europeu, uma península que curiosamente possui em seu contorno 
Á territorial o formato de uma bota e avança em meio ao mar Mediterrâneo, que separa o 
continente europeu do norte da África. 

O território italiano, antes da unificação, foi formado por várias unidades políticas 
independentes, como alguns reinos e os territórios da Igreja. Atualmente, a cidade de Roma, 
sede de um dos maiores impérios que existiram na Antiguidade, é a capital da República 
Italiana e em seu interior se localiza a Cidade do Estado do Vaticano, residência do papa e 
sede mundial da Igreja Católica Apostólica Romana. 

Cidades italianas como Gênova, Veneza, Florença e Pisa ficaram famosas pela intensa 
atividade comercial e pela vigorosa produção artística, tanto na pintura quanto na 
arquitetura, na literatura e na escultura, durante o período denominado Renascimento, 
entre os séculos XIV e XVI, que transformou a face de uma Europa recentemente saída da 
Idade Média. Com financiamentos por parte da burguesia comercial, da nobreza e da 
própria Igreja, os pintores, arquitetos, cientistas e escritores renascentistas puderam 
produzir suas obras, hoje tão importantes para a consolidação da cultura ocidental. Era 
então comum a existência na península Itálica de diversas cidades-Estado (como as citadas), 
governadas por homens oriundos da aristocracia e com forte influência dos recursos 
financeiros originados pelas intensas atividades comerciais. Na primeira metade do século 
XIX, a Itália era formada por vários reinos: Piemonte, Sardenha, Savoia, Lombardia, 
Trentino, Venécia, Ístria, Parma, Módena, Romanha, Toscana, o reino das Duas Sicílias e os 
Estados da Igreja. 

Os reinos de Piemonte e da Sardenha eram os mais industrializados da península e já na 
segunda metade do século XIX os interesses de expansão do mercado consumidor e as 
facilidades em mecanismos de comércio conduziram esses Estados na busca pela unificação. 
Esta se iniciou com Giuseppe Garibaldi, que liderou a conquista do reino da Lombardia ao 
então Império Austro-Húngaro. Em 1860 ocorreria a unificação ao reino do Piemonte dos 
Estados de Parma, Módena, Romanha e Toscana, ligados à Igreja. Nesse mesmo ano 
integrou-se ao país em formação, ainda, o reino das Duas Sicílias. Em 1861, os Estados da 
Igreja (Estados Pontifícios), no centro da Itália, foram anexados, formando-se o então reino 
da Itália, governado pelo rei Vítor Emanuel II. Em 1866 seria a vez da Venécia, tomada aos 
austríacos. Em 1870, uma guerra da França com a Prússia enfraqueceu a guarnição francesa 
(país que protegia a Igreja), facilitando a anexação de Roma, que foi colocada na posição 
de capital da unificada Itália. 


Você sabia? 


1. A palavra “Itália” vem do latim “Italia”, que se originou de uma fonte não latina. É 
provável que a etimologia do nome esteja relacionada ao grego antigo “italos” 
(“touro”), do protoindo-europeu “ wet 7. Os bovinos sempre tiveram grande 
importância para os povos da antiga península Itálica. 

. A língua oficial é o italiano, falado por quase toda a população, mas existem diversos 

dialetos regionais, como o vêneto, o napolitano e o sardo. Há também regiões em que o 
francês ou o alemão são línguas oficiais. 
Os santos católicos italianos mais conhecidos no Brasil: São Benedito, Santa Cecília, 
São Francisco de Assis, São Januário (Gennaro, em italiano), Santa Madre Paulina 
(que, apesar de ter nascido na Itália, viveu no Brasil), Santa Rita de Cássia e São 
Tomás de Aquino. O tão querido e festejado Santo Antônio, conhecido como Santo 
Antônio de Pádua por ter morrido nessa cidade, na verdade era português e nasceu em 
Lisboa, sendo conhecido pelos portugueses como Santo Antônio de Lisboa. 


18 de março 


Os Acordos de Évian 
(1962) 


esde 1830, a Argélia havia sido uma colônia francesa. O seu processo de independência 
DD constituiu um dos episódios mais cruéis de descolonização na África. O país carecia de 
um governo autônomo para poder negociar, dado que administrativamente era mais uma 
província francesa; além disso, contava com uma forte presença de europeus residentes que 
pressionavam a França a negar sua emancipação, já que eles seriam os maiores 
prejudicados. 

O movimento pela independência começou após a Segunda Guerra Mundial, com a 
Frente de Libertação Nacional (FLN) argelina, dirigida por Ahmed ben Bella, que iniciou a 
campanha em novembro de 1954. Mas foi a partir do ano seguinte que a situação se 
agravou, com matanças de ambos os lados e uma duríssima repressão por parte do exército 
francês. 

Em 1956, a França concedeu a independência ao Marrocos e à Tunísia. Desde então, 
concentrou todas as suas forças em conservar a Argélia. Entre 1956 e 1957, ocorreu a 
chamada “Batalha da Argélia”, na qual uma sucessão de ataques terroristas da FLN contra 
objetivos civis e militares franceses foi respondida de forma brutal pelo general Jacques 
Massu. 

Em 1958, o general De Gaulle regressou à Argélia como presidente da República 
Francesa. Ele, que em seu caminho ao poder havia se apresentado como o defensor da 
“Argélia francesa”, teve de desencadear, no entanto, o processo que em pouco tempo a 
levou à independência. 

Em 1959, De Gaulle aceitou o princípio da autodeterminação do povo argelino. A 
resposta dos colonos foi uma nova revolta em janeiro de 1960, que fracassou por falta de 
apoio militar. Em 1961, os generais Salan e Challe organizaram um golpe militar, sem 
sucesso. Em maio de 1961, tiveram início as negociações, enquanto a oposição dos colonos 
se reuniu em torno da Organização do Exército Secreto (Organisation de |" Armée Secrete, 
OAS), que iniciou uma dura campanha terrorista. 

Finalmente, foram assinados os Acordos de Évian no dia 18 de março de 1962. Uma 
nova onda terrorista da OAS não conseguiu impedir que em julho fosse realizado um 
referendo, no qual as posturas independentistas venceram de maneira esmagadora, com 
apenas 16 mil votos contra. A Argélia proclamou a independência e ingressou na ONU no 
dia 8 de outubro de 1962. 


Você sabia? 


1. Entre os colonos da Argélia que tiveram que regressar forçosamente à França — 


chamados pieds-noirs (“pés negros”) -—, abateu-se uma profunda sensação de 
desarraigamento e abandono, já que, embora de nacionalidade francesa, muitos 
desconheciam aquele país, pois haviam nascido na Argélia. 


19 de março 


Plutão é fotografado pela primeira vez 
(1915) 


homem, desde o início dos tempos, sempre teve fascínio pelos astros. Fosse o Sol, a Lua 

ou as estrelas, esses corpos celestes sempre despertaram a curiosidade, o medo e a 
adoração dos homens. No relato bíblico, os astros, após a criação da Luz, são criados no 
quarto dia, após a criação do firmamento. Não apenas a tradição hebraica surpreendia-se 
com os astros, mas também as de vários outros povos, como os egípcios, sumérios, persas, 
incas, astecas, chineses e tantos outros, que desenvolveram seus estudos e concepções, 
religiosas ou não, acerca dos astros. 

Aristóteles achava que todos os corpos celestes, inclusive a Lua, eram lisos como uma 
bola de bilhar, sem imperfeições. Foi Galileu, no século XVII, quem “desmentiu” o filósofo 
grego, demonstrando através de sua tosca luneta, para os padrões atuais, que o satélite 
natural da terra possuía sim, imperfeições em sua superfície. Foi também Galileu que 
registrou os satélites de Júpiter, aos quais chamou de “Medicea Sidera”, ou Astros Mediceus, 
em homenagem à família nobre dos Médicis. Já em sua época, planetas como Júpiter, 
Marte, Vênus, Saturno e Mercúrio eram conhecidos. 

Em 1781, Herschel irá descobrir Urano. Quase um século mais tarde, em 1846, John 
Couch Adams e Urbain Jean Joseph Le Verrier descobrirão Netuno, pelo fato de ele causar 
perturbações na órbita de Urano. Está claro que a distância em que se encontram esses 
corpos celestes em relação à Terra é gigantesca — astronômica, em melhor termo. Daí que 
somente com avanços científicos, métodos adequados e instrumentos mais precisos foi 
possível a descoberta dos planetas mais distantes. 

Plutão foi descoberto no início do século XX, pelo astrônomo Clyde Tombaugh. É 
considerado um planeta anão, sendo menor do que a nossa Lua. É um corpo celeste gelado, 
com distância de 5.913.520.000 km desde o Sol (média). Possui cinco luas (satélites 
naturais): Caronte, Nix, Hidra, Cérbero (o cão de três cabeças protetor do portão dos 
Infernos) e Estige. Plutão teve seu nome de batismo dado por uma menina de Oxford, 
Venetia Burney, de apenas 11 anos, que era interessada tanto em mitologia clássica quanto 
em astronomia. Foi ela que sugeriu o nome para o novo corpo celeste descoberto durante 
uma conversa com seu avô, Falconer Madan, da Biblioteca Bodleiana, ligada as 
denominações astronômicas. 

Em 2006, a União Astronômica Internacional, em reunião realizada em Praga, na 
República Tcheca, em 24 de agosto de 2006, votou pela reclassificação do Sistema Solar e 
Plutão foi “rebaixado” do estatuto de planeta para o de planeta anão. “Foi o triunfo da 
ciência sobre os sentimentos”, no dizer dos astrônomos. O Sistema Solar, até então 


constituído por nove planetas, passou a contar, formalmente, com apenas oito corpos 
designados por essa palavra: Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano e 
Netuno, mais pelo menos três “planetas anões” (Plutão, Ceres e UB 313, este último 
conhecido também como Sedna) e várias centenas de objetos classificados como “pequenos 
corpos do Sistema Solar”. 


Você sabia? 


1. A origem do nome dos planetas: 
Mercúrio: os gregos acreditavam que se tratasse de dois objetos celestes distintos. Ao 
amanhecer, era relacionado a Apolo, deus do dia. Já no entardecer era Mercúrio, o 
deus do ladrão que realizava seus roubos ao anoitecer. Enfim, perceberam que os dois 
astros não apareciam juntos e entenderam que era apenas um, prevalecendo então o 
nome Mercúrio. Vênus: tem o nome associado à deusa romana da beleza e do amor. 
Terra: o termo “geo”, usado em palavras que designam estudos do nosso planeta, 
como “geografia” e “geologia”, vem da deusa grega Gaia ou Geia, mãe dos Titãs. 
Marte: o planeta foi assim chamado pelos gregos, que lhe deram esse nome por causa 
de sua cor vermelha. É o nome do deus da guerra dos romanos. 
Júpiter: pelo forte brilho, foi chamado pelos caldeus de Mestre do Céu desde 2000 
a. C.. Como Júpiter, foi considerado o pai dos deuses. 
Saturno: foi chamado de Cronos pelos gregos já em 583 a.C. Satumo era o nome 
romano de Cronos. 
Urano: foi observado em 1680 por astrônomos que acreditaram que fosse uma estrela. 
Em 1781, o astrônomo William Herschel o identificou como planeta. Para manter a 
tradição dos nomes da mitologia, o astrônomo Johann Elert Bode sugeriu Urano, o pai 
de Cronos. Netuno: foi descoberto por Le Verrier, que sugeriu o nome de Netuno, pois 
a cor do planeta é esverdeada, o que lembrava o deus romano do mar. 


20 de março 


Teoria da relatividade 
(1916) 


teoria da relatividade desenvolvida por Albert Einstein, uma das teses mais importantes 
para as ciências físicas, afirma que não é possível encontrar um sistema de referência 
absoluto com respeito ao tempo e ao espaço, por isso ambos os conceitos são relativos. 

Teve duas formulações diferentes: a teoria da relatividade especial, publicada em 1906, 
aborda os sistemas que se movem, um com relação ao outro, com velocidade constante, 
enquanto a teoria geral da relatividade, formulada em 1916, se ocupa de sistemas que se 
movem com velocidade variável. 

A primeira afirma que todo movimento é relativo e que a velocidade da luz é sempre 
constante com relação ao observador. De suas premissas, Einstein obteve equações com 
consequências surpreendentes, como o aumento da massa com a velocidade. 

Um dos seus resultados mais transcendentais foi a equivalência entre massa e energia — 
de acordo com a conhecida fórmula E = mc? -, o que levaria a aplicações como a fusão 
nuclear ou a fusão termonuclear. Além disso, provou que, em um sistema em movimento, 
com relação a um observador, o tempo passa mais devagar. 

A teoria geral da relatividade se refere ao movimento com velocidade variável, 
baseando-se no princípio de equivalência, segundo o qual os efeitos produzidos por um 
campo gravitacional equivalem aos produzidos pelo movimento acelerado. Sua hipótese foi 
revolucionária porque a teoria da relatividade especial, baseada no princípio da constância 
da velocidade da luz seja qual for o movimento do sistema de referência no qual é medida, 
se opõe à lei da gravitação de Newton. 

Einstein propôs que a gravidade é consequência da deformação do espaço-tempo devido 
à presença de massa ou energia. Por causa disso, os planetas não se movem em órbitas 
fechadas, e sim em linha, mas em um espaço-tempo deformado pela presença do Sol. 

A relatividade geral também diz respeito ao conceito de tempo, pois afirma que este 
transcorre mais lentamente quanto mais forte for o campo gravitacional no qual é medido. 
Os modernos aparelhos GPS levam isso em conta para evitar erros no cálculo da posição. 

A teoria geral da relatividade revolucionou os modelos cosmológicos do Universo, 
concebendo-o sem limites ou barreiras, mas finito, embora, em 1922, Friedmann tenha 
concebido um Universo em expansão, inclusive estático, que também obedecia às equações 
relativistas de Einstein. 

Ao contrário da noção anterior, espaço e tempo deixaram de ser concebidos como 
variáveis independentes da matéria, independentes entre si e com existência prévia à do 
Universo. 


Você sabia? 


1. A teoria da relatividade especial tem uma aplicação prática nos aceleradores de 
partículas, onde se obtém um incremento de massa. 


2. A órbita do planeta Mercúrio, excepcionalmente alongada é uma confirmação 
empírica da teoria de Einstein. 


3. Da teoria de Einstein surge a explicação do colapso gravitacional, um fenômeno que dá 
origem aos buracos negros. 


21 de março 


O Código Napoleônico 
(1804) 


Código Civil francês foi promulgado pelo então cônsul e futuro imperador Napoleão 
Bonaparte no dia 21 de março de 1804 e aprovado legalmente três dias depois. 

Após a Revolução, já se havia pretendido elaborar um código civil durante o mandato da 
Convenção Nacional. A cargo do jurista Cambacéres, não foi concluído, mas serviu de 
inspiração para a elaboração do Código de 1804. 

Sua redação foi confiada a uma comissão que devia integrar, em um único corpo legal, a 
tradição jurídica baseada no Corpus Juris Civilis do antigo direito romano, alicerce do direito 
comum no Ocidente. Outras fontes foram o direito franco-germânico e o direito canônico. 

A comissão era formada por: Portalis, um oficial administrativo de prestígio; o ex- 
parlamentar Bigot de Préameneu; o presidente do Tribunal de Cassação; e um juiz do 
mesmo tribunal, chamado Maleville. Em quatro meses, o projeto foi remetido ao Tribunal 
Superior e ao de Cassação e, posteriormente, ao Conselho do Estado, sob a presidência de 
Napoleão, para depois ser submetido ao Parlamento. Sofreu várias observações e emendas, 
mas prosperou, diante da insistência do próprio Napoleão. 

O código foi baseado fundamentalmente nas Institutas de Justiniano, que dividia os 
direitos referentes às pessoas, às coisas e às ações. 

O objetivo era produzir as mesmas leis civis para todas as províncias francesas — as do 
norte de Paris seguiam os costumes germânicos e nas do sul predominava o direito romano 
—, desterrando os privilégios feudais para sempre e impondo liberdades individuais, de 
consciência e de trabalho, em um Estado laico. 

O texto pretendia pôr fim à desordem legislativa, que não se podia admitir em pleno 
Huminismo, onde as leis eram produto da razão humana e deviam ser submetidas a uma 
ordem racional. Foi um código de ideologia liberal, laico e individualista. 

Possuía um Título Preliminar, no qual fazia referência à publicação, aos efeitos e à 
aplicação geral das leis. O Livro Primeiro tratava das pessoas e do direito da família. O 
Livro Segundo tratava dos bens, das coisas e de suas classificações, da propriedade e das 
servidões. O Livro Terceiro se referia aos modos de adquirir a propriedade, compreendendo 
as sucessões, as doações, os testamentos, as obrigações, os contratos, o contrato 
matrimonial — considerado um contrato consensual, mostrando a forte concepção laica da 
instituição —, os privilégios, as hipotecas e a prescrição. A propriedade ocupou um lugar de 
destaque, como não podia deixar de ser em uma sociedade onde o poder da burguesia exigia 
o reconhecimento legal de seus numerosos bens. 

Uma lei do dia 9 de setembro de 1807 lhe impôs o nome de “Código Napoleão”. 


Sua sanção teve grande repercussão, e ele deu origem a um importante movimento 
codificador tanto na Europa quanto na América. 


Você sabia? 


1. Durante sua prisão em Santa Helena, Napoleão afirmou o Código Civil como sua obra 
mais importante e imperecível, já que, segundo suas próprias palavras, todas as suas 
vitórias no campo de batalha se veriam eclipsadas pela derrota em Waterloo. 


22 de março 


Primeira projeção de um filme 
(1895) 


s irmãos Auguste e Louis Lumiére, químicos e industriais franceses, desenvolveram um 
inovador sistema de preparação de placas fotográficas que levou a empresa familiar a 
se converter na líder europeia do setor. 

Em 1894, o pai de Auguste e Louis assistiu a uma demonstração do cinetoscópio de 
Edison. Fascinado pelo invento, propôs aos filhos que buscassem uma forma de aperfeiçoá- 
lo. Um ano depois, na cidade de Lyon, Louis conseguiu fabricar o primeiro aparelho 
cinematográfico. Com ele, rodou a A saída dos operários da fábrica Lumiêre, seu primeiro 
filme, que foi exibido em Paris no dia 22 de março de 1895, em uma sessão da Société 
d'Encouragement pour VIndustrie Nationale. 

Os irmãos Lumiére batizaram de “cinematógrafo” o aparelho que podia gravar imagens 
em movimento e projetá-las em uma tela. Seu invento foi apresentado ao público na noite 
de 28 de dezembro de 1895, no porão do Grand Café du Boulevard des Capucines. A 
primeira exibição pública foi paga — a entrada valia um franco — e contou com a presença 
de 33 pessoas. 

Foram projetados vários curtas-metragens: A saída dos operários da fábrica Lumiêre, Cenas 
infantis, Aquário com peixes vermelhos, A chegada de um trem à estação, O regimento, O 
ferreiro, O jogo de cartas, Destruição de ervas daninhas, O muro e, por fim, Banho de mar. O 
entusiasmo foi imediato e espetacular. A multidão se amontoou no bulevar e nas ruas 
adjacentes para poder ver as famosas “imagens em movimento”. Os jornais da época 
fizeram eco ao acontecimento, qualificando-o de extraordinário. 

Os irmãos Lumiére receberam inúmeras ofertas de compra do seu invento, mas 
recusaram todas as propostas, porque eram conscientes da vantagem financeira que podia 
lhes trazer. Com o apoio econômico de vários amigos, formaram sua empresa -— a 
Cinematógrafo Lumiére -, que, no final de 1896, já contava com dez funcionários. Desde 
então, os filmes dos irmãos Lumiére deram a volta ao mundo. Assim nasceu a indústria 
cinematográfica e com ela uma nova forma de expressão artística. 


23 de março 


Surgimento do Terceiro Reich 
(1933) 


esde 1919, após a Primeira Guerra Mundial, foi instaurada na Alemanha a República 

de Weimar, uma democracia federal parlamentar. Período de grande efervescência 
intelectual e cultural, seu enfraquecimento favoreceu a ascensão do nacional-socialismo. 
Após Adolf Hitler ser nomeado chanceler, no dia 30 de janeiro de 1933, começou para a 
Alemanha uma etapa de governo nazista conhecida como “Terceiro Reich”. 

Depois que um incêndio de origem suspeita destruiu o Reichstag — a câmara legislativa 
alemã -, o Parlamento promulgou, no dia 23 de março de 1933, uma “lei para sanar a 
aflição do Povo e da Nação”, conhecida como “Lei Habilitante de 1933” 
(Ermachtigungsgesetz), por meio da qual foram suspensos os direitos civis constitucionais e se 
estabeleceu um estado de emergência no qual os nazistas obtiveram poderes ditatoriais 
legalmente. A lei habilitava Hitler e seu gabinete a aprovar leis sem necessidade de 
confirmação parlamentar. 

Nos primeiros meses da chancelaria de Hitler, os nazistas instituíram uma política de 
“coordenação”, que exigia o alinhamento de indivíduos e instituições com os objetivos 
nazistas. A cultura, a economia, a educação e a lei caíram sob o controle dos nazistas. O 
governo nacional-socialista também tentou “coordenar” as Igrejas alemãs e, embora não o 
tenha conseguido por completo, ganhou o apoio de uma maioria de clérigos católicos e 
protestantes. 

Um sistema de propaganda extensiva e incessante se encarregou de difundir os objetivos 
e ideais do governo e, com a morte do presidente alemão Paul von Hindenburg, em agosto 
de 1934, Hitler assumiu os poderes da presidência e o exército lhe prestou juramento de 
lealdade pessoal. Assim, ele acumulou os cargos de presidente do Reich — chefe de Estado -, 
chanceler do Reich — chefe de governo — e Fiúihrer — diretor do partido nazista. 

Hitler também configurou a política interior e de assuntos exteriores segundo a crença 
de que a Alemanha estava biologicamente destinada a se expandir com ajuda da força 
militar e que uma população ampliada e racialmente superior deveria estabelecer uma 
autoridade permanente na Europa Oriental e na União Soviética. 

Dentro desse sistema, as pessoas “racialmente inferiores”, como os judeus e os ciganos, 
não tinham lugar e deviam ser eliminadas. Desde o começo, a política exterior dos nazistas 
se orientou para o desenvolvimento de uma guerra de aniquilação contra a União Soviética, 
e o povo alemão foi sendo preparado para a guerra. No contexto dessa guerra ideológica, os 
nazistas planejaram e realizaram o Holocausto, o assassinato maciço dos judeus, 
considerados o principal inimigo “racial”. 


Toda tentativa de crítica contra o governo foi suprimida pela Gestapo — polícia secreta 
estatal — e pelo Serviço de Segurança (SS) do partido nazista. Embora o governo de Hitler 
fosse popular entre a maioria dos alemães, houve uma importante dissidência que tentou, 
com escasso sucesso, frear o Fiúhrer. 

O Terceiro Reich acabou quando os aliados venceram a Alemanha nazista e forçaram a 
rendição alemã, no dia 8 de maio de 1945. 


Você sabia? 


1. No projeto nazista, as mulheres tinham papel importante. A política de povoação 
agressiva do Terceiro Reich animou as mulheres “racialmente puras” a ter o maior 
número possível de filhos arianos. 


24 de março 


Morre Elizabeth I da Inglaterra 
(1603) 


ilha de Henrique VIII e Ana Bolena, Elizabeth I subiu ao trono após a morte de sua meia- 

irmã Maria Tudor em 1558, quando contava 25 anos. Durante o seu reinado, foram 
assentadas as bases da ascensão da Inglaterra na Europa, que atingiriam o apogeu nos 
séculos XVIII e XIX. 

No âmbito religioso, Elizabeth I restabeleceu o anglicanismo em detrimento do 
catolicismo como religião do Estado. Nessa linha, permitiu que se instalassem em seus 
domínios numerosos refugiados da repressão religiosa nos Países Baixos, o que trouxe 
consigo um impulso na indústria dos tecidos. 

Sob o seu reinado, o desenvolvimento econômico da Inglaterra moderna decolou. O 
crescimento da atividade comercial e a rivalidade com a Espanha motivaram um grande 
crescimento da indústria naval. 

No campo político, foi preciso enfrentar a ameaça constituída por Maria Stuart (Maria I 
da Escócia), católica e francófila, que reclamava seus direitos ao trono da Inglaterra. Em 
1560, os calvinistas escoceses pediram ajuda a Elizabeth, que aproveitou a ocasião para 
debilitar sua adversária. Em 1568, quando a rainha escocesa teve que se refugiar na 
Inglaterra, ela a fez prisioneira. 

Na política exterior, Elizabeth I apoiou os protestantes da França e dos Países Baixos, 
enquanto navegantes e comerciantes ingleses atacavam o monopólio espanhol na América 
por meio de ações corsárias que a própria rainha incentivava, outorgando patentes de 
corso, o que levou a um conflito direto com a Espanha. 

Após liderar várias conspirações frustradas, Maria Stuart foi condenada à morte e 
executada em 1587. No ano seguinte, o ataque de Francis Drake às costas galegas e a 
execução da rainha escocesa tornou inevitável a reação de Filipe II da Espanha, que decidiu 
invadir a Inglaterra, combinando a enorme frota da Invencível Armada e as numerosas 
tropas de Alexandre Farnésio nas Flandres. A habilidade e a grande capacidade de executar 
manobras da frota inglesa, a falta de coordenação das forças espanholas e as condições 
climáticas adversas levaram à vitória inglesa e ao desastre espanhol. 

A rainha Elizabeth I personificou o triunfo inglês, o que incrementou sua popularidade 
entre os súditos. Foi o momento culminante do seu reinado. Nos últimos anos, centrou a 
atenção em reorganizar as finanças inglesas, sufocou a rebelião irlandesa e fez frente ao 
crescimento do radicalismo protestante. 

No campo da cultura e das artes, durante o seu reinado se desenvolveu o chamado 
“Renascimento elisabetano”, que se manifestou na arquitetura, na música e, sobretudo, na 


literatura, com John Lyly, Christopher Marlowe e, principalmente, William Shakespeare, 
autênticos criadores da literatura nacional inglesa. 

Elizabeth I faleceu no dia 24 de março de 1603, após designar como sucessor o filho de 
Maria Stuart, Jaime VI da Escócia e I da Inglaterra, o que deu início ao processo de 
unificação de ambos os reinos. 


Você sabia? 


1. Embora tenha efetuado negociações matrimoniais com a intenção de obter vantagens 
para o seu país, a “Rainha Virgem” não chegou a se casar nunca, ainda que tenha tido 
amantes. 

2. Seu reinado, conhecido como “era elisabetana”, foi uma autêntica idade de ouro na 
história inglesa. 


25 de março 


Primeira competição de ciclismo de pista 
(1876) 


á nas antigas civilizações do Egito, da China e da Índia, aparecem testemunhos dos mais 

antigos antecedentes da bicicleta. No entanto, seu antecessor mais direto é o celerífero, 
um aparelho de duas rodas de madeira unidas por uma barra de 1 metro de largura que se 
movia pelo impulso dos pés no solo. Inventado pelo francês De Sivrac, foi apresentado na 
corte de Versalhes em 1790. 

A bicicleta, tal e qual a conhecemos agora, surgiu na Alemanha em 1817 com os nomes 
“máquina de correr” e “cavalo de diversão”. Desde o princípio, foi considerada não apenas 
um meio de locomoção, mas também um elemento de competição esportiva ideal para o 
exercício físico. 

Em 1839, Kirkpatrick Macmillan, um ferreiro escocês, inventou a primeira bicicleta com 
pedais, que se chamou “velocípede”. Em 1886, foi fabricado o primeiro tandem (bicicleta 
para dois), que foi bem recebido entre os aficionados do ciclismo. Em 1989, os americanos 
C. Kelly e G. Fisher construíram a primeira mountain bike, uma bicicleta off road com pedais 
instalados na roda traseira, como vários modelos anteriores, mas que tinha como novidade 
o câmbio. 

A primeira competição de corrida de bicicleta aconteceu em 1870, na Itália. O percurso, 
de 33 quilômetros, ia de Florença a Pistoia. O vencedor foi o americano Rynner van Neste. 

No dia 25 de março de 1876 foi realizada, na cidade de Cambridge, a primeira 
competição em pista da história para definir o recorde do tempo. 

No que se refere ao ciclismo em pista, em 1878 foi criada a Corrida de Seis Dias de 
Londres e, em 1895, foi organizado o primeiro Campeonato Mundial dessa modalidade, que 
contou com provas de velocidade e mediofondo. 

O primeiro Campeonato Mundial em pista coberta ocorreu em Aylestone Roads 
(Leicester, Reino Unido), em 1883, e foi vencido pelo francês Frédéric de Civry. 

Na última década do século XIX, começaram a aparecer as primeiras publicações 
esportivas, algumas delas dedicadas exclusivamente ao ciclismo. 

Nos primeiros anos do século XX nasceram as grandes corridas em estradas por etapas: o 
Tour de France — no dia 1º de julho de 1903, ideado por Henri Desgranges -—, o Giro dtalia 
— criado por Costamagna, Cougnet e Morgagni, em maio de 1909 — e, mais tarde, a Vuelta a 
Espania — cuja primeira edição foi realizada em 1935, concebida por Juan Pujol. Quanto ao 
continente sul-americano, a principal prova em estradas por etapas da região, a Volta 
Ciclística da Colômbia, só foi realizada em 1951. 


1. 


2. 


Você sabia? 


Atualmente circulam pelo mundo mais de 800 milhões de bicicletas, quase o dobro da 
quantidade de automóveis. 


No dia 19 de julho de 1903, o francês Maurice Garin, um limpa-chaminés de 32 anos, 
ganhou o primeiro Tour de France. A competição ciclística durou 19 dias e foi 
composta de seis etapas, com um percurso total de 2.428 quilômetros. 


. O espanhol Miguel Indurain foi o primeiro ciclista que conseguiu ganhar o Tour de 
France cinco vezes consecutivas. 


26 de março 


A vacina contra a poliomielite 
(1953) 


L 


a poliomielite é uma doença viral muito contagiosa que afeta, sobretudo, o sistema 
nervoso central. Seu nome provém do grego poliós, cinza, e myelós, medula espinhal. 

A doença é produzida pelo poliovírus e costuma atacar as crianças. Seu contágio se dá 
por meio de secreções respiratórias ou por via fecal. A maioria das infecções de pólio é 
assintomática, o que torna muito difícil detectá-la a tempo e combatê-la. 

Em 1% dos casos, o vírus penetra no sistema nervoso central através da corrente 
sanguínea. Ao infectar e destruir os neurônios motores da medula espinhal e do cérebro, 
costuma provocar atrofia muscular, paralisia aguda flácida e, com muita frequência, 
deformidade. Em casos extremos, pode causar paralisia permanente ou a morte, pois o 
diafragma chega a paralisar. 

O alemão Jakob Heine descreveu a doença pela primeira vez em 1840. No começo do 
século XX, durante uma série de epidemias agudas de pólio, buscou-se estabelecer várias 
categorias de poliomielite para classificar a extensão e a gravidade da doença. Foram 
definidos dois padrões básicos de infecção por pólio: uma de menor alcance, que não 
chegava a afetar o sistema nervoso central, chamada “pólio abortiva”, e a doença plena, 
com paralisia ou não. 

A poliomielite começou a ser controlada em 1949, quando o bacteriólogo John Franklin 
Enders conseguiu, em laboratório, fazer os poliovírus crescerem dentro de tecidos. 
Baseando-se nessa técnica, o epidemiologista Jonas Edward Salk desenvolveu uma vacina 
para os três tipos de poliovírus conhecidos. Após uma série de provas clínicas, Salk 
conseguiu confirmar que ela era segura, em março de 1953, e, no ano seguinte, começou a 
ser inoculada por meio de injeção subcutânea. 

O pesquisador Albert Bruce Sabin desenvolveu outra vacina contra a pólio que era 
administrada por via oral e se chamou “trivalente”. Foi autorizada sua utilização em 1964 e, 
devido à sua aplicação mais cômoda, rapidamente substituiu a de Salk. 

Em pouco tempo, foram realizadas campanhas de vacinação em massa e, graças a isso, 
no dia 21 de junho de 2002, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou que a região 
europeia estava livre do vírus da pólio. Na América, a erradicação se deu antes. A OMS 
declarou oficialmente a região livre do vírus em 1994. O último caso de pólio diagnosticado 
no Brasil foi em 1990. 

Em 1988, a OMS empreendeu um programa mundial de erradicação, reduzindo a 
paralisia que, até então, afetava cerca de mil crianças por dia: seu número caiu para menos 


A princípio chamada de “paralisia infantil? e hoje conhecida popularmente como “pólio”, 


de mil casos em todo o ano de 2001. Atualmente, a pólio está ativa em menos de dez países 
em todo o planeta. 


Você sabia? 


1. No dia 24 de outubro é celebrado o Dia Mundial de Combate à Pólio. 
2. O último caso da região europeia se deu na Turquia, em novembro de 1998. 


27 de março 


Khrutchev, presidente soviético 
(1958) 


ascido em Kalinovka, em 1894, Nikita Khrutchev se converteu em comissário político 

durante a guerra civil desencadeada na Rússia por causa da Revolução Bolchevique. Em 
1934, entrou para o Comitê Central do Partido Comunista da União Soviética (PCUS). 
Durante a Segunda Guerra Mundial, chegou a alcançar o grau de general e, finalizada a 
contenda, foi chamado por Stálin como assessor. 

Devido às lutas políticas desenvolvidas dentro do PCUS após a morte de Stálin, 
Khrutchev, já secretário-geral do partido, substituiu definitivamente o presidente soviético 
Nikolai Bulganin, convertendo-se em líder absoluto do partido e do Estado em 1958. 

Khrutchev significou uma nova forma de exercer o poder na antiga União Soviética, 
afastando-se das práticas fortemente autoritárias da época anterior. Para começar, durante 
o XX Congresso do PCUS, em 1956, denunciou os crimes e os sistemas totalitários de Stálin, 
em seu famoso Discurso Secreto, e iniciou um processo de deseStálinização, propiciando o 
surgimento de uma nova atmosfera de liberdade que, entretanto, provocou movimentos e 
manifestações antissoviéticas nas chamadas “democracias populares” da Hungria e da 
Polônia. Apesar de sua aparente abertura, não hesitou em reprimir a revolta húngara de 
forma brutal, dando ordens para que o exército soviético invadisse com tanques as ruas e 
avenidas de Budapeste, em 1956. 

Iniciou uma política de coexistência pacífica com os Estados Unidos, chegando a visitá- 
los em 1959. Porém, em 1962, a questão dos mísseis soviéticos em Cuba produziu um grave 
conflito entre os dois países. Ainda que tenha melhorado as relações com os países 
capitalistas, com os quais assinou o Tratado de Não Proliferação de Armas Nucleares, em 
1963, o balanço de sua política exterior é desfavorável. Fracassou em sua intervenção no 
Congo, assim como na tentativa de integrar a Iugoslávia de Tito ao bloco soviético. Durante 
o seu mandato, rompeu com a China de Mao Tsé-Tung, que acusou o dirigente soviético de 
“revisionista”, recusando radicalmente o processo de deseStálinização propiciado por 
Khrutchev. 

No âmbito econômico, tratou de impulsionar uma série de medidas para potenciar o 
mercado interno, que acabaram frustradas, enquanto alcançou importantes conquistas nos 
campos científico e tecnológico, especialmente no contexto da corrida espacial. 

Khrutchev renunciou repentinamente, em 1964, sob a pressão do Partido Comunista, 
crítico de suas políticas econômica e exterior. Foi substituído por Leonid Brejnev. 


Você sabia? 


1. Khrutchev contribuiu para o fracasso da Cúpula de Paris, em maio de 1960, a 


propósito da derrubada de um avião americano que sobrevoava a União Soviética. 
2. A escalada de seu conflito com as potências ocidentais na capital alemã levou à 
construção do tristemente famoso Muro de Berlim. 


28 de março 


Virginia Woolf se suicida 
(1941) 


irginia Woolf, escritora britânica nascida em Londres, em 1882, no seio de uma família 

de tradição intelectual, é talvez a mulher mais famosa do chamado “grupo de 
Bloomsbury” — um círculo de intelectuais, entre os quais se encontravam o escritor Edward 
Morgan Forster, o economista John Maynard Keynes e os filósofos Bertrand Russell e 
Ludwig Wittgenstein — que desenvolveu sua atividade durante o período entre guerras e 
influiria de maneira decisiva no pensamento e na cultura britânica a partir da década de 
1950. 

Sua estabilidade mental começou a sofrer desequilíbrios desde que sua mãe e sua meia- 
irmã faleceram, quando ela ainda era menina, e se viu agravada pela morte do seu pai em 
1904 e pelos abusos sexuais que Virginia e a irmã sofreram por parte de seus meios-irmãos, 
fato a que se refere em algum de seus ensaios. Seu transtorno bipolar alterou sua vida 
social, embora não tenha afetado sua produção literária. 

No dia 28 de março de 1941, Virginia Woolf encheu os bolsos do seu casaco com pedras 
e se atirou nas águas do rio Ouse, sabendo que não sobreviveria. Foi assim que a escritora 
britânica, considerada uma das figuras mais destacadas do modernismo literário do século 
XX, acabou com a própria vida. 

As peculiaridades da autora junto às luzes e sombras da sua vida pessoal e seu transtorno 
de personalidade marcaram seu estilo literário. Em 1912, ela se casou com o escritor 
Leonard Woolf, com quem fundou a Hogarth Press, em 1917. A editora publicou as obras da 
própria Virginia Woolf e de outros escritores importantes, como Katherine Mansfield, T. S. 
Eliot e Sigmund Freud. 

Seus primeiros romances, 4 viagem e Noite e dia, já manifestam sua inten ção de romper 
os moldes narrativos do momento, antepondo ao enredo a descrição psicológica e 
ambiental. Mas foi com as obras A senhora Dalloway e Ao farol que os críticos começaram a 
elogiar sua originalidade literária. 

Woolf foi uma mulher à frente de sua época e escreveu uma série de ensaios que giravam 
em torno da condição da mulher, afirmando seu papel como escritora, como se reflete em 
seu famoso ensaio Um quarto só seu, que se tornou uma das mais importantes referências 
literárias do movimento feminista. 


29 de março 


Retirada das tropas americanas do Vietnã 
(1973) 


Segunda Guerra da Indochina, ou Guerra do Vietnã, que durou de 1959 a 1975, foi um 
DA ltesnmento militar entre as guerrilhas comunistas (vietcongues) do Vietnã do Sul — 
que contavam com o apoio do governo do Vietnã do Norte para derrocar o governo do 
Vietnã do Sul —- e o exército governamental sul-vietnamita. O enfrentamento logo se 
converteu em um conflito internacional quando os Estados Unidos, junto a outros quarenta 
países, apoiaram o Vietnã do Sul. 

Por outro lado, a União Soviética e a República Popular da China forneceram munições 
ao Vietnã do Norte e aos vietcongues. O conflito acabou se estendendo ao Laos, onde o 
Pathet Lao (comunista) combateu o governo de 1965 a 1973, conseguindo derrubar o 
regime monárquico em 1975; e também ao Camboja, cujo governo se rendeu em 1973 
diante do movimento comunista Khmer Vermelho. 

A guerra se desenvolveu como sequela da Primeira Guerra da Indochina (1946-1954), 
travada entre a França — potência colonial hegemônica na região antes do início da 
Segunda Guerra Mundial — e o grupo comunista Vietminh — fundado e dirigido pelo líder 
revolucionário Ho Chi Minh. 

A Guerra do Vietnã foi diferente por transcorrer sem as tradicionais linhas de frente, 
salvo nos perímetros das bases militares, de maneira que as ações bélicas se desenvolveram 
em zonas não delimitadas, proliferando as missões de guerra de guerrilhas ou de “busca e 
destruição”, junto a ações de sabotagem nas retaguardas das áreas urbanas, o uso da força 
aérea para bombardeiros massivos e o emprego extensivo de armas químicas em operações 
que violavam diversas convenções internacionais de guerra, que proíbem o uso de armas 
químicas e biológicas. 

A cobertura do conflito realizada pelos meios de comunicação serviu de denúncia às 
frequentes violações e abusos de direitos humanos cometidos por ambos os lados, 
especialmente os praticados pelos Estados Unidos, alimentando uma crescente oposição da 
opinião pública ocidental à intervenção americana. 

Diante do protesto e da divisão da maior parte da sociedade americana, os acordos de 
paz de Paris de 1973 resultaram na retirada das tropas dos EUA e no fim de sua intervenção 
direta, embora não conseguissem pôr fim ao conflito, que prosseguiu até a queda de Saigon, 
em 1975, forçando a rendição incondicional das tropas sul-vietnamitas e a unificação do 
país, reunificado ao Vietnã do Norte sob o controle do governo comunista, com o nome de 
República Socialista do Vietnã. 


Você sabia? 


. A Guerra do Vietnã ficou marcada na História como a primeira derrota dos Estados 
Unidos em uma guerra. 

Segundo os dados de organismos internacionais, a guerra teria causado a morte de 3,8 
a 5,7 milhões de pessoas, a maioria delas civis, além de graves danos ao meio 


ambiente. 

. Foi o confronto mais longo no qual o governo dos Estados Unidos se envolveu. 

. Nos Estados Unidos, surgiu um sentimento de derrota denominado “síndrome de 
Vietnã”, que se refletiu tanto no mundo cultural e na indústria cinematográfica quanto 


no governo, em uma retirada da política exterior que duraria até o começo da década 
de 1980. 


30 de março 


Frei Bartolomé de las Casas, bispo de Chiapas 
(1544) 


rei Bartolomé de las Casas nasceu em Sevilha, em 1474. Basicamente autodidata, partiu 

para as Antilhas em 1502; dez anos mais tarde, ele se ordenou sacerdote na ilha de São 
Domingos — o primeiro padre ordenado no Novo Mundo -— e, em 1513, foi capelão da 
expedição que conquistou Cuba. 

Perturbado pelos abusos dos colonos espanhóis com os indígenas e pela gradual extinção 
destes, começou uma campanha em defesa dos direitos humanos dos índios, renunciando à 
encomienda, isto é, o recrutamento temporário de certo número de índios para lhe servir, 
que o governador de Cuba havia lhe concedido, e denunciando essa prática como uma 
forma de escravidão encoberta. 

Convencido de que a evangelização constituía a única justificativa para a presença 
espanhola na América, Las Casas defendeu a necessidade de reformar as Leis das Índias, 
que, na prática, haviam se mostrado totalmente ineficazes para evitar os abusos, e suprimir 
a encomienda como forma de recompensa aos colonos, reformulando a colonização do 
continente a partir de comunidades mistas de indígenas e camponeses castelhanos — 
optando por uma economia colonial antes agrícola que mineira. Para a ilha de São 
Domingos, propunha uma colonização inteiramente castelhana, reforçada com a importação 
de escravos negros africanos — cuja exploração considerava legítima, em um excesso de zelo 
para proteger os índios. 

Carlos I encarregou Las Casas de um plano de colonização em terra firme segundo suas 
propostas, mas o projeto fracassou por causa da resistência dos índios, das represálias dos 
colonizadores e da má seleção dos encarregados. 

Em 1523, ingressou na ordem dominicana, pois esta havia defendido a dignidade dos 
índios desde o começo da conquista. Em 1537-1538, na Guatemala, dirigiu a colonização 
com mais sucesso, conseguindo controlar o território por meios pacíficos e desterrando a 
encomienda, ainda que o tributo indígena implantado por ele costumasse levar à servidão 
pessoal como forma de pagamento. 

Suas ideias chegaram à Espanha, onde em 1540 se debateu a questão da legitimidade do 
domínio espanhol sobre as Índias Ocidentais (América espanhola). Nessa época, ocorreu 
uma revisão da legislação indígena, e foram adotadas as Leis Novas (1542-1543), que 
refletiam a influência de Las Casas ao considerar os índios como homens livres que não 
podiam ser escravizados nem submetidos a trabalhos penosos e ao proibir a criação de 
novas encomiendas e dissolver automaticamente as de eclesiásticos e oficiais reais. 

Em 1543, Las Casas foi nomeado bispo de Chiapas, no México, mas a rejeição às suas 


inflexíveis exigências morais o fez regressar definitivamente a Castela, em 1547. Sua 
polêmica sobre a legalidade de uma guerra contra infiéis que desconheciam o Evangelho 
terminou sendo aplicada nas Instruções de 1556, que exigiram dos espanhóis uma atitude 
pacífica e missionária com os povos americanos ainda não conquistados. 


Você sabia? 


1. Desde 1551 até a sua morte, ele exerceu a função de procurador dos índios, 
transmitindo às autoridades as queixas da população indígena da América espanhola. 

2. Em 1552, publicou a Brevíssima relação da destruição das Índias, onde denunciava 
os abusos da colonização espanhola com uma atitude crítica, que não se podia assumir 
em sua época, dando asas à proliferação da “lenda negra” espanhola. 


31 de março 


O pico da Neblina (ponto mais alto do Brasil) 
é escalado pela primeira vez 


(1965) 


omparado com montanhas como o Everest, situado na cordilheira do Himalaia, na 

fronteira entre a China e o Nepal, e que detém o título de montanha mais elevada do 
mundo, com 8.848,43 m de altitude, o pico da Neblina, localizado no estado do Amazonas, 
no Brasil, com seus 2.994 m de altitude, é bem modesto. Ele é a montanha mais alta do país 
e foi descoberto em 1950, num sobrevoo feito pelo comandante Mário Jucá, piloto da 
Panair do Brasil. Seu nome vem do fato de que quase constantemente se encontra coberto 
por nuvens. Foi num raro momento em que o clima possibilitou uma visão mais clara da 
montanha que o comandante Jucá conseguiu visualizá-lo. O pico da Neblina roubaria então 
o título de montanha mais alta do Brasil do pico da Bandeira, localizado entre Espírito 
Santo e Minas Gerais. O pico da Bandeira é, contudo, o mais alto do Sudeste do Brasil, com 
2.891,98 m de altitude. Conhecido pelos venezuelanos, o pico da Neblina era, até 1950, de 
total desconhecimento do povo brasileiro. A primeira tentativa de alcançar o cume do pico 
da Neblina foi realizada em 1964 pelo guia Roldão, acompanhado pelo jornalista Carlos 
Marchesini, que fez o seguinte relato da expedição: “Aquele era um mundo perdido, ainda 
intocado pelo homem”. Até então, litígios de demarcação de fronteira atrapalhavam a 
organização de tentativas de se vencer a montanha. Na busca de resolver a situação, em 
1965 foi enviada à montanha a Comissão Mista de Limites, liderada pelo general Ernesto 
Bandeira Coelho, tendo sido essa a primeira ascensão feita por brasileiros. 

Embora não seja um dos mais altos do mundo, o pico da Neblina é importante para os 
brasileiros. Por sua causa, em 1979, no dia 5 de junho, em homenagem ao Dia Mundial do 
Meio Ambiente, seria criado o Parque Nacional do Pico da Neblina, relevante por sua 
diversidade ecológica e espaço natural preservado. 


1º de abril 


Criação da Apple 
(1976) 


Apple é uma empresa multinacional, com sede na Califórnia, que cria e produz 
DA aonimandos eletrônicos e softwares. Entre os seus produtos de hardware mais 
emblemáticos, destacam-se o Macintosh, o iPod, o iPhone e o iPad. 

Seus softwares mais conhecidos são os sistemas operacionais Mac OS X e iOS, o 
gerenciador de conteúdo multimídia iTunes e o navegador web Safari. 

Steve Jobs e Steve Wozniak, os fundadores da Apple, se conheceram quando tinham 16 e 
21 anos, respectivamente. Apaixonado pela eletrônica, Wozniak começou a construir o seu 
próprio computador, criando o Apple I, que apresentou com grande alvoroço no clube de 
informática Homebrew. Jobs soube vislumbrar a oportunidade de negócio e começou a 
promovê-lo entre outros entusiastas da informática e lojas de eletrônica digital. 

Logo começaram a receber encomendas de computadores e conseguiram vender cerca de 
duzentos exemplares do produto, mas precisavam de financiamento para dar conta da 
enorme demanda. Jobs conseguiu que Mike Markkula investisse 250 mil dólares, e, em abril 
de 1976, foi criado a Apple Computer. 

Com esse dinheiro, elaboraram um computador com placa de vídeo colorida e numerosos 
cartões de expansão, que davam aos usuários a possibilidade de ampliar as capacidades do 
computador de acordo com suas necessidades. 

Em 1976, Jobs e Woz apresentaram o primeiro protótipo do Apple II no Personal 
Computing Festival de Filadélfia. Ali conheceram os criadores do computador Sol, que lhes 
causaram grande impacto por sua imagem de profissionalismo e pela ideia de adquirir o 
computador já montado e pronto para utilizar. 

Steve Jobs concebeu a ideia de montar os componentes do Apple II em uma caixa de 
plástico, para que seu uso fosse mais simples e de maior alcance. Com grande visão de 
futuro, propôs investir em melhores sistemas de alimentação elétrica e no controle de 
aquecimento do equipamento. O Apple II se tornou um computador silencioso. 

Na época, um computador destinado ao grande público parecia uma ideia absurda, pois 
ainda se tratava de uma tecnologia muito cara. O modelo final do Apple II foi apresentado 
ao público em 1977, convertendo-se no primeiro computador pessoal. 

Grande parte do sucesso da Apple se deveu a ter agradado tanto a hackers experientes 
quanto ao público leigo em informática. Ao aumentar o suporte lógico de base, o 
computador se tornou mais atraente, em especial quando o primeiro editor de planilhas da 
história apareceu no mercado, o que fez vender milhares de computadores pessoais. 

Após o fracasso comercial de vários modelos de computadores, o Macintosh 128K foi 


apresentado por meio de um chamativo anúncio televisivo — dirigido por Ridley Scott —, que 
foi ao ar durante a exibição do Super Bowl de 1984. 

Depois de meio milhão de unidades vendidas, as vendas diminuíram devido ao alto 
preço, à escassa memória RAM, à inclusão de uma única unidade de disco sem portos de 
expansão e à falta de softwares. 

A invenção da primeira impressora a laser a um preço razoável, bem como do sistema 
PageMaker, criou o conceito de “autoedição”, que fez a empresa se restabelecer. 

Em 1985, a luta de poder entre Jobs e o diretor executivo John Sculley fez que o 
primeiro abandonasse a empresa e fundasse a NeXT, Inc. Vários anos depois, ele voltaria 
definitivamente à Apple, com novas ideias bem-sucedidas, até o começo de 2012, quando 
morreu de câncer. 


Você sabia? 


1. Jobs insistiu para que o logotipo da empresa, baseado na maçã de Newton, incluísse as 
cores do arco-íris, a fim de ressaltar a humanização da Apple e a qualidade de imagem 
do Mac. 

2. O logotipo é um dos símbolos de marca mais reconhecidos do mundo. 

3. O contrato original de criação da Apple foi leiloado em Nova York em dezembro de 
2011 por 1.594.500 dólares. 


2 de abril 


Morre João Paulo II 
(2005) 


arol Józef Wojtyla nasceu em Wadowice, Polônia, em 1920. Filho de um oficial do 
K exercito polonês e uma professora, quando jovem foi um excelente esportista 
apaixonado pelo teatro. 

A morte do pai lhe causou uma dor profunda e o levou a buscar consolo na poesia de São 
João da Cruz; isso, unido à heroica conduta dos padres católicos durante a ocupação nazista, 
o motivou a seguir o caminho da fé. 

Ordenado sacerdote em 1946, ampliou seus estudos em Roma, onde se doutorou em 
teologia. De volta à Polônia, desenvolveu sua tarefa pastoral em paróquias operárias de 
Cracóvia e ministrou aulas de ética na Universidade Católica de Lublin e na Universidade 
Jaguelônica. 

Em 1964, foi nomeado arcebispo de Cracóvia. Líder combativo contra o comunismo e os 
funcionários do governo polonês, durante o Concílio Vaticano II destacaram-se suas 
intervenções sobre o papel da Igreja no mundo contemporâneo. 

Em 1967, o papa Paulo VI o nomeou cardeal e, em 16 de outubro de 1978, aos 58 anos, 
foi eleito para suceder o papa João Paulo I, convertendo-se no primeiro papa não italiano 
desde 1523 e no primeiro papa procedente de um país comunista. 

Desde as suas primeiras encíclicas, exaltou o labor de magistério da Igreja, destacando a 
necessidade de uma fé sólida, enraizada no patrimônio teológico tradicional e de firme 
moral, ainda que aberta ao mundo do século XX. Denunciou a Teologia da Libertação, 
criticou o relaxamento moral e proclamou a unidade espiritual da Europa. 

No dia 13 de maio de 1981, sofreu um grave atentado na Praça de São Pedro, no 
Vaticano, que deixaria graves sequelas em sua saúde. Em 1982, sofreu uma tentativa de 
atentado no Santuário de Fátima, Portugal. Apesar disso, o pontífice continuou com seu 
trabalho evangelizador, visitando vários países, especialmente os do Terceiro Mundo. 

Manteve contato com inúmeros líderes religiosos e políticos; destacaram-se seu caráter 
conservador em questões sociais e sua resistência à modernização da instituição eclesiástica. 
Promulgou numerosas encíclicas, entre as quais se destacam Laborem exercens (1981) e 
Sollicitudo rei socialis (1987). 

Entre suas exortações e cartas apostólicas se sobressaem Familiaris consortio (1981), 
Salvifici doloris (1984) e Mulieris dignitatem (1988). Em Evangelium vitae (1995), falou sobre o 
aborto, as técnicas de reprodução assistida e a eutanásia. Ut unum sint (1995) foi a primeira 
encíclica da história dedicada ao ecumenismo. Em 1994, publicou o livro Cruzando o limiar 
da esperança. 


Seu modo tradicional o levou a enfoques característicos do catolicismo mais conservador, 
sobretudo na proibição do aborto e dos anticoncepcionais, na condenação do divórcio e na 
negação do sacerdócio feminino. No entanto, foi um grande defensor da justiça social e 
econômica, advogando pela melhora das condições de vida nos países pobres. 

Após um processo de intensa deterioração física, João Paulo II faleceu no dia 2 de abril 
de 2005. Foi considerado um dos líderes mais carismáticos da história contemporânea. Sua 
beatificação ocorreu em 2011. 


Você sabia? 


1. Durante a ocupação nazista, conciliou os estudos, seu trabalho de ator e o emprego de 
operário em uma fábrica. 
2. Foi membro ativo da UNIA, organização democrática clandestina que ajudava judeus. 


3 de abril 


O Plano Marshall 
(1948) 


pós a Segunda Guerra Mundial, grande parte da Europa ficou devastada. A população 

civil havia minguado e muitas cidades haviam se convertido em ruínas insalubres. As 
perdas foram muito elevadas e as previsões de recuperação a curto e médio prazo nos 
âmbitos produtivo e econômico eram pouco animadoras. Recuperar o ritmo de crescimento 
e o auge financeiro europeu de antes da guerra parecia difícil de se conseguir. 

Aproveitando sua vitória na guerra e sua consolidação como superpotência, os Estados 
Unidos criaram a Doutrina Truman, um plano de ajuda econômica e financeira para 
aqueles lugares onde o totalitarismo se impusesse às liberdades individuais e em qualquer 
sociedade onde a fome e a pobreza estivessem presentes. 

Para a recuperação da Europa por meio de doações e empréstimos, foi desenvolvido o 
Plano Marshall, a aplicação mais localizada da Doutrina Truman e a mais importante em 
termos qualitativos e quantitativos. Foi assinado em 1948 por Harry S. Truman, presidente 
dos Estados Unidos, firmemente convencido de que apoiar a Europa em sua reconstrução 
evitaria que o continente fosse afetado por nova crise internacional. 

As ajudas não foram equitativas, já que o Reino Unido recebeu cerca de 7,5 bilhões de 
dólares entre doações e empréstimos, diante dos 5 bilhões da França ou do 1,5 bilhão da 
Iugoslávia. O Reino Unido não precisava de cifras tão elevadas, pois suas cidades quase não 
foram bombardeadas, enquanto a Bélgica e a Itália haviam sido arrasadas, o que acarretava 
maior gasto para sua reconstrução. 

Apesar de os Estados Unidos terem apoiado toda a Europa livre da influência soviética, 
destinaram suas ajudas econômicas sobretudo aos países que mais lhes interessavam, seja 
porque esses países constituíam um mercado importante para os americanos, seja pela 
afinidade que mantinham com eles. Além disso, pretendiam evitar a expansão comunista 
pela Europa. 

O final da guerra significou uma vitória absoluta para a União Soviética, que conseguiu 
recuperar o território perdido para os alemães e até ampliá-lo. 

As tensões na Europa Central representavam uma ameaça para a democracia, O 
liberalismo e o capitalismo, e a instabilidade dos países debilitados e empobrecidos podia 
motivar levantes populares de caráter socialista. 

Com a perspectiva proporcionada pela passagem do tempo, é possível ver as 
consequências que o Plano Marshall trouxe para a economia atual. As cobranças dos juros 
dos empréstimos provocaram uma dependência econômica que acarretou uma palpável 
influência americana sobre o Velho Continente. 


Essa influência pode ser apreciada no plano cultural: o inglês se impôs como idioma 
comum por excelência entre a população de fala não inglesa. Os hábitos alimentares se 
viram alterados com o fast food e o tabagismo aumentou. No que diz respeito ao campo das 
tecnologias, invenções e empresas americanas dominam o mercado. 

O Plano Marshall contribuiu de forma notável para a conquista do poder hegemônico 
dos Estados Unidos no mundo. Aquelas ajudas do governo americano de algum modo 
significaram uma nova forma de colonialismo, impulsionaram o capitalismo a uma nova 
fase e proporcionaram pretextos para justificar a conquista de novos territórios. 


Você sabia? 


1. O plano facilitou que as nações europeias flexibilizassem as medidas de austeridade e 
o racionamento, colaborando com a estabilidade política. 

2. O Plano Marshall se converteu em uma metáfora para fazer referência a qualquer 
programa governamental de grande escala ideado para solucionar um problema social 
específico. 

O único grande país da Europa Ocidental que ficou excluído das ajudas foi a Espanha, 
porque, após a Guerra Civil o país se fechou em uma política de autarquia e 
protecionismo sob o regime franquista. 


4 de abril 


Fundação da OTAN 
(1949) 


m 1947, franceses e britânicos haviam firmado o Tratado de Dunquerque para evitar 

que a Alemanha voltasse a ser um perigo, hipótese pouco confiável naquele momento. 
Ele surgiu, na realidade, com a intenção de conter um possível ataque soviético. Em março 
de 1948, após o golpe de Praga e sob conselho dos EUA, foi firmado o Tratado de Bruxelas 
entre a França, o Reino Unido e os países do Benelux, aliança da Europa Ocidental que já se 
voltava claramente contra a ameaça soviética. 

Por sua vez, o bloqueio soviético de Berlim ocasionou um giro na diplomacia dos EUA: 
em junho de 1948 o Congresso estadunidense aprovou a Resolução Vandenberg, que 
permitia que o governo estabelecesse alianças em tempos de paz, pondo fim ao 
isolacionismo americano. 

Finalmente, em abril de 1949 foi firmado em Washington o Tratado do Atlântico Norte 
ou Aliança Atlântica. Foi assinado por doze países — Bélgica, Canadá, Dinamarca, Estados 
Unidos, França, Islândia, Itália, Luxemburgo, Noruega, Países Baixos, Portugal e Reino 
Unido. A Turquia e a Grécia se uniram ao pacto em 1952, a República Federal da Alemanha 
em 1955, e por fim a Espanha, que teve que esperar a morte de Franco para participar, em 
1982. 

O artigo V é a chave do tratado: em caso de agressão contra um Estado-membro, seus 
outros membros comprometem-se a tomar as medidas necessárias, “inclusive o emprego da 
força armada para restaurar e garantir a segurança na região do Atlântico Norte”. 

Em 1950, após o início da Guerra da Coreia, foi criada uma estrutura militar 
permanente, a Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN). Embora não sejam 
exatamente a mesma coisa, Aliança Atlântica e OTAN costumam ser utilizados como 
sinônimos. 

O Conselho Supremo é o órgão máximo de direção política da Aliança. Seu secretário- 
geral, o porta-voz da Aliança, tradicionalmente tem sido um europeu. Os americanos 
sempre se reservaram os altos cargos militares, essencialmente o SACEUR — Supreme Allied 
Commander in Europe (Supremo Comandante Aliado na Europa). 

Durante a Guerra Fria e no âmbito da OTAN, os Estados Unidos mantiveram importante 
presença militar na Europa, por meio de inúmeras bases militares. 

A Aliança Atlântica não esteve livre de tensões internas. Entre elas, destaca-se a que foi 
protagonizada pelo francês De Gaulle, nos anos 1960, em sua busca de maior autonomia 
com relação aos Estados Unidos. A França chegou a abandonar a estrutura militar integrada 
da OTAN em 1966, mas voltou a se incorporar a ela nos anos 1990. 


A OTAN sobreviveu ao fim da Guerra Fria, por meio de uma redefinição dos seus 
objetivos em um mundo no qual a ameaça que justificou a sua criação não existe mais. 

Em 1999, três antigos membros do Pacto de Varsóvia — a Hungria, a Polônia e a 
República Tcheca — aderiram à Aliança. Em 2004, foram seguidos por Bulgária, Eslováquia, 
Eslovênia, Estônia, Letônia, Lituânia e Romênia. 

Após o fim da Guerra Fria, a OTAN tem adotado medidas para fazer frente aos novos 
desafios militares, como em abril de 2003, quando concordou em liderar a Força 
Internacional de Assistência para a Segurança (ISAF) no Afeganistão. 


Você sabia? 


1. Com relação a uma futura ampliação, estabelece-se que só países da Europa podem 
ser novos membros, sendo necessário o acordo unânime do resto dos Estados- 
membros. 


5 de abril 


Renúncia de Winston Churchill 
(1955) 


Político e escritor britânico, Winston Churchill é uma das figuras mais importantes do 
século XX. Sua longa trajetória política abarca meio século, desde a sua primeira eleição 
como deputado, em 1904, até o seu último período como primeiro-ministro, em 1951. 
Exceto no período 1904-1924, durante o qual militou no Partido Liberal, foi membro do 
Partido Conservador, do qual veio a ser um dos principais representantes. 

Nasceu em 30 de novembro de 1874, no Palácio de Blenheim, propriedade do seu avô, 
sétimo duque de Marlborough. Após estudar na Real Academia Militar de Sandhurst, 
combateu em Cuba, na Índia e no Sudão. Não satisfeito com a vida militar, decidiu se 
dedicar à política e se afiliou ao Partido Conservador em 1898. Apresentou-se às eleições do 
ano seguinte, mas não obteve o cargo de deputado, por isso foi à África do Sul como 
correspondente do Morning Post durante a guerra dos bôeres. Em sua etapa sul-africana, 
adquiriu enorme popularidade, que o ajudou a finalmente conseguir ser deputado. 

Mas foi durante a Segunda Guerra Mundial que ele adquiriu papel de protagonista, 
convertendo-se no símbolo da resistência britânica contra Hitler. Durante o período entre 
guerras, Churchill havia sido pouco compreendido. Conservador ao extremo, sua atitude 
perante a greve geral de 1926, seu apoio a Eduardo VIII e sua simpatia por Franco haviam 
lhe custado a rejeição da classe operária britânica. Suas advertências sobre a ameaça que o 
nacional-socialismo significava e sua posição favorável ao rearmamento chocaram a 
opinião pública, que ainda estava se recuperando do desastre da Primeira Guerra Mundial e 
era pouco propícia a novas aventuras bélicas. 

Afastado da política ativa e isolado por seu próprio partido, criticou duramente a 
política do gabinete de Chamberlain. Churchill defendia uma grande aliança com a Rússia e 
a França que freasse o expansionismo nazista, mas o pacto de não agressão germano- 
soviético frustrou tal possibilidade. 

A anexação da Tchecoslováquia provou que sua postura de firmeza diante da Alemanha 
era correta. Quando a Segunda Guerra Mundial começou, foi nomeado primeiro-lorde do 
Almirantado e, após a invasão da França, foi nomeado primeiro-ministro. 

Formou um governo de união nacional, no qual assumiu também o cargo de ministro da 
Defesa. Em seu famoso discurso diante da Câmara dos Comuns, transmitido por rádio a toda 
a nação, no dia 13 de maio de 1940, afirmou que não tinha nada para oferecer aos 
britânicos, “exceto sangue, trabalho, lágrimas e suor”, conseguindo unir o povo britânico em 
seu esforço para derrotar Hitler. 

Desde o início, buscou a aliança com os Estados Unidos e sua relação pessoal com 


Roosevelt facilitou o progressivo envolvimento americano na guerra. Em agosto de 1941, 
em seu primeiro encontro com o presidente dos Estados Unidos, ambos os mandatários 
assinaram a Carta do Atlântico. 

Mesmo sendo feroz anticomunista, não titubeou na hora de buscar a aliança com Stálin. 
Churchill foi o forjador da “Grande Aliança”, entre os Estados Unidos, a União Soviética e o 
Império Britânico, que levou à vitória dos Aliados na contenda. 

Em 1945, foi derrotado nas eleições pelo trabalhista Attlee e passou a ocupar o cargo de 
chefe da oposição. Em 1951, voltou a ser eleito primeiro-ministro, mas renunciou em abril 
de 1955 por causa da sua idade avançada. 


Você sabia? 


1. Em um discurso pronunciado em março de 1946, popularizou a expressão “cortina de 
ferro”. 

2. Foi um grande defensor da unidade europeia e partidário de uma política de firmeza 
perante a União Soviética. 
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Os Jogos Olímpicos modernos 
(1896) 


s Jogos Olímpicos modernos foram criados por Pierre de Frédy, conhecido por seu 
título de barão de Coubertin, que queria recuperar os ideais esportivos da Grécia 
clássica. Os primeiros jogos modernos foram realizados em 1896, em Atenas, na Grécia. 

Nos Jogos Olímpicos de Londres de 1908, cada país participante desfilou com sua 
respectiva bandeira e Coubertin pronunciou a famosa frase: “O importante não é vencer, 
mas competir”. 

Desde 1936, nas Olimpíadas de Berlim, diversos atletas se revezam para transportar a 
tocha olímpica, indo da Grécia até o estádio em que se celebram os jogos, onde permanece 
acesa durante o seu transcurso. 

Em 1932, foi construída a primeira Vila Olímpica em Los Angeles; já os Jogos de Berlim 
de 1936 foram os primeiros a serem filmados. 

Em 1960, o etíope Abebe Bikila foi o primeiro africano negro a ganhar medalha de ouro, 
vencendo a maratona descalço. Nesse ano, foram realizadas as primeiras Paraolimpíadas, 
em Roma. 

No dia 5 de setembro de 1972, as Olimpíadas de Munique sofreram um atentado 
terrorista: o grupo Setembro Negro da Organização para a Libertação da Palestina (OLP) 
assassinou onze integrantes da delegação israelense. 

As Olimpíadas modernas não foram realizadas nos anos de 1916, 1940 e 1944 porque o 
mundo estava em guerra. Em 1924, ocorreram em Chamonix, França, os primeiros Jogos 
Olímpicos de Inverno, que desde então e até 1992 foram realizados de forma separada, mas 
no mesmo ano que os de verão. 

O COI é o Comitê Olímpico Internacional que regula esses jogos. Entre suas regras está 
não permitir nenhum tipo de discriminação entre os participantes. As competições são 
consideradas de caráter individual e não nacional, embora a participação de alguns países 
tenha sido proibida por motivos políticos. 

A condição de amadores, requerida aos competidores, provocou inúmeras 
desqualificações, devido à participação de atletas profissionais encobertos, o que levou à 
revisão das regras em 1976. O COI admitiu que os participantes obtivessem compensação 
econômica para poder treinar, abrindo a possibilidade de se dedicar exclusivamente à 
prática esportiva. 

Na cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos realiza-se um desfile com todos os atletas 
participantes, liderado pela equipe grega e arrematado pelos representantes do país 
organizador. 


As provas outorgam três medalhas — de ouro, prata e bronze — aos três primeiros 
colocados de cada prova. Quando os vencedores sobem ao pódio, são içadas as bandeiras 
dos países representados pelos três atletas e é entoado o hino do país do ganhador da 
medalha de ouro. 


Você sabia? 


. A primeira chama olímpica foi acesa nos Jogos de Amsterdam em 1928; ainda não era 
realizada a cerimônia do transporte da tocha desde Olímpia. 
Os aros olímpicos, a tocha, a bandeira e o hino foram criados para ressaltar o espírito 
de competição entre os participantes. 
O juramento olímpico foi realizado pela primeira vez em 1920, nos Jogos de Antuérpia. 
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Criação da OMS 
(1948) 


Conferência Internacional de Saúde ocorrida em Nova York em 1946 adotou a decisão 

de constituir a Organização Mundial da Saúde (OMS). Em 1948, estabeleceu-se como 
organismo especializado da ONU. Atualmente, é uma organização com sede em Genebra, 
Suíça, que conta com 192 países-membros. 

A Assembleia Mundial da Saúde é o órgão decisório máximo da OMS. Reúne-se uma vez 
por ano, com a presença de delegações de todos os Estados-membros, para determinar as 
diretrizes da organização: elege o diretor-geral, supervisiona as políticas financeiras, 
examina os relatórios do Conselho Executivo etc. 

O Conselho Executivo é composto por 32 representantes designados pelos Estados- 
membros com mandatos de três anos. Reúne-se ao menos duas vezes por ano: estabelece a 
ordem do dia da próxima Assembleia Mundial da Saúde, decidindo as resoluções que 
deverão ser submetidas a esta, e discute os orçamentos e as questões internas; funciona 
como órgão executivo da assembleia. 

A Secretaria da OMS tem cerca de 3.500 membros, na sua maioria especialistas em 
questões de saúde, distribuídos entre a sede e a estrutura regional. À sua frente encontra-se 
o diretor-geral, que em 2014 era a médica Margaret Chan, nomeada pela assembleia em 
novembro de 2006. 

A OMS conta com seis escritórios regionais — África, América, Europa, Sudeste Asiático, 
Mediterrâneo Oriental e Pacífico Ocidental — e vários gabinetes de ligação, além do Centro 
Internacional de Pesquisa do Câncer, em Lyon, e do Centro Mediterrâneo para a Redução da 
Vulnerabilidade. Internamente, a sede central da OMS se divide em unidades orgânicas, 
com departamentos como os de: HIV/Aids; Tuberculose e Malária; Doenças Contagiosas; 
Doenças não Contagiosas e Saúde Mental; Família e Saúde Comunitária. 

A OMS é a principal autoridade diretiva e coordenadora em assuntos de saúde 
internacional, com funções normativas, formadoras, assistenciais, de promoção da 
investigação e cooperação internacional, por meio da realização de programas específicos. 

Durante o período 2006-2015, orienta sua atividade de acordo com o Décimo Primeiro 
Programa-Geral de Trabalho, intitulado Empreender para a Saúde, para promover o 
desenvolvimento, fomentar a segurança sanitária, fortalecer os sistemas de saúde, 
incentivar as pesquisas e a informação e desenvolver alianças. 

O Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco (CQCT), aprovado por unanimidade 
em maio de 2003, estabelece uma nova dimensão jurídica para a cooperação sanitária 
internacional e estimula a adoção de medidas uniformes relativas a preços e impostos para 


reduzir a demanda de tabaco, a proteção dos fumantes passivos, a regulação do conteúdo 
dos produtos do tabaco e a publicidade do tabaco ou a venda para menores. 


Você sabia? 


1. O Brasil teve papel fundamental na criação da Organização Mundial da Saúde. A 


proposta de criação da OMS foi de autoria dos delegados brasileiros, que lançaram a 
ideia de se estabelecer um “organismo internacional de saúde pública de alcance 


mundial”. 
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Morre Pablo Picasso 
(1973) 


ablo Ruiz Picasso, filho do artista José Ruiz Blasco, nasceu em Málaga, Espanha, em 

1881. Em 1895, ele se mudou com a família para Barcelona, onde frequentou um grupo 
de artistas e literatos, com os quais costumava se reunir no bar Els Quatre Gats. 

Entre 1901 e 1904, Picasso residiu alternadamente em Madri, Barcelona e Paris. Nesses 
anos, sua pintura entrou na etapa denominada Período Azul, fortemente influenciada pelo 
simbolismo, com quadros de tons frios e composições caracterizadas pelo seu dramatismo. 
Na primavera de 1904, Picasso decidiu se mudar definitivamente para Paris, onde fez 
amizade com os poetas Guillaume Apollinaire e Max Jacob e com o dramaturgo André 
Salmon, e entrou em contato com o ambiente artístico e boêmio dos americanos Leo e 
Gertrude Stein e o do seu futuro marchand, Daniel-Henry Kahnweiler. Sua pintura 
experimentou uma nova evolução, rumo a uma paleta cromática tendendo ao rosa e ao 
laranja, com um estilo mais clássico: é o Período Rosa. 

No final de 1906, Pablo Picasso começou a trabalhar numa composição de grande 
formato que mudaria o curso da arte do século XX: As senhoritas de Avignon, obra na qual 
confluíram inúmeras influências, como a arte africana e a ibérica, e elementos tomados de 
El Greco e Cézanne, e deu início a um novo período, o do Cubismo, que se caracteriza pela 
ruptura dos volumes, que adquirem aparência poliédrica como reflexo da multiplicidade dos 
pontos de vista. 

A partir de 1909, Picasso e o jovem pintor Georges Braque desenvolveram o Cubismo, 
em uma primeira fase denominada analítica. Em 1912, iniciaram um elemento de 
flexibilidade à base de recortes de papel e outros materiais diretamente aplicados sobre a 
tela, técnica que denominaram collage. A incorporação do pintor espanhol Juan Gris ao 
Cubismo desembocou na etapa sintética, com uma gama cromática mais rica e o uso de 
múltiplos materiais e referências. 

Entre 1915 e meados de 1920, Picasso entrou em uma nova etapa figurativa, em um 
reencontro entre o classicismo e o crescente estímulo do que denominou suas “origens 
mediterrâneas”. 

Casado desde 1919 com a bailarina russa Olga Koklova e já pai de um menino, Pablo 
Picasso começou a se interessar pela escultura, devido ao seu encontro em 1928 com o 
artista Julio González; ambos introduziram importantes inovações, como o emprego do 
ferro forjado. 

Em 1935, nasceria sua filha Maya, de uma nova relação, Marie-Théreése, com quem 
Picasso conviveu abertamente, apesar de continuar casado com Olga Koklova; a partir de 


1936, ambas tiveram que dividir o pintor com uma terceira mulher, a fotógrafa Dora Maar. 

Com o início da Guerra Civil Espanhola, foi nomeado diretor do Museu do Prado; em 
1937, pintou o quadro Guermnica, após o bombardeio da aviação alemã contra essa cidade. 
Em 1943, conheceu Françoise Gilot, com quem teve dois filhos, Claude e Paloma. Em 1946, 
Picasso se instalou em Antibes, França, onde incorporou a cerâmica aos seus suportes 
favoritos e se dedicou intensamente à litografia. 

Nos anos 1950, ele realizaria séries de grandes obras clássicas da pintura, 
reinterpretadas a modo de homenagem. Em 1961, ele se casou com Jacqueline Roque. Já 
convertido em lenda viva, o artista se retirou com sua última esposa ao castelo de 
Vauvenargues, onde morreria em abril de 1973. 


Você sabia? 


1. Picasso abordou gêneros como o desenho, a gravura, a ilustração, a escultura, a 
cerâmica e o design de cenografia e vestuário para montagens teatrais. 

2. Na política, ele se declarava pacifista e comunista. Foi membro do Partido Comunista 
Francês até a sua morte. 

3. Considerado um dos maiores artistas do século XX, participou de muitos movimentos 
artísticos de vanguarda desde a sua gênese e exerceu grande influência na arte 
posterior. Incansável e prolífico, pintou mais de 2 mil obras, presentes em museus e 
coleções do mundo inteiro. 


9 de abril 


Nacionalização do Canal de Suez 
(1957) 


ideia de criar uma ligação entre o mar Vermelho e o Mediterrâneo já existia desde 
muito tempo, mas foi Napoleão Bonaparte quem soube ver a possibilidade de 
estabelecer uma conexão direta através do istmo de Suez. 

Durante a expedição ao Egito, em 1799, Bonaparte pediu para o engenheiro principal de 
Pontes e Calçadas analisar detalhadamente o istmo, com a ideia de abrir um canal que 
unisse o Nilo ao mar Vermelho. 

Em 1846, um grupo adepto do pensamento de Claude-Henri de Rouvroy, conde de Saint- 
Simon, fundou uma sociedade de estudos para dar impulso a um projeto de canal que 
comunicasse o Mediterrâneo com o mar Vermelho. 

Quando o diplomata e administrador francês Ferdinand-Marie de Lesseps chegou ao 
Egito, em novembro de 1854, encontrou o terreno já preparado no âmbito técnico. Nesse 
ano, O vice-rei do Egito assinou o ato de concessão de execução do canal, que vinculava o 
país à França. A oposição da Grã-Bretanha e a desconfiança do sultão otomano atrasaram o 
começo dos trabalhos. 

Em 1858, Lesseps fundou a Companhia Universal do Canal Marítimo de Suez, com 
domicílio social em Alexandria e sede administrativa em Paris. O vice-rei aprovou os 
estatutos e assinou uma licença para a construção do canal. 

Os trabalhos começaram em abril de 1859. A partir de 1863, a campanha contra Lesseps 
se agravou, alimentada pelo primeiro-ministro do novo vice-rei, que suprimiu o trabalho 
obrigatório com o fim de paralisar as obras. Lesseps e seus engenheiros inventaram e 
construíram máquinas a vapor, dragas e escavadeiras, que reativaram as obras. 

De 17 a 20 de novembro de 1869 ocorreu a triunfal inauguração do Canal de Suez, na 
presença da imperatriz Eugênia e da maior parte dos governos europeus. 

Nesse momento, 44% do capital da companhia pertencia ao Egito, que, segundo os 
estatutos, deveria receber 15% dos benefícios, de modo que lhe correspondiam 59% dos 
lucros. Essas condições faziam da companhia uma sociedade de economia mista: repartia os 
benefícios com uma vantagem jamais igualada a favor do país que havia outorgado a 
concessão. 

Em 1875, no entanto, devido à lamentável situação financeira do vice-rei, o Reino Unido 
aproveitou para adquirir quase clandestinamente as ações que o governante vendia, 
convertendo-se no principal acionista da Companhia do Canal de Suez. 

Em 1882, tomando como pretexto uma rebelião, as tropas britânicas desembarcaram em 
Alexandria e ocuparam pontos estratégicos do território egípcio. A partir desse momento, 


imporiam a ordem britânica no Egito. 

Em 1952, um golpe de Estado contra o rei Faruk provocou a evacuação britânica da zona 
do canal. Em julho de 1956, o coronel Nasser anunciou a nacionalização da Companhia 
Universal do Canal Marítimo de Suez. Em novembro, as tropas franco-inglesas 
desembarcam em Porto Said. O Egito bloqueou o canal afundando barcos, para por fim 
reabri-lo no dia 9 de abril de 1957. 

Após a Guerra dos Seis Dias, em junho de 1967, o canal se manteve fechado até 1975, 
ano em que foi definitivamente reaberto à navegação. 


Você sabia? 


1. O Tratado de Constantinopla, de 1888, declarou o Canal de Suez zona neutra sob 

proteção britânica. Ao ratificar esse tratado, o Império Otomano concordou em permitir 
a navegação internacional de forma livre pelo canal, tanto em tempos de paz quanto 
de guerra. 

. O canal permite a passagem de barcos de até 20 metros de calado ou 240 mil 
toneladas de peso e altura máxima de 68 metros acima do nível da água. 

. A construção do Canal de Suez foi um marco na história da tecnologia, já que, pela 
primeira vez, foram empregadas máquinas de escavação especialmente projetadas para 
essas obras, com capacidade de produzir resultados desconhecidos até a época. 


10 de abril 


Assassinato de Emiliano Zapata 
(1917) 


ilho de uma humilde família camponesa, o revolucionário mexicano Emiliano Zapata 

nasceu em 1879, em San Miguel Anenecuilco, onde trabalhou como peão e fazendeiro, 
recebendo escassa instrução escolar. 

Aos 23 anos, apoiou a luta dos camponeses para conservar suas terras contra os 
fazendeiros de Morelos, seu estado natal. Devido à forte perseguição contra a junta pelo 
regime de Porfirio Díaz, ele se mudou para Cuernavaca e depois para a Cidade do México, 
como general do exército. 

Em Morelos, Zapata voltou a defender as terras comunais e, em 1909, foi designado 
chefe da Junta de Ayala, que advogava os direitos dos camponeses. À frente de um pequeno 
grupo armado, ocupou as terras do hospital local e as distribuiu entre os camponeses. 

Enquanto o governador de Morelos — que representava os interesses dos proprietários de 
terras — enviava forças contra ele, Genovevo de la O, outra importante figura da Revolução 
Mexicana, sublevou-se em Cuernavaca. Nos dois anos seguintes outros camponeses pegaram 
em armas, e Zapata se aliou a eles. Em março de 1911, ele aderiu ao Plano de San Luis 
Potosí, proclamado por Francisco Ignacio Madero, dirigente da oposição contra Porfirio 
Díaz, e foi nomeado chefe supremo do Movimento Revolucionário do Sul. 

Após a queda da ditadura de Porfirio Díaz, surgiram discrepâncias entre Zapata — que 
reclamava a imediata repartição das terras das fazendas entre os camponeses — e Madero — 
que exigia o desarmamento da guerrilha. Zapata concordou com a dispensa e o 
desarmamento de suas tropas, na esperança de que Madero, eleito presidente, iniciasse a 
reforma. 

Em 1911, Zapata elaborou o Plano de Ayala, no qual declarava Madero incapaz de 
cumprir os objetivos da revolução e anunciava a expropriação de um terço das terras dos 
proprietários em troca de uma compensação, se fosse aceita, ou, caso contrário, pela força. 
Os que aderiram ao plano elegeram Pascual Orozco como chefe da revolução e exigiram a 
renúncia do presidente. 

As forças de Madero obrigaram Zapata a se retirar na cidade de Guerrero. Mas em 
fevereiro de 1913 a situação mudou. Madero foi destituído e morto por Victoriano Huerta, o 
chefe militar que havia sido encarregado da repressão do movimento. Zapata se recusou a 
se unir às forças de Huerta e apoiou os constitucionalistas de Carranza. Nomeado chefe da 
revolução em detrimento de Orozco — declarado traidor —, conseguiu derrotar Huerta em 
1913. 

Na Convenção de Aguascalientes (1914) firmou-se a aliança, de tendência moderada, 


entre Zapata e Pancho Villa, representantes do movimento revolucionário agrário, contra 
Carranza. Ambos entraram pouco depois na capital, mas suas dificuldades políticas e suas 
diferenças pessoais alentaram a reação carrancista. 

Zapata se fortaleceu em Morelos e Villa foi derrotado no norte. Os intelectuais Díaz Soto 
y Gama e Pérez Taylor deram solidez ideológica ao movimento agrarista, permitindo que os 
zapatistas organizassem administrativamente seu território: Zapata criou comissões 
agrárias, estabeleceu a primeira entidade de crédito agrário no México e tentou converter a 
indústria do açúcar de Morelos em cooperativa. 

No entanto, em 1917 as tropas de Carranza voltaram a derrotar Villa no norte. Zapata, 
por sua vez, foi traído e assassinado por um coronel do governo federal, que o havia atraído 
a um encontro secreto na Fazenda de Chinameca, em Morelos. 


Você sabia? 


1. Um correspondente dos Estados Unidos destacou a ordem do Morelos zapatista em 
comparação com o caos da zona ocupada pelos carrancistas. 


11 de abril 


Queda de Idi Amin 
(1979) 


ascido no reino ugandês de Buganda em 1924, em uma família de camponeses da tribo 

cacua, Idi Amin mal terminou os estudos primários. Aos 20 anos, ele se alistou no 
exército britânico e prestou serviços como cozinheiro nos King's African Rifles. Como 
militar, participou da campanha dos britânicos contra os rebeldes Mau-Mau do Quênia no 
começo dos anos 1950. 

Com 100 quilos de peso e 1,93 metro de altura, destacou-se no boxe, o que lhe rendeu a 
ascensão a sargento. Em 1951, ganhou o título de campeão peso-pesado de seu país, que 
conservou até 1959. 

Quando a independência de Uganda foi proclamada, em 1962, Amin retornou ao 
exército. Em 1964, em um motim do exército ugandês, do qual participou, exigiu a saída dos 
oficiais britânicos e o aumento do salário dos militares. O presidente de Uganda, Milton 
Obote, aceitou as solicitações e promoveu Amin a tenente-coronel. 

Em 1965, ele se viu implicado em um escândalo financeiro de milhões de dólares e, no 
ano seguinte, dirigiu o ataque ao palácio do rei de Buganda com tanta eficiência que foi 
nomeado chefe do Estado-Maior. 

Ele enfrentou Obote por causa do assassinato de seu braço direito em 1970. Quando 
estava a ponto de ser preso por apropriação indevida de grande quantidade de dinheiro do 
exército, na ausência de Obote, deu um golpe de Estado no dia 25 de janeiro de 1971. 

Apoiado pelo exército, Amin implantou um regime de terror e uma política genocida, 
que foi saldada com o assassinato de mais de 300 mil pessoas. Deu início a uma 
“purificação”, principalmente das etnias lango e acholi, em uma guerra civil encoberta, e 
dezenas de milhares de ugandeses sofreram torturas em campos de concentração. 

Amin decidiu instaurar em Uganda um regime que combinasse os princípios do Alcorão 
com uma retórica de corte esquerdista e profundamente antiocidental. Admirador de Adolf 
Hitler, demonstrou um antissemitismo marcante. 

Em 1972, Amin declarou a chamada “guerra econômica”, dando noventa dias para que 
todos os asiáticos e cidadãos de origem asiática se desfizessem de suas propriedades e 
fugissem do país. O número de pessoas que se exilaram subiu a 70 mil. Também expulsou os 
americanos e os técnicos soviéticos que trabalhavam em Uganda. A “guerra econômica” 
mergulhou o país no caos e na falência. 

Os métodos da sua polícia político-militar ficaram famosos pela crueldade. Suas 
atrocidades levaram o Tribunal de Haia a acusar o ditador de genocídio. 

Idi Amin foi o primeiro dirigente africano que rompeu relações com Israel, tomando, 


abertamente, partido dos árabes na guerra árabe-israelense de 1973. Sua popularidade 
cresceu no mundo árabe por suas tentativas de converter Uganda no primeiro país islâmico 
da África negra. 

Em 1979, para conter um motim em seu exército, invadiu a Tanzânia. No dia 11 de abril 
de 1979, a Frente de Libertação Nacional de Uganda, apoiada militarmente pelas tropas da 
Tanzânia, conseguiu derrubar Idi Amin. No entanto, o ditador não pagou pelos seus crimes, 
pois conseguiu escapar e se refugiou com boa parte de suas esposas e filhos na Arábia 
Saudita. 

Faleceu no Hospital Rei Faiçal, na Arábia Saudita, em 2003, aos 78 anos. 


Você sabia? 


1. Em 1973 Amin implantou a poligamia, ao mesmo tempo que desatava uma campanha 
direta contra os cristãos. 


12 de abril 


luri Gagarin, primeiro cosmonauta 
(1961) 


uri Alekseievitch Gagarin nasceu em Kluchino, na Rússia, em 1934. Ele se formou em 

1955 na Escola Técnico-Profissional de Saratov, em cujo aeroclube recebeu aulas de voo. 
Sua carreira aeronáutica foi vertiginosa. Em 1957, ingressou na Escola de Aviação de 
Oremburgo, nos Urais, onde obteve o grau de tenente. 

Em 1959, Gagarin se candidatou ao ambicioso programa espacial do governo soviético, 
sendo escolhido para fazer parte do corpo de cosmonautas da União Soviética. No dia 12 de 
abril desse ano, foi lançado do Cosmódromo de Baikonur, a bordo da nave espacial Vostok 
I, cuja órbita o levou a uma distância entre 180 e 327 quilômetros da superfície terrestre. 

A nave consistia em uma pequena cápsula esférica, de pouco mais de 2 metros de 
diâmetro, sobre cujos movimentos o cosmonauta praticamente não tinha controle algum. A 
Vostok I entrou em órbita ao redor do planeta à velocidade de 28 mil quilômetros por hora, 
durante quase uma hora e meia; durante esse tempo, o veículo chegou a dar duas voltas 
completas ao redor da Terra, fazendo de Gagarin uma celebridade em todo o planeta, por 
ser o primeiro homem a chegar ao espaço sideral. Gagarin terminou sua missão com grande 
sucesso ao aterrissar ileso em território soviético, embora não no lugar previsto, devido a 
um erro no sistema de freio da nave espacial. 

Com essa missão, a União Soviética voltava a ultrapassar os seus rivais americanos na 
acirrada corrida espacial, conquistando um importante impacto propagandístico. Iuri 
Gagarin foi condecorado com as mais altas distinções do seu país, sendo promovido a 
coronel graças à sua proeza. 

Convertido em herói nacional da União Soviética e em lenda da astronáutica mundial, 
faleceu pouco tempo depois, em um acidente de aviação, no qual o aparelho que pilotava 
caiu. Como homenagem, rebatizaram com seu nome uma localidade próxima à sua aldeia 
natal. 


13 de abril 


Primeira execução do hino brasileiro 
(1831) 


odo país geralmente possui um hino que o representa. Cantado ou apenas ouvido em 

cerimônias, sejam elas oficiais ou não, os hinos nacionais trazem em suas letras 
referências à história, à natureza, à cultura, aos heróis nacionais, ou seja, a elementos que 
buscam reforçar o sentimento de nacionalidade. 

Atribui-se a composição do Hino Nacional Brasileiro a Francisco Manuel da Silva, por 
ocasião da abdicação de dom Pedro I, em 1831. Em seguida, dom Pedro partiu para 
Portugal a fim de defender o reinado da família, que estava sendo ameaçado por seu 
próprio irmão, dom Miguel. Venceu as forças rebeldes e foi proclamado rei de Portugal com 
o título de dom Pedro IV. Francisco Manuel da Silva refez então a Marcha Triunfal, que 
criara em 1822, para transformá-la no Hino da Abdicação. O hino foi executado pela 
primeira vez em 13 de abril de 1831, data em que o núcleo da família imperial deixou o solo 
brasileiro para regressar a Portugal. 

Após a Proclamação da República, em 15 de novembro de 1889, o governo provisório 
liderado pelo marechal Deodoro da Fonseca convidou o maestro Carlos Gomes (1836-1896), 
à época compositor brasileiro de projeção internacional, a compor o que seria o Hino 
Nacional do Brasil. A letra já estava escolhida: seria um poema de Medeiros e Albuquerque 
publicado no jornal Diário do Comércio, do Rio de Janeiro, em 26 de novembro de 1889. 
Carlos Gomes recusou o convite, por isso fez-se um concurso para a escolha do Hino 
Nacional republicano. 

No dia 4 de janeiro de 1890, vinte e nove músicos apresentaram seus hinos, entre os 
quais escolheram-se quatro. A escolha, realizada em 20 de janeiro de 1890, recaiu sobre o 
hino do maestro Leopoldo Augusto Miguez, com a letra já conhecida, de autoria de Medeiros 
de Albuquerque. No entanto, o presidente marechal Deodoro da Fonseca disse que “dava 
preferência ao velho”, referindo-se à melodia de Francisco Manuel da Silva. Por isso, o hino 
nacional foi criado por decreto de 20 de janeiro de 1890, o qual estabelecia que se usaria a 
composição de Francisco Manuel da Silva. 

Como a composição de Francisco Manuel da Silva não tinha letra, Joaquim Osório Duque 
Estrada escreveu-a especialmente, mas apenas em 1909. 

Portanto, o hino nacional da República continuou a usar a música composta no Império, 
em 1831. Além de tudo, marcou a postura pouco democrática do então presidente marechal 
Deodoro. 


Você sabia? 


1. É desrespeito bater palmas durante a execução do Hino Nacional Brasileiro. De acordo 
com o Artigo 30 da Lei nº 5.700, de 1º de setembro de 1971, “durante a execução do 
Hino Nacional, todos devem tomar atitude de respeito, de pé e em silêncio, os civis do 
sexo masculino com a cabeça descoberta e os militares em continência”. O parágrafo 
único do mesmo artigo ressalta ainda que “é vedada qualquer outra forma de 
saudação”. Não há, no entanto, nenhuma lei que proíba esse tipo de manifestação 


após a execução do hino. 

. Pode parecer estranho, mas é verdade: excluída da versão final, havia uma letra da 
introdução, atribuída a Américo de Moura, presidente da província do Rio de Janeiro 
em 1879 e 1880. A letra da introdução seria esta: Espera o Brasil que todos cumprais 
com o vosso dever / Eia! Avante, brasileiros! Sempre avante / Gravai com buril nos 
pátrios anais o vosso poder / Eia! Avante, brasileiros! Sempre avante / Servi o Brasil 
sem esmorecer, com ânimo audaz / Cumpri o dever na guerra e na paz / À sombra da 
lei à brisa gentil / O lábaro erguei do belo Brasil / Eia! sus, oh, sus! (Ouça a 
introdução orquestral do Hino Nacional e tente acompanhar, cantando essa letra.) 


14 de abril 


Primeira partida de futebol no Brasil 
(1895) 


L 


oje é incontornável a afirmação de que o futebol é o esporte mais popular e o mais 
praticado no Brasil. 

De norte a sul e de leste a oeste do país, em quintais, campinhos de várzea, quadras de 
grama sintética ou cimento, campos gramados oficiais ou não, o futebol é jogado por 
pessoas de todas as idades, classes sociais e etnias. 

O futebol no Brasil sempre suscita discussões acaloradas entre os torcedores dos 
inúmeros times, alguns de expressão nacional e internacional, dividindo as paixões dos 
brasileiros. Paixões que, por vezes levadas a extremos, ocasionam brigas e agressões físicas. 
Contudo, na maioria das vezes, o espetáculo do futebol, apesar das normais rivalidades, 
compartilha alegrias e tristezas, elemento inseparável na formação da cultura nacional. O 
futebol explica o Brasil! 

Contudo, não surgiu como um esporte brasileiro. Segundo consta, o futebol, ou seja, a 
primeira bola de futebol, foi trazida para o Brasil em 1894, mais especificamente para São 
Paulo, por Charles William Miller. 

De início era um esporte restrito às elites brancas do país. No final do século XIX, as 
ideias racistas, tidas como científicas, estavam em voga. Já diria acerca do Brasil o conde de 
Gobineau (1816-1882): “Mas se, em vez de se reproduzir entre si, a população brasileira 
estivesse em condições de subdividir ainda mais os elementos daninhos de sua atual 
constituição étnica, fortalecendo-se através de alianças de mais valor com as raças 
europeias, o movimento de destruição observado em suas fileiras se encerraria, dando lugar 
a uma ação contrária”. Ou seja, um país mestiço como o Brasil não poderia dar certo, no 
pensamento de pessoas como Gobineau, e, portanto, sua solução estava na multiplicação de 
homens brancos, por meio da mistura com europeus, como saída “natural” para os 
problemas do Brasil. Num clima de ideias como essas, era comum a proliferação de 
sentimentos e atitudes de exclusão. Tanto que o primeiro jogo praticado no Brasil se deu 
entre funcionários da São Paulo Railway, o time de Charles Miller, e empregados da 
Companhia de Gás, que se enfrentaram em 14 de abril de 1895, na Várzea do Carmo, em 
São Paulo. O vencedor foi o time ferroviário, por 4 a 2. 

Apesar de todo o clima de preconceito que envolveria a exclusão de brasileiros mulatos e 
negros da prática desse esporte, estava lançado o futebol no Brasil. Daí para a frente o 
esporte iria angariar a simpatia nacional, tornando-se o esporte símbolo do Brasil no 
exterior. 


Você sabia? 


1. O Bangu A.C., do Rio de Janeiro, teria sido o primeiro clube brasileiro a escalar para 
um jogo oficial um atleta negro, o jogador Francisco Carregal, numa partida contra o 
Fluminense F.C., em 1905. O Bangu ganhou o jogo por 5 a 3. No entanto, há 
controvérsias a respeito, pois outros futebolistas do passado são candidatos a disputar 
essa honra, como Miguel do Carmo, nascido em Campinas, que atuou pela Ponte 
Preta, clube da mesma cidade, no início do século XX. 

. O Brasil é o único país a ter participado de todas as Copas do Mundo de Futebol. 
. O Brasil é também o maior vencedor de Copas do Mundo, tendo ganho por cinco vezes 
a competição até 2002. 


15 de abril 


Naufrágio do Titanic 
(1912) 


a noite de 14 para 15 de abril de 1912, um grande iceberg abortou a viagem inaugural 
do Titanic — que se dirigia de Southampton a Nova York -, provocando seu naufrágio no 
oceano Atlântico Norte, ao sul da ilha da Terra Nova, Canadá. 

Às 23 horas e 40 minutos, a proa do Titanic bateu no iceberg a boreste, e o navio 
afundou em menos de três horas. Mil quinhentas e doze pessoas morreram por afogamento 
ou hipotermia, em uma das maiores catástrofes marítimas de todos os tempos. Conhecidas 
personalidades do mundo anglo-saxão da época morreram durante o naufrágio, entre elas 
Benjamin Guggenheim, Isidor Straus e John Jacob Astor IV. 

O Titanic era um transatlântico britânico da companhia de navios White Star Line, 
construído por iniciativa do seu presidente Joseph Bruce Ismay e projetado pelo arquiteto 
naval Thomas Andrews, nos estaleiros Harland & Wolff, de Belfast, de 1909 a 1912. 

Era o maior (46.329 toneladas) e mais luxuoso navio jamais construído até então. Seu 
projeto era praticamente idêntico ao de outra embarcação da companhia, o Olympic. 
Contava com dezesseis compartimentos estanques divididos por quinze anteparas 
transversais que, junto a um duplo fundo, protegeriam o barco diante de possíveis acidentes 
ou avarias. 

Os meios de comunicação cobriram com grande detalhe tudo o que se referia ao navio. 
Fizeram dele uma imagem de barco moderno e seguro, mas a verdade é que nunca havia 
sido considerado insubmergível. 

A nave zarpou de Southampton e fez escalas de curta duração em Cherburgo, na França, 
e Queenstown (hoje Cobh), na Irlanda, antes de entrar no Atlântico. O mar apresentava 
boas condições de navegação, mas os telegrafistas do navio receberam um aviso de alerta 
contra icebergs devido à brusca queda de temperatura no dia 14 de abril. 

O naufrágio comoveu o mundo inteiro. Após o acidente, foram criadas várias comissões 
de investigação e suas conclusões serviram para tomar medidas de melhoria na segurança 
marítima. Foram redigidas e postas em prática novas regulamentações no que se refere ao 
projeto e à segurança dos barcos. 

Foram muitos os fatores que determinaram tanto o naufrágio quanto o elevado número 
de vítimas: não havia botes salva-vidas suficientes para todos os passageiros e a tripulação 
não havia recebido treinamento para enfrentar aquele tipo de emergência. 
Consequentemente, a evacuação dos passageiros foi muito mal organizada. 

A atuação do capitão Edward J. Smith foi duramente criticada: ele foi acusado de ter 
mantido o barco a velocidade muito alta, dado o perigo que a presença de icebergs 


representava. 

Por mais que imediatamente após o acidente não parecesse que o Titanic ia afundar, a 
velocidade e a quantidade de água que entrava pela brecha aberta no casco da embarcação 
fizeram que, mais de uma hora depois, a embarcação começasse a ceder rapidamente na 
proa, até que acabou se partindo em duas, por causa da pressão. 


Você sabia? 


1. A maior parte das vítimas foram homens que viajavam na terceira e na primeira classe 
e membros da tripulação. 

2. O sinal de socorro emitido pelo Titanic foi respondido por dois barcos, o Californian e 
o Carpathia. Este último chegou quatro horas depois e pôde ajudar os sobreviventes 
dos treze botes salva-vidas. 


16 de abril 


Dom Filipe I, rei de Portugal 
(1581) 


s grandes impérios coloniais ultramarinos espanhóis e portugueses, que haviam se 

formado após o período de exploração marítima e conquista dos séculos XV e XVI, se 
uniram sob um mesmo monarca devido à anexação da metrópole lusitana e de suas colônias 
por parte do rei Filipe II da Espanha, ou dom Filipe I de Portugal, em 1581, da dinastia dos 
Habsburgos. A anexação deu lugar ao primeiro império planetário da história. Os súditos de 
Filipe o exaltaram como “senhor do Oriente e do Ocidente”, embora não faltassem os que 
denunciassem sua sede de poder. 

A aquisição de Portugal fez unir o reino europeu mais ocidental aos domínios de Filipe 
no continente, constituídos por grande parte da Itália, pelo Franco-Condado (na França) e 
as Flandres (Países Baixos). A isso se acrescentava a aliança familiar com os soberanos do 
Sacro Império, o outro ramo dos Habsburgos. 

Ao ser proclamado rei de Portugal no dia 16 de abril de 1581, nas Cortes de Tomar, 
Filipe garantiu aos portugueses o controle de suas possessões ultramarinas e sua 
independência e exclusividade comerciais. A união dos dois reinos, conhecida como União 
Ibérica, culminava no processo de convergência econômica e estratégica que já havia se 
iniciado alguns anos antes. 

O monarca espanhol concentrou o maior poder territorial e naval conhecido até então. 
Filipe estava convencido de que havia sido eleito por Deus e de que gozava de sua proteção 
para alcançar qualquer objetivo que se propusesse. As demais potências europeias assistiam 
perplexas ao aparentemente ilimitado poder do rei ibérico. A França, o Império Otomano e, 
sobretudo, a Inglaterra e os holandeses eram os mais diretamente ameaçados, e se 
apressaram a combatê-lo. 

O corsário inglês Francis Drake navegou ao redor do mundo entre 1577 e 1580, 
atacando diversas possessões espanholas na América. Na Europa, a resistência contra a 
hegemonia espanhola se concentrou nas Flandres. Elizabeth I da Inglaterra apoiou 
abertamente a rebelião flamenga, enviando um destacamento militar aos Países Baixos. A 
guerra contra a Espanha era inevitável. 

O desastre da Invencível Armada, esquadra com a qual Filipe tentou invadir a 
Inglaterra, pôs freio às ânsias expansionistas da Espanha. A invencibilidade do país havia 
sofrido um duro golpe. Na década de 1590, a monarquia começou a se debilitar, assim como 
Oo rei, que se retirou para o Mosteiro de El Escorial, onde morreu em setembro de 1598, após 
longa e extenuante agonia. 

O balanço do império de Filipe é, no entanto, positivo. Alguns estudiosos consideram a 


monarquia ibérica desse período um primeiro ensaio de globalização, uma tentativa de 
difundir, em escala mundial, os modelos econômicos, culturais e sociais do Ocidente 
europeu. 


Você sabia? 


1. Quando da morte do rei em 1598, o Império Espanhol era o mais extenso do mundo: 


seus domínios americanos e a imensidão de suas possessões africanas e asiáticas, 
como as Filipinas, se somavam aos domínios europeus. Era um império onde o sol 
nunca se punha. 


17 de abril 


Invasão da baía dos Porcos, em Cuba 
(1961) 


pós o triunfo da Revolução Cubana, as tensões entre o novo governo e Washington 

aumentavam. Medidas como a nacionalização do capital americano em Cuba e as 
exportações levaram ao fim dos contratos açucareiros — fonte de renda fundamental para a 
ilha — e do fornecimento de petróleo pelos EUA. Fidel Castro buscou ajuda na União 
Soviética, da qual acabaria se tornando aliado. 

Em plena Guerra Fria, a presença de um aliado de Moscou a pouco mais de 150 
quilômetros da costa estadunidense representava um perigo que era preciso erradicar. Além 
de decretar o embargo econômico de Cuba, o presidente americano Dwight Eisenhower 
encarregou a CIA de buscar uma solução. Em setembro de 1960, a agência havia posto em 
marcha a Operação Pluto, recrutando cubanos anticastristas refugiados nos Estados Unidos 
para uma invasão, segundo consta nos documentos colocados fora de sigilo em 1998. 

Nos treinamentos dos exilados recrutados, que ocorreram na Guatemala e na Nicarágua, 
morreu Carlos Rafael Santana Estévez, o combatente número 2.506. Seu número passou a 
dar nome à brigada que fez a tentativa de invasão. 

Na madrugada de 17 de abril de 1961, os 1.400 exilados cubanos desembarcaram de 
quatro barcos na baía dos Porcos, uma região lamacenta que Castro conhecia muito melhor 
do que eles, dos tempos da luta guerrilheira. 

As condições do terreno eram mais complicadas do que esperavam. Castro, além do 
mais, estava a par da invasão, pois o jornalista argentino Rodolfo Walsh - que se 
encontrava em Cuba como cofundador da agência oficial Prensa Latina -— havia 
interceptado e decodificado uma comunicação cifrada proveniente da Guatemala. Uma 
semana antes, o governo havia começado uma campanha de detenções maciças de 
opositores. 

Castro mobilizou 20 mil homens, muitos deles da infantaria, para entrar em combate. 

O novo presidente dos Estados Unidos, John Fitzgerald Kennedy, que assumiu o cargo 
quando a operação já estava em andamento, decidiu que não haveria mais apoio aos 
exilados para um ataque que implicasse uma maior exposição de seu país. 

Em Miami, a imprensa havia coberto os passos do dirigente dos exilados nos Estados 
Unidos, José Miró Cardona, incumbido de tomar o poder após a invasão. Ainda que o 
governo de Kennedy tenha tentado manter as operações na maior discrição, as rádios e os 
jornais não deixaram de tratar do caso. 

Dois dias antes do desembarque, os oito bombardeiros que deviam destruir a frota de 
aviões de Castro a deixaram quase intacta. Seu ataque constituiu um aviso da iminência dos 


acontecimentos e estragou O fator surpresa. 


Os combates duraram 66 horas. Os rebeldes nunca receberam a ajuda logística que 
esperavam e foram abandonados à própria sorte. 


Você sabia? 


. Além de quatro pilotos americanos, 114 brigadistas perderam a vida e, entre os locais, 
156 cubanos morreram em defesa do governo revolucionário. O restante da Brigada 


2.506 foi detida. 
. As negociações pela libertação dos invasores prisioneiros duraram vinte meses. 


Graças à mediação de Robert Kennedy, os brigadistas foram libertados em troca de 53 
milhões de dólares, na forma de alimentos, medicamentos e tratores. 


18 de abril 


Guerra da Independência dos Estados Unidos 
(1775) 


pós a Guerra dos Sete Anos, que envolveu as maiores nações europeias, a Grã-Bretanha 

perdeu suas Treze Colônias na América do Norte. Depois do conflito europeu, ela havia 
ficado em uma situação financeira muito debilitada e decidiu que as colônias deviam 
suportar parte desse passivo. 

Assim, em 1765, o Parlamento britânico instaurou taxas alfandegárias sobre o melaço e 
o açúcar que entravam na América. Ao mesmo tempo, foi aprovada a Lei do Selo (Stamp 
Act, em inglês), segundo a qual todos os atos jurídicos, públicos e privados deviam ser 
transcritos em papel timbrado com selo do Estado. 

As medidas foram mal recebidas e provocaram grande agitação. Foi criada uma 
organização clandestina, os Filhos da Liberdade, que incendiou os depósitos de selos. Diante 
da revolta, a lei foi abolida. 

Em 1767, o governo britânico decidiu instituir direitos alfandegários para a entrada do 
chá, do papel, do vidro, do chumbo e da tinta na América. A agitação voltou, e os britânicos 
boicotaram as mercadorias submetidas a impostos, o que prejudicou gravemente o comércio 
americano. 

A concessão do monopólio sobre a venda do chá à Companhia Britânica das Índias 
Orientais causou um grande descontentamento entre os comerciantes do Novo Mundo, que 
temiam que fosse estendido a outras mercadorias. 

No dia 16 de dezembro de 1773, em Boston, os Filhos da Liberdade, disfarçados de 
índios, jogaram ao mar todo o chá levado do Oriente pelos navios da Companhia, diante da 
passividade das autoridades locais. O governo britânico reagiu arruinando o comércio do 
porto de Boston, enviando novas tropas à América do Norte e proibindo as reuniões 
públicas. Isso provocou um sentimento de solidariedade entre as Treze Colônias e a criação 
de um partido patriótico em Filadélfia. 

O pretexto foi um tiroteio em Lexington. No dia 18 de abril de 1775, o general britânico 
que comandava as tropas em Boston enviou uma coluna para confiscar os depósitos de 
armas e munições armazenados pelos comitês revolucionários. Os patriotas, alertados, 
receberam os soldados britânicos a tiros, e estes foram obrigados a se retirar. Havia 
começado a insurreição armada. O Congresso americano, reunido em Filadélfia, decidiu 
então formar um exército comandado por George Washington. 

A Virgínia foi a primeira colônia a proclamar sua independência e, no dia 4 de julho de 
1776, o Congresso aprovou, em Filadélfia, a Declaração da Independência dos Estados 
Unidos da América. 


As colônias não tinham governo central e sua situação militar era precária, pois 
precisavam de recursos industriais, armas, munições e roupas, e as tropas estavam mal 
organizadas. Os insurgentes se voltaram à França, que assistia aos acontecimentos 
fascinada pelo teor da Declaração da Independência. A França ajudou os revolucionários 
americanos com tropas terrestres comandadas por Rochambeau e pelo marquês de La 
Fayette. 

A vitória dos colonos em Saratoga internacionalizou o conflito. Em 1778, a França 
reconhecia a soberania e a independência das Treze Colônias, e, mais tarde, a Espanha e a 
Holanda fariam o mesmo. 

A queda de Yorktown fez a Grã-Bretanha iniciar negociações de paz, e, em 1778, 
reconhecer a independência daquelas colônias americanas. 


Você sabia? 


1. A causa imediata do conflito foi o tratamento injusto que a Grá-Bretanha impunha aos 
colonos, pois estes geravam riquezas e impostos para a metrópole, mas não tinham os 
meios para decidir sobre tais impostos, por isso se sentiam marginalizados e não 
representados. 


19 de abril 


Morre lorde Byron 
(1824) 


escritor britânico George Gordon Byron, mais conhecido como lorde Byron, considerado 
(Ds protótipo do herói romântico, nasceu no dia 22 de janeiro de 1788, em Londres, 
Inglaterra. Era filho do capitão John Byron e de sua segunda esposa, Catherine Gordon. Em 
1798, depois que o seu tio-avô William Gordon morreu e o seu pai se suicidou, herdou o 
título de 6º Barão de Byron, razão pela qual passou a ocupar, em 1809, uma cadeira na 
Câmara dos Lordes. 

De estatura mediana, ossatura forte e coxo de nascimento, o jovem George estudou na 
cidade escocesa de Aberdeen até os 10 anos. Com sua tutora Mary Gray, teve iniciação 
sexual precoce. 

De volta à Inglaterra, estudou na Harrow School e, posteriormente, na Universidade de 
Cambridge, onde desenvolveria sua bissexualidade. Nessa época, começou a viajar pelo sul 
da Europa, visitando países como Portugal, a Espanha, a Itália, a Albânia, a Grécia e Malta. 

Seus primeiros escritos poéticos publicados seriam recompilados no volume Horas de 
lazer (1807), que foi mal recebido pelos críticos. O jovem barão respondeu com o poema 
satírico Bardos ingleses e críticos escoceses (1809). 

Em 1812, publicou os dois primeiros cantos de A peregrinação de Childe Harold (1812- 
1818), obra em que reúne suas lembranças poéticas sobre as viagens pelo continente 
europeu. Nesse mesmo ano, iniciou uma relação amorosa com Caroline Lamb. Um ano 
depois, sua acompanhante seria sua meia-irmã Augusta Leigh. Em 1814, apareceu um de 
seus livros mais populares, O corsário. 

Em 1815, ele se casou com Anne Isabella Milbanke, mas o vínculo durou pouco tempo; 
após conceber uma filha chamada Ada, o casal acabou se separando em 1816. Nesse mesmo 
ano, farto das críticas por suas tendências bissexuais e escândalos, lorde Byron deixou seu 
país para sempre e foi viver em Genebra, na Suíça, com seu médico e secretário particular, 
John William Polidori. 

Pouco tempo depois, ele se mudou para Veneza e depois para Pisa, onde escreveria 
Manfredo (1817), Beppo (1818), Mazeppa (1819) e Don Juan (1819). Em 1822, fundou em 
Pisa o jornal The Liberal, com os também poetas britânicos Percy B. Shelley e Leigh Hunt. 

Por fim, Byron se mudou para a Grécia, onde combateu pela independência do país 
contra os turcos. Morreu ali, no dia 19 de abril de 1824, aos 36 anos de idade, devido a uma 
febre que contraiu em Missolonghi. 

Tanto sua vida quanto sua obra o projetaram como um dos principais expoentes da 
literatura romântica, encarnando o melancólico herói rebelde, cheio de sensibilidade e em 


permanente busca de emoções. 


Você sabia? 


1. Diante da notícia da sua morte, a máxima figura do Romantismo alemão, Goethe, lhe 
dedicou as seguintes palavras: “Descansa em paz, amigo meu; teu coração e tua vida 
foram grandes e belos”. 


Sempre preocupado com sua beleza, Byron cuidava de seu aspecto físico com esmero e 
bebia vinagre para se manter pálido; ele fazia questão de se alimentar somente de 
biscoitos e água tônica. 

Não apenas recrutou um regimento para a causa da independência grega, mas também 
contribuiu com grandes quantias de dinheiro para ela. Por sua ajuda e coragem, foi 
nomeado comandante-em-chefe de forças gregas em janeiro de 1824. 


20 de abril 


Marie e Pierre Curie isolam o rádio 
(1902) 


aria Sklodowska nasceu em Varsóvia, na Polônia, em 7 de novembro de 1867. Com 24 

anos, se mudou para Paris, onde alterou seu nome para Marie e se matriculou no 
curso de ciências da Universidade de Sorbonne. Dois anos depois, formou-se em física e, no 
ano seguinte, em matemática. Dez anos mais tarde, doutorou-se em ciências nessa mesma 
universidade. 

Em 1894, conheceu o físico Pierre Curie, com quem se casou em 1895. Nascido em 1859, 
Pierre havia descoberto a piezoeletricidade junto com seu irmão Paul-Jacques e realizado 
pesquisas sobre a simetria criStálina. O casal teve duas filhas, Irêne e Eve. Irêne seguiu os 
passos dos pais e conseguiu sintetizar os novos elementos radiativos, pelo que obteve o 
Prêmio Nobel da Química (1935). Eve escreveu uma extensa biografia de sua mãe. 

Discípula de Becquerel, Marie Curie aprofundou suas pesquisas sobre as radiações. 
Batizou com o nome de radiatividade a propriedade que os núcleos de certos elementos 
químicos apresentam quando se desintegram. Depois de averiguar as radiações que tinham 
tanto o urânio quanto o tório, descobriu que na pechblenda — um mineral que contém 
urânio — os resíduos eram mais radiativos do que o próprio urânio. Com isso, deduziu que 
esse mineral devia conter algum outro elemento, até então desconhecido. 

Após extensa pesquisa junto a seu marido, em 1898 eles descobriram dois novos 
elementos: o polônio e o rádio, e, em 1902, conseguiram isolar com sucesso o cloreto de 
rádio, substância altamente radiativa utilizada na medicina para elaborar o radônio, que é 
utilizado no tratamento de câncer. Em 1903, Marie e Pierre dividiram com Becquerel o 
Prêmio Nobel da Física, pela descoberta dos elementos radiativos. Marie Curie foi a 
primeira mulher a receber um Nobel. 

Em 1904, Pierre Curie foi nomeado professor de física na Universidade de Paris e, no 
ano seguinte, membro da Academia Francesa, reconhecimento que foi negado a Marie. Mas 
quando seu marido morreu, em 1906, ela se encarregou de suas aulas — sendo a primeira 
mulher a ensinar nessa prestigiosa universidade -—, além de continuar suas próprias 
pesquisas. 

Em 1911, Marie obteve um segundo Nobel, o da Química, por suas pesquisas sobre o 
rádio e seus compostos. É a única pessoa que recebeu esses dois prêmios. 

Em 1914, a Sorbonne e o Instituto Pasteur de Paris criaram conjuntamente o Instituto do 
Rádio, e Marie Curie foi nomeada diretora da instituição, onde pesquisou as aplicações 
médicas da radiatividade e dos raios X. Morreu no dia 4 de julho de 1934, devido a uma 
leucemia contraída pelo acúmulo de radiações em sua medula óssea. Sua obra mais 


importante é o Tratado de radiatividade (1910). 


Você sabia? 


1. Marie Curie se destacou pela obstinada confiança e pela perseverança que a levariam 
a conseguir conquistas como seu doutorado em ciências, dois prêmios Nobel e o cargo 


de professora na Universidade Sorbonne. Essas conquistas adquirem especial 
importância se considerarmos que ela desenvolveu sua carreira em uma época em que 
a figura da mulher se encontrava totalmente relegada a segundo plano com relação ao 
homem. 


21 de abril 


Fundação de Roma 
(753 a.C.) 


omo não existem testemunhos escritos, a fundação de Roma está envolta em lenda. No 

começo do século V a.C., alguns historiadores gregos citam o herói troiano Eneias como 
fundador da cidade. O senador Quinto Fábio Pictor, autor da primeira obra histórica 
romana, atribui sua fundação a Rômulo. Posteriormente, essa história, cheia de mitos, foi 
consolidada por Virgílio, Ovídio e Tito Lívio. 

Essas versões contam que o herói troiano Eneias — filho do príncipe troiano Anquises e 
da deusa Afrodite e primo de Heitor na Ilíada de Homero — fugiu de Troia antes da sua 
destruição. Na Eneida, Virgílio relata que Eneias empreendeu viagem através do 
Mediterrâneo para fazer a vontade do deus Júpiter de fundar uma cidade nova. Chegou ao 
Lácio, onde fundou a cidade de Lavínio. Quando ele morreu, seu filho se dirigiu às colinas 
albanas, onde fundou uma cidade - em meados do século XII a.C. — denominada Alba 
Longa. Nela nasceram os gêmeos Rômulo e Remo, que derrotaram o rei Amúlio e 
devolveram o trono ao seu avô, que os recompensou outorgando-lhes terras onde fundar seu 
próprio reino. Eles selecionaram o septimontium, localizado em um lugar rodeado por sete 
colinas — Aventino, Capitólio, Célio, Esquilino, Palatino, Quirinal e Viminal. Rômulo 
escolheu o monte Palatino para levantar a cidade amuralhada. 

Por trás dessa lenda podem se ocultar fatos verdadeiros, como a importância de certos 
centros religiosos em Lavínio e Alba Longa, onde foram encontrados restos arqueológicos de 
antigos assentamentos. 

É quase impossível determinar a data exata da fundação de Roma. Os romanos 
pensavam que sua cidade havia sido fundada no século VII a.C. Fábio Pictor apontava o ano 
748 para esse acontecimento. 

No final da República, foi adotado como data o 21 de abril do ano de 753 a.€C., por 
proposta do erudito Terêncio Varrão. Tratava-se de um dia festivo, consagrado a Pales, 
deusa dos pastores e dos rebanhos. No entanto, foram encontradas tumbas no vale do 
Fórum que remontam ao século X a.C. 

Dos inúmeros povos que habitavam o Lácio, os mais numerosos e próximos da Roma 
atual eram os etruscos e os sabinos. Está provado que a população que formou as primeiras 
comunidades assentadas nas colinas que rodeiam a desembocadura do Tibre era 
principalmente de origem etrusca, embora ali também tenha havido muitos sabinos. A 
cidade teria surgido da fusão de duas comunidades que habitavam os montes do Palatino e 
do Quirinal. Precisamente por conta dessa última comunidade, os cidadãos romanos 
receberam o nome de quirites. 


Você sabia? 


1. Alguns atribuem o nome de Roma a Rômulo, seu fundador, mas outra teoria — mais 
plausível — o faz derivar de “Rumon”, que é como os etruscos chamavam o rio Tibre. 


22 de abril 


Henrique VIII, rei da Inglaterra 
(1509) 


ilho de Henrique VII Tudor e Elizabeth de York, Henrique VIII ascendeu ao trono após a 

morte do pai, em abril de 1509. Nesse mesmo ano, ele se casou com Catarina de Aragão, 
filha mais velha dos Reis Católicos, dentro da política de alianças que os monarcas 
espanhóis desenvolveram com o objetivo de isolar o reino da França. 

Henrique participou da política traçada pelos monarcas hispânicos, enfrentando os 
franceses na Batalha de Guinegatte, onde obteve uma importante vitória. Mas não 
demoraria em se afastar desses aliados, esboçando uma política ambígua: a pedido de seu 
secretário, o cardeal Wolsey, de tendência francófila, assinou a paz com Luís XII da França, 
entregando-lhe sua irmã Maria como esposa. 

Anos mais tarde, reafirmaria a aliança com a Espanha, firmando com o rei Carlos I o 
Pacto de Gravelinas, em 1520. Mas, continuando com seu duplo jogo político e temeroso da 
ascensão espanhola após a Batalha de Pavia, Henrique resolveu fazer um novo pacto com a 
França e o papado, inimigos dos espanhóis. Suas declarações contra Lutero lhe renderam o 
título de Fidei Defensor (“Defensor da Fé”) por parte do papa Clemente VIII, mas as tensões 
entre Londres e Roma eclodiram por assuntos matrimoniais. Sua esposa Catarina não 
conseguia lhe dar o desejado herdeiro homem que garantiria sua sucessão, por isso Henrique 
solicitou, por meio do cardeal Wolsey, a anulação do casamento para poder se casar com 
Ana Bolena, dama de sua corte por quem estava apaixonado. 

Carlos I, rei da Espanha (e imperador Carlos V do Sacro Império Romano-Germânico), 
apoiava firmemente a tia Catarina para que não renunciasse a seus legítimos direitos como 
rainha da Inglaterra. Isso originou um conflito religioso que culminaria no cisma da Igreja 
da Inglaterra. 

Henrique VIII, após engravidar Ana Bolena, conseguiu se casar com ela em 1533. Isso, 
entre outros motivos, levou à sua ruptura com o papa e à criação da Igreja nacional 
anglicana em 1534. Dois anos depois, acusada de traição e adultério por Henrique, Ana 
Bolena foi condenada à morte e decapitada. Ele se casou novamente, com Joana Seymour, 
que faleceu no ano seguinte (1537) ao dar à luz. Viúvo, o rei voltou a se casar com a 
luterana Ana de Cleves, num vínculo claramente político. Dois anos depois, Henrique 
repudiou a esposa publicamente e se casou com Catarina Howard, que foi decapitada em 
1542. Um último casamento de Henrique, o sexto, foi com Catarina Parr, a única de suas 
esposas que sobreviveu a ele. 

Henrique VIII modificou a legislação inglesa promulgando várias leis: de separação da 
Igreja de Roma; de sua designação como cabeça supremo da Igreja da Inglaterra; os Union 


Acts de 1535 e 1542, que unificaram a Inglaterra e o País de Gales em uma única nação; o 
Buggery Act de 1533, primeira lei contra a sodomia na Inglaterra; e o Witchcrajt Act de 1542, 
que castigava com a morte os praticantes de bruxaria. 

Foi um destacado mecenas, amante da arte e defensor de artistas. Sua cultura e sua 
inteligência se combinaram com seu caráter de monarca duro e tirânico, especialmente nos 
últimos anos de reinado. 


Você sabia? 


1. A proteção que dispensou ao pintor alemão Hans Holbein se traduziu em uma 
formidável série de retratos e desenhos coloridos, que representavam muitos 
personagens da corte dos Tudors. 

2. Henrique VIII era Kell positivo e tinha a síndrome de McLeod, doença que tornava 
quase inviável que tivesse filhos homens e, em geral, dificultava muito que tivesse 
filhos saudáveis. 


23 de abril 


Nasce William Shakespeare 
(1564) 


ramaturgo e poeta inglês, William Shakespeare nasceu em Stratford-upon-Avon, 
Inglaterra, em 1564. Seu pai, John Shakespeare, era um rico comerciante e político 
local. 

Ele se instalou em Londres, onde logo adquiriu fama e prestígio como autor teatral para 
a companhia Lord Chamberlain's Men, mais tarde conhecida como King's Men, proprietária 
de dois teatros sucessivamente, The Globe e Blackfriars. Também representou com sucesso 
na corte de Elizabeth 1. 

Sua estadia na capital data de 1590 a 1613, ano em que deixou de escrever, se retirou 
para Stratford e investiu em bens imóveis em Londres a fortuna que suas obras haviam lhe 
proporcionado. 

Em 1593, publicou o poema Vênus e Adônis, que teve muito boa recepção nos ambientes 
literários londrinos. De sua produção poética posterior, cabe destacar A violentação de 
Lucrécia (1594) e, sobretudo, os Sonetos (1609), de temática amorosa e obra-prima da poesia 
anglo-saxa. 

Contudo, Shakespeare foi fundamentalmente dramaturgo. Sua obra — catorze comédias, 
dez tragédias e dez dramas históricos — abarca os mais variados temas em um estilo vigoroso 
e cheio de imagens. Em suas primeiras obras aprecia-se a influência de Christopher 
Marlowe; a maioria de suas “comédias alegres” e alguns de seus dramas baseados na 
história da Inglaterra apareceram antes de 1600. 

Nas comédias desse período, como em Sonho de uma noite de verão, destacam-se, 
sobretudo, a fantasia e seu senso poético; seu extraordinário domínio da versificação lhe 
permitia diferenciar os personagens pela forma de falar, além de dotar sua linguagem de 
uma naturalidade quase coloquial. 

A partir de 1600, Shakespeare publica as grandes tragédias e as chamadas “comédias 
negras”. As obras desse período tratam os grandes temas com ar mais ambicioso, e o ritmo 
de seus versos vai se tornando cada vez mais flexível e adequado ao assunto. O penetrante 
tratamento psicológico do personagem induz o espectador a se identificar com ele: assim, 
Hamlet reflete o dilema moral entre vingança e perdão; Otelo, a crueldade do ciúme; e 
Macbeth, a feroz tentação do poder. 

Em suas últimas obras, a partir de 1608, muda de registro e entra no gênero da 
tragicomédia, frequentemente com um final feliz no qual se entrevê a possibilidade da 
reconciliação, como em Péricles. 

Shakespeare publicou em vida somente dezesseis das obras que lhe são atribuídas. É bem 


possível que algumas de suas peças tivessem se perdido se, poucos anos depois da sua 
morte, não tivesse sido publicado o Primeiro Fólio, volume que compila sua obra teatral e 
que serviria de base para todas as edições posteriores. 


Você sabia? 


1. Os poucos dados biográficos que se conhecem, assim como a ausência de escritos ou 
cartas pessoais do autor, deram motivo a várias especulações sobre a figura de 
Shakespeare. Alguns questionaram a autoria de sua obra, argumentando que o ator 
William Shakespeare não podia contar com formação suficiente para ter escrito todas 
as obras que são atribuídas a ele. Defendem que, na realidade, ele era o testa de ferro 
de outro autor que desejava permanecer no anonimato, embora os pesquisadores já 
tenham demonstrado cabalmente sua autoria dessa grande obra. 


24 de abril 


Projeto Genoma Humano 
(2003) 


genoma humano é o conjunto de genes humanos alojados em 23 pares de cromossomos 

distintos, localizados no núcleo das células. É todo o DNA - ácido desoxirribonucleico — 
do organismo, incluídos seus genes, os quais levam a informação para a elaboração das 
proteínas, que determinam o aspecto do indivíduo, seu funcionamento, seu metabolismo, 
sua resistência a infecções e outras doenças, e algumas de suas condutas. 

Os cromossomos contêm aproximadamente 80 mil genes, responsáveis pela herança 
genética. A informação contida nos genes foi decodificada recentemente. 

Decifrar o genoma é importante porque possibilita combater as doenças de um modo até 
agora impensável, já que todas têm um componente genético, tanto as hereditárias quanto 
as resultantes de respostas corporais ao ambiente. No entanto, também abre portas para 
conflitos de ordem ética, pois seu uso perverso poderia gerar cenários moralmente 
inaceitáveis, como a seleção de embriões para criar uma raça pretensamente superior ou a 
discriminação em função da herança genética de um indivíduo. 

O Projeto Genoma Humano foi uma pesquisa internacional que buscava identificar a 
sequência de pares de bases químicas que compõem o DNA e mapear os genes que compõem 
o genoma humano. Foi iniciado oficialmente em 1990 como um programa de quinze anos 
de duração, com o qual se pretendia registrar os 80 mil genes que codificam a informação 
necessária para construir e manter a vida. 

Os objetivos do projeto foram: identificar a totalidade de genes humanos localizados no 
DNA e determinar a sequência de 3 trilhões de bases químicas que o conformam, acumular a 
informação em bases de dados a serem analisadas por ferramentas especialmente 
desenvolvidas, assim como madurar tecnologias de sequenciamento de modo rápido e 
eficiente. Finalmente, abordar as questões éticas, legais e sociais que se derivassem do 
projeto. 

O mapa do genoma humano é uma ferramenta que permite estudar a evolução do 
homem e que está começando a mudar drasticamente a medicina atual, permitindo o 
tratamento de doenças até agora incuráveis. As pesquisas foram desenvolvidas 
paralelamente no Instituto Nacional de Pesquisa do Genoma Humano (NHGRD, em 
Maryland, nos Estados Unidos, e no Centro Sanger, em Cambridge, no Reino Unido. 

No dia 6 de abril de 2000 foi anunciada publicamente a terminação do primeiro 
rascunho do genoma humano sequenciado, que localizava os genes dentro dos 
cromossomos. Em fevereiro de 2001, as duas prestigiosas revistas científicas Nature e Science 
publicaram o sequenciamento definitivo do Genoma Humano, com 99,9% de confiabilidade 


e um ano antes da data estimada. Finalmente, o sequenciamento completo do genoma foi 
anunciado em abril de 2003, dois anos mais cedo que o previsto. Em maio de 2006 o projeto 
terminou, quando foi publicada a sequência do último cromossomo humano na revista 
Nature. 


Você sabia? 


1. O projeto, com dotação de 280 bilhões de dólares, foi criado no Departamento de 
Energia e no Instituto Nacional de Saúde dos Estados Unidos, sob a direção de James 


D. Watson. 

2. Antes de dar luz verde à iniciativa do PGH foram necessários, por um lado, o relatório 
de 1988 do Escritório de Avaliação Tecnológica do Congresso (OTA) e, por outro, o do 
Conselho Nacional de Pesquisa (NRC). 


25 de abril 


Revolução dos Cravos 
(1974) 


o dia 25 de abril de 1974, à zero hora e 25 minutos, a emissora portuguesa Rádio 

Renascença transmitiu a música “Grândola, vila morena”, do compositor José Afonso. 
Era o sinal combinado por alguns oficiais do exército - o Movimento das Forças Armadas 
(MFA) — para ocupar os pontos estratégicos do país. Apenas seis horas depois, o regime 
ditatorial de Antônio de Oliveira Salazar era derrubado. 

O levantamento do setor esquerdista do exército, os chamados “capitães de abril”, contra 
uma ditadura que estava no poder havia 48 anos, foi produto de uma situação 
insustentável, agravada pelo repúdio a uma política ancorada em uma guerra colonial sem 
saída em Angola, Guiné-Bissau e Moçambique. Portugal continuava aferrado à manutenção 
de um império colonial inverossímil que custava cada vez mais vítimas e recursos. 

A população estava cada vez mais empobrecida. A desigualdade social era enorme: só 
uma centena de famílias ostentava o poder econômico. Além disso, a exploração 
latifundiária no campo era um escândalo, somada ao fato de que Portugal constituía um 
paraíso para ex-nazistas e ditadores, enquanto as cadeias se enchiam de presos políticos. 
Em um país isolado havia muitos anos, as palavras “democratizar”, “descolonizar” e 
“desenvolver” se converteram no lema e no programa que guiou a revolução. 

Assim, no dia da insurreição militar, os cidadãos logo simpatizaram com os militares 
rebeldes e saíram às ruas. 

A Revolução dos Cravos leva o nome de uma dessas concentrações espontâneas de 
cidadãos que, em Lisboa, portavam cravos, a flor da temporada; previamente, alguns 
soldados haviam pedido cravos em uma banca de flores na rua e os colocado nos canos de 
seus fuzis, como sinal de que não queriam disparar suas armas. Não era um simples golpe 
militar, mas uma revolução. 

Portugal mantinha um território colonial 22 vezes superior ao seu, com uma população 
de mais de 14 milhões de habitantes. Para controlá-lo, contava com 120 mil soldados e a 
juventude devia passar dois dos quatro anos do serviço militar nas colônias. 

Por conseguinte, quase todas as famílias tinham algum familiar na primeira linha de 
fogo, o que, somado à lembrança do estrepitoso fracasso americano no Vietnã e ao terrível 
balanço de mortos e feridos — 15 mil e 30 mil, respectivamente -, levou à rejeição absoluta 
da manutenção do império. Mais de 107 mil jovens haviam fugido do país para não entrar 
para o exército. 

Após o sucesso da revolução, os presos políticos foram libertados e os líderes da oposição 
puderam voltar do exílio. No ano seguinte, foram convocadas eleições constituintes e se 


estabeleceu uma democracia parlamentar; naquele mesmo ano, garantiu-se a independência 
das colônias e se efetuou a nacionalização (estatização) de grandes empresas e bancos. 

Na região do Alentejo, os grandes latifúndios foram tomados pelos camponeses, 
enquanto, nas cidades, os trabalhadores introduziram elementos de controle nas empresas. 


Você sabia? 


1. Diante de uma sociedade civil organizada, todas as intentonas fascistas posteriores 
fracassaram. Na atualidade, o dia 25 de abril é festa nacional em Portugal e a 
revolução é comemorada com atos e celebrações cívicas e políticas. 


26 de abril 


Desastre de Tchernobil 
(1986) 


o dia 26 de abril de 1986, na central de Tchernobil, na Ucrânia (então parte da União 

Soviética), ocorreu o acidente nuclear mais grave da história. Alcançou a categoria 
mais alta (o nível 7) na escala INES -— Escala Internacional de Acidentes Nucleares -, 
superando quinhentas vezes a quantidade de material radiativo liberado pela bomba 
atômica que os Estados Unidos lançaram sobre Hiroshima em 1945. 

Em 1986, a central nuclear de Tchernobil era administrada pelo governo da União 
Soviética. Em meio a uma prova na qual se simulava um corte elétrico, o quarto reator da 
central aumentou sua potência de forma imprevista; isso produziu o superaquecimento de 
seu núcleo, que fez explodir o hidrogênio acumulado em seu interior, ocasionando a morte 
imediata de 31 vítimas e obrigando à evacuação de 135 mil pessoas. 

O vento transportou a radiatividade emanada pelo acidente aos países mais próximos; 
neles, posteriormente, surgiram casos alarmantes de câncer e mutações. Ainda hoje, a 
radiatividade continua afetando regiões próximas, e o solo e o ar de Tchernobil apresentam 
um elevado índice de contaminação, com alta presença de estrôncio 90 e césio 137, que são 
absorvidos pelas plantas e pelos fungos, e assim ingressam perigosamente na cadeia 
alimentar. Na atualidade, Tchernobil é uma cidade quase fantasma. 

Infelizmente, ainda hoje persistem, em outras usinas nucleares ao redor do mundo, 
condições de segurança e prevenção de acidentes deficientes — como foi possível comprovar 
na recente explosão de vários reatores nucleares na central de Fukushima, Japão, em 2011, 
devido a um terremoto e ao posterior tsunami que danificaram as instalações de modo 
determinante. A tragédia ocorrida em Tchernobil se converteu em um símbolo do risco que a 
manipulação da energia nuclear implica e o desastre que um acidente por descuido ou más 
condições de segurança pode gerar. 

O acidente de Tchernobil deixou graves sequelas nos seres humanos e afetou a fauna e a 
flora. Os casos de câncer de tireoide se multiplicaram na Ucrânia, na Rússia e na 
Bielorrússia, e os pinheiros que se encontravam ao redor da central adquiriram uma 
estranha cor marrom e morreram; a região passou a ser conhecida como Floresta Vermelha. 

Apesar das deficientes condições de segurança que havia na usina ucraniana e dos 
avanços tecnológicos que foram produzidos desde então, a energia nuclear sempre implica 
um risco. As consequências do acidente de Tchernobil deveriam ser um incentivo para o 
fomento das energias renováveis e seguras. 


Você sabia? 


1. No Brasil, o maior acidente de contaminação por radiatividade do país ocorreu na 
cidade de Goiânia, em 1987, quando catadores removeram uma capsula de césio 137 
de um equipamento de radioterapia impropriamente descartado. O acidente afetou a 
saúde de centenas de vítimas, além de ter causado pelo menos quatro óbitos. Nos 
Estados Unidos, as centrais nucleares continuam contaminando as águas de onde se 
abastecem, e o perigo nuclear continua vigente em todo o mundo. 

2. Apesar da catástrofe, o fechamento definitivo da central de Tchermnobil só aconteceu 
em dezembro de 2000. 


27 de abril 


Abolição da escravatura na França 
(1848) 


tráfico negreiro foi a deportação forçosa da população africana para empregá-la como 

mão de obra escrava, principalmente nas colônias da América, realizada entre os 
séculos XVI e XIX por autoridades e particulares de Portugal, da Inglaterra, da Espanha e da 
França. Nesse processo, cerca de 11 milhões de pessoas foram levadas de um continente ao 
outro. 

Na França, ocorreu uma particularidade no comércio de escravos, alheia ao resto das 
metrópoles europeias: o chamado “Código Negro”, lei promulgada por Luis XIV que 
regulava a compra, a venda e, excepcionalmente, a libertação dos escravos; era um sistema 
que se destacava na perfeição para realizar o comércio de escravos e a escravidão em geral. 

Em 1764, o filósofo francês Jean-Jacques Rousseau, na obra Do contrato social, já havia 
declarado que o homem nasceu livre, ainda que afirmasse que “por toda parte se encontra 
acorrentado”. Grande parte de seus escritos inspiraram a revolução na França e na América 
do Norte, que começou a considerar a liberdade individual um direito social, não mais como 
um dom outorgado pelo rei. As ideias de Rousseau animaram alguns a lutarem em nome 
daqueles que não podiam se defender por si próprios. Políticos, clérigos e cidadãos sensíveis 
começaram a refletir e a ver como podiam mudar a situação dos escravos. Não tiveram, 
porém, muito êxito, por causa dos interesses econômicos que a escravidão gerava. 

A prática da escravidão já havia sido censurada no dia 4 de fevereiro de 1794, na 
Convenção Nacional, após a Revolução Francesa e por causa da Declaração dos Direitos do 
Homem e do Cidadão, ideia que se estendeu a todas as colônias francesas de ultramar. De 
fato, em 1791, a Assembleia Nacional Francesa, em Paris, chegou a outorgar o direito de 
voto aos escravos da colônia de São Domingos, no atual Haiti. Os proprietários de 
plantações se opuseram, o que provocou a rebelião de cerca de 100 mil escravos. Muitos 
proprietários de terras que tinham escravos foram assassinados e inúmeras plantações de 
café e açúcar foram destruídas e incendiadas. Napoleão Bonaparte enviou tropas à ilha, o 
que desencadeou uma longa guerra civil liderada por um antigo escravo, Toussaint 
Louverture, que chegou a se declarar governante do Haiti em 1801. Após acabar com a 
revolta na ilha de São Domingos, Napoleão reestabeleceu a escravidão no dia 20 de maio de 
1802, contribuindo dessa forma para favorecer o comércio de escravos na época colonial. 

Victor Schoelcher, político francês de família burguesa e antiescravagista ardoroso, 
publicou artigos e obras que denunciavam a opressão e se uniu à Sociedade em Favor da 
Abolição da Escravatura. Em 1848, foi nomeado subsecretário de Estado da Marinha e 
Ultramar. Como presidente da comissão a favor da abolição, foi responsável pelo decreto da 


abolição da escravatura na França, de 27 de abril de 1848, o qual significou o fim da 
escravidão nesse país e em suas colônias. 


Você sabia? 


1. Boa parte da população francesa atual é descendente de antigos escravos, o que deu 
relevância à necessidade de comemorar de maneira oficial a abolição definitiva da 


escravatura na França por meio da chamada “Lei Taubira”. Essa lei foi proposta pela 
deputada Christiane Taubira, da Guiana Francesa, em junho de 1998 e aprovada pelas 
câmaras legislativas, que reconhecem a escravidão como um crime contra a 
humanidade. O dia 10 de maio foi então estabelecido como data oficial. 


28 de abril 


Conquista muçulmana da península Ibérica 
(711) 


o final da década de 670, desde a conquista do atual Marrocos, os muçulmanos 
TN comiam a apontar seus planos de dominação para a Hispânia — nome pelo qual os 
romanos chamavam a península Ibérica. De fato, já no ano 687 realizaram uma primeira 
incursão nas costas levantinas, na Espanha, região que, hoje, compreende as províncias 
espanholas de Murcia, Alicante, Valencia e Castellón. 

Apesar da oposição berbere contra os conquistadores árabes, estes, em sucessivas 
campanhas, acabaram dominando o norte da África, com a conquista de Tânger (705) e 
Ceuta (710), fortaleza que havia sido objeto de constante luta entre visigodos e bizantinos. 
Os árabes estiveram reconhecendo o terreno, sondando as costas espanholas com breves 
ataques e saqueando várias cidades até o desembarque de Tarif ibn Malik na ilha de Tarifa, 
no começo de 711. 

No final do ano de 710, Rodrigo — duque da Bética e, ao que parece, neto do rei 
Chindasvinto — foi eleito e proclamado rei em Toledo pelo Senatus da aristocracia visigoda, 
após a morte de Vitiza. No entanto, um setor da nobreza apoiou outro rei, Ágila II — duque 
da Tarraconense -—, que governava nas províncias visigodas da Ibéria e da Septimânia, no 
nordeste. O território visigodo estava em situação de conflito civil ou, ao menos, dividido 
em uma espécie de acordo de divisão e associação. 

Musa ibn Nusair, governador de Ifrigiya, ordenou ao seu lugar-tenente, Tarik ibn Ziyad, 
que iniciasse a invasão. Tarik era berbere, ligado por uma relação de clientela com uma 
tribo árabe e com o governador de Ifrigiya — território que, hoje, corresponde à Tunísia. 

Tarik desembarcou na baía de Algeciras, no sul da península, na primavera do ano 711 
com um exército de aproximadamente 7 mil homens, formado fundamentalmente por 
berberes e até cristãos do norte da África. 

Tarik se fortaleceu em Gibraltar, bem protegida pelo seu grande e alto rochedo, 
enquanto recebia o grosso de seu exército em sucessivos desembarques. Dali começou a 
saquear zonas e cidades da baixa Andaluzia, aproveitando o fato de que o conde da Bética 
estava com Rodrigo em uma campanha no norte contra os bascos. 

A princípio, a incursão de Tarik não despertou grande preocupação e foi interpretada 
como uma expedição para saquear zonas costeiras. Ao saber que as forças do sul da 
península não podiam com Tarik, e que este não se retirava como nos ataques árabes 
anteriores, Rodrigo acudiu, fazendo-lhe frente com um exército minguado e dividido. 

Quando Rodrigo finalmente enfrentou Tarik, haviam se passado vários meses desde a 
sua chegada, por isso ele havia tido tempo para receber o reforço de 5 mil berberes. Em 


consequência, Rodrigo acabou derrotado e morto na batalha do rio Guadalete, no fim de 
julho de 711. 

Depois que Tarik se estabeleceu no sul, Musa ibn Nusair desembarcou em Cádiz com um 
exército de 18 mil homens. Os muçulmanos conquistaram Medina-Sidônia e Carmona sem 
dificuldades e se dirigiram para sitiar Sevilha, capital da província visigoda de Híspalis, 
completando a ação inicial da invasão com o assentamento em um território a partir do 
qual puderam iniciar o processo de conquista, que alcançaria seu auge no começo do século 
XI. A islamização de grande parte da península durou até o fim do ano 1492, quando foi 
derrotado o reino islâmico andaluz de Granada. 


Você sabia? 


1. A conquista muçulmana do reino visigodo por dirigentes árabes foi um processo que 

durou de 711 a 726, no qual se chegou a ocupar quase todo o atual território da 
Espanha e de Portugal e parte do sul da França. 
O possível fator mais determinante para a queda visigoda foi a grave crise demográfica 
do reino, que nos 25 anos anteriores havia perdido mais de um terço de sua 
população, devido às epidemias de peste e aos anos de seca e fome do fim do século 
VII. 


29 de abril 


Libertação de Dachau 
(1945) 


naugurado em março de 1933, Dachau foi o primeiro campo de concentração regular 
Feriado pelos nazistas. Heinrich Himmler, na qualidade de chefe da polícia de Munique, o 
descreveu oficialmente como “o primeiro campo de concentração para prisioneiros 
políticos”. Estava situado em uma fábrica de munições abandonada, no nordeste da cidade 
de Dachau, na Baviera. 

Durante o primeiro ano, o campo alojou cerca de 4.800 prisioneiros; em 1937, já eram 
13.260. No começo, os prisioneiros eram comunistas alemães, social-democratas e outros 
opositores políticos do regime nazista. Com o tempo, também encerraram testemunhas de 
Jeová, ciganos, homossexuais e presos comuns. 

Em novembro de 1938, após a Noite dos Cristais, mais de 10 mil judeus foram presos em 
Dachau. Centro de treinamento para os guardas da SS, a organização e a rotina do campo 
se converteram no modelo de todos os campos de concentração nazistas. Estava dividido em 
duas seções: a área do campo e a área dos crematórios. A área do campo incluía uma 
barraca para o clero encarcerado por se opor ao regime nazista e uma reservada para os 
experimentos médicos. 

O pátio entre a prisão e a cozinha central era utilizado para a execução sumária de 
prisioneiros. Uma vala eletrificada de arame farpado, uma vala e um muro com sete torres 
de vigilância rodeavam o campo. 

Em 1942, foi construída a área do crematório, além do campo principal, com uma 
câmara de gás. Os primeiros que eram considerados muito doentes ou fracos para continuar 
trabalhando eram enviados ao centro de “eutanásia” de Hartheim, perto de Linz, na 
Alemanha. Além disso, a SS utilizou o campo de tiro e as forcas da área dos crematórios 
como lugares de matança dos prisioneiros. 

Em Dachau, como em outros campos nazistas, os médicos alemães realizavam 
experimentos com prisioneiros; muitos morreram ou ficaram aleijados como resultado 
desses experimentos. Os prisioneiros de Dachau realizaram trabalhos forçados. 

Em 1944, para aumentar a produção da guerra, perto das fábricas de armamento foram 
construídos campos satélite sob a administração de Dachau. Esse campo contava com mais 
de trinta grandes subcampos, nos quais mais de 30 mil prisioneiros trabalhavam quase 
exclusivamente na fabricação de armamentos. 

À medida que as forças aliadas avançavam para a Alemanha, os alemães começaram a 
levar mais e mais prisioneiros dos campos de concentração próximos ao front, provocando 
uma drástica deterioração de suas condições. As epidemias de tifo se converteram em um 


problema sério devido à superlotação, às pobres condições sanitárias e ao estado débil dos 
prisioneiros. 

Em abril de 1945 havia 67.665 prisioneiros registrados em Dachau e seus subcampos, 
43.350 prisioneiros políticos e 22.100 judeus. No dia 29 de abril de 1945, as forças 
americanas libertaram Dachau. O número de prisioneiros encarcerados ali entre 1933 e 
1945 superou os 188 mil. 


Você sabia? 


1. Administrado no início pelas SA e SS locais, desde 1984 o campo esteve sob a 
autoridade da SS. Cenário de castigos espantosamente cruéis, foi o modelo do sistema 
de campos, organizado e “eficaz”. 

2. Seu gestor principal, Theodor Eicke, nomeado por Himmler, foi o responsável pela 


consideração dos prisioneiros como inimigos infra-humanos do Estado e do especial 
tratamento dado aos judeus, na forma de castigos devastadores do ponto de vista físico 
e psicológico. 

3. Dachau ocupa um lugar significativo na memória coletiva porque foi o segundo campo 
a ser libertado por forças britânicas ou americanas, tendo sido um dos primeiros locais 
exibidos no Ocidente como prova da brutalidade nazista. 


30 de abril 


Morte de Adolf Hitler 
(1945) 


áximo dirigente da Alemanha nazista, nascido em Braunau am Inn, na Áustria, em 
1889, Adolf Hitler passou a juventude em Viena, onde fracassou como pintor, viveu 
mal como vagabundo e alimentou seus preconceitos racistas. 

Em 1913, foi para Munique, fugindo do serviço militar; terminaria se alistando no 
exército alemão durante a Primeira Guerra Mundial. A derrota alemã na contenda o induziu 
a entrar na política, defendendo um ideário nacionalista, marcado pela rejeição ao novo 
regime democrático da República de Weimar, a cujos políticos acusava de haverem traído a 
Alemanha ao aceitarem as degradantes condições de paz do Tratado de Versalhes. 

Em Munique, Hitler ingressou em um pequeno partido ultradireitista, do qual se 
converteu em dirigente principal, rebatizando-o de Partido Nacional Socialista dos 
Trabalhadores Alemães (NSDAP), que se declarava nacionalista, antissemita, anticomunista, 
antissocialista, antiliberal, antidemocrata, antipacifista e anticapitalista. Muito influenciado 
pelo fascismo italiano, ele constituía a resposta reacionária à crise do Estado liberal, que a 
guerra havia acelerado. 

Em 1923, Hitler liderou uma tentativa de tomar o poder em Munique, apoiando-se nas 
milícias armadas de Ludendorff. Foi detido, julgado e preso durante um ano e meio, tempo 
que aproveitou para elaborar seu ideário político no livro Minha luta. 

Desde 1925, Hitler reconstituiu o NSDAP, rodeando-se de um grupo de colaboradores 
fiéis: Goring, Himmler e Goebbels, que fariam parte do seu governo posteriormente. A 
profunda crise econômica alemã e as dificuldades políticas da República de Weimar lhe 
proporcionaram grande audiência para escutar sua propaganda demagógica, envolvida em 
uma parafernália de desfiles, bandeiras, hinos e uniformes. 

Combinando com habilidade a luta política e a violência urbana, os nazistas foram 
ganhando peso eleitoral, até que Hitler venceu as eleições em 1933. 

Como chanceler, Hitler acabou com o regime constitucional, substituindo-o por uma 
ditadura de partido único de caráter personalista: o Terceiro Reich, regime totalitário 
baseado em um nacionalismo exacerbado e um complexo de superioridade racial. 

Após a morte do presidente Paul von Hindenburg, Hitler se fez nomear Fúlhrer, 
obrigando o exército a lhe prestar juramento. Realizou uma purificação das próprias filas 
nazistas, instaurando um controle policial total da sociedade, e iniciou uma implacável 
perseguição contra os judeus com as Leis de Nuremberg (1935) e com o massacre da Noite 
dos Cristais (1938), que culminou com o extermínio sistemático dos judeus europeus a partir 
de 1939. 


Sua política internacional levou a Alemanha a se aliar à Itália e ao Japão em uma 
aliança antissoviética, formando o Eixo Berlim-Roma-Tóquio (1937), e seu ideal 
pangermânico o levou a iniciar a Segunda Guerra Mundial. O moderno exército alemão se 
impôs em quase toda a Europa mediante a “guerra-relâmpago” (blitzkrieg), tática militar que 
consistia no ataque maciço de unidades blindadas nos pontos mais estratégicos da frente 
inimiga, com o fim de cruzar suas linhas e destruir suas comunicações. Em 1943 o curso da 
guerra se inverteu, e as forças soviéticas tomaram Berlim em 1945, enquanto na frente 
ocidental se produzia o desembarque da Normandia (1944). Derrotado e com todos os seus 
projetos fracassados, Hitler se suicidou no bunker da Chancelaria de Berlim, no dia 30 de 
abril de 1945. 


Você sabia? 


1. Nos últimos dias da guerra, Hitler se casou com sua amante Eva Braun, em seu 
bunker subterrâneo sob as ruínas de Berlim, enquanto a cidade era invadida pelo 
exército soviético. Após o casamento, Hitler e Braun se suicidaram e, como ele havia 
disposto, seus corpos foram incinerados. 

Uma das características mais relevantes da personalidade de Hitler era a capacidade 
de impressionar, enfeitiçar, manipular e submeter aqueles que o rodearam. 


1º de maio 


Primeira Exposição Universal 
(1851) 


Primeira Exposição Universal ocorreu em Londres em 1851. Conhecida como Grande 

Exposição das Obras da Indústria de Todas as Nações (Great Exhibition of the Works of 
Industry of all Nations), seu objetivo foi mostrar o progresso da civilização ocidental a todo o 
mundo: maquinaria, manufaturas, esculturas, matérias-primas e outros produtos da 
indústria e da tecnologia crescentes. Sua abertura, no dia 1º de maio, no Hyde Park, 
mostrou todas essas maravilhas sob a moldura incomparável do Palácio de Cristal. O 
príncipe Alberto, esposo da rainha Vitória, foi o principal promotor do evento. 

A exposição se centrava no progresso e na modernidade, e evidenciou a supremacia da 
Inglaterra como país industrialmente mais avançado da época. Os produtos ingleses 
ocupavam mais da metade do Palácio de Cristal, manifestando a luta entre o velho e o novo 
na Europa do século XIX. Alguns países exibiam produtos nos quais a elaboração artesanal 
ainda predominava. As colônias inglesas enviaram grande variedade de artigos que 
despertaram a imaginação do público e já ficou patente a diferença entre um grupo 
emergente que formaria o Primeiro Mundo e os que, depois, seriam países em “vias de 
desenvolvimento”. 

A base da exposição era a fé no conhecimento científico. A ciência estava originando 
mudanças novas e poderosas na maneira de produzir e de entender a vida, alterando o 
pensamento. O homem ansiava por adquirir o maior conhecimento possível para poder 
controlar a natureza. Ciências como a física, a genética, a psicologia, a antropologia e a 
sociologia começavam a atrair cada vez mais adeptos ao seu estudo. 

O financiamento requerido para colocar a exposição em marcha correu por conta do 
príncipe Alberto, já que no princípio bem poucos acreditavam no projeto. Mas o príncipe 
conseguiu obter todo o dinheiro necessário, dirigiu as obras em pessoa e participou 
ativamente da elaboração do programa da exposição. 

O evento não só conseguiu impressionar o mundo inteiro, como também se converteu em 
um marco na história do turismo, além de um negócio muito rentável. Com os benefícios 
alcançados graças aos mais de 700 mil visitantes que pagaram ingresso e aos 6 milhões de 
pessoas que passearam pelos arredores do edifício, se empreendeu a urbanização do que 
hoje é a área pujante entre South Kensington e Knightsbridge, que, então, era uma 
deprimente área de subúrbio. 

Alberto quis transformar Kensington no epicentro de uma Londres moderna, próspera e 
florescente. Uma cidade espaçosa e com água corrente. Sua preocupação pelo saneamento 
urbano acabou lhe custando a vida, pois contraiu tifo quando inspecionava os bueiros da 


Torre de Londres. A Grande Exposição foi um dos eventos que mais influíram, ao longo da 
história, na transformação que levou Londres a ser considerada uma das capitais do mundo. 


Você sabia? 


1. A exposição recebeu objetos extravagantes, como um trono de marfim e o enorme 


diamante Koh-i-Noor, além de inventos surpreendentes, como uma cama que 


despertava seu ocupante lançando-o diretamente em uma banheira de água fria ou 
uma fonte que jorrava água de colônia. 


2 de maio 


Pedro Álvares Cabral manda a Portugal a carta 
de Pero Vaz de Caminha 


(1500) 


muito comum a pergunta “Quem descobriu o Brasil?”, feita no intuito de brincar com a 

erudição de alguém face a facilidade da resposta, que vem quase automaticamente: 
“Pedro Álvares Cabral”. Contudo, tão corriqueiro conhecimento, se analisado mais a fundo, 
pode revelar uma grande complexidade. 

A viagem capitaneada pelo fidalgo português fez parte de um “projeto” de expansão de 
Portugal rumo ao Atlântico. País pequeno, montanhoso e com poucas terras agricultáveis, 
Portugal no século XV possuía um quadro social formado por uma grande proporção de 
homens da nobreza e clérigos, ou seja, pessoas que não participavam diretamente na 
geração da produção agrícola ou artesanal. Não dispunha de manufaturas e seu 
campesinato era diminuto. O país, quando de sua formação, consolidada pela Revolução de 
Avis, não se expandiria em direção ao território espanhol, nem obteria hegemonia 
econômica no Mediterrâneo. 

A solução portuguesa foi lançar-se ao Atlântico, ação de certa forma auxiliada por sua 
posição geográfica no extremo da península Ibérica e pelo bloqueio de rotas comerciais no 
Oriente após a conquista da cidade de Constantinopla, em 1453, pelos turcos. Além disso, 
Portugal angariara experiência marítima. O comércio seria a solução portuguesa. Havia 
então que descobrir o caminho marítimo para a região das Índias, contornando o bloqueio 
turco. 

Portugal seguiu aos poucos: já havia chegado à cidade de Ceuta, no norte da África, que 
conquistou em 1415, mas esta logo foi isolada pelos muçulmanos. Em 1492, o genovês 
Cristóvão Colombo conseguiu chegar a um novo continente, navegando para oeste. Embora 
acreditasse que havia chegado ao Oriente, o feito demonstrou existência de terras além do 
“Mar Tenebroso”. No ano de 1494, os portugueses e os espanhóis assinaram o Tratado de 
Tordesilhas, criando uma linha imaginária que dividia literalmente o mundo ao meio. A 
oeste, territórios lusos e a leste, espanhóis. Esse tratado demonstra a possibilidade de os 
portugueses já terem realmente a forte suspeita de existência de terras a oeste, dada a sua 
intensa negociação, em especial na posição da linha do tratado, que mudaria do meio do 
Atlântico mais para oeste, passando pelas terras onde hoje é o Brasil, por intervenção de 
Duarte Pacheco Pereira. 

Os portugueses costearam a África e em 1488 chegaram ao sul do continente, 
contornando o cabo da Boa Esperança. Dez anos após, em 1498, Vasco da Gama chegaria às 


Indias, consolidando a rota comercial lusa para acesso às especiarias e a outros produtos. 
Ao contrário da expedição de Colombo, que seguiu a oeste com apenas três pequenas 
caravelas, a Santa Maria, a Pinta e a Nifia, a expedição de Cabral partiu de Portugal em 
março de 1500 com dez naus (navios maiores) e três caravelas. Embarcados seguiam Cabral 
e sua guarda de sete besteiros, oitenta marinheiros, setenta soldados e mais serviçais, dois 
degredados, oito frades da Ordem de São Francisco, oito intérpretes e mais oito futuros 
funcionários para a feitoria de Calicute, na Índia. Na verdade, constituiu-se da segunda 
expedição, de conquista e comércio, feita após a de Vasco da Gama. 

O Brasil, aonde a frota chegaria no dia 22 de abril, significou uma parada para descanso 
e reabastecimento de água e alimentos, bem como para firmar a Coroa portuguesa na posse 
das novas terras, mesmo que à revelia dos indígenas com os quais teriam contato. 

Mesmo antes de retomar a viagem em direção ao objetivo primordial da expedição, 
Cabral mandaria um navio de volta a Portugal em 2 de maio levando a carta do escrivão da 
frota, Pero Vaz de Caminha, ao rei dom Manuel I, o Venturoso, descrevendo a região à qual 
haviam chegado. 

A Carta de Caminha é considerada por alguns historiadores como o documento de 
fundação do Brasil. Contudo, Cabral não chegou verdadeiramente “ao Brasil”. Os 
portugueses chegariam em 1500 a um espaço que, após a interação de vários grupos, muitos 
conflitos e trabalho, veria a formação, em alguns séculos, da nação brasileira. As 
navegações abriram o mundo ao comércio, embrião da cada vez mais crescente 
globalização do mundo moderno. 


Você sabia? 


1. Longe daquilo que se imagina, o capitão do navio era a pessoa que menos entendia 

das técnicas e expedientes que mantinham o navio seguindo o seu roteiro de forma 
estável. Na maioria dos casos, ele era um nobre que representava a autoridade do rei 
na embarcação. Dessa forma, o capitão era quem exercia a função estritamente 
política de intermediar os conflitos entre os tripulantes e dar a palavra final sobre 
algum problema ou decisão a ser tomada. 
Uma alimentação farta e saudável era praticamente impossível nesses ambientes. Não 
tendo espaço para estocar comida e água suficientes, os tripulantes passavam por 
sérias privações. A ração diária fornecida aos tripulantes comuns não passava de três 
refeições, compostas por biscoito e duas pequenas doses de água e vinho. Somente os 
mais privilegiados tinham a possibilidade de usufruir de camnes, açúcar, cebolas, mel e 
farinha, além das frutas que eram transportadas. 


3 de maio 


Primeiro jogo de futebol oficial no Brasil 
(1902) 


ano, 1902. Local, o Brasil, mais particularmente a cidade de São Paulo. Naquele ano, 
(O uigorava o período da República Velha, no governo Rodrigues Alves. Imigrantes 
chegavam ao país e a febre amarela ceifava vidas. Num país esmagadoramente agrário, os 
portos enviavam o café para o exterior e importavam uma gama de produtos que a quase 
inexistente indústria brasileira não poderia oferecer. Homens e mulheres labutavam no 
cotidiano rural, de maioria absolutamente analfabeta e, portanto, sem direito a exercer o 
voto para eleger seu representante maior na República. A tragédia de Canudos já havia 
passado e Os sertões, de Euclides da Cunha, ainda não chegara às mãos dos leitores. 
Faltavam ainda doze anos para a eclosão da Primeira Guerra Mundial e os bondinhos 
trafegavam na cidade, que atualmente é atribulada pelo engarrafamento de uma infinidade 
de veículos, amontoados numa infinidade de ruas ladeadas por arranha-céus gigantescos. A 
Avenida Paulista ostentava os casarões da elite proprietária de cafezais e das famílias ricas, 
que podiam viajar à Europa, naquela época, unicamente de navio. 

Mas uma parte da Europa que viera para o Brasil havia sido absorvida pelos nacionais. 
Um novo esporte, o futebol. Na época, somente a elite branca poderia praticá-lo, sendo 
vedada a participação de homens negros. Racismo era uma realidade muito mais visível 
naquele início de século XX. Naquele ano de 1902, em São Paulo, aconteceria um ato 
histórico para a vida cultural, social e esportiva do brasileiro: seria jogada a primeira 
partida oficial de futebol em terras brasileiras. Os times eram a Associação Atlética 
Mackenzie College (1898) e o Sport Club Germânia (1899). O primeiro usava seu uniforme 
de camisas listradas, mangas compridas e calções que atingiam os joelhos do atleta. O 
Germânia vinha com sua camisa dividida ao meio, uma lateral azul e outra preta, calções e 
meias negras. Esses uniformes causariam estranheza aos torcedores atuais, pois ainda não 
havia os números colocados atrás, nas camisas. As regras também eram diferentes: não 
havia pênalti, nem meia-lua na grande área. Os juízes entraram para arbitrar a partida 
trajando seus calções até as canelas, meias e... paletó e gravata! Não havia chuteiras, com 
os atletas disputando a partida de sapatos, pesados sapatos. 

O evento foi realmente histórico: inaugurou a primeira partida de futebol da Liga de 
Foot-Ball Paulista e do Brasil, além de ser o primeiro jogo da primeira competição 
futebolística organizada no país. Foi vencido pelo Mackenzie, por 2 a 1. Na edição de 
esportes do jornal O Estado de São Paulo do dia 4 de janeiro de 1902, foi publicada breve 
notícia sobre a partida. Vale observar que, recém-chegado ao país, o futebol ainda possuía 
termos em inglês para descrever as jogadas, a posição dos jogadores e os tempos do jogo. 


Chama a atenção o termo “concorrente” para definir o adversário e a descrição de como um 
dos jogadores, o “sr. Kirscher”, “center-forward”, consegue fazer uma “scape” (escapada) e 
marcar um “goal”: “Foot-ball. Match. Campeonato de 1902. Às três horas da tarde de 
ontem, no Parque da Antarctica Paulista, realizou-se, com grande número de famílias, o 
primeiro match organizado pela Liga Paulista de Foot-Ball, entre S. C. Germânia e A. A. do 
Mackenzie College. No primeiro half-time, o sr. Mario Eppingaus fez um goal para o 
Mackenzie. Verdade é que o team do Mackenzie tem muito mais velocidade que o seu 
concorrente e, devido a isto, de começo a fim, a bola manteve-se mais favorável ao 
Mackenzie. Poucos minutos antes do half-time, o sr. Kirschner, center-forward do Germânia, 
conseguiu fazer um scape e dahi marcar o primeiro goal do S. C. Germânia. Infelizmente, o 
Club Germânia perdeu, no primeiro half-time, um dos seus melhores jogadores, o sr. Muss, 
que se feriu bastante numa queda; porém, este jogador foi substituído por outro”. 

Somente na década de 1920 que jogadores negros e pobres viriam a ser campeões em um 
clube de futebol, sendo o Vasco da Gama, time carioca, o primeiro a vencer um campeonato 
com uma equipe formada por homens com essas características, que despertavam a repulsa 
das elites anteriormente monopolizadoras da prática do esporte bretão. Após a partida de 
1902, o país veria em 1950, ou seja, passados 48 anos, a realização de uma Copa do Mundo 
em solo brasileiro. 


Você sabia? 


1. Na Copa de 1934 o Brasil passou da primeira fase sem jogar, pois o Peru, seu único 
adversário, desistiu. 

2. O primeiro árbitro brasileiro a apitar uma final de Copa do Mundo foi Amaldo César 
Coelho, em 1982, seguido por Romualdo Arppi Filho, em 1986. 

3. A maior goleada de que se tem registro em jogos oficiais no Brasil foi entre Botafogo e 
Mangueira, em 1909, com o placar de 24 a O para o Botafogo. 


4 de maio 


Margaret Thatcher, primeira-ministra do 
Reino Unido 


(1979) 


ascida em Grantham, Inglaterra, em 1925, Margaret Hilda Roberts estudou ciências 

químicas na Universidade de Oxford e trabalhou por quatro anos como pesquisadora 
química. Em 1951, ela se casou com Denis Thatcher, alto executivo da indústria petroleira, 
que a introduziu na política. Em 1953, ela começou a estudar direito tributário. 

Ingressou no Partido Conservador, do qual seu marido era membro, e em 1959 ganhou 
uma cadeira na Câmara dos Comuns. Dois anos depois, foi nomeada secretária de Estado 
para Assuntos Sociais e, em seguida, ministra de Educação e Ciências, durante o mandato do 
conservador Edward Heath. Aboliu a instrução normativa que ordenava a distribuição 
gratuita de leite nas escolas, o que provocou uma onda de protestos. 

Considerada a líder mais enérgica da ala direita do Partido Conservador, em 1975 
conseguiu substituir Heath na direção do partido. Elaborou um programa rigoroso para 
regular a crise da economia britânica por meio da redução da intervenção estatal. Seus 
postulados principais foram o liberalismo e o monetarismo estritos. Também tendeu a 
cortar Os serviços sociais. 

Realizou a renegociação para a participação do Reino Unido na Comunidade Econômica 
Europeia (atual União Europeia) e a abolição do poder sindical. Seu programa recebeu o 
apoio da opinião popular e em 1979 conseguiu uma ampla vitória para os conservadores, 
convertendo-se na primeira mulher britânica — e europeia — que ocupava o cargo de 
primeiro-ministro. 

Durante o seu governo, conseguiu reduzir a inflação — objetivo prioritário — e melhorar a 
cotação da libra esterlina. Devido às suas políticas de estrita austeridade, a produção 
industrial caiu e as greves aumentaram sobremaneira — triplicaram desde sua subida ao 
poder. Muitas empresas e bancos quebraram. 

Em 1982, sua enérgica intervenção na Guerra das Malvinas entusiasmou a opinião 
pública britânica; mais tarde, ela ganharia as eleições com a maior margem de folga 
conseguida por um candidato desde 1935. Em 1984, enfrentou graves conflitos sociais, em 
especial a greve dos mineiros, que reprimiu com dureza. Em outubro desse mesmo ano, 
durante um congresso do seu partido em Brighton, sofreu um atentado, assumido pelo IRA 
(Exército Revolucionário Irlandês), do qual saiu ilesa. 

Thatcher continuou sua política neoliberal, privatizando empresas estatais, a educação e 
diversos meios de ajuda social; combateu o desemprego e limitou o direito de greve. Com 


respeito à Irlanda do Norte, impulsionou a abertura de conversações com a República da 
Irlanda e reforçou a legislação antiterrorista. Em 1987, ganhou de novo as eleições, embora 
com margem muito menor. Suas medidas antieuropeístas e, sobretudo, a imposição do poll 
tax, O imposto regressivo pelo qual todos os adultos, independentemente da renda, deviam 
pagar uma mesma taxa, reduziram seu apoio em seu próprio partido, e ela teve que 
renunciar em 1990. 


Você sabia? 


1. Thatcher foi a primeira chefe de governo britânica do século XX que conseguiu vencer 
três eleições consecutivas. 

2. Seu forte caráter e firmeza para dirigir os assuntos de Estado, seu estrito domínio sobre 
os ministros de seu gabinete e sua implacável política monetarista lhe renderam o 
apelido de “Dama de Ferro”. 


5 de maio 


Morte de Napoleão Bonaparte 
(1821) 


gênio militar e a ambição de Napoleão Bonaparte o levaram a dominar grande parte 
da Europa, e suas tropas estenderam os ideais da Revolução Francesa por todo o 
continente. 

Napoleão Bonaparte nasceu em 1769, em Ajaccio, na ilha da Córsega. Em 1784, 
começou uma fulgurante carreira militar. Durante a juventude, estudou a obra de Rousseau, 
Voltaire e Mirabeau, interessando-se pela geografia e pelas artes militares. 

Escreveu tratados sobre balística, romances e poemas nos quais já se percebe sua 
ambição. Quando a Revolução Francesa começou (1789), foi logo consciente de sua 
transcendência histórica. Napoleão se implicou nos conflitos nacionalistas da Córsega e 
voltou a Paris como defensor das ideias revolucionárias, conquistando, assim, o apoio do 
novo governo francês. 

Graças a uma estratégia esmerada e ousada, reconquistou Toulon, feito que, somado às 
suas boas relações com os políticos da Convenção, a assembleia revolucionária, lhe rendeu o 
comando do exército francês na Itália. Ali, ensaiou seus excepcionais dotes de estadista 
reorganizando as velhas fronteiras e criando novos Estados. Sua campanha vitoriosa fez que 
fosse recebido em Paris como um herói. Receoso, o Diretório, que governava a França 
revolucionária, o afastou do país, encarregando-o da conquista do Egito, com a finalidade 
de interceptar as linhas comerciais britânicas. 

Sua triunfante campanha no Egito foi interrompida quando o almirante britânico Nelson 
destruiu sua frota. Retornou à França, onde foi nomeado comandante militar de Paris. 
Pouco tempo depois, Napoleão foi designado primeiro-cônsul, ditou a Constituição do ano 
VIII e firmou uma concordata com a Santa Sé. Consolidou a França revolucionária com as 
vitórias de Marengo e Hohenlinden (1800), obtendo vantagens territoriais e um período de 
paz com as potências absolutistas ocidentais. 

Em 1802, Napoleão assumiu todos os poderes do Estado, nomeando-se cônsul vitalício, e 
reiniciou a guerra contra a Grã-Bretanha. Em 1804, proclamou-se imperador — Napoleão I -, 
organizou uma pomposa corte imperial e impulsionou a criação do Código Civil 
napoleônico, fundou institutos e universidades, estimulou as atividades financeiras com a 
criação do Banco da França e se converteu em mecenas e modelo de artistas. 

A guerra contra a Grã-Bretanha e seus aliados estendeu os ideais da Revolução, e as 
vitórias napoleônicas conseguiram criar um império dirigido pela França. Até seis alianças 
foram formadas para combater Napoleão, entre Áustria, Rússia, Suécia, Nápoles e Gra- 
Bretanha. Apesar das derrotas de Trafalgar, Aspern e Leipzig, seus triunfos em Ulm, 


Austerlitz e Wagram o fizeram avançar em sua ocupação europeia, até que foi detido na 
Rússia e na Espanha, tendo que se retirar para a França rapidamente; as potências aliadas 
o fizeram abdicar, e foi deportado para a ilha de Elba. 

Durante a restauração bourbônica na França, Napoleão retornou a Paris, com grande 
entusiasmo popular, redigiu a Constituição do ano XII e reorganizou rapidamente o 
exército, lançando-se contra os ingleses dirigidos por Wellington, que, apoiados pelos 
prussianos, o derrotaram definitivamente em Waterloo (1815). Napoleão renunciou pela 
segunda vez, em favor de seu filho, e foi deportado para a ilha de Santa Helena, onde 
morreu no dia 5 de maio de 1821. 


Você sabia? 


1. É provável que Napoleão tenha morrido envenenado por arsênico, possivelmente de 
forma intencional. 

2. Napoleão havia disposto em seu testamento o desejo de ser enterrado às margens do 
Sena, mas o sepultaram em Santa Helena. Em 1840, a pedido do governo de Luís 
Filipe I, seus restos foram repatriados e depositados em um imponente mausoléu no 
Palácio dos Inválidos de Paris. 


6 de maio 


Nasce Sigmund Freud 
(1856) 


neurologista austríaco que revolucionaria a psicologia clínica e a psiquiatria nasceu em 

Freiberg, Alemanha, em 1856. Graduado na Faculdade de Medicina da Universidade de 
Viena, obteve a habilitação para lecionar neuropatologia em 1885, embora logo tenha se 
dedicado à psiquiatria; ele foi a Paris para assistir aos cursos de Charcot no Hospital da 
Salpétriere, estudar suas teorias e se familiarizar com as técnicas hipnóticas empregadas no 
tratamento do histerismo e outros transtornos nervosos. 

Retornou a Viena, mas voltou, mais uma vez, à França para aprender os métodos 
hipnótico-sugestivos de cura de Bernheim. De novo em Viena, se interessou pelo método 
“catártico” de Josef Breuer na cura de uma jovem histérica por meio de hipnotismo para 
superar suas inibições, fazendo-a evocar detalhes de sua vida com relação a esses sintomas. 

Sigmund Freud e Breuer publicaram em 1895 Estudos sobre a histeria, germe da terapia 
psicanalítica, esclarecendo a existência de conflitos ideo-afetivos inconscientes como 
premissas e causas de uma condição neurótica e a possibilidade de retorno da afetividade ao 
seu estado normal. 

Freud substituiu a hipnose pela técnica do relaxamento e da “livre associação”, na qual 
convida o paciente a falar com liberdade sobre o que lhe vier à mente, vinculando as ideias 
sem ordem estabelecida; também aventou a natureza sexual de grande parte das emoções 
relacionadas com as situações esquecidas. 

Assim nasceu a psicanálise freudiana como técnica de exploração do subconsciente, 
psicoterapia e teoria psicológica geral. Freud descobriu que os conteúdos do subconsciente 
podiam se expressar tanto nos sintomas neuróticos quanto em aspectos não meramente 
patológicos, e, sobretudo, nos sonhos — a cuja interpretação dedicou uma obra fundamental, 
A interpretação dos sonhos (1900) — e em muitos atos cotidianos. 

A sexualidade do adulto lhe pareceu condicionada por fatos e experiências da infância, 
tema desenvolvido em Três ensaios sobre a teoria da 

sexualidade (1905). Mais adiante, Freud estabeleceu a psicodinâmica dos conflitos do 
subconsciente na interação de três componentes psíquicos da personalidade: o id, o ego e o 
superego, cuja natureza e função descreveu em Além do princípio do prazer (1920), Psicologia 
das massas e análise do eu (1921) e O eue o id (1923). 

No começo, acreditou que aos instintos sexuais se opunham impulsos de autoafirmação, 
que dominou “instintos do ego”, embora logo tenha descrito os conflitos instintivos 
fundamentais em termos de amor e destruição. Certas relações entre as manifestações 
neuróticas e os costumes dos povos selvagens o levaram a estudar a psique primitiva, como 


reflete em Totem e tabu (1913). 

Em 1910 foram fundados a Associação Psicanalítica Internacional e os primeiros 
periódicos dedicados exclusivamente à psicanálise. A notoriedade de Freud cresceu e, em 
1909, ele foi convidado a ministrar uma série de conferências na Clark University de 
Massachusetts. 

Em 1926 publicou um profundo estudo sobre a angústia, Inibição, sintoma e angústia, e em 
1930 recebeu o Prêmio Goethe da cidade de Frankfurt. Por causa da ocupação nazista da 
Áustria, Freud se expatriou em Londres, onde morreu em 1939. 


Você sabia? 


1. Freud declarou a existência de uma sexualidade infantil perversa polimorfa, tese que 
causou uma intensa polêmica na sociedade puritana da Viena do começo do século XX 
e pela qual foi acusado de pansexualista. 

2. Ele obteve o primeiro reconhecimento oficial como criador da psicanálise em 1902, ao 
receber a nomeação imperial como “professor extraordinário”, fato que Freud 
comentaria, sarcástico, que era “como se de repente o papel da sexualidade fosse 
reconhecido oficialmente por Sua Majestade ”. 


7 de maio 


Naufrágio do Lusitania 
(1915) 


o dia 7 de maio, um torpedo alemão destruiu o Lusitania. Mais de mil pessoas 
morreram, entre elas 128 americanos, e o incidente provocou a entrada dos Estados 
Unidos na Primeira Guerra Mundial. 

O transatlântico britânico Lusitania zarpou de Nova York no dia 1º de maio de 1915, 
rumo a Liverpool. Com 1.257 passageiros e 702 tripulantes a bordo, o navio também 
transportava munições clandestinamente, para a luta do Reino Unido contra a Alemanha. 

Considerado o navio de cruzeiro mais rápido do mundo na época, acreditava-se que sua 
velocidade o tornaria imune aos ataques dos submarinos, por isso os passageiros 
subestimaram a advertência da embaixada alemã de que “aqueles viajantes que navegassem 
em zonas de guerra em barcos ingleses ou de aliados dos britânicos o faziam por seu próprio 
risco”. 

Mas no dia 7 de maio de 1915 uma densa neblina impediu que o barco avançasse a toda 
a velocidade. Além disso, o capitão William Turner ignorou as ordens britânicas e não 
ziguezagueou para tornar o navio um alvo mais difícil, nem navegou perto da costa; em vez 
disso, permaneceu no meio do canal da Irlanda. 

Um submarino alemão U20 estava esperando nas águas do mar da Irlanda e, por volta 
das 14 horas, disparou contra o barco, que sofreu uma explosão inicial, seguida de uma 
segunda mais forte. 

Os barcos de salvamento se apressaram a responder aos chamados de socorro do 
Lusitania, mas este afundou em vinte minutos, levando quase 1.200 passageiros consigo. As 
embarcações de resgate chegaram duas horas depois dos chamados, conseguindo salvar 761 
sobreviventes. 

O ministro das Relações Exteriores alemão, Gottlieb von Jagow, defendeu a ação de sua 
armada, argumentando que a Cunard, companhia que operava o Lusitania, havia utilizado 
cidadãos americanos como proteção para as munições que levava. 

A perda de mais de cem americanos, a par dos contínuos ataques da Alemanha contra 
barcos mercantis, fez que o presidente Woodrow Wilson apresentasse sua “Mensagem de 
guerra ao Congresso”, em abril de 1917, na qual delineou as razões de seu abandono do 
isolamento e da necessidade de combater a Alemanha. Os Estados Unidos entraram na 
guerra quatro dias depois. 


Você sabia? 


“Vingar o Lusitania ” se converteu no lema do alistamento dos americanos para lutar 


na Primeira Guerra Mundial. 


Apesar do isolamento inicial e da falta de desejo de entrar na guerra, os Estados 
Unidos acabaram emergindo do conflito como uma superpotência. 


8 de maio 


Joana d'Arc conquista Orleans 
(1429) 


conquista do trono da Inglaterra em 1066, na famosa Batalha de Hastings, pelo francês 

Guilherme, o Conquistador, duque da Normandia, deu início a um conflito secular entre 
ambos os reinos. Com o tempo, os reis da Inglaterra se apoderaram de vários dos maiores 
ducados da França: a Aquitânia, o Poitou, a Bretanha etc., os quais tornaram-se vassalos do 
rei gaulês que vivia em Londres e configurava um império rival. 

As tentativas da França de recuperar os territórios perdidos precipitaram uma das mais 
longas e sangrentas contendas da história da humanidade: a Guerra dos Cem Anos, que 
causou milhões de mortes e a destruição de quase toda a França setentrional. 

Após a Batalha de Azincourt, em 1415, nobres do Armagnac e da Borgonha disputaram o 
reino da França. Havia então “três Franças”: Normandia, Picardia, Ilha de França e 
Aquitânia, sob a soberania inglesa dos Lancaster; Borgonha, Champagne e Flandres, sob a 
soberania dos borguinhões; e, por último, o reino de Bourges, do delfim Carlos, excluído da 
sucessão em 1420. 

Após a morte de Henrique V da Inglaterra, da dinastia dos Plantagenetas, quem assumiu 
a regência do reino inglês foi o duque de Bedford, cunhado do duque da Borgonha. 
Desejando ampliar seu território, ele assediou e ocupou várias cidades do Loire. É então que 
Joana d'Arc intervém na história da França e de Orleans. Em suas aparições, as vozes que 
dizia escutar lhe indicavam o que devia fazer. O detonador do processo foi o cerco anglo- 
borguinhão à cidade de Orleans, em outubro de 1428. Joana d'Arc recorreu a Robert de 
Baudricourt, comandante da guarnição armagnac em Vaucouleurs, para solicitar uma 
pequena escolta e se encontrar com o delfim em Chinon; para isso, tinha que atravessar 
território hostil, defendido pelos anglo-borguinhões. 

No dia 29 de abril de 1429, Joana chegou ao cerco de Orleans sem encontrar resistência 
por parte dos ingleses. Um dia depois, ela lhes deu um ultimato, ao qual eles responderam 
com insultos. No dia 7 de maio, a “Donzela de Orleans” liderou um violento ataque, mas foi 
ferida por um tiro no ombro. Joana, no entanto, se opôs a ser retirada do campo de batalha 
e voltou a atacar, tomando a cidade pela ponte, como havia predito de manhã. Ela pediu 
que no dia seguinte fosse celebrada uma missa Deo Gratias (de ação de graças a Deus). 
Quando terminou, os ingleses se retiraram e o cerco foi levantado. A partir de então, o 
curso da guerra daria um giro definitivo. 

O grau de liderança militar que Joana d'Arc chegou a exercer continua sendo debatido. 
Os historiadores tradicionais defendem que, principalmente, ela levava o estandarte e 
exercia grande efeito sobre o moral dos soldados, embora seus companheiros oficiais a 


tenham considerado uma estrategista de sucesso. Outros defendem que Joana levou o 
exército a uma série de vitórias que mudaram o curso da guerra. 


Você sabia? 


1. Inicialmente, Jean d'Orleans, líder da família ducal de Orleans, excluiu Joana da 


direção e dos conselhos de guerra, recusando-se a informá-la sobre os preparativos e 


as decisões bélicas, embora não tenha conseguido evitar que ela estivesse presente na 
maioria dos conselhos e batalhas. 


9 de maio 


A pílula anticoncepcional é aprovada nos 
Estados Unidos 


(1960) 


o dia 9 de maio de 1960, a Agência de Alimentos e Medicamentos (Food and Drug 
Administration, FDA) dos Estados Unidos anunciou a aprovação do primeiro 
anticoncepcional oral, que marcaria o caminho para a revolução sexual daquela década. 

Na realidade, a FDA aprovou formalmente a versão de 10 miligramas da pílula 
anticoncepcional da marca Enovid no mês seguinte. Uma dose mais baixa — de 5 miligramas 
— da pílula, aprovada em 1961, foi o primeiro anticoncepcional prescrito de forma 
generalizada. 

Como primeiro método anticoncepcional com mais de 98% de efetividade, a pílula 
revolucionou a contracepção, permitindo que os casais tenham maior liberdade e 
espontaneidade, o que contribuiu para marcar o caminho para o feminismo e a chamada 
“revolução sexual” durante as duas décadas seguintes. 

Os diferentes estados americanos não aprovaram com tanta facilidade as mudanças 
sociais trazidas pela contracepção. Connecticut proibiu o seu uso, inclusive para casais 
casados, até que em 1965 um parecer da Corte Suprema dos Estados Unidos anulou essa lei 
por violar os direitos privados garantidos sob as Emendas IX e XIV à Constituição. 

Em Massachusetts, o acesso à contracepção foi restrito aos casais casados e a pílula só 
podia ser entregue por farmacêuticos ou médicos autorizados. Em 1971, a Corte Suprema 
alegou que a distinção do estado civil entre casais casados e não casados violava a Cláusula 
de Proteção Igualitária da XIV Emenda. Para muitas mulheres, a pílula significou liberdade, 
segurança e independência. 

Com o passar dos anos, muitas pessoas têm questionado os riscos e os efeitos secundários 
da pílula. Na realidade continua havendo um grande número de efeitos não desejados nos 
sistemas de anticoncepção oral, mas a pílula atual é muito mais segura do que as versões 
anteriores. 

Algo que permaneceu constante é a alta taxa de êxito da pílula, ao menos quando é 
tomada adequadamente. De acordo com a Clínica Mayo, as pílulas de estrógeno e 
progestina combinadas têm taxa de sucesso clínico de 99%, embora o erro humano a reduza 
a 92%. 

O efeito secundário mais grave da pílula é aumentar a possibilidade de sofrer ataque 
cardíaco, pressão sanguínea alta e coágulos sanguíneos. Efeitos menos nocivos são dores de 
cabeça, náuseas, vômitos, inchaço, dor nos seios, perda do desejo sexual e depressão. 


A enfermeira Margaret Sanger, de Nova York, foi fundamental na luta para legalizar a 
contracepção. Trabalhando com suas pacientes, descobriu que muitas mulheres queriam 
prevenir futuras gravidezes, frequentemente porque suas famílias não podiam arcar com os 
custos. Pouco a pouco, ela foi distribuindo panfletos sobre saúde sexual e a prevenção da 
gravidez, o que acabou impulsionando uma publicação feminista mensal chamada The 
Woman Rebel. 

Sanger abriu sua primeira clínica de contracepção nos Estados Unidos em 1916, no 
Brooklyn, mas em alguns dias a clínica foi fechada e Sanger, presa. Pouco tempo depois, ela 
fundou a organização que viria a se chamar Planned Parenthood Federation of America. 


Você sabia? 


1. Em 1942, Russell Marker, professor de química orgânica da Universidade Estadual da 
Pensilvânia, desenvolveu um método para sintetizar progesterona de sapogeninas 
esteroidais vegetais, usando a saponina do inhame mexicano não comestível 
(Dioscorea mexicana) encontrado nas florestas tropicais de Veracruz. 

. Após a Segunda Guerra, as políticas internacionais de controle populacional visaram à 
divulgação de métodos contraceptivos aos países do Terceiro Mundo, como o Brasil. 
Em contrapartida, na Europa, ocorria o contrário. Lá, as políticas de natalidade tinham 
adquirido muita força após as guerras mundiais. Assim, enquanto a França liberou a 
pílula para consumo em 1967 e a Espanha legalizou o produto apenas em 1978, no 
Brasil o anticoncepcional foi comercializado logo no início da década de 1960. 


10 de maio 


Prisão de Tiradentes no Rio de Janeiro 
(1789) 


o final do século XVII, um fato viria mudar os destinos da colônia de Portugal nas 

Américas: a descoberta de jazidas auríferas, em especial na região que será consagrada 
como das “Minas Gerais”. O ouro de aluvião, ou seja, retirado diretamente do cascalho dos 
rios, brotou em quantidades imensas. Explorado por centenas de mineradores, alterou o 
ambiente e motivou a vinda para a região de milhares de aventureiros na busca do 
enriquecimento. Eles se agruparam em espaços que no passar dos anos se urbanizaram, 
dando origem a localidades como Sabará, Mariana, Congonhas e Ouro Preto (antiga Vila 
Rica). Nesses espaços estabeleceram-se o comércio e uma série de serviços necessários à vida 
urbana, ainda incipiente no universo rural que era a colônia. 

A descoberta do ouro também motivou a ampliação do tráfico negreiro, já que a mão de 
obra escrava que trabalharia na extração do ouro em pó dos cascalhos dos rios, e também 
de minas escavadas na terra, foi primordialmente escrava. A presença das minas 
representou um fator de enriquecimento para Portugal, ao mesmo tempo que propiciava 
recursos para pagamento de suas contas. País no século XVIII ainda muito deficiente em 
manufaturas, Portugal se encontrará atrelado a uma política econômica de importação, em 
especial de produtos ingleses, o que lhe traria uma balança comercial deficitária, a qual o 
ouro de sua colônia do outro lado do Atlântico poderia aliviar. O Tratado de Methuen, de 
1703, submeteu a economia portuguesa aos interesses ingleses, numa relação de trocas 
comerciais em que os britânicos entraram com produtos manufaturados (tecidos em grande 
parte) e os lusos, com produtos agrícolas. Buscava-se aliviar o déficit originado de tal 
relação por meio de pagamentos feitos com o ouro colonial. Nesse sentido, Portugal tentava 
fazer o controle do contrabando de ouro na colônia, prática sempre realizada e que a Coroa 
portuguesa buscava desesperadamente conter. 

A criação de registros nas estradas para vigilância e cobrança de pedágios, a organização 
de tropas, a criação de legislações, o estabelecimento a partir de 1720 de casas de fundição 
e a aplicação de penas duras não foram capazes de conter plenamente a ação de 
contrabando — que se dava através do não pagamento da pesada taxa de 20%, o chamado 
“quinto” sobre a produção obtida pelo mineiro. Este, desde que comprovasse ser possuidor 
de escravos, recebia uma ou mais “datas” de terra para exploração e devia custear todo o 
processo, pagando à Coroa a taxa devida. O ouro, retirado em pó das lavras, deveria ser 
levado às casas de fundição para ser derretido; ali, depois de retirada a taxa do rei, era 
transformado em barras, com o selo real. Somente assim se poderia trafegar com ele nas 
estradas das regiões mineiras sem correr o risco de ser preso. 


Maior rigor era exigido no chamado “Distrito Diamantino”, onde o flagrante do 
transporte de ouro sem a devida autorização era punido com a morte. A sociedade 
mineradora, então, caracterizou-se como um espaço de maior urbanização e diferenciação 
social, havendo uma elite local formada por ricos proprietários, funcionários da Coroa e 
outros segmentos sociais. Muitos desses homens contraíram dívidas com a Coroa. 

A partir de 1750, na crise da produção aurífera pelo crescente esgotamento das lavras, a 
Coroa portuguesa apertava o cerco contra os devedores, além de manter a taxa anual de 
envio de 100 arrobas de ouro (1.500 kg!), já quase impraticável. Na sanha de cobrar o que 
lhe entendia ser devido, se aplicava a instituição da “derrama”, cobrança de passivos 
atrasados, sequestrando-se os bens dos devedores. 

É nesse contexto que aparece a figura do alferes Joaquim José da Silva Xavier, 
apelidado “Tiradentes”, por ser dentista (atividade que praticava como complemento de 
renda). A historiografia brasileira já tratou de diferentes formas essa personagem histórica. 
Abandonado no período imperial, por ser visto como criminoso punido pela Coroa 
portuguesa, foi resgatado na República como herói nacional, símbolo de revolta contra a 
opressão lusa. Da posição de liderança do grupo de conjurados de Minas Gerais contra 
Portugal, tida como elemento dos segmentos de baixo da sociedade, punida exemplarmente 
(enquanto os demais membros do grupo, provenientes das elites, receberam penas mais 
leves do que a morte por enforcamento), a figura de Tiradentes hoje é relativizada como 
líder do grupo, justamente por pertencer aos estratos mais baixos da sociedade. Da mesma 
forma, o interesse pela independência nacional do movimento é igualmente relativizado, 
sendo antes visto como um movimento de independentismo das Minas (não existiria ainda 
uma identidade nacional brasileira), formado por elementos das elites com grandes dívidas 
frente ao Estado luso. 

O movimento, justamente marcado para o dia de cobrança da derrama, tomaria o poder. 
Denunciados ao visconde de Barbacena, governador das Minas Gerais, este suspendeu a 
derrama e capturou os conjurados. Após longo processo, realmente o Tiradentes serviu de 
modelo da aplicação da justiça colonial, sendo enforcado no Rio de Janeiro em 1792. 

Após o enforcamento, seu corpo foi esquartejado. As quatro partes foram postas em 
alforjes com salmoura, para serem exibidas em estacas na estrada entre o Rio de Janeiro e 
Vila Rica, em Minas Gerais. A casa de Tiradentes em Vila Rica foi demolida, e o chão, 
salgado, para que nada brotasse naquele solo. Sua família foi considerada infame por 
quatro gerações. Como ato final, sua cabeça foi colocada num poste no centro da praça de 
Vila Rica, em frente à Câmara Municipal, sede do poder, tendo sido posteriormente 
roubada. Nunca mais se soube do paradeiro da cabeça do alferes, considerado por 
historiadores como um dos grandes heróis “brasileiros” na luta contra a opressão da 
metrópole lusa. Uma iconografia de Tiradentes associada à imagem de Cristo — barbudo e 
de longos cabelos — o consagrou como mártir da história nacional. 


11 de maio 


Constantinopla, capital do Império Romano do 
Oriente 


(330) 


izâncio foi fundada na margem europeia do Bósforo, em 667 a.C., por colonos gregos de 

Mégara, ao longo de um golfo profundo e resguardado. 

No século V a.C. foi ocupada e destruída pelos persas. O espartano Pausânias começaria 
sua reconstrução em 479 a.C. Em 409 a.C., passou para as mãos dos atenienses, que a 
governaram até 405 a.C., quando, de novo, foram expulsos pelos espartanos. Os atenienses 
voltaram a recuperá-la em 390 a.C. 

Durante o reinado de Alexandre, o Grande, pertenceu aos macedônios e, até o ano 279 
a.C., foi relativamente independente. Em 191 a.C., foi reconhecida por Roma como cidade 
livre, mas no ano 100 a.C. passou a fazer parte da República de Roma. 

Em 197 d.C., o imperador Septímio Severo a saqueou e destruiu suas muralhas; mais 
tarde, decidiu reconstruí-la à imagem de outras colônias ocidentais, duplicando o recinto 
amuralhado. 

Constantino I, o Grande, começou a erigi-la no ano 324, como “Nova Roma”, e em 330 
foi consagrada sob o nome de Constantinopla — “cidade de Constantino” —-, convertendo-se 
na capital do Império Romano do Oriente, que passaria a ser conhecido como Império 
Bizantino. 

Para os seus habitantes, foi sempre uma capital romana. Construída sobre “sete colinas”, 
à imagem de Roma, era dividida em catorze regiões, e dez delas se encontravam dentro das 
muralhas. Devido à sua posição estratégica entre a Europa e a Ásia, Constantinopla 
controlava a rota entre esses dois continentes e a passagem do mar Mediterrâneo ao mar 
Negro, o que motivou que durante séculos fosse a grande urbe europeia medieval, enquanto 
a parte ocidental do Império Romano entrava em profunda crise política, econômica, 
comercial e demográfica. 

A cidade passou de 30 mil habitantes na época de Septímio Severo (reinou de 193 a 211) 
a 400 mil no governo de Justiniano (reinou de 527 a 565 d.C.). 

Durante os séculos VII e VIII, o império sofreu uma pequena crise, mas voltou a renascer 
nos séculos IX e X, com o Cisma do Oriente, em que a Igreja Ortodoxa (de Constantinopla) 
e a Igreja Católica (de Roma) se separaram. Ainda que com as Cruzadas tenha começado a 
decadência do império, a cidade conservou sua importância como centro cultural e 
comercial do Mediterrâneo. 

Constantino XI, último titular do império, morreu defendendo a cidade. Conservou o 


nome de Constantinopla até sua queda, em 1453. Convertida na fabulosa capital do 
Império Otomano, passou a se chamar Istambul. 

Desde a divisão definitiva do Império Romano, com a morte de Teodósio I, o Grande, em 
395, Constantinopla foi capital da metade oriental, convertendo-se em um dos mais 
populosos enclaves do mundo romano e no maior centro econômico do Mediterrâneo, pois 
controlava a produção de cereais do Egito e da opulenta Anatólia. No âmbito espiritual e 
cultural, também foi ganhando terreno no Ocidente: a partir do século IV, o bispo da cidade 
ostentaria a categoria de patriarca, e foram criadas universidades e bibliotecas onde se 
conservou a filosofia grega — o saber tradicional pagão. 


Você sabia? 


Nos tempos gloriosos, durante os séculos X e XI, Constantinopla era, além da 
muçulmana Córdoba, a urbe mais populosa da Europa. 

Para os europeus, a cidade continuou se chamando Constantinopla, em vez de 
Istambul, até o século XX. 


12 de maio 


Fim do bloqueio a Berlim Ocidental 
(1949) 


pós a Segunda Guerra Mundial, a Alemanha havia sido dividida em quatro zonas, 

ocupadas pelos Estados Unidos, pela França, pelo Reino Unido e pela União Soviética. 
A capital da Alemanha — Berlim — estava dividida de forma similar, com os Estados Unidos, 
a França e o Reino Unido controlando a maior parte da seção ocidental da cidade, e a 
União Soviética, a seção oriental. 

A cidade de Berlim se encontrava no meio da metade oriental do país, por isso era 
preciso atravessar parte da Alemanha sob controle soviético para chegar a qualquer parte 
de Berlim por terra. 

Embora as quatro potências tivessem concordado em governar a Alemanha juntas, os 
aliados ocidentais queriam reconstruir a economia daquele país, enquanto a União 
Soviética, temendo que a Alemanha recuperasse seu poder militar, tentava mantê-la fraca. 

Os aliados ocidentais planejaram implantar sua vontade em Berlim Ocidental sem 
prestar atenção aos planos da União Soviética. Imediatamente após a guerra, as relações 
entre a URSS e os aliados se deterioraram rapidamente, e os soviéticos decidiram expulsar 
os ocidentais de Berlim. 

Em junho de 1948, os soviéticos fecharam a Autobahn (autoestrada) para Berlim 
Ocidental e depois cortaram a comunicação por trem com a cidade. No dia 25 de junho, 
proibiram todos os fornecimentos que vinham do Ocidente a Berlim Ocidental, esperando 
que as potências ocidentais evacuassem a cidade. 

Pelo contrário, o alto-comando dos exércitos britânico e americano decidiu abastecer 
Berlim Ocidental por ar, iniciando a Ponte Aérea de Berlim (conhecida também como 
Operação Vittles), levando diariamente alimentos, carvão e gasolina. A ponte aérea 
começou no dia 26 de junho e, em agosto, alcançou o auge ao entregar mais de 4.500 
toneladas diárias de gêneros alimentícios e combustível. 

No Domingo da Páscoa de 1949, quase 13 mil toneladas de provisões foram entregues ao 
longo de 24 horas. Em abril, os soviéticos voltaram atrás e anunciaram o desejo de negociar 
para acabar com o bloqueio. Após uma reunião com os aliados ocidentais, no dia 12 de 
maio de 1949 a União Soviética aceitou finalizar o bloqueio de onze meses, assim como seus 
esforços por isolar e ocupar a cidade. 

A ponte aérea continuou até setembro e, no total, os pilotos britânicos e americanos 
carregaram mais de 2,3 milhões de toneladas em mais de 275 mil voos, com um custo de 
mais de 224 milhões de dólares. A operação foi um grande sucesso em termos de relações 
públicas e políticas para os aliados ocidentais e uma humilhação para a União Soviética. 


Você sabia? 


1. O fim do bloqueio permitiu que os cidadãos de Berlim Ocidental tivessem acesso a 
alimentos de melhor qualidade e a uma quantidade maior de eletricidade e de postos 
de trabalho. 

2. Além de abastecer a cidade com artigos de primeira necessidade, a ponte aérea 
também despachava doces para as crianças de Berlim. 


13 de maio 


Atentado contra João Paulo II 
(1981) 


o dia 13 de maio de 1981, o papa João Paulo II foi gravemente ferido na Praça de São 
Pedro, em Roma. O autor do atentado foi o turco Mehmet Ali Agca. 

Por volta das 17 horas, o pontífice cruzava lentamente a Praça de São Pedro em um 
carro conversível, acenando para as pessoas que haviam assistido à tradicional bênção 
papal. Quando ele terminou de atravessar a praça, vários disparos saíram dentre a 
multidão. O papa ficou paralisado pelo choque e depois desabou no assento do seu veículo, 
ferido no abdômen, no braço direito e na mão esquerda. 

O terrorista, Mehmet Ali Agca, tentou escapar, mas foi rapidamente alcançado pelos 
guardas do Vaticano e vários dos presentes no ato. A polícia encontrou um bilhete no bolso 
de Agca que dizia: “Vou assassinar o papa como protesto contra o imperialismo da União 
Soviética e dos Estados Unidos”. 

Agca, membro da ala paramilitar do Partido de Ação Nacionalista, organização turca de 
extrema direita, já havia assassinado o jornalista e intelectual Abdi Ipekci, em Istambul, em 
1979. Ele havia escapado de uma penitenciária de segurança máxima após ter ameaçado 
matar o papa João Paulo II, a quem chamou de “líder mascarado das Cruzadas”. 

Karol Józef Wojtyla, eleito papa no dia 16 de outubro de 1978, adotou o nome de João 
Paulo II em homenagem ao seu breve antecessor. Seus 27 anos como líder espiritual da 
Igreja Católica foram marcados por seu incessante trabalho de aproximação com os jovens e 
por chamar outras religiões ao diálogo. Wojtyla faleceu no dia 2 de abril de 2005, após uma 
penosa doença decorrente da perda de força e das demais complicações causadas pelo 
atentado. 

Mehmet Ali Agca nasceu em Yesiltepe, Turquia, no dia 9 de janeiro de 1958. Depois que 
tentou assassinar João Paulo II, foi perdoado pelo papa em um famoso encontro entre 
ambos na prisão onde estava encarcerado. Em 2000, o presidente italiano Carlo Azeglio 
Ciampi o indultou da pena por tentativa de homicídio, e posteriormente ele foi extraditado 
à Turquia, onde voltou a ser preso pelo assassinato de Abdi Ipekci. 

O atentado contra o papa comoveu a opinião pública mundial, já que fazia séculos que 
não se produzia uma tentativa de magnicídio contra um líder espiritual de tamanha 
relevância no mundo. 


14 de maio 


Proclamação do Estado de Israel 
(1948) 


o dia 14 de maio de 1948, no Museu de Tel Aviv, David Ben-Gurion, o então líder da 

comunidade judaica no país, anunciou a criação do Estado de Israel. A declaração dizia: 
“Este direito é o direito natural dos judeus de serem donos de seus próprios destinos, assim 
como todas as outras nações, em seu próprio Estado soberano”. Tratava-se do primeiro 
Estado judaico moderno e seu nascimento colocava fim ao governo colonial britânico sobre 
a Palestina, segundo proclamou o Ministério das Relações Exteriores israelense. 

No dia seguinte à sua criação, o novo país foi atacado pelo Egito, pela Síria, pelo Líbano 
e pela Jordânia. Durante um ano e três meses de lutas, Israel foi ampliando o território que 
as Nações Unidas haviam lhe outorgado. Os residentes não judeus fugiram das fronteiras de 
Israel e da terra que havia sido apropriada, e se converteram nos primeiros refugiados 
palestinos. Centenas de milhares de árabes fugiram para os países vizinhos, no que 
chamariam de “Nakba” (“catástrofe”). 

A ideia de criar um Estado judaico remonta ao século XIX. Uma pequena população 
judia tinha vivido na Palestina desde séculos antes, apesar da proibição imposta pelo 
Império Romano. Em 1897, o jornalista e escritor austro-húngaro Theodor Herzl fundou o 
movimento sionista, unindo forças e promovendo a criação de uma nação judaica. 

A Grã-Bretanha se envolveu com a Palestina durante a Primeira Guerra Mundial, época 
em que esta ainda fazia parte do Império Otomano, que apoiava a Alemanha. A Grã- 
Bretanha prometeu aos árabes a independência de seus territórios se eles se voltassem 
contra os otomanos, apesar de também ter prometido terras aos judeus. 

Após a Primeira Guerra Mundial, a Grã-Bretanha governou os territórios palestinos, 
fazendo promessas aos judeus e palestinos sobre o controle da terra. Em 1917, a Declaração 
de Balfour, britânica, prometeu uma nação judaica na Palestina. 

O sentimento de horror que o Holocausto nazista havia gerado fortaleceu o apoio 
mundial para a criação de um Estado judeu, e assim, em novembro de 1947, as Nações 
Unidas propuseram dividir os territórios britânicos em um Estado judaico e outro árabe. Mas 
os Estados árabes presentes na Assembleia das Nações Unidas recusaram a proposta, uma 
decisão que deixou os palestinos — que não tinham representação direta no organismo — sem 
uma nação no Oriente Médio. 

Já em 1995, foi firmado um importante acordo entre Yitzhak Rabin, primeiro-ministro 
de Israel, e Iasser Arafat, líder da Palestina. O acordo dava aos palestinos o controle da 
Cisjordânia, um pedaço de terra conflituoso entre Israel e Jordânia. 

Desde os ataques de 1948 contra o novo Estado de Israel, ocorreram três guerras entre 


Israel e seus vizinhos árabes, e o conflito no Oriente Médio continua envolvido em ações 
terroristas e disputas étnicas. 


Você sabia? 


1. Em 2008, quando Israel celebrou seus sessenta anos, a revista Time examinou a 


contínua crise de identidade do país. Entre 20% da população — árabe =, muitos 


argumentam que são tratados como cidadãos de segunda classe ou terroristas suicidas 
potenciais. 


15 de maio 


Retirada das tropas soviéticas do Afeganistão 
(1989) 


processo que levou à dramática situação vivida pelo Afeganistão começou com o golpe 
militar que, em 1978, levou ao poder um grupo de jovens oficiais de esquerda, que 
estabeleceram um regime comunista dirigido por Nur Mohammad Taraki. 

As reformas socializantes e laicas que o novo governo tratou de impulsionar 
encontraram enorme resistência na população, aferrada a um islamismo ancorado no 
passado e que vivia em uma sociedade ainda feudal. A resistência logo se organizou em 
guerrilhas islamitas de mujahidin, até que os conflitos internos das duas principais 
tendências comunistas precipitaram a intervenção da União Soviética, que invadiu o país 
em 1979. 

Essa intervenção provocou a imediata reação americana. Washington considerava que o 
Afeganistão se encontrava fora da zona de influência soviética, por isso começou uma 
estratégia agressiva em resposta à invasão: iniciou um embargo do cereal que ia ser 
exportado à URSS e começou a enviar ajuda militar à guerrilha islâmica. 

A guerra se estancou rapidamente e, enquanto os mais de 100 mil soldados soviéticos 
controlavam as cidades, a guerrilha dominava as zonas rurais. O conflito provocou um 
deslocamento maciço da população, de maneira que, em 1982, quase 3 milhões de afegãos 
haviam fugido para o Paquistão e 1 milhão e meio, para o Irã. A guerrilha, treinada e 
fortemente armada pelos Estados Unidos e reforçada com voluntários árabes e muçulmanos 
imbuídos de uma ideologia islamica radical — entre eles o saudita Osama bin Laden -, 
manteve em xeque um exército soviético cada vez mais desmoralizado. 

Finalmente, durante a perestroika, Gorbatchev decidiu tirar suas tropas do que muitos 
denominavam “o Vietnã soviético”. Em 1988, a União Soviética, os Estados Unidos, o 
Paquistão e o Afeganistão assinaram um acordo pelo qual os soviéticos se comprometiam a 
retirar suas tropas o quanto antes — o que cumpriram em 1989. 

No entanto, isso não trouxe a paz para o país, pois, em 1992, as guerrilhas islâmicas 
assaltaram Kabul e se iniciou um período de lutas intestinas, que culminaria com os 
extremistas islâmicos do Talibã tomando o poder em 1996. 


16 de maio 


O Maio Francês 
(1968) 


icou conhecido como “Maio de 1968”, ou, por vezes, “Maio Francês”, um conjunto de 

greves sindicais e revoltas estudantis que ocorreram em Nanterre e Paris nos meses de 
maio e junho daquele ano, contra as estruturas educativas, políticas e econômicas da 
França. 

Na década de 1960, as mortes dos irmãos Kennedy, de Martin Luther King e de Che 
Guevara — um dos organizadores e principais líderes das guerrilhas e dos movimentos 
revolucionários na América Latina — haviam imbuído a sociedade de uma forte carga 
política. 

Além disso, a marcada rejeição da opinião pública mundial à guerra do Vietnã, a divisão 
do mundo em dois blocos antagônicos -— capitalismo e socialismo -, os processos 
descolonizadores de muitos países africanos e asiáticos — depois denominados “Terceiro 
Mundo”, por sua desorganização política e pobreza extrema —- e a Primavera de Praga 
atuaram como fatores externos que despertaram as revoltas na França. 

Foi uma década cheia de ideologias, influenciada por um crescente movimento de ideais 
de esquerda — principalmente anti-imperialistas —, de forte ascendência marxista, maoista 
ou castrista. 

A França atravessava um momento de graves problemas internos, agravados pelo 
descontentamento dos trabalhadores — que se sentiam excluídos do desenvolvimento 
econômico que favorecia somente aos empresários — e dos estudantes, diante das escassas 
expectativas de um futuro profissional medianamente bem-sucedido. 

Nesse ambiente, germinou um importante movimento revolucionário que teria uma 
enorme influência em quase todo o mundo ocidental, principalmente na América Latina. 

No dia 1º de maio, por causa do Dia dos Trabalhadores, dezenas de milhares de pessoas 
se manifestaram na Bastilha. No dia seguinte os estudantes ocuparam as salas da 
Universidade de Nanterre, e no outro o conflito chegou à Sorbonne. A revolta se radicalizou 
quando a polícia chegou ao local, fechou suas portas e deteve seiscentos estudantes. 

No dia 5, quatro estudantes da Sorbonne foram condenados a dois meses de prisão, o que 
aumentou o mal-estar estudantil. No dia seguinte, cerca de 5 mil estudantes se 
manifestaram na Sorbonne sob o lema: “Liberdade para os nossos camaradas”. 

Nos dias seguintes, eles se manifestaram no Quartier Latin e começaram a se mobilizar 
em busca de apoio, principalmente entre sindicatos e operários das fábricas. No dia 10 de 
maio, a polícia lançou um ataque para recuperar a ordem, mas fracassou e deixou centenas 
de feridos, o que culminou na convocação de uma greve geral para o dia 13. 


A partir de então, os protestos dos trabalhadores aumentaram; foi convocada uma nova 
greve geral para o dia 17, da qual participaram quase 10 milhões de pessoas. No dia 23, a 
Sorbonne se manifestou por completo e se iniciou a luta nas ruas, com a morte de um 
estudante. O presidente De Gaulle aumentou os salários para todos os trabalhadores e 
outorgou garantias de emprego, aposentadoria e reduções da jornada de trabalho. No dia 
30, De Gaulle dissolveu a Assembleia Nacional e convocou novas eleições. 

Maio de 68 foi uma reação contra todo o sistema, contra toda a engrenagem 
socioeconômica, em busca de uma reforma total do Estado. Destacou-se o escasso apoio dos 
partidos tradicionais de esquerda ao movimento. 


Você sabia? 


1. O estudante de psicologia Daniel Cohn-Bendit, conhecido como “Dany, o Vermelho”, 
liderou os movimentos revolucionários desde o começo. 


17 de maio 


Criação da Bolsa de Valores de Nova York 
(1792) 


s antecedentes da Bolsa de Valores de Nova York remontam a 1792, quando 24 
comerciantes e corretores de Nova York assinaram um acordo, o Buttonwood Agreement, 
no qual se estabeleciam regras para comerciar com ações. 

A Bolsa de Valores foi oficializada em 1817, quando um grupo de corretores se 
organizou, formando um comitê, o New York Stock and Exchange Board (NYS&EB), com a 
finalidade de controlar o fluxo de ações que então eram negociadas livremente na calçada 
de Wall Street. 

Em 1863, ele passou a se chamar Bolsa de Valores de Nova York (New York Stock 
Exchange — NYSE), nome que conserva até os nossos dias. Dois anos depois, estabeleceu-se 
na esquina da Wall Street com a Broad Street. 

Em 1918, após a Primeira Guerra Mundial, converteu-se na principal bolsa de valores do 
mundo, superando a de Londres. 

Na quinta-feira 24 de outubro de 1929, conhecida desde então como “Quinta-Feira 
Negra”, produziu-se uma das maiores quedas nessa bolsa, que daria lugar à mais importante 
recessão econômica dos Estados Unidos no século XX, a “Grande Depressão”. 

Atualmente, é administrada pelo NYSE Group, que surgiu da fusão de NYSE com a 
Archipelago Holdings, uma bolsa de valores eletrônica. O NYSE Group cota atualmente em 
sua própria bolsa de valores. Em 2007, junto à Euronext, formou a bolsa europeia, o NYSE 
Euronext. 

O NYSE é um organismo sem fins lucrativos, composto por 523 empresas associadas e 
dirigido por um comitê de diretores formado por dez representantes do público e dos 
intermediários, ou brokers, e por um presidente. Atualmente, os representantes do público 
compreendem diretores de empresas, membros do corpo docente, um antigo diplomata e o 
diretor do fundo de pensão de aposentadoria. Os representantes dos operadores 
profissionais cobrem uma extensa gama de atividades dentro ou fora da Bolsa e inclusive 
fora de Nova York. 

Os membros do comitê de direção têm a responsabilidade de estabelecer os programas de 
atividade e as políticas da Bolsa. O NYSE é formado por 1.366 membros. A condição de cada 
membro é adquirida por sua capacitação profissional, por meio da compra de uma cadeira 
de um membro que deseje vender a sua. Dos 1.366 membros, 140 podem não ser membros 
de facto; embora estejam submetidos à mesma vigilância que os próprios membros, não têm 
acesso às sessões. 

Das 523 empresas-membro do NYSE, aproximadamente 440 estão em relação direta com 


o público. A parte restante trata com outros brokers ou dealers. Muitas empresas 
intermediárias podem efetuar operações financeiras como a compra de ações ou de 
obrigações por conta de investidores individuais ou institucionais, a garantia de novas 
emissões, a venda de ações de fundos de investimentos mutualistas, o lançamento de tais 
fundos mutualistas, operações em bolsas de mercadorias, a atuação como dealers para 
determinados valores etc. Algumas empresas se especializam somente em uma ou duas 
dessas funções. 


Você sabia? 


1. O edifício atual do NYSE, projetado pelo arquiteto George B. Post, em estilo 
neoclássico, que oferecia maior espaço, luz e melhores condições para realizar 
transações comerciais, foi inaugurado em abril de 19083. 


18 de maio 


Primeira explosão nuclear da Índia 
(1974) 


Índia e o Paquistão disputam a região da Caxemira desde a desintegração do Império 

Britânico, em 1947, quando os ingleses decidiram abandonar a região depois de dividir 
o subcontinente em dois países: as áreas com predomínio de religião muçulmana se uniram, 
formando o Paquistão, enquanto os não muçulmanos passaram a fazer parte da Índia. O 
vale da Caxemira, passagem natural ao subcontinente indiano através do Himalaia, tem 
grande importância estratégica. Além disso, o Paquistão vê na Caxemira uma solução para 
os seus problemas de dependência de água, pois por ali passam os rios Indo, Chenab e 
Jhelum. 

Por outro lado, existe um conflito religioso importante: o hinduísmo é maioria na Índia, 
enquanto a religião majoritária do Paquistão é o islã, pelo que se atribui, em nome da 
unidade religiosa, o direito de integrar a região da Caxemira ao seu território. 

Ainda que por motivos econômicos, religiosos, geográficos e culturais, devesse haver sido 
incorporada ao Paquistão, a Caxemira passou a depender, em sua maior parte, da 
administração indiana, numa tentativa de manter o equilíbrio de forças da região. A partir 
de 1947 eclodiram revoltas na Caxemira contra o marajá -— hindu -, apoiadas pelo 
Paquistão. Romperam-se relações com o Paquistão e o marajá pediu ajuda ao governo 
indiano, aceitando integrar seu território à Índia, embora tenha prometido a convocação de 
um plebiscito para conhecer a opinião de seus habitantes, que não foi realizado até hoje. 

A Índia e o Paquistão se enfrentaram em três guerras, duas delas devido à disputa pela 
Caxemira, fomentando a proliferação de movimentos separatistas que promovem uma 
guerra de guerrilhas, exigindo a independência ou a anexação ao Paquistão. 

A tensa situação entre a Índia e o Paquistão viveu uma escalada nos últimos anos por 
causa da corrida nuclear mantida por ambos os países. A Índia foi o primeiro a possuir a 
arma nuclear. 

A Guerra Fria provocou a busca por segurança regional. A Índia, que aspira a ser líder 
da área, se sente ameaçada pelo Paquistão e pela China, além de fazer frente à 
instabilidade interna, devido aos protestos sociais, à violência política e aos conflitos 
religiosos, culturais, linguísticos e regionais. O desenvolvimento do programa nuclear, 
iniciado em 1974 com a explosão de uma bomba de fissão nuclear no deserto do Rajastão, a 
converte em potência regional e mundial, dando-lhe prestígio internacional, concedendo-lhe 
poder de negociação sobre os Estados não-nucleares e reduzindo o risco de ataques 
convencionais de outros países. 

A China ajudou o Paquistão a produzir a bomba atômica e a Rússia apoia a Índia, 


comprometendo-se a não vender equipamento militar ao Paquistão para não modificar o 
equilíbrio de forças. A Rússia e a India desejam a estabilização política para prevenir a 
criação de um vasto espaço islâmico nas repúblicas da Asia Central. 


Você sabia? 


1. Tanto a Índia quanto o Paquistão se negaram a firmar o Tratado de Não Proliferação 
de Armas Nucleares (TNP) e o Tratado para a Proibição Completa dos Testes 
Nucleares. 


19 de maio 


Morre Lawrence da Arábia 
(1935) 


escritor e agente militar britânico Thomas Edward Lawrence, nascido em Tremadosg, 

Reino Unido, em 1888, era filho ilegítimo de um aristocrata e cresceu sob a influência 
de uma mãe dominante. Estudou línguas clássicas e arqueologia em Oxford e viajou pela 
França, onde as fortalezas medievais despertaram seu interesse pelas Cruzadas e pelas 
culturas do Oriente Médio. Em 1910 partiria em uma expedição arqueológica do Museu 
Britânico. 

De bicicleta, percorreu a Síria, o Líbano, a Palestina e zonas da Mesopotâmia, o que lhe 
deu a oportunidade de conhecer os povos e as línguas árabes. Em 1914, entrou na Sinai 
Survey, companhia topográfica, testa de ferro da espionagem militar britânica, e pouco 
depois foi transferido ao seu escritório do Cairo. 

De lá, foi enviado à cidade de Jidá para convencer o rei Hussein a generalizar a revolta 
árabe que seus filhos Abdullah e Faiçal haviam iniciado contra os turcos. Sua boa conexão 
com o emir Faiçal marcou o sucesso de sua missão, conseguindo coordenar as indômitas 
tribos beduínas. 

Promovido a coronel, participou das operações militares árabes, transmitindo-lhes a 
ideia de unidade nacional, ao mesmo tempo que apoiava as ações do general Allenby com 
seu ataque à linha ferroviária Damasco-Medina e sua conquista, em julho de 1917, do 
estratégico porto de Aqaba. 

Durante o inverno seguinte, Lawrence e os árabes apoiaram o exército de Allenby na 
Palestina até que, em outubro de 1918, entraram em Damasco com esse general britânico. 
Pouco depois, comprovou que sua ideia de criar uma federação árabe ligada ao Reino Unido 
havia sido abortada dois anos antes, graças ao Acordo Sykes-Picot, pelo qual seu país cedia 
à França um mandato sobre a Síria, repartição que se confirmou no Tratado de Versalhes de 
1919. 

Apesar de profundamente decepcionado, em 1921 aceitou um cargo no Ministério das 
Colônias como conselheiro de Churchill, assessorou-o em assuntos árabes e acompanhou-o 
ao Egito e à Palestina. Nessa função, mediou entre árabes e judeus e ao mesmo tempo 
contribuiu para consolidar politicamente Abdullah, irmão de seu amigo Faiçal, como rei da 
Transjordânia. Pouco tempo depois, decidiu se retirar e, recusando as condecorações que 
Jorge V quis lhe conceder, se alistou na RAF sob o nome John Hume Ross. 

Descoberta sua nova identidade, em 1923 ele se alistou, também com nome falso, em 
uma divisão encouraçada. Durante dois anos, serviu como soldado raso na Índia, antes de 
reingressar na RAF como mecânico. Reuniu suas experiências no livro Os sete pilares da 


sabedoria (1926), em que narra suas aventuras entre os árabes em estilo direto e com muitas 
reflexões morais. Postumamente, foram publicados The Mint (1936), sobre suas experiências 
na RAF, e uma compilação de suas Cartas. No dia 19 de maio de 1935, faleceu em um 
acidente de motocicleta ao tentar se desviar de dois ciclistas. Além de Churchill e de seus 
parentes mais próximos, só umas poucas pessoas souberam que o Thomas Shaw que havia 
morrido no hospital militar de Wool era o lendário Lawrence da Arábia. 


Você sabia? 


1. Durante uma operação militar contra os otomanos, Lawrence foi preso, torturado e 
humilhado por um rei otomano, sem chegar a revelar sua identidade. 


20 de maio 


Vasco da Gama chega à Índia 
(1498) 


asco da Gama, explorador e navegador português, foi o primeiro europeu que chegou à 

Índia pela rota que circunda a África. Com isso, pôs fim à busca que havia sido iniciada 
oitenta anos antes pelo infante português dom Henrique, o Navegador, e inaugurou a “rota 
das especiarias”. Essa via marítimo-comercial seria essencial para a expansão colonial e 
mercantil do pequeno reino de Portugal, que se converteria na maior potência naval e 
comercial do Ocidente ao longo do século XV. 

Além disso, Vasco da Gama abriu as portas para o conhecimento direto das culturas e 
povos do Extremo Oriente, até então mediadas pelos árabes, que dominavam as rotas 
comerciais do oceano Índico. 

Nasceu em Sines, no Baixo Alentejo. Durante a juventude, se fortaleceu nas guerras 
contra Castela, até que o rei dom Manuel I de Portugal o encarregou da missão de chegar à 
Índia por mar. Zarpou de Lisboa, com três barcos e trezentos homens, em julho de 1497. 

Em novembro, dobrou o cabo da Boa Esperança, que havia sido cruzado pela primeira 
vez em 1488 pelo também navegador português Bartolomeu Dias; continuou em direção ao 
nordeste, contornando a costa africana oriental, até que fez escala em Melinde. Com a 
ajuda de um guia, que conseguiu por meio de alguns comerciantes indianos nesse porto, 
Gama prosseguiu a viagem rumo ao leste. No dia 20 de maio de 1498, chegou a Calicute, na 
costa de Malabar, Índia, onde a hostilidade dos mercadores muçulmanos o impediu de criar 
um posto comercial português. Regressou a Portugal em 1499. 

À sua volta, foi recebido com homenagens, recompensado economicamente e autorizado 
a usar “dom” na frente do seu nome. Com o objetivo de ampliar as descobertas de Gama, foi 
enviado à Índia Pedro Álvares Cabral, que pôde estabelecer um posto comercial português 
em Calicute. Quando se soube em Portugal que o posto criado por Cabral havia sido vítima 
de um ataque e seus ocupantes tinham sido massacrados, Gama, que já havia sido nomeado 
almirante da Índia, recebeu a missão de vingar a selvagem ação. 

Enquanto se dirigia à Índia, fundou várias colônias em Moçambique e Sofala, no leste da 
África. Quando chegou a Calicute, Gama dominou seus habitantes e obrigou o rajá a 
restaurar a paz. Pouco depois, voltou a deixar a Índia e em 1503 zarpou rumo a Portugal 
com uma valiosa carga de especiarias. 

Durante os vinte anos seguintes, não realizou nenhum serviço como navegador, mas 
recebeu o título de conde da Vidigueira em 1519. Cinco anos depois, foi nomeado vice-rei e 
viajou à Índia com a missão de acabar com a crescente corrupção das autoridades 
portuguesas da colônia. Gama desembarcou na Índia no outono de 1524, mas faleceu em 


Cochim apenas três meses após sua chegada. 


Você sabia? 


1. A expedição de 1497 não contornou a costa africana ocidental — como era de costume 
— mas adentrou o Atlântico navegando em direção ao sul desde o cabo Verde e depois 


virando para o leste para chegar ao sul da África. 
2. A figura de Vasco da Gama, imortalizada pelo poeta Luís de Camões em sua epopeia 


Os Lusíadas, é fundamental para compreender as transformações comerciais que se 
realizaram no Ocidente ao longo dos séculos XV e XVI. 


21 de maio 


Amelia Earhart cruza o Atlântico 
(1932) 


o dia 20 de maio de 1932, Amelia Earhart decolou da Terra Nova, no Canadá, para 
aterrissar na Irlanda no dia seguinte, quase quinze horas depois, convertendo-se na 
primeira mulher a voar sozinha através do oceano Atlântico. 

Amelia Earhart havia aparecido nas manchetes dos jornais pela primeira vez em 1928, 
quando se tornou a primeira mulher a cruzar o Atlântico como passageira de um voo 
transatlântico. Embora tenha lhe rendido fama internacional, Farhart não deu muita 
importância a isso, porque não tinha os comandos do aparelho. 

Quatro anos depois, Earhart tentou voar por si mesma. A única pessoa que já tinha 
voado sozinha através do Atlântico era Charles Lindbergh. A aviadora Ruth Nichols havia 
tentado fazer o voo em 1931, mas sofreu um acidente no Canadá. 

No dia 20 de maio de 1932, cinco anos depois do voo de Lindbergh, Earhart decolou de 
Harbor Grace, na Terra Nova, em seu Lockheed Vega 5B vermelho. Durante a travessia, 
enfrentou muitas dificuldades: a fadiga, um tanque de gás avariado e uma ruptura no casco 
que causou chamas na lateral do motor. Além disso, formou-se gelo nas asas do Vega, o que 
provocou uma queda incontrolável de 3.000 pés, chegando a tocar a crista das ondas. 

Earhart havia planejado voar a Paris - o mesmo destino de Lindbergh —, mas o tempo e 
problemas mecânicos a fizeram aterrissar em uma fazenda perto de Derry, Irlanda, 
completando o voo em 14 horas e 56 minutos. Earhart descreveu sua aterrissagem no meio 
do pasto: “Depois de assustar a maioria das vacas do povoado, aterrissei no quintal dos 
fundos de uma fazenda”. 

Em seu regresso aos Estados Unidos, Earhart foi recebida com grandes homenagens; foi 
realizado um desfile pelas ruas de Nova York, e ela recebeu a medalha da National 
Geographic Society das mãos do presidente Hoover e a medalha Distinguished Flying Cross, 
do Congresso. 

Nascida no Kansas, em 1897, Amelia trabalhou como ajudante de enfermeira e assistente 
social antes de aprender a voar e comprar seu próprio avião, em 1921. Ela bateu o recorde 
de altura feminino em 1923, e em 1928 seu futuro marido, o publicitário George Putnam, 
lhe ofereceu a oportunidade de ser a primeira mulher a participar de um voo transatlântico. 

Earhart formou a Ninety-Nines, a primeira organização de pilotos femininos, com outras 
98 aviadoras, batendo vários recordes de voos femininos antes do seu voo transatlântico de 
1932. Foi também a primeira pessoa a voar sobre o Atlântico sozinha duas vezes e a 
primeira mulher a voar pelos Estados Unidos sem escalas. 

Sua carreira terminou com o seu desaparecimento em 1937, no meio do oceano Pacífico, 


durante uma tentativa de sobrevoar o planeta. Seu corpo jamais foi encontrado. 


Você sabia? 


1. A causa do seu desaparecimento e seu destino final continuam sendo um mistério. 


2. Segundo a autora Camille Paglia, “Amelia simboliza a invasão, pela mulher moderna, 


do mundo masculino de ação e aventura, convertendo-se em um ícone da nova mulher 
que buscava a autodefinição e metas fora do lar”. 


22 de maio 


Início da Guerra das Rosas 
(1455) 


o dia 22 de maio de 1455, o duque de York atacou as forças do rei Henrique VI da 
Inglaterra na aldeia de St. Albans. Assim começou a Guerra das Rosas. 

O conflito, que se desenvolveria durante a segunda metade do século XV, foi uma guerra 
nobiliárquica entre os dois ramos da dinastia Plantageneta (Lencastre e York) pela sucessão 
ao trono da Inglaterra. Tomou seu nome dos respectivos emblemas heráldicos: a rosa branca 
da casa de York e a rosa vermelha da casa de Lencastre. 

Com o ataque em St. Albans, o duque de York pretendia afastar o rei Henrique VI de 
Lencastre da influência de um grupo de conselheiros que, em sua opinião, estavam 
prejudicando a Inglaterra. 

As forças de Henrique VI não estavam bem preparadas e foram derrotadas em pouco 
tempo. A casa de York tentou restaurar a ordem na Inglaterra e iniciou uma pouco bem- 
sucedida campanha de reformas, que desembocou em uma guerra intermitente que duraria 
trinta anos. 

A rivalidade entre as duas casas remontava à segunda metade do século XIV. Quando 
Eduardo III morreu, em 1377, o herdeiro ao trono foi seu filho de 10 anos, Ricardo, pois o 
primogênito havia morrido um ano antes. O menino subiu ao trono, mas foi desafiado por 
seu tio, João de Gante, duque de Lencastre. Não seria o próprio João, mas seu filho 
Henrique, que, lutando sob o emblema da rosa vermelha, derrotaria seu primo. Em 1399, 
Henrique IV se tornou rei da Inglaterra, e a casa de Lencastre governou durante duas 
gerações. 

Os yorkistas, liderados por Ricardo, duque de York, tiveram sucesso na primeira batalha 
em St. Albans, mas foi preciso passar seis anos até que seu filho Eduardo se tornasse rei, ao 
derrotar o exército de Henrique VI na Batalha de Towton. 

Em 1470, Henrique recuperou o trono, mas morreu no ano seguinte. Eduardo IV voltou a 
subir ao trono, mas, quando morreu, Ricardo, duque de Gloucester, encerrou seus dois 
jovens filhos na Torre de Londres e tomou o poder novamente, convertendo-se em Ricardo 
HI. 

Seu curto reinado terminou com a derrota pelas mãos de Henrique Tudor, na Batalha de 
Bosworth Field, em 1485. Descendente de João de Gante por parte de mãe, Henrique logo 
pôs fim às lutas se casando com a filha de Eduardo IV, Elizabeth de York, e reinou como 
Henrique VII. 


Você sabia? 


1. A Guerra das Rosas marca o fim da Idade Média inglesa e o começo do Renascimento. 


Com os Tudors começou a se desenvolver uma forte monarquia centralizada. 
2. Shakespeare dedicou uma de suas obras teatrais à figura de Ricardo III. Nela, o 


monarca aparece como um ser deformado e perverso, disposto a tudo para chegar ao 
trono. 


23 de maio 


Fundação da FIFA 
(1904) 


Copa do Mundo da FIFA é o evento esportivo com maior audiência em todo o mundo. 
Desde a sua primeira edição, realizada no Uruguai em 1930, a competição da FIFA foi 
crescendo em reconhecimento e popularidade. 

A ideia de que as melhores seleções nacionais de futebol do planeta competissem pelo 
título de campeã do mundo foi posta em prática por um grupo de visionários franceses, 
dirigidos, em 1920, pelo advogado Jules Rimet. O troféu original, de ouro, recebeu o nome 
de Jules Rimet em sua homenagem, e o campeonato foi disputado três vezes na década de 
1930, antes que a Segunda Guerra Mundial interrompesse a competição durante doze anos. 

Após sua retomada, a Copa do Mundo foi progredindo até alcançar sua atual condição 
de maior acontecimento esportivo, de uma única modalidade, do mundo moderno. 
Disputada na Europa e na América alternadamente desde 1958, teve um novo marco 
quando, em maio de 1996, o Comitê Executivo da FIFA decidiu que a edição de 2002 fosse 
organizada conjuntamente pela Coreia e pelo Japão. 

Desde 1930 até 2014, os torneios realizados só tiveram sete campeões diferentes, ainda 
que a Copa do Mundo de Futebol tenha se visto marcada por acontecimentos que 
reescreveram a história do futebol, como o triunfo dos Estados Unidos sobre a Inglaterra em 
1950 — a maior zebra da Copa do Brasil —, a derrota da Itália para a Coreia do Norte em 
1966, a ascensão de Camarões nos anos 1980 e sua vitória sobre a Argentina, defensora do 
título, no primeiro jogo da edição de 1990. 

O torneio celebrado na França em 1998 conseguiu uma audiência global, através da 
televisão, de mais de 3,7 bilhões de pessoas, das quais aproximadamente 1,3 bilhão 
acompanharam a final. Mais de 2,7 milhões de espectadores foram presenciar as 64 
partidas disputadas nos estádios franceses. 

Oito presidentes dirigiram a FIFA desde sua fundação em 1904. Desde o francês Robert 
Guérin ao atual ocupante do cargo, Joseph S. Blatter, passando por Jules Rimet, fundador 
da Copa, cada presidente contribuiu para o crescimento e o desenvolvimento do esporte 
mais popular do mundo. 

O francês Robert Guérin foi o impulsor e responsável pela fundação da FIFA, em 1904. 
Jornalista do tabloide Le Matin, Guérin participava ativamente do futebol como secretário 
do Departamento de Futebol da Union des Sociétés Françaises des Sports Athlétiques. 
Congregou em Paris os representantes das sete primeiras nações-membro para a assinatura 
do ato fundacional da FIFA e dos primeiros estatutos da organização. No dia 23 de maio de 
1904, Guérin foi eleito presidente no primeiro Congresso da FIFA e ocupou o cargo por dois 


anos, durante os quais outras oito associações nacionais, incluída a inglesa, se uniram ao 
projeto. 


Você sabia? 


1. Entre os estádios de futebol que sediaram uma final da Copa do Mundo estão o San 
Siro, em Milão; o Maracanã, no Rio de Janeiro (este, por duas vezes); o Wembley, na 


Inglaterra; o Santiago Bernabéu, em Madri; e o Azteca, na Cidade do México. 

2. Alguns dos treinadores que levaram suas seleções à vitória foram o austríaco Hugo 
Meisl, o argentino César Luis Menotti e o brasileiro Mário Zagalo, verdadeiras lendas 
do futebol. 


24 de maio 


Início da Guerra dos Cem Anos 
(1337) 


m 1415, a Europa presenciaria um dos maiores desastres sofridos pela já tradicional 
| EA de guerra dos franceses medievais: a sua cavalaria pesada. Esse corpo de combate, 
como já era de tradição na sociedade medieval, era integrado por elementos da nobreza. A 
refrega aconteceu perto de uma vila, no norte da França, Azincourt. O cálculo de forças era 
absolutamente desfavorável aos ingleses, seus adversários. Contra 7 mil homens da 
Inglaterra, comandados pelo seu próprio rei, Henrique V, se dispunham em combate 25 mil 
soldados sob o comando de Carlos I de Albret. 

Henrique V, da Inglaterra, decidiu ficar na defesa, já que tinha números inferiores. Ele 
mandou o exército colocar estacas pontudas na frente de suas posições de arqueiros, para 
que a cavalaria não os atingisse. O dia estava chuvoso, e o campo que os ingleses 
escolheram ficou lamacento, deixando a locomoção muito difícil. O general francês 
acreditava que uma carga de cavalaria poderia destroçar o exército inglês. Então ele a 
enviou, mas a lama estava impedindo uma boa velocidade para os cavalos. Os arqueiros 
ingleses começaram a disparar e massacraram a cavalaria francesa antes mesmo que esta 
chegasse às posições inglesas. A infantaria francesa começou a avançar, mas suas 
armaduras não eram fortes o suficiente para proteger das flechas lançadas pelos arcos 
longos. Os franceses foram massacrados pelas flechas e pela lama, pois muitos homens se 
afogavam com o peso da armadura. Os franceses até tentaram romper as linhas inimigas, 
mas a infantaria inglesa oferecia forte resistência. Em pouco tempo, o exército francês 
estava batendo em retirada. A França perdeu muitos nobres e homens importantes em 
Agincourt. 

Agincourt não é lembrada por ser uma batalha decisiva, mas sim porque provou que 
exércitos menores podem vencer exércitos maiores, e provou também que a infantaria 
poderia vencer a arma mais poderosa dos campos de batalha medievais, a cavalaria. 

Agincourt, juntamente com Crécy (1346) e Poitiers (1356), foram algumas das grandes 
batalhas travadas entre as nobrezas francesa e inglesa, na chamada Guerra dos Cem Anos, 
que durou de 1337 a 1453. Na verdade o conflito durou 116 anos, com alguns intervalos de 
curtas tréguas. Não se tratou de guerras entre dois países, dois Estados nacionais, pois na 
verdade nem o Estado francês ou o inglês ainda existiam como tais. Foi uma guerra entre 
nobrezas, por motivo da disputa de ocupação do trono da França. No período medieval, 
essas disputas dinásticas se davam por motivo do controle de tronos, terras e títulos. De 
posse dessas condições seria possível cobrar impostos e continuar a nobreza mantendo seu 
status. 


O motivo da Guerra dos Cem Anos foi a vacância do trono francês. O rei Carlos IV, da 
França, havia falecido em 1328, sem deixar herdeiros. Na tradição francesa, mulheres não 
herdavam o trono e, sendo assim, na falta de um herdeiro masculino, ficara vago o trono. 
Eduardo III, rei da Inglaterra, era sobrinho do rei falecido, e como as questões dinásticas, 
construídas em laços familiares, predominavam na escolha dos mandatários políticos, ele 
entendeu ser o legítimo herdeiro da coroa francesa. Contudo, um outro parente de Carlos 
IV, seu primo Filipe de Valois, também reivindicou para si o trono, o qual ocupou com o 
nome de Filipe VI. Estava criado o cenário para a mais longa contenda militar na Idade 
Média. 

A guerra, entretanto, tinha raízes mais profundas. No século XI, o duque francês da 
Normandia, Guilherme, o Conquistador, havia se apoderado da Inglaterra (1066), gerando 
um clima de rivalidade entre as nobrezas da França e da Inglaterra. No século XII, o rei 
Henrique II da Inglaterra se tornara vassalo do rei da França nos ducados da Aquitânia e da 
Gasconha, por seu casamento com Leonor da Aquitânia. Pelo Tratado de Paris, de 1259, o 
rei Henrique III da Inglaterra havia aberto mão da Normandia, Maine, Anjou, Touraine e 
Poitou, conservando para si a Gasconha. Tinha portanto o rei inglês que pagar impostos ao 
rei francês, enquanto seus vassalos gascões reclamavam das intervenções inglesas. 

Outro fator de conflitos foram as nervosas relações entre nobres ingleses e franceses na 
região das Flandres (atuais Países Baixos e Bélgica), tendo como foco as relações comerciais, 
já que a região se caracterizava por seu rico comércio de tecidos produzidos, em grande 
parte, pela lã que provinha dos rebanhos ingleses. 

As hostilidades iniciaram-se em 1337, numa primeira fase do longo conflito, que 
terminou em 1340, com a batalha naval de Sluys, vencida por uma coalizão anglo- 
flamenga, formada face justamente aos interesses econômicos que aproximavam as 
Flandres e os ingleses. Os ingleses, comandados por Eduardo III, invadiram a França, 
vencendo batalhas importantes como Calais e Crecy. A peste negra chegou à Europa e 
acrescentou mais mortes às que já vinha provocando o conflito e obrigando a uma 
interrupção nas batalhas. Um intricado quadro de relações políticas entre as aristocracias da 
França e da Inglaterra provocou a retomada dos combates em 1364. Nos anos seguintes o 
quadro se tornaria mais complexo, já que os contendores tinham seus próprios problemas 
internos, como as revoltas de camponeses face ao aumento da exploração que vinham 
sofrendo por parte da nobreza, impactada tanto pela guerra como pela peste, além das 
condições climáticas que atrapalharam colheitas. 

A Guerra dos Cem Anos, com revoltas e ruptura das colheitas, montava o quadro da crise 
seral da Idade Média e, por conseguinte, do feudalismo. Uma outra personagem viria 
integrar a guerra, a Borgonha, que possuía pretensões dinásticas face a outra parte da 
nobreza francesa. Nessa fase ocorreu o grande avanço do rei Henrique V, que conseguiu 
chegar a Paris e casou-se com a princesa Catarina, filha do então Carlos VI, rei da França, 
obtendo então o direito de herdar o trono francês. Em 1422 morreram ambos, Henrique V e 
Carlos VI. O sucessor do trono era Henrique VI, impedido de reinar por ser ainda criança de 
colo. Surgiu então a regência, por parte de dois barões ingleses: um governando a 
Inglaterra (duque de Gloucester) e outro, a França (duque de Badford). 

A França ficaria dividida posteriormente em duas partes: o norte governado pelo rei da 
Inglaterra, com apoio da Borgonha, e o sul, governado agora por Carlos VII, que tinha 


chegado ao trono. É nessa última fase, iniciada em 1422, que aparece a figura de Joana 
d'Arc. Chefiando um grande exército, Joana avançou e conseguiu a coroação de Carlos VII 
como rei da França. 

Na Inglaterra acontecia a chamada Guerra das Duas Rosas, entre a nobreza inglesa, que 
deu tempo a Carlos VII para reorganizar-se e chegar à Aquitânia em 1453, dando fim à 
guerra com a Batalha de Castillon, último reduto inglês na França. Antes dessa vitória final, 
Joana, em 1430, havia sido capturada pelos borgonheses, que a entregaram aos ingleses em 
Compieégne. Submetida a um tribunal eclesiástico inglês, foi julgada como herética — Joana 
dizia ter recebido mensagens do Altíssimo — e queimada viva como bruxa em Rouen, no ano 
de 1431. Não exatamente a morte de Joana d'Arc significou um marco na virada da guerra 
em favor dos franceses, mas também a instituição da talha, um imposto cobrado na França 
que possibilitou a uma monarquia francesa mais centralizada contratar mercenários (parte 
deles escoceses) para lutar contra os ingleses. Controlando o exército e os impostos, a 
monarquia francesa partia para sua centralização e a formação do seu futuro Estado 
absolutista. A Guerra dos Cem Anos abalara o feudalismo francês e o inglês, aniquilara boa 
parte de suas nobrezas e abria um dos caminhos para o absolutismo. 


Você sabia? 


1. A palavra “guerra” deriva do vocábulo da língua gótica e saxônica “wirro”, que 
significa “confronto”. 

2. Enquanto a Guerra dos Cem Anos ocorria na Europa, no Japão feudal o exército ligado 
ao imperador tinha soldados especiais cuja única missão era contar o número de 
cabeças de inimigos cortadas nas batalhas. 


25 de maio 


Criação da CIA 
(1947) 


Agência Central de Inteligência (Central Intelligence of America, CIA) foi criada em 

1947, com a assinatura da Lei de Segurança Nacional pelo presidente americano Harry 
S. Truman. Esta designava um posto de diretor central de inteligência (DCI) para servir 
como chefe da Comunidade de Inteligência dos Estados Unidos, atuar como assessor 
superior do presidente em assuntos relacionados com a segurança nacional e servir como 
chefe da Agência Central de Inteligência. 

A intervenção dos Estados Unidos na Segunda Guerra Mundial e o desastre sofrido em 
Pearl Harbor impulsionaram a reorganização dos seus serviços de inteligência estratégica. 
Começou criando duas instituições que desempenhariam esse trabalho durante a Segunda 
Guerra Mundial: a Agência de Informação Militar (Office of War Information, OWN, que 
organizava a propaganda no interior e no exterior dos Estados Unidos, e a Agência de 
Serviços Estratégicos (Office of Strategic Services, OSS), que se encarregava da espionagem 
militar. 

Apesar da atenção gerada por essa nova estrutura de inteligência, os alemães lhe 
tiravam uma enorme vantagem, porque dispunham de alguns serviços consideravelmente 
mais sólidos e centralizados, com uma perspectiva de “espionagem total” que os EUA não 
haviam pensado sequer em desenvolver. De fato, no curso da guerra, a inteligência 
americana teve que se apoiar várias vezes no experiente serviço de espionagem britânico. 
Assim, o primeiro serviço coordenado de inteligência dos Estados Unidos utilizou como 
pilares a OWlI e a OSS, sobre as quais se constituiria a CIA em 1947. 

O diretor da CIA se ocupa de coordenar a obtenção de informação de inteligência por 
meio de agentes e “outros meios apropriados” — embora não tenha poderes policiais nem 
judiciais, poderes legais ou funções de segurança interna -, além de outras funções e 
deveres relacionados com a segurança nacional dos Estados Unidos. 

A CIA emprega métodos de investigação e desenvolvimento de alta tecnologia em seus 
trabalhos de inteligência. Enquanto agência independente, serve como fonte de análise de 
temas sensíveis e trabalha estreitamente com outras organizações para proporcionar 
informação valiosa aos funcionários que ditam as políticas de Washington ou aos 
responsáveis pelas Forças Armadas. 


26 de maio 


Criação da OLP 
(1964) 


Organização para a Libertação da Palestina (OLP) é um organismo político que 

representa os interesses de mais de 8 milhões de palestinos árabes que viviam durante o 
mandato britânico da Palestina antes da proclamação do Estado de Israel em 1948, e seus 
descendentes. Foi constituída em 1964 para concentrar a direção de diversos grupos de 
resistência palestinos que até esse momento operavam como movimentos clandestinos 
contra Israel. 

A OLP adotou a luta armada contra Israel dos anos 1960 até os 1980; no final do século 
XX, nos anos 1990, abriu-se uma fase de negociações que culminaram nos Acordos de Paz de 
Oslo, de 1993. Nos anos posteriores, esse processo de paz foi se deteriorando, até fracassar. 

No início, a OLP se propôs a lutar pela destruição do Estado de Israel e pelo direito de 
autodeterminação do povo palestino, no qual incluía as centenas de milhares de refugiados 
nos países limítrofes. Em 1969, Iasser Arafat, líder da Fatah — a facção predominante entre 
as agrupadas na OLP -, foi nomeado presidente da organização. 

Os ataques guerrilheiros lançados da Jordânia obtiveram uma contundente resposta 
militar israelense, o que criou graves problemas ao rei Hussein, daquele país. Em 1971, o 
exército jordaniano expulsou da Jordânia os guerrilheiros da OLP após sangrentos 
combates, episódio que ficaria conhecido como “Setembro Negro”. 

Os milicianos da OLP foram para o Líbano, de onde prosseguiram seus ataques contra 
Israel. Sua chegada foi um dos fatores que desencadearam a guerra civil no Líbano, na qual 
a OLP se envolveu plenamente. Israel invadiria o país em 1982, cercando Beirute e, após 
duros combates, forçando os guerrilheiros da OLP ao exílio. 

A OLP foi reconhecida pelos países árabes como única representante do povo palestino 
e, em 1976, ingressou na Liga Árabe. Na década de 1980, desprovida de territórios próximos 
a Israel de onde lançar ataques, a OLP deu um importante giro estratégico. Por um lado, em 
1987 lançou a Intifada, verdadeira rebelião popular contra a ocupação israelense, nos 
territórios ocupados da Faixa de Gaza e da Cisjordânia, e por outro aceitou as resoluções 
242 e 338 das Nações Unidas, pelas quais, tacitamente, reconhecia o direito à existência do 
Estado de Israel. Daí em diante, o objetivo era a edificação de dois Estados separados na 
antiga Palestina: o de Israel e um novo Estado palestino nos territórios ocupados da Faixa 
de Gaza e da Cisjordânia. 

O fim da Guerra Fria propiciou a abertura de negociações que culminaram, em 1993, 
com os Acordos de Oslo, que colocavam fim ao estado de guerra entre Israel e a OLP e 
criavam um órgão do governo palestino autônomo, a Autoridade Nacional Palestina. Após a 


morte de Arafat, em 2004, Mahmud Abbas tomou as rédeas da OLP e da Fatah. 


Você sabia? 


1. A OLP se mantém como fator decisivo na política palestina, devido às suas grandes 


reservas econômicas. Ainda acolhe alguns grupos armados palestinos. 

2. Há contínuas desavenças entre a OLP o Hamas e a Jihad Islâmica, por conta do 
caráter islâmico destes últimos, pois eles não veem a luta contra Israel como um 
conflito colonialista e imperialista, mas sim como um conflito de fé. 


27 de maio 


Nasce Millôr Fernandes, cartunista e escritor 
brasileiro 


(1924) 


ironia e a sátira foram as grandes armas desse desenhista, jornalista, dramaturgo, 

escritor e tradutor brasileiro. Milton Viola Fernandes, o “Millôr” Fernandes, nasceu no 
Rio de Janeiro, no bairro do Méier, em 16 de agosto de 1923. Contudo, o registro de seu 
nascimento se daria em 27 de maio de 1924. 

Órfão de pai com 1 ano de idade e de mãe aos 10 anos, trabalhou já bastante cedo: em 
1938 conseguiu seu primeiro emprego fixo como entregador de remédios. Gostava de ler os 
quadrinhos de Flash Gordon, os quais copiava. Em 15 de março foi trabalhar em O Cruzeiro, 
famosa revista da época, onde passou por várias funções. Millôr considerava sua entrada na 
revista como seu “debut” na atividade de jornalista. Trabalhou em O Guri (publicação dos 
Diários Associados), traduzindo histórias em quadrinhos do inglês, língua que aprendeu 
sozinho, o que demonstra seu grande autodidatismo. 

Entendeu, contudo, que devia profissionalizar-se matriculando-se no Liceu de Artes e 
Ofícios, no Rio de Janeiro, onde estudou de 1938 a 1942. Millôr escreveu peças de teatro, 
como Uma mulher em três atos, Do tamanho de um defunto, Bonito como um deus, Um elefante 
no caos e Pigmaleoa. Escreveu roteiros para filmes: Amor para três (1960), Esse Rio que eu amo 
(1962), Crônica da cidade amada (1965) e O menino e o vento (1967). 

Em 1959, apresentou na TV Itacolomi vários programas denominados “Universidade do 
Méier”, em que comentava enquanto desenhava. O programa foi para a TV Tupi com o 
nome “Treze lições de um ignorante”, censurado após uma crítica feita à esposa do 
presidente Juscelino Kubitschek. Um artigo sobre a corrupção nos meios de comunicação 
encerrou a sua única semana de trabalho no jornal Tribuna da Imprensa. Em solidariedade 
demitiram-se os editores Paulo Francis e Mário Faustino. A preocupação de Millôr em prezar 
pela liberdade em seus trabalhos o leva a vários conflitos na redação de O Cruzeiro. Em um 
deles, durante a reforma editorial implementada por Odilo Costa Filho no começo da 
década de 1960, ouve deste que lhe seria dada toda a liberdade, ao que responde: “Odilo, 
você vai me perdoar, mas ninguém pode me dar liberdade. Pode tirar, mas dar não pode”. A 
ferrenha defesa da integridade de seu espaço criativo culminou com a saída de Millôr da 
revista. 

Trabalhou também na revista Veja, da Editora Abril. Millôr também foi colaborador 
essencial do jornal satírico O Pasquim. Já na primeira edição, em junho de 1969, profetizava 
que “se esta revista for mesmo independente não dura três meses. Se durar três meses não é 


independente”. Retratou-se três edições depois, e de fiel colaborador passou a uma das 
principais forças do Pasquim, como na ocasião em que grande parte dos colaboradores 
foram presos pela ditadura e ele assumiu, praticamente sozinho, a redação de todo o jornal. 

Em 1976 escreveu a peça É..., para a grande artista do teatro brasileiro Fernanda 
Montenegro. Esse seria seu maior sucesso teatral. Já no fim da ditadura, no ano de 1982, 
demitiu-se da Veja, por divergências políticas. Em 1983, passou a colaborar com a revista 
IstoÉ, e, no ano seguinte, com o Jornal do Brasil. 

Em fevereiro de 2011, Millôr foi internado na Clínica São Vicente, no Rio de Janeiro. O 
seu grave estado de saúde foi mantido em discrição pela família. No dia 27 de março de 
2012, Millôr morria em seu apartamento em Ipanema, em decorrência de falência múltipla 
dos órgãos e parada cardíaca; o fato só foi divulgado à imprensa por seu filho Ivan no dia 
seguinte. 

Saía da vida um grande intelectual brasileiro, que com sua arte defendeu a liberdade de 
expressão no Brasil, inclusive através de um dos maiores ícones populares da imprensa 
contra a ditadura, o jornal O Pasquim. Escreveu: “Viver é desenhar sem borracha”. E uma 
frase que ilustra bem sua intensa vida de trabalho: “Quem mata o tempo não é assassino, 
mas sim um suicida”. 


Você sabia? 


1. Já no número de lançamento de O Pasquim, um furo: o próximo general a governar o 
país, depois de Costa e Silva, seria Emilio Médici. A primeira edição contou ainda com 
textos da atriz Odete Lara, que se encontrava no Festival de Cannes, e do cantor e 
compositor Chico Buarque. A irreverência do tabloide já se revelara na legenda de 
capa. “É um semanário executado só por jornalistas que se consideram geniais”, 
dizia. 

O regime militar não aceitava quieto todas as críticas. Uma bomba chegou a ser 
colocada dentro da redação do jornal e só não explodiu por defeito. Os censores 
impunham vários cortes na edição do semanário até que fosse liberado para 
publicação. Ainda assim, alguns números chegaram a ser recolhidos das bancas por 
algum militar insatisfeito. 

A primeira censora do jornal, “Dona Marina”, acabou amiga de mesa de bar dos 
jornalistas e foi demitida por deixar passar uma charge de Ziraldo, na qual, ao invés do 
grito de independência de dom Pedro, estava a legenda: “Eu quero é mocotó”. 


28 de maio 


Fundação da Anistia Internacional 
(1961) 


oje presente em 150 países, a Anistia Internacional foi fundada em 1961 por Peter 

Benenson, advogado britânico que se indignou com o caso de alguns estudantes 
portugueses que haviam sido presos por brindar pela liberdade em seu país. Tal falta de 
liberdade e abuso de poder o impeliu a publicar, no dia 28 de maio de 1961, o artigo “Os 
prisioneiros esquecidos”, no jornal britânico The Observer. Nele, exortava pessoas do mundo 
inteiro a agir em nome da liberdade de seis reclusos que ele denominou “prisioneiros de 
consciência”. Esse termo passou a designar aquelas pessoas presas por suas convicções 
políticas, religiosas ou por outros motivos de consciência, que não recorreram à violência 
nem propagaram seu uso. 

Para sua surpresa, mais de mil leitores participaram dessa ação. Quase sem propor isso, 
Benenson havia dado forma a um tipo de ativismo que obteria magníficos resultados na luta 
contra a injustiça: a ação de muitas pessoas anônimas em favor de outras, vítimas de 
violações dos direitos humanos. 

O que começou sendo uma campanha pontual logo se converteu em um movimento 
internacional pela defesa dos direitos humanos de caráter permanente. No decorrer de um 
ano, a nova organização já havia enviado delegações a quatro países para elevar protestos 
em favor de vários prisioneiros de consciência e estava trabalhando em outros 210 casos de 
pessoas presas injustamente. 

Conforme foi se expandindo como um movimento de pessoas que trabalham em prol de 
outras, a Anistia Internacional estendeu seu foco de atenção a vítimas de outros abusos dos 
direitos humanos, como a tortura, os desaparecimentos forçados e a pena de morte. 

Em 1977, o trabalho da Anistia Internacional foi recompensado com o Prêmio Nobel da 
Paz e, um ano depois, a organização foi distinguida com o Prêmio de Direitos Humanos das 
Nações Unidas. 

Luís Basílio Rossi, um professor brasileiro preso e torturado por suas posições políticas, 
foi a primeira pessoa a suscitar uma ação urgente lançada pelos membros da Anistia 
Internacional, já em 1973. 


29 de maio 


Queda de Constantinopla 
(1453) 


tomada de Constantinopla no dia 29 de maio de 1453 pelo exército otomano marca o 
fim do Império Romano do Oriente. 

Desde a conquista de Constantinopla pelos cruzados, em 1204, a cidade já se encontrava 
em declínio. Agravada sua situação pelo cisma entre a Igreja Católica de Roma e a 
Ortodoxa, o Ocidente mostrou pouco interesse em prevenir o ataque dos turcos. Os 
habitantes do Oriente também não estiveram muito dispostos a pedir ajuda, pois a tentativa 
do imperador João VIII de pôr fim às diferenças entre as duas Igrejas havia provocado 
sérios tumultos em uma cidade resistente a qualquer acordo com os papistas. 

O sultão otomano Maomé II soube aproveitar essas diferenças religiosas e começou a 
organizar o ataque em 1452. Ambos os lados se esforçaram para arregimentar o maior 
número possível de aliados e soldados. Pela parte bizantina, seu pedido de ajuda foi 
respondido pelo papa, que enviou barcos e soldados, quase todos genoveses e venezianos. 
Os genoveses do bairro de Pera também foram participar da defesa. 

Os otomanos, por sua parte, levantaram uma muralha a dez quilômetros da cidade e 
trataram de bloquear as vias marítimas de abastecimento. Seu exército chegava a 100 mil 
soldados e contava com um moderno canhão de cerca de nove metros de extensão. 

O cerco teve início em abril de 1453. Os disparos do canhão logo causaram estragos nas 
muralhas bizantinas. No final do mês, os barcos do papa começaram a chegar à região, 
conseguindo burlar o bloqueio à entrada do estreito de Dardanelos. 

Maomé continuou lançando ataques: bombardeios da muralha, tentativas de abrir túneis 
que chegassem à cidade, reforço do bloqueio etc., mas sem chegar ao enfrentamento direto. 
Os defensores suportaram bem essas investidas, mas o desgaste físico foi se fazendo notar. 

Além disso, uma série de acontecimentos aumentou o desânimo: um eclipse lunar, uma 
imagem da Virgem que caiu no chão durante uma procissão e uma tempestade que inundou 
as ruas provocaram um grande alarme entre os bizantinos, vítimas das superstições da 
época. 

O custo do enorme exército começava a pesar nas arcas do sultão. Maomé, tentando 
abreviar o assédio, lançou um ultimato aos bizantinos: a cidade em troca da vida de seus 
cidadãos. Prometeu levantar o cerco em troca do pagamento de um tributo. A oferta foi 
recusada, pois os sitiados não contavam com recursos suficientes para aceitá-la, e Maomé 
preparou o ataque final. 

O assalto às muralhas começou de madrugada. O exército bizantino resistiu mais de duas 
horas, mas a superioridade numérica e a maior motivação dos otomanos acabaram se 


impondo. Uma enorme brecha na muralha, uma das portas da cidade aberta e a queda do 
poderoso capitão genovês Giustiniani, que dirigia a defesa, motivou seus soldados a 
desertarem de seus postos, desmoralizados. 


Você sabia? 


1. Os otomanos tiveram mais respeito pela cidade do que os cruzados que a haviam 
tomado no século XIII. 


30 de maio 


Destruição de Jerusalém 
(70 d.C.) 


o seu início, Roma não passava de uma simples aldeia na região pantanosa do Lácio, 

na península Itálica. Após séculos de expansão, iremos encontrar Roma no século 1 d.C. 
consolidada como um vasto império, com territórios ocupados em toda a Europa, o norte da 
África e o Oriente Médio. Um desses territórios anexados seria a Judeia, cuja ocupação 
romana encontra relatos em Flávio Josefo e outros historiadores da época. O domínio 
romano é abordado também em relatos da Bíblia, que o relacionam a profecias, como a da 
destruição do Templo dos judeus em Jerusalém. É certo que a ocupação romana não se daria 
sem movimentos de resistência como a realizada pelos sicários, chefiados por Simão bar 
Kokhba e os membros do grupo de João de Giscala, que inclusive chegaram a disputar o 
comando da resistência. 

Em 66 d.C., a província da Judeia rebelou-se contra a opressão romana, conflito que foi 
descrito pelo historiador Flávio Josefo na sua obra A guerra dos judeus. Josefo participara da 
resistência judaica, mas foi derrotado e se rendeu pessoalmente ao imperador Vespasiano, 
após a invasão romana, em 67 d.C. Essa expedição iria revelar as qualidades do general 
romano Tito, filho primogênito do imperador Vespasiano. 

Mas a resistência continuou, sendo o último reduto judeu a cidade de Jerusalém, onde se 
localizava o centro do judaísmo, o Templo construído pelo rei Salomão. A divisão entre as 
lideranças da rebelião facilitou as coisas para o jovem general, que no comando de três 
legiões, a V, a XI e a XV, cercou Jerusalém, cortando o fornecimento de água e alimentos. 
Os desertores seriam capturados e crucificados por Tito, que buscou, com o terror, acelerar a 
rendição dos judeus. Após uma trégua e fracassada tentativa de um acordo de rendição feita 
por Josefo, Tito reiniciou o ataque, tendo conseguido avançar sobre as primeiras fases da 
muralha de Jerusalém. 

Debilitados pela fome e tendo os que se rendiam sido crucificados, os judeus 
fraquejaram, o que possibilitou às legiões de Roma avançar sobre as últimas muralhas e 
entrar na cidade. Capturaram a Fortaleza Antônia e avançaram sobre o Templo. Segundo 
Josefo, Tito não ordenara a destruição do Templo, relato que não bate com o de outro 
historiador da época, Sulpício Severo, que diz Tito ter na verdade ordenado a sua 
destruição. No ano de 70 d.C., o Templo de Jerusalém foi arrasado até os alicerces e a 
cidade saqueada, ação pela qual Tito receberia de seus soldados o título de Imperator. 
Segundo Filóstrato, Tito teria rejeitado a honra da “Coroa de Erva”, importante 
condecoração militar romana, e declarado que “não há mérito em vencer umas gentes 
abandonadas pelo seu próprio Deus”. Em junho de 79 d.C., faleceria o imperador 


Vespasiano, tendo Tito subido ao posto e sucedido o pai. 

Com Jerusalém saqueada e o Templo destruído, ocorreu a Segunda Diáspora dos judeus, 
no ano de 70 d.C. (a primeira havia sido a da Babilônia, em 586 a.C.). Os judeus 
sobreviventes ao ataque romano foram para outros lugares da Ásia Menor, sul da Europa e 
África. As comunidades judaicas estabelecidas nos países do Leste Europeu ficaram 
conhecidas como askhenazi. Os judeus do norte da África, os sefardins, migraram para a 
península Ibérica, de onde foram expulsos pelos cristãos na chamada Reconquista da 
península Ibérica, indo para os Países Baixos, Bálcãs, Turquia e Palestina. Chegariam 
também as Américas e Etiópia. Hoje, há judeus espalhados por todo o mundo, dispersão 
originada por essa destruição de Jerusalém, onde muitos residem e outros vão para orar 
junto ao Muro das Lamentações, considerado como remanescente do antigo Templo. 


Você sabia? 


1. Foi extremamente difícil para os romanos tomar Jerusalém, por causa de suas 
muralhas. Tito teve que empregar o cerco, buscando deixar com fome as populações 
em seu interior. Após tentativas fracassadas de assaltar as muralhas, a vitória se deu 
em um ataque noturno, às escondidas, aproveitando o momento em que os defensores 
baixaram a guarda. 

2. Em Roma existe o Arco de Tito, situado na Via Sacra, no Fórum Romano. O arco 
comemora a vitória dele sobre os judeus. 


31 de maio 


Eunice Michiles é a primeira senadora da 
história do Brasil republicano 


(1979) 


ato pouco conhecido é o de que durante o Império tivera uma cadeira no Senado a 

própria princesa Isabel, filha do então imperador Pedro II — uma mulher no Senado, 
evidentemente, embora tal ocupação de cargo por uma pessoa do sexo feminino perca sua 
força simbólica e política face o fato de que a princesa ocupara a cadeira senatorial por 
motivo de seu direito dinástico. 

Na verdade, os destinos da vida política brasileira, no tocante à participação em órgãos 
de poder como as instituições legislativas (câmaras municipais, assembleias legislativas e 
Senado), sempre estiveram nas mãos de elementos do sexo masculino. Os homens, desde a 
implantação da primeira câmara municipal, ainda no período colonial, monopolizaram as 
decisões políticas. No Império, a Constituição de 1824, outorgada por dom Pedro I, manteve 
o veto à participação das mulheres, não apenas como candidatas mas também como 
eleitoras. Restrito aos detentores de renda anual proveniente de suas atividades agrárias, O 
voto era vetado às mulheres, mesmo que fossem ricas proprietárias. A estrutura familiar 
tradicional, baseada no pátrio poder, excluía as mulheres, segregando-as às funções 
maternais, como cuidadoras do lar e no desempenho de tarefas consideradas unicamente do 
universo feminino, as chamadas “prendas domésticas”. Eram educadas, nos lares e nas 
escolas — ao menos as que puderam ter acesso a uma formação instrucional — para serem 
esposas e maes. 

O advento da República não melhorou de início os direitos políticos das mulheres. 
Derrubado o princípio da renda para o exercício do direito político do voto, este se viu 
limitado aos alfabetizados. Ainda assim, embora mesmo sabendo ler e escrever, as mulheres 
não podiam votar nem ser votadas. Contudo, exceções existiram, como no caso de Celina 
Guimarães Viana, que através do artigo 17 da lei eleitoral do Rio Grande do Norte (1926), 
que garantia a homens e mulheres o direito a voto, conseguiu, por decisão judicial, ser 
inscrita na relação de eleitores. Ela tem a honra de ter sido a primeira mulher eleitora na 
história do Brasil. Outro caso é o de Mietta Santiago, mineira e estudante de direito na 
Europa. Em 1928 descobriu uma brecha na Constituição e, também por decisão judicial, com 
um mandado de segurança, garantiu o direito de votar, votando em si própria para 
deputada federal. Embora fossem casos exemplares de luta feminina por esse direito político 
primordial, foi somente com a Constituição de 1934, durante o período Vargas, que a 
mulher alcançou a regulamentação de seu direito ao voto, o que inclusive ainda não 


acontecia em vários países. Mas uma coisa é o direito ao voto e outra, conseguir, pelo voto, 
chegar a uma vaga nos corpos legislativos ou executivos. Por exemplo, após mais de cem 
anos de República, a eleição de Dilma Rousseff marca a chegada da primeira mulher na 
nossa história republicana ao cargo de presidente do Brasil. 

Durante o período militar, foi implantado o bipartidarismo (existiam apenas dois 
partidos políticos) como medida de coibir o exercício democrático e controlar melhor as 
eleições diretas que havia em outros níveis que não o executivo (presidência e governos dos 
estados), ou seja, no âmbito legislativo e no executivo da esfera municipal fora das capitais. 
Também na esfera federal, no âmbito do Poder Legislativo, houve o voto direto. Foi nesse 
campo que a comerciária, funcionária pública e professora primária Eunice Mafalda Berger 
Michiles chegou ao cargo de senadora pelo Amazonas nas eleições de 1978. Eunice era 
membro do Diretório Regional da Arena — Aliança Renovadora Nacional, o perene partido 
governista durante a vigência do regime militar brasileiro, e foi por esse partido que se 
elegeu deputada federal pelo Amazonas em 1974 e foi candidata a senadora pelo mesmo 
estado em 1978. Nessa última eleição, foi eleita suplente do deputado João Bosco de Lima 
(deputado federal pelo MDB em 1966 e reeleito pela Arena ao mesmo cargo em 1970). Com 
a morte deste por acidente vascular cerebral durante o mandato, Eunice, que ocupava cargo 
na Secretaria do Trabalho e Ação Social, exonerou-se do cargo, tendo assumido a vaga 
deixada pelo seu titular, se tornando assim a primeira senadora da República e a segunda 
na história do Brasil, após a princesa Isabel. Com o retorno do pluripartidarismo, no fim da 
ditadura, foi para o Partido Democrático e Social, sucessor da Arena. Criou o Movimento da 
Mulher Democrática Social (MMDS) e votou em Tancredo Neves nas eleições que marcaram 
a volta do país à democracia, em 1985. 

Em 1986, Eunice Michiles elegeu-se deputada federal pelo PFL — Partido da Frente 
Liberal e participou da assembleia que elaborou a Constituição de 1988. Em 2012 recebeu 
do Senado o Prêmio Mulher-Cidadã Bertha Lutz. 


Você sabia? 


1. Em seu mandato no Senado Federal, Eunice Michiles suprimiu o Artigo 219 do Código 
Civil, de 1916, desobrigando a mulher do dever de virgindade. 


1º de junho 


Criação do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente no Brasil 


(1982) 


ace à expansão da indústria para vários outros países nos séculos seguintes, o 
É crescimento industrial propiciado pela Revolução Industrial inglesa já no século XVIII 
trouxe à população mundial o acesso a uma gama imensa de produtos a preços mais 
acessíveis, graças à modernização dos processos de produção e também aos avanços na 
química, metalurgia, transportes, comunicação etc. Contudo, a expansão industrial traria o 
fenômeno da urbanização, concentrando milhões de pessoas nas cidades de vários países 
(Estados Unidos, Inglaterra, Bélgica, Alemanha, Itália, Japão, por exemplo) onde as 
indústrias se estabeleceram. 

O aumento da produção demandou cada vez mais a exploração de recursos naturais, 
sendo esse um dos maiores problemas gerados pela Revolução Industrial, através da 
retirada indiscriminada dos recursos da natureza sem controle eficiente na sua manutenção. 
Outro efeito devastador da industrialização foi o despejo, em rios, florestas e ambientes 
habitados, dos dejetos oriundos dos processos de produção. Tal agressão devastou florestas, 
impossibilitou o consumo de água, descaracterizou ambientes através da exploração 
mineral, contaminou o ar com partículas de gás carbônico e outros produtos químicos. 

Não somente os ambientes naturais, mas também os espaços urbanos sofreram com a 
industrialização: o aumento crescente da população em várias cidades desconcentrou a 
presença humana no campo, aglomerando milhões em espaços menores, gerando problemas 
de habitação, trânsito e convívio social. Já no século XIX, na Inglaterra, surgiam as 
primeiras instituições voltadas para a proteção ambiental, como em 1865, a Open Space 
Society. Nos Estados Unidos, carro-chefe da expansão industrial no planeta, os movimentos 
pela preservação do globo terrestre também começaram a surgir. 

No Brasil, a industrialização chegou tardiamente, a partir da década de 1950, mas gerou 
os mesmos efeitos comuns à expansão industrial: êxodo rural, ampliação das áreas urbanas, 
poluição de rios e mares, devastação florestal e poluição do ar. O modelo 
desenvolvimentista dos anos 1950, seguido por um processo de concentração das indústrias 
nos grandes centros urbanos, em especial o Rio de Janeiro e São Paulo, motivaram os 
brasileiros a também se mobilizarem pela proteção da natureza. É a partir de 1970 que os 
movimentos ambientais ganham força no Brasil, e já na década seguinte a educação 
ambiental ganha espaço nos ambientes escolares, como forma de educar a sociedade em 
padrões mais compatíveis com a preservação do ambiente, já que o processo industrial e a 


sociedade por ele gerada parecem ser irreversíveis. No campo governamental, tanto ações 
que possibilitaram o avanço de problemas ambientais quanto medidas para sua solução 
tiveram curso. Interesses de cunho político e econômico por vezes dirigiram as ações do 
Estado. 

Entendida não mais como um problema local, mas de espectro nacional e mundial, a 
questão ambiental foi alvo de uma ação governamental no Brasil que busca, se não resolver 
na totalidade os problemas vigentes e futuros, ao menos amenizar os efeitos através da 
modernização cada vez maior da produção e demanda de produtos por parte dos cidadãos 
brasileiros. Em 1982, com a lei 6.938/81, é criado o Conselho Nacional de Meio Ambiente, 
estabelecendo a Política Nacional de Meio Ambiente. Segundo seu Artigo 4º, a PNMA visará: 
“D) à compatibilização do desenvolvimento econômico-social com a preservação da 
qualidade do meio ambiente e do equilíbrio ecológico; II) à definição de áreas prioritárias de 
ação governamental relativa à qualidade e ao equilíbrio ecológico, atendendo aos interesses 
da União, dos Estados, do Distrito Federal, dos Territórios e dos Municípios; III) ao 
estabelecimento de critérios e padrões de qualidade ambiental e de normas relativas ao uso 
e manejo de recursos ambientais; IV) ao desenvolvimento de pesquisas e de tecnologias 
nacionais orientadas para o uso racional de recursos ambientais; V) à difusão de tecnologias 
de manejo do meio ambiente, à divulgação de dados e informações ambientais e à formação 
de uma consciência pública sobre a necessidade de preservação da qualidade ambiental e do 
equilíbrio ecológico; VI) à preservação e restauração dos recursos ambientais com vistas à 
sua utilização racional e disponibilidade permanente, concorrendo para a manutenção do 
equilíbrio ecológico propício à vida; VII) à imposição, ao poluidor e ao predador, da 
obrigação de recuperar e/ou indenizar os danos causados e, ao usuário, da contribuição pela 
utilização de recursos ambientais com fins econômicos”. A legislação visa também a analisar 
a questão dos “impactos ambientais” sempre surgidos quando da implementação de 
grandes, médios ou pequenos empreendimentos voltados para o crescimento econômico. A 
simples leitura torna perceptível que as medidas anunciadas nos incisos da lei visam a 
solucionar — ou amenizar — os problemas “clássicos” trazidos pela industrialização, iniciada 
no hoje distante século XVIII. 


2 de junho 


Lançamento da CNN 
(1980) 


o dia 2 de junho de 1980, Ted Turner, encarnação do sonho americano, inovador e 

ousado em um mundo cada vez mais conservador, anunciou o surgimento da Cable 
News Network (CNN) durante um congresso de comunicação em Las Vegas. A CNN foi 
lançada como a primeira rede de televisão dedicada unicamente às notícias, com 
transmissões todos os dias do ano, 24 horas por dia, divulgando informação útil. 

Dez anos depois, o conceito de notícias ao vivo, transmitidas por satélite aos 
telespectadores 24 horas por dia, por sistemas de cabo através do mundo todo, alcançaria o 
auge. Durante a Guerra do Golfo, a CNN ofereceu a todos os espectadores do planeta um 
relato visual, dinâmico, momento a momento, dos acontecimentos à medida que estes se 
desenvolviam, tornando realidade a ideia de “aldeia global”, surgida em 1964. 

A criação da CNN converteu Turner, em pouco tempo, em um dos milionários mais 
influentes no âmbito internacional, provando que é possível fazer negócios muito rentáveis 
empregando como ferramenta a ascendência da informação na opinião pública. 

A CNN, que começou a transmitir em 1985, era inicialmente dirigida a executivos 
americanos que se hospedavam em hotéis. No começo, a maioria da programação consistia 
na emissão simultânea dos dois canais nacionais da CNN — CNN/US e Headline News. 

Com uma sede nova e maior, construída em 1994, Turner decidiu competir com os 
programas de notícias da BBC World Service Television. A CNN International (CNNi) surgiu 
como um canal de notícias internacional, com jornalistas de diversas nacionalidades, apesar 
de manter uma tendência manifesta pró-Estados Unidos. 

Hoje em dia, a CNNi é um canal de televisão de notícias, atualidades e programas de 
negócios em inglês. É propriedade do grupo americano de comunicação Time Warner, 
estando afiliada à (CNN, que está limitada aos Estados Unidos e ao Canadá, e 
compartilhando a maioria do seu conteúdo com ela. 

Internacionalmente, chega a mais de 200 milhões de lares e quartos de hotel de duzentos 
países, via satélite e por cabo. É emitida de forma aberta para a maioria dos 
telespectadores, embora algumas plataformas de televisão paga a incluam em seus pacotes 
televisivos. Além disso, pode ser vista gratuitamente em sua página na web. Até muito 
pouco tempo atrás, foi considerada a segunda maior e mais influente rede de notícias depois 
da BBC World. 


Você sabia? 


1. Ao longo de 2009, a CNNi criou mais programas dirigidos a um público europeu em 
horário nobre e pôs em marcha um novo slogan: “Go beyond borders” (“Vá além das 
fronteiras”), consolidando seus boletins de notícias World News, CNN Today, World 


News Asia e Your World Today em um noticiário único intitulado “ World Report ?. 

. Nos Estados Unidos, a GNNi América do Norte passou para o horário noturno e fins de 
semana no canal CNNfn, até desaparecer em dezembro de 2004. Agora está 
disponível como canal independente, integrado nos pacotes digitais das principais 
operadoras de TV a cabo. 


3 de junho 


Morre o papa João XXIII 
(1963) 


ascido em Sotto il Monte, Bérgamo, na Itália, em 1881, com o nome de Angelo 

Giuseppe Roncalli, o futuro pontífice romano era o terceiro de onze irmãos em uma 
humilde família camponesa. Aos 11 anos, ingressou no seminário de Bérgamo, época em 
que começaria a escrever seu Diário da alma, que continuou durante toda a sua vida, com 
testemunhos de suas vontades, reflexões e sentimentos. 

Em 1901, Roncalli abandonou o seminário para fazer o serviço militar, experiência que o 
ensinou a conviver com homens muito diferentes e foi ponto de partida para alguns de seus 
pensamentos mais profundos. 

Celebrou a sua primeira missa na Basílica de São Pedro em 1904, um dia depois de ser 
ordenado sacerdote. Depois de se formar como doutor em teologia, conheceria o monsenhor 
Radini Tedeschi, que o influenciaria profundamente e o nomearia seu secretário quando foi 
designado bispo de Bérgamo. 

Em 1914, a morte repentina do monsenhor Tedeschi e o início da Primeira Guerra 
Mundial atrasaram seus projetos e sua formação, pois teve que se incorporar ao exército 
imediatamente. Concluída a contenda, foi eleito para presidir a Obra Pontifícia para a 
Propaganda da Fé. Mais tarde, suas missões como visitador apostólico na Bulgária, na 
Turquia e na Grécia o converteram em “embaixador” do Evangelho no Oriente, o que o pôs 
em contato com formas diferentes de religiosidade que o enriqueceram e lhe deram outras 
visões de mundo. 

Após a Segunda Guerra Mundial, Roncalli foi nomeado núncio em Paris pelo papa Pio 
XII, para tratar das relações entre a hierarquia católica francesa e os regimes pró-nazistas 
durante a guerra. Empregando um tato admirável e uma vontade extremamente 
conciliadora, Roncalli conseguiu consolidar firmes laços de amizade com uma classe política 
receosa e esquiva. 

Em 1952, Pio XII o nomeou patriarca de Veneza e, no ano seguinte, ele recebeu o capelo 
cardinalício. 

Sua eleição como papa surpreendeu a todos, e desde os primeiros dias de seu pontificado 
sua conduta esteve muito afastada da atitude altiva e solene de seus antecessores. Adotou o 
nome de João XXIII e abordou sua tarefa com uma humildade que transgredia o rígido 
protocolo. 

Como pontífice, deu um novo enfoque ao ecumenismo católico com a criação do 
Secretariado para a Promoção da Unidade dos Cristãos e o acolhimento em Roma dos 
supremos hierarcas de quatro Igrejas protestantes. Seu pontificado abriu novas perspectivas 


à Igreja, promovendo uma renovação profunda de suas ideias e atitudes para adequar a 
mensagem da Igreja aos tempos modernos, corrigindo erros passados e enfrentando os 
novos problemas humanos, econômicos e sociais. 

Para isso, João XXIII promulgou as encíclicas Mater et Magistra e Pacem in Terris, nas 
quais explicitava as bases de uma ordem econômica centrada nos valores e nas necessidades 
do homem, falando de “socialização” e da necessidade de estruturas socioeconômicas cada 
vez mais justas. Ambas as encíclicas significavam uma revolução católica das questões 
temporais, pois aceitavam a herança da Revolução Francesa e da democracia moderna, 
fazendo da dignidade do homem o centro de todo o direito e de toda a política e a dinâmica 
social ou econômica. 

Pouco antes da sua morte, no dia 3 de junho de 1963, João XXIII convocou um novo 
concílio que reunisse e promovesse a manifestação da Igreja, o Concílio Vaticano II, 
elaborando uma nova teologia dos mistérios de Cristo, do mundo físico, do tempo e das 
relações temporais, da história, do pecado, do trabalho, da linguagem, da música e da 
dança, da cultura, da televisão, do casamento e da família, dos grupos étnicos e do Estado. 
Foi uma tarefa titânica, que depois da sua morte foi continuada pelo seu sucessor, Paulo VI. 


Você sabia? 


1. Graças à mediação do bispo Roncalli Atenas e seu fabuloso legado artístico e cultural 
não foram destruídos durante a Segunda Guerra Mundial. 


4 de junho 


Massacre da Praça da Paz Celestial 
(1989) 


a noite de 3 a 4 de junho de 1989, civis desarmados foram mortos pelos disparos dos 

soldados ou morreram esmagados pelos tanques do exército chinês na Praça da Paz 
Celestial (Tian'anmen), em Pequim, depois que o Partido Comunista Chinês ordenou que o 
exército pusesse fim aos protestos populares que exigiam reformas democráticas. 

Na atualidade, o governo chinês continua sem reconhecer a veracidade desses fatos. O 
“incidente” de Tian'anmen, como é chamado oficialmente, que acabou com a vida de mais 
de 1.300 pessoas e acarretou milhares de prisões e torturas, é uma lembrança fantasma na 
China. 

Em abril de 1989, Hu Yaobang, líder reformista destituído pelo presidente Deng 
Xiaoping após as primeiras revoltas estudantis de 1986, havia falecido. Sua morte despertou 
protestos entre a comunidade universitária, indignada pela maneira como o líder havia sido 
tratado pelo Partido. Os estudantes encheram Pequim de fotografias dele e levaram coroas 
de flores em sua homenagem ao Monumento aos Heróis do Povo da Praça da Paz Celestial. 

Yaobang havia lutado pela reabilitação dos perseguidos durante a Revolução Cultural e 
era partidário de uma mudança política na China, o que havia lhe criado inimigos na linha 
dura do Partido Comunista. 

A manifestação de luto se converteu em um protesto popular que denunciava o setor 
mais ortodoxo do Politburo chinês, reivindicando o fim da corrupção burocrática e, 
sobretudo, maior liberdade no país. 

A visita oficial do dirigente russo Mikhail Gorbatchev, em meados de maio, estimulou 
estudantes, operários e profissionais de distintas cidades e províncias chinesas a se unirem 
aos protestos. 

Tratou-se de um movimento espontâneo. Seu objetivo não era acabar com o comunismo 
na China, mas pedir reformas. As greves de fome e os gritos dos estudantes refletiram as 
reclamações de muitos cidadãos, embora a maioria da sociedade chinesa não tenha 
participado da luta deles. 

Na cúpula comunista, o primeiro-ministro Li Peng, partidário do uso da força para 
sufocar a revolta, se impôs à solução dialogada proposta por Zhao Ziyang, secretário-geral 
do partido, que foi destituído. 

Os estudantes, conscientes da presença de correspondentes estrangeiros em Pequim, 
construíram em Tian'anmen uma estátua, a Deusa da Democracia, para lançar uma 
mensagem ao mundo. 

Liu Xiaobo, um dos líderes informais dos protestos, tentou sem sucesso dialogar com os 


setores menos conservadores do regime para evitar uma matança, mas não pôde evitar que 
muitas pessoas morressem debaixo dos tanques nas avenidas adjacentes à Tian'anmen; 
quando o exército chegou à praça, os estudantes combinaram sua retirada. 

Ainda que os militares tenham apagado os restos da revolta estudantil, a imagem de um 
rebelde desafiando uma linha de tanques sozinho até pará-la deu a volta ao mundo. No 
Ocidente, essa foto se converteu no símbolo da resistência democrática e, na China, foi 
usada para mostrar o bom trato que o exército chinês deu aos civis em sua intervenção. 


Você sabia? 


1. O Partido Comunista Chinês justificou a matança como necessária para “evitar uma 
rebelião contrarrevolucionária que acabasse com o sistema socialista”. 

2. A condenação internacional foi muito mona e a questão dos direitos humanos na 
China continua sendo o principal empecilho em suas relações diplomáticas. 


5 de junho 


Descoberta do HIV 
(1981) 


HIV, ou vírus da imunodeficiência humana, é um micro-organismo que ataca o sistema 

imunológico humano, debilitando-o e tornando-o vulnerável a uma série de infecções, 
algumas delas mortais. O vírus do HIV/aids parasita os linfócitos do corpo humano, 
destruindo-os ou impedindo-os de realizar sua função corretamente. Com o tempo, a ação do 
vírus sobre o sistema imunológico diminui sua eficácia, e começa a se manifestar uma série 
de sintomas de uma doença denominada “síndrome da imunodeficiência adquirida (aids)”. 

A infecção pelo HIV está classificada em três categorias, dependendo do grau de avanço 
dos sintomas. Categoria A: afetados pela fase primária da doença; categoria B: apresentam 
ou apresentaram sintomas relacionados com a infecção do HIV diferentes da categoria C, 
com sintomas como febre inferior a 38,5'C, diarreia — de mais de um mês de duração -— e 
herpes-zóster - mais de um episódio, ou um episódio com infecção de mais de um 
dermatoma -; e categoria C: com quadro de infecções bacterianas — tuberculose — ou virais — 
herpes, bronquite, esofagite etc. —, processos crônicos, como bronquite ou pneumonia, 
processos associados ao HIV ou processos tumorais, como sarcoma de Kaposi, linfoma de 
Burkitt ou linfoma não Hodgkin. 

Superada a primeira fase de infecção, o organismo sofre uma redução drástica de 
linfócitos, que faz as defesas se debilitarem, desenvolvendo-se infecções bacterianas, virais e 
de outros tipos, com o HIV destruindo os micro-organismos responsáveis por proteger o 
organismo. 

Nos anos 1980, foram detectados vários casos de pneumonia e sarcoma de Kaposi com 
outras patologias crônicas em pacientes geralmente homossexuais, que apresentavam uma 
carência similar de um tipo de células sanguíneas. 

Em 1981, o HIV foi isolado e a doença logo começou a ser conhecida como “peste rosa”, 
associando o aparecimento de manchas rosa na pele com a tendência homossexual da 
maioria dos primeiros casos. 

Em 1984, a doença começou a ser considerada uma epidemia, baseando-se no estudo 
realizado com um grupo de pessoas contagiadas que haviam tido parceiros em comum, 
estabelecendo padrões que provavam isso. A doença foi batizada então como “sindrome da 
imunodeficiência adquirida” (“aids”, da sigla em inglês). 

Nesse mesmo ano, após isolar o HIV e realizar estudos posteriores, dois cientistas 
franceses conseguiram desenvolver um anticorpo que identificava os infectados entre os 
grupos de risco. Em 2008, eles receberiam o Prêmio Nobel da Medicina. 

Na segunda metade dos anos 1980, produziu-se o isolamento social dos infectados, 


inclusive por parte de familiares e amigos, fundamentalmente por medo de contrair o vírus 
e como fruto do desconhecimento das formas de contágio, o que criou um grande alarme 
social. 

Por concentrar a atenção na comunidade homossexual, a aids se propagou sem controle 
entre heterossexuais, sobretudo na África, na Ásia e na Europa Oriental. Atualmente, os 
tratamentos antirretrovirais contribuem para considerá-la uma doença crônica, embora seu 
elevado custo exclua grande parte da população. 


Você sabia? 


Um amplo conhecimento da doença, sua prevenção e as precauções básicas para evitar 
contágios são fundamentais para conseguir erradicar essa pandemia. 

O vírus ataca com maior virulência nos países pobres, onde a informação é escassa e 
abundam as superstições sobre a doença e as práticas sexuais de risco. 

Parece que a origem do HIV se encontra no SIV (vírus da imunodeficiência símia), 
transmitido ao homem pelo chimpanzé na África Central durante a década de 1930. 
No Brasil, o primeiro caso registrado foi em 1982. As políticas governamentais para o 
combate à doença tornaram-se modelo para países em desenvolvimento que enfrentam 
a epidemia. 


6 de junho 


Desembarque na Normandia 
(1944) 


invasão da Europa efetuada pelos Aliados no nordeste da França contra o exército 

invasor de Hitler, durante a Segunda Guerra Mundial, começou com a Batalha da 
Normandia, em 1944. A invasão recebeu o nome de código “Operação Overlord” e começou 
com o desembarque das tropas aliadas no continente — cujo nome de código era “Operação 
Netuno”. Os preparativos dessa operação se iniciaram no Reino Unido. 

A Operação Overlord envolvia o grosso dos exércitos americano e imperial britânico, 
apoiados por tropas auxiliares francesas, polonesas e de outras nacionalidades, para 
assaltar as praias da Normandia por meio de desembarques anfíbios. 

A missão começou na madrugada de 6 de junho, quando dez divisões americanas, 
britânicas e canadenses chegaram entre os rios Orne e Vire. Ainda que os objetivos previstos 
não tenham sido alcançados e tenha se conquistado muito menos terreno que o esperado, 
foram instaladas sólidas cabeças de praia onde no decorrer dos próximos dias 
desembarcariam 250 mil homens e 50 mil veículos. A operação desenvolveu-se de 6 de junho 
— o Dia D — até 25 de agosto, quando Paris foi libertada. 

A batalha começou quando paraquedistas americanos da 2º e da 101º divisões 
aerotransportadas e forças especiais britânicas transportadas em planadores conseguiram se 
colocar atrás da primeira linha defensiva alemã, impedindo a rápida chegada de reforços 
inimigos. Dias antes, os Aliados realizaram fortes bombardeios com o objetivo de destruir as 
vias de comunicação e a artilharia inimiga. 

As tropas aliadas desembarcaram nas praias normandas com nomes de código: Omaha e 
Utah — americanos -, Sword e Gold — britânicos - e Juno - canadenses. Ao anoitecer, a 
cabeça de praia estava tomada, e milhares de soldados aliados desembarcaram durante as 
semanas seguintes. A praia mais difícil de ocupar foi a de Omaha, onde 6 mil americanos 
morreram e 15 mil foram feridos. 

A praia onde a Wehrmacht opôs maior resistência foi a Juno, defendida pela divisão 
716º e com uma fila de Panzers no caminho, que causaram cerca de 550 baixas canadenses. 
As forças alemãs conseguiram exterminar, assim como em Omaha, 50% da primeira leva 
aliada. Juno foi a primeira praia a ser conquistada; nesse dia, as tropas canadenses 
penetraram no interior da França, mais do que qualquer outro exército aliado. Gold foi a 
segunda praia mais fácil de ocupar depois de Utah, e assim as tropas inglesas conseguiram 
seus objetivos sem maiores dificuldades. Sword contava com uma forte resistência, mas, 
graças à coordenação do exército inglês, também foi uma praia simples de conquistar. 


Você sabia? 


. Na operação de desembarque foi usada a senha “Mickey Mouse”. 

. Na atualidade, o desembarque da Normandia continua sendo a maior operação de 
invasão por mar da história, na qual quase 3 milhões de soldados cruzaram o canal da 
Mancha da Grã-Bretanha até a região da Normandia, na França ocupada. 


7 de junho 


Tratado de Tordesilhas 
(1494) 


cd conhecido como Tratado de Tordesilhas o compromisso firmado em Tordesilhas, na 

Espanha, no dia 7 de junho de 1494, entre Isabel e Fernando, reis de Castela e Aragão, 
e João II, rei de Portugal. Ele estabelecia uma repartição das zonas de conquista e a 
anexação do Novo Mundo por meio de uma linha divisória no oceano Atlântico e nos 
territórios adjacentes a ele. 

Sua assinatura foi necessária para cessar a rivalidade entre Portugal e Espanha pela 
competição no descobrimento e na ocupação dos novos territórios ultramarinos. 

Em 1493, depois que Cristóvão Colombo chegou à América e se tomou conhecimento de 
que em seu território havia povos aborígines que precisavam ser evangelizados, os Reis 
Católicos (Fernando e Isabel, soberanos da Espanha) adotaram as medidas necessárias para 
garantir todos os direitos sobre os territórios descobertos e por descobrir. Para isso 
recorreram ao papa espanhol Alexandre VI, que expediu uma bula papal por meio da qual 
outorgava aos Reis Católicos a missão de evangelizar todas as terras descobertas e por 
descobrir. 

O rei João II de Portugal considerou que a bula outorgava um privilégio excessivo aos 
reis da Espanha e propôs, diante do papa Alexandre VI, dividir os territórios por descobrir 
entre Espanha e Portugal. O papa traçou uma linha divisória no meio do oceano Atlântico, 
a cem léguas a oeste das ilhas dos Açores e das ilhas de Cabo Verde; a parte ocidental ficava 
sob domínio espanhol e a oriental, sob domínio português. 

Os portugueses não se conformaram com essa proposta e negociaram com os Reis 
Católicos um aumento da distância; no ano 1494, os reis da Espanha e de Portugal 
concordaram em que a linha proposta pelo papa Alexandre VI passasse a 370 léguas a oeste 
das ilhas de Cabo Verde. Esse acordo deu origem ao Tratado de Tordesilhas. 


8 de junho 


Morre Maomé 
(632) 


aomé, fundador da religião muçulmana, nasceu em Meca, em 575, no seio de uma 
família pobre da nobre tribo dos coraixitas. Ficou órfão aos 6 anos e foi acolhido por 
seu tio Abu Talib, ao qual acompanhou em viagens comerciais. 

Aos 25 anos, Maomé se casou com a rica viúva Cadija, de quem teve uma filha — Fátima 
—, além de uma posição social mais tranquila como comerciante respeitado. Conheceu as 
duas grandes religiões monoteístas de sua época por meio das pequenas comunidades cristã 
e judaica de Meca e em suas viagens de negócios. 

Aos 40 anos, Maomé começou a se retirar para o deserto e a permanecer dias inteiros 
em uma caverna do monte Hira, onde acreditou receber a revelação de Deus — Alá —, que lhe 
falava pelo arcanjo Gabriel e lhe comunicava o segredo da fé muçumana. Animado por 
Cadija, começou a pregar a volta da religião de Abraão em sua cidade natal, apresentando- 
se como continuador dos grandes profetas monoteístas anteriores, Abraão, Moisés e Jesus 
Cristo. 

Conseguiu seus primeiros adeptos entre as massas urbanas mais humildes. Quando seus 
seguidores se tornaram numerosos, as autoridades começaram a vê-lo como uma ameaça 
contra a ordem estabelecida; ele foi acusado de impostor e as perseguições começaram. 
Uma parte de seus seguidores fugiu para a Abissínia, e as ameaças à segurança de Maomé 
chegaram a tal ponto que ele decidiu fugir para Medina, no dia 16 de julho de 622 — data 
consagrada como Hégira. Esse dia se estabeleceria como a fundação da era muçulmana. 

Em Medina, Maomé teve contato com a comunidade judaica, que o rejeitou por sua 
interpretação errônea das Escrituras; ele compreendeu então que o seu sermão constituía 
uma nova fé e resolveu mudar a orientação da oração, de Jerusalém a Meca. Combinando 
persuasão e força, Maomé se rodeou de seguidores que começaram a assaltar caravanas e 
povoados da região como meio de vida, em conflitos que foram exercitando os muçulmanos 
no uso da força para submeter e converter os infiéis através da “guerra santa”, de modo que 
Maomé se converteu em um caudilho religioso, político e militar. 

Os conflitos entre Medina e Meca culminaram com a conquista desta última cidade pelos 
maometanos em 630, fruto da pressão militar, da negociação política e de alianças 
convenientes. O santuário da Caaba, em Meca, foi imediatamente consagrado a Alá. Pouco 
antes de morrer, Maomé fez uma peregrinação de Medina a Meca, que serviu de modelo 
para um ritual que todo muçulmano deve realizar uma vez na vida. 

Maomé foi o criador da teologia islâmica refletida no Alcorão, único livro sagrado dos 
muçulmanos, uma coleção de sentenças inspiradas por Alá, reunidas durante a vida do 


profeta e recompiladas em 650. 

Nos últimos anos da vida de Maomé, o islamismo se estendeu ao resto da Arábia, 
unificando e convertendo as diversas tribos semíticas politeístas que habitavam aquele 
território em um povo unido, o que deu início a uma expansão sem precedentes. 


Você sabia? 


1. Como Maomé morreu sem deixar herdeiro homem, começaram as disputas pela 
sucessão, que recaiu no sogro do profeta, Abu Bakr, convertido no primeiro califa ou 
sucessor. 


9 de junho 


Termina a guerra do Kosovo 
(1999) 


osovo foi o centro do antigo reino da Sérvia, que após a Segunda Guerra Mundial ficou 
K integrado a Iugoslávia, apesar das reivindicações da Albânia, baseadas em que a 
maioria dos seus habitantes é de origem albanesa. 

Com a morte do marechal Tito — dirigente da Iugoslávia —, em 1980, eclodiu uma revolta 
nacionalista albanesa. Os sérvios de Kosovo denunciaram ao governo de Belgrado a 
crescente violência que tinham de suportar por parte da maioria albanesa, o que Oo 
candidato sérvio à presidência da Iugoslávia, Slobodan Milosevic, aproveitou como 
argumento para chegar ao poder. Em 1990, ele retirou a escassa autonomia do Kosovo, 
apoiando as reclamações dos sérvios kosovares e começando uma hostilidade progressiva 
contra os albaneses dessa região. 

Desde então, a tensão se manteve no contexto da guerra civil na antiga Iugoslávia. As 
manifestações populares se multiplicaram e começou uma forte repressão sérvia, até que, 
em 1996, foi criada a guerrilha do Exército de Libertação do Kosovo (UCK), que cometeu 
sangrentos atentados contra policiais e funcionários sérvios. 

Em março de 1998, Milosevic, como resposta à morte de dois policiais sérvios, ordenou 
um massacre em Prekaz, onde houve 72 mortos. A repressão se estendeu a todo o Kosovo e 
se converteu em uma autêntica “limpeza étnica”. 

Começou assim, em 1998, após a declaração de independência do Kosovo da atual 
Sérvia, uma encarniçada guerra civil entre a guerrilha albano-kosovar e as forças de 
Belgrado. 

A comunidade internacional reagiu, com temor de que se reiniciasse a guerra da antiga 
Iugoslávia. As seis principais potências do mundo, agrupadas no denominado “Grupo de 
Contato”, surgido durante a Guerra dos Bálcãs, aplicaram enérgicas sanções econômicas e 
militares à Iugoslávia, em resposta à grave repressão contra a população albanesa do 
Kosovo, que havia provocado o êxodo de centenas de milhares de civis albano-kosovares. 

Entre 24 de março e 9 de junho de 1999, produziu-se uma nova fase da guerra entre a 
Iugoslávia e as forças da OTAN, que realizaram bombardeios contínuos contra alvos 
iugoslavos, obrigando Milosevic a ceder no dia 10 de junho. 

Quando a guerra terminou, no começo de junho, estima-se que tenham se produzido 12 
mil mortos, entre civis, militares e membros da guerrilha do UCK. 

No final de novembro de 1999, mais de 800 mil pessoas desalojadas já haviam 
regressado aos seus lares, embora parte da população sérvia tenha se exilado devido aos 
ataques de vingança. Em pouco tempo, a população de origem sérvia no Kosovo se reduziu 


a menos de um quarto da que havia antes da guerra. 


E 


Z 


Você sabia? 


Antes da guerra, a província sérvia do Kosovo, com 2 milhões de habitantes, era uma 
das regiões mais pobres da Europa. 


Noventa por cento dos seus habitantes eram de origem albanesa, de maioria 


muçulmana. Havia 200 mil sérvios de etnia eslava e de religião diferente: o 
cristianismo ortodoxo. Essa minoria sérvia controlava a vida da província. 
Estima-se que as baixas civis durante os ataques da OTAN foram de cerca de 5.700 


pessoas, segundo as autoridades sérvias, e quinhentas, segundo a Human Rights 
Watch. 


10 de junho 


Fim da Guerra dos Seis Dias 
(1967) 


m outubro de 1956, Israel atacou o Egito, em resposta às incursões de comandos árabes 

de sabotagem ao fechamento do Canal de Suez e do Porto de Eilat. A guerra do Suez 
culminou com a retirada egípcia da península do Sinai e da Faixa de Gaza, territórios dos 
quais um ano mais tarde se encarregariam os “capacetes azuis” das Nações Unidas. 

Após a crise de Suez, os capacetes azuis da ONU separaram as tropas egípcias e 
israelenses em um marco de paz muito instável. Sem possibilidade de negociação, o Egito 
buscou o apoio militar da Síria e da Jordânia e impediu a passagem do tráfico marítimo 
israelense pelo estreito de Tiran, enquanto Israel provou seu desejo de se estabelecer 
permanentemente nos territórios ocupados, iniciando seus grandes projetos de irrigação 
com água trazida do mar da Galileia. 

No dia 18 de maio de 1967, o governo egípcio pediu ao então secretário-geral das Nações 
Unidas a retirada das forças da ONU estacionadas em território egípcio. Em um ambiente 
de crescente tensão, o Egito recebeu o apoio soviético e dos demais países árabes, enquanto 
os Estados Unidos apoiaram firmemente Israel. 

Israel acabou com a tensão lançando um ataque surpresa no dia 5 de junho de 1967. A 
guerra foi um passeio militar para o exército judeu. A ruína de egípcios e jordanianos 
propiciou a antecipação de um cessar-fogo, enquanto a Síria, instigadora da guerra, perdeu 
as colinas de Golã, sendo obrigada a aceitar a trégua das Nações Unidas, justamente quanto 
os israelenses se dirigiam a Damasco. A guerra havia terminado. 

Em apenas seis dias, Israel, sozinho, havia derrotado seus oponentes árabes. Enquanto 
estes sofreram 15 mil mortos e 6 mil prisioneiros, os israelenses haviam tido tão somente 
777 baixas, 2.586 feridos e dezessete prisioneiros. 

Em apenas seis dias, o Sinai egípcio, a Faixa de Gaza, a Cisjordânia, a cidade velha de 
Jerusalém e as colinas de Golã sírias caíram nas mãos de Israel. O território ocupado pelo 
Estado judaico passou de pouco mais de 20 mil quilômetros quadrados a 102.400. Apesar 
dos protestos da ONU e da desaprovação das grandes potências, no dia 23 de junho o 
Parlamento israelense acordou a anexação da parte árabe de Jerusalém. 

As reações à derrota árabe apareceram já na conferência de chefes de Estado árabes 
celebrada em agosto em Cartum, no Sudão, dando lugar à constituição da “Frente da 
Rejeição”: os participantes se comprometeram a não reconhecer Israel e a não negociar nem 
concluir a paz com esse Estado. Enquanto isso, a OLP começava a obter sua própria 
autonomia, dirigindo a luta contra o ocupante israelense. 

As Nações Unidas, por sua parte, adotaram, em novembro de 1967, uma resolução que 


estipula a retirada de Israel dos territórios ocupados, afirmando-se o direito de cada nação 
da região de viver “em paz no interior de fronteiras seguras”. 


Você sabia? 


1. A Jordânia, como aliada do Egito, interveio na frente ocidental, ordenando um 
bombardeio das principais cidades israelenses, que alcançou inclusive as proximidades 


de Tel Aviv e, especialmente, Jerusalém. Como resposta, aviões israelenses castigaram 
as cidades jordanianas de Amã e Mafrag. 

2. A grande vitória de Israel, em 1967, constituiu a base do problema palestino- 
israelense atual: os territórios ocupados de Gaza, a Cisjordânia e a parte árabe de 
Jerusalém. 


11 de junho 


Primeira corrida automobilística 
(1895) 


primeiro automóvel alimentado com combustível derivado do petróleo foi inventado 

no final de 1885 por Karl Benz. Logo, surgiu o interesse por competir e realizar provas 
de velocidade com esses veículos em diversas pistas, para experimentar os avanços 
mecânicos. A escolha do motor de combustão interna, diante dos elétricos ou a vapor, já 
representou uma função seletiva das primeiras competições. 

A França foi o país onde a indústria automobilística se desenvolveu mais rápido, devido 
a sua infraestrutura industrial e à excelente rede de estradas. A indústria automotriz 
francesa se iniciou com a patente da Daimler e a colaboração de Émile Levassor, que 
estabeleceu o automóvel como meio de transporte viável. A corrida Paris-Bordeaux-Paris de 
11 de junho de 1895 foi a precursora das corridas de automóveis. 

No ano anterior havia sido organizada uma prova para automóveis Paris-Rouen-Paris, 
com um percurso de 127 quilômetros, mas não se tratava de uma corrida, pois o propósito 
dos organizadores era uma viagem em caravana para mostrar que os carros eram um meio 
de transporte com futuro. O vencedor foi um automóvel a gasolina, com motor Daimler. 

Recém-terminada a prova de Rouen, um grupo de aficionados se reuniu na casa do 
conde de Dion para planejar uma corrida de maior envergadura, base do que seria O 
Automóvel Clube da França, e decidiram organizar no ano seguinte uma corrida de 1.200 
quilômetros: a Paris-Bordeaux-Paris. 

Inscreveram-se 97 participantes, mas no dia da corrida só se apresentaram 22 
automóveis, todos franceses, com exceção de dois Benz, um Vincke belga e uma moto alema. 
Um Peugeot-Michelin foi o primeiro automóvel a usar rodas pneumáticas. 

Às 10 horas da manhã do dia 11 de junho de 1895, os participantes se reuniram no Arco 
do Triunfo e saíram em procissão para Versalhes, onde, ao meio-dia, ocorreu a largada. Ao 
longo do percurso havia pontos de controle e cada um dos participantes havia previsto 
estações de reabastecimento e troca de tripulação. A velocidade alcançou a média de 20 
quilômetros por hora, muito respeitável para a época. 

Em 1899 já se superavam os 100 quilômetros por hora, e em 1900, em Lyon, foi 
realizado o Primeiro Campeonato Internacional de Automobilismo, do qual participaram 
cinco pilotos de quatro países distintos. O automóvel vencedor foi um Panhard francês, que 
manteve a velocidade média de 62 quilômetros por hora. 

Durante a corrida Paris-Madri de 1903, houve vítimas tanto entre os participantes 
quanto entre o público, o que levou os governos europeus a proibir qualquer manifestação 
de velocidade em estrada pública. Surgiram, portanto, os primeiros circuitos de 


automobilismo e o esporte foi transferido da estrada para a pista, em busca de maior 
velocidade e de potência máxima em determinadas condições. 


Você sabia? 


. Às regras da primeira corrida estipulavam que os reparos deviam ser feitos somente 
com as ferramentas e as peças que eram levadas a bordo do veículo. 

. À primeira competição italiana foi a Turim-Asti-Turim, realizada em 1895. 

. A Copa Gordon Bennett pode ser considerada a fundadora das competições 
automobilísticas regulamentadas. 


. Em 1906 começaram as corridas do Grand Prix, cuja primeira edição foi realizada na 
França. 

. No Brasil, a primeira corrida de automóveis foi organizada pelo Automóvel Club de São 
Paulo; aconteceu em 26 de julho de 1908. A competição teve um trajeto de 70 
quilômetros, entre São Paulo e Itapecerica da Serra. O vencedor foi o conde Sílvio 
Álvares Penteado, pilotando um Fiat 40 HP. Penteado foi aclamado por uma plateia de 
10 mil pessoas. 


12 de junho 


Boris Ieltsin, presidente da Rússia 
(1991) 


oris Nicolaievitch Teltsin foi o político russo que acabou definitivamente com o regime 

comunista da União Soviética. Nascido em Sverdlovsk em 1931, se afiliou ao Partido 
Comunista da URSS (PCUS) em 1961 e se tornou funcionário público pouco tempo depois. 

Eleito secretário-geral do PCUS na atual cidade de Ekaterimburgo, em 1976, sua atitude 
reformista fez que o novo secretário-geral, Mikhail Gorbatchev, o promovesse a prefeito de 
Moscou em 1985, para lutar contra a corrupção. No ano seguinte, Boris leltsin ingressou no 
Politburo. 

Ainda que tenha começado a criticar em público a lentidão das reformas libertadoras de 
Gorbatchev e tenha sido afastado da chefatura moscovita do partido e do Politburo em 
1988, Ieltsin já gozava de grande popularidade como inimigo radical da ditadura comunista 
e como campeão dos reformistas. Nas primeiras eleições pluripartidaristas, Ieltsin chegou, 
por ampla maioria, ao Parlamento da URSS em 1989 e à presidência da República Socialista 
Federativa Soviética Russa em 1990, rompendo definitivamente com o Partido Comunista e 
proclamando um programa político de mudança, baseado na construção de uma economia 
de mercado e na autonomia das repúblicas em relação ao poder central da União Soviética. 

Em junho de 1991, Boris Ieltsin afirmou sua posição política ao ganhar as eleições 
presidenciais diretas. Dois meses depois, um golpe de Estado militar de inspiração 
conservadora contra o governo reformista de Gorbatchev reteve a este em uma datcha na 
costa do mar Negro, enquanto Ieltsin enfrentava os golpistas em Moscou, discursando para 
as massas e os militares leais em defesa da democracia. 

O golpe fracassou e Ieltsin se converteu no líder mais influente do momento, o que 
aproveitou para afastar Gorbatchev e acordar com os presidentes da Ucrânia e da 
Bielorrússia o desmantelamento da União Soviética, continuando seu desenvolvimento como 
Estados soberanos, associados à Comunidade dos Estados Independentes. 

Gorbatchev renunciou. Como presidente da Rússia, Ieltsin impôs um sistema político de 
corte presidencialista à imagem do modelo americano. Propiciou uma aproximação com os 
Estados Unidos, cujo apoio foi vital quando, em conflito com a oposição parlamentar de 
comunistas e ultranacionalistas, ordenou que o exército bombardeasse o edifício do 
Parlamento e enviou à prisão os deputados contestatários (1994), ou quando reprimiu com 
força a tentativa de secessão da República da Tchetchênia (1994-1995). 

Embora tenha se oposto à ampliação da OTAN aos países que pertenceram ao Pacto de 
Varsóvia, suas maiores dificuldades vieram da liberalização econômica. Ieltsin desmantelou 
as pressas o sistema de controle estatal dos mercados e privatizou as empresas públicas, 


permitindo a livre empresa, medidas que suscitaram grande comoção social, acentuando as 
desigualdades, a miséria, a corrupção e a criminalidade, e provocando grande 
descontentamento popular, o que levou o Partido Comunista a vencer as eleições 
legislativas de 1995. 

Ieltsin conseguiu se impor a uma oposição dividida e voltou a ganhar as eleições 
presidenciais em 1996, mas seus problemas de saúde abriram a luta pela sucessão entre seus 
colaboradores. Vladimir Putin, nomeado primeiro-ministro em agosto de 1999, ganhou as 
eleições legislativas de dezembro desse mesmo ano. leltsin apresentou sua renúncia à 
presidência da Rússia e Putin assumiu o cargo de chefe do Estado e das Forças Armadas. 


Você sabia? 


1. Quando deixou o cargo, Ieltsin era amplamente impopular entre a opinião pública 
russa. 

2. Devido ao método de privatização promovido por ele, uma boa parte da riqueza 
nacional caiu nas mãos de um pequeno grupo de oligarcas. 

3. Aera Ieltsin esteve marcada pela corrupção generalizada, pelo colapso econômico, por 
duas guerras na Tchetchênia e por enormes problemas sociais e políticos. 


13 de junho 


Morte de Alexandre, o Grande 
(323 a.C.) 


rei Alexandre III da Macedônia, nascido em Pela, em 356 a.C., sucedeu muito jovem ao 
pai, Filipe II — assassinado em 336 a.C. —, embora contasse com excelente preparo 
militar e intelectual, tutelado pelo filósofo Aristóteles. 

Durante os primeiros anos do seu reinado, Alexandre conseguiu afirmar a autoridade 
sobre os povos submetidos à Macedônia, que haviam se rebelado após a morte de Filipe. Em 
334 a.€C., iniciou uma campanha militar de vingança de toda a Grécia, sob a liderança da 
Macedônia, contra o poderoso e extenso Império Persa. 

Com um reduzido exército de 30 mil infantes e 5 mil ginetes, Alexandre se impôs sobre 
os persas graças às inovações militares introduzidas por Filipe — a tática da ordem oblíqua -, 
a excelente organização e treinamento de suas tropas e sua excepcional coragem e gênio 
estratégico. 

Alexandre foi obtendo sucessivas vitórias ao longo da Ásia Menor e do Oriente Médio 
(Batalha de Grânico, 334 a.C.), Síria (Batalha de Isso, 333 a.C.), Fenícia (cerco de Tiro, 332 
a.C.), Egito e Mesopotâmia (Gaugamela, 331 a.C.), até tomar as capitais persas de Susa 
(331 a.C.) e Persépolis (330 a.C.). Quando Dario III, o último imperador aquemênida, foi 
assassinado por um de seus sátrapas — Bessos — para evitar que se rendesse, este continuou 
enfrentando Alexandre no leste do Ira. 

Uma vez conquistada a capital dos persas, Alexandre licenciou as tropas gregas que o 
haviam acompanhado e se fez proclamar imperador, ocupando o lugar dos aquemênidas. 
Continuou sua conquista para o leste, derrotou e executou Bessos e submeteu a Pártia, a 
Ária, a Drangiana, a Aracósia, a Bactriana e a Sogdiana. Dono da Ásia Central e do atual 
Afeganistão, ele se lançou à conquista da Índia (327-325 a.C.), concebendo um projeto de 
dominação mundial. Embora tenha conquistado a parte ocidental da Índia, o motim de suas 
esgotadas tropas o fez renunciar ao propósito de continuar avançando para o leste. 

Com a conquista do Império Persa, Alexandre descobriu a civilização oriental, 
concebendo a ideia de criar um império universal no qual gregos e bárbaros, fundidos em 
suas crenças e culturas, constituíssem um único povo. Para isso, integrou um grande 
contingente de soldados persas a seu exército, organizou, em Susa, um casamento 
simultâneo de milhares de macedônios com mulheres persas e ele próprio se casou com duas 
princesas orientais: uma nobre da Sogdiana e uma filha de Dario III. 

O primeiro passo para a reorganização do enorme império foi a unificação monetária, 
que possibilitou a criação de um mercado imenso; impulsionou-se o desenvolvimento 
comercial com expedições geográficas e a construção de estradas e canais de irrigação. 


Designou-se o grego como língua comum e fundaram-se cidades novas no Egito, na Síria, na 
Mesopotâmia, na Sogdiana, na Bactriana, na Índia e na Carmânia. 

A morte precoce de Alexandre aos 33 anos, possivelmente vítima da malária, o impediu 
de consolidar seu império. Desencadearam-se lutas sucessórias, até que o império foi 
dividido entre os diádocos, isto é, seus generais — Seleuco, Ptolomeu, Antígono, Lisímaco e 
Cassandro. Os Estados resultantes foram os chamados “reinos helenísticos”, que durante os 
séculos seguintes mantiveram o ideal de Alexandre, o Grande, de levar a cultura grega ao 
Oriente, ao mesmo tempo que orientalizavam o Mediterrâneo. 


Você sabia? 


1. Alexandre é o maior de todos os ícones culturais da Antiguidade, exaltado como o 


mais heroico dos grandes conquistadores ou vilipendiado como um tirano 
megalomaníaco que destruiu a estabilidade criada pelos persas. 

2. Sua figura e seu legado estiveram presentes na história e na cultura do Ocidente e do 
Oriente, inspirando os grandes conquistadores de todos os tempos. 


14 de junho 


Nasce Che Guevara 
(1928) 


rnesto “Che” Guevara nasceu em Rosário, na Argentina, no dia 14 de junho de 1928, no 

seio de uma família abastada. Depois de estudar medicina, sua militância esquerdista o 
levou a participar da oposição contra Perón. Em 1953, realizou uma viagem de moto pelo 
Peru, Equador, Venezuela e Guatemala, durante a qual pôde contemplar a miséria que 
imperava entre as massas populares da América hispânica e a onipresença do imperialismo 
americano, e participou de muitos movimentos contestatários, experiências que o levaram 
definitivamente à ideologia marxista. 

Em 1955, no México, travou amizade com os cubanos Fidel Castro e seu irmão Raúl, que 
preparavam uma expedição revolucionária a Cuba. Ele se uniu ao grupo como médico e, em 
1956, eles desembarcaram na ilha. Instalada a guerrilha na serra Maestra, Guevara se 
converteu em lugar-tenente de Castro e comandou uma das duas colunas que saíram das 
montanhas orientais rumo a oeste, para conquistar o país. Participou da decisiva batalha 
que tomou Santa Clara (1958) e finalmente entrou em Havana em 1959. 

Após a derrota de Batista, o novo regime revolucionário concedeu a nacionalidade 
cubana a Guevara e o nomeou chefe da Milícia e diretor do Instituto Nacional de Reforma 
Agrária (1959), depois presidente do Banco Nacional e ministro da Economia (1960), e, por 
fim, ministro da Indústria (1961). Buscando um caminho para a independência real de 
Cuba, Che se esforçou pela industrialização do país, buscando a ajuda da União Soviética, 
uma vez fracassada a tentativa de invasão da ilha pelos Estados Unidos e definido o caráter 
socialista da revolução cubana (1961). Naqueles anos, Guevara representou Cuba em vários 
fóruns internacionais, nos quais denunciou abertamente o imperialismo americano. 

Sua inquietude revolucionária o fez partir de Cuba em segredo, em 1965, rumo ao 
Congo, onde lutou em apoio ao movimento revolucionário em marcha, convencido de que 
somente a ação armada era eficaz contra o imperialismo. Tendo tomado dispensa de seus 
cargos em Cuba, Che voltou para a América Latina em 1966, a fim de lançar uma revolução 
pan-americana, escolhendo a Bolívia como centro de operações para instalar uma guerrilha 
que pudesse irradiar sua influência até a Argentina, o Chile, o Peru, o Brasil e o Paraguai. 

À frente de um pequeno grupo, tentou pôr em prática sua teoria, segundo a qual não era 
necessário esperar que as condições sociais produzissem uma insurreição popular, mas que a 
própria ação armada podia criar as condições para que se desencadeasse um movimento 
revolucionário — conforme escreveu em seus livros A guerra de guerrilhas (1960) e Passagens 
da guerra revolucionária (1963). 

Mas sua ação não convenceu o povo boliviano e, delatado pelos camponeses locais, caiu 


em uma emboscada do exército na região de Vallegrande, na Bolívia, onde foi ferido e 
capturado. 


Você sabia? 


1. Convertido em símbolo por jovens de todo o mundo, os militares bolivianos, 
aconselhados pela CIA, quiseram destruir o mito revolucionário, assassinando-o para 
depois expor seu cadáver. 

2. Em 1997, os restos de Che Guevara foram localizados, exumados e transportados para 
Cuba, onde foram enterrados com todas as honras pelo regime de Fidel Castro. 


15 de junho 


A Magna Carta 
(1215) 


L 


Magna Carta é um documento que o rei João sem Terra da Inglaterra outorgou aos 
PA soros ingleses no dia 15 de junho de 1215, no qual se comprometia a respeitar os 
poderes e privilégios da nobreza e a não determinar a morte ou a prisão dos nobres nem o 
confisco de seus bens enquanto eles não fossem julgados por “seus iguais”. 

Até o século XIII, a sociedade estava regida pelo sistema feudal, em que os barões do 
reino administravam seus “feudos” política, econômica e judicialmente por meio de um 
contrato ou juramento de lealdade e obediência, pelo qual os soberanos e grandes senhores 
lhes concediam terras ou rendas em usufruto, em troca de guardar fidelidade, prestar 
serviço militar e participar das assembleias políticas e judiciais que o senhor convocava. Por 
sua parte, o rei devia proteger os seus barões. O sistema degenerou, chegando a uma 
situação de evidente abuso e extorsão. 

João sem Terra havia ascendido ao trono em 1199, após a morte, durante um cerco na 
França, de seu irmão mais velho, Ricardo Coração de Leão, que não deixou herdeiros. 

No começo do seu reinado, João enfrentou o rei Filipe II da França e perdeu todos os 
seus domínios franceses. Além disso, enfrentou o papa Inocêncio III, que o excomungou em 
1209, após o que se viu obrigado a governar como vassalo pontifício. 

Sua impopularidade aumentou até entre o povo comum, pois os impostos altíssimos e as 
represálias contra os que não pagavam eram cruéis, e sua administração de justiça havia se 
tornado extremamente arbitrária. 

Em janeiro de 1215, após um grave atrito, um grupo de barões exigiu uma carta de 
liberdades como garantia diante da conduta abusiva do rei. Os barões redigiram um 
documento — “Artigos dos Barões” —, que enviaram ao monarca para que o sancionasse com 
o selo real. Como João se recusou a fazer isso, os nobres se negaram a manter sua fidelidade 
a ele, se levantaram em armas e foram para Londres, assaltando e tomando a cidade em 
maio. 

No dia 10 de junho, o rei se reuniu com seus adversários em Runnymede para negociar e, 
cinco dias depois, a chancelaria real elaborou uma Concessão Real, baseada nos acordos 
alcançados, que ficou conhecida como “Magna Carta”. No dia 19 de junho os barões 
renovaram seus juramentos de obediência ao rei. 

O conteúdo faz referência a uma Igreja “livre”, à lei feudal, à organização dos povos, do 
comércio e dos comerciantes, e aos bosques reais, além de conter reformas legislativas e 
jurídicas e uma regulamentação do comportamento dos oficiais reais. 

A Magna Carta definiu pela primeira vez um princípio constitucional muito significativo 


— o do habeas corpus, princípio de legalidade —, além de estabelecer que o poder do rei possa 
ser limitado por uma concessão escrita. E considerada a base das liberdades constitucionais 
na Inglaterra. 


Você sabia? 


1. Restam quatro cópias desta concessão original. Duas ficam na Biblioteca Britânica, e as 
outras estão nos arquivos das catedrais de Lincoln e de Salisbury. 

2. A Magna Carta proveu os meios para que as queixas fossem amplamente escutadas 
não apenas contra o rei e seus agentes, mas também contra os senhores feudais 
menores. 


16 de junho 


Primeira mulher cosmonauta 
(1963) 


o dia 16 de junho de 1963, às 9 horas e 29 minutos (horário local), a nave soviética 

Vostok 6 decolou da base espacial de Baikonur rumo ao espaço, levando como 
tripulante Valentina Terechkova, que, aos 26 anos de idade, se tornaria a primeira mulher e 
primeira civil a viajar ao espaço. 

Surpreendentemente, Terechkova sofria de vertigem, detalhe que ocultou dos seus 
superiores. Por causa do seu pânico das alturas, sofreu náuseas e vômitos durante os três 
dias que durou sua viagem pelo espaço. 

A missão de Terechkova fazia parte de uma pesquisa do programa espacial soviético, que 
pretendia determinar se as mulheres tinham a mesma resistência física e psicológica que os 
homens no espaço. 

Por outro lado, parece que ela e seu marido Andrian Nikolaiev — também cosmonauta — 
foram obrigados a conceber um filho como parte de uma experiência destinada a criar 
futuras colônias espaciais. O casal estava excessivamente preocupado, já que em 
experiências anteriores realizadas com cadelas prenhes que foram lançadas ao espaço os 
filhotes haviam sofrido malformações e morrido poucos dias depois de nascer. 

De fato, após o voo de setenta horas do Vostok 6, Valentina começou a sofrer uma série 
de complicações médicas. Sua gravidez transcorreu com dificuldade e ela teve que 
permanecer hospitalizada quase o tempo todo. O parto tampouco foi fácil, mas por fim ela 
deu à luz uma menina de aspecto normal, embora mais fraca e menor do que o comum. Ela 
não pôde comer durante a primeira semana, por isso teve que ser alimentada 
artificialmente e viveu sob constante controle médico até os 5 anos. Por outro lado, 
Valentina não pôde se levantar por cerca de um mês após a aterrissagem, devido à lenta 
recuperação da perda de cálcio que os astronautas experimentam normalmente. Desde que 
fez 60 anos, ela viveu sob a ameaça constante de hemorragia ou de fratura nas 
extremidades inferiores. 

Graças à sua popularidade mundial e à sua posição política na União Soviética, 
Terechkova se dedicou a ajudar os cidadãos com problemas, dando assistência pessoal a 
vários orfanatos. Além disso, foi uma batalhadora incansável do movimento feminista 
soviético na luta pela igualdade. 

Terechkova recebeu muitíssimas medalhas e condecorações ao longo da vida, entre 
outras: duas Ordens de Lênin, reconhecimento como Heroína da URSS; a Medalha de Ouro 
da Paz das Nações Unidas; o Prêmio Simba do International Women's Movement; e a 
Medalha de Ouro Joliot-Curie, além de inúmeras distinções — doutorados honoris causa e 


medalhas científicas — outorgadas por universidades e sociedades de vários países. 


Você sabia? 


1. Devido à paranoia existente durante a Guerra Fria, o programa aeroespacial foi levado 
em completo segredo. A mãe de Terechkova só conheceria o projeto do qual sua filha 


estava participando dias antes do lançamento ao espaço; pensava que ela frequentava 
um campo de treinamento para paraquedistas de elite. 

Era frequente que os cosmonautas delirassem quando regressavam à Terra, e alguns 
inclusive relataram maravilhosas histórias de encontros com extraterrestres que, uma 
vez completamente recuperados, esqueciam para sempre. 


17 de junho 


A rendição da França 
(1940) 


pós o vergonhoso Acordo de Munique (1938) não foram tomadas medidas apropriadas 
para evitar a invasão da França, que finalmente ocorreu no dia 2 de maio de 1940, 
quando várias divisões de tanques alemães cruzaram a fronteira francesa. 

A defesa da França era péssima, e, embora tecnicamente o seu exército fosse superior em 
número e armamento, os alemães possuíam mais aviões e uma nova técnica de combate, a 
blitzkrieg, ou guerra-relâmpago, que revolucionou a estratégia militar moderna, 
concentrando forças combinadas de forma certeira e coordenada, com blindados apoiados 
de perto por elementos de infantaria móvel, força aérea e artilharia, por meio de ações de 
surpresa diante de inimigos que não estavam preparados e que foram incapazes de reagir 
de forma rápida e coerente diante das ofensivas alemãs. 

Todas essas táticas não teriam sido possíveis sem o desenvolvimento de novas formas de 
comunicação, veículos especializados e uma estrutura de comando menos centralizada e 
mais eficiente, com oficiais dotados de iniciativa própria. As forças alemãs evitavam o 
combate direto, interrompendo por meio de ataques seletivos as comunicações, as linhas de 
abastecimento e os centros de comando, o que por sua vez afundava o moral do adversário. 

No dia 16 de junho, depois que as autoridades de Paris a declararam cidade aberta com o 
fim de evitar um bombardeio maciço que a destruísse, as tropas alemãs entravam na capital 
sem resistência. 

O presidente do Conselho de Ministros, Paul Reynaud, buscou o fim das hostilidades com 
a Alemanha nazista e foi substituído pelo marechal Philippe Pétain, que assinou o armistício 
em Compiégne, pelo qual se estabelecia a divisão da França em duas regiões, a ocupada e a 
do governo francês colaboracionista de Vichy. 

Parte do norte e do oeste da França foi ocupada pela Wehrmacht. Pétain transferiu a 
capital para Vichy e rompeu relações com os britânicos, convertendo a França ocupada em 
uma ditadura fascista. O general De Gaulle, que havia fugido para Londres, fundou o 
movimento França Livre, com exilados e habitantes de colônias francesas, para organizar a 
resistência à ocupação. 

Quando os Aliados invadiram o norte da África, em novembro de 1942, alemães e 
italianos ocuparam imediatamente a parte livre que sobrava da França, que só seria 
libertada no dia 6 de junho de 1944, com o desembarque aliado durante a Batalha da 
Normandia. Paris só seria libertada no dia 25 de agosto de 1944. 

Após a invasão da Normandia em 1944, Pétain e Pierre Laval, seu substituto a partir de 
1942, se viram obrigados a buscar a proteção da Alemanha. Depois, ambos foram 


capturados, julgados, considerados culpados de alta traição e condenados à morte. Laval foi 
executado em 1945, mas Charles de Gaulle comutou a pena de Pétain para prisão perpétua. 


Você sabia? 


. Michael Curtiz levou este episódio histórico ao cinema, em seu famoso filme 
Casablanca (1942). 


. Embora tenha se produzido um êxodo maciço, a maior parte da população permaneceu 


em Paris. 

. Pétain, verdadeiro herói militar na Batalha de Verdun, durante a Primeira Guerra 
Mundial, ficou totalmente desacreditado ao permitir a ocupação alemã durante a 
Segunda Guerra Mundial. 

O governo de Vichy, completamente colaboracionista, permitiu a prisão de judeus e de 
membros da Resistência francesa, que eram enviados a campos de concentração. 


18 de junho 


Batalha de Waterloo 
(1815) 


pós a fuga da ilha de Elba, na qual havia sido exilado, Napoleão voltou a Paris 
À triunfante, aclamado pelo povo, fazendo que Luís XVIII abdicasse e estabelecendo um 
novo império, que duraria cem dias. 

No comando de 124 mil homens, partiu rumo a Bruxelas, com o fim de recuperar os 
territórios que o Tratado de Paris havia tomado, reduzindo a França ao que era em 1792, 
antes das conquistas napoleônicas. Ali o esperava um exército britânico comandado pelo 
duque de Wellington e outro comandado pelo general prussiano Von Bliúcher, em Ligny. 

Napoleão conseguiu neutralizar a comunicação entre prussianos e britânicos e, no dia 15 
de junho, um destacamento do exército francês, a cuja frente estava o general Emmanuel de 
Grouchy, atacou os prussianos pela direita a leste de Charleroi, obrigando seu chefe, Von 
Blicher, a se dirigir a Ligny. Pela esquerda, quem atacou foi o marechal Michel Ney, e pela 
frente, Napoleão, que deveria atacar os prussianos em Charleroi. O plano pretendia unir as 
três forças para entrarem juntas em Bruxelas. 

Napoleão, à frente de cerca de 60 mil soldados, obrigou Von Bliicher a retroceder em 
direção a Wavre, após a Batalha de Ligny. O general Ney partiu para Bruxelas, ao encontro 
de Wellington, mas em Quatre Bras os franceses foram repelidos até Frasnes. Wellington se 
retirou para Waterloo, sendo perseguido pela ala esquerda das forças francesas comandadas 
por Ney, a quem se uniram as tropas de Napoleão. 

O conflito definitivo ocorreu perto de Waterloo, no dia 18 de junho de 1815. Napoleão 
contava com mais de 70 mil soldados, diante do dobro dos inimigos aliados. Wellington 
adivinhou a estratégia de Napoleão e atacou suas tropas, cuja cavalaria se dirigiu para a 
parte oriental de La Haye Sainte, onde foi repelida pela infantaria inglesa. A artilharia 
francesa abriu fogo contra o inimigo, que se escondeu aproveitando a altura do terreno, 
fazendo os franceses acreditarem que haviam se retirado. Ney fez avançar sua infantaria, e 
esta foi praticamente exterminada. 

Apesar de a Guarda Nacional ter tomado La Haye Sainte, os britânicos contiveram seu 
avanço. No fim do dia, os franceses compreenderam a iminência da derrota e em um ataque 
desesperado tentaram vencer os britânicos entre Hougoumont e La Haye Sainte, 
fracassando definitivamente. 

A derrota de Waterloo acabou com Napoleão e seu império e significou o triunfo das 
potências aliadas após o Congresso de Viena, que restauraram o antigo regime do 
absolutismo monárquico, desterrando toda ideia liberal. Napoleão foi definitivamente 
expatriado na ilha de Santa Helena, no meio do oceano Atlântico, entre a América do Sul e 


a África. 

A Batalha de Waterloo abriu um período no qual a ordem mundial mudou até a Segunda 
Guerra. A Inglaterra seria a nação dominante graças ao seu controle ultramarino e à 
indiscutível superioridade de sua armada de guerra, convertendo-se na principal potência 
econômica do mundo. 

A expansão das ideias revolucionárias deu lugar a uma mudança de mentalidade na 
população europeia, propiciando o auge dos nacionalismos e da burguesia como nova classe 
dominante. 


Você sabia? 


1. A campanha de Waterloo compreende desde os primeiros conflitos entre as tropas 
francesas com os destacamentos prussianos, no dia 15 de junho, até a retirada final do 
exército francês três dias depois, incluindo os combates travados em Ligny, Quatre 
Bras, Wavre e no Mont-Saint-Jean. 

2. A batalha foi batizada pelo duque de Wellington segundo sua própria tradição: as 
batalhas deviam levar o nome do lugar onde ele havia passado a vigília. 


19 de junho 


Cerco de Niceia 
(1097) 


s Cruzadas foram uma série de expedições militares realizadas de 1096 a 1291 em 
sucessivas etapas pelos cavaleiros da cristandade ocidental, sob o impulso da Santa Sé, 
para expulsar os muçulmanos da Terra Santa. 

No Concílio de Clermont (1095), o papa Urbano II fez um chamamento aos senhores 
feudais cristãos para recuperar Jerusalém, apelando ao seu dever de vassalagem diante do 
sumo pontífice. Urbano II fez distribuir cruzes de tecido vermelho aos cavalheiros que se 
unissem à expedição, para que eles as colocassem nas costas ou sobre a armadura. Por causa 
disso, eles foram chamados precisamente de “cruzados”. 

Os senhores e os soldados da Primeira Cruzada eram na maioria franceses; cada capitão 
comandava o seu próprio exército. Foi acertado que todas as forças militares se 
encontrariam nas proximidades de Constantinopla em 1099, para começar a ofensiva até a 
Terra Santa. 

À frente da Primeira Cruzada foram os senhores Godofredo de Bulhões, Boemundo de 
Taranto e o conde Raimundo IV de Toulouse, no comando de forças lorenas, normandas e 
provençais, respectivamente. Essa cruzada se finalizou com sucesso em 1099, e seus 
resultados foram a conquista de Niceia (1097), Antioquia (1098) e Jerusalém (1099), 
criando o reino de Jerusalém e outros portos cristãos na costa asiática do Mediterrâneo. 

Os exércitos cruzados saíram de Bizâncio com um contingente militar bizantino 
comandado pelos generais Manuel Boutoumides e Tatikios e iniciaram sua incursão pela 
Ásia Menor durante o primeiro semestre de 1097. Ali se uniu a eles o pequeno exército do 
monge Pedro, o Eremita — criador de uma cruzada de gente do povo. O primeiro alvo de sua 
campanha foi a cidade de Niceia, anteriormente sob domínio bizantino, conquistada pelos 
turcos seljúcidas, que a converteram na capital do sultanato de Rúm, governado por Kilij 
Arslan 1. 

Os cruzados começaram o cerco da cidade no dia 14 de maio, repartindo a disposição de 
suas forças nas diferentes seções das muralhas, que estavam bem defendidas com duzentas 
torres. Boemundo acampou no lado norte da cidade; Godofredo, no leste; e Raimundo e 
Ademar de Monteil, no sul. 

O assédio de Niceia foi longo. As tropas do sultão foram derrotadas sucessivamente e os 
defensores, esgotados pelo longo sítio, pediram a Kilij Arslan que lhes concedesse a 
possibilidade de se render diante dos cruzados. Este aceitou se render em segredo ao 
imperador bizantino Aleixo I, por temor de que os cruzados destruíssem e saqueassem a 
cidade. Ao amanhecer do dia 19 de junho de 1097, os cruzados viram os estandartes 


bizantinos hasteados sobre os muros da cidade de Niceia. Além disso, eles não tiveram 
permissão para entrar na cidade, exceto em pequenos bandos vigiados, o que se tornou uma 
importante fonte de conflitos entre o Império Bizantino e os cruzados. 

Após entregar a custódia de Niceia aos bizantinos, os cruzados reiniciaram sua 
campanha até Jerusalém. Niceia foi a primeira grande vitória dos cruzados na Terra Santa. 


Você sabia? 


1. O acordo entre o sultão e Aleixo I se ajusta aos juramentos de fidelidade e vassalagem 
tradicionais entre os imperadores bizantinos e a cidade. 
2. A Primeira Cruzada seria a única que realmente conseguiria libertar a Terra Santa. 


20 de junho 


Revolta dos boxers, na China 
(1900) 


rebelião dos boxers foi a expressão do mal-estar chinês diante das intervenções 
econômicas e políticas das potências europeias, evidenciadas através das “guerras do 
ópio” contra a Grã-Bretanha (1839-1842 e 1856-1860) e o Japão (1894-1895). 

Os boxers — “boxeadores”, em inglês — constituíam uma sociedade secreta, os Yi He Tuan 
— “Punhos Harmoniosos e Justiceiros” —, com conotações políticas e cujo objetivo principal 
era expulsar os estrangeiros da China. Implantada no nordeste do país, seus membros 
adotaram rituais das artes marciais, por meio dos quais acreditavam tornar-se invulneráveis 
as balas. Eram partidários de destituir a dinastia reinante e os estrangeiros que haviam 
alcançado posição proeminente, especialmente os missionários, além de se propor eliminar 
os chineses convertidos ao cristianismo. A expansão cristã na China havia provocado a 
transformação da sociedade tradicional, o que explica o caráter xenófobo e ao mesmo 
tempo anticristão dos boxers. 

Em 1898, elementos anticolonialistas haviam alcançado suficiente poder no governo 
chinês para buscar um acordo com os boxers. O protesto antiocidental se iniciou com 
agressões contra pessoas e bens estrangeiros, aparentemente condenados pela corte, mas 
com o beneplácito da imperatriz Tseu-Hi, que instigou vários governadores provinciais a 
apoiarem a revolta dos boxers em suas jurisdições. As ações aumentaram em 1899 — com 
cortes de linhas de telégrafo e destruição das vias ferroviárias —, e 231 europeus e milhares 
de chineses cristãos foram assassinados. 

Os boxers entraram em Pequim em maio de 1900, motivando o envio de um contingente 
de 2.100 soldados ocidentais, no mês seguinte, para proteger a linha ferroviária que unia a 
cidade com Tianjin. A nomeação de um príncipe xenófobo como ministro das Relações 
Exteriores revelou o apoio oficial à revolta. A imperatriz ordenou a detenção e o regresso da 
coluna ocidental, e uma semana depois os boxers exigiram que os estrangeiros 
abandonassem Pequim sob ameaça de morte. O conflito levou a uma rebelião geral, e os 
estrangeiros se refugiaram na zona diplomática, organizando um exército com quinhentos 
homens pertencentes aos países presentes na China -— Grã-Bretanha, França, Estados 
Unidos, Japão, Rússia, Alemanha, Áustria-Hungria e Itália —, ao qual se uniram as tropas 
enviadas para proteger a via ferroviária. No dia 20 de junho, o embaixador alemão foi 
assassinado e, no dia seguinte, a imperatriz declarou guerra às potências ocupantes. O sítio 
durou seis semanas, até que em 14 de agosto uma força internacional ocupou a cidade. A 
imperatriz fugiu e a coligação multinacional efetuou uma repressão implacável. 

A rebelião terminou com o Protocolo de 1901 entre as potências estrangeiras e a China, 


que significou uma onerosa indenização —- 333 milhões de dólares —, a manutenção de um 
exército aliado em Pequim e o desmantelamento das fortificações chinesas. A derrota 
aumentou a submissão do país aos interesses estrangeiros — a Rússia expandiu sua influência 
na Manchúria, o que levou à guerra russo-japonesa de 1904-1905 -, acarretou a perda de 
confiança na dinastia Qing e estabeleceu os fundamentos que provocariam a Revolução 
Chinesa. Para os vencedores, a rebelião boxer significou a imagem da China associada ao 
“perigo amarelo” e, para os vencidos, foi o início de um profundo sentimento anticolonial. 


Você sabia? 


1. O filme 55 dias em Pequim (1963), produzido em Hollywood, conta a história do sítio 
ao qual estiveram submetidas oito embaixadas estrangeiras no bairro diplomático de 
Pequim em 1900. 


21 de junho 


Fim da Guerra Peninsular 
(1813) 


pesar da aliança feita entre Espanha e França por meio do Tratado de Santo Ildefonso 

(1796), Napoleão precisava anexar a Espanha para concluir seus planos imperialistas, 
sem o que não alcançaria o completo domínio do Mediterrâneo nem conseguiria se 
abastecer do algodão e da lã necessários para os fabricantes de tecidos franceses. 

Para evitar a entrada de Napoleão na Espanha, o ministro Godoy ofereceu ao imperador 
um trato, que consistia na invasão e posterior divisão de Portugal, o que se concretizaria em 
1807 com o Tratado de Fontainebleau. 

Um exército francês penetrou em Portugal, obrigando a família real a fugir para o 
Brasil. O plano foi vantajoso para a França, mas levou a Espanha à ruína. Permitir a 
passagem das tropas francesas pela Espanha deu espaço para que as tropas do general 
francês Murat ocupassem o país. 

Na Espanha, os conflitos pelo poder entre Carlos IV e seu filho Fernando haviam 
debilitado a monarquia. Em março de 1808, aconteceu o motim de Aranjuez, pelo qual 
Fernando VII ascendeu ao trono. 

Napoleão aproveitou essa oportunidade para materializar seu propósito: com a intenção 
de mediar entre pai e filho pela sucessão ao trono, convocou a ambos em Baiona, onde 
Fernando foi convencido a devolver o trono ao pai, e este, a entregar o comando ao 
imperador francês. Por fim, o rei de Nápoles e irmão de Napoleão, José Bonaparte, assumiu 
a autoridade em território espanhol, como rei José 1. 

No dia 2 de maio de 1808, o povo madrilenho iniciou a revolta, sublevando-se em armas 
contra a França invasora. Em junho de 1808, uma corte de notáveis aprovou a mudança de 
governo, sancionando a Constituição que declarava legítimo o reinado de José I, embora em 
Madri a Junta-Geral do Principado das Astúrias continuasse governando em nome do rei 
deposto, Fernando VII. 

À junta aliaram-se a Cantábria, a Galícia e Leão, que, unidas contra o poder francês, 
solicitaram ajuda britânica. 

As tropas francesas foram derrotadas em Bailén, o que impediu seu avanço pela 
Andaluzia e tornou evidente que o exército imperial não era invencível. 

Preocupado com os acontecimentos, o próprio Napoleão resolveu se pôr à frente da luta; 
estabeleceu seu quartel-general em Vitória e em dezembro conseguiu entrar em Madri. Os 
ingleses foram em defesa da Espanha e de Portugal, enviando um exército sob o comando 
de John Moore, através de Portugal. 

Napoleão regressou à França e deixou a campanha na Espanha nas mãos de Soult, 


imaginando que o território já estava controlado, pois havia ocupado a região norte. 

Mas a força popular, organizada em guerrilhas por líderes ocasionais — Juan Martín, o 
Obstinado; Espoz y Mina; Julián Sánchez, o Aparatoso; e o sacerdote Jerónimo Merino -, 
movida por um espírito patriótico, opôs feroz resistência aos franceses. Contra essa 
corrente, havia um grupo reduzido que apoiava a ocupação, recebendo por isso o 
qualificativo de “afrancesados”, formado na maioria por membros da aristocracia ilustrada. 

Em 1812, com o início da campanha da Rússia, os franceses retiraram parte de suas 
forças da península. O exército inglês aproveitou a situação para tomar Cidade Rodrigo e 
Badajoz. Em junho de 1812, os franceses foram derrotados em Salamanca e, um mês mais 
tarde, em Arapiles. Em junho de 1813, os franceses tiveram que se retirar para os Pireneus, 
após sofrerem as derrotas de Vitória, no dia 21 de junho, e de San Marcial, em agosto. 

O Tratado de Valençay, assinado em dezembro de 1813, pôs fim à guerra, e Fernando 
VII recuperou o trono espanhol. 


Você sabia? 


1. A guerra acarretou uma grande crise econômica, que paralisou a produção agrícola e a 
indústria, provocou a consciência de debilidade do império napoleônico e deu vez a 
que as colônias espanholas na América iniciassem seus processos independentistas. 


22 de junho 


Início da Operação Barbarossa 
(1941) 


pacto de amizade e cooperação entre a União Soviética e a Alemanha, vigente desde 

agosto de 1939, não freou os interesses expansionistas do Reich sobre os territórios do 
Leste. A operação de invasão da União Soviética devia começar em novembro de 1940, mas 
o fracasso dos italianos na Grécia obrigou a acelerar a conquista dos Bálcãs. 

O grosso das forças blindadas e motorizadas da Wehrmacht se transportou ao leste, 
aumentando as tropas auxiliares, mas não o número de carros, pois Hitler confiava na 
inferioridade técnica do Exército Vermelho e na potência dos novos carros tipo Mark III e 
IV, mais bem equipados do que os Panzer. 

Hitler e os generais mais conservadores decretaram um avanço por etapas, a fim de 
constituir grandes bolsões de prisioneiros, o que evitou o colapso do Exército Vermelho e 
prolongou a guerra. 

Como de costume, os alemães invadiram a União Soviética sem antes declarar guerra. 
Na madrugada de 22 de junho de 1941, três exércitos cruzaram a fronteira em direção a 
Leningrado, Moscou e Stálingrado. Com os alemães iam tropas romenas, húngaras, 
eslovacas, italianas e finlandesas, às quais se uniram, mais tarde, voluntários belgas, 
franceses, croatas e espanhóis, iniciando a Operação Barbarossa. 

Rumo a Bialistok-Minsk, os invasores marcharam em duas colunas paralelas, muito 
afastadas entre si e lideradas por unidades de tanques que mudaram a direção para tomar 
linhas convergentes, de maneira que as forças russas de Bialistok ficaram encerradas em um 
enorme bolsão; a operação se repetiu a oeste de Minsk e em Przemisl. Os russos perderam 
muitos homens e reconstruíram a frente de batalha mais a leste. A Wehrmacht repetiu sua 
manobra de cerco em Tallinn, em Narva, a oeste do lago Peipus e em Smolensk. 

Hitler ordenou assassinar todos os delegados políticos que fossem encontrados, mas estes 
não se deixavam capturar com vida, estimulando a resistência e o moral de oficiais e 
soldados. Os nacionalistas ucranianos e bálticos, que receberam os alemães como 
libertadores da opressão russa, logo comprovaram que eram tratados como inferiores e 
retiraram seu apoio. Em troca, Stálin fez ressuscitar os velhos mitos patrióticos e 
nacionalistas para impulsionar a resistência popular e ordenou aplicar a tática de terra 
arrasada: a população, o gado, os tratores e as fábricas foram recolhidos a leste, as fazendas 
foram queimadas e as pontes, afundadas; enquanto isso, os soviéticos organizavam novas 
divisões além dos Urais. 

As manobras alemãs fizeram milhares de prisioneiros soviéticos, mas seu avanço foi 
freado lentamente diante de um espaço inacabável, cruzado por escassas estradas. Julho foi 


chuvoso e o território se encheu de lama, o que fez que os caminhões atolassem, enquanto 
as estradas e as passagens dos rios que contavam com plataformas de madeira — que não 
tivessem sido explodidas pelos russos — não resistiam ao peso de um tanque. O rio Berezina 
abortou definitivamente a operação. 


Você sabia? 


1. O fracasso da Batalha da Inglaterra e a decisão de invadir a União Soviética 
implicaram a Alemanha em uma guerra em duas frentes, o que resultaria ser fatal para 
o Terceiro Reich. 
O rápido avanço de 1940 na Europa Ocidental foi possível por sua magnífica rede de 
estradas, mas na Rússia as boas comunicações desapareceram e apareceram os 
espaços enormes. 


23 de junho 


Criação do Comitê Olímpico Internacional 
(1894) 


projeto de criação do Comitê Olímpico Internacional (COI) provém de uma ideia 

expressa originalmente pelo barão Pierre de Coubertin, pedagogo e historiador francês, 
de abrir um centro de estudos dedicado ao olimpismo com caráter permanente. Apesar do 
escasso interesse que os representantes de diversas instituições mostraram a princípio, a 
renovação dos Jogos Olímpicos na era moderna e a criação de um comitê encarregado de 
sua organização foram aprovadas por unanimidade em um congresso realizado no 
anfiteatro da Sorbonne, entre 16 e 23 de junho de 1894. 

O Comitê Olímpico Internacional é a autoridade suprema do movimento olímpico. Na 
atualidade, o COI é uma organização sem fins lucrativos, não governamental e 
internacional. Em junho de 2003, chegou a 126 membros de pleno direito, 22 membros 
honorários e quatro membros honoríficos. 

O COI foi criado como organização aglutinadora das federações olímpicas existentes nos 
países-membros, para supervisar os organizadores dos Jogos Olímpicos de verão e de 
inverno. A junta diretiva se estabeleceu em 1921 e, desde então, é constituída por um 
presidente, quatro vice-presidentes e mais dez membros. 

Cada um dos países-membros tem um Comitê Olímpico Nacional (CON), somando 
atualmente um total de 126 Comitês Olímpicos Nacionais nos cinco continentes. 

Desde 1894, foram presidentes do COI: 


- Dimítrios Vikélas (Grécia) — 1894-1896 

* Pierre de Coubertin (França) — 1896-1925 

* Henri de Baillet-Latour (Bélgica) — 1925-1942 

* Johannes Sigfrid Edstrôm (Suécia) — 1946-1952 

* Avery Brundage (Estados Unidos) — 1952-1972 

* Michael Morris, 3º barão de Killanin (Irlanda) — 1972-1980 
* Juan Antonio Samaranch (Espanha) — 1980-2001 

* Jacques Rogge (Bélgica) — Desde 16 de julho de 2001 


24 de junho 


Inauguração do Estádio do Maracanã 
(1950) 


ano de 1950 e a década que se seguiria foram emblemáticos para a história brasileira. 
(Ojo campo da política, a ascensão de Getúlio Vargas à Presidência da República 
aconteceu nas eleições de outubro de 1950 — não mais através de golpe ou de algum artifício 
legal, mas pelo voto direto, com expressiva votação de 48,7% dos votos válidos. Ao som da 
marchinha “Retrato do Velho”, de Francisco Alves, Getúlio caminhou firme para a vitória. 
Os anos 1950 veriam, com Getúlio, a criação da Petrobrás, da Eletrobrás, do Fundo Nacional 
de Eletrificação, do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) e do Banco Nacional de 
Desenvolvimento (BNDES). Tudo ao sabor do corte de financiamentos dos Estados Unidos 
ao desenvolvimento brasileiro. 

Nessa década, o grande veículo de comunicação de massas, o rádio, se popularizou, bem 
como o cinema. A Rádio Nacional, com suas ondas curtas, que alcançavam até os EUA, 
apresentava programas de notícias, musicais e propagandas. Cantoras ícones da música 
brasileira, como Emilinha Borba e Marlene, dividiam apaixonadas torcidas sobre qual das 
duas seria a melhor. No cinema, as chanchadas dominaram o gosto popular, com filmes 
produzidos pela Atlântida, no Rio de Janeiro, e a Vera Cruz, em São Paulo. Milhões de 
brasileiros corriam às salas para assistir Grande Otelo, Oscarito e Derci Gonçalves, para 
citar apenas uns dos muitos artistas da preferência nacional. Mas a grande paixão 
brasileira, já desde essa época era, sem dúvida, o futebol. O nacionalizado “esporte bretão”, 
praticado desde os campinhos de várzea até os grandes estádios, dividia opiniões dos 
brasileiros em debates infindáveis sobre a qualidade de times e jogadores, o resultado de 
partidas e campeonatos. 

Contudo, nos anos 1950, os brasileiros veriam pela primeira vez em seu país a realização 
da suprema competição do futebol: a Copa do Mundo. Cancelados os campeonatos de 1942 
e 1946, devido à eclosão da Segunda Guerra Mundial, surgiu até a dificuldade em escolher 
um local para a realização do certame internacional. Na Europa, devastada pela guerra, a 
oferta do Brasil foi aceita e, em 1950, a Copa se realizaria aqui. Os estádios escolhidos para 
os jogos foram: em Belo Horizonte, o Estádio Raimundo Sampaio; em Curitiba, o Durival 
Britto e Silva; em Porto Alegre, o Estádio dos Eucaliptos; no Recife, o Estádio Adelmar da 
Costa Carvalho; em São Paulo, o Pacaembu; no Rio de Janeiro, capital da nação, o Estádio 
Jornalista Mário Filho, mais conhecido pelo nome de Maracanã, o qual foi especialmente 
construído para sediar os jogos da Copa de 1950. 

Em pleno mundo do pós-guerra, o Brasil ainda rural apresentava sua modernidade, com 
a criação de grandes empresas estatais, a busca de sua industrialização, e se tornaria vitrine 


para o mundo, por meio do maior evento esportivo do planeta. De tradição no esporte da 
bola, o Brasil entrava como favorito a vencer a copa e mostrara-se à altura das 
expectativas, já que não perdera nenhuma partida do quadrangular final do torneio — antes 
da última. Nessa fase, humilhou a Suécia no dia 9 de julho, com um placar de 7 a 1. No dia 
13, novo massacre, dessa vez sobre a Espanha, com um retumbante 6 a 1. Esses jogos foram 
disputados no estádio que se tornara o coração do campeonato, na capital do Brasil: o 
Maracanã. Antes, a seleção brasileira já havia empatado com a Suíça em 2 a 2 e vencido a 
Iugoslávia por 2 a 0. 

O jogo final do quadrangular e do Mundial foi disputado num Maracanã lotado por 
quase 200 mil pessoas, com evidente maioria de brasileiros já confiantes em que a Taça 
Jules Rimet seria verde e amarela, já que, na pior das hipóteses, o empate garantia o título. 
Perder não estava na lista de possibilidades, face à vitoriosa campanha promovida pelo 
scretch nacional. O sonho brasileiro acabou aos 34 minutos do segundo tempo, quando 
Ghiggia desempatou o jogo, que corria em um nervoso 1 a 1, em favor da seleção do 
Uruguai, que se sagrou campeã da Copa do Mundo de 1950. Desabava o sonho que 
começara na inauguração do estádio, em 24 de junho, ali mesmo, no Maracanã, com a 
vitória de 4 a O da seleção brasileira sobre a seleção do México, com dois gols de Ademir, 
um de Jair e um de Baltasar, e agora esvanecia-se dissolvido nas lágrimas de milhões de 
brasileiros, naquela fatídica tarde de 16 de julho de 1950. 


Você sabia? 


1. “Maracanã” vem do tupi “maracá” (chocalho) com “nã” (semelhante). É um papagaio 
grande conhecido no norte do país como maracanã-guaçu. O chilrear dessa ave é 
semelhante ao som de um chocalho, daí o nome dado pelos indígenas. Antes da 
construção do estádio, habitavam a região grandes bandos. 

Foram utilizados 500 mil sacos de cimento na construção do Maracanã e 10 toneladas 
de ferro na armação de sua estrutura. Trabalharam na obra em média 3.500 operários 
por dia, chegando aos 11 mil às vésperas da inauguração. 


25 de junho 


Começa a Guerra da Coreia 
(1950) 


península da Coreia, que havia pertencido ao Japão até o fim da Segunda Guerra 

Mundial, foi dividida e ocupada pela União Soviética e pelos Estados Unidos em 1945, 
tomando como linha de divisão o paralelo 38'. Como consequência da Guerra Fria, O 
território ficou fracionado em dois Estados: Coreia do Norte, onde, em 1948, se estabeleceu 
uma república popular comunista dirigida por Kim Il-sung; e Coreia do Sul, onde Syngman 
Rhee implantou uma inflexível ditadura pró-estadunidense. 

O triunfo da revolução comunista na China em outubro de 1949 perturbou o equilíbrio 
geoestratégico da Ásia. Stálin, que havia sofrido duros contratempos na Europa — o fracasso 
do bloqueio de Berlim e a fuga da Iugoslávia ao seu controle —, decidiu recuperar terreno na 
Ásia e incentivou um ataque norte-coreano à Coreia do Sul. 

No dia 25 de junho de 1950, as tropas de Kim Il-sung cruzaram o paralelo 38º e 
avançaram em direção ao sul. O regime sul-coreano só pôde conservar um pequeno 
território em volta de Pusan. 

A reação americana foi imediata. Washington pediu a convocação do Conselho de 
Segurança da ONU e obteve um mandato para se colocar à frente de um exército que se 
opusesse à agressão norte-coreana. A ausência do delegado soviético, que havia se recusado 
a participar das reuniões do Conselho em sinal de protesto pela negativa estadunidense de 
aceitar a admissão da China Popular, favoreceu essa resolução. 

As tropas multinacionais da ONU -— na prática, o exército americano a comando do 
seneral MacArthur — recuperaram, em pouco tempo, o terreno perdido e no dia 19 de 
outubro tomaram Pyongyang, a capital da Coreia do Norte. 

Três dias antes, tropas chinesas com apoio militar soviético haviam penetrado na Coreia 
e obrigado o exército americano a retroceder; no dia 4 de janeiro de 1951, as tropas 
comunistas voltaram a ocupar Seul. 

MacArthur apresentou a opção do bombardeio atômico do norte da China, mas o 
presidente Truman e a maioria do Congresso recusaram, alarmados, uma ação que podia 
levar ao conflito nuclear com a União Soviética. Em um enfrentamento cada vez mais 
aberto, Truman destituiu MacArthur, entre os protestos da direita republicana, e o substituiu 
pelo general Ridgway. 

A União Soviética, por sua parte, fez pública sua intenção de não intervir na contenda e 
manifestou seu desejo de que dois sistemas diferentes coexistissem na península. 
Começaram então as negociações, que se concluíram em julho de 1953, com a assinatura do 
armistício em Panmunjom, onde se estabeleceu uma nova linha de demarcação que 


serpenteia em torno do paralelo 38º. 


A sobrevivência do regime comunista norte-coreano fez que essa fronteira da Guerra Fria 
tenha sido a única que persistiu até o século XXI. 


Você sabia? 


1. A Guerra da Coreia foi o primeiro conflito internacional do qual os Estados Unidos 
participaram sem obter uma vitória clara. De fato, nos livros de história para o Ensino 


Médio nos Estados Unidos, ela mal é mencionada. 


Embora alguns longa-metragens tenham tentado reabilitar a imagem do exército 
americano no conflito, os americanos não costumam falar muito sobre a Guerra da 
Coreia, pois significa uma ferida para o seu orgulho pátrio. 


26 de junho 


Assinatura da Carta das Nações Unidas 
(1945) 


Carta das Nações Unidas é o documento por meio do qual se constitui a ONU. Sua 

história remonta ao dia 12 de julho de 1941, com a Declaração de Londres, firmada 
pelos representantes de Reino Unido, Canadá, Austrália, Nova Zelândia e África do Sul, 
além dos governos no exílio de Bélgica, Tchecoslováquia, Grécia, Luxemburgo, Noruega, 
Países Baixos, Polônia, Iugoslávia e França (representada pelo general De Gaulle). Esse 
documento se pronunciava a favor da preservação da paz de forma conjunta, estabelecendo 
a cooperação voluntária de todos os povos livres como base de uma paz duradoura e para 
evitar a ameaça de agressão. 

Posteriormente, em agosto de 1941, o presidente dos Estados Unidos, Franklin D. 
Roosevelt, e o primeiro-ministro britânico, Winston Churchill, assinaram a Carta do 
Atlântico, na qual manifestavam seu desejo de que, ao finalizar a guerra, fosse estabelecida 
uma paz que oferecesse segurança às nações e que seus habitantes vivessem livres do temor 
e da necessidade, que todas as nações do mundo renunciassem ao uso da força e fosse 
promovida a colaboração internacional para conseguir melhores condições de trabalho, 
progresso econômico e segurança social. 

No dia 1º de janeiro de 1942, 26 representantes assinaram a Declaração das Nações 
Unidas, onde se comprometeram a continuar juntos a luta contra as potências do Eixo. 
Nesse documento aparecia pela primeira vez o nome “Nações Unidas”. 

A Conferência de Moscou de novembro de 1943 e a de Teerã, dois meses depois, também 
exortavam à criação de uma organização-geral internacional baseada na igualdade 
soberana dos Estados, com o fim de evitar futuros confrontos. 

Em 1944, começou-se a forjar a criação da Organização das Nações Unidas na 
Conferência de Dumbarton Oaks, que terminou em outubro desse ano. Entre os principais 
avanços obtidos está a proposta da instituição de um órgão essencial nas Nações Unidas 
cujo objetivo fosse conservar a paz mundial. Posteriormente, na Conferência de Ialta, de 
fevereiro de 1945, foi especificada a forma de votar em tal órgão. 

Por fim, de 25 de abril a 26 de junho de 1945 foi realizada a Conferência de San 
Francisco, que se baseou nas Conferências de Dumbarton Oaks e de Talta, além de levar em 
conta emendas propostas por vários governos. Essa conferência redigiu a Carta das Nações 
Unidas e o Estatuto do Tribunal Internacional de Justiça, que foram aprovados por 
unanimidade e assinados por todos os representantes no último dia. 

A Carta das Nações Unidas entrou em vigor em outubro de 1945, data em que a China, 
os Estados Unidos, a França, o Reino Unido, a União Soviética e a maior parte dos demais 


signatários depositaram seus instrumentos de ratificação. 


Você sabia? 


1. A Carta sofreu as seguintes emendas em quatro artigos: 
* Em 1965, aumentou de onze para quinze o número de membros do Conselho de 
Segurança (art. 23). 
* Em 1965, aumentou de sete para nove o número de votos necessários para a adoção 


de decisões, inclusive os votos afirmativos dos cinco membros permanentes em todas 
as questões de fundo, mas não nas de procedimento (art. 27). 

- Em 1965, aumentou o número dos membros do Conselho Econômico e Social de 
dezoito para 27 e, em 1973, de 27 para 54 (art. 61). 

* Em 1968, aumentou de sete para nove o número de votos necessários no Conselho 
de Segurança para convocar uma conferência-geral para revisar a Carta (art. 109). 


27 de junho 


Nasce Helen Keller 
(1880) 


elen Adams Keller nasceu em Tuscumbia, no Alabama, EUA, em 1880. Por causa de 
H uma grave doença que padeceu com apenas 1 ano e 7 meses de idade, Keller perdeu a 
visão e a audição, o que a impediu de desenvolver a fala e adquirir outras habilidades 
durante os primeiros anos de vida. Em 1886, seus pais contrataram uma tutora irlandesa, 
Anne Sullivan, que conseguiu lhe ensinar a língua de sinais e mudou radicalmente a sua 
vida. 

Graças à persistência de Sullivan e à vontade da paciente, Helen realizou grandes 
progressos para poder se comunicar com seu meio até que, junto com sua tutora, cursou 
estudos especiais na instituição Horace Mann School para surdos, em Boston, e na Wright- 
Humason School, em Nova York, onde não só aprendeu a falar, ler e escrever, como 
também se capacitou para realizar estudos superiores. Sempre acompanhada por Anne 
Sullivan, de 1900 até 1904 completou sua formação no Radcliffe College, onde se formou 
com a menção cum laude e começou a se interessar pela situação social e pela desigualdade 
entre as pessoas. Militante ativa do Partido Socialista, lutou pelos direitos dos trabalhadores 
e das pessoas com deficiências. Pronunciou inúmeras conferências e recebeu várias 
distinções tanto em seu país quanto nas diversas viagens à Europa e à África. 

Sua obra publicada é, basicamente, autobiográfica, já que Keller encontrou na escrita o 
modo de objetivar e expressar sua difícil experiência. Seus livros logo se converteram em 
exemplo de tenacidade e resistência diante das adversidades, especialmente as doenças 
físicas. Entre suas publicações se destacam A história da minha vida (1902), Otimismo (1903), 
O mundo em que vivo (1908) — livro que lhe rendeu fama internacional e no qual descreve o 
contraste entre a riqueza de sua vida interior e a minguada vida sensorial da qual foi vítima 
—, A canção do muro de pedra (1910), Fora da escuridão (1913), Minha religião (1927), 
Midstream [ÉNo meio da correnteza”] (1929), Paz no crepúsculo (1932), O diário de Helen 
Keller (1938) e Vamos ter fé (1940). 

Em 1934, Keller teve a oportunidade de devolver os favores prestados e a persistente 
dedicação à sua tutora Anne Sullivan, quando esta perdeu a visão de forma imprevista. 
Keller também publicou artigos na imprensa e em revistas especializadas. 


28 de junho 


Forma-se a República da América Central 
(1895) 


América Central se constitui de duas partes: a continental (atuais Belize, Guatemala, El 

Salvador, Honduras, Costa Rica e Panamá) e a insular (formada pelas Antilhas). Do 
século XVI ao XIX, os espanhóis constituíram na parte continental a Capitania-Geral da 
Guatemala. Sua divisão posterior em vários países pode ter sido reflexo da fragmentação 
dos interesses das elites locais, os criollos, que eram os descendentes de “peninsulares” 
(espanhóis) nascidos em território americano e que controlavam em grande parte a política 
e a economia da região. Contudo, essas elites locais conflitavam com as peninsulares, que 
reservavam para si a melhor parte das negociações econômicas e o poder político. Elas 
buscaram livrar-se do “entrave” que representava a metrópole, já que a Espanha no século 
XIX entrara em grave crise econômica, que se buscou resolver por medidas centralizadoras 
como o aumento abusivo de impostos, o confisco de bens e as “doações” voluntárias aos 
cofres espanhóis, que visavam a custear guerras e equilibrar as finanças da Espanha. As 
pujantes colônias americanas eram dominadas por um Estado atrasado e decadente — como 
havia se configurado a Espanha. Os movimentos de independência resultaram no 
rompimento com a Espanha, mas criaram países comandados por elites locais 
conservadoras. 

Quando o México se tornou república (1823), a América Central buscou da mesma forma 
sua independência em relação à Espanha, adotando também a república como forma de 
governo. Em 1824 foram criadas as Províncias Unidas da América Central (formada pelos 
atuais Guatemala, El Salvador, Honduras, Nicarágua e Costa Rica). 

Com governo sediado na Guatemala, esse projeto de federação na América Central 
provocou guerras civis entre os países que a compunham. Em 1842, as Províncias Unidas se 
fragmentaram. Outras tentativas de unificação seriam colocadas em prática: de 1842 a 
1844 formou-se a chamada Confederação da América Central, que incluiu El Salvador, 
Honduras e Nicarágua. Os mesmos países voltaram a se unir de 1849 a 1852. 

Em 28 de junho de 1895, formou-se a República da América Central (depois Estados 
Unidos da América Central), que durou até 1898. A última tentativa foi em 1921, quando 
Costa Rica, Nicarágua, El Salvador, Guatemala e Honduras constituíram a República Federal 
da América Central, mas, a Guatemala separou-se dela em janeiro de 1922, e os outros 
Estados também se tornaram soberanos. 


Você sabia? 


1. A bandeira das Províncias Unidas da América Central tinha três faixas horizontais, uma 


branca entre duas azuis, representando assim a terra entre os dois oceanos. O brasão 


de armas mostrava cinco montanhas (uma para cada república da federação) entre 
dois oceanos e, sobre elas, um barrete, o emblema dos revolucionários franceses... 


29 de junho 


Lançamento do iPhone 
(2007) 


ob a direção de Steve Jobs, presidente da companhia, as pesquisas dos engenheiros da 

empresa de tecnologia americana Apple orientadas ao desenvolvimento de uma tela 
táctil para terminais móveis de telefonia culminaram na criação do dispositivo iPhone, em 
uma colaboração exclusiva e sem precedentes com a empresa americana de 
telecomunicações AT&T Mobility e com um custo de desenvolvimento de 150 milhões de 
dólares. 

Em 2003, Jobs apostou nos telefones móveis em vez dos Palmtops para o acesso à 
informação de forma portátil, desenvolvendo uma sincronização de software impecável 
para dispositivos móveis como o software iTunes, que pode ser usado para sincronizar seu 
conteúdo com dispositivos iPod. 

Em 2005, a Apple e a Motorola comercializaram o primeiro telefone móvel capaz de 
usar iTunes. Em setembro de 2006, a Apple interrompeu sua relação com a Motorola e pôs à 
venda uma versão do iTunes que incluiu referências a um telefone móvel ainda sem 
comercialização, que podia mostrar fotos e vídeo. Em janeiro de 2007, os representantes da 
Apple anunciaram o iPhone na convenção Macworld, e em junho informaram que o iPhone 
suportaria aplicações de terceiros que usam o navegador Safari sobre o dispositivo. 
Empresas externas criariam a web 2.0 com aplicações às quais os usuários teriam acesso 
através da internet. 

O primeiro anúncio dentro da campanha de lançamento do iPhone foi emitido durante a 
79º edição do Oscar, no dia 25 de fevereiro de 2007, na rede de televisão ABC. 

No começo de junho, a Apple emitiu quatro spots que anunciavam 29 de junho de 2007 
como data de comercialização do iPhone nos Estados Unidos. Para conseguir grande 
impacto entre os consumidores, a Apple fechou suas lojas às 14 horas para preparar o 
lançamento, que só seria realizado às 18 horas, enquanto centenas de clientes se 
aglomeravam na porta dos centros de distribuição por todo o país. A Apple vendeu 270 mil 
iPhones durante o fim de semana do lançamento e no fim do ano já haviam sido vendidos 8 
milhões deles nos Estados Unidos. 

Em novembro de 2007, o iPhone foi lançado oficialmente na Europa, primeiro no Reino 
Unido e na Alemanha, por meio de acordos exclusivos com 02 e Deutsche Telekom, 
respectivamente. Na Alemanha, a operadora de telecomunicações Vodafone processou a 
Apple por descumprir a lei alemã, o que levou à suspensão temporária da venda. O 
lançamento do iPhone na França, Bélgica, Itália, Finlândia e Brasil enfrentou questões 
legais similares. 


Em dezembro de 2007, a Apple mudou sua estratégia comercial, permitindo que um 
operador esloveno começasse a venda de iPhones sem contrato oficial com a Apple. A partir 
de maio de 2008, várias operadoras assinaram acordos de distribuição com a Apple para 
vender o iPhone na Itália, Suécia, Noruega, Dinamarca, Finlândia, Estônia, Lituânia e 
Letônia. 


Você sabia? 


1. A AT&T rejeitou um modelo anterior, desenvolvido pela Motorola. 
2. Nos anúncios do iPhone para televisão, toca a música “Perfect Timing (This Morning)”, 
de Orba Squara. 


30 de junho 


Brasil pentacampeão mundial de futebol 
(2002) 


s brasileiros mais jovens, que recentemente assistiram à fulminante derrota da seleção 

brasileira de futebol para a seleção da Alemanha pelo placar de 7 a 1, em um dos jogos 
das semifinais da Copa do Mundo de 2014, realizada no Brasil, não vivenciaram as 
anteriores vitórias do selecionado nacional em outros eventos do futebol mundial. 

Considerado o país do futebol, a seleção do Brasil já havia chegado ao 
pentacampeonato, sendo a única a alcançar semelhante número de conquistas no torneio, 
após vencer as copas de 1958 (Suécia), 1962 (Chile), 1970 (México), 1994 (Estados Unidos) 
e 2002 (Coréia do Sul e Japão). Consagraram-se nessas disputas nomes que se eternizaram 
na história do futebol nacional e mundial, como Pelé (considerado o “Rei do Futebol”, com 
a impressionante cifra de mais de mil gols marcados em sua vida esportiva), Garrincha, 
Gérson, Rivelino, Tostão e Zagalo, entre outros. 

Em 2002, a quatro vezes campeã seleção brasileira tentaria a façanha do quinto 
campeonato, após a derrota contra a seleção da França, por 3 a 0, na Copa do Mundo de 
1998, realizada na própria terra francesa. Ficariam, em terceiro lugar, a Croácia e, em 
quarto, o selecionado dos Países Baixos (Holanda). O time brasileiro de 2002 era formado, 
no jogo em que se decidiu o título, por Marcos, Lúcio, Roque Júnior e Edmilson; Cafu, 
Gilberto Silva, Kleberson, Ronaldinho Gaúcho (substituído durante o jogo por Juninho 
Paulista) e Roberto Carlos; Ronaldo (substituído por Denílson) e Rivaldo. O treinador da 
seleção nacional (o mesmo da Copa de 2014) foi Luiz Felipe Scolari (mais conhecido como 
“Felipão”). O Brasil havia feito uma campanha perfeita, chegando invicto à final, após 
vencer, na fase dos grupos, a Turquia por 2 a 1, a China por 4 a O e Costa Rica por 5 a 2. 
Nas quartas de final, venceu a Inglaterra por 2 a 1, e, na semifinal, a seleção infligiu à 
Turquia mais uma derrota, por 1 a O. 

A final de 2002 foi realizada no dia 30 de junho, em Yokohama, no International 
Yokohama Stadium, com um público de pouco mais de 69 mil torcedores, contra a 
Alemanha. Os gols da vitória do Brasil, para o delírio dos milhões de torcedores brasileiros 
espalhados por todo o país e fixos em seus aparelhos de tevê em casa ou em lugares 
públicos, foram marcados no segundo tempo do jogo por Ronaldo, intitulado “o Fenômeno”, 
aos 22 e aos 32 minutos. Neste evento, o Brasil sagrou-se pentacampeão mundial de futebol, 
marca ainda não alcançada por nenhum selecionado, vencendo justamente a Alemanha por 
2a O. No terceiro lugar ficou a Turquia, após vencer a Coreia do Sul por 3 a 2. 

Doze anos mais tarde, na Copa de 2014, no Brasil, o selecionado brasileiro viria a 
conseguir apenas a quarta colocação, após a vexaminosa derrota para a Alemanha, 


perdendo para os Países Baixos (Holanda) por 3 a O. A Alemanha sagrou-se tetracampeã 
com o placar de 1 a O contra a seleção da Argentina, na prorrogação. 


Você sabia? 


1. A pior colocação do Brasil em uma copa foi a 14º (antepenúltima, naquela ocasião), e 
aconteceu em 1934. Na ocasião, a seleção disputou uma única partida, contra a 
Espanha, e foi derrotada por 3 a 1, sendo eliminada já nessa fase. 


2. Em duas das cinco vezes em que saiu campeã do mundo, a seleção brasileira teve 
100% de vitórias: 1970 (seis jogos) e 2002 (sete jogos). 

3. A primeira copa em que o uniforme teve números nas costas dos jogadores foi a do 
Brasil, em 1950. Mesmo assim, a amarelinha de número 10 só seria imortalizada oito 
anos depois, por Pelé, em 1958, na Suécia. Pelé, por sinal, foi o único que envergou a 
camisa 10 em quatro Copas do Mundo. 


1º de julho 


Batalha de Gettysburg 
(1863) 


Batalha de Gettysburg, na Pensilvânia, Estados Unidos, determinou uma virada 

significativa na Guerra de Secessão (a Guerra Civil Americana). A vitória da União (os 
estados do Norte) no verão de 1863 terminou com a segunda e mais ambiciosa invasão do 
Norte por parte do general Robert E. Lee. Conhecida comumente como High-Water Mark of 
the Confederacy (Cúpula da Confederação), foi a batalha mais sangrenta da guerra, com 51 
mil vítimas. Igualmente, estabeleceu as bases para o famoso discurso do presidente 
Abraham Lincoln de novembro de 1863, na inauguração do Soldiers" National Cemetery 
(Cemitério Nacional dos Soldados). 

No começo de junho de 1863, o general Robert E. Lee, com 75 mil homens do exército da 
Virgínia, atravessou o rio Potomac, decidido a levar a guerra para o lado da União. No dia 
28 de junho, as forças do general George G. Meade, compostas por 94 mil homens, 
marcharam em direção à Pensilvânia para detê-lo. 

Dois dias depois, a cavalaria da União tomava posições a norte e a oeste da cidade de 
Gettysburg. Indeciso sobre as intenções de Meade, Lee comandou sua infantaria até 
Gettysburg no dia 1º de julho e, embora tenha dado às suas forças a ordem de evitar uma 
batalha, seus homens investiram. 

A infantaria confederada atacou a cavalaria da União e seus reforços de infantaria, 
conseguindo romper as linhas unionistas do norte. Pouco depois, outra ofensiva da 
Confederação (os estados do Sul) acabou com o que sobrava de resistência na zona oeste. Os 
sobreviventes do norte retrocederam até a Cemetery Hill (monte do Cemitério) e Lee 
ordenou que seu general Richard Ewell tomasse a colina rapidamente, antes que seus 
defensores pudessem se organizar e receber apoios. No entanto, Ewell decidiu não fazer 
ISSO. 

O grosso dos homens de Meade chegou a Gettysburg perto da meia-noite. Logo, 
estabeleceram um cerco defensivo ao longo da Cemetery Hill; seu flanco direito sobre o 
sudeste de Culp's Hill e o esquerdo protegendo o sul até as colinas de Round Tops. No dia 2 
de julho, Lee ordenou que Ewell atacasse o flanco direito da União, enquanto o segundo 
comandante do exército confederado atacava o esquerdo. O assalto teve certo êxito e 
conseguiu dar um bom golpe nas linhas unionistas, mas a posição-chave se manteve nas 
mãos dos seus defensores. 

A batalha continuou no dia 3 de julho. Lee decidiu abandonar seu plano e atacar com 
toda garra o centro das forças da União, em Cemetery Ridge. Um bombardeio de artilharia 
precedeu o ataque de pelo menos 13 mil homens da infantaria, sob o comando do general 


George Pickett, que conseguiu romper, em alguns pontos, as linhas da União. No entanto, o 
ataque não serviu de nada. O próprio Lee aceitou a situação quando Pickett assumiu sua 
culpa no fracasso da ofensiva, de forma que as forças confederadas começaram a 
abandonar a região no dia 4 de julho. O número total de baixas chegou a 51 mil. 

Embora Gettysburg seja conhecida como a batalha mais importante da Guerra Civil, a 
rendição de Vicksburg, no Mississippi, no dia 4 de julho de 1863 — o mesmo dia em que Lee 
se retirava da Pensilvânia —, despertou maior interesse entre os contemporâneos. O discurso 
do presidente Abraham Lincoln em novembro desse ano em Gettysburg, assim como as 
reuniões entre confederados e unionistas que foram realizadas ali, deram a essa batalha um 
lugar destacado na história dos Estados Unidos. 


Você sabia? 


1. Foi a batalha que teve mais baixas nos Estados Unidos e é frequentemente considerada 
o ponto de inflexão da Guerra de Secessão (1861-1865), marcando o início da 
ofensiva da União. 

2. No começo de 1861, quando a guerra entre os estados do Sul e os do Norte parecia 
iminente, o presidente Abraham Lincoln, por meio do seu secretário da Guerra, 
ofereceu o comando do exército da União ao general Lee, mas este o recusou. 


2 de julho 


Marconi patenteia a radiotelegrafia 
(1897) 


telégrafo e o telefone permitiam que o homem se comunicasse a grandes distâncias, 
mas só entre os pontos até onde os cabos chegavam. Os barcos, os veículos, as regiões 
pouco povoadas etc., ainda ficavam sem comunicação. 

Em 1835, enquanto pesquisava uma forma aperfeiçoada de pilha voltaica, Faraday 
observou que a corrente elétrica se propagava como se existissem partículas discretas de 
eletricidade. Suas ideias foram reunidas pelo seu compatriota James Clerk Maxwell em 
1867, quando apresentou sua teoria eletromagnética à Royal Society de Londres. Essa 
teoria, obtida pelo cálculo matemático puro, predizia a possibilidade de criar ondas 
eletromagnéticas e sua propagação no espaço a uma velocidade de 300 mil quilômetros por 
segundo. 

As primeiras tentativas para confirmar tal teoria foram realizadas pelo professor 
Fitzgerald, de Dublin, mas não deram resultados práticos, até que, em 1887, o físico alemão 
Heinrich Hertz confirmou experimentalmente a teoria de Maxwell, radiando e estudando as 
ondas eletromagnéticas com seu oscilador e um ressonador, e realizando a primeira 
transmissão sem fio. A partir de então, em sua homenagem seriam denominadas “ondas 
hertzianas”. 

Esse experimento deixou entrever a possibilidade de produzir ondas elétricas a distância 
e captá-las por meio de um aparelho adequado. Foi, pois, a primeira tentativa de 
radiocomunicação por ondas eletromagnéticas e o seu primeiro resultado prático, se bem 
que o ressonador, que revelava a presença das ondas, só podia funcionar a uma distância 
muito próxima do aparelho que as produzia. 

Em 1884, Calzecchi Onesti descobriu a condutibilidade elétrica que as limalhas de ferro 
adquirem em presença das ondas eletromagnéticas ou hertzianas. O francês Branly, em 
1890, construiu seu primitivo choesor (coesor), que permitia comprovar a presença de ondas 
radiadas — isto é, detectá-las — e seria utilizado por todos os pesquisadores que buscavam 
uma comunicação sem fio naquela época. 

Com o aparelho de Branly, era possível captar as ondas hertzianas a distâncias muito 
mais consideráveis do que com o ressonador de Hertz, mas ainda não era possível obter 
aplicações práticas. O russo Popov acreditou encontrar no tubo de Branly um aparelho 
sensível para revelar o desenrolar das tempestades, pois as descargas elétricas das nuvens 
de trovoada provocam a formação de ondas capazes de serem reveladas pelo coesor. Deste 
modo, encontrou o melhor sistema para enviar e captar as ondas: a antena, constituída por 
fio metálico. Em março de 1896 realizou a primeira comunicação de sinais sem fio. 


O oscilador de Hertz, o coesor de Branly e a antena de Popov eram os três elementos 
indispensáveis para estabelecer um sistema de radiocomunicação, mas também era 
necessário constituir um conjunto que pudesse funcionar com segurança para que tivesse 
aplicações comerciais. Ninguém tinha conseguido isso, até que, em 1895, Marconi realizou 
experimentos definitivos que lhe proporcionaram o título de inventor da radiocomunicação. 

Em 1896, em Bolonha, Marconi, com apenas 20 anos de idade, conseguia seus primeiros 
comunicados práticos empregando uma antena e um aparelho que permitia descobrir sinais 
muito fracos; logo conseguiu estabelecer comunicação até distâncias de 2.400 metros. 
Paulatinamente, foi aumentando o alcance de suas transmissões, até que no dia 2 de julho 
de 1897 obteve a primeira patente do Sistema Prático de Telegrafia sem Fio por meio de 
ondas elétricas. 


Você sabia? 


1. O Brasil foi um dos pioneiros no desenvolvimento da radiotelegrafia. Já no final do 
século XIX, o padre Roberto Landell de Moura iniciou as primeiras experiências de 
transmissão de sons por meio de ondas eletromagnéticas. Em 1900, o cientista realiza 
a primeira demonstração documentada de radiotelegrafia, em São Paulo. Embora não 
haja registros, pode ser que ele tenha sido o primeiro a transmitir a voz humana por 
rádio com sucesso. 

Landell obteve patente do modelo de radiotelegrafia que inventou depois de Marconi, 
perdendo o crédito de ser o seu inventor oficial. Seu esforço é, porém, reconhecido no 
país, onde o padre inventor é considerado o “Patrono dos Radioamadores Brasileiros”. 


3 de julho 


Criação do Ministério da Justiça no Brasil 
(1822) 


Brasil só teria declarada sua independência política junto a Portugal, em efetivo, em 7 

de setembro de 1822. Até 1815, a futura nação independente na América havia sido 
colônia portuguesa, sendo então logicamente seus habitantes submetidos às legislações 
(Ordenações Afonsinas, Manuelinas e Filipinas) oriundas da metrópole, bem como as 
demais elaboradas pelos vice-reis e governadores. 

Com a vinda da família real portuguesa em 1808, no contexto da crise gerada pela 
expansão napoleônica na Europa, o cenário no ambiente colonial rapidamente se alteraria. 
No ano de 1815, com a derrota de Napoleão na Batalha de Waterloo, na Bélgica, finda-se o 
poder francês sobre a Europa, sendo realizado o Congresso de Viena, na busca do 
restabelecimento, por parte das nações que derrotaram o imperador dos franceses, dos seus 
territórios e de seu poder político. Portugal participaria desse evento, tendo o seu regente, 
dom João VI, agora residindo no Brasil, elevado a colônia à categoria de vice-reino unido a 
Portugal e aos Algarves; deixava assim o Brasil de ter o estatuto colonial. 

Contudo, a Revolução do Porto, em 1820, em Portugal, impôs a dom João VI a aceitação 
de uma Constituição e seu retorno a Portugal, o que se efetivou. As chamadas “Cortes 
Portuguesas”, vitoriosas na revolução, embora influenciadas pelo pensamento liberal, 
buscaram forçar o príncipe dom Pedro, filho de dom João VI que ficara administrando o 
Brasil, a retornar a Portugal e aceitar a volta da ex-colônia à sua antiga condição. 

É evidente que não apenas a ação do príncipe português foi o motivo da independência, 
tendo os políticos, a população e a imprensa participado do movimento que culminou com a 
definitiva separação do Brasil de sua antiga metrópole. No governo do ainda vice-reino, 
dom Pedro, entre outras medidas, faria alterações na organização do sistema judiciário 
brasileiro, afastando-o da influência portuguesa. 

Em 3/7/1822, dom Pedro, príncipe regente do Brasil, criou a Secretaria de Estado dos 
Negócios da Justiça, por meio de decreto referendado por José Bonifácio de Andrada e 
Silva. A Lei Federal 23, de 30/10/1891, mudou a denominação do órgão para Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores. E, pelo Decreto-Lei Federal 200, de 25/2/1967, este passou a 
denominar-se simplesmente Ministério da Justiça. Dentre as principais atribuições desse 
órgão, destacam-se: a defesa da ordem jurídica, dos direitos políticos e das garantias 
constitucionais; a segurança pública; a defesa da ordem econômica nacional e dos direitos 
do consumidor; a responsabilidade por assuntos relativos à nacionalidade, imigração e a 
estrangeiros; e a prevenção e repressão à lavagem de dinheiro e cooperação jurídica 
internacional. 


Fazem parte da estrutura do ministério órgãos específicos, como o Arquivo Nacional 
(Órgão responsável pela guarda e disponibilização de documentos originais e obras voltadas 
para a pesquisa histórica), o Departamento Penitenciário Nacional, o Departamento de 
Polícia Federal, a Defensoria Pública da União, a Secretaria de Direito Econômico e o 
Conselho Nacional de Políticas sobre Drogas. 

A atual sede do ministério foi inaugurada em Brasília, também em 3/7/1972, o mesmo 
dia e mês da criação da então Secretaria de Estado dos Negócios da Justiça. A obra foi 
projetada por Lúcio Costa e Oscar Niemeyer e consiste em uma estrutura de concreto e aço, 
considerada um trabalho de arte. 

A documentação exarada a partir do então Ministério da Justiça e Negócios Interiores 
encontra-se num fundo de pesquisa no Arquivo Nacional, no Rio de Janeiro, disponível para 
consulta a qualquer cidadão. Segundo o Arquivo Nacional, a documentação, produzida entre 
1808 e 1959, se constitui de: “Avisos e portarias relativas à Província Cisplatina, registro de 
títulos de nomeações, decretos, avisos, provisões eclesiásticas, ofícios da Polícia à Secretaria 
de Estado dos Negócios da Justiça, pareceres, processos jurídicos, receita e despesa do Corpo 
Militar da Polícia da Corte, ofícios diversos da Intendência Geral de Polícia, do Corpo 
Municipal Permanente da Corte e da Casa de Correção, atas das reuniões da Comissão 
Inspetora da Casa de Correção, requerimentos sobre presos e prisões e sobre a Guarda 
Nacional, relatórios da Polícia do Rio de Janeiro, mapas semanais e mensais de crimes e 
outras ocorrências em diversas províncias, correspondência de câmaras municipais com o 
ministério, pedidos de emancipação de escravos, registro de beneplácitos, breves e ordens 
expedidas à Capela Imperial, ofícios, requerimentos, certidão de escrituras e outros papéis 
referentes ao Morgado de Marapicu. Termos de acordo sobre limites entre os diversos 
estados do Brasil. Desenho aprovado para o estandarte do Corpo de Bombeiros. Decreto 
autorizando o traslado dos despojos mortais de dom Pedro II e dona Teresa Cristina para o 
Brasil. Registro dos bens móveis do Abrigo de Menores, do Instituto Oswaldo Cruz e do 
Tribunal do Júri. Registro de matrículas dos oficiais de justiça do Acre. Registro de ofícios do 
(MJNT) sobre os processos de comutação de penas, pedidos de perdão, indulto etc. Registros 
da Diretoria Geral de Estatística contendo entrada de processos de registros civis. Relação 
das comarcas, municípios e distritos de Alagoas, Bahia, Ceará e Rio Grande do Sul. 
Estatística de registros civis de diversos estados. Processos sobre organização e 
administração da justiça, de instituições militares, penitenciárias e de assistência a menores, 
do Arquivo Nacional, da Imprensa Nacional, dos serviços de informação, do serviço 
eleitoral, dos territórios federais e das sociedades civis. Ocorrências com menores e com 
detentos. Entrada, permanência, expulsão e deportação de estrangeiros. Aquisição e perda 
de direitos políticos. Concessão de graças e de garantias individuais. Autorização e execução 
de sentenças entre jurisdições estrangeiras e entre nacionais. Extradição e repatriação. 
Anistia. Livramento condicional. Notificações de registro civil. Pareceres e consultas à 
Procuradoria e Consultoria Gerais da República e ao Congresso Nacional. Recursos contra 
atos dos interventores. Ordem política e social. Retificação de assentamentos. Administração 
orçamentária e financeira, de bens de consumo e patrimonial e de pessoal. Há também 
documentos cartográficos (plantas e mapas) referentes à urbanização de cidades brasileiras, 
monumentos históricos, prédios públicos, lotes de terrenos, instituições penais, tribunais, 
escolas correcionais e do Arquivo Nacional, no período 1908-1957”. 


H 


ZA 


Você sabia? 


A ideia de justiça como algo a ser organizado e administrado foi desenvolvida por 
filósofos da Grécia antiga como Platão e Aristóteles. 

A justiça chegou a ser personificada pelos antigos gregos na figura da deusa Têmis. Até 
hoje sua imagem, com os olhos vendados e segurando a balança para pesar os dois 
lados da questão com imparcialidade, serve de representação para a atividade legal. A 
espada que hoje lhe é colocada nas mãos foi introduzida mais tarde e simboliza sua 
capacidade de fazer valer o que é certo. 


4 de julho 


Declaração de Independência dos Estados 
Unidos 


(1776) 


o começo do século XVII, os colonizadores britânicos estabeleceram um pequeno 

assentamento na Virgínia que prosperou rapidamente, dando início ao que mais tarde 
seriam as grandes plantações de tabaco do sul dos Estados Unidos. No norte, instalaram-se 
colônias povoadas por puritanos que haviam chegado fugindo das perseguições que sofriam 
em território inglês. Assim, por volta de 1620, os primeiros peregrinos desembarcaram em 
Plymouth, em Massachusetts. Dez anos depois, outra colônia se estabeleceu em Boston e, em 
1636, surgiram colônias em Connecticut e Rhode Island, dando lugar ao território 
denominado Nova Inglaterra. 

Maryland (1634) se constituiu como colônia católica e a Pensilvânia (1681) foi fundada 
pelo quacre William Penn. Eram mais tolerantes em matéria religiosa, condição que atraiu 
outros colonizadores que não necessariamente eram de origem britânica. Delaware foi 
constituída por suecos e Manhattan — posteriormente Nova York -, por holandeses. 

Em meados do século XVIII as colônias eram treze — as oito mencionadas, mais Novo 
Hampshire, Nova Jersey, Carolina do Norte, Carolina do Sul e Geórgia — e gozavam de 
grande prosperidade econômica. O conflito surgiu quando as colônias tiveram seus impostos 
aumentados por meio da imposição da Stamp Act (Lei do Selo), que consistia em uma taxa 
destinada a financiar a Guerra dos Sete Anos entre a Grã-Bretanha e a França, o que 
provocou um bloqueio das relações das colônias com a metrópole. 

Os conflitos subiram de escala e, em 1773, aconteceu o conhecido Motim do Chá, por 
causa do qual as colônias se reuniram em Filadélfia, em 1774, para se pronunciar contra as 
exigências da Inglaterra. O pretexto para a ruptura foi o tiroteio de Lexington. Em abril de 
1775, o general Gage, que comandava as tropas britânicas em Boston, enviou uma coluna 
para confiscar os depósitos de armas e munições reunidos pelos comitês revolucionários. Os 
patriotas, na maioria fazendeiros, foram alertados e receberam os soldados a tiros, o que 
levou ao primeiro conflito grave entre os Casacos Vermelhos ingleses e os voluntários 
americanos. A coluna britânica teve que retroceder em direção a Boston, dando início à 
insurreição armada. 

No começo de junho de 1776, Richard Henry Lee, em nome dos delegados da Virgínia no 
Congresso Continental, propôs a dissolução dos vínculos que uniam as colônias à Gra- 
Bretanha. Foi secundado por John Adams, de Massachusetts, e a resolução foi aprovada um 
mês depois. Enquanto isso, um comitê formado pelos delegados Thomas Jefferson, Benjamin 


Franklin, John Adams, Roger Sherman e Robert R. Livingston preparou a Declaração de 
Independência dos Estados Unidos da América, que foi redigida por Jefferson com claras 
influências de Locke e Rousseau, na linha da filosofia do direito natural, e assinada entre 2 
e 4 de julho de 1776 por 56 membros do Congresso Continental, reunido em Filadélfia. 


Você sabia? 


1. A declaração expressava as injustiças sofridas pelas colônias sob o governo da Coroa 


britânica, declarando-as Estados livres e independentes. 
2. Em 17883, pela Paz de Versalhes, a Grã-Bretanha reconheceu a independência de suas 
colônias, em função da declaração elaborada por estas em 1776. 


5 de julho 


Clonagem da ovelha Dolly 
(1996) 


o dia 5 de julho de 1996, após 148 dias de gestação, nasceu um cordeiro que foi 

chamado de Dolly, a primeira ovelha clonada da história. Da glândula mamária da mãe 
de Dolly foi extraída uma célula com todo o material genético — DNA — da ovelha adulta. Em 
seguida, extraiu-se um óvulo de outra ovelha, que serviria de célula receptora e do qual foi 
tirado o núcleo, eliminando assim o material genético da ovelha doadora. Foi extraído o 
núcleo da célula mamária, que, por meio de impulsos elétricos, foi fusionado ao óvulo sem 
núcleo da ovelha doadora. Com os mesmos impulsos, ativou-se o óvulo para que começasse 
sua divisão, tal qual os óvulos fertilizados fazem em um processo natural de reprodução. No 
sexto dia, já se havia formado um embrião, que foi implantado no útero de uma terceira 
ovelha, a mãe substituta, que após um período normal de gestação deu à luz a Dolly, uma 
ovelha exatamente igual a sua mãe genética. 

Seu nascimento só foi anunciado sete meses depois, no dia 23 de fevereiro de 1997. Seus 
criadores foram os cientistas do Instituto Roslin de Edimburgo, na Escócia, Ian Wilmut e 
Keith Campbell. 

Um ano antes, a mesma equipe havia conseguido cinco ovelhas pela clonagem de um 
único embrião. A diferença no caso de Dolly é que não foi necessária a fertilização com um 
espermatozoide; Dolly foi criada com uma célula da glândula mamária da ovelha e um 
óvulo que permitiu ler a informação genética do núcleo da célula. 

Ainda que tenha havido experimentos similares com outros animais, o aparecimento de 
Dolly provocou amplo debate sobre os alcances da clonagem. Foi qualificada de 
“profanação genética” pela Igreja Católica, e muitos governos a criticaram diante da 
vertiginosa perspectiva de contar com “duplicatas” de pessoas. 

Meses após o nascimento de Dolly, apareceu a primeira ovelha transgênica — com um 
gene humano. Um ano depois deste experimento, em 1998, Dolly teve uma cria após ser 
cruzada naturalmente com um carneiro no final do ano anterior. 

As alterações do patrimônio genético em animais suscitam problemas éticos. Entre as 
consequências que têm sido levantadas para considerar ilícita a clonagem está o fator 
ambiental, pois se acredita que, em longo prazo, prejudicaria a variabilidade genética e a 
adaptação das espécies. 


6 de julho 


Vacina contra a raiva 
(1885) 


raiva é uma doença causada por um vírus neurotrópico frequente na saliva dos animais 
infectados. Caracteriza-se por uma irritação no sistema nervoso central, seguida de 
paralisia e morte. 

Esse vírus ataca quase todos os mamíferos, embora o cachorro seja seu transmissor mais 
frequente hoje em dia. Cerca de 90% dos casos em humanos se devem a contágios por esse 
animal. Nas zonas rurais, os principais transmissores são os morcegos. No cachorro, a raiva 
começa a se manifestar com uma alteração de comportamento aparentemente inexplicável. 
O homem recebe o vírus da raiva através da saliva do animal doente: para ser inoculado, 
não é necessário que o animal morda, basta que um arranhão profundo ou queimadura na 
pele entrem em contato com a saliva do animal raivoso. 

O vírus chega ao sistema nervoso central principalmente através dos troncos nervosos e 
se propaga ao longo dos nervos sensoriais; as células que o acolhem são destruídas, o que 
provoca uma progressiva paralisia nervosa. Quando os sintomas se manifestam, não há 
mais cura possível: a morte é inevitável. Portanto, o tratamento deve ser feito durante a 
incubação. 

Geralmente, o período de incubação é de duas a oito semanas; às vezes pode ser de 
apenas cinco dias ou durar um ano ou mais. Atualmente, os locais de maior risco de se 
contrair raiva se encontram na África, na Ásia e na América Latina, onde a doença é 
transmitida tanto por animais selvagens quanto pelos domésticos. 

A vacina antirrábica é administrada em pessoas que tenham estado em contato com um 
animal que possa ter raiva. Essa vacina, que requer cinco injeções, é equivalente ao 
“tratamento posterior à exposição”. Segundo a gravidade da mordida, às vezes é combinada 
com uma dose de imunoglobinas antirrábicas. 

Atualmente, as vacinas são preparadas sobre cultivos celulares e são de vários tipos, que 
variam de país para país. Utilizam-se vários substratos, como células diploides humanas 
(HDCV), uma linhagem de células de rim de macaco verde africano (Vero), células de 
embrião de galinha ou células fetais de macaco Rhesus. 

Em 1804, na Alemanha, Zinke conduziu a primeira transmissão experimental de raiva 
por inoculação de saliva. Em 1879, em Lyon, Victor Galtier transmitiu a raiva de cachorro a 
coelho e de coelho a cachorro, com sucesso. 

Em 1881, Roux, Chamberland e Thuillier, membros da equipe de Louis Pasteur, 
demonstraram que o sistema nervoso central é o lugar primário de reprodução do vírus da 
raiva. 


Pasteur conseguiu proteger cinquenta cães que haviam recebido uma injeção do vírus 
ativo depois que lhes foi administrada uma imunização de protocolo à base de injeções 
subcutâneas repetidas de suspensões de medula espinhal. 

Pasteur administrou a vacina pela primeira vez, por via subcutânea, no dia 6 de julho de 
1885, no jovem Joseph Meister, que havia sido mordido catorze vezes por um cachorro 
algumas horas antes. Nos dez dias seguintes, foram aplicadas várias inoculações com 
extratos de virulência progressivamente maior. Nos quinze meses seguintes, um total de 
2.500 vítimas de mordidas recebeu a vacina. 


Você sabia? 


1. Em 1983, a OMS anunciou que a raiva causava 50 mil mortes por ano em países onde 


a doença é endêmica, em particular na Ásia e no subcontinente indiano. 

2. Por mais que afete todas as idades, a raiva é observada com maior frequência em 
crianças menores de quize anos, com cerca de quarenta casos produzidos em crianças 
entre cinco e catorze anos de idade. 


7 de julho 


Atentados terroristas em Londres 
(2005) 


a quinta-feira 7 de julho de 2005, quatro explosões paralisaram o sistema de transporte 

público de Londres em plena hora de pico matinal. As 8h50, três bombas explodiram 
com cinquenta minutos de intervalo entre uma e outra em três vagões do metrô. Uma 
quarta bomba explodiu em um ônibus às 9h47, na Tavistock Square. As bombas causaram 
uma importante interrupção no transporte da cidade e na infraestrutura de 
telecomunicações. 

Nos ataques, faleceram 56 pessoas, entre elas os quatro terroristas suspeitos, e mais 
setecentas ficaram feridas. Foi a ação terrorista mais sangrenta realizada no Reino Unido 
desde a morte de 270 pessoas no atentado de Lockerbie, na Escócia, em 1988, e a mais 
mortífera em Londres desde a Segunda Guerra Mundial. 

As investigações policiais identificaram quatro homens como suspeitos terroristas 
suicidas. Esse foi o segundo atentado suicida na Europa Ocidental a atingir civis inocentes — 
o primeiro foi o de 11-M, em Madri — e acredita-se que tenha sido planejado por 
organizações paramilitares islâmicas com sede no Reino Unido. A organização terrorista Al- 
Qaeda assumiu a responsabilidade. 

Os atentados ocorreram durante o primeiro dia da 31º Reunião de Cúpula do G-8, um dia 
depois de Londres ter sido eleita sede dos Jogos Olímpicos de 2012, dois dias depois do 
começo do julgamento do clérigo fundamentalista Abu Hamza e pouco depois de o Reino 
Unido ter assumido a presidência rotativa do Conselho da União Europeia. 

No dia 21 de julho, uma segunda série de explosões voltou a ser registrada no metrô e 
em um ônibus de Londres. No entanto, desta vez só explodiram os detonadores das bombas, 
e os quatro terroristas não chegaram a se sacrificar e foram presos pela polícia. Não houve 
vítimas mortais nem feridos. 

O ataque teve efeitos econômicos limitados, medidos pela atividade do mercado 
financeiro e pela taxa de câmbio. A libra esterlina caiu 89 centavos com relação ao dólar, 
chegando ao valor mais baixo em dezenove meses. No entanto, as bolsas caíram menos do 
que muitos temiam. 

As notícias que ocorriam no lugar dos ataques foram emitidas durante o dia 7 de julho de 
forma ininterrupta até as 19 horas, tanto pela BBC One quanto pela ITV1, e a Sky News não 
emitiu publicidade durante um dia inteiro. A cobertura televisiva foi significativa pelo uso 
de vídeos realizados com telefones celulares, enviados por pessoas que se encontravam no 
local dos acontecimentos, assim como pelas imagens ao vivo do tráfego por meio das 
câmaras de segurança e controle instaladas em Londres. 


Você sabia? 


1. Os atentados significaram o ataque mais mortífero em Londres desde que uma bomba 
V-2 assassinou 131 pessoas em Stepney, em 1945, durante a Segunda Guerra 


Mundial. 
2. Nas suas investigações, a polícia inglesa cometeu um trágico erro, ao confundir o 
jovem brasileiro Jean Charles de Menezes com um terrorista e matá-lo no metrô de 


Londres. 


8 de julho 


Publicação do Wall Street Journal 
(1889) 


o dia 8 de julho de 1889, publicado por Dow Jones & Company, apareceu o primeiro 

número do Wall Street Journal, que tinha quatro páginas e custava 2 centavos de dólar. 
Em 1882, Charles Dow, Edward Jones e Charles Bergstresser constituíram a agência de 
notícias financeiras Dow Jones & Company, que redigia diariamente boletins escritos à 
mão, os flimsies, entregues por meio de mensageiros a assinantes da área da Wall Street. 

A companhia logo começou a elaborar e publicar a Customers” Afternoon Letter, que 
trazia a média diária de uma série de ações industriais — o precursor da Média Industrial do 
Dow Jones. Em 1889, a Customers” Afternoon Letter se converteu no Wall Street Journal, um 
dos primeiros jornais financeiros do mundo e um dos primeiros a atrair leitores com um 
interesse em comum fora do âmbito local. 

Clarence Walter Barron, jornalista especializado em economia, comprou a publicação 
em 1901 e mudou seu formato para incluir notícias, além de breves boletins. Além de 
elaborar uma lista de estatísticas e imprimir boletins, o jornal continha comentários 
exaustivos das tendências financeiras e notícias econômicas relevantes. 

Em 1941, Bernard Kilgore se converteu no editor-chefe e rediagramou o jornal com a 
intenção de ampliar os temas tratados além das finanças, para cobrir o mundo dos 
negócios. Sob a direção executiva de Kilgore, entre 1945 e 1966, os repórteres se viram 
obrigados a pesquisar de maneira mais exaustiva não apenas os eventos momentâneos 
como também as situações globais e as tendências: o tipo de notícias que poderiam servir a 
um leitor na área dos negócios. 

De 1941 até a morte de Kilgore, em 1967, a circulação do Journal aumentou de 33 mil 
para 1,1 milhão de assinantes, e os lucros da Dow Jones subiram de 211 mil dólares em 
1945 para 13 milhões em 1966. 

Em 2007, a News Corp, de Rupert Murdoch, comprou a publicação da Dow Jones & 
Company por 5 bilhões de dólares. Murdoch mudou a orientação do jornal para incluir, 
além de notícias econômicas, assuntos internacionais e do mundo da política. 

Hoje, o Wall Street Journal é um dos jornais mais lidos nos Estados Unidos, com média de 
circulação semanal de mais de 2 milhões de exemplares. De fato, o Wall Street Journal foi o 
único dos 25 principais jornais dos Estados Unidos a aumentar sua circulação desde o 
primeiro semestre de 2008. 


Você sabia? 


1. Pouco tempo após o seu surgimento, o Wall Street Journal vendia publicidade a 20 
centavos de dólar por linha, e dizem que muitos dos anúncios financeiros eram 
contratados para comprar, assim, o silêncio do jornal. 


9 de julho 


Assinatura da Declaração de Helsinque 
(1985) 


chuva ácida é uma forma de poluição atmosférica formada quando os óxidos de enxofre 
Ás nitrogênio se combinam com a umidade atmosférica. Na queima de combustíveis 
fósseis como o carvão e o petróleo nas centrais energéticas, nas caldeiras industriais e nos 
motores de automóveis, formam-se ácido sulfúrico e ácido nítrico, que podem ser arrastados 
a grandes distâncias até se depositarem em forma de chuva. 

Descrita pela primeira vez em 1872, continua sendo um dos problemas mais difíceis de 
resolver do mundo industrializado. Em algumas regiões com forte presença de indústrias, os 
gases de cloreto de hidrogênio liberados na atmosfera produzem ácido clorídrico, que 
também faz parte da chuva ácida. Quando essa mistura é arrastada pelas chuvas ou pela 
neve, a acidez dos lagos e dos riachos de água doce aumenta. 

Embora a chuva ácida possa ser produzida por causas naturais — erupções vulcânicas -, 
sua principal causa é a poluição industrial. A cada ano são liberados no mundo cerca de 100 
milhões de toneladas de dióxido de enxofre, dos quais 38 milhões correspondem apenas à 
Europa e à América do Norte. 

A chuva ácida também é responsável por uma grave alteração do conteúdo em nutrientes 
dos solos florestais, e estima-se que os danos produzidos nos metais, nos edifícios e na 
pintura dos países-membros da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) representam um custo de cerca de 20 bilhões de dólares por ano; sem 
contar o custo das florestas mortas, dos lagos acidificados e das colheitas perdidas. 

Em 1976, foi encomendada à Comissão Econômica das Nações Unidas para a Europa a 
criação de um instrumento de caráter internacional para adotar medidas capazes de 
combater a poluição atmosférica: as Convenções de Genebra, que se materializaram, em 
1979, na assinatura da Convenção sobre Poluição Atmosférica Transfronteiriça a Longa 
Distância. Ela entrou em vigor em 1983 e foi o primeiro grande passo em nível mundial 
para a proteção do meio ambiente. Sua importância reside na possibilidade de que todos os 
países — tanto os que causam os maiores índices de poluição quanto aqueles que a suportam 
— fizessem parte da preservação do meio ambiente de forma direta. 

Por se tratar de um acordo pioneiro, foi sendo desenvolvido por meio de cinco 
protocolos que contam com legislação, a qual estabelece: a limitação e a redução gradual da 
contaminação atmosférica; a elaboração de políticas e estratégias para combater as 
emissões de contaminantes atmosféricos; o intercâmbio de informação sobre políticas, 
atividades científicas e outras questões técnicas que tendem à redução de emissão de 
contaminantes. Impulsiona atividades concertadas de pesquisa e desenvolvimento sobre o 


problema da poluição e dos custos econômicos, sociais e ecológicos das medidas a adotar, 
sugerindo a realização de um “programa concertado de vigilância contínua e de avaliação 
do transporte a longa distância dos poluentes atmosféricos na Europa”, o EMEP (European 
Monitoring and Evaluation Program). Sua missão é vigiar a emissão dos principais 
poluentes: hidrocarbonetos, partículas em suspensão e partículas e sedimentos na água, no 
solo, na vegetação e no ar. 

A Convenção de Genebra de 1979 foi sucedida pelo Protocolo de Genebra, em 1984, que 
estabeleceu um mecanismo financeiro para o EMEP, e pela Declaração de Helsinque, de 
1985, sobre cuja base os países signatários se comprometeram a reduzir suas emissões 
anuais de SO, em pelo menos 30% antes de 1993. Um segundo protocolo exigiu o 


congelamento das emissões de óxido de nitrogênio. 


Você sabia? 


1. A chuva ácida às vezes adota a forma de neve ou neblina e também pode se precipitar 
em forma sólida. 

2. Na Suécia, quase um quarto dos 90 mil lagos estão acidificados, e os peixes 
desapareceram da maior parte deles, totalizando uma área de 13 mil quilômetros 
quadrados. 


10 de julho 


Lançamento do primeiro satélite de 
comunicações 


(1962) 


o dia 10 de julho de 1962, no Cabo Canaveral, na Flórida, a NASA lançou o Telstar 1, o 

primeiro satélite de comunicações projetado para transmitir voz e dados a grande 
velocidade, através de sistemas de telefonia e televisão. Com peso de 77 quilogramas, o 
Telstar 1 foi lançado por um foguete Delta e programado para descrever uma órbita elíptica 
ao redor da Terra que se completava a cada 2 horas e 37 minutos, o que limitava sua 
capacidade de transmissão transatlântica a vinte minutos por órbita. 

Com seu aspecto similar ao famoso robô R2D2 da saga cinematográfica Guerra nas 
estrelas, o Telstar 1 teve uma vida operativa curta e acidentada, pois foi vítima da Guerra 
Fria: a radiação causada por diversas provas nucleares a grande altitude, realizadas pelas 
forças armadas americanas e soviéticas, terminaram danificando a delicada eletrônica do 
satélite de forma definitiva. Apesar disso, segundo o US Space Objects Registry, o Telstar 1 
atualmente ainda se encontra em órbita. 


Você sabia? 


1. Um segundo Telstar foi lançado em maio de 1963. 

2. Seu nome inspirou o da famosa bola de futebol Adidas Telstar, utilizada na Copa do 
Mundo de Futebol de 1970, realizada no México, e de 1974, realizada na Alemanha 
Ocidental. Foi a primeira bola que a empresa alemã Adidas pôs à disposição da FIFA. 
Na Copa do Mundo de 1970, foi a primeira vez que se utilizou um desenho de 
icosaedro truncado, conformado por vinte hexágonos brancos e doze pentágonos 
pretos, criando a imagem clássica de uma bola de futebol. 


11 de julho 


É fundada a Marinha do Brasil 


(1822) 


o século XIX, as Forças Armadas eram integradas por apenas duas forças, a Marinha e 

o Exército, pela óbvia inexistência da Aeronáutica, embora nesse século já se 
utilizassem balões de observação no campo de batalha, como ocorrido na Guerra do 
Paraguai (1865-1870), o que, contudo, não poderia caracterizar uma “força aérea”. 

A então denominada “Armada Nacional” foi criada em 11 de julho de 1822 e funcionava 
basicamente com navios vindos com a Família Real em 1808, com pessoal integrado por 
portugueses partidários da independência, poucos brasileiros e também estrangeiros 
contratados como mercenários. Órgãos como a Secretaria da Marinha, o Arsenal de Marinha 
entre outros criados por dom João VI foram aproveitados na constituição de nossa primeira 
força naval genuinamente brasileira. 

O primeiro ministro da Marinha da nação independente foi o capitão de mar e guerra 
Luís da Cunha Moreira (visconde de Cabo Frio), nomeado em 22 de outubro de 1822. Para 
comandar a Armada brasileira foi escolhido o experiente lorde Thomas Alexander Cochrane, 
britânico de nascimento, que recebeu o cargo de primeiro-almirante. Com seu 
desenvolvimento posterior, após a Independência, a Marinha Imperial ganharia 
importância como força militar. Segundo Sérgio Buarque de Holanda, na obra História geral 
da civilização brasileira: declínio e queda do império, “com a Independência, a Marinha tornou- 
se ainda mais importante, pois apesar de termos tido a sorte de possuir um Pedro I como 
monarca, o Brasil teria se esfacelado numa série de repúblicas — como aconteceu na América 
espanhola — se não fosse a sua ação integradora. É certo que existem outros fatores, mas foi 
ela que bloqueou, venceu e perseguiu a esquadra portuguesa, possibilitando a união com o 
Rio de Janeiro”. 

Foi no período do Segundo Reinado que se construíram navios de guerra brasileiros nos 
arsenais de Marinha do Rio de Janeiro, Salvador, Recife, Santos, Niterói e Pelotas. A 
Armada participou na repressão a várias revoltas ocorridas durante o período monárquico, 
inclusive como transporte de tropas, e também na Guerra do Paraguai, como já frisamos. 
Nesse conflito, foram acrescidos à força naval onze navios encouraçados e seis monitores 
encouraçados: o Brasil, encomendado da França; três construídos no Arsenal da Corte: 
Barroso, Tamandaré e Rio de Janeiro; cinco comprados praticamente prontos por serem 
anteriormente encomendados pelo Paraguai: Lima Barros, Maris e Barros, Herval, Bahia e 
Silvado; dois encomendados na Inglaterra: Colombo e Cabral; e s eis monitores fluviais, classe 
Pará, construídos a partir de 1866 no arsenal da Corte. 

No período republicano, já no século XX, face ao crescimento de armadas nacionais em 


outros países e ao advento de navios encouraçados cada vez mais poderosos, o barão do Rio 
Branco defendeu a existência de uma Marinha de Guerra equiparável às das nações mais 
poderosas. No governo de Afonso Pena, sendo o marechal Hermes da Fonseca ministro da 
Guerra, projetou-se a modernização da esquadra brasileira, sendo encomendados a 
estaleiros ingleses os encouraçados Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro. No entanto, só 
os dois primeiros chegaram ao país, por ter sido cancelada a encomenda do último por falta 
de verbas. 

Durante as duas Guerras Mundiais a Marinha do Brasil atuaria de forma secundária. 
Atualmente a Marinha brasileira possui porta-aviões, fragatas, corvetas (contratorpedeiros), 
navios-tanque, naves de desembarque de tropas, carros de combate e de transporte de 
tropas, submarinos, veleiros, navio-escola e de socorro submarino, além de embarcações 
menores. O patrono da Marinha do Brasil é o almirante Tamandaré, herói da Guerra do 
Paraguai. 


Você sabia? 


1. O Hino da Marinha do Brasil (“Cisne branco”) tem música de autoria do primeiro- 
sargento do Exército Brasileiro Antônio Manuel do Espírito Santo, e a letra foi 
composta pelo segundo-tenente Benedito Xavier de Macedo, da Marinha. 


12 de julho 


Primeira apresentação dos Rolling Stones 
(1962) 


m 1960, Mick Jagger e Keith Richards, dois velhos colegas de escola, começaram a 

compartilhar a paixão pela música e pelo rhythm and blues. No ano seguinte, criaram 
uma banda - a Little Boy Blue & The Blue Boys — com Jack Taylor. 

Em 1962 conheceram Brian Jones, que se uniu ao grupo, e decidiram mudar seu nome 
para The Rolling Stones, inspirados em uma velha música de Muddy Waters, “Rollin” Stone 
(Catfish Blues)”. Logo Tony Chapman foi incorporado ao grupo, além do pianista Ian 
Stewart. 

Em meados desse mesmo ano, a banda Blues Incorporated cancelou sua apresentação no 
Club Marquee. O novo grupo aproveitou a ocasião e, assim, no dia 12 de julho de 1962, 
Jagger, Richards, Jones, Stewart, Chapman e Taylor ofereceram seu primeiro espetáculo 
oficial como The Rolling Stones. Após essa primeira apresentação, começaram uma turnê 
por diversos bares londrinos, sem a companhia de Chapman e Taylor, que decidiram sair do 
banda definitivamente. Taylor foi substituído por Bill Wyman nesse mesmo ano e Chapman, 
por Charlie Watts, no ano seguinte. 

Em 1963, os Rolling Stones lançam seu primeiro compacto simples, “Come On”, uma 
música de Chuck Berry — naquela época, eles só se dedicavam a realizar interpretações de 
músicas conhecidas. Nesse ano, fizeram sua primeira turnê pela Grã-Bretanha. 

Em 1964, lançaram o primeiro LP, The Rolling Stones, que só dispunha de uma música 
criada integralmente por eles; o restante eram composições de outros artistas. Realizaram 
duas turnês pelos Estados Unidos e apareceram no Ed Sullivan Show. 

Fora do palco, os especialistas de marketing apresentaram-nos como os “meninos maus” 
do pop/rock, em contraposição com os Beatles, pois eram constantes os escândalos em que 
se viam envolvidos: uma vez foram detidos por urinar em público, outras por porte de 
drogas e assim sucessivamente. 

Em janeiro de 1965, eles lançaram seu segundo disco, Rolling Stones nº 2, com forte 
influência da música negra americana, principalmente do soul. Naquela época, começaram 
a pensar que, se queriam se manter no auge do mundo da música, teriam que provar sua 
capacidade criativa. 

Em 1966, lançaram no mercado Aftermath, inteiramente composto de músicas próprias, 
abandonando as versões da música soul americana e os sons negros; é considerado um de 
seus melhores discos. 

Em 1967, apareceu Between the Buttons, salpicado pelo escândalo da prisão de Jagger e 
Richards por porte de droga. As músicas do disco faziam eco da prisão, tratando o assunto 


das drogas em várias canções. 

Em 1968, lançaram o LP intitulado Beggars Banquet, que significou a volta à essência dos 
Stones. A capa provocativa — censurada pela sua própria gravadora e que por isso foi 
lançada totalmente em branco, apenas com o nome da banda e o do disco — se completava 
com algumas músicas igualmente provocativas, que falavam de luta social e de 
sensualidade, além de evocar a música negra. 

Em 1969, Brian Jones foi encontrado morto em sua casa, vítima das drogas, e Mick 
Taylor se uniu ao grupo. Em seguida lançaram um novo álbum, Let It Bleed, uma resposta 
irônica ao Let It Be dos Beatles, que os elevou definitivamente ao ápice do rock mundial. 

Em 1971 lançam o compacto “Brown Sugar”, o primeiro com seu próprio selo 
discográfico, e o álbum Sticky Fingers, o primeiro em que utilizaram a imagem de John 
Paschede, com os lábios e a língua que se tornariam símbolo e logotipo do grupo, e que é 
considerado um dos grandes álbuns dos Stones por sua qualidade instrumental. 


Você sabia? 


1. Desde a tumê pelos Estados Unidos em 1969, eles se autodenominaram “a maior 
banda de rock and roll do mundo”. 

2. Desde 1989 figuram no Salão da Fama do Rock and Roll, e em 2004 a revista 
americana Rolling Stone os colocou no quarto lugar da lista dos Imortais, os cem 
maiores artistas de todos os tempos. 


13 de julho 


Nasce Júlio César 
(100 a.C.) 


itador, general e historiador romano, Caio Júlio César é considerado um dos militares e 

estadistas mais importantes da História. Nasceu no dia 13 de julho do ano 100 a.C. Era 
filho dos patrícios Júlio César e Aurélia, pertencentes a uma das famílias mais poderosas de 
Roma, os Júlios, que se declaravam descendentes diretos de Eneias — fundador do Lácio — e, 
portanto, descendentes da deusa Afrodite. 

O tio de Júlio César, Mário — casado com sua tia Júlia, irmã de seu pai -—, foi um dos 
maiores generais da República de Roma e lutou contra o ditador Sila na Primeira Guerra 
Civil. Mário nomeou César flamen dialis, isto é, sumo-sacerdote do culto de Júpiter Optimus 
Maximus. 

Júlio César se casou com Cornélia, filha do cônsul Cina, com quem teve sua única filha 
legítima, Júlia. Quando Sila venceu Mário e, posteriormente, enfrentou Cina, tornando-se 
ditador de Roma, advertiu Júlio de que devia se separar ou se veria obrigado a matá-lo. 
César se negou a isso, então Sila o despojou do cargo de flamen dialis. César fugiu de Roma 
para escapar do ditador, até que conseguiu seu perdão, empreendendo depois carreira 
militar na Ásia Menor. Quando Sila faleceu, ele voltou a Roma, onde iniciou a carreira 
senatorial. Uma vez na cidade, César se casou com sua segunda mulher, Pompeia, da qual 
acabaria se divorciando. 

No ano 62 a.C. foi nomeado magistrado da Hispânia Ulterior e, um ano depois, voltou a 
Roma, onde começou seu conflito político com Pompeu. Durante a estadia deste no Oriente, 
Júlio conseguiu ser nomeado edil, pontifex maximus — cargo supremo da religião romana -— e 
pretor urbano, além de congraçar com a plebe ao se aliar com Crasso. 

Os três personagens de maior influência política na República naquela época — César, 
Pompeu e Crasso — decidiram se unir para formar o Primeiro Triunvirato, consolidado com 
o casamento de Júlia, filha de César, com Pompeu. Os três repartiram suas zonas de 
influência: Crasso recebeu o governo das províncias do Oriente, Pompeu permaneceu em 
Roma e César assumiu o comando militar da Gália Cisalpina e o proconsulado da Gália 
Narbonense. A partir desse momento, César começou uma dura campanha contra os 
gauleses, que durou oito anos, e conseguiu conquistar toda a Gália. 

Lutou contra os germânicos que viviam às margens do Reno e enviou duas expedições à 
Britânia. As mortes de Júlia e Crasso (54 e 53 a.C.) foram o principal motivo para que 
Pompeu e César se enfrentassem, o que deu lugar a uma feroz guerra civil. César derrotou 
seu rival na Itália e na Hispânia e, no ano 48 a.C., marchou ao Épiro, onde derrotou 
Pompeu em Farsália. Depois, interveio nas querelas dinásticas do Egito, onde teve um filho 


com Cleópatra. Posteriormente, submeteu o rei do Ponto, derrotou os partidários de Pompeu 
em Tapso (46 a.C.) e, por último, os filhos deste na Batalha de Munda (45 a.C.). 

De volta a Roma, assumiu o poder absoluto, reorganizando a administração do Estado e 
das províncias, e realizou algumas reformas democráticas. Enquanto isso, o partido 
aristocrático, composto principalmente pelos que antes haviam sido seus amigos — como 
Cássio e Bruto -—, conspirou contra ele, assassinando-o no Senado no dia 15 de março de 44 
a.C. 


Você sabia? 


1. Como historiador, entre outros escritos, César deixou De bello gallico (“Comentários 
sobre a guerra gálica”) e De bello civili (“Comentários sobre a guerra civil”), nos 
quais relata suas campanhas militares contra os gauleses e contra Pompeu. 


14 de julho 


Queda da Bastilha 
(1789) 


o dia 14 de julho de 1789, o povo de Paris, mobilizado em apoio à Assembleia 

Nacional, tomou de assalto a Bastilha e depois a destruiu. Tratava-se de uma velha 
fortaleza construída como defesa da parte oriental da cidade. Transformada em prisão de 
condenados políticos desde os tempos do cardeal de Richelieu, representava um símbolo do 
absolutismo. Além disso, armazenava grão e pólvora, circunstância que as pessoas 
aproveitaram para saqueá-la, pois a colheita do ano anterior havia sido desastrosa e os 
tributos haviam aumentado. 

No dia 30 de junho, uma multidão havia ido à Abadia de Saint-Ger-main-des-Prés, onde 
estavam encarcerados vários guardas franceses acusados de indisciplina, para libertá-los. A 
tensão era extrema, e existia o temor de que tropas estrangeiras próximas dos interesses da 
família real e da nobreza tentassem algum ataque contra Paris. A população, intimidada e 
desinformada, se viu surpreendida pela notícia de que Necker fora dispensado pelo rei no 
dia anterior, fato que considerou como prova inequívoca da existência de um complô 
aristocrático. 

Na tarde de 12 de julho, oradores improvisados começaram a reunir inúmeros cidadãos, 
fazendo convocações contra a nobreza e a família real e exortando a população a se armar. 
No dia seguinte, milhares de pessoas se concentraram na frente da Prefeitura de Paris para 
exigir que lhes entregassem as armas disponíveis. Ao mesmo tempo, foi formado o Comitê 
Permanente, cuja primeira decisão foi a criação de uma milícia burguesa — a Guarda 
Nacional —, composta por oitocentos cidadãos de cada distrito da cidade, cujo objetivo era 
velar pela segurança pública. 

Ao amanhecer de 14 de julho, uma grande multidão se concentrou na frente do Palácio 
dos Inválidos, exigindo a entrega das armas que havia ali, e, não encontrando pólvora nem 
munição, se dirigiu à Fortaleza da Bastilha. O prefeito, o marquês de Launay, dispunha de 
uma pequena guarnição. Durante a manhã houve várias reuniões para negociar a entrega 
das armas e da munição aos amotinados. 

Launay evacuou a frente da fortaleza e se entrincheirou atrás dos fossos, prometendo a 
uma delegação da Prefeitura que não atiraria nos amotinados, se ele não fosse atacado. No 
entanto, quando uma multidão invadiu os pátios da fortaleza e chegou até a ponte levadiça, 
Launay ordenou que seus soldados atirassem. 

Quase cem atacantes foram mortos. Vários cidadãos e um grupo de guardas rodearam a 
fortaleza com quatro canhões apontando para a ponte levadiça. Launay ofereceu a 
capitulação da fortaleza ao tenente D'Elie, que a aceitou, mas os amotinados se negaram a 


concordar com as condições da rendição. Uma vez abaixadas as pontes, a multidão se 
lançou para o interior da fortaleza, libertou os sete presos ali encarcerados e se apoderou da 
pólvora e da munição, assassinando três oficiais e três soldados. 

Nos dias seguintes, os distúrbios continuaram e se levantaram barricadas nas ruas à 
espera de um contra-ataque que nunca chegou a acontecer. A Revolução havia triunfado. 


Você sabia? 


1. A tomada da Bastilha não representou uma grande conquista político-social, mas foi 
suficiente para se constituir em símbolo dos revolucionários contra a opressão e o 
despotismo do Antigo Regime. 

2. O prefeito da fortaleza foi ferido e arrastado pelas ruas até a Prefeitura, onde foi 
finalmente assassinado; sua cabeça foi cravada em uma lança e exibida, em desfile, 
até o Palais Royal. 

3. O aniversário da Queda da Bastilha é celebrado na França como dia nacional. 


15 de julho 


Descoberta da Pedra de Roseta 
(1799) 


Pedra de Roseta é uma rocha de granito, de cor escura, descoberta em 1799 na 
localidade egípcia de Roseta — atual Rashid — pelo capitão do exército napoleônico 
Pierre-François Bouchard. Desde 1802, é exibida no Museu Britânico, em Londres. 

Até o século XIX, os hieróglifos egípcios eram admirados por sua beleza, mas constituíam 
um mistério impossível de decifrar. Supunha-se que fossem uma forma de escrita, mas a 
chave para a sua interpretação se perdera ao longo dos séculos. 

Em 1799, durante a expedição militar de Napoleão Bonaparte ao Egito, quando os 
soldados franceses trabalhavam nas obras de consolidação do Forte St. Julien, na localidade 
de Roseta, encontraram um bloco muito singular, que tinha inscrições em três tipos de 
escrita: hieroglífica, demótica — um tipo de escritura egípcia popular — e grega. Era uma 
lápide de 118 x 77 x 30 centímetros, de forma irregular e incompleta na parte superior, 
com um peso de 762 quilogramas. 

A pedra passou à propriedade das autoridades francesas, mas, após a derrota da França 
para a Inglaterra, os ingleses pilharam algumas obras de arte e peças arqueológicas, entre 
elas a Pedra de Roseta. Antes de depositá-la no Museu Britânico, permitiram que se fizesse 
uma reprodução em gesso em Paris; graças a isso, O jovem professor Jean-François 
Champollion pôde estudar detidamente os caracteres que apareciam no bloco. 

Champollion dominava seis línguas orientais, entre elas o copta — língua derivada do 
demótico —, e começou a estudar a cópia da pedra em 1821. 

Partiu do conhecimento de uma base histórica: soube que a pedra era uma estela que 
havia sido gravada por motivo da coroação oficial do rei Ptolomeu V Epifânio, que ocorreu 
no ano 197 a.C., e descobriu que o final do texto grego dizia que o acontecimento ali 
exposto tinha que ser gravado em “letras sagradas, nativas e gregas”. O importante para 
Champollion era encontrar as correspondências entre as três escrituras. Após dias de 
pesquisa e estudo intensivo, encontrou a correspondência nos cartuchos que encerravam os 
nomes dos soberanos egípcios Ptolomeu V e Cleópatra I. Esse achado lhe proporcionou uma 
base segura para a interpretação do restante. Descobriu também que alguns signos eram 
alfabéticos, outros silábicos e outros determinativos. 

A partir dessa descoberta, ele se dedicou a redigir a gramática e o dicionário do egípcio 
antigo. Finalmente, ficou bem estudado o conteúdo da Pedra de Roseta e sua tradução e 
interpretação foi anunciada ao mundo, servindo de referência para novas traduções. 


Você sabia? 


1. Originalmente disposta dentro de um templo, a estela foi provavelmente transferida 
durante a época paleocristã ou a Idade Média e então usada como material de 
construção em um forte perto da localidade de Roseta, no delta do Nilo. 

2. Mais tarde, foram descobertas duas cópias de fragmentos do mesmo decreto, e 


atualmente se conhecem várias inscrições egípcias bilíngues e trilíngues, inclusive dois 
decretos ptolomaicos. 

3. Desde o seu achado, a pedra tem sido alvo de rivalidades nacionais, desde a sua 
transferência de mãos francesas a britânicas durante as guerras napoleônicas até uma 
longa disputa sobre as contribuições de Young e Champollion para o seu deciframento 
— e, em 20083, foram apresentadas exigências para o retorno da estela ao Egito. 


16 de julho 


Primeira explosão atômica 
(1945) 


partir do verão de 1942, começou nos Estados Unidos a corrida militar atômica, com 
PA pin do Projeto Manhattan, pelo qual se procedeu à construção de fábricas de 
enriquecimento de urânio no Tennessee, enquanto a produção de plutônio foi estabelecida 
em uma região do rio Colúmbia. 

Em Los Álamos, no estado do Novo México, localizava-se o principal centro de 
atividades atômicas, no chamado “campo de concentração de sábios”, que os cientistas 
empregados se comprometeram a não abandonar até seis meses depois do fim da Segunda 
Guerra Mundial. O chefe militar Leslie R. Groves foi nomeado coordenador-geral do projeto 
e encarregou o físico Robert Oppenheimer, alemão naturalizado americano, da planificação 
das ações concretas, sempre dentro do mais absoluto segredo. 

O desenvolvimento dos acontecimentos deu lugar a que o Projeto Manhattan adquirisse 
máxima importância para o governo de Washington. De fato, o devir da contenda atuou 
como agente fundamental no progresso da pesquisa sobre a energia atômica. 

O projeto reuniu, junto a um amplo grupo de cientistas selecionados entre os mais 
qualificados da época, perto de 150 mil pessoas, que participaram de sua realização em 
diferentes medidas. A verba designada a ele expressava a relevância que lhe era outorgada: 
no final da guerra, era superior a 2 bilhões de dólares. Isso tornou possível que, no prazo de 
três anos, se produzissem dois tipos de bombas atômicas: um deles contava com um 
detonador de urânio e o outro, de plutônio. 

O deserto de Álamo Gordo, no estado do Novo México, foi o cenário da primeira prova 
efetuada com essas novas armas. Às 5h30 do dia 16 de julho de 1945 foi detonada uma 
bomba de fissão. Nesse instante, o reduzido grupo de surpreendidos espectadores presentes 
ao ato teve clara consciência de que o mundo entrava em uma nova etapa de sua história: a 
era atômica. 

A comprovação empírica do sucesso conseguido com o destrutivo instrumento tornou 
possível que os responsáveis de Washington enviassem ao presidente Truman, reunido 
então em Potsdam com seus aliados britânico e soviético, o telegrama cujo texto ficaria 
famoso: “Bebê nasceu bem”. Só faltava decidir a questão crucial de sua possível utilização 
contra o Japão, cuja dura resistência ainda impedia vislumbrar uma queda imediata. 


17 de julho 


Projeto Apollo-Soiuz 
(1975) 


o dia 17 de julho de 1975, a mais de 200 quilômetros acima da Terra, astronautas 
IN americanos e cosmonautas soviéticos se cumprimentaram efusivamente em um 
momento épico, diante da maior audiência da História, que contemplava, deslumbrada, as 
imagens emitidas pela televisão. 

O encontro significava a culminação de mais de dois anos de intensa preparação técnica 
por parte de ambas as equipes e de uma destacada atividade diplomática, iniciada com 
conversações informais entre o presidente estadunidense John F. Kennedy e o primeiro- 
ministro soviético Nikita Khrutchev, em Viena, em 1962, e concluídas com um acordo 
firmado em Moscou, dez anos mais tarde, pelo presidente Richard Nixon e o secretário-geral 
do Partido Comunista da URSS, Leonid Brejnev. 

A importância do Projeto Apollo-Soiuz foi muito mais política do que científica. A missão 
não significou nenhum avanço científico ou tecnológico; no entanto, o acoplamento sideral 
representou a aproximação das duas potências rivais na Guerra Fria e na corrida espacial. 
O cumprimento em russo do comandante americano, respondido em inglês pelo capitão 
soviético, foi um símbolo da política de “aproximação” assinada pela Casa Branca e pelo 
Krêmlin. 

A missão foi iniciada no dia 15 de julho, com a decolagem da cosmonave soviética da 
base de Baikonur. O Soiuz 19 ia tripulado por Aleksei Leonov e Valeri Kubasov. Ao cabo de 
dois dias de manobras, o Soiuz entrou na órbita circular em que o encontro ocorreria. 

Sete horas e meia depois do lançamento soviético, um foguete Saturno se elevou de Cabo 
Canaveral, levando na extremidade a cápsula Apollo 18 com três tripulantes: Thomas 
Stafford, Vance D. Brand — cujo conhecimento do idioma russo fez dele o narrador idôneo 
para as transmissões à União Soviética — e Donald K. Slayton. 

O veículo americano, de maior manobrabilidade, desempenhou o papel ativo no 
acoplamento sideral. Parte indispensável dessas operações de enlace foi o módulo de 
acoplagem, um cilindro de 3,5 metros de comprimento e quase 1,5 metro de diâmetro 
construído pelos Estados Unidos, que também serviu para igualar o ambiente de ambas as 
naves, já que a Apollo tinha uma atmosfera de oxigênio puro a uma pressão duas vezes 
menor do que a da atmosfera de ar do Soiuz. 

Logo que se concluíram os cumprimentos entre os navegantes espaciais, os chefes de 
seus respectivos governos os felicitaram. Brejnev transmitiu uma mensagem por rádio, 
através do centro de controle de Moscou, e o presidente Gerald Ford conversou 
informalmente com ambas as tripulações. Os dois chefes de Estado ressaltaram o caráter 


simbólico da abertura da comporta no módulo de acoplagem, que estabelecia um 
precedente para a cooperação técnica russo-americana. 

Após realizar experimentos conjuntos, destinados a fomentar uma cooperação ainda 
mais estreita no futuro, no dia 19 de julho a Apollo se separou do Soiuz. Dois dias depois, a 
cosmonave soviética pousou no deserto do Cazaquistão. A cápsula Apollo permaneceu em 
órbita por mais três dias e seu descenso no oceano Pacífico foi o último desse tipo. Os voos 
tripulados seguintes dos Estados Unidos foram realizados em um ônibus espacial. 


Você sabia? 


1. A camaradagem entre astronautas e cosmonautas incluiu atividades gastronômicas, 
que foram alvo de alguns comentários agudos da parte da imprensa. 


18 de julho 


Guerra Civil Espanhola 
(1936) 


Guerra Civil Espanhola foi um conflito social, político e militar que eclodiu na Espanha 
Áapós o triunfo do golpe de Estado de 18 de julho de 1936, perpetrado a partir do 
Marrocos Espanhol por uma facção do exército contrária ao governo da Segunda República 
Espanhola e liderada pelo general Francisco Franco. A guerra se daria por terminada no dia 
1º de abril de 1939, com o último comunicado de guerra assinado por Franco, que declarava 
sua vitória e abria espaço para uma ditadura que se prolongaria até 1975. 

Os rebeldes, autodenominados “bando nacional” ou “bando franquista”, se organizou em 
torno de grande parte do alto-comando militar, institucionalizado na Junta de Defesa 
Nacional, e se apoiou no partido fascista Falange Espanhola, na Igreja Católica e na direita 
conservadora — monárquicos, cedistas e carlistas. Socialmente encontrou apoio nas classes 
mais privilegiadas — burgueses não liberais, aristocratas, proprietários de terra ou pequenos 
lavradores proprietários —, que após a vitória da Frente Popular nas urnas viam perigar sua 
posição social ou se sentiam ameaçadas pelo anticlericalismo e uma possível explosão de 
violência por parte do proletariado. 

A facção republicana se constituiu em torno do governo legítimo da Espanha, o da 
Frente Popular, coligação de partidos marxistas, republicanos e nacionalistas, apoiados pelo 
movimento operário, pelos sindicatos e pelos democratas constitucionais. 

A falta de organização do lado republicano e a superioridade das tropas revoltadas, 
muitas delas veteranas da guerra da África, permitiram o progressivo avanço do exército 
nacional. 

O levante teve sucesso em Sevilha, nas ilhas Baleares e nas Canárias, em Navarra, 
Burgos e Zaragoza. O general Yagúe avançou na Estremadura e Mola tomou Irun. No final 
de 1937, as tropas nacionais controlavam a maior parte de Toledo, Andaluzia, Estremadura, 
Ávila, Segóvia, Valladolid, Burgos, Leão, Galícia, uma parte de Astúrias, Vitória, São 
Sebastião, Navarra e Aragão, assim como as ilhas Canárias e as Baleares, com exceção de 
Minorca. Castela a Nova, Catalunha, Valência, Múrcia, Almeria, Gijón e Bilbau 
permaneciam em mãos republicanas. 

O governo republicano formou um gabinete de coalizão liderado por Giral, que foi 
sucedido por outro com Largo Caballero no comando. Isso levou a CNT ao gabinete, que foi 
transferido para Valência. No dia 29 de setembro de 1936, a Junta de Defesa Nacional 
nomeou Franco chefe de governo e comandante das forças armadas. Para compensar essas 
circunstâncias, o governo republicano criou um exército popular e militarizou as milícias. 
Ambos os lados logo receberiam ajuda estrangeira: as Brigadas Internacionais apoiavam a 


Espanha republicana e as tropas alemãs e italianas, as forças franquistas. 

Em abril de 1937, Guernica foi bombardeada, Bilbau foi tomada em junho, Santander 
caiu em agosto e Gijón, em outubro. A reação dos republicanos foi abrir frentes em 
Guadalajara, Brunete e Belchite. 

Em 1938, os franquistas recuperaram Teruel e dividiram a zona republicana em duas 
partes após entrar em Castelló em julho. O governo respondeu com a batalha do Ebro, que 
terminou com a derrota republicana e 70 mil baixas. 

Extinguida a resistência do governo, muitos espanhóis começaram a fugir através da 
fronteira com a França. A Catalunha caiu em fevereiro de 1939. Madri era a única cidade 
que resistia, e as propostas de paz de sua Junta de Defesa foram inúteis. As forças 
franquistas ocuparam a capital no dia 28 de março de 1939, a República desmoronou e seus 
representantes fugiram para o exterior, estabelecendo um governo republicano no exílio. 
No dia 1º de abril, o general Franco declarou oficialmente o fim da guerra. 


Você sabia? 


1. Quando o governo de Franco se estabeleceu em todo o país, deu início a uma etapa de 
atrozes represálias contra os vencidos. 


19 de julho 


Abertura das Olimpíadas de Moscou, com 
boicote de 59 países 


(1980) 


Guerra Fria é conhecida como o período em que Estados Unidos e União Soviética, após 
Ás fim da Segunda Guerra Mundial, se tornaram as maiores potências mundiais, já que 
ambas as nações possuíam cada qual um arsenal de armas nucleares capaz de destruir o 
planeta várias vezes. Essa situação gerou um impasse no equilíbrio de forças mundial e o 
medo de que uma guerra atômica devastasse o planeta e a civilização. 

Sem poderem se enfrentar em uma guerra aberta, as duas potências viveram um clima 
de rivalidade nos campos da ideologia, economia, política, tecnologia e, evidentemente, 
armamentos. No campo da geopolítica, cada nação estabeleceu áreas de influência 
caracterizadas pelo modelo sócio-politico-econômico, a saber: os Estados Unidos, 
capitalistas e a URSS, socialista. Cada país agregava um conjunto de nações, sob as quais 
exercia influência. 

Também na Guerra Fria, as duas nações se enfrentaram indiretamente por meio de 
ações militares não diretas e pelo apoio a diferentes países, visando ao estabelecimento de 
seus modelos. Um dos casos foi a ocupação do Afeganistão pela URSS, numa guerra travada 
nos anos de 1979 e 1980. Os soviéticos apoiavam o governo marxista da então República 
Democrática do Afeganistão, contra os guerrilheiros mujahidins, de diversas nacionalidades, 
com apoio logístico por parte dos Estados Unidos. 

No ano de 1980, aconteceriam as Olimpíadas na URSS, em sua capital, Moscou. Ou seja, 
também no esporte as nações capitalistas e socialistas enfrentavam-se, buscando 
demonstrar cada qual sua supremacia e qualidade, através da conquista do maior número 
de medalhas. Em represália à invasão do Afeganistão, ocorrida em 1979, os EUA 
promoveram o boicote aos jogos de Moscou em 1980. Os países do bloco capitalista que 
participaram dela hastearam suas bandeiras nacionais abaixo da bandeira olímpica. Cerca 
de sessenta países do bloco capitalista aderiram ao boicote, bem como vários países 
africanos. 

Ao final dos jogos, o hino dos Estados Unidos foi executado, pois seriam o país sede da 
Olimpíada seguinte, bem como o hino da URSS, que encerrou o evento. O Brasil participou 
com uma delegação de 109 atletas, obtendo o 17º lugar, empatado com a Etiópia, ambos 
com quatro medalhas (duas de ouro e duas de bronze); as de ouro do Brasil foram obtidas 
no iatismo e as de bronze, no atletismo. 

Face ao boicote, os países do bloco socialista conquistaram as principais medalhas: a 


URSS saiu como grande vencedora, com 159 medalhas (80 de ouro, 69 de prata e 46 de 
bronze), seguida pela Alemanha Oriental, com 126 medalhas (47 de ouro, 37 de prata e 42 
de bronze). Em terceiro lugar ficou a Bulgária, com 41 medalhas. Em último lugar 
empataram a Guiana e o Líbano, com cada país obtendo uma medalha de bronze. As 


Olimpíadas de 1980 demonstraram quanto a política é capaz de interferir negativamente 
num evento esportivo. 


Você sabia? 


Os jogos olímpicos da Antiguidade aconteciam de quatro em quatro anos e duraram 
mais de mil anos, até 393, quando o imperador romano Teodósio I aboliu o evento, 
alegando que se tratava de uma festa pagã. A ideia do paganismo dos jogos está 
associada à ascensão do cristianismo no século IV. 

. Em 1896, em Atenas, na Grécia, foram realizados os primeiros jogos olímpicos 

modernos. Naquele ano, o príncipe grego Constantino invadiu a pista de corrida e 
percorreu os metros finais da maratona ao lado do corredor Spyridon Louis, seu 
compatriota e vencedor da prova. 
O juramento olímpico dito na cerimônia de abertura por todos os atletas e juízes foi 
escrito por Pierre de Coubertin. Em 1920, o trecho do discurso que dizia “honrar nosso 
país” foi substituído por “honrar nossa equipe”, com o objetivo de diminuir sentimentos 
nacionalistas. 

. Ademar Ferreira da Silva foi o primeiro bicampeão olímpico brasileiro, ganhando as 
provas de salto triplo em Helsinque (1952) e Melbourne (1956). Ao longo dos doze 
anos de carreira, quebrou sete vezes os recordes do salto triplo, sendo sua melhor 
marca a de 16,56 m, no Pan-Americano do México em 1955. 


20 de julho 


Chegada do homem à Lua 
(1969) 


o dia 20 de julho de 1969, a missão espacial tripulada americana Apollo 11 conseguiu 

que, pela primeira vez, o homem pisasse na Lua. Neil Armstrong, seu comandante, e 
Edwin E. Aldrin, piloto do módulo lunar Eagle, desembarcaram no lugar previsto do Mar da 
Tranquilidade. 

O terceiro astronauta, Michael Collins, permaneceu em órbita lunar controlando o 
módulo de comando Columbia, que Armstrong e Aldrin voltariam a abordar 21 horas depois 
para regressar à Terra. 

Os astronautas permaneceram sobre a superfície lunar durante mais de duas horas; 
coletaram 22 quilogramas de amostras de solo e rochas lunares e instalaram instrumental 
científico para detecção de sismos, partículas solares e um refletor laser. A coleta de 
material lunar nesta missão e nas seguintes seria de grande importância para aumentar o 
conhecimento das origens do satélite. 

O retorno bem-sucedido dos astronautas à Terra após oito dias de missão marcou o 
triunfo dos Estados Unidos sobre a União Soviética na corrida espacial dos voos lunares 
tripulados, o que levou esta última a cancelar seus planos em curso. Quatro meses depois, a 
missão tripulada seguinte dos Estados Unidos — Apollo 12 — partiria em direção à Lua. 

As imagens ao vivo do ocorrido foram acompanhadas pela televisão por milhões de 
pessoas. A missão, a quinta da série de voos tripulados Apollo e a primeira que tinha como 
objetivo a alunissagem, partiu do Centro Espacial John F. Kennedy, na Flórida, 
impulsionada pelo foguete Saturno 5. 


21 de julho 


Construção da grande represa de Assuã 
(1970) 


construção da represa de Assuã foi iniciada pelos britânicos em 1899 e concluída em 

1902. O projeto inicial previa uma dimensão de 1.900 metros de comprimento por 54 
metros de altura, mas logo se constatou que isso era insuficiente, de modo que sua altura foi 
aumentada em duas fases. Em 1946, quando a represa esteve a ponto de transbordar, em 
vez de aumentar sua altura de novo, decidiu-se construir uma segunda represa a 8 
quilômetros rio acima. 

O projeto da chamada “Represa Alta” (Al-Sadd al-Ali, em árabe) foi iniciado em 1952, 
após a Revolução de 23 de Julho, e, a princípio, os Estados Unidos ajudariam a financiar a 
construção com um empréstimo de 270 milhões de dólares. A ajuda foi retirada em meados 
de 1956, e o governo egípcio decidiu continuar o projeto sozinho, utilizando os rendimentos 
proporcionados pelo Canal de Suez. No entanto, em 1958, a União Soviética — em plena 
Guerra Fria pelo domínio da África — interveio, pagando um terço do custo da imensa 
represa. Além disso, forneceu técnicos e maquinaria pesada, e o projeto correu a cargo do 
instituto russo Hidroproject, liderado por Serguei Juk. 

A construção começou em 1960. A Represa Alta foi concluída na totalidade no dia 21 de 
julho de 1970; na primeira etapa — o açude, que terminou em 1964 -, a represa começou a 
ser enchida ainda em construção, alcançando a capacidade total em 1976. Esse açude 
causou preocupação entre os arqueólogos porque o complexo de Abu Simbel, assim como 
outras dezenas de templos do tempo dos faraós, ficaria submerso. Em 1960, uma operação 
de resgate patrocinada pela Unesco localizou, escavou e transferiu 24 desses monumentos a 
localizações mais seguras, ou foram doados aos países que colaboraram no resgate, como o 
templo de Debod, levado para Madri. 

A Represa Alta tem 3.600 metros de comprimento e 980 metros de largura na base, por 
40 metros de largura no topo e 111 metros de altura, com um volume de 43 milhões de 
metros cúbicos. Em condições de máxima capacidade, pode dar vazão a 11 mil metros 
cúbicos de água por segundo. Possui vertedouros de emergência adicionais para um volume 
de 5 mil metros cúbicos, assim como o Canal de Toshka, que liga o açude à depressão 
Tochka. O açude, denominado “lago Nasser”, tem 480 quilômetros de comprimento e 16 
quilômetros na parte mais larga; sua área na superfície é de 6 mil quilômetros quadrados e 
contém entre 150 e 165 quilômetros cúbicos de água. Inundou grande parte da baixa Núbia 
e obrigou mais de 90 mil pessoas a se mudarem. 


Você sabia? 


Os efeitos das perigosas inundações de 1964 e 1973 e das terríveis secas de 1972- 
1973 e 1983-1984 foram mitigados com a construção da represa, e criou-se uma nova 
indústria pesqueira ao redor do lago Nasser. 

Com uma produção hidrelétrica de 10 mil gigawatts/hora por ano, a represa possui 
doze geradores de 175 megawatts cada um. O fornecimento de energia começou em 
1967, gerando aproximadamente a metade da eletricidade necessária para o consumo 
de todo o Egito e permitindo, pela primeira vez, a conexão elétrica na maioria dos 
povoados do país. 

. A construção da grande represa teve graves consequências no frágil equilíbrio do 
milenar ecossistema, pois os engenheiros que a projetaram não levaram em conta o 
impacto ecológico que sua construção teria sobre a fauna, a flora e, também, sobre a 
economia dos povos que habitavam as margens do Nilo. 

Embora tenha sido construída com a intenção de aumentar as terras de regadio em 
35%, não há certeza de que o objetivo tenha sido cumprido. Pelo contrário, a represa 
retém os sedimentos que inundavam e fertilizavam periodicamente o vale do Nilo, o 
que obrigou a introduzir fertilizantes, que custam dinheiro e alteram o frágil 
ecossistema do rio. 


22 de julho 


Invenção do walkman 
(1979) 


reprodutor de fita cassete foi inventado pela empresa holandesa Philips, que o lançou 

no mercado no ano 1963. Teve um enorme sucesso, pois podia ser transportado 
facilmente e consumia pouca energia devido ao tamanho reduzido. A partir dele se 
desenvolveram novos equipamentos portáteis, como o walkman. 

O walkman foi inventado por Andreas Pavel, inventor germano-brasileiro que havia 
estudado filosofia e participado de alguns movimentos intelectuais e criativos. Grande 
apaixonado pela música, de seu desejo de querer levá-la a todos os lados com ele, sem ter 
que incomodar outras pessoas que não quisesse escutá-la, nasceu a ideia do walkman. 

Pavel patenteou o seu invento em 1972, como um reprodutor de áudio estéreo portátil. A 
empresa japonesa Sony o lançou no mercado em julho de 1979, e seu sucesso na década de 
1980 foi avassalador, chegando a se converter em um símbolo daquela década. Em 2004, 
existiam mais de 340 milhões de walkmans. 

O primeiro modelo lançado no mercado foi o TPS-L2, em 1979: era um aparelho que 
permitia levar música a toda parte em uma caixa com toca-fitas que reproduzia uma hora 
de música. No início dos anos 1980, Sony, Panasonic, Toshiba, Aixa e Sanyo, os principais 
produtores deste tipo de dispositivos, tentaram encontrar um nome tão bem-sucedido 
quanto o produto; Sony levou vantagem com o termo “walkman”, que acabaria sendo 
incluído na enciclopédia Larousse dois anos depois de sua aparição e se converteria em 
referência mundial. 

O passo seguinte foi comercializar o produto. Como no começo bem poucos podiam se 
dar a esse luxo devido ao seu preço elevado — 150 dólares —, a Sony decidiu enviar walkmans 
a celebridades japonesas e americanas para que fizessem o produto chegar ao usuário 
comum. Logo melhorariam seu projeto, buscando reduzir o tamanho sem perder a estética 
nem a qualidade do som. 

De sua evolução destaca-se a primeira comercialização do modelo D-1/2, uma fita de 
áudio digital para uso profissional — a origem dos aparelhos digitais. Em 1983 apareceu o 
walkman amarelo, esportivo e resistente à água, que marcou sua relação com o mundo do 
esporte. 


23 de julho 


Mudança de regime no Egito 
(1952) 


esde 1923, os britânicos ocupavam o Egito, exercendo firme controle sobre sua vida 
política e beneficiando-se do seu desenvolvimento econômico. 

O rei Fuad era aliado do Reino Unido, que o apoiava e protegia das reivindicações 
populares de índole socialista. Seu objetivo era governar sozinho, sem o controle do 
Parlamento, onde tinha um único adversário: o Wafd. O rei tentava dissolvê-lo, convocando 
constantemente novas eleições gerais — seis, em doze anos de reinado. 

O Wafd era uma força política apoiada por todos os setores da nação, mas sem 
programa social. Ele se opunha ao Partido Constitucional — dirigido por grandes 
proprietários de terra favoráveis aos britânicos e partidários do governo pessoal do rei — e 
ao Partido Saadista — antibritânico, que representava os industriais capitalistas egípcios. 

O banco Misr canalizava praticamente todo o capital nativo e, com a ajuda do Estado, 
controlava a maior parte das atividades econômicas do Egito, para maior proveito de seus 
acionistas e, com frequência, às custas do país. 

Quando a Itália fascista anexou a Etiópia (1936), o Reino Unido, que temia o efeito da 
propaganda totalitária no Egito, decidiu outorgar ao país a independência plena no dia 26 
de agosto e pôr fim ao regime de capitulações, que remontava ao período otomano. Além 
disso, no começo do seu reinado, o rei Faruk, que havia sucedido seu pai em 1936, era 
favorável à Alemanha nazista e possuía uma milícia de tipo fascista. Ele se serviu dela para 
lutar contra o Wafd, que exigia uma solução nacional para o problema do Canal de Suez. 

O Egito tinha interesse estratégico fundamental na guerra, e o Reino Unido estava 
interessado em apoiar o Wafd — antinazista — contra o rei Faruk e seus ministros. O Partido 
Nacionalista ocupou o poder em 1942 e tomou uma série de medidas sociais — legalização 
dos sindicatos, criação de leis sobre o trabalho e os salários — que o tornavam suspeito aos 
meios industriais que até então o apoiavam. Em 1944, o Reino Unido, vitorioso na África, já 
não precisava do Wafd e deixou que o rei destituísse o ministro wafdista. 

Depois da guerra, as dificuldades econômicas e políticas se multiplicaram, os problemas 
internacionais se agravaram e o nacionalismo egípcio se mostrou mais acirrado que nunca. 
O rei Faruk destituiu o gabinete wafdista e, de fevereiro a julho de 1952, os ministros se 
sucederam em meio à desordem política e social generalizada. O próprio exército — 
desgostoso pela cumplicidade do rei e do Wafd com o administrador britânico — tomou 
partido pela mudança de regime: o golpe de Estado ocorreria no dia 23 de julho de 1952. 

O golpe foi organizado pelo Movimento de Oficiais Livres, criado em 1949 pelo 
comandante Gamal Abdel Nasser e por Abdel Hakim Amer, após a derrota palestina. O líder 


representativo do movimento era o general Muhammad Naguib. Depois que o exército 
tomou o poder, o rei foi obrigado a abdicar em favor de seu filho recém-nascido e a se 
exilar. Em janeiro de 1953, os partidos políticos foram dissolvidos e substituídos por um 
partido único: a União Nacional. Em fevereiro promulgou-se uma Constituição, e a 
monarquia foi abolida definitivamente em junho, quando o general Naguib assumiu as 
funções de presidente da República e presidente do Conselho. 

A luta entre Nasser e Naguib pelo poder terminou com a eliminação completa do 
segundo depois que Nasser firmou um acordo com o Reino Unido sobre a evacuação das 
tropas britânicas da região do canal, em outubro de 1954. 


Você sabia? 


1. Uma vez no poder, Nasser, o “Rais”, se converteria na principal figura do mundo 
muçulmano. 


24 de julho 


Nasce Simón Bolívar 
(1783) 


audilho da independência hispano-americana, Simón Bolívar nasceu em Caracas, na 

Venezuela, em 1783. Foi educado por tutores como Andrés Bello e Simón Rodríguez, que 
o introduziram na leitura dos autores ilustrados do século XVIII — Locke, Rousseau, Voltaire, 
Montesquieu etc. —, e teve a oportunidade de realizar várias viagens à Europa. Em Paris, 
travou contato com as ideias da Revolução e conheceu Napoleão e Humboldt pessoalmente. 
Afiliado à maçonaria e imbuído das ideias liberais, já em 1805, em Roma, jurou a si mesmo 
que não descansaria até libertar o seu país da dominação espanhola. E, embora não tivesse 
formação militar, Simón Bolívar chegou a se converter no principal dirigente da guerra pela 
independência das colônias hispano-americanas, fornecendo uma base ideológica ao 
movimento, por meio de seus escritos e discursos. 

Em 1810, ele se uniu à revolução independentista que eclodiu na Venezuela, dirigida por 
Miranda, por ocasião da ocupação francesa da península Ibérica. O fracasso daquela 
tentativa obrigou Bolívar a fugir do país em 1812; tomou então as rédeas do movimento, 
lançando em Cartagena das Índias um manifesto que voltava a incitar à rebelião e 
corrigindo dos erros cometidos anteriormente. 

Em 1813, iniciou uma segunda revolução, entrando em Caracas triunfante, mas uma 
nova reação realista, sob a direção de Morillo e Boves, reconquistou o país para a Coroa 
espanhola, expulsando Bolívar para a Jamaica (1814-1815); entre 1816 e 1819, ele realizou 
uma terceira revolução, que finalmente lhe daria o controle do país. 

Bolívar sonhava formar uma grande confederação que unisse todas as antigas colônias 
espanholas da América, inspirada no modelo dos Estados Unidos. Para isso, cruzou os Andes 
e venceu as tropas realistas espanholas na Batalha de Boyacá (1819), que deu a 
independência ao vice-reinado de Nova Granada — a atual Colômbia — e reuniu um 
Congresso em Angostura (1819), que elaborou uma Constituição para a nova República da 
Colômbia, que englobava o que hoje é a Colômbia, a Venezuela, o Equador e o Panamá; o 
próprio Bolívar foi eleito presidente dessa “Grã-Colômbia”. Então, libertou a Real Audiência 
Quito — atual Equador, partes do norte do Peru e do sul da Colômbia — ao lado de Antonio 
José de Sucre, após a Batalha de Pichincha (1822). 

Naquele mesmo ano, em Guaiaquil, Simón Bolívar se reuniu com o grande caudilho do 
movimento independentista, José de San Martín, que havia libertado a Argentina e o Chile, 
para ver como cooperar na libertação do Peru; ambos os dirigentes se chocaram em suas 
ambições e em suas apreciações políticas — San Martín se inclinava a criar regimes 
monárquicos liderados por príncipes europeus —, de modo que desistiu de travar a luta pelo 


poder e deixou o campo livre para Bolívar, que pôde então se colocar à frente da insurreição 
do Peru, último bastião do continente onde os espanhóis resistiam, aproveitando as 
divergências internas dos rebeldes do país (1823). Em 1824, obteve a mais decisiva de suas 
vitórias na Batalha de Ayacucho, que determinou o fim da presença espanhola no Peru e em 
toda a América do Sul. Os últimos focos realistas do Alto Peru foram liquidados em 1825, 
criando-se ali a República de Bolívar — atual Bolívia. 

Bolívar, já presidente da Colômbia, foi também presidente do Peru e da Bolívia, 
implantando nessas duas últimas Repúblicas o modelo constitucional monocrático, que tem 
presidente vitalício e hereditário. 


Você sabia? 


1. Os sucessos militares de Bolívar não foram acompanhados de conquistas políticas do 

mesmo nível. Sua tendência a exercer o poder de forma ditatorial despertou muitas 
reticências. 
O projeto de uma grande Hispano-América unida se chocou com os sentimentos 
particularistas dos antigos vice-reinados, audiências e capitanias-gerais do império 
colonial espanhol, cujas oligarquias acabaram buscando a independência política 
separadamente. 


25 de julho 


Queda de Mussolini 
(1943) 


ma conferência aliada em Casablanca reuniu Roosevelt e Churchill para deliberar sobre 

a continuação do conflito após a Operação Tocha, com o desastre dos nazistas na 
frente russa, que alterou o curso da Segunda Guerra Mundial. Na conferência, acordaram 
adiar o desembarque na França em mais um ano para realizar um desembarque na Sicília, 
com a intenção de extinguir o fascismo italiano e acabar definitivamente com a frente de 
operações da África oriental italiana, criando uma ampla plataforma continental e 
dirigindo maiores forças para o Pacífico. 

O desembarque na Sicília foi a Operação Husky, tendo Malta como sede logística. O 
início da invasão da ilha foi rápido e fácil, pois Mussolini não possuía aviões nem uma 
armada poderosa. A ocupação completa da ilha levou muito pouco tempo. 

Esse episódio acelerou entre os italianos o desejo de pôr fim à guerra e aumentou a 
impopularidade do Duce e da Alemanha. O partido fascista se encontrava dividido e, 
embora a maioria não desejasse continuar a guerra, Mussolini impôs seu autoritarismo, 
convocando uma nova formação de governo. Mas nem o Grande Conselho do Fascismo 
aceitou essa decisão. O Duce perderia o governo por votação unânime do partido. 

O partido dos fascistas perdeu o apoio popular e o rei Vítor Emanuel III declarou o 
governo fascista ilegal. Mussolini perdeu o cargo de primeiro-ministro e foi preso pela 
polícia. Badoglio — antigo ministro de Defesa e chefe do Estado-Maior — tomou o governo 
provisório e planejou a paz com os Aliados. 

Mussolini foi levado à ilha La Maddalena e depois recolhido como prisioneiro no Campo 
Imperatore, no Gran Sasso. Com a desculpa de libertá-lo, a Alemanha invadiu a Itália e 
avançou até Roma, onde a Wehrmacht foi detida pelos Aliados. Os alemães colocaram 
Mussolini novamente na liderança do governo, embora, na prática, ele estivesse dominado 
pelos generais nazistas. No dia 18 de setembro, Mussolini anunciou por rádio a 
reconstituição do partido fascista, com o nome de Partido Fascista Republicano. 

O retorno de Mussolini acabou afundando a Itália em uma guerra civil e dividindo a 
península em duas. No norte, encontrava-se a República Social Italiana, dirigida por 
Mussolini, conhecida como “República de Sal6”, pois foi nesse povoado que o Duce e seu 
governo se estabeleceram durante esses dias entre 1943 e 1945. No sul, continuou o regime 
monárquico, dirigido por Badoglio, mas o rei Vítor Emanuel III, de grande impopularidade, 
se viu obrigado a abdicar em favor de seu filho Humberto II, que se declarou “protetor da 
Itália”. O povo italiano que vivia na República de Saló se organizou em guerrilhas para se 
opor ao regime, enquanto as unidades germano-fascistas organizaram a defesa do Estado 


italiano por meio de uma série de linhas defensivas: Linha Gustav, Linha de Inverno, Linha 
Gótica, Linha Alpina. 

O desembarque em Salerno e Âncio, a tomada de Roma - que terminou com a demissão 
de Badoglio — e o desastre dos fascistas na Batalha de Monte Cassino levaram os alemães a 
retroceder até a Linha Gótica. As guerras de posição concluíram quando, em 1945, os 
guerrilheiros italianos encontraram Mussolini em Milão, tentando fugir, o capturaram e 
fuzilaram no lago de Como e o expuseram pendurado de cabeça para baixo com seus 
seguidores e sua amante. 

Humberto II aceitou a convocação de um plebiscito para decidir entre república e 
monarquia. Ganhou a primeira, e o rei teve que partir para o exílio com toda a casa de 
Saboia. 


Você sabia? 


1. Vítor Emanuel II havia mandado prender Mussolini com o fim de salvar sua própria 
dinastia, que estava em perigo devido a seu alinhamento com o fascismo. 


26 de julho 


Fundação do FBI 
(1908) 


Agência Federal de Investigação (em inglês, Federal Bureau of Investigation, FBI) é o 

principal ramo de investigação do Departamento de Justiça dos Estados Unidos. Seus 
escritórios centrais estão localizados em Washington e há 56 escritórios locais nas principais 
cidades dos Estados Unidos, assim como mais de quatrocentos organismos com base em 
pequenas cidades e povoados em toda a nação, e mais de cinquenta escritórios 
internacionais em embaixadas dos Estados Unidos em vários países. 

A legislação americana autoriza o secretário da Justiça a “designar funcionários para 
descobrir crimes contra os Estados Unidos”, enquanto vários estatutos federais dão 
autoridade e responsabilidade ao FBI para investigar crimes específicos. 

O FBI foi criado por iniciativa do procurador Charles Bonaparte, que, no dia 26 de julho 
de 1908 solicitou a contratação de nove detetives, treze investigadores para questões de 
direitos civis e doze contadores para investigar casos de fraude e violações das leis de 
comércio — conjunto de pesquisas que até aquele momento eram feitas por meio de agentes 
do serviço secreto, mas que não tinham dependência direta da promotoria, o que 
prejudicava seu trabalho investigativo. Sua jurisdição seria nacional, não estatal, o que na 
época se considerava muito controverso, dado o caráter federal da Constituição do país. 

A primeira grande expansão na jurisdição do FBI se produziu em junho de 1910, quando 
foi promulgada a Lei Mann, que transformava em delito federal transportar mulheres de um 
estado a outro para “propósitos imorais”. Essa lei também dava atribuições ao governo 
federal para investigar delinquentes que violavam leis estatais, ainda que não houvessem 
transgredido leis federais. 

Nos anos seguintes, o número de agentes especiais aumentou para mais de trezentos. 
Foram criados escritórios locais do FBI nas principais cidades do país, cada um deles a cargo 
de um agente especial, que era responsável diante da central de Washington. Muitos 
escritórios foram instalados em cidades próximas à fronteira mexicana, para controlar 
contrabando, violações de neutralidade e operações de inteligência, em particular 
referentes à Revolução Mexicana. 

Em 1919, foi nomeado diretor do FBI o antigo diretor do serviço secreto, William J. 
Flynn. A nova lei sobre o roubo de veículos motorizados autorizou a agência a perseguir 
delinquentes que cruzavam as divisas entre os estados. 

Entre 1921 e 1933, generalizaram-se o gangsterismo e o desprezo do público pela 
proibição da venda e importação de bebidas alcoólicas, além do ressurgimento da Ku Klux 
Klan. As investigações e a atuação eficaz nesses casos fizeram que o FBI ganhasse prestígio 


e respeito diante dos cidadãos. 
Durante a gestão do presidente Harding, o diretor da agência William J. Burns nomeou 


um jovem advogado de 26 anos, John Edgar Hoover, como diretor-auxiliar; em 1924, na 
administração seguinte, o procurador o nomeou diretor do FBI. Hoover revolucionaria a 
agência, fazendo dela uma das instituições mais poderosas dos Estados Unidos até a 


atualidade. 


Você sabia? 


1. Com a entrada dos Estados Unidos na Primeira Guerra Mundial, na presidência de 
Woodrow Wilson, o FBI teve que se dedicar a trabalhos relacionados com espionagem, 
atos de sabotagem e investigação de cidadãos estrangeiros de países inimigos, 
aumentando o número de agentes com experiência investigativa e domínio de idiomas. 


2. Atualmente, o FBI tem jurisdição investigativa sobre mais de duzentas categorias de 
crimes federais, o que o converte na maior agência policial federal do mundo. 


27 de julho 


Fim da guerra da Coreia 
(1953) 


o começo de outubro de 1950, os americanos atravessaram o paralelo 38' Ne a China 

de Mao Tse-tung se apressou em declarar sua disposição a reagir. No final de outubro, 
as tropas sul-coreanas e americanas já estavam a 50 quilômetros da fronteira chinesa e, em 
novembro, havia de 30 mil a 40 mil chineses combatendo ao lado dos norte-coreanos. Até 
56 divisões de “voluntários” chineses chegaram a ser utilizadas na guerra. Sua presença 
inicial passou despercebida pelo adversário e logo ficou patente que esses soldados, embora 
tivessem pouco apoio artilheiro, dispunham de armas leves e se moviam à margem da rede 
de estradas, podendo ser muito perigosos. Além do mais, começaram a aparecer aviões MiG 
de fabricação soviética com tripulação russa, produzindo os primeiros combates com aviões 
a reação maciços da História. 

Os americanos se supreenderam com os ataques adversários em levas humanas, 
demonstrando aparente desdém pelo número de baixas. A reação de MacArthur diante de 
uma situação que não havia sido capaz de prever foi nervosa e desproporcional: em muito 
pouco tempo, ele se queixou de que não o deixavam bombardear o inimigo na China ou as 
pontes da fronteira desse país com a Coreia, sendo partidário inclusive da utilização da 
arma atômica. A maior parte dos dirigentes americanos não levou em consideração essa 
possibilidade. 

Em janeiro de 1951, Seul, a capital da Coreia do Sul, voltou a cair e, até março desse 
ano, a situação em torno do paralelo 38' N não foi restabelecida. Novamente se apresentava 
o dilema de autorizar ou não o avanço além dessa fronteira. Nesse momento, ocorreu o 
conflito definitivo entre Truman e MacArthur. No dia 9 de abril de 1951, o general foi 
destituído por proposta unânime do alto-comando americano. 

A última ofensiva chinesa e norte-coreana se produziu entre o fim de abril e maio de 
1951. Dela participaram 700 mil homens, que tiveram cerca de 200 mil baixas. Então, 
finalmente, a frente de batalha se estabilizou. Em junho de 1951, quase um ano depois do 
ataque norte-coreano, o embaixador soviético nas Nações Unidas propôs um armistício 
militar, mas os combates só cessaram de forma definitiva em novembro. 

As operações de inteligência e de informação ocidentais fracassaram rotundamente, 
ainda que a aviação dos EUA tenha mostrado sua absoluta superioridade: só perdeu 78 
aviões diante dos muitos milhares de aeronaves do inimigo. 

O “empate militar” levou à abertura de negociações, concluídas no dia 27 de julho de 
1953 com a assinatura do Armistício de Panmunjeom, no qual se acordou uma nova linha 
de demarcação que serpenteia em torno do paralelo 38º N, que ainda persiste. 


Não se pode dizer que se tenha chegado a uma solução final, mas apenas a uma 
momentânea. No fim dos anos 1980, a Coreia do Norte ainda tinha 850 mil homens em 
armas, para uma população de 20 milhões de habitantes, enquanto a Coreia do Sul tinha 
650 mil, para 42 milhões. 


Você sabia? 


1. Uma parte dos prisioneiros norte-coreanos em poder do adversário não quis voltar ao 
seu país. Rhee se negou a firmar um acordo para entregá-los e os integrou à vida civil 
da Coreia do Sul. 


O balanço da guerra significou perdas humanas e materiais muito importantes. 


Aproximadamente 1,4 milhão de americanos serviu naquele conflito e, deles, 33,6 mil 
morreram em combate, enquanto outros 20 mil perderam a vida por doenças ou 
acidentes. O exército sul-coreano teve um pouco mais de 400 mil mortos. 

Embora popular no começo, a guerra deixou certo sentimento de insatisfação nos 
Estados Unidos, pois foi o primeiro conflito que o país não havia ganhado de forma 
clara, o que provou que um exército com um nível de armamento muito inferior podia 
enfrentar outro muito superior com possibilidades reais de sucesso. 


28 de julho 


Início da Primeira Guerra Mundial 
(1914) 


Primeira Guerra Mundial foi um conflito militar que começou como enfrentamento 

localizado entre o Império Austro-Húngaro e a Sérvia, no dia 28 de julho de 1914, e se 
transformou em um conflito armado de escala europeia, quando da declaração de guerra 
austro-húngara à Rússia, no dia 1º de agosto de 1914; finalmente, passou a ser uma guerra 
mundial, da qual participaram 32 nações. Vinte e oito delas, denominadas “aliadas” ou 
“potências associadas”, entre as quais se encontravam o Reino Unido, a França, a Rússia, a 
Itália e os Estados Unidos, combateram contra a coligação dos chamados “impérios 
centrais”, integrada pela Alemanha, pela Áustria-Hungria, pelo Império Otomano e pela 
Bulgária. 

A causa imediata do início das hostilidades entre a Áustria-Hungria e a Sérvia foi o 
assassinato do arquiduque Francisco Fernando de Habsburgo, herdeiro do trono austro- 
húngaro, cometido em Sarajevo (Bósnia, então parte do Império Austro-Húngaro e hoje 
Bósnia e Herzegovina) no dia 28 de junho de 1914, por Gavrilo Princip, um nacionalista 
sérvio. Entretanto, as causas profundas do conflito se enraízam nas tendências econômicas 
e políticas que imperaram na Europa desde 1871, ano de fundação do Segundo Reich 
alemão e do seu posicionamento como grande potência. 

Os verdadeiros fatores que desencadearam a Primeira Guerra Mundial foram o forte 
espírito nacionalista que se estendeu pela Europa ao longo do século XIX e no começo do 
século XX, a rivalidade econômica e política entre as distintas nações e o processo de 
militarização e de vertiginosa corrida armamentista que caracterizou a sociedade 
internacional durante o último terço do século XIX, a partir da criação de dois sistemas de 
alianças confrontadas. 

O governo austro-húngaro, que considerava que o assassinato havia sido obra do 
Movimento da Grande Sérvia, decidiu suprimir esse esforço enviando uma expedição militar 
à Sérvia. No dia 23 de julho, a Áustria-Hungria enviou um ultimato à Sérvia que continha 
condições relacionadas com a eliminação da propaganda antiaustríaca naquele país. A 
Sérvia, apoiada pelo Reino Unido e pela Rússia, aceitou as exigências austro-húngaras, 
exceto duas, e a Áustria replicou que sua resposta não era satisfatória. Os russos tentaram 
convencer a Áustria a modificar os termos exigidos e declararam que, se os austríacos 
atacassem a Sérvia, eles se mobilizariam contra a Áustria. O ministro das Relações 
Exteriores britânico, Sir Edward Grey, propôs que o Reino Unido, a França, a Alemanha e a 
Itália se reunissem para arbitrar a disputa austro-sérvia, mas a Alemanha recusou a oferta. 

A Áustria declarou guerra à Sérvia no dia 28 de julho. A Rússia respondeu, mobilizando- 


se contra a Áustria. A Alemanha advertiu a Rússia de que, se persistisse em sua atitude, lhe 
declararia guerra e insistiu em que os russos retirassem suas tropas imediatamente. A Rússia 
se negou a isso e a Alemanha lhe declarou guerra. 

A Alemanha declarou guerra à França e suas tropas cruzaram a fronteira de 
Luxemburgo, informando ao governo belga sua intenção de marchar sobre a França 
cruzando a Bélgica. As autoridades belgas se negaram a permitir tal invasão e recorreram 
aos países assinantes do Tratado de 1839, no qual se garantia a neutralidade da Bélgica em 
caso de conflito. O Reino Unido enviou um ultimato à Alemanha exigindo que se respeitasse 
a neutralidade da Bélgica; a Alemanha rejeitou a petição e o governo britânico lhe declarou 
guerra no mesmo dia. A Itália rompeu seu pacto com a Tríplice Aliança para satisfazer suas 
aspirações territoriais e declarou guerra à Áustria-Hungria. 


Você sabia? 


1. A medida que a contenda avançava, o Império Otomano, o Japão, os Estados Unidos e 
outras nações do continente americano foram se unindo ao conflito. 


29 de julho 


Surgimento do escotismo 
(1907) 


ascido em Londres em 1857, Robert Stephenson Smyth Powell era o décimo segundo 

filho de um pastor protestante e professor de geometria de Oxford. A morte precoce do 
pai, chamado Baden, fez que todos os filhos adotassem seu nome como parte do sobrenome, 
que passou a ser Baden-Powell. Durante suas férias familiares no campo com os irmãos mais 
velhos, ele aprendeu a amar profundamente a natureza e a conviver com ela. 

Como militar, Baden-Powell foi destinado às colônias britânicas da Índia e da África, 
como subtenente no 13º Regimento de Hussardos, acantonado na Índia, onde 
provavelmente iniciou o escotismo, já que conseguiu ser líder dos Scouts, um grupo dentro 
do regimento que tinha a seu cargo as tarefas de exploração, de onde surgiu a frase “Sempre 
alerta”, porque sempre deviam estar prontos para atender qualquer emergência. 

Em 1899, durante a guerra contra os bôeres na África do Sul, resistiu por 217 dias ao 
assédio, em Mafeking, de forças mais numerosas que as suas, graças ao fato de ter utilizado 
aspirantes do exército para levar mensagens sob o fogo inimigo e usado o correio e o 
telégrafo; assim, corroborou sua ideia de que os rapazes cumprem com grande interesse e 
responsabilidade as missões de que são encarregados e se sentem honrados pela confiança 
neles depositada. 

Ao regressar à Inglaterra, em 1901, Baden-Powell foi promovido a tenente-general, 
como herói de adultos e jovens, e se surpreendeu pela grande popularidade de que gozava 
graças ao seu livro Escotismo para rapazes, que era destinado ao exército, mas estava sendo 
usado como livro didático nas escolas. 

Dado que um livro destinado a adultos havia atraído jovens, decidiu recompilar suas 
experiências na Índia e na África entre os zulus e outras tribos, com o fim de escrever um 
livro dirigido diretamente à juventude britânica. Esses textos lhe permitiram pesquisar sobre 
a educação dos jovens através da história. 

No fim de julho de 1907, terminou os preparativos para realizar, de 1º a 9 de agosto, o 
primeiro acampamento de escoteiros, na ilha de Brownsea, no Dorset, Inglaterra. Escolheu 
vinte rapazes de 12 a 17 anos, organizando-os em quatro patrulhas — lobo, maçarico, touro 
e corvo — e entregando-lhes, como distintivo, uma fita azul, verde, amarela e vermelha, 
respectivamente. 

Preparou novas publicações de apoio e ampliação do programa escoteiro: em 1916, com 
o livro Manual do lobinho, baseado em O livro da selva de Rudyard Kipling, formou o Ramo 
Lobinho; em 1918 formou o Ramo Pioneiro, com a publicação do livro Caminho para o 
sucesso. 


O Movimento Escoteiro se assenta nas atividades lúdicas com objetivos educativos, nas 
atividades ao ar livre e no serviço comunitário, estas últimas com o objetivo de formar o 
caráter e ensinar valores humanos de forma prática — contrariamente à formação acadêmica 
teórica, daí a ênfase no exemplo do dirigente. Toma como base de seu sistema educativo o 
“lobismo”, no caso dos meninos — ambiente de família feliz -, e o “sistema de patrulhas”. 
Por sua vez, dependendo do grupo escoteiro e da associação correspondente a cada país, 
existem unidades maiores de jovens (rovers, pioneiros, caminhantes etc.) e de meninos bem 
mais novos (castores, esquilos). 


Você sabia? 


1. A mulher de Powell alcançou o mesmo êxito com o Movimento Bandeirante, dedicado 
a moças. Baden-Powell escreveu para elas o “guia das meninas”, em 1918. 

2. O desenvolvimento do escotismo evoluiu rapidamente e, em 1929, já contava com 
mais de 2 milhões de membros em muitos países do mundo. 


30 de julho 


Morte de Câmara Cascudo 
(1986) 


de consenso no Brasil que o país possui uma cultura vastíssima, com inumeráveis 

manifestações espalhadas por todo o território nacional. De norte a sul, a população 
brasileira expressa um conjunto de elementos culturais criado pela interação de ao menos 
três importantes grupos que participaram da construção do país: africanos, europeus e 
indígenas. Também vários imigrantes viriam para cá, contribuindo ainda mais para o 
trânsito de culturas e o surgimento, pela mestiçagem, de outras tantas manifestações 
culturais. 

Na música, no teatro, na literatura, nas artes plásticas e no artesanato, na arquitetura, 
na religião, nos costumes, na culinária, na indumentária, no pensamento o brasileiro em 
tudo criou, transformou, alterou e misturou elementos, criando características culturais 
locais, regionais e mesmo nacionais próprias, construindo o quadro do que é ser brasileiro, 
mas de várias formas e visões de mundo diferentes. 

Uma das manifestações culturais de cunho popular mais significativas do Brasil é seu 
folclore, palavra oriunda do inglês “folk”, que significa “povo”, e “lore”, que significa 
“conhecimento”. O folclore se manifesta na forma dos conhecimentos transmitidos de 
geração em geração pela população. São importantes manifestações folclóricas os mitos, as 
lendas, as festas, os saberes culinários e técnicos, num pequeno exemplo. 

A complexidade das manifestações folclóricas brasileiras precisou ser estudada, 
registrada e perpetuada. Um dos expoentes na conjugação desses esforços foi, com certeza, 
Luís da Câmara Cascudo, nascido em 30 de dezembro de 1898, na cidade de Natal, capital 
do Rio Grande do Norte. Segundo o jornalista Valdir Alvarenga, Câmara Cascudo foi filho 
do coronel Francisco Cascudo. O nome “Cascudo” foi adotado pelo avô paterno, 
simpatizante do Partido Conservador, conhecido na província pelo apelido pejorativo de 
“partido cascudo”. Já sabia ler aos 6 anos, num país de população majoritariamente 
analfabeta. Entretanto, não pôde concluir a faculdade de medicina, na Bahia, por questões 
financeiras. Sabia latim e aprendeu inglês, e conheceu a África e Ásia acompanhando 
viajantes. 

Câmara Cascudo traduziu o livro Travels in Brazil, do britânico Henry Coster, o que 
certamente influenciou sua veia de estudo das manifestações culturais brasileiras. Em 1928 
formou-se em direito, no Recife. Publicou seu primeiro livro, Alma patrícia (1921), estudo 
crítico e bibliográfico sobre dezoito escritores do Rio Grande do Norte, aos 23 anos de idade. 
Entre as obras que escreveu a partir daí, destacam-se: Vaqueiros e cantadores (1939), Contos 
tradicionais do Brasil (1946), Meleagro, pesquisa sobre a magia branca no Brasil (1951), Cinco 


livros do povo (1953), o Dicionário do folclore brasileiro (1954), Tradições populares da pecuária 
nordestina (1956), Cozinha africana no Brasil (1964) e O tempo e eu (1971) — todas de 
consulta indispensável aos estudiosos. Recebeu inúmeras condecorações nacionais e 
estrangeiras, entre elas o Prêmio Machado de Assis, da Academia Brasileira de Letras, pelo 
conjunto de sua obra, o Prêmio Henning Albert Boilesen, pela contribuição ao 
aperfeiçoamento cultural do país, e o Prêmio Brasília de Literatura de 1970, da Fundação 
Cultural de Brasília. 

Luís da Câmara Cascudo morreu em Natal, sua cidade de nascimento, em 30 de julho de 
1986, com 88 anos de idade. Escreveu sobre si mesmo: “Natal de 96, lampiões de querosene. 
Santos Reis da Limpa em janeiro. Santa Cruz da Bica em maio. Senhora d'Apresentação em 
novembro. Farinha de castanha e carrossel. Xarias e Canguleiros. [...] Tinha 13 quando veio 
a luz elétrica. Festas no Tirol. Violão de Heronides França. Livros. Cursos. Viagens. Sertão 
de Pedra e Europa. Nunca pensei em deixar a minha terra”. 


Você sabia? 


1. O costume de usar bandeirolas como enfeite das festas juninas veio do hábito de 
utilizar bandeiras dos três santos celebrados em junho (Santo Antônio, São João Batista 
e São Pedro). As bandeiras com as imagens dos santos eram lavadas e a água da 
lavagem usada para purificar os fiéis. Detalhes: as imagens eram feitas em bordado. 


É francesa a origem da quadrilha de São João. Ela provavelmente veio das danças da 
realeza do século XVII. As mulheres usavam saias rodadas e os participantes faziam 
sempre a mesma sequência de movimentos. 

Segundo a tradição católica, Santa Isabel, mãe de São João Batista, teria usado uma 
fogueira para comunicar à Virgem Maria, a prima que morava distante, o nascimento 
de seu filho. As fogueiras de São João teriam surgido para celebrar esse evento. 


31 de julho 


Nasce o economista Milton Friedman 
(1912) 


L 


o lado de Henry Simmons e Friedrich Hayek, Milton Friedman é o principal 
DL indo da Escola de Chicago, grupo de economistas que considera que os 
mercados competitivos, livres da intervenção do Estado, contribuem para que o 
funcionamento da economia seja mais eficiente. 

Considerado um dos maiores economistas de sua época, recebeu muitíssimas 
homenagens, inclusive o Prêmio Nobel da Economia de 1976 pelos seus estudos da análise 
do consumo, da história e da teoria monetária, assim como da política de estabilização 
econômica. Seus postulados foram a base das políticas neoliberais adotadas por alguns 
países na década de 1980. 

Descendente de uma família de origem austro-húngara, Milton Friedman nasceu no dia 
31 de julho de 1912, em Nova York, e iniciou os estudos superiores na Universidade Rutgers; 
dali passou pelas universidades de Chicago, Colúmbia, Cambridge e Stanford. Desde 1935, 
trabalharia para a Associação Econômica do Comitê de Recursos Naturais, o Escritório 
Nacional de Pesquisa Econômica e o Departamento do Tesouro, onde se encarregou da 
política fiscal. 

Em 1945, foi transferido como professor à Universidade de Minnesota e um ano depois 
obteve o posto de professor de Teoria Econômica na Universidade de Chicago, onde 
pesquisou sobre aspectos monetários e ciclos de negócio em colaboração com o Escritório 
Nacional de Pesquisa Econômica. 

Durante os anos 1950, Friedman foi assessor do Plano Marshall, e, nos anos 1960, 
continuou suas pesquisas sobre aspectos monetários e foi assessor econômico do Partido 
Republicano. 

Foi conselheiro extraoficial de Richard Nixon, e tanto o presidente Reagan quanto a 
primeira-ministra britânica Margaret Thatcher aplicaram suas propostas teóricas, embora 
Friedman tenha se mostrado muito crítico com o desenvolvimento dessa aplicação. 

A política econômica dos governos ocidentais, depois da Segunda Guerra Mundial, 
seguia os critérios da escola keynesiana, com um Estado que dirige a economia como 
principal investidor, para assegurar à população alguns bens mínimos que permitam 
manter elevado ritmo de consumo, que anime a produção, com o qual o crescimento 
econômico deveria ser contínuo e as grandes recessões, prevenidas. Friedman criticou essas 
teorias e considerou que sua aplicação nos Estados Unidos terminaria com o chamado 
“sonho americano”. 

Diferentemente do keynesianismo, a Escola de Chicago ou neoquantitativa se baseia na 


afirmação do liberalismo neoclássico de Adam Smith, que defendia que o mercado é a única 
fonte de riqueza. Os benefícios das empresas seriam os únicos geradores do crescimento 
econômico, por isso o Estado deveria animar os particulares a investir, reduzindo os 
impostos, que retraem o investimento e diminuem os benefícios. 

Friedman criticou a importância do setor público no Ocidente, mostrando a distorção da 
intervenção estatal no funcionamento dos mercados. Propôs desmontar o Estado de bem- 
estar e deixar que as leis da oferta e da procura atuem livremente. Atualizou a teoria 
quantitativa da moeda, denunciando os efeitos inflacionários das políticas expansivas 
keynesianas, ainda que tenha defendido medidas de proteção contra a pobreza, como um 
imposto sobre o rendimento com faixas negativas para os cidadãos de menor renda. 


Você sabia? 


1. A principal novidade trazida pela Escola de Chicago é a importância exercida pela 
influência da massa monetária no crescimento econômico, tentando provar que a 
rápida expansão daquela é a causa da inflação. 

2. Friedman afirma que o papel do Estado na economia deve se limitar ao controle da 
massa monetária em circulação. 


1º de agosto 


Justiniano 1, imperador bizantino 
(527) 


q Po A 


centro político no leste do Império Romano para fazer frente à pressão dos povos 
germânicos, eslavos e persas. Sua capital foi Constantinopla — a atual Istambul, na Turquia 
— e sua duração se prolongou até a tomada desta pelos otomanos em 1453. 

Constantinopla se converteu na capital do Império Romano do Oriente em 330, depois 
de ser fundada por Constantino, o Grande, o primeiro imperador romano cristão, em 324, 
sobre a antiga cidade de Bizâncio. Foi se desenvolvendo até se converter em uma verdadeira 
capital das províncias romanas orientais, localizadas no sudeste da Europa, no sudoeste da 
Ásia e no nordeste da África. 

Os historiadores o chamaram de Império Bizantino, segundo o antigo nome de sua 
capital, Bizâncio, ou também de Império Romano do Oriente, mas na época seu nome era 
simplesmente Roma, e seus cidadãos eram romanos — em grego, rhomaioi. A língua principal 
era o grego, embora alguns habitantes falassem latim, copta, sírio, armênio ou outras 
línguas locais. Seus imperadores consideraram os limites geográficos do Império Romano 
como os seus próprios e buscaram em Roma suas tradições, seus símbolos e suas instituições. 
O império, regido por um imperador — em grego, basileus —, foi conformando uma síntese a 
partir de instituições tardo-romanas, do cristianismo ortodoxo e da cultura e da língua 
gregas. 

Flávio Petro Sabácio Justiniano, o imperador Justiniano I, procedia de uma humilde 
família trácia, liderada pelo seu tio Justino, que havia ascendido no exército até ser 
nomeado imperador (518). Justino I não deixou descendência e designou Justiniano para 
sucedê-lo, o que ocorreu em 527. 

Justiniano foi, provavelmente, o imperador bizantino mais importante. Estava rodeado 
de inteligentes colaboradores, como o financista João da Capadócia, o jurista Triboniano e 
os generais Belisário e Narses. Muito influenciado pela esposa, a imperatriz Teodora, 
conseguiu revitalizar o Império Romano do Oriente. Centralizou e reformou a 
administração, reforçou o absolutismo monárquico e o cerimonial cortesão, submeteu a 
hierarquia eclesiástica, convertendo-a em instrumento do poder imperial, e empreendeu 
grandes construções, como a Basílica de Santa Sofia de Constantinopla. 

Após assegurar a fronteira oriental, contendo os persas por meio da chamada “Paz 
Eterna” (532), empreendeu uma ambiciosa política exterior. Ele se propôs a reunificar o 
Império Romano, reconquistando os amplos territórios perdidos no Ocidente com a ajuda de 
seus generais Belisário e Narses. Embora não o tenha conseguido totalmente, pôde 


A origem do Império Bizantino remonta ao século IV, quando se fez necessário criar um 


recuperar o norte da África — arrebatado aos vândalos no ano de 534 - e a Itália — nas mãos 
dos ostrogodos até 540 — e uma faixa do sudeste da península Ibérica — conquistada aos 
visigodos em 554 -, e restaurou a unidade imperial das margens do Mediterrâneo, com 
exceção das costas do Marrocos e das províncias Tarraconense e da Gália. 


Você sabia? 


1. A imperatriz Teodora era de origem humilde, uma dançarina pela qual o imperador se 
apaixonou e a quem elevou à categoria de imperatriz, com poderes e privilégios 


análogos aos seus. Intrigante e ávida de poder, ela era dotada de rara sagacidade 
política. 

. Após a morte de Justiniano, o Império Bizantino começou a perder os territórios que o 
imperador havia conquistado e nunca voltou a ter uma extensão semelhante. 


2 de agosto 


Finaliza-se a Conferência de Potsdam 
(1945) 


e 17 de julho a 2 de agosto de 1945, os dirigentes do Reino Unido, da União Soviética e 
dos Estados Unidos se reuniram em Potsdam, nos arredores de Berlim, na qualidade de 
potências vencedoras da Alemanha nazista na Segunda Guerra Mundial. 

Apesar da vitória comum sobre o Eixo e da capitulação incondicional da Wehrmacht, o 
ambiente na conferência não era mais o mesmo que em Teerã ou Talta. 

Os dirigentes das quatro potências concordaram em estabelecer uma autoridade suprema 
na Alemanha; o poder residiria mo Conselho de Controle Aliado, formado pelos 
comandantes militares das quatro zonas de ocupação: americana, no sudeste; britânica, no 
noroeste; francesa, no oeste; e soviética, no leste. Era uma mera divisão administrativa da 
Alemanha, e, naquele momento, nenhum dos líderes reunidos pensou na divisão política da 
potência derrotada. 

A Áustria também foi dividida em quatro zonas, assim como Berlim e Viena, e definiu-se 
a política dos quatro “d”: desmilitarização, desnazificação, descartelização — dissolução dos 
grandes cartéis econômicos germânicos — e democratização. Esse plano devia ser a base da 
reconstrução da Alemanha. Todas as organizações nacional-socialistas deviam ser 
dissolvidas, a administração depurada e os criminosos de guerra castigados em um tribunal 
que teria sede em Nuremberg, a capital dos grandes congressos nazistas. Todas as 
organizações militares e paramilitares deviam ser dissolvidas e a indústria armamentista, 
desarticulada, assim como os grandes conglomerados industriais. 

Seriam novamente legalizados os partidos políticos e sindicatos, realizadas eleições 
locais e reestabelecidas as liberdades civis. Os ministros das Relações Exteriores ficaram 
encarregados de preparar um tratado de paz definitivo com a Alemanha. 

Não houve acordo sobre o traçado da fronteira germano-polonesa, mas a União Soviética 
impôs uma política de fatos consumados anexando à Polônia importantes territórios 
alemães e fixando a linha Oder-Neisse como fronteira definitiva. Essa mudança de fronteiras 
se viu acompanhada pela expulsão de 10 milhões de alemães de territórios orientais e de 
amplos deslocamentos da população em toda a Europa Oriental. 

Quanto às reparações de guerra, foi acordado que seriam extraídas por cada potência em 
sua área de ocupação, embora tenha sido permitido à União Soviética obter de 10% a 15% 
do equipamento industrial das zonas ocidentais, em troca de produtos agrícolas e de outros 
tipos de sua zona de ocupação. 

Apesar da proclamação solene e da crença na responsabilidade coletiva das grandes 
potências no estabelecimento de uma paz justa e concertada e da adesão unânime aos 


princípios da Carta do Atlântico, a realidade foi que na Conferência de Potsdam já 
afloraram de maneira bastante evidente as divergências ideológicas e as ambições nacionais 
irreconciliáveis que, em curto prazo, levariam ao fim da aliança e ao início da Guerra Fria. 


Você sabia? 


1. Em Potsdam, mudaram os interlocutores a respeito dos anteriores encontros realizados 


entre os dirigentes das quatro potências. Ainda que o ditador soviético — Stálin — 
permanecesse, Truman substituiu o presidente americano Roosevelt, falecido alguns 
meses antes, e o líder trabalhista britânico Attlee substituiu Churchill, derrotado 
surpreendentemente nas eleições gerais de 1945. 


3 de agosto 


Lei restritiva de imigração nos Estados Unidos 
(1882) 


m 1868, o governo dos Estados Unidos assinou um tratado com a China sobre 
HH importação de mão de obra, o que impulsionou a chegada maciça de trabalhadores 
chineses; eles fugiam da grande fome desatada na região de Cantão naqueles anos e 
acudiram atraídos pela alta oferta de trabalho que se seguiu à descoberta de ouro na 
Califórnia, em 1848. 

Entre 1852 e 1875, a reação contra os chineses foi enorme, apesar de ser evidente que 
eles eram necessários, principalmente na Califórnia, onde o governo estadual exigia que sua 
entrada fosse restringida ou evitada. Por causa disso, o governo federal decidiu impor uma 
política migratória restritiva. 

No dia 3 de agosto de 1882, o Congresso aprovou a Lei de Exclusão Chinesa, que tinha o 
propósito de proibir durante alguns anos a admissão de mais imigrantes chineses. Foi 
referendada várias vezes até se tornar permanente e só foi revogada na Segunda Guerra 
Mundial, quando os Estados Unidos e a China se aliaram na luta contra o Japão. 

O propósito da lei de 1882 não foi deter o ingresso de todos os estrangeiros nos Estados 
Unidos, mas evitar que entrassem pessoas de origem étnica distinta da dos fundadores do 
país. A aprovação da lei deu lugar a uma hostilidade generalizada não apenas contra os 
chineses, mas também contra os imigrantes de origem latino-americana; a cor da pele 
serviu para diferenciar os recém-chegados e para aumentar o racismo que já era praticado 
contra os afro-americanos, sobretudo se os trabalhadores eram pobres, uma vez que seus 
patrões pagavam salários mais baixos do que os que pagavam aos de origem saxã e 
ofereciam condições de trabalho indignas. 

Entre 1882 e 1917 foram aprovados impostos especiais para os imigrantes, que eram 
aplicados no momento em que chegavam, e se ampliou a lista de categorias de estrangeiros 
não desejáveis: lunáticos, débeis mentais, epilépticos, mendigos, anarquistas, prostitutas, 
fofoqueiros, analfabetos, pessoas “suscetíveis de se converter em carga pública” e pessoas 
que tivessem certas doenças. Lamentavelmente, boa parte dessas categorias de exclusão de 
excluídos ainda vigora na política imigratória americana. 

No período mencionado, chegou-se a cobrar um imposto de cinquenta centavos pelo 
direito de inspeção aos estrangeiros que entravam nos Estados Unidos; a finalidade da 
inspeção era não deixar passar as pessoas que estavam classificadas dentro da lista das 
consideradas não desejáveis. 


Você sabia? 


1. Na realidade, entre 1850 e 1852 entraram nos Estados Unidos somente 200 mil 
cidadãos chineses, quantidade pequena se comparada com a de imigrantes que 
chegaram do norte e do oeste da Europa. 

2. Em 1885, o Congresso dos Estados Unidos também promulgou a primeira lei sobre 
contratação de trabalho, criada para proibir a admissão de mão de obra barata, 
recrutada por empregadores americanos. A razão pela qual se promulgou essa lei foi 
que as organizações de trabalhadores dos Estados Unidos apresentaram queixas de 
que a contratação de mão de obra barata — sobretudo de imigrantes de outros países — 
baixava o salário e as condições trabalhistas em seu país. 


4 de agosto 


Fim do Antigo Regime 
(1789) 


m sua acepção mais restritiva, a expressão Antigo Regime só poderia ser aplicada à 

França e, no máximo, se estender aos Estados-nações em que funcionaram monarquias 
autoritárias ou absolutistas durante a Idade Média, como Espanha e Portugal. A Inglaterra e 
a Holanda já eram monarquias parlamentares antes do século XVIII. No começo desse 
século, a Europa Oriental era configurada por impérios de índole muito distinta: a Áustria, 
a Rússia, o Império Otomano e a emergente Prússia. No entanto, as consequências do 
processo de crise do Antigo Regime afetaram a todos de forma decisiva e se estenderiam a 
boa parte do mundo, sobretudo na América, onde se puseram em marcha os processos de 
independência — 1776 nos Estados Unidos e de 1808 a 1824 na América continental 
espanhola e portuguesa. No que se refere à Europa central e oriental, as mudanças se 
prolongaram até a Primeira Guerra Mundial (1914-1918). 

A crise do Antigo Regime constitui o episódio final na transição do sistema feudal ao 
capitalismo, com o triunfo desse último como modo de produção. Além do mais, o 
assentamento da burguesia como nova classe dominante deu passo ao Estado liberal como 
novo sistema político. 

Ao longo do século XVIII, aceleraram-se as mudanças demográficas e urbanas, surgiu o 
proletariado industrial como nova classe social, oposta à burguesia, e começaram os 
conflitos sociais que seriam conhecidos nos séculos seguintes como movimento operário. 

Também houve mudanças no mundo das ideias e crenças: a religião se separou do Estado 
e começou um processo de laicização onde ciência e técnica se combinaram graças à 
industrialização. 

Em 1788, durante o ano precedente à tomada da Bastilha, a França passou por uma má 
situação econômica, principalmente devido a uma meteorologia adversa que arruinou as 
colheitas. No verão de 1789, devido à fome generalizada, era comum ver camponeses 
perambulando pelos campos em busca de trabalho e comida. Então, começou a correr o 
inverossímil rumor de que esses vagabundos eram agentes enviados pelos aristocratas para 
destruir as colheitas, o que inquietou grande parte da população. Por todo o país, as 
propriedades feudais foram atacadas, saqueadas e queimadas. 

Essa situação de violência ofereceu aos líderes revolucionários o momento oportuno para 
acabar com o Antigo Regime sem que os nobres opusessem resistência. No dia 4 de agosto 
de 1789, a Assembleia Nacional Constituinte declarou o fim do sistema feudal e suprimiu o 
dízimo eclesiástico. 

A abolição do sistema feudal significou o fim da servidão, ou seja, a condição pela qual 


os camponeses eram obrigados a viver e trabalhar nas terras em que haviam nascido, como 
se fossem parte da propriedade. 


Você sabia? 


1. No fim de agosto de 1789, a Assembleia Nacional Constituinte promulgou a 
Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, um documento que estabelecia que 


todos os homens nascem livres e iguais em direitos; que o propósito de toda 
organização política é preservar esses direitos; e que entre eles estão a liberdade, a 
propriedade, a segurança e a resistência à opressão. 

. Ainda hoje, a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão faz parte da 
Constituição da França. 


5 de agosto 


Morre Marilyn Monroe 
(1962) 


o dia 5 de agosto de 1962, a atriz americana Marilyn Monroe, o grande mito erótico 

dos anos 1950, foi encontrada morta em sua casa, em Hollywood. Embora o parecer do 
médico legista tenha afirmado que a atriz havia se suicidado com uma overdose de 
barbitúricos, as causas de sua morte permanecem confusas até hoje. 

Ainda que, no cinema, muitas vezes tenha representado o protótipo de loira ingênua e 
sensual, sua vida real esteve marcada por uma infância e uma juventude muito duras, 
seguidas por um sucesso avassalador que não soube encarar, nem sequer em seus momentos 
de maior estabilidade. 

Marilyn, cujo nome verdadeiro era Norma Jeane Baker, nasceu no dia 1º de junho de 
1926. Com pai ausente, sua infância foi difícil e ela viveu rodeada de miséria. Depois que 
sua mãe foi internada em um hospício após uma crise nervosa, Norma Jeane viveu em 
vários orfanatos e abrigos. 

Ela se casou aos 16 anos com James Dougherty, que tinha 21. Quando os Estados Unidos 
entraram na Segunda Guerra Mundial, Dougherty se alistou na Marinha e foi para a 
Austrália. Marilyn começou a trabalhar como técnica em uma fábrica de munições e, 
enquanto trabalhava ali, foi retratada por um fotógrafo do exército e sua imagem apareceu 
em uma revista militar. Após se divorciar do marido, Marilyn conseguiria se valorizar como 
modelo e apareceria na capa de várias revistas. Howard Hughes, poderoso homem de 
negócios e dono da produtora RKO, propôs fazer testes para que ela fosse contratada por 
sua empresa; no entanto, a 20th Century Fox se adiantou a ele, assinando um primeiro 
contrato, entre cujas cláusulas figurava a adoção de um nome artístico: Marilyn Monroe. 

Após breves aparições em filmes como A malvada (1950), Marilyn deu o salto definitivo à 
fama em 1953, com a estreia como protagonista de Torrente de paixões, Os homens preferem 
as loiras e Como agarrar um milionário. Foi eleita estrela do ano pela Associação Americana de 
Distribuidores de Cinema, a associação comercial que representa os seis maiores estúdios de 
Hollywood. 

Seu maior sucesso comercial foi Quanto mais quente melhor (1959), filme pelo qual 
ganhou o Globo de Ouro de melhor atriz de comédia. 

Em todas as suas interpretações, Marilyn era apenas um objeto de desejo e exibição. 
Arquétipo da loira burra, soube, entretanto, acrescentar inocência, naturalidade e aberta 
sexualidade ao papel. Após oito anos de carreira, a própria Marilyn se deu conta das 
limitações de seus personagens e decidiu dar uma guinada, fundando sua própria produtora 
— Marilyn Monroe Productions -, com a qual fez Nunca fui santa (1956) e O príncipe 


encantado (1957). No entanto, seus problemas pessoais, como os casamentos fracassados 
com a celebridade do beisebol Joe DiMaggio e o escritor e roteirista Arthur Miller, ou o 
abuso de álcool e drogas para evitar a depressão e conseguir manter a linha, foram um 
obstáculo a qualquer tentativa séria de mudar o rumo de sua carreira. 


Você sabia? 


1. No filme O inventor da mocidade (1952), de Howard Hawks, brilhou pela primeira 
vez a que seria a sua imagem característica: cabelo curto ondulado tingido de loiro 
platinado. 


6 de agosto 


Bombardeio atômico de Hiroxima 
(1945) 


iroxima é uma cidade japonesa portuária e industrial, situada na costa meridional da 
ilha de Honshu. No dia 6 de agosto de 1945, no curso da Segunda Guerra Mundial, 
sofreu a devastação, até então desconhecida, de um ataque nuclear. 

Os japoneses haviam detectado a presença de umas poucas aeronaves americanas em 
seu espaço aéreo; considerando que não poderiam realizar um ataque aéreo maciço, não 
deram o sinal para que a população se dirigisse aos refúgios antiaéreos. 

Às 2h45 do dia 6 de agosto, o avião B-29 Enola Gay decolou da ilha de Tinian. A bomba 
atômica que explodiria horas depois foi montada em cima do avião para evitar um acidente 
nuclear no momento da decolagem. Com o Enola Gay, ia um avião fotográfico e outro 
instrumental. As 8h15, o Enola Gay lançou sobre Hiroxima o Little Boy, codinome da bomba 
de urânio. 

A bomba atômica foi preparada para explodir sobre a cidade, a 560 metros de altura. 

Em poucos minutos, uma coluna de fogo e fumaça, de cor cinza-arroxeada, surgiu do 
chão, a uma temperatura aproximada de 4.000'C, calcinando milhares de pessoas no centro 
de Hiroxima. Todos os edifícios em um raio de 13 quilômetros quadrados a partir do centro 
da explosão ficaram totalmente destruídos. Aproximadamente 78 mil pessoas morreram ou 
foram gravemente feridas na explosão. 

Tóquio, a cerca de 700 quilômetros de distância, perdeu todo o contato com Hiroxima. O 
governo japonês enviou uma missão aérea de reconhecimento para se informar sobre o que 
havia acontecido, mas de Hiroxima só sobrava uma enorme cicatriz na terra, rodeada de 
fogo e fumaça. 

Depois da explosão sobre Hiroxima, os americanos esperavam a rendição imediata do 
Japão. Mas os japoneses não entenderam o que havia acontecido. Foi um cientista japonês 
que, no dia 8 de agosto, compreendeu o alcance e a natureza do ataque. 

O governo japonês deduziu que os Estados Unidos só tinham uma bomba atômica e, 
portanto, pensaram que deviam resistir e se manter armados; os americanos, como prova 
de que tinham mais bombas, e de maior força destrutiva, lançaram uma segunda bomba 
sobre a cidade de Nagasáqui, no dia 9 de agosto. 


7 de agosto 


Desembarque americano em Guadalcanal 
(1942) 


Batalha de Guadalcanal, uma das ilhas Salomão, no Pacífico, constitui um dos episódios 

mais importantes da Segunda Guerra Mundial. Na primeira ofensiva americana da 
Guerra do Pacífico (1937-1945), no dia 7 de agosto de 1942, a marinha aliada e 16 mil 
soldados dos Estados Unidos tomaram a ilha de Guadalcanal, então ocupada pelo Japão. 

O nome em código para a operação foi Watchtower (“Torre de Vigilância”). Ao mesmo 
tempo, também foram invadidas as ilhas Florida, Tulagi, Gavutu e Tanambogo. Os 
japoneses estavam construindo um aeroporto em Guadalcanal, de onde poderiam mandar 
aviões e interceptar as rotas marítimas entre os Estados Unidos e a Austrália. 

Americanos, australianos e neozelandeses decidiram atacar e tomar o aeroporto antes 
que ele estivesse terminado. Graças ao fator surpresa, conseguiram-no quase sem oposição; 
terminaram as obras e o batizaram com o nome de Henderson Field. Mas, ao receber 
notícias do desembarque americano em Guadalcanal, o vice-almirante Gunichi Mikawa, 
comandante da 8º Frota, reuniu uma potente armada, com a intenção de impedir que as 
forças invasoras pudessem consolidar suas posições na ilha. Surpreendidos pela rapidez da 
reação japonesa, os Aliados sofreram a segunda maior derrota naval da guerra, sendo a 
primeira Pearl Harbor, ao perder quatro cruzadores pesados na batalha da ilha de Savo, e 
terem suas rotas de abastecimento à ilha interrompidas, embora tenham conseguido 
conservar O aeroporto, o que, em longo prazo, acabaria sendo decisivo para sua vitória. 

Mikawa dispôs seus barcos de forma que navegassem alinhados entre Savo e 
Guadalcanal com os aviões exploradores dos porta-aviões no ar, desde as 23h13. Os 
destróieres americanos vigiavam a região, mas não avistaram nem os aviões nem os barcos 
japoneses, por isso quando estes começaram a torpedear e bombardear a esquadra aliada os 
americanos mal tiveram tempo para responder adequadamente. 

Cerca de 30 mil pessoas morreram em Guadalcanal. A frustrada tentativa japonesa de 
recuperar o aeroporto acabou lhe custando cerca de 24 mil mortos. Os 6 mil restantes foram 
soldados aliados. Nem todos caíram por feridas de guerra: muitos morreram devido à 
malária e outras doenças tropicais. 


8 de agosto 


Fim do caso Watergate 
(1974) 


ichard M. Nixon, candidato do Partido Republicano, chegou à presidência dos Estados 

Unidos em 1969 e foi reeleito pela maioria em 1972. No primeiro mandato, sua política 
interior foi centralista e até personalista; reorganizou o sistema para reforçar seu controle 
pessoal sobre o gabinete e chegou, inclusive, a se opor ao Parlamento - de maioria 
democrata —, dando lugar a um claro conflito entre o Congresso e a Presidência. 

Pouco antes que se iniciasse a campanha para as eleições presidenciais de 1972, a 
polícia surpreendeu cinco homens que portavam microfones, juntamente com o antigo 
agente do FBI Gordon Liddy e o antigo agente da CIA Howard Hunt — que colaboravam no 
comitê para a reeleição de Nixon -, no ato de subtrair instrumentos eletrônicos dos 
escritórios do Partido Democrata localizados no Hotel Watergate, na cidade de Washington. 

Esses aparelhos haviam sido colocados para escutar conversas e chamadas telefônicas. O 
assunto não repercutiu de imediato porque o presidente se encarregou pessoalmente de 
encobri-lo, e, em novembro, Nixon foi reeleito. 

Uma investigação realizada por dois repórteres do jornal Washington Post descobriu que o 
assalto aos escritórios democratas em Watergate era parte de uma sabotagem bem 
planejada contra a campanha eleitoral do Partido Democrata e que Nixon e seus 
colaboradores mais próximos haviam se unido para encobrir o delito. Apesar de Nixon ter 
acreditado poder negar sua participação no caso, deixando que seus colaboradores fossem 
acusados e julgados, em julho de 1973 soube-se que o próprio presidente havia mandado 
gravar todas as conversas em fitas magnéticas. 

Em março de 1974, o Júri de Instrução Federal considerou o presidente coparticipante de 
uma conspiração para obstruir a ação da justiça na investigação do escândalo de Watergate. 
O procurador-geral exerceu pressão legal para obter as gravações da Casa Branca, enquanto 
começava a investigar a possibilidade de proceder a um impeachment — julgamento político 
formal contra o presidente ou algum alto funcionário do governo. 

Em agosto, Nixon foi obrigado a entregar algumas fitas que o vinculavam diretamente 
com o encobrimento de atividades ilegais que involucravam a Casa Branca. Ele tentou 
reestabelecer seu prestígio com uma viagem ao Oriente Próximo e à União Soviética, mas ao 
seu regresso as investigações do caso haviam avançado. 

No dia 8 de agosto, diante da iminência de um julgamento político, Nixon anunciou pela 
televisão sua decisão de renunciar. Foi substituído por Gerald Ford, nomeado vice-presidente 
no ano anterior. Nixon foi o único presidente da história dos Estados Unidos que renunciou 
ao seu cargo. 


Com o escândalo de Watergate, a classe política americana sofreu uma importante crise 
de credibilidade diante dos cidadãos. 


Você sabia? 


1. Um mês depois de se tomar presidente, Gerald Ford indultou seu antigo chefe, 
poupando-o de um processo criminal. 


9 de agosto 


Jesse Owens, campeão das Olimpíadas de 
Berlim 


(1936) 


ascido em Danville, no Alabama, em 1914, Jesse Owens era o penúltimo de onze 

irmãos de uma família humilde. Seu pai era fazendeiro e seu avô havia sido escravo. 
Ele entrou no mundo do atletismo na universidade, onde logo se destacou graças às 
excelentes qualidades físicas. Em 1935, obteve o direito de participar dos Jogos Olímpicos 
que seriam realizados em Berlim no ano seguinte, com uma atuação que passaria para a 
História, durante as finais universitárias: em um prazo de apenas 45 minutos, bateu quatro 
recordes mundiais: salto em distância, 100 e 220 jardas rasas (91,44 e 201,17 metros 
respectivamente) e 220 jardas com barreiras. 

Com esse currículo, ele se apresentou em Berlim um ano depois. A chegada do regime 
nazista ao poder havia atingido a organização desses jogos de um espírito exaltado da raça 
ariana e de propaganda política dos postulados nacional-socialistas. 

Owens conseguiu competir alheio ao que se dizia no plano político, apesar de suas 
atuações serem motivo de debate. Desde o início dos jogos, ele se impôs nos 100 metros 
rasos, batendo o recorde mundial. Um dia depois, fez o mesmo no salto em distância, 
arrasou nos 200 metros rasos e arrematou com o 4 x 100 com barreiras, no dia 9 de agosto. 

Na final do salto em distância, bateu o alemão Luz Long, em quem Hitler havia 
depositado toda a sua esperança de derrotar o atleta de origem africana de que já se falava 
muito em Berlim. Na rodada de classificação, Owens foi desqualificado nas duas primeiras 
tentativas — os juízes tinham ordens diretas de buscar sua eliminação -, enquanto Long 
havia batido o recorde olímpico em sua primeira tentativa. 

O alemão, apesar de ser seu rival, recomendou que ele calculasse seu salto alguns 
centímetros antes para não se arriscar, pois o seu salto era suficientemente poderoso para 
poder passar do mínimo sem problemas. O americano seguiu o seu conselho, chegou à final 
e acabou vencendo o próprio Long, o que não o impediu de felicitá-lo e posar junto com ele 
nas fotos do pódio. 

Cada vitória de Owens foi aplaudida e aclamada pelos mais de 100 mil espectadores que 
abarrotavam o estádio a cada dia. 

Mas, por irônico que pareça, enquanto na Alemanha pôde desfrutar e compartilhar 
alguns privilégios próprios dos brancos, Owens continuou subvalorizado em seu país devido 
a cor da sua pele. 

Após os jogos, ele se viu obrigado por sua federação a fazer uma turnê pela Europa para 


arrecadar fundos que cobrissem os gastos de sua viagem a Berlim. Owens se tornou 
profissional e ganhou dinheiro com competições absurdas, como corridas contra cavalos em 
hipódromos de Miami e da Havana, que lhe valeram o apelido de “Antílope de Ébano”. 
Mais tarde, ele se tornou dançarino e acabou trabalhando com os Harlem Globetrotters. 

Inexplicavelmente, os Estados Unidos só reconheceram seus méritos em seus últimos 
anos de vida e depois de sua morte, quando foi premiado com a Medalha Presidencial da 
Liberdade pelo presidente Gerald Ford em 1976 e, a título póstumo, com a Medalha de Ouro 
do Congresso pelo presidente George H. W. Bush. 


Você sabia? 


1. Nos Jogos Olímpicos de Berlim, Hitler decidiu não felicitar nenhum vencedor que não 
fosse germânico. 

2. Jesse Owens se tomou o primeiro americano a ganhar quatro medalhas de ouro nas 
mesmas Olimpíadas, recorde que só voltaria a se repetir com Carl Lewis. 

3. Seus feitos são recordados no magnífico filme Olympia, sobre os Jogos Olímpicos de 
1936, dirigido por Leni Riefenstahl. 


10 de agosto 


Descoberta do ácido acetilsalicílico 
(1897) 


à desde a Antiguidade conheciam-se as propriedades da casca do salgueiro como 
J eficiente tratamento contra a febre e a dor. A partir da Idade Média, ela caiu no 
esquecimento, até que, em 1763, o reverendo anglicano Edward Stone apresentou na Real 
Sociedade de Medicina Inglesa um relatório referente às propriedades terapêuticas da casca 
do salgueiro-branco (Salix alba). 

Stone destacou seu efeito antipirético, administrando-a com sucesso em cinquenta 
pacientes que sofriam estados febris. Segundo suas próprias palavras, ele havia encontrado 
“um poderoso adstringente, muito eficaz na cura da febre comum e da febre intermitente”. 

Em 1853, o químico francês Charles Frédéric Gerhardt conseguiu sintetizar o ácido 
salicílico e obteve o ácido acetilsalicílico. No entanto, sua descoberta passou despercebida. 

O extrato da casca de salgueiro contém um princípio ativo — a salicina, que entra no 
ácido salicílico e no ácido acetilsalicílico — com propriedades terapêuticas que acalmam a 
febre e aliviam a dor. 

O ácido acetilsalicílico foi sintetizado no dia 10 de agosto de 1897 por Felix Hoffmann, 
jovem químico alemão de 29 anos que trabalhava na empresa farmacêutica alemã Bayer. Ao 
que parece, Hoffmann buscava um remédio para a artrite reumatoide de que seu pai 
padecia, e que, ao mesmo tempo, não fosse prejudicial para o estômago dele. 

O ácido salicílico já era utilizado como medicamento, mas tinha graves efeitos sobre o 
sistema digestivo. O mérito de Hoffmann foi solucionar essa contraindicação por meio de 
um processo sobre o ácido salicílico, obtendo o ácido acetilsalicílico, princípio ativo da 
aspirina. 

O ácido salicílico também é obtido graças a uma planta chamada ulmária, de cujo nome 
científico (Spiraea ulmaria) provém o nome “Aspirina”, marca registrada pela empresa Bayer 
em 1899: A de acetil e spir de Spiraea; ina é uma terminação muito frequente para nomes de 
fármacos. 

Estudos recentes nos falam de novos benefícios desse produto como preventivo de 
problemas coronários ou na luta contra o câncer de cólon, bem como de sua eficácia contra 
inflamação. 


11 de agosto 


Batalha das Termópilas 
(480 a.C.) 


Batalha das Termópilas se prolongou por três dias durante a Segunda Guerra Médica. 

Ocorreu ao mesmo tempo que a batalha naval de Artemísio, em agosto de 480 a.C., no 
desfiladeiro das Termópilas (“Portões Quentes”, devido aos mananciais de água quente que 
existiam ali), um estreito desfiladeiro que separa o sul do norte da Grécia. Na batalha, uma 
aliança de cidades-Estado gregas lideradas por Esparta enfrentou o Império Persa de Xerxes 
I. 

A invasão persa foi uma resposta à derrota sofrida na Primeira Guerra Médica, que 
havia finalizado com a vitória de Atenas na Batalha de Maratona. Xerxes reuniu um 
exército e uma armada imensos para conquistar a totalidade da Grécia. Como resposta à 
invasão, o general ateniense Temístocles propôs que os aliados gregos bloqueassem o 
avanço do exército persa no desfiladeiro das Termópilas, enquanto bloqueavam o avanço 
da armada persa no estreito de Artemísio. 

Um exército aliado formado por aproximadamente 7 mil homens marchou ao norte para 
bloquear o passo no verão de 480 a.C. O exército persa, que as estimativas modernas 
consideram ter sido composto por cerca de 300 mil homens, chegou ao desfiladeiro no fim 
de agosto ou no começo de setembro. Enormemente superados em número, os gregos 
contiveram o avanço persa durante sete dias no total (dos quais três de batalha), antes que 
a retaguarda fosse aniquilada. Durante dois dias completos de batalha, uma pequena força 
comandada pelo rei Leônidas I de Esparta bloqueou o único caminho que o imenso exército 
persa podia utilizar para chegar ao sul da Grécia. Após o segundo dia de batalha, um 
residente local chamado Ffialtes traiu os gregos, mostrando aos invasores um estreito 
caminho que podia ser utilizado para chegar às linhas gregas passando por trás delas. 
Sabendo que suas linhas iam ser superadas, Leônidas despediu a maioria do exército grego, 
permanecendo para proteger sua retaguarda com trezentos espartanos, setecentos téspios, 
quatrocentos tebanos e talvez mais uma centena de soldados, a maioria dos quais morreram 
na batalha. 

Após o conflito, a armada aliada em Artemísio recebeu as notícias da derrota nas 
Termópilas. Dado que sua estratégia requeria manter tanto as Termópilas quanto Artemísio, 
e dada a perda, a armada aliada decidiu se retirar para Salamina. Os persas atravessaram a 
Beócia e capturaram a cidade de Atenas, que havia sido evacuada previamente. No entanto, 
buscando a vitória decisiva sobre a frota persa, a frota aliada atacou e derrotou os 
invasores na Batalha de Salamina, no final do ano. Temendo ficar preso na Europa, Xerxes 
se retirou para a Ásia com a maior parte do seu exército, deixando o general Mardônio no 


comando do restante do exército para completar a conquista da Grécia. No ano seguinte, no 
entanto, os aliados conseguiram a vitória decisiva na Batalha de Plateia, que pôs fim à 
invasão persa. 


Você sabia? 


1. Com o passar do tempo, essa mítica batalha dos trezentos soldados de Leônidas se 
converteu em quase uma lenda sobre a coragem e a valentia de alguns poucos por 
defender sua liberdade diante de uma força invasora muito superior em número. 


12 de agosto 


A IBM comercializa o primeiro computador 
pessoal 


(1981) 


o dia 12 de agosto de 1981, a IBM apresentou o seu primeiro computador pessoal, o 

IBM PC, em uma conferência de imprensa, dando início a uma mudança substancial e 
vertiginosa no mundo da informação e da comunicação, e, definitivamente, no modo de 
vida atual. 

A expressão “computador pessoal” já era usada desde 1972 para designar o modelo Alto 
da Xerox. No entanto, devido ao sucesso do IBM PC, “PC” passou a significar mais 
especificamente um computador pessoal compatível com os produtos PC da IBM, sendo 
considerado o antecessor dos computadores pessoais atuais. 

Seis anos antes, a IBM havia lançado o seu primeiro microcomputador de mesa, o IBM 
5100, introduzido em 1975 como um sistema completo, que já tinha incorporado um 
monitor, um teclado e uma unidade de armazenamento de dados em uma única carcaça. 
Embora fosse muito caro, estava especificamente projetado para os solucionadores de 
problemas profissionais e científicos, não para usuários empresariais ou para os aficionados, 
pelo que se pode dizer que nunca pôde, de fato, ser considerado um computador pessoal. 

Em 1975, o Altair 8800 foi lançado em um artigo da revista Popular Electronics e posto à 
venda em forma de kit, gerando uma procura descomunal no seu primeiro mês. A 
introdução do Altair gerou uma indústria inteira baseada na diagramação básica e no 
projeto interno. Novas empresas começaram a fornecer kits adicionais, e foi fundada a 
futura multinacional Microsoft para fornecer um tradutor BASIC para os sistemas. Assim, O 
Altair é considerado o arranque que levou à revolução do computador pessoal. 

Em 1977, apareceram três computadores que iniciaram a rápida expansão comercial do 
computador doméstico: o Apple II, o TRS-80 da Tandy e o Commodore PET. Eram 
computadores fáceis de usar, destinados à população em geral. O aparecimento de novas 
empresas que produziam computadores e/ou todo tipo de periféricos, componentes e 
software era cada vez mais rápido. 

Em 1978, foi lançado o WordStar, um processador de textos mais completo e fácil de 
utilizar, que se tornou referência, e, em 1979, foi criada a primeira folha de cálculo, 
programa que fez do computador pessoal uma verdadeira ferramenta para os negócios. 
Além disso, apareceram os primeiros videogames para computadores pessoais. Isso motivou 
a IBM a entrar no mercado do PC, que estava crescendo muito rápido; a IBM, que era a 
maior empresa de computação do mundo, ainda não estava participando desse segmento. 


O IBM Personal Computer é a versão original da plataforma de hardware para o IBM PC, 
criada de forma inovadora na empresa por uma equipe de engenheiros e projetistas sob a 
direção de Don Estridge, em Boca Raton, na Flórida. 

Eles desenvolveram o PC em um ano com peças de diferentes fabricantes de 
equipamentos originais de vários países, utilizando um monitor IBM preexistente, 
desenvolvido anteriormente na IBM do Japão. Além do mais, decidiram usar uma estrutura 
aberta, de modo que outros fabricantes pudessem produzir e vender componentes 
periféricos e software compatível. 

O modelo básico do IBM 5150, de tela monocromática, estava equipado com um 
processador Intel de 4,77 megahertz, dispunha de 64 quilobytes de RAM, e para introduzir 
os programas e guardar a informação tinha uma entrada para disquetes de 5"1/4. A IBM 
também vendeu um manual que incluía diagramas esquemáticos completos dos circuitos, 
uma lista do código fonte e informações detalhadas de engenharia e programação sobre 
cada um dos seus componentes e seu design em geral. 


Você sabia? 


1. O IBM PC era caro para o usuário comum, por isso a IBM não tinha muita certeza do 
seu sucesso. Esperava vender 240 mil unidades em um prazo de cinco anos e vendeu 
isso no primeiro mês. 

2. O sucesso do IBM PC levou outras empresas a desenvolver sistemas compatíveis com a 
IBM, e o IBM PC se converteu no padrão industrial. 


13 de agosto 


Construção do Muro de Berlim 
(1961) 


divisão da capital do Reich em quatro zonas de ocupação deixou Berlim Ocidental como 

posto avançado do mundo ocidental no meio da Alemanha Oriental, oficialmente 
chamada República Democrática Alemã (RDA). Centro de espionagem e de propaganda 
antissoviética e lugar de acolhida para milhares de alemães orientais que fugiam da 
ditadura comunista, Berlim Ocidental se converteu em enclave geoestratégico para os 
ocidentais. 

O “milagre econômico” da Alemanha Ocidental, ou República Federal da Alemanha, fez 
que qualquer comparação entre ambos os setores da cidade fosse favorável ao mundo 
ocidental, por isso a mobilização da população, especialmente trabalhadores qualificados, 
da RDA para Berlim Ocidental era cada vez maior. 

No dia 27 de novembro de 1958, Khrutchev lançou um ultimato sobre Berlim às 
potências ocidentais: ou no prazo de seis meses seu estatuto era revisado em um sentido 
mais favorável à União Soviética, que outorgasse à zona oriental a condição de cidade livre, 
fora do controle ocidental, ou Moscou chegaria a um acordo isolado com a RDA, cedendo- 
lhe plena soberania sobre Berlim Oriental e os acessos à cidade. 

As negociações e o encontro entre Kennedy e Khrutchev em Viena, em 1961, não 
serviram para mudar a posição ocidental — three essentials —, expressa pelo presidente 
americano em julho de 1961: manutenção da presença ocidental em Berlim Ocidental, 
manutenção do direito de acesso e eleições livres em Berlim para que os habitantes 
escolhessem seu regime político. 

A aceleração do ritmo de fugas à zona ocidental precipitou a construção, iniciada no dia 
13 de agosto de 1961, de um muro que separava ambas as zonas da cidade e isolava 
completamente Berlim Ocidental. O “Muro da Vergonha” indignou a opinião pública 
ocidental, desacreditou ainda mais a postura soviética e se converteu no doloroso símbolo 
da Guerra Fria e da opressão totalitária comunista. 

A cerca de arame farpado e postes de madeira logo se transformou em um muro de 
cimento de 5 metros de altura, coroado com arame farpado e vigiado por torres de 
vigilância, ninhos de metralhadoras e minas. Esse complexo sistema de muros, cercas 
eletrificadas e fortificações se estendeu ao longo de 120 quilômetros, dividindo a cidade em 
duas e rodeando completamente Berlim Ocidental. 

Entre 1961 e 1989, aproximadamente 5 mil pessoas conseguiram atravessá-lo, 
arriscando suas vidas. Houve um número similar de alemães orientais que foram capturados 
enquanto tentavam fugir, e 191 morreram tentando entrar em Berlim Ocidental. 


As revoluções que em 1989 derrubaram os governos comunistas nas “democracias 
populares” e varreram o sistema comunista da Europa têm seu maior símbolo na abertura 
do Muro, no dia 9 de novembro daquele ano. A queda do maior emblema da Guerra Fria é 
um dos momentos-chave da história do século XX. 


Você sabia? 


1. Após a queda do Muro, alguns pedaços dele que ostentavam pinturas de arte urbana 
foram comprados por museus e instituições culturais para exibi-las como obras de 
patrimônio histórico. Além disso, pequenos pedaços do muro foram vendidos por 
cidadãos berlinenses como suvenir durante o ano do seu desmantelamento. 


14 de agosto 


Criação da Seguridade Social nos Estados 
Unidos 


(1935) 


uando Roosevelt assumiu a presidência em 1933, os Estados Unidos enfrentavam uma 
(QD suas épocas mais difíceis. Sua eleição marcou o ponto de inflexão da Grande 
Depressão, pois introduziu muitas soluções radicais para restabelecer a economia e 
preservá-la para as gerações seguintes. O Ato de Seguridade Social foi um dos muitos 
programas novos que fizeram parte do pioneiro New Deal. 

Em 1934, Roosevelt criou o Comitê de Seguridade Econômica (CES), grupo de 
especialistas de várias organizações, com o objetivo de analisar a questão da segurança 
econômica nos EUA. No começo do ano seguinte, o CES fez um relatório para o presidente 
Roosevelt, que o apresentou ao Congresso pessoalmente. No dia 14 de agosto de 1935, o 
Ato de Seguridade Social foi aprovado e transformado em lei. A Seguridade Social oferecia 
uma “ampla gama de programas para satisfazer as necessidades da nação. Além do mais, 
incluía seguro-desemprego, assistência para pessoas idosas, ajuda a crianças dependentes e 
subsídios para que todos os estados pudessem oferecer cuidados médicos”. 

A Grande Depressão começou com a quebra do mercado de ações em 1929, piorada pelo 
pânico bancário, pela liquidação das reservas de ouro e pela pior seca da história dos 
Estados Unidos durante os anos 1930, que originou um período de recessão econômica por 
dez anos. O New Deal e a Segunda Guerra Mundial foram os principais fatores que 
ajudaram os Estados Unidos a sair da Depressão. 

O Ato de Seguridade Social é considerado uma das legislações mais bem-sucedidas da 
história dos EUA, porém foi atualizado várias vezes. A primeira emenda, promulgada 
apenas cinco anos depois que a Seguridade Social fosse estabelecida, estendeu seus 
benefícios aos parentes de trabalhadores aposentados ou falecidos. 

Em 1965, o presidente Lyndon Johnson criou o Medicare, programa que cobria os gastos 
médicos e o seguro hospitalar das pessoas idosas, e em 2000 o Congresso eliminou o limite 
salarial para as pessoas que haviam atingido a idade de se aposentar, dando-lhes a 
possibilidade de continuar trabalhando sem reduzir seus benefícios de Seguridade Social. 


15 de agosto 


Festival de Woodstock 
(1969) 


o dia 15 de agosto de 1969, 500 mil pessoas se reuniram em uma fazenda leiteira nos 
arredores de Woodstock, no estado de Nova York, para celebrar três dias de música, 
marcando um dos eventos mais importantes e lendários dos anos 1960. 

Planejado por um grupo de empresários de Nova York, os organizadores pensaram em 
vários formatos para o show antes de se decidirem por um espetáculo ao ar livre para uma 
multidão de cerca de 180 mil pessoas. Acabaram aparecendo mais de 500 mil. 

A ideia de organizar o festival em Bethel foi de Elliot Tiber, que esperava que ele 
pudesse ajudar a melhorar a economia do seu povoado oferecendo o decaído hotel de seus 
pais como localização; Tiber apresentou aos promotores o produtor de leite Max Yasgur, 
que seria o anfitrião do evento. Woodstock incluiu alguns dos grupos de folk e rock mais 
populares do fim dos anos 1960 e começou na tarde de 15 de agosto com a atuação de 
Richie Havens; a noite foi encerrada com Joan Baez. 

Conforme as apresentações iam acontecendo, milhares de pessoas começaram a chegar à 
fazenda, com ou sem ingresso, bloqueando as estradas ao longo do estado. Assustados com a 
multidão, os organizadores pararam de solicitar os ingressos depois que as grades foram 
cortadas e pisoteadas, o que atraiu ainda mais pessoas. O evento contou com lendárias 
atuações de Santana, Janis Joplin, The Who, Creedence Clearwater Revival e Jimi Hendrix, 
entre vários outros artistas. 

Logo a multidão ganhou tanta importância no festival quanto as próprias atuações. O 
evento foi mostrado como uma reunião pacífica de amantes da música, hippies e ativistas, 
congregados ao finalizar a década que os definiu, e, desde então, figura como uma 
importante referência na cultura americana. Além disso, Woodstock sobreviveu no tempo 
graças à gravação de um documentário que chegou a ser candidato ao Oscar e à produção de 
uma trilha sonora em disco. 

No decorrer do fim de semana, foram lançadas várias mensagens políticas e sociais, 
tanto diretamente quanto através das canções. Abbie Hoffman, supostamente drogado, 
tentou discursar sobre a prisão do ativista John Sinclair no meio de uma atuação do The 
Who e foi logo retirado do palco pelo guitarrista Pete Townshend. 

Comprada do seu dono original, a fazenda leiteira de Bethel foi transformada no Bethel 
Woods Center for the Arts, centro para as artes e local para shows que celebrem o espírito 
que a tornou famosa. Inaugurado em junho de 2008, o museu e o anfiteatro acolhem 
frequentemente grande variedade de intérpretes, incluindo alguns dos que tocaram em 
1969. Nos anos seguintes, vários organizadores tentaram capturar o espírito do famoso 


festival com eventos menores organizados no mesmo lugar, em 1989 e 1999. 


Você sabia? 


1. Para todos os efeitos, esse evento deveria ter sido um completo desastre: pouco 
preparado para receber tal multidão, o recinto sofreu de problemas sanitários e não 
tinha alimentos suficientes, situação que se agravou com a chuva do domingo, que 


converteu o local em um lamaçal. 

Embora tenha se chamado “Festival de Woodstock”, na verdade o evento estava 
localizado em uma fazenda leiteira em Bethel, a uns 70 quilômetros a sudoeste do 
povoado de Woodstock. 

O prestigioso diretor de cinema Ang Lee realizou um filme intitulado Aconteceu em 
Woodstock, no qual revela os eventos que levaram ao espetáculo multitudinário. 


16 de agosto 


Morre Elvis Presley 
(1977) 


famoso cantor de rock 'n” roll e ator americano Elvis Presley nasceu em Tupelo, em 
1935, no seio de uma família modesta, e se viu obrigado a trabalhar desde muito cedo. 
Aos 11 anos, ganhou de presente dos pais a primeira guitarra. 

Em 1948, sua família se mudou para Memphis, um dos centros da atividade musical do 
país. Quando Elvis tinha apenas 19 anos, o produtor Sam Phillips, proprietário da Sun 
Records, decidiu lançar um compacto dele com as músicas “That's All Right, Mama” e “Blue 
Moon of Kentucky”, que lhe abriu as portas de um programa radiofônico de música country, 
Louisiana Hayride, que era transmitido em treze estados. 

Em 1955, com sua popularidade aumentando, Elvis Presley assinou contrato com a 
gravadora RCA e, em 1956, vendeu em três semanas 300 mil exemplares da música 
“Heartbreak Hotel”, que acabou sendo o primeiro dos seus discos de ouro. Também editou o 
seu primeiro LP, intitulado Elvis Presley, que chegou a 1 milhão de cópias vendidas, e 
assinou um contrato de sete anos com os estúdios cinematográficos Paramount, ávidos de 
contratar um ídolo juvenil emergente que já naquela época provocava ataques de histeria 
entre as meninas que assistiam às suas apresentações. 

Suas aparições televisivas se tornaram habituais e as quantias faturadas por elas 
alcançaram cifras recordes na história da mídia. Conforme sua fama se estendia por todo o 
mundo, alguns setores conservadores da sociedade americana se opuseram firmemente 
tanto ao personagem quanto à sua música, que tachavam de pervertida e imoral, em 
particular por seu famoso movimento de quadris, cujo impacto foi tão imediato que o cantor 
recebeu o apelido de Élvis Pélvis. 

Como culminação do meteórico ano de 1956, o primeiro filme protagonizado por Elvis, 
Love Me Tender, estreou em Nova York, e o Wall Street Journal lhe dedicou um artigo no qual 
destacou os 22 milhões de dólares que haviam sido arrecadados até aquele momento pelo 
merchandising associado à sua imagem. 

Em março de 1957, ele adquiriu a mansão de Graceland, na cidade de Memphis, que com 
o tempo se converteria em lugar de peregrinação para os seus admiradores. Em 1958, no 
auge da carreira, foi recrutado para o exército e enviado a Berlim Ocidental, onde conheceu 
Priscilla Ann Beaulieu, com quem se casaria nove anos depois. 

Elvis Presley regressou em março de 1960 e imediatamente retomou a atividade 
artística, encadeando uma longa série de discos no primeiro lugar das paradas americanas, 
com títulos como “It's Now or Never” ou “Are You Lonesome Tonight?” e protagonizando 
pelo menos dez filmes, entre os quais cabe citar Garotas, garotas e mais garotas (1962) e Viva 


Las Vegas (1964). 

Na segunda metade da década de 1960 começou a “invasão britânica”, protagonizada 
por grupos como os Beatles e que acarretou certa erosão na popularidade do cantor, 
agravada por uma aparente crise artística que se prolongou até 1968, quando lhe 
ofereceram protagonizar um especial televisivo que se converteu em um dos maiores 
sucessos da história da televisão. 

Os primeiros anos da década de 1970 significaram para Elvis Presley uma nova queda 
criativa, agravada pelo vício das drogas e pela reclusão no mundo de fantasia particular em 
que a sua mansão de Graceland se transformou. 

Depois de cair inconsciente no palco em várias ocasiões, faleceu oficialmente de um 
ataque do coração no dia 16 de agosto de 1977. Apesar do seu acelerado declive, Elvis 
Presley se converteu em um ícone do século XX e em uma das figuras mais importantes da 
história da música popular, como atestam os seus mais de cem discos de ouro e prata. 


Você sabia? 


1. Em 1973, Elvis Presley se divorciou de Priscilla Beaulieu e sua imagem adquiriu o tom 
claramente excessivo que caracterizou suas últimas aparições: topete exagerado, 
excesso de peso e ternos de couro branco com pedraria. 


17 de agosto 


Fundação da Associação Nacional de Jornais 
no Brasil 


(1979) 


m 1964, o Brasil entraria em uma das fases mais obscuras de sua vida política, com o 

golpe civil-militar que submergiu o país — e seus cidadãos — em 21 anos de ditadura. 
Alegando risco da instalação de um regime comunista, e tendo em vista as disputas da 
Guerra Fria entre URSS e EUA, além de acusações de má administração, tropas do exército, 
sob o comando de militares de alta patente, derrubaram do poder o presidente eleito João 
Goulart. Em breve chegaria ao cargo de presidente, sem eleições, o general Humberto de 
Alencar Castelo Branco (presidente em 1964-1967), seguido nos governos ditatoriais pelos 
seguintes militares: o general Artur da Costa e Silva (1967-1969), o general Emílio 
Garrastazu Médici (1969-1974), o general Ernesto Geisel (1974-1979) e o general João 
Batista Figueiredo (1979-1985). Em 1985, se encerrou o regime ditatorial no Brasil. 

Contrário às liberdades de opinião e de organização política, o governo militar brasileiro 
cassou os mandatos de parlamentares e chefes de Executivo, instituiu o bipartidarismo 
(Arena, partido do regime, e MDB, da oposição consentida), fechou instituições acadêmicas 
e de classe, prendeu ou exilou professores, intelectuais, artistas, clérigos, lideranças 
políticas. Torturou e indiciou em inquéritos várias pessoas, algumas das quais se encontram 
até o presente desaparecidas. E um dos setores que a ditadura influenciou de forma 
contundente foi a produção do pensamento, censurando músicas, filmes, peças teatrais, 
espetáculos artísticos e a imprensa. Todos os suspeitos de subversão eram enquadrados na 
Lei de Segurança Nacional, processados, detidos e punidos. 

A imprensa também sofreu os efeitos do regime militar, ao menos as empresas 
jornalísticas que não se adequaram ao novo modelo político instalado. No dia do golpe, um 
dos jornais que não assumiu sua legitimação foi a Última Hora, o que levou ao exílio de seu 
diretor, Samuel Wainer. Muitos outros jornais aderiram ao regime, divulgando e garantindo 
sua propaganda. Notícias como estas aparecem nos jornais brasileiros: “Minas desta vez 
está conosco [...] dentro de poucas horas, essas forças não serão mais do que uma parcela 
mínima da incontável legião de brasileiros que anseiam por demonstrar definitivamente ao 
caudilho que a nação jamais se vergará às suas imposições”; “Desde ontem se instalou no 
País a verdadeira legalidade [...] Legalidade que o caudilho não quis preservar, violando-a 
no que de mais fundamental ela tem: a disciplina e a hierarquia militares. A legalidade está 
conosco e não com o caudilho aliado dos comunistas”; “Salvos da comunização que 
celeremente se preparava, os brasileiros devem agradecer aos bravos militares que os 


protegeram de seus inimigos”; “Ressurge a Democracia! Vive a Nação dias gloriosos. Porque 
souberam unir-se todos os patriotas, independentemente das vinculações políticas 
simpáticas ou opinião sobre problemas isolados, para salvar o que é de essencial: a 
democracia, a lei e a ordem” (reproduzidas na matéria “As manchetes do golpe militar de 
1964”, na revista Carta Maior de 31 de março de 2009). 

A produção jornalística foi controlada pela Lei de Imprensa (Lei 5.250, de 9 de fevereiro 
de 1967), durante o governo Castelo Branco, com base na nova Constituição de 1967, que 
substituiu a de 1946 e que instituiu o controle da informação contrária aos governos 
militares. Essa lei foi revogada em 30 de abril de 2009 pelo Supremo Tribunal Federal, face 
aos avanços democráticos obtidos com a Constituição de 1988. 

O modelo econômico implantado, baseado na realização de grandes obras, com a 
tomada de capital estrangeiro por empréstimo e arrocho salarial, que promoveram um 
crescimento denominado pelos militares de “milagre econômico”, com taxas de até 10% ao 
ano, sucumbiu diante da crise do petróleo dos anos 1970, revelando a fragilidade da política 
econômica. Esse fator, aliado às críticas que começaram a aparecer cada vez mais no 
contexto nacional e internacional ao regime imposto de supressão de direitos e garantias 
individuais, enfraqueceu o regime, tendo a cúpula do governo decidido passar o governo 
para as mãos da sociedade civil, através do relaxamento do sistema repressivo. A abertura 
política foi lenta e gradual, até a restituição do direito de voto para presidente e a 
elaboração de uma nova Constituição. 

É nesse clima da abertura que será fundada, em 1979, a Associação Nacional de Jornais 
no Brasil, à qual se agregaram 140 jornais por todo o país, sendo seu primeiro presidente 
Cláudio Chagas Freitas. O grupo defendeu a liberdade de expressão e os direitos do cidadão, 
divulgando inclusive o grande movimento Diretas Já, que teve à frente importantes líderes 
políticos nacionais que haviam voltado do exílio e também grande parte do povo brasileiro, 
ansioso pelo retorno à democracia. Em 2009, a ANJ comemorou trinta anos de existência, 
tendo então sua presidente, Judith de Brito, declarado: “Começamos pequenos, por opção, e 
hoje temos jornais associados em absolutamente todos os estados brasileiros. Temos uma 
unidade da qual devemos nos orgulhar e que é a razão da nossa força, que nos permite, com 
mais eficiência, fazer a legítima defesa dos nossos interesses”. 


18 de agosto 


Morre Gêngis Khan 
(1227) 


emudjin, mais conhecido como Gêngis Khan, nasceu em Chita, na atual Rússia, em 

1167. Foi o fundador do Império Mongol. Era filho de Iesugei, membro do clã real 
Borjigin, de religião xamanista, que havia dominado o leste da Mongólia até ser 
praticamente aniquilada pelos tártaros em meados do século XII. Perdeu o pai quando tinha 
9 ou 10 anos, o que afundou sua família na miséria. 

Anos depois, o jovem Temudjin encontrou refúgio em Ulan Bator, entre a tribo dos 
queraites, dirigida por Toghrul-Beg. Ajudado por este e por Jamukha, um amigo de infância, 
reuniu um temível exército que derrotou os merquitas, tribo do norte da Mongólia, e os 
tártaros (1198-1202). 

A coragem e a astúcia demonstradas por Temudjin fizeram que muitos nobres se unissem 
a ele e o aclamassem como chefe, decisão que provocou a rivalidade de seus antigos aliados. 
Ele os enfrentou, venceu e matou, ordenando a dispersão dos queraites entre as diferentes 
tribos mongóis. 

Em 1206, dono e senhor da estepe, Temudjin foi proclamado Gêngis Khan, “imperador 
de tudo o que está rodeado de mares”, por uma grande assembleia de príncipes mongóis 
congregados às margens do Rio Onon. Após haver unificado as tribos mongóis e turco- 
mongóis da região do Góbi sob seu comando e reorganizado seu exército segundo a divisão 
decimal de unidades de combate, considerou chegado o momento de empreender sua 
empresa mais ambiciosa: a conquista do mundo. 

Começou pela invasão da China, dirigindo-se primeiro para o oeste, para subjugar o 
Império Tangut de Xi Xia, no rio Amarelo (1209), e depois para o nordeste, com o objetivo 
de dominar a Manchúria. Em 1215, a cidade de Khanbaliq — atual Pequim — caía em seu 
poder; em seguida, encomendou ao general Mukali a conquista sistemática do norte da 
China, enquanto ele penetrava no reino de Kara-Kitai, no Cazaquistão. 

Após adentrar as terras ocidentais da Ásia, entre 1219 e 1221, enfrentou o xá da 
Corásmia e despojou-a das cidades de Bukhara, Samarcanda e Urguench, saqueando Tbilisi, 
na Geórgia, e Sudak, na Crimeia. Posteriormente, assolou o Afeganistão em uma rápida 
campanha, enquanto o exército de uma coligação de príncipes ucranianos era aniquilada 
pelos seus generais às margens do Kalka e seu filho Tolui invadia a Corásmia, a maior 
potência muçulmana da Ásia Central. 

Em 1225, Gêngis Khan regressou triunfante à Mongólia e, dois anos depois, preparou 
uma nova expedição contra o reino de Xi Xia. Não chegou a realizá-la: morreu no dia 18 de 
agosto de 1227. Não se sabe ao certo a causa da morte de Gêngis Khan; entre as 


possibilidades, acredita-se que seja em decorrência de ferimentos sofridos ao cair de um 
cavalo. 


Você sabia? 


1. Apesar da fama de conquistador cruel e impiedoso, Gêngis Khan foi um soberano hábil 
e inteligente que impôs a paz e a ordem em seus domínios, implantando um código 
legal, o iassa; acabou com as seculares rivalidades tribais e o banditismo; criou novas 
vias de comunicação; respeitou as diferentes crenças de seus súditos; e, sem saber ler, 
soube valorizar a utilidade da linguagem escrita. 


. Depois da sua morte, o Império Mongol forjado por ele, que se estendia desde a Coreia 
até o mar Cáspio, foi dividido entre seus quatro filhos, sob a autoridade do terceiro 
deles, Ogodei, que foi eleito grão-cã pela assembleia de príncipes mongóis (1229). 
Ogodei consolidou as conquistas do pai completou a dominação do norte da China 
(1234) e da Coreia (1236), ampliou o império, estabeleceu o protetorado mongol 
sobre a Geórgia, a Armênia e o Cáucaso e penetrou na Rússia e na planície do 
Danúbio (1237-1240). 


19 de agosto 


Autorizada a clonagem de embriões com fins 
terapêuticos 


(2000) 


s principais pesquisas em clonagem terapêutica humana têm buscado obter tecidos para 
PA ieonispaite de pessoas adultas - medicina regenerativa —, prevenindo o risco de 
rejeição. 

Mas, até bem recentemente, a clonagem terapêutica implicava a destruição posterior do 
embrião clonado, do qual haviam sido extraídas as células da massa celular interna, fonte 
dos tecidos para transplante, o que suscitava graves implicações éticas que provocaram 
apreensão em uma parte importante das comunidades científica e institucional. 

As formas de ver as questões relativas à reprodução assistida nos distintos países 
refletem de maneira clara em suas legislações sobre tais técnicas de reprodução assistida 
(TRA). Há clara falta de consenso na comunidade científica e nas instituições, dando-se duas 
grandes tendências nas comissões estatais de reprodução assistida na Europa: 

A linha anglo-saxã, seguida pela Inglaterra e pela Espanha, se caracteriza de forma 
global pela visão utilitária do embrião que aplicam as legislações de TRA destes países. 

A linha centro-europeia, seguida por Alemanha, Suíça, Áustria, Noruega e Japão, é uma 
visão protecionista do embrião, que parte de sua dignidade, pelo que deve ser respeitado 
desde sua origem. As legislações de TRA são muito mais estritas nesses países e diferem dos 
parâmetros da linha anglo-saxã, de modo que suas leis manifestam explicitamente a 
proibição da clonagem de qualquer tipo, assim como o congelamento de embriões; assim, 
nesses países não existem embriões excedentários nem bancos de embriões. Só são 
fecundados os óvulos que serão transferidos à mãe. 

Em 1997, o Conselho da Europa acordou incorporar à Convenção Europeia de Direitos 
Humanos e Biomedicina a proibição da clonagem reprodutiva ou experimental de seres 
humanos. A cláusula, uma vez assinada, é obrigatória. Vinte e oito países concordaram em 
ratificá-la. Para entrar em vigor, necessitava que alguns desses países ratificassem a 
assinatura. 

No dia 1º de março de 2001, depois de ter sido assinada por Espanha, Eslováquia, 
Eslovênia, Geórgia e Grécia, a cláusula entrou em vigor para esses países. Algumas semanas 
depois, a Itália também ratificava a proibição. Falta 22 países ratificarem a assinatura e a 
adesão. 

A Inglaterra saiu na frente e já começou a pesquisa em clonagem humana com fins 
terapêuticos, amparada pela legislação TRA atual e pelo Relatório Donaldson. No dia 19 de 


agosto de 2000, a clonagem com fins terapêuticos foi aprovada no Reino Unido. A 
Inglaterra também foi a primeira a proibir por lei a clonagem com fins reprodutivos. 

A Câmara dos Representantes dos Estados Unidos aprovou a lei de proibição da 
clonagem, confirmando sua rejeição a todo tipo de clonagem de embriões humanos, tanto 
para fins reprodutivos quanto para pesquisa. 


Você sabia? 


1. No Brasil, a Lei 11.105, de 24 de março de 2005, estabelece normas de segurança e 
mecanismos de fiscalização sobre a manipulação de organismos geneticamente 
modificados e proíbe, entre outros itens, a engenharia genética em célula germinal 
humana, zigoto humano e embrião humano, bem como a clonagem humana. 


20 de agosto 


Invasão da Tchecoslováquia pelas tropas 
soviéticas 
(1968) 


esde o começo da década de 1960, alguns membros importantes do Partido Comunista 
Tcheco, entre os quais se destacavam o eslovaco Alexander Dubcek, buscaram 
impulsionar as reformas que se faziam necessárias. 

No entanto, os setores mais imobilistas, liderados pelo secretário-geral do partido, 
Antonín Novotny, se impuseram, frustrando qualquer iniciativa reformadora. Contudo, a 
postura reformista foi se estendendo por diversos setores sociais, especialmente os grupos 
intelectuais, entre os quais já se destacava o dramaturgo Václav Havel. No IV Congresso de 
Escritores da Tchecoslováquia, realizado em 1967, diversas personalidades da 
intelectualidade tchecoslovaca protestaram abertamente contra as práticas ditatoriais do 
partido. A reação repressiva de Novotny precipitou a mudança. O líder soviético, Brejnev, 
não o apoiou abertamente e, em janeiro de 1968, chegou ao poder uma nova direção do 
Partido Comunista: Alexander Dubcek. 

Dubcek foi o primeiro eslovaco a chegar ao poder em Praga. Além de favorecer o 
reconhecimento da identidade eslovaca, o governo promoveu uma série de medidas 
democráticas que foram apoiadas pelos meios de comunicação, conduzindo ao levantamento 
da censura no dia 5 de março. Iniciava-se assim a “Primavera de Praga”. 

Em abril, o Comitê Central do Partido Comunista aprovou o Programa de Ação, que 
sintetizava os princípios nos quais se devia basear o “socialismo de rosto humano” 
defendido por Dubcek e sua equipe. Ao lado de uma relativa liberalização econômica, no 
campo político se apresentou um amplo programa reformista — livre criação de partidos 
desde que aceitassem o modelo socialista, igualdade nacional entre tchecos e eslovacos, 
libertação de presos políticos — e social — direito a greve, sindicatos independentes e 
liberdade religiosa. 

Na política exterior se mantiveram os vínculos com a União Soviética e o Pacto de 
Varsóvia, e a única novidade foi o reconhecimento do Estado de Israel. 

O novo ambiente de liberdade despertou a sociedade tchecoslovaca: floresceram 
associações, jornais etc. Um sentimento de euforia se estendeu pelo país. No entanto, a 
Primavera de Praga era vista com apreensão em Moscou. Brejnev, em visita a Praga, em 
fevereiro de 1968, obrigou Dubcek a alterar seu discurso e, em maio, enquanto se 
realizavam manobras militares do Pacto de Varsóvia no país, esboçou-se um primeiro plano 
de invasão. 


O Krêmlin tentou levar o próprio Dubcek e seus colaboradores a frear o processo de 
reformas e, em julho de 1968, os dirigentes dos membros do Pacto de Varsóvia enviaram 
uma mensagem coletiva ao partido tchecoslovaco. Dubcek se negou a aceitar a carta e a 
viajar a Moscou. 

Em agosto de 1968, avançou mais um passo e foram publicados novos estatutos do 
partido, que incluíam referências que os dirigentes do Krêmlin consideraram inaceitáveis. 

No dia 20 de agosto, uma força duas vezes maior do que a utilizada na Hungria em 1956 
invadia a Tchecoslováquia. Os protestos nas ruas das cidades não conseguiram fazer as 
tropas do Pacto de Varsóvia se retirarem. 

Seguiram-se algumas semanas de indefinição, nas quais os invasores não conseguiram 
dividir a direção tchecoslovaca. Finalmente, diversos dirigentes liderados por Husák e 
Svoboda optaram por se adaptar à “normalização” imposta pelas armas e, em abril de 1969, 
Husák substituiu Dubcek na direção do partido. 

Ainda que essa repressão não possa ser comparada à da Hungria em 1956, produziu-se 
uma grande purga no Partido Comunista: mais de 20% dos militantes foram expulsos. 


Você sabia? 


1. Após sua expulsão do partido, em 1970, Alexander Dubcek teve que ganhar a vida 
como guarda-florestal na Eslováquia. 

2. A invasão permitiu manter pela força um sistema que perdeu todo o seu crédito entre a 
população tchecoslovaca. 


21 de agosto 


Adolf Hitler, presidente do Partido Nacional- 
Socialista 


(1934) 


m janeiro de 1919, o mecânico ferroviário Anton Drexler fundava em Munique, com 

Gottfried Feder, Dietrich Eckart, Alfred Rosenberg, Hermann Esser e Karl Harrer, o 
Partido dos Trabalhadores Alemães (Deutsche Arbeiterpartei), como um dos movimentos 
ultranacionalistas que nasceram na Baviera, no sul da Alemanha, devido à derrota 
germânica na Primeira Guerra Mundial. O serviço de inteligência do exército alemão enviou 
o jovem cabo Adolf Hitler para investigar as atividades desse partido. 

No dia 16 de setembro de 1919, Hitler participou de uma reunião e, devido aos seus 
dotes como orador, foi convidado a se unir ao movimento, embora mais tarde viesse a 
declarar ser o “membro número 7 do partido”, para fazer acreditar que havia sido um de 
seus fundadores. Na realidade, foi o sétimo membro do comitê central e o responsável pela 
propaganda. Durante sua gestão, os membros do partido começaram a ser contados, e a 
conta foi iniciada em quinhentos, para aparentar mais associados, embora, segundo uma 
publicação nazista da época, em 1919 o partido contasse com apenas 64 membros. 

Em fevereiro de 1920, foi realizado o primeiro comício do partido em Munique, a pedido 
de Hitler, que leu os 25 pontos do programa da organização, escritos por ele e por Drexler, 
que pretendiam, mesclando antiliberalismo, pangermanismo e antissemitismo, convencer o 
proletariado sobre a causa nacionalista. Tais pontos constituíram o programa dogmático do 
nazismo e nunca foram alterados. Nessa mesma assembleia, foi decidida a mudança do 
nome do movimento, que passou a se denominar Partido Nacional-Socialista dos 
Trabalhadores Alemão, cuja sigla em alemão é NSDAP. Em 1921, Hitler era o seu máximo 
dirigente, e sua oratória era considerada o principal motivo do crescimento do partido, que 
em 1923 já tinha 50 mil afiliados. 

Após protagonizarem o fracassado golpe de Estado do dia 9 de novembro de 1923 em 
Munique, os nazistas participaram de eleições na década de 1920; tendo seus votos 
consideravelmente incrementados, converteram-se no segundo partido mais numeroso do 
Reichstag. 

Nas eleições parlamentares de 1932, os nazistas obtiveram 13,57 milhões de votos e 
passaram a ser o bloco mais votado no Parlamento. 

Após forjar aliança com o Centro Católico e os nacionalistas no Parlamento, Hitler foi 
nomeado chanceler pelo presidente Hindenburg em janeiro de 1933. Imediatamente, foram 
realizadas novas eleições parlamentares, e os nazistas e seus aliados nacionalistas 


alcançaram a maioria, da qual se serviram para aprovar a Lei de Concessão de Plenos 
Poderes de 1933, destinada a pôr o poder absoluto nas mãos de Hitler, por meio da 
proscrição ou do cancelamento dos demais partidos e da proibição de formar novos, de 
modo que o NSDAP se converteu no único partido político. Nomearam a SA como braço 
armado do regime e a SS como organismo auxiliar da SA, além de criar a Polícia Secreta do 
Estado (Gestapo). 

No dia 21 de agosto de 1934, Adolf Hitler assumiu a presidência do NSDAP e, com a 
morte de Hindenburg, nomeou a si mesmo Fiihrer (“principal chefe”) e eliminou os 
oponentes do seu próprio partido e os colaboradores de fidelidade duvidosa durante a Noite 
das Facas Longas, que iniciou o processo de eliminação total de diversos grupos raciais, 
políticos, sociais e religiosos que considerava “inimigos da Alemanha” e “raças impuras”. 
Prosseguiu com a abertura de campos de concentração e de extermínio para a liquidação 
sistemática de comunistas, judeus, testemunhas de Jeová, ciganos, doentes mentais e 
homossexuais. 


Você sabia? 


1. Tendo adquirido o poder político que necessitava, Hitler chegou a obter o apoio dos 
alemães e a convencer a maioria deles de que era o salvador da economia perante a 
depressão, o comunismo, o “judeu-bolchevismo” e o Tratado de Versalhes. 


22 de agosto 


Declaração Universal dos Direitos do Homem 
(1950) 


o dia 22 de agosto de 1950, a Assembleia Europeia aprova a Declaração Universal dos 
Direitos do Homem, que havia sido redigida dois anos antes pela Assembleia-Geral da 
ONU. 

Alguns anos depois da devastação produzida pelas Guerras Mundiais, a Europa apostava 
por assentar as bases de algumas relações adequadas entre países, assim como o respeito 
para com todos e cada um dos cidadãos do continente europeu. 

O ideal comum do documento é que todos os povos e nações se esforcem, por meio do 
ensino e da educação, para cumprir os direitos e as liberdades citados na ampla lista 
proposta pelas Nações Unidas. 

A Declaração Universal dos Direitos do Homem aprovada pela Assembleia Europeia tem 
como antecedente imediato a Declaração Universal dos Direitos Humanos, aprovada em 
dezembro de 1948 pela Assembleia-Geral da ONU em sua Resolução 217 A (III), que consta 
de um preâmbulo e trinta artigos que reúnem direitos de caráter civil, político, social, 
econômico e cultural. Trata-se de um documento orientador que, unido aos Pactos 
Internacionais de Direitos Humanos e seus protocolos — autênticos tratados internacionais 
obrigatórios para os Estados que os assinaram -, constituem a Carta Internacional dos 
Direitos Humanos. 

Nessa declaração figuram os princípios básicos dos direitos humanos, como sua 
universalidade, interdependência e indivisibilidade, a igualdade e a não discriminação, 
assim como os direitos e as obrigações que esses direitos implicam por parte dos seus 
responsáveis e titulares. 

Já a partir do século XVII começam a se redigir de forma explícita as declarações de 
direitos baseadas no “direito natural” nos Estados europeus: a partir de 1679, a Inglaterra 
incorpora à sua Constituição o Habeas Corpus Act e, um pouco mais tarde, a Bill of Rights; 
e, na França, por causa da Revolução Francesa, em 1789, é promulgada a Declaração dos 
Direitos do Homem e do Cidadão pela Assembleia Nacional. 

Em 1927, uma convenção em Genebra proíbe a escravidão de maneira absoluta e a 
partir de então são promulgados vários documentos que tentam regular a liberdade e o 
respeito do indivíduo, até então obviado pelos Estados e por suas constituições: os chamados 
Códigos de Malines, que abarcam a Moral Internacional (1937), as Relações Sociais (1927), 
as Relações Familiares (1951) e o Código de Moral Política (1957). 

Por outro lado, após a Primeira Guerra Mundial, a Liga das Nações promulgou a 
Convenção de Genebra sobre segurança, respeito e direitos mínimos dos prisioneiros de 


guerra, e, finalmente, em 1948, a Assembleia-Geral das Nações Unidas aprovou a 
Declaração Universal dos Direitos do Homem, conjunto de normas e princípios que 
garantem os direitos dos indivíduos frente aos poderes públicos. 


Você sabia? 


1. A Declaração Universal dos Direitos Humanos Emergentes surgiu durante o Fórum 
Universal das Culturas de Barcelona em 2004 e foi aprovado em 2007, no Fórum de 
Monterrey, no México, para dar voz a organizações e agrupamentos nacionais e 
internacionais que tradicionalmente têm tido pouco ou nenhum peso na configuração 
de normas jurídicas, como movimentos sociais e organizações não governamentais, 
frente aos desafios sociais, políticos e tecnológicos que a sociedade global apresenta. 


23 de agosto 


Morre Rodolfo Valentino 
(1926) 


odolfo Pietro Filiberto Raffaello Guglielmi, conhecido popularmente como Rodolfo 

Valentino, nasceu em Castellaneta, na Itália, em 1895. Emigrado para os Estados 
Unidos em 1913 em busca de melhor destino, foi o astro cinematográfico mais idolatrado da 
década de 1920. 

Começou a ganhar a vida trabalhando como lavador de pratos e jardineiro — ele havia 
estudado agronomia na Itália. Posteriormente, entrou para o mundo do espetáculo como 
dançarino de vaudevile. Em 1918, ele se mudou para Hollywood e começou a aparecer no 
cinema interpretando papéis secundários. 

Sua grande oportunidade chegou em 1921, ano em que interpretou o papel de Júlio em 
Os quatro cavaleiros do Apocalipse. O sucesso do filme o levou a gravar, nesse mesmo ano, A 
dama das camélias, obra que confirmaria seu fulgurante salto ao estrelato. 

Orientado por representantes astutos e ambiciosos, logo despertou a paixão de milhares 
de admiradoras por todo o mundo e se converteu na figura romântica masculina por 
excelência. Sua figura enxuta e apaixonada destilava todas as essências próprias do latin 
lover. O exotismo de seus personagens não demorou a contagiar sua vida pessoal, e suas 
aparições públicas logo ficaram imbuídas de um aparatoso misticismo orquestrado pelos 
estúdios e fomentado por ele próprio. 

Entre os seus filmes, na maioria dramas românticos, destacam-se Paixão de bárbaro 
(1921), Sangue e areia (1922), O águia (1925) e O filho do sheik (1926). Seu inesperado 
falecimento, após a perfuração de uma úlcera diagnosticada tarde demais, ocorreu quando 
ele tinha apenas 31 anos de idade, ainda no auge da carreira. A notícia da sua morte 
comoveu o mundo todo e provocou inúmeras manifestações públicas e não poucas 
tentativas de suicídio entre suas admiradoras. 


Você sabia? 


1. Em Hollywood, chamou a atenção da roteirista June Mathis, que o julgou perfeito para 
o seu filme Os quatro cavaleiros do Apocalipse, dirigido por Rex Ingram e baseado 
no romance homônimo do escritor espanhol Vicente Blasco Ibáfiez. O filme foi um 
sucesso e rendeu a Valentino o apelido de “Pernas de Tango”. 


24 de agosto 


Erupção do Vesúvio 
(79) 


o dia 24 de agosto do ano 79 a cidade de Pompeia foi completamente sepultada por 
IN uma erupção do Vesúvio. 

Construída pelos oscos ao pé do vulcão no século VI a.C., em 290 a.C. foi conquistada 
por Roma. Chegou a se converter em um lugar de recreação, onde muitos nobres romanos 
construíram luxuosas vilas. Em 79, o Vesúvio explodiu em meio a grandes tremores de terra, 
enterrando Pompeia e a vizinha vila de Herculano em um espesso manto de cinzas. 

As escavações arqueológicas de Pompeia e Herculano puderam ilustrar muito 
nitidamente a vida cotidiana do mundo antigo. Plínio, o Jovem, considerava Pompeia uma 
das cidades mais bonitas do mundo, rodeada de terras férteis que produziam vinho em 
abundância. No momento da erupção, Pompeia contava com cerca de 25 mil habitantes. 
Complexos arquitetônicos, pinturas murais e objetos artísticos foram conservados pelas 
cinzas de maneira perfeita. 

As escavações revelaram, inclusive, as pinturas nos muros de algumas das edificações. As 
cinzas congelaram a vida na cidade, que permaneceu intacta durante mais de dezessete 
séculos. De particular interesse são as numerosas pinturas murais encontradas, que ilustram 
a forma como os romanos viviam e trabalhavam. 

Apesar de a erupção do vulcão só ter ocorrido no dia 24 de agosto, a região sofreu 
prolongados terremotos e tremores nas semanas anteriores à catástrofe. Plínio, o Jovem, em 
carta ao historiador Tácito, descreve os esforços de seu tio Plínio, o Velho, almirante da 
frota romana, para resgatar seus amigos da base da montanha. 

A grande explosão tomou a forma de uma enorme nuvem ou um grande guarda-chuva, 
segundo o próprio Plínio, o Jovem, testemunha da catástrofe. Muitos habitantes, 
resguardados em seus lares, morreram esperando ajuda. Outros, como Plínio, o Velho, 
morreram sufocados em consequência do fluxo piroclástico, que envolveu a cidade em 
cinzas e gás, incrivelmente quente. 


25 de agosto 


Libertação de Paris pelas tropas aliadas 
(1944) 


odos os anos, no dia 25 de agosto, Paris comemora sua libertação da ocupação nazista. 

Esse acontecimento constituiu um momento crucial do final da Segunda Guerra Mundial 
em território europeu, já que significou o início do fim da ocupação alemã da Europa 
Ocidental. 

Encorajada pelo avanço das tropas aliadas após os desembarques da Normandia e da 
Provença no verão de 1944, a população de Paris se rebelou. No dia 18 de agosto, após os 
movimentos iniciados por agentes do metrô, gendarmes, policiais e funcionários dos 
Correios, eclodiu uma greve geral. Nas ruas levantaram-se barricadas, produziram-se 
violentos combates e a Resistência lutou contra os 20 mil alemães presentes na capital. 

No dia 25 de agosto, após uma cruel batalha com as tropas alemãs defensoras da cidade 
a poucos quilômetros dali, a 2º Divisão Blindada do general francês Leclerc e as tropas 
aliadas entraram em Paris. Pela primeira vez desde 1940 a bandeira tricolor foi içada no 
topo da Torre Eiffel. À tarde, o general alemão Von Choltitz assinou a rendição. O general 
De Gaulle entrou em Paris e estabeleceu a sede do governo provisório da República 
Francesa no Ministério da Guerra. Às 19 horas, na varanda do Hôtel de Ville, pronunciou 
seu célebre discurso: “Paris! Paris ultrajada! Paris dominada! Paris martirizada! Mas Paris 
libertada!”. 

Apesar de os conflitos ainda terem durado alguns dias, em 26 de agosto os parisienses, 
alvoroçados, assistiram ao desfile do general De Gaulle e dos exércitos de libertação ao 
longo dos Campos Elíseos. 

Da batalha pela libertação de Paris participaram ativamente espanhóis republicanos 
exilados e, sobretudo, anarquistas, tanto nas filas da Resistência quanto entre as tropas da 
2º Divisão Blindada francesa, em papéis destacados, até o ponto de as primeiras unidades 
militares aliadas que entraram em Paris estarem compostas por antigos membros do 
Exército Popular republicano espanhol. No comando se encontrava Amado Granell, que na 
época era tenente do exército francês; ele havia sido major de Milícias do Exército Popular 
republicano. 

Uma das principais consequências políticas da libertação de Paris foi o desaparecimento 
da França de Vichy e a formação do governo provisório, como depositário da legitimidade 
histórica e política da França e da República Francesa com o general Charles de Gaulle no 
comando. 

Por outro lado, De Gaulle conseguiu se converter no símbolo do renascimento da nova 
França, e as tentativas dos anglo-saxões de buscar outro militar ou político francês com o 


qual se entender para substituí-lo ficaram definitivamente esquecidas. 


Você sabia? 


1. O general Pierre Koenig, que pouco tempo antes havia sido nomeado chefe do Estado- 
Maior das forças francesas do interior, foi encarregado de preparar uma insurreição em 
Paris, com o fim de evitar o futuro estabelecimento de um governo militar aliado na 


França. 
Hitler prescreveu a destruição das pontes e dos monumentos existentes em Paris, 


assim como a repressão impiedosa de qualquer resistência por parte da população, 
ordenando combater em Paris até o último homem para criar uma “Stálingrado” na 
frente ocidental que imobilizasse várias divisões dos Aliados. 


26 de agosto 


Batalha de Crécy 
(1346) 


Batalha de Crécy ocorreu no dia 26 de agosto de 1346, perto da localidade de Crécy-en- 
Á Ponthieu, no norte da França. Foi uma das batalhas mais decisivas da Guerra dos Cem 
Anos, uma sucessão de conflitos armados que a Inglaterra e a França enfrentaram entre 
1339 e 1453 por motivos territoriais e dinásticos. 

Com essa batalha, Eduardo III da Inglaterra pretendia tomar a cidade de Paris. Após 
desembarcar em Saint-Vaast-la-Hougue, na Baixa Normandia, os ingleses haviam avançado 
rápido para o interior e se dirigido rumo ao norte, cruzando o Somme. Em Crécy, ocuparam 
excelentes posições à espera da cavalaria francesa, que vinha ao seu encontro. 

O rei inglês situou seu exército entre os povoados de Crécy e Wadicourt. Ele próprio e a 
sua segunda linha de cavaleiros ocuparam o centro, flanqueados por dois corpos de 
arqueiros. Por trás, perto de um bosque, situaram-se carros e cavalos com provisões de 
flechas. A força inglesa principal contava com dois grupos de infantaria e cavaleiros com 
mil arqueiros entre eles, dispostos em formação de flecha. No total, eram cerca de 7 mil 
soldados. Em frente, os franceses situaram um exército de cerca de 12 mil homens, formados 
confusamente devido à impaciência para entrar em combate. 

Entre a tarde e a noite de 26 de agosto de 1346, o exército inglês venceu com folga as 
forças francesas, superiores em número e lideradas por Filipe VI, que já havia sido 
derrotado em Caen. 

A diferença numérica foi compensada pelos ingleses com o uso de armamentos 
inovadores, como o arco longo (longbow), que chegou a disparar 500 mil flechas contra as 
pesadas armaduras dos franceses, que dificultavam os movimentos destes. 

A Inglaterra, com economia mais saudável, contava com um exército mais disciplinado, 
onde predominava a infantaria; além disso, Eduardo III era um homem de grande 
pragmatismo. Por outro lado, a destacada atuação do Príncipe Negro, filho do rei, de 
apenas 16 anos, ajudou no triunfo inglês. No decorrer da batalha, Filipe VI viu sucumbirem 
os mercenários genoveses que havia contratado, armados com balestras e arcos curtos, além 
de sua pesada cavalaria. 

A vitória, que produziu muitas baixas entre a nobreza francesa — aproximadamente 
1.500 cavaleiros entre seus 4 mil mortos —, permitiu que os ingleses, com bem poucas 
perdas, sitiassem Calais, que depois capitularia, convertendo-se em base de operações para 
a Inglaterra até o século XVI. Após uma pausa provocada pela irrupção da peste negra, 
outra vitória aguardava os ingleses, na Batalha de Poitiers. 

Depois de uma trégua de oito anos, a guerra se reiniciou em 1354. O Príncipe Negro 


assolou o sul da França desde Bordeaux até o Languedoc e, em 1356, em Maupertuis, 
destroçou o exército francês, cujo rei caiu prisioneiro e foi levado a Londres. A ausência do 
monarca abriu um período crítico entre 1358 e 1360, com uma insurreição em Paris e uma 
sangrenta revolução camponesa, a Jacquerie, no norte do país. Sufocadas ambas as 
revoltas, em 1360 a França e a Inglaterra finalmente firmaram um acordo de paz, pelo qual 
os ingleses passavam a controlar o sudoeste da França. 


Você sabia? 


1. O arco longo inglês era uma arma tão eficaz que permitia que cada arqueiro disparasse 
até dez flechas por minuto, e estas caíam com tal força que conseguiam penetrar 
facilmente as armaduras e as cotas de malha dos cavaleiros franceses. 

2. Pelo uso de novas armas e táticas bélicas, muitos historiadores interpretam a Batalha 
de Crécy como o começo do declínio da idade da cavalaria. 


27 de agosto 


Perfuração do primeiro poço petrolífero 
(1858) 


petróleo — do latim, petra (“pedra”) e oleum (“óleo”) — é uma mistura homogênea de 

hidrocarbonetos insolúveis em água. De origem fóssil, deriva da transformação de 
matérias orgânicas procedentes de zooplâncton e algas que, depositadas em grandes 
quantidades em fundos carentes de oxigênio de mares ou zonas lacustres do passado 
geológico, foram posteriormente enterradas sob pesadas camadas de sedimentos e sujeitas a 
distintos processos físicos e químicos. 

O petróleo é conhecido desde a Pré-História. A Bíblia o cita como betume ou asfalto, e 
também os indígenas da época pré-colombiana na América do Norte o usavam para 
impermeabilizar suas embarcações. Além disso, durante vários séculos os chineses utilizaram 
o gás de petróleo para a cocção de alimentos. 

No entanto, antes da segunda metade do século XVIII, as aplicações que se davam ao 
petróleo eram escassas. Foi o coronel Edwin L. Drake que perfurou o primeiro poço 
petrolífero do mundo, nos Estados Unidos, conseguindo extrair petróleo de uma 
profundidade de 21 metros no dia 27 de agosto de 1858, após vários meses de tentativas 
falhadas. 

Ao alcançar os 21 metros de profundidade, parece que a broca encontrou uma fenda e os 
homens que Drake havia contratado para realizar as tarefas de perfuração preferiram 
deixar o trabalho por esse dia. Na manhã seguinte, antes de começar, eles tiveram a grata 
surpresa de comprovar que o petróleo brotava da tubulação e em seguida começaram a 
extraí-lo com uma bomba. 

A notícia circulou com rapidez, mas muitos ainda resistiam a acreditar nela. Alguns 
céticos insistiam em que havia sido o próprio Drake que havia colocado o petróleo no poço. 
Outros, porém, acreditaram na história e se apressaram em comprar e alugar terras na 
região para ficar com o petróleo que havia no subsolo. 

Havia começado a febre do petróleo na Pensilvânia. Os preços das terras dispararam, e 
chegaram os caçadores de petróleo em busca de fortuna. Havia poços por todos os lados, e 
no total produziram cerca de 4.500 barris no primeiro ano. Em 1860, já eram várias 
centenas de milhares e, em 1862, a produção chegou aos 3 milhões de barris. 

Muitos puderam fazer grandes fortunas. Não foi o caso de Drake, que não agiu rápido o 
bastante para controlar a produção, pois não havia comprado terras suficientes nem 
patenteado sua técnica de perfuração. Além disso, em 1860, a Seneca Oil — a empresa que 
havia financiado as pesquisas de Drake — rompeu sua relação com o coronel, pagando-lhe 
1.000 dólares pelo uso do nome dele em seus barris. Drake ainda criou sua empresa, mas 


também não foi bem-sucedido, e acabou perdendo todas as suas economias em 1863 ao 
especular com o petróleo. 

Até 1895, com o aparecimento dos primeiros automóveis, não houve necessidade da 
gasolina como novo combustível em grandes quantidades, mas às vésperas da Primeira 
Guerra Mundial já existia mais de 1 milhão de veículos que usavam gasolina no mundo. 


Você sabia? 


1. Na Bíblia, o Gênesis conta que o asfalto foi usado para colar os tijolos da torre de 
Babel e descreve como os reis de Sodoma e Gomorra foram derrotados ao cair em 


poços de betume no vale de Sidim. 

Drake ajudou a criar um mercado para o petróleo quando conseguiu separá-lo do 
querosene. Este produto substituiu o óleo de baleia, usado na época como combustível 
em lâmpadas, e cujo consumo estava provocando o desaparecimento desses animais. 


28 de agosto 


Surgimento da publicidade no rádio 
(1922) 


m 1927 foi instaurado nos Estados Unidos o importante princípio de que as ondas de 
É rádio pertencem ao povo e que só poderiam ser utilizadas de maneira privada mediante 
uma autorização formal do governo, por prazo determinado. As licenças seriam outorgadas 
ou canceladas segundo o interesse, a comodidade ou a necessidade pública. Desse modo, as 
licenças das emissoras já existentes foram automaticamente canceladas e a atividade 
econômica do setor teve que começar de novo, solicitando autorização para suas emissões e 
sendo levada a fazer que suas transmissões tivessem em vista o benefício do público. 

A lei sobre radiodifusão de 1927 teve caráter temporal, pois após sete anos de ensaios e 
ajustes foram redigidos outros estatutos. Foi fundada a Comissão de Comunicações Federais 
(FCC), que faria aplicar as novas disposições a partir de 1934, convertendo-se depois, com 
algumas modificações, no principal instrumento de regulação para a área de transmissões 
nos Estados Unidos. 

Em meados da década de 1920, os empresários de rádio buscavam financiamento para 
suas emissoras. Um comitê de homens de negócios de Nova York pediu fundos ao público 
para poder contratar intérpretes de alta qualidade, mas não conseguiu, pois os ouvintes 
preferiam escutar rádio gratuitamente. Isso explica em parte por que depois o público 
chegou a aceitar as mensagens publicitárias. 

Pediu-se que filantropos fizessem doações às rádios, tal como faziam às universidades, 
aos hospitais ou às bibliotecas, e foi proposta uma taxa por cada receptor para financiar a 
radiodifusão, com a esperança de que a própria indústria resolvesse o problema. Enquanto 
isso, a publicidade se impunha sutilmente nas transmissões. 

No começo, os anunciantes não faziam publicidade direta. Simplesmente mencionavam o 
seu nome, ou intitulavam o programa com o nome dos seus produtos. Essa forma de 
publicidade despertava poucas críticas. No dia 28 de agosto de 1922, a WEAF — hoje WNBC 
— lançou o primeiro programa comercial, no qual se mencionavam produtos pela primeira 
vez. O anúncio informava sobre a venda de apartamentos pela Queensboro Corporation. 
Por esse “reclame”, de dez minutos, se pagaram 50 dólares. Um mês depois, outras duas 
empresas — Tidewater Inc. e American Express — anunciaram à comunidade industrial que 
suas vendas haviam aumentado após utilizar a nova “publicidade radiofônica”. 

Apesar do sucesso da fórmula, o secretário de Comércio se opôs à comercialização nas 
rádios. Sua posição obteve o apoio de vários funcionários do Estado. Mas na sociedade 
americana essa posição estava condenada de antemão, já que os ouvintes estavam mais 
interessados em entretenimento gratuito que em programação de qualidade. 


A publicidade foi prorrogada artificialmente durante um breve período pela American 
Telephone and Telegraph Corporation, que controlava muitas patentes. De modo que, no 
começo, a propaganda foi moderada. 

O público estava disposto a ouvir os anúncios com a condição de poder desfrutar seus 
programas, e o dinheiro procedente da publicidade possibilitava a contratação de 
humoristas, cantores e orquestras. Os radioteatros semanais se tornaram populares e, no 
final da década de 1920, os principais problemas do rádio como meio de comunicação de 
massa estavam solucionados, de maneira que a crise de 1929 teria escassa incidência sobre 
ela. 


Você sabia? 


1. A nova forma de publicidade alcançou sucesso rapidamente, já que na época o rádio 
era o meio de comunicação de maior prestígio. 


29 de agosto 


Morte de Cleópatra 
(30 a.C.) 


leópatra VII, a última rainha do Egito, pertencente à dinastia lágida ou ptolomaica, 

nasceu em Alexandria, em 69 a.C. Filha de Ptolomeu XII, depois da morte do pai, em 51 
a.C., subiu ao trono em união com o irmão Ptolomeu XIII, de 12 anos, com o qual se casou, 
como era costume entre os faraós egípcios. No terceiro ano de reinado, Ptolomeu XIII, 
instigado pelos seus conselheiros, assumiu o governo sozinho e mandou a irmã para o exílio. 
Cleópatra se refugiou na Síria, de onde reclamava seus direitos. 

Sua sorte mudou quando chegaram ao Egito as lutas civis de Roma: perseguindo seu 
inimigo Pompeu, Júlio César foi a terras egípcias e tomou partido por Cleópatra no conflito 
com seu irmão. Durante a chamada guerra alexandrina (48-47 a.C.) Pompeu e Ptolomeu 
XII morreram e ocorreu o incêndio da lendária biblioteca de Alexandria. 

Cleópatra foi reposta no trono por César, que havia se tornado seu amante (46 a.C.). 
Segundo os costumes egípcios, teve que reinar junto com seu irmão mais novo, Ptolomeu 
XIV, de 11 anos, com quem se casou e a quem manipulou a seu bel-prazer. A rainha tratou 
de utilizar sua influência sobre César para restabelecer a hegemonia do Egito no 
Mediterrâneo oriental como aliado de Roma; o nascimento de um filho de ambos — 
Ptolomeu XV ou Cesarião — viabilizava essa possibilidade. 

Após o assassinato de Júlio César, no ano de 44 a.C., Cleópatra tentou repetir a 
manobra seduzindo seu sucessor imediato, o cônsul Marco Antônio, que lutava contra 
Augusto pelo poder. Cleópatra e Marco Antônio impuseram sua força no Oriente, criando 
um novo reino helenístico que chegou a conquistar a Armênia em 34 a.C. 

Então teve início a guerra ptolemaica (32-30 a.C.), na qual Otávio (o futuro Augusto) 
levou até o Egito sua luta contra Marco Antônio. O enfrentamento final ocorreu na batalha 
naval de Áccio (31 a.C.), na qual a frota de Marco Antônio foi derrotada sem dificuldade 
quando os egípcios o abandonaram. Marco Antônio conseguiu escapar e se refugiar com 
Cleópatra em Alexandria; quando as tropas de Otávio tomaram a cidade, Marco Antônio se 
suicidou. 

Cleópatra ainda tentaria a arma da sedução pela terceira vez, para salvar a vida e o 
trono; o alvo agora seria Otávio Augusto, mas este não cedeu e decidiu levá-la prisioneira a 
Roma como troféu de guerra. Diante de tal perspectiva, Cleópatra se suicidou se fazendo 
picar por uma serpente no dia 29 de agosto de 30 a.C. Augusto decidiu assassinar também o 
filho dela, Cesarião, extinguindo assim a dinastia ptolemaica e anexando o Egito ao Império 
Romano. 

As crônicas da época relatam que se tratava de uma mulher muito linda e sedutora, com 


dotes políticos inegáveis. A história a deixa prejudicada por causa da propaganda negativa 
que foi difundida sobre sua memória em Roma. Era uma mulher inteligente e culta; dotada 
do dom das línguas — dizem que dominava sete idiomas -, foi o único membro de sua 
dinastia que falava a língua de seus súditos: o egípcio. 


Você sabia? 


1. Ao se suicidar deixando-se picar por uma serpente, a naja egípcia, Cleópatra se 


entronca na tradição mais antiga de seu povo, pois esse réptil encarna a deusa Uadjit, 
que havia protegido os reis do Egito durante mais de 3 mil anos. 

2. Cleópatra VII Filopator foi a última descendente das “Almas de Buto”, a mais antiga 
monarquia do mundo. 


30 de agosto 


Lançamento do Discovery 
(1984) 


o dia 30 de agosto de 1984, ocorreu a primeira missão do ônibus espacial Discovery, 

que se denominou STS-41-D. A equipe a bordo era formada pelo comandante Henry W. 
Hartsfield, o piloto Michael L. Coats e quatro especialistas de missão. Culminava assim um 
projeto que havia começado em janeiro de 1979, quando foi assinado o contrato para a 
construção do ônibus espacial, que seria empreendida sete meses depois. 

O Discovery, designado como OV-103 pela NASA, foi uma das três naves que formaram a 
frota de ônibus espaciais da agência espacial americana, com o Atlantis e o Endeavour. O 
Discovery era o terceiro ônibus espacial operativo e o mais antigo que continuava em 
serviço. Foi a primeira nave criada pelo homem para desempenhar funções logísticas de 
pesquisa e montagem na Estação Espacial Internacional (ISS, na sigla em inglês). 

O nome da nave provém do barco de exploração Discovery, que acompanhou o veleiro 
Resolution do explorador James Cook em sua terceira e última viagem no século XVIII. 

O Discovery foi o ônibus espacial encarregado de lançar o telescópio espacial Hubble, 
além de realizar a segunda e a terceira missões de serviços para o Hubble. Também pôs em 
órbita a sonda espacial Ulysses e três satélites TDRS. O Discovery foi escolhido em duas 
ocasiões como nave orbital para regressar ao espaço, a primeira em 1988, após o acidente 
do ônibus espacial Challenger em 1986, e, posteriormente, em 2005-2006, após o acidente 
do ônibus espacial Columbia em 2003. No dia 28 de outubro de 1998, o astronauta John 
Glenn realizou seu segundo voo espacial a bordo do Discovery. Glenn tinha então 77 anos, e 
o objetivo da missão era estudar os efeitos do voo espacial sobre os idosos. 

O Discovery foi o ônibus espacial que mais missões realizou, com um percurso de quase 
241 milhões de quilômetros e um número total de 39 missões. 

O último voo do Discovery foi a missão STS-133, em fevereiro de 2011, destinada a 
instalar um novo módulo de armazenamento e um robô humanoide na Estação Espacial 
Internacional. Aterrissou ao meio-dia na pista do Centro Espacial Kennedy, na Flórida, a 
uma velocidade de 360 quilômetros por hora, sob um céu azul e após um vertiginoso 
descenso de 65 minutos, culminando numa missão de treze dias. A nave esteve 27 anos em 
atividade; atualmente, é exibida em um museu. 


31 de agosto 


Thomas Edison patenteia o cinetoscópio 
(1897) 


o dia 31 de agosto de 1897, o inventor americano Thomas Alva Edison patenteou o 

cinetoscópio, considerado a primeira máquina de cinema. Inventado por Edison e 
William K. L. Dickson, fotógrafo e engenheiro de origem francesa, logo se tornou popular 
em festas e em atrações de feira. 

Os experimentos iniciais para o desenvolvimento do cinetoscópio se baseavam em 
métodos similares ao modo como o fonógrafo de Edison gravava o som: pequenas 
fotografias ordenadas em sequência sobre um cilindro que, ao girar, projetavam a ilusão de 
movimento por reflexo da luz. Mas essa via não era muito prática. Edison, então, viajou à 
França e conheceu Étienne-Jules Marey, médico e fotógrafo que havia desenvolvido o 
cronofotógrafo, um invento parecido que utilizava um rolo de fotos mais longo que o 
diâmetro do cilindro. O problema era que ainda não existiam rolos suficientemente longos e 
duradouros que servissem para os experimentos. 

A fita ou película de celuloide, inventada pela Eastman Chemical Company, trouxe a 
solução; os Laboratórios Edison compraram uma grande quantidade de sua nova película 
para trabalhar. Assim, em 1890, o cinetoscópio já estava pronto. 

Tratava-se de um aparelho destinado à visão individual de faixas de imagens sem fim, 
mas não permitia sua projeção sobre uma tela. Era uma caixa de madeira vertical de pouco 
mais de 1 metro de altura, com uma série de bobinas em seu interior, sobre as quais corriam 
14 metros de película em um rolo contínuo. 

A película, em movimento constante, passava por uma lâmpada elétrica e por baixo de 
um cristal magnificador colocado na parte superior da caixa. Entre a lâmpada e a película 
havia um obturador de disco giratório perfurado com uma estreita ranhura, que iluminava 
cada fotograma tão brevemente que congelava o movimento do filme, proporcionando 
cerca de quarenta imagens por segundo. 

As películas utilizadas mediam aproximadamente 19 milímetros e eram transportadas 
por meio de um mecanismo de alimentação horizontal; as imagens eram circulares e o visor 
individual era colocado em funcionamento introduzindo uma moeda que ativava o motor 
elétrico e oferecia uma visualização de cerca de vinte segundos. 


1º de setembro 


Começo da Segunda Guerra Mundial 
(1939) 


a manhã do dia 1º de setembro de 1939, as tropas alemãs invadiram a Polônia por 
Nierra, mar e ar; as forças polonesas, que esperavam uma campanha muito mais 
gradual, foram aniquiladas em pouco tempo. 

Aproveitando o fator surpresa para derrotar o inimigo, Hitler utilizou sua nova tática 
militar, a blitzkrieg (“guerra-relâmpago”), enviando seus blindados e suas forças aéreas com 
espantosa rapidez e destruindo no ataque as linhas ferroviárias e as estações de 
comunicação. 

Ainda que, prevendo um possível ataque alemão, a Polônia tivesse organizado em 
segredo um exército de mais de 900 mil homens, foi incapaz de reagir a tempo diante dessa 
“cuerra-relâmpago”; suas tropas foram completamente derrotadas no dia 17 de setembro, 
quando mais de 800 mil soldados do Exército Vermelho da União Soviética acrescentaram 
suas forças à invasão. 

Durante a campanha de setembro, 66 mil poloneses morreram e 694 mil foram 
capturados, enquanto a Alemanha perdeu somente 16.343 homens. 

Depois do ataque do dia 1º de setembro, a França e o Reino Unido, aliados da Polônia, 
rapidamente declararam guerra à Alemanha, mas o apoio deles foi somente nominal; 
nenhum desses países enviou forças militares significativas até o ano seguinte. 

Durante muito tempo, Adolf Hitler havia se visto frustrado pelas condições do Tratado 
de Versalhes, que entregava à Polônia um território exigido por ele: tratava-se de uma faixa 
de terra que dava aos poloneses acesso ao mar Báltico. Essa faixa havia sido explicitamente 
prometida à Polônia em 1918 pelo presidente Woodrow Wilson, em seu famoso discurso dos 
Catorze Pontos diante do Congresso. Pronunciado dez meses antes do fim da Primeira 
Guerra Mundial, o discurso havia constituído a base dos termos da rendição alemã. 

Durante algum tempo, a aliança da Polônia com o Reino Unido e a França havia contido 
Hitler, mas em agosto de 1939 a União Soviética firmou um tratado de não agressão com a 
Alemanha que acabou com os conflitos entre ambas as nações; isso deu liberdade para que 
Hitler colocasse seus planos em marcha. 

Após o rápido ataque inicial sobre a Polônia, as coisas pareceram se acalmar logo. As 
notícias das linhas de frente eram poucas e até a imprensa americana começou a se referir à 
situação como uma “guerra falsa”. 

De fato, houve poucas destruições ou combates militares. A ocupação da Polônia pelos 
nazistas se fazia prendendo ou assassinando os poloneses que se opunham à invasão. No dia 
6 de outubro, a Polônia havia perdido seu último baluarte e o país estava completamente 


em mãos alemãs. Enquanto isso, Iosif Stálin declarou guerra contra a Finlândia. 


Você sabia? 


1. A Segunda Guerra Mundial, que se prolongaria durante mais seis anos, foi a mais 
sangrenta da história, com mais de 62 milhões de mortos. As frentes de batalha se 


desenvolveram na Europa, no Oriente Médio, na China, no Japão e na África. A 
Alemanha se rendeu no dia 7 de maio de 1945, e em 15 de agosto daquele mesmo 
ano, após o bombardeio atômico de Hiroxima e Nagasáqui, foi a vez do Japão, pondo 
fim à guerra que havia começado com a invasão da Polônia. 


2 de setembro 


Primeiro caixa automático instalado nos 
Estados Unidos 


(1969) 


o dia 2 de setembro de 1969, na sede do Chemical Bank de Rockville Centre, em Nova 

York, foi instalado o primeiro caixa automático. Em agosto de 1969, o Chemical Bank 
havia publicado um anúncio bastante surpreendente: “No dia 2 de setembro, nosso banco 
abrirá às 9 da manhã e não fechará nunca mais”. A primeira máquina não estava integrada 
em um circuito e dependia da integridade dos clientes, confiando em que estes não sacariam 
mais dinheiro do que o que tinham em suas contas. 

Em 1968, farto de passar as horas do almoço esperando a sua vez na fila do banco, Don 
Wetzel idealizou uma máquina que pudesse receber cheques, realizar depósitos, consultar 
saldo e extrato e transferir dinheiro entre contas. 

Em um ano, Wetzel e sua equipe de engenheiros da Docutel — a empresa texana na qual 
trabalhava — haviam desenvolvido a maior parte da tecnologia necessária para materializar 
sua ideia: um cartão magnético que contivesse a informação de cada cliente e uma máquina 
que entregasse dinheiro e deixasse um histórico das transações. 

Embora Wetzel e sua organização tenham obtido a patente para o caixa automático, há 
controvérsias sobre o verdadeiro inventor e a localização do primeiro caixa automático do 
mundo. 

Em 1938, a Citicorp instalou um serviço em sua sede em Nova York: inventado por 
Luther Simjian, ele realizava transações financeiras através de um buraco na parede. O 
experimento foi abandonado seis meses depois, quando o banco comprovou que o serviço só 
era popular entre “jogadores e prostitutas”. 

No Reino Unido, John Shepherd-Barron é considerado o inventor do caixa automático. 
Instalada em 1967 no bairro londrino de Enfield, sua máquina fornecia dinheiro aos clientes 
do banco que introduziam uma senha de quatro dígitos e um comprovante de papel. 

Já em 1971, os caixas automáticos podiam emitir extratos e aceitar depósitos, além de 
autorizar pagamentos. Atualmente, existem mais de 500 mil caixas automáticos nos Estados 
Unidos e mais de 2 milhões em todo o mundo. 

Os caixas automáticos estão conectados aos bancos por meio de sistemas de modem ou de 
dados de alta velocidade. Quando um cliente insere um cartão magnético, o leitor interpreta 
os dados e se comunica com o banco por meio de uma mensagem criptografada para 
verificar a identidade do cliente e conferir o saldo em sua conta. Então, a máquina completa 
a transação aceitando o depósito ou entregando o dinheiro e, em seguida, informa o saldo 


da conta selecionada e imprime um recibo, conforme a solicitação do usuário. 


Você sabia? 


1. O surgimento do caixa automático transformou a relação do cliente com o banco, pois 
já não é necessário enfrentar filas na frente dos caixas das agências para realizar as 


operações mais simples e convencionais, e facilitou muitíssimo para viajantes e turistas, 
que podem viajar sem levar grandes quantidades de dinheiro em espécie. 
Os caixas automáticos também começaram a oferecer serviços para carregar telefones 


celulares e permitir baixar toques para eles, imprimir ingressos para espetáculos e 
várias outras funções. 


3 de setembro 


Fundação da Associação Internacional dos 
Trabalhadores 


(1866) 


Associação Internacional dos Trabalhadores (AIT), ou Primeira Internacional, foi a 
primeira grande organização que tentou unir os trabalhadores dos diferentes países. 

Fundada em Londres em 1864, agrupou inicialmente sindicalistas ingleses, anarquistas e 
socialistas franceses e republicanos italianos, que se reuniram em uma exposição 
internacional na sala Saint Martin, em Londres, com a intenção de forjar uma estreita união 
entre os trabalhadores de todos os países. Seus fins eram a organização política do 
proletariado na Europa e no resto do mundo, assim como a criação de um fórum para 
examinar problemas em comum e propor linhas de ação. Para isso, foi formado um comitê, 
cuja missão era redigir um programa e alguns estatutos para uma organização 
internacional. Entre os membros do comitê estava Karl Marx. 

Então, de 3 a 8 de setembro de 1866, foi realizado um congresso em Genebra, onde se 
fundou definitivamente a organização e se adotou o nome de Associação Internacional dos 
Trabalhadores (AIT). A organização, que foi formulada em termos federalistas e 
ideologicamente abertos para dar espaço a todas as tendências socialistas, contava com um 
conselho-geral cuja missão consistia em ser o vínculo entre suas diferentes seções. Os 
estatutos reconheciam a autonomia de cada seção e sua liberdade de travar relações diretas 
com o conselho-geral. 

Em 1872 o conselho-geral da AIT foi transferido de Londres, onde tinha sua sede desde o 
começo, para Nova York, e em 1876 foi dissolvido oficialmente. Em 1889, estabeleceu-se 
como sua sucessora em seus fins políticos a Segunda Internacional, de corte social- 
democrata, que duraria até 1916, e, em 1922, diversos grupos anarcossindicalistas 
refundaram a Associação Internacional dos Trabalhadores, que pretendia reagrupar a ala 
trabalhista libertária e que perdura até os dias de hoje. 

No V Congresso da AIT (1872) produziu-se a separação entre marxistas e bakuninistas, 
primeira grande cisão entre os defensores dos trabalhadores. Os pontos fundamentais do 
embate entre Marx e Bakunin partiam de concepções distintas: para Marx, a Primeira 
Internacional devia ter uma função centralizadora e unificadora do movimento operário; já 
Bakunin pretendia que a AIT fosse uma coordenadora de movimentos social-revolucionários 
autônomos, sem órgão de direção comum. Além disso, os marxistas defendiam que a 
revolução social devia surgir da tomada de consciência do proletariado e deveria ser 
protagonizada pelos operários industriais; para os anarquistas, ao contrário, as ações 


individuais e os atos espontâneos podiam criar uma nação revolucionária. 

A ala anarquista da AIT formou a Internacional de Saint-Imier, organização que durou 
até 1877, na qual, seguindo a doutrina da “propaganda pelo fato”, surgiram duas grandes 
tendências principais: o anarcocoletivismo e o anarcocomunismo, que, sintetizadas com o 
sindicalismo revolucionário, deram lugar ao anarcossindicalismo. 


Você sabia? 


1. A Primeira Internacional foi considerada um dos principais fatores que levaram à 
criação da Comuna de Paris de 1871. 


4 de setembro 


Queda do Império Romano 
(476) 


queda do Império Romano e a gênese da ideia de Europa coincidem com a mudança 

geopolítica mais importante do Mediterrâneo ocidental, durante o primeiro milênio da 
nossa era. O Império Romano atravessava uma situação difícil, por isso foi imprescindível 
negociar com os povos bárbaros, atender as suas petições econômicas e até acordar as 
condições de seu assentamento temporário em território romano. 

Na prática, o império ocidental havia deixado de existir na parte ocidental várias 
décadas antes. Por isso, a deposição do último imperador romano foi só a consequência 
final de um lento processo de dissolução, caracterizado pela apatia da sociedade romana 
com respeito à política exterior e à incapacidade do Estado de conter as invasões bárbaras, 
assim como pela transformação das estruturas políticas e sociais do império, conformando o 
que se chamou “Antiguidade tardia”. 

A deposição do último imperador romano, Rômulo Augusto, pelo caudilho Odoacro, da 
tribo germânica dos hérulos, em setembro de 476, quase não teve eco na sociedade da 
época. É provável que esse fato esteja relacionado com a ausência, naquele momento, de 
uma verdadeira literatura germânica que o teria exaltado como façanha nacional. 

A invasão bárbara foi considerada o principal motivo do desaparecimento do Império 
Romano do Ocidente, assim como da destruição da civilização antiga. Na historiografia 
antiga, o assentamento de grandes massas de população se confunde com as invasões 
violentas que, na realidade, são apenas sua consequência. Os primeiros testemunhos de 
migrações de povos são do império de Marco Aurélio (161-180), uma vez sufocados os 
grandes conflitos internos da primeira metade do século II: burgúndios, catos, marcomanos 
e outros povos que habitavam as regiões limítrofes do império encontraram algumas 
províncias muito desguarnecidas militarmente e obrigaram Roma a abrir várias frentes de 
luta. Nos locais onde fracassaram em termos políticos e militares, os romanos tiveram que 
realizar os primeiros tratados que permitiram o assentamento de povos inteiros em seu 
território. 

Em pouco tempo, essas grandes incursões a partir de territórios orientais se viram 
acompanhadas de outras de caráter maciço no Ocidente, protagonizadas por godos, 
alamanos, francos, quados e sármatas. Alguns bárbaros foram absorvidos no exército 
romano por meio de pactos, e outros continuaram com a pilhagem. No fim do século III, 
havia se consolidado a prática de doação de territórios aos bárbaros depois que estes 
pressionassem as fronteiras de maneira violenta, à maneira que os romanos da época 
entendiam como invasão. 


As grandes invasões começaram no ano 401, com a irrupção dos vândalos. Depois 
chegaram os visigodos, em 403; os suevos, em 406; os burgúndios, em 409; e os visigodos de 
Alarico saquearam Roma em 410. Dessa vez as invasões não foram simples expedições de 
saque, pois os invasores se assentaram no território: os suevos na Galécia, os visigodos na 
Hispânia, os francos na Gália, os ostrogodos na Itália, os burgúndios nos Alpes, os vândalos 
na Mauritânia romana etc. A crise política em Roma era tal que os visigodos chegaram a 
combater em nome do Império Romano. 

Em 476, o Império Romano havia sucumbido no Ocidente, mas se manteria no Oriente 
por mais 977 anos. 


Você sabia? 


1. Algumas instituições, como a Igreja, foram o vínculo de continuidade e legitimidade 
entre o império e os novos reinos. Ainda que o Estado tivesse desaparecido diante dos 
vínculos de fidelidade pessoal que estruturavam a sociedade germânica, essas 
instituições, notadamente a Igreja, incorporaram e mantiveram a burocracia e a 
administração do antigo império. 


5 de setembro 


O massacre de Munique 
(1972) 


o dia 5 de setembro de 1972, o grupo terrorista palestino Setembro Negro atacou 
IN anetas israelenses nos Jogos Olímpicos de Munique. Na madrugada desse dia, oito 
pessoas com máscaras e roupa esportiva invadiram os dormitórios israelenses na vila 
olímpica de Munique. Em vinte e quatro horas, eles haviam assassinado onze israelenses e 
um oficial de polícia alemão. Os terroristas pediam a liberdade de 234 palestinos presos em 
Israel e de dois radicais alemães. 

Os XX Jogos Olímpicos eram os primeiros a serem organizados na Alemanha desde 1936, 
quando o país estava sob o domínio nazista, e era possível sentir a tensão na cidade 
olímpica. 

Os Jogos Olímpicos de Munique foram chamados “jogos de paz e alegria”, e mantiveram 
essa referência por dez dias, com recordes espetaculares conquistados pelo nadador 
americano Mark Spitz e pela ginasta soviética Olga Korbut. 

Mas tudo mudou no dia 5 de setembro, quando às 4h30, faltando seis dias para a 
finalização dos jogos, oito membros do Setembro Negro assaltaram o alojamento da equipe 
israelense, armados com granadas manuais e fuzis Kalashnikov, e quebraram as portas da 
residência israelense na vila olímpica, acordando os atletas e treinadores. 

Alguns poucos conseguiram fugir pela porta dos fundos e outros pularam pelas janelas, 
mas nove israelenses acabaram capturados e tiveram pés e mãos atados, presos aos móveis 
de um quarto no terceiro andar, enquanto dois foram baleados enquanto tentavam escapar. 

Os terroristas exigiram a libertação e passagem segura ao Egito de 234 palestinos e 
militantes não árabes presos em Israel, além de dois terroristas alemães em prisões da 
Alemanha. Os elementos do grupo Setembro Negro pediram um avião a jato para 
transportá-los para o Cairo, onde os prisioneiros libertados se encontrariam com eles. Para 
provar sua resolução, lançaram o corpo do lutador israelense Moshe Weinberg pela porta 
principal. 

Após horas de negociações frustradas, os nove israelenses cativos foram transportados 
para o aeroporto militar de Firstenfeldbruck, onde os alemães tinham traçado um plano de 
resgate. Mas, após a aterrissagem dos helicópteros, os artilheiros da polícia alemã abriram 
fogo e, no tiroteio, os nove membros da equipe, além de cinco dos terroristas, um policial 
alemão e um piloto, acabaram mortos. 

Três terroristas foram presos, mas foram libertados algumas semanas depois graças ao 
sequestro de um voo da Lufthansa pelos palestinos. 


Ho 


Za 


Você sabia? 


A tecnologia por satélite acabava de ser estreada, e milhões de pessoas ao redor do 
mundo observaram horrorizadas o desenrolar da crise. 

A matança de onze atletas israelenses nos Jogos Olímpicos de Munique introduziu o 
pensamento coletivo ao começo de uma nova era terrorista que, até agora, tem seu 
máximo expoente no atentado de 11 de setembro, em Nova York. 

Muitas organizações sionistas questionaram a eficácia do governo alemão para resolver 
a crise, acusando-o de não haver aplicado as medidas de segurança necessárias. 


6 de setembro 


Dissolução da União Soviética 
(1991) 


s políticas perestroika e glasnost de Gorbatchev foram socavando gradualmente o velho 

sistema soviético até seu desaparecimento. Gorbatchev tentava construir uma coligação 
política que apoiasse as reformas, criando novas bases de poder para resolver os sérios 
problemas econômicos e a apatia política que ameaçavam a União Soviética. 

Os líderes locais e os movimentos populares das repúblicas aproveitaram a ocasião para 
acumular poder; viram-se favorecidos as forças nacionalistas, os comunistas ortodoxos e os 
populistas, que se opunham às tentativas de liberalizar e reavivar o comunismo soviético. 
Gorbatchev não pôde forjar um compromisso entre eles, e o país entrou em colapso. 

Após o golpe de Estado de 19 de agosto de 1991, as repúblicas soviéticas aceleraram seus 
respectivos processos de independência, declarando soberania uma após a outra. No dia 6 
de setembro, o governo soviético reconheceu a independência da Estônia, da Letônia e da 
Lituânia, apoiadas pelas potências ocidentais. Ainda que em outubro Gorbatchev e os 
representantes de oito repúblicas tenham assinado um acordo para formar uma nova 
comunidade econômica, em dezembro a Ucrânia realizava um referendo, no qual 90% dos 
eleitores optavam pela independência. 

Enquanto isso, a situação da economia soviética continuava se deteriorando. No entanto, 
Gorbatchev e seu governo ainda se opunham às reformas muito rápidas ou radicais. Para 
acabar com essa oposição, Boris Ieltsin decidiu dissolver a União Soviética, afastando de seu 
cargo Gorbatchev e o próprio governo. Vista como uma medida forçada para salvar o país 
do colapso econômico, a atuação de Teltsin foi amplamente apoiada pela população, assim 
como pelos governos da Ucrânia e da Bielorrússia. 

Com o tempo, quase todas as repúblicas da União, assim como algumas repúblicas 
autônomas da Rússia, iriam proclamando sua independência, e a dissolução política da 
URSS seria concluída em dezembro de 1991. No dia 8 foi firmado o Tratado de Belaveja, 
pelo qual as três repúblicas eslavas — Rússia, Bielorrússia e Ucrânia — declaravam a URSS 
dissolvida e constituíam a Comunidade dos Estados Independentes (CEI). Embora 
Gorbatchev tenha descrito o acordo como um golpe inconstitucional, logo se observou que 
não havia como voltar atrás. 

No dia 12 de dezembro, a legislatura da República Soviética da Rússia aceitava 
formalmente a secessão da Rússia da URSS, ratificando o Tratado de Belaveja. Dias depois, 
em Haia, doze das quinze repúblicas soviéticas assinaram a Carta Europeia da Energia 
como Estados soberanos, embora ainda não o fossem de jure, juntamente com outros 28 
países europeus, a Comunidade Europeia e quatro países não europeus. No dia 21, os 


representantes de todas as repúblicas soviéticas, com exceção da Geórgia, assinaram o 
Protocolo de Almá-Atá, confirmando a dissolução da União. 

O acordo de Almá-Atá também autorizava a Rússia a ocupar o assento da União 
Soviética no Conselho de Segurança da ONU. Nessa mesma data, todas as antigas repúblicas 
soviéticas, exceto os três países bálticos, concordaram em se integrar à CEI. 

No dia 25 de dezembro, Gorbatchev renunciou ao cargo de presidente da URSS, 
declarando a presidência extinta e transferindo seus poderes ao presidente da Rússia, que 
assumia os compromissos e a representação internacional do Estado desaparecido. A 
bandeira soviética foi arriada do Krêmlin pela última vez e, um dia depois, o Soviete 
Supremo reconheceu a extinção da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas e se 
dissolveu. 


Você sabia? 


1. Em dezembro de 1991, pela primeira vez desde a Segunda Guerra Mundial, a escassez 
de comida na Rússia central impunha o racionamento na região de Moscou. 

2. No fim de 1991, todas as instituições soviéticas oficiais haviam cessado suas atividades, 
e as repúblicas que constituíam a URSS assumiram internamente o papel do governo 
central, sendo reconhecidas internacionalmente como Estados independentes. 


7 de setembro 


Independência do Brasil 
(1822) 


quadro do pintor Pedro Américo sobre o grito do Ipiranga já é bastante conhecido por 

uma significativa parcela da população. Imagem comum nos livros didáticos e outras 
publicações, a obra busca recriar o fato, construindo uma memória onde dom Pedro I é o 
centro da ação. Concluída em 1888, a impressionante obra foi encomendada por dom Pedro 
H para enaltecer a memória de seu pai e a instituição do Império do Brasil. Mal sabia nosso 
segundo imperador que meses depois a proclamação da República o tiraria do trono. 

No quadro, dom Pedro I aparece em local privilegiado, de espada em punho, dando o 
famoso grito montado em seu cavalo, animal por sinal inadequado para viagem tão longa. 
À sua volta, a comitiva que o seguia, já em São Paulo, acompanha o ato. À esquerda, a 
Guarda Imperial (segundo o pintor, pois ainda não havia o Império do Brasil) aparece em 
uniforme de gala, igualmente inadequado. Uma casa que não existia na época aparece na 
pintura e o povo é colocado no evento por meio da inclusão de alguns populares na cena. O 
riacho do Ipiranga também está em posição equivocada em relação ao seu curso. Em suma, 
a obra não se destinava a ser uma fotografia, mas sim a construção de uma memória em 
que a formação do Estado brasileiro se deu graças à ação atribuída a um só indivíduo, 
aquele que seria o mandatário da nação. 

Durante muito tempo, as escolas propagaram essa memória, reforçada durante o 
período da ditadura militar (1964-1985). Vários historiadores “bancaram” a proposta, 
construindo uma independência contra uma nação opressora e poderosa. Ou seja, quanto 
mais se colocasse em relevo a “opressão portuguesa”, mais significativa seria a ação do 
futuro imperador, e da própria independência, haja vista que se dava peso ao ato do 
rompimento. 

Contudo, revisões historiográficas relativizaram essa ação quase exclusiva de dom Pedro, 
o que não exclui evidentemente seu papel de elemento de proa no processo de 
independência, já que em torno dele as elites puderam garantir a manutenção da escravidão 
e a não revisão de assunto igualmente espinhoso que era a posse da terra. 

A independência do Brasil pode ser associada, evidentemente sem pretensão de 
esgotamento do tema, a pelo menos dois aspectos: a difusão das ideias liberais e o 
desenvolvimento econômico proporcionado pela Revolução Industrial, que “forçou” a 
abertura dos mercados, ou seja, o livre comércio, em oposição às ideias mercantilistas de 
controle da atividade econômica pelo Estado. Desde ao menos o século XVIII o Brasil se 
tornara uma colônia de muito maior importância econômica que sua pequena metrópole no 
ultramar. 


O Brasil detinha uma boa produção agrícola de exportação (açúcar, fumo, aguardente, 
ouro, couros, algodão) e um mercado interno de alimentos, como produtor de arroz, milho, 
feijão, carne-seca (charque), entre outros itens — além da potencialidade para instalação de 
manufaturas e uma grande população, em conjunto formada por cativos, brancos pobres, 
indígenas, libertos e homens livres de uma elite comercial e agrária de peso. A famosa “vaca 
leiteira” emprestava suas tetas à sobrevivência de Portugal, que também tinha relações de 
dependência frente à Inglaterra. 

Desde a década de 1750, as reformas do marquês de Pombal buscariam desenvolver o 
império colonial português, um tanto ao molde das reformas bourbônicas tentadas pela 
Espanha de Carlos III. Pombal e outros, após ele, buscaram reformar Portugal, mas sob mão 
de ferro e atentando contra interesses das elites comerciais e agrárias, tendo-se como 
exemplo a criação de Companhias de Comércio. O intenso fiscalismo geraria revoltas como 
a Conjura Mineira, de 1789, e a Baiana, de 1798. Posteriormente, tentativas de 
emancipação de caráter regional vieram à tona, como a Insurreição Pernambucana de 1817 
e a Confederação do Equador, de 1824, duramente reprimidas após seu enfraquecimento, 
justamente quando esses movimentos se desarticularam no momento do debate acerca da 
escravidão e da terra. Liberdade, sim, mas igualdade seria um outro problema. 

Esses dois últimos eventos se deram já na administração de dom João VI, após a chegada 
da Família Real ao Brasil, em 1808. Os insurretos sentiam-se desfavorecidos pelo 
centralismo de dom João no Sudeste, de onde emanavam as decisões políticas. Contudo, a 
vinda da Família Real transferira a sede política do império português para o Brasil, que, 
devido a esse fato, passaria a reino unido, em 1815. O centro econômico do império 
colonial português agora passava a ser o seu centro político. E o novo reino sentiria os 
benefícios das relações de livre comércio, com o debate a favor da abertura de mercado, 
ainda que contrária aos comerciantes de grosso trato lusos que lucravam com os 
monopólios. 

As concepções liberais gerariam a Revolução do Porto, de 1820, que obrigou o retorno de 
dom João a Portugal, a fim de defender seu trono, o que fez submetendo-se a uma 
monarquia de tipo parlamentar, jurando, de má vontade, uma Constituição. As chamadas 
Cortes portuguesas buscaram e conseguiram a exclusão de muitos representantes brasileiros, 
leia-se parlamentares, na formulação daquela Constituição. Fiscalismo, tentativa de 
recolonização (que significava manutenção de monopólios comerciais) e submissão política 
podem ter sido demais para os setores das elites comerciais e detentoras do poder local na 
agora ex-colônia. Pensou-se a formulação de uma monarquia dual, sem sucesso. Movimentos 
como a maçonaria e figuras liberais como Gonçalves Ledo e José Bonifácio se tornariam 
figuras de proa na contenda política. 

A voz das ruas também se fizera ouvir, com as cada vez mais crescentes rivalidades entre 
brasileiros e portugueses. O resultado talvez realmente não pudesse ser outro: o 
rompimento. Contudo rompimento cuidadoso, já que seria mantida a escravidão, instituído 
o voto censitário (por renda) e adotado o regime monárquico, tendo como figura de proa o 
filho do rei dom João, ao contrário das outras independências na América, que adotariam o 
modelo republicano. Talvez se possa falar em pacto político entre dom Pedro I e as elites 
políticas brasileiras, o qual seria posteriormente rompido e levaria à abdicação do primeiro 
imperador. 


Mas essa já seria uma outra história. A partir de setembro de 1822, o Brasil se tornaria 
um Estado independente de Portugal e com caminho livre para sua estruturação, o que fez 
sem atender a anseios de grupos sociais criteriosamente excluídos das esferas de poder. As 
tintas de Pedro Américo buscariam, em 1888, construir a memória de uma nação formada 
quase que como por uma vontade nacional unificada, sem tocar nas diferenças 
propositadamente mantidas e assumidas na construção do Estado Brasileiro. 


Você sabia? 


1. O quadro do rio do Ipiranga apresenta gritante semelhança com o de Emest 
Meissonier, Batalha de Friedland, sobre uma refrega travada pelo exército 
napoleônico, o que rendeu muitas críticas ao autor, acusado de plágio. 


2. A maçonaria foi instituição de peso nas discussões políticas, por sua defesa da 
emancipação. Instituição poderosa no Brasil, congregava homens das elites e inclusive 
clérigos, a ponto de gerar a crise chamada “Questão Religiosa”, durante o governo de 
dom Pedro II, quando este negou-se a cumprir determinações doutrinárias do papa de 
então, que consistiam em excluir os maçons das irmandades religiosas. 


3. A independência política brasileira não teve seguimento na independência financeira. 
Mantiveram-se os tratados de 1810 com a Inglaterra, firmados por dom João VI, que 
deram aos ingleses grandes vantagens nas relações comerciais, o que seria uma tônica 
durante todo o império. Inclusive, para reconhecimento da independência, Portugal 
aceitou uma suposta indenização de milhões de libras, captadas em bancos ingleses, 
mas que na verdade constituíam um empréstimo. 


8 de setembro 


Leningrado sitiada 
(1941) 


uando a invasão do território da União Soviética pelas forças da Wehrmacht foi 

anunciada, em Leningrado foram imediatamente organizadas brigadas populares que 
mostraram sua eficácia desde o primeiro momento em que os alemães ameaçaram a cidade. 
Em julho de 1941, as forças alemãs chegaram a apenas 150 quilômetros da cidade, de onde 
três exércitos tentariam asfixiá-la por completo, em uma manobra de cerco. 

Em agosto, Leningrado só dispunha de uma via de comunicação com o exterior, em 
direção leste, mas no dia 8 de setembro de 1941 o cerco já estava completamente fechado 
sobre a cidade. 

Isolada por terra, só podia se comunicar através do golfo da Finlândia e do lago Ladoga, 
embora o estrito controle estabelecido pelo exército alemão e finlandês tornasse isso quase 
impraticável. 

Então, mais de 1 milhão de pessoas se dedicaram à construção de trincheiras e obstáculos 
para a defesa. A resistência da cidade havia se convertido em uma questão vital para o 
regime soviético; frente à propaganda e ao ânimo dos combatentes, não se podia consentir 
que a cidade símbolo da Revolução de Outubro caísse nas mãos do inimigo. No entanto, a 
escassez de alimentos e munições e os constantes bombardeios e ataques da Wehrmacht e da 
Luftwaffe tornavam a situação insustentável. 

As indústrias de armamentos não detiveram sua produção, fabricando carros de combate, 
motores, canhões e munição de todo tipo. Ninguém esperava receber ajuda do interior do 
país, pois a rápida invasão havia desarticulado seus sistemas de organização; os habitantes 
da cidade compreenderam que deviam lutar sozinhos: o soviete local decretou a mobilização 
geral. 

Mais de 300 mil cidadãos se alistaram nas milícias populares. As tropas de assalto mais 
eficazes eram as integradas pelos operários das fábricas, enquanto a população feminina e 
os menores de idade se ocupavam da construção de defesas. 

Com a chegada do inverno, as temperaturas caíram drasticamente e os víveres 
começaram a faltar. Os animais domésticos começaram a ser utilizados como alimento e as 
pessoas de constituição mais débil começaram a morrer maciçamente de desnutrição e frio. 

Em dezembro, o Exército Vermelho conseguiu fazer os alemães retrocederem, o que 
permitiu a reabertura da linha Tikhvin-Volkov e a chegada de mantimentos, ainda que o 
abastecimento continuasse muito deficiente. Mais de 100 mil pessoas morreram por 
inanição em janeiro de 1942, e os cadáveres se amontoaram nas ruas. 

No final de 1942, só restava 1 milhão de habitantes. Em janeiro de 1943, a notícia do 


triunfo soviético em Stálingrado ergueu os ânimos dos sitiados. O Exército Vermelho lançou 
uma ofensiva contra os atacantes a partir de duas frentes: o interior da cidade e a 
retaguarda inimiga. A ruptura do cerco permitiu que, a partir de então, se estabelecesse a 
comunicação ferroviária com Moscou. 

As regiões habitadas pela população civil foram escolhidas como alvos de bombardeios 
maciços pela aviação alemã, com o fim de provocar o pânico de seus habitantes, até que no 
dia 14 de janeiro de 1944 teve início a batalha definitiva pela libertação da cidade e, no fim 
do mês, Leningrado foi libertada, após novecentos dias (quase três anos) de assédio. 


Você sabia? 


1. Durante o invemno de 1941, os habitantes de Leningrado chegaram a ingerir os mais 
estranhos artigos de que dispunham, de remédios a couro, e de tinta a papel. Os casos 
de antropofagia se multiplicaram. 

2. Durante todo o cerco as atividades culturais e artísticas se mantiveram, como estímulo 
para a população continuar resistindo. 


9 de setembro 


Morre Mao Tsé-Tung 
(1976) 


político e estadista chinês mais importante do século XX nasceu em Hunan, na China, 

em 1893, em uma família de trabalhadores rurais. O jovem Mao deixou a casa paterna 
e entrou na Escola do Magistério de Changsha, onde começou a ter contato com o 
pensamento ocidental. Mais tarde se alistou no exército nacionalista, no qual serviu durante 
meio ano, antes de regressar a Changsha como diretor de escola primária. Depois trabalhou 
na Universidade de Pequim como bibliotecário auxiliar e leu Bakunin e Kropotkin, além de 
ter contato com dois homens-chave da futura revolução socialista chinesa: Li Dazhao e Chen 
Duxiu. 

Em maio de 1919, eclodiu em Pequim a revolta estudantil contra o Japão, na qual Mao 
Tsé-Tung se envolveu de forma ativa. Em 1921, ele participou da fundação do Partido 
Comunista e, dois anos depois, quando o partido formou uma aliança com o Partido 
Nacionalista, Mao ficou como responsável pela organização. De volta a Hunan, 
compreendeu que o sofrimento dos camponeses era a força que devia suscitar a mudança 
social no país, ideia que expressou em Inquérito sobre o movimento camponês em Hunan. 

A aliança com os nacionalistas foi rompida, os comunistas e suas instituições dizimados e 
a rebelião camponesa sufocada; com um numeroso contingente de camponeses, Mao fugiu 
para a região montanhosa de Jiangxi, de onde liderou uma guerra de guerrilhas contra 
Chiang Kai-Shek, chefe de seus antigos aliados. O Exército Vermelho, nome dado às milícias 
do Partido Comunista, conseguiu ir ocupando distintas regiões rurais do país, o que deu 
origem a uma guerra civil. 

Em 1930, Mao se casou com sua segunda mulher, He Zizhen. No ano seguinte, 
proclamou-se a República Soviética da China, da qual Mao foi eleito presidente, desafiando 
o comitê de seu partido a abandonar a burocracia da política urbana e concentrar sua 
atenção no campesinato. 

Apesar das vitórias de Mao na primeira parte da guerra civil, em 1934 Chiang Kai-Shek 
conseguiu cercar as tropas do Exército Vermelho, após o que Mao empreendeu a Grande 
Marcha, de Jiangxi ao noroeste chinês. Enquanto isso, os japoneses haviam invadido o 
norte do país, forçando uma nova aliança entre comunistas e nacionalistas para enfrentar o 
inimigo comum. 

Após a Segunda Guerra Mundial, reiniciou-se a guerra civil, com a vitória progressiva 
dos comunistas. No dia 1º de outubro de 1949 proclamou-se oficialmente a República 
Popular da China, com Mao Tsé-Tung como presidente. Ainda que no começo ele tenha 
seguido o modelo soviético para a instauração de uma república socialista, com o tempo foi 


introduzindo mudanças importantes, como priorizar a agricultura em detrimento da 
indústria pesada. 

A partir de 1959, deixou o cargo de presidente chinês, mas conservou a presidência do 
partido e promoveu uma campanha de educação socialista, na qual se destacou a 
participação popular maciça como única forma de conseguir um verdadeiro socialismo. 
Durante esse período, conhecido como Revolução Cultural Proletária, Mao conseguiu 
desarticular e reorganizar o partido graças à participação da juventude, através da Guarda 
Vermelha. Sua filosofia política como estadista ficou refletida em seu livro Citações do 
presidente Mao Tsé-Tung ou O livro vermelho. 

Morreu em 1976, após uma longa doença ocultada da população chinesa, e seu funeral 
foi celebrado com muita pompa e ostentação. 


Você sabia? 


1. No meio rural onde transcorreu sua infância, a educação escolar só era considerada 
útil se pudesse ser aplicada em atividades próprias da produção agrícola, por isso aos 
13 anos Mao Tsé-Tung deixou de lado os estudos para se dedicar exclusivamente ao 
trabalho na fazenda familiar. 

Mao teve grande influência na expansão da corrente comunista-maoista, que tocou 
fundo a juventude do Ocidente a partir do movimento de maio de 1968. 


10 de setembro 


Os jesuítas são expulsos do Brasil 
(1759) 


Companhia de Jesus é uma ordem monástica criada no século XVI para se contrapor à 

Reforma protestante. O advento do luteranismo e, posteriormente, de outras vertentes 
dele oriundas, como o calvinismo e o anglicanismo, motivou a Igreja Católica a reagir 
contra o movimento iniciado pelo ex-monge agostiniano alemão Martinho Lutero. 

Chamados “miles Christi” (os “soldados de Cristo”), os jesuítas se dedicaram à conversão e 
à educação; como membros da Companhia de Jesus, recebiam intensa instrução escolástica e 
rígida formação monástica. Após um longo período como noviço, o candidato entrava para 
a ordem fazendo os três votos normais de qualquer monge, ou seja, pobreza, castidade e 
obediência, mas os jesuítas faziam ainda um quarto, especial, de fidelidade ao papa. 

Os jesuítas espalharam-se pelo mundo, indo pregar na Europa, na África, na América e 
na Ásia. Estavam logo presentes de norte a sul do Brasil, no Congo, Angola, Japão e Índia. 
À diferença de outros monges, não se enclausuravam como faziam os beneditinos, por 
exemplo, mas iam a campo, buscando converter. A chegada dos europeus ao Brasil abriria 
campo considerado fértil para essa ação catequética e também educacional por parte da 
Companhia de Jesus. Os jesuítas atuaram num trinônimo que buscava eficiência — colégios, 
fazendas e aldeamentos. Os colégios eram locais de formação de noviços e ofereciam 
educação em caráter básico, sendo os locais sede da atuação dos miles Christi onde quer que 
se estabelecessem. 

No Brasil, os aldeamentos foram locais de arregimentação das populações indígenas 
submetidas ao processo de conquista de territórios na expansão colonial. Neles, os jesuítas 
ministravam aulas, ensinavam ofícios e rudimentos de doutrina católica. Os aldeamentos 
também serviriam como espaço de reserva de mão de obra, já que, controladores de grandes 
populações de índios — os aldeamentos de Sete Povos das Missões, no sul do Brasil, ficaram 
famosos -, os jesuítas atraíram grandes desavenças com os homens da colônia no tocante ao 
aproveitamento do índio enquanto trabalhador - em especial com os bandeirantes 
paulistas, que viviam da captura e venda de indígenas como escravos. 

Nas fazendas dos jesuítas se executavam a produção agrícola e outros ofícios, como 
carpintaria, marcenaria, olaria, ferraria, em geral com escravos negros. Centros de 
produção, abasteciam aldeamentos e colégios, além de representarem espaços de produção 
de gêneros comercializados na colônia — como a farinha de mandioca — em preços bem mais 
competitivos, já que eram isentos de impostos. Receberam imensas parcelas de terra das 
autoridades coloniais e de doadores particulares, sempre com o argumento de sustentar sua 
atividade missionária. 


Com a subida ao poder do marquês de Pombal, Sebastião de Carvalho e Melo, no 
governo de dom José I, no contexto da crise da produção aurífera, sua posição privilegiada 
no Império Colonial Português seria colocada em xeque. Adepto da racionalidade 
administrativa, Pombal buscou centralizar o poder e viu nos jesuítas um “Estado dentro do 
Estado”, uma ameaça. Numa intensa campanha difamatória, conseguiu do rei autorização 
para o sequestro de todos os bens da Companhia e sua expulsão de todas as possessões lusas 
espalhas pelo mundo. No Brasil, todos os seus colégios, fazendas e aldeamentos foram 
sequestrados, sendo algumas dessas estruturas mantidas pelo Estado e outras leiloadas a 
compradores particulares. Sem exceção, todos os bens dos jesuítas foram tomados e os 
padres, presos, agrupados e enviados para Portugal debaixo de várias acusações. 

Os mais famosos jesuítas da história brasileira foram, sem sombra de dúvida, os padres 
Manuel da Nóbrega e José de Anchieta, bem como o padre Antônio Vieira, consagrado pela 
publicação de seus muitos Sermões e por sua insuperável inteligência e erudição. Em meados 
do século XIX, os jesuítas voltaram a atuar no Brasil. Hoje, ainda se ocupam da atividade 
educacional, mas não mais com o fausto que desfrutaram no período colonial. 


Você sabia? 


1. Inácio de Loyola (1491-1556), fundador da Companhia de Jesus, era um militar 
espanhol. Ferido na Batalha de Pamplona, em 1521, foi para a casa de seu pai 
recuperar-se. A partir daí, iria dedicar-se à vida religiosa. No Mosteiro de Monserrat, 
retirou a armadura, que pendurou à frente da imagem da Virgem, e doou suas roupas 
a um mendigo. Começou a viver de esmolas, a ajudar os doentes e outras obras, 
influenciado pela vida de São Francisco de Assis. Estudava e pregava, tendo sido 
investigado como suspeito de heresia pela Inquisição por duas vezes. Com seus 
primeiros seis seguidores (um único deles era padre), fundou a Companhia de Jesus, 
em 1534. 


11 de setembro 


Ataques de 11 de setembro 
(2001) 


o dia 11 de setembro de 2001, os Estados Unidos sofreram o maior ataque aéreo desde 
Na Segunda Guerra Mundial. A partir de então, foram impostas duras medidas de 
segurança nos voos comerciais. 

As 8h48, o primeiro avião bateu em uma das Torres Gêmeas, em Nova York, à altura do 
80º andar. Era um avião comercial de passageiros, um Boeing 767 da American Airlines que 
realizava o trajeto Boston-Los Angeles, com 81 passageiros e onze membros da tripulação a 
bordo, que havia sido sequestrado minutos antes. Apenas dezoito minutos mais tarde, outro 
avião chocava-se na segunda torre, à altura do 40º andar, diante do olhar atônito de 
milhões de telespectadores em todo o mundo. A hipótese de acidente estava descartada. Era 
o segundo avião comercial sequestrado, o voo 175 da United Airlines, que viajava de Boston 
a Los Angeles com 56 passageiros e nove membros de tripulação. Os Estados Unidos 
entraram em alerta máximo, após esses primeiros ataques. Todos os edifícios públicos foram 
evacuados e os aeroportos e fronteiras, fechados, diante do temor de novos atentados. 

Às 9h35, o presidente dos Estados Unidos, George W. Bush, comparecia diante dos meios 
de comunicação e assegurava que os responsáveis por esse ataque terrorista seriam 
capturados e castigados. 

Às 9h43, um terceiro avião se chocou contra o Pentágono. Era um Boeing 757 da 
American Airlines que ia de Washington a Los Angeles e transportava 58 passageiros e seis 
tripulantes. Centenas de pessoas morreram nesse atentado. 

Às 10h05 caiu a Torre Sul do World Trade Center, a segunda a receber um ataque. 
Enquanto isso, dezenas de pessoas se jogavam pela janela das torres por não poder fugir da 
enorme bola de fogo que se formara pelo impacto dos aviões. 

A Torre Norte desabava por completo às 10h30, deixando milhares de pessoas presas em 
seu interior. Nas torres, repletas de escritórios, trabalhavam cerca de 50 mil pessoas, por 
isso o número de vítimas foi muito elevado. 

O quarto avião sequestrado, o número 93 da United Airlines, que havia decolado do 
aeroporto de Newark com destino a San Francisco, caiu às 10h48 perto de Pittsburgh, na 
Pensilvânia. A bordo iam 38 passageiros e sete tripulantes. A colisão se produziu devido ao 
enfrentamento dos passageiros com os sequestradores. No total, 266 pessoas morreram a 
bordo dos quatro aviões utilizados nos ataques. 

O prefeito de Nova York, Rudolph Giuliani, ordenou a evacuação do sul da ilha de 
Manhattan, enquanto, após o ataque ao Pentágono, forças militares foram destacadas para 
atuar em Washington e seus arredores, na tentativa de controlar a situação de caos na 


capital dos Estados Unidos. 

O grupo terrorista islâmico Al-Qaeda, envolvido previamente em ataques a interesses 
americanos, tornou pública a sua participação nos atentados. Seu líder, Osama bin Laden, 
já havia declarado uma jihad contra os Estados Unidos. 

Supõe-se que o plano foi ideado no Afeganistão e organizado na Alemanha e na Malásia. 
O financiamento chegou de Dubai, por meio de um cartão de crédito. O egípcio Mohamed 
Atta comandou os dezenove terroristas suicidas que embarcaram nos quatro aviões. 


Você sabia? 


Por meio de seu telefone celular, uma passageira de um dos aviões pôde alertar o 
marido de que o aparelho estava sendo sequestrado. 

Os terroristas encarregados de pilotar os aparelhos receberam treinamento em escolas 
de voo dos Estados Unidos. 


12 de setembro 


Dia dos Mártires 
(1977) 


o dia 12 de setembro de 1977, Steve Biko, líder do Movimento da Consciência Negra da 

África do Sul, morreu de mãos atadas, no chão de um hospital da polícia. No começo 
daquele mês, a polícia africâner o havia espancado quase até a morte em Porto Elizabeth, 
por “suposta subversão”. A notícia da morte desse líder político, negada pelo governo 
branco minoritário do país, levou a protestos internacionais, e as Nações Unidas impuseram 
um embargo de armas contra a África do Sul. 

O dia 12 de setembro de 1978 foi declarado o primeiro “Dia dos Mártires” e, a partir de 
então, seria celebrado anualmente pelos opositores ao apartheid de todo o mundo, para 
relembrar aqueles que deram suas vidas nessa luta. 

Steve Biko nasceu em 1946, em um township — assentamento urbano para pessoas de 
raça negra criado nos tempos do apartheid, na África do Sul - da província do Cabo, e 
morreu por causa das torturas e do trato desumano cometidos pela brutal polícia desse 
regime. 

A trajetória de Biko contra a ordem racista e segregacionista começou na escola de 
ensino médio da qual foi expulso por sua atitude contra o establishment. Seu pai e seu irmão 
haviam participado ativamente da causa antirracista. 

Steve Biko criou o primeiro sindicato de estudantes exclusivamente negro, em 1969, na 
Organização dos Estudantes Sul-Africanos (SASO, na sigla em inglês), e inovou o combate 
de libertação concentrando-se na dimensão psicológica, a consciência dos negros, única 
instância da qual, segundo ele, surgiria um processo revolucionário. Por essa razão, Biko se 
separou dos liberais brancos antiapartheid, para se dedicar à unificação dos esforços dos 
próprios negros, numa atitude e estratégia que o distinguiam claramente de outros partidos 
comprometidos na luta de libertação, como o CNA. Nesse contexto, produziu uma filosofia 
política, um enfoque da consciência negra que continua sendo atual e adaptável aos 
diferentes meios sociopolíticos. 


13 de setembro 


Acordos de Oslo 
(1993) 


s palestinos reivindicam o direito de regressar aos lares que se viram obrigados a 

abandonar por causa das guerras de 1948 e 1967, que tiveram origem em 
reivindicações antagônicas em torno da terra da Palestina. Em 1947, a Assembleia-Geral da 
ONU havia dividido a Palestina em dois Estados independentes, um árabe e outro judeu, 
com um regime internacional especial para Jerusalém. 

Desde 1993, ano da Declaração de Princípios sobre um governo palestino autônomo 
provisório, denominada também Acordos de Oslo, foi vislumbrada a possibilidade de dirimir 
o conflito entre israelenses e palestinos de modo pacífico. 

Entre 7 milhões e 8 milhões de palestinos vivem em regiões da Palestina administradas 
pela Autoridade Palestina, ou estão refugiados em terras próximas. Outros se encontram 
espalhados pelo Oriente Médio, América Latina, Europa e Estados Unidos. Cerca da metade 
são refugiados inscritos no Organismo de Obras Públicas e Socorro das Nações Unidas para 
os Refugiados da Palestina no Oriente Próximo (OOPS) que vivem na Faixa de Gaza, na 
Cisjordânia e em Jerusalém oriental, assim como na Jordânia, na Síria e no Líbano. Mais de 
1 milhão de refugiados ainda vivem em acampamentos que foram criados há cinquenta 
anos. 

A comunidade internacional tem mostrado profunda preocupação pelas condições de 
vida e dos direitos humanos do povo palestino que vive sob ocupação, especialmente nos 
anos da intifada, ou levante palestino (1987-1993), que focalizou a atenção em sua situação 
difícil e na necessidade de conseguir uma solução urgente. 

Durante muitos anos, a questão foi tratada principalmente como um problema de 
refugiados, mas, no começo dos anos 1970, o nacionalismo palestino destacou os aspectos 
políticos. 

Em suas resoluções 242 e 338, a Assembleia-Geral e o Conselho de Segurança da ONU 
estabeleceram os princípios para uma paz justa e duradoura, decidindo que se iniciassem as 
negociações. Em 1974, a Assembleia-Geral reconheceu a Organização para a Libertação da 
Palestina como representante do povo palestino, outorgando-lhe a condição de 
observadora, e, em 1975, decidiu criar um comitê para recomendar um programa destinado 
a que o povo palestino pudesse exercer seus direitos de regressar ao lar e de viver sua livre 
determinação. 

O fim da Guerra Fria e da Guerra do Golfo e suas sequelas repercutiram na situação do 
Oriente Médio. O processo de negociação entre árabes e israelenses foi reiniciado 
seriamente em outubro de 1991, com a realização da Conferência de Madri — uma tentativa 


de começar um novo processo de paz que pudesse pôr fim ao conflito -, sob a dupla 
presidência dos Estados Unidos e da União Soviética, embora, em meados de 1993, as 
conversações parecessem ter estancado. Paralelamente, Israel e a OLP mantiveram 
conversações secretas na Noruega no final de agosto de 1993, tornando pública a notícia de 
que haviam chegado a um acordo. 

No dia 10 de setembro de 1993, Israel e a OLP trocaram cartas de reconhecimento 
mútuo, e, no dia 13 de setembro, em uma cerimônia realizada na Casa Branca, em 
Washington, na presença de Bill Clinton, presidente dos Estados Unidos, e de Andrei V. 
Kozirev, ministro das Relações Exteriores da Rússia, os representantes de Israel e da 
Palestina assinaram a Declaração de Princípios sobre um governo palestino autônomo 
provisório. Em seguida, Yitzhak Rabin, primeiro-ministro israelense, e lasser Arafat, 
presidente da OLP, apertaram as mãos. O acordo histórico abriu caminho para o 
estabelecimento do governo palestino autônomo na Faixa de Gaza e na Cisjordânia e 
marcou o começo de um processo que devia culminar com a negociação da solução das 
questões relativas ao estatuto permanente. 


Você sabia? 


1. A Assembleia-Geral da ONU expressou seu apoio à Declaração de Princípios na 
resolução “Acordo pacífico da questão da Palestina”. 


14 de setembro 


Fundação da OPEP 
(1960) 


esde a sua criação, a Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP) tem a 
finalidade de fazer uma frente comum para a defesa de seus interesses e de tentar 
estabilizar os preços por meio de uma regulação da produção. 

A urgência em criar uma instituição dessas características surgiu após a grande queda no 
preço do petróleo, produzida em 1960 em virtude dos acordos que então foram realizados de 
forma unilateral pelas grandes distribuidoras de petróleo cru. 

Inicialmente, a OPEP surgiu da iniciativa do então ministro de Minas e Hidrocarbonetos 
da Venezuela, Juan Pablo Pérez Alfonzo, que conseguiu formar aliança com os principais 
produtores mundiais para criar uma instituição capaz de fixar políticas petrolíferas que 
conduzissem à estabilidade do mercado mundial. A instituição foi estabelecida no dia 14 de 
setembro de 1960 com sede social em Viena, Áustria. 

Os países fundadores foram a Venezuela, o Iraque, o Kuwait e a Arábia Saudita. Mais 
tarde, uniram-se à organização o Qatar, a Líbia, a Indonésia, os Emirados Árabes Unidos, a 
Argélia e a Nigéria. Em 1974, também se uniu a ela o Gabão, que se retirou em 1995. Seu 
alcance quanto ao controle do petróleo chega a 43%, no que se refere à produção, e a 75% 
das reservas. Da mesma forma, tem o domínio de 51% das exportações de petróleo cru. 

Em primeira medida, a instituição foi avalizada pelos países-membros e, em 1962, foi 
registrada perante a ONU e reconhecida como uma organização do Conselho Superior 
Econômico, em 1965. 

Sua estrutura se configura da seguinte maneira: a Conferência Ministerial, composta 
pelos ministros do Petróleo dos países-membros, se reúne duas vezes por ano, constituída 
como a máxima autoridade da OPEP. A essas reuniões podem comparecer países 
convidados. Além disso, existe um Conselho de Governo encarregado de velar pelo 
cumprimento das resoluções, um conselheiro para cada um dos países integrantes e um 
Secretariado, do qual dependem diferentes setores ou departamentos de análises. 

Entre os países que não fazem parte da organização, mas que participam das reuniões 
ordinárias, encontram-se o México, a Noruega, o Sudão, o Cazaquistão, Omã e o Egito. 

Seu poder se sustenta no domínio que conseguiu alcançar em escala mundial em virtude 
do petróleo que controla. Uma das épocas de máximo esplendor quanto à escalada do preço 
foi registrada nas décadas de 1980 e 1990, resultado da Guerra Iraque-lrã e, depois, durante 
a Guerra do Golfo. 

Os preços se mantiveram relativamente estáveis até 1998; depois do ano de 2000, o 
barril alcançou pela primeira vez um preço entre 22 e 28 dólares e, em 2008, subiu para 80 


dólares, chegando a uma das cifras mais altas da história. 

A OPEP sofreu duas crises importantes: a de 1973, na qual a organização decidiu não 
vender petróleo àqueles países que colaboravam com Israel; e em 1979, quando, iniciada a 
guerra entre o Iraque e o Irã, o preço do barril chegou a 39 dólares e o Irã congelou todas as 
suas exportações, provocando uma alta de preços que afetou o mercado global de petróleo. 


Você sabia? 


1. Aprofundando a crise mundial atual, em uma conferência na Argélia em meados de 
dezembro de 2008, o secretário-geral da OPEP falou sobre a necessidade de extrair 
petróleo cru, cortando a cota de produção devido à superoferta que havia no mercado. 
Isso produziu a elevação do preço dos produtos derivados do petróleo cru desde então, 
atrasando a saída da crise durante a década de 2010. 


15 de setembro 


Mapa genético do Parkinson 
(2005) 


propensão a sofrer de doença de Parkinson está “escrita” em doze genes, segundo um 

trabalho publicado no dia 15 de setembro de 2005 por pesquisadores da Clínica Mayo 
de Rochester, em Nova York, e da Perlegen Sciences, na Califórnia, na edição digital da 
revista The American Journal of Human Genetics. O estudo é o primeiro no qual se completa 
o mapa genético de uma doença complexa. Para elaborá-lo, os médicos compararam os 
genes de 775 pessoas que tinham Parkinson com os de muitas outras que estavam saudáveis, 
que atuaram como grupo de controle. 

Apesar da descoberta dos genes que determinam a propensão a sofrer da doença, os 
pesquisadores não descartam que o desencadeador último do Parkinson não seja genético. 
Mas eles estão certos de que não basta um único gene para ter a doença. 

As conclusões dos pesquisadores apontam para uma origem complexa do Parkinson. 
Foram identificados doze genes que conferem aos seus portadores suscetibilidade para 
padecer da doença, embora o efeito de cada um deles não seja suficiente. Não basta ter os 
genes; é preciso, além disso, um fator externo que a dispare, um detonante da deterioração 
neuronal que caracteriza o Parkinson. 

Até hoje só haviam sido identificados dois genes supostamente relacionados ao 
Parkinson, os chamados PARK1O e PARKI1. Existe outro gene associado que parece ter 
papel mais importante, o chamado SEMASA. A descoberta de outros dez genes agrega 
complexidade à doença, mas também dá novas oportunidades de prevenção ou de cura, já 
que aumenta o número de possibilidades de intervenção terapêutica. 

O Parkinson, também denominado “parkinsonismo primário” ou “paralisia agitante”, é 
uma doença neurodegenerativa que afeta aproximadamente 6 milhões de pessoas no mundo 
— a segunda desse tipo, sendo a primeira o Alzheimer. No Brasil, calcula-se que cerca de 200 
mil pessoas com mais de sessenta anos sofram do mal de Parkinson. Não se conhece sua 
causa, e não tem cura. Até hoje, os médicos só podem agir sobre seus sintomas — o tremor, a 
rigidez muscular ou a perda do equilíbrio. 

Essas manifestações se devem à destruição das células que produzem um 
neurotransmissor, a dopamina. Essa substância é o sinal químico que se encarrega de ativar 
os circuitos do cérebro implicados no movimento. 

A causa última dessa deterioração ainda é uma incógnita. A imediata parece ser uma 
deterioração no funcionamento dos mecanismos de limpeza das células, um processo 
realizado por organelas celulares denominadas lisossomos. Quando essas minúsculas 
máquinas de reciclagem deixam de funcionar, os materiais descartáveis das células se 


acumulam em seu interior, formando pacotes que enchem o espaço livre para os processos 
internos dos neurônios. O resultado final é que os neurônios deixam de funcionar. 


Você sabia? 


1. A pesquisa foi financiada pela Fundação Michael J. Fox, o protagonista da série de 


filmes De volta para o futuro, que se retirou da interpretação por padecer desta 
doença. 


Em 1997, a Organização Mundial da Saúde estabeleceu que no dia 11 de abril seria 


celebrado o Dia Mundial do Parkinson, com o objetivo de aumentar a conscientização 
das necessidades das pessoas afetadas pela doença. E a data de nascimento de James 
Parkinson, o médico britânico que descreveu pela primeira vez a “paralisia agitante ”, 
em 1817. 


Os pesquisadores advertem que a utilidade terapêutica da sua descoberta ainda está 
distante. 


16 de setembro 


Massacre de Sabra e Chatila 
(1982) 


m dos acontecimentos mais controversos e cruéis da história recente do Oriente Médio 
foi o massacre de Sabra e Chatila, dois campos de refugiados palestinos situados em 
Beirute, a capital do Líbano. 

O Líbano havia alojado as forças palestinas, tanto militares quanto políticas, após sua 
saída da Jordânia, depois do chamado Setembro Negro. Anos antes, a Liga Árabe e o 
governo libanês haviam firmado um acordo que permitia total liberdade de movimento aos 
palestinos em todo o país. 

No entanto, a situação no Líbano não era muito apropriada para a chegada de políticos 
e militares palestinos, além de um alto número de refugiados. A ordem política criada pela 
peculiar Constituição libanesa havia criado um estado de tensão permanente. 

A mudança demográfica provocada pela chegada dos refugiados palestinos preocupou 
sobremaneira as forças maronitas, sobretudo as agrupadas nas Falanges. 

A guerra civil que começou encoberta em 1969 eclodiu com crueza em 1971 e se agravou 
ainda mais em 1975, após conflitos entre palestinos e falangistas. A isso se uniu a 
participação de Israel, após um atentado na fronteira que levou o exército israelense a 
ocupar uma faixa do Líbano; embora a ONU tenha obrigado à sua retirada, Israel criou uma 
espécie de faixa autônoma governada por um dirigente marionete. 

O assassinato do líder maronita Bashir Gemayel no dia 14 de setembro de 1982 em 
Beirute, na sede das Forças Libanesas, milícia aliada de Israel, levou Israel a enviar duas 
divisões militares até a cidade, sob o comando do ministro da Defesa, Ariel Sharon. 

A ocupação da zona oeste da cidade não encontrou resistência, e Sharon se encarregou 
de toda essa parte da capital. Na noite de 16 de setembro, o sucessor de Gemavyel à frente 
das Falanges enviou duzentos milicianos em uma operação punitiva aos palestinos. Os 
milicianos penetraram em dois campos de refugiados, Sabra e Chatila, com o pretexto de 
encontrar guerrilheiros palestinos e desarmá-los. 

Produziu-se um autêntico massacre. A maioria dos que morreram durante as trinta horas 
que durou a ocupação dos campos eram civis. O número de vítimas oscila entre várias 
centenas e 4 mil pessoas. As tropas israelenses só detiveram o massacre no dia 18 de 
setembro. 

As notícias sobre o ocorrido deram a volta ao mundo. O escândalo afetou inclusive a 
sociedade israelense, provocando uma grande crise política. Dias depois, 400 mil pessoas, 
convocadas por partidos de esquerda e por movimentos pacifistas, saíram às ruas em Israel 
para exigir uma investigação que apurasse as responsabilidades dos militares do país que, 


como força dominante em Beirute, estavam encarregados da segurança. 

Diante da pressão social, o primeiro-ministro Begin criou uma comissão de investigação 
no Parlamento israelense dirigida pelo presidente do Supremo Tribunal. Em fevereiro de 
1983, suas conclusões se tornaram públicas; a milícia cristão-falangista aparecia como 
responsável direta e material do massacre, e a comissão criticava fortemente vários 
comandos militares e seus responsáveis políticos, qualificando a atuação do chefe do Estado- 
Maior de “negligência grave”. A crise provocou a renúncia do ministro da Defesa, Ariel 
Sharon. 


Você sabia? 


1. Muitos setores pró-palestinos consideram Sharon o autor ou instigador do massacre. 
Em 2001, uma denúncia contra o então primeiro-ministro israelense foi aceita na 
Bélgica, embora Israel não lhe tenha concedido importância jurídica. 

O responsável direto pelos fatos, o líder das Falanges libanesas Elie Hobeika, nunca foi 
acusado por nenhum tribunal e chegou inclusive a se tornar ministro nos anos 1990. 
Em janeiro de 2002, foi morto por um atentado, sem que se conheçam seus autores. 


17 de setembro 


Acordos de Camp David 
(1978) 


m 1973, após sucessivas guerras entre Israel e os diferentes países árabes, foi convocada 
Mimi série de reuniões em Genebra para tentar determinar um statu quo na região que 
trouxesse a tranquilidade. No entanto, nem os países árabes aceitavam Israel, nem este 
queria se retirar dos territórios ocupados durante os conflitos armados. 

As posições se aproximaram um pouco com a chegada à presidência dos Estados Unidos, 
em 1976, de Jimmy Carter, aberto a tentar resolver o conflito por meio de negociações, e de 
Menachem Begin à de Israel, em 1978. A visita surpresa de Anwar Al Sadat a Israel em 1977 
foi fundamental, pois significou um reconhecimento de fato de Israel, algo sem precedente 
no mundo árabe. 

O presidente Carter, recém-eleito, começou a preparar terreno para as negociações e 
iniciou contatos com os governos de Israel, do Egito, da Síria, da Jordânia e dos 
representantes palestinos. Sua intenção era, primeiro, tentar alcançar a paz e, 
posteriormente, se encarregar das reivindicações palestinas. 

Apesar das boas intenções, o ritmo dessas conversações não satisfazia os egípcios. Então 
se produziu a -— politicamente arriscada -— visita de Sadat a Israel, motivada pelas 
dificuldades econômicas atravessadas pelo Egito, com boa parte de seu orçamento destinada 
ao gasto militar, assim como por certa saturação das posições maximalistas de sírios e 
palestinos. 

O ponto de partida israelense para negociar era não permitir a presença palestina nas 
conversações, embora Israel aceitasse uma possível retirada da península do Sinai. 

Carter aproveitou a ocasião e, embora pretendesse um acordo muito mais amplo, que 
abarcasse todos os envolvidos, propôs uma reunião em Camp David, nos Estados Unidos. 

No dia 5 de setembro de 1978, os dois dirigentes implicados se reuniram em Camp 
David. Sadat nem sequer quis se sentar junto a Begin. Utilizava Carter de correio para 
dialogar com ele. Foi incapaz de se encontrar em pessoa com o dirigente do país inimigo. 

O ponto de partida: o Egito solicitava a retirada total das forças israelenses do Sinai, ao 
que estes responderam afirmativamente, embora solicitassem o prazo de um ano para se 
retirar e quisessem manter uma zona de segurança. 

Sadat exigia que Israel se retirasse também de Gaza e da Cisjordânia e que os 
assentamentos judeus nessa região fossem desmantelados para dar lugar à criação de um 
Estado palestino. Em troca, o Egito oferecia a assinatura de um tratado de paz, assim como 
o reconhecimento oficial do Estado judaico. 

Ainda que tenha havido uma grande crise durante o transcurso das negociações, no dia 


17 de setembro se chegava a um acordo. 

Israel aceitava desalojar o Sinai, desmantelando inclusive as colônias que havia 
começado a instalar durante esses anos. Em troca, o Egito se comprometia a manter uma 
presença militar reduzida. 

Quanto ao problema palestino, conseguiu-se definir um calendário para voltar a 
negociar a possibilidade de criar um regime autônomo nos territórios ocupados e também se 
solucionaram questões como a passagem de barcos pelo Canal de Suez. 

O mundo árabe recusou completamente o acordo, considerado uma traição aos 
palestinos, o que fez vários países romperem relações diplomáticas com o Egito. No entanto, 
firmou-se o acordo de paz e, desde esse momento, cessaram os conflitos armados entre 
Israel e o Egito. 


Você sabia? 


1. Os Acordos de Camp David revolucionaram o panorama político do Oriente Médio. Os 
Estados Unidos conseguiram um importante triunfo diplomático, mas o Egito foi 
condenado e isolado pelo mundo árabe, e Sadat, considerado por muitos um traidor, 
foi assassinado por um comando islamista, em 1981. 


18 de setembro 


Fundação do jornal The New York Times 
(1851) 


New York Times é um periódico de distribuição mundial publicado na cidade de Nova 
Ovor sob a direção de Arthur Ochs Sulzberger Jr. É propriedade da New York Times 
Company, que também possui outras quarenta publicações, como o International Herald 
Tribune e o Boston Globe, dois dos jornais mais influentes do planeta, como o New York 
Times. O jornal é afetuosamente chamado de “A Dama de Cinza” e muitos o consideram o 
jornal estadunidense por excelência. 

O New York Times foi fundado no dia 18 de setembro de 1851 por Henry Jarvis Raymond 
e George Jones. Raymond também foi diretor fundador da Associated Press, em 1856. Em 
1896, Adolph Ochs adquiriu o Times e, sob sua direção, alcançou renome internacional. Em 
1897, ideou o lema do periódico, “All the news that's fit to print” (“Todas as notícias que 
merecem ser impressas”), que costuma ser interpretado como um ataque aos seus 
concorrentes nova-iorquinos, conhecidos por seu claro caráter tendencioso e parcial. 

Por causa da mudança da sede do jornal para um novo edifício na 42nd Street, a área 
ganhou o nome de Times Square em 1904, e, nove anos depois, o Times abriu um anexo no 
número 229 da 43rd Street, para onde transferiu sua sede principal, vendendo por fim a 
Times Tower em 1961. 

O Times era publicado originalmente todas as manhãs, exceto aos domingos, mas, 
durante a Guerra de Secessão, começou a ser publicado também nesse dia. Ganhou seu 
primeiro Prêmio Pulitzer por reportagens e artigos sobre a Primeira Guerra Mundial em 
1918 e, um ano depois, realizou sua primeira entrega transatlântica em Londres. 

Entre suas seções mais populares se encontram as palavras cruzadas, que começaram a 
aparecer em 1942 como um caderno. O jornal comprou a emissora de rádio de música 
clássica WOXR no mesmo ano e o caderno de moda foi acrescentado em 1946, sendo hoje 
considerado uma das publicações mais influentes no setor. O Times também começou uma 
edição internacional em 1946, mas deixou de publicá-la em 1967, unindo-se à empresa 
publicadora do New York Herald Tribune e do Washington Post para publicar o International 
Herald Tribune, em Paris. 

Em 1996, o New York Times criou sua página na internet e transferiu sua sede central 
para um edifício projetado por Renzo Piano na intersecção da 4Ist Street com a Oitava 
Avenida, em Manhattan, inaugurado no final de 2007. 

Hoje, o New York Times é um jornal formador de opinião que muitos leitores tomam 
como referência, considerado o “periódico hemeroteca por excelência” nos Estados Unidos. 
Tradicionalmente, imprime transcrições de discursos importantes e debates. 


O Times ganhou 95 Prêmios Pulitzer, que é o mais prestigioso reconhecimento ao 
trabalho jornalístico nos Estados Unidos. Tem dezesseis escritórios em Nova York, mais onze 
no restante do país, e 26 agências de informação no exterior. O periódico tem duas 
emissoras de rádio: a WBRR e a WQEW. 


Você sabia? 


Em 1971, descobriu como o governo dos Estados Unidos manipulava a informação que 
oferecia aos seus cidadãos sobre o desenrolar da Guerra do Vietnã. 

Em 1972, trouxe à luz pública o fato de que milhares de afro-americanos afetados pela 
sífilis haviam tido o tratamento negado durante décadas. 

Em 2004, revelou a insegurança laboral que existia em muitos lugares de trabalho nos 
Estados Unidos. 


19 de setembro 


Primeiro voo tripulado de um balão 
(1783) 


s famosos inventores do aeróstato, os irmãos Joseph-Michel e Jacques-Étienne 

Montgolfier, nasceram em Vidalon-les-Annonay, na França, na década de 1740, no 
seio de uma família de oito irmãos cujo pai era o fabricante de papel Pierre Montgolfier. 
Jacques-Étienne iniciou em Paris a carreira da arquitetura, o que lhe proporcionou 
excelente formação técnica, mas teve que abandoná-la para se dedicar ao negócio familiar 
de papel. Em 1782, eles descobriram que, introduzindo ar quente em um balão, este se 
elevava. 

Existem várias hipóteses sobre como chegaram à descoberta: segundo uma delas, eles se 
inspiraram ao observar a ascensão da fumaça procedente das chaminés da fábrica do pai; 
de acordo com outra, a mais aceita, aconteceu enquanto ambos os irmãos brincavam com 
sacos de papel e fogo. Nesse momento, perceberam que os sacos subiam, o que chamou sua 
atenção. 

Aos poucos, foram progredindo em sua descoberta. Em 1782, instruídos por Priestley no 
campo da navegação aérea, fizeram experimentos com sacos maiores e materiais mais 
leves. Foi nesse mesmo ano que o projeto se consolidou, alcançando cerca de 1.830 metros 
de altura com um saco esférico feito de linho e seda e forrado de papel, com peso de 
aproximadamente 226 gramas e 11 metros de diâmetro. 

No dia 4 de junho de 1783, realizaram a primeira demonstração pública de sua 
descoberta. Aqueceram o ar de um balão queimando palha e madeira por baixo da sua 
abertura inferior, e este chegou a alcançar os 1.000 metros de altitude. 

No dia 12 de setembro de 1783, eles se propuseram elevar um balão na presença de uma 
comissão da Academia de Ciências, em Paris, mas a demonstração teve que ser adiada por 
causa da chuva. Finalmente, no dia 19 de setembro, os irmãos Montgolfier decidiram 
mostrar diante da corte de Luís XVI, na frente do Palácio de Versalhes, como subia um balão 
tripulado por um carneiro, um galo e um pato, que iam numa grande cesta pendurada no 
balão inflado pelo ar quente. O aparelho dos irmãos Montgolfier subia graças a um forno a 
lenha instalado na cesta, com um procedimento muito básico: o forno aquecia o ar e o balão 
subia. O engenho se manteve no ar durante uns oito minutos e aterrissou suavemente a 
cerca de 3 quilômetros de distância. 

No dia 21 de dezembro do mesmo ano, teve lugar a primeira ascensão tripulada por 
pessoas da história. Os corajosos tripulantes foram Pilâtre de Rozier e o marquês 
D'Arlandes. O balão sobrevoou Paris durante 25 minutos, alcançando 1.000 metros de 
altitude, e aterrissou a uns 9 quilômetros de distância. Essa façanha lhes rendeu o 


reconhecimento da Academia de Ciências da França, que os nomeou membros, outorgando- 
lhes um prêmio de 600 libras francesas, e o rei Luís XVI lhes concedeu cartas de nobreza. 
Desde então, esse tipo de balão foi chamado de montgolfiere. 

A partir daí, sucederam-se diferentes voos, inclusive um através do canal da Mancha, em 
janeiro de 1785, por Jean-Pierre Blanchard e John Jeffries. A pesquisa aerostática foi 
evoluindo até chegar ao dirigível, passando pelos balões de gás, pois logo os balões de ar 
quente foram substituídos por balões de hidrogênio, e não voltaram até a década de 1960, 
quando as Indústrias Raven melhoraram a segurança do projeto do clássico dos irmãos 
Montgolfier, utilizando náilon para o balão e propano como combustível para o queimador. 


Você sabia? 


1. Em 1792, Joseph Montgolfier inventou uma máquina elevadora de água, o “carneiro 
hidráulico”, e Étienne desenvolveu enormemente os processos de fabricação do papel. 

2. Bem antes dos voos tripulados dos irmãos Montgolfier, o padre Bartolomeu Louranço 
de Gusmão, “o Padre Voador”, patenteou “um instrumento para se andar pelo ar”, 
que nada mais era que um protótipo do aeróstato. A partir de agosto de 1709, ele fez 
em Portugal várias experiências e demonstrações públicas do invento, mas seu 
aeróstato ainda não era capaz de carregar pessoas a bordo, tendo sido até considerado 
perigoso, pela facilidade com que se incendiou nas primeiras tentativas. 


20 de setembro 


O Festival de Cannes 
(1946) 


Festival Internacional de Cinema de Cannes foi criado por iniciativa de Jean Zay, 
ministro de Educação Pública e Belas-Artes, que desejava instituir na França um evento 
cultural internacional capaz de competir com o Festival de Veneza. 

Originalmente organizado em 1939 sob a presidência de Louis Lumiére, foi preciso 
esperar até o dia 20 de setembro de 1946 para que a primeira edição do festival tivesse 
lugar em Cannes. A partir de então, foi realizado todos os anos em setembro — exceto em 
1948 e 1950 — até ser transferido para o mês de maio, em 1952. 

Ainda que, em suas primeiras edições, tenha se tratado de um evento festivo, no qual 
quase todos os filmes que concorriam obtinham um prêmio, a chegada de astros e estrelas 
de todo o mundo ao festival e sua fulgurante midiatização contribuíram para lhe forjar em 
pouco tempo um renome internacional e legendário. 

Nos anos 1950, o festival ganhou em popularidade graças à presença de celebridades 
como Kirk Douglas, Sophia Loren, Grace Kelly, Brigitte Bardot, Cary Grant, Romy 
Schneider, Alain Delon, Simone Signoret e Gina Lollobrigida. 

Concedida pela primeira vez em 1955 ao filme Marty, de Delbert Mann, a Palma de Ouro 
sucedeu o Grand Prix, que era entregue até então ao melhor filme concorrente. 

Nos anos 1960, à margem da mostra oficial, nasceram duas seções independentes: a 
Semana Internacional da Crítica, em 1962, e a Quinzena dos Realizadores, em 1969, que 
hoje gozam de maior prestígio inclusive do que a lista de ganhadores oficial do concurso. 

Até 1972, os filmes que podiam participar da seleção eram designados pelo seu país de 
origem. A partir de então, o festival se converteu no único responsável por decidir a seleção 
oficial dos filmes. 

Em 1978, Gilles Jacob, nomeado delegado-geral, criou a mostra Un certain regard e o 
prêmio Caméra d'Or, que recompensa o melhor filme de estreia de diretores iniciantes, 
incluindo todas as seções. Em 1998, criou a Cinéfondation, uma seleção de curtas-metragens 
e médias-metragens de escolas de cinema de todo o mundo, que se completou em 2000 com 
a inauguração de La Résidence — onde jovens diretores vão para desenvolver seus roteiros — 
e em 2005, com L'Atelier — que a cada ano ajuda vinte diretores a encontrarem 
financiamento para os seus filmes. 

A partir de 2004, surge o Cannes Classics, uma seleção que reúne as cópias restauradas, 
as homenagens às cinematografias e os documentários sobre cinema. E, desde 2010, a nova 
seção Cannes Curta-Metragem reúne o concurso de curtas-metragens, além do Short Film 
Corner, para oferecer um panorama completo da criação mundial nesse formato. 


Com a criação do seu Mercado do Filme, em 1959, o festival adquiriu uma dimensão 
profissional, fomentando encontros e intercâmbios entre empresas e profissionais da 
indústria cinematográfica. E, em 2004, lançou a Producers Network, que permite que 
produtores de todo o mundo compartilhem seus pontos de vista sobre os seus projetos. Na 
atualidade, Cannes se converteu no primeiro encontro profissional internacional do mundo 
do cinema. 


Você sabia? 


1. Segundo o regulamento do festival, elaborado em 1948, “o objetivo do festival é 
fomentar o desenvolvimento da arte cinematográfica sob todas as suas formas e criar e 
manter um espírito de colaboração entre todos os países produtores de filmes”. 

Em 1997, por ocasião da cerimônia do 50º aniversário do Festival de Cannes, os 
diretores mais importantes do mundo se reuniram no palco para conceder a Palma das 
Palmas a Ingmar Bergman. 

Em 2007, para celebrar os sessenta anos do Festival de Cannes, 33 dos mais 
destacados diretores de todo o mundo foram convidados a participar do filme de 
aniversário A cada um seu cinema (Chacun son cinéma), dirigindo cada um deles 
um curta-metragem de três minutos sobre o tema “sala de cinema”. 


21 de setembro 


Morre o imperador Carlos V de Habsburgo 
(1558) 


primeiro monarca espanhol da Casa de Áustria nasceu em Gante, nas Flandres, em 

1500. Filho de Filipe, o Belo, e Joana de Castela, era neto dos Reis Católicos, da 
Espanha. Por incapacidade de sua mãe, herdou o trono da Espanha após a morte do seu 
avô, o rei Fernando, em 1516. 

Carlos de Gante foi proclamado rei de Castela e Aragão na Igreja de Santa Gúdula de 
Bruxelas. Educado em Gante por Adriano de Utrecht — futuro papa Adriano VI -, viajou 
para a Espanha a fim de assumir seu trono sem conhecer a língua castelhana, e 
desembarcou na vila asturiana de Tazones, em vez de em Santander, onde o aguardavam as 
autoridades. 

Em 1519, quando morreu seu avô paterno, o imperador Maximiliano da Áustria, herdou 
os Estados da Casa de Habsburgo. Foi coroado imperador do Sacro Império Romano- 
Germânico em Aquisgrão (Aachen), na Alemanha, no dia 20 de outubro de 1520, 
convertendo-se no soberano mais poderoso da Europa. O caráter religioso do título marcaria 
sua política posterior. 

Enquanto isso, na Espanha se abriu em Castela a Guerra das Comunidades, ou Revolta 
dos Comuneiros, contra os governantes estrangeiros que acompanhavam Carlos. Os 
comuneiros foram derrotados pelos imperiais em abril de 1521, em Villalar (hoje, Villalar de 
los Comuneros), e seus chefes, executados. Posteriormente, em Levante, uma rebelião contra 
a nobreza e seus privilégios também foi sufocada. 

Carlos V realizou seis guerras contra a França. Na primeira, derrotou os franceses na 
Batalha de Pavia (1525), fazendo prisioneiro o rei Francisco I. Durante a segunda, o papa 
Clemente VII, membro da família dos Médicis, receoso da pressão avassaladora de Carlos V, 
se aliou com os reis Francisco I, da França, e Henrique VIII, da Inglaterra, e com Veneza, 
Florença e Milão, na Liga de Cognac (1526). A resposta do imperador provocou o 
violentíssimo Saque de Roma (1527), nas mãos dos mercenários lansquenetes alemães, que 
fizeram prisioneiro o papa. Após a Paz de Cambrai, ou Paz das Mulheres, o papa coroou 
Carlos V pela segunda vez como imperador em Bolonha. 

Nesse mesmo ano, produziu-se a abertura da Dieta de Augsburgo, que deu lugar à 
ruptura entre católicos e protestantes, o que provocou, em 1531, o início do conflito entre 
os príncipes protestantes e Carlos V. Após as Dietas de Worms e Espira, os conflitos 
desembocaram em mais uma guerra: na Batalha de Muhlberg (1547), os imperiais 
derrotaram as tropas protestantes do príncipe eleitor Frederico da Saxônia. Quatro anos 
depois, o imperador foi derrotado em Innsbruck e teve um fracasso no sítio de Metz, para o 


qual havia reunido um grande exército, que foi dizimado pelo frio e pelas doenças. Mais 
tarde, com a Paz de Augsburgo (1555), teve de conceder a liberdade religiosa a ambos os 
lados. 

Em 1557, Henrique II da França reuniu um exército extraordinário, ao qual se uniu o 
príncipe Maurício da Saxônia. Carlos V conservou os Países Baixos fora do domínio francês 
e abandonou seu plano de que Filipe II o sucedesse como imperador. Henrique II foi 
derrotado em Saint-Quentin (1557), embora tenha tomado Calais (1558), e, em 1559, 
firmou com Filipe II a Paz de Cateau-Cambrésis. 

Ainda que sob seu mandato tenha se produzido a maior expansão espanhola no Novo 
Mundo, seu principal interesse foi a Europa. Cansado e envelhecido, em 1555, em Bruxelas, 
abdicou dos Países Baixos e, em janeiro de 1556, dos reinos de Castela e Aragão, Sicília e 
Novas Índias, renunciando à Coroa da Espanha em favor de seu filho Filipe II e ao Sacro 
Império Romano-Germânico em favor de seu irmão Fernando II. 

Em meados de setembro de 1556 regressou à Espanha, onde permaneceu no palácio que 
os duques de Oropesa tinham em Jarandilla. Morreu no dia 21 de setembro de 1558, de uma 
febre palúdica que contraiu no Mosteiro de Yuste. 


Você sabia? 


. Em 1518, outorgou as primeiras licenças para a venda de escravos para o Novo 
Mundo, que em cem anos constituíram 10% da população dos vice-reinos espanhóis. 
Tentou chegar a um acordo que conciliasse a reforma que a Igreja necessitava com os 
interesses do papado, sem conseguir. 


22 de setembro 


Fleming descobre a penicilina 
(1929) 


bacteriologista Alexander Fleming descobriu a penicilina no Hospital St. Mary's de 
Londres, e publicou seu achado em setembro de 1929 no British Journal of Experimental 
Pathology. 

Desde a década de 1920, ele havia mostrado grande interesse pelo tratamento das 
infecções produzidas pelas feridas. 

Em 1929, depois de voltar de férias, percebeu que em uma pilha de placas esquecidas 
antes de sua partida, onde estivera cultivando uma bactéria — Staphylococcus aureus -, havia 
crescido também um fungo num lugar em que havia se inibido o crescimento da bactéria. É 
que esse fungo “fabricava” uma substância que produzia a morte da bactéria; como o fungo 
pertencia à espécie Penicillium, Fleming nomeou a substância produzida por ele de 
“penicilina”. 

Como pôde provar em experimentos posteriores, na “descoberta” de Fleming interveio 
uma série de fatores para que se produzissem os resultados que todos conhecemos: a placa 
não foi colocada para incubar em estufa de 37ºC — o crescimento da bactéria teria 
ultrapassado o do fungo — e, além disso, a temperatura do laboratório não foi superior a 
12ºC. Parece que houve uma onda de frio em Londres naquele verão de 1929. 

A molécula de penicilina era muito instável e, depois de muito tempo tentando purificá- 
la — embora mais tarde se tenha provado que era muito efetiva só parcialmente purificada 
—, Fleming desistiu de continuar trabalhando nisso. 

Foi só em 1938 que um grupo de cientistas liderados por Ernst B. Chain e pelo professor 
Howard Florey na Universidade de Oxford deu continuidade a esses trabalhos com pesquisas 
posteriores. Os ensaios clínicos efetuados com o material parcialmente purificado tiveram 
um sucesso espetacular. Naquela época, em plena guerra na Europa, a molécula foi levada 
para os Estados Unidos, onde foi desenvolvida e produzida em grande escala. O primeiro 
ensaio clínico foi feito em janeiro de 1941 e dois anos depois começou a produção comercial 
de antibióticos nos Estados Unidos. 

Acabada a Segunda Guerra Mundial, as empresas farmacêuticas entraram na produção 
de penicilina de forma competitiva e começaram a buscar outros antibióticos. Fleming 
havia lhes mostrado a direção correta. 

Apesar dessa grande descoberta, os antibióticos não foram difundidos de maneira igual 
no planeta. Além disso, nas sociedades mais indistrializadas existe uma prescrição muito 
alta de antibióticos, de maneira que com frequência eles perdem a eficácia por causa do uso 
continuado que fazemos deles. Com isso, a bactéria se acostuma ao medicamento, 


desenvolvendo o que tecnicamente se denomina “resistência”. Visando a evitar o perigo do 
desenvolvimento de bactérias mais resistentes, no Brasil o governo busca regularizar o 
consumo de antibióticos por meio do rigoroso controle da distribuição. Mesmo assim, sua 
demanda continua a aumentar ano a ano. 


Você sabia? 


1. O grande avanço moderno da quimioterapia procede da descoberta fortuita do fato de 
que os micro-organismos sintetizam e excretam — expulsam =, para o exterior da 
célula, compostos que são seletivamente tóxicos para outros micro-organismos. 

2. Muitos dos animais usados para consumo humano são submetidos à administração de 
antibióticos como profilaxia, o que gera, já na origem, uma resistência que pode ir 
aumentando. 


23 de setembro 


Morte de Sigmund Freud 
(1939) 


igmund Freud nasceu em Freiberg, na Morávia (na atual República Tcheca), em 1856. 

Em 1859, ele se mudou com a família para Viena, cidade que sempre detestou. Começou 
a estudar medicina, movido pela intenção de estudar a condição humana com rigor 
científico. Na metade da carreira, decidiu se dedicar à pesquisa biológica e, de 1876 a 1882, 
trabalhou no laboratório do fisiologista Ernst von Briicke, onde se interessou por algumas 
estruturas nervosas dos animais e pela anatomia do cérebro humano. Ali travou amizade 
com o médico vienense Josef Breuer. 

Em 1882, conheceu Martha Bernays, sua futura esposa; o desejo de se casar e seus 
escassos recursos econômicos o fizeram abandonar a carreira de pesquisador e ir ganhar a 
vida como médico. 

Entre 1882 e 1885, trabalhou como residente em diversos departamentos do Hospital- 
Geral de Viena, onde se especializou em neuropatologia. Em 1884, foi encarregado de um 
estudo sobre o uso terapêutico da cocaína e a experimentou em si próprio. Nos círculos 
médicos, foi criticado, e sua reputação ficou manchada. Em 1885, foi nomeado Privatdozent 
da Faculdade de Medicina de Viena, onde ensinou ao longo de toda a carreira, primeiro 
neuropatologia, e depois psicanálise. 

Em 1886, obteve uma bolsa para uma viagem de estudos a Paris, onde trabalhou no 
serviço de neurologia da Salpêtriere sob a direção de Jean-Martin Charcot e teve a 
oportunidade de observar as manifestações da histeria e os efeitos da hipnose e da sugestão 
em seu tratamento. 

Em Viena, Freud abriu um consultório privado como neuropatologista e começou a 
aplicar a eletroterapia e a hipnose no tratamento de doenças nervosas. Sua amizade com 
Breuer levou a uma colaboração mais estreita: Freud decidiu escrever com Breuer um livro 
sobre a histeria, durante cuja gestação desenvolveu suas primeiras ideias sobre a 


psicanálise. 
Em 1896, após romper com Breuer, Freud começou a transformar a metodologia 
terapêutica que aquele havia qualificado de “catarse” — baseada na hipnose — no que 


denominou “método de livre associação”. O tratamento de seus pacientes o levou a forjar os 
elementos essenciais dos conceitos psicanalíticos de inconsciente, repressão e transferência. 
Em 1899 apareceu sua famosa obra A interpretação dos sonhos, e em 1905 foi publicado Três 
ensaios sobre a teoria da sexualidade, únicos livros que Sigmund Freud revisou pontualmente 
em cada uma de suas sucessivas edições. 

Até 1905, contou com escassos discípulos. Em 1906, começou a se consolidar uma 


sociedade psicanalítica que, na primavera de 1908, por convite de Carl Gustav Jung, 
realizou em Salzburgo o Primeiro Congresso Psicanalítico. No ano seguinte, Freud e Jung 
Viajaram para os Estados Unidos, convidados a pronunciar uma série de conferências na 
Universidade Clark de Worcester, em Massachusetts, onde comprovaram com surpresa o 
entusiasmo ali suscitado pelo pensamento freudiano, muito antes do que na Europa. Em 
1910, foi fundada em Nuremberg a Sociedade Internacional de Psicanálise, presidida por 
Jung até 1914, quando ele se viu obrigado a renunciar como resultado da ruptura com 
Freud no ano anterior, pois este havia declarado improcedente a ampliação junguiana do 
conceito de libido além de sua significação estritamente sexual. Em 1916, publicou 
Introdução à psicanálise. 


Você sabia? 


1. Em 1923, teve diagnosticado um câncer de mandíbula e, desde então até a morte em 
Londres, no dia 23 de setembro de 1939, esteve sempre doente. 

2. Por meio de obras como Tótem e tabu (1913), inspirada no evolucionismo biológico de 
Darwin e no evolucionismo social de Frazer, deu testemunho de até que ponto 
considerava que a importância primordial da psicanálise residia em sua condição de 
instrumento para pesquisar os fatores determinantes do pensamento e do 
comportamento dos homens. 


24 de setembro 


Ano da Hégira 
(622) 


Hégira (do árabe Hijra) indica a transferência de Maomé e da primeira comunidade de 

muçulmanos de Meca para Medina -— antiga Yathrib, na atual Arábia Saudita -, 
ocorrida no ano 622 da era cristã. Partiram de Meca no dia 16 de julho e chegaram a 
Medina em 24 de setembro. Por extensão, o termo “hégira” é aplicado a qualquer fuga ou 
migração análoga. 

O califa Omar I formalizou o ano da Hégira como o primeiro da era muçulmana. O 
calendário muçulmano toma o primeiro dia do ano lunar que caiu em 16 de julho de 622 
como referência para o início de seu calendário. Consequentemente, o ano de 622 d.C. se 
converteu no ano 1 A.H. (anno hegirae, “ano da Hégira”) no calendário muçulmano, 
sistematizado por Omar em 639. 

Todas as datas desse calendário são determinadas a partir da observação do ciclo lunar. 
Por isso, é contado em anos lunares de 354 dias, 8 horas, 48 minutos e 38 segundos. Dessa 
forma, o calendário muçulmano compreende um ciclo de doze meses lunares, nos quais se 
alternam os meses de 29 ou 30 dias para formar um ano de 354 ou 355 dias. A cada ano se 
observa o nascimento da lua nova para determinar os dias das festas muçulmanas. 

Nascido em Meca, rico e respeitado comerciante, após uma crise espiritual e a revelação 
divina, Maomé começou a predicar sua religião, despertando o receio do clã coraixita, que 
via nela uma ameaça, pelo que se viu obrigado a emigrar para Medina. 

Nesse povoado seu poder e prestígio cresceram e, em 630, ele pôde regressar a Meca. 
Desde então as conversões se multiplicaram, até que toda a Arábia adotou a nova religião. 
Quando morreu, deixou uma sociedade organizada, regida pelos princípios do Alcorão, que 
mais tarde foram postos por escrito, e disposta a empreender uma expansão que em apenas 
um século levou o islã a dominar desde a península Ibérica, no oeste, até o vale do Indo, no 
leste. 


25 de setembro 


Carta dos Direitos dos Estados Unidos 
(1789) 


m setembro de 1789, o Congresso dos Estados Unidos aprovou uma série de emendas 
H constitucionais que garantiriam direitos pessoais sem ameaçar a estabilidade do 
nascente governo federal. O primeiro rascunho foi obra de James Madison e descrevia 
explicitamente as liberdades dos cidadãos americanos. Quando ele apresentou esse projeto 
de lei em junho de 1789, a maioria mostrou ceticismo. 

Após longo debate, as doze emendas foram aprovadas pelo Congresso no dia 25 de 
setembro de 1789 e enviadas aos estados para obter a ratificação. A maioria não aprovou as 
primeiras duas emendas propostas. A primeira tratava sobre o número de representantes 
dos Estados Unidos e nunca foi ratificada. A segunda limitava a possibilidade do Congresso 
de aumentar o seu próprio salário e foi aprovada em 1992. 

As dez emendas restantes se converteram na Bill of Rights (Declaração de Direitos). Só 
entraram em vigor em dezembro de 1791, depois de serem aprovadas por três quartos das 
delegações estatais. Embora Madison as tenha imaginado como revisões ao texto da 
Constituição, foram anexadas numa seção completa no final do documento. 

Entre os direitos e as liberdades que a Declaração de Direitos garantia, encontram-se a 
liberdade de expressão, a liberdade de assembleia, a liberdade religiosa, a liberdade de 
petição, o direito a ter e portar armas, o direito a não ser submetido a registros e confiscos 
irracionais ou a castigos cruéis e incomuns, o direito a não testemunhar contra si próprio, 
ao devido processo e a um julgamento rápido com um júri imparcial e local. Além disso, ela 
estabelece que “a enumeração de certos direitos na Constituição não deve ser interpretada 
para negar ou menosprezar outros direitos mantidos pelo povo” e reserva aos estados ou ao 
povo todos os poderes não delegados ao governo federal. 

A Declaração de Direitos foi redigida em uma época de conflito ideológico entre 
federalistas e antifederalistas, originado na Convenção de Filadélfia de 1787 e que colocava 
a ratificação da Constituição em perigo. O debate entre federalistas e antifederalistas influiu 
no equilíbrio entre o fortalecimento do governo nacional e o enfraquecimento do direito das 
pessoas que apenas dez anos antes haviam se rebelado expressamente contra a tirania de 
Jorge III da Inglaterra. 

A necessidade de uma legislação forte e unificada e de uma autoridade central com 
poder suficiente para conduzir os assuntos importantes levou à adoção de um governo 
federal firme, exercido por compromisso na Convenção, incluindo um forte poder executivo, 
um poder legislativo também forte e um poder judicial independente. 

A Declaração de Direitos foi uma resposta aos oponentes à Constituição, incluindo 


aqueles que argumentavam que ela fracassava na defesa dos princípios básicos da liberdade 
humana. 


Você sabia? 


1. As primeiras emendas à Constituição continuam sendo um dos documentos legais mais 
importantes ainda em uso e servem de constante guia para a Corte Suprema dos EUA. 

2. A Declaração de Direitos da Virgínia (1776), redigida por George Mason, a Bill of 
Rights inglesa de 1689, os trabalhos da época do Iluminismo referentes aos direitos 
naturais e documentos políticos ingleses como a Magna Carta (1215) foram as 


referências para a elaboração da Declaração. 

. A Declaração de Direitos e a Revolução Americana incorporavam as ideias do filósofo 
inglês John Locke, que argumentou que a sociedade civil foi criada para a proteção da 
propriedade ou do que é próprio de cada ser humano, referindo-se “à vida, à liberdade 
e ao Estado”. Locke desenvolveu a ideia de direitos naturais inerentes a todos os 
indivíduos da raça humana, conceito que Madison mencionou em seu discurso quando 
apresentou a Declaração ao Congresso. 


26 de setembro 


Restauração absolutista 
(1815) 


Santa Aliança foi um acordo firmado pelos monarcas da Áustria, da Rússia e da Prússia, 
Ano dia 26 de setembro de 1815, em Paris, após as guerras napoleônicas. Prometiam 
manter em suas relações políticas os “preceitos de justiça, de caridade e de paz”, baseando 
as relações internacionais no cristianismo, deixando fora de maneira deliberada as 
potências não cristãs, como o Império Otomano. 

Entre 1814 e 1815, os representantes das potências europeias que haviam derrotado 
Napoleão se propuseram a terminar com a situação que havia sido criada pela Revolução 
Francesa e pelo império napoleônico, realizando uma restauração dos princípios 
monárquicos do Antigo Regime, ou seja, do absolutismo. 

Esses princípios, que tentaram implantar pela força e com dificuldades, não conseguiram 
extirpar os ideais da Revolução Francesa nem deter as mudanças ocasionadas pela 
Revolução Industrial. Foi a burguesia, principalmente, que não aceitou o regresso ao Antigo 
Regime e em muitos países conservou seus ideais liberais, baseados na aplicação da 
Constituição, da soberania popular, da igualdade de todos os cidadãos perante a lei e na 
divisão do Estado em três poderes independentes: executivo, legislativo e judiciário. 

O enfrentamento das posturas monárquica e liberal, associado à arbitrária divisão 
geopolítica dos Estados europeus e à imposição de um mesmo governante sobre povos 
distintos, ocasionou o ressurgimento de movimentos nacionalistas com tendências 
independentistas ou unificadoras que, com o auge do liberalismo em suas tendências 
moderada e democrática, levou a Europa a uma nova etapa revolucionária que começou em 
1820 e adquiriu maior relevância em 1830 e 1848. 

Os monarcas absolutos europeus buscaram regressar à etapa prévia à Revolução 
Francesa, suprimindo as medidas sociais, políticas e econômicas ditadas pelos ideais 
revolucionários, principalmente as referentes às Constituições e à soberania popular, para 
permitir o poder ilimitado dos reis, devolver ao clero e à nobreza seus privilégios, 
reconstruir o mapa da Europa — desfigurado pelas conquistas e anexações ocasionadas pela 
guerra — e criar um sistema de segurança conjunta e equilibrada que não permitisse mais 
revoluções nem tentativas de qualquer país de conseguir a hegemonia continental. 

O conjunto dessas medidas, conhecido como “Restauração”, foi um ideário que afetou a 
maioria dos países europeus durante mais de vinte anos e cujos princípios foram aprovados 
no Congresso de Viena. 

Participaram do congresso soberanos reinantes e representantes plenipotenciários da 


Áustria, da Grã-Bretanha, da Prússia e da Rússia, ao lado de príncipes ou Estados 


despossuídos que reclamavam a restituição de seus domínios. 

O Congresso de Viena foi aberto em outubro de 1814 e se prolongou até junho de 1815, 
quando foi assinado o ato final. Durante as reuniões do congresso, os aspectos mais 
relevantes foram estabelecer os princípios teóricos que regeriam o período da Restauração e 
reorganizar o mapa da Europa. 

As potências centraram a atenção em conformar Estados nacionais fortes, com território 
mais extenso e de maior volume demográfico, para prevenir qualquer tentativa 
expansionista de tentar dominar a Europa outra vez. 


Você sabia? 


1. Assistiram ao Congresso de Viena quinze membros das famílias reais, duzentos 
príncipes e 216 representantes de missões oficiais. Enquanto ele decorria, foram 
realizados numerosos festejos, recepções, bailes, concertos e banquetes, criando um 
ambiente frívolo propício às intrigas políticas e à espionagem. 

A Áustria e a Rússia se configuraram como as grandes potências continentais; a Grã- 
Bretanha consolidou sua expansão oceânica, e a Prússia aumentou seu poder na zona 
do mar Báltico e dentro da recêém-formada Confederação Germânica. 


27 de setembro 


Fundação da Companhia de Jesus 
(1540) 


L 


Sociedade de Jesus é uma ordem religiosa masculina fundada em Paris, sendo mais 

conhecida como Companhia de Jesus. O nome “jesuítas” começou a ser utilizado na 
Alemanha e depois se generalizou. Por vezes é empregado de forma pejorativa. Entre os 
seus fundadores se destacou Inácio de Loyola, de origem basca, que, enquanto estudava em 
Paris, no Colégio de Santa Bárbara, conheceu Pedro Fabro e Francisco Javier, com os quais 
iniciou uma grande amizade, unidos pela fé cristã e pelo desejo de servir a Deus. 

Mais tarde, uniram-se ao grupo Diego Laínez, Simão Rodrigues, Afonso Salmerón e 
Nicolás de Bobadilla. Sob a liderança de Inácio, deram origem à Companhia de Jesus, em 
1534, na Capela dos Mártires, em Montmartre. No dia 27 de setembro de 1540, o papa 
Paulo III emitiu uma bula reconhecendo a nova ordem religiosa. 

Entre seus objetivos destacam-se defender e difundir a fé cristã em louvor e na 
consecução de uma vida espiritual em harmonia com a vida cotidiana, reconhecendo o 
Criador em tudo, submetendo-se à vontade da Igreja e do papa. Para isso se preparam 
intelectualmente através de estudos teológicos, de idiomas e humanísticos, utilizando a 
educação como meio evangelizador, para o qual fundaram estabelecimentos educacionais 
em todos os níveis. 

Seu ideário está refletido nas Constituições da Companhia, de profunda obediência as 
hierarquias eclesiásticas e de rigoroso sustento da fé. O lema da companhia é Ad maiorem 
Dei Gloriam (“Para a maior glória de Deus”) e seu emblema são as iniciais em latim IHS 
(Jesus Hominum Salvator, “Jesus Salvador dos Homens”), que Inácio de Loyola estampou em 
seu emblema. 

Eles se opuseram constantemente a qualquer ataque à Igreja que defendiam; adversários 
acérrimos do protestantismo e defensores da Contrarreforma, participaram de modo 
destacado no Concílio de Trento e lutaram para tirar dos protestantes sua influência em 
vastas regiões da Europa Central. 

Inácio de Loyola morreu em 1556; Diego Laínez passou a se encarregar da ordem como 
vigário-geral, título vitalício que ostenta quem exerce a direção da companhia. O órgão 
máximo é a Congregação-Geral. 

Embora criticada em pleno auge do Humanismo, foi imprescindível na Contrarreforma 
do século XVI e quando os missionários jesuítas começaram a atuar fora da Europa. Era 
frequente que os “batinas negras”, ou “hábitos negros”, precedessem as nações europeias na 
infiltração em terras e sociedades estrangeiras. 

A perda do poder da Igreja e as ideias iluministas sobre os soberanos fizeram nascer o 


despotismo esclarecido, cujas monarquias se opuseram aos jesuítas. Foram expulsos de 
Portugal, e a ordem jesuíta foi dissolvida na França, em 1763; quatro anos depois, os 
jesuítas também foram expulsos da Espanha pela Pragmática Sanção de Carlos III, e o 
Estado se apropriou de seus bens. 

Na América, promoveram o sistema de “reduções” para facilitar a evangelização e a 
adaptação dos indígenas aos costumes europeus, o que em muitos casos contrariou os 
grupos governantes — dos quais menosprezavam o poder -, o que provocou sua expulsão. 

Em 1773, o papa Clemente XIV suprimiu a ordem jesuíta, decisão que não foi acatada na 
Rússia, na Inglaterra, na Prússia nem na Polônia. Após quarenta anos de proscrição, o papa 
Pio VIII restabeleceu a ordem, mas voltaram a ser expulsos da Itália, depois da unificação 
italiana, e da Alemanha. Sua nova pátria principal foi os Estados Unidos, para onde se 
dirigiram para continuar sua missão evangelizadora. 

No Brasil, os jesuítas tiveram papel de destaque nos primeiros anos da colonização 
portuguesa. Foram eles que fundaram a cidade de São Paulo, em 1554. A ordem, nas 
pessoas de Manuel da Nóbrega e José de Anchieta, firmou o Tratado de Iperoig, que 
acabava com a guerra contra os colonos portugueses promovida pela Confederação dos 
Tamoios, coalizão formada pelas tribos tupinambás do litoral de São Paulo e do vale do 
Paraíba, entre 1556 e 1567. Suas missões no sul do país desenvolveram-se enormemente em 
termos de produção cultural e espiritual, até serem expulsos também do Brasil por ordem do 
marquês de Pombal, ministro do rei de Portugal, em 1759. Foi só por volta de quarenta 
anos depois que voltaram a atuar em terras brasileiras. 


Você sabia? 


1. A vida dos missionários jesuítas costumava estar em perigo porque as autoridades 
locais eram hostis e reacionárias às suas tarefas de conversão; assim, eram perseguidos 
e até mortos. No entanto, em algumas nações, como a Índia e a China, foram por 
muito tempo venerados como homens de sabedoria e ciência. 


28 de setembro 


Samuel Morse patenteia o telégrafo elétrico 
(1837) 


primeiro telégrafo foi inventado por Claude Chappe em 1794. Era um sistema visual 

que utilizava uma bandeira baseada no alfabeto e dependia de uma linha de visão para 
que a comunicação pudesse ser estabelecida. Posteriormente, esse telégrafo foi substituído 
pelo telégrafo elétrico. 

Em 1809, um novo telégrafo foi inventado na Baviera por Samuel von Soemmerring, que 
utilizou 35 cabos com eletrodos de ouro em água. A comunicação terminava a uma distância 
de 600 metros e era detectada pela quantidade de gás gerada pela eletrólise. Em 1828, 
Harrison Dyar inventou o primeiro telégrafo dos Estados Unidos, que enviava faíscas 
elétricas através de uma fita de papel tratado quimicamente para gravar pontos e traços. 

Mas as bases para a evolução das comunicações eletrônicas em grande escala foram 
estabelecidas em 1825, com a criação do eletroímã de William Sturgeon. Ele mostrou o 
poder do eletroímã por meio do levantamento de uma massa de cerca de 4 quilogramas 
utilizando, para tanto, um pedaço de ferro de apenas 200 gramas, envolvido em cabos, 
pelos quais circulava a corrente de uma bateria. No entanto, o verdadeiro poder do 
eletroímã seria revelado no desenvolvimento de inúmeros inventos futuros. 

Em 1830, o americano Joseph Henry provou o potencial do eletroímã de Sturgeon para 
as comunicações em longa distância, enviando uma comunicação eletrônica através de 1,5 
quilômetro de cabo que ativava um eletroímã, fazendo soar um sino. 

No entanto, foi Samuel Morse quem desenvolveu com sucesso o eletroímã e melhorou o 
invento de Joseph Henry. Morse fez esboços de um “ímã magnetizado” baseado no trabalho 
de Henry e inventou um sistema de telégrafo que foi posto em prática e obteve sucesso 
comercial. 

Enquanto trabalhava como professor de arte e design na Universidade de Nova York, 
Samuel Morse provou que os sinais podiam ser transmitidos por cabo. Utilizou impulsos de 
corrente para desviar um eletroímã que movia um marcador para produzir códigos escritos 
em uma tira de papel — o código Morse. No ano seguinte, o dispositivo foi modificado para 
incorporar pontos e traços. Ele fez uma demonstração pública em 1838, mas se passaram 
cinco anos até que o Congresso o financiasse com 30 mil dólares para construir uma linha 
telegráfica experimental de Washington a Baltimore, a uma distância de 64 quilômetros. 
Seis anos depois, os membros do Congresso foram testemunhas do envio e da recepção de 
mensagens através de parte da linha telegráfica. 

Morse e seus colaboradores obtiveram fundos privados para ampliar sua linha até 
Filadélfia e Nova York, e o telégrafo começou a ser utilizado por pequenas empresas. Em 


1861, a Western Union construiu sua primeira linha telegráfica transcontinental ao longo 
das vias ferroviárias e, em 1881, o sistema postal telegráfico chegou a zonas rurais por 
razões econômicas e se fundiu com a Western Union em 1943. 


Você sabia? 


1. O código Morse original era impresso em uma fita. No entanto, nos Estados Unidos se 


desenvolveu a operação em código de ouvido: um operador devidamente capacitado 
podia transmitir entre quarenta e cinquenta palavras por minuto. A transmissão 
automática, introduzida em 1914, transmitia mais do que o dobro dessa cifra. 


29 de setembro 


Nasce Miguel de Cervantes 
(1547) 


ramaturgo, poeta e romancista espanhol, autor de O engenhoso fidalgo Dom Quixote de 

la Mancha, considerado o primeiro romance moderno da literatura universal, Miguel de 
Cervantes Saavedra nasceu em Alcalá de Henares, na Espanha, no dia 29 de setembro de 
1547. Sabe-se pouco sobre a sua infância e juventude. Em Madri, foi discípulo de López de 
Hoyos e, aos 22 anos, foi a Roma a serviço do cardeal Acquaviva. Mais tarde se alistou 
como soldado e participou da Batalha de Lepanto, onde perdeu o uso da mão esquerda, 
passando, por isso, a ser chamado de “Maneta de Lepanto”. 

Em 1575, quando regressava à Espanha, foi capturado por piratas muçulmanos que o 
levaram a Argel, onde ficou em cativeiro. Libertado por frades trinitários, quando voltou à 
Espanha se casou em Esquivias, Toledo, com Catalina de Salazar y Palacios. Com a carreira 
militar arruinada, tentou se sobressair nas letras. Publicou A Galateia (1585) e lutou, sem 
sucesso, para se destacar no teatro. 

Sem meios para viver, foi a Sevilha como comissário de provisões da Invencível Armada 
e arrecadador de impostos. Ali acabou na cadeia por fraude e dívidas. Depois se mudou 
para Valladolid, onde, em 1605, publicou a primeira parte de Dom Quixote. Voltou a ser 
preso por causa da morte de um homem na frente da sua casa e, em 1606, regressou com a 
corte a Madri, onde viveu com apertos econômicos e se entregou à criação literária. 

Em seus últimos anos, publicou Novelas exemplares (1613), Viagem ao Parnaso (1614), 
Oito comédias e oito entremezes (1615) e a segunda parte de Dom Quixote (1615). O triunfo 
literário não o livrou das penúrias econômicas. Mesmo assim, dedicou os últimos meses de 
vida a Os trabalhos de Persiles e Segismunda. Morreu em Madri, no dia 22 de abril de 1616. 

Cervantes centrou sua vocação literária na poesia e no teatro. Sua obra poética abarca 
sonetos, canções, éclogas, quadras e outros poemas menores dispersos ou incluídos em suas 
comédias e em seus romances. Também escreveu dois poemas maiores: Canto de Calíope 
(incluído em A Galateia) e Viagem ao Parnaso (1614). 

Quanto ao teatro, da primeira época (1580-1587), anterior ao triunfo do grande 
dramaturgo espanhol Lope de Vega, se conservaram duas tragédias: O trato de Argel e A 
destruição de Numáância. À segunda época pertencem as Oito comédias e oito entremezes novos 
(1615). 

Na prosa narrativa, Cervantes começou escrevendo um romance pastoril publicado como 
Primeira parte de A Galateia (1585). Entre 1590 e 1612, foi escrevendo uma série de 
romances curtos que, após o reconhecimento obtido com a primeira parte de Dom Quixote 
em 1605, acabaria reunindo em 1613 na coleção Novelas exemplares. Tendo em conta as 


duas versões conservadas de Rinconete e Cortadilho e de O ciumento, acredita-se que 
Cervantes introduziu nelas algumas variações voltadas à exemplaridade social, moral e 
estética e, depois, as ordenou de acordo com um critério artístico segundo a visão orgânica 
do conjunto. 

É possível que Cervantes tenha começado a escrever seu romance mais importante, Dom 
Quixote de la Mancha, em algum de seus períodos carcerários do final do século XVI. No 
verão de 1604 estava terminada a primeira parte, que apareceu publicada no começo de 
1605 com o título de O engenhoso fidalgo Dom Quixote de la Mancha, de sucesso imediato. A 
segunda parte apareceu em 1615 com o título de O engenhoso cavaleiro Dom Quixote de la 
Mancha. Desde então, o Dom Quixote se converteu em um dos livros mais editados do 
mundo, traduzido a todas as línguas com tradição literária. 


Você sabia? 


1. Embora às vezes se orgulhasse de seus versos, não triunfou como poeta. Como ele 
mesmo declararia, a poesia é uma “graça que o céu não quis me conceder”. 

2. Tampouco teve sorte no teatro. Quando regressou do cativeiro, chegou a estrear com 
sucesso várias comédias, mas não foi aceito como dramaturgo pelos contemporâneos. 
Sua concepção clássica do teatro não pôde competir com o triunfo esmagador de Lope 
de Vega na renovação do palco espanhol. 


30 de setembro 


Primeira aplicação cirúrgica da anestesia 
(1846) 


história da anestesia no Ocidente começa no século XIX, com o uso de inalações 

anestésicas com fins cirúrgicos. Já em 1800, o químico britânico Humphry Davy havia 
chamado a atenção sobre as propriedades narcóticas do óxido nitroso, conhecido também 
como “gás hilariante”. Químicos anglo-saxões costumavam se embriagar facilmente em seu 
laboratório provando todas essas substâncias, especialmente os vapores do éter etílico. Em 
1828, o médico inglês H. Hill Hickmann propôs à Academia de Medicina de Paris a 
aplicação desse efeito em cirurgia, mas a ciência oficial, representada naquele momento 
pelo anatomista e cirurgião Alfred Velpeau, recusou tal ideia por acreditar que a supressão 
da dor era irrealizável. É provável que tenha sido o americano Crawford Williamson Long 
(1842-1843) o primeiro a utilizar éter etílico como anestésico. 

Pouco depois, Horace Wells (1815-1848), dentista de Connecticut, usou o óxido nitroso 
nas extrações dentárias (1844). No entanto, o mérito de instaurar a anestesia em cirurgia se 
deve a William Thomas Morton, dentista de Boston. Ele estudou com Horace Wells em 
Hartford, em Connecticut, mas deixou a odontologia para estudar medicina em Harvard e se 
tornar aluno particular de Charles T. Jackson, que lhe ofereceu viver em sua casa. 

Morton pesquisou a maneira de realizar extrações dentárias sem dor. Testou o éter por 
sugestão de Jackson, que já o havia experimentado em animais. Persuadiu o cirurgião John 
Collins Warren da possibilidade de prová-lo em intervenções cirúrgicas, após haver 
realizado uma demonstração odontológica no dia 30 de setembro de 1846, quando Eben 
Frost serviu de cobaia. No dia seguinte, a notícia apareceu no jornal local. Assim, no dia 16 
de outubro de 1846, no Hospital Geral de Massachusetts, Warren extirpou com sucesso um 
tumor cervical de um paciente chamado Gilbert Abbott. O gás utilizado, que Morton 
denominou “letheon”, era éter etílico. Ele quis mantê-lo em segredo e patentear sua 
descoberta, mas, obrigado pelas circunstâncias, teve de revelar sua natureza. Poucos dias 
depois, George Hayward (1791-1863) e Henry Jacob Bigelow (1816-1890) utilizaram a 
anestesia, que também foi introduzida na Europa no mesmo ano. 

Morton quis que o governo o recompensasse, porque havia sido oferecida uma quantia a 
quem descobrisse o método para operar sem dor. Logo surgiram outros candidatos à 
gratificação, como Horace Wells, Crawford Long e o próprio Jackson. Morton morreu de um 
acidente vascular cerebral, em Nova York, em julho de 1868, aos 49 anos, sem ter sido 
recompensado. 


Você sabia? 


1. Em 1275, o médico espanhol Ramón Llull, enquanto experimentava com certas 
substâncias químicas, obteve um líquido volátil e inflamável a que chamou “vitríolo 
doce”. No século XVI, o médico de origem suíça Paracelso fez que alguns frangos 


inalassem vitríolo doce, observando que dormiam e perdiam toda a sensibilidade à dor, 
mas nem ele nem Llull o experimentaram com seres humanos. 

Crawford Williamson Long percebeu que, sob os efeitos do éter, seus amigos ficavam 
insensíveis à dor, por mais que se machucassem ao cambalear de um lado para outro, 
o que o fez pensar em sua potencial aplicação à cirurgia. 


1º de outubro 


Proclamação da República Popular da China 
(1949) 


om a deposição do último imperador, em 1911, foi instaurada a República na China, o 
que levou a um grave conflito interno, fruto da luta entre dois grupos de ideologias 
opostas. 

De um lado, o Partido Nacionalista, ou Kuomintang, no poder, que tentou criar um 
Estado forte, centralizado e militarizado. Na linha oposta, inspirado no comunismo 
soviético, Mao Tsé-Tung, líder do Partido Comunista Chinês, que havia obtido a adesão dos 
mais desfavorecidos. 

Durante a Segunda Guerra Mundial, os japoneses invadiram a China e ambas as forças 
em conflito se uniram para enfrentar o perigo exterior. No entanto, o exército do 
Kuomintang se dedicou mais à luta interna anticomunista do que a derrotar os japoneses, 
sendo incapaz de promover uma guerra de guerrilhas como os comunistas, que a fizeram 
com um duplo propósito: vencer os inimigos externos japoneses e provar seu poder diante 
de Chiang Kai-Shek, líder do Kuomintang, para estender a revolução pelos campos. 

Uma vez finalizada a Segunda Guerra Mundial, as disputas internas se renovaram com 
maior intensidade, mostrando a fortaleza das forças revolucionárias. A partir de 1947, a 
União Soviética decidiu apoiar fortemente os comunistas, com o que a guerra entrou numa 
fase decisiva. Os comunistas avançaram na direção norte-sul e, em 1948, controlavam a 
cidade de Harbin no extremo norte e quase todas as zonas rurais da Manchúria, mudando 
sua tática de luta guerrilheira pela de guerra aberta e apoderando-se das cidades de Kaifeng 
e Jinan. Em janeiro de 1949, o exército comunista entrou em Tianjin e em Pequim. 

No dia 1º de outubro de 1949, os comunistas consolidaram sua vitória e proclamaram a 
República Popular da China, em cujo comando colocaram seu líder, Mao Tsé-Tung. Eles 
elaboraram e puseram em vigência a Constituição que proclamava o Partido Comunista 
Chinês como partido único, a partir de 1954, enquanto os nacionalistas, expulsos do 
continente, constituíam seu próprio governo, a China Nacionalista, ou Taiwan, na ilha de 
Formosa. 

O Grande Timoneiro, como era chamado Mao Tsé-Tung, tratou de reconstruir a 
economia chinesa, deteriorada pela guerra, seguindo o modelo do comunismo soviético. Em 
1950, a assinatura de um pacto de amizade e ajuda entre as novas autoridades chinesas e a 
União Soviética integrou a República Popular da China no bloco comunista, enquanto a 
China Nacionalista prosseguiu na órbita ocidental. Em 1958, o Partido Comunista Chinês 
impulsionou a industrialização (campanha do Grande Salto à Frente) e a criação de 
comunas, em um esforço para acelerar o ritmo da revolução, mas o projeto fracassou e nos 


primeiros anos da década de 1960 a direção comunista optou por uma linha menos radical. 
Em 1962, foi consumada a ruptura com a União Soviética. 


Você sabia? 


1. Até a Revolução Popular, a China contava com uma economia fundamentalmente 


agrária, com a maioria de suas terras em mãos privadas, organizadas sob um rígido 
sistema feudal. 


Em meados dos anos 1960, Mao lançou a Revolução Cultural para consolidar a adesão 
da juventude ao sistema, com o objetivo de reafirmar o seu poder. O movimento 
propiciou a queda de dirigentes moderados, como Liu Shaogi, chefe do Estado, e Deng 
Xiaoping, secretário-geral do partido. Dirigiu sua ofensiva contra eles organizando um 
exército de jovens, os Guardas Vermelhos, que atacavam aqueles que se opunham à 
ideologia de Mao. O movimento deu lugar a inúmeros excessos irracionais. 


2 de outubro 


Massacre de estudantes em Tlatelolco, no 
México 
(1968) 


m 1968, ano de celebração dos Jogos Olímpicos no México, as preocupações 
HH internacionais aumentavam: viviam-se os piores momentos da Guerra do Vietnã e 
poucos meses antes havia ocorrido a trágica repressão da Primavera de Praga. Quando os 
tanques soviéticos entraram na capital tcheca, em Paris os estudantes haviam se sublevado, 
na África do Sul o racismo atingia o apogeu, e o México vivia uma forte instabilidade 
interna, produto das más condições econômicas que atravessava. 

No dia 27 de agosto de 1968, mais de 200 mil estudantes marcharam pelo centro da 
Cidade do México e se congregaram no Zócalo, uma praça emblemática no centro do 
Distrito Federal. No dia seguinte, a polícia local reprimiu duramente a revolta. 

Prestes a celebrar os Jogos Olímpicos, a Cidade do México era o lugar certo para atrair a 
atenção para o profundo mal-estar causado pela política interna do governo federal 
mexicano. Mas este não se encontrava disposto a aceitar um foco de revoltas, especialmente 
em um período tão importante. 

Após vários distúrbios estudantis, em setembro o exército foi enviado para ocupar o 
campus universitário; sua atuação provocou dezenas de feridos entre os estudantes. Já nessa 
ação, falou-se que tinha havido dezenas de mortos e que a polícia os havia incinerado para 
ocultar as provas da matança ao mundo. Ainda assim, os protestos não deixaram de crescer, 
enquanto os participantes dos Jogos Olímpicos começavam a chegar à capital. 

No dia 2 de outubro, na Praça de Tlatelolco, ou das Três Culturas, reuniram-se quase 50 
mil estudantes. Em seguida, de todas as ruas convergentes surgiram as forças do exército, 
que rodearam a praça. O disparo de um foguete deu início à matança. 

Os soldados começaram a disparar indiscriminadamente contra os presentes, enquanto 
os estudantes fugiam aterrorizados. Quase quatrocentos estudantes morreram aquele dia, e 
mais de mil ficaram gravemente feridos. 

Queimou-se grande parte dos cadáveres e os feridos foram levados a hospitais militares 
para ocultar a verdade. Já de noite, os bombeiros e a polícia se encarregaram, com jatos de 
água a pressão, de lavar todos os rastros do massacre na praça, deixando-a imaculada para 
a manhã seguinte. 

Hoje ainda não se sabe de onde partiram as ordens. Ao que parece, o presidente 
mexicano da época, Gustavo Díaz Ordaz, pediu a presença militar na praça, mas foi o 
Comando Supremo das Forças Armadas que ordenou abrir fogo. Todos os documentos 


daquela matança foram queimados ou desapareceram. 

Só certos documentos da CIA, do FBI, da Casa Branca e do Pentágono parecem lançar 
um pouco de luz sobre o assunto, já que durante 1968 o Pentágono havia enviado 
especialistas em lutas antissubversivas ao México, a fim de treinar os militares do país. 

Há documentos nos quais Echevarría, secretário de Governo durante o mandato de Díaz 
Ordaz, fez crer à CIA que a situação estaria sob controle em pouco tempo. 


Você sabia? 


1. Segundo a CIA, o governo mexicano havia combinado com alguns dos líderes 
estudantis uma falsa acusação de que dirigentes políticos da oposição eram quem 
estava por trás das revoltas estudantis. 

2. Desde então, na praça, todo dia 2 de outubro, as mães dos mortos e desaparecidos se 
manifestam levando as fotos de seus filhos ao grito de “iVivos los tuvimos! iVivos los 
queremos!” [“Nós os tivemos vivos! Nós os queremos vivos!”]. 


3 de outubro 


Reunificação da Alemanha 
(1990) 


epois da Segunda Guerra Mundial, a Alemanha foi dividida por quatro potências: por 

um lado, a União Soviética ocupou a zona leste do país, criando a República 
Democrática Alemã (RDA), ou Alemanha Oriental, caracterizada por uma política socialista; 
por outro, os Estados Unidos, a França e o Reino Unido ocuparam a zona oeste, formando a 
República Federal da Alemanha (RFA), ou Alemanha Ocidental, com uma política de corte 
capitalista. 

Entre 1948 e 1961, a Alemanha Ocidental prosperou com a ajuda dos Estados Unidos, 
após a assinatura do Plano Marshall, o que gerou um conflito entre as duas Alemanhas. A 
Alemanha Oriental submeteu Berlim Ocidental a um bloqueio, que os Estados Unidos 
romperam por meio de uma ponte aérea intensa. A construção do Muro de Berlim, em 1961, 
se fez, então, para conter aqueles cidadãos da Alemanha Oriental que queriam fugir para a 
Alemanha Ocidental. 

As duas partes da Alemanha dividida acabaram chegando ao reconhecimento mútuo e, 
passada a Guerra Fria, desapareceu a causa que motivou a divisão. 

No dia 10 de fevereiro de 1990, o líder soviético Mikhail Gorbatchev reconheceu o direito 
dos alemães de viverem em um único Estado e, dias depois, em conferência, os 
representantes das duas Alemanhas e as quatro potências vencedoras da Segunda Guerra 
Mundial — os Estados Unidos, a França, o Reino Unido e a União Soviética — renunciaram 
aos seus direitos sobre os dois países, devolvendo à Alemanha sua plena soberania, com a 
condição de que o novo Estado se comprometesse a não manter arsenais nucleares, 
biológicos ou químicos, a limitar seu exército ao máximo de 370 mil soldados e a autorizar a 
presença de tropas soviéticas no território da ex-República Democrática Alemã até o ano de 
1994. 

No dia 3 de outubro de 1990, foi finalmente firmado o Tratado de Unificação. O novo 
Estado alemão adotou a estrutura da República Federal da Alemanha e Berlim recuperou 
sua condição de capital no novo país unificado. 

Em seus primeiros passos, a reunificação alemã gerou uma grande inflação e um período 
de lento crescimento econômico, agravado pelas dificuldades de dar aos alemães orientais o 
mesmo nível de vida e o mesmo poder aquisitivo que os ocidentais possuíam. 

Em dezembro de 1990, foram realizadas as primeiras eleições do país unificado, vencidas 
pelo partido conservador CDU, de Helmut Kohl. Ele teve de enfrentar graves problemas, 
pois a dívida não havia deixado de aumentar, assim como o desemprego, e os grupos 
neonazistas renasceram com vigor, colocando-se contra o governo. 


Kohl advogou o reforço do débil aparelho econômico da Alemanha Oriental com a 
introdução das regras do mercado livre, aliadas a fortes investimentos. Com sua derrota 
eleitoral nas segundas eleições da Alemanha unificada, pareceu que seu projeto havia 
fracassado, mas a reunificação se mostrou um passo necessário para a integração europeia. 
Durante a sua administração, Kohl impulsionou o caminho da Comunidade Europeia em 
direção à união política e monetária de seus membros, que se concretizou na União Europeia 
instituída em 1993, quando entrou em vigor o Tratado de Maastricht. 


Você sabia? 


Na atualidade, a Alemanha se converteu no motor econômico e político da Europa, e 


exerce uma enorme influência nos órgãos de governo e decisão da União Europeia. 
Os signatários do atestado de óbito das duas Alemanhas foram o democrata-cristão 
Helmut Kohl, da RFA, e Lothar de Maiziêre, da RDA. 


4 de outubro 


Início da corrida espacial 
(1957) 


corrida espacial teve seu tiro de largada no dia 4 de outubro de 1957, quando, no mês 
de aniversário da Revolução Russa, a União Soviética lançou o primeiro artefato 
enviado ao espaço sideral: o Sputnik 1. 

Concluída a Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos e a União Soviética rivalizaram 
para se destacar como potência hegemônica, defendendo o confronto nos campos político, 
econômico, cultural, esportivo e militar. Após o desenvolvimento das bombas atômicas, 
possuir um satélite artificial significava poder lançar mísseis ar-terra a partir desses 
satélites. 

Em outubro de 1954, o Conselho Internacional da União Científica anunciou a 
necessidade de construir satélites artificiais para mapear a superfície terrestre. 
Aparentemente, os Estados Unidos tomaram a iniciativa, e, em julho de 1955, comunicaram 
seus planos para lançar um satélite que orbitaria a Terra durante o Ano Internacional da 
Geofísica, convidando vários países a colaborar com o seu desenvolvimento. 

Também em 1954, a comissão do Comitê Central do Partido Comunista e o Ministério da 
Defesa da União Soviética adotaram oficialmente a decisão de pôr em órbita um satélite 
científico por meio de um míssil balístico intercontinental multietapa modificado para tal 
fim: era um R-7 Semiorka. Esses mísseis eram os lançadores espaciais mais confiáveis jamais 
construídos, e constituíram a base do programa cosmonáutico soviético. 

O Sputnik I era basicamente uma esfera de pouco mais de 0,5 metro de diâmetro, com 
quatro longas antenas telescópicas que superavam os 2 metros de comprimento. Tinha uma 
massa em órbita de pouco mais de 80 quilogramas e contava com dois transmissores de 
rádio nas duas frequências. Entre seus objetivos estavam medir a densidade de elétrons na 
ionosfera terrestre e enviar dados (como a temperatura) por telemetria ao seu centro de 
controle, localizado em Moscou. O apogeu de sua órbita elíptica foi de 939 quilômetros e o 
perigeu, de 215 quilômetros; o Sputnik reingressou na atmosfera após efetuar 1.400 órbitas, 
92 dias após o seu lançamento, em 12 de janeiro de 1958. 

O Departamento de Defesa dos Estados Unidos anunciou a antecipação do projeto 
Explorer, a cargo de Wernher von Braun, e, em janeiro de 1958, os americanos lançaram 
com sucesso o Explorer 1, um pequeno satélite que, em sua viagem ao espaço, conseguiu 
detectar os cinturões de radiação que rodeiam a Terra, posteriormente chamados Van Allen. 

Provando ao mundo o seu desenvolvimento tecnológico, os soviéticos voltaram a enviar 
ao espaço um segundo satélite artificial: o Sputnik 2, lançado no dia 3 de novembro de 
1957, com uma surpresa ainda maior e até aquele instante sem precedentes: o Sputnik 2 


levava a bordo um ser vivo, uma cadela chamada Laika. 


Você sabia? 


1. O desenvolvimento do programa Sputnik esteve a cargo da Corporação de Foguetes 
Espaciais OKB-1, dirigida pelo engenheiro-chefe Serguei Korolev, “pai” do programa 
espacial soviético. 

. De 1957 a 1967, em plena Guerra Fria, o mundo presenciou a idade de ouro da 
cosmondutica soviética, uma década de rápidos progressos no cosmos que superou — 
ultrapassando-as de forma esmagadora — as correspondentes tentativas por parte dos 
Estados Unidos. 

. O lançamento do Sputnik 1 ocasionou, de maneira indireta a criação da 
Administração Nacional da Aerondutica e do Espaço (NASA) para o desenvolvimento 
espacial. 


5 de outubro 


O dalai-lama recebe o Prêmio Nobel da Paz 
(1989) 


póstolo da não violência e defensor dos direitos humanos, o dalailama é o chefe 

religioso e político do povo tibetano e guia espiritual de muitos fiéis budistas em todo o 
mundo, além de liderar a campanha em favor da causa nacionalista tibetana. Sua 
popularidade é enorme e ultrapassa as diferenças religiosas tradicionais. 

Sua santidade Tenzin Gyatso, o 14º dalai-lama, nasceu no dia 6 de julho de 1935, em 
uma família de camponeses do pequeno povoado de Takster, no nordeste do Tibete. Aos 2 
anos de idade, ele foi considerado a reencarnação do seu predecessor, o 13º dalai-lama, por 
sua vez tido como uma emanação da sabedoria compassiva de Buda. 

Ele se mudou para Lhasa, capital do Tibete, a fim de empreender seus estudos, e, aos 25 
anos, terminou o doutorado em filosofia budista. Em 1950, a China voltou a ocupar o 
Tibete, e, aos 15 anos, o dalai-lama assumiu também o controle político do Estado. Em 
1954, com grande número de dignitários religiosos e civis, viajou a Pequim para manter 
conversações de paz com Mao Tsé-Tung, que não deram resultado. 

Em 1956, viajou à Índia, onde solicitou apoio ao primeiro-ministro Nehru. Em 1959, o 
povo de Lhasa se sublevou para reafirmar sua independência perante a China, mas a 
rebelião foi brutalmente sufocada. Dezenas de milhares de tibetanos morreram nos 
bombardeios ou foram presos. 

Considerando que a única forma de resgatar seu país da opressão era evitando que a sua 
palavra e a sua atividade não fossem silenciadas, o dalai-lama cruzou o Himalaia a pé, em 
uma perigosa viagem que o levou a se exilar na Índia. 

Desde 1960, o dalai-lama reside em Dharamsala e, a partir de então, não deixou de 
realizar apelos à ONU e promover inúmeros fóruns internacionais sobre os eventos no 
Tibete. Isso gerou diversas resoluções e expressões de apoio, reivindicando respeito pelos 
direitos dos tibetanos, por sua cultura e autodeterminação. 

Em várias ocasiões, os mais importantes líderes políticos mundiais insistiram em que o 
governo da China estabeleça conversações sérias com o dalai-lama, a fim de acabar com 
mais de quarenta anos de opressão política, religiosa e cultural no Tibete. 

Sempre aberto e interessado em todos os pontos de vista do pensamento humano, ele 
teve frequentes encontros com os líderes de quase todas as religiões, entre eles os papas 
Paulo VI e João Paulo II. Sua pregação constante é pôr a sabedoria das religiões a serviço 
do bem de todos os seres, integrando os seus valores à política ou à ciência. 

Firme defensor da não violência, o dalai-lama foi distinguido em 1989 com o Prêmio 
Nobel da Paz por sua incessante e pacífica luta em favor da autodeterminação do seu povo. 


Em março de 2011, ele anunciou que renunciava a todos os cargos políticos do governo 
tibetano no exílio, para ficar só como líder espiritual e religioso. 


Você sabia? 


1. Em 2007, o dalai-lama recebeu a Medalha de Ouro do Congresso dos Estados Unidos. 


Desde 1959, ele recebeu mais de 84 homenagens, doutorados honoris causa e 
prêmios, em reconhecimento à sua mensagem de paz, não violência, tolerância e 
cooperação religiosa, responsabilidade e consciência universal. 

2. O dalai-lama viajou a mais de 62 países e é autor de 74 livros. 


6 de outubro 


Aparecimento do cinema sonoro 
(1927) 


cinema sonoro em sua acepção mais ampla não nasceu em 1927, com a estreia da obra 

de Alan Crosland, e sim com o surgimento do cinema. Embora não possa ser 
considerado “sonoro” em sua plenitude, pode-se dizer que O cantor de jazz é o primeiro filme 
que incorpora o som em algumas cenas. 

A grande maioria dos realizadores do final do século XIX e do começo do XX já buscava 
a sonoridade do cinema, embora ainda não houvesse meios tecnológicos suficientes para 
consegui-la. A ideia de cinema sonoro é, pois, intrínseca à própria natureza do cinema. 

No começo, a sonorização dos filmes era realizada por meios muito arcaicos. Um 
comentador ia narrando aos espectadores da plateia o que acontecia na tela. Pouco depois, 
essa figura presencial foi substituída por uma “tecnologia” mais avançada, que sincronizava 
a imagem com o som, embora ainda não se pudesse falar de uma integração das trilhas de 
imagem e de som em um mesmo suporte. A primeira exibição pública conhecida do cinema 
sonoro foi projetada em Paris em 1900. 

Uma das alternativas para desenvolver o processo foi dada por De Forest: o som era 
gravado fotograficamente de um lado da fita do filme, juntamente com a trilha da imagem. 
Ainda que esse método tenha ganhado um concorrente no som em disco — o sistema 
Vitaphone, desenvolvido pela Warner Bros -, o sistema de De Forest acabou vencendo a 
batalha tecnológica. 

O cantor de jazz foi realizado com a tecnologia Vitaphone e é considerado o primeiro 
filme falado, embora exista um precursor digno de menção: Don Juan, realizado em 1926, é 
o primeiro longa-metragem que realmente utilizou um sistema de som sincronizado. 
Entretanto, ainda não se pode falar de longa-metragem sonoro porque, apesar de a sua 
trilha de som conter música e efeitos sonoros, não incluía diálogos falados. 

No dia 6 de outubro de 1927, O cantor de jazz estreou com grande expectativa. Realizado 
pelo estúdio Warner Bros, foi um sucesso de bilheteria. Arrecadou um total de 2,63 bilhões 
de dólares, cifra considerável para a época. Contudo, a maior parte do filme não contém 
áudio — é muda. Inclusive pode-se falar que é um filme mudo com partes cantadas, já que o 
som só é introduzido quando há números musicais. 

O cantor de jazz foi inovador, não só em seu aspecto técnico, mas também na 
apresentação dos números musicais. Nos filmes do começo do cinema sonoro, o número 
musical devia estar justificado no roteiro. O cantor de jazz canta quando tem que cantar, ou 
seja, quando tem um ensaio, quando está no teatro ou quando está na sinagoga. Suas 
canções não fazem a história avançar, pelo contrário, a detêm. Só servem de testemunho 


artístico e de momentos a desfrutar. 

Além disso, em O cantor de jazz a voz é mais importante do que a dança. Ou seja, se 
fosse um musical convencional, haveria um grande número musical cantado e dançado de 
forma muito eloquente. O filme de Crosland deixa Al Jolson sozinho, para que ele preencha 
toda a tela com sua voz e não seja necessário acrescentar nenhum tipo de show para 
desfrutar sua atuação. 

Após o sucesso do filme em cartaz, o restante dos estúdios decidiu investir seriamente na 
introdução do som nos filmes, produzindo uma mudança radical na forma de fazer cinema, 
tanto na produção quanto no roteiro e na realização das cenas narrativas. 


Você sabia? 


1. A introdução do som levou a que os filmes se tornassem mais verossímeis e os 
diretores puderam superar a limitação de ter que desenvolver uma narrativa 
cinematográfica usando apenas a imagem. 

O cantor de jazz abriu as portas para o universo sensorial completo, já que, embora o 
sentido visual seja o que mais nos chame a atenção em um filme, não se pode ignorar 
a importância do som. 


7 de outubro 


O código de barras 
(1952) 


m 1948, o proprietário de uma mercearia foi até a Faculdade de Tecnologia de Drexel, 

em Filadélfia, em busca de uma solução automática que facilitasse a gestão do seu 
negócio. Ali, ele entrou em contato com Joseph Woodland e Bernard Silver, naquela época 
estudantes da instituição, que começaram a trabalhar na busca desse objetivo. 

Curiosamente, o primeiro código criado por Woodland não era representado com a 
sucessão de barras que conhecemos hoje, mas com uma série de círculos concêntricos que, 
assim como as barras, podiam ser lidos quando passados por um leitor automático. 

O importante do sistema de identificação que se oculta atrás do código de barras não são 
as barras, mas a série numérica que está embaixo delas. Nesses números, reside a 
informação estandardizada que, na combinação com uma base de dados, revela as 
características do produto ou a pessoa representada pelo anagrama. 

Após anos de pesquisa e desenvolvimento, no dia 7 de outubro de 1952 Joseph 
Woodland e Bernard Silver patentearam o primeiro código de barras. O sistema, no 
entanto, só foi utilizado comercialmente em 1966. Logo, porém, percebeu-se que era 
imprescindível criar e utilizar um código-padrão. 

Recuperando essa ideia, em 1973, George J. Laurer inventou o chamado UPC (Código 
Universal de Produto), e um ano depois foi inaugurado na cidade de Troy, no estado de 
Ohio, o primeiro supermercado do mundo que dispunha de um escâner para a leitura de 
códigos de barras. 

Em fevereiro de 1977, foi criado o EAN International, o organismo encarregado de 
estabelecer a norma de codificação de produtos válida internacionalmente, e o sistema 
chegou à Europa. Na atualidade, essa linguagem é utilizada em mercados e pontos de venda 
de uma centena de países. 

Com os anos, essa sucessão de barras simétricas, que na maioria das vezes vemos em 
branco e preto mas que também pode ser colorida, se converteu em uma espécie de ícone 
cultural. Produtores de moda, artistas, escritores, cartunistas, tatuadores e cabeleireiros o 
utilizam como fonte de inspiração para suas criações. 


8 de outubro 


Atribuição do Nobel da Literatura a José 
Saramago 


(2010) 


Prêmio Nobel é uma consagração na vida de qualquer intelectual, representando a 

excelência da sua contribuição para o mundo do conhecimento ou da cultura. Em 8 de 
outubro de 1998, foi conferido ao escritor português José Saramago o Prêmio Nobel da 
Literatura, o único atribuído a um autor de língua portuguesa na história da premiação até 
a edição deste livro. 

José de Sousa Saramago nasceu na vila de Azinhaga, em Portugal, em 16 de novembro 
de 1922, sendo filho de agricultores. Quando tinha 2 anos de idade sua família mudou-se 
para Lisboa, onde passaria a maior parte de sua vida. Não cursou faculdade devido a 
problemas financeiros, formando-se numa escola técnica. Contudo, desde cedo interessou-se 
pela leitura, pela cultura e pelo mundo do conhecimento. 

Seu primeiro emprego foi de serralheiro, e aos 25 anos publicou seu primeiro romance, 
Terra do pecado, em 1947, mesmo ano do nascimento de sua filha, Violante, fruto do 
casamento com Ilda Reis, com quem viveria até 1970. Saramago era então funcionário 
público. O escritor viveria mais dois casamentos: entre 1970 e 1986 com a escritora Isabel 
da Nóbrega e entre 1986 e 2010, ano de sua morte, com a tradutora e jornalista espanhola 
María del Pilar del Río Sánchez. Após seu primeiro livro, escreveu Claraboia, que foi 
rejeitado pelos editores até ser publicado em 2011, como obra póstuma. A partir de 1955, 
Saramago passou a traduzir livros de Hegel, Tolstói e Baudelaire, visando a aumentar a sua 
renda. Traduziu também outras obras. 

Em 1975, trabalhava no Diário de Notícias, em Lisboa, na função de direjor-adjunto, mas 
foi demitido em 25 de novembro, com vários outros funcionários, quando o governo 
instaurado pela Revolução dos Cravos, de 1974, foi assumido por militares mais à direita. 
Assumidamente comunista, depois disso Saramago abandonaria o jornalismo e passaria a 
dedicar-se à literatura. 

Apesar de ter escrito crônicas, contos e teatro, José Saramago consagrou-se na literatura 
por meio de seus romances, gênero literário em que se concentraria após 1977. Em 1980 
lançou Levantado do chão, sobre os pobres da região do Alentejo. Posteriormente escreveria 
Memorial do convento, onde apresentou o contraste entre uma aristocracia ociosa e o povo 
trabalhador e construtor da história, não poupando nas críticas à Igreja Católica. 

Saramago nunca escondeu suas preferências políticas, e teceu críticas ao Estado de 
Israel, no sentido de que o Holocausto não servia como “desculpa” para os atos que 


condenava na política israelense: “Vivendo sob as trevas do Holocausto e esperando ser 
perdoados por tudo o que fazem em nome do que eles sofreram parece-me ser abusivo. Eles 
não aprenderam nada com o sofrimento dos seus pais e avós” (13 de outubro de 2003, em 
entrevista ao jornal O Globo). Devido a declarações como essa foi considerado antissemita 
por instituições judaicas, do que se defendeu comparando o Estado de Israel a Golias e 
afirmando que não criticava os judeus, mas a ação de seu organismo estatal. 

Saramago também encontrou uma forte opositora na Igreja Católica, devido a suas 
opiniões sobre a Bíblia, livro que aborda em seu trabalho de escritor. Uma síntese de sua 
posição sobre o livro cristão está em sua declaração: “Sobre o livro sagrado, eu costumo 
dizer: lê a Bíblia e perde a fé!” Apesar dessas críticas, junto a outras, como a de que a Bíblia 
é um “manual de maus costumes” e “um catálogo de crueldades e do pior da natureza 
humana”, afirmava haver partes que achava boas, como o Cântico dos Cânticos e a 
parábola do semeador. O auge desse conflito pode ter sido a publicação de seu livro O 
Evangelho segundo Jesus Cristo (1991), uma interpretação secular e materialista sobre Jesus. 
Em 2009 lançaria Caim, que reacendeu sua briga com o catolicismo. Dentre as críticas de 
seus opositores, estava o de não interpretar bem a Bíblia, a qual ele não conheceria o 
suficiente para poder criticar. Saramago respondeu: “Abençoada ingenuidade que me 
permitiu ler o que lá está e não qualquer operação de prestidigitação, dessas em que a 
exegese é pródiga, forçando as palavras a dizerem apenas o que interessa à Igreja. Leio e 
falo sobre o que leio”. 

Sua obra, ainda que polêmica, seu estilo literário único, escrevendo de forma oral, com 
frases longas e sem muita fixação nas regras, lhe trouxeram o reconhecimento através do 
recebimento do Prêmio Camões, em 1995, o mais importante da literatura portuguesa. Em 
1998, receberia a glória final, com o Prêmio Nobel de Literatura. O poeta Manuel Alegre 
disse: “Ao Saramago não se perdoa ser um português que se atreveu a ganhar o Prêmio 
Nobel da Literatura e que diz que não acredita em Deus”. 

José Saramago morreu em 18 de junho de 2010, com 87 anos, na sua casa em Lanzarote, 
nas ilhas Canárias, território espanhol, vitimado por uma leucemia crônica. Após sua morte, 
o jornal oficial do Vaticano, L'Osservatore Romano, o chamaria de “populista extremista” e 
“ideólogo antirreligioso”. 


Você sabia? 


1. Sobre o Nobel, Saramago declarou: “Sim, tenho o Prêmio Nobel. E quê? Não que eu 
achava pouco ter o Prêmio Nobel, não, não. E que no fundo, no fundo, tudo é pouco, 


tudo é insignificante ”. 

2. Não era apenas o conteúdo de seus livros que gerava polêmica, mas também a forma. 
O escritor escrevia parágrafos longos sem nenhuma marca de discurso direto como 
dois-pontos e travessão. No texto havia pouca pontuação, e o narrador podia interagir 
com o personagem na mesma frase. 


9 de outubro 


Morre Ernesto “Che” Guevara 
(1967) 


m sua luta por exportar a revolução para onde fosse necessário, em 2 de novembro de 

1966 Ernesto “Che” Guevara se despediu da segunda mulher e dos filhos em Cuba pela 
última vez e partiu para a Bolívia. No dia 7, segundo o seu próprio diário, começou uma 
campanha em solo boliviano encaminhada a acabar com a ditadura de René Barrientos e a 
implantar a revolução ao país andino. 

Tratava-se de um grupo de 47 pessoas, das quais só uma era mulher — Tania —-, formado 
na maioria por cubanos — que viajaram com o “Che” (apelido que lhe deram, por ser 
argentino) desde Cuba -, bolivianos, peruanos e argentinos. O Exército de Libertação 
Nacional da Bolívia, como se autodenominou, se assentou inicialmente perto do rio 
Nancahuazú, em uma paragem onde convergem montanha e floresta. 

Ao analisar esse período da vida do Che, muitos pesquisadores ressaltam certa falta de 
capacidade por parte dele para escolher as pessoas que o acompanharam na campanha, sua 
subestimação do inimigo e a traição por parte do Partido Comunista Boliviano — nesse 
último ponto, destaca-se a responsabilidade na tardia reação logística do seu então 
secretário-geral, Mario Monje —, mas o certo é que já em março de 1967 as baixas nas filas 
do seu exército começaram. 

Com a morte de muitos componentes do Exército de Libertação Nacional em sucessivos 
encontros armados e emboscadas, somou-se a captura de Ciro Bustos e Régis Debray, que 
foram submetidos a tortura e acabaram proporcionando às forças bolivianas dados 
essenciais que levaram à captura do Che. É preciso somar a isso a contribuição da CIA na 
busca do argentino. 

O dia 8 de outubro foi o último dia da campanha da Bolívia. A coluna comandada pelo 
próprio Guevara foi surpreendida em Quebrada del Yuro e, apesar de se dividir para tentar 
multiplicar esforços e vias de escape, o Che foi capturado, com Simeón Cuba. Vivo, ainda 
que muito ferido, especialmente em uma perna, foi levado a La Higuera por militares 
bolivianos com o apoio de agentes da CIA. 

Ali, foi morto no dia seguinte, 9 de outubro de 1967. 


10 de outubro 


Luís Alves de Lima e Silva (futuro duque de 
Caxias) no comando brasileiro na Guerra do 
Paraguai 


(1956) 


Guerra do Paraguai, ou “Guerra Grande”, como os paraguaios a chamam, foi o maior 

conflito armado já travado na América do Sul, ocorrido no período de dezembro de 
1864 a março de 1870, entre as forças militares do Paraguai, governado pelo ditador Solano 
López, e a Tríplice Aliança, integrada por Brasil, Argentina e Uruguai. 

No início da guerra a iniciativa esteve ao lado dos paraguaios, que avançaram sobre 
Mato Grosso, o Rio Grande do Sul e Corrientes (na Argentina). No setor naval o Brasil 
possuía vantagem sobre a marinha paraguaia, mas nos embates entre exércitos a guerra 
viveu momentos de vitórias, derrotas, avanços e retrocessos de lado a lado. Os 
desentendimentos entre o general de cavalaria Osório e o presidente argentino Mitre sobre 
a orientação que deveria se dar ao conflito, durante um momento de impasse, com o 
refreamento dos avanços do exército aliado, fez que se nomeasse o general Luís Alves de 
Lima e Silva, o futuro duque de Caxias, como comandante das forças brasileiras em 10 de 
outubro de 1866. 

Após assumir o comando em Tuiuti, Caxias encontrou o exército em estado de paralisia. 
Desentendimentos entre os presidentes Venâncio Flores, do Uruguai, e Mitre, da Argentina, 
levaram as forças desses países, também muito castigadas por doenças, a se retirar do 
conflito, ficando apenas o Brasil na guerra contra os paraguaios. Caxias assumiria O 
comando-geral das forças combatentes. Promovendo mudanças na questão estratégica e 
medidas de perfil logístico, o exército aliado retomou a ofensiva em julho de 1867. Sua 
marcha de flanco pelas posições da ala esquerda, as fortificações paraguaias, foi o 
movimento estratégico que permitiu o cerco ao inimigo. 

Caxias conseguiu tomar a poderosa fortaleza de Humaitá, movimento importante para a 
chegada à capital paraguaia, Assunção. O general brasileiro então realizou seu maior feito, 
a manobra de Piquiciri: em 23 dias fez construir uma estrada de 11 quilômetros através do 
Chaco pantanoso que se estendia pela margem direita do rio Paraguai, enquanto o exército 
se encarregava de manobras diversionistas frente à linha do Piquiciri. Executou-se então a 
manobra: três corpos do exército brasileiro, com 23 mil homens, foram transportados pela 
esquadra imperial de Humaitá para a margem direita do rio, percorreram a estrada do 
Chaco em direção ao nordeste, reembarcaram em frente ao porto de Villeta e desceram em 


terra no porto de Santo Antônio e Ipané, novamente na margem esquerda, 20 quilômetros à 
retaguarda das linhas fortificadas paraguaias do Piquiciri. 

López foi inteiramente surpreendido, pois nutria grande confiança na impossibilidade de 
grandes contingentes atravessarem o Chaco. A manobra permitiu o avanço definitivo das 
forças aliadas para concluir a derrota do Paraguai. 

Em 1869 Caxias já não era o comandante-geral das forças aliadas, tendo sido substituído 
pelo genro do imperador dom Pedro II, o conde D'Eu, marido da princesa Isabel. López 
continuou resistindo até o fim, sendo morto em março de 1870, na Batalha de Cerro Corá. 
Ao que parece, mesmo que a derrota paraguaia frente às forças aliadas pudesse ter sido um 
fato que se concretizaria com o tempo, a ação do duque de Caxias foi decisiva para a vitória 
aliada. Contudo, o Paraguai perdeu grande parte de seu território e de sua população, 
ficando com sua economia arrasada. 

O duque de Caxias ganhou o título de “Patrono do Exército Brasileiro”. A frase a ele 
atribuída, pronunciada durante o conflito, ficou famosa: “Sigam-me os que forem 
brasileiros”. Ele teria pronunciado a frase em um momento dramático da Guerra do 
Paraguai, a Batalha do Itororó. Era vital para as tropas aliadas atravessar o rio Itororó, mas 
os paraguaios infligiam numerosas baixas aos brasileiros. À beira da derrota, Caxias 
desembainhou a espada, gritou a frase com entusiasmo descomunal, tomou a dianteira, 
atravessou a ponte, acompanhado por toda a tropa, e venceu a batalha. 


Você sabia? 


1. Estima-se que mais de 20 mil escravos tenham lutado na guerra. O número representa 
cerca de 16% dos soldados brasileiros. Geralmente trabalhavam em condições de 
inferioridade, como criados dos soldados brancos. 

O Paraguai sofreu grande redução em sua população. Ao fim da guerra, havia muito 
menos homens que mulheres no país. Dos cerca de 160 mil brasileiros que 
combateram na guerra, as melhores estimativas apontam a ocorrência de cerca de 50 
mil óbitos, e mil soldados ficaram inválidos. 

Entre os soldados brasileiros, pelo menos metade das mortes teve como causa doenças 
típicas de situações de guerra do século XIX. A principal causa mortis durante a 
guerra parece ter sido o cólera. 


11 de outubro 


Grande marcha pelos direitos LGBT 
(1987) 


desejo da comunidade LGBT (lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e 
(O iransgêneros) de realizar uma grande marcha para reivindicar seus direitos e como 
meio mais efetivo para dar notoriedade aos seus apelos foi motivado por dois 
acontecimentos importantes que ocorreram na década de 1980: em primeiro lugar, o 
aparecimento e a expansão da aids e a falta de reconhecimento da crise que essa doença 
produziu por parte da administração de Ronald Reagan; e, em segundo lugar, a resolução 
da Suprema Corte dos Estados Unidos no caso Bowers vs. Hardwick, que reconhecia a 
legalidade das leis que condenavam a “sodomia voluntária” entre dois homens adultos na 
privacidade de sua casa. 

Em 1986, Steve Ault e Joyce Hunter, coordenadores da primeira marcha nacional sobre 
Washington pelos direitos de lésbicas e gays, enviaram comunicados a várias organizações 
LGBT do país perguntando pelo interesse delas em uma nova manifestação. A resposta foi 
favorável, e ambos organizaram um encontro inicial na cidade de Nova York, em julho de 
1986, onde se decidiu que a marcha seria realizada no ano seguinte. 

Representantes de todas as organizações LGBT conhecidas foram posteriormente 
convidados a uma conferência nacional em Nova York, em novembro de 1986, onde seriam 
discutidos os assuntos políticos, a logística e a organização do evento, assim como os 
objetivos que se almejava conseguir com a manifestação, o papel dos organizadores e das 
organizações LGBT, o enfoque e a plataforma do evento e a data da manifestação. 

A conferência foi realizada sob o lema: “Pelo amor e pela vida, não voltaremos atrás”. 

O segundo encontro do comitê de direção teve lugar em janeiro de 1987, na prefeitura 
de West Hollywood. Steve Ault, Pat Norman e Kay Ostberg foram eleitos codiretores do 
evento, e os delegados estabeleceram definitivamente a plataforma e o fim político da 
marcha. 

Foram escolhidas sete reivindicações principais: o reconhecimento legal das relações de 
casal de lésbicas e gays; a derrogação de todas as leis que criminalizavam a sodomia 
voluntária entre adultos; uma ordem presidencial proibindo a discriminação por parte do 
governo federal; a aprovação pelo Congresso de uma lei de direitos civis para lésbicas e 
gays; o fim da discriminação de pessoas com aids, soropositivas ou aquelas que são 
percebidas como portadoras da doença; um maciço incremento dos fundos para a luta 
contra a aids, a pesquisa e o cuidado de doentes. Também clamavam pela liberdade 
reprodutiva e pelo direito ao controle do próprio corpo e o fim da opressão sexista. Por 
último, fazia-se uma proclamação pelo fim do racismo nos Estados Unidos e do apartheid na 


África do Sul. 

O encontro final da organização da marcha foi realizado em Atlanta, em maio de 1987, 
para ultimar os detalhes logísticos e determinar a lista das pessoas que deviam falar durante 
o evento. 

A manifestação fazia parte de seis dias de atividades, que incluíam um casamento 
coletivo e protestos na frente do Internal Revenue Service (IRS) — a agência federal do 
governo dos Estados Unidos encarregada da arrecadação fiscal —, em 10 de outubro, e, três 
dias depois, um ato de desobediência civil diante do edifício da Suprema Corte, protestando 
pela resolução do caso Bowers vs. Hardwick. A marcha, a manifestação e o evento incluíam 
também a primeira mostra pública do projeto artístico NAMES Project AIDS Memorial Quilt, 
de Cleve Jones. 

A marcha foi liderada pelo sindicalista e ativista dos direitos civis Cesar Chavez e pela 
ex-presidente da Organização Nacional das Mulheres Eleanor Smeal, aos quais se seguiam 
inúmeras pessoas soropositivas acompanhadas de seus amigos e familiares. 


Você sabia? 


1. A polícia de Washington estimou o número de participantes da marcha em 
aproximadamente meio milhão de pessoas. 


12 de outubro 


Cristóvão Colombo chega à América 
(1492) 


o descobrimento do continente americano coincidiram uma série de fatores que se 

desenvolveram no século XV na Europa e, muito especialmente, na península Ibérica. 
Uma vez reocupado o território peninsular antes dominado pelos muçulmanos, os reinos 
cristãos continuaram a política de ampliação de fronteiras: a Coroa de Aragão apostou na 
expansão pelo Mediterrâneo, enquanto os reinos de Castela e Portugal competiram para 
controlar o Atlântico e as costas da África. 

Os estudos humanísticos, a observação da natureza e o novo espírito de pesquisa 
romperam com a concepção aristotélica e ptolomaica do Universo. A releitura dos escritos 
gregos trouxe consigo, entre outras coisas, a confirmação da compreensão de que a Terra é 
redonda. 

Da mesma forma, no século XV produziu-se um grande avanço no desenvolvimento da 
cartografia, e a bússola e outros instrumentos usados para navegação, como o sextante, 
foram aperfeiçoados. Tudo isso permitiu que os barcos se aventurassem a navegar em alto- 
mar. 

A necessidade de estabelecer uma via marítima que conectasse a Europa à Ásia 
impulsionou os descobrimentos geográficos, pois era preciso cobrir a crescente demanda de 
certos produtos asiáticos que escasseavam ou que ficaram muito caros devido à ruptura das 
comunicações com o Oriente, depois que os otomanos tomaram Constantinopla, em 1453. 

Por causa do Tratado de Alcáçovas-Toledo, de 1479, e, posteriormente, do Tratado de 
Tordesilhas, os reinos de Castela e Portugal repartiram entre si seus âmbitos de influência e 
as futuras zonas de expansão. Desse modo, Castela se reservava a possibilidade de ocupar o 
arquipélago das Canárias, enquanto a Coroa portuguesa teve designada toda a costa do 
continente africano e a rota marítima em direção sul, a partir do cabo Bojador. Assim, a 
Coroa castelhana ficava excluída da partilha da África, orientando sua expansão para O 
oeste. 

Conforme o século XV avançava, foram se encontrando os diferentes arquipélagos do 
Atlântico: Canárias, Madeira, Açores e Cabo Verde. Também foram sendo conhecidos os 
dados sobre a circulação atmosférica e marinha nas latitudes tropicais e médias. 

Cristóvão Colombo protagonizou o descobrimento da América. Sabe-se pouco de sua 
biografia até o seu aparecimento em Castela, procedente de Portugal, onde se sabe que 
viveu durante longo tempo, casando-se com a filha do governador de Porto Santo, na ilha 
da Madeira. 

Em 1483, uma vez que concebeu a possibilidade de chegar à Ásia pela rota oeste, 


Colombo pediu uma audiência na corte portuguesa para explicar o seu projeto, que foi 
recusado pelos especialistas em navegação. 

Colombo, então, empreendeu viagem a Castela para pedir apoio ao seu monarca. Da 
mesma forma que lhe aconteceu em Portugal, os cientistas conselheiros dos Reis Católicos 
recusaram o projeto de ir para as Índias pelo oeste por considerá-lo inviável. 

Porém, a rainha Isabel mudou de opinião e decidiu financiar a expedição. No dia 3 de 
agosto de 1492, Cristóvão Colombo partiu do porto de Palos, no comando de três caravelas 
— Santa Maria, Pinta e Nifia — e de uma centena de homens. 

No dia 12 de outubro daquele mesmo ano, chegaram a Guanaani, uma das ilhas 
caribenhas do continente americano. 


Você sabia? 


1. Colombo realizou quatro viagens à América, mas somente na terceira chegou a tocar 
terras do continente, na costa da atual Venezuela. 

2. Da primeira viagem de Colombo, só regressaram duas caravelas: a Pinta e a Nifia. O 
primeiro porto da Europa que recebeu a notícia do descobrimento da América foi 
Baiona, no dia 1º de março de 1493, quando a caravela Pinta, cujo capitão era Martín 
Pinzón, chegou em primeiro lugar a esse porto galego. 


13 de outubro 


Queda da Ordem dos Templários 
(1307) 


ilipe IV, o Belo, rei da França, apresentou diante do papa Clemente V uma denúncia 

contra a Ordem dos Templários. A denúncia era formada por 127 pontos, entre os quais 
se destacavam: posse de mais poder e riqueza pelos cavaleiros do que pela própria Igreja; 
supostas relações clandestinas com os muçulmanos; ritos de iniciação nos quais se 
obrigavam os neófitos a cometer sacrilégio contra a cruz; assassinato dos que revelavam 
segredos da Ordem; profanação dos sacramentos e eliminação de palavras da Consagração 
da missa; sodomia; e adoração de ídolos pagãos. 

Na sexta-feira 13 de outubro de 1307, o rei ordenou prender todos os cavaleiros 
templários e embargar os seus bens e riquezas em seus domínios, e Clemente V ordenou a 
prisão deles em todo o Ocidente e em Chipre. Quase seiscentos cavaleiros foram levados a 
Paris para serem julgados. Em 1309, alguns daqueles primeiros templários detidos 
declararam se retratar das acusações feitas, convertendo-se em relapsos. 

No Concílio de Vienne, no sul da França, no ano de 1312, Clemente V ditou a bula Vox 
in excelso, pela qual suprimia a Ordem dos Templários, ficando só pendentes de sentenças 
os casos de seus quatro mais importantes dirigentes: Jacques de Molay, Geoffroy de 
Charney, Hugues de Pairaud e Geoffroy de Gonneville. 

Após se declararem inocentes, os dois primeiros foram queimados vivos na frente da 
Catedral de Notre-Dame de Paris diante de todo o povo, em 1314. Jacques de Molay, grão- 
mestre do Templo, morreu depois de lançar uma maldição contra os dois culpados pela sua 
detenção, o papa Clemente V e o rei Filipe IV, exigindo que eles se apresentassem diante do 
Altíssimo em menos de um ano. Ambos morreram em poucos meses. 

O aparecimento de documentos que permaneceram ocultos nos arquivos secretos do 
Vaticano durante setecentos anos mostram o ocorrido nos julgamentos que foram realizados 
contra os templários no castelo de Chinon: no tomo intitulado Processos contra Templários, 
também conhecido como Pergaminho de Chinon, o papa Clemente V tinha concedido a 
absolvição aos cavaleiros templários, reconhecendo que não havia motivos para a sua 
condenação. 

Várias foram as causas que levaram a que uma ordem tão rica e poderosa desaparecesse. 
Inicialmente, a ordem nasceu com o fim de preservar a religião católica e seus domínios no 
mundo. Entretanto, em 1291, no transcurso da Batalha de São João de Acre, quando se 
perderam os últimos territórios cristãos na Terra Santa, a razão de ser dos templários 
desapareceu e, com todo o seu poder e suas riquezas, eles se converteram em um perigo 
para a ordem governamental da época. Foi o que temeu Filipe IV, que via os cavaleiros 


templários se intrometerem em muitos assuntos, só prestando contas ao papa e sendo 
intocáveis para o próprio rei. 

Por outro lado, suas façanhas tampouco eram bem recebidas entre o povo, pois 
significavam um custo extra que era preciso suportar, dado que as ordens militares estavam 
isentas do pagamento de impostos. 

Além do mais, Filipe IV odiava o grão-mestre templário, Jacques de Molay. Mas o 
grande motivo que impulsionou o rei francês a começar a campanha de perseguição contra 
os templários foi o dinheiro. As contínuas lutas da França contra a Inglaterra e as Flandres 
estavam esvaziando as arcas e Filipe IV andava muito necessitado de dinheiro. Várias vezes, 
ele havia tido que solicitar empréstimos aos templários; suas dívidas com eles aumentavam, 
e eliminá-los significava que elas estariam automaticamente saldadas. Além disso, havia a 
possibilidade de se apoderar de todas as possessões dos cavaleiros da ordem. 

Clemente V foi um simples marionete nas mãos do rei, por medo de ser assassinado, ou 
desterrado como seu antecessor Bonifácio VIII havia sido. 


Você sabia? 


1. O fato de a queda da Ordem dos Templários ter ocorrido numa sexta-feira 13 deu 
origem a que em várias culturas se considere um dia de azar toda sexta-feira que caia 
no dia 13 de qualquer mês. 


14 de outubro 


7d 


E rompida a barreira do som 
(1947) 


Quando um avião se aproxima da velocidade do som, produz-se um aumento na 
resistência do ar, denominada “barreira do som”. Existe uma diferença na forma em que o 
ar flui em volta da superfície de um avião, o que leva a aeronave a se mover mais 
lentamente, impedindo-a de aumentar sua velocidade. 

As primeiras aeronaves tinham dificuldade para alcançar a velocidade do som não 
porque carecessem da potência necessária, mas porque não contavam com a aerodinâmica 
adequada. 

Em 1947, o piloto de provas da Força Aérea dos Estados Unidos (USAF) Charles E. 
Yeager se tornou a primeira pessoa que conseguiu romper a barreira do som, voando sobre 
o espaço aéreo da base Edwards da USAF a bordo da aeronave experimental Bell X-1, 
batizada com o nome Glamorous Glennis em homenagem à sua esposa, Glennis Dickhouse. 

O Bell X-1, originalmente denominado XS-1, foi objeto de controvérsias, pois houve 
dúvidas a respeito do voo de Yeager — exatamente sobre se Yeager foi realmente o primeiro 
a superar a barreira do som, já que o piloto alemão Hans Guido Mutke afirmou ter sido a 
primeira pessoa a superar a velocidade do som, em 9 de abril de 1945, pilotando um 
Messerschmitt Me-262. Além disso, discutiu-se se o piloto George Welch havia superado a 
barreira do som no dia 1º de outubro de 1947, pilotando um XP-86 Sabre, duas semanas 
antes que o Bell X-1 realizasse sua façanha. Entretanto, os dados experimentais registrados 
oficialmente são os do Bell X-1, o primeiro dos aviões X, uma série de aeronaves projetadas 
para testar novas tecnologias que, geralmente, eram mantidas no mais estrito segredo por 
parte do governo dos Estados Unidos. 

O Bell X-1 era uma aeronave impulsionada por um motor de foguete e foi lançado do 
ventre de um bombardeiro B-29 modificado. Após romper a barreira do som, Yeager planou 
com sua nave até aterrissar em uma pista. 


Você sabia? 


1. Atualmente, esta aeronave está exibida no Museu do Ar e do Espaço (NASM) 
localizado em Washington, com outros aviões que fizeram história, como o Spirit of St. 
Louis e o SpaceShipOne. 


15 de outubro 


Legalização do Congresso Nacional Africano 
(1989) 


apartheid, política racista estabelecida pela minoria dirigente branca contra a maioria 

negra, se impôs na África do Sul de 1948 a 1990. A primeira Constituição da África do 
Sul já incluía claros elementos de segregação entre cidadãos negros e brancos, mas O 
apartheid tomou sua forma definitiva na segunda metade do século XX. 

Em 1487, quando o navegante português Bartolomeu Dias dobrou o cabo da Boa 
Esperança, os europeus chegaram à África do Sul. Desde então, a região foi povoada por 
holandeses, franceses, ingleses e alemães. No século XX, os descendentes da minoria branca 
começaram a elaborar leis que garantiam o seu poder sobre a população negra. Essa 
política de segregação racial — o apartheid — ganhou força e se formalizou em 1948, quando 
o Partido Nacional, constituído exclusivamente por brancos, tomou o poder. 

O apartheid — que significa “separação” em africâner — se aplicou à moradia, ao emprego, 
à educação e aos serviços públicos, porque os negros não podiam ser proprietários de terras, 
não tinham direito a participar da política e eram obrigados a viver em regiões 
superpovoadas com falsa autonomia e ínfimas condições de vida. Os casamentos e as 
relações sexuais entre pessoas de diferentes raças eram ilegais. 

Para lutar contra essas injustiças, foi criado o Congresso Nacional Africano (CNA), 
organização negra declarada ilegal, cujo líder era Nelson Mandela. Depois do massacre 
cometido contra a população negra em Sharpeville, o CNA optou pela luta armada contra a 
dominação branca. Nelson Mandela foi detido e, em 1964, condenado à prisão perpétua. 
Desde então, o apartheid recrudesceu e se tornou mais violento, com a definição de 
territórios tribais chamados “países de origem”, onde os negros foram divididos em grupos 
étnicos. 

Desde 1975, com o fim do império colonial português na África, aos poucos começaram 
os avanços para acabar com o apartheid. A comunidade internacional e as Nações Unidas 
pressionaram para pôr fim à segregação racial. 

No dia 15 de outubro de 1989, o Congresso Nacional Africano foi legalizado pelo então 
presidente Frederik de Klerk e, em 1990, foram libertados seus dirigentes políticos, inclusive 
Nelson Mandela, após 26 anos na prisão. No dia 17 de junho de 1991, o Parlamento da 
África do Sul derrogava a lei que classificava os recém-nascidos segundo sua raça, abolindo- 
se assim o último pilar legal do apartheid. 

Em 1993 o Parlamento aprovava sua primeira Constituição, na qual registrava o direito 
ao voto da população negra, e no ano seguinte foram realizadas as primeiras eleições 
multirraciais na África do Sul. Nelson Mandela se tornou presidente da África do Sul, com o 


desafio de transformar o país em uma nação mais humana e de criar melhores condições de 
vida para a maioria da população. 


Você sabia? 


1. A África do Sul é um país de grande importância estratégica para o mundo ocidental. 


Sua costa é percorrida por grande parte dos barcos que transportam petróleo ao 
Ocidente. É rica em ouro, diamantes, carvão, mineral de ferro, cromo e urânio, vital 
para a indústria militar. Tem uma população de aproximadamente 44 milhões de 
habitantes, 85% dos quais são negros. 


16 de outubro 


A rainha Maria Antonieta é guilhotinada 
(1793) 


ilha dos imperadores austríacos Francisco I e Maria Teresa, Maria Antonieta se casou 
Hom o futuro rei da França, Luís XVI, em 1770. Sete anos mais tarde, quando tinha 23 
anos, teve a primeira filha; três anos depois, teve o primeiro filho homem, ao qual se 
seguiram mais dois filhos; a última, Sofia, morreu com apenas 1 ano de vida. 

Desde sua chegada a Versalhes, Maria Antonieta suscitou críticas entre os nobres da 
própria corte. Frívola e volúvel, costumava ser acusada de influenciar o marido 
politicamente, apoiando os setores mais conservadores e beneficiando os interesses 
austríacos. 

Sempre foi considerada uma espiã estrangeira, mais interessada em assuntos carnais — 
acredita-se que teve vários amantes — e em desperdiçar as arcas reais em benefício próprio 
do que em se ocupar de alimentar o povo francês. A França morria de fome, e os seus reis 
viviam alheios à realidade. 

A queda da monarquia foi forjada em poucos meses. Nem Luís XVI nem Maria Antonieta 
souberam ver o alcance das mudanças que se aproximavam, provocando assim a sua 
própria ruína e perdendo qualquer possibilidade de reconciliação com o povo. A tentativa 
de fuga dos monarcas só fez aprofundar essa ruptura. 

O conde sueco Axel de Fersen, amante de Maria Antonieta, se encarregou de tramar o 
plano de fuga com um grupo de seletos monárquicos. A família real devia escapar de Paris 
saindo das Tulherias durante a noite por uma porta secreta. Só conseguiram chegar até 
Versalhes, onde foram reconhecidos e detidos. Quando Luís XVI leu o decreto que o obrigava 
a regressar, disse: “A França não tem mais rei”. 

A Assembleia Legislativa não teve mais remédio senão se submeter aos líderes 
revolucionários Danton e Robespierre. Sem poder evitar o assalto da residência real pelas 
massas, ela arrebatou os poderes ao rei e permitiu que fosse encarcerado na Torre do 
Templo. 

Maria Antonieta acompanhou o marido à prisão, mostrando uma coragem que 
engrandeceu sua figura e aceitando com patética serenidade a separação de seus filhos e a 
execução do seu marido em janeiro de 1793. 

Transferida sete meses depois à Conciergerie, a prisão do Estado, e encerrada em uma 
cela sem luz e abafada, sem casaco, vigiada o tempo todo por guardas muitas vezes 
bêbados, seus nervos estiveram a ponto de arrebentar nas vésperas do julgamento. Se no 
julgamento de Luís XVI haviam tido a intenção de guardar as aparências e proceder com 
certa imparcialidade, não ocorreu o mesmo no caso da rainha. O julgamento foi uma farsa; 


os dois advogados que a defenderam, Tronçon-Du Coudray e Chauveau-Lagarde, jovens e 
inexperientes, expuseram um arrazoado muito pobre, baseado nas poucas notas que 
puderam redigir. Durante o processo, ela foi acusada de manter jogos sexuais com seu filho, 
o delfim (herdeiro do trono), e em nenhum momento se levou em conta que ela intercedeu 
para que seu marido Luís XVI aceitasse a Constituição. 

As deliberações do tribunal duraram três dias e três noites, e ao final ela foi declarada 
culpada de alta traição como viúva Capeto. Foi guilhotinada no dia 16 de outubro de 1793, 
sofrendo a humilhação de ser insultada e menosprezada por toda a França. 


Você sabia? 


1. No caminho para o calabouço, a rainha foi exibida na estrada para Paris, diante dos 
olhos da multidão. Sua cabeça, sustentada pelos cabelos por um dos carrascos, era 
mostrada ao povo que gritava e urrava. 

2. A execução dos monarcas franceses levou à reação das monarquias europeias, que se 
levantaram em armas contra o exército revolucionário francês, temerosas de que a 
Revolução se expandisse aos seus territórios. 


17 de outubro 


É inaugurada a primeira central nuclear 
(1956) 


m 1939, o físico dinamarquês Niels Bohr anunciou à comunidade científica um 

fenômeno inédito, a fragmentação do núcleo do urânio. O fenômeno seria conhecido a 
partir de então como “fissão”. A fissão do urânio, segundo se comprovaria, libera cerca de 
dez vezes mais energia por núcleo do que qualquer outra reação nuclear das conhecidas até 
então e, além do mais, é suscetível a se propagar por meio de uma reação em cadeia. 

Em 1942, nos Estados Unidos, o físico Enrico Fermi e seus colaboradores construíram na 
Universidade de Princeton, em Chicago, a primeira pilha atômica; o acontecimento deu 
lugar à primeira reação nuclear controlada da história e serviria de modelo para centrais 
eletronucleares e para construir as primeiras bombas atômicas. 

Em 1945, em White Sands, no estado do Novo México, nos Estados Unidos, foi detonada, 
em segredo, em meio a grande expectativa das autoridades envolvidas, a primeira bomba 
atômica experimental de 19 quilotons, sob o nome em código de Trinity, passo prévio aos 
bombardeios sobre o Japão, em agosto de 1945. Em 1949, a Rússia realizou o seu primeiro 
teste atômico na Sibéria e, em 1952, o Reino Unido também se tornaria uma potência 
nuclear. A França e a China tiveram acesso à bomba em 1960 e 1964, respectivamente. 

Magnox Calder Hall foi a primeira usina de energia nuclear do mundo ocidental, posta 
em funcionamento no Reino Unido, e a segunda do mundo, depois da pequena central 
nuclear soviética de Óbninsk. A primeira conexão à rede foi produzida em agosto de 1956, e 
a fábrica foi inaugurada oficialmente pela rainha Elizabeth II no dia 17 de outubro. 

Calder Hall contava com uma capacidade de geração de 196 megawatts e ficava junto a 
um complexo de instalações de processamento nuclear nas proximidades de Windscale, 
próximo ao mar da Irlanda. O complexo seria conhecido anos mais tarde como Sellafield. 

Em 1957, foi estabelecida, com o apoio de 81 nações, a Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA), com sede em Viena, uma iniciativa que reconhecia como 
antecedente a advertência formulada quatro anos antes perante a ONU pelo presidente dos 
Estados Unidos Dwight Eisenhower sobre a necessidade de contar com um estatuto 
internacional que supervisionasse a segurança do uso da energia atômica no mundo. 

Na década de 1960, os Estados Unidos lançaram o primeiro programa nuclear destinado 
à geração de eletricidade. Pouco depois, outros países industrializados seguiram o exemplo, 
realizando seus próprios programas de construção e exploração de centrais nucleares. A 
estabilidade econômica, o forte crescimento da demanda elétrica e suas promissoras 
expectativas econômicas foram o motor do desenvolvimento dessa fonte energética. 

No começo da década de 1970, a crise energética do petróleo proporcionou o impulso 


definitivo à energia nuclear dentro dos planos energéticos de muitos países industrializados 
como a Alemanha, o Canadá, a Itália e o Japão. Destacou-se a forte aposta pelo 
desenvolvimento da energia nuclear realizado pela França, abandonando os reatores de 
grafite e gás pela tecnologia americana de água a pressão. Por sua vez, outros países, como 
o México, o Brasil, Taiwan e a Coreia, se prepararam para iniciar os seus programas 
nucleares. Entretanto, na segunda metade da década de 1970, houve uma crise econômica 
que estabilizou a demanda elétrica. Os custos de investimento das centrais nucleares em 
construção dispararam, e começou a surgir o movimento antinuclear com impacto na 
opinião pública. A combinação desses fatores condicionou uma forte desaceleração dos 
programas nucleares, sobretudo nos países onde essa fonte de energia estava mais 
desenvolvida. 


Você sabia? 


1. Quando a fábrica de Calder Hall foi fechada, em março de 2003, o primeiro reator 
havia estado em funcionamento durante quase 47 anos. 

2. As catástrofes nucleares de Tchernobil, na Ucrânia, e Fukushima, no Japão, voltaram a 
pôr em questão a exploração da energia nuclear. 


18 de outubro 


Fauvismo 
(1905) 


termo “fauvismo” deriva da palavra francesa fauves, “feras”, que o crítico Louis 
Vauxcelles usou pela primeira vez no dia 18 de outubro de 1905 em um artigo da 
revista Gil Blas, depois de haver visitado o Salão de Outono daquele mesmo ano. 

O contraste que a presença de um busto de marcado estilo clássico, realizado por Albert 
Marquet, produzia na sala número VII do Salão, rodeada de exuberantes e coloridas 
pinturas de Henri Matisse, André Derain, Maurice de Vlaminck e Georges Rouault, provocou 
no crítico francês a impressão de que haviam colocado “Donatello entre feras”. No ano 
seguinte, esse qualificativo voltaria a ser aplicado à sala onde foram expostas as obras de 
Braque, Camoin, Dufy, Friesz, Manguin, Marinot, Valtat, Marquet, Vlaminck e Matisse. 
Como no caso de outros movimentos artísticos do século XX, a crítica cunhou um termo 
pejorativo, que o público assimilaria e que entraria depois, já sem conotações depreciativas, 
na história da arte. 

O fauvismo foi um movimento eminentemente francês e pictórico, em um marco 
cronológico aproximado entre 1898 e 1907. Matisse e Marquet já trabalhavam em obras que 
antecipavam a plástica fauvista antes da grande revolução que produziu sua presença no 
Salão de Outono de 1905, embora o ano do florescimento pleno do fauvismo tenha sido 
1906. 

A presença das obras fauvistas esteve rodeada de controvérsia. No dia 18 de outubro de 
1905, foi aberta a terceira edição do Salão de Outono no Grand Palais de Paris. O salão 
mostrava uma exposição retrospectiva de Ingres e Manet, pendurada sob a claraboia, junto 
com 1.636 pinturas, esculturas e desenhos de artistas contemporâneos de todo o mundo, 
incluídos os russos Kandinski e Jawlensky, que haviam vindo de Munique para a ocasião. O 
salão foi fundado e presidido por Frantz Jourdain, sob o patronato de destacadas figuras do 
final do século XIX, como Eugéne Carriére e Auguste Renoir. 

O Salão de Outono tinha como precedente o Salão dos Independentes daquele mesmo 
ano, ao qual Matisse, Marquet, Derain, Puy, Camoin e outros haviam enviado obras e sido 
qualificados de “incoerentes”. A presença dos seus quadros no Salão de Outono colocou seus 
mentores numa situação difícil, pois, sem fundamentos para excluir as peças “incoerentes”, 
defendidas por alguns dos membros da direção como Desvalliéres e Rouault, decidiram 
agrupá-las em uma sala à parte. Os delegados Armand Dayot e Léonce Bénédite escolheram 
a Sala VII para confinar o trabalho daquele grupo de pintores cujas principais 
características eram o uso de cores brilhantes e chamativas dispersas sobre as telas, em 
pontos ou manchas amorfas que configuravam cenas e formas grotescas. Essas pinturas 


foram penduradas em ordem alfabética pelo nome do autor. Além disso, os delegados 
dividiram as esculturas participantes pelas diferentes salas do Grand Palais, provocando um 
grande contraste. 

Os quadros expostos foram tomados como manifestação artística de alguns jovens 
indisciplinados, anárquicos, mais do que como criações vanguardistas de artistas com 
algumas preocupações em comum. 


Você sabia? 


1. O fauvismo foi um movimento breve, apesar de sua intensidade e importância na arte 
posterior. 

2. Embora tenha sido considerado o primeiro movimento artístico do século XX, os 
artistas que foram chamados de “fauvistas” não formavam um grupo conscientemente 
definido, mas disperso, unidos pela amizade, que aceitaram a denominação por achá- 
la coerente com a sua atitude violenta e subversiva. 

As obras fauvistas produziram o efeito de uma bomba no público que as contemplou 
em 1905. 


19 de outubro 


Batalha de Zama 
(202 a.C.) 


ravada por volta do dia 19 de outubro de 202 a.C., não longe das muralhas de Cartago, 

determinou o final da Segunda Guerra Púnica. Nela, o exército romano de 40 mil 
homens — 34 mil soldados de infantaria e 6 mil de cavalaria — liderado por Públio Cornélio 
Cipião derrotou uma força cartaginesa dirigida pelo lendário Aníbal Barca, que contava com 
51 mil homens. Após essa derrota, o Senado cartaginês acordou uma paz humilhante com a 
República de Roma, dando fim a uma guerra que havia durado dezessete anos. 

Aníbal Barca foi um dos gênios militares mais versáteis e capazes da história, e 
conseguiu levar instabilidade a Roma. No começo da batalha, Aníbal utilizou seus elefantes 
de guerra e sua infantaria contra as tropas romanas para romper a coesão de suas linhas e 
explorar as brechas abertas. O ataque foi repelido pela infantaria romana. Cipião, por sua 
parte, ordenou fazer soar fortes trombetas para assustar os elefantes, o que fez vários 
animais descontrolados retrocederem contra a ala esquerda do exército cartaginês, 
desordenando-o completamente. 

Aproveitando essa oportunidade, o líder da cavalaria númida Massinissa — aliado de 
Roma -— conduziu seus homens contra a ala esquerda cartaginesa, também composta de 
cavalaria númida fiel a Cartago, e saiu do campo de batalha sem perceber. Enquanto isso, o 
resto dos elefantes foi astutamente conduzido por caminhos até a retaguarda do exército 
romano, onde foram neutralizados. 

O plano de Cipião de minimizar a ameaça dos elefantes havia funcionado. As tropas de 
Cipião se reagruparam na formação tradicional romana. Lélio, o comandante da ala 
esquerda romana, atacou a ala direita cartaginesa, e a cavalaria cartaginesa permitiu que 
os romanos a perseguissem para afastá-los do campo de batalha e impedi-los de atacar a 
retaguarda do exército cartaginês. 

Então, Cipião avançou com o grosso de suas tropas para o centro cartaginês, sob o 
controle direto de Aníbal. Este se moveu para a frente com apenas duas linhas de tropas, 
mantendo uma terceira linha de veteranos em reserva. Após luta acirrada, Aníbal foi 
repelido pelos soldados romanos e ordenou que a segunda linha não permitisse que a 
primeira integrasse suas fileiras. A maioria deles retrocedeu e se postou na segunda linha. 
Então ele atacou com a sua segunda linha, desencadeando uma furiosa frente de batalha 
que rechaçou a infantaria romana de forma violenta, causando-lhe numerosas perdas. 

No entanto, tudo mudou quando a cavalaria romana atacou a retaguarda cartaginesa, 
envolvendo o exército entre dois flancos e causando sua destruição. Acredita-se que cerca de 
20 mil soldados cartagineses hajam morrido e outros 20 mil tenham sido tomados como 


prisioneiros. A batalha marcou o fim do poderio militar de Cartago, que nunca recuperaria 
a sua glória anterior. 


Você sabia? 


1. Graças à vitória de Zama, Públio Comélio Cipião foi chamado a partir de então de “o 
Africano”. 


2. Aníbal teve que fugir de Cartago para escapar ao cativeiro que lhe seria imposto pelos 
romanos, iniciando um penoso périplo por distintos reinos mediterrâneos que 
requeriam seu gênio militar para combater a expansão de Roma. 

. Às guerras púnicas se iniciaram por causa do desejo das duas grandes potências da 
época, Roma e Cartago, de controlar comercial e politicamente o Mediterrâneo. 


20 de outubro 


Cessar definitivo da violência por parte da 
ETA 


(2011) 


organização terrorista Euzkadi Ta Askatasuna (ETA, Pátria Basca e Liberdade) começou 

sua trajetória de violência em 1961 e encerrou sua etapa terrorista deixando um 
balanço de 857 vítimas, entre as quais figuraram numerosos cidadãos comuns, 709 etarras 
(os membros do ETA) presos e o duvidoso mérito de haver extorquido, ameaçado, 
assassinado e afetado grande parte das sociedades basca e espanhola. 

As ações terroristas do ETA alcançaram objetivos em todo o território nacional, 
concentrando-se especialmente em políticos, militares, forças da ordem pública e dirigentes 
do País Basco, Madri, Catalunha e, em menor medida, do resto do país. 

O ETA finalmente anunciou o cessar definitivo de suas atividades armadas às 19 horas 
da quinta-feira 20 de outubro de 2011. O comunicado foi emitido três dias depois da 
celebração da Conferência de Paz de São Sebastião, na qual lhe foi requerida uma 
declaração nesses termos, por meio de um comunicado publicado nas edições digitais dos 
jornais Gara e Berria, tanto em língua basca quanto em espanhol. 

No comunicado, o ETA declarava o “compromisso claro, firme e definitivo” de “superar o 
confronto armado”, ao mesmo tempo que pedia aos governos espanhol e francês um 
“diálogo direto” com o objetivo de chegar a uma solução para “as consequências do 
conflito”. 

O então presidente do governo espanhol, José Luis Rodríguez Zapatero, compareceu 
diante dos meios de comunicação uma hora depois do comunicado, destacando o triunfo 
“definitivo e sem condições” do Estado de direito. Ele insistiu na colaboração da França na 
luta contra o grupo e agradeceu o trabalho dos distintos ministros do Interior e a ação tenaz 
e eficaz das forças e corpos de segurança do Estado. Finalizou o seu pronunciamento 
recordando que a memória das vítimas sempre acompanhará as futuras gerações 
espanholas. 

Os líderes dos principais partidos políticos daquele momento na Espanha, por sua vez, 
fizeram declarações em que ressaltavam o caráter de celebração da vitória da democracia, 
felicitando-se por não ter sido preciso realizar nenhum tipo de concessão política ao grupo 
terrorista. 

Tanto as associações de vítimas do terrorismo, que qualificam o comunicado do ETA de 
“fraude”, quanto as forças de segurança do Estado, que esperam que os componentes do 
grupo armado se coloquem à disposição da Justiça e entreguem as armas, acolheram com 


muito ceticismo e receio o comunicado da facção. 


Você sabia? 


1. O comunicado do dia 20 de outubro foi o primeiro a proclamar o cessar da atividade 
terrorista por parte do movimento armado, diferentemente dos comunicados anteriores 


emitidos desde o final do século XX, nos quais se declarava um cessar-fogo ou uma 
trégua na luta armada. 

. Ainda que o movimento terrorista tenha sido tradicionalmente apoiado pela plataforma 
política Herri Batasuna, que desde o começo da democracia conseguiu eleger alguns 
deputados, estes nunca participaram da plenária parlamentar. 


21 de outubro 


Batalha de Trafalgar 
(1805) 


Batalha de Trafalgar foi um combate naval travado no âmbito da terceira coligação 

integrada por Grã-Bretanha, Áustria, Rússia, Nápoles e Suécia para tentar derrubar 
Napoleão Bonaparte do trono imperial e desfazer a influência militar francesa sobre a 
Europa. Ocorreu perto do cabo Trafalgar, na província de Cádiz, na Espanha, onde os 
aliados França e Espanha, sob comando do vice-almirante francês Pierre Villeneuve, sob 
cujas ordens estava da parte espanhola o tenente-general da marinha Federico Gravina, 
enfrentaram a armada britânica, sob comando do vice-almirante Horatio Nelson. 

Depois que os ingleses conquistaram Gibraltar, em 1782 os espanhóis decidiram atacar a 
marinha britânica em águas gibraltarinas para lhes arrebatar o rochedo. Ainda que em 1793 
a Espanha tenha se aliado à Grã-Bretanha para se apoderar do porto de Toulon, em 1797 
eles voltaram a se enfrentar na Batalha do Cabo de São Vicente, com vitória britânica 
diante da retirada espanhola. 

Com o começo da Revolução Francesa, a Espanha fechou a fronteira com a França, 
declarando guerra a esse país em 1793. Diante do desejo de Napoleão de invadir a Grã- 
Bretanha através do canal da Mancha, a França decidiu se aliar à Espanha. Após a 
assinatura da paz, os franceses solicitaram ao governo do rei espanhol Carlos IV que 
participasse com eles da guerra contra os ingleses. Mas Carlos IV decidiu se manter neutro, 
pagando uma substanciosa quantia a Napoleão. No entanto, pouco tempo depois, os 
espanhóis declararam guerra à Grã-Bretanha, diante da captura de embarcações espanholas 
que vinham da América. 

Em 1804, foi travada a última grande batalha naval antes de Trafalgar entre as 
esquadras hispano-francesa e a britânica, em Finisterre, com resultado desastroso para 
franceses e espanhóis. Pouco tempo depois, a Espanha aprisionou três fragatas e provocou 
a explosão de outra na frente do cabo de Santa Maria, e declarou guerra à Grã-Bretanha no 
dia 5 de outubro de 1804. 

Ao regresso das embarcações de Finisterre, a França escolheu combater diante do cabo 
Trafalgar, perto do porto de Cádiz, um dos portos marítimos mais importantes do país, mas 
a Espanha, receosa diante da superioridade das embarcações britânicas e do mau tempo que 
se esperava, não concordou. O almirante Villeneuve acusou a marinha espanhola de 
inexperiente e os espanhóis, por sua vez, duvidaram de Villeneuve, que decidiu travar a 
batalha para poder recuperar sua reputação de bom comandante no mar. 

A preparação logística e as embarcações apropriadas do almirante Nelson faziam prever 
a sua vitória. O plano logístico hispano-francês era um agrupamento de quatro esquadras. 


Os espanhóis que sobreviveram à batalha disseram que Villeneuve ordenou variações do 
plano de ataque não programadas. 

A batalha foi um desastre; desenvolveu-se de noite e sob clima péssimo, muito vento e 
fortes temporais. Morreram quatrocentas pessoas e houve 250 feridos graves. Entre barcos 
afundados e aprisionados, a frota hispano-francesa foi derrotada e humilhada diante de 
uma potente armada inglesa. 

A derrota de Trafalgar deu motivo ao início da invasão francesa da península Ibérica, 
com o pretexto de chegar ao território português e dominar o aliado peninsular dos 
britânicos. 


Você sabia? 


1. O almirante Nelson ficou gravemente ferido com a explosão de uma granada na ponte 
de comando de sua nave e morreu pouco tempo depois devido às feridas sofridas. 

2. O escritor espanhol Benito Pérez Galdós narrou o episódio da batalha naval, 
romanceado e de forma dramática, em Episódios nacionais. 

3. Uma reprodução do navio Victory, de Nelson, pode ser visitada atualmente no porto 
de Portsmouth, no Reino Unido. 


22 de outubro 


Crise dos mísseis de Cuba 
(1962) 


crise dos mísseis de Cuba foi o mais grave conflito entre as duas superpotências 
mundiais da segunda metade do século XX, os Estados Unidos e a União Soviética. 

Após a derrubada da ditadura de Fulgencio Batista e o triunfo da revolução, Cuba passou 
a ser um precioso ativo para a União Soviética, que viu no país a localização perfeita para 
estabelecer uma base de operações militares. Essa decisão agravou as relações entre as duas 
superpotências a tal ponto que poderia ter desencadeado uma Terceira Guerra Mundial. 

O novo regime cubano havia evoluído muito rapidamente em direção ao comunismo e à 
órbita política e econômica da União Soviética, devido, em parte, à hostilidade dos Estados 
Unidos, que havia decretado o bloqueio econômico da ilha em 1961. 

A União Soviética viu um importante ponto estratégico na ilha de Cuba, já que dali 
poderia impulsionar novas revoluções em países americanos e, além do mais, graças à sua 
proximidade da base militar da Flórida, significava uma ameaça real para os Estados 
Unidos. Dessa maneira, igualaria a ameaça que os mísseis americanos localizados na 
Turquia significavam para os soviéticos. 

A União Soviética instalou bases de mísseis na ilha. O fracasso na tentativa dos Estados 
Unidos de evitar isso na operação da baía dos Porcos facilitou para a União Soviética 
continuar o seu plano estratégico. 

A União Soviética negou a presença de mísseis em Cuba até 1962, quando um avião 
espião americano fotografou as bases instaladas no país e a CIA informou o presidente 
Kennedy sobre a sua existência. Kennedy fez rodear a ilha com barcos e aviões de guerra 
para bloqueá-la. Dias depois, um avião espião americano foi derrubado por um projétil 
SAM, o que aumentou ainda mais a tensão nas relações entre as duas potências. 

Khrutchev, o líder soviético, decidiu propor a Kennedy um trato que consistia em 
desmantelar as bases de mísseis em Cuba em troca de que os Estados Unidos não apoiassem 
nem realizassem nenhuma invasão à ilha, e além disso teriam que desmantelar as bases de 
mísseis americanos na Turquia. Kennedy aceitou o trato com a condição de que a 
informação não saísse à luz até seis meses depois da evacuação das bases. 

Em contrapartida, o presidente americano exigiu da União Soviética a rápida retirada 
das armas atômicas da ilha, que foi declarada em quarentena defensiva. 

A pronta solução da crise mostrou a grande importância do diálogo entre as duas 
superpotências; nesse momento criou-se o “telefone vermelho”, uma linha direta entre a 
Casa Branca e o Krêmlin, com o fim de agilizar as conversações entre ambos os Estados em 
períodos de crises. 


ft 
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Você sabia? 


Se os navios soviéticos tivessem tentado forçar o bloqueio naval americano, o conflito 
armado entre as duas superpotências teria se desatado. 

Para o governo de Cuba, o acordo foi frustrante, pois as suas condições não foram 
levadas em conta para a retirada de foguetes e tampouco se incluiu Fidel Castro como 
assinante do pacto. Em meio aos exilados cubanos nos Estados Unidos, o pacto entre 
as duas superpotências tampouco foi bem recebido, pois foi interpretado como a 
rendição oficial de Cuba ao imperialismo soviético. 

A crise dos mísseis produziu uma grande psicose entre a população americana, que 
pensava que seria bombardeada com armas atômicas caso não se chegasse a um 
acordo rápido. 


23 de outubro 


Surgimento do iPod 
(2001) 


iPod é uma linha de reprodutores de áudio digital portáteis, criados e comercializados 
pela Apple Inc. Foi apresentado pela primeira vez no dia 23 de outubro de 2001. 

Steve Jobs e outros membros da Apple viram que o Macintosh estava ficando fora da 
“revolução musical” de 2000, originada pelo Napster, já que não havia programas que 
reproduzissem o formato MP3 nesses computadores. Por isso, decidiram realizar a compra 
do programa gerenciador de músicas SoundJam, que foi melhorado e denominado iTunes 
após a sua compra. Esse programa se encarregava de administrar a música de dispositivos 
portáteis criados por outras empresas. 

Jobs, vendo que esses dispositivos não se integravam bem com o iTunes, decidiu criar o 
seu próprio dispositivo musical portátil para obter um funcionamento melhor. Um 
engenheiro da Apple, Jon Rubinstein, foi quem se encarregou de conseguir o material 
necessário para a construção do iPod em uma viagem na qual acompanhou Jobs ao Japão. 
Rubinstein decidiu contratar Tony Fadell, que por sua parte já havia pensado na ideia de 
criar um dispositivo para a reprodução musical. Ambos contribuíram com ideias para o 
projeto, como também fizeram Jonathan Ive e o próprio Steve Jobs. Todo o design do 
dispositivo foi realizado pela equipe de Ive. 

O iPod foi evoluindo, criando-se novos modelos como o iPod mini, que posteriormente 
deu lugar ao iPod Nano, ao qual foi integrada a capacidade de reproduzir vídeo e, 
posteriormente, a tecnologia multitouch do iPhone com o iPod Touch e o iPod Nano de sexta 
geração. 

O nome “iPod” foi proposto por Vinnie Chieco, redator de publicidade independente 
chamado pela Apple para averiguar como introduzir o novo produto ao público. A Apple 
pesquisou e descobriu que ele já estava em uso, pois Joseph N. Grasso, de Nova Jersey, 
havia patenteado originalmente um “iPod” no Escritório de Patentes e Marcas dos Estados 
Unidos (USPTO) em julho de 2000 para quiosques interativos. A marca foi registrada pela 
USPTO em novembro de 2003 e Grasso a repassou à Apple em 2005. A venda de iPods 
cresceu exponencialmente; eles eram identificados por seus fones de ouvido brancos. 

A Apple programou o iPod para funcionar principalmente em combinação com o seu 
programa iTunes, com o qual é possível sincronizar automaticamente a música da biblioteca 
do usuário com a do iPod cada vez que se conecta ao computador. As músicas, as fotos e as 
listas de reprodução novas são copiadas automaticamente para o iPod e as músicas 
excluídas são eliminadas dele. Isso também funciona no sentido inverso: se uma música for 
avaliada no iPod, a qualificação será copiada para a biblioteca do iTunes. Além disso, no 


caso de serem ouvidos audiolivros, a posição deles também será sincronizada 
automaticamente. Além da função de sincronização automática, o iTunes oferece a opção de 
sincronização manual. 


Você sabia? 


1. O primeiro “quiosque iPod” foi aberto ao público em Nova Jersey, em março de 1998, 
e seu uso comercial começou em janeiro de 2000, mas ao que parece foi abandonado 
em 2001. 


Na recente publicidade da Apple sobre o iPod aparecem pessoas com o aparelho na 
mão, mas o que mais se destaca no anúncio são os fones de ouvido, elemento fetiche 
do dispositivo desde o seu surgimento. 

. A Apple recorreu a um dos melhores “bailarinos robôs” do mundo, David Elsewhere, 
para dançar em um de seus anúncios mais famosos, dando a ideia da modernidade do 
aparelho. 


24 de outubro 


Quinta-Feira Negra 
(1929) 


a quinta-feira 24 de outubro de 1929 ocorreu a maior queda da Bolsa de Valores de 

Wall Street. Mais de 13 milhões de ações que estavam em baixa não encontraram 
compradores e causaram a ruína de milhares de investidores, muitos dos quais haviam 
comprado as ações com créditos que já não poderiam pagar. 

A queda da Bolsa levou ao pânico bancário: os que possuíam dinheiro em contas 
bancárias correram para retirá-lo das agências. Os bancos não foram capazes de enfrentar 
tantos restituições e, como nos Estados Unidos havia se incentivado a expansão do crédito 
aos cidadãos comuns, se viram afundados por dívidas incobráveis. Os bancos se negaram a 
dar novos créditos e a refinanciar as dívidas existentes, provocando a quebra de 
aproximadamente seiscentos bancos americanos. 

A partir desse momento, teve inicio um período de contração econômica mundial, 
conhecido como “Grande Depressão”. Nos Estados Unidos, a redução do consumo fez que os 
estoques acumulados crescessem, os investimentos se paralisassem e muitas empresas 
tivessem que fechar. A queda da atividade industrial significou um desemprego generalizado 
e em 1932 havia quase 13 milhões de desempregados nos Estados Unidos. A depressão 
também afetou o setor agrário, pois muitos agricultores se arruinaram por causa da queda 
dos preços e dos mercados agrícolas. 

As inter-relações na economia internacional e, sobretudo, a dependência que a economia 
europeia tinha dos Estados Unidos fizeram que a Grande Depressão se estendesse por todo o 
mundo. A queda dos preços na América do Norte afetou indústrias de outras partes do 
mundo que tinham preços superiores aos americanos e, sem poder competir, viram suas 
exportações drasticamente reduzidas. Ao mesmo tempo, a diminuição da demanda 
americana freou as exportações de muitos países. 

Os Estados Unidos também tentaram repatriar capitais que haviam investido em 
diferentes países, o que teve especial repercussão na Alemanha, que tinha numerosos 
créditos americanos, já que havia sido praticamente obrigada a se endividar para fazer 
frente às reparações de guerra estipuladas no Tratado de Versalhes. 

A crise levou a reformular o papel do Estado na economia das nações. Em março de 
1933, Franklin Delano Roosevelt assumiu a presidência dos Estados Unidos, estabelecendo 
como principal objetivo reconstruir a economia do seu país. Para isso, desenvolveu o New 
Deal, um plano que consistia na regulação da economia, favorecendo os investimentos, o 
crédito e o consumo, o que permitiria reduzir o desemprego. O gasto público devia se 
orientar à segurança social e à educação. 


Roosevelt decidiu ajudar os bancos, subsidiar os agricultores, aumentar os salários e 
reduzir a jornada de trabalho, criando novos postos de trabalho na administração pública e 
em obras públicas. Também se estabeleceram planos de assistência médica e se organizou 
um novo sistema de aposentadorias e pensões. 

Os resultados do New Deal foram desiguais, conseguindo a estabilização em vez do 
crescimento. Não se conseguiu o pleno emprego, e a permanência de um número alto de 
desempregados fez da década de 1930 um período de tensões e conflitos sociais. 


Você sabia? 


1. Com a exceção da União Soviética, as consequências da quebra da Bolsa repercutiram 
de uma maneira ou de outra em todo o planeta. 

2. O New Deal foi inspirado nas ideias do economista John Maynard Keynes, que 
defendia os princípios do liberalismo clássico, mas propunha a intervenção do Estado 
como elemento regulador nos casos de crise. Ele acreditava que uma redistribuição de 
renda e o aumento da taxa de emprego reativariam a economia. 


25 de outubro 


Primeira clonagem de genes humanos 
(1993) 


palavra “clone” tem adquirido novos usos à medida que a ciência avança e é aplicada 

em forma de tecnologia. Inicialmente, era utilizada para designar uma população de 
células ou organismos obtidos por reprodução vegetativa — assexuada — a partir de uma 
única célula, de forma que todos os membros de um clone têm a mesma constituição 
genética. Posteriormente, quando a engenharia genética permitiu multiplicar um gene ou 
um fragmento de DNA de bactérias, o termo se estendeu à clonagem de genes. 

Em animais superiores, era impossível aplicar esse conceito, já que não podiam se 
reproduzir assexuadamente, de modo que para cloná-los é preciso eliminar de forma 
cirúrgica o núcleo de uma célula fecundada — zigoto — e substituí-la pelo núcleo inteiro da de 
outro animal. Os primeiros experimentos desse tipo foram feitos com anfíbios. Escolheram- 
se os óvulos de sapo, por ser uma célula grande, fácil de obter e de manipular, tirou-se o 
núcleo deles e, por outro lado, extraiu-se o núcleo de células embrionárias ainda 
totipotentes — células em estado inicial de desenvolvimento que podem derivar em qualquer 
tipo celular —, que foram introduzidas nos óvulos de sapo enucleados. Por fim, esses estudos 
obtiveram sucesso relativo e se conseguiu criar sapos clonados, iguais uns aos outros, com 
idêntica constituição genética. 

Quando se tentou introduzir células já diferenciadas procedentes de girinos ou sapos 
adultos, o experimento falhou e os embriões resultantes não chegaram a viver muito tempo. 
Esse estudo levou à descoberta de que as células já diferenciadas eram incompatíveis com o 
citoplasma no qual eram implantadas, e que o núcleo resultante era incapaz de substituir o 
da célula embrionária. 

Em 1952, a clonagem de sapos foi conseguida com sucesso, o que deixava latente a 
possibilidade de dar o mesmo passo com mamíferos, a partir de um animal adulto, desafio 
que levou à criação de vários grupos de pesquisa que tentaram clonar ratos durante os anos 
1980, mas o fracasso foi rotundo. 

Pesquisadores da Universidade de Edimburgo dirigidos por Ian Wilmut conseguiram 
superar esse obstáculo após quarenta anos de exaustiva pesquisa em genética e biologia da 
reprodução, reforço nas técnicas de manipulação de embriões e reprodução assistida e 
múltiplos ensaios experimentais, até chegar finalmente à obtenção da ovelha Dolly, o 
primeiro mamífero clonado a partir de uma célula adulta já diferenciada. 

A clonagem de animais superiores e embriões humanos havia sido possível 
anteriormente, através de uma técnica diferente, onde se separavam os blastômeros de 
embriões em estado com mais ou menos oito células — antes de que estas se diferenciem -, 


obtendo embriões idênticos com a mesma constituição genética. Em 1993, Jerry Hall e 
Robert Stillman, pesquisadores da Universidade George Washington, conseguiram clonar 
genes humanos e depois divulgaram os dados relativos a experimentos de incisão gemelar 
de embriões humanos de dois, quatro e oito embrioblastos, realizados por eles próprios, mas 
esses embriões nunca foram transferidos para o útero materno, pelas conotações éticas que 
isso implicava. Essa descoberta estava dentro de uma série de experimentos que não 
contavam com o consentimento prévio do comitê ético competente, provocando agitação e 
alarme. Recentemente, outros pesquisadores se pronunciaram sobre a necessidade de 
garantir a liberdade de pesquisa. 


Você sabia? 


1. Os cientistas do Comitê de Especialistas em Bioética e Clonagem espanhol preveem 
que até dentro de alguns anos não será possível a aplicação de técnicas seguras de 
clonagem e descartam, no momento, qualquer possibilidade de clonagem de seres 
humanos; limitam o uso de tais técnicas ao tratamento e à cura de doenças genéticas, 
à criação de novos fármacos e à realização de xenotransplantes. 


26 de outubro 


Criação da Cruz Vermelha 
(1863) 


m 1859, um homem de negócios suíço chamado Henri Dunant ficou horrorizado ao ver 

os milhares de soldados feridos que jaziam no campo da Batalha de Solferino, no norte 
da Itália. Imediatamente, suplicou à população local que acudisse e ajudasse os soldados de 
ambos os lados. 

Em 1862, ele publicou a obra Un souvenir de Solferino (“Uma lembrança de Solferino”), 
na qual fazia solenes apelos: em primeiro lugar, que se formassem, já em tempo de paz, 
sociedades de socorro cujos enfermeiros se mantivessem preparados para intervir em tempo 
de guerra; e, em segundo lugar, que os voluntários encarregados dos serviços médicos do 
exército fossem reconhecidos e protegidos por um acordo internacional. Essas ideias não 
demoraram em se materializar na instituição que nasceu com o nome de Comitê 
Internacional para Ajuda aos Militares Feridos e mais tarde passou a se chamar Comitê 
Internacional da Cruz Vermelha (CICV). 

Após um convite do Comitê Internacional, representantes de dezesseis países e quatro 
instituições filantrópicas se reuniram, em 1863, em uma conferência internacional em 
Genebra. Esse acontecimento impulsionou a fundação da Cruz Vermelha como instituição, 
no dia 26 de outubro de 1863. Henri Dunant e vários membros do comitê queriam, além 
disso, que a Cruz Vermelha e seus ideais fossem reconhecidos internacionalmente e que se 
aprovasse um acordo para garantir a proteção dos serviços médicos no campo de batalha. 

Com essa finalidade, o governo suíço convocou uma conferência diplomática, que 
ocorreu em Genebra, em 1864. Participaram os representantes de doze países e se aprovou 
um tratado, preparado pelo Comitê Internacional e intitulado “Convenção de Genebra para 
a melhoria da sorte dos feridos e dos enfermos dos exércitos em campanha”. Esse acordo foi 
o primeiro tratado de direito internacional humanitário. Nessa conferência também se 
aprovou uma base jurídica que estabeleceu alguns fins fundamentais da Cruz Vermelha: 
prestar ação efetiva de socorro aos feridos; os veículos e profissionais da saúde deveriam ser 
considerados e respeitados como neutros; e também deveriam ser protegidos nos conflitos 
bélicos. 

Em 1921, o Comitê Internacional da Cruz Vermelha adotou quatro princípios: caridade, 
universalidade, independência e imparcialidade. Após a Segunda Guerra Mundial, uma 
nova conferência diplomática deliberou durante quatro meses antes de aprovar as quatro 
convenções de Genebra de 1949, nas quais se incluíram, pela primeira vez, disposições 
relativas à proteção devida às pessoas civis em tempo de guerra e que seriam completadas 
em 1977 com dois protocolos adicionais, vigentes ainda hoje. 


Você sabia? 


1. Em 1965, na XX Conferência Internacional da Cruz Vermelha, foram definidos e 
aprovados os sete princípios fundamentais da organização atualmente em vigor: 


humanidade, imparcialidade, neutralidade, independência, voluntariado, unidade e 
universalidade. 

. O emblema da Cruz Vermelha — uma cruz grega vermelha sobre fundo branco — foi 
escolhido como reconhecimento ao trabalho do suíço Dunant, baseando seu desenho 
na bandeira desse país. 


27 de outubro 


Luiz Inácio Lula da Silva, presidente do Brasil 
(2002) 


crescimento contínuo e duradouro da economia brasileira, com forte desenvolvimento 

comercial e industrial, gerou um notável incremento do PIB desde a chegada de Luiz 
Inácio Lula da Silva à presidência no dia 27 de outubro de 2002, à frente do Partido dos 
Trabalhadores (PT), com o maior número de votos da história democrática brasileira. Lula 
contribuiu, com seu carisma, para colocar o Brasil — que desde governos anteriores já vinha 
assumindo seu destino de potência regional — no âmbito internacional como ator relevante 
e protagonista em todos os fóruns e organismos, arrecadando cada vez maior 
reconhecimento e respeito. Na ONU, Lula apoiou de forma decisiva a criação do Grupo dos 
20 (G-20) como alternativa ao mais reduzido G-8. Dentro do mesmo organismo, o Brasil 
continua exigindo a transformação do Conselho de Segurança e a sua incorporação como 
membro dessa instância da ONU. 

O Brasil integra, com a Rússia, a Índia, a China e a África do Sul, o grupo de países 
denominado BRICS. São caracterizados pelo fato de que todos eles tiveram, na década de 
2000, crescimento de PIB imponente e volumes de comercialização astronômicos, além de 
terem aumentado de forma considerável a sua participação no comércio mundial. Cada um 
deles conta (um pouco menos, no caso da África do Sul) com grande extensão de território, 
recursos naturais e elevado número de habitantes. Os BRICS poderão equilibrar a ordem 
política e econômica mundial no século XXI. 

Assim como na esfera internacional, desde o começo a política regional de Lula buscou 
fortalecer as relações com seus sócios mais próximos, com o fim de coordenar ações para 
reforçar alianças regionais em metas econômicas e políticas comuns. Nesse sentido, a 
consolidação de um mercado comum através do Mercosul vinha sendo um importante ponto 
estratégico na política brasileira, assim como o forte impulso dado à União de Nações Sul- 
Americanas (Unasul), organismo criado para fortalecer a independência política e a 
consolidação econômica dos países do sul do continente americano. 

No que diz respeito à política interior, Lula deu continuidade aos planos sociais 
implementados na administração anterior, além de implantar novos programas. Os 
resultados alcançados são prova da sua eficiência: o programa Bolsa Família, que em 2008 
chegou a atender 12 milhões de famílias com renda per capita muito baixas, reduziu a 
pobreza extrema de 12% em 2003 a 4,8% nesse ano. A luta contra a fome e a pobreza foi o 
eixo principal do desafio que Lula havia se proposto desde o seu começo. 

A mobilização social representada pela saída da pobreza de 19,3 milhões de pessoas e 
pela ascensão na estrutura social de 32 milhões de brasileiros significa que uma parte 


importante da população teve sua qualidade de vida melhorada. 

A assistência social do Estado também se dedicou a facilitar aos jovens o acesso às 
instituições educativas. Já nos primeiros dois anos de governo de Lula, os graus de 
escolarização haviam se visto incrementados em todos os níveis de estudo, e o índice de 
analfabetismo da sociedade brasileira foi reduzido a 9,6%. 


Você sabia? 


1. Como ator principal na região, ao lado da Argentina e da Venezuela, o Brasil se opôs 
energicamente à criação da Area de Livre Comércio das Américas (ALCA), 


impulsionada pelos Estados Unidos, considerando que reduziria a autonomia comercial 
e prejudicaria politicamente os países latino-americanos. 

Graças às políticas sociais de seu governo, aliadas ao forte desenvolvimento econômico 
que o país vinha apresentando desde a década de 1990, 19,3 milhões de brasileiros 
saíram da pobreza no período de 2000 a 2008. 


28 de outubro 


Nasce Bill Gates 
(1955) 


illiam Henry Gates III, famoso empresário de informática americano, nasceu em 

Seattle, no estado de Washington, Estados Unidos, em 1955, em uma família abastada 
e por isso teve acesso a uma educação privilegiada em centros de elite, como a Escola de 
Lakeside e a Universidade de Harvard. 

Com o amigo Paul Allen, ele se introduziu no mundo da informática formando uma 
pequena equipe dedicada à elaboração de programas, que vendiam para empresas ou 
administrações públicas. 

Criaram a empresa de software Microsoft no dia 4 de abril de 1975, quando ele ainda era 
aluno da Universidade de Harvard, com Bill Gates como presidente e diretor-geral; o 
negócio consistia em criar programas adaptados as necessidades dos novos 
microcomputadores e oferecê-los às empresas fabricantes, mais baratos do que se elas 
próprias os tivessem desenvolvido. Em 1976, Gates abandonou a universidade e se mudou 
para Albuquerque, sede da Altair, para negociar com essa empresa a cessão de uma 
linguagem para computadores, o Basic, a 50% das vendas. No ano seguinte, soube do 
sucesso da empresa Apple e de que eles necessitavam um intérprete de Basic. Tentou 
apresentar sua versão à Apple, mas sequer foi recebido. 

Em 1979, a Microsoft começou a se expandir, e Bill Gates decidiu transferir sua sede 
para Seattle. O desenvolvimento posterior foi espetacular: em 1980 conseguiu um acordo 
com a IBM para fornecer um sistema operacional adaptado aos seus novos computadores 
pessoais, o MS-DOS, que desde 1981 seria instalado em todos os computadores da marca; a 
posterior imitação do sistema IBM-PC pelos computadores “compatíveis” das demais marcas 
generalizou o uso do DOS da Microsoft como suporte de todos os programas de software 
concretos. 

Mas o programa da Microsoft ainda era muito difícil de usar, quase para especialistas. 
Steve Jobs, que também havia abandonado a universidade, acrescentou um mouse para 
clicar e mover os elementos com mais facilidade em seus computadores Apple e encheu a 
tela do computador de figuras e ícones que representavam objetos naturais, como cestos de 
lixo ou pastas. Gates se encontrou com Jobs e como fruto de sua colaboração, nasceram os 
programas Microsoft Word e Excel, fundamentais no mundo da informática. Mas a Apple 
não desejava que seu sistema fosse compatível com nenhum outro, de modo que Gates levou 
a sua invenção e a adaptou ao PC. Além disso, construiu um novo software para usar O 
computador de uma forma mais divertida, com um mouse e algumas janelas. Chamou-o de 
Windows. 


Então Allen deixou a Microsoft, afetado por uma grave doença. Quando, em 1986, a 
Microsoft foi listada na Bolsa, as ações foram cotadas tão alto que Bill Gates se converteu 
no homem mais rico dos Estados Unidos. Desde então, o negócio não parou de crescer, 
obtendo um virtual monopólio do mercado do software mundial — reforçado por sua vitória 
contra a Apple no tribunal, em 1992. 

As inovações de Gates favoreceram a rápida difusão do uso da informática pessoal, 
transformando de modo transcendental as maneiras de produzir, transmitir e consumir a 
informação. 

Desde 1993, ele embarcou a empresa na promoção de suportes multimídia, 
especialmente no âmbito educativo. O seu rápido enriquecimento foi acompanhado de um 
discurso visionário e otimista sobre um futuro transformado pela penetração dos 
computadores em todas as facetas da vida cotidiana, respondendo ao sonho de introduzir 
um computador pessoal em cada casa e em cada posto de trabalho. 

Em julho de 2008, decidiu abandonar seu trabalho à frente da Microsoft para se dedicar 
completamente à sua fundação filantrópica, mantendo o cargo de presidente de honra da 
multinacional. 


Você sabia? 


1. Gates ganhou a Medalha Nacional de Tecnologia e Inovação (dos Estados Unidos) em 
1992. 
2. O seu livro A estrada do futuro foi um dos mais vendidos em 1995. 


29 de outubro 


Mozart estreia Don Giovanni 
(1787) 


ascido em Salzburgo, em 1756, Wolfgang Amadeus Mozart constitui um símbolo do 
gênio precoce na história da música. Recebeu o início de sua instrução musical do pai, 
Leopold, violinista da corte do arcebispo de Salzburgo. 

Dotado de extraordinário talento na execução do cravo, começou a compor minuetos aos 
5 anos. Em 1763, fez sua primeira turnê europeia; em Paris descobriu a ópera francesa e em 
Londres teve a oportunidade de conviver com Johann Christian Bach, de quem assimilou o 
perfeito equilíbrio entre as escolas de composição italiana e alema. 

Em 1769, realizou uma ampla turnê pela Itália e, em Bolonha, conheceu o padre 
Martini, que o formaria na técnica do contraponto e da fuga. Em 1779, entrou para o 
serviço do arcebispo de Salzburgo e compôs essencialmente música religiosa, como a Missa 
da coroação, e outras obras relevantes, como o Concerto para piano nº 9, a Sinfonia concertante 
para violino, viola e orquestra e a ópera Idomeneo (1781). 

Em 1781, rompeu com o arcebispo, o que se traduziu em uma sensível mudança em suas 
composições, que se tornaram mais pessoais, com melodias e efeitos orquestrais inovadores. 

Estabeleceu-se definitivamente em Viena, onde compôs, entre outras obras: as óperas O 
rapto do serralho (1782), As bodas de Fígaro (1786), Don Giovanni (1787), Cosi fan tutte (1790) 
e À flauta mágica (1791); as sinfonias Praga (1786) e Júpiter (1788); a Pequena serenata 
notumna (1787); e o Concerto para clarineta (1791). 

Apesar da fecundidade criativa, sua situação econômica foi se tornando cada vez mais 
precária e, ao final de sua vida, Mozart estava praticamente na miséria. Sua última obra, 
Requiem (1791), ficou inacabada. 

Figura transcendental na história da música, introduziu importantes colaborações em 
quase todos os gêneros musicais e contribuiu para estabelecer, particularmente em seus 
concertos para piano e em suas sinfonias, o estilo clássico na composição. 


30 de outubro 


Orson Welles e 4 guerra dos mundos 
(1938) 


o dia 30 de outubro de 1938, a emissora CBS transmitiu uma adaptação radiofônica do 
EN ires de H. G. Wells, A guerra dos mundos, dirigida por Orson Welles. A transmissão 
provocou uma situação de histeria geral na sociedade americana. Durou aproximadamente 
sessenta minutos e recriava a chegada de extraterrestres a Grover's Mill, em Nova Jersey, 
destruindo cidades e calcinando-as com raios aniquiladores em seu caminho para Nova 
York. 

Passou para a história como “a noite em que os marcianos chegaram”, uma noite de 
domingo, véspera da celebração do Halloween, em que o terror se estendeu de costa a costa, 
as delegacias de polícia se inundaram de telefonemas e houve, inclusive, pelo menos uma 
tentativa de suicídio. 

O rádio era, nessa época, o meio de comunicação por excelência. Milhões de pessoas 
sintonizaram a CBS às 9 da noite de Nova York; os que não chegaram a ouvir a mensagem 
inicial, na qual se anunciava que o que vinha a seguir era a adaptação da obra de Wells, 
viveram um autêntico pesadelo. 

O programa começava como um falso noticiário interrompido pela intervenção do 
professor Pearson (Welles), da Universidade de Princeton, que anunciava “explosões de gás 
no planeta Marte”, semeando o pânico entre a audiência. Depois, se comunicava a suposta 
morte de 1.500 pessoas por causa do choque de um meteorito contra a Terra — na verdade, o 
cilindro metálico no qual os marcianos viajavam. 

Welles, um jovem talento de 23 anos, conseguiu semear o caos mais absoluto. Um dos 
cineastas mais importantes e influentes do século XX dava os seus primeiros passos. Pouco 
tempo depois, ele e os companheiros do Teatro Mercury lamentaram que a sua fantasia 
houvesse provocado “um pouco de apreensão”, mas esse fato o converteu em celebridade, 
catapultando-o para Hollywood e dando lugar à sua obra-prima, Cidadão Kane (1941), 
frequentemente citada como o melhor filme da história. 

Para criar essa atmosfera angustiante, Welles contou com a ajuda do roteirista Howard 
Koch, a quem encomendou que dramatizasse o romance de H. G. Wells em forma de boletim 
de notícias, como se estivesse ocorrendo naquele instante. Koch não era um qualquer — 
escreveria Casablanca quatro anos depois. 

Joseph McBride, autor de vários livros sobre Orson Welles, defendeu a tese de que a 
reputação alcançada pela transmissão desse ataque fictício incrementou o interesse de 
Hollywood no jovem realizador, que já havia deixado sua marca nos teatros da Broadway. 

A RKO Radio Pictures, uma das empresas clássicas da fase de ouro de Hollywood, 


assinou o primeiro contrato com Welles e lhe outorgou o controle artístico absoluto na 
realização de Cidadão Kane e Soberba (1942), embora mais tarde tenham entrado em 
conflito devido ao material que o diretor rodou para o documentário sobre a América do 
Sul, É tudo verdade. 

A carreira de Welles nos Estados Unidos prosseguiu de forma irregular, por diferenças 
com os estúdios — seus filmes nunca foram sucessos arrasadores de bilheteria -, mas criou 
joias, como as adaptações de Macbeth (1948) e Otelo (1952), de William Shakespeare, e 
clássicos como A marca da maldade (1958). 

Orson Welles é considerado um dos diretores mais inovadores do cinema americano, 
tanto em suas realizações e cenografias quanto na iluminação, no foco e em outros aspectos 
técnicos da realização cinematográfica. 


Você sabia? 


1. Sua obra-prima Cidadão Kane foi inspirada na vida do magnata da comunicação 
Randolph Hearst. 


31 de outubro 


Inauguração dos afrescos de Michelangelo na 
Capela Sistina 


(1512) 


A Capela Sistina é considerada o santuário mais importante do Palácio Apostólico da 
Cidade do Vaticano e um dos mais reconhecidos mundialmente. Foi construída entre 1477 e 
1480 por ordem do papa Sisto IV, de quem toma seu nome. 

Em 1508, o genial artista Michelangelo Buonarroti foi encarregado pelo papa Júlio II de 
repintar o teto, que era decorado apenas com um céu azul repleto de estrelas douradas. 
Michelangelo se sentiu constrangido pela complexidade da encomenda e porque sempre 
considerou a si próprio antes de tudo — e sobretudo —- um escultor cujo material de 
preferência era o mármore. Embora tenha relutado em empreender a realização, fez dela o 
seu trabalho mais influente, não só pela sua qualidade como obra de arte, mas também pela 
resistência e fortaleza que demonstrou concluindo, em tão pouco tempo e quase sem ajuda, 
uma tarefa tão enorme e tão desgastante fisicamente. O trabalho começou no dia 10 de 
abril de 1508 e se prolongou até a sua inauguração, em 31 de outubro de 1512. 

A área que o artista pintou corresponde à abóbada de berço da capela, onde recriou uma 
obra inspirada em uma interpretação neoplatônica, que representava nove cenas do 
Gênesis. Essas imagens se converteram no trabalho mais importante de Michelangelo e 
chegaram a simbolizar o próprio Renascimento. 

Para alcançar o teto, ele precisava de um suporte adequado, o que deu origem a diversas 
propostas e discussões até que o papa estipulou que o próprio pintor teria que desenhar e 
executar a obra. Ele criou uma plataforma de tábuas de madeira sustentadas sobre suportes 
presos em buracos nas paredes, sobre as janelas, e ficava sobre esse andaime enquanto 
pintava. 

Michelangelo empregou cores brilhantes, fáceis de ver para quem está no chão. 
Originalmente, ele só foi encarregado de pintar as figuras dos doze apóstolos, mas se 
recusou a isso; assim, O papa permitiu que desenhasse o que quisesse. Quando terminou o 
trabalho, havia pintado mais de trezentas figuras, que mostravam a Criação, Adão e Eva no 
Paraíso e o Dilúvio Universal. 

Ainda se discute muito sobre a exata interpretação do conjunto de figuras que enfeitam o 
teto, mas a série de cenas centrais representam nove episódios do Gênesis — o primeiro livro 
da Bíblia, desde a Criação até a Embriaguez de Noé —, como fundo dos afrescos sobre a vida 
de Moisés e de Cristo nas paredes inferiores, obra de um grupo de importantes artistas do 
século XV. Profetas e sibilas que predisseram o nascimento de Cristo estão em ambos os 


lados do teto, e nos cantos das cenas centrais há figuras de belos jovens nus — ignudi —, de 
significado ambíguo. Entende-se que representam o ideal neoplatônico da humanidade, e, 
como escreveu Kenneth Clark, “sua beleza física é uma imagem da perfeição divina; seus 
movimentos atentos e vigorosos, uma expressão da energia divina”. 

Desde o exato momento de sua conclusão, o teto passou a ser considerado uma obra- 
prima inigualável e outorgou a Michelangelo, que tinha 37 anos, o reconhecimento como 
maior artista de sua época, posição que manteve até a morte. 

Por encomenda do papa Paulo III, Michelangelo também pintou O juízo final sobre a 
parede do altar, obra que começou em 1536 e foi inaugurada no dia 31 de outubro de 1541, 
coincidindo com o 29º aniversário da inauguração do teto da Capela Sistina. Entre ambas as 
obras há uma imensa distância quanto a sentimento e significado, com suas figuras maciças 
e ameaçadoras e seu tom de desolação violenta. 


Você sabia? 


1. Dizem que Michelangelo chegou a pensar que inimigos seus tivessem convencido o 
pontífice a lhe fazer a encomenda com a intenção de vê-lo fracassar. 

2. Seus ignudi serviram de inspiração para uma multidão de artistas do século seguinte 
elaborarem algumas das obras pictóricas fundamentais do período barroco. 


1º de novembro 


Explosão da bomba de hidrogênio 
(1952) 


desenvolvimento da física atômica durante a primeira metade do século XX permitiu 

que os cientistas conhecessem os mecanismos que faziam o sol irradiar energia. As 
descobertas derivadas do Projeto Manhattan, que levou à criação da primeira bomba de 
fissão de urânio, fizeram que, no final da década de 1940, o governo dos Estados Unidos 
contemplasse a possibilidade de contar com um artefato de fusão. 

A bomba de hidrogênio, ou bomba de fusão termonuclear, é o explosivo mais potente 
construído pelo ser humano. Pode alcançar uma força de destruição centenas de vezes maior 
do que a das bombas que destruíram Hiroxima e Nagasáqui. Ela emprega uma bomba de 
fissão de urânio para comprimir, por meio da onda expansiva de sua detonação, o material 
físsil, até alcançar as pressões e as temperaturas nas quais ocorre a fusão. 

A comunidade científica, liderada por Robert Oppenheimer, se opôs ao seu 
desenvolvimento, já que o nível de destruição das bombas de fusão excedia as necessidades 
da guerra e a sua utilização nunca poderia ser controlada, o que colocava em perigo todo o 
gênero humano. 

A detonação de uma bomba de fissão, ou atômica, por parte da União Soviética 
convenceu o presidente Harry Truman a prosseguir com o projeto e, no dia 1º de novembro 
de 1952, foi explodida na ilha de Elugelab, na Oceania, a primeira bomba de hidrogênio — 
Mike —, destruindo o atol de Enewetak para sempre. O artefato nuclear pesava 75 toneladas 
e sua força explosiva era de 10,4 megatoneladas de TNT. A bola de fogo, do tamanho de 5 
quilômetros, calcinou a lagoa de 1.000 quilômetros quadrados do atol até secá-la, lançando 
centenas de milhões de toneladas de água e cal coralíneo à estratosfera. Nada sobreviveu. 
No “ponto zero” da explosão foi atingida a marca de 15 milhões de graus Celsius, 
temperatura estimada do núcleo do Sol, suficiente para volatilizar tudo aquilo que se 
encontrava por perto. 

O programa de provas nucleares nas ilhas Marshall ocorreu entre 1946 e 1958, e dele 
participaram centenas de cientistas e oficiais militares; ao mesmo tempo, a população 
indígena foi evacuada e deslocada várias vezes de uma ilha para outra, para acomodar os 
interesses das explosões nucleares. 

Os primeiros afetados foram os habitantes do atol de Bikini. Em 1946, eles foram 
informados de que os Estados Unidos iniciariam provas nucleares no seu lar “para o bem de 
toda a humanidade e o fim das guerras mundiais”. Em poucas semanas, eles foram 
evacuados e os militares chegaram ao atol para pôr em marcha um programa nuclear que 
recebeu o nome de “Operação Crossroads”. Apenas dois meses depois de chegarem ao atol 


de Rongerik, as pessoas de Bikini sofriam escassez de alimentos e se sucediam os pedidos de 
regressar ao seu lar ancestral. 

O dispositivo nuclear Bravo pulverizou as ilhas de Bokbata, Bokloloaton e Boknejun e a 
barreira de coral que as rodeava, convertidas em pó radiativo que os ventos levaram a 
milhares de quilômetros de distância, até as costas do Japão. 


Você sabia? 


1. Desde a sua explosão, somente uma milésima parte da radiação desapareceu e dentro 
de 240 mil anos ainda permanecerá 50% dela. Sua força foi calculada em 110 vezes 
mais potente do que a Little Boy, a bomba lançada sobre Hiroxima. 

Em 1948, os povoadores de Bikini foram evacuados mais uma vez e a situação se 
repetiria várias vezes. Em 1979, foi anunciado que o atol de Bikini só seria habitável 
transcorridos trinta anos, e seus habitantes ainda estão em busca de um lar onde viver. 

3. Em 1980, os Estados Unidos completaram a limpeza de Enewetak, com um custo de 
618 milhões de dólares. O lixo nuclear foi disposto em uma cratera produzida pela 
explosão e selado por uma cúpula de cimento, que não demorou muito em apresentar 
rachaduras e produzir infiltrações. 


2 de novembro 


A Estação Espacial Internacional (ISS) 
(2000) 


o dia 2 de novembro de 2000 chegavam à Estação Espacial Internacional (ISS, na sigla 

em inglês, ou EEI) os três tripulantes da missão inaugural: o americano William 
Shepherd e os russos Serguei Krikalev e Iuri Guidzenko. Desde então, quase duzentos 
astronautas foram inquilinos da plataforma orbital, concebida para realizar experimentos 
científicos em um ambiente de microgravidade a 400 quilômetros de distância da superfície 
terrestre. 

Até o momento, foram realizados mais de 150 passeios espaciais e mais de seiscentos 
experimentos que permitiram grandes avanços na medicina, em sistemas de reciclagem e no 
conhecimento fundamental do Universo. 

As decolagens de ônibus espaciais com destino à ISS se converteram em algo habitual. 
Chegou ali um total de mais de 67 veículos russos, 34 ônibus espaciais americanos, assim 
como um veículo de transferência automatizado europeu (ATV) e outro japonês. 

Em sua configuração atual, a Estação Espacial Internacional tem superfície similar à de 
um campo de futebol e sua zona pressurizada é equivalente a um Boeing 747. A 
envergadura dos seus painéis é superior à das asas de um Boeing 777 e o seu peso equivale 
ao de 320 carros; a superfície dos seus painéis solares bastaria para cobrir oito quadras de 
basquete. O espaço habitável é equivalente ao de uma casa com cinco quartos, dois 
banheiros e uma academia. 

A ISS é o resultado da colaboração entre as agências espaciais dos Estados Unidos 
(NASA), da Rússia, do Japão, do Canadá e dos onze países-membros da Agência Espacial 
Europeia (ESA): Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Espanha, França, Itália, Países Baixos, 
Noruega, Reino Unido, Suécia e Suíça. É que a rivalidade entre os Estados Unidos e a União 
Soviética, que caracterizou a exploração espacial durante o século XX, deu lugar a uma 
etapa de colaboração entre países, que tem o seu melhor reflexo na convivência que se 
produz diariamente na ISS entre astronautas de distintas nacionalidades. 

Graças à ISS, a presença humana é permanente no espaço, pois sempre houve pelo 
menos duas pessoas a bordo desde que a primeira equipe permanente entrou, em novembro 
de 2000. Hoje, a estação é mantida ativa pelas lançadeiras russas Soiuz e pela nave espacial 
Progress, e em ocasiões anteriores graças aos Space Shuttle americanos, até que em 2011 o 
programa de ônibus espaciais dos Estados Unidos foi cancelado por seu custo exorbitante. 

No começo, a estação tinha capacidade para uma tripulação de três astronautas, mas, 
desde a chegada da Expedição 20, pode albergar seis pessoas. Antes da chegada do 
astronauta alemão Thomas Reiter, da ESA, que se uniu à equipe da Expedição 13 em julho 


de 2006, todos os astronautas permanentes pertenciam aos programas espaciais russo, 
americano ou canadense. A ISS, no entanto, foi visitada por astronautas de dezesseis países 
e foi também o destino dos primeiros seis turistas espaciais. 

Viajar à Estação Espacial Internacional continua sendo um privilégio reservado quase 
exclusivamente aos astronautas. Só um grupo muito reduzido de multimilionários pôde 
realizar sua aventura espacial após se submeter a um intenso programa de treinamento e 
desembolsar uma quantia considerável de dinheiro. Em 2001, Dennis Tito se tornou o 
primeiro turista espacial. 


Você sabia? 


Dois dos astronautas que visitaram a estação foram pais durante a sua missão a bordo 
da ISS. 
No dia 25 de outubro de 2010, a ISS se converteu na estação orbital que mais tempo 
esteve habitada de maneira permanente, desbancando o primeiro posto da plataforma 
russa Mir, que ostentava o recorde de 3.664 dias. 

. Apesar de a estação ter sido projetada inicialmente para operar durante dez anos, os 
especialistas acreditam que poderá ficar em funcionamento até, pelo menos, 2020. 

. A primeira mulher turista foi a iraniana Anousheh Ansari, que chegou à ISS em 2006. 


3 de novembro 


Laika, a cadela cosmonauta 
(1957) 


epois do sucesso conseguido com o Sputnik 1, o líder soviético Khrutchev quis que fosse 

lançado um novo satélite artificial como parte das celebrações do 40º aniversário da 
Revolução Bolchevique. Os encarregados da agência espacial já estavam construindo um 
satélite mais sofisticado, mas não poderia estar pronto para aquela data. 

Devido ao pouco tempo de que dispunham, decidiram construir um novo artefato — o 
Sputnik 2 -, que levaria um ser vivo em seu interior. Os engenheiros conseguiram equipar o 
satélite com instrumentos para medir a radiação solar e os raios cósmicos e um sistema para 
a geração de oxigênio, juntamente com outro para absorver o dióxido de carbono. Além 
disso, foi acrescentado um ventilador que se ativava quando a temperatura interna 
superava os 15 €C. 

Esses experimentos espaciais se enquadravam em um estudo médico-biológico de dupla 
direção. Por um lado, pretendiam preparar os voos para que, em um futuro próximo, 
pudessem ser tripulados por seres humanos; e, por outro, queriam pesquisar a repercussão 
da radiação cósmica nas mutações genéticas, pesquisar os raios cósmicos e a radiação solar 
e analisar a temperatura e a pressão. 

Laika era uma cadela vira-lata de Moscou, que pesava uns 6 quilos e tinha 3 anos de 
idade quando foi capturada para o programa espacial soviético. Originalmente, foi 
chamada de Kudriavka (“Risadinha”), depois Jutchka (“Bichinha”), e então Limontchik 
(“Limãozinha”), para por fim ganhar o nome de Laika, o nome genérico pelo qual os russos 
denominam diversas raças de cães esquimós. Antes do lançamento, a cadela havia sido 
treinada para suportar as difíceis condições às quais seria submetida. 

Para que o animal não morresse de fome, carregaram comida o suficiente para sete dias, 
e criaram um traje espacial sob medida. Uma bolsa acoplada ao traje armazenava os seus 
dejetos e os seus movimentos foram limitados por meio de uma armadura, que lhe permitia 
ter acesso à comida e à água dentro da cabine pressurizada com paredes acolchoadas na 
qual viajaria, o que se traduzia em que só poderia se sentar, ficar de pé ou deitar. Diversos 
eletrodos conectados ao seu corpo permitiram que os cientistas medissem os seus sinais 
vitais, pelo que puderam constatar que não teve nenhum problema na subida e na entrada 
em órbita. 

Parece que, uma vez que o Sputnik deixou a órbita terrestre, Laika latiu e usou os 
dispensadores a bordo para se alimentar e tomar água, e os responsáveis pelo programa 
espacial garantiram que Laika não mostrou sinais de sofrimento pelo lançamento ou pela 
falta de gravidade durante a viagem. No entanto, não havia sido desenvolvido um método 


para trazê-la de volta à Terra sã e salva. Cerca de cinco horas depois do lançamento, Laika 
morreu, devido, provavelmente, ao estresse e ao superaquecimento. Alguns cinco meses 
mais tarde, o Sputnik 2 retornou à Terra e Laika ficou imortalizada na história dos voos 
espaciais. 

Por mais que tenham transcorrido várias décadas até que se conhecesse essa história em 
detalhe, graças ao sacrifício da cadela Laika se pôde comprovar que um organismo vivo 
tinha a capacidade de sobreviver em condições de microgravidade, o que deu lugar a todo 
um campo de pesquisa para que os seres humanos participassem de futuras missões 
espaciais. 

O cosmonauta russo Iuri Gagarin teve que esperar 3,5 anos depois da viagem de Laika 
para realizar o sonho do ser humano de viajar ao espaço. 


Você sabia? 


1. Na Cidade das Estrelas, nas proximidades de Kaliningrado, foi erguido um grande 
monumento em homenagem aos heróis espaciais russos. Em um canto, aparecendo por 


trás dos cosmonautas, com orelhas atentas, é possível observar Laika como mais uma 
heroína da cosmondutica russa. 

Os Estados Unidos enviaram a primeira Mercury ao espaço em janeiro de 1961, com 
um chimpanzé chamado Ham, que conseguiu sobreviver ao primeiro voo suborbital. 


4 de novembro 


Crise dos reféns no Irã 
(1979) 


o dia 4 de novembro de 1979, um grupo de estudantes iranianos começou a se 

manifestar nos arredores da embaixada dos Estados Unidos em Teerã, capital do Irã, 
exigindo saber onde o governo americano e seus “espiões” estavam escondidos. Os 
diplomatas que trabalhavam na embaixada já tinham ouvido distúrbios parecidos fora da 
chancelaria antes e, no começo, os consideraram parte dos protestos apoiados pelo 
governo, que haviam se tornado rotineiros desde que o aiatolá Khomeini subira ao poder 
como líder supremo do Irã naquele mesmo ano. 

Às 6h30, aproximadamente trezentos estudantes, que seriam conhecidos coletivamente 
como “Estudantes Muçulmanos Seguidores da Linha do Imã”, começaram a se juntar para 
discutir os planos do dia. 

Um dos líderes do grupo, o estudante de engenharia Ebrahim Asgharzadeh, de 24 anos, 
havia recrutado pessoas para vigiar as atividades da embaixada realizadas pelos fuzileiros 
americanos. 

Os estudantes escalaram os muros e romperam as grades da legação estadunidense, 
tomando 63 americanos como reféns e outros três oficiais americanos do Ministério das 
Relações Exteriores do Irã. 

No começo, os atacantes planejavam controlar o edifício somente por alguns dias ou 
semanas. De fato, três semanas depois, manifestando sua “empatia pelas minorias 
oprimidas” e o “lugar especial das mulheres no islamismo”, os extremistas libertaram treze 
reféns, principalmente mulheres e afro-americanos. O vice-cônsul Richard Queen foi 
libertado em julho de 1980, após ser diagnosticado com esclerose múltipla. 

Durante os seus 444 dias de cativeiro, os 52 reféns restantes foram expostos de frente 
para as câmeras de televisão, muitas vezes com os olhos vendados. Embora não tenha sido 
um ato originalmente planejado pelo governo de Khomeini, o líder iraniano apoiou o 
grupo, já que estava de acordo com as suas políticas. 

Os grupos que simpatizavam com os estudantes confiscaram documentos da inteligência 
americana para provar que o governo dos Estados Unidos estava envolvido em uma 
operação de espionagem maciça com a intenção de deter a revolução e assassinar Khomeini. 
Mais tarde, a CIA declarou que essas acusações eram falsas. 

Pouco depois do assalto, a administração do presidente Jimmy Carter iniciou uma 
ofensiva econômica e comercial contra o Irã, interrompendo as importações de petróleo do 
país, congelando as ações financeiras do governo iraniano nos Estados Unidos e expulsando 
alguns cidadãos iranianos que viviam no território americano. 


Para obter apoio e mostrar firmeza como líder, Carter ordenou que os militares 
realizassem a Operação Eagle Claw em abril de 1980, um plano para resgatar os reféns que 
finalmente teve escasso sucesso e custou a vida de oito membros da milícia americana, 
quando o seu helicóptero colidiu com um avião no ar. 

A crise de reféns no Irã causou um impacto nos meios que turvou a popularidade de 
Carter e possivelmente teve papel importante na sua derrota nas eleições presidenciais de 
1980 contra o candidato republicano, Ronald Reagan. 

Os acordos de Argel, firmados na capital argelina no dia 19 de junho de 1981, 
conseguiram a libertação dos reféns americanos e o desbloqueio dos ativos financeiros 
iranianos nos Estados Unidos. Um dia depois, algumas horas antes de Ronald Reagan tomar 
posse como presidente dos Estados Unidos, os 52 reféns foram libertados e aterrissaram a 
salvo na Alemanha Ocidental. 


Você sabia? 


1. O secretário de Estado americano, Cyrus Vance, renunciou ao cargo após a frustrada 
Operação Eagle Claw. 

2. O primeiro aniversário da crise de reféns coincidiu com o dia dos comícios eleitorais 
para a presidência dos Estados Unidos, em 1980. 


5 de novembro 


O Império Otomano entra na Primeira Guerra 
Mundial 


(1914) 


Primeira Guerra Mundial foi provavelmente o acontecimento que teve impacto mais 

profundo na história global. Ainda que, ao final, a tentativa dos alemães de dominar a 
Europa tenha sido frustrada, o equilíbrio da região foi destruído pelos ferozes conflitos entre 
os países beligerantes. 

O Oriente Médio se viu igualmente afetado pelo conflito. Depois de quatro séculos de 
dominação contínua, o Império Otomano caiu, criando um vácuo que contribuiu para o 
surgimento de múltiplas tensões entre os habitantes locais e os poderes e interesses 
externos. 

O Império Otomano se uniu às potências centrais —- a Alemanha e o Império Austro- 
Húngaro — para formar a Tríplice Aliança, firmando a aliança secreta germano-otomana de 
1914, e entrou formalmente na Primeira Guerra Mundial em outubro desse ano, com o 
bombardeio dos portos russos do mar Negro, após um apelo do sultão a uma jihad (guerra 
santa) contra a França, a Rússia e o Reino Unido. Em resposta, a Tríplice Entente das 
potências aliadas declarou guerra aos otomanos no dia 5 de novembro. 

O Império Otomano havia se visto humilhado pouco tempo antes pelos reveses na Líbia 
e nos Bálcãs, e os fatores principais que o levaram à participação em uma guerra em 
princípio europeia, do lado das potências centrais, foram a pressão imperialista alemã e o 
oportunismo do ministro da Guerra turco, Enver Pasha. Também influenciaram as primeiras 
vitórias alemãs na guerra e o atrito do Império Otomano com a Tríplice Entente, pois estar 
no lado vencedor lhe daria a oportunidade de obter uma rápida vitória sobre os seus 
inimigos mais próximos e evitar a iminente desintegração do império. 

O objetivo da Alemanha era claro: impedir que os turcos otomanos se unissem ao 
inimigo — para ganhar o apoio otomano, a Alemanha convenceu a Romênia e a Bulgária a 
entrarem na Aliança. Além disso, os Aliados tinham interesses estratégicos nos estreitos de 
Dardanelos e do Bósforo. 

O conflito com a Entente se produziu, pois, por dois motivos: em primeiro lugar, os 
Aliados acusaram o Império Otomano de albergar navios de guerra alemães e, em segundo 
lugar, havia a pressão da Rússia, que mostrava grande interesse sobre os estreitos que 
separavam o mar Negro do Mediterrâneo. Fazia bastante tempo que a Rússia ambicionava 
possuir esses territórios, e a guerra nos Bálcãs levou o país a temer a possibilidade de ver 
negado o seu acesso a ambos os lados dos estreitos em 1912. 


Em 1913, a Rússia ameaçou ocupar o território otomano se o exército alemão de Otto 
Liman von Sanders não se retirasse. A Rússia era um poderoso inimigo para o Império 
Otomano e as relações dos turcos com as outras potências aliadas eram débeis, por isso os 
otomanos não tiveram outra saída se não se aliar aos inimigos dos russos. 


Você sabia? 


1. A Alemanha precisava ter os otomanos ao seu lado, pois eles completariam os planos 
do Expresso do Oriente, que transportava passageiros através dos Bálcãs até Istambul. 
Os banqueiros alemães precisavam da permissão do sultão para estender a estrada de 
ferro até Bagdá, o que teria permitido que o Império Otomano fizesse parte da Europa 
industrializada, em troca de facilitar uma importante presença alemã no golfo Pérsico, 
que significaria uma considerável ajuda para o controle de suas colônias ultramarinas e 
maior facilidade para o seu comércio com a Índia, além de propiciar um valiosíssimo 
acesso ao petróleo do Iraque. 

A entrada do Império Otomano na guerra, longe de impedir a sua desintegração, a 
acelerou, o que favoreceu a ascensão ao poder de Mustafá Kemal Atatiirk, pai da 
Turquia moderna. 

A denominada “guerra para acabar com todas as guerras” (a Primeira Guerra 
Mundial) não alcançou o seu objetivo de obter uma paz duradoura, já que os tratados 
e acordos de paz padeceram de vícios e rancores que pouco tempo depois 
desembocariam na Segunda Guerra Mundial. 


6 de novembro 


Fim do KGB 
(1991) 


KGB -— sigla russa para o Comitê de Segurança do Estado — era o nome principal da 
(agência soviética de segurança, de inteligência e de espionagem, além de ser o órgão 
da polícia secreta. 

O KGB era o equivalente soviético ao que nos Estados Unidos é representado pela 
Agência Central de Inteligência (CIA), pela contrainteligência, pela divisão do Birô Federal 
de Investigações (FBI), pelo Serviço de Proteção Federal e pelo Serviço Secreto. 

A agência soviética se encarregava de obter e analisar toda a informação de inteligência 
da nação. Desapareceu quando a União Soviética foi dissolvida. A partir de então, surgiu o 
Serviço de Inteligência Estrangeiro, que passou a dirigir as atividades de espionagem fora 
da Rússia. 

A evolução do KGB tem início com a criação da Tcheká, seis semanas depois da 
Revolução Bolchevique, com o fim de defender a incipiente sovietização do Estado de seus 
poderosos inimigos “burgueses”, entre os quais estava o Exército Branco. A Tcheká se dispôs 
a suprimir a dissidência brutalmente e a interrogar e torturar os suspeitos de serem 
contrarrevolucionários. Lênin lhe atribuiu papel-chave na sobrevivência do novo regime. 
Com a aprovação de Lênin, um novo departamento de inteligência estrangeira da Tcheká, o 
OEI, se estabeleceu no dia 20 de dezembro de 1920; foi precursor da Direção-Geral do KGB 
(FCD, na sigla em inglês). A própria Tcheká foi renomeada como Diretório Político 
Unificado do Estado (OGPU), um nome que conservaria ao longo de grande parte do 
começo do mandato de Stálin. 

Em março de 1953, o Ministério do Interior (MVD) e o Ministério de Segurança de 
Estado (MGB) se fundiram em uma única instituição: o Ministério do Interior. Em dezembro, 
o MVD foi dividido. Por causa da reforma, o MVD manteve seu poder policial e de aplicação 
da lei, enquanto a segunda agência, o novo KGB, fazia as funções de segurança internas e 
externas, e devia informar o Conselho de Ministros. 

No dia 5 de julho de 1978, o KGB foi rebatizado como “KGB da União Soviética”, e seu 
presidente tinha assento reservado no Conselho de Ministros. O KGB foi liquidado quando o 
seu chefe utilizou os recursos da organização para ajudar, em agosto de 1991, a realizar o 
golpe de Estado que pretendia derrubar o presidente soviético Mikhail Gorbatchev. O 
general golpista foi detido e substituído pelo general Vadim Bakatin, que foi nomeado 
presidente do KGB, e ordenou a sua dissolução. No dia 6 de novembro de 1991, o KGB 
deixou de existir oficialmente. O Serviço Federal de Segurança da Federação Russa (FSB em 
russo) passou a se encarregar dos mesmos assuntos que o KGB soviético. 


Você sabia? 


1. O KGB, assim como outras polícias legendárias, como a Gestapo ou o NKVD, semeou o 
terror entre a população geral e foi fonte de inspiração para muitos filmes e obras 
literárias pertencentes ao gênero do romance noir. 

No Brasil, onde o serviço de inteligência existe desde 1927, o serviço de inteligência 
civil é executado pela Agência Brasileira de Inteligência (Abin). Criada em 1999, 
durante o governo de Fernando Henrique Cardoso, sua principal função é investigar 
ameaças reais e potenciais, bem como identificar oportunidades de interesse da 
sociedade e do Estado brasileiro, e defender o estado democrático de direito e a 
soberania nacional. 

Na Espanha, durante a guerra civil, foi criado um organismo de polícia política 
inspirado no soviético e com o nome de “Checa”, a pedido dos últimos governos 
republicanos. Essa polícia foi acusada de crimes espantosos durante o período 
franquista. 


7 de novembro 


Abertura do MOMA 
(1929) 


om sede em Manhattan, o Museu de Arte Moderna de Nova York (MoMA) foi 

inaugurado no dia 7 de novembro de 1929. Primeiro museu de arte moderna do mundo, 
foi criado pelas mulheres de três multimilionários, Abby Aldrich Rockefeller, Lillie P. Bliss e 
Mary Quinn Sullivan, com obras de artistas que não eram admitidos em outros museus de 
Nova York, para “ajudar as pessoas a entender, utilizar e apreciar as artes visuais de nosso 
tempo”. Logo começou a receber doações que incrementaram a coleção e a sua 
popularidade de forma notável. 

Durante dez anos, as obras de arte foram expostas em instalações provisórias, até ser 
construído o atual edifício projetado pelos arquitetos Philip Goodwin e Edward Durell 
Stone. Ao longo da sua história, o edifício foi ampliado em várias ocasiões, incorporando 
teatros, escritórios, restaurantes e um jardim. 

No dia 20 de novembro de 2004, o MoMA foi reinaugurado após ser completado o 
projeto de expansão mais ambicioso da sua história, projetado pelo arquiteto Yoshio 
Taniguchi, que chegou a quase duplicar a sua capacidade, com mais de 58 mil metros 
quadrados. Em seus seis andares de galerias são expostas 135 mil obras de arte, tanto 
permanentes — entre as quais se encontra a grande coleção doada pela família Rockefeller — 
quanto temporárias. Cinema, fotografia, pintura, escultura e artes decorativas são algumas 
das expressões artísticas presentes no museu. 

O MoMA foi fundado como entidade privada, e foi se beneficiando de inúmeras doações 
de seus membros e de empresas; constitui um exemplo para outros museus com suas 
características, ampliando as fronteiras da arte a disciplinas não admitidas em outras 
instituições expositivas. 

É considerado um dos santuários da arte moderna e contemporânea do mundo, pois 
conta — na opinião de muitos — com uma das melhores coleções de obras-primas de todos os 
tempos. O MoMA possui, além disso, importantes coleções de design gráfico, design 
industrial, fotografia, arquitetura, cinema e gravuras. 

Quando o Museu de Arte Moderna começou a expor suas obras, grande parte do público 
daquela época ainda desprezava o cubismo e a arte abstrata, pois colidiam com as diretrizes 
que até esse momento marcavam a pauta da “verdadeira arte”. 

Das primeiras vanguardas do século XX, o MoMA conserva obras-primas dos artistas 
mais influentes na arte contemporânea: Pablo Picasso, Marc Chagall, Kandinsky, Mondrian, 
Henri Matisse etc. No seu Jardim de Esculturas se encontram obras de Auguste Rodin, 
Alexander Calder, Louise Nevelson, Pablo Serrano e Aristide Maillol. Além do mais, conta 


com uma sala de cinema. 


Você sabia? 


1. O museu alberga algumas das obras mais relevantes da arte do século XX, como: A 
noite estrelada, de Van Gogh; Broadway Boogie-Woogie, de Piet Mondrian; As 
senhoritas de Avignon, de Pablo Picasso; A persistência da memória, de Salvador 
Dalí; e obras de artistas americanos de primeira linha como Jackson Pollock, Andy 
Warhol e Edward Hopper. 

2. Depois de quatro anos de reformas, agora o museu tem dois restaurantes e uma 
cafeteria. 


8 de novembro 


Descoberta dos raios X 
(1895) 


ilhelm Conrad Roóntgen, professor da Universidade de Wiirzburgo, na Alemanha, 
descobriu os raios X por acaso, enquanto fazia experimentos com os tubos catódicos 
para provar a existência de ondas e confirmar, assim, a teoria alemã. 

Ele havia envolvido um tubo catódico numa caixa com um filme negro e tentava ver se, 
como dizia Lenard, certas ondas saíam do tubo. Muito perto dali havia uma tela 
fluorescente com o fim de comprovar isso, e ele se surpreendeu ao ver os ossos da mão de 
sua mulher projetados sobre a tela fluorescente ao realizar o experimento. 

Então, substituiu a tela fluorescente por uma chapa fotográfica, obtendo a primeira 
radiografia: a ossatura dos dedos claros da mulher sobre fundo negro. Rôntgen se perguntou 
sobre esses misteriosos raios que penetram a matéria, mas que se detêm diante dos ossos. 
Ele acabava de descobrir que os raios catódicos são ondas, o que confirmava as teorias dos 
cientistas alemães. Até então, acreditava-se que Jean Perrin e Joseph John Thomson haviam 
provado que os raios catódicos estavam formados por partículas, e Rôntgen demonstrou que 
neles também estão presentes ondas. 

Ele publicou seu trabalho em 1896 e chamou de raios X — na álgebra, X é o fator 
desconhecido por excelência — os raios que acabava de descobrir. Por esse feito obteria o 
Prêmio Nobel de Física em 1902, embora a natureza dos raios X só viesse a ser conhecida 
dezesseis anos depois, graças ao trabalho de Max von Laue em Munique. 

A descoberta de Rôóntgen no dia 8 de novembro de 1895 despertou em seguida um 
enorme interesse em toda a Europa, sobretudo entre os médicos — porque a partir de então 
iriam dispor de um meio de exploração do corpo humano, técnica que aproveitariam 
imediatamente — e os físicos, intrigados por este novo fenômeno. 

Desde então, o desenvolvimento das radiografias como parte importante dos 
diagnósticos médicos foi bastante rápido. Observando que com elas as zonas duras ou mais 
densas do corpo apareciam de maneira nítida nas fotografias, o setor ortopedista, 
principalmente, viu possibilidades ilimitadas para melhorar o seu trabalho diário, além do 
relacionado com urgências médicas. Mais adiante, recebeu maior uso na detecção de 
tumores no organismo humano. 


9 de novembro 


Apagão em Nova York 
(1965) 


s 5h28 da tarde de 9 de novembro de 1965, produziu-se o apagão mais longo e extenso 

da história da América do Norte, deixando sem luz durante doze horas cerca de 36 
milhões de pessoas da costa nordeste dos Estados Unidos e do Canadá, que ficaram na 
escuridão. 

Esse acontecimento é conhecido popularmente como “o grande blackout” de Nova York, 
apesar de a escuridão ter afetado uma área de 128 mil quilômetros quadrados da costa. 
Milhões de pessoas em Massachusetts, Nova Hampshire, Rhode Island, Connecticut, 
Vermont, Nova York, Nova Jersey e Pensilvânia — um quinto da população total dos Estados 
Unidos -, e de algumas regiões de Quebec e Ontário, no Canadá, tiveram que sofrer a noite 
mais longa de suas vidas. Desses 36 milhões, mais de 1 milhão ficou preso em elevadores, 
transportes metropolitanos e suburbanos, e trens elétricos. 

Uma das regiões do planeta mais povoadas e avançadas tecnologicamente naquele 
momento ficou absolutamente paralisada por causa do corte na corrente elétrica. Os 
núcleos urbanos sofreram grandes engarrafamentos, devido ao apagão nos semáforos e à 
interrupção do funcionamento das bombas de combustível nos postos de gasolina. Muita 
sente abandonou os seus veículos nas ruas e nos acostamentos das estradas, contribuindo 
ainda mais para o caos. 

Na cidade de Nova York, onde apenas alguns poucos edifícios possuíam geradores 
próprios que garantem serviços mínimos de iluminação, o apagão produziu um grande 
colapso no tráfego, bloqueio de elevadores, paralisação das linhas subterrâneas de metrô, 
falhas nos meios de comunicação e paralisia do tráfego aéreo dos aeroportos de LaGuardia e 
John F. Kennedy. Em Washington, mais de 800 mil pessoas ficaram bloqueadas. 

Os aviões de passageiros que estavam em voo naquele momento tiveram que alterar sua 
trajetória, diante da impossibilidade de encontrar pistas de aterrissagem suficientemente 
sinalizadas e da interrupção das comunicações entre aeroportos e aeronaves. 

Apenas as estações de rádio, graças aos seus equipamentos de emergência, puderam 
continuar operando, dando instruções em uma tentativa de tranquilizar a população. O 
apagão durou exatamente doze horas, até as 5h28 da madrugada seguinte. 

A falha foi originada por um colapso em cadeia na rede interconectada de 375 mil volts 
CanUSA, que vincula o Canadá à costa nordeste dos Estados Unidos, originado pela 
sobrecarga no sistema devida a uma série de falhas imprevistas encadeadas no sistema de 
proteção automática da rede. Todos os sistemas de segurança das redes falharam, embora 
supostamente estivessem bastante preparados para suportar e redirecionar qualquer tipo de 


sobrecarga, e, no caso hipotético de falhar, teriam que haver cortado e isolado os diferentes 
setores, de maneira que apenas os distritos onde estivesse localizada a avaria deveriam ter 
sofrido o apagão. 

A vulnerabilidade das grandes cidades ficou em evidência diante de algo que nunca 
deveria ter acontecido. O disparador do colapso do sistema foi atribuído a uma falha 
produzida nos relês de proteção na subestação Clay, em Niagara Falls, apesar de se 
anunciar semanas depois, de fontes não oficiais, que uma inspeção detalhada deles não 
mostrou nenhuma anomalia. 


Você sabia? 


1. Muitas cidades sofreram apagões longos ao longo da história, e inclusive em Nova York 
o apagão de 1965 não foi o único nem o mais custoso, embora tenha passado à 
memória coletiva como o mais impactante de todos os que foram produzidos. 

2. Nove meses depois do apagão registrou-se o índice de natalidade mais alto da história 
de Nova York. 


10 de novembro 


Hirohito, imperador do Japão 
(1928) 


ilho primogênito do imperador Yoshihito, que morreu em 1926, Hirohito recebeu uma 
HH equcação nacionalista e tradicional sob a tutela dos militares e completou sua formação 
com uma viagem sem precedentes pela Europa Ocidental, que lhe causou grande impacto. 
Quando voltou, teve de assumir a regência em nome do pai, afetado por uma doença 
mental (1921). Dois anos depois da morte de Yoshihito, ele subiu ao Trono do Crisântemo 
no dia 10 de novembro de 1928, como 124º monarca japonês de uma linha imperial que 
remonta ao ano 660 a.C., adotando para o seu reinado o nome de Showa (Paz e Harmonia). 
O imperador Hirohito regeu uma das eras mais turbulentas da história do seu país. 

Teve de fazer frente à ascensão dos militares que, desde 1927-1931, impulsionaram a 
invasão japonesa da Manchúria, enquanto no interior promoviam conspirações cujo 
objetivo era substituir os governos de partido por uma ditadura militar sob a cobertura do 
imperador. 

Hirohito, cuja inclinação o levava a agir como monarca constitucional ao estilo europeu, 
lutou enquanto pôde contra essas tendências, castigando os culpados, especialmente por 
ocasião da insurreição militar de 1936. No entanto, diante do risco de perder o trono, 
terminou aceitando a política imperialista que os militares impuseram desde que eclodiu a 
guerra contra a China (1937), assim como a aliança com a Alemanha nazista e o ataque aos 
Estados Unidos, que levaram à entrada dos americanos na Segunda Guerra Mundial (1941). 

Durante toda a contenda permaneceu em seu palácio de Tóquio, suportando os 
bombardeios para compartilhar a sorte dos seus súditos, e foi ele quem, depois que os 
americanos lançaram as bombas atômicas sobre Hiroxima e Nagasáqui, impôs a inevitável 
rendição, em 1945, explicando ao povo japonês, por rádio, que era preciso “suportar o 
insuportável”. 

Durante a ocupação americana posterior à guerra, os Aliados aceitaram o critério de 
MacArthur de manter o imperador como garantia de estabilidade e de reconstrução do 
Japão vencido, abrindo-se uma época de grandes reformas políticas e sociais, que se iniciou 
com a declaração pública de Hirohito de seu caráter humano, que acabava com a tradição 
da monarquia sagrada de origem divina (1946). A democratização do Japão obrigou 
Hirohito a realizar um grande esforço pessoal, ao ser despojado formalmente de seus 
poderes e assumir um papel meramente simbólico, sem influência política efetiva, sendo 
obrigado a sair do isolamento da corte para conhecer diretamente a realidade de seu país. 
Hirohito, entretanto, continuou sendo o representante oficial da nação até a sua morte, em 
1989. 


Adaptado às novas circunstâncias, presidiu um processo de ocidentalização e de 
crescimento econômico espetacular, refugiando-se no estudo da biologia marinha, na qual 
chegou a ser especialista. Foi o primeiro imperador japonês que viajou ao exterior — à 
Europa e aos Estados Unidos, principalmente. Foi o monarca de reinado mais longo da 
história do Japão e, ao morrer, foi sucedido pelo seu filho Akihito. 


Você sabia? 


Hirohito era considerado um semideus pelos seus súditos e vivia no recinto dos 
palácios imperiais de Tóquio e Quioto, em um meio cortesão que o mantinha isolado 
da realidade cotidiana dos japoneses. 

. A dinastia imperial do Japão é considerada a monarquia mais antiga em linha direta 
que continua a reinar ininterruptamente no planeta. 
O atual imperador Akihito rompeu uma tradição secular na corte imperial ao tomar por 
mulher uma plebeia, a imperatriz Michiko, iniciando uma tradição que foi seguida 
pelos seus filhos, ao desposar cônjuges de origem não aristocrática. 

. A continuidade da dinastia imperial deverá enfrentar novas transformações, pois o seu 
herdeiro e futuro imperador, Naruhito, gerou uma única filha, a princesa Aiko. 


11 de novembro 


Termina a Primeira Guerra Mundial 
(1918) 


armistício com a Alemanha na frente ocidental pôs fim definitivo à guerra, apesar de 
Os: havido outros que seus aliados foram assinando antes. 

Após a derrota austríaca na Batalha de Vittorio Veneto, os austro-húngaros ofereceram a 
rendição à Itália no dia 29 de outubro de 1918; no dia 3 de novembro, foi assinado o 
Armistício de Villa Giusti, enquanto o Império Austro-Húngaro se encontrava em pleno 
processo de desintegração. 

Após o ataque francês com apoio grego iniciado em setembro, em Salonica, a frente 
búlgara caiu imediatamente; o armistício foi assinado no dia 29 de setembro. As contínuas 
derrotas na Síria e na Mesopotâmia e a chegada dos ingleses à Anatólia precipitaram a 
capitulação da Turquia, com a assinatura do armistício de Mudros, no dia 30 de outubro. 

A ofensiva de verão da Entente na frente ocidental tornou evidente ao Alto-Comando 
alemão a impossibilidade de prosseguir os combates. Em setembro, os marechais 
Hindenburg e Ludendorff solicitaram ao cáiser que fosse iniciada a negociação para O 
armistício imediato. Formou-se um novo governo, dirigido por Max von Baden, que pediu 
negociações tomando como base os Catorze Pontos de Wilson. No entanto, a evolução da 
situação interna na Alemanha precipitou os acontecimentos. A revolução dos marinheiros de 
Kiel no dia 28 de outubro foi seguida por insurreições em meio a um ambiente 
revolucionário. No dia 9 de novembro, Guilherme II abdicou e fugiu para os Países Baixos, 
sendo proclamada a república em Berlim. 

No dia 11 de novembro de 1918, às 5 horas da manhã, oficiais do Alto-Comando 
britânico, francês e alemão se reuniram em um vagão de trem em Rethondes, ao norte de 
Paris, para assinar um dos documentos mais importantes do século XX: o armistício que 
colocava fim à Primeira Guerra Mundial. A delegação alemã foi presidida por Matthias 
Erzberger e, em questão de minutos, a notícia se propagou por toda a Europa. 


12 de novembro 


Leon Trótski, expulso do Partido Comunista 
(1927) 


ev Davidovitch Bronstein — Trótski — nasceu em 1879, na atual Ucrânia, no seio de uma 

família judia de trabalhadores proprietários. Fez o curso de direito em Odessa. Em 1897, 
fundou a Liga Operária do Sul da Rússia, de caráter social-democrata, pelo que foi 
desterrado à Sibéria (1900). 

Fugiu para Londres, onde colaborou com Lênin na revista Iskra. Em 1905, retornou à 
Rússia e participou da revolução daquele ano. Após o fracasso da revolução, foi novamente 
deportado à Sibéria, e voltou a fugir (1906). 

Residiu em Viena, onde dirigiu o periódico Pravda (1908-1912). Iniciada a Revolução de 
Outubro, regressou à Rússia (1917) e teve participação ativa na tomada do poder pelos 
bolcheviques. 

Durante a Revolução, Trótski guiou o partido à vitória como líder do Exército Vermelho. 

Foi eleito membro do Comitê Central do Partido Comunista. Enquanto estava nesse 
posto, começou a divergir dos antigos correligionários sobre economia política. Trótski 
advogava maior controle governamental para alcançar um verdadeiro comunismo, 
enquanto outros acreditavam que isso geraria mais burocracia. 

Com o início dos seus problemas de saúde, o líder soviético Vladimir Lênin nomeou 
Stálin como seu secretário-geral e, à medida que Lênin se debilitava, Stálin e Trótski 
começaram a disputar a liderança do partido; Stálin usaria toda a sua influência para 
expulsar os partidários de Trótski do governo. Depois da morte de Lênin, Stálin emergiu 
como líder do partido. Trótski lutou contra isso e pediu mais democracia. Em resposta, 
Stálin afastou Trótski do poder, privando-o de seus cargos. 

Além das lutas de poder, Stálin e Trótski tinham diferenças fundamentais. Trótski 
acreditava que o comunismo requeria uma revolução global para finalmente triunfar, 
enquanto Stálin assegurava que uma nação por si só poderia estabelecer uma sociedade 
socialista de forma bem-sucedida. 

No dia 12 de novembro de 1927, Leon Trótski e Grigori Zinóviev foram expulsos do 
Partido Comunista por questionar abertamente Iosif Stálin e o seu governo. 

Expulso da União Soviética em 1929, Trótski estabeleceu residência no México. Em 1938, 
fundou a Quarta Internacional, e, dois anos depois, em agosto de 1940, foi assassinado por 
Ramón Mercader, um agente soviético, em sua casa na Cidade do México, quando tinha 60 
anos. 


Você sabia? 


1. Em Moscou, foi organizado um julgamento contra Trótski e os seus partidários, que 


foram declarados culpados de uma tentativa de assassinato contra Stálin. Mais tarde, 


Trótski falou em defesa própria na Comissão Dewey, organizada no México, e todas as 
acusações foram retiradas. 


13 de novembro 


Falece o infante dom Henrique, o Navegador 
(1460) 


enrique, infante de Portugal, filho do rei João I de Portugal e da princesa inglesa Filipa 

de Lencastre, compartilhou com os irmãos mais velhos, Duarte e Pedro, uma esmerada 
formação humanística, especialmente notável em disciplinas como política e literatura, e na 
arte da guerra. Com os irmãos, quanto tinha apenas 21 anos, participou de uma expedição à 
costa norte-africana, mostrando suas aptidões militares no transcurso da conquista de Ceuta 
(1415), cidade da qual foi depois governador. De volta a Portugal, recebeu os títulos de 
duque de Viseu e senhor da Covilhã. 

Em 1416, enviou uma expedição — dirigida por Gonçalo Velho — para explorar a costa 
ocidental africana, empresa que seria continuada por Alfonso Bedoia. Sua grande 
contribuição para a Era dos Descobrimentos e para a história da navegação foi a fundação, 
em Sagres, no Algarve, de um centro de estudos náuticos, geográficos e astronômicos, pelo 
qual passaram os mais destacados navegantes e cartógrafos da época e de onde o príncipe 
organizou diversas expedições marítimas às costas ocidentais do continente africano, 
empresas que tinham finalidade tanto comercial quanto evangelizadora. Entre os objetivos 
da escola figuravam a conquista para os portugueses das terras africanas ao sul das 
Canárias e a busca de uma rota até a Índia que percorresse o continente africano e lá 
chegasse através do Índico. 

Graças à empreendedora burguesia portuguesa, dom Henrique conseguiria ampla 
vantagem sobre seus vizinhos castelhanos nos assuntos náuticos. Assim, após algumas 
incursões às costas marroquinas e de viagens de reconhecimento à Madeira (1418) e aos 
Açores (1432), em 1434 Gil Eanes iniciou a etapa dos grandes descobrimentos geográficos 
lusitanos ao dobrar o cabo Bojador, limite meridional das explorações portuguesas na época 
medieval. Alguns anos depois, Nuno Tristão chegou ao cabo Branco (1443) e à foz do rio 
Gâmbia (1446). 

A última expedição financiada por Henrique, o Navegador, culminou com o 
descobrimento, em 1456, das ilhas de Cabo Verde e do rio Senegal pelo navegante 
veneziano Alvise da Cadamosto. Graças ao mecenato do infante, as técnicas de navegação 
experimentaram um avanço sem precedentes em Portugal, progresso que, alguns anos 
depois da sua morte, ocorrida no dia 13 de novembro de 1460, permitiria que Bartolomeu 
Dias dobrasse o cabo da Boa Esperança e abrisse uma nova rota comercial para a Ásia 
bordejando as costas da África (1487). 

Henrique não só deu o impulso necessário para uma empresa colossal do ponto de vista 
político e científico, como também provocou uma exploração humana que duraria 


quatrocentos anos, utilizando a Africa como provedora de mão de obra escrava. 


Você sabia? 


1. Inovações técnicas, como a adaptação da caravela para a navegação em alto-mar, 
foram elementos definitivos que possibilitaram que castelhanos e portugueses 
cruzassem o Atlântico rumo ao oeste. 


Dom Henrique esboçou programas utópicos, segundo os quais os negros, depois de 
batizados, deveriam ser devolvidos ao território africano para fazer proselitismo entre 
os que haviam ficado ali. Esses programas, embora ineficazes, contribuíram para que, 
de algum modo, os africanos fossem considerados homens de verdade. Entretanto, 
após a sua morte, a ânsia de lucro se impôs e o trabalho escravo se converteu em fonte 
de enorme riqueza. 


14 de novembro 


Fim do Império Inca 
(1532) 


ma guerra civil havia rompido a unidade do Império Inca; Pizarro aproveitou o conflito 
para prender o imperador inca Atahualpa em Cajamarca e solicitar um fabuloso 
resgate em ouro aos dirigentes incas. 

Hernando de Soto e Pedro del Barco regressaram com o ouro do resgate, e no caminho 
encontraram um grupo de índios que haviam aprisionado Huáscar, o imperador inca 
legítimo, o qual ofereceu aos espanhóis um resgate mais importante do que o prometido 
pelo seu irmão Atahualpa. Quando soube disso, Atahualpa mandou assassiná-lo. Com a 
chegada do tesouro a Cajamarca, Pizarro o repartiu entre os seus homens e a Coroa. 
Hernando Pizarro levaria um quinto das riquezas ao rei da Espanha. 

Pizarro acabou deixando Atahualpa em uma semiliberdade. O líder inca continuava 
dando ordens para o bom andamento do seu império, embora circulassem rumores 
alarmantes sobre a preparação de uma rebelião. 

Alguns generais incas, entre eles o irmão de Atahualpa, Titi Atauchi, preparavam o 
ataque a Cajamarca. Atahualpa foi julgado culpado de traição e de haver mandado 
assassinar o seu irmão Huáscar, o imperador inca legítimo, e os membros de sua família, 
assim como de haver exterminado os seus inimigos e praticado a idolatria. Foi condenado à 
morte. Pizarro aceitou a sentença de má vontade, embora tenha dado a Atahualpa a 
possibilidade de “salvar a alma”, batizando-se antes de ser enforcado. Seu corpo foi 
sepultado no Convento de São Francisco no dia seguinte. 

Com a morte do líder maior dos incas, o império se desagregou totalmente em um 
processo de anarquia e rebelião por parte dos povos dominados. Para evitar o caos, Pizarro 
decidiu nomear um novo líder para os incas, um irmão de Huáscar e de Atahualpa, Titi Cussi 
Yupanqui, e marchar sobre Cuzco, a capital do Império. Às portas da capital, em 14 de 
novembro de 1532, recebeu o apoio dos índios fiéis a Huáscar, e no dia 15 seguinte os 
espanhóis entravam em Cuzco. 

Manco sucedeu o irmão, que acabava de morrer, e foi batizado. Com a cristianização do 
líder inca, começou a de todo o império. Sobre as ruínas da capital se edificaram igrejas e 
residências espanholas. Foi fundada a nova capital do vice-reinado do Peru, a Cidade dos 
Reis — atual Lima -, em janeiro de 1536. Situada perto do mar, próxima ao porto de Callao, 
a nova capital se encontrava em um meio mais favorável, geográfica e politicamente. 
Novos colonos chegaram, acelerando o estabelecimento de espanhóis no Peru. 

Durante os primeiros meses de 1536, Hernando, Gonzalo e Juan Pizarro permaneceram 
em Cuzco. O líder inca Manco, querendo restaurar o império, preparava uma revolta: 


enviou emissários por todo o antigo território inca, convocando para a mobilização geral. 
Rapidamente, Cuzco e Lima foram sitiadas. Francisco Pizarro enviou então os seus navios 
para reagrupar as tropas espanholas dispersas pela costa, solicitando reforços do México, 
do Panamá, de São Domingos, da Nicarágua e da Guatemala. 

Durante o conflito, o general inca Tempangui foi morto, e o cerco de Lima se desfez. 
Imediatamente, Pizarro marchou sobre Cuzco e, após inúmeras batalhas, os espanhóis 
chegaram a entrar vitoriosos na antiga capital, ajudados por Diego de Almagro, o Velho, 
que voltava de uma expedição desafortunada ao Chile. Sob o seu comando, os espanhóis 
logo terminaram com a resistência de Manco, que se refugiou nas regiões montanhosas de 
Vilcabamba. 


Você sabia? 


1. Na noite da Batalha de Cajamarca, Pizarro jantou com o imperador caído, garantindo 
que ele não tinha nada a temer; dias depois, Atahualpa ofereceu a Pizarro uma grande 
quantidade de ouro em troca da sua liberdade. 

2. Após a execução de Atahualpa, Francisco Pizarro chorou como um menino, ficando em 
luto durante vários dias. 

3. Vendo o inca e outros dignitários impotentes diante dos espanhóis, os indígenas 
começaram a se interessar pela religião que os padres e frades recém-chegados 
tentavam lhes ensinar com a pregação da caridade e da clemência, noções pouco 
conhecidas no império mas que os líderes invasores praticavam parcamente. 


15 de novembro 


Eleições gerais para governador, no Brasil, 
após dezoito anos de regime militar 


(1982) 


m dos momentos certamente mais traumáticos da vida política brasileira foi a ditadura 

militar, imposta ao povo brasileiro através do golpe militar de 1964. Com o argumento 
da reorganização da vida econômica e política nacional, comprometida por corrupção, 
baixo desempenho econômico e possível risco de adoção do comunismo como forma de 
organização política no Brasil, os militares, apoiados por setores da sociedade brasileira, 
derrubaram o então presidente João Goulart, estabelecendo, durante 21 anos, cinco 
governos chefiados por generais, sem existência de eleições diretas para presidente. Outros 
efeitos da ditadura seriam a cassação de opositores ao governo, a supressão de direitos civis 
e políticos da população em geral, a extinção dos partidos políticos e a adoção do 
bipartidarismo (Arena, partido do governo, e MDB, partido da “oposição consentida”). 

Outro fato que marcou o período foi a prática da tortura e da prisão arbitrária, tendo-se 
exemplos emblemáticos como os casos do frei Tito e do jornalista Vladimir Herzog. 
Clandestinamente, grupos à esquerda, oriundos de vários movimentos de oposição à ordem 
ditatorial implantada, enfrentaram o governo tanto em áreas urbanas quanto nas rurais, 
tendo ficado famosa na história brasileira a Guerrilha do Araguaia, episódio em que vários 
rapazes e moças universitários enfrentaram as forças militares na região Norte do Brasil, na 
busca de sensibilização da sociedade brasileira à resistência. Movimento suscitado como 
oposição armada ao Ato Institucional nº 5 — o maior aparato jurídico de cassação de direitos 
e de centralização do poder do Estado nas mãos do Poder Executivo -, a guerrilha foi 
combatida e, após um período de relativos sucessos, foi cercada e destruída por milhares de 
homens que compuseram as forças do exército que a enfrentou. Homens como o capitão 
Lamarca, militar do exército que desertou e aderiu também à luta revolucionária, ficaram 
na história política brasileira como heróis da resistência à ditadura. 

No campo da economia, a ditadura marcou o momento do chamado “Milagre 
Econômico”, com taxas de crescimento na altura de 10% ao ano e a realização de grandes 
obras como hidrelétricas, estradas, a ponte Rio-Niterói (RJ) e a usina nuclear de Angra dos 
Reis (RJ). Contudo, a crise da economia mundial nos anos 1970, com base no aumento do 
preço do barril de petróleo, produto que na economia nacional provinha na maior parte de 
importações, revelou a fragilidade do modelo implantado pelo “Milagre”: achatamento dos 
salários, comprometimento do poder de compra, alta inflação e elevado endividamento 
externo, que ampliaram os índices de concentração de renda, aumentaram a pobreza e 


criaram um abismo social entre a base da sociedade e uma pequena camada dos mais ricos. 
Os aspectos econômicos do regime instituído pelo golpe atingiram em cheio a classe média 
brasileira, bem como o conjunto da sociedade. 

Ainda na década de 1970, o presidente general Ernesto Geisel anunciava a transição 
para a abertura política. Era o início do fim do período ditatorial. Pressionados também nas 
ruas, os governos militares foram aos poucos relaxando o regime, que cedia espaço para a 
redemocratização da sociedade brasileira. E, no dia 14 de novembro de 1982, realizavam-se 
no Brasil as eleições gerais para governador. 


Você sabia? 


1. Os anos 1960, quando ocorreu o golpe militar de 1964, marcaram um boom dos 

meios de comunicação. Foi a época em que o cinema brasileiro estourou no mundo. Os 
primeiros filmes de Glauber Rocha e Ruy Guerra faziam parte do Cinema Novo. 
Toda essa efervescência cultural pode ter assustado os militares e a classe dominante 
em geral. Segundo relatos publicados pelo Departamento de História da Fundação 
Getúlio Vargas, “os militares envolvidos no golpe de 1964 justificaram sua ação 
afirmando que o objetivo dela era restaurar a disciplina e a hierarquia nas Forças 
Armadas e deter a “ameaça comunista” que, segundo eles, pairava sobre o Brasil”. 


16 de novembro 


Invenção do filme de nitrato de celulose para 
a impressão de imagens 


(1885) 


m 1878, George Eastman revolucionou a técnica fotográfica ao introduzir as chapas 
E secas de gelatina, substituindo as antigas chapas úmidas, muito incômodas e difíceis de 
manusear. As chapas secas podiam ser expostas e reveladas ao gosto do fotógrafo; as 
úmidas, pelo contrário, deviam ser emulsionadas, expostas imediatamente e reveladas 
enquanto ainda úmidas. Além do mais, esse procedimento requeria um complicado 
equipamento, que incluía entre muitas outras coisas uma barraca de cor escura à prova de 
luz, sempre que o fotógrafo se ausentasse do seu laboratório habitual. Eastman foi pioneiro 
em difundir de forma bem-sucedida chapas secas para fotografia. 

Mas, já em 1882, os fotógrafos se lamentavam de que as chapas de Eastman perdiam a 
sensibilidade. Eastman mandou então recolhê-las, prometendo substituir as que não 
alcançavam alguns níveis de qualidade preestabelecidos. Deduziu que o passar do tempo 
diminuía a sensibilidade das emulsões fotográficas, mas percebeu, no entanto, que era 
incapaz de fazer uma boa emulsão utilizando as fórmulas que antes tinham lhe dado bons 
resultados. 

Eastman fechou a fábrica e, depois de mais de 450 testes infrutíferos, embarcou com 
Henry A. Strong rumo à Europa, onde ambos os sócios comprovaram que os resultados 
obtidos haviam sido consequência de aplicar uma dose de gelatina inferior à requerida. Isso 
demonstrou que a falha não havia sido por ineficácia da fórmula de Eastman. A fábrica foi 
reaberta e as chapas foram fabricadas com uma nova dose de gelatina. Todas as chapas 
defeituosas foram substituídas por outras novas. 

Em 1884 foi fundada a Eastman Dry Plate and Film Company, uma sociedade com 200 
mil dólares de capital e catorze acionistas. Henry A. Strong era o presidente e George 
Eastman, o tesoureiro. Foi posto à venda o papel negativo Eastman, que consistia em uma 
emulsão ou papel sensível que depois de revelado se tornava transparente o bastante para 
poder obter cópias por meio de um tratamento de óleo de rícino quente. 

Eastman e William H. Walter, outro dos associados, inventaram um chassi para papéis 
negativos que tornava possível usar o papel em rolos com câmaras de chapas padrão. Isso 
constituiu o começo de uma revolução no campo da fotografia. 

Finalmente, no dia 16 de novembro de 1885 foi lançado no mercado o filme Eastman 
American, que, em contraste com o papel negativo, era um filme descolável, que utilizava o 
papel unicamente como suporte provisório para a emulsão. O papel se descolava depois de 


revelado, deixando um filme negativo fino que se colocava sobre cristal ou gelatina espessa 
para fazer as cópias. 

A empresa abriu um escritório de vendas por atacado em Londres, o que marcou o 
começo de um dos princípios comerciais básicos de Eastman: a distribuição em escala 
internacional. 


Você sabia? 


1. Eastman desejava encontrar uma marca definitiva para patentear sua empresa. Queria 
um nome curto que pudesse ser pronunciado e soletrado com facilidade em qualquer 
idioma, e em 1888 nasceu a palavra Kodak. A letra K era uma das suas favoritas. 

2. Em 1889, foi posto à venda o primeiro rolo de fotografia com suporte transparente 
aperfeiçoado por Eastman. O filme era emulsionado sobre mesas de superfície de 
cristal de 60 metros de comprimento, com um suporte flexível de nitrato de celulose. 
Graças à disponibilidade desse filme flexível, pouco tempo depois Thomas Edison criou 
a primeira câmara de cinema e um projetor. 


17 de novembro 


Invenção do mouse 
(1970) 


ouglas Engelbart foi o inventor do mouse, um dos dispositivos que mais contribuíram 
para a popularização da computação pessoal: hoje é usado por centenas de milhões de 
pessoas em todo o mundo. 

Seu trabalho foi crucial para que usar um computador se tornasse mais fácil. Também foi 
o primeiro a desenvolver um sistema operacional com múltiplas janelas de tamanho 
variável, que suportasse teleconferências com a imagem em uma janela, o hipertexto e a 
hipermídia — um texto com links para arquivos de áudio ou vídeo -—, o e-mail multimídia e os 
painéis de ajuda que variam seu conteúdo segundo o contexto. 

Presume-se que Engelbart criou tudo isso no começo dos anos 1980, quando estava na 
Apple. De fato, os computadores pessoais Apple foram os primeiros a oferecer um mouse 
para usar um sistema operacional com uma interface gráfica baseada em janelas, em 1984. 
Mas, na verdade, essa ferramenta foi desenvolvida entre 1964 e 1968. 

Em 1964, a NASA pediu que Engelbart e sua equipe comprovassem todos os métodos e 
ferramentas que podiam ser usados pelos usuários para interagir com seus computadores. 
Até então, o dispositivo mais popular era o cursor usado pelos operadores de radar para 
marcar coisas na tela. 

Engelbart se lembrou de um esboço que havia feito em 1961, entediado, durante uma 
conferência sobre gráficos de computador. Ele havia pensado em um dispositivo que 
permitisse mover os gráficos na tela e que fosse cômodo. Havia se inspirado em uma 
ferramenta já existente, um braço mecânico para medir superfícies, e esquecido o assunto 
até 1964, quando chegou a incumbência da NASA. O primeiro mouse foi um experimento 
para encontrar a melhor forma de selecionar objetos ou textos na tela e clicar sobre eles, 
com uma carcaça de madeira e um único botão. 

Ele passou a ideia para um de seus engenheiros, Bill English, que construiu o primeiro 
protótipo, e o comparou com o restante dos dispositivos, entre eles alguns para mover o 
cursor com os joelhos ou a cabeça, achando esse o mais eficaz em termos de rapidez e 
precisão. É por isso que se referiram ao dispositivo como um mouse (“camundongo”), 
embora ninguém se lembre de quem lhe colocou esse nome. 

Em 1971, English foi para o PARC da Xerox, onde continuou desenvolvendo o mouse 
para um processador de texto que estavam criando, mas não lhe prestaram muita atenção. 

Imagina-se que Engelbart deve ter conseguido fama, dinheiro e reconhecimento 
instantâneos. Ele teve sua hora e meia de fama em dezembro de 1968, quando mostrou os 
seus inventos a mil especialistas em computação extasiados, em uma convenção em San 


Francisco na qual foram mostrados ao público pela primeira vez o mouse, o uso de links 
virtuais entre arquivos de todo tipo e a videoconferência suportada por um sistema 
operacional e pelo processamento de texto. 

A patente do mouse foi registrada em 1970 e é considerada a mãe de todas as “demos”, 
vários pioneiros da informática a reconhecem como um marco fundamental em suas vidas. 


Você sabia? 


1. A patente do mouse ficou no Stanford Research Institute, onde Engelbart trabalhava; 
mais tarde, foi vendida à Apple por 40 mil dólares, e Engelbart recebeu um cheque de 
10 mil dólares. 
Ele só teve reconhecimento nos últimos anos, com a difusão da World Wide Web, 
depois que o seu criador, Tim Bemers-Lee, falou do trabalho de Engelbart como um 
precursor direto. Em 1997 e 2000, recebeu prêmios por sua trajetória, entre eles a 
Medalha Nacional de Tecnologia e Inovação dos Estados Unidos. 


18 de novembro 


Massacre de Jonestown 
(1977) 


o começo da década de 1960, o reverendo Jim Jones pregava valores de conteúdo 
IN social e de igualdade racial em seu Templo do Povo, em Indiana, uma mensagem 
pouco comum na época. Conforme as críticas à sua igreja foram crescendo, Jones transferiu 
o templo para o norte da Califórnia, levando consigo os seus seguidores mais dedicados. 

Na área da baía de São Francisco, o Templo do Povo teve grande sucesso e crescimento 
considerável. Jones atraiu seguidores demonstrando habilidades curativas e supostamente 
prevendo eventos futuros. Aos poucos, foi exigindo mais coisas de seus membros, pedindo 
compromissos maiores, e os obrigou a informar sobre qualquer insubordinação, inclusive 
dentro das suas próprias famílias. 

Em um esforço para criar uma comunidade autossuficiente, Jones e seus seguidores se 
mudaram para a Guiana, na América do Sul, fundando Jonestown, onde o grupo se sentia 
livre de qualquer perturbação da parte do governo dos Estados Unidos. 

Em novembro de 1977, o congressista Leo J. Ryan teve notícia, por jornais e familiares, 
de abusos na comunidade e foi informado de que se estavam produzindo violações de 
direitos humanos e de que as pessoas eram mantidas ali à força. 

No dia 14 de novembro de 1978, Ryan chegou à Guiana acompanhado de jornalistas e 
preocupados familiares dos membros de Jonestown; vários desses membros confessaram que 
queriam deixar a comunidade. Ryan havia tomado as medidas necessárias para que cerca de 
dezesseis membros regressassem aos Estados Unidos com o grupo dele. 

No aeroporto, no dia 18 de novembro, integrantes da unidade de segurança de 
Jonestown dispararam contra o grupo, assassinando Ryan, três jornalistas e um dos 
desertores da seita enquanto tentavam abandonar a pista de decolagem. Outros dez que 
estavam abandonando a seita ficaram feridos. 

Às 5 da tarde, ao mesmo tempo, produziu-se um suicídio em massa em Jonestown. 
Segundo o relatório governamental oficial, apresentado ao Congresso dos Estados Unidos 
em 1979, mais de duzentos bebês e crianças pequenas foram forçados a beber cianureto, e 
então o restante das pessoas fez o mesmo. Os guardas dispararam contra as pessoas que 
tentaram se opor ao suicídio. Ainda que algumas poucas tenham conseguido fugir para a 
floresta, aproximadamente 913 das 1.100 pessoas que estavam ali morreram, entre elas 
Jones, ainda que não se saiba se ele se suicidou ou se foi assassinado. 

O Instituto Rick A. Ross de Nova Jersey se ocupa de investigar e descobrir movimentos 
religiosos suspeitos e possui um amplo arquivo de investigação e uma página na internet 
com notícias sobre o tema. O instituto conta com conselheiros, entre eles profissionais sobre 


leis, e proclama que sua missão é “estudar cultos destrutivos, grupos conflitivos e 
movimentos suspeitos para dar uma informação clara e transparente sobre eles”. 


Você sabia? 


Alguns investigadores falam de uma conspiração, assegurando que a CIA esteve 
envolvida no suicídio em massa; alegam que Jonestown foi a continuação de um 
programa de controle mental da CIA, que se infiltrava em cultos como o Templo do 
Povo para realizar os seus experimentos. 

Em todo caso, é surpreendente a decisão do governo americano de não realizar 
autópsia nas vítimas, argumentando que as razões de sua morte eram óbvias, apesar 
de o investigador guianense Leslie Moto ter manifestado que “pelo menos setecentas 
mortes foram assassinatos, não suicídios”. 

Em 1993, agentes federais tentaram prender David Koresh, líder de um culto, em seu 
complexo de Waco, no Texas. Após um tiroteio que deixou dez mortos, começou um 
assédio de 51 dias que finalmente terminou com a morte de 75 pessoas, incluindo 21 
crianças. 

Em 1997, os 39 corpos de membros do culto Heaven's Gate foram descobertos no 
Rancho Santa Fe, na Califórnia. Seus membros acreditavam que atrás do cometa Hale- 
Bopp, nesse momento visível durante a noite, havia uma nave extraterrestre esperando 
para levá-los a um “plano superior de existência” e, para embarcar, se suicidaram. 


19 de novembro 


O fim da Guerra Fria 
(1990) 


s revoluções de 1989 na Europa Oriental constituíram um acontecimento histórico de 

múltiplas consequências: por um lado, significaram a derrubada dos sistemas 
comunistas surgidos após 1945; por outro, implicaram a perda da zona de influência que a 
União Soviética havia construído após sua vitória contra o nazismo e que alguns 
denominavam “Império Soviético”. 

A Guerra Fria, o conflito que havia marcado as relações internacionais desde o fim da 
Segunda Guerra Mundial, acabaria de um modo que ninguém teria se atrevido a imaginar 
alguns anos antes: pela derrubada e desintegração de um dos rivais. O fim da Guerra Fria e 
o desaparecimento da União Soviética são dois fatos paralelos que modificaram 
radicalmente o mundo contemporâneo. 

Os historiadores não estão de acordo em determinar o momento em que a Guerra Fria 
terminou. Para muitos, o fim esteve marcado pela reunião de cúpula de Malta entre o 
presidente americano George Bush e o dirigente soviético Mikhail Gorbatchev. Ambos os 
líderes se reuniram no barco Máximo Gorki, ancorado nas costas de Malta, em 2 e 3 de 
dezembro de 1989. Poucas semanas depois da queda do Muro de Berlim, os dois 
mandatários se reuniram para falar sobre as vertiginosas mudanças que a Europa estava 
vivendo e proclamaram oficialmente o início de uma “nova era nas relações internacionais” 
e o fim das tensões que haviam definido a Guerra Fria. Bush afirmou a sua intenção de 
ajudar a União Soviética a se integrar na comunidade internacional e pediu aos homens de 
negócios americanos que “ajudassem Mikhail Gorbatchev”. Este proclamou solene que “o 
mundo terminava uma época de guerra fria [...] e iniciava um período de paz prolongada”. 

Outros assinalam que o fim do conflito ocorreu no dia 19 de novembro de 1990, quando 
os Estados Unidos, a União Soviética e outros trinta países se reuniram na Conferência 
sobre a Segurança e a Cooperação na Europa, que seria concluída no dia 21 com a 
assinatura da Carta de Paris — documento que tinha como principal finalidade regular as 
relações internacionais após o fim da Guerra Fria. A Carta incluía um pacto de não agressão 
entre a OTAN e o Pacto de Varsóvia. O presidente Bush manifestou, após assinar o 
documento: “Encerramos um capítulo da história. A Guerra Fria terminou”. 

Dois dias antes, havia sido firmado o Tratado sobre Forças Convencionais na Europa, 
que significava uma forte redução de tropas e de armamento não nuclear no continente. 
Após estabelecer negociações em Viena, em março de 1989, chegou-se ao acordo de que as 
duas superpotências deviam reduzir suas tropas na Europa a 195 mil homens cada uma, de 
uma presença, na época, de 600 mil soldados soviéticos e 350 mil americanos. 


No dia 16 de janeiro de 1991, a coligação internacional dirigida pelos Estados Unidos 
iniciou um ataque para desalojar os invasores iraquianos do Kuwait. O apoio soviético às 
sanções da ONU, que levariam ao desencadeamento da Guerra do Golfo, foi acordado na 
Cúpula de Helsinki, realizada no último mês de setembro entre Bush e Gorbatchev. Esse 
apoio era um exemplo palpável do fim do antagonismo e da supremacia americana. 

Em julho de 1991, após as revoluções de 1989 e em pleno processo de desintegração do 
Estado soviético, o Tratado de Amizade, Cooperação e Assistência Mútua (Pacto de 
Varsóvia, aliança de proteção militar mútua dos países comunistas) firmado em Varsóvia, 
em 1955, desapareceu. A OTAN passava a ser a única grande aliança militar no mundo. 


Você sabia? 


1. A ordem estabelecida em alta após o fim da Segunda Guerra Mundial foi derrubada 
rapidamente em alguns poucos meses, diante do olhar atônito do mundo. 

2. Em julho de 1991, Bush e Gorbatchev firmavam em Moscou o Tratado START I de 
redução de armas estratégicas, acordo logo superado no ano seguinte, quando Bush e 
o novo líder russo Ieltsin assinaram o Tratado START II. Os dois antigos combatentes 
acordaram importantes reduções em seus arsenais nucleares. 


20 de novembro 


Os julgamentos de Nuremberg 
(1945) 


Segunda Guerra Mundial terminou em 1945 com o triunfo dos Aliados, deixando como 
A oqulo um profundo desejo de punição dos crimes cometidos pelo regime nazista. 

Naquele mesmo ano, as nações vencedoras impulsionaram processos jurídicos contra os 
principais líderes do genocídio que terminou com a vida de milhões de judeus e outras 
categorias de perseguidos. Foi a primeira vez na história que uma nação vencida foi julgada 
por um tribunal internacional por suas ações de guerra, mas também era a primeira vez que 
uma nação havia cometido um genocídio semelhante. 

Conhecidos os fatos aberrantes cometidos pelo governo alemão do Terceiro Reich já 
desde 1941, foi sendo gestada a ideia de que os seus responsáveis mereciam um castigo 
exemplar, que transcendesse os órgãos judiciais do seu próprio país. 

O processo mais importante — porque julgava os máximos responsáveis — ocorreu na 
cidade alemã de Nuremberg, contra 24 dirigentes nazistas, a partir do dia 20 de novembro 
de 1945. Encarregado de dirigir o julgamento e ditar a sentença, foi estabelecido um 
tribunal militar internacional, criado pela Carta de Londres, integrado pelos seguintes juízes 
titulares: Geoffrey Lawrence, do Reino Unido; Francis Biddle, dos Estados Unidos; Henri 
Donnedieu de Vabres, da França; e Iona Nikitchenko, da União Soviética. Cada um deles 
contava com um suplente. O chefe dos promotores foi o americano Robert H. Jackson. 

Aconteceram 216 sessões desde o dia 1º de outubro de 1946, em pouco mais de dez 
meses, durante os quais documentos e filmes foram apresentados como provas, chegando a 
uma sentença que absolveu três dos 24 processados: o ministro e vice-chanceler Franz von 
Papen; Hans Fitzsche, que havia participado da propaganda nazista; e o ex-presidente do 
Reichsbank, Hjalmar Schacht. 

Albert Speer e o líder da Juventude Hitlerista, Baldur von Schirach, se mostraram 
arrependidos e foram condenados a vinte anos de prisão. O governador da Polônia 
ocupada, embora também tenha se declarado arrependido, foi condenado à pena capital, 
assim como o secretário do partido nazista, Martin Bormann, que, conforme se soube então, 
já havia falecido durante a queda de Berlim, e o ministro do Interior, Wilhelm Frick. 

Os delitos que foram imputados a eles foram catalogados como crimes contra a 
humanidade, pois, aos crimes de guerra — realização de atos que atentam contra as leis de 
guerra, como torturas e assassinatos de população civil, o que não corresponde a conflitos 
armados —, somou-se a morte de milhares de pessoas por motivos raciais. No total, foram 
quatro as acusações: crimes contra a paz — os nazistas planificaram e iniciaram o sangrento 
conflito —, contra a humanidade — genocídio, perseguição racial e torturas —, de guerra — 


subtração de bens, matança de reféns, torturas etc. — e conspiração — para cometer os delitos 
anteriores. 

A defesa dos imputados alegou que estavam sendo aplicadas leis penais com efeito 
retroativo, já que essas leis internacionais não existiam no momento em que se cometeram 
os fatos imputados. 

Além de seu sentido de justiça e de promoção da paz, este processo apresenta uma 
enorme importância jurídica, pois foi a origem do atual direito penal internacional. 


Você sabia? 


Sir Winston Churchill propôs que os líderes do massacre fossem julgados ao término do 
conflito bélico. 

Já em 1942 começou a ser preparada uma lista de prováveis réus do julgamento. 
Rudolf Hess, que foi condenado à prisão perpétua, se mostrou orgulhoso de ter servido 
a Hitler, e seu comportamento no processo pôs em dúvida sua saúde mental. 

Hermann Góring, ministro da Aviação e fundador da Gestapo, foi sentenciado à forca 
e também mostrou atitude desafiadora, criticando seus companheiros nazistas por não 
assumir suas ações nem defender suas ideologias. 


21 de novembro 


Edison inventa o fonógrafo 
(1877) 


ntre as décadas de 1870 e 1890, durante a que alguns denominam “Era Dourada” dos 

Estados Unidos, a diferença entre ricos e pobres aumentou vertiginosamente no país. A 
rápida industrialização, auxiliada pela expansão das vias férreas e pela proliferação das 
fábricas, criou um rápido crescimento da produção. Os Estados Unidos estavam à cabeça do 
desenvolvimento tecnológico, e, entre 1860 e 1890, foram registradas cerca de 500 mil 
novas patentes. 

A década de 1870 foi um período especial para o espírito empreendedor e industrial. 
Thomas Alva Edison, dono de 1.093 patentes nos EUA, era um símbolo desses valores 
empreendedores e ganharia fama e fortuna com sua primeira grande invenção, o fonógrafo. 

No dia 21 de novembro de 1877, Edison anunciou a invenção de um aparelho para 
gravar o som. Um tambor cilíndrico feito à mão e coberto por uma folha de estanho 
reproduziu a voz de Edison recitando a conhecida música infantil Mary had a little lamb 
(“Maria tinha um carneirinho”). 

O fonógrafo foi a primeira invenção de Edison que obteve grande cobertura na 
imprensa, recebendo altos elogios de publicações proeminentes como a Scientific American e 
a Harper's Weekly. Edison era agora um herói nacional e internacional, recebendo, 
inclusive, a Legião de Honra do governo francês. 

O fonógrafo utiliza uma trompa para recolher o som, canalizando-o por um diafragma 
de som conectado a uma agulha. A agulha vibra, seja pelo tambor coberto pela folha de 
estanho seja pelo cilindro de cera. Quando o tambor ou o cilindro giram, a agulha, à medida 
que vibra com o som, cria um sulco no tambor. O som pode voltar a ser tocado girando-se o 
tambor na direção oposta, para que a agulha traduza o sulco em som, que se amplifica por 
meio do diafragma e da trompa. 

As primeiras gravações foram feitas por meio de folha de estanho cobrindo um tambor 
de 10 centímetros de diâmetro. O tambor era fabricado à mão, e a máquina fonográfica 
fazia sulcos na folha de estanho. As primeiras “gravações” só podiam ser reproduzidas 
algumas poucas vezes. Em 1888, os cilindros de cera de 5 centímetros haviam se tornado 
populares. O tempo médio de duração das gravações musicais tinha entre dois e 2,5 
minutos, a 160 rotações por minuto. 


22 de novembro 


Assassinato de John Fitzgerald Kennedy 
(1963) 


as eleições presidenciais de 1960, John F. Kennedy tinha vencido o republicano Richard 

Nixon por margem escassa e contra todas as previsões. No verão de 1963, o gabinete 
da administração Kennedy começou a planejar sua estratégia para as futuras eleições de 
1964, nas quais ele se candidataria à reeleição. As pesquisas nos estados do Sul não eram 
favoráveis e, concretamente, no estado do Texas — onde nas eleições de 1960 Kennedy já 
havia ganhado por muito pouca margem -, ele perdia posições, de modo que no final 
daquele verão de 1963 o presidente John F. Kennedy decidiu fazer uma viagem a esse 
estado para arrecadar votos e aumentar sua popularidade. 

Kennedy iniciou uma longa turnê por doze estados onde queria consolidar a sua 
candidatura. A campanha começou na Flórida e dali foi ao Texas. Como o vice-presidente 
Lyndon B. Johnson era texano e gozava de muito prestígio entre os seus conterrâneos, 
Kennedy pensou que seria uma boa estratégia que o povo texano os visse juntos e 
pessoalmente nas ruas. Além do mais, para essa ocasião, Kennedy pediu que sua mulher 
Jacqueline o acompanhasse na viagem, algo pouco frequente. 

A turnê pelo Texas foi planejada para o outono: começaria no dia 21 de novembro, 
visitando as cidades de Houston e San Antonio, e no dia 22, logo cedo, Kennedy viajaria a 
Fort Worth. Por volta das 13 horas, seria realizado um almoço em Dallas. 

No dia 22 de novembro de 1963, enquanto era conduzido em automóvel descoberto pelas 
ruas de Dallas, Kennedy foi ferido mortalmente por vários disparos que procediam de algum 
lugar acima das pessoas que se aglomeravam de ambos os lados das ruas por onde a 
comitiva presidencial passava. 

Apesar da vertiginosa corrida ao hospital, o presidente morreu meia hora depois do 
ataque, sem ter recuperado a consciência. Imediatamente depois do atentado, um homem 
foi preso: Lee Harvey Oswald, ex-soldado de infantaria da Marinha, que por sua vez 
também seria assassinado na véspera do enterro de JFK por Jacob Rubinstein (Jack Ruby). 

Oswald foi o único autor ao qual se imputa o assassinato, ainda que as circunstâncias 
exatas da morte de Kennedy, até hoje, nunca tenham sido oficialmente esclarecidas. Oswald 
trabalhava em uma biblioteca situada na rua do atentado. Saiu da biblioteca poucos 
minutos depois do assassínio e, após a sua detenção, se declarou inocente. No entanto, 
várias pistas o incriminaram: a arma do homicídio que foi descoberta na biblioteca 
pertencia a ele. 

No dia seguinte, enquanto era transferido à prisão, foi assassinado por Jack Ruby, 
proprietário de uma discoteca, que disse que queria vingar o presidente. 


O novo presidente, Lyndon B. Johnson, designou imediatamente uma comissão de 
investigação, presidida pelo chefe da Corte Suprema, o juiz Warren. A comissão trabalhou 
durante dez meses e suas conclusões foram bem específicas: Kennedy havia sido assassinado 
por Oswald, que agira sozinho, devido à sua demência e não por razões políticas. 

O Relatório Warren contém contradições e não responde a todas as perguntas. Várias 
testemunhas têm certeza de ter escutado disparos do outro lado da rua e a personalidade de 
Jack Ruby, assim como a sua morte repentina na cadeia, em 1967, levantam a suspeita de 
uma conspiração política. 


Você sabia? 


1. Oficialmente, Kennedy foi assassinado por Lee Harvey Oswald por meio de três 
disparos efetuados do quinto andar de um edifício próximo à rota oficial. 

2. Um dos seus guarda-costas correu até o carro e subiu a bordo para proteger o 
presidente, mas já era tarde demais. 

3. Um documentário alemão defende que o assassinato de Kennedy em Dallas por Lee 
Harvey Oswald foi encomendado pela inteligência cubana. Essa é a tese do filme de 
Wilfried Huismann intitulado Rendezvous with Death (“Encontro com a morte”), que 
relançou a teoria da conspiração Castro, considerada muito pouco provável. 


23 de novembro 


Renúncia do marechal Deodoro da Fonseca, 
primeiro presidente do Brasil 


(1891) 


o Rio de Janeiro, em 15 de novembro de 1889, era proclamada a República no Brasil. 

Estava encerrado o período imperial, iniciado com a subida ao trono do pai de dom 
Pedro II, o imperador dom Pedro I, em 1822. Medidas como a criação do casamento civil, a 
separação entre Igreja e Estado, o estabelecimento do voto não mais sob critério de renda 
(voto censitário), o fim da Guarda Nacional, o modelo republicano federativo e a criação de 
uma nova Constituição tiveram curso, entre outras providências, como o fim dos privilégios 
de nobreza a barões, condes e viscondes. 

A família imperial foi embarcada e despachada para a França. No conjunto da 
economia, o Brasil continuaria agrário e exportador de produtos primários, sendo carro- 
chefe dessa exportação o café, produzido em áreas como o vale do Paraíba, para onde a 
chamada “onda verde” se dirigiria. Tal circunstância colocaria São Paulo à testa das decisões 
políticas nacionais, juntamente com Minas Gerais, estado caracterizado por seu forte 
mercado interno voltado para o setor pecuário. 

No campo social, perduravam enormes carências entre a população nos campos 
educacional, econômico e político, o que motivou movimentos como a Guerra de Canudos, 
na Bahia, protestos urbanos como a Revolta da Vacina, a Revolta da Chibata e as greves 
operárias em São Paulo. 

Iniciava-se a chamada República Velha, ou Primeira República, encerrada em 1930 pelo 
golpe chefiado pelo gaúcho Getúlio Vargas, que destituiu do poder o então presidente 
Washington Luís, paulista e grande produtor cafeeiro, e que é normalmente dividida em 
dois períodos: a chamada República da Espada, representada pelo governo dos marechais 
Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto, e a chamada República Oligárquica, onde o 
controle do poder por parte do exército deu lugar ao predomínio das oligarquias (grandes 
famílias) cafeeiras no controle do Executivo. 

A República da Espada foi um período tenso do início da República, recheada de 
episódios como a já mencionada Guerra de Canudos, em que o exército brasileiro, após 
algumas tentativas fracassadas, destruiu a povoação de Canudos, no sertão baiano, 
integrada por lavradores sem terras e mergulhados na miséria, chefiados pelo beato e 
missionário Antônio Conselheiro. Outro momento crítico seria a Revolução Federalista, 
ocorrida no Rio Grande do Sul. 

O primeiro presidente da República do Brasil foi o marechal Deodoro da Fonseca, que 


governou até 23 de novembro de 1891, quando renunciou à presidência para evitar o 
agravamento dos crescentes conflitos causados pelos grupos que lutavam pelo controle do 
poder na jovem república. Seu sucessor foi outro militar, o marechal Floriano Peixoto. 


Você sabia? 


1. Ao proclamar a República, no dia 15 de novembro de 1889, Deodoro da Fonseca 
estava com um ataque de dispneia. Foi tirado da cama no meio da noite para 
comandar o cerco ao ministério. Foi sem a espada, porque seu ventre estava muito 
dolorido. O cavalo baio número 6 que usou não foi mais montado até a sua morte, em 
1906. 

2. Deodoro havia decidido apoiar os republicanos quatro dias antes. “Eu queria 
acompanhar o caixão do imperador, que está idoso e a quem respeito muito. Mas o 
velho já não regula bem, portanto, já que não há outro remédio, leve a breca a 
monarquia. Nada mais temos a esperar dela. Que venha, pois, a República”, disse. 

3. O imperador teve que ser acordado para receber a notícia de sua deposição. Com 
medo de manifestações a favor da monarquia, os líderes do movimento pediam que 
dom Pedro II e sua família partissem naquela mesma madrugada. Dizem os relatos que 
a imperatriz Teresa Cristina chorou, a princesa Isabel ficou muda e o imperador 
apenas soltou um desabafo: “Estão todos loucos!” 

4. No momento de embarcar, o imperador recebeu um convite de seu sobrinho, dom 
Carlos, rei de Portugal, colocando à sua disposição um dos seus palácios em Lisboa. O 
ex-imperador agradeceu, mas não aceitou a oferta. Pedro II morreu em Paris, tendo 
sob a cabeça um travesseiro recheado com terra brasileira. 


24 de novembro 


Nascimento de Spinoza 
(1632) 


filósofo holandês Baruch Spinoza nasceu em Amsterdã, no dia 24 de novembro de 

1632. Filho de judeus portugueses (o nome que lhe foi dado era Bento Spinoza) 
emigrados aos Países Baixos, foi expulso da sinagoga da cidade aos 24 anos por negar os 
princípios do judaísmo, devido à forte influência que os escritos de Descartes e Hobbes 
exerceram sobre ele. 

Spinoza se formou sob a influência de Descartes, apoiando a aproximação racional 
cartesiana ao conhecimento, ainda que resistisse a aceitar as implicações das ideias de 
Descartes, em particular a divisão de mente e matéria e a aparente separação de um Deus 
infinito do finito mundo material. Sua filosofia do panteísmo foi formulada em sua obra 
mais importante, a Ética demonstrada à maneira dos geômetras, e só seria publicada após a 
sua morte, em 1677. 

Para Spinoza, os seres humanos são tão parte de Deus, da natureza ou da ordem 
universal quanto outros objetos naturais. O que não foi possível compreender sobre Deus 
levou a más interpretações, uma das quais defende que a natureza existe só para o proveito 
pessoal. 

Ele levou os princípios do racionalismo ao extremo e deduziu toda a sua filosofia da 
definição de substância, como “o que é em si e é concebido por si”, pelo que só podia existir 
uma substância, a divina. Para Spinoza, do ponto de vista do homem, a liberdade individual 
é uma ilusão. 

Ele destacou três gêneros de conhecimento humano: no primeiro, o homem é escravo das 
paixões e só percebe os seus efeitos ou sinais e ignora as causas; no segundo, a razão 
elabora ideias gerais ou noções comuns que permitem que a consciência se aproxime do 
conhecimento das causas e aprende a controlar as paixões; no terceiro, o homem tem uma 
intuição totalmente desinteressada, pois conhece a partir do ponto de vista de Deus, alheio 
a si próprio como indivíduo e, portanto, sem que lhe perturbem as paixões individuais. 

No campo político, Spinoza rejeitou o conceito de moral, por considerar que implicava 
uma desvalorização do real em nome de um ideal transcendente. Todos os seres se guiam 
pelo princípio de autoconservação, sobre o qual se edifica o Estado como limitação 
consensual dos direitos individuais. No entanto, o que o indivíduo busca no Estado é a 
conservação própria, pelo que pode se virar contra ele caso não cumpra essa função. 

Na medida em que a lei limita o poder de cada um por meio de um sistema de 
recompensas e castigos, a política descansa necessariamente em paixões tristes — temor, 
segurança. Ainda que para Spinoza a democracia seja o melhor dos regimes políticos, pois 


tende a substituir as paixões tristes pelo amor à liberdade e favorece o acesso ao estado de 
razão, só se chega ao terceiro gênero de conhecimento pela via individual e privada. 


Você sabia? 


Condenado ao ostracismo pela comunidade judaica local e pelas principais Igrejas 
cristãs como consequência de sua crítica racionalista à Bíblia, ele se viu obrigado a se 
retirar, trabalhando na preparação de lentes ópticas, e se negou a aceitar a cátedra de 
filosofia na Universidade de Heidelberg, por temor a comprometer sua liberdade de 
pensamento. 

Pouco antes da sua morte, empreendeu a redação do Tratado político, que foi 
publicado postumamente, juntamente com outros trabalhos, em Opera posthuma. 

. Apesar do desmoronamento de antigos conceitos e do surgimento de uma nova visão 
do mundo na revolução científica do século XVII, as atitudes para com as mulheres 
continuavam atadas às perspectivas tradicionais, por isso Spinoza defende a “natural” 
inferioridade das mulheres perante os homens. 

. A filosofia de Spinoza foi fortemente rejeitada em seu tempo, mas seria recuperada um 
século depois, e sua influência tem sido importante não só no campo da metafísica 
como também entre poetas românticos como Shelley e Wordsworth. 


25 de novembro 


É patenteada a dinamite 
(1866) 


lfred Nobel nasceu em Estocolmo, na Suécia, em 1833. Seu pai, engenheiro, havia se 

dedicado ao estudo dos explosivos; interessado em conhecer a sua composição química e 
os seus efeitos, conseguiu construir uma mina submarina -— muito útil como defesa dos 
portos — que despertou o interesse das nações europeias, que desejavam comprar a patente 
para adquirir os direitos exclusivos de exploração. 

O jovem Alfred ainda não tinha 20 anos quando patenteou um tipo especial de medidor 
de gás e um modelo de medidor de água. Ele se mudou para Paris, onde trabalhou nos 
laboratórios do professor T. J. Pelouze; ali conheceu Ascanio Sobrero, um jovem italiano 
que, em 1847, havia descoberto uma substância explosiva muito instável, à qual chamou de 
“piroglicerina” — depois conhecida como “nitroglicerina” -, que haveria de promover, mais 
tarde, a utilização da dinamite na agricultura. 

Por volta de 1860, Alfred retomou com grande risco os experimentos que haviam sido 
feitos com a nitroglicerina, conseguindo produzi-la em grande quantidade sem que ocorresse 
nenhum percalço. Depois, misturou a substância com a pólvora negra e acendeu a mescla 
com um pavio longo. 

No dia 25 de novembro de 1866, foi concedida a ele a patente do explosivo, ao qual 
chamou “dinamite”, uma pasta de nitroglicerina e materiais absorventes que resultou num 
poderoso explosivo estável e confiável graças aos seus experimentos. 

No ano seguinte, Alfred continuou suas pesquisas e logo conseguiu uma nova patente 
para a utilização de um detonador combinado com a nitroglicerina: um cilindro de madeira 
oco que se enchia de pólvora negra; mais tarde, o cilindro de madeira seria substituído por 
uma cápsula de metal. Desse modo, foi possível aproveitar a nitroglicerina como explosivo 
de forma eficaz. 

Para conseguir satisfazer os pedidos que recebia de todo o planeta, Nobel estabeleceu 
inúmeras fábricas em toda a Europa. Mais adiante, acrescentando outras substâncias aos 
explosivos que já havia descoberto, inventou a dinamite gelatinosa, obtida gelatinizando 92 
partes de nitroglicerina para oito partes de nitrocelulose, e a balistita, que contém partes 
quase iguais de nitroglicerina e nitrocelulose, com 10% de cânfora. Ele as patenteou em 
1887 e 1888, oferecendo-as ao governo francês, que as recusou. 

Alfred Nobel morreu em Sanremo, na Itália, em 1896. Em seu testamento estabeleceu 
que sua fortuna devia ser utilizada para premiar a cada ano aqueles que tivessem feito uma 
colaboração fundamental para o bem-estar da humanidade. Hoje, esse grande prêmio é 
outorgado aos trabalhos nas áreas de física, química, psicologia, medicina, literatura e 


promoção da paz. 


Você sabia? 


1. Em 1864, a imprudência de alguns operários que trabalhavam na fábrica recém- 
terminada da família Nobel provocou uma tremenda explosão, que sacudiu todas as 
instalações e causou a morte de cinco trabalhadores e de Emilio Nobel, irmão mais 
novo de Alfred. Este, quase arruinado, teve que alugar uma velha embarcação, na qual 
Voltou a instalar o seu laboratório. 

Muitos historiadores pensam que, como invento, o detonador foi mais importante do 
que a dinamite, por facilitar suas aplicações práticas. 

Quando suas experiências começaram a lhe proporcionar tanto dinheiro para convertê- 
lo no homem mais rico da sua época, desatou-se uma campanha contra Alfred Nobel. 
Periódicos, políticos, meios comerciais e industriais fizeram recair sobre ele a 
responsabilidade pelos horrores das futuras guerras. 


26 de novembro 


Descoberta da tumba de Tutancâmon 
(1922) 


ma das descobertas mais importantes da arqueologia moderna ocorreu no dia 26 de 
novembro de 1922, quando foi encontrada a tumba quase intacta do faraó 
Tutancâmon, da XVIII dinastia do antigo Egito. 

No começo do século XX, o Egito era um país muito popular entre os viajantes e um 
local de férias para pessoas endinheiradas. Entre os visitantes habituais se encontrava o 
inglês George Herbert, conde de Carnarvon, que passou vários invernos no país se 
recuperando de um grave acidente de carro. Até então, ele havia se dedicado a colecionar 
antiguidades, mas comprou uma concessão para escavar em Tebas, em 1907, e percebeu que 
precisaria de um assessor. Foi apresentado a Howard Carter, um eminente egiptólogo, 
autodidata e excelente desenhista, e o convidou a se unir ao empreendimento. 

Carter expôs a Herbert a sua teoria de que no Vale dos Reis estavam agrupadas as 
tumbas dos faraós da XVIII dinastia, e este concordou em começar as escavações. O dono da 
concessão era Theodore Davis, um rico americano que assegurava ter encontrado pistas da 
tumba do faraó Tutancâmon, morto aos 18 anos. Naquela época, acreditava-se que o jovem 
faraó provavelmente tivesse falecido de tuberculose, 3.300 anos antes. Todas as tumbas 
encontradas até então haviam sido saqueadas por ladrões de tumbas. 

Carter encontrou por acaso umas escadas sob a entrada da tumba do faraó Ramsés IV. 
Ninguém sabia aonde se dirigiam, mas alguns indícios despertaram a curiosidade do 
egiptólogo. Após escavar com extremo cuidado, chegaram a uma espécie de câmara 
reduzida; em sua parte frontal, apresentava uma série de selos intactos, que indicavam que 
ninguém havia transpassado aquele lugar até então. Eles se encontravam diante de uma 
tumba real. 

No dia 26 de novembro de 1922, romperam os selos reais que haviam estado intactos por 
mais de 3 mil anos e tiveram acesso à tumba. O trabalho levou dez anos para se completar. 
Graças ao caráter extremamente metódico de Carter, cada um dos 4 mil objetos da tumba 
foi fotografado in situ e registrado antes de ser retirado. Levaram dois meses para esvaziar a 
antecâmara. Todas as carruagens, camas, tronos e caixas haviam sido amontoados de 
qualquer jeito pelos coveiros oficiais quando voltaram a selar a tumba. Carter se negava a 
entrar na câmara funerária até ter estudado, restaurado e enviado ao Cairo todos os objetos 
da antecâmara. 

Após a inesperada morte de lorde Carnarvon, surgiu o rumor de que aquele que entrasse 
na tumba de Tutancâmon seria vítima de uma maldição. Os jornais da época deram muito 
eco a essa ideia e o próprio Carter teve que se defender dela com argumentos científicos. 


Entretanto, é verdade que nos anos seguintes à descoberta da tumba de Tutancâmon 
ocorreram algumas mortes surpreendentes entre os membros da expedição, mas é provável 
que fossem devidas às altas concentrações de esporos do fungo Aspergillus flavus que foram 
encontradas na tumba. 


Você sabia? 


1. Ainda que tenham encontrado buracos nas paredes, que evidenciavam que alguém 
havia tentado entrar naquele recinto anteriormente, após alguns exames minuciosos se 
chegou à conclusão de que os possíveis ladrões haviam sido detidos antes de forçar os 
selos reais. 


Os sarcófagos que continham o corpo mumificado de Tutancâmon só foram abertos em 
1925, quando foram descobertos o caixão e a máscara mortuária, ambos de ouro 
maciço. Havia mais de 143 joias de ouro distribuídas ao redor do corpo. Dois anos 
depois, foram retirados os últimos objetos para serem restaurados, mas foi só em 1932 
que o último objeto da tumba foi enviado ao Cairo, depois que as demais câmaras 
foram examinadas. 


27 de novembro 


Travessia do estreito de Magalhães 
(1520) 


ernão de Magalhães foi o navegante português que pôs em marcha a expedição 

espanhola que daria a volta ao mundo pela primeira vez. Quando jovem, ele havia 
viajado à Índia em uma expedição portuguesa, durante a qual obtivera informações da 
existência das ilhas Molucas, muito ricas pela abundância das então caríssimas especiarias. 
De volta a Portugal, pensou em organizar uma rota viajando para o oeste, considerando 
que, se as ilhas estavam além da Índia, não deveriam estar muito longe dos novos 
territórios americanos. O projeto de Magalhães se baseava em que a Terra é uma esfera, 
ainda que suas dimensões sejam maiores do que ele calculava. 

O desafio consistiria em encontrar uma passagem pelo sul da América que permitisse 
chegar às Molucas e às suas riquezas. Este projeto não entusiasmou o rei de Portugal, por 
isso Magalhães expôs seus planos à Coroa espanhola. Ele convenceu Carlos I dando duas 
razões convincentes: a rota pelo oeste era possível e mais curta, e as ilhas Molucas deviam 
estar na parte espanhola do mundo, de acordo com a divisão que havia sido estabelecida 
pelo Tratado de Tordesilhas. 

A expedição, formada por cinco navios com aproximadamente 250 homens a bordo e 
Magalhães no comando da frota, ganhou o mar em agosto de 1519. Após passar pelas ilhas 
Canárias, ele se dirigiu à América do Sul, viajando mais ao sul do que hoje é o Brasil, então 
possessão portuguesa na América, onde explorou cada porção da costa, navegando cada 
golfo e cada estuário em busca da passagem para o oceano Pacífico. Tiveram que passar O 
inverno austral no sul da atual Argentina, onde se produziu um motim que significou a 
perda de dois navios. Quando a estação fria terminou, eles continuaram rumo ao sul até 
encontrar a passagem que chamamos de estreito de Magalhães, no dia 27 de novembro de 
1520. 

Uma vez no oceano que chamariam de Pacífico, começaram uma travessia que 
Magalhães esperava que fosse curta até o oeste, em direção à Ásia. Ele acreditava que além 
da passagem havia um pequeno mar, quando na realidade se tratava do maior dos oceanos. 

A expedição de Magalhães se deslocou durante três meses pelo Pacífico sem ver terra e 
quase sem comida. Pela falta de alimentos frescos, muitos marinheiros adoeceram de 
escorbuto e morreram. A frota finalmente alcançou a ilha de Guam em janeiro de 1521, 
empreendendo então viagem para a Ásia. 

Magalhães morreu nas ilhas Filipinas, em uma batalha com nativos. A expedição 
continuou, no comando de Juan Sebastián Elcano, navegador espanhol que, após chegar às 
ilhas Molucas e carregar especiarias, iniciou a viagem de volta pela já conhecida rota 


“portuguesa” através do oceano Indico, para depois circum-navegar a Africa e chegar à 
Espanha em setembro de 1522. Só houve uma nave que completou a volta ao mundo, a 
Vitória, e nela regressaram apenas dezoito marinheiros. 


Você sabia? 


Encontrar a passagem para o Pacífico implicava uma enorme dificuldade, pois se trata 
de um autêntico labirinto geográfico, onde as condições meteorológicas costumam ser 
adversas. Conseguir atravessar o estreito sem sofrer danos foi uma verdadeira proeza. 
Magalhães não conseguiu terminar a circum-navegação do mundo, mas percorreu a 
parte mais desconhecida do planeta, provando que o seu plano era viável. 

Foram os primeiros ocidentais a darem a volta ao mundo e isso, ainda que não fosse o 
objetivo da expedição, os fez entrar para a História. O rei Carlos I concedeu a Juan 
Sebastián Elcano um escudo de armas coroado com um globo terrestre e ilustrado com 
a legenda Primus circumdedisti me (“O primeiro que me circundou”). 

O valor das especiarias transportadas servia para pagar os gastos da expedição e 
inclusive produzir lucros, o que ilustra o enorme negócio que o comércio desses 
produtos significava e explica os tremendos esforços e perigos que os marinheiros da 
época se atreviam a suportar. 


28 de novembro 


Proclamação da Primeira Cruzada 
(1095) 


om a conquista da Síria e da Palestina pelos turcos seljúcidas e, sobretudo, com a 

tomada da cidade de Jerusalém (1071), a recepção dos peregrinos cristãos na Terra 
Santa havia se tornado cada vez mais hostil. Enquanto permaneceram sob o poder da 
dinastia árabe fatímida do Egito, os lugares sagrados eram visitados com regularidade por 
missões de peregrinos ocidentais, que aumentaram a partir de 1033. Em Jerusalém 
mantinham-se abertos os albergues de peregrinos cristãos, que pagavam tributo aos 
seljúcidas. 

O imperador de Bizâncio, preocupado em manter as fronteiras do império no Ocidente e 
conter o poder crescente dos seljúcidas na Palestina, havia pedido ajuda para o papa, mas 
as relações de Urbano II com Aleixo I Comneno eram de desconfiança mútua. 

No dia 28 de novembro de 1095, o último dia do Concílio de Clermont, Urbano II 
proclamou a Primeira Cruzada como medida para resolver o problema do acesso à Terra 
Santa. Urbano II conjurou os cristãos do Ocidente a que cessassem suas lutas fratricidas, se 
unissem para combater os pagãos e libertassem os irmãos do Oriente. Essa ideia de socorro 
cristão já havia ocorrido alguns anos antes (1064), quando um grupo de expedicionários do 
sul da França havia conquistado a cidade de Barbastro para ajudar os cristãos espanhóis. 

Hugo I de Vermandois, líder dos francos, chegou a Roma e recebeu o estandarte papal 
para representá-lo civilmente na cruzada; partiu para Bizâncio, onde Aleixo I Comneno lhe 
mandou se apressar até a Terra Santa, para garantir que os ocidentais não cometessem 
vandalismos em território bizantino. Como reação, Godofredo de Bulhões arrasou as terras 
pelas quais passou, até que Aleixo ofereceu todo tipo de obséquios aos visitantes, a fim de 
melhorar as tensas relações. 

Após o cerco de Niceia, os cristãos obtiveram a sua primeira vitória, entrando na cidade 
enquanto o sultão estava ausente e recrutando um exército que seria derrotado de novo no 
vale de Gorgona (julho de 1097). O ambicioso Balduíno de Bolonha tomou a cidade de 
Edessa, capital da Mesopotâmia, até então regida pelo príncipe grego Teodoro, legado de 
Aleixo e tributário de sarracenos, que era assediado por tribos turcas. Edessa permaneceu 
longo tempo como importante baluarte cristão. 

A cidade de Antioquia, governada pelo emir turcomano Yaghi-Siyan, contava com 
potentes defesas, mas caiu em junho de 1098 após a vergonhosa fuga do seu governante. 
Enquanto os cristãos se reequipavam em Antioquia, o vizir fatímida do Egito, Al-Afdal, 
aproveitou a derrota do emir de Mossul para tentar dominar a Palestina. Os fatímidas 
conquistaram Jerusalém após um assédio contra os turcos que durou um mês e meio, e um 


afortunado ataque cristão com uma torre móvel permitiu o acesso decisivo ao interior das 
muralhas. 

A Primeira Cruzada foi a única que terminou com sucesso, das oito que houve ao longo 
dos séculos seguintes. Durou três anos; no decorrer deles foram tomadas as cidades de 
Niceia, Antioquia e Jerusalém, conquistas para as quais contribuiu a divisão interna do 
inimigo muçulmano. 


Você sabia? 


1. Pedro, o Eremita, convenceu o papa Vítor III da necessidade de intervir diretamente 
nos Lugares Santos numa época de muita atividade guerreira para o Pontificado em 
conflitos próximos. O papa Urbano II manteve conversações longas e frequentes com o 
monge Pedro. 

O grande desconhecimento geográfico dos cruzados os levou a embarcar ingenuamente 
em uma viagem de proporções que excediam a sua imaginação. 


29 de novembro 


Início do conflito árabe-israelense 
(1947) 


o final do século XIX, em um contexto marcado pelo desenvolvimento do nacionalismo 
INE pelas perseguições sofridas pela população judaica no Leste Europeu, surgiu o 
movimento sionista. Seu fundador, Theodor Herzl, defendia que a população hebraica da 
diáspora retornasse à Palestina, território original do povo de Israel, que então era povoado 
majoritariamente por árabes. A Palestina havia sido parte do Império Otomano, dos turcos, 
desde o século XVI. 

A partir de 1882, começaram a se estabelecer as primeiras aldeias de pioneiros e, 
quando a Primeira Guerra Mundial começou, a população judaica na Palestina chegava a 
80 mil pessoas. Em novembro de 1917, durante a Primeira Guerra Mundial, pressionado por 
grupos sionistas, o ministro das Relações Exteriores britânico, Arthur James Balfour, emitiu 
a Declaração Balfour, na qual o governo britânico se comprometia a apoiar a criação de um 
território nacional judaico nessa parte do Império Otomano, ao mesmo tempo que fazia 
promessas de todo tipo aos líderes árabes para instigá-los a se rebelar contra o governo 
turco, inimigo dos britânicos. 

Após a guerra, com o Acordo Sykes-Picot e o mandato da Liga das Nações, a Palestina 
passou a ser administrada pelos britânicos. Daí em diante, o governo de Londres se mostrou 
resistente a cumprir as promessas feitas tanto para os judeus quanto para os árabes. 

A população judaica na Palestina constituía apenas 8% da população, e palestinos e 
judeus haviam convivido ali pacificamente desde sempre. A partir da década de 1920, a 
Organização Mundial Sionista impulsionou a imigração maciça de colonos judeus com um 
alto nível tecnológico e uma enorme vontade de assentamento no território, gerando um 
conflito progressivo entre a população árabe mais atrasada e os judeus que erigiam os 
prósperos kibutzim. 

Quando a Segunda Guerra Mundial terminou, a população judaica era 30% do total da 
região e possuía entre 9% e 12% das terras cultiváveis, inclusive territórios públicos cedidos 
pela potência mandatária — o Reino Unido. 

No dia 29 de novembro de 1947, a Assembleia-Geral da ONU aprovou a sua Resolução 
181/1I, que estabelecia a partilha da Palestina, conforme havia sido recomendado por um 
relatório do Comitê Especial para a Palestina emitido em agosto desse ano. A resolução 
dispunha a criação de dois Estados, um judaico e o outro árabe, com Jerusalém sob 
administração internacional. A partilha teria efeito a partir da retirada das forças britânicas 
que ocupavam a região. Assim, era consumado o objetivo que a Organização Mundial 
Sionista proclamou desde a sua criação, em Basileia, em 1897. A criação do Estado de Israel 


foi aprovada por 33 votos a favor, 13 contra e 10 abstenções. Os Estados Unidos e a União 
Soviética estiveram entre os que votaram a favor e impulsionaram a divisão da Palestina e 
a imposição do Estado sionista. Os árabes, porém, não aceitaram a proposta. Assim, eclodiu 
a guerra entre o novo exército israelense e os árabes do Egito, do Líbano, da Síria, do Iraque 
e da Transjordânia, que atacaram o território do novo Estado sionista. Essa guerra, a 
primeira de uma série de conflitos armados na região, se prolongou até janeiro de 1949 e 
finalizou com a vitória de Israel, que consolidou sua posição e obteve mais território do que 
o previsto no plano de partilha proposto pela ONU. 


Você sabia? 


1. A derrota da Palestina por Israel deu motivo para que os árabes se sentissem 
defraudados e traídos não só pelos países ocidentais aliados a Israel, como também 
pelos dirigentes árabes incapazes de enfrentar seu inimigo e suspeitos de conivência 
com o imperialismo ocidental, originando o caldo de cultura onde foram gerados os 
movimentos populares e revolucionários árabes a partir dessa data, com o 
aparecimento do pan-arabismo, movimento de luta para a libertação dos territórios 
palestinos. 


30 de novembro 


Estreia do primeiro filme musical brasileiro de 
longa-metragem 


(1931) 


o final deste tópico, talvez o leitor se anime a buscar o filme Coisas nossas para assistir. 
Á Trabalho perdido. A produção, de 1931, encontra-se perdida. 

Para azar dos cinéfilos, inexiste sequer uma cópia do filme, que se constitui na primeira 
produção cinematográfica musical brasileira. Na época, um americano chamado Wallace 
Downey, que sequer era cineasta, veio para o Brasil na busca de ganhar dinheiro com a 
classe artística da época que dominava a mídia: os cantores de rádio. Ele fez várias 
filmagens com artistas brasileiros cantando, declamando ou apresentando números, como 
“Stefana de Macedo, Príncipe Maluco, Paraguaçu, maestro Gaó e outros. Ainda havia a 
declamação de Guilherme de Almeida, um número de ventriloquia com Batista Júnior entre 
outros” (http://salalatinadecinema.blogspot.com.br). 

Após feita uma edição de forma mais amadora do que propriamente profissional, o filme 
foi exibido, tornando-se um sucesso de época entre os brasileiros. Ainda segundo o site 
referido, “antes das primeiras produções nacionais, só se exibia filme estrangeiro. Em 1924, 
mais de 80% dos filmes exibidos no Brasil vinham dos Estados Unidos”. 

O Brasil viria a desenvolver nas décadas seguintes uma boa produção cinematográfica 
nacional, com as empresas Atlântida e Vera Cruz (além da Companhia Cinematográfica 
Maristela, no bairro paulistano do Jaçanã, que, mais modesta, também produziu filmes de 
sucesso), tendo ficado famosas as chanchadas com Grande Otelo, Oscarito, Ankito, Ivon 
Curi, Zé Trindade, Araci de Almeida e tantos outros, mas a indústria cinematográfica 
brasileira seria submergida pela avalanche provocada pelas produções hollywoodianas, 
vindo a se destacar novamente na década de 1960 com o Cinema Novo -— quando se 
consagrou inclusive no exterior. 


1º de dezembro 


Tuneladoras finalizam a escavação do túnel 
sob o canal da Mancha 


(1990) 


á em 1802 o engenheiro francês Albert Mathieu propôs a Napoleão a construção de um 

túnel que ligasse a ilha da Grã-Bretanha com o continente europeu. Desde então foram 
formulados inúmeros projetos. Em 1875, a empresa Channel Tunnel, criada pelo engenheiro 
britânico John Hawkshaw, recebeu a autorização dos governos britânico e francês para 
construir um túnel. 

Em 1881, uma nova lei deu prioridade a um projeto concorrente promovido por William 
Low. A construção do túnel se iniciou, mas logo foi interrompida, pois em 1882 o 
Parlamento britânico abandonou a ideia por considerá-la arriscada do ponto de vista 
militar. Entre 1882 e 1950, dez projetos de túnel sob o canal da Mancha foram recusados, a 
maioria por razões de segurança nacional. A construção do túnel foi retomada em 1922, 
mas foi abandonada outra vez. 

Em 1966, os governos britânico e francês anunciaram que perfurariam os túneis ao custo 
de 365 milhões de libras, mas o projeto fracassou devido à inconstante política britânica do 
começo da década de 1970 e à preocupação pelo desembolso adicional de 373 milhões de 
libras que o Estado britânico destinava à construção da conexão com Londres. 

Os trabalhos foram paralisados em janeiro de 1975, depois de terem sido cavados dois 
túneis de acesso de 740 metros de comprimento. Na década de 1980, a empresa construtora 
Tarmac substituiu a RTZ na coordenação do projeto. Em novembro de 1984, ambos os 
governos decidiram apoiar a retomada, e os possíveis construtores foram convocados a 
apresentar projetos em abril de 1985. Em 1986, foi aprovado o projeto da empresa 
TransManche Link (TML). 

Em 1987, a Eurotunnel começou a construção do túnel. As tuneladoras (escavadeiras 
tatuzões) conseguiram perfurar 462 metros em uma semana. 

Às 11h11 da manhã do dia 1º de dezembro de 1990, os trabalhadores Robert Graham 
Fagg, do Reino Unido, e Philippe Cozette, da França, perfuraram os últimos pedaços de 
rocha e se encontraram no centro do túnel. 

O túnel foi oficialmente inaugurado no dia 6 de maio de 1994, um ano depois do 
previsto, mas vários imprevistos atrasaram seu pleno funcionamento até dezembro do 
mesmo ano. Para realizar as escavações foi necessário o emprego de tuneladoras — seriam 
utilizadas até doze na obra -, com a particularidade de que se começou a escavar de ambos 
os lados, sendo a metade das tuneladoras francesas e a outra metade, britânicas. 


No meio da escavação, começou a entrar água no túnel, pois a qualidade do subsolo não 
tinha podido ser bem estudada. O problema foi solucionado principalmente com o reforço 
de ferro forjado, em vez de concreto. 

Começando a escavação pelos dois extremos, no ponto central teriam que se unir sem 
falhas. Para guiar as tuneladoras e para que não se produzissem desvios indesejados, os 
aparelhos foram equiparados com um guia a laser que garantia que os pontos escavados 
estivessem dentro de uma margem aceitável. 


Você sabia? 


No total, foram removidos 7 milhões de toneladas de escombros. 
Cerca de cem dos 10 mil trabalhadores do projeto estavam presentes no momento do 
encontro das escavações francesa e britânica, para celebrá-lo com champanhe a 40 
metros abaixo do nível do mar. 
Nos momentos de máxima atividade, foram empregados até 15 mil trabalhadores na 
obra. 
O custo original orçado para a construção do túnel era de 4,8 bilhões de libras, mas o 
real foi de 10,5 bilhões de libras. 

. As tuneladoras foram enterradas abaixo da superfície, no meio do canal, pois, quando 
o revestimento de concreto foi instalado no túnel, o seu diâmetro acabou sendo menor 
do que o da tuneladora, de modo que era impossível levá-las de volta à superfície. 


2 de dezembro 


Primeira reação nuclear 
(1942) 


a década de 1930, foram descobertos o elétron positivo, o nêutron, a radiatividade 

artificial e a fissão nuclear, de forma que, em 1939, já havia três centros de pesquisa 
dedicados ao desenvolvimento de armas nucleares: na França, no Reino Unido e na 
Alemanha. Por esse motivo, os cientistas que integravam o Projeto Manhattan temiam que 
a Alemanha conseguisse obter uma arma nuclear primeiro, uma vez que contava com a 
matéria-prima indispensável, as minas de urânio da Tchecoslováquia. 

O Projeto Manhattan era integrado por cientistas de diferentes nacionalidades, 
destacando-se entre eles o físico italiano Enrico Fermi e o húngaro Leó Szilárd. É curioso que 
Fermi, reconhecido cientista italiano cujo país integrava o Eixo Berlim-Roma-Tóquio, 
terminasse fazendo parte do grupo de cientistas que construíram nos Estados Unidos a 
bomba atômica, com a qual se pôs fim à Segunda Guerra Mundial. 

Para entender as razões de Fermi, de Szilárd e do próprio Einstein, é preciso recordar 
que tanto o fascismo italiano quanto o nazismo alemão incentivaram a discriminação, o 
racismo e o ódio contra o povo judaico. Laura, a mulher de Enrico Fermi, era judia, assim 
como Szilárd e Einstein. Assim, depois de receber o Prêmio Nobel da Física em 1938, o 
italiano se foi para os Estados Unidos a fim de proteger sua família e trabalhar no Projeto 
Manhattan. 

Enrico Fermi nasceu em Roma, em 1901. Estudou e se doutorou em física na prestigiosa 
Escola Normal Superior de Pisa e obteve uma bolsa do governo para estudar na 
Universidade de Gottingen com o professor Max Born. Voltou à Itália para ditar 
conferências de física, matemática e mecânica na Universidade de Florença. Fermi, 
especialista em nêutrons, ganhou o Prêmio Nobel em 1938, pela descoberta de novos 
elementos radiativos produzidos pela radiação de nêutrons, e também pela descoberta de 
reações nucleares associadas, causadas por nêutrons lentos. Em 1939, recebeu uma oferta de 
trabalho como professor de física na Universidade de Colúmbia e imigrou para a América. 

Nos Estados Unidos, dirigiu a equipe de cientistas que criou a primeira reação nuclear 
em cadeia, no dia 2 de dezembro de 1942, ao fazer funcionar a primeira pilha atômica. 
Nela foi provocada a primeira desintegração autossustentada e controlada, ou seja, a reação 
em cadeia. A desintegração de um átomo provoca a de outro, e assim sucessivamente, até 
alcançar a energia e o calor requeridos. Por causa desse trabalho, Fermi é conhecido como 
“o pai da bomba atômica”. 


Você sabia? 


1. Durante a Segunda Guerra Mundial, Fermi participou do desenvolvimento da bomba 
atômica nos laboratórios de Los Alamos, no Novo México, no Projeto Manhattan. 
2. Mais tarde, ele se opôs ao desenvolvimento da bomba de hidrogênio por razões éticas. 


3 de dezembro 


Primeiro transplante de coração 
(1967) 


o dia 3 de dezembro de 1967, na Cidade do Cabo, na África do Sul, o cirurgião 

Christiaan Barnard, assistido por uma equipe de vinte profissionais, salvou a vida de 
Louis Washkansky, de 55 anos, substituindo o coração doente dele pelo de uma mulher 
morta em um acidente de trânsito. Denise Darvall, de 25 anos, havia sofrido graves feridas 
na cabeça e no corpo por causa do impacto, mas o coração dela havia ficado ileso e batia 
impulsionado pelo sistema nervoso. 

As circunstâncias deram a Barnard a oportunidade de praticar cirurgia experimental, e a 
Washkansky, que estava morrendo por causa de uma doença cardíaca, a oportunidade de 
sobreviver. A operação, o primeiro transplante de coração humano que teve sucesso, 
despertou enorme interesse internacional. Os jornais descreveram o processo em detalhes. 
Em primeiro lugar, Barnard e sua equipe abriram o peito de Washkansky e partiram seu 
esterno. Depois, afastaram as costelas e abriram o pericárdio — revestimento cardíaco - e o 
coração ficou à mostra. Através de uma máquina, o sangue de Washkansky circulava em 
volta do coração doente. 

Então, cortaram 95% do coração saudável de Darvall e o costuraram na “cobertura” do 
coração de Washkansky. Para fazê-lo bater de novo, aplicaram uma potente descarga 
elétrica através de dois discos colocados sobre ele. O corpo inconsciente de Washkansky se 
convulsionou e, enquanto Barnard e seus vinte colaboradores observavam com ansiedade, o 
coração começou a bater várias vezes, sem parar. Eles desconectaram o aparelho 
cardiopulmonar e, mais de oito horas depois de haver iniciado a operação, levaram o 
paciente para um quarto esterilizado, com o corpo cheio de cabos conectados a diversos 
instrumentos e aparelhos clínicos. 

Então começou a luta contra as infecções pós-operatórias e contra a rejeição do órgão 
transplantado, que o organismo receptor tendia a destruir. Ele recebeu medicamentos 
antirrejeição e, uma vez que o período de perigo passou, Washkansky desfrutou alguns dias 
maravilhosos, cheios de otimismo. 

Mas doze dias depois da cirurgia uma radiografia revelou que Washkansky tinha uma 
mancha escura em um pulmão. A mulher já havia notado que ele parecia ter um catarro 
leve, mas na realidade era uma pneumonia. Os remédios que estivera tomando haviam 
debilitado o seu sistema imunológico, deixando-o indefeso contra os germes, que invadiram 
e inflamaram os seus pulmões. Apesar dos esforços de Barnard e de seus colegas, ele morreu 
ao amanhecer do dia 21 de dezembro. Seu novo coração, implantado dezoito dias antes, 
funcionou perfeitamente até o momento final. 


Um teólogo jesuíta de prestígio rejeitou as objeções éticas aos transplantes; outros 
religiosos defenderam que alterar radicalmente o corpo era usurpar a função de Deus. Os 
médicos ofereceram uma definição nova da morte: a inatividade elétrica do cérebro. Os 
debates referentes a quando acabar com uma vida e quando prolongá-la, e sobretudo quem 
deve tomar essas decisões, continuam vigentes. 


Você sabia? 


1. A operação levou a uma discussão ética sobre os limites da vida e da morte e sobre o 


papel que a medicina pode desempenhar. Tradicionalmente, pensava-se que a vida 
acabava quando o coração parava de bater. Agora, os médicos eram capazes de 
reanimar ou substituir corações que não funcionavam. 


4 de dezembro 


Termina o Concílio de Trento 
(1563) 


urante a Contrarreforma — processo de renovação no seio da Igreja Católica para pôr 

freio à ameaça a seu vínculo com os fiéis que os reformadores luteranos e calvinistas 
representavam — empreenderam-se duas ações: a celebração do Concílio de Trento e a 
criação de uma nova ordem, a da Companhia de Jesus. 

Em 1545, o papa Paulo III reuniu em Trento, na Itália, um concílio-geral da Igreja, que 
traçou as linhas mestras da Contrarreforma. O concílio fixou o conteúdo da fé católica, 
estabelecendo que Deus criou o homem bom e que este, apesar do pecado original que 
corrompeu sua natureza, conserva o seu livre-arbítrio e a sua aspiração ao bem. Proclamou 
que a fé se funda sobre as Sagradas Escrituras, explicadas e completadas pelos Santos 
Padres, os cânones dos concílios e o magistério da Igreja. 

O concílio estabeleceu que a missa é um sacrifício que renova o da cruz e afirmou que a 
eucaristia é a conversão real da substância do pão no corpo de Cristo e da substância do 
vinho em seu sangue. Além do mais, defendeu que Deus ama a Igreja e que esta é una, 
santa, universal e apostólica, inspirada pelo Espírito Santo e infalível em matéria de fé. 

Na sessão 24º, foi promulgado um decreto dogmático sobre o casamento como 
sacramento e um decreto de reforma que trata das condições requeridas para contrair 
casamento válido. Na sessão 25º, foi publicada a doutrina sobre o purgatório, o culto dos 
santos e as indulgências. 

Na sessão final, de 3 a 4 de dezembro de 1563, foram aprovados e promulgados: um 
decreto dogmático sobre a veneração e a invocação dos santos e sobre as suas imagens e 
relíquias; um decreto de reforma sobre o clero regular; um decreto de reforma sobre o modo 
de vida de cardeais e bispos; certificações de aptidão para os eclesiásticos; legados para as 
missas; administração de benefícios eclesiásticos; e supressão do concubinato entre o clero. 

No dia 4 de dezembro, foram promulgados decretos dogmáticos sobre: as indulgências; 
os dias de festa e jejum; a preparação de edições do Catecismo, do Missal e do Breviário; e o 
Índex, uma lista de livros proibidos. 

Por fim, foram lidos e declarados obrigatórios os decretos aprovados durante os 
pontificados de Paulo III e Júlio III. Depois que os participantes concordaram em apresentar 
os decretos ao papa para sua confirmação, o presidente — o cardeal Morone — declarou 
encerrado o concílio em uma sessão solene. 

Os decretos foram impressos para sua interpretação autêntica e foi nomeada uma 
congregação especial de cardeais; Pio IV os confirmou em janeiro de 1564 na bula 
Benedictus Deus, e foram aceitos pela maioria dos países católicos. 


O Concílio Ecumênico de Trento se revestiu de enorme importância para o 
desenvolvimento interior da Igreja. Nenhum concílio desenvolveu suas tarefas em 
circunstâncias mais difíceis nem teve que decidir tantas questões da maior relevância. A 
assembleia provou ao mundo que, apesar da repetida apostasia na história da Igreja, ainda 
havia nela uma grande força religiosa e uma fiel defesa dos princípios imutáveis do 
cristianismo. 

Ainda que o concílio não tenha sido capaz de solucionar as diferenças religiosas na 
Europa Ocidental, foram postos fundamentos para vencer a heresia, assim como para 
executar uma genuína reforma interna da Igreja. 


Você sabia? 


1. A doutrina estabelecida pelo Concílio de Trento difere da mantida por Lutero, segundo 
quem Deus nos justifica atribuindo-nos os méritos de seu Filho. Para a Igreja, Deus nos 
faz justos, transformando-nos pela ação da graça. 

2. Os governantes católicos foram “convidados” a aceitar as decisões do concílio e a 
executá-las. 

3. O imperador Carlos V foi o grande impulsionador do concílio e tentou impor seus 
princípios por toda a Europa por meio da força militar. 


5 de dezembro 


Fim da lei seca nos Estados Unidos 
(1933) 


esde o começo do século XIX, existia nos Estados Unidos uma associação chamada 

“Movimento da Temperança”, entendida, primeiro, como moderação no comer e no 
beber, depois, como proibição de consumir álcool, e, finalmente, como uma condenação de 
tudo o que estava relacionado com o álcool, sobretudo a indústria que o produzia e vendia. 
Ao longo do século XIX, diversos líderes de Igrejas protestantes anglo-saxãs haviam insistido 
publicamente em regular o livre consumo de álcool, o qual culpavam por muitos males 
sociais. 

O incremento da imigração aos Estados Unidos desde 1850 trouxe amplas massas de 
imigrantes irlandeses, alemães e da Europa Oriental, que traziam seus próprios costumes 
mais tolerantes ao consumo de álcool, enquanto os pregadores protestantes mais 
conservadores insistiam para que os recém-chegados adotassem uma atitude contrária. 

A Guerra de Secessão havia impedido o desenvolvimento de campanhas para frear o 
livre consumo de álcool, e a expansão para o Oeste fez que grande parte do território 
recém-anexado aos Estados Unidos evoluísse livre das influências mais conservadoras da 
Nova Inglaterra. Contudo, em 1890, a “fronteira do Oeste” já havia desaparecido e a 
propaganda do Movimento da Temperança adquiriu relevância nacional. Diversos 
intelectuais progressistas e liberais se uniram a essa corrente, assim como líderes sindicais 
de esquerda, que culpavam o consumo de álcool de provocar maior atraso e pobreza entre 
as massas de operários que começavam a encher as cidades dos Estados Unidos. Dizia-se que 
o consumo de álcool provocava pobreza nas massas, doenças e demência, além de estimular 
a delinquência, e conseguiu-se a promulgação de normas de “proibição total do álcool” em 
pequenas cidades. Os ativistas da Temperança se aproveitaram da Primeira Guerra Mundial 
para a “progressão moral” do país, ressaltando que grande parte da cerveja consumida 
pelos americanos era produzida por indústrias de imigrantes alemães e reduzir o consumo 
dessa bebida seria uma atividade patriótica. 

A lei seca foi a norma por meio da qual se proibiu, de 1920 a 1933, a fabricação, a 
comercialização e o consumo de álcool — vinho, cerveja, uísque etc. — nos Estados Unidos. A 
lei foi acolhida pela XVIII Emenda à Constituição, mediante a qual o governo republicano 
tentou dar um giro na moralidade do país. 

O Congresso dos EUA autorizou o Departamento da Fazenda a estabelecer a sua própria 
unidade de controle da proibição. Nos primeiros seis meses, a unidade destruiu milhares de 
depósitos ilícitos controlados pelos negociantes clandestinos. No entanto, os agentes 
federais e a polícia não controlavam as festas e reuniões onde eram servidas bebidas 


alcoólicas, e o crime organizado floresceu nos Estados Unidos. 

A lei seca não cumpriu os objetivos que pretendia; pelo contrário, a proibição incentivou 
o consumo, especialmente de álcool de alta graduação, e se converteu em um autêntico 
problema de saúde pública, incentivando de forma indireta a destilação ilegal. Além do 
mais, promoveu o contrabando e o mercado negro, controlados por bandos de gângsteres 
que fizeram dos Estados Unidos um lugar inseguro, devido aos subornos à justiça, às 
autoridades e à polícia. 

A lei seca foi derrogada em 1931, pela XXI Emenda à Constituição, por iniciativa da 
nova administração democrata, o que pôs fim à proibição do álcool nos Estados Unidos. No 
dia 5 de dezembro de 1933, a lei seca acabou oficialmente. 


Você sabia? 


Mafiosos como Al Capone acumularam imenso poder, e o Estado teve de criar 


unidades policiais especiais para deter a corrupção da própria polícia. 
Com o fim da lei seca, o gangsterismo, fortemente instalado na sociedade americana, 
derivou seus negócios ao comércio de drogas e à prostituição. 


6 de dezembro 


Assinatura do Tratado Anglo-Irlandês 
(1921) 


pós a Primeira Guerra Mundial, o Reino Unido ainda estava se recuperando das perdas 

sofridas e não estava disposto a iniciar outra guerra na Irlanda. Além disso, os Estados 
Unidos não o teriam permitido. Os britânicos aprovaram o Ato do Governo da Irlanda, uma 
lei que dividia o país em duas entidades políticas separadas: Irlanda do Sul e Irlanda do 
Norte, cada qual com o seu próprio parlamento, sendo o primeiro para os 26 condados do 
sul e o segundo para seis dos nove condados que formavam o Ulster. 

O Reino Unido já havia reconhecido uma limitada forma de autogoverno para a Irlanda. 
Em julho de 1921, foi assinada uma trégua e imediatamente começaram as negociações 
para chegar a um acordo político. Uma delegação irlandesa, liderada por Eamon de Valera, 
Michael Collins e Arthur Griffith, viajou a Londres para tratar diretamente com o gabinete 
britânico. 

De Valera abandonou Londres deixando claro que nenhum acordo final deveria ser 
assinado sem ser lido, analisado e aprovado previamente pelo seu governo em Dublin. No 
dia 6 de dezembro de 1921, a divisão da Irlanda foi formalizada em um documento 
conhecido como “Tratado Anglo-Irlandês”. Firmado na Downing Street após meses de 
conversações tensas e esgotantes, reconhecia aos 26 condados da Irlanda do Sul o direito de 
se denominar “Estado Livre Irlandês”. 

Tecnicamente, esse tratado garantia a soberania do Estado Livre sobre toda a Irlanda, aí 
incluída a Irlanda do Norte, desde que, no prazo de um mês, os seis condados do norte assim 
o decidissem. Mas eles optaram por não se unir ao Estado Livre de forma imediata. O ato da 
divisão da ilha foi bastante controverso, assim como o fato de que os membros do 
Parlamento do Estado Livre haviam sido obrigados a fazer um juramento de fidelidade ao 
rei da Inglaterra. 

Muitos republicanos não aceitavam que os delegados irlandeses tivessem firmado o 
tratado sem a aprovação final de Dublin. Representando o ponto de vista da maioria do 
IRA, De Valera recusou o tratado. Suscitou um aceso debate sobre a sua aprovação no 
gabinete irlandês, mas, na votação, De Valera e sua facção perderam por um único voto. 
Também foi aprovado por uma escassa margem de votos a favor no Dáil — Parlamento 
irlandês —, e De Valera renunciou ao seu cargo. 

O grupo dissidente republicano do Sinn Féin, liderado por De Valera, exigiu a retomada 
da luta contra o Reino Unido e começou uma campanha contra o governo provisório, que 
significou uma verdadeira guerra civil. 

Os republicanos se negaram a reconhecer a autoridade do novo Dáil e proclamaram um 


governo próprio. Intensificaram seus ataques contra o Estado Livre Irlandês, provocando 
centenas de baixas em ambas as facções. Enquanto isso o Dáil, presidido por Cosgrave, 
redigiu uma Constituição que estabelecia um legislativo bicameral: o Dáil Eireann (Câmara 
Baixa do Parlamento) e o Seanad Éireann (Câmara Alta ou Senado), aprovada em outubro 
de 1922; após a sua aprovação pelo Parlamento britânico, entrou em funcionamento no dia 
6 de dezembro. O Estado Livre Irlandês se integrou à Liga das Nações em 1923 e, uma vez 
ratificado o Estatuto de Westminster (1931), a Irlanda teve poder para legislar fora da área 
de influência do Reino Unido. 

De Valera e os republicanos finalizaram o seu boicote após as eleições de agosto de 
1927, e entraram no Dáil por meio do partido Fianna Fáil. O partido de Cosgrave perdeu 
poder nas eleições de fevereiro de 1932 e De Valera se converteu em presidente do governo, 
com um programa de eliminação gradual da influência britânica. 


Você sabia? 


1. Em junho de 1922, o tratado foi ratificado pelos cidadãos do Estado Livre em suas 
primeiras eleições gerais, mas essa ratificação só aprofundou as diferenças entre as 
facções do IRA a favor do tratado e as que estavam contra ele. 


7 de dezembro 


Ataque a Pearl Harbor 
(1941) 


L 


earl Harbor é uma base militar do exército dos Estados Unidos na ilha Oahu, no 
Parquipélago do Havaí. Ali se encontrava concentrada grande parte da frota da marinha 
de guerra e da força aérea americanas, quando foram atacadas por forças japonesas em 
uma operação ideada pelo almirante Yamamoto. 

Sob o comando do vice-almirante Chuichi Nagumo, no dia 7 de dezembro de 1941, em 
plena Segunda Guerra Mundial, iniciou-se o bombardeio, que acabou com a maior parte do 
equipamento americano em apenas uma hora e meia. Os japoneses lançaram o ataque a 
partir de seis porta-aviões, dois cruzeiros pesados e um leve, dezesseis destróieres e um 
submarino. Precediam essas forças 27 submarinos. 

A relação entre os Estados Unidos e o Japão era muito tensa em 1941, já que os 
primeiros haviam recusado créditos e abastecimento de petróleo ao segundo e, além disso, 
se opunham abertamente à política expansionista do Japão no Pacífico. 

A ocupação da China pelo Japão havia motivado que os países aliados impusessem aos 
japoneses o embargo de metais e petróleo, além da impossibilidade de navegar pelo Canal 
do Panamá. O Japão decidiu que a solução imediata era atacar os Estados Unidos para 
poder avançar em sua política expansionista. 

Mais de 2 mil militares e muitos civis americanos morreram ou ficaram gravemente 
feridos no ataque, que acarretou também inúmeras perdas entre as naves atracadas: cinco 
encouraçados e outros treze navios, mais 188 aeronaves despedaçadas e quase outro tanto 
com danos consideráveis. 

O ataque ocorreu quando os relógios do Havaí marcavam 7h50 do dia 7 de dezembro, 
com torpedos e bombas lançados de 353 aviões, que se encontravam em distintos pontos. A 
primeira base aérea a ser atacada foi a de Hickam Field. 

O afundamento do barco Arizona, por um projétil lançado do ar, significou uma das 
principais perdas para os Estados Unidos, pois matou quase a metade dos seus homens. 

Os japoneses sofreram poucas perdas: os mortos mal chegaram a cem, e de suas 441 
aeronaves só cem foram destruídas ou danificadas. Agora tinham o campo livre para a 
conquista do Sudeste Asiático e do Pacífico e a extensão de sua influência ao oceano Índico. 
Só haviam transcorrido três dias do brutal ataque a Pearl Harbor quando os nipônicos se 
dirigiram à conquista das ilhas Filipinas. 

No dia 8 de dezembro, os Estados Unidos declararam guerra ao Japão e, três dias depois, 
a Alemanha declarou guerra aos Estados Unidos. Foi assim que os americanos entraram no 
conflito bélico mundial, selando a sorte dos nazistas e dos próprios japoneses. 


Você sabia? 


Os Estados Unidos souberam da possibilidade do ataque por meio dos seus serviços de 
inteligência, mas a informação não chegou ao destino de maneira clara, o que os 
impediu de prevenir suas terríveis consequências. 

Como as águas que rodeiam Pearl Harbor são de escassa profundidade, os japoneses 
utilizaram torpedos adaptados a essas circunstâncias. 

O Japão enviou o aviso de ruptura de negociações diplomáticas aos Estados Unidos 
depois de produzido o ataque. 

Por sorte, os depósitos de combustível não foram danificados e vários dos melhores 
porta-aviões conseguiram se salvar por não se encontrarem na ilha. 

O ataque a território dos EUA significou um trauma para a nação americana, que não 
havia tido sua integridade territorial ameaçada por ataques inimigos durante décadas. 


8 de dezembro 


John Lennon é assassinado 
(1980) 


o dia 8 de dezembro de 1980, cinco disparos efetuados por Mark David Chapman -— um 
fã transtornado e obcecado — puseram fim à vida de John Lennon. 

A partir desse momento, o coautor da grande maioria dos sucessos dos Beatles passou a 
ter a um lugar privilegiado entre os mitos da música rock, só compartilhado com Elvis 
Presley, seu ídolo de juventude. 

O assassinato de Lennon comoveu o mundo inteiro. O presidente dos Estados Unidos, 
Ronald Reagan, o definiu como uma “grande tragédia”, enquanto os meios de comunicação 
britânicos lhe dedicaram edições especiais, ao mesmo tempo que os discos do ex-beatle se 
esgotavam nas lojas. A morte de Lennon -— que muitos compararam à de John Fitzgerald 
Kennedy — simbolizou o final do sonho da juventude dos anos 1960. 

Em 2005, a Sociedade Americana de Editores de Revistas publicou uma lista com as 
melhores capas dos quarenta anos anteriores, e a revista Rolling Stone levou o primeiro 
prêmio, por sua edição do dia 22 de janeiro de 1981, em cuja capa aparece Lennon, 
totalmente nu, abraçando sua mulher Yoko Ono. A fotógrafa Annie Leibovitz havia 
retratado os dois em seu domicílio durante a manhã do dia 8 de dezembro, poucas horas 
antes do assassinato do músico. 

Pela tarde, o casal deixou o apartamento -— localizado no Edifício Dakota, em frente ao 
Central Park de Nova York — para se dirigir ao estúdio de gravação. Um jovem admirador 
abordou Lennon na rua e lhe pediu para autografar seu último LP, Double Fantasy. O músico 
aceitou, e um fotógrafo amador se encarregou de imortalizar o momento. Aquele fã era 
Mark David Chapman, seu futuro assassino. 

O casal voltou ao apartamento pouco antes das 11 da noite, depois de passar algumas 
horas no estúdio produzindo uma música de Yoko Ono, “Walking on Thin Ice”. No saguão, 
Chapman fez vários disparos contra o astro, que foi levado pela polícia ao Hospital 
Roosevelt, aonde chegou sem vida. De nada serviram as tentativas de reanimação nem as 
transfusões de sangue: um dos tiros havia atingido uma artéria principal. Ele fizera 40 anos 
pouco antes. 

Chapman, nascido em Fort Worth, no Texas, no dia 10 de maio de 1955, tinha 25 anos 
quando decidiu matar Lennon. Antes fanático pelos Beatles, teve problemas com drogas e 
ficou obcecado com a religião até renegar o quarteto de Liverpool. Em 1977, tentou se 
suicidar. 

Quando a polícia chegou ao lugar do crime, Chapman não ofereceu resistência. Dias 
depois, ele confessou ser o autor dos disparos e o juiz o condenou à prisão perpétua, pena 


que passou a cumprir na prisão Wende Correctional Facility, em Aiden, no estado de Nova 
York. 


Você sabia? 


1. A fixação de Chapman por Lennon era tamanha que ele chegou a se casar com uma 
jovem de origem japonesa — como Yoko — e assinou o recibo do seu último trabalho 
com o nome “John Lennon”. 

. A leitura de O apanhador no campo de centeio, de J. D. Salinger, cujo protagonista 
acredita que os adultos são uns farsantes, acabou por transtonar a mente de 
Chapman. 


9 de dezembro 


Lech Walesa sai da prisão 
(1990) 


cidade de Gdansk, lugar onde nasceu a histórica greve nos estaleiros da Polônia, 

celebrou a libertação, após onze meses de prisão, do líder do movimento Solidariedade, 
Lech Walesa, no dia 14 de novembro de 1982. De 1980 a 1990, Walesa, líder do 
sindicalismo na Polônia, organizou e dirigiu o Solidariedade, primeira organização sindical 
independente no bloco comunista. Durante um tempo foi um líder carismático de seu país, 
tornou-se presidente da Polônia (1990-1995) e recebeu o Prêmio Nobel da Paz em 1983. 

Testemunha das revoltas operárias de 1970, que vitimaram manifestantes, mortos pela 
polícia polonesa, Walesa se converteu no líder dos protestos do Estaleiro Lênin, de Gdansk — 
antiga Dánzig -, em agosto de 1980. A amplitude da revolta operária, na qual em pouco 
tempo se introduziram demandas políticas, por fim obrigou o governo a ceder e a assinar 
um acordo com os representantes operários, que permitiu aos trabalhadores o direito de se 
organizar livremente. O comitê de greve se transformou em uma federação de sindicatos 
dirigida por Walesa, que se denominou “Solidariedade”. Mais de 10 milhões de poloneses 
aderiram ao movimento. 

O sucesso foi efêmero, pois, diante das ameaças soviéticas, o governo polonês impôs a 
lei marcial, e o general Jaruzelski colocou na ilegalidade o Solidariedade, prendendo 
Walesa em 1981. Os seus partidários exigiram a libertação do eletricista por meio de 
manifestações de rua, reuniões sindicais e encontros nas igrejas. Nem sequer a força da lei 
marcial pôde silenciar o grito nacional: “Libertem Lech!” Walesa foi galardoado com o 
Prêmio Nobel da Paz em 1983. 

Uma nova onda de mal-estar social desencadeou outra série de greves em 1988. O 
governo comunista se viu novamente obrigado a negociar com Walesa e outros líderes 
sindicais. O Solidariedade voltou à legalidade e foram convocadas eleições, nas quais o 
sindicato, que participava como coligação política, obteve esmagadora maioria de votos. 
Tadeusz Mazowiecki, companheiro de Walesa, foi nomeado primeiro-ministro da Polônia 
em 1989, dando início a uma onda democrática que pôs fim às ditaduras comunistas na 
Europa Central e Oriental em 1989. Em 1990, tornou-se o primeiro líder democrático eleito 
na Polônia. 


10 de dezembro 


Martin Luther King recebe o Prêmio Nobel da 
Paz 


(1964) 


artin Luther King, dirigente do movimento negro americano e forte defensor dos 

direitos civis, nasceu em Atlanta, em 1929, e estudou teologia na Universidade de 
Boston. Desde jovem, tomou consciência da segregação social e racial sofrida pelos negros 
de seu país e, em especial, os dos estados sulistas. 

Convertido em pastor batista, em 1954 ele se encarregou de uma igreja na cidade de 
Montgomery, no Alabama, onde deu as primeiras mostras do seu carisma e da sua firme 
decisão de lutar pela defesa dos direitos civis com métodos pacíficos, inspirando-se na figura 
de Mahatma Gandhi e na teoria da desobediência civil de Henry David Thoreau. Pouco 
tempo depois de chegar a Montgomery, organizou e dirigiu um boicote maciço de quase um 
ano contra a segregação nos ônibus municipais. 

A fama de Martin Luther King se estendeu rapidamente por todo o país e, em seguida, 
ele assumiu a direção do movimento pacifista americano, primeiro por meio da Southern 
Christian Leadership Conference (SCLC) e, mais tarde, do Congress of Racial Equality; como 
membro da Associação Nacional para o Progresso das Pessoas de Cor, abriu outra frente 
para conseguir melhoras em suas condições de vida. 

Em visita à Índia, em 1959, King pôde desenvolver sua compreensão da satyagraha — 
princípio de persuasão não violenta de Gandhi, que King havia decidido empregar como 
principal instrumento de protesto social. No ano seguinte, deixou a sua paróquia em 
Montgomery para assumir, com o pai, a Igreja Batista Ebenézer, em Atlanta, o que lhe 
permitiu participar de forma mais eficaz na liderança nacional do movimento pelos direitos 
civis. 

Nesse momento, a liderança negra estava sofrendo uma transformação radical. Centrada 
originalmente na reconciliação, agora requeria uma mudança. As diferenças de ideologia e 
jurisdição entre a SCLC e outros grupos — o Black Power e os Muçulmanos Negros — foram 
inevitáveis, mas o prestígio de King garantiu que a não violência fosse a estratégia 
principal de resistência. Em 1960, ele dirigiu uma grande campanha a favor dos direitos 
civis em Birmingham, no Alabama, para acabar com a segregação e conseguir melhor 
educação e condições de vida nos estados do Sul. Foi preso e depois libertado por 
intervenção de John F. Kennedy, então candidato à presidência dos Estados Unidos, e 
conquistou para os negros a igualdade de acesso às bibliotecas, aos restaurantes e aos 
estacionamentos. 


Em 1963, sua luta alcançou um dos momentos culminantes, quando ele liderou uma 
gigantesca marcha sobre Washington; participaram 250 mil pessoas, diante das quais 
pronunciou o seu famoso discurso I have a dream (“Tenho um sonho”). Foi recebido pelo 
presidente Kennedy, que se comprometeu a agilizar sua política contra o segregacionismo 
nas escolas e no desemprego, que afetava de modo especial a comunidade negra. 

King recebeu o Prêmio Nobel da Paz em 1964, mas a influência dos grupos nacionalistas 
violentos — Black Power, Panteras Negras e Muçulmanos Negros -, nos bairros negros, 
sobretudo nos guetos de Nova York e outros estados do Norte, punham em perigo a sua 
mensagem pacifista. 

Em março de 1965, ele liderou uma manifestação de milhares de defensores dos direitos 
civis, que percorreram quase 100 quilômetros, de Selma, onde haviam ocorrido atos de 
violência racial, a Montgomery. 


Você sabia? 


1. Martin Luther King foi assassinado no dia 4 de abril de 1968, em Memphis, por James 
Earl Ray. 

2. Enquanto o seu funeral era celebrado na igreja Edenhaeser de Atlanta, uma onda de 
violência se estendeu por todo o país. 

3. Ray, detido pela polícia, se reconheceu autor do assassinato e foi condenado com base 
em provas circunstanciais. Anos mais tarde, ele se retratou de sua declaração e, com o 
apoio da família King, que não acreditava em sua culpa, pediu a reabertura do caso e 
a revisão do julgamento. 


11 de dezembro 


Abdicação de Eduardo VIII da Inglaterra 
(1936) 


o dia 11 de dezembro de 1936, o rei Eduardo VIII renunciou ao trono da Inglaterra 
para se casar com Wallis Simpson, uma americana divorciada duas vezes. Anos depois, 
o FBI investigou os vínculos do casal com o regime nazista na Alemanha. 

Com fama de playboy, durante a sua etapa como príncipe de Gales antes de suceder ao 
pai, Jorge V, no dia 20 de janeiro de 1936, Eduardo surpreendeu o mundo inteiro ao 
declarar que tinha a intenção de se casar com Wallis Simpson, inclusive se isso significasse 
renunciar à coroa. 

A senhora Simpson havia se divorciado do primeiro marido nos Estados Unidos e estava 
em trâmite para se divorciar do segundo, um britânico-americano com quem vivia em 
Londres. Supostamente, Eduardo e Wallis mantinham uma relação sentimental desde o 
começo dos anos 1930. 

Como soberano, Eduardo era o chefe da Igreja da Inglaterra, que então não permitia que 
as pessoas divorciadas se casassem pela Igreja se o seu ex-cônjuge ainda estivesse vivo. 
Além do mais, opor-se ao conselho do Parlamento implicava romper com os princípios 
constitucionais impostos durante a Revolução Gloriosa de 1688. As derivações políticas de 
suas ações, se tivesse continuado sendo rei, poderiam ter sido muito profundas. 

Originalmente, Eduardo propôs se casar com a senhora Simpson sem torná-la sua 
rainha, propondo apelar ao público britânico através da BBC, mas o governo recusou a 
ideia. O primeiro-ministro Stanley Baldwain alegou que o público jamais aceitaria tal 
casamento, por isso Eduardo optou por se casar e abdicar. 

Eduardo, que jamais chegou a ser coroado, foi sucedido pelo irmão, Jorge VI. Eduardo e 
a senhora Simpson receberam os títulos de duque e duquesa de Windsor, embora ela jamais 
tenha tido o privilégio de ser reconhecida como alteza real. 

Em 1941, o FBI começou uma investigação sobre o duque e a duquesa após ser 
informado de que o casal estava sendo utilizado pelos nazistas para transmitir segredos que 
poderiam boicotar o esforço dos Aliados na Segunda Guerra Mundial. Um dos maiores 
suspeitos, segundo o FBI, era Joachim von Ribbentrop, então ministro das Relações 
Exteriores dos nazistas, de quem se dizia ter sido amante da duquesa quando era 
embaixador no Reino Unido, em 1936. 

A publicação de documentos compilados por agentes da inteligência naval dos Estados 
Unidos em 2003 revelou que Hitler via o ex-monarca como um amigo, até meados da 
Segunda Guerra Mundial. 


Você sabia? 


1. Em seu famoso discurso de abdicação, Eduardo pronunciou as seguintes palavras: 
“Conhecem todas as razões que me motivaram a renunciar ao trono. Mas quero que 
compreendam que, ao tomar minha decisão, não terei esquecido o país nem o império, 
aos quais, como príncipe de Gales e recentemente como rei, tentei servir durante 25 
anos ”. 


Em 2003, o Escritório de Registro Público britânico publicou documentos que 
continham a ordem que Jorge VI e sua mulher deram a Eduardo de se exilar na 
França com sua mulher Wallis Simpson, após a sua abdicação. 

Apesar da comoção causada pela abdicação de Eduardo ao se casar com uma plebeia, 
americana e divorciada, e da rejeição que a monarquia britânica demonstrou pelo novo 
casamento, os duques de Windsor chegaram a ser uma referência de estilo e bom 
gosto entre a alta sociedade internacional da época. 


12 de dezembro 


Primeira conexão sem fio através do Atlântico 
(1901) 


uglieimo Marconi, nascido em Bolonha, em 1874, foi um físico e inventor italiano 
conhecido pelo desenvolvimento de um sistema de telegrafia sem fio, ou 
radiotelegrafia. 

Em 1894, numa fazenda que a família possuía em Pontecchio, perto de Bolonha, 
Marconi começou a realizar os seus primeiros experimentos, para o que construiu um 
emissor e um receptor baseado no modelo criado por Hertz. Ele comprovou que era possível 
melhorar o alcance das transmissões que realizava utilizando antenas verticais. Tentou, 
além disso, melhorar a sensibilidade do oscilador e do receptor sem fio, incrementar sua 
potência e fazer que cobrisse uma distância maior. 

No outono de 1895, depois de realizar muitos testes, Marconi conseguiu que seu 
transmissor cobrisse uma distância de 2 quilômetros e, inclusive, transpusesse obstáculos 
naturais. Com apenas 23 anos de idade, ele havia conseguido tornar realidade a 
transmissão sem fio. 

Devido ao pouco apoio e interesse que seu invento despertou na Itália, Marconi se 
mudou para a Inglaterra, onde o patenteou como “sistema de telegrafia sem fio”. Em 
seguida criou ali a Wireless Telegraph & Signal Company, que em 1900 passou a se chamar 
Marconi's Wireless Telegraph Company. Esse mesmo lugar, que funcionou também como 
quartel-general de pesquisas, foi onde Marconi expôs a importância que o seu invento tinha 
para o desenvolvimento da humanidade. 

As provas e melhoras que Marconi introduziu em seu transmissor e receptor de sinais de 
rádio tornaram possível que no dia 12 de dezembro de 1901 o professor John Ambrose 
Fleming realizasse a primeira transmissão telegráfica sem fio — de Poldhu, na Cornualha, na 
Inglaterra —, que conseguiu ser captada em Saint John's, capital da província da Terra Nova 
e Labrador, no Canadá. Marconi estabeleceu assim a primeira conexão sem fio através do 
oceano Atlântico. A transmissão, que foi um completo sucesso, percorreu uma distância 
aproximada de 3.400 quilômetros através do mar. Dessa forma, Marconi não só provou que 
era possível transmitir mensagens sem fio em código Morse cobrindo longas distâncias, 
como também que os sinais de rádio se propagavam além do horizonte, questão que os 
cientistas haviam posto em dúvida, levando em conta a curvatura da Terra. 

Apesar de os esforços de Marconi no campo sem fio terem sido praticamente ignorados 
no princípio, depois da sua transmissão transatlântica as suas descobertas receberam a 
atenção mundial, até que, em 1909, ele ganhou o Prêmio Nobel da Física. 


Você sabia? 


1. A primeira transmissão sem fio transoceânica consistiu na letra S, correspondente a 
três pontos no código Morse, e foi escutada do outro lado do Atlântico como três bipes. 


13 de dezembro 


Captura de Saddam Hussein 
(2003) 


ascido em Tikrit, no Iraque, em 1937, no seio de uma família camponesa, Saddam 

Hussein se uniu ao partido Ba'ath em 1957. Dois anos depois, participou de um 
atentado contra o primeiro-ministro iraquiano Qasim. Em seguida fugiu para a Síria e O 
Egito, onde fez o curso de direito. Após o primeiro período do Ba'ath no poder em Bagdá, 
Hussein foi preso, em 1963. Escapou e participou do golpe que levou o partido ao poder em 
1968, como homem destacado do regime, e colaborou com o presidente Ahmad Hassan al- 
Bakr, que nacionalizou o petróleo em 1972. 

Em 1979, chegou ao poder, sendo nomeado chefe do Conselho de Comando 
Revolucionário e primeiro-ministro; estabeleceu uma ditadura férrea e cruel, baseada na 
força policial, e promoveu um amplo culto à sua personalidade. Ultrapassou o Egito na 
liderança do mundo árabe e realizou uma agressiva política exterior expansionista. Em 
1980, aproveitando a desordem revolucionária no país vizinho, atacou o Irã, o que deu 
início a uma longa e brutal guerra que durou oito anos. Apesar dos gastos gerados pelo 
conflito e da crescente dívida iraquiana, Saddam prosseguiu na sua política de 
rearmamento. 

Em agosto de 1990, o exército iraquiano invadiu o vizinho e rico Kuwait, alegando 
antigos direitos sobre o território. A riqueza petroleira kuwaitiana era imprescindível para 
recuperar a prejudicada economia iraquiana. Saddam provocou assim uma reação 
internacional dirigida pelos Estados Unidos e patrocinada pela ONU, que levou à formação 
de uma coligação armada. O ataque contra o Iraque teve início em janeiro de 1991 e 
terminou em seis semanas, com a retirada iraquiana do Kuwait. Surpreendentemente, as 
tropas americanas e aliadas não avançaram até Bagdá, e permitiram a sobrevivência do 
regime de Saddam, que reprimiu com brutalidade as rebeliões internas de xiitas e curdos 
diante das impassíveis tropas de coligação. 

As condições de paz derivadas da Guerra do Golfo foram muito duras: proibição de 
produzir armas químicas, bacteriológicas e nucleares; embargo econômico; zonas de 
exclusão aérea etc. O Iraque continuou sob a ditadura de Saddam e a sua população sofreu 
injustamente as sanções internacionais. 

Em 2003, um exército anglo-estadunidense, à margem das resoluções da ONU e com a 
oposição da opinião pública internacional, invadiu o Iraque e desalojou Saddam Hussein. A 
desculpa para invadir o país foi a falsa acusação dos serviços secretos americanos de que o 
Iraque possuía armas de destruição em massa. 

Em paradeiro desconhecido durante vários meses, Saddam foi detido no dia 13 de 


dezembro de 2003, em um “buraco de aranha”, tipo de trincheira cavada para um único 
homem, protegida por camuflagem, normalmente usada para fazer emboscadas, localizado 
nos arredores da sua localidade natal. 

Em 2006, Hussein foi condenado à morte por um Alto Tribunal Penal iraquiano pela 
execução de 148 xiitas da aldeia de Dujail em 1982. Também era acusado do ataque químico 
a Halabja, no Curdistão, em 1988, e do esmagamento da rebelião xiita em 1991. Tudo isso 
sem contar as centenas de milhares de mortos provocados pelas guerras desencadeadas por 
ele: a guerra contra o Irá (1980-1988) e a invasão do Kuwait (1990). 

Saddam Hussein foi executado no dia 30 de dezembro de 2006, na frente das câmeras de 
televisão, sofrendo humilhações por parte dos carrascos. 


Você sabia? 


1. Na guerra contra o Irã Saddam Hussein foi apoiado técnica e militarmente pelos 

Estados Unidos, convertendo-se em importante aliado americano na sempre conflitante 
zona do Oriente Médio. Por causa da invasão do Kuwait pelas tropas iranianas, a 
situação mudou radicalmente e Saddam se converteu no monstro que a administração 
americana devia combater. 
Saddam foi objeto de uma manobra política de demonização por parte do governo dos 
Estados Unidos, que havia ficado sem adversário no jogo de poder internacional após a 
queda da União Soviética. A propaganda americana contra os islâmicos se encarou na 
figura de Saddam e, posteriormente, na de Osama bin Laden. 


14 de dezembro 


Amundsen chega ao polo Sul 
(1911) 


polo Sul foi um dos últimos lugares da Terra que o homem conseguiu alcançar. Os 

heróis da expedição foram Roald Amundsen, com sua equipe formada por Olav 
Bjaaland, Helmer Hanssen, Sverre Hassel, Oscar Wisting, Jorgen Stubberud, Hjalmar 
Johansen e Kristian Prestrud. 

O norueguês Amundsen e o britânico Robert Falcon Scott empreenderam, fortuitamente, 
uma competição para ver quem era o primeiro homem a conquistar o polo Sul. Scott e sua 
expedição também conseguiram chegar lá, mas 34 dias depois e com um final trágico. 

Após a chegada de Frederick Cook ao polo Norte, Amundsen, que havia participado de 
várias expedições ao Ártico, observou a repercussão midiática da façanha de Cook e quis se 
converter no primeiro homem a chegar ao lugar mais meridional da Terra. 

Entre 1907 e 1909, Ernest Shackleton já havia realizado a primeira grande expedição ao 
polo Sul geográfico, chegando a 180 quilômetros desse ponto. 

Amundsen e Scott começaram os seus preparativos em 1909, tarefa que se prolongou até 
o começo de 1911, quando ambos conseguiram instalar as suas bases em torno da 
plataforma de gelo de Ross. 

Amundsen escolheu como ponto de partida a costa junto à baía das Baleias, onde 
instalou a sua base Framheim. Scott escolheu o lado oposto da plataforma de gelo Ross, 
junto ao estreito de McMurdo. Isso determinou o trajeto a seguir e situou Scott a quase 100 
quilômetros mais longe do polo Sul, o que influiu no fracasso da sua missão. 

A escolha dos animais de ajuda e das provisões também foi determinante. Em suas duas 
expedições, Shackleton havia usado cães adaptados ao clima extremo — um grande fracasso 
— e cavalos mongóis — com melhores resultados —, o que levou Scott a escolher os cavalos 
como principal animal de apoio. 

Amundsen era um grande condutor de trenós puxados por cães e, para evitar que a 
carga de comida significasse um limite para a expedição, utilizou os cadáveres dos cães 
mortos por exaustão — ou diretamente executados — como alimento para o resto da matilha. 

Amundsen conquistou o polo Sul no dia 14 de dezembro de 1911, deixando ali uma 
bandeira da Noruega e uma barraca, na qual deixou duas cartas, uma dirigida a Haakon 
VII, rei da Noruega, e a outra endereçada a Scott. 

Noventa e quatro dias depois de começar a expedição — 56 dias de ida e 38 de volta —-, 
Amundsen e sua equipe chegaram de volta à baía das Baleias, tendo percorrido 2.824 
quilômetros. SÓ onze cães dos 52 que começaram a expedição voltaram com vida. Em março 
de 1912, quando a equipe chegou a Hobart, Austrália, a notícia da conquista do polo Sul 


correu o mundo. Até então, ainda não se sabia que sorte havia tido a expedição de Scott. 

Os corpos de Scott, Edward Wilson e Henry Bowers foram encontrados em novembro de 
1912 dentro de uma barraca, durante uma expedição de busca, apenas 600 quilômetros 
antes de finalizar a expedição com sucesso. 

Scott não teve sorte, mas também tomou decisões equivocadas. Três dos seus 
acompanhantes deram meia-volta quando faltavam cerca de 500 quilômetros para chegar 
ao polo Sul, tendo gastado mais provisões do que as estritamente necessárias, e ele não teve 
determinação para matar cavalos e fazê-los de alimento, tal e qual Lawrence Oates lhe 
propôs, nem para abandonar Evans e Oates, quando eles já estavam muito debilitados, o 
que diminuiu excessivamente a velocidade da expedição; por isso Scott, Wilson e Bowers 
tiveram que enfrentar temperaturas muito extremas, que os impediram de finalizar a missão 
com vida. 


Você sabia? 


1. Como corpo de Scott, foi encontrado um diário, cuja publicação de 1922 glorificou sua 
façanha, penúrias e má sorte entre os seus compatriotas ingleses. 


15 de dezembro 


Nascimento do euro 
(1995) 


União Econômica e Monetária (UEM) foi um dos processos de integração europeia mais 

bem-sucedidos: estabeleceu uma moeda comum em doze Estados-membros — o euro — e 
implementou mecanismos para coordenar as políticas econômicas e orçamentárias desses 
países. 

A união constitui um sistema de gestão econômica fora do comum, caracterizado pela 
coexistência de uma política monetária única nas mãos de um Banco Central Europeu (BCE) 
independente, de políticas orçamentárias descentralizadas, da competência dos Estados- 
membros, com sujeição às normas de coordenação dispostas no tratado - Pacto de 
Estabilidade e Crescimento (PEC) -—, de uma política de câmbio compartilhada pelo conselho 
e pelo BCE e, por último, de políticas estruturais que são responsabilidade tanto da união 
quanto dos Estados-membros. 

A criação da UEM é a culminação de um processo histórico de mais de vinte anos, que 
começou com o “relatório Werner” de 1970 e continuou com a instauração do Sistema 
Monetário Europeu (SME) em 1979. Constitui uma etapa decisiva para a integração 
econômica e monetária dos países da União Europeia. A criação da UEM respondia a 
inúmeros objetivos, entre os quais se podem mencionar a eliminação dos riscos de tipo de 
câmbio entre os países europeus, a afirmação de um eixo monetário internacional e a 
consolidação do crescimento, impulsionado pelo aumento da competência. 

A UEM foi criada pelo Tratado de Maastricht em 1991 e sua implementação foi realizada 
em três etapas: fortalecimento da cooperação monetária (1991-1994); criação do Instituto 
Monetário Europeu (1994-1999); e entrada em vigência, a partir de 1999, da terceira fase: 
fixação irrevogável dos tipos de câmbio das moedas dos Estados participantes com o euro, 
para o que esses Estados deviam se ajustar aos critérios de convergência de Maastricht, de 
criação do euro e de implementação da política monetária única mediante o Sistema 
Europeu de Bancos Centrais (SEBC), constituído pelo Banco Central Europeu e pelos bancos 
centrais nacionais. 

O Tratado da União Europeia, em vigor desde 1993, previa a criação da UEM com a 
introdução de uma moeda única, que seria adotada pelos países que cumprissem uma série 
de condições e se introduziria de forma gradual. A data prevista inicialmente foi sendo 
adiada. Por fim, no dia 15 de dezembro de 1995, em Madri, os Estados-membros da UEM 
acordaram a criação de uma moeda comum europeia — o euro -—, com entrada em circulação 
em janeiro do ano 2001. 

A preparação da terceira fase da UEM levou os Estados que haviam adotado o euro a 


criarem, em dezembro de 1997, um espaço de discussão informal específico exclusivo para 
os Estados-membros da UEM e do BCE: o Eurogrupo, que trata principalmente as questões 
relativas à evolução econômica da zona do euro, ao orçamento dos Estados-membros, ao 
tipo de câmbio ou, inclusive, a certos aspectos das políticas estruturais. 


Você sabia? 


1. O Conselho de Ministros da Economia e das Finanças (Ecofin) é a instância de 
decisão, no âmbito do conselho, em matéria econômica e financeira. 

2. O euro fiduciário entrou em circulação no dia 1º de janeiro de 2002 nos doze Estados- 
membros da zona do euro: Alemanha, Áustria, Bélgica, Espanha, Finlândia, França, 
Grécia, Irlanda, Itália, Luxemburgo, Países Baixos e Portugal. 


16 de dezembro 


Festa do Chá de Boston 
(1773) 


o dia 16 de dezembro de 1773, membros da associação Filhos da Liberdade abordaram 
vários barcos britânicos no porto de Boston e destruíram seu carregamento de chá, 
avançando mais um passo na Guerra da Independência dos Estados Unidos da América. 

O chá era um importante artigo de exportação para o Império Britânico; por isso, no 
começo de 1770, os patriotas americanos haviam chegado a chamá-lo de “a bebida dos 
traidores”. Não querendo contribuir para os lucros britânicos por meio dos impostos, os 
patriotas só compravam chá de contrabando. 

Nesse tempo, a Companhia das Índias Orientais, que comerciava com chá e era uma 
importante ferramenta da expansão colonial britânica, estava a ponto de entrar em 
falência. O governo inglês respondeu livrando a companhia dos impostos de alfândega 
sobre o chá transportado às colônias americanas. Essa medida fez que o chá importado 
inglês fosse mais barato do que o chá de contrabando, favorecendo claramente os 
comerciantes britânicos. A medida se seguiu a outros atos — o Ato do Selo e os Atos de 
Townshend -, criados para arrecadar dinheiro entre os colonos; os atos foram recebidos com 
protestos e serviram para afastar ainda mais a América do Norte da Inglaterra. A Lei do 
Chá de 1773 foi a gota-d'água e fez aflorar os ânimos americanos sobre a questão dos 
impostos. 

Três navios britânicos — Dartmouth, Eleanor e Beaver — chegaram ao porto de Boston com 
um carregamento de chá em novembro de 1773. Os colonos não permitiram que eles 
descarregassem, e os Filhos da Liberdade, uma organização revolucionária secreta liderada 
por Samuel Adams em Boston, decidiram agir. 

Na tarde de 16 de dezembro, membros da organização vestidos como índios mohawk 
abordaram os barcos. Enquanto gritavam “Os mohawks chegaram!” e “Nesta noite, o porto 
de Boston é uma chaleira!”, os patriotas abriram as caixas de chá com machados tomahawks 
e lançaram 16 toneladas de chá dos barcos. As notícias da Festa do Chá (em inglês, Tea 
Party) de Boston logo se propagaram e outras cidades começaram a destruir o chá da 
Companhia das Índias Orientais ou a impedir a sua importação por outros meios. 

Na Inglaterra, o rei Jorge III e o Parlamento se incomodaram com a Festa do Chá e os 
membros mais intransigentes do governo inglês, buscando razões para tratar a colônia com 
mão de ferro, encontraram sua desculpa. O porto de Boston foi fechado imediatamente e 
Benjamin Franklin, o representante de Massachusetts perante o governo, foi atacado pelo 
Parlamento. 

Em 1774, a Inglaterra editou uma série de atos — os “Atos [ou Leis] Intoleráveis” — como 


resposta à Festa do Chá. Quatro dos cinco atos foram criados especialmente para punir 
Massachusetts. A hostilidade criada encaminhou a Inglaterra e as colônias para a guerra. 
Em abril de 1775, as batalhas de Lexington e Concord marcaram o começo da Guerra da 


Independência. 


Você sabia? 


1. O chá tirado das caixas era tanto que parte dele caiu nas cobertas e teve que ser 
lançado sobre a borda de novo. 


2. Samuel Adams foi um patriota americano. Com John Adams, liderou a resistência à 
política britânica em Massachusetts antes da Guerra da Independência. Foi também 
líder da sede de Boston da Filhos da Liberdade, organização secreta dedicada a 
promover a independência da Nova Inglaterra do poder inglês. 


17 de dezembro 


Criação do NAFTA 
(1992) 


integração comercial entre os Estados Unidos e o Canadá começou a se concretizar em 

1965, com a assinatura do acordo automotivo. Entre o México e os Estados Unidos, essa 
integração também começou em 1965, quando se estabeleceu o programa das empresas 
montadoras no norte do México. 

Em 1990, quando o México e os Estados Unidos decidiram iniciar as negociações de um 
acordo de livre comércio, o Canadá manifestou interesse em fazer parte dele, o que deu 
lugar a negociações trilaterais, com o objetivo de criar uma grande zona de livre comércio 
na América do Norte. 

Entre 1991 e 1992, foram realizadas negociações entre os chefes de governo dos três 
países e, finalmente, o Tratado Americano de Livre Comércio (NAFTA) foi assinado no dia 
17 de dezembro de 1992. No ano seguinte, foi aprovado pelas câmaras legislativas do 
Canadá, do México e dos Estados Unidos. 

Trata-se de um tratado comercial assinado entre os três países com o fim de formar um 
bloco econômico e estabelecer uma zona de livre comércio entre essas nações. O NAFTA — 
sigla de North American Free Trade Agreement, em inglês — começou a ter vigência no dia 
1º de janeiro de 1994, apesar de ter sido assinado em dezembro de 1992 pelos presidentes 
do México e dos Estados Unidos, Carlos Salinas de Gortari e George H. Bush, e pelo 
primeiro-ministro do Canadá, Brian Mulroney. 

O NAFTA busca a eliminação de obstáculos alfandegários e fronteiriços para poder 
comercializar livremente na zona do acordo. Partindo da doutrina do livre comércio, 
promove a concorrência, a proteção dos direitos intelectuais e a criação de mecanismos que 
permitam a aplicação do tratado em cada país. 

Em princípio, foi assinado sob os termos de administração conjunta; no entanto, ao 
acrescentar emendas ou ampliar o seu raio de ação a toda a América Latina por meio da 
ALCA - Área de Livre Comércio das Américas -, foi decidida a instituição de uma 
presidência compartilhada. A resolução de problemas e a estruturação do acordo teria que 
ser trilateral, ou multilateral, quando o seu alcance fosse estendido. 

Assim, os três países têm acesso aos mercados dos outros membros, estimulando o seu 
desenvolvimento econômico e fomentando o investimento. Com o NAFTA, buscava-se 
sobretudo eliminar os impostos fiscais sobre os bens produzidos nessas três nações e sua 
preferência impositiva sobre bens provenientes de outros países que não fazem parte do 
acordo. 

O primeiro passo do NAFTA foi aplicar uma política de redução de trâmites 


administrativos exigidos a produtores, importadores e exportadores, com a ideia de facilitar 
as suas atividades. Quanto aos impostos fiscais, o NAFTA previa a modificação paulatina 
das leis de cada país até igualá-las e conseguir a dedução fiscal, classificando os bens e 
serviços em diferentes categorias para serem incluídas aos poucos na eliminação da sua 
taxação correspondente. O plano previa chegar à taxa zero em dez anos e, em quinze, ser 
aplicado a produtos especiais, como as laranjas estadunidenses e o milho mexicano. 

O NAFTA consta de um preâmbulo e 22 capítulos agrupados em oito seções. Na segunda 
parte do acordo, trata-se do comércio de bens automotores, têxteis, energéticos, agrícolas, 
petroquímicos, assim como dos procedimentos alfandegários. A terceira, quarta e quinta 
partes se ocupam, respectivamente, das barreiras técnicas ao comércio, das compras ao 
setor público e do investimento e comércio de serviços. A sexta parte versa sobre a 
propriedade intelectual, e na sétima e última figuram os instrumentos para a resolução de 
controvérsias. 


Você sabia? 


1. O NAFTA também é conhecido como TLC ou TLCAN -— Tratado de Libre Comercio de 
América del Norte, em espanhol — e ALENA — Accord de libre-échange nord-américain, 
em francês. No Brasil, adota-se a sigla em inglês. 


O tratado não estabelece novos organismos administrativos que coordenem social ou 
politicamente os seus termos, mas existe uma única secretaria que administra as 
resoluções e mandatos e se encarrega de executá-los. Suas três delegações estão 
localizadas em Ottawa, na Cidade do México e em Washington. 


18 de dezembro 


Evo Morales, presidente da Bolívia 
(2005) 


uan Evo Morales Ayma foi eleito presidente do Estado Plurinacional da Bolívia no dia 18 

de dezembro de 2005. Morales é o primeiro indígena da história da Bolívia que chegou à 
chefia do Estado, em um país em que mais da metade da população é indígena. 

Em 1982, o altiplano boliviano sofreu uma das maiores secas de toda a sua história, o 
que obrigou milhares de famílias a buscar novas terras. A família Morales Ayma migrou 
para o Chapare, em Cochabamba. 

Em 1983, Evo Morales obteve o seu primeiro cargo sindical como secretário de Esportes. 
Em 1985, foi nomeado secretário-geral do seu sindicato. Desde 1988, foi secretário-executivo 
da Federação do Trópico de Cochabamba e, desde 1996, exerceu a presidência do Comitê de 
Coordenação das Seis Federações do Trópico de Cochabamba. 

Durante os anos 1990, os cocaleiros (plantadores de coca) se enfrentaram em várias 
ocasiões com o governo do presidente Hugo Banzer Suárez, que havia prometido aos 
Estados Unidos a erradicação total dos cultivos de coca no país. Morales foi o dirigente 
máximo de uma federação de camponeses cocaleiros que resistia aos planos governamentais 
de erradicação do cultivo da folha de coca, considerando-a como parte da cultura ancestral 
dos indígenas aimarás. 

Em 1997, foi eleito deputado uninominal — com uma maioria esmagadora de votos — 
pela circunscrição 27 do Chapare; no entanto, em janeiro de 2002, foi expulso do Congresso 
Nacional pelos partidos neoliberais. 

Nas eleições gerais de junho de 2002, o Movimento para o Socialismo (MAS), liderado 
por Morales, rompeu com todas as estruturas partidárias da Bolívia, ao conseguir 581.884 
votos e ter 36 congressistas eleitos. 

Em sua segunda tentativa, Morales conseguiu a vitória nas eleições presidenciais 
antecipadas de dezembro de 2005. Saiu vencedor, obtendo 53,74% dos votos, contra 
28,59% do seu principal opositor, Jorge Quiroga. Foi também o décimo mandatário na 
história da Bolívia a ser eleito pela maioria absoluta. Em janeiro de 2006, Morales recebeu 
a transferência de poderes e tomou posse do cargo de presidente constitucional da 
República. 

Sua chegada ao poder coincidiu com um momento de giro à esquerda em vários governos 
da América Latina e ocorreu após uma série de mobilizações populares que reclamavam o 
direito histórico ao cultivo da coca pelos indígenas e pretendiam promover um benefício 
maior dos recursos naturais do país para os bolivianos. 

Durante o seu primeiro mandato, o PIB do país cresceu à média anual de 5,2%. Em 


2008, a Bolívia alcançou o seu maior crescimento registrado — 6.2% -, conseguindo no 
terceiro trimestre do ano um pico de 7,1%, segundo os dados do Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

Nos seus primeiros discursos, Morales já declarou a necessidade de estatizar os 
hidrocarbonetos e, em maio de 2006, decretou sua nacionalização definitiva, enquanto um 
contingente de militares e funcionários da Yacimientos Petrolíferos Fiscales Bolivianos 
(YPFB) tomava algumas instalações petroleiras e postos de gasolina. 

Em agosto de 2008, Morales foi submetido a um referendo sobre sua permanência e foi 
ratificado em seu cargo, obtendo 67% dos votos. 


Você sabia? 


1. Evo Morales descende de uma família aimará, nação indígena que tem como pilares 
fundamentais na formação de toda pessoa três expressões: ama sua — não roube -, 
ama quella — não seja fraco — e ama hulla — não minta. 

Para poder estudar, trabalhou como oleiro, padeiro e trompetista, e também mostrou 
seus dotes como jogador de futebol. 

Morales é considerado um dos líderes populistas mais carismáticos da América Latina, 
ainda que suas decisões políticas controversas tenham dividido fortemente o país. 


19 de dezembro 


Retorno da missão Apollo 17 
(1972) 


m 1969, os Estados Unidos da América conseguiam uma façanha inigualável até então 

na corrida espacial da Guerra Fria: colocar o primeiro homem a pisar na Lua. A 
conquista fez parte do programa espacial do país, sendo a Apollo 11 a nave que levara os 
astronautas americanos. 

Em dezembro de 1972, após o sucesso da Apollo 11, se realizaria a última missão do 
Projeto Apollo, levando seres humanos para distâncias além da órbita do planeta. Na 
missão, a que maior tempo ficou na superfície lunar e que realizou o primeiro lançamento 
noturno da história, participaram os astronautas Eugene Cernan (comandante e veterano 
de duas missões anteriores com a Gemini 9 e a Apollo 10), Harrison Schmitt (geólogo e 
piloto do módulo lunar Challenger) e Ronald Evan (piloto do módulo de comando). A 
expedição desceu na região lunar do Mar da Tranquilidade, fazendo importantes pesquisas 
geológicas e encontrando crateras que poderiam ter sido feitas por material vulcânico. 

Contenções de custos determinaram o encerramento das missões Apollo. A última, a da 
Apollo 17, foi considerada pelo astronauta Eugene Cernan, seu tripulante, como “o fim do 
começo”, dadas as contribuições que puderam ser obtidas nas pesquisas feitas por ela e 
pelas missões anteriores para o progresso da ciência e a busca da compreensão dos 
mistérios do Cosmos e da própria condição do homem na face do nosso pequeno planeta, a 
Terra. 


Você sabia? 


1. Numa das crateras da Lua, denominada “Shorty”, os astronautas fizeram a 
impressionante descoberta de um solo cor de laranja. 


20 de dezembro 


Julgamento de Auschwitz 
(1963) 


uschwitz é o nome alemão da cidade polonesa de Oswiecim. Durante a Segunda Guerra 

Mundial, os nazistas estabeleceram em seus arredores dois grandes campos principais 
de concentração e um de extermínio: Auschwitz I, em maio de 1940, o campo de extermínio 
Auschwitz II — também denominado Auschwitz-Birkenau -, no começo de 1942, e Auschwitz 
HI — também chamado Auschwitz-Monowitz —, em outubro de 1942. Neles foram praticados 
trabalhos forçados, experimentações médicas e extermínio em massa dos prisioneiros. Os 
campos estavam localizados a 59 quilômetros a oeste de Cracóvia, perto da fronteira 
germano-polonesa de antes da guerra, em uma área anexada pela Alemanha nazista em 
1939, após a invasão da Polônia. 

Em 1963, Karl Hócker, primeiro-tenente da SS e adjunto de Richard Baer, comandante 
dos campos, enfrentou acusações penais no Julgamento de Auschwitz, em Frankfurt, que 
processou os máximos responsáveis pelo Holocausto nesses campos de concentração — Hóss, 
Kramer, Mengele e o chefe dos crematórios, Moll. O depoimento de Hócker se concentrou 
fundamentalmente em sua participação no processo de seleção que determinava quais dos 
novos prisioneiros iam viver e quais iam morrer. Hócker testemunhou que nunca havia 
trabalhado na “plataforma de eliminação” nem havia assistido a uma seleção; nunca tinha 
visto a execução de um prisioneiro, e só soube da existência das câmaras de gás depois da 
sua chegada a Auschwitz. 

Ainda que algumas testemunhas tenham declarado que Hócker tinha trabalhado na 
“plataforma”, ninguém pôde provar que ele havia estado ali. Ele não aparece em nenhum 
dos álbuns fotográficos que foram encontrados, mas no seu álbum pessoal figura em contato 
direto com os principais dirigentes de Birkenau. Hócker aparece com eles em quase todas as 
páginas, por isso suas declarações sobre o seu desconhecimento do Holocausto não são 
críveis. 

Ainda que o tribunal em Frankfurt tenha concluído que Hócker era corresponsável pelo 
transporte de judeus a Auschwitz-Birkenau, na época em que as câmaras de gás estavam 
operando no seu máximo rendimento, e que tinha conhecimento específico da chegada de 
transportes por meio de telegramas que os anunciavam, os promotores não puderam provar 
que ele participasse pessoalmente dos assassinatos. O tribunal o declarou culpado de ajudar 
no assassinato de mil pessoas em quatro ocasiões distintas, e ele foi condenado a sete anos 
de prisão. 

Milhares de depoimentos de sobreviventes descrevem as experiências desumanas que os 
prisioneiros tiveram de sofrer, mas poucos refletem a vida cotidiana dos membros da SS 


como o fez o álbum fotográfico pessoal de Hócker, quando veio à tona. Outra coleção 
importante de fotografias do campo foi realizada em 1942, quando Himmler fez sua visita 
de inspeção, mas as fotografias de Hócker são especialmente ilustrativas para compreender 
como foi desenvolvido o Holocausto: os oficiais de Auschwitz, tal e qual aparecem nas 
imagens, no geral parecem felizes e tranquilos. 

As fotografias tomadas durante o Natal de 1944 mostram que, até o fim, os membros da 
SS tiveram tempo e vontade de se divertir. Os homens nas fotografias de Hocker não 
parecem sádicos, mas bons soldados, descansando de seu trabalho árduo. 

Como homens como Karl Hócker conciliavam ambas as facetas de sua vida continua 
sendo uma incógnita inquietante e incontestável do Holocausto. É por isso que o álbum dele 
é tão perturbador. 


Você sabia? 


1. Hoócker foi liberado em 1970, recuperou o seu trabalho como chefe de caixas de um 
banco regional, em Liibeck, e morreu em 2000, aos 88 anos. 

2. O álbum de Hoócker, considerado um documento imprescindível do Holocausto, 
atualmente faz parte dos arquivos do Museu Memorial do Holocausto dos Estados 
Unidos, em Washington. 


21 de dezembro 


Nasce Benjamin Disraeli 
(1804) 


olítico e escritor inglês, Benjamin Disraeli nasceu em Londres, no dia 21 de dezembro de 

1804, em uma família judaica sefardita. Fez parte da primeira geração de judeus 
convertida e batizada pela Igreja da Inglaterra. 

Para saldar dívidas que havia contraído especulando no mercado financeiro, ele se 
dedicou a escrever romances. Em 1826, publicou a sua primeira obra: Vivian Grey. O sucesso 
do romance o animou a continuar nesse ofício, e ele publicou outros títulos de estilo 
romântico. Nessa época, empreendeu uma série de viagens pela zona oriental do 
Mediterrâneo que o levariam à Espanha, aos Bálcãs e à Turquia. 

Na juventude, sofreu vários fracassos: perdeu todo o dinheiro que havia investido na 
Bolsa, não conseguiu levar em frente o jornal que tinha fundado e perdeu cinco eleições 
parlamentares. Quando por fim entrou na Câmara dos Comuns, graças ao seu incondicional 
apoio ao chefe dos conservadores Robert Peel, os deputados escutaram divertidos e 
assombrados o seu primeiro e extravagante discurso (1837). 

Em 1842-1846, liderou uma rebelião da ala direita do partido contra o livre-cambismo 
de Peel, que derrubou este do governo; com isso, no entanto, não conseguiu mais que 
debilitar o seu partido, que teve de passar para a oposição. Em 1848, foi designado líder dos 
conservadores na Câmara dos Comuns, mas continuou acumulando fracassos eleitorais, 
apenas compensados pelos seus sucessos como escritor. 

Serviu duas vezes como ministro da Fazenda, até que a rainha Vitória I o nomeou 
primeiro-ministro, em 1867-1868. Sua principal conquista nesse período de governo foi a 
reforma de 1867, que estendeu o direito de voto até duplicar o corpo eleitoral; com isso, 
dotou de uma base de votantes populares o seu projeto político de “democracia tory”, que 
consistia em transformar o velho partido aristocrático conservador em um partido 
“nacional” que fortalecesse o poder monárquico com a sustentação dada pelo eleitorado da 
classe trabalhadora. 

Durante a década de 1970, Disraeli, da oposição, enfrentou o líder dos liberais, William 
Gladstone, cuja política atacou com dureza, em especial no concernente à Irlanda e às 
colônias. Quando assumiu um segundo mandato como primeiro-ministro (1874-1880), pôs 
em marcha o ambicioso programa imperialista que havia anunciado em seu discurso do 
Crystal Palace (1872): a anexação das ilhas Fiji (1874), a aquisição de ações egípcias que 
outorgariam à Grã-Bretanha o controle do Canal de Suez (1875), a coroação da rainha 
Vitória como imperatriz da Índia (1876) e as guerras coloniais no Afeganistão e na África 
do Sul — tanto contra os zulus quanto contra os bôeres, após a anexação do Transvaal, em 


1877. 

Sua política exterior agressiva lhe permitiu frear o expansionismo russo, defendendo o 
Império Otomano — ao qual fez pagar o seu apoio em 1878 com a entrega de Chipre. Em 
1880, perdeu as eleições e, no ano seguinte, morreu de uma bronquite. 


Você sabia? 


1. Muitos dos seus romances continham críticas à política da época — como Vivian Grey 
(1825-1827) ou Lothair (1870) -— ou considerações histórico-filosóficas que 
sustentavam a sua posição política — como Coningsby (1844), Sybil (1845) ou 
Tancred (1847). 

2. Foi educado em escolas particulares e desde a juventude já se destacava como 
escritor. 


22 de dezembro 


Cai o último ditador comunista da Europa 
(1989) 


icolae Ceaucescu foi o último ditador comunista da Europa, mas o seu regime foi muito 

mais do que uma ditadura comunista. Ceaucescu havia ganhado a confiança do povo 
romeno quando, em 1968, se opusera à entrada das tropas russas na Tchecoslováquia e 
ameaçara usar a força militar no caso de o Exército Vermelho ousar invadir a Romênia. Os 
líderes do mundo democrático foram a Bucareste para exaltar a figura daquele que pouco 
tempo depois se converteria em um dos maiores tiranos da história da Europa. Ele criou no 
país um sentimento de orgulho nacional e um culto à sua personalidade, que culminou com 
a visita com honras de Estado ao Reino Unido. 

Mas, no começo dos anos 1980, tudo mudou. A crise do petróleo encarecia a energia, a 
maquinaria industrial tinha ficado obsoleta e havia escassez de alimentos e cortes de 
eletricidade e de água em toda a Romênia. Os romenos faziam fila para ter acesso a 
qualquer serviço ou produto e eram obrigados a assistir aos inúmeros atos de exaltação que 
o regime organizava em torno da figura do Conducator — ou “líder”, em romeno, o título 
que Ceaucescu adotou. Isso gerou um sentimento de raiva e desespero que eclodiria nos 
anos seguintes. 

A busca e captura decretada pelo Ministério do Interior contra o pastor calvinista de 
origem húngara Lazlo Tókes, crítico do regime, provocou o firme protesto da população de 
Timisoara nos dias 16 e 17 de dezembro de 1989. Essa foi a faísca que acendeu o pavio. 
Cumprindo ordens do governo, o Departamento de Segurança do Estado — Securitate — abriu 
fogo contra os manifestantes, e os protestos, longe de se apaziguar, se transferiram à 
capital, Bucareste. Naqueles dias, Ceaucescu se encontrava em visita oficial ao Irã. Quando 
voltou, e com um país cada vez mais contrário a ele, decidiu organizar uma manifestação 
popular de adesão ao regime, que seria realizada no dia 22 de dezembro na Grande Praça 
da capital e que culminaria com um discurso público transmitido ao vivo a todo o país. 

Durante o seu discurso, os assistentes começaram a vaiá-lo, o que significou um sério 
problema para a televisão estatal, que finalmente optou por oferecer a imagem fixa do 
dirigente. Este se viu obrigado a interromper o ato e a se retirar da varanda. O edifício do 
Comitê Central do Partido foi tomado e o Conducator se viu forçado a escapar no 
helicóptero que se encontrava na cobertura. As próprias pessoas que haviam se reunido 
diante do ditador na Grande Praça acabaram tomando a televisão, que desde esse instante 
começou a transmitir ao vivo as últimas horas da ditadura comunista. Embora tenham se 
produzido vários conflitos entre as facções leais ao regime e os revolucionários, os 
acontecimentos distaram muito do relato midiático que foi difundido em todo o Ocidente, 


que falava em dissidentes mortos e atirados em fossas comuns na cidade de Timisoara e em 
sangrentos choques entre o exército rebelado e a Securitate naqueles dias de 1989. 

O helicóptero de Ceaucescu e sua mulher não chegou muito longe. Nesse mesmo dia, eles 
foram detidos em Tãârgoviste e, após um julgamento de duas horas sem valor legal, formado 
por um tribunal do novo governo, foram fuzilados. Era o dia de Natal de 1989. A Frente de 
Salvação Nacional, composta fundamentalmente por comunistas críticos ao Conducator, pôs 
em marcha o processo reformista que derrogaria todas as normas constitucionais do período 
comunista para anunciar a convocação de eleições livres na primavera seguinte. 


Você sabia? 


1. As imagens do ditador e sua mulher executados foram difundidas pela televisão 
romena para todo o planeta. 

2. Após a queda do regime ditatorial, a Romênia sofreu nos anos posteriores uma grande 
crise social e econômica, da qual não se recuperaria até a sua entrada na União 
Europeia. 


23 de dezembro 


Invenção do transistor 
(1947) 


esde o começo, o processo de invenção do transistor esteve orientado a seu uso 

industrial. Foi feito em contínua interação entre experimentos, hipóteses e formulações 
matemáticas de comportamentos, com grande quantidade de especialistas de diversos 
campos — três dos quais obtiveram o Prêmio Nobel da Física em 1956 pela tarefa -, com 
suporte empresarial, mas com liberdade de pesquisa. 

Ao lado do desenvolvimento do radar durante a Segunda Guerra Mundial, foi um dos 
modelos de inovação tecnológica que orientou a formação de grandes centros de pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico que ainda perduram. 

A primeira patente de um transistor, o de efeito de campo ou FET, foi registrada no 
Canadá pelo físico austro-húngaro Julius Edgar Lilienfeld, em 1925. O dispositivo, sobre o 
qual Lilienfeld não publicou nenhum relatório científico, não parece ter sido fabricado 
comercialmente, mas foi estudado pelos inventores do transistor de junção bipolar. 

A invenção do transistor foi a culminação de um programa de desenvolvimento iniciado 
em 1946 no centro de pesquisa científica e desenvolvimento tecnológico das empresas 
American Telephone and Telegraph (ATT) e Western Electric (WE): o Bell Telephone 
Laboratories, nos Estados Unidos, comumente conhecido como Bell Labs. 

Durante a Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos e o Reino Unido — estimulados 
por políticas similares de Hitler — fizeram enormes investimentos em desenvolvimentos 
científico-tecnológicos para uso militar, o maior dos quais foi o Projeto Manhattan, que 
reuniu alguns dos mais destacados físicos e engenheiros da época e terminou com a 
fabricação da primeira bomba atômica e o desenvolvimento do radar. 

Naquela época, os dispositivos eletrônicos estavam baseados em um tipo de componente 
essencial, as válvulas termoiônicas, entre as quais se destacavam as diferentes variantes do 
tríodo, responsáveis pelos processos de amplificação e modulação das correntes e ondas 
eletromagnéticas. Os tríodos eram então volumosos, geravam muito calor e não 
funcionavam bem nas altas frequências necessárias para equipamentos como o radar. 

Já antes da guerra, pesquisadores do Bell Labs haviam estudado as propriedades 
eletrônicas de semicondutores, entre eles os físicos William Shockley e Walter Brattain. Seus 
laboratórios eram capazes de produzir cristais desses materiais e determinar as suas 
propriedades elétricas básicas. A maioria desses experimentos seria feita com cristais de 
germânio. Shockley convenceu o diretor do Bell Labs da importância de criar um 
departamento especialmente dedicado ao desenvolvimento de dispositivos semicondutores. 
Em 1946, o projeto foi posto em marcha e se recrutou o físico teórico John Bardeen — com 


dois Prêmios Nobel da Física e um dos principais fundadores da física do estado sólido —-, 
que trabalhava então no centro de pesquisas da Marinha americana. 

A principal meta que Shockley estabeleceu para si foi o desenvolvimento de um 
dispositivo amplificador equivalente ao tríodo, mas exclusivamente baseado em 
semicondutores. Em 1947, foi produzido o primeiro transistor bem-sucedido de germânio, 
com um sistema encapsulado de ponta de contato similar, mas mais estável e menor do que 
o díodo bigode de gato. Em 1948, foi obtido o primeiro transistor de junção bipolar. 

Hoje os transistores — ainda que feitos de silício, com um método construtivo diferente, o 
CMOS -— possibilitaram dispositivos eletrônicos compactos e de baixo consumo elétrico — as 
pilhas -, e são os principais protagonistas da revolução eletrônica atual. 


Você sabia? 


1. Em 1949, Shockley escreveu Electrons and holes in semiconductors (“Elétrons e 
buracos em semicondutores”), referência obrigatória para a compreensão do 
comportamento dos elétrons e seus déficits ou buracos em semicondutores quando 
estão submetidos a campos elétricos. 


24 de dezembro 


Nasce Jesus de Nazaré 
(c. 6 a.C.) 


vida de Jesus está narrada nos Evangelhos redigidos pelos primeiros cristãos. Jesus 

nasceu em uma família de Nazaré, filho de José e de Maria. Ainda que a civilização 
cristã tenha estabelecido a contagem dos anos a partir do suposto momento de seu 
nascimento — com o que dá início ao ano 1 da nossa era —, sabe-se que na realidade ele 
nasceu um pouco antes, nos tempos do rei Herodes, que morreu no ano 4 a.C. 

Foram precisamente as perseguições a Herodes que levaram a família, depois da 
circuncisão de Jesus, a se refugiar no Egito por algum tempo. O relato evangélico rodeia o 
nascimento de Jesus de uma série de prodígios que fazem parte da fé cristã, como a 
senealogia que o faz descender do rei Davi, a virgindade de Maria, a anunciação do 
acontecimento por um anjo e a adoração do recém-nascido pelos pastores e por magos 
astrônomos vindos do Oriente. Quanto ao restante, a infância de Jesus Cristo transcorreu 
com normalidade em Nazaré, onde o seu pai trabalhava de carpinteiro. 

Aos 30 anos, Jesus Cristo iniciou a sua breve atividade pública unindo-se às pregações de 
seu primo, João Batista. Após escutar os seus sermões, Jesus se fez batizar no rio Jordão, 
momento em que João o assinalou como encarnação do Messias prometido por Deus a 
Abraão. Pouco tempo depois, João foi detido e executado por Herodes Antipas, e Jesus 
Cristo continuou a pregação dele. 

Jesus se dirigiu fundamentalmente às massas populares, entre as quais recrutou um 
grupo de fiéis — os doze apóstolos —, e com eles percorreu a Palestina. Pregava uma revisão 
do judaísmo baseada no amor ao próximo, no desprendimento dos bens materiais, no 
perdão e na esperança da vida eterna. 

O seu ensinamento simples e poético, salpicado de parábolas, que anunciava um futuro 
de salvação para os humildes, encontrou eco entre os pobres. A sua popularidade aumentou 
por causa dos milagres que seus seguidores lhe atribuíam, considerados como prova dos 
poderes sobrenaturais de Jesus Cristo. Esse fator, aliado às suas acusações contra a 
hipocrisia moral dos fariseus, acabou alertando os governantes para a sua pregação. 

Jesus foi denunciado ao governador romano, Pôncio Pilatos, por ter se proclamado 
publicamente Messias e rei dos judeus; a primeira acusação refletia um conflito da nova fé 
com as estruturas religiosas tradicionais do judaísmo e a segunda ignorava que a 
proclamação de Jesus como rei se referia ao “reino de Deus”, sem questionar os poderes 
políticos constituídos. 

Jesus celebrou uma última ceia para se despedir dos discípulos e depois foi preso 
enquanto rezava no monte das Oliveiras, com a colaboração de um deles. Começava assim a 


Paixão de Cristo, processo que o levaria até a morte após sofrer múltiplos tormentos, dando 
assim aos seus discípulos um exemplo de sacrifício em defesa da sua fé, que estes 
assimilariam expondo-se ao martírio durante a época posterior, que foi de perseguições. 
Pilatos o torturou e preferiu deixar que as autoridades religiosas locais o julgassem e 
condenassem à morte por crucificação. 

Os Evangelhos contam que Jesus Cristo ressuscitou três dias depois da sua morte e 
ascendeu aos céus. Então os apóstolos se espalharam pelo mundo mediterrâneo e até a Índia 
para pregar a nova religião. 


Você sabia? 


1. “Cristo”, em grego, significa “ungido” e vem a ser um título equivalente ao de Messias. 

2. A cruz, instrumento de suplício habitual na época, depois se converteu no símbolo 
básico do cristianismo. 

3. O convertido Paulo de Tarso impulsionou a difusão do cristianismo além das fronteiras 
do povo judaico, fazendo que deixasse de ser uma seita judaica cismática e se 
transformasse em uma religião mais universal, expandindo-se até os confins do Império 
Romano. 


25 de dezembro 


O Império Carolíngio 
(800) 


arlos Magno, monarca germânico que restaurou o Império na Europa Ocidental, era o 

filho primogênito do rei dos francos, Pepino, o Breve, de quem herdou o trono em 768, 
aumentando o reino do pai com os territórios orientais conquistados por seu irmão 
Carlomano, quando este morreu no ano 771. 

Sua política expansionista prosseguiu com a conquista e a anexação do reino lombardo — 
norte da Itália —, em 774, por meio de uma aliança dos francos com o papado. Dominada a 
Itália, Carlos Magno concentrou suas energias na conquista da Saxônia, entre os anos 772 e 
804. 

Assim, governava o mais importante reino da Europa de sua época; mas para mantê-lo 
teve de lutar continuamente: algumas vezes, contra rebeliões ou resistências internas e, 
outras, para assegurar as fronteiras contra inimigos externos. Entre estas últimas, cabe 
destacar a guerra contra os ávaros na fronteira oriental, que o levou a dominar os 
territórios atuais da Hungria, da Croácia e de parte da Sérvia; e também uma tentativa 
frustrada de penetrar na Espanha, fracassada pela derrota imposta pelos bascos na Batalha 
de Roncesvales (778), que lhe serviu para criar a Marca da Espanha, que ia de Pamplona 
até Barcelona e era submetida ao reino franco. 

A extensão geográfica do reino de Carlos Magno correspondia à totalidade do que hoje 
são a França, a Suíça, a Áustria, a Bélgica, os Países Baixos e Luxemburgo, e a maior parte 
da Alemanha, da Itália, da Hungria, da República Tcheca, da Eslováquia e da Croácia. 
Semelhante domínio territorial suscitou a ideia de uma restauração imperial, unida à 
aliança que Carlos Magno manteve com o papado. 

No dia de Natal do ano de 800, o papa Leão III coroou Carlos Magno imperador, dando 
início ao novo Império, que viria a se chamar Sacro Império Romano-Germânico e 
perduraria até o começo do século XIX. A restauração da ideia imperial significava a 
aspiração a um poder universal sobre os príncipes dos distintos reinos, que seria a 
contrapartida temporal da supremacia do papa no campo espiritual. Essa peculiar aliança e 
complementaridade do imperador com o papa daria lugar a uma batalha pela supremacia 
entre ambos os poderes, a qual se prolongaria durante a Idade Média. 

Em uma época caracterizada pelo alto grau de violência e anarquia que presidia a vida 
social, o Império Carolíngio foi um grande esforço de organização político-administrativa. 
Ainda que não tivesse uma capital fixa — a capital do Império estava onde se encontrasse o 
imperador com sua corte —, a cidade germânica de Aquisgrão (atual Aachen) cumpriu essas 


a 


funções de maneira quase permanente. Dali, uma chancelaria, à frente da qual se 


encontrava um clérigo culto, dirigia tanto os assuntos civis quanto os eclesiásticos; o 
controle do território estava nas mãos dos condes, salvo nas marcas fronteiriças, 
organizadas militarmente; e alguns enviados do imperador -— os missi dominici — 
supervisavam a administração em cada canto do território. 

A religião cristã constituía um elemento cultural de integração, estabilidade e ordem 
social, que o imperador se encarregou de cultivar: protegeu os mosteiros e procurou 
estender a fé cristã até o norte, impondo-a pela força aos saxões. No entanto, o grande 
conglomerado territorial formado por ele não sobreviveu por muito tempo. 

Carlos Magno havia previsto que, após a sua morte, o Império seria dividido entre os 
três filhos; mas a morte de dois deles atrasou a fragmentação até o momento em que morreu 
o único sucessor sobrevivente, Luís I, o Piedoso, que também dividiu o território entre os 
seus três filhos, pelo Tratado de Verdun (843). 


Você sabia? 


1. Carlos Magno foi considerado um predecessor da unidade europeia, sendo o primeiro 
monarca a reunir sob o seu comando um território tão extenso desde o Império 
Romano ao tempo da queda, em 476. 

2. A dinastia carolíngia continuou à frente do Império até o começo do século X, e no 
trono da França até 987. 


26 de dezembro 


Tsunami no oceano Índico 
(2004) 


o dia 26 de dezembro de 2004, às 7h58 (hora local), originou-se um terremoto 

submarino com epicentro na costa oeste de Sumatra, na Indonésia, de força 9.0 na 
escala Richter, conhecido pela comunidade científica como “o terremoto de Sumatra- 
Andaman”. 

O terremoto provocou uma série de tsunamis devastadores ao longo das costas da 
maioria dos países que são banhados pelo oceano Índico, matando uma quantidade enorme 
de pessoas no caminho e arrasando múltiplas comunidades costeiras através de quase todo o 
sul e sudeste da Ásia, incluindo partes da Indonésia, da Malásia, do Sri Lanka, da Índia e da 
Tailândia. 

Ainda que as estimativas iniciais tenham determinado o número de mortes em mais de 
275 mil pessoas, sem contar os milhares de desaparecidos, uma análise mais recente da 
ONU calcula um total de 229.866 perdas humanas, incluindo 186.983 mortos e 42.883 
desaparecidos. Se as estatísticas de Mianmar forem confiáveis, o número de mortes 
superaria as 230 mil, convertendo a catástrofe no nono desastre natural mais mortífero da 
história moderna. 

Foi o segundo terremoto de maior intensidade registrado desde a existência do 
sismógrafo, em 1875 — depois do terremoto em Valdívia, Chile, de 1960 —, além do segundo 
em duração no que se refere às falhas geológicas: durou entre 8,3 e 10 minutos, fazendo o 
planeta inteiro vibrar. 

O tremor se seguiu a quase duzentos anos de tensão, durante os quais a placa indo- 
australiana fez pressão contra a microplaca da Birmânia, produzindo um movimento de 
placas da ordem de 6 centímetros por ano. Mas esse movimento não ocorre suavemente. 
Não tinha havido um tremor significativo ao longo dessa falha desde 1833, por isso a força 
exercida e liberada foi enorme por ocasião do terremoto submarino de 2004. A pressão da 
placa indo-australiana e sua tensão lançaram a microplaca da Birmânia para cima de forma 
violenta, alterando as elevações, assim como as posições das ilhas próximas. As ilhas de 
Andaman e Nicobar se elevaram pelo tremor, enquanto a cidade indonésia de Banda Achém 
ficou em posição inferior. 

A modificação do eixo de rotação da Terra produziu uma redução do dia, mudança 
especialmente significativa para os físicos encarregados de analisar o tempo atômico 
internacional, que desde 1967 se baseia em cerca de 250 relógios atômicos muito exatos em 
sessenta laboratórios ao redor do mundo. Esses laboratórios passam informações ao 
Escritório Internacional de Pesos e Medidas em Paris, que estabelece o Tempo Universal 


Coordenado (UTC). O UTC precisa ser mantido o mais próximo possível do período da 
rotação da Terra, que pode flutuar diante de acontecimentos imprevisíveis, a exemplo de 
terremotos intensos como esse. 


Você sabia? 


1. A acumulação de pressão e tensões fez que o solo do oceano Índico se deslocasse 
cerca de 15 metros em direção à Indonésia. 

2. O terremoto foi de tal calibre que acelerou a rotação da Terra. Estima-se que a onda 
de choque tenha encurtado o período da rotação do planeta em cerca de três 
microssegundos. 

3. A mudança causada pelo tremor do oceano Índico, em apenas alguns milionésimos de 
segundo, é muito leve para corrigir o tempo oficial. 


27 de dezembro 


Tropas soviéticas invadem o Afeganistão 
(1979) 


m 1978, foi instaurado um regime comunista no Afeganistão devido a um golpe militar 
H realizado por um grupo de jovens oficiais de esquerda, liderados por Nur Mohammad 
Taraki. 

O novo regime adotou reformas socializantes e laicas, que encontraram grande oposição 
entre uma população fortemente islamizada e ancorada no passado. A resistência logo se 
concretizou em guerrilhas islâmicas de mujahidin, que colocariam o governo comunista em 
xeque, provocando a intervenção da URSS em 1979. 

As tropas russas pisaram o Afeganistão oficialmente no dia 27 de dezembro de 1979 e o 
abandonaram de forma definitiva em 15 de maio de 1989, vários meses antes da queda do 
Muro de Berlim. Em seu momento, a invasão soviética foi vista no Ocidente como uma 
descarada tentativa de Moscou de ganhar o controle do Afeganistão, uma encruzilhada de 
caminhos pela qual lutaram as principais potências desde Alexandre, o Grande. Contudo, o 
Krêmlin rejeitou até dez solicitações das autoridades afegãs antes de se decidir a enviar suas 
tropas e, quando o fez, nunca pensou em ocupar o país, mas em preservar o regime 
comunista, no poder desde 1978. 

Segundo os arquivos soviéticos hoje tornados públicos, o alto-comando soviético 
desaconselhou o envio de tropas ao Afeganistão, mas o Politburo comunista preferiu escutar 
os relatórios do KGB, que alertavam sobre a crescente presença dos Estados Unidos na 
região. Os militares defendem que o KGB manipulou os relatórios sobre a situação na 
região, aproveitando o precário estado de saúde do então líder soviético, Leonid Brejnev. 
Como resultado, o exército soviético teve pouco tempo para invadir o Afeganistão, e não 
estava preparado para uma guerra de guerrilhas, já que o armamento pesado é quase inútil 
para combater nas montanhas. Isso, somado ao meio hostil e à falta de apoio da opinião 
pública soviética, para quem a guerra marcou uma das páginas mais trágicas da sua 
história, afetou o moral das tropas. 

Em 1984, o primeiro-ministro afegão, Nur Mohammad Taraki, continuava pedindo a 
Moscou que lançasse novos ataques contra as posições da guerrilha para “salvar a 
revolução”, mas era tarde demais. A chegada de Mikhail Gorbatchev e da glasnost ao 
Krêmlin expôs os erros cometidos: segundo dados oficiais, o exército soviético perdeu cerca 
de 15 mil homens no Afeganistão e dezenas de milhares voltaram doentes, mutilados e 
feridos em seu orgulho. 


Você sabia? 


1. O comunicado sobre a retirada do comando militar soviético do Afeganistão avisava 
sobre o perigo de fracasso no caso do envio de novas tropas ao território, optando pela 
retirada como melhor escolha. 

O comando militar soviético declarou que as tropas soviéticas foram enviadas ao 


Afeganistão após inúmeras solicitações do legítimo governo afegão. 

Após a retirada das tropas soviéticas, o país foi rapidamente submetido ao domínio dos 
talibãs, um setor popular do extremismo muçulmano a quem os Estados Unidos haviam 
proporcionado armas e formação bélica para combater o exército soviético de 
ocupação. Implantaram um regime autoritário, que impôs a versão mais radical da 
xaria, ou lei islâmica, acabando por arruinar o país. 


28 de dezembro 


É patenteado o chiclete 
(1869) 


à é antiga a tradição de mascar materiais naturais: resina espessa e látex de certos tipos 

de árvores, ervas doces, folhas, cereais e ceras. Há séculos os gregos mascavam uma 
substância proveniente da resina da casca da aroeira para limpar os dentes e melhorar o 
hálito. 

Se tradicionalmente se mascavam resinas de árvores e plantas com propriedades 
medicinais, o chiclete moderno nasceu nas florestas do sudeste mexicano e do norte da 
América Central, na região do Grande Petén, onde há muito tempo floresceu a cultura maia. 

Os maias coletavam a seiva do sapotizeiro, uma das árvores mais abundantes da região, 
fazendo incisões em ziguezague sobre a sua casca para que esta fluísse até os recipientes 
colocados na base da árvore. Após um processo de secagem, obtinha-se uma goma 
mastigável, que eles usavam para limpar os dentes e a boca ou acalmar a sensação de fome 
nos rituais de jejum. 

Chamavam essa goma de sicte, que significava “sangue” ou “fluido vital”. O seu uso se 
estendeu e chegou aos astecas com o nome de tzictli - que significava “grudar” —, de onde 
deriva a palavra chicle, a qual, por sua vez, originou o nome “chiclete”. Na Europa, foi 
usado com fins higiênicos. 

Os índios da Nova Inglaterra ensinaram os colonizadores americanos a resistir à sede 
mascando a resina viscosa que se forma sob a casca dos abetos. No começo do século XIX, 
pedaços dessa goma de abeto eram vendidos no leste dos Estados Unidos. Por volta de 1850, 
a cera de parafina adoçada passou a se converter em uma alternativa aceitável, e por fim 
superou a goma de abeto em popularidade. 

O chiclete moderno evoluiu de uma goma baseada no chiclete centro-americano, que 
deriva do suco leitoso — látex — do sapotizeiro, árvore que cresce nos bosques tropicais da 
América Central, e foi levado para os Estados Unidos no começo de 1860. 

Devido ao aumento da popularidade do chiclete, a procura cresceu rapidamente, mas a 
sua capacidade de fornecimento dependia das árvores das quais derivava; como era 
necessária uma média de quatro a oito anos de descanso entre cada extração e a seguinte, 
não era possível acompanhar o ritmo da demanda. Os fabricantes se decidiram então por 
bases sintéticas. A parafina, originalmente descoberta em 1830, foi considerada a melhor 
opção, dado que é incolor, inodora, insípida e abundante. 

Parece que o lançamento do chiclete nos mercados internacionais tem origem em um 
caso curioso do ex-presidente do México, Antonio López de Santa Anna. Dizem que ele 
conheceu um engenhoso fotógrafo de sobrenome Adams durante o seu exílio em Nova York; 


ambos concordaram em produzir um material elástico, resistente e barato para fabricar 
pneus para carruagens, misturando a resina que os índios mexicanos mascavam com um 
tipo de borracha natural. A ideia fracassou. Para não desperdiçar o material, o filho do 
senhor Adams o ofereceu a alguns boticários da Costa Leste dos Estados Unidos para que o 
vendessem com finalidade higiênica. 

A primeira caixa de chicletes Adams foi vendida com a cor original e sem sabor, obtendo 
tamanho sucesso que em 1879 um comerciante do Kentucky encomendou um carregamento 
de chiclete mexicano e o adoçou, dando lugar à primeira marca concorrente da Adams: a 
Colgan. 

Na atualidade, o chiclete é fabricado com látex artificial. Existem chicletes para mascar e 
para fazer bolas, tendo este último maior elasticidade. 


Você sabia? 


1. Um dentista de Ohio usou a goma para criar um produto viscoso para exercitar a 
mandíbula e estimular as gengivas. William F. Semple foi premiado pelo seu trabalho 


com a primeira patente para fabricar chiclete no dia 28 de dezembro de 1869. 
Paradoxalmente, a criação do dentista americano se converteu na guloseima menos 
recomendada pela maioria dos seus colegas de todo o mundo, que consideram nocivo 
o hábito de mascar chiclete. 


29 de dezembro 


Nasce Charles Goodyear 
(1800) 


inventor da borracha vulcanizada nasceu no estado de Connecticut, nos EUA, no dia 29 

de dezembro de 1800. Durante muito tempo, Charles Goodyear pesquisou a forma de 
melhorar a qualidade da borracha sintética ou natural, de modo que não ficasse quebradiça 
com o frio, nem mole e pegajosa com o calor. Após dez anos de trabalho, em 1944 ele 
inventou um novo método de endurecimento da borracha por meio do enxofre. 

A borracha é uma substância impermeável, elástica e resistente à abrasão e às correntes 
elétricas, que se obtém do látex de certas plantas tropicais. 

É pegajosa e mole no calor e dura e fácil de quebrar no frio, e se oxida rapidamente; por 
isso, na década de 1830, muitos inventores tentaram encontrar uma forma de aumentar a 
sua resistência. 

Em 1836, Goodyear havia tido algum sucesso tratando a borracha com óxido nítrico, mas 
o seu projeto fracassou por causa da crise econômica de 1837. 

Em 1839, descobriu o processo de vulcanização acidentalmente, misturando enxofre e 
aplicando muito calor a essa substância para produzir um produto resistente e flexível. 
Parece que alguns fragmentos sobre os quais ele havia polvilhado cristais de enxofre caíram 
e foram parar na placa de um aquecedor aceso. Quando ele examinou os fragmentos, 
comprovou que a borracha havia perdido a pegajosidade e, ao mesmo tempo, a fluidez. A 
matéria plástica e tenaz havia se convertido em material sólido: o látex havia se 
transformado na nova borracha. Com polimerização (vulcanização), obtiveram-se materiais 
elásticos, os elastômeros. 

Goodyear lutou durante mais de cinco anos para patentear o processo, o que conseguiu 
em 1844. Em vez de tirar proveito da sua busca, que por fim terminou com êxito, Goodyear 
concedeu licenças para a fabricação de borracha a preços ridiculamente baixos e se retirou 
da fabricação para inventar novos usos para os seus produtos. 

Piratas industriais infringiram as suas patentes, e ele precisou contratar um advogado 
para garantir seus direitos, ainda que jamais tenha conseguido obter lucros das suas 
descobertas. No entanto, não pôde patentear o seu processo de vulcanização no exterior, 
pois Thomas Hancock já tinha feito isso na Inglaterra. 


30 de dezembro 


Criação da União Soviética 
(1922) 


o dia 30 de dezembro de 1922, a Rússia e outras três repúblicas — Bielorrússia, Ucrânia 

e Transcaucásia, composta pela Armênia, pelo Azerbaijão e pela Geórgia — 
concordaram em formar a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), também 
conhecida como União Soviética. 

O novo Estado comunista era o sucessor do Império Russo e o primeiro país do mundo a 
aplicar o socialismo marxista. O governo do novo Estado constava de um ramo executivo, 
chamado Comitê Executivo Central, além de uma organização legislativa, denominada 
Conselho do Comissariado do Povo. Os membros do governo eram eleitos por conselhos 
locais, os sovietes, que conformavam o Congresso dos Sovietes. 

A URSS tem suas raízes na Revolução Bolchevique de 1917, liderada por Vladimir Lênin. 
O Partido Bolchevique, depois nomeado Partido Comunista, tinha controle absoluto do 
governo soviético. 

Lênin estava bastante doente quando a URSS se constituiu e não pôde assistir ao 
Congresso. No entanto, pouco depois publicou uma carta chamada A questão das 
nacionalidades ou “autonomização”, que se referia às suas crenças sobre a nova união. 

Ainda que os acontecimentos posteriores indicassem o contrário, o Partido Comunista 
queria que as várias nações que conformavam a URSS se unissem ou se separassem 
livremente. Lênin advogava a união voluntária das nações, excluindo qualquer coerção de 
uma sobre outra, fundada em uma total confiança e em um reconhecimento claro da 
irmandade de consenso voluntário, tal e qual aparece em uma citação no muro da Casa 
Museu V. I. Lênin. 

Iosif Stálin sucedeu Lênin como líder do Partido Comunista, portanto, como líder da 
URSS, e dirigiu o país durante as suas três primeiras décadas. Stálin instituiu “planos 
quinquenais” (planejamentos para períodos de cinco anos), criados para avançar na 
industrialização e converter a URSS em potência mundial. Entre os planos de longo prazo 
dos líderes do país estava provar que a ideologia comunista oferecia a única maneira de 
desenvolvimento sustentável e que “a União Soviética dominava as outras superpotências 
mundiais”. 

Durante o seu governo, Stálin moldou a reputação internacional da União Soviética, que 
cresceu até compreender quinze repúblicas em 1940. O mandato de Stálin esteve marcado 
por lutas, no governo e no exército, pela criação de uma polícia secreta implacável, assim 
como por uma série de graves fomes provocadas pelas suas decisões, que deixaram milhões 
de mortos. 


A URSS existiu até 1991, quando a Rússia, a Bielorrússia e a Ucrânia — três dos Estados 
que fundaram a União Soviética — declararam a sua dissolução. Foi dissolvida oficialmente 
no dia 21 de dezembro e substituída pela Comunidade dos Estados Independentes (CET). 


Você sabia? 


1. Lênin encontrou inspiração para o seu projeto novo de Estado nos trabalhos do filósofo 
alemão Karl Marx, que advogava o socialismo e a propriedade coletiva de terras e 
recursos. 

Durante o reinado do czar Nicolau II Lênin e muitos outros bolcheviques foram 
exilados da Rússia por suas crenças revolucionárias. 

Depois da queda da monarquia, ocorrida em março de 1917, Lênin e os bolcheviques 
voltaram à Rússia para liderar uma segunda revolução. Em outubro, os bolcheviques 
assaltaram o Palácio de Inverno, residência oficial dos czares, e tomaram o controle do 
poder. Instituíram um govemo socialista, pondo os bancos, as fábricas e as fazendas 
nacionais sob controle governamental. 


31 de dezembro 


Edison apresenta a luz incandescente 
(1879) 


avanço da Revolução Industrial, a partir da segunda metade do século XVIII, trouxe 

consigo uma verdadeira avalanche de invenções que deram especial protagonismo à 
ciência, pois aperfeiçoar uma máquina ou criar um artefato revolucionário se traduzia em 
benefícios para a sociedade e para o comércio. Como resultado, muitos cientistas passaram 
a disputar a autoria de grandes inventos da humanidade. 

Um dos casos mais representativos é constituído pelo desenvolvimento da lâmpada 
incandescente. Desde o final do século XVIII, buscava-se conseguir uma fonte de luz 
potente, que substituísse as velas e outros produtos combustíveis. Um dos primeiros registros 
de um protótipo de lâmpada data de 1802; ao longo desse século, haveria algumas dezenas 
de novas tentativas. 

Mas, no final do século XIX, foi o prolífico inventor americano Thomas Alva Edison 
quem conseguiu resolver o desafio com uma lâmpada feita por meio de um fio de carbono 
no vácuo, que conseguia boa iluminação durante tempo prolongado. Muito consciente da 
sua repercussão, Edison quis patentear a sua descoberta e criou uma empresa que fabricaria 
o seu modelo de lâmpada incandescente em grande escala. 

Na primeira demonstração pública da sua lâmpada incandescente, Thomas Edison 
iluminou uma rua em Menlo Park, no estado de Nova Jersey. E, ainda que a primeira 
lâmpada incandescente tenha sido produzida quarenta anos antes, nenhum inventor pudera 
propor um plano prático até que Edison aceitou o desafio, no final de 1870. 

Depois de incontáveis ensaios, desenvolveu um filamento de fio de carbono de alta 
resistência que se queimava de forma estável durante horas e um gerador elétrico 
sofisticado o bastante para impulsionar um sistema de iluminação maior. 

Algum tempo depois, talvez observando a rentabilidade que o produto teria, uma 
empresa concorrente começou a fabricar um tipo de luz muito similar ao de Thomas Edison. 
Incomodado, o estudioso americano decidiu abrir um processo legal contra a companhia que 
tentava lucrar com o trabalho alheio. 

Para provar o prejuízo causado pela companhia rival, Edison contou com o apoio de um 
ajudante, que apresentou uma caixa com 23 lâmpadas similares às comercializadas pelo seu 
chefe. Com isso, Thomas Edison não só provou sua autoria e o plágio das lâmpadas 
incandescentes, como também atraiu o investimento de grandes magnatas da época, que 
dariam origem à famosa empresa eletrônica General Electric. 


Você sabia? 


Thomas Edison, com os seus inventos, marcou os novos tempos que começaram a ser 


traçados durante a Revolução Industrial. A combinação entre ciência e indústria 
começou a resultar num binômio lucrativo. 
Edison chegou a registrar 1.093 patentes. 
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História: Feita a cada dia 


O HISTORY CHANNEL exibe as produções internacionais de maior prestígio, como O 
Universo, Trato feito, Caçadores de relíquias ou Alienígenas do passado, e aposta em produção 
própria de alta qualidade, com séries como Viagem no tempo. Reconhecido por cinco anos 
consecutivos como o melhor canal temático pela Academia de Televisión espanhola e 
referência em produções atuais, ganhadoras de inúmeros prêmios, a marca de qualidade 
HISTORY desperta a curiosidade do espectador, fazendo da história algo vivo, 
surpreendente, divertido e acessível para todo o mundo. 

Graças a acordos com a A&E Networks, criadora de HISTORYº, o HISTORY CHANNEL 
está presente em 148 países e chega a mais de 301 milhões de assinantes em todo o mundo, 
sendo distribuído no Brasil pela Sky, Net, Claro TV, Oi TV, GVT, Vivo Cabo, Vivo Fibra e 
Vivo DTH. 


1 O livro traz ainda a efeméride de 29 de fevereiro como bônus extra, o que nos dá 366 dias. (N.E.) 


Dias que mudaram 


o mundo, que modificaram nossa 
maneira de contemplar a história, que 
promoveram mudanças abruptas para o homem: 
este livro aborda 365 eventos que influenciaram para 
sempre o curso da humanidade. Elaborada com a equipe 
do History Channel, esta obra reúne alguns dos feitos e 
curiosidades que marcam o “antes e depois” em nossa vida. 
Momentos incríveis da humanidade, passando por todos os 
séculos e diferentes culturas: uma verdadeira referência para 
compreendermos o mundo em que vivemos. Nestas páginas 
o leitor encontra desde a liberação do voto feminino até a 
invenção da lata de cerveja, do lançamento do iPhone ao 
fim do apartheid, da primavera árabe à primeira partida 
de futebol jogada no Brasil, da morte de Cleópatra à 
aplicação cirúrgica da anestesia... Para cada dia 
do ano, um fato histórico acompanhado de 
um quadro com informações curiosas e 
divertidas sobre o tema abordado. 


'CAÇA AO TESOURO!" - Recreação - 03/06/07 

OBJETIVO: estimular a cooperação entre os participantes.. 

MATERIAIS: Campo, bolinhas (semelhantes as bolinhas de ping-pong) 

DURAÇÃO: 

FAIXA ETARIA: 

AULA OU CONTRIBUIÇÃO: São distribuídas as bolinhas pelo local a ser realizado a atividade, de modo 
que fiquem bem espalhadas, enquanto isso em um outro local os participantes agardam a liberação para 
a brincadeira ouvindo as regras até que todo o campo esteja preparado!!! A brincadeira funciona da 
seguinte maneira, será avisado que cada participante tem que juntar o máximo de bolinhas possíveis, 
poderão se juntar para ficarem com mais bolinhas, mas somente em trios. Ganha o trio que conseguir 
capturar mais bolinhas. 

VARIAÇÕES : esta brincadeira pode ser feita de diversas maneiras, e vamos abrir para que os usuários 
dêm idéias. CONTATO 

1) Ao invés de bolinhas, de maneira ecológica juntar lixos, garrafas vazias, latinhas, plásticos, com o 
objetivo de conscientização da higiene e limpeza contribuindo com a natureza. 

2) Pode ser usado estrelinhas de cores de papel prateado brilhante.. e diferentes, para que cada uma 
tenha uma pontuação diferente...a atividade deve ser feita durante a noite e cada criança deve trazer 
uma lanterna. Essa atividade pode ser feita como parte de uma gincana em acampamento ou clube. 

3) Outra idéia seria dar uma pista para dois grupos ou três (separar o grande grupo) e uma pista leva a 
outra pista que será levada a tantas outras pistas sucessivamente...(obs: cada grupo tem suas pistas 
separadas). No final todos os grupos terão que ser encaminhados a um único tesouro (que pode ser uma 
grande caixa com guloseimas, brinquedos ou o que desejar), todos buscarão o tesouro que no final 
ficará com o grupo que chegar primeiro. Mas os outros dois grupos devem ganhar lembrancinhas 
adicionais para não se sentirem diminuídos. 


A Caça e o Caçador - Handebol - 04/06/07 

OBJETIVO: promover deslocamento, passe e arremesso aos alunos. 

MATERIAIS: quadra e bola de handebol 

DURAÇÃO: 10 min 

FAIXA ETARIA: 7 a 15 

AULA OU CONTRIBUIÇÃO: O professor irá determina o jogador que será a caça (o fugitivo) e os outros 
alunos/atletas serão os caçadores. 

Os caçadores tentaram queimar a caça, trocando passes tentando acuar o fugitivo, e o mesmo terá que 
se deslocar fugindo do jogador com a bola. 

APROVEITAMENTO: recreação 


Peixinho Colorido - Natação- 04/06/07 

OBJETIVO: nado craw 

MATERIAIS: Piscina, objetos coloridos flutuantes 

DURAÇÃO: 15 min 

FAIXA ETARIA: 6 a 10 

AULA OU CONTRIBUIÇÃO: Primeiramente, o professor deverá espalhar os objetos flutuantes 
coloridos(letras, bixinhos, formas geométricas, etc) na piscina em quantidades iguais de cada cor, para 
cada aluno. O professor será o 'peixinho', que ficará numa extremidade da piscina. O 'peixinho' falará: 
Peixinho colorido! E os alunos perguntarão: Que cor? Então o professor irá dizer uma cor, cada aluno 
deverá buscar um objeto da cor dita, isso com a pernada do nado de craw o o nado completo, depende 
do nível da turma. 

COMENTARIOS: Não fazer competição entre os alunos para ver quem traz primeiro, afinal o objetivo é o 
nado craw. 

APROVEITAMENTO: recreação 


Todo aluno participa - educação física - 04/06/07 

OBJETIVO: trabalhar o aluno de forma lúdica e participativa na aula. 

MATERIAIS: quadra, bola de futebol ou voleibol 

DURAÇÃO: 40 min 

FAIXA ETARIA: 6 a 17 

AULA OU CONTRIBUIÇÃO: Esta aula geralmente trabalhamos com aqueles que só querem futebol, e os 
que querem jogar com as mãos 

Faz-se duas equipes com um número razoável de alunos em cada lado, e começa-se jogando com os 
pés. Quando a bola ultrapassa a linha de fundo de determinada trave da quadra, recomeça o jogo com 
as mãos, vence quem assinalar maior número de gols. 

COMENTARIOS: E muito divertido e você analisa todas as ações do aluno. 

APROVEITAMENTO: análise de habilidades 


Pique Trave - Patinação - 04/06/2007 

OBJETIVO: Aumentar a velocidade dos alunos nos patins 

MATERIAIS: Quadra 

DURAÇÃO: 10! 

FAIXA ETARIA: 8 à 14 

AULA OU CONTRIBUIÇÃO: O pique trave existe somente um pega, quem ele pegar vira o pega e ele 
torna-se um fugitivo como os outros. A trave é o pique, mas com um detalhe, o aluno que tirar a mão 
dela, só poderá segurar na trave do outro gol da quadra. Ou seja ele vai ter que correr em alta 
velocidade. 

COMENTARIOS: As crianças adoram essa atividade, para aumentar o dinâmismo dela é só acrescentar 
mais pegas. 

APROVEITAMENTO: Patinação Artística, Educação física (sem patins ou com patins) 


Contra o Relógio - E.F. Escolar - 04/06/2007 

OBJETIVO: Habilidade motora: correr/saltar e cooperação 

MATERIAIS: quadra, bolas de meia ou bolinhas de piscina / 2 cones / corda / fita ou elástico 

DURAÇÃO: 15 minutos 

FAIXA ETARIA: 7-99 

AULA OU CONTRIBUIÇÃO: 

Dividir os alunos em 2 equipes. As equipes deverão estar sentadas sobre as linhas laterais da quadra, 
uma equipe de cada lado. Esticar/prender a corda nos dois cones e colocar no meio da quadra (entre as 
equipes). Ao comando do prof? a equipe 1 deverá correr e saltar a corda, recolher todas as bolinhas, 
que foram jogadas pelo prof? do lado oposto, saltar novamente a corda e colocá-las na caixa. 
Simultaneamente o grupo 2 deverá dar uma volta correndo ao redor da quadra. Vence a equipe que 
primeiro concluir a tarefa. A equipe 2, que está correndo é o 'relógio". 

APROVEITAMENTO: Recreação 

COMENTARIOS: As crianças adoram! Devemos estimular a construição de novas regras criadas por eles. 


Música 'Tchu-Tchu á - E.F. Escolar - 04/06/2007 
OBJETIVO: Música coreografada 

MATERIAIS: disposição e alegria 

DURAÇÃO: 3 minutos 

FAIXA ETARIA: 4-6anos 

AULA OU CONTRIBUIÇÃO: O profº canta cada estrofe e em seguida os alunos repetem. O ritmo é fácil, é 
só acentuar bem o 'á', o tropical pode ser trocado por 'uma dança bem legal": 
Tchu-tchu-á, tchu-tchu-á é uma dança tropical 

Polegar pra frente! 

Tchu-tchu-á, tchu-tchu-á é uma dança tropical 

Polegar pra frente 

Joelhinho dobrado 

Tchu-tchu-á, tchu-tchu-á é uma dança tropical 

Polegar pra frente 

Joelhinho dobrado 

Cotovelos pra trás 

Tchu-tchu-á, tchu-tchu-á é uma dança tropical 

Polegar pra frente 

Joelhinho dobrado 

Cotovelos pra trás 

Cabeça pro lado 

Tchu-tchu-á, tchu-tchu-á é uma dança tropical 

Polegar pra frente 

Joelhinho dobrado 

Cotovelos pra trás 

Cabeça pro lado 

E A LÍNGUA PRA FORA. 

Tchu-tchu-á Tchu-tchu-á é uma dança tropical 
COMENTARIOS: As crianças se divertem muito e pedem BIS! 
APROVEITAMENTO: Recreação 


Dona Maricota - E.F. Escolar e e 3º Idade - 04/06/2007 

OBJETIVO: Alongamento para crianças em séries iniciais 

MATERIAIS: colchonetes, quadra ou sala de aula 

DURAÇÃO: 7 a 10 minutos 

FAIXA ETARIA: Livre 

AULA OU CONTRIBUIÇÃO: Inicia-se contando uma história onde a personagem principal se chama 
"Dona Maricota”. Nesta história são incluídos movimentos caracterizando o alongamento, lembrando 
que objetivamos este com crianças entre O e 8 anos principalmente, onde "brincamos de alongar”. E 
importante ressaltarmos, que a criança nesta idade aprende atividades e as realiza com muito ludismo e 


criatividade. 
COMENTARIOS: Pode ser trabalhado também com outras faixas etárias e 3a Idade. 
APROVEITAMENTO: Educação Infantil e 34 Idade. 


Bola ao Centro - E.F. Escolar - 04/06/2007 

OBJETIVO: Acertar a bola localizada no centro da quadra 

MATERIAIS: 5 bolas, uma quadra ou espaço similar 

DURAÇÃO: 50 minutos 

FAIXA ETARIA: 7 a 10 anos ou mais 

AULA OU CONTRIBUIÇÃO: Demarcar um quadrado no espaço. Formar duplas. Cada um com uma bola 
na mão. Colocar uma bola no centro do quadrado. As duplas deverão ficar cada uma em um lado, atrás 
da linha demarcada. Ao sinal do professor, os alunos deverão jogar a bola, tentando acertar a que está 
no centro, fazendo com que a mesma ultrapasse a linha de fundo do adversário. As bolas das duplas 
serão constantemente trocadas devido ao lançamento. Não poderá colocar o pé na bola. A bola do 
centro não poderá sair pela lateral. 

COMENTARIOS: Muito boa essa atividade, os alunos adoram !! 

APROVEITAMENTO: resistência, lançamentos e recepção 


Jogos recreativos cooperativos - E.F. Escolar - 04/06/2007 

OBJETIVO: reconheçam as vivências corporais, ampliando a percepção do corpo sensível e emotivo 
através do conhecimento eda vivência de jogos cooperativos 

MATERIAIS: bolas de modalidades esportiva, cordas bambolês, quadra. 

DURAÇÃO: 50min. 

FAIXA ETARIA: 15-17 

AULA OU CONTRIBUIÇÃO: turma de 2ºano médio. divide-se a turma em dois grupos, numerando-os da 
direita para esquerda e da esquerda para direita, todos enfileirados de frente uns para o outro. Uma bola 
ao centro, ao comando do professor ao chamar um nº ou pedir o resultado de um problema, cada nº 
chamado, irá pegar a bola e trazer para a sua equipe. Ganhará pontuação se o aluno levar a bola sem 
ser tocado para a sua equipe ou tocar em quem está com a bola. 

COMENTARIOS: preferência para o lúdico 

APROVEITAMENTO: multidisciplinalidade 


Handsabonete - Recreação - 27/07/2007 

OBJETIVO: Recreação 

MATERIAIS: piso gramado, lona plástica, baldes, sabonete 

AULA OU CONTRIBUIÇÃO: em um piso gramado, forre com uma lona plastica pegue dois baldes com 
água, forme dois times, coloque o sabonete dentro do balde e comece o jogo, regra não pode andar com 
o sabonete tem que passá-lo para o outro amigo e acertar o balde como gol. 


Dinâmica: " Construindo uma fogueira" 


Objetivo: mostrar a importância do trabalho em equipe 

Material: palitos de sorvete ou de dente 

Procedimento: separar os participantes em grupos menores de pelo menos 5 componentes. Dar a cada 
grupo um punhado de palitos e pedir que façam uma fogueira. Cada equipe poderá pegar palitos dos 
outros grupos, mas deverá proteger os seus. O líder da brincadeira deverá observar e depois ressaltar 
quem fez o quê em cada grupo e ressaltar os que tentaram fazer tudo sozinhos, os que ficaram só 
olhando, os que foram tentar pegar palitos dos outros grupos por iniciativa própria e os que souberam 
liderar e delegar tarefas igualmente. A mesagem é que todas estas atitudes fazem parte da rotina do 
trabalho em equipe (feliz ou infelizmente) e cada um deverá analisar-se e pensar no que pode estar 
melhorando. 


Dinâmica: " Toca do coelho" 


Objetivo: quebrar o gelo fazendo com que o grupo participe da atividade e principalmente que haja 
integração entre o mesmo. 

Material: 

Procedimento: formar vários grupos de três pessoas, sendo que dois participantes vão dar as mãos 
simulando uma toca e o outro participante é o coelho que ficará dentro da toca, num determinado 
momento o professor ou instrutor da um sinal e todos os coelhos devem trocar de toca, e depois todas 
as tocas trocam de lugar. Após e num determinado momento o professor ou instrutor fala em voz alta 
ventânia e todos se dispersam como se estivesse ventando. 

Após alguns segundos formam novamente grupos de três. 

OBS: pode ser aplicado com pequenos e grandes grupos, e o tempo é livre teminando quando todos 
trocarem de lugar várias vezes. 


= PAS = 
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Dinâmica: “do abraço” 
Objetivo: sugiro uma diâmica que criei, tendo em vista o estreitamento dos laços 
Material: cestinha, papel, caneta 
Procedimento: Escrever os nomes de todos os participantes que já se conheçam mas que ainda não 
possuem laços definidos, como grupo de jovens de evangelização, colocar todos os envelopes em uma 
cestinha e pedir que todos tirem um papel, quando todos tiverem tirado o papelzinho, solicitar que o 
primeiro que tirou leia o nome em voz alta da pessoa e uma característica do colega, este que foi 
chamado levanta-se e dá um abraço no colega, e lê o seu papel e assim por diante. 


Dinamica: ” União de uma Equipe” 

Objetivo: Essa dinâmica trata de como a união em grupo é importante e como um grande contato físico 
entre os participantes faz com que haja um grande interação entre os mesmos! 

Material: Local amplo 

Procedimento: O coordenador orienta a todos a se pegarem pelos braços bem apertados fazendo uma 
roda, ele sai da roda e tenta entrar, sendo impedido pela união dos braços, mostra que a união impede 
idéias contrárias. Em seguida pede que dois do grupo o se unam a ele aos braços, ele deixa cair-se 
pedindo que seus companheiros o segurem, mostrando como um amigo do grupo pode sustentar o outro 
impedindo que caia! 


Dinâmica: " do objeto pessoal" 


Objetivo: Comprometimento 

Material: Objeto pessoal, 

Procedimento: Solicitar ao grupo que traga de sua residência qualquer objeto de muito apego(valor 
emocional). 

Fazer um sorteio(como se fosse amigo secreto) e trocar os objetos. 

O coordenador estabelecerá um período (1 semana) para que um guarde o objeto do outro com muito 
carinho e troque bilhetinhos a fim de descobrir segredos sobre o colega e o objeto. Na data marcada, 
estes destrocarão seus pertences contando um pouco do que descobriram do outro e do objeto deste, 
além do cuidado especial que tiveram com o objeto. 

Resultados: certa vez uma colaboradora trouxe um pacote de doce e entregou para a colega, a outra 
comeu tudo e no dia não tinha nada para falar nem para devolver para a amiga. 

Sugestão: pode ser feito com plantas 


Dinâmica: " da Calha" 


Objetivo: Percepção + trabalho em equipe+disciplina 

Material: Cortar tiras de cartolina (larga+/- 15cm e 50cm de cumprimento), bolinha pequena e balde 
Procedimento: Levar a bolinha até o balde numa tira de cartolina 

Dividir a equipe em dois grupos. 

Marcar um ponto de partida e o tempo (30 seg) para conduzirem a bolinha da partida até o balde 
(analisar a distância de acordo com o número de participantes) com algumas observações: 

-Os participantes não poderão deixar a bolinha voltar na cartolina, sempre que isso ocorrer a bolinha 
volta ao início (largada). 

-Deverão conduzir a bolinha dentro das tiras de cartolina em formato de calha. 

O grupo deverá ter a percepção que ficando um ao lado do outro a bolinha chegará ao balde. 

Assim que a equipe chegar a essa percepção, dificultar afastando o balde para mais distante, para que 
estes percebam a necessidade de sair do lugar e ir para o final colocando a calha ao lado do amigo e 
assim sucessivamente até que a bolinha chegue ao balde. 
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Dinamica: ” da confiança” 
Objetivo: confiança que temos que ter no amigo do trabalho, espirito de equipe e valorização de 
pessoas. 
Material: Espaço físico 
Procedimento: Pedir para o grupo de posicionarem um de costas para o outro, mas devem encostar 
mesmo, ombro a ombro. Em seguida pedir para que cada dupla se abaixe até o chão sem colocar as 
mãos no chão. Alguns vão cair, outros vão conseguir, esta dinâmica é muito engraçada e é recomendada 
a aplicação para um dia em que se espera um maravilhoso faturamento. Fechar falando da confiança 
que temos que ter no amigo do trabalho, espirito de equipe e valorização de pessoas. 


Dinâmica: "O feitiço virou contra o feiticeiro" 


Objetivo: não faça ou deseje aos outros o que não gostaria para si 
Material: papel e caneta 


Procedimento: forma-se um círculo, todos sentados, cada um escreve uma tarefa que gostaria que seu 
companheiro da direita realizasse, sem deixá-lo ver. Após todos terem escrito, o feitiço vira contra o 
feiticeiro, que irá realizar a tarefa é a própria pessoa que escreveu. "não faça ou deseje aos outros o que 
não gostaria para si" 

Respeito ao próximo. 


Dinâmica: " da Historinha" 


Objetivo: Treinar a memorização e atenção. 

Procedimento: Todos devem estar posicionados em círculo de forma que todos possam se ver. 

O organizador da dinâmica deve ter em mãos um objeto pequeno e direcionando a todos deve começar 
a história dizendo: Isto é um ..... (Ex. cavalo). Em seguida deve passar o objeto à pessoa ao seu lado 
que deverá acrescentar mais uma palavra a história sempre repetindo tudo o que já foi dito. (Ex. Isto é 
um cavalo de vestido...), e assim sucessivamente até que alguém erre a ordem da história pagando 
assim uma prenda a escolha do grupo. 

Cria-se cada história engraçada... E bem divertido, aproveitem. 


Dinâmica: " Recital das Almas Gêmeas" 


Objetivo: É uma atividade muito divertida, que tem como objetivo a descontração e a 
aproximação entre os membros do grupo. 

Material: papel e caneta 

Procedimento: Divide-se a turma em duas equipes. Em papeis serão escritas mensagens que se 
completam (perguntas e respostas ou parte 1 e parte 2). Cada participante deverá pegar um 
papel, ou mais conforme a quantidade de papeis e participantes, sem deixar que seus colegas 
vejam o que está escrito. A mensagem será ex: 1 - 'eu sou um jardim sem flor”, 2- ' eu sou a 
flor do teu jardim'. A segunda parte complementa a primeira. E importante que as mensagem 
sejam criativas e engraçadas. E preciso demarcar quais são as primeiras partes, para que 
sejam recitadas primeiramente, sendo completadas pela sua respectiva segunda parte. 


Dinâmica: "Para quem você tira o chapéu" 


Objetivo: Estimular a autoestima 

Materiais: um chapéu e um espelho 

O espelho deve estar colado no fundo do chapéu. 

Procedimento: O animador escolhe uma pessoa do grupo e pergunta se ela tira o chapéu para a pessoa 
que ver e o porquê, sem dizer o nome da pessoa. Pode ser feito em qualquer tamanho de grupo e o 
animador deve fingir que trocou a foto do chapéu antes de chamar o próximo participante. Fizemos com 
um grupo de idosos e alguns chegaram a se emocionar depois de dizer suas qualidades. Espero que 
gostem! 


Outra Versão: Dinâmica "Caixinha de Surpresas" 


Objetivo: Dinâmica do autoconhecimento; Falar sobre si 

Materiais: caixinha com tampa, eEspelho 

Procedimento: Em uma caixinha com tampa deve ser fixado um espelho na tampa pelo lado de dentro. 
As pessoas do grupo devem se sentar em círculo. O animador deve explicar que dentro da caixa tem a 
foto de uma pessoa muito importante (enfatizar), depois deve passar para uma pessoa e pedir que fale 
sobre a pessoa da foto, e não devem deixar claro que a pessoa importante é ela própria. Ao final, o 
animador deve provocar para que as pessoas digam como se sentiram falando da pessoa importante que 
estava na foto. 
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Dinâmica: “Chupa ai” 
Objetivo: Estimular o Trabalho em Equipe. 
Materiais: Uma bandeja e balas de acordo com o nº de participantes. As balas devem ser colocadas 
dentro da bandeja. 
Procedimento: forma-se um circulo, diga então aos participantes: 'vocês terão que chupar uma bala, só 
que não poderão usar suas mãos para desembrulhar a bala e colocar em sua própria boca. 
Os participantes ficam loucos pensando como fazer isso, é interessante colocar a bandeija no chão. 
Alguns participantes até pegam a bala com a boca e tenta desembrulhar na boca. 
Espera-se que eles se ajudem, um participante pegue a bala com as mãos, a desembrulhe e coloque na 
boca do outro. 
Muito divertida esta dinâmica! 


= PAS = 
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Dinamica: “do papel” 
Objetivo: Descontração 
Materiais: pedaço de papel, caneta 
Procedimento: Forma-se um circulo e em seguida será distribuído um pedaço de papel para cada um, e 
uma caneta. Logo após a pessoa irá escrever qualquer pergunta que ela quiser, ex: Porque hoje fez sol? 
entendeu? !E qualquer pergunta, o que vier na cabeça. Ai logo após o instrutor irá pegar os papéis de 
todos os participantes, embaralhar e entregar um para cada (só que você não poderá pegar o seu), ai 
depois de feito isso a pessoa vai responder o que estiver naquele papel que ela pegou. Depois que todos 
responderem sem um ver o do outro, você vai dobrar seu papel e vai passar 2 vezes para seu lado 
direito todos juntos. Ai começa a brincadeira. Uma pessoa começa lendo o que está em seu papel, em 
seguida a pessoa do lado direito ou esquerdo (depende do monitor escolher), digamos que foi pela 
direita, ai a pessoa vai ler o que está escrito na RESPOSTA dela, e assim sucessivamente, a mesma que 
respondeu a resposta vai ler a sua pergunta e o vizinho ao lado responderá a sua resposta é muito legal 
e divertindo causando muitos risos!!! 


Dinâmica: "dança da cadeira cooperativa" 


Objetivo: essa dinâmica serve para quebrar o gelo e fazer com que os participantes pensem sobre 
cooperação entre o grupo. 

Materiais: 1 cadeira 

Procedimento: consiste na brincadeira da dança da cadeira(mesmo procedimento), só que em ao invés dos 
que ficarem sem se sentar sairem, terão que se sentar no colo do amigo, de modo que ninguém fique 
em pé. E muito engraçado! Ao final, com apenas uma cadeira todo o grupo terá que se sentar um no 
colo do outro. 


Dinâmica: “da rosa" (infantil) 


Objetivo: despertar a atitude em preservar o que temos. 

Materiais: uma flor (rosa) natural 

Procedimento: fazer um círculo, e cada integrante retira um pedacinho da flor, ao final sobrará apenas o 
talo da flor. O monitor da dinâmica questiona o que aconteceu? Será que podemos consertar o que 
fizemos? Essa dinâmica pode ser trabalhada com os pequeninos, a fim de preservar os materiais dentro 
da sala de aula, ou preservar o próprio meio ambiente. 


Dinâmica: " O feitiço virou contra o feiticeiro " 


Objetivo: Mostrar para a turma que antes de pedir para alguém fazer alguma coisa que se coloque no 
lugar do outro, pois provavelmente ele não faria o que escolheu para o outro grupo fazer. 

Materiais: - 

Procedimento: Divide-se a turma em dois grupos e pede-se para que cada grupo escolha dois micos 
para o outro grupo. Após a escolha do mico nomeia-se um líder de cada grupo que fala em voz alta para 
todos os micos escolhidos. 

Após a divulgação o professor diz que o nome da brincadeira é o feitiço virou contra o feiticeiro e que os 
grupos farão os micos escolhidos por eles mesmos. 


Dinâmica: "do deficiente visual" 


Objetivo: Essa dinâmica tem como objetivo motivar a confiança em equipe. 

Materiais: espaço aberto 

Procedimento: Formam-se duplas e um fecha os olhos e se deixa ser guiado pelo o outro, que deve estar 
com os olhos abertos, depois o papel se inverte. Pode ser colocado uma música de fundo. 


Dinâmica: "sonhos" 


Objetivo: Aprender a respeitar o sonhos dos outros 

Materiais: balões coloridos, caneta, papel sulfite e palitos de dente. 

Procedimento: O participante deverá escrever em um pedaço de papel seu sonho, dobrar e colocá-lo 
dentro do balão, que deve ser inflado. Cada um fica com um balão e um palito de dente na mão. O 
orientador dá a seguinte ordem: defendam seu sonho! Todos devem estar juntos em um lugar espaçoso. 
A tendência é todos estourarem os balões uns dos outros. Quando fizerem isto o orientador pergunta: 
Por que destruíram os sonhos dos outros? Deixe eles pensarem um pouco e responda para defender o 
seu sonho você não precisa destruir os sonhos dos outros, basta que cada um fique parado e nenhum 
sonho será destruído! 


Dinâmica: "Sombra" 


Objetivo: essa dinâmica está relacionada a percepção psicomotora e a interação interpessoal e 
interdisciplinar. 

Procedimento: Essa dinâmica é muito descontraída, o grupo desenvolve uma sincronia, escolhe um 
companheiro (centro)je começam a imitar todos os gestos que ele faça, o que ele fala, como se fossem o 
sombra dele, deixando um elemento do grupo ao centro. 


Dinâmica: "Patinho Feio" 


Objetivo: Reflexão 

Materiais: Tiras de papel colante, caneta 

Procedimento: Colar tiras de papel colante ou escrever em fitas para serem colocadas na cabeça de 

modo que apareçam palavras as quais deverão ser seguidas pelos colegas que a lerem. Exemplo: beijeme, 
aperte minha mão,abrace-me, deixe-me, pisque para mim, etc etc.....sendo que apenas um 

elemento, deverá ficar com a palavra 'deixe-me'. sendo que esse será o Único que não será procurado, 
será o patinho feio (deixe-me). No final, essa pessoa deverá contar como se sentiu, sendo discriminado 

e deixada de lado. 


Dinâmica: "Salada de Frutas" 


Objetivo: memória e concentração 

Procedimento: O grupo senta em círculo e o facilitador diz uma fruta qualquer e aponta para um dos 
participantes. O participante escolhido deverá dizer a fruta falada pelo facilitador e uma de sua escolha. 
Aí começa a brincadeira. A pessoa que estiver ao lado direito da escolhida pelo facilitador deverá dizer a 
fruta do facilitador, da pessoa e a sua. 

Exemplo: Facilitador - Maçã; Pessoa 1 - Maça e Banana; Pessoa 2 - Maçã, Banana e Manga; Pessoa 3 - 
Maçã, Banana, Manga e Uva e assim sucessivamente até que alguém erre a sequência. Para a pessoa 
que errar pode ser solicitado um 'castigo' ou um “mico”. 

Obs: 1º Em vez de frutas a brincadeira pode ser feita com carros, países, estados, objetos (praia, casa, 
sala, etc.); 2º Eu faço essa brincadeira com as minhas turmas do grupo de Reciclagem da Língua 
Portuguesa (in company) e garante ótimos resultados. Como castigo à pessoa que erra, eu faço alguma 
pergunta sobre o conteúdo já estudado (como revisão), do conteúdo a ser estudado (como hipótese e 
suposição, para ver o conhecimento da pessoa sobre o assunto) e do conteúdo que está sendo estudado 
(como reforço). E uma brincadeira simples, mas que garante boas risadas e resultados maravilhosos 
deixando o ambiente e os participantes super descontraídos. 


Dinâmica: "das partes do corpo" 


Objetivo: estimular a atenção e interação com os colegas 

Procedimento: Numa grande roda a pessoa começa a brincadeira dizendo o nome de uma parte do 
corpo. passando a vez. A pessoa que estiver ao lado determinado irá colocar a mão na parte do corpo 
que a primeira pessoa falou, e dizer outra parte do corpo passando a vez. A pessoa ao seu lado, já 
determinado de modo que a vez corra apenas em um sentido, colocará a mão na parte corporal dita pela 
segunda pessoa e dirá outra parte e assim sucessivamente. 


Dinâmica: "Descobrindo as qualidades" 

Objetivo: Interação 

Materiais: quebra-cabeça, pedaços de papel e caneta 

Procedimento: Dois grupos formam um círculo, com os componentes intercalados ( ex. um do amarelo, 
outro do azul e assim em diante até terminar o círculo). Cada componente deve escrever em um pedaço 
de papel uma qualidade própria (usando apenas uma palavra) e entregar para o participante do lado 
direito, sendo este o componente do grupo oposto, que deverá fazer mímica para que o seu grupo 
descubra a qualidade do participante ao lado (grupo oposto), quando o grupo acerta a qualidade logo o 
outro componente do mesmo grupo anterior que estava fazendo a mímica começa a fazer também a sua 
e assim sucessivamente . Enquanto isso o líder do grupo oposto está dentro do círculo montando um 
quebra cabeça, quando ele terminar o tempo acaba e ganha o grupo que descobriu mais qualidades do 
grupo oposto. 


Dinâmica: "do Estetoscópio" (para trilhas ao ar livre) 


Objetivo: Esta dinâmica serve pra se perceber que o meio ambiente é vivo. 

Materiais: estetoscópio 

Procedimento: Ao realizar uma caminhada numa trilha, onde houver em locais úmidos, árvores com 
caule fino, pegar o estetoscópio e pedir pra que a pessoa ouça seu coração, logo após escutar no caule e 
perceber o som do movimento de água(xilema) e de nutrientes(floema). 


Dinâmica: "qualidades e defeitos" 


Objetivo: falar das qualidades e defeitos. 

Materiais: pedaço de papel, caneta 

Procedimento: gostaria de sugerir uma dinâmica que fiz com meus alunos para falarmos das qualidades 
e defeitos. Entrega-se um pedaço de papel para cada participante e pede que desenhe a mão direita e a 
mão esquerda. Em cada dedo primeiro da mão direita escreve-se uma qualidade e na esquerda um 
defeito. O coordenador da dinâmica dá cerca de 20 minutos para escreverem. Ao final discute-se de 
acordo com o que cada um escreveu, finalizando que é mais fácil falar de características dos outros do 
que de nós mesmos e encerra dizendo que todos possuímos qualidades e defeitos, porém temos que nos 
respeitarmos e priorizarmos nossas qualidades. 


= PAS = = 
Dinâmica: "Conheço meu filho” 
Objetivo: para reunião de pais 
Materiais: Papel e caneta 
Procedimento: Pedir que os alunos escreva em um papel pequeno a seguinte frase: 'eu amo a minha 
família". Não pode ser assinado. Todos pedaços de papel deverá ter um número que corresponda o 
número que a coordenadora da reunião manterá em segredo. No dia da reunião todos os papeis serão 
colocados espalhados em uma mesa e os pais deverão reconhecer a letra do filho e pegar um papel. 
Depois a coordenadora irá verificar se os pais acertaram e conhece a letra de seus filhos. 


Dinâmica: "do General" 


Objetivo: descontração... causa muitos risos e simpatia entre os participantes 

Procedimento: Uma dinâmica para entreter... como uma brincadeira... 

Há várias posições nesse jogo, como: lixo, soldado, cabo, sargento, coronel, general etc. 

O general começa falando 'Passei a revistar minha tropa e senti falta do...(ele diz o nome de uma das 
posições) 

A pessoa se levanta (a não ser que seja o cargo mais baixo, nesse caso, o General se levanta, e ele 
continua sentado) e diz 'O ... nunca falta, senhor(o cargo mais baixo não diz senhor ao general) 
General - então quem falta?... - Quem falta é o ..., senhor 

E assim se procede... até que alguém não se levante, ou levante na hora errada, ou esqueça de dizer 
'senhor' ou diga senhor na hora errada 

OBS: Se levanta apenas para um cargo mais elevado, e se diz senhor, também apenas para um cargo 
mais elevado. Nesse caso, a pessoa que errou vai para o cargo mais baixo, e cada pessoa sobe um 
cargo...Então, começa com o general dizendo 'Passei a revistar minha tropa(...)' 

OBS2 - O cargo mais baixo nunca diz senhor ou se levanta para o general, mas para todos os outros 
participantes, sim...O general nunca se levanta ou diz senhor... apenas para o cargo mais baixo... 
OBS3 - se faltarem cargos, pode-se inventar mais alguns, como cocô, ou balde, ou algo assim... 


Dinamica: “da inteligência” 

Objetivo: melhorar a percepção 

Procedimento: Você pega um grupo e divide em 2 a 2, um olhando pro outro. Peça a eles para que se 
observem por 2 minutos, depois peça para eles se virarem de costas e mudarem três coisas em si 
mesmos e depois desvirarem e fazerem com que o parceiro descubra o que foi mudado. O outro 
também repete e assim sucessivamente repita por 3 vezes esta dinâmica. 


= PAS = = 
Dinâmica: ” da folha de revista” 
Objetivo: 
Material: folhas de revista, pátio ou sala, todos sentados em círculo 
Procedimento: Dar uma folha de revista a cada participante e pede para que amassem bastante a folha, 
após todos amassarem pede para que desamassem novamente deixando a folha como era antes. 
Ninguém irá conseguir, então explica-se que a folha representa as nossas palavras que uma vez ditas 
não podem mais serem consertadas, por isso devemos ter cuidado ao falar para que não venhamos a 
machucar o próximo, pois uma vez aberta a ferida será difícil cicatrizar. 


Dinâmica: “do balão" 


Objetivo: Reflexão 

Material: balões palitos de dentes uma caixa de bombons ou algum outro prêmio 

Procedimento: entrega-se um balão para cada participante e em seguida um palito de dentes, pede-se 
para todos se espalharem e diz o seguinte: ganha esta caixa de bombons quem conseguir ficar com o 


balão sem estourar. 

Sem que o instrutor mande todos os participantes correm para estourar os balões dos adversários para 
ganhar a caixa de bombons, mas geralmente não sobra nenhum balão. Depois o instrutor pergunta: em 
que momento eu mandei vocês estourarem os balões dos colegas ? E fica com a caixa ou distribui. 

Obs: se gostarem divulguem! 


Dinâmica: " da Pergunta Certa" 


Objetivo: Esta dinâmica irá despertar uma atenção maior a concentração e estratégia. 

Material: papel e fita crepe 

Procedimento: Esta dinâmica para funcionar independe da quantidade de pessoas participantes. Um 
exemplo, em um grupo o coordenador deverá colar um nome de uma pessoa famosa nas costas dos 
participantes, sem que eles vejam o que esta escrito, então ganha a dinâmica quem descobrir primeiro o 
nome que está escrito em suas costas, para ajudá-los eles poderão fazer perguntas entre si como por 
exemplo 'a pessoa é loira?', mas as respostas só poderão ser sim ou não. 


= PAS = = LÁ = 

|] 
Dinâmica: “Carta a si próprio” 
Objetivo: Levantamento de expectativas individuais, compromissos consigo próprio, percepção de si, 
auto-conhecimento, sensibilização, reflexão, auto motivação, absorção teórica. 
Material: Envelope, sulfite, caneta. 
Procedimento: 20' 
Individualmente, cada treinando escreve uma carta a si próprio, como se estivesse escrevendo a seu 
(sua) melhor amigo (a). Dentre os assuntos, abordar: como se sente no momento, o que espera do 
evento (curso, seminário, etc.), como espera estar pessoal e profissionalmente daqui a 30 dias. Destinar 
o envelope a si próprio (nome e endereço completo para remessa). O Facilitador recolhe os envelopes 
endereçados, cola-os perante o grupo e, após 45 dias aproximadamente, remete ao treinando (via 
correio ou malote). 


Dinâmica de Grupo: O presente 


Como desenvolver a dinâmica: Estabelece-se o número de participantes e seleciona-se o mesmo 
número de qualidades para serem abordadas durante a dinâmica. Poderão ser introduzidas algumas que 
achar relevante dentro da situação em que vive. A pretensão é que todos escolham uns aos outros 
durante a mesma, podendo acontecer de algum participante não ser escolhido. 

O Presente: O organizador pode escolher como presente alguma guloseima como uma caixa de 
bombom com o mesmo número de participantes, ou outro que possa ser distribuído uniformemente no 
final da dinâmica. Este presente deve ser leve e de fácil manejo pois irá passar de mão em mão. Tente 
embrulhá-lo bem atrativo com um papel bonito e brilhante para aumentar o interesse dos participantes 
em ganhár-lo. 

Disposição e local: os participantes devem estar em roda ou descontraidamente próximos. 

Início: O organizador com o presente nas mãos diz (exemplo): Caros amigos, eu gostaria de aproveitar 
este momento para satisfazer um desejo que há muito venho querendo fazer. Eu queria presentear uma 
pessoa muito especial que durante o ano foi uma grande amiga e companheira e quem eu amo muito. 
Abraça a pessoa e entrega o presente. Em seguida pede um pouquinho de silência e lê o parágrafo 1: 

1. PARABENS! 

*Você tem muita sorte. Foi premiado com este presente. Somente o amor e não o ódio é capaz de curar 
o mundo. Observe os amigos em torno e passe o presente que recebeu para quem você acha mais 
ALEGRE. 

Ao repassar o presente, a pessoa que recebe deve ouvir o parágrafo 2 e assim por diante: 

2. ALEGRIA! ALEGRIA! 

Hoje é festa, pessoas como você transmitem otimismo e alto astral. Parabéns, com sua alegria passe o 
presente a quem acha mais INTELIGENTE. 

3. A inteligência nos foi dada por Deus. Parabéns por ter encontrado espaço para demonstrar este 
talento, pois muitas pessoas são inteligentes e a sociedade, com seus bloqueios de desigualdade, 
impede que eles desenvolvam sua própria inteligência. Mas o presente ainda não é seu. Passe-o a quem 
lhe transmite PAZ. 

4. O mundo inteiro clama por paz e você gratuitamente transmite esta tão grande riqueza. Parabéns! 
Você está fazendo falta às grandes potências do mundo, responsáveis por tantos conflitos entre a 
humanidade. Com muita Paz, passe o presente a quem você considera AMIGO. 

5. Diz uma música de Milton Nascimento, que "amigo é coisa para se guardar do lado esquerdo do peito, 
dentro do coração". Parabéns por ser amigo, mas o presente. . . ainda não é seu. Passe-o a quem você 
considera DINÂMICO. 

6. Dinamismo é fortaleza, coragem, compromisso e irradia energia. Seja sempre agente multiplicador de 
boas idéias e boas ações em seu meio. Parabéns! Mas passe o presente a quem acha mais SOLIDÁRIO. 
7. Parabéns! Você prova ser continuador e seguidor dos ensinamentos de CRISTO. Solidariedade é de 
grande valor. Olhe para os amigos e passe o presente a quem você considera ELEGANTE (bonito, etc...). 
8. Parabéns! Elegância (beleza, etc...) completa a criação humana e sua presença torna-se marcante, 
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mas o presente ainda não será seu, passe-o a quem você acha mais SEXY. 

9. Parabéns! A sensualidade torna a presença ainda mais marcante e atraente. Mas o presente não será 
seu. Passe-o a quem você acha mais OTIMISTA. 

10. Otimista é aquele que sabe superar todos os obstáculos com alegria, esperando o melhor da vida e 
transmite aos outros a certeza de dias melhores. Parabéns por você ser uma pessoa otimista! E bom 
conviver com você, mas o presente ainda não será seu. Passe-o a quem você acha COMPETENTE. 

11. Competentes são pessoas capazes de fazer bem todas as atividades a elas confiadas e em todos os 
empreendimentos são bem sucedidas, porque foram bem preparadas para a vida. Essas são pessoas 
competentes como você. Mas o presente ainda não é seu. Passe-o a quem você considera CARIDOSO. 
12. A caridade é como diz São Paulo aos Coríntios: "ainda que eu falasse a língua dos anjos, se não tiver 
caridade sou como o bronze, que soa mesmo que conhecesse todos os mistérios, toda a ciência, mesmo 
que tomasse a fé para transportar montanhas, se não tiver caridade de nada valeria. A caridade é 
paciente, não busca seus próprios interesses e está sempre pronta a ajudar, a socorrer. Tudo desculpa, 
tudo crê, tudo suporta, tudo perdoa". Você que é assim tão perfeito na caridade, merece o presente. 
Mas mesmo assim, passe o presente a quem você acha PRESTATIVO. 

13. Prestativo é aquele que serve a todos com boa vontade e está sempre pronto a qualquer sacrifício 
para servir. São pessoas agradáveis e todos se sentem bem em conviver. Você bem merece o presente. 
Mas ele ainda não é seu. Passe-o a quem você acha que é um ARTISTA. 

14. Você que tem o dom da Arte e sabe transformar tudo, dando beleza, luz, vida, harmonia a tudo que 
toca. Sabe suavizar e dar alegria a tudo que faz. Admiramos você que é realmente um artista, mas o 
presente ainda não é seu. Passe-o a quem você acha que tem FE. 

15. Fé é o dom que vem de Deus. Feliz de você que tem fé, pois com ela você suporta tudo, espera e 
confia porque sabe que Deus virá em socorro nas horas difíceis e poderá ser feliz. Diz o salmo 26 " O 
Senhor é a minha luz e minha salvação, de quem terei medo?" Se você acredita e espera tanto de Deus, 
sabe também esperar e ter fé nos homens e na vida e assim será feliz. Mas o presente não é seu, pois 
você não precisa dele. Passe-o a quem você acha que tem o espírito de LIDERANÇA. 

16. Líderes são pessoas que sabem guiar, orientar e dirigir pessoas ou grupos, com capacidade, 
dinamismo e segurança. Junto de você que é líder sentimos seguros e confiamos em tudo o que você diz 
e resolve fazer. Confiamos muito em você, que é líder, mas o presente ainda não é seu. Passe-o a quem 
você acha mais JUSTO. 

17. Justiça! Foi o que Cristo mais pediu para o seu povo e por isso foi crucificado. Mas não desanime. 
Ser justo é colaborar com a transformação de nossa sociedade. Mas já que você é muito justo, não vai 
querer o presente só para você. Abra e distribua com todos, desejando-lhes FELICIDADES ! 

E assim o presente é distribuído entre todos ! 


Dinâmica do "O que você parece pra mim..." 


Esta dinâmica pode ser empregada de duas maneiras, como interação do grupo com objetivos 
de apontar falhas, exautar qualidades, melhorando a socilização de um determinado grupo. 
Material: papel cartão, canetas hidrocor e fita crepe. 

Desenvolvimento: Cola-se um cartão nas costas de cada participante com uma fita crepe. Cada 
participante deve ficar com uma caneta hidrocor. Ao sinal, os participantes devem escrever no cartão de 
cada integrante o que for determinado pelo coordenador da dinâmica (em forma de uma palavra 
apenas), exemplos: 

1) Qualidade que você destaca nesta pessoa; 

2) Defeito ou sentimento que deve ser trabalhado pela pessoa; 

3) Nota que cada um daria para determinada característica ou objetivo necessário a atingir 
nesta dinâmica. 


Dinâmica do Desafio 


Material: Caixa de bombom enrolada para presente 

Procedimento: colocar uma música animada para tocar e vai passando no círculo uma caixa(no tamanho 
de uma caixa de sapato, explica-se para os participas antes que é apenas uma brincadeira e que dentro 
da caixa tem uma ordem a ser feita por quem ficar com ela quando a música parar. A pessoa que vai 
dar o comando deve estar de costas para não ver quem está a caixa ao parar a música, daí o 
coordenador faz um pequeno suspense, com perguntas do tipo: ta preparado? você vai ter que pagar o 
mico viu, seja lá qual for a ordem você vai ter que obedecer, quer abrir? ou vamos continuar? Inicia a 
música novamente e passa novamente a caixa se aquele topar em não abrir, podendo-se fazer isso por 
algumas vezes e pela última vez avisa que agora é para valer quem pegar agora vai ter que abrir, Ok? 
Esta é a Última vez, e quando o felizardo o fizer terá a feliz surpresa e encontrará um chocolate sonho 
de valsa com a ordem 'coma o chocolate”. 

Objetivos:essa dinâmica serve para nós percebermos o quanto temos medo de desafios, pois 
observamos como as pessoas têm pressa de passar a caixa para o outro, mas que devemos ter coragem 
e enfrentar os desafios da vida, pois por mais difícil que seja o desafio, no final podemos ter uma feliz 
surpresa/vitória. 
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Dinâmica "Tiro pela Culatra" 


Essa dinâmica, é desenvolvida exatamente como a número 3 acima. A única diferença é que 
ao invés de se dizer uma parte do corpo do colega da direita, deve dizer uma tarefa para que 
esse colega execute. 

Quando todos tiverem escolhido a tarefa, Coordenador dá um novo comando: 

—Cada pessoa deverá praticar a tarefa, exatamente como foi escolhida para o colega da direita. 

E uma dinâmica bem engraçada e é muito utilizada como "quebra gelo ". 


Dinâmica do Sociograma 


Esta dinâmica é, geralmente, desenvolvida a fim de se descobrir os líderes positivos e 
negativos de um determinado grupo, pessoas afins, pessoas em que cada um confia. E muito 
utilizada por equipes esportivas e outros grupos. 

Material: papel, lápis ou caneta. 

Desenvolvimento: Distribui-se um pedaço de papel e caneta para cada componente do grupo. 
Cada um deve responder as seguintes perguntas com um tempo de no máximo 20-60 
segundos, cronometrados pelo Coordenador da dinâmica. Exemplo de Perguntas: 

1) Se você fosse para uma ilha deserta e tivesse que estar lá por muito tempo, quem você 
levaria dentro desse grupo? 

2) Se você fosse montar uma festa e tivesse que escolher uma (ou quantas desejarem) 
pessoa desse grupo quem você escoheria? 

3) Se você fosse sorteado em um concurso para uma grande viagem e só pudesse levar 3 pessoas 
dentro desse grupo, quem você levaria? 

4) Se você fosse montar um time e tivesse que eliminar (tantas pessoas) quem você eliminaria deste 
grupo? 

Obs: As perguntas podem ser elaboradas com o fim específico, mas lembrando que as perguntas não 
devem ser diretas para o fim proposto, mas em situações comparativas. 

De posse dos resultados, conta-se os pontos de cada participante e interpreta-se os dados para 
utilização de estratégias dentro de empresas e equipes esportivas. 


Dinâmica do Emboladão 


Esta dinâmica propõe uma maior interação entre os participantes e proporciona observar-se a 
capacidade de improviso e socialização, dinamismo, paciência e liderança dos integrantes do 
grupo. 

Faz-se um circulo de mãos dadas com todos os participantes da dinâmica. 

O Coordenador deve pedir que cada um grave exatamente a pessoa em que vai dar a mão direita e a 
mão esquerda. 

Em seguida pede que todos larguem as mãos e caminhem aleatoriamente, passando uns pelos outros 
olhando nos olhos (para que se despreocupem com a posição original em que se encontravam). Ao sinal, 
o Coordenador pede que todos se abracem no centro do circulo" bem apertadinhos". Então, pede que 
todos se mantenham nesta posição como estátuas, e em seguida dêem as mãos para as respectivas 
pessoas que estavam de mãos dadas anteriormente (sem sair do lugar). 

Então pedem para que todos, juntos, tentem abrir a roda, de maneira que valha como regras: Pular, 
passar por baixo, girar e saltar. 

O efeito é que todos, juntos, vão tentar fazer o melhor para que esta roda fique totalmente aberta. 

Ao final, pode ser que alguém fique de costas, o que não é uma contra-regra. O Coordenador parabeniza 
a todos se conseguirem abrir a roda totalmente! 

Obs: Pode ser feito também na água. 


Dinâmica do Sentar-se no Colo 


Esta dinâmica propõe um "quebra gelo" entre os participantes: 

O coordenador propõe que o grupo fique de pé, de ombro-á-ombro, em círculo. Em seguida 
pede que todos façam 1/4 de giro para um determinado lado ficando em uma fila indiana 
(assim: xxXXXxXxxxxxx), embora em círculo. Ao sinal o Coordenador pede que todos se 
assentem no colo um do outro e depois repitam para o outro lado. E bem divertido, causando 
muitos risos ! 


Dinâmica do "João Bobo" 


Esta dinâmica propõe um "quebra gelo" entre os participantes e também pode ser observado 
o nível de confiança que os participantes têm um no outro: 
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Formam-se pequenos grupos de 8-10 pessoas. Todos devem estar bem próximos, de ombro a 
ombro, em um círculo. Escolhem uma pessoa para ir ao centro. Esta pessoa deve fechar os 
olhos (com uma venda ou simplesmente fechar), deve ficar com o corpo totalmente rígido, 
como se tivesse hipnotizada. As mãos ao longo do corpo tocando as coxas lateralmente, pés 
pra frente , tronco reto. Todo o corpo fazendo uma linha reta com a cabeça. 

Ao sinal, o participante do centro deve soltar seu corpo completamente, de maneira que 
confie nos outros participantes. Estes, porém devem com as palmas das mãos empurrar o 
"João bobo" de volta para o centro. Como o corpo vai estar reto e tenso sempre perderá o 
equilíbrio e penderá para um lado. O movimento é repetido por alguns segundos e todos 
devem participar ao centro. 

Obs: Pode ser feito também na água. 


Dinâmica do Nome 


Esta dinâmica propõe um "quebra gelo" entre os participantes. Ela pode ser proposta no 
primeiro dia em que um grupo se encontra. E ótima para gravação dos nomes de cada um. 
Em círculo, assentados ou de pé, os participantes vão um a um ao centro da roda (ou no próprio lugar) 
falam seu nome completo, juntamente com um gesto qualquer . Em seguida todos devem dizer o nome 
da pessoa e repetir o gesto feito por ela. 

Variação: Essa dinâmica pode ser feita apenas com o primeiro nome e o gesto da pessoa, sendo que 
todos devem repetir em somatória, ou seja, O primeiro diz seu nome, com seu gesto e o segundo diz o 
nome do anterior e gesto dele e seu nome e seu gesto... e assim por diante. Geralmente feito com 
grupos pequenos, para facilitar a memorização. Mas poderá ser estipulado um número máximo 
acumulativo, por exemplo após o 8º deve começar um outro ciclo de 1-8 pessoas. 


Dinâmica do "Escravos de Jó" 


Esta dinâmica vem de uma brincadeira popular do mesmo nome, mas que nessa atividade tem 
o objetivo de "quebra gelo" podendo ser observado a atenção e concentração dos 
participantes. 

Em círculo, cada participante fica com um toquinho (ou qualquer objeto rígido). 

Primeiro o Coordenador deve ter certeza de que todos sabem a letra da música que deve ser: 

Os escravos de jó jogavam cachangá; 

os escravos de jó jogavam cachangá; 

Tira, põe, deixa o zé pereira ficar; 

Guerreiros com guerreiros fazem zigue, zigue zá (Refrão que repete duas vezes) 

1º MODO NORMAL: 

Os escravos de jó jogavam cachangá (PASSANDO SEU TOQUINHO PARA O OUTRO DA DIREITA); 

os escravos de jó jogavam cachangá (PASSANDO SEU TOQUINHO PARA O OUTRO DA DIREITA); 

Tira (LEVANTA O TOQUINHO), põe (PÕE NA SUA FRENTE NA MESA), deixa o zé pereira ficar (APONTA 
PARA O TOQUINHO NA FRENTE E BALANÇA O DEDO); 

Guerreiros com guerreiros fazem zigue (PASSANDO SEU TOQUINHO PARA O OUTRO DA DIREITA), zigue 
(VOLTA SEU TOQUINHO DA DIREITA PARA O COLEGA DA ESQUERDA), zá (VOLTA SEU TOQUINHO PARA 
O OUTRO DA DIREITA) (Refrão que repete duas vezes). 

2º MODO: 

Faz a mesma sequência acima só para a esquerda 

3º MODO: 

Faz a mesma sequência acima sem cantar em voz alta, mas canta-se em memória. 

4º MODO: 

Faz a mesma sequência acima em pé executando com um pé. 

5º MODO: 

Faz a mesma sequência acima com 2 toquinhos, um para cada lado. 


Dinâmica da "Escultura" 


Esta dinâmica estimula a expressão corporal e criatividade. 

2x2 0u3x3, os grupos devem fazer a seguinte tarefa: 

Um participante trabalha com escultor enquanto os outro (s) ficam estátua (parados). O 
escultor deve usar a criatividade de acordo com o objetivo esperado pelo Coordenador, ou 
seja, pode buscar: 

-estátua mais engraçada 

-estátua mais criativa 

-estátua mais assustadora 

-estátua mais bonita, etc. 

Quando o escultor acabar (estipulado o prazo para que todos finalizem), seu trabalho vai ser julgado 
juntamente com os outros grupos. Pode haver premiação ou apenas palmas. 
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Dinâmica da "Sensibilidade" 


Dois círculos com números iguais de participantes, um dentro e outro fora. O grupo de dentro vira para 
fora e o de fora vira para dentro. Todos devem dar as mãos, sentií-las, tocá-las bem, estudá-las. Depois, 
todos do grupo interno devem fechar os olhos e caminhar dentro do círculo externo. Ao sinal, O 
Coordenador pede que façam novo círculo voltado para fora, dentro do respectivo círculo. Ainda com os 
olhos fechados, proibido abrí-los, vão tocando de mão em mão para descobrir quem lhe deu a mão 
anteriormente. O Grupo de fora é quem deve movimentar-se. Caso ele encontre sua mão correta deve 
dizer Esta ! Se for verdade, a dupla sai e se for mentira, volta a fechar os olhos e tenta novamente. 
Obs: Essa dinâmica pode ser feita com outras partes do corpo, ex: Pés, orelha, olhos, joelhos, etc. Tem 
o objetivo de melhorar a sensibilidade, concentração e socialização do grupo. 


Dinâmica do"Mestre" 


Em círculo os participantes devem escolher uma pessoa para ser o adivinhador. Este deve sair do local. 
Em seguida os outros devem escolher um mestre para encabeçar os movimentos/ mímicas. Tudo que o 
mestre fizer ou disser, todos devem imitar . O adivinhador tem 2 chances para saber quem é o mestre. 
Se errar volta e se acertar o mestre vai em seu lugar. 

Esta dinâmica busca a criatividade, socialização, desinibição e a coordenação. 


Dinâmica do "Rolo de Barbante" 


Em círculo os participantes devem se assentar. O Coordenador deve adquirir anteriormente um rolo 
grande de barbante. E o primeiro participante deve, segurando a ponta do barbante, jogar o rolo para 
alguém (o coordenador estipula antes ex: que gosta mais, que gostaria de conhecer mais, que admira, 
que gostaria de lhe dizer algo, que tem determinada qualidade, etc.) que ele queira e justificar o porquê 
| A pessoa agarra o rolo, segura o barbante e joga para a próxima. Ao final torna-se uma "teia" grande. 
Essa dinâmica pode ser feita com diversos objetivos e pode ser utilizada também em festas e eventos 
como o Natal e festas de fim de ano. Ex: cada pessoa que enviar o barbante falar um agradecimento e 
desejar feliz festas. Pode ser utilizado também o mesmo formato da Dinâmica do Presente . 


Dinâmica do "Substantivo" 


Em círculo os participantes devem estar de posse de um pedaço de papel e caneta. Cada um deve 
escrever um substantivo ou adjetivo ou qualquer estipulado pelo Coordenador, sem permitir que os 
outros vejam. Em seguida deve-se passar o papel para a pessoa da direita para que este represente em 
forma de mímicas. Podendo representar uma palavra mais fácil, dividí-la e ajuntar com outra para 
explicar a real palavra escrita pelo participante, mas é proibido soltar qualquer tipo de som. 


Dinâmica da “Verdade ou Conseqiiência? " 


Em círculo os participantes devem estar de posse de uma garrafa que deve ficar ao centro. Ao sinal do 
Coordenador, alguém gira a garrafa e para quem o bico da garrafa apontar é perguntado: Verdade ou 
Consegquência? Caso ele escolha verdade, a pessoa onde o fundo da garrafa apontou deve perguntar 
algo e ele obrigatoriamente deve responder a verdade. Se ele responder consequência deve pagar uma 
prenda (executar uma tarefa) estipulada pela pessoa que o fundo da garrafa apontou. A que respondeu 
gira a garrafa. 


Dinâmica da “Qualidade” 


Cada um anota em um pequeno pedaço de papel a qualidade que acha importante em uma pessoa. Em 
seguida todos colocam os papéis no chão, virados para baixo, ao centro da roda. Ao sinal, todos devem 
pegar um papel e em ordem devem apontar rapidamente a pessoa que tem esta qualidade, justificando. 


Dinâmica do " Pegadinha do Animal" 


Entrega-se a cada participante um papel com o nome de um animal, sem ver o do outro. Em seguida 
todos ficam em círculo de mãos dadas. Quando o animal for chamado pelo coordenador, a pessoa 
correspondente ao animal, deve se agachar tentando abaixar os colegas da direita e da esquerda. E os 
outros devem tentar impedir que ele se abaixe. 

Obs: todos os animais são iguais, e quando o coordenador chama o nome do animal todos vão cair de 
"bumbum" no chão, causando uma grande risada geral. 

Objetivo: "quebra gelo" descontração geral. 
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= PAS = = LÁ = LÁ = = 
Dinamica - A Historia da “Maquina Registrada” 
Exercício de Decisão Grupal 
Objetivos: 
1. Demonstrar como a busca do consenso melhora a decisão. 
2. Explorar o impacto que as suposições têm sobre a decisão. 
Tamanho do grupo: Subgrupos formados com cinco a sete membros; sendo possível, orientar vários 
Subgrupos, simultaneamente. 
Tempo exigido: quarenta minutos, aproximadamente. 
Material utilizado: 
- Uma cópia da história da “Máquina Registradora”, para cada membro participante e para cada grupo. 
- Lápis ou caneta. 
Procedimento: 
1. O animador distribui uma cópia da história da “Máquina Registradora” para cada membro participante 
que durante sete a dez minutos, deverá ler e assinar as declarações consideradas verdadeiras, falsas ou 
desconhecidas. 
2. A seguir, serão formados subgrupos de cinco a sete membros, recebendo cada subgrupo uma cópia 
da história da “Máquina Registradora”, para um trabalho de consenso de grupo, durante doze a quinze 
minutos, registrando novamente as declarações consideradas verdadeiras, falsas ou desconhecidas. 
3. O animador, a seguir, anuncia as respostas corretas. (a declaração número 3 é falsa, e a do número 6 
é verdadeira, e todas as demais são desconhecidas). 
4. Em continuação, haverá um breve comentário acerca da experiência vivida, focalizando-se sobretudo 
o impacto que as suposições causam sobre a decisão e os valores do grupo. 
Exercício da “Máquina Registradora” 
A HISTORIA: Um negociante acaba de acender as luzes de uma loja de calçados, quando surge um 
homem pedindo dinheiro. O proprietário abre uma máquina registradora. O conteúdo da máquina 
registradora é retirado e o homem corre. Um membro da polícia é imediatamente avisado. 
Declaração acerca da história: Verdadeiro - Falso - Desconhecido 


1. Um homem apareceu assim que o proprietário acendeu as luzes de sua loja de calçados ........... VF? 
2. O ladrão foi um homem......... VF? 

3. O homem não pediu dinheiro.......... VF? 

4. O homem que abriu a máquina registradora era o proprietário................ VF? 

5. O proprietário da loja de calçados retirou o conteúdo da máquina registradora e fugiu ........ VF? 

6. Alguém abriu uma máquina registradora......... VF? 

7. Depois que o homem que pediu o dinheiro apanhou o conteúdo da máquina registradora, fugiu....... V 
FE? 

8. Embora houvesse dinheiro na máquina registradora, a história não diz a quantidade............ VF? 

9. O ladrão pediu dinheiro ao proprietário .................. VF? 

10. A história registra uma série de acontecimentos que envolveu três pessoas: o proprietário, um 
homem que pediu dinheiro é um membro da polícia ............ VF? 

11. Os seguintes acontecimentos da história são verdadeiros: alguém pediu dinheiro - uma máquina 
registradora foi aberta - seu dinheiro foi retirado ...... VF? 


Dinâmica: Medo de Desafios 


Material: caixa, chocolate e aparelho de som (rádio ou CD). 

Procedimento: 

Encha a caixa com jornal para que não se perceba o que tem dentro. Coloque no fundo o chocolate e 
um bilhete: COMA O CHOCOLATE! Pede-se a turma que faça um círculo. O coordenador segura a caixa e 
explica o seguinte pra turma: . Estão vendo esta caixa? Dentro dela existe uma ordem a ser cumprida, 
vamos brincar de batata quente com ela, e aquele que ficar com a caixa terá que cumprir a tarefa sem 
reclamar. Independente do que seja... ninguém vai poder ajudar, o desafio deve ser cumprido apenas 
por quem ficar com a caixa (é importante assustar a turma para que eles sintam medo da caixa, dizendo 
que pode ser uma tarefa extremamente difícil ou vergonhosa). 

Começa a brincadeira, com a música ligada, devem ir passando a caixa de um para o outro. Quando a 
música for interrompida (o coordenador deve estar de costas para o grupo para não ver com quem está 
a caixa) aquele que ficou com a caixa terá que cumprir a tarefa...é importante que o coordenador faça 
comentários do tipo: Você está preparado? Se não tiver coragem... Depois de muito suspense quando 
finalmente o jovem abre a caixa encontra a gostosa surpresa. (O jovem não pode repartir o presente 
com ninguém). 

Objetivos: 

O objetivo desta brincadeira é mostrar como somos covardes diante de situações que possam 
representar perigo ou vergonha. Devemos aprender que em Deus podemos superar todos os desafios 
que são colocados a nossa frente, por mais que pareça tudo tão desesperador, o final pode ser uma feliz 
notícia. 
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= PAS = = = = LÁ = 
Dinâmica: Sorriso Milionario 
Material: bolinhas de papel amassado 
Procedimento: 
Essa dinâmica é usada para descontrair e integrar o grupo de uma forma divertida. Cada bolinha vale 
R$1.000,00. O professor distribuirá para cada pessoa do grupo 5 bolinhas de papel, essas deverão estar 
dispersas no local onde será realizada a brincadeira. Dado o sinal os alunos deverão sair e procurar um 
companheiro, em seguida devem parar em sua frente, olhar fixamente nos olhos desse companheiro que 
por sua vez não pode sorrir. Quem sorrir primeiro paga uma bolinha para a pessoa a quem sorriu. Vence 
quem terminar a brincadeira com mais "dinheiro", que será o milionário. 


Dinâmica: Verificação se aprendeu o conteúdo 
explicado na sala de aula ou dentro de um módulo 


Material: Quadro Negro, Giz, Perguntas da matéria elaboradas pelo facilitador, uma fita cassete, uma 
bola ou um objeto. 

Procedimento: 

A técnica busca verificar se a turma aprendeu o conteúdo explicado na sala de aula ou dentro de um 
módulo. 

O facilitador começa fazendo um joguinho da velha, dois membros serão escolhidos com a música e 
passando a bola de mão em mão nos dois grupos. Cada grupo elegerá um nome dentro do tema. Ao 
terminar a música, os dois membros vão ao centro e tiram par ou ímpar, o vencedor escolhe X ou O 
(bolinha) e inicia a brincadeira. O facilitador passa a pergunta ao grupo que perdeu. O Grupo escolhe um 
dos membros para falar, esta escolha é por sorteio dentro do grupo. Cada membro do grupo vem para 
frente e vai responder a pergunta. Se um deles não souber responder, ele pode pedir ajuda a um dos 
membros do seu grupo mas agora quem escolhe é o membro que vai dar a resposta é o membro 
opositor. Não tem sorteios. Se o grupo empatar, cada um pode arriscar pontos em um jogo da forca 
onde será dado uma única vez a dica da palavra. Cada um grupo pode escolher o membro e definir os 
pontos que arrisca. Se acertar, é o campeão. Se errar, é um risco. E claro que o tema é definido 
anteriormente em sala de aula mas não é dito a razão de ser lido o tema. Se ambos ainda empatarem, 
escolhem dois membros de cada grupo que vão fazer a dança das cadeiras somente ficará na cadeira 
aquele que responder a pergunta que agora será falso ou verdadeiro. Mesmo que sobre um, ele terá que 
arriscar pontos ou passar para outro membro então o outro grupo opositor vai escolher o membro que 
vai responder. 

Na verdade, esta dinâmica mostra que nada na vida é fácil e tudo decorre de decisões e riscos tanto 

dos líderes quanto da liderança e que toda decisão vai agir sobre toda a ação do grupo. E uma reflexão 
sobre o que fazemos individualmente mas que age sobre o grupo que vivemos e fazemos parte. A 
reunião de pessoas para um mesmo objetivo deve ser direcionada para uma vitória do todo. Então 
temos uma mensagem QUE SEJA UM! Assim é nossa missão na Terra a gente trabalha pela felicidade do 
Mundo porque somos parte desta humanidade. 

O facilitador começa a fazer perguntas para os grupos sobre os momentos em que as perguntas 

foram feitas e sobre as tomadas de decisão, depois coloca a mensagem que o Grupo deve trabalhar 
como um todo e que nesta dinâmica todos venceram porque aprenderam sobre o valor da tomada de 
decisões e que puderam traçar metas para atingir um objetivo. Isto é que se deve fazer em sala de aula, 
todos em conjunto, uns ajudando aos outros. 


= PAS = 
Dinâmica: do 1, 2,3 
Objetivo: Quebra-gelo 
Procedimento: 
1º momento: Formam-se duplas e então solicite para que os dois comecem a contar de um a três, 
ora um começa, ora o outro. Fica Fácil. 
2º momento: Solicite que ao invés de falar o número 1, batam palma, os outros números devem ser 
pronunciados normalmente. 
3º momento: Solicite que ao invés de falar o número 2, que batam com as duas mãos na barriga, O 
número 3 deve ser pronunciado normalmente. Começa a complicar. 
4º momento: Solicite que ao invés de falar o número 3, que dêm uma "reboladinha". 
A situação fica bem divertida. Grato. Ricardo José Rodrigues 
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Dinâmica: Dinâmica do Amor 


Objetivo: Moral: Devemos desejar aos outros o que queremos para nós mesmos. 

Procedimento: 

Para início de ano Ler o texto ou contar a história do "Coração partido" - Certo homem estava para 
ganhar o concurso do coração mais bonito. Seu coração era lindo, sem nenhuma ruga, sem nenhum 
estrago. Até que apareceu um velho e disse que seu coração era o mais bonito pois nele havia. Houve 
vários comentários do tipo: "Como seu coração é o mais bonito, com tantas marcas?" O bom velhinho, 
então explicou que por isso mesmo seu coração era lindo. Aquelas marcas representavam sua vivência, 
as pessoas que ele amou e que o amaram. Finalmente todos concordaram, o coração do moço, apesar 
de lisinho, não tinha a experiência do velho." Após contar o texto distribuir um recorte de coração 
(chamex dobrado ao meio e cortado em forma de coração), revistas, cola e tesoura. Os participantes 
deverão procurar figuras que poderiam estar dentro do coração de cada um. Fazer a colagem e 
apresentar ao grupo. Depois cada um vai receber um coração menor e será instruído que dentro dele 
deverá escrever o que quer para o seu coração. Ou o que quer que seu coração esteja cheio.. O meu 
coração está cheio de... No final o instrutor deverá conduzir o grupo a trocar os corações, entregar o seu 
coração a outro. Fazer a troca de cartões com uma música apropriada, tipo: Coração de Estudante, 
Canção da América ou outra. 


Dinâmica: “Convivendo com Máscaras” 


Objetivo: Proporcionar o exercício da auto e hetero percepção. 

Material: Cartolina colorida, tintas, colas, tesouras, papéis diversos e coloridos, palitos de churrasco, CD 
com a música quem é você (Chico Buarque) 

Procedimento: 

1. Com a música de fundo cada participante é convidado a construir uma máscara com os materiais 
disponíveis na sala, que fale dele no momento atual. 

2. A partir da sua máscara confeccionada, afixá-la no palito de churrasco para que cada um se apresente 
falando de si através da mascara. 

3. Organizar em subgrupos para que cada participante escolha: A máscara com que mais se identifica; A 
máscara com que não se identifica; A máscara que gostaria de usar. 

4. Após concluir a atividade em subgrupo, todos deverão colocar suas máscaras e fazer um mini teatro 
improvisado. 

5. Formar um círculo para que cada participante escolha um dos integrantes do grupo para lhe dizer o 
que vê atrás de sua máscara... 

6. Abrir para discussões no grupo. 

7. Fechamento da vivência. 

Esta dinâmica foi baseada na teoria de Vygotsky, visando o processo criativo, através da 

representação, para a formação da subjetividade e intersubjetividade do indivíduo. Aplicada ao público a 
partir de 9 anos 


Dinâmica: “dos problemas” 


Material: Bexiga, tira de papel 

Procedimento: 

Formação em círculo, uma bexiga vazia para cada participante, com um tira de papel dentro (que terá 
uma palavra para o final da dinâmica) 


O facilitador dirá para o grupo que aquelas bexigas são os problemas que enfrentamos no nosso dia-adia( 


de acordo com a vivência de cada um), desinteresse, intrigas, fofocas, competições, inimizade, etc. 
Cada um deverá encher a sua bexiga e brincar com ela jogando-a para cima com as diversas partes 
do corpo, depois com os outros participantes sem deixar a mesma cair. 

Aos poucos o facilitador pedirá para alguns dos participantes deixarem sua bexiga no ar e sentarem, 
os restantes continuam no jogo. Quando o facilitador perceber que quem ficou no centro não está dando 
conta de segurar todos os problemas peça para que todos voltem ao círculo e então ele pergunta: 
1) a quem ficou no centro, o que sentiu quando percebeu que estava ficando sobrecarregado; 

2) a quem saiu, o que ele sentiu. 

Depois destas colocações, o facilitador dará os ingredientes para todos os problemas, para mostrar 
que não é tão difícil resolvermos problemas quando estamos juntos. 

Ele pedirá aos participantes que estourem as bexigas e peguem o seu papel com o seu ingrediente, 
um a um deverão ler e fazer um comentário para o grupo, o que aquela palavra significa para ele. 
Dicas de palavras ou melhores ingredientes: - amizade, solidariedade, confiança, cooperação, apoio, 
aprendizado, humildade, tolerância, paciência, diálogo, alegria, prazer, tranquilidade, troca, crítica, 
motivação, aceitação, etc. 

(as palavras devem ser feitas de acordo com o seu objetivo. 


Dinâmica: "Cabra cega no curral" 


Objetivo: Proposta da atividade: e fazer com que o grupo se conheça de modo divertido, principalmente 
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os alunos vindos de outras escolas. 

Material: Pedaço de papel em branco, caneta, saco plástico, pano preto para cobrir os olhos e cadeiras. 
Procedimento: 

ORGANIZAÇÃO: Escreva tarefas para serem realizadas pelos alunos; recorte-ás e as coloque dentro de 
um saco plástico para serem sorteadas; faça um círculo com as cadeiras e coloque os alunos nas 
mesmas; escolha o primeiro participante e coloque o pano sobre os seus olhos; coloque-o dentro do 
círculo e movimente-o de modo que perca a direção inicial; o aluno deverá ir para qualquer direção de 
modo que encoste em outra que estará sentada, esta não deverá sair do lugar. O participante que for 
tocado, deverá se apresentar e sortear uma tarefa a ser realizada por ele mesmo; o participante que já 
foi tocado não poderá repetir, de modo o que todos participem. 


Dinâmica: " das diferenças " 


Material: Pedaço de papel em branco, caneta 

Procedimento: 

O condutor da dinâmica distribui folhas de papel sulfite em branco e canetas para o grupo. O condutor 
da dinâmica pede que ao dar um sinal todos desenhem o que ele pedir sem tirar a caneta do papel. Ele 
pede que iniciem, dando o sinal. Pede que desenhem um rosto com olhos e nariz. Em seguida, pede que 
desenhem uma boca cheia de dentes. continuem o desenho fazendo um pescoço e um tronco. E 
importante ressaltar sempre que não se pode tirar o lápis ou caneta do papel. Pede que todos parem de 
desenhar. Todos mostram seus desenhos. O condutor da dinâmica ressalta que não há nenhum desenho 
igual ao outro, portanto, todos percebem a mesma situação de diversas maneiras, que somos 
multifacetados, porém com visões de mundo diferentes, por este motivo devemos respeitar o ponto de 
vista do outro. 


Dinâmica: "Auxílio mútuo" 

Objetivo: Para reflexão da importância do próximo em nossa vida 

Material: Pirulito para cada participante. 

Procedimento: j 

Todos em círculo, de pé. E dado um pirulito para cada participante, e os seguintes comandos: todos 
devem segurar o pirulito com a mão direita, com o braço estendido. Não pode ser dobrado, apenas 
levado para a direita ou esquerda, mas sem dobrá-lo. A mão esquerda fica livre. Primeiro solicita-se que 
desembrulhem o pirulito, já na posição correta (braço estendido, segurando o pirulito e de pé, em 
circulo). Para isso, pode-se utilizar a mão esquerda. O mediador da dinâmica, recolhe os papéis e em 
seguida, dá a seguinte orientação: sem sair do lugar em que estão, todos devem chupar o pirulito! 
Aguardar até que alguém tenha a iniciativa de imaginar como executar esta tarefa, que só há uma: 
oferecer o pirulito para a pessoa ao lado!!! Assim, automaticamente, os demais irão oferecer e todos 
poderão chupar o pirulito. Encerra-se a dinâmica, cada um pode sentar e continuar chupando, se quiser, 
o pirulito que lhe foi oferecido. Abre-se a discussão que tem como fundamento maior dar abertura sobre 
a reflexão de quanto precisamos do outro para chegar a algum objetivo e de é ajudando ao outro que 
seremos ajudados. 


= PAS m TÁ = 
|] 

Dinamica: "Urso de pelúcia” 
Objetivo: mostrar que o outro é importante pra nossa vida 
Material: um urso de pelúcia 
Procedimento: 
Forme um círculo com todos e passe o urso de mão em mão, quem estiver com o urso deverá falar o 
que tem vontade de fazer com ele. No final que todos falarem deve-se pedir para que façam o mesmo 
que fizeram com o urso com a pessoa do lado. 


Dinâmica: "DNA/Herança Genética" 


Objetivo: Descobrir os traços de personalidade herdados da família 

Material: 1 Folha A4 para cada participante, Canetas hidrocor, lápis de cor ou giz de cera, Música 
ambiente. 

Procedimento: Deve ser acima de 15 participantes . Tempo: 25 min. 

O coordenador reflete com o grupo as características genéticas que herdamos de nossos parentes 
mais próximos. As vezes um comportamento ou atitude revela uma característica do avô, do pai, da 
tia... Este exercício irá promover no grupo uma apresentação grupal a partir das qualidades da árvore 
genealógica de cada um. 

Entregue uma folha A4 para cada participante. Dobre-a em 4 partes e nomeie as partes com sendo A, B, 
C e D. Coloque música ambiente. 

Na parte A o participante deverá desenhar livremente como ele enxerga os avós maternos (colorindo 
bem o desenho) e ao lado de cada um vai anotar uma qualidade e uma falha que percebe em cada um 
dos avós maternos. 
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Na parte Bo participante deverá desenhar livremente como ele enxerga os avós paternos (colorindo 
bem o desenho) e ao lado de cada um também vai anotar uma qualidade e uma falha que percebe em 
cada um deles. 

Na parte C o participante deverá desenhar Pai e Mãe e seguir o exercício anotando a principal qualidade 
que nota nos pais e também a principal falha. 

Na parte D ele deverá desenhar um auto-retrato (como ele se vêJe observando as qualidades e falhas da 
família, deverá anotar que características herdou e de quem herdou. Escrever também na folha o nome 
e a idade. 

Após o término dos desenhos, o coordenador orienta o grupo a sentarem-se em trio e comentar sobre 
suas heranças. 

Análise 

A análise deste jogo se dá pela valorização que damos à genética, à nossa história de 
vida pessoal baseada nos valores e comportamentos familiares. Da percepção que temos 
do espaço social chamado Família. 

Que personagem da família foi mais fácil desenhar? 

Dentre as qualidades que você herdou, qual foi mais confortável anotar? Por que? 

Que característica você nota em seus familiares e você ainda não possui? Deseja 
possuir? 

Que sentimentos este exercício trouxe à tona”? 

Que herança é mais fácil herdar? Características ou valores financeiros? 


Dinâmica: "O feitiço virou contra o feiticeiro" 


Objetivo: não faça ou deseje aos outros o que não gostaria para si 

Material: papel e caneta 

Procedimento: forma-se um círculo, todos sentados, cada um escreve uma tarefa que gostaria que seu 
companheiro da direita realizasse, sem deixá-lo ver. Após todos terem escrito, o feitiço vira contra o 
feiticeiro, que irá realizar a tarefa é a própria pessoa que escreveu. "não faça ou deseje aos outros o que 
não gostaria para si" 

Respeito ao próximo. 


Dinâmica: " da Historinha" 


Objetivo: Treinar a memorização e atenção. 

Procedimento: Todos devem estar posicionados em círculo de forma que todos possam se ver. 

O organizador da dinâmica deve ter em mãos um objeto pequeno e direcionando a todos deve começar 
a história dizendo: Isto é um ..... (Ex. cavalo). Em seguida deve passar o objeto à pessoa ao seu lado 
que deverá acrescentar mais uma palavra a história sempre repetindo tudo o que já foi dito. (Ex. Isto é 
um cavalo de vestido...), e assim sucessivamente até que alguém erre a ordem da história pagando 
assim uma prenda a escolha do grupo. 

Cria-se cada história engraçada... E bem divertido, aproveitem. 


Outra Versão: Dinâmica "Caixinha de Surpresas" 


Objetivo: Dinâmica do autoconhecimento; Falar sobre si 

Materiais: caixinha com tampa, e Espelho 

Procedimento: Em uma caixinha com tampa deve ser fixado um espelho na tampa pelo lado de dentro. 
As pessoas do grupo devem se sentar em círculo. O animador deve explicar que dentro da caixa tem a 
foto de uma pessoa muito importante (enfatizar), depois deve passar para uma pessoa e pedir que fale 
sobre a pessoa da foto, e não devem deixar claro que a pessoa importante é ela própria. Ao final, o 
animador deve provocar para que as pessoas digam como se sentiram falando da pessoa importante que 
estava na foto. 


Dinâmica: “do papel” 

Objetivo: Descontração 

Materiais: pedaço de papel, caneta 

Procedimento: Forma-se um círculo e em seguida será distribuído um pedaço de papel para cada um, e 
uma caneta. Logo após a pessoa irá escrever qualquer pergunta que ela quiser, ex: Porque hoje fez sol? 
entendeu?!E qualquer pergunta, o que vier na cabeça. Ai logo após o instrutor irá pegar os papéis de 
todos os participantes, embaralhar e entregar um para cada (só que você não poderá pegar o seu), ai 
depois de feito isso a pessoa vai responder o que estiver naquele papel que ela pegou. Depois que todos 
responderem sem um ver o do outro, você vai dobrar seu papel e vai passar 2 vezes para seu lado 
direito todos juntos. Ai começa a brincadeira. Uma pessoa começa lendo o que está em seu papel, em 
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seguida a pessoa do lado direito ou esquerdo (depende do monitor escolher), digamos que foi pela 
direita, ai a pessoa vai ler o que está escrito na RESPOSTA dela, e assim sucessivamente, a mesma que 
respondeu a resposta vai ler a sua pergunta e o vizinho ao lado responderá a sua resposta é muito legal 
e divertindo causando muitos risos!!! 


Dinâmica: “da rosa" (infantil) 


Objetivo: despertar a atitude em preservar o que temos. 

Materiais: uma flor (rosa) natural 

Procedimento: fazer um círculo, e cada integrante retira um pedacinho da flor, ao final sobrará apenas o 
talo da flor. O monitor da dinâmica questiona o que aconteceu? Será que podemos consertar o que 
fizemos? Essa dinâmica pode ser trabalhada com os pequeninos, a fim de preservar os materiais dentro 
da sala de aula, ou preservar o próprio meio ambiente. 


GRUPO DE COCHICHO, ZUM-ZUM ou FACE A FACE 

1. Caracterização da técnica 

Consiste na divisão do grupo em subgrupos de dois membros que dialogam, 
em voz baixa, para discutir um 

tema ou responder uma pergunta, sem requerer movimento de pessoas. Após, 
é feita a apresentação dos 

resultados do grupão. E um método extremamente informal que garante a 
participação quase total, sendo de 

fácil organização. 

2. À técnica é util para: 

. Comentar, apreciar e avaliar, rapidamente, um tema exposto. 

. Sondar a reação do grupo, saber o que ele quer. 

. À consideração de muitos aspectos distintos do assunto. 

. Use a técnica quando: 

. O número de participantes for, no máximo, 50 pessoas. 

. Desejar obter maior integração do grupo. 

. Quiser criar o máximo de oportunidades para a participação individual. 

. For necessário "quebrar o gelo" dos participantes. 

. Como usar a técnica 

a. Dividir o grupão em subgrupos de dois membros, dispostos um junto do 
outro (lado ou frente). 

b. Explicar que os grupos de cochicho dispõem de tantos minutos para discutir 
o assunto, após o que 

um dos membros exporá o resultado ao grupão, na ordem que for 
convencionada. 

c. Apresentar a questão e conduzir as exposições, que serão feitas, após O 
cochicho, de forma objetiva 

e concisa 


AoOoOSO TITDMOO TD 


JOGOS PARA SALAS DE AULA 

Alguns destes jogos estão no livro de Simão de Miranda: 

ESSA, VOCÊ APRENDE BRINCANDO! (Atividades Recreativas para Salas de Aula), 
Campinas: Papirus, 22 Edição, 1995. RS 22,00 
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Alunos, professores, monitores, dinamizadores ganham um novo aliado para suas 
atividades. Este livro traz 65 jogos com o propósito de desenvolver habilidades 
específicas como: percepções auditiva e visual, associação de idéias, integração de 
grupos, memorização e muito mais. 


REPRESENTAÇÃO TEXTUAL 

Objetivo: Exercitar a dicção e a leitura em público. 
Recurso: Um texto. 

Disciplinas: Português, Literatura e Artes. 


Convide um aluno para vir à frente, dê-lhe um texto e peça que o leia de forma natural. 


Terminando esta primeira leitura este aluno tornará a lê-lo obedecendo as seguintes 
instruções: 

1. Ritmo lento; 2. Ritmo muito lento; 3. Ritmo rápido; 4. Ritmo muito rápido; 5. Sem 
definir o fim das frases; 6. Interrogar o fim das frases; 7. Exclamar o fim das frases; 8. 
Ler sílaba a sílaba; 9. Acentuar as sílabas iniciais; 10. Acentuar as sílabas finais; 11. 
Alterar a pontuação; 12. Ler com o "r” carregado; 13.Ler gaguejando; 14. Ler do fim 
para O começo. 

Você pode pedir à turma que eleja aquele que fez a melhor representação textual. 
EITA! 

Objetivo: Exercitar a atenção, a observação e o raciocínio lógico. 

Recurso: Nenhum 

Disciplinas: Qualquer uma. 

Explique à turma que um determinado número e seus múltiplos são "fatais". Cada 
aluno, na ordem em que se encontram sentados, dirá um número em ordem crescente 
a partir do "1". Ao chegar os números "fatais" dirão "EITA!”". Por exemplo, digamos 
que seja o número "5" e seus múltiplos. OS alunos então contarão: 1, 2,3,4, EITA], 6, 
7,8,9, EITA!, 11... 

Aquele que erra sai do jogo ou paga uma prenda. Quem responde por outro também 
será penalizado. Cada vez que alguém errar, o próximo aluno reinicia a contagem. 


PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Objetivos: Integração grupal. 

Recursos: Papel. 

Disciplina: Qualquer uma. 

Organize a turma sentados em forma de um círculo, mas definidos em duas equipes. 
Prepare diversos pedaços de papel com respostas do tipo: SÓ NÓS DOIS, DEBAIXO 
DO PÉ DE MANGA, EM CIMA DA CASA, DENTRO DA CASA DO CACHORRO, SÓ SE 

FOR COM VOCÊ, NO MATO, DEBAIXO DA CAMA, VOCÊ VAI COMIGO?, DEPOIS DA 
MISSA, etc. E perguntas do tipo: VOCÊ TRABALHA?, VOCÊ GOSTA DE ESTUDAR?, 
VOCÊ GOSTA DE TV?, VOCÊ AMA?, VOCÊ DORME CEDO?, VOCÊ TEM MUITOS 
AMIGOS?, VOCÊ GOSTA DE PASSEAR?, VOCÊ JÁ FEZ ALGUMA LOUCURA?, VOCÊ 

JÁ DORMIU FORA DE CASA?, VOCÊ JÁ FUGIU DE ALGUÉM?, etc. Sorteie as 

perguntas para uma equipe e as resposta para a outra. Cada indivíduo da equipe das 
perguntas lê uma delas em voz alta para o seu colega correspondente na outra equipe. 
Este a responderá conforme seu papel. 


SIGAM AQUELE MACACO! 

Objetivo: Exercitar a expressão gestual, romper a monotonia de uma aula. 
Recurso: Nenhum. 

Disciplinas: Qualquer uma. 
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Organize a turma em círculo. Solicite um voluntário e peça-o para ausentar-se da sala 
por alguns instantes. Com ele de fora, combine com os demais que quando ele 
retornar todos deverão imitá-lo em tudo o que fizer. O jogador voluntário, claro, não 
entenderá nada do que acontecerá. As reações serão as mais diversas e os risos serão 
inevitáveis. O jogo se encerrará quando o interese começar a declinar. 


UM DIA É DA CAÇA, OUTRO DO CAÇADOR 

Objetivo: Exercício do domínio motor. 

Recurso: Nenhum. 

Disciplinas: Qualquer uma. 

Organize a turma em círculo, sentados. 

Começe a contar uma história. Sempre que citar animais de pena deverão levantar-se e 
mudar de lugar. Na confusão o narrador, você, que estava de pé no centro, tomará um 
assento. Quem ficar sem cadeira, será o novo narrador, além de pagar uma prenda. 
Pode-se mudar o tema da história, usando-se animais de chifre, répteis, etc 

6. REPRESENTANDO IMAGENS 

Objetivos: Exercício da observação 

Recursos: Recortes de fotos de jonais e revistas 

Disciplina: Qualquer uma. 

Solicite da turma fotografias de jornais e revistas. Um grupo de participantes deverá 
representar a partir das imagens daquelas fotografias. Procurarão imaginar aquele 
situação “congelada” e dar vida sob a forma de dramatização. Os demais jogadores 
escolherão a melhor representação. 

Numa segunda fase do jogo, as equipes deverão representar o tempo anterior aquele 
imagem, num exercício de criatividade, até "congelar" na imagem da fotografia. 

Na terceira fase deverão representar o tempo futuro daquela imagem 


VERTENDO O PENSAMENTO 

Objetivo: Evocar sensações e percepções. 

Disposição no espaço: Sentados em circulo. 

Recursos: Música suave, papéis para todos. 

Distribua as folhas em branco para todos. Coloque a música. Peça que cada um 
comece a escrever o que lhe passar pela cabeça. Não precisa ter lógica. Solicite que 
registrem exatamente o que estiverem pensando. Marque 30 segundos e solicite que 
cada um passe sua folha ao colega da esquerda. Marque outros 30 segundos; neste 
intervalo de tempo cada participante deverá verter seus pensamentos na folha que o 
colega lhe passou. Repita o processo até que a folha retorne as mãos de quem estava 
originariamente. Recomende que, ao seu sinal, deverão passar imediatamente a folha. 
Não deverão acrescentar mais nada, não terminarão qualquer frase ou palavra. 
Deixarão exatamente como se encontrava. Findo cerca de 10 minutos, solicite leituras 
em voz alta, verbalize a experiência com o grupo. 


GRÁFICO DA PREFERÊNCIA 

Objetivo: Expressar as predileções pessoais. 

Disposição no espaço: Sentados em circulo. 

Recursos: Retângulos de papel, tantos quantos forem os participantes 


Distribua os retângulos de papel. Embutidas nos nossos relacionamentos 
interpessoais, vêm certas preferências e determinadas atribuições de escala de 


valores a elas, sempre de modo recíproco. Somos preferidos por uns e preteridos por 
outros, assim como preferimos e também preterimos. Nesta teia que trançamos estão 
os perfis de cada colega do grupo, que são definidos pelos aspectos comportamentais 
no grupo e fora dele. 

Esta atividade demonstra de forma gráfica esta estrutura. Peça para cada participante 
escrever naquele papel o(s) nome(s) de outro(s) integrante(s) do grupo com o qual 
mais se afina. Peça que observem todos os aspectos e que não anotem logo o 
primeiro nome que lhes vier à mente, mas que analisem cuidadosamente cada um ali 
presente. É necessário, ainda, que todos se identifiquem no papel. Dê um tempo de 
três a cinco minutos; depois disso recolha as papeletas e, num quadro-negro ou 
cartolina, vá transcrevendo os nomes recebidos, ligeiramente afastados um do outro. 
Interligue-os com flechas, que devem sair do nome de quem assinou ao nome 
escolhido. Suponhamos que forme este diagrama: 

Verbalize com o grupo a experiência vivida 


AS BIOGRAFIAS 

Objetivo: Exercitar a percepção do outro. 

Disposição no espaço: Sentados em circulo. 

Recursos: Bilhetes com prendas, papéis para todos. 

Prepare previamente pequenos bilhetes descrevendo algumas “prendas” bemhumoradas, 
tais como: imitar uma bruxa sobre uma vassoura, imitar um macaco, um 

porco, um canguru, um sapo, etc. e afixe-os com fita adesiva no fundo das cadeiras 
dos participantes. 

Entregue papéis para todos. Peça para que cada um escolha um colega e, acerca dele, 
relacione características físicas e comportamentais tantas quantas forem possíveis 
observar. A identificação é voluntária. Dedique à esta fase cerca de cinco minutos. 
Feito isto, solicite que se apresente um voluntário para ler a biografia feita por ele, 
omitindo o nome do biografado. O colega imediatamente à sua esquerda terá direito a 
3 palpites no intuito de acertar o biografado. Caso erre, deverá retirar o retângulo de 
papel contendo a prenda, afixado debaixo da sua cadeira e realizá-la de imediato. 
Acertando ou errando, este, em seguida, fará a leitura da biografia que realizou, dando 
vez para seu vizinho da esquerda apontar seu palpite. 

A atividade prosseguirá nesta dinâmica até que se complete o círculo. Não é 
necessário criar uma “prenda” para cada um dos participantes, a repetição de algumas 
pode até ser um "espetáculo "à parte, pois oferecerão variados estilos de 
representações. 

Verbalize a experiência com o grupo. 

EXEMPLOS DO QUE SE PODE FAZER COM MATERIAL ALTERNATIVO 


1. COBRA FAMINTA 

KKK A 

Você vai precisar de: 

. Bobinas vazias para papel higiênico ou papel toalha; 
. Elásticos de borracha; 

. Fio de nylon; 

. Tira de câmara de ar; 
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. Isopor maciço; 

. Papelão. 

Como fazer: 

Divida as bobinas ao meio e em seguida corte as extremidades em for-ma de “V”. Faça dois 
furos coincidentes em cada ponta de cada pedaço das bobinas. Una-as, amarrando com 
pedaços do elástico. Esculpe no isopor as partes superior e inferior da cabeça da cobra, 
colando 

um papelão na parte interior de cada uma delas. As extremidades opostas à ponta da boca (a 
parte final que permanece junta quando a boca se abre) deverá receber alguns pontos de 
costura, ou perfurados e presos com a linha nylon. Prenda a cabeça ao corpo por meio de 
pedaços de elásticos, perfurando as bobinas, fazendo fendas no isopor - cabeça - e enterrando 
as pontas dos elásticos, cobrindo-as com uma camada de cola para isopor. Para uma maior 
firmeza, torne a cobrir a fenda com pedaço de isopor. Com a tira de câmara de ar, corte a 
forma 

da língua, pinte-a e cole-a na parte inferior da boca. Faça a pintura da cabeça. O corpo da 
cobra 

tanto pode ser pintado, como pode ser recoberto com papel colorido (papel de presente, por 
exemplo). Amarre um fio de nylon na cabeça da cobra e ela já pode ser puxada. 


2. GUERREIROS DE SUMÔ 

HEHEHEHE 

Você vai precisar de: 

. Seis palitos para picolé; 

. Isopor maciço ou similar; 

. Tintas; 

. Fio de nylon. 

Como fazer: 

Em um par de palitos, faça dois furos coincidentes nas duas extremidades de no centro. No 
outro par, faça 

furos em apenas uma das extremidades. Nas outras, após afiná-las, prenda dois pedaços de 
isopor 

simulando os pés. Esculpa no isopor o corpo do boneco, de modo que lembre o estereótipo 
dos guerreiros 

de sumô. Faça o acabamento com as tintas. Prenda, por meio do arame, o par de palitos que 
têm os furos 

nas duas extremidades na altura dos ombros, ligando os dois bonecos. Veja a ilustração. 
Prenda também as 

pernas. No furo do centro você poderá prender um fio de nylon e usar o brinquedo como 
móbile, ou brincar 

com as mãos. O importante é que faça bom proveito. 


3. ESCALADOR DE ARAME 

HEHEHEHE KA 

Você vai precisar de: 

. 50cm de arame; 

. Fita adesiva; 

. Uma mola pequena e fina ou outro arame bem fino; 
. Dureposxi, argila ou massa de modelar; 

. Palitos para dentes (ou similar); 
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. Tintas. 

Como fazer: 

Estique o arame e dobre uma das pontas em forma triangular. Passe fita adesiva fixando a 
pontinha com o corpo do arame, criando um apoio para segurar o brinquedo. Veja a 
fotografia. Molde o bonequinho, medindo cerca de 3cm. Com os palitos, faça braços e 
pernas, introduzindo-os na massa ainda mole. Na barriga do boneco prenda uma 
extremidade da mola ou arame fino. Tomando outro pedaço de massa, molde uma bolinha 
do tamanho de uma azeitona e trespasse-a com outro pedaço de arame fazendo um furo de 
ponta a ponta. Prenda a outra ponta da mola nessa bolinha furada. Deixe ambos secarem e 
pinte-os com criatividade. Introduza este conjunto pelo orifício da bolinha através da ponta 
aberta do arame central. Dobre esta ponta da mesma forma que a outra. Aí está! Para 
brincar, segure em uma das pontas do arame e vire o conjunto para baixo, nosso 
personagem descerá como se titubeasse pelo arame. Invertendo a posição do arame, o 
boneco descerá de ponta-cabeça. É diversão garantida. 


CARRUAGEM DO OESTE 

HEHEHEHE A 

Você vai precisar de: 

. Duas tampas de frascos de achocolatado, café solúvel o similar; 

. Palitos para picolé ou dois espetinhos para churrasco; 

. Uma caixa de bombons ou similar; 

. Arames; 

. Embalagens de isopor; 

. Papel. 

Como fazer: 

Perfure as tampas no centro, cuidadosamente, martelando um prego ou aquecendo o arame a 
ser usado como eixo da carruagem. Trespasse com o arame a caixa (corpo da carruagem) 
afixando nas extremidades dele as tampas (rodas), dobrando-o nas pontas. Faça quatro 
pequenos arcos iguais e fixe-os na parte superior da carruagem, onde será estendida e colada 
a lona (papel). Na ponta mais comprida da carruagem cole ou prenda com arame um dos pares 
dos extremos dos palitos ou espetinhos. O outro par será preso no cavalo que será desenhado, 
colado e cortado com estilete no isopor ou similar. 


DINÂMICAS DE GRUPO 

“Auto-retrato” 

TEMA: COMO VOCÊ SE VÊ ATRA VÊS DE UM DESENHO. 

MATERIAL: PAPEL OFÍCIO, LÁPIS. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 15MIN. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES : (+)15 PESSOAS 

PROCEDIMENTOS: PEDIR PARA CADA PARTICIPANTE INICIAR UM DESENHO COM O TEMA 
DADO, E DEPOIS DE UM MINUTO PASSAR O SEU DESENHO ADIANTE E COMPLETAR O 
DESENHO DA PESSOA QUE ESTÁ AO SEU LADO. 

OBJETIVOS: LEVAR O JOVEM A SE CONHECER MAIS E FAZER COM QUE ELE PERCEBA QUE NÃO 
EVOLUIMOS SOZINHOS, E QUE DEVEMOS AUXILIAR O PRÓXIMO PARA CONTRIBUIR PARA O 


CRESCIMENTO INDIVIDUAL DE CADA UM. 

SUGESTÃO: AULA DE ALMA HUMANA 

“FAZER AOS OUTROS...” 

MATERIAL: PAPEL OFÍCIO, LÁPIS. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 10MIN. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES: (+) DE 15 PESSOAS. 

PROCEDIMENTOS: O MONITOR IRÁ DIVIDIR O GRUPO EM PARES, E ENTREGAR UM PEDAÇO DE 
PAPEL A CADA DUPLA, DEPOIS PEDIR PARA QUE UM DOS COMPONENTES PASSE UMA TAREFA 
PARA O OUTRO COMPONENTE FAZER. APÓS A CONCLUSÃO DE TODOS, O MONITOR PEDIRÁ 
PARA QUE AQUELE QUE PASSOU A TAREFA A REALIZE. 

OBJETIVOS: MOSTRAR AO JOVEM A “ LEI DE AÇÃO E REAÇÃO ”, E QUE DEVEMOS DESEJAR AO 
PRÓXIMO AQUILO QUE DESEJAMOS PARA NÓS. 


SUGESTÃO: AULA DE DEUS. 

“LAÇOS DE AMIZADES” 

MATERIAL: PAPEL OFÍCIO, LÁPIS. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 15MIN. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES: (+) 15 PESSOAS. 

PROCEDIMENTOS: O MONITOR ENTREGARÁ AOS PARTICIPANTES LÁ PIS E PAPEL, E PEDIRÁ 
QUE ELES COLOQUEM NO PAPEL SUAS CARACTERISTICAS (VIRTUDES / DEFEITOS), DEPOIS SERÁ 
PEDIDO PARA QUE CADA JOVEM PROCURE IDENTIFICAR OUTRO QUE TENHA UMA 
CARACTERISTICA IGUAL A SUA. 

DEPOIS DE ENCONTRADOS ESTES TERÃO 3MIN PARA SE CONHECEREM. 

OBJETIVOS: MAIOR INTEGRAÇÃO E CONHECIMENTO DO GRUPO. E PROCURAR MOSTRAR A 
EXISTÊNCIA DAS AFINIDADES. 

SUGESTÃO: AULA DE MEDIUNIDADE, ALMA HUMANA E INTEGRAÇÃO. 


“PROCURO UM AMIGO” 

MATERIAL: PAPEL OFÍCIO, BALÃO E LÁPIS. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 15MIN. 

NÚMERO DE PARTICIP ANTES: (+) 15 PESSOAS. 

PROCEDIMENTOS: O MONITOR ENTREGARÁ PAPEL, LÁPIS E BALÃ O A CADA PARTICIPANTE, E 
PEDIRÁ PARA QUE ELES COLOQUEM NO PAPEL SUAS CARACTERISTICAS FÍSICAS (ROUPA, 
CABELOS, ET C...). 

DEPOIS PEDIR PARA QUE ELES ENROLEM O PAPEL E COLOQUE DENTRO DO BALÃO. DEPOIS 
ESTES PASSARÃO O BALÃO DE MODO ALEATÓRIO DE FORMA QUE NÃO PEGUE O SEU BALÃO. 
DEPOIS DE ESTOURAR ESTES DEVERÃO PROCURAR A PESSOA CUJA AS CARACTERISTICAS 
FÍSICAS ESTEJAM DENTRO DO BALÃO. 

OBJETIVOS: INTEGRAR OS JOVENS AO CICLO, FAZENDO COM QUE ELES SE CONHEÇAM MAIS, 
TORNANDO-SE AMIGOS. 

SUGESTÃO: AULA DE INTEGRAÇÃO. 
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“RÓTULO” 

MATERIAL: ETIQUETAS ADESIVAS E PINCEL ATÔMICO. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 15MIN. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES: (-) 15 PESSOAS. 

PROCEDIMENTOS: SERÁ PROPOSTO AO GRUPO A DISCURSSÃO DE UM TEMA( EXEMPLO: 
REENCARNAÇÃO, MEDIUNIDADE, ETC. ). ESTA DISCURSSÃO SERÁ DE ACORDO COM A 
ETIQUETA QUE ESTARÁ NA TESTA DA PESSOA. NAS ETIQUETAS ESTARÃO ESCRITOS: 
CONCORDE COMIGO, DISCORDE DE MIM, DESCONFIE DE MIM, IGNORE-ME, MENTIROSO ETC. 
APÓS O TEMPO ESTIPULADO, VERFICAR SE O GRUPO APRESENTOU SOLUÇÕES. 

OBJETIVOS: DESCONTRAIR O GRUPO. MOSTRAR O JOVEM A IMPORTÂNCIA DE RESPEITAR AO 
PRÓXIMO. 

SUGESTÃO: AULA DE MEDIUNIDADE, REENCARNAÇÃO, E INTEGRAÇÃO. 


“ CONTE UMA HISTÓRIA” 

MATERIAL: NÃO HÁ. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 10MIN. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES: (-) 15 PESSOAS. 

PROCEDIMENTOS: O MONITOR IRÁ UTILIZAR AS PALAVRAS REENCARNAÇÃO E EVOLUÇÃO, 
DEPOIS PEDIRÁ PARA UM DOS JOVENS IR AO CENTRO DO CÍRCULO , E ESTE IRÁ COMEÇAR 
UMA HISTÓRIA COM AS DUAS PALAVRAS CITADAS ANTERIORMENTE E CADA VEZ QUE ELE 
DISSER REENCARNAÇÃO OS DEMAIS IRÃO LEVANTAR DOS LUGARES E VÃO DAR UM 
RODADINHA, E QUANDO DISSER EVOLUÇÃO , TODOS OS PARTICIPANTES IRÃO TROCAR DE 
LUGAR. 

OBJETIVOS: DESENVOLVER A CRIATIVIDADE DO JOVEM E LEVAR O JOVEM A UMA MAIOR 
INTEGRAÇÃO E CONHECIMENTO. 

OBS: PODEM-SE UTILIZAR OUTRAS PALAVRAS. 

SUGESTÃO: AULA DE REENCARNAÇÃO, CODIFICAÇÃO, PLURA LIDADE.... 


“O DESEJO” 

MATERIAL: PAPEL OFÍCIO, LÁPIS E BALÃO. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 10MIN. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES: (-) 15 PESSOAS. 

PROCEDIMENTOS: CADA PARTICIPANTE RECEBERÁ BALÃO, LÁPIS E PAPEL. SERÁ PEDIDO PARA 
QUE ELES DESENHEM UMA MÃO, E NA PONTA DOS DEDOS DA MÃO DESENHADA ELES 
COLOCARAM OS SEUS DEFEITOS DOS QUAL VOCÊ NÃO GOSTA. APÓS ISSO ELES DEVERÃO 
AMASSAR O PAPEL E DEPOIS RASGAR. DEPOIS CADA UM DEVERÁ ENCHER SEU BALÃO 
PROCURANDO COLOCAR NELES AS SUAS VIRTUDES. 

OBJETIVOS: LEVAR A UM AUTOCONHECIMENTO. PROCURANDO DESENVOLVER SUA AUTOESTIMA. 
SUGESTÃO: AULA DE DEUS E ALMA HUMANA. 


“a NÓ 7) 

MATERIAL: NÃO HÁ. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 15MIN. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES: (-) 15 PESSOAS. 

PROCEDIMENTOS: SERÁ FORMADO UM CIRCULO E CADA PARTICIPANTE DEVERÁ GRAVAR 
QUEM ESTA A SUA DIREITA E QUE ESTA A SUA ESQUERDA. DEPOIS SERÁ MISTURADO TODO O 
GRUPO E SERÁ PEDIDO PARA QUE PROCURE QUEM ESTAVA A SUA DIREITA E A SUA S QUERDA, 
PROCURANDO DESFAZER O NÓ. 

OBJETIVOS: DESCONTRAIR O GRUPO, E MOSTRAR A IMPORTÂNCIA DE UM GRUPO UNIDO E 
PARTICIPATIVO. 

SUGESTÃO: AULA DE INTEGRAÇÃO. 


“O ESPELHO” 

MATERIAL: CAIXA DE SAPATO, UM ESPELHO, SOM, CADEIRAS DISPOSTAS EM CÍRCULO. 
TEMPO DE DURAÇÃO: 15MIN. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES: (-) 15 PESSOAS. 

PROCEDIMENTOS: COLOCAR UMA MÚSICA SUAVE, E DEPOIS DE 5MIN DE REFLEXÃO, SERÁ 
PEDIDO PARA ELES PENSEM NUMA PESSOA QUE ELES IMAGINEM UM LUGAR E QUE NESTE 
LUGAR ELES ENCONTREM A PESSOA QUE ELES MAIS AMAM. QUE ELES POSSAM CONVERSAR 
COM ELA PROCURANDO DISSER POR QUE GOSTAM DELA E O QUE DESEJAM PARA ELA. DEPOIS 
CADA UM IRA SE DIRIGIR PARA A CAIXA ONDE SE ENCONTRA O ESPELHO. DEPOIS DE TODOS 
OBSERVAREM, SERÁ PEDIDO PARA QUE ELES FALEM SOBRE O QUE SENTIRAM. 

OBJETIVOS: ESTIMULAR A AUTO-ESTIMA E MOSTRAR AO JOVEM QUE ELE DEVE 
PRIMEIRAMENTE SE AMAR PARA DEPOIS AMAR SEU PRÓXIMO. 

SUGESTÃO: AULA DE DEUS, ALMA HUMANA E PLURALIDADE. 


“A TEIA DA AMIZADE” 

MATERIAL: UM ROLO (NOVELO) DE FIO OU LA. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 15MIN. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES: (-) 15 PESSOAS. 

PROCEDIMENTOS: O MONITOR TOMA NAS MÃOS UM NOVELO (ROLO) DE CORDÃO OU LÃ. EM 
SEGUIDA PRENDE A PONTADO MESMO EM UM DOS DEDOS DA SUA MÃO. LOGO EM SEGUIDA 
ELE DEVERÁ SE APRESENTAR BREVEMENTE DIZENDO QUEM É, O QUE FAZ, O QUE MAIS GOSTA 
DE FAZER. E JOGA O NOVELO PARA UMA DAS PESSOAS A SUA FRENTE. ESSA PESSOA APANHA 
O NOVELO E, APÓS ENROLAR A LINHA EM UM DOS DEDOS, IRÁ REPETIR O QUE LEMBRA SOBRE 
A PESSOA QUE ACABOU DE SE APRESENTAR E QUE LHE ATIROU O NOVELO. APÓS FAZÊ-LO 
ESSA SEGUNDA PESSOA IRÁ SE APRESENTAR, DIZENDO AQUILO QUE A PRIMEIRA PESSOA 
DISSE. NO FINAL HAVERÁ NO INTERIOR DO CÍRCULO UMA VERDAEIRA TEIA DE FIOS QUE OS 
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UNE UNS AOS OUTROS. PEDIR PARA OS JOVENS DIZEREM: O QUE OBSERVAM, O QUE SENTEM, 
O QUE SIGNIFICA AQUELA TEIA, ETC. 

OBJETIVOS: DESCONTRAÇÃO, TRABALHO EM EQUIPE E A IMPORTÂNCIA DE CADA UM 
ASSUMIR A SUA PARTE NA VIDA. 

SUGESTÃO: AULA DE INTEGRAÇÃO. 


“A PRIMEIRA IMPRESSÃO” 

MATERIAL: NÃO HÁ. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 10MIN. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES: (+) 15 PESSOAS. 

PROCEDIMENTOS: SERÁ FORMADA DUAS FILAS UMA DE FRENTE PRA OUTRA, DEPOIS SERÁ 
PEDIDO PARA QUE UMA DA FILA S PERMANEÇA PARADA ENQUANTO A OUTRA SE 
MOVIMENTARA, E CADA PARTICIPANTE DESTA FILA DEVERÁ DISSER QUAL A PRIMEIRA 
IMPRESSÃO QUE ELE TEVE DA PESSOA QUE ESTA A SUA FRENTE E ASSIM ELE IRA PASSAR ATÉ 
QUE VOLTE AO SEU LUGAR DE ORIGEM. 

OBJETIVOS: INTEGRAR O JOVEM AO GRUPO E FAZER COM QUE ELE CONHEÇA MAIS O SEU 
COMPANHEIRO DE GRUPO. 

SUGESTÃO: TODAS AS AULAS. 


“ TELEFONE SEM FIO ” 

MATERIAL: NÃO HÁ. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 10MIN. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES: (+) 15 PESSOAS. 

PROCEDIMENTOS: SERÁ FORMADO UM CÍRCULO, DEPOIS SERÁ PA SSADA A UM DOS 
PARTICIPANTES UMA FRASE, ESTE DEVERÁ PASSAR PARA AQUELE QUE ESTÁ A SUA DIREITA, A 
MENSAGEM DEVERÁ SER PASSADA ATRAVÉS DO OUVIDO SEM QUE OS DEMAIS SAIBAM QUAL 
É A FRASE. NO FINAL COMENTAR O QUE ELES ACHARAM E PERCEBERAM DA DINÂMICA. 
OBJETIVOS: LEVAR A UMA MAIOR INTEGRAÇÃO E MOSTRAR A IMPORTÂNCIA DE SE PASSAR 
SOMENTE O QUE VERDADEIRO E NO FAZ BEM E NÃO PREJUDICA O NOSSO PROXIMO. 
SUGESTÃO: AULA DE CODIFICAÇÃO E PLURALIDADE. 


“VOCÊ ME AMA?” 

MATERIAL: NÃO HÁ. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 10MIN. 

NÚMERO DE PARTICIPANTES: (-) 15 PESSOAS. 

PROCEDIMENTOS: SERÁ PEDIDO PARA UM DOS PARTICIPANTES IR PARA O CENTRO DO 
CÍRCULO, DEPOIS ELE ESCOLHERÁ UM DOS INTEGRANTES DO GRUPO E PERGUNTARÁ: VOCÊ 
ME AMA? E O INTEGRANTE RESPONDERÁ: SIM, E ELE NOVAMENTE PERGUNTARÁ: PORQUE, E 
O INTEGRANTE DEVERÁ DIZER UMA CARACTERISTICA FÍSICA (ROUPA, CABELO, ETC.) QUE ELE 
OBSERVA NELE E AQUELES DO GRUPO QUE TIVEREM AS MESMAS CARACTERISTICAS. DEVERÃO 
TROCAR DE LUGAR, E QUEM SOBRAR DEVERÁ PROCURAR OUTRO E INICIAR AS PERGUNTAS 
NOVAMENTE. 

OBJETIVOS: INTEGRAR OS JOVENS A O GRUPO. 

SUGESTÃO: AULA DE INTEGRAÇÃO. 


Brincadeira com bonecos 

Material: Colar os rostinhos em cartolina: recortá-las e colá-las em varetas ou pauzinhos de 
picolé. 

Desenvolvimento: Cada criança deve receber dois bonecos. Um triste e um alegre. O 
evangelizador explica que vai dizer várias frases. Se eles acharem que a frase pronunciada 
diz a verdade, (levantar o boneco alegre) em caso contrario levantar o boneco triste. 

Para variar, pedir a um aluno, de cada vez para que diga uma frase para prosseguir a 
brincadeira, que será mantida enquanto houver interesse. 

Frases: 

Música: Obrigado 

Obrigado, meu amigo 

Obrigado digo sim. 

Quando você diz a verdade 

Todos ficam alegre assim 

(Sorrir) 


Carta elogio 

Material necessário: Um mural, folhas de papel ofício, caneta ou lápis. 

Objetivo: Levar o aluno a aumentar sua auto-estima e admirar o seu próximo. 

O professor dever fazer a dinâmica do "amigo oração”. Só que, na hora de tirar a pessoa 
sorteada, o aluno dever colocar na folha o nome da pessoa sorteada, e fazer um elogio. O 
aluno que está fazendo o elogio no poder se identificar. Logo apos, o professor dever 
recolher as folhas e levá-las para casa. Dever digitar ou datilografar o que foi escrito pelos 
alunos e colocar no quadro de avisos na próxima aula! 

Eu te amo 

objetivo: nos alertar e auxiliar neste trabalho, demonstrando onde, como e com quem 
devemos nos aprofundar mais em diversos aspectos da afetividade e auto-estima. 

Faça um círculo com os evangelizados (crianças, jovens ou adultos) marque o lugar de cada um 
no próprio chão, ficando inicialmente um evangelizador no 

meio deste círculo (pode-se fazer sentados nas cadeiras em círculo - porém dependendo do 
tamanho das crianças e da empolgação na hora da dinâmica correrem o risco de caírem e 
machucarem-se - por isso é preferível trabalhar em pé marcando no chão os lugares de cada 
um com giz) a seguir o evangelizador explica a todos a brincadeira e então dá início a ela:chega 
diante de um evangelizando e diz: 

“fulano” EU TE AMO 

e o "fulano" irá perguntar: POR QUÊ? 

e evangelizando irá dizer algo que outros também possuam para que todos que 

possuam possam trocar de lugar ficando o evangelizador no seu lugar 

Ex: PORQUE VOCE ESTÁ DE CAMISA BRANCA e todos aqueles que estão de camisa branca irão 
trocar de lugar quem sobrar ficará no meio e terá que reiniciar a brincadeira, dizendo a um 
outro colega "fulano" EU TE AMO e o colega pergunta POR QUÊ? e ele responderá algo 
tomando o seu lugar e assim por diante. 

O ideal é que tenha mais evangelizados e outros que saibam bem a brincadeira para fazer as 
seguintes colocações que irão auxiliar aos trabalhos : 

- POR QUE VC É BONITA. - POR QUE VC É FELIZ / POR QUE VC É ALEGRE / POR QUE VC É BOM / 
POR QUE VC É INTELIGENTE / POR QUE VC É OBEDIENTE / POR QUE VC É DISCIPLINADO etc. 
Procurando sempre observar quem é que está respondendo positivamente, 

e quem está fixo em seu lugar demonstrando sentimento contrário ao que está 

sendo colocado. 
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Podemos observar também aqueles que tem dificuldade de pronunciar "EU TE AMO" dando a 
ele o tempo necessário para acostumar com a idéia de dizer algo que talvez nunca tenha 
ouvido e que é difícil para ele de expressar 


DINÂMICAS: RÓTULOS 

Faixa etária: acima de 10 anos 

Objetivo: Estimular e desenvolver a empatia e a aproximação interpessoal. 

Participantes: 05 a 07 

Preparação: 

O educador deve confeccionar um conjunto de etiquetas gomadas para cada grupo. Essas 
etiquetas devem conter, com letras bem visíveis, as palavras: SOU SURDO(A) - GRITE / SOU 
PODEROSO(A) - RESPEITE / SOU ENGRAÇADO(A) - RIA / SOU SÁBIO(A) - ADMIRE / SOU 
PREPOTENTE - TENHA MEDO / SOU ANTIPÁTICO(A) - EVITE / SOU TÍMIDO(A) - AJUDE. 
Desenvolvimento: 

Formar grupos de 05 a 07 alunos e sugerir que, durante 04 (quatro) ou 05 (cinco) minutos, 
discutam um tema polêmico qualquer, proposto pelo educador. 

Avise que, entretanto, na testa de cada um dos integrantes do grupo será colada uma etiqueta 
(rótulo) e que o conteúdo da mesma deve ser levado em conta nas discussões, sem que seu 
possuidor, entretanto, saiba o significado. 

Com os rótulos nas testas, o grupo inicia a discussão que torna-se naturalmente inviável. Ao 
final do tempo, solicitar que os alunos exponham suas conclusões que é, entretanto, 
impossível. Após essa tentativa, os alunos devem retirar a etiqueta e debater as dificuldades 
que os muitos rótulos que recebemos impõem as relações mais profundas. 

A estratégia permite aprofundar os problemas de comunicação e relacionamento impostos 
pelos estereótipos e pelos preconceitos. 

Dica: 

Antes que cada aluno retire sua etiqueta da testa, o educador pode perguntar a ele se sabe 
qual o rótulo que carrega." 


Brincadeiras Populares 

QUEIMADA 

Duas equipes de crianças. Uma de cada lado. Observa-se a mesma distância no meio do campo, traçase 
uma linha, chamada fronteira. A equipe fica distante da fronteira por alguns metros. Atrás do grupo, 
uma segunda linha é traçada, onde fica o cemitério local, onde vão todos que forem queimados da 
equipe adversária. Cada equipe possui seu cemitério. Os componentes da primeira equipe chegam a 
fronteira e atiram a bola na segundo equipe. Se a bola acertar alguma criança da segunda equipe, esta 
irá para o cemitério da primeira equipe. Se a criança consegue agarrar a bola, ela passa tentando 
queimar ou para o outro da mesma equipe que se encontra no cemitério. No final, vence a equipe que 
conseguir queimar todos os adversários ou a equipe tiver menor número de crianças no cemitério. A 
bola é atirada com a mão. 

BENT ALTAS 

Com uma bola, o jogador tenta derrubar a casinha (um tripé feito de taquara ou galhos de árvore) do 
outro. Este, com um taco de madeira, tenta bater na bola e atirá-la para longe. Ganha ponto quem 
atingir o objeto, derrubando-o ou defendendo a casinha. 

Outra variação é tentar chutar a bola com o pé sem tirar o pé de uma base (pedaço de papelão no 
chão). Se a bola é atirada para longe, seja com o bastão ou com o chute, o adversário tem que tentar 
buscá-la. Até que este volte, o jogador corre até sua casinha e pisa em sua base marcando um ponto. 
Volta na sua base e pisa, retorna. Cada vez que pisar na base do adversário e voltar a sua, marca um 
ponto. Se o adversário voltar com a bola, tem direito a tentar derrubar a casinha jogando a bola com as 
mãos se ele não estiver em sua base para protegê-la. Conta-se tantos pontos quanto as derrubadas de 
casinhas ou derrubadas de casinhas e toques com os pés nas bases. 

RACHA ou PELADA 

A " pelada " pode ser jogada em campos de várzea, praças, ruas de pouco movimento, gramados de 
jardins públicos, terrenos baldios, praias. 
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Jogo de bola muito difundido entre crianças e adultos, sem distinção de idade. Qualquer espaço e uma 
bola é motivo para uma pelada ou racha, versão informal do popular jogo de futebol. 

Geralmente os peladeiros vão se reunindo aos poucos e, enquanto esperam a adesão de outros 
participantes, aproveitam para disputar linha de passe, bobinho, cascudinho, dupla, chute-a-gol. Estes 
jogadores que antecedem a pelada propriamente dita, são uma forma de atrair novos companheiros e, 
paralelamente, proporcionar o aquecimento dos jogadores. Reunido o grupo, com número fixo de 
participantes, mas sempre igual para cada lado, marcam-se as balizas que podem ser improvisadas de 
várias maneiras: camisas, chinelos, pedras, pedaços de pau, galhos de árvore. 

Dois elementos tiram o par-ou-ímpar e o vencedor começa a escolher seu time. Vão se alternando na 
escolha até que não sobre mais ninguém ou se atinja um número considerado suficiente. Normalmente, 
os primeiros a serem escolhidos são os melhores jogadores, ficando para o final ou indo para o gol, 
aqueles que são considerados ruins na linha-ataque ou na defesa. Quando a pelada se inicia com um 
número reduzido de peladeiros, à medida que novos elementos se aproximam da beira do campo, vão 
sendo escolhidos, entrando sempre um de cada lado. 

Na pelada as regras do futebol não são respeitadas, isto é, vale tudo. A única exceção é a mão na bola. 
Esta falta provoca a interrupção da partida. é então cobrada uma penalidade, que poderá ser um pênalti, 
caso o lance tenha ocorrido dentro da área.Quando jogada na rua ou em praças, frequentemente não há 
goleiros, sendo balizas demarcadas em tamanho bastante reduzido para dificultar o gol. 

Sem tempo determinado de duração - a não ser quando se combina previamente o número de gols - o 
jogo se desenvolve até escurecer, com incentivos e apupos dos assistentes e torcedores. Quando não há 
combinação previa do número de gols da partida, o fim poderá ser determinado pelo primeiro gol feito a 
partir do momento em que alguém grita: - " Quem fizer o primeiro gol ganha!". A pelada, então, se 
torna mais animada com os dois times querendo ter a honra de marcar o último gol e, 
consequentemente, saírem vencedores. Fonte: Governo do Estado do Rio de Janeiro - Folclore 
fluminense, 1982. 

CAVALO DE GUERRA 

A brincadeira é feita em duplas. Consiste em montar um sobre os ombros do outro, colocando os pés 
para as costas do mesmo por sob os braços dele, de maneira a ficar bem firme sobre a sua montaria. A 
outra dupla faz o mesmo e depois de montados pegam-se pela mão direita e puxam-se mutuamente, 
até derrubar os cavaleiros. Quem conseguir ficar sem cair das costas do parceiro é o vencedor. 

Essa brincadeira é mais segura quando feita na piscina. 

GUERRA 

Com giz ou cal, traça-se retângulos ou quadrados nos quatro cantos do salão ou quadra. Um deles ficará 
vago e constituirá a "prisão". Em cada um dos outros estará um capitão com seus adeptos. As 3 equipes 
já organizadas virão para o centro, ao sinal dado pelo professor. Cada jogador procurará sempre 
empurrar os adversários para a "prisão". Basta colocar um dos pés no interior dela para ser considerado 
"detido". Será vencedor a equipe que, esgotado o prazo, tiver conseguido maior número de jogadores no 
centro do campo. 

BARREIRA 

Formam-se duas fileiras que se defrontam, os elementos de cada fileira permanecem lado a lado. Uma 
das fileiras será a "barreira", os jogadores passam os braços no ombro do companheiro do lado e ficam 
com as pernas um pouco afastadas, encostando pé com pé no do colega ao lado. A outra fileira será de 
"empurradores ", sendo que os jogadores ficam de mãos dadas. 

Dado o sinal de início, os "empurradores" tentam quebrar ou passar através da "barreira", sem largar as 
mãos. Os elementos da "barreira" tentam impedir a passagem. Depois do tempo determinado, trocamse 
os lados. 

PEGADOR SÔ LOBO. 

Uma criança é escolhida para ser o lobo e se esconde. As demais dão as mãos e caminham em sua 
direção, enquanto cantam: Vamos passear na avenida, enquanto o sô lobo está aí? | 

Chegando perto da suposta casa, a criança que está fazendo o papel do sô lobo responde que ele está 
ocupado, tomando banho, enxugando-se, vestindo-se, com quiser inventar. As crianças se distanciam e 
depois voltam fazendo a mesma pergunta e recebendo respostas semelhantes. A brincadeira se repete 
até que, numa dada vez, sô lobo, já pronto, sem responder nada, sai correndo atrás das outras crianças. 
A que for pega, passa a ser o sô lobo na próxima vez. 

BARRA MANTEIGA 

São traçadas no chão, duas linhas paralelas, distantes entre si aproximadamente 15 metros, podem ser 
as margens de uma quadra, por exemplo. Atrás das linhas, duas equipes de crianças ficam em fileiras, 
uma de frente para a outra. 

Em seguida, é decidido o grupo que dará início ao jogo. Este grupo, por sua vez, escolhe um dos seus 
componentes, o qual deve deixar a sua fileira adversária, cujos integrantes devem estar com uma das 
mãos estendidas (palmas para cima) e com os pés preparados para uma possível corrida rápida. Ao 
chegar, a criança bate com uma das mãos levemente nas palmas de seus adversários, dizendo: barra 
manteiga (batendo na mão de cada um). De repente, bate fortemente na mão de um deles e corre em 
direção à sua fileira, tentando fugir do adversário desafiado que procura alcançá-lo. 

Cruzando sua própria linha sem ser tocado, o desafiante está a salvo. Se alcançado, ele deve passar 
para o outro grupo da criança que o alcançou. Agora, o desafiado anteriormente, é o desafiante diante 
do grupo contrário. Vencerá o jogo, o grupo que em determinado tempo limitado pelos participantes, 
obtiver o maior número de prisioneiros. 

OBS.: Em algumas regiões, o desafiante, enquanto passa as mãos nas palmas dos demais, declama: 
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"Barra manteiga, na fuça da nega" (repete quantas vezes quiser) e de repente diz: "Minha mãe mandou 
bater nessa DA-QUI:" Nesse momento é que sairá correndo. 

TÚNEL AQUÁTICO 

Dividem-se as crianças em duas equipes, distantes, uma da outra, como que três metros dentro da 
piscina. Os jogadores ficarão separados entre si, pelo espaço de um braço estendido à altura do ombro e 
com as pernas afastadas lateralmente representando um túnel. Evolução: Dado o sinal de início, os 
primeiro jogadores , fazendo meia volta, mergulham afim de atravessar o túnel. Terminada a travessia, 
voltam aos seus lugares, nadando ou esforçando-se para nadar. Aqui chegando, batem na mão 
estendida do companheiro seguinte, retomando em seguida a posição primitiva. Os segundos jogadores, 
ao receberem a batida, vão à frente da coluna nadando ou esforçando-se para nadar, mergulham e 
repetem a ação dos primeiros. E assim sucessivamente. Final: Será considerado vencedor o partido cujo 
Último jogador, depois de ter feito a travessia, levantar em primeiro lugar, a mão direita do companheiro 
inicial. 

CARNIÇA 

Consiste num alinhamento de crianças, em rápido deslocamento, uma a uma, pulando sobre as costas 
dos companheiros parados, curvados, apoiando as mãos nas coxas. Pulada a última carniça, o jogador 
corre e pára adiante, esperando que os demais saltem sobre ele. E sempre revesado. 

REINO DOS SACIS 

Num canto do terreno, marca-se o "palácio", onde fica um jogador, o "saci-rei". Os demais "sacis" 
dispersam-se à vontade pelo campo. 

Ao sinal de início, os sacis dirigem-se, pulando num pé só, ao palácio real, para provocar o rei. De 
repente, este anuncia: " O rei está zangado!", saindo a perseguí-los, também aos pulos. Ele mesmo 
conduz ao palácio o primeiro que pega e o nomeia seu "ajudante". A brincadeira recomeça, tal como 
antes, saindo agora os dois, após novo aviso, em perseguição aos demais e assim por diante. O último 
apanhado será o novo rei, na repetição do jogo. Ninguém pode apoiar os dois pés no chão, sob pena de 
ser aprisionado, exceto nos seguintes casos: a) quando o jogador estiver dentro do palácio; b) quando o 
jogador estiver cansado, devendo, porém, ficar parado num mesmo lugar, ocasião em que poderá ser 
apanhado. O jogador aprisionado ficará dentro do palácio, até outro ser preso, só então podendo voltar 
ao lugar onde estava antes. 

SOBE - ESCADA. 

Os participantes do jogo agrupando-se no início de uma escada de um prédio residencial ou escolar. A 
disputa começa com um jogo de seleção chamado '“já-quem-pô" ou "tesoura corta papel". Quem vencer 
cada rodada do já-quem-póô, salta para o degrau de cima. Vencerá o jogo quem primeiro alcançar um 
número determinado de degraus, ou subir e descer os degraus determinados. 

Observação: "já-quem-pô" é uma forma de escolha ou seleção como o par ou ímpar, "cara ou coroa”, 
etc. Na sua realização, esconde-se uma das mãos atrás do corpo, e num ritmo compassado pronunciase; 
JA-QUEM-PO: A expressão "Pô" coincide com a apresentação da mão à frente dos competidores, 
indicando um dos seguintes sinais: (a) tesoura - punho semi - cerrado, dedos indicador e médio 
formando uma tesoura; (b) pedra - punho completamente cerrado: e (c) papel - mão completamente 
aberta. O jogo indica o vencedor seguindo a regra: a pedra quebra a tesoura, a tesoura corta o papel e o 
papel embrulha a pedra. Se mais de um jogador vencer a rodada, decidem entre si numa jogada 
especial. 

TRAVESSIA DA FLORESTA 

Traçar no chão um retângulo bem grande (sendo a floresta). Dentro ficam três participantes que são os 
pegadores, fora ficam os demais, à vontade. Dado o sinal de início, os jogadores que estão fora tentam 
cruzar o retângulo, isto é, a "floresta", sem serem pegos. Os três jogadores de dentro tentam pegar os 
outros "forasteiros" que cruzam a floresta de um lado para o outro. Quem for preso, passa a ajudar os 
pegadores. 

PALHA OU CHUMBO 

Dividem-se dois grupos de crianças. Um deles é sorteado para ficar junto a um poste, de cócoras, 
abraçando o poste e os demais segurando sua cintura e mantendo uma mesma altura. 

O primeiro componente do outro grupo, toma distância de cerca de dois metros e sobe nas costas de 
quem está na coluna junto ao poste. Em seguida sobe outro componente, até que todo o segundo grupo 
esteja sobre o primeiro. Nesse momento, o grupo de baixo começa a balançar gritando: - PALHA OU 
CHUMBO? 

O jogo terminará quando todos de cima forem derrubados. Invertem-se as posições: quem subiu agora 
ficará em baixo. 

DE RENDER (PIQUE) 

As crianças dividem-se em duas turmas. Sorteiam a turma que vai se esconder. Uma turma procura a 
outra. 

CABEÇA PEGA O RABO 

Formar colunas de mais ou menos oito elementos, cada um segurando na cintura do companheiro da 
frente. 

O primeiro jogador tenta pegar o último da coluna, que procura se desviar para não ser pego. Se 
conseguir, o primeiro jogador da coluna troca de lugar com o último. 

DANÇA DA COBRA 

Formam-se duas equipes iguais, cada qual com quinze crianças pelo menos. Os dois grupos dispõem-se 
em colunas paralelas, atrás de uma linha de saída, riscada no chão. Os componentes de cada equipe 
conservam entre si a distância de 1,50m. 
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Ao sinal de início, o capitão de cada equipe corre atrás, ziguezagueando entre os seus companheiros, 
tendo o cuidado de passar à frente de cada um. Isto feito, coloca-se atrás da coluna, a 1,50 m do último 
companheiro. Só então, grita: " Já!", devendo o segundo grupo fazer o mesmo percurso, que depois há 
de ser sucessivamente imitado pelo terceiro, quarto etc., até o fim. Se algum jogador deixa de passar 
entre quaisquer companheiros, a equipe perde um ponto. E desclassificada a equipe que perde três 
pontos. 

A vitória é da equipe que primeiro completar duas vezes seguidas o percurso total, isto é, o capitão 
volta, pela segunda vez, no início da coluna. Quando a equipe termina o primeiro percurso, o capitão, ao 
ver-se de novo a frente, grita: " Outra vez!", cabendo ao último recomeçar a dança da cobra, no sentido 
oposto, isto é, ziguezagueando para a frente. 

Erros comuns: deve-se ter autodomínio (para conservar a formação, durante um jogo tão 
movimentado). Dentre os erros mais frequentes, convém assinalar, ainda, o do jogador que acaba de 
correr não se colocando distante do último, transformando a coluna, em pouco tempo, num mero 
ajuntamento de crianças. 

FINCA 

Jogo de 2 participantes - Atira-se um estilete (feito de pedaço de madeira e ferro afiado na ponta, ou 
qualquer coisa pontiagudo como uma chave-de-fenda), no chão em um ponto determinado. O jogo se 
inicia fazendo-se dois triângulos um de cada lado em barro firme ou areia da praia (de preferência após 
chuva). Objetivo do jogo é jogar fincando no chão, alternando vezes, tentando dar a volta no triângulo 
do adversário e voltar ao seu triângulo . Ao fincar no chão, o jogador faz um risco de finco a finco 
ligando pontos, direcionando as linhas quebradas até que um consiga fechar, ou melhor ligar o seu lance 
ao ponto de partida. 

Observação: não pode fincar em cima da linha do outro ou passar por cima dela. 

ROUBA BANDEIRA 

As crianças são divididas em dois grupos de igual número. Em cada campo, dividido também em dois, 
são colocadas duas bandeiras (de cada lado), no fundo dos campos. Cada grupo deve tentar roubar a 
bandeira do lado oposto, sem ser tocado por qualquer jogador daquele lado. Se for tocado fica preso e 
como uma estátua, colado no lugar. Os adversários podem salvá-lo, bastando ir até o campo e tocar o 
companheiro. O lado que tiver, mais meninos presos perde e o outro partido consegue finalmente roubar 
a bandeira. Vence quem pegar a bandeira primeiro independente se tiver conseguido colar os 
adversários. 

AMARELINHA 

Brincam quantas crianças quiserem e cada uma tem sua pedra. Quando não disputam na fórmula de 
escolha gritam: - Primeira! (será a primeira a começar) n Segunda! Quem falar em segundo lugar será a 
segunda, assim sucessivamente. 

Desenham-se no chão as quadras da amarelinha, começando com o céu, 123456789 e 10 e inferno. 

1) joga se a pedra na 12 quadra, não podendo pular nela. Vai com um pé só nas casas de uma quadra e 
com os dois pés no chão, na quarta e quinta casa, sétima e oitava, no céu e inferno. 2) Segunda etapa: 
Chutinho. Vai se chutando a pedra que foi jogada perto, antes da amarelinha, com um pé só - deve 
começar tudo desde a quadra 1. A pedra não pode bater na risca, se errar passa para outra criança até 
chegar sua vez novamente. 3) Na terceira etapa, joga-se sem pedra. Com os olhos vendados diz - 
queimou? As outras respondem: - Não. Assim casa por casa até sua vez. Também na terceira casa é 
com um pé só. E os dois pés na 42 e 52 casas. 4) Quarta etapa: tirar casa - de costas joga-se a pedra 
para traz, onde cair, essa Casa será excluída. Risca-se com giz a mesma, podendo pisar nela com os 
dois pés. 

LÁ VEM O RATO 

As crianças ficam em círculo e uma outra permanece no centro, segurando uma corda (cordel) em cuja 
extremidade prende-se um peso que será o "rato". Ao início do jogo, a criança do centro deve girar a 
corda junto aos pés dos participantes que devem pular não deixando que o rato os toque. 

A criança deve deixar o rato pegá-la, é afastada do jogo. O jogo terminará quando só restar uma criança 
no círculo, a que será a vencedora. 

CHICOTINHO QUEIMADO 

Uma criança esconde o chicotinho queimado, geralmente uma correia velha ou qualquer objeto 
escolhido, enquanto as demais tapam os olhos. Quando a criança que esconde acabar diz: . " chicotinho 
queimado cavalinho dourado ! " Depois, todas vão procurar o chicotinho. Se uma criança estiver mais 
distante, a que escondeu o chicotinho dirá que ela está fria. Se mais perto, dirá que está quente. Dirá 
também que está esquentando ou esfriando conforme a que estiver mais próxima se distancia ou se 
aproxima do chicotinho queimado. " Estar pelando" é estar muito perto do chicotinho. A criança que 
achar o chicotinho queimado sairá correndo batendo com ele nas demais (no caso da correia velha). E é 
ela que irá escondê-lo da próxima vez. 

Variação: O chicotinho queimado pode ser feito com massinha. Muito legal ! Todos fecham os olhos e o 
que vai ficar responsável para esconder, ao invés de esconder vai pegar a massinha e escolher um 
molde na sala ou qualquer coisa que possa tocar a massinha em cima e ficar com o desenho gravado. 
Ela diz: . chicotinho queimado, cavalinho dourado ! E todos vão tentar saber onde é que ela moldou o 
desenho, ou seja, de onde ela tirou. Quem vencer vai ser o responsável da próxima vez. 

CABRA-CEGA DE RODA 

- Cabra cega?! - Senhor. - De onde vieste? - De traz da serra. - Que trouxeste? - Um saquinho de 
farinha. - Dá-me um bocadinho/ - Não chega pra mim mais minha velha. As crianças todas tentam 
beliscar o saquinho de farinha que a cabra-cega, de olhos vendados, no meio da roda, tem em uma das 
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mãos; e ela tenta agarrar as que lhe aproximam. A que se deixa prender, ou tocar, passa a ser cabracega 


e o brinquedo ( a brincadeira) recomeça. 

CABRA-CEGA DE RODA 

Os olhos de uma criança é vedado. A brincadeira se dá em um quarto pequeno ou lugar com poucos 
móveis para que as crianças não se machuquem. 

A cabra-cega é girada pelas crianças e é dado o sinal para que ela comece a procurar. Quem ela tocar ou 
agarrar (deve ser combinado) é a próxima cabra-cega. 

CABO DE GUERRA 

(Puxar a corda) 

Os partidos alinham-se, com os jogadores uns atrás dos outros, cada grupo segurando uma metade de 
uma corda dividida igualmente entre ambos. A um dado sinal, começam a puxar a corda. Ganha a 
equipe que houver conseguido puxar maior parte para seu lado (deve ser colocado um lenço no meio da 
corda e marcar o centro no chão) ou a maior parte da corda ao cabo de um período de um ou dois 
minutos. 

(Cadeia) 

As equipes alinham-se atrás dos seus respectivos chefes, e cada jogador segura pela cintura o que lhe 
fica em frente. Os dois chefes, que se defrontam, seguram uma vara em posição horizontal, 
perpendicularmente a uma linha traçada no solo. A um sinal os partidos puxam para traz, tratando cada 
um de fazer todos os jogadores do lado oposto atravessarem a linha. 

Para tornar o jogo mais fácil, pode-se marcar uma segunda linha a 1,50 m (ou menos) de cada lado da 
linha central, ganhando o grupo que obrigar os outros a passarem essa marca. 

(Em fileira) 

Este interessante jogo de tração pode dispensar a corda. Na sua mais simples forma, as equipes formam 
fileiras de cada lado de uma linha traçada no chão. Consiste o jogo em puxar os membros da equipe 
oposta, fazendo-os atravessar a linha. O jogador que for assim arrastado passará para a equipe dos 
seus capturadores. 

Usando-se uma corda como linha de divisão entre as equipes, os jogadores colocam-se nos seus 
respectivos lados, com as mãos na corda, puxando os outros por meio dela. 

Uma outra variante estipula o uso de varas para cada par de jogadores contrários. 

(Guloseima) 

Ata-se, no meio de um longo barbante, uma bala, uma ameixa ou qualquer outra guloseima. Cada um 
dos dois competidores recebe uma extremidade do barbante, que deverá fazer desaparecer rapidamente 
na boca, no esforço de chegar primeiro à ela. O vencedor poderá comê-la. 

ATA E DESATA (estafeta) 

Uma cadeira (ou estaca) e uma fita colorida para cada equipe. Como para o "Revezamento simples em 
coluna". Sobre a linha de retorno e bem em frente a cada partido, coloca-se uma cadeira, à qual se 
amarra, com um lado frouxo, uma fita. 

Semelhante ao do revezamento acima, devendo cada jogador ir até à cadeira, desatar o laço (ou atá-lo, 
conforme o caso), deixando a fita sobra o assento, antes de voltar para bater na mão do seguinte. A fita 
é hora atada ou desatada pelos componentes de cada equipe. 

Constituem faltas, que acarretam a partida, perda de um ponto, além das indicadas pelo revezamento 
simples: deixar de atar (ou desatar) a fita; dar um laço que não se mantenha firme, até o jogador 
seguinte chegar à cadeira. 

Variantes: 

* A fita, depois de desamarrada, não é deixada na cadeira, mas trazida na mão e entregue ao jogador 
seguinte. 

* Atrás de cada partido e a 3 m do último jogador, fica outra cadeira. Cada criança corre para o lugar 
onde a fita está amarrada, desata-a e leva-a para o lado oposto, deixando-a presa em outra cadeira. 

* Em variante encontrada no Coréia, cada criança tem uma flor de papel, com barbantes dos lados. Ao 
chegar a sua vez, amarra a flor numa estaca, a qual, findo o jogo, está coberta de flores. 

QUEBRAR PANELA 

Quebrar uma panela de barro, cheia de bombons, "chicletes" e pendurada num cordão grosso. Com os 
olhos tapados e um pau na mão, a criança se movimenta, vagarosamente, para dar pancada na panela 
de barro até quebrá-la. A criança para quebrar o vaso deve ficar de olhos vendados, tendo o orientado o 
cuidado de não deixar que ela fique debaixo da panela. Para isso usar um bastão grande. 

CADÊ O TOUCINHO QUE ESTAVA AQUI? 

Toca-se em cada dedo da criança, dizendo o nome popular de cada um: Mindinho, seu vizinho, pai - de - 
todos, fura-bolos e mata - piolho. Ou: "Este diz que quer pão, Este diz que não há, Este diz que furtará, 
Este diz "alto lá", Este diz que Deus dará. Em seguida, pega-se a mão da criança e, com a ponta do 
indicador pinicando-lhe a palma, pergunta-lhe: - "Cadê o toucinho que estava aqui?" Resposta: - Gato 
comeu. E o diálogo prossegue: -cadê o gato? -foi pro mato. -cadê o mato? - Fogo queimou. - Cadê o 
fogo? - Agua apagou. - cadê a água? - Boi bebeu. - cadê o boi? - Foi carrear trigo. - Cadê o trigo? - 
Galinha espalhou - cadê a galinha? - foi botar ovo. - cadê o ovo? - Frade bebeu. - cadê o Fradey/ - Foi 
rezar uma missa - Cadê a missa? Nesse instante, a pessoa, usando os dedos médio e indicador, fará os 
dois supostos pesinhos que subiram pelo braço, até provocar cócegas debaixo do braço da criança: - "foi 
por aqui, aqui, aqui...ACHOU!" 

VARIAÇÃO: Pega-se a mão da criança e fala: "Nessa mãozinha havia cinco pintinhos. Pega-se o dedo e 
diz: - Um saiu por aqui” outro dedo: - "Outro por aqui”. E assim por diante. Depois chega galinha, que 
são os dedos da pessoa ciscando a palma da criança: "- cadê os meus pintinhos, cló, cló, cló? A pessoa 
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vai procurando pelo braço acima, até fazer o resto. 

PANELINHA 

Esta brincadeira, é uma espécie de concurso de "sisudez". As crianças se espalham à vontade, e uma, 
que é o "mestre", cantarola: 

Fon-fin, fon-fá, Panelinha, panela! Quem ri e falar, Come tudo quanto há... Fechou a rosca. 

Com isso ficam todas em silêncio, e procurando fazer as caras mais sérias do mundo, até que uma das 
crianças, não se agúentando mais, fala ou cai na risada. O "mestre" aponta-lhe um dedo acusador e 
grita: - Comeu! 

A criança apontada retira-se do brinquedo, que se repete desde o início, e assim sucessivamente. A 
Última a se retirar, portanto a que mais tempo se mantém silenciosa, é aclamada vencedora, e será o 
"mestre", no caso da repetição. 

CONTRÁRIO 

Uma criança é escolhida no grupo por fórmula de escolha. Ela ordena para as demais: "- Andem para a 
frente" E elas deverão andar para traz, executando as ordens sempre ao contrário. As crianças que 
forem errando irão sendo excluídas. A última que ficar será a que irá dar as próximas ordens para que a 
brincadeira prossiga. 

ONDE ESTA O CHOCALHO? 

Material: Um chocalho, uma venda de pano e lenços de papel 

Preparação: As crianças formam uma roda, sendo uma destacada para ir ao centro e ter os olhos 
vendados. 

Para iniciar o jogo, a professora entrega o chocalho, sem fazer ruído, a uma das crianças da roda. esta 
passa a agitá-lo, enquanto a do centro, guiada apenas por tal som, deve descobrir a colega que tem o 
chocalho. Se acerta recebe palmas e escolhe um companheiro para substituí-la na repetição do jogo. ( 
No caso de demonstrar dificuldade, a professora, habilmente, procurará ajudá-la, com pistas). 

PAR OU ÍMPAR 

Regra do jogo: A preliminar par muitos jogos infantis, é tirar o par ou impar. Os dois jogadores ou os 
dois diretores do jogo, ficam à frente, um diz: -Par! , o outro diz:- Impar! Ou vice-versa, mantendo a 
mão direita fechada atrás. Trazem as mãos para a frente com a palma para baixo, simultaneamente, 
apresentando um, dois, três, quatro ou cinco dedos, ou nenhum. Somam-se os números. Se a soma é 
um número par, ganhou o que disse : - "par!". Tem direito a começar o brinquedo ou escolher o 
primeiro comparsa. 

PALITINHOS 

A brincadeira consiste em acertar-se o número de pontos que está na mão do adversário, ou dos 
adversários, somando aos seus. Para isso, cada jogador utiliza-se de 3 palitos, no máximo, podendo em 
cada partida colocar na mão todos os 3. Caso contrário, jogará com 2, com apenas 1, e ainda poderá 
sair jogando com a mão vazia, ou seja, zero ponto (sair de lona), deixando os palitos escondidos na 
outra mão. O jogo começa quando os participantes expõem uma das mãos fechadas, com os palitos, 
para que cada um dando um palpite adivinhe a quantidade de palitos contidos nas mãos dos adversários 
juntadas aos da sua. Depois de todos dizerem um número (que equivalerá a soma de todos), pela 
ordem, abrem a mão, para a soma dos pontos. 

MALMEQUER 

Quando alguém não tem certeza de que seu amor é correspondido, usa o jogo do Malmequer (Calêndula 
Arvensis), cujas pétalas brancas e amarelas, são tiradas uma a uma enquanto a pessoa vai dizendo: 
"mal-me-quer", "bem-me-quer","mal-me-quer", "bem-me-quer", alternadamente até acabarem-se. A 
Última pétala dirá se seu amado a quer bem ou mal. 

Como essa flor é mais comum nos campos, nas cidades é substituída pelas margaridas. 
BOCA-DE-FORNO 

Escolhem-se uma criança para iniciar a brincadeira, sendo o Mestre e coloca-a ao centro da roda. Ela 
começa o jogo dizendo os seguinte diálogo: 

- Boca de forno? Todos respondem: - Forno! 

- Tira bolo? Todos respondem:- Bolo! 

- Farão tudo que seu mestre mandar? Todos repetem:- Faremos todos ! 

- E se não fizer ? Respondem: - Ganharemos bolo ! 

- Vai ali, vai ali e faz..... 

A frase era completada com a ordem de executar uma ação qualquer a certa distância, como: beijar um 
poste, dar "boa noite" a alguém que estivesse à janela, trazer um objeto. 

Os meninos partem em direção ao alvo, cumprem a tarefa proposta pelo Mestre e voltam em disparada, 
pois o último que chegar leva bolos e fica na espera. Antes de aplicar o bolo o Mestre pergunta: - que 
tipo de bolo vou dar nesse aqui? E quantos ? E todos dão palpites. Mas o mestre diz a palavra final. 
Bolos: Os bolos são tapas executados na mão direita do último a chegar com a tarefa. São classificados 
em: 

Anjo: Toca-se levemente 

Padre: Bate-se levemente e diz: não cometa mais isto ! 

Tia: finge que vai bater com força e bate leve. 

Mãe: Bate severamente 

Pai: bate forte 

Capeta: O mais forte ! 

FOTOGRAFIAS EM COLHER 

Nenhum livro de jogos seria completo sem este brinquedo, pois é muito divertido. 
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Um dos dois jogadores que estão de combinação, sai da sala e, o que fica, tira a fotografia de qualquer 
pessoa, pondo-lhe uma colher em frente do rosto e conservando-a assim, durante um ou dois segundos. 
O que está de fora é chamado. Entra na sala, pega a colher, examina-a e diz o nome da pessoa cuja 
fotografia foi tirada. Os que ignoram o truque ficam admirados, porém o método é simples. 

O companheiro que permanece na sala e tira a fotografia, toma a mesma posição e atitude de que se 
acha a pessoa fotografada. Se esta estiver com as pernas cruzadas ou estiver fumando, o companheiro 
toma a mesma atitude. Portanto, é preciso comparar a posição do companheiro com a dos que estão 
brincando, para se saber de quem é a fotografia. 

JOGO DA VELHA 

Jogo de dois participantes, que se desenvolve sobre um traçado básico, formado por dois pares de linhas 
verticais cortados por duas horizontais. Os adversários, que alternam nas jogadas, tentam ocupar três 
casas seguidas em qualquer um dos sentidos. Ganha aquele que primeiro atingir o objetivo. 

Diz-se que deu velha quando há empate. As casa são assinaladas com O ou X ou então marca-as com 
pedrinhas, caroços de milho e feijão. 

MAMÃE, POSSO IR? 

Uma criança é escolhida para ser a mãe e as outras serão filhas. De uma distância é estabelecido o 
seguinte diálogo: - Mamãe, posso ir? - Pode. - Quantos passos? - Três de elefante. Dá três grandes 
passos em direção à mãe. Outra criança repete. - Mamãe, posso ir? - Pode. Quantos passos? Dois de 
cabrito. Dá dois passos médios em direção à mãe. - Mamãe, posso ir? - Pode. Quantos passos? Quatro 
de formiga. Quatro passos diminuídos à frente. A primeira das filhas que atingir a mãe assume o posto. 
SERRA, SERRA, SERRADOR. 

Duas crianças se põem de frente e dão as mãos. Depois, ficam balançando os braços, indo e vindo, 
enquanto falam: - Serra, serra, serrador! Serra o papo do vovô! Quantas tábuas já serrou? Uma delas 
diz um número e as duas, sem soltarem as mãos, dão um giro completo com os braços, num movimento 
gracioso. Repetem os giros até completar o número dito por uma das crianças. 

Variação: Feita com criança de colo. Coloca-se a criança no colo com as pernas voltadas para as costas 
de quem está sentado. Segura-se nas mãos da criança e a leva com a cabeça até seus joelhos e 
retorna-a ao peito, puxando-a dizendo: - serra, serra serrador... quantas tábuas já serrou... é uma, é 
duas , é três é quatro... e cada vez que diz o número leva a criança até os joelhos. O jogo acaba quando 
a Criança começar a sorrir. Tendo o cuidado para não deixá-la tonta. 

QUANTOS DEDOS? 

Este jogo começa do mesmo modo que o Pedra, papel, tesoura, com a diferença de que, quando se 
conta "três" os jogadores avaliam o número de dedos abertos. Mostram as mãos, com alguns dedos 
fechados e outros esticados. O jogador que acerta o número dos dedos esticados ou o que mais se 
aproxima, ganha um ponto. Cinco pontos decidem o jogo. 

Variação: adedanha, quando se diz: -já ! Todos colocam os dedos e conta-se dizendo os dedos de 
acordo com a ordem das letras. a,b,c, d.....z - para escolher a letra de algum brinquedo ou nome de 
quem vai começar. 


TEMAS PARA FESTAS 


Festa da PAZ MUNDIAL: Cada convidado deve caracterizar um país, trazendo consigo seus 
costumes e crenças. Na festa cada um deve tentar trocar idéias sobre o país escolhido pelo outro e 
durante a festa todos devem participar de danças folclóricas que devem ser ensinadas na festa para todo 
o grupo. As comidas devem ser de vários países também. 

Festa do TUDO ao AVESSO: Todos os participantes devem vir para a festa com as roupas do 
avesso. 

Festa do SEXO OPOSTO: Os convidados devem vir vestidos do sexo oposto e agir como tal durante 
a festa. 

Festa do BIGODE: Qualquer coisa é válido, deixe crescer, cole ou desenhe um, mas todos os 
participantes têm de comparecer de bigode - Sem Bigode não entra ! 

Festa NACIONAL : Todos devem comparecer a festa vestindo roupas contendo as cores da bandeira 
do Brasil ou que tenha a bandeira desenhada - O que vale é o patriotismo ! 

Festa do ENGOMADINHO: Todos os participantes devem vir com suas roupas bem passadas, 
engomadas com vincos e sem qualquer amasso. Deve haver um concurso para decidir o mais 
engomadinho. 

Festa dos ANOS 70: Todos devem vir vestidos de Hippies , tudo paz e amor. 

Festa da ROUPA ÍNTIMA: Todos devem vir vestindo a roupa íntima por cima da roupa convencional 
. (exemplo: como Batman e Robin - cuecas sobre as calças) 

Festa do FILME: Deve ser escolhido um filme marcante e todos devem vir fantasiados com modelos 
imitando os personagens. 

Festa do ALFABETO: Escolha uma letra e o participante deve vir fantasiado com algum personagem 
ou coisa que comece com aquela letra. 

Festa das PLUMAS e LANTEJOLAS: todos devem vir vestidos com fantasias criadas com plumas e 
penas - concurso. 

Festa do SAFARI : Todos devem entrar vestidos com roupas e objetos que seriam usados em um 
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safari. 

Festa do VINHO E DO QUEIJO: Cada um deve trazer ora um ou outro. 

Festa do JAMES BOND: Todos devem tentar caracterizar com suas fantasias o personagem ou os 
personagens envolvidos nas tramas. 

Festa da BRILHANTINA: A festa dos anos 60, meninas com vestidos de bolinha e laços de fitas e 
rapazes de couro e brilhantina...Twist nas pistas e danças à dois. 

Festa dos ANOS 80: A festa do Dancing Days - vale tudo! Meias brilhantes .... muito brilho! 

Festa BEACH: Todos devem vir vestidos com roupas características de praia . Shorts, camisetas, 
bikinis, tudinho pronto para cair na piscina ao cair da noite ... bebidas de verão ! 

Festa da GRAVATA DE BOLINHA: Inclusive mulheres devem aparecer com elas ! 

Festa LATINA: Tudo envolvido em salsa, merengue, tango... é o que vai rolar.. babados, cores, 
chapéus e rosas.. 

Festa da MEIA VERDE: Se não estiver vestindo um par delas não entra! 

Festa do SERTANEJO: Bota, chapéu.. camisa e calça jeans .. Só vai rolar Zezé de Camargo... 
Milionário e José Rico.. etc... 

Festa de HOLLYWOOD: Boa desculpa pra vestir-se igualzinho ao seu ídolo. 

Festa ANIMAL : escolha seu animal e compareça... seja você mesmo ! 

Festa do ANJO E DO DIABO: Escolha o seu e venha para a festa. 

Festa do CHAPEU MALUCO: boné, chapéu de pena, plástico, palha, lã.. não importa, venha com o 
seu chapéu e participe de um concurso. (ex: o mais bonito, o mais engraçado, etc...)Vale criação. E no 
final fazemos um concurso. 

Festa do OCULOS MALUCO: cada um vem a festa com um óculos maluco. Vale criação. E no final 
fazemos um concurso. 

Festa das MASCARAS: faça a sua e venha mascarado ! 

Festa FAMILIA BUSCAPE: vale tudo pra ficar bem jeca e pegar o fogo! 

Festa UFO: Somente formas de Aliens são permitidos na festa: ET phone Home ! 

Festa do RICO E POBRE: Escolha o seu e venha à caráter ! Roubar o Rico para ajudar o Pobre? Só 
pagando pra ver... 

Festa DAS CAVERNAS: Agarre sua clava, despenteie os cabelos, use peles, farrapos, ossos de 
animais... e se prepare para comer com as próprias mãos !! IABADABADUUUUUUUU! 

Festa das GANGSTERS: Peque a sua galera, escolha um estilo e venha enturmado...vale funk, 
meninos de rua, hippy, punks, etc... 

Festa HALLOWEEN (festa das bruxas): Tudo que é de horror... Espante os Maus espíritos 
Hllyuuuuuuuu E 

Festa dos COWBOYS E INDIOS: você vai precisar de bastante espaço e muita natureza para esta 
festa que cabe fogueira e muita música e dança! (Neste tipo de festa tenha já coreografias préestabelecidas 
para que todos possam aprender juntos). 

Festa do RABO: Se não vier com um rabo não entra... vale a criatividade ! 

Festa ARABE: Dança do ventre, califas e odaliscas... muitos véus e pandeiros. Comida da melhor 
qualidade !! , 

Festa do ARCO-IRIS: Escolha a cor de seus convidados. Eles são proibidos de usarem as outras 
cores, nem mesmo um detalhe pode passar despercebido ! 

Festa da Cor: O aniversariante deverá mencionar nos convites que os convidados deverão 
comparecer com alguma coisa da cor que ele escolheu como tema. Ex: cor laranja. Os convidados 
deverão usar qualquer coisa na cor laranja, podendo ser uma peruca, uma fita no cabelo, uma roupa, 
sapato, enfim, o que os convidados quiserem, desde que laranja. Sugestão: Renata Galeano. 

Festa dos BARANGOS: Não importa quão fora de moda você esteja, basta ser barango... 

Outra sugestão de Flávia: Festa do Ridículo - Os convidados vão vestido da pior maneira possível e sem 
combinar nada com nada. Tipo saia de bolinha e blusa xadrez, com meia de bichinho , etc... Vale 
caprichar também na maquiagem e nos acessórios. Concurso do mais feio com direito a desfile. 

Festa BREGA: Discos de cantores antigos e novos, de vinil e é claro...pela parede. Vestem-se com 
roupas fora de moda, perucas, é muito divertido. Flores de plástico, papel, rapadura, jaca, carne louca, 
pão com salsicha, dá pra caprichar e fica uma delícia. Decoramos com galinha de plástico, bandejas de 
1,99, aliás estas lojas são o must para este tipo de festa. 

Contribuição: Catia Garcia - artista plástica - Alphaville - SP 

Festa à FANTASIA: Deixe a imaginação de seus convidados voar... 

Festa do CIRCO: Escolha ser aquele que sempre desejou no Circo. Cada convidado deve preparar 
seu próprio número individual ou de grupo. 

Festa do CASSINO: Nesta festa seus convidados poderão apostar e jogar diversos jogos. O prêmio e 
moeda corrente... você decide !!! (Dentre os jogos podem ser acrescentados jogos de rua, brincadeiras 
de criança e de tabuleiro). 

Festa HAVAIANA: Lual, colares de flores, mini-saias, ula-ula, surf... tropical.. frutas...Linda festa ! 
Características principais do lual: 

- deve ser feito em dia de lua cheia e de preferência no verão; 

- se possível ao som de roda de violão, pandeiros e atabaques; 

- roupas floridas, mini-saias, bustiês, camisões floridos, colares e corõas de flores, muitas flores, 
palmeiras enfeitadas, coqueiros, tochas acesas; 

- drinks tropicais com enfeites de frutas, multas frutas e alimentos naturais; 

- danças típicas em volta de uma fogueira como o ula-ula, no escuro e perto de água (piscina, mar ou 
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lago); 

e por aí vai... 

Festa do ROCK AND ROLL: Sem cabeleiras, caveiras e tudo mais não entra !... Rock a noite toda ! 
Não se esqueça de convidar os vizinhos..hehehe 

Festa PUNK: Roupas negras, cabelos espetados, alfinetes e brincos pra todo lado... 

Festa do KARAOKE: Teste o dom artístico de seus amigos e faça campeonatos valendo prêmios... 
Cobre um mínimo de consumação para participar da festa. 

Festa CHINESA: O passaporte é se parecer com orientais...E aproveite pra comer a noite toda de 
palitinho. 

Festa do MÁGICO: cada convidado deve trazer um truque para apresentar... não vale denunciar 
durante o espetáculo. Quem fizer o número mais interessante ganha um prêmio. 

Festa do PIJAMA: Prontos pra dormir ! Eh eh.. calma lá.. a festa só tá começando... todos devem 
vestir suas pantufas, pijamas e camisolas comportadas. 

Em épocas de inverno estas festas são uma ótima pedida e os convidados podem tomar pratos quentes 
como sopas, chás e chocolates quentes, pipocas, assistindo um bom telão e filmes do momento, jogando 
cartas e lendo estórias. Mas nada como uma boa pista de dança pra espantar o sono ! Vale até apagar 
as luzes e ter todos circulando com suas lanternas pela casa... 

Festa SER CRIANÇAS DE NOVO: Escolha uma idade e faça uma festa onde todos devem vir 
caracterizados, inclusive encenando comportamentos idênticos. Ex: vestir fraudas, chupar bico, chorar, 
ElCia: 

Festa do TICUTIM QUEIMADO CAVALIM DOURADO: esta festa pode ser dada em chás-de-panela 
ou aniversários. A pessoa homenageada deve ter uma lista de coisas que deve conseguir achar pela 
casa. No caso da noiva deve achar seus próprios presentes pela casa, escritos em pequenos papéis 
colados e escondidos e cada um que achar tem direito a ganhá-lo das mãos do convidado que trouxe o 
presente. 

Festa da TRANSFORMAÇÃO: (Especial para adolescentes Mulheres) - Todos os convidados devem 
comparecer cientes que podem ser modificadas. Todos devem trazer consigo maquiagens, perucas, 
roupas, etc... O dono da festa convida um consultor de beleza como um cabeleireiro e maquiador. Ao 
sinal todas devem se modificar o quanto puderem com auxílio ou não dos profissionais. E valido 
mudanças radicais, como corte de cabelo, mudança de cor e pinturas na pele e unhas. Ao final deve 
haver o desfile e podem ser premiadas quanto a originalidade, beleza e maior mudança. Boa festa para 
filmagens e fotos. 

Festa dos TALENTOS: Tenha em seu convite um aviso de que os convidados devem trazer um show 
para apresentarem na festa, ou seja, cada convidado ou grupo deve inventar um show, seja 
representação, tocar ou cantar músicas, mímicas, teatro, etc...Cada convidado deve assumir seus 
próprios talentos. 

Festa da ESTORIA (PODE SER POEMA): todos os convidados devem estar reunidos no auge da 
festa. Um painel é colocado à frente dos convidados com uma frase inicial. Cada convidado deve 
levantar e colocar sua frase no painel continuando a frase dando sentido. Será concluída uma estória 
que deverá ser encenada por todos. 

Festa do B-I-N-G-O Aquático: Colocamos as cartelas em sacos de plástico com zíper e apoiamos 
em pranchas de natação! A cada número chamado apoiamos as pranchas na borda e executamos um 
movimento com o número correspondente de hidroginástica (números grandes tipo 99 somamos (9+9) 
e quem completar a cartela toda ao final ganha prêmios!! 

Festa DO BRASIL OU COPA: Azul, verde, amarelo e branco. Os alunos (se for para algum tipo de 
aula/participantes são encorajados a usar roupas durante a semana da independência ou mês da copa e 
decoramos o espaço com bandeirinhas e tudo que tiver direito para caracterizar o brasil. 

Festa DA MUSICA PREFERIDA: (pode ser dada em algum tipo de aula ou festa). Cada 
participante traz sua música preferida e tais músicas são tocadas, seja uma pequena 
introdução ou inteira durante a aula ou festa. 

Festa DO BATOM: todos os convidados devem comparecer usando batom de cor, os que não tiverem 
não entram, inclusive os homens - Devem ser batons coloridos. Contribuição: Kleiton - BH/MG 

Festa DO CABELO COLORIDO: todos os convidados devem comparecer com o cabelo colorido com 
tinta própria 

para este fim, quem estiver com o cabelo normal não entra.. Contribuição: Kleiton - BH/MG 

Festa DO TENIS: Todos os convidados só poderão participar da festa se vierem calçados com tênis. 

A roupa deverá ser toda esportiva, onde durante a festa haverá jogos recreativos e brincadeiras para 
todos participarem. Obs: Fica muito interessante se a festa for ao ar livre e com espaço para trabalhar 
também com estafetas, mas também funciona em um salão de festas, dependendo das atividades que 
serão planejadas. Contribuição: Cristiane Maria de Sousa Oliveira - Pará/Brasil 

Festa da PANTUFA: Os convidados deverão comparecer com pantufas com bichinhos. Para ficar mais 
engraçado podemos exigir que o convidados compareçam de pijama e bichinho de pelúcia no colo. 
Contribuição: Catia Tubino da Rocha -Rio Grande 

Festa do MENDIGO: Os convidados deverão comparecer maltrapilhos Imitandos mendigos. 
Contribuição: Catia Tubino da Rocha -Rio Grande 

Noite do COLAR: homens entram pagando entrada e adquirindo um colar para presentear a uma 
dama da festa, as damas não pagam entradas mas terão que conquistar o colar para sair, não 
conquistando pagarão suas saídas. Contribuição: Washington Luiz Campos - BH/MG 

Festa JUNINA AO CONTRARIO: homens devem vestir-se de mulher e as mulheres de homem. 


Cada um deve assumir seu papel inclusive nos passos da quadrilha. Mulheres dançam como cavalheiros 
e os homens fazem os passos das damas. Obs: Esse tipo de festa é bem engraçado porque na hora de 
se chamar certos passos como: . cavalheiro pega a dama, acontece de dar a maior confusão fazendo 
com que a festa fique bem animada ! Contribuição: Marcos Demir - BH 

Festa dos MOTIVOS: deve ser feito um mural onde todos os convidados devem escrever qual o 
motivo pelo qual ele vai festejar pode ser um motivo bom ou pode ser um motivo de raiva, desconsolo e 
assim vai, no final é muito divertido ler os motivos com a atenção de todos os convidados. Contribuição: 
Risianey Fonseca Prudente - Aracaju-Sergipe 

Festa da PORCA e do PARAFUSO: Nesta festa, na entrada os homens recebem um parafuso e as 
mulheres uma porca. O objetivo da brincadeira é encontrar o par que encaixa. E muito divertido, e 
paqueras podem começar aí. 

Contribuição: Lidiane - Brasil 

CDOF: sugerimos que os modelos de pares de porcas e parafusos sejam diferentes para facilitar e 
motivar a procura. 

Variação sugestão: Tiago Capelozzi Pupim - Todos recebem uma porca e um parafuso na entrada da festa de 
vários tipos e tamanhos, mais apenas uma porca e um parafuso se encaixam, e a pessoa que encontrar 
seu par ganha um prêmio. 

Festa do CADEADO: Todas as meninas ganham um cadeado assim que entram na festa. 
Consequentemente, os meninos que forem entrando, ganham uma chave. Aí cada um procura seu par 
equivalente. A festa vira uma festa mesmo ! 

Contribuição: Fernanda Regina Xineider - ourinhos - SP 

Festa do SINAL VERDE: Todos os que entram na festa recebem pulseiras das cores correspondentes 
ao seu “estado civil" livre = pulseira verde / enrolado(a) = pulseira amarela/ comprometido(a) pulseira 
vermelha... (O que vale é a brincadeira). Um super abraço!!! 

Contribuição: Fernanda Regina Xineider - Ourinhos - SP 

Festa do CHA-DE-BEBE: Propomos algumas brincadeiras interessantes para divertir os convidados: 

1 - Brincadeira do barbante: Todos os convidados devem cortar um barbante (ou papel higiênico) com o 
exato comprimento que acham que seria a circunferência da barriga da mamãe (na altura do umbigo). E 
quem acertar, ou aproximar mais ganha um brinde ou algo interessante. CDOF 

2 - Brincadeira da fotografia: Todos os participantes devem ser avisados para trazer uma foto de si 
quando tinha 1 ano ou de bebê. Durante a festa todas as fotos são embaralhadas e a mamãe deve 
tentar adivinhar quem é quem . Se ela erra vai pagando "mico" ou prendas de cada um. CDOF 

3 - A brincadeira mais tradicional dos chás-de-bebê é aquela em que antes de abrir os presentes ela 
tenta adivinhar o que é. Sacode, aperta, vira, desvira e arrisca um palpite. Para incrementar um 
pouquinho esse jogo as convidadas podem escrever um bilhetinho no presente sem assinar. Através das 
mensagens a gestante tem que descobrir quem deu cada presente. Se errar, a amiga que presenteou 
pode dar uma “prenda” pra ela. Ex: As amigas podem pedir para ela trocar a fralda de uma boneca, 
cantar uma canção de ninar ou imitar personagens de desenhos e filmes infantis. Algumas pessoas 
também costumam desenhar um bebê com batom na barriga da grávida. A cada erro nos chutes dos 
presentes mais uma parte do corpinho é desenhada. Fonte: guiadobebe.uol.com.br 

4- Para ter uma linda recordação do chá, uma idéia legal é espalhar pela festa cartolinas, lápis e canetas 
coloridas para que todos possam deixar recados e desenhos para o bebê que está chegando. 

Fonte: guiadobebe.uol.com.br 

5 - Esse jogo é como o da "batata quente", uma caixa contendo um fraldão com alfinete (de bebê) com 
flores enfeitadas, bem exagerado, é embrulhado com muitos papeis. E ao sinal de música todos devem 
passar a caixa. Quando a música parar a pessoa que ficar com a caixa tira um papel. Esse jogo é bem 
engraçado e como os participantes são avisados sobre o conteúdo ninguém quer ficar com ele no final. 
Quem abrir o último embrulho da caixa deve usar a fralda pelo resto da festa. E muito animado ! 

6 - Baby Bingo -pegue um pedaço de papel e divida em 9 quadrados, o quadrado do meio deve estar 
escrito bebê, tire Xerox e dê para cada participante da festa. Dê para cada participante uma caneta. 
Cada um deve escrever antes da mamae abrir os presentes em cada quadrado o que ela vai receber de 
presente primeiro (específico). A cada abertura de presente que coincidir com a cartela do participante 
ele deve colocar um x. Ganha o bingo quem encher a cartela primeiro ou se tiver difícil, pode ser 
combinado uma carreira. O ganhador deve gritar baby bingo. E ganha algum prêmio. 

Festa do DISCO DE VINIL: Convida todos os participantes que desejam ir á festa para levarem seus 
discos de vinil e além disso irem fantasiados ou usando roupas de determinada época. Porém, o dj não 


pode soltar nada de cd, somente os discos de vinil (bolachões) é que serão ouvidos. Aparece cada coisa 
URU 


Contribuição: Claudemir Gomes - Sinop - MT 

Festa da PAZ: Minha sugestão é da FESTA DA PAZ, todos devem ir de branco.... poderá ser servido 
bombas de chocolate com a mensagem, "Aqui, bomba só se for de chocolate"... pode-se também colocar 
um tecido branco bem grande na entrada, pode se TNT, e uma caneta para os convidados deixarem uma 
mensagem de Paz... 

Contribuição: Zenilda Aurelio Marcondes - SP 

Festa dos 30 (ou 40): Sugiro uma festa dos trinta ou quarenta onde só possam participar pessoas 

que tenham 30 a 39 anos e que tenha um tema: trinta solteiros ou quarenta descasados (40-49). 
Contribuição: Margareth Mai - Serra - ES - 

Festa Indiana: deve-se decorar o local da festa com deuses e deusas da cultura indiana e os 
convidados deverão ir trajados com roupas que imitem tal cultura o som também deve ser de músicas 


indianas... 
Contribuição: Priscylla Gomes - Montes Claros - MG 
Festa do Vilão e do Mocinho: as pessoas devem ir fantasiadas de algum vilão (pode ser de desenho 
animado) ou mocinho. Contribuição: Natália - Porto Velho RO 
Festa do "Apertadinho": as chopp ou cerveja liberado, até o primeiro(a) ir ao banheiro. 
Contribuição: Washington Luiz Campos - BH - MG 
Festa da Pizza (pizza fest): na festa só são servidas pizzas de variados sabores. Tem que ter 
catchup, mostarda, maionese em todas as mesas. Refrigerantes. O bolo pode ser no formato 
de pizza onde ingredientes, doces, substituem os de uma pizza. Ex. calabresa=goiabada, 
gordurinha da calabresa=jujuba branca, azeitona=bolinha de amendoim, catchup=geléia de 
morango, gueijo muzzarela=chocolate branco, orégano=erva doce, tomate=jujuba vermelha. 
Contribuição: Paulo César Silva Souza - Salvador - BA 
Festa do Não: Todos os convidados recebem 5 elásticos e colocam no braço. Quem 
conseguir fazer a outra pessoa falar a palavra 'não' pode pegar um de seus elásticos! No final 
a pessoa que tiver mais elásticos pode ganhar um prêmio. E as pessoas que nao tiverem mais 
nenhum devem pagar um mico. 
Contribuição: Henrique Soares - São Paulo 
Festa do cabaré: Tudo ao estilo "Moulin Rouge". Vale tocar um tango ou músicas para 
dançar sensualmente, enfeitar tudo com muitas cores vermelhas, as meninas podem 
caprichar na maquiagem com batons bem vermelhos, cabelos de época, pinta perto da boca e 
carregar aqueles chicotinhos para torturar os meninos. E ainda pode colocar a música "Lady 
Marmalade" de Christina Aguilera como tema para a noite (já que a música é a oficial do filme 
Moulin Rouge). 
Contribuição: Kênia Anunciação- Belo Horizonte/MG. 
Festa do Putz Putz: Definição de Putz Putz (batida da música eletrônica - é como a gente se 
refere à dance music). Uma noite dançante com bastante música mas só pode rolar dance 
music, música eletrônica, underground... Como se fosse uma boate. Mas tem que ter jogo de 
luz, globo no teto do salão, fumacinha na pista, pouca iluminação pra destacar o jogo de luz e, 
é claro, o DJ. Pode ainda ter umas bebidas legais com guarda-chuva no copo, pulseirinhas de 
neon, aneis com pisca, óculos escuros... Pra uma festa assim é fácil soltar a imaginação. 
Contribuição: Kênia Anunciação- - Belo Horizonte/MG. 
Festa Maluca: Todos tem que ir fantasiados o mais maluco possível, do tipo saiu do hospício. 
Contribuição:Giovanna Rodrigues Pérez - Governador Valadares/MG 
Festa Micareta: Cria-se um Abadá e só vai rolar música baiana a noite toda. 
Contribuição: Giovanna Rodrigues Pérez - Governador Valadares/MG 
Festa da Internet : Todos devem ter se conhecido pela Internet. 
Contribuição:Giovanna Rodrigues Pérez - Governador Valadares/MG 
Festa dois em um: Cada um deve ir metade de um jeito, metade de outro 
Ex: Metade do corpo de verde, metade de laranja, metade homem, metade mulher, metade pijama, 
metade punk, etc 
Contribuição: Vinícius - Belo Horizonte/MG 
Festa do Cheguei: - E a festa onde todos devem usar roupas com cores bastante chamativas, tipo 
rosa - choque, laranja, vede -cana ou até mesmo criar algo 'cheguei'. 
Contribuição: Dielma barbosa - Salvador /BA 
Festa "Bubbles and Perlis" (bolhas e pérolas): tudo na festa é formato de bolas de sabão, bolas, 
pérolas e tudo redondo... 
Contribuição: festa sugerida no big brother - rede globo 
Festa do Esquisitos - Todos devem comparecer com fantasias bem esquisitas, utilizando materiais 
diversos como palhas, borracha, tecido, papel, tampas de garrafa e o que mais a criatividade permitir. 
Durante a festa rola um desfile para premiar a fantasia mais 'esquisita'. E muito divertido. 
Contribuição: Ellen Nobre - Manaus AM 
Festa do Cabelo Doido - cada um vai com um penteado bem legal e diferente, vale perucas e 
tudo mais, o cabelo mais doido ganha um prêmio. Nao fui eu quem inventou, teve uma festa 
assim na minha cidade. 
Contribuição: Alessandra - Ribeirão das Neves - MG 
Festa do Igualzinho (dos Gêmeos)- cada um deve comparecer igualzinho a um 
convidado...roupas, cabelo, até aparência vale...vale premiação pra dupla de igualzinho mais 
igualzinho! 
Contribuição: Fernanda - Sombrio - SC 
Festa do preto e branco - Todos fantasiados com roupas PB. A festa terá luz negra pra que o 
branco fico reflexivo. SHOWWWYW. 

Contribuição: Ana - Curitiba - Paraná 


Brincadeiras ao ar Livre para todas as Ocasiões e Propósitos * 
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1) ALONGAMENTO E AQUECIMENTO 
Reserve 10 minutos para praticar exercícios de alongamento e aquecimento com a sua equipe. É muito importante! 


2) BOLEADO 

Dois times distribuídos em dois campos. Cada time tem um líder. O líder jogará a bola para o campo adversário, tentando balear alguém. Imediatamente, 
o outro líder pega a bola e faz o mesmo. O líder que bolear, dirá: "boleei fulano". Quem for baleado, sai do jogo. Se o líder for baleado, ele é substituído. 
Os jogadores vão sendo eliminados até sobrarem apenas dois. Ganha quem balear o último adversário, dando a vitória para a sua equipe. 


3) GARRAFAL 

Idêntico ao boleado. Porém, ninguém pode correr e não há líderes. Todos terão embaixo de suas pernas uma garrafa peti e, de pernas abertas, deverão 
proteger a sua garrafa. Quem deixar a garrafa cair, sai fora. Os jogadores vão sendo eliminados até sobrar apenas dois. Ganha quem derrubar a garrafa 
do último adversário, dando a vitória para a sua equipe. 


4) BANDEIRINHA ARRIOU 

Jogam dois grupos, cada um com seu campo e sua bandeirinha. No fundo de cada campo, coloque a "bandeira" do time, que pode ser qualquer objeto. O 
jogo começa quando alguém diz "bandeirinha arriou”. O Objetivo é roubar a bandeira do time adversário e trazer para o seu campo. Mas o jogador que 
entrar no campo do time adversário e for tocado por alguém fica preso no lugar. Só pode sair se for "salvo" por alguém do seu próprio time. Ganha o 
time que capturar a bandeira adversária mais vezes. 


5) RESGATE 
Idêntico ao "Bandeirinha Arriou". Porém, no lugar da bandeirinha, será colocada uma pessoa do grupo adversário. O objetivo é tocar nessa pessoa e 
salvá-la. Quando ela é tocada, ela pode correr. Porém, se for congelada, deverá ser tocada por alguém. Ganha o time que resgatar mais vezes. 


6) CHICOTINHO QUEIMADO 

Uma criança esconde o chicotinho queimado, que pode ser qualquer objeto fino e comprido, enquanto as demais olham para trás. Depois de esconder, o 
jogador diz: "Chicotinho queimou”. Aí, todos vão procurar o chicotinho. Se tiver mais distante, quem escondeu o chicotinho dirá que ela está fria. Se mais 
perto, dirá que está quente. Dirá também que está esquentando ou esfriando conforme a que estiver mais próxima se distancia ou se aproxima do 
chicotinho queimado. "Estar pelando” é estar muito perto do chicotinho. Quem achar o chicotinho queimado sairá correndo batendo com ele nos 
demais até estes chegarem a uma ronda. Quem achou é quem irá escondê-lo da próxima vez. 


7) CHICOTINHO CANTADO 

O mesmo objetivo do "Chicotinho Queimado". A única diferença é que, ao invés de falar quente/frio, a pessoa deverá cantar uma música. Se tiver mais 
distante, quem escondeu o chicotinho cantará baixo. Se mais perto, cantará alto. O volume da voz irá variar conforme a proximidade dos participantes. 
As demais regras são as mesmas. 


8) PETECA 

Determina-se um espaço, dividido ao meio por um traço. Cada jogador se locomove por todo o espaço, até a linha divisória, na tentativa de rebater a 
peteca para o outro lado. Se ela cair no seu próprio lado, o adversário marca um ponto; se sair do espaço delimitado é considerado "fora" e não há 
penalidades para nenhum dos dois. Pode-se determinar um número de pontos e quem o atingir será o vencedor, enquanto o perdedor cederá a vez a 
outro participante. A peteca pode ser qualquer coisa que tenha mais ou menos o mesmo formato e pode ser feita com papel. 


9) CARRINHO DE MÃO 

Trace duas linhas no chão, uma de largada e outra de chegada. Os participantes dividem-se em pares e se colocam atrás da linha de largada. Todos 
contam até três e um corredor de cada dupla se abaixa, estica as pernas para trás e apoia as mãos no chão. O outro corredor levanta as pernas do 
parceiro e as duplas começam a correr, um com os pés e o outro com as mãos. Quem cair volta à posição de largada. Vence quem chegar à linha de 
chegada primeiro. 


10) AMEBA 
Jogo individual parecido com o baleado. Existe uma bola e os jogadores se espalham pela quadra. Quem está com a bola, não pode andar, tendo o 
objetivo de queimar os outros; ao ser queimada, a pessoa (ameba) deve sentar no lugar, tendo ainda a chance de levantar novamente, tocando alguém 
que ainda esteja de pé, gritando "Ameba!” (a pessoa que estava de pé senta-se e a que a tocou, levanta-se) ou pegando uma bola que acabe vindo na 
sua direção. 


11) PEGA-PEGA 
Brincadeira de corrida cujo objetivo é tocar em alguém para transformá-lo em pegador. Quem for pego, pega. 


12) PIQUE VOLTA 
Espécie de pega-pega, brincado em um espaço muito amplo e que tenha paredes nas duas extremidades. Quem for pego, deverá pegar a pessoa que lhe 
pegou antes que ela corra e toque no muro. Se o participante conseguir tocar no muro antes de ser pego, ele é quem pega, o que fará com que o 
pegador se transforme em vítima. Mas se ele for pego, deverá pegar quem lhe pegou antes que ele toque no muro e vire pegador. Vence quem tocar no 
muro mais vezes. 


13) ARRASTÃO 


É um pega-pega, mas quem for pego deve segurar na mão do outro pegador e, juntos, deverão pegar os demais. Mas nenhum pegador pode se soltar 
das mãos dos companheiros. 


14) POLÍCIA E LADRÃO 
Parecido com o pega-pega. Há dois grupos: o da polícia e o dos ladrões. O papel da polícia é pegar os ladrões e prendê-los em uma “cadeia”. O papel dos 
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ladrões é salvar os companheiros (abrindo a porta da “cadeia”) e se proteger da polícia. Se a polícia prender todos, invertem-se os papéis. 


15) CADEIA 

É idêntico ao "Arrastão". Mas quando os pegadores ficarem em 3, o que está na ponta deve se soltar das mãos do companheiro e se integrar ao grupo de 
corredores. Sendo assim, só duas pessoas poderão pegar os demais e, sempre que um terceiro for pego, o da outra ponta sai. Ex.: João e Maria pegam 
Caio. Logo, João se solta e Maria e Caio pegam Lucas. Aí, Maria se solta e Caio e Lucas pegam outro e assim por diante. Só duplas! 


16) ESCONDE-ESCONDE 

Uma pessoa conta enquanto os outros se escondem. No fim da contagem, deve-se procurar quem está escondido. Se achar, corre até o local escolhido 
pra ser o batedouro e diz "1,2,3 fulano em tal lugar”. Para se salvar, diz "1,2,3 salve eu”. Quem ficar por último pode dizer "1,2,3 salve todos”. Aí, a 
mesma pessoa que contou volta a contar. Caso contrário, quem foi achado primeiro é o próximo a contar e procurar. 


17) DESAFIOS 
Um mestre irá propor desafios aos súditos. Quem realizar primeiro, é o novo mestre e a brincadeira prossegue, sempre iniciando com “eu desafio vocês a 
fazem isso...” (qualquer coisa, no caso; dentro da moralidade, é claro)”. 


18) 7 CACOS 

Dois times, cada um no seu campo. Os campos são separados por 7 cacos. Uma pessoa de cada equipe tenta jogar a bola e derrubar os cacos. A equipe 
que derrubar os cacos deve erguê-los novamente, mas se protegendo da outra, que agora tem autonomia para balear. Quem for baleado não pode 
ajudar a equipe nos cacos. Se a equipe conseguir recolocar os cacos antes de todos serem baleados, ela ganha. Mas se todos forem baleados e os cacos 
continuarem no chão, a outra equipe ganha. 


19) FUTCOR 
Tipo baleado. O jogador diz uma cor e os outros devem correr atrás de algo que tenha essa cor. Quem tocar na cor, não pode mais ser baleado. Porém, 
quem não tocar em algo que contenha a cor dita a tempo, deverá ser baleado. O primeiro a ser baleado é o próximo a reiniciar o jogo. 


20) DANÇA DAS CADEIRAS 

Faz-se uma roda de cadeiras e outra de pessoas. Sendo que o número de cadeiras deve ser sempre um a menos. Toca-se uma música animada. Quando a 
música parar, todos devem sentar em alguma cadeira. Quem não conseguir sentar, é eliminado e tira-se mais uma cadeira. Ganha quem sentar na última 
cadeira. 


21) DANÇA DAS CADEIRAS COOPERATIVA 

Disponha as cadeiras como você faz no jogo tradicional das cadeiras. O segredo do jogo é não eliminar nenhum participante, só cadeiras, ou seja, a cada 
rodada, você retira uma cadeira e ainda assim todos deverão sentar-se, como puderem: no colo, no braço da cadeira, deitado sobre os colegas, etc. 
Neste jogo não há vencedores. 


22) DANÇA DAS CADEIRAS ALTERNATIVA 

Várias cadeiras serão espalhadas pelo local da atividade. Em cima de cada uma delas, haverá uma bexiga. Todos estarão vendados e uma música 
animada deverá ser iniciada. Quando a música parar, eles deverão procurar uma cadeira, sentar e estourar a bexiga que tiver na cadeira, sendo guiados 
pelos jogadores da equipe que não estão participando. Sempre haverá uma cadeira a menos. Quem sobrar, é eliminado. O jogo prossegue até surgir O 
campeão. 


23) RODA RODA 
Podem brincar de 2 a 50 pessoas e a regra é sempre a mesma. Cada um pega no braço do outro e forma uma roda. Aí, todos deverão correr em sentido 
horário, ou seja, correrão rodando. Depois de alguns segundos, o mestre solta seus braços e todos cairão, provocando boas gargalhadas. 


24) PASTELÃO QUENTE 

Um participante fica curvado e os demais pulam por cima. Quando todos já tiverem pulado, o primeiro que pulou se curva também. A brincadeira 
prossegue até o ponto em que o número de pessoas seja tão grande que já não dê mais pra saltar sobre todos. Quem não conseguir, será o primeiro a 
ser curvar na próxima vez. 


25) PULA-SELA 

É um “Pastelão Quente” na vertical. Um participante fica de quatro e os demais pulam por cima. Quando todos já tiverem pulado, o primeiro que pulou 
sobe em cima das costas do que está embaixo. A brincadeira prossegue até o ponto em que o número de pessoas seja tão grande que já não dê mais pra 
saltar sobre todos. Quem não conseguir, será o primeiro a ficar de quatro na próxima vez. 


26) MACAQUINHO CHINÊS 

O macaquinho chinês, posiciona-se junto a um muro, virado para a parede, e de costas para as outras, que estão colocadas lado a lado, a cerca de dez 
metros ou mais. O macaquinho chinês bate com as mãos na parede dizendo: “Um, dois, três, macaquinho chinês”. Enquanto este diz a frase, os outros 
avançam na direção da parede. Mal o macaquinho chinês termina a frase vira-se imediatamente para os outros, tentando ver alguém correndo. Quem 
for visto se mexendo volta para trás até à linha de partida. Assim, as crianças só podem avançar quando o macaquinho chinês diz a frase, pois ele pode 
fingir voltar-se para a parede e olhar para trás, a ver se pega alguém se mexendo. A primeira criança que chegar à parede será o próximo macaquinho 
chinês. 


27) FUTEBOL HUMANO 

Várias pessoas se espalham em um campo enquanto outra tenta atravessá-lo e chegar até o fim. Porém, as pessoas do campo devem impedir (mas não 
poderão mexer os braços). Quem conseguir chegar ao fim sem ser pego, é um herói. 

28) ALERTA 

O jogador pega a bola, joga ela pra cima e grita o nome de uma pessoa. A pessoa que teve seu nome citado deve pegar a bola e gritar “Alerta!”. 
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Imediatamente, todos devem ficar estátuas. O jogador dá 3 passos e, parado, deverá tentar acertar com a bola na pessoa que tiver mais próxima. Se 
acertar, a pessoa atingida sai da brincadeira. Se errar, ele é quem sai. 


29) PULA SAPO 
Corrida de duplas de ida e volta. Cada um deve saltar sobre as costas do parceiro e, com um sapo, cruzar a chegada. Na ida, vai de frente. Na volta, vem 
de costas, ou seja, não vale virar. Se errar, continua da onde parou. Ganha quem voltar primeiro. 


30) TÁ COM QUEM 

Os jogadores se colocam lado a lado e a vítima de costas para essa fileira. A vítima joga uma bola pra trás e alguém da fileira deve pegá-la e todos devem 
colocar suas mãos para trás, a fim de confundir a vítima, que deve dar um palpite sobre quem pegou o objeto. Se errar, faz de novo. Se acertar, quem for 
descoberto é a nova vítima. 


31) JOGAR ÁGUA 
Um pega-pega com água. Quem for molhado, molha e assim por diante. 


32) CARIMBO 
Um pega-pega com lama. Quem for carimbado, pega lama e carimba um outro, que deverá fazer o mesmo. 


33) VOLEIXIGA 
Forma-se uma roda pessoas, que jogam uma bexiga cheia d'água entre elas. O objetivo é não deixar estourar. Quem deixar estourar, é eliminado da 
brincadeira até sobrar o campeão. 


34) ARRANCA-RABO 

O grupo é dividido em dois, os integrantes de um dos times penduram um pedaço de fita na parte de trás da calça ou bermuda, eles serão fugitivos. Ao 
sinal do mestre, os fugitivos correm tentando impedir que as crianças do time adversário peguem suas fitas, quando todos os rabos forem arrancados, as 
equipes trocam os papéis, quem era pegador vira fugitivo. 


35) FURACÃO 
Os participantes seguram uns nas mãos dos outros e formam uma corrente aberta, mas o mestre deve ficar na ponta. Então, o mestre começa a correr e 
a fazer voltas e curvas. Os últimos da corrente deverão cair no chão, o que provocará riso geral. 


36) CHICOTINHO 

Os componentes deverão tirar a sorte para ver quem ficará com o chicote. Deverão sentar na roda com as pernas cruzadas. Quem estiver segurando o 
chicote corre ao redor da roda e então pergunta: - Posso jogar? E todos respondem: - Pode! Aí, ele deixa o chicote cair atrás de alguém da roda. Este 
deverá perceber, pegar o chicote e correr atrás de quem jogou antes que este sente no seu lugar. Se conseguir pegar aquele que jogou ele será o 
próximo a jogar o chicote, se não conseguir quem jogou o chicote continuará segurando o chicotinho para jogar atrás de outra pessoa. 


37) CONGELADO 
Uma espécie de pega-pega. Quem for pego, deve ficar parado no lugar onde foi tocado, até que alguém que ainda não foi pego toque nele, o libertando. 


38) CHOCOLATE INGLÊS 

Várias pessoas formam uma roda. Juntam-se as mãos e vão batendo na mão de cada membro conforme vai passando a música... A música é: "chocolate 
inglês tá na boca do freguês. Primeira vez um, dois, três...” Bate na mão de sílaba em sílaba, fala uma sílaba e bate na mão do companheiro do lado, fala 
outra sílaba e o companheiro bate na mão da outra pessoa... Assim por diante. A música vai terminar no "três". Quando terminar, a pessoa que recebeu 
o tapa na mão por último terá que pisar no pé de alguém (cada pessoa do jogo só poderá dar um passo na hora que terminar a música). Se ela conseguir, 
a pessoa em quem ela pisou é eliminada. Se não conseguir, ela fala o nome de outra pessoa do jogo, que poderá pisar em quem quiser. A brincadeira 
prossegue até só uma pessoa, o vencedor. 


39) BARREIRABOL 

Jogam um representante de cada equipe. Um será o baleador (que ficará na linha de chegada) e o outro será o fugitivo (que ficará na linha se partida). O 
objetivo do fugitivo é chegar o mais próximo possível da linha de chegada sem ser baleado, uma vez que o baleador irá ter à sua disposição dezenas de 
bolas de papel para jogar no fugitivo. Quando o fugitivo for baleado, risca-se no chão o lugar exato aonde ele foi baleado. Depois disso, invertem-se os 
papéis. O fugitivo que chegar o mais perto possível da linha de chegada vence a prova. 


40) TRÊS, TRÊS, PASSARÁS 

Primeiro temos que escolher dois participantes que serão a ponte, dando as mãos um para o outro. Sem que o restante da turma saiba, eles decidem 
quem será pera ou maçã. Os demais fazem uma fila que passará por debaixo da ponte. A dupla que é a ponte juntam suas mãos e as levantam, formando 
a ponte. Aí, a dupla canta: “Três, Três, Passarás, derradeiro ficarás. Bom barqueiro, bom barqueiro, dê licença pra eu passar”. Quando quase todos já 
tiverem passado por debaixo da ponte, a dupla prende seus braços na cintura do último da fila e perguntam baixinho sem que os outros ouçam: - Você 
quer pera ou maçã? O Participante escolhe e vai para trás de quem representa a fruta que ele escolheu. No final ganha o participante que tiver mais 
gente atrás, ou seja, a fruta mais escolhida. 


41) PASSA BOLA 
Os jogadores formam uma roda e, quando a música estiver tocando, passarão a bola de mão em mão. A música é "Lá vai a bola, passando na roda, quem 
ficar com a bola na mão, cai fora!". Quem tiver segurando a bola no "fora", é eliminado e a brincadeira prossegue até sobrarem apenas dois, da onde 
sairá O campeão. 


42) ESTÁTUA 
Os jogadores formam uma roda e, rodando, cantam a música: "O Circo pegou fogo, palhaço deu sinal, acuda, acuda, acuda a bandeira nacional, Brasil, 
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2000, se buliu, saiu!". No "saiu", os jogadores têm 5 segundos para escolherem a melhor posição para ficarem estátuas. O mestre começa a provocar e, 
quem se mexer, sai. Ganha quem for mais resistente, que será o próximo mestre. 


43) ALTURINHA 
É um pega-pega, mas ninguém pode ser pego se estiver sob qualquer altura. 


44) SOMBRA 

É uma espécie de passeio sincronizado. Forma-se uma fila de pessoas, uma atrás da outra, e o mestre fica na ponta. Tudo que o mestre fizer, os 
participantes deverão fazer também. Aonde ele entrar, os outros deverão entrar também. Se o mestre fizer exercícios corporais, posições e movimentos 
engraçados, com certeza a atividade será muito divertida. 


45) GELINHO 
É um congelado, mas quem for pego, além de ficar parado, deverá abrir as pernas. Ele só poderá ser descongelado depois que alguém passar por 
debaixo de suas pernas três vezes. 


46) GARRAFÃO 

Desenhe no chão uma garrafa grande e um outro círculo fora dela que será o céu. Uma pessoa fica no céu e é o pegador. O resto da turma fica em volta 
do garrafão. O pegador vem correndo do céu e tenta pegar os outros jogadores, que correm em volta do garrafão. Não vale pisar na linha nem entrar no 
garrafão, mas vale pular por cima dele. Quem for pego vai levando tapas dos outros até conseguir chegar ao céu. 


47) BOCA DE FORNO 

Brincam: um mestre e os demais participantes. O diálogo é assim: 

MESTRE: “Boca de forno” 

DEMAIS: "Forno é” 

MESTRE: "Vão fazer tudo que o mestre mandar?" 

DEMAIS: "Vamos" 

MESTRE: "E se não fizer?" 

DEMAIS: "Leva bolo" 

Aí, o mestre manda os participantes buscarem algo. Quem trouxer primeiro, será o novo mestre, os demais, levarão palmadas. E assim por diante... 


48) BANHO DE CHUVA 
Implica em promover brincadeiras de roda e de corrida debaixo de chuva. 


49) BOBINHO 
É uma brincadeira de bola. Os jogadores vão jogando a bola um para o outro, e o objetivo do bobinho é roubar a bola. Se conseguir, quem chutou a bola 
pela última vez será o novo bobinho. Pode ser brincado com os pés ou com as mãos. 


50) PASSA PRENDA 

Os participantes formam uma roda e, conforme a contagem regressiva, vão passando a prenda (que deverá estar escrita em um pedaço de papel). O 
mestre começa a fazer a contagem e todos ajudam "10,9,8, 7,6,5,4,3,2,1'.0O participante que estiver com a prenda no 1, deverá pagar o mico que 
está escrito, mas não será eliminado. Novas prendas são colocadas na roda até a brincadeira se desgastar. 


51) COBRINHA 

Dois participantes seguram nas extremidades da corda e começam a fazer movimentos com ela. Enquanto isso, os demais participantes deverão 
ultrapassar a corda sem tocar nela. Se não conseguir, é eliminado. Quando todos já tiverem passado, deverão passar para o outro lado. E por aí vai até 
chegarmos a um campeão. 


52) GALINHA GORDA 

É como se uma noiva fosse jogar o buquê, mas no lugar do buquê é uma bola. Os participantes se agrupam e o mestre deverá joga a bola para trás. O 
mestre diz: "Galinha Gorda”. E os participantes: "Gorda é”. Mestre: "Por cima ou por baixo?". Conforme a escolha dos participantes, o mestre deverá 
jogar a bola ou por cima ou por debaixo das pernas. Se a bola cair no chão, eles podem pegá-la. Quem pegar a bola é o próximo a jogar. 


53) PEIXINHOS 

Os participantes formam uma roda e o mestre começa a cantar: "É do Tango, tango, morena, é do carrapicho, Vamos jogar (nome da criança), morena 
na lata do lixo". Quem tiver seu nome citado, vai pra dentro da roda e fica dançando. A estrofe é repetida até que todos já estejam dentro, menos o 
mestre. Depois que todos já estão no fundo do mar, o mestre canta: “Se eu fosse um peixinho, pudesse nadar, tirava fulano do fundo do mar". E vai 
repetindo e formando a roda novamente, mas sempre é só o mestre quem canta. O mestre tira todos do fundo do mar, menos um. Quem ficar dentro da 
roda é o lixeiro, Então, todos gritam: "lixeiro, lixeiro, lixeiro...”. 


54) MORTO E VIVO 

Os participantes ficam um do lado do outro em forma de fila. Quando o mestre disser “morto”, todos devem se agachar. Quando o mestre disser “Vivo”, 
todos devem se levantar. Quem se atrapalhar com a estratégia do mestre, e errar, sai da brincadeira. O último que sobreviver sem nenhum erro é o 
campeão e será o novo mestre. 


55) DENTRO E FORA 
Idêntico ao morto vivo, mas ao invés de... MORTO > Agachado / VIVO > Em pé. É assim: DENTRO > Dentro do círculo / FORA > Fora do círculo. 


56) PEGA AJUDA 
Pega-pega, quem for pego, vira pegador e ajuda a pegar os demais. A brincadeira acaba quando todos se tornarem pegadores. 
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57) GATO E RATO 

Os jogadores estarão espalhados pelo espaço na posição sentada. Haverá um pegador (gato) e um fugitivo (rato). Ao sinal de início do mestre, o rato 
deve fugir e o gato procurar pegá-lo. O rato pode quando desejar tocar a cabeça de qualquer um que estiver sentado e este será o novo rato e quem era 
o rato agora se senta. 


58) CONTRÁRIO 
Os participantes ficam um do lado do outro. O mestre irá mandá-los fazerem coisas como andar pra frente, levantar a mão direita... Enfim, qualquer 
coisa que se pode fazer o contrário. Os participantes então, deverão fazer exatamente o contrário. Quem errar e fazer o certo é eliminado, até sobrar um 
único campeão. 


59) PULINHO 
É um congelado, mas quem for pego, além de ficar parado, deverá se agachar. Ele só poderá ser descongelado depois que alguém saltar por cima dele 
três vezes. 


60) CARICA 

Jogo de duplas. Em um espaço amplo, são desenhados no chão vários círculos, distanciados um do outro em, pelo menos, 2 metros. Cada jogador terá 
um pedaço de papel amassado e achatado (carica) e, um de cada vez, deverá acertar a carica dentro do círculo. Se acertar, o jogador pode ultrapassar 
um círculo, ou seja, a distância é sempre igual (2 metros). Se errar, ou se a carica sair do círculo, ele volta pro início e fará tudo de novo. Ganha quem 
atingir o último círculo primeiro. 


61) BOLA NA PAREDE 
Jogo de duplas. De cada vez, um participante joga a bola contra a parede. Nisso, o adversário tem que pegar a bola e fazer o mesmo até que alguém não 
consiga pegar. Esse alguém é eliminado e quem ficou no jogo escolhe um novo rival. Ganha o vencedor da última dupla. 


62) BATE E CORRE 

Os participantes formam uma roda e um jogador iniciará a brincadeira. Ao sinal de início, o jogador separado põe-se a correr em volta da roda, devendo 
bater inesperadamente no ombro de um colega. Este sai no seu encalço, enquanto o outro continua a correr em torno da roda para tentar ocupar o 
lugar, agora vago no círculo, antes de ser apanhado. Se conseguir, o corredor desafiado reinicia a brincadeira indo tocar outro. No caso contrário, O 
alcançado vai para o centro da roda. Lá fica até outro cometer erro semelhante ao seu, trocando de lugar com ele. 


63) ELÁSTICO 

Duas crianças são escaladas para segurar um elástico com os pés, ficando aproximadamente distantes 2 metros uma da outra. A criança que fica no 
centro do elástico tem de fazer todos os movimentos combinados com os colegas antes de iniciar a brincadeira. Pode ser pular com os dois pés em cima 
do elástico, com os dois pés fora, saltar com um pé só, etc. Se conseguir, ela passa para a próxima fase, que é a de executar os mesmos movimentos, só 
que os dois colegas passarão o elástico para o tornozelo, joelhos, coxa e cintura. Os mesmos movimentos deverão ser repetidos. Se a criança errar, 
trocará de posição com um dos colegas que esta segurando o elástico. Ganha quem pular o elástico até a cintura sem errar. 


64) PULAR CORDA 

A corda é movimentada por duas pessoas e as outras pessoas pulam. Quando apenas uma for pular, se ela errar é substituída. Quando forem várias 
pessoas, quem enganchar na corda é eliminada. Há várias versões para essa brincadeira. Vale a pena perguntar quem conhece alguma e executá-la. Pular 
corda é uma brincadeira que permite a criação de diversas versões diferentes. Crie! 


65) PIQUE LATA 

O perseguidor conta até 20 enquanto as outras crianças se escondem, daí ele sai procurando quem está escondido. Existe uma lata e toda vez que o 
pegador achar um dos companheiros escondidos, deve ir até à lata e chutá-la, dizendo “1, 2, 3 fulano em tal lugar". Para se salvar, o escondido tem que 
chutar a lata e dizer "1, 2, 3 salve eu”. O primeiro que foi encontrado será o próximo pegador, mas isso pode ser evitado se o último escondido chutar a 
lata e disser "1, 2, 3 salve todos”. Aí, o mesmo pegador volta a procurar. 


66) JOÃO BOBO 

Forma-se uma roda de pessoas. Todos devem estar bem próximos, de ombro-á-ombro. Escolhem uma pessoa para ir ao centro. Esta pessoa deve fechar 
os olhos, deve ficar com o corpo totalmente rígido, como se tivesse hipnotizada. Ao sinal, o participante do centro deve soltar seu corpo completamente, 
de maneira que confie nos outros participantes. Estes, porém, devem com as palmas das mãos empurrar o "João bobo” de volta para o centro. Como o 
corpo vai estar reto sempre perderá o equilíbrio e penderá para um lado. O movimento é repetido por alguns segundos e todos devem participar ao 
centro. 


67) PENSA RÁPIDO 
Os participantes formam uma roda. Quem estiver com a bola deverá dizer o nome de um participante e jogar a bola pra ele. Se ele não conseguir pegar a 
bola, ele é eliminado. Se conseguir pegar a bola, diz o nome de outra pessoa que dará sequência à brincadeira, da onde sairá um vencedor. 


68) MÃE DA RUA 

Os participantes têm que atravessar de uma calçada para a outra pulando de um pé só e ao mesmo tempo fugir da mãe da rua, que corre com os dois 
pés, mas estará longe durante a travessia dos "sacis". Aqueles que forem pegos podem correr com os dois pés e começam a ajudar a capturar os outros. 
A brincadeira termina quando a turma toda for capturada. 


69) FUZILADO 
Um participante diz o nome de outro e joga a bola bem longe. Enquanto os demais se escondem, quem teve o nome citado deverá pegar a bola e fuzilar 
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os outros. É a mistura do baleado com esconde-esconde. Quem for achado, é fuzilado com a bola. Quando todos já tiverem sido fuzilados, o que fuzilou 
faz o procedimento inicial. 


70) PARALISADO 
É um congelado. Quando uma parte do corpo é atingida, ela é paralisada e a vítima não pode movimentá-la, mas continua brincando, ou seja, só sai da 
brincadeira quem já estiver totalmente paralisado. 


71) PIQUE SACI 
É um pega-pega comum, mas só vale usar 1 pé pra correr, valendo alternar entre os dois 


72) BALANÇA 
Dois mestres pegam alguém pelas pernas e braços e começam a balançar seu corpo pra lá e pra cá. Uma variação é fazer isso com mais pessoas, ou seja, 
os balançados seguram um no braço do outro. E divertidíssimo! 


73) XADREZ HUMANO 

Joga uma dupla de cada vez. Em alguns pedaços de papel, escrevem-se números de 1 a 12. Em outros pedaços de papel, escreve-se 4 partes do corpo 
(MÃO, PÉ, BUNDA, CABEÇA). No chão, faz-se um grande quadrado dividido em 12 quadradinhos, de aproximadamente 40 cm cada, numerados de 1 a 12. 
Tira PAR ou IMPAR pra ver quem começa. É feito o sorteio de número e de parte do corpo. A missão é colocar a parte do corpo sorteada no número 
sorteado. Ex.: Cabeça no 7, Pé no 11... E por aí vai até alguém se desequilibrar. Quem ganhar, escolhe o novo adversário. Vence o campeão da última 
rodada. 


74) PACMAN 

Pega-pega na quadra, porém só é permitido andar por cima das linhas da quadra. O "pacman" (pegador) também deverá andar apenas pelas linhas. 
Quem for pego, deverá sentar no local exato onde foi pego e servirá de obstáculo para quem está fugindo, mas NÃO para o "pacman", ou seja, o pegador 
pode pular as pessoas que foram pegas por ele e estão sentadas no chão, mas os fugitivos não podem pular esses obstáculos. Quem for o último a ser 
pego será o vencedor. 


75) PEDRA, PAPEL, TESOURA 
Um pega-pega bastante divertido. Correm três pessoas em cada rodada. Pedra corre atrás da tesoura, tesoura corre atrás do papel e papel corre atrás da 
pedra, ganha o primeiro que cumprir sua tarefa. 


76) LATERAL 

Jogam duas equipes e dois baleadores. Cada equipe tem seu campo, que estará dividido por uma linha. Quando os baleadores gritarem “Já”, as equipes 
terão que trocar de campo imediatamente. Durante a correria, os baleadores tentarão balear alguém. Se não conseguir, faz outra rodada. Se conseguir, 
quem for baleado fica do lado de quem o baleou. O jogo prossegue até não sobrar mais ninguém. Aí, vence o baleador que tiver pegado mais gente. 


77) PROTEGIDO 

Duas pessoas irão dar as mãos e fazer uma roda. Dentro dessa roda ficará o protegido. Quando as duas pessoas disserem JÁ, os demais participantes 
deverão tocar no protegido, mas não será fácil, pois as duas pessoas o protegerão de todas as formas possíveis, inclusive correndo. Quem conseguir 
tocar o protegido, é o novo protegido. 


78) FUT'ÁGUA 
É um baleado, mas é com bexigas de água, quem for baleado ficará molhado e deverá pegar outra bexiga de água e molhar outro. 


79) PONTAPÉ 
Pega-pega comum, mas com chutes. Quem levar um chute, será o novo pegador e deverá chutar alguém para ser substituído. 


81) SEU LOBO 
Um jogador é escolhido para ser o lobo e se esconde. Os demais dão as mãos e caminham em sua direção, enquanto cantam: "Vamos passear na 
floresta, enquanto o seu lobo não vem, tá pronto, seu lobo?” O seu lobo responde que ele está ocupado, tomando banho, enxugando-se, vestindo-se, 
como quiser inventar. Então os demais participantes se distanciam e depois voltam fazendo a mesma pergunta e recebendo respostas semelhantes. A 
brincadeira se repete até que, numa dada vez, seu lobo, já pronto, sem responder nada, sai correndo atrás dos outros. Quem for pego, passa a ser O 
novo seu lobo. 


82) TRAVESSIA 

Escolhe-se quem vai ser o barrador. O barrador ficará no centro do terreno e deverá tentar impedir que os participantes (um de cada vez) ultrapassem e 
cheguem até o fim. O barrador poderá correr atrás do intruso, o importante é tocá-lo. Se o intruso conseguir chegar no fim do terreno sem ser pego, 
volta a compor o grupo de pessoas que está esperando para brincar. Se o barrador conseguir pegar o intruso (ele dirá: "barrei!"), este se une a ele com 
as mãos e também vira barrador, com o mesmo objetivo. O jogo acaba quando todos viram barradores. 


83) PIQUE TROCA 

Os participantes formam uma roda gigantesca e escolhem um bobo, que ficará no centro dela. A cada rodada, o bobinho irá ordenar que duas pessoas 
troquem de lugar. Ex.: BOBINHO: - Maria e Beto. Imediatamente, Maria deverá ir para o lugar de Beto e Beto deverá ir para o lugar de Maria. Enquanto 
isso acontece, o bobinho tenta entrar em um dos lugares vazios. Se não conseguir, faz outra rodada. Se conseguir, quem perdeu o lugar é o novo bobo. 


84) BALEIO 
Forma-se um grande retângulo. Na linha desse retângulo ficarão os jogadores. No centro do retângulo existirá uma bola. No JÁ, todos devem sair do seu 
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lugar e ir ao centro do retângulo pegar a bola. Quem pegar a bola poderá balear uma pessoa, que sairá do jogo. O jogo prossegue até sobrar apenas um 
(o vencedor). 


85) AMBULÂNCIA 
Dois mestres pegam alguém pelas pernas e braços e começam a correr com ele, fingindo que é um emergente. Também se pode fazer isso com mais 
pessoas. Ou seja, os emergentes seguram um no braço do outro. 


86) DUPLINHA 

É um pega-pega. Escolha o pegador e o corredor. Os demais participantes deverão formar duplas, que deverão andar de braços dados. Quem não tem 
sócio deve correr do pegador, dando braço a um jogador de uma dupla. Nesse caso, o par do outro lado vira corredor e foge, para pegar em outra pessoa 
de outra dupla, onde acontecerá o mesmo. Quem for pego é o novo pegador. 


87) TACO 

Desenhe com giz dois círculos em lados opostos do espaço onde estiverem jogando. Ao lado de cada círculo, coloque uma base. Os jogadores se dividem 
em dois times. Um time começa com os tacos (os rebatedores) e o outro com a bolinha (os lançadores). Os lançadores devem tentar derrubar a base 
oposta com a bolinha, e o rebatedor deve defender a base com o taco. Se o rebatedor acertar a bolinha, o lançador da base oposta (que jogou a bola 
acertada) deve correr para pegá-la. Enquanto o lançador não pegar a bolinha, os rebatedores correm entre as bases e batem os tacos quando se cruzam. 
Cada batida vale um ponto. Quando o lançador pega a bolinha, ele pode jogá-la para o parceiro ou tentar acertar um dos rebatedores. Quando um 
rebatedor é acertado pela bolinha fora do círculo, ele é queimado. Quando a base é derrubada ou um jogador é queimado pela bolinha, invertem-se os 
times: lançadores passam a ser rebatedores. Tem que combinar o número de pontos necessários para ganhar antes de começar o jogo. 


88) CABRA CEGA 

Um grupo dá as mãos e forma uma roda. Escolhe-se a cabra cega, que ficará no centro da roda. A cabra cega tem seus olhos vendados e uma pessoa a 
rodará 25 vezes, fazendo com que ela fique zonza. A função da cabra cega é pegar uma pessoa da roda, que estará em movimento. Lembrando que em 
nenhum momento os componentes da roda podem soltar as mãos. A pessoa que foi tocada pela cabra cega é obrigada a deixar que a cabra cega apalpe 
seu corpo todo. Se a cabra cega errar, continua a brincadeira. Quem for descoberto, é a nova cabra cega. 


89) CACHORRINHO 
Pega-pega comum, só que os participantes só poderão correr de quatro, como cachorrinhos. 


90) GATO MIA 

Escolham um jogador para ser o pegador. Ele deve ter os olhos vendados. O pegador conta até dez enquanto os outros jogadores se afastam dele. Não 
vale correr. Depois de contar até dez, o pegador sai à procura dos outros. Quando pegar alguém, ele diz gato mia! A pessoa que foi pega tem que miar. 
Se o pegador acertar quem é, a pessoa vira o próximo pegador. Senão, continua tentando... 


91) TOURO HUMANO 
Uma pessoa será o touro. De cada vez, um participante montará no touro e tentará, em meio aos movimentos bruscos do touro, permanecer em cima 
dele. Ganha quem ficar mais tempo nas costas do "touro". 


92) RASTEIRA 
Dois competidores se apoiam, com as mãos, nos ombros um do outro e tentam derrubar uns aos outros sem as mãos. Quem conseguir derrubar o 
adversário sem usar as mãos, vence. 


93) PISADINHA 
Dois competidores se apoiam, com as mãos, nos ombros um do outro e tentam pisas uns nos pés dos outros. Ganha quem conseguir pisar mais vezes no 
pé do adversário. 


94) IMITOKÊ 
Os participantes fazem uma roda. Quem for começar deverá fazer um gesto ou movimento. O próximo deverá repetir o movimento e criar outro, O 
próximo repetir os dois e criar o seu, e assim por diante,até alguém esquecer e errar. 


95) CORRIDA DOS ANIMAIS 

Tira-se O ou 1 para saber qual será a dupla inicial. São escritos nomes de vários animais em pedaços de papel. Os animais são sorteados e cada 
participante da corrida deve correr imitando o animal que lhe é cabido. Ex.: Fulano corre como um jumento e Beltrano como um sapo. Como em toda 
corrida, ganha quem chegar primeiro. Quem vencer, escolhe o novo adversário. Ganha a corrida o vencedor da última dupla. 


96) IRMÃOS 

Inicialmente os jogadores formam pares, os irmãos, que se dispõem em duas colunas. Depois de cada uma houver tomado conhecimento do seu irmão, 
cada coluna dará formação a um círculo, com um afastamento de uns dois metros aproximadamente. Os dois círculos giram, enquanto os participantes 
cantam alegremente. A um sinal dado pelo professor (apito) desfazem-se os círculos e cada jogador procura o seu irmão. Encontrando-o devem ambos 
dar as mãos e abaixar-se. O último a fazê-lo será eliminado. A brincadeira prossegue formando-se novamente os dois círculos primitivos. Vence a última 
dupla. 


97) INSTINTO 

Os participantes dão as mãos e formam uma roda. Dentro da roda, ficarão dois jogadores. Um deles ficará vendado e o outro está de posse de um 
chocalho (uma lata com pedras). O objetivo do que está vendando, é pegar o que está com o chocalho, através do som que este fará. A rodada dura até 
o vendado conseguir pegar o que está com o chocalho. Quando isso acontece, os papéis se invertem. É uma brincadeira longa, mas vale a pena ser feita. 
98) SERPENTE 

Os jogadores ficam em círculo e um participante permanece no centro, segurando uma corda. Ao início do jogo, o participante que está no centro deve 
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girar a corda junto aos pés dos integrantes da roda, que deverão pular, não deixando que a “serpente” lhe toque. Quem for tocado pela corda, é 
eliminado. E o jogo prossegue até só restar um jogador no círculo, o vencedor. 


99) BARRA-MANTEIGA 

Jogam duas equipes. Cada equipe tem seu campo. Os campos são separados por um espaço vazio de 8 metros. Alternadamente, os jogadores vão até o 
lado adversário. Todos devem estar com as palmas das mãos viradas para cima. O jogador bate com a palma de sua mão numa das mãos e corre para o 
seu lado. Quem receber o toque, imediatamente corre atrás e tenta pegar o adversário, se conseguir, este passa a ser da equipe que o apanhou, e o 
jogador que o pegou faz a mesma coisa no grupo contrário. A equipe que conseguir agarrar mais do outro grupo é a vencedora. 


100) BALEADO 
É como um pega-pega, mas com bola. Só na primeira vez, o mestre deverá jogar a bola para o alto e citar o nome de alguém, que deverá pegar a bola e 
balear um corredor, dizendo: "baleei fulano”. Quem for baleado deverá pegar a bola e balear mais um, que deverá fazer o mesmo. 


101) TATO 

Jogam vários participantes de cada equipe. São duas rodadas: cada equipe tem seu tempo. É feita uma fila lateral. Por sorteio, um dos integrantes da fila 
será o bobo. Ele deverá ser vendado. Logo após, o mestre sorteará o nome de outra pessoa e dirá para o bobo. A função do bobo é, através do tato, 
adivinhar quem é a pessoa que o mestre falou. Para isso, ele se dirigirá à fila e tocará todos os participantes, um por um. Se estiver em dúvida, poderá 
pedir que as suas opções deem um passo a frente, para que ele possa tocar novamente nelas. O bobo só poderá tocar uma vez em cada participante, 
exceto nos que ele destacou (três vezes). Depois de apalpar corretamente, ele levantará o braço de quem ele acha que é a pessoa. Depois, é a vez da 
outra equipe. A equipe que acertar, ganha a pontuação. OBS.: Em caso de participação de pais, fazer com que o paiseja o bobo e o filho integre a fila. 


102) ALMOFADÃO 

Os jogadores formam um círculo. Um participante é escolhido aleatoriamente para jogar a almofada para o alto (dentro do círculo). Após observar onde 
a almofada caiu e dizer quantos passos poderia dar até chegar à almofada, partindo do seu lugar no círculo. Logo, de olhos vendados, dará tais passos e 
tentará sentar na almofada. Será vitorioso o participante que conseguir sentar-se na almofada. Caso não tenha conseguido repetirá a situação sem a 
venda nos olhos para reavaliar sua estimativa. 


103) CARACOL 

Depois de desenhada a figura no chão, as crianças determinam uma ordem entre elas. A primeira joga a sua pedrinha no número 1. O objetivo é 
percorrer todo o caracol, pulando com um pé só em todas as casas, até passar por todas, só não vale pisar naquela em que está a pedrinha. Quando 
chega ao céu, ela descansa e retorna da mesma maneira: pulando em cada casa até o número 1, agacha, apanha a pedrinha e pula para fora do caracol. 
Para continuar a brincadeira, ela joga a pedrinha no número 2 e assim por diante. Não vale jogar a pedrinha na risca nem atirá-la fora do diagrama, se 
isso acontecer, perde a vez. Vence quem completar o percurso primeiro 


104) MAMÃE, POSSO IR? 

Alguém é sorteado para ser a mãe ou o pai. O escolhido coloca-se num certo ponto — de chegada — com os olhos fechados, dando as costas para os 
demais participantes, distanciados alguns metros, em coluna. Ocorre então o diálogo: 

— Mamãe (ou papai), posso ir? 

— Pode. 

— Quantos passos? 

— Dois, de canguru. 

A criança dá dois passos pulando como um canguru. A brincadeira continua com a mãe sugerindo vários bichos: formiga, quando serão dados passos 
pequenos; caranguejo, O passo será dado para trás, de costas; e outros. Cada bicho deve ser imitado. O término da brincadeira se dá quando uma criança 
consegue chegar ao local onde está colocada a mãe, tomando o seu lugar. 


105) BALANÇA CAIXÃO 

O "rei" senta-se no "trono". O "servo" apoia o rosto no seu colo; os outros formam uma fileira atrás do "servo" apoiando-se uns nas costas dos outros. O 
último da coluna dá um tapa nas costas da pessoa da frente e vai se esconder. Assim por diante até chegar a vez do "servo" o qual irá procurar todos 
recitando: "Balança caixão. Balança você. Dá um tapa nas costas e vai se esconder”. 


106) TOURO 

Inicialmente é escolhida uma pessoa para ser o touro, depois todas as outras crianças formam uma roda e ficam de mãos dadas. O touro é colocado no 
centro da roda! A obrigação do touro é fugir! Primeiro ele tem que conseguir escapar da roda, e as crianças que estão na roda devem fazer de tudo para 
não deixá-lo sair (Segurando suas mãos o mais forte possível), atentos para o fato de que elas não podem soltar as mãos. Normalmente o touro vai 
correndo e se joga com toda força em cima dos braços das crianças da roda e consegue sair. Depois que o touro consegue livrar-se da roda ele deve 
correr o máximo possível e todas as crianças que estavam compondo a roda devem correr atrás dele, até pegá-lo. Ganha a criança que conseguir pegar o 
touro, e essa criança tem o direito de escolher o próximo touro (que não pode ser o mesmo de antes). 


107) SEGUINDO A SOMBRA 
A brincadeira é feita com crianças aos pares. Uma criança tem que pisar na sombra da outra, sem errar. Quanto mais rápido andar a criança da frente, 
mais difícil será acertar sua sombra. 


108) PORTEIRO 

De mãos dadas os jogadores formam um círculo. Afastando o pé direito para o lado, manterão firme o esquerdo, deixando espaço a sua direita. Ao sinal 
um chutará a bola com o pé direito tentando fazê-la atravessar o vão deixado à direita de um outro companheiro. Este impedirá a passagem da bola e 
desviará chutando-a ao lado oposto. Será eliminado o que deixar a bola escapulir para a sua direita. 


109) MELANCIAS 
Uma criança será o cachorro, uma será a dona do cachorro e das melancias e outra será vizinha. As demais serão as melancias. As melancias se colocam 
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agachadas uma ao lado da outra, a uma distância aproximada de um metro, ficará o cachorro e próximo a este, sua dona. A vizinha se aproxima e pede à 
vizinha que a deixe apanhar alguma coisa no seu quintal. A dona do cachorro responde: - Vá, mas cuidado com o cachorro! A outra se aproxima das 
crianças (melancias) como se escolhesse a melhor dando "choque" e leva uma correndo. O cachorro corre atrás latindo. As melancias roubadas são 
coladas em local próximo. A brincadeira prossegue até que todas as melancias sejam roubadas. Após isso, a dona sai com o cachorro à procura das 
melancias. O jogo termina com a dona das melancias correndo atrás da vizinha tentando recuperar as melancias. 


110) CAÇA FANTASMAS 

Forma-se uma roda. Um dos jogadores é escolhido aleatoriamente para sair da sala por alguns instantes. O resto do grupo permanece sentado. Um dos 
jogadores da roda é coberto com o lençol (é importante que não apareça nenhuma parte do corpo e que o jogador permaneça em silêncio). Logo o 
jogador que está do lado de fora da sala volta e deverá adivinhar qual colega foi coberto. Em outro momento dois participantes podem trocar de lugar 
ou até mesmo o grupo todo, dificultando para quem está adivinhando. Os participantes podem discutir na roda a posição que estavam sentadas, quem 
estava de um lado, quem estava de outro e o que mudou (as trocas), ou quando houver diminuição do interesse pelo jogo. 


111) FUT'BEXIGA 
Jogam um participante de cada equipe. O objetivo do jogo é não deixar a bexiga cair, batendo ela para o adversário. Quem deixar a bexiga cair, dá um 
ponto pro rival. Vence quem tiver mais pontos. 


112) PASSA ANEL 

Os jogadores se colocam lado a lado, com as mãos unidas. Uma delas é escolhida para passar o anel que está entre as mãos da criança. Inicia-se o jogo 
com a criança que está com o anel, passando de uma em uma das crianças, tentando deixar o anel por entre mãos unidas. Após ir a todas as crianças, ela 
já deverá ter deixado o anel com uma delas. Após isso, a criança que estava com o anel e que o passou a outra, pergunta a qualquer uma das crianças, 
menos aquela que esta com o anel: Com quem você acha que está o anel? Se a criança escolhida acertar, deverá pagar uma prenda. 


113) AUTÓGRAFOS 
Os participantes estarão livremente dispostos. De posse de lápis e papel, cada participante deve, no tempo estabelecido pelo coordenador, obter o 
maior número de autógrafos de pessoas. Obterá triunfo o participante que conseguir no tempo estabelecido o maior número de autógrafos. 


114) BOLINHA DE GUDE 

Primeiro, façam um círculo no chão com aproximadamente trinta centímetros de diâmetro. A partir dele dê um passo e risque uma linha. A seguir, 
dividam as bolinhas de gude entre os jogadores. Todos devem receber a mesma quantidade. Sorteie quem será o primeiro jogador. Com a mão sobre a 
linha marcada, ele deve jogar uma de suas bolinhas tentando deixá-la bem perto do círculo, mas sem que ela pare dentro dele. Esta rodada acaba 
quando todos jogarem uma bolinha. Nas rodadas seguintes cada jogador poderá tentar jogar suas bolinhas o mais próximo possível do círculo ou 
empurrar as bolinhas dos adversários para longe dele. O jogo termina quando todas as bolinhas forem arremessadas e o ganhador é aquele que tiver 
deixado a sua mais perto do círculo. 


115) CINCO MARIAS 

Essa brincadeira constitui em, primeiramente, procurar cinco pedrinhas que tenham tamanho aproximado ou confeccionar saquinhos e recheá-los com 
arroz ou areia. Primeira rodada: Jogue todas as pedrinhas no chão e tire uma delas (normalmente se tira a pedrinha que está mais próxima de outra). 
Depois, com a mesma mão, jogue-a para o alto e pegue uma das que ficaram no chão. Faça a mesma coisa até pegar todas as pedrinhas. Segunda 
rodada: jogue as cinco pedrinhas no chão, depois tire uma e jogue-a para o alto, porém desta vez se pegam duas pedrinhas de uma vez, mais a que foi 
jogada para o alto. Repita. Terceira rodada: cinco pedrinhas no chão, tira-se uma e joga-se para o alto pegando desta vez três pedrinhas e depois a que 
foi jogada. Última rodada: joga-se a pedrinha para o alto e pegam-se todas as que ficaram no chão. 


116) QUEIMADA 

Todas as crianças deverão ficar em um espaço suficientemente grande para que todos possam correr e se deslocar sem grandes riscos de choque. Elas 
receberão um pedaço de giz e anotarão no chão ou na parede, seu nome a letra Q (queimei), a letra M (morri) e a letra S (salvei). O professor joga a bola 
de meia para o alto e está dado o início. Pode-se colocar uma música para acompanhar o jogo. A criança que pegar a bolas, poderá no máximo dar 3 
passos para arremessar a bola nos colegas. Caso ela queime alguém este deverá marcar o que houve e depois ficará sentado no lugar. A criança que 
atirou também deverá marcar que conseguiu queimar o colega. Para salvar bastará que a criança deixe de JOGAR NO OUTRO e passe para quem estiver 
sentado (JOGAR PARA O OUTRO).Está então poderá levantar e continuar jogando. Todos os acontecimentos deverão ser anotados para futura análise e 
discussão em grupo. 


117) PALHA OU CHUMBO? 

Dividem-se dois grupos de crianças. Um deles é sorteado para ficar junto a um poste, de cócoras abraçando o poste e os demais segurando sua cintura e 
mantendo uma mesma altura. O primeiro componente do outro grupo, toma distância de cerca de 2 metros e sobe nas costas de quem está na coluna 
junto ao poste. Em seguida sobe outro componente, até que todo o segundo grupo esteja sobre o primeiro. Nesse momento, o grupo de baixo começa a 
balançar gritando: - Palha ou Chumbo? O jogo termina quando todos de cima forem derrubados, invertendo as posições: 


118) AMARELINHA 

Brincam quantas crianças quiserem e cada uma tem sua pedra. Quando não disputam na fórmula de escolha fala: - Primeira! 

(será a primeira), Segunda! Quem falar em segundo lugar será a segunda, assim sucessivamente. 

1) Joga se a pedra na 1º quadra, não podendo pular nela. Vai com um pé só, batendo os dois pés no chão, na quarta e quinta casa e no céu sem fim. 

2) Chutinho. Vai se chutando a pedra que foi jogada perto, antes da amarelinha, com um pé só. A pedra não pode bater na risca, se errar passa para 
outra criança até chegar sua vez novamente. 

3) Na terceira etapa, joga-se sem pedra. Com os olhos vendados diz: “ | Pisei”? As outras respondem: “ Não”. Assim casa por casa até sua vez. Também 
na terceira casa é com um pé só. E os dois pés na 42 e 5º casas. 

4) Tirar casa - de costas joga-se a pedra para trás, onde cair, essa casa será excluída. Risca-se com giz a mesma, podendo pisar nela com os dois pés 

119) BASE 4 

A brincadeira é feita numa quadra, que é dividida ao meio. Nessa metade da quadra, o grupo desenha quatro círculos, um em cada canto. E, no meio do 
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espaço, escreve “base”. Os participantes se dividem em dois grupos, com o mesmo número de integrantes. Os grupos tiram na sorte para saber quem 
começa na base. Mas só um participante do grupo escolhido vai para a base —não o time todo. Os outros integrantes dos dois grupos se espalham pela 
quadra. Essa pessoa que está na base começa com a bola, que é chutada para alguém do seu grupo. Quem receber a bola tem que chutar a bola para a 
outra metade da quadra, não ocupada pelos jogadores. É claro que os jogadores do outro grupo vão tentar roubar a bola, evitando que seja lançada para 
longe. Quando a bola é chutada para longe por um dos integrantes de um time, alguém do outro grupo tem que correr atrás dela. Enquanto isso, quem 
chutou a bola sai correndo para tentar cruzar as quatro bases. Se a pessoa que foi buscar a bola retornar antes que o adversário complete a volta (pelas 
quatro bases), ela pode queimá-lo, eliminando-o do jogo. Para não ser queimado, o participante corre para a base mais próxima. Se ele conseguir cruzar 
as quatro bases antes que o participante que foi atrás da bola volte, seu time marca um ponto. O jogo segue, com outro integrante do mesmo grupo 
posicionando-se na base. Quando todos os integrantes de um time chutarem, os participantes do time adversário assumem a base. Quem fizer mais 
pontos ganha. 


120) CARNE CRUA 

Uma pessoa começa jogando a bola em alguém. Se acertar, o jogador que levou a bolada “vira repolho” (se abaixa). Se não acertar, o adversário pode 
pegar a bola e tentar acertá-lo de volta. Quem vira repolho pode tentar acertar os outros com a bola ou mesmo pegar nas pernas dos outros com as 
mãos. O objetivo do jogo é acertar mais pessoas. Ganha quem ficar por último. 


121) DOENTE, MORTO E COVEIRO 

O grupo faz uma roda. Os participantes ficam passando a bola com os pés ou com as mãos. A primeira pessoa que deixar a bola cair no chão fica doente, 
a segunda, morta e a terceira, caveira. A caveira deve pegar a bola, enquanto os outros correm, e gritar “Stop”. Ao ouvir o grito, todos devem ficar 
parados e a caveira deve dar três passos e tentar queimar um dos jogadores. Se isso acontecer, quem foi queimado pega a bola, e o jogo recomeça. 


122) FLOR 

O primeiro passo da brincadeira é desenhar no chão uma grande flor e escrever nas pétalas nomes de frutas escolhidas pelos participantes. Uma criança 
fica no miolo da flor, joga a bola para cima e grita o nome de uma fruta, enquanto os outros participantes correm. Quando a criança do miolo pegar a 
bola novamente todos devem ficar parados para que ela dê três passos e tente queimar alguém. Quem for queimado sai da brincadeira. Ganha quem 
ficar por último. 


123) 3 CORTES 
Com uma bola, as crianças ficam trocando passes com os colegas e contando até três (cada passe é um número). No terceiro passe a criança dá um 
“corte” na bola tentando acertar um dos outros participantes. Quem levar a bolada sai da brincadeira. Vence quem não for queimado. 


124) MÚMIA EM AÇÃO 

Um participante vai jogando a bola para o outro e ninguém pode deixar a bola cair. Quando uma pessoa deixa a bola cair pela primeira vez, ela fica 
“doente”. Se deixar cair uma segunda vez, ela “morre”. Na terceira vez, a pessoa “vira a múmia”. Quem vira múmia tem que pegar a bola e tentar acertar 
algum participante. Se ela acertar, o participante que foi queimado sai da brincadeira. Se errar, quem sai é a múmia. Quem ficar por último ganha o jogo. 


125) 7 COCOS 

As crianças se dividem em dois times e traçam uma linha no chão para demarcar o campo de cada um. Na linha que divide os campos, todos vão jogar 
sete cocos desarrumados. Depois, cada jogador tem que ir correndo arrumar os cocos e voltar para seu campo antes que alguém do outro time consiga 
“queimá-lo”, arremessando uma bola. Ganha o time que mais queimar pessoas e conseguir juntar os cocos. 


126) ESPIRROBOL 

Duas duplas têm que jogar. Cada uma delas é um time. Primeiro, os participantes colocam uma bola de vôlei dentro de um saco de rede, que deve ser 
amarrado na ponta de uma corda grande. A outra ponta da corda tem que ser presa na parte de cima de um poste. Para jogar, cada time deve se 
posicionar de um lado e bater na bola com uma das mãos, para que a corda vá se enrolando no poste. Os participantes devem se defender e fazer com 
que a corda enrole para o outro lado. Ganha a equipe que conseguir enrolar toda a corda no poste, até a bola não se mexer mais. 


127) ESCONDE MONSTRO 
Uma pessoa é escolhida para ser o monstro e vai para um esconderijo. Enquanto isso, os outros vão se esconder. Quando o monstro sai do esconderijo, 
tem que procurar os participantes. Quem for pego três vezes vira O próximo monstro. 


128) QUARTEIRÃO 

As crianças se reúnem em um lugar e colocam uma bandeira nele. Depois, todos se dividem em quatro grupos de quatro. A turma toda tem que escolher 
em quantos quarteirões do bairro a brincadeira vai acontecer. Depois disso, três grupos se escondem em um quarteirão dos escolhidos e o quarto grupo 
vai procurar. Ninguém pode se separar do seu grupo. Cada grupo tem que tentar atravessar todo o território da brincadeira e chegar até a bandeira sem 
ser encontrado. Quem conseguir ganha. 


129) ESCONDE AJUDA 

Uma pessoa se esconde e todas as outras contam até 20. Depois, todos tentam encontrar a pessoa escondida. Quem encontrar essa pessoa se esconde 
junto a ela. Quem achar as duas, também se esconde no mesmo lugar. O último a encontrar o esconderijo será o primeiro a se esconder na próxima 
rodada. 


130) CACIQUE 

Uma pessoa se esconde em algum lugar. Ela é o índio. Os outros participantes ficam sentados em um círculo. Uma das pessoas do círculo é escolhida 
para ser o cacique e fazer movimentos que os outros devem repetir. O cacique deve mudar os movimentos e o índio, cnamado de volta à roda, tem três 
chances para adivinhar quem é o cacique. Se ele errar, paga uma prenda. 


131) NUNCA 3 
Várias duplas sentam no chão e uma pessoa fica de pé. Ela tem que sair correndo e sentar atrás ou na frente de qualquer dupla. A dupla tem que se 
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levantar e correr para buscar outro lugar. A brincadeira só termina quando as crianças se cansam. 


132) PISCA-PISCA 

Os participantes ficam em duplas, um sentado e o outro atrás vigiando para que o seu parceiro não seja roubado. Uma pessoa tem que ficar sozinha. Em 
um momento da brincadeira, ela tem que piscar para a pessoa que estiver sentada em uma das duplas. A pessoa sentada, quando percebe a piscadela, 
tem que tentar fugir da dupla para se juntar ao jogador que piscou, mas se o guardião perceber pode segurá-lo colocando as mãos por cima dos seus 
ombros. 


133) BULDOGUE 

A turma estipula quem será o pegador e os locais que serão os piques, e os participantes ficam parados ali. O pegador fica no meio do grupo e grita: 
“Buldogue!” Esse é o sinal para que todos os participantes saiam de um pique e tentem alcançar outro. A primeira pessoa que for pega vira o próximo 
pegador. A partir desse pegador, todos que forem pegos formam uma família (reúnem-se em grupo), ajudando a pegar os outros fugitivos. 

Quando sobrarem apenas três participantes, quem não for pego e chegar ao pique ganha uma vida. Quando tentar correr novamente, todos perguntam: 
“Gasta a vida ou não gasta?” Se ela responder “gasto”, ela continua no pique e tenta passar de novo. Se conseguir, ganha mais uma vida. Ela pode 
acumular no máximo cinco vidas. 


134) CAMALEÃO 

O grupo escolhe quem será o camaleão, que é o pegador da brincadeira. Os outros participantes são os fugitivos. O camaleão escolhe uma cor, que é 
revelada para o grupo. Essa será a cor do pique (área de descanso, onde ninguém pode ser pego). Por exemplo: se ele escolher azul, todos correm para 
encontrar um lugar ou um objeto que tenha essa cor para se salvar. O camaleão não poderá pegar aqueles que tocarem em algo azul. Se ele conseguir 
pegar alguém, o fugitivo vira o camaleão. E o camaleão vira fugitivo. 


135) PEGA PAGA 

O grupo escolhe um pegador. As crianças se espalham e correm, tentando fugir do pegador. Quando o pegador captura alguém, essa pessoa fica parada. 
E ela só será salva se alguém encostar-se à sua orelha. Se o pegador apanhar a mesma pessoa novamente, ela tem que pagar um mico (castigo 
determinado pelo pegador). 


136) MARCO POLO 

Essa brincadeira é feita no rio ou na piscina. Os participantes definem quem será o pegador, e todas as crianças devem estar dentro da água. 

O pegador gira com os olhos fechados contando até dez. Quando termina, grita: “Marco!”. Os outros respondem: “Polo!”. O pegador, ainda de olhos 
fechados, tenta adivinhar onde estão os outros participantes e tentar pegar um deles. O participante que for pego tem que dizer: “Miau”. O pegador, 
então, tenta adivinhar quem ele pegou. Se adivinhar, quem foi pego vira o novo pegador. Se uma das pessoas sair da água, os outros gritam: “Peixinho 
fora d'água” -e essa pessoa tem que ficar no lugar do pegador. 


137) PIQUE ESPELHO 
O grupo escolhe o pegador, que corre atrás dos fugitivos. Quem for pego vira estátua, fica parado, fazendo pose. Para voltar à brincadeira, um 
participante que não foi pego precisa imitar a pose da pessoa congelada. 


138) PEGA-PEGA DO EGITO 

As crianças fazem um círculo bem grande no chão (aproximadamente 4 metros de diâmetro) para ser o pique. Em seguida, fazem um sorteio para definir 
os pegadores (uma múmia e dois babuínos). A múmia deve ficar dentro do pique em pé, com as mãos cruzadas no peito e os pés juntos. A brincadeira 
começa com os participantes correndo, como num pega-pega comum. Se forem tocados por um babuíno, ficam num lugar reservado e não podem mais 
voltar ao jogo. Quando estão cansados, os participantes podem correr para dentro do pique. Mas têm de fugir da múmia, que fica imóvel por apenas dez 
segundos. A múmia só pode andar dentro do pique (círculo). Caso ela pegue alguém, essa pessoa vira imediatamente a nova múmia. Os babuínos não 
podem entrar no círculo. O jogo termina quando restar apenas um participante que não seja babuíno ou múmia. 


139) PEGA-PEGA PÉ DE XOTE 

O grupo escolhe quem será o pegador, e todas as outras crianças saem correndo. Para pegar os participantes que estão correndo, o pegador deve se 
locomover fazendo a dança “pé de xote” (mãos cruzadas para trás, movimentando o pé direito para frente e para o lado). Quem for pego vira o pegador 
e deve ir atrás dos outros fugitivos, mas também dançando o xote. 


140) TUBARÃO 

A brincadeira acontece em uma piscina dividida ao meio. De um lado fica a criança escolhida para ser o tubarão. Do outro, ficam as outras crianças. 

As crianças têm que ficar passando para o outro lado da piscina sem que o tubarão as pegue. Quem conseguir cruzar a piscina e encostar do outro lado 
não pode mais ser pego pelo tubarão. O primeiro que for pego vira o tubarão. 


141) CAIXA DE PAPELÃO 
Para brincar, é preciso uma caixa de papelão. O objetivo da brincadeira é descer uma ladeira gramada sentado na caixa. Quanto mais impulso, mais 
rápida é a descida. 


142) CAVALO DE GUERRA 

A brincadeira é para duas duplas de crianças. Um de cada dupla tem que montar sobre os ombros do outro, passando os pés por debaixo dos braços dele 
e chegando até as costas, para ficar bem firme sobre a montaria. Depois, os dois que estão por baixo seguram-se pela mão direita e puxam um ao outro, 
até derrubar os cavaleiros montados. Quem conseguir ficar mais tempo nas costas do parceiro é o vencedor. Essa brincadeira é mais segura quando feita 
na piscina. 


143) CORRENTE ELÉTRICA 
As crianças fazem uma roda e duas delas são escolhidas — uma será o libertador, outra o receptor de energia. Essas crianças dividem a roda ao meio. 
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Enquanto conversa, o libertador aperta disfarçadamente as mãos que estão segurando as suas. Imediatamente, as pessoas que sentirem suas mãos 
serem apertadas apertam a do próximo, que procederá da mesma forma, até a corrente chegar ao receptor. Quando chegar, ele tem que levantar a mão 
que primeiro foi apertada. 


144) ESTRELA NOVA SELA 

A pessoa escolhida para ser a sela deve se abaixar com as mãos no joelho para que os outros pulem por cima. Cada participante que salta tem que 
escolher uma “modalidade de salto”. Pode ser: “Estrela nova sela” — pula normalmente. “Esporinha de galo” — monta cavalinho na sela. “Esborrachar 
tomate” — pula e bate o bumbum nas costas da sela. “Pastelão quente” — pula e dá um tapa nas costas da sela. “Cada macaco no seu galho” — todos têm 
que sair correndo para um lugar alto. A sela tem que pegar uma das outras pessoas e não pode pegar quem estiver no alto. Se ela conseguir pegar 
alguém, essa pessoa vira a nova sela. Se todos terminarem de pular e a sela ainda for a mesma pessoa, sorteia-se uma outra para ser a nova sela. 


145) FINCA 

Para a brincadeira, é preciso ter uma chave de fenda ou outro objeto com ponta. Os participantes desenham dois triângulos no chão (de preferência de 
barro ou areia da praia molhada), um de cada lado. Depois, eles têm que tentar fincar a chave de fenda no chão, na direção do triângulo do adversário. 
Depois, os jogadores ligam cada ponto em que conseguiram fincar a chave ao outro, formando uma linha. Essa linha tem de se fechar no lugar onde o 
jogador começou. Além disso, as chaves não podem ser fincadas em cima da linha do adversário e as linhas não podem se tocar. Ganha quem conseguir 
fazer isso primeiro. 


146) GAVIÃO REAL 

Todos formam uma fila, segurando a cintura do colega que está à sua frente. Uma criança fora da fila será o gavião. O gavião fala para o primeiro da fila: 
“Tenho fome!”. O primeiro da fila diz: “Sou comida”. O gavião retruca: “Você não!”. Isso se repete até chegar ao último da fila, para o qual o gavião fala: 
“Você sim”. Depois o gavião persegue o último, correndo ao redor da fila. Os outros participantes da fila têm que atrapalhar o gavião, fazendo 
ondulações. Quando o gavião conseguir pegar o último da fila, deverá levá-lo para um lugar que escolher como seu ninho. Isso se repete até a fila acabar 
e o gavião prender todo mundo. 


147) NAVE, MINA, COMANDANTE 

O grupo de crianças tem que se dividir em duas equipes. Cada equipe se subdivide em naves, minas e um comandante. Quem for mina tem que ficar 
imóvel nos lugares determinados pelo grupo. Quem fizer o papel de nave deve ficar de olhos vendados e ser guiado pelo comandante para conseguir 
atravessar o campo minado sem tocar em nenhuma mina. Caso toque, a mina explode e a nave sai da batalha. Para guiar, o comandante não pode falar, 
mas pode utilizar códigos que devem ser combinados antes da brincadeira começar. Por exemplo, palmas, batida de pé, sopro, assobio, apito, batido de 
latas. Ganha a equipe que conseguir atravessar o maior número de naves, sem explodi-las. Para que a brincadeira funcione, todos têm que fazer silêncio 
enquanto os comandantes estiverem guiando as naves. 


148) O RIO ESTÁ FUNDO 

O grupo destaca um dos participantes para comandar a brincadeira. Ele precisa ter um chocalho na mão. Depois, uma das crianças marca uma linha no 
chão, que será o rio. As outras ficam encostadas na parede e tentam atravessar o rio, mas não podem correr. De repente, a criança que está com o 
chocalho na mão balança o instrumento e grita: “O rio está fundo!”. Aí, os outros participantes têm que voltar correndo para a parede. Ganha quem 
conseguir chegar do outro lado do rio antes do sinal para retornar. 


149) PIZZA ENVENENADA 

Os participantes escolhem por sorteio, dois ou um ou joquempô quem vai ser o pegador. Depois, cada jogador tem que desenhar no chão uma trilha de 
dez quadrados, um na frente do outro, onde possa ficar de pé. A brincadeira começa com o pegador dizendo o nome de uma comida, por exemplo, 
macarronada. O participante que gostar de macarronada dá um passo à frente. Quem não gostar, fica parado no primeiro quadrado. Na sequência, o 
pegador diz o nome de outra comida, por exemplo, feijoada. O participante que gostar de feijoada dá um novo passo à frente e o que não gostar, dá um 
passo para trás. Isso se repete por quantas vezes o pegador quiser, até o final da trilha. Quando o pegador decidir ele grita: “Pizza envenenada” e os 
participantes que estiverem no primeiro quadrado contam até dez e saem correndo. Os que estiverem no segundo quadrado contam até nove e saem 
correndo, os que estiverem no terceiro contam até oito e assim por diante. Quem for capturado passa a ser o novo pegador e a brincadeira se reinicia 
com todos os jogadores novamente no primeiro quadrado. O objetivo do jogo é chegar ao fim da trilha sem ser capturado pelo pegador. 


150) FAZ DE CONTA 
Implica em promover brincadeiras imaginativas. Ex.: 


CLUBINHO 5 Criar um espaço improvisado e ornamentar com alguns objetos, para transformar em um ambiente de brincadeiras, conversas, histórias... 
RÁDIO > Criar uma rádio e promover programas, entrevistas, ligações e músicas. 

TELEVISÃO > Fingir que está apresentando um programa de TV qualquer e soltar a imaginação. 

CARRINHO 5 Criar estradas de mentirinha e brincar com carrinhos 

ESCOLINHA > Criar uma escolinha com professores e alunos de mentirinha e ensinar assuntos diferenciados. 
CASINHA 5 Criar um ambiente com pai, mãe, filhos e... Situações. 

CASA NA ÁRVORE 5 Criar um clubinho em cima de uma árvore e promover atividades nele. 

FESTA À FANTASIA 5 Em um salão, promover uma festa ou uma peça com crianças fantasiadas 

CLÍNICA > Criar uma clínica com médicos, pacientes, ambulâncias, consultas e cirurgias. 

ESCRITÓRIO > Criar um ambiente de trabalho com o chefe, secretárias, telefonistas e sócios. 

ESPADACHIM 5 Dois guerreiros lutam com pedaços de pau ou espadinhas de brinquedo. 


POLÍTICA > Criar uma campanha política para Presidente do Colégio/Praça/Rua. Dois candidatos disputarão e haverão debates, comícios, arrastões, 
passeios ciclísticos... E, claro, votação, vitória e comemoração. 


Brincadeiras em Locais Fechados para Educação e Diversão é 
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1) QUEBRANDO O GELO 
Para iniciar qualquer atividade, é necessário que antes haja um quebra-gelo entre os participantes. Então, antes de iniciar as atividades, o mestre pedirá 
que os participantes abracem uns aos outros, inclusive os mestres e organizadores. Gera uma descontração e quebra o gelo totalmente. 


2) ESCREVENDO COM PALITOS 

Jogam duas equipes. Cada equipe receberá uma caixa de fósforos. Em cada rodada, o mestre irá dizer uma palavra qualquer. Após ouvir a palavra, as 
equipes deverão escrevê-la com palitos de fósforo. A equipe que terminar primeiro, grita "terminei" e obriga a outra a parar. Se a equipe escrever 
corretamente, ganha um ponto. Se errar alguma coisa na palavra, O ponto vai para a rival. Ganha a equipe que obtiver mais pontos. 


3) STOP 

Jogam duas equipes. Cada uma com um escrivão. Em um papel, faz-se uma tabela com as categorias: ATRIZ/ATOR - ALIMENTO — CARRO - 
CANTOR/CANTORA - MINHA SOGRA É - NOVELA - ANIMAL - CEP - FILME - PROGRAMA DE TV - TOTAL. Os escrivães de cada equipe tiram adedanha para 
saber com que letra será, e começa a competição. Os integrantes da equipe devem dizer para o escrivão palavras de cada categoria com a letra sorteada. 
A equipe que preencher a tabela primeiro, diz STOP e obriga a outra a parar. Aí, faz-se a contagem dos pontos. Respostas únicas = 10 pontos. Respostas 
iguais = 5 pontos. Resposta nenhuma = -5 pontos. Ganha a equipe que obtiver mais pontos na soma geral. 


4) COMPLETE A MÚSICA 
Toca-se uma música e, em certo momento, ela para O desafio de cada equipe é acertar corretamente a letra da música do ponto em que ela parou. 
Ganha a equipe que acertar mais. 


5) QUEM ESTÁ CANTANDO 

Em cada rodada, uma música é iniciada. O objetivo é acertar quem está cantando a música. Para ter a chance de responder, o participante que sabe a 
resposta deverá chegar primeiro (correndo) ao balcão de respostas. Se acertar, marca ponto. Se errar, dá o ponto pra equipe rival. A equipe que obter 
mais acertos, vence. 


6) BATALHA MUSICAL 

Em cada rodada, o mediador deve escolher uma música e deverá falar uma palavra que apareça em destaque nela. O desafio de cada equipe é cantar 
músicas que tenham essa palavra e, depois de várias tentativas, acertar qual foi a escolhida. Cada equipe tem uma chance por vez. Se demorar demais, o 
mediador pode dizer o nome de quem canta. Se a equipe acertar qual foi a música escolhida, a música é executada e a equipe pontua. Ganha quem tiver 
mais pontos. 


7) KARAOKÊ 
O desafio de cada equipe é, em grupo, cantar uma música no Karaokê. Ganha a equipe que obtiver mais pontos. 


8) QUAL É A MÚSICA 

Em cada rodada, uma música em play-back é iniciada. O objetivo é acertar às perguntas: 

- Quem canta essa música? - Qual é o nome da música? - Cante um trecho de 20 segundos da música. 

Para ter a chance de responder, o participante que sabe as respostas deverá chegar primeiro (correndo) ao balcão de respostas. Cada resposta certa vale 
um ponto. Se ele acertar uma e errar duas, ganha 1 ponto. Se acertar duas e errar uma, ganha 2 pontos. Se acertar todas, ganha 3 pontos. Se errar todas, 
a equipe rival ganha 3 pontos. O ponto só vai pro adversário se o erro for total. A equipe que obter mais acertos, vence. 


9) MÚSICA SECRETA 

Em cada rodada, um mesmo representante de cada equipe é convidado a ficar no local onde os organizadores estão. Através de um fone, ele ouvirá uma 
música qualquer. O jogador deverá cantar a música para a equipe, mas da sua boca só poderá sair "Lá-lá-lá-lá...". Cada rodada dura 1 minuto. Se a equipe 
acertar o nome exato da música, ela pontua. Vence a equipe que tiver mais pontos. 


10) MEMÓRIA 
Uma frase é dita, cada um tem que repetir e aumentar, até alguém esquecer. Por exemplo, Maria diz "Fui à feira" José diz "Fui à feira comprar mandioca” 
Júlio diz "Fui à feira compra mandioca pra levar pra casa”. E por aí vai até alguém esquecer e errar. 


11) PALAVRAS PROIBIDAS 
O mestre escolhe alguém para entrevistar. Em 1 minuto de respostas, não pode falar: é, não, porque e nem repetir mais de 2 vezes a mesma palavra. 
Quem conseguir, é um herói. 


12) ADEDANHA 
Os participantes mostram os dedos e vão dizendo o alfabeto. Na letra que parar, deve-se dizer o nome de alguma coisa que comece com essa letra. 
Quem não responder, sai brincadeira. 


13) QUEM SOU EU 

Escreve-se no quadro o nome de 10 artistas. O mestre deve escolher um e escrever num papel, que ficará na sua mão. Cada equipe fará 5 perguntas para 
o mestre, que só poderá responder sim ou não. Após as 5 perguntas, a equipe diz o palpite. Se errar, o nome do artista é apagado do quadro e continua a 
brincadeira até alguma equipe descobrir quem é o artista. 


14) PREFERÊNCIAS 

Jogam várias duplas e um mediador. O mediador irá fazer várias perguntas. Para cada pergunta, ele dará 3 respostas (A, Be C). O objetivo das duplas é 
escrever a mesma resposta, ou seja, um deve adivinhar o que o outro prefere. Ganha a equipe que tiver mais pontos, ou seja, coincidir mais perguntas. 
15) PISTA 

Jogam duas duplas. Cada participante sentará em frente do parceiro. Primeiro, um integrante de uma dupla diz uma palavra qualquer para um 
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integrante da dupla adversária. Quem ouviu a palavra, deverá dizer outra palavra que servirá de pista. Então, o parceiro de quem deu a pista tenta 
adivinhar que palavra foi. Quando alguém acertar a palavra, marca um ponto. E a brincadeira prossegue em sentido horário, o participante falando uma 
palavra para o adversário e os outros tentando adivinhar. Ganha a dupla que acertar mais palavras. 


16) DECLARAÇÃO DE AMOR 

Uma dupla joga. Num par ou ímpar, descobre-se quem irá se declarar primeiro. O objetivo do declamador é improvisar uma declaração de amor para a 
outra pessoa e incluir nessa declaração objetos que serão apresentados pelo mediador. Para cada objeto citado, se ganha um ponto. Vence o 
declamador que falou mais palavras em sua declaração, que terá 1 minuto. 


17) FUT'SOPRO 
É uma espécie de futebol, mas ao invés de bola, usa-se bexiga e ao invés de pés, usa-se a boca. No final de cada extremidade da sala existirá um gol. O 
Objetivo é, através do sopro, levar a bexiga ao gol. A equipe que fizer mais gols vence. 


18) DEDARIA 

Xadrez humano com os dedos. É desenhado um quadrado dividido em 12 quadradinhos de 5 cm cada. Cada participante tem o direito de escolher aonde 
o rival irá colocar o dedo e a escolher que dedo será. "O seu dedo tal no número tal". Quem não conseguir cumprir uma ordem, é eliminado e substituído 
à escolha do vencedor. 


19) PALAVRAS EMBARALHADAS 

Jogam duas equipes, cada uma com seu escrivão. O mestre dá uma folha para os participantes com 10 palavras onde as letras estão embaralhadas. O 
grupo terá que identificar e escrever as palavras corretas. A única facilidade é que o mestre dará uma dica geral. Ex.: "As palavras são cidades" ou "Tem a 
ver com eleições”... Cada grupo tem 5 minutos para cumprir a tarefa. Ganha o grupo que tiver mais acertos depois do fim do tempo. 


20) BOQUEIRA 
DESAFIO: Tirar a embalagem de uma bala ou pirulito com a boca (sem usar as mãos e sem ter ajuda) e começara chupar. Quem completar a tarefa em 
menos tempo, vence. 


21) RABO DO BURRO 
Desenhe um animal de costas ou de lado numa cartolina e prenda numa parede. Cada participante deve receber uma etiqueta autocolante grande (já 
destacada). De olhos vendados, deve caminhar até o desenho e colar o rabo do animal. Quem colocar o rabo mais próximo do local correto é o vencedor. 


22) PALAVRAS CRUZADAS 

Jogam duas equipes, cada um com seu escrivão. O mestre dará uma mesma folha com palavras cruzadas (retiradas de revista ou jornal) para as equipes, 
que, em 15 minutos, deverão descobrir as palavras. Interessante permitir que cada equipe tenha direito a ajudas, como acesso a dicionários e pessoas 
mais velhas ajudando. No fim do tempo, ganha a equipe que acertar mais palavras. 


23) JUNTANDO AS LETRAS 

Jogam duas equipes. O mestre irá imprimir duas folhas com uma frase em letras destacadas (grandes e em negrito). Depois, irá recortar letra por letra e 
irá reservar cada conjunto de letras em um envelope. Feito isto, ele entregará a cada equipe: o envelope com as letras que compõem a frase + cola + 
uma folha de papel ofício. O mestre irá escrever a frase no quadro e, quando ele dizer JÁ, a equipe deverá abrir o envelope, organizar as letras na ordem 
da frase e colá-las. A equipe que terminar primeiro, grita "terminei" e obriga a outra a parar. Se a equipe fizer corretamente, ganha a prova. Se a equipe 
errar, a equipe adversária ganha. 


24) FORCA 

Um jogador pensa numa palavra e desenha na lousa ou em uma papel, traços correspondentes as letras da palavra que pensou. 

Em seguida os demais jogadores, cada um na sua vez, irão tentar adivinhar a palavra, dizendo as letras que acham que está faltando. Para cada letra 
errada uma parte do enforcado é desenhada. São permitidos 10 erros. A forca é desenhada com 5 traços e o enforcado com 6. Se o desenho do 
enforcado for completado ganha o jogo quem pensou na palavra. 


25) FORCA REVELADA 

Um jogador pensa numa palavra e desenha na lousa ou em uma papel, traços correspondentes as letras da palavra que pensou. Debaixo de cada traço, 
coloca-se números. Em seguida os demais jogadores, cada um na sua vez, irão tentar adivinhar a palavra, dizendo os números, que revelarão as letras. 
Quem descobrir a palavra ganha e é o próximo a fazer, mas se errar, está fora daquela rodada. 


26) 4 CANTOS 

Essa brincadeira tem que ser feita em um local fechado (com quatro cantos). Uma pessoa é escolhida e fica no meio funcionando de "João bobo”, 
enquanto outras quatro pessoas ficam ocupando os cantos do compartimento (cada pessoa em um canto). Quando a brincadeira é iniciada, as pessoas 
que estão nos cantos devem ficar trocando de lugar uma com as outras, sem deixar o "bobo" ocupar seu canto primeiro. O 'bobo' fica aguardando 
alguém bobear para pegar seu canto, a pessoa que deu bobeira e perdeu o canto passa a ser o 'bobo' e a brincadeira continua. 


27) BINGO 
Cada um faz sua cartela e o mediador sorteia os números. Quem vencer, ganha o prêmio. 


28) QUEM CONTA MAIS EM 3 


A equipe que fazer alguma coisa (contar piada, recitar ditado, cantar uma música...) mais vezes em 3 minutos, ganha. 


29) JOGO DA VELHA 
Famosa Guerra do X contra O. É interessante faz um campeonato, onde quem perder é eliminado e quem ganhar escolhe o novo rival. Ganharia quem 


jo 


vencesse a última rodada 


30) PALAVRAS EM CADEIA 

Serão formadas equipes de 4 ou mais pessoas. O jogo consiste em formar palavras, as quais deverão começar com a última letra da palavra precedente. 
Esta deverá ser dita em 10 segundos, contados pelo coordenador do jogo. As palavras podem ser limitadas à cidade, animais, nomes de pessoas, etc. Por 
exemplo, se for escolhido "nomes de cidades” o jogo se desenvolverá da seguinte maneira: o 1º participante da equipe que desafia dirá: São Paulo. Então 
o membro da equipe contrária responderá: Ourinhos, antes de completar 10 segundos. As perguntas deverão suceder-se de forma alternada, ganhando 
cada equipe um ponto sempre que acertar. A equipe que fizer mais pontos, será a vitoriosa. 


32) TELEFONE SEM FIO 

Os jogadores ficam em fileira, um ao lado do outro. O primeiro da fila inventa uma frase e cochicha na orelha do amigo, sem deixar que ninguém ouça. 
Cada uma das pessoas vai cochichar no ouvido do outro amigo até chegar ao fim da fila. A última pessoa que escutar a frase vai ter que dizer o que 
entendeu em voz alta e o criador da palavra vai dizer se está certa. Muitas vezes a palavra chega totalmente diferente do que foi dito. 


32) EM QUE MÃO ESTÁ 

Jogam várias pessoas e um bobo. Enquanto o bobo está de costas, os participantes decidem com quem vai ficar o objeto (qualquer coisa que caiba na 
palma da mão). Depois, todos estendem as mãos fechadas para frente e mandam o bobo virar e bater na mão de quem escondeu. O bobo bate na mão 
de alguém e este deverá abrir as mãos. Quando o bobo erra, quem está com o objeto deve abrir as mãos. Quando o bobo acerta, quem estava com o 
objeto nas mãos será o novo bobo. 


33) QUEM PISCA PRIMEIRO 
Duas pessoas ficam olhando uma pra outra. Quem piscar primeiro, perde. 


34) BOLA NA CAIXA 

Jogam todos os participantes, cada um representando sua equipe. Pegue 6 caixinhas pequenas e coloque-as em semicírculo, uma do lado da outra, com 
a boca aberta, possibilitando que uma bolinha entre dento dela. No chão onde elas estiverem, escreva na frente de cada caixinha os valores: 10 - 20 - 30 
- 40 - 50 - 60. Uma bolinha deverá ser colocada em determinado local predeterminado à frente do semicírculo. Um jogador de cada vez terá que colocar 
a bolinha dentro de uma das casas, soprando-a uma única vez. Cada bolinha acertada ganha o valor correspondente à casa. Esse valor será acrescido ao 
placar de cada equipe. No final, ganha a equipe que tiver mais pontos. 


35) RAUL GIL 

Várias duplas brincam. Joga-se um adedanha pra saber "O que é que tem em tal lugar com a letra tal?". Cada dupla tem 30 segundos para dar a sua 
resposta. Quem não responder em 30 segundos, é eliminado, cantando "O Raul perguntou, você não acertou, pegue seu banquinho e saia de mansinho". 
Ganha a dupla que ficar por último. 


36) POR QUÊ? 

É um jogo rápido e bastante emocionante. Um participante terá que dar uma resposta imediata para as perguntas do mestre. Funciona assim: O mestre 
começa perguntando qualquer coisa. Daí, com base na resposta do jogador ele faz outra. Ex: 

MESTRE: - Por que você está aqui? VÍTIMA: - Por que meu pai paga. 

MESTRE: - Por que seu pai paga? VÍTIMA: - Por que ele trabalha. 

MESTRE: - Por que ele trabalha? 

E por aí vai... A vítima perde o jogo quando fala "Por que sim” — "Por que não”, quando repete uma resposta já dita antes ou quando amarela. 


37) EMPURRA-EMPURRA 

Os participantes sentam em um banco e os que tiverem na ponta deverão empurrar, para que os do meio saiam. Quem não aguentar a pressão e sair do 
banco, é eliminado. Quando o banco não estiver mais apertado, os participantes poderão tirar os rivais do banco com as mãos ou de outras formas não- 
agressivas. Vence quem ficar no banco sozinho. 


38) JOGO DA VERDADE 

Várias pessoas sentadas formam uma roda. O mestre pega dois papéis e escreve VERDADE em um e MENTIRA noutro, reservando-os. Depois, o mestre 
pega uma garrafa peti e a coloca no centro da roda. A brincadeira começa: o mestre roda a garrafa. A pessoa que foi apontada pelo fundo da garrafa irá 
fazer uma pergunta para a pessoa que foi apontada pela tampa da garrafa, que será obrigada a responder. Depois, o mestre irá sortear dentre os papéis 
se o que ele disse foi verdade ou mentira. No final, quem tiver mais verdades vence a prova. 


39) ABELHINHA 

Várias duplas brincam. O mestre também tem seu par. A brincadeira consiste em defender o colega. Ex: João e Maria são uma dupla, Rick e Júlia outra e 
Kátia e Beto são outra. Vamos supor que Beto inicie a brincadeira. Beto deverá falar "Abelhinha voou, voou e na boca de João pousou”. Imediatamente, 
Maria (par de João) deverá dizer "Na boca de João mesmo não, na de Júlia”. Aí, Rick deverá defender Júlia da mesma forma. Cada pessoa que ouvir o 
nome do seu par citado deverá defendê-lo com essa frase e apontar para outro. A pessoa que se atrapalhar e não conseguir responder certo ou a tempo, 
é eliminada junto com o seu par. Ganha a dupla que ficar por último. 


40) JOGO DA MEMÓRIA 
Escreve-se duplamente vários números em pedaços de papel e deve-se descobrir os que coincidem. Quem descobrir mais acertos, vence a prova. 


41) ACERTE PELO TATO 

Jogam dois representantes de cada equipe. O mestre escolhe um objeto (ou uma pessoa) e coloca entre os dois participantes, que, de olhos vendados, 
tentarão descobrir quem é ou o que é. As equipes não poderão ajudar de forma alguma. Quem descobrir vence a prova. 

42) JOGO DO PIM 

O mestre promoverá um desafio ao participante: Contar de 1 a 40, mas quando chegar aos múltiplos de 4, falar PIM. Ex: "1, 2,3, pim" "5, 6, 7, pim" "9, 
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10, 11, pim”... E por aí vai. Quem se atrapalhar, perde. Ganha o primeiro que chegar a 40. 


43) DESENHO MISTERIOSO 
O mestre começa a desenha algo e quem acertar que desenho foi, é o próximo a desenhar. 


44) 3 MARTELADAS 
Prega-se superficialmente vários pregos em um pedaço de madeira. Cada participante tem o direito de dar 3 marteladas para afundar o prego 
completamente. Quem conseguir, vence. 


45) MAIS OU MENOS 
O mestre faz uma pergunta estupidamente difícil cuja resposta é um número e as equipes irão responder. Com base na resposta das equipes, o mestre 
irá dizer "mais" ou "menos". A equipe que acertar na mosca por mais vezes, ganha. 


46) IMPROVISO 
Jogam 4 participantes de cada equipe. O mediador narrará a sinopse de uma história diferente para cada equipe. Os participantes deverão improvisar 
absolutamente toda a peça (que terá 5 minutos). A equipe que se sair melhor, vence a prova. 


47) TORTURA 

O mestre faz uma pergunta a duas pessoas. A que não responder ou a que responder errado, será "torturada". Mas não é tortura de verdade, ela 
simplesmente ficará imobilizada enquanto seus colegas fazem cócegas e passam pena nos pés. Também se pode lambuzar o pé da vítima com leite e 
botar para um bezerro lamber. O mestre deverá dizer "Tortura nele!" e todos deverão gritar. 


48) PIRÂMIDE 
Duas equipes jogam. Cada equipe terá direito a um mesmo número de pregadores e, com eles, deverão criar uma pirâmide. Depois, um componente de 
cada equipe deverá tirar um pregador de sua própria pirâmide. A pirâmide que desabar primeiro dará vitória à equipe rival. 


49) DEBATE 
Superprodução: O mestre deverá organizar um debate sobre um tema e dois grupos de discussão irão defender as suas opiniões em um debate onde 
ocorrerão perguntas, respostas, réplicas e tréplicas. Vale a pena fazer! 


50) COBRA 
É um tipo de pega-pega, só que ninguém pode usar nem as mãos nem os pés, só se arrastar. 


51) ACENDE A VELA 
A vítima dá 50 voltas em um cabo de vassoura e tenta acender uma vela. Ela deverá abrir a caixa de fósforos, pegar um palito, riscá-lo na caixa e acender 
a vela. Tudo isso com uma mão só. 


52) PRA QUEM VOCÊ TIRA O PAPEL 

Paródia do quadro do Raul Gil. O participante terá à sua disposição papéis dobrados, numerados de 1 a 10. Dentro de cada papel haverá o nome de uma 
pessoa do grupo. O jogador escolherá o número e o mestre pegará o papel, mostrando-o para o participante, que deverá falar se tira o papel ou não. Se 
ele disser sim, o mestre pergunta por que e o participante responde. Depois dos elogios do participante, o mestre deverá ler o nome que tiver no papel e 
dizer o nome da pessoa, que deverá se levantar e abraçar o jogador. Os papéis que o jogador não tirar, ficarão para o final. Depois que todos os papéis 
tirados saírem, o mestre começa a pegar os papéis que ele não tirou (em ordem numérica). Aí, o mestre pergunta por que o participante não tirou o 
papel para aquela pessoa. Depois que o participante justificar, o mestre pergunta "O que é que ele/ela precisa fazer para que você tire o papel pra 
ele/ela?". Aí, o jogador responde e passa para outra. Quando todos os papéis acabarem, o jogo termina. 


53) EMBARALHADO 

Forma-se um círculo e em seguida será distribuído um pedaço de papel para cada um, e uma caneta. Logo após a pessoa irá escrever qualquer pergunta 
que ela quiser, ex: Por que hoje fez sol? É qualquer pergunta, o que vier na cabeça. Logo após, o mestre irá pegar os papéis de todos os participantes, 
embaralhar e entregar um para cada (só que você não poderá pegar o seu), ai depois de feito isso a pessoa vai responder o que estiver naquele papel 
que ela pegou. Depois que todos responderem sem um ver o do outro, você vai dobrar seu papel e vai passar 2 vezes para seu lado direito todos juntos. 
Ai começa a brincadeira. Uma pessoa começa lendo o que está em seu papel, em seguida a pessoa do lado direito ou esquerdo (depende do monitor 
escolher), digamos que foi pela direita, ai a pessoa vai ler o que está escrito na resposta dela, e assim por diante, a mesma que respondeu a resposta vai 
ler a sua pergunta e o vizinho ao lado responderá a sua resposta. É muito legal e causa muitos risos! 


54) JÚRI 

Superprodução: O mestre deverá organizar um julgamento (ele será o juiz). O julgamento será devido a um roubo. Nesse julgamento haverá réu, 
advogado de defesa, advogado de acusação, testemunha de defesa, testemunha de acusação, promotor de justiça e jurados. Usar a criatividade é a 
receita para que seja divertido. 


55) O CORPO FALA 

Escreva as frases abaixo em tiras de papel. Peça a alguns jovens que escolham uma tira e, por meio de gestos, "digam" o que está escrito no papel. Após 
cada apresentação, o grupo tenta adivinhar o que foi "dito". Escreva as frases abaixo em tiras de papel. Peça a alguns jovens que escolham uma tira e, 
por meio de gestos, "digam" o que está escrito no papel. Após cada apresentação, o grupo tenta adivinhar o que foi "dito". (Cai fora! - Eu te amo - Você 
poderia me ajudar, por favor? - Eu não estou entendendo. - Por que você fez isto? - Eu não acredito. - Não foi culpa minha. - Que chulé que você tem! - 
Sua combinação está aparecendo - Estou com medo. - Não pegue isto. - Vai me deixar só? - Chame a polícia. - Passe o ketchup). Pode-se criar frases. 


56) BATALHA ALFABÉTICA 
Jogam dois grupos com um escrivão cada. Peça a cada escrivão para escrever todo o alfabeto em uma folha de papel, 1 letra por linha. A brincadeira é 
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identificar e escrever o nome de coisas que comecem com cada uma das letras. O primeiro que completar o alfabeto vence o jogo. Pode valer qualquer 
coisa (carro, novela, filme, cantor/cantora/banda...) 


57) ADIVINHÃO 

Várias pessoas brincam. Do grupo, é extraído uma pessoa que será o adivinhão. O adivinhão escolhe o que ele quer (PÉ ou MÃO). Então, o mestre deverá 
organizar os participantes, para que seus corpos e rostos fiquem ocultos e só a parte que o adivinhão escolheu apareça. O adivinhão deverá escolher um 
participante e tocará na mão ou no pé dele, tentando, assim descobrir quem é. Se ele errar, escolhe outro. Quando ele acertar, os outros participantes 
ficam em seus lugares e apenas a pessoa que ele acertou vem, fazendo com que não reste dúvidas. Quem for descoberto é o novo adivinhão e recomeça 
a brincadeira. 


58) ORDEM SECRETA 
Forma-se um círculo, todos sentados, cada um escreve uma tarefa que gostaria que seu companheiro da direita realizasse, sem deixá-lo ver. Após todos 
terem escrito, o feitiço vira contra o feiticeiro: quem irá realizar a tarefa é a própria pessoa que escreveu. 


59) PERCEBENDO 

Divida um grupo em 2 a 2, um olhando pro outro. Peça a eles para que se observem por 1 minuto, depois peça para eles se virarem de costas e mudarem 
uma coisa em si mesmos e depois desvirarem e fazerem com que o parceiro descubra o que foi mudado. O outro também repete e assim 
sucessivamente. 


60) FORMANDO GRUPOS 
Os participantes devem formar grupos de acordo com uma regra estabelecida pelo mestre. Ex: O mestre diz: "Quero um grupo com todos que estão de 
bermuda" ou "uma equipe que tenha cabelo curto e outra com cabelo comprido”. E os jogadores correm pra se reunir. 


61) CADÊ O PINTINHO QUE ESTAVA AQUI? 
Toca-se em cada dedo da criança fazendo as seguintes perguntas... 
MESTRE: Cadê o pintinho que estava aqui? (NA PALMA DA MÃO) VÍTIMA: Gato comeu 


MESTRE: Cadê o gato? (NO MINDINHO) VÍTIMA: Foi pro mato 
MESTRE: Cadê o mato? (NO CAÇA PIOLHOS) VÍTIMA: Fogo queimou 
MESTRE: Cadê o fogo? (NO PAI DE TODOS) VÍTIMA: Água apagou 
MESTRE: Cadê a água? (NO INDICADOR) VÍTIMA: Boi bebeu 
MESTRE: Cadê o boi? (NO POLEGAR) VÍTIMA: Subiu a montanha. 


Nesse instante, o mestre, usando os dedos médio e indicador, fará os dois supostos pesinhos que subiram pelo braço, até provocar cócegas debaixo do 
braço da criança: - “foi por aqui, aqui, agui...ACHOU!" 


62) DETETIVE 

As pessoas ficam em círculo, observando umas às outras. Sorteiam-se pequenos pedaços de papel com as seguintes inscrições: um com a letra "A" que 
identifica o papel de assassino; um com a letra "D" que identifica o papel de detetive e os demais com a letra "V" que indica o papel de vítima. O 
assassino deve piscar para as pessoas que ele acha que receberam o papel de vítima. Estas, após receberem a piscadela, disfarçam e anunciam que 
morreram “Morri!”". O detetive deve ficar atento a todos para descobrir o assassino (e o assassino deve ficar atento para identificar o detetive e evitar 
que este "veja" seus crimes). Se descobrir o assassino (receber uma piscadela, ver uma piscadela), o detetive imediatamente determina: "Preso em nome 
da leil". O detetive ganha a rodada e redistribuem-se os papéis. Se o detetive errar (viu o que pensou ser uma piscadela, mas não era — o assassino 
ganha). “O assassino também ganha se matar todas as vítimas” 


63) QUE ANIMAL EU SOU? 

Os participantes formam um círculo. O mestre chama um voluntário e coloca-lhe nas costas um letreiro. Esta pessoa não pode saber o nome que está 
escrito. A um sinal do animador, o voluntário percorre o interior do círculo fazendo perguntas às demais pessoas, para identificar seu animal. Seus 
companheiros podem responder apenas com um sim ou um não. Se conseguir adivinhar, volta a integrar o círculo e escolhe um novo voluntário passa a 
repetir a experiência, com outro letreiro. 


64) ESPELHO 

Brincam duas equipes. Um jogador estará de frente para o outro, ou seja, cada jogador terá uma pessoa com quem ficará cara a cara. A equipe 1 
começa. Cada participante deverá fazer gestos e movimentos para o rival que está na sua frente. Este, tem que imitar os seus movimentos. Depois, é a 
equipe 2 que fará a mesma coisa. Ambas as equipes terão um minuto para fazer. 


65) CADEIRA DE BALANÇO 
É um exercício divertidíssimo. Todos fazem. Tem que sentar no chão e abraçar as pernas dobradas na altura dos joelhos, com as mãos entrelaçadas. 
Balançar o corpo para frente e para trás, imitando uma cadeira de balanço. 


66) LEVANTAMENTO 
Jogo de duplas. Os participantes sentam no chão, de costas para o seu par, com os braços cruzados. A seguir, tentam ficar de pé apoiando-se um no 
outro. Quem conseguir primeiro, vence. 


67) MÍMICA 


Uma pessoa é escolhida para fazer a mímica de qualquer coisa (PESSOA DO GRUPO, FILME, AÇÃO, MÚSICA, MINHA SOGRA É, NOVELA, ANIMAL...) Quem 
avinhar a mímica, é o próximo a fazer. 


68) SEMINÁRIO 
Dentre os participantes, é sorteado o seminarista, que terá 3 minutos para falar sobre um tema que lhe é imposto. De acordo com a sua apresentação, 
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ele vai recendo vaias ou aplausos. Ganha o seminarista que for mais aplaudido no final. 


69) BARATA DA VIZINHA 

É uma samba de roda. Todos cantarão a famosa música "Toda vez que eu chego em casa, a barata da vizinha tá na minha cama. Toda vez que eu chego 
em casa, a barata da vizinha tá na minha cama". Nesse momento, o mestre escolhe um participante e diz: "Ô diga aí fulano o que você vai fazer?" Por 
sua vez, ele deverá cantar: "Eu vou comprar alguma coisa pra me defender". Dependendo da resposta dele, a turma irá cantar. Ex.: Ele disse chicote “Ele 
vai dar uma chicotada na barata dela, ele vai dar uma chicotada na barata dela”. E a música continua até todos terem dito. 


70) DE QUEM É A VOZ? 

Um participante do grupo sai da sala. Dentre os que ficarem, o mestre sorteia um para falar algo sobre o que saiu (elogios ou críticas). Esse depoimento 
será gravado através de um celular ou MP4 e terá 30 segundos. Depois, o participante que saiu retorna à sala, ouve a gravação e tenta descobrir de 
quem é a voz. Ele só tem uma chance. Se errar, volta e outra gravação é feita com outra pessoa. Se ele acertar, quem deu o depoimento será o próximo a 
sair da sala. 


71) BADERNA 
Vendar os olhos de todos os participantes, exceto 1: o baderneiro, que terá um apito à sua disposição. O baderneiro sairá pela sala apitando e fugindo 
dos "ceguinhos". Quem conseguir tocar no baderneiro, o substituirá. 


72) SALADA MISTA 

Um grupo de meninas e meninos senta-se e uma pessoa fica de costas para esse grupo, com outra, ao seu lado, vendando seus olhos com uma das mãos. 
Então a que está conduzindo a brincadeira vai apontando para as pessoas sentadas e pergunta qual ela escolhe. É esta, e ela responde sim ou não, sem 
saber quem é a pessoa. Quando responder sim, a que está guiando a brincadeira pergunta para a que está de costas o que ela quer oferecer a essa 
pessoa: se ela quer abraçar, beijar ou apertar a mão da pessoa escolhida. Ela responde o que quer e tem que fazer o escolhido. O interessante nessa 
brincadeira, é que muitos acabam conseguindo beijar quem queriam, mas às vezes conseguem só apertar a mão do menino ou menina que gostariam e 
beijando quem não desejavam. A que estava no centro sendo guiada para escolher, passará a ser a nova que conduzirá a brincadeira e a que conduzia 
senta-se com as outras. A que foi escolhida será a que escolherá agora. E a brincadeira continua. 


73) TRAVA-LÍNGUA 
Promover uma disputa de trava-línguas entre as equipes. Quem se sair melhor, vence a prova. 


74) TIRE UM IGUAL 
Uma criança destacada de olhos vendados. Dá-se um objeto à criança que está de olhos vendados para que ela o segure. Coloca-se este entre os outros. 
Tira-se em seguida a venda dos olhos da criança e mande que ela olhe para todos e retire o objeto que segurou do meio dos outros. 


75) RESPONDA ERRADO 
O mestre escolhe uma vítima a qual fará 20 perguntas seguidas (extremamente fáceis). Para vencer o mestre, o participante deverá responder as 20 
perguntas erradas. Caso acerte uma, ele perde. 


76) 1 MINUTO 

Jogam duas equipes (cada equipe tem seu escrivão). O mestre dará uma ordem. Ex.: “Escrever nomes de cidades com a letras E”, "Escrever nomes de 
cantores com a letra G”... Enfim, qualquer coisa que o mestre desejar. Os escrivães terão 1 minuto para escrever o máximo de palavras que conseguirem. 
Vence a rodada quem tiver mais nomes. Caso haja empate, ponto para as duas equipes. Ganha a equipe que vencer mais rodadas. 


77) HISTÓRIA IMPROVISADA 
Um dos participantes irá começar a brincadeira, contando uma história qualquer. Em determinado momento, ele para e o seu vizinho deverá continuar a 
contar a história. O mestre deve ficar do lado esquerdo de quem começou, pois assim ele será o último a completar a história e dará um fim a ela. 


78) QUE ANIMAL EU SOU? 

O mestre deve escolher um animal e escrever o nome dele num papel, que ficará na sua mão. Cada participante poderá fazer uma pergunta de cada vez 
ao mestre para descobrir que animal ele é. Ex.: "Você nada? Você voa? Você viva na terra”... Quando todos já tiverem perguntado, eles voltam a fazer 
novas perguntas, na mesma ordem. Quem acertar o animal será o novo mestre. 


79) VOCÊ CONHECE O JUCA? 
Os participantes (sentados) formam uma roda. O mestre inicia a brincadeira, perguntando ao jogador que está do seu lado direito: "Você conhece o 
Juca?” (fazendo um gesto corporal) Este responde “Não” e imediatamente faz a mesma pergunta para o seu vizinho (com o gesto corporal que viu e um 


novo). O objetivo é repetir os gestos corporais e acrescentar novos, sem esquecer. A brincadeira acaba quando todos já tiverem participado. 


80) O GATO DO XICO 

Os participantes (sentados) formam uma roda. O mestre inicia a brincadeira, falando a frase: "O gato do Chico é ...". Depois, ele passa a bola pro vizinho. 
O vizinho, por sua vez, deverá dar outra característica ao gato do Checo com a mesma letra que o mestre deu. Ex.: MESTRE: - O gato do Checo é bonito 
JOGADOR 1: - O gato do Checo é bondoso JOGADOR 2: - O gato do Checo é briguento... E por aí vai até alguém não conseguir, sendo eliminado do jogo. 


81) O QUE É O QUE É 
Pesquisar na internet vários "O que é o que é”, ou desafios, e aplicar no grupo. 


82) TRUQUES DE MÁGICA 

Pesquisar na internet vários truques de mágica e aplicar no grupo. Depois, ensinar os truques para que possam fazer em casa. 

83) FORMAR PALAVRAS 

Jogam duas equipes e um escrivão para cada equipe. O mestre dá um papel com várias letras embaralhadas (as mesmas) para cada equipe. Os escrivães, 
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guiados pelos colegas de equipe, terão que escrever o maior número possível de palavras formadas através das letras impostas. Quem formar mais 
palavras em 3 minutos, vence. 


84) QUEM LEMBRA MAIS 

Jogam duas equipes e um escrivão para cada equipe. O mestre mostrará o mesmo papel desenhado (várias figuras, animais, objetos...) para cada equipe 
durante 30 segundos. Depois dos 30 segundos, inicia-se outra contagem, agora de 2 minutos, tempo necessário para que o escrivão de cada equipe 
escreva em um papel o maior número de coisas que consegui lembrar na paisagem. São várias rodadas (vários desenhos). Ganha a rodada a equipe que 
acertar mais coisas e vence a prova a equipe que ganhar mais rodadas. 


85) DICIONÁRIO 

Jogam várias equipes. Cada equipe receberá 3 placas (A, Be C). Em cada rodada, o mestre escreverá no quadro uma palavra que ninguém conhece e 
dará três definições: uma correta e duas erradas. No JÁ, todas as equipes levantam suas placas ao mesmo tempo. As equipes com mais acertos, vence a 
prova. 


86) DANÇA COMO EU DANÇO 

Brincam duas equipes. Um jogador estará de frente para o outro, ou seja, cada jogador terá uma pessoa com quem ficará cara a cara. A equipe 1 
começa. Cada participante deverá dançar da sua forma. O rival que estiver na sua frente deverá imitar os seus passos de dança. Depois, é a equipe 2 que 
fará a mesma coisa. Ambas as equipes terão um minuto para fazer. 


87) CEGO ALIMENTANDO CEGO 

Dois jovens sentados em cadeiras, frente a frente. Ambos de olhos vendados e próximos um do outro. Cada um terá na mão uma banana descascada que 
dará ao companheiro. Dão -se as mãos esquerdas. Com uma toalha , forra -se o peito de cada "cego" e começa a refeição. Ao sinal ambos estendem os 
braços procurando acertar a banana na boca do companheiro. Vão tentando até que o outro possa mordê-la. O engraçado é que antes de acertar um 
lambuza o outro. Vencerá o que primeiro acertar a banana na boca do outro. Não pode apalpar com a mão o rosto do outro. 


88) BINGO ALIMENTAR 

Cada jogador irá escolher um nome de uma comida. Logo após, receberá uma folha de papel ofício, que irá dobrar quatro vezes. Esta folha que 
representa um retângulo, ao ser dobrada, será dividida em dezesseis novos retângulos pequenos. Ao sinal do mestre, os participantes deverão procurar 
16 colegas, e perguntar os seus nomes e da comida escolhida por eles, anotando-os nos pequenos retângulos da folha. Após terem preenchido os 
dezesseis retângulos, eles receberão um número. O mestre fará um sorteio, e o jogador sorteado deverá falar o seu nome e o da sua comida. O mestre 
dirá, após a explanação do participante, que quem tiver em sua carteia o nome deste jogador marcará um ponto. Será vencedor quem preencher 
primeiro a cartela. 


89) FORCA CORPORAL 

O mestre decide que palavra ele fará. Dentre os participantes, o mestre escolhe o número de alunos assim como o número de letras que contém a 
palavra escolhida. Ele também deverá escolher outro jogador, que ficará fora da sala. Enquanto esse participante está fora da sala, o mestre escreve uma 
palavra no quadro em letras bem destacadas e, na frente de cada letra, coloca um de seus selecionados. Depois de tudo pronto, o jogador retorna à sala 
e vai para o fundo dela. Ele irá dizendo as letras que acha que tem naquela palavra e, conforme for acertando, o mestre irá mandar os alunos saírem da 
frente das letras que ele acertou. E assim o jogo prossegue até ele acertar a palavra (fazendo com que todos os participantes saiam da frente do quadro). 
Assim, ele passará a ser o novo mestre e escolherá outra palavra com outros selecionados e assim por diante... 


90) PIQUE MINUTO 
É um pega-pega comum, só que ele é feito em local fechado. O objetivo é o mesmo, só que ele será cronometrado. O jogador que for o pegador quando 
o tempo acabar (exatos 1 minuto), está eliminado. E a brincadeira continua até o último pegador ser eliminado e dar a vitória ao adversário. 


91) MODELAR 

Dois círculos, um interno, outro externo. Os integrantes do círculo interno ficarão com os olhos fechados, os do círculo externo irão "modelar" o corpo 
dos colegas, fazendo lindas poses. Depois, irão procurar um espaço e farão com o seu corpo a mesma pose que fizeram com o corpo do seu 
companheiro; estes, ao sinal do mestre, abrirão os olhos e irão descobrir quem os "modelou”. A seguir, trocam-se os círculos. 


92) CAÇA PALAVRAS 
Jogam duas equipes. O mestre dará a cada equipe um papel que contém um quadro com várias letras. Algumas dessas letras, juntadas horizontalmente 
ou verticalmente, formarão as palavras que estão em cima desse quadro. A equipe que encontrar todas as palavras primeiro, vence a prova. 


93) OBJETO ESCONDIDO 

Jogam todos os participantes. Todos saem da sala, enquanto o mestre escolhe um objeto e o esconde. Quando o mestre chamar os jogadores, eles 
deverão fazer perguntas, como "Pra que serve?", "É grande ou pequeno?", "É pesado ou leve?"... Os jogadores irão procurar esse objeto. Quem acertar, 
será o novo mestre e fará o mesmo. 


94) HÁ, HÁ, HÁ 

Os jogadores sentam-se em círculos escolhendo-se uma para começar. Ao sinal de início, o jogador escolhido exclama: Há! ao que o seguinte completa: 
Há! Há! Cabendo ao terceiro falar: Há! Há! Há! E assim por diante. Antes mesmo de se completar a volta inteira do círculo, o grupo estará com muita 
vontade de rir, mas não poderá fazê-lo, pois quem ri sai da brincadeira. É uma prova de resistência. Vence quem ficar por último. 


95) FÓSFORO 

Os participantes (sentados) formarão uma roda e um iniciará a dinâmica. Ele acenderá um palito de fósforo e passará para o seu vizinho. Todos devem 
repetir a ação até que o fósforo se apague. Quem permitir isso, é eliminado. Ganha quem ficar por último. 

96) O IMPERADOR 

Os jogadores, sentados, formarão um círculo, exceto um, que ocupa o centro quando for chamado. Depois de escolhido um que será o imperador, 
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chama-se o de fora para começar o jogo. Todos iniciam fingindo coçar o ombro esquerdo com a mão direita. O imperador deve ir, a cada momento, 
mudando o gesto e todos os outros passam a imitá-lo na nova atitude sem deixar perceber quem é ele. O que está no centro procura descobrir quem é o 
imperador, em três tentativas. Se errar, ele volta e um novo imperador é escolhido. Ganha se adivinhar e escolhe outro para recomeçar o jogo. 


97) PALMADA 

Os participantes (sentados), agrupados bem juntos, formam uma pequena roda. Um deles será escolhido para dar as palmadas. Os outros, estenderão as 
palmas das mãos para o centro do círculo. O objetivo do jogador é bater na palma de alguma mão, com a dificuldade de que todos irão retirar as mãos 
quando virem o perigo. Quem levar a palmada, será o próximo a fazer. 


99) MENSAGEIRO 

Jogam duas equipes, organizadas em semicírculos fronteiros. Entre elas fica o mestre que dá ao último jogador de cada grupo lápis e papel. Para começar 
o mestre segreda a mesma mensagem ao primeiro de cada equipe. Ao seu sinal, tal recado vai sendo cochichado de um em um de cada partido até o 
último. Este ao recebê-lo transcreve-o para a folha de papel que corre a levar ao orientador. Ninguém pode repetir a frase ao vizinho depois de já lhe 
houver segredado uma vez. As mensagens serão conferidas em voz alta pelo mestre somente no término da partida. A vitória é do partido que primeiro 
entregar a mensagem ao mestre. 


99) QUEM ESTÁ DIFERENTE 

Os jogadores formam um semicírculo e um participante destacado ficará na frente, com os olhos vendados. Os integrantes da roda permanecem na 
mesma posição menos uma que toma posição diferente. O jogador destacado no meio da roda tira o lenço dos olhos e procura encontrar o que está 
diferente. Acertando, escolhe outro para substituí-lo. Errando, o participante diferente se apresente e a brincadeira recomeça. 


100) CANTO CERTO 

O mestre terá uma lista com várias perguntas que serão feitas aos participantes. No quadro, serão escritos os nomes de cada um, deixando um espaço 
para colocar os pontos. Como toda sala tem 4 cantos, a sala será dividida assim: todos os participantes, inicialmente, ficarão no canto X. Os outros cantos 
serão: A, Be C. O mestre fará a pergunta e dará três alternativas: A, Be C. Então, os participantes deverão ir para o canto respectivo à resposta certa. 
Depois de revelada a resposta, o mestre escreve os pontos de quem ganhou e todos voltam para o canto X. Ganham as pessoas que tiverem o máximo 
de pontos. 


101) APONTE O QUE OUVIU 

Os participantes deverão sentar-se em círculo. Obedecendo a uma determinação do professor, um deles aponta para uma parte de seu corpo, afirmando 
entretanto, ser outra. Por exemplo: Aponta para o nariz e afirma: "Este é meu umbigo". O seguinte, imediatamente, deve colocar a mão sobre a parte de 
seu corpo que ouviu e não na que viu; no caso, colocar a mão no umbigo e afirmar, por exemplo, "Este é meu cabelo". Caberá ao seguinte colocar as 
mãos sobre seus cabelos e fazer uma afirmação, indicando outra parte do corpo, e assim sucessivamente. O professor, para estimular o acerto de todo o 
grupo, poderá estabelecer que a vitória seja sua quando alguém errar e que o grupo será vencedor se todos acertarem. A tendência natural do 
participante, premido pela urgência de sua resposta, é apontar o que viu e não o que ouviu, atrapalhando-se na hora de apresentar sua indicação. O 
participante que errar, deve dirigir-se ao quadro-negro e desenhar uma parte do corpo humano. O seguinte a cometer erro deverá continuar o desenho, 
acrescentando mais uma parte (como o jogo da forca). 


102) JOGO DAS CORES 

As crianças estarão sentadas em grupos, divididos pelo professor. O professor pedirá que cada criança cite um objeto visível em sala de aula, da cor que 
ele indicar. Dirá por exemplo verde e concederá de dez a quinze segundos. Um jogador do grupo dirá: - Verde é a blusa da Maria. O outro dirá do outro 
grupo: - Verde é a caneta do João. Os que não conseguirem satisfazer o pedido do professor dentro do tempo determinado, perderá a oportunidade e 
marcará um ponto negativo para o seu grupo. Falta: Constituirá falta nomear um objeto que já tenha sido citado anteriormente. Vitória: O grupo que 
menor número de pontos negativos obtiver será o vencedor. 


103) TÁ VIVO? 

Os alunos estarão em círculo, sentados, um aluno no centro. Ao sinal, o aluno do centro acende um palito de fósforo e segura na posição horizontal, vai 
perguntando aos colegas, um por um: Tá vivo?h. O outro responde: Tálh Ao momento em que o palito apagar ou queimar quase tudo, o aluno que 
recebeu a pergunta ocupará o centro. 


104) AMIGO SECRETO 

Cada aluno escreve seu nome em um pedaço de papel. O professor recolhe os papéis e embaralha-os em uma caixa. Faz a caixa passar de mão em mão, 
para que os alunos retirem seu amigo secreto. De posse do nome do colega, deverão procurá-lo e apresentar-se a ele, narrando suas próprias 
expectativas, preferências e alguma curiosidade a seu respeito. Assim, o aluno dá a si mesmo como presente ao amigo. O que torna o jogo mais 
instigante é o fato de que o grupo não se conhece, devendo procurar quem é seu amigo. Há uma intensa movimentação pela sala e já neste momento de 
tateio exploração inicia-se a apresentação. Depois que cada um tiver se apresentado ao seu amigo, deverá dizer ao grande grupo quem foi seu presente, 
isto é, quem o pegou e se apresentou. Por exemplo: Lúcia tirou Sandra que tirou Carlos. Sandra deverá contar o que Lúcia falou de si mesma, e falará de 
si ao Carlos. Se alguém tirar seu próprio nome, dar-se-á a si mesmo como presente, ou seja, apresentar-se-á à turma. 


105) ESCONDE DENTRO 
Um objeto é escondido dentro da roupa de uma pessoa. As demais devem procurar. Quem achar, é o próximo a esconder. 


106) FEITIÇO CONTRA O FEITICEIRO 

Com todos os presentes, o mestre distribuirá papel e caneta e dirá que pretende fazer uma brincadeira com alguém e precisa de sugestões de castigos. 
Cada uma deve sugerir algo e assinar em baixo. Todos os papéis serão recolhidos e lidos um a um, por exemplo: A Marcela disse que quer que ela cante 
um trecho da música "É o Amor" na janela do prédio, mas como esta brincadeira se chama "feitiço contra o feiticeiro" (isso só deve ser revelado depois 
que todas escreverem e assinarem) é a Marcela quem vai cantar na janela do prédio. Todos os jogadores deverão cumprir seus próprios castigos. 

107) DESENHAR UM PORCO 

Os participantes estarão sentados em seus lugares, com papel e lápis. Ao sinal do chefe, todos devem fechar os olhos e desenhar um porco no papel, não 
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se esquecendo de pôr os olhos. Ganha o jogador que fizer a representação mais exata do porco. 


108) JOGO DAS PALAVRAS 

Deverão ser escritas as letras do alfabeto nos papeis. Dividir em grupos (de dois a quatro grupos). Eles pegam uma quantidade de letra, tentam formar 
uma palavra, se conseguir formar passa para O próximo, se não conseguir, terão que ir comprando as letras restantes até formar uma palavra. Ganha 
quem conseguir acabar com todas as suas letras. 


109) FANORONA 

É jogado com uma caixinha de fósforos, destas de madeira. Coloca-se um palito entre a caixinha e a "gaveta" da mesma, deixando uma porção do palito 
para fora. Coloca-se a caixa apoiada sobre um dos lados, com o palito para cima (na verdade é mais fácil ver do que explicar). Com a ponta dos dedos, 
bate-se no palito para que a caixa pule. Se cair de lado, nada se ganha; se cair sobre uma das laterais, 5 pontos; se ficar em pé, 10 pontos e se cair 
apoiada num dos lados e no palito, são 15 pontos. Quem fizer 100 pontos primeiro ganha. Em tempo: é preciso que a caixa dê pelo menos uma volta 
sobre si mesma para os pontos serem computados. Derrubando a caixa, passa-se a vez ao adversário. 


110) DESENHO COLETIVO 

Sentados em roda, cada um recebe um pedaço de papel, cortado com a mão, com irregularidades e alguns gizes de cera. Cada um deve numerar sua 
parte, seguindo a sequência da roda. Ao sinal do monitor, todos começam fazendo pontos em seu papel. Após alguns segundos, ao sinal do monitor, 
todos deverão passar seu papel para a direita, e continuar a fazer os pontos neste novo papel. Outro sinal do monitor, outra troca de papéis no mesmo 
sentido. As trocas devem continuar até que o monitor perceber que o papel já está com repleto de pontos. Na próxima fase, os participantes são 
instruídos a ligar os pontos, a fim de formar desenhos. Após alguns segundos, nova troca, e assim segue a atividade, até que alguns desenhos apareçam 
nas folhas. Ao final do jogo, cada um deve procurar sua folha inicial, e todos juntos, devem emendar as folhas com fita adesiva, compondo um desenho 
gigante! No final, o monitor deve colar as folhas, a fim de reconstruir o rolo original. Pode ser feita uma exposição. 


111) ESCRAVOS DE JÓ 

Em círculo, cada participante fica com um toquinho (ou qualquer objeto rígido). Primeiro o monitor deve ter certeza de que todos sabem a letra da 
música que deve ser (em itálico): Escravos de Jó jogavam cachangá (passando seu toquinho para o outro da direita); Escravos de jó jogavam cachangá 
(passando seu toquinho para o outro da direita); Tira (levanta o toquinho), põe (põe na sua frente na mesa), deixa o Zambelê ficar (aponta para o 
toquinho na frente e balança o dedo). Guerreiros com guerreiros fazem zigue (passando seu toquinho para o outro da direita), zigue (volta seu toquinho 
da direita para o colega da esquerda), zá (volta seu toquinho para o outro da direita). Guerreiros com guerreiros fazem zigue (passando seu toquinho 
para o outro da direita), zigue (volta seu toquinho da direita para o colega da esquerda), zá (volta seu toquinho para o outro da direita) 


112) TODOS OS SENTIDOS 

Essa atividade poderá ser feita com três participantes ou mais. Uma idade mínima ideal para essa atividade seria de seis anos. Para essa atividade, você 
deverá escolher um ou mais participantes para servirem de árbitros. Você deverá escolher um outro participante, que vai tentar adivinhar o que é 
através dos quatro sentidos (tato, olfato, paladar e audição). Para começar, vende os olhos com o lenço de quem vai tentar descobrir o que está sendo 
apresentado. Use sua criatividade! Por exemplo, no olfato, faça-o sentir o cheiro de algumas frutas, de especiarias como canela, de perfumes, etc. Na 
audição, agite um molho de chaves no seu ouvido. No paladar, coloque na língua dela a acidez do limão, ketchup, legumes. No tato, dê um saco de 
farinha para ela colocar as mãos, areia, açúcar, etc. A cada produto descoberto, o participante ganhará 10 pontos. Coloque todos os integrantes para 
participar da atividade. Vence aquele que obtiver mais pontos. 


113) JOGOS DE TABULEIRO EM GERAL 
Adquirir, pois as regras acompanham os jogos. Ex.: Uno, Banco Imobiliário, Jogo da Vida, Soletrando, Topa ou Não Topa, Show do Milhão, Pebolim, 
Quebra-cabeças, Futebol de botão, damas, xadrez, bambolê, lego, gamão, pega-varetas, baralho, dominó, entre outros. Vendidos em lojas de lazer. 


114) NIM 

É jogado com palitos (de dente ou de fósforos). Faça três fileiras com os palitos, uma embaixo da outra: uma com três palitos, uma com 5 e a ultima com 
7. Cada jogador tem direito a tirar quantos palitos quiser, mas somente de uma fileira de cada vez. Assim, pode-se tirar um único palito da fileira de 7, ou 
todos da fileira de 3, ou dois da fileira de 5, passando então a vez ao adversário. Quem ficar com o último palito, perde o jogo. 


115) PALITINHOS 

Cada jogador inicia com três palitinhos. Os jogadores colocam as mãos para trás, escolhendo uma quantidade de palitos (zero, um, dois ou três), 
colocando a mão direita para frente. Os palitos "em jogos" são os que se encontram nesta mão. A seguir, cada um dos jogadores dá o seu palpite 
("chamar"), dizendo qual o total dos palitos estão em jogo, ou seja, quantos palitos, ao todo, existem nas mãos dos jogadores. Os palpites não podem ser 
repetidos. Ganha a rodada aquele que acertar o número exato de palitos em jogo. Este jogador, então, "tira" um palito e passa a jogar com um palito a 
menos, isto é, se tinha três palitos ao todo, agora jogará com dois. O jogador que deu o palpite em primeiro lugar, na próxima rodada será o último a 
“chamar”, e assim por diante. Ganha o jogo quem primeiro ficar sem palitos. 


116) MACACADA 

Formar entre os participantes, dois grupos que deverão negociar entre si, considerando que representarão dois grupos de macacos, e que portanto 
durante o jogo não podem falar, mas apenas gesticular e emitir sons como os macacos. Antes porém, deverão escolher cada qual o seu representante 
para a negociação. Os produtos á serem negociados poderão ser: alimentos, objetos, água, um território ou a Paz. Somente o negociador deverá se 
comunicar com o grupo vizinho. Antes de iniciar a negociação, O grupo se reúne e discute a técnica á se usada, as estratégias e o que vai ser negociado. 
Após isso, não se pode mais falar, somente gesticular, urrar, emitir grunhidos, fazer sinais, pular, etc. O tempo para a negociação é de 2 minutos. Após 
esse tempo o negociador volta a base e o grupo melhora a estratégia de ação. Se a negociação emperrar, o grupo sinaliza para que seu negociador 
retorne á base, para que seja refeita a estratégia. Quando tudo termina, os grupos podem juntar-se em um círculo maior e iniciar uma sessão de 
massagem coletiva, começando pela catação de piolhos, ou cafuné nas cabeças dos participantes e depois, na sequência, massagear as costas e braços. 
Pede-se para que todos se sentem no chão e abre-se o debate sobre as impressões causadas pelo exercício. 

117) COMPLETE A FRASE 

Cada equipe receberá uma frase com algumas palavras substituídas por " ". As palavras que faltam para dar sentido à frase estarão em um espaço 
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à parte. O objetivo do jogo é completar a frase com as palavras corretas. Quem o fizer primeiro, vence. Em caso de erros, a equipe adversária sai 
vitoriosa. 


118) ADIVINHAÇÃO RIMADA 

Os jogadores estarão sentados em roda. Um jogador inicia a brincadeira dizendo - Estou pensando numa palavra que rima com cadeia, qual é?h (Por 
exemplo). As demais procuram adivinhá-la cabendo a quem conseguir o direito de fazer a nova pergunta. Se o grupo demorar muito a acertar, quem 
pensou na palavra deve ajudar os companheiros a descobri-la por meios de gestos descritos do que se tiver pensado. Assim, a criança que imaginar a 
baleia, procurará sugerir tal animal através de movimentos e expressões fisionômicas, mas sem nada falar 


119) CORRIDA DO ALFABETO 

Formam-se duas equipes. Cada um se senta em rodinhas. Cada grupo escolhe seu chefe. Ao sinal de início, os capitães começam a dizer o alfabeto o mais 
depressa que podem. Tão logo o terminam, os vizinhos da esquerda fazem o mesmo para depois cederem a vez aos companheiros seguintes e assim 
sucessivamente, até o grupo terminar vencendo a equipe que primeiro consegue, sem soltar letras nem jogadores. Quem erra deve recomeçar do ponto 
em que cometeu a falha, sem perder tempo. 


120) AR, TERRA E MAR 

Crianças em círculo, mestre ao centro. O mestre inicia o jogo indicando com um dedo um dos jogadores dizendo: -Terra (por exemplo). O jogador 
apontado terá de responder o nome de um animal que vive na terra, como cavalo, tigre, etc. Se ele se enganar, pagará prenda. O jogo continuará 
indicando, o mestre, outro jogador. Prossegue-se com a indicação de ar, terra e mar alternadamente, dando-se a oportunidade a todos os alunos. Ao fim 
de algum tempo, passa-se a aplicação de penalidades às crianças que pagaram prendas, exigindo-se que cada uma delas escolhida ao acaso, indique o 
nome de três animais que vivem no ar, na terra e no mar 


121) BOM DIA 

De mãos dadas as crianças formam um círculo. No interior deste permanecerá um jogador vendado. O circulo gira para a direita ou para a esquerda. 
Quando o jogador do centro bater o pé no chão o círculo para de girar. A criança do centro aponta para um jogador e este dirá: g - Bom dia, h. O do 
centro terá que o reconhecer pela voz, dizendo o seu nome. Caso erre, ainda terá o direito de apresentar mais dois nomes. Acertando, o que foi 
apontado ocupará o centro e o outro o substituirá na roda, do contrário, o jogo prosseguirá até que o do centro, fazendo novamente parar o círculo 
mencionar acertadamente o nome do companheiro 


122) VAI E VOLTA 

As crianças formam um círculo bem grande conservando bastante espaço entre si. Uma delas recebe a bola. Ao sinal de início, a bola vai ser passada de 
uma em uma à volta do círculo, o mais depressa possível, sem faltar ninguém. A certo apito ela é mandada na direção contrária sem perda de tempo. Os 
sinais são dados a intervalos irregulares, ora demorados, ora seguidos com rapidez para exigir atenção contínua dos jogadores. Quem não obedecer 
prontamente a ordem e não arremessar a bola depois do sinal, paga uma prenda. A vitória é dos jogadores que termina a brincadeira e não pagam 
prendas. 


123) TANQUES DE GUERRA 

Para este jogo, necessitamos de duas canetas de cor diferentes, e uma folha de papel. Desenha-se nas extremidades opostas da folha dois círculos mais 
ou menos do mesmo tamanho, cada um de uma cor. Este são os "quartéis". Desenha-se, em frente aos "quartéis", três pequenas cruzes. São os "tanques 
de guerra”. O objetivo do jogo á atingir o "quartel" inimigo. Para tanto, apoia-se a caneta com a ponta sobre o papel, iniciando o jogo num dos 
“tanques”, apoiando-a com o dedo no outro lado. A seguir, desfere-se um "piparote” na caneta, que traçará uma linha sobre o papel. A jogada seguinte 
será a partir do final do risco traçado. No local onde acabar o traço, faz-se um pequeno círculo. É este circulo que deve ser atingido para que o tanque 
seja destruído. Quem atingir o quartel inimigo primeiro, ganha o jogo. 


124) SUPER GARGANTA 
Em cada rodada, brincam um representante de cada equipe. O objetivo é ficar mais tempo falando uma palavra, puxando uma vogal. Ex.: Gooo0000!!. 
Quem conseguir ficar mais tempo falando a tal palavra, vence a rodada. A equipe vencedora será a que tiver o maior número de campeões. 


125) GUARDA DO ZOOLÓGICO 

Crianças em círculo, exceto uma, que fica no centro (o guarda). O guarda do zoológico indica várias crianças e grita: Aqui estão os cachorrinhos. A este 
sinal tais crianças imitam os cachorrinhos. O guarda então designa outras crianças e lhes dá o nome de outro animal que elas deverão imitar. Depois de 
ter dado 3 ordens o guarda escolhe seu substituto. 


126) DANÇA DO CANUDO 
Jogam uma dupla de cada equipe. Uma música será executada e os pares deverão manter o papel sem cair no chão, segurando somente com a sucção do 
canudo que estará em suas bocas. Quem deixar cair, dá o ponto para o adversário. 


127) TRILHA DO MACACO 

É uma corrida onde correm um representante de cada equipe. É desenhado no chão duas amarelinhas gigantescas. O objetivo é atravessar essa 
amarelinha (como na brincadeira, não podendo pisar na linha) e chegar até o fim. Se pisar na linha, volta ao início. Quem sair da amarelinha e cruzar a 
linha de chegada primeiro vence. 


128) RODAR O PIÃO 

Para rodar o pião, risque um círculo no chão, que será a roda ou a raia. Depois, enrole um fio barbante na cabeça do pião e desça até a ponta; dê uma 
volta e enrole o barbante para cima até a parte gordinha. Enrole a outra ponta no dedo indicador e lance o pião. Se ele cair girando dentro da roda, vale 
dois pontos. Se sair da roda e voltar, não fique desesperado, você vai ganhar um ponto. Se sair e não voltar, hum... Respire fundo... Você perde um 
ponto. Vence quem fizer dez pontos primeiro. 

129) CELA DE PIÃO 

Para brincar de Cela, é simples. Risque a cela no chão, que pode ser um círculo ou um quadrado. Todos lançam seus piões. O pião que cair mais distante 
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da cela é colocado no centro dela para ser alvo dos demais. Os jogadores devem lançar seus piões, levantá-los na palma da mão e atirá-lo contra o que 
está na cela. Aquele que não conseguir atingi-lo coloca seu pião no centro da cela. 


130) MANDUCA MANDA 

A brincadeira começa com a ordem do orientador: Manduca Manda... levantar o braço, por exemplo; à qual todos devem obedecer. Ele dá novos 
comandos, que exigem maior ou menor movimento, (ficar de cócoras, pular 3 vezes no mesmo lugar, fazer meia volta dar 4 passos para trás, etc.). 
Quando as ordens são precedidas pelas palavras - Manduca Manda, tem que ser atendidas, do contrário não devem sê-lo, cabendo a quem cumpre ser 
tirado do jogo, pagando ao final uma prenda. Assim sendo ao ouvirem bater palmas quem faz tal coisa erra. A vitória é de quem findo o tempo previsto, 
não houver pagado prendas. 


131) ORELHINHA 

Crianças sentadas em círculo, uma no centro de olhos fechados. Uma das crianças será escolhida para puxar (devagar) a orelha do colega do centro e de 
olhos fechados. Depois disso, voltará para seu lugar. Ao sinal do professor, o aluno abrirá os olhos e tentará adivinhar quem lhe puxou a orelha. Levanta- 
se, pega pela orelha o colega que julga ser culpado e colocando-o no centro do círculo, senta-se no lugar vago. Se acertar o jogo terá prosseguimento, se 
errar será conduzido pela orelha ao centro, pelo suposto culpado. 


132) ANJO DO BEM E ANJO DO MAL 

São escolhidas duas crianças uma para ser o Anjo do Bem e a outra o Anjo Mal. Uma outra criança dá a cada uma das outras restantes um nome de fruta, 
ou uma cor, cochichando-lhe no ouvido. Inicia-se o jogo com o diálogo: "Toc, Toc". A mesma criança que escolheu o nome das frutas e que designou a 
cada é o porteiro e diz: "Quem bate?" Dependendo da vez, a criança que bate responde: "Anjo do Bem ou Anjo do Mal". A criança (porteiro) diz: "O que 
você quer?" Anjo do Bem ou Anjo do Mal responde: "Uma cor". A criança (porteiro) pergunta: "Que cor?" A partir daí, o Anjo do Bem ou o Anjo do Mal 
tem três opções. Se entre as três opções não tiver nenhuma criança que tenha o nome da cor, será então a vez do outro anjo. Se acertar, a criança (cor) 
pertencerá ao Anjo que acertou. Ganha quem possuir mais crianças. Exige noção de ordem e alteração por parte dos anjos do Bem e Mal. Também é 
necessário que as crianças memorizem as frutas ou cores que as representam. 


133) CEGOS CAÇADORES 

Duas equipes participam. Cada equipe escolhe o seu representante. Os dois jogadores têm seus olhos vendados e darão 25 voltas em torno de si 
mesmos. Enquanto isso, o mestre esconderá um objeto em um local de difícil acesso e dirá aos caçadores : “- Procurem um (nome do objeto)”. O 
objetivo de cada caçador e encontrar o objeto e pegá-lo. Vence quem o fizer. 


134) BOLICHE DE PERGUNTAS 

Formam-se dois grupos e cada um tem que derrubar 10 garrafas do campo adversário. As garrafas devem ser derrubadas com a bola e dentro delas há 
perguntas para os participantes. Quando uma equipe consegue derrubar as 10 garrafas, ela tem que responder as perguntas que estão dentro. Quem 
acertar todas ganha. 


135) BILBOQUÊ 

Materiais Necessários: garrafa Peti; fita adesiva; barbante; papel; tesoura. Como fazer: 

- Corte a garrafa peti ao meio e cole fita adesiva na borda, para não machucar o dedo. Você vai usar a parte da garrafa que tem o gargalo. 
- Faça uma bolinha de papel amassado e passe fita adesiva em volta dela, para deixá-la firme. 

- Prenda uma das pontas do barbante na bolinha e outra dentro da garrafa. 

- Jogue o bilboquê para cima, sem soltá-lo. Tente fazer a bolinha cair dentro do brinquedo. 


136) JOQUEMPÔ 

Dois jogadores ficam frente a frente, com uma das mãos nas costas. Eles falam “joquempô6” bem devagar e mostram a mão que está escondida, com o 
formato do objeto que escolheram. Ele pode ser: tesoura (dedos indicador e médio em forma de “V”); papel (mão aberta); pedra (mão fechada) e lixo (as 
duas mãos formando uma bola, com as pontas dos dedos unidas). Ganha quem escolher o objeto que elimina o outro. O ganhador tem direito de 
começar a brincadeira ou escolher o primeiro companheiro de um time. REGRAS: - A pedra quebra a tesoura. - A tesoura corta o papel. 

- O papel embrulha a pedra. - O lixo engole o papel. 


137) QUE SOM É ESSE? 

Um grupo de crianças fica de costas para instrumentos musicais, sem olhar para trás. Todos decidem no zero ou um (ver Fórmulas de Escolha) quem vai 
começar. O participante tem que escolher um dos instrumentos musicais e tocar, para que os colegas adivinhem qual é o instrumento. Depois de tocar, 
a criança tem que pegar o instrumento e andar com ele, para que os outros digam o caminho que foi feito. Ganha quem acerta todos os instrumentos 
tocados. 


138) PONTINHOS 

Em uma folha, as crianças fazem o maior número de pontinhos que conseguirem, e esses pontinhos devem formar um enorme quadrado no papel. Cada 
criança, na sua vez de jogar, tem que ligar um pontinho ao outro, formando um lado de um quadrado pequeno. Quando a pessoa conseguir formar um 
quadradinho ligando os pontos, ela coloca a primeira letra do seu nome ali dentro. Ganha o jogo quem tiver o maior número de quadrados com sua letra 
no final. 


139) RIMA 
Uma pessoa fala uma palavra e a outra tem que repetir com uma palavra que rime com a primeira. Quem não conseguir rimar sai da brincadeira. 


140 ELEVADOR 

Cada criança tem que passar uma corda pela copa de uma árvore e amarrar bem forte, deixando a outra ponta perto de onde ela está. Subindo pelas 
suas cordas, Os participantes do jogo devem chegar ao topo o mais rápido possível. Não vale chutar e nem puxar a corda do outro. 

141 O CIRCO PEGOU FOGO 

As crianças formam uma roda e cantam a música abaixo. Quando a música acaba, todas têm que ficar paradas. Quem se mexer primeiro sai da roda e as 
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outras continuam a brincadeira. LETRA: “O circo pegou fogo, o palhaço deu sinal. Acorda, minha gente, que a bandeira é nacional. Alô, Brasil, dois mil. 
Quem se mexeu, saiu, BomBril!” 


142 BOLINHO BOLACHA 

Essa brincadeira é para duas pessoas. Uma delas tem que esconder um objeto pequeno em uma das mãos. Depois, a outra tem que bater nas duas mãos 
da primeira, enquanto elas cantam a música abaixo. Quando termina a música, o que bateu nas mãos do outro tem que adivinhar em qual delas está o 
objeto. Se acertar, é sua vez de esconder. LETRA: “Bolinho, bolacha. Por cima, por baixo. Em qual mão está?” 


143 ZOOLÓGICO 

A turma se divide em equipes com três pessoas. Um dos participantes tem que dizer o nome de animais ou contar uma história com animais. Em cada 
um deles, os jogadores devem fazer um código combinado antes. Por exemplo: Girafa - as pessoas dos lados se abaixam e as do meio levantam as mãos. 
Elefante - as pessoas que estiverem no meio fazem uma tromba e as dos lados fazem as orelhas do bicho. Borboleta - todas as pessoas fazem borboletas. 


144 CORRIDA DE TAMPINHAS 

Para brincar, são necessárias, no mínimo, duas crianças. Um caminho é desenhado no chão e cada criança fica com uma tampinha. Um de cada vez, os 
participantes vão dando leves toques na tampinha com a ponta do indicador, para fazê-la andar sem sair do caminho ou tocar na linha. Quem errar passa 
a vez a outro. Quando alguém erra, volta a jogar de onde parou na rodada seguinte. O primeiro que terminar o caminho vence. 


145) ESPIÃO 

Os participantes ficam parados em um lugar marcado com uma linha. Uma criança, escolhida para ser o espião, conta até três, de costas para os outros, 
que vão andando bem de leve, tentando encostar-se a ela. Quando o espião termina de contar, ele tem que se virar e todas as outras crianças devem 
estar como estátuas. Quem se mexer, sai da brincadeira. Quem conseguir encostar no espião da vez será o próximo. 


146) MANDIÓ 

Uma criança é o visitante e outra é o dono da plantação de mandioca. Todas as outras crianças são mandiocas. As mandiocas formam uma fila e o 
primeiro da fila se abraça a um poste ou árvore. O próximo da fila o abraça, o terceiro abraça o segundo e assim por diante até que todos na fila estejam 
abraçados. O visitante negocia a compra das mandiocas com o dono da plantação. Depois que o negócio está fechado, ele tem que arrancar as 
mandiocas da terra: abraçar o último participante por trás e puxá-lo até que ele seja arrancado, junto com os outros. 


147) PARALELEPÍPEDO 

Primeiro todos escolhem a ordem em que vão jogar. Depois, marcam uma distância, que tem que ser a mesma entre os participantes. O jogador que 
começa a brincadeira tem que dizer “Pa-ra-le-le-pí-pe-do” e andar em direção a outro jogador enquanto diz a palavra. Quando terminar, ele tem que 
tentar pisar no pé de outro participante. Todas as crianças têm que fazer o mesmo. Ganha quem conseguir pisar nos pés de todos os outros jogadores. 


148) QUE MÊS? 

Dois participantes são escolhidos e se afastam do grupo. Cada um deles escolhe um mês, sem que os outros saibam qual foi o mês escolhido. Depois, 
voltam para perto do grupo e perguntam a cada um qual o mês escolhido. Quem acertar ainda precisa responder a outra pergunta: “O que você quer da 
vida?”. A criança responde o que deseja e as duas que tiveram as melhores respostas formam a próxima dupla que escolherá o mês. 


149) SILÊNCIO! 

As crianças formam um círculo e uma delas fica sentada no meio de olhos vendados, com um objeto qualquer perto dela. O grupo escolhe alguém para 
dar o sinal de início e apontar para uma pessoa da roda. Quem foi escolhido deverá, silenciosamente, se aproximar do centro da roda e pegar o objeto. A 
criança de olhos vendados, ouvindo qualquer ruído, deve apontar na direção de quem está se aproximando. Se apontar na direção certa, o que estava de 
olhos vendados volta para o seu lugar na roda. Então o grupo escolhe outra pessoa para recomeçar. Se a pessoa da roda conseguir pegar o objeto, 
deverá voltar para o seu lugar com ele nas mãos. A partir desse momento, todos devem ficar com as mãos para trás e avisar a quem está no meio para 
tirar a venda e tentar descobrir quem está com o objeto. Se descobrir, troca de lugar com essa pessoa. Se não, colocará a venda novamente. 


150) SORRISO MILIONÁRIO 

Para que a brincadeira funcione, é preciso ter pelo menos quatro participantes, bexigas vazias ou folhas de árvore. Cada um fica com três bexigas e todos 
têm que ficar andando, se misturando. Quando alguém gritar “para”, cada participante deve correr para frente de outro e fazer palhaçadas. 

O outro tem que ficar parado, sem rir. Quem rir perde uma bexiga. O desafio vai se repetindo e quem fica sem bexigas sai da brincadeira. Quem tiver 
mais, ganha. Não vale fazer cócegas para o outro rir. 


Atividades Recreativas e Tarefas de Gincana 7 
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1) CORRIDA DA VASSOURA 
Correm um representante de cada equipe nessa corrida só de ida. O objetivo é equilibrar uma vassoura na palma da mão enquanto correm. Se a 
vassoura cair antes da linha de chegada, o corredor volta ao início e começa tudo outra vez. Ganha quem cumprir a tarefa corretamente primeiro. 


2) CORRIDA DE BRAÇO 

Correm dois representantes de cada equipe. Serão feitos no chão dois riscos, cada um a exatos 2 metros de cada participante. Os participantes se 
apoiam um no ombro do outro, com os braços. O objetivo é empurrar o adversário e fazer com que ele ultrapasse o seu risco. Quem conseguir isso 
primeiro, vence a prova. 


3) EMPURRA EM CIMA 
É uma corrida de braço, a diferença é que Correm uma dupla de cada equipe, sendo que um da dupla irá subir em cima do pescoço do parceiro e, apenas 
os montados, irão empurrar. Quem fizer a dupla adversária ultrapassar a risca, vence. 


4) CORRIDA DOS SENTADOS 
Corrida de ida e volta onde os participantes correm sentados e não podem usar as mãos pra nada. Na ida, vai de frente, na volta, vem de costas, ou seja, 
não pode virar. Ganha quem voltar primeiro. 


5) CORRIDA DE CADARÇOS 
Corrida de duplas, de ida e volta, onde os participantes correm com os cadarços amarrados. Na ida, vai de frente, na volta, vem de costas. Não pode 
virar. Se cair, levanta e continua. Ganha quem voltar primeiro. 


4) APERTO 

Jogam duas equipes. Cada equipe deverá ficar em um retângulo riscado no chão. O Objetivo é fazer com que todos permaneçam nesse espaço por 30 
segundos. Após esse tempo, a equipe que conseguiu deverá reduzir o espaço da outra, que terá menos espaço para colocar seus componentes. E assim o 
jogo prossegue, até o retângulo ficar tão pequeno a ponto de ser impossível manter as pessoas lá, dando a vitória para a outra equipe. 


5) GUERRA DE PAPEL 

Jogam duas equipes em dois campos distintos, separados por um espaço. Cada equipe terá à sua disposição dezenas de bolinhas de papel. Elas 
começarão a jogar essas bolas de papel no campo adversário, que deverá fazer o mesmo. O Objetivo é tirar as bolinhas de papel do seu campo e jogar no 
adversário. No fim do tempo, o mestre faz a contagem. A equipe que tiver menos papel em seu campo é a vencedora. 


6) BAMBOLÊ DE GUERRA 

Jogam uma dupla de cada equipe. As duplas entrarão em um bambolê e ficarão de costas para a outra, pois correrão de frente. Serão feitos dois riscos, 
cada um a exatos 2 metros de cada lado do bambolê. O Objetivo é correr e fazer força para ultrapassar a linha, mas será difícil, pois a outra dupla irá 
fazer o mesmo. A dupla que conseguir ultrapassar o risco, vence. 


7) TÚNEL 

Jogam duas equipes com número de participantes iguais. Cada equipe formará um túnel, onde os participantes ficam um atrás do outro com as pernas 
abertas. É uma espécie de corrida. No "Já" do mestre, o último de cada fila deve passar por debaixo do túnel e ir para frente. Depois, o último faz a 
mesma coisa. Desse jeito, o túnel de pessoas irá se distanciando para frente cada vez mais. Ganha o túnel que cruzar a linha de chegada primeiro. 


8) MACACO CEGO 

Duas equipes participam. Cada equipe escolhe o seu representante. O mestre faz um grande retângulo e, nele, desenha várias linhas. Os dois jogadores 
têm seus olhos vendados e o objetivo é sair do percurso e chegar até o final, sem pisar nas linhas. Como eles estarão vendados, a equipe pode ajudar. 
Quem pisar na linha volta pro começo, podendo tirar a venda nesse tempinho. Ganha quem sair do percurso sem pisar na linha. 


9) 2º ANDAR 
Pega-pega de duplas. Cada dupla é formada por um montado e um montador. O montador deverá montar no pescoço do montado e pegar os outros que 
também estão montados. Só os montados podem pegar. Quem for pego, pega. 


10) CORRIDA AO CONTRÁRIO 
Os corredores dão 25 voltas em um cabo de vassoura e correm de costas até a linha de chegada. Quem chegar primeiro, vence. 


11) VASSOBOL 
Dois rivais disputam para colocar a bola no gol adversário através de uma vassoura. Ganha quem fizer mais gols. 


12) CEGOBOL 
Futebol comum, só que todos os jogadores jogarão de olhos vendados. Ganha a equipe que fizer mais gols. 


13) PÉ COM PÉ 
Corrida de duplas de ida e volta onde um participante sobe no pé do parceiro. Na ida, o que está pisado deverá correr. Na volta, ele pulará (de costas). 
Ganha quem chegar primeiro. 


14) MINHOCA 
É uma corrida de ida e volta, mas os participantes, ao invés de correrem, rolam pelo chão. Ganha quem chegar primeiro. 
15) TOCA 
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Desenha-se várias tocas (círculos) em um espaço amplo. O número de tocas deve ser sempre um a menos do que o número de jogadores. Bem distante 
do terreno onde as tocas estão, os participantes, todos de mãos dadas, em roda, estarão rodando ao som de uma música animada. Quando a música 
parar, todos devem soltar as mãos, correr e sentar em uma toca. Quem não conseguir, é eliminado e apaga-se uma toca. Ganha quem sentar na última 
toca. 


16) TOCA COOPERATIVA 
As mesmas regras do “Toca” comum. O segredo do jogo é não eliminar nenhum participante, só tocas, ou seja, a cada rodada, você desfaz uma toca e 
ainda assim todos deverão entrar em uma toca, como puderem: no colo, deitado sobre os colegas, etc. Neste jogo não há vencedores. 


17) CORRIDA DE CADEIRAS 
Corrida de trios. Cada trio é composto por duas pessoas que unem os braços e formam uma cadeira e um rei que irá subir na cadeira (união de braços). O 
objetivo é correr e descer o rei na linha de chegada. O trio que conseguir isso primeiro vence. 


18) ESTOURA BEXIGA 
Todos participam. Cada jogador terá uma bexiga amarrada em seu tornozelo. O objetivo é estourar a bexiga dos adversários e proteger a sua. Ganha o 
último que ficar com a bexiga intacta. 


19) REVEZAMENTO DOS RODADOS 
Igual ao revezamento do atletismo, mas antes de correr é preciso dar 25 voltas em um cabo de vassoura. São 4 participantes por equipe e ganha a 
equipe cujo último participante chegou primeiro. Se cair, levanta e continua. 


20) ARTILHARIA 

Dois times em dois campos separados por uma linha. No final de cada campo, é colocado uma garrafa peti. Uma pessoa de cada equipe tenta jogar a 
bola e derrubar a garrafa do adversário. A equipe que derrubar a garrafa deverá erguê-la novamente, mas se protegendo da outra, que agora tem 
autonomia para balear. Quem for baleado não pode erguer a garrafa. Se a equipe conseguir reerguer a garrafa antes de todos serem baleados, ela 
ganha. Mas se todos forem baleados e a garrafa continuar no chão, a outra equipe ganha. 


21) GUERRA DE MANDIOCA 
Jogam duas pessoas, cada uma com a sua mandioca segura pela metade. Cada um tem a sua vez de bater com toda a força na mandioca que o outro 
segura. Ganha quem quebrar a mandioca do adversário primeiro. 


22) PICHORRA 
Uma bexiga é pendurada no alto e os representantes das equipes, depois de vendados e rodados, devem estourá-la com um pau, sendo guiadas pelas 
respectivas equipes. 


23) BOLICHE CEGO 
Jogam um participante de cada equipe. É um boliche comum, mas os participantes jogam de olhos vendados. O objetivo do jogo é derrubar o último 
pino, não importando quantos lançamentos foram, uma vez que quando um erra, é a vez do outro. Quem conseguir, vence. 


24) ARREMESSO DE BAMBOLÊ 
Tipo arremesso de argolas, mas com bambolê. Uma pessoa será a vítima e ficará a 5 metros dos jogadores. Faz 1 ponto quem conseguir encaixar o 
bambolê na pessoa primeiro. Ganha quem tiver mais pontos. 


25) ENCAIXE HUMANO 
Dinâmica com 4 pessoas sentadas em bancos. Primeiro, cada participante senta nas costas do outro. Depois que todos já estiverem "deitados", retiram- 
se os bancos. Como sair da situação? 


26) PASSA OU REPASSA 

Todos brincam. Porém, em cada rodada, um jogador de cada equipe participará. Seria interessante que as perguntas fossem ligadas a um único tema em 
cada vez que esse jogo for praticado. Será feita uma pergunta (sem alternativas) para um dos participantes. Se ele responder corretamente, dá uma 
tortada na cara do rival, ou vice-versa, se ele errar. Se ele não souber, ele passa. Se o adversário não souber, ele repassa. Se, mesmo assim, o primeiro 
não souber, ou errar, o seu rival dará uma tortada na cara dele. Porém, se ele acertar, é ele quem dá a tortada. Vence a equipe que acertar mais 
perguntas e, claro, receber menos tortadas. OBS.: Fazer dezenas de tortas pode sair mais barato do que parece. Basta sentar e pensar em ingredientes 
baratos que podem render vários pratos de torta. Ex.: Lama. 


27) SALTO EM DISTÂNCIA 

Jogam dois representantes de cada equipe. Um participante saltará, depois o seu adversário. Após isso, a distância aumenta. Se o participante for o 
primeiro a pular em uma distância e errar, deverá torcer para que o outro também erre, pois assim terá outra chance. Ganha quem conseguir saltar uma 
distância que o outro não conseguiu. 


28) GOLFE 
Jogam dois representantes de cada equipe. Cada participante terá um taco (qualquer pedaço de madeira comprido) e terá direito a uma tacada por vez. 
O participante que conseguir colocar a bola no buraco primeiro, vence a partida. 


29) CORRIDA DE OBSTÁCULOS 
Jogam dois corredores, que deverão percorrer uma distância e chegar ao fim, enfrentando obstáculos (os obstáculos serão pessoas curvadas). Quem 


cruzar a linha de chegada primeiro vence. 


30) CORRIDA DAS CADEIRAS 


67 


Correm um representante por equipe. É uma corrida de ida e volta onde cada representante deverá correr sentado em uma cadeira (não pode largá-la 
por nada). Na ida, vai de frente. Na volta, vem de costas, ou seja, não pode virar. Se cair, levanta e continua. Ganha quem voltar primeiro. 


31) VÔLEI IMPROVISADO 
O Jogo normal de vôlei, mas utilizando outro objeto no lugar da bola (balde, vasilha, almofada, mochila, alguma fruta ou legume...) 


32) CESTINHA 

Jogam duas equipes e dois ajudantes. A brincadeira funciona como um jogo de basquete, mas só há uma cesta, que na verdade são duas pessoas, de 
braços dados e abertos. Quem fizer uma cesta, escolhe alguém da dupla para substituí-lo na equipe e ele será a nova metade da cesta. A equipe que fizer 
mais cestas, vence a partida. 


33) PAR OU IMPAR 

Jogam um representante de cada equipe. Os participantes deverão pular sobre um passeio de cerâmica conforme vão ganhando. É assim: os jogadores 
escolhem par ou impar uma única vez e vão jogando várias vezes. Quem ganhar, avança uma casa (uma cerâmica). Quem perder, fica onde está. E por aí 
vai até alguém chegar à última casa. 


34) PEGADINHA DO ANIMAL 

Entrega-se a cada participante um papel com o nome de um animal, sem ver o do outro. Em seguida todos ficam em círculo de mãos dadas. Quando o 
animal for chamado pelo coordenador, a pessoa correspondente ao animal, deve se agachar tentando abaixar os colegas da direita e da esquerda. E os 
outros devem tentar impedir que ele se abaixe. Obs.: todos os animais são iguais, e quando o coordenador chama o nome do animal todos vão cair de 
bunda no chão, causando uma grande risada geral. 


35) ÔNIBUS 

É a versão em grupo da "Corrida das Cadeiras". Haverão duas equipes. Os integrantes de cada equipe ficam sentados em cadeiras, um atrás do outro, 
formando um ônibus (os ônibus devem estar bem separados um do outro). No JÁ, os participantes movimentam as cadeiras pra frente e começam a 
botar o ônibus pra andar. O objetivo do ônibus será cruzar a linha de chegada integralmente. A equipe que o fizer primeiro, vence. 


36) NUMEROBOL 

Jogam duas equipes (cada uma em seu campo). Os participantes ficam sentados paralelamente às linhas laterais da quadra formando uma fileira, 
divididas em 2 equipes de número de integrantes igual. Cada jogador será numerado, na ordem da fileira, de 1 até 10, por exemplo. O mesmo para a 
outra equipe. No centro haverá uma bola e ao sinal do monitor, que gritará um número, por exemplo 7, os dois jogadores (uma de cada equipe) que 
corresponderem ao número falado, devem sair da fileira e ambas tentarão fazer uma cesta. Vale roubar a bola na marra. 


37) APITO ESCONDIDO 

Faz-se uma roda onde todos estarão em pé. Algumas crianças sairão da roda e não escutarão a explicação inicial do monitor. Quando as crianças 
voltarem, uma por vez, será dito a ela que na roda existe um apito, com alguma criança, e ela deve descobrir com quem está. São várias tentativas até 
que a "vítima" descubra que, na verdade, o apito está preso nas costas do monitor e este dava as costas para uma criança qualquer, que apitava levando 
as mãos até a boca, assim como os demais, que fingem ter o apito. 


38) ENTRE AS PERNAS 

Forma-se uma roda, todos em pé e com as pernas ligeiramente afastadas, de modo a tocar lateralmente o pé dos companheiros ao lado. O objetivo é 
fazer gol entre as pernas dos companheiros, que tentarão defender-se das bolas que possivelmente venham em sua direção. Não é permitido tocar a 
bola com outra parte do corpo a não ser as mãos e a bola deve correr sempre rasteira. Tomando um gol (bola passando entre as pernas) a pessoa deve 
virar, ficando de costas para a roda, porém ainda podendo marcar gols. Acrescentar o número de bolas durante o jogo é interessante. 


39) SINCRONISMO 
Jogo de duplas. Brinca uma dupla de cada vez. Os participantes segurarão as extremidades de uma folha de jornal. O mestre irá dinamizar as ações a 
serem cumpridas pelas duplas (correr, saltar, girar, etc) sem que se rasgue o jornal. A dupla que ficar mais tempo com o jornal sem rasgar, vence a prova. 


40) VALE TUDO 
É uma espécie de futebol. E como toda partida de futebol, há dois times e ganha quem faz mais gols. Porém, não há regras. Pode usar a mão, chutar, 
tomar a bola, derrubar... Há só um gol. 


41) CORREDOR 

Em um espaço amplo, desenhe um corredor em linha reta que possa correr 2 jogadores ao mesmo tempo, com uma linha inicial e uma final. Divide-se a 
turma em 2 equipes. Uma equipe será quem vai queimar e a outra que vai percorrer o corredor. Quem vai queimar estará posicionada fora da linha do 
corredor. Quem vai passar pelo corredor terá que rebater a bola que será lançada pelo professor o mais longe possível e percorrer a distância até o final 
do corredor. Enquanto esse corre a outra equipe busca a bola e tenta queimar essa pessoa. Só vale queimar fora das linhas laterais do corredor. Se a 
pessoa conseguiu ir e voltar a distância sem parar na linha final e passar a linha inicial sem ser queimado ela marcará dois pontos. Se a pessoa só 
conseguiu ir, ela para na linha final e espera o próximo da fila rebater para voltar, nesse caso ela marcará apenas um ponto. Se for queimado no corredor 
será eliminado. A equipe só trocará de função quando todos forem queimados. A equipe vencedora será aquela que mais pontos conseguiu anotar. 


42) EFEITO DOMINÓ 


Jogam duas equipes. Os participantes deverão estar lado a lado e as equipes frente a frente. Quando o mestre disser JÁ, todos deverão cair para trás 
(como um efeito dominó) em sincronia. Ganha a equipe que cair totalmente primeiro. 


43) ENCHIMENTO 
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Marca-se no campo de jogo o canto de cada equipe, e nele se colocam as bolas de papel. Marca-se também um grande círculo, que consiga abranger os 
cantos de todas as equipes. Explica-se ao grupo de jogadores que todos deverão correr no sentido horário. O jogo consiste em que cada membro da 
equipe, correndo no sentido horário, apanhe uma bola em cada mão, e coloque no seu canto, percorrendo o círculo todo. Vencerá a equipe que ao final 
de determinado tempo tiver o maior número de bolas em seu canto. Quando for dado o sinal de encerramento do jogo, os jovens que tiverem bolas em 
suas mãos, deverão levá-las para o seu canto. 


44) CADEIROBOL 

Distribuir 6 cadeiras, 3 de um lado e três do outro, colocadas uma ao lado da outra (a 3 metros uma da outra). Dividir o grupo total em dois, 3 jogadores 
de cada time ficarão sentados nas cadeiras. O objetivo do time é fazer com que a bola chegue aos alunos da cadeira, as cadeiras da ponta valem 1 ponto 
e a cadeira do meio vale 3 pontos. Quem estiver com a bola não pode ser tocado e quem estiver com bola não pode ficar mais que 5 seg. com a mesma, 
o jogador da cadeira não pode levantar para receber a bola. Ganha o time que obtiver mais pontos 


45) TREM DE RÉ 

Jogam dois grupos. É uma corrida de ida e volta onde os participantes de cada equipe correrão agarrados um na cintura do outro. Para voltar, é 
necessário fazer a volta em uma pessoa que estará na linha de chegada. Ganha a equipe que chegar à linha de partida primeiro, uma vez que a corrida é 
de ida e volta. 


46) PINOBOL 

Jogam duas equipes. Vários cones (ou baldes, bancos...) são espalhados aleatoriamente pelo pátio. Cada equipe fica em fila lateral. Apenas dois 
jogadores (um de cada equipe) competem de cada vez. O jogador da equipe A precisa "queimar" o adversário com uma bola. O jogador da B tem como 
objetivo derrubar os cones, o mais rápido possível e com qualquer parte do corpo. Quando o jogador da B é atingido, ele é substituído pelo próximo da 
fila. O mesmo acontece com o jogador da equipe A assim que arremessa a bola. Quando a fila termina, os papéis se invertem. Ganha a equipe que 
derrubar todos os cones em menor tempo. 


47) CORRIDA DE COELHOS 

Correm um representante de cada equipe. É uma corrida de ida e volta onde os corredores irão correr imitando coelhos (com a palma das mãos e a 
ponta dos pés no chão e com os joelhos perto dos cotovelos). Na ida, vai de frente. Na volta, vem de costas. Ou seja, não pode virar. Se cair, levanta e 
continua. Ganha quem chegar primeiro. 


48) CORRIDA DE CANGURUS 
É uma corrida de duplas, de ida e volta. Cada dupla deverá correr assim: um deverá pisar no pé do parceiro, mas os dois estarão olhando para frente, ou 
seja, O que estiver em cima, estará de costas para o seu parceiro. Na ida, vai de frente. Na volta, vem de costas. Ganha a dupla que chegar primeiro. 


49) FUGITIVO 
Um grupo dá as mãos e forma uma roda, cujo objetivo é impedir que a vítima saia. É escolhida uma vítima que ficará no centro da roda. Ela tentará 
romper alguma união de braços e fugir da roda. Se conseguir, todos correm atrás da vítima. Quem conseguir pegar a vítima, será a próxima vítima. 


50) CORRIDA DO SIRI 
Correm vários participantes nessa corrida de ida e volta. Os jogadores deverão correr lateralmente como a dança do siri. Ganha quem chegar primeiro. 


51) CORRIDA DOS ALEIJADOS 

Tira-se O ou 1 para saber qual será a dupla inicial. Em pedaços de papel, serão escritas várias condições físicas nas quais os corredores deverão correr. 
Ex.: “Sem o braço esquerdo”, "Sem a perna direta”, "Sem os dois braços”, "Sem as duas pernas”... Enfim, o objeto é sortear como cada corredor deverá 
correr. Como em toda corrida, ganha quem chegar primeiro. Quem vencer, escolhe o novo adversário. Ganha a corrida o vencedor da última dupla. 


52) SALTO 

Jogam dois representantes de cada equipe. O objetivo é chegar primeiro, dando saltos com um pé só (como se estivessem medindo alguma distância em 
metros). Cada jogador terá direito a um salto por vez. Porém, ele só pode usar uma perna para saltar, e durante esse salto, deverá deixar a outra perna 
no mesmo lugar onde estava. Só depois que ficar firme poderá trazer a outra perna pro local que conseguiu chegar com o seu salto. Ganha quem cruzar 
a linha de chegada primeiro. 


53) CORRIDA DE SACOS 
Cada corredor deve entrar em um saco de linhagem e amarrá-lo na cintura. É uma corrida de ida e volta. Na ida, vai de frente. Na volta, vem de costas. 
Se cair, levanta e continua. Ganha quem chegar primeiro. 


54) PASSINHOS 
É uma corrida só de ida onde vários participantes deverão correr como se estivessem medindo uma distância em pés. Quando pisar com o pé direito, 
deverá pisar o pé esquerdo imediatamente colado na frente do direito e por aí vai. Ganha quem chegar primeiro. 


55) CORRIDA DO PAPELÃO 

Correm um representante de cada equipe. Cada competidor receberá dois pedaços de papelão, para colocar embaixo dos pés. Primeiro, ele pisa em um 
dos papelões e, quando for dar o passo, coloca o outro na frente, pisa nele e torna a repetir a operação, de tal forma que ande pisando neles o tempo 
inteiro. A corrida é só de ida. Quem cruzar a linha de chegada primeiro, vence. 


56) CORRIDA DOS CEGOS 
Corrida comum, só de ida. Ganha o corredor (VENDADO) que cruzar a linha de chegada primeiro. 


57) CORRIDA DO AÇOUGUEIRO 
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Corrida de ida e volta onde correm dois representantes de cada equipe. Os competidores deverão correr como a dança do açougueiro, do Pânico na TV. 
Na ida, vai de frente. Na volta, vem de costas. Se cair, levanta e continua. Ganha quem chegar primeiro. 


58) CANGURU 

Jogam um representante de cada equipe nessa "corrida" só de ida. O objetivo é cruzar a linha de chegada primeiro (onde estará o mestre com as duas 
mãos abertas, esperando que o vencedor bata em uma delas). A cada JÁ que o mestre disser, os cangurus deverão dar um único pulo (o mais distante 
que conseguem). Como o mestre irá (em algumas vezes) tentar enganar os cangurus, fingindo que vai falar Já e diz só 'J...', oi coisas desse tipo, é bem 
capaz que alguém pule fora da hora. Nesse caso (ou se demorar demais pra pular depois do Já), o jogador deverá voltar ao início e recomeçar a prova, 
que continua da mesma forma, o mestre falando Já e eles pulando. Ganha quem bater primeiro na mão do mestre, que estará na linha de chegada. Ou 
seja, quem chegar primeiro (pulando, é claro). 


59) BOLADA 

Os participantes formam uma roda. Quem estiver com a bola deverá dizer o nome de um participante e jogar a bola pra ele, perguntando uma questão 
matemática. Ex.: "50 + 20", "14 x 2"... A pessoa que pegar a bola deverá responder a conta e continuar a brincadeira elaborando outra pergunta para a 
outra pessoa. É eliminado quem deixa a bola cair ou quem erra a conta. Ganha o último que sobrar e não errar nenhuma vez. 


60) TÚNELBOL 

Jogam duas equipes. Os participantes ficam um atrás do outro com as pernas abertas, formando dois túneis (um para cada equipe). O primeiro da fila 
passa a bola por debaixo do túnel (passando pela mão de todos) e o que estiver no fim do túnel deverá pegá-la, correr e tomar a frente do túnel, aonde 
fará o mesmo. Todos terão a sua vez. Vence a equipe cujo primeiro jogador voltar a ocupar a posição inicial. 


61) CIRANDOBOL 

Só serve se tiver muita, muita gente. Metade dos participantes formam uma roda e, dentro dela, fica a outra metade de jogadores. Os que estiverem 
formando a roda tentarão balear os que estiverem dentro. Quem estiver formando a roda poderá sair temporariamente para pegá-la (se tiver ido pra 
longe). Quem for baleado passa a fazer parte da roda. Ganha o último que ficar dentro da roda. 


62) PETECOBOL 

É idêntico ao Handebol (futebol com as mãos). Há dois times e os jogadores deverão jogar a peteca para os companheiros. Quem segurar na peteca, 
recebe cartão vermelho, pois só vale bater a peteca pra cima, como todo jogo de peteca. Se a peteca cair, vale pegar nela, mas deverá lançá-la 
normalmente em até 5 segundos. Ao invés de gols, existem duas regiões do telhado limitadas, aonde a peteca deverá bater para fazer o gol. Ganha a 
equipe que fizer mais gols. 


63) CORRIDA DOS SAPATOS 

Jogam duas equipes, que estarão cada um dentro de seu círculo. Todos os participantes sairão de seus círculos e tirarão seus calçados, devendo colocar 
em um local pré-determinado. Depois, todos os descalços voltam ao seu respectivo círculo. No JÁ, os jogadores deverão correr e achar seus pares de 
sapatos, calçá-los e retornar ao seu campo. Ganha a equipe que se completar primeiro. 


64) TODOS JUNTOS 

Jogam duas equipes. As equipes formam uma ao lado da outra, atrás de uma linha demarcada. A 20 metros marca-se um ponto para cada equipe. Ao 
sinal do mestre, o primeiro de cada equipe correrá até o ponto marcado e voltará, levando na segunda corrida o segundo membro da equipe consigo, e 
retornará, repetindo a ação, até que todos os membros da equipe estejam de mãos dadas. Vencerá a equipe que primeiro conseguir chegar ao ponto 
marcado com todos os seus membros. 


65) CORRIDA DO EQUILIBRISTA 

Correm um representante de cada equipe nessa corrida só de ida. O objetivo é correr com um livro na cabeça. Se o livro cair antes da linha de chegada, o 
corredor volta ao início e começa tudo outra vez. Se depois de muito tempo ninguém conseguir, os representantes são trocados. Ganha quem cumprir a 
tarefa corretamente primeiro. 


66) CAÇA AO TESOURO 
Jogam duas equipes. Todas eles recebem um mapa bem elaborado (feito em uma cartolina), onde haverão várias dicas pistas, que levam ao tesouro 
(algo que o mestre escondeu em algum lugar). Quando bem feita, essa brincadeira sempre dá certo. Vence a equipe que encontrar o Tesouro. 


67) CORRIDA DA RISCA 
Correm um representante de cada equipe nessa corrida só de ida. Cada participante deverá correr sobre uma risca que é desenhada no chão. Quem cair 
volta ao início e recomeça a prova. Se depois de muito tempo ninguém conseguir, os representantes são trocados. Ganha quem cumprir a tarefa 
corretamente primeiro. 


68) 3 GARRAFAS 

Dois times em dois campos separados por 3 garrafas dispostas uma do lado da outra, com um espaço de 30 cm entre elas. Uma pessoa de cada equipe 
tentará fazer com que a bola passe para o outro campo sem tocar em nenhuma garrafa, ou seja, a bola deverá passar entre os espaços. A equipe que 
derrubar uma ou mais garrafas deverá colocá-la(s) no lugar novamente, mas se protegendo da outra equipe, que agora tem autonomia para balear. 
Quem for baleado não pode ajudar a equipe a cumprir a tarefa. Se a equipe conseguir recolocar as garrafas da mesma forma que estavam antes de todos 
serem baleados, ela ganha. Mas se todos forem baleados e a(s) garrafa(s) continuarem caídas, a outra equipe ganha. 


69) BOMBARDEIO 

Os jogadores ficam em pé e formam uma roda, exceto um, que será o bobinho. O objetivo dos jogadores é atingir algum dos pés do bobinho, jogando a 
bola com as mãos. Ninguém pode sair da roda, exceto quem for pegar a bola que caiu longe. Se alguém da roda conseguir balear o pé do bobinho, será o 
novo bobinho. 

70) BARREIRA 
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Jogam duas equipes. Os jogadores de cada equipe deverão dar os braços e ficar um do lado do outro, formando duas fileiras (uma de frente pra outra). 
Uma fileira será a defesa e a outra será o ataque. Dado o sinal, os empurradores (de mãos dadas, assim como a defesa) deverá tentar romper a corrente 
formada pela outra equipe e passar para o outro lado. Lembrando que não vale soltar as mãos e, caso isso aconteça, é necessário pegar novamente na 
mão do companheiro. Se o ataque conseguir fazer com que a defesa se rompa, ele ganha e os papéis são trocados. 


71) BUNDA NO CHÃO 

Jogam um participante de cada equipe. Inicialmente, cada participante terá 1 minuto para tentar sentar no chão. Porém, seu adversário tentará impedir 
isto. Se o jogador conseguir sentar, ponto pra ele. Se não conseguir, ponto pro adversário. Em caso de empate, o tempo de 1 minuto cai pra 30 segundos, 
depois, 15 segundos e, por fim, 10 segundos. Se o empate prevalecer, as duas equipes pontuam. 


72) PASSA BAIXO 
Jogam um representante de cada equipe. Uma vassoura é encaixada em algum lugar e uma música animada toca. O objetivo é passar por debaixo da 
vassoura sem cair pra trás, uma vez que a cada passada a vassoura é rebaixada. Quem cair pra trás dá a vitória ao rival. 


73) SACI 

Jogam uma dupla de cada equipe. Cada dupla participa na sua vez. A dupla fica assim: um em frente ao outro. Um segura a perna direita (que está 
estendida e elevada à frente) do outro. As mãos direitas são colocadas nos ombros. Ao sinal do mestre, irão fazer giros de 360 º graus durante 1 minuto. 
A dupla que conseguir fazer mais giros, vence. Se alguma dupla cair, será substituída por uma nova dupla representante, que terá um novo tempo para 
executar a tarefa. 


74) TÚNEL CIRCULAR 

Dois círculos, um interno e outro externo. Um coloca-se de frente para o outro, de mãos dadas, formando um túnel circular. Alguém correrá por dentro 
do túnel; ao parar no meio de uma das duplas, ficará no círculo de dentro. Neste momento, a dupla deverá se desfazer, e seus componentes deverão 
correr por fora do círculo da seguinte forma: os dois correrão, em direções opostas, pela sua direita, por fora do eirado. Quem chegar primeiro ao seu 
local de origem dará as mãos ao que está parado, esperando. E quem chegar depois irá correr por dentro do túnel, procurando uma nova dupla. 


75) LEVA E TRÁS 

Jogam duas equipes. Cada equipe ficará dentro de um campo circular e terá um líder inicial. Cada líder inicial deverá ficar sozinho em um grande campo 
distanciado dos outros campos por um espaço. No "Já" do mestre, os líderes iniciais sairão do seu campo e deverão correr, em direção ao campo da sua 
equipe, da onde irá tirar uma pessoa e, segurando ela pelas mãos, a levará para o seu campo. Essa pessoa, por sua vez, deverá fazer o mesmo. Voltar ao 
campo da equipe e buscar mais uma, que fará a mesma coisa. A equipe que se completar primeiro, vence. 


76) CENTOPEIA 

Jogam duas equipes. Em cada equipe, o primeiro jogador deverá colocar o braço esquerdo por baixo de suas pernas, que estarão afastadas; o segundo, 
que está atrás, deverá segurar a mão do primeiro com a sua mão direita e colocar o braço esquerdo por baixo de suas pernas, que estarão afastadas; o 
terceiro, que está atrás, deverá segurar a mão do segundo com sua mão direita e colocar o braço esquerdo por baixo de suas pernas, que estarão 
afastadas, e assim sucessivamente, até chegar ao último da coluna, formando uma centopeia Ao sinal do mestre, estas centopeias terão que correr até 
uma árvore, dar a volta por ela, e retornar ao lugar de origem. Se alguém romper, é só consertar, não há penalizações. Ganha a centopeia que chegar 
primeiro ao lugar da onde saiu. 


77) SACI 

Jogam duas equipes. Os participantes de cada equipe deverão estar na posição de um saci somente com um dos pés de apoio, no chão; a outra perna 
deverá estar flexionada para trás. O segundo jogador segurará a perna do primeiro; o terceiro, a perna do segundo e assim sucessivamente, todos 
colocando a mão no ombro do colega da frente. O último aluno da coluna também flexionará a perna. Ao sinal do mestre, estes sacis terão que correr 
até uma árvore, dar a volta por ela, e retornar ao lugar de origem. Se alguém romper, é só consertar, não há penalizações. Ganha o grupo de sacis que 
chegar primeiro ao lugar da onde saiu. 


78) ZIGUE-ZAGUE 

Jogam duas equipes com números iguais de participantes. Os jogadores de cada equipe deverão estar dispostos em cada lateral da quadra, em 
ziguezague. O primeiro de cada grupo estará com uma bola. Ao sinal, deverá passá-la ao companheiro próximo, que vai passá-la ao outro, até chegar ao 
último. Este, ao receber, retorna ao seu companheiro, até quem iniciou a atividade. A equipe que cumprir a tarefa primeiro vence a prova. OBS.: Se a 
bola cair, quem deveria pegar pode pegar e continuar o jogo, pois não há penalizações. 


79) BOLA QUENTE 

Jogam duas equipes iguais. Os componentes de cada equipe deverão estar lado a lado, fazendo com que as equipes fiquem frente a frente. Os 
participantes estarão com as pernas esticadas para frente e com os braços para trás, apoiados no chão. Uma bola será colocada sobre as pernas dos 
primeiros jogadores de cada equipe. Ao sinal do mestre, deverão passar a bola, sem o auxílio das mãos. A bola tem que ir até o último da coluna e voltar 
até quem iniciou a atividade, passando pelas pernas de todos os alunos. A equipe que completar a tarefa primeiro, vence a prova. 


80) CORTA CORRENTE 

Jogam dois grupos e dois líderes, que não participarão da corrente. Cada equipe irá formar uma corrente, ou seja, cada um pegará na mão do vizinho. Os 
jogadores das pontas, irão tocar na parede e não podem tirar a mão de lá. Os líderes de cada equipe irão começar a eliminar componentes da equipe 
adversária, fazendo com que os participantes necessitem estender mais os braços e as pernas para não romper a corrente. Se a corrente se romper ou se 
os participantes das pontas tirarem as mãos da parede, a outra equipe pontua. 


81) APAGUE A VELA 
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Duas equipes participam. Cada equipe escolhe o seu representante. Os dois jogadores têm seus olhos vendados e dão 25 voltas em um cabo de 
vassoura. Na extremidade do ambiente é acesa uma vela. A missão é apagar a vela. Como estão de olhos vendados, os jogadores serão guiados por suas 
equipes. Os dois participantes só podem ir de uma perna só. Ganha a equipe cujo representante apagou a vela. 


82) JAULA 

Os jogadores, dispostos em círculos (lado a lado sem darem as mãos) forma a jaula. O outro grupo, cujos elementos representam os animais, se dispersa 
pelo terreno. O mestre usará apito ou campainha. Ao sinal do mestre, os animais pôem-se a correr, ora entrando, ora saindo da jaula. A um novo apito, 
os participantes do círculo dão as mãos fechando a jaula e prendendo, desse modo, os que ficaram dentro do círculo. Estes vão então fazer parte do 
mesmo, juntando-se aos que formam a jaula. A seguir o jogo recomeça até que todos os animais tenham sido aprisionados. 


83) PEGA E VEM 

Jogam duas equipes. Cada equipe tem seu campo. Os campos são separados por um espaço vazio de 8 metros. Marca-se o centro do campo onde se 
coloca uma bola. Os jogadores formarão dois partidos dispostos atrás da linha. Todos serão numerados. Cada partido com os mesmos números. O 
mestre gritará um número e os jogadores chamados correrão até o centro, terão como objetivo apanhar a bola e voltar a sua fileira. No caso de um 
conseguir apanhar a bola, o outro deverá persegui-lo e tocá-lo antes que ele consiga atingir a fileira. Vence o jogador que conseguir apanhar a bola e 
voltar a fileira sem ser tocado. 


84) QUEM É O LADRÃO 

Os participantes (sentados) formam um círculo. No centro haverá um, segurando algum objeto com as mãos para trás de olhos fechados. Um do círculo 
vem e apanha o objeto do colega, volta ao lugar e o esconde. Quando o mestre avisa, o do centro abre os olhos e adivinha com quem está o rabinho. Se 
acertar, escolhe um substituto, se não, quem estiver com o rabinho vai para o centro. 


85) FILEIRA 

Organizam-se 4 fileiras iguais de jogadores, dispostos em cruz. Todos ficam sentados, exceto um que permanece de pé, com a bola. Cada qual marca o 
seu lugar com um círculo no chão. Ao sinal de início, o jogador destacado, põe-se a correr em volta do círculo, determinado pelas fileiras. De repente, 
põe a bola junto a um dos que ocupam as extremidades externas dos grupos. Todos daquele grupo se levantam e saem a correr em torno da roda, 
passando por fora das outras 3 fileiras. Enquanto isso, quem pôs a bola no chão e que antes não possuía lugar certo, coloca-se no lugar desocupado mais 
próximo do centro. Quem for terminando a corrida apodera-se dos círculos vazios ficando desalojado o último que chegar. Este pega a bola e recomeça a 
brincadeira, deixando-a cair após algumas voltas ao redor do círculo, junto a alguma fileira. 


86) BOLA AO ALTO 

Jogam duas equipes. Cada grupo terá dois capitães, os quais ocuparão os quadrados no campo adversário. Os demais jogadores (guardas) ficarão 
espalhados no próprio campo. No centro do campo o juiz atirará a bola entre dois guardas adversários. Estes experimentarão apanhá-la, ou não sendo 
possível, tocá-la de modo com que um partido consiga fazê-lo. Qualquer guarda que estiver da posse da bola deverá jogá-la a um capitão de seu partido 
ou a outro guarda que, em situação favorável, possa arremessá-la com maior probabilidade de êxito. Os guardas adversários tentaram interceptar a bola 
para ato contínuo, enviá-la a um de seus capitães. Quando o jogador cometer uma destas faltas: (1 - O capitão sair do quadrado, pois a ele só será 
permitido avançar um dos pés. 2 - O guarda entrar num dos quadrados do canto. 3 — Correr tendo a bola na mão), a bola será entregue a um adversário, 
o qual jogará para o capitão sem que o grupo contrário possa interferir. Marca-se um ponto toda vez que o capitão apanhar a bola no alto. Vence a 
equipe que tiver mais pontos. 


87) BOLA RÁPIDA 

Jogam duas equipes dispostas em semicírculos, sendo que a união das equipes formarão uma roda. O mestre também ajudará a formar a roda. Do seu 
lado esquerdo, o semicírculo da equipe A. Do seu lado direito, o semicírculo da equipe B. O mestre dará uma bola a cada vizinho (o da direta e o da 
esquerda). No seu JÁ, os participantes deverão passar a bola para seus vizinhos. Quando a bola chegar à última pessoa da equipe (metade exata da 
roda), este deverá devolvê-la da mesma forma, passando pela mão de todos, até chegar ao jogador que está do lado do mestre, que deverá entregar a 
bola. Ganha a equipe que entregar a bola ao mestre primeiro. 


88) BARRA BOLA 

Traçam-se duas linhas paralelas distantes 10 metros uma da outra. Atrás das linhas será o campo de cada um dos times. Os times terão um número igual 
de crianças. Ao iniciar O jogo, O time escolhido para a partida pega a bola e um de seus componentes arremessa com violência para o campo contrário. 
Se a bola não for apanhada no ar, aquela que a pega no chão terá que devolvê-la também com violência para o campo contrário; se a bola for apanhada 
no ar, aquele que o fizer passará para o campo oposto, como espião do seu time. O espião deve procurar sempre apanhar a bola do adversário, para 
poder passá-la as mãos de um dos componentes de sua turma. E, se este conseguir apanhar a bola antes de cair no chão, também passará para o campo 
contrário como espião. Vencerá o time que conseguir o maior número de espiões no campo oposto. 


89) CAÇADA 

Os jogadores de mãos dadas formam dois círculos. Para o centro destaca-se um deles, o ladrão, e fora do círculo fica o guarda. Dado o sinal de início, o 
guarda sai em perseguição ao ladrão que corre procurando fugir e buscando complicados caminhos entre os dois círculos. O guarda deverá seguir 
exatamente o mesmo caminho do ladrão, se errar será excluído e substituído pelo jogador que estiver a sua direita no momento em que a falta for 
cometida. Se o ladrão for preso dois outros jogadores, um de cada círculo será escolhido. 


90) REVEZAMENTO AO CONTRÁRIO 


Idêntico à modalidade do atletismo. São duas equipes, cada uma com 4 corredores, que deverão correr e entregar um bastão para o companheiro da 
frente. Mas, essa corrida será feita de costas. Ganha a equipe que completar o revezamento primeiro. 


91) CARA OU COROA 
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Traçam-se no chão duas linhas distanciadas uns 20 metros. Os piques. No centro estarão as equipes — Cara ou Coroa — com igual número de jogadores, 
em 2 fileiras, defrontando-se. O mestre atirará a moeda para o alto e os jogadores aguardarão a queda para verificar se foi cara ou coroa. O mestre, 
depois de fazer suspense, irá anunciar em voz alta e o grupo correspondente à face anunciada fugirá para os seus piques (a sua retaguarda), perseguidos 
pelos jogadores da outra face. Os que forem alcançados serão incorporados à equipe adversária, passando a agir juntamente com os novos 
companheiros. Novamente os dois times aproximarão do centro e o mestre jogará a moeda. Vence a equipe que tiver maior número de jogadores. 


92) CORREBOL 

Riscam-se no chão duas linhas afastadas umas das outras, a fim de limitar o campo. Atrás de uma delas, enfileiram-se os jogadores tendo ao lado o 
mestre de posse da bola. Para iniciar o mestre grita: ”- Correbol!” e impulsiona a bola para frente fazendo-a rolar com velocidade, em direção a outra 
linha. A essa voz os jogadores saem a correr, procurando atingir a linha de chegada antes da bola. A vitória é dos que conseguem tal coisa. 


93) CATA PAPEL 

Enquanto o grupo se afasta, o mestre esconde bolinhas de papel por todo o campo nos lugares mais variados que possa imaginar. Ao sinal de início, os 
jogadores voltam no campo onde procuram encontrar as bolas de papel, dispondo de 5 minutos para juntar o que podem. Decorrido este prazo, cada 
qual apresenta o que achou, vencendo quem acumulou mais bolinhas de papel. O vencedor vai ser o próximo a esconder as bolas de papel. 


94) TÚNEL DE CADEIRAS 
Correm um representante de cada equipe. Haverá dois campos, separados por uma linha. Em cada campo serão colocadas um mesmo número de 
cadeiras enfileiradas. O objetivo é, entrar por debaixo do túnel de cadeiras e chegar até o fim. Ganha o corredor que sair do túnel de cadeiras primeiro. 


95) DE GALHO EM GALHO 
É um pega-pega, mas ele é feito em cima de uma árvore. Quem for pego, pega. Ninguém pode cair da árvore, se cair, está fora. 


96) CORRIDA DE CALCANHAR 
Correm vários representantes de cada equipe nessa corrida só de ida, cujo objetivo é cruzar a linha de chegada correndo só com o calcanhar no chão. 
Ganha quem chega primeiro. 


97) TIRO AO ALVO 

É um tiro ao alvo tamanho família. Jogam duas equipes, cada uma em seu campo. Na frente de cada campo, será desenhado um círculo gigante, que terá 
mais 3 círculos dentro dele (um círculo dentro do outro). Cada equipe receberá uma bola de papel achatada e, a cada rodada, um integrante de cada 
equipe jogará esse papel no círculo. Se cair no círculo ou na linha do círculo menor, ganha 40 pontos. Se cair no círculo ou na linha do círculo que rodeia 
o menor, ganha 30 pontos. Se cair no círculo ou na linha do círculo que rodeia o que vale 30, ganha 20 pontos. E se cair no círculo ou na linha do círculo 
maior, ganha 10 pontos. Se cair fora do círculo gigante, a equipe perde 10 pontos. No final, vence a equipe que tiver mais pontos 


98) CORRIDA COLETIVA 

Jogam 10 representantes de cada equipe. Cada equipe terá seus representantes dispostos em fila. No chão, serão riscadas duas linhas paralelas, 
distantes uma da outra de 30 a 50 metros. Uma será a linha de partida e a outra, a linha de chegada. No "JÁ", o primeiro de cada fila corre até a linha de 
chegada. Quando ele cruzar a linha, o segundo da fila corre. Quando o segundo cruzar a linha de chegada, o terceiro corre. Quem queimar e correr antes 
do parceiro cruzar a linha de chegada, retorna e reinicia a corrida. Ganha a equipe que finalizar a corrida primeiro. 


99) ENGANOBOL 

Os jogadores, de pé e com os braços cruzados, formarão um círculo. Um ocupará o centro e terá a bola. Este atirará ou fingirá atirar a bola para um 
companheiro, que deverá apanhá-la; mas não descruzará os braços se for enganado. Aquele que deixar a bola cair ou descruzar os braços quando for 
enganado, será eliminado. Se tudo der certo, quem pegou a bola é o próximo a fazer. 


100) BARRADA 

Jogam vários participantes e dois corredores (cada um de uma equipe). O objetivo dos corredores é atravessar um terreno e cruzar a linha de chegada. 
Porém, esse terreno estará cheio de pessoas que o impedirão de fazer isto. Essas pessoas (que estarão com as mãos para trás) servirão de barreira, 
porém, não podem se enfileirar ou estender os braços e pernas. Só vale barrar com o corpo. Dos dois participantes, o que chegar primeiro pontua pra 
equipe. Depois de algumas rodadas, ganha a equipe que obtiver mais pontos. 


101) PULA-PULA 

Riscam-se duas linhas no chão, separadas por 3 metros de distância. Atrás de uma delas enfileiram-se os jogadores (agachados). Quando o mestre disser 
“Pula”, todos dão um pulo à frente com os pés juntos e param. A um novo sinal avançam com um outro pulo e assim prosseguem até alcançarem a linha 
de chegada. Quem pular fora da hora (devido às pegadinhas do mestre), deverá dar um salto para trás. Ganha quem cruzar a chegada primeiro, sendo o 
novo mestre. 


102) REVEZAMENTO DE SACIS 

Jogam 4 participantes por equipe. O objetivo é completar um revezamento, correndo com um pé só por um espaço limitado pela linha de chegada e pela 
linha de partida. Atrás da linha de partida, ficarão 2 participantes de cada equipe. Enquanto os outros 2, ficarão atrás da linha de chegada. A corrida 
começa. O primeiro jogador da linha de partida corre, com um pé só, até a linha de chegada, onde tocará no primeiro jogador da linha de chegada. Este, 
deverá correr como saci até a linha de partida e bater no segundo participante da linha de partida, que deverá correr também de um pé só até a linha de 
chegada e tocar no último participante, que corre como saci até a linha de partida. Tudo isso será feito ao mesmo tempo pelas duas equipes. Ganha a 
equipe que completar a tarefa primeiro. 


103) REVEZAMENTO DE QUADRÚPEDES 
As mesmas regras do "Revezamento de sacis", mas os participantes correrão de quatro. 


104) SALVE-SE QUEM PUDER 
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Os jogadores estarão agrupados, a 10 metros da ronda (espaço onde ninguém poderá ser pego). Na frente da equipe, o mestre, que deverá escolher um 
número de 1 a 30 e guardá-lo na memória. Então, os participantes, um por um, terão a chance de falar o número que acham. Quando alguém acertar, O 
mestre deverá gritar: "Salve-se quem puder!". Então, o jogador que acertou o número deverá pegar um dos participantes, que neste momento deverão 
estar correndo em direção à ronda. Quem ele conseguir pegar, estará fora do jogo. O mestre continua com a brincadeira, da mesma forma, até restar um 
campeão. 


105) CORRIDA DO FÓSFORO 

Jogam dois grupos, cada grupo em fila lateral, separadas por um espaço razoável, contendo cada fila um número igual de jogadores. Os primeiros de 
cada uma das filas colocarão uma caixa de fósforos sobre o nariz e tentarão passa a caixa sem o auxílio das mãos para o nariz de quem estiver ao seu 
lado. Este, recebendo a caixa, passará adiante, da mesma forma. Se deixar cair, basta pegar e começar da onde parou. A fila que terminar primeiro 
vence. 


106) PASSA-PASSA 

Formam-se dois grupos iguais, dispostos em colunas paralelas, atrás de uma linha de saída. De frente de cada grupo e a 2 metros dessa linha, risca-se um 
círculo no chão. Os capitães dos vários partidos recebem um saco de milho. Ao sinal de início o primeiro capitão passa o saquinho para trás por cima da 
cabeça ao segundo jogador do seu partido, este faz o mesmo em relação ao terceiro (assim por diante até o saquinho chegar ao fim da coluna). Ao 
recebê-lo, o último corre com ele pelo lado esquerdo do seu partido até o círculo, onde o deixa vindo postar-se à frente da coluna. O primeiro a regressar 
ganha um ponto para o seu partido desde que fiquem postado atrás da linha de saída e o saquinho tenha ficado dentro do círculo, sem esbarrar na 
circunferência. Cada vez que o último jogador de uma coluna sai, todo grupo dá um passo atrás de modo que fique livre o primeiro lugar. Quem deixar o 
saquinho cair deve apanhá-lo e voltar ao seu lugar, a fim de poder prosseguir. Anotado o vencedor, os saquinhos são entregues aos agora colocados em 
primeiro lugar, para ao sinal recomeçarem a passagem do saquinho. A brincadeira continua assim até todos correrem, vencendo o grupo que conseguir 
maior número de pontos 


107) PRISIONEIRO 

Jogam duas equipes. Uma de prisioneiros, e outra de guardas. Os prisioneiros estarão em um grande círculo desenhado no chão (prisão). O objetivo é 
sair desse círculo sem ser pego pelos guardas e chegar até um outro círculo desenhado há vários metros dali. Quem não conseguir e for pego, retorna à 
prisão. Quem conseguir chegar ao outro círculo (ronda), já está imune e não poderá mais ser preso. Todavia, quem já estiver imune, tem autonomia para 
ajudar os demais a saírem da prisão. A brincadeira acaba quando todos os prisioneiros escapam, o que levará à inversão de papéis. 


108) QUEM SE VESTE PRIMEIRO 
Jogam um participante de cada equipe. Cada participante receberá um mesmo número de roupas e deverá vesti-las. Quem vestir todas as roupas 
primeiro, ganha a prova. 


109) SINAL VERMELHO 

Os jogadores estarão dispostos em uma fileira lateral, atrás da linha de partida, a certa distância será marcada a linha de chegada. O mestre chamará a 
atenção dos jogadores e dirá bem alto a palavra verde, todos correm. Ouvindo a palavra vermelho, todos param. O mestre repetirá as palavras a seu 
gosto. Vence quem primeiro atingir a linha de chegada. 


110) VÔLEI CEGO 
Regras do voleibol comum. Coloca-se um pano sobre a rede. Assim os jogadores de um lado não vêm o do outro, somente verá a bola vendo em direção 
a seu campo. 


111) VÔLEI DE LENÇOL 
Regras do voleibol comum. Cada equipe terá um lençol, todos da equipe seguraram nas bordas de seu lençol (como uma rede), a bola deve ser recebida 
no centro do lençol e arremessada pelo movimento de puxar as bordas do lençol e a bola vai ser lançada para o outro campo. 


112) CARANGUEJOBOL 
Regras do futebol comum. É um futebol adaptado todos deitados em decúbito dorsal (barriga pra cima), se movimentaram sem poder tocar o bumbum 
no chão o objetivo e chutar e fazer gols como no jogo normal. 


113) IR À CAÇA 

As crianças ficam em fileiras, exceto uma, o caçador, situado bem distante do grupo. Cada qual risca um círculo no chão para marcar seu lugar. Para 
começar, o caçador caminha pelo campo aproximando-se dos jogadores, a quem pergunta: - Quem quer caçar onças comigo?h. Todos que desejam 
acompanhá-lo colocam-se atrás dele em coluna um por um e seguem-no no seu passeio. Daí a pouco ele faz outro convite, mudando o nome do animal, 
sempre a colocar-se com os companheiros em fila atrás de si. Quando todos estão acompanhando-o, conduz a coluna para um local bem distante dos 
lugares marcados, gritando inesperadamente:”Bum!”. Ao ouvirem o tiro, todos correm para se apossarem de um círculo, que representa a caça. O 
primeiro a consegui-lo vai ser o novo caçador no reinicio da brincadeira. Se o caçador acha que os companheiros estão demorando a aceitar seus 
convites, poderá ordenar: “- Todos à caça!” devendo ser atendido pelos colegas. 


114) TIGELA 

Jogam duas equipes e dois líderes. Cada líder deverá ficar a 2 metros de sua equipe. Ao lado de cada líder, deverá haver uma tigela em cima de uma 
mesa. Ao sinal do mestre, as equipes começarão a jogar bolinhas de papel para o líder, que deverá pegar e colocá-las na tigela. Não vale pegar as 
bolinhas quem caírem no chão, tem que pegar quando elas estiverem no ar. Em 1 minuto o líder que conseguir pegar mais bolinhas, faz a equipe ganhar. 


115) CEGUINHO 

Jogam um participantes de cada equipe. No centro do local da prova, estica-se um barbante, onde será pendurada uma maçã ou bombom, à altura da 
boca dos participantes. Cada jogador será vendado e, ao sinal, deverão, com as mãos para trás, tentar dar uma mordida na maçã. O que conseguir dá a 
vitória para a equipe. 

116) ESTOURA BEXIGA 
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Jogam duas equipes. Os participantes de cada equipe deverão ficar em fila, cada um deverá ter uma bexiga cheia. A 10 metros de cada fila, haverá um 
ajudante, que estará sentado. Ao sinal, o primeiro de cada coluna deve correr segurando o balão até a cadeira e estourar o balão sentando em cima do 
respectivo ajudante. Depois, volta para a sua coluna, dando a vez para o próximo participante que repetirá a ação e assim por diante até estourar todos 
os balões. A equipe que completar a tarefa primeiro ganha. 


117) DESAMARRAR NÓS 
Jogam um participante de cada equipe. Cada um recebe uma corda (ou cordão) com um mesmo número de nós. Ganha quem desatar todos os nós 
primeiro. 


118) TAGARELA 

Jogam um participante de cada equipe, um de cada vez. O mestre dá um tema qualquer (o que você acha da escola, como está o Brasil, acordar cedo...) 
Cada participante tem 5 minutos para falar. Quando o mestre apitar pela primeira vez, ele começa dizendo todas as vantagens do tema e porque gosta. 
Ao apitar novamente, ele deverá falar mal do assunto e detalhar todas as desvantagens. O mestre apitará de novo e ele voltará a falar bem. Não pode 
parar de falar sequer dois segundos. Depois, é a vez do adversário. Dá certo e é superdivertido ouvir. 


119) ASSOPRE O ALGODÃO 

Jogam dois times. Todos os componentes deverão assoprar um algodão, sem encostar com nenhuma parte do corpo e sem deixá-lo cair no chão. As 
faltas são: deixar o algodão tocar uma parte do corpo e deixar o algodão cair sendo o último a assoprar. Vence a equipe que tiver menos faltas. OBS.: Se 
o algodão cai no chão, um participante rival ao último a assoprar, deverá continuar a brincadeira. 


120) QUEM COME MAIS EM MENOS 
Jogam um participante de cada equipe. Seu objetivo será comer 6 bananas seguidas. Vence quem terminar de comer primeiro. 


121) QUEM CONSEGUE POR MAIS GENTE 
O desafio de cada equipe é o de conseguir por o maior número de pessoas dentro de um espaço limitado. Em 1 minuto, a equipe que conseguir por mais 
pessoas, vence a prova. 


122) VELA MALUCA 

Cada equipe será composta por 6 pessoas. Cinco delas ficarão em uma fila antes da linha de partida e cada um terá uma caixa de fósforos. O outro 
componente ficará a 7 metros de distância de frente para a fila e servirá como "marco de giro". Do lado (distante uns 3 metros), deverá ficar o mestre, 
com uma vela apagada na mão. Ao sinal, o primeiro da fila deverá correr em direção ao "marco de giro" e deverá dar 25 voltas ao redor dele. Após as 
voltas, deverá tentar ir em direção à vela para acendê-la com o fósforo. Depois de acesa, o coordenador apagará rapidamente com um sopro, permitindo 
a saída do segundo que deverá fazer o mesmo procedimento. Vence a equipe que concluir a prova primeiro. 


123) LABIRINTO 

Como um pelotão, os participantes ficarão dispostos em fileiras de 8, exceto dois, que servirão de gato e cachorro. Dado o sinal de início, o cachorro 
perseguirá o gato e os integrantes das fileiras, dando-se as mãos limitarão os caminhos do labirinto. O cachorro e o gato poderão correr entre as fileiras, 
não lhes sendo, porém, permitido cortá-las. A substituição será feita quando o gato for apanhado pelo cachorro. 


124) REVEZAMENTO DE PESCOÇOS 

Correm uma dupla de cada equipe nessa corrida de ida e volta. As duplas se posicionarão atrás da linha de partida. Cada dupla é formada por um 
montado e um montador. O montador deverá montar no pescoço do montado. Ao sinal, as duplas deverão correr até a linha de chegada. Lá, o montador 
desce e o montado sobe em seu pescoço, ou seja, os papéis se invertem. Depois, as duplas retornam à linha de partida. Quem completar a tarefa 
primeiro, vence a prova. 


125) ALVO CEGO 

Jogam um representante de cada equipe, mas os companheiros de time poderão ajudar. Cada jogador ficará a dois metros um do outro e, com os olhos 
vendados. O objetivo do jogo é um jogador balear o outro. Porém, como estão vendados, precisarão da ajuda da equipe para conseguir isto. Vence o 
jogo o "cego" que balear o outro. 


126) CAÇADORES NA SELVA 

Três participantes fazem o papel de caçadores; os demais se dividem em grupos, que representam um tipo de animal: o grupo de leões, de tigres, de 
elefantes etc. Cada grupo escolhe 2 lugares afastados um do outro para serem seus esconderijos. O chefe da brincadeira diz por exemplo: "Que venham 
os tigres!". Então os jogadores que representam os tigres correm de um esconderijo para o outro, e os caçadores tentam pegá-los. As crianças presas 
passam a ajudar os caçadores. E assim continua com os demais animais. 


127) CORRIDA DO VARAL 

Divida os jogadores em dois ou mais times iguais. Cada time forma uma fila. Marque duas linhas no chão: uma é a linha de partida onde fica o primeiro 
jogador de cada fila. Na outra, a uma distância aproximada de seis metros, dois jogadores seguram o varal de estender roupa. Ao sinal, o primeiro 
jogador de cada time vai até o varal, pendura a roupa e volta para o fim da fila. O segundo jogador vai até o varal, tira a roupa e volta, entregando para o 
terceiro e indo para o fim da fila. A sequência se repete até todos os jogadores terem participado. Vence a equipe que terminar primeiro. 


128) CABO DE GUERRA 

Para brincar de "cabo de guerra", vocês precisarão de uma corda. Primeiro, escolham um espaço e tracem uma linha no chão para dividi-lo ao meio. As 
crianças devem ser separadas em dois times, sendo que cada time fica com um lado do espaço. Os participantes ficam em fila e todos seguram na corda. 
Posicionem a corda conforme o desenho ao lado. Alguém de fora dos grupos dá um sinal para começar a partida. Ele será também o juiz que fiscalizará o 
jogo de forças. Os participantes devem puxar a corda, até que uma das equipes ultrapasse a linha no chão. Serão vencedores aqueles que puxarem toda 
a equipe adversária para o seu espaço. 

129) PEGA E VOLTA 
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Traça-se duas linhas no chão, distanciadas 30 a 40 metros uma da outra. As crianças colocam-se em uma das linhas, de costas para a outra linha, onde 
serão colocadas tantas bolas ou tantos objetos quanto o número de crianças. Dado o sinal as crianças partem andando de costas para a outra linha. Ao 
chegar, cada criança apanha um objeto e, fazendo esquerda ou direita, volver, volta andando de lado; a criança que atingir 1º lugar a linha de partida, 
será o vencedor. As crianças devem se colocar a 1 metro de distância uma da outra. É proibido correr ou segurar os colegas. 


130) CORRIDA DO MILHO 

Traçam-se duas linhas paralelas e distantes. Atrás de uma das linhas, coloca-se uma bacia com grãos de milho. Atrás da outra linha, os participantes são 
reunidos aos pares - um deles segura uma colher e o outro um copo descartável. Dado o sinal, os participantes com a colher correm até a bacia. Enchem 
a colher com milho e voltam para a linha de largada. Lá chegando, colocam o milho no copo que seu companheiro segura. Vence a dupla que primeiro 
encher o copinho com milho. 


131) CORRIDA DO OVO NA COLHER 
Marca-se um local de partida e outro de chegada. Cada corredor deve segurar com uma das mãos (ou a boca) uma colher com um ovo cozido em cima. 
Vence quem chegar primeiro ao local de chegada, sem derrubar o ovo. Se quiser variar, substitua o ovo cozido por batata ou limão. 


132) JOGO DAS ARGOLAS 

Enche-se com água garrafas de refrigerante (plásticas e grandes) e aperta-se bem as tampas. Arruma-se as garrafas no chão com pelo menos um palmo 
de distância entre elas. Faz-se uma linha de arremesso a cerca de 1,5 metros de distância. Cada participante recebe cinco argolas (ou pulseiras), para 
fazer cinco tentativas. Vence quem acertar mais argolas nos gargalos das garrafas. 


133) CAVALO DE GUERRA 
Jogam várias duplas. Os jogadores montam no pescoço dos companheiros e tentam derrubar os rivais dando travesseiradas. Mas só pode bater quem 
estiver em cima do pescoço. Quem cai, é eliminado. Quando sobrar apenas duas duplas, saberemos quem ganha. 


134) SEQUENCIAS 

Cada monitor deverá ter uma caneta com cores diversas, ficando um com a cor preta. Cada grupo receberá uma sequência de cores diferentes. Ex. 1º 
grupo: amarelo, azul, vermelho, rosa e laranja. 2º grupo: azul, rosa, amarelo, laranja e vermelho. Assim por diante. Os monitores deverão estar 
espalhados pelo local. Os participantes devem andar juntos. Quando encontrar um monitor deverá perguntar: Que cor você tem? Monitor: Que cor você 
quer? O participante fala a cor na sequência recebida, se o monitor tiver a cor, ele risca nas mãos dos participantes. Se não tiver, fala que não tem e o 
grupo vai atrás de outro monitor. Se o monitor tiver com a caneta preta, ele risca toda a sequência anulando tudo, fazendo com que o participante inicie 
novamente. No decorrer da atividade os monitores podem trocar de caneta. Ganha o grupo que terminar a sequência primeiro. 


135) CORRIDA DOS NOIVOS 
Jogam dois casais de cada grupo nessa corrida, cujo objetivo é cruzar a linha de chegada (o homem com a mulher no colo, feito noivos). Ganha a dupla 
que chegar primeiro. 


136) CANTO DOS BICHOS 

Formar pares através do canto dos bichos para a integração social e conhecimento por parte do grupo, através da imitação dos bichos (ex. burro e burra, 
égua e cavalo, papagaio e maritaca, galo e galinha, gato e gata, etc.). Cada participante recebe o nome de um bicho, dado o sinal de início, começam a 
imitar o animal, tento que encontrar o seu par. 


137) CADEIRA VAGA 

Os participantes formam um círculo, sentados em cadeiras, ficando uma vaga. O bobinho ficará no centro da roda. Ele deverá sentar na cadeira que está 
vaga e os demais participantes deverão sempre se deslocar para a direta, fazendo com que a cadeira vaga fique cada vez mais longe do bobinho. Isso se 
repetirá até o bobinho conseguir ocupar a cadeira vaga, fazendo com que a pessoa que permitiu que isso acontecesse o substitua. 


138) COLHER CORRENTE 

Formam-se duas filas, com número igual de participantes, que ficam sentados frente a frente, cada um com uma colher de sobremesa. O primeiro da fila 
recebe na sua colher, presa com o cabo na boca, um ovo, que deverá passar para colher do vizinho. A brincadeira começa e, sob uma ordem dada pelo 
animador, cada um deverá passar o ovo, com a colher na boca, para a colher do vizinho, sem ajuda das mãos, que se encontram cruzadas nas costas. 
Toda vez que o ovo cair, poderá recolhê-lo com a mão e continuar a brincadeira. Será vencedora a fileira que primeiro conseguir passar o seu objeto de 
colher para colher até o final. 


139) CORRIDA COM ÁGUA 

O Dirigente coloca um balde cheio de água na frente de cada grupo e uma garrafa vazia a uns metros da linha de partida. Dado o sinal, o primeiro de 
cada equipe enche o prato com água, corre para a garrafa, derrama a água dentro dela, sem tocá-la, e vai entregar o prato ao seguinte, que faz O 
mesmo. É vencedora a equipe que encher em primeiro lugar a garrafa. 


140) CORRIDA DA VELA ACESA 

Esta é uma recreação para toda a unidade formada em fila. O primeiro desbravador de cada fila segura uma vela acesa. Ao dar a voz de comando, este 
corre para frente, passa ao redor de uma cadeira a certa distância, volta, e logo entrega ao segundo desbravador, sem deixar que a vela se apague. Se 
isto acontecer, o desbravador deve ir a uma mesa sobre a qual existem fósforos, a fim de acender a vela novamente. Este trajeto estende-se até que o 
último desbravador complete a tarefa. Ganha a unidade que terminar primeiro. 


141) JOGO DA MAÇÃ 

Quatro componentes de cada equipe são divididos ficando uma equipe em frente da outra, tendo o primeiro componente da fileira uma maça. Ao sinal 
do dirigente, os dois primeiros descascam a maça, passando ao companheiro, este a parte ao meio e passa ao terceiro que a parte em quatro e passa ao 
último que a comerá. O que primeiro acabar de comer dará aviso disto. Cantando como se fosse um galo e é o vencedor. 

142) CORRIDA DE BANDEIRAS 
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Esta é uma brincadeira de muito movimento e vivacidade da parte dos participantes. As equipes podem ser unidades masculinas ou femininas, e podem 
ser diferenciadas por cores, em suas bandeirinhas: Vermelho e Azul. O número de participantes pode variar de acordo com a capacidade do pátio ou 
campo, podendo assim unir ou não mais unidades. Também terá que ser do mesmo número de participantes em cada equipe. A disposição dos 
participantes será como se indica na ilustração, ou seja: a metade de cada equipe frente a frente. Sob a ordem do juiz, (que se encontra no centro da 
área do jogo) por apito, sinal ou voz, as pessoas designadas para iniciar a corrida, sairão em sentido inverso, um de uma equipe e outro da contrária. A 
corrida deve ser realizada sem demora, entregar a bandeira pela haste na mão do companheiro oposto. Os participantes não deverão sair da linha para 
receber a bandeira. Logo que a receba correrá até seu companheiro em frente que espera recebê-la, e assim sucessivamente até terminar com todos os 
jogadores e o último que a receber correrá até o centro para plantá-la na meta ou entregá-la nas mãos do juiz. Este declarará equipe vencedora a que 
corresponde à bandeira recebida primeiro no término do jogo, a vermelha ou azul. 


143) CORRIDA DO LEQUE 

Os participantes ficam atrás da linha de saída. Entregue a cada time uma bolinha de pingue-pongue e um leque. Dado um sinal, o primeiro participante 
de cada grupo deve colocar a bolinha no chão e abaná-la com o leque, tentando levá-la até o gol. Não pode tocar a bolinha com as mãos, porém deve 
estar atento para protegê-la porque é permitido abanar a bolinha do adversário para dificultar o seu percurso. Feito o gol, a pessoa volta correndo com a 
bolinha nas mãos e entrega ao próximo participante, que vai repetir a operação. Ganha quem fizer mais gols. 


144) PIONEIROS E ÍNDIOS 

O alvo dessa brincadeira é um grupo abastecendo de alimentos outro pioneiro supostamente sitiado por uma tribo de índios. O pioneiro é confinado a 
uma tenda ou numa pequena área no centro do campo. Divida os jogadores em número igual de pioneiros e índios. Forneça a cada pioneiro um pedaço 
de papel no qual está escrito o nome de um mantimento ou profissão. Um número em cada papel indica o número de pontos a ser dados por esse 
suprimento especial. Por exemplo: pão - 10; geleia - 15; fruta - 5; suprimento de primeiros socorros - 50; etc. A ambas as partes dão - se 10 minutos para 
se prepararem para a brincadeira. O chefe índio distribui seus guerreiros ao redor de todo o campo. O capitão dos pioneiros distribui seus homens como 
achar melhor, fora dos limites do campo, e dá a cada jogador um suprimento de papel. Certamente dá aos melhores jogadores os suprimentos de mais 
valor. No fim de dez minutos, começa o jogo, e os pioneiros tentam penetrar nas linhas dos índios para entregar seus suprimentos. Os índios capturam 
os pioneiros por qualquer método previamente combinado. Pode tocar, arrancar faixa dos braços, etc. No instante em que um índio faz um prisioneiro, o 
prisioneiro começa a contar até cinquenta, enquanto o índio, ou índios, procuram o papel. Se ao fim da contagem os índios não conseguem encontrar o 
papel escondido, eles escoltam o pioneiro para fora do campo e lhe é permitido experimentar outra vez. Depois da libertação bem sucedida, o pioneiro 
permanece com os seus companheiros, e os índios não podem tomar os suprimentos que ele trouxe consigo. No fim do jogo, os índios somam os valores 
numéricos de todos os suprimentos capturados dos pioneiros, e os pioneiros somam o número de suprimentos que realmente entregaram para seu 
companheiro. 


145) HANDSABONETE 

Modificação do jogo de handebol, onde as traves são substituídas por baldes e a bola é trocada por um sabonete. Dois baldes serão colocados um em 
cada extremidade do espaço, cheios de água até a metade. Os participantes estarão divididos em dois grupos. O recreador entregará a eles um sabonete 
já molhado, que servirá de bola. O sabonete será conduzido e arremessado com as O jogador que tiver a posse do sabonete não poderá deslocar-se, 
enquanto os outros se deslocarão livremente. O intuito dos jogadores será embocar o sabonete dentro do balde, podendo para isso fazer passes com 
seus companheiros. Cada vez que conseguirem pôr o sabonete dentro do balde, farão um ponto para sua equipe. O jogo recomeçará, com o mesmo 
sabonete, sempre molhado. A atividade terminará por tempo ou pontos, desde que estabelecido previamente. Vencerá a equipe que fizer o maior 
número de pontos. 


146) JOGO DA TOALHA 

Os participantes se assentam em forma circular, e o animador, que se encontra no cento do círculo, convoca quatro voluntários para segurarem as 
quatro pontas de uma toalha. Todas as vezes que o animador der uma ordem, os quatros jogadores que seguram as pontas da toalha devem executá-lo 
ao contrário. Assim, quando disser: "levantem a toalha", devem abaixá-la. Pode ainda dizer "para a direita”, "Para frente”, etc. O jogador que por engano 
não executar a ordem contrária será substituído, vencendo o que ficar mais tempo participando, executando ordens contrárias. 


147) CORRIDA DO BAMBOLÊ 

Para iniciar O jogo, o dirigente da brincadeira dará um sinal e o primeiro desbravador de cada fila deverá colocar o bambolê pela cabeça e tirando-o pelos 
pés e imediatamente entregá-lo ao seguinte participante que também fará o mesmo. O último desbravador da fila depois de ter atravessado o bambolê, 
deve correr até o limite designado para deixar o aro, voltando imediatamente para o seu lugar. Vence quem o fizer em menos tempo. 


148) CADEIRA EXPLOSIVA 

Num extremo do terreno marca-se o pique. De costas para ele e do lado oposto do campo, dispõe-se as crianças em semicírculo,em torno a um jogador 
isolado. Ao sinal de início, o jogador central põe-se a contar uma história. Inesperadamente, ele anuncia: “- Nisto, a caldeira explodiu”, correm todos 
para O pique perseguidos pelo contador de histórias. O primeiro a ser apanhado troca de lugar com ele, cabendo-lhe reiniciar a brincadeira, desde que 
não se tenha deixado pegar de propósito. Quem, na ânsia de fugir, desrespeitar os limites laterais do campo é considerado apanhado. 


149) PONTARIA 

Um grupo de cinco pessoas forma um círculo e cada um tem a ponta de uma corda fina amarrada na cintura e a outra ponta amarrada em um lápis (ou 
caneta). No centro do círculo coloca-se, no chão, uma garrafa de boca grossa o suficiente para passar um lápis. Os participantes estarão com as mãos 
colocadas para trás e não poderão falar nenhuma palavra. Apenas com os movimentos do corpo poderão tentar colocar a caneta na garrafa. Ganha o 
grupo que conseguir em menor tempo. 


150) BASTÃO 

Forma-se um círculo, onde cada integrante tem em mãos um bastão de madeira ou um cabo de vassoura, logo um fica responsável por dar o sinal de 
troca. O objetivo é trocar de bastão com o próximo o máximo de vezes possível, sem deixar cair no chão, em sentindo anti-horário. Visto que quando é 
trocado de lugar, o bastão que deixará de ser seu terá que ficar reto, pois se o deixa inclinado para a direita irá facilitar para o adversário, ou para o lado 
esquerdo dificultará para o mesmo. E assim vão sendo eliminados os integrantes do jogo, dado por sua rapidez e agilidade. 

151) PONTOS CARDEAIS 
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Divida os participantes em dois grupos e disponha-os em fila. Cerca de uns 5 metros a frente de cada fila risque no chão um círculo com uns 60 cm de 
diâmetro, e marque o norte em cada um. Ao lado do círculo coloque uma pilha de 16 cartões escritos com os nomes de todos os pontos cardeais, virados 
para baixo. Ao sinal, o primeiro de cada fila corre, pega um dos cartões, lê e coloca-o na posição certa em relação ao Norte, no círculo. Depois volta 
correndo, toca o segundo da fila, o qual repete o mesmo trajeto, continuando até que todos os cartões estejam no círculo. Se ganha um ponto para cada 
cartão colocado na posição certa e mais outro ponto por terminar primeiro. O time com mais pontos vence. 


152) CORRIDA DO NÓ 

Os participantes serão divididos em equipes sentados nas cadeiras coluna. O 1º participante de cada equipe com um lenço grande amarrado entre o 
cotovelo e o ombro (braço esquerdo). Ao sinal dado o jogador desamarrara o lenço com a mão direita vira para trás e amarra no braço esquerdo do 
seguinte. Assim segue até que o último desamarre o lenço e venha até a frente e amarre-o no braço do 1º. Será vencedora a equipe que o 1º jogador 
levantar o braço esquerdo com o lenço amarrado. 


153) DE NARIZ EM NARIZ 

Os participantes ficarão em círculo, sentados ou em pé. O coordenador coloca a tampa da caixa de fósforos no nariz de um participante, este, sem tirar 
as mãos das costas, deve colocá-la no nariz do seu vizinho, e assim, por diante. Quem deixa cair a tampa, deverá apanhá-la com o nariz e sem o auxílio 
das mãos. Se não o fizer, dá lugar a outro colega. Quando todos os participantes tiverem testado. 


154) FUTEBOL SENTADO 

Os jogadores serão divididos em dois times, com o mesmo número de integrantes, sentados no chão, a uma distância de dois metros uns dos outros. 
Marcar um retângulo no chão, indicando os limites da "cancha". A bola será colocada no centro e poderá ser impulsionada com qualquer parte do corpo, 
exceto mãos e braços. Ninguém poderá levantar-se. As mãos (ou pelo menos uma delas) devem estar sempre apoiadas no piso. Quando a bola 
transpuser a linha de fundo do campo de jogo, é marcado um gol. No futebol sentado não existe goleiro. A superfície do retângulo será variada, de 
acordo com a quantidade de jogadores e tendo em conta que estes se coloquem a uma distância tal que não se toquem entre si. Ganha o time que fizer 
mais gols. 


155) QUEDA DE BASTÃO 

Todos os jogadores participarão, exceto um. Formar um círculo de 6 metros de diâmetro. O jogador que não entrou na composição do círculo, deverá 
ficar no centro, segurando o bastão, que terá um de seus extremos apoiados no solo. O jogo começa quando o jogador do centro diz o nome de um dos 
componentes do círculo e, ao mesmo tempo, solta o bastão. O jogador citado deve correr ao centro e pegar o bastão antes que ele caia no chão. Se 
conseguir, será o "bastoneiro”, caso fracasse, voltará ao seu lugar. O jogador do centro não poderá chamar o perdedor novamente, antes que todos os 
demais tenham jogado. Ganhará a partida o jogador quem conseguir ficar mais tempo no meio do círculo. 


156) CORRE COMADRE 

Os participantes devem ficar em uma fileira atrás de uma linha de saída. O coordenador ficará entre eles, segurando uma bola. O coordenador joga a 
bola rolando até uma outra linha, a de chegada, dizendo "corre comadre”. Todos os participantes devem correr tentando atingir a linha de chegada antes 
da bola. Ganhará a partida os jogadores que conseguirem cortar a linha de chegada antes da bola. 


157) BATA PALMAS 

Dividir os alunos em grupos de 8 colegas. Formar um semicírculo, um aluno afastado dos demais para lançar a bola. O aluno afastado dos demais lançará 
a bola para um dos colegas, mas ele só poderá agarrá-la, após bater palmas. O aluno que está com a bola pode ameaçar e não lançá-la. Os alunos 
deverão ficar atentos e bater palmas, depois de a bola ser lançada em sua direção. Serão contados os pontos negativos no final do jogo. 


158) DAR O BOTE 

Traçam-se duas linhas paralelas distantes vinte metros mais ou menos, uma da outra. No centro da quadra coloca-se um lenço no chão. Os jogadores, 
divididos em dois grupos igualmente numerados formam duas fileiras voltadas para o centro, atrás das paralelas. Os possuidores do mesmo número se 
defrontam em diagonal. Dado o sinal de início, saem correndo os números "um” em direção ao lenço com o fim de apanhá-lo e voltar a sua fileira. 
Aquele que o conseguir, deverá ser perseguido pelo outro que se esforçará por tocá-lo antes de chegar ao seu lugar. Se tal acontecer, será eliminado o 
perseguido e caso contrário, o perseguidor. Os demais pegadores repetirão a ação dos dois primeiros pela ordem numérica ou salteadamente, 
obedecendo ao chamado do professor. Terminará o jogo com a exclusão total de um dos grupos. 


159) CORRIDA DO PRENDEDOR 

Os alunos estarão em equipes, em coluna por um, sentados nas cadeiras. Cada primeiro aluno de cada coluna, com cinco prendedores de roupa sobre a 
classe. Ao sinal de início, o aluno pega um por um dos prendedores e coloca nos dedos da mão esquerda, vira para trás e retira um por um colocando em 
cima da classe, até que o último coloque os prendedores nos dedos, venha até a frente, retire um por um, colocando-os sobre a classe do primeiro aluno. 
Será vencedora a equipe que mais rápido e organizada terminar o jogo. 


160) DEFENDENDO A CADEIRA 

Ficarão os jogadores em círculo, exceto um, que estará ao lado da cadeira posta ao centro. Dado o sinal, um jogador qualquer do círculo chutará a bola, 
visando batê-la de encontro à cadeira. O que a defender, não o permitirá, devolvendo a bola, incontinente, sem , entretanto, ter o direito de tocar na 
cadeira. Aquele que conseguir o objetivo do jogo permutará com o do centro. 


161) O DONO DA ARENA 
Traça-se no chão uma circunferência de 1 a 1,5 metros de diâmetro. No centro do círculo ficam dois jogadores , de braços cruzados sobre o peito, 


apoiando-se somente em um dos pés, pois que, flexionando o joelho, o outro permanecerá levantado. Dado o sinal, eles começam a pular, empurrando 
um ao outro com os ombros, a fim de forçar o adversário a sair do círculo ou pisar na linha. Será daquele que realizar primeiro o objetivo do jogo. 


162) PERCEPÇÃO 
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Alunos distribuídos livremente pela sala. Um voluntário retira-se. A turma esconde um colega. Quando o aluno que se retirou retorna, deve identificar 
quem está faltando, dizendo seu nome antes do tempo estipulado se esgotar. A turma pode dar pistas ou aceitar que o colega descreva aquele que falta, 
em lugar de dizer seu nome. O professor salienta a necessidade de chamarem-se pelo nome e a importância do conhecimento completo do grupo. A 
turma pode estipular o número de chances que terá o detetive, bem como a penalidade para o caso de não acertar. 


163) TRINCHEIRA 

Os jogadores ficarão dispostos em círculo , com os pés regularmente afastados, unindo o direito e o esquerdo, respectivamente aos dos vizinhos à direita 
e à esquerda. Permanecerão com o corpo um pouco curvado para frente, mantendo as mãos sobre os joelhos. Ao centro colocar-se-á um jogador. Dado 
o sinal, a criança do centro procurará fazer passar a bola entre as pernas das outras. Estas evitarão, empurrando-a com as mãos, tomando, em seguida,a 
primitiva posição. Aquela que deixar a bola passar substituirá a do centro, que virá para o círculo, ou, conforme prévia combinação, será eliminada. 
Deste modo o círculo irá diminuindo até desaparecer. 


164) NOVELO DE LÃ 

Alunos em círculo. Novelo de lã na mão de um colega. O colega que tem o novelo de lã enrola o fio em seu dedo enquanto se apresenta à turma. Quando 
terminar, passa o novelo para o colega à sua direita, sem cortar a linha, ficando, assim, preso a ele. O colega que recebeu o novelo faz o mesmo e assim 
por diante, até que o novelo chegue ao primeiro aluno a apresentar-se. A turma estará "amarrada", e o professor poderá fazer considerações sobre o 
fato de comporem um grupo, um todo em que as ações de seus membros refletem-se, inevitavelmente, sobre todos. Como desamarrar-se? O novelo 
fará o sentido contrário, mas à medida que cada um solta o fio de seu dedo, deverá recordar não a sua própria apresentação, mas a do colega que o 
antecedeu. Os alunos perceberão quão preocupados estavam com o que eles mesmos pretendiam falar, e quão pouco escutaram o colega. Deverão, no 
entanto, fazer um esforço no sentido de recompor a fala do colega e, se preciso, os demais poderão ajudar. Esta é uma forma de professor e alunos 
fixarem nomes e características de um grupo, ao mesmo tempo em que chama a atenção sobre as vicissitudes de pertencer a um grupo. 


165) SAPO FUJÃO 
Participantes dispersos pelo pátio. Um é escolhido um para ser o sapo fugitivo. Os demais ficam agachados e somente aquele que é o sapo poderá pular. 
Ao comando do coordenador, todos os participantes devem tentar pegar o sapo. O participante que pegar o sapo, ficará no lugar do sapo. 


166) MÚMIA 

Um dos participantes será escolhido para ser a múmia, este deve deitar-se no chão. Cada participante receberá uma folha de jornal para tampar a 
múmia, sem deixar que nada fique aparecendo. Ao sinal do coordenador, os participantes devem desvendar a múmia, rasgando, mexendo e olhando o 
que tem debaixo dos jornais. A múmia estará imóvel, esperando uma oportunidade para pegar alguém, o participante que for pego pela múmia irá 
tornar-se-á múmia. 


167) CORRIDA DA LADEIRA 
Correm um representante de cada equipe nessa corrida de ida e volta que deverá ser feita em uma ladeira. Na ida, os corredores irão subir a ladeira, 
correndo normalmente. Na volta, eles deverão descer a ladeira rolando pelo chão. Quem chegar primeiro, ganha. 


168) QUEM COLHE MAIS EM 3 
Nessa competição, participam dois representantes de cada equipe. Um subirá em uma árvore frutífera e o outro ficará logo em baixo, com um cesto ou 
balde na mão. O objetivo dos que estão na árvore é arrancar o maior número possível de frutos em 3 minutos. Quem o fizer, vence a prova. 


169) DERRETA O GELO 

Algumas horas antes do jogo, o mestre deverá encher algumas forminhas de gelo e, antes de levá-las ao freezer, colocar uma pequena peça plástica 
dentro de cada quadradinho. No momento da competição, cada equipe receberá um cubo de gelo dentro de um copo plástico. Ninguém poderá tocar o 
gelo com as mãos ou outro objeto e nem retirá-lo do copo. A pessoa poderá apenas esquentar o copo com as mãos ou com qualquer outra parte do 
corpo. A primeira equipe que conseguir derretê-lo e entregar a pecinha, ganha um prêmio. 


170) CORRIDA DE FUNIS 
Introduzir numa corda, dois funis, com a parte mais fina voltada para um laço feito no centro. Os jogadores terão que, apenas soprando, levar os funis 
até o laço. Quem conseguir primeiro, vence. 


171) PULA-PULA 

Primeiro, faça dois riscos no chão conforme o desenho ao lado. Um deles será a linha de partida e o outro a linha de chegada. Depois, todas as crianças 
devem ir para trás da linha de partida e formar duas fileiras com o mesmo número de participantes. Cada criança deve segurar firme na cintura de quem 
estiver a sua frente. Peçam para alguém ser o juiz. Ele dará o sinal - que pode ser um apito ou um grito - para começar a brincadeira. As crianças que 
estão em fila devem dar grandes pulos para frente. A fileira não pode se romper e o pulo não pode acontecer antes do sinal. Caso isso aconteça, a fileira 
deve voltar à linha de partida e recomeçar seu percurso. Vence a equipe que alcançar a linha de chegada primeiro. 


172) MELÃO 

As crianças dispõem-se em roda, tendo ao centro um jogador de pose da bola, ou seja, do melão. Todos marcam os seus lugares, riscando um pequeno 
círculo no chão. Ao sinal de início a criança do centro corre pela roda, atirando a bola para o círculo e pegando-a de volta fingindo arremessá-la a outro, 
sempre a fazer toda sorte de proezas com ela, até que de repente dá um pulo bem alto e jogará por sobre os pés para alguém que lhe está atrás. Este 
jogador deve pegá-la antes que ela bata no chão mas sem sair do lugar. Se o consegue troca de posição com a do centro, no caso contrário continua no 
meio a mesma criança que repete todo processo procurando pegar outro jogador distraído. A vitória é dos que ficam mais tempo no centro 


173) MONTARIA 
Corrida de duplas, de ida e volta. Um jogador fica de quatro enquanto seu companheiro monta em suas costas. Na ida, vai de frente, na volta, volta de 


costas, ou seja, não pode virar. Se cair, levanta e continua. Ganha quem chegar primeiro. 


174) ESCOLHA SEU RIVAL 
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Haverão duas equipes. Os jogadores estarão lado a lado, todos preparados para correr. As equipes estarão separadas uma da outra. Em cada rodada, um 
jogador de cada equipe irá participar. É uma corrida comum (50 metros rasos), mas o corredor pode escolher o seu rival. Ex.: É a vez da equipe A 
escolher. O corredor da equipe A é o Bruno. Bruno deverá gritar o nome de alguém da outra equipe (ex.: Caio). Imediatamente após a escolha, Bruno e 
Caio deverão correr até a linha de chegada. Quem chegar primeiro, elimina o outro. Agora, é a vez da equipe B escolher... E por aí vai. Vence a equipe 
que fizer a outra zerar o número de corredores. 


175) CORRIDA DAS LATAS 

Separe 2 latas de leite em pó vazias, 2 pedaços grandes de barbante, prego e martelo. Primeiro, faça dois furos, em cada lata. Eles devem ser feito perto 
de uma das extremidades, em posições opostas da lata. Depois, passe o barbante bem comprido pelos furos e dê um nó para prender na lata, como se 
fosse uma alça. Coloque as latas no chão, com a parte dos furos para cima e suba nelas. Segurando os barbantes, um representante de cada equipe 
deverá correr. Quem cruzar a linha de chegada primeiro, vence a prova. 


176) NÓ MALUCO 

Faz-se a roda e todos estendem os braços para frente e ao sinal do monitor, a roda se fecha e cada pessoa deve segurar duas outras mãos (seja de quem 
for). Cada mão segura (uma) outra, ou seja, uma mão não pode estar segurando outras duas por exemplo. O Objetivo é desatar o nó que se forma, sem 
soltar em momento algum as mãos. 


177) BASQUETINHO 

Demarcar um quadrado de cerca de 7x7 metros onde as cestas serão distribuídas. As cestas corresponderão a pontos de acordo com o grau de 
dificuldade de acerto (por exemplo cestas mais difíceis de acertar valem 200 pontos, 50 para as intermediárias e 10 pontos para as fáceis). Na parte 
interna das linhas não é permitido entrar para fazer cestas nem para recolher as bolas. Participantes dividem-se em arremessadores, de um lado, e 
recolhedores de bolas, do outro. Iniciado o jogo, os arremessadores lançam as bolas em direção às cestas, enquanto os recolhedores apanham as bolas 
que não entraram nas cestas e as devolvem aos arremessadores. Recolhedores não podem fazer cesta. Ao final do tempo de jogo são contados os 
pontos marcados pelo grupo. O tempo de jogo é de 1 minuto, podendo ser jogado em 2 tempos, ou quantos mais interessar ao focalizador e aos 
jogadores. No intervalo dos tempos pode haver troca de funções entre arremessadores e recolhedores. Ganha a equipe que tiver mais pontos. 


178) NA PAREDE 

O jogo é em quartetos. Cada quarteto forma um time. Os jogadores devem estar numerados em 1, 2,3 e 4 e devem rebater a bola com a mão de modo 
que ela bata na parede (dentro do retângulo marcado, que é a área de jogo), pingue uma vez no chão e volte para que o próximo jogador rebata. Os 
jogadores, pela ordem do seu número, revezam-se rebatendo a bola. O número 1 começa e depois o 2,0 3,0 4 e continua com o 1 repetindo a 
sequência. O time começa com 21 pontos. A cada erro — se a bola rolar, não bater na parede, não bater na área de jogo, pingar duas ou mais vezes no 
chão antes de ser rebatida — perde-se um ponto. Também se perde um ponto se a bola for rebatida fora da ordem. A rodada dura o tempo que for 
preestabelecido, ao final do qual se verifica a pontuação de cada time. 


179) BATALHA NAVAL 

Divida o local do jogo em duas partes de forma que um lado não possa enxergar o outro (amarre uma corda e coloque um lençol por cima). A seguir, as 
pessoas de cada time escolhem um local para si e não podem se mover daí. Quando o jogo começa, cada time ganha uma bola e devem tentar atingir o 
outro time com essas bombas. Se alguém for atingido pela bomba, está fora e senta ao lado da quadra até o jogo acabar. Não vale se mexer para desviar 
da bola. Vence quem ficar por último. 


180) DUELO DE TITÃS 

Os alunos devem ficar em 2 filas sendo uma de frente para outra. Espaços entre um aluno e outro de 1 a 2 metros. Cada aluno deverá ter um número de 
modo que os números iguais fiquem em lados opostos e em diagonal. Os alunos ficam dispostos dentro dos arcos (que poderá também ser demarcado 
com círculos riscados no chão), cada aluno tem um número antecipadamente atribuído a ele. Quando o Professor(a) disser um número os alunos cujo 
numerário corresponde deverão correr em direção as bolas de borracha e deverão proferir arremessos na bola de basquete vazia com o intuito de 
deslocá-la para fora do quadrado e na direção do seu adversário. Feito isso será computado um ponto para a equipe que conseguiu movimentar a bola 
para o lado do seu desafiante. 


181) PINGUE PULMÃO 

Em uma mesa de pingue-pongue, retire a rede e coloque uma bolinha no meio. Em cada rodada, jogam um representante de cada equipe, um de cada 
lado da mesa. Com as mãos nas costas, eles devem soprar a bolinha para fazê-la cair do lado do time adversário. Quando isso acontecer, a dupla é 
substituída. Se a bola rolar pela lateral da mesa, recoloque-a no centro. Ganha a equipe que fizer a bola cair do lado da adversária mais vezes. 


182) CORRIDA DE LAGARTOS 

Correm um representante de cada equipe Uma das pessoas de cada grupo é escolhida como o lagarto, e os demais do grupo embrulham-no em filme 
plástico (desde o pescoço até os pés, envolvendo também os braços e as pernas). No JÁ, os lagartos, já deitados de barriga no chão, devem rastejar até o 
a linha de chegada. Quem o fizer primeiro, vence a prova. 


183) BÚSSOLA 

Em um local espaçoso dispor o grupo em plena forma de círculo no centro do ambiente. Pedir para que todos observem o local em todos os detalhes 
sem sair do círculo. Em seguida pedir para que se dispersem e façam o reconhecimento visual e táctil do local, onde já estarão disponibilizados os 4 
pontos cardeais (Norte, Sul, Leste, Oeste) feitos com letras recortadas nos materiais descritos acima (espuma, TNT, emborrachado...) no chão estarão 
colocadas fitas adesivas indicando a direção de cada ponto. Após o reconhecimento, o grupo será vendado e será pedido para que eles circulem pelo 
ambiente sem se preocupar em encontrar os pontos durante 1 a 2 minutos. Passado esse tempo, reúne-se o grupo no centro novamente, com a ajuda 
dos focalizadores, tomando-se cuidado para mudá-lo da posição em quase encontravam. Inicia-se atividade, pedindo que o grupo se subdivida e 
encontre os pontos cardeais, á cada ponto encontrado o grupo deverá gritar o nome do ponto em que está. 


184) JOGO DOS OVOS 
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Divide-se as crianças em dois time. Delimita-se o campo e traça-se uma linha ao meio. Cada equipe ocupará um dos lados. No centro de cada campo 
desenha-se um círculo de cerca de 1 m de diâmetro e dentro coloca-se quatro ovos para cada time (4 ovos é uma boa medida para 10 a 12 jogadores, 
existindo mais eles deverão se proporcionalmente aumentados). As crianças deverão ir até o campo do adversário e lá pegar os ovos para colocá-los no 
círculo do seu campo. Os ovos deverão ser transportados um de cada vez. Quando um dos jogadores que estiver transportando um ovo for tocado por 
um adversário ele deverá ficar parado no local até que seja "libertado" pelo toque de um companheiro de seu time. Quando um jogador estiver dentro 
do círculo seja de que campo for ele não poderá ser tocado. Vence quem conseguir transportar os seus ovos primeiro. 


185) SEGUINDO O CHEFE 

Dividir a turma em grupos de cinco pessoas, colocando-as sentados no chão. Cada grupo terá como tarefa desenhar um barco utilizando uma folha de 
papel e canetas coloridas. Cada participante fará uma ação de cada vez, passando em seguida o desenho para o outro participante e assim por diante 
passando por todos um traço de cada vez até que o desenho esteja concluído ou tempo encerrado. Exemplo: o primeiro participante faz um traço, para e 
a próxima ação é de outro participante. Os participantes terão também de obedecer as seguintes características individuais: Participante 1 - é cego e só 
tem o braço direito; Participante 2 - é cego e só tem o braço esquerdo; Participante 3 - é cego e surdo; Participante 4 - é cego e mudo; Participante 5 - 
não tem os braços; Portanto, para desenvolverem esses papéis, o focalizador pede que os grupos escolham quem será 1,2,3,4 e 5 entregando vendas par 
os olhos e tiras de pano para amarrar os braços que não deverão utilizar. Quando os grupos estiverem prontos, começar a contar o tempo, deixando que 
os grupos façam a atividade sem interrupção. Neste momento o facilitador fica em silêncio, apenas observando o trabalho. Caso alguém solicite ajuda ou 
informações, reforce as instruções já ditas sem dar outras orientações. Caso algum participante faça perguntas do tipos está certo? Pode fazer assim? 
Deixe o grupo decidir. Não interfira. Estas situações poderão ser retomadas no momento de debate como ilustração para outros comentários. 


186) ATRAVESSANDO 

Divide-se o grupo em 04 equipes (navios) que formarão uma "Esquadra" e ficarão dispostas em 04 fileiras como um grande quadrado. Cada "tripulante" 
começará o jogo sentado em uma cadeira. Cada "Navio" deverá chegar ao "Porto Seguro" que corresponde ao lugar que está o navio da sua frente. 
Porém , para isso deverá chegar com todas as suas cadeiras e com todos os participantes. Nenhum tripulante poderá colocar qualquer parte do corpo no 
chão nem arrastar as cadeiras. Quando todos os "navios" conseguirem alcançar o "porto seguro", o desfio será vencido por toda a Esquadra. 


187) LIMPANDO O LAGO 

Com uma fita adesiva, demarca-se um círculo no chão, cujo diâmetro dependerá do número de participantes, sua faixa etária e suas capacidades e 
habilidades. Dentro do círculo se colocam diferentes materiais descartáveis: latas, bacias de plástico, potes de iogurte, etc. Os participantes situam-se no 
exterior do círculo. O focalizador do jogo reparte as bolas disponíveis e explica ao grupo que se encontra em volta do lago que o mesmo foi contaminado 
pelo detritos que o ser humano jogou em seu interior. A contaminação está colocando em perigo a vida dos peixes, por isso o objetivo do grupo é limpar 
o lago no menor tempo possível. O problema é que não é possível entrar no lago, por isso a limpeza se fará arremessando as bolas contra os objetivos 
que flutuam no lago para tratar de levá-los até a margem. O jogo termina quando o grupo terminar de limpar o lago. 


188) VÔLEI MALUCO 

Dois mestres seguram uma corda atravessada na quadra e os times se colocam um de cada lado da corda. Seu objetivo agora, é não deixar a bola cair no 
chão. É um voleibol, com as mesmas regras, os dois times juntos devem atingir os 25 pontos. Ao mesmo tempo em que os participantes jogam, os dois 
devem movimentar-se pela quadra afim de que a quadra se modifique a cada instante, ou seja, os jogadores além de se movimentarem pelo jogo, agora 
precisam estar atentos ás mudanças físicas que a quadra vai sofrendo á medida que a corda vai sendo mexida. 


189) PONTE MINADA 

Os participantes serão separados em duas equipes, cada equipe terá um bracelete de papel de cor diferente (exemplo: azul e vermelho): uma equipe 
terá que defender estrategicamente uma ponte (espaço demarcado por uma corda ao chão) enquanto a outra terá por objetivo destruir a ponte 
introduzindo uma bomba (garrafa de refrigerante de 600 ml, cheia de água), dentro do espaço demarcado. A possibilidade de vitória se dará através da 
eliminação de todos os componentes da equipe (arrancando o bracelete de todos os integrantes da equipe adversária), destruindo a ponte com a 
utilização da bomba ou eliminando a pessoa que carrega consigo a bomba. 


190) ARRANCA MEIAS 
Todos tiram os sapatos e as meias e vestem as meias nas mãos. O objetivo de jogo é arrancar as meias dos outros e ser o último do jogo com pelo menos 
uma meias nas mãos. 


191) QUEBRA-CABEÇA DE BALÕES 

Antes da brincadeira, pegue duas frases / fotos, recorte em peças como um quebra-cabeça e coloque as peças dentro de balões. Deixe separado de 
forma que os balões contendo as peças de cada desenho não se misturem. Haverão dois times. Amarre um balão com barbante no tornozelo de cada 
um. Cuide para um grupo ficar com as peças de um dos quebra-cabeças, e outro grupo com as peças de outro. No JÁ, os participantes tentam estourar os 
balões dos adversários, pisando neles. O grupo que montar primeiro a frase / foto que estava dentro dos balões oponentes, vence. 


192) CORRIDA PRO LANCHE 

Arranje diversos tipos de comida ruim - das que sejam rápidas para comer. Todos fazem duas filas (tenha dois conjuntos de comida iguais) a mais ou 
menos 3 metros de um saco plástico onde estão as comidas dentro. Cada pessoa corre para o saco plástico, pega uma das comidas sem olhar, deve 
comê-la até engolir, e corre de volta para a fila. Então a próxima pessoa vai. Não pode trocar a comida, tem que engolir o que escolheu! O grupo que 
terminar primeiro vence. 


193) CAÇADORES DE GENTE 

Coloque 5-6 bolas no centro do pátio. Todos os jogadores ficam fora da linha do campo. No JÁ, o jogo começa. Quem pegar uma bola pode jogá-la em 
outros, e quem for atingido cai fora do jogo. Tudo acontece ao mesmo tempo, sem interrupções, e é cada um por si. Se alguém segurar no ar uma bola 
que lhe foi atirada é a pessoa que tocou a bola que cai fora. Porém quem estiver segurando uma bola não pode caminhar! O único jeito de mover uma 
bola é ir chutando-a, sem carregá-la. Se alguém caminhar com uma bola, também cai fora. 


194) AGACHADOS 
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Crianças dispostas em 3 colunas. A frente de cada coluna a uma distância aproximadamente 1 metro do primeiro colocado, ficará o capitão de cada 
equipe. Este segurará a bola A um sinal dado, o capitão atirará a bola ao primeiro de sua coluna que a devolverá e logo em seguida abaixará. O capitão 
jogará a bola para o segundo da coluna que agirá como o primeiro e assim sucessivamente. A última criança da coluna ao receber a bola gritará - Vival!, 
marcando ponto para sua equipe. 


195) BOLA CENTRAL 

Crianças em círculo bem aberto. Bola no centro onde ficará um jogador. A criança do centro atirará a bola a um companheiro do círculo, o qual deverá 
apanhá-la, colocá-la no centro, e, finalmente, saindo por onde lhe convier, em perseguição à primeira. Enquanto isso, tendo saído pelo vão, deixado no 
círculo, a criança que estava no centro procurará tocar novamente na bola sem que seja atingido pelo perseguidor. Vencerá dos dois, aquele que 
alcançar o próprio objetivo. O vencedor ocupará o centro na repetição do jogo 


196) PEGA LOGO 
Há várias rodadas de 2 minutos. A brincadeira consiste em brincar de pega-pega durante dois minutos. Quem for o pegador quando o tempo acabar, vai 
sendo eliminado e assim por diante até restar só o vencedor. 


197) CORRIDA CONTRA OS PARES 

As crianças dispõem-se em rodas, de mãos dadas, todas voltadas para o centro. Um par de jogadores fica por fora. Ao sinal de início, o par deslocado em 
volta do círculo tocam de repente nas mãos unidas de dois companheiros da roda. Esses saem a correr, sem se largarem as mãos, na direção oposta à do 
par que os desafiou. Cada dupla tenta, então, dando à volta a roda por seu lado, ocupar os lugares agora vagos no círculo. Quem não consegue, vai para 
fora. Recomeçará a corrida em torno da roda a fim de provocar outras duas crianças. O par que não conserva as mãos dadas perde o direito desocupar 
os lugares vazios 


198) ANTES DA BOLA 
Riscam-se no chão duas paralelas, bem afastadas umas das outras, a fim de limitar o campo. Atrás de uma delas, enfileiram-se os jogadores tendo ao 
lado o professor de posse da bola. Desenvolvimento: Para iniciar o professor grita: “Corre, compadre!” e impulsiona a bola para frente fazendo-a rolar 
com velocidade, em direção a outra linha. A essa voz os jogadores saem a correr, procurando atingir a linha de chegada antes da bola. A vitória é dos que 
conseguem tal coisa. 


199) CARA E CARETA 

Duas equipes, uma cara e a outra careta. Cada uma posicionada em cima das duas linhas de 3 m da quadra, uma de frente para a outra. Quando o 
mestre gritar "CARA", a equipe CARA deve correr e pegar os integrantes da equipe CARETA, eliminando-os. Quando o monitor gritar "CARETA”, a equipe 
CARETA deve correr atrás da equipe CARA, para pegá-los. Existe um limite ao final de cada lado da quadra onde a equipe que está pegando, não pode 
ultrapassar, e caso isso aconteça, quem ultrapassou é considerado pego também. Quem for pego, senta do lado correspondente ao da sua equipe, e 
aguarda torcendo para que seu time vença. Vence a equipe que eliminar todos os integrantes da equipe adversária. 


200) CÍRCULO DA SORTE 

Traçam-se dois círculos de 2 metros de diâmetro separados um do outro. No interior delas dois outros círculos concêntricos. Distante 6 metros fica um 
na linha horizontal. Os jogadores divididos em duas colunas são colocados ao lado dos respectivos círculos. O primeiro jogador ficará com um saquinho 
de milho. Iniciando com os primeiros entre as colunas e vão ficar na linha horizontal. Daí jogam os saquinhos para seu círculo, aparecendo em seguida 
para entregar ao segundo e assentar-se. Os seguintes repetem as ações dos primeiros e assim por diante. Damos 3 pontos se o saquinho cair no círculo 
central. 2 pontos para o segundo círculo e um ponto para o círculo externo e zero nas linhas. Será vencedor o partido que marcar maior número de 
pontos e ganhará 5 pontos a coluna que terminar o jogo em primeiro lugar. 
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Prefácio 


Nas próximas páginas, o leitor encontrará um livro de história. Ou de muitas histórias, 


lugares e personagens que se encontram. E a história do sul do Brasil nos dois primeiros 
séculos de colonização portuguesa. Da Bahia para cima havia riqueza; para baixo, antes do 
ouro, a vida foi muito dura. É a história do Rio de Janeiro, mas não apenas do Rio, porque 
está intimamente entrelaçada com a história de São Paulo. O Rio, o leitor lerá mais de uma 
vez nas próximas páginas, nasceu para que São Paulo sobrevivesse. E uma história que é tanto 
do Rio quanto de São Paulo termina por ser, também, uma história de como um pedaço do 
Brasil nasceu. 

A história desta relação entre as duas cidades é, mesmo quando discreta, a linha 
condutora. Salvador era a capital, representante de Lisboa na terra. São Paulo, a cidade 
bandeirante. Rebelde. O Rio ficou no meio: bandeirante e oficial. Malemolente. Até a 
descoberta do ouro, o Rio mediou a relação da Coroa com os rebeldes. 

Esta história é também uma saga familiar. O sul do Brasil — não só o Rio — é invenção da 
família Sá. Porque esta malemolência, este espirito de fluir entre uma identidade e outra sem 
nunca se definir por completo é coisa que os descendentes de Mem de Sá aprenderam 
governando o Rio e gerenciando a relação entre o Império e as peculiaridades deste sul 
indômito da colônia. Os Sá eram bandeirantes de se embrenhar na mata com gibão e pés 
descalços, falando tupi, comendo farofa e caçando com arco. E eram fidalgos do reino, 
capazes de discutir a geopolítica do Império em Lisboa e a relação entre as colônias da China, 
da Índia e da África enquanto vestiam puro linho e casaca de seda. 

O carioca que, no domingo, discute cheio de gírias o futebol com o barraqueiro da praia 
enquanto veste apenas sunga, cerveja à mão, e que, na segunda, de terno, janta ao bom vinho e 
fala inglês destrinchando contrato com multinacional é descendente cultural dos Sá, mesmo 
que não o saiba. Na língua que falamos na rua, não poderia ser mais simples: até nossa marra 
de carioca é coisa dos Sá. Eles inventaram 1sso. Criaram essa identidade. Esse nosso jeito. 

A história contada neste livro não é, portanto, apenas do Rio. Nenhuma história é solta do 
todo. O que estava acontecendo no norte do Brasil, na Europa, na África, e mesmo na Ásia, 
produziu consequências. Assim, personagens deste livro incluem um sultão descendente na 
Terra do profeta Maomé, dono de um império ainda mais vasto do que qualquer império 


europeu do tempo; uma rainha africana tão poderosa que forçava os homens de sua guarda 
pessoal a se vestirem de mulher para que ninguém tivesse dúvida sobre quem estava no 
comando; um corsário holandês tão astuto que, de um único golpe, fez quebrar a banca do 
Império espanhol. (Para, depois, ser derrotado por um Sá recém-saído da adolescência.) 

Outros personagens aparecerão fatalmente. Os franceses e os calvinistas. Uns tipos 
curiosos chamados peruleiros. Os portenhos — sim, Buenos Aires, as histórias do nascimento 
de Rio e São Paulo estão entrelaçadas com a da capital argentina. Quando Adolfo Rodríguez 
Saá foi eleito indiretamente presidente do pais por alguns dias, em dezembro de 2001, lá 
estava uma discreta memória desse tempo, no século XVII, em que as elites de um canto e do 
outro eram comuns. 

Os Sá: Mem, Estácio, Salvador, o velho, Martim e Salvador, o moço — eles à frente e 
inúmeros irmãos, primos, tios. Quatro gerações, pouco mais de um século. Há muitos jeitos de 
Interpretar essa gente. Uma é vê-los como caudilhos que controlaram o lugar com mão de 
ferro, ditadores. Como se o Rio fosse uma fazenda sua, e o sul do país, seu quintal. Quando 
cairam, afinal, por conta de uma revolta popular contra desmandos e arbitrariedades. 

Outra jeito é olhar como uma família muito hábil politicamente, que garantiu a 
independência de São Paulo e, assim, pavimentou o caminho que desembocaria na descoberta 
do ouro. Os Sá no Rio eram a garantia, para Lisboa, de que havia um olhar atento em São 
Paulo. Esta história é a que dá personalidade às duas cidades, que faz de uma malemolente e 
da outra, indômita. 

Nos séculos XVI e XVII, nada garantia que o ouro seria descoberto pelos bandeirantes em 
Minas. No tempo em que o dinheiro estava no litoral norte, a cultura e a personalidade das 
duas cidades foram desenvolvidas. Quando o centro de gravidade econômica se deslocou, na 
primeira metade do século XVIII, foram as elites do Rio e de São Paulo, não as de Salvador e 
Pernambuco, que definiram que país o Brasil viria a ser. 

A saga dessa família é extraordinária, impar na história colonial portuguesa. Durante 
quatro gerações, ascenderam social e politicamente. Fizeram do Rio uma colôma que tinha 
colônia noutro continente. Mais que 1sso: chegaram perto, muito perto de estar no comando do 
governo em Lisboa. Do governo do Império. Chegaram tão longe num processo de ambição 
desenfreada que puseram tudo em risco, e, no jogo de dados das intrigas palacianas, perderam 
a aposta maior. 

Ao perder, perderam tudo. 


Na tensão entre o provinciano e o cosmopolita, há outra herança dos Sa. Para eles, o Rio 
era a ponta de lança para o mundo. Sua ambição era tanta que, muitas vezes, a cidade ficava 
largada para segundo plano. Nós, cariocas, somos, também, desleixados com a cidade. 


A região do Castelo, no Centro, leva o nome do morro onde a cidade se fez, mas, para nós, 
é só o Castelo. Não há um marco imponente para dizer quantos viveram, quantos morreram, 
por que demoliram. Não há sequer placa para dizer que ali houve um morro posto abaixo. No 
morro da Glória, lá está a igreja do Outeiro, simpática, mas não há lembrança de Estácio, 
Aimberê ou da aldeia Uruçumirim. Ali foi o cenário de uma batalha sangrenta que definiu a 
fundação da cidade. Se os portugueses tivessem perdido aquela batalha, como perderam tantas 
outras, não haveria Rio. Sem placa ou memória. 

No Flamengo, na pacata esquina das ruas Princesa Januária e Senador Eusébio, não existe 
placa informando “Aqui esteve a Casa de Pedra, a mesma que um dia os índios acharam tão 
peculiar que decidiram batizá-la Carioca, Casa de Branco”. Há uns prédios de classe média 
com apartamentos amplos e de pé-direito alto, umas gaiolas de passarinho, os porteiros 
conversando, vassoura de piaçaba à mão, e todos agindo como se uns cinco ou seis metros 
abaixo da terra ainda não estivessem, lá, sólidas, as fundações da primeira construção 
europeia no Rio de Janeiro: a casa que nos batizou cariocas. 

De quadra em quadra: por que é São Clemente aquela rua? Quem foi João Pereira de 
Sousa Botafogo? Que belga, ou flamengo, morou naquela praia? Este sujeito que morou ali 
batizou o bairro e, não fosse ele, o clube de futebol que nasceu ali poderia ter tido outro nome. 
Zico jogaria com outras cores. Se João Pereira de Sousa fosse marceneiro e não especialista 
em artilharia, Garrincha também jogaria com outra marca. Por que tanta gente conta a história 
de um naufrágio que trouxe a imagem de Nossa Senhora de Copacabana do mar, quando a 
história real é tão mais fascinante, tão mais Importante e revela tanto mais sobre como o Rio 
se formou? Que até hoje se pague promessa subindo as escadarias da Igreja da Penha tem 
motivo. Que ainda se cante um samba sugerindo que no Rio “de dia falta água” também tem 
razão — e uma razão dramática que pontuou o cotidiano carioca por quatro séculos. 

A história do Rio foi apagada. Apagada coletivamente por nós todos. Nós, cariocas, não 
sabemos de onde viemos e, assim, não compreendemos de fato que cidade é essa. Como 
surgiram seus problemas, de onde vieram seus (maus) hábitos políticos. A cada quatro anos, o 
Rio ganha um novo prefeito que promete revitalizar o Centro ou o porto ou uma região 
qualquer que nos pareça histórica. Mas nada acontece. 

Meu pai nasceu no Distrito Federal. Nasci na Guanabara. Meus dois filhos, cariocas, no 
Rio de Janeiro. Três gerações, três estados, a mesma cidade. Em algum momento ali, entre a 
perda da capital e a fusão, nossa identidade se perdeu. Ficou a exuberância das pedras, lagoas 
e mato, a opressão da pobreza presente. A opressão do presente como se o passado mais 
remoto que pudéssemos imaginar fosse aquele da Bossa Nova. 

Até as primeiras décadas do século XX havia muitos jornalistas e cronistas que se 
dedicaram a recontar para os cariocas sua história nas páginas de jornais e livros. Vieira 
Fazenda, Gastão Cruls, Vivaldo Coaracy, Luiz Edmundo. Gente que escrevia muito bem, que 
tinha um olhar curioso e um fascínio pelas pessoas que construiram a cidade. 


Morei por cinco anos em São Paulo. É uma cidade que não vai às ruas quando o Flamengo 
se sagra hexacampeão brasileiro. Como se não estivéssemos no Brasil. Mas é também cenário 
de um bocado da história do Rio. Os homens que caíram mortos ao lado de Estácio, naquela 
batalha inicial, eram quase todos paulistas que tinham um inimigo comum: os tupinambás que 
atacavam suas fazendas e cidades. O Rio foi uma cidade bandeirante como São Paulo. Foi 
uma cidade de índios mais que de brancos, como São Paulo. As brigas dos cidadãos com os 
jesuítas que culminaram mais de uma vez na expulsão dos padres de ambas as cidades eram 
coisa de Rio, de São Paulo e de nenhum outro canto no Brasil. 

São cidades irmãs e, talvez por isso mesmo, desde os mil e quinhentos uma encara a outra 
com desconfiança. 

Na redação de O Estado de S. Paulo, as margens do rio Tietê, às vezes me flagrei com 
inveja dos paulistanos. Seu colégio dos Jesuítas não foi posto abaixo: é museu. Há estátuas de 
bandeirantes por toda parte. O museu do Ipiranga é dedicado inteiro aos três primeiros 
séculos da história da cidade. São Paulo não abandonou sua história. Pode ter tentado 
engrandecê-la mais do que era, mas não a abandonou. 

Cidades não abandonam sua história. 

No centro de Boston, as marcas do passado estão registradas em cada esquina, tingidas de 
vermelho na calçada. Em Nova York, há inúmeros museus históricos, e os novaiorquinos — 
natos ou adotivos — conhecem de cabeça por que um bairro veio a se chamar Meatpacking 
District, ou como aquela rua terminou com o nome Wall Street. É-lhes natural. São Francisco 
celebra de seu passado distante mineiro, quando inventaram a calça jeans, ao passado recente, 
hippie. Barcelona, cuja recuperação após as Olimpiadas é sempre relembrada, é um museu a 
céu aberto que data dos tempos de Roma. Todo catalão conhece o passado que lhe fez catalão: 
é sua identidade, é o que o difere. Em Londres, cada capítulo da história da luta contra o 
poder absoluto do rei, tema principal de sua existência, é contado em todo prédio, em toda 
esquina. Não existe pub no qual se entre em que uma placa não comunique ao distinto cliente 
que a casa opera desde mil seiscentos e algo. 

Salvador celebra sua história. Até Brasília, a cidade escultura que afastou os políticos do 
povo, com seus parcos cinquenta e poucos anos de vida, tem lá seu mito de criação, que busca 
cultivar na esperança de que vire tradição. 


Na verdade, verdade mesmo, não acredito que tenha sido intencional o abandono da nossa 
história. Foi erro de percurso, consequência de trauma sofrido. O Rio foi capital por tanto 
tempo que esqueceu como era ser só Rio. O Rio foi tantas coisas diferentes no último meio 
século — Distrito Federal, Estado da Guanabara, capital de estado —, teve tantas mudanças a 
ele impostas sem que jamais fôssemos consultados, os cariocas. Fomos cenário da história do 


Brasil tantas vezes que deixamos de reparar naquilo que nos fazia únicos. 

Depois que tudo mudou, que a mudança da capital passou, que a ditadura nos maltratou 
com sua mão grande, rude, levantamos desajeitados para compreender em que havíamos nos 
transformado. Um novo estado que jamais havia existido unindo a cidade ao interior, um 
processo de favelização já intenso, uma política que perdera seus grandes nomes e o 
fistologismo eleitoral, que sempre fora latente, consolidado. Tinhamos que recriar uma 
identidade, e esta veio meio improvisada, nesta celebração da paisagem natural e do passado 
imediatamente anterior à ditadura. 

O Rio é muito mais do que imaginamos. 

Há um novo momento econômico, uma política que, se ainda viciada, começa a dar sinais 
de que uma coisa ou outra começa a se ajeitar. Para mudar, precisamos antes entender como 
nos formamos. A intenção deste livro é contribuir nesse processo. 


Em março de 2011 me mudei de volta ao Rio após cinco anos longe. Na redação de O 
Globo me reencontrei com este antigo encanto, acompanhando o dia a dia da cidade. Uma 
cidade tão melhor do que esteve por tanto tempo, uma cidade novamente esperançosa. À 
rotina, incorporei um passeio matutino com meus filhos caçulas, Tomás e Felipe, pelas 
redondezas do apartamento em que vivíamos, no Jardim Botânico. Não raro, incluia no trajeto 
o pequeno muro com arcos ao fundo da rua Itaipava, no alto da rua Faro. Foi erguido por 
ordem de Martim de Sá entre finais do século XVI e início do XVII. Discreto e ainda sólido, 
talvez ignorado por muitos de seus vizinhos. 

Cá comigo, não sei passar por ali sem um sorriso ligeiro de quem o reconhece. É, como 


digo para os mentnos, “o muro do Martim”. 


Quando publicou sua História de Roma, o jornalista italiano Indro Montanelli logo alertou 
seus leitores: escrevi para aprender. Este livro nasce com o mesmo espirito. Escrevi para 
aprender esta história. Não é livro de historiador. Não há pesquisa inédita nos arquivos. Não 
há conclusões ou Interpretações inovadoras. O que há é uma sincera tentativa de contar uma 
história bem-contada e recuperar essa tradição que já existiu: uma crônica sobre o que a 
cidade foi e como veio a ser o que é. 

É livro de jornalista: quer dizer, atenho-me aos fatos. Se o leitor encontrar diálogos entre 
aspas, é porque eles foram registrados em carta por testemunhas. Quando se deparar com a 
descrição do tempo — como estava o sol, a lua, como foram as chuvas —, é porque também 
disso houve registro. 

Este livro conta a história do Rio no tempo dos Sá: os mil e quinhentos e seiscentos. É o 


Rio antigo mais antigo que há. Mas o leitor atento logo perceberá pelo menos dois traços que 
os cariocas têm em comum com quem viveu aquele período. 

Um tem um quê de triste. E a tensão entre o cosmopolita e o provinciano. Desde o início, o 
Rio teve a oportunidade de ocupar papéis importantes na geopolítica do Brasil e do mundo. E, 
desde cedo, políticos muito menores que a cidade, cegos em suas preocupações comezinhas, 
paroquiais, impuseram uma âncora pesada à “mui leal e heroica”cidade de São Sebastião. 

O segundo ponto é algo que só cariocas, nascidos e adotados, logo entendem: são os 
morros, o sol, as águas e o vento sudoeste. 

Foi uma amiga paulistana que um dia me observou: “Vocês, cariocas, seguem o tempo; 
quando chove, amarram a cara e, quando é dia de sol, se fazem felizes.” A sensação daquele 
primeiro sol e céu azul lá por 10 de novembro sempre me desperta uma vontade de chope, de 
sentar vendo as meninas passando, de celebrar o viver carioca. 

Sou um carioca que gosta (muito) de São Paulo. Ainda assim, no período em que vivi lá, 
era quando pousava no Santos Dumont em dia de sol, após o piloto fazer a curva pelo Pão de 
Açúcar, que mais doia a distância de casa. Que paisagem linda. E mesmo a melancolia dos 
dias de chuva e o cheiro de terra molhada do Jardim Botânico parece que fazem parte do 
equilíbrio necessário para que não nos afoguemos na exuberância tropical. Sol e chuva, cuja 
presença é decidida pelo sudoeste, ditam nosso ritmo interno como o inspirar e o expirar, a 
sistole e a diástole. Mesmo quando não percebemos, nossa vida no Rio é ditada pelo sol e 
pela chuva. 

E assim foi desde os primeiros dias. Aqueles primeiros cariocas eram muito mais 
católicos do que somos hoje. Muito mais brutalizados, mais violentos. Falavam tupi mais do 
que português. Viviam num ambiente de mata aberta, ameaçadora. Viviam para se defender de 
guerras, pois, ora era um navio francês, ora um holandês, sempre havia alguém prestes a 
atacar a cidadela. Tinham medo de doenças. Viviam do tráfico de escravos. Não tinham 
favelas, mas, em compensação, eram quase todos pobres e, é possível arriscar dizer, viviam 
em sua maioria pior do que se vive nas favelas de hoje. Ainda assim, quando tinham 
oportunidade, registravam o tempo. Registravam quando chovia, quando fazia sol. Falavam de 
dias bonitos como nunca haviam visto antes nos cantos de onde vinham. Descrevem um Rio 
que reconheceríamos de presto. 

Uma cidade bonita assim não serve para esquecer. 


Um exercicio de 
imaginação 


O Brasil já tinha vivido duas vidas quando a família real portuguesa rompeu a barra da 


Guanabara, em 8 de março de 1808. A escolha do Rio não foi à toa. A capital da colôma 
brasileira era a cidade mais rica do futuro país e, embora não tivesse ainda a alma 
cosmopolita de Lisboa, não havia outra cidade que pudesse se aproximar duma capital de 
império na América do Sul. Uma cidade de porte razoável e alguma infraestrutura, tudo 
erguido na segunda vida da colôma, que começou com a descoberta de ouro nas Minas 
Geraes. Aquela chegada determinou o futuro do Rio, deixou a marca do sotaque chiado e o 
sentir-se parte relevante do mundo. 

Nos primeiros dois séculos de Brasil, porém, a história foi outra. A capital era Salvador e 
o centro financeiro instalou-se nos fartos engenhos de açúcar do Nordeste. Antes ainda, no 
início, bem em seu início, a história do Brasil foi fruto de um Portugal confuso, numa Europa 
perdida, num mundo turbulento. Em 1500, a máquina de produzir livros inventada por 
Johannes zum Gutenberg, que educou a primeira geração de não nobres, tinha 51 anos de 
idade, mas só se popularizara uma década antes. Leonardo da Vinci pintara sua Última ceia 
fazia dois anos e a Mona Lisa ainda não era esboço. Faltavam ainda oito anos para 
Michelangelo Buonarroti iniciar seu trabalho na capela Sistina. No Vaticano, o papa era o 
espanhol Alexandre VI: Rodrigo de Borja, o pai de Lucrécia e cujo nome, vertido para o 
Italiano, entraria para a história como Borgia. 


O Brasil não estava entre as prioridades do rei 
português Manuel I, o Venturoso. Na Europa, a 
“pimenta da Índia” saía por vinte vezes o preço 

pago no porto de Kozhikode. O Brasil não 


oferecia nada, próximo disso. 


O Brasil descoberto por Cabral não estava nem de perto entre as prioridades do rei 
português Manuel I, o Venturoso. Ao deixar aquela terra selvagem recêém-descoberta, em maio 
de 1500, o almirante de presto retomou sua viagem para Kozhikode, Calicute, a “cidade das 


especiarias” descoberta por Vasco da Gama em 1498. Descoberta em termos. Com já cinco 
séculos de idade, Kozhikode, no litoral sudeste da Índia, era frequentada fazia muito tempo 
por mercadores árabes. A viagem de Cabral era a segunda feita pelos portugueses áqueles 
cantos. Talvez tivesse, Inicialmente, objetivo diplomático. Mas terminou em guerra, com dez 
navios árabes apreendidos e várias centenas de mortos. Nas duas décadas seguintes, a disputa 
entre portugueses, árabes e hindus pelo comando do porto seria intensa. O prêmio era a 
exclusividade de fornecimento para toda a Europa. 

Não por menos. Transportada para a Europa, a “pimenta da Índia” saía por vinte vezes o 
preço pago naquele porto.[1| E os portugueses, que passaram a atravessar o oceano duas 
vezes por ano com naus de 1.600 toneladas, tinham como impor preços bem mais eficientes do 
que os árabes, já atrasados na tecnologia naval. O Brasil não oferecia nada próximo disso. No 
mapa do mundo sobre o qual d. Manuel se debruçava naqueles primeiros anos do século XVI, 
os destaques eram Malabar, a região da Índia onde ficava Kozhikode; a Guiné, atual Guiné- 
Bissau, de onde tirava ouro e escravos desde 1474; e o reino de Fez, atual Marrocos./2 | 

Embora a expulsão dos mouros da Península Ibérica só tivesse se completado em 1492, 
Portugal já estava sob pleno comando católico desde 1249. Conflito resolvido na Europa, os 
lusos avançaram sobre o norte da África para expandir. Em 1415, conquistaram a cidade de 
Ceuta. Nas décadas seguintes, Azamor, al-Qasr al-Seghir, al-Qasr al-Kebir, Tangier, Asilah e 
finalmente Safi, em 1488./3] 

Em 1511, a continua exploração levou os portugueses às al-Muluk, um conjunto de mil 
ilhas nos arredores da Indonésia, como a Índia ricas em especiarias. D. Manuel não foi 
apelidado de Venturoso à toa. Teve sorte e boas notícias em todo seu período no governo. E, 
de todas, nenhuma noticia tinha menos valor do que aquela que chegou em forma de carta 
assinada por Pero Vaz de Caminha dando conta da terra em que “em se plantando, tudo da”. 


Os tupis a chamavam ibirapitanga ou ibirapiranga. Ybyra, árvore, com Pyrâna, vermelho. 
Árvore vermelha. Caesalpinia echinata: alta, sobe longe quinze metros em tronco reto. 
Leguminosa da Mata Atlântica. Nos 1500, era farta do litoral carioca ao sergipano. Os 
franceses diziam ser bresil. Cor de brasa. Pau-brasil. Dava tintura vermelha. A que vinha do 
Oriente tinha qualidade melhor. Mas, ainda assim, aquela do Novo Mundo podia render até 
se1s Vezes o custo de extração e produção no mercado europeu. 

Não chegava ao nível de rentabilidade das especiarias orientais: d. Manuel terceirizou o 
Brasil a um grupo de mercadores que de presto mandaram à Terra de Santa Cruz uma 
expedição de quatro navios. Percorreram o litoral nordestino se carregando de pau-brasil. 
Descobriram um processo trabalhoso e demorado que precisava doutra fórmula para fazer 
sentido. 


Em junho de 1503, a terceira expedição desde a descoberta partiu para o novo país com 
seis navios. Tinha duas missões. Para dar conta da primeira, levava a bordo o cartógrafo 
florentino Américo Vespúcio. Ele 1a mapear a costa para convencer os castelhanos de que a 
terra pertencia a Portugal à luz do Tratado de Tordesilhas. Por conta da segunda, largaram um 
certo João, originário de Braga, em terra, no Cabo Frio. Trabalharam cinco meses ali para 
erguer um armazém e com o feitor João deixaram mais 24 homens e 12 canhões. A primeira 
habitação portuguesa no continente foi a feitoria de Cabo Frio. 

Em troca de bugigangas europeias, os indios cortavam as árvores em toras de 1,5m, cada 
qual pesando uns 30kg. Não adiantava cortar árvore com menos de 50cm de diâmetro, e a 
densidade na mata era pequena: quatro árvores por hectare (10.000m2). Na segunda metade 
do século XVI, já era preciso se afastar 20km do litoral para achar alguma que valesse o 
corte. No primeiro século, o equivalente a 6.000km de mata atlântica foi dizimado na 
exploração do pau-brasil.[4] 

Cortadas as toras, naqueles primeiros anos as transportavam à mão para a feitoria e as 1am 
empilhando. De tempos em tempos, um navio passava e carregava tudo. De Lisboa, a madeira 
era enviada para Amsterdã, onde prisioneiros a transformavam em pó. O trabalho de quatro 
homens em um dia rendia um quintal de serragem na medida da época: 60kg que valiam 3,5g 
de ouro, US$ 875 em dinheiro atual.[5] Parece pouco, não é. Em 1531, os portugueses 
Interceptaram uma única nau, a francesa La Pelerine, na costa de Pernambuco. Carregava 300 
toneladas de pau-brasil, 3.000 peles de onça, 600 papagaios, 300 micos, algodão e algum 
ouro. Em dinheiro da época, 62.300 ducados. Aproximadamente US$ 375 milhões em 
2012.[6] 

Para o Portugal de d. Manuel, o Venturoso, o Brasil era pequeno perante o mundo. Mas 
não para os mercadores franceses que logo se tornaram tão íntimos dos tupis quanto os 
descobridores da terra. 


Sorte, por certo, não é a melhor palavra para descrever as quase quatro décadas do 
reinado de d. João III, que sucedeu ao pai em 1521 e viu morrer, um por um, cada qual de seus 
dez filhos, antes de ele próprio perder a vida, aos 55, em 1557. Nos livros portugueses de 
história mais generosos ele é d. João, o Piedoso. Católico em tempos de Reforma, foi quem 
espalhou os primeiros jesuítas pelo mundo. Para os que fazem uma leitura mais heroica, é d. 
João, o Colonizador. Estendeu a presença portuguesa na Índia a Mumbai, implantou a primeira 
colônia europeia na China, em Aomen (Macau), e alcançou Nagasaki, no Japão. Só não é 
conhecido pelo adjetivo que lhe seria mais adequado: d. João, o Pragmático. 

O mapa do mundo sobre o qual se debruçava era muito distinto daquele que seu pai tinha à 
frente, em 1500. E a Europa se transformara radicalmente. Transformara-se porque a Igreja 


Católica não tinha mais o monopólio do cristianismo. Mas se transformara, também, porque d. 
João III calhou de ser contemporâneo de alguns dos monarcas mais fascinantes da história. Na 
Inglaterra, Henrique VII, o primeiro rei a romper com o papa, homem que decapitou dezenas 
de nobres, incluindo-se aí duas de suas seis mulheres, e fundou uma religião. E, ainda mais 
notável, Carlos da Áustria. 

Pelo lado materno, Carlos era neto de Fernando II de Aragão e Isabel I de Castela. Los 
reyes católicos, o casal de principes que expulsou da Ibéria os últimos mouros para reunir 
Catalunha, Castela, León e Granada, fundando a Espanha. Os reis que contrataram o genovês 
que chamavam Cristóbal Colón (que aqui conhecemos como Cristóvão Colombo) para 
descobrir as Américas. Pelo lado paterno, Carlos era neto de Maximiliano I, sacro imperador 
romano, que à sua morte, em 1519, governava uma região que incluía os atuais territórios de 
Áustria, Alemanha, Luxemburgo, Suíça, Bélgica, Holanda, além de pequenas partes das atuais 
França e Itália. Carlos não teve apelidos: somente Carlos V, que comandou em vida os 
Incríveis territórios de seus avós maternos e paternos reunidos. Um dos monarcas mais 
poderosos da história europeia. 

O Portugal de d. João Il: esmagado entre um gigantesco império e o Atlântico. Noutros 
tempos, d. João, o Colonizador, partiria para o ataque contra Francisco I da França, que não 
controlava seus súditos, dedicados ao contrabando no Brasil. Mas ele tinha algo em comum 
com o rei francês. Também Francisco reinava esmagado pelo Sacro Império. A ambição de 
Carlos V era menos conquistar o pequeno Portugal e mais engolir a França. A política de d. 
João não poderia ser outra que não muita diplomacia, na qual fazia um jogo duplo, sem jamais 
apoiar claramente um ou outro. Enquanto a França existisse, Portugal teria segurança. Dai, 
uma constante troca de gentilezas por cartas como francês e continuadas apreensões de navios 
na costa tupinamba. 

Os problemas do jovem rei português não se limitavam à Europa. Em 1516, os otomanos 
conquistaram o Cairo, atual Egito, à época capital do Império Mameluco. Se d. Manuel tinha 
planos de seguir a expansão marroquina na direção do Egito para chegar a Jerusalém, 
controlando assim o trecho final da rota das especiarias, Isso não seria tão fácil para seu filho. 
Afinal, avançando contra os territórios portugueses no norte da África estava um monarca com 
terras ainda mais vastas do que as de Carlos V. Suleiman 1, sultão do Império Otomano, 
guardião das mesquitas sagradas, califa do Islã e, principalmente, Amir al-Mu'mimin: o 
comandante de todos os fiéis, sucessor do Profeta na Terra. Ao fim da vida, em 1566, 
Suleiman, o Magnífico, controlaria um território que incluiu todo o Oriente Médio, o norte da 
África, Turquia, Grécia e Croácia, encostando na Áustria. 

No Marrocos, já não havia mais avanço possível: dali por diante se limitaria a segurar 
território. Com tanta distância, uma guerra de conquista ao extremo oriente seria 
impossivelmente cara e provavelmente desnecessária: indianos, chineses e japoneses 
desejavam comércio. Debruçado sobre o mapa que pintava um mundo tão diferente daquele 


em que seu pai viveu, d. João só encontrou um espaço para movimento livre. O Atlântico Sul. 
A leste, a Africa subsaariana. A oeste, o Brasil. 


Quando d. Manuel morreu, no Brasil havia feitorias, mato e mais nada. D. João deixou sete 
cidades e meia. A primeira nasceu em 1532: São Vicente. Dai, naquela década, Porto Seguro 
(34), Vila do Espirito Santo (35) e Olinda (37). Em 1543, Santos. Em 1549, Salvador. Em 
1551, uma meia cidade: refundou-se um pouco adiante a Vila Nova do Espirito Santo, cansada 
que a anterior estava dos ataques tupis, criando a dobradinha que hoje chamamos Vila Velha e 
Vitória. Em 1554 nasceu São Paulo. 


A Renascença não criou ap enas uma geração de 
leitores não nobres e boa arte. Ela remventou a 
economia ao criar uma nova classe com poder 
de consumo. Entre 1530 e 1550, os portugueses 
conseguiram aumentar a produção de 5.000 


para 150.000 arrobas de açúcar por ano. 


No litoral do país, são pontos espalhados. Aí, no penúltimo ano de seu reinado, de 
repente: uma cidade no interior. No alto do planalto. Olhada isoladamente parece que é a 
história do Brasil, que todos aprendemos na escola mais ou menos igual, e só. Mas veja-se o 
mapa que d. João tinha em sua mesa e logo salta a constatação. Como é diferente a história do 
Brasil quando comparada à de todas as outras colônias portuguesas. Como é ímpar. A 
distribuição de cada uma destas cidades conta uma história de estratégia militar. Conta uma 
história econômica. Conta, principalmente, que o país no qual vivemos é fruto da imaginação 
de quem governou Portugal entre 1530 e 1555. 

O Brasil nasce como exercício de imaginação. 


Só de pau-brasil não dava para ser: trabalho demais para dinheiro de menos. Forçado a 
Investir na estratégia do Atlântico Sul, d. João trouxe os fatos que tinha à mesa. Os franceses, 
que a seu ver não tinham direito à terra, continuavam dedicados ao contrabando. Se 
continuasse fácil o acesso ao Brasil, perigavam tomar a iniciativa de erguer colônia, tomar 
posse de terras, e aí o trabalho de expulsão seria muito maior. Talvez impossível. E os 
espanhóis, que tinham direito a parte da terra, frequentavam com crescente intensidade a foz 
do rio da Prata, muito perto da fronteira com a América portuguesa. Tinham motivo para isso: 
sinais fortes da existência de ouro e prata. Se estivessem certos, se houvesse mesmo metal 
precioso ali na fronteira e os espanhóis dominassem rápido a extração, também neste caso os 


portugueses se arriscariam a não ter nada. 

O primeiro alvo do rei, portanto, havia de ser duplo. Proteção do território e Investigação 
geológica. Em 1530, quatro naus comandadas pelos irmãos Martim Afonso e Pero Lopes de 
Sousa chegaram ao Brasil trazendo 400 homens. Navegaram pela costa combatendo franceses, 
desceram ao Prata investigando e subiram de volta um pouco ao norte. Aí saltaram à terra e 
fundaram a vila de São Vicente, logo na sequência realizando a primeira eleição das Américas 
para formar a Câmara Municipal. 

Se é verdade que as primeiras histórias de ouro e prata no Brasil vieram mais ou menos 
dali, também é verdade que encontrar metal precioso era uma aposta. Só 1sso. E, por muito 
tempo ainda, pareceria ser mesmo não mais que sonho. Atento aos fatos que tinha, e nada mais 
do que eles, d. João precisava de um segundo plano. E este nasceria dum já longo exercicio 
em pequena escala que Portugal conduzia nas ilhas da Madeira, no Atlântico, e de São Tomé, 
na África: a produção de açúcar. 

Em seu testamento, Joana de Bourbon, viúva do rei Carlos V da França, deixou, em 1378, 
14kg de açúcar para seus herdeiros.[7| Coisa para reis. Durante a Idade Média, os árabes 
traziam o refinado até seus portos onde os mercadores de Veneza compravam para redistribuir 
na Europa. No final do século XV, com a produção na Madeira já avançada, os portugueses 
ganharam o mercado europeu. Até a época do descobrimento do Brasil, o preço caíra muito. 
Mas a Renascença não criou apenas uma geração de leitores não nobres e boa arte. Ela 
reinventou a economia ao criar uma nova classe com poder de consumo. Se havia por um lado 
maior oferta, a demanda também crescia a passos largos. 

Em São Tomé, os indícios eram fortes de que a produção em grande escala poderia ser 
possível. Entre 1530 e 1550, com a ajuda de novas tecnologias e mão de obra escrava, os 
portugueses conseguiram aumentar a produção de 5.000 para 150.000 arrobas de açúcar por 
ano.[8] Mas São Tomé era só uma ilha, e a África, complicada. O esforço para conquistar 
território no continente era árduo. Os povos negros talvez não tivessem tanta tecnologia de 
guerra quanto os europeus e os árabes, mas não estavam de forma alguma indefesos. Os tupis 
eram poucos, nômades, e pareciam, ao menos no Início, dispostos a cooperar. 

Porto Seguro, Olinda e Salvador nasceram por causa do massapé. E o nome dum solo 
único: granito decomposto em terra tropical. Umido parte do ano, aí depois seco. Alta 
concentração de argila. Muito escuro, quase preto. E vasto. Ocupa todo o litoral nordestino. 
Fértil. Em que se plantando, tudo dá. Se a miúda São Tomé já indicava o potencial da 
indústria, entre o Recôncavo baiano e o litoral de Pernambuco nasceria o mais ambicioso 
projeto de indústria agricola jamais empreendido por europeus. 

Todos os grandes esforços portugueses no além-mar estavam voltados para o comércio, 
para que fossem os intermediários de venda. No Brasil, controlariam todo o processo: da 
semeadura à colheita, da produção ao transporte e à venda no destino final. Enquanto as 
cidades no litoral sul serviam de defesa e ponta de lança para buscar ouro, no norte fariam 


algo jamais feito. E podiam contar com a Africa para fornecer escravos. Por não estar pronto, 
por ser virgem, o Brasil teve de ser inventado. 


No reino de d. João sobrou, porém, um ponto fora da curva. Uma cidade diferente que não 
estava à beira-mar. São Paulo. 


Entre 1534 e 36, d. João dividiu o Brasil em doze capitanias hereditárias, tentando 
convencer gente com dinheiro, ambição e pequeno título de nobreza a povoar a terra. SÓ duas, 
Pernambuco e São Vicente, funcionaram. Em 1549, nomeado governador-geral, Tomé de 
Sousa fundou Salvador e, com ela, uma capitania diferente, sob o comando do próprio reu. 


Para que a história do Rio ocorresse, foi preciso 
antes o encontro de quatro personagens. Os 
tupis, os portugueses e os paulistas. O personagem 
principal é o lugar. O Rio não é uma cidade 
exuberante. É cidade erguida em lugar 


exuberante — e essa distinção é essencial. 


D. João, o colomzador que imaginou o Brasil, morreu em 1557. Não tinha mais filhos. Seu 
irmão, o cardeal d. Henrique de Evora, era sacerdote. Sem filhos. A viúva, d. Catarina da 
Áustria, já não tinha mais idade de engravidar. Toda a esperança do reino se concentrava num 
menino de três anos. D. Sebastião. O Desejado. 

Tão desejado que a primeira cidade brasileira fundada após a morte do avô não poderia 
levar outro nome que não o seu. 


Para que a história do Rio ocorresse foi preciso antes o encontro de quatro personagens. 
Dentre eles estão os tupis, os portugueses e os paulistas. (O Rio, afinal, nasceu para que São 
Paulo tivesse chance de sobreviver.) O personagem principal é o lugar. O Rio não é uma 
cidade exuberante. E cidade erguida em lugar exuberante — e essa distinção é essencial. 
Porque cidade é coisa que nós construímos, enquanto lugar já é dado pela natureza. Falar de 
cidade maravilhosa faz parecer que construímos algo, o que disfarça a verdade: destruímos 
um pouco todo dia. 

Foi, desde sempre, um lugar estupendo. Todo o Brasil virgem que os portugueses 
descobriram devia ser muito bonito. Mas, mesmo dentre todos os cantos da imensa costa 
verde, com todas as índias nuas e os pássaros coloridos, mesmo quando ainda não havia 


planos de fazer uma cidade ali, os primeiros viajantes sempre reservaram palavras de encanto 
para descrever aquele canto nos arredores da Guanabara. 

Era lugar próprio para construir um forte. Para dentro da baia, uma imensidão. Para fora, 
uma boca estreita fácil de vigiar por canhões num canto e noutro. Só que não é lugar para 
metrópole. O resultado é uma cidade grande que ocupa o pouco que há de terra habitável entre 
a montanha, o mar e as lagoas. Como é inevitável, dada a geografia, produzindo muitos aterros 
ao longo dos séculos. 

É uma cidade que sempre foi desordenada. No início, pelas características de cidade 
colonial portuguesa onde todo mundo constrói sua casa onde bem quiser, sem ligar para o 
traçado da rua. Desde o século XVIII há espasmos de urbanismo, tentativas de ordenação que 
não resistem ao espírito da cidade. Houve surtos de boa arquitetura aqui e ali, tampouco 
sobreviveram ao ímpeto do morro e do asfalto de construir como quer, onde quer, sem 
cuidado ou gosto. Basta subir a uma cobertura qualquer de Copacabana, a maior vítima da 
especulação imobiliária, que foi verticalizada para compensar a falta de espaço. De lá se 
vislumbra uma paisagem tingida de cinza e de fuligem, marcada por antenas, salpicada por 
tyjolos pintados de vermelho e algumas plantas, piscinas miúdas, tudo sempre muito quadrado, 
muito disforme. Que cidade feia. 

E que lugar bomto, formado ao acaso em tanto tempo. 

Cerca de 200 milhões de anos atrás, o continente primitivo de Pangeia se quebrou em três: 
Laurência, Báltica e o supercontinente sul de Gondwana. Fo1 no Jurássico, há 167 milhões de 
anos, que também Gondwana cindiu. Primeiro formando o que seriam Antártica, Austrália, 
Índia e Madagascar. E, 40 milhões de anos depois, separando África e América do Sul. O 
pressionar e distender da crosta no empurra-empurra geológico que criou o Atlântico Sul 
levantou as rochas que seriam as montanhas do Rio. O levante ligeiro do Arpoador e Ipanema, 
que sobe para dar forma ao Pavão-Pavãozinho, mergulha criando a lagoa Rodrigo de Freitas 
para novamente subir ao Corcovado. Como uma folha de papel pressionada em ambas as 
pontas, o Rio todo é esse ondulado da montanha à água com trechos de terra. E como a 
pressão foi de fora, em círculo, para o centro, o resultado final é esta série de montanhas e 
vales paralelos em toda a Guanabara. 

A mágica, no entanto, ainda não estava feita, pois, diferentemente do resto do litoral 
brasileiro, as montanhas cariocas não têm escarpas. São redondas. Sinuosas. 

De dia faz calor e de noite esfria. Ao longo dos séculos e dos milênios, a variação térmica 
proporcionou um lento descamamento da rocha no qual as faces com pontas eram sempre mais 
expostas e, portanto, frágeis.[9| Como a rocha externa se desintegra em milhares de pequenas 
fraturas, ali se abrem mínimos rios por onde as águas das chuvas escolhem passar. A água 
hidrata os pequenos cristais da pedra que incham e oxidam, expondo-os mais ao calor, ao frio 
e à chuva para novamente retornar ao ciclo de uma lenta camada cedendo após a outra. Toda 
ação física e química, no entanto, não bastaria, pois a rocha do Rio foi lentamente coberta por 


um organismo impar, o encontro de alga com fungo que chamamos líquen. O fungo se alimenta 
da alga que lhe fornece substância orgânica; a alga, por sua vez, precisa do fungo que 
armazena água. A excreção desta relação simbiótica são ácidos uniformemente distribuídos 
pela superfície que dissolvem as rochas mais resistentes. 

Um processo físico, químico e bioquímico deu ao Rio suas curvas. 

Nessa história de milhões de anos houve tempos de muito calor e outros de muito frio. O 
nível do mar oscilou com igual intensidade. Houve períodos em que a Guanabara foi savana e 
outros em que o Pão de Açúcar foi ilha. Entre 6 e 5 mil anos atrás, uma área 30 quilômetros 
longe do litoral estava submersa.[10] Não havia Botafogo, Flamengo, Copacabana, e o grande 
mar servia de habitat para tartarugas, baleias e golfinhos. O recuo das águas que criou a 
paisagem atual teve Início 3,7 mil anos atrás, mais ou menos no tempo em que os egípcios 
criavam sua grande civilização. Este mesmo recuo criou uma terra alagada de mangues, 
lagunas e pântanos que marcariam a paisagem encontrada pelos europeus. 

Terra molhada assim faz apodrecer matéria orgânica, gera um caldo fértil que dá origem à 
exuberância viva, tropical. Mas não deixa fósseis como aqueles da terra seca que mineraliza 
ossos. Os rastros mais antigos de presença humana na Guanabara são os morros calcários 
chamados sambaquis. Nada mais do que grandes pilhas de conchas reunidas ao longo dos anos 
por uma gente pré-histórica, o homem do sambaqui, que vivia de caçar, pescar e colher. 
Viveram uns 6.500 anos atrás pelo litoral brasileiro. 

As pesquisas a respeito da presença do homem nas Américas são ainda inconclusivas. Não 
é polêmica a ideia de que já estávamos no continente há 12.500 anos. Luzia, o fóssil brasileiro 
mais antigo, tem 11.500. Há antropólogos, caso da professora Niéde Guidon, que coletam 
indícios para lançar a presença humana no Brasil para além da marca de 45 mil anos. A teoria 
de migração mais aceita sugere que o homem asiático seguiu o caminho que vai da Sibéria ao 
Alasca. Hoje, este caminho é mar. Ele foi terra nos três momentos em que a água desceu de 
nível o suficiente: há 70 mil anos, 30 mil e 13 mil. 

Quando os europeus chegaram, o litoral brasileiro todo era terra dos tupis. Há duas teorias 
que contam a história de sua expansão.|[11| Segundo o modelo tradicional, os povos tupi e 
guarani se separaram na bacia do rio Paraguai. Os guaranis ficaram, os tupis seguiram ao norte 
pela costa. O modelo novo sugere um caminho diferente. Os dois povos teriam se separado 
ainda na origem amazônica, num tempo mais antigo. Os guaranis seguiram ao sul pelo interior 
do continente até se estabelecer na bacia do Paraguai. Os tupis, por sua vez, desceram o 
Amazonas até a foz e ocuparam toda a beira-mar no período entre os anos 700 e 1200, meros 
três séculos antes de Cabral. Já havia tupis no Rio por volta do ano 1000. 

Dividiam-se em aldeias com algo entre 500 e 2.000 pessoas. Eram guerreiros e 
antropófagos — comiam Inimigos na certeza de que pela digestão herdariam suas forças e 
qualidades. Aldeias vizinhas aliavam-se contra inimigos comuns. Cada aldeia tinha seu chefe, 
o principal, mas não havia um líder maior para reunir aliados. Combatiam em grupo. Os 


primeiros portugueses deram a grupos tupis diferentes nomes: tupiniquins, tupinambas, 
tamoios, temiminós. É fácil contar uma história, como sugerem aqueles primeiros cronistas, na 
qual tupiniquins eram aliados dos franceses e tupinambás, dos portugueses. Como a história 
contada neste livro parte do ponto de vista europeu, é assim que ela vai. Mas não é claro que 
os próprios tupis se vissem assim distribuídos em ramos, cada qual com seu nome. 

Dentre antropólogos, a visão corrente é de que os europeus aproveitaram-se dos conflitos 
abertos entre os povos nativos para acirrar divisões e dominá-los. E verdade, mas não é toda 
verdade. Há outro modo de ver, também, talvez um quê mais otimista, por que os portugueses 
de Rio e São Paulo se dissolveram em filhos mestiços. Durante os primeiros séculos de 
colônia, a língua corrente de casa era o tupi, não o português. E o território pelo qual cariocas 
e paulistas se aventuraram era aquele no qual os tupis os levavam. O português escravizou e 
matou o tupi no mesmo processo em que se tornava ele próprio tupi. A fronteira entre as 
Américas portuguesa e espanhola não é Tordesilhas, linha aleatória que um papa inventou. A 
fronteira é aquele que já separava tupis de guaranis. O português feito tupi que era o brasileiro 
do Sul simplesmente manteve seu território. Os hermanos ocupam terras guaranis. 

Nós, cariocas, somos tupis. 

Como somos portugueses. É difícil no encontro de hoje com portugueses nos 
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reconhecermos em sua lógica cartesiana, mas não é apenas o chiado do que temos em 
comum. Não somos nós, brasileiros, que somos mestiços. Em um continente com tendências 
xenófobas como o europeu, o português sempre se destacou pela mestiçagem. Aquele trecho 
na costa atlântica da Ibéria foi ocupado por diversos povos que jamais o deixaram. Foram, 
lentamente, somando-se a quem chegava. 

Primeiro, lá estavam os i1beros, um conjunto de povos pré-históricos que habitavam a 
região.[12|] Uns mil anos antes de Cristo chegou por lá uma gente vinda da fronteira entre 
Suíça e Itália que deixou uma marca profunda na alma portuguesa: os celtas. Tinham armas de 
ferro e eram melhores guerreiros do que quem já estava ali. Do encontro entre celtas e iberos 
nasceu o povo que os romanos, mais tarde, chamariam lusitanos. E foram justamente os 
romanos o terceiro povo a ocupar Portugal. Nos anos anteriores à queda defimtiva do Império 
Romano, o futuro país foi ocupado por três povos bárbaros vindos de regiões tão dispares 
quanto Cáucaso e a futura Alemanha. Eram os alanos, os vândalos e os suevos. Mas nenhuma 
ocupação no período pós-Roma foi tão marcante quanto a dos visigodos, que chegaram à 
península no ano 416 e fundaram sua Idade Média. Seu comando permaneceu intocado até a 
chegada dos mouros, em 711. Eram um povo muçulmano, de cultura árabe mas de origem 
étnica berbere, natural do norte do Egito e Marrocos. 


Era dia de São Paulo. A primeira cidade no 
interior do Brasil foi uma ousadia de Nóbrega. 
Pela primeira vez, não se via a terra pelo ponto 


de vista europeu: o de quem vem pelo mar e 


mira só a costa. 


Um passeio por Lisboa revela, às vezes na mesma família, todos estes fenótipos. A pele 
morena-jambo, o rosto redondo e os olhos amendoados dos celtas; os cabelos louros e os 
olhos muito azuis dos visigodos; a pele clara, a cara comprida, os olhos miúdos e o cabelo 
tingido de negro, muito negro, dos berberes. O cabelo castanho e ondulado que forma anéis à 
testa onipresente em todas as estátuas da elite romana. A língua latina. Os espanhóis, 
igualmente ibéricos, igualmente tantas vezes invadidos, resistem, reiteram suas 
nacionalidades. Os portugueses absorvem, contemporizam. Na Espanha, muita gente ardeu nas 
fogueiras da Inquisição. Em Portugal, convertia-se só pela aparência: cristãos novos. Um 
jeitinho. Não é à toa que na América espanhola derramou-se sangue e, na portuguesa, fez-se 
mestiça. E, provavelmente, tampouco é à toa que a América espanhola se espatifou em 
inúmeros países enquanto que o Brasil permaneceu um só. 

No Sul, onde durante alguns séculos não havia dinheiro suficiente para comprar escravos 
africanos, o Brasil era tupi e português. 

E, nos primeiros anos, ninguém era mais tupi e português do que os de São Paulo. 

São Paulo de Piratininga nasceu quando o padre Manuel da Nóbrega, o irmão José de 
Anchieta e mais nove sacerdotes jesuítas inauguraram uma pequena construção de taipa que 
fazia o duplo papel de colégio e igreja, em 25 de janeiro de 1554. Era dia de São Paulo. 

Mas antes do colégio dos Jesuítas houve o velho João Ramalho. Tinha 20 anos quando 
naufragou no litoral paulista, em 1513, para nunca mais voltar a Portugal. Morreu aos 87. 
Adotado pelos tupis, virou um deles. Enquanto tupi, teve dezenas de filhos com dezenas de 
filhas dos principais de aldeias diversas, seguindo o costume para selar alianças. Mas jamais 
deixou de ser português e, durante as décadas seguintes, aproveitou as alianças para criar com 
os filhos — quase um exército de filhos — inúmeros entrepostos comerciais para abastecer as 
naus mercantes que vinham ao novo mundo. 

A família não vivia só de comércio. Fazia de outros índios escravos. Lutava nas guerras 
tupis com a brutalidade que cabia. Quiçá Ramalho até comia gente. 

A aliança intima que ele havia estabelecido com algumas tribos facilitou o acesso 
português e a fundação da cidade. Uma cidade diferente de Salvador, São Vicente ou outras 
fundadas pelos portugueses. Era mais aldeia do que europeia, exatamente como a queriam 
Nóbrega e Anchieta. Foi uma empreitada dos jesuítas. Eram padres da Contrarreforma, 
pragmáticos. Casaram Ramalho com Bartira, filha do principal da aldeia de Piratininga, 
Tibiriçá, e batizaram ambos chamando uma Isabel Dias e o outro, Martim Afonso. Fizeram 
vista grossa para as outras mulheres e os outros filhos. O português aventureiro, veterano das 
terras brasileiras, abria as portas para a criação de um colégio onde os jesuítas doutrinariam 
os nativos. Era sua principal missão. 


A primeira cidade no interior do Brasil foi uma ousadia de Nóbrega. Ela seguia a 
estratégia de d. João para se bem posicionar na busca do ouro. Mas, novo salto de 
imaginação: pela primeira vez, não se via a terra pelo ponto de vista europeu: o de quem vem 
pelo mar e mira só a costa. 

Se parece óbvio hoje, não é. Antes é preciso se colocar nas sandálias do velho jesuíta: um 
europeu estudado, sábio, com toda a carga de uma cultura avançada nas costas frente ao índio 
que mal havia chegado à tecnologia do plantio de comida. Que não dominava o uso de metal e 
tinha ferramentas de pedra. Os tupis estavam na Idade da Pedra. Mas aquele velho jesuíta, 
aqueles padres jesuítas, foram além e viram mais: que a gente natural dali entendia aquela 
terra. Sabia suas manhas. Para dominar o Brasil era, antes, preciso se fazer tupi. E, em São 
Paulo, eles o fizeram. A cidade nasceu na rota do Peabiru, o caminho índio que ligava litoral 
ao miolo do continente. No futuro, a intuição de Nóbrega se mostraria defimdora do Brasil 
que velo a existir. 

Mas tão logo São Paulo nasceu, foi imediatamente vista como ameaça pelos índios 
immigos. Aliados dos franceses. Sediados na Guanabara. Os ataques à pequena cidade e aos 
engenhos vizinhos eram violentos. Numa guerra tupi, só um poderia sobreviver. 


Uma fé, uma lei, 
um rei 


No Início, eles foram felizes. Fo1 num domingo, 10 de novembro, 1555, que os dois enormes 


navios, 200 toneladas cada, mais um barco com mantimentos, cruzaram a boca da Guanabara, 
saudando o novo mundo com bandeirolas coloridas presas às cordas e tiros de canhão.[13]| Os 
homens a bordo estavam cansados. Muitos tinham feridas pelo corpo, outros traziam febres, 
quase todos famintos. Quatro meses em alto-mar desde o porto de Le Havre, às margens do rio 
Sena, com escala forçada em Dieppe, na Normandia. 

À sua frente viam agora a paisagem mais próxima do paraíso bíblico que poderiam 
imaginar. Depois da Europa fria, reprimida e pobre dos mil e quinhentos, estavam perante a 
exuberância natural do Rio, as índias nuas na praia. Cobrindo os morros, um verde tão Intenso 
que brilhava refletindo o sol, o céu azul-azul do verão que se aproximava e vez por outra, 
nascidos das matas, enormes picos arredondados. “A terra circundante é cortada por belos 
riachos de água doce, água das mais salubres que já bebi” escreveria para seus amigos 
Nicolas Barré, piloto da frota, naqueles primeiros dias.[14| “Durante o verão, todas as tardes 
chove e troveja durante três horas; no restante do dia faz, como dizem os nativos, o mais belo 
tempo do mundo.” Os franceses chegavam com a Intenção de ficar. 

Vendo os navios se aproximarem, os tupinambás ganharam o mar com suas longas canoas 
para dar as boas-vindas. Os franceses não lhes eram estranhos. Navios apareciam com 
frequência por ali. E um ou outro normando de cabelos louros e barbas espessas, a pele 
vermelha de sol, já vivia entre eles — e serviriam de intérpretes para os colonos que 
chegavam. 

Para comemorar o momento, mas também porque era domingo, o padre franciscano André 
Thevet — em sua terceira viagem ao Brasil — juntou os capitães e oficiais na nau que 
transportava Nicolas Durand de Villegagnon para rezar uma missa. Não demoraria mais que 
um par de meses até que batizassem a terra ao redor daquela baía de França Antártica e 
fizessem de Villegagnon seu vice-rei. 

Mais ou menos com o batismo da terra, começaria um longo pesadelo. 


Nicolas Durand tinha um quê de dom Quixote. Não porque, à semelhança do personagem 
de Cervantes, fosse louco do tipo que ataca moinhos. Villegagnon não era louco — era até 
bastante lúcido e razoavelmente hábil politicamente. Mas, como o cavaleiro da Triste Figura, 
ele era um homem medieval em tempos de Renascença. Apesar do humanismo que florescia 
das descobertas e refletia nas artes, não foi época menos religiosa. Foi mais. De uma 
religiosidade intensa, sofrida, que nas igrejas louvava Deus no altar e o Diabo, de forma 
talvez Inconsciente, em sessões de tortura bárbara nos porões inguisitórios.[15 | 

Villegagnon, um homem barbado, nem alto, nem baixo, culto, vaidoso — levou para o 
Brasil roupas coloridas, uma cor para cada dia da semana — era rígido. Não aceitava 
mudanças. Conservador. Conviveu muito próximo de grandes homens de seu tempo e teve tudo 
para ser um dos protagonistas da história. Por causa da intransigência, foi coadjuvante. Ao 
chegar no que seria a primeira colônia francesa nas Américas, tinha 45 anos. 

Até então, 45 anos bem-vividos. Formou-se em direito e teologia na Universidade de 
Paris, na primeira metade da década de 1530. Lá, foi colega de Calvino, santo Inácio de 
Loyola e são Francisco Xavier.[16]| Foi um período de ruptura, na universidade. Ao deixar as 
salas de aula, João Calvino exilou-se em Genebra, na Suiça, renunciou à Igreja Católica e 
fundou sua Igreja Reformada. No mesmo ano, 1534, santo Inácio e são Francisco também 
deixaram a escola para fundar o que seria a Sociedade de Jesus, inaugurando a 
Contrarreforma, o movimento de resistência da Igreja Católica. 

Nicolas Durand também deixou a universidade para encontrar-se com Deus. Mas, seguindo 
seu temperamento, a sua foi uma opção conservadora. Em 1531, Villegagnon chegou à ilha de 
Malta para juntar-se aos cavaleiros cruzados em decadência. Um cavaleiro de Malta. Durante 
toda a Idade Média, os cavaleiros Templários, soldados sacerdotes que faziam voto de 
castidade qual padres, estiveram no centro da estratégia do Papa. Para Roma, conquistaram 
Jerusalém dos muçulmanos. Só que já não era mais assim. Desde 1522 tinham sido expulsos 
da Terra Santa, e sua enorme influência se perdia um pouco mais a cada ano. Na Europa em 
que Reforma e Contrarreforma se chocavam para criar a modernidade, Villegagnon escolheu 
viver as tradições do passado. 

Para piorar a confusão, num tempo em que os estados nacionais começavam a se formar e 
o feudalismo a ser enterrado, os cavaleiros de Malta eram uma entidade multinacional que 
respondia ao imperador de Espanha e do Sacro Império Romano Germânico, Carlos V — um 
immigo dos franceses. Em Argel, na África, e ao lado do almirante genovês Andrea Doria, no 
Mediterrâneo, Villegagnon aceitou ordens daquele que era o principal inmigo de seu país. Foi 
ao lado de Carlos V que combateu o principal inimigo dos católicos, Ain et-Turk, o lendário 
Barba Ruiva. 

Seria tudo claro como água — na França, luta-se pela pátria; entre os Templários, luta-se 


contra os muçulmanos em nome da Madre Igreja. Mas Lutero, e depois Calvino, mudaram por 
completo este jogo. Recém-saido da juventude, Villegagnon foi parar num mundo em que as 
coisas ganhavam sutilezas. Sacrílegos e hereges já não eram apenas aqueles de pele morena 
que falavam línguas exóticas. Agora estavam entre os europeus. Sua França natal não lidava 
mais apenas com os Inimigos externos — a divisão religiosa separava os franceses de casa em 
casa, rompia vizinhos, e, não demoraria muito, afetaria a política. 


Recém-saído da juventude, Villegagnon foi 
parar num mundo em que as coisas ganhavam 
sutilezas. Sacrílegos e hereges agora estavam 


entre os europ eus. 


Licenciado da Ordem dos Templários, Nicolas Durand de Villegagnon foi servir na corte 
de seu rei, Henrique I. Sua habilidade mulitar já era reconhecida em casa e, conforme os 
protestantes avançavam para tomar o poder na Escócia, o rei francês lhe confiou a missão de 
resgatar a menina Maria Stuart, herdeira católica do trono nas highlands. O sucesso lhe valeu 
o cargo de vice-almirante da Bretanha, onde cuidou das fortificações do porto de Brest. 

Villegagnon era intempestivo, sujeito a drásticas mudanças de humor, autoritário. Na 
Bretanha, chocou-se com a burocracia local. Mas, em Paris, na corte, seguia benquisto. A 
menina escocesa que ele salvou casou-se com o príncipe delfim, futuro rei Francisco II. 
Assim, o cavaleiro de Villegagnon ganhou dois protetores intimos da família real. Um, o 
cardeal de Lorena, irmão do duque de Guise. Os irmãos Guise estavam entre os homens mais 
ricos da França e financiavam as campanhas militares do país. Seu outro protetor foi o 
almirante Gaspard de Chatillon, conde de Coligny, mais importante conselheiro militar do rei 
Henrique II. 

Naquele tempo, por volta de 1550, a corte francesa ainda era toda católica escorreita 
como Nicolas Durand. Tudo parecia tranquilo. Estável. Alienado e sem perceber a convulsão 
religiosa que estava por vir, favorecido na corte porém insatisfeito em Brest, o cavaleiro de 
Malta procurava uma nova missão. Havia de ser algo grandioso. Coisa compatível com suas 
ambições. 


Se casadas, portavam-se. Para os tupis, o adultério da mulher era coisa feia que podia, em 
casos extremos, levar o marido a matá-la cheio de razões. Quando solteiras, tudo era 
diferente. Fazendo um agrado à visita, o pai permitia uma noite de sexo com a filha. Ou, se não 
era por agrado, por uma meia dúzia de anzóis que fosse. Não fosse por vontade do pai, a moça 
solteira, separada ou viúva, tinha também liberdade de encantar-se pelo distinto estrangeiro, 
carregá-lo para um ambiente reservado na oca e mostrar-lhe o que nunca vira na Europa. 

Assim, nuas, as peles pintadas em padrões de vermelho e negro, suas orelhas atravessadas 


por cotocos a arreganhá-las, as índias sorridentes com seus dentes perfeitos como não se 
existiam no Velho Mundo entregavam-se aos franceses. Sempre fizeram 1sso entre si. Não 
tinham ciúmes ou sentimento de posse. Queriam — e deleitavam-se — com sexo sem culpas, 
religiões ou psicanálises. Onde os tupis viam boas-vindas e meia dúzia de orgasmos, 
Villegagnon enxergou luxúria — a perdição de sua colônia ainda nos primeiros dias. 

Os franceses que vieram com ele não pensavam assim. Em sua maioria, eram presos que 
ganharam a liberdade em troca de participar da missão. Estes, que se tiveram contato com 
carne foi com a de outros homens, atiraram-se ao continente com volúpia, embriagados pelas 
sensações tropicais. A resposta do vice-rei do Brasil foi igualmente embriagada — mas de 
fúria. Chegou a uma aldeia armado, procurou um dos normandos que já vivia há anos na terra 
num casamento à moda local. Ofereceu-lhe duas opções: o sacro matrimônio ou o abandono da 
mulher. O homem disse não. 

Fo1 executado.[ 177] 

Muito no Início, ao chegar no Brasil, foram felizes e livres. Então descobriram que sob o 
comando de Nicolas Durand sua existência seria um pesadelo entre as tentações da mata e a 
lâmina afiada da espada de templário. 


Os primeiros meses na França Antártica foram de trabalho árduo. Militar bem-treinado, 
Villegagnon escolheu a Laje, uma pedra estreita logo na entrada da Guanabara, para 
apresentar os primeiros combates a potenciais invasores. Ergueu uma paliçada de madeira 
com visada para o Atlântico e lá deixou dois canhões. No futuro, aquele fortim seria o ponto 
ideal para sentinelas. Naquele momento, era o que lhes daria tempo e tranquilidade enquanto 
erguram um forte maior. 

Mas não haveria de ser. Com a subida da maré umas semanas depois, a Ratier — como 
batizaram a Laje — foi coberta, o madeirame seguiu flutuando e as peças de artilharia foram 
parar no fundo da Guanabara. 

Para erguer seu forte, escolheu a ilha que os indios chamavam Seregipe, no meio da baia. 
Num pequeno monte, ao centro, mandou construir uma casa de madeira para si. Em frente à 
porta, pendurou sua espada como alerta e símbolo do que entendia por justiça.[18] Abaixo da 
casa, escavaram a pedra para ceder espaço a uma cisterna que poderia armazenar água por 
várias semanas e que a chuva alimentaria a cada tempestade. 

Água fresca, no entanto, eram os índios que traziam, junto com comida, quase todo dia — 
para ganhar em troca bugigangas. Villegagnon sabia que precisava contar com os tupinambas. 
Os índios eram guerreiros ferozes e ambos tinham por inimigo comum os portugueses. Se a 
Guanabara continuava virgem, só frequentada por normandos, era por causa desses nativos. 
Mas o líder da colôma francesa também os encarava com desconfiança. Escolheu para seu 


forte uma 1lha, e não o continente, para poder defender-se em caso de os humores mudarem. 

O Forte, que batizou Coligny em homenagem a um de seus padrinhos, ficou completo em 
três meses.[19] À frente, construiu em madeira e pedra cinco torrezinhas para proteger 
canhões e artilheiros.[20| Onde havia espaço, com a ajuda dos tupinambás, espalhou 
alojamentos em nada diferentes das ocas indígenas. No fim, cabiam 80 homens. O resto do 
pessoal teria de morar no continente. 


Desde que o capitão Binot Paulmier de Gonneville esteve no Brasil, em 1503, os franceses 
sonhavam com os índios do país, seus hábitos exóticos e os produtos que revendiam por quase 
nada. (Um carijó que Gomneville levou consigo para a França terminou casando com sua 
filha.)[21| Se os portugueses mantinham relações cordiais com os tupiniquins, os franceses 
tinham os tupinambás, de Angra dos Reis, Cabo Frio e Guanabara em boa conta. Os nativos 
faziam fortunas para os armadores normandos. Em meados do século XVI, Portugal começava 
a investir mais pesadamente em sua colônia, e o tráfico era motivo de preocupação. Se os 
franceses conseguissem controlar o território todo, pau-brasil não teriam mais. 

Fo1 justamente com a perspectiva desse domínio em mente que, em 1550, um grupo de 
mercadores franceses celebrou uma enorme festa em homenagem ao rei Henrique II e sua 
jovem rainha, Catarina de Médici, na cidade de Rouen. Coisa espetacular. Meia centena de 
tupinambás fez uma simulação de guerra Indígena para o deleite da corte. Havia papagaios, 
pau-brasil, um pedaço do Novo Mundo transferido para a Normandia.[22|] O rei, que havia 
proibido viagens ao Brasil, mudou de ideia. Em 1551, enviou uma expedição cartográfica 
para mapear a costa. 

No início de 1554, com recursos próprios, Nicolas Durand seguiu para o Brasil, onde 
aportou em Cabo Frio, numa viagem curta e discreta.[23] Na volta, trouxe pau-brasil o 
suficiente para lhe pagar a empreitada. Por intermédio do padre André Thevet, foi apresentado 
a Cunhambebe, um dos líderes indígenas mais temidos da região. Voltou com a impressão de 
que, se decidisse Instalar uma colônia por ali, seria bem-vindo. 


Quando voltou de sua curta viagem de inspeção ao Brasil, Villegagnon conseguiu uma 
audiência com sua majestade. No palácio, foi recebido por Henrique II e Diana de Portiers, a 
quem apresentou numa sessão de quatro horas seu projeto colonial.[24] 

Diana tinha 55 anos e ainda conservava a beleza que lhe rendeu fama. Ao longo da vida, 
posara nua para vários pintores e, séculos mais tarde, artistas ainda se inspirariam em seu 
retrato para dar rosto à deusa Diana dos romanos. Enviuvou jovem e, aos 35, fez-se amante de 
um Henrique adolescente, quando seu pai, Francisco I, era rei. Mesmo após seu casamento 


com Catarina de Médici, era a cama de Diana que Henrique frequentava. No Início, a situação 
ficou tão complicada que foi a amante quem precisou ensinar a Catarina os pormenores do 
sexo para que a França pudesse ter herdeiros. Ela estimulava o rei no Início da noite e o 
despachava para o leito nupcial. De madrugada, Henrique II retornava. Ele foi-lhe fiel até o 
fim da vida e Diana era a mais influente das conselheiras reais. 


Quando solteiras, tudo era diferente [para as Tupis]. 
As índias não tinham ciúmes ou 
sentimento de posse. Deleitavam-se com sexo sem 


culpas, religiões ou psicanálises. 


O duque de Guise arranjou dinheiro para o projeto da França Antártica, assim como o 
próprio rei emprestou algum a Villegagnon. A colônia seria um negócio particular com a 
bênção real. Estimulados por Guise e pelo conde de Coligny, vários nobres também 
contribuiram. Mas foram principalmente os armadores de Dieppe, responsáveis pela festa dos 
tupinambás quatro anos antes, que mais investiram. Com um militar como o vice-almirante da 
Bretanha no comando, um entreposto comercial estaria garantido e o fluxo de mercadoria 
aumentaria. 

Os preparativos para a viagem, durante 1555, foram discretissimos. Como era impossível 
disfarçar uma expedição com 600 homens e três navios, espalhou-se o boato de que 
Villegagnon 1a para a Guiné. Em sua carta de subvenção, Henrique II limitou-se a escrever que 
ele seguiria “para um empreendimento que não desejamos especificar ou declarar”.[25| 

Partiram do porto de Le Havre de Grace em 12 de julho de 1554, mas violentas 
tempestades os obrigaram a voltar duas vezes. Só em agosto, no dia 14, com a tripulação de 
600 incrivelmente reduzida por conta dos incidentes, partiram finalmente em direção ao Rio 
de Janeiro. 


Naqueles primeiros meses de França Antártica, além do padre Thevet, Villegagnon tinha 
ao seu lado outros poucos homens de confiança. O piloto Barré, seu sobrinho Bois-le-Comte, 
e oito soldados escoceses, veteranos do resgate de Maria Stuart. Havia, ainda, um índio 
brasileiro, tabajara, que vivia há muito na França — veio como intérprete. De resto, as duas ou 
três centenas de franceses que o acompanhavam na expedição eram desconhecidas. Na 
maioria homens que estavam presos nas infectas cadeias francesas onde passariam, 
provavelmente, o resto das vidas. Na falta de voluntários de melhor estirpe, foi oferecida a 
eles a chance de liberdade em troca da aventura. 

O índio, coitado, que era de outra região, não falava uma palavra de tupi. Para horror dos 
europeus, um dia sumiu e, foram descobrir, tinha virado jantar. O paraíso era um pouco 
diferente do que imaginavam. 


Aos colonos, o pesado trabalho na construção do forte começou a incomodar. Além do 
mais, Pay Colás,[26| que é como os índios chamavam Villegagnon, começou a impor-lhes uma 
dieta restritissima.[27|] Acreditava que privações materiais trariam ordem. Mas seus homens 
não eram soldados ou monges: eram bandidos libertos. Nicolas Durand estava apenas 
começando a perder o controle. Fundar uma colônia contando com presos libertos e tendo por 
base intransigência religiosa, agora ficava evidente, tinha sido uma temeridade. Não bastasse, 
uns ainda estavam fracos, doentes da longa viagem e não se podia contar com eles para o 
trabalho. 

Era preciso mais gente. Gente de melhor qualidade. 

Entre os doentes encontrava-se Thevet, com quem o vice-rei do Brasil contava para ser o 
líder espiritual da colôma. Villegagnon sentia-se solitário. Isolado. Foi quando decidiu enviar 
seu sobrinho, o senhor de Bois-le-Comte, de volta à França para buscar reforços. Ele partiu 
no dia 12 de fevereiro, meros três meses após a chegada. Levou Thevet adoecido. Sua missão: 
conseguir uns 4.000 soldados, o maior número possível de mulheres brancas para casar e 
operários que ergueriam uma cidade no continente. 

A França Antártica dos sonhos de Villegagnon seria uma potência. 


A revolta estourou no dia 14 de fevereiro de 1556 — Bois-le-Comte e André Thevet tinham 
partido de volta à França fazia apenas dois dias. Os normandos que já viviam na terra e os 
franceses que tinham chegado há pouco exploraram a possibilidade de envenenar Villegagnon 
ou explodir o arsenal do forte, que ficava do lado da cisterna, abaixo de sua casa. Decidiram 
por assassiná-lo pessoalmente. Para 1sso, procuraram a parceria de um dos soldados 
escoceses que lhe serviam de guarda-costas. 

Só que estes eram fidelisssmos ao libertador de Maria Stuart. O soldado procurado 
informou Nicolas Barré do plano e ele, por sua vez, revelou-o ao chefe. Eram algo entre 26 e 
30 os conjurados. Dois foram enforcados, outros condenados ao trabalho escravo.[28],[29] O 
líder e alguns fugiram para o Interior, onde se exilaram entre os índios, iniciando processo de 
envenenar a imagem de Villegagnon entre os nativos da terra. Tentaram convencê-los de que 
tinha sido o chefe francês quem trouxera propositalmente uma febre que assolava as 
tribos.[30] 

Foram presentes e mais presentes aos índios até retornar sua confiança. E, ainda assim, 
Nicolas Durand nunca mais se recuperou do atentado. A paranoia o tomou. Nunca mais 
deixaria o forte na ilha em direção ao continente. 

Seria sua prisão. 


Henriville era uma pequena vilazinha onde hoje está a praia do Flamengo. Batizada em 
homenagem ao rei, suas casas eram improvisadas, as paredes de terra batida misturada a 
conchas e mariscos. Segundo a descrição do embaixador Vasco Mariz, em sua biografia de 
Villegagnon, a rua à beira-mar era ornada com uma fileira de palmeiras. No início, 60 
franceses viviam lá. O prédio principal, feito em pedra, esteve de pé ainda durante muito 
tempo após a queda do forte e da vila: era a briguetterie, ou olaria, onde preparavam tijolos. 
Não muito longe ficava a plantação de hortaliças, mandioca e legumes, cultivada pelos índios, 
que servia de alimento aos colonos. Vez por outra, comia-se galinha ou porco, que os tupis 
traziam de seus saques aos engenhos portugueses.[3 1 | 

A construção de Henriville marcou o racha na colônia. Nicolas Durand 1solou-se de todos 
por medo de traição, no caso dos europeus, e por algum asco dos hábitos indígenas. Tentou 
vestir à força algumas moças da terra que trouxera como criadas para o forte. Dava 
chibatadas. Não adiantava: elas esperavam que ele dormisse para vagar nuas, à noite, sentir a 
brisa contra seu corpo e poder descansar em paz. 

Quando não eram o sexo e a nudez, era a antropofagia que causava horror a quem vinha do 
Velho Mundo. Sempre que pôde, Villegagnon forçou a liberdade de prisioneiros que teriam o 
estômago dos índios por destino. Três deles, portugueses, após libertos fugiram mata adentro, 
dando o alerta e alguma informação sobre a colômia francesa. 


Quando não era o sexo e a nudez, era a 
antrop ofagia que causava horror. Sempre 
que pôde, Villegagnon forçou a liberdade de 
prisioneiros que teriam o estômago dos índios 


por destino. 


O comércio entre França e Brasil disparava. Conforme os navios mercantes 1am e vinham, 
Villegagnon tratava de enviar sinais de que tudo estava bem. Os mercadores mantinham o 
vice-rei do Brasil informado por cartas. Suas esperanças todas, investiu-as em Bois-le-Comte. 
No exército que ele traria. Mas não havia notícias. Sufocado, isolado, Nicolas Durand, 
cavaleiro de Malta, senhor das terras de Villegagnon, passou o ano de 1556 esperando por um 
milagre, algo que o ajudasse a reencaminhar seu projeto de colônia. E nada. Fo1 quando optou 
por um gesto de desespero. 

Até que o vice-rei católico do Brasil escreveu a um antigo colega de universidade. Pedia 
ajuda. Era Calvino. 


Em agosto de 1556, o embaixador de Carlos V em Lisboa fez chegar à rainha regente, d. 
Catarina, a notícia passada por um seu espião de que Villegagnon estava no Rio e que “pediu 
ao rei da França que lhe envie gente de guerra em número de três a quatro mil”.[32] Era 


justamente essa a missão de Bois-le-Comte. O que espanhóis e portugueses não sabiam é que 
o sobrinho de Villegagnon fora recebido por Henrique II, tratado com cordialidade porém 
informado de que não haveria dinheiro. Em guerra cada vez mais acirrada contra Carlos V, o 
rei francês estava endividado com o duque de Guise e com os banqueiros seus sogros, em 
Florença. 

Mas ainda sobrava o outro padrinho de Villegagnon, Coligny. 

Gaspard de Chatillon, o conde de Coligny, era jovem. Tinha 37 anos em 1556. Seu irmão 
caçula, Odet, era cardeal. Seu tio, o duque de Montmorency, era um dos mais influentes 
líderes católicos na corte de Henrique II. Mas algo estava mudando. O outro irmão de 
Coligny, Francisco, vestia trajes negros e sóbrios que começavam a ficar comuns pelas ruas. 
Era, no dizer francês, um huguenote — do alemão huis genooten, companheiro de casa. 
Francisco era calvinista. 

Com o crescimento em número dos huguenotes, inimizades começavam a florescer na 
França. Havia cheiro de guerra civil no ar. E os grupos começavam a se separar, cada vez 
mais próximos da corte. 

O conde de Coligny não era huguenote. Ao menos, não declaradamente. Mas quando Bois- 
le-Comte o procurou em nome do tio, Coligny escreveu a um antigo vizinho de Chatillon que 
vivia em Genebra, sede da Igreja Reformada. Chamava-se Felipe de Carguilleray, senhor Du 
Pont. O almirante, conselheiro militar do rei, oficialmente católico, pediu a Du Pont que 
conversasse com Calvino sobre a possibilidade de uma expedição ao Rio de Janeiro. Sugeria 
a ideia de que, quem sabe, a França Antártica poderia transformar-se numa colônia protestante 
para o caso de exílio. Era um projeto não diferente do que levaria, um século mais tarde, os 
puritanos ingleses à América do Norte. 

As notícias esporádicas que Villegagnon 1a recebendo depois de um ano e meio longe de 
casa davam conta de que o racha religioso dividia a França à velocidade de galopes. Ele, 
sacerdote templário, alguém que lutara contra os árabes vestindo por cima da cota de malha o 
manto carmesim com a cruz branca de oito pontas estampada ao centro, desesperava-se no 
intimo. Parecia que o cardeal de Lorena e seu irmão, duque de Guise, viravam-lhe as costas. E 
Coligny acenava com uma aproximação de Calvino. 

Nicolas Durand não tinha escolha. 

Em agosto de 1557, enquanto liderava a defesa de Saint Quentin contra os espanhóis, 
Coligny caiu prisioneiro — e preso ficaria por dois anos. Quando saiu, em 1559, após o 
pagamento de um vultuoso resgate, vestia modestas roupas negras. 

Era, agora oficialmente, o huguenote mais próximo de Sua majestade. 


Algum tempo antes, no dia 19 de novembro de 1556, Felipe de Carguilleray, senhor Du 


Pont, subiu a bordo do Grand Roberge, no porto de Honfleur.[33] Consigo 1am dois ministros 
protestantes, Pierre Richer, com mais de 50 anos, e o jovem Guilherme Chartier, além de 
outros onze fiéis. Entre eles, um sapateiro de 22 anos chamado Jean de Léry, que seria o autor 
de um dos mais fascinantes relatos de viagem ao Brasil quinhentista.[34] 

Além do Grand Roberge, a expedição de Bois-le-Comte ainda contava com dois navios de 
porte médio, o Rosee e o Petite Roberge. No total, carregavam uns 300 tripulantes, incluindo 
seis crianças que seriam largadas entre os índios para aprender-lhes o idioma e cinco moças 
para casar, mais governanta, um bom número de operários e João Conta, um aventureiro 
indeciso religiosamente que se tornaria um dos mais fascinantes personagens desta história. 

Foi uma viagem tensa. Tentaram aproximar-se das Canárias para reabastecer, mas foram 
expulsos a tiros pelos espanhóis. Em alto-mar, um pouco por vingança, um pouco porque 
simplesmente podiam, abordaram e saquearam tanto navios portugueses quanto espanhóis que 
encontraram. Não pouparam ninguém nem no dia de Natal, quando tomaram uma caravela 
espanhola, enviando seus tripulantes para um navio português prisioneiro. 

Assim, agora com quatro barcos, avistaramfinalmente a Guanabara no dia 7 de março de 
1557, um domingo.[35 | Desembarcaram no dia 10 na ilha de Seregipe, onde estava o forte de 


Coligny. 


“Meus filhos, assim como Jesus Cristo nada teve deste mundo para s1 e tudo fez por nós, 
pretendo fazer aqui o possível para todos que vieram com o mesmo fim que vocês”, disse 
Villegagnon aos pastores, tão logo desembarcaram.[36|] O cavaleiro de Malta era todo 
sorrisos, abraçado a Du Pont. “Quero que os vícios sejam reprimidos”, continuou, “o luxo do 
vestuário condenado e que se remova de nosso meio tudo quanto possa prejudicar o serviço 
de Deus.” Nenhum calvinista reprovaria tal discurso — mas Villegagnon continuaria a vestir 
suas roupas coloridas. 

Na sequência, Nicolas Durand os recebeu à mesa. Richer fez uma prece e lhes foi servida 
a refeição: peixe grelhado, farofa e água da cisterna, verde de limo.[37| 

Naquele ano, a Páscoa caiu no dia 21, duas semanas após a chegada dos novos colonos. 
Na ceia, Villegagnon levantou-se e fez uma longa prece. Então pegou o pão, dividiu-o, e fez 
circular o vinho, dizendo que aqueles eram o corpo e o sangue de Cristo. O pastor Chartier 
reclamou — da maneira como os calvinistas viam, pão e vinho representavam, mas não eram de 
fato o corpo do Cristo morto. João Conta partiu em defesa do vice-rei, lembrando os 
diplomas ganhos na Sorbonne. Discutiram pesadamente. Para usar a expressão de Gastão 
Cruls, um dos cronistas da história do Rio, “uma discussão dogmática bem à moda do tempo”. 
Pois dogmáticos eram todos, Villegagnon e Conta com seu catolicismo arraigado que via no 
pão e vinho a coisa literal, e os protestantes que não toleravam ouvir citar qualquer coisa 


próxima a 1sso. 

No início de abril, e durante o mês seguinte, começou a temporada de casamentos, todos 
no ritual protestante. Então, no dia de Pentecostes, quando veio nova ceia, Cointa provocou, 
sugerindo que se misturasse água ao vinho para economizar, horrorizando os reformados. “A 
faísca da guerra religiosa já estava acesa no fundo das almas”, lembraria mais tarde 
Villegagnon.[38] “Ninguém compreendia Deus da mesma maneira.” E tudo começou a ficar 
mais complicado. Uns, que eram casados na França, queriam o divórcio e o defendiam. 
Nicolas Durand era contra — por motivo semelhante, um rei inglês já tinha precisado romper 
com o papa e fundar uma nova religião. 

Num dos casamentos, Richer exigiu que os noivos fossem batizados novamente — 
Villegagnon achou absurdo. Então, discutiam coisas como se podia haver óleo ou não na água 
do batismo. O rompimento chegou a um ponto tão agudo que o vice-rei sugeriu que o pastor 
Chartier retornasse à França para consultar-se com Calvino a respeito de cada argumento — 
era uma estratégia para livrar-se do opositor mais arraigado. 

Quando maio chegou, as inseguranças de Villegagnon a respeito de como devia 
posicionar-se no cisma francês terminaram. Recebeu uma carta do cardeal Guise, um de seus 
dois patrocinadores iniciais. O clérigo o censurava por ter recebido huguenotes na América e 
questionava sua fidelidade. 

Quando precisou de ajuda financeira para melhorar a qualidade dos colonos, foram 
Coligny e Calvino que o ajudaram — não os Guise, não o rei. Mas, no intimo, naquilo em que 
realmente cria, Nicolas Durand era um católico das antigas. Acreditava mesmo era nas longas 
expedições para capturar Jerusalém. Não havia sutilezas em sua maneira de ver o mundo. Era 
Deus e os Dez Mandamentos ou o Diabo e o inferno. Não havia tolerâncias. Mesmo aquele 
novo catolicismo pragmático de santo Inácio e seus jesuítas não seduzia Villegagnon. Os 
indios viviam em pecado — ponto. Pão e vinho eram o corpo e o sangue do crucificado — 
ponto. 

O convívio com os protestantes, agora que o vice-rei tinha um aceno de apoio político na 
França católica, passava a ser impossível. Cumpria, então, preparar uma terceira fase para a 
colônia. Com os prisioneiros libertos, o pecado veio pela carne. Com os calvinistas, pela 
interpretação herege do dogma. Portanto, desta terceira fase o cruzado cuidaria pessoalmente. 
Mas, primeiro, precisaria se livrar dos calvinistas, fazer de sua vida no Rio de Janeiro 
insuportável e documentar-se o mais possível sobre os ocorridos entre o forte e Herriville. 


A invenção da Imprensa de tipos móveis por Gutenberg, menos de um século antes, deu 
origem a uma série de acontecimentos que culminou com a Reforma e a Contrarreforma. Até 
então, a Igreja Católica era o centro de tudo. A cada balada de sino marcando a hora do dia, a 


cada festa pública, em cada momento da vida civil de qualquer um estavam lá Deus, Cristo e o 
Espírito Santo presentes, constantemente lembrados em rituais. Não havia espaço para duvidar 
de sua existência — não havia um mundo secular à volta. Era um mundo de analfabetos, 
praticamente todos os livros eram copiados à mão por monges e a única fonte de informação 
para quase todo mundo era o padre no altar. 

Durante a Idade Média, a peste bubônica ceifou vidas numa quantidade inédita. A 
constante histeria de caça a bruxas, acompanhada por descrições ricas de rituais satânicos, 
oprimia. E agora havia algo diferente. Descobertas de novas terras e gentes, descobertas 
científicas, tudo descrito em textos que circulavam por uma burguesia ascendente. 


O mundo parecia ser mais rico e mais assustador. Deus já não oferecia mais consolo.[39| 


A invenção da imprensa de tipos móveis 
por Gutenberg deu origem a uma série de 
acontecimentos que culminou com a Reforma e 
a ContrarReforma. Até então, a Igreja Católica 


era o centro de tudo. 


A dureza da vida parecia negar este Ser benevolente que a tudo perdoa. Em algumas 
sociedades, como os casos alemão e francês, esta sensação de abandono criou a angústia — e 
foi a angústia que desembocou, no século XVI, em Lutero e Calvino. 

Mas não era só a angústia. A descoberta dessas terras onde uma gente vivia em aparentes 
felicidade e liberdade total atiçava fantasias nos europeus que digeriam avidamente histórias 
dessas viagens, em livros como o de Léry, mas também em cada taberna, contada por 
marinheiros bêbados, em cada porto do Mediterrâneo. Por certo que era uma visão idealizada 
— mas encantava. 

Não bastasse, o desejo por estados nacionais, a queda da importância econômica dos 
feudos e a ascensão da classe mercante, o surgimento dos primeiros bancos, tudo 1a um pouco 
contra preceitos que soavam imutáveis da Igreja Católica. Assim, o mundo mudava de forma a 
atingir a posição central que a Igreja tinha. Quando o homem mudou, também mudou seu Deus. 

Na França, a mudança de expectativas por parte da população levou à guerra civil. O dito 
“uma fé, uma lei, um rei”, repetido por todos, deixava de fazer sentido. Todos esses 
personagens que profundamente influenciaram a colônia no Rio de Janeiro, como o conde de 
Coligny e o cardeal de Lorena, foram se distanciando com velocidade crescente, seus ódios 
atiçados. Henrique II morreu após sofrer um acidente numa justa, em 1559 — seu primogênito, 
Francisco, tinha 15 anos. No vácuo de poder, em 1562 estourou a Primeira Guerra Religiosa. 
A última terminou em 1598. 

Na colônia francesa, era este o processo de intolerância que se ensaiava. 


A vida na colônia ficou intolerável após a partida do pastor Chartier. Católicos e 
calvinistas não almoçavam mais nos mesmos ambientes. Villegagnon os proibiu de celebrar 
rituais religiosos. Finalmente, chegou o momento em que senhor Du Pont, amigo de Coligny, 
procurou o vice-rei para comunicar que, tão logo chegasse de volta o navio que levara o 
pastor, embarcariam todos com rumo a França. Nicolas Durand gostou da notícia. Na melhor 
das hipóteses, estariam condenados aquele paraíso feito Inferno por no máximo oito meses. 

Em junho de 1557, deixaram o forte, mudando-se para Henriville, após Villegagnon 
ameaçar “quebrar a cabeça de quem desobedecer”.[40| Léry e alguns outros penduraram suas 
redes à moda tupi na casa de pedra onde funcionou a olaria. Os trabalhos na construção da 
vila, como os de fortalecimento da 1lha, estavam paralisados. Por vários meses, então, 
dedicaram seu tempo a conhecer a terra. Du Pont passou a cultivar o projeto de retornar com 
vários homens para depor Villegagnon e implantar a colônia calvinista. 

O jovem Léry, no entanto, parecia mais fascinado com a vida dos índios. Entre os nativos, 
conheceu a mata, aprendeu a língua, tomou nota com constância de tudo que viu sobre seus 
hábitos. Se, por um lado, era um religioso obsessivo como todos eram na época, por outro os 
observou com genuína curiosidade e nenhuma intransigência. Todo seu livro é permeado por 
admiração e rigor no relato. Em tempos de mudanças drásticas acontece de tudo. Um homem 
poderoso e estudado como Villegagnon pode fincar seus pés no passado — e um jovem e 
humilde sapateiro, com parca educação, é capaz de intuitivamente interagir com seu arredor 
sem cobrar que ele se encaixe numa forma preconcebida, dogmática. Villegagnon virou 
personagem secundário; o livro de Léry é estudado com afinco por todos. 

O dificil convívio com o vice-rei do Brasil, no entanto, persistia. Preocupado com a 
preparação de sua defesa perante o cardeal de Lorena, Villegagnon enviou ao continente o 
notário François Auberi para colher um relato das crenças de Richer e Du Pont, que eles 
assinaram. A cada dia, Villegagnon ficava mais embrutecido na solidão de Seregipe. Isolado. 
Um dos prisioneiros no forte, chamado Laroche, apanhava com constância de chibata. Em 
meados de 1557, Nicolas Durand enviou o único navio que tinha para explorar o sul do país, 
averiguando novos terrenos para uma possível transferência da colôma e, principalmente, 
indícios de ouro e prata — que os espanhóis já haviam descoberto aos borbotões em seu 
pedaço do Novo Mundo. A expedição foi até a Patagônia e voltou, após três meses, sem ter 
encontrado nada. 

Na volta, o piloto vinha preso, acusado pelo capitão de sodomia. O pastor Richer, 
consultado, o absolveu. Villegagnon ordenou sua execução. 


No dia 4 de janeiro de 1558 os calvimistas subiram a bordo do Jacques, um pequeno navio 
mercante que caía aos pedaços. Logo no início da viagem de volta à Europa, rompeu o fundo, 


água começou a Invadi-lo violentamente obrigando todos a bordo a trabalhar na bomba manual 
para sobreviver — e o Jacques voltou à Guanabara. Obrigados pelo capitão — ou inseguros 
quanto à viagem —, cinco dos huguenotes preferiram permanecer no Rio. Deles, três 
terminaram executados por Villegagnon. 

Os que prosseguiram enfrentaram um retorno dificil — quando até o papagaio que tinham 
levado virou almoço, comeram o couro das roupas. Gente morreu. Mas chegaram à França, no 
porto de Audierne, em 24 de maio. O capitão trazia uma carta de Nicolas Durand para ser 
entregue aos magistrados locais — carta com duras acusações de heresia que pedia a prisão 
dos religiosos. Só que os magistrados eram também huguenotes.|41 | 


Nicolas Durand de Villegagnon partiu do Rio de Janeiro em maio de 1559 para nunca mais 
voltar. No forte de Coligny, nome que já tinha perdido o sentido, deixou o sobrinho Bois-le- 
Comte com menos de 100 homens. 

Quando partiu de Le Havre, cinco anos antes, levava uma tripulação de 600. Após as 
dificuldades do início da viagem, muitos abandonaram os navios, outros morreram no 
caminho. Uns 80 desta primeira missão viveram no forte e outros 60, em Hemriville. Faz um 
total de 140 franceses. A segunda missão partiu da França com 300 pessoas — em toda sua 
história, não mais que 500 viveram na França Antártica. Os calvinistas partiram com a 
intenção de retornar trazendo uma quantidade impressionante de pessoas para depor o vice- 
ret; Villegagnon partiu sonhando com 10.000 colonos. Nem um nem outro tiveram 
oportunidade de fazê-lo. 

Nas décadas seguintes, uma batalha intelectual pela posse histórica da colônia francesa na 
Guanabara teve início. O pastor Richer assinou um panfleto intenso de duras críticas ao 
cavaleiro de Malta — muitos acreditam que a autoria tenha sido do próprio Calvino. 
Villegagnon também publicou um livreto de resposta. Teve em sua defesa o padre André 
Thevet, que em 1558 lançou Singularidades da França Antártica e, em 1571, já cosmógrafo 
real de Carlos IX, publicou Cosmografia universal. Em ambos dedicou-se à memória da 
colônia, contraditado pelo Viagem à terra do Brasil de Jean de Léry. Entre as duas correntes, 
muitas vezes é dificil dizer o que é verdade, o que é versão, o que é mentira. 

O maior mérito de Thevet foi esquecido. Quando voltou à França pela última vez, levou 
consigo sementes dumas folhas que os indios chamavam petum e as plantou no jardim de 
casa.[42] O mérito de sua difusão na Europa ficou com outro francês, o embaixador em 
Portugal, Jean Nicot. Seu nome científico: Nicotiana tabacum. 


Du Pont morreu pouco após o retorno à sua casa, na Suiça; para um homem com idade 


avançada, o duro cruzamento do Atlântico foi fatal. Léry viveu ainda muito tempo. Em 1560, 
foi nomeado pastor por Calvino e, em 1573, sobreviveu a um dos episódios mais trágicos das 
guerras religiosas, o cerco impetrado pelos católicos à cidadela de Sancerre. Após meses lá 
dentro, o pastor Léry ensinou aos outros protestantes como fazer de lençóis redes a moda tupi 
para ao menos garantir algum conforto no sono. Morreu em 1611. Seria lembrado pelo 
antropólogo Claude Lévi-Strauss como o primeiro etnógrafo brasileiro. 

De volta à França, Nicolas Durand de Villegagnon continuou frequentando a corte, amigo 
dos Guise, dedicado à constante campanha contra os protestantes perante Catarina de Médica, 
viúva de Henrique II. Morreu no dia 15 de janeiro de 1571, um ano antes da Noite de São 
Bartolomeu. Embora lembrado no Brasil, sua memória não é celebrada na França. 


Deus já não oferecia mais consolo. A descoberta 
dessas terras onde uma gente vivia em aparentes 
felicidade e liberdade total atiçava fantasias 
nos europeus. Era uma visão idealizada — mas 


encantava. 


Em agosto de 1572, Catarina casou sua filha, Margarida de Valois, a ranha Margot, com 
Henrique de Navarra, um huguenote. Parecia celebrar a trégua — não era nada disso. Na 
madrugada do dia 24 daquele mês, por ordens do filho do duque de Guise, o almirante Coligny 
foi assassinado, seu cadáver arrastado pelas ruas de Paris e atirado ao rio Sena. Nos três dias 
seguintes à Noite de São Bartolomeu, foram massacrados na capital e nos arredores 5.000 
protestantes. 

O Rio de Janeiro não foi a única tentativa de Coligny de inaugurar uma colônia huguenote 
no Novo Mundo — tentou o mesmo na Flórida, também sem sucesso. Inmitando seu exemplo, 
uma colôma de protestantes finalmente vingou no século XVII — dela, nasceram os Estados 
Unidos da América. 

A ilha de Seregipe, onde esteve o forte de Coligny, hoje atende pelo nome ilha de 
Villegagnon. Nela funciona a Escola Naval. Quanto à Guanabara, ela já tinha servido de 
cenário para uma cidade europeia que não floresceu. Agora era a vez de os portugueses 
tentarem. 


A espera angustiada 


Na madrugada do dia 21 de fevereiro, em 1560, a pequena armada lançou âncoras em alto- 


mar. À sua frente, o imenso rochedo comprido que alguém já havia batizado Pão de Açúcar e 
a entrada estreita da Guanabara. Não há registro de ter sido dia de temporal e, assim, 
possivelmente a lua mostrava-se apenas num filete, iluminando parcamente a noite.|43| 

Preparavam-se para um ataque surpresa e, portanto, fizeram tudo em silêncio e sem luz 
para não despertar a atenção das sentinelas inimigas. Amarras soltas, os botes foram lançados 
ao mar. É possível imaginar nitidamente a cena: o ruído do remo contra as águas, a escuridão 
— e a espera angustiada que teve Início ali. 

Na ponte de comando da nau capitânia, os olhos fixaram-se onde devia estar o fundo da 
baia. Os ouvidos atentos para sinal de tiros que indicariam o começo da batalha e a hora de 
novamente mover as âncoras, 1çar velas, partir para o apoio da expedição. Com alguma sorte, 
pelo repentino do ataque, já encontrariam o forte francês dominado. 

Na espera, é possível que os portugueses tenham sido atormentados por dúvidas. Não 
teriam parado longe demais? Será que os batéis a remo alcançariam o forte de Coligny antes 
de o sol nascer? Teriam lançado aqueles homens numa missão suicida? Tinham gente 
suficiente para a batalha? 


Por mais de meio século Portugal reinou absoluto no Brasil. Se a pequena nação ibérica 
teve problemas com corsários e aventureiros na costa, e teve, era no fim das contas coisa 
miúda e pôde tocar sua colônia sem muita estratégia enquanto dedicava atenção ao resto do 
mundo. 

A tranquilidade acabou em 1555, quando Nicolas Durand, cavaleiro de Villegagnon, 
chegou ao Rio de Janeiro, numa 1lhota da Guanabara ergueu o forte de Coligny e, onde hoje é a 
praia do Flamengo, espalhou sua pequena vila. De repente havia uma nova colômia na terra, 
sem controle de Lisboa, um projeto de levar gente e fincar raizes, tomar conta e crescer. 
Quando lembrado do Tratado de Tordesilhas, que dava posse daquelas bandas com a chancela 
do papa, um rei francês já havia respondido irônico: “Gostaria muito de ver no testamento de 


Adão a passagem em que ele divide o novo mundo entre o imperador da Espanha e o rei de 
Portugal.”[44] 


Às 5h43, vindos da direção em que hoje fica a Barra da Tijuca, os primeiros raios de luz 
começaram a intervir na coloração do céu. Como é típico de um fevereiro carioca, é provável 
que o negrume tenha sido lentamente substituído por fortes tons carmim antes de virem as 
cores do dia, flagrando os botes ainda na metade do caminho e iluminando as velas 
portuguesas, no oceano. “Ou por não saber”, lembraria mais tarde o padre Manuel da 
Nóbrega, “ou por não querer, o guia fez ancorar a armada tão longe do porto que os batéis não 
puderam chegar senão de dia e foi logo vista a armada.”[45| 

A algazarra das sentinelas despertou quem ainda dormia. Quem estava no continente pegou 
seus barcos em busca de refúgio na 1lha fortificada. Um navio pirata ancorado à espera do 
carregamento de pau-brasil foi abandonado pelos marujos que tomaram o mesmo rumo. 
Encheram-se de pólvora os canhões, arcabuzes foram distribuidos. Em pouco tempo, todos os 
franceses em seus postos encheram de terror os portugueses. 


A ilha que os índios chamavam Seregipe e hoje conhecemos por Villegagnon nem era 
assim tão grande para infundir terror.[46]| Fincada no meio da Guanabara, mais próxima do 
Rio que de Niterói, tinha a forma de elipse, comprida uns 300 metros com 100 de largura. Na 
face curta que encarava a entrada da baia, não havia praia: pedras punham-se no caminho, 
escarpadas, impedindo que qualquer navio se aproximasse o suficiente para disparar tiros de 
canhão. No centro, sobre um rochedo, construíram uma casa de madeira onde viveu Nicolas 
Durand. À frente, cinco torres de alvenaria protegiam os homens em caso de ataque. O resto, 
abrigos para umas 80 pessoas, “era feito [de madeira e palha] à moda indigena”.[47] 

“A mim parece que não se viu outra fortaleza tão forte no mundo”, escreveria meses 
depois o governador Mem de Sá, sem pudores no exagero.[48] “Havia nela 74 franceses e 
alguns escravos, depois entraram mais de 40 dos que estavam na nau e outros que andavam em 
terra.” Surpresa perdida, sem chances de vitória, os portugueses nos botes fizeram o que lhes 
restava fazer e tomaram o navio abandonado. 

Conforme o dia foi avançando imóvel e as notícias de quem havia tentado o ataque 
chegavam aos navios que ficaram de fora, no oceano, a moral da tropa foi se esvaindo. A vista 
tão de perto das escarpas ao forte amedrontou todos. A tensão de antes do ataque, seguida do 
alívio pelas vidas que não chegaram a correr riscos, atiçou um motim. Não iriam. Não 
lutariam. De nada lhes valia aquilo assim. 

Na nau capitânia, o governador viu que precisaria de mais gente. Tinha portugueses demais 


a bordo e, para eles, a única motivação era cumprir a vontade de suas majestades em Lisboa 
que desejavam ver os franceses expulsos. Ou seja: motivação quase nenhuma. O governador 
Mem de Sá precisava de mais gente e, se possível, gente com vontade de travar esta batalha. 
Fo1 quando o padre Nóbrega lançou mão da pena e escreveu aos de São Vicente e São Paulo 
de Piratininga. 


E as notícias que recebia eram desanimadoras. 

“Sou velho”, escreveria à rainha.[49]| “Tenho filhos que andam desagasalhados, uma filha 
que está no mosteiro de Santa Catarina de Sena, em Evora, o frei Luiz de Granada mandou que 
saísse. Não sei como fo1 deitar na rua uma moça assim, sendo filha de quem a anda servindo 
no Brasil.” 

O governador estava para completar 60 anos. Era da nobreza miúda e filho de padre, o 
cônego Gonçalo, de Coimbra. Num país como Portugal, tinha o tipo de perfil que permitia 
alguma proximidade da corte, mas que impunha dificuldades na ascensão hierárquica. Aceitar 
a governança no Brasil foi um atalho para crescer e puxar junto à família. Trouxe o filho que 
perdeu e uma penca de primos jovens, sobrinhos no dizer da época. 

Um deles, rapaz com 20 anos recém-completados, chamava-se Estácio e comandava uma 
das galés que o acompanhou na missão ao Rio. 

Mem de Sá talvez pudesse ter sido poeta, como o irmão Francisco Sá de Miranda — o 
primeiro humanista português, antecessor de Gil Vicente e Luís de Camões. Mas essas coisas 
requerem um talento muito específico. Fo1 ser advogado e juiz. No fim da carreira, o que lhe 
restou foi o Brasil. 


M em de Sá era administrador nato. Estava 
na colônia fazia pouco mais de um ano e, no 
entanto, já tinha feito mais do que seus dois 

antecessores em seis. Encarava o trabalho com 


seriedade, mas queria voltar ao reino. 


E mesmo 1sso não 1a bem. No reino, mesmo este seu trabalho não era visto com os 
melhores olhos — a rede de intrigas da corte funcionava a todo vapor. A perda de Fernão e o 
abandono de Felipa, sua filha, completavam seu pequeno drama particular naquela terra 
esquecida. 

Agora, o motim — uma revolta apoiada por ninguém menos que o almirante Bartolomeu de 
Vasconcellos da Cunha, nobre de primeira grandeza, o homem que tinha vindo do reino só 
para o comando militar desta conquista. No fim, como desde o início, Mem tinha apenas seus 
amigos jesuítas e os brasileiros com quem contar. 


Mas havia ainda uma vaga possibilidade de solução sem desgaste. “El-Rei de Portugal”, 
escreveu Mem de Sá ao comandante inmigo Bois-le-Comte, “sabendo que Villegagnon, vosso 
tio, lhe tinha usurpado esta terra, foi se queixar a El-Rei de França, que respondeu que, se cá 
estava, que lhe fizesse guerra e botasse fora, porque não viera por suas ordens. E como não 
acho Villegagnon aqui, estás vós em seu lugar, peço em nome de Deus, de vosso rei e do meu, 
que largueis a terra alheia e vos vades em paz sem querer experimentar os danos que 
sucederão da guerra.”[50] 

Política, na paz como na guerra, é um jogo de pequenas hipocrisias. A França Antártica 
tinha sido um empreendimento particular de Villegagnon, é verdade. Mas a realeza da França 
o incentivou de bom grado. Se mudou de humor é porque, cinco anos após fundada a colônia, 
tinha criado mais problemas do que soluções. Dificilmente Mem de Sá tinha esperanças de 
que o senhor de Bois-le-Comte oferecesse a rendição. A carta do governador serviu para 
ganhar tempo, mas foi também um gesto de vaga elegância entre cavalheiros. 

Com a resposta francesa, a insubordinação se agravou. “Não é meu papel julgar de quem é 
a terra do Rio de Janeiro”, escreveu Bois-le-Comte. Sua missão era, isto sim, “fazer o que o 
senhor Villegagnon, meu tio, me mandou, que é sustentar e defender esta sua fortaleza, e que 
assim hei de cumprir, ainda que me custe a vida e muitas vidas.” Pedia ainda ao governador 
“que não queira ser homicida e retorne em paz.”[51] 


Parecia que meses de trabalho 1am fora. O cavaleiro de Villegagnon tinha deixado a 
França Antártica rumo a Paris em maio do ano anterior, 1559. Como Mem de Sá, também a 
sua fama não 1a bem no reino, obrigando-o a uma viagem para buscar novo patrocinio à 
colônia. O desânimo tomou conta dos cento e poucos franceses que restaram. No auge, foram 
mais de 600 e no entanto, naquele clima de cada um por si que nasceu, um tomou a decisão de 
trair. 

Chamava-se João Cointa, senhor de Boulez, e não tinha um pingo de caráter. E daqueles 
personagens que entram na história pelo contrabando — teria relevância nenhuma, não tivesse 
decidido trair os seus. Poderia ter sido personagem dum romance de Alexandre Dumas, 
aqueles tipos pequenos, sempre tecendo uma intriga na qual terminam se enrolando. Era 
advogado, bom espadachim da pequena nobreza, aventureiro, bajulador. 

Foi este impulso da aventura que o levou a juntar suas coisas para 1r à Inglaterra, quando 
soube que uma expedição estava deixando a França para reforçar o trabalho de Villegagnon. 
Chegou ao Rio com Bois-le-Comte em março de 1557. Ciente de que encontrar mulheres 
brancas no Brasil seria dificil, tratou ainda na viagem de fazer a corte a uma das poucas 
moças protestantes que os acompanhavam. Com ela, casou em maio, no rito da religião 


reformada. 

Era um confuso boquirroto. Na França Antártica, enquanto Villegagnon ainda achava por 
bem tratar com cerimônia os protestantes, fez-se calvinista. Quando os humores do vice-rei 
mudaram, também Cointa mudou, abraçando o catolicismo. E, quando Villegagnon os deixou 
para tomar o rumo do reino, Conta chegou à conclusão de que precisava ele próprio arrumar 
sua passagem de volta à Europa. 


Foi graças à traição do senhor de Boulez que 
um bocado de gente se salvou. Ele tinha deixado 
para trás a mulher e quaisquer escrúpulos que 
lhe restavam. E, assim, despertou o interesse do 


padre jesuíta M anuel da Nóbrega. 


A oportunidade surgiu não pelas mãos francesas, mas pelas dos indios tamoios. Eles 
organizaram com cuidado um ataque aos engenhos de Santos e, na sequência, outro a São 
Vicente. O senhor de Boulez se juntou ao grupo e, num lance de distração, fugiu para alertar os 
portugueses.[52| Foi graças à sua traição que um bocado de gente se salvou. Ele tinha deixado 
para trás a mulher e quaisquer escrúpulos que lhe restavam.[53] E, assim, despertou o 
interesse do padre jesuíta Manuel da Nóbrega. 


Passaram-se dias até que o bergatim, canoas e lanchas vindos de Santos e São Vicente 
chegassem em socorro à frota ancorada na saida da Guanabara.[54|] Nem tinha sido necessária 
a carta do padre Nóbrega. Quando souberam da intenção do governador de fazer o ataque, 
juntaram as forças que podiam para unir-se ao grupo antecipadamente, e a correspondência os 
encontrou a caminho. 

Estes eram em tudo diferentes dos marinheiros amotinados vindos de Lisboa. Muitos 
tinham nascido no Brasil, vários filhos de índio com branco, outros já moravam no país há 
tantos anos que já não se sentiam mais europeus. Suas vidas eram marcadas pela constante 
troca de alianças e guerras com os nativos. Sua língua em casa, apesar da pele branca, era o 
tupi. Suas redes de confiança não dependiam do que pensavam ou falavam na corte. 
Conheciam-se uns aos outros, e aos padres jesuítas, e ao próprio governador, por já terem 
estado em batalha juntos. Por terem chorado a morte de gente querida juntos. Para eles, a 
expulsão dos franceses naquele momento em que a chance permitia era questão muito simples. 
Ou o faziam, ou terminavam expulsos. 

Na nau capitânia encontraram Mem de Sá acuado, conforme descreveu o padre Nóbrega. 
“Toda gente o contradizia porque já tinham espiado bem tudo e parecia-lhes coisa Impossível 
entrar no forte. Sobre isso fizeram [ao governador) muitos desacatamentos e 
desobediências.”[55 | 


Os franceses no Rio de Janeiro já eram, há muito, foco das preocupações de Manuel da 
Nóbrega. Ele acreditava que o domínio português só estaria garantido com a eliminação 
daquele colônia — e tema que ela pudesse expandir-se. Aos 42 anos, vivia há dez no Brasil. 
Conhecedor já da competência dos indios na guerra, o padre sabia que, se a aliança entre os 
dois grupos inimigos fosse manobrada com esperteza, a missão da França poderia tornar-se 
imbatível. Para sua aflição, achava que era só uma questão de tempo. 

Manuel da Nóbrega era um padre da Contrarreforma: não tinha olho para dogmas ou 
rituais. Via qualquer regra muito rígida como obstáculo para o bom funcionamento das coisas. 
Era um pragmático, político talentosissimo, leal aos amigos. Apesar da ma circulação crônica 
em suas pernas que dificultava o andar nas trilhas irregulares e barrentas por dentre a mata, 
gostava do novo país. De alguma forma, encontrou no Brasil o espaço para agir que em 
Portugal não lhe foi permitido. Era gago. Na terra de ninguém, onde homens com seu preparo e 
inteligência eram poucos, a dificuldade de falar era facilmente ignorada. Nos bastidores da 
igreja europeia, competindo com gente de melhor oratória e onde a pompa imperava, seu 
crescimento seria dificultado. 

Foi por seu intermédio que o traidor francês, João Conta, veio encontrar governador- 
geral. Tendo salvo os vicentinos dum ataque tamoio, Cointa foi ser hóspede de Giuseppe 
Adorno, um italiano de Gênova há várias décadas brasileiro, pai de brasileiros, dono de um 
dos raros engenhos produtivos em São Vicente. Na casa de Adorno, o padre e o francês se 
conheceram./[56 | 

O assunto preferido de Conta era religião, Reforma e Contrarreforma. Se entre os 
protestantes gostava de defender hábitos de católico escorreito, entre os católicos de São 
Vicente sua verborragia foi contaminada pelos ensinos de Lutero e Calvino. Em tempos de 
inquisição, era uma brincadeira inconsequente e perigosa. Incomodou um bocado vários 
padres mas não a Nóbrega. No francês, com quem conversava em espanhol, ele via o aliado 
ideal para a derrota da colôma fundada por Villegagnon. E, do francês, o jesuíta ouviu a 
noticia que há tanto esperava: o almirante bretão havia deixado o Novo Mundo, mesmo que 
por curto período. Conta era o homem certo no momento certo. Afinal, ele conhecia o forte de 
Coligny como a palma de sua mão. E, se as Informações que o aventureiro estava disposto a 
dar lhe interessavam, Nóbrega sabia que interessariam mais ainda a um amigo seu: Mem de 
Sá. 

Pois foi em finais de 1559 que João Conta chegou a Ilhéus, na Bahia, para se encontrar 
com o governador-geral. Anos depois, o francês tentaria explicar seus motivos perante o 
tribunal do Santo Ofício. “Veio recado de que era vontade do rei de França a retirada dos 
franceses do Rio e eu dei o ardil e a maneira para os botar da terra.”[57| 

Se a ausência de Villegagnon dava a oportunidade para o ataque, faltava reunir gente para 


fazê-lo. 

Também em Lisboa chegavam à conclusão de que o momento era bom — e por outro 
motivo. Na troca de cartas entre as diplomacias de França e Portugal, o rei Henrique II 
renegou Villegagnon e sua colônia. Porque era melhor agir antes que ele mudasse de ideia, em 
novembro aportou em Salvador a armada do almirante Bartolomeu de Vasconcellos. Ele trazia 
navios, homens e ordens da rainha regente, d. Catarina: era preciso assumir o controle do forte 
francês e expulsar os estrangeiros.|58 | 


Os franceses no Rio de Janeiro já eram, há muito, 
foco das preocupações de Manuel da Nóbrega. 
Ele acreditava que o domínio português 
só estaria garantido com a eliminação 
daquela colônia. Nóbrega era um padre da 
Contrarreforma. Era um pragmático, político 


talentosíssimo, leal aos amigos. 


Desde o início Vasconcellos e Mem de Sá tiveram atritos. Se um era a autoridade máxima 
na colônia, era o outro que trazia ordens e homens para a expulsão dos franceses. Quase que 
uma intervenção branca. Além do mais, Vasconcellos era mais nobre e mais benquisto perante 
a corte. Foi neste clima que deram ali, naquele fevereiro em 1560, perante o imenso monólito 
do Pão de Açúcar que marcava a entrada da Guanabara. 

Na nau capitâma, Vasconcellos, Mem e Nóbrega negociavam seus espaços e o projeto de 
ataque. João Cointa, ao lado dos três, servia aos lusos de guia do Brasil francês. E, no 
momento em que os de São Vicente e Santos chegavam para reforçar a trupe vinda do reino, a 
credibilidade de Cointa estava um pouco mais em baixa. Afinal, a armada tinha ancorado 
longe demais, o sol veio e se foi, estragando em sua passagem a surpresa da primeira tentativa 
de ataque. O governador-geral e o jesuíta precisariam contornar o motim, traçar uma nova 
estratégia e, desta vez, não poderia mais haver falhas. 


Há quatro séculos e meio os historiadores discutem aquelas duas dezenas de dias entre 
fevereiro e março que antecederam a queda do forte de Coligny. As fontes não são muitas. 
Uma meia dúzia de cartas de gente que estava lá, mais outra meia dúzia de textos escritos a 
partir de testemunhos nos poucos anos que seguiram ao ataque. E há os lamentos. 
Imediatamente após a última batalha, o governador-geral escreveu à rainha uma carta contando 
o que se passou — é uma carta da qual se conhece a existência mas da qual ninguém nunca 
encontrou cópia.[59| As outras, redigidas nos meses seguintes, já tinham o objetivo de 
justificar o porquê de as ordens não terem sido seguidas à risca. 

Mem de Sá e o padre Nóbrega confiavam em João Conta. O francês expôs o desenho da 


ilha e do forte. Mostrou que, de frente, qualquer ataque vindo dos navios seria Inútil. 
Atirariam até a pólvora acabar e atingiriam quase nada. Para funcionar, um ataque tinha de vir 
por trás, com homens desembarcando na praia. Mas um ataque assim teria de ser surpresa — 
coisa quase Impossível, já que seria preciso contornar a ilha. Além do mais, a primeira 
tentativa frustrou-se. Agora que os franceses esperavam, não restava dúvida de que quaisquer 
botes seriam recebidos a tiros e flechadas. E balaços de canhão. 

Com a chegada dos brasileiros de São Vicente e São Paulo, prontos para a guerra, Mem 
teve nas mãos o Instrumento para desmanchar o motim: questionou a coragem dos homens e os 
desafiou. Assumiu o comando que dividia com o almirante Bartolomeu de Vasconcellos. Foi 
no dia 13 de março que o ataque começou. Pode ter sido o quanto demorou para os reforços 
chegarem. Pode ter sido o tempo necessário para arrefecer a revolta Interna. Ou podem ter 
sido as marés. 

Velejadores experientes têm problemas com a entrada da Guanabara. Quando a maré está 
descendo, e a água sai pela estreitura que separa a baia do oceano, nem com vento a favor dá 
para entrar. Da mesma forma, quando ela começa a subir, a correnteza é tão forte que os 
navios são tragados para dentro. No dia 12 de março de 1560, a variação do nível do mar 
atingiu seu pico. Às 10h, as águas estavam 35cm acima da terra; às 15h, a 1,25m. São 90cm de 
diferença em cinco horas, uma barbaridade que marinheiro experiente reconhece no olhar. A 
partir dali, nos dias seguintes, a diferença entre maré baixa e alta seria cada vez menor. 
Ancorados no Atlântico, se eles queriam aproveitar o impulso das águas para uma entrada em 
grande velocidade, o dia 13 era perfeito — seria quase igual: variou 84cm. 


“O governador mandou ao capitão-mor”, Bartolomeu de Vasconcellos escreveria uma 
década depois ao meirinho que acompanhou a missão, Luís Costa, “que ele desse na fortaleza 
ao tempo que entrasse a viração, que se fizesse prestes e desse a vela com os seus navios por 
uma das bandas. Ele, governador, havia de 1r pelo outro lado em barcos e navios pequenos 
com um número maior de pessoas.”[60] No fim da manhã, por volta de 11h, meio-dia, as 
águas começaram a virada, entrando com violência na Guanabara e, com elas, veio toda a 
frota cercando pelas duas laterais o forte de Coligny. E abriram fogo. Bois-le-Comte não 
estava — parecia tão tranquilo da invencibilidade que caçava no Interior.[61] 

A batalha durou dois dias de intensa troca de tiros. Morreu um único francês, embora 
dentro do forte a luta tenha custado a vida de muitos índios a eles aliados. Em seu poema 
homenageando Mem de Sá, José de Anchieta, que não testemunhou a luta, descreveu assim: 
“Trovejam horrendas as altas muralhas e com tiros tremendos espedaçam e arrombam os 
navios fundeados no meio das águas. O bruto canhão vomita em chamas, pedras e balas, 
cobrindo o azul do céu de negra fumaça.”[62] Morreram 132 portugueses.[63| 


Quando a noite caiu no dia 15 de março, já estava próximo do fim o estoque de pólvora 
português. Todos cansados. Então, protegidos pelo barulho das explosões e gritaria, uns 
poucos portugueses e índios deixaram seus barcos a nado, discretos, guiados por João Conta. 
Sorrateiramente, alcançaram a praia e, agachados, rumaram na direção do paiol do forte. Era 
meia-noite. Quando os franceses perceberam o que ocorreu, os tiros não vinham mais pelas 
laterais e de frente dos navios. Agora, vinham também pelas costas e de dentro da ilha, 
disparados pelo grupo liderado pelo mameluco Manoel Coutinho e pelo português radicado no 
Brasil Afonso Martins Diabo. Os franceses estavam cercados e impossibilitados de alcançar 
seus estoques de munição. Ao longo da noite, a luta amda prosseguiu, até que, no fim da 
madrugada, os que restavam deixaram a 1lha para refugiar-se no continente. O forte de Coligny 
era português. 


Dificilmente dormiram no que restava da noite. 

Pela manhã, o padre Nóbrega desembarcou na ilha acompanhado de seus colegas da 
Companhia de Jesus, Fernão Luiz e Gaspar Lourenço, que tinham vindo com os de São 
Vicente. Rezaram uma missa. A saúde de Nóbrega se deteriorara rápido naqueles últimos 
dias. Em suas pernas, feridas espalhavam-se infeccionadas, pus à mostra. Estava inchado em 
todo o corpo, lembraria Anchieta, ainda noviço, no retorno a São Vicente. 

Após a missa, o governador reuniu capitães e Nóbrega para decidir que futuro dar ao forte. 
Bartolomeu de Vasconcellos não hesitou em lembrá-lo de que as ordens de d. Catarina, rainha 
regente, eram claras. O forte precisava ser ocupado. “Mas ocupado por quem?” perguntou o 
governador. Os que já eram brasileiros tinham o que fazer em suas próprias terras — e os que 
vieram para a batalha, em sua maioria, voltariam ao reino. Na ausência de voluntários 
suficientes, Mem de Sá deu ordens para que os prédios na ilha fossem arrasados. A vila dos 
franceses, no continente, arrasada. Quaisquer aldeias indígenas por perto, arrasadas. 

Assim, a frota deixou vazia a baia de Guanabara com direção a São Vicente, onde chegou 
em 31 de março. 


A saúde do padre Manuel da Nóbrega melhorou após um longo descanso, mas ficou claro 
para todos entre os jesuítas que ele não tinha mais forças para comandar a Companhia no 
Brasil. Fo1 substituído pelo padre Luís de Grã. Livre da responsabilidade, Nóbrega pôde 
dedicar-se à diplomacia, traçando pontes entre índios e portugueses. Dai em diante, contaria 
sempre com o jovem Anchieta a seu lado. 

João Conta deu de bandeja o forte de Coligny aos portugueses, mas não conseguiu fugir da 
inquisição. Falou demais sobre Deus. Denunciado como herege pelo padre Grã, foi posto a 


ferros em Salvador. Finalmente voltou à Europa, mas, em Portugal, enfrentou o processo do 
tribunal do Santo Ofício. Nóbrega, Anchieta, Estácio e o governador testemunharam por carta 
a seu favor — de pouco lhe serviu. Condenado ao isolamento num mosteiro dominicano, não 
demorou muito a convencer os monges de que era, afinal, católico — e assim ganhou alguma 
liberdade que novamente perdeu por não conter-se nas discussões eclesiásticas. Morreu 
exilado, na Índia — onde há de ter vivido mais aventuras. 


João Conta deu de bandeja o Forte de Coligny 
aos portugueses, mas não conseguiu fugir da 


inquisição. Falou demais sobre Deus. 


Por conta de sua decisão de pôr abaixo o forte e não colonizar a Guanabara, Mem teve de 
se explicar à rainha. “Esta terra não se deve nem pode regular pelas leis e estilos do reino. Se 
Vossa Alteza não for muito fácil em perdoar, não terá gente no Brasil.” [64] Em sua defesa, 
contou sempre com as cartas do padre Nóbrega à família real, mas sua aposentadoria em 
Lisboa ficava novamente adiada. 

Estácio de Sa, ainda muito garoto, assumiu o comando da nau francesa tomada no início da 
batalha. Rebatizou-a Esaura. Já os franceses, uns seguiram o caminho de volta à Europa, 
outros ligados demais à terra, ficaram na Guanabara. Foram viver com os índios tupinambas e, 
com eles, ergueram duas novas fortalezas à moda nativa, com cercas de madeira e ocas 
cobertas com sapê. Não seriam mais protagonistas na resistência aos portugueses ou na guerra 
que terminaria com a fundação de São Sebastião do Rio de Janeiro. 

Uma guerra que, com a derrocada do forte de Coligny, tinha apenas começado. 


Águas de março 


= O vento sudoeste trouxe violento do oceano nuvens carregadas e chocou-as contra a 


serra do Mar — condensaram. A chuva engrossou com a vinda da noite. O mar agitou-se 
perante o choque d'água com água, iIntranquilo. Dezesseis de fevereiro, 1565. A nau Santa 
Maria, a nova, tombava de um lado e então para o outro, a água salgada invadindo-lhe por 
cima o convés e, dentro, os homens todos rezando desesperados para que não encontrasse 
caminho também por baixo. As velas resistiam até o quanto puderam — mas a verga que 
segurava o traquete, pano redondo à frente do barco, partiu. Ai, um estalo: era o mastro 
principal. Rachado. Seguro mas por um fio. À frente, avistaram a sombra da ilha Grande, para 
onde rumaram em busca de proteção para a violência dos ventos e das águas. 

Quando o dia 177 raiou, avistaram felizes as outras embarcações que os acompanhariam na 
missão. Cinco navios pequenos — dois veleiros, três a remo — mais oito canoas indígenas. A 
bordo da Santa Maria, ainda cansado pela noite intensa, o capitão Estácio de Sá reencontrou- 
se com o irmão José de Anchieta. Estácio precisava de tempo, os danos à nau eram sérios. 
Mas a escassez de mantimentos para uma longa espera impacientava o povo dos outros 
barcos. Eles já aguardavam a chegada da nau há dias e queriam entregar-se ao trabalho, erguer 
logo o princípio da cidade. Estácio assentiu. Enquanto ele e seus homens gastavam mais um ou 
dois dias para consertar a capitânia, os outros seguiram o caminho da Guanabara, onde 
esperariam novo encontro. 

O tempo lhes foi inclemente. A tempestade açoitou-os um dia após o outro, dividindo a 
frota ainda mais. No início, ainda pincelavam breu por dentro, isolando as frestas entre as 
tábuas para conter a água, mas o breu se acabou e a água invadia abundante. Abriram velas 
quem as tinham, remaram os outros por mais de semana até encontrar a baía. Surrados. Na 
Guanabara, o irmão Anchieta foi tendo cada vez mais dificuldades de conter os ânimos. 
Tinham fome, não havia comida. A capitânia e outro barco desgarrado não chegavam. 
Amotinou-se a trupe, queriam ganhar o continente, invadir uma aldeia qualquer e saquear por 
víveres. Anchieta negociou mais um único dia — deu sorte: na manhã de 27 chegou a Santa 
Maria acompanhada do desgarrado. Era hora. Um pouco de descanso, apenas. A água da 
chuva ao menos aplacava-lhes a sede, e os peixes que os índios aliados traziam enganavam- 


lhes a fome. E em 28 de fevereiro, vindos de Ilhéus na Bahia, mais três navios de bom porte 
chegaram com fartura de mantimentos. 
No primeiro de março, saltaram a terra. 


Foi mais ou menos na época em que Villegagnon chegou ao Rio, por volta de 1555, que os 
indios juntaram forças. Os tupis eram um povo guerreiro, em constante conflito uma tribo 
contra a outra. Andavam nus, pintavam-se ritualmente de preto e vermelho, eram eximios 
pescadores. Nadavam bem, como jamais europeu nadou. Suas canoas, as Igaras, eram o 
principal meio de transporte — feitas com casca de árvore e movidas a remo, podiam levar até 
150 homens. Plantavam feijão, milho, amendoim, tabaco, algodão mas, principalmente, 
mandioca. Era com mandioca que faziam sua bebida alcoólica, o caum. A mandioca 
acompanhava todas as suas refeições. Sua arma era o arco e flecha, enormes arcos, mas 
também lutavam corpo a corpo. Um homem tupi mudava de nome várias vezes ao longo da 
vida, conforme cruzava fases e matava inimigos. Quanto mais valente, mais nomes. Aos olhos 
cristãos, tinham a vida sexual promíscua. Cedia-se a Irmã ou a mulher ao visitante com gosto. 

Mas nada chocou tanto os brancos quanto a antropofagia. Hans Staden, um viajante alemão 
que andou pela região por esta época, deixou uma vívida descrição do ritual que cabia aos 
prisioneiros de guerra. [65]“Tiram o prisioneiro da choça e derrubam-na, fazendo um espaço 
limpo”, escreveu. “Em seguida, desatam-lhe a corda do pescoço e a passam em volta do 
corpo, retendo-a de ambos os lados. Fica ele então no meio, bem-amarrado. Muita gente 
segura a corda das duas extremidades.” Carne humana não fazia parte da dieta ordinária dos 
tupis, era uma guloserma do pós-guerra — e eles viviam em guerra uns contra os outros. Quem 
fazia um prisioneiro ficava mais respeitável perante a tribo e cuidava de tratar muito bem do 
sujeito. Dava comida para engordar, oferecia mulheres da família, podia demorar anos até que 
decidisse pela morte. “Pôdem perto do prisioneiro pequenas pedras para que as mulheres 
possam lançá-las, enquanto ficam mostrando-lhe como pretendem comê-lo.” 

O dia do jantar era preparado com antecedência. Mensageiros lançavam-se na estrada para 
convidar todas as tribos aliadas para o banquete. Quanto às mulheres, ficavam em casa 
preparando o cauim, que serviria à embriaguez da festa. “Fazem então uma fogueira a dois 
passos mais ou menos do escravo. Depois, um homem toma o tacape, coloca-se com ele em 
frente ao prisioneiro, empunhando-o, para que o aviste. Enquanto 1sso, afasta-se aquele que o 
vai matar, com outros 13 ou 14, e pintam seus corpos de cinza.” 

A crença dos tupis era de que, quando se come um bicho, adquire-se a destreza ou a força, 
seja qual for sua qualidade. É dos motivos, por exemplo, que evitavam a carne do bicho- 
preguiça, temendo ficar vagarosos demais na hora da batalha. “A seguir”, o texto ainda de 
Staden, “retoma o tacape aquele que vai matar o prisioneiro e diz Sim, aqui estou eu, quero 


matar-te, pois tua gente também matou e comeu muitos dos meus amigos. Responde o 
prisioneiro Quando estiver morto, terei anda muitos amigos que saberão vingar-me. Depois, 
golpeia o prisioneiro na nuca, de modo que lhe saltam os miolos, e imediatamente as mulheres 
levam o morto, arrastando-lhe para o fogo, raspam-lhe toda a pele, fazendo-o inteiramente 
branco, e tapam-lhe o ânus com um pau, a fim de que nada dele se escape.” 

Além da bebedeira, os tupis fumavam tabaco durante a festa. “Depois de esfolado, cortam- 
lhe as pernas acima dos joelhos e então os braços junto ao corpo. Separam após as costas da 
parte dianteira. Repartem isto entre s1. As vísceras, miolo do crânio e a língua são dadas às 
mulheres. Fervem-nas e com estas fazem uma papa rala que chamam mingau, que elas e as 
crianças sorvem.” Dias depois, ainda era comum uma criança ou outra roendo um dedinho que 
sobrara. Hoje, alguns antropólogos creem que carne humana era a principal fonte proteica dos 
indios brasileiros, já que sua caça era em geral de pequeno porte.|66| 

Os primeiros desbravadores portugueses foram morar em tribos tupis, principalmente 
tupimguins. Foi apenas natural que, deste convívio produtor de muitos filhos mamelucos, 
surgisse uma aliança. Assim, os Inimigos dos tupiniquins na terra aliaram-se aos franceses. Os 
conflitos corriqueiros entre tribos ganharam grandes proporções, conforme o arsenal de arcos 
e flechas foi incrementado com machados, espingardas, canhões. Estas aldeias que ficaram 
contra os portugueses, sempre descentralizadas e parceiras apenas eventuais, tiveram de 
confederar-se. Após a expulsão do núcleo francês na Guanabara, veio a certeza de que era 
preciso resistir de forma organizada ou morrer. 

À confederação, batizaram-na Tamuya. Quer dizer avô, o que chegou primeiro na terra. Os 
portugueses os chamavam tamoios. Eram tupinambas. Entre seus principais líderes, no Início, 
tiveram Cunhambebe, principal de uma aldeia em Angra dos Reis que deixou fortíssima 
Impressão em que o conheceu. Após sua morte, ganhou destaque Aimberê, o principal de uma 
aldeia na Guanabara. 

Ainda existe polêmica, entre antropólogos, a respeito de como funcionava a hierarquia 
interna dos tupis.[67| As aldeias eram compostas por várias ocas e cada oca tinha seu 
principal, uma posição de destaque garantida pelo histórico de bravura em batalhas, 
capacidade oratória e tamanho da família, com muitos filhos e cunhados agregados. O respeito 
pelos principais variava e, não raro, um se destacava dentre todos da aldeia. Embora existam 
indícios de que Cunhambebe e Aimberê foram líderes importantes da confederação, é dificil 
garantir que tenham sido os líderes. 

A horizontalidade hierárquica da cultura tupi, aliás, faz chamar ainda mais atenção para o 
feito que foi estruturar uma grande confederação de tribos a fim de resistir aos portugueses. 


O forte de Coligny caiu em 1560 — Estácio só fundou o Rio de Janeiro em 1565. Neste 


intervalo, a vida na capitania de São Vicente foi um inferno. Na capital, em Bertioga, em 
Santos, em São Paulo de Piratininga, todas jovens cidadezinhas com várias fazendas nos 
arredores, não houve tranquilidade perante os frequentes ataques tamoios. As plantações eram 
incendiadas, os escravos — todos índios — eram libertos, famílias inteiras eram assassinadas. 
Foi uma heroica guerra de resistência nativa, promovida principalmente pelas tribos que 
ocupavam o entorno da Guanabara, entre Cabo Frio e Angra dos Reis — o Rio de Janeiro no 
meio. 


O cerco a São Paulo de Piratininga mostra como 
era comp lexa a cisão entre os tupis. Numa luta 
cheia de traições, na qual espadas, tiros de 
canhão e espingarda conviveram com arcos e 
muques de ambos os lados, morreu muita gente, 


mas São Paulo resistiu. 


Foi em 25 de março de 1554 que se rezou a primeira missa no colégio dos Jesuítas de São 
Paulo de Piratininga, data que marca a fundação da cidade.[68]| Nela estava presente o irmão 
Anchieta. Em 1562, já era uma pequena vila cercada por muro — e, neste ano, sofreu seu pior 
cerco. O capitão — chefe militar e político — de Piratininga era João Ramalho, um português há 
tanto no Brasil que já era quase índio. Mas também um bocado português: seu negócio era a 
captura e revenda de escravos. Por sogro, Ramalho tinha Tibiriçá, o principal dos índios 
gualanazes, convertido ao cristianismo. 

O cerco a Piratininga mostra como era complexa a cisão entre os tupis. Enquanto Tibiriçá 
lutava com os seus ao lado dos portugueses, do outro lado, atacando junto com a turma de 
Aimberê, estavam Araraig e Jagoanharo, seu irmão e seu sobrinho. Numa luta cheia de 
traições, na qual espadas, tiros de canhão e espingarda conviveram com arcos e muques de 
ambos os lados, morreu muita gente, mas São Paulo resistiu. Em todo o Brasil, não havia 
5.000 portugueses. Os índios contavam-se às centenas de milhares. A pólvora não era infinita 
e, em matéria de conhecimento de terreno, os tupis levavam vantagem perante os europeus. 
Naquele princípio da década de 1560, Portugal quase perdeu o sul brasileiro. Foi o padre 
Manuel da Nóbrega, acompanhado do irmão José de Anchieta, quem o salvou. 


Anchieta era feio. Não bastasse, tinha uma corcunda. Quando estudava em Coimbra, uma 
escada caiu-lhe nas costas entortando a coluna já frágil por conta duma tuberculose. Nasceu 
nas 1lhas Canárias filho de pai basco. Falava português, espanhol, basco, latim — e tupi, que 
aprendeu rápido. Ao Brasil, chegou com 19 anos, em 1553, na expedição que trouxe o segundo 
governador-geral, Duarte da Costa. Anchieta era profundamente culto, um homem dado a 
transes místicos — e excelente escritor. Sua barba parecia constantemente rala.[69] Trabalhava 


arduamente e, embora tivesse deixado em Portugal memória de ter a saúde frágil, não a 
demonstrou no Brasil. Dizia que os ares tropicais lhe fazzam bem. Andava ligeiro, o que lhe 
valeu dos índios o apelido de abarábebe, padre voador. Era rigoroso, duro na disciplina. Aos 
tupis, uma vez escreveu, “a espada e a vara de ferro eram a melhor pregação”. 

Convicto de que era sua missão trazer a palavra do Deus católico aos índios brasileiros, 
foi, como Nóbrega, sempre avesso à sua escravidão. Principalmente, José de Anchieta era um 
otimista dedicado e corajoso. Entre seus pares, foi desde o início profundamente respeitado. 
Como demorava muito para alguém se ordenar padre na Companhia de Jesus, durante anos 
serviu como noviço, um mero irmão. Mas, mesmo sem autoridade para rezar missa, era 
professor dos padres todos. Quando Nóbrega o enviou ao Rio junto a Estácio para a fundação, 
também o acompanhou o padre Gonçalo de Oliveira para ministrar as cerimônias. Não foi sem 
um alerta: “O padre, por ser sacerdote”, disse Nóbrega, “será superior; mas lembrar-se-á, 
pois o irmão [Anchieta] foi seu mestre, do respeito e reverência que lhe deve e de tomar seus 
conselhos.”[70| 

A relação com Nóbrega já vinha sendo formada fazia anos. Após o cerco a São Paulo, o 
velho padre tomou para s1 a responsabilidade de firmar algum tipo de cessar-fogo com os 
indios. Para 1sso, precisaria de Anchieta, não apenas o mais capaz dentre aqueles que estavam 
na Companhia de Jesus, como também um fluente intérprete de nhengatu, a “lingua boa” dos 
tupis. Em abril de 1563, os dois desceram o planalto em direção a Bertioga, onde pegaram 
carona no navio de Giuseppe Adorno, o genovês que um dia, fazia já uns anos, hospedou o 
traidor francês João Conta. Adorno “vestia o saio negro dos cavaleiros cruzados, a sua longa 
espada descansando sobre o joelho, sereno e altivo, em meio do gentio feroz e carniceiro”, 
descreveu o irmão José.[71| Tê-lo próximo, mesmo que a alguma distância durante as 
negociações, era garantia de tranquilidade. Como não era português, mas italiano, os índios 
não lhe eram tão hostis. 

De aldeia em aldeia, os dois religiosos andaram a pé, litoral acima, por vezes com 
Anchieta carregando Nóbrega e suas varizes às costas tortas. Em maio, chegaram a Iperoígue, 
onde hoje está Ubatuba. O principal de lá, Coaquira, era desconfiado dos portugueses mas não 
de Anchieta, que já o havia salvo de doença. Ele concordou em realizar uma grande reunião — 
e de todas as partes vieram os chefes tamoios. Os nativos tinham queixas duras. Disseram que 
não haviam sido eles a Iniciar a guerra — que os lusos os tratavam com desprezo, como burros 
de carga, que os escravizavam. Manuel da Nóbrega assentiu e argumentou que Deus castigava 
os europeus com a guerra — mas que agora propunham paz. 

Coaquira, o anfitrião em Iperoígue, pôs-se ao lado dos padres. A ele seguiram Pindobuçu, 
principal dos amborés, cuja aldeia ficava ao pé da pedra da Gávea, no Rio. E também 
Cunhambebe, o grande líder em Angra dos Reis. O jovem principal Aimberê, que também 
tinha aldeia na Guanabara, manteve-se cético. Uma de suas filhas era casada com um francês 
remanescente da expedição de Villegagnon. Mais tarde Anchieta o descreveria como um 


“homem alto, seco, de semblante triste e carregado, de quem tinhamos sabido ser muito 
cruel”.[72] 

Fo1 uma longa negociação, que envolveu ainda visita de vários dos indios a São Vicente, 
enquanto Anchieta era mantido refém. Nesse período, conta a tradição, escreveu seu longo 
poema à Virgem Maria nas areias de Ubatuba. Por fim, fizeram a Paz de Iperoígue, o que deu 
aos portugueses espaço para respirar. De ambos os lados, mantiveram-se desconfiados — e, 
fatalmente, um traria, a história não deixa claro quem foi o primeiro. 

Do episódio sobrou apenas uma certeza aos portugueses. Um cessar-fogo permanente não 
viria. Podiam manter-se na defesa ou partir para o ataque — e o ataque era dominar a terra 
onde se concentravam os índios inimigos: a Guanabara. 


Esta certeza foi construída aos poucos, por motivos diferentes, em lugares diversos. Nas 
jovens cidades paulistas, era aquela convicção que se tem a partir de prejuizo no bolso e 
ferida na carne. Precisavam de tranquilidade, de paz, e não apenas para ter os escravos dóceis 
e os engenhos de açúcar sem perigos de saque. Naquele princípio de década, Brás Cubas, um 
dos homens mais ricos e ambiciosos da capitama de São Vicente, descobriu um veio de 
ouro.[73|] Em seu naco de América, os espanhóis já haviam encontrado minas várias — os 
portugueses, nada. Mas a esperança do Eldorado estava lá, vívida. Com a constante 
agressividade tamoia, o sonho bandeirante de largar-se mata adentro à procura de fortuna em 
escravos e metal atrasava. Era preciso dobrá-los. Cortar-lhes as asas. 

Não é que à rainha regente d. Catarina não interessasse o ouro. Só não levava muita fé em 
sua existência. Eram as capitanias de cima, o nordeste brasileiro rico em açúcar, que se 
mostravam lucrativas. Não o sul. Ali era terra de pau de tinta, pau-brasil. O que fazia as 
majestades perderem o sono mesmo era a França e sua ameaça à exportação de tinta vermelha. 
Eles já haviam erguido uma colônia na Guanabara e, de Portugal, era dificil avaliar o tamanho 
da ameaça. Apesar da expulsão dos colonos, uns trinta franceses ainda viviam entre o Rio e 
Cabo Frio, o tráfico de pau-brasil era constante.[7/4| 

O patrono político do Rio de Janeiro é o padre Manuel da Nóbrega. Em Iperoiígue, 
conheceu pessoalmente os líderes inimigos. Testemunhou pessoalmente o sofrimento imposto 
pela guerra constante, assim como testemunhou a expulsão dos franceses. Correspondente de 
d. Catarina e, principalmente, de seu irmão, o Infante d. Henrique, também sacerdote católico, 
Nóbrega insistiu carta após carta na necessidade da fundação de uma cidade na Guanabara. 
Lá, argumentava, estava a chave para defender-se de uma nova Invasão francesa. 

Aos brasileiros e europeus que escolheram o Brasil, o Rio interessava para se defenderem 
dos índios inimigos. Mas foi com o argumento do perigo francês que Nóbrega convenceu 
Portugal. A Coroa considerava que tinha sido uma falta grave a não fundação de uma cidade 


após a derrota de Bois-le-Comte. Fo1 uma decisão que perseguiria Mem de Sá, adiando ainda 
mais sua volta a Portugal. Assim, foi Estácio, seu sobrinho, quem receberia da realeza a 
missão de fundar o Rio. 


Estácio seguiu para Portugal em 1561, no comando de uma nau capturada aos franceses nos 
embates que liguidaram com o forte de Coligny. Demorou quase dois anos para deixar o 
Brasil, dada a necessidade de ajudar nas defesas de São Vicente e, mais tarde, por conta da 
obrigação de depor no processo que a Santa Inquisição moveu contra o traidor dos franceses, 
João Conta. 

Chegou de volta à Bahia incumbido da missão de fundar o Rio em meados de 1563. No 
final do ano, tomou o rumo da Guanabara com ordens de seu tio, o governador-geral: que ao 
chegar fizesse um certo alvoroço para trazer os indios ao mar, onde seria mais fácil combatê- 
los. Que “podendo tomar conselho com o padre Nóbrega, não fizesse coisa de importância 
sem ele”.[75|] Um puxão de orelhas ligeiro dum tio preocupado que vê o sobrinho, tão jovem, 
encarregado de coisa dificil. 

Não exatamente sobrinho — isto é coisa do dizer do tempo, que primos jovens de alguns 
graus eram sobrinhos. O trisavô de Estácio, Rodrigo Agnes de Sá, era bisavô do governador. 
Ao partir da Bahia para fundar o Rio, o rapaz devia ter algo entre 18 e 19 anos — a história fez 
dele um personagem obscuro. Não deixou nada de mais pessoal escrito, não há sequer uma 
certidão de nascimento.[76|] E o peso da primeira grande responsabilidade o fez inseguro. 
Jamais sem coragem de arriscar a própria vida — inseguro, sim, de que decisões tomar. 

O primeiro plano não deu certo. Vindo da Bahia, Estácio aportou no Espírito Santo, onde 
ganhou o reforço de um figurão da área, Belchior de Azevedo, além de um grupo de índios 
temiminós liderados pelo chefe Arariboia. A eles juntou-se ainda Paolo Adorno, que viera de 
Ilhéus. Adorno vivia já há tempos no Brasil, para onde viera com o irmão Giuseppe. De 
família genovesa nobre, juntou seu sangue à nobreza da terra, casando-se com Felipa Álvares, 
filha de Diogo Álvares Caramuru com a índia Paraguaçu. 

Formaram esquadra: a nau Santa Maria, a Nova, acompanhada de um galeão, seis 
caravelas, uma galeota, um caravelão, uma galé e várias canoas. Romperam juntos a barra da 
Guanabara em fevereiro de 1564 e desembarcaram na ilha de Villegagnon, construindo várias 
palhoças. E mandaram carta para Nóbrega pedindo que o viessem encontrar. 

Uma noite, bem discreto, um grupo remou em três barcos silenciosos ao continente, para 
recolher água no rio Carioca.[7/7|] De repente estavam cercados e sobreveio um mar de 
flechas, os tamoios berrando. O contramestre da capitânia foi o primeiro a cair morto. Oito 
homens, feridos. Da 1lha, Paolo Adorno partiu deliberado em sua galeota para o resgate — fez 
um prisioneiro. 


E a praia encheu-se. 

Centenas, milhares de índios. Batiam no chão, gritavam a plenos pulmões, disparavam 
flechas inúteis ao mar, deixando claro que não eram bem-vindos. Na 1lha, só lhes restava 
tratar os feridos e enterrar os mortos. Sem nenhuma notícia de Nóbrega. 

Os mantimentos 1am rareando, missões ao continente para colher água eram arriscadas, e o 
prisioneiro revelou que havia guerra em São Vicente, a paz de Iperoígue definitivamente 
rompida. 

Hora de deixar a Guanabara, ainda não seria dessa vez o nascimento da cidade. 

Primeiro, seguiram uma das caravelas e o caravelão. Na saída da baia, viram-se cercados 
por dezenas de canoas. O comandante do caravelão foi varado por seis flechas, corpos caindo 
mortos ao seu redor. Com machados, próximos ao casco do navio, os tamoios seguiam 
abrindo-lhe nacos para forçar o naufrágio. Um tiro maldisparado dum canhão explodiu dentro, 
ferindo outros tantos portugueses — mas por dentre os buracos abertos a machadadas resistiram 
com tiros de espingarda até conseguirem safar-se e retornar a São Vicente. 

O resto da expedição deixou a Guanabara em 30 de março, incluindo a nau do capitão 
Estácio. Infeliz coincidência. No dia seguinte, Sexta-Feira Santa, chegou o navio solitário com 
Nóbrega e Anchieta. Desembarcaram na ilha de Villegagnon mais ou menos quando o vento 
sudoeste anunciava-se violento, formando a tempestade que não tardaria por alcançá-los. Um 
cenário de terror. Cabanas queimadas, corpos desenterrados, espalhados pelos índios, crânios 
partidos. Chuva caindo cada vez mais forte. Aí as canoas voltando, cercando a ilha, a chuva 
de flechas. Não havia escapatória. Sozinhos e cercados num cemitério aberto. 

E a Santa Maria, a Nova, cruzou a boca da Guanabara, de volta, naquela madrugada de 1º 
de abril. Salvaram-se todos. Pega de surpresa pela tempestade, decidiu tornar à baia para 
proteger-se quando encontrou os padres em apuros. Não é à toa que acreditavam em milagres. 
Partiram todos juntos no dia 2, após a missa de Páscoa. 


Araíi-boia quer dizer cobra da tempestade, nome de uma serpente aquática verde- 
escura.[/8]| Era o nome de um índio teriminó que a história lembraria por Arariboia. Os 
temiminós eram naturais da Guanabara, sua principal aldeia ficava na ilha de Paranapuã, hoje 
do Governador. Em princípios da década de 1550, quando o principal ainda era 
Maracaiaguaçu — Gato Grande —, hospedaram o padre Nóbrega e converteram-se ao 
cristianismo. Com a Invasão francesa, terminaram expulsos e foram abrigar-se no Espirito 
Santo, onde Arariboia assumiu o comando após a morte de seu antecessor. Por conta de 
Maracaiaguaçu, durante muito tempo ainda os portugueses conheceram a ilha do Governador 
como 1lha do Gato. 

Porque era fidelisssmo aos portugueses, também excepcional guerreiro — e porque 


conhecia muito bem o lugar —, Mem de Sá aconselhou Estácio a não partir para a guerra sem 
ter Arariboia ao seu lado. Quando deixaram a Guanabara, naquele 2 de abril em 1563, 
Arariboia seguiu para São Vicente, onde foi batizado Martim Afonso. Este era o mesmo nome 
cristão que Tibiriçá, em Piratininga, adotara — o nome de Martim Afonso de Souza, que havia 
mapeado o litoral brasileiro décadas antes e fundado a capitania de São Vicente. A expulsão 
dos tamoios teria para Arariboia um gosto muito particular: era o seu retorno, a vitória após a 
derrota — sempre os conflitos entre franceses e portugueses encontrando paralelos entre as 
cizânias tupis. Afinal, assim como a maioria dos tamoios era tupinambá, os termminós eram 
aliados dos tupimquins. 


A guerra na capitama de São Vicente era geral. 

Em São Paulo, Bertioga, Santos — todo lugar sofria ataques constantes. Estácio subiu o 
planalto para ajudar em São Paulo, seus homens dividiram-se e espalharam-se. Os ânimos 
começaram a mudar. A curta experiência na Guanabara tinha sido de terror — o lobby para 
deixar de lado os planos de uma cidade começou a aumentar. Tinham um argumento sólido: 
comida. Os índios eram da terra, tinham suas aldeias assentadas há anos. Cercada de inimigos, 
a nova cidade viveria do quê? Sair à caça seria sempre um risco, água poderia ser um 
problema e hortas demoram tempo para crescer. Estácio entrou em depressão, o peso da 
responsabilidade já grande. Em cada missa, em cada visita particular, em todo momento livre 
que tinha, Nóbrega 1a a pé, de vila em vila, pelas fazendas, dedicado ao trabalho de arrecadar 
recursos e homens e convencer a quem fosse possível de que só uma cidade no núcleo dos 
tamoios poderia trazer paz. 

E, quando podia, 1a visitar Estácio, hospedado numa propriedade próxima à cidade de São 
Vicente. O rapaz, que passava os dias ouvindo conselhos de deixa disso, preocupava-se com o 
futuro de sua carreira. “Que conta darei a Deus e a El-Rei se perder esta armada?”, perguntou 
ao padre. Sempre pragmático, Nóbrega foi claro “Eu darei conta a Deus de tudo”, que Deus 
não tinha nada com isso. “E, se for necessário, Irei diante do rei a responder por vós.”[7/9] 

Com o calculado estímulo de Nóbrega, completamente absorto, obcecado com o projeto de 
cidade, navios e canoas foram construídos, homens foram contratados e pagos com o dinheiro 
da Companhia de Jesus, mensageiros enviados à Bahia e ao Espirito Santo. 

A nau capitânia deixou São Vicente no dia 22 de janeiro, em 1565. De Bertioga, no dia 27, 
partiram o padre Gonçalo de Oliveira e o irmão Anchieta, acompanhados dos índios aliados 
vindos de Piratininga e vários mamelucos. Desta vez, além de Paolo Adorno, também 1ria seu 
irmão Giuseppe. Marcaram todos de se encontrar na ilha Grande, próxima a Angra, e de lá 
rumar à Guanabara, onde se reuniriam com mais três navios vindos da Bahia. 

O grupo de Bertioga chegou rápido, mas foram vários dias até que a capitânia de Estácio 


os alcançasse, seriamente avariada pela tempestade. 
A história prega ironias. Constantes rivais, o Rio nasceria para que São Paulo 
sobrevivesse. E nasceu conquistado e fundado, principalmente, por paulistas. 


Mas o Rio seria diferente, uma entidade esquizofrênica na colônia portuguesa, impar por 
descolada de todo o resto. Durante mais de três décadas após o descobrimento, Portugal 
ignorou o Brasil. Então, dividiu-o em nacos de terra a que chamou capitanias, impôs a 
hereditariedade de seu comando e distribuiu-os entre a nobreza. Em 1549 chegou Tomé de 
Sousa, o primeiro governador-geral. Vinha um pouco como embaixador de sua majestade na 
colônia, um bocado para governar mesmo — já que a maior parte dos capitães nem sequer 
vivia onde devia capitanear. Mas, à chegada do primeiro governador, não se extinguiram as 
capitanias. Continuaram lá. 

A colômia já era nitidamente dividida em dois pela força da história. Ao sul da Bahia, a 
bagunça selvagem; ao norte, a crescente indústria açucareira. As três capitanias abaixo do Rio 
— Santo Amaro, Nossa Senhora da Conceição de Itanhaém e São Vicente — eram os lugares 
onde o reino tinha menor poder e influência. Das três, apenas São Vicente existia formalmente 
e todas eram um pouco “lá em São Vicente”.[80|] Ou, no dizer da época, “as capitanias de 
baixo”. Por conta desta falta de comando central é que os jesuítas tanto tempo dedicaram à 
região. 

A cidade do Rio de Janeiro — e a capitania formada ao seu redor — foi fundada por 
paulistas, e deles herdaria um espirito de independência anárquica da Coroa que marcaria 
profundamente seu futuro. Por outro lado, diferentemente de quase todas as vilas já nascidas 
ao sul, o Rio seria fundado por ordens expressas da Coroa, sob o comando militar do 
governador-geral e de sua família. Seria uma capitania pertencente ao rei, quase que uma 
segunda capital em concorrência com Salvador. Aliás, mesmo nos períodos em que não foi 
formal a separação, o R10o sempre respondeu diretamente a Lisboa. 

Se dizemos que foram três as forças em disputa por poder no sul brasileiro, além dos 
paulistas e da realeza, a terceira força seria a Sociedade de Jesus. Agia, a bem da verdade, 
com a bênção das majestades, mas tinha objetivos próprios que não necessariamente os de 
Portugal. Os jesuítas queriam a construção do Reino de Deus na terra dos papagaios e 
concorriam com os brancos na captura dos índios. Uns os queriam como escravos, outros 
como cordeiros mansos de Jesus. Nenhum governador-geral foi tão aliado dos padres de preto 
quanto Mem de Sá. Quando chegou a Salvador vindo da Europa, antes mesmo de tomar posse, 
Mem trancou-se por mais de mês na igreja dos jesuítas para dedicar-se aos exercícios 
místicos ensinados por Santo Inácio de Loyola. Uma cidade fundada pelos Sá ali na 
Guanabara, portanto, governaria com os paulistas por natureza antigoverno, em nome do Rei, 


aconselhada pela Companhia de Jesus. 

Tal triunvirato não poderia promover equilíbrio estável — e nunca promoveu. Por 1sso, O 
Rio sempre esteve à parte. Como São Paulo, independente. Como capital informal ou não, 
operou politicamente e correspondeu-se muito além de seu território — ou mesmo de seu 
continente. Uma cidade colonial que se achava metrópole e que nunca foi controlada de todo. 


A esquadra reunida cruzou a boca da Guanabara no 1º de março, em 1565. Caíiram de 
imediato à esquerda para as bordas do Pão de Açúcar e lançaram botes ao mar para o 
desembarque na praia interna.[81|] Em terra, começariam de presto a erguer uma cerca, ali 
onde os pés dos morros se encontram, um canto onde era possível vigiar o Atlântico e o 
interior da baia ao mesmo tempo, protegidos pelas muralhas naturais de granito. O Rio nasceu 
entre o Pão de Açúcar e o morro da Urca, e lá se isolaram os primeiros colonos. “Não há 
tempo nem oportunidade para recuarmos”, gritou Estácio de Sá aos homens em seu discurso 
de fundação que um notário registrou, “porque de um lado nos cercam estas penhas, e do 
outro, as águas do oceano; e pela direita e esquerda os inimigos, só podemos romper o cerco 
debandando-os.”|82 | 


A história prega ironias. Constantes rivais, O 
Rio nasceria para que São Paulo sobrevivesse. E 
nasceu conquistado e fundado, principalmente, 


por paulistas. 


Esta é a história da fundação de uma cidade, portanto uma história de homens das mais 
distintas camadas sociais. Nobres italianos, como Giuseppe e Paolo Adorno; aristocratas 
portugueses, como Belchior Azevedo, que Estácio colheu no Espirito Santo; guerreiros tupis 
como Arariboia e os seus; e também outros. Um dos europeus que vieram de São Paulo 
chamava-se Pedro Martins Namorado. Tinha sido juiz pedâneo em Santos, um juiz dos mais 
simples, aquele que julga em pé, no meio da praça central, porque nem prédio tribunal há. 

Conforme os homens iam à mata derrubar árvores para a cerca, que antes de erguer casas 
cumpria fazer a paliçada, Namorado e Giuseppe Adorno pegaram suas pás. O Rio, apesar do 
nome, era pobre em água potável — e as parcas fontes ficavam todas em território immigo. O 
nobre genovês e o juiz pedâneo de Santos cavaram dias até que um lençol pluvial brotasse — 
aquele aglomerado, uma vilazinha de nada, em seus seis primeiros dias tinha cerca e poço. 

Outro dos pioneiros era Francisco Velho. Tinha sido um dos primeiros habitantes de Santo 
André da Beira do Campo, a cidade de João Ramalho no planalto ao sul que, quando unida ao 
colégio dos Jesuitas, foi rebatizada São Paulo. Velho, assim, era fundador de São Paulo e do 
Rio de Janeiro. Foi à mata derrubar árvores também, mas não para a cerca. No meio da 
paliçada, fez quatro paredes, e o teto cobriu com sapé. Poço, cerca e, agora, Igreja, que O 


padre Gonçalo logo ocupou para dar início aos serviços religiosos. Houve amda Domingos 
Fernandes, que ficou marcado, na história, pelo apelido: Cara de Cão. Como, anos depois, 
ganhou terras naquela área, uma pedra próxima do forte levou seu nome. A Ponta do Cara de 
Cão, onde o Rio foi fundado. 

Rio de Janeiro o lugar já era desde o iniciozinho do século XVI, batizado sabe-se lá por 
quem.[83| Mas a cidade se chamaria São Sebastião. D. Catarina podia mandar no trono ao 
lado do irmão de seu marido, o infante d. Henrique, mas o rei era o menino Sebastião. Tinha 
11 anos, e sua maioridade era aguardada com a esperança de dias melhores pelo povo 
português. A cidade que as majestades ordenaram fundar ficou sendo São Sebastião do Rio de 
Janeiro. E a Igrejinha que Francisco Velho ergueu para o padre Gonçalo de Oliveira e o irmão 
José de Anchieta seria a Igreja de São Sebastião. 

A tarefa de erguer uma cidade do nada é caótica. As coisas vão sendo feitas conforme a 
necessidade. Portanto, no Início, foi cerca, poço e igreja, que estas eram as prioridades. Do 
jeito português, à frente da igreja fez-se uma praça, e no arredor ergueram cabanas de palha 
que todos dividiam. As poucas telhas que trouxeram de São Vicente serviram para cobrir os 
prédios de pau a pique que serviriam como paiol de pólvora, depósito de armas e de 
mantimentos.[84] Era um núcleo modesto, pois que a cidade defimtiva ficaria para depois. 


No dia 6 de março, os tamoios esboçaram o primeiro ataque. Quatro canoas ao mar se 
aproximaram, atraíram um dos índios de Arariboia para fora da cerca e o tomaram 
prisioneiro. Quando perceberam, os portugueses foram atrás nas suas canoas recuperando seu 
homem — e ainda arcos e flechas e barcos que os inimigos abandonaram ao debandar mata 
adentro.[85| Tinha sido uma expedição de reconhecimento, mas a primeira vitória, ainda que 
tola, foi recebida com festa no arraial. 

Os índios já organizavam um novo ataque. A vilazinha portuguesa era um corpo estranho, 
melhor expurgá-la antes que se afixasse. E os tupis eram bons guerreiros, entendiam estratégia. 

No dia 10, apareceu dentro da baia, no fundo, uma nau francesa — e lá ficou, como que 
encarando o aglomerado de portugueses. Já devia estar lá desde antes de os portugueses 
chegarem. Estes ficaram no seu lugar: podia ser uma armadilha, atraíi-los baia adentro para 
liquidar com a cerca. No dia seguinte a nau ainda estava lá. Estácio decidiu abordá-la. Içou 
âncoras de sua capitânia, acompanhou-se doutros três barcos e rumou para o interior da 
Guanabara. 

Quarenta e oito canoas tamoias cercaram São Sebastião. 

A meio caminho, Estácio ordenou que os navios que o acompanhavam seguissem em 
direção à nau, mas tornou à vila para o primeiro combate sangrento, que durou o dia inteiro e 
largou mortos na praia. No dia 12, o capitão do Rio tornaria ao fundo da Guanabara para 


encontrar-se com os franceses. 

Com Estácio seguiu Martim Paris. Era francês de nascença, conhecia bem a região. Chegou 
ao Rio acompanhando o senhor de Bois-le-Comte, sobrinho de Villegagnon, e bandeou-se 
para o lado português acompanhando João Conta. Quando veio a hora da guerra, Martim 
deixou São Vicente, onde vivia, para tentar a sorte na cidade que seria fundada, de olho numa 
possível sesmaria que lhe sobrasse. Como era o caso de todos: pensavam, também, nas terras 
que ganhariam da Coroa em troca dos serviços prestados. 

O capitão da nau francesa era católico. Provavelmente usando Martim como intérprete, 
Estácio fez-lhe uma proposta.[86|] Que reunisse os franceses que moravam entre os índios e 
seguisse viagem — os portugueses não os atacariam ao cruzar para o Atlântico a estreita barra 
da Guanabara. Apenas lhes confiscariam a pólvora e os canhões, porque deles precisavam. 
Ao perceber que os franceses os trairiam, os tamoios organizaram novo e violento ataque, 
desta vez com 27 canoas. Ávidos por demonstrar boa-fé, os mercadores de pau-brasil 
franceses arremeteram contra os indios, ao lado dos portugueses. E deixaram a Guanabara 
para trás. Levariam alguns dos franceses que viviam por ali desde que o forte de Coligny fora 
arrasado. Mas não todos. 

Três ataques, vários sustos, nenhuma casa erguida, e São Sebastião não tinha ainda 15 dias 
de vida. Mais tarde, descreveria Estácio, via os indios “muito ousados e atrevidos, que aqui 
junto desta cidade me vieram fazer ciladas”.[87|] No dia 31 de março, o irmão Anchieta 
deixou os cariocas em direção à Bahia. Tinha por missão informar a quem fosse possível de 
como seria dificil a vida no Rio. Aproveitaria para ordenar-se padre, que já era tempo. 


Nos dois anos seguintes, a história se repetiria num eterno ciclo de batalhas sangrentas e 
calmarias. Nos períodos calmos, os portugueses cuidavam de erguer suas casas, plantar 
hortas, encaixar ao longo da cerca primitiva guaritas onde assumiram seus postos as 
sentinelas. Se logo no início mais pareceu uma aldeia tupi, com casas de madeira e ao teto 
sapé, aos poucos a vila foi ganhando a estrutura de um castelo medieval. 

Os portugueses não ficavam passivos — atacavam também. Saqueavam as aldeias próximas 
em busca de comida e mudas para plantar. E porque plantação exige espaço, a área de atuação 
foi-se ampliando na direção daquilo que hoje chamamos enseada de Botafogo e na época 
conheciam por praia de Francisco Velho. 

Mas Botafogo, o original, estava já entre aqueles homens que fundaram o Rio. Tinha vindo 
de Portugal fugido de dívidas, chamava-se João Pereira de Sousa.[88] Estácio o recrutou em 
Santos, onde mais tarde Pereira de Sousa casaria com uma moça de origem escocesa, Maria 
da Luz Drummond. Uma das filhas de Botafogo casou, por sua vez, com um alemão, Heliodoro 
Eobanos, que era feitor de Giuseppe Adorno em seu engenho. Foi na casa deste Eobanos que 


Nóbrega conheceu, anos antes, João Conta. São aborrecidos tais detalhes? A colonização 
portuguesa não foi obra apenas de portugueses. Era gente de todo mundo, com todo tipo de 
caráter. João Pereira de Sousa era artilheiro, seu posto militar era ao canhão. Portanto, o 
apelido: Botafogo. Era o Botafogo ali da vilazinha de São Sebastião. Assim o chamavam, ao 
entardecer, para completar o grupo de carteado. 

Porque, quando o tempo era de calmaria, tinha muito trabalho para fazer, mas os dias eram 
também lentos. Jogavam-se cartas. Não era coisa que as autoridades gostavam, porque distraia 
da labuta. Estácio havia declarado o carteado como atividade ilegal. Mais adiante, no entanto, 
teve de oferecer amistia geral, a não ser que quisesse colocar meia população na cadeia, 
cadeia que nem sequer existia. 

Mesmo lento, o tempo passava. E, quando setembro chegou, a cidade pedia para crescer. E 
verdade que a terra não estava conquistada, só que precisavam distribuí-la. Se não partissem 
do princípio de que num futuro próximo os arredores da Guanabara seriam todos deles, não 
teriam motivo para arriscar suas vidas. Como distribuição de terra, das sesmarias, exigia uma 
estrutura burocrática, os portugueses trataram de fazer coisa que sabiam fazer bem: implantar 
a burocracia. Também era questão prática. Se dois homens brigassem, carecia justiça e penas 
deveriam ser aplicadas. 

Francisco Dias Pinto era fidalgo, homem que, em Lisboa, frequentava a corte. A capitania 
de Porto Seguro era sua. Quando Estácio veio, ele o acompanhou. Quando o capitão do Rio 
precisou dividir seu poder, foi a Dias Pinto que coube o cargo de alcaide-mor. O título vinha 
da tradição árabe em Portugal, um misto de prefeito e chefe militar. E toda muito confusa, 
cheia de nuances esta hierarquia portuguesa, as atribuições nunca muito claras. Estácio, como 
capitão, era quem mandava de fato em toda região. Mais a vila de São Sebastião, ao ganhar 
um alcaide-mor, subia de patamar, tornava-se cidade. 

Havia já uma paliçada externa na altura da praia de Botafogo e a cerca principal, a esta 
altura, era bem mais sofisticada. Entre as vigas de madeira, os espaços foram preenchidos 
com pedra. Por dentro, era possível subir ao topo dos baluartes de vigília por um sistema de 
escadas — e lá ficavam canhões. Portinholas espalhavam-se por toda a extensão, sendo que nas 
mais importantes havia janelinhas por onde se via o exterior. No grande portão principal, a 
janela para ver quem vinha podia ser fechada e, do lado de fora, duas grandes argolas de ferro 
serviam para bater. 

Naquele início de setembro, Estácio deixou a fortaleza, e Francisco Dias Pinto a fechou 
com as próprias mãos. O capitão então bateu à porta chocando o ferro contra a madeira, Dias 
Pinto perguntou quem era. “Sou o capitão da cidade de São Sebastião em nome de El-Rei”, 
respondeu Estácio. E o alcaide-mor abriu-lhe as portas. Era a cerimônia de sua 
nomeação.|89| 


Se toda cidade precisa de um mito fundador, o do Rio chegou na forma de soldado romano 
alado, vindo dos céus, em julho de 1566. A pequena cidade já sobrevivia à guerra fazia mais 
de ano. A estratégia portuguesa funcionava: Aimberê e seus tamoios tinham largado a guerra 
ao sul. Passaram à defensiva. A cada dia, em suas aldeias, aumentava a obsessão com aquela 
colônia europeia. Era uma guerra de sobrevivência. Precisavam de um grande cerco. 

Às escondidas, os tamoios construíram uma frota de igaras para o ataque.[90] Reuniram 
180 delas. De Cabo Frio, do interior, de toda a região, centenas, talvez milhares de tamoios se 
juntaram, escondendo-se numa quina de praia que os aterros posteriores desfizeram ao longo 
da costa — a ponta do Calabouço, não longe de onde hoje está o aeroporto Santos Dumont. 
Francisco Velho, aquele que tinha erguido a igreja e vivia próximo à praia de Botafogo, 
estava na baía, em sua canoa. Talvez pescasse. Um grupo pequeno de índios o cercou. 

De uma das guaritas no Rio, a sentinela deu alerta e Estácio seguiu com quatro canoas 
velozes e cheias de homens para salvar o mordomo da Confraria de São Sebastião. Ai eles 
começaram a surgir. De vinte em vinte canoas. De trinta em trinta. Era um cerco fatal para as 
cinco pequenas embarcações. Uma chuva de flechas. 

Os portugueses se apavoraram. Um, ao armar um pequeno canhão de lançar pedras, atiçou 
sem querer fogo em toda a pólvora, e uma explosão catastrófica, de encher o ambiente com 
fumaça negra, se deu. A mulher do cacique Guaixará, de Cabo Frio, deu então um berro 
amaldiçoando a luta, e eles saíram em debandada. 


Os jesuítas queriam a construção do Reino 
de Deus na terra dos papagaios e concorriam 
com os brancos na captura dos índios. Uns os 
queriam como escravos, outros como cordeiros 


mansos de Jesus. 


Nos séculos seguintes, seria conhecida como a Batalha das Canoas, e uma lenda 
contornaria a explicação pragmática. A descrição seria de que, cercados o capitão e os seus, 
os céus se abriram e São Sebastião, vestindo sua armadura e com arco em punho, emanando 
luz dourada, teria pulado de uma 1gara para a outra qual flutuando, assassinando os tamoios 
até que fugissem surpresos pelo apoio sobrenatural que tinham seus inimigos. E por vários 
séculos, a cada 20 de janeiro, dia do Santo, em sua homenagem canoas 1am à Guanabara para 
representar aquela batalha. 

Ai o Rio cresceu e o Brasil cresceu, e vieram jornais, rádios e tevês, e ninguém mais se 
lembrou de como celebrar o santo padroeiro. Só uma das tradições que se perderam. 


Os jesuítas já tinham suas terras, a maioria dos moradores já tinham suas terras, tudo 
assinalado nos livros de posse. Pedro Martins Namorado, o que ajudara Giuseppe Adorno no 


poço, tinha sido já nomeado juiz. O Rio tinha alcairde-mor e também, a essa altura, alcaide- 
pequeno, que fazia as vezes de carcereiro. Ainda em 1565, traçaram o que seria o terreno da 
cidade. E como, para 1sso, precisavam escolher um ponto de referência, escolheram a Casa de 
Pedra. 

Esta casa havia servido de olaria aos franceses que erguiam a vila de Herriville e o forte 
de Coligny. Alguns dos calvinistas, entre eles Jean de Léry, moraram lá quando expulsos por 
Villegagnon da ilha. É bem possível que houvesse uma torre anexa. Há quem diga que foi 
construída ainda nos anos 1530, por Martim Afonso de Souza, que parou na Guanabara antes 
de fundar São Vicente. Não há certezas. Em toda a Guanabara não havia construção mais 
sólida e mais diferente de qualquer moradia tupi. Segundo a tradição, era coisa tão distinta 
que os tamoios a chamavam carioca. Casa de branco. 

(Há outra teoria para a origem do nome. Seria Acarioca, casa dos acaris, peixinhos que 
eram abundantes naquele rio que nascia no alto do Corcovado, escorria ligeiro por 
Laranjeiras e dividia-se em dois, um trecho passando por onde hoje está a rua Barão do 
Flamengo, o outro contornando o morro da Glória para desaguar na Guanabara.[91| Assim, 
formava uma pequena ilha onde ficava a Casa de Pedra. Acarioca, portanto, seria o nome 
original do rio, não da casa.) 

“Para pastos e rocios da cidade”, fez escrever nos livros Estácio, “lhe dou légua e meia de 
terra começando da Casa de Pedra ao longo da baia até onde se acabar e para o sertão o 
mesmo, que virá saindo à costa do mar brabo e Gávea, como em sua petição dizem.”[92| Para 
o carioca contemporâneo há de ser uma descrição estranha. Na tradução do português 
seiscentista, a Casa de Pedra estava em algum lugar entre o morro da Viúva e o da Glória. O 
que Estácio chamava Gávea é a mesma pedra que chamamos Gávea hoje. O mar brabo é o mar 
aberto, oceano Atlântico. Assim, o terreno que o capitão separou para a cidade era um 
quadrilátero que tinha um dos vértices na Praia Vermelha, próxima de onde estavam 
entrincheirados. De lá, um dos lados seguia contornando a praia até São Bento, o outro 
embicava à frente até a Pedra da Gávea. O terreno fechava-se ali pelo Engenho Novo. 

O alcaide-mor já havia sido empossado e o Rio era cidade. Faltava outra cerimônia, 
aquela na qual o povo tomava posse da terra. Um certo João Prosse foi escolhido procurador 
da Câmara — ou, traduzindo, procurador do povo. Estácio e todos deixaram as muralhas em 
direção ao campo em frente e, lá, o meirinho — equivalente a um oficial de justiça — pôs nas 
mãos de Prosse água, terra, grama e pedra. Ele passeou e assim a cidade assumiu suas terras. 


Mas a guerra não cessou e com toda simbologia, das cerimônias ou das lendas, o dia a dia 
seguia duro. Se era verdade que eles resistiam — e bravamente — aos ataques tamoios, também 
é verdade que avançavam a passos muito lentos e sempre incertos. Assegurado o cotoco de 


terra aos pés do Cara de Cão, não tinham condições de expulsar os tamoios. Mais um tempo e 
perigava justamente o contrário: eles serem expulsos. 

As aldeias primitivas à beira da Guanabara foram aos poucos se extinguindo. Também 
para elas, quando miúdas, era arriscada a presença com os portugueses tão próximos. Foram 
saqueadas de sua comida. Homens, mulheres e crianças foram mortos ferozmente, e as ocaras 
incendiadas. Aos olhos de cada um, o outro era bárbaro, e ambos estavam certos em seu 
julgamento. Um antropófago, o outro escravagista. Estranho o mundo quinhentista. 

Os tamoios organizaram-se em três grandes aldeias, a primeira sendo Uruçumirim. Era 
enorme.[93] Nascia aos pés do morro da Glória, passava pelo Catete (caa-ete, mata cerrada) 
e terminava na altura do largo do Machado. Essencialmente, ocupava a ilhota formada pelos 
dois braços do rio Carioca. Ao seuredor ficava uma paliçada de estacas pontudas. 

A segunda aldeia ficava um pouco à frente, na ilha de Paranapuã — a do Governador. Esta 
era mais forte, protegida por uma parede dupla de paliçadas e fosso, além de espetos à frente 
para conter o avanço inimigo. Uma terceira aldeia, da qual se sabe pouco, ficava ainda 
depois, provavelmente na região da Baixada Fluminense. Nestes três quartéis, tamoios e uns 
parcos franceses se concentravam para a guerra que nunca vinha. 


Mas que um dia veio. A esta altura, estavam todos, tanto em Portugal quanto em Salvador, 
bem-informados das agruras pelas quais passavam Estácio e os seus. Como o próprio (agora) 
padre Anchieta havia escrito em uma de suas cartas, “o maior Inconveniente, além da fome, é 
que lá estão muitos homens de todas as capitanias”, e como já estavam por lá há bem mais que 
um ano, “desejam voltar para suas casas (com razão)”. Se não os deixavam vir, “perdiam suas 
fazendas; se os deixavam vir, fica a povoação desamparada e com grande perigo de serem 
comidos os que lá ficarem”. Comidos literalmente. 

Havia um limite para aquela situação. Conforme se aproximava o aniversário de dois anos 
da cidade, era hora de por fim ao sofrimento. O Rio já havia provado uma coisa: a estratégia 
estava correta. Impondo pressão na terra dos tamoios, eles abandonaram os ataques as 
capitanias de baixo. Cumpria eliminá-los de vez. 

Foi em julho de 1566 que chegaram à baia de Todos os Santos os três galeões liderados 
por Cristóvão de Barros para auxiliar Estácio na conquista definitiva. Barros trazia ordens de 
Lisboa para o governador-geral: ele devia largar tudo e liderar pessoalmente a conquista da 
Guanabara. 

Quando deixou a Bahia, em novembro, a expedição levava quase que todo o poder do 
Brasil colonial. O governador Mem de Sá, o bispo dom Pedro Leitão, os quatro jesuítas mais 
graduados do país — os padres Manuel da Nóbrega e José de Anchieta, o chefe da Companhia 
de Jesus Luís de Grã, além do visitador, espécie de fiscal recém-chegado da Europa, Inácio 


de Azevedo. Fora uma doença que acometeu o governador durante a viagem, ela seguiu 
tranquila, sem os ventos e tempestades que atordoaram Estácio dois anos antes. 

Aos três galeões que vieram de Portugal haviam se juntado dois navios e seis caravelões 
que romperam a barra da Guanabara no dia 18 de janeiro, em 1567. Desde a fundação de São 
Sebastião, não deve ter havido dia mais feliz para os pioneiros, uma sensação de alívio, de 
que tudo aquilo agora, finalmente, fazia algum sentido e que poriam para funcionar a máquina 
urbana, ocupando suas terras, traçando as plantações, dando por iniciado o comércio para 
quem sabe um dia fazer fortuna no Novo Mundo. 

Como seu tio ainda estava mal e não podia descer, Estácio subiu a bordo para a reunião de 
cúpula. Descansaram um dia. Na madrugada do dia 20, o bispo d. Pedro Leitão rezou uma 
missa em homenagem a São Sebastião, que era dia do padroeiro, e os batalhões se 
organizaram. Dois: um sob o comando de Estácio, outro do almirante Cristóvão de Barros. 
Jogaram-se contra Uruçumirim. Havia canhões tanto de um lado, quanto do outro. Havia 
flechas disparadas por arcos certeiros. E mosquetes. Foi uma batalha feroz que durou dois 
dias. Nela caiu morto Aimberê. Os índios todos foram dizimados. Suas cabeças, cortadas, 
fincadas em estacas, tamanho o ódio que por eles nutriam os europeus. Uruçumirim foi posta 
em chamas. 

E caiu Estácio. 

Uma flechada varou-lhe o rosto, ferindo-o de morte. Tinha 22 anos e foi o primeiro 
capitão, o primeiro governador do Rio de Janeiro. Era muito jovem, esteve inseguro quanto à 
capacidade de realizar a missão, foi muitas vezes feroz. De certa feita, comandou 
pessoalmente a invasão de uma aldeia e o assassinato de centenas de índios tamoios. Seus 
imimigos, se pudessem, não fariam diferente. Talvez tivessem até a razão ao seu lado — eram 
tamoios, afinal: avôs naquela terra. Era deles. Ou talvez não. Entre si, disputavam. Havia 
muitos índios ao lado de Estácio, muitos. Temiminós cristiamzados liderados por Arariboia. 
Como havia também europeus do lado de lá. 

Estácio de Sá morreria um mês depois, a 20 de fevereiro. Não ficou registro de se morreu 
por veneno ou pela ferida infeccionada num tempo sem higiene ou pemcilina. 

Nos dias seguintes, sob o comando de Cristóvão de Barros, arremeteram contra Paranapuã, 
onde mais de mil indios ainda resistiam. Combateram três dias até arrasar também o segundo 
reduto tamoio. Restava o terceiro, mas não houve batalha. Eles se renderam. 

Da carmficina, o Rio fez-se português. 


Substituiu Estácio no governo da capitania Salvador Corrêa de Sá. Era seu primo, outro 
dos sobrinhos de Mem. Ainda mais jovem que Estácio. Até meados de 1568, não teve 
trabalho, ficou aprendendo. O próprio governador-geral morou em São Sebastião neste 


período. Uma de suas primeiras providências foi transferir a cidade, que deixou o pé dos 
morros na entrada da Guanabara para assumir um posto mais nobre, no alto do morro do 
Descanso, que em pouco tempo assumiria outro nome: Castelo. Ali onde a cidade foi fundada, 
restou-lhe o apelido Vila Velha. Alguns dos pioneiros continuaram por lá, mas não muitos. A 
maioria foi tomar posse das terras que já tinham no papel. 

“Fiz o melhor que pude”, escreveria choroso mais tarde o governador Mem de Sá. “Com 
muito gasto de meu dinheiro, dando comida a todos os que levava e mesmo doente fu ao Rio, 
estive à morte, mas ainda assim dei ordem com que logo se combateu a fortaleza de Biraoçu 
Mirim.” Tinha perdido um filho, agora um sobrinho. Veio para o Brasil ficar três anos. Já 
estava há dez. Reclamou muito o tempo todo de sua vida — em geral, comrazão. Teve a alegria 
de saber que seu substituto finalmente viria em finais de 1571. Mem de Sá era um homem 
refinado que, no Brasil, fez-se muito rico. Morreria em Salvador, na Bahia, no ano seguinte, 
antes da chegada do novo governador. 

Não viu mais Lisboa ou teve onde gastar sua fortuna. 

Foi o grande governador colonial do primeiro século de história do Brasil. Domou os 
indios, inverteu o jogo. Pegou uma terra que os portugueses tentavam conquistar e deixou-a 
dominada, o espaço aberto para a extinção de uma raça. Mas dizendo assim faz parecer que 
havia racismo, quando não é verdade. O Rio de Janeiro seria terra dos Sá por muitas décadas 
à frente, e todos os Sá, sem exceção, andaram sempre com índios ao seu lado. Os Sá futuros 
falariam tupi. Confiariam mais nos índios como soldados de valor do que em brancos. Mas 
também tratariam outros tantos índios como escravos. Ainda assim, havia respeito — como é 
difícil não julgar os do passado pelos valores correntes. 

Salvador Corrêa de Sá, segundo governador do Rio, sucessor de seu primo Estácio, falaria 
nhengatu fluentemente. A língua da terra. Que seria a língua de seus filhos e de seus netos. Era 
este o tamanho do respeito. 


Estácio foi enterrado no chão da igreja de São Sebastião que Francisco Velho ergueu na 
Vila Velha, aos pés do Cara de Cão. Em 1583, quando a nova Igreja de São Sebastião estava 
pronta no morro do Castelo, seus ossos foram transladados para lá. “Saia deles”, disse 
Anchieta, “um cheiro suave, como sinal de que sua alma goza da felicidade da glória.” Há de 
ter sido liberdade poética do bom padre. Seu primo mandou fazer uma tampa para o túmulo 
onde fez inscrever: “Aqui jaz Estácio de Sá, primeiro capitão e conquistador desta terra e 
cidade; e a campa mandou fazer Salvador Corrêa de Sá, seu primo, segundo capitão e 
governador, com as suas armas; e essa capela acabou no ano de 1583.” 

Foi a última vez que seus restos foram vistos durante o período colomal. Em 16 de 
novembro de 1862, quando reinava o segundo imperador, Estácio foi exumado para ser 


novamente enterrado — e no mesmo lugar — em dia 20 de janeiro seguinte.[94| Aí veio 1922, e 
o morro do Castelo foi arrasado. O Rio é uma cidade que se destrói, que se esquece, se apaga. 
Estácio foi transladado pela última vez para a nova igreja de São Sebastião, sob o encargo 
dos monges capuchinhos, na rua Haddock Lobo, Tijuca. 


A confusa distribuição da cidade tomando-se por ponto de partida a Casa de Pedra seria 
motivo de contestações por vários séculos. A Casa, após a vitória portuguesa, foi servir de 
residência ao juiz Pedro Martins Namorado. Então a recebeu doada um sapateiro. E o mar em 
ressaca tratou de pô-la abaixo. Em finais do século XVII, uma comissão redescobriu suas 
fundações e lá naquele lugar fincou um marco, para poder medir de novo que terra era de 
quem. O marco se perdeu. Em meados do século XVIII, nova comissão esburacou aquelas 
redondezas para novamente encontrar as fundações da Casa de Pedra — da Carioca. Para nunca 
mais. 

Não há um único motivo para acreditar que as fundações obviamente profundas de uma 
casa pesada que ficava em terreno arenoso não estejam ainda lá onde a fez erguer Martim 
Afonso de Souza ou Nicolas Durand de Villegagnon. Pelos cálculos de João da Costa 
Ferreira, em seu estudo do início do século XX sobre essa primeira distribuição de terras do 
Rio de Janeiro, a Casa de Pedra tem endereço. E no Flamengo, esquina das ruas Princesa 
Januária e Senador Eusébio. 

Que caia na lista das informações que não deviam ser perdidas até que um aventureiro 
decida por bem cavar três ou quatro metros para ver o que encontra embaixo das garagens dos 
prédios por lá. 


Ainda chove em fevereiro e março. Todos os anos. 


Com açúcar, 
com afeto 


Um dia, ele chegou. Decerto não foi sua primeira visita a São Sebastião, devia ser bem 


conhecido ali pelas ruas. Era um homem rico — todos que vinham lá do rio da Prata eram 
ricos. De lá, traziam bem prata e algum ouro. Prata valia muto mais. No Rio, recarregavam, 
tornando a voltar para aquele fim de mundo nas alturas da América espanhola, tão longe da 
Europa, com seu contrabando. Tecidos finos, condimentos, vinhos. E escravos. Principalmente 
escravos. 

Este comerciante — eram chamados de peruleiros — chegou num dia que devia ser fins dos 
anos 1580, talvez início da década seguinte. Muito provavelmente era português — eles quase 
sempre eram, embora uns fossem espanhóis. É bem possível que no Rio, como no Peru, o 
vissem passar com certa desconfiança. Não seria, como diziam, judaizante”? De família judia? 
Cristão novo, convertido, se não ele, seus pais ou avós, apenas uns tempos antes? Muitos dos 
peruleiros eram. Ricos e párias. Traziam prata, levavam escravos. 

Quando chegou, ele trazia outra coisa além da prata: uma imagem da Virgem. Nossa 
Senhora veste-se de ouros, o menino Jesus ao colo. Suas roupas são as de uma princesa inca. 
Esta é uma réplica da original, que fica na pequena 1greja à beira do lago Titicaca, onde, não 
muito antes, se adorava o Sol. A original foi esculpida por Francisco Tito Yupangui, 
descendente da familia real do império que seu homônimo, Francisco Pizarro, botou ao chão. 
A réplica é perfeita — deve ter custado um bom dinheiro ao peruleiro que a mandou fazer. Eles 
tinham dinheiro. 

No Rio, ele seguiu pela rua Direita até o pé do morro do Castelo, onde fica a Santa Casa. 
Procurou o responsável — talvez, quem sabe, tenha sido o veterano jesuíta José de Anchieta. 
Mostrou-lhe a Santa, pediu-lhe morada. Ainda havia um altar lateral vago para a protetora dos 
comerciantes que faziam o roteiro Peru-Rio de Janeiro. 

Pouco mais de um século depois, a imagem de Nossa Senhora de Copa-caquana — quer 
dizer “Lugar luminoso” — foi transferida para uma 1grejinha à beira-mar.[95] O nome original 
foi um pouco truncado. Da Colômbia à Argentina, no território ocupado pelo antigo Império 
Inca, há cinco ou seis lugares com o nome Copacabana. E foi assim que o deus Sol inca, 


travestido de santa Maria, junto com os peruleiros, entraram na história da cidade, 
provavelmente ainda no finalzinho do século XVI.[96] 
A história não registrou o nome de quem a trouxe. 


Vista de longe, a lavoura de cana dá uma sensação de paz. Um verde muito claro 
contrastante com os tons intensos da mata nativa; as folhas compridas, finas e leves, presas ao 
caule da espessura dum punho ou menos, flutuam ao vento. No conjunto parecem um mar em 
calmaria, suas lentas ondas. Mas nem a paz que lembram nem a calmaria do mar são boas 
metáforas para a plantação de cana. Os colonos tinham a obrigação de fazer a terra de suas 
sesmarias render em no máximo dois anos. Se não conseguissem, perdiam o que fora doado. 
Assim, passaram o machado na floresta tropical. E, para consolidar a clareira, fizeram à moda 
dos índios: queimaram o que restou e das cinzas fez-se o adubo. 

Quando vinha a primeira safra, ainda assim o trabalho estava muito longe de apaziguar. 
Um homem sozinho, trabalhando o dia inteiro, tinha de cortar 4.200 canas, que, no fim do 
processo, tudo dando muito certo, terminavam em 30 quilos de açúcar branco mais os calos na 
mão, o suor gasto ao sol a pino — era no verão que se colhia — e o risco de no cansaço a foice 
levar um dedo embora.[97| Sem contar todo o resto das gentes, pois não bastava apenas 
colher: o sujeito que levava o carro ou barco até a fábrica de açúcar; quem ficava na moenda 
para extrair o suco; os outros tantos que alimentavam o fogo, que não podia ser nem muito, 
nem pouco, porém sempre estável, e os que ficavam mexendo sem parar o caldo que virava 
melado, então rapadura até o ponto de no mascavo se esfarelar. Tudo milimetricamente 
calculado. Um segundo de distração e perdia-se o trabalho — ficava um açúcar pior que seria 
vendido mais barato. As vezes, nem isso. Com tudo certo: 30 quilos de açúcar branco. 

Só que o sesmeeiro, com seu troço de terra, a plantação e uns escravos índios não era 
senhor de engenho quase nunca. Tinha de pagar a um terceiro para transformar em produto 
vendável o que plantava. O engenho, a fabrica de açúcar, custava uma fortuna — até 3.000 
cruzados, equivalente ao preço de 24 escravos africanos jovens e fortes quando eles passaram 
a ser vendidos, lá pelos idos de 1580 e tanto.[98|] Basta levar em conta que até finais do 
século XVI não havia 100 escravos negros no Rio para Imaginar quanta gente tinha condição 
de levantar seu trapiche (moenda levada por tração animal) ou engenho com pás, movido à 
força da correnteza. Dinheiro assim, só muito poucos tinham no Rio, em São Vicente ou no 
resto da colônia portuguesa. Era gente pobre. E, neste vácuo, o governador Antônio Salema 
viu a oportunidade de atrair mais gente para São Sebastião. 


Salema não era para ter sido governador. Quando deixou Lisboa rumo ao Brasil, em 1570, 


vinha como juiz. Era um homem sofisticado para o tempo — foi não apenas aluno como também 
professor em Coimbra. Um assalto francês ao navio, no entanto, levou à morte aquele que 
vinha para o governo e, ao desembarcar em Pernambuco, o professor teve de esperar as novas 
ordens d'El-Rei. Quando vieram, surpresa: era vontade do jovem d. Sebastião separar a 
colônia em duas. Salema devia seguir para o Rio e assumir o governo do Brasil Sul. 

Fo1 um homem duro, Antônio Salema, mas seu trabalho no governo também não era fácil. 
Quando chegou ao Rio, em 1574, a cidade não tinha dez anos de vida, mas sua estrutura de 
poder já era consolidada. Dois homens, ambos bem mais jovens, tinham sido já governadores. 
Salvador Correia de Sá, deixado em confiança pelo tio Mem, e, na sequência, Cristóvão de 
Barros, que liderou ao lado de Estácio os ataques na conquista da Guanabara. Os jesuítas, que 
dominavam o púlpito e portanto a principal comunicação com o povo, eram fidelissimos aos 
veteranos. 

Havia outra diferença, também. Cristóvão, que continuava como capitão do Rio mas agora 
subordinado a Salema, era filho de senhor de engenho do Nordeste. Estácio morreu no Rio, 
Fernão de Sá no Espírito Santo, Mem na Bahia — o sangue Sá de Salvador tinha sido 
espalhado pela terra brasileira e entranhado. Estes dois primeiros governadores da cidade 
eram homens da terra. Salema vinha com o desprendimento que motivara o primeiro dos Sá; 
como Mem, Antônio Salema vinha cuidar de uma tarefa burocrática, fazer bem o trabalho, 
juntar um dinheiro — voltar para o reino. Uns tinham por interesse seu poder local; o outro 
tinha o olho em Lisboa. 

Mas não discordavam em tudo. Foi Antônio Salema quem sepultou a questão tamota. 
Assumiu o governo em março de 1575 e, em agosto, já rumava para Cabo Frio acompanhado 
de 400 europeus e 700 tupiniquins. Não foi como a conquista do Rio, uma guerra entre iguais 
de bravura em ambos os lados. Desta vez, os índios, com experiência prévia, se renderam 
apavorados, e entregaram os franceses que estavam ali. Não adiantou. Salema entrou numa das 
aldeias rendidas acompanhado dum estandarte da cruz e dando ordens de execução sumária. 
No fim, morreram mais de mil tupinambás. E 4.000 foram feitos escravos. Da crueldade de 
Salema veio paz para São Sebastião. 

Não foi um homem que tinha qualquer simpatia ou paciência com os costumes nativos. 
Certa vez, durante uma reunião, Martim Afonso Arariboia cruzou suas pernas — gesto 
descortês para os padrões europeus. Salema reclamou. “Se tu souberas quão cansadas eu 
tenho as pernas das guerras em que servi a El-Rei”, disse o principal temiminó, “não 
estranharias dar-lhes agora este pequeno descanso; mas, já que achas pouco cortesão, eu me 
vou para minha aldeia, onde nós não curamos desses pontos e não tornarei mais à tua 
corte.”|99| 

E provavelmente a maneira como lidou com os índios que viviam à beira da atual lagoa 
Rodrigo de Freitas, no entanto, que melhor resume o espirito de Salema. Eles não eram 
particularmente belicosos, mas também não estavam muito dispostos a deixar a região que o 


governador requisitava. Salema então ordenou que roupas de gente com varíola fossem 
espalhadas pelas redondezas; os índios as recolheram — a doença os devastou a todos. 

Foi um grande governador — ao menos do ponto de vista do homem livre comum, aquele 
que não tinha sobrenome ilustre ou dinheiro, mas que vinha para colonizar a fúria tropical. 
Aquele que perseguia no Novo Mundo um futuro melhor e que, chegando aqui, terminava 
cidadão de segunda, à mercê duma elite da terra como Barros ou Correia de Sá. As primeiras 
obras de peso fora do morro do Castelo, dedicadas ao bem-estar da população, foram obras 
de Salema. Para cruzar o rio Carioca, unindo o Centro à Zona Sul, ergueu uma ponte. A ponte 
do Salema, várias obras depois mas com o mesmo nome, chegou até finais do século 
XIX.[100]| 

E o engenho d'El-Rei. O mais ambicioso projeto de seu governo. Por isso matou de 
varíola os índios: para poder erguê-lo às margens da lagoa, movido à força d'água, capaz de 
produzir o dobro de açúcar do que os parcos trapiches que já existiam na cidade. Um engenho 
estatal para o qual os plantadores de cana poderiam levar sua safra e pagar um preço mais 
honesto. O chamariz ideal que traria colonos e mais colonos para São Sebastião do Rio de 
Janeiro. Uma cidade agora livre da ameaça indígena e com o caminho facilitado, dada a ponte, 
entre Centro e fábrica de açúcar. 

Antômio Salema deixou tudo pronto quando terminou seu mandato, em 1578. Escreveu um 
livro de memórias sobre o Rio — perdeu-se o texto. Morreu na capital portuguesa em 1586. 


Nos primeiros anos após a mudança do núcleo da cidade, muitos ficaram para trás, em 
Vila Velha — ali entre o Cara de Cão e o Pão de Açúcar. As feiras onde se vendia e se 
comprava tudo para o dia a dia ficavam todas ao pé do morro do Castelo, o que obrigava os 
colonos, não importa onde vivessem, a tomarem o rumo do Centro vez por outra. 

Deixavam a Urca de manhã bem cedo, seus pés afundados na areia, pois que a outra opção 
era pelo meio do mato. A pé e pela praia seguiam até mais ou menos o morro da Viúva, que 
separa os atuais Botafogo e Flamengo, onde o caminho era interrompido pelo rio Carioca. 
Fosse cedo, não raro belas índias estariam refrescando-se nuas em pelo, lançando olhares 
sedutores para o português Incauto que jamais vira coisa do tipo na Europa natal.[101|] O 
Carioca formava uma piscina natural na altura do largo do Machado, bifurcando-se.[102] O 
braço maior encontrava a Guanabara ali próximo ao morro da Viúva, não longe da Casa de 
Pedra. O outro braço desaguava um pouco depois do morro da Glória, formando uma pequena 
ilha onde, anos antes, se protegeu a aldeia tamoia de Uruçumirim. 

Tinham de subir então um pouco o rio para cruzá-lo antes da bifurcação, pela ponte do 
Salema. Entre os anos 1570 e 80, moravam nessa região Arariboia e os seus. Passada a 
aldeia, a fedentina e os mosquitos faziam o caminhante perceber que chegava à lagoa do 


Boqueirão, que de lagoa tinha pouco: era mais um pântano, uma terra alagada. E onde está 
hoje o Passeio Público. Bastava uma ressaca um pouco mais forte, a maré alta, para unir 
aquele naco de terra à Guanabara. O resultado era que a volta precisava ser um pouco maior, 
seguindo pela atual rua do Catete — que tinha este nome mesmo, caminho do Catete, mato 
denso — contornando o Boqueirão, para descer ali na altura da Cinelândia atual. Era também 
caminho estreito, pois, logo do lado, estava outra lagoa, um pouco ao futuro batizada lagoa de 
Santo Antômo — igualmente infecta e, no entanto, ainda maior e navegável. Aquele centro 
imcial da cidade era circundado por mangues. 

Quem fizesse esse caminho dificil para sair de Vila Velha e 1r ao Centro novo precisaria 
agora apenas cruzar os rebanhos de gado que viviam ali, bebendo da água parada e comendo o 
mato circundante, para chegar ao morro do Castelo. Eram os bois e as vacas leiteiras de 
Antônio de Mariz — o personagem de José de Alencar, em O Guarani. Bastante enfeitado no 
livro. Tinha umas terras em São Vicente, onde vivia, como todos, acuado pelos indios. Foi um 
dos soldados que vieram ao Rio com o governador-geral, em 1567, para a expulsão dos 
tamoios. Aí se assentou nas terras que ganhou. 

Era de família nobre em Portugal, tinha sido juiz em São Paulo de Piratininga e foi dos 
homens bons da cidade — ocupou vários cargos públicos. Na tomada da Guanabara, sua 
importância foi menor. Mas caiu nas graças de Antônio Salema e lutou feroz em Cabo Frio, 
coisa que lhe valeu muto mais terras. Um bom pedaço, doou-o mais tarde para Arariboia, seu 
vizinho — e assim os temiminós foram transferidos defimtivamente para a aldeia de São 
Lourenço, em Niterói. Dali, os índios aliados poderiam rapidamente dar o alerta se nau ou 
frota inimiga ameaçasse romper baia adentro. Não é à toa que a estátua de Arariboia, em 
Niterói, está de costas para suas terras, de olho na cidade pela qual lutou e durante toda a 
vida, apesar da descompostura de Salema, protegeu. 


Um homem sozinho, trabalhando o dia inteiro, 
tinha de cortar 4.200 canas, que terminavam em 


30 quilos de açúcar branco. 


Cruzado o curral de Mariz, o bom colono alcançava uma ladeira nas costas do morro. Al 
ao pé era casa do mestre Vasco, o homem que tinha as chaves da Câmara. Ele furou um poço 
que quem quisesse usava — embora não fosse bom de água, não. Apesar do Carioca, a falta 
d'água infernizou os cariocas durante muitos séculos. Era, esta ladeira, a ladeira do Poço do 
Porteiro. E claro que poucos faziam este caminho a pé ou com carro de boi. 

E é claro que quem vinha de Vila Velha preferia pular na canoa e remar: em menos de uma 
hora estava no porto dos Padres da Companhia, na praia, de frente para o Castelo. 


Quem pega o aterro do Flamengo hoje e desemboca na avenida Presidente Antômo Carlos 
muitas vezes não percebe, distraído, que está perante uma paisagem diferente. O centro do Rio 
é em geral tão apertado, carregado de vielas estreitas e prédios discretos, quando não 
sombrios, mas al é um descampado, pistas largas de automóvel, prédios portentosos que 
fazem sumir a discreta 1grejinha de Santa Luzia. Não é preciso continuar muito tempo a viagem 
até um pouco antes do prédio da Assembleia Legislativa, naquele momento em que, à 
esquerda, está o edifício-garagem Menezes Cortes. Há um desnível na pista que desce uns 
palmos numa ladeira ligeira para chegar ao Paço Imperial — onde a Presidente Antômio Carlos 
muda o nome para Primeiro de Março. Ali, no desnível, o motorista acaba de atravessar o 
membro desaparecido da cidade. 

O morro do Castelo ocupou uma área de 184.000 metros quadrados, o equivalente a 18 
quarteirões do Rio atual, delimitado em suas partes mais extremas pelas ruas São José, Santa 
Luzia, México e pelo largo da Misericórdia.[103] Tinha 64 metros o ponto mais alto, como 
um prédio de 22 andares, e visto de cima lembraria um losango com uma de suas metades, a 
que apontava para o Pão de Açúcar, carcomida. Uma das faces compridas debruçava-se nas 
águas da Guanabara, esticando-se numa península que chamaram certo tempo de ponta do 
Calabouço. A face do outro lado mirava onde estão hoje a Cinelândia, Passeio Público e largo 
da Carioca, e no século XVI estiveram as lagoas do Boqueirão e de Santo Antômo. Viveu 357 
anos entre a fundação e sua demolição. Foi chamado morro do Descanso, de São Januário, do 
Conselho, do Colégio, da Sé e da Sé Velha, além de baluarte da Sé e alto de São Sebastião. 

Deu trabalho a instalação da cidade ali. O morro era, como descreveu Mem de Sá em 
carta, “de um grande mato espesso, cheio de muitas árvores e grossas”. Mem deu o projeto de 
implantação a Nuno Garcia, um português que viera degredado para a Bahia muitos anos antes 
e que, mesmo após sua pena expirar, decidira permanecer no país como mestre de obras. 
Limpo o topo do morro, tiveram cuidado com o sopé. Também a base do Castelo foi 
desmatada numa altura de 4,5 metros para formar o que chamaram de trasto.[104] Se tamor1os, 
franceses ou quaisquer outros atacassem a cidadela, não teriam proteção de árvores para se 
esconder. Feito 1sso, ruas foram traçadas e lotes, distribuídos. 

No primeiro momento, moraram ali 600 pessoas, entre colonos portugueses, jesuítas, 
indios catequizados, mamelucos, uns poucos franceses e poucas mulheres. A área plana no 
topo fazia o desenho de um trevo, duas folhas apoiadas sobre a baia, a terceira apontando para 
o interior. Visto da baia, o forte de São Sebastião ficava na banda direita — o norte —, com 
formato triangular. Foi usado pela primeira vez em 1581, quando três navios franceses 
romperam a boca da Guanabara e a maioria dos homens, incluindo o governador Salvador 
Corrêa de Sá, estava fora da cidade, caçando indios. Lideradas pela primeira mulher de 
Salvador, Inês de Sousa, as outras mulheres e os padres vestiram os elmos militares e 
dispuseram-se nas amuradas do forte, passando a impressão no longe de a cidadela estar bem- 
defendida. Os franceses deram meia-volta. Por conta desse castelo é que veio o nome mais 


popular do morro. 

Havia um muro, por certo, e nele havia pelo menos uma porta, na face do Castelo que 
olhava para a atual Cinelândia. Como nem todas as descrições indicam a presença de muro na 
costa mais ingreme, mirando a baía, é possível que este muro não circundasse todo o topo. 
Como o morro se foi, nem sequer sobra a arqueologia para averiguar. 

O colégio dos Jesuitas ficava à esquerda, na mesma encosta do forte, debruçado sobre a 
baia. Sua construção teve início em 1567, e em pouco tempo já dispunha de 10 a 12 quartos 
com chão e teto de cedro, um luxo para o tempo. Para levar as pedras grandes e bem-cortadas 
para cima do morro, os padres construíram um plano inclinado na sua base. Como todas as 
pedras vieram de Portugal por navio e o plano ligava morro ao porto é que este foi batizado 
de porto dos Padres da Companhia. Ainda no primeiro quarto do século XX existiu no Centro 
um local chamado beco do Guindaste, que veio abaixo com o morro. No total, o colégio levou 
quarenta anos para ser construído e, no fim, tinha 200 metros de comprimento, quatro andares, 
torre e relógio. Do lado de fora, plantaram um pomar que dava frutas o ano inteiro: uva, 
laranja, lima, limão, banana, melão, além de uma horta com alface e couve. Comiam peixe 
toda sexta-feira e carne de vez em quando. O único poço no alto do morro pertencia ao 
colégio, poço de água salgada misturada com doce que servia para lavar roupa e cozinhar. O 
prédio tinha espaço para 50, mas até 1590 não viveram simultaneamente mais que 28 padres e 
irmãos, inclundo Nóbrega, Anchieta e Fernão Cardim, um dos primeiros historiadores 
brasileiros, hoje nome de favela. Além dos quartos, o espaço era dividido em oficinas, salas 
de aula, refeitório e biblioteca. Para seu financiamento, desde a década de 1580 passou a 
receber da Coroa uma verba de 2.000 cruzados por ano. Em dinheiro da época, seria 
suficiente para construir um pequeno engenho de açúcar, comprar 16 escravos negros ou 500 
peixes sem escama. 

A Igreja de Santo Inácio, anexa ao colégio, era uma das duas igrejas no cume. Foi 
inaugurada no Natal de 1588, mas trouxe no frontão, até a demolição do morro em 1922, a 
data de 1567, quando o Centro foi transferido e sua pedra fundamental sepultada. Não tinha 
ornamentos demais, uma fachada seca, clássica, projetada pelo padre Francisco Dias, que em 
Portugal tinha sido assistente do arquiteto renascentista italiano Filipe Terzi. A igreja tinha 11 
metros de frente, 9 de altura e 25 de fundo. Na pesada porta de madeira estava a Insígnia IHS, 
a cruz elevada do H e, abaixo, três pregos encontrando-se, a logomarca dos jesuítas. 
Originalmente, é o monograma medieval do nome de Cristo — IHESUS —, mas em latim 
também serve de sigla para Jesus Hominum Salvator, Jesus salvador dos homens. No interior, 
a igreja era um grande salão com altar-mor e dois laterais, o púlpito ligeiramente elevado. Os 
altares foram erguidos com madeira de lei brasileira, entalhados pelo mestre carpinteiro e 
padre jesuíta Afonso Brás, que, residente no Nordeste, passou a vir com frequência ao Rio a 
partir de 1572. 

A outra igreja foi a primeira construção do Centro novo, ao fundo do morro, costas 


apontadas para o sul e frente para a praça principal, em formato quadrangular. Não tinha a 
pose da igreja dos jesuítas, mas já era Igreja Matriz da freguesia de São Sebastião em 1569, 
14 anos antes de ficar pronta. Tinha duas pequenas torres, uma de cada lado, marcando a 
divisão interna de três naves, a principal e maior no meio.[105|] A madeira usada era de tão 
boa qualidade que, mais de dois séculos depois, quando tiraram o batente da porta principal 
para substituí-lo por pedra, ainda estava nova, apesar da exposição aos torós tropicais e à 
maresia.[106] Seu principal atrativo era uma relíquia de São Sebastião, presente da família 
real. Diziam ser uma farpa dos ossos do santo. Para recebê-la, orgamizou-se uma grande festa 
na cidade, o auge tendo sido uma dança de meninos índios — “o mais velho seria de oito anos, 
todos nuzinhos, pintados de certas cores aprazíveis com seus cascavéis nos pés, e braços, 
pernas, cinta e cabeças com várias invenções de diademas de penas, colares e braceletes”, 
segundo a descrição de Cardim. Do lado de fora, numa das quinas do prédio, ficava um marco 
de pedra calcária branca, lioz, menos de um metro de altura, numa das faces as armas 
portuguesas, na outra uma cruz, provavelmente o marco de fundação da cidade. Hoje, está na 
Igreja de São Sebastião, na Tijuca. 

Não longe da Sé de São Sebastião, também voltado para a praça, ficava um prédio de dois 
andares construído em pau a pique — um entrelaçado de madeira fina preenchido com barro e 
cal — que servia de Câmara e cadeia, embora fosse mais chamado de cadeia do que de 
Câmara. Para revesti-lo, usaram sapé à moda tupi, não tinha teto ou assoalho, como quase 
todas as casas naquele primeiro momento. Ao lado, o armazém seguindo a mesma estrutura de 
dois andares e a casa da fazenda Real, esta com varandas no segundo andar. Há uma diferença 
jurídica entre vila e cidade no mundo português dos quinhentos. Vila nasce porque alguém a 
implantou. Cidade nasce por ordem real. O Rio nasceu cidade real e suas primeiras 
construções defimtivas — igrejas, câmara, armazém e fazenda real — indicavam a intenção de 
ficar. O primeiro que se construiu, afinal, foi o espaço do Estado e o da Igreja. 

Nos primeiros tempos, o governador-geral Mem de Sá morou de frente para esta praça. 
Assim como nela moraram Manoel de Brito, um fidalgo, Francisco de Barbuda, senhor de 
engenho que largara tudo na Bahia para a conquista do Rio, e Francisco Velho, aquele dentre 
os fundadores que ergueu com madeira e sapê a primeira versão da Igreja de São Sebastião, 
ainda na Vila Velha. 

Até finais do século XVI, o morro ligou-se à terra baixa por quatro ladeiras.[107] A 
primeira foi também a mais íngreme, chamada ladeira da Sé, e nela os jesuítas apoiaram seu 
guindaste. Então veio a ladeira da Misericórdia. Um pouco mais longa e no entanto mais leve, 
subia o morro de forma enviesada, começando nas costas da Santa Casa de Misericórdia e 
terminando de frente para o colégio — o arranque, parte inicial dela, ainda existe. Ambas 
estavam voltadas para o mar. Nas costas erguia-se a mais longa das ladeiras — a do Poço do 
Porteiro — e, na direção do morro de São Bento, pela lateral, seguia a ladeira do Castelo, que, 
após passar pelo forte de São Sebastião, terminava exatamente no ponto da que vinha da 


Misericórdia, uma se emendando na outra. 


Em 1587, a cidade tinha 3.850 habitantes: 750 europeus, 3.000 indios e 100 negros.[108| 


Durante a noite, o carioca tinha seu sono embalado pelo cri-cri dos grilos e coaxar dos 
sapos nos pântanos, às vezes uma coruja ou o mexer-se no mato de bicho maior. Na aurora, 
tocavam os sinos da Sé acordando a todos e, ainda de casa, ouviam os gritos na rua de “Yi, 
yl 
traziam. Quem podia pagava para encher um panelão, que serviria para lavar mãos, rosto, 


Ed 


— os índios, com vasos enormes apoiados na cabeça, anunciando em sua língua a água que 


beber e cozinhar almoço e jantar do dia. Quem não podia precisava descer o morro 
pessoalmente até o poço do porteiro ou seguir até o rio. 

A cidade seria inviável economicamente sem os índios.[109|] No início, quando era 
questão de subsistir, foram eles que ensinaram o que e como plantar, em que época colher, o 
modo certo de armazenar. Em sua rede, o europeu dormiu seco muitos anos, mesmo quando a 
chuva transformava em lama o chão de terra batida da casa. As índias serviram de mães para 
boa parte dos primeiros cariocas, quase todos mamelucos. A importância dos nativos 
aumentou quando, crescida, São Sebastião precisou produzir coisas para vender: açúcar. 
Mesmo que quisessem, não havia português suficiente para plantar, colher, transportar, 
produzir e distribuir cana e açúcar. É lavoura de trabalho intenso e não havia dinheiro para 
negros. Mesmo quando havia, simplesmente não valia a pena do ponto de vista econômico: um 
escravo negro se pagava em um ou dois anos e, na quantidade necessária, eram caros demais. 
Não fazia sentido empacar tanto dinheiro. Os índios eram praticamente de graça. 

Era confusa essa relação com os índios. Se uns eram escravos, capturados em guerras ou 
nas longas expedições de caçar gente — as bandeiras —, outros com frequência eram parceiros 
nessa mesma caçada. Boa parte dos bandeirantes, a maioria paulistas, muitos cariocas, eram 
mamelucos, quando não índios de todo. Conforme gerações da terra foram nascendo, falavam 
mais tupi do que português. Os tupiniquins em geral eram considerados aliados, 
principalmente os conversos à religião católica. E, constantemente, os índios todos tinham em 
sua defesa os padres da Companhia de Jesus, com autorização papal para cuidar deles e 
protegê-los — embora com alguma frequência isso quisesse dizer trabalhar para os padres nas 
mesmas condições que trabalhavam para os outros. 

Quando, muitas décadas depois, os escravos índios foram substituídos por negros, o ritual 
matutino continuaria a se repetir. Os africanos caminhando pelas manhãs cariocas com seus 
jarros d'água, gritavam: “Ya, y1!”. 


No iniciozinho, moravam quase todos no alto do morro. Mas, após a expulsão e morte dos 
tamoios que ainda viviam em Cabo Frio, o receio de ataque diminuiu. O Castelo também não 
tinha muito espaço e, assim, a cidade foi crescendo em direção ao sopé. O subir e descer era 
esforço demais e o mercado que todos frequentavam ficava na praia, em frente ao porto dos 
Padres. Compravam pescado, hortaliças, mandioca, leite e “azeite de peixe” — o óleo de 
baleia. Diriam em uníssono o ditado que qualquer um conhecia: “Quem tem para candeia 
nunca se deita sem ceia. ”[110] A candeia, lampião que permaneceria aceso à noite enquanto 
houvesse óleo, iluminava a refeição. 

Baleias frequentaram a Guanabara no inverno durante muito tempo, e sua pesca era das 
mais rentáveis.[111|] A carne era saborosa, as barbatanas serviam de lixa e sua gordura, o 
óleo, era combustível. Mais: o óleo misturado a conchas trituradas dava uma argamassa 
resistente como poucas para a construção de prédios. (Os escravos às vezes bebiam o óleo 
direto do lampião, era alimento.) Valia tanto o negócio da caça à baleia, produzia tantos 
subprodutos úteis, que virou monopólio estatal. Para explorar a pesca, já em 1583, o 
empresário teve de assinar contrato de concessão pública. Criou-se, então, a primeira 
armação da capitania, em Niterói — armação era nome para porto da pesca de baleias e por 
Isso seu nome foi parar em toda a costa brasileira. 


A importância dos nativos aumentou quando, 
crescida, São Sebastião precisou produzir coisas 
para vender: açúcar. M esmo que quisessem, não 

havia português suficiente para plantar, colher, 


transportar, produzir e distribuir cana e açúcar. 


Quando acontecia de uma baleia aparecer morta na praia, era festa — rápido chegavam 
canoas de todas as partes, quem estava perto largava o que tinha de fazer e, com panelas, 1am 
todos pegar de graça aquilo pelo que, em geral, pagavam caro. Mas tinha um defeito: depois 
de tudo que valia algo ser extirpado, era dificilimo livrar-se das tripas que sobravam, e o 
cheiro ocupava a cidade por dias. (Não é à toa que as armações ficavam sempre longe.) 


Em março de 1582, lançou âncoras na Guanabara uma frota espanhola, 23 navios, que 
seguia para o estreito de Magalhães. E então 1çou a bandeira negra: doença a bordo, mais de 
400 homens abalados, vômitos convulsos — alguns mortos. Pedro Sarmiento de Gamboa, que 
vinha nomeado pela coroa espanhola para fundar e governar uma colôma no extremo sul da 
América, queria ajuda. “O governador Salvador Corrêa e os habitantes, todos muito pobres”, 
lembraria Sarmiento num relatório, “fizeram o que lhes era possível com tão pouco.”[112] Os 


doentes a princípio alojaram-se nas casas dos cariocas que os receberam, enquanto quem 
estava saudável pôs-se a construir “umas casas com folhas de palmeiras”, onde o velho 
Anchieta trabalhou de sol a sol. Nunca a cidade tinha hospedado, e durante sete meses, tanta 
gente, quanto mais doentes. 

Não foi incidente tranquilo. Dentro dos navios, os desentendimentos entre o futuro 
governador Sarmiento e o almirante da frota, Diego Flores Valdez, foram se acirrando, e no 
lastro vários dos que viajavam preferiram desertar e fixar moradia em São Sebastião. Em seu 
relatório final, Sarmiento, descrito pelos contemporâneos como um homem generoso e íntegro, 
acusou Valdez de corrupção e má vontade. Mas, no Rio, o almirante deixou boas lembranças. 
Quando, após os cuidados, todos os homens tratados, o corcunda idoso no qual Anchieta se 
transformara pediu-lhe que soltasse um prisioneiro, Valdez respondeu, dirigindo-se ao infeliz: 
“Solte-se logo e faça como o padre Anchieta manda. Queira Deus que eu nunca deixe de fazer 
o que ele me mandar. À primeira vez que o vi, nunca tinha sido apresentado a coisa mais 
abjeta e desprezível. Depois, nunca me senti tão pequeno em presença de ninguém, nem de 
alguma majestade, do que como me senti diante dele.” 

O Atlântico havia sido inclemente com o grupo de Valdez, um homem endurecido, típico 
navegante do século XVI sobre quem o cronista do imperialismo britânico Rudyard Kipling 
diria um dia “quem não conhece o nobre Valdez não conhece a Espanha”.[113] 

O resultado da estada é que, das cabanas erguidas ao pé do Castelo, nasceu a Santa Casa 
da Misericórdia. Ela já existia como iInstitução desde os tempos em que foram tratados os 
feridos da batalha de Uruçumirim, e o prédio daquele primeiro hospital chegou a ser 
parcialmente construído no alto do morro. Mas, na década de 1580, já estava claro que a 
cidade migrara para a várzea. A Infraestrutura defimtiva ganhou, ao seu lado, uma igreja 
erguida em homenagem à Nossa Senhora do Bonsucesso. 

Justamente a igreja na qual encontraria seu primeiro altar a imagem da Virgem de 
Copacabana. 


Descendo-se do Castelo pela Ladeira da Misericórdia, que chegava por trás do hospital, a 
cidade continuava em direção ao morro de São Bento, pela praia. O casario era todo muito 
humilde e voltado para o mar, a imagem recorrente das paredes de taipa, chão de terra e 
telhados de sapé, às vezes com cerca de madeira, todo orgamzado de forma aleatória — o Rio 
nasceu qual favela, sem qualquer preocupação de traçado retilineo. Portanto, foi apenas 
natural que becos muitos escuros surgissem aos poucos. 

Vez por outra uma casa mais sofisticada se impunha na paisagem. Quem seguisse a praia 
um pouco à frente onde hoje está a praça XV de Novembro encontraria uma igrejinha 
minúscula, a ermida de Nossa Senhora do O. Ali a faixa de areia era mais larga, e com alguma 


frequência o mar ocupava a área. Por 1sso, uma rua brotou naturalmente — nem rua, caminho. 
Chamou-se por motivos evidentes Desvio do Mar, nome que durou pouco. No Desvio do Mar 
fixou residência, muito cedo, um jovem casal vindo da Madeira. O marido, Aleixo, lutou ao 
lado de Estácio. Uns cronistas dizem que era barbeiro e cirurgião — nenhum documento 
corrobora a versão. Também não esteve entre os afortunados que ganharam uma sesmaria, 
então talvez não tenha brilhado em batalha — a sua primeira terra doada veio só em 1586, 
quando tinha já 47 anos. 

E, no entanto, Aleixo Manuel e Francisca da Costa tinham uma das casas mais 
deslumbrantes do Rio: ficava no Desvio do Mar, dois andares com telhas e, bem provável, 
assoalho.[114|] Foi homem importante, oficial da Câmara por cinco mandatos entre 1584 e 
1609, além de juiz durante um ano. Devia plantar alguma coisa, porque certa feita, explicou, 
tinha a “necessidade de cultivar terras sobejadas de uma sesmaria para atender ao sustento de 
muitos filhos e sobrinhos”. Assim terminou que o Desvio do Mar passou a ser referido por rua 
de Aleixo Manuel. Só em 1780, quando um cidadão mais ilustre foi viver lá — o ouvidor 
Francisco Berquó da Silveira — é que foi adotado seu nome atual, rua do Ouvidor.[115] 

Se tinha lucros por conta das plantações, talvez de açúcar, não era só disso que o rico 
Aleixo Manuel vivia. Tinha também três casas no Castelo, em frente ao colégio dos Jesuítas. 
Depois que a cidade começou a crescer rente à praia, os mais pobres foram concentrando-se 
no morro, pagando aluguel. 

Gente pobre e livre, claro. Como a jovenzinha Catarina Morena, que chegou ao Rio na 
frota de Diego Valdez.[116]| Talvez tenha sido tratada por Anchieta. Talvez estivesse livre da 
chaga que fez levantar a bandeira negra. Tinha 22 anos, uma filha de lavradores castelhanos 
que vinha acompanhada de seu namorado, Francisco de Burgos. Estavam entre os desertores e 
ficaram pela cidade — no caso dela, por cinco meses. Catarina fugiu novamente — desta vez, 
sozinha. Casou-se em Pernambuco, mas não durou muito a relação. Em 1591, foi denunciada 
perante o Tribunal do Santo Ofício: era bigama. Vinha da Espanha carregando o segredo de 
ter sido casada com um estalajadeiro em Toledo, e não voltava ao Velho Mundo por medo do 
primeiro marido. Aos padres, disse que o homem era bêbado, tinha “manhas ruins” — seja lã o 
que gostava de fazer para ser descrito assim. 

Seguindo o caminho pela praia, pouco depois da rua de Aleixo Manuel, tinha início a rua 
Direita, hoje Primeiro de Março. Da Direita nascia o Capueruçu — a capoeira grande, o grande 
desmatado; é a rua da Alfândega. Cruzando pela lateral de uma outra lagoa, o caminho seguia 
a noroeste, tudo terras dos jesuítas. Na tal lagoa, cheia de jacarés, ficava uma guarita onde 
sentinelas se revezavam na espia de índios que pudessem chegar aos bandos para atacar e, por 
Isso, ficou sendo chamada lagoa da Sentinela por um tempo.[1177| Era um manguezal como 
todas as outras poças d'água que assolavam a região — com a diferença de que este sobreviveu 
até hoje na forma de um canal para drenagem. É o Mangue, sobre o qual foi construída a atual 
Cidade Nova. 


Este grupo pantanoso do Boqueirão, passando por Santo Antômio e chegando à Sentinela, 
abraçava o centro do Rio, dificultando a expansão e delimitando sua forma durante três 
séculos — um quadrilátero irregular, entre o Castelo e São Bento, interrompido de um lado 
pela praia e do outro pelos alagados. 

Tirando fino pela parca terra seca, o Capueruçu seguia pelo Catumbi, Iguaçu, São 
Cristóvão, Engenho Velho, Engenho Novo e Andaraí até a serra da Tijuca — as sesmarias 
jesuítas. Uma 1grejinha levantada em homenagem a São Francisco Xavier, um dos fundadores 
da Companhia de Jesus, não é de modo algum acidental. E se Iguaçu não é nome familiar, 
explica-se: em tupi quer dizer Rio Comprido. As sesmarias várias que Estácio distribuiu para 
os padres de preto na região — os “campos da cidade” — já eram usadas na década de 1560 
como pasto de gado. 

Parte desta terra os jesuítas arrendaram em 1577 para os sócios Salvador Corrêa de Sá e 
Gaspar Sardinha. A condição é que tivesem um trapiche pronto e fabricando açúcar no prazo 
de dois anos, com uma percentagem paga em produto ao colégio. Em troca, poderiam explorar 
o terreno durante 18 anos. 


Salvador Corrêa de Sá tinha 21 anos em 1568, quando Mem partiu para a Bahia deixando- 
o no governo do Rio. Era uma época particularmente tumultuada na história da cidade por 
conta da frequência com que naus francesas, às vezes mais de uma, apareciam na Guanabara 
sem a Informação de que agora o dominio era português. 

Por 1sso, fo1 através da guerra que muito cedo o rapaz conquistou o respeito dos colonos. 
Ainda em 1568, após um ataque francês por mar, desceu com um grupo de índios para Cabo 
Frio na tentativa de alcançá-los. Salvador retornou exultante com um navio conquistado. Para 
a festa de recepção, descreveu uma testemunha, “vestiu o governador a todos os índios de 
bons panos, e o mais repetiu com os soldados”.[118] Os canhões da nau ficaram no Rio para 
incrementar a defesa — o barco, enviou-o para o tio. “E ele ficou sem nada ou, para melhor 
dizer, com tudo o que mais estimava, que era a honra e a benevolência dos soldados que 
sempre pelejaram com muito esforço e bons sucessos à sombra de tão valoroso capitão.” 

Salvador deixou o governo em pouco tempo, substituido por Cristóvão de Barros em 1572. 
Tinha um bocado do que tratar — para início, embora tivesse sido o primeiro governador, seu 
nome não estava na lista dos que tinham ganhado terras. Por isso mesmo, gastou boa parte de 
seu tempo no interior — acompanhado de seus índios, sempre de índios — à procura de 
escravos, outros índios e de sua obsessão particular da qual nunca, mesmo tarde na vida, 
jamais largou: minas de ouro e pedras preciosas; o Eldorado. 

Também sua vida pessoal e amorosa foi intensa: não ha historiador que concorde sobre em 
que ordem e com quem foram seus casamentos.[1 19] Certo, de acordo com o rastro de papéis, 


apenas que esteve com d. Inês de Sousa e que ela ainda vivia no Início do século XVII. No 
entanto, Salvador jamais teve filhos com d. Inês. Outro casamento foi o com d. Vitória da 
Costa — mas é bem provável que nunca tenha havido casamento de fato e que d. Vitória fosse 
mulher, 1sso sim, de um piloto de navios chamado Vale; viviam “amancebados”, Salvador e 
esta moça Vitória, “que fora penitenciada por judiar”, lembraria anos depois um padre. Uma 
moça, pois, que devia ser judia, cristã nova e que ainda mantinha algumas de suas tradições 
ancestrais — quiçá acender as velas no Shabat quando a tardinha caia, sexta-feira. D. Vitória, 
mãe de Martim e Gonçalo, os dois filhos de Salvador, também foi substituída eventualmente 
por Luísa Tibão, mas a história de quem foi essa terceira mulher do governador perdeu-se. 

Muito pouco ou quase nada foi feito na cidade do Rio durante os três anos e pouco do 
primeiro mandato de Salvador Corrêa de Sá — mas fo1 ele, afinal, quem fundou a dinastia que 
controlaria a vida política do primeiro século da cidade. Uma dinastia que era a cara do 
Brasil em seus primeiros anos, um misto de sangue e tradições envolvendo portugueses 
católicos, judeus sefaraditas e tupis. 

A demora de sua majestade d. Sebastião na confirmação de suas sesmarias por certo 
provocou imensa angústia em Salvador. Em meados dos anos 1570, Cristóvão de Barros, que 
o havia sucedido, já tocava um engenho de açúcar na região de Magé — e foi por 1sso que 
Corrêa de Sá optou pelo arrendamento das terras jesuítas, em 1577. Gaspar Sardinha, seu 
sócio na empreitada, terminou por indenizá-lo, no entanto, quando veio de Portugal meses 
depois a notícia de que teria terras, afinal. E foi uma grande sesmaria: metade da ilha que a 
partir dali todos passaram a chamar ilha do Governador. Literalmente. 


Salvador Corrêa de Sá tornou ao governo após a saída de Antônio Salema, em 1578, para 
só deixar o poder duas décadas depois. Fo1 um homem duro, justo para os padrões do tempo e 
fidelísssmo a seus aliados. Um dos que conviveram com ele foi o inglês Anthony Knivet, 
pirata cuja autobiografia, aventuras e desventuras no Rio colomal, estiveram entre os best- 
sellers britânicos nos tempos de William Shakespeare. Feito prisioneiro, Knivet serviu ora de 
escravo, ora de empregado de Salvador, participando de bandeiras ou trabalhando no engenho 
da ilha. Após várias tentativas de fuga, lembrou anos depois, “sempre que 1a à presença do 
feitor, eu era espancado. Por diversas vezes, denunciei ao governador as crueldades que me 
eram impingidas. Sua Excelência, no entanto, embora visse meu corpo todo manchado e 
ferido, não se compadecia.”[120] O inglês também não sofreu por muito tempo. Matou o feitor 
em represália. 


“O mar salgado, quanto do teu sal são lágrimas de Portugal?” escreveu o poeta Fernando 


Pessoa. “Por te cruzarmos, quantas mães choraram? Quantos filhos em vão rezaram? Quantas 
noivas ficaram por casar para que fosses nosso, ó mar?” Há heroismo, brutalidade, um 
profundo sofrimento e, por vezes, a mais franca estupidez em toda a história das conquistas de 
Portugal. “Valeu a pena?”, se pergunta o poeta para responder com um de seus versos mais 
conhecidos: “Tudo vale a pena se a alma não é pequena.” Uma sutil ironia: Pessoa não diz se 
acha pequena ou não a alma de seus conterrâneos. 

No Marrocos, eles a chamam de a Batalha dos Três Reis. Em Portugal, a Batalha de 
Alcácer Quibir. Al-Qasr al-Kebir: castelo grande, em árabe. D. João III, avó de d. Sebastião, 
já havia decidido refrear as ambições portuguesas no norte da África. E, desde 1574, o 
Marrocos tinha na figura de Abu Marwan Abd al-Malik um sultão endossado pelo Império 
Otomano. O fantasma de uma possível invasão otomana a terras europeias estava lá. E a 
coceira para reconquistar o que já fora português, também. D. Sebastião tinha 22 anos quando 
Abu Abdallah Mohammed pediu sua ajuda. Sobrinho do sultão marroquino, deposto pelo tio. 
Um convite para retornar ao Marrocos e sonhos de heroismo para o jovemrei. 

Em 1578, d. Sebastião partiu em sua última aventura. Numa manhã de neblina, o rei não 
morreu — apenas sumiu, seu corpo nunca foi encontrado. Tinha 24 anos, nenhum filho. 
Morreram também o sultão do Marrocos e o ex-sultão, seu sobrinho. Três reis. Sebastião 
entrou para a história como o rei Desejado que Portugal nunca teve de fato. Mexeu de forma 
tão intensa no imaginário do povo que, à mistura de suas crenças católicas, judaicas e mouras, 
fez-se do jovem rei o messias que um dia tornaria à terra. Sebastianismo. 

Em 1580, Felipe II da Espanha, o herdeiro mais próximo da Casa de Avis, virou Felipe 1 
de Portugal, assumindo o trono à força. Em menos de um ano as cortes reunidas em Tomar 
reconheceram o novo rei — “yo lo heredé”, diria sobre o trono, “yo lo compré, yo lo 
conquiste” —, e um novo conjunto de leis, o Estatuto Filipino, foi assinado por sua majestade, 
garantindo autonomia política a Portugal, a continua vigência de boa parte da legislação 
corrente e a manutenção do português como língua oficial.[121|,[122| Espanha e Portugal, 
agora, tinham um governo só. 


Em 1578, d. Sebastião partiu em sua última 
aventura. O rei não morreu — apenas sumiu. 
M exeu de forma tão intensa no imaginário do 
povo que fez-se do jovem rei o messias que um dia 


tornaria à terra. Nascia o Sebastianismo. 


A união ibérica teve profunda influência no Rio de Janeiro. A partir dela, comerciantes 
portugueses passaram a ter livre trânsito entre o Brasil e o vice-remo do Peru, onde ouro e 
prata estavam sendo tirados da terra aos borbotões. O comércio destes peruleiros era quase 
todo feito através do porto dos Padres da Companhia. 

Salvador Corrêa de Sá ainda estava no governo quando seu filho Martim casou com Maria 


de Mendoza y Benevides. O sogro do filho do governador do Rio, agora, era Manuel de 
Benevides, governador de Cádiz, na Espanha. Na umão das duas famílias, os Corrêa de Sá 
ficaram mais próximos de Felipe II. 


Fundado por Antônio Salema em seu curto governo, o engenho d' El-Rei, que devia servir a 
muitos, nunca serviu — foi abandonado, saqueado. Não era do interesse dos senhores de 
engenho uma competição estatal e barata. Até porque os primeiros senhores de engenho foram 
os governadores Cristóvão de Barros e Salvador Corrêa de Sá; um Corrêa de Sá muito mais 
poderoso, agora. Ainda antes de 1590, o engenho d'El-Re1 foi vendido a Diogo Amorim 
Soares, residente no morro do Castelo e dono de casas de aluguel espalhadas pela cidade 
toda.[123] Era a ordem natural das coisas: o engenho a quem tinha dinheiro. 

Salvador Corrêa de Sá viveu muito. Após deixar o governo carioca em 1598, passou ainda 
um tempo no governo de Pernambuco até retornar à Europa. Tinha 67 anos em 1614 quando 
voltou ao Brasil pela última vez. Um velho forte, mateiro dos bons como se tupi fora. 
Embrenhou-se pelos sertões à procura de ouro, que não achou. Morreu em Portugal aos 84, 
sabe-se lá se casado ou amancebado com quem. 


No dia 3 de abril de 1579, Gaspar Sardinha, o velho sócio de Corrêa de Sá no trapiche 
dos jesuítas, compareceu perante o padre Anchieta. Ao seu lado, um tal João Gutierrez 
Valério, que trazia procuração do governador de Angola, Paulo Dias Novais. Sugeriam um 
novo destino para o açúcar produzido na terra dos padres. Anchieta ouviu-os com cuidado, 
exigiu por aluguel 10% da produção ou um minimo de 1.660 quilos de açúcar ao ano. Os 
novos sócios aceitaram o preço. Seu plano não era exportar para Portugal o excedente da 
produção de açúcar carioca. Com a bênção de Anchieta, o objetivo era usar açúcar como 
moeda de troca em Angola. 

Em 1583, Valério conseguiu de Salvador a concessão para carga e descarga da ilha das 
Cobras. E, lá, desembarcou suas primeiras “peças”, Inaugurando o tráfico de negros em São 
Sebastião do Rio de Janeiro. 


Por Sá Ganhada 


A calle Rio de Janeiro, em Buenos Aires, é uma rua miúda que corta quatro quarteirões no 


centro geográfico da cidade, delimitada à beira do parque Centenário pela avenida Diaz 
Vélez, com mão em direção à outra ponta, na avenida Rivadavia. Ela separa também dois 
bairros: à esquerda dos carros, o Almagro; à direita, o Caballito. É um quê sem graça. Desde 
1913, ali está a décima segunda estação da linha A do metrô, contando do porto para baixo, 
além da sede da Associação Argentina de Cultura Inglesa. Como é típico da capital, prédios 
ecléticos de finais do século XIX misturam-se harmoniosamente com elegantes edifícios em 
art déco e discretas construções que datam dos anos 1950 para cá. Assim, miúda e central, 
impõe-se como lembrança dos tempos em que ambas, Rio e Buenos Aires, cresceram em 
conjunto, os dois pontos intermediários no caminho entre Angola e as minas do Potosi no 
tráfico de gente para a morte certa, sofrida e lenta, em troca de prata e ouro. 

Nos primeiros anos do século XVII, chegavam à Bolívia vindos com escalas pelos portos 
do Rio e Buenos Aires 450 homens e mulheres negros anualmente, um número que nos 30 anos 
seguintes só fez aumentar. Nas minas profundas e escuras, encontravam uma expectativa de 
vida de oito meses, que fazia do tráfico constante e intenso. Durante meio século, o envio de 
escravos e mercadorias contrabandeadas para a região mais rica das Américas sustentou e deu 
razão de ser às duas cidades portuárias, garantiu sua sobrevivência para que no futuro se 
transformassem em capitais políticas. Pouco da enorme quantidade de dinheiro que este 
comércio gerou, no entanto, ficou em ambas. Em geral, as divisas tomaram o rumo da Europa 
no bolso dos oficiais de governo quase sempre corruptos. 

Não são, Rio e Buenos Aires, irmãs gêmeas e intimas apenas em seus pecados. 
Diferentemente das outras cidades que terminaram centros importantes na América do Sul, 
elas foram fundadas em território de indios hostis e, durante seus primeiros meses e anos, foi 
difícil conseguir até a comida do dia a dia. Nesse sentido, Buenos Aires é a imagem espelhada 
do Rio, a eterna lembrança do que a cidade brasileira poderia ter sido se Estácio e os seus 
tivessem perdido para os tupinambás. Porque, em 1537, d. Pedro de Mendoza perdeu para os 
charrúas. Foram tão ruins os tempos daqueles primeiros colonos que, houve o momento, os 
prisioneiros condenados à morte passaram a servir de refeição aos que viviam — e os 


europeus fizeram-se antropófagos.|124] 

Na capital da Argentina, os ares são densos e melancólicos, remetendo, talvez, ao trauma 
de parto; o espírito portenho, que o escritor Marcos Aguimis chamou de “atroz encanto”, 
contrasta com a alegria carioca como contrastam os vários tangos, de Gardel a Piazzola, com 
samba, bossa nova ou choro. Foi apenas décadas depois, em 1580, que um grupo de europeus 
deixou Assunção, no atual Paraguai, para fundar pela segunda vez a cidade em homenagem à 
Nuestra Seniora del Buen Aire à beira do rio da Prata.[125] 


A flecha varou a janela, atravessou o escritório e alojou-se na parede; enrolada em seu 
corpo, uma nota dava noticia de que era bom o desembargador se cuidar.[126] O pobre 
desembargador Manuel Jácome Bravo. Que havia de fazer? Apenas alguns meses antes, 
chegara ao Rio de Janeiro com ordens do governador-geral para que investigasse abusos do 
governador local. Mal chegou e seus guardas pessoais foram presos. Como Bravo insistiu na 
investigação, o prelado Mateus da Costa Aborim, responsável em nome do bispo por tudo que 
era católico na cidadezinha, o excomungou. 

O governador do Rio era impune. Bravo não foi o primeiro a enfrentá-lo. O juiz que 
presidia a Câmara da cidade já havia sido preso quando confrontou o governador. Quando o 
ouvidor foi reclamar, também ele acordou atrás das grades. (Como cadeia e Câmara 
ocupavam o mesmo prédio, no topo do Castelo, bastou mudar de aposento.) 

Bravo não tinha mais nada o que fazer — naquele mundo pré-iluminista, quem fosse 
excomungado não podia exercer função pública. Ele até procurou apoio na Câmara, mas o 
presidente, gato escaldado que já passara por 1sso antes, tirou o corpo fora. “Tudo quanto 
obrara” o governador, mandou dizer, “era bem-feito e que no colégio havia padres a quem 
podiam perguntar se a excomunhão estava bem-disposta ou não.” No relatório final que enviou 
à Bahia, o pobre desembargador limitou-se a pedir desculpas “por não poder cumprir com o 
que Sua Majestade manda, estando excomungado e oprimido por tantas vias.” 

Desde que este Afonso de Albuquerque tinha substituído Martim Corrêa de Sá no governo 
da cidade, em 1608, não havia carioca em paz. Era um arbitrário. Seu irmão mais talentoso, 
Jerônimo de Albuquerque, vivia no Norte e seria uns anos à frente o libertador do Maranhão, 
expulsando os franceses de São Luis. Mas Afonso não era nem nunca chegou a ser nada disso. 
O que fazia era dar ordens estapafúrdias, como mandar que um dito comerciante abandonasse 
tudo para montar guarda na porta de sua residência oficial. Quem desobedecia, cana. Foi 
apenas natural que a população se manifestasse: revolta nas ruas, motins, prisões atrás de 
prisões seguiram-se. Foi só em 1613 que o governador-geral mandou apurar o que acontecia, 
já passados cinco anos de mandato. E, então, terminou excomungado o representante do poder 
central. 


Enquanto as trapalhadas dominavam a administração, uma sombra de morte epidêmica 
tomou o Rio: varíola. A doença, uma das mais temidas desde a Antiguidade, era barbaramente 
contagiosa. Primeiro trazia moleza no corpo para então, após uma aparente melhora, produzir 
crostas em toda a pele. Os com sorte carregariam as cicatrizes pelo resto da vida; os outros 
morriam. Já fazia muitos séculos que os chineses colhiam o pus dos doentes para imocular 
jovens sadios, imunizando-os; mas, no ocidente, ainda demorou quase dois séculos para que 
um médico inglês descobrisse que o sangue de uma vaca contaminada com doença parecida 


ç 


deixava imune quem fosse contagiado. Essa vacina — o nome vem de “vaca” — ainda não 
existia. 

Tampouco existiam os minimos cuidados com higiene que poderiam ter controlado a 
epidemia. Os colchões, roupas e lençóis de doentes eram jogados em lixões a céu aberto. Os 
indios escravos que morriam, coitados, eram enterrados na beira das estradas em cova rasa. 
Só quase uma década depois a Câmara designaria a ilha de Villegagnon para isolar os 
pacientes, o que melhorou apenas parcialmente o problema. Durante um bom tempo ela seria 
lembrada, a ilha, por Degredo das Bexigas — de bexiga, o nome popular para as marcas da 
varíola. 

Doente e desordenado, pois, foi o Rio de Janeiro que Constantino de Menelau encontrou 
em dezembro de 1613, quando a mando do governador-geral veio assumir a administração. 
Depois da tal excomunhão, não parecia mais necessário Investigar nada. O governador-geral 
simplesmente ordenou a retirada imediata de Afonso de Albuquerque. E que alívio há de ter 
sido, pois 1614 não foi nada como 1613. Das primeiras coisas que Menelau fez foi dar uma 
animada na economia, regularizando o escambo. Como havia pouca moeda corrente, qualquer 
compra perigava terminar sempre em discussão. Cidade pequena, como a aldeia gaulesa de 
Astérix em que todo mundo se conhece, tem sempre cizânia surgindo à toa. O que o novo 
governador fez foi implantar o açúcar-moeda, tabelado.[127| Uma arroba — 15 quilos — de 
açúcar branco valia 1.000 réis; o mesmo peso de mascavo, 640; açúcar de segunda, 320. E, 
implantado o açúcar-moeda, todos passaram a ser obrigados a aceitá-lo como se dinheiro 
fosse. 

Mas era preciso também alguém que determinasse o peso oficial — porque também nisto 
confusões e trapaças surgiriam sempre. O trabalho coube, pois, ao Aleixo Manuel — não 
aquele, o rico, da rua do Ouvidor, mas ao Aleixo Manuel moço. O filho. E, por concessão 
pública, abriu um armazém à beira da praia, em frente à casa onde viveram seus pais, com 
balança — o ver-o-peso oficial. Era seu o número que valia, para o comércio local ou para a 
exportação. De cada pesagem, cobrava um quê. 

O século XVII estava apenas começando e o Rio de Janeiro era já bem diferente. O temor 
dos índios não existia mais — indios agora já não atacavam, eram caçados e feitos escravos 
nas bandeiras. Os franceses também parecia que tinham desistido de dominar a cidade, eram 
apenas corsários, buscavam pontos mais vazios do litoral para fazer suas trocas com os 


tupinambás — e, para defenderem-se, os portugueses seguram povoando o litoral. Cabo Frio 
aqui, Angra dos Reis acolá, cidadezinhas ainda menores nascendo por perto. O que não queria 
dizer que fosse tudo tranquilo: um novo inimigo estava surgindo. 

No final daquele 1614, Martim Corrêa de Sá encontrava-se em Jacarepaguá, em um de 
seus engenhos, quando recebeu a notícia de que a frota do almirante holandês Joris van 
Spilbergen fora vista ao longe no Atlântico e que teria aportado em ilha Grande. Sua viagem, 
apenas no Início, seria a sexta circum-navegação do planeta, a terceira repetindo o caminho de 
Fernão de Magalhães. 


Rio e Buenos Aires cresceram em conjunto, os 
dois pontos intermediários no caminho entre 
Angola e as minas do Potosí, no tráfico de gente 
para a morte certa, sofrida e lenta, em troca de 


prata e ouro. 


Não havia jeito, é claro — qualquer grande viagem com partida da Europa que passaria 
pelo estreito de Magalhães em direção ao Pacífico teria de contornar o litoral brasileiro. No 
final da década de 1580, quando o inglês Thomas Cavendish chegou a entrar na Guanabara, da 
batalha ficou um escravo e amigo para o então jovem Martim, filho de Salvador Corrêa de Sá 
— Anthony Kmvet. Em 1599, foi a vez de o holandês Oliver van Noort arriscar-se dentro da 
Guanabara. Logo saiu. 

Naquele 1614, o governador do Rio podia ser Constantino de Menelau, mas Martim era 
chefe do clã Sá. Um governador podia mandar momentaneamente, mas um Sá era um Sá. E foi 
Martim, portanto, quem reuniu seu exército tupiniquim para enfrentar Van Spilbergen. 
Trocaram tiros, mataram gente, fizeram reféns de ambos os lados. O holandês levantou 
âncoras e foi-se embora raivoso: sobrou para Santos, que foi pilhada. 


Em um de seus retratos conhecidos, Joris van Spilbergen está de perfil, os cabelos louros, 
sua barba termina num cavanhaque em V. [128] A gola enorme, à moda do tempo, lembra um 
leque branco, o peito é protegido por uma couraça metálica. Do Brasil, seguiu ao sul, onde 
reportou ter encontrado um gigante na Terra do Fogo, então saqueou o Peru mais à frente e, na 
Ásia, tomou o Sri Lanka — ou libertou-o do invasor português, depende de quem conta. Após 
dois anos estava de volta em casa. 

A independência dos vários países que deram forma à Holanda era recente e, por 1sso, 
apesar da tradição de bons navegadores, os holandeses tinham ficado de fora do jogo europeu 
de colônias. O que Espanha e Portugal chamavam de pirataria eles preferiam chamar de luta 
pelo livre comércio entre as nações.[ 129] 

Como era esse dito livre comércio que sustentava o país, montaram uma entidade 


sofisticadíssima: a Companhia Holandesa das Índias Orientais, que seria responsável pelo 
financiamento das expedições, distribução dos lucros (e prejuizos) entre os sócios e 
definição de estratégias. O interesse imcial era mtidamente o comércio. Essa Companhia das 
Índias era inédita porque operava por concessão pública, mas era privada, independente do 
Estado e, no entanto, com autoridade para exercer a diplomacia entre Holanda e quaisquer 
países interessados. Van Spilbergen, como Van Noort, estavam entre seus funcionários mais 
graduados na virada do século. 

Mas a economia seiscentista baseada na exploração das linhas comerciais com a Ásia 
estava mudando — as colônias de exploração que produziam principalmente açúcar, no 
Atlântico, assumiam um nível de rentabilidade estrondoso — em todo o século XVII, nada 
movimentou tanto dinheiro no mundo quanto o açúcar.[130|] Daí, e também pelo sucesso da 
primeira, foi criada a Companhia Holandesa das Índias Ocidentais com estrutura parecida mas 
novo objetivo: conquistar nas Américas um polo de plantação de cana e, na África, um porto 
exportador de escravos para lavoura. Uma empreitada dependia da outra. 

A Holanda passaria, então, a ser a principal ameaça à América de portugueses e 
espanhóis. E essa mudança terminaria por tirar o Rio da periferia para lançá-lo no centro da 
geopolítica mundial. 


No dia 77 de fevereiro de 1629, o prelado Mateus da Costa Aborim, há 22 anos autoridade 
católica máxima da cidade, amanheceu morto por envenenamento.[131| Tinha sido ele, vários 
anos antes, quem excomungara o pobre desembargador Bravo — assim como excomungou 
muitos outros, mais ou menos Importantes, naquele pequeno Rio de Janeiro. O crime nunca foi 
solucionado e provavelmente não havia muita gente com vontade de encontrar o assassino. 
Não era pessoa lá muito benguista. 

Nas ruas, no boca a boca ligeiro que 1a do Castelo ladeira abaixo e voltava, a maioria 
apontava sorrateira o padre Manuel da Nóbrega. Não aquele, morto em São Sebastião fazia 
quase 60 anos, mas um seu homônimo; o, como alguém deixou escrito, “padre judeu”. Apenas 
uns anos antes, em 1625, esse cristão novo feito sacerdote apareceu com uma carta debaixo do 
braço com ordens de Lisboa para que assumisse uma freguesia da cidade. Mas só havia uma 
freguesia e todos gostavam do padre João Pimentel, seu responsável. O prelado Aborim 
negou-lhe o direito e, mesmo sem posto, Manuel da Nóbrega foi ficando por ali, sempre que 
podia berrando contra o prelado. 

Para eles, os cariocas, com certos receios de que um cristão novo batizasse seus filhos, 
Nóbrega era por certo o assassino mais convemente. O episódio em que negaram igreja ao 
padre judeu tinha sido um dos raros em que prelado e população se encontraram no mesmo 
lado. Mas, pelo crime, ninguém foi condenado. 


Já fazia muito tempo que os jesuítas não tinham mais o monopólio do catolicismo em São 
Sebastião. Desde finais do século XVI, foram chegando os franciscanos, então os beneditinos, 
aí os carmelitas. E seguiram alojando-se. No caso dos franciscanos, por exemplo, cuja ordem 
não podia ter posses, fizeram com que o morro de Santo Antônio, ali atrás do atual edifício 
Avemida Central, fosse doado ao papa. Sem tais pudores, os beneditinos aceitaram de bom 
grado seu morro de São Bento, onde se puseram a construir um dos mais belos mosteiros da 
cidade — e onde funciona até hoje seu colégio. Os carmelitas, que não quiseram um morro, 
ficaram com uma pequena ermida em frente à atual praça XV, não longe da casa de Aleixo 
Manuel, o velho. Era a ermida de Nossa Senhora do O — que aos poucos foi substituída pelo 
prédio do convento que ainda existe, onde funciona a universidade Cândido Mendes, em cujas 
costas passa, naturalmente, a rua do Carmo. 

Se o Rio gostava duma confusão — o povo brigava com a Câmara, a Câmara com o 
governador, o governador ignorando a todos e de hora em hora, um ou outro partia contra todo 
o resto —, os carmelitas estavam entre os mais afeitos à pancada. Uma de suas queixas 
constantes tinha a ver com o monopólio dos enterros da Irmandade da Misericórdia, talvez 
menos pelo monopólio e mais porque quase todo cortejo fúnebre passava pela porta de seu 
convento em direção à Santa Casa. A cada vez que passava um bando carregando um caixão, 
saíam os monges e seus escravos, porretes a mão, para descer lambadas e dispersar o povo. 
Quase todo enterro era assim — e assim ficou até que o prelado Aborim, em 1622, apelasse ao 
governador-geral, na Bahia, para interceder. Estaria entre os carmelitas seu assassino? 

Como num romance de Agatha Christie, todos tinham um pouco motivo para vê-lo morto. O 
principal era justamente a questão dos escravos. Aborim foi um dos principais aliados dos 
jesuítas na proibição de escravizar os indios conversos, o que o punha contra quase todo 
mundo. 


No dia 4 de fevereiro, em 1628, chegou ao Rio após quase naufragar o pequeno barco que 
trazia da Bahia d. Luis Céspedes Xeria, um espanhol nobre e sem dinheiro que tentava 
desesperadamente chegar ao Paraguai, para onde tinha sido nomeado governador.[132] 
Martim, que tinha voltado ao governo desde 1623, viu nessa escala fortuta um sinal de boa 
sorte. Recebeu-o com tantos luxos e boa hospitalidade quanto podia, e de quebra negociou um 
casamento: sua sobrinha Vitória passou a mulher do governador nobre e falido do Paraguai. A 
essas alturas, tendo juntado terras e diversificado seus negócios para além do açúcar, os Sá 
eram ricos e Investiam pesadamente na costura de suas relações políticas. No caso de d. Luis, 
bastou-lhes um dote para fechar a aliança em direção à América espanhola. 

Era conturbada a fronteira entre os dois lados das Américas. Como a união ibérica deixou 
difusas as estruturas de poder, as disputas ficaram mais acirradas. Os bandeirantes paulistas 


frequentavam ávidos território que o Paraguai reivindicava. Para piorar, na linha fronteiriça, 
terra de ninguém, quem controlava o espaço eram os jesuítas que haviam implantado suas 
Reducciones. Estas grandes aldeias comunitárias sob o comando da Companhia de Jesus. 
Descritas mais tarde por alguns como comunistas, reuniam milhares de índios, a maioria 
guaranis, mas também alguns tupis. Conforme iam escasseando os índios soltos nas matas, 
tanto bandeirantes quanto colonos paraguaios começaram a erguer o olho grande em sua 
direção. 

E foi essencialmente uma bandeira a expedição que levou d. Luis do Rio a São Paulo e de 
lá para assumir seu governo, em Assunção. Uma de suas funções seria de proteger os direitos 
legais dos jesuítas. Curiosamente, quando o famoso bandeirante Raposo Tavares desceu sobre 
as Reducciones para capturar escravos, apenas um ano depois da chegada do novo 
governador, não houve reação. D. Luis permitiu que acontecesse o ataque como se, suspeitam 
alguns historiadores, já estivesse tudo combinado com os paulistas por intermédio dos 
Sá.[133| 

Quase um século antes, quando Portugal dividiu o Brasil em capitanias, entre os direitos 
dos donatários estava o de escravizar os nativos e exportá-los para a Europa.[134] Esse 
direito vacilou ao longo das décadas seguintes, com Estado e Igreja oscilando entre o desejo 
de protegê-los e a pressão populacional pela necessidade de mão de obra. A cultura da cana- 
de-açúcar não teria sido possível de outra forma — simplesmente não havia portugueses 
suficientes para o trabalho. Para Portugal, em particular, a questão era delicada porque os 
espanhóis, afinal, tiravam de sua colônia metais preciosos. Aos portugueses não havia 
caminho de sustento que não a lavoura de açúcar, imensamente lucrativa, mas muito 
trabalhosa. 


Os holandeses tinham ficado de fora do jogo 
europeu de colônias. O que Espanha e Portugal 
chamavam de pirataria, eles preferiam chamar 
de luta pelo livre comércio entre as nações. |...] 
e montaram uma entidade sofisticadíssima: a 


Companhia Holandesa das Índias Orientais. 


Nessas fazendas, os escravos eram maltratadissimos. “Vi, certa feita, um negro faminto 
que, para encher a barriga, furtara dois pães de açúcar”, conta em seu relato um europeu que 
esteve no Rio em 1618.[135] “Seu senhor, ao saber do ocorrido, mandou amarrá-lo de bruços 
a uma tábua e, em seguida, ordenou que um negro o surrasse com um chicote de couro. Seu 
corpo ficou, da cabeça aos pés, uma chaga aberta, e os lugares poupados pelo chicote foram 
lacerados a faca. Terminado o castigo, um outro negro derramou sobre suas feridas um pote 
contendo vinagre e sal. O infeliz, sempre amarrado, contorcia-se de dor. Tive, por mais que 
me chocasse, de presenciar a transformação de um homem em carne de boi salgada e, como se 


Isso não bastasse, de ver derramarem sobre suas feridas piche derretido. O negro gritava de 
tocar o coração. Deixaram-no toda uma noite, de joelhos, preso pelo pescoço a um bloco, 
como um misero animal, sem ter as suas feridas tratadas.” 

E mais que controverso o motivo que levou à adoção final de escravos importados da 
África em detrimento dos nativos. Três fatores certamente pesaram: um é cultural. 
Diferentemente dos nativos que os espanhóis encontraram em suas terras, os povos da costa 
atlântica eram em sua maioria nômades; mesmo os tupis, mais avançados tecnologicamente, 
ainda assim eram seminômades e plantavam pouco. Na África, os povos todos já dominavam a 
agricultura como os europeus. O perigo deste argumento é o óbvio preconceito nele embutido 
e o esquecimento duma segunda razão. Não foi à toa que Raposo Tavares avançou ainda em 
1629 contra as Reducciones: já neste início do século XVII, os índios estavam acabando e a 
necessidade de trabalho na lavoura só aumentava. Estavam sendo exterminados em nome do 
sadismo econômico colonial. E entra aí a terceira razão, talvez até mais importante: a caça de 
índios era conveniente; mas a importação de escravos da África era lucrativa, uma lição que 
os cariocas parecem ter aprendido muito rápido e antes de todos. 


Em 1620, o governo do Rio de Janeiro estabeleceu que nenhum navio poderia carregar-se 
de açúcar, aguardente ou mandioca em seu porto sem o compromisso de que traria na volta um 
número determinado de escravos negros.[136] Desde já fins do século XVI que até 30% do 
preço dos escravos era pago diretamente em farinha de mandioca, um produto que se viu 
popularíssimo na África; e foi só essa popularidade ser constatada que se acirrou o 
desmatamento no litoral carioca para levantar a maior lavoura de mandioca do país.[137] Já 
em 1610, o Rio exportava 1,5 milhão de litros da raiz por ano e nada disso tinha a Europa por 
destino. Outros 30% do preço do escravo eram pagos em açúcar, no que veio bem a calhar a 
decisão de Menelau de regulamentar seu valor em moeda.[138| 

Quando Martim de Sá tornou ao governo, a produção agricola do Rio já não tinha em 
vistas o mercado europeu fazia anos. A cana carioca produzia caldo em maior quantidade, mas 
a pernambucana tinha teor mais alto de sacarose. Esta pior qualidade era irrelevante na África 
e quem detinha o controle da produção de açúcar e mandioca tinha, essencialmente, uma Casa 
da Moeda nas mãos preparada para engajar-se no tráfico negreiro. Até porque o Rio, além de 
produzir aquilo de que os traficantes que vinham da África precisavam, tinha outra vantagem: 
seu porto era o mais próximo, no Novo Mundo, para quem vinha de Angola. 

Uma farta propina esperava o governador de Buenos Aires a cada navio que os peruleiros 
traziam carregados do Rio. Por essa época, um quarto da população na futura capital argentina 
era de portugueses. Em 1620, segundo números oficiais, viviam entre os portenhos 1.500 
negros vindos do Brasil — mas é só levar em conta que entre 1606 e 1625 foram apreendidos 


9.000 homens que estavam sendo contrabandeados por ali para compreender que vale nada o 
número oficial. O bojo, no entanto, tinha outro rumo: a Bolívia, que fazia parte então do vice- 
reino do Peru. 


Perder duas lhamas deve ter soado como péssima notícia para Diego Huallpa, um pastor 
de sangue Inca, paupérrimo, que em 1544 vivia num lugar ainda pouco explorado da colônia 
espanhola. Diego então cercou seu rebanho e tornou a subir a montanha atrás dos bichos 
perdidos; quando percebeu, anoitecia. Encolheu-se em seu manto, acendeu o fogo e no lusco- 
fusco dos entre olhos adormecidos viu que a terra ao seu redor brilhava. Ouro, prata. A Villa 
Imperial de Potosí foi fundada ali no ano seguinte. 

Em meados do século XVII, chegou a ter 160.000 habitantes, a maior cidade do Novo 
Mundo. O Rio de Janeiro tinha só um açougue quando no Potosí já funcionavam 14 escolas de 
dança, 36 casas de jogo, 24 lojas de tecido.[139] A 4.000 metros de altura, isolada no centro 
da América do Sul, de suas 3.000 bocas foram extraídos, até 1600, 19.353 toneladas de prata 
e 420 toneladas de ouro, superando tudo que os espanhóis já haviam confiscado dos Incas. 
Numa decisão mirabolante, a coroa espanhola havia determinado que toda a região só poderia 
receber mantimentos vindos de Sevilha através do Panamá e, de lá, transportados por mulas. 
A segunda fundação de Buenos Aires veio, portanto, de uma esperteza comercial. Era caminho 
muito mais rápido e eficiente para o contrabando. Quando ao caminho juntou-se o porto 
carioca, uma fortissima linha de tráfico foi implantada e operou por mais de um século até que 
secassem as minas. 

Na viagem completa, entre Angola e Peru, com escala no Rio e em Buenos Aires, o 
negócio rendia 300% de lucro. Não eram só de escravos que os peruleiros se carregavam na 
cidade dos Sá, mas toda e qualquer espécie de produto. “Por meio de barcos de 30 ou 40 
toneladas cada um”, escreveu um deles para o irmão, “carregados de açúcar, arroz, tafetás, 
chapéus e outros gêneros de mercadorias que transportam até o Peru para regressar depois de 
quatro ou cinco meses a este Rio de Janeiro carregados de reais de prata e trazendo daqueles 
lugares não mais mercadorias, mas dinheiro.”[140] 

Não à toa d. Luis, o governador do Paraguai, ficou tão encantado com seu casamento 
dentro da familia Sá. Porque, ao contrário de Buenos Aires, o Rio tinha dono. E o que a 
família governante gerenciava era coisa ímpar. Por um lado, comprava escravos da África 
pagando mais da metade em produtos que fabricava — açúcar, mandioca, um quê de cachaça e 
tabaco. Esses escravos, atravessava-os para os peruleiros, que 1am revendê-los na Bolívia. 
Aquilo que os cariocas compraram em produtos venderam em dinheiro — o preço Já 
devidamente inflacionado. É como se o dinheiro brotasse nas mãos de uns poucos. O que 
garantia o sustento da elite era o tráfico, mas, como em Buenos Aires, quase nada dessa renda 


terminava investida na cidade. 


A primeira notícia de ataque patrocinado contra o Brasil pela Companhia das Índias 
Ocidentais veio em 1624. Durante boa parte do planejamento, os holandeses conseguiram 
manter a expedição em segredo, mas, conforme os últimos ajustes se davam, foi impossível 
esconder os 26 navios tripulados por 3.330 homens que tomariam parte da missão.[141| Em 
toda a costa brasileira, o aviso de alerta espalhou-se, embora sem certeza de qual seria o 
alvo. 

Martim de Sá licenciou-se do governo tão logo soube, deixando o irmão Gonçalo no 
lugar.[142| Durante meses, cuidou apenas de fortificar o Rio de Janeiro. Na praia abaixo do 
Castelo, levantou dois fortes, estimulou os jesuítas a murarem os arredores do colégio e, 
então, mudou-se para Niterói, onde coordenou pessoalmente a reforma da fortaleza de Santa 
Cruz. De lá não arredou pé — é de onde pretendia chefiar os combates caso viessem. 


A Holanda passaria a ser a principal ameaça 
à América de portugueses e espanhóis. E 
esta mudança terminaria por tirar o Rio 
da periferia para lançá-lo no centro da 


geop olítica mundial. 


Mas nem na Bahia, nem ali no Rio, as gentes acreditaram muito que houvesse perigo de 
fato. A população, os senhores de engenho, mercadores, todos foram levando suas vidas 
cotidianas. No caso carioca, ao menos tentaram levá-las. Naquele ano tinha chegado à cidade 
o desembargador João de Sousa Cardenas, que pretendia fazer a devassa dos papéis do 
governo e da Câmara. Coisa burocrática e recorrente, nem por 1sso era do agrado dos oficiais 
eleitos. E Cardenas tinha um problema em particular: achava que a lista de eleitores estava 
inchada demais. Podia votar, por lei, quem tinha terras na cidade. Mas, dá-se um jeito aqui, 
outro alt, os vereadores tinham ampliado o acesso à urna a vários comerciantes e donos de 
terras que viviam na zona rural. Quando ficou claro que haveria uma limpa e que o resultado 
alteraria o equilíbrio político, os chefetes que sairiam perdendo revoltaram-se. A um ponto 
das discussões, quiseram o governador de volta em seu posto. Sentiam que Martim teria mais 
influência e poderia dobrar o desembargador. Que ele tinha abandonado suas 
responsabilidades locais. 

“Bom seria que vosmecês viessem cá também gozar deste trabalho e ajudar por alguns dias 
para testemunhar minha assiduidade”, escreveu Martim de Sá para os vereadores. “Pois me 
sinto tão pouco venturoso nesta cidade, ganhada aos inimigos e povoada por meu pai e por 
meu pai e parentes sustentada, como sabem vosmecês, honrados que são. Em todas as partes 
por onde andei sou mais acatado, mais amado, mais estimado do que aqui o sou, ao que 


atribuo o provérbio Ninguém é profeta em pátria sua. Poderei achar que é inveja? Não. Não 
poderia ser por serem vosmecês quem são.” 

“O que me faz estar presente neste forte é estar aguardando por horas ao inimigo que à 
porta temos”, continuava. “Vejo que estou atualmente ocupado neste cargo; vejo a opinião que 
têm de mim e trato de a sustentar, sobretudo por ser esta cidade pelos Sá ganhada e não é bem 
que em tempo dum Sá se perca.” 


Atacaram a Bahia, não o Rio. Os holandeses traziam consigo gente que tinha sido presa 
por Martim anos antes, na expedição de Van Spilbergen, e que tinha morado uns tempos em 
Salvador. Seu cálculo era de que os portugueses, insatisfeitos com o dominio espanhol, não se 
esforçariam por demais na defesa do território. Criam, também, que os escravos negros 
poderiam levantar-se em revolta e que a grande população de cristãos-novos não teria 
qualquer problema em jurar a bandeira holandesa — melhores eles que os inquisidores. 

Se conseguiram invadir a capital do Brasil de então, não foi por nenhum desses motivos. 
Lá, como no Rio, só o governador-geral trabalhou nas defesas. Quando o ataque se mostrou 
iminente, muita gente fugiu. Mas a reconquista veio em meses. Terminou sendo não mais que 
um ensaio do que se concretizaria mais adiante, com a conquista de Pernambuco, em 1630, e 
de Angola, em 1641. 


Quatro gerações dos Sá alternaram-se no governo do Rio, de fato ou pró-forma, 
começando com Mem de Sá, passando pelos contemporâneos Estácio e Salvador, então por 
Martim até seu filho, também Salvador. De todos, Martim talvez tenha sido o menos 
importante. Não foi jamais governador-geral; não conquistou, tampouco ergueu do nada uma 
cidade; e, diferentemente do que viria a ser seu filho, nunca chegou a ser um dos homens mais 
importantes do império. 

Salvador Corrêa de Sá, o velho, ainda era quem mandava quando uma vez o bandeirante 
João Pereira de Souza Botafogo, que batizou o bairro em que viveu e mais tarde governou São 
Paulo, chamou Martim de “o filho bastardo do governador”. São tão poucas as referências a d. 
Vitória, sua mãe, que é bem plausível acreditar que foi criado por d. Inês, primeira mulher de 
seu pai. O inglês Anthony Kmivet, que conviveu com ele em sua juventude, lembra que “um 
dia, Martim desentendeu-se com sua madrasta e, a mando de seu pai, viu-se obrigado a retirar- 
se para um lugar de nome Goitacazes”.[143|,[144] No interior, tanto ele quanto Kmivet 
caçavam índios. “Durante os dois anos que lhe servi”, lembraria a respeito de Martim, 
“tratou-me bastante bem.” 

Era, ao que tudo indica, se não generoso, pelo menos excelente anfitrião, e não são apenas 


os testemunhos de Kmivet e de d. Luis, governador do Paraguai, que o dizem. “Martim de Sá 
vinha com seu filho, dois frades beneditinos e mais de 40 índios remadores”, conta um 
navegante que esteve no Rio em finais de 1618.[145] Dá quase para imaginá-lo a bordo das 
longas canoas tupis abordando o navio estrangeiro no porto. “Subiu a bordo”, continua o 
navegante, “e ofereceu-nos, em nome de Sua Majestade, dinheiro e tudo o mais de que 
precisássemos. Depois, dirigindo-se aos marujos, estimulou-os a empreender a viagem da 
melhor maneira, acrescentando que, se alguém tencionava ficar em terra sem autorização, não 
o fizesse, pois, mal os navios partissem, ele pessoalmente iria caçar os desertores, capturá-los 
e enforcá-los sem piedade.” 

As ameaças talvez fossem mais para efeito que concretas, porque, quando um pequeno 
motim aconteceu e o capitão decidiu enforcar marujos, “o filho de Martim de Sá pediu pela 
vida de um tal Marco Antônio, o cabeça do grupo, e fomos assim obrigados a condenar os 
revoltosos as galés”. Martim ainda “presenteou os enfermos que tinhamos a bordo com uma 
vitela viva, dois pães de açúcar de grandes dimensões, muitas frutas da terra e uma canoa de 
lenha”. 

Outro que guardou boas lembranças de Martim é frei Vicente do Salvador, um franciscano 
que ajudou a erguer o convento de Santo Antômio e escreveu a primeira história do Brasil. Ele 
conta que, no período do risco de invasão holandesa, o governador deu ordens para reunir 
homens em vários locais para ajudar na defesa da cidade.[146|] Muitos, sem dinheiro para ter 
sapatos, não se apresentaram. Martim “ordenou uma companhia de descalços da qual quis ser 
capitão e assim 1a adiante deles na revista das tropas, descalço e com ceroulas de linho, e os 
homens o seguiam com tanta confiança e presunção de suas pessoas que não davam vantagem 
aos que nas outras companhias militavam, ricamente vestidos e calçados”. 

A sola dura do pé que aguenta descalço o chão da mata tropical, cultivou-a antes de ser 
governador, quando varou todo o interior do sudeste brasileiro em bandeira à caça de 
escravos. Mas o próprio Martim é o melhor exemplo da maneira dúbia pela qual os Sá sempre 
se portaram na questão indígena. Principalmente na juventude, pensou como mercador de 
escravos e senhor de engenho que precisava de mão de obra sempre; mas pensou também 
como aliado dos jesuítas e como governador. No fim da vida, cuidou de cercar o Rio de 
aldeias que ele e a Companhia de Jesus fundaram, cheias de índios aliados que sempre lhe 
serviram como os melhores e mais fiéis soldados. 


A primeira notícia de ataque patrocinado 
contra o Brasil pela Companhia das Índias 
Ocidentais veio em 1624. Durante boa parte do 
planejamento, os holandeses conseguiram 
manter a expedição em segredo, mas foi 
imp ossível esconder os 26 navios tripulados por 


3.330 homens. 


Se foi o menos importante das quatro gerações dos Sa, foi o mais carioca — a começar 
porque nasceu no Rio de Janeiro, em 1575 —, o primeiro governador nascido na cidade, e 
único durante muito tempo. Na Espanha, onde se educou, casou com Maria de Mendoça e 
Benevides, filha do governador de Cádiz. Foi governador em dois períodos: entre 1602 e 
1608 e, depois, entre 1623 e sua morte, em agosto de 1632. D. Maria morreu bem antes, em 
1615. Juntos, tiveram dois filhos: Cecilia e Salvador Corrêa de Sá e Benevides — Salvador, o 
moço, que carregava o nome do avô. 

Em toda a literatura do tempo, escrita por Martim ou sobre ele, nada é tão fascinante 
quanto a carta que escreveu à Câmara em 1624 — “esta cidade pelos Sás ganhada, não é bem 
que em tempo dum Sá se perca”. Ela faz lembrar o discurso de Marco Antômio no Júlio César 
de William Shakespeare. Na peça, encenada pela primeira vez 25 anos antes, Marco Antônio, 
o corpo morto de César aos braços, precisa virar os ânimos da população contra os assassinos 
de quem quase foi imperador. Num discurso habilissimo, um ensaio shakespeariano sobre a 
demagogia na política, o general romano refere-se a “Brutos e os outros” sempre como os 
“homens honrados que são”, mas que parecem ter cometido um pequeno engano — e jamais 
disfarça a ironia embalada em raiva e lágrimas. É bastante improvável que Martim de Sá 
tenha assistido a qualquer peça de Shakespeare, mas os ecos persistem. Esta lá a mesma gana 
de Marco Antônio, a mesma escolha de palavras para designar “os homens honrados” da 
Câmara, a Ironia que realça suas preocupações mesquinhas conforme a ameaça holandesa 
paira. 

Marco Antônio é o político mais hábil que Shakespeare descreveu. E assim, como um 
político particularmente hábil, melhor se descreve Martim Corrêa de Sá. 


Mul Leal e HerOica 


A caravela trazendo o padre Manuel Fernandes rompeu a barra da Guanabara na tarde de 10 


de março de 1641. Vinha da Bahia. Levando consigo a carta enviada pelo governador-geral, o 
marquês de Montalvão, o jesuíta desceu ao mar e num bote veio à terra. Aí despachou os que 
o trouxeram à praia de volta. Com exceção dele, todos tinham ordens explícitas de continuar 
no navio. Em hipótese alguma a notícia que traziam poderia se espalhar. 

Deve ter sido no colégio dos Jesuítas, no alto do Castelo, que o governador Salvador 
Corrêa de Sá e Benevides, filho de Martim, neto do velho Salvador, leu a carta. Sentiu-se 
perdido. Pediu um tempo para decidir. “Vossa mercê veja o que faz”, disse-lhe o padre, 
“porque se expõe a grande risco.”[147] Salvador sabia disso. Pensou em suas vastas terras no 
Paraguai, nas propriedades que tinha na Espanha. Ou então em seu cargo, seu prestígio. 
Precisava optar e toda sua vida estava em risco. Toda história construída por sua família até 
ah, emrisco. O mundo no qual fora criado repentinamente se desmanchou. 

Se não leu a carta no colégio, foi para lá que se dirigiu de presto. Ao seu redor, os velhos 
padres da Companhia, aliados de sua família desde sempre, esperavam uma decisão. Salvador 
pediu que chamassem o sargento-mor da guarda, Antonio Ortiz de Mendoça. Queria que ele 
saísse pela cidade batendo na porta de cada um dos membros da Câmara, que chamasse os 
prelados de São Bento, Santo Antônio e do Carmo, os principais oficiais militares e os 
homens mais importantes todos. Não houve convite escrito — era uma questão de pressa, sem 
tempo para formalidades. Que viessem ao Colégio o quanto antes, receberiam as explicações 
devidas ao chegar. E então esperou. 

A cada um que foi chegando, Salvador pegou-lhe pelo braço. Houve uma mudança política 
em Lisboa, ele explicou. O duque de Bragança assumiu o trono renunciando ao jugo espanhol. 
A união ibérica acabou. Portugal está independente. D. João IV pede fidelidade à colônia. A 
Bahia já aderiu, recomenda que façamos o mesmo. Aí Salvador pedia a opinião, ouvia com 
cautela, e orientava o recém-chegado a se juntar aos outros na sala da biblioteca do colégio. 
Ninguém devia sair antes que houvesse uma decisão. O governador só se juntou ao grupo 
quando tinha ouvido à parte a opinião de todos. 

Para o grupo reunido, explicou que preferia, e ficou registrado em ata, “errar com os 


pareceres dos presentes do que acertar com o seu”.[148]| O vereador mais velho levantou-se. 
“Pois eu dou muitas graças ao céu de nos vermos resgatados do pesado jugo e tirana sujeição 
pela qual padecemos tantos anos na vassalagem de um rei estranho.” Todos concordavam — foi 
a vez de Salvador levantar-se: “Viva El-Rei dom João IV de Portugal!” 

Assinaram um auto de reconhecimento do novo rei e deixaram juntos o colégio, em 
procissão, até a igreja da Sé, ali ao lado no topo do morro, o ambiente descontraído após a 
tensão. O povo 1a se aproximando curioso e recebendo a notícia. Perante o altar, Salvador, 
primeiro, e depois todas as autoridades juraram obediência a d. João. A notícia espalhou-se, 
as pessoas vinham à rua, acendiam velas nas janelas de suas casas. O Rio iluminou-se. 
Gritaram vivas pelas ruas noite adentro. 

Ainda havia muito o que fazer — e rápido. No dia seguinte, 11 de março, Salvador 
preparou uma série de cartas e despachou-as numa canoa ao sul para que as câmaras de São 
Vicente, Santos e São Paulo fossem informadas. No dia 12, fez partir uma caravela direto para 
Lisboa, comunicando ao rei a conversão da cidade, e outra para a Bahia, informando ao 
governador-geral que o Rio o havia acompanhado. Mas, à boca miúda, nasceu pela cidade um 
desconforto. Afinal, as notícias vieram da Bahia, não de Portugal. E se o golpe, a essa altura, 
tivesse sido frustrado pelos soldados espanhóis? Já fazia meses, a notícia tinha demorado a 
chegar. Salvador teria se precipitado? Não havia o que fazer — agora, era esperar. 

Salvador Corrêa de Sá e Benevides estava em São Bento, assistindo à missa, quando 
recebeu, no dia 19 de março, uma carta do próprio d. João IV comunicando oficialmente sua 
posse. Foi o momento do alívio. Com o rompimento da união ibérica, o governador do Rio 
havia perdido suas terras e as da mulher na Espanha e no Império Espanhol. Mas ganhava 
sobrevida política. Agora era ousar: com a certeza da situação em Portugal, mandou nova 
correspondência no dia 22. Para Buenos Aires.|[149] Mendo de la Cueva y Benevides tinha 
acabado de deixar o governo, mas seu irmão Bernardo ainda estava na chefia militar. Eram 
todos primos. Salvador sugeria que rompessem com o Vice-Reimo do Peru e se bandeassem 
para o lado português. Buenos Aires precisava do mercado carioca para sobreviver, afinal. 

Mas não aconteceu. O cabildo buenoairino quase seguiu com o Rio — mas hesitou. Teria 
sido um triunfo político e tanto. 

Cartas enviadas, veio a festa. Salvador era filho de mãe espanhola e casado com 
espanhola. Ele próprio tinha nascido na Espanha. Era querido pelo rei espanhol. Precisava de 
um símbolo, de algo exagerado que demonstrasse sua nova fidelidade. De uma festa como 
jamais houve no Brasil e o domingo de Páscoa que se aproximava, o do dia 31, pareceu-lhe 
ideal. Naquela noite, mais de uma centena de homens montados a cavalo com longos mantos 
brancos, o governador entre eles, percorreram toda a cidade com tochas, seguidos por dois 
carros alegóricos — os primeiros da história carioca — ornados com sedas, ramos, flores e 
música, muita música. Foi só a abertura. Nos dias seguintes, o carnaval envolveu simulação 
de batalhas, salvas de tiros de canhão, mosquete e flechas, touradas, jogos de argolas. O ponto 


alto seria uma peça de teatro, uma comédia para a qual se armou um palco no largo da Pole, 
atual praça XV. Mas choveu na sexta-feira. Salvador não teve dúvidas: convocou os atores 
para sua casa, ali perto, e convidou toda a população que entulhou a sala, pendurou-se pelas 
janelas, para assistir às cenas. 

O primeiro carnaval do Rio cumpriu com seus objetivos. Informado, d. João IV concedeu 
aos homens bons do Rio os privilégios dos cidadãos do Porto. Nenhuma outra cidade no 
Brasil tinha tal graça. Os homens passaram a poder andar armados, teriam direito a prisão 
especial, seus criados ficaram isentos de participar de guerras. Em 1647, ainda por conta da 
fidelidade demonstrada no momento da posse, o Rio de Janeiro ganhou título de nobreza e 
mudou de nome. 

A “mui leal e heroica” cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro nasceu. 


Fo1 noutro 11 de março, 16 anos antes, que Salvador Corrêa de Sá e Benevides teve a 
primeira oportunidade de mostrar do que era feito. Seu pai Martim era o governador do Rio, e 
os holandeses haviam tomado a capital baiana. Liderando duas caravelas e 82 canoas tupis, 
Salvador seguia para reunir-se discreto à frota de libertação. Tinha 23 anos. Na altura do 
Espirito Santo, seu caminho foi interrompido por quatro navios bem armados. Eram 
holandeses. Estavam sob o comando de Piet Heyn, o mesmo almirante que havia acabado de 
tomar a baia de Todos os Santos. Um dos melhores marinheiros e soldados de seu país. 


Em 1647, ainda por conta da fidelidade 
demonstrada no momento da posse, o Rio 
ganhou título de nobreza e mudou de nome. A 
“mui leal e heroica” cidade de São Sebastião do 


Rio de Janeiro nasceu. 


O filho de Martim desceu seus homens em terra com os poucos canhões que tinham. 
Ficaram encarando-se, brasileiros e holandeses. Aí Salvador deu ordem de bala. Um só tiro, 
um balaço de canhão em cheio num dos mastros do navio de Heyn. O comandante tirou o 
corpo, mas perdeu homens. Atômto, deu ordem de retirada. Ao perceber o movimento, 
Salvador lançou ao mar suas canoas em perseguição, um momento de surrealismo. Os 
marinheiros holandeses entraram em pânico e os cariocas tomaram um dos navios à canoa. 
Flechado no braço, Heyn escapou com o que lhe sobrava.[150] 

Apesar do feito, quando chegou à Bahia atrasado, a cidade já retomada, os comandantes 
portugueses fizeram graça daquele reforço de canoas e índios flecheiros liderados por um 
garoto. E assim que Salvador seria por toda a vida: um estrategista militar excepcional, bem 
melhor do que pai ou avô jamais foram, mas, como o pai e o avô, capaz de confiar mais numa 
boa tropa de tupis do que em soldados europeus. 


Era um homem ambicioso, também. Nos anos seguintes, aconselhado pelo padre jesuíta 
João d' Almeida, deixou o Rio para o Paraguai, onde o marido de sua prima era governador. 
Fez a viagem à paulista: numa bandeira, pelo meio do mato, seguindo trilha tupi. Lá, casou 
com dofia Catalina Ugarte y Velasco, filha e neta de dois dos principais desbravadores da 
América Espanhola, gente com as melhores relações na corte de Madri. E um bocado por 
conta disso, mas também pela capacidade militar, Salvador foi posto a cargo de pacificar os 
vários grupos indígenas em levante contra a Espanha. Sua mulher, doha Catalina, era viúva e 
tinha uma farta herança. Salvador deixou o Paraguai rico e carregado de honras militares. 
Quando voltou para a cidade natal de seu pai, foi para assumir o cargo que pertencia à 
família: o governo. 

Mas, no Paraguai, conhecendo a estrutura do poder espanhol, tinha aprendido a 1r além. O 
governo do Rio lhe interessava, por certo, mas não seria seu limite. Mais do que qualquer um 
da família, Salvador Corrêa de Sá e Benevides sempre veria o Rio como um feudo pessoal, 
um trampolim para ambições maiores. E, por tratar-se de feudo, achou muito natural 
pressionar a Câmara da cidade a conceder-lhe o monopólio da pesagem na Alfândega. Todo o 
açúcar que saísse do Rio seria pesado em suas balanças. Como a cidade não tinha dinheiro 
para erguer um armazém que ficasse próximo à pesagem, ao lado do porto, Salvador tratou de 
adquirir também essa concessão. Toda a exportação estava em suas mãos. 

Tinha bigode fino e cavanhaque à moda do tempo dos mosqueteiros, mancava de uma das 
pernas por conta deferimento malcurado adquirido em batalha no Paraguai, era nepotista. Em 
todos os principais cargos da cidade estiveram tios, primos e, mais tarde, filhos. Mais de uma 
vez gente da Câmara reclamou de que era corrupto. O historiador britânico Charles Boxer, um 
de seus biógrafos, acha dificil. Tratava-se de um homem muito rico. Mas, certamente, a 
Câmara tinha motivos de queixa. Tinha quase nenhum poder perante um homem tão bem- 
relacionado e tão mais hábil politicamente. 

Mostra disso é sua atuação quando soube da chegada da Casa de Bragança ao trono 
português. O gesto ligeiro de puxar os homens de poder da cidade pelo braço numa 
caminhada, de perguntar-lhes a opinião, de massagear-lhes o ego dizendo que preferia errar 
com eles a acertar discordando, tudo parece a ação de quem lera o manual de política do 
cardeal Giulio Mazzarino. O jeito moderno de fazer política que estava nascendo ali naquela 
época. Mas, em 1641, ainda estava no comando da política francesa Armand Jean Du Plessas, 
o cardeal Richelieu a quem Mazzarino sucederia. Ambos, Salvador e Mazzarino, nasceram no 
mesmo ano de 1602. E, para ambos, a habilidade política era um talento de todo natural. 
Quase que intuitivo. 

A diferença é que, enquanto Mazzarino esteve desde jovem no meio da corte, Salvador 
lutava para crescer vindo da periferia. A seu favor, além do talento, tinha o fato de conhecer a 
colônia americana profundamente, como nenhum burocrata vindo de Lisboa seria capaz. 
Porém, jogavam contra ele as intensas mudanças políticas europeias do tempo, repentinas, 


instáveis, mudanças que ocorriam sempre a distância. 


Quando uma delegação de nobres visitou-o em Vila Viçosa no final de 1640, o duque de 
Bragança ainda hesitava em assumir o trono português. Poucos meses antes, insuflada pela 
França, a Catalunha havia se levantado em revolta contra d. Felipe IV, rei espanhol. Assim 
como Richelieu comandava o governo no lugar do rei Luís XIII, na Espanha o conde-dugue de 
Olivares era quem se ocupava da administração em nome do rei espanhol. Foi Olivares quem 
decidiu convocar os portugueses para que controlassem o levante catalão. Atravessar a 
Espanha para dominar um levante no outro lado não estava nos planos da nobreza lusa. A 
única saída era a independência após 60 anos de união. Para o duque de Bragança, deixaram 
claro: era ele no trono ou uma república de nobres. Virou d. João IV. 

Mas a independência não seria nada fácil para Portugal. Afinal, embora tivesse um 
império colonial impressionante, após os 60 “anos de cativeiro”, seu poder militar era 
ridículo. E dinheiro não havia. O que permitia arriscar um projeto de independência era o fato 
de que a Espanha estava envolvida em guerras demais. Por ironia, a mesma Holanda que 
impunha maiores riscos às colônias portuguesas — e que ocupava Pernambuco desde 1630 — 
foi quem financiou a luta portuguesa contra a Espanha. 

Esta é uma longa história iniciada em 1568, quando o Rio ainda era uma igreja, umas 
casinhas de sapê e quase nada mais. Com a morte de Carlos V, seu império foi dividido entre 
o filho, Felipe II da Espanha, e o irmão, Ferdinando 1, do Sacro Império Romano. Mas um 
aglomerado de ducados, bispados e condados medievais que ficaram no território de Felipe 
decidiu pela independência sob o comando de Willem van Orange, que entrou para a história 
como Guilherme, o Taciturno. Reunidos, parte destes países baixos formaram as Províncias 
Unidas, ocupando mais ou menos o território onde hoje é a Holanda. 

Não devia ter sido, para Felipe II, uma revolta dificil de pôr abaixo, mas, nem durante o 
comando de Guilherme e nem depois, quando a Holanda estava nas mãos de seu filho, 
Mauricio de Nassau, ele conseguiu. Ainda antes do início do século XVII, a rainha Elizabeth I 
da Inglaterra enviou ajuda aos protestantes holandeses. Em resposta, Felipe mandou a Armada 
Espanhola invadir a Grã Bretanha. A Espanha era a maior potência europeia. Mas a Armada 
perdeu a batalha num espetáculo onde a arrogância venceu a estratégia, momento celebrado 
até hoje pela história britânica. Não bastasse, quando o protestante Henrique de Bourbon 
chegou ao trono francês assumindo como Henrique IV, repentinamente os espanhóis tinham um 
terceiro inimigo com que lidar. Era intricada, cheia de meandros e traições, a política 
europeia de então. Não é à toa que rendeu tantos romances de capa e espada. 

No caso da Espanha, parecia ser um bocado como um gato lidando com ratos — mas eram 
muitos ratos ao mesmo tempo com os quais brigar. Particularmente no caso francês, não é nem 


possível falar em rato; era, sim, uma ratazana que estava no comando. Henrique IV da França 
converteu-se ao catolicismo, o que trouxe alguma paz com a Espanha católica. Mas, após sua 
morte, seu filho Luís XIII era jovem demais para o trono e o cardeal Richelieu assumiu a 
regência para nunca mais largá-la de fato. Aconteceu de Richelieu, um cardeal católico, achar 
que a briga com o Império vizinho era uma boa ideia. Teria de aliar-se com países 
protestantes, é verdade. Mas não via escolha: os Habsburgos, família de Carlos V, estavam de 
um lado, na Áustria do Sacro Império, e no outro, na Espanha. Conter seu poder era garantir a 
sobrevivência da França espremida. 

Nesse meio-tempo, a Holanda enriquecia a olhos vistos. Desde que Portugal perdeu dom 
Sebastião e juntou-se à Espanha, os portos de Lisboa estavam fechados aos holandeses. O 
resultado é que, para manterem o fluxo de especiarias da Ásia, os holandeses tiveram de ir ao 
mar eles mesmos. Tomaram gosto pela coisa, sofisticaram-se. Ganharam experiência rápido. 
Construíram navios mais rápidos, embora menores, do que aqueles que garantiram a 
portugueses e espanhóis os descobrimentos. Tinham o vale do Silício de então com a melhor 
tecnologia naval. 

Desde 1625, os holandeses possuíam uma colônia na América do Norte, Nova Amsterdã, 
que daria origem a Nova York. Desde 1630, tinham outra na América do Sul, Pernambuco. E, 
aproveitando-se dos desarranjos portugueses pós-independência, a partir de 1641 tinham 
também uma colônia na África para fornecimento de escravos: Angola, antes portuguesa, 
fornecedora de escravos para o Rio. 

O negócio holandês era bem gerenciado e rentável. Seus ágeis navios comandados por 
almirantes hábeis também se dedicavam ao corso, aos saques do que pertencia à Espanha. Em 
1628, Piet Heyn — que pouco antes havia sofrido uma derrota humilhante para os índios de 
Salvador Corrêa de Sá e Benevides — conseguiu o prêmio máximo: capturou, próximo a Cuba, 
a Frota do Tesouro Espanhola, com todo o ouro e a prata que seguiria aquele ano para a 
metrópole. O almirante que perdeu o dinheiro terminou decapitado. Madri quebrou e o país foi 
lançando numa das mais sérias crises econômicas do século. A poderosa Espanha estava 
abalada. 

Em 1640, a Espanha simplesmente terminou deixando que Portugal seguisse independente. 
Não porque queria, mas porque, com dividas demais e ocupada em guerras com quase todos 
os vizinhos, não tinha escolha. Nesse mundo político no qual Portugal começava a entrar 
sozinho, Salvador e o Rio seriam fundamentais. E Salvador, com ampla visão geopolítica, 
sabia disso. 


A repentina aclamação de d. João IV não foi a única crise com a qual Salvador Benevides 
teve de lidar em seu primeiro mandato no governo do Rio. Ao longo das décadas, a disputa 


entre jesuítas e cidadãos das capitanias do sul a respeito do destino dos índios se agravou. 
Não era um problema que envolvesse apenas cariocas e paulistas — era um problema também 
na América Espanhola, em todo Cone Sul até o Paraguai. Os padres de preto queriam mantê- 
los em aldeias controladas, onde ensinavam a catequese e os modos europeus; os cidadãos os 
queriam escravos. 

É o tipo da questão na qual a história não encontrou consenso. Portugueses e espanhóis, 
nas Américas, consideravam trabalho manual degradante. Os índios, fossem tupis, fossem 
guaranis, eram os escravos à mão, imensamente mais baratos do que os importados da África. 
E as colômas do sul brasileiro eram bem mais pobres do que as do nordeste. O povo não tinha 
dinheiro para escravo importado. 

Por outro lado, se é verdade que os jesuítas queriam educar e proteger os índios dos maus- 
tratos, também é fato que os consideraram inferiores. Índios adultos eram tratados como 
crianças. Não lhes ocorria que, educados, pudessem virar padres ou exercer outras funções 
nobres. Eram gente inferior, criaturas de Deus a serem protegidas. E, de certa forma, eram 
escravos exclusivos, já que sua liberdade protegida servia para trabalhar nas fazendas 
jesuítas. 

Paradoxalmente, os bandeirantes que os escravizavam os viam como homens e como 
mulheres. Os cidadãos brancos casavam-se com elas, tinham filhos mestiços que reconheciam 
e para quem deixavam herança. Não fosse a escravidão indígena, Rio e São Paulo jamais 
teriam sido o que são: cidades que nasceram mestiças, tanto portuguesas quanto tupis. 


O padre Francisco Diaz Tafio chegou à Guanabara na noite de 15 de abril, em 1640, vindo 
de Madri, meses antes do golpe que romperia a união ibérica. No porto, foi recebido com 
honras por Salvador, que à luz de tochas e salvas de mosquete o acompanhou morro acima, até 
o colégio dos Jesuítas. Por conta das correntes maritimas, Tafo só poderia embarcar para 
Buenos Ares, seu destino final, em outubro. Mas tinha pressa. Consigo, trazia ordens de 
Felipe IV para que os governadores nas colônias espanhola e portuguesa dessem todo o apoio 
aos jesuítas. Não bastasse, havia também uma ordem do papa Urbano VIII, que reafirmava a 
liberdade dos ameríndios. 

Acontece que em parte do acordo que uniu Portugal e Espanha sob um mesmo rei, estava 
prevista a autonomia lusa. E isso queria dizer a manutenção do português como lingua oficial. 
Com a burocracia que cabe, nenhuma ordem de Felipe IV teria qualquer valor antes de 
traduzida oficialmente pelas Cortes, em Lisboa. E 1sso custava um tempo. Tafio, ao deixar a 
Europa com pressa, não esperou pela versão portuguesa. Ainda assim, numa reunião tensa no 
colégio onde apenas Salvador não era padre entre os presentes, decidiu-se pela “publicação” 
dos desejos de El-Rei, e uma cópia do decreto foi posta na mão do administrador eclesiástico 


Pedro Homem Albernaz. 

Publicação ainda não queria dizer imprimir: era tornar público, ler no púlpito da Igreja, 
onde parte da vida oficial se dava. Albernaz fez com que o decreto fosse encaminhado para 
Santos, São Paulo e São Vicente, mas evitou a oficialização no Rio. O seu não era um cargo 
facil. Um de seus antecessores, o prelado Aborim, havia sido assassinado. Outro, quase. Mas, 
diferentemente de seus antecessores, Albernaz era homem da cidade.[151|] Nasceu no Açores 
e seus pais, Aleixo Manuel e Francisca da Costa, estavam entre os primeiros cidadãos do Rio. 
A casa onde Albernaz se criou era uma das mais ricas no tempo da fundação, uma das 
primeiras que não ficavam no morro do Castelo. Ele tinha uma boa ideia do que aconteceria 
no momento em que o desejo real fosse tornado público. 

Só que uma notícia já divulgada para as outras cidades ao sul não ficaria em segredo por 
muito mais — e vazou. Em 4 de maio, durante uma reumão tensa, que excluiu o governador e os 
padres da Companhia, mas incluiu todas as outras ordens religiosas e o próprio Albernaz, os 
homens bons exigiram que apresentasse o papel sobre o qual se falava em toda a cidade. Ao 
ler o documento, compreendendo que não havia base legal por não ter sido oficializado em 
Lisboa, exasperaram-se. Os jesuítas foram proibidos de pôr em prática a ordem naqueles 
termos. 

E, no entanto, quando o povo se reuniu para ouvir a missa na manhã do domingo, 20 de 
maio, na Igreja dos Padres da Companhia, ouviu do padre que a rezava o decreto. Estava 
oficializado. 

Uma semana antes, o mesmo anúncio tinha provocado um acesso de fúria popular em 
Santos. Não fo1 diferente no Rio de Janeiro. O povo se encontrou nas ruas, ânimos inflamados, 
e a multidão tomou a direção das ladeiras que levavam Castelo acima. “Mata! Mata!”, 
gritavam. Com machados, puseram abaixo a porta, invadiram o colégio. “Bota fora, bota fora 
da terra os padres da Companhia![152|] Cercados perante a turba em fúria, os padres não 
contribuiram para arrefecer os ânimos. Um se levantou e disse, em voz alta, que todos ali 
deviam ser gratos pela libertação dos índios, já que 1sso queria dizer “liberdade para suas 
mulheres, liberdade para suas mães”. 

Insulto unido à injúria. 

Salvador estava doente em casa, tinha febre. Nos dias anteriores, havia recebido a visita 
do “barbeiro de cortina” — o médico que aplicava as bichas, os sanguessugas. Tendo sido 
sangrado, estava fraco. Mas a multidão teve de passar pela porta de sua casa no caminho para 
o morro — e, balançando em uma rede, foi levado por escravos morro acima. O governador 
acalmou a turba, que conseguiu a suspensão do decreto. No dia seguinte, um dos líderes 
revoltosos foi levado ao largo da Polé e açoitado.[153| 

Só um. Pró-forma. 

Enquanto o pobre era açoitado, Salvador reuniu-se no colégio com os homens bons da 
cidade, o vigário-geral dos jesuítas no Brasil, o padre Taio, Albernaz, mais líderes dos 


beneditinos, carmelitas e franciscanos. O administrador eclesiástico anulou formalmente o 
decreto, mas os jesuítas não queriam voltar atrás. O colégio tinha sido cercado por 500 
soldados para protegê-lo, ordens de Salvador. Mas a revolta popular continuava a sentir-se no 
ar. Se uma segunda rodada fosse permitida, terminaria em linchamento. 

Em Santos, por iniciativa dos carmelitas e franciscanos, o decreto papal tinha sido anulado 
e os jesuítas, expulsos. Eram rivais as ordens todas — e todas, unidas, se ressentiam do bom 
relacionamento entre Coroa e Companhia de Jesus. Em São Paulo, capital bandeirante da 
escravatura india, a reação foi surpreendente. Cautelosos, os jesuítas só publicaram o decreto 
em junho, tendo em mãos, já, a tradução oficial. Os paulistas não se levantaram como os de 
Santos e do Rio. Esperaram, reuniram-se: dois dias de deliberações na Câmara, aí decidiram 
pela expulsão dos padres pura e simplesmente. Do Rio, Salvador Benevides ameaçou invadir 
a cidade com tropas para devolver aos jesuítas seu colégio, lá. Mas não tinha como. A trilha 
que levava ao planalto era estreita, “um só caminho capaz de um só homem”, como a 
descreveria o padre Antônio Vieira, e muito pouca gente bastava para impedir a passagem de 
um batalhão. Expulsos foram em junho de 1640, e expulsos ficaram.[154] 

Durante todo esse período, paulistas e cariocas trocaram cartas com intensidade, e de 
certo ajudou na tomada de decisão dos paulistas a promessa carioca de que, se os 
expulsassem lá, também do Rio seriam expulsos. Mas não aconteceu. Ali no colégio, ainda na 
reunião de 21 de maio, os cariocas acusaram os jesuítas de terem eles próprios escravos, 600 
no total. Os padres responderam que era diferente, que os seus eram quase todos negros. 
Fizeram mais: acusaram os cariocas de não serem cristãos de verdade; de serem 
“talmudistas”. Judeus. Falaram duro, os padres de preto. Mas, sem escolha, cederam. 
Perdoaram os revoltados, comprometeram-se a não mexer nos escravos indios de ninguém, e 
em troca os cidadãos não os expulsaram. No Rio, o colégio permaneceu nas mãos dos padres 
da Companhia. 


Em 1640, a Espanha termmou deixando que 
Portugal seguisse indep endente. Não porque 
queria, mas porque, com dívidas demais e 
ocupada em guerras com quase todos os 


vizinhos, não tinha escolha. 


No futuro, a quebra da promessa de cariocas a paulistas teria seu preço. 

São Paulo não cedeu. Os de lá deram de organizar uma bandeira de grandes proporções, 
que andaria mata adentro até o Paraguai para atacar as Reducciones. No Rio, por sua vez, o 
padre Tafio rumou a Buenos Aires, de onde tentou por carta alertar seus irmãos no Interior: os 
paulistas estavam vindo. Não houve tempo. Armados com mosquetes, em março de 1641, os 
guaranis e os jesuítas da Reducción de Mboré impuseram aos bandeirantes uma das derrotas 
mais humilhantes de sua história. Foi com fogo, não com leis, que os jesuítas conseguiram pôr 


fim às grandes bandeiras. Expedições — e mesmo o conflito pela escravatura — continuaram 
século XVIII adentro, mas nunca mais em grande escala. 


Um dos vereadores presentes nas várias reuniões cariocas era Balthazar Cardoso, capitão 
de milícia, sobrinho-neto do prelado Pedro Homem Albernaz.[155] Uma vez, em 1635, 
Balthazar foi picado por uma cobra enquanto passeava em sua fazenda. Ficou gravemente 
doente, fez promessa. Quando sarou, pôs na igrejinha que ficava no morro mais alto de sua 
propriedade uma imagem de Nossa Senhora da Penha.[156] Ainda está lá, e até hoje pessoas 
sobem morro acima pagando promessas. 


No Rio do seiscentismo, acordava-se não com os galos mas com o badalo dos sinos. E ao 
longo do dia eram os sinos que batiam o ritmo das horas passadas. Milagres não eram 
cotidianos, mas faziam parte da vida. A cura de uma picada de cobra, graça de Deus por 
intermédio de Nossa Senhora; o sobreviver em alto-mar a uma tempestade virulenta, também. 
Antônio Martins de Palma jurou que ergueria uma igreja onde for que seu pé encontrasse terra 
novamente, se encontrasse. Ergueu a primeira Candelária, no mesmo lugar onde se encontra 
sua portentosa versão atual.[157| Em 1630, ela virou sede da segunda paróquia. Uma cidade 
não tinha bairros, tinha paróquias — e era a Igreja que decidia quando a vila tinha tamanho 
suficiente para ser dividida em duas, três, quantas fossem as paróquias. 

Em 1639, uns cariocas reunidos na Igreja da Misericórdia viram juntos Nossa Senhora 
descer do céu. O milagre atribuiu-se a Nossa Senhora do Bonsucesso e, quando veio a seca no 
mesmo ano, lembrando-se da aparição acudiram novamente à Misericórdia para pedir a graça, 
e chuva veio.[158] 

A esquizofrenia estava sempre ali — os padres, como homens de Deus, eram seu contato 
com o que há de divino e precioso na existência, mas, como políticos, eram frequentemente 
immigos. E não tinham, os cariocas, ou paulistas, ou quem fosse, qualquer dificuldade de lidar 
com a incoerência — havia os padres que estavam de fato em contato com Deus; e havia os que 
eram políticos. 

O jesuíta João d' Almeida pertencia ao primeiro grupo. 

De nascença, era inglês, chamava-se John Martin e fora raptado criança por um 
comerciante português que, um dia, o trouxe ao Rio e o deixou nas mãos dos padres do 
colégio.[159| Foi criado por Anchieta velho que se sentava à cadeira em busca de descanso 
enquanto João garoto lavava-lhe os pés. Crescido, o padre João foi um atormentado. 
Autoflagelava-se com a chibata, punha grãos de milho nas sandálias enquanto andava, fazia 
jejum segundas, sextas e sábados, não trocava de camisa mais que uma vez por semana, 


mesmo nos 40 graus do verão carioca. Com o sofrimento, procurava expurgar suas culpas — 
viveu até os 82 anos. 

Um fanático, talvez, mas que todos consideravam estar um quê mais próximo de Deus do 
que qualquer outro. Tinha premonições. Quando Salvador teve dúvidas se devia 1r ao 
Paraguai ou não acompanhar a prima, foi porque o padre João sugeriu que fosse.[160| De 
outra feita, o padre Simão Vasconcellos, autor da primeira história dos jesuítas no Brasil, 
estava doente no colégio e pediu ao padre João que rezasse por ele.[161] “Tenha vossa 
reverência fé que lhe hei de fazer uma medicina com que se há de achar bom”, disse o 
milagreiro. Aí, sozinho, deixou o morro em direção a Santa Teresa, onde havia uma 1grejinha 
deserta.[162|] Rezou lá por horas a fio e, quando voltou, tornou ao quarto do padre Simão. 
“Vossa Reverência está bom, vista-se”, e assim foi, como não poderia deixar de ter sido. 

O prelado Albernaz, filho de Aleixo Manuel, tio-avô do vereador Balthazar, sabia que seu 
cargo era particularmente antipático. Ele foi o primeiro administrador eclesiástico escolhido 
pelo povo, quando seu antecessor, cansado, renunciou e voltou a Lisboa.[163] Mais tarde, 
quando seu sucessor também voltou à Europa, este fugido, Albernaz tornou ao cargo. E um dia 
desistiu ele mesmo, foi ao colégio e terminou a vida um jesuíta recluso. 

Entre as duas administrações de Albernaz, o comando eclesiástico esteve a cargo de d. 
Lourenço de Mendonça. Não estava há uma semana no Rio quando alguém jogou pela janela 
de seu quarto um barril de pólvora. Sobreviveu à explosão por sorte. Quando chegou ao Rio, 
era um cinquentão rigoroso com experiência na Índia e, mais recentemente, no Peru. Estava ao 
lado dos jesuítas na questão indígena, não se conformava que às vezes deixavam os escravos 
indios morrerem de fome sem ao menos batizar.[164] E gostava de mexer em outras questões 
caras à vida na colônia. Foi o caso quando forçou o embarque de volta à metrópole de 26 
homens que tinham suas mulheres em Portugal, mas que há anos viviam longe, na festa 
brasileira, traficando no eixo Angola, Rio, Buenos Aires. 

Por qualquer motivo que fosse, e como d. Lourenço sobrevivera à explosão, a turba em 
fúria o pegou, pôs num barco sem qualquer equipamento e o despachou para alto-mar. (A 
turba em fúria ficava atacada de vez em quando no Rio desses tempos.) Deu um tempo e o 
barquinho voltou à terra. Entre seus piores inimigos estava o padre Manuel da Nóbrega, o 
mesmo que já não tinha se dado bem com o prelado Aborim anos antes. Não era o único. D. 
Lourenço foi excomungado pelo ouvidor da cidade, mas simplesmente o ignorou. Uma manhã, 
com um cheiro ruim dentro de casa, descobriu sua porta suja do pior tipo de excremento. 
Tanto insistiram os cariocas que, por fim, conseguiram livrar-se de d. Lourenço, acusando-o 
de um dos piores crimes que podia haver. 

Trabalhava com d. Lourenço um rapaz chamado Tomé, de 14 anos. No dia 2 de janeiro, em 
1637, o rapaz foi preso, torturaram-no até que confessasse. O prelado era acusado de “atos 
contra a natureza”. O garoto Tomé foi embarcado para Lisboa onde, perante o tribunal do 
Santo Oficio, repetiu as acusações. Com o clima pesado na cidade, d. Lourenço fugiu de volta 


para defender-se perante os superiores. Pediu aos juízes que trouxessem um médico, levantou 
a batina. D. Lourenço era castrado desde jovem — não podia ter feito nada.[165]|] Fo1 absolvido 
— e mais: sua majestade Felipe IV pediu ao Vaticano que alçasse a prelazia do Rio à condição 
de bispado e sagrasse d. Lourenço o primeiro bispo carioca. O título saiu em fins de 1639, 
mas, quando ele estava finalmente pronto para retornar, o Rio já era português e qualquer 
ordem da coroa espanhola perdera o valor. Terminou seus dias arcebispo de Toledo. E, 
assim, São Sebastião do Rio de Janeiro amda demoraria um tempo até mudar seu status 
episcopal. 


Em janeiro de 1649, o poetastro inglês Richard Flecknoe chegou ao Rio de Janeiro como 
turista. “Ao desembarcar”, ele escreveu, “descobri que os padres da Companhia tinham 
providenciado minhas acomodações, dispombilizando dois negros para me servirem e 
mandado preparar, nas cozinhas da sua residência, a minha dieta. Por dinheiro algum eu 
ficaria tão bem-instalado, ainda porque a cidade não conta nem com albergues, nem com 
hospedarias.”[166] O seu é o depoimento com mais detalhes a respeito do Rio nos tempos de 
Salvador Corrêa de Sá e Benevides. 

“A cidade está situada numa planície de algumas milhas de comprimento, limitada nas suas 
extremidades por duas montanhas. Próximos ao mar, na saída do lago, estão instalados os 
jesuítas; no extremo oposto, os beneditinos. A cidade antiga, como testemunham as ruínas das 
casas e a Igreja grande, fora construída sobre um morro. Contudo, as exigências do comércio e 
do transporte de mercadorias fizeram com que ela fosse gradativamente transferida para a 
planície. Os edificios são pouco elevados e as ruas, três ou quatro apenas, todas orientadas 
para o mar. À uma ou duas milhas da cidade estende-se uma grande planície cuja vegetação 
ora é rasteira, ora florestal e ora campestre.” 

Era uma cidade pequena, ainda. Uma vilazinha. 


Em 1649, foi instaurada a Companhia Geral do 
Comércio do Brasil. O grande promotor da 
ideia fora Antônio Vieira. O empreendimento 
fo1 financiado com o dinheiro de judeus, 
que Vieira tratou de reintegrar à sociedade 
[...). Centralizando a relação era mais fácil 
controlar e proteger os navios contra piratas 


e COrsários. 


Na entrada da baia, onde a Guanabara comunica-se com o Atlântico, ficava um forte de 
cada lado. A cidade mesmo cresceu entre São Bento e o Castelo. Nas fraldas do Castelo 
estava a Santa Casa — e ainda está. Uns passos a frente, ficava, e fica, o prédio do convento do 


Carmo.[167| Desde a fundação, o mar já havia cedido espaço, e um terreiro se formou à sua 
frente. Em 1642, os carmelitas obtiveram da Câmara o uso desse terreiro mediante pagamento 
de aluguel e, em 1667, ficaram isentos da taxa e o receberam por doação.[168| 

Quando haviam construído seu convento, os monges o fizeram de cara para a praia, de 
modo a permitir o respiro. Mas por conta do afastamento das águas tinham medo de que 
alguém erguesse prédios no terreiro, sufocando. Brigaram muito — na década de 1680, a 
Câmara quis o terreno de volta para construir casas de aluguel. No fim, os carmelitas 
venceram e, num trecho que era nobre da cidade, não houve qualquer construção. Até hoje: é a 
praça XV. Mas, na época, era o largo da Polé, porque desde 1626 ficava ali a polé, um tronco 
onde amarravam os condenados para o açoite, ou só para que ficassem presos às vistas de 
todos. Ali no largo, numa tenda, trabalhava o ferreiro da cidade.[169] 

Ninguém planejou o crescimento do Rio para baixo do Castelo; aconteceu porque nos anos 
após a guerra contra indios e franceses a população aumentou e todos foram se sentindo mais 
seguros na terra nova. O primeiro bairro, se é que possa ser chamado assim, foi o da 
Misericórdia, nos arredores da Santa Casa, crescido de casinha em casinha ladeira abaixo até 
a praia, a praia da Piaçaba, que seguia mais ou menos o trajeto da atual avenida Beira Mar até 
onde está o Passeio Público, que era o Boqueirão, uma lagoa pantanosa. Foi ali, na 
Misericórdia, que ficava a casa de Martim de Sá e onde morou seu filho Salvador Benevides, 
quando jovem. Após algumas décadas, só se subia o morro do Castelo para 1r ao colégio dos 
Jesuitas e, vez por outra, para a Igreja Matriz. O deserto, a solidão no cume do morro era tal 
que a Matriz foi saqueada de madrugada algumas vezes. Virou região perigosa à noite, escura, 
deserta. 

Mas não demorou para que, ao redor do convento do Carmo, a cidade crescesse mais, 
sempre seguindo a praia, até São Bento. Uma das primeiras ruas foi a do Açougue, atual 
Quitanda, onde funcionava o matadouro que vendia, uma vez alguém disse, uma carne que “na 
bondade e na gordura se parece com a de Entre Douro e Minho”.[170] Não durou muito tempo 
ali, o açougue. 

Em finais da década de 1630, finalmente transferiram o prédio da Câmara, que também era 
da cadeia, para baixo. O original do alto do Castelo, feito de taipa, era tão frágil que se 
prestava a fugas constantes. A nova cadeia era um prédio grande com grades grossas erguido 
sobre pilares à beira do mar. Numa das salas do andar térreo ocorriam as sessões da Câmara, 
noutra ficavam os presos comuns. No andar de cima, em 1645, foram construídas duas celas 
especiais para os nobres, uma masculina, outra feminina. Essa cadeira durou tantos anos que 
Tiradentes esteve preso lá antes da forca. A rua na qual foi erguida, que levava até o convento 
de Santo Antônio dos franciscanos, por muito tempo ficou sendo rua da Cadeia e, ainda na 
década de 60 do século XX, a região era conhecida como Calabouço. O prédio da Câmara e 
da Cadeia terminou demolido, e ali no mesmo local está a Assembleia Legislativa. Não se 
chama palácio Tiradentes à toa. A rua da Cadeia é a rua da Assembleia. 


À rua principal era a Direita, que faz o percurso da Primeiro de Março, uma rua cheia de 
sobrados agradáveis onde os mais ricos viviam. Na esquina com a rua da Alfândega, numa das 
melhores casas, viveu adulto Salvador Benevides — uma casa que, depois que deixou o 
governo, tentou vender à Câmara para servir de residência oficial dos governadores. Quem 
acabou comprando a casa foi Antômo Telles Barreto, dono de vários imóveis na cidade, 
incluindo o futuro Arco do Telles, na praça XV. 

Como cabe à casa de um bom português, todos estes mais ricos, quando os sinos batiam o 
meio-dia, sempre serviam uma mesa farta na qual comida sobrava. Comiam camarões, peixes 
da terra, porco, pato, ganso, marreco. De São Vicente, importavam o trigo com o qual faziam 
pão. As frutas eram abundantes, farinha de mandioca acompanhava tudo. O que faltava era 
aquilo importado do reino, que frequentemente não chegava em tempo de repor o estoque: 
bacalhau, azeite e vinho. Houve tempos em que, na missa, usaram vinho de mel: cachaça. 

Se o Rio já era uma cidadezinha colonial que talvez lembrasse a Paraty atual, se estava 
crescendo, ainda persistia, com cada vez maior gravidade, o problema da falta d'água. Os 
moradores continuavam a mandar os escravos atrás de água pela manhã, no rio Carioca. A 
partir de 1648, os vereadores começaram a falar de alguma obra que trouxesse em calhas a 
água até a cidade, mas esta demoraria muito para acontecer. Impostos vários, ao longo dos 
100 anos seguintes, foram cobrados para a obra, mas o dinheiro sempre foi empregado com 
outros fins — uma tradição carioca e brasileira. Só nos mil e setecentos os cariocas ganhariam 
um aqueduto — os Arcos da Lapa. 

A cidade não cresceu apenas em seu eixo central. Ao longo do século XVII, rumou para o 
norte, primeiro por conta dos vários engenhos dos jesuítas — Engenho Novo, Engenho Velho, 
Real Engenho (Realengo): depois, com propriedades particulares. A de Brás de Pina, por 
exemplo. O crescimento em direção ao norte foi tamanho que, em 1647, a cidade que tinha 
duas paróquias — a de São Sebastião, no Castelo, e a da Candelária — passou a quatro, com a 
instauração das de Irajá e de Meriti. 

Mas em direção ao sul, não. Cresceu discreta. À beira da lagoa de Sacopenapã, atual 
Rodrigo de Freitas, havia um engenho. O engenho d'El-Rei que Antômo de Salema havia 
erguido nos tempos da fundação estava, a essa altura, nas mãos da terceira geração da família 
de Diogo de Amorim Soares, que o comprou do governo em finais do século XVI e o revendeu 
para o genro em inícios do século seguinte. Era uma terra que incluía as praias de 
Copacabana, Ipanema e Leblon, para as quais ninguém tinha qualquer uso. Do outro lado da 
Lagoa, atuais Jardim Botânico e Gávea, ficou por um tempo o engenho de Nossa Senhora da 
Cabeça, erguido pelo pai de Salvador, Martim. No alto da rua Faro, dentro da Casa Maternal 
Mello Matos, ainda está lá uma capelinha que Martim de Sá ergueu. A essa altura do século 
XVII, também já estava tudo nas mãos dos herdeiros de Soares. 

Em 10 de maio de 1655, um sargento holandês chamado Joost Vrisbeger van Cassel 
prestou um longo depoimento em Haia a respeito do Rio de Janeiro, onde viveu vários 


meses.[171| Al, na altura de onde desembocava na Guanabara o rio Carioca, Van Cassel 
encontrou morando vários conterrâneos que foram parar na cidade fugidos de Pernambuco, ou 
prisioneiros de batalhas que ganharam liberdade, ou aventureiros. É bem provável que o nome 
praia do Flamengo venha daí, dessa gente flamenga, holandeses ou belgas. A partir da década 
de 1660, outros tantos foram viver ao longo do leito do Carioca, em direção ao vale das 
Laranjeiras — onde não havia, ainda, laranjeiras. Destes se reclamava muito porque sujavam o 
rio, fonte de água da cidade.[17/2 | 

O perímetro urbano ficava ali entre Castelo e São Bento, a zona rural seguia ao norte, e ao 
sul ninguém passava muito do Flamengo. Viviam uma vida de muita comida e falta de quase 
todo o resto. Não bastasse, a carga tributária era violenta. 

E as coisas pioraram um pouco a partir de 1649, quando foi instaurada a Companhia Geral 
do Comércio do Brasil. 


O grande promotor da ideia, em Lisboa, fora Antônio Vieira, um padre jesuíta português 
educado no Brasil que se firmou como homem de confiança de d. João IV. O objetivo era 
instituir uma companhia parecida com as que espanhóis e holandeses já tinham. Ela teria o 
monopólio do comércio com a colônia. Tudo o que viesse do Brasil seria em navios da 
Companhia; e tudo o que fosse para o Brasil, também. O empreendimento fo1 financiado com o 
dinheiro de judeus que Vieira tratou de reintegrar à sociedade e tinha algumas vantagens do 
ponto de vista luso. Centralizando, a relação era mais fácil de controlar. E, como a partir de 
então seria um único grupo de navios fazendo anualmente o percurso Europa- América-Europa, 
ficava mais fácil protegê-los contra piratas e corsários. 

Meira teve um importante aliado: Salvador Corrêa de Sá e Benevides, que deixou o 
governo do Rio para servir de primeiro almirante da frota que garantia a segurança da carga. 


O açúcar brasileiro sustentava Portugal e a 
mão de obra negra produzia o açúcar. Sem 
fonte segura de escravos, a economia de todo o 
império estava em risco. Salvador e o padre Vieira 
eram os principais proponentes de uma operação 


de reconquista. 


Só porque era do interesse de Portugal não quer dizer que era bom para os brasileiros. 
Repentinamente, os produtores de açúcar não tinham mais como negociar o melhor preço de 
transporte de sua carga. E os comerciantes brasileiros, os donos de quitandas, armarinhos ou 
tabernas, quem vivia de revender os produtos que chegavam do reino, tiveram seus custos 
todos aumentados. Como a viagem passou a ser anual, a oferta também diminuiu e longos 
períodos de escassez foram impostos. 


Portugal vivia, na década de 1640, um período atribulado e 1a perdendo, paulatinamente, 
seu império no Além-Mar. A rota de especiarias já estava quase toda nas mãos de outros 
europeus. Para a Holanda, perdeu Pernambuco em 1630, Angola em 41. Como não tinha 
escolha, d. João IV assinou um cessar-fogo com os holandeses após a independência, mas, se 
o acordo terminava com as hostilidades, ele também congelava a situação de forma 
desfavorável. 

Salvador Benevides, que chegou em Lisboa no final de 1645 de sua primeira viagem 
protegendo a frota da Companhia, era um homem agitado.[1773] Tinha 43 anos, estava brigado 
com o governador-geral na Bahia e queria continuar seu caminho de ascensão. Seu valor 
militar já era reconhecido, assim como sua compreensão profunda das coisas da colônia 
americana era respeitada. Mas, na corte, sua origem espanhola ainda despertava 
desconfianças. Disso, Salvador nunca se livrou em vida. Tinha assento no importantissimo 
conselho ultramarino, o órgão que geria todo o Império português, e no entanto não era esse 
tipo de cargo burocrático que almejava. Logo que vagou uma governadoria, a de Macau, na 
China, Salvador de presto ofereceu-se para assumi-la. O nome foi recusado. As colônias nas 
Filipinas e no Japão estavam perdidas, havia medo de que, na China, Salvador se bandeasse 
para o lado espanhol. Além do mais, ele entendia mesmo era do naco ocidental do Império. 

A ele coube outra missão, particularmente delicada e mais propícia a seus talentos: 
Angola. O núcleo português na terra dos bantos estava cada vez menor e a capital, São Paulo 
de Luanda, seguia controlada pelos holandeses. O açúcar brasileiro sustentava Portugal, e a 
mão de obra negra produzia o açúcar. Sem fonte segura de escravos, a economia de todo o 
Império estava em risco. Salvador e o padre Vieira eram os principais proponentes de uma 
operação de reconquista. Mas, por conta do cessar-fogo assinado com os holandeses, o 
assunto era tabu. Em maio de 1646, o governador português de Angola, Francisco do 
Soutomaior, morreu. Era ele quem liderava a resistência no Interior. D. João nomeou Salvador 
para o governo do reduto luso na África. Em teoria, era não mais que isso: governador de um 
reduto pequeno. 

Nomeado, Salvador não seguiu para Angola. Em Lisboa, alugou uma fragata inglesa que 
poderia singrar incógnita e rápida com destino ao Rio de Janeiro. 


De cachaça e gmga 


A rainha NºZinga tinha já 58 anos quando os holandeses conquistaram a cidade de São 


Paulo de Luanda, em 1641. A sua era uma longa história de diplomacia e guerras. “Uma 
guerreira astuta e prudente”, segundo um oficial holandês com quem conviveu, “tão obcecada 
por lutas que raramente se exercita de outra forma; tão valente quanto generosa: jamais 
machucaria um português após sua rendição e trata escravos e soldados da mesma 
forma.”[17/4] 

NºZinga era uma mulher em cargo masculino que como homem se portava. Vestia-se de 
homem e fazia com que seus 50 ou 60 concubinos se vestissem de mulher. Não permitia que a 
chamassem de rainha; era rei. Certa vez, quando bastante jovem e ainda era seu irmão que 
estava no comando de NºDongo, NºZinga foi em missão diplomática negociar uma trégua com 
o governador português em Luanda. Não lhe ofereceram cadeira; N'Zinga não teve dúvidas: 
mandou que um escravo ficasse de quatro no chão e, durante todo o encontro, enquanto o 
governador esteve sentado, também ela sentou-se. 

Os povos que os portugueses encontraram na África não tinham nada do primitivismo tupi. 
Os bantos dividiam-se numa variedade de reinos, a maioria fiéis ao Imperador do Congo. Se 
não tinham a escrita, dominavam quase todas as outras tecnologias de trabalho de metal, 
cerâmica e tecelagem e organizavam-se numa política complexa. Quando os europeus 
passaram a agir no continente, entre os séculos XV e XVI, a África estava em guerra, a 
caminho de organizar-se em grandes nações. O Império do Congo era uma delas, e seu 
imperador converteu-se ao catolicismo luso. 

Próximo a Luanda ficava o NºDongo, que seguiu independente. Os portugueses trataram de 
dobrá-lo, mas N'Zinga reuniu seus exércitos e conquistou o reino vizinho de Matamba. 
Embora já não tivesse domínio do N'Dongo, ainda era vista por boa parte dos seus como a 
monarca legítima. 

Mais de um governador português tentou providenciar sua morte — no entanto, vencidas 
umas batalhas, perdidas outras, N'Zinga terminava sempre viva, sempre forte, sempre no 
comando em algum lugar. Em vida, ela apresentou-se a diplomatas e generais os mais diversos 
como a católica batizada Ana de Souza, ou a rainha em busca de tréguas, ou a canibal em fúria 


— e era tudo 1sso. Não à toa, quando os escravos bantos da Bahia apresentaram aos brasileiros 
seu jogo de capoeira, o princípio da luta era a ginga: a manemolência de estar sempre no 
mesmo lugar e sempre em movimento, sempre sorrindo e sempre na ofensiva, um contínuo em 
pé estando fluido. “Ginga”, a palavra, vem de NºZinga, a rainha. 

Do ponto de vista europeu, a história conta que Angola era dos portugueses. Então os 
holandeses dominaram o terreno, e aí se seguiu a reconquista. E, contado assim, parece que 
brancos diversos lutaram enquanto os negros escravos futuros observaram. Mas não foi. A 
habilidade holandesa foi a de aceitar o acordo que N'Zinga havia proposto antes aos 
portugueses: que não cassassem escravos em seu reino, que não interferissem na política 
local, que fornecessem armas.[175| Em troca, ela cuidaria do fornecimento continuado de 
escravos vindos de suas outras guerras. Assim, conquistada a pequena Luanda, com o apoio de 
NºZinga os holandeses conseguiram sufocar até quase eliminar a presença portuguesa na terra 
dos bantos. 

A rainha NºZinga já tinha chegado aos 65 anos, há 41 no poder, e ainda comandava seus 
exércitos à frente, embrulhada em suas peles de leopardo — tinha talvez até fome de carne 
humana — quando seu novo adversário português chegou ao costão africano. A essas alturas, 
quase todos os reinos já eram fiéis ou a NºZinga ou aos holandeses. Até o Congo, que a um 
tempo pareceu irremovível na coluna portuguesa, tinha já se bandeado. Apenas dois reinos 
muito pequenos continuavam aliados de Lisboa. Só que o novo governador de Angola não era 
como os anteriores. Este novo poderia ser descrito da mesma forma que N'ºZinga: um 
guerreiro astuto e invicto. 


Salvador Corrêa de Sá e Benevides vinha do Brasil. Quando deixou Lisboa nomeado para 
o cargo africano, carregava duas ordens distintas. Oficialmente, deveria obedecer o cessar- 
fogo com os holandeses e teria a sua disposição uns 600 homens, angariados entre Portugal e 
Madeira. Mas d. João IV não nomeou alguém com suas aptidões militares com nenhum outro 
objetivo que não o da reconquista de Angola. 


Os povos que os portugueses encontraram na 
África não tinham nada do primitivismo tupi. Se 
não tinham a escrita, dominavam quase todas 
as outras tecnologias de trabalho de metal, 
cerâmica e tecelagem e organizavam-se numa 


política complexa. 


Era um período crítico: as informações recebidas da Holanda faziam crer que se 
preparava uma grande expedição, 53 navios, 6.000 homens, que viriam apoiar a colônia no 
Brasil. Quando Salvador chegou ao Rio, não faltou quem lhe recomendasse prudência. Depois 


de terem dominado Pernambuco, de terem quase controlado a Bahia, os holandeses talvez 
quisessem o Rio. O próprio Salvador hesitou — mas o padre João d' Almeida teve uma visão e 
disse que deveria seguir para a África. 

De Lisboa, Salvador tinha partido com cinco navios, umas centenas de homens angariados 
nas cadeias — “dos piores”, segundo Benevides — e pouco dinheiro. Na Bahia, o governador- 
geral havia dado ordens para que um imposto sobre o açúcar fosse instaurado para financiar 
sua expedição. Mas Salvador achou melhor pedir o empréstimo voluntariamente. O dinheiro 
veio. Um dos homens ricos do Rio chegou a levar sua contribuição acompanhado de uma 
banda. A generosidade carioca e paulista permitiu que Salvador deixasse a Guanabara rumo à 
África, em 12 de maio de 1648, com 15 navios e 1.400 homens. 

E os holandeses deram dois passos em falso. Em Pernambuco, o governo do Brasil 
holandês ofereceu-se para interceptar a esquadra de Salvador. A chefia europeia julgou que 
não havia necessidade. Consideravam que a missão, composta de mais indios do que brancos, 
não tinha qualquer chance. A noticia de que estavam a caminho, no entanto, não chegou a 
tempo em Luanda. Salvador teve sorte. Quando deu na costa angolana, em agosto, capturou 
dois pescadores de quem soube que o governador Symon Pieterszoon estava no interior, 
acompanhado de pelo menos metade de seus homens e mais N'Zinga, numa marcha para 
eliminar de vez o bastião português. As duas centenas de homens que restaram, ao ver a frota 
chegando, deixaram Luanda e abrigaram-se nos pequenos fortes em dois morros próximos à 
cidade. 

No dia 15, Salvador Corrêa de Sá e Benevides simplesmente marchou sobre a capital da 
Angola acompanhado de 800 soldados e 200 marinheiros.[176|] Nos navios, deixou uma série 
de manequins à proa que foram confundidos com mais gente por quem estivesse assistindo de 
longe. No dia 16, avançou contra o forte de um dos morros. Não conseguiu muito. Então 
planejou um segundo ataque, organizado em três colunas. Duas avançariam sobre o forte mais 
protegido por dois lados diferentes, a terceira contra o segundo forte. Mas, na madrugada do 
dia 17, contando apenas com ampulhetas para marcar o tempo, os ataques seguiram 
dessincronizados, um após o outro, facilitando aos holandeses a resistência. O fiasco terminou 
com 150 homens mortos do lado carioca, três do holandês. 

E aí os holandeses levantaram a bandeira branca. 

Talvez tivessem os canhões avariados, talvez tenham acreditado que os cariocas eram 
inúmeros, dados os manequins. Talvez simplesmente não estivessem dispostos a lutar até a 
morte. Após negociações, assinaram a rendição no dia 21. Marcharam em retirada no dia 24, 
mesmo dia em que, esbaforido, o governador Pieterszoon voltava do interior sem mais 
qualquer chance de nada que não aceitar o fato consumado. Repentinamente sem aliados, a 
rainha NºZinga retirou-se para o interior. Mais de dez anos depois, finalmente assinou um 
tratado de paz com os portugueses. Morreu ainda no trono, sucedida por uma irmã. Tinha 80 
anos. 


Oficialmente, Portugal informou aos holandeses que Salvador Corrêa de Sá e Benevides 
operou contra suas ordens, fazer o quê. No espaço de uma semana, reverteu a situação africana 
e assumiu o governo de Luanda, instaurou um Imposto para pagar a dívida para com cariocas e 
paulistas e manteve-se no cargo até 1652. Foi quando voltou ao Rio de Janeiro. No colégio 
dos Jesuitas, o velho padre João tinha ainda uma última profecia para lhe fazer: de que estaria 
de volta a Portugal ainda naquele ano. 

Em 1649, os portugueses reconquistaram Pernambuco. Foi uma vitória de Pirro. Parte dos 
holandeses tomou o caminho de Nova Amsterdã, futura Nova York. A maioria seguiu para as 
ilhas Antilhas, onde estabeleceu o negócio do açúcar com o know-how aprendido no Brasil. 
Na segunda metade do século, a competição com o novo fornecedor de açúcar tornou-se 
devastadora para a economia da colôma e de sua metrópole. Portugal e Brasil estavam 
fadados a uma crise econômica ainda mais grave. 


Salvador Corrêa de Sá e Benevides era um homem amargurado quando foi renomeado 
novamente para o governo do Rio, em 1668. Era mais poder, dessa vez. O Rio tornava-se 
capital da Repartição Sul: todo o país do Espirito Santo para baixo. O trecho da Bahia até o 
Maranhão continuava a cargo do governador-geral, mas Salvador sentia que era pouco. Havia 
dado a Portugal sua primeira grande vitória militar em várias e várias décadas e recebeu 
quase nada em troca. 

D. João IV achava, não sem razão, que se concedesse um título de nobreza ou um cargo 
importante demais, estaria premiando aquilo que oficialmente tinha sido insubordinação. 
Salvador tornou-se um homem importante demais para o Império e no entanto devia seguir sem 
reconhecimento. 

A cidade do Rio continuava com a família. Lá, Salvador encontrou seu primo Tomé 
Correia de Alvarenga no governo, mas não teve pressa de substituí-lo. Fez-se governador de 
fato, mas permitiu que o outro continuasse com o salário. Ele estava se aproximando dos 60 
anos, não tinha alcançado toda a glória que desejou e não por sua incompetência. As ondas 
políticas pareciam sempre quebrar ao seu redor. Sobreviveu sempre, mas elas encurtaram 
suas possibilidades. Ao Salvador envelhecido restava apenas uma obsessão: ouro. 

Seu pai Martim havia procurado ouro. Assim como todos os bandeirantes. O padre Vieira 
costumava dizer deles que a busca por ouro não passava de uma desculpa para caçar índios, e 
talvez fosse verdade. Mas havia uma crença profunda de que em algum lugar existia ouro 
escondido. As lendas indígenas, herdadas dos tempos quinhentistas, persistiam. Ora falavam 
de Sambarabussu, as montanhas brilhantes, ora referiam-se à serra das Esmeraldas. E nem 
todas as buscas tinham sido infrutiferas. Algum ouro já tinha sido encontrado nos leitos de rios 
próximos a São Paulo. Nos finais dos anos 1640, uma quantidade até razoável foi encontrada 


próxima ao rio Paranaguá. Só que não era ainda como no Potosi, não era uma quantidade 
obscena. 

Salvador tinha para s1 que era no Espirito Santo que encontraria. Antes mesmo de assumir 
o governo, em 1659, ordenou que o filho João conduzisse uma expedição saindo de Vitória. 

De resto, tinha outra preocupação: o negócio naval de sua familia. Montou um estaleiro na 
ilha onde funcionou o engenho de seu avó, o velho Salvador. Não tinha sonho pequeno: queria 
construir o maior navio a singrar nos mares para o transporte de açúcar e mantimentos da 
Companhia Geral do Comércio. Mas o trabalho no galeão Padre Eterno seguiu lento, durou 
anos. De qualquer forma, é assim que a 1lha do Governador ganhou sua ponta do Galeão, onde 
funcionaria mais tarde o aeroporto Internacional. 

Em janeiro de 1660, finalmente assumiu o governo. O Rio de Janeiro estava falido. Os 
navios da Companhia Geral do Comércio estavam atrasados, várias epidemias em sequência 
eliminaram boa parte da mão de obra escrava. Sem dinheiro circulando o comércio estagnou- 
se. Como pouco se comprava e pouco havia à venda, os impostos foram deixando de ser 
arrecadados. A guarda da cidade, de 350 homens, não recebia salário fazia nove meses, e 
portanto muitos dos soldados trabalhavam à noite como taberneiros. A cidade estava falida e 
desguarnecida. 

Salvador reumu a Câmara, queria passar um novo imposto predial de emergência. Não 
seria, ele argumentava, nada que já não estivesse sendo feito em Pernambuco e na Bahia, onde 
o funcionalismo público era sustentado diretamente por taxas pagas pelos cidadãos. Só que 
ninguém tinha dinheiro e a última dívida contraída por sugestão de Salvador, a que financiou a 
reconquista de Angola, ainda não havia sido paga de todo. 

Angola, aliás, havia sido um favor da cidade a Lisboa e havia ganho pouco em troca. 

A Câmara fez ao governador uma contraproposta. Que os cidadãos fizessem doações 
voluntárias. Foi aprovada unanimemente — até com o voto do representante dos jesuítas. Se 
todo o dinheiro não fosse angariado, restabeleceriam o fabrico de aguardente — que Lisboa 
havia proibido para conceder o monopólio do álcool à Companhia do Comércio — e dele 
extrairiam um novo imposto. Mal-humorado, Salvador concordou. O dinheiro voluntário não 
veio. Veio a cachaça, tascaram novos impostos também no azeite, no vinho, no tabaco. 
Continuou insuficiente. Ai Salvador simplesmente impôs seu pesado imposto predial. 

No dia 11 de outubro, passou o cargo ao primo Tomé, e tomou o rumo do sul para se 
informar em São Paulo sobre como estava a busca por minas. 


A reunião teve Início na noite de 7 de novembro, numa praia de São Gonçalo, do outro 
lado da Guanabara. Então eles cruzaram a baía e não havia sol ainda quando começaram a 
gritar. A multidão se uniu a eles, invadiram a Câmara. Convocaram o tabelião, o governador 


em exercício, os vereadores. Tomé não fo1; quando soube, fugiu para o mosteiro de São Bento 
em busca de proteção. Quem se sentia próximo dos Sá fugiu igualmente. O tabelião então 
lavrou ata datada do dia 8 às cinco da manhã, dando notícia do golpe: Tomé estava deposto. 
Toda a Câmara, idem. Os impostos, suspensos. 

Uma revolução popular estava em curso. 

O líder revolto Jerônimo Barbalho Bezerra, cujo pai havia sido herói da resistência aos 
holandeses na Bahia, mandou carta com ordens para que Tomé se apresentasse. O governador 
deposto respondeu por escrito que não 1a, recomendou calma, explicou que não podia 
concordar com nenhuma das ações. Ai a multidão subiu São Bento. Aos berros reclamavam 
que Salvador havia “descomposto os homens, mesmo oficiais da Câmara, com palavras 
Injuriosas e afrontosas”. 

Tomé e os seus foram presos na fortaleza de Santa Cruz. 

Os impostos e a eventual falta de consideração de Salvador não estavam entre suas únicas 
queixas. Reclamavam que ele obrigava os fazendeiros a emprestarem seus escravos, que 
desflorestava as terras dos outros em busca de toras para a construção do Padre Eterno, que 
manipulou para conseguir o monopólio da venda de carne, reservava de cada carregamento 
vindo de Angola os melhores escravos para si e impunha aos negreiros um preço de sua 
escolha. Dava festas em sua casa que seguiam até tarde, onde os frequentadores perdiam o 
dinheiro que traziam nas cartas. Por fraude, acusavam, tinha se transformado no homem mais 
rico do Brasil. 

E, por aclamação, o povo elegeu Agostinho Barbalho, irmão de Jerônimo, para o governo. 
Os dois não pareciam ter o mesmo sangue: foi a vez de Agostinho esconder-se, este no 
convento de Santo Antônio. Foram buscá-lo explicando que sua outra opção era a morte. Ele 
aceitou o cargo, mas passados uns dias adoeceu, ou assim disse, e foi “sangrado em saúde”, 
assim disseram. 

A providência seguinte foi circular homens com tambores pela cidade lendo a declaração 
de esquina em esquina. “Que toda a pessoa de qualquer qualidade, parente ou não parente do 
general Salvador Corrêa de Sá e Benevides, criado, amigo e afeiçoado, que se quiser 1r para a 
sua companhia, se irá manifestar ao Senado da Câmara para se lhe dar licença e toda boa 
passagem.”[1'77| Tinham o prazo de dois dias. Depois, “constando que por qualquer via se 
carteira com o dito general, ou siga a sua voz, será preso e degredado dez anos para Angola, e 
haverá a mais pena que o povo lhe quiser dar”. 

Agostinho ainda tentou reconduzir os depostos aos cargos, mas os líderes revoltos os 
puseram num navio e os enviaram presos para julgamento em Lisboa. Não se tratava de uma 
revolução separatista; declaravam-se leais ao novo rei, o jovem d. Afonso IV, filho de d. 
João, e tinham convicção de que seriam compreendidos pela metrópole. Reuniram quatro 
companhias milicianas e espalharam-nas em pontos estratégicos da cidade. No dia 16 de 
novembro escreveram à Câmara de São Paulo contando do ocorrido. Pediam simpatia. 


LÁ 


E só que os acontecimentos de 1640, quando o Rio não foi solidário na expulsão dos 
jesuítas, veio à memória. E, dessa vez, São Paulo ficou do lado de Salvador. 

Protegido em São Paulo, Salvador começou seu xadrez. Enviou carta no Ano-Novo 
nomeando Agostinho Barbalho seu governador interino, ofereceu uma amistia geral e aboliu os 
impostos que atiçaram a turba. A resposta foi a deposição de Agostinho em fevereiro. 
Jerônimo fez-se governador revolto. E a frota da Companhia de Comércio, cuja demora havia 
agravado a situação econômica do Rio, continuava atrasada. Como não tinha escolha que não 
esperar, Salvador providenciou o alargamento da trilha que levava da praia a São Paulo, 
permitindo enfim a passagem de carros de boi ou carroças. 

Quando teve notícias de que a frota da Companhia estava se aproximando, Salvador 
deixou São Paulo. Os paulistas ofereceram-lhe reforços, mas ele disse que não precisava. Por 
mais justas que fossem as queixas cariocas, jamais houve possibilidade de sucesso. Jamais 
teriam como usar uma milícia maltreinada para resistir a um dos melhores estrategistas 
militares de seu tempo. 


Em 1649, os portugueses reconquistaram 
Pernambuco. A maioria [dos holandeses] seguiu 
para as Ilhas Antilhas, onde estabeleceu o 
negócio do açúcar aprendido no Brasil. A 
comp etição com o novo fornecedor de açúcar 
tornou-se devastadora para a economia da 


colônia portuguesa e de sua metróp ole. 


Em Angra dos Reis, Salvador encontrou-se com o filho João. A frota, comandada por 
Manuel e Francisco Freire de Andrade, seu amigos de há muito, cruzou a Guanabara 
preparada para dar qualquer apoio que fosse necessário. Na madrugada do dia 6 de abril, 
acompanhado de índios, seus constantes aliados, Salvador e João entraram na cidade, 
dominaram o paiol e os pontos de sentinela. Os soldados da frota, devidamente umformizados, 
desceram à terra e puseram-se em formação na atual praça XV. Quando o dia amanheceu, a 
revolução já havia caído sem que seus líderes o soubessem. Fo1 sua vez de procurar refúgio 
nos conventos sem qualquer chance. 

A corte marcial mandou prender todos no mesmo dia e deportá-los para julgamento na 
Bahia. Com a exceção de Jerônimo. 

Foi decapitado no largo da Polé antes de a noite cair. 

Dias depois, em carta para El-Rei, Salvador explicou sua decisão. “Resolvemos pôr-lhe a 
cabeça no pelourinho, com que não só se conseguiu a quietação, mas um geral exemplo às 
conquistas de Vossa Majestade.” 

Lisboa não gostou. O auto que derrubara Salvador tinha sido assinado por 112 pessoas. O 
conselho ultramarino se apressou a lembrar tanto para a rainha regente quanto para seu filho 


que revoltas populares já haviam causado problemas no Ceilão, em Macau e em Goa. Em 
geral, a população tinha mais razão do que os governadores. E, no caso do Rio de Janeiro, era 
particularmente grave. A cidade era importante demais no Brasil, e o Brasil ainda sustentava o 
Império. O Conselho concluía ainda, a respeito da substitução de Salvador, que era “uma 
pena que não tivesse sido antes”.[1778| 

Em 29 de abril de 1662, o fidalgo Pedro de Mello foi nomeado governador do Rio de 
Janeiro. Salvador Corrêa de Sá e Benevides permaneceu em sua casa por ainda mais um ano 
para cuidar do fim da construção do Padre Eterno. 

O período revolucionário, no qual a cidade governou-se por conta própria, durou cinco 
meses. 


Ao aportar em Lisboa, em junho de 1663, Salvador foi preso, acusado de ter aceito 
suborno de navios holandeses para carregarem-se de açúcar no porto do Rio. Não durou muito 
a prisão e, ainda no fim do ano, ele retornou à cadeira no conselho ultramarino. Os processos 
judiciais envolvendo a revolta carioca que ficou conhecida na história como Bernarda 
terminaram em 68 com uma anistia geral. 

Em Lisboa, d. Afonso IV era um imbecil com mais gosto por farras do que governo. As 
coisas do Estado eram tocadas pelo conde de Castelo Melhor, na recente tradição europeia 
inaugurada por Richelieu. Salvador rapidamente fez amizade com o conde, e assim sua sorte 
política virou. Num golpe palaciano, a mulher de Afonso, Maria Francisca de Saboia, o 
convenceu a renunciar ao trono em nome do irmão, d. Pedro II de Portugal. Aí a jovem, 
ajudada pelos jesuítas, conseguiu a anulação do matrimômo alegando estar intacta. Casou-se 
com Pedro. Salvador fez parte ainda de uma tentativa de contragolpe em favor de d. Afonso e 
Castelo Melhor, mas fracassou. Ao fim de uma longa madrugada, ao lado dos golpistas 
fracassados, foi vaiado por uma multidão em Lisboa quando visto na sacada do palácio real. 

Foi salvo da 1ra real, no entanto, pela interferência de seus velhos amigos jesuítas, que 
jamais o abandonaram. 

Os Sá mantiveram o título hereditário de alcaide-mor do Rio de Janeiro, mas tratava-se de 
uma sinecura com alguma renda e nenhum efeito político. Em 1666, Martim de Sá, primogênito 
de Salvador, foi feito visconde de Asseca. No leito de morte, o último Sá a governar o Rio 
escreveu sem falsa modéstia: “Sempre dei boa conta de mim.” Ele costumava dizer que queria 
morrer com “o consolo de ouvir tiros na hora da morte”.[179|] Mas não morreu em batalha; 
morreu na cama, em Lisboa, no Ano Novo de 1687. 


A história se nega a dar um veredicto a respeito de Salvador Corrêa de Sá e Benevides. 


Seu avô, o velho Salvador, era só um garoto para quem sobrou o governo e que fo1 ficando na 
terra. Seu pai, Martim, era carioca, tinha bons relacionamentos com o reino, era capaz 
militarmente, mexia-se com desenvoltura na política local. 

Mas Salvador e Benevides foi tão além. 

Durante mais de década, os paulistas tiveram medo de uma mera visita sua, como se sua 
presença fosse capaz de incutir nos indios um desejo de liberdade e revolta que pudesse 
quebrar o tênue equilibrio social. A comunidade do Rio e de São Paulo era profundamente 
incoerente. As indias eram suas mulheres, seus filhos eram mamelucos, falavam tupi mais que 
português e seus escravos eram índios. Há quem olhe com estranheza para a África onde 
negros escravizavam e revendiam negros. O sul brasileiro não foi em nada diferente. 

Salvador Corrêa de Sá e Benevides é lembrado pela história portuguesa como um dos 
raros generais capazes em uma longa tradição de incompetentes. Só que não era realmente um 
general europeu; no fundo era um bandeirante que substituiu o gibão de couro por roupa de 
mosqueteiro. Mas, com seus índios flecheiros e longas canoas, não enfrentava outros índios. 
Enfrentou, feriu e venceu Piet Heyn, o herói holandês, o homem que capturou uma das frotas 
espanholas mais bem protegidas do tempo. Com seus mesmos índios flecheiros, quando 
Portugal estava falido, em uma trinca de dias reconquistou Angola e encaminhou a paz com os 
bantos. 

Por que terá insistido na defesa dos indios? Os jesuítas tinham lá sua missão religiosa. 
Mas Salvador se expôs demais pelo apoio aos padres. No fim, esse incômodo que causou teve 
parte na revolta que o derrubou. Provavelmente havia ali uma carga emocional muito forte; 
talvez, em seus momentos de fraqueza, quando se permitia exibir medo ou insegurança, 
encontrasse consolo na figura paterna do padre João D' Almeida, como seu tio-avô Estácio 
encontrou em Anchieta. Mas Estácio era um menino. Salvador, um homem, um desses 
personagens maiores que a história. Talvez o espírito de camaradagem em guerras sempre 
acompanhado dos tupis o fizesse vê-los de maneira diferente. Não é que lhe repugnasse a 
escravidão; não tinha esses pudores com negros. 

Talvez fosse arrogância, um olhar de desprezo para o povo branco, os lojistas, pequenos 
donos de terras, a classe média carioca ainda provinciana a sua volta. 

E talvez este mesmo povo branco o olhasse com inveja. A maioria das pessoas ali 
conviveu com ele desde sempre. Os revoltosos de 1660, os revoltosos de 1640, todo mundo 
era a mesma gente numa cidade muito pequena. Seus pais se conheceram e conviveram, seus 
avós idem. Lutaram juntos, se sacrificaram juntos. 


Salvador é lembrado pela história portuguesa 
como um dos raros generais capazes, numa 
longa tradição de incompetentes. Só que ele 

não era realmente um general europeu; no 


fundo era um bandeirante que substituiu o 


gibão de couro por roupa de mosqueteiro. 


E, no entanto, a mesma compaixão que demonstrou para com os índios, a ponto de correr 
riscos políticos, Jamais a demonstrou pela classe média carioca. Para a gente que vivia de 
produzir e tentar vender o que produzia. O típico senhor de engenho nordestino, não o havia no 
Rio. As pessoas viviam uma vida dificil. Lidavam com dívidas, o dinheiro que sobrava era 
parco. Não tinham água. E Salvador jamais teve pudores de explorá-los. Tinha muito dinheiro, 
muitas terras, e no entanto queria sempre mais. Passava como um trator pela Câmara, pelos 
comerciantes, pelos fazendeiros. Exigia deles seus escravos, tirava deles as possibilidades 
dos negócios com algum futuro. Quantos monopólios pôde ter, teve. Quantas terras pôde 
conseguir, conseguiu. Não tinha, como seu pai teve um dia, qualquer interesse pelo Rio de 
Janeiro. Aquelas eram suas terras, como tantas outras, e representavam o cargo com o qual 
podia contar. SÓ Isso. 

A história tradicional costuma contar que a Bernarda liderada por Jerônimo Barbalho foi 
contra a oligarquia dos Sá. Durante o século XX, historiadores alçaram Barbalho a uma 
espécie de Tiradentes, o primeiro sujeito a levantar-se contra o excesso de impostos, contra 
os desmandos do poder colonial. E, nisso, não estão de forma alguma errados. Era esta sua 
revolta. Mas a revolta não foi contra a oligarquia dos Sá. Não foi contra o velho Salvador, 
contra Martim — não foi sequer contra Tomé Alvarenga de Sá e os outros primos e tios seus 
contemporâneos. O próprio Salvador, durante a revolta, despachou o primo Tomé 
descrevendo sua ação como “mais parecida com a de um campônio que a de um soldado”. 

A revolta foi contra Salvador. 

Mais de uma vez o acusaram de corrupto. Talvez fosse. Não precisava, então talvez não 
tenha sido. É curioso que o mesmo conselho ultramarino do qual fazia parte tenha julgado que 
sua deposição já vinha tarde. Tinha muitos inimigos, al. Como num western, não havia espaço 
em Lisboa para muitos homens com sua ambição. E, no entanto, se apenas as ondas políticas 
tivessem sido diferentes; se tivesse demorado mais um pouco para que Portugal ganhasse a 
independência de Espanha; se d. João não tivesse sido paranoico por conta de sua origem 
espanhola; se d. João tivesse tido coragem de reconhecer seu feito em Angola; se ao menos d. 
Afonso não fosse tão fraco e tivesse se mantido no poder, permitindo o governo de Castelo 
Melhor. 

Quase que Salvador foi muito mais do que chegou a ser. 

Um governador do Rio que conquistou um país inteiro na África. Um governador do Rio 
que organizou e quase levou um golpe de estado em Lisboa. 

De todas as acusações que lhe fizeram após a Bernarda, a mais curiosa é a de que 
patrocinava noites de jogatina em sua casa na esquina das atuais Alfândega e Primeiro de 
Março. Segundo os revoltosos, Salvador terminava sempre limpando o bolso dos presentes. A 
acusação fazia sentido porque jogos de azar eram malvistos. Mas é curiosa porque só 


participava quem queria. E é também reveladora. Salvador Corrêa de Sá e Benevides era um 
jogador. Se havia uma coisa da qual jamais teve medo foi de apostar alto. O tipo de jogador 
que pega todas suas fichas e as põe as cartas, mesmo que sua mão não seja das melhores. 
Blefa convicto sem quaisquer dúvidas de que, de alguma forma, talvez apoiado pelo 
sobrenatural, vencerá. Confiava em s1 próprio como poucos conseguem. Agiu às vezes com 
sapiência. Mas também com uma arrogância de quem tem o controle do próprio destino, de 
que não vê chances de derrota. Salvador jogou por toda a vida e ganhou mais partidas do que 
perdeu. Morreu muito maior do que nasceu. Mas, para esse tipo de gente, a impressão que fica 
sempre é de que era possível 1r além. Não é à toa que morreu amargurado. 
Nunca mais um Sá governou o Rio de Janeiro. 


Em 1680, o padre Clemente Martins de Matos comprou a sesmaria que em tempos idos 
pertencera a João Pereira Botafogo. As terras percorriam o vale a partir da praia até a boca 
da lagoa de Sacopenapã.[180] O padre Clemente era vigário-geral da cidade e neto de 
Antônio Martins de Palma, fundador da Candelária. Um dos morros de suas terras, chamou-o 
D. Marta em homenagem a sua mãe, dona Marta Figueira de Matos.[181| E, a partir da praia, 
traçou um caminho em suas terras na direção de uma pequena capela que ergueu. Era a capela 
de São Clemente, em homenagem própria. O caminho marca o começo da atual rua São 
Clemente. Foi assim, em finais do século XVII, que teve Início uma expansão tímida em 
direção à Zona Sul. 


Em 1693, um grupo de bandeirantes descobriu ouro à beira do Rio das Mortes, em 
Minas.[182| 


Minas não ha mais 


No final do século XVII, conta um testemunho da época, um grupo de bandeirantes perseguia 


indios cataguases, no interior, quando alguém percebeu que se ornavam com enfeites 
diferentes.[183] Presas nos lábios e orelhas, peças de ouro. Perguntou-se ao chefe local de 
onde vinha o metal. Do rio das Mortes, ele respondeu, em cujas margens brotariam, nas 
décadas seguintes, Barbacena, Barroso, São João del-Rei, Ibituruna e a vila que num dia 
futuro seria rebatizada Tiradentes. 

D. Rodrigo de Castelo Branco caiu morto na noite de 23 de agosto de 1683. Emboscado. 
Castelhano, especialista em mineração com larga experiência na América espanhola, estava 
no Brasil a serviço do rei português fazia dez anos. Sua missão era investigar as histórias de 
descobrimentos de metal precioso. Nos dias anteriores a sua morte, vinha discutindo com o 
paulista Manuel da Borba Gato, um influente chefe bandeirante. O tema da desavença é 
incerto. Após o assassinato, Borba Gato desapareceu. Sumiu-se no Interior por 15 anos. 
Quando reapareceu, havia sido perdoado e ganhara patente real. A família negociou tudo com 
o governo. Borba Gato, dizem uns, havia encontrado ouro no rio das Velhas. Minas. 

O testemunho é de época, porém impossível ter certeza de que o depoimento a respeito dos 
indios cataguases ornados com ouro seja verdade. O envolvimento de Borba Gato com o 
assassinato do fidalgo espanhol é fato histórico, seu perdão também, assim como a informação 
de que circulava pela região do rio das Velhas em seu período sumido. Mas terá sido ele 
quem descobriu ouro em Minas? 

Os bandeirantes já haviam percebido que leito e margens dos rios das Mortes e das Velhas 
tinham características similares às dos rios de Paranaguá, no atual Paraná. Lá havia sido 
descoberto algum ouro, em 1648. Mas era pouco. Não parecia promissor. E, no entanto, no 
solo de Minas descobririam riqueza sem par. Talvez a descoberta inicial tenha sido mantida 
em segredo por meses. Ou anos. Mas é notícia dificil de segurar. 

Nos últimos anos dos mil e seiscentos, os bandeirantes descobriram ouro na terra que 
batizariam Minas Gerais. 


O Brasil exigiu esforço. Nos primeiros vinte e poucos anos, d. Manuel I praticamente o 
ignorou. Nas quatro décadas seguintes, d. João II tentou povoar o país via capitanias, não deu, 
implantou governo central e estrutura de defesa, deu início à busca por ouro e, mais 
importante, estruturou a indústria do açúcar. Forçado pela conjuntura na Europa e África, fez a 
aposta que seu pai não cogitou fazer e Imciou testes para descobrir de que serviria o país. Ele 
não soube em vida, mas as três apostas — na defesa do território, na busca do ouro e na 
fabricação de açúcar — trariam rendimentos futuros. Ele não viu, assim como não viu seu neto 
e sucessor d. Sebastião 1, que nem sequer teve vida suficiente para esboçar um projeto para a 
terra. Quando o primeiro século de vida do Brasil terminou, o pais estava nas mãos da 
Espanha, via união ibérica, e era uma planilha no vermelho. Gastava-se com a colônia mais 
em salários e defesa do que ela rendia em tributos.[184| 

O ouro ainda demoraria um século para aparecer e, nesse período, as capitanias do sul 
subsistiram. Salvador, Olinda e arredores, porém, prosperaram. Enquanto os Sá governavam o 
Rio, as capitais nordestinas começaram a emular Portugal no Brasil. Suas plantas se dividiram 
em cidade Alta e cidade Baixa, assim como no Reino.[185] São Vicente e Santos foram 
fundadas no plano. São Paulo, no alto de um planalto. Embora o Rio tenha tido nos primeiros 
anos sua “cidade alta” no topo do Castelo, foi diferente. Em menos de uma década a cidade já 
havia se transferido para a várzea, e a divisão entre cidade alta e baixa logo se perdeu.[186] 
Essa emulação estrutural de cidade portuguesa desapareceu rápido. 

Rio e São Paulo investiram no tráfico de escravos africanos para as minas bolivianas, mas 
naquelas cidades poucos tinham dinheiro para tal luxo. Seus escravos eram tupis. Em um texto 
da época, referem-se ao número de escravos como “quantos arcos têm à disposição”, o que 
indica não só a origem indígena como também seu uso, menos para os serviços domésticos ou 
de lavoura e mais para as expedições guerreiras, no mato. No Nordeste, a mescla étnica 
naquele momento inicial foi diferente. Primeiro vieram os escravos da Guiné — sudaneses. 
Depois, bantos do Congo e de Angola.[187] 

Entre historiadores, há polêmica sobre qual o grau de distinção desses dois Brasis, neste 
período. Em pelo menos dois dos livros que inauguraram nossa ideia moderna de Brasil, 
visões se chocam. Em seu Populações meridionais do Brasil, Oliveira Vianna sugere que 
tanto o senhor de engenho pernambucano quanto o rico bandeirante paulista moravam em casas 
grandes, vestiam bons tecidos e coriam à mesa com louça fina e talheres de prata. Na Vida e 
morte do Bandeirante, Alcântara Machado pinta uma vida dura, de pés descalços e sem muito 
espaço para luxos em São Paulo. 

Os números da economia de um canto e do outro fazem parecer que Machado tinha razão. 
Os esforços holandeses para conquistar primeiro Salvador, depois Pernambuco, também 
corroboram com a ideia. Dados demográficos reiteram. Em 1584, 150 famílias brancas 
viviam no Rio, segundo o padre Fernão Cardim; em São Paulo, 120, em Santos, 80. Em 
Salvador, 3.000, e, em Pernambuco, 2.000. Estes números continuam incrivelmente destoantes 


século XVII afora. Só com a tomada de Pernambuco e mais de metade do Nordeste pelos 
holandeses é que o Rio se torna a segunda maior cidade do Brasil, perdendo ainda de longe 
para Salvador.[188| Na verdade, nem seria preciso 1r tão longe. Basta pensar em Borba Gato, 
genro de Fernão Dias Paes, dois dos maiores líderes bandeirantes da história. Por quinze anos 
fugido no Interior levando uma vida que por certo não tinha espaço para baixelas de prata. 


O Brasil exigu esforço. Nos primeiros vinte 
e poucos anos, d. Manuel I praticamente o 
ignorou. D. João III não soube em vida, mas as 
[suas] três apostas — na defesa do território, 
na busca do ouro e na fabricação de açúcar — 


trariam rendimentos futuros. 


Com o dinheiro, as hierarquias também começaram a ficar mais claras no Nordeste. 
Durante o século XVII, ser senhor de engenho era como ser fidalgo no reino. Uma vida para 
ser servido. Em Pernambuco, as elites nem sequer se misturaram: mantiveram-se 
brancas.[189] Quando os holandeses lá chegaram, encontraram uma sociedade em que tudo se 
reduzia a quem é e a quem não é: o senhor e o escravo, o fidalgo e o plebeu, o católico e o 
pagão.[190] Recriaram, naquele trecho do Brasil, a estrutura social do reino. 

E não foi só para estrangeiros que o Brasil ficou mais atraente. Aos poucos, os sonhos de 
riqueza em Portugal deixaram de se concentrar nas Índias e voltaram-se para o Brasil. Nas 
contas de um testemunho da época, por ano migravam dois mil portugueses de Viana, Porto ou 
Lisboa, principalmente homens, para o Novo Mundo. Não havia navio que chegasse da 
Madeira ou dos Açores que não carregasse pelo menos 80 camponeses com seus sonhos.[191] 
O Brasil, mesmo para os brancos mais pobres, representava um estilo de vida. Até o 
sapateiro, tão logo podia, comprava um ou dois escravos, ensinava seu ofício e parava de 
trabalhar. 


Entre 1568 e 1648, Espanha e Holanda lutaram a Guerra dos Oitenta Anos com uma trégua 
entre 1607 e 19. Neste período de 12 anos, holandeses puderam voltar a fazer negócios 
legalmente com a colônia portuguesa na América. Era um comércio incômodo, principalmente 
porque Portugal tinha dificuldades de cobrar tributos daquilo que navios estrangeiros tiravam 
do país. Em momento algum os portugueses deixaram de criar tantas dificuldades quanto 
conseguiam a este comércio e, ao fim da trégua, ele cessou bruscamente. O impacto 
econômico nos Países Baixos não foi pequeno. 

A Geoctroyeerde Westindische Compagnie, Companhia das Índias Ocidentais, nasceu em 
junho de 1621. Uma companhia privada com 19 acionistas e nenhum controle estatal, embora 
tivessem a anuência do governo. A ela, dedicaram algo entre 10 e 15 navios que chegaram a 


ser responsáveis por algo entre metade e um terço de todo o comércio brasileiro. A Holanda 
teve 29 refinarias de açúcar para terminar o serviço e redistribuir o produto na Europa.[192] 
Sua história coincide com a ascensão de Salvador Corrêa de Sá e Benevides. 

Em 10 de maio de 1624, uma frota com 1.700 homens, liderados pelo almirante Jacob 
Willekens, conquistou a cidade de Salvador e prendeu o governador-geral, Diogo de 
Mendonça Furtado. Uma força espanhola ainda maior, com 14.000 homens, reconquistou a 
capital brasileira exato um ano depois. 

Em Pernambuco foi diferente e a herança se mostra no contraste entre Olinda, com a 
cidade Alta e a Baixa no estilo português, e Recife, com seus parques à holandesa. A 
Companhia das Índias assumiu a região em fevereiro de 1630 e iniciou um processo que levou 
à expansão de um território que chegou tão longe quanto o Maranhão e Fernando de Noronha. 
Governaram até 1654, com apogeu no período entre 37 e 44, durante o qual Maurício de 
Nassau esteve no comando. 

Não foi, sempre, mau negócio para os senhores de engenho locais. Fizeram bastante 
dinheiro, e muitos colaboraram. Assim como houve resistência. Quando o jugo espanhol sobre 
Portugal se encerrou, em 1640, não havia mais motivo para conflito entre os dois países, na 
Europa. Mas a Holanda, que chegou a São Luís do Maranhão em 1641, tinha controle efetivo 
sobre boa parte da produção açucareira do Brasil. Portugal dependia desses ganhos. E o 
retorno não veio sem uma articulação sangrenta e custosa. 

A Insurreição Pernambucana teve início quando uma série de senhores de engenho não teve 
cumpridas as promessas holandesas de que suas dívidas tributárias seriam perdoadas. Ao 
mesmo tempo, d. João IV, novo rei de Portugal, negociava com a Holanda a recuperação das 
terras. O negócio do açúcar nordestino entrara em decadência e, apesar do esforço, ele já não 
era tão atraente quanto fora na primeira metade do século XVII. A Companhia das Índias 
estava falimentar. Os holandeses deixaram o Nordeste por causa da guerra. Mas a paz foi 
comprada: 63 toneladas de ouro pagas em prestações anuais por 40 anos.[193] 

Mau negócio para os holandeses, mau negócio também para os portugueses. Se tinham as 
terras de volta, não tinham mais o monopólio do conhecimento da indústria do açúcar. Nas 
Antilhas holandesas nasceu um concorrente de peso. Em finais da década de 1670, o Brasil 
vivia uma depressão econômica.[ 194 | 


“A vila de São Paulo há muitos anos que é República de per se, sem observância de lei 
nenhuma, assim divina como humana”, escreveu ao rei português o governador-geral Antônio 
Luis Gonçalves da Câmara Coutinho, em 1692. “São rebeldes tanto em São Paulo, donde são 
moradores, como no sertão, donde vivem o mais do tempo.”[195|] No Sul, eram mestiços. 
Meio brancos, meio índios. E 1sso fez diferença. 


Em seus relatos, exploradores e missionários raramente mencionam dificuldades com a 
floresta. Mesmo quando entram fundo, centenas de quilômetros, tudo parece fácil. Nos 
documentos oficiais distribuindo os primeiros títulos de terra, a burocracia do Rio cita áreas 
na futura cidade “matos maninhos”, em oposição aos “matos verdadeiros”, transliteração do 
tupi caá-etê.[196] A caá-etê, mato verdadeiro, é a Mata Atlântica: um milhão de metros 
quadrados estendendo-se por quase todo o litoral brasileiro. Ia fundo 100km para o norte e até 
mais de 500km para o sul. Absolutamente impossível para homens viverem em seu interior. 
Uma mata densa, intiridadora. Se havia tantos “matos maninhos” no Rio e tão poucos 
europeus indicavam dificuldades de entrar e permanecer na floresta é porque ela já estava 
domada pelos tupis. Os bandeirantes conheciam os peabirus, a complexa rede de trilhas que, 
no fim, lhes levou ao ouro mineiro. Nos dois primeiros séculos de história, na Bahia e no 
Nordeste, uma burocracia oficialesca se unira à nobreza formada na terra para dividir o 
poder, os desmandos e a incrível quantidade de dinheiro que entrava legal e ilegalmente. Um 
dinheiro que vinha em troca de muito pouco trabalho ou custo, graças à farta mão de obra 
escrava africana. 

São Paulo não podia estar mais distante disto. Era uma cidade pobre, selvagem, de espirito 
independente. E o Rio teria sido como São Paulo, não fora a constante presença dos Sá. Desde 
o Início, eles mantiveram contato com o poder em Lisboa. Sempre que puderam, exigiram que 
esse contato fosse direto, que corresse independente do governo na Bahia. Salvador Corrêa de 
Sá e Benevides foi além: ele próprio se tornou um homem importante na Corte, responsável 
parcialmente pela política externa do Império, envolvido nas tramoias palacianas. 


Na Bahia e no nordeste uma burocracia 
oficialesca se unira à nobreza formada na 
terra para dividir o poder, os desmandos, e o 
dinheiro que entrava legal e ilegalmente. Um 
dinheiro que vinha em troca de muito pouco 
trabalho ou custo, graças à farta mão de obra 


escrava africana. 


A relação do Rio com Lisboa deu frutos para São Paulo. E porque o Rio lidava com a 
metrópole em nome dos paulistas que eles puderam seguir em suas bandeiras desobedientes, 
particulares, sem muita vigia. O Intermediário amaciava a relação. São Paulo pôde descobrir 
ouro porque teve essa liberdade. Mas, no primeiro momento, a descoberta do ouro provocou 
ainda maior desconforto, tanto da elite nordestina quanto dos adrunistradores portugueses da 
colônia. O governador Antônio Coutinho, em sua diatribe contra os paulistas, estava apenas 
enfatizando esse sentimento comum ao tempo. E, colomzada imcialmente por paulistas, Minas 
1a adquirindo o mesmo perfil indômito que, da Bahia para cima, era parcamente tolerado. 

Para Portugal, o ouro das Minas era um desafio maior porque punha em questão sua tática 


brasileira. O período de dominação holandesa no Nordeste e as constantes brigas de paulistas 
e cariocas com os jesuítas por conta da escravidão de índios pareciam ter ensinado uma lição 
a Lisboa. Manter uma boa relação com os colonos mais influentes era essencial para bem 
governar. Agora, as Minas sugavam todos os recursos. Escravos negros e gêneros de 
subsistência os mais diversos seguiram o rumo do ouro. Os engenhos sofriam pela falta. Não 
seria mais possivel estar bem com as elites de Norte e Sul simultaneamente.[197| 


Nos primeiros anos do século XVII o Rio foi invadido por franceses. Nações 
estrangeiras não tinham mais Interesse pelo Norte, o centro econômico do Brasil começava a 
se deslocar. Portugal precisava tomar decisões. E, para ter algum controle sobre São Paulo e 
Minas, precisaria utilizar a relação construída nos primeiros séculos. Tal controle só poderia 
partir do Rio, uma cidade que ao mesmo tempo em que tinha o espírito libertário de São Paulo 
sabia lidar com a corte. Uma cidade mais tupi do que negra, como São Paulo, diferente do 
resto do Brasil. Uma cidade de mateiros, portanto. Mas também uma cidade que provara saber 
ser governo. 

O Rio tinha ginga. 

E tinha um porto seguro, protegido pela entrada estreita da Guanabara, que se bem- 
guardado poderia garantir — como de fato garantiu por mais de um século — a segurança do 
ouro escoado. 

Essa, porém, é uma outra história. 


Posfácio 


Foi um dia, em 1999, que percebi: não conhecia a história do Rio. Ou conhecia muito pouco. 


Era uma tarde modorrenta de pouco trabalho no recesso parlamentar, um calor infernal lá fora, 
e eu de terno e gravata dentro do palácio Pedro Ernesto, sede da Câmara Municipal. Estava no 
meu exílio de um ano das redações. Desci as escadarias de mármore para ganhar a Cinelândia 
e comprar cigarros com o projeto de passar numa livraria em busca duma história da cidade. 

Atravessei o Centro naquela tarde entrando onde vendessem livro, incluindo os sebos. Mas 
o livro que buscava não havia. Encontrei livros antigos com muitos detalhes de momentos 
particulares. Livros novos, de arte, ricos em fotos, celebrando a beleza natural. Histórias de 
bairros, histórias de ruas, biografias, descrições picadinhas da cidade em cada momento, e 
uma única história resumida dos quatro séculos em poucas páginas. Mas um livro só que me 
contasse os porquês e o como, desse uma ideia de contexto, trouxesse vida aos personagens, 
ISSO não encontrei. 

Voltei para a Câmara com uma pilha de volumes debaixo do braço na esperança de que o 
conjunto me revelasse o que buscava. 

No ano em que trabalhei como assessor de imprensa da Câmara, aprendi que a política da 
cidade é um pouco pior do que parece de longe. Após aquele ano, a história do Rio passou a 
me acompanhar. Em 2000, fu trabalhar na revista eletrônica No., criada por alguns dos 
melhores jornalistas brasileiros. A redação ficava em um dos andares mais altos do prédio 
anexo à Academia Brasileira de Letras, na esquina das avenidas Presidente Wilson com 
Presidente Antonio Carlos. 

Espigão feio localizado ao lado da igrejinha de Santa Luzia. 

Quase todo dia, olhando a paisagem lá de cima, me imaginava numa janela do colégio dos 
Jesuitas. Porque o colégio dos padres da Companhia ficava mais ou menos ali e naquela 
altura. Buscando as águas da Guanabara escondidas por outros prédios, tentei inúmeras vezes 
Imaginar que vista tinha, de sua cela, o velho e corcunda Anchieta. 

No. fechou em 2002 para dar lugar ao NoMinimo, versão bem mais modesta, miúda, porém 
não menos divertida. E, modestamente, deixamos o prédio caro para uma salinha bem mais 
simpática que nos fo1 alugada pela produtora de cinema Videofilmes. Um prédio simples com 


portaria pela rua do Russel, embaixo, e pela ladeira da Glória, em cima. Todos os dias, minha 
rotina consistia em descer do ônibus à frente da Taberna da Glória e subir a ladeira que leva 
ao Outeiro até a redaçãozinha do site. A mais violenta batalha pela conquista do Rio se deu 
naquele lugar. Lá, o temido Aimberê, chefe dos tamoios conjurados, caiu morto. E também lá, 
no mesmo dia, Estácio de Sá foi flechado de morte. 

Centenas, talvez milhares de pessoas, foram mortas ali entre os dias 20 e 21 de janeiro de 
1567. Sem essa batalha sangrenta não teria havido Rio. 

Do NoMiínimo, a carreira me levou para O Estado de S. Paulo. Carioca vivendo em São 
Paulo existe de dois tipos. Um se encontra e não quer mais voltar: as coisas são mais 
organizadas, mais pragmáticas. Carioca gosta de adiar decisões que exijam desgaste; 
paulistano encara. O outro tipo não consegue se encaixar e se entrega ao banzo, deseja a volta. 
De alguma forma, em São Paulo aprendi algo sobre mim: pertenço aos dois tipos. Como 
admiro o jeito paulistano e como irritam os constantes improvisos cariocas. Neste exato 
momento, escrevo perante a janela aberta de meu escritório. Ao fundo, a mata verde. Se o que 
define o carioca é colocar o humor em função do sol e da chuva, é o reagir ao cheiro da terra 
molhada e da maresia, eu sou carioca. Não me sinto desconfortável quando fora de casa. Mas 
casa é só no Rio. 

Em 2011, quando voltei às redações cariocas, retornei a este livro como quem volta a uma 
velha relação. Ele já estava praticamente pronto, mas faltava um quê. A pesquisa começou em 
1999. A redação teve início em 2002. Mas a distância me ensinou mais sobre o Rio, e sobre 
seu papel no Brasil, do que a proximidade. Somos, frequentemente, acusados de achar que o 
Brasil é o Rio. Isso não é de todo verdade. E, de qualquer forma, pode-se dizer algo parecido 
a respeito de São Paulo: lá, lamentam que o Brasil não é uma grande São Paulo. Somos 
diferentes em nossas arrogâncias. 

Há outro motivo para ter retornado ao livro. Na redação de O Globo, encontrei otirismo. 
O Rio foi por tanto tempo maltratado e, nos últimos anos, algo começou a mudar. Uma das 
coisas que aprendi fora de casa é que mudança não vem apenas por parte dos governantes. O 
desejo tem de ser coletivo. Somos, por exemplo, agressivos no trânsito. Em São Paulo, 
ninguém fecha cruzamento; no Rio, sinal amarelo é sinal para pisar no acelerador. Sujamos a 
cidade mais do que noutros cantos do país. Gari, no Rio, tem de trabalhar dobrado. 

As montanhas, a Lagoa, o mar já estavam aqui e continuarão quando nos formos. Todo o 
resto é o que decidirmos fazer do lugar. Decidimos a partir da imagem que construrmos de 
nós mesmos. E essa Imagem nasce de quanto sabemos sobre como viemos parar aqui. Escrevi 
para conhecer essa resposta. A resposta que encontrei é minha contribuição para o otimismo 
com o futuro. 

Gávea, agosto de 2012. 
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Rio de Janeiro e a cidade de São Sebastião. Luis Teixerra. 
Acervo: Biblioteca da Ajuda de Lisboa. 


Mapa do mundo dividido pelo Tratado de Tordesilhas. Na parte superior do mapa, observam-se os “domínios” de Castela 
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Acervo: Library of Congress, Geography and Map Division. 


Típica nau portuguesa do século XVI, usada em batalhas e navegações na busca por um caminho para as Indias. 


Portuguese Carracks off a Rocky Coast. 
Acervo: National Maritime Museum, Greenwich, London, Caird Collection. 


Entre a lógica religiosa e a mercantil, o batismo das terras portuguesas na América seria com o nome do primeiro produto 
explorado por aqui: o pau-brasil. 
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chamado vulgarmente o Brasil. Por João Teixeira (1640). 
Acervo: Direção-Geral de Arquivos (DGARQ). 


Abaixo: no mapa português se encontram representadas a fauna e a flora brasileira, além do pau-brasil sendo extraído da terra 
pelos índios. 


[3 
am 


E E | 
ais HA = = 
se Cm o 
e ai 


ri 


a Tr 
E ETR 


Tabula hec regionis magni Brasilis: Terra Brasilis, de Lopo Homem. 
Acervo: Fundação Biblioteca Nacional — Brasil. 


Entrada Sa baia de Guanabara. 
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Capitania do Rio de Janeiro, 1631 (detalhe), de João Teixeira Albernaz (o velho). 
Manuscrito aquarelado sobre pergaminho. 
Acervo: Mapoteca do Itamaraty. 


Festa para o rei Henrique II da França em 1550. Índios tupinambás, animais e comidas trazidas do Brasil para exposição e 
perplexidade da Europa católica diante da visão do paraiso terreno: promessa de liberdade, felicidade e riquezas. 
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L'Entree du tres magnanime, tres puissant et tres victorieux roy de France Henry Deuxieme de ce nom, Rouen, 1550. 
Anônimo. 
Acervo: Rouen Nouvelles Bibliothéques. 


Vista panorâmica de Cabo Frio, local onde foi construída a primeira feitoria do país. 


 m E Ma TT —=— O O CT—— OO dao oe— 


) (as 
HE PE | Fed O as De PÉ Es EXE PEA , 


Á view of Cape Frio at 5 miles distance. Gravura de James Forbes, 1765. 
Acervo: Fundação Biblioteca Nacional — Brasil. 


Salvador em mapa holandês do século XVII. 
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S. Salvador, 1624. Acervo: John Carter Brown Library. 


Pernambuco mapeado pelos holandeses amda em 1624. 
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Pernambuco, 1624. 
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Acervo: John Carter Brown Library. 


Nicolas de Villegagnon, lider da França Antártica no Brasil. 
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Nicolas de Villegagnon. Acervo: Wikimedia Commons — 
http://pt. wikipedia .org/wikiy/Ficherro:Nicolas de Villegagnon.jpg. 


André Thevet, o padre franciscano que veio para o Rio de Janeiro com Villegagnon. 
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Portrait d'André Thevet par Thomas de Leu, 1586. Acervo: Wikimedia Commons — 
http://pt.wikibooks.org/wiky'Ficheiro:Andre Thevet Leul23.%psg. 


Villegagnon assiste à missa celebrada por André Thevet na França Antártica, no ano de 1555. 


Villegagnon assiste à primeira missa celebrada no Rio de Janeiro em 1555, de 
Carlos Oswald. Acervo: Palácio São Joaquim. 


Mapa da França Antártica no Rio de Janeiro. 
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La France Antartique autrement le Rio Janeiro: tiree des voyages que Villegagnon, et Jean de Leri ont faits au Bresil 
les années 1557 et 1556. 
Gravura de Jean de Léry. 
Acervo: Fundação Biblioteca Nacional — Brasil. 


Gaspard de Chatillon, conde de Cohgny. Líder huguenote homenageado por Villegagnon no Rio de Janeiro. 
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Portrait of Gaspard de Coligny, por Pierre Duflos, 1780. 
Acervo: Stapleton Collection/Corbis. 


O forte de Coligny na ilha de Villegagnon, a antiga Seregipe. 
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Isle et fort des François [Baia de Guanabara], de André Thevet, 1575. 
Acervo: Fundação Biblioteca Nacional — Brasil. 


O Rio de Janeiro dos mil e seiscentos. 
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Aparência do Rio de Janeiro, 1666 (detalhe), de João Teixeira Albernaz (o moço). 
Manuscrito aquarelado sobre papel. 
Acervo: Mapoteca do Itamaraty. 


Mapa do Rio de Janeiro publicado pelos holandeses no ano de 1624. O estudo da costa pelos estrangeiros era um hábito 
comum. 
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PRESENTE RARO DADO ÀS PRINCESAS, O AÇÚCAR CONQUISTA O GOSTO DE NOVOS CONSUMIDORES E O INTERESSE DE FRANCESES E 
HOLANDESES. 


Um engenho, por Johann Moritz Rugendas. 
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Moulin à sucre. Johann Moritz Rugendas. 
Acervo: Fundação Biblioteca Nacional — Brasil. 
Uma moenda de cana-de-açúcar, retratada por Debret. 
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Petit moulin a sucre portative, de Jean Baptiste Debret (1835). 
Acervo: Fundação Biblioteca Nacional — Brasil. 
Maranhão, território da França Equinocial, por Frans Post. 


Maragnon, de Frans Jansz Post (1647). 
Acervo: Bibhoteca Nacional de Portugal. 


A fundação de São Paulo. 
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Fundação de São Paulo, de Oscar Pereira da Silva. 
Acervo: Museu Paulista da USP. 


João Ramalho realiza a vocação portuguesa para a miscigenação, casando-se com muitas índias e tendo dezenas de filhos. 
Instalado no Brasil desde o seu naufrágio em 1513, ele é fundamental à criação e sustentação das condições necessárias à 
fundação da cidade de São Paulo. 
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João Ramalho e filho, de José Wasth Rodrigues. 
Acervo: Museu Paulista da USP. 


Padres José de Anchieta e Manuel da Nóbrega na cabana de Pindobuçu, em famosa obra de Benedito Calixto. 
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À cabana de Pindobuçu, de Benedito Calixto. Coleção particular. 


A fundação da capitania de São Vicente. 
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Fundação de São Vicente, de Benedito Calixto. 
Acervo: Museu Paulista da USP. 


A gravura retrata a imagem de um padre José de Anchieta integrado à natureza selvagem do Novo Mundo, dommando-o 
docilmente. 
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V.P. Joseph Anchieta SOCIT. TESV, de Pietro Leone Bombelh. 
Acervo: Biblioteca Nacional de Portugal. 


Mem de Sã. 


Mem de Sá, de Manoel Victor Filho. 
Acervo: Wikimedia commons — http://pt. wikipedia .org/wiki/Ficheiro:Men-de-as.jpg. 


João Ramalho auxilia Martim Afonso de Souza na capitania de São Vicente, apontando a direção de Piratininga. 
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Martim Afonso no Porto de Piaçaguera, de Benedito Calixto. 
Acervo: Palácio São Joaquim. 


Sebastião, o jovem príncipe desaparecido e mitificado que deu nome ao Rio de Janeiro. 
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Sebastianvs Dei gratia Rex Portvgaliae Arabiae Indiae et Africae, anno 1561. 
Hieronymus Cock. Acervo: Bibhoteca Nacional de Portugal. 


Estácio de Sá e padre José de Anchieta partem com a esquadra para o Rio de Janeiro, em 1565, sendo abençoados por Manuel 
da Nóbrega. 
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Partida da esquadra de Estácio de Sá de Bertioga para o Rio de Janeiro, em 1565, de Benedito Calixto. 

Acervo: Palácio São Joaquim. 


A aparição de São Sebastião durante a Batalha das Canoas. 


Aparição de São Sebastião, de Carlos Oswaldo. Acervo: Palácio São Joaquim. 


Uma cidade fundada num lugar exuberante. 


Bota-fogo, gravura de Johann Moritz Rugendas. 
Acervo: Fundação Biblioteca Nacional — Brasil. 


Salvador Corrêa de Sá e Benevides. 
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Salvador Corrêa de Sá e Benevides, de C. Legrand (1841). 
Acervo: Biblioteca Nacional de Portugal. 


Joris van Spilbergen, corsário holandês derrotado por Mem de Sá no Rio de Janeiro. 


Portrait of Joris van Spilbergen. Acervo: Wikimedia Commons — 
http://commons. wikimedia .org/wikyFileJoris van Spilbergen 1568-1620.png?useFormat=mobile. 


Ataque a Salvador em 1624. 
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Attack on San Salvador, de Andries van Fertvelt. 
Acervo: National Maritime Museum, Greenwich, London, Caird Collection. 


O domínio holandês em Pernambuco. 
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Hanc Tabulam continents laetam Pharnambuci, de Nicolaes Visscher (1640). 
Acervo: Fundação Bibhoteca Nacional — Brasil. 


A Batalha dos Guararapes e a expulsão dos holandeses do Brasil. 
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Batalha dos Guararapes, de Victor Meirelles. 
Acervo: Coleção Museu Nacional de Belas Artes IBRAM/MncC. 


Um acampamento dos banderrantes. 
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Acampamento de bandeirantes. Acervo: Fundação Bibhoteca Nacional — Brasil. 


Mapa de 1616 que destaca a região do rio da Prata, estratégica tanto para portugueses quanto para espanhóis, por ser um dos 
cammhos para Potosi. 
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Paraguay: O prov. de Rio de La Plata: cum reionibus adacentibus Tucuman et Sta. Cruz de la Sierra, de Willem 
Janszoon Blaeu. 
Acervo: Fundação Biblioteca Nacional — Brasil. 


Mapa da capital do Brasil, o Rio de Janeiro. A proximidade com Mmas Gerais mudou a importância geopolítica da cidade. 
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Carta corographica da capitania do Ryo de Janeyro, capital dos estados do Brasil, por Francisco João Roscio (17777). 
Acervo: Fundação Biblioteca Nacional — Brasil. 
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Tuppin Ikin and Tuppin Inwa Indians Battle by Theo-dor de Bry From America, 
de Theo-dor de Bry (1593). Acervo: CORBIS. 


Indios dançando na missão jesuítica de São José. 
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Danse de sauvages de la Mission de St. Jose, gravura de Jean Baptiste Debret (1834). 
Acervo: Fundação Biblioteca Nacional — Brasil. 


Imagem do ritual cambal das tribos mdigenas. 
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Viagem ao Brasil, de Hans Staden. Acervo: Biblioteca Nacional de Portugal. 


Aldeia camacá, concentrada no sul da Bahia. 
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Famille d'un chef camacan se preparant pour une fête, gravura de Jean Baptiste Debret (1834). 
Acervo: Fundação Biblioteca Nacional — Brasil. 


Mapa dos remos de Benguela, de Angola e do Congo, parte da costa africana de onde sairam muitos escravos para o Brasil. 
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Carte des rovyaumes de Congo Angola et Benguela: avec les pays voisins tirê de ['Anglois. Jacques Nicolas Bellm. 
Acervo: Fundação Bibhoteca Nacional — Brasil. 


NºZmga, a ramha angolana de Matamba, parceira dos portugueses à época da conquista lusitana na costa africana. 
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Anne Zingha, reine de Matamba, por J. Strszewicz. Acervo: Bibhoteca Nacional de Portugal. 


O Caminho do Ouro: o Brasil fundado para além da costa do Rio. 
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A Map of the Author's route from Rio de Janeiro to Canto Gallo also to Villa Rica and 
thro the centre of the Gold Mines to Tejuco, the Capital of the Diamond Mines & District 
called Cerro do Frio. John Mawe (1812). 

Acervo: Bibhoteca Nacional de Portugal. 
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[1| FURTADO, Celso. Economia colonial no Brasil nos seculos XVI e XVII. 
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[5] PINTO, Angelo €. op. cit. 
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[36] LERY, Jean de. op. cit. 

[37] Léry descreve farmha de mandioca; é farofa, pois. 

[38] MARIZ, Vasco; PROVENÇAL, Lucien. op. cit. 

[39] ARMSTRONGS, Karen. op. cit. 
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[41] Biógrafo de Villegagnon, o embaixador Vasco Mariz não acredita que essa carta tenha existido. Para ele, fez parte da 
campanha de difamação promovida pelos protestantes contra o cavalerro. 

[42] CRULS, Gastão. op. cit. 
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pelo almirante André Gonçalves e que trazia a bordo o cartógrafo italiano e espião eventual Américo Vespúcio. Não é certo 
que tenham sido eles que escolheram o nome. 

[84] ABREU, Mauricio de Almeida. Geografia histórica do Rio de Janeiro (1502-1700). 
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2º Caderno de Atividades / 2021 


S/S PREFEITURA 
soldo: MUNICIPAL, 
“My: DE SABARÁ 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223. Centro. CEP: 34555-000 — Sabará — MG. 


SEGUNDO CADERNO DE ATIVIDADES -2º PERÍODO/ EJA 


Queridos estudantes, 


Estamos vivendo um contexto completamente 
diferente do habitual. Seu empenho e participação são 
essenciais para a realização das atividades escolares. 
Nem sempre é fácil, sabemos que por vezes o desânimo 
e a vontade de desistir aparecem. Nestes momentos não 
podemos nos esquecer dos nossos objetivos. 
Acreditamos no potencial de vocês, e queremos que 
também acreditem! Nos momentos de dúvida peçam 
ajuda a seus professores ou familiares. Vocês não estão 
sozinhos, somos um time! 

Dando prosseguimento ao trabalho deste ano 
letivo, apresentamos mais um caderno de atividades, 
onde vocês poderão desenvolver alguns conhecimentos. 
Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas. São eles: 


> Escolham um horário diário para a realização das atividades; 

> Se for possível, escolham um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo para fazer as atividades; 
> Não permitam que ninguém faça as atividades por vocês, vocês são capazes de realizá-las sozinhos, mas 
não hesitem em pedir ajuda caso necessitem, peçam orientações aos seus professores, amigos ou familiares; 
> Façam pausas! Os exercícios podem ser feitos gradativamente; 

> Leiam sempre! Livros, jornais, receitas, encartes, posts de redes sociais... Exercite a leitura crítica. Reflita e 
formule sua opinião a respeito do que leu; 

> Treinem as operações nas tarefas do seu dia a dia. Façam cálculos mentais com preços de mercadorias, 
confiram o troco, atentem-se às medidas de uma receita, calculem a área de um cômodo... A matemática 
está presente no nosso dia a dia e há várias situações em que vocês podem exercitar o aprendizado; 

= Caso não consigam realizar alguma atividade no espaço disponibilizado no caderno de atividades, façam 
em folha avulsa e anexem; 


> Fiquem atentos ao cronograma de devolução dos cadernos, que será divulgado pela escola. 


Aproveitem bem este tempo, para que ele seja de aprendizado e crescimento! 


Bons estudos! 
Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria de Educação. 
Prefeitura Municipal de Sabará 
Abril/ 2021 


' ESCOLA MUNICIPAL 


! NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


sentimento desapareceu. Fiquei aliviado. 


fundo e fazer o possível para se livrar dele. 


1) Que monstros são esses citados no texto”? 


a) Alegria, amizade 


c) Raiva, inveja, egoísmo, ciúmes 


Assistindo ao programa “Que Monstro Te 


-— Mordeu”, da TV Cultura, cheguei à conclusão de 


que todos nós temos muitos monstros dentro da 
gente. São os nossos sentimentos ruins, como 
raiva, egoísmo, ciúmes, inveja, etc. Os monstros 
ficam guardados e, em alguns momentos, eles 
aparecem e nos fazem sentir mal. Para um monstro 
crescer, temos que alimentar o sentimento ruim. E, 
para fazer o monstro diminuir, temos que perceber 
que ele existe e pensar em coisas boas, pedir ajuda 
para adultos, amigos, familiares e professores. 
Outro dia um monstro cresceu dentro de mim 
quando minha mãe mandou eu parar de jogar 


videogame. Naquele momento, a raiva cresceu, cresceu, cresceu tanto, que eu a respondi. Meu irmão veio 
conversar comigo, e, aos poucos, a coisa ruim foi diminuindo. Pedi desculpas para minha mãe e o 


Portanto, sempre que perceber que um monstro está perturbando sua vida, procure se acalmar, respirar 


Folha de São Paulo, 21 mar.2015. Folhinha, p.8 


Fonte:file:///C:/Users/Marcia/Downloads/4%C2%BAY%20ANO%20ESCOLARIDADEY%20M%C3%93DULOY%2007.pdf 


b) Esperança, compaixão 


d) Amor, companheirismo 


2) Releia este trecho do relato “Monstros dentro da gente”: 


“Os monstros ficam guardados, e em alguns momentos, eles aparecem e nos fazem sentir mal.” 


Marque um (X) na alternativa que melhor explica a ideia dessa frase: 


a) Só algumas pessoas têm sentimentos ruins. 

b) 

c) Todas as pessoas podem ter sentimentos ruins. 
d) Só pessoas boas têm sentimentos ruins. 


Fá Mineral marciano também existe na Terra 


Esses “monstros” não existem: ficam guardados na imaginação. 


| Pesquisadores encontraram pequenos depósitos de jarosita numa camada 1.620 metros 


abaixo do solo Antártico. 


A jarosita é um tipo de sulfato amplamente encontrado em Marte. Na 
Terra, porém, ela só costuma dar as caras em rejeitos de mineração expostos à 
ação de chuva e vento, ou em áreas próximas a vulcões. 


Agora, cientistas encontraram outra potencial fonte terrestre de jarosita: 
as profundezas do solo antártico. Partículas do minério estavam a 1.620 metros 
do solo gelado. A descoberta pode ajudar cientistas a entender a formação da 
jarosita em solo marciano, que é árido por natureza. 


Fonte: https://super.abril.com.br/ciencia/mineral-marciano-tambem-existe-na-terral 


a 


3) O assunto do texto é: 


a) Os sulfatos encontrados em Marte. 


C 


) 
b) Os rejeitos encontrados na Terra. 
) O mineral jarosita. 

) 


d) A descoberta que o solo de Marte é árido. 


pr J Sinonímia é a relação que se estabelece entre palavras de sentidos semelhantes. 
— Vale destacar que há semelhança de sentido, não igualdade de sentido. As palavras 
que apresentam significados parecidos são chamadas de sinônimas. 


Exemplo: 
Rogou ao Divino Pai Eterno com fé! 
Suplicou ao Divino Pai Eterno com fé! 


4) Em qual alternativa não temos um sinônimo para a expressão “ela só costuma dar as caras”? 


a) Aparecer. b) Apresentar. 


c) Surgir. d) Desaparecer. 


5) Identifique as palavras sinônimas em cada questão e circule-as. 


Naquele dia, ele agiu como um louco. Eu liguei várias vezes, mas ninguém atendeu. 


Naquele dia, ele agiu como um insano. Eu liguei muitas vezes, mas ninguém atendeu. 


Ela leu o livro sobre a Inconfidência Mineira. 
| Não chegamos a conversar, pois ele é bem tímido! 
Ela leu o livro a respeito da Inconfidência 
nad Não chegamos a conversar, pois ele é bem acanhado! 
ineira. 


“ o) o) EEE m m E! m mn EE m m EEE o) o) EEE m m [E m m === m H o) n m m [E | m m EEE »” 


Qual a origem do doce brigadeiro? 


Ed 


presidente após os anos do estado novo, de Getúlio Vargas. O 
candidato da aliança PTB/PSD, Eurico Gaspar Dutra, venceu com 
relativa folga. Mas o título de maior originalidade na campanha ficou 
para os correligionários do candidato derrotado, Eduardo Gomes (da 
UDN). 


Brigadeiro da aeronáutica, com pinta de galã, Eduardo Gomes tinha 
um apoio, digamos, entusiasmado. Para fazer o corpo-a-corpo com o 
eleitorado, senhoras da sociedade saiam às ruas convocando as 
mulheres a votar em Gomes, com o slogan: vote no brigadeiro. Ele é 
bonito e solteiro. Não satisfeitas ainda promoviam almoços e chás, nos 
quais serviam um irresistível docinho coberto com chocolate granulado, 
ao qual deram o nome de brigadeiro. 


| Em 1946, seriam realizadas as primeiras eleições diretas para 


N https://e-conhecimento.br.com/historia/em-1946-seriam-realizadas- as-primeiZ$195029 * 


a m EE o) o) m m [=== m m FER m m TESES m o) ER m m [E m m ERES m m a o) m e) m m [== m m ss 


6) A finalidade desse gênero de texto é: 


a) Trazer uma informação. b) Refutar um argumento. 


c) Advertir as pessoas. d) Propor mudanças. 


7) O nome do doce brigadeiro é uma homenagem a: 


a) Getúlio Vargas. 


Eduardo Gomes. 


) 
b) Eurico Gaspar Dutra. 
C) 

) 


d) Fernando de Melo Viana. 


Leia: 


PESSOAS FELIZES 
CONSOMEM MENOS! 


LIGAM “FELICIDADE” QUEREM QUE à GENTE 
AO “CONSUMO” ... CONSUMA... MAS NÃO 
sÓ PROPAGANDA! | Apr SEJA FELIZ! 


"Ajexandre Beck 2447/17 


Qual o gênero textual trabalhado acima: 


a) jornal b) carta c) receita d) tirinha 


LEIA PARA APRENDER MAIS SOBRE O QUE É CONSUMO. E 
DEPOIS FAÇA O EXERCÍCIO 2. 


O consumo faz parte da vida de todos nós e se 

apresenta desde o despertar até a hora de dormir nas CONSUMO 
propagandas, nas liquidações, na televisão e em todo o 
comércio de um modo geral. Mas, o que é realmente 
importante na nossa vida? Qual diferença entre as 
nossas necessidades e os nossos desejos? Analise o 
MAPA CONCEITUAL. 


ESSENCIAL SUPÉRFLUO 
NECESSIDADES PRIMÁRIAS DESEJO DE CONSUMIR, 
ALIMENTAÇÃO MESMO SEM 

VESTUÁRIO NECESSIDADE. 


5) Agora faça duas listas. A primeira daquilo que é essencial para você e a outra do que é supérfluo. 


Fonte: http://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/CFORM Pensar-Fazer-Aprender 30Ano LINGUA-PORTUGUESA-e- 
MATEMYWC3%BITICA Web.pdf 


1) O conjunto dos números naturais é representado por: 
N=(0,1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11, 12,...) 


O conjunto dos números naturais contêm 12 números. 

O conjunto dos números naturais contêm 13 números. 

O conjunto dos números naturais é representado por N. 

O conjunto dos números naturais não é representado por nenhuma letra. 


2) Escreva como se lê esse número, 1111: 


a) Um, um, um. 

b) Um, mais um, mais um, mais um, mais um. 

c) Um mil cento e um. 

d) Um mil cento e onze. 

3) Qual o menor e o maior número formado por estes três algarismos 5, 3 e 9, sem repeti-los. 
a) 353 e 593 
b) 359 e 953 
c) 395 e 959 
d )539 e 999 


4) Dentre os números 7502, 2845, 6531, 7054, 3052, 70563 e 41500, quantos têm o algarismo 5 ocupando 
a ordem das centenas” 


a) 2 números b) 3 números 


c) 4 números d ) 5 números 


5) Considere o número 8253. Coloque um Zero entre dois dos algarismos e obtenha o maior número 
possível. 


a) 80253 b) 82053 
c) 82503 d) 82530 


PECA REA 


; PARA MEDIR LONGAS DISTÂNCIAS UTILIZAMOS UMA q 
! UNIDADE DE COMPRIMENTO CHAMADA QUILÔMETRO. |; 
A 1 QUILÔMETRO = 1.000 METROS , 


Cio o— o 


6) Qual das cidades fica mais distante a partir do 


GUAÍBA 100 km local em que a placa está localizada” 
PELOTAS 330 km 


E a cidade mais próxima”? 


URUGUAIANA 700 km 
LIVRAMENTO 570 km 


Qual a diferença, em quilômetros, entre a cidade mais 


próxima e a mais distante? 


7) Maria quer comprar uma caixa d'água. Veja os tamanhos das caixas d'água vendidas no depósito 
de construção: 5000 litros 


3000 litros 


1000 litros 


500 litros 
300 litros 100 litros 


A) Ela quer saber quantos baldes de 20 litros são necessários para encher algumas caixas dessas. 
Complete a tabela com essas informações: 


CAIXA D'ÁGUA QUANTOS BALDES DE 20 LITROS? 


100 LITROS BALDES 


Á E 
CAIXA D'ÁGUA QUANTOS BALDES DE 20 LITROS 


LITROS 


B) Você sabe registrar essas situações com números e símbolos matemáticos? Registre abaixo: 


C) Com o racionamento ocasionado pela pouca chuva e o uso abusivo da água, Maria José está juntando 
água da chuva para economizar. Observe quanta água ela conseguiu armazenar e utilizar nesta semana: 


CHOVEU SEGUNDA PELA MANHÃ, E A CAIXA QUE ESTAVA VAZIA FICOU COM 300 LITROS. 
NA TERÇA-FEIRA, ELA REGOU SUAS PLANTAS E GASTOU UNS 150 LITROS. 


CHOVEU NA QUARTA-EFIRA DE NOVO, E ELA ENCHEU MAIS 250 LITROS ALÉM DO QUE 
TINHA. 


a) Quantos litros de água têm na caixa d'água de Maria José na quinta-feira”? 


b) Analisando o resultado, qual das três caixas d'água abaixo é a que Maria José comprou”? Marque 
um X na opção correta. 


100 LITROS 300 LITROS 900 LITROS 


Fonte: http://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/CFORM Pensar-Fazer-Aprender 30Ano LINGUA-PORTUGUESA-e- 
MATEMYGWC3%BITICA Web.pdf 
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/ Divisão da História 


a, 


mw 


De acordo com a visão clássica e tradicional, a divisão da 
história da humanidade é feita em quatro grandes períodos, 
também chamados de "Idades". São eles: Idade Antiga, Idade 
Média, Idade Moderna, Idade Contemporânea. 


Pré-História 

Todo o período que existiu antes da invenção da escrita é 
denominado Pré-história. Assim, a Pré-história corresponderia a 
um período da humanidade que abrange milhões de anos. 
Nesse momento, o homem aprendeu a viver em comunidade, a 
utilizar o fogo, a domesticar animais e a produzir alimento, dando 
origem à agricultura. 

Na Pré-História, o homem criou a linguagem como meio de 
comunicação e inventou a escrita. Além disso, criou a pintura, a cerâmica e as primeiras organizações 
sociais e políticas. 

A Pré-história está dividida em três períodos: 


e Paleolítico: também chamado de "Idade da Pedra Lascada”, tem início há aproximadamente 4,4 
milhões de anos e se estende até 8000 a.C. 

e Neolítico: também chamado de "Idade da Pedra Polida”, esse período vai de aproximadamente 8000 
a.C. a 5000 a.C. 

e Idade dos Metais: Período que se estende de 5000 a.C. até o surgimento da escrita pelos sumérios, 
em 4000 a.C. 


Tudo o que sabemos sobre a Pré-História devemos aos fósseis e objetos encontrados nas escavações 
paleontológicas, que ocorreram principalmente a partir do final do século XIX, estendendo-se até os dias 
atuais, frequentemente apresentando novas descobertas. 


Idade Antiga: 

Idade Antiga ou Antiguidade é o período da história que é contado a partir do desenvolvimento da escrita, 
pelos sumérios, mais ou menos 4000 anos a.C., até a queda do Império Romano do Ocidente, em 476 da 
era cristã. 


Dentre os fatos históricos desse período da história se destacam: 
Antiguidade Oriental, que compreende a civilização egípcia, a civilização mesopotâmica, as civilizações 
hebraica, fenícia e persa, Grécia Antiga, das origens ao período arcaico, Roma Antiga e o Império Romano, 
até a sua queda, em 476. 


Idade Média: 

A Idade Média é o período da história que tem início em 476 e vai até a tomada de Constantinopla, pelos 
turcos otomanos, em 1453. Nesse período da história se destacam: Alta Idade Média, Feudalismo, Baixa 
Idade Média, Cultura Medieval e a Formação das Monarquias Nacionais. 


Idade Moderna: 

A Idade Moderna é o periodo da história que tem início em 1453 e vai até o ano de 1789, data da 
Revolução Francesa. Dentro desse período da história se destacam: Expansão Marítima Europeia, 
Revolução Comercial e o Mercantilismo, Colonialismo Europeu na América, Périplo Africano, Renascimento 
Cultural, Reforma Protestante e Contrarreforma, Absolutismo e o Iluminismo. 


Idade Contemporânea: 

A Idade Contemporânea é estudada de 1789, época da Revolução Francesa, até os dias atuais. Dentro 
desse período, vários acontecimentos políticos, econômicos e sociais, receberam influência da Revolução 
Francesa, como: Independência do Brasil e Revolução Industrial. 


https://docplayer.com.br/127300785-Capitulo-1-0-estudo-da-historia.html 


PÁ 
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Atividades: 


1) Associe a primeira coluna com a segunda: 


a) Idade Antiga. ( ) Expansão Marítima 

b) Idade Média. ( ') Revolução Francesa 

c) Idade Moderna. ( ) Queda do Império Romano do Ocidente 
d) Idade Contemporânea. ( |) Início do Feudalismo. 


2) À pré-história se divide em: 


Paleolítico, neolítico e idade dos metais. 
Paleolítico, idade do ouro e grandes descobertas. 
Triássico, jurássico e paleolítico. 

Paleolítico, mesozoico e holoceno. 


3) Assim, à corresponderia a um período da humanidade que abrange milhões de 
anos. Nesse momento, o homem aprendeu a viver em , a Utilizar O R 
a domesticar animais e a produzir alimento, dando a origem à agricultura. 


Complete as lacunas com a opção correta abaixo: 


História — comunidade - água. 
Pré-História — sociedade - fogo. 
Pré-História — comunidade - fogo. 
Pré-História — aldeia - água. 


O D 
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PAISAGEM 
À paisagem é um conceito que se refere a tudo o que podemos perceber utilizando os nossos cinco 


; sentidos (tato, visão, olfato, paladar e audição), especialmente a visão. Paisagem natural e paisagem cultural 
; são diferenciadas pela análise dos elementos que as compõem. 

; As paisagens naturais são aquelas construídas pela natureza: formas de relevo (montanhas, serras, 
' planaltos e planícies), hidrografia (rios, lagos, oceanos). É importante dizer que podemos encontrar 
; paisagens naturais em meio a paisagens culturais; áreas de preservação ambiental são exemplos disso. 
As paisagens culturais são resultado das ações dos homens sobre a natureza, como pontes, portos, 
É ferrovias, túneis e muitos outros. Elas podem ser divididas em paisagem rural e paisagem urbana. A primeira 
É é formada pela atividade agropecuária, como lavouras de uma infinidade de culturas, hortaliças, frutas, além 
da criação de bovinos (corte e leite), aves e suínos. Esses elementos fazem parte da realidade de 
É propriedades rurais como fazendas, chácaras e sitios. A segunda é constituída por elementos urbanos como 


; ruas, avenidas, praças, viadutos, prédios e muitos outros. 


https://brasilescola.uol.com.br/geografia/paisagem-cultural-paisagem-natural.htm 
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1. Diante dessa perspectiva, pode-se afirmar que: 


|. Toda paisagem resulta da transformação ocasionada pela ação humana. 

||. À paisagem expressa a história das práticas sociais e naturais. 

HI. Os elementos de uma paisagem podem transformar-se ao longo do tempo. 

IV. A construção do espaço geográfico corresponde a uma transformação das paisagens. 


Estão CORRETAS as afirmativas: 


le ll 
le III 
II, Ile IV 


a 
b 
C 
d) |, le IV 


DS o o CS di 


2. Com base nos conceitos de paisagem natural e paisagem cultural classifique a 2º coluna de acordo com 
o tipo de paisagem. 


(N) Paisagem Natural ( ) É aquela composta por diversos elementos físicos como: solos, rios, 
relevos e etc. 
(C) Paisagem Cultural ( ) Tem sua estrutura adaptada às necessidades do homem, da produção 


e sobrevivência. 


3. Assinale a alternativa que completa a frase a seguir: 


Para a Geografia, é tudo que nossa visão alcança em determinado 
momento, e até mesmo os sentidos humanos - olfato, paladar, visão e audição - nos ajudam a percebê- 
la. A palavra que completa corretamente a lacuna é: 


a) a região b) o lugar Cc) o espaço geográfico d) a paisagem 


4. Assinale a opção incorreta em relação às caracteristicas da Paisagem: 


a) À Paisagem é tudo o que os nossos olhos veem de um determinado local. 
b) As paisagens mudam. 

c) As paisagens podem ser formadas por elementos feitos pela natureza ou feitos pelos seres humanos. 
d) As paisagens representam apenas elementos naturais de um determinado lugar. 


5. À paisagem em que predominam os aspectos originais da natureza como a vegetação, o relevo e a 
hidrografia é chamada de paisagem natural. Assinale a alternativa abaixo que contenha apenas paisagens 
naturais: 


) floresta, conjunto de montanhas e avenida. 
) rodovia, edifícios e represa. 

) geleira, floresta e conjunto de montanhas. 
) 


a 
b 
é 
d) hidrelétrica, cidade e lago. 

Reflita, e registre com o seu conhecimento, o que 


a charge mostra sobre a paisagem e sobre o 
“espaço geográfico”? 


Ciências 


e e e e a a a a O O e e e a e O O O | 


“FIQUE POR DENTRO... O Aquecimento Global pode ser considerado como um “Efeito EstufN 
agravado pelo homem” devido à emissão, exagerada, de gases causadores do Efeito Estufa, através da 
queima dos combustíveis fósseis. Esses gases impedem que o calor irradiado pela superfície terrestre 
seja devolvido ao espaço. Dessa forma há um aumento anormal das temperaturas do planeta, causando 


1º Aquecimento Global. / 


DS o o * fe e (o (e, ni (“So 7 * + e Te 


Aquecimento Global 


O aquecimento global refere-se ao aumento elevado da 
temperatura média da Terra. Apesar de ser um assunto que 
não é um consenso na comunidade científica, muitos 
estudiosos acreditam que esse fenômeno se agravou em 
razão das atividades humanas. 

A poluição do ar por meio de queimadas, do intenso uso 
de transportes e do aumento da produção no setor industrial 
também é associada ao aquecimento global. 

As principais consequências desse fenômeno são o 
derretimento das calotas polares, o aumento do nível dos 
oceanos, a diminuição dos recursos hídricos e diversas 
«anomalias climáticas, como El NiÃo e furacões. 


qu IM, 


(o Características do Efeito Estufa 
| 
| ” E Kai E TO 
Fenômeno de ordem natural responsável por manter as temperaturas médias globais, possibilitando a! 
| existência de vida na Terra. E agravado pela ação humana por meio da emissão de gases de efeito estufa 
% E : A a Ro : : ,a | 
| à atmosfera, que impedem a dispersão da radiação solar irradiada pela superfície terrestre, aumentando a ! 
T temperatura do planeta. “Gases de efeito estufa “Dióxido de carbono *Gás metano *Oxido nitroso “Gases | 
| fluoretados. 
I | 
| 
e Causas 
| 
l z x no Di v ua 
E um fenômeno natural que tem se intensificado em decorrência de atividades humanas ligadas à! 
industria, atividades agropecuárias, uso de transportes e desmatamento. 
I Ê 
A = | 
e Consequências 
| 
l , E 
| Derretimento das calotas polares; Aumento do nível do mar; Agravamento da segurança alimentar; 
| Aumento dos períodos de seca; Escassez de água; Aumento das temperaturas. - 
Ê 
! | 
: / 
gas DR a a a E a a a a E A E O a a Da a DA 


Atividades: 


De acordo com o texto quais são os gases que causam o efeito estufa? Cite-os: 


As ações humanas contribuem para a emissão destes gases, de que maneira”? 


Quais são as consequências do Efeito Estufa”? 


DO AR, REBUENDO O | FAUNA, OS ROS... 
EFEITO ESTUFA... | | 


««REDUE O RISCO 


Entre outros processos, o reflorestamento contribui para a diminuição do efeito estufa, ao promover o(a): 
a) ( ') aumento da fixação do carbono durante a fotossíntese. 
b) ( |) aumento da respiração durante o crescimento das plantas. 


c) ( ) aumento da liberação de gás carbônico para a atmosfera. 
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Considerando que hoje matriculados na EJA (Educação de Jovens e Adultos), temos pais, tios e avós, 


trabalharemos neste caderno de atividades, direitos e deveres de crianças e adolescentes. 
Nos próximos cadernos, continuaremos o trabalho falando das outras fases da vida. 
Afinal, todos nós temos direitos e deveres! 


DIREITO À EDUCAÇÃO 


Leia o texto a seguir. 


; Ei aid o 5 ; f..3 dy 
Toda criança tem direito a receber educação escolar gratuita e obrigatória, “a 
favorecendo sua cultura geral e permitindo desenvolver suas aptidões, sua | 
individualidade e seu senso de responsabilidade social e moral. 
Í 
| 


Declaração Universal dos Direitos da Criança (adaptado). 


1) Além do Direito à Educação, que outros direitos você acha que a criança e o adolescente tem”? 


2) Troque cada letra pela anterior no alfabeto e complete as frases. 


Crianças podem ajudar os familiares em tarefas simples, como organizar os brinquedos, por 
exemplo, mas não devem ser responsáveis pelas tarefas do lar nem por atividades perigosas. / 


ij e o o O 


3) Marque com X as atividades que crianças não devem realizar: 


( ) Colocar a roupa suja no cesto. ( ) Guardar o material escolar. 
( ) Passar roupa. ( |) Guardar calçados no armário. 
( ) Cortar alimentos. ( ) Cozinhar. 


4) Para você, por que crianças não devem realizar as atividades que você marcou na questão anterior”? 


“A infância é o tempo de maior criatividade na vida de um ser humano” 
J. Piaget 


Quais os principais deveres da criança e do adolescente de acordo com o ECA? 

Além de garantir os direitos, o ECA também prevê os deveres da criança e do adolescente — que 
nada mais são do que “regras” de convivência, as quais favorecem o desenvolvimento infantil e prepara os 
menores para a vida em sociedade. 

Além do ECA, outra lei importante é a Declaração Universal dos Direitos das Crianças, promulgada 
em 1959 pelas Nações Unidas e que é válida em todo o mundo e também prevê alguns deveres dos 
menores. 


De acordo com essas legislações, são deveres da criança e do adolescente: respeitar pais e 
responsáveis; frequentar a escola; respeitar os professores, educadores e demais funcionários da escola; 
respeitar o próximo e as suas diferenças (como religião, classe social ou cor da pele); participar das 
atividades em família e em comunidade; manter limpo e preservar os espaços e ambientes públicos; 
conhecer e cumprir as regras estabelecidas; respeitar a si mesmo; participar de atividades culturais, 
esportivas, educacionais e de lazer; sempre que tiver dúvidas sobre seus direitos e deveres procurar o 
responsável legal ou o conselho tutelar; proteger o meio ambiente. 


Lingua Inglesa 


1) Color and make an X. See example. 
(Pinte e marque um X. Veja o exemplo): 


A ( BIKE ( X ) PLANE ( )BUS ( JTAXI 

B ( SHIP ( JBIKE (  )JCAR (|) TRUCK 
Cc ( JPLANE ( JTRAIN ( JBIKE (  )BOAT 
D ( JCAR ( )SHIP ( )BUS ( JTAXI 

E ( JTRUCK (  )JCAR ( )JBUS ( )SHIP 

F ( JBIKE ( )PLANE ( )BUS (  )BOAT 


DAYS OF THE WEEK - DIAS DA SEMANA EM INGLÊS 


1. Write the days of the week in English. 
(Escreva os dias da semana em inglês.) 


a) Domingo: 
b) Segunda-feira: 
c) Terça-feira: 


és: d) Quarta-feira: 
rg xe / e) Quinta-feira: 
f) Sexta-feira: 
9) Sábado: 


& Can Stock Photo - csp17692069 


2) Escreva o dia da semana que vem antes (before) e depois (after): 


a) is after Friday. b) is before Monday. 
C) is before Thursday. d) Monday is before 
e) After Wednesday 
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Desenho baseado em figuras geométricas — *e, 
Contextualização e experimentação prática 


A figura geométrica é um elemento muito 
utilizado por vários artistas. Estes artistas podem 
começar os seus trabalhos a partir de uma figura 


geométrica ou ainda acrescentá-la à sua criação, À 
enriquecendo o resultado. Observe alguns exemplos | 


de desenhos realizados a partir de figuras 


geométricas: 


Fonte: Apostila “Praticar a Arte” — vol. 03, de Fabrício Secchin 


Cida Ds a DD da dd dad add id dd dd ad dd dad da dd 


1) Crie uma composição com desenhos feitos a partir de figuras geométricas. Capriche na sua criatividade. 
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Leia o texto: Empreendedorismo 


. Nota fiscal Ê 


Você já ouviu falar em nota fiscal? Aquele papelzinho que recebemos quando fazemos alguma compra ! 
no mercado ou em lojas... E para o que serve a nota, você sabe? É para que o governo saiba quanto o 
estabelecimento está vendendo e o quanto tem que ser pago de imposto. Mas que imposto é esse? É o 
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, valor que está incluído no preço de todas 


as mercadorias que adquirimos e deve ser repassado ao Estado. Esse valor será revertido em melhorias 
para o cidadão. 


Quando for às compras, não deixe de exigir sua nota fiscal. Esta é a prova de que o comerciante 
está cumprindo suas obrigações para com o Estado. o 


N. / 


1) Vamos comparar as imagens e descobrir as 5 diferenças existentes entre elas”? 


Júnior foi ao supermercado e não deixou de exigir a sua nota fiscal 


PF ra ed, PER me a A Do e 
apa ER er Elo ERR - la a 
Ea ca | 
CORRE ir 
Eru pi A 


ERRO Err 
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Educação Física 


As capacidades físicas 


Para que nosso corpo tenha condições de se desenvolver da melhor forma possível, a prática de atividades 
diversas é fundamental, pois, por meio delas, é possível melhorar a qualidade da saúde física e mental. Além 
disso, com a sua prática, melhoramos os componentes da nossa aptidão física também chamados de 
“capacidades físicas”, que nada mais são do que as propriedades do organismo que podem ser treinadas 
ao se relacionar ao meio ambiente, ou seja, habilidades que serão aprimoradas ao serem utilizadas na 
realização de tarefas cotidianas. As capacidades são: força, flexibilidade, resistência, agilidade e outras. 
Força muscular é a capacidade que um músculo ou grupo muscular tem de suportar uma carga por um 
determinado tempo. 
Flexibilidade pode ser compreendida com a amplitude máxima de um movimento articular, ou seja, o quanto 
é possível estender uma musculatura. 
Resistencia indica é realizar um movimento com mesma eficiência no maior tempo possível. 
Agilidade é mudar a direção do corpo, durante um deslocamento, no menor tempo possível. 

Fonte: livro didático do ensino positivo, vol.2,2018-Curitiba-PR. 


A figura ao lado mostra o movimento: levantamento de peso olímpico. 


Para executar esse movimento olímpico com perfeição, é necessário treinar 
com regularidade a capacidade física: 


a) ( ) agilidade b) ( |) resistência 


b)( Jforça c) ( |) flexibilidade 


htips://www .fef.unicamp.br'fef/sites/uploads/hoticias/201 7/levantamento-peso-olimpico.jpg 


As capacidades físicas estão relacionadas, não somente com esportes, mas também com o cotidiano das 
pessoas. Portanto, limpar a casa durante 30 minutos corridos exige, predominantemente, qual capacidade 
física: 


a) ( |) flexibilidade b) ( |) resistência c)(  Jforça d)( |) agilidade 


História dos jogos eletrônicos 


O desenvolvimento dos jogos eletrônicos está relacionado ao desenvolvimento da tecnologia em 
nossa sociedade. 
O primeiro jogo eletrônico foi criado pelo físico William Higinbotham, em 1958, e tinha como objetivo rebater 
uma bolinha, simulando um jogo de tênis. 


Na década de 1970, são criados os fliperamas, maquinas de uso público que funcionam por meio de fichas 
ou moedas. 
Na década de 1990, com o desenvolvimento dos computadores e da tecnologia do CD, os jogos passaram 


a ser produzidos para formato de mídias, em 1994, foi lançado o videogame. 
Fonte: livro didático do ensino positivo, vol.6,2018-Curitiba-PR. 


Analise as alternativas e assinale a que estiver correta em relação aos jogos eletrônicos. 

|. A história dos jogos digitais teve início quando um físico projetou um jogo com bolinhas, semelhantes ao 
tênis. 

||. Os jogos eletrônicos tornaram-se uma forma popular de entretenimento e uma parte da cultura moderna 


em diversas regiões do mundo. 
III. O vídeo game foi feito através do desenvolvimento da tecnologia: CD e formato de mídia. 


a) Somente a le Il estão corretas. b) Todas as alternativas estão corretas. 


c) Somente a | e Ill estão corretas. d) Somente a Il e Ill estão corretas. 
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2º Caderno de Atividades / 2021 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223. Centro. CEP: 34555-000 — Sabará — MG. 


SEGUNDO CADERNO DE ATIVIDADES -1º PERÍODO/ EJA 


Queridos estudantes, 


Estamos vivendo um contexto completamente 
diferente do habitual. Seu empenho e participação são 
essenciais para a realização das atividades escolares. 
Nem sempre é fácil, sabemos que por vezes o desânimo 
e a vontade de desistir aparecem. Nestes momentos não 
podemos nos esquecer dos nossos objetivos. 
Acreditamos no potencial de vocês, e queremos que 
também acreditem! Nos momentos de dúvida peçam 
ajuda a seus professores ou familiares. Vocês não estão 
sozinhos, somos um time! 

Dando prosseguimento ao trabalho deste ano 
letivo, apresentamos mais um caderno de atividades, 
onde vocês poderão desenvolver alguns conhecimentos. 
Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas. São eles: 


> Escolham um horário diário para a realização das atividades; 

> Se for possível, escolham um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo para fazer as atividades; 
> Não permitam que ninguém faça as atividades por vocês, vocês são capazes de realizá-las sozinhos, mas 
não hesitem em pedir ajuda caso necessitem, peçam orientações aos seus professores, amigos ou familiares; 
> Façam pausas! Os exercícios podem ser feitos gradativamente; 

> Leiam sempre! Livros, jornais, receitas, encartes, posts de redes sociais... Exercite a leitura crítica. Reflita e 
formule sua opinião a respeito do que leu; 

> Treinem as operações nas tarefas do seu dia a dia. Façam cálculos mentais com preços de mercadorias, 
confiram o troco, atentem-se às medidas de uma receita, calculem a área de um cômodo... A matemática 
está presente no nosso dia a dia e há várias situações em que vocês podem exercitar o aprendizado; 

= Caso não consigam realizar alguma atividade no espaço disponibilizado no caderno de atividades, façam 
em folha avulsa e anexem; 


> Fiquem atentos ao cronograma de devolução dos cadernos, que será divulgado pela escola. 


Aproveitem bem este tempo, para que ele seja de aprendizado e crescimento! 


Bons estudos! 
Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria de Educação. 
Prefeitura Municipal de Sabará 
Abril/ 2021 


' ESCOLA MUNICIPAL 


! NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


sentimento desapareceu. Fiquei aliviado. 


fundo e fazer o possível para se livrar dele. 


1) Que monstros são esses citados no texto”? 


a) Alegria, amizade 


c) Raiva, inveja, egoísmo, ciúmes 


Assistindo ao programa “Que Monstro Te 


-— Mordeu”, da TV Cultura, cheguei à conclusão de 


que todos nós temos muitos monstros dentro da 
gente. São os nossos sentimentos ruins, como 
raiva, egoísmo, ciúmes, inveja, etc. Os monstros 
ficam guardados e, em alguns momentos, eles 
aparecem e nos fazem sentir mal. Para um monstro 
crescer, temos que alimentar o sentimento ruim. E, 
para fazer o monstro diminuir, temos que perceber 
que ele existe e pensar em coisas boas, pedir ajuda 
para adultos, amigos, familiares e professores. 
Outro dia um monstro cresceu dentro de mim 
quando minha mãe mandou eu parar de jogar 


videogame. Naquele momento, a raiva cresceu, cresceu, cresceu tanto, que eu a respondi. Meu irmão veio 
conversar comigo, e, aos poucos, a coisa ruim foi diminuindo. Pedi desculpas para minha mãe e o 


Portanto, sempre que perceber que um monstro está perturbando sua vida, procure se acalmar, respirar 


Folha de São Paulo, 21 mar.2015. Folhinha, p.8 


Fonte:file:///C:/Users/Marcia/Downloads/4%C2%BAY%20ANO%20ESCOLARIDADEY%20M%C3%93DULOY%2007.pdf 


b) Esperança, compaixão 


d) Amor, companheirismo 


2) Releia este trecho do relato “Monstros dentro da gente”: 


“Os monstros ficam guardados, e em alguns momentos, eles aparecem e nos fazem sentir mal.” 


Marque um (X) na alternativa que melhor explica a ideia dessa frase: 


a) Só algumas pessoas têm sentimentos ruins. 

b) 

c) Todas as pessoas podem ter sentimentos ruins. 
d) Só pessoas boas têm sentimentos ruins. 


Fá Mineral marciano também existe na Terra 


Esses “monstros” não existem: ficam guardados na imaginação. 


| Pesquisadores encontraram pequenos depósitos de jarosita numa camada 1.620 metros 


abaixo do solo Antártico. 


A jarosita é um tipo de sulfato amplamente encontrado em Marte. Na 
Terra, porém, ela só costuma dar as caras em rejeitos de mineração expostos à 
ação de chuva e vento, ou em áreas próximas a vulcões. 


Agora, cientistas encontraram outra potencial fonte terrestre de jarosita: 
as profundezas do solo antártico. Partículas do minério estavam a 1.620 metros 
do solo gelado. A descoberta pode ajudar cientistas a entender a formação da 
jarosita em solo marciano, que é árido por natureza. 


Fonte: https://super.abril.com.br/ciencia/mineral-marciano-tambem-existe-na-terral 


a 


3) O assunto do texto é: 


a) Os sulfatos encontrados em Marte. 


b 


C 


Os rejeitos encontrados na Terra. 


O mineral jarosita. 


d) A descoberta que o solo de Marte é árido. 


pr J Sinonímia é a relação que se estabelece entre palavras de sentidos semelhantes. 
— Vale destacar que há semelhança de sentido, não igualdade de sentido. As palavras 
que apresentam significados parecidos são chamadas de sinônimas. 


Exemplo: 
Rogou ao Divino Pai Eterno com fé! 
Suplicou ao Divino Pai Eterno com fé! 


4) Em qual alternativa não temos um sinônimo para a expressão “ela só costuma dar as caras”? 


a) Aparecer. b) Apresentar. 


c) Surgir. d) Desaparecer. 


5) Identifique as palavras sinônimas em cada questão e circule-as. 


Naquele dia, ele agiu como um louco. Eu liguei várias vezes, mas ninguém atendeu. 


Naquele dia, ele agiu como um insano. Eu liguei muitas vezes, mas ninguém atendeu. 


Ela leu o livro sobre a Inconfidência Mineira. 
| Não chegamos a conversar, pois ele é bem tímido! 
Ela leu o livro a respeito da Inconfidência 
nad Não chegamos a conversar, pois ele é bem acanhado! 
ineira. 


“ o) o) EEE m m E! m mn EE m m EEE o) o) EEE m m [E m m === m H o) n m m [E | m m EEE »” 


Qual a origem do doce brigadeiro? 


Ed 


presidente após os anos do estado novo, de Getúlio Vargas. O 
candidato da aliança PTB/PSD, Eurico Gaspar Dutra, venceu com 
relativa folga. Mas o título de maior originalidade na campanha ficou 
para os correligionários do candidato derrotado, Eduardo Gomes (da 
UDN). 


Brigadeiro da aeronáutica, com pinta de galã, Eduardo Gomes tinha 
um apoio, digamos, entusiasmado. Para fazer o corpo-a-corpo com o 
eleitorado, senhoras da sociedade saiam às ruas convocando as 
mulheres a votar em Gomes, com o slogan: vote no brigadeiro. Ele é 
bonito e solteiro. Não satisfeitas ainda promoviam almoços e chás, nos 
quais serviam um irresistível docinho coberto com chocolate granulado, 
ao qual deram o nome de brigadeiro. 


| Em 1946, seriam realizadas as primeiras eleições diretas para 


N https://e-conhecimento.br.com/historia/em-1946-seriam-realizadas- as-primeiZ$195029 * 


a m EE o) o) m m [=== m m FER m m TESES m o) ER m m [a m m EEE m m a o) m e) m m [== m m [a 


6) A finalidade desse gênero de texto é: 


a) Trazer uma informação. b) Refutar um argumento. 


c) Advertir as pessoas. d) Propor mudanças. 


7) O nome do doce brigadeiro é uma homenagem a: 


a) Getúlio Vargas. 


Eduardo Gomes. 


) 
b) Eurico Gaspar Dutra. 
C) 

) 


d) Fernando de Melo Viana. 


Leia: 


PESSOAS FELIZES 
CONSOMEM MENOS! 


LIGAM “FELICIDADE” QUEREM QUE à GENTE 
AO “CONSUMO” ... CONSUMA... MAS NÃO 
sÓ PROPAGANDA! | Apr SEJA FELIZ! 


"Ajexandre Beck 2447/17 


Qual o gênero textual trabalhado acima: 


a) jornal b) carta c) receita d) tirinha 


LEIA PARA APRENDER MAIS SOBRE O QUE É CONSUMO. E 
DEPOIS FAÇA O EXERCÍCIO 2. 


O consumo faz parte da vida de todos nós e se 

apresenta desde o despertar até a hora de dormir nas CONSUMO 
propagandas, nas liquidações, na televisão e em todo o 
comércio de um modo geral. Mas, o que é realmente 
importante na nossa vida? Qual diferença entre as 
nossas necessidades e os nossos desejos? Analise o 
MAPA CONCEITUAL. 


ESSENCIAL SUPÉRFLUO 
NECESSIDADES PRIMÁRIAS DESEJO DE CONSUMIR, 
ALIMENTAÇÃO MESMO SEM 

VESTUÁRIO NECESSIDADE. 


5) Agora faça duas listas. A primeira daquilo que é essencial para você e a outra do que é supérfluo. 


Fonte: http://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/CFORM Pensar-Fazer-Aprender 30Ano LINGUA-PORTUGUESA-e- 
MATEMYGWC3%BITICA Web.pdf 


1) O conjunto dos números naturais é representado por: 
N=(0,1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11, 12,...) 


O conjunto dos números naturais contêm 12 números. 

O conjunto dos números naturais contêm 13 números. 

O conjunto dos números naturais é representado por N. 

O conjunto dos números naturais não é representado por nenhuma letra. 


2) Escreva como se lê esse número, 1111: 


a) Um, um, um. 

b) Um, mais um, mais um, mais um, mais um. 

c) Um mil cento e um. 

d) Um mil cento e onze. 

3) Qual o menor e o maior número formado por estes três algarismos 5, 3 e 9, sem repeti-los. 
a) 353 e 593 
b) 359 e 953 
c) 395 e 959 
d )539 e 999 


4) Dentre os números 7502, 2845, 6531, 7054, 3052, 70563 e 41500, quantos têm o algarismo 5 ocupando 
a ordem das centenas” 


a) 2 números b) 3 números 


c) 4 números d ) 5 números 


5) Considere o número 8253. Coloque um Zero entre dois dos algarismos e obtenha o maior número 
possível. 


a) 80253 b) 82053 
c) 82503 d) 82530 


PRECE 


7 PARA MEDIR LONGAS DISTÂNCIAS UTILIZAMOS UMA h 
! UNIDADE DE COMPRIMENTO CHAMADA QUILÔMETRO. |; 
A 1 QUILÔMETRO = 1.000 METROS À 


Cai i—i—i—o— o — O 


6) Qual das cidades fica mais distante a partir do 


GUAÍBA 100 km local em que a placa está localizada” 
PELOTAS 330 km 


E a cidade mais próxima”? 


URUGUAIANA 700 km 
LIVRAMENTO 570 km 


Qual a diferença, em quilômetros, entre a cidade mais 


próxima e a mais distante”? 


7) Maria quer comprar uma caixa d'água. Veja os tamanhos das caixas d'água vendidas no depósito 
de construção: 5000 litros 


3000 litros 


1000 litros 


500 litros 
300 litros 100 litros 


A) Ela quer saber quantos baldes de 20 litros são necessários para encher algumas caixas dessas. 
Complete a tabela com essas informações: 


CAIXA D'ÁGUA QUANTOS BALDES DE 20 LITROS? 


100 LITROS BALDES 


Á ? 
CAIXA D'ÁGUA QUANTOS BALDES DE 20 LITROS 


LITROS 


B) Você sabe registrar essas situações com números e símbolos matemáticos? Registre abaixo: 


C) Com o racionamento ocasionado pela pouca chuva e o uso abusivo da água, Maria José está juntando 
água da chuva para economizar. Observe quanta água ela conseguiu armazenar e utilizar nesta semana: 


CHOVEU SEGUNDA PELA MANHÃ, E A CAIXA QUE ESTAVA VAZIA FICOU COM 300 LITROS. 
NA TERÇA-FEIRA, ELA REGOU SUAS PLANTAS E GASTOU UNS 150 LITROS. 


CHOVEU NA QUARTA-EFIRA DE NOVO, E ELA ENCHEU MAIS 250 LITROS ALÉM DO QUE 
TINHA. 


a) Quantos litros de água têm na caixa d'água de Maria José na quinta-feira”? 


b) Analisando o resultado, qual das três caixas d'água abaixo é a que Maria José comprou”? Marque 
um X na opção correta. 


100 LITROS 300 LITROS 900 LITROS 


Fonte: http://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/CFORM Pensar-Fazer-Aprender 30Ano LINGUA-PORTUGUESA-e- 
MATEMYGWC3%BITICA Web.pdf 
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/ Divisão da História 


(| 


mw 


De acordo com a visão clássica e tradicional, a divisão da 
história da humanidade é feita em quatro grandes períodos, 
também chamados de "Idades". São eles: Idade Antiga, Idade 
Média, Idade Moderna, Idade Contemporânea. 


Pré-História 

Todo o período que existiu antes da invenção da escrita é 
denominado Pré-história. Assim, a Pré-história corresponderia a 
um período da humanidade que abrange milhões de anos. 
Nesse momento, o homem aprendeu a viver em comunidade, a 
utilizar o fogo, a domesticar animais e a produzir alimento, dando 
origem à agricultura. 

Na Pré-História, o homem criou a linguagem como meio de 
comunicação e inventou a escrita. Além disso, criou a pintura, a cerâmica e as primeiras organizações 
sociais e políticas. 

A Pré-história está dividida em três períodos: 


e Paleolítico: também chamado de "Idade da Pedra Lascada”, tem início há aproximadamente 4,4 
milhões de anos e se estende até 8000 a.C. 

e Neolítico: também chamado de "Idade da Pedra Polida”, esse período vai de aproximadamente 8000 
a.C. a 5000 a.C. 

e Idade dos Metais: Período que se estende de 5000 a.C. até o surgimento da escrita pelos sumérios, 
em 4000 a.C. 


Tudo o que sabemos sobre a Pré-História devemos aos fósseis e objetos encontrados nas escavações 
paleontológicas, que ocorreram principalmente a partir do final do século XIX, estendendo-se até os dias 
atuais, frequentemente apresentando novas descobertas. 


Idade Antiga: 

Idade Antiga ou Antiguidade é o período da história que é contado a partir do desenvolvimento da escrita, 
pelos sumérios, mais ou menos 4000 anos a.C., até a queda do Império Romano do Ocidente, em 476 da 
era cristã. 


Dentre os fatos históricos desse período da história se destacam: 
Antiguidade Oriental, que compreende a civilização egípcia, a civilização mesopotâmica, as civilizações 
hebraica, fenícia e persa, Grécia Antiga, das origens ao período arcaico, Roma Antiga e o Império Romano, 
até a sua queda, em 476. 


Idade Média: 

A Idade Média é o período da história que tem início em 476 e vai até a tomada de Constantinopla, pelos 
turcos otomanos, em 1453. Nesse período da história se destacam: Alta Idade Média, Feudalismo, Baixa 
Idade Média, Cultura Medieval e a Formação das Monarquias Nacionais. 


Idade Moderna: 

A Idade Moderna é o periodo da história que tem início em 1453 e vai até o ano de 1789, data da 
Revolução Francesa. Dentro desse período da história se destacam: Expansão Marítima Europeia, 
Revolução Comercial e o Mercantilismo, Colonialismo Europeu na América, Périplo Africano, Renascimento 
Cultural, Reforma Protestante e Contrarreforma, Absolutismo e o Iluminismo. 


Idade Contemporânea: 

A Idade Contemporânea é estudada de 1789, época da Revolução Francesa, até os dias atuais. Dentro 
desse período, vários acontecimentos políticos, econômicos e sociais, receberam influência da Revolução 
Francesa, como: Independência do Brasil e Revolução Industrial. 


https://docplayer.com.br/127300785-Capitulo-1-0-estudo-da-historia.html 


PÁ 
Pd 


EMANA o. 


Atividades: 


1) Associe a primeira coluna com a segunda: 


a) Idade Antiga. ( ) Expansão Marítima 

b) Idade Média. ( ') Revolução Francesa 

c) Idade Moderna. ( ) Queda do Império Romano do Ocidente 
d) Idade Contemporânea. (|) Início do Feudalismo. 


2) À pré-história se divide em: 


Paleolítico, neolítico e idade dos metais. 
Paleolítico, idade do ouro e grandes descobertas. 
Triássico, jurássico e paleolítico. 

Paleolítico, mesozoico e holoceno. 


3) Assim, à corresponderia a um período da humanidade que abrange milhões de 
anos. Nesse momento, o homem aprendeu a viver em , a Utilizar O R 
a domesticar animais e a produzir alimento, dando a origem à agricultura. 


Complete as lacunas com a opção correta abaixo: 


História — comunidade - água. 
Pré-História — sociedade - fogo. 
Pré-História — comunidade - fogo. 
Pré-História — aldeia - água. 


O D 
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A dd 
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PAISAGEM 
À paisagem é um conceito que se refere a tudo o que podemos perceber utilizando os nossos cinco 


; sentidos (tato, visão, olfato, paladar e audição), especialmente a visão. Paisagem natural e paisagem cultural 
; são diferenciadas pela análise dos elementos que as compõem. 

; As paisagens naturais são aquelas construídas pela natureza: formas de relevo (montanhas, serras, 
' planaltos e planícies), hidrografia (rios, lagos, oceanos). É importante dizer que podemos encontrar 
; paisagens naturais em meio a paisagens culturais; áreas de preservação ambiental são exemplos disso. 
As paisagens culturais são resultado das ações dos homens sobre a natureza, como pontes, portos, 
É ferrovias, túneis e muitos outros. Elas podem ser divididas em paisagem rural e paisagem urbana. A primeira 
É é formada pela atividade agropecuária, como lavouras de uma infinidade de culturas, hortaliças, frutas, além 
da criação de bovinos (corte e leite), aves e suínos. Esses elementos fazem parte da realidade de 
É propriedades rurais como fazendas, chácaras e sítios. A segunda é constituída por elementos urbanos como 


; ruas, avenidas, praças, viadutos, prédios e muitos outros. 


https://brasilescola.uol.com.br/geografia/paisagem-cultural-paisagem-natural.htm 


nd e 
DR Dm ss sd dis o es a eae n ia sua qr asa en us e as ss ne eua er a sb RR ne aa RS A SRS RU o e at RS DR RO o une as RR RR E a a aa ERRO RR a a a RS RR aa e 
Conan 


1. Diante dessa perspectiva, pode-se afirmar que: 


|. Toda paisagem resulta da transformação ocasionada pela ação humana. 

Il. A paisagem expressa a história das práticas sociais e naturais. 

HI. Os elementos de uma paisagem podem transformar-se ao longo do tempo. 

IV. A construção do espaço geográfico corresponde a uma transformação das paisagens. 


Estão CORRETAS as afirmativas: 


le ll 
le III 
II, Ile IV 


a 
b 
C 
d) |, le IV 
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2. Com base nos conceitos de paisagem natural e paisagem cultural classifique a 2º coluna de acordo com 
o tipo de paisagem. 


(N) Paisagem Natural ( ) É aquela composta por diversos elementos físicos como: solos, rios, 
relevos e etc. 
(C) Paisagem Cultural ( ) Tem sua estrutura adaptada às necessidades do homem, da produção 


e sobrevivência. 


3. Assinale a alternativa que completa a frase a seguir: 


Para a Geografia, é tudo que nossa visão alcança em determinado 
momento, e até mesmo os sentidos humanos - olfato, paladar, visão e audição - nos ajudam a percebê- 
la. A palavra que completa corretamente a lacuna é: 


a) a região b) o lugar Cc) o espaço geográfico d) a paisagem 


4. Assinale a opção incorreta em relação às características da Paisagem: 


a) À Paisagem é tudo o que os nossos olhos veem de um determinado local. 
b) As paisagens mudam. 

c) As paisagens podem ser formadas por elementos feitos pela natureza ou feitos pelos seres humanos. 
d) As paisagens representam apenas elementos naturais de um determinado lugar. 


5. À paisagem em que predominam os aspectos originais da natureza como a vegetação, o relevo e a 
hidrografia é chamada de paisagem natural. Assinale a alternativa abaixo que contenha apenas paisagens 
naturais: 


floresta, conjunto de montanhas e avenida. 
rodovia, edifícios e represa. 
geleira, floresta e conjunto de montanhas. 


a 
b 
é 
d) hidrelétrica, cidade e lago. 


Reflita, e registre com o seu conhecimento, o que 
a charge mostra sobre a paisagem e sobre o 
“espaço geográfico”? 


Ciências 
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“FIQUE POR DENTRO... O Aquecimento Global pode ser considerado como um “Efeito EstufN 
agravado pelo homem” devido à emissão, exagerada, de gases causadores do Efeito Estufa, através da 
queima dos combustíveis fósseis. Esses gases impedem que o calor irradiado pela superfície terrestre 
seja devolvido ao espaço. Dessa forma há um aumento anormal das temperaturas do planeta, causando 


1º Aquecimento Global. / 
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Aquecimento Global 


O aquecimento global refere-se ao aumento elevado da 
temperatura média da Terra. Apesar de ser um assunto que 
não é um consenso na comunidade científica, muitos 
estudiosos acreditam que esse fenômeno se agravou em 
razão das atividades humanas. 

A poluição do ar por meio de queimadas, do intenso uso 
de transportes e do aumento da produção no setor industrial 
também é associada ao aquecimento global. 

As principais consequências desse fenômeno são o 
derretimento das calotas polares, o aumento do nível dos 
oceanos, a diminuição dos recursos hídricos e diversas 
«anomalias climáticas, como El NiÃo e furacões. 


qu IM, 


” * Características do Efeito Estufa 
| 
| ” E Kai E Te 
Fenômeno de ordem natural responsável por manter as temperaturas médias globais, possibilitando a! 
| existência de vida na Terra. E agravado pela ação humana por meio da emissão de gases de efeito estufa 
% E : A a Ro , a gp vá | 
| à atmosfera, que impedem a dispersão da radiação solar irradiada pela superfície terrestre, aumentando a ! 
T temperatura do planeta. “Gases de efeito estufa “Dióxido de carbono “Gás metano *Oxido nitroso *Gases | 
| fluoretados. 
I | 
Ê 
e Causas 
| 
l z x sa Rã o a 
E um fenômeno natural que tem se intensificado em decorrência de atividades humanas ligadas à! 
industria, atividades agropecuárias, uso de transportes e desmatamento. 
I Ê 
A = | 
e Consequências 
| 
l , E 
| Derretimento das calotas polares; Aumento do nível do mar; Agravamento da segurança alimentar; 
| Aumento dos períodos de seca; Escassez de água; Aumento das temperaturas. 
Ê 
! | 
: / 
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Atividades: 


De acordo com o texto quais são os gases que causam o efeito estufa? Cite-os: 


As ações humanas contribuem para a emissão destes gases, de que maneira”? 


Quais são as consequências do Efeito Estufa”? 


DO AR, REBUENDO O | FAUNA, OS ROS... 
EFEITO ESTUFA... | | 


««REDUE O RISCO 


Entre outros processos, o reflorestamento contribui para a diminuição do efeito estufa, ao promover o(a): 
a) ( ') aumento da fixação do carbono durante a fotossíntese. 
b) ( |) aumento da respiração durante o crescimento das plantas. 


c) ( ) aumento da liberação de gás carbônico para a atmosfera. 


Considerando que hoje matriculados na EJA (Educação de Jovens e Adultos), temos pais, tios e avós, 


trabalharemos neste caderno de atividades, direitos e deveres de crianças e adolescentes. 
Nos próximos cadernos, continuaremos o trabalho falando das outras fases da vida. 
Afinal, todos nós temos direitos e deveres! 


DIREITO À EDUCAÇÃO 


Leia o texto a seguir. 


; Ei aid o 5 ; f..3 dé 
Toda criança tem direito a receber educação escolar gratuita e obrigatória, “a 
favorecendo sua cultura geral e permitindo desenvolver suas aptidões, sua | 
individualidade e seu senso de responsabilidade social e moral. 
l 
| 


Declaração Universal dos Direitos da Criança (adaptado). 


1) Além do Direito à Educação, que outros direitos você acha que a criança e o adolescente tem? 


2) Troque cada letra pela anterior no alfabeto e complete as frases. 


Crianças podem ajudar os familiares em tarefas simples, como organizar os brinquedos, por 
exemplo, mas não devem ser responsáveis pelas tarefas do lar nem por atividades perigosas. / 
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3) Marque com X as atividades que crianças não devem realizar: 


( ) Colocar a roupa suja no cesto. ( ) Guardar o material escolar. 
( ) Passar roupa. ( |) Guardar calçados no armário. 
( ) Cortar alimentos. ( ) Cozinhar. 


4) Para você, por que crianças não devem realizar as atividades que você marcou na questão anterior”? 


“A infância é o tempo de maior criatividade na vida de um ser humano” 
J. Piaget 


Quais os principais deveres da criança e do adolescente de acordo com o ECA? 

Além de garantir os direitos, o ECA também prevê os deveres da criança e do adolescente — que 
nada mais são do que “regras” de convivência, as quais favorecem o desenvolvimento infantil e prepara os 
menores para a vida em sociedade. 

Além do ECA, outra lei importante é a Declaração Universal dos Direitos das Crianças, promulgada 
em 1959 pelas Nações Unidas e que é válida em todo o mundo e também prevê alguns deveres dos 
menores. 


De acordo com essas legislações, são deveres da criança e do adolescente: respeitar pais e 
responsáveis; frequentar a escola; respeitar os professores, educadores e demais funcionários da escola; 
respeitar o próximo e as suas diferenças (como religião, classe social ou cor da pele); participar das 
atividades em família e em comunidade; manter limpo e preservar os espaços e ambientes públicos; 
conhecer e cumprir as regras estabelecidas; respeitar a si mesmo; participar de atividades culturais, 
esportivas, educacionais e de lazer; sempre que tiver dúvidas sobre seus direitos e deveres procurar o 
responsável legal ou o conselho tutelar; proteger o meio ambiente. 


Lingua Inglesa 


1) Color and make an X. See example. 
(Pinte e marque um X. Veja o exemplo): 


A ( BIKE 
B ( SHIP 
Cc ( YPLANE 
D ( JCAR 
E ( JTRUCK ( 
F ( JBIKE 


( 
( 
( 
( 
( 
( 


) BUS ( TAXI 

) CAR (|) TRUCK 
) BIKE ( )BOAT 

) BUS ( TAXI 

) BUS ( SHIP 

) BUS ( )BOAT 


DAYS OF THE WEEK - DIAS DA SEMANA EM INGLÊS 


O 


SATURDAY 


& Can Stock Photo - csp17692069 


1. Write the days of the week in English. 
(Escreva os dias da semana em inglês.) 


a) Domingo: 

b) Segunda-feira: 
c) Terça-feira: 

d) Quarta-feira: 
e) Quinta-feira: 

f) Sexta-feira: 

9) Sábado: 


2) Escreva o dia da semana que vem antes (before) e depois (after): 


a) is after Friday. 
C) is before Thursday. 
e) After Wednesday 


is before Monday. 


d) Monday is before 
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A figura geométrica é um elemento muito 
utilizado por vários artistas. Estes artistas podem 
começar os seus trabalhos a partir de uma figura 
geométrica ou ainda acrescentá-la à sua criação, 
enriquecendo o resultado. Observe alguns exemplos 
de desenhos realizados a partir de figuras 


geométricas: 


neon enero oscar nen, 


Desenho baseado em figuras geométricas — 
Contextualização e experimentação prática 


Fonte: Apostila “Praticar a Arte” — vol.03, de Fabrício Secchin 


Cia da a dd RS dd da dad dd dd dd da 


1) Crie uma composição com desenhos feitos a partir de figuras geométricas. Capriche na sua criatividade. 
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Leia o texto: Empreendedorismo 


. Nota fiscal er 


Você já ouviu falar em nota fiscal? Aquele papelzinho que recebemos quando fazemos alguma compra ! 
no mercado ou em lojas... E para o que serve a nota, você sabe? É para que o governo saiba quanto o 
estabelecimento está vendendo e o quanto tem que ser pago de imposto. Mas que imposto é esse? É o 
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, valor que está incluído no preço de todas 


as mercadorias que adquirimos e deve ser repassado ao Estado. Esse valor será revertido em melhorias 
para o cidadão. 


Quando for às compras, não deixe de exigir sua nota fiscal. Esta é a prova de que o comerciante 
está cumprindo suas obrigações para com o Estado. . 


N. / 


1) Vamos comparar as imagens e descobrir as 5 diferenças existentes entre elas? 


Júnior foi ao supermercado e não deixou de exigir a sua nota fiscal 


; Ep 
JEEP A am 
sm E E aa 
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Educação Física 


As capacidades físicas 


Para que nosso corpo tenha condições de se desenvolver da melhor forma possível, a prática de atividades 
diversas é fundamental, pois, por meio delas, é possível melhorar a qualidade da saúde física e mental. Além 
disso, com a sua prática, melhoramos os componentes da nossa aptidão física também chamados de 
“capacidades físicas”, que nada mais são do que as propriedades do organismo que podem ser treinadas 
ao se relacionar ao meio ambiente, ou seja, habilidades que serão aprimoradas ao serem utilizadas na 
realização de tarefas cotidianas. As capacidades são: força, flexibilidade, resistência, agilidade e outras. 
Força muscular é a capacidade que um músculo ou grupo muscular tem de suportar uma carga por um 
determinado tempo. 
Flexibilidade pode ser compreendida com a amplitude máxima de um movimento articular, ou seja, o quanto 
é possível estender uma musculatura. 
Resistencia indica é realizar um movimento com mesma eficiência no maior tempo possível. 
Agilidade é mudar a direção do corpo, durante um deslocamento, no menor tempo possivel. 

Fonte: livro didático do ensino positivo, vol.2,2018-Curitiba-PR. 


A figura ao lado mostra o movimento: levantamento de peso olímpico. 


Para executar esse movimento olímpico com perfeição, é necessário treinar 
com regularidade a capacidade física: 


a) ( ) agilidade b) ( |) resistência 


b)( Jforça c) ( |) flexibilidade 


htips://www .fef.unicamp.br/fel/sites/uploads/hoticias/2017/levantamento-peso-olimpico.jpg 


As capacidades físicas estão relacionadas, não somente com esportes, mas também com o cotidiano das 
pessoas. Portanto, limpar a casa durante 30 minutos corridos exige, predominantemente, qual capacidade 
física: 


a) ( |) flexibilidade b) ( ) resistência c)(  Jforça d)( |) agilidade 


História dos jogos eletrônicos 


O desenvolvimento dos jogos eletrônicos está relacionado ao desenvolvimento da tecnologia em 
nossa sociedade. 
O primeiro jogo eletrônico foi criado pelo físico William Higinbotham, em 1958, e tinha como objetivo rebater 
uma bolinha, simulando um jogo de tênis. 


Na década de 1970, são criados os fliperamas, maquinas de uso público que funcionam por meio de fichas 
ou moedas. 
Na década de 1990, com o desenvolvimento dos computadores e da tecnologia do CD, os jogos passaram 
a ser produzidos para formato de mídias, em 1994, foi lançado o videogame. 

Fonte: livro didático do ensino positivo, vol.6,2018-Curitiba-PR. 


Analise as alternativas e assinale a que estiver correta em relação aos jogos eletrônicos. 

|. A história dos jogos digitais teve início quando um físico projetou um jogo com bolinhas, semelhantes ao 
tênis. 

||. Os jogos eletrônicos tornaram-se uma forma popular de entretenimento e uma parte da cultura moderna 


em diversas regiões do mundo. 
III. O vídeo game foi feito através do desenvolvimento da tecnologia: CD e formato de mídia. 


a) Somente a | e Il estão corretas. b) Todas as alternativas estão corretas. 


c) Somente a | e Ill estão corretas. d) Somente a Il e Ill estão corretas. 
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2º Caderno de Atividades / 2021 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223. Centro. CEP: 34555-000 — Sabará — MG. 


SEGUNDO CADERNO DE ATIVIDADES -1º PERÍODO/ EJA 


Queridos estudantes, 


Estamos vivendo um contexto completamente 
diferente do habitual. Seu empenho e participação são 
essenciais para a realização das atividades escolares. 
Nem sempre é fácil, sabemos que por vezes o desânimo 
e a vontade de desistir aparecem. Nestes momentos não 
podemos nos esquecer dos nossos objetivos. 
Acreditamos no potencial de vocês, e queremos que 
também acreditem! Nos momentos de dúvida peçam 
ajuda a seus professores ou familiares. Vocês não estão 
sozinhos, somos um time! 

Dando prosseguimento ao trabalho deste ano 
letivo, apresentamos mais um caderno de atividades, 
onde vocês poderão desenvolver alguns conhecimentos. 
Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas. São eles: 


> Escolham um horário diário para a realização das atividades; 

> Se for possível, escolham um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo para fazer as atividades; 
> Não permitam que ninguém faça as atividades por vocês, vocês são capazes de realizá-las sozinhos, mas 
não hesitem em pedir ajuda caso necessitem, peçam orientações aos seus professores, amigos ou familiares; 
> Façam pausas! Os exercícios podem ser feitos gradativamente; 

> Leiam sempre! Livros, jornais, receitas, encartes, posts de redes sociais... Exercite a leitura crítica. Reflita e 
formule sua opinião a respeito do que leu; 

> Treinem as operações nas tarefas do seu dia a dia. Façam cálculos mentais com preços de mercadorias, 
confiram o troco, atentem-se às medidas de uma receita, calculem a área de um cômodo... A matemática 
está presente no nosso dia a dia e há várias situações em que vocês podem exercitar o aprendizado; 

= Caso não consigam realizar alguma atividade no espaço disponibilizado no caderno de atividades, façam 
em folha avulsa e anexem; 


> Fiquem atentos ao cronograma de devolução dos cadernos, que será divulgado pela escola. 


Aproveitem bem este tempo, para que ele seja de aprendizado e crescimento! 


Bons estudos! 
Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria de Educação. 
Prefeitura Municipal de Sabará 
Abril/ 2021 


' ESCOLA MUNICIPAL 


! NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


sentimento desapareceu. Fiquei aliviado. 


fundo e fazer o possível para se livrar dele. 


1) Que monstros são esses citados no texto”? 


a) Alegria, amizade 


c) Raiva, inveja, egoísmo, ciúmes 


Assistindo ao programa “Que Monstro Te 


-— Mordeu”, da TV Cultura, cheguei à conclusão de 


que todos nós temos muitos monstros dentro da 
gente. São os nossos sentimentos ruins, como 
raiva, egoísmo, ciúmes, inveja, etc. Os monstros 
ficam guardados e, em alguns momentos, eles 
aparecem e nos fazem sentir mal. Para um monstro 
crescer, temos que alimentar o sentimento ruim. E, 
para fazer o monstro diminuir, temos que perceber 
que ele existe e pensar em coisas boas, pedir ajuda 
para adultos, amigos, familiares e professores. 
Outro dia um monstro cresceu dentro de mim 
quando minha mãe mandou eu parar de jogar 


videogame. Naquele momento, a raiva cresceu, cresceu, cresceu tanto, que eu a respondi. Meu irmão veio 
conversar comigo, e, aos poucos, a coisa ruim foi diminuindo. Pedi desculpas para minha mãe e o 


Portanto, sempre que perceber que um monstro está perturbando sua vida, procure se acalmar, respirar 


Folha de São Paulo, 21 mar.2015. Folhinha, p.8 


Fonte:file:///C:/Users/Marcia/Downloads/4%C2%BAY%20ANO%20ESCOLARIDADEY%20M%C3%93DULOY%2007.pdf 


b) Esperança, compaixão 


d) Amor, companheirismo 


2) Releia este trecho do relato “Monstros dentro da gente”: 


“Os monstros ficam guardados, e em alguns momentos, eles aparecem e nos fazem sentir mal.” 


Marque um (X) na alternativa que melhor explica a ideia dessa frase: 


a) Só algumas pessoas têm sentimentos ruins. 

b) 

c) Todas as pessoas podem ter sentimentos ruins. 
d) Só pessoas boas têm sentimentos ruins. 


Fá Mineral marciano também existe na Terra 


Esses “monstros” não existem: ficam guardados na imaginação. 


| Pesquisadores encontraram pequenos depósitos de jarosita numa camada 1.620 metros 


abaixo do solo Antártico. 


A jarosita é um tipo de sulfato amplamente encontrado em Marte. Na 
Terra, porém, ela só costuma dar as caras em rejeitos de mineração expostos à 
ação de chuva e vento, ou em áreas próximas a vulcões. 


Agora, cientistas encontraram outra potencial fonte terrestre de jarosita: 
as profundezas do solo antártico. Partículas do minério estavam a 1.620 metros 
do solo gelado. A descoberta pode ajudar cientistas a entender a formação da 
jarosita em solo marciano, que é árido por natureza. 


Fonte: https://super.abril.com.br/ciencia/mineral-marciano-tambem-existe-na-terral 


a 


3) O assunto do texto é: 


a) Os sulfatos encontrados em Marte. 


b 


C 


Os rejeitos encontrados na Terra. 


O mineral jarosita. 


d) A descoberta que o solo de Marte é árido. 


pr J Sinonímia é a relação que se estabelece entre palavras de sentidos semelhantes. 
— Vale destacar que há semelhança de sentido, não igualdade de sentido. As palavras 
que apresentam significados parecidos são chamadas de sinônimas. 


Exemplo: 
Rogou ao Divino Pai Eterno com fé! 
Suplicou ao Divino Pai Eterno com fé! 


4) Em qual alternativa não temos um sinônimo para a expressão “ela só costuma dar as caras”? 


a) Aparecer. b) Apresentar. 


c) Surgir. d) Desaparecer. 


5) Identifique as palavras sinônimas em cada questão e circule-as. 


Naquele dia, ele agiu como um louco. Eu liguei várias vezes, mas ninguém atendeu. 


Naquele dia, ele agiu como um insano. Eu liguei muitas vezes, mas ninguém atendeu. 


Ela leu o livro sobre a Inconfidência Mineira. 
| Não chegamos a conversar, pois ele é bem tímido! 
Ela leu o livro a respeito da Inconfidência 
nad Não chegamos a conversar, pois ele é bem acanhado! 
ineira. 


“ o) o) EEE m m E! m mn EE m m EEE o) o) EEE m m [E m m === m H o) n m m [E | m m EEE »” 


Qual a origem do doce brigadeiro? 


Ed 


presidente após os anos do estado novo, de Getúlio Vargas. O 
candidato da aliança PTB/PSD, Eurico Gaspar Dutra, venceu com 
relativa folga. Mas o título de maior originalidade na campanha ficou 
para os correligionários do candidato derrotado, Eduardo Gomes (da 
UDN). 


Brigadeiro da aeronáutica, com pinta de galã, Eduardo Gomes tinha 
um apoio, digamos, entusiasmado. Para fazer o corpo-a-corpo com o 
eleitorado, senhoras da sociedade saiam às ruas convocando as 
mulheres a votar em Gomes, com o slogan: vote no brigadeiro. Ele é 
bonito e solteiro. Não satisfeitas ainda promoviam almoços e chás, nos 
quais serviam um irresistível docinho coberto com chocolate granulado, 
ao qual deram o nome de brigadeiro. 


| Em 1946, seriam realizadas as primeiras eleições diretas para 


N https://e-conhecimento.br.com/historia/em-1946-seriam-realizadas- as-primeiZ$195029 * 


a m EE o) o) m m [=== m m FER m m TESES m o) ER m m [a m m EEE m m a o) m e) m m [== m m [a 


6) A finalidade desse gênero de texto é: 


a) Trazer uma informação. b) Refutar um argumento. 


c) Advertir as pessoas. d) Propor mudanças. 


7) O nome do doce brigadeiro é uma homenagem a: 


a) Getúlio Vargas. 


Eduardo Gomes. 


) 
b) Eurico Gaspar Dutra. 
C) 

) 


d) Fernando de Melo Viana. 


Leia: 


PESSOAS FELIZES 
CONSOMEM MENOS! 


LIGAM “FELICIDADE” QUEREM QUE à GENTE 
AO “CONSUMO” ... CONSUMA... MAS NÃO 
sÓ PROPAGANDA! | Apr SEJA FELIZ! 


"Ajexandre Beck 2447/17 


Qual o gênero textual trabalhado acima: 


a) jornal b) carta c) receita d) tirinha 


LEIA PARA APRENDER MAIS SOBRE O QUE É CONSUMO. E 
DEPOIS FAÇA O EXERCÍCIO 2. 


O consumo faz parte da vida de todos nós e se 

apresenta desde o despertar até a hora de dormir nas CONSUMO 
propagandas, nas liquidações, na televisão e em todo o 
comércio de um modo geral. Mas, o que é realmente 
importante na nossa vida? Qual diferença entre as 
nossas necessidades e os nossos desejos? Analise o 
MAPA CONCEITUAL. 


ESSENCIAL SUPÉRFLUO 
NECESSIDADES PRIMÁRIAS DESEJO DE CONSUMIR, 
ALIMENTAÇÃO MESMO SEM 

VESTUÁRIO NECESSIDADE. 


5) Agora faça duas listas. A primeira daquilo que é essencial para você e a outra do que é supérfluo. 


Fonte: http://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/CFORM Pensar-Fazer-Aprender 30Ano LINGUA-PORTUGUESA-e- 
MATEMYGWC3%BITICA Web.pdf 


1) O conjunto dos números naturais é representado por: 
N=(0,1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11, 12,...) 


O conjunto dos números naturais contêm 12 números. 

O conjunto dos números naturais contêm 13 números. 

O conjunto dos números naturais é representado por N. 

O conjunto dos números naturais não é representado por nenhuma letra. 


2) Escreva como se lê esse número, 1111: 


a) Um, um, um. 

b) Um, mais um, mais um, mais um, mais um. 

c) Um mil cento e um. 

d) Um mil cento e onze. 

3) Qual o menor e o maior número formado por estes três algarismos 5, 3 e 9, sem repeti-los. 
a) 353 e 593 
b) 359 e 953 
c) 395 e 959 
d )539 e 999 


4) Dentre os números 7502, 2845, 6531, 7054, 3052, 70563 e 41500, quantos têm o algarismo 5 ocupando 
a ordem das centenas” 


a) 2 números b) 3 números 


c) 4 números d ) 5 números 


5) Considere o número 8253. Coloque um Zero entre dois dos algarismos e obtenha o maior número 
possível. 


a) 80253 b) 82053 
c) 82503 d) 82530 


PRECE 


7 PARA MEDIR LONGAS DISTÂNCIAS UTILIZAMOS UMA h 
! UNIDADE DE COMPRIMENTO CHAMADA QUILÔMETRO. |; 
A 1 QUILÔMETRO = 1.000 METROS À 


Cai i—i—i—o— o — O 


6) Qual das cidades fica mais distante a partir do 


GUAÍBA 100 km local em que a placa está localizada” 
PELOTAS 330 km 


E a cidade mais próxima”? 


URUGUAIANA 700 km 
LIVRAMENTO 570 km 


Qual a diferença, em quilômetros, entre a cidade mais 


próxima e a mais distante”? 


7) Maria quer comprar uma caixa d'água. Veja os tamanhos das caixas d'água vendidas no depósito 
de construção: 5000 litros 


3000 litros 


1000 litros 


500 litros 
300 litros 100 litros 


A) Ela quer saber quantos baldes de 20 litros são necessários para encher algumas caixas dessas. 
Complete a tabela com essas informações: 


CAIXA D'ÁGUA QUANTOS BALDES DE 20 LITROS? 


100 LITROS BALDES 


Á ? 
CAIXA D'ÁGUA QUANTOS BALDES DE 20 LITROS 


LITROS 


B) Você sabe registrar essas situações com números e símbolos matemáticos? Registre abaixo: 


C) Com o racionamento ocasionado pela pouca chuva e o uso abusivo da água, Maria José está juntando 
água da chuva para economizar. Observe quanta água ela conseguiu armazenar e utilizar nesta semana: 


CHOVEU SEGUNDA PELA MANHÃ, E A CAIXA QUE ESTAVA VAZIA FICOU COM 300 LITROS. 
NA TERÇA-FEIRA, ELA REGOU SUAS PLANTAS E GASTOU UNS 150 LITROS. 


CHOVEU NA QUARTA-EFIRA DE NOVO, E ELA ENCHEU MAIS 250 LITROS ALÉM DO QUE 
TINHA. 


a) Quantos litros de água têm na caixa d'água de Maria José na quinta-feira”? 


b) Analisando o resultado, qual das três caixas d'água abaixo é a que Maria José comprou”? Marque 
um X na opção correta. 


100 LITROS 300 LITROS 900 LITROS 


Fonte: http://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/CFORM Pensar-Fazer-Aprender 30Ano LINGUA-PORTUGUESA-e- 
MATEMYGWC3%BITICA Web.pdf 
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/ Divisão da História 


(| 


mw 


De acordo com a visão clássica e tradicional, a divisão da 
história da humanidade é feita em quatro grandes períodos, 
também chamados de "Idades". São eles: Idade Antiga, Idade 
Média, Idade Moderna, Idade Contemporânea. 


Pré-História 

Todo o período que existiu antes da invenção da escrita é 
denominado Pré-história. Assim, a Pré-história corresponderia a 
um período da humanidade que abrange milhões de anos. 
Nesse momento, o homem aprendeu a viver em comunidade, a 
utilizar o fogo, a domesticar animais e a produzir alimento, dando 
origem à agricultura. 

Na Pré-História, o homem criou a linguagem como meio de 
comunicação e inventou a escrita. Além disso, criou a pintura, a cerâmica e as primeiras organizações 
sociais e políticas. 

A Pré-história está dividida em três períodos: 


e Paleolítico: também chamado de "Idade da Pedra Lascada”, tem início há aproximadamente 4,4 
milhões de anos e se estende até 8000 a.C. 

e Neolítico: também chamado de "Idade da Pedra Polida”, esse período vai de aproximadamente 8000 
a.C. a 5000 a.C. 

e Idade dos Metais: Período que se estende de 5000 a.C. até o surgimento da escrita pelos sumérios, 
em 4000 a.C. 


Tudo o que sabemos sobre a Pré-História devemos aos fósseis e objetos encontrados nas escavações 
paleontológicas, que ocorreram principalmente a partir do final do século XIX, estendendo-se até os dias 
atuais, frequentemente apresentando novas descobertas. 


Idade Antiga: 

Idade Antiga ou Antiguidade é o período da história que é contado a partir do desenvolvimento da escrita, 
pelos sumérios, mais ou menos 4000 anos a.C., até a queda do Império Romano do Ocidente, em 476 da 
era cristã. 


Dentre os fatos históricos desse período da história se destacam: 
Antiguidade Oriental, que compreende a civilização egípcia, a civilização mesopotâmica, as civilizações 
hebraica, fenícia e persa, Grécia Antiga, das origens ao período arcaico, Roma Antiga e o Império Romano, 
até a sua queda, em 476. 


Idade Média: 

A Idade Média é o período da história que tem início em 476 e vai até a tomada de Constantinopla, pelos 
turcos otomanos, em 1453. Nesse período da história se destacam: Alta Idade Média, Feudalismo, Baixa 
Idade Média, Cultura Medieval e a Formação das Monarquias Nacionais. 


Idade Moderna: 

A Idade Moderna é o periodo da história que tem início em 1453 e vai até o ano de 1789, data da 
Revolução Francesa. Dentro desse período da história se destacam: Expansão Marítima Europeia, 
Revolução Comercial e o Mercantilismo, Colonialismo Europeu na América, Périplo Africano, Renascimento 
Cultural, Reforma Protestante e Contrarreforma, Absolutismo e o Iluminismo. 


Idade Contemporânea: 

A Idade Contemporânea é estudada de 1789, época da Revolução Francesa, até os dias atuais. Dentro 
desse período, vários acontecimentos políticos, econômicos e sociais, receberam influência da Revolução 
Francesa, como: Independência do Brasil e Revolução Industrial. 


https://docplayer.com.br/127300785-Capitulo-1-0-estudo-da-historia.html 


PÁ 
Pd 


EMANA o. 


Atividades: 


1) Associe a primeira coluna com a segunda: 


a) Idade Antiga. ( ) Expansão Marítima 

b) Idade Média. ( ') Revolução Francesa 

c) Idade Moderna. ( ) Queda do Império Romano do Ocidente 
d) Idade Contemporânea. (|) Início do Feudalismo. 


2) À pré-história se divide em: 


Paleolítico, neolítico e idade dos metais. 
Paleolítico, idade do ouro e grandes descobertas. 
Triássico, jurássico e paleolítico. 

Paleolítico, mesozoico e holoceno. 


3) Assim, à corresponderia a um período da humanidade que abrange milhões de 
anos. Nesse momento, o homem aprendeu a viver em , a Utilizar O R 
a domesticar animais e a produzir alimento, dando a origem à agricultura. 


Complete as lacunas com a opção correta abaixo: 


História — comunidade - água. 
Pré-História — sociedade - fogo. 
Pré-História — comunidade - fogo. 
Pré-História — aldeia - água. 


O D 


one 
A dd 
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PAISAGEM 
À paisagem é um conceito que se refere a tudo o que podemos perceber utilizando os nossos cinco 


; sentidos (tato, visão, olfato, paladar e audição), especialmente a visão. Paisagem natural e paisagem cultural 
; são diferenciadas pela análise dos elementos que as compõem. 

; As paisagens naturais são aquelas construídas pela natureza: formas de relevo (montanhas, serras, 
' planaltos e planícies), hidrografia (rios, lagos, oceanos). É importante dizer que podemos encontrar 
; paisagens naturais em meio a paisagens culturais; áreas de preservação ambiental são exemplos disso. 
As paisagens culturais são resultado das ações dos homens sobre a natureza, como pontes, portos, 
É ferrovias, túneis e muitos outros. Elas podem ser divididas em paisagem rural e paisagem urbana. A primeira 
É é formada pela atividade agropecuária, como lavouras de uma infinidade de culturas, hortaliças, frutas, além 
da criação de bovinos (corte e leite), aves e suínos. Esses elementos fazem parte da realidade de 
É propriedades rurais como fazendas, chácaras e sítios. A segunda é constituída por elementos urbanos como 


; ruas, avenidas, praças, viadutos, prédios e muitos outros. 


https://brasilescola.uol.com.br/geografia/paisagem-cultural-paisagem-natural.htm 
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1. Diante dessa perspectiva, pode-se afirmar que: 


|. Toda paisagem resulta da transformação ocasionada pela ação humana. 

Il. A paisagem expressa a história das práticas sociais e naturais. 

HI. Os elementos de uma paisagem podem transformar-se ao longo do tempo. 

IV. A construção do espaço geográfico corresponde a uma transformação das paisagens. 


Estão CORRETAS as afirmativas: 


le ll 
le III 
II, Ile IV 


a 
b 
C 
d) |, le IV 


DS o o CS di 


2. Com base nos conceitos de paisagem natural e paisagem cultural classifique a 2º coluna de acordo com 
o tipo de paisagem. 


(N) Paisagem Natural ( ) É aquela composta por diversos elementos físicos como: solos, rios, 
relevos e etc. 
(C) Paisagem Cultural ( ) Tem sua estrutura adaptada às necessidades do homem, da produção 


e sobrevivência. 


3. Assinale a alternativa que completa a frase a seguir: 


Para a Geografia, é tudo que nossa visão alcança em determinado 
momento, e até mesmo os sentidos humanos - olfato, paladar, visão e audição - nos ajudam a percebê- 
la. A palavra que completa corretamente a lacuna é: 


a) a região b) o lugar Cc) o espaço geográfico d) a paisagem 


4. Assinale a opção incorreta em relação às características da Paisagem: 


a) À Paisagem é tudo o que os nossos olhos veem de um determinado local. 
b) As paisagens mudam. 

c) As paisagens podem ser formadas por elementos feitos pela natureza ou feitos pelos seres humanos. 
d) As paisagens representam apenas elementos naturais de um determinado lugar. 


5. À paisagem em que predominam os aspectos originais da natureza como a vegetação, o relevo e a 
hidrografia é chamada de paisagem natural. Assinale a alternativa abaixo que contenha apenas paisagens 
naturais: 


floresta, conjunto de montanhas e avenida. 
rodovia, edifícios e represa. 
geleira, floresta e conjunto de montanhas. 


a 
b 
é 
d) hidrelétrica, cidade e lago. 


Reflita, e registre com o seu conhecimento, o que 
a charge mostra sobre a paisagem e sobre o 
“espaço geográfico”? 


Ciências 


e e e e a a e a O O e e e e e a e O | 


“FIQUE POR DENTRO... O Aquecimento Global pode ser considerado como um “Efeito EstufN 
agravado pelo homem” devido à emissão, exagerada, de gases causadores do Efeito Estufa, através da 
queima dos combustíveis fósseis. Esses gases impedem que o calor irradiado pela superfície terrestre 
seja devolvido ao espaço. Dessa forma há um aumento anormal das temperaturas do planeta, causando 


1º Aquecimento Global. / 
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Aquecimento Global 


O aquecimento global refere-se ao aumento elevado da 
temperatura média da Terra. Apesar de ser um assunto que 
não é um consenso na comunidade científica, muitos 
estudiosos acreditam que esse fenômeno se agravou em 
razão das atividades humanas. 

A poluição do ar por meio de queimadas, do intenso uso 
de transportes e do aumento da produção no setor industrial 
também é associada ao aquecimento global. 

As principais consequências desse fenômeno são o 
derretimento das calotas polares, o aumento do nível dos 
oceanos, a diminuição dos recursos hídricos e diversas 
«anomalias climáticas, como El NiÃo e furacões. 


qu IM, 


” * Características do Efeito Estufa 
| 
| ” E Kai E Te 
Fenômeno de ordem natural responsável por manter as temperaturas médias globais, possibilitando a! 
| existência de vida na Terra. E agravado pela ação humana por meio da emissão de gases de efeito estufa 
% E : A a Ro , a gp vá | 
| à atmosfera, que impedem a dispersão da radiação solar irradiada pela superfície terrestre, aumentando a ! 
T temperatura do planeta. “Gases de efeito estufa “Dióxido de carbono “Gás metano *Oxido nitroso *Gases | 
| fluoretados. 
I | 
Ê 
e Causas 
| 
l z x sa Rã o a 
E um fenômeno natural que tem se intensificado em decorrência de atividades humanas ligadas à! 
industria, atividades agropecuárias, uso de transportes e desmatamento. 
I Ê 
A = | 
e Consequências 
| 
l , E 
| Derretimento das calotas polares; Aumento do nível do mar; Agravamento da segurança alimentar; 
| Aumento dos períodos de seca; Escassez de água; Aumento das temperaturas. 
Ê 
! | 
: / 
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Atividades: 


De acordo com o texto quais são os gases que causam o efeito estufa? Cite-os: 


As ações humanas contribuem para a emissão destes gases, de que maneira”? 


Quais são as consequências do Efeito Estufa”? 


DO AR, REBUENDO O | FAUNA, OS ROS... 
EFEITO ESTUFA... | | 


««REDUE O RISCO 


Entre outros processos, o reflorestamento contribui para a diminuição do efeito estufa, ao promover o(a): 
a) ( ') aumento da fixação do carbono durante a fotossíntese. 
b) ( |) aumento da respiração durante o crescimento das plantas. 


c) ( ) aumento da liberação de gás carbônico para a atmosfera. 


Considerando que hoje matriculados na EJA (Educação de Jovens e Adultos), temos pais, tios e avós, 


trabalharemos neste caderno de atividades, direitos e deveres de crianças e adolescentes. 
Nos próximos cadernos, continuaremos o trabalho falando das outras fases da vida. 
Afinal, todos nós temos direitos e deveres! 


DIREITO À EDUCAÇÃO 


Leia o texto a seguir. 


; Ei aid o 5 ; f..3 dé 
Toda criança tem direito a receber educação escolar gratuita e obrigatória, “a 
favorecendo sua cultura geral e permitindo desenvolver suas aptidões, sua | 
individualidade e seu senso de responsabilidade social e moral. 
l 
| 


Declaração Universal dos Direitos da Criança (adaptado). 


1) Além do Direito à Educação, que outros direitos você acha que a criança e o adolescente tem? 


2) Troque cada letra pela anterior no alfabeto e complete as frases. 


Crianças podem ajudar os familiares em tarefas simples, como organizar os brinquedos, por 
exemplo, mas não devem ser responsáveis pelas tarefas do lar nem por atividades perigosas. / 


aj e o o 


3) Marque com X as atividades que crianças não devem realizar: 


( ) Colocar a roupa suja no cesto. ( ) Guardar o material escolar. 
( ) Passar roupa. ( |) Guardar calçados no armário. 
( ) Cortar alimentos. ( ) Cozinhar. 


4) Para você, por que crianças não devem realizar as atividades que você marcou na questão anterior”? 


“A infância é o tempo de maior criatividade na vida de um ser humano” 
J. Piaget 


Quais os principais deveres da criança e do adolescente de acordo com o ECA? 

Além de garantir os direitos, o ECA também prevê os deveres da criança e do adolescente — que 
nada mais são do que “regras” de convivência, as quais favorecem o desenvolvimento infantil e prepara os 
menores para a vida em sociedade. 

Além do ECA, outra lei importante é a Declaração Universal dos Direitos das Crianças, promulgada 
em 1959 pelas Nações Unidas e que é válida em todo o mundo e também prevê alguns deveres dos 
menores. 


De acordo com essas legislações, são deveres da criança e do adolescente: respeitar pais e 
responsáveis; frequentar a escola; respeitar os professores, educadores e demais funcionários da escola; 
respeitar o próximo e as suas diferenças (como religião, classe social ou cor da pele); participar das 
atividades em família e em comunidade; manter limpo e preservar os espaços e ambientes públicos; 
conhecer e cumprir as regras estabelecidas; respeitar a si mesmo; participar de atividades culturais, 
esportivas, educacionais e de lazer; sempre que tiver dúvidas sobre seus direitos e deveres procurar o 
responsável legal ou o conselho tutelar; proteger o meio ambiente. 


Lingua Inglesa 


1) Color and make an X. See example. 
(Pinte e marque um X. Veja o exemplo): 


A ( BIKE 
B ( SHIP 
Cc ( YPLANE 
D ( JCAR 
E ( JTRUCK ( 
F ( JBIKE 


( 
( 
( 
( 
( 
( 


) BUS ( TAXI 

) CAR (|) TRUCK 
) BIKE ( )BOAT 

) BUS ( TAXI 

) BUS ( SHIP 

) BUS ( )BOAT 


DAYS OF THE WEEK - DIAS DA SEMANA EM INGLÊS 


O 


SATURDAY 


& Can Stock Photo - csp17692069 


1. Write the days of the week in English. 
(Escreva os dias da semana em inglês.) 


a) Domingo: 

b) Segunda-feira: 
c) Terça-feira: 

d) Quarta-feira: 
e) Quinta-feira: 

f) Sexta-feira: 

9) Sábado: 


2) Escreva o dia da semana que vem antes (before) e depois (after): 


a) is after Friday. 
C) is before Thursday. 
e) After Wednesday 


is before Monday. 


d) Monday is before 
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A figura geométrica é um elemento muito 
utilizado por vários artistas. Estes artistas podem 
começar os seus trabalhos a partir de uma figura 
geométrica ou ainda acrescentá-la à sua criação, 
enriquecendo o resultado. Observe alguns exemplos 
de desenhos realizados a partir de figuras 


geométricas: 


neon enero oscar nen, 


Desenho baseado em figuras geométricas — 
Contextualização e experimentação prática 


Fonte: Apostila “Praticar a Arte” — vol.03, de Fabrício Secchin 


Cia da a dd RS dd da dad dd dd dd da 


1) Crie uma composição com desenhos feitos a partir de figuras geométricas. Capriche na sua criatividade. 
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Leia o texto: Empreendedorismo 


. Nota fiscal er 


Você já ouviu falar em nota fiscal? Aquele papelzinho que recebemos quando fazemos alguma compra ! 
no mercado ou em lojas... E para o que serve a nota, você sabe? É para que o governo saiba quanto o 
estabelecimento está vendendo e o quanto tem que ser pago de imposto. Mas que imposto é esse? É o 
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, valor que está incluído no preço de todas 


as mercadorias que adquirimos e deve ser repassado ao Estado. Esse valor será revertido em melhorias 
para o cidadão. 


Quando for às compras, não deixe de exigir sua nota fiscal. Esta é a prova de que o comerciante 
está cumprindo suas obrigações para com o Estado. . 


N. / 


1) Vamos comparar as imagens e descobrir as 5 diferenças existentes entre elas? 


Júnior foi ao supermercado e não deixou de exigir a sua nota fiscal 


; Ep 
JEEP A am 
sm E E aa 
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Educação Física 


As capacidades físicas 


Para que nosso corpo tenha condições de se desenvolver da melhor forma possível, a prática de atividades 
diversas é fundamental, pois, por meio delas, é possível melhorar a qualidade da saúde física e mental. Além 
disso, com a sua prática, melhoramos os componentes da nossa aptidão física também chamados de 
“capacidades físicas”, que nada mais são do que as propriedades do organismo que podem ser treinadas 
ao se relacionar ao meio ambiente, ou seja, habilidades que serão aprimoradas ao serem utilizadas na 
realização de tarefas cotidianas. As capacidades são: força, flexibilidade, resistência, agilidade e outras. 
Força muscular é a capacidade que um músculo ou grupo muscular tem de suportar uma carga por um 
determinado tempo. 
Flexibilidade pode ser compreendida com a amplitude máxima de um movimento articular, ou seja, o quanto 
é possível estender uma musculatura. 
Resistencia indica é realizar um movimento com mesma eficiência no maior tempo possível. 
Agilidade é mudar a direção do corpo, durante um deslocamento, no menor tempo possivel. 

Fonte: livro didático do ensino positivo, vol.2,2018-Curitiba-PR. 


A figura ao lado mostra o movimento: levantamento de peso olímpico. 


Para executar esse movimento olímpico com perfeição, é necessário treinar 
com regularidade a capacidade física: 


a) ( ) agilidade b) ( |) resistência 


b)( Jforça c) ( |) flexibilidade 


htips://www .fef.unicamp.br/fel/sites/uploads/hoticias/2017/levantamento-peso-olimpico.jpg 


As capacidades físicas estão relacionadas, não somente com esportes, mas também com o cotidiano das 
pessoas. Portanto, limpar a casa durante 30 minutos corridos exige, predominantemente, qual capacidade 
física: 


a) ( |) flexibilidade b) ( ) resistência c)(  Jforça d)( |) agilidade 


História dos jogos eletrônicos 


O desenvolvimento dos jogos eletrônicos está relacionado ao desenvolvimento da tecnologia em 
nossa sociedade. 
O primeiro jogo eletrônico foi criado pelo físico William Higinbotham, em 1958, e tinha como objetivo rebater 
uma bolinha, simulando um jogo de tênis. 


Na década de 1970, são criados os fliperamas, maquinas de uso público que funcionam por meio de fichas 
ou moedas. 
Na década de 1990, com o desenvolvimento dos computadores e da tecnologia do CD, os jogos passaram 
a ser produzidos para formato de mídias, em 1994, foi lançado o videogame. 

Fonte: livro didático do ensino positivo, vol.6,2018-Curitiba-PR. 


Analise as alternativas e assinale a que estiver correta em relação aos jogos eletrônicos. 

|. A história dos jogos digitais teve início quando um físico projetou um jogo com bolinhas, semelhantes ao 
tênis. 

||. Os jogos eletrônicos tornaram-se uma forma popular de entretenimento e uma parte da cultura moderna 


em diversas regiões do mundo. 
III. O vídeo game foi feito através do desenvolvimento da tecnologia: CD e formato de mídia. 


a) Somente a | e Il estão corretas. b) Todas as alternativas estão corretas. 


c) Somente a | e Ill estão corretas. d) Somente a Il e Ill estão corretas. 
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Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223 — CEP: 34505-000 — Sabará — MG 


PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 2º SÉRIE - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
CAROS ESTUDANTES, 


GOSTARÍAMOS DE DESEJAR BOAS- 
VINDAS À TODOS VOCÊS, NOSSOS 
QUERIDOS ESTUDANTES DAS 
ESCOLAS MUNICIPAIS DE SABARÁ. 
PARABENIZAMOS O SEU EMPENHO 
PARA REALIZAR AS ATIVIDADES DO 
ANO ANTERIOR E AGRADECEMOS A 
PARCERIA DAS FAMÍLIAS. 

DEVIDO AO ISOLAMENTO SOCIAL, FOI 
NECESSÁRIO ADOTAR O ENSINO 
REMOTO, E SEM A PARTICIPAÇÃO DE 
TODOS NÃO SERIA POSSÍVEL! 
INICIAREMOS ESTE NOVO ANO LETIVO 
COM UM CADERNO DE ATIVIDADES, ONDE VOCÊ PODERÁ APROPRIAR-SE DE ALGUNS 
CONHECIMENTOS. 


DESTACAMOS ALGUNS PONTOS A SEREM OBSERVADOS PARA A EXECUÇÃO DAS 
TAREFAS: 


4 ESCOLHA UM HORÁRIO DIÁRIO, PARA A REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES: 

4 FAÇA LEITURAS DE LIVROS, ARTIGOS NA INTERNET, GIBIS, REALIZE OPERAÇÕES, 
DESAFIOS, DENTRE OUTROS; 

4” ESCOLHA UM LOCAL LIMPO, ORGANIZADO, BEM ILUMINADO E TRANQUILO; 

4 FAÇA PAUSAS! OS EXERCÍCIOS DEVERÃO SER FEITOS GRADATIVAMENTE E COM 
BASTANTE ATENÇÃO; 

4 NÃO PERMITA QUE NINGUÉM FAÇA AS ATIVIDADES POR VOCÊ! ELAS FORAM 
PLANEJADAS PARA QUE VOCÊ REALIZE SOZINHO; ACREDITE NO SEU POTENCIAL! 

4 CASO HAJA DUVIDAS, PEÇA ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR OU A UM FAMILIAR; 

4 FIQUE ATENTO AO CRONOGRAMA DE DEVOLUÇÃO DOS CADERNOS DE ATIVIDADES 
QUE SERÁ DIVULGADO PELA SUA ESCOLA. 


O SEU EMPENHO E DEDICAÇÃO FAZEM TODA A DIFERENÇA! ACREDITAMOS EM VOCÊ! 
BONS ESTUDOS! 

PROFISSIONAIS DAS ESCOLAS E EQUIPE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SABARÁ 

FEVEREIRO / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


AS LETRAS, OS NUMEROS E DIVERSOS OUTROS SÍMBOLOS FAZEM PARTE DO 
NOSSO COTIDIANO. ELES ESTÃO EM DIVERSOS PORTADORES DE TEXTOS 
ESPALHADOS PELO MUNDO. 


1. OBSERVE ABAIXO ALGUNS PORTADORES DE TEXTOS QUE ESTÃO 
SEMPRE PRESENTES EM NOSSO MEIO. EM SEGUIDA MARQUE UM (X) NA 
OPÇÃO QUE MELHOR DEFINE A IMAGEM QUE VOCÊ ESTÁ VENDO: 


BAHIA 
a sunoeé 


o) 
000000000000 
ça - stRa do dan deal a o 1 ag 
totem tua 1 oram ] 
—— cen ima (—— O me — 
nm ne a 
) versos tt raca 
em sua 


o 
n 


— e 
=. 


( ) CONTA DE ÁGUA. ( ) ENCARTE DE LOJA. |( )PLACAS. 


( ) CONTA DE LUZ. ( )JREVISTA. ( ) PANFLETOS. 


2. OBSERVE A IMAGEM ABAIXO. 


MARQUE UM (x) NOS GÊNEROS DE TEXTOS 
QUE VOCÊ PODE ENCONTRAR EM UM 
JORNAL: 


( ) NOTÍCIAS. ( ) PROPAGANDAS 
( ) A FATURA DO SEU CARTÃO. 


( ) REPORTAGENS. ( )ANÚNCIOS. 


3. MARQUE UM (X) NA IMAGEM QUE APRESENTA SOMENTE LETRAS. 


CASAMENTO N. 
KAMILLA | e 
as E Y : 


N JOSÉ ARTUR / 
N 


OBSERVE ABAIXO O NOSSO ALFABETO. ELE É COMPOSTO POR VOGAIS E 
CONSOANTES. 


4. AS VOGAIS SÃO A-E-|-0-U. 


PINTE-AS DE VERMELHO, NO ALFABETO ABAIXO: 


o. OBSERVE O ALFABETO ACIMA E COMPLETE O ALFABETO A SEGUIR, 
ESCREVENDO AS LETRAS CONSOANTES. 


6. CONTE QUANTAS LETRAS TÊM NO NOSSO ALFABETO E COMPLETE: 
a) O ALFABETO TEM LETRAS. 


7. AGORA, RECORTE DE UM JORNAL, AS LETRAS DO ALFABETO E COLE-AS 
ABAIXO, NOS ESPAÇOS EM BRANCO: 


8. UTILIZANDO SOMENTE AS VOGAIS, COMPLETE AS PALAVRAS ABAIXO: 


9. REGISTRE CORRETAMENTE AS PALAVRAS ABAIXO. 
INICIAL: 


RATO 
FOCA 
CAPIVARA 
ZEBRA 


TUBARÃO 


PORCO 


MATEMÁTICA 


1. OBSERVE O CALENDÁRIO ABAIXO E REALIZE AS ATIVIDADES PROPOSTAS. 
MES: FEVEREIRO ANO: 2021 


ER ES RR RR ES 
lr felhoJolalolso] 
FE A 


A. QUANTOS DIAS TÊM UMA SEMANA? DIAS. 


B. QUANTOS DIAS TÊM O MÊS DE FEVEREIRO? | DIAS. 

C. QUAL É O PRIMEIRO (1º) DIA DA SEMANA? 

D. QUAL É O ÚLTIMO DIA DA SEMANA? 

E. PINTE DE VERDE O ÚLTIMO DIA DO MÊS DE FEVEREIRO. 

F. PINTE DE AMARELO O NUMERAL QUE ESTÁ ENTRE O 15 E O 17. 


G. ESCREVA O ANO EM QUE NÓS ESTAMOS. 


2. OBSERVANDO A SEQUÊNCIA NUMÉRICA DO CALENDÁRIO ACIMA. 
ESCREVA O NÚMERO QUE VEM ANTES E DEPOIS DE: 


hs) Lhe olhado 
ho Lhasa 


3. PINTE A QUANTIDADE DE QUADRINHOS QUE SE PEDE: 


4. LIGUE A CÉDULA DA 1º COLUNA AO RETÂNGULO DA 2º COLUNA QUE 
POSSUI O VALOR TOTAL CORRESPONDENTE: 


EBS q E e 
E SS go se 
10 REAIS 


20 REAIS 


5. DESENHE O QUE SE PEDE: 
2 DÚZIAS DE FLORES 


1 DEZENA DE MAÇÃS 1 DÚZIA DE OVOS 


GEOGRAFIA E HISTÓRIA 


1. COMPLETE OS NOMES DAS PROFISSÕES NOS QUADROS ABAIXO E EM 
SEGUIDA ESCREVA-OS NAS LINHAS. 


2. MARQUE UM X NA IMAGEM DO PROFISSIONAL QUE ESTÁ ATUANDO NA 
LINHA DE FRENTE NO COMBATE AO CORONAVÍRUS. 


(PADEIRO) 


RR 
- 
.. 
mos 
... 
..a 
.. 
... 
... 
.. 
..4 
.. 


(PEDREIRO) 


el Qujrp [rf | fr] 


(CONFEITEIRA) 


* (ENFERMEIRA) 


IMAGENS: BR.DEPOSITPHOTOS.COM 


CIÊNCIAS 
LEIA COM ATENÇÃO O TEXTO ABAIXO E REALIZE A ATIVIDADE PROPOSTA: 


INICIADA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 EM SABARÁ 


TEXTO PUBLICADO PELA GERÊNCIA MUNICIPAL DE COMUNICAÇÃO EM 19/01/2021. (MODIFICADO) 
DISPONÍVEL NO SITE: HTTPS://SABARA.MG.GOV.BR 
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EM UM ATO SIMBÓLICO REALIZADO NO DIA 19 DE JANEIRO DE 2021, NA 
UPA PADRE LÁZARO, A PREFEITURA DE SABARÁ INICIOU A VACINAÇÃO 
CONTRA A COVID-19. 

OS PROFISSIONAIS DA REDE MUNICIPAL DE SAUDE QUE ATUAM NA 
LINHA DE FRENTE CONTRA A DOENÇA COMEÇARAM A RECEBER SUAS 
DOSES, NO DIA 20 DE JANEIRO, EM SEUS LOCAIS DE TRABALHO. 

É IMPORTANTE RESSALTAR QUE O QUANTITATIVO REPASSADO PELO 
GOVERNO DO ESTADO (576 DOSES) E RESTRITO, E NESSE MOMENTO, NÃO 
HÁ VACINAS DISPONÍVEIS NAS UBS. CONFORME O GOVERNO FOR 
REPASSANDO, SERÁ DIVULGADO O CRONOGRAMA DE VACINAÇÃO PARA OS 
DEMAIS GRUPOS. 

O PREFEITO WANDER BORGES DESTACOU COM ALEGRIA O INÍCIO DA 
VACINAÇÃO E PEDIU A TODOS QUE TENHAM PACIÊNCIA, POIS TODA 
POPULAÇÃO SERÁ IMUNIZADA. 


1. PROCURE NO DIAGRAMA ABAIXO A PALAVRA DESTACADA NO TEXTO: 


O 
J 
Ã 
L 
M 
N 


AGORA É COM VOCÊ! 


40-CORONAVIRUsy MOSTRE QUE VOCÊ ESTÁ BEM 
ddidd: &S | INFORMADO(A) SOBRE O CORONAVÍRUS, 


MARCANDO 


7) : a mm 
7 vo VIC E 
RO = (V) PARA AS AFIRMATIVAS VERDADEIRAS E 
E Y Ash: 7) (F) PARA AS AFIRMATIVAS FALSAS: 


LOTERIA DO SABER 


ifocommsecameno [O 
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a ovmsermmomoseo [|O 
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e sniosoemnseneamors sevscondcumanea | O 
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NÃO DEVEMOS TOMAR REMÉDIO SEM A PRESCRIÇÃO 
MÉDICA. 
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ARTE E EMPREENDEDORISMO 
COMO FAZER PORTA LÁPIS COM CAIXINHA DE LEITE 


VEJA COMO FAZER ESTE LINDO PORTA LÁPIS COM CAIXINHA DE LEITE. ELE 
PODE SER FEITO DE VÁRIOS TAMANHOS E CORES. É SÓ ESCOLHER UM 
RETALHO DE UM TECIDO QUE VOCÊ TENHA EM CASA. VOCÊ TAMBÉM PODE 
USAR AQUELE PAPEL DE PRESENTE QUE VOCÊ GUARDOU. USE SUA 
CRIATIVIDADE. NÃO GASTA MUITO TEMPO, RAPIDINHO VOCÊ DECORA AS 
CAIXINHAS E AINDA PODE GANHAR UM DINHEIRO EXTRA! 

ACOMPANHE O PASSO A PASSO: 
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MATERIAIS NECESSÁRIOS: CAIXINHA DE LEITE, TECIDO, TINTA GUACHE 
BRANCA, FITA DECORATIVA, COLA BRANCA E COLA QUENTE. 


COMO FAZER: 

1. SEPARE DUAS CAIXINHAS DE LEITE, CORTE AO MEIO E LAVE-AS. 

2. PASSE UMA DEMÃO DE TINTA GUACHE BRANCA NAS CAIXINHAS. 

3. FORRE AS CAIXINHAS COM RETALHO DE TECIDO OU COM O PAPEL DE 
PRESENTE, PASSE COLA BRANCA PARA FORRAR E DEIXE SECAR POR 1 
HORA. 

4. PARA ACABAMENTO UTILIZE FITA DECORATIVA OU SIANINHA PARA 


COLOCAR EM VOLTA DA CAIXINHA. E ESTÁ PRONTO SUA CAIXINHA 
ORGANIZADORA PARA GUARDAR LAPIS, CANETINHAS, TESOURAS. 
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ENSINO RELIGIOSO 
1. ENCONTRE NO DIAGRAMA, AS PALAVRAS ABAIXO: 


GRATIDÃO 
PAZ 
RESPEITO 
HUMILDADE 
CARIDADE 
PERDÃO 
AMOR 
AMIZADE 


» 


VV NV N NON NON 


= | 
CER) 


= 


» CoIiIONTDHnTVA4mM 
moOo<Ccr>xISsSuvum em 


CIDADANIA 


1. CONSULTANDO O SEU DOCUMENTO DE IDENTIDADE, ESCREVA O QUE SE 
PEDE. 


A) SEU NOME COMPLETO DENTRO DO RETÂNGULO ABAIXO: 


O 


B) A DATA DO SEU NASCIMENTO: / / 


C) A SUA NATURALIDADE, OU SEJA, O NOME DA CIDADE E O ESTADO 
ONDE VOCÊ NASCEU: 
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2. COM RELAÇÃO A LEITURA E A ESCRITA VOCÊ: 


VOLTE A € 
) AINDA NÃO SABE LER E NEM ESCREVER. , ESTUDAR 


Jovens e Adultos 


) JÁ SABE LER E ESCREVER. 


( 
( 
( ) AINDA TEM MUITA DIFICULDADE PARA LER E ESCREVER. 
( 


) CONHECE MUITAS LETRAS, MAS AINDA NÃO CONSEGUE LER E 
ESCREVER 


3. VOCÊ TRABALHA? ( )SIM ( )JNÃO 
4. QUAL É A SUA PROFISSÃO? 


5. MARQUE UM X DOCUMENTOS QUE VOCÊ POSSUI: 


() () 0) 


Li CAE ERATAVA DO BR 
*ATr IN E STE: ES LEIDADOS us 


= sara 


e MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal 


000.000.000-00 


NOME DA PESSOA 


4 4 -, 
Arias « b ter OA ectivinçros 


Dondoonda- E 


01/01/4990 


(1) () 


FREE PONAV 
y +d 
ES 
Ari BLICA FEDERASIV, Ministério do Frabalho e Emprego 
TT- Tm Po i aa REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS 
MERCOSUL EN CERTIDÃO DE NASCIMENTO 
CA sas , 
E NO r EA 
REPUBLICA FEDERATIVA a Er EE EO 
NA y3 í ” 
DO BRAS! L NS Da RR Rasos posa | Tapa sua saaeaa : 
RR ysties É 


e ERRAR e SADO DA EE AÇÃO 3 [PE FR = 


= E CARTEIRA DE TRABALHO 
PASSAPORTE ie gs À PREVIDÊNCIA SOCIAL 
ed NAN 


A RESPONSABILIDADE É DE TODOS NÓS. 
NÃO É POR UM, É POR TODOS. 
CUIDE-SE. ADAPTE-SE. 
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2º Caderno de Atividades / 2021 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223. Centro. CEP: 34555-000 — Sabará — MG. 


SEGUNDO CADERNO DE ATIVIDADES -3º SERIE/ EJA 


Queridos estudantes, 


Estamos vivendo um contexto completamente 
diferente do habitual. Seu empenho e participação são 
essenciais para a realização das atividades escolares. 
Nem sempre é fácil, sabemos que por vezes o desânimo 
e a vontade de desistir aparecem. Nestes momentos não 
podemos nos esquecer dos nossos objetivos. 
Acreditamos no potencial de vocês, e queremos que 
também acreditem! 

Nos momentos de dúvida peçam ajuda a seus 
professores ou familiares. Vocês não estão sozinhos, 
somos um time! 

Dando prosseguimento ao ano letivo, 
trabalharemos com o segundo caderno de atividades, 
onde vocês poderão desenvolver alguns conhecimentos. 

Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas. São eles: 


> Escolham um horário diário para a realização das atividades; 

> Se for possível, escolham um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo para fazer as 
atividades; 

> Não permitam que ninguém faça as atividades por vocês, vocês são capazes de realizá-las sozinhos, mas 
não hesitem em pedir ajuda caso necessitem; 

> Surgindo dúvidas, peçam orientações aos seus professores, amigos ou familiares; 

> (Caso não consigam realizar alguma atividade no espaço disponibilizado no caderno de atividades, 
façam em folha avulsa e anexem; 

> Leiam sempre! Livros, jornais, receitas, encartes, posts de redes sociais... Exercite a leitura crítica. Reflita e 
formule sua opinião a respeito do que leu; 

> Treinem as operações nas tarefas do seu dia a dia. Façam cálculos mentais com preços de mercadorias, 
confiram o troco, atentem-se às medidas de uma receita, calculem a área de um cômodo... A matemática 
está presente no nosso dia a dia e há várias situações em que vocês podem exercitar o aprendizado; 

= Façam pausas! Os exercícios podem ser feitos gradativamente; 

> Fiquem atentos ao cronograma de devolução dos cadernos, que será divulgado pela escola. 

Aproveitem bem este tempo, para que ele seja de aprendizado e crescimento! 


Bons estudos! 
Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria de Educação. 
Prefeitura Municipal de Sabará 
Abril/ 2021 


: ESCOLA MUNICIPAL 


: NOME DO ESTUDANTE: 


Leia os textos a seguir: 


E q (Oral E [ant] Gis Cem] 
Brasilido = — ) Capa de jornal 
| rara sa, Pe pas a ) Capa de gibi 
BURITI TERÁ R$ 42 BILHÕES ) Capa de revista 
PARA GASTAR EM 2018 ) Capa de livro 


bi Db pi Loo sã Sead lindo? doi (Mi pira eee et = e 


TREE nach O TED A] 


) Pernambuco 
) São Paulo 

) Minas Gerais 
) Brasília 


3) Na manchete do Jornal de Brasília “Alunos do DF arrasam na Astronomia”, a palavra “arrasam” 
significa: 


a) ( ) Não foram bem b) ( ) Foram muito mal 
c) ( )Foram muito bem d) ( ) Não foram vitoriosos 


JÁ SABEMOS QUE NOSSO PAÍS É O PAÍS DA DIVERSIDADE! UMA DAS 
DIFERENÇAS ENTRE OS BRASILEIROS SÃO OS MODOS DE FALAR. FALAMOS 
E ESCREVEMOS DE FORMA DIFERENTE, DE ACORDO COM O LOCAL ONDE 
NASCEMOS, VIVEMOS, ONDE ESTAMOS, COM QUEM FALAMOS E O QUE 
QUEREMOS CONSEGUIR COM NOSSA FALA OU ESCRITA. 


Leia com muita atenção a letra da música Asa Branca. 


Asa Branca 4) A linguagem usada no texto é a 
a) ( ) Informal b) ( )jornalística 
Quando “oiei” a terra ardendo c) ( ) científica d)( )formal 
Qual fogueira de São João 
Eu perguntei a Deus do céu, ai 5) Explique o sentido das palavras, de acordo com o 
Por que tamanha judiação (bis) texto: 
Que braseiro, que “fornaia” Oiei: 
Nem um pé de “prantação” Fornaia: 
Por “farta” d'água perdi meu gado . 
Morreu de sede meu alazão (bis) dos 
Farta: 


(Luiz Gonzaga — Humberto Teixeira — excerto) 


6) Os autores escreveram as palavras “Ole”, “fornaia”, “prantação” e “farta” assim porque: 
a) ( ) Retratam como fala o presidente de uma empresa. 
b) ( |) Retratam como fala o apresentador de um jornal. 


c) ( ) Retratam o jeito de falar das pessoas que moram na roça. 


7) Numere os textos de acordo com o tipo de linguagem utilizada: 
é LINGUAGEM FORMAL 2 LINGUAGEM INFORMAL 


a) ( )| Detran — DF vai utilizar drones para fiscalizar motoristas. 


b)( )|MemôcoesiCadôvocsr 


c)(  )| Portanto, não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã trará as suas próprias 
preocupações. Basta a cada dia o seu próprio mal. (Mateus 6:34) 


a) ( Aninha, 
Não se esqueça de lavar a louça do almoço e comprar o arroz e as batatas que lhe 
pedi, viu? 


Beilocas da mamãe! 


am 
“4 Você conhece o Chico Bento? 
Ele é um personagem da Turma 
da Mônica. 
O Chico Bento é um menino que vive 
no campo. Por isso, ele pronuncia 


algumas palavras de maneira 
diferente de quem vive na cidade. 


8) Observe o que está escrito dentro dos balões. Parece que o chico Bento chega à escola com 
um problema. 


Qual seria esse problema” 
a) ( ) Esqueceu-se de levar o material escolar. 
b) ( ) Deixou de cumprir a tarefa de casa. 


c) ( ) Não está se sentindo muito bem. 


9) Nas histórias em quadrinhos, as imagens nos ajudam a compreender o texto. Desse modo, 
observe as imagens e crie uma história envolvendo esses personagens (Chico Bento e Rosinha). 
Não se esqueça de dar um título criativo para sua história. 


Copyright (É) 2003 Mauricio de Sousa Produções Ltda. Todos os dreitos reservados. 


Fonte:http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=580 


COMO SURGIU O LÁPIS 


Os povos do mundo antigo usavam pincéis ou canetas feitas com 
penas de ganso. Até que, em 15064, na Grã-Bretanha, uma tempestade 
derrubou uma grande árvore, deixando suas raizes expostas. Mas, além dos 
blocos de terra, havia entre as raízes uma substância negra e brilhante, fácil 
de raspar com as unhas. Era uma “fatia” de uma mina de grafita. Os 
pastores locais passaram a usar pedaços dessa substância para marcar 
suas ovelhas. Logo as varetas de grafita já estavam sendo vendidas aos 
comerciantes, que as utilizavam na marcação de suas mercadorias. 

Claro que as primeiras varetas de grafita tinham suas imperfeições: 
sujavam as mãos e quebravam-se à toa. O problema foi resolvido 
enrolando-se um cordão em torno da vareta e desenrolando-o à medida que 
a grafita ia se gastando. Em 1761, um artesão da Alemanha, que também 
era químico nas horas vagas, misturou grafita em pó a substâncias como enxofre, antimônio e resinas. O 
resultado disso foi a modelagem de varetas bem mais resistentes do que a grafita pura. 

Tempos depois, os franceses acrescentaram argila à grafita, cozinhando a mistura num forno. 
Desse processo, nasceu a vareta mais rígida do mundo. Só faltava um invólucro mais apropriado. Willian 
Monroe, um marceneiro norte-americano, venceu mais esse obstáculo. Construiu uma máquina capaz de 
produzir ripas de madeira estreitas e padronizadas, com cerca de 15 cm a 18 cm de comprimento. Em 
cada ripa era feita uma espécie de pequena canaleta onde se colocava o cilindro fino de grafita moldada. 
Depois colava-se as duas partes da madeira, ajustando-as em volta da grafita. 

Assim nasceu o lápis moderno. O lápis usado atualmente, com o comprimento padronizado de 18 


cm, pode desenhar uma linha de 55 Km de extensão e escrever uma média de 45 mil palavras. 
Fonte: Como surgiu o lápis. Jornal Curitibinha, Curitiba, v.5, fev. 1999. Unidade 01 


Leitura e interpretação: 


1) Antes da descoberta da grafita, que materiais eram usados para escrever? 


2) Como o homem descobriu a grafita e o modo de usá-la”? 


3) Observe os personagens do texto. Como cada um deles contribuiu para o desenvolvimento 
do lápis”? 
WILLIAN MONROE 


OS FRANCESES 


O ARTESÃO ALEMÃO 


4) Como são os lápis modernos? 


1) Você está fazendo seu próprio tempero para a salada. Aqui está uma receita para 100 mililitros 
(ml) de tempero. 


INGREDIENTES QUANTIDADE | Quantos mililitros (ml) de azeite você precisa para fazer 


300 ml de tempero? Justifique sua resposta. 
Molho de soja —— >>> 


2) Joana e seus amigos estão alugando uma casa. Todos eles estão trabalhando a dois meses e 
não têm nenhuma economia. São pagos mensalmente e acabaram de receber seus salários. 
Eles fizeram uma lista de “Coisas a fazer”. Veja: 


Assinatura deTV acabo | sm | Não 
Pagaroaluguel Sim | Não 


Quais tarefas da lista provavelmente devem ser priorizadas por Joana e seus amigos? Circule 
“Sim” ou “Não” para cada tarefa. 


3) Todos os meses o salário de Joana é depositado em sua conta bancária. Este é o 
contracheque de Joana do mês fevereiro. 


nome empresa Recibo de Pagamento de Sálarlo 
endereço Mês Referência: Fevereiro/2011 
CNPJ: 04.260.167/0001-95 
Home do Funcionário 
Nome do Funcionário 


SALARIO 585,20 
SALARIO FAMILIA 20, 13 


Assinatura da Funcionario 


VALE TRANSPORTE 
ALIMENTAÇÃO 


DIFERENÇA SAL DEZ 


Declaro ter recebido a importância liquida discriminada neste reclho 


Total de Vencimentos Total de Descontos 
pre Ga 297,81 
Valor Liquido R vetor iquido RT 
o do 413,02 
Salário Base Salário Contr. INS Ema PTS FóTa do Mês Base Calc. IRPF 
S5ãs,2D 403, 649 90%, 64 42, TT 903, 649 


Responda: 


a) Qual o valor do salário (vencimentos)? 
b) Qual foi o valor do desconto do vale transporte” 
c) Qual valor líquido Joana recebeu” 


MEIO OU METADE É O QUE OBTEMOS QUANDO DIVIDIMOS 
UMA COISA OU UM GRUPO DE COISAS EM DUAS PARTES 
IGUAIS! 


4) A auxiliar da merendeira cortou muitas laranjas pela metade para preparar 
muito suco. Veja na figura e responda: 


Quantas laranjas foram cortadas”? 


2424244444 4244, 


2444444424 44 


5) Podemos também dividir grupos em metade! Conte o número de crianças em cada foto. 
Separe em dois grupos iguais. Cada um tem a metade de crianças que tinha o grupo inicial. 


METADE DO NÚMERO = NÚMERO DE CRIANÇAS EM METADE DO GRUPO 


QUANTIDADE TOTAL VALOR DA METADE 


VOCÊ SABE O QUE É DOBRO? É O NÚMERO CONTADO DUAS VEZES, OU 


ELE SOMADO COM ELE MESMO. POR EXEMPLO: O DOBRO DE 5 É 10 
PORQUE 5+5=10 


6) Complete a sequência sempre com o dobro do número anterior. Parta do 2 e siga as flechas. 


=) 


INÍCIO 


nei io 


7) Copie nos quadros a frente de cada número e resolva dobro dos seguintes numerais: 


a19=[ ) bj28=[ 28=[ ) 
ags7=[ )100=[] 944 = [) 


8) Resolva as situações problema: 


28 920 Or 
Vo 14 vo 4 
020 020 


a) Ganho R$480,00. Papai ganha o dobro do que eu ganho. Quanto o papai ganha? 


b) Paguei R$170,00 por um par de chuteiras. Meu primo pagou o dobro dessa quantia por uma 
bola. Qual foi o preço da bola” 


9) Observe o gráfico da quantidade de litros de água que são consumidos, por semana, na casa 
de Davi e responda: 


a) O consumo de água, na 
E EPA NA casa de Davi, diminuiu de 
uma semana para a seguinte”? 
Como você sabe” 


Consumo 
(litros de água) 


E ha 
Semana Semana Semana 


b) Quantos litros de água a família de Davi consumiu: 
- Na primeira semana: litros. - Na segunda semana: litros. 
- Na terceira semana: litros. - Na quarta semana: litros. 


c) Quantos litros a família consumiu no total? 


10) Todos os meses, Rita consegue economizar R$ 200,00 de seu salário. 
Economizando essa quantia por mês, daqui a dois meses ela terá dinheiro 
suficiente para comprar uma batedeira que custa R$ 90,00 e o liquidificador que 
custa R$ 210,00. Sobrará algum troco? 


R.: 


11) Fui ao mercado e comprei 2 dúzias e meia de limões, 1 dúzia de ovos e 
meia dúzia de pães. Qual é a quantidade de itens (por unidade) que eu 
comprei no mercado”? 


R.: 


1) Observe as imagens do passado e da atualidade. Registre o que está semelhante e o que foi 
modificado com o tempo: 


RUA D. PEDRO II 
VISTA À PARTIR DA PRAÇA MELO VIANA- SABARÁ/MG 


FONTE: Acervo da Secretaria Municipal de Sabará FONTE: Lillian Chélida foto tirada em 03/2021 


2) O que mudou com o passar do tempo”? 


3) Os versos a seguir são de uma música do compositor Toquinho: Leia e reflita sobre a 


importância do nome das pessoas. 


Gente Tem Sobrenome 


Todas as coisas têm nome Todas as flores têm nome 


Casa, janela e jardim Rosa, camélia e jasmim 
Coisas não têm sobrenome Flores não têm sobrenome 
Mas a gente sim Mas a gente sim. 


Veja o significado do nome Maria. 
Maria: Significa “senhora soberana”, “vidente” ou “a pura”. 


Origem: Maria é um nome de origem incerta, provavelmente se originou a partir do 
hebraico Myriam, que significa “senhora soberana” ou “a vidente”. 


4) Agora, pesquise a origem do seu nome e sobrenome e escreva no espaço abaixo. 


5) Pesquise o significado do seu nome e escreva-o no espaço abaixo. 


Seres produtores, consumidores e decompositores 


Cadeia alimentar é a relação entre matéria e energia que os seres vivos utilizam para 
sobreviver, OU seja, as relações necessárias para a busca de energia por meio da alimentação. 
De forma simplificada, pode-se classificar como cadeia alimentar a sequência de organismos que 
servem de alimento uns para os outros. Quando os animais se alimentam das plantas, eles 
consomem a energia que necessitam para sobreviver. A energia passa das plantas para os 
animais herbívoros, e dos herbivoros para os animais carnívoros. 

As plantas, algas unicelulares e certas bactérias produzem seu próprio alimento por meio 
da fotossíntese, por isso eles são chamados produtores. Alguns animais não produzem seus 
próprios alimentos, esses são chamados consumidores. 

Os animais consumidores podem ser: 

Os herbívoros: comem apenas vegetais; 
Os carnívoros: comem apenas outros animais; 
e (Os onívoros: comem tanto animais como vegetais. 
Existem fungos e bactérias que decompõem (se alimentam) de plantas e animais mortos, são 
chamados decompositores. 
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1) 


A cadeia alimentar funciona da seguinte maneira: 


HERBÍVORO 


jacaré 


bactérias ya 
e fungos “Du 


CTT | 


homem | decompositores 


HERBÍVORO ONÍVORO 


FONTE: https://animais.culturamix.com/alimentacao/cadeia-alimentar-dos-animais-2- 


Sublinhe a definição de cadeia alimentar: 
a) Produção do próprio alimento pelos seres vivos. 


b) A sequência de organismos que servem de alimento, uns para os outros. 


Em uma cadeia alimentar, os produtores são os: 


a) Vegetais c) Animais onívoros 
b) Animais carnívoros d) Animais herbívoros 


Como são chamados os seres vivos que dependem de outro ser vivo para se alimentar: 


a) Produtores b) Consumidores c) Decompositores 


Os seres que se alimentam de vegetais mortos são os: 


a) Produtores b) Consumidores c) Decompositores 


Observe o quadro a seguir e marque as palavras que têm relação com a doença do 
CORONAVIRUS: 


PROBLEMAS : 
ESPIRRO MOSQUITO CHINA RESPIRATÓRIOS MASCARA 
TOSSE LIXO BOCA PNEU SABÃO 


APERTO DE MÃO VÍRUS GRIPE ÁGUA PARADA HOSPITAL 
ÁLCOOL FEBRE ZIKA PANDEMIA ALEGRIA 
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O QUE É CIDADANIA? 


Você vive isolado do mundo e das pessoas, fazendo o que quer, na hora em que bem 
entende? Provavelmente não, certo? Mesmo sem perceber, você já sabe o que é cidadania: 
todo mundo que vive em sociedade tem deveres para cumprir e direitos para serem 
respeitados. 


Cidadania é justamente essa relação de respeito com o meio em que a gente vive e as 


pessoas que fazem parte dele. Os deveres existem para organizar a vida em comunidade. Em 
casa, na escola, na rua, no shopping — em qualquer lugar a gente vai encontrar regrinhas, o 
que pode ser feito e o que não pode. Às vezes você perde a paciência com tudo isso... Mas, 
se não fosse desse jeito, a convivência ficaria impossível. 

Os direitos existem para que cada um de nós tenha uma vida digna e decente, ainda que 
nem sempre eles sejam respeitados. Como cidadão, todo ser humano já nasce com uma 
série de direitos: direito à vida, ao trabalho, à liberdade. É dever de todos exigir que estes 


direitos sejam cumpridos. 
Fonte: https://www.canalkids.com.br/cidadania/genteboa/index.htm 


1) De acordo com o texto, cidadania é: 


a) À relação de respeito às autoridades. 
b) A relação de respeito com o meio em que a gente vive e as pessoas que fazem parte dele. 


c) O desrespeito às regras que não concordamos. 


2) Complete a frase abaixo de acordo com o texto: 


“Todo mundo que vive em sociedade tem para cumprir e 


para serem respeitados.” 


3) Relacione as colunas abaixo: 


Direitos ( |) Existem para organizar a vida em comunidade. 
Deveres ( |) Existem para que cada um de nós tenha uma vida digna e decente. 
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O ser humano possui um leque de potencialidades e capacidades. 


Você conhece o seu potencial”? 


4) Quais potencialidades humanas são importantes? 
Descubra desembaralhando as palavras no leque abaixo. Escreva-as no quadro a seguir. 


EM MEU SMARTPHONE, BiNDA Posso 


— Posso ARMAZENAR TRANSPORTAR 

MEU LAPTOP TEM MA:s DE 2 MILHÕES " CENTENAS 

8 GB pe MEMÓRIA: DE iNFORMAÇÕES:! DE DADOS NO 
MEU PEN-DRIVE ! 


SEM CONTAR Com as : UMAS TRÊS IDEIAS 
10 Mi MÚSICAS MEQUETREFES, 
NO MEU 1T- POD! NO MAXIMO ! 


TA SS A 


Texto : Charge de Caco Galhardo 


1. Identifique a ideia principal do texto: 


a) À grande capacidade de armazenamento de um smartphone 

b) Tornou-se impossível viver sem ter todos os dispositivos eletrônicos 

c) O cérebro humano é muito limitado, por isso todos precisam de aparelhos eletrônicos 
eficientes. 

d) Uso exagerado da tecnologia pode ser prejudicial 


s : 2. Natela do celular podemos visualizar ícones de aplicativos 
ses * Uteis no nosso dia a dia 
Liste os aplicativos que você conhece e sua funcionalidade: 


APLICATIVO FUNCIONALIDADE 


1) Relacione os números dos degraus às atitudes sugeridas abaixo: 


DO O OO 


Guia para o sucesso do empreendedor 


MONITORE 


ADMINISTRE 


PLANEJE 
COMUNIQUE-SE 
CONFIE 
CUIDE-SE 


DESCANSE 


DESCANSE 
O corpo e a mente diariamente, Relaxar é tão 
importante quanto fazer exercicios! 


DOSES DIÁRIAS DE AUTOCON FIANÇA 
Você vai se surpreender com as portas que se 
abrem quando você começa a acreditar que 
pode realizar qualquer coisa, 


FAÇA PLANOS E DEFINA OBJETIVOS 

Atingir seus objetivos só é possível caso os 
tenha em mente de maneira clara, Planeje 
tudo e sempre. 


MONITORE O SEU PROGRESSO 
É importante para avaliar quais planos têm 
funcionado e o que é preciso ajustar neles. 


PRATIQUE & HUMILDADE 

Sim, é uma prática diária. O sucesso não é 
feito somente de vitórias, ele é a media entre 
os fracassos e conquistas. 


0 0 00 


CELEBRE 
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E) 
: 
7 
6 
5 
4 
3 


MANTENHA-SE SAUDÁVEL 

Leve sua saúde muito a sério - ou todo esse 
esforço será em vão, se não estiver saudável, 
dificilmente você terá a energia e a disposição 
que O SUCEsso exige, 


COMUNIQUE-SE 

Exercite sua habilidade de comunicação. 
Saber manifestar as Suas Opiniões às pessoas 
de maneira eficiente é essencial. 


CUIDE BEM DO SEU TEMPO 
Atingir seus objetivos só é possivel caso 
os tenha em mente de maneira clara. 
Planeje tudo e sempre. 


COMEMORE AS PEQUENAS VITÓRIAS 
Ao celebrar as pequenas conquistas do dia a 
dia, você encontrará uma dose diária muito 
necessária de motivação, 


APRENDA COM SEUS ERROS 
Todos estamos sujeitos a erros. O importante 
é não repetilos muitas vezes, 
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O Mosaico é uma das artes decorativas mais antigas. Surgiu nas civilizações egípcias e assíria e 
estendeu-se por todo o oriente, sendo levada mais tarde ao ocidente. 


1) Pinte o mosaico com cores bem vivas. 


AVANT ZA VAS 
TI TDlD— 


N/AVAVAVAVAVAVAVANHE 


Utilização do ponto nas Artes Visuais 


Qualquer ponto tem grande poder de atração visual, quando juntos eles são capazes de dirigir o olhar do espectador. 
Essa capacidade de conduzir o olhar é intensificada pela maior proximidade dos pontos, ou seja, quanto mais 
próximos uns dos outros estiverem os pontos, mais rápido será o movimento visual. Nas artes visuais um único 
ponto não é capaz de construir uma imagem. Porém com um conjunto de pontos podemos obter imagens visuais 
casuais ou organizadas. 


2) Use sua criatividade e desenhe um animal utilizando apenas pontos. 
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Prefeitura Municipal de Sabará 


LA Secretaria Municipal de Educação 
us * Rua Dom Pedro Il, 223 — CEP: 34505-000 — Sabará — MG 


PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 4º SÉRIE - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


Caro estudante, 


Gostariamos de desejar boas-vindas à 
todos vocês, nossos queridos estudantes 
das Escolas Municipais de Sabará. 
Parabenizamos o seu empenho para 
realizar as atividades do ano anterior e 
agradecemos a parceria das famílias. 

Devido ao isolamento social, foi necessário 
adotar o ensino remoto, e sem a 
participação de todos não seria possivel! 
Iniciaremos este novo ano letivo com um 


caderno de atividades, onde você poderá apropriar-se de alguns conhecimentos. 


Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas: 


TÁ 
TÁ 


TÁ 
TÁ 
TÁ 


TÁ 


Escolha um horário diário, para a realização das atividades: 
Faça leituras de livros, artigos na internet, gibis, realize operações, desafios, dentre 


outros; 


Escolha um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo; 

Faça pausas! Os exercícios deverão ser feitos gradativamente e com bastante atenção; 
Não permita que ninguém faça as atividades por você! Elas foram planejadas para que 
você realize sozinho; acredite no seu potencial! 

Caso haja dúvidas, peça orientação ao professor ou a um familiar; 

Fique atento ao cronograma de devolução dos Cadernos de Atividades que será 


divulgado pela sua escola. 


O seu empenho e dedicação fazem toda a diferença! Acreditamos em você! 


Bons estudos! 


Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria Municipal de Educação. 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Fevereiro / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


1) Leia o texto com atenção e acentue as palavras em destaque. 
INICIADA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 EM SABARÁ 


Texto Publicado pela Gerência Municipal de Comunicação em 19/01/2021. (Modificado) 

Disponível no site: https://sabara.mg.gov.br 

à E Al ES VS vv. Em um ato simbolico realizado no 
ar O Em O Do S Ba S IRA dia 19 de janeiro de 2021, na UPA Padre 


pas Lázaro, a Prefeitura de Sabará iniciou a 
vacinação contra a COVID-19. 


' Representando os profissionais que serão 
contemplados nesta primeira etapa, foram 
» vacinadas uma tecnica de enfermagem da 
- emergencia, uma auxiliar de serviços 
gerais, uma médica, uma profissional do 
SAMU e uma técnica de enfermagem da 
atenção basica. 

Os demais profissionais da rede 
municipal de saúde que atuam na linha de frente contra a doença começaram a receber suas doses 
no dia 20 de janeiro em seus locais de trabalho. 

É importante ressaltar que o quantitativo repassado pelo governo do Estado (576 doses) é 
restrito, e nesse momento, não há vacinas disponíveis nas UBS. Conforme o Governo for 
repassando, será divulgado o cronograma de vacinação para os demais grupos. 

O prefeito Wander Borges destacou com alegria o início da vacinação e pediu a todos que 
tenham paciencia, pois toda população será imunizada. “É um momento para a gente celebrar e 
fazer uma reflexao. Tudo que aconteceu no ano passado e está acontecendo agora, todas essas 
missões que estamos tendo, sirvam para nós reconstruirmos os nossos laços de amizade, carinho 
e amor ao proximo”, diz. 


2. Releia o texto e responda às questões propostas: 


a) Qual é a finalidade deste texto? 
( ) Divertir (|) Divulgar uma descoberta científica (|) Informar 


b) De acordo com o texto, qual foi a data de início da vacinação contra a COVID-19 em 
Sabará? 
( )18/01/2.021 ( )19/01/2.021 ( )20/01/2.021 


c) Leia as afirmativas abaixo e assinale (V) para as afirmativas verdadeiras e (F) para as 
falsas: 


( ') Cinco representantes de profissionais da Rede Municipal de Saúde foram vacinados em ato 
simbólico no dia 19/01/2021. 

( )Foi repassado para Sabará um quantitativo restrito de vacinas nesta primeira remessa. Foram 
9/76 doses entregues ao municipio. 

( |) À população foi orientada a dirigir-se com urgência ao posto de saúde mais próximo para a 
vacinação. 

( ) Toda a população sabarense será imunizada no momento certo, seguindo o calendário de 
prioridades. 


d) No texto aparecem algumas siglas. A sigla é um tipo de abreviação utilizada para reduzir 
algumas palavras, a fim de que haja mais agilidade tanto ao falar, quanto ao escrever. 
Relacione cada sigla ao seu significado correspondente. Dica: Observe as iniciais das 
palavras que compõem os significados: 


(1) UPA ( ) Corona Vírus Disease (Doença do Coronavírus) 
(2 ) UBS ( ) Unidade de Pronto Atendimento 

(3) SAMU ( ) Unidade Básica de Saúde 

(4) COVID ( ) Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 


3. Reescreva as palavras do quadro abaixo acentuando-as corretamente. Classifique-as 
de acordo com a sílaba tônica. 


Palavra Reescrita Classificação de 
Acordo com a 
Silaba Tônica 


Classificação de 
Palavras quanto à 
Sílaba Tônica: 
SIMBOLICO 

OXÍTONA: 
Palavras com a 
ULTIMA sílaba tônica 


VACINAÇÃO 
TECNICA 


PAROXÍTONA: 


RENA Palavras com a 
BASICA PENULTIMA sílaba 
tônica 


INICIO í 
PROPAROXITONA: 


Palavras com a 
ANTEPENULTIMA 
Silaba tônica 


PACIENCIA 
REFLEXÃO 
PROXIMO 


4. Encontre no diagrama abaixo palavras relacionadas à vacinação contra a COVID-19 e 
organize-as em ordem alfabética ao lado: 


o|>|<|>|z/o|=jojo 
GECCORLERO 
ejejojo/=/o/o|>|z 


5. Cada símbolo abaixo corresponde a uma letra. 


a) Troque os símbolos por letras e descubra quais são as palavras: 


b) Complete as lacunas abaixo com as palavras encontradas acima, de forma a dar 
sentido as frases: 


Não podemos as medidas de segurança para a prevenção do 


Coronavírus. 


Até que toda a população esteja devemos manter o 


distanciamento 


O distanciamento é a forma mais eficaz de evitar a transmissão do 


vírus. 


MATEMÁTICA 


1. Leia as informações sobre a 1º remessa de vacinas contra a COVID-19 recebida pelo 


Governo de Minas Gerais e responda às questões: 


71º remessa recebida em 18 
de janeiro 


Nome: Coronavac 

Tipo: Vírus SARS-COV-2 inativado 
Doses: 2 

Intervalo entre as doses: Entre 2 e 4 
semanas 

Administração: intramuscular 


Total de doses recebidas 


577.480 


Expectativa de 


pessoas vacinadas 
275.088 pessoas 


Fonte: https://vacinaminas.mg.gov.br/ 


a) A decomposição correta do número que representa o total de doses da vacina recebidas 


pelo governo é: 
( ) 5 dezenas de milhar, 7 unidades de milhar, 4 centenas e 8 dezenas 
( )5 centenas de milhar, 5 dezenas de milhar, 7 unidades de milhar, 8 centenas e 4 dezenas 


( )5 centenas de milhar, 7 dezenas de milhar, 7 unidades de milhar, 4 centenas e 8 dezenas 


b) Há uma expectativa de que sejam vacinadas 275.088 pessoas. Caso a expectativa se 


cumpra, o total de vacinas recebidas será suficiente para a aplicação das 2 doses? 


CÁLCULOS: RESPOSTA: 


2. Observe os calendários de janeiro e fevereiro de 2021: 


Janeiro 2021 Fevereiro 2021 


Segunda-feira Terça-feira | Quarta-feira | Quinta-feira | Sexta-feira Sábado Jomingo |Segunda-feira Terça-feira | Quarta-feira | Quinta-feira | Sexta-feira Sábado 


2 14/2/3/4/5 
4/15 /6 7 8/9 /819/10/11/12/13 
11/12/13 /14/15/16//1/14115/16/17/18/19/20 


[18/19/20/21/22/23 22/23/24 125/26 27 
25 26 27. RR E E 


am 
] 


|FNCalendários Michel Zbinden / 62DS fFNCalendários Michel Zbinden / 62DS 


a) Levando em conta a data em que os primeiros profissionais da saúde de Sabará 
receberam a primeira dose da vacina (19/01/2021), circule no calendário o dia em que 


eles deverão receber a segunda dose, caso seja respeitado o intervalo de duas semanas. 


b) Assinale com um X no calendário o dia em que eles deverão receber a segunda dose, 


caso seja respeitado o intervalo de quatro semanas. 


3. À população estimada de Sabará (2020), de acordo com o IBGE é de 137.125 
pessoas. 


a) Quantas vacinas serão necessárias para imunizar toda a população da cidade? 
(Lembre-se que são duas doses) 


CÁLCULO: RESPOSTA: 


b) Qual é o número de habitantes que representa (aproximadamente) metade da 
população sabarense? 


( ) 63.090 
( ) 67.582 
( ) 68.562 


GEOGRAFIA/HISTÓRIA 


Leia o texto abaixo: 


Mudanças no Clima 


O clima onde eu moro é tipo: | 
Durante o dia percebemos mudanças na temperatura e 


variações no tempo. Ouvimos também alguns comentários 
tais como: “Que tempo louco!” ou “Quando eu era mais 
jovem as estações do ano eram mais definidas!” ou “O que 


está acontecendo com o clima?” 


O clima sofre influências de vários fatores geográficos, 
como a altitude (quanto mais alto mais frio, quanto mais 
baixo mais quente), a vegetação, o relevo, a poluição e 
outros. Além disso, as ações do homem no meio em que 
vive são capazes de mudar o clima. O desmatamento, por 


| exemplo, provoca aquecimento e erosões. 


1. Procure no caça palavras 5 fatores que influenciam no clima: 


Respostas: altitude, desmatamento, poluição, relevo, vegetação, homem. 


Fonte: Dia a dia do professor da EJA — Vol 3. Editora FAPI 


2. Leia atentamente o texto abaixo: 


Quando o clima começou a mudar? 


ed dE E As mudanças climáticas não aconteceram 

JE de uma hora para outra. A nossa história 
evolutiva está intrinsecamente ligada as 
alterações provocadas no clima, as quais são 
observadas desde a formação do planeta 
Terra. Ao longo dos 4,6 bilhões de anos do 
planeta, o clima modificou-se. Houve, nos últimos 
400 mil anos, quatro ciclos diferentes, glaciais e 
interglaciais. 

Nos últimos 150 anos, no entanto, o 
E idea & planeta teve sua temperatura aumentada de 
maneira considerável. Estudos indies que a Terra se aquece cerca de 0,2ºC por década. Estudos 
feitos pela NASA e pela NOAA (Administração Oceânica e Atmosférica Nacional) mostram que a 
temperatura registrada na Terra em 2018 foi a quarta mais alta nos últimos 140 anos. Em 2017, a 
temperatura aumentou cerca de 0,83º€C com base na temperatura média registrada entre os anos 
de 1951 e 1980. A temperatura média anual mais alta foi registrada no ano de 2016. O aumento 
nas temperaturas iniciou-se especialmente no período Pós-Revolução Industrial. 

Mas por que a temperatura aumentou? De acordo com a Organização Meteorológica 
Mundial, o planeta está mais quente do que no período anterior ao processo de industrialização. O 
cenário mundial após a Revolução Industrial mudou não só economicamente, mas também o modo 
produtivo, provocando mudanças no cenário ambiental. 

O consumo exagerado e a produção elevada, além de aumentar 
a exploração dos recursos naturais, provocaram também o aumento da poluição atmosférica, por 
causa da emissão de gases poluentes pelas industrias e automóveis. À produção também acelerou 
o desmatamento, o que também provocou alterações no clima. 


Fonte: Mudanças climáticas: causas e consequências - Brasil Escola (uol.com.br) 


a) Quando se iniciou o aumento considerável na temperatura do planeta Terra? 
( ) No período Pré-Histórico 

( ) No período Pós-Revolução Industrial 

( ) Na Idade Média 


b) Quais são as causas deste aumento na temperatura? 


CIÊNCIAS 


Para saber mais: 


Calor 


Calor é a forma de energia transferida de um 
corpo para outro quando há diferença de temperatura 
entre eles. 

O calor também é chamado de energia térmica. 


Fontes de calor 


As fontes naturais de calor são aquelas « po existem na natureza, 


Há também fontes artificiais de calor, 
| Fi F Pera 
f f , F | Pd 
f 
| 
N a 
ia 


1. Classifique os tipos de fonte de calor desenhando os símbolos correspondentes. 
Consulte a legenda. 


Fonte artificial 


ferro elétrico 


corpo humano 


lâmpada acesa | | centro da Terra 


Es fontes de águas quentes | 


Fonte: http://www .ensinar-aprender.com.br Atividades de Ciências (Acesso em 22/01/2021) 


CIDADANIA/ENSINO RELIGIOSO 


1. Observe a charge abaixo: 


TRANSPORTE 


| 
| SANEAMENTO 
| Ó 


a) Observe as palavras escritas no cartum. Marque a opção que indica a que elas se referem: 


( ) Aos deveres de todos os cidadãos. ( ) Aos direitos de todos os cidadãos. 


b) O humor do cartum está na correspondência entre as palavras e as imagens. No cartum, 
que elemento representa: 


A moradia? 
À informação” 
A alimentação”? 


A educação? 


O transporte”? 


O saneamento básico”? 


A saúde”? 


Reflita: A criança da charge poderia estar trabalhando? No Brasil, o trabalho infantil é permitido ou 
proibido? O que essa criança deveria estar fazendo, em vez de trabalhar no lixão? Você acha que essa 
criança, quando adulta, vai ter acesso aos direitos descritos na charge? 


c) Com base em sua reflexão conclua: os direitos do cidadão vêm sendo respeitados no 
Brasil? Por quê? 
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ARTES 
DESENHO A PARTIR DE LINHAS SUGERIDAS 


1. Use sua imaginação e crie desenhos a 
partir das linhas sugeridas. Capriche 


colorindo os desenhos! 


Você pode se inspirar no modelo ao lado, mas 


dê asas a sua criatividade! 


Fonte: AULA DE ARTE - Professor Douglas: 2017 (douglasdim.blogspot.com 
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EMPREENDEDORISMO 
1. Analise a peça publicitária e responda às questões propostas. 
A PROPAGANDA É A ALMA DO NEGÓCIO! 


Ia com raiva a) O produto anunciado deve ser o foco central 
do namorado? do texto publicitário. Qual é o produto a que este 


anúncio se refere? 


Add *— 


b) Uma das caracteristicas do texto publicitário 


Morde aqui é a ironia. Qual é a ironia do anúncio ao lado? 


Serenata de Amor. Não tem mau humor que resista. 


Fonte: Twitter - Revistas Antigas 


PARA SABER MAIS: Slogan nada mais é do que a frase de efeito que resume um produto. São 


aquelas palavrinhas que grudam na nossa cabeça e fazem com que a gente não se esqueça nunca 
mais da marca, produto, instituição... 


2. Um bom slogan não sai da cabeça das pessoas, e consequentemente o produto 
anunciado será sempre lembrado. Qual é o slogan do produto anunciado? 


AGORA E SUA VEZ! 


3. Levando em consideração a análise da peça publicitária e as características observadas 
para a construção de uma boa propaganda, escolha um produto que você gostaria de vender 
e elabore um anúncio para ele: 


ANOTAÇÕES 
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1º Caderno de Atividades / 2021 


S/S PREFEITURA 
sSmdo: MUNICIPAL, 
“Mito DE SABARÁ 


ic Ro 
sr. 


Prefeitura Municipal de Sabará 


LÊ Secretaria Municipal de Educação 
* Rua Dom Pedro Il, 223 — CEP: 34505-000 — Sabará — MG 


PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 2º PERÍODO - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


Caro estudante, 


Gostariamos de desejar boas-vindas à 
todos vocês, nossos queridos estudantes 
das Escolas Municipais de Sabara. 
Parabenizamos o seu empenho para 
realizar as atividades do ano anterior e 
agradecemos a parceria das famílias. 

Devido ao isolamento social, foi necessário 
adotar o ensino remoto, e sem a 
participação de todos não seria possivel! 
Iniciaremos este novo ano letivo com um 


caderno de atividades, onde você poderá apropriar-se de alguns conhecimentos. 


Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas: 


TÁ 
TÁ 


TÁ 
TÁ 
TÁ 


TÁ 


Escolha um horário diário, para a realização das atividades: 
Faça leituras de livros, artigos na internet, gibis, realize operações, desafios, dentre 


outros; 


Escolha um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo; 

Faça pausas! Os exercícios deverão ser feitos gradativamente e com bastante atenção; 
Não permita que ninguém faça as atividades por você! Elas foram planejadas para que 
você realize sozinho; acredite no seu potencial! 

Caso haja dúvidas, peça orientação ao professor ou a um familiar; 

Fique atento ao cronograma de devolução dos Cadernos de Atividades que será 


divulgado pela sua escola. 


Contamos mais uma vez com sua dedicação e empenho! 


Bons estudos! 


Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria Municipal de Educação. 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Fevereiro / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 
1) Leia a reportagem abaixo para responder as questões: 


CoronaVac: Eficácia x efetividade 


Texto de André Biernath para a BBC News Brasil em São Paulo 
Depois de muita polêmica, o Instituto Butantan divulgou na terça-feira (12/01/2021) a eficácia global da CoronaVac. Os dados 
mostram uma taxa de 50,38%, número que supera por pouco o limite de 50% estipulado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
para aprovar as vacinas contra a covid-19. 
A taxa de eficácia global de uma 
vacina é determinada a partir dos 
estudos clínicos de fase 3, os últimos 
| antes da aprovação pelas agências 
regulatórias, caso da Anvisa no Brasil 
e da FDA nos Estados Unidos. 
Normalmente, esse trabalho de 
pesquisa demora anos para ser 
concluído. Porém, em meio a uma 
pandemia, os prazos podem ser 
apertados e os cientistas fazem 
análises preliminares com um número 

| menor de voluntários. 

Grosso modo, a análise preliminar compara quantos participantes do estudo que contraíram a 
covid-19 de acordo com dois grupos: aqueles que tomaram a vacina de verdade e aqueles que 
receberam doses de placebo, uma substância sem efeito no organismo. 
Espera-se que as pessoas vacinadas estejam mais protegidas da infecção pelo coronavírus em 
relação aquelas que não foram imunizadas. 
A partir daí, é possível realizar um cálculo relativamente simples, que vai determinar essa taxa de 
eficácia. 
Esse número, porém, é uma informação obtida a partir de um estudo científico, num ambiente 
controlado e acompanhado de perto por um time de especialistas. 
Na vida real, a eficácia é substituída pela efetividade. Em resumo, esse conceito permite entender 
o quanto daquilo que foi observado durante os testes acontece de verdade, no mundo real. 
A efetividade, portanto, pode ser maior ou menor, a depender de uma série de variáveis e coisas 
que acontecem durante um programa amplo de vacinação. O desejável é que ela fique o mais 
próximo possível da taxa de 100%. Ou seja: eficiência total. Vá 


A. Como é definida a taxa de eficácia de uma vacina? 


a) Através de testes em animais. 
b) Através dos estudos clínicos de fase 3. 
c) Após a vacinação da população. 


B. Normalmente a pesquisa para a obtenção de uma vacina demora anos para ser 
concluída, por que os estudos para a vacina contra a COVID-19 foram acelerados? 


a) Os laboratórios contam com tecnologia cada vez mais avançada. 
b) Não é mais necessária a testagem em humanos. 
c) Por tratar-se de uma pandemia a nível global, os prazos podem ser apertados. 


C. 


No trecho “Esse número, porém, é uma informação obtida a partir de um estudo científico, num 
ambiente controlado e acompanhado de perto por um time de especialistas.” o termo em 
destaque refere-se a: 


a) À taxa de eficácia da vacina. 
b) Ao número de pessoas vacinadas. 
c) Ao número de pessoas que apresentaram alguma reação. 


. Na denominação “time” de especialistas” o termo “time” não pode ser substituído por 


qual palavra? 
a) Quadro 

b) Associação 
c) Grupo 


Com a leitura do texto, podemos definir que a diferença entre eficiência e eficácia é: 
“Eficiência é a produção do efeito esperado, a execução estudada de um plano. 
“Eficácia é a virtude de tornar algo efetivo. E o resultado real, que leva em consideração variáveis reais.” 


E. 


A afirmativa acima é 
a) Verdadeira 
b) Falsa 


2) Leia a tirinha e responda às questões: 


É PRECISO ACABAR COM O ACIDENTE DE TRÂNSITO A. Qual argumento o primeiro 
ISOLAMENTO SOCIAL, AFINAL, TEM MATA, NEM POR ISSO ili à fi 
MUITAS OUTRAS COISAS QUE MATAM CARRO É PROIBIDO! personagem utiliza para justificar sua 
E NEM FORRO SA PRADA d opinião quanto o fim do isolamento 


PESSOAS MORREM 
ENGASGADAS, NEM POR 
ISSO COMIDA É PROIBIDA! 


social? 


f Es 


BURRICE TAMBÉM 
MATA, NEM POR ISSO 


É PROIBIDA! o 
B. Qual é a ironia que pode ser 


observada no último quadrinho? 


3) Preencha as lacunas utilizando corretamente os porquês (Por que, por quê, porque 


VU O 


mn 


ou porquê) 
Eu lavo bem as mãos isto ajuda a prevenir o vírus 
Você é contra a vacina”? 7 
ele não está usando a máscara? 
Não sei o da aglomeração. 
Não se preocupe, a situação estamos passando é transitória. 


4) Leia o texto abaixo: 


Quem é Ester Sabino? 


A brasileira ESTER SABINO, juntamente com sua equipe, 
conseguiu sequenciar o GENOMA do novo coronavirus em apenas 
2 dias! Em outros países, eles levaram em média 15 dias! Mas 
quem é Ester Sabino? O que ela fez para que conseguisse este 
resultado tão impressionante”? 

Além de MÉDICA e PROFESSORA, Ester é 
PESQUISADORA (ou cientista) da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (USP). Além disso, ela já foi diretora 
do Instituto de Medicina Tropical desta mesma faculdade. 

Há mais ou menos 30 anos a professora Ester vem realizando 
pesquisas relacionadas a várias DOENÇAS como o HIV, doença 


de Chagas e anemia falciforme. Há alguns anos, quando a 
"* epidemia de ZIKA (uma doença transmitida pelo mosquito Aedes 


aegypti) se instalava no BRASIL, ela e sua equipe conseguiram recursos financeiros de várias 
partes do mundo. E esse dinheiro ajudou a montar um LABORATÓRIO para pesquisas de doenças 
transmitidas por MOSQUITO (por exemplo: Zika, DENGUE e Febre Amarela). 

Devido a toda esta experiência ela se tornou uma das coordenadoras do grupo que fez o 
sequenciamento genético do novo CORONAVÍRUS no Brasil. Neste grupo de 27 pessoas, 17 são 
MULHERES! Ester Sabino é a coordenadora do Centro Conjunto Brasil-Reino Unido para 
Descoberta, Diagnóstico, Genômica e Epidemiologia de ARBOVÍRUS (são aqueles vírus 
transmitidos por insetos, aranhas ou carrapatos). 

Uma das coisas que a professora Ester sempre lembra e que é muito importante mencionar é 
que “CIÊNCIA não se faz sem dinheiro, sem investimentos públicos!”. Vamos investir nas cientistas 
brasileiras! 


1) 
a) 
D) 
C) 


2) 


Este texto é um texto... 


Científico 
Instrucional 
Bibliográfico 


O que as palavras Ester, 
Brasil, Coronavírus e Zika 


têm em comum? 


São substantivos comuns 
) São substantivos próprios 


São adjetivos 


Procure no diagrama ao lado 
as palavras em destaque no 


texto. 


PEIL|LÍ|SIAIRIB|IE([E|DIR/O|0O/4A 
SIDIAJPIEJNIMIS|IUICIB/L|;NIR 
VIN/CIRITIL|IL|;IS|IG|O|H|E|/A|O 
GENO MARAANRUSSODO 
AISIS/FISIN|BIT E|[(O|LIT|E A 
RISJAJEJEJ(VIOICIDIN|H|/E|A|S 
BIOJCISJEJBIRIN|IS|A E|/R|/0/L 
OJICINISJTIEJA E/IDIVIRISI|TIU 
VIQIE|OIAISITILIL/Z ELA LEIO 
IJT/OIRIC|IE|O|ICIRIR|S/BI|UIS 
RIO DIAJL AJRIAIRIVIL LIQIE 
VIEJ(G|IMIDIDILIB/IO/|SIQIN|5S|P 
SIRIKIO/E|/L/0/0/0/S|A/0/0|R 
LICIDIOIMIOIZILIRIA AjMNI|M/4 


Fonte: https://portal.fiocruz.br/ 
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MATEMÁTICA 


Como foi criada a 1º vacina 


ms A primeira vacina surgiu a partir dos estudos 


| realizados pelo médico inglês Edward 
| Jenner. Ele observou pessoas que se 
contaminaram, ao ordenharem vacas, por uma 
doença de gado (cowpox -doença que se 
assemelhava a varíola) e chegou à conclusão de 
que essas pessoas se tornavam imunes à 
varíola. Em 1799, foi criado o primeiro instituto 
vacínico (vacinal) em Londres e, em 1800, a Marinha britânica começou a adotar a vacinação. 


À vacina chegou ao Brasil em 1804, trazida pelo Marquês de Barbacena. 


Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/biologia/a-historia-vacina. 


1) Retire do texto todos os numerais e os escreva por extenso. 


2) De acordo com o texto: “Como foi criada a 1º vacina” responda às questões A, B, Ce D: 


A) Onde foi criado o primeiro instituto vacínico do mundo? 


B) Quanto tempo faz que foi criado o primeiro instituto vacínico? 
a) 217 anos b) 222 anos c) 221 anos d) 232 anos 


C) Quem trouxe a vacina para o Brasil? 


D) O número que representa o tempo em anos que a vacina chegou ao Brasil é? 
a) Duas dezenas e dezessete unidades 

b) Duas centenas e sete dezenas 

c) Duzentos e vinte e cinco unidades 


d) Duas centenas, uma dezena e sete unidades 


3) O carro de João consome 1 litro de gasolina a cada 10 quilômetros percorridos. Para ir da 
sua casa ao sítio, que fica distante 63 quilômetros, o carro consome: 


a) 5,3 litros 
b) 6 litros 
c) 6,3 litros 


d) 7 litros 


4) Fernando tem, no seu cofrinho, cinco moedas de R$ 0,05, oito moedas de R$ 0,10 e três 


moedas de R$ 0,25. Que quantia Fernando tem no cofrinho? 


a) R$ 1,55 
b) R$ 1,80 
c) R$ 2,05 
d) R$ 4,05 


5) Caio quer dividir uma garrafa de 2 litros de refrigerante com seus amigos. Sabendo que 


um copo contém 200 ml de refrigerante. Caio conseguirá encher: 


a) 1 copo 
b) 10 copos 
c) 20 copos 


d) 30 copos 


6) As escolas “Morada da Luz” e “Saber Mais” têm, juntas, 4 982 alunos. As duas escolas 
têm o mesmo número de alunos. A quantidade de alunos na escola Morada da Luz é: 


a) 2 441 alunos 
b) 2 491 alunos 
c) 2 490 alunos 
d) 9 964 alunos 


7) Há três meses, Lúcia pesava 31,3 kg. Hoje ela pesa 29,7 kg. Pode-se afirmar que Lúcia 
emagreceu: 
a) 1,8 kg 
b) 1,7 kg 
c) 1,60 kg 
d) 1,5 kg 


CIÊNCIAS 


O que são virus? 


Os vírus não são seres complexos, muito pelo contrário, a formação dos vírus é bastante simples. 
Além disso são bem pequenos, medindo menos de 0,2 um. Os vírus são formados por uma cápsula 
proteica que engloba todo o material genético, seja ele DNA, RNA ou até os dois misturados, denominado 
de citomegalovirus. 

Em latim, vírus significa fluído venenoso ou toxina. À dengue, a gripe, a AIDS, são 
algumas infecções causadas pelos vírus, que são parasitas específicos dos seres vivos. Os vírus não são 
capazes de multiplicar o material genético sozinhos, eles precisam estar dentro de determinado organismo 
para exercer essa função. Quando estão fora do organismo eles são considerados seres inertes. 

Apesar dos vírus terem algumas características dos seres vivos, eles não possuem a capacidade de 
realizar as funções vitais dos seres viventes e não são formados por células. Por isso, existe um debate 
sobre o vírus ser ou não um ser vivo, alguns consideram que ele é um ser vivente simples e antigo, outros 
discordam. 

A divisão do vírus é feita entre: 

e  Retrovírus: São compostos pelo material genético RNA. 
e Adenovíirus: São compostos pelo material genético DNA. 

São capazes de 
contaminar bactérias de diferentes 
tamanhos e se multiplicam 
rapidamente após injetar o material 
genético dentro das células. 

Os vírus podem ter 
várias formas diferentes e se 
parecem com uma caixa com várias 
instruções. Alguns são mais simples, 
porém existem os fagos OU 
bacteriólogo, que são considerados 
mais complexos por possuírem uma 
“cabeça” para guardar o material Adenovirus Influenza Bacteriophage 
genético. 


oa 


Hepofitis B Ebola Virus 


Fonte: 7 ano E.M.IGNÊS ANDREAZZA.pdf (tisocial.com.br) 


1) Os vírus são formados por: 
a) Aminoácidos e água. 
b) Cápsula proteica e material genético 


b) Ácidos nucléicos e proteínas. 


2) Por que os vírus são considerados parasitas específicos dos seres vivos? 
a) Os vírus têm algumas características dos seres vivos. 


b) Os vírus não são capazes de multiplicar o material genético sozinhos, eles precisam estar 
dentro de determinado organismo para exercer essa função. 


3) Relacione: 
(1) Retrovírus ( ) São compostos pelo material genético DNA. 


( 2 ) Adenovírus ( ) São compostos pelo material genético RNA. 


GEOGRAFIA 
A estrutura da Terra 

O estudo das camadas da Terra é realizado na superfície, observando seus fenômenos. As camadas 
da Terra possuem duas abordagens distintas, uma segundo a composição química e a outra conforme o 
comportamento físico. 

De acordo com a classificação segundo a composição química, a Terra está dividida em crosta, 
manto e núcleo e no comportamento físico divide-se em litosfera, astenosfera, mesosfera, núcleo externo e 
núcleo interno. Todas as camadas da Terra são distintas, esse fato ocorre em razão de sua composição 
química, temperatura e espessura. A superfície da Terra é a mais conhecida pelo homem, até por que é 
justamente nela que vivemos e retiramos tudo aquilo que julgamos necessário para a manutenção das 
sociedades, além disso, as camadas endógenas (internas) detêm altíssimas temperaturas que dificultam o 
acesso para a coleta de dados que podem servir para o desenvolvimento de pesquisas e estudos. 

As camadas por composição química: 
a t— Atmosfera *Crosta terrestre: corresponde à fina camada da 
aê - Crosta superfície terrestre, é composta por rochas sólidas constituídas 
por oxigênio, silício, alumínio, magnésio e ferro, essa parte do 
planeta possui 40 quilômetros de espessura. 

*Manto: compreende a segunda camada, possui 2.900 
quilômetros de extensão e conserva uma temperatura elevada 
que atinge 3.400ºC. O minério responsável pela formação dessa 
camada da Terra é o magma, constituído por silício e magnésio. 

*Nuúcleo: essa parte da Terra é a mais intrigante, pois 
praticamente não existe conhecimento acerca dessa camada, no 
entanto, sabe-se que é formada por minérios como ferro e níquel. 
O núcleo se divide em núcleo interno (extensão de 2.250 km e 3.000ºC) e núcleo externo (extensão de 
1.220 km e atinge uma temperatura de aproximadamente 6.000ºC). 

As camadas por comportamento físico: 

*Litosfera: corresponde a uma camada que se encontra entre a crosta e a parte do manto 

superior, possui textura sólida e se move sobre a astenosfera. 


*Mesosfera: possui uma grande espessura e é bastante densa, superior às rochas superficiais. 
Fonte: Por Eduardo de Freitas - Graduado em Geografia. https://brasilescola.uol.com.br/geografia/estrutura-terrestre.htm 


1 - Relacione cada camada interna da Terra | 2 — Encontre as palavras grifadas no caça palavras. 
a sua respectiva definição. 
j É STCAMADA 


Cs 
OQ 
TI 


A - Crosta Terrestre 
B - Manto 
C - Núcleo 


Cm. 
= 
— 
pd 


((. )JÉ a parte central do planeta. Acredita- 
se que seja formado por metais como ferro e 
níquel em altíssimas temperaturas. Possui 
duas partes: o núcleo externo (líquido) e o 
núcleo interno (sólido). 


(|) Camada superficial sólida que envolve 
o planeta Terra. Tem, em média, de 30 a 40 
quilômetros de espessura, mas pode ser 
bem mais fina ou chegar a até 70 
quilômetros. 


(. ) Camada viscosa logo abaixo da crosta. 
E formada por vários tipos de rochas 
siliciosas ricas em ferro e magnésio, que, 
devido às altas temperaturas, encontram-se 
em um estado complexo que mistura 
materiais fundidos e sólidos e recebe o nome 
de magma. E também dividido por duas 


camadas: O Manto Superior e o Manto Fonte: suportegeografico77.blogspot.com.br 


Inferior. 
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HISTÓRIA: 


FONTES HISTÓRICAS são os itens materiais e imateriais (ou seus vestígios) que são 
produzidos pela ação humana. As fontes históricas são fundamentais para que o historiador possa 
realizar o seu trabalho de investigação do passado humano. 

Os historiadores entendem atualmente que tudo que é produzido pelo ser humano pode ser 
considerado uma fonte histórica, portanto, não só o texto escrito deve ser entendido como tal. 
Assim, pinturas, esculturas, construções, fotos, vídeos e relatos orais também são úteis para o 
historiador. 


1) Leia o texto: 


“Quando eu nasci, meu pai logo se encarregou de registrar este 
acontecimento. Sem perder tempo, buscou sua máquina fotográfica, a 
filmadora e, cheio de emoção, foi para o hospital com minha mãe registrar 
tudo. Em seguida, ligou do celular para meus avós avisando que estava tudo 


bem. Foi ao jornaleiro comprar o jornal do dia e a revista da semana. Tudo isto 
para registrar o que se passou durante o dia e a semana do meu nascimento. 
Tudo iria fazer parte do meu álbum. Já na manhã seguinte, bem cedinho, meu 
pai foi ao cartório registrar meu nascimento, isto é, providenciar minha certidão 
de nascimento. Pronto: desde então sou um cidadão brasileiro”. 


Disponível em: <http://www.trabalhosfeitos.com/ensaios/Hist%C3%B3ria-e-Fontes-Historicas/47802255 .html>. 


A. O principal assunto abordado no texto foi: 


a) O nascimento da criança. 
b) À confecção do álbum de nascimento. 
c) À certidão de nascimento. 


B. Identifique as fontes históricas citadas no texto e classifique-as como pessoais ou 
coletivas: 


Fonte Histórica Coletiva 


Find the words and copy them below the right pictures: 


| parents father daughter 
brother mother sister 


— prandiather grandmolher children 


AM 
CR: 
fafolelxelolr julh[blm 


tata 


Fonte: atividadespedagogicas. net 


CIDADANIA 
1) Assinale ao lado as condições ( 7 ter educação de qualidade. 
indispensáveis para a efetivação da (7) Snúde pera todos. 
cidadania. [:) Aho indice de desemprego. 


Respeitar a sie cos outros, 


2) Como você exerce a sua 
cidadania? 


[:4) Não sober ler e escrever. 


[=s) Votar. 


[:.:] Ter moradia. 
(1) Ter sanegmento básico. 
() Ter segurança. 


Conhecer os direilos e deveres, 


LÍNGUA INGLESA 


|, 1) Encontre as palavras e copie- 


as abaixo da imagem certa 


GLOSSÁRIO: 


PARENTS - Pais 
BROTHER - Irmão 
GRANDFATHER - Avô 
FATHER - Pai 
MOTHER - Mãe 
GRANDMOTHER - Avó 
DAUGHTER - Filha 
SISTER - Irmã 


CHILDREN — Crianças 


Fonte: https://www.espacoeducar.net/ 
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ENSINO RELIGIOSO 
APRENDENDO SOBRE VALORES 


“À boca fala daquilo que o coração está cheio.” 


Ter compaixão é ouvir a voz do coração. 


1) Pinte as partes que têm um ponto e veja a figura formada. Explique a cena no espaço 
e 
PIN Nesta cena eu percebo um sentimento de 
compaixão porque... 


ARTES 


1) Pinte a imagem abaixo com a técnica do pontilhismo. Utilize 


apenas uma cor para cada área. 


“quadro: “Tarde de domingo na ilha de Grande Jatte” do pintor francês, pioneiro do movimento pontilhista, Georges Seurat 


Fonte: douglas-artes.blogspot.com 
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EMPREENDEDORISMO 


“O COMÉRCIO 


Antes do indústria, as pessoas produziam quase tudo de que 
necessilavam e o que sobrava eles trocavam por ouiros produtos. Essas 
trocas, chamadas “escambo”, eram também uma forma de comércio. 

Com a industrialização, os produtos eram fabricados em 
grande quantidade e em larga escala. Esses produtos precisavam ser 
comercializados. Surgiu, então, o comércio. 

Para o comércio funcionar era necessário que houvesse 
compradores, os chamados consumidores. Esses consumidores, hoje, 
tornaram-se mais exigentes. Procuram qualidade e preço bom, o que fez 
com o comércio se adequasse à siluação e se tornasse mais atrativo. 


1) Explique o que é escambo 


2) Qual é a importância do comércio para a economia do país? 


3) O que você observa em um produto antes de comprá-lo? Por quê? 


4) Faça uma lista do comércio existente no seu bairro e os produtos que eles 


comercializam: 


5) Falta algum tipo de comércio em seu bairro? Caso a resposta seja sim, qual (quais)? 


Fonte: https://ejalugarfeitopravoce.blogspot.com 
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Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223 — CEP: 34505-000 — Sabará — MG 


PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 1º SÉRIE - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
CAROS ESTUDANTES, 


GOSTARÍAMOS DE DESEJAR BOAS- 
VINDAS À TODOS VOCÊS, NOSSOS 
QUERIDOS ESTUDANTES DAS 
ESCOLAS MUNICIPAIS DE SABARÁ. 
PARABENIZAMOS O SEU EMPENHO 
PARA REALIZAR AS ATIVIDADES DO 
ANO ANTERIOR E AGRADECEMOS A 
PARCERIA DAS FAMÍLIAS. 

DEVIDO AO ISOLAMENTO SOCIAL, FOI 
NECESSÁRIO ADOTAR O ENSINO 
REMOTO, E SEM A PARTICIPAÇÃO DE 
TODOS NÃO SERIA POSSÍVEL! 
INICIAREMOS ESTE NOVO ANO LETIVO 
COM UM CADERNO DE ATIVIDADES, ONDE VOCÊ PODERÁ APROPRIAR-SE DE ALGUNS 
CONHECIMENTOS. 


DESTACAMOS ALGUNS PONTOS A SEREM OBSERVADOS PARA A EXECUÇÃO DAS 
TAREFAS: 


4 ESCOLHA UM HORÁRIO DIÁRIO, PARA A REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES: 

4 FAÇA LEITURAS DE LIVROS, ARTIGOS NA INTERNET, GIBIS, REALIZE OPERAÇÕES, 
DESAFIOS, DENTRE OUTROS; 

4” ESCOLHA UM LOCAL LIMPO, ORGANIZADO, BEM ILUMINADO E TRANQUILO; 

4 FAÇA PAUSAS! OS EXERCÍCIOS DEVERÃO SER FEITOS GRADATIVAMENTE E COM 
BASTANTE ATENÇÃO: 

4 NÃO PERMITA QUE NINGUÉM FAÇA AS ATIVIDADES POR VOCÊ! ELAS FORAM 
PLANEJADAS PARA QUE VOCÊ REALIZE SOZINHO; ACREDITE NO SEU POTENCIAL! 

4 CASO HAJA DÚVIDAS, PEÇA ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR OU A UM FAMILIAR: 

4 FIQUE ATENTO AO CRONOGRAMA DE DEVOLUÇÃO DOS CADERNOS DE ATIVIDADES 
QUE SERÁ DIVULGADO PELA SUA ESCOLA. 


O SEU EMPENHO E DEDICAÇÃO FAZEM TODA A DIFERENÇA! ACREDITAMOS EM VOCÊ! 


BONS ESTUDOS! 
PROFISSIONAIS DAS ESCOLAS E EQUIPE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SABARÁ 
FEVEREIRO / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


AS LETRAS, OS NUMEROS E DIVERSOS OUTROS SÍMBOLOS FAZEM PARTE DO 
NOSSO COTIDIANO. ELES ESTÃO EM DIVERSOS PORTADORES DE TEXTOS 
ESPALHADOS PELO MUNDO. 


1. OBSERVE ABAIXO ALGUNS PORTADORES DE TEXTOS QUE ESTÃO 
SEMPRE PRESENTES EM NOSSO MEIO. EM SEGUIDA MARQUE UM (X) NA 
OPÇÃO QUE MELHOR DEFINE A IMAGEM QUE VOCÊ ESTÁ VENDO: 


F CASAS 


BAI 


( ) CONTA DE ÁGUA. ( ) ENCARTE DE LOJA. ) PLACAS. 


( ) CONTA DE LUZ. ( )JREVISTA. ( ) PANFLETOS. 


2. OBSERVE A IMAGEM ABAIXO. 


MARQUE UM (x) NOS GÊNEROS DE TEXTOS 
QUE VOCÊ PODE ENCONTRAR EM UM 
JORNAL: 


( ) NOTÍCIAS. ( ) PROPAGANDAS 


( ) A FATURA DO SEU CARTÃO. 


( ) REPORTAGENS. ( )ANÚNCIOS. 


3. MARQUE UM (X) NA IMAGEM QUE APRESENTA SOMENTE LETRAS. 


7 CASAMENTO N. 


E 
“N( JOSÉ ARTUR / 
da 
NW 


OBSERVE ABAIXO O NOSSO ALFABETO. ELE É COMPOSTO POR VOGAIS E 
CONSOANTES. 


4. AS VOGAIS SÃO A-E-1-0-U. 


PINTE-AS DE VERMELHO, NO ALFABETO ABAIXO: 


o. OBSERVE O ALFABETO ACIMA E COMPLETE O ALFABETO A SEGUIR, 
ESCREVENDO AS LETRAS CONSOANTES. 


6. CONTE QUANTAS LETRAS TÊM NO NOSSO ALFABETO E COMPLETE: 
a) O ALFABETO TEM LETRAS. 


7. AGORA, RECORTE DE UM JORNAL, AS LETRAS DO ALFABETO E COLE-AS 
ABAIXO, NOS ESPAÇOS EM BRANCO: 


8. UTILIZANDO SOMENTE AS VOGAIS, COMPLETE AS PALAVRAS ABAIXO: 


9. REGISTRE CORRETAMENTE AS PALAVRAS ABAIXO. OBSERVE A LETRA 
INICIAL: 


RATO 
FOCA 
CAPIVARA 
ZEBRA 


TUBARÃO 
PORCO 


MATEMÁTICA 


1. OBSERVE O CALENDÁRIO ABAIXO E REALIZE AS ATIVIDADES PROPOSTAS. 
MÊS: FEVEREIRO ANO: 2021 


SEGUNDA- || TERÇA- || QUARTA- || QUINTA- |[ SEXTA- ; 
SANTO O FEIRA FEIRA FEIRA FEIRA || SABADO 


Dofotoeolotoa to le] 
o fe dolo 
EE E O A A O 
A. QUANTOS DIAS TÊM UMA SEMANA? | DIAS. 
B. QUANTOS DIAS TÊM O MÊS DE FEVEREIRO? | | DIAS. 


C. QUAL É O PRIMEIRO (1º) DIA DA SEMANA? 

D. QUAL É O ÚLTIMO DIA DA SEMANA? 

E. PINTE DE VERDE O ÚLTIMO DIA DO MÊS DE FEVEREIRO. 

F. PINTE DE AMARELO O NUMERAL QUE ESTÁ ENTRE O 15 E O 17. 


G. ESCREVA O ANO EM QUE NÓS ESTAMOS. 


2. OBSERVANDO A SEQUÊNCIA NUMÉRICA DO CALENDÁRIO ACIMA. 
ESCREVA O NÚMERO QUE VEM ANTES E DEPOIS DE: 


FM FF 
FM FO MR E 


3. PINTE A QUANTIDADE DE QUADRINHOS QUE SE PEDE: 


e II A o 
ee IA A o 


reli A A O 


4. LIGUE A CÉDULA DA 1º COLUNA AO RETÂNGULO DA 2º COLUNA QUE 
POSSUI O VALOR TOTAL CORRESPONDENTE: 


« PÚBLICA FEDERATIVA £ 
s 


Se 


2 REAIS 


20 REAIS 
o. DESENHE O QUE SE PEDE: 


2 DUZIAS DE FLORES 


1 DEZENA DE MAÇÃS 1 DÚZIA DE OVOS 


GEOGRAFIA E HISTÓRIA 


1. COMPLETE OS NOMES DAS PROFISSÕES NOS QUADROS ABAIXO E EM 
SEGUIDA ESCREVA-OS NAS LINHAS. 


2. MARQUE UM X NA IMAGEM DO PROFISSIONAL QUE ESTÁ ATUANDO NA 
LINHA DE FRENTE NO COMBATE AO CORONAVÍRUS. 


(PADEIRO) 


RR 
- 
.. 
mos 
... 
..a 
.. 
... 
... 
.. 
..4 
.. 


(PEDREIRO) 


el Qujrp [rf | fr] 


(CONFEITEIRA) 


* (ENFERMEIRA) 


IMAGENS: BR.DEPOSITPHOTOS.COM 


CIÊNCIAS 
LEIA COM ATENÇÃO O TEXTO ABAIXO E REALIZE A ATIVIDADE PROPOSTA: 


INICIADA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 EM SABARÁ 


TEXTO PUBLICADO PELA GERÊNCIA MUNICIPAL DE COMUNICAÇÃO EM 19/01/2021. (MODIFICADO) 
DISPONÍVEL NO SITE: HTTPS://SABARA.MG.GOV.BR 
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EM UM ATO SIMBÓLICO REALIZADO NO DIA 19 DE JANEIRO DE 2021, NA 
UPA PADRE LÁZARO, A PREFEITURA DE SABARÁ INICIOU A VACINAÇÃO 
CONTRA A COVID-19. 

OS PROFISSIONAIS DA REDE MUNICIPAL DE SAUDE QUE ATUAM NA 
LINHA DE FRENTE CONTRA A DOENÇA COMEÇARAM A RECEBER SUAS 
DOSES, NO DIA 20 DE JANEIRO, EM SEUS LOCAIS DE TRABALHO. 

É IMPORTANTE RESSALTAR QUE O QUANTITATIVO REPASSADO PELO 
GOVERNO DO ESTADO (576 DOSES) E RESTRITO, E NESSE MOMENTO, NÃO 
HÁ VACINAS DISPONÍVEIS NAS UBS. CONFORME O GOVERNO FOR 
REPASSANDO, SERÁ DIVULGADO O CRONOGRAMA DE VACINAÇÃO PARA OS 
DEMAIS GRUPOS. 

O PREFEITO WANDER BORGES DESTACOU COM ALEGRIA O INÍCIO DA 
VACINAÇÃO E PEDIU A TODOS QUE TENHAM PACIÊNCIA, POIS TODA 
POPULAÇÃO SERÁ IMUNIZADA. 


1. PROCURE NO DIAGRAMA ABAIXO A PALAVRA DESTACADA NO TEXTO: 


O 
J 
Ã 
L 
M 
N 


AGORA É COM VOCÊ! 


40-CORONAVIRUsy MOSTRE QUE VOCÊ ESTÁ BEM 
ddidd: &S | INFORMADO(A) SOBRE O CORONAVÍRUS, 


MARCANDO 


7) : a mm 
7 vo VIC E 
RO = (V) PARA AS AFIRMATIVAS VERDADEIRAS E 
E Y Ash: 7) (F) PARA AS AFIRMATIVAS FALSAS: 


LOTERIA DO SABER 


ifocommsecameno [O 
omisso 
a ovmsermmomoseo [|O 
a psecsmecemmesmoosmmoos [|O 
e sniosoemnseneamors sevscondcumanea | O 
e cooenceronamencmmnovrs [O 
Fm rossenocsmromoccomommus |O 
a poressm.eosoomo nmesmpomrmesreonsoes | || 
como -meonnecocomems |O 
o ensrevememesmoa |O 
a comem cumsmmcuncocomemmmi |O 
e omsorcunemmom O 


NÃO DEVEMOS TOMAR REMÉDIO SEM A PRESCRIÇÃO 
MÉDICA. 
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ARTE E EMPREENDEDORISMO 
COMO FAZER PORTA LÁPIS COM CAIXINHA DE LEITE 


VEJA COMO FAZER ESTE LINDO PORTA LÁPIS COM CAIXINHA DE LEITE. ELE 
PODE SER FEITO DE VÁRIOS TAMANHOS E CORES. É SÓ ESCOLHER UM 
RETALHO DE UM TECIDO QUE VOCÊ TENHA EM CASA. VOCÊ TAMBÉM PODE 
USAR AQUELE PAPEL DE PRESENTE QUE VOCÊ GUARDOU. USE SUA 
CRIATIVIDADE. NÃO GASTA MUITO TEMPO, RAPIDINHO VOCÊ DECORA AS 
CAIXINHAS E AINDA PODE GANHAR UM DINHEIRO EXTRA! 

ACOMPANHE O PASSO A PASSO: 


mA A A 


- É 


Rr E pr e TUR TS 
he O o RUE RO Rus ia Ao dir] 
Urso e.” 
edad, ont JR pa tita poço AEREAS? 
LA DO np quer JRSih Roca sie 
“vor rsss 


“ 


PM DA E cai em 
RS O A CU Le SD rg ie qr TE RCE a E O 


EC O RE E DD E CC RAR CR ar 
POA ea ERC PE RM po Db 

“os. la. =. 
OC DE q ED EE Pg CR 

= [e CR qo pol Po 


LJ 

RETO ARE LES Do o SD q ES OS PS AN TD TR PSL TIS  R 
br O O O O o 

* o nls ee ese É 


4 a) 
- | “oe 
= O] 
m 
[o E RR RR RE ERA | 
ad kl - (al 
ESA ETA OR TA RS MR SE Pp RR E E a TS a o a 
ESTE q E a DO q a Di Sa 
ns et DA PER Tal A 2 DE sc À 
RR DM Sgt Ge ARO RR E O DSR 
cola SARL SRD ERA SE 2 AE E CRE Do Da a RS EE po tu A Sa TS 
A JOR Mao! ARA SAD Do tn TE je DR A E DTD A A 
e AD A tape DO CR MR Ri e PR A SO 
DR E a E O EE E a OO e EDER MO O A RR | 
hs RR ST O Bee Je RA dai E) 
RO SORO e RT IR A 


m ma | 
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= 
is A ars MI OT E pp 
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MATERIAIS NECESSÁRIOS: CAIXINHA DE LEITE, TECIDO, TINTA GUACHE 
BRANCA, FITA DECORATIVA, COLA BRANCA E COLA QUENTE. 


COMO FAZER: 

1. SEPARE DUAS CAIXINHAS DE LEITE, CORTE AO MEIO E LAVE-AS. 

2. PASSE UMA DEMÃO DE TINTA GUACHE BRANCA NAS CAIXINHAS. 

3. FORRE AS CAIXINHAS COM RETALHO DE TECIDO OU COM O PAPEL DE 
PRESENTE, PASSE COLA BRANCA PARA FORRAR E DEIXE SECAR POR 1 
HORA. 

4. PARA ACABAMENTO UTILIZE FITA DECORATIVA OU SIANINHA PARA 


COLOCAR EM VOLTA DA CAIXINHA. E ESTÁ PRONTO SUA CAIXINHA 
ORGANIZADORA PARA GUARDAR LAPIS, CANETINHAS, TESOURAS. 
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ENSINO RELIGIOSO 
1. ENCONTRE NO DIAGRAMA, AS PALAVRAS ABAIXO: 


urso Ds tds 0080 --00--00-0D 


> 
> PAZ PAR IRTUDESJQUEJDE VEMOS]CONSERVARIRRS 
Da 
> RESPEITO - = MM E 7 vw $ 
> HUMILDADE À 
IJ W Tr YuARrIGA 
> CARIDADE P E D A O JINXkKk P a 
> PERDÃO s P M O R ASA $ 
> AMOR E: 
> AMIZADE mm E A E $ 
BB H JIJ DO DEKG j 
da mané als 
O L B CI ZaAÇSM - 
H U LL LDBABDBE $ 
É AMA ss vexunzmals 
eusidiaa. U 6 A TID ÃO pa 
E + É familia. R E p E I T O 


. + 


L 


CIDADANIA 


1. CONSULTANDO O SEU DOCUMENTO DE IDENTIDADE, ESCREVA O QUE SE 
PEDE. 


A) SEU NOME COMPLETO DENTRO DO RETÂNGULO ABAIXO: 


O 


B) A DATA DO SEU NASCIMENTO: / / 


C) A SUA NATURALIDADE, OU SEJA, O NOME DA CIDADE E O ESTADO 
ONDE VOCÊ NASCEU: 
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2. COM RELAÇÃO A LEITURA E A ESCRITA VOCÊ: VOLTE A € 
( ) AINDA NÃO SABE LER E NEM ESCREVER. RA > gn 


( ) JÁ SABE LER E ESCREVER. 
() AINDA TEM MUITA DIFICULDADE PARA LER E ESCREVER. 


( ) CONHECE MUITAS LETRAS, MAS AINDA NÃO CONSEGUE LER E 
ESCREVER 


3. VOCÊ TRABALHA? ( )JSIM ( )JNÃO 
4. QUAL É A SUA PROFISSÃO? 


5. MARQUE UM X NOS DOCUMENTOS QUE VOCÊ POSSUI: 


o MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretadia da Receita Federal 


000.000.000-00 


A > gps no da A E 
Sra LP darede DA Cetiipços e a a T [eo - NOME DA PESSOA 


CXSATRIMA DE MN THSSY 


01/01/1990 


TESEUDEAA ger 


E 
A] 
nos 
à REP EDERATIVA DO BRASIL 


à PÚBLICA FEDERANIV, Ministério do Frabalho e Emprego 
TT = ENO i , A REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS E 
MERCOSUL ES CERTIDÃO DE NASCIMENTO 


REPÚBLICA FEDERATIVA Se — 
DO BRASIL Ne — roca cs 


una ds ASR ” 
E ZE ] ESPERA a 


CARTEIRA DE TRABALHO 
É 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


PISAVIUIN ADAM SENA DONA PPP INA 


TVA VT VA TTPEA VE ENIVCTS ” 


PASSAPORTE 


Me 
AA 
BRR 
Det 


cio A 


E 
É 


TIO 
Vo 
A 
ae 
Ned 
Ss 
Ra 


Pude WADO NUNES 


A RESPONSABILIDADE É DE TODOS NÓS. 
NÃO É POR UM, É POR TODOS. 
CUIDE-SE. ADAPTE-SE. 
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PROFESSOR (A): DINIS MINTAW CONTEÚDO: DATA: 
COMPETÊNCIA V — 
PROPOSTA DE Esfludfea 
INTERVENÇÃO 


PATRÍCIA REDAÇÃO 


LIMA 


COMPETÊNCIA V 


PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 


Vem DS Gi) DA OO 
enero 
| 0020 REDAÇÃO 


| COMPETÊNCIA V 


A redação do Enem avalia na Competência V a capacidade 
de elaboração de uma proposta de intervenção para O 
problema abordado na produção do texto, respeitando os 
aireitos humanos. Por isso, a redação deve apresentar uma 
tese sobre o tema, apoiada em argumentos consistentes, e 
uma proposta de intervenção para o problema abordado. 
Considerando o planejamento de escrita, o projeto de texto, 


avaliado na Competência 3, a vrovosta deve ser coerente com 


a tese desenvolvida e com os argumentos utilizados, já que 
expressa a visão das possíveis soluções para a questão 


discutida. 


RS oc 
PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 


Antes de elaborar sua proposta, procure responder as seguintes 
perguntas: 


- O que é possível apresentar como proposta de intervenção para o 
problema abordado pelo tema? Ou seja, o que deve ser feito? 


- Quem deve executá-la? 
- Como viabilizar essa proposta? Ou seja, como se executa? Por meio do 
que se executa? 


- Qual efeito ela pode alcançar? Ou seja, para que executar? 


Como resposta a esses questionamentos surgem, de forma clara, quatro 
elementos que são indispensáveis na avaliação da proposta de intervenção 
feita no exame, são eles: 
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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 


- À ação interventiva; 
- O agente; 
- O modo de realização (meio); 
- À finalidade (efeito). 


O texto será avaliado, portanto, com base na composição e no 
detalhamento da proposta que você apresentar. 
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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 


1. A ação interventiva 


“uma ação válida e realizável dentro da realidade do tema em questão. 
Dessa forma, verbos e expressões como “deve”, “é preciso”, “é 


necessário” são mais adequados, pois reforçam o desejo concreto de 
mudança da dada realidade. Exemplos de ações válidas: 


O Poder Público deve ampliar os programas de acesso à moradia digna. 


É preciso que o poder público realize a democratização do ensino público 
de qualidade. 


Ti 
em 
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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 
Exemplos de ações nulas: 


Deve-se aceitar as diferenças. 


É preciso adotar uma postura pacificadora na escola em meio aos conflitos 
violentos. 


O professor deve saber Libras. 
Pode -se entender a situação. 


É necessário compreender as questões envolvidas no âmbito dos problemas 
educacionais do país. 


Ti 
em 
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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 


2. O agente 


Deve está ligado à discussão do texto como um todo. Pode ser de vários campos 
: individual, política, familiar, social, escolar, midiática etc. Exs.: 


O Ministério da Educação, em parceria com as secretarias estaduais e 
municipais, deve solicitar mais verbas para a reestruturação das escolas públicas. 


A partir de uma Parceria Pública-Privada é preciso contratar por meio de 
concurso público mais agentes de saúde. 


A escola deve promover projetos pedagógicos a fim de junto à família 
promover melhor debate sobre o consumo de drogas. 
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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 


3.0 modo ou meio de realização 


define os atos necessários para que a ação interventiva se realize. Fica 
mais evidente se construída com expressões como: “por meio de”, por 
intermédio de”, “ por via de” ou uso de verbos no gerúndio. 


Ex: Ao Poder Judiciário cabe a responsabilidade de viabilizar o acesso à 
justiça no âmbito nacional, mesmo nos lugares mais remotos, por meio 
de medidas como a ampliação de programas que promovam os 
mutirões judiciários, ou a justiça itinerante. 


O = TT 
PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 


4. A finalidade (efeito) 


Define a finalidade da ação. Deve ser composta por expressões tais 
DD 4 


como: “com a finalidade de”, “com a intenção de”, “com o intuito de”, 
“para”, além do uso do gerúndio ("buscando”, “visando”, “objetivando”). 


Ex.: O Ministério da Educação deve, por meio da mídia ( televisão, rádio, 
televisão, outdoor, internet ) ampliar o número de campanhas sobre a 
importância do uso de preservativos com a finalidade de diminuir o índice 


de contaminação de Ists. 


OS = TT 
PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 


S.Detalhamento: 


pode ser apresentado por meio de uma justificativa, uma explicação, 
uma exemplificação, uma especificação. Pode-se detalhar o agente, a 
ação, o modo! meio ou a finalidade. O detalhamento é considerado um 


elemento válido e, por isso, vale 40 pontos. 


Ex.: O Ministério da Educação deve, por meio da 
mídia ( televisão, rádio, televisão, outdoor, internet ) 
ampliar o número de campanhas sobre a importância 
do uso de preservativos com a finalidade de diminuir o 
indice de contaminação de Ists. 


EXEMPLO DE CONCLUSÃO — OBESIDADE INFANTIL 


Portanto(CONECTIVO), são necessárias medidas eficazes que envolvam 
todos os setores da sociedade (INTRODUÇÃO). Para tanto (CONECTIVO), é 
dever do Estado ( QUEM ?) regular ( COMO ? ) a propaganda infantil de 
alimentos ( O QUÊ ?) por meio de agências reguladoras, proibindo a relação 
entre comidas industrializadas e personagens do universo pueril ( COMO ? 
MEIO —- DETALHAMENTO ) com a finalidade de ( CONECTIVO ) minimizar essa 
interferência no cotidiano das crianças brasileiras (FINALIDADE). 
Outrossim(CONECTIVO), o Ministério da Educação, aliado às secretarias 
estaduais e municipais ( QUEM ?), deve ampliar a carga-horária de educação 
física nas escolas ( O QUÊ? ) para que ( CONECTIVO) o sedentarismo seja 
reduzido (FINALIDADE ). Dessa forma ( CONECTIVO), os infantes brasileiros 
crescerão em uma nação mais saudável (FINALIZAÇÃO). 
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Os textos |, Il, Il e IV abaixo possuem diferentes finalidades: POÉTICO — mexer com emoções; 
INFORMATIVO — dar informações; MUSICA — entreter, emocionar; INSTRUCIONAL — dar orientações. 
Esses textos falam sobre Lendas e Mitos e sobre personagens sobrenaturais. Leia -os para responder à 
questão 1: 


Texto I 
MITOS E LENDAS DO BRASIL 


Continuando o “passeio” pelo nosso país, encontramos as lendas e os mitos. As lendas são 
histórias contadas oralmente, através dos tempos. Misturam fatos reais e históricos com 
acontecimentos que são frutos da fantasia. Filas procuraram explicar os acontecimentos 
misteriosos ot sobrenaturais. Os povos da antiguidade não conseguiam esclarecer os 
fenômenos da natureza, então criavam mitos para dar sentido as coisas do mundo. Esses mitos 
também serviam como uma forma de passar conhecimentos. 


Texto II 


A CUCA TE PEGA 
(Cássia Eller) 


Cuidado com a Cuca 
Que a Cuca te pega 
E pega daqui 

£ pega de fá 

A Cuca é maivada 
E se fica irritada 

A Cuca zangada 
Cuidado com efa 

A Cuca é matreira 
E se fica zangada 

A Cuca é danada 
Cuidado com efa 


Co.) 


Texto III 


O SACI 
(Gilda Antunes) 


De gorro vermelho 
Cachimbo na boca 
Moleque perneta 

E Saci Pererê 


Negrinho travesso 
Que cuida das matas 
Que solta assobios 

E Saci Pererê. 


Texto IV. 


PAINEL MÁGICO DE 
HISTÓRIAS 


esenhe as personagens das 
endas e mitos brasileiros - cada 
m numa folha. 


ecorte de revistas ou jornais 
iguras de florestas, animais, 
lantas, rios, mares etc, 


m papel pardo, desenhe uma 
rilha e numere-a. À seguir cole, 
o seu gosto, as figuras 
esquisadas e as personagens 
esenhadas. (...) 


01.Agora relacione a segunda coluna (com os títulos dos textos) de acordo com a primeira (com a 


finalidade de cada um): 


(1) Poema () Mitos e Lendas do Brasil 
(2) Informação () A Cuca te pega 

(3) Letra de música () O Saci 

(4) Instrução () Painel Mágico de Histórias 


A sequência assinalada acima é: 
A()1-2-3-4 B( )2-93-1-4 


C()2-3-4-1 D()1-3-44 


02-Leia o texto abaixo: 


Deu bafafá no salão 


Festival é assim mesmo: quando termina deixa uma enorme alegria para os vencedores e um 
mar de reclamações atrás. E no Ill Festival Nacional de Forró de Itaúnas, realizado no mês de 


julho, não poderia ter sido diferente. A vitória conquistada pelos rapazes de Campinas (SP) [...] deu 
o que falar. Segundo texto veiculado por e-mails, a música Retirante, com a qual eles ganharam o 
Festival, não seria inédita, ferindo o regulamento do evento, o que desclassificaria a composição. 


Disponível em: <http://migre me/9GQUA4>. Acesso em: 12 fev. 2011. Fragmento. (P051255RJ SUP) 


PN. 


No título desse texto “Deu bafafá no salão”, a palavra em destaque indica 


A) confusão. 
B) dança regional. 
C) multidão. 
D) música agitada. 


Leia o texto abaixo: 


Paraíso 


Se esta rua fosse minha, eu mandava ladrilhar, não para automóvel matar gente, mas para criança brincar. 
Se esta rua fosse minha, eu não deixava derrubar. Se cortarem todas as árvores, onde é que os pássaros 
vão morar? 

Se este rio fosse meu, eu não deixava poluir. Joguem esgotos noutra parte, que os peixes moram aqui. 

Se este mundo fosse meu, eu fazia tantas mudanças que ele seria um paraíso de bichos, plantas e 
crianças. 


(PAES, J. P. Poemas para brincar. São Paulo: África, 2000) 


03- O autor deu o título Paraíso ao texto porque 

A-( ) ele deseja que o mundo se modifique e se torne um paraíso. 
B-( Jpara ele o mundo não tem defeito. 

C-( jnós respeitamos a natureza e ela é um paraíso natural. 

D-( )jnosso mundo é cheio de beleza. 


Texto para resolver a questão 04. 
Sem saída 


E agora, o que faço? 

Fujo, tremo, desmaio? 

Encaro o meu amor, 

Ponto final, reticências ou traço, 
Fico OU Saio? 


TAVARES, Ulisses. Diário de uma paixão. 
São Paulo: Geração Editorial, 20083. 


04-Nesse texto, as interrogações indicam 
A) insatisfação. 

B) indiferença. 
C)dúvida. 

D) surpresa. 


Leia o texto para as questões 05 e 06 


Menina e Menino 
Nem sempre os colegas entendem a amizade entre meninos e meninas. Mas o melhor é 
não ligar para as piadinhas sobre namoro, assim a turma esquece o assunto. Se você 
encontrou uma pessoa legal, não interessa se é menino ou menina. (...) 
Afinal, assim você vai poder entender mais como as meninas ou os meninos pensam. 


Revista Recreio, v. 6, n. 273, p. 12, jun. 2005. 


05- O assunto desse texto é 

A) o respeito a pessoas diferentes. 
B) a forma de pensar das meninas. 
C) o encontro com uma pessoa legal. 
D) a amizade entre menino e menina 


06- Assinale a opção em que a palavra destacada é um verbo: 

A. “Nem SEMPRE os colegas entendem a amizade entre meninos e meninas. 
B. ”(...) assim a turma ESQUECE o assunto.” 

C. “(... você encontrou uma pessoa LEGAL.” 

D.” você vai poder entender mais como as MENINAS ou os meninos pensam.” 
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Leia o trecho de uma pequena história: 


"Não posso reclamar da cegonha. Ela me tratou mal, mas fui grosseira com ela primeiro. 
Moral: Trate os outros tal como deseja ser tratado!” 


07. A leitura que você fez é um trecho de um texto do gênero 
A) poesia. 

B) fábula. 
C) conto. 
D) 


lenda. 


O SARGENTO E O CLIENTE 
MENOS EXIGENTE DO 
MUNDO 


08. A tirinha é engraçada porque 


A) o cozinheiro não sabe fazer refeições elaboradas. 


) 
B). o cozinheiro enganou o sargento. 
C) o sargento se satisfaz com qualquer tipo e qualidade de alimento 
) 


D) o sargento ficou feliz com o alimento preparado pelo cozinheiro. 


Leia e resolva às próximas duas questões: 

09- A finalidade da propaganda é 

A. incentivar as mudanças de hábitos de 
higienização. 

B. promover uma ideia diante do coronavírus. 
C. narrar sobre o coronavírus. 

D. obrigar às pessoas a se defenderem de 
situações perigosas 


FIQUE ATENTO, 
E JUNTOS VAMOS 
LUTAR CONTRA 
O CORONAVIÍRUS. 


"ê 
? 10-No termo: "Fique atento...", o verbo 
destacado exprime principalmente 
A. conselho. 
B. orientação. 
— C. ordem. 
| D. dúvida. 
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Texto para as questões 1,2,3,4,5e 6 


Dez dicas para você não fazer feio na cozinha 


1 - Lave bem as mãos antes de começar a fazer qualquer receita. 

2 - Se você tiver cabelo comprido, prenda-o com um elástico. 

3 — Use um avental para não sujar a roupa. 

4 — Evite chegar perto do forno quando ele estiver quente. 

9 - Meça os Ingredientes e deixe-os separados antes de fazer a receita. 

6 — Guarde os utensílios que já foram usados no lugar onde estavam antenormente. 
/ — Jogue fora os restos de embalagens que não serão reaproveitados. 

6 — Não fique perto de panelas com água fervente. 

9 — Nunca corra dentro da cozinha, pnncipalmente com objetos na mão. 

10 - Não use facas pontudas. Se precisar cortar algum ingrediente, peça a seus pais ou a algum 
adulto que o ajudem. 


Folha de São Paulo. São Paulo, 13 jul. 2002. Suplemento Folhinha. 


1-O texto apresenta uma lista de 

A) ingredientes exigidos para o preparo de qualquer prato. 
B) comportamentos que devem ser adotados na cozinha. 
C) utensílios necessários à preparação de uma receita. 

D) regras de higiene fundamentais na cozinha. 


2-O trecho do texto que apresenta o interlocutor específico para o qual o texto está dirigido é 
A) “Lave bem as mãos antes de começar a fazer qualquer receita.” 

B) “Use um avental para não sujar a roupa.” 

C) “Jogue fora os restos de embalagens que não serão reaproveitados.” 

D) “Se precisar cortar algum ingrediente, peça a seus pais ou a algum adulto que o ajudem.” 


3-Assinale a opção onde as palavras têm o mesmo número de letras e de fonemas (sons). 


A. antes, facas, evite, nunca 

B. antes, nunca, corra, algum, 

C pontudas, precisar, comprido, fervente 
D. forno, perto, corra, dentro. 


4- A palavra OBJETOS presente no texto apresenta encontro consonantal. Assinale a opção em que os 
encontros consonantais são semelhantes a esta palavra. 

A. opção, submarino, corrupção, eclipse 

B. descobrir, prever, atleta, trombeta 

C. cratera, problemas, proteção, clipes 

D. professor, gengibre, gripe, abraços. 


5- Observe que alguns verbos no texto estão destacados. Esses verbos expressam: 
A. Certeza, convicção 

B, Dúvida, hipótese 

C. Recomendação, ordem 

D. Desejo, vontade. 


6- Veja que em cada item a seguir tem uma palavra destacada. Em qual opção a palavra se classifica 
como adjetivo”? 


A.” Não use facas pontudas.” 
B. “Peça a seus pais cu a um adulto que o ajudem * 
C. “Use um avental para não sujar a roupa.” 


D.“ Não corra dentro da cozinha 


Observe o cartum abaixo e responda às questões 7 e 8 
7-Na seguinte fala “O que é isso!?”, podemos notar 
Ed FoME que é um exemplo de frase 
om, V AE N A, afirmativa e interrogativa. 
Ç| TE ESPÍRITO B. afirmativa e explicativa. 
Que Dê DESTRÍEM C. exclamativa e interrogativa. 


ne p”; D. negativa e interrogativa. 


8-As palavras com duas ou mais sílabas são 
classificadas conforme a posição da sílaba tônica 
(mais forte). Leia as palavras a seguir e assinale a 
opção em que aparece uma palavra proparoxitona. 

A. pobreza 

B. ambiente 

C. espírito 

D. fome 


Observe o texto a seguir 


CHEGA DE BRINCAR DE 
ESCONDE ESCONDE 


htpo www tuppicom.brbiog wp-contentuploads 200909 denuncia crianca.jpg 
9-A finalidade do texto é incentivar 


A. a denúncia à violência infantil. 

B. a adoção de crianças. 

C. as crianças a brincarem. 

D. a divulgação de brincadeiras infantis. 


Leia o texto e responda 


NÃO SE PREOCUPE! 


EM PERÍODO DE CHUVA, 10- Em “nosso emprego tá garantido” a palavra “tá” é exemplo 
NOSSO EMPREGO R 
TA GARANTIDO!!! de linguagem 


A. jornalística. 
B. informal. 
C. técnica. 


D. formal. 
“Duk<=" 


warm Subechargista com by 
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1. Leia o texto e responda à questão a seguir: 


A literatura da era digital 
À Internet tem sido um veículo de extrema importância para a divulgação dos escritores 
das novas gerações, assim como dos autores de épocas em que os únicos meios de acesso à 
leitura eram o livro e os jornais. Hoje, com todo o advento da tecnologia, os leitores de 
diversas faixas etárias e de qualquer parte do mundo podem acessar e fazer o download 
gratuito de uma infinidade de livros [...]. Pesquisas recentes indicam que o número de obras 
hterárias de poesia e ficção tem crescido consideravelmente nos últimos anos. Vários 
escritores têm preferido publicar seus textos ou livros virtualmente a ter que enfrentar os 
critérios e a seleção, muitas vezes injusta, das editoras. Portanto, a internet tem se tomado 
um espaço facilitador que acaba por redimensionar a literatura em todo o mundo. Nos Estados 
Unidos, por exemplo, até escritores consagrados disponibilizam seus textos na Internet, pois 
têm consciência de que a acessibilidade dos leitores ao mundo virtual é muito grande, apesar 
de o mercado editorial americano ser também um monstruoso veículo de divulgação da 
hiteratura. Nos países da Europa, apesar da enorme quantidade de livrarias e bibliotecas e de 
todas as leis de incentivo à publicação que barateiam o preço dos livros, os escritores não 
hesitam em publicar suas obras pela web, porque sabem que lá também estão os seus leitores. 


[...] 


FREITAS, Mirian de. A literatura da era digital. Revista Literatura. nº26, p. 25. 


Nesse texto, o uso de palavras como “web”, “download”, “internet” são típicas da 
linguagem 


a) coloquial. 
b) formal. 

c) jornalística. 
d) técnica. 


2. Leia a tirinha e responda à questão a seguir: 


Leia uma tirinha do cartunista estadunidense Wiley Miller. 


Wiley Miller 


ESTA CIDADE 
ESTÁ CHEIA 
DE INGRATOS... 


NY 
ITUR, WILEY MILLER O 2000 WILEY MILLE 


NON SEQU DIST BY ANDREWS MOMEEL SYNDICATION 


Observe no último quadrinho da tirinha a palavra ” ESTA”, considerando o estudo sobre pronomes, 
podemos dizer que se trata de: 


a) (. ) um pronome possessivo. 

b) ( ) um pronome demonstrativo 
c) ( )um pronome pessoal 

d) (. ) um pronome relativo 


3. Leia o texto abaixo: 


Sono pesado 
Toca o despertador e meu pai vem me chamar: 


— Levanta, filho, levanta, tá na hora de acordar. 

Uma coisa, no entanto, impede que eu me levante: sentado nas minhas costas, há um enorme 
elefante. 

Ele tem essa mania, todo dia vem aqui. Senta em cima de mim, e começa a ler gibi. 

O sono, que estava bom, fica armda mais pesado. 

Como eu posso levantar com o bichão aí sentado? 

O meu pai não vê o bicho, deve estar ruim de vista. 

Podia me deixar dormindo, enquanto 1a ao oculista... 

Espera um pouco, papai... 

Não precisa ser agora. 

Daqui a cinco minutos o elefante vai embora! 

Mas meu pai insiste tanto, que eu levanto, carrancudo. 

Vou pra escola, que remédio, 


Com o bicho nas costas e tudo! 


Cláudio Thebas. Fonte: http://profhelena4e5ano.blogspot.com/2010/1 1/sono-pesado.html. Acesso em 14 abr 2020. 


“Toca o despertador e meu pai vem me chamar: — Levanta, filho, levanta, tá na hora de acordar”. O 
uso do travessão nesse trecho indica 

a) a fala do menino com o pai. 

b) a fala do pai do menino. 

c) o comentário do narrador. 

d) o pensamento do pai do menino. 


4. Leia o texto e responda à questão a seguir: 
MÃO CIQUE CUATEADA 


UNA q É al a Da Gol TE ET RA al 


CCMACÊDACCAD A VIIMA 


CALA TCF IATA ETTA M. 


unarE 
. 


e “ua 


Observe a frase: “Não fique chateado...”, “...passar a vida gorda...” as palavras CHATEADO e 
GORDA estão qualificando substantivos, portanto: 
a) são pronomes 


b) são verbos 


C) SãO adjetivos 
d) são advérbios 


5. Leia o texto e responda corretamente à questão a seguir: 


“Toda mulher deseja 
o par perfeito 
Um para o coração 
e centenas para os pés...” 


CPP EDIÇÃO CowvTesa € Cast 
. 


Analise a oração: “Toda mulher deseja o par perfeito”; assinale a opção correta: 

a) Essa oração possui um período composto por duas orações, pois apresenta dois verbos. 
b) Essa oração possui um sujeito composto. 

c) Essa oração apresenta um sujeito simples. 

d) O núcleo do sujeito dessa oração é “toda” 


6. Observe a imagem abaixo: 


Esmalte da semana 


Nude 


“"Nudeu" tempo de fazer 


No texto acima, as palavras “DA” e “DE” estabelecem uma relação entre dois termos. Portanto, temos: 
a) advérbios 
b) preposições 
Cc) artigos 
d) conjunções. 


7. Leia o texto abaixo para responder às questões 07 e 08. 


AN 


Nim 


y 


o CALMA, CEBOLINHA! TEMOS "e 
e, QUE RESPEITAR OS LIMITES 
Do = DE VELOCIDADE! 
ME a 
cs, 
$ O ZA, 


De acordo com a tirinha, o que fez com que Cebolinha empurrasse o carrinho mais rápido? 


a) Cascão pediu uma corrida com mais emoção. 


b) Ele não quis respeitar os limites de velocidade. 


c) Ele percebeu a Mônica furiosa atrás dele e sentiu medo. 


d) O Cascão pediu para ele empurrar o carrinho com mais velocidade. 


8. No 1º quadrinho da tirinha, o trecho “Esta subida tá osso, parceiro!”, significa que a subida está 


a) acessível. 
b) assustadora. 
c) difícil. 

d) divertida. 


9. Observe o texto abaixo. 


01 


= epideminiogia 
no memicigio de Crato. CE. Fechamento em 1? de sbré de Z020 às DD 


O texto acima, trata-se do gênero textual: 


A) Boletim informativo 
B) Propaganda. 

C) Receita. 

D) Notícia. 


10. Leia o post a seguir: 


"Agora, escuridão e segredos estão por 


jota à parte. 
The Handmald's Tale - O Conto da Ala 


té 


queridojeito com 


Disponível 
01/08/2020. 


Boletim epidemiológico 


le 
CORONAVÍRUS (COVID-19) | japí ERAFS 


FONTE: https: //covid.saude.gor, 


Secretaria de Saúde 


& Secretaria Municipal de Saúde, através do Setor de Vigilância em 
Saúde, vem por meio deste INFORMAR sobre a epidemiologia da 
doença causada pelo novo Coronavírus (COVID-19) no município de 
Crato/CE. 


SITUAÇÃO NO BRASIL 


Tabela 1. Distribuição epidemiológica dos casos de COVID-19 no Brasil 
até dia 16/04/2020 às 15:30 


SITUAÇÃO NO CEARÁ 


Tabela 2. Distribuição epidemiológica dos casos de COVID-1S no estado do 
Ceará até dia 16/04/2020 às 17:00 


Eu acredito na resistência 

como acredito que não pode 

existir Luz sem sombra; ou 
antes, nao pode existir 


sombra a menos que exista 
também Luz. 


O Conto da Aia 


em. 


No primeiro quadro, temos a frase “Agora, escuridão e segredos estão por toda parte”. Já no segundo quadro, 
temos a frase “Eu acredito na resistência como acredito que não pode existir luz sem sombra; ou antes, não 
pode existir sombra a menos que exista também luz”. As palavras “AGORA” e “NAO” são advérbios de 

a) intensidade e negação. 

b) intensidade e dúvida. 

c) tempo e modo. 


d) tempo e negação 


01. Leia o texto e responda as questões 1 e 2. D4 


A Incapacidade de Ser Verdadeiro 


Paulo tinha fama de mentiroso. Um dia chegou em casa 
dizendo que vira no campo dois dragões-da-independência 
cuspindo fogo e lendo fotonovelas. 
A mãe botou-o de castigo, mas na semana seguinte ele veio 
contando que caíra no pátio da escola um pedaço de lua, todo cheio de 
queijo. Desta vez Paulo não só ficou sem sobremesa como foi proibido 
de jogar futebol durante quinze dias. 
Quando o menino voltou falando que todas as borboletas da terra passaram pela chácara de 
Siá Elpídia e queriam formar um tapete voador para transportá-lo ao sétimo céu, a mãe decidiu levá- 
lo ao médico. Após o exame, o Dr. Epaminondas abanou a cabeça: 
— Não há nada a fazer, Dona Coló. Este menino é mesmo um caso de poesia. 


Andrade, Carlos Drummond de. A incapacidade de ser verdadeiro. hn ANDRADE, Carlos Drummond de et al. Deixa que eu 
conto. São Paulo: Ática, 2003. Literatura em minha casa, v. 2, p.44. 


O texto sugere que: 


a) mentira e termosia andam juntos. c) mentira e sonho parecem brincadeiras. 
b) mentira e fantasia são sinônimos. d) mentira e imaginação são diferentes. 


02. Releia o diagnóstico do médico: D19 
— Não há nada a fazer, Dona Coló. Esse menino é mesmo um caso de poesia. 


A afirmação do médico confirma a ideia de que Paulo: 


a) agia dessa forma pelo excesso de castigo. c) era um menino imaginativo e criativo. 
b) brincava com coisas verdadeiras. d) estava precisando do carinho familiar. 


03. A palavra livro é um substantivo 


a) próprio, concreto, primitivo e simples. 
b) comum, abstrato, derivado e composto. 
c) comum, abstrato, primitivo e simples. 
d) comum, concreto, primitivo e simples. 


04. Leia este poema a seguir de Fernando Pessoa 


O canto 


Leve, leve, leve, 

um canto de ave 

sobe no ar que principia o dia 
Escuto, e passou... 


Parece que foi só porque escutei que parou. 


Quais os substantivos do poema? 
a) leve, canto, dia b) dia, canto, ave c) parou, dia, canto d) parece, ave, canto 


05. A palavra "passatempo" é um substantivo: 


a) Abstrato c) Composto 
b) Coletivo d) Simples 


06. Leia este texto: DIO 


Como é feito o chiclete? 


Primeiro se faz uma mistura de vários tipos de borracha, que é 
chamada de goma base. Depois são incluídos resinas e óleos 
vegetais, que amaciam a massa, substâncias minerais, que 
Incorporam a mistura, e açúcar, corantes, aromas e ácidos, que 
dão o sabor. Em seguida, essa massa é esticada, cortada e são 
acrescentados um xarope de açúcar e essências que formam a 
casquinha crocante do chiclete. Aí é só embrulhar. 


(Maria Carolina Cristianini. Recreio, nº 516, p. 5. Abril Comunicações) 


Qual a finalidade do texto que você acabou de ler? 
a) Informar como o chiclete é feito. c) Enumerar os produtos de que é feito o chiclete. 


b) Descrever como as características do chiclete. d) Apresentar os ingredientes do chiclete. 


07. Leia a tira de Mauricio de Sousa: 


As palavras fome e perfeição, empregadas na tira são substantivos: 


a) Composto c) Abstrato 
b) Concreto d) Coletivos 


08. Indique a alternativa em que todos os substantivos são derivados: 


a) flor-de-lis — pratinho — sapato 
b) ferreiro — sapateiro — pedreiro 
c) ferro — pedra — pão 

d) livraria — livreiro — livro 


09. Leia esta tirinha: D4 


HAGAR 


NÃO É JUSTO QUE 
UMA MULHER TRABALHE 
TANTO COM UM SOL 


DESSES] 
< | 


No segundo quadrinho da tirinha, a fala do homem revela: 
a) Falta de sensibilidade com o cansaço da mulher. 

b) Bons tratos à mulher. 

c) Carinho com a mulher. 

d) Muita preocupação com o cansaço da mulher. 


10. Leia este anúncio: DIO 


Ensine seu filho a consumir alimentos 
com baixo teor de publicidade. 


A finalidade principal deste anúncio é: 


a) Criticar uma conhecida rede de lanchonetes. 

b) Incentivar o consumo de morangos pelas crianças 

c) Orientar os pais a Incentivar os filhos a consumir alimentos mais saudáveis. 
d) Alertar a família sobre os enganos da publicidade. 
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A Crer é & prestação Se contas eÍErERtas & ETte 
patio Fere me puristas Dnirar 


Olá! 


Meu nome e João Carlos, mas meus 
amigos me chamam de Juca Brasileiro. É que 
cu amo essa nossa pátria, adoro o BRASIL e, 
sempre que posso, converso com outras 
crianças sobre o nosso pais. E eu gosto tanto, 
tanto. que vou ate te contar um segredinho: o 
meu maior sonho é que todos os meus 
amigos, todas as crianças, todos os jovens 
sejam assim como eu, brasileiros de nome é 
de coração e guardiões das nossas riquezas 
naturais. 


A 
mad d 
4 1 , i | j 
á Ms = a a eg já 
de “1 
| - | É 
ú | 


É exatamente por esse motivo que estou 
aqui com meu amigo Ze Golfinho, para falar 
sobre um dos nossos mais importantes 
tesouros, à dgua. 


Pois €,0 Brasil tem a maior reserva de 
agua doce do mundo, o que significa que, 
para todos nos, brasileiros, cuidar de nossos 
rios, lagos, represas e nascentes é uma grande 
responsabilidade c um dever, para CONOSCO E 
para com toda à humanidade. 


Então, o que você acha de participar 
conosco desta aventura pelo maravilhoso e E ad 
tão importante mundo da AGUA? = 


Bom, tudo começou quando à nossa 
turma, a equipe Descobrindo o Brasil, foi 
visitar a cidade de Salesópolis, onde fica a 
nascente do rio Tete, um no muito 
conhecido de quem mora no estado de São 
Paulo. Em Salesópolis o rio Tieté possui águas 
limpas, onde nadam peixes de muitos tipos € 
especies, ca vida ao seu redor é maravilhosa. 
Porém, em alguns lugares, como por exemplo 
a cidade de São Paulo, o rio Tieté não passa de 
um enorme rio morto, por causa do esgoto € 
do lixo que foram jogados ali durante muitos 
anos, sem passar por nenhum tratamento. Lã 
não existe mais vida de especie alguma (a não 
ser bacterias e microbios) e os habitantes 
chegam até a se surpreender quando, muito 
raramente, avistam uma ou duas garças às 
Suas Margens. 


A nossa equipe estã sempre viajando, 
passeando por parques nacionais, fazendo 
caminhadas na selva é desbravando a 
natureza. É, como todos nos da turma 
moramos na cidade de São Paulo, resolvemos 
conhecer o verdadeiro no Tiete... Para nós, 
era incrivel a ideia de que pudesse existir 
vida nesse rio, que, desde que nos 
conhecemos por gente, sempre nos pareceu 
marrom, triste, sujo e malcheiroso, um 
depósito de pneus velhos e garrafas vazias 
de refrigerante. 

Durante 4 viagem, que fizemos de 
ônibus, o Zé Golfinho, profundo conhecedor 
ce amante das águas, foi nos dando 
algumas lições: 


“Talvez voces não saibam, mas a agua 
existe no universo há muitos € muitos 
milhões de anos... Em estado sólido, como 
gelo, ou em estado gasoso, como vapor 
Entretanto, o unico planeta conhecido em 
que se encontra água no estado liquido € a 
nossa querida Terra. É a agua c justamente o 
elemento vital que diferencia o nosso planeta 
dos Ouros. 

No começo, a superficie da Terra era 
coberta por vulcões e rochas incandescentes, 
que liberavam uma quantidade enorme de 
gases e muito calor. Esses gases, assim como 0 
vapor de agua, envolveram o planeta e 
lormaram a noóssa atmosfera. 

Aos poucos, a Terra foi esfriando e o 
vapor de água existente na atmosfera 
encontrou condições para se condensar. 
Assim, há aproximadamente 4 bilhões de 
anos a agua tornou-se liquida” 


- Mas que história 
sensacional, Zé Golfinho - eu 
disse, prestando muita atenção no 
que meu amigo falava. - É incrivel pensar 
que a água, uma substância tão comum, seja a 
principal razão para a existência de vida em 
nosso planeta! 

- Pois é, Juca, E foi justamente na água 
dos oceanos que, ha mais de 3 bilhões de 
anos, surgiram as primeiras formas de vida, 
Esses organismos foram se desenvolvendo, se 
desenvolvendo e, durante muito tempo, a 
agua foi o unico ambiente no qual podia 
haver vida - continuou Zé Golfinho. 

- Que interessante - disse Lica Recicla. 
- Então, acho que podemos dizer que todos 
os seres vivos, de uma certa forma, vieram 
do mar. 
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- Podemos sim, Lica - explicou Ze Golfinho. 
- Mas foi somente ha 360 milhões de anos, mais 
ou menos, que apareceu um ser capaz de viver 
tanto na água quanto na terra... Depois surgiram 
os dinossauros, depois os mamileros, € somente 
ha 4 milhões de anos surgiram os primeiros 


trinta dias sem alimento, mas não suporta mais 
do que alguns poucos dias sem agua. 

= (Que sorte a nossa, não €, Zé? À água É 
“fundamental para à vida e no planeta Terra, o que 
à mais temos € agua! - disse Edu Guara. - Eu acho 
-— até que a Terra deveria se chamar “Planeta Agua”! 


dia: No homens. Bem, O somente aqui € simplesmente | - AI € que você se engana, Edu. Aliás ai € que 
Fs q um modo de dizer, pois isso aconteceu hã muito, mas / À a maioria das pessoas se engana. Apesar de 
co muito tempo mesmo! estarmos acostumados à imagens de gigantescos 


(E - Vau! - exclamamos todos, 
E 6 - Pois é, e cu contei tudo isso a vocês para 
, mostrar como a água é importante em nossas vidas 
- continuou Zé Golfinho. - Os primeiros seres surgiram 
9) > ta água e, acreditem ou não, todos os seres vivos são 4 
compostos basicamente de água. Vocês sabiam que 2/5 a s 
do nosso organismo é constituído de água? | 
- Ah. disso eu sabia - disse eu. - O meu tio é 
médico e ele me contou que em cada pedacinho do 
corpo. em cada gotinha de sangue, existe agua. E tem 
mais, para que o nosso organismo funcione bem, 
precisamos tomar pelo menos 2,5 litros de agua, 
todos os dias. 
- Poxa, Juca, quem não sabia disso era eu! 
- disse Ze Golfinho. - O que eu ia falar era que o 
homem, ou qualquer outro 
animal, resiste a até 


mares c oceanos, e de sabermos que 2/3 da 
superficie da Terra são cobertos por água, 
precisamos nos conscientizar de que 97%, 
Ou seja, quase toda à água existente cm 
nosso planeta, é salgada! 
- disse Ze Golfinho, 

- Mas, Ze, salgada ou não, é agua do 
mesmo jeito, não é! - perguntou Edu 
Guara. querendo saber mais sobre 
o assunto. 

- Pois c, Edu, c agua do mesmo jeito. 
Mas você se esquece de que, por ser 
salgada, a agua dos mares e oceanos não é 
boa para O consumo humano ou animal, 
“sendo tambem impropria para a lavoura — disse 
| £€ Golfinho. - Você já tentou matar a sede com 
agua salgada? 


iá 


- É. não da. Eu realmente me deixei 
levar pela imagem do nosso lindo planeta azul 
- disse Edu Guara, Tenho a certeza de que como | 
cu, muitas pessoas acham, de maneira errada, que a 
agua que existe no mundo e tanta que nunca 

vai faltar. 

- É verdade. Edu. Como a vida surgiu das águas 
do mar e como existe tanta vida nelas, as pessoas 
esquecem que os seres humanos, Os animais € as 
plantas necessitam de água doce para viver... E 
apenas %% da agua existente é doce. 

= SO isso? - perguntei cu, sem acreditar no que 
estava ouvindo. 


constante movimento, evaporando-se dos 
oceanos, rios e lagos... = começou Ze 
Golfinho. 
= Pranstormando-se em vapor e 
formando as nuvens na atmosfera. Então, quando 
esse vapor se condensa, à água volta para a Terra 
À em forma de chuva granizo ou neve - completei 
2) eu. Vocês se lembram, tutma? Aprendemos isso 
na aula de ciências: o ciclo da agua, que acontece 
por causa da influência do sol e da gravidade 
sobre a agua... 
ha - E mesmo, Juca, nós aprendemos também que 
“ parte da agua que cai sobre a terra se distribui pela 


; | 31h. 
= ca somente 2 ca dora pwicti ET Pa Cp cpm o ae ” 
— —EJUea, SDMEntE o a AEUA ERISNENÇE: O mundo rodo m superficie, e assim são formados os lagos, os rios € os 
e doce. E, além disso, apenas 1/3 dessa água doce não es, Rem 


riachos que vão desaguar no mar... - disse Lica Recicla. 

- E 4 parte da água que cai e se infiltra no solo vai 
'- ser absorvida pelas plantas ou vai alimentar aqueles 
lençois frenéticos... - começou Edu Guara, 

- Edu, a explicação está perfeita, mas os lençóis não 
| são“frencticos" e sim jreáticos, ou seja, lencois 
+ subterrâneos de água que alimentam nascentes e poços 
- esclareceu Ze Golfinho. 


está congelada nos pólos em forma de geleiras, calotas nl Xin (o, 
polares e icebergs - disse Ze Golfinho. (40 cy, | 

- E quanto é isso, Zé? Você sabe quanta água existe || 
no mundo” - perguntou Lica Recicla. 

— Por incrivel que possa parecer, eu sei sim: no | 
planeta Terra a quantidade de água doce é de dó a 
quintilhões de litros! Mas toda essa agua esta em R Pe 


E 


- [sso mesmo! - dissemos todos. 

- Então, graças à esse processo, a mesma agua circula por 
x toda a parte, reciclando-se sem parar Embora a quantidade de água 
: existente na Terra permaneça a mesma de sempre essa agua tem 
tido uma distribuição e uma utilização bem diferentes do que há 
100 anús. Pensem no crescimento da população, na poluição, no 
crescimento econômico... - disse Ze Golfinho. 

- É mesmo. Um exemplo disso é o nosso rio Tietê, coitado. 
Ainda acho dificil acreditar que lá em Salesópolis vamos 
encontrar um rio limpo e cheio de vida! = disse Lica Recicla. 

- Alias. falta muito para chegarmos? , 


- Não, Lica, já estamos quase lá! - disse Edu Guara, E “d 
continuou, voltando-se para Ze Golfinho: - Ze, vu sei que o 1 
0) 7 


mundo mudou muito nesses últimos 100 anos, mas como, 
“com tanta tecnologia, o homem não cuidou das aguas 
dos rios? 

- Pois é. No decorrer da historia o homem, 
por desconhecimento, por descaso ou porque 


simplesmente era mais facil, utilizou os rios e O 3 
os mares como despejo de dejetos, de o 


esgoto e até mesmo de lixo, 
contaminando nossa preciosa água 
4 com sujeira, produtos 


ad 


E Pas | 
i o, 


quimicos poluentes ce objetos velhos - disse Ze 
Golfinho. 

- E e eu volto a dizer que as pessoas devem 
achar que existe tanta água no mundo, tantos rios € tantos 
mares, que ela nunca vai faltar... Mas essas pessoas 
esquecem que, em muitos lugares da Terra a água já é 
bastante rara! - disse Edu Guará. - Para falar a verdade, até 
cu tinha me esquecido disso! 

- Isso mesmo, Edu. A agua pode ser abundante em 
dlgumas regiões do nosso planeta, mas, em outras, chega a 
ser quase inexistente - disse cu. - Eu ouvi dizer que a maior 
parte da água doce existente no mundo estã localizada em 
apenas 10 paises, entre eles o Brasil, Vocês acreditam nisso? 

- E é verdade!O que precisamos considerar é que a 
distribuição da água é irregular, e essa situação tem sido 
piorada por alguns fenômenos climáticos... - disse Zé 
CGrolfinho,. 

- É mesmo. Nós ouvimos falar muito desses fenômenos 
ultimamente - disse Edu Guara. - Em alguns lugares ha 
muita chuva e as enchentes causam grandes problemas, 
enquanto em outros a seca é tão terrível que obriga as . 
pessoas à se mudar Não da para entender... 


E a w 


E 


| E = Ah! Dá para entender sim, Nos, seres humanos, . - E depois dessa conversa eu estou € muito 
ce = = nos desenvolvemos tão rapidamente e de maneira tão “ preocupado com o futuro de nossos rios - disse eu = 
5 ) desordenada que causamos sérios desequilibrios na - Qutra coisa que sei a respeito da agua é que aqui no e) 


natureza. Esses fenômenos são, de certa forma, uma 
resposta da natureza as nossas ações desastrosas 

| | - disse Lica Recicla. E 
| - É por isso que precisamos estar sempre. = a 
falando do equilibrio entre o desenvolvimento ca 
preservação = disse Ze Golfinho. 


Brasil uma das mais sérias agressões contra os rios € à 
devastação das florestas E a destruição das matas 
ciliares, aquelas que protegem as margens dos cursos 
d'agua. 
- Mas o que as matas têm a ver com os ros* 
- perguntou Edu Guara, 


| ) DO - E sobre este assunto nos tambem já - É muito simples! É que as plantas retiram à agua 
“ conversamos na escola. É o desenvolvimento do solo e, através de sua transpiração, a devolvem para a 
sustentável - falei eu. atmosfera. Lembra do ciclo da água sobre o qual acabamos 


“de conversar? Pois o desmatamento pode interromper esse 
— processo - disse cu, todo orgulhoso de minha explicação. 
| - Gostei de ver, Juca! - disse Lica Recicla. 

- E eu também - disse Zé Golfinho. - Mas a situação 
é muito complicada mesmo. Ainda bem que, nos 


- Exatamente, é o desenvolvimento sustentavel! 
Nús «que somos o futuro, não podemos mais deixar 
“que o nosso mundo seja destruido. Se 0 
1 desenvolvimento é bom para todos, tem de ser 
bom para a narareza também. E todo 


Or = — erescimento deve levar em consideração a “últimos anos, o homem percebeu que, ao sujar um rio ou 
- - preservação! - disse Zé Golfinho. ” desmatar uma nascente, estava destruindo um verdadeiro 
(De 5) - Nossa, Ze! Você já estava nos dando uma tremenda tesouro, As indústrias passaram então a cuidar melhor 
, (3 Jo aula sobre a agua, mas agora...-mandou” muito bem! E VOCÊ das águas, não despejando nelas produtos quimicos 
= tem razão o futuro está em nossas mãos! - disse Edu Guara. tóxicos, e grande parte das cidades passou a cuidar de 


preservar os rios, como a do rio Tiete. 


seus esgotos. Muitas campanhas estão sendo feitas para ok SÊ 


na tá 


- £e Golfinho, o que podemos lazer? 
- perguntei cu, realmente interessado em ajudar. 

- Podemos fazer muitas coisas, à começar 
contando para todo o mundo como é preciosa a água 
que bebemos é usamos todos os dias. À agua, além 

de matar nossa sede, irrigar nossos alimentos € 

permitir o transporte de pessoas e mercadorias, gera 

energia eletrica que nos proporciona conforto, bem 
estar é desenvolvimento - disse Zé Golfinho. 

- Poxa, Zé. Quanto mais falamos a respeito da 
agua, mais percebemos o quanto ela é importante 
- disse Edu Guara. 
| - E aqui cu gostaria de falar só mais uma coisinha, 

. pois nos ja chegamos em Salesópolis e logo Jogo o ônibus 

“| vai parar Hoje, nós conversamos muito sobre a água doce, 
sobre os rios e sobre sua preservação, mas não podemos 
“esquecer que os mares também são surpreendentemente 
cheios de vida que, apesar de sua imensidão, também 
“ precisam ser preservados € respeitados - disse Zé 
“ Golfinho. 
- Como toda a natureza! É exatamente a 
consciência em relação do respeito pela natureza que 
faz a diferença. O homem não pode esquecer que faz 
parte da natureza e que, por ser o unico animal capaz de 
transformá-la, € o responsavel por ela, o seu guardião 
— disse Lica Recicla. 
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A Força dos 
Sentimentos 


Maria Cristina Milred 


PREFÁCIO 


Eu decidi escrever estas páginas depois de uma experiência de quase 
trinta anos como psicóloga clínica, para tentar mostrar como podemos 
VIVER MUITO BEM, apesar dos problemas normais da vida que 
provocam sentimentos negativos, como raiva, medo, tristeza, inclusive 
aproveitando esses problemas para atingir um nível de desenvolvimento 
individual cada vez maior. 


No meu trabalho pude constatar que as pessoas sabem muito sobre 
cuidados físicos, preocupam-se com alimentação saudável, ginástica, 
vitaminas; mas muito poucas estão cientes dos cuidados psicológicos. 


Por exemplo, se eu falasse para vocês não comer nada durante três 
dias e depois participar de uma corrida, vocês me olhariam com pena por eu 
ter perdido o juízo. Porém, quantos de nós continuamos às vezes lidando 
com problemas sérios de relacionamento, comunicação, trabalho, sem 
cuidar de nossas condições psicológicas! 


Os famosos “problemas psicológicos”, especialmente os que estão 
tão na moda hoje, como sindrome do pânico, fobias, stress, são reações de 
nosso organismo perante estímulos fortes demais e que poderiam ter sido 
prevenidos na grande maioria dos casos. 


Nas páginas seguintes, vocês poderão me acompanhar numa viagem 
fantástica, de autoconhecimento e através dele, de um desenvolvimento 
progressivo de nossas aptidões para curtir cada vez mais a vida, assim como 
tratar de um modo simples mas efetivo traumas e sintomas psicossomáticos. 


Em psicologia não existem fórmulas mágicas que vão resolver 
nossos problemas mas podemos contar, sim, com certos conhecimentos 
básicos que, bem aplicados, contribuem para uma estrutura de 
personalidade cada vez mais forte. 


Existem muitos livros de auto-ajuda, cheios de sugestões e 
conselhos bem intencionados, mas a maioria não é auto-ajuda, porque não 
tenta aproveitar o potencial maravilhoso que existe em todos nós e que 
chama-se sentimentos. 


Até no famoso “pensamento positivo”, espera-se que só a repetição 
de frases como “eu me sinto feliz”, ou “eu gosto de mim mesmo”, vai ter 
um efeito automático e conseguir que a pessoa realmente passe a se sentir 
assim. Mas esse enfoque ignora um elemento fundamental, que é a base de 
nossa proposta: conhecer melhor os nossos sentimentos positivos e 
negativos, como o combustível que vamos utilizar na nossa vida diária de 
um modo cada vez mais efetivo, sem bloqueá-los e sem passá-los para a 
área física em forma de sintomas. 


PRIMEIRA PARTE 


É importante diferenciar bem entre sentimentos e pensamentos para 
poder usá-los do melhor modo possivel na nossa vida diária, e especificamente, 
nas técnicas desenvolvidas na segunda parte deste trabalho. 


O pensamento é um conceito lógico, que segue uma estrutura 
definida e está sempre associado a um conteúdo claro, por exemplo, penso 
em uma casa e posso imaginar algo que vai ter certos elementos 
reconhecíveis por todos; pode ter um ou dois andares, poucos ou muitos 
quartos, mas vai sempre ter algum tipo de portas e janelas. 


Se eu falo “a casa da minha infância”, eu incorporo outro elemento 
que é o sentimento. Não só vou ter uma representação mental de um 
objeto, mas agora vai estar carregada com sensações e sentimentos que vem 
da minha vida nessa casa e que vão ser positivos e/ ou negativos. 


Ou seja o pensamento como está definido aqui, é neutro, 
intelectual, enquanto que o sentimento traz uma série de outros elementos 
psicológicos, conscientes e inconscientes. 


Porque é tão importante essa diferenciação? Porque nós 
percebemos um estimulo ou uma situação, não como ela é objetivamente, 
mas como ela é para nós, de acordo à nossa história pessoal. Isso é normal 
até um certo ponto mas quando a distorção, a diferença entre a situação real 
e o modo como a percebemos, é muito grande, vamos ter problemas de 
adaptação. 


No caso da fobia, por exemplo, uma situação extema negativa é 
percebida como um estimulo tão grave e ameaçador que “paralisa” 
inconscientemente a pessoa e ela não consegue reagir do modo adequado. 


Todas as suas energias ficam bloqueadas e por esse motivo não 
consegue se defender e agir normalmente. Nesse momento, seus 
sentimentos se sobrepõem aos pensamentos lógicos e sua reação não vai ser 
adequada à situação. 


Um dos propósitos principais destas páginas é aprender a lidar com 
os estímulos negativos, deixar vir e identificar os sentimentos, mas não 
permitir que eles dominem nosso comportamento. 


As nossas reações vão estar cada vez mais ligadas, então, às 
características reais das situações, evitando o medo e a preocupação 
excessiva e liberando assim energia psicológica para curtir cada vez mais 
nossa vida. 


Sentimentos versus Comportamentos 


Muitas vezes podemos nos livrar de comportamentos negativos e 
atê sintomas simplesmente deixando nossos sentimentos se expressarem 
livremente. Isto deveria ser automático mas as pessoas sentem-se culpadas 
pelos sentimentos chamados “negativos” e bloqueiam sua percepção. 


Suponhamos que eu dissesse: “Sinto-me culpada por gostar da cor 
vermelha e não amarela”. Todos ficariam surpresos porque gostar ou não 
de uma cor é aceito pela sociedade. Mas se eu disser: “Não gosto de fulano” 
já não teria a mesma aprovação geral. Porque, se ambos são expressões 
afetivas, de gostar ou não? Simplesmente porque no segundo caso existe 
um juizo de valor: Não é bom não gostar de alguém (ou pelo menos falar 
sobre isso). 


Porêm, nós não deveriamos nos sentir culpados pelos nossos 
sentimentos. Eles existem como parte de nós e devemos aceitá-los como 
aceitamos nossa altura ou que não temos habilidade para desenhar. 


Quando a pessoa aceita realmente seus sentimentos, não precisa 
desperdiçar preciosa energia psicológica para bloqueá-los, energia que 
poderia, então, utilizar de um modo mais produtivo. 


Eu posso ouvir a resposta de vocês: “Não dá para aceitar os 
sentimentos negativos, assim a sociedade seria um caos, todo mundo 
brigando com todo mundo...” 


Pelo contrário, se todos nós aceitâssemos nossos sentimentos, o 
relacionamento social e toda nossa vida melhorariam muito, porque não 
devemos confundir sentimentos com comportamento. 


Eu devo aceitar todos meus sentimentos, mas não os 
comportamentos provocados por eles. 


Essa diferenciação é muito importante e é básica no nosso caminho 
de autoconhecimento. Os sentimentos são uma parte fundamental de nós e 
querem se manifestar. Se são bloqueados, vão se acumular e criar uma 
pressão psicológica cada vez maior até serem expressos muitas vezes de 
formas violentas, que poderiam ter sido prevenidas. 
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Em psicologia, como em física, “nada se perde, tudo se transforma”. 
Se eu não aceitar meus sentimentos normalmente, eles vao se manifestar 
atravês de sintomas e atê doenças psicossomáticas. 


Pelo contrário, se eu tomar consciência desses sentimentos 
“negativos” (tristeza, raiva, frustração) e aceitá-los como parte da minha 
personalidade nesse momento, vou poder lidar com eles de um modo 
muito mais amadurecido. 


Porque estou enfatizando “nesse momento”? Porque, apesar do 
medo que as pessoas têm geralmente para aceitar esses sentimentos, eles 
não são etemnos. Normalmente, são reações a estimulos externos e se não os 
bloquearmos, vão se expressar de um modo adequado e desaparecer sem 
traumas. 


Mas se nós não aceitamos esses sentimentos, eles não desaparecem, 
ficam dentro de nós, esperando pelo momento de serem extravasados de 
forma mais violenta, ou então, disfarçadamente, através dos sintomas. 


Condicionamento de sintomas 


Suponhamos que você está zangado com um amigo, discute com ele 
e sem querer, bate o braço na mesa. Depois das explicações de seu amigo, 
você se acalma e os dois voltam a estar bem...mas o braço continua doendo. 
Porque a dor continua, se ela começou por você estar exaltado e agora já 
esta calmo? Porque você entrou na área física e ela tem suas próprias regras 
que devem ser respeitadas. 


Assim, apesar da dor ter começado por um motivo psicológico (a 
discussão) agora é um elemento físico, que vai seguir suas próprias leis. E sse 
é o motivo pelo qual muitas vezes, só saber a causa de um problema 
psicológico ou de um sintoma, não é suficiente para acabar com ele. (E 
também de onde vem o descrédito para as terapias longas que parecem não 
ter efeito algum). 


O que acontece e que o corpo “decora” um tipo de reação perante 
os problemas, e quanto mais se repete esse padrao de comportamento, mais 
difícil é modificá-lo. Por isso é tão importante prevenir esses 
comportamentos negativos e não deixar que eles se determinem as suas 
reações. 


Você repetiu muitas vezes as tabuadas como criança até conseguir 
memorizá-las e hoje sua lembrança é automática. Do mesmo modo, o 
corpo “aprende” a reagir perante os estímulos. Por exemplo, você reage 
com taquicardia ao enfrentar uma situação que o atemoriza, e quanto mais 
se repete esse conjunto: situação mais taquicardia, o condicionamento se 
torna mais forte e mais difícil de neutralizar. 


Por isso, quanto mais tempo passa, o condicionamento é mais difícil 
de desaparecer, e vai contaminando até situações parecidas, que começam 
entao, provocar a mesma taquicardia. 


Como exemplo de condicionamento podemos analisar o caso da 
Margarida. Ela veio no consultório porque não conseguia mais guiar. Após 
ter recebido sua carteira de motorista aos 20 anos, começou guiar, sempre 
com muito medo do trânsito mas se locomovendo normalmente. 


Um dia presenciou uma batida muito forte em um túnel e a partir 
desse momento, começou a ter uma certa apreensão e evitar os túneis 
porque eles provocavam um batimento exagerado do coração e uma forte 
sensação de medo. 


A Margarida tentou não dar importância a esses sentimentos até que 
começou sentir o medo não só nos túneis mas cada vez que ia começar a 
guiar. No fim, eles se tornaram tão fortes que só de pensar em guiar, tinha 
taquicardia e sensação de tontura até que ela desistiu completamente de 


guiar. 


Ainda assim, evitar passivamente a situação que provocava esses 
sentimentos não resolveu o problema porque seu organismo começou a 
reagir com as mesmas sensações perante qualquer situação um pouco 
diferente das que ela estava acostumada, até fazer com que a Margarida 
procurasse ajuda psicológica. 


Este é um caso típico de reação fóbica a um estímulo real (a batida) 
mas muitas vezes a causa do sintoma é bem menos compreensível; por isso 
é tão importante analisarmos os sentimentos que estão presentes quando 
aparece o sintoma para evitar os condicionamentos negativos. 


Condicionamentos negativos 


Como sempre, um exemplo real vai mostrar este processo com 
claridade: Em uma ocasião, uma menina de doze anos, Adriana, foi trazida 
pelos pais, porque ela tinha sido assaltada enquanto voltava a casa da escola, 
bem perto da sua residência, e estava apresentando uma série de problemas. 


Como foi um episódio violento, com o assaltante brandindo um 
revólver e ameaçando matá-la, Adriana sofreu um trauma muito grande e 
sua reação foi de um medo continuo, que não a deixava mais sair de casa 
sozinha. 


Essa situação foi piorando ao extremo que após três semanas não 
queria sair nem na companhia dos pais, perdendo então aulas na escola e, 
em geral, limitando muito sua vida e a de toda a família. 


Foi nesse momento que os pais a trouxeram com grande esforço e 
eu tive a oportunidade de resolver o problema só em uma sessão. Milagre? 
Claro que não! Felizmente Adriana não tinha tido muito tempo para 
condicionar o comportamento de fuga e, por esse motivo, as sugestões 
positivas tiveram um efeito imediato. 


Como foi conseguido? Simplesmente a estimulando para fazer 
exatamente o que toda a família estava tentando evitar: que ela mentalizasse 
de novo a situação do assalto, deixando vir todas as emoções de medo, 
impotência, raiva, que tinham sido reprimidas. 


Apesar das resistências da Adriana, eu a estimulei para ela primeiro 
sentir e logo identificar suas emoções. Após a primeira parte, do “choque 
emocional”, ela conseguiu falar sobre cada uma dessas emoções e vê-las 
como reações normais à situação. 


Na segunda parte, nós analisamos a diferença entre essas emoções e 
o comportamento de fuga que elas estavam provocando. Nesse momento, 
Adriana percebeu a energia que estava dentro dela, provocando esses 
comportamentos de fuga, e pode então, direcionar toda essa força para 
mentalizar comportamentos positivos, como se ver caminhando novamente 
sozinha. Ela consegueu diferenciar entre os sentimentos de medo e os 
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comportamentos negativos que estavam sendo condicionados um 
pouquinho mais cada dia. 


Como esses comportamentos negativos ainda não tinham tido 
tempo de se estruturar, foi mais fácil para ela se livrar deles em uma única 
sessão . 


Infelizmente, na maioria dos casos as pessoas deixam passar muito 
tempo entre o começo do sintoma e a procura de uma solução, inclusive 
porque o comportamento (neste caso de fuga) parece uma reação natural ao 
acontecido. Porem, nós deveríamos aprender a aceitar o sentimento de 
medo, mas não o comportamento de fuga, que vai terminar nos 
prejudicando muito mais. 


SEGUNDA PARTE 


PREVENÇÃO 


Prevenção de comportamentos negativos 


Até aqui, nós falamos sobre sintomas e comportamentos negativos 
que já existem nas pessoas e utilizamos alguns exemplos reais, mas o 
propósito principal destas páginas é justamente prevenir seu 
desenvolvimento. 


Como podemos consegui-lo? Todos nós enfrentamos os problemas 
comuns do dia a dia: frustrações nos relacionamentos, problemas de 
trabalho, até o transito caótico, são todos elementos negativos que às vezes 
parecem se somar e chegam a ter um peso abrumador. 


Na maioria das vezes conseguimos enfrentar esses problemas reais e 
resolvê-los ou, pelo menos, controlá-los de um modo que nos permite viver 
bem. 


Porem, quando esses problemas começam se avolumar, o nosso 
desgaste psicológico é maior e justamente quando deveríamos estar com 
mais forças para enfrentá-los, é quando nos sentimos cansados demais e 
parece que tudo o que conseguimos é “vegetar” ao invês de curtir ao 
máximo nossa vida. 


Para evitar essa situação é que devemos analisar sempre nossos 
sentimentos e procurar descobrir as áreas onde estamos mais vulneráveis, 
para trabalhar com nossa energia psicológica e desenvolver uma estrutura de 
proteção mais forte. 


Utilização da energia liberada 


A psicologia tradicional utiliza a “catarse”, a liberação de 
sentimentos reprimidos, como um elemento importante no tratamento. 
Porem, só “liberar” os sentimentos não conduz necessariamente a 
neutralização de sintomas e/ ou comportamentos negativos. 


Por exemplo, só fazer a Adriana falar e até “reviver” o medo da 
hora do assalto, estimularia nela a repetição desses sentimentos num círculo 
vicioso que não levaria a modificar o comportamento. 


Após esse “sentir” de novo, é imprescindível identificar os 
sentimentos e diferenciá-los do comportamento que eles provocaram. Esse 
processo deve ser simultâneo, porque só podemos usar nossa energia 
psicológica quando ela está livre, e não reprimindo sentimentos. 


O caso mais comum de repressão está ligado aos sentimentos 
agressivos porque é muito difícil não se sentir culpado quando eles 
aparecem. 


Sentimentos agressivos 


Em geral, a nossa maior dificuldade é lidar com os sentimentos 
agressivos e aparentemente a sociedade não está sabendo como reconhecer, 
aceitar e agir de um modo psicológico sadio com esses sentimentos. 


Por isso, a violência generalizada que vemos diariamente, desde os 
problemas de comunicação, até agressividade no trânsito e o ataque 
desnecessário nos roubos e assaltos. 


Ainda sem recorrer a esses exemplos extremos, a agressividade 
normal, provocada simplesmente por ter que dividir nosso espaço com as 
outras pessoas, não consegue ser aceita e desse modo neutralizada. 


Na clínica psicológica é muito frequente ver como essa 
agressividade é transformada em sintomas e até doenças carregadas durante 
muitos anos. 


Uma paciente chegou com uma tosse continua que estava sofrendo 
havia três anos. Os médicos tinham diagnosticado de diversas formas e ela 
tinha tomado vários remédios, mas tudo em vão. 


Apesar das radiografias do pulmão, analises de sangue e até uma 
tomografia, não terem revelado nenhuma causa, ela não conseguia parar de 
tossir nas piores situações possíveis, especialmente quando estava com 
amigos em jantares e cinemas. 


Quando pedi para ela, num relaxamento, se deixar tossir (não lutar 
contra a tosse como vinha fazendo) e tentar perceber os sentimentos que 
apareciam, logo respondeu que sentia muita raiva dessa situação porque não 
conseguia sair mais com as amigas e, sendo divorciada, estava se sentindo 
cada vez mais sozinha. 


Quando ela mencionou “raiva”, lhe pedi para concentrar nesse 
sentimento, tentar trazê-lo cada vez mais na superfície, assim como se 
deixar tossir, sem medo de interromper o processo de relaxamento. 


A partir desse momento não tossiu mais no relaxamento, e contou- 
me que estava com raiva generalizada, não só datosse, mas da situação dela, 
das amigas e até da sociedade que discriminava as mulheres divorciadas. 


Lembrou-se também que tinha muita azia, devia ter muito cuidado 
nos restaurantes com o que comia porque “tudo caia mal”. Finalmente, 
contou que por causa de todos esses problemas sempre chegava tarde a 
todos lados e fazia as amigas esperarem por ela, o que a deixava muito 
constrangida. 


Uma vez que ela tomou consciência de todos esses sentimentos, não 
demorou mais que duas sessões para ela compreender o que todos os 
sintomas tinham em comum: eram agressivos, não somente faziam mal para 
ela mas também agrediam os outros. (Voce já tentou falar com alguém que 
fica tossindo, ver um filme com uma pessoa mexendo continuamente do 
seu lado, ou ir a um restaurante com alguém que não pode comer nada?...) 


SO nesse momento ela consegueu perceber que realmente estava 
com raiva das amigas, que “exploravam” ela, sua casa e seu carro, mas 
nunca tinha querido inconscientemente aceitar esses sentimentos por temor 
a ficar ainda mais sozinha. 


Ou seja, como seus sentimentos não eram aceitos por ela mesma, 
estavam sendo manifestados ainda que de um modo encoberto. 


A partir desse momento e segundo as suas próprias palavras, a tosse 
acabou “como num passe de mágica”. 


Nem todos os sintomas desaparecem logo que suas causas afetivas 
são compreendidas por nós, mas quando eles persistem é porque há um 
processo de condicionamento que deve ser descoberto e neutralizado. 


Resolução de problemas 


Perante o mesmo estímulo, cada um de nós vai percebê-lo de um 
modo diferente e em consequência vai reagir também de formas diferentes, 
em especial perante estímulos negativos, que tem uma influência afetiva 
maior. 


Por exemplo, suponhamos que alguém deve enfrentar um exame 
difícil, como o vestibular. Esse exame vai provocar medo e ansiedade 
normais, que comumente desaparecem na hora da prova. Isto acontece 
porque as energias que estavam provocando os sentimentos negativos são 
colocadas para trabalhar na resolução do problema. 


Estímulo: | Reação afetiva: | Comportamento: | Energia 
psicológica: 
Exame Ansiedade Fazer o exame 


(Normal) D esgaste 
normal 


Porém, se a pessoa está com medo demais (o que chamamos de 
fobia), ela não consegue fazer essa passagem e as energias seguem 
provocando sentimentos de medo exagerado que reprimem o 
comportamento sadio de resolver o problema, neste caso fazer o exame. 


Em uma situação normal, os sentimentos são reconhecidos antes 
deles se avolumarem. Por esse motivo, em geral o medo é expressado varias 
vezes em expressões como: “Essa prova vai ser difícil” ou “Acho que devo 
estudar bastante”. Uma vez reconhecido o sentimento, a energia fica 
liberada e é utilizada de um modo sadio para estudar e ir bem no exame. 


Mas vejamos o seguinte caso, de um adolescente que tinha 
fracassado duas vezes no vestibular para engenharia. 


Quando Ricardo veio ao consultório, sua auto-estima estava muito 
baixa e só repetia que não queria mais fazer o vestibular porque fracassaria 
novamente. Quando eu lhe pedi para concentrar nos sentimentos, só falava 
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que fracassaria, ou seja, ele estava só enxergando o resultado do seu 
comportamento, mas não o sentimento. 


SO após muita insistência é que ele conseguiu expressar o medo que 
sentia e a sensação de impotência e inutilidade. Ainda assim, voltava 
continuamente a se mentalizar fracassando no exame. 


Se 0 processo parasse aí, só teriamos conseguido aprofundar ainda 
mais seu medo, mas continuamos insistindo na mentalização dos 
sentimentos primeiro para logo passar para o trabalho intelectual de análise 
das provas. (Essa é a segunda parte desta técnica e será desenvolvida na 
segunda parte deste trabalho). 


A qui queremos enfatizar novamente que, apesar de que pareça que 
“reviver” os sentimentos negativos só pode acentuá-los, na verdade eles 
estão sendo liberados, e a energia psicológica que estava sendo usada para 
reprimi-los pode ser canalizada de uma forma mais positiva para atingir 
outros objetivos, neste caso estudar melhor e fazer o exame com sucesso. 


A vacina psicológica 


Em geral, as pessoas assustam demais com a proposta de liberar 
seus sentimentos e preferem carregar frustrações durante anos a ter que 
enfrentar esses sentimentos. 


Trazer a tona afetividade negativa é percebido como um “risco” 
muito grande, ao invés de tomar consciência que, identificados e/ou 
prevenidos, esses sentimentos só podem ajudar para ter uma vida mais 
plena e feliz. 


Todos nós conhecemos o conceito da vacina em medicina, onde um 
elemento nocivo é colocado no organismo mas de um modo atenuado e 
com total controle da sua atuação. Esse elemento nocivo produz a criação 
de “anticorpos”, os nossos agentes de defesa, que vão ser então mobilizados 
se esses elementos tentarem se introduzir no nosso corpo no futuro. 


Do mesmo modo, nós devemos pensar na mentalização de nossos 
sentimentos como uma vacina psicológica, que vai fazer com que tenhamos 
consciência dos elementos negativos que estão em nós, ou tentando se 
desenvolver, antes de eles adquirirem muita força, terminando por se 
converter em sintomas físicos e/ ou psicológicos. 


O modo mais eficiente de utilizar essas “vacinas” é, então, deixando 
vir nossos sentimentos do modo mais sincero possível, sem nos preocupar 
por eles serem “certos” ou “errados”. O importante é que eles existem, 
estão dentro de nós, e só por esse motivo temos que aceitá-los porque eles 
não vão nos deixar. 


Novamente, isto não significa que vamos aceitar os 
comportamentos que aparecem associados com eles, o que assusta muito no 
começo da utilização de esta técnica. Lembrem de um ditado psicológico 
muito simples, mas que poucas pessoas parecem conhecer: 


“Sentir não é igual a comportamento, e aceitar o sentimento não 
significa que ele vai se converter imediatamente em comportamento”. 


Vamos entender melhor este conceito com um exemplo real: 


O Sr. Roberto, executivo de uma empresa multinacional, veio ao 
consultório por ter dores de cabeça muito intensas, “enxaquecas”, sem 
motivo físico aparente. Essas dores de cabeça começaram sete ou oito anos 
atrás, primeiro só nas horas de trabalho e posteriormente também nos fins 
de semana e até durante a noite. 


Quando foi estimulado para trazer seus sentimentos na sessão, no 
começo sô falava dos problemas de trabalho que estava experimentando no 
presente. D epois começou perceber realmente os sentimentos, em especial 
o desconforto que sentia nas reuniões quando devia falar perante várias 
pessoas. 


Sempre que falava desse sentimento imediatamente o diminuia 
dizendo que era um sentimento normal, de pessoas responsáveis que não 
queriam falar coisas erradas. Porém, repetindo a mentalização desse 
sentimento, começou perceber que nele, esse desconforto era bem mais 
acentuado que nos colegas, mas ainda achando que era um sentimento 
“normal”. 


Finalmente, começou perceber que ele tinha tido realmente medo de 
ficar “em evidência” perante os colegas e nunca tinha aceitado esse 
sentimento porque ele sim seria algo “anormal”. 


Continuando a analise dos sentimentos, o Sr. Roberto percebeu que 
esse medo tinha se expressado, então, de outro modo, provocando um 
sintoma físico. A dor de cabeça tinha começado durante o periodo de 
trabalho, como uma reação à necessidade de falar em publico. Como essa 
reação nunca foi identificada, seguiu se estendendo e provocando sintomas 
cada vez mais fortes e frequentes, até ele procurar ajuda psicológica. 


Podemos representar esse processo do seguinte modo: 


E stímulo Reação afetiva: Comportamento: Energia Sintoma 
negativo: psicológica: 


Utilizada pela 


Falar em Repressão do medo Repressão: Dor de Cabeça 
público 


D esgaste 


E aqui é onde nós podemos utilizar nosso enceito de “vacina 
psicológica”. Suponhamos que o Roberto tivesse lido estas páginas quando 
começaram as dores de cabeça. O processo teria sido tão: 


negativo: afetiva: psicológica: 


Falar | em|Medo Aceitação do | Utilizada para 

público medo aceitar o | Sem sintoma 
medo e lutar 
contra ele 


Porque neste caso não teria se desenvolvido o sintoma (dor de 
cabeça)? Porque o medo já estava sendo expresso e aceito pelo Roberto, de 
tal modo que não precisa se expressar de forma “disfarçada” como sintoma. 


Convertendo a energia negativa em positiva 


Como vimos, só com o reconhecimento e aceitação dos 
sentimentos “negativos”, uma grande parte de energia psicológica 
fica liberada e isso implica em um aumento automático de nossa 
auto-estima e segurança, imprescindíveis para uma vida feliz. 


Porem, nós podemos ainda atingir um maior desenvolvimento 
psicológico com uma outra técnica simples mas muito eficaz que vamos 
denominar de AA-EE, só para vocês se lembrarem mais facilmente do 
processo até ele se tornar automático. 


A nalisar nossa afetividade 

A ceitar os sentimentos 

E screver especificamente os pensamentos e sentimentos 
provocados por um estímulo 

E mpregar a energia psicológica assim liberada para uma 
vida melhor 


O conceito subjacente a esta técnica vocês já conhecem: os nossos 
sentimentos determinam a percepção de nós mesmos, dos outros e até da 
realidade em geral. Por esse motivo, analisando nossos sentimentos 
podemos mudar avaliações negativas e ter uma visão mais otimista de nós e 
do que nos rodeia. 


Como sempre, vamos entrar em contato e diferenciar com exatidão 
os sentimentos e pensamentos provocados por uma situação determinada. 
Mas agora vamos escrever o que estamos percebendo. Esta fase é muito 
importante: só “pensar” não é suficiente porque nosso pensamento tende a 
voltar ao que já foi condicionado, principalmente nas primeiras vezes que 
tentamos esta análise. 


Esta tendência de “volta”, que no começo dificulta o 
desenvolvimento de novas atitudes, converte-se depois em nossa aliada, 
uma vez que já desenvolvemos condicionamentos positivos. Por isso vamos 
escrever o que sentimos e os comportamentos associados até poder utilizar 
esta técnica de um modo automático. 


Vamos compreender melhor o nosso caminho através de um 
exemplo, analisando um sentimento muito comum na sociedade nesta 
época: a baixa auto-estima. Primeiro, vamos aclarar que a auto-estima, 0 
valor psicológico que damos para nós mesmos, não tem nada a ver com o 
sucesso real na vida. Todos conhecemos pessoas que tem se destacado em 
qualquer área, mas que demonstram uma insegurança geral para demonstrar 
e aceitar seu valor. 


No nosso exemplo, vamos analisar os sentimentos de Cecilia, uma 
jovem recém formada em Administração de Empresas, com estágios em 
duas firmas onde foi muito elogiada, mas com uma auto-estima tao baixa 
que não a deixava reconhecer seu próprio valor. 


Agora ela tem um ótimo trabalho como gerente de produto e ela 
gosta das tarefas próprias da posição. Porém, sempre latente aparece um 
sentimento de inferioridade de não merecer o trabalho nem a 
responsabilidade. Num momento determinado, a Cecilia comete um erro no 
trabalho, normal para alguém sem muita experiência, mas que em ela vai 
provocar sentimentos muito exagerados de autocrítica negativa. 


O processo é o seguinte: 


Estímulo Sentimentos Pensamento negativo 


Erro no trabalho Não tenho valor profissional. 
Autodesprezo 
Lógico que vão me mandar 
Medo de perder o trabalho Embora. 


Culpa É um erro muito grande. 


Aqui, a Cecilia deixou vir todos os sentimentos e pensamentos sem 
julgá-los, aceitando-os como uma parte dela, que quer e necessita ser 
expressa totalmente. 


Se esta fase for interrompida, com frases tipo “não é tão terrível 
assim”, “você não tem que se preocupar tanto”, esses sentimentos de 
tristeza e culpa vão ser reprimidos, utilizando grandes quantidades de 
energia psicológica, mas ficariam latentes e não seriam expressos do modo 
certo, para depois desaparecer normalmente. 


Assim, se a Cecilia deixa vir esses sentimentos, os aceita como um 
elemento real na personalidade dela neste momento, esses sentimentos 
começam perder parte de sua força psicológica e ela pode passar para a 
etapa seguinte, que é modificar esse pensamento deturpado pela emoção e 
passá-lo “a limpo”, ou seja, analisar os estímulos de um modo mais real e 
objetivo. 


E stimulo Sentimento Pensamento deturpado | Pensamento limpo 


Erro no trabalho | Autodesprezo Não tenho valor. Eu trabalhei bem nas 
outras situações. 
Só errei agora. Todo 
mundo erra. 


Lógico que vão me Ninguém é mandado 
Medo de perder o | mandar embora. embora por um erro. 
trabalho 


O erro existiu mas não é 
E um erro muito grande | tão terrível e eu vou 
resolvê-lo. 


Seguindo este exemplo nós podemos analisar qualquer tipo de 
situação que esteja ameaçando nossa auto-estima e começar, então, a 
desenvolver uma estrutura de personalidade mais forte. 


Apesar de ser uma técnica simples, fácil de implementar, é muito 
efetiva porque está baseada no mesmo elemento que criou O 
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condicionamento negativo: a auto-sugestão. Assim como nosso 
inconsciente é influenciável pelos estímulos negativos, ele também pode 
utilizar essa influência para desenvolver segurança e bem estar. 


Excederia o propósito destas páginas (que querem ser muito 
práticas) desenvolver toda a teoria de base, mas o mais importante é 
perceber que todos nós tendemos à saúde física e mental, e devemos deixar 
que as nossas próprias forças nos conduzam, sem repressões nem 
bloqueios. 


Fazendo estes pequenos exercícios perante os estímulos negativos, 
estaremos prevenindo o desgaste de energia psicológica e poderemos, então, 
contar com ela para ter cada vez mais essa sensação maravilhosa de 
estarmos vivos e progredindo diariamente como pessoas. 
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DISCURSO 
SOBRE ESTA QUESTÃO PROPOSTA PELA 
ACADEMIA DE DIJON: 
QUAL É A ORIGEM DA DESIGUALDADE 
ENTRE OS HOMENS, 
E SE É AUTORIZADA PELA LEI NATURAL 


DISCOURS 
SUR DORIGINE ET LES FONDEMENS 


— DE RINEGALEOE PARMNT LES NOMMES. 


Par JEAN JAQUES ROUSSEAU 
CITOTEN DE GENÊFE. 


in depressa , ob Lu 
ppa 


se ri Eae rERa To 
Cha MARC MICHEL REY 
MDCCEILAR. 


Jean-Jacques 


Rousseau 


APRESENTAÇÃO 


Nélson Jahr Garcia 


Rousseau, com os seus companheiros 
enciclopedistas e da maçonaria, nos ensinou a 
respeitar o ser humano, amar a natureza e a 
sentir paixão pela liberdade. Foi devido a essa 
influência, pelo menos em parte, que lutamos 
contra o jugo português, proclamamos a 
República, enfrentamos a ditadura do Estado 
Novo e o regime militar. Aprendemos também a 
defender as florestas, os animais, a vida enfim. 


Em “Sobre a origem da desigualdade”, 
Rousseau mostra o caminho histórico percorrido 
pelo ser humano, passando do estado de 
natureza para o estado civilizado. Discute as 
contradições e antagonismos que permearam esse 
processo e defende a volta ao estado natural, sob 
novas formas. 


Suas concepções sobre o Direito Natural, no 
Prefácio, são brilhantes. 


A conclusão final nos leva a pensar e, espero, 
a agir um dia: 


“Essa distinção determina suficientemente o 
que se deve pensar, nesse sentido, da espécie de 
desigualdade que reina entre todos os povos 
policiados, pois é manifestamente contra a lei da 
natureza, de qualquer maneira que a definamos, 
que uma criança mande num velho, que um 
imbecil conduza um homem sábio, ou que um 
punhado de pessoas nade no supérfluo, enquanto 
a multidão esfomeada falta o necessário”. 


Liberdade também se aprende, com Rousseau 
o caminho é mais breve. 


BIOGRAFIA DO AUTOR 


J ean-Jacques Rousseau nasceu em Genebra 
no ano de 1712 e morreu no de 1778. 


Dotado de excepcionais qualidades de 
inteligência e imaginação, foi ele um dos maiores 
escritores e filósofos do seu tempo. Em suas 
obras, defende a idéia da volta à natureza, a 
excelência natural do homem, a necessidade do 
contrato social para garantir os direitos da 
coletividade. Seu estilo, apaixonado e eloquente, 
tornou-se um dos mais poderosos instrumentos 


de agitação e propaganda das idéias que haviam 
de constituir, mais tarde, o imenso cabedal 
teórico da Grande Revolução de 1/89-93. Ao lado 
de Diderot, D'Alembert e tantos outros nomes 
insignes que elevaram, naquela época, o 
pensamento científico e literário da França, foi 
Rousseau um dos mais preciosos colaboradores 
do ' movimento | enciclopedista. Das suas 
numerosas obras, podem citar-se, dentre as mais 
notáveis: Júlia ou A Nova Heloisa (1761), 
romance epistolar, cheio de grande 
sentimentalidade e amor à natureza; O Contrato 
Social (1/62), onde a vida social é considerada 
sobre a base de um contrato em que cada 
contratante condiciona sua liberdade ao bem da 
comunidade, procurando proceder sempre de 
acordo com as aspirações da maioria; Emílio ou 
Da Educação (1762), romance filosófico, no qual, 
partindo do principio de que “o homem é 
naturalmente bom” e má a educação dada pela 
sociedade, preconiza “uma educação negativa 
como a melhor, ou antes, como a única boa”; As 
Confissões, obra publicada após a morte do autor 
(1781-1788), e que é uma autobiografia sob todos 
os pontos-de-vista notável. 


Quanto ao Discurso, aqui editado, composto 
em 1753 para responder à questão proposta pela 
Academia de Dijon, isto é: A Origem da 
Desigualdade entre os Homens, era a obra de 
Rousseau, como ele próprio informa nas suas 
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Confissões, que o seu genial contemporâneo 
Diderot mais apreciava. Eis aí o melhor elogio que 
se poderia fazer da presente edição. 


DISCURSO 
SOBRE ESTA QUESTÃO PROPOSTA PELA 
ACADEMIA DE DIJON: 


QUAL É A ORIGEM DA 
DESIGUALDADE 
ENTRE OS HOMENS, 
E SE É AUTORIZADA 
PELA LEI NATURAL 


DEDICATÓRIA 
A República de Genebra 


Maeníricos, MUITO HONRADOS E 
SOBERANOS SENHORES,(1) 


Convencido de que só ao cidadão virtuoso 
cabe dar à sua pátria as honras que ela possa 
reconhecer, há trinta anos que trabalho para ter 
o mérito de vos oferecer uma homenagem 
pública; e essa feliz ocasião suprindo em parte o 
que meus esforços não puderam fazer, acreditei 
que me seria permitido consultar aqui o zelo que 
me anima, mais do que o direito que deveria 
autorizar-me. Tendo tido a felicidade de nascer 
entre vós, como poderia eu meditar sobre a 
igualdade que a natureza pôs entre os homens e 
sobre a desigualdade que eles instituiram, sem 
pensar na profunda sabedoria com a qual uma e 
outra, felizmente combinadas nesse Estado, 
concorrem, da maneira mais próxima da lei 
natural e mais favorável à sociedade, para a 
manutenção da ordem pública e para a felicidade 
dos particulares? Procurando as melhores 
máximas que o bom senso possa ditar sobre a 
constituição de um governo, fiquei tão 
impressionado ao vê-las todas em execução no 
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Vosso, que, mesmo sem ter nascido dentro dos 
vossos muros, achei que não poderia dispensar- 
me de oferecer este quadro da sociedade humana 
aquele de todos os povos que me parece possuir 
as maiores vantagens delas e ter melhor 
prevenido os seus abusos. 


Se eu tivesse de escolher o lugar do meu 
nascimento, teria escolhido uma sociedade de 
grandeza limitada pela extensão das faculdades 
humanas, isto é, pela possibilidade de ser bem 
governada, e onde, bastando-se cada qual ao seu 
mister, ninguém fosse constrangido a atribuir a 
outros as funções de que estivesse encarregado; 
um Estado em que, todos os particulares se 
conhecendo entre si, nem as manobras obscuras 
do vício, nem a modéstia da virtude pudessem 
subtrair-se aos olhares e ao julgamento do 
público, e em que esse doce hábito de se ver e de 
se conhecer fizesse do amor da pátria o amor dos 
cidadãos, em vez do da terra. 


Eu quisera nascer num pais em que o 
soberano e o povo só pudessem ter um único e 
mesmo interesse, a fim de que todos os 
movimentos da máquina tendessem sempre 
unicamente a felicidade comum; como isso só 
poderia ser feito se o povo e o soberano fossem a 
mesma pessoa, resulta que eu quisera nascer sob 
um governo democrático, sabiamente moderado. 


Eu quisera viver e morrer livre, isto é, de tal 
modo submetido às leis que nem eu nem 
ninguém pudesse sacudir o honroso jugo, esse 
jugo salutar e doce, que as cabeças mais altivas 
carregam tanto mais docilmente quanto são feitas 
para não carregar nenhum outro. 


Eu quisera, pois, que ninguém, no Estado, 
pudesse dizer-se acima da lei, e que ninguém, 
fora dele, pudesse impor alguma que o Estado 
fosse obrigado a reconhecer; de fato, qualquer 
que possa ser a constituição de um governo, se 
neste se encontra um só homem que não esteja 
submetido a lei, todos os outros ficam 
necessariamente a discrição deste último: e, 
havendo um chefe nacional e outro estrangeiro, 
qualquer que seja a partilha da autoridade que 
possam fazer, é impossível que ambos sejam bem 
obedecidos e o Estado bem governado. 


Eu não quisera habitar uma república de 
nova instituição, por muito boas que fossem as 
leis que pudesse ter, de medo de que, constituido 
o governo de outra maneira, talvez, que não a 
exigida pelo momento, não convindo aos novos 
cidadãos, ou os cidadãos ao novo governo, ficasse 
o Estado sujeito a ser abalado e destruído quase 
desde o seu nascimento; porque a liberdade é 
como esses alimentos sólidos e suculentos, ou 
esses vinhos generosos, próprios para nutrir e 
fortificar os temperamentos robustos a eles 


habituados, mas que inutilizam, arruinam, 
embriagam os fracos e delicados, que a ele não 
estão afeitos. Os povos, uma vez acostumados a 
senhores, não podem mais passar sem eles. Se 
tentam sacudir o jugo, afastam-se tanto mais da 
liberdade quanto, tomando por ela uma licença 
desenfreada que lhe é oposta, suas revoluções os 
entregam quase sempre a sedutores que só fazem 
agravar as suas cadeias. O próprio povo romano, 
modelo de todos os povos livres, não foi capaz de 
se governar ao sair da opressão dos Tarquinios. 
Aviltado pela escravidão e os trabalhos 
ignominiosos que lhe foram impostos, não 
passava, primeiro, de uma estúpida populaça que 
foi preciso conduzir e governar com a maior 
sabedoria, a fim de que, acostumando-se pouco a 
pouco a respirar o ar salutar da liberdade, as 
almas enervadas, ou antes, embrutecidas pela 
tirania, adquirissem gradativamente a severidade 
de costumes e a altivez de coragem que as 
tornaram, finalmente, o mais respeitável dos 
povos. Eu teria, pois, procurado, como pátria, 
uma feliz e tranquila república cuja antigúidade 
se perdesse de certo modo na noite dos tempos, 
que não tivesse experimentado senão golpes 
próprios para manifestar e consolidar nos seus 
habitantes a coragem e o amor da pátria, e onde 
os cidadãos, acostumados de longa data a uma 
sábia independência, fossem não somente livres, 
mas dignos de o ser. 


Eu quisera escolher para mim uma pátria 
desviada, por uma feliz impossibilidade, do feroz 
amor das conquistas e preservada, por uma 
posição ainda mais feliz, do temor de tornar-se a 
conquista de outro Estado; uma cidade livre, 
colocada entre muitos povos, nenhum dos quais 
tivesse interesse em invadi-la e cada um dos 
quais tivesse interesse em impedir que outros a 
invadissem; uma república, em uma palavra, que 
não fosse tentada pela ambição dos seus vizinhos 
e pudesse razoavelmente contar com o socorro 
destes quando necessário. Conclui-se daí que, em 
posição tão feliz, ela não teria que temer senão a 
S1t mesma, e que, se os seus cidadãos fossem 
exercitados nas armas, seria antes para entreter 
entre eles o ardor guerreiro e a altivez de 
coragem, que ficam tão bem a liberdade e que 
nutrem o gosto dela, do que pela necessidade de 
assegurar a própria defesa. 


Eu teria procurado um país no qual o direito 
de legislação fosse comum a todos os cidadãos; 
porque, quem melhor do que eles pode saber sob 
que condições lhes convém viver juntos em uma 
mesma sociedade? Mas, eu não aprovaria 
plebiscitos semelhantes aos de Roma, em que os 
chefes de Estado e os mais interessados na sua 
conservação eram excluidos das deliberações, das 
quais muitas vezes dependia sua salvação, e 
onde, por uma absurda inconsequência, os 


magistrados eram privados dos direitos de que 
gozavam simples cidadãos. 


Ao contrário, eu quisera que, para suspender 
os projetos interesseiros e mal concebidos e as 
inovações perigosas que acabaram perdendo os 
atenienses, cada qual não tivesse o poder de 
propor novas leis segundo a sua fantasia; que 
esse direito coubesse apenas aos magistrados; 
que estes usassem dele com tanta circunspecção, 
o povo, por sua vez, fosse tão reservado em dar o 
seu consentimento a essas leis, e a sua 
promulgação só pudesse ser feita com tanta 
solenidade que, antes da constituição ser 
abalada, todos tivessem tempo para se convencer 
de que é sobretudo a grande antigúidade das leis 
que as torna santas e veneráveis, pois que o povo 
logo despreza as que vê mudar todos os dias e, 
pelo hábito de negligenciar os antigos usos, sob o 
pretexto de fazer melhores, são introduzidos 
muitas vezes grandes males para corrigir 
menores. 


Eu teria fugido principalmente de uma 
república na qual um povo, como 
necessariamente mal governado, acreditando 
poder passar sem magistrados ou lhes deixar 
apenas uma autoridade precária, 
imprudentemente se tivesse reservado a 
administração dos negócios civis e a execução de 
suas próprias leis: assim, deve ter sido a 


grosseira constituição dos primeiros governos ao 
sairem imediatamente do estado de natureza; e 
tal foi ainda um dos vícios que perderam a 
república de Atenas. 


Mas, eu teria escolhido aquela na qual os 
particulares, contentando-se em dar sanção as 
leis e em decidir pessoalmente, com o testemunho 
dos chefes, os mais importantes negócios 
públicos, estabelecessem tribunais respeitados, 
distinguissem cuidadosamente os seus diversos 
departamentos, elegessem todos os anos os mais 
capazes e os mais integros dentre os seus 
concidadãos para administrar a justiça e 
governar o Estado, e na qual, sendo a virtude dos 
magistrados testemunho da sabedoria do povo, 
uns e outros se honrassem mutuamente. De sorte 
que, se jamais funestos mal entendidos viessem 
perturbar a concórdia pública, até tempos de 
cegueira e de erros fossem marcados por 
testemunhos de moderação, de estima recíproca e 
de comum respeito as leis, presságios e garantias 
de reconciliação sincera e perpétua 


Tais são, MAGNÍFICOS, MUITO HONRADOS 
E SOBERANOS SENHORES, as vantagens que eu 
teria procurado na pátria que tivesse escolhido. 
E, se a Providência a isso tivesse acrescentado 
ainda uma situação encantadora, um clima 
temperado, um país fértil e o aspecto mais 
delicioso que há sob o céu, eu não teria desejado, 


para cumular a minha felicidade, senão gozar de 
todos esses bens no seio dessa pátria feliz, 
vivendo pacificamente em uma doce sociedade 
com os meus concidadãos, exercendo para com 
eles, a seu exemplo, a humanidade, a amizade e 
todas as virtudes, e deixando, depois da minha 
morte, a memória de um homem de bem e de um 
honesto e virtuoso patriota. 


Se, menos feliz ou sábio tarde demais, fosse 
reduzido a acabar em outros climas uma doentia 
e abatida carreira, lastimando inutilmente o 
repouso e a paz das quais uma mocidade 
imprudente me tivesse privado, eu teria pelo 
menos nutrido em minha alma esses mesmos 
sentimentos de que não teria podido fazer uso em 
meu país; e, penetrado de uma afeição terna e 
desinteressada por meus concidadãos 
longinquos, eu lhes teria dirigido do fundo do 
coração, pouco mais ou menos o seguinte 
discurso: 


Meus queridos concidadãos, ou antes, meus 
irmãos, pois que os laços do sangue, assim como 
as leis, nos unem a quase todos, é-me agradável 
não pensar em vós sem pensar ao mesmo tempo 
em todos os bens de que gozais e cujo preço 
talvez nenhum de vós avalie tão bem como eu que 
os perdi. Quanto mais reflito sobre a vossa 
situação política e civil, menos posso imaginar 
que a natureza das coisas humanas possa 


comportar melhor. Em todos os outros governos, 
quando se trata de assegurar o maior bem do 
Estado, tudo se limita sempre a projetos em 
idéias e, quando muito, a simples possibilidades: 
quanto a vós, vossa felicidade estã feita, é só 
cozá-la; e não tendes mais necessidade, para vos 
tornardes perfeitamente felizes, senão de saber 
vos contentar em o ser. Vossa soberania, 
adquirida ou reconquistada a ponta de espada, e 
conservada durante dois séculos à força de valor 
e de sabedoria, está enfim plena e universalmente 
reconhecida. Tratados honrosos fixam os vossos 
limites, asseguram os vossos direitos e solidificam 
O Vosso repouso. Vossa constituição é excelente, 
ditada pela mais sublime razão e garantida por 
potências amigas e respeitáveis; vosso Estado é 
tranquilo; não tendes guerras nem 
conquistadores que temer; não tendes outros 
senhores além das sábias leis que fizestes, 
administradas por integros magistrados da vossa 
escolha; não sois nem bastante ricos para vos 
enervardes pelo ócio e perderdes em vaãs delícias o 
gesto da verdadeira felicidade e das sólidas 
virtudes, nem bastante pobres para terdes 
necessidade ainda de socorro estrangeiro que não 
vo-lo proporcione a vossa indústria; e essa 
liberdade preciosa, só mantida nas grandes 
nações à custa de impostos exorbitantes, quase 
nada vos custa conservar. 


Possa durar sempre, para a felicidade dos 
seus cidadãos e o exemplo dos povos, uma 
república tão sabiamente e com tanta felicidade 
constituída! Eis o único voto que vos resta fazer, e 
o único cuidado que vos resta tomar. Cabe-vos, 
doravante, não fazer a vossa felicidade, porque 
vossos ancestrais vos evitaram esse trabalho, 
mas torná-la durável pela sabedoria de bem 
aproveitá-la. É da vossa união perpétua, da vossa 
obediência às leis, do vosso respeito aos seus 
ministros que depende a vossa conservação. Se 
resta, entre vós, o menor germe de azedume ou 
de desconfiança, apressai-vos em destruí-lo, 
como fermento funesto de onde resultariam, cedo 
ou tarde, as vossas desgraças e a ruína do 
Estado. Conjuro-vos a penetrar todos no fundo do 
Vosso coração e a consultar a voz secreta da 
vossa consciência. Alguém dentre vós conhece, no 
universo, corpo mais integro, mais esclarecido, 
mais respeitável do que o da vossa magistratura? 
Todos os seus membros não vos dão o exemplo 
da moderação, da simplicidade de costumes, do 
respeito às leis e da mais sincera reconciliação? 
Depositai, pois, sem reservas, em tão sábios 
chefes essa confiança salutar que a razão deve a 
virtude; pensai que eles são da vossa escolha, que 
a justificam, e que as honras devidas aos que 
constituístes em dignidade recaem 
necessariamente sobre vós mesmos. Nenhum de 
vós é tão pouco esclarecido para ignorar que onde 
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cessam o vigor das leis e a autoridade dos seus 
defensores, não pode haver segurança nem 
liberdade para ninguém. De que se trata, pois, 
entre vôs, se não de fazer de boa vontade e com 
justa confiança o que seríeis sempre obrigados a 
fazer por verdadeiro interesse, por dever e pela 
razão? Que uma culpável e funesta indiferença 
pela manutenção da constituição não vos faça 
jamais negligenciar, quando necessários, os 
sábios conselhos dos mais esclarecidos e dos 
mais zelosos dentre vós; mas, que a equidade, a 
moderação, a mais respeitosa firmeza continuem 
a regular todos os vossos passos, e a mostrar em 
vós, a todo o universo, o exemplo de um povo 
altivo e modesto, tão cioso da sua glória como da 
sua liberdade. Tende cuidado, principalmente, e 
este será meu último conselho, em não ouvir 
jamais interpretações  sinistras e discursos 
envenenados, cujos motivos secretos são, muitas 
vezes, mais perigosos do que as ações que são o 
seu objeto. Toda uma casa desperta e se conserva 
em alarma aos primeiros gritos de um bom e fiel 
guarda que só late quando se aproximam os 
ladrões; mas, ninguém gosta da importunação 
desses animais barulhentos que perturbam sem 
cessar o repouso público e cujas advertências 
continuas e fora de propósito não se fazem ouvir 
no momento em que são necessárias E vós, 
MAGNÍFICOS E MUITO HONRADOS SENHORES, 
vós, dignos e respeitáveis magistrados de um 
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povo livre, permiti-me que vos ofereça, em 
particular, as minhas homenagens e os meus 
deveres. Se há no mundo uma ordem própria 
para ilustrar os que a ocupam, é sem dúvida 
aquela que dão os talentos e a virtude, aquela da 
qual vos tomastes dignos e à qual os vossos 
concidadãos vos elevaram. O seu próprio mérito 
acrescenta ainda ao vosso um novo brilho; e, 
escolhidos por homens capazes de governar para 
governá-los também, eu vos acho tão acima dos 
outros magistrados quanto um povo livre, e 
principalmente o que tendes a honra de conduzir, 
está, por suas luzes e por sua razão, acima da 
populaça dos outros Estados. 


Que me seja permitido citar um exemplo do 
qual deveriam ficar melhores traços e que estará 
sempre presente no meu coração. E com a mais 
doce emoção que me vem sempre a lembrança do 
virtuoso cidadão de quem recebi a vida e que 
muitas vezes me entreteve a infância no respeito 
que vos era devido. Vejo-o ainda vivendo do 
trabalho de suas mãos e nutrindo sua alma com 
as verdades mais sublimes. Vejo Tácito, Plutarco, 
e Grotius, misturados diante dele com os 
instrumentos do seu ofício. Vejo ao seu lado um 
filho querido, recebendo com muito poucos frutos 
as ternas instruções do melhor dos pais. Mas, se 
os desregramentos de uma louca juventude me 
fizeram esquecer durante algum tempo tão sábias 
lições, tenho a felicidade de experimentar enfim 
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que, se alguma tendência se tem para o vício, é 
dificil que uma educação na qual entra o coração 
seja perdida para sempre. 


Tais são, MAGNÍFICOS E MUITO HONRADOS 
SENHORES, os cidadãos e mesmo os simples 
habitantes nascidos no Estado que governais; tais 
são esses homens instruídos e sensatos, dos 
quais, sob o nome de operários e de povo, se 
fazem nas outras nações idéias tão baixas e tão 
falsas. Meu pai, confesso-o com alegria, não era 
distinguido entres os seus concidadãos: não era 
senão o que são todos; e, tal como era, não há 
província onde a sua sociedade não fosse 
procurada, cultivada, e mesmo com resultados, 
pela gente de bem. Não me compete, e, graças aos 
céus, não é necessário falar-vos das deferências 
que podem esperar de vós homens dessa 
têmpera, vossos iguais por educação assim como 
por direitos de natureza e de nascimento; vossos 
inferiores por vontade, pela preferência que 
devem ao vosso mérito, que lhe outorgaram, e 
pela qual lhes deveis, por vossa vez, uma espécie 
de reconhecimento. Soube com viva satisfação 
quanta doçura e condescendência combinais com 
a gravidade conveniente aos ministros das leis; 
quanto lhes retribuis em estima e atenção o que 
vos devem de obediência e respeito; conduta 
cheia de justiça e de sabedoria, própria para 
afastar cada vez mais a memória dos 
acontecimentos infelizes que é preciso esquecer 
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para não mais os rever; conduta tanto mais 
judiciosa, quanto esse povo equitativo e generoso 
transforma em prazer o seu dever, quanto gosta 
naturalmente de vos honrar e quanto os mais 
ardentes em sustentar os seus direitos são os 
mais inclinados a respeitar os vossos. 


Não é de admirar que os chefes de uma 
sociedade civil amem a glória e a felicidade; mas, 
bem admirável é, para o repouso dos homens, 
que os que se consideram magistrados, ou antes, 
senhores de uma pátria mais santa e mais 
sublime testemunhem algum amor a pátria 
terrestre que os nutre. Quanto me é doce poder 
fazer em nosso favor uma exceção tão rara, e 
colocar na ordem dos nossos melhores cidadãos 
esses zelosos depositários dos dogmas sagrados 
autorizados pelas leis, esses veneráveis pastores 
das almas, cuja viva e doce eloquência leva tanto 
mais aos corações as máximas do Evangelho 
quanto começam sempre por praticá-las eles 
próprios! Toda a gente sabe com que sucesso a 
grande arte do púlpito é cultivada em Genebra. 
Mas, muito acostumados a ouvir falar de uma 
maneira e a fazer de outra, poucos sabem até que 
ponto o espírito do cristianismo, a santidade dos 
costumes, a severidade para consigo mesmo e a 
doçura para com os outros reinam no corpo dos 
nossos ministros. É possível que somente à 
cidade de Genebra seja dado patentear o exemplo 
edificante de tão perfeita união entre uma 
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sociedade de teólogos e de homens de letras; é em 
grande, parte sobre a sua sabedoria e a sua 
moderação reconhecidas, sobre o seu zelo pela 
prosperidade do Estado, que eu fundo a 
esperança da sua eterna tranquilidade; e noto, 
com um prazer misturado de espanto e respeito, o 
seu horror às máximas execráveis desses homens 
sagrados e bárbaros cuja história fornece mais de 
um exemplo e que, para sustentar os pretensos 
direitos de Deus, isto é, os seus interesses, eram 
tanto mais ávidos de sangue humano quanto, se 
cabavam de que o seu seria sempre respeitado. 


Poderia eu esquecer essa preciosa metade da 
república que faz a felicidade da outra, e cuja 
doçura e sabedoria ai mantêm a paz e os bons 
costumes? Amáveis e virtuosas cidadãs, a sorte 
do vosso sexo será sempre governar o nosso. Feliz 
quando o vosso casto pode; exercido apenas na 
união conjugal, só se fizer sentir para a glória do 
Estado e a felicidade pública! Assim é que as 
mulheres mandavam em Esparta, e assim é que 
mereceis mandar em Genebra. 


Que homem bárbaro poderia resistir a voz da 
honra e da razão na boca de uma terna esposa? e 
quem não desprezaria um luxo vão, ao ver o 
vosso traje simples e modesto, que, pelo brilho 
que de vós recebe, parece ser o mais favorável a 
beleza? Cabe-vos manter sempre, por vosso 
amável e inocente império, e por vosso espírito 
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insinuante, o amor as leis no Estado e a 
concórdia entre os cidadãos; reunir, por meio de 
felizes casamentos, as familias divididas, e 
principalmente corrigir, pela persuasiva doçura 
das vossas lições e pelas graças modestas da 
vossa convivência as extravagâncias que os 
nossos jovens vão buscar em outros países, de 
onde, em vez de tantas coisas Úteis que poderiam 
aproveitar, só trazem, num tom pueril e com ares 
ridículos aprendidos entre as mulheres perdidas, 
a admiração a não ser que pretensas grandezas, 
frivolas compensações da servidão, que jamais 
valerão a augusta liberdade. Sede, pois, sempre o 
que sois, castas guardiãs dos costumes e doces 
liames da paz; e continuai a fazer valer, em todas 
as ocasiões, os direitos do coração e da natureza 
em proveito do dever e da virtude. 


Orgulho-me de não ser desmentido pelos 
acontecimentos, fundando sobre tais fiadores a 
esperança da felicidade comum dos cidadãos e da 
elória da república. Confesso que, com todas 
essas vantagens, ela não brilhará com esse brilho 
que deslumbra a maior parte dos olhos, cujo 
pueril e funesto gosto é o mais mortal inimigo da 
felicidade e da liberdade. Que uma mocidade 
dissoluta vá procurar alhures prazeres fáceis e 
longos arrependimentos; que a pretensa gente de 
gosto admire em outros lugares a grandeza dos 
palácios, a beleza das equipagens, os soberbos 
mobiliários, a pompa dos espetáculos, e todos os 
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refinamentos da moleza e do luxo; em Genebra, 
só se encontrarão homens; mas, contudo, um tal 
espetáculo tem bem o seu preço, e aqueles que o 
procurarem valerão bem os admiradores do resto. 


Dignai-vos, todos, MAGNÍFICOS, MUITO 
HONRADOS E  SOBERANOS SENHORES, 
receber, com a mesma bondade, os respeitosos 
testemunhos do interesse que tomo pela vossa 
prosperidade comum. Se eu fosse bastante infeliz 
para ser acusado de algum transporte indiscreto 
nesta viva efusão do meu coração suplico-vos que 
o perdoeis à terna afeição de um verdadeiro 
patriota, e ao zelo ardente e legitimo de um 
homem que não almeja maior felicidade para si 
mesmo do que a de vos ver todos felizes. E sou, 
com o mais profundo respeito, 


MAGNÍFICOS, MUITO HONRADOS E 
SOBERANOS SENHORES, 


Vosso humilissimo e obedientissimo servidor 
e concidadão, 


J.-J. Rousseau. 
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PREFÁCIO 


O mais útil e o menos avançado de todos os 


conhecimentos humanos me parece ser o do 
homem); e ouso dizer que só a inscrição do 
templo de Delfos continha um preceito mais 
importante e mais difícil do que todos os grossos 
livros dos moralistas. Considero, igualmente, o 
assunto deste discurso como uma das questões 
mais interessantes que a filosofia possa propor, e, 
desgraçadamente para nós, como uma das mais 
espinhosas que os filósofos possam resolver: com 
efeito, como conhecer a fonte da desigualdade 
entre os homens, se não se começar por conhecer 
os próprios homens? e como chegará o homem a 
se ver tal como o formou a natureza, através de 
todas essas transformações que a sucessão dos 
tempos e das coisas teve de produzir na sua 
constituição original, e a separar o que está no 
seu próprio natural do que as circunstâncias e o 
progresso acrescentaram ou modificaram em seu 
estado primitivo? Semelhante a estátua de 
Glauco, que o tempo, o mar e as tempestades 
tinham desfigurado tanto que se assemelhava 
menos a um deus do que a um animal feroz, a 
alma humana, alterada no seio da sociedade por 
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mil causas sempre renascentes, pela aquisição de 
uma multidão de reconhecimentos e de erros, 
pelas mudanças verificadas na constituição dos 
corpos, e pelo choque continuo das paixões, 
mudou por assim dizer de aparência, a ponto de 
ser quase irreconhecivel, e nela só se encontra, 
em vez de um ser que age sempre por meio de 
princípios certos e invariáveis, em vez dessa 
celeste e majestosa simplicidade com a qual o seu 
autor a marcara, o disforme contraste da paixão 
que julga raciocinar e do entendimento em 
delirio. 


O que há de mais cruel ainda é que, como 
todos os progressos da espécie humana a afastam 
sem cessar de seu estado primitivo, quanto mais 
acumulamos novos conhecimentos, tanto mais 
nos privamos dos meios de adquirir o mais 
importante de todos, o qual consiste, num certo 
sentido, em que a força de estudar o homem é 
que nos tornamos incapazes de o conhecer. 


É fácil ver que é nessas mudanças sucessivas 
da constituição humana que é preciso procurar a 
primeira origem das diferenças que distinguem os 
homens, os quais, de comum acordo, são 
naturalmente tão iguais entre si quanto o eram os 
animais de cada espécie antes de diversas causas 
fisicas terem introduzido em alguns as variedades 
que notamos. Efetivamente, não é concebível que 
essas primeiras mudanças, por quaisquer meios 


29 


que se tenham realizado, tenham alterado, ao 
mesmo tempo, e da mesma maneira, todos os 
individuos da espécie; mas, tendo uns se 
aperfeiçoado ou deteriorado e adquirido diversas 
qualidades, boas ou más, que não eram inerentes 
a sua natureza, permaneceram os outros mais 
tempo em seu estado original; e tal foi, entre os 
homens, a primeira fonte da desigualdade, mais 
fácil de demonstrar assim, em geral, do que 
assinalar com precisão as suas verdadeiras 
causas. 


Que os meus leitores não imaginem, pois, que 
ouso me vangloriar de ter visto o que me parece 
tão dificil de ver. Comecei alguns raciocínios, 
arrisquei algumas conjecturas, menos na 
esperança de resolver a questão do que na 
intenção de a esclarecer e de a reduzir ao seu 
verdadeiro estado. Outros poderão facilmente 1r 
mais longe no mesmo caminho, sem que seja fácil 
a ninguém chegar ao termo; porque não é 
empresa suave discernir o que há de originário e 
artificial na natureza atual do homem, e conhecer 
bem um estado que não existe mais, que talvez 
não tenha existido, que provavelmente não 
existirá nunca, e do qual é, contudo, necessário 
ter noções justas, para bem julgar do nosso 
estado presente. Seria preciso mesmo que tivesse 
mais filosofia do que se pensa quem pretendesse 
determinar as precauções que tomar para fazer 
sobre este assunto sólidas observações; e uma 
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boa solução do problema seguinte não me 
pareceria indigno dos Aristóteles e dos Plínio do 
nosso século: Que experiências seriam 
necessárias para chegar a conhecer o homem 
natural? e quais são os meios de fazer essas 
experiências no seio da sociedade? Longe de 
empreender resolver esse problema, creio ter 
meditado bem o assunto para ousar responder de 
antemão que os maiores filósofos não serão muito 
bons para dirigir essas experiências, nem os mais 
poderosos soberanos para as fazer; não é razoável 
esperar esse concurso, principalmente com a 
perseverança, ou antes, a sucessão de luzes e de 
boa-vontade necessária de ambas as partes para 
conseguir o sucesso. 


Essas pesquisas tão dificeis de fazer, e nas 
quais pouco se tem pensado até aqui, são 
contudo os únicos meios que nos restam para 
afastar uma multidão de dificuldades que nos 
encobrem o conhecimento dos fundamentos reais 
da sociedade humana. E essa ignorância da 
natureza do homem que lança tanta incerteza e 
obscuridade sobre a verdadeira definição do 
direito natural: porque a idéia do direito, diz 
Burlamaqui, e mais ainda a do direito natural, 
são manifestamente idéias relativas a natureza do 
homem. E, pois, dessa mesma natureza do 
homem, continua ele, da sua constituição e do 
seu estado que é preciso deduzir os princípios 
dessa ciência. 
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Não é sem surpresa e sem escândalo que se 
nota o pouco acordo reinante sobre essa 
importante matéria entre os diversos autores que 
a têm estudado. Entre os mais graves escritores, 
mal se encontram dois com a mesma opinião 
sobre esse ponto. Sem falar dos antigos filósofos, 
que parece terem tomado a tarefa de se 
contradizer entre si sobre os princípios mais 
fundamentais, os  jurisconsultos romanos 
submetem indiferentemente o homem e todos os 
outros animais à mesma lei natural, porque 
consideram de preferência, sob esse nome, a lei 
que a natureza se impõe a si mesma, em lugar da 
que prescreve, ou antes, por causa da acepção 
particular segundo a qual esses jurisconsultos 
entendem a palavra lei, que parece só terem 
tomado, nessa ocasião, como expressão das 
relações gerais estabelecidas pela natureza entre 
todos os seres animados, para a sua comum 
conservação. Os modernos, só reconhecendo sob 
o nome de lei uma regra prescrita a um ser 
moral, isto é, inteligente, livre e considerado nas 
suas relações com outros seres, limitam, 
consequentemente, ao único animal dotado de 
razão, isto é, ao homem, a competência da lei 
natural; mas, definindo essa lei, cada qual à sua 
moda, estabelecem-na todos sobre princípios tão 
metafísicos que há, mesmo entre nós, muito 
pouca gente capaz de compreender esses 
princípios, longe de os poder encontrar por si 
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mesma. De sorte que todas as definições desses 
sábios homens, aliás em perpétua contradição 
entre si, concordam somente em que é impossível 
entender a lei da natureza e, por conseguinte, 
obedecer-lhe, sem ser um grande raciocinador e 
profundo metafísico: isso significa, precisamente, 
que os homens  empregaram, para o 
estabelecimento da sociedade, luzes que só se 
desenvolvem, com muita dificuldade, e para 
muito pouca gente, no seio da própria sociedade. 
Conhecendo tão pouco a — natureza, e 
harmonizando-se tão mal sobre o sentido da 
palavra lei, seria bem dificil encontrar uma boa 
definição da lei natural. Também todas as que se 
encontram nos livros, além do defeito de não 
serem uniformes, têm ainda o de serem tiradas de 
muitos conhecimentos que OS homens 
naturalmente não têm, e das vantagens das quais 
só podem fazer uma idéia depois de terem saído 
do estado natural. Começa-se por investigar as 
regras pelas quais, para utilidade comum, seria 
bom que os homens concordassem entre si; e, 
depois, dá-se o nome de lei natural à coleção 
dessas regras, sem outra prova além do bem que 
se julga resultar de sua prática universal. Eis, 
seguramente, uma maneira muito cômoda de 
compor definições e de explicar a natureza das 
coisas por meio de convenções quase arbitrárias. 


Mas, enquanto não conhecermos o homem 
natural, é inútil querermos determinar a lei que 
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recebeu ou a que convém melhor a sua 
constituição. Tudo o que podemos ver muito 
claramente em relação a essa lei é que, para que 
seja lei, é preciso não só que a vontade daquele 
que ela obriga possa submeter-se a ela com 
conhecimento, mas ainda, para que seja natural, 
que ela fale imediatamente pela voz da natureza. 


Deixando, pois, todos os livros científicos, que 
só nos ensinam a ver os homens tais como foram 
feitos, e meditando sobre as primeiras e mais 
simples operações da alma humana, creio 
perceber dois princípios anteriores à razão, um 
dos quais interessa ardentemente ao nosso bem- 
estar e à conservação de nós mesmos, e o outro 
nos inspira uma repugnância natural de ver 
morrer ou sofrer todo ser sensivel, e 
principalmente os nossos semelhantes. Do 
concurso e da combinação que o nosso espírito é 
capaz de fazer desses dois princípios, sem que 
seja necessário acrescentar o da sociabilidade, é 
que me parecem decorrer todas as regras do 
direito natural; regras que a razão é, em seguida, 
forçada a restabelecer sobre outros fundamentos, 
quando, por seus desenvolvimentos sucessivos, 
chega ao extremo de sufocar a natureza. 


Dessa maneira, não se é obrigado a fazer do 
homem um filósofo, em lugar de fazer dele um 
homem; seus deveres para com outrem não lhe 
são ditados unicamente pelas tardias lições da 
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sabedoria; e, enquanto não resistir ao impulso 
interior da comiseração, jamais fará mal a outro 
homem, nem mesmo a nenhum ser sensivel, 
exceto no caso legitimo em que, achando-se a 
conservação interessada, é obrigado a dar 
preferência a si mesmo. Por esse meio, terminam 
também as antigas disputas sobre a participação 
dos animais na lei natural; porque é claro que, 
desprovidos de luz e de liberdade, não podem 
reconhecer essa lei; mas, unidos de algum modo 
a nossa natureza pela sensibilidade de que são 
dotados,  julgar-se-á que devem também 
participar do direito natural e que o homem está 
obrigado, para com eles a certa espécie de 
deveres. Parece, com efeito, que, se sou obrigado 
a não fazer nenhum mal a meu semelhante, é 
menos porque ele é um ser racional do que 
porque é um ser sensível, qualidade que, sendo 
comum ao animal e ao homem, deve ao menos 
dar a um o direito de não ser maltratado 
inutilmente pelo outro. 


Esse mesmo estudo do homem original, de 
suas verdadeiras necessidades e dos princípios 
fundamentais dos seus deveres, é ainda o único 
bom meio que pode ser empregado para levantar 
essas multidões de dificuldades que se 
apresentam sobre a origem da desigualdade 
moral, sobre os verdadeiros fundamentos do 
corpo político, sobre os direitos recíprocos dos 
seus membros e sobre mil outras questões 
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semelhantes, tão importantes quanto mal 
esclarecidas. 


Considerando a sociedade humana com visão 
tranquila e desinteressada, ela parece, a 
princípio, só mostrar a violência dos homens 
poderosos e a opressão dos fracos: o espírito se 
revolta contra a dureza de uns ou é levado a 
deplorar a cegueira dos outros; e, como nada é 
menos estável entre os homens do que essas 
relações exteriores que o acaso produz mais 
frequentemente do que a sabedoria, e que se 
chama fraqueza ou poder, riqueza ou pobreza, o 
que estabelecem os homens parece fundado, à 
primeira vista, sobre montículos de areia 
movediça: é só examinando-os de perto, só depois 
de haver tirado o pó e a areia que rodeiam o 
edifício, que se percebe a base inabalável sobre a 
qual foi elevado, e que se aprende a respeitar os 
seus fundamentos. Ora, sem o estudo sério do 
homem, de suas faculdades naturais e dos seus 
desenvolvimentos sucessivos, não se chegará 
nunca ao ponto de fazer essas distinções e de 
separar, na atual constituição das coisas, o que 
fez a vontade divina e o que a arte humana 
pretendeu fazer. As pesquisas políticas e morais, 
as quais dá lugar a importante, questão que 
examino, são, pois, úteis de todas as maneiras, e 
a história hipotética dos governos é para o 
homem uma lição instrutiva a todos os respeitos. 
Considerando o que teriamos sido abandonados a 
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nós mesmos, devemos aprender a abençoar 
aquele cuja mão benfazeja, corrigindo as nossas 
instituições e dando-lhes uma situação 
inabalável, preveniu as desordens que deveriam 
resultar e fez nascer a nossa felicidade dos meios 
que parecia deverem cumular a nossa miséria. 


Quem te Deus esse 

Jussit, et humana qua parte locatus es 1n re, 
Disce. 

Persa, Sat., III, V. /4. 
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DISCURSO SOBRE A ORIGEM E 
OS FUNDAMENTOS DA 
DESIGUALDADE ENTRE OS 
HOMENS 


Non in depravatis, sed in his quoe bene 
secundum naturam se habent, considerandum 
est quid sit naturale 
Aristóteles, Política, livro 1, cap. II. 


H, do homem que tenho de falar; e a questão 


que examino me ensina que vou falar a homens; 
com efeito, não se propõem semelhantes questões 
quando se teme honrar a verdade. Defenderei, 
pois, com confiança, a causa da humanidade 
perante os sábios que a tal me convidam, e não 
ficarei descontente comigo se me tornar digno do 
meu assunto e dos meus juizes. 


Concebo na espécie humana duas espécies de 
desigualdade: uma, que chamo de natural ou 
fisica, porque é estabelecida pela natureza, e que 
consiste na diferença das idades, da saúde, das 
forças do corpo e das qualidades do espírito, ou 
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da alma; a outra, que se pode chamar de 
desigualdade moral ou política, porque depende 
de uma espécie de convenção, e que é 
estabelecida ou, pelo menos, autorizada pelo 
consentimento dos homens. Consiste esta nos 
diferentes privilégios de que gozam alguns com 
prejuizo dos outros, como ser mais ricos, mais 
honrados, mais poderosos do que os outros, ou 
mesmo fazerem-se obedecer por eles. 


Não se pode perguntar qual é a fonte da 
desigualdade natural, porque a resposta se 
encontraria enunciada na simples definição da 
palavra. Ainda menos se pode procurar se haveria 
alguma ligação essencial entre as duas 
desigualdades, pois isso equivaleria a perguntar, 
por outras palavras, se aqueles que mandam 
valem necessariamente mais do que os que 
obedecem, e se a força do corpo e do espírito, a 
sabedoria ou a virtude, se encontram sempre nos 
mesmos indivíduos em proporção do poder ou da 
riqueza: questão talvez boa para ser agitada entre 
escravos ouvidos por seus senhores, mas que não 
convém a homens razoáveis e livres, que buscam 
a verdade. 


De que, pois, se trata precisamente neste 
discurso? De marcar no progresso das coisas o 
momento em que, sucedendo o direito à violência, 
a natureza foi submetida à lei; explicar por que 
encadeamento de prodígios o forte pode resolver- 
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se a servir o fraco, e o povo a procurar um 
repouso em idéia pelo preço de uma felicidade 
real. 


Os filósofos que examinaram os fundamentos 
da sociedade sentiram a necessidade de remontar 
até ao estado de natureza, mas nenhum deles aí 
chegou. Uns não vacilaram em supor no homem 
desse estado a noção do justo e do injusto, sem 
se inquietar de mostrar que ele devia ter essa 
noção, nem mesmo que ela lhe fosse útil. Outros 
falaram do direito natural que cada qual tem de 
conservar o que lhe pertence, sem explicar o que 
entendiam por pertencer. Outros, dando primeiro 
ao mais forte autoridade sobre o mais fraco, 
fizeram logo nascer o governo, sem pensar no 
tempo que se devia ter escoado antes que o 
sentido das palavras autoridade e governo 
pudesse existir entre os homens. Enfim, todos, 
falando sem cessar de necessidade, de avidez, de 
opressão, de desejos e de orgulho, transportaram 
ao estado de natureza idéias que tomaram na 
sociedade: falavam do homem selvagem e 
pintavam o homem civil. Não ocorreu mesmo ao 
espirito da maior parte dos nossos duvidar que o 
estado de natureza tivesse existido, quando é 
evidente, pela leitura dos livros sagrados, que o 
primeiro homem, tendo recebido imediatamente 
de Deus luzes e preceitos, não estava também 
nesse estado, e que, acrescentando aos escritos 
de Moisés a fé que lhes deve toda filosofia crista, é 
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preciso negar que, mesmo antes do dilúvio, os 
homens jamais se encontrassem no puro estado 
de natureza, a menos que, não tenham nele caído 
de novo por algum acontecimento extraordinário: 
paradoxo muito embaraçante para ser defendido 
e absolutamente impossível de ser provado. 


Comecemos, pois, por afastar todos os fatos, 
pois não se ligam à questão. É preciso não 
considerar as pesquisas, nas quais se pode entrar 
sobre este assunto, como verdades históricas, 
mas, somente como raciocínios hipotéticos e 
condicionais, mais próprios, para esclarecer a 
natureza das coisas do que para mostrar a sua 
verdadeira origem, e semelhantes aos que todos 
os dias fazem os nossos físicos sobre a formação 
do mundo. A religião nos ordena a crer que o 
próprio Deus, tendo tirado os homens do estado 
de natureza imediatamente depois da criação, 
eles são desiguais porque ele quis que o fossem; 
proíibe-nos, porém, de formar conjecturas, tiradas 
somente da natureza do homem e dos seres que o 
rodeiam, sobre o que poderia ter acontecido ao 
gênero humano se tivesse ficado abandonado a si 
mesmo. Eis o que me perguntam e o que me 
proponho examinar neste discurso. Como o meu 
assunto interessa o homem em geral, procurarei 
uma linguagem que convenha a todas as nações; 
ou antes, esquecendo o tempo e os lugares, para 
só pensar nos homens a quem falo, suponho-me 
no liceu de Atenas, repetindo as lições dos meus 
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mestres, tendo os Platão e os Xenócrates como 
juizes e o gênero humano como ouvinte. 


Oh homem, de qualquer região que sejas, 
quaisquer que sejam as tuas opiniões, escuta: eis 
a tua história, tal como julguei lê-la, não nos 
livros dos teus semelhantes, que são mentirosos, 
mas na natureza, que não mente nunca. Tudo o 
que partir dela será verdadeiro; de falso só haverá 
o que eu acrescentar de meu sem o querer. Os 
tempos de que vou falar são bem remotos: como 
estás diferente do que eras! É, por assim dizer, a 
vida de tua espécie que te vou descrever segundo 
as qualidades que recebeste, que tua educação e 
teus hábitos puderam depravar, mas que não 
puderam destruir. Há, eu o sinto, uma idade na 
qual o homem individual desejaria parar: tu 
procurarás a idade na qual desejarias que a tua 
espécie parasse. Descontente do teu estado 
presente pelas razões que anunciam a tua 
posteridade infeliz maiores descontentamentos 
ainda, talvez quisesses retrogradar; e esse 
sentimento deve constituir o elogio dos teus 
primeiros ancestrais, a crítica dos teus 
contemporâneos e o espanto dos que tiverem a 
desgraça de viver depois de ti. 


42 


PRIMEIRA PARTE 


Pa mais importantes que seja, para bem 


julgar do estado natural do homem, considerá-lo 
desde a sua origem e o examinar, por assim dizer, 
no primeiro embrião da espécie, não seguirei sua 
organização através dos seus desenvolvimentos 
sucessivos: não me deterei a rebuscar no sistema 
animal o que teria podido ser no começo para se 
tornar enfim o que é. Não examinarei, como o 
supõe Aristóteles, se suas unhas alongadas não 
foram primeiro garras aduncas; se não era peludo 
como um urso; e se, ao andar de quatro patas(), 
o seu olhar dirigido para a terra e limitado a um 
horizonte de alguns passos não marcaria ao 
mesmo tempo o caráter e o limite de suas idéias. 
Eu só poderia formar sobre isso conjecturas 
vagas e quase imaginárias. A anatomia 
comparada fez ainda muito poucos progressos, e 
as observações dos naturalistas são ainda muito 
incertas, para que se possa estabelecer sobre tais 
fundamentos a base de um raciocinio sólido: 
assim, sem recorrer aos conhecimentos 
sobrenaturais que temos sobre esse ponto, e sem 
considerar as mudanças que deveriam sobrevir 
na conformação tanto interior como exterior do 
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homem, à medida que ele aplicava seus membros 
em novos misteres e que se nutria de novos 
alimentos, hei de supô-lo sempre tal como o vejo 
hoje, andando com dois pés, servindo-se de suas 
mãos como fazemos com as nossas, dirigindo o 
olhar para toda a natureza e medindo com os 
olhos a vasta extensão do céu. 


Despindo esse ser assim constituído de todos 
os dons sobrenaturais que pode receber e de 
todas as faculdades artificiais que pode adquirir 
somente por longos progressos; considerando-o, 
em uma palavra, tal como deveria ter saido das 
mãos da natureza, vejo um animal menos forte do 
que uns, menos ágil do que outros, mas, afinal de 
contas, organizado mais vantajosamente do que 
todos: vejo-o saciando-se debaixo de um carvalho, 
matando a sede no primeiro regato, encontrando 
o seu leito ao pé da mesma árvore que lhe 
forneceu o repasto; e eis satisfeitas as suas 
necessidades. 


A terra, abandonada a sua fertilidade 
natural) e coberta de florestas imensas que o 
machado jamais mutilou, oferece a cada passo 
celeiros e abrigos aos animais de toda espécie. Os 
homens, dispersos entre eles, observam, imitam 
sua indústria e se elevam, assim, até ao instinto 
das feras; com a vantagem de que cada espécie só 
tem o seu próprio, e o homem, não tendo talvez 
nenhum que lhe pertença, se apropria de todos, 
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nutre-se ele igualmente da maior parte dos 
alimentos diversos(s) partilhado entre os outros 
animais e encontra por conseguinte sua 
subsistência mais facilmente do que qualquer dos 
outros. 


Acostumados desde a infância às intempéries 
do ar e ao rigor das estações, exercitados no 
trabalho e forçados a defender nus e sem armas a 
sua vida e a sua presa contra os outros animais 
ferozes, ou a escapar da sua perseguição, os 
homens adquirem um temperamento robusto e 
quase inalterável: os filhos, trazendo ao mundo a 
excelente constituição dos pais e fortificando-a 
com os mesmos exercícios que a produziram, 
adquirem assim todo o vigor de que a espécie 
humana é capaz. A natureza faz precisamente 
com eles o que a lei de Esparta fazia com os filhos 
dos cidadãos: torna forte e robustos os que são 
bem constituídos e faz morrer todos os outros, 
divergindo nisso das nossas sociedades, em que o 
Estado, tornando os filhos onerosos aos pais, os 
mata indistintamente antes do nascimento. 


Sendo o corpo do homem selvagem o único 
instrumento que conhece, emprega-o em diversos 
usos, para os quais, por falta de exercício, os 
nossos são incapazes; e é nossa indústria que nos 
tira a força e a agilidade que a necessidade o 
obriga a adquirir. Se tivesse um machado, seu 
pulso quebraria tão fortes galhos? se tivesse uma 
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funda, lançaria com a mão uma pedra com tanta 
força? se tivesse uma escada, treparia tão ligeiro 
numa árvore? se tivesse um cavalo, seria tão 
rápido na carreira? Deixai ao homem civilizado 
tempo para reunir todas essas máquinas em 
torno de si, e não se pode duvidar que ultrapasse 
facilmente o homem selvagem mas quereis ver 
um combate ainda mais desigual, ponde-os nus e 
desarmados um diante do outro, e reconhecereis 
logo, qual é a vantagem de ter sempre todas as 
suas forças à disposição, de estar sempre pronto 
para toda eventualidade e de se trazer sempre, 
por assim dizer, todo consigo(). Hobbes pretende 
que o homem é naturalmente intrépido e não 
procura senão atacar e combater. Um filósofo 
ilustre pensa, ao contrário, e Cumberland e 
Pufendorf também o afirmam, que nada é tão 
timido como o homem em estado de natureza, 
sempre trêmulo e prestes a fugir ao menor ruído 
que o impressione, ao menor movimento que 
perceba. Pode ser assim em relação aos objetos 
que não conhece; e não duvido que ele não se 
impressione com todos os novos espetáculos que 
se lhe ofereçam, todas as vezes que não pode 
distinguir o bem do mal físicos que deve esperar, 
nem comparar suas forças com os perigos que 
deve correr, circunstâncias raras no estado de 
natureza, em que todas as coisas marcham de 
maneira tão uniforme, e em que a face da terra 
não estã sujeita a essas mudanças bruscas e 
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continuas que causam as paixões e a 
inconstância dos povos reunidos. Mas, o homem 
selvagem, vivendo disperso entre os animais e 
encontrando-se desde cedo na contingência de se 
medir com eles, estabelece logo a comparação; é 
sentindo que os supera mais em agilidade do que 
eles o superam em força, aprende a não os temer. 
Ponde um urso ou um lobo em luta com um 
selvagem robusto, ágil, corajoso, como são todos, 
armado de pedras e de um pau, e vereis que o 
perigo será pelo menos recíproco e que, depois de 
muitas experiências semelhantes, os animais 
ferozes, que não gostam de se atacar entre si, 
atacarão de má vontade o homem, no qual 
encontraram tanta ferocidade como em si 
mesmos. Quanto aos animais que têm realmente 
mais força do que o homem agilidade, ele está, 
em relação a eles, no caso das outras espécies 
mais fracas, que não deixam de subsistir; com a 
vantagem, para o homem, de que, não menos 
disposto a correr do que eles e encontrando nas 
árvores um refúgio quase seguro por toda parte, 
pode ele optar entre aceitar ou abandonar a luta, 
tendo a escolha da fuga ou do combate. 
Acrescentemos que não parece que, 
naturalmente, algum animal faça guerra ao 
homem fora do caso da sua própria defesa ou de 
fome extrema, nem testemunhe contra ele essas 
violentas antipatias que parece anunciarem que 
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uma espécie está destinada pela natureza a servir 
de pasto à outra. 


Eis sem dúvida, as razões por que os negros e 
os selvagens fazem tão pouco caso dos animais 
ferozes que podem encontrar nas selvas. Os 
caraibas, da Venezuela, vivem, entre outros, a 
esse respeito, na mais profunda segurança e sem 
o menor inconveniente. Embora quase nus, diz 
François Corréal, não deixam de se expor 
ousadamente nos bosques, armados somente de 
flecna e arco; mas, nunca se ouviu dizer que 
algum deles fosse devorado pelas feras. 


Outros inimigos mais perigosos, dos quais o 
homem não tem meios para se defender, são as 
debilidades naturais, a infância, a velhice, e as 
moléstias de toda espécie, tristes sinais de nossa 
fraqueza, sendo que os dois primeiros são 
comuns a todos os animais e que o último 
pertence principalmente ao homem que vive em 
sociedade. Observo mesmo, em relação a 
infância, que a mãe, levando o filho consigo por 
toda parte, encontra muito mais facilidade em o 
nutrir do que as fêmeas de muitos animais, as 
quais são forçadas a ir e vir sem cessar com 
muita fadiga, de um lado, para procurar o seu 
próprio alimento, e, do outro, para aleitar ou 
nutrir os filhos. E verdade que, se a mulher vem a 
morrer, a criança corre o risco de morrer com ela; 
mas, esse perigo é comum a cem outras espécies 
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cujos filhos ainda estão longe de poderem 
procurar por si mesmos a própria nutrição. E, se 
a infância é mais longa entre nós, a vida também 
o é, de modo que tudo é mais ou menos igual 
nesse ponto(7),, embora haja, sobre a duração da 
primeira idade e sobre o número dos filhosçs, 
outras regras que não fazem parte do meu tema. 
Entre os velhos, que se movimentam pouco e 
pouco transpiram, a necessidade de alimentos 
diminui com a faculdade de os prover; e, como 
sua a vida selvagem afaste deles a gota e o 
reumatismo, sendo a velhice de todos os males o 
que menos os socorros humanos podem atenuar, 
extinguem-se enfim, sem se perceber que cessam 
de existir, e quase sem que eles mesmos o 
percebam. 


Em relação as moléstias, não repetirei as vãs 
e falsas declamações feitas contra a medicina 
pela maior parte das pessoas de saúde; 
perguntarei, porém, se há alguma observação 
sólida da qual se possa concluir que, nos países 
em que essa arte é mais descurada, a vida média 
do homem é mais curta do que naqueles em que é 
cultivada com mais cuidado. E como poderia ser 
assim, se os remédios que a medicina nos fornece 
são insuficientes para os males que temos? A 
extrema desigualdade na maneira de viver, Oo 
excesso de ociosidade de uns, o excesso de 
trabalho de outros, a facilidade de irritar e 
satisfazer nossos apetites e nossa sensualidade, 
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os alimentos muito requintados dos ricos, que os 
nutrem com sucos excitantes e os afligem com 
indigestões, a má nutrição dos pobres, que chega 
muitas vezes a faltar-lhes, obrigando-os a 
sobrecarregar avidamente o estômago quando 
podem, as vigílias, os excessos de toda espécie, os 
transportes imoderados de todas as paixões, as 
fadigas e o esgotamento de espírito, os pesares e 
as penas sem número que se experimentam em 
todos os estados e que perpetuamente arruinam 
as almas: eis os funestos fiadores de que a maior 
parte dos nossos males são nossa própria obra e 
de que poderiamos evitá-los quase todos 
conservando a maneira de viver simples, 
uniforme e solitária, que nos foi prescrita pela 
natureza. Se esta nos destinou a ser sãos, ouso 
quase assegurar que o estado de reflexão é um 
estado contra a natureza, e que o homem que 
medita é um animal depravado. Quando se pensa 
na boa constituição dos selvagens, pelo menos 
dos que não perdemos com os nossos licores 
fortes; quando se sabe que quase não conhecem 
outras moléstias além dos ferimentos e da 
velhice, é-se obrigado a crer que facilmente se 
faria a história das moléstias humanas seguindo 
a história das sociedades civis. E essa, pelo 
menos, a opinião de Platão, que julga, por causa 
de certos remédios empregados por Podalirio e 
Macaão no cerco de Tróia, que diversas moléstias 
que esses remédios deviam excitar não eram 
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então conhecidas entre os homens; e Celso 
lembra que a dieta, hoje tão necessária, só foi 
inventada por Hipócrates. 


Com tão poucas fontes de males, o homem no 
estado de natureza não tem, pois, necessidade de 
remédios, e ainda menos de médicos; a espécie 
humana, a esse respeito, não está em piores 
condições do que todas as outras, e é fácil saber 
dos caçadores se nas suas caçadas encontram 
muitos animais enfermos. Encontram vários com 
feridas consideráveis muito bem cicatrizadas, 
com ossos e até membros quebrados que se 
regeneraram sem outro cirurgião a não ser o 
tempo, sem outro regime a não ser a vida de 
todos os dias, e que não se curaram com menor 
perfeição por não terem sido atormentados com 
incisões, envenenados ' com drogas, ou 
extenuados com jejuns. Enfim, por útil que possa 
ser entre nós a medicina bem administrada, é 
sempre certo que, se o selvagem doente, 
abandonado a si mesmo, nada tem que esperar 
senão da natureza, em compensação nada tem 
que temer senão de seu mal, o que muitas vezes 
torna a sua situação preferível à nossa. 


Tenhamos, pois, cuidado em não confundir o 
homem selvagem com os homens que temos sob 
os olhos. A natureza trata todos os animais 
abandonados aos seus cuidados com uma 
predileção que parece mostrar quanto é ciosa 
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desse direito. O cavalo, o gato, o touro, o próprio 
burro, têm, em geral, um talhe mais alto, todos 
uma constituição mais robusta, mais vigor, força 
e coragem nas florestas do que nas nossas casas: 
perdem a metade dessas vantagens ao se 
tornarem domésticos, e dir-se-ia que todos os 
nossos cuidados em tratar bem e nutrir esses 
animais só conseguem abastardá-los. O mesmo 
acontece com o homem: tornando-se sociável e 
escravo, torna-se fraco, medroso, submisso; e sua 
maneira de viver mole e efeminada acaba de 
debilitar, ao mesmo tempo, a sua força e a sua 
coragem. Acrescentemos que, entre as condições 
selvagem e doméstica, a diferença de homem para 
homem deve ser maior ainda que de animal para 
animal: porque, tendo o animal e o homem sido 
tratados igualmente pela natureza, todas as 
comodidades que o homem se proporciona mais 
do que aos animais por ele amansados são outras 
tantas causas particulares que o fazem degenerar 
mais sensivelmente. 


Assim, não constituem tão grande desgraça 
para esses primeiros homens, nem 
principalmente tão grande obstáculo a sua 
conservação, a nudez, a falta de habitação e a 
privação de todas essas inutilidades que julgamos 
tão necessárias. Se não têm a pele cabeluda, 
disso não têm nenhuma necessidade nos países 
quentes; e sabem logo apropriar-se, nos países 
frios; das peles dos animais por eles subjugados: 
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se têm somente dois pés para correr, possuem 
dois braços para prover à sua defesa e às suas 
necessidades. Seus filhos andam, talvez, tarde e 
com dificuldade, mas suas mães os conduzem 
com facilidade; vantagem que falta as outras 
espécies, nas quais a mãe, sendo perseguida, se 
vê constrangida a abandonar os filhos ou a 
regular seus passos pelos deles. Enfim, a menos 
que se suponham os concursos singulares e 
fortuitos de circunstâncias de que falarei em 
seguida, e que poderiam muito bem não ocorrer 
nunca, é claro, em todo estado de causa, que o 
primeiro que fez roupas ou uma habitação criou 
para si coisas desnecessárias, pois que passara 
sem isso até então, não se vendo a razão pela 
qual, já homem feito, não poderia suportar um 
gênero de vida que suportava desde a infância. 


SÓ, ocioso, e sempre vizinho do perigo, o 
homem selvagem deve gostar de dormir, e ter o 
sono leve, como os animais, que, pensando 
pouco, dormem, por assim dizer, durante todo o 
tempo que não pensam. Constituindo a própria 
conservação quase, o seu único cuidado, as suas 
faculdades mais exercitadas devem ser as que 
têm por objeto principal o ataque e a defesa, seja 
para subjugar a presa, seja para se preservarem 
de ser a de outro animal; ao contrário, os órgãos 
que não se aperfeiçoam senão pela moleza e a 
sensualidade devem ficar em um estado de 
grosseria que exclui em si toda espécie de 
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delicadeza; e como os sentidos participam disso, 
terá o tato e o gosto extremamente rudes, a vista, 
o ouvido e o olfato mais sensíveis. Tal é o estado 
animal em geral, e é também, segundo as 
narrativas dos viajantes, o estado da maior parte 
dos povos selvagens. Assim, não é de admirar que 
os hotentotes do Cabo da Boa Esperança 
descubram a olho nu navios em alto mar de tão 
longe quanto os holandeses com binóculos; nem 
que os selvagens da América sintam os espanhóis 
na sua pista como o sentiriam os melhores cães; 
nem que todas essas nações bárbaras suportem 
facilmente a nudez, agucem seu gosto à força de 
pimenta e bebam licores europeus como água. 


Até aqui, só considerei o homem físico; 
tratemos de o examinar agora pelo lado metafísico 
e moral. 


Não vejo em todo animal senão uma máquina 
engenhosa, à qual a natureza deu sentidos para 
prover-se ela mesma, e para se preservar, até 
certo ponto, de tudo o que tende a destruí-la ou 
perturbá-la. Percebo precisamente as mesmas 
coisas na máquina humana, com a diferença de 
que só a natureza faz tudo nas operações do 
animal, ao passo que o homem concorre para as 
suas na qualidade de agente livre. Um escolhe ou 
rejeita por instinto, o outro por um ato de 
liberdade, o que faz com que o animal não possa 
afastar-se da regra que lhe é prescrita, mesmo 
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quando lhe fosse vantajoso fazé-lo, e que o 
homem dela se afaste frequentemente em seu 
prejuízo. É assim que um pombo morre de fome 
perto de uma vasilha cheia das melhores carnes, 
e um gato sobre uma porção de frutas ou de 
grãos, embora ambos pudessem nutrir-se com os 
alimentos que desdenham, se procurassem 
experimentá-lo; é assim que os homens 
dissolutos se entregam a excessos que lhes 
ocasionam a febre e a morte, porque o espírito 
deprava os sentidos, e a vontade fala ainda 
quando a natureza se cala. 


Todo animal tem idéias, pois tem sentidos; 
combina mesmo as idéias até certo ponto: e, sob 
esse aspecto, o homem só difere do animal do 
mais ao menos; alguns filósofos chegaram a 
avançar que há mais diferença entre um homem 
e outro do que entre um homem e um animal. 
Não é, pois, tanto o entendimento que estabelece 
entre os animais a distinção especifica do homem 
como sua qualidade de agente livre. A natureza 
manda em todo animal, e a besta obedece. O 
homem experimenta a mesma impressão, mas se 
reconhece livre de aquiescer ou de resistir; e é 
sobretudo na consciência dessa liberdade que se 
mostra a espiritualidade de sua alma; porque a 
fisica explica de certa maneira o mecanismo dos 
sentidos e a formação das idéias; mas, no poder 
de querer, ou melhor, de escolher, e no 
sentimento desse poder, só se encontram atos 
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puramente espirituais, dos quais nada se pode 
explicar pelas leis da mecânica. 


Mas, quando as dificuldades que envolvem 
todas essas questões deixassem algum motivo de 
discutir sobre essa diferença do homem e do 
animal, hã uma outra qualidade muito especifica 
que os distingue, sobre a qual não pode haver 
contestação: é a faculdade de se aperfeiçoar, a 
qual, com o auxilio das circunstâncias, 
desenvolve sucessivamente todas as outras e 
reside, entre nós, tanto na espécie como no 
indivíduo, ao passo que um animal é, no fim de 
alguns meses, o que serã toda a vida, e sua 
espécie, ao cabo de mil anos, o que era no 
primeiro desses mil anos. Porque só o homem 
está sujeito a se tornar imbecil? Não será porque 
volta assim ao seu estado primitivo e, enquanto o 
animal, que nada adquiriu e nada tão pouco tem 
que perder, fica sempre com o seu instinto, ele, 
perdendo de novo, com a velhice ou outros 
acidentes, tudo o que a sua perfectibilidade lhe 
fizera adquirir, torna a cair assim mais baixo do 
que a própria besta? Tristes de nós se fossemos 
forçados a convir que essa faculdade distintiva e 
quase ilimitada é a fonte de todas as desgraças do 
homem; que é ela que o tira à força de tempo 
dessa condição originária na qual ele passaria 
dias tranqúilos e inocentes: que é ela que, 
fazendo desabrochar com os séculos suas luzes e 
seus erros, seus vícios e suas virtudes, o torna, 


56 


com o tempo, o tirano de si mesmo e da 
natureza(o). Seria horrível ser obrigado a louvar 
como um ser benfeitor aquele que primeiro 
sugeriu ao habitante das margens do Orenoco o 
uso dessas tábuas que ele adapta as fontes de 
seus filhos e que lhes asseguram pelo menos uma 
parte de sua imbecilidade e de sua felicidade 
original. 


O homem selvagem, entregue pela natureza 
exclusivamente ao seu instinto, ou antes, 
indenizado do que talvez lhe falte por faculdades 
capazes, primeiro, de o suprir, e, em seguida, de 
o elevar muito acima dela, começará, pois, pelas 
funções puramente animais(10). Perceber e sentir 
serã seu primeiro estado, que lhe será comum 
com todos os animais; querer e não querer, 
desejar e temer, serão as primeiras e quase 
únicas operações de sua alma, até que novas 
circunstâncias lhe causem novos 
desenvolvimentos. 


Mau grado o que dizem os moralistas, o 
entendimento humano deve muito as paixões, 
que, de comum acordo, também lhe devem muito: 
é pela sua atividade que a nossa razão se 
aperfeiçoa; só procuramos conhecer porque 
desejamos gozar; e não é possível conceber 
porque aquele que não tivesse desejos nem 
temores se desse ao trabalho de raciocinar. As 
paixões, por sua vez, se originam das nossas 
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necessidades, e o seu progresso dos nossos 
conhecimentos; porque só podemos desejar ou 
temer coisas segundo as idéias que temos delas, 
ou pelo simples impulso da natureza; e o homem 
selvagem, privado de toda sorte de luzes, só 
experimenta as paixões dessa ultima espécie; 
seus desejos não passam pelas suas necessidades 
fisicas(11); os únicos bens que conhece no 
universo são a sua nutrição, uma fêmea e o 
repouso; os únicos males que teme são a dor e a 
fome. Digo a dor, e não a morte; porque jamais o 
animal saberá o que é morrer; e o conhecimento 
da morte e dos seus terrores foi uma das 
primeiras aquisições que o homem fez afastando- 
se da condição animal. 


Ser-me-ia fácil, se me fosse necessário, apoiar 
esse sentimento em fatos, e fazer ver que em 
todas as nações do mundo os progressos do 
espirito são precisamente proporcionais as 
necessidades que os povos receberam da 
natureza, ou as quais as circunstâncias os 
sujeitaram e, por conseguinte, as paixões que os 
obrigavam a prover as suas necessidades. Eu 
mostraria, no Egito, as artes nascendo e se 
estendendo com o desdobramento do Nilo; 
seguiria o seu progresso entre os gregos, onde as 
vimos germinar, crescer e se elevar até aos céus 
por entre as areias e os rochedos da Ática, sem 
poder criar raízes nas margens férteis do Eurotas; 
notaria que, em geral, os povos do Norte são mais 
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industriosos que os do meio-dia; porque podem 
menos deixar de o ser; como se a natureza, 
assim, quisesse igualar as coisas dando aos 
espíritos a fertilidade que recusa a terra. 


Mas, sem recorrer aos testemunhos incertos 
da história, quem não vê que tudo parece afastar 
do homem selvagem a tentação e os meios de 
cessar de o ser? Sua imaginação nada lhe pinta; 
seu coração nada lhe pede. Suas módicas 
necessidades encontram-se tão facilmente à mão, 
e ele estã tão longe do grau de conhecimento 
necessário para desejar adquirir maiores, que não 
pode ter nem previdência nem curiosidade. O 
espetáculo da natureza torna-se-lhe indiferente a 
força de se lhe tornar familiar: é sempre a mesma 
ordem, são sempre as mesmas revoluções; não 
tem o espírito de se admirar das maiores 
maravilhas; e não é nele que se deve procurar a 
filosofia de que o homem tem necessidade para 
saber observar, uma vez, o que viu todos os dias. 
Sua alma, que coisa alguma agita, entrega-se ao 
sentimento único de sua existência atual sem 
nenhuma idéia do futuro, por mais próximo que 
possa estar; e seus projetos, limitados como suas 
vistas, estendem-se apenas até ao fim do dia. Tal 
é, ainda hoje, o grau de previdência do caraiba: 
vende de manhã sua cama de algodão, e vem 
chorar, à noite, para comprá-la novamente, por 
não ter previsto que precisaria dela na noite 
próxima. 
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Quanto mais meditamos sobre esse assunto, 
tanto mais a distância das puras sensações aos 
mais simples conhecimentos aumenta aos nossos 
olhos; e é impossível conceber como um homem 
teria podido exclusivamente com suas forças, sem 
o socorro da comunicação e sem o aguilhão da 
necessidade, transpor tão grande intervalo. 
Quantos séculos, talvez, se escoaram antes que 
os homens chegassem a poder ver outro fogo 
além do fogo do céu! quantos e diferentes riscos 
não lhes foram precisos para aprender os usos 
mais comuns desse elemento! quantas vezes não 
o deixaram apagar antes de ter adquirido a arte 
de o reproduzir! e quantas vezes, talvez, cada um 
desses segredos não morreu com o seu 
descobridor! Que diremos da agricultura, arte que 
exige tanto trabalho e previdência, que se 
relaciona com tantas outras artes, que muito 
evidentemente só é praticável em uma sociedade 
pelo menos começada, e que não nos serve tanto 
para tirar da terra os alimentos que ela forneceria 
sem isso, como para forçá-la às preferências que 
são mais do nosso gosto? Mas, suponhamos que 
os homens se tivessem de tal modo multiplicado 
que as produções naturais não fossem suficientes 
para os nutrir, suposição que, digamo-lo de 
passagem, mostraria grande vantagem para a 
espécie humana nessa maneira de viver; 
suponhamos que, sem oficinas e sem forjas, os 
instrumentos de lavoura caissem do céu nas 
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mãos dos selvagens; que esses homens tivessem 
vencido o ódio mortal que têm todos eles por um 
trabalho continuo; que tivessem aprendido a 
prever de tão longe as suas necessidades; que 
tivessem adivinhado como é preciso cultivar a 
terra, semear os grãos e plantar as árvores; que 
tivessem encontrado a arte de moer o trigo e de 
pôr a uva a fermentar; todas as coisas que foi 
preciso que os deuses lhes ensinassem, por não 
conceberem como as teriam aprendido por si 
mesmos: depois disso, qual seria o homem 
insensato que se atormentasse na cultura de um 
campo que seria despojado pelo primeiro que 
aparecesse, homem ou animal indiferentemente, 
ao qual essa colheita conviesse? e como poderá 
cada um resolver-se a passar a vida em um 
trabalho penoso cujo prêmio está tanto mais 
seguro de não obter quanto mais lhe fosse este 
necessário? Em uma palavra como poderá essa 
situação levar os homens a cultivar a terra 
enquanto não for partilhada entre eles, isto é, 
enquanto o estado de natureza não for 
aniquilado? 


Quando quiséssemos supor um homem 
selvagem tão hábil na arte de pensar quanto no-lo 
fazem os nossos filósofos; quando fizêéssemos 
dele, a seu exemplo, também um filósofo, 
descobrindo sozinho as mais sublimes verdades, 
deduzindo de raciocínios muito abstratos 
máximas de justiça e de razão tiradas do amor da 
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ordem em geral, ou da vontade conhecida do seu 
Criador; em uma palavra, quando supusêssemos 
no seu espirito tanta inteligência e luzes quanto 
ele deve ter e de fato nele achamos de pesado e de 
estúpido, que utilidade tiraria a espécie de toda 
essa metafísica, que não poderia se comunicar e 
que pereceria com o indivíduo que a tivesse 
inventado? que progresso poderia fazer o gênero 
humano esparso nas florestas, entre os animais? 
e até que ponto poderiam aperfeiçoar-se e 
esclarecer-se mutuamente homens que, não 
tendo domicilio fixo, nem nenhuma necessidade 
um do outro, se encontrariam, talvez, apenas 
duas vezes na vida, sem se conhecerem e sem se 
falarem? 


Que se pense de quantas idéias somos 
devedores ao uso da palavra; quanto a gramática 
exerce e facilita as operações do espírito; e que se 
pense nas penas inconcebíveis e no tempo infinito 
que teve de custar a primeira invenção das 
linguas; que se juntem essas reflexões as 
precedentes, e então se julgará quantos milhares 
de séculos foram precisos para desenvolver 
sucessivamente no espirito humano as operações 
de que é capaz. 


Que me seja permitido considerar, por um 
instante, os embaraços da origem das línguas. 
Poderia contentar-me em citar ou repetir aqui as 
pesquisas que o sr. abade de Condillac fez sobre 
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essa matéria, as quais confirmam plenamente o 
meu sentimento e talvez me tenham dado a 
respeito a primeira idéia. Mas, a maneira pela 
qual esse filósofo resolve as dificuldades que cria 
para si mesmo sobre a origem dos sinais 
instituídos, mostrando que supôs o que 
proponho, a saber, uma espécie de sociedade já 
estabelecida entre os inventores da linguagem, 
creio, voltando as suas reflexões, dever 
acrescentar as minhas, para expor as mesmas 
dificuldades no dia que convier ao meu tema. A 
primeira que se apresenta é imaginar como 
puderam tornar-se necessárias; porque, não 
tendo os homens nenhuma correspondência entre 
st, nem nenhuma necessidade de a ter, não se 
concebe nem a necessidade dessa invenção, nem 
a sua possibilidade, se não fosse indispensável. 
Direi bem, como muitos outros, que as linguas 
nasceram da convivência doméstica dos pais, das 
mães e dos filhos; mas, além disso não resolver 
as objeções, seria cometer o erro dos que, 
raciocinando sobre o estado de natureza, para aí 
transportam as idéias tomadas na sociedade, 
vêem sempre a familia reunida em uma mesma 
habitação e as seus membros guardando entre si 
uma união tão intima e tão permanente como 
entre nós, onde tantos interesses comuns os 
reúnem; ao passo que, nesse estado primitivo, 
não tendo casas, nem cabanas, nem propriedades 
de nenhuma espécie, cada qual se alojava ao 
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acaso e muitas vezes por uma só noite; os 
machos e as fêmeas se uniam fortuitamente, 
conforme o encontro, a ocasião e o desejo, sem 
que a palavra fosse intérprete muito necessário 
das coisas que se deviam dizer: e se 
abandonavam com a mesma facilidade(2). A mãe 
aleitava primeiro os filhos por sua própria 
necessidade; depois, tendo o hábito os tornado 
caros, nutria-os pela necessidade deles; logo que 
tiveram força para procurar o próprio alimento, 
eles não tardaram em deixar a própria mãe; e, 
como não houvesse quase outro meio de se 
encontrarem senão o de não se perderem de vista, 
logo chegaram ao ponto de não se reconhecerem 
uns aos outros. Notai ainda que, tendo o filho 
todas as suas necessidades que explicar, e por 
conseguinte mais coisas que dizer a mãe do que a 
mãe ao filho, é ele que deve ter feito os maiores 
esforços de invenção, devendo a língua que 
emprega ser em grande parte sua própria obra; 
isso multiplica tanto as línguas quantos 
individuos há para as falar; para isso contribui 
ainda a vida errante e vagabunda, que não deixa 
a nenhum idioma o tempo de tomar consistência; 
porque dizer que a mãe dita ao filho as palavras 
das quais deverá servir-se para lhe pedir tal ou 
tal coisa, é o que mostra bem como se ensinam as 
linguas já formadas, mas não explica como se 
formam. 
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Suponhamos vencida essa primeira 
dificuldade; transponhamos, por um momento, o 
espaço imenso que deve encontrar-se entre o 
puro estado de natureza e a necessidade das 
linguas; e procuremos, supondo-as 
necessárias(13), como puderam começar a se 
estabelecer. Nova dificuldade ainda pior do que a 
precedente: porque, se os homens tiveram 
necessidade da palavra para aprender a pensar, 
tiveram muito mais necessidade ainda de saber 
pensar para encontrar a arte da palavra; e, 
quando se compreendesse como os sons da voz 
foram tomados por intérpretes convencionais de 
nossas idéias, restaria sempre saber quais 
puderam ser os intérpretes mesmos dessa 
convenção para as idéias que, não tendo um 
objeto sensível, não podiam indicar-se nem pelo 
gesto nem pela voz; de sorte que mal podemos 
formar | conjecturas suportáveis sobre o 
nascimento dessa arte de comunicar os 
pensamentos e estabelecer um comércio entre os 
espíritos; arte sublime, que já estã tão longe de 
sua origem, mas que o filósofo vê ainda a tão 
prodigiosa distância de sua perfeição, que não há 
homem bastante ousado para assegurar que ai 
chegaria, quando as revoluções, que o tempo 
necessariamente conduz fossem suspensas em 
seu favor, os preconceitos saissem das academias 
ou se calassem diante delas, e elas pudessem 
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ocupar-se desse objeto espinhoso durante séculos 
inteiros sem interrupção. 


A primeira linguagem do homem, a 
linguagem mais universal, mais enérgica e a 
única de que teve necessidade antes que fosse 
preciso persuadir homens reunidos, foi o grito da 
natureza. Como esse grito não tivesse sido 
arrancado senão por uma espécie de instinto nas 
ocasiões prementes, para implorar socorro nos 
grandes perigos ou alívio nos males violentos, não 
era de grande uso no curso ordinário da vida, em 
que  reinam sentimentos mais moderados. 
Quando as idéias dos homens começaram a se 
estender e a se multiplicar, e se estabeleceu entre 
eles uma comunicação mais estreita, procuraram 
sinais mais numerosos e uma linguagem mais 
extensa; multiplicaram as inflexões da voz e lhe 
juntaram os gestos, que, por natureza, são mais 
expressivos, dependendo menos o seu sentido de 
uma determinação interior. Assim, exprimiam os 
objetos visíveis e móveis por meio de gestos, e os 
que impressionam o ouvido por meio de sons 
imitativos: mas, como o gesto só indica os objetos 
presentes ou fáceis de descrever e as ações 
visíveis, não sendo de uso universal, de vez que a 
obscuridade ou a interposição de um corpo o 
torna inútil, e exigindo a atenção mais do que a 
excita, foi ele substituído pelas articulações da 
voz, que, sem terem a mesma relação com certas 
idéias, são mais próprias para representá-las 
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todas como sinais instituídos. Essa substituição 
só ponde ser feita por um consenso geral e de 
maneira bem dificil de praticar por homens cujos 
Órgãos grosseiros não tinham ainda nenhum 
exercício, e mais dificil ainda de conceber em si 
mesma, pois que esse acordo unânime teve de ser 
motivado, parecendo a palavra ter sido muito 
necessária para estabelecer o uso da palavra. 


Deve julgar-se que os primeiros vocábulos de 
que os homens fizeram uso tiveram no seu 
espirito uma significação muito mais extensa do 
que as que se empregam nas línguas já formadas, 
e que, ignorando a divisão do discurso em suas 
partes constitutivas, deram eles primeiro a cada 
palavra o sentido de uma proposição inteira. 
Quando começaram a distinguir o sujeito do 
atributo e o verbo do nome, o que não foi um 
mediocre esforço de gênio, os substantivos não 
passavam, a princípio, de outros tantos nomes 
próprios, sendo o presente do infinitivo o único 
tempo dos verbos; e, em relação aos adjetivos, a 
noção não devia ter sido desenvolvida senão 
muito dificilmente, porque todo adjetivo é uma 
palavra abstrata, e as abstrações são operações 
penosas e pouco naturais. Cada objeto recebeu 
primeiro um nome particular, sem relação com os 
gêneros e as espécies, que esses primeiros 
professores não estavam em condições de 
distinguir; e todos os indivíduos se apresentaram 
isoladamente ao seu espírito como no quadro da 
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natureza. Se um carvalho se chamava A, outro 
carvalho se chamava B; porque a primeira idéia 
que se deduz de duas coisas é que não são a 
mesma; e, em geral, é preciso muito tempo para 
observar o que têm de comum; de sorte que, 
quanto mais limitados eram os conhecimentos, 
tanto mais extenso se tornava o dicionário. O 
embaraço de toda essa nomenclatura não pode 
ser suprimido facilmente: porque, para colocar 
em ordem os seres sob denominações genéricas e 
comuns, era preciso conhecer-lhes as 
propriedades e as diferenças; eram necessárias 
observações e definições, isto é, história natural e 
metafísica, muito mais do que os homens daquele 
tempo podiam ter. 


Aliás, as idéias gerais só podem introduzir-se 
na espécie com o auxílio das palavras, e o 
entendimento não as apreende senão por meio 
das proposições. É uma das razões por que os 
animais não poderiam formar tais idéias, nem 
jamais adquirir a perfectibilidade que delas 
depende. Quando um macaco vai, sem hesitar, de 
uma noz a outra, julga-se que tenha a idéia geral 
dessa espécie de fruta e que compare o seu 
arquétipo a esses dois indivíduos? Não, sem 
dúvida; mas, a vista de uma dessas nozes lembra 
a sua memória as sensações que recebeu da 
outra, e seus olhos, modificados de certa 
maneira, anunciam ao seu gosto a modificação 
que vai receber. Toda idéia geral é puramente 
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intelectual; por pouco que a imaginação tome 
parte nela, a idéia se torna, logo particular. 
Procurai traçar a imagem de uma árvore em 
geral, e jamais o conseguireis; contra a vossa 
vontade, é preciso vê-la grande ou pequena, 
desgalhada ou copada, clara ou escura; e, se 
dependesse de vós não ver senão o que se acha 
em toda árvore, essa imagem não se pareceria 
mais com uma árvore. Os seres puramente 
abstratos se véem do mesmo modo, ou não se 
concebem senão por meio do discurso. Só a 
definição do triângulo vos dá a verdadeira idéia: 
logo que o figurais em vosso espirito, é um certo 
triângulo e não outro, e não podeis deixar de 
tornar as suas linhas sensíveis ou o plano 
colorido. E preciso, pois, enunciar proposições, é 
preciso falar para ter idéias gerais: porque, logo 
que a imaginação para, o espírito só marcha com 
o auxílio do discurso. Se, pois, os primeiros 
inventores só puderam dar nomes as idéias que 
já tinham, resulta que os primeiros substantivos 
só poderiam ter sido nomes próprios. 


Mas quando, não posso conceber por que 
meios, OS nossos novos gramáticos começaram a 
estender suas idéias e a generalizar suas 
palavras, a ignorância dos inventores teve de 
sujeitar esse método a limites muito estreitos; e 
como, primeiro, tinham multiplicado muito os 
nomes dos indivíduos, por não conhecerem os 
gêneros e as espécies, em seguida fizeram muito 


69 


poucas espécies e gêneros, por não terem 
considerado os seres em todas as suas 
diferenças. Para levar as divisões bastante longe, 
eram necessárias mais experiência e luzes do que 
podiam ter, e mais pesquisas e trabalho do que 
queriam empregar. Ora, se, ainda hoje, se 
descobrem cada dia novas espécies que até aqui 
tinham escapado a todas as nossas observações, 
que se imagine quantas escapariam a homens 
que julgavam as coisas pelo primeiro aspecto. 
Quanto as classes primitivas e às noções mais 
gerais, é supérfluo acrescentar que deviam 
escapar-lhes também. Como, por exemplo, teriam 
eles imaginado ou entendido as palavras matéria, 
espirito, substância, modo, figura, movimento, 
quando até os nossos filósofos, que delas se 
servem hã tanto tempo, custam tanto a entendé- 
las, e quando as idéias ligadas a essas palavras, 
sendo puramente metafísicas, não encontravam 
para elas nenhum modelo na natureza? 


Paro nesses primeiros passos e suplico aos 
meus juizes que suspendam aqui a leitura para 
considerar, sobre a invenção dos únicos 
substantivos físicos, isto é, sobre a parte da 
lingua mais fácil de ser encontrada, o caminho 
que lhe resta percorrer para exprimir todos os 
pensamentos dos homens, para tomar uma forma 
constante, para poder ser falada em público, e 
influir sobre a sociedade: suplico-lhes que 
reflitam sobre quanto tempo e quantos 
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conhecimentos foram necessários para encontrar 
os números(14), as palavras abstratas, os aoristos, 
e todos os tempos dos verbos, as partículas, a 
sintaxe, ligar as proposições, os raciocínios, e 
formar toda a lógica do discurso. Quanto a mim, 
horrorizado com as dificuldades que se 
multiplicam, e convencido da impossibilidade 
quase demonstrada de que as línguas tenham 
podido nascer e se estabelecer por meios 
puramente humanos, deixo a quem quiser 
empreendé-la a discussão deste dificil problema: 
o que foi mais necessário, a sociedade já ligada à 
instituição das línguas, ou as linguas já 
inventadas para o estabelecimento da sociedade. 


Quaisquer que sejam essas origens, vê-se, 
pelo menos, no pouco de cuidado que tomou a 
natureza de aproximar os homens por 
necessidades mútuas e de lhes facilitar o uso da 
palavra, como preparou pouco a sua 
sociabilidade, e como pôs pouco de seu em tudo 
que eles fizeram para estabelecer esses limites. 
Efetivamente, é impossível imaginar porque, 
nesse estado primitivo um homem teria mais 
necessidade de outro homem do que um macaco 
ou um lobo do seu semelhante; e, supondo essa 
necessidade, que motivo poderia levar o outro a 
provê-la; ou, nesse último caso, de que modo 
poderiam convir entre eles as condições. Sei que 
nos repetem sem cessar que nada foi tão 
miserável como o homem nesse estado; e, se é 
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verdade, como creio haver provado, que só depois 
de muitos séculos pode ele ter o desejo e a 
ocasião de sair dele, isso seria um processo que 
fazer a natureza e não aquele que ela assim 
tivesse constituido. Mas, se entendo bem o termo 
miserável, trata-se de uma palavra que não tem 
nenhum sentido, ou que significa apenas uma 
provação dolorosa, o sofrimento do corpo ou da 
alma: ora, eu só desejaria que me explicassem 
qual pode ser o gênero de miséria de um ser livre 
cujo coração está em paz e o corpo com saúde. 
Pergunto qual, a vida civil ou a natural, estã mais 
sujeita a se tornar insuportável para os que a 
gozam. Em torno de nós, quase que só vemos 
pessoas que se lastimam de sua existência, e 
muitas mesmo que se privam dela tanto quanto o 
podem; e a reunião das leis divina e humana mal 
basta para deter essa desordem. Pergunto se 
jamais se ouviu dizer que um selvagem em 
liberdade tenha somente pensado em se lastimar 
da vida e em se suicidar. Que se julgue, pois, com 
menos orgulho, de que lado está a verdadeira 
miséria. Ninguém, ao contrário, foi mais 
miserável do que o homem selvagem deslumbrado 
pelas luzes, atormentado pelas paixões, e 
raciocinando sobre um estado diferente do seu. 
Foi por uma providência muito sábia que as 
faculdades que ele tinha em potência só deviam 
desenvolver-se com as ocasiões de as exercer, a 
fim de que não lhe fossem nem supéríluas e 
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cometidas antes do tempo, nem tardias e inúteis 
as suas necessidades. Só no instinto, tinha ele 
tudo o de que necessitava para viver em estado de 
natureza; numa razão cultivada, tem apenas o 
que lhe é preciso para viver em sociedade. 


Parece, a primeira vista, que os homens 
nesse estado, não tendo entre si nenhuma 
espécie de relação moral nem de deveres 
conhecidos, não podiam ser bons nem maus, nem 
tinham vícios nem virtudes, a menos que, 
tomando essas palavras em um sentido físico, se 
chamem vícios, no individuo, as qualidades que 
podem prejudicar a sua própria conservação, e 
virtudes as que podem contribuir para essa 
conservação. Nesse caso, seria preciso chamar de 
mais virtuoso aquele que menos resistisse aos 
simples impulsos da natureza. Mas, sem nos 
desviarmos do sentido comum, vem a propósito 
suspender o juizo que poderiamos fazer de tal 
situação e desconfiar dos nossos preconceitos até 
que, balança na mão, se tenha examinado se há 
mais virtudes do que vícios entre os homens 
civilizados ou se suas virtudes são mais 
vantajosas do que os seus vícios funestos, ou se o 
progresso dos seus conhecimentos é uma 
compensação suficiente dos males que se fazem 
mutuamente à medida que se instruem sobre o 
bem que se deveriam fazer ou se não estariam, 
afinal de contas, em uma situação mais feliz não 
tendo nem mal que temer nem bem que esperar 
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de ninguém do que estando submetidos a uma 
dependência universal e obrigados a tudo receber 
daqueles que não se obrigam a lhes dar coisa 
alguma. 


Não vamos, principalmente concluir com 
Hobbes que, por não ter nenhuma idéia de 
bondade, o homem seja naturalmente mau; que 
seja vicioso, porque não conhece a virtude; que 
recuse sempre aos seus semelhantes serviços que 
não acredita serem do seu dever; ou que, em 
virtude do direito que se atribui com razão às 
coisas de que tem necessidade, imagine 
loucamente ser o único proprietário de todo o 
universo. Hobbes viu muito bem o defeito de 
todas as definições modernas do direito natural: 
mas, as consequências que tira da sua mostram 
que a toma em um sentido que não é menos 
falso. Raciocinando sobre os princípios que 
estabelece, esse autor deveria dizer que, sendo o 
estado de natureza aquele em que o cuidado de 
nossa conservação é menos prejudicial à dos 
outros, esse estado era, por conseguinte, o mais 
próprio à paz e o mais conveniente ao gênero 
humano. Diz precisamente o contrário, por ter 
feito entrar, fora de propósito, no cuidado da 
conservação do homem selvagem, a necessidade 
de satisfazer uma multidão de paixões que são 
obra da sociedade e que tornaram necessárias as 
lei. O mau, diz ele, é uma criança robusta. Resta 
saber se o selvagem é uma criança robusta. 
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Quando se concordasse com ele, que se 
concluiria? Que, se esse homem, sendo robusto, 
era tão dependente dos outros como quando 
fraco, não há excessos aos quais não se 
entregasse: batendo na própria mãe quando ela 
demorasse muito a lhe dar de mamar; 
estrangulando um irmão menor quando por ele 
incomodado; mordendo a perna de outro quando 
nele esbarrasse ou fosse por ele importunado. 
Mas, são duas suposições contraditórias no 
estado de natureza: ser robusto e dependente. O 
homem é fraco quando dependente, e emancipado 
antes de ser robusto. Hobbes não viu que a 
mesma causa que impede os selvagens de usar a 
razão, como o pretendem os nossos 
jurisconsultos, impede-os também de abusar das 
suas faculdades, como ele próprio o pretende; de 
sorte que se poderia dizer que os selvagens não 
são maus, precisamente porque não sabem o que 
é ser bom. Com efeito, não é nem o 
desenvolvimento das luzes, nem o freio da lei, 
mas a calma das paixões e a ignorância do vício 
que os impedem de fazer mal: Tanto plus in illis 
proficit vitiorum ignoratio, quam in his cognitio 
virtutis. Aliás, há outro princípio que Hobbes não 
percebeu e que, tendo sido dado ao homem para 
suavizar em certas ocasiões a ferocidade de seu 
amor próprio ou o desejo de se conservar antes 
do nascimento desse amor(15), tempera o ardor 
que ele tem por seu bem-estar com uma 
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repugnância inata de ver sofrer seu semelhante. 
Não creio ter contradição alguma que temer 
concedendo ao homem a única virtude natural 
que o detrator mais extremado das virtudes 
humanas é forçado a reconhecer. Refiro-me à 
piedade, disposição conveniente a seres tão fracos 
e sujeitos a tantos males como nós; virtude tanto 
mais universal quanto mais útil ao homem que 
precede nele ao uso de toda reflexão, e tão 
natural que os próprios animais dão, as vezes, 
sinais sensíveis dela; sem falar da ternura das 
mães pelos filhos e dos perigos que afrontam para 
defendé-los, observamos todos os dias a 
repugnância que têm os cavalos em pisar um 
corpo vivo. Um animal não passa sem inquietação 
perto de um animal morto de sua espécie: alguns 
lhes dão mesmo uma espécie de sepultura; e os 
tristes mugidos do gado, ao entrar no matadouro, 
anunciam a impressão que ele recebe do horrível 
espetáculo que o comove. Vê-se, com prazer, O 
autor da Fábulas das Abelhas, forçado a 
reconhecer o homem como um ser compassivo e 
sensível, sair, no exemplo que dá do seu estilo frio 
e sutil, para nos oferecer a patética imagem de 
um homem fechado que percebe, fora, uma besta 
feroz arrebatando uma criança do seio da mãe, 
quebrando com os dentes assassinos os seus 
frágeis membros e despedaçando com as unhas 
as entranhas palpitantes dessa criança. Que 
horrível agitação experimenta a testemunha de 
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um acontecimento no qual não tem nenhum 
interesse pessoal! que angústia não sofre ao ver 
tal coisa, sem poder socorrer a mãe desfalecida 
ou a criança em agonia! 


Tal é o puro movimento da natureza, anterior 
a toda reflexão; tal é a força da piedade natural, 
que os costumes mais depravados ainda têm 
dificuldade em destruir, pois vemos todos os dias, 
nos nossos espetáculos, toda a gente se 
enternecer e chorar pelas desgraças de um infeliz, 
como se estivesse cada qual no lugar do tirano e 
agravasse ainda mais os tormentos do seu 
inimigo: como o sanguinário Sila, tão sensível aos 
males que não causara, ou Alexandre de Feras, 
que não ousava assistir à representação de 
nenhuma tragédia, com medo de que o vissem 
gemer com ÀAndrômaca e Priamo, enquanto 
escutava sem emoção os gritos de tantos cidadãos 
que se degolavam todos os dias por sua ordem. 


Mollissima corda 
Humano generi dare se natura fatetur, 
Quoe lacrymas dedit. 


Mandeville sentiu bem que, com toda a sua 
moral, os homens nunca teriam passado de 
monstros, se a natureza não lhes desse a piedade 
em apoio da razão: mas não viu que dessa única 
qualidade decorrem todas as virtudes sociais que 
quer disputar aos homens. Efetivamente, que é a 
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generosidade, a demência, a humanidade, senão 
a piedade aplicada aos fracos, aos culpados, ou à 
espécie humana em geral? Mesmo a amizade e a 
benevolência são, afinal de contas, produções de 
uma piedade constante, fixada sobre um objeto 
particular: com efeito, desejar que alguém não 
sofra, que outra coisa é senão desejar que seja 
feliz? Mesmo que fosse verdade que a 
comiseração não passa de um sentimento que 
nos põe no lugar daquele que sofre, sentimento 
obscuro e vivo no homem selvagem, desenvolvido 
mas fraco no homem civilizado, que importaria 
essa idéia à verdade do que digo, a não ser para 
lhe dar mais força? Efetivamente, a comiseração 
será tanto mais enérgica quanto o animal 
espectador se identificar mais intimamente com o 
animal sofredor. Ora, é evidente que essa 
identificação teve de ser infinitamente mais 
estreita no estado de natureza que no estado de 
raciocínio. É a razão que engendra o amor 
próprio, e é a reflexão que o fortifica; é ela que faz 
o homem cair em si; é ela que o separa de tudo 
que o incomoda e o aflige. E a filosofia que o isola; 
é por ela que ele diz em segredo, ao ver um 
homem que sofre: “Morre, se queres; estou em 
segurança”. Só os perigos da sociedade inteira 
perturbam o sono tranquilo do filósofo e o fazem 
levantar-se do leito. Pode-se impunemente 
degolar o semelhante debaixo da janela; é só 
tapar os ouvidos e argumentar um pouco, para 
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impedir que a natureza, revoltando-se nele, o 
identifique com aquele que se assassina. O 
homem selvagem não tem esse admirável talento, 
e, por falta de sabedoria e de razão, vemo-lo 
sempre entregar-se, aturdido, ao primeiro 
sentimento de humanidade. Nos motins, nas 
brigas de rua, a populaça se aglomera, e o 
homem prudente se afasta; é a canalha, são as 
mulheres dos mercados que separam os 
combatentes e impedem a gente honesta de se 
degolar mutuamente. 


É, pois, bem certo que a piedade é um 
sentimento natural, que, moderando em cada 
individuo a atividade do amor de si mesmo, 
concorre para a conservação mútua de toda a 
espécie. É ela que nos leva sem reflexão em 
socorro daqueles que vemos sofrer; é ela que, no 
estado de natureza, faz as vezes de lei, de 
costume e de virtude, com a vantagem de que 
ninguém é tentado a desobedecer à sua doce voz; 
é ela que impede todo selvagem robusto de 
arrebatar a uma criança fraca ou a um velho 
enfermo sua subsistência adquirida com 
sacrifício, se ele mesmo espera poder encontrar a 
sua alhures; é ela que, em vez desta máxima 
sublime de justiça raciocinada, Faze a outrem o 
que queres que te façam, inspira a todos os 
homens esta outra máxima de bondade natural, 
bem menos perfeita, porém mais útil, talvez, do 
que a precedente: Faze o teu bem com o menor 
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mal possível a outrem. Em uma palavra, é nesse 
sentimento natural, mais do que em argumentos 
sutis, que é preciso buscar a causa da 
repugnância que todo homem experimentaria em 
fazer mal, mesmo  independentemente das 
máximas da educação. Embora possa competir a 
Sócrates e aos espiritos da sua têmpera adquirir 
a virtude pela razão, há muito tempo que o 
gênero humano não mais existiria se a sua 
conservação tivesse dependido exclusivamente 
dos raciocínios dos que o compõem. 


Com paixões tão pouco ativas e um freio tão 
salutar, os homens, mais ferozes do que maus, e 
mais atentos em se preservar do mal que podiam 
receber do que tentados a fazê-lo a outrem, não 
estavam sujeitos a contendas muito perigosas: 
como não tinham entre si nenhuma espécie de 
comércio, e não conheciam, por conseguinte, nem 
a vaidade nem a consideração, nem a estima, 
nem o desprezo; como não tinham a menor noção 
do teu e do meu, nem nenhuma verdadeira idéia 
da justiça; como encaravam as violências que 
podiam sofrer como um mal fácil de reparar, e 
não como injúria que é preciso punir, e não 
pensavam mesmo em vingança, senão talvez 
maquinal e imediatamente, como o cão que 
morde a pedra que lhe atiram, suas disputas 
raramente teriam tido consequências sangrentas, 
se não tivessem tido motivo mais sensivel do que 
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o alimento. Mas, vejo uma coisa mais perigosa de 
que me resta falar. 


Entre as paixões que agitam o coração do 
homem, há uma ardente, impetuosa, que torna 
um sexo necessário ao outro; paixão terrível que 
arrosta todos os perigos, derruba todos os 
obstáculos e, em seus furores, parece própria 
para destruir o gênero humano, que ela é 
destinada a conservar. Em que se transformarão 
os homens, presas desse furor desesperado e 
brutal, sem pudor, sem moderação, e se 
disputando todos os dias o amor à custa de 
sangue? 


É preciso convir, primeiro, que, quanto mais 
violentas as paixões, mais necessárias são as leis 
para contê-las: mas, além das desordens e dos 
crimes que as paixões causam todos os dias entre 
nós, mostrarem toda a insuficiência das leis a 
esse respeito, seria bom examinar ainda se essas 
desordens não nasceram com as próprias leis; 
porque, então, quando estas fossem capazes de 
as reprimir, o menos que se deveria exigir delas 
seria fazer cessar um mal que não existiria sem 
elas. 


Comecemos por distinguir o moral do físico 
no sentimento do amor. O físico é esse desejo 
geral que leva um sexo a se unir ao outro. O 
moral é o que determina esse desejo e o fixa sobre 
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um único objeto exclusivamente, ou que pelo 
menos lhe dá, em relação a esse objeto preferido, 
um maior grau de energia. Ora, é fácil ver que o 
moral do amor é um sentimento factício nascido 
dos costumes da sociedade e celebrado pelas 
mulheres com muita habilidade e cuidado para 
estabelecerem o seu império e tornar dominante o 
sexo que deveria obedecer. Fundado sobre certas 
noções do mérito ou da beleza, que um selvagem 
não estã em condições de ter, e sobre 
comparações, que não estã em estado de fazer, 
deve esse sentimento ser quase nulo para ele: 
porque, como seu espirito não pode formar idéias 
de regularidade e proporção, o coração também 
não é suscetível dos sentimentos de admiração e 
de amor, os quais, mesmo que não se perceba, 
nascem da aplicação dessas idéias: ele escuta 
unicamente o temperamento que recebeu da 
natureza, e não o gosto que não pode adquirir, 
sendo toda mulher boa para ele. 


Limitados somente a parte fisica do amor, e 
bastante felizes para ignorar essas preferências 
que lhe irritam o sentimento e aumentam as 
dificuldades, os homens devem sentir menos 
frequente e menos vivamente os ardores do 
temperamento, e, por conseguinte, ter entre si 
disputas mais raras e menos cruéis. A 
imaginação, que faz tantos estragos entre nós, 
não fala a corações selvagens; cada um espera 
pacificamente o impulso da natureza, a ele se 
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entregando sem escolha, com mais prazer do que 
furor; e, satisfeita a necessidade, todo o desejo se 
extingue. 


É, pois, coisa incontestável que o próprio 
amor, como todas as outras paixões, só na 
sociedade adquiriu esse ardor impetuoso que 
tantas vezes o torna funesto aos homens; e é 
tanto mais ridiculo imaginar os selvagens como 
se estrangulando sem cessar para saciar a sua 
brutalidade, quanto essa opinião é diretamente 
contrária a experiência, e os caraibas, de todos os 
povos existentes o que, até aqui, menos se 
afastou do estado de natureza, são precisamente 
os mais pacíficos nos seus amores e os menos 
sujeitos ao ciúme, embora vivendo num clima 
escaldante, que parece dar a essas paixões uma 
atividade cada vez maior. 


Relativamente às induções que se poderiam 
tirar, em várias espécies de animais, dos 
combates dos machos que  ensangúentam 
constantemente os nossos terreiros, ou que, 
disputando a fêmea na primavera, fazem 
retumbar as florestas com seus gritos, é preciso 
começar por excluir todas as espécies em que a 
natureza estabeleceu manifestamente, na 
potência relativa dos sexos, relações que não há 
entre nós: assim, as brigas dos galos não formam 
uma indução para a espécie humana. Nas 
espécies em que a Proporção é mais bem 
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observada, esses combates só podem ter como 
causa a raridade das fêmeas em relação ao 
número de machos, ou os intervalos exclusivos 
durante os quais a fêmea recusa constantemente 
a aproximação do macho, o que equivale a 
primeira causa; porque, se cada fêmea só suporta 
o macho durante dois meses do ano, a esse 
respeito é como se o número das fêmeas estivesse 
abaixo de cinco sextos. Ora, nenhum desses dois 
casos é aplicável à espécie humana, em que o 
número de fêmeas ultrapassa, em geral, o dos 
machos, em que nunca se observou, mesmo entre 
os selvagens, que as fêmeas tenham, como as das 
outras espécies, épocas de calor e de exclusão. De 
resto, entre muitos desses animais, toda a espécie 
entrando ao mesmo tempo em efervescência, vem 
um momento terrivel de ardor comum, de 
tumulto, de desordem e de combate: momento 
que não existe para a espécie humana, na qual o 
amor nunca é periódico. Não se pode concluir, 
pois, dos combates de certos animais pela posse 
das fêmeas, que a mesma coisa acontecesse ao 
homem no estado de natureza; e, ainda mesmo 
que se pudesse tirar essa conclusão, como essas 
dissenções não destroem as outras espécies, 
deve-se pensar ao menos que não seriam mais 
funestas à nossa espécie; e é muito aparente que 
elas causassem ainda menos devastação do que 
na sociedade, principalmente nos países em que, 
sendo os costumes ainda contados para alguma 
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coisa, o ciúâme dos amantes e a vingança dos 
esposos causam todos os dias duelos, assassínios 
e coisas piores ainda; em que o dever de uma 
eterna fidelidade só serve para provocar 
adultérios, e em que as próprias leis da 
continência e da honra estendem 
necessariamente o deboche e multiplicam os 
abortos. 


Concluamos que, errando nas florestas, sem 
indústria, sem palavra, sem domicilio, sem guerra 
e sem ligação, sem nenhuma necessidade dos 
seus semelhantes, assim como sem nenhum 
desejo de os prejudicar, talvez mesmo sem jamais 
se reconhecerem individualmente, o homem 
selvagem, sujeito a poucas paixões e bastando-se 
a Si mesmo, tinha somente os sentimentos e as 
luzes próprias desse estado; que não sentia senão 
as suas verdadeiras necessidades, não olhava 
senão o que acreditava ter interesse de ver; e que 
sua inteligência não fazia mais progressos do que 
a sua vaidade. Se, por acaso, fazia alguma 
descoberta, podia tanto menos comunicá-la do 
que nem mesmo reconhecia seus filhos. A arte 
perecia com o inventor. Não havia educação nem 
progresso; as gerações se  multiplicavam 
inutilmente; e, partindo cada uma sempre do 
mesmo ponto, os séculos se escoavam em toda a 
grosseria das primeiras idades; a espécie Já 
estava velha, e o homem conservava-se sempre 
criança. 
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Se me estendi tanto sobre a suposição dessa 
condição primitiva, é que, havendo antigos erros e 
preconceitos inveterados que destruir, julguei 
dever cavar até à raiz e mostrar, no quadro do 
verdadeiro estado de natureza, como a 
desigualdade, mesmo natural, está longe de ter 
nesse estado tanta realidade e influência como 
pretendem os nossos escritores. 


Efetivamente, é fácil ver que, entre as 
diferenças que distinguem os homens, muitas 
passam por naturais, quando são unicamente a 
obra do hábito e dos diversos gêneros de vida 
adotados pelos homens na sociedade. Assim, um 
temperamento robusto ou delicado, a força ou a 
fraqueza que disso dependem, vêm muitas vezes 
mais da maneira dura ou efeminada pela qual foi 
educado do que da constituição primitiva dos 
corpos. Acontece o mesmo com as forças do 
espirito, e a educação não só estabelece diferença 
entre os espíritos cultivados e os que não o são, 
como aumenta a que se acha entre os primeiros à 
proporção da cultura; com efeito, quando um 
gigante e um anão marcham na mesma estrada, 
cada passo representa nova vantagem para o 
gigante. Ora, se se comparar a diversidade 
prodigiosa do estado civil com a simplicidade e a 
uniformidade da vida animal e selvagem, em que 
todos se nutrem dos mesmos alimentos, vivem da 
mesma maneira e fazem exatamente as mesmas 
coisas, compreender-se-à quanto a diferença de 
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homem para homem deve ser menor no estado de 
natureza do que no de sociedade; e quanto a 
desigualdade natural deve aumentar na espécie 
humana pela desigualdade de instituição. 


Mas, quando a natureza afetasse, na 
distribuição dos seus dons, tantas preferências 
como se pretende, que vantagem os mais 
favorecidos tirariam disso, com prejuízo dos 
outros, em um estado de coisas que não admitiria 
quase nenhuma espécie de relações entre eles? 
Onde não há amor, de que servirá a beleza? De 
que serve o espírito a pessoas que não falam, e a 
astúcia as que não têm negócios? Ouço sempre 
repetir que os mais fortes oprimirão os fracos. 
Mas, que me expliquem o que querem dizer com a 
palavra opressão. Uns dominarão com violência, 
outros gemerão sujeitos a todos os seus 
caprichos. Eis, precisamente, o que se observa 
entre nós; mas, não vejo como se poderia dizer o 
mesmo dos selvagens, a quem seria dificilimo 
fazer perceber o que é servidão e dominação. Um 
homem poderá se apoderar dos frutos colhidos 
por outro, da caça que o outro matou, do antro 
que lhe servia de asilo; mas, como poderá 
conseguir fazer-se obedecer? e quais poderiam ser 
as cadeias da dependência entre homens que não 
possuiam nada? Se me expulsam de uma árvore, 
estou livre para ir para outra; se me atormentam 
em um lugar, quem me impedirá de passar para 
outro? Se encontro um homem de força muito 
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superior a minha, e, além disso, muito 
depravado, muito preguiçoso e muito feroz, para 
me constranger a prover a sua subsistência 
enquanto ele permanece ocioso, é preciso que ele 
se resolva a não me perder de vista um só 
instante, que me deixe amarrado com grande 
cuidado enquanto dorme, de medo que eu escape 
ou que o mate; isto é, fica obrigado a se expor 
voluntariamente a um trabalho muito maior do 
que o que quer evitar, e do que o que me dá a 
mim mesmo. Depois de tudo isso, sua vigilância 
se relaxa por um momento, um barulho 
imprevisto fá-lo voltar a cabeça: dou vinte passos 
na floresta, meus ferros se quebram, e nunca 
mais me tornará a ver. 


Sem prolongar inutilmente esses detalhes, 
cada qual deve ver que, sendo os laços da 
servidão formados exclusivamente da 
dependência mútua dos homens e das 
necessidades recíprocas que os unem, é 
impossível sujeitar um homem sem o pôr antes 
na situação de não poder passar sem outro 
homem; situação que, não existindo no estado de 
natureza, deixa cada um livre do jugo e torna vã a 
lei do mais forte. 


Depois de haver provado que a desigualdade 
é apenas sensível no estado de natureza, sendo a 
sua influência quase nula, resta-me mostrar sua 
origem e seus progressos nos desenvolvimentos 
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sucessivos do espírito humano. Depois de haver 
mostrado que a perfectibilidade, as virtudes 
sociais e as outras faculdades que o homem 
natural recebera em potencial, jamais podiam 
desenvolver-se por si mesmas, que para isso 
tinham necessidade do concurso fortuito de 
muitas causas estranhas, que poderiam não 
nascer nunca, e sem as quais é preciso ficar 
eternamente na sua condição primitiva, resta-me 
considerar e aproximar os diversos acasos que 
puderam aperfeiçoar a razão humana 
deteriorando a espécie, tornar um ser mau 
fazendo-o social e, de um termo tão distante, 
conduzir enfim o homem e o mundo ao ponto em 
que os vemos. 


Confesso que os acontecimentos que tenho 
que descrever, tendo podido manifestar-se de 
diversas maneiras, não me posso determinar 
sobre a escolha senão por conjecturas, mas, além 
de que essas conjecturas se tornam razões 
quando são as mais prováveis que se podem tirar 
da natureza das coisas e os Únicos meios que se 
podem ter para descobrir a verdade, as 
consequências que quero deduzir das minhas não 
serão por isso conjecturais, pois, que, sobre os 
princípios que acabo de estabelecer, não se 
poderia formar nenhum outro sistema que me 
não forneça os mesmos resultados e do qual eu 
não possa tirar as mesmas conclusões. 
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Isso me dispensarã de estender minhas 
reflexões sobre a maneira pela qual o lapso de 
tempo compensa o pouco de verosimilhança dos 
acontecimentos; sobre o poder surpreendente das 
causas muito leves, quando agem sem 
interrupção; sobre a impossibilidade em que 
estamos de destruir, de um lado, certas 
hipóteses, quando do outro, nos achamos 
incapazes de lhes dar o grau de certeza dos fatos; 
sobre o que, dados dois fatos como reais que ligar 
por uma série de fatos intermediários, 
desconhecidos, ou observados como tais, cabe à 
história, quando a temos, dar os fatos que os 
liguem; cabe à filosofia, na sua falta, determinar 
os fatos semelhantes que os podem ligar; enfim, 
sobre o que, em matéria de acontecimentos, a 
similitude reduz os fatos a um número muito 
menor de classes diferentes do que se imagina. E- 
me suficiente oferecer esses objetos a 
consideração dos meus juizes; é-me suficiente ter 
agido de maneira que os leitores vulgares não 
tivessem necessidade de os considerar. 
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SEGUNDA PARTE 


O primeiro que, tendo cercado um terreno, 


se lembrou de dizer: Isto é meu, e encontrou 
pessoas bastantes simples para o acreditar, foi o 
verdadeiro fundador da sociedade civil. Quantos 
crimes, guerras, assassínios, misérias e horrores 
não teria poupado ao gênero humano aquele que, 
arrancando as estacas ou tapando os buracos, 
tivesse gritado aos seus semelhantes: “Livrai-vos 
de escutar esse impostor; estareis perdidos se 
esquecerdes que os frutos são de todos, e a terra 
de ninguém!”. Parece, porém, que as coisas já 
tinham chegado ao ponto de não mais poder ficar 
como estavam: porque essa idéia de propriedade, 
dependendo muito de idéias anteriores que só 
puderam nascer sucessivamente, não se formou 
de repente no espirito humano: foi preciso fazer 
muitos progressos, adquirir muita indústria e 
luzes, transmiti-las e aumentá-las de idade em 
idade, antes de chegar a esse último termo do 
estado de natureza. Retomemos, pois, as coisas 
de mais alto, e tratemos de reunir, sob um só 
ponto-de-vista, essa lenta sucessão de 
acontecimentos e de conhecimentos na sua 
ordem mais natural. 
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O primeiro sentimento do homem foi o de sua 
existência; o seu primeiro cuidado, o de sua 
conservação. As produções da terra lhe forneciam 
todos os socorros necessários; o instinto o levou a 
fazer uso delas. A fome, outros apetites, fazendo-o 
experimentar, alternativamente, diversas 
maneiras de existir, houve uma que o convidou a 
perpetuar a sua espécie; e esse pendor cego, 
desprovido de todo sentimento de coração, não 
produzia senão um ato puramente animal: 
satisfeita a necessidade, os dois sexos nunca 
mais se reconheciam e o próprio filho nada mais 
representava para a mãe logo que podia passar 
sem ela. 


Tal foi a condição do homem ao nascer; tal foi 
a vida de um animal, limitada primeiro às puras 
sensações e aproveitando apenas os dons que lhe 
oferecia a natureza, longe de pensar em lhe 
arrancar alguma coisa. Mas, logo, surgiram 
dificuldades; foi preciso aprender a vencê-las: a 
altura das árvores que o impedia de alcançar os 
frutos, a concorrência dos animais que também 
procuravam nutrir-se, a ferocidade dos que 
queriam a sua própria vida, tudo o obrigou a 
aplicar-se aos exercícios do corpo; foi preciso 
tornar-se ágil, rápido na carreira, vigoroso no 
combate. As armas naturais, que são os galhos 
das árvores e as pedras, em breve estavam nas 
suas mãos. Aprendeu a vencer os obstáculos da 
natureza, a combater quando necessário os 
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outros animais, a disputar sua subsistência aos 
próprios homens, ou a se compensar do que era 
preciso ceder ao mais forte. 


À medida que o gênero humano se estendia, 
as penas se multiplicavam com os homens. A 
diferença dos terrenos, dos climas, das estações, 
forçou-os a estabelecê-la na maneira de viver. 
Anos estéreis, invernos longos e rudes, verões 
escaldantes, que tudo consomem, exigiram deles 
uma nova indústria. Ao longo do mar e dos rios, 
inventaram a linha e o anzol, e se tornaram 
pescadores e ictiófagos. Nas florestas, fizeram 
arcos e flechas, e se tornaram caçadores e 
guerreiros. Nos países frios, cobriram-se de peles 
de animais por eles mortos. O trovão, um visão, 
ou qualquer feliz acaso, lhes fez conhecer o fogo, 
novo recurso contra o rigor do inverno: 
aprenderam a conservar esse elemento, depois a 
reproduzi-lo, e enfim a preparar nele as carnes, 
que antes devoravam cruas. 


Essa aplicação reiterada de seres diversos a 
sit mesmos e de uns aos outros teve, 
naturalmente, de engendrar, no espírito do 
homem, as percepções de certas relações. Essas 
relações, que exprimimos pelas palavras grande, 
pequeno, forte, fraco, depressa, devagar, 
medroso, ousado, e outras idéias semelhantes, 
comparadas quando necessário, e quase sem 
nisso pensar, produziram nele, finalmente, uma 
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espécie de reflexão, ou antes, uma prudência 
maquinal que lhe indicava as precauções mais 
necessárias à sua segurança. As novas luzes que 
resultaram desse desenvolvimento aumentaram a 
sua superioridade sobre os outros animais, 
fazendo-lhe conhecê-la. Exercitou-se em lhes 
preparar armadilhas, logrou-os de mil maneiras; 
e, embora muitos o ultrapassassem em força no 
combate, ou em ligeireza na corrida, daqueles que 
o podiam servir ou prejudicar, tornou-se com o 
tempo o senhor de uns e o flagelo de outros. E, 
assim, o primeiro olhar que lançou sobre si 
mesmo lhe produziu o primeiro movimento de 
orgulho; assim, mal sabendo ainda distinguir as 
ordens e contemplando-se como o primeiro por 
sua espécie, preparava-se já para pretender o 
mesmo como individuo. 


Embora os seus semelhantes não fossem 
para ele o que são para nós, e embora não tivesse 
mais comércio com eles do que com os outros 
animais, não foram esquecidos nas suas 
observações. As semelhanças que o tempo lhe 
pode fazer perceber entre eles, sua fêmea é ele 
mesmo, lhe fizeram julgar das que não percebia; 
e, vendo que todos se conduziam como teria feito 
ele próprio em circunstâncias semelhantes, 
concluiu que a sua maneira de pensar e de sentir 
era inteiramente conforme a sua. E, essa 
importante verdade, bem estabelecida em seu 
espirito, lhe fez seguir, por um pressentimento 
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tão seguro e mais pronto do que a dialética, as 
melhores regras de conduta que, para sua 
vantagem e segurança, lhe convinha observar 
para com eles. 


Instruído pela experiência de que o amor do 
bem-estar é o único móvel das ações humanas, 
achou-se em estado de distinguir as raras 
ocasiões em que o interesse comum lhe devia 
fazer contar com a assistência dos seus 
semelhantes, e as mais raras ainda em que a 
concorrência lhe devia fazer desconfiar deles. No 
primeiro caso, unia-se a eles em rebanho, ou 
quando muito por uma espécie de associação 
livre que não obrigava a ninguém e que só durava 
enquanto havia a necessidade passageira que a 
havia formado. No segundo, cada qual procurava 
tirar suas vantagens, ou pela força aberta, se 
acreditava poder, ou pela astúcia e sutileza, se se 
sentia mais fraco. 


Eis como OS homens puderam, 
insensivelmente, adquirir uma idéia grosseira dos 
compromissos mútuos e da vantagem de os 
cumprir, mas somente na medida em que podia 
exigi-lo o interesse presente e sensível; porque a 
previdência nada era para eles; e, longe de se 
ocuparem com um porvir afastado, nem mesmo 
pensavam no dia seguinte. Se se tratava de pegar 
um veado, cada qual sentia bem que, para isso, 
devia ficar no seu posto; mas, se uma lebre 
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passava ao alcance de algum, é preciso não 
duvidar de que a perseguia sem escrúpulos e, 
uma vez alcançada a sua Presa, não lhe 
importava que faltasse a dos companheiros. 


É fácil compreender que tal comércio não 
exigia uma linguagem mais refinada do que a das 
eralhas ou a dos macacos que se reúnem em 
bandos mais ou menos semelhantes. Gritos 
inarticulados, muitos gestos e alguns ruídos 
imitativos deviam compor, durante muito tempo, 
a língua universal; acrescentem-se a isso, em 
cada região, alguns sons articulados e 
convencionais, cuja instituição, como já disse, 
não é muito fácil explicar, e temos línguas 
particulares, mas grosseiras, imperfeitas e mais 
ou menos como as que ainda hoje têm diversas 
nações selvagens. 


Percorri, como um traço, multidões de 
séculos, forçado pelo tempo que se escoa, pela 
abundância das coisas que tenho que dizer e pelo 
progresso quase insensível dos começos; porque, 
quanto mais lentos em se suceder eram os 
acontecimentos, tanto mais estão prontos para 
serem descritos. 


Esses primeiros progressos colocaram, 
finalmente, o homem ao alcance de os fazer mais 
rápidos. Quanto mais o espirito se esclarecia, 
tanto mais a indústria se aperfeiçoava. Logo, 
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deixando de adormecer na primeira árvore, ou de 
se retirar nas cavernas, encontraram-se certas 
espécies de machados de pedras duras e afiadas 
que serviram para cortar a madeira, cavar a terra 
e fazer cabanas de galhos, que ocorreu, em 
seguida, endurecer com argila e barro. Foi a 
época de uma primeira revolução que formou o 
estabelecimento e a distinção das familias e que 
introduziu uma espécie de propriedade, de onde 
já nasceram, talvez, muitas rixas e combates. 
Entretanto, como os mais fortes foram, 
provavelmente, os primeiros a fazer alojamentos 
que se sentiam capazes de defender, é de se 
acreditar que os fracos tenham achado mais 
simples e mais seguro imitá-los do que tentar 
desalojá-los: e, quanto aos que já tinham 
cabanas, cada qual pouco procurou apropriar-se 
da do vizinho, menos porque lhe não pertencia do 
que lhe era inútil, não podendo apossar-se dela 
sem se expor a um combate muito vivo com a 
familia que a ocupava. 


Os primeiros desenvolvimentos do coração 
foram o efeito de uma situação nova que reunia 
em uma habitação comum os maridos e as 
mulheres, os pais e os filhos. O hábito de viver 
coletivamente fez nascer os mais doces 
sentimentos conhecidos dos homens: o amor 
conjugal e o amor paternal. Cada família se torna 
uma pequena sociedade tanto mais unida quanto 
o apego reciproco e a liberdade eram os seus 


9/ 


únicos laços; e foi então que se estabeleceu a 
primeira diferença na maneira de viver dos dois 
sexos, que, até então só tinham tido uma. As 
mulheres tornaram-se mais sedentárias e se 
acostumaram a guardar a cabana e os filhos, 
enquanto o homem ia procurar a subsistência 
comum. Os dois sexos começaram também, por 
uma vida um pouco mais suave, a perder alguma 
coisa da sua ferocidade e do seu vigor. Mas, se 
cada um, separadamente, se tornou menos capaz 
de combater os animais selvagens, em 
compensação foi mais fácil reunirem-se para lhes 
resistir em comum. 


Nesse novo estado, com uma vida simples e 
solitária, necessidades muito limitadas e os 
instrumentos que haviam inventado para as 
prover, os homens, gozando de bastante lazer, 
empregaram-no em procurar várias comodidades 
desconhecidas dos seus pais; e foi o primeiro jugo 
que se impuseram sem pensar e a primeira fonte 
de males que prepararam para os seus 
descendentes; porque, além de continuarem 
assim a languescer o corpo e o espírito, tendo 
essas comodidades, com o hábito, perdido quase 
todo o seu encanto e, ao mesmo tempo, 
degenerando em verdadeiras necessidades, a 
privação delas se tornou muito mais cruel do que 
doce era a sua posse; e, infeliz por tê-las perdido, 
não se era feliz possuindo-as. 
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Aqui se pode ver, um pouco melhor, como o 
uso da palavra se estabeleceu ou se aperfeiçoou 
insensivelmente no seio de cada família, e pode 
conjecturar-se ainda como diversas causas 
particulares puderam desenvolver a linguagem e 
lhe acelerar o progresso, tornando-a mais 
necessária. Grandes inundações ou terremotos 
cercaram de águas ou de precipícios cantões 
habitados; revoluções do globo desarticularam e 
cortaram em ilhas porções do continente. 
Concebe-se que, entre homens assim 
aproximados e forçados a viver juntos, havia de 
se formar um idioma comum, antes do que entre 
os que erravam livremente nas florestas da terra 
firme. Assim, é muito possível que, após seus 
primeiros ensaios de navegação, os insulares nos 
tenham trazido o uso da palavra; e é, pelo menos, 
muito verossiímil que a sociedade e as línguas 
tenham nascido das ilhas e nelas se aperfeiçoado 
antes de serem conhecidas no continente. Tudo 
começa a mudar de face. Os homens, até então 
errantes nos bosques, tendo agora situação mais 
fixa, aproximando-se lentamente, reúnem-se em 
diversos grupos e formam, enfim, em cada região, 
uma nação particular, unida pelos costumes e 
pelos caracteres, não pelos regulamentos e pelas 
leis, mas pelo mesmo gênero de vida e pelos 
alimentos, e pela influência comum do clima. 
Uma vizinhança permanente não pode deixar de 
engendrar, enfim, alguma ligação entre diversas 
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famílias. Jovens de diferentes sexos habitam 
cabanas vizinhas; o comércio passageiro que a 
natureza exige logo conduz a outro não menos 
doce e mais permanente pela mútua 
frequentação. Adquire-se o hábito de considerar 
diferentes objetos e compará-los; adquirem-se, 
insensivelmente, idéias de mérito e de beleza, que 
produzem sentimentos de preferência. À força de 
se ver, não se pode mais passar sem se ver ainda. 
Um sentimento terno e doce se insinua na alma 
e, pela menor oposição, se transforma em furor 
impetuoso: o ciúme desperta com o amor, a 
discórdia triunfa, e a mais doce das paixões 
recebe sacrifícios de sangue humano. 


A medida que as idéias e os sentimentos se 
sucedem, que o espirito e o coração se exercitam, 
o gênero humano continua a se domesticar, as 
ligações se estendem e os laços se apertam. 
Adquire-se o hábito de se reunir diante das 
cabanas ou em torno de uma grande árvore: o 
canto e a dança, verdadeiros filhos do amor e da 
ociosidade, tornam-se divertimento, ou antes, 
ocupação dos homens e das mulheres ociosos e 
agrupados. Cada um começa a olhar os outros e 
a querer ser olhado por sua vez, e a estima 
pública tem um Ppreço. Aquele que canta ou 
dança melhor, o mais belo, o mais forte, o mais 
destro ou o mais eloquente, torna-se o mais 
considerado. E foi esse o primeiro passo para a 
desigualdade e para o vício, ao mesmo tempo: 
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dessas primeiras preferências nasceram, de um 
lado, a vaidade e o desprezo e, de outro, a 
vergonha e a inveja; e a fermentação causada por 
esses novos  fermentos produziu, enfim, 
compostos funestos à felicidade e à inocência. 


Logo que os homens começaram a se apreciar 
mutuamente, e que a idéia da consideração se 
formou em seu espirito, cada um pretendeu ter 
direito a ela, e não foi mais possível faltar com ela 
impunemente a ninguém. Dai surgiram os 
primeiros deveres de civilidade, mesmo entre os 
selvagens; e daí, toda falta voluntária tornou-se 
um ultraje, porque, com o mal que resultava da 
injúria, o ofendido via nela também o desprezo à 
sua pessoa, muitas vezes mais insuportável do 
que o próprio mal. Foi assim que, punindo cada 
qual o desprezo que se lhe testemunhara de 
maneira proporcionada ao juízo que de si mesmo 
fazia, as vinganças se tornaram terríveis, e os 
homens sanguinários e cruéis. Eis, precisamente, 
o grau a que tinham chegado a maior parte dos 
selvagens que nos são conhecidos; e, foi por não 
terem distinguido suficientemente as idéias e 
notado como esses povos já estavam longe do 
primeiro estado de natureza, que muitos se 
apressaram em concluir que o homem é 
naturalmente cruel e tem necessidade de polícia 
para abrandá-lo; ao passo que não hã nada tão 
doce como ele em seu estado primitivo, quando, 
colocado pela natureza a distâncias iguais da 
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estupidez dos brutos e das luzes funestas do 
homem civilizado, e limitado, igualmente, pelo 
instinto e pela razão, a se preservar do mal que o 
ameaça, é impedido pela piedade natural de fazer 
mal a quem quer que seja, não sendo por nada 
levado a isso, mesmo depois de o ter recebido. 
Porque, segundo o axioma do sábio Locke, não 
pode haver injúria onde não há propriedade. 


Mas, é preciso notar que a sociedade 
começada e as relações já estabelecidas entre os 
homens exigiam neles qualidades diferentes das 
que tinham em sua constituição primitiva; que a 
moralidade, começando a se introduzir nas ações 
humanas, e cada um, antes das leis, sendo único 
juiz e vingador das ofensas recebidas, a bondade 
conveniente ao puro estado de natureza não era 
mais a que convinha à sociedade nascente; que 
era preciso que as punições se tornassem mais 
severas à medida que as ocasiões de ofender se 
tornassem mais frequentes; e que ao terror das 
vinganças cabia fazer as vezes do freio das leis. 
Assim, embora os homens se tivessem tornado 
menos tolerantes, e a piedade natural já tivesse 
sofrido certa alteração, esse periodo do 
desenvolvimento das faculdades humanas, 
guardando um justo meio entre a intolerância do 
estado de natureza e a petulante atividade de 
nosso amor-próprio, devia ser a época mais feliz e 
mais durável. Quanto mais se reflete sobre isso, 
mais se acha que esse estado, era o menos sujeito 
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as revoluções, o melhor para o homem, e do 
qual ele só teve de sair por um funesto acaso, 
que, para a utilidade comum, nunca teria devido 
verificar-se, O exemplo dos selvagens, que 
estiveram quase todos nesse estado, parece 
confirmar que o gênero humano fora feito para 
nele ficar sempre; que foi essa a verdadeira 
juventude do mundo, e que todos os progressos 
ulteriores foram, aparentemente, outros tantos 
passos para a perfeição do indivíduo, mas, de 
fato, para a decrepitude da espécie. 


Enquanto os homens se contentaram com as 
suas cabanas rústicas, enquanto se limitaram a 
coser suas roupas de peles com espinhos ou 
arestas de pau, a se enfeitarem com plumas e 
conchas, a pintar o corpo de diversas cores, a 
aperfeiçoar ou embelezar os seus arcos e flechas, 
a talhar com pedras cortantes algumas canoas de 
pesca ou grosseiros instrumentos de música; em 
uma palavra, enquanto se aplicaram 
exclusivamente a obras que um só podia fazer, e 
a artes que não necessitavam o concurso de 
muitas mãos, viveram livres, sãos, bons e felizes, 
tanto quanto podiam ser pela sua natureza, e 
continuaram a gozar entre si das doçuras de uma 
convivência independente. Mas, desde o instante 
que um homem teve necessidade do socorro de 
outro; desde que perceberam que era útil a um só 
ter provisões para dois, a igualdade desapareceu, 
a propriedade se introduziu, o trabalho tornou-se 
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necessário e as vastas florestas se transformaram 
em campos risonhos que foi preciso regar com o 
suor dos homens, e nos quais, em breve, se viram 
germinar a escravidão e a miséria, a crescer com 
as colheitas. 


A metalurgia e a agricultura foram as duas 
artes cuja invenção produziu essa grande 
revolução. Para o poeta, foram o ouro e a prata; 
mas, para o filósofo, foram o ferro e o trigo que 
civilizaram os homens e perderam o gênero 
humano. Tanto um como o outro eram 
desconhecidos dos selvagens da América, os 
quais, por isso, sempre ficaram como tais; os 
outros povos parece mesmo que continuaram 
bárbaros enquanto praticaram uma dessas artes 
sem a outra. E uma das melhores razões, talvez, 
por que a Europa foi, se não mais cedo, pelo 
menos mais constantemente e melhor policiada 
de que as outras partes do mundo, é que ela é, ao 
mesmo tempo, a mais abundante em ferro e a 
mais fértil em trigo. 


É muito difícil conjecturar como os homens 
chegaram a conhecer e empregar o ferro; porque 
não é crível que tenham imaginado por si mesmos 
tirar a matéria da mina e lhe dar as preparações 
necessárias para a pôr em fusão antes de saber o 
que disso resultaria. Por outro lado, pode-se tanto 
menos atribuir essa descoberta a algum incêndio 
acidental quanto as minas só se formam em 
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lugares áridos e desnudados de árvores e de 
plantas.  Dir-se-ia que a natureza tomara 
precauções para nos ocultar esse fatal segredo. 
Não resta, pois, senão a circunstância 
extraordinária de algum vulcão que, vomitando 
matérias metálicas em fusão, teria dado aos 
observadores a idéia de imitar essa operação da 
natureza; ainda é preciso supor muita coragem e 
previdência para empreender um trabalho tão 
penoso, e considerar de tão longe as vantagens 
que daí podiam tirar; mas, isso só pode acontecer 
a espíritos que já estiveram mais exercitados do 
que os que eles deviam ter. 


Quanto a agricultura, o seu Princípio foi 
conhecido muito tempo antes da sua prática 
estabelecida, e não é possível que os homens, 
sem cessar ocupados em tirar sua subsistência 
das árvores e das plantas, não tivessem bastante 
prontamente a idéia dos caminhos que a natureza 
emprega para a geração dos vegetais. Mas, sua 
indústria só se voltou, provavelmente, muito 
tarde para esse lado, ou porque as árvores que, 
com a caça e a pesca, proviam à sua nutrição, 
não tinham necessidade dos seus cuidados, ou 
por não conhecerem o uso do trigo, ou por não 
terem instrumentos para o cultivar, ou por falta 
de previdência em relação à necessidade futura, 
ou, finalmente, por faltarem os meios para 
impedir os outros de se apropriarem do fruto do 
seu trabalho. Tornados mais industriosos, pode- 
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se acreditar que, com pedras agudas e paus 
pontudos, começaram cultivando alguns legumes 
ou raízes em torno das suas cabanas muito 
tempo antes de saberem preparar o trigo e de 
terem instrumentos necessários para a cultura 
em grande escala: sem contar que, para se 
entregar a essa ocupação e semear a terra, é 
preciso se resolver, primeiro, a perder alguma 
coisa para ganhar muito em seguida: precaução 
que estava muito distante do expediente do 
homem selvagem, que, como já disse, tinha muita 
dificuldade em pensar de manhã nas 
necessidades da noite, 


A invenção das outras artes foi, pois, 
necessária para forçar o gênero humano a se 
aplicar à da agricultura. Desde que eram precisos 
homens para fundir e forjar o ferro, eram 
necessários outros para nutrir os primeiros. 
Quanto mais se multiplicava o número de 
operários, tanto menos eram as mãos 
encarregadas de prover à subsistência comum, 
sem que houvesse menos bocas para consumir; e, 
como uns precisavam de comestíveis em troca do 
seu ferro, os outros acharam enfim o segredo de 
empregar o ferro na multiplicação dos 
comestíveis. Dai nasceram, de um lado, a lavoura 
e a agricultura, e, de outro, a arte de trabalhar os 
metais e de muitiplicar-lhe os usos. 
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Da cultura das terras resulta 
necessariamente a sua partilha, e, da 
propriedade, uma vez reconhecida, as primeiras 
regras de justiça: porque, para dar a cada um o 
seu, é preciso que cada um possa ter alguma 
coisa; de resto, como os homens começassem a 
levar suas vistas para o futuro, vendo todos que 
tinham alguns bens que perder, não houve 
nenhum que não receasse para si a represália dos 
males que pudesse causar a outrem. Essa origem 
é tanto mais natural quanto é impossível 
conceber a idéia da propriedade surgindo fora da 
mão de obra; porque não se vê o que, para se 
apropriar das coisas que não fez, possa o homem 
acrescentar-lhe além do seu trabalho. Só o 
trabalho, dando direito ao cultivador sobre o 
produto da terra que lavrou, lho dá por 
conseguinte sobre o fundo, pelo menos até a 
colheita, e assim todos os anos; e isso, 
constituindo uma posse continua, transforma-se 
facilmente em propriedade. Quando os antigos, 
diz Grotius, deram a Ceras o epiteto de 
legisladora, e a uma festa celebrada em sua 
honra o nome de tesmofória, fizeram entender, 
por isso, que a partilha das terras produziu uma 
nova espécie de direito, isto é, o direito de 
propriedade, diferente do que resulta da lei 
natural. 


Nesse estado, as coisas poderiam ter ficado 
iguais, se os talentos fossem iguais, e se, por 
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exemplo, o emprego do ferro e o consumo dos 
alimentos tivessem feito sempre uma balança 
exata: mas, a proporção que ninguém mantinha 
foi logo rompida: o mais forte fazia mais tarefa; o 
mais destro tirava melhor partido da sua; o mais 
engenhoso encontrava meios de abreviar o 
trabalho; o lavrador tinha mais necessidade de 
ferro, ou o ferreiro mais necessidade de trigo; e, 
trabalhando igualmente, um ganhava muito, 
enquanto outro mal podia viver. E assim que a 
desigualdade natural se desenvolve 
insensivelmente com a de combinação, e que as 
diferenças dos homens, desenvolvidas pelas das 
circunstâncias, se tornam mais sensíveis, mais 
permanentes nos seus efeitos, e começam a 
influir na mesma proporção sobre a sorte dos 
particulares. 


Tendo as coisas chegado a esse ponto, é fácil 
imaginar o resto. Não me deterei em descrever a 
invenção sucessiva das outras artes, o progresso 
das linguas, a prova e o emprego dos talentos, a 
desigualdade das fortunas, o uso e o abuso das 
riquezas, nem todos os detalhes que seguem 
estes, e que cada um pode facilmente suprir. 
Limitar-me-ei tão somente a relancear a vista pelo 
gênero humano colocado nessa nova ordem e 
coisas. 


Eis, pois, todas as nossas faculdades 
desenvolvidas, a memória e a imaginação em 
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jogo, o amor-próprio interessado, a razão tornada 
ativa, e o espírito chegado quase ao termo da 
perfeição de que é suscetível. Eis todas as 
qualidades naturais postas em ação, o lugar e a 
sorte de cada homem estabelecidos, não somente 
sobre a quantidade dos bens e o poder de servir 
ou de prejudicar, mas sobre o espírito, a beleza, a 
força ou a habilidade, sobre o mérito ou os 
talentos; e, sendo essas qualidades as únicas que 
podiam atrair a consideração, logo foi preciso té- 
las ou afetá-las. Foi preciso, para vantagem 
própria, mostrar-se diferente daquilo que se era 
de fato. Ser e parecer tornaram-se duas coisas 
inteiramente diferentes; e, dessa distinção, 
surgiram o fausto imponente, a astúcia 
enganadora e todos os vícios que constituem o 
seu cortejo. Por outro lado, de livre e 
independente que era o homem outrora, ei-lo, por 
uma multidão de novas necessidades, submetido, 
por assim dizer, a toda a natureza €, 
principalmente, a todos os seus semelhantes, dos 
quais se torna escravo em certo sentido, mesmo 
tornando-se seu senhor: rico, tem necessidade 
dos seus serviços, pobre, tem necessidade de seu 
auxilio; e a mediocridade não o põe em estado de 
passar sem eles. É preciso, pois, que procure sem 
cessar interessá-los por sua sorte, e fazer-lhes 
encontrar, de fato ou em aparência, o próprio 
proveito em trabalhar para o dele: isso o torna 
velhaco e artificioso com uns, imperioso e duro 
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com outros, e o põe na necessidade de abusar de 
todos aqueles de que precisa, quando não pode se 
fazer temer, e quando não é do seu interesse 
servi-los utilmente. Enfim, a ambição devoradora, 
o ardor de fazer fortuna relativa, menos por 
verdadeira necessidade do que para se colocar 
acima dos outros, inspira a todos os homens uma 
negra tendência a se prejudicarem mutuamente, 
uma inveja secreta tanto mais perigosa quanto, 
para dar o golpe com mais segurança, toma 
muitas vezes a máscara de benevolência; em uma 
palavra, concorrência e rivalidade de uma parte, 
e, de outra, oposição de interesses, e sempre o 
desejo oculto de tirar proveito à custa de outrem: 
todos esses males constituem o primeiro efeito da 
propriedade e o cortejo inseparável da 
desigualdade nascente. 


Antes de terem sido inventados os sinais 
representativos da riqueza, estas só podiam 
consistir em terras e em animais, os únicos bens 
reais que os homens poderiam possuir. Ora, 
quando as herdades foram crescendo em número 
e em extensão, a ponto de cobrirem o solo inteiro 
e se tocarem todas, umas não puderam mais 
crescer senão a custa de outras, e os 
extranumerários, que a fraqueza ou a indolência 
tinham impedido de adquiri-las por sua vez, 
tornados pobres sem ter perdido nada, porque, 
tudo mudando em torno deles, só eles não 
tinham mudado, foram obrigados a receber ou a 
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roubar a subsistência das mãos dos ricos; e, dai, 
começaram a nascer, segundo os diversos 
caracteres de uns e de outros, a dominação e a 
servidão, ou a violência e as rapinas. Os ricos, 
por seu turno, mal conheceram o prazer de 
dominar, desdenharam em breve todos os outros, 
e, servindo-se dos seus antigos escravos para 
submeter novos, não pensaram senão em 
subjugar e escravizar os vizinhos, como lobos 
esfaimados que, tendo experimentado a carne 
humana, desdenham qualquer outra nutrição e 
não querem mais devorar senão homens. Foi 
assim que os mais poderosos ou os mais 
miseráveis, fazendo de suas forças ou de suas 
necessidades uma espécie de direito ao bem de 
outrem, equivalente, segundo eles, ao da 
propriedade, a igualdade rompida foi seguida da 
mais horrível desordem; e assim que as 
usurpações dos ricos, os assaltos dos pobres, as 
paixões desenfreadas de todos, sufocando a 
piedade natural e a voz ainda mais fraca da 
justiça, tornaram os homens avarentos, 
ambiciosos e maus. Levantava-se, entre o direito 
do mais forte e o direito do primeiro ocupante, 
um conflito perpétuo que só terminava por meio, 
de combates e morticinios(17. A sociedade 
nascente foi praça do mais horrível estado de 
guerra: o gênero humano, aviltado e desolado, 
não podendo mais voltar atrás, nem renunciar as 
infelizes aquisições já obtidas, e não trabalhando 
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senão para a sua vergonha pelo abuso das 
faculdades que o honram, se colocou também na 
vêspera de sua ruína. 


Attonitus novitate mali, divesqve, miserque, 
Effugere optat opes, et quoe modo voverat 
odit. 


Não é possível que os homens não tenham 
feito, enfim, reflexões sobre uma situação tão 
miserável e sobre as calamidades que os afligiam. 
Os ricos, principalmente, logo deviam sentir como 
lhes era desvantajosa uma guerra perpétua cujas 
despesas só eles faziam, e na qual o risco de vida 
era comum, assim como o dos bens particulares. 
Aliás, se alguma podiam dar às suas usurpações, 
sentiam bastante que não eram estabelecidas 
senão sobre um direito precário e abusivo, e que, 
só tendo sido adquiridas pela força, a força as 
podia tirar sem que tivessem razão de se lastimar. 
Aqueles mesmos que só a indústria havia 
enriquecido, não podiam fundar sua propriedade 
sobre melhores títulos. Bem podiam dizer: “Fui, 
eu quem construiu este muro; ganhei este terreno 
com o meu trabalho.” — “E quem vos deu o 
material? — poder-se-ia responder-lhes — e em 
virtude de que pretendeis ser pagos à nossa custa 
por um trabalho que não vos impusemos? 
Ignorais que uma multidão de vossos irmãos 
perece ou sofre da necessidade daquilo que 
tendes demais, e que precisaríeis de um 
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consentimento expresso e unânime do gênero 
humano para vos apropriardes de tudo que na 
subsistência comum vai além da vossa?” 
Destituído de razões válidas para se justificar e de 
forças suficientes para se defender; esmagando 
facilmente um particular, mas esmagado ele 
mesmo por tropas de bandidos; só contra todos, e 
não podendo, por causa das rivalidades mútuas, 
unir-se com seus iguais contra inimigos unidos 
pela esperança comum da Ppilhagem, o rico, 
premido pela necessidade, concebeu enfim, o 
projeto mais refletido que jamais entrara no 
espirito humano: o de empregar em seu favor as 
próprias forças daqueles que o atacavam, de 
tornar seus defensores os seus adversários, de 
lhes inspirar outras máximas e de lhes dar outras 
instituições que lhe fossem tão favoráveis quanto 
contrário lhe era o direito natural. 


Tendo isso em vista, depois de expor aos seus 
vizinhos o horror de uma situação que os armava 
a todos uns contra os outros, que lhes tornava as 
paixões tão  onerosas quanto as suas 
necessidades, e na qual ninguém se sentia em 
segurança nem na pobreza nem na riqueza, 
inventou facilmente razões especiosas para os 
conduzir ao seu objetivo. “Unamo-nos, — lhes 
disse, — para livrar da opressão os fracos, conter 
os ambiciosos e assegurar a cada um a posse do 
que lhe pertence: instituamos regulamentos de 
justiça e de paz, aos quais todos sejam obrigados 
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a se conformar, que não façam acepção de 
pessoas e que de certo modo reparem os 
caprichos da, fortuna, submetendo igualmente o 
poderoso e o fraco a deveres mútuos. Em uma 
palavra, em vez de voltar nossas forças contra 
nós mesmos, reunamo-las em um poder supremo 
que nos governe segundo leis sábias, que proteja 
e defenda todos os membros da associação, repila 
OS inimigos comuns e nos mantenha em uma 
eterna concórdia.” 


Foi preciso muito menos que o equivalente 
desse discurso para arrastar homens grosseiros, 
fáceis de seduzir, que aliás tinham muitos 
negócios que resolver entre si para poder passar 
sem árbitros, e muita avareza e ambição para 
poder passar muito tempo sem senhores. Todos 
correram para as suas cadeias de ferro, 
acreditando assegurar a própria liberdade; 
porque, com bastante razão para sentir as 
vantagens de um estabelecimento público, não 
tinham bastante experiência para prever os 
perigos que dai adviriam: os mais capazes de 
pressentir os abusos eram precisamente aqueles 
que contavam tirar partido deles. E os próprios 
sábios viram que era preciso se resolverem a 
sacrificar uma parte de sua liberdade para a 
conservação da outra, como um ferido deixa que 
lhe cortem um braço para salvar o resto do corpo. 
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Tal foi ou deve ter sido a origem da sociedade 
e das leis, que deram novos entraves ao fraco e 
novas forças ao rico(13), destruíram sem remédio a 
liberdade natural, fixaram para sempre a lei da 
propriedade e da desigualdade, de uma astuta 
usurpação fizeram um direito irrevogável, e, para 
proveito de alguns ambiciosos, sujeitaram para o 
futuro todo o gênero humano ao trabalho, a 
servidão e à miséria. Vê-se facilmente como o 
estabelecimento de uma única sociedade tornou 
indispensável o de todas as outras, e como, para 
fazer face a forças unidas, foi preciso se unir por 
sua vez. As sociedades, multiplicando-se ou 
estendendo-se rapidamente, cobriram logo toda a 
superficie da terra; e não mais foi possível 
encontrar um só canto do universo onde a gente 
pudesse livrar-se do jugo e subtrair a cabeça ao 
eládio muitas vezes mal conduzido que cada 
homem vê perpetuamente suspenso sobre a sua. 
Tendo o direito civil se tornado assim a regra 
comum dos cidadãos, a lei de natureza não 
vigorou mais senão entre as diversas sociedades, 
nas quais sob o nome de direito das gentes, foi 
moderada por algumas convenções tácitas para 
tornar o comércio possível e suprir a comiseração 
natural, que, perdendo de sociedade em 
sociedade quase toda a força que tinha de homem 
para homem, não reside mais senão nas grandes 
almas cosmopolitas que transpõem as barreiras 
imaginárias que separam os povos e que, a 
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exemplo do Ser soberano que as criou, abraçam 
todo o gênero humano na sua benevolência. 


Os corpos políticos, ficando assim entre si no 
estado de natureza, ressentiram-se em breve dos 
inconvenientes que haviam forçado OS 
particulares a deles sairem; e esse estado torna- 
se ainda mais funesto entre esses grandes corpos 
do que o era antes entre os individuos de que se 
compunham. Dai sairam as guerras nacionais, as 
batalhas, os assassínios, as represálias, que 
fazem estremecer a natureza e chocam a razão, e 
todos esses preconceitos horríveis que colocam na 
categoria das virtudes a honra de derramar o 
sangue humano. A gente mais honesta aprendeu 
a contar entre os seus deveres o de cortar o 
pescoço dos semelhantes: têm-se visto, enfim, os 
homens se massacrarem aos milhões sem 
saberem porque; e cometem-se mais assassínios 
em um só dia de combate e mais horrores na 
tomada de uma só cidade do que no estado de 
natureza, durante séculos inteiros, sobre toda a 
superficie da terra. Tais são os primeiros efeitos 
entrevistos na divisão do gênero humano em 
diferentes sociedades. Voltemos a sua instituição. 


Sei que alguns deram outras origens as 
sociedades políticas, como as conquistas do mais 
poderoso, ou a união dos fracos; e a escolha entre 
essas causas é indiferente ao que vou estabelecer: 
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entretanto, a que acabo de expor me parece a 
mais natural pelas razões seguintes: 


1.º No primeiro caso, o direito de conquista, 
não sendo um direito, não pode fundar nenhum 
outro, os conquistadores e os povos conquistados 
ficando sempre entre si em estado de guerra, a 
menos que a nação, restabelecida a sua 
liberdade, escolha voluntariamente seu vencedor 
como chefe: até lã, algumas capitulações que 
tenham sido feitas, como só foram fundadas 
sobre a violência e, por conseguinte, são nulas 
por esse mesmo fato, não pode haver, nessa 
hipótese, nem verdadeira sociedade, nem corpo 
político, nem outra lei senão a do mais forte. 


2.º As palavras forte e fraco são equivocas no 
segundo caso; no intervalo que se acha entre o 
estabelecimento do direito de propriedade ou de 
primeiro ocupante e o dos governos políticos, o 
sentido desses termos é mais bem traduzido pelas 
palavras pobre e rico, porque, com efeito, um 
homem não tinha, antes das leis, outro meio de 
sujeitar seus iguais senão assaltando seus bens, 
ou lhe dando uma parte do seu. 


3.º Os pobres nada tendo que perder senão a 
sua liberdade, seria grande loucura que eles 
deixassem tirar voluntariamente o único bem que 
lhes restava, para nada ganhar em troca; ao 
contrário, os ricos, por assim dizer, sensíveis em 


117 


todas as partes dos seus bens, era muito mais 
fácil lhes fazer mal; por conseguinte, tinham mais 
precauções que tomar para se garantirem; e, 
enfim, é razoável acreditar que uma coisa devia 
ter sido inventada por aqueles a quem é útil, mais 
do que por aqueles a quem devia prejudicar. 


O governo nascente não teve uma forma 
constante e regular. A falta de filosofia e de 
experiência não deixava perceber senão os 
inconvenientes presentes; e ninguém pensava em 
remediar os outros senão a medida que se 
apresentavam. Apesar de todos os trabalhos dos 
mais sábios legisladores, o estado político 
conservou-se sempre imperfeito, porque era 
quase obra do acaso, e porque, mal começado, o 
tempo, descobrindo os defeitos e sugerindo 
remédios, jamais pode reparar os vícios da 
constituição: remendava-se sem cessar, quando 
teria sido preciso começar por limpar a área e pôr 
de lado todos os velhos materiais, como fez 
Licurgo em Esparta, para depois levantar um belo 
edifício. A sociedade, primeiro, consistia apenas 
em algumas convenções gerais que todos os 
particulares se comprometiam a observar, sendo 
comunidade responsável em relação a cada um 
deles. Foi preciso que a experiência mostrasse 
quanto era fraca semelhante constituição e 
quanto era fácil aos infratores evitar a convicção 
ou o castigo das faltas de que só o público devia 
ser testemunha e juiz; foi preciso que a lei tivesse 
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sido frustrada de mil maneiras, que os 
inconvenientes e as desordens se multiplicassem 
continuamente, para que se pensasse, enfim, em 
confiar a particulares o perigoso depósito da 
autoridade pública, e que se cometesse a 
magistrados o cuidado de fazer observar as 
deliberações do povo; porque dizer que os chefes 
foram escolhidos antes que a confederação fosse 
feita, e que os ministros das leis existiram antes 
das próprias leis, é uma suposição que não é 
permitido combater seriamente. 


Não seria mais razoável acreditar que os 
povos, primeiro, se atiraram nos braços de um 
senhor absoluto, sem condições e sem remédio, e 
que o primeiro meio de prover à segurança 
comum, imaginado por homens altivos e 
indomáveis, foi precipitar-se na escravidão. 
Efetivamente, porque deram a si mesmos 
superiores, se não foi para os defender contra a 
opressão e proteger os seus bens, as suas 
liberdades e as suas vidas, que são, por assim 
dizer, os elementos constitutivos de seu ser? Ora, 
nas relações de homem para homem, o pior que 
pode acontecer a um que se vê à discrição do 
outro não consiste em se colocar contra o bom 
senso de começar por se despojar, pondo nas 
mãos de um chefe as únicas coisas para cuja 
conservação tinham eles necessidade do seu 
socorro? Que equivalente podia ele oferecer-lhes 
pela concessão de tão belo direito? e, se ousou 
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exigi-lo, sob o pretexto de o defender, não 
receberia logo a resposta do apólogo: “Que mais 
nos fará ainda o inimigo?” É, pois, incontestável, 
e é a máxima fundamental de todo o direito 
político, que os povos deram a si mesmos chefes 
para defender sua liberdade e não para os 


sujeitar. Se temos um príncipe, — dizia Plínio a 
Trajano, — é para nos preservar de ter um 
senhor. 


Os políticos fazem sobre o amor à liberdade 
os mesmos sofismas que os filósofos fizeram 
sobre o estado de natureza: pelas coisas que 
vêem, julgam coisas muito diferentes que não 
viram; e atribuem aos homens uma tendência 
natural a servidão, pela paciência com a qual 
aqueles que têm sob os seus olhos suportam a 
sua; sem pensar que com a liberdade acontece o 
mesmo que com a inocência e a virtude, cujo 
preço só se sabe quando as gozamos nós 
mesmos, e cujo gosto se perde logo que as 
perdemos. “Conheço as delícias do teu país, dizia 
Brasidas a um sátrapa que comparava a vida de 
Esparta a de Persépolis; mas, não podes conhecer 
os prazeres do meu.” 


Como um corcel indômito, que eriça as 
crinas,  escarva o chão, e se debate 
impetuosamente à simples aproximação do freio, 
ao passo que um cavalo domesticado sofre 
pacientemente o chicote e a espora, o homem 
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bárbaro não dobra a cabeça ao jugo que o homem 
civilizado suporta sem murmurar, e prefere a 
mais tempestuosa liberdade a uma submissão 
tranquila. Assim, pois, não é pelo aviltamento dos 
povos subjugados que devemos julgar as 
disposições naturais do homem Ppró ou contra a 
servidão, mas pelos prodígios que fizeram todos 
OS povos livres para se livrarem da opressão. Sei 
que os primeiros não fazem senão gabar sem 
cessar a paz e o repouso de que gozam nos seus 
ferros, e que miserrimam servitutem pacem 
appellant: mas, quando vejo os outros sacrificar 
OS prazeres, o repouso, a riqueza, o poder e a 
própria vida a conservação do único bem tão 
desdenhado por aqueles que o perderam; quando 
vejo animais nascidos livres, e abominando o 
cativeiro, quebrar a cabeça contra as grades da 
prisão; quando vejo multidões de selvagens 
completamente nus desprezar as voluptuosidades 
européias, e arrostar a fome, o fogo, o ferro e a 
morte, para não conservar senão a sua 
independência, sinto que não compete a escravos 
raciocinar sobre a liberdade. 


Quanto à autoridade paternal, de que muitos 
fizeram derivar o governo absoluto e toda a 
sociedade, sem recorrer as provas contrárias de 
Locke e de Sidney, basta notar que nada no 
mundo está mais afastado do espirito feroz do 
despotismo do que a doçura dessa autoridade, 
que considera mais a vantagem daquele que 
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obedece do que a utilidade do que comanda; que, 
pela lei de natureza, o pai não é o senhor do filho 
senão enquanto o seu auxilio lhe é necessário; 
que, passando esse termo, tornam-se iguais, e, 
então, o filho, perfeitamente independente do pai, 
só lhe deve respeito e não obediência. Porque o 
reconhecimento é bem um dever que é preciso 
cumprir, mas não um direito que se possa exigir. 
Em vez de dizer que a sociedade civil deriva do 
poder paternal, é preciso dizer, ao contrário, que 
é dela que esse poder tira a sua principal força. 
Um indivíduo não foi reconhecido pelo pai de 
muitos senão quando permaneceram reunidos em 
torno dele. Os bens do pai, dos quais é 
verdadeiramente o senhor, são os laços que retém 
os filhos na sua dependência, e ele pode não lhes 
dar parte na sucessão senão à proporção que dele 
merecerem por uma continua deferência às suas 
vontades. Ora, longe dos súditos esperarem 
qualquer favor semelhante do seu déspota, como 
lhe pertencem, eles e tudo quanto possuem, ou 
pelo menos assim ele o pretende, são reduzidos a 
receber como favor o que lhes deixa do seu 
próprio bem: faz justiça quando os despoja, e 
mercê quando os deixa viver. 


Continuando a examinar assim os fatos pelo 
direito, não se encontraria mais solidez do que 
verdade no estabelecimento voluntário da tirania, 
e seria dificil mostrar a validade de um contrato 
que não obrigasse senão uma das partes, onde 
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tudo fosse posto de um lado e nada do outro, e 
que não se transformasse em prejuizo daquele 
que se obriga. Esse sistema odioso está bem 
longe, de ser, mesmo hoje, o dos sábios e bons 
monarcas, e principalmente dos reis de França, 
como se pode ver em diversos parágrafos de seus 
editos e, em particular, na passagem seguinte de 
um escrito célebre publicado em 1667, em nome 
e por ordem de Luiz XIV: “Que não se diga que o 
soberano não está sujeito as leis do seu Estado, 
pois que a proposição contrária é uma verdade do 
direito das gentes, que a lisonja algumas vezes 
atacou, porém que os bons príncipes sempre 
defenderam como uma divindade tutelar dos seus 
Estados. Como é mais legitimo dizer, com o sábio 
Platão, que a perfeita felicidade de um reino 
consiste em que um príncipe seja obedecido por 
seus súditos, que o príncipe obedeça a lei, e que a 
lei seja reta e sempre dirigida para o bem 
público!” Não me deterei a investigar se, sendo a 
liberdade a mais nobre das faculdades do 
homem, não é degradar a sua natureza, pôr-se ao 
nível dos animais escravos do instinto e ofender 
mesmo o autor do seu ser, renunciar sem reserva 
ao mais precioso de todos os seus dons, 
submeter-se a cometer todos os crimes que nos 
são proibidos por ele, para comprazer a um 
senhor feroz ou insensato, e se esse operário 
sublime deve ficar mais irritado de ver destruir do 
que desonrar a sua mais bela obra. Esquecerei 
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mesmo, se se quiser, a autoridade de Barbeyrac, 
que declara nitidamente, conforme Locke, que 
ninguém pode vender sua liberdade até se 
submeter a um poder arbitrário que o trate 
segundo a sua fantasia: Porque, acrescenta ele, 
seria vender a própria vida, da qual não se é o 
dono. Perguntarei somente com que direito 
aqueles que não temem aviltar-se a tal ponto 
podem submeter sua posteridade a mesma 
ignominia e renunciar por ela a bens que não 
dependem da sua liberalidade, e sem os quais a 
vida mesma é onerosa para todos os que dela são 
dignos. 


Pufendorff diz que, da mesma maneira por 
que se transferem seus bens a outrem por meio 
de convenções e contratos, pode-se também se 
despojar de sua liberdade em favor de alguém. Ai 
está, me parece, um péssimo raciocinio: porque, 
primeiramente, o bem que alieno torna-se-me 
coisa inteiramente estranha, e cujo abuso me é 
indiferente; mas, importa a mim que não se 
abuse da minha liberdade, e não posso, sem me 
tornar culpado do mal que me forçarem a fazer, 
expor-me a me tornar instrumento do crime. De 
resto, não passando o direito de propriedade de 
convenção e instituição humana, todo homem 
pode à vontade dispor do que possui: mas não 
acontece o mesmo com os dons essenciais da 
natureza, tais como a vida e a liberdade, que é 


s 


permitido a cada um gozar e que pelo menos é 
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duvidoso que se tenha o direito de se despojar: 
perdendo-se uma, degrada-se o ser; perdendo-se 
a outra, aniquila-se tanto quanto existe em si: e, 
como nenhum bem temporário pode compensar 
uma e outra, seria ofender ao mesmo tempo a 
natureza e a razão renunciar a isso, por qualquer 
preço que fosse. Mas, mesmo que pudéssemos 
alienar nossos bens e nossa liberdade, a diferença 
seria muito grande para os filhos, que não 
gcozassem dos bens do pai senão pela transmissão 
do seu direito. Sendo a liberdade, ao contrário, 
um dom que recebem da natureza na qualidade 
de homens, seus pais nenhum direito têm de os 
despojar. De sorte que, como para estabelecer a 
escravidão foi preciso fazer violência à natureza, 
também foi preciso mudá-la para perpetuar esse 
direito: e os jurisconsultos que pronunciaram 
gravemente que o filho de um escravo nasceria 
escravo decidiram, em outros termos, que um 
homem não nasceria homem., 


Parece-me certo, pois, que não somente os 
governos não começaram pelo poder arbitrário, 
que não é senão a sua corrupção, o termo 
extremo, e que finalmente os conduz 
exclusivamente à lei do mais forte, de que foram, 
primeiro, o remédio; mas ainda que, mesmo que 
tivessem começado por aí, esse poder, sendo por 
natureza ilegítimo, não pode servir de 
fundamento aos direitos da sociedade e nem, por 
conseguinte, à desigualdade de instituição. 
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Sem entrar, hoje, nas pesquisas que ainda 
estão por fazer, sobre a natureza do pacto 
fundamental de todo governo, limito-me, 
seguindo a opinião comum, a considerar aqui o 
estabelecimento do corpo político como um 
verdadeiro contrato entre o povo e os chefes que 
ele escolhe; contrato pelo qual as duas partes se 
obrigam à observância das leis nele estipuladas e 
que formam os laços da sua união. Tendo o povo, 
relativamente às relações sociais, reunido todas 
as suas vontades em uma só, todos os artigos 
sobre os quais essa vontade se explica se tornam 
outras tantas leis fundamentais que obrigam 
todos os membros do Estado sem exceção, e uma 
das quais regula e escolhe o poder dos 
magistrados encarregados de velar pela execução 
das outras. Esse poder se estende a tudo o que 
pode manter a constituição, sem ir ao ponto de 
mudá-la. Acrescentam-se a isso honras que 
tornam respeitáveis as leis e os seus ministros, e, 
para estes pessoalmente, prerrogativas que os 
compensam dos penosos trabalhos. que custa 
uma boa administração. O magistrado de seu 
lado, se obriga a não usar do poder que lhe é 
confiado senão segundo a intenção dos 
comitentes, a manter cada um no gozo pacífico do 
que lhe pertence, e a preferir em toda ocasião a 
utilidade pública ao seu interesse próprio. 


Antes que a experiência mostrasse, ou que O 
conhecimento do coração humano tivesse feito 
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prever os abusos inevitáveis de uma tal 
constituição, ela devia parecer tanto melhor 
quanto dos que estavam encarregados de velar 
pela sua conservação eram eles próprios os mais 
interessados: porque a magistratura e seus 
direitos, não sendo estabelecidos senão sobre as 
leis fundamentais, logo que fossem destruidas, os 
magistrados cessariam de ser legítimos, o povo 
não estaria mais obrigado a lhes obedecer; e, 
como não teria sido o magistrado, mas a lei, que 
teria constituido a essência do Estado, cada um 
entraria novamente de direito na sua liberdade 
natural. 


Por pouco que se tenha refletido atentamente, 
Isso se confirmaria por novas razões; e, pela 
natureza do contrato, se veria que não poderia 
ser irrevogável; porque, se não havia poder 
superior que pudesse ser fiador da fidelidade dos 
contratantes, nem forçá-los a cumprir seus 
compromissos reciprocos, as partes seriam os 
únicos juizes na sua própria causa, e cada uma 
teria sempre o direito de renunciar ao contrato 
logo que percebesse que o outro transgredia as 
condições, ou quando essas condições cessassem 
de lhe convir. É sobre esse princípio que parece 
que o direito de abdicar pode ser fundado. Ora, a 
não considerar, como fazemos, senão a 
instituição humana, se o magistrado, que tem 
todo o poder nas mãos e que se apropria de todas 
as vantagens do contrato, tivesse contudo o 
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direito de renunciar à autoridade, com mais forte 
razão o povo, que paga todos os erros dos chefes, 
deveria ter o direito de renunciar à dependência. 
Mas, as dissenções horríveis, as desordens 
infinitas, que necessariamente acarretaria esse 
perigoso poder, mostram, mais do que qualquer 
outra coisa, como os governos humanos tinham 
necessidade de uma base mais sólida do que a 
simples razão, e como era necessário ao repouso 
público que a vontade divina interviesse para dar 
a autoridade soberana um caráter sagrado e 
inviolável, que tirasse aos súditos o funesto 
direito de dispor dela. Quando a religião só 
tivesse feito esse bem aos homens, seria isso O 
bastante para que todos a quisessem e 
adotassem, mesmo com seus abusos, pois que ela 
poupa ainda mais sangue do que o fanatismo o 
faz correr. Mas, sigamos o fio de nossa hipótese. 


As diversas formas de governo tiram a sua 
origem das diferenças mais ou menos grandes 
que se encontraram entre os particulares no 
momento da instituição. Um homem era 
eminente em poder, em virtude, em riqueza, em 
crédito; só ele foi eleito magistrado, e o Estado se 
torna monárquico. Se muitos, mais ou menos 
iguais entre si, superavam todos os outros, eram 
eleitos conjuntamente, e se teve uma aristocracia. 
Aqueles cuja fortuna ou talentos eram menos 
desproporcionados, e que menos se tinham 
afastado do estado de natureza, guardaram em 


128 


comum a administração suprema, e formaram 
uma democracia. O tempo verificou qual dessas 
formas era mais vantajosa para os homens. Uns 
ficaram unicamente submetidos às leis, os outros 
logo obedeceram a senhores. Os cidadãos 
quiseram conservar sua liberdade; os súditos não 
pensaram senão em tirá-la dos vizinhos, não 
podendo suportar que outros gozassem de um 
bem de que eles próprios não gozavam. Em uma 
palavra, de um lado foram as riquezas e as 
conquistas, e do outro, a felicidade e a virtude. 


Nesses diversos governos, todas as 
magistraturas foram primeiro eletivas; e, quando 
a riqueza não Pprevalecia, a preferência era 
concedida ao mérito que dá um ascendente 
natural, e à unidade, que dá a experiência nos 
negócios e o sangue-frio nas deliberações. Os 
antigos dos hebreus, os gerontes de Esparta, o 
senado de Roma, e a própria etimologia da nossa 
palavra senhor, mostram como outrora a velhice 
era respeitada. Quanto mais as eleições recaíiam 
sobre homens avançados em idade, tanto mais se 
tornavam frequentes e mais os seus embaraços se 
faziam sentir: as intrigas se introduziram, as 
facções se formaram, os partidos se acirraram, as 
guerras civis se atiçaram, enfim o sangue dos 
cidadãos foi sacrificado à pretensa felicidade do 
Estado, e esteve-se a ponto de cair na desordem 
dos tempos anteriores. A ambição dos principais 
aproveitou-se das circunstâncias para perpetuar 
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seus cargos nas suas familias; o povo, já 
acostumado à dependência, ao repouso, e as 
comodidades da vida, e já incapaz de poder 
quebrar os ferros, consentiu em deixar aumentar 
sua servidão para firmar sua tranquilidade: e foi 
assim que os chefes, tornados hereditários, 
acostumaram-se a olhar sua magistratura como 
um bem de família; a se olharem eles mesmos 
como os proprietários do Estado, do qual, a 
princípio, eram apenas oficiais; a considerar seus 
concidadãos como seus escravos; a contá-los, 
como gado, no número das coisas que lhes 
pertenciam; e a se considerarem eles próprios 
iguais aos deuses e reis dos reis. 


Se seguirmos o progresso da desigualdade 
nessas diferentes revoluções, veremos que o 
estabelecimento da lei e do direito de propriedade 
foi seu primeiro termo, a instituição da 
magistratura o segundo, e que o terceiro e último 
foi a mudança do poder legitimo em poder 
arbitrário. De sorte que a condição de rico e de 
pobre foi autorizada pela primeira época, a de 
poderoso e de fraco pela segunda, e pela terceira 
a de senhor e de escravo, que é o último grau de 
desigualdade, o termo ao qual chegam finalmente 
todos os outros, até que novas revoluções 
dissolvem completamente o governo, ou o 
aproximam da instituição legitima. 
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Para compreender a necessidade desse 
progresso, é preciso considerar menos os motivos 
do estabelecimento do corpo político do que a 
forma que toma na sua execução e os 
inconvenientes que acarreta; porque os vícios que 
tornam necessárias as instituições sociais são os 
mesmos que tornam o seu abuso inevitável: e 
como, excetuada unicamente Esparta, em que a 
lei velava principalmente pela educação das 
crianças e em que Licurgo estabeleceu costumes 
que o dispensavam quase de lhes acrescentar 
leis, as leis, em geral menos fortes do que as 
paixões, contêm os homens sem os mudar, seria 
fácil provar que todo governo que, sem se 
corromper nem se alterar, marchasse sempre 
exatamente segundo o fim de sua instituição, 
teria sido instituído sem necessidade, e que um 
país no qual ninguém frustrasse as leis e não 
abusasse da magistratura não teria necessidade 
nem de magistrados nem de leis. 


As distinções políticas conduzem 
necessariamente as distinções Civis. A 
desigualdade crescente entre o povo e seus chefes 
fez-se logo sentir entre os particulares, entre eles 
se modificando de mil maneiras, segundo as 
paixões, os talentos e as ocorrências. O 
magistrado não poderia usurpar um poder 
legitimo sem o auxílio de criaturas as quais é 
forçado a ceder alguma parte. Aliás, os cidadãos 
só se deixam oprimir na medida em que são 
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arrastados por uma cega ambição e, olhando 
mais abaixo do que acima deles, a dominação 
torna-se-lhes mais cara do que a independência, 
e em que consentem em carregar cadeias para 
poder distribuí-las por sua vez. É muito dificil 
reduzir à obediência aquele que não procura 
mandar, e o político mais hábil não conseguiria 
sujeitar homens que só quisessem ser livres, Mas, 
a desigualdade se estende sem dificuldade entre 
as almas ambiciosas e covardes, sempre prontas 
a correr os riscos da fortuna e a dominar ou 
servir quase indiferentemente, conforme ela se 
lhes torne favorável ou contrária. E assim que 
deve ter havido um tempo em que os olhos do 
povo foram fascinados a tal ponto que os seus 
condutores só tinham que dizer ao mais pequeno 
dos homens: “Sé grande, tu e toda a tua raça”. E 
logo ele parecia grande a toda a gente como aos 
seus próprios olhos, e os seus descendentes se 
elevavam ainda à medida que dele se afastavam: 
quanto mais remota e incerta era a causa, tanto 
mais aumentava o efeito; quanto mais se podiam 
contar os vadios em uma familia, tanto mais se 
tornava, ilustre. 


Se aqui coubessem detalhes, eu explicaria 
facilmente como, mesmo que o governo não se 
envolva nisso, a desigualdade de crédito e de 
autoridade se torna inevitável entre os 
particulares(19), logo que, reunidos em uma 
mesma sociedade, são forçados a se comparar 
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entre si e a ter em conta as diferenças 
encontradas no uso continuo que fazem uns dos 
outros. Essas diferenças são de muitas espécies. 
Mas, em geral, a riqueza, a nobreza ou a posição, 
o poder e o mérito pessoal, sendo as principais 
distinções pelas quais as pessoas se medem nas 
sociedades, eu provaria que o acordo ou o conflito 
dessas forças diversas é a indicação mais segura 
de um Estado bem ou mal constituido: faria ver 
que, entre essas quatro espécies de desigualdade, 
sendo as qualidades pessoais a origem de todas 
as outras, a riqueza é a última à qual se reduzem 
por fim, porque, sendo a mais imediatamente útil 
ao bem estar e a mais fácil de comunicar, dela se 
servem fácilmente para comprar todo o resto. 
Essa observação pode fazer julgar bastante 
exatamente da medida da qual cada povo se 
afastou de sua instituição primitiva e do caminho 
que fez para o termo extremo da corrupção. 
Observaria quanto esse desejo universal de 
reputação, de honras e de preferências que a 
todos nos devora, exerce e compara os talentos e 
as forças; quanto excita e multiplica as paixões; e 
quanto, tornando todos os homens concorrentes, 
rivais, ou antes, inimigos, causa diariamente 
reveses, sucessos e catástrofes de toda espécie, 
fazendo tantos pretendentes correr a mesma liça. 
Mostraria que é a esse ardor de fazer falar de si, a 
esse furor de se distinguir que nos coloca quase 
sempre fora de nós mesmos, que devemos o que 
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há de melhor e de pior entre os homens, as 
nossas virtudes e os nossos vícios, as nossas 
ciências e nossos erros, os nossos conquistadores 
e os nossos filósofos, isto é uma multidão de mãs 
coisas sobre um pequeno número de boas. 
Provaria, finalmente, que, se vemos um punhado 
de poderosos e de ricos no pináculo das 
grandezas e da fortuna, enquanto a multidão 
rasteja na obscuridade e na miséria, é porque os 
primeiros só estimam as coisas de que gozam na 
medida em que os outros delas são privados, 
porque, sem mudar de estado, cessariam de ser 
felizes se o povo cessasse de ser miserável. 


Mas, esses detalhes constituiriam, por si, 
matéria de uma obra considerável, na qual se 
pesariam as vantagens e os inconvenientes de 
todo governo, relativamente aos direitos do estado 
de natureza, e na qual se desvendariam todas as 
faces diferentes sob as quais a desigualdade se 
mostrou até ao dia de hoje e poderá mostrar, nos 
séculos futuros, segundo a natureza desses 
governos e as revoluções que o tempo trará 
necessariamente. Ver-se-ia a multidão oprimida, 


internamente, em virtude das próprias 
precauções tomadas contra o que a ameaçava no 
exterior; ver-se-ia a opressão crescer 


continuamente, sem que os oprimidos pudessem 
jamais saber que termo teria, nem que meios 
legítimos lhes restariam para contê-la; ver-se-iam 
os direitos dos cidadãos e as liberdades nacionais 
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se extinguirem pouco a pouco, e as reclamações 
dos fracos serem consideradas como murmúrios 
sediciosos; ver-se-ia a política restringir a uma 
porção mercenária do povo a honra de defender a 
causa comum; ver-se-ia surgir daí a necessidade 
dos impostos, o lavrador desanimado abandonar 
o campo, mesmo durante a paz, e deixar a 
charrua para cingir a espada; ver-se-iam os 
defensores da pátria cedo ou tarde tornarem-se 
seus inimigos, segurando sem cessar o punhal 
levantado contra os seus concidadãos; e viria um 
tempo em que os ouviriamos dizer ao opressor de 
seu pais: 


Pectore si fratris gladium jugloque parentis 
Condere me jubeas, gravidoeque in viscera 
partu 

Conjugis, invita peragam tamen omnia dextra. 
Lucan, lib. É, V. 576. 


Da extrema desigualdade das condições e das 
fortunas, da diversidade das paixões e dos 
talentos, das artes inúteis, das artes perniciosas, 
das ciências frivolas, sairam multidões de 
preconceitos igualmente contrários a razão, a 
felicidade e à virtude: ver-se-ia fomentar pelos 
chefes tudo o que pode enfraquecer homens 
reunidos desunindo-os, tudo o que pode dar a 
sociedade um ar de concórdia aparente e nela 
semear um germe de divisão real, tudo o que 
pode inspirar as diferentes ordens uma 
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desconfiança e um ódio mútuo pela oposição dos 
seus direitos e dos seus interesses, e fortificar, 
por conseguinte, o poder que os contém a todos. 
É do seio dessa desordem e dessas revoluções 
que o despotismo, levantando gradativamente a 
cabeça hedionda, e devorando tudo o que teria 
percebido de bom e de são em todas as partes do 
Estado, conseguiria finalmente calcar aos pés as 
leis e o povo, e se estabelecer sobre as ruínas da 
república. Os tempos que precederiam essa 
Última mudança seriam tempos de perturbações 
e calamidades; mas, por fim, tudo seria engolido 
pelo monstro, e os povos não teriam mais chefes 
nem leis, porém tiranos exclusivamente. Desde 
esse instante, também não se trataria de 
costumes e virtudes: porquanto por toda parte 
onde reina, cui ex honesto nulla est spes, o 
despotismo não suporta nenhum outro senhor; 
desde que ele fala, não há probidade nem dever 
que consultar, e a mais cega obediência é a única 
virtude que resta aos escravos. 


Aqui estã o último termo da desigualdade, e o 
ponto extremo que fecha o círculo e toca no ponto 
de onde partimos; é aqui que todos os 
particulares voltam a ser iguais, porque nada são, 
e os súditos não tendo mais outra lei senão a 
vontade do senhor, nem o senhor outra regra 
senão as suas paixões, as noções do bem e os 
princípios da justiça desaparecem de ora em 
diante; é aqui que tudo conduz exclusivamente a 
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lei do mais forte, e, por conseguinte, a um novo 
estado de natureza diferente daquele pelo qual 
começamos, sendo que um era o estado de 
natureza na sua pureza, e este último é o fruto de 
um excesso de corrupção. Há tão pouca 
diferença, aliás, entre esses dois estados, e o 
contrato de governo é de tal modo dissolvido pelo 
despotismo, que o déspota não é senhor senão 
durante o tempo em que é o mais forte; e, logo 
que o podem expulsar, não tem que reclamar 
contra a violência. A sublevação que acaba por 
estrangular ou destronar um sultão é um ato tão 
jurídico como aqueles pelos quais ele dispunha, 
na véspera, das vidas e dos bens dos súditos. Só 
a força o mantinha, só a força o derruba; todas as 
coisas se passam assim, segundo a ordem 
natural; e, qualquer que possa ser o advento 
dessas curtas e frequentes revoluções, ninguém 
se pode queixar das injustiças de outrem, mas 
somente da sua própria imprudência ou da sua 
desgraça. 


Descobrindo e seguindo assim as estradas 
esquecidas e perdidas que do estado natural 
deviam ter conduzido o homem ao estado civil; 
restabelecendo, com as posições intermediárias 
que acabo de notar, as que o tempo limitado me 
faz suprimir, ou que a imaginação me não 
sugeriu, todo leitor atento deverá ficar 
impressionado com a distância imensa que 
separa esses dois estados. E nessa lenta sucessão 
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das coisas que verá a solução de uma infinidade 
de problemas de moral e de política que os 
filósofos não podem resolver. Sentirá que o gênero 
humano de uma idade, não sendo o gênero 
humano de outra idade, a razão por que Diógenes 
não encontrava um homem, é que ele procurava 
entre os seus contemporâneos o homem de um 
tempo que não existia mais. Catão, dirá ele, 
pereceu com Roma e a liberdade porque esteve 
deslocado no seu século, e o maior dos homens 
não fez senão assombrar o mundo que ele tivesse 
governado quinhentos anos mais cedo. Em uma 
palavra, explicarãá como a alma e as paixões 
humanas, alterando-se insensivelmente, mudam 
por assim dizer de natureza; porque as nossas 
necessidades e os nossos prazeres mudam de 
objeto com o tempo; porque, o homem original 
desvanecendo-se gradativamente, a sociedade 
não mais oferece aos olhos do sábio senão um 
ajuntamento de homens artificiais e de paixões 
facticias que são obra de todas essas novas 
relações, e não têm nenhum verdadeiro 
fundamento na natureza. O que a reflexão nos 
ensina sobre isso, a observação o confirma 
perfeitamente: o homem selvagem e o homem 
policiado diferem de tal modo no fundo do 
coração e nas inclinações, que o que faz a 
felicidade suprema de um reduziria o outro ao 
desespero. O primeiro só respira o repouso e a 
liberdade; só quer viver e ficar ocioso, e a própria 
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ataraxia do estóico não se aproxima da sua 
indiferença profunda por qualquer outro objeto. 
Ao contrário, o cidadão, sempre ativo, sua, agita- 
se, atormenta-se sem cessar para buscar 
ocupações ainda mais laboriosas; trabalha até a 
morte, corre mesmo em sua direção para se pôr 
em estado de viver, ou renuncia à vida para 
adquirir a imortalidade; faz a corte aos grandes 
que odeia e aos ricos que despreza; nada poupa 
para obter a honra de o servir; gaba-se 
orgulhosamente de sua baixeza e de sua 
proteção; e, vaidoso de sua escravidão, fala com 
desdém daqueles que não têm a honra de a 
partilhar. Que espetáculo para um caraiba os 
trabalhos penosos e invejados de um ministro 
europeu! Quantas mortes cruéis não prefereria 
esse selvagem indolente ao horror de vida 
semelhante, que muitas vezes nem mesmo é 
compensada pelo prazer de fazer o bem! Mas, 
para ver o fim de tantos cuidados, seria preciso 
que as palavras poder e reputação tivessem um 
sentido em seu espirito; que aprendesse que há 
uma espécie de homens que contam para alguma 
coisa com os olhares do resto do universo, que 
sabem ser felizes e contentes consigo mesmos 
com o testemunho de outrem mais do que com o 
seu próprio. Tal é, com efeito, a verdadeira causa 
de todas essas diferenças: o selvagem vive em si 
mesmo; o homem sociável, sempre fora de si, não 
sabe viver senão na opinião dos outros, e é, por 
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assim dizer, exclusivamente do seu julgamento 
que tira o sentimento de sua própria existência. 
Escapa ao meu tema mostrar como de tal 
disposição nasce tanta indiferença pelo bem e o 
mal, com tão belos discursos de moral; como, 
reduzindo-se tudo às aparências, tudo se torna 
factício e representado, honra, amizade, virtude, e 
muitas vezes até os próprios vícios, cujo segredo 
de se glorificar finalmente se encontra; como, em 
uma palavra, perguntando sempre aos outros o 
que somos, e não ousando jamais interrogar-nos 
sobre isso nós mesmos, no meio de tanta filosofia, 
humanidade, polidez, máximas sublimes, não 
temos senão um exterior enganador e frívolo, 
honra, sem virtude, razão sem sabedoria, e prazer 
sem felicidade. Basta-me ter provado que esse 
não é o estado original do homem, e que só o 
espirito da sociedade e a desigualdade que ela 
engendra modificam e alteram, assim, todas as 
nossas inclinações naturais. 


Tratei de expor a origem e o progresso da 
desigualdade, o estabelecimento e o abuso das 
sociedades políticas, tanto quanto essas coisas se 
podem deduzir da natureza do homem pelas luzes 
exclusivas da razão, e independentemente dos 
dogmas sagrados que dão à autoridade soberana 
a sanção do direito divino. Resulta do exposto que 
a desigualdade, sendo quase nula no estado de 
natureza, tira a sua força e o seu crescimento do 
desenvolvimento das nossas faculdades e dos 
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progressos do espírito humano, tornando-se 
enfim estável e legitima pelo estabelecimento da 
propriedade e das leis. Resulta ainda que a 
desigualdade moral, autorizada unicamente pelo 
direito positivo, é contrária ao direito natural 
todas as vezes que não concorre na mesma 
proporção com a desigualdade fisica. Essa 
distinção determina suficientemente o que se 
deve pensar, nesse sentido, da espécie de 
desigualdade que reina entre todos os povos 
policiados, pois é manifestamente contra a lei de 
natureza, de qualquer maneira que a definamos, 
que uma criança mande num velho, que um 
imbecil conduza um homem sábio, ou que um 
punhado de pessoas nade no supérfluo, enquanto 
a multidão esfomeada falta o necessário. 
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ADVERTÊNCIA SOBRE AS NOTAS 


Acrescentei algumas notas a esta obra, 
segundo o meu costume preguiçoso de trabalhar 
com interrupções. Essas notas, as vezes, se 
afastam muito do assunto, para que devam ser 
lidas com o texto. Transportei-as, pois, para o fim 
do Discurso, no qual procurei seguir, tanto 
quanto me foi possível, o caminho mais acertado. 
Os que tiverem coragem de recomeçar poderão 
divertir-se novamente embrenhando-se na mata e 
tentando percorrer as notas: quanto aos outros, 
pouco mal haverá em que de todo não as leiam. 
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NOTAS 


(1) — Dedicatória. — Conta Heródoto que, 
após o assassínio do falso Esmerdis, os sete 
libertadores da Pérsia, estando reunidos para 
deliberar sobre a forma do governo que dariam ao 
Estado, Otanés opina fortemente pela república. 
Essa opinião era tanto mais extraordinária na 
boca de um sátrapa quanto, além da pretensão 
que ele podia ter ao império, os grandes temem 
mais do que a morte uma espécie de governo que 
os force a respeitar os homens. Otanés, como 
bem se pode crer, não foi ouvido; e, vendo que se 
ia proceder a eleição de um monarca, ele, que não 
queria obedecer nem mandar, cedeu 
voluntariamente aos outros concorrentes o seu 
direito à coroa, pedindo como única indenização 
que fosse livre e independente com sua 
posteridade, o que lhe foi concedido. Quando 
Heródoto não nos dissesse qual a restrição feita a 
esse privilégio, seria necessário supô-la. Do 
contrário, Otanés não reconhecendo nenhuma 
espécie de lei e não tendo que prestar contas a 
ninguém, teria sido poderoso no Estado e mais 
poderoso do que o próprio rei. Mas, não havia 
aparência de que um homem capaz de se 
contentar, em semelhante caso, com tal privilégio, 
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fosse capaz de abusar dele. Com efeito, não se vê 
que esse direito tenha causado jamais a menor 
perturbação no reino, nem pelo sábio Otanés, 
nem por nenhum dos seus descendentes. 


(2) — Prefácio. — Desde os meus primeiros 
passos, eu me apoio, confiante, em uma dessas 
autoridades respeitáveis para os filósofos, porque 
elas vêm de uma razão sólida e sublime que só 
eles sabem encontrar e sentir. 


“Algum interesse que tenhamos em nos 
conhecer a nós mesmos, não sei se não 
conhecemos melhor tudo o que não somos. 
Providos pela natureza de órgãos unicamente 
destinados a nossa conservação, não os 
empregamos senão para receber as impressões 
estranhas: não procuramos senão nos expandir e 
existir fora do nós: demasiado ocupados em 
multiplicar as funções dos nossos sentidos e em 
aumentar a extensão exterior de nosso ser, 
raramente fazemos uso desse sentido interior que 
nos reduz às nossas verdadeiras dimensões, e 
que separa de nós tudo quanto não está em nós. 
Entretanto, desse sentido é que devemos servir- 
nos se queremos conhecer-nos; é o único pelo 
qual podemos julgar-nos. Mas, como dar a esse 
sentido sua atividade e toda a sua extensão? 
como desprender nossa alma, na qual ele reside, 
de todas as ilusões do nosso espirito? Perdemos o 
hábito de empregá-la, ficando ela sem exercício 
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no meio do tumulto das nossas sensações 
corporais e consumindo-se pelo fogo das nossas 
paixões. O coração, o espirito, os. sentidos, tudo 
trabalhou contra ela.” (HIST. NAT., Da Natureza 
do Homem.) 


(3) — Discurso. — As transformações que um 
longo hábito de caminhar sobre dois pés pode 
produzir na conformação do homem, as relações 
que ainda se observam entre os seus braços e as 
pernas anteriores dos quadrúpedes, e a indução 
tirada de sua maneira de andar, puderam fazer 
nascer dúvidas sobre a que nos devia ser mais 
natural. Todas as crianças começam a andar de 
quatro pés e têm necessidade do nosso exemplo e 
das nossas lições para aprender a se manter de 
pé. Há mesmo nações selvagens, tais como os 
hotentotes, que descuidam muito das crianças o 
as deixam caminhar com as mãos tanto tempo 
que depois têm muita dificuldade em se levantar. 
Assim também acontece com os filhos dos 
caraibas, nas Antilhas. Há diversos exemplos de 
homens quadrúpedes, e eu poderia citar, entre 
outros, o da criança que foi encontrada em 1344, 
perto de Hesse, onde havia sido nutrida por 
lobos, e que dizia depois, na corte do principe 
Henrique, que, se não fosse este, teria preferido 
voltar para junto deles a viver entre os homens. 
Adquirira de tal modo o hábito de andar como 
esses animais que foi preciso lhe amarrarem 
peças de maneira que a forçassem a se manter de 
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pé e equilibrando-se nos dois pés. Aconteceu o 
mesmo com a criança que foi encontrada em 
1694 nas florestas da Lituânia, e que vivia entre 
ursos. Não dava, diz Condillac, nenhum sinal de 
razão, caminhava com pés e mãos, não possuia 
nenhuma linguagem e formava sons que em nada 
se assemelhavam aos do homem. O pequeno 
selvagem de Hanovre, que foi conduzido há 
muitos anos para a corte da Inglaterra, teve todos 
os sofrimentos do mundo ao se sujeitar a 
caminhar sobre os dois pés; e encontraram-se, 
em 1719, dois outros selvagens nos Pireneus, que 
corriam pelas montanhas a maneira de 
quadrúpedes. Quanto ao que se poderia objetar, 
que é privar-se do uso das mãos do que tiramos 
tantas vantagens, além do exemplo dos macacos 
que nos mostra que a mão pode muito bem ser 
empregada das duas maneiras, isso provaria 
somente que o homem pode dar a seus membros 
um destino mais cômodo do que o da natureza, e 
não que a natureza destinou o homem a andar de 
modo diferente do que ensina. 


Mas, há, ao que me parece, muito melhores 
razões para sustentar que o homem é um bipede. 
Primeiramente, quando alguém fizesse ver que ele 
podia primeiro ser conformado diferentemente do 
que o vemos e, entretanto, tornar-se finalmente o 
que é, isso não seria o bastante para se concluir 
que foi assim, porque, depois de haver mostrado 
a possibilidade dessas transformações, seria 
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preciso ainda, antes de as admitir, mostrar ao 
menos a sua verossimilhança. De resto, se os 
braços do homem parecem ter podido servir-lhe 
de pernas quando necessário, é a única 
observação favorável a esse sistema, sobre um 
grande número de outras que lhe são contrárias. 
As principais são: que a maneira pela qual a 
cabeça do homem está ligada ao corpo, em vez de 
dirigir sua vista horizontalmente, como todos os 
outros animais e como ele mesmo caminhando de 
pé, teria, caminhando de quatro pés, os olhos 
diretamente fixados no chão, situação muito 
pouco favorável à conservação do individuo; que a 
cauda que lhe falta, e com a qual nada tem que 
fazer caminhando com dois pés, é útil aos 
quadrúpedes e nenhum deles é dela privado; que 
os seios da mulher, muito bem situados para um 
bipede, que carrega o filho nos braços, ficariam 
tão mal para um quadrúpede que nenhum os tem 
colocados dessa maneira; que a parte traseira, 
sendo de altura excessiva proporcionalmente às 
pernas da frente, o que faz que, caminhando de 
quatro pés, nos arrastemos sobre os joelhos, faria 
um animal mal proporcionado e caminhando 
pouco comodamente; que, se o homem pousasse 
os pés inteiramente como as mãos, teria nas 
pernas posteriores uma articulação menos do que 
os outros animais, a saber, a que une a cana à 
tibia; e que, só pousando a ponta do pé, como 
sem dúvida seria constrangido a fazer, o tarso, 
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sem falar da pluralidade dos ossos que o 
compõem, pareceria muito grosso para ficar no 
lugar da cana, e as suas articulações com o 
metatarso e a tíbia muito próximas para dar a 
perna humana, nessa situação, a mesma 
flexibilidade que têm as dos quadrúpedes. O 
exemplo das crianças, tomado numa idade em 
que as forças naturais ainda não estão 
desenvolvidas, nem os membros consolidados, 
nada conclui; eu gostaria também de dizer que os 
cães não estão destinados a caminhar, porque só 
se arrastam algumas semanas depois do 
nascimento. Os fatos particulares têm ainda 
pouca força contra a prática universal de todos 
os. homens, mesmo das nações que, não tendo 
tido nenhuma comunicação com as outras, nada 
tinham podido imitar delas. Uma criança 
abandonada em uma floresta antes do poder 
andar, e nutrida por qualquer animal, terá 
seguido o exemplo de sua nutriz, exercitando-se a 
caminhar do mesmo modo; o hábito lhe terá 
podido dar facilidades que não teve da natureza; 
e, assim como os manetas conseguem, a força de 
exercício, fazer com os pés tudo quanto fazemos 
com as mãos, ela conseguirá finalmente empregar 
as mãos em lugar dos pés. 


(4) — Se, entre os meus leitores houvesse um 
fisico bastante mau para me criar dificuldades 
sobre a suposição dessa fertilidade natural da 
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terra, eu lhe responderia com a passagem 
seguinte: 


“Como os vegetais tiram para a sua nutrição 
mais substâncias do ar e da água do que da 
terra, acontece que, apodrecendo, restituem a 
terra mais do que dela tiraram; aliás, uma 
floresta determina as águas da chuva detendo os 
vapores. Assim, em um bosque conservado muito 
tempo sem ser tocado, a camada de terra que 
serve para a vegetação aumentaria 
consideravelmente; mas, os animais, dando 
menos à terra do que tiram dela, e os homens, 
consumindo enorme quantidade de madeira e de 
plantas para o fogo e outros usos, resulta que a 
camada de terra vegetal de um país habitado deve 
sempre diminuir o tornar-se enfim como o terreno 
da Arábia Pétrea e como o de tantas províncias do 
Oriente, que é efetivamente o clima mais 
antigamente habitado, onde só se encontram sal 
e areia: porque o sal fixo das plantas e dos 
animais fica, ao passo que todas as outras partes 
se volatilizam.” (HIST. NAT, Provas da Teoria da 
Terra, art. /.). 


Pode-se acrescentar a isso a prova de fato 
pela quantidade de árvores e plantas de toda 
espécie de que estão cheias quase todas as ilhas 
desertas, descobertas nestes últimos séculos, e 
pelo que a história nos ensina das florestas 
imensas que foi preciso abater em toda a terra a 
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medida que se povoou e foi policiada Sobre isso, 
farei ainda as três observações seguintes: a 
primeira é que, se hã uma espécie de vegetais que 
possam compensar o desperdício de matéria 
vegetal que fazem os animais, segundo o 
raciocinio de Buffon, são principalmente os 
bosques, cujas copas e folhas reúnem e possuem 
mais águas e vapores do que as outras plantas; a 
segunda é que a destruição do solo, isto é, a 
perda da substância própria a vegetação, deve 
acelerar-se à proporção que a terra é mais 
cultivada, e que os habitantes mais industriosos 
consomem em maior abundância as suas 
produções de toda espécie; e a terceira e mais 
importante observação é que os frutos das 
ârvores fornecem ao animal uma nutrição mais 
abundante do que os outros vegetais. A 
experiência foi feita por mim mesmo, ao comparar 
os produtos de dois terrenos iguais em grandeza e 
qualidade, um coberto de castanheiros e outro 
semeado de trigo. 


(0) — Entre os quadrúpedes, as duas 
distinções mais universais das espécies vorazes 
se tiram, uma da forma dos dentes; e a outra da 
conformação dos intestinos. Os animais que 
vivem exclusivamente de vegetais têm todos os 
dentes chatos, como o cavalo, o boi, o carneiro, a 
lebre; mas, os vorazes os têm pontudos, como o 
gato, o cão, o lobo, a raposa. E, quanto aos 
intestinos, os frugivoros têm alguns, assim como 
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o cólon, que não se encontram nos animais 
vorazes. Parece, pois, que o homem, tendo os 
dentes e os intestinos como os têm os animais 
frugivoros, deveria naturalmente ser incluído 
nessa classe; e não somente as observações 
anatômicas confirmam essa opinião, mas os 
monumentos da antigúidade lhe são ainda mais 
favoráveis. “Dicearco, diz São Jerônimo, refere, 
nos seus livros das antigúidades gregas, que, sob 
o reino de Saturno, em que a terra era ainda 
fértil, por si mesma, nenhum homem comia 
carne, mas viviam todos de frutas e legumes que 
cresciam naturalmente.” (Liv. II, adv. Jovinian.) 
Essa opinião pode apoiar-se ainda nas narrativas 
de muitos viajantes modernos. François Corréal 
testemunha, entre outros, que a maior parte dos 
habitantes das Lucaias, que os espanhóis 
transportaram para as ilhas de Cuba, de São 
Domingos e alhures, morreram por haver comido 
carne. Por aí se pode ver que negligencio muitas 
vantagens que poderia fazer valer. Porque, sendo 
a presa quase o único motivo de combate entre os 
animais carniceiros, e vivendo os frugívoros entre 
eles em uma paz continua, se a espécie humana 
fosse deste último gênero, claro que teria tido 
muito mais facilidade de subsistir no estado do 
natureza, e muito menos necessidade e ocasião 
de sair dele. 


(0) — Todos os conhecimentos que pedem 
reflexão, todos os que só se adquirem com o 
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encadeamento das idéias e só se aperfeiçoam 
sucessivamente, parecem estar inteiramente fora 
do alcance do homem selvagem, pela falta de 
comunicação com os seus semelhantes, isto é, 
por falta do instrumento que serve para essa 
comunicação e das necessidades que a tornam 
necessária. Seu saber e sua indústria se limitam 
a saltar, correr, bater-se, lançar uma pedra, subir 
em uma árvore. Mas, se só sabe essas coisas, em 
compensação as sabe muito melhor do que nós, 
que não temos a mesma necessidade dela que ele. 
E, como dependem unicamente do exercício do 
corpo, não sendo suscetíveis de nenhuma 
comunicação nem de nenhum progresso de um 
individuo para outro, o primeiro homem pode ser 
nisso tão hábil quanto os seus descendentes. 


As narrativas dos viajantes estão cheias de 
exemplos da força e do vigor dos homens nas 
nações bárbaras e selvagens; não gabam menos 
sua destreza e agilidade; e, como basta ter olhos 
para observar essas coisas, nada impede que nos 
mereça fé o que é certificado por testemunhas 
oculares. Tiro, ao acaso, alguns exemplos dos 
primeiros livros que me vêm as mãos. 


“Os hotentotes, diz Kolben, conhecem melhor 
a pesca do que os europeus do Cabo. Sua 
habilidade é igual na rede, no anzol e no dardo, 
nas enseadas como nos rios. Não apanham 
menos habilmente o peixe com a mão. São de 
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destreza incomparável para nadar. Sua maneira 
de nadar tem qualquer coisa de surpreendente e 
que lhes é totalmente própria. Nadam com o 
corpo direito e as mãos estendidas para fora 
d'água, de sorte que parecem andar na terra. Na 
maior agitação do mar e quando as ondas 
formam montanhas, eles dançam de certo modo 
sobre o dorso das vagas, subindo e descendo 
como um pedaço de cortiça.” “Os hotentotes, diz 
ainda, o mesmo autor, são de uma destreza 
surpreendente na caça, e a ligeireza de sua 
carreira ultrapassa a imaginação.” Admira que 
não façam mais frequentemente um mau uso de 
sua agilidade, o que contudo acontece algumas 
vezes, como se pode julgar pelo exemplo que dá. 


“Um marinheiro holandês, desembarcando no 
Cabo, encarregou, diz ele, um hotentote de o 
acompanhar à cidade com um rolo de tabaco de 
cerca de vinte libras. Quando os dois estavam a 
alguma distância da multidão, o hotentote 
perguntou ao marinheiro se ele sabia correr. 
“Correr? — responde o holandês, — sim, e muito 
bem..” “Vejamos”, respondeu o africano, e, 
fugindo, com o tabaco, desapareceu quase 
imediatamente. O marinheiro, confundido com 
essa maravilhosa rapidez, nem pensou em seguil- 
lo, e nunca mais viu o tabaco nem o seu 
portador. 
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Têm eles a vista tão pronta e a mão tão certa 
que os europeus nem se aproximam. A cem 
passos, acertam, com uma pedrada, num alvo do 
tamanho de meio soldo. E o que há de mais 
espantoso é que, em vez de fixar como nós os 
olhos no alvo, fazem movimentos e contorções 
continuas. Parece que sua pedra é arremessada 
por uma. mão invisivel.” 


O padre Du Tertre diz, sobre os selvagens das 
Antilhas, mais ou menos as mesmas coisas que 
se acabam de ler sobre os hotentotes do Cabo da 
Boa Esperança. Exalta, sobretudo, a sua precisão 
em atirar com suas flechas em pássaros voando e 
em peixes na água, que agarram, em seguida, 
mergulhando. Os selvagens da América 
setentrional não são menos célebres pela força e 
destreza, e eis um exemplo que poderá servir para 
avaliar a dos indios da América meridional. 


No ano de 17/46, um índio de Buenos Aires, 
tendo sido condenado às galês em Cádiz, propôs 
ao governo resgatar sua liberdade expondo a vida 
em uma festa pública. Prometeu que atacaria 
sozinho o mais furioso touro sem outra arma nas 
mãos além de uma corda, e que o derrubaria, o 
seguraria com a corda pela parte que fosse 
indicada, o selaria, por-lhe-ia freio, montaria nele 
e combateria, montado, dois outros touros dos 
mais furiosos tirados do touril, matá-los-ia um 
após outro no instante que isso lhe fosse 
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ordenado e sem o auxilio de ninguém. Foi 
atendido. O índio cumpriu a palavra e saiu-se 
bem em tudo quanto havia prometido. sobre a 
maneira como se portou e detalhes do combate, 
pode-se consultar o primeiro tomo in-12 das 
Observações sobre a História Natural, de Gautier, 
de onde esse fato foi tirado, pag. 262. 


(7) — “A duração da vida dos cavalos, diz 
Buffon, é, como em todas as outras espécies de 
animais, proporcional à duração do tempo do seu 
crescimento. O homem, que leva catorze anos a 
crescer, pode viver seis ou sete vezes esse tempo, 
isto é, noventa ou cem anos, O cavalo, cujo 
crescimento se faz em quatro anos, pode viver 
seis ou sete vezes tanto, isto é, vinte e cinco ou 
trinta anos. Os exemplos que poderiam ser 
contrários a essa regra são tão raros que não 
devem mesmo ser olhados como exceção de onde 
se possam tirar conclusões; e, como os grandes 
cavalos crescem mais depressa do que os 
pequenos, vivem também menos tempo, e ficam 
velhos com quinze anos.” (HISTÓRIA NATURAL, 
Do Cavalo.) 


(8) — Entre os animais carnívoros e os 
frugivoros, creio ver outra diferença ainda mais 
geral do que a que referi na nota 5, pois se 
estende também aos pássaros. Essa diferença 
consiste no número dos filhos, que não excede 
nunca de dois de cada vez para as espécies que 
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não vivem senão de vegetais, e que 
ordinariamente ultrapassa esse número nos 
animais vorazes. É fácil conhecer, a esse respeito, 
o destino da natureza pelo número das 
maminhas, duas em cada fêmea da primeira 
espécie, como o jumento, a vaca, a cabra, a corça, 
a ovelha, etc., e que é sempre de seis ou de oito 
nas outras fêmeas, como a cadela, a gata, a loba, 
a onça, etc. À galinha, a gansa, a pata, que são 
todos animais vorazes, assim como a águia, O 
gavião, o mocho, põem também e chocam grande 
número de ovos, o que não acontece jamais com a 
pomba, a rola, nem com os pássaros que só 
comem grãos, os quais não põem nem chocam 
mais de dois ovos de cada vez. À razão que se 
pode dar a essa diferença é que os animais que só 
vivem de ervas e plantas estão quase o dia todo 
pastando, e, sendo forçados a empregar muito 
tempo a se nutrir, não dariam conta da nutrição 
dos seus filhotes, ao passo que os vorazes, 
fazendo seu repasto quase em um instante, 
podem mais facilmente e mais vezes ver os filhos 
e ir à caça, e reparar o gasto de uma grande 
quantidade de leite. A respeito de tudo isso, 
haveria muitas observações particulares e 
reflexões que fazer, mas não há aqui lugar para 
isso e me basta haver mostrado, nesta pequena 
parte, o sistema mais geral da natureza, sistema 
que fornece uma nova razão de tirar o homem da 
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classe dos carnívoros e de o colocar entre as 
espécies frugivoras. 


(9) — Um autor célebre, calculando os bens e 
os males da vida humana, e comparando as duas 
somas, achou que a última ultrapassa muito a 
primeira, e que tomando o conjunto, a vida era 
para o homem um péssimo presente. Não fiquei 
surpreendido com a conclusão; ele tirou todos os 
seus raciocínios da constituição do homem 
civilizado. Se subisse até ao homem natural, 
pode-se julgar que encontraria resultados muito 
diferentes; porque perceberia que o homem só 
tem os males que se criou para si mesmo, o que à 
natureza se faria justiça. Não foi fácil chegarmos 
a ser tão desgraçados. Quando, de um lado, 
consideramos o imenso trabalho dos homens, 
tantas ciências profundas, tantas artes 
inventadas, tantas forças empregadas, abismos 
entulhados, montanhas arrasadas, rochedos 
quebrados, rios tornados navegáveis, terras 
arroteadas, lagos cavados, pantanais dissecados, 
construções enormes elevadas sobre a terra, o 
mar coberto de navios e marinheiros, e quando, 
olhando do outro lado, procuramos, meditando 
um pouco as verdadeiras vantagens que 
resultaram de tudo isso para a felicidade da 
espécie humana, só podemos nos impressionar 
com a espantosa desproporção que reina entre 
essas coisas, e deplorar a cegueira do homem, 
que, para nutrir seu orgulho louco, não sei que vã 
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admiração de si mesmo, o faz correr 
ardorosamente para todas as misérias de que é 
suscetível e que a benfazeja natureza havia 
tomado cuidado em afastar dele. 


Os homens são maus, uma triste e continua 
experiência dispensa a prova; entretanto, o 
homem é naturalmente bom, creio havê-lo 
demonstrado. Que será, pois, que o pode ter 
depravado a esse ponto, senão as mudanças 
sobrevindas na sua constituição, os progressos 
que fez e os conhecimentos que adquiriu? Que se 
admire quanto se queira a sociedade humana, 
não será menos verdade que ela conduz 
necessariamente os homens a se odiar entre si à 
proporção do crescimento dos seus interesses, a 
se retribuir mutuamente serviços aparentes, e a 
se fazer efetivamente todos os males imagináveis. 
Que se pode pensar de um comércio em que a 
razão de cada particular lhe dita máximas 
diretamente contrárias aquelas que a razão 
pública prega ao corpo da sociedade, e em que 
cada um tira os seus lucros da desgraça do 
outro? Não há, talvez, um homem abastado ao 
qual os seus herdeiros ávidos, e muitas vezes 
seus próprios filhos, não desejem a morte, 
secretamente. Não há um navio no mar cujo 
naufrágio não constituísse uma boa notícia para 
algum negociante; uma só casa que um devedor 
de má fé não quisesse ver queimada com todos os 
documentos; um só povo que não se regozijasse 
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com os desastres dos vizinhos. É assim que 
tiramos vantagens do prejuizo dos nossos 
semelhantes, e que a perda de um faz quase 
sempre a prosperidade do outro. Mas, o que há 
de mais perigoso ainda é que as calamidades 
públicas são a expectativa e a esperança de uma 
multidão de particulares: uns querem as 
moléstias, outros, a mortalidade; outros, a 
guerra; outros, a fome. Vi homens horrorizados 
chorando de dor ante as aparências de um ano 
fértil; e o grande e funesto incêndio de Londres, 
que custou a vida e os bens a tantos desgraçados, 
fez a fortuna de mais de dez mil pessoas. 


Sei que Montaigne lastima o ateniense 
Dêmades por ter feito punir um operário que, 
vendendo muito caro os caixões, ganhava muito 
com a morte dos cidadãos; mas, sendo a razão 
que Montaigne alega a de que seria preciso punir 
toda a gente, é evidente que confirma as minhas. 
Que se penetre, pois, através de nossas frivolas 
demonstrações de benevolência, no que se passa 
no fundo dos corações, e que se reflita no que 
deve ser um estado de coisas em que todos os 
homens são forçados a se acariciar e a se destruir 
mutuamente, e em que nascem inimigos por 
dever e velhacos por interesse. Se me respondem 
que a sociedade é assim constituída, que cada 
homem ganha em servir aos outros, replicarei que 
isso estaria muito bem se não ganhasse ainda 
mais para prejudicá-lo. Não há Pproveito tão 
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legitimo que não seja ultrapassado pelo que se 
pode fazer ilegítimo, e o mal feito pelo próximo é 
sempre mais lucrativo que os serviços. Não se 
trata, pois, senão de achar os meios de assegurar 
a impunidade, e é para isso que os poderosos 
empregam todas as suas forças, e os fracos toda 
a sua astúcia. 


O homem selvagem, quando acabou de 
comer, estã em paz com toda a natureza, e é 
amigo de todos os seus semelhantes. Se, algumas 
vezes, tem de disputar seu alimento, não chega 
nunca ao extremo sem ter antes comparado a 
dificuldade de vencer com a de encontrar noutro 
lugar sua subsistência; e, como o orgulho não se 
mistura ao combate, ele termina por alguns 
socos. O vencedor come o vencido vai procurar 
fortuna noutra parte, e tudo está pacificado. Mas, 
no homem da sociedade, é tudo bem diferente; 
trata-se, primeiramente, de prover ao necessário, 
depois, ao supéríluo. Em seguida, vêm as 
delícias, depois as imensas riquezas, e depois 
súditos e escravos. Não há um momento de 
descanso. O que hã de mais original é que, 
quanto menos as necessidades são naturais e 
prementes, tanto mais as paixões aumentam, e o 
que é pior, o poder de as satisfazer. De sorte que, 
após longas prosperidades, depois de haver 
devorado muitos tesouros e desolado muitos 
homens, meu herói acabará por tudo arruinar, 
até que seja o único senhor do universo. Tal é, 


160 


abreviadamente, o quadro moral, senão da vida 
humana, pelo menos das pretensões secretas do 
coração de todo homem civilizado. 


Comparai, sem preconceitos, o estado do 
homem civilizado com o do homem selvagem, e 
investigar, se o puderdes, como além da sua 
maldade, suas necessidades e suas misérias, O 
primeiro abriu novas portas à miséria e a morte. 
Se considerardes os sofrimentos do espirito que 
nos consomem, as paixões violentas que nos 
esgotam e nos desolam, os trabalhos excessivos 
de que os pobres estão sobrecarregados, a moleza 
ainda mais perigosa a qual os ricos se 
abandonam, uns morrendo de necessidades e 


outros de excessos; se  pensardes nas 
monstruosas misturas de alimentos, na sua 
perniciosa 'condimentação, nos alimentos 


corrompidos, nas drogas  falsificadas, nas 
velhacarias dos que as vendem, nos erros 
daqueles que as administram, no veneno do 
vasilhame no qual são preparadas; se prestardes 
atenção nas moléstias epidêmicas oriundas da 
falta de ar entre multidões de seres humanos 
reunidos, nas que ocasionam a nossa maneira 
delicada do viver, as passagens alternadas de 
nossas casas para o ar livre, o uso de roupas 
vestidas ou despidas sem precauções, e todos os 
cuidados que a nossa sensualidade excessiva 
transformou em hábitos necessários, e cuja 
negligência ou privação nos custa imediatamente 
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a vida ou a saúde; se puserdes em linha de conta 
os incêndios e os tremores de terra que, 
consumindo ou derrubando cidades inteiras, 
fazem morrer os habitantes aos milhares; em 
uma palavra, se reunirdes os perigos que todas 
essas causas acumulam continuamente sobre 
nossas cabeças, sentireis como a natureza nos faz 
pagar caro o desprezo que temos dado as suas 
lições. 


Não repetirei aqui o que já disse da guerra em 
páginas anteriores. Mas, desejaria que as pessoas 
instruíidas quisessem ou ousassem dar em 
público os detalhes dos horrores cometidos, nos 
exércitos, pelos empresários dos víveres e dos 
hospitais: veriamos que suas manobras, não 
muito secretas, pelas quais os mais brilhantes 
exércitos se fundem em menos do que nada, 
fazem morrer mais soldados do que os ceifa o 
ferro inimigo. E ainda um cálculo não menos 
espantoso o dos homens que o mar engole todos 
os anos, pela fome, pelo escorbuto, pelos piratas, 
pelo fogo, pelos naufrágios. É claro que também é 
preciso assinalar por conta da propriedade 
estabelecida, o como consequência da sociedade, 
oS assassinios, os envenenamentos, os roubos 
avultados, as próprias punições desses crimes, 
punições necessárias para prevenir maiores 
males, porém que, pelo assassínio do um homem, 
custando a vida a dois ou mais, não deixam de 
dobrar realmente a perda da espécie humana. 
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Quantos meios vergonhosos de impedir o 
nascimento dos homens e de enganar a natureza: 
ou por esse gosto brutal e depravado que insulta 
a sua mais encantadora obra, gosto que os 
selvagens e os animais jamais conheceram, e que 
só nasce nos países policiados e da imaginação 
corrompida; ou por meio de abortos secretos, 
dignos frutos do deboche e da honra viciosa; ou 
pela exposição ou o assassínio de uma multidão 
de crianças, vitimas da miséria dos pais, ou. da 
vergonha bárbara das mães; ou, enfim, pela 
mutilação desses desgraçados, dos quais uma 
parte da existência e toda a posteridade são 
sacrificadas a vãs canções, ou, o que é ainda pior, 
ao brutal ciâme de alguns homens, mutilação 
que, neste último caso, ultraja duplamente a 
natureza, pelo tratamento que recebem aqueles 
que a suportam e pelo uso a que são destinados!. 


Mas, não há milhares de casos mais 
frequentes e mais perigosos ainda, em que os 
direitos paternos ofendem abertamente a 
humanidade? Quantos talentos enterrados e 
inclinações forçadas pelo imprudente 
constrangimento dos pais! quantos homens ter- 
se-tam distinguido em um estado apropriado, que 
morrem desgraçados e desonrados em outro 
estado para o qual não tinham nenhuma aptidão 
nem gosto! quantos casamentos felizes, mas 
desiguais foram rompidos ou perturbados, e 
quantas esposas castas desonradas, por essa 
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ordem de condições sempre em contradição com 
a da natureza! quantas outras uniões esquisitas 
formadas pelo interesse e desaprovadas pelo 
amor e pela razão! quantos esposos honestos e 
virtuosos mutuamente se proporcionam suplícios 
por se terem escolhido mal! Quantas jovens e 
desgraçadas vitimas da avareza dos pais 
mergulham no vício ou passam seus tristes dias 
chorando e gemendo dentro desses laços 
indissolúveis, que o coração repele e só o ouro 
formou! Felizes aqueles cuja coragem e virtude os 
arrebatam a vida, antes que uma violência 
bárbara os force a passar ao crime ou ao 
desespero! Perdoai-me, pai e mãe para sempre 
deploráveis: com pesar aumento vossas dores; 
mas, possam elas servir de exemplo eterno e 
terrível a quem quer que ouse, em nome mesmo 
da natureza, violar o mais sagrado dos seus 
direitos! 


Se não falei senão desses nós mal formados 
que são a obra da nossa polícia, pensa-se que 
aqueles a que o amor e a simpatia presidiram 
estejam isentos de inconvenientes? E se eu 
empreendesse mostrar a espécie humana atacada 
na sua própria fonte, e até no mais sagrado de 
todos os laços, em que não se ousa mais escutar 
a natureza senão depois de haver ouvido a 
fortuna, e em que, a desordem civil confundindo 
as virtudes o os vícios, a continência se torna 
uma precaução criminosa, e a recusa de dar a 
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vida a seu semelhante um ato de humanidade! 
Mas, sem despedaçar o véu que cobre tantos 
horrores, contentemo-nos de indicar o mal ao 
qual outros devem trazer remédio. 


Que se acrescente a tudo isso essa 
quantidade da ofícios malsãos que abreviam os 
dias e destroem o temperamento, tais como os 
trabalhos das minas, as diversas preparações dos 
metais, dos minerais, principalmente do chumbo, 
do cobre, do mercúrio, do cobalto, do arsênico, do 
rosalgar; esses outros ofícios perigosos que todos 
os dias custam a vida de uma porção de 
operários, uns entelhadores, outros carpinteiros, 
outros pedreiros, outros trabalhadores de 
pedreira; que se reunam, repito, todos esses 
objetos, e se poderão ver, no estabelecimento e 
perfeição das sociedades, as razões da diminuição 
da espécie, observada por mais de um filósofo. 


O luxo, impossível de prevenir entre os 
homens ávidos de suas próprias comodidades e 
da consideração dos outros, acaba logo o mal que 
as sociedades começaram; e, sob o pretexto de 
fazer viver os pobres, o que não era preciso, 
empobrece todo o resto e despovoa o Estado, cedo 
ou tarde. 


O luxo é um remédio muito pior do que o mal 
que pretende curar; ou antes, é ele mesmo o pior 
dos males, em qualquer Estado, grande ou 
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pequeno, e que, para nutrir as multidões de 
criados e de miseráveis que fez, acabrunha e 
arruina o trabalhador e o cidadão: como esses 
ventos escaldantes do sul que, cobrindo as ervas 
e verduras de insetos devoradores, tiram a 
subsistência dos animais úteis e levam a fome e a 
morte a todos os lugares em que se fazem sentir. 


Da sociedade e do luxo que ela engendra, 
nascem as artes liberais e mecânicas, o comércio, 
as letras, e todas essas inutilidades que fazem 
florescer a indústria, enriquecem e perdem os 
Estados. A razão desse deperecimento é muito 
simples. É fácil ver que, pela sua natureza, a 
agricultura deve ser a menos lucrativa de todas 
as artes, porque, sendo o seu produto de uso 
mais indispensável para todos os homens, o 
preço deve estar proporcionado às faculdades dos 
mais pobres. Do mesmo princípio pode-se tirar a 
regra de que, em geral, as artes são lucrativas na 
razão inversa da sua utilidade, e de que as mais 
necessárias, finalmente, devem tornar-se as mais 
negligenciadas. Por ai se vê o que se deve pensar 
das verdadeiras vantagens da indústria e do 
efeito real que resulta dos seus progressos. Tais 
são as causas sensíveis de todas as misérias em 
que a opulência precipita, finalmente, as nações 
mais admiradas. A medida que a indústria e as 
artes se estendem e florescem, o cultivador 
desprezado, carregado de impostos necessários a 
manutenção do luxo, e condenado a passar a vida 
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entre o trabalho e a fome, abandona o campo 
para ir procurar na cidade o pão que devia levar 
para lã. Quanto mais as capitais impressionam 
de admiração os olhos estúpidos do povo, tanto 
mais seria preciso lastimar o abandono dos 
campos, as terras incultas e as estradas cheias 
de cidadãos desgraçados transformados em 
mendigos ou ladrões, e destinados um dia a 
acabar a sua miséria pelos caminhos ou sobre 
um monte de esterco. E assim que o Estado se 
enriquece por um lado, e se enfraquece e se 
despovoa, por outro, e que as mais poderosas 
monarquias, após muitos trabalhos para se 
tornarem opulentas e desertas, acabam por se 
tornar a presa de nações pobres que sucumbem a 
funesta tentação de as invadir, e que são 
invadidas e enfraquecem por sua vez, até que elas 
mesmas sejam invadidas e destruídas por outras. 


Que se dignem explicar-nos o que teria 
podido produzir essas nuvens de bárbaros que, 
durante tantos séculos, inundaram a Europa, a 
Ásia e a África. Seria à industria de suas artes, à 
excelência do sua polícia, que deviam essa 
prodigiosa população? Que os nossos sábios nos 
digam porque, longe de ir a tal ponto, esses 
homens ferozes, brutais, sem luzes, sem freio, 
sem educação, não se estrangulavam todos a 
cada instante, para disputar o alimento ou a 
caça. Que nos expliquem como esses miseráveis 
tiveram somente a ousadia de olhar em face tão 
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hábeis pessoas como somos, com tão bela 
disciplina militar, tão belos códigos e tão sábias 
leis. Enfim, porque, depois que a sociedade se 
aperfeiçoou nos países do Norte e se teve tanto 
trabalho para ensinar aos homens seus deveres 
mútuos e a arte de viver agradável e 
pacificamente em conjunto, não se vê mais nada 
sair de semelhante a essas multidões de homens 
que produziam outrora. Receio muito que alguém 
se lembre, por fim, de me responder que todas 
essas grandes coisas, a saber, as artes, as 
ciências e as leis, foram muito sabiamente 
inventadas pelos homens como uma peste salutar 
para prevenir a excessiva multiplicação da 
espécie, com medo de que este mundo acabasse 
se tornando muito pequeno para os seus 
habitantes. 


Pois bem! será preciso destruir as sociedades, 
aniquilar o teu e o meu, e voltar a viver nas 
florestas com os ursos? consequência à maneira 
dos meus adversários, que prefiro prevenir a lhes 
deixar a vergonha de a concluir. Oh vós, para 
quem a voz celeste não se fez ouvir, e que não 
reconheceis para vossa espécie outro destino 
senão o de acabar em paz esta curta vida; vós, 
que podeis deixar no meio das cidades vossas 
funestas aquisições, vossos espiritos inquietos, 
VOSSOS corações corrompidos e vossos desejos 
desenfreados, retomai, pois que depende de vós, 
vossa antiga e primeira inocência; ide para os 
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bosques perder a vista e a memória dos crimes 
dos vossos contemporâneos, e não receeis aviltar 
vossa espécie renunciando às suas luzes para 
renunciar aos seus vícios. 


Quanto aos homens semelhantes a mim, 
cujas paixões destruíram para sempre a original 
simplicidade, que não podem mais nutrir-se de 
ervas e de sementes, nem passar sem leis e sem 
chefes; aqueles que foram honrados em seu 
primeiro pai com lições sobrenaturais; aqueles 
que hão de ver, na intenção de dar primeiro as 
ações humanas uma moralidade que não 
tivessem adquirido de há muito, a razão do um 
preceito indiferente por si mesmo e inexplicável 
em qualquer outro sistema; aqueles, eis uma 
palavra, que estão convencidos de que a voz 
divina chamou todo o gênero humano para as 
luzes o para a felicidade das celestes 
inteligências, — todos esses tratarão de merecer, 
pelo exercício das virtudes que se obrigar, a 
praticar aprendendo a conhecê-las, o prêmio 
eterno que devem esperar; respeitarão os 
sagrados laços das sociedades, de que são 
membros; amarão seus semelhantes e os servirão 
com todo O seu poder; obedecerão 
escrupulosamente às leis e aos homens, que são 
os seus autores e ministros;  honrarão 
principalmente os bons e sábios principes que 
saberão prevenir, curar ou fazer desaparecer essa 
multidão de abusos e de males sempre prestes a 


169 


nos acabrunhar; animarão o zelo desses chefes 
dignos, mostrando-lhes sem temor e sem 
adulação a grandeza de sua tarefa e o rigor do 
seu dever; mas, não desprezarão menos uma 
constituição que não se pode manter senão com o 
auxilio de tanta gente respeitável que em geral se 
deseja mais do que se obtém, e da qual, apesar de 
tantos esforços, nascem sempre mais 
calamidades reais do que vantagens aparentes. 


(10) — Entre os homens que conhecemos, ou 
por nós mesmos, ou pelos historiadores, ou pelos 
viajantes, uns são negros, outros brancos, outros 
vermelhos; uns têm cabelos longos, outros 
apenas uma lã frisada; uns são quase 
completamente peludos, outros nem mesmo têm 
barba. Houve, e hã ainda, talvez, nações de 
homens de altura gigantesca; e, pondo do parte a 
fábula dos pigmeus, que bem pode não passar de 
exagero, sabe-se que os lapões, e principalmente 
os groenlandeses, estão muito abaixo do talhe 
médio dos homens. Pretende-se mesmo que há 
povos inteiros com caudas, como os 
quadrúpedes. E, sem acreditar cegamente nas 
narrativas de Heródoto e de Ctésias, pode-se pelo 
menos deduzir a opinião muito verossímil de que, 
se se tivessem podido fazer boas observações nos 
velhos tempos em que os diversos povos seguiram 
maneiras de viver mais diferentes entre si do que 
hoje, ter-se-iam também notado, no rosto e na 
compleição do corpo, variedades muito mais 
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impressionantes. Todos esses fatos, de que é fácil 
fornecer provas  incontestáveis, só podem 
surpreender os que estão acostumados a olhar 
somente os objetos que os rodeiam, ignorando os 
poderosos efeitos da diversidade dos climas, do 
ar, dos elementos, da maneira de viver, dos 
hábitos em geral, e principalmente a força 
espantosa das mesmas causas, quando atuam 
continuamente sobre longas séries de gerações. 
Hoje, que o comércio, as viagens e as conquistas 
reúnem mais os diversos povos, e que suas 
maneiras de viver se aproximam sem cessar pela 
frequente comunicação, percebe-se que certas 
diferenças nacionais diminuíram; e, por exemplo, 
cada qual pode observar que os franceses de hoje 
não são mais aqueles grandes corpos brancos e 
louros descritos pelos historiadores latinos, 
embora o tempo, com a fusão dos francos e 
normandos, brancos e louros, também devesse 
restabelecer o que a frequentação dos romanos 
tivesse podido tirar a influência do clima, na 
constituição natural e cor dos habitantes. Todas 
essas observações, sobre as variedades que 
milhares de causas podem produzir e 
efetivamente produziram na espécie humana, me 
fazem duvidar se diversos animais semelhantes 
aos homens, que os viajantes sem mais exame 
tomaram como animais, ou por causa de algumas 
diferenças que haviam notado na conformação 
exterior, ou somente porque esses animais não 
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falavam, não seriam de fato verdadeiros homens 
selvagens, cuja raça, dispersa remotamente nos 
bosques, não tivera ocasião de desenvolver 
nenhuma de suas faculdades virtuais, nem 
adquirira nenhum grau de perfeição, achando-se 
ainda no estado primitivo de natureza. Demos um 
exemplo do que quero dizer. 


“Encontra-se, diz o tradutor da Histórias das 
Viagens, no vêem-se duas espécies de monstros, 
sendo os maiores chamados orangotangos nas 
Índias orientais, que constituem como que o meio 
termo entre a espécie humana e os babuinos. 
Battel conta que, nas florestas de Maiomba, no 
reino de Loango, vêem-se duas espécies de 
monstros, sendo os maiores chamados pongos e 
os outros enjocos. Os primeiros assemelham-se 
exatamente ao homem, mas são muito mais 
corpulentos e de talhe muito alto. Com rosto 
humano, têm olhos muito fundos. As mãos, faces 
e orelhas não têm pêlo, à exceção das 
sobrancelhas, que a têm muito longas. Embora 
tenham o resto do corpo muito peludo, o pêlo não 
é muito espesso, e sua cor é castanha. Enfim, a 
única parte que os distingue dos homens é a 
perna, que não tem barriga. Andam direitos, 
segurando com a mão o pélo do pescoço; seu 
esconderijo é nos bosques; dormem acima das 
árvores e fazem para si uma espécie de teto que 
os resguarda da chuva. Alimentam-se de frutas e 
nozes silvestres. Jamais comem carne. Os negros 
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que atravessam as florestas costumam acender 
fogos durante a noite; notam que de manha, 
quando partem, os pongos tomam-lhes o lugar 
em torno do fogo, só se retirando quando o fogo 
se extingue; porque, embora tenham muita 
habilidade, não têm bastante senso para o 
entreter pondo nele a lenha. 


“Andam algumas vezes em rebanho, e matam 
os negros que atravessam as florestas. Atacam 
até os elefantes que vão pastar nos lugares por 
eles habitados, e os maltratam tanto com murros 
e pauladas que os forçam a fugir soltando gritos. 
Jamais se pegam pongos vivos, porque são tão 
robustos que dez homens não seriam bastantes 
para os segurar: mas, os negros apanham muitos 
dos mais novos, depois de matar-lhes a mãe, ao 
corpo da qual o menorzinho se agarra fortemente. 
Quando um desses animais morre, os outros lhe 
cobrem o corpo com uma porção do ramos e 
folhagens. Purchase acrescenta que, conversando 
com Battel, dele soubera que um pongo lhe 
roubara um negrinho, o qual passou um mês 
inteiro na sociedade desses animais; porque não 
fazem — nenhum mal aos homens que 
surpreendem, pelo menos quando estes não os 
olham, como o negrinho observou. Battel não 
descreveu a segunda espécie de monstros. 


“Drapper confirma que o reino do Congo está 
cheio desses animais conhecidos nas Indias pelo 
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nome de orangotangos, isto é, habitantes dos 
bosques, o que os africanos chamam de quojas 
morros. Esse animal, diz ele, é tão semelhante ao 
homem que alguns viajantes se convenceram de 
que poderia ser filho de uma mulher e de um 
macaco: quimera que os próprios negros rejeitam. 
Um desses animais foi transportado do Congo 
para a Holanda e apresentado ao principe de 
Orange, Frederico Henrique. Era da altura de 
uma criança de três anos, de gordura mediocre, 
mas quadrado e bem proporcionado, muito ágil e 
muito vivo, as pernas carnudas e robustas, toda a 
frente do corpo sem pélos, mas com as costas 
cobertas de pélos negros. A primeira vista, seu 
rosto assemelhava-se ao de um homem, mas 
tinha o nariz chato e recurvado; as orelhas eram 
também as da espécie humana; o seio, pois era 
uma fêmea, era carnudo, o umbigo profundo, os 
ombros bem juntos, as mãos divididas em dedos 
e com polegar, a barriga da perna e os 
calcanhares gordos e carnudos. Caminhava, 
muitas vezes, direito, sobre as pernas, e era capaz 
de levantar e carregar fardos muito pesados. 
Quando queria beber, pegava com uma das mãos 
a tampa do vaso e com a outra o fundo, e em 
seguida enxugava graciosamente os lábios. Para 
dormir, deitava a cabeça em um travesseiro, 
cobrindo-se tão bem que podia ser tomado por 
um homem no leito. Os negros contam estranhas 
histórias desse animal: asseguram não somente 
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que ele força as mulheres e as raparigas, mas que 
ousa atacar homens armados. Em uma palavra, 
há muita aparência de que seja o sátiro dos 
antigos. Merolla só faia talvez desses animais 
quando conta que os negros, nas suas caçadas, 
pegam algumas vezes homens e mulheres 
selvagens.” No terceiro tomo da mesma História 
das Viagens, fala-se ainda dessa espécie de 
animais antropomorfos, sob o nome de beggos e 
mandrills: mas,  atendo-nos as narrativas 
precedentes, encontram-se, na descrição desses 
pretensos monstros, conformidades 
impressionantes com a espécie humana e 
diferenças menores do que as que se poderiam 
assinalar de homem para homem. Não se véem, 
nessas passagens, as razões nas, quais os 
autores se fundam para recusar aos animais em 
questão o nome de homens selvagens; mas, é fácil 
conjecturar que é por serem estúpidos e por não 
falarem; são razões fracas para os que sabem 
que, embora o órgão da palavra seja natural ao 
homem, a própria palavra não lhe é contudo 
natural, e para os que sabem até que ponto sua 
perfectibilidade pode ter elevado o homem 
civilizado acima do seu estado original. O 
pequeno número de linhas que contêm essas 
descrições nos pode fazer julgar como esses 
animais foram mal observados e com que 
preconceitos foram vistos. Por exemplo, são 
qualificados de monstros, e entretanto, concorda- 
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se que reproduzem. Em um lugar, Battel diz que 
os pongos matam os negros que atravessam as 
florestas; em outro, Purchass acrescenta que não 
fazem nenhum mal, mesmo quando os 
surpreendem, pelo menos quando os negros não 
se ponham a olhá-los. Os pongos reúnem-se em 
torno de fogos acesos pelos negros quando estes 
se retiram, e se retiram por sua vez quando o fogo 
se extingue; eis aí o fato; e agora, eis o 
comentário do observador: porque têm muita 
habilidade; mas não têm bastante senso para o 
entreter pondo nele a lenha. Eu desejaria 
adivinhar como Battel, ou Purchass, seu 
compilador, pode saber que a retirada dos pongos 
era um efeito de sua estupidez e não de sua 
vontade. Em um clima como o de Loango, o fogo 
não é coisa muito necessária aos animais; e, se os 
negros o acendem, é menos contra o frio do que 
para espantar os animais ferozes: é, pois, muito 
simples que, depois de se divertirem um pouco 
com as chamas, ou de se aquecerem, os pongos 
se aborreçam de ficar sempre no mesmo lugar e 
saltam para pastar, o que exige mais tempo do 
que se comessem carne. Aliás, sabe-se que a 
maior parte dos animais, sem excetuar o homem, 
são naturalmente preguiçosos e se recusam a 
toda sorte de cuidados que não sejam de absoluta 
necessidade. Enfim, parece muito estranho que 
os pongos, cuja habilidade e força se exaltam, os 
pongos, que sabem enterrar os mortos e fazer 
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tetos de ramagens, não saibam pôr lenha no fogo. 
Lembro-me de ter visto um macaco fazer essa 
mesma manobra que se pretende que os pongos 
não possam fazer: é verdade que, não se tendo 
minhas idéias voltado para esse lado, cometo 
também a falta que censuro nos viajantes e me 
descuidei de examinar se a intenção do macaco 
era com efeito entreter o fogo, ou simplesmente, 
como creio, imitar a ação do homem. Seja como 
for, estã bem demonstrado que o macaco não é 
uma variedade do homem, não somente porque é 
privado da faculdade de falar, mas 
principalmente porque é certo que sua espécie 
não tem a de se aperfeiçoar, que é o caráter 
específico da espécie do homem: essas 
experiências parecem não ter sido feitas sobre o 
pongo e o orangotango com bastante cuidado 
para se poder tirar a mesma conclusão. Haveria, 
contudo, um meio pelo qual, se o orangotango ou 
outros fossem da espécie  hnumana, os 
observadores mais grosseiros poderiam certificar- 
se disso, mesmo com demonstração; mas, além 
de que uma só geração não bastaria para essa 
experiência, ela deve passar por impraticável, 
porque seria preciso que aquilo que é apenas 
uma suposição fosse demonstrado como 
verdadeiro, antes que a prova que deveria 
constatar o fato pudesse ser tentada 
inocentemente. 


177 


Os julgamentos precipitados, que não são o 
fruto de uma razão esclarecida, estão sujeitos a 
cair no exagero. Nossos viajantes fazem, sem 
cerimônia, animais sob o nome de pongos, 
mandrilis, orangotangos, desses mesmos seres 
dos quais, sob o nome de sátiros, faunos, 
silvanos, os antigos faziam divindades. É possível 
que, depois de muitas pesquisas, se descubra que 
não são nem animais nem deuses, mas homens. 
Enquanto se espera, parece-me haver tanta razão 
em recorrer a  Merolla, religioso letrado, 
testemunha ocular, e que, com toda a sua 
ingenuidade, não deixava de ser homem de 
espirito, como ao negociante Battel, a Drapper, a 
Purchass e aos outros compiladores. 


Que Juízo se pensa que tenham feito 
semelhantes observadores sobre a criança 
encontrada em 1694, de que já falei atrás, que 
não dava nenhum sinal de razão, caminhava 
sobre os pés e sobre as mãos, não tinha 
nenhuma linguagem e formava sons que em nada 
se pareciam com os de um homem? Levou muito 
tempo, continua o mesmo filósofo que me fornece 
este fato, para poder proferir algumas palavras, e 
ainda assim o fez de maneira bárbara. Logo que 
pode falar, interrogaram-na sobre o seu primeiro 
estado; mas, lembrava-se tanto dele quanto nós 
do que nos aconteceu no berço. Se, 
desgraçadamente para ela, essa criança caísse 
nas mãos dos nossos viajantes, não se pode 
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duvidar de que, depois de notar o seu silêncio e a 
sua estupidez, decidiriam fazê-la voltar para o 
mato ou encerrá-la em uma jaula; depois, em 
belas narrativas, falariam dela, sabiamente, como 
de um animal muito curioso que se parecia com o 
homem. 


Hã trezentos ou quatrocentos anos que os 
habitantes da Europa inundam as outras partes 
do mundo, e publicam sem cessar novas 
narrativas de viagens o relatórios, e estou 
persuadido de que só conhecemos homens 
europeus; ainda parece, diante dos ridículos 
preconceitos que não desapareceram mesmo 
entre os homens letrados, que cada qual, sob o 
nome pomposo de estudo do homem, faz apenas 
o dos homens do seu país. Os particulares podem 
ir e vir, mas parece que a filosofia não viaja, de tal 
maneira a de cada povo é pouco apropriada para 
outro. A causa disso é manifesta, pelo menos 
para as regiões afastadas: só há quatro espécies 
de homens que fazem viagens de longo curso: os 
marinheiros, os comerciantes, os soldados e os 
missionários. Ora, não se pode esperar que as 
três primeiras forneçam bons observadores; e, 
quanto aos da quarta, ocupados com a vocação 
sublime que os chama, quando não estivessem 
sujeitos a preconceitos de estado como todos os 
outros, devo-se crer que não se entregariam de 
boa vontade a pesquisas que parecem de pura 
curiosidade e que os desviariam dos trabalhos 
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mais importantes aos quais se destinam. Alias, 
para pregar utilmente o Evangelho, não é preciso 
senão zelo, dando Deus o resto; mas, para 
estudar os homens, é preciso ter talentos que 
Deus não se compromete a dar a ninguém e que 
nem sempre confere aos santos. Não se abre um 
livro de viagens em que não se encontrem 
descrições de caracteres e de costumes; fica-se, 
porém, admirado de ver que as pessoas que 
descrevem tantas coisas só tenham dito o que 
todos já sabiam, só tenham percebido, no outro 
extremo do mundo, o que só a elas seria dado 
notar sem sair da sua rua, e de que esses traços 
verdadeiros que distinguem as nações, e que 
impressionam os olhos feitos para ver, tenham 
quase sempre escapado aos seus. Dai veio o belo 
adágio de moral, tão repetido pela turba filosófica, 
de que os homens são os mesmos em toda parte, 
tendo em toda parte as mesmas paixões e os 
mesmos vícios, sendo bastante inútil procurar 
caracterizar os diferentes povos. Ora, isso é 
raciocinar quase tão bem como se se dissesse que 
não se poderia distinguir Pedro de Tiago, porque 
ambos têm nariz, boca e olhos. 


Será que não veremos mais renascer esses 
tempos felizes em que os povos não se metiam a 
filosofar, mas em que os Platão, os Tales, e os 
Pitágoras, tomados de um desejo ardente de 
saber,  empreendiam as maiores viagens 
unicamente para se instruirem, indo sacudir 
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longe o jugo dos preconceitos nacionais, aprender 
a conhecer os homens pelas suas conformações e 
pelas suas diferenças, e adquirir esses 
conhecimentos universais que não são os de um 
século ou de um pais exclusivamente, mas que, 
sendo de todos os tempos e de todos os lugares, 
são, por assim dizer, a ciência comum dos 
sábios? 


Admira-se a magnificência de alguns curiosos 
que fizeram ou mandaram fazer, com grandes 
despesas, viagens ao Oriente, com sábios e 
pintores, para aí desenhar pardieiros e decifrar 
ou copiar inscrições; mas, custa-me conceber 
como, num século em que todos se jactam de 
belos conhecimentos, não se encontrem dois 
homens bem unidos, ricos, um de dinheiro, outro 
de gênio, ambos amando a glória e aspirando à 
imortalidade, que sacrifiquem, um vinte mil 
escudos de sua fortuna, e o outro, dez anos de 
sua vida, numa célebre viagem ao redor do 
mundo, para estudar, nem sempre pedras e 
plantas, mas, por uma vez; os homens e os 
costumes, e que, depois de tantos séculos 
empregados em medir e considerar a casa, se 
lembrem enfim de procurar conhecer os seus 
habitantes. 


Os acadêmicos que percorreram as partes 
setentrionais da Europa o meridionais da América 
tinham por objeto visitá-las mais como geômetras 
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do que como filósofos. Entretanto, como ao 
mesmo tempo eram uma coisa e outra, não se 
podem olhar como absolutamente desconhecidas 
as regiões que foram vistas e descritas pelos La 
Condamine e os Maupertuis. O joalheiro Chardin, 
que viajou como Platão, nada deixou que dizer 
sobre a Pérsia. A China parece ter sido bem 
observada pelos jesuítas. Kempfer dá uma idéia 
passável do pouco que viu no Japão. Excetuadas 
essas narrativas, não conhecemos os povos das 
Índias orientais, frequentados unicamente por 
europeus mais curiosos de encher as suas boinas 
do que as suas cabeças. A África inteira e os seus 
numerosos habitantes, tão singulares pelo 
caráter como pela sua cor, estão ainda por 
examinar; toda a terra está coberta de nações das 
quais só conhecemos os nomes, e nos metemos a 
julgar o gênero humano! Suponhamos um 
Montesquieu, um Buffon, um Diderot, um 
Duclos, um d'Alembert, um Condillac, ou homens 
dessa têmpera viajando para instruir seus 
compatriotas, observando e descrevendo, como 
sabem fazer, a Turquia, o Egito, a Barbaria, o 
império de Marrocos, a Guiné, — o país dos 
cafres, o interior da África e suas costas orientais, 
os malabares, a Mongólia, as margens do Ganges, 
os reinos do Sião, de Pegú, e de Ava, a China, a 
Tartária e, principalmente, o Japão; depois, no 
outro hemisfério, o México, o Peru, o Chile, as 
terras magelânicas, sem esquecer os patagões 
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verdadeiros ou falsos, o Tucumã, o Paraguai, se 
possível, o Brasil; enfim, os caraibas, a Flórida, e 
todas as regiões selvagens (seria a mais 
importante de todas as viagens, e a que deveria 
ser feita com mais cuidado). Suponhamos que 
esses novos Hércules, de volta dessas carreiras 
memoráveis, terminassem em seguida, com 
vagar, a história natural, moral e política do que 
tivessem visto; veriamos sair um novo mundo de 
baixo de sua pena, e aprenderiamos assim a 
conhecer o nosso. Repito que, quando 
semelhantes observadores afirmassem que tal 
animal é um homem e um outro uma besta, seria 
preciso crer; mas, seria grande ingenuidade 
proceder do mesmo modo com viajantes 
grosseiros, sobre os quais se é tentado, as vezes, 
a colocar a mesma questão que eles se metem a 
resolver sobre outros animais. 


(11) — Isso me parece a última evidência, e 
eu não poderia conceber de onde os nossos 
filósofos podem fazer nascer todas as paixões que 
pretendem no homem natural. Excetuado apenas 
o necessário físico, que a própria natureza pede, 
todas as nossas outras necessidades só o são 
pelo hábito, antes do qual não eram 
necessidades, ou pelos desejos, e não se deseja o 
que não se está em estado do conhecer. Dai 
resulta que, como o homem selvagem só deseja as 
coisas que conhece e como só conhece aquelas 
cuja posse está ao seu alcance, ou é fácil 
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adquirir, nada devo ser tão tranqúilo como a sua 
alma e nada tão limitado como o seu espírito. 


(12) Encontro, no Governo Civil, de Locke, 
uma objeção que me parece muito especiosa para 
que me seja permitido dissimulá-la. “Como o fim 
da sociedade entre o macho e a fêmea, diz esse 
filósofo, não é simplesmente procriar, mas 
continuar a espécie, essa sociedade deve durar, 
mesmo após a. procriação, pelo menos tanto 
tempo quanto é necessário para a nutrição e 
conservação dos procriados, isto é, até que eles 
mesmos sejam capazes de prover as suas 
necessidades. Vemos que essa regra, que a 
sabedoria infinita do Criador estabeleceu sobre as 
obras de suas mãos, é constantemente observada 
e com exatidão pelas criaturas inferiores ao 
homem. Nos animais que vivem de ervas, a 
sociedade entre o macho e a fêmea não dura mais 
tempo do que o ato da copulação, porque, sendo 
as maminhas da mãe suficientes para nutrir os 
filhos até que sejam capazes de pastar as ervas, o 
macho se contenta em gerar e não se preocupa, 
depois disso, com a fêmea nem com os filhotes, 
para cuja subsistência em nada pode contribuir. 
Mas, em relação aos animais de Ppresa, a 
sociedade dura mais tempo, porque, não podendo 
a mãe bem prover à sua própria subsistência e ao 
mesmo tempo nutrir os filhos somente com sua 
presa, o que é uma maneira de nutrir-se não só 
mais trabalhosa como mais perigosa do que a de 
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se nutrir de ervas, a assistência do macho é 
absolutamente necessária para a manutenção de 
sua familia comum, se se pode usar esse termo. 
Os filhos, enquanto não puderem procurar 
alguma presa, só podem subsistir pelos cuidados 
do macho e da fêmea. Nota-se a mesma coisa 
entre todos os pássaros, salvo alguns pássaros 
domésticos que se encontram em lugares nos 
quais a continua abundância de nutrição isenta o 
macho de nutrir os filhotes. Vê-se que, enquanto 
os filhotes, ainda no ninho, têm necessidade de 
alimento, o macho e fêmea para ai o levam até 
que possam voar e prover a sua subsistência. 


“Nisso, a meu ver, consiste a principal, se não 
a única razão por que o macho e a fêmea, no 
gênero humano, são obrigados a uma sociedade 
mais longa do que a que mantêm as outras 
criaturas. Essa razão é que a mulher é capaz de 
conceber e, de ordinário, ficar grávida outra vez e 
ter um novo filho antes que o precedente esteja 
em condições de dispensar o auxilio dos pais e 
prover as suas necessidades. Assim, um pai, 
sendo obrigado a cuidar durante muito tempo 
daqueles que gerou, é também obrigado a 
continuar a viver na sociedade conjugal com a 
mesma mulher de quem os teve, e a ficar nessa 
sociedade muito mais tempo do que as outras 
criaturas, cujos filhos podendo subsistir por si 
mesmos antes de chegar o tempo de nova 
procriação, o laço da fêmea e do macho se rompe 
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naturalmente e ambos se encontram em plena 
liberdade, até que a estação que costuma solicitar 
os animais a se juntarem os obrigue a escolher 
novas companhias. E, nisso, nunca admirariamos 
bastante a sabedoria do Criador, que, tendo dado 
ao homem qualidades próprias, para prover tão 
bem ao futuro quanto presente, quis e fez de 
maneira que a sociedade do homem durasse 
muito mais tempo do que a do macho e da fêmea 
entre as outra criaturas, a fim de que, desse 
modo, a indústria do homem e da mulher fosse 
mais excitada e os seus interesses mais unidos, 
com o objetivo de fazer provisões para os filhos e 
lhes deixar bens, nada podendo ser mais 
prejudicial as crianças do que uma conjunção 
incerta e vaga, ou uma dissolução fácil e 
frequente da sociedade conjugal” 


O mesmo amor à verdade, que me faz expor 
sinceramente essa objeção, me leva a 
acompanhá-la de algumas notas, se não para 
resolvê-la, ao menos para esclarecê-la. 


1. Observei, primeiro, que as provas morais 
não têm grande força em matéria de física, e que 
servem antes para explicar fatos existentes do 
que para constatar a existência real desses fatos. 
Ora, tal é o gênero de prova que Locke emprega 
na passagem que acabo de citar; porque, embora 
possa ser vantajoso para a espécie humana que a 
união do homem e da mulher seja permanente, 
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não se segue que isso tenha sido estabelecido 
pela natureza. Do contrário, seria preciso dizer 
que ela instituiu também a sociedade civil, as 
artes, o comércio, e tudo que se pretende que seja 
util aos homens. 


2. Ignoro onde Locke descobriu que entre os 
animais de presa a sociedade do macho e da 
fêmea dura mais tempo do que entre os que 
vivem de ervas, e que um ajuda o outro a nutrir 
os filhos; com efeito, não se vê o cão, o gato, o 
urso ou o lobo reconhecerem a fêmea melhor do 
que o cavalo, o carneiro, o touro, o veado, ou 
quaisquer outros animais quadrúpedes. Parece, 
ao contrário, que, se o socorro do macho fosse 
necessário a fêmea para conservar os filhos, 
assim o seria sobretudo nas espécies que só 
vivem de ervas, porque é preciso muito tempo à 
mãe para pastar, sendo forçada, durante todo 
esse intervalo, a se descuidar da prole, ao passo 
que a presa de uma ursa ou de uma loba é 
devorada em um instante, tendo ela, sem sofrer a 
fome, mais tempo para amamentar os filhos. Esse 
raciocinio é confirmado por uma observação 
sobre o número relativo de mamas e de filhos que 
distingue as espécies carnívoras, e de que já falei 
na nota 8. Se essa observação é justa e geral, só 
tendo a mulher dois seios, e um filho de cada vez, 
eis mais uma forte razão para duvidar que a 
espécie humana seja naturalmente carnívora; de 
sorte que parece que, para tirar a conclusão de 
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Locke, seria necessário raciocinar de modo 
absolutamente contrário. Não há mais solidez na 
mesma distinção aplicada às aves. Porque quem 
poderá se persuadir de que a união do macho e 
da fêmea seja mais durável entre os abutres e os 
corvos do que entre as rolas? Temos duas 
espécies de aves domésticas, o pato e o pombo, 
que nos fornecem exemplos diretamente 
contrários ao sistema desse autor. O pombo, que 
só vive de grãos, fica unido à fêmea, e nutrem os 
filhos em comum. O pato, cuja voracidade é 
conhecida, não reconhece nem a fêmea nem os 
filhos, e em nada auxilia sua subsistência. E, 
entre as galinhas, espécie que não é menos 
carnívora, não se vê o galo incomodar-se com a 
ninhada. Se, em outras espécies, o macho 
partilha com a fêmea o cuidado de nutrir os 
filhos, é que as aves, que a princípio não podem 
voar e a mãe não pode aleitar, estão muito menos 
em condições de passar sem a assistência do pai 
do que os quadrúpedes, aos quais basta a 
maminha da mãe, pelo menos durante algum 
tempo. 


3. Há muita incerteza sobre o fato principal 
que serve de base a todo o raciocínio de Locke: 
porque, para saber, como ele pretende, se, no 
puro estado de natureza, a mulher fica, de 
ordinário, grávida outra vez e tem um novo filho 
muito tempo antes que o precedente possa prover 
suas necessidades, seriam necessárias 
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experiências que seguramente Locke não fez e 
que ninguém tem facilidade em fazer. A 
coabitação continua do marido e da mulher é 
uma ocasião tão próxima de se expor ela a uma 
nova gravidez, que é bem dificil acreditar que o 
encontro fortuito ou o simples impulso de 
temperamento produza efeitos tão frequentes no 
puro estado de natureza como no da sociedade 
conjugal. Essa lentidão contribuiria, talvez, para 
tornar os filhos mais robustos, e poderia, aliás, 
ser compensada pela faculdade de conceber, 
prolongada a uma idade mais avançada nas 
mulheres que não tenham abusado dela na 
juventude. Em relação as crianças, há muitas 
razões para crer que as suas forças e os seus 
órgãos se desenvolvem, entre nós, mais tarde do 
que no estado primitivo de que falo. A fraqueza 
original herdada da constituição dos pais, os 
cuidados tomados para envolver e estorvar todos 
os seus membros, a moleza na qual são 
educadas, talvez o uso de outro leite que não o de 
sua mãe, tudo contraria e retarda nelas os 
primeiros progressos da natureza. A aplicação 
que são obrigadas a dar a mil coisas sobre as 
quais se fixa continuamente sua atenção, ao 
passo que não só dá nenhum exercício as suas 
forças corporais, pode ainda causar um desvio 
considerável no seu crescimento; de sorte que, se, 
em vez de lhes sobrecarregar e fatigar a princípio 
o espírito de mil maneiras, se deixasse que 
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exercitassem o corpo nos movimentos contínuos 
que a natureza parece reclamar, é de se crer que 
estariam muito mais cedo em condições de andar, 
de agir e de prover às suas necessidades. 


4. Finalmente, Locke prova, quando muito, 
que poderia bem haver no homem um motivo de 
ficar ligado à mulher quando ela tem um filho; 
mas, não prova, de modo algum, que ele lhe deva 
ficar ligado antes do parto e durante os nove 
meses de gravidez. Se tal mulher é indiferente ao 
homem durante esses nove meses, se se torna 
mesmo desconhecida para ele, porque socorrê-la 
depois do parto? porque ajudá-la a criar um filho 
que ele sabe que não pertence somente a ele, e 
cujo nascimento não resolveu nem previu? Locke 
supõe, evidentemente, o que está em discussão, 
porque não se trata de saber a razão pela qual o 
homem ficará ligado à mulher depois do parto, 
mas, pela qual se ligarã a ela depois da 
concepção. Satisfeito o apetite, e homem não tem 
mais necessidade de tal mulher, nem a mulher de 
tal homem. Este não tem a menor preocupação, 
nem talvez a menor idéia das consequências do 
sua ação. Um vai para um lado, e o outro para 
outro, não havendo aparência de que, após nove 
meses, tenham lembrança de se terem conhecido; 
porque essa espécie de lembrança, pela qual um 
individuo dá preferência a outro indivíduo para o 
ato da geração exige, como provo no texto, mais 
progressos ou corrupção no entendimento 
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humano do que se pode supor existir no estado 
de animalidade de que tratamos. Uma outra 
mulher pode, pois, contentar os novos desejos do 
homem tão comodamente quanto aquela que ele 
já conheceu, e outro homem contentar do mesmo 
modo a mulher, supondo-se que ela seja premida 
pelo mesmo apetite durante o estado de gravidez, 
do que razoavelmente se pode duvidar. É que se, 
no estado de natureza, a mulher não sente mais a 
paixão do amor após a concepção do filho, o 
obstáculo à sua sociedade com o homem se torna 
ainda muito maior, pois que então ela não tem 
mais necessidade nem do homem que a 
fecundou, nem de nenhum outro. Não hã, pois, 
no homem nenhuma razão para procurar de novo 
a mesma mulher, nem na mulher nenhuma razão 
para procurar de novo o mesmo homem. O 
raciocinio de Locke cai, pois, em ruínas, e toda a 
dialética desse filósofo não o livrou do erro que 
Hobbes e outros cometeram. Eles tinham que 
explicar um fato do estado de natureza, isto é, de 
um estado em que os homens viviam isolados, e 
em que um homem não tinha nenhum motivo 
para permanecer ao lado de outro, nem talvez os 
homens nenhum motivo para permanecer ao lado 
uns dos outros, o que é muito pior, e não 
pensaram em se transportar para além dos 
séculos de sociedade, isto é, além desses tempos 
em que os homens têm sempre uma razão para 
permanecer perto uns dos outros, e em que um 
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homem tem muitas vezes uma razão para ficar ao 
lado de outro homem ou de outra mulher. 


(13) — Terei bem cuidado em me não 
comprometer nas reflexões filosóficas que seria 
necessário fazer sobre as vantagens e os 
inconvenientes dessa instituição das línguas: não 
é a mim que se permite atacar os erros vulgares, 
e o povo letrado respeita demais os seus 
preconceitos para suportar pacientemente os 
meus pretensos paradoxos. Deixemos, pois, falar 
as pessoas as quais não imputamos o crime de 
tomarem algumas vezes o partido da razão contra 
as opiniões da multidão. Nec quidquam felicitati 
humani generis decederet, si, pulsa tot linguarum 
peste et confusione, unam artem callerent 
mortales, et signis, motibus, gestibusque, licitum 
foret quidvis explicare. Nunc vero ita comparatum 
est, ut animalium quoe vulgo bruta creduntur 
melior longe quam nostra hac in parte videatur 
conditio, utpote quoe promptius, et forsan 
felicius, sensus et cogitationes suas sine 
interprete significent, quam ull queant mortales, 
proesertim si peregrino utantur sermone.(Is. 
Vosstius, De Poemat. Cant. et Viribus Rhythmi, 
pag. 06.) 


(14) — Platão, mostrando quanto as idéias da 
quantidade discreta e de suas relações são 
necessárias nas menores artes, ridiculariza com 
razão os autores do seu tempo que pretendiam 
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que Palamedes inventara os números no cerco de 
Tróia, como se, diz o filósofo, Agamemnon 
pudesse ignorar, até então, quantas pernas tinha. 
Efetivamente, sente-se a impossibilidade de que a 
sociedade e as artes tivessem chegado aonde 
estavam já no tempo do cerco do Tróia, sem que 
os homens tivessem usado os números e os 
cálculos: mas, a necessidade de conhecer os 
números, antes de adquirir outros 
conhecimentos, não torna a sua invenção mais 
fácil de imaginar. Uma vez conhecidos os nomes 
dos números, é fácil explicar-lhes o sentido e 
excitar as idéias que esses nomes representam; 
mas, para os inventar, foi preciso, antes de 
conceber essas mesmas idéias, estar por assim 
dizer familiarizado com as meditações filosóficas, 
exercitado em considerar os seres só por sua 
essência e independentemente de qualquer outra 
percepção. Essa abstração é muito penosa, muito 
metafísica, muito pouco natural, e, no entanto, 
sem ela, essas idéias nunca teriam podido se 
transportar de uma espécie ou de um gênero a 
outro, nem os números tornarem-se universais. 
Um selvagem podia considerar separadamente 
sua perna direita e sua perna esquerda, ou as 
olhar em conjunto sob a idéia indivisível de um 
par, sem jamais pensar que tivesse duas; porque 
uma coisa é a idéia representativa que nos pinta 
um objeto, e outra coisa a idéia numérica que o 
determina. Menos ainda podia ele calcular até 
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cinco, e, embora aplicando as mãos uma sobre a 
outra, pudesse notar que os dedos se 
correspondiam exatamente, estava bem longe de 
pensar na sua igualdade numérica; não sabia 
mais a soma dos seus dedos que a dos seus 
cabelos; e, se, depois de lhe haver feito entender o 
que são os números, alguém lhe dissesse que ele 
tinha tantos dedos nos pés quanto nas mãos, 
talvez tivesse ficado surpreendido, comparando- 
os, de ver que era verdade. 


(15) — E preciso não confundir o amor- 
próprio e o amor de si mesmo, duas paixões 
muito diferentes por sua natureza e por seus 
efeitos. O amor de si mesmo é um sentimento 
natural que leva todo animal a velar por sua 
própria conservação, e que, dirigido no homem 
pela razão e modificado pela piedade, produz a 
humanidade e a virtude. O amor-próprio é apenas 
um sentimento relativo, factício e nascido na 
sociedade, que leva cada individuo a fazer mais 
caso de si do que de qualquer outro, que inspira 
aos homens todos os males que se fazem 
mutuamente, e que é a verdadeira fonte da 
honra. Bem entendido isso, repito que, no nosso 
estado primitivo, no verdadeiro estado de 
natureza, o amor-próprio não existe; porque, cada 
homem em particular olhando a si mesmo como o 
único espectador que o observa, como o único ser 
no universo que toma interesse por ele, como o 
único juiz do seu próprio mérito, não é possível 
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que um sentimento que teve origem em 
comparações que ele não é capaz de fazer possa 
germinar em sua alma. Pela mesma razão, esse 
homem não poderia ter ódio nem desejo de 
vingança, paixões que só podem nascer da 
opinião de alguma ofensa recebida. E, como é o 
desprezo ou a intenção de prejudicar, e não o 
mal, que constitui a ofensa, homens que não 
sabem se apreciar nem se comparar podem fazer- 
se muitas violências mútuas para tirar alguma 
vantagem, sem jamais se ofenderem 
reciprocamente. Em uma palavra, cada homem, 
vendo seus semelhantes apenas como veria os 
animais de outra espécie, pode arrebatar a presa 
ao mais fraco ou ceder a sua ao mais forte, sem 
encarar essas rapinagens senão como 
acontecimentos naturais, sem O menor 
movimento de insolência ou de despeito, e sem 
outra paixão que a dor ou a alegria de um bom ou 
mau Sucesso. 


(16) — É uma coisa extremamente notável 
que, após tantos anos que os europeus se 
atormentam para conduzir os selvagens de 
diversas regiões do mundo à sua maneira de 
viver, não tenham podido ainda ganhar um só 
item mesmo a favor do cristianismo; porque os 
missionários têm feito algumas vezes cristãos, 
mas jamais homens civilizados. Nada pode 
sobrepujar a invencível repugnância que têm eles 
em tomar os nossos costumes e em viver à nossa 
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maneira. Se esses pobres selvagens são tão 
desgraçados como se pretende, por que 
inconcebível depravação de julgamento recusam 
constantemente ' policiar-se como nós, ou 
aprender a viver felizes entre nós, quando se lé, 
em milhares de passagens, que os franceses e 
outros europeus se refugiaram voluntariamente 
nessas nações e nelas passaram a vida inteira 
sem poder mais deixar tão estranha maneira de 
viver, e quando se vêem até missionários sensatos 
ter saudades dos dias calmos e inocentes que 
passaram entre povos tão desprezados. Se se 
responde que eles não têm bastantes luzes para 
julgar de maneira sã o seu estado e o nosso, 
replicarei que a estima da felicidade é menos 
negócio da razão que do sentimento. Aliás, essa 
resposta pede voltar-se contra nós com mais força 
ainda; porque as nossas idéias estão mais longe 
da disposição de espírito necessária para 
conceber o gosto que encontram os selvagens na 
sua maneira de viver do que as idéias dos 
selvagens das que lhes podem fazer conceber a 
nossa. Com efeito, depois de algumas 
observações, é-lhes fácil ver que todos os nossos 
trabalhos se dirigem para dois únicos objetivos, a 
saber: as comodidades da vida para si, e a 
consideração para os outros. Mas, para nós, qual 
é o meio de imaginar a espécie de prazer que um 
selvagem tem em passar a vida só no meio das 
florestas, ou pescando, ou soprando em uma 
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péssima flauta, sem jamais saber tirar dela um 
único som e sem se importar de aprendéê-lo? 


Muitas vezes, têm-se trazido selvagens a 
Paris, a Londres e a outras cidades, e tido pressa 
em lhes expor o nosso luxo, as nossas riquezas e 
todas as nossas artes mais úteis e mais curiosas: 
tudo isso lhes despertou uma admiração 
estúpida, sem o menor movimento de cobiça. 
Lembro-me, entre outras, da história de um chefe 
de alguns americanos setentrionais levados a 
corte da Inglaterra, há uns trinta anos: fizeram- 
lhe passar milhares de coisas diante dos olhos, 
para lhe fazerem presente do que lhe pudesse 
agradar, sem que se achasse nada que parecesse 
impressioná-lo. Nossas armas lhe pareciam 
pesadas e incômodas, nossos sapatos lhe feriam 
oS pés, nossas roupas o incomodavam, e tudo ele 
recusava. Finalmente, percebeu-se que, tendo 
tomado um cobertor de lã, parecia sentir prazer 


em envolver com ele os ombros. — “Convence-se 
ao menos, — perguntaram-lhe, — da utilidade 
disso,” — “Sim, — respondeu, — isso me parece 


quase tão bom como uma pele de animal”. Mas, 
nem isso diria se tivesse levado as duas coisas à 
chuva. 


— Dir-me-ão, talvez, que é o hábito que, 
ligando cada um à sua maneira de viver, impede 
os selvagens de sentir o que há de bom na nossa: 
e, sendo assim, deve parecer ao menos bem 
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extraordinário que o hábito tenha mais força para 
manter os selvagens no gosto de sua miséria do 
que os europeus no gozo de sua felicidade. Mas, 
para dar a essa última objeção uma resposta para 
a qual não haja uma palavra que replicar, sem 
alegar todos os jovens selvagens que inutilmente 
se tem procurado civilizar e sem falar dos 
eroenlandeses e dos habitantes da Islândia, que 
se tentou educar e nutrir na Dinamarca, e que 
morreram todos de tristeza e desespero, ou por 
causa do langor, ou no mar, porque tentaram 
fugir a nado, contentar-me-ei de citar um só 
exemplo bem atestado, e que dou aos 
admiradores da polícia européia para examinar. 


“Todos os esforços dos missionários 
holandeses do Cabo da Boa Esperança jamais 
foram capazes de converter um só hotentote. Van 
der Stel, governador do Cabo, tendo tomado um 
desde a infância, fê-lo educar nos princípios da 
religião cristã, e na prática dos usos da Europa. 
Vestiram-no ricamente, ensinaram-lhe diversas 
linguas, e seus progressos corresponderam muito 
bem aos cuidados tomados com sua educação. O 
governador, esperando muito de seu espirito, 
enviou-o às Índias com um comissário geral que o 
empregou utilmente nos negócios da companhia. 
Ele voltou ao (Cabo depois da morte do 
comissário. Poucos dias depois da sua volta, em 
uma visita que fez a uns hotentotes sem 
parentes, tomou a decisão de se despojar dos 


198 


seus ornamentos europeus para se vestir com 
uma pele de carneiro. Voltou ao forte nesses 
novos trajes, carregando um pacote contendo as 
suas roupas; e, apresentando-as, ao governador, 
lhe disse: 


Tende a bondade, senhor, de prestar atenção 
a que renuncio para sempre, a todo esse 
aparelhamento; renuncio também, para toda a 
vida, à religião cristã; minha resolução é viver e 
morrer na religião, maneiras e usos dos meus 
ancestrais. A graça único que vos peço é deixar- 
me o colar e o cutelo que trago; eu os guardarei 
por amor a vós. Logo que acabou de falar, sem 
esperar a resposta de Van der Stel, saiu em fuga, 
e jamais foi visto no Cabo.” (História das Viagens, 
tomo V, pag. 1175.) 


(17) — Poderiam objetar-me que, em uma 
semelhante desordem, os homens, em vez de se 
degolarem mútua e  obstinadamente, se 


dispersariam, se não houvesse limites à sua 
dispersão; mas, primeiramente, esses limites 
seriam pelo menos os do mundo; e, se se pensa 
na excessiva população que resulta do estado de 
natureza, julgar-se-á que a terra, nesse estado, 
não tardaria a ser coberta de homens assim 
forçados a se manter reunidos. Aliás, eles se 
dispersariam se o mal fosse rápido, e se a 
mudança fosse feita da noite para o dia: mas, 
nasciam sob o jugo; tinham o hábito de o 
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conduzir, quando lhe sentiam o peso, e se 
contentavam em esperar a ocasião de o sacudir. 
Enfim, já acostumados a mil comodidades que os 
forçavam a se manter reunidos, a dispersão não 
era assim tão fácil como nos primeiros tempos, 
em que, ninguém tendo necessidade senão de si 
mesmo, cada qual tomava seu partido sem 
esperar o consentimento do outro. 


(18) — O marechal de Villars contava que, em 
uma de suas campanhas, as excessivas 
ladroeiras de um comissário de víveres tendo feito 
sofrer e murmurar o exército, ele o repreendeu 
rudemente e o ameaçou de mandar enforcá-lo. 
“Essa ameaça nada tem que ver comigo, — 
respondeu-lhe ousadamente o velhaco, e me é 
muito fácil dizer-lhe que não se enforca um 


homem que dispõe de cem mil escudos.” — “Não 
sei como foi, — acrescenta ingenuamente o 
marechal, — mas, com efeito, ele não foi 


enforcado, embora tivesse merecido cem vezes o 
castigo.” 


(19) — A justiça distributiva se oporia mesmo 
a essa igualdade rigorosa do estado de natureza, 
quando fosse praticável na sociedade civil; e, 
como todos os membros do Estado lhe devem 
serviços proporcionais aos seus talentos e as suas 
forças, os cidadãos, por sua vez, devem ser 
distinguidos e favorecidos à proporção dos seus 
serviços. É nesse sentido que é preciso 


200 


compreender uma passagem de Isócrates na qual 
louva ele os primeiros atenienses por terem 
sabido bem distinguir qual era a mais vantajosa 
das duas espécies de igualdade, uma das quais 
consiste em conceder as mesmas vantagens a 
todos os cidadãos indiferentemente, e a outra em 
distribui-las segundo o mérito de cada um. Esses 
hábeis políticos, acrescenta o orador, banindo 
essa injusta igualdade que não estabelece 
nenhuma diferença entre os maus e os bons, 
apegaram-se inviolavelmente aquela que 
recompensa e pune cada um segundo o seu 
mérito. Mas, primeiramente, jamais existiu 
sociedade, por maior que tenha sido o grau de 
corrupção a que tivesse podido chegar, na qual 
não se fizesse nenhuma diferença entre os maus 
e os bons; e, em matéria de costumes, em que a 
lei não pode fixar medida bastante exata para 
servir de regra ao magistrado, é muito 
sabiamente que, para não deixar a sorte ou a 
posição dos cidadãos à sua discrição, ela lhe não 
permite o julgamento das pessoas, para só lhe 
deixar o das ações. Não há costumes tão puros, 
como os dos antigos romanos, que possam 
suportar censores; e semelhantes tribunais logo 
teriam transtornado tudo entre nós. Cabe a 
estima pública estabelecer a diferença entre os 
maus e os bons. O magistrado só é juiz do direito 
rigoroso: mas, o povo é o verdadeiro juiz dos 
costumes, juiz íntegro e mesmo esclarecido sobre 
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esse ponto, do qual se abusa algumas vezes, 
porém que jamais se consegue corromper. As 
posições dos cidadãos devem, pois, ser reguladas, 
não segundo o seu mérito pessoal, o que seria 
deixar ao magistrado o meio de fazer uma 
aplicação quase arbitrária da lei, mas segundo os 
serviços reais que prestam ao Estado, e que são 
suscetíveis de uma estimação mais exata. 


202 


02001 — Ridendo Castigat Mores 


Versão para eBook 
eBooksBrasil.com 


Julho 2001 


Proibido todo e qualquer uso comercial. 
Se você pagou por esse livro 
VOCÊ FOI ROUBADO! 


Você tem este e muitos outros títulos GRÁTIS 
direto na fonte: 
www.ebooksbrasil.com 


208 


JOSÉ PAULO MOREIRA DE OLIVEIRA 


Do mesmo autor de Como ascrevror melhor 


A redação eficaz 


Preencha a ficha de cadastro no final deste livro 
e receba gratuitamente informações 
sobre os lançamentos e as promoções da 
Editora Campus/Elsevier. 


Consulte também nosso catálogo 
completo e últimos lançamentos em 
WWW.campus.com.br 


O 2008, Elsevier Editora Ltda. 


Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei nº 9.610 de 19/02/1998. 
Nenhuma parte deste livro, sem autorização prévia por escrito da editora, 

poderá ser reproduzida ou transmitida sejam quais forem os meios empregados: 
eletrônicos, mecânicos, fotográficos, gravação ou quaisquer outros. 


Copidesque: Jussara Bivar 
Editoração Eletrônica: Estúdio Castellani 
Revisão Gráfica: Edna Cavalcanti e Roberta Borges 


Projeto Gráfico 

Elsevier Editora Ltda. 

A Qualidade da Informação. 

Rua Sete de Setembro, 111 — 16º andar 
20050-006 Rio de Janeiro RJ Brasil 
Telefone: (21) 3970-9300 FAX: (21) 2507-1991 
E-mail: info Delsevier com br 

Escritorio São Paulo 

Rua Quintana, /53/8º andar 

04569-011 Brooklin São Paulo SP 

Tel.: (11) 5105-8555 


ISBN 978-85-352-2820-5 


Nota: Muito zelo e técnica foram empregados na edição desta obra. No entanto, podem ocorrer erros 
de digitação, impressão ou dúvida conceitual. Em qualquer das hipóteses, solicitamos a comunicação à 
nossa Central de Atendimento, para que possamos esclarecer ou encaminhar a questão. 

Nem a editora nem o autor assumem qualquer responsabilidade por eventuais danos ou perdas 


a pessoas ou bens, originados do uso desta publicação. 


Central de atendimento 

Tel: 0800-265340 

Rua Sete de Setembro, 111, 16º andar — Centro — Rio de Janeiro 
e-mail: info O elsevier.com.br 

site: www.campus.com.br 


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil) 


Oliveira, José Paulo Moreira de 
A redação eficaz / José Paulo Moreira de Oliveira. — Rio 
de Janeiro : Elsevier, 2008. 


Bibliografia. 
ISBN 978-85-352-2820-5 


1. Comunicação na empresa 2. Correspondência 
comercial 3. Redação comercial |. Título. 


07-/814. CDD — 808.066651 


Índices para catálogo sistemático: 
1. Redação empresarial 808.066651 


“Na linguagem, clareza é tudo.” 
CONFÚCIO, FILÓSOFO CHINÊS (551-479 A. C.) 


Nota do autor 


O que é o livro, o que o diferencia dos demais, a quem se destina... 

Hoje, mais do que nunca, impõe-se a necessidade de escrever para público vasto, 
diversificado e não necessariamente técnico. 

Em um contexto no qual a sociedade exige transparência e publicidade, ganha preciosos 
pontos com o leitor quem percebe que a retórica empolada, os academicismos e os tecnicismos 
já tiveram seu espaço - e hoje tornaram-se dispensáveis. 

Competência linglística continua assegurando credibilidade: o texto é bom pela riqueza e 
pelo ineditismo das informações prestadas - e sobretudo porque o autor escreve bem. O que 
mudou foi o conceito de escrever bem. Hoje, competência lingiiística não se mede pelas 
demonstrações explícitas de erudição, mas pela capacidade de externar pensamentos de modo 
claro, convincente e objetivo. 

O belo é simples e a simplicidade se obtém a partir do paciente e meticuloso esforço de 
adaptar, ajustar, depurar e reescrever inúmeras vezes o texto original, até que se obtenha 
resultado satisfatório e as informações se tornem inteligíveis e "palatáveis" ao leitor. 

Neste livro, procurei brindar-lhes com o que existe de melhor no campo da escrita técnica e 
da redação empresarial: 


“Técnicas eficazes e inovadoras ensinarão você a aumentar o padrão de clareza e de 
legibilidade textual. 


“Farta exemplificação ajudará a melhorar sua performance no manejo da comunicação 
escrita. 


“Dicas gramaticais permitirão solucionar questões polêmicas, pouco contempladas pela 
literatura especializada. 


“Modelos práticos e funcionais auxiliarão a produzir Abstracts, Informes, Notas técnicas, 
Relatórios, Pareceres e positive papers em geral. 


Submeto à análise e à apreciação de meus leitores trinta anos de paixão pela leitura, 
produção e reescritura de textos. 

Procure tirar o maior proveito desses ensinamentos e considere este livro uma valiosa 
ferramenta de trabalho. Consulte as dicas gramaticais, leia e releia a parte teórica, confira a 
reescritura dos textos e a análise dos casos. 

E lembre-se: todo esforço no sentido de aprimorar a qualidade de seus escritos será 
amplamente recompensado, no momento em que você conquistar a admiração e o 
reconhecimento do leitor. 


Ponha fé no que digo: a emoção é indescritível) 


A todos os autores, diz Ambrosio, enganam os seus escritos e, ainda que tenham erros, só eles 
os não vêem. E a razão desta cegueira é porque são partos do seu entendimento. E assim como 
os filhos, posto que sejam feios, agradam a seus pais - e lhes parecem formosos -, assim os 
escritos de cada um, por imperfeitos, errados e mal compostos que sejam, naturalmente 
lisonjeiam a seus autores e lhes parecem bem. Porque se parecem com eles. 


PADRE ANTONIO VIEIRA (1608-1697) 


Mitos e Verdades 


Mito 


As pessoas estão loucas para ler seus maravilhosos textos. 


Verdade 


Elas preferiam estar em casa, no cinema, no teatro, no clube. Fazer ginástica, ver televisão, 
ler o romance do autor favorito, assistir a um show ou levar as crianças ao zoológico ou ao 
parque de diversões são atividades normalmente prazerosas. Ninguém lê textos técnicos por 
puro prazer. 


Mito 


Deixe a economia para os economistas, a medicina para os médicos, as leis para os 
advogados e assim por diante. Escrever é uma questão de gosto, de talento e de estilo pessoal. 
A Comunicação escrita cabe, portanto, a quem nasceu com "o dom”. 


Essa é uma verdade imutável; não há como questionar. 


Verdade 


Todos, indistintamente, podem ser bons comunicadores. Essa é uma questão de método, não 
de estilo. 

Ninguém quer fazer de você um Shakespeare, um Joyce, um Proust ou um Machado de 
Assis, sÓ para citar alguns. A produção de textos empresariais tem a ver com objetividade, 
clareza, precisão e legibilidade. E esses standards podem ser melhorados, apurados, 
desenvolvidos... 

O ato de escrever pode transformar-se em rica fonte de prazer. 


Mito 


Fatos falam por si sós e provocam, de imediato, a atenção, o reconhecimento e a adesão do 
leitor/ouvinte: "Fulano e Beltrano provaram que a fêmea do rato albino da Tasmânia responde 
negativamente ao choque elétrico..." 


Verdade 


Na era da informação, a matéria-prima mais escassa chama-se tempo. Ninguém tem tempo: 

"Diga-me, com objetividade e clareza, o quanto essa informação vai modificar minha vida e 
acrescentar a meu conhecimento. Em troca, cedo a você uma parte do meu tempo. Primeiro, 
me convença! Depois ouvirei.” 


Mito 


Sendo simples, posso afetar a credibilidade do meu texto e prejudicar tanto minha auto- 
imagem como a da organização que represento. Minha empresa deve vender competência e 
seriedade 


Verdade 


Alcançar a simplicidade não é nada simples. E o belo é simples, sem que isso implique 
revelar o intenso e meticuloso trabalho de depuração, realizado para facilitar a vida do leitor. 

Planejamento, estudo, pesquisa e muito trabalho vão gerar credibilidade; afinal, dificultar 
avida do leitor até que não é tarefa das mais difíceis. Difícil mesmo é transformar a 
compreensão do assunto tratado em algo tão simples que todo mundo entenda. Isso, sim, é 
sério! 
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Não tenho sentimento nenhum político ou social. 
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FERNANDO PESSOA 


O planejamento 


I. Aja como um bom comunicador 


H.Respeite o tempo do leitor 
HI.Cuide da legibilidade 


IV.Busque a palavra exata 


1. AJA COMO UM BOM COMUNICADOR 


Leia os textos a seguir: 


TEXTO 1 


"A afirmação da impugnante de que o auto de infração não apresenta a descrição dos fatos e, 
por isso, seria nulo, não condiz com a realidade fática, pois, ao contrário do exposto, verifica- 
se que a descrição dos fatos, bem como todos os demais elementos obrigatórios e 
concernentes, encontram-se perfeitamente nominados e identificados, consistindo em mera 
alegação, despiciente de qualquer elemento material objetivo, a afirmação de cerceamento de 
defesa, por falta desses elementos. 


Em sendo a impugnação tempestiva, e estando presentes todos os elementos de 
admissibilidade previstos na legislação de regência, dela conheço.” 


TEXTO H 


O conceito de classe argumentativa deve circunscrever-se ao conceito de orientação 
argumentativa, ou seja, uma classe argumentativa é constituída pelos enunciados cujos 
conteúdos apresentam-se regularmente como argumentando para uma conclusão que define a 
classe argumentativa, não só em uma situação particular específica, mas como uma 
regularidade, como se desse em todas as situações de enunciação possíveis. 


Esses textos são arame farpado, areia movediça, nitroglicerina pura. 

Feita a ressalva de que competência técnica não está em jogo - até porque pouquíssimos 
"mortais" seriam capazes de entender esses escritos - percebe-se que os autores não são amigos 
do leitor, preocupados que estão em transformar seus textos em verdadeiras demonstrações de 
força, conhecimento, erudição e poder. 


Vaidades à parte, não é isso que se espera de um bom comunicador. 


Escrever tem leis de perspectiva, de luz e 
sombra, como a pintura ou a música. Se você nasceu 
sabendo essas leis, ótimo. Se não, aprenda-as. 


Depois readapte essas leis para você. 
TRUMAN CAPOTE 


AGENDA DE COMPROMISSOS 


Agir como um bom comunicador pressupõe trabalhar duro para aumentar a clareza e a 
legibilidade do texto. 


E ponto final. 


Claro que dá menos trabalho culpar o leitor por nossos fracassos comunicativos. Esse é, 
seguramente, o caminho mais fácil. 


Para que você resista de uma vez por todas à tentação de inculcar no pobre do leitor uma 
culpa que não lhe cabe, mire-se no exemplo a seguir: 


Você conhece algum Professor de matemática - ou de química - que não se queixe da 
incompetência de seus alunos para resolver problemas - segundo os mestres - de fácil e 
cristalina resolução? 


Professor Isaac - que não era nem Newton nem membro remoto da nobre família - era um 
deles. Bastava me ver no corredor da escola para exibir, infeliz, aquele problema da prova, que 
rigorosamente nenhum de seus alunos conseguira resolver. 

- Você está vendo só? O enunciado está clarissimos O problema dos alunos não está na 
matemática. O que eles não sabem mesmo é ler e interpretar um problema. Para entender 
matemática, eles precisavam, antes de tudo, estudar português. 

Para não perder o amigo - e a carona - concordava com o velho mestre, que mal sabia que 
também eu somar-me-ja aos milhões de estudantes que jamais entenderiam rigorosamente 
NADA do que lhes fora perguntado. 

O mundo seria melhor e as pessoas seriam mais felizes se redatores como meu amigo Isaac - 
que Deus o tenha - criassem o hábito saudável de planejar, antes de pôr a mão na massa. 


O bom comunicador deve comprometer-se a: 


>Cuidar para que as informações prestadas assegurem a imediata compreensão das 
propostas do autor. 


> Apresentar dados suficientes para indicar o "caminho das pedras" e assegurar legibilidade 
ao texto. 


>uUtilizar linguagem clara e acessível. 


>Usar diagramação arejada, títulos específicos e ilustrações explicativas, visando tornar a 
leitura mais leve e aguçar o interesse do leitor. 


IH. RESPEITE O TEMPO DO LEITOR 


Pense rápido e responda: 


Você se lembra do jogo com a França, que tirou o Brasil da final da Copa? Claro que sim! 

Naquele dia, Zidane "comeu" a bola. Dizem os cronistas esportivos que o craque francês 
disputou a melhor partida dos últimos três anos, centralizando praticamente todas as jogadas 
importantes da seleção. 

Sabendo que a partida teve a duração total de 96 minutos, por quanto tempo Zidane reteve a 
posse de bola? 


a. 3 min 

b. 40 min 
c. 13 min 
d. 30 min 
e. 18 min 


RESPOSTA: 


Você se surpreenderá com o resultado, ao saber que a alternativa A é a que mais se aproxima 
da verdade. Apenas míseros três minutos, tempo mais do que suficiente para fazer um atleta 
entrar para a história. 

Se você leva mais de 30 segundos para ler um e-mail, um minuto para ler um folder ou 
acessar as informações de um web site e cinco minutos para entender um relatório ou 
decodificar um manual de instruções, algo anda errado nos textos que você lê e produz. 

Robert Gentle, autor do livro A redação comercial que funciona, criou uma tabela que leva 
em consideração o fator tempo médio de leitura. Observe: 


O QUE SEU LEITOR REALMENTE PENSA 


A reação mais comum dele é: eu preciso mesmo ler isto? 


TEMPO MÉDIO 
DOCUMENTO DE SUA LEITURA SUA ATITUDE 


Livro ou 3a8 horas Você investe tempo e energia. 
romance O assunto é de seu interesse e 
você paga por ele. 


Revista la2 horas As matérias são sobre lazer, 

referente desde carros até vinhos. 

a estilo de Geralmente, você assina essas 

vida revistas e sente prazer em 
lê-las. 


1O minutos 
al hora 


Revista de Ajuda-o a manter-se informado 


sobre os acontecimentos no seu 
setor industrial. Geralmente, 
você pára de ler quando está em 
férias. 


Relatório 3 a 8 minutos Se você passar do resumo 

(geral) executivo, lerá até onde for do 
seu interesse. 

Relatório 5 a 10 minutos Você folheia e escolhe os tópicos 

anual de seu interesse. 

Web site la 5 minutos Se não encontrar algo 
interessante, você “cai fora”. 


Correspondên Meio minuto Se não entender, você questiona, 
cia comercial a 2 minutos arquiva ou joga fora. 


Memorando Meio a 1 minuto Se não entrender, você 

questiona, arquiva ou joga fora. 
Anúncio ou 5 a 30 segundos Se não chamar sua atenção, você 
panfleto joga fora. 


Fonte: A redação comercial que funciona. Robert Gentle, Futura. 
Faça as contas 


atualidades ou 


jornal 


Se você levou cinco minutos para ler - e entender - as três primeiras páginas daquele Manual 
de Procedimentos, elaborado pela área de Qualidade de sua Empresa, basta fazer as contas: 


/ Se o Manual tem 102 páginas, você levará, pelo menos, 510 minutos para chegar ao final da 
leitura. 


“ Quinhentos e dez minutos correspondem a oito horas e meia ininterruptas de leitura. 


/ Partindo do princípio de que você tem de 


1.respirar 


2 .atender telefonemas 
3.ler e responder e-mails 
4.participar de reuniões 
5.almoçar 

6.parar para um cafezinho 


/. etc. etc. etc. 


das duas uma: 


a)Ou você não vai ler o Manual de Qualidade. 


bJOu você vai fingir que leu o Manual de Qualidade. 


O fator tempo de leitura deve ser considerado na fase de planejamento. Caso contrário, seus 
textos serão simplesmente descartados pelo leitor. 


HI. CUIDE DA LEGIBILIDADE 


Embora seja impossível controlar a atenção do leitor, há certas técnicas cujo efeito é facilitar a 
comunicação, provocá-la ou retomá-la. 


Chama-se legibilidade a qualidade de um texto que permite leitura menos árida; conduzindo 
a uma maior e, sobretudo, mais rápida compreensão da mensagem. 

Dois fatores influem decisivamente no grau de legibilidade de um texto: a construção e a 
tipografia. 
1. Legibilidade textual 


a. Quanto à escolha das palavras, prefira: 


1.Palavras curtas. Palavras longas exigem mais tempo e maior esforço para decodificação. 


intercambiamento troca 


elegibilidade escolha 


recrudescimento aumento 


2.Palavras de uso comum. Arcaísmos, neologismos e estrangeirismos impóem-se com 
dificuldade. 


O 
elegibilidade 


clivagem divisão 


plantas de celulose indústrias ou fábricas de 
celulose 


forças centrífugas forças divergentes 


produtos exportados, A expressão significa frente a 
vis-à-vis para o mundo. frente. Por extensão, pode 
significar autêntico, tal qual. 


exigências estritas exigências precisas, exigências 
rigorosas. 
volatilidade oscilação 


O efeito da valorização do O efeito da valorização do real 
real no quantum nas quantidades exportadas. 
exportado... 


Em primeiro lugar, impende | Em primeiro lugar, cumpre 
destacar... (ou cabe) destacar... 


b. No que diz respeito à construção de frases, prefira: 


1.Frases cuja construção deixe transparecer suas articulações. 


2.Proposições cuja extensão não ultrapasse a capacidade de leitura e de memorização do 
leitor (parágrafos com até 40 palavras ou 350 caracteres, incluindo espaços). 


3.Frases cuja estrutura seja conhecida e previsível (inversões frequentes e sintaxe rebuscada 
dificultam a legibilidade). 


Se o objetivo é compor mensagem legível, deve-se ter o cuidado de excluir as palavras 
LONGAS, as palavras RARAS e as palavras COMPLEXAS. 


2. Legibilidade tipográfica 


a. Use a fonte apropriada 


LETRAS SEM SERIFAS LETRAS COM SERIFAS 


ABCDE ABCDE 


1.Use fontes sem serifas - Arial e Helvética são bons exemplos - para redação de títulos, 
subtítulos, confecção de crachás e cartazes e veiculação de textos pela internet. Facilitam 
a visualização, causam impacto e despertam a atenção do leitor. 


ABSOLUT 
VODKA 


adidas 


2.Use fontes com serifas - Times New Roman e Book Antiqua são bons exemplos - para 
corpo de texto. Facilitam a legibilidade e passam a idéia de credibilidade, seriedade, 
tradição. 


Times new roman Book Antiqua 


3.Use fontes script em diplomas, certificados, cartões de visita, convites de casamento e 
cartas de apresentação. Por imitarem letras cursivas, fontes script transmitem sofisticação 
e acrescentam certo tom personalizado ao texto. 


Helloy Agro BT 


4.Você pode ainda variar a aparência do texto usando fontes incomuns. Entretanto, tenha 
cuidado: o abuso desse recurso pode passar idéia de pouca seriedade, além de ser tarefa 
mais ligada a profissionais do design. 


b. Disponha as informações na vertical 


1.E mais fácil processar informações cujo fluxo dominante seja de cima para baixo. 


ERRADO 


O pagamento deve ser feito à vista, em favor da ZPC, no Banco Real, agência 0462, 
conta-corrente 1/22312-4. 


CERTO 


O pagamento deve ser feito à vista, na conta do favorecido: 
Empresa: ZPC 

Banco: Real 

Agência: 0462 


Conta-corrente: 1/22312-4 


. Crie um ponto focal para as informações 


1. Para realçar partes do texto, você pode: 


e Aumentar tamanho de fonte. 
e Usar cor ou negrito. 


e Usar itálico ou sublinhado. 


e Usar marcador de realce . 
2. Crie pontos focais para: 


* Identificar as ações que cabe ao leitor executar. 
* Imprimir maior ritmo e velocidade à leitura. 
* Permitir a visualização imediata do que o leitor precisa saber. 


* Realçar o que for pertinente para a compreensão do todo. 


. Faça o texto “respirar” 


Utilize uma diagramação livre e espaçosa. Lembre-se de que o item papel é o de menor 
valor na planilha de custos. O importante é que seu texto seja claro e atinja a meta 
desejada. 


*Dê espaçamento entre letras. Esse recurso vai tornara leitura mais leve. 


«Dê um ou dois enter entre cada parágrafo. 
“Disponha as informações em itens. Use marcadores e numeração. 
“Use ilustrações como suporte ao texto. 


“Utilize coluna de texto estreita, o que aumenta a disponibilidade de espaço em branco. 


IV. BUSQUE A PALAVRA EXATA 


A diferença entre a palavra certa e a palavra errada é a mesma 
diferença existente entre um relâmpago e um vaga-lume. 


MARK TWAIN 


Imagens que não se deve passar ao leitor 


Sabichão 


É o redator preocupado apenas em mostrar que sabe. Para ele, o importante não é informar o 
leitor, mas sim valorizar os esforços despendidos para obter a informação. O importante não é 
a eficácia da mensagem, mas tentar vender uma imagem de conhecimento, esforço e 
competência. Resultado: textos prolixos, com profusão de tecnicismos, períodos longos e 
detalhes irrelevantes, perfeitamente dispensáveis. 


Modernoso 


É uma variante do Sabichão. O Modernoso está unicamente preocupado em vender uma 
imagem de sintonia com idéias administrativas de gurus norte-americanos. Qual papagaio, o 
modernoso repete, à exaustão, uma série de frases de efeito, com o objetivo único de se 
autopromover. 


Resultado: textos incompreensíveis, repletos de palavras inusitadas, de modismos lingiúiísticos 
e de termos técnicos, inseridos para compor um jogo de aparências. 


Submisso 


É o redator preocupado em dizer que conhece seu lugar. A linguagem previsível, escorregadia 
e sinuosa reflete uma preocupação com o poder. O submisso evita correr riscos pelo leitor, não 
surpreende. Ele, antes de tudo, abusa de expressões como salvo melhor juízo, que o eximem de 
qualquer responsabilidade. Resultado: chavões burocráticos, clichês e frases feitas e ausência 
absoluta de objetividade. 


Fuja dos clichês 


* Atingir patamares, alavancar processos, desenvolver atitudes proativas e otimizar 
resultados. 


“Tirar decisões, priorizar espaços, encontrar soluções a nível de país. 


* Beach-soccer, delivery, sal e, coffe break e evento in company, atividades que devem ser 
inicializadas para melhorar o empowerment. 


“Sirvo-me da presente para, Tem esta a finalidade de, Vimos submeter à alta apreciação de 
Vossa Senhoria. 


“Sendo o que se nos apresenta para o momento, sem mais e no aguardo, subscrevemo-nos. 


“Para o perfeito mix, randomicamente falando, enquanto seres humanos, posturas 
emblemáticas. 


Por que buscar a palavra exata? 


Escolher a palavra exata é fator decisivo para uma comunicação clara, precisa, concisa e 
coerente. 

Claro que não é tarefa fácil encontrar "le -juste” (expressão cunhada por Voltaire). No 
entanto, é nossa obrigação insistir nessa busca. 

Ainda que não existam fórmulas mágicas quando se trata de escolher palavras, algumas 
observações podem nos ajudar a desempenhar com eficácia essa tarefa. 


1.Na maioria das vezes, o contexto - ou a intenção do autor - determina a escolha da melhor 
palavra: 


O MST invadiu / ocupou a Fazenda Dois Irmãos. 
(Invadiu reflete apropriação indevida; ocupou atenua a idéia da posse.) 


2.Algumas palavras ou expressões parecem estar presas a determinadas situações de uso. 
Usá-las fora desse contexto pode levar o leitor a rir de você: 


A Polícia Federal capturou duas toneladas de pasta de coca, escondidas em 
contêineres. Foi a maior apreensão do ano. 
(Você captura pessoas e apreende coisas.) 


3.Outras tantas palavras estão intimamente associadas a contextos positivos ou negativos: 


O desempenho marcante do ator rendeu-lhe (+) vários convites para filmar em 
Hollywood. 

O conservadorismo da política de juros do Banco Central tem-lhe custado (-) várias 
críticas desfavoráveis. 


4.Os verbos TER, DAR, FAZER e PÔR normalmente são usados como “curinga". Convém 
substituí-los por termos de sentido específico. 


Tive-o em casa por uns dias. 
(Hospedar, acolher, receber, alojar, abrigar, sustentar, aturar.) 


Deu um terreno por dois apartamentos. (Trocou, permutou, negociou, barganhou.) 


Fazia bonecos de barro. 
(Modelava, moldava, criava, construia, fabricava.) 


O economista pôs em destaque a necessidade de uma política de contenção dos 
gastos públicos. 
(Destacou, ressaltou, frisou, evidenciou, salientou.) 


Mire-se nos ensinamentos do mestre Rodrigues Lapa 


"A arte de escrever repousa na escolha do termo justo, para expressão de nossas idéias e 
sentimentos. Em outras palavras: só escrevemos bem quando, na série sinonímica, 
encontramos a palavra - ou o grupo de palavras - que melhor se ajustam áquilo que queremos 
exprimir. É nessa escolha que reside, em grande parte, o segredo do estilo." 

Fonte: Estilística da língua portuguesa. Rodrigues Lapa, Martins Fontes 


A Montagem 


DICAS DO GREG E DO ZÉ 


Greg MANKIW 


Greg Mankiw é professor de economia em Harvard. Sua área de pesquisa inclui preços, 
comportamento do consumidor, mercado financeiro, política fiscal e monetária e crescimento 
econômico, e seus artigos são publicados frequentemente nos principais jornais e revistas 
especializadas no mundo inteiro. 

Greg tem dois livros publicados: The Intermediatelevel Textbook Macroeconomics e 
Principies of Economics. Os dois trabalhos já venderam milhões de cópias e foram traduzidos 
em dezessete idiomas. 

Seu blog (gregmankiw.blogspot.com) foi criado "to keep in touch with my current and 
former students. Teachers and students at other schools, as well as others interested in 
economic issues, are welcome to use this resource . 

Greg dá umas dicas interessantes sobre escrita técnica. Julguei interessante reproduzi-las - 
no idioma de Shakespeare - acrescentando, sempre que necessário, alguns comentários. 


Vamos ao trabalho? 


Saturday, October 07, 2006 


HOW TO WRITE WELL 


When 1 was CEA chair, 1 sent the following guidelines to my staff as they started drafting 
the Economic Report to the President, and 1 thought 1 would share them with blog readers. 


ERP Writing Guidelines 


“Stay focused. Remember the take-away points you want the reader to remember. If some 


material is irrelevant to these points, it should probably be cut. 


O que o leitor precisa saber e para que o leitor precisa dessas informações. Essas são as 
questôes-chave que devem orientar o redator na seleção das idéias que irão compor o texto 
final. Digressões inoportunas, históricos excessivamente longos, intervenções pessoais 
freqientes e exemplificação exaustiva podem levar o leitor a se perder na leitura. Nesse 
sentido, a triagem deve ser rigorosa: informações acessórias de alguma relevância devem 
constar de anexos informativos; material considerado irrelevante para o contexto deve ir 
para o lixo. 


* Keep sentences short. Short words are better than long words. Monosyllabic words are best. 


A frase final é meio chocante, principalmente se levarmos em conta que ser 
monossilábico, em nossa cultura, traz os matizes de frieza, secura, desinteresse pelo leitor. 
Nada disso se aplica a este contexto. Se substituirmos no intuito de por para; em 
conformidade com por conforme; tendo em vista que por como e uma vez que por porque 
(entre tantos outros) o texto ganha em objetividade e concisão. Lembre-se ainda de que 
frases longas prejudicam a legibilidade. Coloque um ponto? O leitor, penhorado, agradece. 


O mais valioso de todos os talentos é o de nunca usar 


duas palavras, quando uma diz o que você quer. 
THOMAS JEFFERSON 


“The passive voice is avoided by good writers. 


Frases na voz passiva são mais longas, e seu uso freguente faz o texto parecer "enrolado". 
Nas referências à sua empresa e aos produtos que desenvolve, convém manter a voz ativa. 
(Pesquisa do Ibope observou / A CNI promoveu / Parecer da COAL identifica.) Oportuno 
ressaltar que a voz passiva é ferramenta importante para se obter impessoalidade, quando 
não se quer ou não se pode identificar o autor da ação. (Problemas foram identificados / 
Observaram-se comportamentos atípicos / Identificaram-se irregularidades na licitação.) 


Positive statements are more persuasive than normative statements. 


E melhor dizer o que aconteceu do que aquilo que poderia ter acontecido. Em vez de "A 
Indústria não quer mais um dólar defasado", escreva "A Indústria quer uma taxa de câmbio 
mais competitiva”. 


*Avoidjargon. Any word you don't read regularly in a newspaper is suspect. 


Este pode ser excelente parâmetro quando se trata de escolher a linguagem 
adequada. Por muito nobre, correta, bem preparada e melhor apresentada, 
se a mensagem não se ajustar à compreensão de quem nos lê, jamais pro- 
duzirá o efeito desejado, sequer será memorizada. Observe como os exem- 


plos a seguir estão repletos de jargões e construções incomuns: 
1.O objetivo é retirar da discussão aqueles produtos de interesse defensivo para o Brasil. 
As respostas servirão de insumo para o posicionamento do Governo. 
2. O documento de trabalho foi circulado pelo Secretariado da OMC. 


3. A pesquisa capturou, ainda, que as perceptivas apontam... 


4. Se a estabilidade do indicador perseverar até o fim do ano... 


5. Uma queda de 2,1 pontos percentuais no índice de utilização da capaci- 


dade instalada entre dois meses subsequentes não é algo usual. 


"Algo" pode também significar "um pouco usual". O preciosismo gerou duplicidade de 
sentido. 


*Never make up your own acronyms and avoid unnecessary words. 


Um acrônimo ou sigla é um agrupamento das letras iniciais de várias palavras - como é o 
caso de BNDES, IBGE, CNI. Acrônimos são especialmente úteis nas telecomunicações, 
uma vez que permitem condensar várias palavras em poucas letras, poupando largura de 
banda - e, em alguns casos, dinheiro. 


Só devem, entretanto, ser usados quando o redator tiver a certeza de que são plenamente 
conhecidos pelo leitor. Caso o uso seja inevitável, explicar inicialmente o significado e 
depois usar normalmente. Em trabalhos extensos - como um Projeto, por exemplo, - 
acrônimos devem constar em uma seção inicial denominada Definições. 


*Avoid "of course, "clearly", and "obviously." Clearly, if something is obvious, that fact will, 
of course, be obvious to the reader. Use adverbs sparingly. 
Evidentemente e efetivamente, sem comentários. 


“The word "very" is very often very unnecessary. 


O emprego de números ajuda, quando se deseja obter maior precisão de sentido. 


Este arquivo está muito Este arquivo está com 32 
pesado. Teremos de zipá-lo. mega. Teremos de zipá-lo. 


As ações da Vale aumentaram | As ações da Vale 

muito neste trimestre. valorizaram 20% em 
relação ao trimestre 
passado. 


Toda vez que você quiser escrever a palavra “muito”, 
escreva “danado de”. Seu editor irá apagar todos os 


“danado de”. E seu texto vai ficar bom. 
MARK TWAIN 


“Keep your writing self-contained. Frequent references to other works, or to things that have 
come before or will come later, can be distracting. 


Você j á teve de "encarar" a leitura de trabalhos cujo número de inserções em notas de 
rodapé consegue ser maior do que o próprio corpo de texto? Por maior que seja a boa-fé 
do leitor, é impossível ficar indo e voltando (do texto à nota, da nota ao texto) sem que se 
perca o fio da meada. 


Outra mania é o uso abusivo de citações, interrompendo constantemente o fluxo do 
pensamento. Lembre-se de que o uso exaustivo de citações e notas de rodapé só faz 
desviar a atenção do leitor das informações contidas no texto principal. 


Não confunda argumentação por autoridade com abuso de autoridade. 


* Put details and digressions in footnotes. Then delete the footnotes. 


Obedeça à lógica da primazia das informações: do essencial para o importante; do 
importante para o acessório. 


Recado para os economistas 


“To mere mortais, a graphic metaphor, a compelling anecdote, or a striking fact is worth a 
thousand articies in Econometrica. 


“Keep your writing personal. Remind readers how economics affects their lives. 


“Keep it simple. Think of your reader as being your college roommate who majored in 


English literature. Assume he has never taken an economics course, or if he did, he used 
the wrong textbook. 

Se todo redator de matéria econômica pusesse 

em prática esses princípios, a vida do cidadão 


seria certamente bem mais fácil. 


APLICANDO AS DICAS DO GREG EM TEXTOS TÉCNICOS 


1. Adjetivos demais e excesso de advérbios, além de "poluir" o texto e "roubar" o tempo do 
leitor, podem comprometer a credibilidade pela atmosfera impressionista, resultante da 
absoluta falta de precisão nas informações prestadas. 


“(Os indices gerais recuaram expressivamente nos últimos meses... (Nos últimos seis, quatro, 
três meses?) 


“()s últimos dados mostram evolução positiva da produção, do setor externo e da trajetória 
de inflação. Em especial, os dados do setor externo permanecem impressionantes. (O que 
o autor pretende dizer com o termo impressionantes?) 


“Esse crescimento é, de certo modo, intrigante e aparentemente paradoxal, pois contrasta 
com as incertezas na esfera política. (Romance de mistério?) 


“O avanço dos entendimentos foi muito mais difícil do que se previa. As posições 
negociadoras apresentavam distanciamento expressivo. Enquanto o México desejava [...], 
o Brasil pretendia [...] (A frase em negrito é dispensável) 


“Apesar das mais de 50 propostas atualmente em discussão, nota-se certa repetição no 
conteúdo delas (Quais os pontos comuns entre as propostas?) 


“Nas discussões que precederam a reunião, teve destaque a proposta (Qual?) em conjunto 
dos EUA e da Índia, a qual foi objeto de diversos (?) comentários, tanto de países 
desenvolvidos (Quais?) quanto de países em desenvolvimento (Quais?). 


2. Dispense os minimos detalhes. Se a sigla é de conhecimento público, não há por que 
explicitá-la. 


ERRADO CERTO 


A Confederação Nacional da Em 20 de setembro, a CNI 
Indústria (CNJ promoveu, em promoveu em Brasília encontro 
seu auditório, localizado no entre os representantes da Varig, 
Distrito Federal, em Brasília, no da TAM e da Gol. 


dia 20 do mês de setembro, 
encontro entre representantes da 
Viação Aérea Rio Grandense 
(Varig), da Transportes Aéreos do 
Mercosul (TAM) e da Gol Linhas 
Aéreas. 


3. Para evitar períodos excessivamente longos, use a estrutura itemizada. E melhor, facilita a 
visualização, faz bem à saúde do texto e economiza o precioso tempo do leitor. 


Texto corrido original 


Essa perda de intensidade de crescimento pode ser creditada a três fatores principais. Primeiro, 
porque a atividade industrial não cresce mais ao ritmo observado há um ano. Segundo, porque 
o contingente de trabalhadores já aumentou consideravelmente desde o início de 2004 e 
reduziu, dessa forma, o número de postos de trabalho vagos. E ainda, porque o faturamento das 
empresas cresceu nos últimos meses num ritmo aquém do da folha de pagamentos, o que limita 
a contratação de novos trabalhadores. 


Texto editado, com itens 
A perda de intensidade de crescimento pode ser creditada a três fatores: 


diminuição do ritmo da atividade industrial, em relação a 2005; 


aumento progressivo do contingente de trabalhadores desde o início de 2004 - com redução 
do número de postos vagos de trabalho; e 


faturamento das empresas menor do que o aumento da folha de pagamentos, o que limita a 
contratação de novos trabalhadores. 


4. Evite o uso de palavras e expressões pouco comuns. Insistir nesse caminho é perigoso; só 
gera má-vontade do leitor. Se a construção soa estranha, delete o preciosismo. 


e Para as exportações brasileiras, os principais benefícios da acessão 
da China à OMC foram as reduções tarifárias. 


e A presença da China em fluxos mais dinâmicos do comércio 


mundial... 


* Emadição, o país procedeu a uma ampla abertura do seu mercado 
de serviços. (Empréstimo questionável do termo inglês additio- 


nally.) 


«e ENAEX revisita a questão da competitividade dos produtos na- 


cionais. 


e Mas não são apenas indicadores atinentes ao desempenho do setor 
externo que estão tornando a economia brasileira mais sólida. 


e As atividades negociadas incluem também staff talks , estágios e 
exercícios conjuntos, considerados emblemáticos para consolida- 


ção do bloco. 


e ÓOutro viés comum nos estudos sobre reajuste do salário mini- 
mo... 

e México adotou uma agressiva estratégia de firmar acordos de livre 
comércio com os atores mais relevantes das diferentes nações do 
mundo. (Em vez de agressiva estratégia, usar estratégia agressiva. 


Soa melhor.) 


*Do total de produtos negociados no ACE 53, apenas cinco registraram concessões 
assimétricas, ou seja, concessões negociadas com margens distintas de preferências. (?) 


* As negociações parecem ganhar maior ímpeto com o exercício de limpeza das propostas. 
No entanto, o grau de ambição das negociações continua incerto. (Todo o trecho é 
pedante.) 

e O projeto pretende transformar as diretrizes decorrentes dos princi- 
pios constitucionais em regras cogentes , limitando assim a inter- 
venção do Executivo em matéria diplomática. 


A idéia de que a linguagem escrita precisa ser solene 
é um componente de elitismo dos privilegiados num 
país miserável de analfabetos. 

PAULO FRANCIS 


5.Fuja dos julgamentos de valor. Seja assertivo e deixe o leitor chegar às próprias conclusões. 


e Com relação ao percentual de defeitos apurados durante a produção 
do principal produto, de forma surpreendente , 93,7% dos esta- 
belecimentos indicaram ter registrado defeito em 2003, contra 80% 
em 1999. 


*Além do efeito da base de comparação, uma provável explicação para esse crescimento 
seria a expansão da renda real do trabalho. 


* Assim, a surpresa na produção de carburantes cabe mesmo à exportação de gasolina. 


“Esse crescimento é, de certo modo, intrigante e aparentemente paradoxal. 
Sou precisamente um escritor que cultiva a idéia antiga, 


porém sempre moderna, de que o som e o sentido de uma 
palavra pertencem um ao outro. Vão juntos. A música da 
língua deve expressar o que a lógica da língua obriga a crer. 
Sobre esta idéia antiga, os hermetistas árabes e judeus, 
entre outros, encheram bibliotecas de especulações 
místicas, na certeza de alcançar o divino pela 


pronúncia exata de seu nome. 
GUIMARÃES ROSA 


Faça o check-list 


1.A linguagem utilizada foi acessível, facilitando a compreensão dos conteúdos? 
2.As informações foram estruturadas de maneira a permitir imediata assimilação pelo leitor? 


3.As definições foram suficientemente claras, e as exemplificações, consistentes e 
pertinentes? 


4.Houve especificidade na escolha da palavra? 
5.Utilizaram-se subtítulos descritivos para quebrara "massa" de texto? 


6.As ilustrações (tabelas, quadros, gráficos, figuras) foram dispostas de maneira a auxiliar na 
compreensão do texto? 


Ajustes finais 


A simplicidade resulta sempre de um violento esforço. 
Não se atinge uma expressão fácil, concisa e harmoniosa sem 
longas e tumultuárias lutas em que arquejam 


juntos espírito e vontade. 
EÇA DE QUEIRÓS 


CUIDADO COM 0 CONFUSIONORUM! 


Popularmente conhecido como "texto enrolado" ou “problema desencadeado pela má 
construção de enunciados" (na linguagem própria dos acadêmicos), a disseminação do 
Confusionorum é perniciosa e nefasta. Pior - muito pior mesmo - do que circularizar 
documentos, prospectar indicadores atinentes ou obstaculizar viés de capilaridade. 


Importante lembrar que, diante de texto contaminado pelo Confusionorum, o leitor se vê 
diante de duas opções: 


> Prosseguir até o final, esperando alguma saída "mágica", capaz de conduzi-lo à 
desenrolação - o que, invariavelmente, não acontece. 


> Abandonar a leitura do texto, diante das dificuldades enrolatórias apresentadas. 


Sua eliminação não é tão simples assim, e os antídotos existentes são mais sofisticados. 


Vamos a eles? 


PRIMEIRO ANTÍDOTO 


Muita leitura em voz alta 


O hábito de ler o texto em voz alta permite a identificação - e a posterior erradicação - de 
problemas ligados a: 


a. Rimas e cacófatos inoportunos e indesejáveis. 


“A prática, por suscetível a penalidade fiscal, está a merecer amparo legal, mediante 
encaminhamento do requerimento ao fisco estadual, solicitando regime especial, nos moldes 
daqueles concedidos pela Fazenda Federal. 


“(O fato é que a Venezuela deve iniciar um complexo processo de negociação para definição 
dos termos dessa adesão. 


“Na época de sua construção a usina de Itaipu tinha milhares de funcionários, quadro que foi 
enxugado em 59%. 


b. Erros de concordância, gerados pelo excessivo distanciamento verbo/núcleo do sujeito, em 
períodos longos e cansativos (frases de ladainha). 


ERRADO CERTO 


O aumento do álcool e da O aumento do álcool e da 
gasolina em janeiro, registrado nas gasolina em janeiro, registrado nas 


principais revendas das capitais 
das regiões Sul e Sudeste, 
refletem oscilações de preço 
naturais em uma economia de 
mercado. 


À exceção dos bens de capital, a 
produção industrial das demais 
categorias de uso apresentaram 
queda, com destaque negativo 
para os bens de consumo 
duráveis. 


c. Má ordenação de palavras na frase. 


principais revendas das capitais 
das regiões Sul e Sudeste, reflete 
oscilações de preço... 


À exceção dos bens de capital, a 
produção industrial das demais 
categorias de uso apresentou 
queda, com destaque negativo 
para os bens de consumo 
duráveis. 


Não entre no banheiro molhado 


Estava escrito assim, na porta dos banheiros das piscinas do clube. 


Preocupado com a ambigiiidade do texto - e adivinhando a confusão que ia dar -, falei com 
seu Pereira, diligente chefe dos Serviços Gerais do parque aquático: 


- Seu Pereira, o banheiro está seco. O que o senhor quer é que as pessoas não entrem 


molhadas no banheiro. 


Com 83 anos de idade e 61 de clube, o velho lusitano me tem um respeito dos diabos, 
tanto que só me chama de "senhor doutore”. 


-Ai, senhor doutore, que rico? Pois não é que eu não me havia apercebido desse detalhe? 


Ato contínuo, seu Pereira, do alto de sua sabedoria, manda arrancar todos os cartazes. E há 
exatos cinco anos as pessoas que freqientam as piscinas do clube entram molhadas nos 


banheiros. 


Observe os trechos a seguir e suas respectivas correções: 


ERRADO CERTO 


O ministro da Aeronáutica disse 
ontem que a decisão pela greve 
dos controladores de vôo foi 
precipitada. 


O atraso obrigou a CVRD a 
comprar bauxita para a produção 
de alumínio de terceiros, o que 
provocou um aumento de gastos. 


As empresas consideram os 
requisitos exagerados de 
regulamentação ambiental 
impostos pelo Governo. 


Ordenação em estruturas itemizadas 


O ministro da Aeronáutica disse 
ontem que a decisão dos 
controladores de vôo pela greve 
foi precipitada. 


O atraso obrigou a CVRD a 
comprar bauxita de terceiros para 
a produção de alumínio, o que 
provocou um aumento de gastos. 


As empresas consideram 
exagerados os requisitos de 
regulamentação ambiental 
impostos pelo Governo. 


os itens de uma enumeração devem ser dispostos segundo algum tipo de critério. E uma 


questão de lógica. 


Em nome da clareza, a ordem dos elementos de uma enumeração deve obedecer a algum tipo 
de critério: ordem cronológica, ordem alfabética, ordem de grandeza etc. Em hipótese alguma 
deve-se passar ao leitor a idéia de que os elementos de uma série enumerativa foram dispostos 
ao acaso. 


“()Js romances de Graciliano Ramos, José Lins do Rego e Raquel de Queirós [ordem 
alfabética] abordam a temática regionalista. 


*Vendo as charges do Barão de Itararé, do Henfil e do Chico Caruso [ordem cronológica] 
entenderemos melhor os percalços da política brasileira. 


“Brasil, Itália, Alemanha, Argentina e França são os países que mais ganharam a Copa. 
[Ordem de grandeza. | 


Sem querer entrar na seara da medicina, o fato é que, quando vemos algumas coisas 
desarrumadas, que parece não pertencerem aquele cenário, o cérebro acusa e alguma coisa 


acontece em nossos corações e mentes. 
Identificado o problema, confira os exemplos 


a seguir, com suas respectivas correções. 


PRIMEIRO EXEMPLO: Seqgiência cronológica 


Vários estilos de época abordaram o tema da natureza: desde o Realismo e o Romantismo, 
passando pelo Arcadismo e o Simbolismo e chegando até o Modernismo e o Barroco. 


Correção do problema 


Vários estilos de época abordaram o tema da natureza: desde o Barroco e o Arcadismo, 
passando pelo Romantismo e pelo Realismo e chegando até o Simbolismo e o Modernismo. 


SEGUNDO EXEMPLO: Ordem alfabética 


(itens com a mesma gradação de importância) 


Subordinada à presidência, a ACRH tem como atribuições: 


a.elaborar diretrizes, planos e metas empresariais; 


b.analisar alternativas para investimentos estratégicos; 
c.definir a estrutura organizacional e promover alterações para consubstanciá-las; 
d.realizar os planejamentos anual e plurianual do Sistema Indústria; 


e.propor modelos de desenvolvimento e gestão empresarial. 


Correção do problema 


Subordinada à presidência, a ACRH tem como atribuições: 


a.analisar alternativas para investimentos estratégicos; 


b.definir a estrutura organizacional e promover alterações para consubstanciá-las; 
c.elaborar diretrizes, planos e metas empresariais; 
d.propor modelos de desenvolvimento e gestão empresarial; 


e.realizar os planejamentos anual e plurianual do Sistema Indústria. 


TERCEIRO EXEMPLO: Relação causa/efeito 


O temporal provocou pânico entre a população, queda de postes da rede elétrica, danos em 
aparelhos eletrodomésticos e corte de energia em vários bairros da cidade. 


Correção do problema 
O temporal provocou queda de postes da rede elétrica, corte de energia em vários bairros da 
cidade, danos em aparelhos eletrodomésticos e pânico entre a população. 
SEGUNDO ANTÍDOTO 
Uso de frases curtas 


Nada de fazer alongamentos e firulas desnecessárias, atividades mais apropriadas a 
campeonatos de skate e solos de ginástica olímpica. 


Não custa nada lembrar que o uso do gerúndio, por exemplo, é excelente para alongar frases 
e dificultar a compreensão do leitor. 


ERRADO CERTO 


O atleta deve ser sócio há, no Sócio do Clube há, no mínimo, três 
mínimo, três anos, manifestando, anos, o atleta deve manifestar por 
por escrito, sua intenção, de escrito sua intenção de tornar-se 
tornar-se sócio emérito, cessando o | sócio emérito. 

pagamento das suas contribuições 
normais e pagando apenas a taxa 
mensal de administração, sendo 
reconhecida pela diretoria a 
relevância dos títulos obtidos para 
o Clube ao longo de sua carreira 
desportiva. 


Caso a diretoria reconheça a 
relevância dos títulos obtidos para 
o Clube, a emerência poderá ser 
concedida. 


Como sócio emérito, o atleta 
passará a pagar apenas a taxa 
mensal de administração. 


LEMBRE-SE: 


Esticar, esticar, esticar nem sempre é a melhor saída. Coloque um ponto! 
Outro exemplo? 


A Instituição realizou apropriação indevida a título de "Receitas Efetivas" do total dos 
encargos incorporados no ato da renegociação de créditos inadimplentes, quando o correto 
seria registrá-los em "Rendas a Apropriar", transformando-os em "Receitas Efetivas" somente 
por ocasião do seu efetivo recebimento, contrariando o disposto no artigo 89 da Resolução nº 
1748/90, do Conselho Monetário Nacional. 


A Instituição incluiu em "Receitas Efetivas" o total de encargos incorporados quando da 
renegociação de créditos inadimplentes, o que contraria o disposto no art. 8º, da Resolução 
1.748/90, do CMN. 


O procedimento correto deve ser registrar os encargos em "Rendas a Apropriar" e transformá- 


los em "Receitas Efetivas" somente por ocasião de seu recebimento. 
Um misero parágrafo, pelo amor de Deus! 


O Programa tem como objetivo estruturar e capacitar os Centros Internacionais de Negócios 
para aplicação de metodologia desenhada para inserir de forma sustentável no mercado 
internacional as empresas participantes, além de consolidar a competência exportadora nestas 
empresas. Tem como público-alvo os CINs - Centros Internacionais de Negócios, à medida que 
visa gerar competências para gerenciar e executar as atividades previstas no Programa e as 
empresas exportadoras ou iniciantes no processo de exportação. Eventualmente, empresas não- 
exportadoras que estejam preparadas em termos técnicos (produto e capacidade de produção), 
administrativos (organização e agilidade) e financeiros para responder às demandas do exterior 
poderão também fazer parte do Programa. A meta do Programa é a realização de uma operação 
de exportação para a empresa, assim como a realização do atendimento pós-venda da 
operação. 


TERCEIRO ANTÍDOTO 


Quebra de texto com Intertítulos 


ERRADO CERTO 


FOLHA DE INFORMAÇÕES FOLHA DE INFORMAÇÕES 


Cumpre-nos informar que o Desconto de pensão judicial 


senhor João Pedrosa recebe Na folha de pagamento de 


benefício de Aposentadoria desta março, já foi implantado o 


Cooperativa, bem como a desconto de 15% sobre a 


Aposentadoria do Governo, e aposentadoria do senhor João 


conforme convênio, o desconto Pedrosa 


da pensão judicial em favor de 
Camila Pedrosa, representada 


por sua advogada, senhora io 
Beneficiária 
Tatiana Gomes, foi implantado 


em folha de pagamento, no mês O valor foi recolhido em favor 


de março, e corresponde ao da menor Camila Pedrosa, 
percentual de 15% incidente representada por sua advogada, 


sobre os proventos concedidos senhora Tatiana Gomes. 


pela Cooperativa, bem como 
sobre o 13º benefício. As 
diferenças referentes aos meses Valores em atraso 


de janeiro e fevereiro serão | | a n 
As diferenças relativas a janeiro 


parceladas em três vezes e 


e fevereiro serão parceladas 


descontadas nos contracheques É 
q RR É em três vezes e descontadas 


ril a junho. ] To 
de abril a junho do servidor em maio, junho e 


julho. 


QUARTO ANTÍDOTO 


Uso de dicionários 


Se um escritor precisa de dicionário não devia escrever. 
Já deveria tê-lo lido de cabo a rabo, pelo menos três vezes. 


HEMINGWAY 


Quando se trata de buscar precisão de sentido, todos são importantes: o dicionário tradicional, 
o de regência, o de sinônimos e o analógico. 


O uso de dicionários evita generalizações banais, matéria-prima alimentadora do vírus. 
Tenha sempre em mente que, quanto maior a precisão de sentido, mais fácil será a 
compreensão do leitor. 


Mesmo com o aumento das exportações e os sucessivos superávits na balança comercial, as 
Empresas do Setor vêem com pessimismo sua performance em 2005, em função da baixa 
cotação do dólar e das medidas protecionistas adotadas pelos países de primeiro mundo. 

Isso só se resolverá com a mudança da política econômica. 


[Esse desequilíbrio | só se resolverá com a mudança da política econômica. 
[Esse quadro] só se reverterá com a mudança da política econômica. 

[Esse descompasso | só se resolverá com a mudança da política econômica. 
[Esse equívoco] só será desfeito com a mudança da política econômica. 


Costume é dos néscios serem incorrigíveis, 
porque só o néscio é que não admite que o corrijam. 


PADRE ANTONIO VIEIRA 
Efeitos do Confusionorum em textos técnicos 


Os problemas descritos a seguir são "cardápio pra mais de duzentos talheres”. 


Quanto à estrutura, há problemas de coesão, concisão, ordenação de palavras na frase, 
precisão semântica, adjetivação excessiva, rimas e repetição viciosa de palavras. 

Quanto à gramática, há problemas de pontuação, regência, colocação pronominal, etc. 

Leia o trecho original e examine com olhos de lince a versão editada. 


TEXTO ORIGINAL VERSÃO EDITADA 


Contrastando com o sentimento 
de otimismo que vigorava no início 
do ano, já que estávamos sob o 
impacto do PIB de 5% em 2004, 
nos deparamos no encerramento 
de 2005 com a realidade de 
expansão de apenas metade 

desta taxa. 


A decepção é dupla. Primeiro 
porque vimos a expectativa de 
repetição do crescimento robusto 
ser impedida pela perda da 
intensidade do ritmo produtivo ao 
longo do ano. Segundo, porque 
significa uma excepcional perda de 
oportunidade do Brasil, pelo menos, 
seguir o ritmo da economia 
mundial, que atravessa um 
momento excepcional. 


A forte retração na atividade 
econômica no terceiro trimestre, 
por exemplo, não pode ser encarada 
como uma surpresa e ser motivo de 
perplexidade, ainda que tenha 
surpreendido a muitos. O recuo da 
atividade é o reflexo da ação 
deliberada da política monetária, 
que visava à redução do ritmo 
inflacionário a partir da manutenção 
de uma taxa de juros 
excepcionalmente alta por um longo 
período de tempo. O surpreendente 
foi o seu descompasso para com as 
políticas de crédito e fiscal, ambas 
expansionistas em 2005. 


Contrastando com o otimismo 
do início do ano — resultante dos 
5% alcançados em 2004 — a 
expansão do PIB foi de apenas 
2,5% em 2005. 


Além de frustrar a expectativa de 
continuidade de crescimento, 
esse resultado revela que o Brasil 
perdeu a oportunidade de 
acompanhar o ritmo da 
economia mundial, a qual 
atravessa excelente momento. 


A forte retração na atividade 
econômica, no terceiro trimestre, 
é reflexo da política monetária 
de redução da inflação, calcada 
em taxas altíssimas de juros por 
um longo período. 


Contrastando com o 
descompasso das políticas de 
crédito e fiscal — ambas 
expansionistas em 2005 — a 
política monetária de juros 
continua inibindo o crescimento 
econômico do País. 


Frases de anacoluto: o estágio terminal do virus 


Anacoluto é a ruptura da estrutura sintática do período. A famosa frase sem pé nem cabeça, 
confusa, imprópria, desorientada e desarticulada. 


Manuel Bandeira, um dos maiores poetas brasileiros, fez algumas tímidas incursões na seara 
dos sonetos. Deu com os burros n'água. 

Um de seus poemas, que fala sobre a triste sina da aranha, ficou famoso pelo peçonhento 
exemplo anacolútico: 


Eu, que era branca e linda, eis-me medonha e escura. 


No caso, o termo eu ficou sem função sintática na frase. Virou apêndice, célula morta, 
anacoluto. 

Meio complicado? Para tentar iluminar corações e mentes, concedo-vos agora mais três 
exemplos do mais típico sermo vulgaris. 


*De manga, eu adoro a fruta. 
*Violência, não gosto nem de pensar nela. 
*Agaveta, acabei deixando os óculos. 


Nesses casos, o emissor joga para o início da frase a imagem que vem à mente (manga, 
violência, gaveta) e o resto... 
Vale lembrar que atitude civilizada é escrever 


“Eu adoro manga. 

“Não gosto nem de pensar em violência. 

*Acabei deixando os óculos na gaveta. 

O trecho a seguir apresenta problemas de infiltração anacolútica. Repare: 


"O padrão de gastos fiscais, a estrutura tributária, o sistema previdenciário - este tanto em 
seus beneficios como em suas fontes de financiamento - por mais que tenham sofrido 
alterações nos últimos anos, as reformas foram parciais ou incompletas." 


Acontece nas melhores famílias e ninguém vai morrer por isso. 


Mas problemas dessa ordem são simplesmente execráveis. 


O polimento 


1.Como trabalhar com números 


H.Dicas sobre produção visual 


HI.Como fazer um bom título 


1. COMO TRABALHAR COM NÚMEROS 


Em time qu não e-=está ganhando, se mexe! 


6: impressora vai mal e a qua- 
lidade de suas apresentações 
continua deixando a desejar? Até 
quando você vai continuar culpan- 
do os astros, a falta de sorte, o 
acaso”... 


Coma, você produzirá imagens surpreendentes, de altíssima resolução. Não é atoaquea éa 
favorita dos profissionais de fotografia e publicitários, pela incrível qualidade de impressão e 
pelo baixo custo. 

A imprime sem margem, como na fotografia tradicional. Suas tintas, extremamente 
resistentes à água e à luz, são perfeitas para quem precisa dar um toque de requinte a suas 
apresentações. 

Saia da mesmice e conquiste novos horizontes! Com a, você vai fazer a diferença. 


Megastile 1260: a impressora de quem faz sucesso 
Comentário 


O texto que você acabou de ler cumpre com eficiência seu papel de "sacudir" o leitor e instigá- 
lo a comprar produto que promete sucesso absoluto na vida profissional de seu afortunado 
comprador. 


Para tanto, seu autor se vale de uma linguagem grandiloquente e reple- 
ta de adjetivos: a Megastile 1260 apresenta imagens surpreendentes, 
de altíssima resolução. 


A grande verdade é que a incrível qualidade de impressão - aliada ao baixo custo - fizeram 
com que a Megastile 1260 se tornasse a favorita de quem realmente entende do assunto 
(profissionais de fotografia e publicitários) . 


Claro que o leitor de texto técnico se ressentirá da ausência de valores numéricos, capazes de 
dar precisão à informação. 


Nesse contexto, informações numéricas sobre resolução, velocidade, preço médio dos 
cartuchos, quantidade média de folhas impressas por cartucho, entre outras, serão sempre bem- 
vindas, para que o comprador decida sobre a melhor relação custo/benefício - e se o produto 
deve ou não ser comprado. 

As dicas a seguir certamente farão com que seus textos se tornem precisos, e as informações 
técnicas sejam consideradas confiáveis. 

Observe: 


Dicas de sucesso 


E 


Empregue valores numéricos em substituição a adjetivos. 
ERRADO 
A voltagem de um diodo de silício é relativamente baixa. 
CERTO 
A voltagem de um diodo de silício é de 0,6 V. 
LS” 
Evite estruturas comparativas ou superlativas incompletas. 
ERRADO 
Esse arquivo ficou muito pesado. Teremos que zipá-lo. 


CERTO 


O arquivo tem muita imagem e já está com 40 mega. Vamos ter de compactá-lo. 
Lembre-se de que adições impróprias não cabem em textos técnicos. 


DAKAR'S INVESTMENTS e LONDON BANK 
Uma parceria com 90 anos de tradição no mercado. 


Nota: O número 90 representa a soma dos 30 anos da DAKAR'S aos 60 anos do 
LONDON BANK 


se 
Faça a representação de dimensões e tolerâncias, sem ambigiidades. 
ERRADO 
Os cabos de sustentação devem ter a espessura de 7 a 9cm. 


CERTO 


Os cabos de sustentação devem ter a espessura de /cm a 9cm. 


COMO REDIGIR NÚMEROS 


“Para expressar quantidade de itens, números de zero a nove por extenso. Do número 10 em 
diante, forma numérica. O mesmo princípio se aplica aos ordinais (primeiro a nono, 
extenso; 102 em diante, forma numérica). 


*Se um número inferior e outro superiora 10 aparecerem lado a lado, prevalece a forma 
numérica. 


Vamos precisar de 9 a 12 pipetas para execução do ensaio. 


“Para expressar grandezas físicas, use a forma numérica. 


Executar o ensaio em seis tubos, cada um com 2m de comprimento. 


“A separação dos decimais deve ser feita por vírgula. 


A inflação venezuelana foi de 5,7% no trimestre. 


* A vírgula deve ser precedida de um zero, se o valor inferior a um aparecer na forma 
decimal. 


0,001 


* Valores aproximados devem ser escritos por extenso. Caso se some uma unidade a esses 
valores, a unidade não deve aparecer abreviada. 


Faz mais ou menos três anos. 
Aproximadamente trinta ampêres. 
Algumas centenas de megahertz. 


* Aparecendo no início da frase, o número deve ser escrito por extenso. 


Doze empregados não vieram hoje devido à greve do metrô. 


* Cada termo de uma equação deve ser explicitado. A apresentação da equação deve ser:' 


P T “prod 
SE 
P 


2 ] 


em que: 


pi é a pressão de admissão, em pascal: 

P2 é a pressão de escape, em pascal; 

17 é o rendientio isentrópico; 

Ti é a temperatura de admissão, em kelvin; 

T2 é a emperatura de escape, em kelvin; 

Y é a razão de capacidades caloríficas específicas. 
NOTAS 
1) Deve-se usar o sinal de multiplicação (x) em vez do ponto. 


2) Números que designam anos não devem conter pontos intermediários (2007 e não 2.007). 


II. DICAS SOBRE PRODUÇÃO VISUAL Derrubando alguns mitos 


Mito 


Se o texto é bom, recursos visuais são dispensáveis. Afinal, o que importa mesmo é o 
conteúdo. 


Verdade 


Qualquer tipo de documento deve ter um bom design e uma excelente diagramação. Além de 
aumentar clareza e legibilidade, o uso de recursos visuais imprime maior velocidade à leitura e 
faz crescer a motivação do leitor. 


Mito 


Texto muito "floreado" não passa credibilidade e seriedade. 


Verdade 


Produzir um layout atraente, variar tipos de letra e tamanho de fontes. Usar core dispor caixas 
de texto, post-its e ilustrações ao longo do texto, criar índices, sumários, resumos executivos e 
deixar espaços em branco para o texto "respirar". 


Essas são técnicas que só vão aumentar a credibilidade e a seriedade do trabalho. 


Muitos documentos falham, seja porque são tão feios que não despertam a vontade de ler, seja 
porque são tão mal arrumados que ninguém consegue entender. 


LEIA O TEXTO A SEGUIR 


O acesso da China à OMC e as implicações para o Brasil 


emergência da China como potência comercial é provavel- 

mente o fenômeno mais relevante no âmbito do comércio 

mundial, nos últimos anos. Segundo dados da OMC, em 
2003, a China foi o quarto maior exportador e o terceiro maior importa- 
dor mundial de mercadorias. Sua participação nas exportações globais 
alcançou 5,8%, enquanto a da Alemanha — o principal exportador — foi 
de 10%. Por sua vez, a participação chinesa nas importações mundiais 
atingiu 5,3% e a dos Estados Unidos — o maior importador mundial — 
16,8%. No ano de 1990, a China respondia por 1,9% das exportações 
mundiais de manufaturados, percentual que saltou para 4,7% e para 
7,3%, em 2000 e 2003, respectivamente. Em consequência, a China 
transformou-se num exportador de manufaturas relevante, ficando atrás 
de alguns poucos países, como Japão (8,1% das exportações mundiais) e 
Estados Unidos (10,8%). No comércio agrícola, a China tornou-se o 
quarto maior importador mundial — responsabiliza-se por 4,2% das im- 
portações globais - num quadro em que o Japão, o maior importador 
global, registra um percentual de 8,1%. Já no mercado mundial de servi- 
ços comerciais, a China ocupa o nono lugar nas exportações mundiais 
(2,6%) e o oitavo lugar nas importações (3,1%). 


EM TEMPO 


Não se pode dizer que o texto esteja mal escrito. O problema é que é muito número, muita 
concentração de informações. Esse texto só se tornará palatável, se as informações forem 
dispostas de maneira visual. 


Em matéria sobrecarregada de números, texto corrido não funciona. O melhor a fazer é dar às 
informações um trato visual. 


CONFIRA O TEXTO EDITADO 


O acesso da China à OMC e as implicações para o Brasil 


“emergência da China como potência comercial é provavelmente o fenômeno mais 
relevante no âmbito do comércio mundial, nos últimos anos, segundo dados da OMC (2003). 


A China e o comércio mundial 


“Terceiro maior importador e quarto maior exportador de mercadorias. 


“Participação de 5,8% das exportações globais. 

“Terceiro maior exportador de manufaturas (7,3%), atrás apenas do Japão (8,1%) e dos EUA 
(10,8%). 

“Participação de 5,3% das importações globais. Quarto maior importador de produtos 
agrícolas. 


*Nono lugar nas exportações (2,6%) e oitavo lugar nas importações (3,1%) no mercado 
mundial de serviços comerciais. 


NOTA 


Enquanto a Alemanha é o principal exportador global (10%), os Estados Unidos respondem 
por 16,8% das importações mundiais. 


OS INFOGRÁFICOS 


Trecho adaptado do artigo de Rodrigo Teixeira 
Informativo ABI 


Infográfico: Termo derivado do inglês informational graphics, cujo uso revolucionou o layout 
das páginas de jornais, revistas e sites. 


Graças aos infográficos, torna-se possível divulgar informações técnicas como números, 
mecanismos e/ou estatísticas, atendendo a uma nova geração de leitores que dispõe de pouco 


tempo e quer entender tudo, de forma prática, atraente e eficaz. 


Segundo pesquisas, o que se lê primeiro em um jornal são os títulos, depois os infográficos. E 
a consulta quase sempre pára por aí. 


Cláudio Prudente, chefe da Diagramação de O Globo, acrescenta: 


As redações passaram a entender que certos assuntos são mais 
bem-aprofundados se mostrados visualmente. Há muito que se dizer 
num texto sobre um acidente de avião, mas, se mostrarmos em um 
infográfico a localização, o tipo de aparelho e o que aconteceu, a 
informação fica muito mais clara e precisa. 


Veja agora quanta informação é possível passar, via infográfico. 


Conheça a situação do setor 


Companhias estaduais [E] Companhas municipars: ED enoresos prevatizadas: [E a companhia estadual de Tocanhrs é 67 municipais) 


| As oito companhias públicas com EMPRESAS PÚBLICAS COM PARTICIPAÇÃO DE CAPITAL PRIVADO 
Agespisa/Piaul (R$ 62,6 milhões) Bis a CAR Re 
Casma/Maranhão (R$ 67 1 milhões) de Nova York mãos do Estado gti 
Cassa/Amapá (RS 18,7 mihões) cera 
Cmor'Roraima (AS 9 milhões) ips 
: sr 

k Holding" 


Os investimentos públicos em água e saneamento 


jam percentual do PIB) 
Decadas de 780 De 0,5% à 04% 
1900-2002 Qu 
Deas/Acre nm EX 0,1% 
IRS 6,6 milhões) 7 
iigiridóri Os efeitos na Saúde 
(R$25 lhõos! = Água tratada, saneamento e o tratamento adequado de 
| , despejos podem reduzir a incidência de algumas doenças 
| Doença Redução da incidência 
O a aa = 
= | rs a ' | astromiost es é diaria Es) ===qer 
Fonte: Infoglobo 


LEMBRE-SE 


Texto bem organizado é reflexo de pensamento bem estruturado. As pessoas detestam entrar 
em casa desarrumada. 


Alguns truques 


* Aumente tamanho de fonte, use cor ou negrito para realçar partes 
do texto, principalmente em manuais do usuário e textos afins. 
Lembre-se de que, nos textos técnicos, a recomendação padrão é 


usar tamanho doze para corpo de texto, onze para citações e dez 
para notas de rodapé. 


“Textos não-justificados permitem repousar os olhos no fim de cada linha e obter ponto de 


referência para a leitura da linha seguinte, o que imprime maior velocidade à leitura. No 
entanto, textos justificados passam a idéia de maior organização. 


“Títulos em Arial e texto em Times New Roman criam um contraste agradável. 


Relatório técnico-científico 


Documento que relata formalmente os resultados ou progressos obtidos em investigação de 
pesquisa e desenvolvimento ou que descreve a situação de uma questão técnica ou científica. 


*Em textos muito extensos, dê maior espaçamento entre as letras. Esse recurso vai tornar a 
leitura mais leve. 


Sem espaçamento: COMO ESCREVER MELHOR 


Com espaçamento: COMO ESCREVER MELHOR 


“Caso seja necessário quebrar um título, tente equilibrar normalmente as linhas. Caso isso 
não seja possível, linhas pares devem ser maiores do que linhas impares. 


INDÚSTRIAS BRASILEIRAS RECLAMAM DE DÓLAR MUITO DEFASADO 


*“Reproduza as ilustrações da forma mais simples. Incliná-las ou desfocá-las não é 
recomendável. 


FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA 


Presidência/ | 
Diretoria = 


“—5 anos 


jm 
ums 
E 
— = 
2 
2 
o 
rg 
e 
nm 
| 
E 
dá — 
o 
E 
TODO: o - 
NÓS + 
SISTEMA DE PADRONIZAÇÃO E 
Em 
rg 
VOCÊ ORÇAMENTO ET 
Atividades o 
do 
dia-a-dia 


Figura 3 Gestão de um processo focando melhoraria contínua. 


“Certifique-se de que o tema da figura atraia o olhar do leitor para a página, não para fora dela. 


CERTO ERRADO 


ij Ai] Bonoponononomeica 
ETA, hM a POCO CT 
Phi OC TT Bononononondndrica 
ACE, HF a Da ha a Oppo nono nono Foo 


FCC Ei PROOTHO PNPOT NONE 
MET INFCCIIATIA TC opoRononono nocao 
ERREI EH DR LA pononononononorioa 
ACT NC TT upononononononano 
ENCANTA TC CT PORORONO NONO 
CISMA ECON IAC popopopononononornor spoanonanonononano 
NTSC CETTE FFLCH Ma TIM Dponononononononono  nonononononononon 
DONO NONononononononor AEDI CDI popoponoponononanon opononononononano 
ACNE Ea Ha CA a onoponopononpoanonano FRENCH EHOPCEHCOE CMEI] 
nonamononcnononannonn CEF HEM: HT POP PO po DONONONO NH] ononoponnonononao 
ACACIA DC EM MTNCNEI EHCH CA anoponRonononononon PRENTICE 
FOICE DOTE OU Id COPA CC noponononononononon prRonononononononn 
Ma bla boia laio lodo Cla LF ha laio hy 140 ER] ETA PRTA Era ETA ELA Era TE a RESTA EO a Ra a ala RA A AR 


“Extraia o máximo de interesse pela figura, usando uma legenda que acrescente informação ao 
que está sendo visto. 


Muitas utilidades Muito mais utilidades ainda 


Aproveite bem as cores 


A cor é uma importante e poderosa ferramenta de comunicação. 


Se você gosta de estatísticas, lembre-se de que um anúncio colorido conquista 80% a mais 
de leitores e vende de 70% a 85% a mais do que um similar em preto-e-branco. 
Cores podem tornar mais viva uma apresentação, dar mais realce a seu texto, prender a 
atenção da platéia e garantir memorização e compreensão eficaz da mensagem. 
O mundo não é uma coleção de objetos naturais com 
formas repetitivas, testemunhadas pela evidência ou pela ciência. 
O mundo são cores. A vida não é uma série de funções 


da substância organizada, desde a mais humilde até 


a de maior requinte. A vida são cores. Tudo é cor. 
CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 


Dicas para apresentações em PowerPoint 


Os doze mandamentos 
1.Tome sua apresentação consistente. Defina onde inserir títulos, subtítulos e logotipos. 


2.Torne sua apresentação uniforme. Defina o tamanho mínimo e máximo das letras e 
respeite esses limites. 


3.Prefira fontes tradicionais, de legibilidade garantida. Já imaginou o desastre de seu slide 
não ser projetado, porque a máquina simplesmente "não consegue ler" aquela fonte 
gótica, escolhida com tanto carinho? 


4.Evite saturar o leitor com excesso de informações em um único slide. 


5. Texto corrido é bom apenas para definições conceituais. Dispor as informações em tópicos 
funciona melhor. 


6.Fuja do excesso de linhas e de caixas de texto. Evite itálico e sublinhado. 
7.Evite títulos em caixa alta. Use apenas as iniciais maiúsculas. 


8.Adote a Regra dos sete : não mais do que sete palavras por linha, não mais do que sete 
linhas por tela. 


9.Fundos escuros permitem que a cor do texto pareça mais brilhante. O texto é lido sem 
dificuldades. 


10.Se, ao contrário, sua opção for por um fundo claro, use fontes em negrito para aumentar a 
legibilidade. 


11.Slides com fundo padrão podem ser usados para dividir os principais módulos, focando a 
atenção da platéia sobre o apresentador. 


12.Reserve parte do material para apresentar conclusões. 


II. COMO FAZER UM BOM TÍTULO 


Títulos devem funcionar como chamadas, cumprindo simultaneamente o papel de informar, 
contextualizar e motivar. 


DICAS ILUMINADAS 


1. O título deve orientar sobre o enfoque a ser dado ao texto. 
EXPOSIÇÃO MARCA DIA MUNDIAL CONTRA 0 FUMO 


RIO APREENSIVO FESTEJA 2007 


2. Nada de genéricosi Seja específico. 
CESTA BÁSICA 
DESTAQUES RECEBEM HOMENAGEM EM SÃO PAULO 


BOAS NOTÍCIAS 


3. Use verbos de ação, no Presente histórico. 
IBGE ALERTA: PREVIDÊNCIA ENTRA EM COLAPSO ATÉ 2050 


EXPLOSÃO EM FÁBRICA DE MUNIÇÃO MATA OPERÁRIOS 


4. Abreviaturas e siglas são bem-vindas, desde que possam ser identificadas com facilidade. 
ÚLTIMO LOTE DO IR SAI NA SEGUNDA 
BNDES ABRE NOVAS LINHAS DE FINANCIAMENTO 


PF IDENTIFICA CORRETORAS ILEGAIS 


5. Evite "coisas" do tipo: 


SENAI PARTICIPA DA EXAMAR 
ITAUTEG PRESENTE NA TERCEIRA CONINFO 


ACIDENTE NA IMBEL MATA FUNCIONÁRIO 


6. Títulos negativos são antinotícia. Além disso, é sempre melhor falar sobre o que aconteceu, 
em vez dizer o que não aconteceu: 


ERRADO CERTO 
ANO NOVO NÃO COMEÇA NO AZUL ANO NOVO JÁ COMEÇA NO 
VERMELHO 


LULA NÃO QUER MAIS RECESSÃO LULA ENFRENTA O DESAFIO DO 
CRESCIMENTO 


CUT NÃO QUER MAIS DESEMPREGO CUT EXIGE MAIS EMPREGO 


DUNGA NÃO QUER SELEÇÃO NA DUNGA ESCALA TIME NO ATAQUE 
DEFESA 


7. À criatividade é sempre bem-vinda. Títulos criativos cumprem dois papéis importantes: 
chamar a atenção do leitor e despertar seu interesse para a leitura. 


MALANDRAGEM DE ROUPA NOVA 


Três peças do Chico Buarque ganham montagem no TBC, em São Paulo. 


PORTUGUÊS PARA BRASILEIROS 


Cresce a oferta de cursos de português para executivos. 


8. Tome cuidado, no entanto, para não deixar o leitor perdido em meio ao seu "turbilhão de 
criatividade”. Acrescente um subtítulo, que esclareça o leitor sobre o que vai ser lido. 


VALEU, MENINAS! 


Vôlei feminino derrota China e já é finalista do torneio 


ESSA É DE DOER... 


Parlamentares querem duplicar os próprios salários 


UM REVEILLON DO BARULHO 


Fogueteiros prometem trazer de volta a emoção dos fogos 


9. Não sobrecarregue títulos com informações de corpo de texto. 


ERRADO CERTO 


A arrecadação federal (exceto Arrecadação federal em dezembro 
previdência) foi de R$ 37,0 bilhões aumenta 23,55% 


em dezembro e apresentou um 
aumento, em termos reais, de 
23,55% em relação a novembro de 
2005 (deflator: IPCA) 


Parte II 
Dicas gramaticais 


A dúvida é o princípio da sabedoria. 
ARISTÓTELES 


Dicas gramaticais 


A gramática de um homem é como a mulher de César. 
Não deve somente ser pura, mas acima da suspeita de pureza. 
ALLAN POE 
Problemas gramaticais são como virus. Não aquelas virosezinhas genéricas, utilizadas para 
encobrir falta de diagnóstico mais preciso. 
Estamos falando agora de vírus mais poderosos do que o caramujo gigante e a febre 
maculosa - capazes de comprometer a credibilidade da informação e depor negativamente 


contra o autor das mal traçadas linhas. 


Se o texto apresenta erros gramaticais, seu autor deixa de ter currículo e pas- 
sa ater prontuário. 


Nada de tão alarmante, entretanto. Já existem antídotos poderosos e eficazes, capazes de isolar 
esses vírus, combatê-los e extirpá-los. 


VÍRUS GRAMATICALIS 


Popularmente conhecido como erro gramatical, o Gramaticalis alcança um dos mais altos 
graus na escala Richter de fracassos. Dependendo do erro, seu efeito pode ser devastador e 
catastrófico. 


A literatura especializada registra três categorias de vírus: 


“erros de revisão -> gerados pelo desconhecimento gramatical. 
“erros de edição -> gerados pela ausência de revisão dos originais. 


“erros de customização -> gerados pela não-adaptação da linguagem ao leitor. 
Dependendo do grau de infestação, o Gramaticalis pode: 


a. "arranhar" a boa imagem do redator perante o leitor; 


b.levar o leitor a trilhar caminhos equivocados - e não ter a exata compreensão do que foi 
dito; 


c.interferir em todo o processo comunicativo e fazer o leitor, simplesmente, renunciar à 
leitura. 


E sempre bom lembrar que, por sua finalidade de informar com o máximo de precisão e 
clareza, textos empresariais devem respeitar o uso do padrão culto da língua. 


Vamos ao trabalho”? 


Entende-se por padrão culto aquele que: 
“observa as regras gramaticais; 
“emprega vocabulário comum ao conjunto dos usuários do idioma; 


“evita rebuscamentos, contorcionismos sintáticos e figuras de linguagem, próprias da 
linguagem literária. 


Nas páginas a seguir, serão abordadas algumas questões ligadas à gramática. 


Nada é por sorte em redação. Não se permitem truques. 


O melhor que você sabe escrever é o melhor que você é. 
HENRY DAVID THOREA 


Nosso sistema 
ortográfico 


1. Uso das letras maiúsculas 

H. Uso dos sinais de pontuação 

HI. Emprego do acento grave indicador da crase 
IV. Emprego do hífen 


Deus não se importa muito com erros de gramática. 


ELE não tem nenhum prazer especial com eles. 
ERASMO DE ROTTERDAM 


1. USO DAS LETRAS MAIÚSCULAS 


Gutenberg 


Todo santo dia, me aparece um sujeito (que é primo de um amigo de um sujeito que nunca 
me viu - e não é amigo meu -, não leu meus livros, mas me encontrou no Orkut. Praticamente 
um parente próximo) atormentando meus neurônios e minha caixa de mensagens com 
perguntas do tipo: 

“Quando é que eu devo escrever País com letra maiúscula? 

“E os meses do ano? Não é melhor escrevê-los com maiúsculas, como no inglês? 

“Se Deus é com inicial maiúscula, por que demônio é com letra minúscula? 


* Escrever floresta amazônica com letras minúsculas não é um desrespeito à pátria? (Mal 
sabe ele que Pátria, essa sim, é com inicial maiúscula.) 


“Como grafar corretamente: Internet ou internet? Já fui ao Dicionário (mais uma maiúscula 
sem sentido) do Houaiss e encontrei lá as duas formas. (Será que o nobre inquisidor já 
parou para pensar que as duas formas são aceitáveis?). 


Claro que a questão é polêmica. O próprio Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa 


quando trata da matéria, põe mais lenha na fogueira ao dizer que 


"Requerem inicial maiúscula" nomes de altos conceitos religiosos, sociológicos, políticos: 
a Igreja (= a comunidade católica), a Religião (= a religião cristã), a Pátria (= a nossa 
pátria), o Estado (= o nosso estado), o País (= o Brasil), a República (= a nossa república), 
o Senado etc.”. 


Interessante notar que não havia distinção de sexo, raça, credo, cor ou classe social no 
alfabeto clássico do ano 40 a.c. (ou será A. C.?) -a família de letras mais antiga que 
conhecemos e que deu origem a todos os alfabetos. 

No alfabeto romano, só havia letras maiúsculas, GRANDES, com predominância de traços 
retos e curvas abertas, como convinha a inscrições gravadas nas paredes de pedra dos 
monumentos públicos. 

Só bem mais tarde, com o desenvolvimento acelerado dos livros escritos à mão, outro tipo 
de letra tornou-se necessário. Era preciso um tipo de letra de escrita mais rápida e adequada à 
pena, como as minúsculas, de traços curtos e curvas mais fechadas. 

Como se pode ver, havia apenas uma preocupação de ordem funcional - que em nada se 
assemelha aos demarcadores de hierarquia modernos. 

A primeira divisa foi riscada no terreno pelo primeiro ser que compreendeu sua posição em 
face do semelhante mais próximo e que, seja por temor ou adulação, sej a por reconhecimento 
ou vaidade, decidiu classificar os nomes em próprios e comuns. As excelências são 
decorrência inevitável desse processo. 


ricardo 4 Ricardo 4 Senhor Ricardo Borba 4 Senhor Coronel Ricardo Borba Valeriano 4 
Senhor Coronel Doutor, Ricardo Borba Valeriano de Azevedo, 4 Senhor Coronel Doutor 
Senador, Ricardo Borba Valeriano de Azevedo Cavalcante, 4 Senhor Coronel Relator 
Doutor Senador, Ricardo Borba Valeriano de Azevedo Cavalcante Albuquerque, 4 Senhor 
Coronel Re lator Doutor Senador Ricardo Borba Valeriano de Azevedo Cavalcante 
Albuquerque Neto, Presidente da Comissão de Inquéritos Especiais 4 Deus. 


Hoje em dia, parece que as pessoas andam extrapolando. E tome de Deputado, Relator, 
Plenário, Simpósio, Destaques, Comissão e Senado Federal (pleonasmo vicioso. Não existe 
Senado estadual ou Senado municipal). Basta conferir: 


A Comissão de Constituição e Justiça do Senado Federal, após alteração da pauta e 
inclusão da Matéria para discussão e votação, aprovou hoje pela manhã, por unanimidade, 
o Parecer de Sua Excelência o Senhor Relator, Senador xxx (PSDB/xxx), pela aprovação, 
com Substitutivo, do Projeto de Lei XXV, que dispõe sobre a exportação, processamento, 
transporte e armazenagem de FRANGOS para os Estados Unidos. 


Vamos ás regrinhas? 


Use letra maiúscula ao escrever: 


1. Epítetos (apelidos de gente famosa) 


Átila, o Rei dos Hunos; Ivã, o Terrível; 
Dona Maria, a Louca. 


2. As palavras Direito, Estado, Justiça, Constituição, País - quando utilizadas no sentido mais 
amplo. 


O Estado continua inoperante no combate à violência. 

O Direito brasileiro (ou a Justiça) prevê, nestes casos, a prescrição da pena. 

A política de juros altos continua sendo um entrave ao crescimento do País. 
NOTA 


Partindo desse raciocínio, a palavra Indústria deveria ser escrita com inicial maiúscula, 


quando se faz referência à instituição. SÓ que quase ninguém usa. 
A Indústria vive um bom momento, como reflexo da expansão do crédito. 


3. Datas e períodos históricos, prêmios e distinções honoríficas, regiões geográficas 
consagradas. 


Dia do Trabalho; Sete de Setembro; Guerra da Celulose; Prêmio Nobel de Literatura; 
Oriente Médio; Baia de Guanabara; Mar Morto. 


4. Produtos, instituições e órgãos, quando enunciados em sentido completo. 


Organização Mundial do Comércio, Supremo Tribunal Federal, Câmara dos Deputados, 
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo. 


5. Assembléia, Bolsa (de valores), Câmara, Congresso, Supremo, Presidência (na referência à 
Instituição). 


A Bolsa de São Paulo registrou queda de 4,5%, devido ao feriado 
do Dia de Ação de Graças, nos EUA. 
O Supremo ainda não se pronunciou sobre a matéria. 


6. Executivo e demais Poderes, República (na referência a Estado), legislação conhecida pelo 
nome. 


O presidente da República é o chefe do Executivo. 
A bitributação infringe o Código de Defesa do Consumidor. Lei Kandir, Código Penal etc. 


7. Substantivos usados na segunda referência textual, para evitar repetição de termo 
previamente enunciado. 


Contrato que entre si fazem a Confederação Nacional da Indústria, ora denominada 
contratante, e o Grupo Independente de Português, ora denominado contratado. Cabe à 
Contratante [...] e à Contratada [...] 


8. Entidades religiosas e Instituições (quando tomadas em sentido absoluto). 
A posição da Igreja é contrária ao aborto. 


Deus, Buda, Cristo. 


Use letra minúscula ao escrever: 
1. Cargos e funções, profissões, títulos acadêmicos, formas de tratamento. 


relator, deputado, senador, ministro (mas Ministério das Relações Exteriores), presidente 4 
diretor-executivo, secretário-geral, promotor-adjunto 4 engenheiro, médico, economista, 
professor + mestre, doutor 4 senhor, sua excelência, madame. 


2. Ciências, disciplinas e movimentos artísticos. 


economia, direito, medicina 4 comércio exterior, português, matemática 4 barroco, 
impressionismo, modernismo. 


3. Acidentes geográficos e ecossistemas. 
rio Tocantins, restinga de Marambaia 4 mata atlântica, floresta amazônica. 
4. Leis numeradas, justiça (como substantivo abstrato) e república (como forma de governo). 


lei 8.666, medida provisória 346, resolução (parecer) 26, decreto-lei 4.578 4 fazer justiça 
com as próprias mãos 40 plebiscito vai decidir entre monarquia ou república. 


5. Meses e dias da semana. Ruas, praças, avenidas e demais logradouros. 


janeiro, setembro, dezembro + segunda-feira, sábado, domingo 4 rua 25 de Março, praça 
dos Três Poderes, avenida Rio Branco, largo da Misericórdia, beco dos Barbeiros. 


6. Pontos cardeais 


norte, sul, ocidente, oriente. Mas: o Ocidente vê com preocupação o projeto nuclear do 
Irã). 


Siglas 
Embora existam divergências, é possivel sistematizar alguns princípios básicos: 


/ Devem ser evitadas em títulos, exceto nos casos de siglas consagradas (como ONU, Bacen, 
Varig). 


“ Não há pontos intermediários no interior da sigla (DP, TCU, TRE. Exceção: S.A.). 
” Na primeira referência, explicitar o significado. Depois, utilizara sigla normalmente. 


/ Letras maiúsculas para siglas com até três letras (CNI, IEL, OMC). 


/ Inicial maiúscula nas siglas com mais de três letras, que possam ser lidas sem dificuldade. 
(Firjan, Sesc, Senai, Bradesco). 


li. USO DOS SINAIS DE PONTUAÇÃO 
Os sinais de pontuação servem para: 
“marcar uma pausa, uma separação de idéias (ponto, pontoe-virgula, virgula); 


“marcar a entonação (reticências, ponto de interrogação, ponto de exclamação). 
NOTA 


Além de indicar a mudança de interlocutor nos diálogos, o travessão vem sendo usado para 
marcar determinadas situações de uso, não contempladas pela pontuação tradicional. 


A. O ponto 


O ponto indica o término de um pensamento completo. Caso as idéias apareçam encadeadas, 
convém utilizar o ponto simples; caso seja necessária a passagem de um grupo a outro grupo 
de idéias, convém utilizar o ponto parágrafo. 


NOTA 
O uso do ponto, além de aumentar a clareza e a legibilidade do texto, evita o "ruído", 
provocado pelo acúmulo de informações. 


ERRADO 


A partir do 16º dia de licença, o INSS concederá auxílio-doença ao empregado que já 
houver cumprido a carência regulamentar, consistindo o benefício num rendimento mensal 
correspondente a 91 % (noventa e um por cento) do respectivo salário-benefício. 


CERTO 


A partir do 16º-dia de licença, o INSS deve conceder auxílio-doença, após cumprida a 
carência regulamentar. 

O auxílio-doença consiste em rendimento mensal, correspondente a 91% do salário-benefício 
do empregado. 


O uso do parágrafo só facilita a vida do leitor 


Observe como o trecho abaixo ficou 
“pouco amigável” pela ausência do ponto. 


No caso dos empregadores, fixar o valor da contribuição sindical dos empregadores em 
percentual sobre o capital social, do faturamento ou do lucro ou, ainda, de uma composição 
dessas bases, a critério da assembléia de representados, é inconveniente, pois não é 
estabelecido um limite minimo e máximo e, ainda, desiguala o mercado, pois uma empresa 
pode ter custo diferente da outra, conforme a base de cálculo fixada para a apuração da 
contribuição. 


B. O ponto-e-vírgula 
DEVE-SE USAR PONTO-E-VIRGULA: 
“em uma segiiência de itens ou procedimentos, normalmente precedida de dois-pontos; 
Para abertura de conta bancária, o cliente deve apresentar: 
“ documento de identificação; 


/ CPF - Cadastro de Pessoa Física; 
“ comprovante de residência; e 
“ comprovante de rendimento. 


* na separação entre as partes de um todo: 


Essa diferença pode sinalizar duas possibilidades: primeiro, o nível de estoques ampliou-se 
em outubro; segundo, a valorização do real reduziu o faturamento, em reais, das empresas 
exportadoras. 


O Banco conta com excelentes técnicos: alguns são especialistas em questões tributárias; 
outros, em questões trabalhistas. 


NOTA 


O ponto-e-vírgula pode também ser usado em seqiiências nas quais aparece termo 
referenciando pensamento expresso na oração anterior. 


Essa diferença expressa a perda de lucratividade das exportações; o que pode restringir 
novos investimentos e comprometer o crescimento futuro da economia. 


C. A vírgula 


Eu passei a maior parte do dia colocando vírgulas 
- e o resto dele retirando-as. 


OSCAR WILDE 
DEVE-SE USAR A VIRGULA: 


“para separar o adjunto adverbial ou a oração adverbial posicionados no início ou no meio da 
frase. 


Nestes quatros meses, as vendas reais acumularam retração de 3,61 % 
As vendas reais, nestes quatros meses, acumularam retração de 3,61%. 
As vendas reais acumularam, nestes quatros meses, retração de 3,61%. 


Ainda que apresente variação positiva, a trajetória do indicador de empregos é de forte 
desaceleração. 


A trajetória do indicador de empregos, ainda que apresente variação positiva, é de forte 
desaceleração. 


NOTA 


Não convém usar vírgulas se o adjunto adverbial, inserido no fim da frase, é pequeno - ou 
se não se pretende realçá-lo. 


As vendas reais já acumularam retração de 3,61 % neste trimestre. 


O número de pessoas ocupadas na indústria de transformação mantém-se estável há seis 
meses. 


* para separar termos encadeados em seqgjiiência. 


A Petrobras abriu concurso para advogados, economistas, administradores e analistas de 
sistemas. 


Para concessão do crédito, deve-se observar renda, grau de endividamento, número de 
dependentes e rating do cliente. 


“para separar palavras e expressões explicativas como: aliás, a saber, por exemplo, isto é, ou 
melhor, além disso, entre outras. 


O mercado de trabalho industrial, por sua vez, mantém o cenário de setembro, com 
estabilidade no emprego e expansão dos salários reais. 


O número de pessoas ocupadas na indústria de transformação, por exemplo, mantém-se 
estável há seis meses. 


“para isolar o vocativo. 
Senhor Gerente, 


Senhor Senador, 
Pedro, 


“para isolar o aposto. 


O rating, classificação dos clientes de acordo com o nível de risco, é um dos elementos 
utilizados para análise de crédito. 


* para separar, nas datas, o nome da cidade. 


Rio de Janeiro, 31 de outubro de 2007. 


* para separar orações coordenadas 


A geração de novos postos de trabalho é imprescindível, mas o aumento da atividade 
econômica depende de uma política de juros mais baixos. (idéia adversativa) 


A geração de novos postos de trabalho é imprescindível. Entendemos, pois, que o aumento 
da atividade econômica depende de uma política de juros mais baixos. (idéia conclusiva) 


O projeto estará pronto em dezembro, ou na primeira quinzena de janeiro, no máximo. 


(idéia alternativa) 
NOTA 


Pode-se usar vírgula na separação de orações ligadas pela conjunção e com sujeitos 
diferentes. 


O corretor ortográfico auxilia na eliminação de parte desses erros, e a tendência do 
processo é de tornar-se cada vez mais sofisticado, com o aperfeiçoamento da ferramenta. 


“para indicara supressão de uma palavra (geralmente o verbo) ou de um grupo de palavras. 


Em determinadas circunstâncias, a meta de captação de clientes é atingida com facilidade; 
em outras, é necessário maior empenho. (em outras circunstâncias) 


A fala e a escrita são modalidades diferentes da linguagem humana: a primeira utiliza 
unidades sonoras; a segunda, sinais gráficos. (a segunda utiliza) 


* para separar orações intercaladas. 


O jurídico confirmou que, se a documentação estiver em dia, não haverá impedimentos 
para a contratação. 


O diretor garantiu que, assim que chegar de Brasília, agendará conosco a reunião. 


* para separar orações adjetivas, de natureza explicativa. 


A CNI pretende desenvolver novas parcerias com organismos internacionais. O projeto, 
que já foi aprovado pela direção, será implementado a partir de 2008. 


As novas Unidades de Negócio, que estão localizadas em regiões estratégicas, possuem 
layout diferenciado. 


NOTA 
Orações adjetivas de natureza restritiva não devem ser separadas por vírgula. 
O projeto que altera alíquotas para importação não deve passar no Congresso. 
O técnico que fez a revisão dos originais alegou não saber que faltava editar dois gráficos. 


CUIDADO! 


Os diretores da empresa, que participaram da comemoração, fo- 
ram homenageados. ( Todos os diretores da empresa participa- 
ram da comemoração.) 


Os diretores da empresa que participaram da comemoração fo- 
ram homenageados. ( Nem todos os diretores da empresa parti- 


ciparam da comemoração.) 


Nomes de pessoas em cargos e funções 


“Se a pessoa for única no exercício do cargo ou função -> com vírgula. 
O Diretor de Gestão de Pessoas, Antônio João, negou... 


O governador de São Paulo, José Serra, rejeitou... 


“Se a pessoa for uma dentre várias no exercício do cargo ou função sem virgula. 
O economista Flávio Pinheiro de Castelo Branco afirmou... 
O deputado Fernando Gabeira sugeriu... 
IMPORTANTE 
Não se separa sujeito de verbo nem verbo de complemento. 
O coordenador da equipe técnica, encaminhou os textos do Informe 
Conjuntural para análise do diretor. (separação entre sujeito e verbo) 


O RH entende, que o evento não deve acontecer em janeiro, por ser período de férias. 
(separação entre verbo e complemento) 


D. Dois-pontos 


OS DOIS-PONTOS DEVEM SER USADOS PARA ANUNCIAR: 


* uma enumeração explicativa 
Para compra de um celular, o cliente deve ter em mãos: 


/ carteira de identidade: 


/ CPF - Cadastro de Pessoa Física; 


/ comprovante de residência. 


* um esclarecimento ou uma sintese do que foi dito. 
Estes são os maiores problemas de São Paulo: poluição, violência e um trânsito caótico. 


Baixa demanda - a China entrou forte no mercado -, dólar defasado e tributação elevada. 
RESULTADO: crise no setor têxtil. 


* uma citação 


Em sua Gramática, o professor Celso Cunha faz um alerta: "O emprego inadequado de um 
sinal de pontuação pode não só prejudicar, mas até alterar o sentido de um texto. Cumpre, 
pois, utilizar com precisão estes sinais.” 


E. Aspas 


AS ASPAS DEVEM SER USADAS NO INÍCIO E NO FIM DE UMA CITAÇÃO 
TEXTUAL. 


“Citações com até três linhas devem aparecer no próprio texto, entre aspas duplas. 


EXEMPLO I 


Para a ABNT (2002), anexos "[...] devem ser identificados através de letras maiúsculas 
consecutivas, seguidas de seus respectivos títulos”. 


“Citações com mais de três linhas devem formar parágrafo à parte. As aspas não são 
necessárias, e o tamanho da fonte deve ser menor. 


EXEMPLO 2 
Assim a ABNT (2002) define anexos: 


Sdo partes extensivas ao texto, destacadas destes para evitar descontinuidade da sequência 
lógica das seções. Devem ser colocados [...] trechos de outras obras ou contribuições que 
servem para documentar, esclarecer, provar ou confirmar as idéias apresentadas no texto e 
que são importantes para sua perfeita compreensão. 


*Em citações textuais, convém a reprodução fiel do original. Se houver necessidade de 


modificar parte da transcrição, as mudanças devem ser sinalizadas da seguinte maneira: 


SINALIZAÇÃO FINALIDADE 
ta Indicar a supressão de parte(s) da citação. 


Indicar a inserção de comentários, 
esclarecimentos ou especificações ao longo do 
texto citado. 


Grifo ou Destacar parte da citação. Ao final da 
negrito chamada, inserir a expressão “grifo nosso”. 


Indicar que o autor incorreu em erro 
gramatical ou de informação. 


EXEMPLO 3 


O meganegócio anunciado oficialmente hoje de manhã em que a Petrobrás, a Braskem e a 
Unipar compraram a Ipiranga [...] é a pá de cal no que foi um dia a privatização da 
petroquímica. Há muitos anos, a estatal [de maneira progressiva e sem fazer alarde] foi 
recriando sua presença no setor. Engana-se quem pensa que isso se fez contra a vontade 
dos empresários brasileiros. Eles adoram (grifo nosso) ser sócios de estatal, ainda mais 
quando ela é monopolista na oferta de matéria-prima. "Para que brigar com a Petrobrás?" 


Adaptado de O Globo. Miriam Leitão. 19/3/2007 
NOTA 


Na citação livre, o autor resume idéias ou informações de outros autores, sem a reprodução 
fiel do texto original. Não se devem utilizar aspas. 


EXEMPLO 4 


Para Roriz, o calouro de uma faculdade precisa ser informado sobre a maneira de tirar o 
maior proveito possível do curso superior. 


Roriz entende que, com essas informações, o estudante perceberá, de imediato, que muita 
coisa mudou, em comparação ao modo como foi tratado nos primeiro e segundo graus. 
(RORIZ, 2003) 


OLIVEIRA, José Paulo e MOTTA, Carlos Alberto. Como escrever textos técnicos. lá ed. 
São Paulo: THOMSON, 2004. 


F. Parênteses, chaves e colchetes 


CONVÉM RESERVAR PARÊNTESES O, COLCHETES [|] E CHAVES f) PARA 
EXPRESSÕES MATEMÁTICAS. 


SDX[I+(TR+D)P” 
100 


AM = 


NOTA 


Quando da inserção de uma fórmula, cada componente da equação deve ser devidamente 
explicitado. 


G. O travessão 
Antes de tudo, devem-se considerar dois pontos básicos: 


“(Ds sinais de pontuação não são capazes de representar a riqueza de nuances da linguagem 
oral. Na linguagem escrita, não há gestualidade, inflexões faciais, modulações de voz e outros 
tantos recursos capazes de tornar a fala mais dinâmica, atraente e criativa. 


“O único momento em que a escrita sai na frente é quando se faz necessário o registro. Vale 
o escrito. 


Modernamente, o travessão vem sendo usado para expressar determinadas intenções 
comunicativas não contempladas pela pontuação tradicional. 


“Para marcar a polifonia (várias vozes), a intervenção pessoal do redator em seu próprio 
texto. 


A queda na Bolsa, a alta do dólar e a elevação do risco Brasil - o mercado assim espera - 
não devem continuar por muito tempo. 


O governo Bush se convenceu de que é impossível para seu governo - e se fosse possível 
já não haveria mais tempo - cultivar qualquer sonho de reconstruir sua base de sustentação 
no Congresso. 


* Para realçar trechos que o redator considera relevantes - e que, portanto, devem ser 
destacados. 


O empresário brasileiro continua, de modo geral, pessimista quanto ao futuro da economia 
brasileira: desemprego em alta, carga tributária pesada - e agora sucessivas elevações das 


taxas de juros nos EUA, 


Sem as necessárias transformações estruturais - elevação do investimento e aumento na 
produtividade, entre outros - é difícil acreditar que o Brasil cresça no mesmo compasso da 
economia mundial. 


HI. EMPREGO DO ACENTO GRAVE INDICADOR DA CRASE 


Para indicar a ocorrência de crase - do grego krasis: mistura, fusão - o acento grave deve ser 
utilizado: 


“quando verbo ou nome, que exigem preposição a, vierem seguidos de substantivo no 
feminino. 


Acrescentamos dois anexos à norma. (ao parecer) 


Já encaminhamos à superintendência o relatório das despesas de viagem. (ao 
superintendente) 


A consultoria ainda não enviou as informações necessárias à contratação. (ao processo de 
contratação) 


O objetivo do treinamento é facilitar o acesso à rede de informações. (ao banco de dados) 
NOTAS 


“Com substantivos, considerados de forma indeterminada, a crase não ocorre, pela 
ausência do artigo. 


Agora o usuário, conectado a empresas, poderá comprar pelo celular, que vai funcionar 
como um cartão de crédito. 


Os produtos escolares temáticos estão mais caros, principalmente os ligados a personagens 
infantis. 


* Cuidado com as siglas. 


O secretário de desenvolvimento avisou à Firjan que vai usar o projeto como referência 
para estímulo às cadeias produtivas. 


Cabe à CNI representar os interesses da indústria brasileira. 


Casos que merecem atenção 


Aquele, aquela, 
aquilo 


Expressão à que 


Locuções 
indicativas de 
finalidade, modo, 
tempo e lugar 


Locuções 
prepositivas do 
tipo 

à procura de 

à disposição de 


a partir de 


Locuções 
conjuntivas 


à medida que 


à proporção que 


Pronome qual 


Crase, se verbo 
ou nome 
exigirem 
preposição. 


Crase, quando 
for possível 
substituir por À + 
AQUELA QUE. 


Crase, se a 
palavra-núcleo 
for de base 
feminina. 


Crase, se a 
palavra-núcleo 
for de base 
feminina. 


Crase, se verbo 
ou nome 
exigirem 


preposição. 


Solicitamos àquela fornecedora 
o envio da documentação. 


O relatório de danos já foi 
remetido àquele setor. 


Demos prioridade àquilo que 
foi solicitado. 


À pane no sistema é 
semelhante à que ocorreu em 
Brasília, no final do ano. 


à tarde, à noite, às pressas, à 
vontade, à vista, a tempo, a 
termo, a prazo, a crédito, a 
favor 


O Governo continua à procura 
de parceiros dispostos a investir 
no setor. 


Colocamo-nos à disposição 
para mais esclarecimentos. 


A plataforma vai produzir 50 
mil barris, a partir de abril. 


À medida que cresce a 
necessidade de investimentos, 
aumenta a participação da 
iniciativa privada. 


A nota técnica à qual nos 
referimos... 


Conheço a moça à qual o 
diretor fez grandes elogios. 


Possessivos Nomes 
próprios femininos 


Verbo no 
infinitivo 


Demonstrativos esse 
e este, essa e esta 


Relativos quem e 


cujo 


Indefinidos 


Palavras repetidas 


Pronomes pessoais 


Formas de 
tratamento 


Fazer as vezes, 
significando 
substituir 


Expressões 
indicativas de hora 


Crase facultativa. 


Não ocorre a 
crase 


Não ocorre a 
crase 


Não ocorre a 
crase 


Não ocorre a 
crase. 


Não ocorre a 
crase. 


Não ocorre a 
crase. 


Não ocorre a 
crase. 


Não ocorre a 
crase. 


Crase, se a 
indicação for de 
tempo definido. 


Toda documentação deve ser 
encaminhada(a/à) nossa sede, 
em Brasília. 


Os pedidos de reembolso 
devem ser encaminhados (a/à) 
Denise, do Contas a pagar. 


A empresa foi aconselhada a 
abrir seu capital. 


Favor retornar os documentos a 
esta área solicitante. 


O enquadramento só se aplica 
a quem está em dia com as 
obrigações fiscais. 


O supersimples ampliará a 
isenção a algumas atividades de 
prestação de serviços. 


caso a caso, frente a frente, 
lado a lado, dia a dia, etc 


O empregado não se dirigiu a 
nós. 


Pedimos a Vossa Excelência... 


Informamos a Vossa Senhoria... 


O preparador físico fez as vezes 
de técnico. 


O atendimento é das 15h às 
17h30h (tempo definido). 


A reunião deve acontecer lá para 
as duas horas (tempo indefinido). 


Locuções do tipo à A declaração de saúde da 
máquina, à chave, proposta de seguro deve ser 
à mão preenchida à mão. 


Nomes de lugar Crase, quando o Documentos encaminhados a 
substantivo aceita | Curitiba, a Belém, a Fortaleza. 


a presença do (Provenientes de Curitiba, de 
artigo. Belém, de Fortaleza). 


Propostas remetidas à Itália, à 
Espanha, à Holanda. (Propostas 
recebidas da Itália, da Espanha, 
da Holanda). 


IV. EMPREGO DO HÍFEN 


Ao defender sua tese, o doutorando relata que a banca questionou a grafia de buco-maxilo- 
facial. 


Enquanto na PUC-RS a palavra é escrita com hífen, na UFES, sua universidade de origem, o 
hífen não é necessário. 

A divergência não é casual. Quando se forma um adjetivo composto de dois outros 
adjetivos, nosso sistema ortográfico determina que se use o hifen quando o primeiro dos 
elementos aparecer reduzido. 

Assim como temos uma culinária lusitana e uma culinária brasileira, temos alguns pratos da 
culinária luso-brasileira. 

Essa é a mesma lógica que deu origem a serviços médico-hospitalares, ritos afro-brasileiros. 

Se considerarmos que houve aqui a união de bucal + maxilar + facial, a forma resultante será 
buco-maxilo-facial. 

Com hífen, sim senhor. 

Contudo, há fortes defensores da tese de que o termo seja escrito de carreirinha. Assim: 
bucomaxilofacial. 

Duro de ler, difícil de entender. 

No mais, concordo mesmo é com o Manual de Redação da Folha, que diz que "Há tantas 
exceções e casos especiais que a regra se torna pouco útil. Na dúvida, consulte sempre o 
dicionário ou o VOLP”. 

Em tempo: Em que medida essa "douta e profunda" discussão poderá influir na avaliação da 


qualidade da tese de nosso pobre acadêmico? 


USA-SE 0 HÍFEN 


Para ligar determinados prefixos ao restante de palavra: 


SE O RESTANTE DA 
E PALAVRA Fases POR o 


Ro labrogar -rogar 


E 
ANTE SO Jamesada 


ANTI H,R,S anti-higiênico, anti-rábico, 
anti-social 


AUTO VOGAL, R auto-ajuda, auto-regulamentação 


CONTRA VOGAL, R,S contra-indicação, contra-regra, 
contra-senso 


EXTRA VOGAL, R extra-oficial, extra-regulamentar 
HIPER 
No mess S 


INTER RO | inter-regional 


INTRA VOGAL, H,R intra-uterino, intra-hepático, 
intra-regional 

MAL O VOGAL, H mal-intencionado, mal-humorado 

E VOGAL, H pan-americano, pan-helênico 


VOGAL, C,F,R,V pré-estréia, pré-carnavalesco, 
pré-fabricado, pré-renascentismo, 


pré-vocacional 


SEMI VOGAL, S 
SOBRE sobre-humano, sobre-saturação 


SUPER H, R super-habilidade, 
super-requintado 

SUPRA VOGAL, H,R,S supra-axilar, supra-humano, 
supra-relacionado, supra-sumo 

ULTRA VOGAL, R,S ultra-aquecido, ultra-romântico, 
ultra-som 


Hifen também obrigatório 


pára-brisa, pára-choque 


PRÓ pró-reitor, pró-americano, pró-crescimento 


RECÊM recém-chegado, recém-formado, recém-eleito 


sem-cerimônia, sem-terra 


VICE vice-presidente, vice-diretor 


AERO 
AGRO 


aerobarco, aeromoça 
agroindustrial, agropecuária 
bianual, bicampeão 

FOTO 
MACRO 


fotocomposição, fotossíntese 
macroeconomia, macroindústria, 
maxidesvalorização 

MEGA 
META 
MICRO 
MIDI 
MINI 
MOTO 


megaempresa, megaestrela 
metalinguagem, metapsíquico 
microcomputador, microempresa 
mididesvalorização 

minicarro 

motosserra, motorreator 
paraestatal, parafiscal 

PLURI 
POLI 
RÁDIO 
RETRO 
TELE 
TERMO 
TRANS 


plurianual, plurivalente 
polissílabo, polivalente 
radioamador, radiografia 
retroprojetor, retroagir 
teleator, teledramaturgia 
termoanálise, termoestático 


: Siga - 
prmjm, 

> a de 

a g Ds 

EE o) 

Sa 

Õ 

Õ 


transiberiana, transamazônica 


Casos especiais 


Se a palavra tiver | bem-amado, bem-visto, bem-vindo, 
vida autônoma bem-estar, bem-humorado 


Equivalente a IN | não-alinhado, não-cumprimento, 
ou DES não-comparecimento, não-agressão 


No sentido de co-irmã, co-piloto, co-gestão, 
companhia co-produtor 


Para que não reste mais dúvida: 


1.Embora não tivesse produzido impactos importantes sobre as duas economias, a não- 
prorrogação do acordo comercial entre Brasil e México... 


2.0 não-cumprimento dessas regras torna a China sujeita a sanções comerciais. 
3.A tarifa incidente sobre produtos agrícolas é x e sobre não-agricolas é y. 


4.Há outros setores da indústria como couro, madeira, minerais não-metálicos, alimentos e 
bebidas... 


5.Nos casos de não-intervenção da OMC é o próprio mercado que regula o comércio entre 
paises. 


6.0 longo histórico de não-transparência de algumas práticas comerciais estaria, em 
princípio, interrompido. 


O hifen semântico 


Recurso por meio do qual palavras com significação autônoma são justapostas, para que 
sejam criadas novas unidades de sentido. 

Enquanto mão se refere a parte do corpo humano e vaca designa um tipo de animal, mão-de- 
vaca quer dizer sujeito sovina, avarento. Assim, a Língua se renova. Quando o Brasil ganhou o 
tri no México, não existia nem dente-de-leite - categoria mirim de futebol - nem boca-de-urna. 


Para você ir se acostumando com a idéia: 


1. Longa-metragem (filme) 


2. Dia-a-dia (rotina, cotidiano) 


3. São-paulinos (torcedores do São Paulo) 

4. Abaixo-assinado (documento) 

5. Pé-de-valsa (exímio dançarino) 

6. Sem-número (muitos, vários) 

7. Mão-de-obra (trabalho) 

8. Puro-sangue (cavalo de raça) 

9.Primeiro-ministro (função primordial no regime parlamentarista) 


10.Corpo-a-corpo (Atividade de políticos em época de eleição) 


Concordâncias 


1. Concordância verbal 


HW. Concordância nominal 


Se algum homem quer escrever com estilo claro, 


deve primeiro ser claro em seus pensamentos. 
GOETHE 


1. CONCORDÂNCIA VERBAL 


Não repare que eu misture os tratamentos tu e você. 


Não acredito em brasileiro sem erro de concordância. 
NELSON RODRIGUES 


Leia as frases a seguir e marque a opção correta: 


1.0 preço dos gêneros alimentícios (subiu/subiram) em janeiro. 


2.0 preço das mensalidades escolares e dos planos de saúde (subiu/ subiram) em janeiro. 


3.0 preço das mensalidades escolares, dos planos de saúde e de três componentes essenciais 
da cesta básica (subiu/subiram) em janeiro. 


a) Em todas as frases, verbo no singular. 


b) Em todas as frases, verbo no plural. 
c)Na primeira frase, verbo no singular; nas demais, verbo tanto no singular como no plural. 
Nas três frases, o que sobe é o preço. Assim, pensou certo quem considerou a letra A (Em 


todas as frases, verbo no singular) como a opção correta. 
O que gera a dúvida? O distanciamento entre verbo e núcleo do sujeito. 


LEMBRE-SE 


Quanto maior o distanciamento entre verbo e núcleo do sujeito, maior a tendência de 
perdermos a "memória" do termo gerador, o que nos induz, invariavelmente, ao plural - e ao 
erro. 


O problema acontece nas melhores famílias. Confira: 


*No segundo trimestre, a produção desses tipos de bens expandiram-se em 2,9% e 2,4%, 
respectivamente, após o ajuste para a sazonalidade. 


*A exceção dos bens de capital, a produção industrial das demais categorias de uso 
apresentaram queda, com destaque negativo para os bens de consumo durável. 


Para evitar o problema, faça muita leitura em voz alta; a probabilidade de cometer o erro 
será menor. 


“No segundo trimestre, a produção desses tipos de bens expandiu-se em 2,9% e 2,4%, 


respectivamente, após o ajuste para a sazonalidade. 


*A exceção dos bens de capital, a produção industrial das demais categorias de uso 
apresentou queda, com destaque negativo para os bens de consumo durável. 


CASOS ESPECIAIS 


Substantivos Verbo no Um grupo expressivo de 
coletivos singular empresários acredita em novas 
reduções das taxas de juros. 


Uma grande quantidade de títulos 
foi protestada em janeiro. 


Expressões Verbo no A maioria dos consultados vê com 
do tipo: singular otimismo... 


grande parte 
Grande parte dos exportadores 


a maioria E 
confia na melhoria dos negócios. 


a maior parte 


O grosso O grosso das pesquisas aponta 
para... 


metade 


Cada um Verbo no Cada um dos mecanismos de 
singular controles internos do negócio será 
discutido no documento. 


| milhão 
1,5 milhão 


O sujeito 
composto é 
resumido por 
tudo, nada, 
nenhum, 
ninguém 
Verbo transitivo 
indireto ou 
intransitivo, 
com o 
pronome se 


Verbo transitivo 
direto, com o 
pronome se 


Verbos tentar, 
querer, 
pretender, 
desejar, 
seguidos do 
pronome se 


Um ou outro, 


Nem um nem 
outro 


Um e outro 


Cerca de, mais 
de, menos de, 
perto de 


Verbo no 
singular 


Verbo no 
singular 


Verbo no 


singular 


Verbo 
concorda com 
o sujeito 


Verbo no 


singular 


Verbo no 


singular 


Verbo no 
plural 


Verbo 
concorda com 
expressão 
numérica 


A previsão é de que 1,5 milhão de 
dólares seja destinado à promoção 
do turismo interno. 


Tributação excessiva, juros altos, 
aumento dos gastos públicos, tudo 
contribui para o baixo crescimento. 


Ao longo de 2006, assistiu-se à 
substituição de artigos nacionais por 
importados. 


Trata-se de despesas não previstas 
no orçamento. 


Devem-se abrir novas linhas de 
crédito para microempresas. 


Com índices de inflação correndo 
abaixo da meta, abrem-se espaços 
para a redução dos juros. 


Tentou-se aumentar os limites de 
crédito. 


Pretende-se desenvolver novas 
políticas para a Indústria. 


Nem um nem outro candidato 
alcançou número suficiente de 
votos. 


Um e outro candidato conquistaram 
o eleitor. 


Cerca de dois mil advogados se 
inscreveram para O concurso. 


Mais de um contrato de leasing teve 
de ser anulado. 


Locução de Invariável E nos momentos de crise que se 
realce é que percebem os prejuízos de uma 
educação de baixa qualidade. 


Sujeito Verbo no Formalização de mão-de-obra e 

composto plural elevação do rendimento real do 
trabalho foram os destaques em 
2006. 


Porcentagem Verbo Estima-se que 15% das commodities 
concorda com | tenham perdido valor no trimestre. 


expressão 
numérica Apenas um por cento das verbas se 


destina a projetos de incentivo à 
pesquisa científica. 


Expressões do Invariáveis Desoneração do investimento e 
tipo é muito, redução da carga tributária é pouco 
é pouco, é para conter a expansão do gasto 
bastante corrente. 


NOTA 
Verbo sempre no singular, quando o sujeito aparece sob forma de oração. 
* Eram essas as informações que nos cabia prestar. 


“São pesquisas que se torna necessário editar para a próxima edição do Informe. 


CONCORDÂNCIA DO INFINITIVO 


A Superintendência do Sistema Penal demitiu, desde janeiro, 
40 agentes penitenciários. Entre os demitidos estão vários suspeitos de 


facilitar a entrada de tóxicos no interior das prisões. 
FOLHA DE S. PAULO 
Aqueles homens gotejantes de suor, bêbados de calor, 


desvairados de insolação, a quebrarem, a espicaçarem, 
a torturarem a pedra pareciam um punhado de demônios, 
revoltados na sua impotência contra o impassível gigante. 


ALUÍSIO DE AZEVEDO IN O CORTIÇO 
Sem sombra de dúvida, o assunto é polêmico e costuma dar muito pano pra manga”. 


“As boas perspectivas de crescimento incentivaram o setor químico e o de minerais não- 
metálicos a investir (ou investirem?) no aperfeiçoamento da produção. 


* As indústrias brasileiras dependem de recursos próprios para aumentar (ou aumentarem?) a 
competitividade de seus produtos. 


Os franceses devem rir de nossos problemas. 


Na terra de Asterix e Obelix, não existe infinitivo pessoal, com sujeito próprio e que pode ou 
não flexionar-se. Lá, ninguém tem crise de consciência quando escreve: 


“Les européens ont toutes les raisons de se réjouir dela chute des prix du pétrole. 


«['accélération des hausses de salaires et Ia modération de l'inflation ont emmené les 
américains à augmenter sa consommation. 


Fala o professor Celso Cunha, craque no assunto: 


O emprego das formas flexionada e não-flexionada do infinitivo é uma das questões mais 
controvertidas da sintaxe portuguesa. Numerosas têm sido as regras propostas pelos gramáticos 
para orientar com precisão o uso seletivo das duas formas. Quase todas, porém, submetidas a 
um exame mais acurado, revelaram-se insuficientes ou irreais. 

Em verdade, os escritores das diversas fases da lingua portuguesa nunca se pautaram, no 
caso, por exclusivas razões de lógica gramatical, mas se viram sempre, no ato da escolha, 
influenciados por ponderáveis motivos de ordem estilística, tais como ritmo da frase, ênfase do 
enunciado, clareza de expressão. 


O que é consenso entre as principais gramáticas 


1. O infinitivo tem sujeito próprio, diferente do sujeito da oração anterior: CONCORDÂNCIA 
OBRIGATÓRIA. 


O diretor mandou resolverem o problema da me- 


lhor forma possível. 


O maior investimento fez |as indústrias do Rio de Janeiro |produ- 


zirem 30% a mais por trabalhador em relação à média nacional. 


O setor de táxis aéreos executivos viu |suas receitas! dobrarem em 
2007. 


2.0 infinitivo tem sujeito igual ao da oração anterior: NÃO HÁ CONCORDÂNCIA, 


Americanas e Submarino fecharam novas parcerias para aumentar em 10% as vendas 
totais pela internet. 


Usineiros estão em Brasília para pressionar o Governo a perdoar suas dívidas com o Banco 
do Brasil. 


Sem preencher a ficha, os candidatos não poderão participar do concurso. 


3. O infinitivo é regido de preposição e funciona como complemento de substantivo, adjetivo 
ou verbo: NÃO HÁ CONCORDÂNCIA. 


Servidores admitidos sem concurso correm o risco de perder o emprego até março. 


Senadores oposicionistas estão dispostos a aceitar a proposta do Governo de destrancar a 
pauta de votações. 


As empresas são obrigadas a recolher na fonte o imposto de renda dos prestadores de 
Serviço. 


4.0 infinitivo está na voz passiva, na voz reflexiva ou é forma verbal pronominal: 
CONCORDÂNCIA OBRIGATÓRIA. 


A se confirmarem as pesquisas de boca-de-urna, o candidato deve vencer a eleição no 
primeiro turno. 


As perspectivas de altos lucros têm levado as empresas de software a se lançarem no 
mercado chinês. 


As ações da pirataria têm levado os fabricantes de brinquedos a se queixarem da 
concorrência desleal. 


Fora isso, o mais é ter cuidado com a ambigiiidade, Já dizia o nosso grande filósofo, Mário 
Jorge Lobo Zagallo: 


Oriento meus meninos para não terem problemas na carreira. 


Se o velho lobo optasse pelo singular, ele, Zagalo, é que estaria tendo problemas em sua 
carreira (na dele, é claro). 


IH. CONCORDÂNCIA NOMINAL 


Casos que merecem atenção 


Adjetivo ligado a 
mais de um 
substantivo 


Particípio ligado a 
substantivos de 
gêneros diferentes 


Adjetivo se refere a 
substantivos de 
gêneros diferentes 


Adjetivo se refere a 
substantivos de 
gêneros diferentes 


Expressões do tipo 
é permitido 
é proibido 


é necessário 


Adjetivo no plural 


Particípio no 
masculino plural 


Adjetivo no 
masculino plural 


Concordância 
com o substantivo 
mais próximo 


Flexão, caso exista 
artigo 


A empresa deve apresentar 
CNPJ, inscrição estadual e 
contrato social 

originais. 

A ficha cadastral, o 
histórico e a documentação 
da empresa devem ser 
analisados. 


Produtos, preços e 
promoções necessários para 
uma boa venda. 


Produtos, preços e 
promoções necessárias para 
uma boa venda. 


Não é permitida a presença 
de vendedores no prédio. 


É necessário boa-vontade 
para decifrar as sentenças 
daquele juiz. 


Anexo, incluso, leso 


Em anexo 


Junto, direto, 
redondo 


Concordância 
gramatical ou 
atrativa com O 


substantivo ou O 


verbo no 
particípio 


Expressão 
invariável 


Como advérbio: 


invariáveis 


Como advérbio: 


invariáveis 
Como adjetivo: 
Variáveis 


Invariável. Use, 
opcionalmente, 
em alerta 


Anexos seguem os gráficos 
e planilhas solicitadas. 


Anexo segue o gráfico e 
planilhas solicitadas. 


Anexas seguem as planilhas 
e gráficos solicitados. 


Tais procedimentos podem 
ser caracterizados como 
crime de leso-fisco. 


Os gráficos e planilhas 
solicitados seguem em 
anexo. 


Os pagamentos devem ser 
feitos direto no caixa. 


Skoll: a cerveja que desce 
redondo. 


Algumas linhas de crédito 
custam caro. (advérbio) 


Os impostos tornam caras 
algumas linhas de crédito. 
(adjetivo) 


Por causa da alta 
inadimplência, os 
comerciantes estão alerta. 
(ou em alerta). 


Arrumando a casa 


1.Colocação do pronome átono 


H.Uso do artigo 

HI. Adversativas e concessivas 
IV.O bom e o mau gerúndio 
V.Quebra de paralelismo 
VI.Emprego do demonstrativo 
VII. Emprego do relativo 


VIII. Empregodo possessivo 


1. COLOCAÇÃO DO PRONOME ÁTONO 


Pronominais 


Dê-me um cigarro. 
Diz a gramática do professor e do aluno 
e do mulato sabido 
Mas o bom negro e o bom branco 
da Nação Brasileira 
dizem todos os dias 
Deixa disso, camarada 
Me dá um cigarro. 


OSWALD DE ANDRADE 


Princípios básicos 


«Há regras demais: algumas meio forçadas (como a que diz que uma palavra "atrai" a outra. 
E palavra tem ima?), outras, desnecessárias. 


“O redator deve confiar no ouvido. Em mais de 90% dos casos, o certo é o que soa melhor. 


“Existe uma maneira própria do falar brasileiro que difere do falar lusitano. Isso implica 
reconhecer que as regras aqui são menos rígidas. A língua é culta, mas topa umas 
brincadeirinhas. 

Dito isso, vamos às regras. 


Próclise 


O pronome antes do verbo é a forma mais próxima do falar coloquial brasileiro. O uso da 
próclise imprime certo tom desejável de naturalidade. 


A queixa das micro e pequenas empresas procede, na medida em que o sistema bancário 
não lhes atribui um rating adequado. (palavras ou expressões negativas) 


A péssima infra-estrutura portuária sempre nos traz problemas em termos de 
competitividade. (advérbios) 


A proposta que nos agrada é a do parcelamento do débito. (pronomes relativos) 


Em se tratando de novos produtos, convém fazer pesquisas de mercado. (gerúndio 
precedido de em) 


Afinal de contas, quem lhe passou a informação? (pronomes indefinidos) 


O número de empregados formalizados não evidencia mudança tão grande, quando se 


considera a mudança atingida pelos empregos formais gerados nesses anos. (conjunções 
subordinadas) 


Mesóclise 


O pronome no meio do verbo deve ser usado com verbos no Futuro do Presente ou no Futuro 
do Pretérito. Tendo em vista não ser usual entre os brasileiros, convém evitar a mesóclise. 


ERRADO 


As empresas já optantes continuarão pagando seus tributos como se os limites não 
tivessem sido ajustados. O benefício se restringirá às novas empresas, que poderão optar 
pelo Simples. 


CERTO 


As empresas já optantes continuarão pagando seus tributos como se os limites não 
tivessem sido ajustados. O benefício restringir-se-á às novas empresas, que poderão optar 
pelo Simples. 


MELHOR 


As empresas já optantes continuarão pagando seus tributos como se os limites não 
tivessem sido ajustados. O benefício ficará restrito às novas empresas, que poderão optar 
pelo Simples. 


Enclise 
E forma apropriada a situações formais. A ênclise é obrigatória nas seguintes situações: 


Percebe-se significativa melhora na formalização de mãode-obra e na elevação do 
rendimento real do trabalho. (início de período) 


Dessa maneira, sobre uma estrutura social já desigual e excludente, ampliou-se o 
desemprego. (pausa marcada pela virgula) 


Entre as empresas que não utilizavam insumos importados, 10,6% pretendem fazê-lo em 
2007. (verbo no infinitivo) 


A elaboração do documento foi muito difícil, deixando-nos estressados. (verbo no 
gerúndio) 


Diga-nos qual foi a taxa de câmbio do dia. (verbo no imperativo) 


NOTAS 


1. Não se deve usar pronome após verbo no particípio. 
Tenho ocupado-me... deve ser substituído por Tenho-me ocupado... 


2. À gramática admite a colocação do pronome átono, sem hifen, entre dois verbos, em 
respeito à pronúncia coloquial brasileira. 


A comunicação social vai nos enviar os cartazes até a próxima quinta-feira. 
O Governo não pode se ausentar nas questões ligadas a investimentos em infra-estrutura. 


No entanto, há determinados momentos em que o uso do hifen parece mais apropriado. Use 
o ouvido! E tenha bom-senso! 


Deve-se entender que a adesão da Venezuela implica uma série de medidas burocráticas. 
Pode-se perceber claramente que a elevação da taxa de juros nos EUA afeta as Bolsas 
mundiais. 

H. USO DO ARTIGO 


Artigo indefinido 4 marca o desconhecimento individualizado do ser, do objeto em causa ou de 
parte da informação. 


Gasolina e gás de cozinha terão um pequeno reajuste a partir de amanha. 


(Não se sabe ainda de quanto será esse reajuste; sabe-se apenas que ocorrerá amanhã - e 
que será pequeno.) 


Artigo definido 4 marca a notoriedade, o conhecimento prévio do ser, do objeto em causa. 
Passa a idéia de completude da informação. 


A polícia federal prendeu o assaltante considerado o inimigo número um da Itália. 


NOTAS 


1. Se nenhuma dessas situações estiver bem delineada, o melhor a fazer é suprimir os artigos. 
A frase se torna mais vigorosa e expressiva - e todos ganham com isso. 


TEXTOS COM ARTIGOS TEXTOS SEM ARTIGOS 


O objetivo do governo brasileiro foi 
conferir um status político à visita do 
primeiro-ministro. 


O governo fez um esforço para 
ampliar... 


Os outros temas — interesses 
uruguaios em negociações com os 
EUA e a eventual adesão da Bolívia — 
guardam uma dimensão política de 
difícil avaliação no momento. 


Nossa taxa de investimento é 
insuficiente para promover um 
crescimento do PIB superior a 3,5% 
anuais. 


O objetivo do governo brasileiro de 
conferir status político à visita do 
primeiro-ministro. 


O governo esforçou-se para 
ampliar... 


Os outros temas — interesses 
uruguaios em negociações com os 
EUA e eventual adesão da Bolívia 
— guardam dimensão política de 
difícil avaliação no momento. 


Nossa taxa de investimento é 
insuficiente para promover 
crescimento do PIB superior a 
3,5% anuais. 


2. É comum a troca do artigo definido pelo indefinido. 
O Setor Público registrou em fevereiro um superávit primário de R$4,7 bilhões. 


Se a informação é completa, deve-se usar o artigo definido: 


O Setor Público registrou em fevereiro o superávit primário de R$4,7 bilhões. 


3. Se o artigo definido passa a idéia de completude, sua ausência pode acarretar mudança de 
sentido. 


Setores privados do Brasil e da 
Argentina estão negociando acordo 


Os setores privados do Brasil 
e da Argentina estão negociando 


acordo provisório. provisório. 


(todos os setores) (apenas alguns setores) 


Embora seja aceito como 
observador nas discussões da 


Embora seja aceito como 
observador nas discussões da 
convenção modelo e tenha 
restrições a (a algumas) cláusulas 
consignadas, o Brasil não tem 
poder de veto, 


convenção modelo e tenha 
restrições às (a todas) cláusulas 
consignadas, o Brasil não tem 
poder de veto. 
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4. Observe com cuidado o emprego do artigo definido após o pronome todo. 
Toda a empresa deve aperfeiçoar seus processos comunicativos. 
(Uma única empresa) 


Toda empresa deve aperfeiçoar seus processos comunicativos. 


(Qualquer empresa) 


Nenhuma paixão no mundo é comparável à paixão 


por alterar os textos de outra pessoa. 
H.G. WELLS 


HI. ADVERSATIVAS E CONCESSIVAS 


O grupo do mas 


O grupo do mas é o das valorizadissimas coordenadas adversativas. Aquelas que o professor 
mandou você decorar na escola: 


Mas, porém, contudo, todavia, no entanto, entretanto. 


Se aparecem coordenadas, a idéia é de que as orações têm autonomia de sentido, são 
independentes e foram inseridas lado a lado apenas para produzir idéia de contraste. Observe: 


A geração de mais postos de trabalho é imprescindível, mas o aumento da atividade 
econômica depende de uma política de juros mais baixos. 


Uruguai defende a fórmula suíça para aplicação tarifária, mas Brasil e Argentina rechaçam 
essa idéia. 


O grupo do embora 


O grupo do embora é o das subordinadas concessivas, que ultimamente andam meio 
esquecidas. 


AS MAIS AS MENOS AS MAIS 
VOTADAS VOTADAS ANTIGAS 


Embora, ainda que, Se bem que, por mais | Conquanto, malgrado, 
apesar de, mesmo que, posto que em que pese a 


(que) 


Se aparecem subordinadas, a idéia é de que as orações não têm autonomia de sentido, não 
são independentes. A oração concessiva funciona como "escada", para que se dê maior 
destaque à idéia principal. 


Mesmo diante da expectativa de amargar três anos seguidos no vermelho, a nova 
administração acredita poder reverter esse quadro em 2007. 


Apesar de ter refinado ano passado o volume recorde de 1, 784 milhão de barris por dia, a 
Petrobras ainda depende das importações de petróleo leve. 


A produção industrial continua crescendo, em que pese a manutenção da política de altas 


taxas de juros. 


MORAL DA HISTÓRIA 


Quando for necessário destacar determinada idéia, prefira as concessivas. 
Elas são garantia de um bom texto. 


TEXTO SEM DESTAQUE 


O mercado de trabalho exibe indicadores auspiciosos. No entanto, uma leitura mais atenta 
dos números revela um cenário que enseja cautela no otimismo. 


TEXTO COM DESTAQUE 


Embora o mercado de trabalho exiba indicadores auspiciosos, uma leitura mais atenta dos 
números recomenda cautela. 


TEXTO SEM DESTAQUE 


Parte expressiva do recuo da taxa de desocupação deve-se à estabilidade da população 
economicamente ativa. Mas o Brasil permanece com uma oferta enorme de mão-de-obra 
disponível, que ainda não buscou trabalho. 


TEXTO COM DESTAQUE 


Ainda que a taxa de desocupação tenha recuado - devido, em especial, à estabilidade da 
população economicamente ativa -, o Brasil permanece com uma enorme oferta de mão- 
de-obra, disponível, que ainda não buscou trabalho. 


PERIGO! 


No trecho a seguir, o mau emprego de embora criou frase sem sentido. Observe: 


Embora ainda cumpra a função principal de assegurar às famílias os recursos materiais 
necessários à sobrevivência, o trabalho hoje é também peça fundamental na construção da 
auto-estima das pessoas. 


CONSTRUÇÃO CORRETA 


Além de cumprir a função principal de assegurar às famílias os recursos materiais 
necessários à sobrevivência, o trabalho hoje é também peça fundamental na construção da 
auto-estima das pessoas. 


IV. 0 BOM E 0 MAU GERÚNDIO 


Gerúndio é normalmente muito mal empregado, e o medo de errar gera tanta insegurança, que 
muitos se esforçam para simplesmente eliminar o gerúndio de seus escritos. 


É como alguém que, ao deparar trecho perigoso da estrada, opta por seguir rota alternativa 
mais longa e cansativa - porém considerada mais segura - para prosseguir viagem. 

Vale a pena lembrar de que dar voltas desnecessárias não é procedimento recomendável 
quando o assunto é escrever. É perfeitamente seguro trilhar por qualquer caminho, quando se 
conhecem onde estão os perigos e as armadilhas - e como agir para evitá-las. 


O gerúndio do bem 
Gerúndio indica circunstância, pois constitui oração subordinada de caráter adverbial. 


Sendo assim, gerúndio pode indicar: 


MODO 


O fundo, um dos dez maiores do mundo, entrou no mercado de ações brasileiro 
comprando forte. 


TEMPO 


Montando o trabalho, percebemos que faltava editar duas pesquisas. 


AÇÃO DURATIVA OU MATIZ DE CONTINUIDADE 
Seguimos brigando com as altas taxas de juros. 
CONDIÇÃO 
Havendo quórum, serão votados amanhã os destaques da Medida Provisória. 


CAUSA 


Conhecendo os procedimentos conservadores da OIT, não acreditamos em mudanças 
bruscas no cenário das relações de trabalho. 


CONCESSÃO (POUCO FREQUENTE) 


Chovendo a cantaros, iria visitá-lo. 


EXPLICAÇÃO 


A comissão de finanças, percebendo que não havia consenso entre seus membros, preferiu 


adiar a votação. 


NOTA 


Na linguagem oral, usa-se o gerúndio com valor adjetivo, associado a verbos como arder e 
ferver. 


Quase caiu em cima de mim uma panela de água fervendo. (fervente) 
O gerúndio do mal 


O uso do Gerúndio será considerado impróprio, quanto maior a dissonância entre o tempo da 
ação expressa pelo Gerúndio e o tempo expresso pela idéia principal. 


ERRADO 


Como entidade de representação empresarial, cabe à CNI produzir indicadores econômico- 
financeiros, interpretando-os e dando ampla divulgação dos resultados obtidos à 
sociedade. 


CERTO 


Como entidade de classe, cabe à CNI produzir indicadores econômico-financeiros, 
interpretá-los e dar ampla divulgação à sociedade dos resultados obtidos. 


EM VEZ DE ESCREVA 


Está em discussão a lei 10.684 de Está em discussão a lei 10.684, de 


maio de 2003, dispondo sobre o maio de 2003, que dispõe sobre o 
novo Programa de Regularização novo Programa de Regularização 
de Débitos Fiscais. de Débitos Fiscais. 


Confira mais alguns exemplos 


ERRADO CERTO 


Decidi publicar o livro, enviando-o | Assim que decidi publicar o livro, 
a três editoras. tratei de enviá-lo a três editoras. 


Já foi editada a MP 203, Já foi editada a MP 203, que 
modificando as alíquotas de alguns || modifica as alíquotas de alguns 
produtos. produtos. 


A lei proibindo a importação de A lei que proíbe a importação de 
carne bovina... carne bovina... 


Os EUA bombardearam posições O bombardeio dos EUA a posições 
inimigas, destruindo três fábricas. inimigas resultou na destruição de 
três fábricas. 


Sofreu um grave acidente, Sofreu grave acidente e morreu 
morrendo pouco depois. pouco depois. 


V. QUEBRA DE PARALELISMO 


Este é 
o principio: 


| k asma, | | 
o. 


Não se podem coordenar duas ou mais orações, 
ou termos delas, que não comportem constituintes 
do mesmo tipo, que não tenham a mesma estrutura 


interna e a mesma função gramatical. 
OTTO M. GARCIA IN COMUNICAÇÃO EM PROSA MODERNA 


ERRADO 


Esta Norma foi criada para apoiar a Gerência de Compras e para a manutenção de cadastro 
das empresas contratantes. 


CERTO 


Esta norma foi criada para apoiar a Gerência de Compras e para manter o cadastro das 
empresas contratantes. 


Esta norma foi criada para o apoio à Gerência de Compras e para a manutenção do cadastro 
das empresas contratantes. 


ERRADO 
Não nos foi possível suspender a compra nem a contratação de outros serviços. 


CERTO 


Não nos foi possível nem a suspensão da compra nem a contratação de outros serviços. 


Não nos foi possível nem suspender a compra nem contratar outros serviços. 


ERRADO 


Ficamos preocupados com os resultados da empresa e quando o Gerente afirmou que 
haveria demissões. 


CERTO 


Ficamos preocupados com os resultados da empresa e com as afirmações do Gerente de que 
haveria demissões. 


Ficamos preocupados quando chegaram os resultados da empresa e quando o Gerente 
afirmou que haveria demissões. 


NOTA 


Uma das implicações mais importantes do paralelismo sintático ocorre quando da disposição 
das informações em itens. Confira o exemplo a seguir e as alterações processadas. 


TEXTO ORIGINAL 


Negociamos acordo com a empresa X, observadas as seguintes condições: 


a)Ã empresa X se obriga a proceder a vistorias nos elevadores. 


bJAs máquinas poderão ser removidas para a oficina sempre que necessário. 


c) Serão atendidos todos os chamados no prazo de 24 horas. 
TEXTO EDITADO 


Negociamos acordo com a empresa X, que se obriga, contratualmente, a: 
a)vistoriar os elevadores; 
removerb) as máquinas para a oficina, sempre que necessário; e 


c)atender todos os chamados em até 24 horas. 


VI. EMPREGO DO DEMONSTRATIVO 
a. Nas indicações de tempo 
Este 4 Tempo presente 
Neste ano (2007), o Brasil venderá mais de US$3 bilhões aos países do Golfo. 
Esse 4 Passado recente e futuro próximo 


Enquanto o número de trabalhadores com carteira assinada cresceu 11 % no biênio 
2005/2006, o número de trabalhadores informais se manteve praticamente estável nesse 
período. (passado recente) 


Transformar o Brasil em uma economia de alto crescimento é o grande desafio do Brasil 
para esses próximos anos. (futuro próximo) 


Aquele 4 Tempo remoto 


Naquele momento (1995), o País vívia a ilusão de uma grande retomada de crescimento, 
com a estabilidade do Plano Real e a abertura econômica. 


b. Nas indicações de espaço 


Este 4 Próximo de quem fala 


Acabei de editar estas pesquisas. Você pode fazer uma revisão? 
Esse 4 Distante de quem fala 

Esses gráficos interativos são realmente interessantes. 
Aquele 4 Espaço distante 

Você podia reenviar aquele arquivo de imagens? 


c. Nas referências textuais 


Esse 4 Relativo ao que foi dito 


A integração econômica e comercial é assegurada pelo Acordo Econômico Unificado, 
celebrado entre os países-membros. Esse acordo estabelece... 


Este 4 Relativo ao que vai ser dito 


O aumento dos gastos correntes gera estes problemas: aumento da tributação e redução da 
capacidade de investimento. 


VII. EMPREGO DO RELATIVO 
QUE 


E o pronome mais usado. Deve ser precedido de preposição, sempre que a regência do verbo 
ou do nome assim exigirem. 


Os livros de que precisamos, a que nos referimos, com que trabalhamos, etc. 


Pareceres de que temos urgência, recomendações a que somos favoráveis, resoluções com 
que estamos de acordo, etc. 


ONDE 


Nas indicações de espaço físico definido. 


Nas cidades onde não existem postos da Previdência, o atendimento será prestado pelas 
agências dos Correios. 


O prédio onde fica a diretoria é inadequado para a realização de pregões eletrônicos. 


O Presidente do BNDES estará presente à Bolsa de Valores de São Paulo, local onde 


ocorrerá a primeira oferta pública das ações da Companhia. 


NOTAS 


Quando não há idéia de físico definido, convém utilizar em que ou no qual. 


Numa época em que faltam recursos para o microcrédito, qualquer iniciativa 
governamental nesse sentido é sempre bem-vinda. 


Esta é a única faixa de risco para a qual o Banco não possui controle. 


As formas aonde e de onde devem ser usadas apenas com verbos que exijam a presença das 
respectivas preposições. 


Ainda não recebemos a confirmação do local aonde deverá ser enviado o malote. 
Para onde será encaminhado o processo? 


De onde virão os recursos para a ampliação dos corredores de exportação? 


QUANDO 
Nas indicações de tempo. 


Ao contrário da última década, quando os equipamentos eram escassos, os técnicos da 
CNI trabalham atualmente em suas próprias estações de trabalho. 


Na tarde de sexta-feira passada, quando a maioria dos parlamentares j à havia retornado a 
seus estados, o Congresso foi convocado em regime de urgência. 


QUEM 
Nas indicações de pessoa. 
A advogada a quem me referi na reunião j à executou vários trabalhos para a CNI. 


Este é o professor José Paulo, com quem conversamos na semana passada. 


O QUAL 


Há três usos recomendáveis para o qual: 


a) Com preposições de mais de uma sílaba, locuções prepositivas e conjunções. 
O produto não está atendendo o público para o qual foi criado. 
O cantor fez exigências diante das quais os organizadores do show ficaram perplexos. 


Consultamos a norma de Gestão de Pessoas, segundo a qual não se prevê nenhuma 
punição para a situação descrita. 


b) Após numerais e pronomes indefinidos com valor partitivo. 
Devolvemos à Comissão de Licitação três processos, um dos quais apresenta restrições. 


Devolvemos à Comissão de Licitação 15 processos, alguns dos quais apresentam 
restrições. 


c) Para evitar ambigiiidade 


A assistente do diretor-executivo, o qual (a qual) me telefonou, teve de se ausentar por 
motivos particulares. 


CUJO 


O pronome cujo traduz idéia de posse. Seu antecedente é o possuidor do termo a que se 
refere. 


Como é possível aplicar um índice cuja finalidade seja dificultar a vida do usuário? 


A cidade, em cuja agência foi instalada a porta detetora de metais, não possui legislação 
específica quanto ao uso de dispositivos de segurança. 


VIII. EMPREGO DO POSSESSIVO 


Piadinha infame 


O diretor-geral está preocupado com um executivo que, após trabalhar sem folga, passa a 
ausentar-se muito. Chama um detetive. 

- Siga o Lopes durante uma semana - disse. 

Após cumprir o que lhe fora pedido, o detetive informa: 

- Lopes sai normalmente ao meio-dia, pega o seu carro, vai à sua casa almoçar, faz amor 
com sua mulher, fuma um dos seus excelentes cubanos e regressa ao trabalho. 


- Ah, bom. Não há nada de mal nisso. 

O detetive observa o diretor com olhar fixo e comenta: 

- Desculpe. Posso tratá-lo por tu? 

- Sim, claro - responde o diretor. 

- Bom. Lopes sai ao meio-dia, pega o teu carro, vai a tua casa almoçar, faz amor com a tua 
mulher, fuma um dos teus excelentes cubanos e regressa ao trabalho. 


Fonte: Revista da Língua Portuguesa. 


Brincadeiras à parte, o possessivo funciona bem quando se trata de imprimir ao texto certo 
tom de apelo, de envolvimento. Por essa razão, é uma das ferramentas preferidas do marketing. 


O seu gerente indicou o seu nome como um dos clientes preferenciais Itaú. 


O problema da pequena empresa não é ser pequena, é estar sozinha. Basta nossa atitude 
para mudarmos esse quadro. 


No texto técnico, entretanto, sua utilização é desastrosa. Além de dificultar a compreensão, é 
fonte de ambigiiidade. 


Ao lado da Venezuela, o Brasil perde relevância como mercado de destino das exportações 
e sua importância cresce de forma continuada na área de importação. 


Confira se o uso do possessivo gera algum tipo de "ruído" na comunicação. Em caso positivo, 
a melhor saída é reescrever o trecho com problemas. 


Parte II 
Casos do mundo real 


Ou você escreve algo que valha a pena ler, ou então 


você faz algo que valha a pena escrever. 
BENJAMIN FRANKLIN 


Textos analisados 


1.Notatécnica 


I.Parecer 
HI. Abstract 
IV.Informes 
V.Relatório 


1. NOTA TÉCNICA 


Estudo feito por especialista, que serve para analisar, diagnosticar, explicar, informar os rumos 
de uma pesquisa, o andamento de um processo, o estágio de um projeto, o funcionamento de 


um mecanismo, etc. 


Garimpar bons textos, observar como foram construídos - e quais recursos gráficos foram 
utilizados -, filtrar essas informações e adequá-las ao contexto é tarefa relevante no processo 
de permanente aprendizado. 

A Nota técnica a seguir, escrita por Richard Newfarmer, analista econômico do Banco 
Mundial, é um belo exemplo de objetividade e simplicidade. Anotem o site: 
http://www .worldbank.org/trade 


O QUE DEVE SER OBSERVADO 
“Titulo principal e legendas das figuras em Arial; corpo de texto em Times New Roman. 
“Especificidade na redação de títulos. 


“Titulo principal quebrado - devido à disposição do texto em duas colunas. Quando isso 
ocorre, linhas pares devem ser maiores do que linhas ímpares. 


“Figuras utilizadas como apoio a informações do texto introdutório. 


*Delimitação do escopo do trabalho em itens, com a utilização de marcadores (no caso, 
bullets). 


Trade Note 
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NOTA TÉCNICA 


Brasília, 10 de abril de 2007 


BALANÇO SOCIAL: desenvolvimento ou retrocesso? 


Lembrete de definição: 


Balanço Social: demonstrativo anual, por meio do qual empresas divulgam informações 
direcionadas a empregados, investidores, analistas de mercado, acionistas e comunidade em 
geral sobre projetos e ações de cunho social. 


A publicação de Balanços Sociais vem sendo prática adotada por empresas de vários países, 
como forma de imprimir maior transparência às ações corporativas e dar conta à sociedade de 
suas atividades. 

O mercado consumidor acolhe com bons olhos o tema da responsabilidade social, razão pela 
qual iniciativas nesse sentido, além de melhorar a produtividade e a eficiência dos 
trabalhadores, constituem ferramentas capazes de promover maior receptividade aos produtos 
e serviços oferecidos. 

Graças ao Balanço Social, torna-se possível avaliar: 


“a qualidade das relações das empresas com seus empregados, a participação desses 
empregados nos resultados econômicos da empresa e as possibilidades de 
desenvolvimento pessoal; 


*o cumprimento das cláusulas sociais, a relação da empresa coma comunidade e a interação 
da empresa com o meio ambiente; 


“o perfil de atuação da empresa no contexto da responsabilidade social. 
A presente Nota Técnica trata das seguintes questões: 


* Até que ponto o Balanço Social pode beneficiar a empresa que dele se utiliza? 


* Até que ponto o Balanço Social pode beneficiar os diferentes grupos que com ela 
interagem? 

“A adoção do Balanço Social deve ser voluntária, ou o Estado deve torná-la legalmente 
compulsória? 


1. Dos benefícios do Balanço social para as empresas 


Nos EUA e na Europa dos anos 60, ganha vulto o movimento de repúdio à guerra do Vietnã, 
consubstanciado, entre outras ações, no boicote à aquisição de produtos e ações de empresas 
ligadas, de alguma forma, ao conflito. 


Desde então, vem crescendo a idéia da responsabilidade social empresarial. 


No contexto de uma sociedade capitalista, uma empresa deve gerar lucros e proporcionar 
bons dividendos a seus acionistas, para continuar sobrevivendo em um mercado cada vez mais 
competitivo. Essas são as regras do jogo. 

No entanto, todo os esforços nesse sentido devem ser orientados por uma conduta ética, que 
tenha como metas: 


«melhorar a condição social de empregados, colaboradores e parceiros; 


“promover o desenvolvimento e melhorara qualidade de vida dos habitantes das 
comunidades em que atua; 


“construir maiores vínculos entre a empresa, a sociedade e o meio ambiente. 


À orientação para o exercício da responsabilidade social, além de agregar valor, pode ser 
considerada um bem estratégico, uma vez que ética e transparência são princípios cada vez 
mais valorizados por investidores e consumidores em todo o mundo. 


Saber como a empresa encara suas responsabilidades em relação aos recursos humanos e à 
natureza constitui indicador seguro da forma como a empresa é administrada. 


IH. Quem também se beneficia 
O Balanço Social favorece a todos os grupos que interagem na - e com a - empresa. 


Aos dirigentes, fornece informações úteis atomada de decisões relativas aos programas sociais 
desenvolvidos; aos empregados, estimula tanto na participação na escolha das ações e projetos 
sociais como na definição de metas a serem alcançadas. 


Aos consumidores, possibilita avaliar a postura dos dirigentes e a qualidade do produto ou 
serviço oferecido -já que é possível identificar o caminho escolhido pela empresa para 
construir sua marca. E ao Estado, por fim, ajuda na identificação e na formulação de políticas 
públicas. 

Analistas de mercado, investidores e órgãos de financiamento já incluem o Balanço Social 
no rol de documentos necessários para conhecimento e avaliação dos riscos e projeções de uma 
empresa. 


Realizar o Balanço Social representa mudar antiga visão - indiferente à satisfação e ao bem- 
estar dos funcionários e clientes e unicamente preocupada com lucros e aumento de 
produtividade - para uma visão moderna, na qual metas empresariais incorporam práticas de 
responsabilidade social e ambiental. 


HI. Do caráter voluntário da adesão 


A partir de 1997, a proposta ganhou visibilidade nacional, quando o sociólogo Herbert de 
Souza encabeça campanha pela divulgação voluntária do Balanço Social. 


Com o apoio e a participação de diversas lideranças, a iniciativa foi capaz de sensibilizar 
parte significativa do empresariado nacional, tanto que o número de adesões à idéia tem 
crescido de maneira geométrica (ver relação de empresas que publicam o Balanço Social no 
"Anexo A"). 

Em 1998, o Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (IBASE), em parceria 
com representantes de empresas públicas e privadas, desenvolveu modelo padrão de Balanço 
Social. 

A simplificação do processo visa estimular novas empresas a divulgar seus Balanços, 
independentemente do porte ou do tipo de atividade. Foi, inclusive, criado um selo, conferido 
anualmente a todas as empresas que publicam o Balanço Social, segundo o modelo sugerido 
pelo I BASE. 


HI. Da tentativa de institucionalizar o processo 


Tramita no Congresso projeto que torna obrigatória a elaboração do Balanço Social para 
empresas (com receita total bruta superiora R$50 milhões no ano anterior) que busquem 
participarou participem -de licitações e contratos daAdministração Pública: ou ainda que 
busquem beneficiar-se - ou se beneficiem - de incentivos fiscais e programas de crédito 
oficiais. 


Além de desvirtuar o princípio de adesão voluntária, que sempre norteou a idéia original, a 
publicidade que o projeto pretende dar é absolutamente indevida e devassadora da liberdade 
empresarial e do sigilo industrial. 

Informações relativas a faturamento, lucro, folha de pagamento, valores pagos a prestadores 
de serviço, participação dos empregados nos lucros, encargos sociais, tributos pagos, gastos 
com treinamento, programas de qualidade, transportes, investimentos na comunidade, gastos 
em campanhas públicas e outros constituem dados da exclusiva economia interna de cada 
empresa. 

Ademais, a complexidade das informações exigidas acrescenta custo burocrático à atividade 
empresarial, sem a menor garantia de que essa medida vá efetivamente agregar qualquer 
benefício para a empresa e para seus empregados - ou mesmo para a sociedade. 

Além de impositivo, o projeto infringe princípios constitucionais, quando, em seu artigo 
nono, prevê perda de benefícios fiscais e financeiros e perda do direito de participar de 
licitações e contratos na administração pública, para empresas que deixem de publicar seus 
Balanços Sociais. 

À punição não é razoável, desvirtuando o sentido da aplicação desses incentivos e a 
finalidade da legislação sobre licitações, que é a de assegurar probidade administrativa e 
igualdade de todos no acesso a contratos com o Poder Público. 


"Ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, serviços, compras e 
alienações serão contratados mediante processo de licitação pública que assegure 
igualdade de condições a todos os concorrentes, com cláusulas que estabeleçam 
obrigações de pagamento, mantidas as condições efetivas da proposta, nos termos da lei, o 
qual somente permitirá as exigências de qualificação técnica e econômica, indispensáveis 
à garantia do cumprimento da obrigação." 


O Balanço Social é recurso por meio do qual a empresa mostra o que faz por seus 
profissionais, dependentes, colaboradores e comunidade, tornando público seu compromisso 
de melhorar a qualidade de vida para todos. 

Não é razoável, portanto, que o Estado intervenha nesse processo, mediante o instituto da 
compulsoriedade da adesão e da inserção de medidas de caráter punitivo, que só fazem onerar 
e burocratizar as empresas, além de desvirtuar uma boa idéia que vem dando certo. 


Informação confiavel 
Objetividade na exposição 
Linguagem clara e acessível 
Diferenciais competitivos 
Conteudos que agreguem valor 


IH. PARECER 


Exposição técnica, geralmente encomendada por superior hierárquico, com poder decisório. O 
parecer envolve análise do problema, discussão dos diversos ângulos da questão e 
recomendações. Por ser documento de caráter opinativo, expressa ponto de vista técnico 
relativo a determinada matéria. 


As virtudes de um bom parecer 


O objetivo de um parecer é estabelecer critérios claros e precisos para facilitar a comunicação 
entre os interlocutores e fornecer subsídios para tomada de decisões. 


Para atingir esse objetivo, o parecer deve: 


/ ser tão completo quanto necessário, dentro dos limites estabelecidos pelo seu campo de 
aplicação; 


/ ser coerente, claro e preciso; e 


/ ser compreensível para pessoal qualificado, que não tenha participado de sua 
elaboração. 


As seções 
1. FOLHA DE ROSTO 


Por representar o primeiro contato do leitor com o texto, a Folha de Rosto cumpre, 
simultaneamente, dois papéis: 


1. informar e contextualizar o leitor sobre o assunto a ser tratado; 
2. motivar o leitor a iniciar a leitura do trabalho. 


Na Folha de Rosto, devem constar os seguintes elementos: 


Mês e ano 
Por oferecer a dimensão de atualidade do trabalho, este elemento pode influir na decisão do 
leitor de iniciar ou não a leitura do parecer. 
Título 

Deve ser específico. Títulos pomposos e de impacto não costumam ser bem recebidos por 
leitores de textos técnicos, quando não explicitam claramente o assunto a ser abordado. 
Procedência das informações 


Tópico em que se identificam autoria e origem do parecer. 


Palavras-chave (key words) 


As key words enunciam os núcleos temáticos de maior relevância, a serem analisados e 
discutidos no texto principal. Nessa relação de palavras, pode estar contido elemento(s) 


capaz(es) de fazer o leitor optar pela leitura imediata e seletiva do trabalho. 


Número de páginas 


Modelo de Folha de Rosto, recomendado pela ABNT e utilizado na CNI: 


Comissão especial de resíduos sólidos 


Substitutivo do relator, deputado Ivo José 


Carlos Antunes Braga 


COAL 


Palavras-chave: acordos setoriais voluntários e marcos legais, 
recolhimento, tratamento e disposição final de residuos 


souãos mato 6x COR 


2. OBJETIVO (SCOPE) (DOMAINE D'APPLICATION) 


Elemento impresso no início de cada parecer, a fim de definir, sem ambigiiidades, o assunto 
principal e anunciar seus respectivos desdobramentos, ao longo do texto. 


2.1 Redação da seção Objetivo 
Convém iniciar o texto da seguinte forma: 


Primeiro parágrafo 


apresenta subsídios para... 
discute as implicações de... 
Este parecer 
orienta sobre... 
estabelece princípios gerais para... 


NOTA 
O redator é livre para criar as variantes exigidas pelo texto. 


Segundo parágrafo 


apresenta... 

discute... 
Para tanto, º 

propõe... 


especifica... 


3. NOSSO PARECER 


Deve aparecer logo após a seção objetivo. Diga logo ao leitor o que ele precisa saber desde o 
início: seu parecer é favorável, contrário, convergente ou divergente - com ou sem ressalvas - e 
por quê. 

Além de poupar tempo, permite ao leitor decidir pela conveniência ou não de aprofundar-se 
na leitura das seções e subseções seguintes, que fundamentam a informação principal. 


4. CONSIDERAÇÕES, DISCUSSÕES, ARGUMENTAÇÕES 


Nesta seção, estão contidas as fundamentações do parecer, já devidamente explicitado no 
início do texto. Convém segmentar as informações em intertítulos, o que imprime maior 
coesão e coerência ao texto. 


NOTAS 


Coesão textual significa união intima entre as partes de um todo. A disposição das 
fundamentações em intertítulos permite a progressão das idéias no interior do texto. 


Coerência textual resulta do encadeamento lógico entre os diversos segmentos textuais. Cada 
segmento textual é pressuposto do segmento seguinte, formando assim uma cadeia em que 
todas as partes aparecem harmonicamente concatenadas. 


5. RECOMENDAÇÕES 


Uma vez exposto o parecer, devidamente fundamentado nas considerações, cabe ao técnico 


recomendar as ações que deseja ver desencadeadas. 


O leitor espera que o Parecer seja um guia para tomada de decisões, razão pela qual abomina 
textos secos, sem críticas, análises e sugestões. 


No entanto, o leitor reserva para si o direito de acatar ou não as recomendações. Não há, 
portanto, razão para que haja melindres, quando essas recomendações - ou parte delas - 
deixarem de fazer parte do processo decisório. 


6. ANEXOS 


São partes extensivas, separadas para evitar a interrupção na distribuição das informações do 
texto principal. Lembre-se de que as informações direcionadas para os anexos são acessórias, 
muito embora possam representar complementos relevantes para a compreensão do todo. 


Podem-se incluir nos anexos: 


textos nos quais se determinam modelos e padrões (fichas de inscrição, recibos, 
questionários, legislação, etc.); 


“jlustrações ou provas documentais que não podem fazer parte do texto principal, seja por 
excederem a formatação A4 (gráficos, fotos, quadros, tabelas, figuras) seja pela 
impossibilidade de inclusão, por tratar-se de documentos originais (contratos, 
depoimentos, etc.); 


trechos longos - usados para exemplificar, documentar, esclarecer, provar ou confirmar 
idéias apresentadas no texto principal (descrição de metodologias, transcrição de 
jurisprudência legal, organogramas, etc.). 


Os anexos devem: 
“ser identificados por letras maiúsculas; 
“apresentar um título específico; 


“aparecer em numeração segiiencial ao texto. 


Exemplo de parecer 


Substitutivo do deputado Ivo José, na CESP de resíduos sólidos. 


Este parecer estabelece diretrizes para sistematização das ações sobre recolhimento, 
tratamento e disposição final dos resíduos, como parte da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos. 


1. Nosso Parecer: Convergente, com ressalvas. 


O substitutivo do relator avança na discussão da matéria, que vai ao encontro dos anseios do 
Sistema Indústria, em especial no que tange ao estabelecimento de Acordos Setoriais 
Voluntários (ver texto na integra, no Anexo A), como instrumento da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos. 

No entanto, há dispositivos que devem ser reformulados. 


2. Considerações 


2.1 Responsabilidade Pós-consumo 


A questão da responsabilidade pós-consumo deve ser analisada, tendo em vista o impacto 
trazido sobre a competitividade das empresas nacionais. 
O segmento industrial considera que a melhor solução para o problema passa 


“pela negociação da responsabilidade pós-consumo, mediante a implementação dos Acordos 
Setoriais Voluntários; 


“pela adesão voluntária das empresas a metas para retorno de produtos descartados pós- 
consumo. 
Cumpre ao setor público elaborar marcos legais para incentivar as empresas a aderir a 
acordos e aceitar restrições para soluções, consideradas ultrapassadas ou ambientalmente 
indesejáveis. 


2.2 Benefícios dos Acordos Setoriais Voluntários 


2.2.1 Evolução tecnológica e estimulo à inovação e à reciclagem 


Graças aos Acordos Setoriais, as indústrias são desafiadas a desenvolver tecnologias 


eficientes para alcance de metas - definidas em negociação - quanto ao recolhimento e 
reciclagem de resíduos pós-consumo. 

Assim, a evolução tecnológica passa a ser incentivada, mediante a incorporação dos 
conceitos de produção mais limpa, análise do ciclo de vida e design ambiental. 


A evolução tecnológica propiciada pelo desafio do desenvolvimento sustentável, além de 
incrementar a reciclabilidade, estimula as empresas a investir em pesquisa e em inovações de 
produtos e processos. 


2.2.2 Estímulo à responsabilidade social 


Na definição e/ou revisão de metas de recolhimento e reciclagem, os Acordos Setoriais 
Voluntários prevêem a incorporação de associações de catadores de lixo a programas assistidos 
pelas empresas, inclusive com fornecimento de treinamento técnico e equipamentos. 

A incorporação voluntária é, portanto, interessante ao setor produtivo, sob o ponto de vista 
da responsabilidade social. 


2.2.3 Manutenção da competitividade 


Por conferir maior flexibilidade na definição de metas, Acordos Setoriais permitem que as 
especificidades econômicas de cada setor sejam respeitadas. 


A imposição legal compulsória não permitiria a adaptação das metas às especificidades de 
cada setor, podendo se constituir em grave empecilho à abertura e manutenção de empresas. 


Ademais, a imposição legal da responsabilidade pós-consumo pressupõe o estabelecimento de 
metas rígidas que, para serem alcançadas, exigem aporte significativo de recursos, que seriam 
repassados aos preços dos produtos. 


O resultado final é perda da competitividade das empresas, inibição de investimentos e 
prejuízos na geração de receitas e criação de novos empregos. 


2.2.4 Maior inserção internacional 


Os Acordos Setoriais potencializam a incorporação das mais modernas técnicas ambientais nos 
produtos, sem a contrapartida de comprometer as empresas com a obtenção de metas pouco 
factíveis. 


O processo, certamente, favorecerá a maior aceitação dos produtos brasileiros no mercado 
internacional. 


3. Recomendações 


3.1 Dispositivos que vão de encontro à política de Acordos Setoriais 


a. Os artigos 83 a 86 do Capítulo XI (ver Anexo B - Resíduos de produtos tecnológicos) 
impõem a responsabilidade pós-consumo ao fabricante, importador ou distribuidor sobre todos 
os produtos eletroeletrônicos e produtos da indústria automotiva do País; 


b. O inciso XVIII, do artigo 42, estabelece a gradação de metas como um dos instrumentos 
da Política Nacional de Resíduos Sólidos visando reduzir na fonte a geração de resíduos e 
aumentar a reciclagem. No artigo 22 (ver texto na integra, no Anexo C), fica estabelecido 
que essas metas devem ser seguidas pelos gerenciadores de resíduos industriais e de 
serviços da saúde na elaboração dos respectivos Planos de Gerenciamento. 


E importante frisar que metas fixas e pré-definidas podem não ser atingidas, por problemas 
tecnológicos, econômicos ou de mercado não previstos inicialmente, problema que não ocorre 
com adoção dos Acordos Setoriais, cuja estrutura permite maior flexibilidade na revisão dessas 
metas. 


Recomenda-se, portanto, a supressão desses dispositivos, para que os Acordos Setoriais 
Voluntários possam efetivamente ser implementados. 


A transformação 


Parecer original 


Senhora Gerente Executiva, 


A Unidade Administrativa (UA), conforme mensagem anexa, sugere a efetivação de Tânia 
Mara Ferreira, atualmente prestadora de serviços pela empresa FASTSERVICE. Quanto ao 
assunto, tecemos as seguintes considerações: 


A colaboradora percebe hoje pela FASTSERVICE a remuneração bruta de R$2.654,98. 

A pontuação do cargo requerido pela UA atingiu grupo salarial 15, tendo como valor inicial 
de salário R$3.036,00 (Analista Administrativo II). 

A efetivação da colaboradora nos quadros de nossa Organização por si só járepresenta um 
ganho salarial de 14%, entre o percebido hoje e o valor inicial do cargo identificado pelo 
Sistema. 

Além do ganho salarial, hão de ser considerados também os ganhos com benefícios, a que 
hoje a colaboradora não tem acesso junto à empresa prestadora de serviços, como: Plano de 
Saúde, Previdência Privada, Vale Refeição, entre outros. 

Entendemos que todos esses benefícios, inclusive o ganho salarial de 14%, são vantagens 
que restringem a possibilidade de eventuais demandas trabalhistas. 

Vale ressaltar que atualmente a colaboradora realiza um número expressivo de horas extras 
o que reflete um impacto direto na remuneração. 

É importante frisar ainda que a jornada de trabalho na empresa prestadora de serviços e em 
nossa empresa é a mesma, oito horas, ou seja, as horas extras em virtude de serviço não serão 
suprimidas com alteração do vinculo empregatício, ao contrário, terão um impacto ainda 
maior, pois, conforme já mencionado, o salário oferecido pelo Sistema é maior que o 
atualmente percebido pela colaboradora. 

Para concluir, não podemos deixar de citar o novo Plano de Cargos e Salários, em vigor 
desde novembro de 2004: "O salário de admissão deverá ser equivalente ao Limite Inicial (L1) 
da faixa salarial do grupo salarial a que estiver vinculado o cargo ou função de confiança." 

As admissões que não obedecerem ao preceito acima deverão estar restritas a profissionais 
de difícil captação ou profissionais de notório conhecimento. 

Por tudo aqui colocado e por j ulgar que a situação em questão não atende aos requisitos de 
admissão acima do LI entendemos que, caso venha a ser efetivada a contratação, esta deve 
obedecer ao que determina o Plano de Cargos e Salários. 


Atenciosamente, 
Camile Mourão de Oliveira 


Gerente de Recursos Humanos 


FAZENDO AS CONTAS Este parecer contém 354 palavras e 2.287 caracteres. 


PARECER EDITADO 


Rio de Janeiro, 10 de abril de 2007 


Efetivação de prestadora de serviços 


A Unidade Administrativa sugere efetivação da colaboradora Tânia Mara Ferreira, atualmente 
prestadora de serviços pela empresa FASTSERVICE. 


1. Nosso Parecer: Contrário 


O novo Plano de Cargos e Salários estabelece que "o salário de admissão deverá ser 
equivalente ao Limite Inicial da faixa salarial do grupo salarial a que estiver vinculado o cargo 
ou função de confiança", exceção feita a profissionais de difícil captação ou profissionais de 
notório conhecimento (ver texto na integra, no Anexo A), situação que não se encaixa no caso 
da colaboradora. 


2. Considerações 


2.1 Salário da Empresa é maior que o atualmente percebido pela colaboradora. 


A colaboradora recebe pela FASTSERVICE o salário de R$2.654,98 e o cargo pretendido - 
Analista Administrativo II - se enquadra na faixa 14, cujo valor inicial é de R$3.036,00. 


A efetivação da colaboradora representa aumento de 14%, entre o percebido hoje e o valor 
inicial do cargo, identificado pela empresa. 


2.2 Benefícios adicionais proporcionados por nossa Empresa 


Além do ganho salarial, devem ser considerados os custos de concessão de Plano de Saúde, 
Previdência Privada e Vale Refeição, entre outros, beneficios a que hoje a colaboradora não 
tem acesso como prestadora de serviços. 


2.3 Pagamento de horas extras 


A colaboradora realiza em média X horas extras mensais, o que aumentará a remuneração 
final em X%. 


Considerando que a colaboradora já cumpre jornada de trabalho de oito horas, as horas extras 
não serão suprimidas com alteração do vínculo empregatício. 


3. Recomendação 


À situação não atende aos requisitos de admissão acima do LI. Sabemos que as vantagens 


decorrentes da eventual admissão restringem a possibilidade de demandas trabalhistas. No 
entanto, entendemos que a contratação deve obedecer ao que determina o Plano de Cargos e 
Salários. 


FAZENDO AS CONTAS 
Este parecer contém 285 palavras e 1.880 caracteres. 


PARECER TÉCNICO III 


Este trabalho apresenta subsídios para supressão dos capítulos V e VI, do Substitutivo ao 
Projeto de Lei 1.144/03, que trata da Política Nacional de Saneamento Ambiental - PNS. 
Para tanto, discute: 


* À propriedade na utilização de terminologia técnica ligada à área de resíduos sólidos; 


* O conteúdo impróprio de algumas definições, tanto no escopo geral como em seus artigos; 


* À pertinência de se tratar de temas técnicos complexos e específicos, dissociados do 
contexto de interesse de saneamento básico, sobre o qual se pretende legislar. 


1. Nosso Parecer 


Os dois capítulos tratam de temas dissociados do contexto de interesse de saneamento 
básico, sobre o qual se pretende legislar. 

Já tramita no Congresso Projeto de Lei que discute amplamente sobre resíduos sólidos, 
razdo pela qual temas relacionados a resíduos sólidos urbanos e drenagem pluvial não devem 
ser tratados como um capítulo à parte, na PNS. 


2. Considerações 
2.1 Diretrizes para Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos (Capítulo V) 
2.1.1 Da utilização do vocábulo manejo 


Embora muito empregado na área de engenharia agricola - onde expressões como "manejo 
florestal" e "manejo de pragas e doenças" são consagradas -, considera-se impróprio o uso do 
termo "manejo" em assuntos ligados a resíduos sólidos. 


| 


Por sua abrangência, o termo técnico apropriado é "gerenciamento", que inclui segregação, 


caracterização, classificação, manuseio, embalagem, armazenagem, transporte, tratamento, 
redução, reaproveitamento, reciclagem e destinação final de resíduos. 

Dessa forma, todo o escopo do capítulo fica prejudicado, em virtude da impropriedade 
vocabular. 


2.1.2 Dos erros de definição e de conteúdo encontrados 
2.1.2.1 Erros de Definição 


O Artigo 15, da PNS, peca pela falta de especificidade, ao definir Resíduos Urbanos como: 
“o lixo doméstico e o lixo originário da varrição e 


limpeza de logradouros e vias públicas.” 


O texto da Lei da Política Nacional de Resíduos - PNRjá define o termo da maneira 
tecnicamente apropriada: 


Resíduos Urbanos: os provenientes de residências, estabelecimentos comerciais e prestadores 
de serviços, da varrição, de podas e da limpeza de vias, logradouros públicos e sistemas de 
drenagem urbana passíveis de contratação ou delegação a particular, nos termos de lei 
municipal. 


2.1.2.2 Erros de Conteúdo 


O artigo 17, em seu inciso X, estabelece como uma das diretrizes da PNS: 
“a promoção de hábitos higiênicos relacionados ao manejo 


adequado dos residuos sólidos urbanos.” 


Cabe ressaltar que, na literatura técnica, não existe a menor referência a hábitos higiênicos 
relacionados ao manejo dos resíduos sólidos. 


2.2 Diretrizes para o Manejo de águas pluviais (Capítulo VT) 


Também o Capítulo VI apresenta erros de definições e de conteúdo. 

O artigo 18, inciso III, descreve o tratamento e disposição final de águas pluviais drenadas 
nas áreas urbanas. 

Ainda que muito comum para resíduos sólidos, o assunto não é pertinente ao tema 
drenagem. 


3. Recomendação 


Recomenda-se a supressão desses dois capítulos, a serem substituídos pelo seguinte artigo: 


"Fica vedado o lançamento de resíduos sólidos de qualquer natureza nas redes de esgoto e de 
drenagem pluvial. " 


HI. ABSTRACT 


Apresentação consistente e seletiva do texto que virá a seguir. Seu objetivo é destacar pontos 
focais, discriminar objetivos e métodos - se for o caso - e explicitar as questões mais relevantes 
que serão debatidas pelo autor. 


Abstracts podem ser publicados em jornais e Boletins ou exibidos na Internet - às vezes, 
isoladamente, sem o texto principal. 

O leitor espera encontrar um texto curto, capaz de informá-lo sobre a essência do trabalho e 
deixá-lo à vontade para decidir se vale a pena ou não ler o texto na integra. Observe: 


Business Writing 


Criar diferenciais competitivos é o maior desafio da Empresa moderna, e a Comunicação se 
insere nesse processo como ferramenta estratégica para a gestão de negócios. Business Writing 
estabelece as bases de ação, para que o Profissional possa responder assertivamente a essa 
tarefa. 

Totalmente colorido e ricamente ilustrado, com textos diretos e exemplos práticos, Business 
Writing ensina como redigir e-mails, relatórios, malas-diretas e propostas comerciais. 


“técnicas práticas mostram como delinear o objetivo da comunicação e manter o foco de 
atenção no leitor; 


“farta exemplificação demonstra como imprimir o tom adequado às comunicações e adaptar 
a linguagem e a informação a múltiplos leitores; 


textos e ilustrações exploram diversas opções para tornar seus escritos mais claros, 
objetivos, eficientes e persuasivos. 


SAÍDAS MÁGICAS 


Primeira saída 

O esquema das palavras-chave 
/ Selecione as questões mais relevantes do trabalho. 
/ Transforme essas questões em perguntas ao leitor. 
/ Crie, em segiiência, alguns parágrafos de efeito. 


/ Diga que o texto é o espaço onde esses temas serão discutidos, e as perguntas, 
respondidas. 


O exemplo a seguir é apresentação de apostila que trata de questões ambientais, dirigida a 
gestores de contratos. Confira: 


POLÍTICA AMBIENTAL 


Apresentação 


* Como desenvolver ações preventivas e corretivas, para preservar a qualidade ambiental 
dos produtos e serviços da Companhia? 


* Como gerenciar procedimentos ligados a questões ambientais com empresas terceirizadas 
e órgãos reguladores? 


* Como decidir corretamente em situações potenciais de risco, capazes de comprometer as 
atividades desenvolvidas? 


Sabemos que cuidar da preservação ambiental tornou-se parâmetro de competitividade. 

Sabemos ainda que haverá, cada vez mais, a necessidade de atendimento à crescente 
demanda por tecnologias de produção mais limpa e adequação produtiva a mecanismos 
reguladores internacionais. 

Nesse sentido é que a atuação do Gestor se faz cada vez mais importante. 

Jamais estaremos definitivamente formados. Nosso futuro dependerá da capacidade de 
atualização continua de conhecimentos, face ao vertiginoso avanço das tecnologias e à 
necessidade permanente de adaptação a cenários de constantes mudanças. 

Nas páginas a seguir, você encontrará informações importantes e orientações seguras, que 
certamente o ajudarão a responder com assertividade a esses novos desafios impostos pelo 
tempo. 

Tire o melhor proveito desses ensinamentos e... 


Boa leitura! 

O escritor deve acreditar que o que ele está fazendo é a coisa 
mais importante do mundo. E ele deve agarrar-se na sua ilusão, 
mesmo quando sabe que não é verdade. 

STEINBECK 


Segunda saída 
Opinião 
“Revele, de maneira inequivoca, a tese de seu trabalho. 


“Especifique, desenvolva, exemplifique, itemize. 
* Arremate o conjunto com um fecho "épico". 


“Diga que seu produto é o espaço onde essas questões serão discutidas. 


Regulamentar? De acordo, mas com critério 


Regulamentações excessivas, inexistentes ou inapropriadas às novas condições da economia 
podem constituir sério entrave ao crescimento do Brasil. 

Melhor política é aquela que leva em conta ações preventivas e educativas, consulta as 
partes afetadas, considera efeitos sobre custos das empresas e respeita normas e acordos 
internacionais. 

É nesse sentido que o setor privado reivindica pelo estabelecimento de normas claras e 
estáveis, que garantam segurança ao investidor. 

Essas normas devem ser estabelecidas de forma a: 


“clesonerar os investimentos; 


“permitir a adaptação do setor produtivo a inovações tecnológicas e institucionais; 
“evitar barreiras à competição; e 


“eliminar incertezas quanto aos direitos de propriedade. 


O presente trabalho discute... 


O passo-a-pass para produzir um bom Abstract 


1. Inicie com parágrafo de efeito, que resuma a essência do texto a ser lido. (Vale também 
iniciar com citação de especialista na matéria ou parágrafo relevante extraído do texto 
principal.) 


2. Desenvolva o parágrafo introdutório com itens mais importantes extraídos do texto. Não 
acrescente nenhuma informação nova, que não esteja contida no texto principal. 


3. Fale um pouco sobre o autor, se for o caso. 


4. Formule indagações - em tópicos -, que só serão respondidas após a leitura do texto na 
integra. 


Lembre-se 


* SÓ comece a redigir o abstract após leitura atenta do texto principal. De outra maneira, será 
impossível captar as informações essenciais do texto e repassá-las ao leitor; 
* Use períodos curtos e palavras usuais. Evite jargões técnicos. 


A seguir, a alquimia será feita mediante a aplicação da técnica em texto ligado a questões 
trabalhistas. 


Confira: 


TEXTO ORIGINAL 


A redução da jornada aumenta o emprego? 


árias propostas que ecoam nas ruas e na agenda legislativa pressupõem que sim e 
reivindicam não apenas a redução compulsória da jornada de trabalho, como também a 


preservação dos salários e a proibição ou encarecimento das horas extras. 


Em artigo nessa edição, a economista Priscilla Flori mostra que esse é o caminho errado. Ao 
revisitar a teoria econômica e as experiências da Europa e do Brasil, Flori conclui que os 
resultados tendem a ser opostos aos pretendidos. O aumento impositivo e generalizado do 
custo do trabalho compromete a competitividade do país e sua capacidade de crescer e gerar 
empregos. 

Parte da solução está em reduzir os custos de contratação, não aumentá-los. 

Redução de jornada, só como fruto de negociação, única forma de garantir que as 
possibilidades e necessidades de empregadores e empregados sejam contempladas. 


TEXTO EDITADO 
A redução da jornada aumenta o emprego? 


Aumentar a produção, gerar mais empregos enfrentar a competição internacional e elevar a 
competitividade constituem os grandes desafios da empresa brasileira. 


Uma das propostas em discussão reivindica a redução da jornada de trabalho, com a 
manutenção dos salários, sob o argumento de que esse é um instrumento eficaz para a geração 
de novos postos de trabalho. 

Neste trabalho, a economista Priscilla Flori aprofunda a discussão sobre o tema, ao revisitar 
a teoria econômica, as experiências européia e brasileira na matéria e os resultados obtidos. 


* Reduzir jornada e manter salários aumenta ou diminui o nível de emprego? 

* As experiências de outros países têm surtido o efeito desejado? 

* O que diz a teoria econômica sobre as implicações da redução da jornada de trabalho? 
* Quais as políticas mais adequadas e eficazes para geração de empregos? 


Essas questões serão aprofundadas no texto a seguir. 


IV. INFORMES 
Sdo textos predominantemente expositivos - e eventualmente opinativos - dando conta à 


sociedade dos estudos desenvolvidos por especialistas nas mais diversas áreas: economia, meio 
ambiente, relações do trabalho, assuntos legislativos, comércio exterior. 


DICAS DE SUCESSO 


1. Seja opinativo, mas com cautela. 


Em informes de natureza opinativa, o redator não pode deixar que a emoção tome conta - e o 
miocárdio fale mais alto. Lembre-se de que os limites entre o opinativo e o panfletário são 
tênues; ultrapassá-los gera perda de credibilidade perante o leitor. 


Se o texto ficou muito "carregado", lembre-se de que é possível transformar o panfletário em 
opinativo. Confira: 


Panfletário 


A Pesquisa Industrial Mensal do IBGE de dezembro apresentou resultados surpreendentes. 
Chama a atenção o crescimento de 2,3% da produção industrial, na comparação com 
novembro, na série livre das influências sazonais. É a maior variação mensal desde setembro 
de 2003. A expansão foi generalizada e abarcou todas as categorias de uso, com destaque para 
o crescimento de 17,6% da produção de bens de consumo duráveis. 


Opinativo 


A Pesquisa Industrial Mensal do IBGE registrou o crescimento de 2,3% da produção 
industrial de dezembro, em relação a novembro, na série livre das influências sazonais - maior 
variação mensal desde setembro de 2003. 


A expansão, que abarcou todas as categorias de uso, foi maior na produção de bens de 
consumo duráveis (17,6%). 


Panfletário 


Os recursos para financiamento de atividades inovadoras nas empresas são limitados. 
Apenas a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) possuem linhas de crédito específicas para 
apoiar atividades de pesquisa e desenvolvimento nas empresas. 


Opinativo 


Atualmente, a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) são as únicas instituições governamentais 
com linhas de crédito específicas, para apoiar atividades de pesquisa e desenvolvimento nas 
empresas. 


Panfletário 


O comportamento do IPCA em janeiro foi marcado por fatores sazonais. Houve surpresa 
apenas com a magnitude dos reajustes nos preços de combustíveis. 


Opinativo 


O reajuste de x% nos preços de combustíveis influenciou no comportamento do IPCA em 
janeiro, mês tradicionalmente marcado por fatores sazonais. 


2. Substitua adjetivação imprecisa por valores numéricos. Não há quem possa contestar 
números. 


Em vez de: A queda nas exportações foi bastante expressiva. Prefira: A queda nas exportações 
foi de X% em relação a... 


3. Carga opinativa mais intensa pode ser liberada ao final do texto, depois que os dados 
apresentados forem suficientes para convencer o leitor da veracidade da informação. 


Ainda que o crescimento de 17,6% da produção de bens de consumo duráveis em dezembro 
tenha sido extraordinário, a expansão de nosso PIB foi pífia, se comparada à de outros países 
emergentes. 


4. Em Informes repletos de dados e estatísticas, aliar imagem e texto oferece ao leitor uma 
percepção melhor do assunto tratado. 


Hustrações devem ser usadas como fundamento da informação. Se houver distanciamento 
entre texto e informação visual, o infográfico perde a razão de ser. 


EXEMPLO 


Embora os resultados sejam similares aos apurados na sondagem anterior, observa-se 
aumento significativo no percentual de empresas que consideram a regulamentação exagerada 
e complexa como o maior problema na relação com os órgãos ambientais, conforme pode ser 
observado no Gráfico 1. 


Fonte: CNI 


5. Numerologia intensa e texto corrido não caminham bem juntos. O uso de uma tabela pode 
ser a solução para melhorar a compreensão do texto. 


Texto original 


O forte aumento na arrecadação do Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF), que alcançou 
105,6%, explica a maior parte do crescimento na arrecadação. Uma série de fatores contribuiu 
para a expansão no recolhimento do IRRF. O pagamento do 13º salário e o aumento sazonal do 
emprego, em dezembro, explicam o crescimento (36,4%) da arrecadação do IRRF - 
Rendimentos do Trabalho. Por sua vez, o recolhimento semestral do IRRF - Rendimentos de 
Capital sobre aplicações financeiras em fundos de investimento, que ocorre em junho e 
dezembro, provocou o aumento de 299,7/% no recolhimento do IRRF - Rendimentos de 
Capital, na comparação entre novembro e dezembro de 2005. Finalmente, a concentração de 
remessas de lucro ao exterior, que ocorre normalmente nos últimos meses do ano, explica o 
crescimento de 196,2% no recolhimento do IRRF - Remessas para o Exterior. 


Texto editado 


O forte aumento de 105,6% na arrecadação do Imposto de Renda Retido na Fonte pode ser 
creditado a: 


FATO QUANDO CONSEQUÊNCIA 


Pagamento do 13º e aumento Dezembro Aumento de 36,4% no 
sazonal de emprego recolhimento sobre 
Rendimentos do Trabalho 


Taxação sobre aplicações Junho e dezembro Crescimento de 299,7% 
financeiras em fundos de no recolhimento sobre 
investimento Rendimentos de capital 


Concentração de remessas Últimos meses Crescimento de 196,2% 
de lucro ao exterior do ano no recolhimento sobre 
Remessas ao exterior 


Em tempo 


Nosso cérebro anseia por algum tipo de ordenação lógica, capaz de permitir a recepção e 
absorção da mensagem. A desordem surge quando não se percebe de imediato o nexo, a 
relação de causalidade entre os elementos. No texto a seguir, observe como a separação entre 
positivo e negativo restabeleceu o sentido. 


Texto aparentemente sem nexo - pelo excesso de números 


O Brasil registrou, em fevereiro de 2006, um superávit em conta-corrente de US$725 
milhões, acumulando US$13,5 bilhões em 12 meses. O valor corresponde a cerca de 1,69% do 
PIB, um recuo na comparação com o valor acumulado em 2005, que fora de 1,79% do PIB. O 
saldo em transações correntes previsto para 2006 pelo Banco Central passou de US$6,1 bilhões 
para US$8,6 bilhões, aproximando-se da previsão feita pela CNI no final de 2005, que é de 
US$10,7 bilhões. 

O superávit em conta-corrente se deve ao saldo comercial, que foi de US$2,8 bilhões em 
fevereiro. Contudo, destaca-se que o crescimento do saldo na comparação com 2005 foi de 
apenas 2%. Já a contribuição negativa do déficit da conta de serviços e rendas reduziu-se na 
mesma comparação. O déficit nessa conta passou de US$2,9 bilhões para US$2,4 bilhões - um 
recuo de 19%. 

A remessa líquida de rendas de investimentos para o exterior, um dos itens de serviços e 
rendas, foi uma das maiores responsáveis pela redução do déficit na conta de serviços. A 
remessa líquida em fevereiro recuou 30% ante fevereiro de 2005, atingindo US$1,8 bilhão. As 
receitas de investimentos aumentaram 63% na mesma comparação, enquanto as despesas se 
reduziram em 24%. As remessas líquidas de investimento em carteira atingiram US$913 
milhões, um recuo de 29% ante fevereiro de 2005. Assim, também contribuiram para a 
redução no déficit de serviços e rendas. Dessas remessas, US$600 referem-se a juros de títulos 
de renda fixa e US$313 milhões a lucros e dividendos. 


Outros dois itens mostraram forte impacto com avalorização do real. O item viagens 
internacionais registrou em fevereiro um déficit de US$76 milhões ante um superávit de 
US$16 milhões em fevereiro de 2005. Os gastos de brasileiros no exterior aumentaram 40%. 
As despesas com pagamento de royalties e licenças cresceram 92%, o que levou o déficit na 
conta para US$190 milhões, quase o dobro do registrado em fevereiro de 2005. 

As reservas internacionais cresceram US$491 milhões em fevereiro de 2006 ante o mês de 
janeiro, totalizando US$57,4 bilhões. As compras do Bacen no mercado doméstico de câmbio 
totalizaram US$2,4 bilhões. Já a dívida externa total estimada para fevereiro é de US$169 
bilhões, US$450 milhões a menos que em dezembro de 2005. A dívida de médio e longo 
prazos, que totalizam US$151 bilhões, cresceu US$229 milhões, enquanto a dívida de curto 
prazo, de US$18,1 bilhões, reduziu-se em US$679 milhões. 


Nexo restabelecido pela separação entre positivo e negativo. 


O que melhorou em fevereiro 


O Brasil registrou superávit em conta-corrente de US$725 milhões, acumulando US$13,5 
bilhões em 12 meses. Nosso saldo em transações correntes subiu de US$6,1 bilhões para 
US$8,6 bilhões. 


As reservas internacionais cresceram US$491 milhões - totalizando US$57,4 bilhões - e a 
dívida externa total estimada (US$169 bilhões) já é US$450 milhões menor do que em 
dezembro de 2005. Por sua vez, a dívida de curto prazo (US$18,1 bilhão) foi reduzida em 
US$679 milhões. 

O déficit da conta de serviços e rendas diminuiu 19% - de US$2,9 bilhões para US$2,4 
bilhões. Na comparação com os últimos doze meses, a remessa líquida total (US$1,8 bilhões) 
recuou 30%, as receitas de investimentos aumentaram 63% e as despesas foram reduzidas em 
24%. 

O recuo de 29% nas remessas líquidas de investimento em carteira - US$913 milhões 
(US$600 milhões relativos a juros de títulos de renda fixa e US$313 milhões a lucros e 
dividendos) - contribuiu decisivamente para a redução no déficit de serviços e rendas. 


O que ficou aquém das expectativas 


O superávit em conta-corrente de US$725 milhões corresponde a cerca de 1,69% do PIB, um 
ponto percentual menor do que o valor acumulado em 2005 - 1,79% do PIB. 

Apesar de as compras do Bacen no mercado de câmbio totalizarem US$2,4 bilhões, o real 
continua sobrevalorizado. 

O item viagens internacionais registrou déficit de US$76 milhões - ante um superávit de 
US$16 milhões em fevereiro de 2005. 

Gastos de brasileiros no exterior aumentaram 40% e despesas com pagamento de royalties e 
licenças cresceram 92%, o que elevou nosso déficit para US$190 milhões - quase o dobro do 
registrado em fevereiro de 2005. 

A dívida de médio e longo prazos, que totalizava US$151 bilhões, cresceu US$229 milhões. 


Y 


O que não funciona 


Partir do pressuposto de que o leitor do Informe: 


/ Aprecia conhecer em detalhes os meandros sinuosos e as idas e vindas do processo de 
aprovação de um dispositivo legal. 


/ Admira a solenidade do Congresso, em especial no que tange a linguagem rebuscada, 
refinamentos sintáticos e busca de palavras inusitadas. 


“ E um estudioso em legislação, com formação jurídica. 


/ Percebe o porquê de certo tom solene, que deve permear todo o texto. 


/ Entende que a não-praticidade das ações é decorrente de toda uma liturgia estabelecida ao 
longo dos anos, própria do Parlamento. 


Informe original 


O Plenário da Câmara dos Deputados iniciou hoje a votação do PLV 10 do Senado à MPV 
275/2005, aprovando o parecer do Relator e acatando parcialmente as modificações feitas pelo 
Senado Federal. A votação deverá ser concluída amanhã (26/04), com a apreciação dos 
Destaques feitos pelo PFL. 

O Projeto de Lei de Conversão n2 10 aprovado no Senado disciplinava não apenas as novas 
faixas criadas, mas também as já existentes, além de estender o benefício de isenção do IPI na 
aquisição de veículos por taxistas também para os corretores de imóveis. Elevava, ainda, as 
alíquotas utilizadas para o cálculo de crédito a descontar na apuração da Contribuição para o 
PIS e da Cofins no regime da incidência não-cumulativa, no caso de aquisição de bens 
produzidos na Zona Franca de Manaus. 

Com o acatamento parcial das modificações feitas pelo Senado Federal e a aprovação do 
parecer, foi restabelecido o texto da Medida Provisória que disciplina apenas as novas faixas 
criadas e mantida a elevação as alíquotas utilizadas para o cálculo de crédito a descontar na 
apuração da Contribuição para o PIS e da Cofins. 

Desse modo, as microempresas terão alíquotas que vão variar de 3% a 5,4%. As alíquotas 
das empresas de pequeno porte vão variar de 5,8% a 12,6%. 

Nova alíquota para microempresas: além das atuais três faixas de incidência das alíquotas 
existentes para microempresas (3% até R$60 mil, 4% até R$90 mil e 5% até R$120 mil), 
empresas com faturamento entre R$120 mil e R$240 mil ao ano passarão a ser consideradas 
microempresas, com uma nova alíquota proposta de 5,4%. 

Novas alíquotas para empresas de pequeno porte: para as empresas de pequeno porte, o 
número de alíquotas passou de 9 para 18 com a medida provisória. As empresas de pequeno 
porte que faturam entre R$240 mil e R$1,2 milhão permanecem sujeitas às faixas de 
enquadramento atual (que variam entre 5,8% e 8,6%). As novas alíquotas acima do limite atual 
de 8,6% (9%, 9,4%, 9,8%, 10,2%, 10,6%, 11%, 11,4%, 11,8%, 12,2% e 12,6%) incidirão 
apenas sobre as novas faixas de enquadramento no Simples (acima de R$1,2 milhão de 
faturamento). 

Definição de empresa de pequeno porte para convênio de inclusão do ICMS e do ISS no 
Simples: também é determinado que, para fins de inclusão do ICMS e do ISS no Simples, os 
convênios de adesão poderão considerar como empresas de pequeno porte tão-somente aquelas 
cuja receita bruta, no ano-calendário, seja superior a R$240 mil e igual ou inferior a R$720 
mil. 

Créditos previstos em favor das pessoas jurídicas localizadas fora da Zona Franca de 
Manaus: conforme projetos aprovados pelo Conselho de Administração da SUFRAMA, os 
créditos da Contribuição para o PIS/Pasep e da Cofins a serem apropriados pelas pessoas 
jurídicas localizadas fora da Zona Franca de Manaus, terão aliquotas respectivamente de 
1,65% e 7,6%, em vez de 1 % e 4,6%. 


O que funciona 


Partir do pressuposto de que o leitor da Nota: 


/ Precisa conhecer as mudanças na legislação capazes de mudar o rumo de seus negócios. E 
uma questão de sobrevivência de mercado. 


/ Quer ser atualizado sobre tudo o que está acontecendo, a fim de poder agir com acerto na 
tomada de decisões. 


/ Não é um estudioso em legislação e raramente tem formação jurídica, razão pela qual 
dispensa academicismos. 


” Não entende o porquê de tanto detalhismo, que prejudica a compreensão do texto. 


/ Entende ser atribuição do especialista acompanhar processos e dar ciência ao leitor de 
eventuais mudanças capazes de influir na gestão de negócios. 


Informe editado 


Uma vez aprovado o parecer do relator, o plenário da Câmara dos Deputados inicia hoje a 


votação do Projeto de Lei de Conversão 10, aditivo à MPV 275/2005. A votação deve ser 
concluída amanhã, dia 26 de abril. 


1.0 que o Senado recomendou 


No PLC 10, aprovado no Senado, recomendou-se: 


a. disciplinar faixas de incidência e alíquotas de retenção de imposto para microempresas e 
empresas de pequeno porte; 


b. elevar alíquotas para cálculo de crédito a descontar, na contribuição para o PIS e para a 
Cofins (regime de incidência nãocumulativa) - quando da aquisição de bens produzidos 
na Zona Franca de Manaus; 


c. estender a corretores de imóveis o benefício da isenção de cobrança do IPI na aquisição 
de veículos. 


2.0 que a Câmara aprovou 


O relator aceitou as propostas A e B, mantendo-se as partes do texto da M P que tratam tanto 
de alíquotas e novas faixas de retenção como da elevação das alíquotas para cálculo de crédito 
a descontar, na apuração da Contribuição para PIS e Cofins. 


3. Novas alíquotas das microempresas 


Faturamento anual Alíquota 
Até RS60 mi 
Até R$90 mi 


Até R$120 mil 
Entre R$120 e R$240 mil 


4. Alíquotas para empresas de pequeno porte 


O número de alíquotas passa de 9 para 18. Para empresas com faturamento entre R$240 mil e 
R$1,2 milhão, permanecem as faixas de enquadramento atual - que variam entre 5,8% e 8,6%. 


Para empresas com faturamento acima de R$1,2 milhão, foram criadas alíquotas de 9%, 
9,4%, 9,8%, 10,2%, 10,6%, 11%, 11,4%, 11,8%, 12,2% e 12,6%. 


5. Inclusão do ICMS e do ISS no Simples 


Para fins de inclusão no Simples, empresas com faturamento superior a R$240 mil e igual ou 


inferior a R$720 mil serão consideradas empresas de pequeno porte. 


6. Créditos destinados a pessoas jurídicas fora da Zona Franca de Manaus 


1,05% 


Um belíssimo exemplo de clareza 


O exemplo a seguir foi extraído da revista Planete, do grupo Peugeot Citroên. 


International | conse 


La Dasngava reversa Figa Caprio 
cha o Lefbonde. Chara bes teor pasa 
boed, de Poupe di Em Pa des veda 


Estonie, Lettonie, Lituanie 
E Sa Ei É 
Parêés pour FEurope 


A Vheure d'intégrer I'Union européenne, les trois Etats baltes connaissent une forte 
croissance économique. Les marchés automobiles estonien, letton et Iituanien 


présentent de = Sbt opportunités, que les marques Peugeot et Citroén ont su 
saisir au point d'atteindre les premiers rangs des ventes. 
Mm de nombreuses diapes ils alfichent aujourd'hui des reprise chemin de la croissance. 
As longue historre, points communs: économic Le marmché amomobio, brus- 
les trois Etats baltes on!  dynamique, marché automo-  quement ouvem, présentail une 
connu des desiims liés. Encore bile em croistance... ci um situation orginale: pos de 


une fode, le |” mai MAM, ils 


meme leader du marché: PSA 


consirocicurs bocaux, pas de 


deviendront en même temps Peugeot Citroén. marques «historiquess. Les 
membros de da Dido di nd 1991 : tomara la page de cin- marques allemandes, Volkewa- 
DE | tese quanto ars d Union sovidiique, pen en títe, ont les premitres 

«| Blind pré es trois Eints baltes metrouven emtrepris la conquiie de ces 

memecm leur indépendance,.. et mial. marchês em friche, d'abord par 


stnia 04 Qufisia 


langue, de culture él même 
d'hestoire sont patentes. Mais 


O que deve ser observado 


firmena leurs diflérences. En 
Cespace dCune décennie, les 
écomomies des trois pays on 


Fexportatioa en mnsse de 
véhicules doceaston, Mais, 


três vie, la demande de 


/ Título de rubrica - International - conquérir - que informa ao leitor o tema da matéria. 


“ Foto com legenda, que "lê" a imagem para o leitor, além de sempre acrescentar informação. 


/ Fontes não-serifadas - do tipo Arial - no sobretítulo e no título principal. Os tamanhos das 
fontes e a intensidade do negrito são diferentes. 


/ "Chapéu", uma espécie de "resumo executivo". Lendo rubrica, foto, legenda, sobretítulo, 
título e chapéu, o leitor já terá conhecimento amplo sobre a matéria. 


/ Acréscimo de informação complementar no próprio texto, em substituição às tradicionais 
notas de rodapé. (O termo a ser explicado é marcado em lilás, e a explicação vem ao lado, na 
caixa de texto.) 


“ Mapa à direita, complementando e ampliando a informação. 


V. RELATÓRIO 


Documento utilizado para reportar resultados parciais ou totais de um determinado 
experimento, projeto, ação, pesquisa ou outro evento, finalizado ou ainda em andamento. 


As virtudes de um bom Relatório 


«Além de conciso e claro, o texto deve abordar o assunto diretamente e sem rodeios. 


* Acontecimentos devem ser narrados com isenção. Separar fato de opinião permite que o 
leitor observe livremente os acontecimentos e chegue às próprias conclusões. Reserve 
julgamentos de valor para a parte final do Relatório. 


“Para cada seção, escreva uma frase que resuma a questão a ser respondida e o(s) 
argumento(s) a ser(em) utilizado(s) na resposta. Quadros, gráficos, tabelas e figuras 
podem também corroborar sua argumentação. 


“Não se pode construir um bom relatório sem que se faça uma boa pesquisa - a Internet 
facilitou bastante essa tarefa. Procure informações para fundamentar questões a serem 
discutidas. 


*Poucas questões podem ser analisadas sem uma análise quantitativa. Devem-se utilizar 
programas tipo Excel para registrar os dados, que depois serão convertidos em tabelas, 
gráficos e planilhas. 


“Uma fase final de polimento é fundamental. Esse é o momento de conferir se as idéias estão 
concatenadas, se o Relatório não apresenta contradições e se a argumentação apresentada 
é consistente e coerente. 


Os belos exemplos 


Relatório conciso de acompanhamento global do Programa Educação para Todos da UNESCO 
(2005). 


Como as informações foram estruturadas 
O relatório contém: 


1 Abstract: Além de destacar pontos focais, explicita as questões mais relevantes a serem 


debatidas. 


Abstract: A qualidade está no cerne da educação, influenciando sobre o que os estudantes 
aprendem, o quanto aprendem e que benefícios adquirem graças à educação. Este relatório 
revela as evidências pesquisadas sobre os múltiplos fatores que determinam a qualidade e 
mapeia as principais políticas de aprimoramento do ensino e do processo de 
aprendizagem, especialmente em países de baixa renda. Também monitora a assistência 
internacional à educação e ao desenvolvimento, visando atingir os seis objetivos do 
Programa Educação para Todos, dos quais mais de 160 países, durante o Fórum Mundial 
de Educação de Dacar, em 2000, se comprometeram a atingi-los. 


1 Introdução: Define em que consiste o trabalho, expõe como o material foi organizado e 
orienta o leitor para uma leitura seletiva das partes que mais lhe interessam. 


Nos muitos países que vêm tentando assegurar o direito à educação a todas as crianças, O 
foco no acesso muitas vezes eclipsa a atenção dada à qualidade. No entanto, a qualidade 
determina o quanto e o quão bem as crianças aprendem, e em que medida a educação dada 
a elas se traduz numa gama de benefícios pessoais, sociais e de desenvolvimento. O 
Objetivo 6 do Marco de Ação de Dacar enfatiza a necessidade de aperfeiçoar todos os 
aspectos da qualidade da educação. No entanto, como ressalta este relatório, um número 
excessivo de alunos vêm deixando a escola sem dominar um conjunto mínimo de 
habilidades cognitivas e não-cognitivas. 


Após colocar em contexto histórico o debate sobre a qualidade, o relatório oferece um 
mapa para definir e entender essas questões (Capítulo 1). Ele sintetiza um vasto corpo de 
pesquisas, com origem em diferentes perspectivas sobre os fatores que influenciam a 
qualidade da educação (Capítulo 2) e apresenta estratégias e políticas de importância 
fundamental para melhorá-la, principalmente nos países de baixa renda (Capítulo 4). Tal 
como nas edições anteriores, são avaliados a ajuda internacional à educação básica e os 
esforços no sentido do fortalecimento dos processos de coordenação (Capítulo 5). Por fim, 
o relatório acompanha os avanços em direção aos seis objetivos do EPT adotados em 
Dacar em 2000, com ênfase nos indicadores dequalidade. O índice de Desenvolvimento do 
Educação para Todos, apresentado nos relatórios anteriores, foi trabalhado em maior 
profundidade, oferecendo agora um resumo dos avanços feitos em direção dos quatro 
objetivos em 127 países (Capítulo 3). 


HI Conclusão: Já na página 3, apresentam-se as conclusões do Relatório. No corpo de texto, 
será feita a exposição dos argumentos que irão corroborar o que foi dito. 


Em que ponto se encontra o mundo com relação aos seus objetivos do Educação para Todos? 


Cuidados e Educação para a Primeira Infância. Os progressos em direção a um acesso mais 
amplo aos programas pré-primários continuam lentos, e as crianças provenientes dos 
ambientes mais pobres são as que têm maiores probabilidades de serem excluídas dos CEPI. 
Uma criançada África pode esperar apenas 0,3 ano de escolarização pré-primária, comparado 
com 1,6 ano na América Latina e Caribe e 2,2 anos na América do Norte e Europa Ocidental. 
Em muitos países em desenvolvimento, os professores dos programas de CEPI têm baixo nível 
de qualificação. 


Educação de jovens e adultos. Os esforços no sentido de elevar o nível de capacitação entre 
osjovens e adultos são marginais nos poucos países em desenvolvimento que realizaram 
avaliações dos programas de desenvolvimento de capacitação. Esses avanços continuam de 
difícil avaliação em bases globais. 


Gênero. Embora muitos países de todo o mundo, ao longo da última década, tenham feito 
progressos significativos em direção a paridades de gêneros, grandes disparidades continuam 
existindo, principalmente nos Estados Árabes, na África Subsaariana e nos países do Sul e 
Leste Asiáticos. As meninas representavam 5/% das crianças em idade de ensino primário que 
se encontravam fora da escola em 2001, sendo mais de 60% nos Estados Árabes e nos países 
do Sul e Oeste Asiáticos. A participação das meninas continua substancialmente inferiorã dos 
meninos (um índice de paridade de gêneros de menos de 0,9/%) em 71 dos 175 países, no 
nível primário. As disparidades de gênero se tornam mais pronunciadas no nível secundário e 
no ensino superior. Dos países para os quais há disponibilidade de dados, a metade já alcançou 
a parida de gêneros no nível primário, menos de 1/5 no nível secundário e apenas quatro no 
nível terciário. Quase 2/3 dos adultos analfabetos (64%) de todo o mundo são mulheres. 


Utilização do Ensino Primário. O número de crianças fora da escola vem declinando, tendo 
decrescido de 106,9 milhões em 1988 para 103,5 milhões em 2001. Embora na última década 
tenha havido, em todo o mundo, avanços em termos de levar maior número de crianças para a 
escola, o ritmo continua excessivamente lento para permitir que o objetivo da UEP seja 
alcançado até 2015. Caso as tendências passadas continuem vigorando, o índice de matrículas, 
em termos globais, será de cerca de 85% em 2005, e de 87% em 2015. A conclusão do ensino 
primário continua sendo a grande preocupação: as matrículas tardias são muito comuns, os 
níveis de sobrevivência até a 5a série são baixos (menos de 75% em 30 entre 91 países para o 
qual há disponibilidade de dados), e a repetência é frequente. 


Alfabetização. Cerca de 800 milhões de adultos eram analfabetos em 2001, e 70% deles 
vivem em 9 países localizados principalmente na África Subsaariana e no Sul e Oeste da Ásia, 
entre eles índia, China, Bangladesh e Paquistão. 


Qualidade. Os países que se encontram mais longe de alcançar os objetivos 11 e 5 são 
também os que estão mais longe de alcançar o objetivo 6. Diversos indicadores fornecem 


informações sobre as dimensões da qualidade. Nos países ricos, onde os objetivos do EPT já 
foram alcançados, os gastos públicos com educação representam um percentual mais alto do 
PIB que nos países mais pobres, onde o atendimento aos sistemas mal equipados tem que ser 
tanto ampliado quanto melhorado. Em muitos países em desenvolvimento, os gastos cresceram 
durante a últimadécada, principalmente no LesteAsiático e Pacífico e na América Latina e no 
Caribe. As razões aluno/professor continuam mais altas do que o desejável em muitos países 
da África Subsaariana (média regional: 44:1) e do Sul e Oeste Asiáticos (40:1). Em muitos 
países de baixa renda, os professores não atendem sequer aos requisitos mínimos para ingresso 
no magistério, e muitos deles não têm um bom domínio sobre os conteúdos curriculares. A 
pandemia de HIV/Aids vem prejudicando gravemente a oferta de boa educação e provocando 
significativamente oabsenteismo entre os professores. As notas obtidas nos testes nacionais e 
internacionais mostram que os baixos resultados são generalizados na maioria das regiões em 
desenvolvimento. 


IV Corpo de texto: Dividido em capítulos e seções, com auxílio de ilustrações e recursos 
gráficos para atrair a atenção de leitor. 


Capítulo 1 


Para entender a 
qualidade da 
educação 


= À Qualidade no Corse do EPT 
Encontrando terreno comum: 
| desenvolvimento cognitivo e criativo 


o À ascensão de uma abordagem baseada em direitos 


O patrimônio das tradições educativas 
Um quia em cinco dimensões 


Relatório de gestão 
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Em busca de princípios comuns 
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Graças ao relatório que você vai ler, encaminhado ao Governador de Alagoas, em 1928, 
Graciliano Ramos transformou-se em um dos maiores escritores brasileiros de todos os 
tempos. 


O texto caiu, por acaso, nas mãos de Augusto Frederico Schmidt, que, entusiasmado com o 
estilo de narrativa, escreveu ao então Prefeito de Palmeira dos Índios, perguntando-lhe se 
dispunha de algum texto literário. Graciliano tinha o romance Caetés, que abriu o caminho do 
escritor para o sucesso. 

Pela forma sui generis como são apresentados assuntos rotineiros de uma administração 
municipal, vale a pena dar uma conferida. É impossível deixar de ler sem um belo sorriso nos 
lábios. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA DOS ÍNDIOS 


RELATÓRIO 


Ao Governo do Estado de Alagoas 
Exmo Sr. Governador: 


Trago a V. Ex um resumo dos trabalhos realizados pela Prefeitura de Palmeira dos índios 
em 1928. 

Não foram muitos, que os nossos recursos são exíguos. Assim minguados, entretanto, quase 
insensíveis ao observador afastado, que desconheça as condições em que o Município se 
achava, muito me custaram. 


COMEÇOS 


O PRINCIPAL, o que sem demora iniciei, o de que dependiam todos os outros, segundo creio, 
foi estabelecer alguma ordem na administração. 


Havia em Palmeira inúmeros prefeitos: os cobradores de impostos, o Comandante do 
Destacamento, os soldados, outros que desejassem administrar. Cada pedaço do Município 
tinha a sua administração particular, com Prefeitos Coronéis e Prefeitos inspetores de 
quarteirões. Os fiscais, esses, resolviam questões de polícia e advogavam. 

Para que semelhante anomalia desaparecesse, lutei com tenacidade e encontrei obstáculos 
dentro da Prefeitura e fora dela - dentro, uma resistência mole, suave, de algodão em rama; 
fora, uma campanha sorna, oblíqua, carregada de bílis. Pensavam uns que tudo ia bem nas 
mãos de Nosso Senhor, que administra melhor do que todos nós; outros me davam três meses 
para levar um tiro. 

Dos funcionários que encontrei em janeiro do ano passado restam poucos: saíram os que 
faziam política e os que não faziam coisa nenhuma. 

Os atuais não se metem onde não são necessários, cumprem as suas obrigações e, sobretudo, 
não se enganam em contas. Devo muito a eles. 

Não sei se a administração do Município é boa ou ruim. Talvez pudesse ser pior. 


RECEITA E DESPESA 


A receita, orçada em 50:000$000, subiu, apesar de o ano ter sido péssimo, a 71:649$290, que 
não foram sempre bem aplicados por dois motivos: porque não me gabo de empregar dinheiro 
com inteligência e porque fiz despesas que não faria se elas não estivessem determinadas no 
orçamento. 


PODER LEGISLATIVO 


Despendi com o poder legislativo 1:616$484 - pagamento a dois secretários, um que trabalha, 
outro aposentado, telegramas, papel, selos. 


ILUMINAÇÃO 


A iluminação da cidade custou 8:921$800. Se é muito, a culpa não é minha: é de quem fez o 
contrato com a empresa fornecedora de luz. 


OBRAS PÚBLICAS 


Gastei com obras públicas 2:908$350, que serviram para construir um muro no edifício da 
Prefeitura, aumentar e pintar o açougue público, arranjar outro açougue para gado miúdo, 
reparar as ruas esburacadas, desviar as águas que, em épocas de trovoadas, inundavam a 
cidade, melhorar o curral do matadouro e comprar ferramentas. Adquiri picaretas, pás, 
enxadas, martelos, marrões, marretas, carros para aterro, aço para brocas, alavancas etc. 
Montei uma pequena oficina para consertar os utensílios estragados. 


EVENTUAIS 


Houve 1:069$700 de despesas eventuais: feitio e conserto de medidas, materiais para aferição, 
placas. 724$000 foram-se para uniformizar as medidas pertencentes ao Município. Os litros 
aqui tinham mil e quatrocentas gramas. Em algumas aldeias subiam, em outras desciam. Os 
negociantes de cal usavam caixões de querosene e caixões de sabão, a que arrancavam tábuas, 
para enganar o comprador. Fui descaradamente roubado em compras de cal para os trabalhos 
públicos. 


CEMITÉRIO 


No cemitério enterrei 189$000 - pagamento ao coveiro e conservação. 


ESCOLA DE MÚSICA 


A Filarmônica 16 de Setembro consumiu 1:990$660 - ordenado de um mestre, aluguel de casa, 
material, luz. 


FUNCIONÁRIOS DA JUSTIÇA E DA POLÍCIA 


Os escrivães do júri, do cível e da polícia, o delegado e os oficiais de justiça levaram 
1:843$314. 


ADMINISTRAÇÃO 


A administração municipal absorveu 11:4578$497 - vencimentos do Prefeito, de dois secretários 
(um efetivo, outro aposentado), de dois fiscais, de um servente; impressão de recibos, 
publicações, assinatura de jornais, livros, objetos necessários à secretaria, telegramas. 


Relativamente à quantia orçada, os telegramas custaram pouco. De ordinário vai para eles 
dinheiro considerável. Não há vereda aberta pelos matutos, forçados pelos inspetores, que 
prefeitura do interior não ponha no arame, proclamando que a coisa foi feita por ela; 
comunicam-se as datas históricas ao Governo do Estado, que não precisa disso; todos os 
acontecimentos políticos são badalados. Porque se derrubou a Bastilha - um telegrama; porque 
se deitou uma pedra na rua - um telegrama; porque o deputado F. esticou a canela - um 
telegrama. 

Dispêndio inútil. Toda a gente sabe que isto por aqui vai bem, que o deputado morreu, que 
nós choramos e que em 1559 D. Pero Sardinha foi comido pelos caetés. 


ARRECADAÇÃO 


As despesas com a cobrança dos impostos montaram a 5:602$244. Foram altas porque os 
devedores são cabeçudos. Eu disse ao Conselho, em relatório, que aqui os contribuintes pagam 
ao Município se querem, quando querem e como querem. 


Chamei um advogado e tenho seis agentes encarregados da arrecadação, muito penosa. O 
Município é pobre e demasiado grande para a população que tem, reduzida por causa das secas 
continuadas. 


LIMPEZA PÚBLICA - ESTRADAS 


No orçamento limpeza pública e estradas incluíram-se numa só rubrica. Consumiram 


25:111$152. 


Cuidei bastante da limpeza pública. As ruas estão varridas; retirei da cidade o lixo 
acumulado pelas gerações que por aqui passaram; incinerei monturos imensos, que a Prefeitura 
não tinha suficientes recursos para remover. 

Houve lamúrias e reclamações por se haver mexido no cisco preciosamente guardado em 
fundos de quintais; lamúrias, reclamações e ameaças porque mandei matar algumas centenas 
de cães vagabundos; lamúrias, reclamações, ameaças, guinchos, berros e coices dos 
fazendeiros, que criavam bichos nas praças. 


POSTO DE HIGIENE 


Em falta de verba especial, inseri entre os dispêndios realizados com a limpeza pública os 
relativos à profilaxia do Município. 


Contratei com o Dr. Leorne Menescal, chefe do Serviço de Saneamento Rural, a instalação 
de um posto de higiene que, sob a direção do Dr. Hebreliano Wanderley, tem sido de grande 
utilidade à nossa gente. 


VIAÇÃO 


Consertei as estradas de Quebrangulo, da Porcina, de Olhos d'Água aos limites de Limoeiro, na 
direção de Cana Brava. 


Foram reparos sem grande importância e que apenas menciono para que esta exposição não 
fique incompleta. 

Faltam-nos recursos para longos tratos de rodovias, e quaisquer modificações em caminhos 
estreitos, ingremes, percorridos por animais e veículos de tração animal, depressa 
desaparecem. É necessário que se esteja sempre a renová-las, pois as enxurradas levam num 
dia o trabalho de meses e os carros de bois escangalham o que as chuvas deixam. 

Os empreendimentos mais sérios a que me aventurei foram a estrada de Palmeira de Fora e o 
terrapleno da Lagoa. 


ESTRADA DE PALMEIRA DE FORA 


Tem oito metros de largura e, para que não ficasse estreita em uns pontos, larga em outros, 
uma parte dela foi aberta em pedra. 


Fiz cortes profundos, aterros consideráveis, valetas e passagens transversais para as águas 
que descem dos montes. 


Cérca de vinte homens trabalharam nela por quase cinco meses. 
Parece-me que é uma estrada razoável. Custou 5:049$400. 


TERRAPLENO DA LAGOA 


O espaço que separa a cidade do bairro da Lagoa era uma coelheira imensa, um vasto 
acampamento de tatus, qualquer coisa deste gênero. 


Buraco por toda a parte. O aterro que já existiu, feito na administração do Prefeito Francisco 
Cavalcante, quase havia desaparecido. 

Em um dos lados do caminho abria-se uma larga fenda com profundidade que variava de 
três para cinco metros. 

A água das chuvas, impetuosa em virtude da inclinação do terreno, transformava-se ali em 
verdadeira torrente, o que aumentava a cavidade e ocasionava sério perigo aos transeuntes. 

Além disso, outras aberturas se iam formando, os invernos cavavam galerias subterrâneas, e 
aquilo era inacessível a veículo de qualquer espécie. 

Empreendi aterrar e empedrar o caminho, mas reconheci que o solo não fendido era 
inconsistente: debaixo de uma tênue camada de terra de aluvião, que uma estacada sustentava, 
encontrei lixo. 

Retirei o lixo, para preparar o terreno e para evitar fosse um monturo banhado por água que 
logo entrava em um riacho de serventia pública. Quase todos os trabalhadores adoeceram. 

Estou fazendo dois muros de alvenaria, extensos, espessos e altos, para suportar O aterro. 
Dei à estrada nove metros de largura. Os trabalhos vão adiantados. 

Durante meses mataram-me o bicho do ouvido com reclamações de toda a ordem contra o 
abandono em que se deixava a melhor entrada para a cidade. Chegaram lá pedreiros - outras 
reclamações surgiram, porque as obras irão custar um horror de contos de réis, dizem. 

Custarão alguns, provavelmente. Não tanto quanto as pirâmides do Egito, contudo. O que a 
Prefeitura arrecada basta para que não nos resignemos às modestas tarefas de varrer as ruas e 
matar cachorros. 

Até agora as despesas com os serviços da Lagoa sobem a 14:418$627. 

Convenho em que o dinheiro do povo poderia ser mais útil se estivesse nas mãos, ou nos 
bolsos, de outro menos incompetente do que eu; em todo o caso, transformando-o em pedra, 
cal, cimento etc., sempre procedo melhor que se o distribuísse com os meus parentes, que 
necessitam, coitados. 

(Os gastos com a estrada de Palmeira de Fora e com o terrapleno estão, naturalmente, 
incluídos nos 25:111$152 já mencionados). 


DINHEIRO EXISTENTE 


Deduzindo-se da receita a despesa e acrescentando-se 105$858 que a administração passada 
me deixou, verifica-se um saldo de 11:044$947. 


40$897 estão em caixa e 11:004$050 depositados no Banco Popular e Agrícola de Palmeira. 
O Conselho autorizou-me a fazer o depósito. 

Devo dizer que não pertenço ao banco nem tenho lá interesse de nenhuma espécie. A 
Prefeitura ganhou: livrou-se de um tesoureiro, que apenas serviria para assinar as folhas e 
embolsar o ordenado, pois no interior os tesoureiros não fazem outra coisa, e teve 6125$050 de 
juros. 

Os 40$897 estão em poder do secretário, que guarda o dinheiro até que ele seja colocado 
naquele estabelecimento de crédito. 


LEIS MUNICIPAIS 


Em janeiro do ano passado não achei no Município nada que se parecesse com lei, fora as que 
havia na tradição oral, anacrônicas, do tempo das candeias de azeite. 


Constava a existência de um código municipal, coisa inatingível e obscura. Procurei, 
rebusquei, esquadrinhei, estive quase a recorrer ao espiritismo, convenci-me de que o código 
era uma espécie de lobisomem. Afinal, em fevereiro, o secretário descobriu-o entre papéis do 
Império. 

Era um delgado volume impresso em 1865, encardido e dilacerado, de folhas soltas, com 
aparência de primeiro livro de leitura do Abílio Borges. Um furo. Encontrei no folheto 
algumas leis, aliás bem redigidas, e muito sebo. 

Com elas e com outras que nos dá a Divina Providência consegui agiientarme, até que o 
Conselho, em agosto, votou o código atual. 


CONCLUSÃO 


Procurei sempre os caminhos mais curtos. Nas estradas que se abriram só há curvas onde as 
retas foram inteiramente impossíveis. 


Evitei emaranhar-me em teias de aranha. 

Certos indivíduos, não sei por que, imaginam que devem ser consultados; outros se julgam 
autoridade bastante para dizer aos contribuintes que não paguem impostos. 

Não me entendi com esses. 

Há quem ache tudo ruim, e ria constrangidamente, e escreva cartas anônimas, e se morda por 
não ver a infalível maroteirazinha, a abençoada canalhice, preciosa para quem a pratica, mais 
preciosa ainda para os que dela se servem como assunto invariável; há quem não compreenda 
que um ato administrativo seja isento de lucro pessoal; há até quem pretenda embaraçar-me em 


coisa tão simples como mandar quebrar as pedras dos caminhos. 

Fechei os ouvidos, deixei gritarem. Arrecadei 1:325$500 de multas. 

Não favoreci ninguém. Devo ter cometido numerosos disparates. Todos os meus erros, 
porém, foram da inteligência que é fraca. 

Perdi vários amigos, ou indivíduos que possam ter semelhante nome. 

Não me fizeram falta. 

Há descontentamento. Se a minha estada na Prefeitura por estes dois anos dependesse de um 
plebiscito, talvez eu não obtivesse dez votos. Paz e prosperidade. 


Algumas considerações sobre relatórios de auditoria 


O formato tradicional de um relatório de auditoria contemplava, basicamente, um Resumo 
executivo, seguido de seções genericamente denominadas Observações, Conclusões e 
Recomendações. 


Esse tipo de formatação não orientava o leitor, que se ressentia da ausência de especificidade 
na redação de títulos. O leitor aprecia a leitura de relatórios que sigam consistentemente um 
padrão lógico na disposição das informações, onde determinada informação aparece vinculada 
a subseções específicas. 

Importante ressaltar que o texto deve ser orientado para atender as necessidades 
informacionais do leitor. 


"Se o objetivo de uma auditoria é auxiliar os administradores a atingir seus objetivos 
estratégicos, o relatório deveria incluir uma seção denominada "objetivos estratégicos”, 
que descrevesse os objetivos do grupo empresarial, os riscos-chave para alcance desses 
objetivos, os controles para mitigação dos riscos, e o resultado dos testes de efetividade 


dos controles", explica Larry Hubbard, diretor da Larry Hubbard & Associaties, 
companhia de treinamento de auditores. 


Partindo dessa premissa, todo esforço no sentido de aumentar a legibilidade do texto - e não 
fazer o leitor perder tempo - será sempre bem-vindo. 


REFINANDO 0 ESTILO DE ESCRITA 


* Não sobrecarregue os leitores com excesso de informação. Reserve informações 
complementares para Os anexos. 


* Mantenha o foco do texto nas necessidades informacionais do leitor. 
* Seja preciso na escolha da palavra. Fuja das inversões, da linguagem de adorno, das 
construções sintáticas esdrúxulas e exóticas. 
* Fuja dos jargões. Só use estrangeirismos de uso consagrado. E não use nenhum termo que 
não seja comum à maioria dos usuários do idioma. 
* Transforme seu relatório em um guia, para tomada de decisões. 
E importante ressaltar que representações gráficas podem ajudar a melhorar a organização e 
a legibilidade do relatório de auditoria. Informações numéricas, por exemplo, quase sempre 
podem ser transmitidas por meio de gráficos e tabelas. 


Investimento Despesa 
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o o INVESTIMENTO DESPESA PRIMÁRIA TOTAL 


Fonte: SAFE q Secretaria do Tesouro Nacional 
Elaboração: CNI 


MÉDIA 2006 


COMPONENTES DA DESPESA 2001/2005 2005 (até 3º trm) 


Consumo 0,9 2,0 2,4 
Consumo das famílias 0,7 1,7 2,0 
Consumo do governo 0,2 0,3 0,4 

Investimento -0,1 —0,6 1,2 
Form. Bruta de Cap. Fixo 0,1 0,3 1,2 
Variação de estoques —0,3 —0,9 0,0 

Setor externo 1,5 0,8 —1,1 
Exportações 1,7 2,1 0,9 
Importações —0,3 — 1,8 -2,0 

PIB 2,2 2,3 2,5 


Fontes: Contas Nacionais 


Com o avanço da comunicação eletrônica e a democratização cada vez maior do 
conhecimento, já se torna possível o acesso a relatórios de auditoria produzidos por 


organismos e instituições internacionais. 


Se o recurso do hipertexto permite clicar nos links que interessam, é necessário que o 
relatório apresente uma arquitetura-padrão, onde esta rão claramente especificadas as seções e 
subseções que irão compor o documento, devidamente ordenadas em sequência lógica. 

O exemplo a seguir vem do Tribunal de Contas Europeu http:// 
WWww.eca.europa.eu/auditreports 

Trata-se do Relatório Especial 8/2006, que atende pelo título: 


Cultivar o sucesso? 


Eficácia do apoio da União Européia a programas dos produtores de frutas e produtos 


horticolas. 
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“Na linguagem, clareza é tudo.” 
CONFÚCIO, FILÓSOFO CHINÊS (551-479 A. C.) 


Nota do autor 


O que é o livro, o que o diferencia dos demais, a quem se destina... 

Hoje, mais do que nunca, impõe-se a necessidade de escrever para público vasto, 
diversificado e não necessariamente técnico. 

Em um contexto no qual a sociedade exige transparência e publicidade, ganha preciosos 
pontos com o leitor quem percebe que a retórica empolada, os academicismos e os tecnicismos 
já tiveram seu espaço - e hoje tornaram-se dispensáveis. 

Competência linglística continua assegurando credibilidade: o texto é bom pela riqueza e 
pelo ineditismo das informações prestadas - e sobretudo porque o autor escreve bem. O que 
mudou foi o conceito de escrever bem. Hoje, competência lingiiística não se mede pelas 
demonstrações explícitas de erudição, mas pela capacidade de externar pensamentos de modo 
claro, convincente e objetivo. 

O belo é simples e a simplicidade se obtém a partir do paciente e meticuloso esforço de 
adaptar, ajustar, depurar e reescrever inúmeras vezes o texto original, até que se obtenha 
resultado satisfatório e as informações se tornem inteligíveis e "palatáveis" ao leitor. 

Neste livro, procurei brindar-lhes com o que existe de melhor no campo da escrita técnica e 
da redação empresarial: 


“Técnicas eficazes e inovadoras ensinarão você a aumentar o padrão de clareza e de 
legibilidade textual. 


“Farta exemplificação ajudará a melhorar sua performance no manejo da comunicação 
escrita. 


“Dicas gramaticais permitirão solucionar questões polêmicas, pouco contempladas pela 
literatura especializada. 


“Modelos práticos e funcionais auxiliarão a produzir Abstracts, Informes, Notas técnicas, 
Relatórios, Pareceres e positive papers em geral. 


Submeto à análise e à apreciação de meus leitores trinta anos de paixão pela leitura, 
produção e reescritura de textos. 

Procure tirar o maior proveito desses ensinamentos e considere este livro uma valiosa 
ferramenta de trabalho. Consulte as dicas gramaticais, leia e releia a parte teórica, confira a 
reescritura dos textos e a análise dos casos. 

E lembre-se: todo esforço no sentido de aprimorar a qualidade de seus escritos será 
amplamente recompensado, no momento em que você conquistar a admiração e o 
reconhecimento do leitor. 


Ponha fé no que digo: a emoção é indescritível) 


A todos os autores, diz Ambrosio, enganam os seus escritos e, ainda que tenham erros, só eles 
os não vêem. E a razão desta cegueira é porque são partos do seu entendimento. E assim como 
os filhos, posto que sejam feios, agradam a seus pais - e lhes parecem formosos -, assim os 
escritos de cada um, por imperfeitos, errados e mal compostos que sejam, naturalmente 
lisonjeiam a seus autores e lhes parecem bem. Porque se parecem com eles. 


PADRE ANTONIO VIEIRA (1608-1697) 


Mitos e Verdades 


Mito 


As pessoas estão loucas para ler seus maravilhosos textos. 


Verdade 


Elas preferiam estar em casa, no cinema, no teatro, no clube. Fazer ginástica, ver televisão, 
ler o romance do autor favorito, assistir a um show ou levar as crianças ao zoológico ou ao 
parque de diversões são atividades normalmente prazerosas. Ninguém lê textos técnicos por 
puro prazer. 


Mito 


Deixe a economia para os economistas, a medicina para os médicos, as leis para os 
advogados e assim por diante. Escrever é uma questão de gosto, de talento e de estilo pessoal. 
A Comunicação escrita cabe, portanto, a quem nasceu com "o dom”. 


Essa é uma verdade imutável; não há como questionar. 


Verdade 


Todos, indistintamente, podem ser bons comunicadores. Essa é uma questão de método, não 
de estilo. 

Ninguém quer fazer de você um Shakespeare, um Joyce, um Proust ou um Machado de 
Assis, sÓ para citar alguns. A produção de textos empresariais tem a ver com objetividade, 
clareza, precisão e legibilidade. E esses standards podem ser melhorados, apurados, 
desenvolvidos... 

O ato de escrever pode transformar-se em rica fonte de prazer. 


Mito 


Fatos falam por si sós e provocam, de imediato, a atenção, o reconhecimento e a adesão do 
leitor/ouvinte: "Fulano e Beltrano provaram que a fêmea do rato albino da Tasmânia responde 
negativamente ao choque elétrico..." 


Verdade 


Na era da informação, a matéria-prima mais escassa chama-se tempo. Ninguém tem tempo: 

"Diga-me, com objetividade e clareza, o quanto essa informação vai modificar minha vida e 
acrescentar a meu conhecimento. Em troca, cedo a você uma parte do meu tempo. Primeiro, 
me convença! Depois ouvirei.” 


Mito 


Sendo simples, posso afetar a credibilidade do meu texto e prejudicar tanto minha auto- 
imagem como a da organização que represento. Minha empresa deve vender competência e 
seriedade 


Verdade 


Alcançar a simplicidade não é nada simples. E o belo é simples, sem que isso implique 
revelar o intenso e meticuloso trabalho de depuração, realizado para facilitar a vida do leitor. 

Planejamento, estudo, pesquisa e muito trabalho vão gerar credibilidade; afinal, dificultar 
avida do leitor até que não é tarefa das mais difíceis. Difícil mesmo é transformar a 
compreensão do assunto tratado em algo tão simples que todo mundo entenda. Isso, sim, é 
sério! 
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Parte | 
A estruturação 
dos conteudos 


Não tenho sentimento nenhum político ou social. 
Tenho, porém, num sentido um alto sentimento 
patriótico. Minha pátria é a língua portuguesa. 
FERNANDO PESSOA 


O planejamento 


I. Aja como um bom comunicador 


H.Respeite o tempo do leitor 
HI.Cuide da legibilidade 


IV.Busque a palavra exata 


1. AJA COMO UM BOM COMUNICADOR 


Leia os textos a seguir: 


TEXTO 1 


"A afirmação da impugnante de que o auto de infração não apresenta a descrição dos fatos e, 
por isso, seria nulo, não condiz com a realidade fática, pois, ao contrário do exposto, verifica- 
se que a descrição dos fatos, bem como todos os demais elementos obrigatórios e 
concernentes, encontram-se perfeitamente nominados e identificados, consistindo em mera 
alegação, despiciente de qualquer elemento material objetivo, a afirmação de cerceamento de 
defesa, por falta desses elementos. 


Em sendo a impugnação tempestiva, e estando presentes todos os elementos de 
admissibilidade previstos na legislação de regência, dela conheço.” 


TEXTO H 


O conceito de classe argumentativa deve circunscrever-se ao conceito de orientação 
argumentativa, ou seja, uma classe argumentativa é constituída pelos enunciados cujos 
conteúdos apresentam-se regularmente como argumentando para uma conclusão que define a 
classe argumentativa, não só em uma situação particular específica, mas como uma 
regularidade, como se desse em todas as situações de enunciação possíveis. 


Esses textos são arame farpado, areia movediça, nitroglicerina pura. 

Feita a ressalva de que competência técnica não está em jogo - até porque pouquíssimos 
"mortais" seriam capazes de entender esses escritos - percebe-se que os autores não são amigos 
do leitor, preocupados que estão em transformar seus textos em verdadeiras demonstrações de 
força, conhecimento, erudição e poder. 


Vaidades à parte, não é isso que se espera de um bom comunicador. 


Escrever tem leis de perspectiva, de luz e 
sombra, como a pintura ou a música. Se você nasceu 
sabendo essas leis, ótimo. Se não, aprenda-as. 


Depois readapte essas leis para você. 
TRUMAN CAPOTE 


AGENDA DE COMPROMISSOS 


Agir como um bom comunicador pressupõe trabalhar duro para aumentar a clareza e a 
legibilidade do texto. 


E ponto final. 


Claro que dá menos trabalho culpar o leitor por nossos fracassos comunicativos. Esse é, 
seguramente, o caminho mais fácil. 


Para que você resista de uma vez por todas à tentação de inculcar no pobre do leitor uma 
culpa que não lhe cabe, mire-se no exemplo a seguir: 


Você conhece algum Professor de matemática - ou de química - que não se queixe da 
incompetência de seus alunos para resolver problemas - segundo os mestres - de fácil e 
cristalina resolução? 


Professor Isaac - que não era nem Newton nem membro remoto da nobre família - era um 
deles. Bastava me ver no corredor da escola para exibir, infeliz, aquele problema da prova, que 
rigorosamente nenhum de seus alunos conseguira resolver. 

- Você está vendo só? O enunciado está clarissimos O problema dos alunos não está na 
matemática. O que eles não sabem mesmo é ler e interpretar um problema. Para entender 
matemática, eles precisavam, antes de tudo, estudar português. 

Para não perder o amigo - e a carona - concordava com o velho mestre, que mal sabia que 
também eu somar-me-ja aos milhões de estudantes que jamais entenderiam rigorosamente 
NADA do que lhes fora perguntado. 

O mundo seria melhor e as pessoas seriam mais felizes se redatores como meu amigo Isaac - 
que Deus o tenha - criassem o hábito saudável de planejar, antes de pôr a mão na massa. 


O bom comunicador deve comprometer-se a: 


>Cuidar para que as informações prestadas assegurem a imediata compreensão das 
propostas do autor. 


> Apresentar dados suficientes para indicar o "caminho das pedras" e assegurar legibilidade 
ao texto. 


>uUtilizar linguagem clara e acessível. 


>Usar diagramação arejada, títulos específicos e ilustrações explicativas, visando tornar a 
leitura mais leve e aguçar o interesse do leitor. 


IH. RESPEITE O TEMPO DO LEITOR 


Pense rápido e responda: 


Você se lembra do jogo com a França, que tirou o Brasil da final da Copa? Claro que sim! 

Naquele dia, Zidane "comeu" a bola. Dizem os cronistas esportivos que o craque francês 
disputou a melhor partida dos últimos três anos, centralizando praticamente todas as jogadas 
importantes da seleção. 

Sabendo que a partida teve a duração total de 96 minutos, por quanto tempo Zidane reteve a 
posse de bola? 


a. 3 min 

b. 40 min 
c. 13 min 
d. 30 min 
e. 18 min 


RESPOSTA: 


Você se surpreenderá com o resultado, ao saber que a alternativa A é a que mais se aproxima 
da verdade. Apenas míseros três minutos, tempo mais do que suficiente para fazer um atleta 
entrar para a história. 

Se você leva mais de 30 segundos para ler um e-mail, um minuto para ler um folder ou 
acessar as informações de um web site e cinco minutos para entender um relatório ou 
decodificar um manual de instruções, algo anda errado nos textos que você lê e produz. 

Robert Gentle, autor do livro A redação comercial que funciona, criou uma tabela que leva 
em consideração o fator tempo médio de leitura. Observe: 


O QUE SEU LEITOR REALMENTE PENSA 


A reação mais comum dele é: eu preciso mesmo ler isto? 


TEMPO MÉDIO 
DOCUMENTO DE SUA LEITURA SUA ATITUDE 


Livro ou 3a8 horas Você investe tempo e energia. 
romance O assunto é de seu interesse e 
você paga por ele. 


Revista la2 horas As matérias são sobre lazer, 

referente desde carros até vinhos. 

a estilo de Geralmente, você assina essas 

vida revistas e sente prazer em 
lê-las. 


1O minutos 
al hora 


Revista de Ajuda-o a manter-se informado 


sobre os acontecimentos no seu 
setor industrial. Geralmente, 
você pára de ler quando está em 
férias. 


Relatório 3 a 8 minutos Se você passar do resumo 

(geral) executivo, lerá até onde for do 
seu interesse. 

Relatório 5 a 10 minutos Você folheia e escolhe os tópicos 

anual de seu interesse. 

Web site la 5 minutos Se não encontrar algo 
interessante, você “cai fora”. 


Correspondên Meio minuto Se não entender, você questiona, 
cia comercial a 2 minutos arquiva ou joga fora. 


Memorando Meio a 1 minuto Se não entrender, você 

questiona, arquiva ou joga fora. 
Anúncio ou 5 a 30 segundos Se não chamar sua atenção, você 
panfleto joga fora. 


Fonte: A redação comercial que funciona. Robert Gentle, Futura. 
Faça as contas 


atualidades ou 


jornal 


Se você levou cinco minutos para ler - e entender - as três primeiras páginas daquele Manual 
de Procedimentos, elaborado pela área de Qualidade de sua Empresa, basta fazer as contas: 


/ Se o Manual tem 102 páginas, você levará, pelo menos, 510 minutos para chegar ao final da 
leitura. 


“ Quinhentos e dez minutos correspondem a oito horas e meia ininterruptas de leitura. 


/ Partindo do princípio de que você tem de 


1.respirar 


2 .atender telefonemas 
3.ler e responder e-mails 
4.participar de reuniões 
5.almoçar 

6.parar para um cafezinho 


/. etc. etc. etc. 


das duas uma: 


a)Ou você não vai ler o Manual de Qualidade. 


bJOu você vai fingir que leu o Manual de Qualidade. 


O fator tempo de leitura deve ser considerado na fase de planejamento. Caso contrário, seus 
textos serão simplesmente descartados pelo leitor. 


HI. CUIDE DA LEGIBILIDADE 


Embora seja impossível controlar a atenção do leitor, há certas técnicas cujo efeito é facilitar a 
comunicação, provocá-la ou retomá-la. 


Chama-se legibilidade a qualidade de um texto que permite leitura menos árida; conduzindo 
a uma maior e, sobretudo, mais rápida compreensão da mensagem. 

Dois fatores influem decisivamente no grau de legibilidade de um texto: a construção e a 
tipografia. 
1. Legibilidade textual 


a. Quanto à escolha das palavras, prefira: 


1.Palavras curtas. Palavras longas exigem mais tempo e maior esforço para decodificação. 


intercambiamento troca 


elegibilidade escolha 


recrudescimento aumento 


2.Palavras de uso comum. Arcaísmos, neologismos e estrangeirismos impóem-se com 
dificuldade. 


O 
elegibilidade 


clivagem divisão 


plantas de celulose indústrias ou fábricas de 
celulose 


forças centrífugas forças divergentes 


produtos exportados, A expressão significa frente a 
vis-à-vis para o mundo. frente. Por extensão, pode 
significar autêntico, tal qual. 


exigências estritas exigências precisas, exigências 
rigorosas. 
volatilidade oscilação 


O efeito da valorização do O efeito da valorização do real 
real no quantum nas quantidades exportadas. 
exportado... 


Em primeiro lugar, impende | Em primeiro lugar, cumpre 
destacar... (ou cabe) destacar... 


b. No que diz respeito à construção de frases, prefira: 


1.Frases cuja construção deixe transparecer suas articulações. 


2.Proposições cuja extensão não ultrapasse a capacidade de leitura e de memorização do 
leitor (parágrafos com até 40 palavras ou 350 caracteres, incluindo espaços). 


3.Frases cuja estrutura seja conhecida e previsível (inversões frequentes e sintaxe rebuscada 
dificultam a legibilidade). 


Se o objetivo é compor mensagem legível, deve-se ter o cuidado de excluir as palavras 
LONGAS, as palavras RARAS e as palavras COMPLEXAS. 


2. Legibilidade tipográfica 


a. Use a fonte apropriada 


LETRAS SEM SERIFAS LETRAS COM SERIFAS 


ABCDE ABCDE 


1.Use fontes sem serifas - Arial e Helvética são bons exemplos - para redação de títulos, 
subtítulos, confecção de crachás e cartazes e veiculação de textos pela internet. Facilitam 
a visualização, causam impacto e despertam a atenção do leitor. 


ABSOLUT 
VODKA 


adidas 


2.Use fontes com serifas - Times New Roman e Book Antiqua são bons exemplos - para 
corpo de texto. Facilitam a legibilidade e passam a idéia de credibilidade, seriedade, 
tradição. 


Times new roman Book Antiqua 


3.Use fontes script em diplomas, certificados, cartões de visita, convites de casamento e 
cartas de apresentação. Por imitarem letras cursivas, fontes script transmitem sofisticação 
e acrescentam certo tom personalizado ao texto. 


Helloy Agro BT 


4.Você pode ainda variar a aparência do texto usando fontes incomuns. Entretanto, tenha 
cuidado: o abuso desse recurso pode passar idéia de pouca seriedade, além de ser tarefa 
mais ligada a profissionais do design. 


b. Disponha as informações na vertical 


1.E mais fácil processar informações cujo fluxo dominante seja de cima para baixo. 


ERRADO 


O pagamento deve ser feito à vista, em favor da ZPC, no Banco Real, agência 0462, 
conta-corrente 1/22312-4. 


CERTO 


O pagamento deve ser feito à vista, na conta do favorecido: 
Empresa: ZPC 

Banco: Real 

Agência: 0462 


Conta-corrente: 1/22312-4 


. Crie um ponto focal para as informações 


1. Para realçar partes do texto, você pode: 


e Aumentar tamanho de fonte. 
e Usar cor ou negrito. 


e Usar itálico ou sublinhado. 


e Usar marcador de realce . 
2. Crie pontos focais para: 


* Identificar as ações que cabe ao leitor executar. 
* Imprimir maior ritmo e velocidade à leitura. 
* Permitir a visualização imediata do que o leitor precisa saber. 


* Realçar o que for pertinente para a compreensão do todo. 


. Faça o texto “respirar” 


Utilize uma diagramação livre e espaçosa. Lembre-se de que o item papel é o de menor 
valor na planilha de custos. O importante é que seu texto seja claro e atinja a meta 
desejada. 


*Dê espaçamento entre letras. Esse recurso vai tornara leitura mais leve. 


«Dê um ou dois enter entre cada parágrafo. 
“Disponha as informações em itens. Use marcadores e numeração. 
“Use ilustrações como suporte ao texto. 


“Utilize coluna de texto estreita, o que aumenta a disponibilidade de espaço em branco. 


IV. BUSQUE A PALAVRA EXATA 


A diferença entre a palavra certa e a palavra errada é a mesma 
diferença existente entre um relâmpago e um vaga-lume. 


MARK TWAIN 


Imagens que não se deve passar ao leitor 


Sabichão 


É o redator preocupado apenas em mostrar que sabe. Para ele, o importante não é informar o 
leitor, mas sim valorizar os esforços despendidos para obter a informação. O importante não é 
a eficácia da mensagem, mas tentar vender uma imagem de conhecimento, esforço e 
competência. Resultado: textos prolixos, com profusão de tecnicismos, períodos longos e 
detalhes irrelevantes, perfeitamente dispensáveis. 


Modernoso 


É uma variante do Sabichão. O Modernoso está unicamente preocupado em vender uma 
imagem de sintonia com idéias administrativas de gurus norte-americanos. Qual papagaio, o 
modernoso repete, à exaustão, uma série de frases de efeito, com o objetivo único de se 
autopromover. 


Resultado: textos incompreensíveis, repletos de palavras inusitadas, de modismos lingiúiísticos 
e de termos técnicos, inseridos para compor um jogo de aparências. 


Submisso 


É o redator preocupado em dizer que conhece seu lugar. A linguagem previsível, escorregadia 
e sinuosa reflete uma preocupação com o poder. O submisso evita correr riscos pelo leitor, não 
surpreende. Ele, antes de tudo, abusa de expressões como salvo melhor juízo, que o eximem de 
qualquer responsabilidade. Resultado: chavões burocráticos, clichês e frases feitas e ausência 
absoluta de objetividade. 


Fuja dos clichês 


* Atingir patamares, alavancar processos, desenvolver atitudes proativas e otimizar 
resultados. 


“Tirar decisões, priorizar espaços, encontrar soluções a nível de país. 


* Beach-soccer, delivery, sal e, coffe break e evento in company, atividades que devem ser 
inicializadas para melhorar o empowerment. 


“Sirvo-me da presente para, Tem esta a finalidade de, Vimos submeter à alta apreciação de 
Vossa Senhoria. 


“Sendo o que se nos apresenta para o momento, sem mais e no aguardo, subscrevemo-nos. 


“Para o perfeito mix, randomicamente falando, enquanto seres humanos, posturas 
emblemáticas. 


Por que buscar a palavra exata? 


Escolher a palavra exata é fator decisivo para uma comunicação clara, precisa, concisa e 
coerente. 

Claro que não é tarefa fácil encontrar "le -juste” (expressão cunhada por Voltaire). No 
entanto, é nossa obrigação insistir nessa busca. 

Ainda que não existam fórmulas mágicas quando se trata de escolher palavras, algumas 
observações podem nos ajudar a desempenhar com eficácia essa tarefa. 


1.Na maioria das vezes, o contexto - ou a intenção do autor - determina a escolha da melhor 
palavra: 


O MST invadiu / ocupou a Fazenda Dois Irmãos. 
(Invadiu reflete apropriação indevida; ocupou atenua a idéia da posse.) 


2.Algumas palavras ou expressões parecem estar presas a determinadas situações de uso. 
Usá-las fora desse contexto pode levar o leitor a rir de você: 


A Polícia Federal capturou duas toneladas de pasta de coca, escondidas em 
contêineres. Foi a maior apreensão do ano. 
(Você captura pessoas e apreende coisas.) 


3.Outras tantas palavras estão intimamente associadas a contextos positivos ou negativos: 


O desempenho marcante do ator rendeu-lhe (+) vários convites para filmar em 
Hollywood. 

O conservadorismo da política de juros do Banco Central tem-lhe custado (-) várias 
críticas desfavoráveis. 


4.Os verbos TER, DAR, FAZER e PÔR normalmente são usados como “curinga". Convém 
substituí-los por termos de sentido específico. 


Tive-o em casa por uns dias. 
(Hospedar, acolher, receber, alojar, abrigar, sustentar, aturar.) 


Deu um terreno por dois apartamentos. (Trocou, permutou, negociou, barganhou.) 


Fazia bonecos de barro. 
(Modelava, moldava, criava, construia, fabricava.) 


O economista pôs em destaque a necessidade de uma política de contenção dos 
gastos públicos. 
(Destacou, ressaltou, frisou, evidenciou, salientou.) 


Mire-se nos ensinamentos do mestre Rodrigues Lapa 


"A arte de escrever repousa na escolha do termo justo, para expressão de nossas idéias e 
sentimentos. Em outras palavras: só escrevemos bem quando, na série sinonímica, 
encontramos a palavra - ou o grupo de palavras - que melhor se ajustam áquilo que queremos 
exprimir. É nessa escolha que reside, em grande parte, o segredo do estilo." 

Fonte: Estilística da língua portuguesa. Rodrigues Lapa, Martins Fontes 


A Montagem 


DICAS DO GREG E DO ZÉ 


Greg MANKIW 


Greg Mankiw é professor de economia em Harvard. Sua área de pesquisa inclui preços, 
comportamento do consumidor, mercado financeiro, política fiscal e monetária e crescimento 
econômico, e seus artigos são publicados frequentemente nos principais jornais e revistas 
especializadas no mundo inteiro. 

Greg tem dois livros publicados: The Intermediatelevel Textbook Macroeconomics e 
Principies of Economics. Os dois trabalhos já venderam milhões de cópias e foram traduzidos 
em dezessete idiomas. 

Seu blog (gregmankiw.blogspot.com) foi criado "to keep in touch with my current and 
former students. Teachers and students at other schools, as well as others interested in 
economic issues, are welcome to use this resource . 

Greg dá umas dicas interessantes sobre escrita técnica. Julguei interessante reproduzi-las - 
no idioma de Shakespeare - acrescentando, sempre que necessário, alguns comentários. 


Vamos ao trabalho? 


Saturday, October 07, 2006 


HOW TO WRITE WELL 


When 1 was CEA chair, 1 sent the following guidelines to my staff as they started drafting 
the Economic Report to the President, and 1 thought 1 would share them with blog readers. 


ERP Writing Guidelines 


“Stay focused. Remember the take-away points you want the reader to remember. If some 


material is irrelevant to these points, it should probably be cut. 


O que o leitor precisa saber e para que o leitor precisa dessas informações. Essas são as 
questôes-chave que devem orientar o redator na seleção das idéias que irão compor o texto 
final. Digressões inoportunas, históricos excessivamente longos, intervenções pessoais 
freqientes e exemplificação exaustiva podem levar o leitor a se perder na leitura. Nesse 
sentido, a triagem deve ser rigorosa: informações acessórias de alguma relevância devem 
constar de anexos informativos; material considerado irrelevante para o contexto deve ir 
para o lixo. 


* Keep sentences short. Short words are better than long words. Monosyllabic words are best. 


A frase final é meio chocante, principalmente se levarmos em conta que ser 
monossilábico, em nossa cultura, traz os matizes de frieza, secura, desinteresse pelo leitor. 
Nada disso se aplica a este contexto. Se substituirmos no intuito de por para; em 
conformidade com por conforme; tendo em vista que por como e uma vez que por porque 
(entre tantos outros) o texto ganha em objetividade e concisão. Lembre-se ainda de que 
frases longas prejudicam a legibilidade. Coloque um ponto? O leitor, penhorado, agradece. 


O mais valioso de todos os talentos é o de nunca usar 


duas palavras, quando uma diz o que você quer. 
THOMAS JEFFERSON 


“The passive voice is avoided by good writers. 


Frases na voz passiva são mais longas, e seu uso freguente faz o texto parecer "enrolado". 
Nas referências à sua empresa e aos produtos que desenvolve, convém manter a voz ativa. 
(Pesquisa do Ibope observou / A CNI promoveu / Parecer da COAL identifica.) Oportuno 
ressaltar que a voz passiva é ferramenta importante para se obter impessoalidade, quando 
não se quer ou não se pode identificar o autor da ação. (Problemas foram identificados / 
Observaram-se comportamentos atípicos / Identificaram-se irregularidades na licitação.) 


Positive statements are more persuasive than normative statements. 


E melhor dizer o que aconteceu do que aquilo que poderia ter acontecido. Em vez de "A 
Indústria não quer mais um dólar defasado", escreva "A Indústria quer uma taxa de câmbio 
mais competitiva”. 


*Avoidjargon. Any word you don't read regularly in a newspaper is suspect. 


Este pode ser excelente parâmetro quando se trata de escolher a linguagem 
adequada. Por muito nobre, correta, bem preparada e melhor apresentada, 
se a mensagem não se ajustar à compreensão de quem nos lê, jamais pro- 
duzirá o efeito desejado, sequer será memorizada. Observe como os exem- 


plos a seguir estão repletos de jargões e construções incomuns: 
1.O objetivo é retirar da discussão aqueles produtos de interesse defensivo para o Brasil. 
As respostas servirão de insumo para o posicionamento do Governo. 
2. O documento de trabalho foi circulado pelo Secretariado da OMC. 


3. A pesquisa capturou, ainda, que as perceptivas apontam... 


4. Se a estabilidade do indicador perseverar até o fim do ano... 


5. Uma queda de 2,1 pontos percentuais no índice de utilização da capaci- 


dade instalada entre dois meses subsequentes não é algo usual. 


"Algo" pode também significar "um pouco usual". O preciosismo gerou duplicidade de 
sentido. 


*Never make up your own acronyms and avoid unnecessary words. 


Um acrônimo ou sigla é um agrupamento das letras iniciais de várias palavras - como é o 
caso de BNDES, IBGE, CNI. Acrônimos são especialmente úteis nas telecomunicações, 
uma vez que permitem condensar várias palavras em poucas letras, poupando largura de 
banda - e, em alguns casos, dinheiro. 


Só devem, entretanto, ser usados quando o redator tiver a certeza de que são plenamente 
conhecidos pelo leitor. Caso o uso seja inevitável, explicar inicialmente o significado e 
depois usar normalmente. Em trabalhos extensos - como um Projeto, por exemplo, - 
acrônimos devem constar em uma seção inicial denominada Definições. 


*Avoid "of course, "clearly", and "obviously." Clearly, if something is obvious, that fact will, 
of course, be obvious to the reader. Use adverbs sparingly. 
Evidentemente e efetivamente, sem comentários. 


“The word "very" is very often very unnecessary. 


O emprego de números ajuda, quando se deseja obter maior precisão de sentido. 


Este arquivo está muito Este arquivo está com 32 
pesado. Teremos de zipá-lo. mega. Teremos de zipá-lo. 


As ações da Vale aumentaram | As ações da Vale 

muito neste trimestre. valorizaram 20% em 
relação ao trimestre 
passado. 


Toda vez que você quiser escrever a palavra “muito”, 
escreva “danado de”. Seu editor irá apagar todos os 


“danado de”. E seu texto vai ficar bom. 
MARK TWAIN 


“Keep your writing self-contained. Frequent references to other works, or to things that have 
come before or will come later, can be distracting. 


Você j á teve de "encarar" a leitura de trabalhos cujo número de inserções em notas de 
rodapé consegue ser maior do que o próprio corpo de texto? Por maior que seja a boa-fé 
do leitor, é impossível ficar indo e voltando (do texto à nota, da nota ao texto) sem que se 
perca o fio da meada. 


Outra mania é o uso abusivo de citações, interrompendo constantemente o fluxo do 
pensamento. Lembre-se de que o uso exaustivo de citações e notas de rodapé só faz 
desviar a atenção do leitor das informações contidas no texto principal. 


Não confunda argumentação por autoridade com abuso de autoridade. 


* Put details and digressions in footnotes. Then delete the footnotes. 


Obedeça à lógica da primazia das informações: do essencial para o importante; do 
importante para o acessório. 


Recado para os economistas 


“To mere mortais, a graphic metaphor, a compelling anecdote, or a striking fact is worth a 
thousand articies in Econometrica. 


“Keep your writing personal. Remind readers how economics affects their lives. 


“Keep it simple. Think of your reader as being your college roommate who majored in 


English literature. Assume he has never taken an economics course, or if he did, he used 
the wrong textbook. 

Se todo redator de matéria econômica pusesse 

em prática esses princípios, a vida do cidadão 


seria certamente bem mais fácil. 


APLICANDO AS DICAS DO GREG EM TEXTOS TÉCNICOS 


1. Adjetivos demais e excesso de advérbios, além de "poluir" o texto e "roubar" o tempo do 
leitor, podem comprometer a credibilidade pela atmosfera impressionista, resultante da 
absoluta falta de precisão nas informações prestadas. 


“(Os indices gerais recuaram expressivamente nos últimos meses... (Nos últimos seis, quatro, 
três meses?) 


“()s últimos dados mostram evolução positiva da produção, do setor externo e da trajetória 
de inflação. Em especial, os dados do setor externo permanecem impressionantes. (O que 
o autor pretende dizer com o termo impressionantes?) 


“Esse crescimento é, de certo modo, intrigante e aparentemente paradoxal, pois contrasta 
com as incertezas na esfera política. (Romance de mistério?) 


“O avanço dos entendimentos foi muito mais difícil do que se previa. As posições 
negociadoras apresentavam distanciamento expressivo. Enquanto o México desejava [...], 
o Brasil pretendia [...] (A frase em negrito é dispensável) 


“Apesar das mais de 50 propostas atualmente em discussão, nota-se certa repetição no 
conteúdo delas (Quais os pontos comuns entre as propostas?) 


“Nas discussões que precederam a reunião, teve destaque a proposta (Qual?) em conjunto 
dos EUA e da Índia, a qual foi objeto de diversos (?) comentários, tanto de países 
desenvolvidos (Quais?) quanto de países em desenvolvimento (Quais?). 


2. Dispense os minimos detalhes. Se a sigla é de conhecimento público, não há por que 
explicitá-la. 


ERRADO CERTO 


A Confederação Nacional da Em 20 de setembro, a CNI 
Indústria (CNJ promoveu, em promoveu em Brasília encontro 
seu auditório, localizado no entre os representantes da Varig, 
Distrito Federal, em Brasília, no da TAM e da Gol. 


dia 20 do mês de setembro, 
encontro entre representantes da 
Viação Aérea Rio Grandense 
(Varig), da Transportes Aéreos do 
Mercosul (TAM) e da Gol Linhas 
Aéreas. 


3. Para evitar períodos excessivamente longos, use a estrutura itemizada. E melhor, facilita a 
visualização, faz bem à saúde do texto e economiza o precioso tempo do leitor. 


Texto corrido original 


Essa perda de intensidade de crescimento pode ser creditada a três fatores principais. Primeiro, 
porque a atividade industrial não cresce mais ao ritmo observado há um ano. Segundo, porque 
o contingente de trabalhadores já aumentou consideravelmente desde o início de 2004 e 
reduziu, dessa forma, o número de postos de trabalho vagos. E ainda, porque o faturamento das 
empresas cresceu nos últimos meses num ritmo aquém do da folha de pagamentos, o que limita 
a contratação de novos trabalhadores. 


Texto editado, com itens 
A perda de intensidade de crescimento pode ser creditada a três fatores: 


diminuição do ritmo da atividade industrial, em relação a 2005; 


aumento progressivo do contingente de trabalhadores desde o início de 2004 - com redução 
do número de postos vagos de trabalho; e 


faturamento das empresas menor do que o aumento da folha de pagamentos, o que limita a 
contratação de novos trabalhadores. 


4. Evite o uso de palavras e expressões pouco comuns. Insistir nesse caminho é perigoso; só 
gera má-vontade do leitor. Se a construção soa estranha, delete o preciosismo. 


e Para as exportações brasileiras, os principais benefícios da acessão 
da China à OMC foram as reduções tarifárias. 


e A presença da China em fluxos mais dinâmicos do comércio 


mundial... 


* Emadição, o país procedeu a uma ampla abertura do seu mercado 
de serviços. (Empréstimo questionável do termo inglês additio- 


nally.) 


«e ENAEX revisita a questão da competitividade dos produtos na- 


cionais. 


e Mas não são apenas indicadores atinentes ao desempenho do setor 
externo que estão tornando a economia brasileira mais sólida. 


e As atividades negociadas incluem também staff talks , estágios e 
exercícios conjuntos, considerados emblemáticos para consolida- 


ção do bloco. 


e ÓOutro viés comum nos estudos sobre reajuste do salário mini- 
mo... 

e México adotou uma agressiva estratégia de firmar acordos de livre 
comércio com os atores mais relevantes das diferentes nações do 
mundo. (Em vez de agressiva estratégia, usar estratégia agressiva. 


Soa melhor.) 


*Do total de produtos negociados no ACE 53, apenas cinco registraram concessões 
assimétricas, ou seja, concessões negociadas com margens distintas de preferências. (?) 


* As negociações parecem ganhar maior ímpeto com o exercício de limpeza das propostas. 
No entanto, o grau de ambição das negociações continua incerto. (Todo o trecho é 
pedante.) 

e O projeto pretende transformar as diretrizes decorrentes dos princi- 
pios constitucionais em regras cogentes , limitando assim a inter- 
venção do Executivo em matéria diplomática. 


A idéia de que a linguagem escrita precisa ser solene 
é um componente de elitismo dos privilegiados num 
país miserável de analfabetos. 

PAULO FRANCIS 


5.Fuja dos julgamentos de valor. Seja assertivo e deixe o leitor chegar às próprias conclusões. 


e Com relação ao percentual de defeitos apurados durante a produção 
do principal produto, de forma surpreendente , 93,7% dos esta- 
belecimentos indicaram ter registrado defeito em 2003, contra 80% 
em 1999. 


*Além do efeito da base de comparação, uma provável explicação para esse crescimento 
seria a expansão da renda real do trabalho. 


* Assim, a surpresa na produção de carburantes cabe mesmo à exportação de gasolina. 


“Esse crescimento é, de certo modo, intrigante e aparentemente paradoxal. 
Sou precisamente um escritor que cultiva a idéia antiga, 


porém sempre moderna, de que o som e o sentido de uma 
palavra pertencem um ao outro. Vão juntos. A música da 
língua deve expressar o que a lógica da língua obriga a crer. 
Sobre esta idéia antiga, os hermetistas árabes e judeus, 
entre outros, encheram bibliotecas de especulações 
místicas, na certeza de alcançar o divino pela 


pronúncia exata de seu nome. 
GUIMARÃES ROSA 


Faça o check-list 


1.A linguagem utilizada foi acessível, facilitando a compreensão dos conteúdos? 
2.As informações foram estruturadas de maneira a permitir imediata assimilação pelo leitor? 


3.As definições foram suficientemente claras, e as exemplificações, consistentes e 
pertinentes? 


4.Houve especificidade na escolha da palavra? 
5.Utilizaram-se subtítulos descritivos para quebrara "massa" de texto? 


6.As ilustrações (tabelas, quadros, gráficos, figuras) foram dispostas de maneira a auxiliar na 
compreensão do texto? 


Ajustes finais 


A simplicidade resulta sempre de um violento esforço. 
Não se atinge uma expressão fácil, concisa e harmoniosa sem 
longas e tumultuárias lutas em que arquejam 


juntos espírito e vontade. 
EÇA DE QUEIRÓS 


CUIDADO COM 0 CONFUSIONORUM! 


Popularmente conhecido como "texto enrolado" ou “problema desencadeado pela má 
construção de enunciados" (na linguagem própria dos acadêmicos), a disseminação do 
Confusionorum é perniciosa e nefasta. Pior - muito pior mesmo - do que circularizar 
documentos, prospectar indicadores atinentes ou obstaculizar viés de capilaridade. 


Importante lembrar que, diante de texto contaminado pelo Confusionorum, o leitor se vê 
diante de duas opções: 


> Prosseguir até o final, esperando alguma saída "mágica", capaz de conduzi-lo à 
desenrolação - o que, invariavelmente, não acontece. 


> Abandonar a leitura do texto, diante das dificuldades enrolatórias apresentadas. 


Sua eliminação não é tão simples assim, e os antídotos existentes são mais sofisticados. 


Vamos a eles? 


PRIMEIRO ANTÍDOTO 


Muita leitura em voz alta 


O hábito de ler o texto em voz alta permite a identificação - e a posterior erradicação - de 
problemas ligados a: 


a. Rimas e cacófatos inoportunos e indesejáveis. 


“A prática, por suscetível a penalidade fiscal, está a merecer amparo legal, mediante 
encaminhamento do requerimento ao fisco estadual, solicitando regime especial, nos moldes 
daqueles concedidos pela Fazenda Federal. 


“(O fato é que a Venezuela deve iniciar um complexo processo de negociação para definição 
dos termos dessa adesão. 


“Na época de sua construção a usina de Itaipu tinha milhares de funcionários, quadro que foi 
enxugado em 59%. 


b. Erros de concordância, gerados pelo excessivo distanciamento verbo/núcleo do sujeito, em 
períodos longos e cansativos (frases de ladainha). 


ERRADO CERTO 


O aumento do álcool e da O aumento do álcool e da 
gasolina em janeiro, registrado nas gasolina em janeiro, registrado nas 


principais revendas das capitais 
das regiões Sul e Sudeste, 
refletem oscilações de preço 
naturais em uma economia de 
mercado. 


À exceção dos bens de capital, a 
produção industrial das demais 
categorias de uso apresentaram 
queda, com destaque negativo 
para os bens de consumo 
duráveis. 


c. Má ordenação de palavras na frase. 


principais revendas das capitais 
das regiões Sul e Sudeste, reflete 
oscilações de preço... 


À exceção dos bens de capital, a 
produção industrial das demais 
categorias de uso apresentou 
queda, com destaque negativo 
para os bens de consumo 
duráveis. 


Não entre no banheiro molhado 


Estava escrito assim, na porta dos banheiros das piscinas do clube. 


Preocupado com a ambigiiidade do texto - e adivinhando a confusão que ia dar -, falei com 
seu Pereira, diligente chefe dos Serviços Gerais do parque aquático: 


- Seu Pereira, o banheiro está seco. O que o senhor quer é que as pessoas não entrem 


molhadas no banheiro. 


Com 83 anos de idade e 61 de clube, o velho lusitano me tem um respeito dos diabos, 
tanto que só me chama de "senhor doutore”. 


-Ai, senhor doutore, que rico? Pois não é que eu não me havia apercebido desse detalhe? 


Ato contínuo, seu Pereira, do alto de sua sabedoria, manda arrancar todos os cartazes. E há 
exatos cinco anos as pessoas que freqientam as piscinas do clube entram molhadas nos 


banheiros. 


Observe os trechos a seguir e suas respectivas correções: 


ERRADO CERTO 


O ministro da Aeronáutica disse 
ontem que a decisão pela greve 
dos controladores de vôo foi 
precipitada. 


O atraso obrigou a CVRD a 
comprar bauxita para a produção 
de alumínio de terceiros, o que 
provocou um aumento de gastos. 


As empresas consideram os 
requisitos exagerados de 
regulamentação ambiental 
impostos pelo Governo. 


Ordenação em estruturas itemizadas 


O ministro da Aeronáutica disse 
ontem que a decisão dos 
controladores de vôo pela greve 
foi precipitada. 


O atraso obrigou a CVRD a 
comprar bauxita de terceiros para 
a produção de alumínio, o que 
provocou um aumento de gastos. 


As empresas consideram 
exagerados os requisitos de 
regulamentação ambiental 
impostos pelo Governo. 


os itens de uma enumeração devem ser dispostos segundo algum tipo de critério. E uma 


questão de lógica. 


Em nome da clareza, a ordem dos elementos de uma enumeração deve obedecer a algum tipo 
de critério: ordem cronológica, ordem alfabética, ordem de grandeza etc. Em hipótese alguma 
deve-se passar ao leitor a idéia de que os elementos de uma série enumerativa foram dispostos 
ao acaso. 


“()Js romances de Graciliano Ramos, José Lins do Rego e Raquel de Queirós [ordem 
alfabética] abordam a temática regionalista. 


*Vendo as charges do Barão de Itararé, do Henfil e do Chico Caruso [ordem cronológica] 
entenderemos melhor os percalços da política brasileira. 


“Brasil, Itália, Alemanha, Argentina e França são os países que mais ganharam a Copa. 
[Ordem de grandeza. | 


Sem querer entrar na seara da medicina, o fato é que, quando vemos algumas coisas 
desarrumadas, que parece não pertencerem aquele cenário, o cérebro acusa e alguma coisa 


acontece em nossos corações e mentes. 
Identificado o problema, confira os exemplos 


a seguir, com suas respectivas correções. 


PRIMEIRO EXEMPLO: Seqgiência cronológica 


Vários estilos de época abordaram o tema da natureza: desde o Realismo e o Romantismo, 
passando pelo Arcadismo e o Simbolismo e chegando até o Modernismo e o Barroco. 


Correção do problema 


Vários estilos de época abordaram o tema da natureza: desde o Barroco e o Arcadismo, 
passando pelo Romantismo e pelo Realismo e chegando até o Simbolismo e o Modernismo. 


SEGUNDO EXEMPLO: Ordem alfabética 


(itens com a mesma gradação de importância) 


Subordinada à presidência, a ACRH tem como atribuições: 


a.elaborar diretrizes, planos e metas empresariais; 


b.analisar alternativas para investimentos estratégicos; 
c.definir a estrutura organizacional e promover alterações para consubstanciá-las; 
d.realizar os planejamentos anual e plurianual do Sistema Indústria; 


e.propor modelos de desenvolvimento e gestão empresarial. 


Correção do problema 


Subordinada à presidência, a ACRH tem como atribuições: 


a.analisar alternativas para investimentos estratégicos; 


b.definir a estrutura organizacional e promover alterações para consubstanciá-las; 
c.elaborar diretrizes, planos e metas empresariais; 
d.propor modelos de desenvolvimento e gestão empresarial; 


e.realizar os planejamentos anual e plurianual do Sistema Indústria. 


TERCEIRO EXEMPLO: Relação causa/efeito 


O temporal provocou pânico entre a população, queda de postes da rede elétrica, danos em 
aparelhos eletrodomésticos e corte de energia em vários bairros da cidade. 


Correção do problema 
O temporal provocou queda de postes da rede elétrica, corte de energia em vários bairros da 
cidade, danos em aparelhos eletrodomésticos e pânico entre a população. 
SEGUNDO ANTÍDOTO 
Uso de frases curtas 


Nada de fazer alongamentos e firulas desnecessárias, atividades mais apropriadas a 
campeonatos de skate e solos de ginástica olímpica. 


Não custa nada lembrar que o uso do gerúndio, por exemplo, é excelente para alongar frases 
e dificultar a compreensão do leitor. 


ERRADO CERTO 


O atleta deve ser sócio há, no Sócio do Clube há, no mínimo, três 
mínimo, três anos, manifestando, anos, o atleta deve manifestar por 
por escrito, sua intenção, de escrito sua intenção de tornar-se 
tornar-se sócio emérito, cessando o | sócio emérito. 

pagamento das suas contribuições 
normais e pagando apenas a taxa 
mensal de administração, sendo 
reconhecida pela diretoria a 
relevância dos títulos obtidos para 
o Clube ao longo de sua carreira 
desportiva. 


Caso a diretoria reconheça a 
relevância dos títulos obtidos para 
o Clube, a emerência poderá ser 
concedida. 


Como sócio emérito, o atleta 
passará a pagar apenas a taxa 
mensal de administração. 


LEMBRE-SE: 


Esticar, esticar, esticar nem sempre é a melhor saída. Coloque um ponto! 
Outro exemplo? 


A Instituição realizou apropriação indevida a título de "Receitas Efetivas" do total dos 
encargos incorporados no ato da renegociação de créditos inadimplentes, quando o correto 
seria registrá-los em "Rendas a Apropriar", transformando-os em "Receitas Efetivas" somente 
por ocasião do seu efetivo recebimento, contrariando o disposto no artigo 89 da Resolução nº 
1748/90, do Conselho Monetário Nacional. 


A Instituição incluiu em "Receitas Efetivas" o total de encargos incorporados quando da 
renegociação de créditos inadimplentes, o que contraria o disposto no art. 8º, da Resolução 
1.748/90, do CMN. 


O procedimento correto deve ser registrar os encargos em "Rendas a Apropriar" e transformá- 


los em "Receitas Efetivas" somente por ocasião de seu recebimento. 
Um misero parágrafo, pelo amor de Deus! 


O Programa tem como objetivo estruturar e capacitar os Centros Internacionais de Negócios 
para aplicação de metodologia desenhada para inserir de forma sustentável no mercado 
internacional as empresas participantes, além de consolidar a competência exportadora nestas 
empresas. Tem como público-alvo os CINs - Centros Internacionais de Negócios, à medida que 
visa gerar competências para gerenciar e executar as atividades previstas no Programa e as 
empresas exportadoras ou iniciantes no processo de exportação. Eventualmente, empresas não- 
exportadoras que estejam preparadas em termos técnicos (produto e capacidade de produção), 
administrativos (organização e agilidade) e financeiros para responder às demandas do exterior 
poderão também fazer parte do Programa. A meta do Programa é a realização de uma operação 
de exportação para a empresa, assim como a realização do atendimento pós-venda da 
operação. 


TERCEIRO ANTÍDOTO 


Quebra de texto com Intertítulos 


ERRADO CERTO 


FOLHA DE INFORMAÇÕES FOLHA DE INFORMAÇÕES 


Cumpre-nos informar que o Desconto de pensão judicial 


senhor João Pedrosa recebe Na folha de pagamento de 


benefício de Aposentadoria desta março, já foi implantado o 


Cooperativa, bem como a desconto de 15% sobre a 


Aposentadoria do Governo, e aposentadoria do senhor João 


conforme convênio, o desconto Pedrosa 


da pensão judicial em favor de 
Camila Pedrosa, representada 


por sua advogada, senhora io 
Beneficiária 
Tatiana Gomes, foi implantado 


em folha de pagamento, no mês O valor foi recolhido em favor 


de março, e corresponde ao da menor Camila Pedrosa, 
percentual de 15% incidente representada por sua advogada, 


sobre os proventos concedidos senhora Tatiana Gomes. 


pela Cooperativa, bem como 
sobre o 13º benefício. As 
diferenças referentes aos meses Valores em atraso 


de janeiro e fevereiro serão | | a n 
As diferenças relativas a janeiro 


parceladas em três vezes e 


e fevereiro serão parceladas 


descontadas nos contracheques É 
q RR É em três vezes e descontadas 


ril a junho. ] To 
de abril a junho do servidor em maio, junho e 


julho. 


QUARTO ANTÍDOTO 


Uso de dicionários 


Se um escritor precisa de dicionário não devia escrever. 
Já deveria tê-lo lido de cabo a rabo, pelo menos três vezes. 


HEMINGWAY 


Quando se trata de buscar precisão de sentido, todos são importantes: o dicionário tradicional, 
o de regência, o de sinônimos e o analógico. 


O uso de dicionários evita generalizações banais, matéria-prima alimentadora do vírus. 
Tenha sempre em mente que, quanto maior a precisão de sentido, mais fácil será a 
compreensão do leitor. 


Mesmo com o aumento das exportações e os sucessivos superávits na balança comercial, as 
Empresas do Setor vêem com pessimismo sua performance em 2005, em função da baixa 
cotação do dólar e das medidas protecionistas adotadas pelos países de primeiro mundo. 

Isso só se resolverá com a mudança da política econômica. 


[Esse desequilíbrio | só se resolverá com a mudança da política econômica. 
[Esse quadro] só se reverterá com a mudança da política econômica. 

[Esse descompasso | só se resolverá com a mudança da política econômica. 
[Esse equívoco] só será desfeito com a mudança da política econômica. 


Costume é dos néscios serem incorrigíveis, 
porque só o néscio é que não admite que o corrijam. 


PADRE ANTONIO VIEIRA 
Efeitos do Confusionorum em textos técnicos 


Os problemas descritos a seguir são "cardápio pra mais de duzentos talheres”. 


Quanto à estrutura, há problemas de coesão, concisão, ordenação de palavras na frase, 
precisão semântica, adjetivação excessiva, rimas e repetição viciosa de palavras. 

Quanto à gramática, há problemas de pontuação, regência, colocação pronominal, etc. 

Leia o trecho original e examine com olhos de lince a versão editada. 


TEXTO ORIGINAL VERSÃO EDITADA 


Contrastando com o sentimento 
de otimismo que vigorava no início 
do ano, já que estávamos sob o 
impacto do PIB de 5% em 2004, 
nos deparamos no encerramento 
de 2005 com a realidade de 
expansão de apenas metade 

desta taxa. 


A decepção é dupla. Primeiro 
porque vimos a expectativa de 
repetição do crescimento robusto 
ser impedida pela perda da 
intensidade do ritmo produtivo ao 
longo do ano. Segundo, porque 
significa uma excepcional perda de 
oportunidade do Brasil, pelo menos, 
seguir o ritmo da economia 
mundial, que atravessa um 
momento excepcional. 


A forte retração na atividade 
econômica no terceiro trimestre, 
por exemplo, não pode ser encarada 
como uma surpresa e ser motivo de 
perplexidade, ainda que tenha 
surpreendido a muitos. O recuo da 
atividade é o reflexo da ação 
deliberada da política monetária, 
que visava à redução do ritmo 
inflacionário a partir da manutenção 
de uma taxa de juros 
excepcionalmente alta por um longo 
período de tempo. O surpreendente 
foi o seu descompasso para com as 
políticas de crédito e fiscal, ambas 
expansionistas em 2005. 


Contrastando com o otimismo 
do início do ano — resultante dos 
5% alcançados em 2004 — a 
expansão do PIB foi de apenas 
2,5% em 2005. 


Além de frustrar a expectativa de 
continuidade de crescimento, 
esse resultado revela que o Brasil 
perdeu a oportunidade de 
acompanhar o ritmo da 
economia mundial, a qual 
atravessa excelente momento. 


A forte retração na atividade 
econômica, no terceiro trimestre, 
é reflexo da política monetária 
de redução da inflação, calcada 
em taxas altíssimas de juros por 
um longo período. 


Contrastando com o 
descompasso das políticas de 
crédito e fiscal — ambas 
expansionistas em 2005 — a 
política monetária de juros 
continua inibindo o crescimento 
econômico do País. 


Frases de anacoluto: o estágio terminal do virus 


Anacoluto é a ruptura da estrutura sintática do período. A famosa frase sem pé nem cabeça, 
confusa, imprópria, desorientada e desarticulada. 


Manuel Bandeira, um dos maiores poetas brasileiros, fez algumas tímidas incursões na seara 
dos sonetos. Deu com os burros n'água. 

Um de seus poemas, que fala sobre a triste sina da aranha, ficou famoso pelo peçonhento 
exemplo anacolútico: 


Eu, que era branca e linda, eis-me medonha e escura. 


No caso, o termo eu ficou sem função sintática na frase. Virou apêndice, célula morta, 
anacoluto. 

Meio complicado? Para tentar iluminar corações e mentes, concedo-vos agora mais três 
exemplos do mais típico sermo vulgaris. 


*De manga, eu adoro a fruta. 
*Violência, não gosto nem de pensar nela. 
*Agaveta, acabei deixando os óculos. 


Nesses casos, o emissor joga para o início da frase a imagem que vem à mente (manga, 
violência, gaveta) e o resto... 
Vale lembrar que atitude civilizada é escrever 


“Eu adoro manga. 

“Não gosto nem de pensar em violência. 

*Acabei deixando os óculos na gaveta. 

O trecho a seguir apresenta problemas de infiltração anacolútica. Repare: 


"O padrão de gastos fiscais, a estrutura tributária, o sistema previdenciário - este tanto em 
seus beneficios como em suas fontes de financiamento - por mais que tenham sofrido 
alterações nos últimos anos, as reformas foram parciais ou incompletas." 


Acontece nas melhores famílias e ninguém vai morrer por isso. 


Mas problemas dessa ordem são simplesmente execráveis. 


O polimento 


1.Como trabalhar com números 


H.Dicas sobre produção visual 


HI.Como fazer um bom título 


1. COMO TRABALHAR COM NÚMEROS 


Em time qu não e-=está ganhando, se mexe! 


6: impressora vai mal e a qua- 
lidade de suas apresentações 
continua deixando a desejar? Até 
quando você vai continuar culpan- 
do os astros, a falta de sorte, o 
acaso”... 


Coma, você produzirá imagens surpreendentes, de altíssima resolução. Não é atoaquea éa 
favorita dos profissionais de fotografia e publicitários, pela incrível qualidade de impressão e 
pelo baixo custo. 

A imprime sem margem, como na fotografia tradicional. Suas tintas, extremamente 
resistentes à água e à luz, são perfeitas para quem precisa dar um toque de requinte a suas 
apresentações. 

Saia da mesmice e conquiste novos horizontes! Com a, você vai fazer a diferença. 


Megastile 1260: a impressora de quem faz sucesso 
Comentário 


O texto que você acabou de ler cumpre com eficiência seu papel de "sacudir" o leitor e instigá- 
lo a comprar produto que promete sucesso absoluto na vida profissional de seu afortunado 
comprador. 


Para tanto, seu autor se vale de uma linguagem grandiloquente e reple- 
ta de adjetivos: a Megastile 1260 apresenta imagens surpreendentes, 
de altíssima resolução. 


A grande verdade é que a incrível qualidade de impressão - aliada ao baixo custo - fizeram 
com que a Megastile 1260 se tornasse a favorita de quem realmente entende do assunto 
(profissionais de fotografia e publicitários) . 


Claro que o leitor de texto técnico se ressentirá da ausência de valores numéricos, capazes de 
dar precisão à informação. 


Nesse contexto, informações numéricas sobre resolução, velocidade, preço médio dos 
cartuchos, quantidade média de folhas impressas por cartucho, entre outras, serão sempre bem- 
vindas, para que o comprador decida sobre a melhor relação custo/benefício - e se o produto 
deve ou não ser comprado. 

As dicas a seguir certamente farão com que seus textos se tornem precisos, e as informações 
técnicas sejam consideradas confiáveis. 

Observe: 


Dicas de sucesso 


E 


Empregue valores numéricos em substituição a adjetivos. 
ERRADO 
A voltagem de um diodo de silício é relativamente baixa. 
CERTO 
A voltagem de um diodo de silício é de 0,6 V. 
LS” 
Evite estruturas comparativas ou superlativas incompletas. 
ERRADO 
Esse arquivo ficou muito pesado. Teremos que zipá-lo. 


CERTO 


O arquivo tem muita imagem e já está com 40 mega. Vamos ter de compactá-lo. 
Lembre-se de que adições impróprias não cabem em textos técnicos. 


DAKAR'S INVESTMENTS e LONDON BANK 
Uma parceria com 90 anos de tradição no mercado. 


Nota: O número 90 representa a soma dos 30 anos da DAKAR'S aos 60 anos do 
LONDON BANK 


se 
Faça a representação de dimensões e tolerâncias, sem ambigiidades. 
ERRADO 
Os cabos de sustentação devem ter a espessura de 7 a 9cm. 


CERTO 


Os cabos de sustentação devem ter a espessura de /cm a 9cm. 


COMO REDIGIR NÚMEROS 


“Para expressar quantidade de itens, números de zero a nove por extenso. Do número 10 em 
diante, forma numérica. O mesmo princípio se aplica aos ordinais (primeiro a nono, 
extenso; 102 em diante, forma numérica). 


*Se um número inferior e outro superiora 10 aparecerem lado a lado, prevalece a forma 
numérica. 


Vamos precisar de 9 a 12 pipetas para execução do ensaio. 


“Para expressar grandezas físicas, use a forma numérica. 


Executar o ensaio em seis tubos, cada um com 2m de comprimento. 


“A separação dos decimais deve ser feita por vírgula. 


A inflação venezuelana foi de 5,7% no trimestre. 


* A vírgula deve ser precedida de um zero, se o valor inferior a um aparecer na forma 
decimal. 


0,001 


* Valores aproximados devem ser escritos por extenso. Caso se some uma unidade a esses 
valores, a unidade não deve aparecer abreviada. 


Faz mais ou menos três anos. 
Aproximadamente trinta ampêres. 
Algumas centenas de megahertz. 


* Aparecendo no início da frase, o número deve ser escrito por extenso. 


Doze empregados não vieram hoje devido à greve do metrô. 


* Cada termo de uma equação deve ser explicitado. A apresentação da equação deve ser:' 


P T “prod 
SE 
P 


2 ] 


em que: 


pi é a pressão de admissão, em pascal: 

P2 é a pressão de escape, em pascal; 

17 é o rendientio isentrópico; 

Ti é a temperatura de admissão, em kelvin; 

T2 é a emperatura de escape, em kelvin; 

Y é a razão de capacidades caloríficas específicas. 
NOTAS 
1) Deve-se usar o sinal de multiplicação (x) em vez do ponto. 


2) Números que designam anos não devem conter pontos intermediários (2007 e não 2.007). 


II. DICAS SOBRE PRODUÇÃO VISUAL Derrubando alguns mitos 


Mito 


Se o texto é bom, recursos visuais são dispensáveis. Afinal, o que importa mesmo é o 
conteúdo. 


Verdade 


Qualquer tipo de documento deve ter um bom design e uma excelente diagramação. Além de 
aumentar clareza e legibilidade, o uso de recursos visuais imprime maior velocidade à leitura e 
faz crescer a motivação do leitor. 


Mito 


Texto muito "floreado" não passa credibilidade e seriedade. 


Verdade 


Produzir um layout atraente, variar tipos de letra e tamanho de fontes. Usar core dispor caixas 
de texto, post-its e ilustrações ao longo do texto, criar índices, sumários, resumos executivos e 
deixar espaços em branco para o texto "respirar". 


Essas são técnicas que só vão aumentar a credibilidade e a seriedade do trabalho. 


Muitos documentos falham, seja porque são tão feios que não despertam a vontade de ler, seja 
porque são tão mal arrumados que ninguém consegue entender. 


LEIA O TEXTO A SEGUIR 


O acesso da China à OMC e as implicações para o Brasil 


emergência da China como potência comercial é provavel- 

mente o fenômeno mais relevante no âmbito do comércio 

mundial, nos últimos anos. Segundo dados da OMC, em 
2003, a China foi o quarto maior exportador e o terceiro maior importa- 
dor mundial de mercadorias. Sua participação nas exportações globais 
alcançou 5,8%, enquanto a da Alemanha — o principal exportador — foi 
de 10%. Por sua vez, a participação chinesa nas importações mundiais 
atingiu 5,3% e a dos Estados Unidos — o maior importador mundial — 
16,8%. No ano de 1990, a China respondia por 1,9% das exportações 
mundiais de manufaturados, percentual que saltou para 4,7% e para 
7,3%, em 2000 e 2003, respectivamente. Em consequência, a China 
transformou-se num exportador de manufaturas relevante, ficando atrás 
de alguns poucos países, como Japão (8,1% das exportações mundiais) e 
Estados Unidos (10,8%). No comércio agrícola, a China tornou-se o 
quarto maior importador mundial — responsabiliza-se por 4,2% das im- 
portações globais - num quadro em que o Japão, o maior importador 
global, registra um percentual de 8,1%. Já no mercado mundial de servi- 
ços comerciais, a China ocupa o nono lugar nas exportações mundiais 
(2,6%) e o oitavo lugar nas importações (3,1%). 


EM TEMPO 


Não se pode dizer que o texto esteja mal escrito. O problema é que é muito número, muita 
concentração de informações. Esse texto só se tornará palatável, se as informações forem 
dispostas de maneira visual. 


Em matéria sobrecarregada de números, texto corrido não funciona. O melhor a fazer é dar às 
informações um trato visual. 


CONFIRA O TEXTO EDITADO 


O acesso da China à OMC e as implicações para o Brasil 


“emergência da China como potência comercial é provavelmente o fenômeno mais 
relevante no âmbito do comércio mundial, nos últimos anos, segundo dados da OMC (2003). 


A China e o comércio mundial 


“Terceiro maior importador e quarto maior exportador de mercadorias. 


“Participação de 5,8% das exportações globais. 

“Terceiro maior exportador de manufaturas (7,3%), atrás apenas do Japão (8,1%) e dos EUA 
(10,8%). 

“Participação de 5,3% das importações globais. Quarto maior importador de produtos 
agrícolas. 


*Nono lugar nas exportações (2,6%) e oitavo lugar nas importações (3,1%) no mercado 
mundial de serviços comerciais. 


NOTA 


Enquanto a Alemanha é o principal exportador global (10%), os Estados Unidos respondem 
por 16,8% das importações mundiais. 


OS INFOGRÁFICOS 


Trecho adaptado do artigo de Rodrigo Teixeira 
Informativo ABI 


Infográfico: Termo derivado do inglês informational graphics, cujo uso revolucionou o layout 
das páginas de jornais, revistas e sites. 


Graças aos infográficos, torna-se possível divulgar informações técnicas como números, 
mecanismos e/ou estatísticas, atendendo a uma nova geração de leitores que dispõe de pouco 


tempo e quer entender tudo, de forma prática, atraente e eficaz. 


Segundo pesquisas, o que se lê primeiro em um jornal são os títulos, depois os infográficos. E 
a consulta quase sempre pára por aí. 


Cláudio Prudente, chefe da Diagramação de O Globo, acrescenta: 


As redações passaram a entender que certos assuntos são mais 
bem-aprofundados se mostrados visualmente. Há muito que se dizer 
num texto sobre um acidente de avião, mas, se mostrarmos em um 
infográfico a localização, o tipo de aparelho e o que aconteceu, a 
informação fica muito mais clara e precisa. 


Veja agora quanta informação é possível passar, via infográfico. 


Conheça a situação do setor 


Companhias estaduais [E] Companhas municipars: ED enoresos prevatizadas: [E a companhia estadual de Tocanhrs é 67 municipais) 


| As oito companhias públicas com EMPRESAS PÚBLICAS COM PARTICIPAÇÃO DE CAPITAL PRIVADO 
Agespisa/Piaul (R$ 62,6 milhões) Bis a CAR Re 
Casma/Maranhão (R$ 67 1 milhões) de Nova York mãos do Estado gti 
Cassa/Amapá (RS 18,7 mihões) cera 
Cmor'Roraima (AS 9 milhões) ips 
: sr 

k Holding" 


Os investimentos públicos em água e saneamento 


jam percentual do PIB) 
Decadas de 780 De 0,5% à 04% 
1900-2002 Qu 
Deas/Acre nm EX 0,1% 
IRS 6,6 milhões) 7 
iigiridóri Os efeitos na Saúde 
(R$25 lhõos! = Água tratada, saneamento e o tratamento adequado de 
| , despejos podem reduzir a incidência de algumas doenças 
| Doença Redução da incidência 
O a aa = 
= | rs a ' | astromiost es é diaria Es) ===qer 
Fonte: Infoglobo 


LEMBRE-SE 


Texto bem organizado é reflexo de pensamento bem estruturado. As pessoas detestam entrar 
em casa desarrumada. 


Alguns truques 


* Aumente tamanho de fonte, use cor ou negrito para realçar partes 
do texto, principalmente em manuais do usuário e textos afins. 
Lembre-se de que, nos textos técnicos, a recomendação padrão é 


usar tamanho doze para corpo de texto, onze para citações e dez 
para notas de rodapé. 


“Textos não-justificados permitem repousar os olhos no fim de cada linha e obter ponto de 


referência para a leitura da linha seguinte, o que imprime maior velocidade à leitura. No 
entanto, textos justificados passam a idéia de maior organização. 


“Títulos em Arial e texto em Times New Roman criam um contraste agradável. 


Relatório técnico-científico 


Documento que relata formalmente os resultados ou progressos obtidos em investigação de 
pesquisa e desenvolvimento ou que descreve a situação de uma questão técnica ou científica. 


*Em textos muito extensos, dê maior espaçamento entre as letras. Esse recurso vai tornar a 
leitura mais leve. 


Sem espaçamento: COMO ESCREVER MELHOR 


Com espaçamento: COMO ESCREVER MELHOR 


“Caso seja necessário quebrar um título, tente equilibrar normalmente as linhas. Caso isso 
não seja possível, linhas pares devem ser maiores do que linhas impares. 


INDÚSTRIAS BRASILEIRAS RECLAMAM DE DÓLAR MUITO DEFASADO 


*“Reproduza as ilustrações da forma mais simples. Incliná-las ou desfocá-las não é 
recomendável. 


FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA 


Presidência/ | 
Diretoria = 


“—5 anos 


jm 
ums 
E 
— = 
2 
2 
o 
rg 
e 
nm 
| 
E 
dá — 
o 
E 
TODO: o - 
NÓS + 
SISTEMA DE PADRONIZAÇÃO E 
Em 
rg 
VOCÊ ORÇAMENTO ET 
Atividades o 
do 
dia-a-dia 


Figura 3 Gestão de um processo focando melhoraria contínua. 


“Certifique-se de que o tema da figura atraia o olhar do leitor para a página, não para fora dela. 


CERTO ERRADO 


ij Ai] Bonoponononomeica 
ETA, hM a POCO CT 
Phi OC TT Bononononondndrica 
ACE, HF a Da ha a Oppo nono nono Foo 


FCC Ei PROOTHO PNPOT NONE 
MET INFCCIIATIA TC opoRononono nocao 
ERREI EH DR LA pononononononorioa 
ACT NC TT upononononononano 
ENCANTA TC CT PORORONO NONO 
CISMA ECON IAC popopopononononornor spoanonanonononano 
NTSC CETTE FFLCH Ma TIM Dponononononononono  nonononononononon 
DONO NONononononononor AEDI CDI popoponoponononanon opononononononano 
ACNE Ea Ha CA a onoponopononpoanonano FRENCH EHOPCEHCOE CMEI] 
nonamononcnononannonn CEF HEM: HT POP PO po DONONONO NH] ononoponnonononao 
ACACIA DC EM MTNCNEI EHCH CA anoponRonononononon PRENTICE 
FOICE DOTE OU Id COPA CC noponononononononon prRonononononononn 
Ma bla boia laio lodo Cla LF ha laio hy 140 ER] ETA PRTA Era ETA ELA Era TE a RESTA EO a Ra a ala RA A AR 


“Extraia o máximo de interesse pela figura, usando uma legenda que acrescente informação ao 
que está sendo visto. 


Muitas utilidades Muito mais utilidades ainda 


Aproveite bem as cores 


A cor é uma importante e poderosa ferramenta de comunicação. 


Se você gosta de estatísticas, lembre-se de que um anúncio colorido conquista 80% a mais 
de leitores e vende de 70% a 85% a mais do que um similar em preto-e-branco. 
Cores podem tornar mais viva uma apresentação, dar mais realce a seu texto, prender a 
atenção da platéia e garantir memorização e compreensão eficaz da mensagem. 
O mundo não é uma coleção de objetos naturais com 
formas repetitivas, testemunhadas pela evidência ou pela ciência. 
O mundo são cores. A vida não é uma série de funções 


da substância organizada, desde a mais humilde até 


a de maior requinte. A vida são cores. Tudo é cor. 
CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 


Dicas para apresentações em PowerPoint 


Os doze mandamentos 
1.Tome sua apresentação consistente. Defina onde inserir títulos, subtítulos e logotipos. 


2.Torne sua apresentação uniforme. Defina o tamanho mínimo e máximo das letras e 
respeite esses limites. 


3.Prefira fontes tradicionais, de legibilidade garantida. Já imaginou o desastre de seu slide 
não ser projetado, porque a máquina simplesmente "não consegue ler" aquela fonte 
gótica, escolhida com tanto carinho? 


4.Evite saturar o leitor com excesso de informações em um único slide. 


5. Texto corrido é bom apenas para definições conceituais. Dispor as informações em tópicos 
funciona melhor. 


6.Fuja do excesso de linhas e de caixas de texto. Evite itálico e sublinhado. 
7.Evite títulos em caixa alta. Use apenas as iniciais maiúsculas. 


8.Adote a Regra dos sete : não mais do que sete palavras por linha, não mais do que sete 
linhas por tela. 


9.Fundos escuros permitem que a cor do texto pareça mais brilhante. O texto é lido sem 
dificuldades. 


10.Se, ao contrário, sua opção for por um fundo claro, use fontes em negrito para aumentar a 
legibilidade. 


11.Slides com fundo padrão podem ser usados para dividir os principais módulos, focando a 
atenção da platéia sobre o apresentador. 


12.Reserve parte do material para apresentar conclusões. 


II. COMO FAZER UM BOM TÍTULO 


Títulos devem funcionar como chamadas, cumprindo simultaneamente o papel de informar, 
contextualizar e motivar. 


DICAS ILUMINADAS 


1. O título deve orientar sobre o enfoque a ser dado ao texto. 
EXPOSIÇÃO MARCA DIA MUNDIAL CONTRA 0 FUMO 


RIO APREENSIVO FESTEJA 2007 


2. Nada de genéricosi Seja específico. 
CESTA BÁSICA 
DESTAQUES RECEBEM HOMENAGEM EM SÃO PAULO 


BOAS NOTÍCIAS 


3. Use verbos de ação, no Presente histórico. 
IBGE ALERTA: PREVIDÊNCIA ENTRA EM COLAPSO ATÉ 2050 


EXPLOSÃO EM FÁBRICA DE MUNIÇÃO MATA OPERÁRIOS 


4. Abreviaturas e siglas são bem-vindas, desde que possam ser identificadas com facilidade. 
ÚLTIMO LOTE DO IR SAI NA SEGUNDA 
BNDES ABRE NOVAS LINHAS DE FINANCIAMENTO 


PF IDENTIFICA CORRETORAS ILEGAIS 


5. Evite "coisas" do tipo: 


SENAI PARTICIPA DA EXAMAR 
ITAUTEG PRESENTE NA TERCEIRA CONINFO 


ACIDENTE NA IMBEL MATA FUNCIONÁRIO 


6. Títulos negativos são antinotícia. Além disso, é sempre melhor falar sobre o que aconteceu, 
em vez dizer o que não aconteceu: 


ERRADO CERTO 
ANO NOVO NÃO COMEÇA NO AZUL ANO NOVO JÁ COMEÇA NO 
VERMELHO 


LULA NÃO QUER MAIS RECESSÃO LULA ENFRENTA O DESAFIO DO 
CRESCIMENTO 


CUT NÃO QUER MAIS DESEMPREGO CUT EXIGE MAIS EMPREGO 


DUNGA NÃO QUER SELEÇÃO NA DUNGA ESCALA TIME NO ATAQUE 
DEFESA 


7. À criatividade é sempre bem-vinda. Títulos criativos cumprem dois papéis importantes: 
chamar a atenção do leitor e despertar seu interesse para a leitura. 


MALANDRAGEM DE ROUPA NOVA 


Três peças do Chico Buarque ganham montagem no TBC, em São Paulo. 


PORTUGUÊS PARA BRASILEIROS 


Cresce a oferta de cursos de português para executivos. 


8. Tome cuidado, no entanto, para não deixar o leitor perdido em meio ao seu "turbilhão de 
criatividade”. Acrescente um subtítulo, que esclareça o leitor sobre o que vai ser lido. 


VALEU, MENINAS! 


Vôlei feminino derrota China e já é finalista do torneio 


ESSA É DE DOER... 


Parlamentares querem duplicar os próprios salários 


UM REVEILLON DO BARULHO 


Fogueteiros prometem trazer de volta a emoção dos fogos 


9. Não sobrecarregue títulos com informações de corpo de texto. 


ERRADO CERTO 


A arrecadação federal (exceto Arrecadação federal em dezembro 
previdência) foi de R$ 37,0 bilhões aumenta 23,55% 


em dezembro e apresentou um 
aumento, em termos reais, de 
23,55% em relação a novembro de 
2005 (deflator: IPCA) 


Parte II 
Dicas gramaticais 


A dúvida é o princípio da sabedoria. 
ARISTÓTELES 


Dicas gramaticais 


A gramática de um homem é como a mulher de César. 
Não deve somente ser pura, mas acima da suspeita de pureza. 
ALLAN POE 
Problemas gramaticais são como virus. Não aquelas virosezinhas genéricas, utilizadas para 
encobrir falta de diagnóstico mais preciso. 
Estamos falando agora de vírus mais poderosos do que o caramujo gigante e a febre 
maculosa - capazes de comprometer a credibilidade da informação e depor negativamente 


contra o autor das mal traçadas linhas. 


Se o texto apresenta erros gramaticais, seu autor deixa de ter currículo e pas- 
sa ater prontuário. 


Nada de tão alarmante, entretanto. Já existem antídotos poderosos e eficazes, capazes de isolar 
esses vírus, combatê-los e extirpá-los. 


VÍRUS GRAMATICALIS 


Popularmente conhecido como erro gramatical, o Gramaticalis alcança um dos mais altos 
graus na escala Richter de fracassos. Dependendo do erro, seu efeito pode ser devastador e 
catastrófico. 


A literatura especializada registra três categorias de vírus: 


“erros de revisão -> gerados pelo desconhecimento gramatical. 
“erros de edição -> gerados pela ausência de revisão dos originais. 


“erros de customização -> gerados pela não-adaptação da linguagem ao leitor. 
Dependendo do grau de infestação, o Gramaticalis pode: 


a. "arranhar" a boa imagem do redator perante o leitor; 


b.levar o leitor a trilhar caminhos equivocados - e não ter a exata compreensão do que foi 
dito; 


c.interferir em todo o processo comunicativo e fazer o leitor, simplesmente, renunciar à 
leitura. 


E sempre bom lembrar que, por sua finalidade de informar com o máximo de precisão e 
clareza, textos empresariais devem respeitar o uso do padrão culto da língua. 


Vamos ao trabalho”? 


Entende-se por padrão culto aquele que: 
“observa as regras gramaticais; 
“emprega vocabulário comum ao conjunto dos usuários do idioma; 


“evita rebuscamentos, contorcionismos sintáticos e figuras de linguagem, próprias da 
linguagem literária. 


Nas páginas a seguir, serão abordadas algumas questões ligadas à gramática. 


Nada é por sorte em redação. Não se permitem truques. 


O melhor que você sabe escrever é o melhor que você é. 
HENRY DAVID THOREA 


Nosso sistema 
ortográfico 


1. Uso das letras maiúsculas 

H. Uso dos sinais de pontuação 

HI. Emprego do acento grave indicador da crase 
IV. Emprego do hífen 


Deus não se importa muito com erros de gramática. 


ELE não tem nenhum prazer especial com eles. 
ERASMO DE ROTTERDAM 


1. USO DAS LETRAS MAIÚSCULAS 


Gutenberg 


Todo santo dia, me aparece um sujeito (que é primo de um amigo de um sujeito que nunca 
me viu - e não é amigo meu -, não leu meus livros, mas me encontrou no Orkut. Praticamente 
um parente próximo) atormentando meus neurônios e minha caixa de mensagens com 
perguntas do tipo: 

“Quando é que eu devo escrever País com letra maiúscula? 

“E os meses do ano? Não é melhor escrevê-los com maiúsculas, como no inglês? 

“Se Deus é com inicial maiúscula, por que demônio é com letra minúscula? 


* Escrever floresta amazônica com letras minúsculas não é um desrespeito à pátria? (Mal 
sabe ele que Pátria, essa sim, é com inicial maiúscula.) 


“Como grafar corretamente: Internet ou internet? Já fui ao Dicionário (mais uma maiúscula 
sem sentido) do Houaiss e encontrei lá as duas formas. (Será que o nobre inquisidor já 
parou para pensar que as duas formas são aceitáveis?). 


Claro que a questão é polêmica. O próprio Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa 


quando trata da matéria, põe mais lenha na fogueira ao dizer que 


"Requerem inicial maiúscula" nomes de altos conceitos religiosos, sociológicos, políticos: 
a Igreja (= a comunidade católica), a Religião (= a religião cristã), a Pátria (= a nossa 
pátria), o Estado (= o nosso estado), o País (= o Brasil), a República (= a nossa república), 
o Senado etc.”. 


Interessante notar que não havia distinção de sexo, raça, credo, cor ou classe social no 
alfabeto clássico do ano 40 a.c. (ou será A. C.?) -a família de letras mais antiga que 
conhecemos e que deu origem a todos os alfabetos. 

No alfabeto romano, só havia letras maiúsculas, GRANDES, com predominância de traços 
retos e curvas abertas, como convinha a inscrições gravadas nas paredes de pedra dos 
monumentos públicos. 

Só bem mais tarde, com o desenvolvimento acelerado dos livros escritos à mão, outro tipo 
de letra tornou-se necessário. Era preciso um tipo de letra de escrita mais rápida e adequada à 
pena, como as minúsculas, de traços curtos e curvas mais fechadas. 

Como se pode ver, havia apenas uma preocupação de ordem funcional - que em nada se 
assemelha aos demarcadores de hierarquia modernos. 

A primeira divisa foi riscada no terreno pelo primeiro ser que compreendeu sua posição em 
face do semelhante mais próximo e que, seja por temor ou adulação, sej a por reconhecimento 
ou vaidade, decidiu classificar os nomes em próprios e comuns. As excelências são 
decorrência inevitável desse processo. 


ricardo 4 Ricardo 4 Senhor Ricardo Borba 4 Senhor Coronel Ricardo Borba Valeriano 4 
Senhor Coronel Doutor, Ricardo Borba Valeriano de Azevedo, 4 Senhor Coronel Doutor 
Senador, Ricardo Borba Valeriano de Azevedo Cavalcante, 4 Senhor Coronel Relator 
Doutor Senador, Ricardo Borba Valeriano de Azevedo Cavalcante Albuquerque, 4 Senhor 
Coronel Re lator Doutor Senador Ricardo Borba Valeriano de Azevedo Cavalcante 
Albuquerque Neto, Presidente da Comissão de Inquéritos Especiais 4 Deus. 


Hoje em dia, parece que as pessoas andam extrapolando. E tome de Deputado, Relator, 
Plenário, Simpósio, Destaques, Comissão e Senado Federal (pleonasmo vicioso. Não existe 
Senado estadual ou Senado municipal). Basta conferir: 


A Comissão de Constituição e Justiça do Senado Federal, após alteração da pauta e 
inclusão da Matéria para discussão e votação, aprovou hoje pela manhã, por unanimidade, 
o Parecer de Sua Excelência o Senhor Relator, Senador xxx (PSDB/xxx), pela aprovação, 
com Substitutivo, do Projeto de Lei XXV, que dispõe sobre a exportação, processamento, 
transporte e armazenagem de FRANGOS para os Estados Unidos. 


Vamos ás regrinhas? 


Use letra maiúscula ao escrever: 


1. Epítetos (apelidos de gente famosa) 


Átila, o Rei dos Hunos; Ivã, o Terrível; 
Dona Maria, a Louca. 


2. As palavras Direito, Estado, Justiça, Constituição, País - quando utilizadas no sentido mais 
amplo. 


O Estado continua inoperante no combate à violência. 

O Direito brasileiro (ou a Justiça) prevê, nestes casos, a prescrição da pena. 

A política de juros altos continua sendo um entrave ao crescimento do País. 
NOTA 


Partindo desse raciocínio, a palavra Indústria deveria ser escrita com inicial maiúscula, 


quando se faz referência à instituição. SÓ que quase ninguém usa. 
A Indústria vive um bom momento, como reflexo da expansão do crédito. 


3. Datas e períodos históricos, prêmios e distinções honoríficas, regiões geográficas 
consagradas. 


Dia do Trabalho; Sete de Setembro; Guerra da Celulose; Prêmio Nobel de Literatura; 
Oriente Médio; Baia de Guanabara; Mar Morto. 


4. Produtos, instituições e órgãos, quando enunciados em sentido completo. 


Organização Mundial do Comércio, Supremo Tribunal Federal, Câmara dos Deputados, 
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo. 


5. Assembléia, Bolsa (de valores), Câmara, Congresso, Supremo, Presidência (na referência à 
Instituição). 


A Bolsa de São Paulo registrou queda de 4,5%, devido ao feriado 
do Dia de Ação de Graças, nos EUA. 
O Supremo ainda não se pronunciou sobre a matéria. 


6. Executivo e demais Poderes, República (na referência a Estado), legislação conhecida pelo 
nome. 


O presidente da República é o chefe do Executivo. 
A bitributação infringe o Código de Defesa do Consumidor. Lei Kandir, Código Penal etc. 


7. Substantivos usados na segunda referência textual, para evitar repetição de termo 
previamente enunciado. 


Contrato que entre si fazem a Confederação Nacional da Indústria, ora denominada 
contratante, e o Grupo Independente de Português, ora denominado contratado. Cabe à 
Contratante [...] e à Contratada [...] 


8. Entidades religiosas e Instituições (quando tomadas em sentido absoluto). 
A posição da Igreja é contrária ao aborto. 


Deus, Buda, Cristo. 


Use letra minúscula ao escrever: 
1. Cargos e funções, profissões, títulos acadêmicos, formas de tratamento. 


relator, deputado, senador, ministro (mas Ministério das Relações Exteriores), presidente 4 
diretor-executivo, secretário-geral, promotor-adjunto 4 engenheiro, médico, economista, 
professor + mestre, doutor 4 senhor, sua excelência, madame. 


2. Ciências, disciplinas e movimentos artísticos. 


economia, direito, medicina 4 comércio exterior, português, matemática 4 barroco, 
impressionismo, modernismo. 


3. Acidentes geográficos e ecossistemas. 
rio Tocantins, restinga de Marambaia 4 mata atlântica, floresta amazônica. 
4. Leis numeradas, justiça (como substantivo abstrato) e república (como forma de governo). 


lei 8.666, medida provisória 346, resolução (parecer) 26, decreto-lei 4.578 4 fazer justiça 
com as próprias mãos 40 plebiscito vai decidir entre monarquia ou república. 


5. Meses e dias da semana. Ruas, praças, avenidas e demais logradouros. 


janeiro, setembro, dezembro + segunda-feira, sábado, domingo 4 rua 25 de Março, praça 
dos Três Poderes, avenida Rio Branco, largo da Misericórdia, beco dos Barbeiros. 


6. Pontos cardeais 


norte, sul, ocidente, oriente. Mas: o Ocidente vê com preocupação o projeto nuclear do 
Irã). 


Siglas 
Embora existam divergências, é possivel sistematizar alguns princípios básicos: 


/ Devem ser evitadas em títulos, exceto nos casos de siglas consagradas (como ONU, Bacen, 
Varig). 


“ Não há pontos intermediários no interior da sigla (DP, TCU, TRE. Exceção: S.A.). 
” Na primeira referência, explicitar o significado. Depois, utilizara sigla normalmente. 


/ Letras maiúsculas para siglas com até três letras (CNI, IEL, OMC). 


/ Inicial maiúscula nas siglas com mais de três letras, que possam ser lidas sem dificuldade. 
(Firjan, Sesc, Senai, Bradesco). 


li. USO DOS SINAIS DE PONTUAÇÃO 
Os sinais de pontuação servem para: 
“marcar uma pausa, uma separação de idéias (ponto, pontoe-virgula, virgula); 


“marcar a entonação (reticências, ponto de interrogação, ponto de exclamação). 
NOTA 


Além de indicar a mudança de interlocutor nos diálogos, o travessão vem sendo usado para 
marcar determinadas situações de uso, não contempladas pela pontuação tradicional. 


A. O ponto 


O ponto indica o término de um pensamento completo. Caso as idéias apareçam encadeadas, 
convém utilizar o ponto simples; caso seja necessária a passagem de um grupo a outro grupo 
de idéias, convém utilizar o ponto parágrafo. 


NOTA 
O uso do ponto, além de aumentar a clareza e a legibilidade do texto, evita o "ruído", 
provocado pelo acúmulo de informações. 


ERRADO 


A partir do 16º dia de licença, o INSS concederá auxílio-doença ao empregado que já 
houver cumprido a carência regulamentar, consistindo o benefício num rendimento mensal 
correspondente a 91 % (noventa e um por cento) do respectivo salário-benefício. 


CERTO 


A partir do 16º-dia de licença, o INSS deve conceder auxílio-doença, após cumprida a 
carência regulamentar. 

O auxílio-doença consiste em rendimento mensal, correspondente a 91% do salário-benefício 
do empregado. 


O uso do parágrafo só facilita a vida do leitor 


Observe como o trecho abaixo ficou 
“pouco amigável” pela ausência do ponto. 


No caso dos empregadores, fixar o valor da contribuição sindical dos empregadores em 
percentual sobre o capital social, do faturamento ou do lucro ou, ainda, de uma composição 
dessas bases, a critério da assembléia de representados, é inconveniente, pois não é 
estabelecido um limite minimo e máximo e, ainda, desiguala o mercado, pois uma empresa 
pode ter custo diferente da outra, conforme a base de cálculo fixada para a apuração da 
contribuição. 


B. O ponto-e-vírgula 
DEVE-SE USAR PONTO-E-VIRGULA: 
“em uma segiiência de itens ou procedimentos, normalmente precedida de dois-pontos; 
Para abertura de conta bancária, o cliente deve apresentar: 
“ documento de identificação; 


/ CPF - Cadastro de Pessoa Física; 
“ comprovante de residência; e 
“ comprovante de rendimento. 


* na separação entre as partes de um todo: 


Essa diferença pode sinalizar duas possibilidades: primeiro, o nível de estoques ampliou-se 
em outubro; segundo, a valorização do real reduziu o faturamento, em reais, das empresas 
exportadoras. 


O Banco conta com excelentes técnicos: alguns são especialistas em questões tributárias; 
outros, em questões trabalhistas. 


NOTA 


O ponto-e-vírgula pode também ser usado em seqiiências nas quais aparece termo 
referenciando pensamento expresso na oração anterior. 


Essa diferença expressa a perda de lucratividade das exportações; o que pode restringir 
novos investimentos e comprometer o crescimento futuro da economia. 


C. A vírgula 


Eu passei a maior parte do dia colocando vírgulas 
- e o resto dele retirando-as. 


OSCAR WILDE 
DEVE-SE USAR A VIRGULA: 


“para separar o adjunto adverbial ou a oração adverbial posicionados no início ou no meio da 
frase. 


Nestes quatros meses, as vendas reais acumularam retração de 3,61 % 
As vendas reais, nestes quatros meses, acumularam retração de 3,61%. 
As vendas reais acumularam, nestes quatros meses, retração de 3,61%. 


Ainda que apresente variação positiva, a trajetória do indicador de empregos é de forte 
desaceleração. 


A trajetória do indicador de empregos, ainda que apresente variação positiva, é de forte 
desaceleração. 


NOTA 


Não convém usar vírgulas se o adjunto adverbial, inserido no fim da frase, é pequeno - ou 
se não se pretende realçá-lo. 


As vendas reais já acumularam retração de 3,61 % neste trimestre. 


O número de pessoas ocupadas na indústria de transformação mantém-se estável há seis 
meses. 


* para separar termos encadeados em seqgjiiência. 


A Petrobras abriu concurso para advogados, economistas, administradores e analistas de 
sistemas. 


Para concessão do crédito, deve-se observar renda, grau de endividamento, número de 
dependentes e rating do cliente. 


“para separar palavras e expressões explicativas como: aliás, a saber, por exemplo, isto é, ou 
melhor, além disso, entre outras. 


O mercado de trabalho industrial, por sua vez, mantém o cenário de setembro, com 
estabilidade no emprego e expansão dos salários reais. 


O número de pessoas ocupadas na indústria de transformação, por exemplo, mantém-se 
estável há seis meses. 


“para isolar o vocativo. 
Senhor Gerente, 


Senhor Senador, 
Pedro, 


“para isolar o aposto. 


O rating, classificação dos clientes de acordo com o nível de risco, é um dos elementos 
utilizados para análise de crédito. 


* para separar, nas datas, o nome da cidade. 


Rio de Janeiro, 31 de outubro de 2007. 


* para separar orações coordenadas 


A geração de novos postos de trabalho é imprescindível, mas o aumento da atividade 
econômica depende de uma política de juros mais baixos. (idéia adversativa) 


A geração de novos postos de trabalho é imprescindível. Entendemos, pois, que o aumento 
da atividade econômica depende de uma política de juros mais baixos. (idéia conclusiva) 


O projeto estará pronto em dezembro, ou na primeira quinzena de janeiro, no máximo. 


(idéia alternativa) 
NOTA 


Pode-se usar vírgula na separação de orações ligadas pela conjunção e com sujeitos 
diferentes. 


O corretor ortográfico auxilia na eliminação de parte desses erros, e a tendência do 
processo é de tornar-se cada vez mais sofisticado, com o aperfeiçoamento da ferramenta. 


“para indicara supressão de uma palavra (geralmente o verbo) ou de um grupo de palavras. 


Em determinadas circunstâncias, a meta de captação de clientes é atingida com facilidade; 
em outras, é necessário maior empenho. (em outras circunstâncias) 


A fala e a escrita são modalidades diferentes da linguagem humana: a primeira utiliza 
unidades sonoras; a segunda, sinais gráficos. (a segunda utiliza) 


* para separar orações intercaladas. 


O jurídico confirmou que, se a documentação estiver em dia, não haverá impedimentos 
para a contratação. 


O diretor garantiu que, assim que chegar de Brasília, agendará conosco a reunião. 


* para separar orações adjetivas, de natureza explicativa. 


A CNI pretende desenvolver novas parcerias com organismos internacionais. O projeto, 
que já foi aprovado pela direção, será implementado a partir de 2008. 


As novas Unidades de Negócio, que estão localizadas em regiões estratégicas, possuem 
layout diferenciado. 


NOTA 
Orações adjetivas de natureza restritiva não devem ser separadas por vírgula. 
O projeto que altera alíquotas para importação não deve passar no Congresso. 
O técnico que fez a revisão dos originais alegou não saber que faltava editar dois gráficos. 


CUIDADO! 


Os diretores da empresa, que participaram da comemoração, fo- 
ram homenageados. ( Todos os diretores da empresa participa- 
ram da comemoração.) 


Os diretores da empresa que participaram da comemoração fo- 
ram homenageados. ( Nem todos os diretores da empresa parti- 


ciparam da comemoração.) 


Nomes de pessoas em cargos e funções 


“Se a pessoa for única no exercício do cargo ou função -> com vírgula. 
O Diretor de Gestão de Pessoas, Antônio João, negou... 


O governador de São Paulo, José Serra, rejeitou... 


“Se a pessoa for uma dentre várias no exercício do cargo ou função sem virgula. 
O economista Flávio Pinheiro de Castelo Branco afirmou... 
O deputado Fernando Gabeira sugeriu... 
IMPORTANTE 
Não se separa sujeito de verbo nem verbo de complemento. 
O coordenador da equipe técnica, encaminhou os textos do Informe 
Conjuntural para análise do diretor. (separação entre sujeito e verbo) 


O RH entende, que o evento não deve acontecer em janeiro, por ser período de férias. 
(separação entre verbo e complemento) 


D. Dois-pontos 


OS DOIS-PONTOS DEVEM SER USADOS PARA ANUNCIAR: 


* uma enumeração explicativa 
Para compra de um celular, o cliente deve ter em mãos: 


/ carteira de identidade: 


/ CPF - Cadastro de Pessoa Física; 


/ comprovante de residência. 


* um esclarecimento ou uma sintese do que foi dito. 
Estes são os maiores problemas de São Paulo: poluição, violência e um trânsito caótico. 


Baixa demanda - a China entrou forte no mercado -, dólar defasado e tributação elevada. 
RESULTADO: crise no setor têxtil. 


* uma citação 


Em sua Gramática, o professor Celso Cunha faz um alerta: "O emprego inadequado de um 
sinal de pontuação pode não só prejudicar, mas até alterar o sentido de um texto. Cumpre, 
pois, utilizar com precisão estes sinais.” 


E. Aspas 


AS ASPAS DEVEM SER USADAS NO INÍCIO E NO FIM DE UMA CITAÇÃO 
TEXTUAL. 


“Citações com até três linhas devem aparecer no próprio texto, entre aspas duplas. 


EXEMPLO I 


Para a ABNT (2002), anexos "[...] devem ser identificados através de letras maiúsculas 
consecutivas, seguidas de seus respectivos títulos”. 


“Citações com mais de três linhas devem formar parágrafo à parte. As aspas não são 
necessárias, e o tamanho da fonte deve ser menor. 


EXEMPLO 2 
Assim a ABNT (2002) define anexos: 


Sdo partes extensivas ao texto, destacadas destes para evitar descontinuidade da sequência 
lógica das seções. Devem ser colocados [...] trechos de outras obras ou contribuições que 
servem para documentar, esclarecer, provar ou confirmar as idéias apresentadas no texto e 
que são importantes para sua perfeita compreensão. 


*Em citações textuais, convém a reprodução fiel do original. Se houver necessidade de 


modificar parte da transcrição, as mudanças devem ser sinalizadas da seguinte maneira: 


SINALIZAÇÃO FINALIDADE 
ta Indicar a supressão de parte(s) da citação. 


Indicar a inserção de comentários, 
esclarecimentos ou especificações ao longo do 
texto citado. 


Grifo ou Destacar parte da citação. Ao final da 
negrito chamada, inserir a expressão “grifo nosso”. 


Indicar que o autor incorreu em erro 
gramatical ou de informação. 


EXEMPLO 3 


O meganegócio anunciado oficialmente hoje de manhã em que a Petrobrás, a Braskem e a 
Unipar compraram a Ipiranga [...] é a pá de cal no que foi um dia a privatização da 
petroquímica. Há muitos anos, a estatal [de maneira progressiva e sem fazer alarde] foi 
recriando sua presença no setor. Engana-se quem pensa que isso se fez contra a vontade 
dos empresários brasileiros. Eles adoram (grifo nosso) ser sócios de estatal, ainda mais 
quando ela é monopolista na oferta de matéria-prima. "Para que brigar com a Petrobrás?" 


Adaptado de O Globo. Miriam Leitão. 19/3/2007 
NOTA 


Na citação livre, o autor resume idéias ou informações de outros autores, sem a reprodução 
fiel do texto original. Não se devem utilizar aspas. 


EXEMPLO 4 


Para Roriz, o calouro de uma faculdade precisa ser informado sobre a maneira de tirar o 
maior proveito possível do curso superior. 


Roriz entende que, com essas informações, o estudante perceberá, de imediato, que muita 
coisa mudou, em comparação ao modo como foi tratado nos primeiro e segundo graus. 
(RORIZ, 2003) 


OLIVEIRA, José Paulo e MOTTA, Carlos Alberto. Como escrever textos técnicos. lá ed. 
São Paulo: THOMSON, 2004. 


F. Parênteses, chaves e colchetes 


CONVÉM RESERVAR PARÊNTESES O, COLCHETES [|] E CHAVES f) PARA 
EXPRESSÕES MATEMÁTICAS. 


SDX[I+(TR+D)P” 
100 


AM = 


NOTA 


Quando da inserção de uma fórmula, cada componente da equação deve ser devidamente 
explicitado. 


G. O travessão 
Antes de tudo, devem-se considerar dois pontos básicos: 


“(Ds sinais de pontuação não são capazes de representar a riqueza de nuances da linguagem 
oral. Na linguagem escrita, não há gestualidade, inflexões faciais, modulações de voz e outros 
tantos recursos capazes de tornar a fala mais dinâmica, atraente e criativa. 


“O único momento em que a escrita sai na frente é quando se faz necessário o registro. Vale 
o escrito. 


Modernamente, o travessão vem sendo usado para expressar determinadas intenções 
comunicativas não contempladas pela pontuação tradicional. 


“Para marcar a polifonia (várias vozes), a intervenção pessoal do redator em seu próprio 
texto. 


A queda na Bolsa, a alta do dólar e a elevação do risco Brasil - o mercado assim espera - 
não devem continuar por muito tempo. 


O governo Bush se convenceu de que é impossível para seu governo - e se fosse possível 
já não haveria mais tempo - cultivar qualquer sonho de reconstruir sua base de sustentação 
no Congresso. 


* Para realçar trechos que o redator considera relevantes - e que, portanto, devem ser 
destacados. 


O empresário brasileiro continua, de modo geral, pessimista quanto ao futuro da economia 
brasileira: desemprego em alta, carga tributária pesada - e agora sucessivas elevações das 


taxas de juros nos EUA, 


Sem as necessárias transformações estruturais - elevação do investimento e aumento na 
produtividade, entre outros - é difícil acreditar que o Brasil cresça no mesmo compasso da 
economia mundial. 


HI. EMPREGO DO ACENTO GRAVE INDICADOR DA CRASE 


Para indicar a ocorrência de crase - do grego krasis: mistura, fusão - o acento grave deve ser 
utilizado: 


“quando verbo ou nome, que exigem preposição a, vierem seguidos de substantivo no 
feminino. 


Acrescentamos dois anexos à norma. (ao parecer) 


Já encaminhamos à superintendência o relatório das despesas de viagem. (ao 
superintendente) 


A consultoria ainda não enviou as informações necessárias à contratação. (ao processo de 
contratação) 


O objetivo do treinamento é facilitar o acesso à rede de informações. (ao banco de dados) 
NOTAS 


“Com substantivos, considerados de forma indeterminada, a crase não ocorre, pela 
ausência do artigo. 


Agora o usuário, conectado a empresas, poderá comprar pelo celular, que vai funcionar 
como um cartão de crédito. 


Os produtos escolares temáticos estão mais caros, principalmente os ligados a personagens 
infantis. 


* Cuidado com as siglas. 


O secretário de desenvolvimento avisou à Firjan que vai usar o projeto como referência 
para estímulo às cadeias produtivas. 


Cabe à CNI representar os interesses da indústria brasileira. 


Casos que merecem atenção 


Aquele, aquela, 
aquilo 


Expressão à que 


Locuções 
indicativas de 
finalidade, modo, 
tempo e lugar 


Locuções 
prepositivas do 
tipo 

à procura de 

à disposição de 


a partir de 


Locuções 
conjuntivas 


à medida que 


à proporção que 


Pronome qual 


Crase, se verbo 
ou nome 
exigirem 
preposição. 


Crase, quando 
for possível 
substituir por À + 
AQUELA QUE. 


Crase, se a 
palavra-núcleo 
for de base 
feminina. 


Crase, se a 
palavra-núcleo 
for de base 
feminina. 


Crase, se verbo 
ou nome 
exigirem 


preposição. 


Solicitamos àquela fornecedora 
o envio da documentação. 


O relatório de danos já foi 
remetido àquele setor. 


Demos prioridade àquilo que 
foi solicitado. 


À pane no sistema é 
semelhante à que ocorreu em 
Brasília, no final do ano. 


à tarde, à noite, às pressas, à 
vontade, à vista, a tempo, a 
termo, a prazo, a crédito, a 
favor 


O Governo continua à procura 
de parceiros dispostos a investir 
no setor. 


Colocamo-nos à disposição 
para mais esclarecimentos. 


A plataforma vai produzir 50 
mil barris, a partir de abril. 


À medida que cresce a 
necessidade de investimentos, 
aumenta a participação da 
iniciativa privada. 


A nota técnica à qual nos 
referimos... 


Conheço a moça à qual o 
diretor fez grandes elogios. 


Possessivos Nomes 
próprios femininos 


Verbo no 
infinitivo 


Demonstrativos esse 
e este, essa e esta 


Relativos quem e 


cujo 


Indefinidos 


Palavras repetidas 


Pronomes pessoais 


Formas de 
tratamento 


Fazer as vezes, 
significando 
substituir 


Expressões 
indicativas de hora 


Crase facultativa. 


Não ocorre a 
crase 


Não ocorre a 
crase 


Não ocorre a 
crase 


Não ocorre a 
crase. 


Não ocorre a 
crase. 


Não ocorre a 
crase. 


Não ocorre a 
crase. 


Não ocorre a 
crase. 


Crase, se a 
indicação for de 
tempo definido. 


Toda documentação deve ser 
encaminhada(a/à) nossa sede, 
em Brasília. 


Os pedidos de reembolso 
devem ser encaminhados (a/à) 
Denise, do Contas a pagar. 


A empresa foi aconselhada a 
abrir seu capital. 


Favor retornar os documentos a 
esta área solicitante. 


O enquadramento só se aplica 
a quem está em dia com as 
obrigações fiscais. 


O supersimples ampliará a 
isenção a algumas atividades de 
prestação de serviços. 


caso a caso, frente a frente, 
lado a lado, dia a dia, etc 


O empregado não se dirigiu a 
nós. 


Pedimos a Vossa Excelência... 


Informamos a Vossa Senhoria... 


O preparador físico fez as vezes 
de técnico. 


O atendimento é das 15h às 
17h30h (tempo definido). 


A reunião deve acontecer lá para 
as duas horas (tempo indefinido). 


Locuções do tipo à A declaração de saúde da 
máquina, à chave, proposta de seguro deve ser 
à mão preenchida à mão. 


Nomes de lugar Crase, quando o Documentos encaminhados a 
substantivo aceita | Curitiba, a Belém, a Fortaleza. 


a presença do (Provenientes de Curitiba, de 
artigo. Belém, de Fortaleza). 


Propostas remetidas à Itália, à 
Espanha, à Holanda. (Propostas 
recebidas da Itália, da Espanha, 
da Holanda). 


IV. EMPREGO DO HÍFEN 


Ao defender sua tese, o doutorando relata que a banca questionou a grafia de buco-maxilo- 
facial. 


Enquanto na PUC-RS a palavra é escrita com hífen, na UFES, sua universidade de origem, o 
hífen não é necessário. 

A divergência não é casual. Quando se forma um adjetivo composto de dois outros 
adjetivos, nosso sistema ortográfico determina que se use o hifen quando o primeiro dos 
elementos aparecer reduzido. 

Assim como temos uma culinária lusitana e uma culinária brasileira, temos alguns pratos da 
culinária luso-brasileira. 

Essa é a mesma lógica que deu origem a serviços médico-hospitalares, ritos afro-brasileiros. 

Se considerarmos que houve aqui a união de bucal + maxilar + facial, a forma resultante será 
buco-maxilo-facial. 

Com hífen, sim senhor. 

Contudo, há fortes defensores da tese de que o termo seja escrito de carreirinha. Assim: 
bucomaxilofacial. 

Duro de ler, difícil de entender. 

No mais, concordo mesmo é com o Manual de Redação da Folha, que diz que "Há tantas 
exceções e casos especiais que a regra se torna pouco útil. Na dúvida, consulte sempre o 
dicionário ou o VOLP”. 

Em tempo: Em que medida essa "douta e profunda" discussão poderá influir na avaliação da 


qualidade da tese de nosso pobre acadêmico? 


USA-SE 0 HÍFEN 


Para ligar determinados prefixos ao restante de palavra: 


SE O RESTANTE DA 
E PALAVRA Fases POR o 


Ro labrogar -rogar 


E 
ANTE SO Jamesada 


ANTI H,R,S anti-higiênico, anti-rábico, 
anti-social 


AUTO VOGAL, R auto-ajuda, auto-regulamentação 


CONTRA VOGAL, R,S contra-indicação, contra-regra, 
contra-senso 


EXTRA VOGAL, R extra-oficial, extra-regulamentar 
HIPER 
No mess S 


INTER RO | inter-regional 


INTRA VOGAL, H,R intra-uterino, intra-hepático, 
intra-regional 

MAL O VOGAL, H mal-intencionado, mal-humorado 

E VOGAL, H pan-americano, pan-helênico 


VOGAL, C,F,R,V pré-estréia, pré-carnavalesco, 
pré-fabricado, pré-renascentismo, 


pré-vocacional 


SEMI VOGAL, S 
SOBRE sobre-humano, sobre-saturação 


SUPER H, R super-habilidade, 
super-requintado 

SUPRA VOGAL, H,R,S supra-axilar, supra-humano, 
supra-relacionado, supra-sumo 

ULTRA VOGAL, R,S ultra-aquecido, ultra-romântico, 
ultra-som 


Hifen também obrigatório 


pára-brisa, pára-choque 


PRÓ pró-reitor, pró-americano, pró-crescimento 


RECÊM recém-chegado, recém-formado, recém-eleito 


sem-cerimônia, sem-terra 


VICE vice-presidente, vice-diretor 


AERO 
AGRO 


aerobarco, aeromoça 
agroindustrial, agropecuária 
bianual, bicampeão 

FOTO 
MACRO 


fotocomposição, fotossíntese 
macroeconomia, macroindústria, 
maxidesvalorização 

MEGA 
META 
MICRO 
MIDI 
MINI 
MOTO 


megaempresa, megaestrela 
metalinguagem, metapsíquico 
microcomputador, microempresa 
mididesvalorização 

minicarro 

motosserra, motorreator 
paraestatal, parafiscal 

PLURI 
POLI 
RÁDIO 
RETRO 
TELE 
TERMO 
TRANS 


plurianual, plurivalente 
polissílabo, polivalente 
radioamador, radiografia 
retroprojetor, retroagir 
teleator, teledramaturgia 
termoanálise, termoestático 


: Siga - 
prmjm, 

> a de 

a g Ds 

EE o) 

Sa 

Õ 

Õ 


transiberiana, transamazônica 


Casos especiais 


Se a palavra tiver | bem-amado, bem-visto, bem-vindo, 
vida autônoma bem-estar, bem-humorado 


Equivalente a IN | não-alinhado, não-cumprimento, 
ou DES não-comparecimento, não-agressão 


No sentido de co-irmã, co-piloto, co-gestão, 
companhia co-produtor 


Para que não reste mais dúvida: 


1.Embora não tivesse produzido impactos importantes sobre as duas economias, a não- 
prorrogação do acordo comercial entre Brasil e México... 


2.0 não-cumprimento dessas regras torna a China sujeita a sanções comerciais. 
3.A tarifa incidente sobre produtos agrícolas é x e sobre não-agricolas é y. 


4.Há outros setores da indústria como couro, madeira, minerais não-metálicos, alimentos e 
bebidas... 


5.Nos casos de não-intervenção da OMC é o próprio mercado que regula o comércio entre 
paises. 


6.0 longo histórico de não-transparência de algumas práticas comerciais estaria, em 
princípio, interrompido. 


O hifen semântico 


Recurso por meio do qual palavras com significação autônoma são justapostas, para que 
sejam criadas novas unidades de sentido. 

Enquanto mão se refere a parte do corpo humano e vaca designa um tipo de animal, mão-de- 
vaca quer dizer sujeito sovina, avarento. Assim, a Língua se renova. Quando o Brasil ganhou o 
tri no México, não existia nem dente-de-leite - categoria mirim de futebol - nem boca-de-urna. 


Para você ir se acostumando com a idéia: 


1. Longa-metragem (filme) 


2. Dia-a-dia (rotina, cotidiano) 


3. São-paulinos (torcedores do São Paulo) 

4. Abaixo-assinado (documento) 

5. Pé-de-valsa (exímio dançarino) 

6. Sem-número (muitos, vários) 

7. Mão-de-obra (trabalho) 

8. Puro-sangue (cavalo de raça) 

9.Primeiro-ministro (função primordial no regime parlamentarista) 


10.Corpo-a-corpo (Atividade de políticos em época de eleição) 


Concordâncias 


1. Concordância verbal 


HW. Concordância nominal 


Se algum homem quer escrever com estilo claro, 


deve primeiro ser claro em seus pensamentos. 
GOETHE 


1. CONCORDÂNCIA VERBAL 


Não repare que eu misture os tratamentos tu e você. 


Não acredito em brasileiro sem erro de concordância. 
NELSON RODRIGUES 


Leia as frases a seguir e marque a opção correta: 


1.0 preço dos gêneros alimentícios (subiu/subiram) em janeiro. 


2.0 preço das mensalidades escolares e dos planos de saúde (subiu/ subiram) em janeiro. 


3.0 preço das mensalidades escolares, dos planos de saúde e de três componentes essenciais 
da cesta básica (subiu/subiram) em janeiro. 


a) Em todas as frases, verbo no singular. 


b) Em todas as frases, verbo no plural. 
c)Na primeira frase, verbo no singular; nas demais, verbo tanto no singular como no plural. 
Nas três frases, o que sobe é o preço. Assim, pensou certo quem considerou a letra A (Em 


todas as frases, verbo no singular) como a opção correta. 
O que gera a dúvida? O distanciamento entre verbo e núcleo do sujeito. 


LEMBRE-SE 


Quanto maior o distanciamento entre verbo e núcleo do sujeito, maior a tendência de 
perdermos a "memória" do termo gerador, o que nos induz, invariavelmente, ao plural - e ao 
erro. 


O problema acontece nas melhores famílias. Confira: 


*No segundo trimestre, a produção desses tipos de bens expandiram-se em 2,9% e 2,4%, 
respectivamente, após o ajuste para a sazonalidade. 


*A exceção dos bens de capital, a produção industrial das demais categorias de uso 
apresentaram queda, com destaque negativo para os bens de consumo durável. 


Para evitar o problema, faça muita leitura em voz alta; a probabilidade de cometer o erro 
será menor. 


“No segundo trimestre, a produção desses tipos de bens expandiu-se em 2,9% e 2,4%, 


respectivamente, após o ajuste para a sazonalidade. 


*A exceção dos bens de capital, a produção industrial das demais categorias de uso 
apresentou queda, com destaque negativo para os bens de consumo durável. 


CASOS ESPECIAIS 


Substantivos Verbo no Um grupo expressivo de 
coletivos singular empresários acredita em novas 
reduções das taxas de juros. 


Uma grande quantidade de títulos 
foi protestada em janeiro. 


Expressões Verbo no A maioria dos consultados vê com 
do tipo: singular otimismo... 


grande parte 
Grande parte dos exportadores 


a maioria E 
confia na melhoria dos negócios. 


a maior parte 


O grosso O grosso das pesquisas aponta 
para... 


metade 


Cada um Verbo no Cada um dos mecanismos de 
singular controles internos do negócio será 
discutido no documento. 


| milhão 
1,5 milhão 


O sujeito 
composto é 
resumido por 
tudo, nada, 
nenhum, 
ninguém 
Verbo transitivo 
indireto ou 
intransitivo, 
com o 
pronome se 


Verbo transitivo 
direto, com o 
pronome se 


Verbos tentar, 
querer, 
pretender, 
desejar, 
seguidos do 
pronome se 


Um ou outro, 


Nem um nem 
outro 


Um e outro 


Cerca de, mais 
de, menos de, 
perto de 


Verbo no 
singular 


Verbo no 
singular 


Verbo no 


singular 


Verbo 
concorda com 
o sujeito 


Verbo no 


singular 


Verbo no 


singular 


Verbo no 
plural 


Verbo 
concorda com 
expressão 
numérica 


A previsão é de que 1,5 milhão de 
dólares seja destinado à promoção 
do turismo interno. 


Tributação excessiva, juros altos, 
aumento dos gastos públicos, tudo 
contribui para o baixo crescimento. 


Ao longo de 2006, assistiu-se à 
substituição de artigos nacionais por 
importados. 


Trata-se de despesas não previstas 
no orçamento. 


Devem-se abrir novas linhas de 
crédito para microempresas. 


Com índices de inflação correndo 
abaixo da meta, abrem-se espaços 
para a redução dos juros. 


Tentou-se aumentar os limites de 
crédito. 


Pretende-se desenvolver novas 
políticas para a Indústria. 


Nem um nem outro candidato 
alcançou número suficiente de 
votos. 


Um e outro candidato conquistaram 
o eleitor. 


Cerca de dois mil advogados se 
inscreveram para O concurso. 


Mais de um contrato de leasing teve 
de ser anulado. 


Locução de Invariável E nos momentos de crise que se 
realce é que percebem os prejuízos de uma 
educação de baixa qualidade. 


Sujeito Verbo no Formalização de mão-de-obra e 

composto plural elevação do rendimento real do 
trabalho foram os destaques em 
2006. 


Porcentagem Verbo Estima-se que 15% das commodities 
concorda com | tenham perdido valor no trimestre. 


expressão 
numérica Apenas um por cento das verbas se 


destina a projetos de incentivo à 
pesquisa científica. 


Expressões do Invariáveis Desoneração do investimento e 
tipo é muito, redução da carga tributária é pouco 
é pouco, é para conter a expansão do gasto 
bastante corrente. 


NOTA 
Verbo sempre no singular, quando o sujeito aparece sob forma de oração. 
* Eram essas as informações que nos cabia prestar. 


“São pesquisas que se torna necessário editar para a próxima edição do Informe. 


CONCORDÂNCIA DO INFINITIVO 


A Superintendência do Sistema Penal demitiu, desde janeiro, 
40 agentes penitenciários. Entre os demitidos estão vários suspeitos de 


facilitar a entrada de tóxicos no interior das prisões. 
FOLHA DE S. PAULO 
Aqueles homens gotejantes de suor, bêbados de calor, 


desvairados de insolação, a quebrarem, a espicaçarem, 
a torturarem a pedra pareciam um punhado de demônios, 
revoltados na sua impotência contra o impassível gigante. 


ALUÍSIO DE AZEVEDO IN O CORTIÇO 
Sem sombra de dúvida, o assunto é polêmico e costuma dar muito pano pra manga”. 


“As boas perspectivas de crescimento incentivaram o setor químico e o de minerais não- 
metálicos a investir (ou investirem?) no aperfeiçoamento da produção. 


* As indústrias brasileiras dependem de recursos próprios para aumentar (ou aumentarem?) a 
competitividade de seus produtos. 


Os franceses devem rir de nossos problemas. 


Na terra de Asterix e Obelix, não existe infinitivo pessoal, com sujeito próprio e que pode ou 
não flexionar-se. Lá, ninguém tem crise de consciência quando escreve: 


“Les européens ont toutes les raisons de se réjouir dela chute des prix du pétrole. 


«['accélération des hausses de salaires et Ia modération de l'inflation ont emmené les 
américains à augmenter sa consommation. 


Fala o professor Celso Cunha, craque no assunto: 


O emprego das formas flexionada e não-flexionada do infinitivo é uma das questões mais 
controvertidas da sintaxe portuguesa. Numerosas têm sido as regras propostas pelos gramáticos 
para orientar com precisão o uso seletivo das duas formas. Quase todas, porém, submetidas a 
um exame mais acurado, revelaram-se insuficientes ou irreais. 

Em verdade, os escritores das diversas fases da lingua portuguesa nunca se pautaram, no 
caso, por exclusivas razões de lógica gramatical, mas se viram sempre, no ato da escolha, 
influenciados por ponderáveis motivos de ordem estilística, tais como ritmo da frase, ênfase do 
enunciado, clareza de expressão. 


O que é consenso entre as principais gramáticas 


1. O infinitivo tem sujeito próprio, diferente do sujeito da oração anterior: CONCORDÂNCIA 
OBRIGATÓRIA. 


O diretor mandou resolverem o problema da me- 


lhor forma possível. 


O maior investimento fez |as indústrias do Rio de Janeiro |produ- 


zirem 30% a mais por trabalhador em relação à média nacional. 


O setor de táxis aéreos executivos viu |suas receitas! dobrarem em 
2007. 


2.0 infinitivo tem sujeito igual ao da oração anterior: NÃO HÁ CONCORDÂNCIA, 


Americanas e Submarino fecharam novas parcerias para aumentar em 10% as vendas 
totais pela internet. 


Usineiros estão em Brasília para pressionar o Governo a perdoar suas dívidas com o Banco 
do Brasil. 


Sem preencher a ficha, os candidatos não poderão participar do concurso. 


3. O infinitivo é regido de preposição e funciona como complemento de substantivo, adjetivo 
ou verbo: NÃO HÁ CONCORDÂNCIA. 


Servidores admitidos sem concurso correm o risco de perder o emprego até março. 


Senadores oposicionistas estão dispostos a aceitar a proposta do Governo de destrancar a 
pauta de votações. 


As empresas são obrigadas a recolher na fonte o imposto de renda dos prestadores de 
Serviço. 


4.0 infinitivo está na voz passiva, na voz reflexiva ou é forma verbal pronominal: 
CONCORDÂNCIA OBRIGATÓRIA. 


A se confirmarem as pesquisas de boca-de-urna, o candidato deve vencer a eleição no 
primeiro turno. 


As perspectivas de altos lucros têm levado as empresas de software a se lançarem no 
mercado chinês. 


As ações da pirataria têm levado os fabricantes de brinquedos a se queixarem da 
concorrência desleal. 


Fora isso, o mais é ter cuidado com a ambigiiidade, Já dizia o nosso grande filósofo, Mário 
Jorge Lobo Zagallo: 


Oriento meus meninos para não terem problemas na carreira. 


Se o velho lobo optasse pelo singular, ele, Zagalo, é que estaria tendo problemas em sua 
carreira (na dele, é claro). 


IH. CONCORDÂNCIA NOMINAL 


Casos que merecem atenção 


Adjetivo ligado a 
mais de um 
substantivo 


Particípio ligado a 
substantivos de 
gêneros diferentes 


Adjetivo se refere a 
substantivos de 
gêneros diferentes 


Adjetivo se refere a 
substantivos de 
gêneros diferentes 


Expressões do tipo 
é permitido 
é proibido 


é necessário 


Adjetivo no plural 


Particípio no 
masculino plural 


Adjetivo no 
masculino plural 


Concordância 
com o substantivo 
mais próximo 


Flexão, caso exista 
artigo 


A empresa deve apresentar 
CNPJ, inscrição estadual e 
contrato social 

originais. 

A ficha cadastral, o 
histórico e a documentação 
da empresa devem ser 
analisados. 


Produtos, preços e 
promoções necessários para 
uma boa venda. 


Produtos, preços e 
promoções necessárias para 
uma boa venda. 


Não é permitida a presença 
de vendedores no prédio. 


É necessário boa-vontade 
para decifrar as sentenças 
daquele juiz. 


Anexo, incluso, leso 


Em anexo 


Junto, direto, 
redondo 


Concordância 
gramatical ou 
atrativa com O 


substantivo ou O 


verbo no 
particípio 


Expressão 
invariável 


Como advérbio: 


invariáveis 


Como advérbio: 


invariáveis 
Como adjetivo: 
Variáveis 


Invariável. Use, 
opcionalmente, 
em alerta 


Anexos seguem os gráficos 
e planilhas solicitadas. 


Anexo segue o gráfico e 
planilhas solicitadas. 


Anexas seguem as planilhas 
e gráficos solicitados. 


Tais procedimentos podem 
ser caracterizados como 
crime de leso-fisco. 


Os gráficos e planilhas 
solicitados seguem em 
anexo. 


Os pagamentos devem ser 
feitos direto no caixa. 


Skoll: a cerveja que desce 
redondo. 


Algumas linhas de crédito 
custam caro. (advérbio) 


Os impostos tornam caras 
algumas linhas de crédito. 
(adjetivo) 


Por causa da alta 
inadimplência, os 
comerciantes estão alerta. 
(ou em alerta). 


Arrumando a casa 


1.Colocação do pronome átono 


H.Uso do artigo 

HI. Adversativas e concessivas 
IV.O bom e o mau gerúndio 
V.Quebra de paralelismo 
VI.Emprego do demonstrativo 
VII. Emprego do relativo 


VIII. Empregodo possessivo 


1. COLOCAÇÃO DO PRONOME ÁTONO 


Pronominais 


Dê-me um cigarro. 
Diz a gramática do professor e do aluno 
e do mulato sabido 
Mas o bom negro e o bom branco 
da Nação Brasileira 
dizem todos os dias 
Deixa disso, camarada 
Me dá um cigarro. 


OSWALD DE ANDRADE 


Princípios básicos 


«Há regras demais: algumas meio forçadas (como a que diz que uma palavra "atrai" a outra. 
E palavra tem ima?), outras, desnecessárias. 


“O redator deve confiar no ouvido. Em mais de 90% dos casos, o certo é o que soa melhor. 


“Existe uma maneira própria do falar brasileiro que difere do falar lusitano. Isso implica 
reconhecer que as regras aqui são menos rígidas. A língua é culta, mas topa umas 
brincadeirinhas. 

Dito isso, vamos às regras. 


Próclise 


O pronome antes do verbo é a forma mais próxima do falar coloquial brasileiro. O uso da 
próclise imprime certo tom desejável de naturalidade. 


A queixa das micro e pequenas empresas procede, na medida em que o sistema bancário 
não lhes atribui um rating adequado. (palavras ou expressões negativas) 


A péssima infra-estrutura portuária sempre nos traz problemas em termos de 
competitividade. (advérbios) 


A proposta que nos agrada é a do parcelamento do débito. (pronomes relativos) 


Em se tratando de novos produtos, convém fazer pesquisas de mercado. (gerúndio 
precedido de em) 


Afinal de contas, quem lhe passou a informação? (pronomes indefinidos) 


O número de empregados formalizados não evidencia mudança tão grande, quando se 


considera a mudança atingida pelos empregos formais gerados nesses anos. (conjunções 
subordinadas) 


Mesóclise 


O pronome no meio do verbo deve ser usado com verbos no Futuro do Presente ou no Futuro 
do Pretérito. Tendo em vista não ser usual entre os brasileiros, convém evitar a mesóclise. 


ERRADO 


As empresas já optantes continuarão pagando seus tributos como se os limites não 
tivessem sido ajustados. O benefício se restringirá às novas empresas, que poderão optar 
pelo Simples. 


CERTO 


As empresas já optantes continuarão pagando seus tributos como se os limites não 
tivessem sido ajustados. O benefício restringir-se-á às novas empresas, que poderão optar 
pelo Simples. 


MELHOR 


As empresas já optantes continuarão pagando seus tributos como se os limites não 
tivessem sido ajustados. O benefício ficará restrito às novas empresas, que poderão optar 
pelo Simples. 


Enclise 
E forma apropriada a situações formais. A ênclise é obrigatória nas seguintes situações: 


Percebe-se significativa melhora na formalização de mãode-obra e na elevação do 
rendimento real do trabalho. (início de período) 


Dessa maneira, sobre uma estrutura social já desigual e excludente, ampliou-se o 
desemprego. (pausa marcada pela virgula) 


Entre as empresas que não utilizavam insumos importados, 10,6% pretendem fazê-lo em 
2007. (verbo no infinitivo) 


A elaboração do documento foi muito difícil, deixando-nos estressados. (verbo no 
gerúndio) 


Diga-nos qual foi a taxa de câmbio do dia. (verbo no imperativo) 


NOTAS 


1. Não se deve usar pronome após verbo no particípio. 
Tenho ocupado-me... deve ser substituído por Tenho-me ocupado... 


2. À gramática admite a colocação do pronome átono, sem hifen, entre dois verbos, em 
respeito à pronúncia coloquial brasileira. 


A comunicação social vai nos enviar os cartazes até a próxima quinta-feira. 
O Governo não pode se ausentar nas questões ligadas a investimentos em infra-estrutura. 


No entanto, há determinados momentos em que o uso do hifen parece mais apropriado. Use 
o ouvido! E tenha bom-senso! 


Deve-se entender que a adesão da Venezuela implica uma série de medidas burocráticas. 
Pode-se perceber claramente que a elevação da taxa de juros nos EUA afeta as Bolsas 
mundiais. 

H. USO DO ARTIGO 


Artigo indefinido 4 marca o desconhecimento individualizado do ser, do objeto em causa ou de 
parte da informação. 


Gasolina e gás de cozinha terão um pequeno reajuste a partir de amanha. 


(Não se sabe ainda de quanto será esse reajuste; sabe-se apenas que ocorrerá amanhã - e 
que será pequeno.) 


Artigo definido 4 marca a notoriedade, o conhecimento prévio do ser, do objeto em causa. 
Passa a idéia de completude da informação. 


A polícia federal prendeu o assaltante considerado o inimigo número um da Itália. 


NOTAS 


1. Se nenhuma dessas situações estiver bem delineada, o melhor a fazer é suprimir os artigos. 
A frase se torna mais vigorosa e expressiva - e todos ganham com isso. 


TEXTOS COM ARTIGOS TEXTOS SEM ARTIGOS 


O objetivo do governo brasileiro foi 
conferir um status político à visita do 
primeiro-ministro. 


O governo fez um esforço para 
ampliar... 


Os outros temas — interesses 
uruguaios em negociações com os 
EUA e a eventual adesão da Bolívia — 
guardam uma dimensão política de 
difícil avaliação no momento. 


Nossa taxa de investimento é 
insuficiente para promover um 
crescimento do PIB superior a 3,5% 
anuais. 


O objetivo do governo brasileiro de 
conferir status político à visita do 
primeiro-ministro. 


O governo esforçou-se para 
ampliar... 


Os outros temas — interesses 
uruguaios em negociações com os 
EUA e eventual adesão da Bolívia 
— guardam dimensão política de 
difícil avaliação no momento. 


Nossa taxa de investimento é 
insuficiente para promover 
crescimento do PIB superior a 
3,5% anuais. 


2. É comum a troca do artigo definido pelo indefinido. 
O Setor Público registrou em fevereiro um superávit primário de R$4,7 bilhões. 


Se a informação é completa, deve-se usar o artigo definido: 


O Setor Público registrou em fevereiro o superávit primário de R$4,7 bilhões. 


3. Se o artigo definido passa a idéia de completude, sua ausência pode acarretar mudança de 
sentido. 


Setores privados do Brasil e da 
Argentina estão negociando acordo 


Os setores privados do Brasil 
e da Argentina estão negociando 


acordo provisório. provisório. 


(todos os setores) (apenas alguns setores) 


Embora seja aceito como 
observador nas discussões da 


Embora seja aceito como 
observador nas discussões da 
convenção modelo e tenha 
restrições a (a algumas) cláusulas 
consignadas, o Brasil não tem 
poder de veto, 


convenção modelo e tenha 
restrições às (a todas) cláusulas 
consignadas, o Brasil não tem 
poder de veto. 
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4. Observe com cuidado o emprego do artigo definido após o pronome todo. 
Toda a empresa deve aperfeiçoar seus processos comunicativos. 
(Uma única empresa) 


Toda empresa deve aperfeiçoar seus processos comunicativos. 


(Qualquer empresa) 


Nenhuma paixão no mundo é comparável à paixão 


por alterar os textos de outra pessoa. 
H.G. WELLS 


HI. ADVERSATIVAS E CONCESSIVAS 


O grupo do mas 


O grupo do mas é o das valorizadissimas coordenadas adversativas. Aquelas que o professor 
mandou você decorar na escola: 


Mas, porém, contudo, todavia, no entanto, entretanto. 


Se aparecem coordenadas, a idéia é de que as orações têm autonomia de sentido, são 
independentes e foram inseridas lado a lado apenas para produzir idéia de contraste. Observe: 


A geração de mais postos de trabalho é imprescindível, mas o aumento da atividade 
econômica depende de uma política de juros mais baixos. 


Uruguai defende a fórmula suíça para aplicação tarifária, mas Brasil e Argentina rechaçam 
essa idéia. 


O grupo do embora 


O grupo do embora é o das subordinadas concessivas, que ultimamente andam meio 
esquecidas. 


AS MAIS AS MENOS AS MAIS 
VOTADAS VOTADAS ANTIGAS 


Embora, ainda que, Se bem que, por mais | Conquanto, malgrado, 
apesar de, mesmo que, posto que em que pese a 


(que) 


Se aparecem subordinadas, a idéia é de que as orações não têm autonomia de sentido, não 
são independentes. A oração concessiva funciona como "escada", para que se dê maior 
destaque à idéia principal. 


Mesmo diante da expectativa de amargar três anos seguidos no vermelho, a nova 
administração acredita poder reverter esse quadro em 2007. 


Apesar de ter refinado ano passado o volume recorde de 1, 784 milhão de barris por dia, a 
Petrobras ainda depende das importações de petróleo leve. 


A produção industrial continua crescendo, em que pese a manutenção da política de altas 


taxas de juros. 


MORAL DA HISTÓRIA 


Quando for necessário destacar determinada idéia, prefira as concessivas. 
Elas são garantia de um bom texto. 


TEXTO SEM DESTAQUE 


O mercado de trabalho exibe indicadores auspiciosos. No entanto, uma leitura mais atenta 
dos números revela um cenário que enseja cautela no otimismo. 


TEXTO COM DESTAQUE 


Embora o mercado de trabalho exiba indicadores auspiciosos, uma leitura mais atenta dos 
números recomenda cautela. 


TEXTO SEM DESTAQUE 


Parte expressiva do recuo da taxa de desocupação deve-se à estabilidade da população 
economicamente ativa. Mas o Brasil permanece com uma oferta enorme de mão-de-obra 
disponível, que ainda não buscou trabalho. 


TEXTO COM DESTAQUE 


Ainda que a taxa de desocupação tenha recuado - devido, em especial, à estabilidade da 
população economicamente ativa -, o Brasil permanece com uma enorme oferta de mão- 
de-obra, disponível, que ainda não buscou trabalho. 


PERIGO! 


No trecho a seguir, o mau emprego de embora criou frase sem sentido. Observe: 


Embora ainda cumpra a função principal de assegurar às famílias os recursos materiais 
necessários à sobrevivência, o trabalho hoje é também peça fundamental na construção da 
auto-estima das pessoas. 


CONSTRUÇÃO CORRETA 


Além de cumprir a função principal de assegurar às famílias os recursos materiais 
necessários à sobrevivência, o trabalho hoje é também peça fundamental na construção da 
auto-estima das pessoas. 


IV. 0 BOM E 0 MAU GERÚNDIO 


Gerúndio é normalmente muito mal empregado, e o medo de errar gera tanta insegurança, que 
muitos se esforçam para simplesmente eliminar o gerúndio de seus escritos. 


É como alguém que, ao deparar trecho perigoso da estrada, opta por seguir rota alternativa 
mais longa e cansativa - porém considerada mais segura - para prosseguir viagem. 

Vale a pena lembrar de que dar voltas desnecessárias não é procedimento recomendável 
quando o assunto é escrever. É perfeitamente seguro trilhar por qualquer caminho, quando se 
conhecem onde estão os perigos e as armadilhas - e como agir para evitá-las. 


O gerúndio do bem 
Gerúndio indica circunstância, pois constitui oração subordinada de caráter adverbial. 


Sendo assim, gerúndio pode indicar: 


MODO 


O fundo, um dos dez maiores do mundo, entrou no mercado de ações brasileiro 
comprando forte. 


TEMPO 


Montando o trabalho, percebemos que faltava editar duas pesquisas. 


AÇÃO DURATIVA OU MATIZ DE CONTINUIDADE 
Seguimos brigando com as altas taxas de juros. 
CONDIÇÃO 
Havendo quórum, serão votados amanhã os destaques da Medida Provisória. 


CAUSA 


Conhecendo os procedimentos conservadores da OIT, não acreditamos em mudanças 
bruscas no cenário das relações de trabalho. 


CONCESSÃO (POUCO FREQUENTE) 


Chovendo a cantaros, iria visitá-lo. 


EXPLICAÇÃO 


A comissão de finanças, percebendo que não havia consenso entre seus membros, preferiu 


adiar a votação. 


NOTA 


Na linguagem oral, usa-se o gerúndio com valor adjetivo, associado a verbos como arder e 
ferver. 


Quase caiu em cima de mim uma panela de água fervendo. (fervente) 
O gerúndio do mal 


O uso do Gerúndio será considerado impróprio, quanto maior a dissonância entre o tempo da 
ação expressa pelo Gerúndio e o tempo expresso pela idéia principal. 


ERRADO 


Como entidade de representação empresarial, cabe à CNI produzir indicadores econômico- 
financeiros, interpretando-os e dando ampla divulgação dos resultados obtidos à 
sociedade. 


CERTO 


Como entidade de classe, cabe à CNI produzir indicadores econômico-financeiros, 
interpretá-los e dar ampla divulgação à sociedade dos resultados obtidos. 


EM VEZ DE ESCREVA 


Está em discussão a lei 10.684 de Está em discussão a lei 10.684, de 


maio de 2003, dispondo sobre o maio de 2003, que dispõe sobre o 
novo Programa de Regularização novo Programa de Regularização 
de Débitos Fiscais. de Débitos Fiscais. 


Confira mais alguns exemplos 


ERRADO CERTO 


Decidi publicar o livro, enviando-o | Assim que decidi publicar o livro, 
a três editoras. tratei de enviá-lo a três editoras. 


Já foi editada a MP 203, Já foi editada a MP 203, que 
modificando as alíquotas de alguns || modifica as alíquotas de alguns 
produtos. produtos. 


A lei proibindo a importação de A lei que proíbe a importação de 
carne bovina... carne bovina... 


Os EUA bombardearam posições O bombardeio dos EUA a posições 
inimigas, destruindo três fábricas. inimigas resultou na destruição de 
três fábricas. 


Sofreu um grave acidente, Sofreu grave acidente e morreu 
morrendo pouco depois. pouco depois. 


V. QUEBRA DE PARALELISMO 


Este é 
o principio: 


| k asma, | | 
o. 


Não se podem coordenar duas ou mais orações, 
ou termos delas, que não comportem constituintes 
do mesmo tipo, que não tenham a mesma estrutura 


interna e a mesma função gramatical. 
OTTO M. GARCIA IN COMUNICAÇÃO EM PROSA MODERNA 


ERRADO 


Esta Norma foi criada para apoiar a Gerência de Compras e para a manutenção de cadastro 
das empresas contratantes. 


CERTO 


Esta norma foi criada para apoiar a Gerência de Compras e para manter o cadastro das 
empresas contratantes. 


Esta norma foi criada para o apoio à Gerência de Compras e para a manutenção do cadastro 
das empresas contratantes. 


ERRADO 
Não nos foi possível suspender a compra nem a contratação de outros serviços. 


CERTO 


Não nos foi possível nem a suspensão da compra nem a contratação de outros serviços. 


Não nos foi possível nem suspender a compra nem contratar outros serviços. 


ERRADO 


Ficamos preocupados com os resultados da empresa e quando o Gerente afirmou que 
haveria demissões. 


CERTO 


Ficamos preocupados com os resultados da empresa e com as afirmações do Gerente de que 
haveria demissões. 


Ficamos preocupados quando chegaram os resultados da empresa e quando o Gerente 
afirmou que haveria demissões. 


NOTA 


Uma das implicações mais importantes do paralelismo sintático ocorre quando da disposição 
das informações em itens. Confira o exemplo a seguir e as alterações processadas. 


TEXTO ORIGINAL 


Negociamos acordo com a empresa X, observadas as seguintes condições: 


a)Ã empresa X se obriga a proceder a vistorias nos elevadores. 


bJAs máquinas poderão ser removidas para a oficina sempre que necessário. 


c) Serão atendidos todos os chamados no prazo de 24 horas. 
TEXTO EDITADO 


Negociamos acordo com a empresa X, que se obriga, contratualmente, a: 
a)vistoriar os elevadores; 
removerb) as máquinas para a oficina, sempre que necessário; e 


c)atender todos os chamados em até 24 horas. 


VI. EMPREGO DO DEMONSTRATIVO 
a. Nas indicações de tempo 
Este 4 Tempo presente 
Neste ano (2007), o Brasil venderá mais de US$3 bilhões aos países do Golfo. 
Esse 4 Passado recente e futuro próximo 


Enquanto o número de trabalhadores com carteira assinada cresceu 11 % no biênio 
2005/2006, o número de trabalhadores informais se manteve praticamente estável nesse 
período. (passado recente) 


Transformar o Brasil em uma economia de alto crescimento é o grande desafio do Brasil 
para esses próximos anos. (futuro próximo) 


Aquele 4 Tempo remoto 


Naquele momento (1995), o País vívia a ilusão de uma grande retomada de crescimento, 
com a estabilidade do Plano Real e a abertura econômica. 


b. Nas indicações de espaço 


Este 4 Próximo de quem fala 


Acabei de editar estas pesquisas. Você pode fazer uma revisão? 
Esse 4 Distante de quem fala 

Esses gráficos interativos são realmente interessantes. 
Aquele 4 Espaço distante 

Você podia reenviar aquele arquivo de imagens? 


c. Nas referências textuais 


Esse 4 Relativo ao que foi dito 


A integração econômica e comercial é assegurada pelo Acordo Econômico Unificado, 
celebrado entre os países-membros. Esse acordo estabelece... 


Este 4 Relativo ao que vai ser dito 


O aumento dos gastos correntes gera estes problemas: aumento da tributação e redução da 
capacidade de investimento. 


VII. EMPREGO DO RELATIVO 
QUE 


E o pronome mais usado. Deve ser precedido de preposição, sempre que a regência do verbo 
ou do nome assim exigirem. 


Os livros de que precisamos, a que nos referimos, com que trabalhamos, etc. 


Pareceres de que temos urgência, recomendações a que somos favoráveis, resoluções com 
que estamos de acordo, etc. 


ONDE 


Nas indicações de espaço físico definido. 


Nas cidades onde não existem postos da Previdência, o atendimento será prestado pelas 
agências dos Correios. 


O prédio onde fica a diretoria é inadequado para a realização de pregões eletrônicos. 


O Presidente do BNDES estará presente à Bolsa de Valores de São Paulo, local onde 


ocorrerá a primeira oferta pública das ações da Companhia. 


NOTAS 


Quando não há idéia de físico definido, convém utilizar em que ou no qual. 


Numa época em que faltam recursos para o microcrédito, qualquer iniciativa 
governamental nesse sentido é sempre bem-vinda. 


Esta é a única faixa de risco para a qual o Banco não possui controle. 


As formas aonde e de onde devem ser usadas apenas com verbos que exijam a presença das 
respectivas preposições. 


Ainda não recebemos a confirmação do local aonde deverá ser enviado o malote. 
Para onde será encaminhado o processo? 


De onde virão os recursos para a ampliação dos corredores de exportação? 


QUANDO 
Nas indicações de tempo. 


Ao contrário da última década, quando os equipamentos eram escassos, os técnicos da 
CNI trabalham atualmente em suas próprias estações de trabalho. 


Na tarde de sexta-feira passada, quando a maioria dos parlamentares j à havia retornado a 
seus estados, o Congresso foi convocado em regime de urgência. 


QUEM 
Nas indicações de pessoa. 
A advogada a quem me referi na reunião j à executou vários trabalhos para a CNI. 


Este é o professor José Paulo, com quem conversamos na semana passada. 


O QUAL 


Há três usos recomendáveis para o qual: 


a) Com preposições de mais de uma sílaba, locuções prepositivas e conjunções. 
O produto não está atendendo o público para o qual foi criado. 
O cantor fez exigências diante das quais os organizadores do show ficaram perplexos. 


Consultamos a norma de Gestão de Pessoas, segundo a qual não se prevê nenhuma 
punição para a situação descrita. 


b) Após numerais e pronomes indefinidos com valor partitivo. 
Devolvemos à Comissão de Licitação três processos, um dos quais apresenta restrições. 


Devolvemos à Comissão de Licitação 15 processos, alguns dos quais apresentam 
restrições. 


c) Para evitar ambigiiidade 


A assistente do diretor-executivo, o qual (a qual) me telefonou, teve de se ausentar por 
motivos particulares. 


CUJO 


O pronome cujo traduz idéia de posse. Seu antecedente é o possuidor do termo a que se 
refere. 


Como é possível aplicar um índice cuja finalidade seja dificultar a vida do usuário? 


A cidade, em cuja agência foi instalada a porta detetora de metais, não possui legislação 
específica quanto ao uso de dispositivos de segurança. 


VIII. EMPREGO DO POSSESSIVO 


Piadinha infame 


O diretor-geral está preocupado com um executivo que, após trabalhar sem folga, passa a 
ausentar-se muito. Chama um detetive. 

- Siga o Lopes durante uma semana - disse. 

Após cumprir o que lhe fora pedido, o detetive informa: 

- Lopes sai normalmente ao meio-dia, pega o seu carro, vai à sua casa almoçar, faz amor 
com sua mulher, fuma um dos seus excelentes cubanos e regressa ao trabalho. 


- Ah, bom. Não há nada de mal nisso. 

O detetive observa o diretor com olhar fixo e comenta: 

- Desculpe. Posso tratá-lo por tu? 

- Sim, claro - responde o diretor. 

- Bom. Lopes sai ao meio-dia, pega o teu carro, vai a tua casa almoçar, faz amor com a tua 
mulher, fuma um dos teus excelentes cubanos e regressa ao trabalho. 


Fonte: Revista da Língua Portuguesa. 


Brincadeiras à parte, o possessivo funciona bem quando se trata de imprimir ao texto certo 
tom de apelo, de envolvimento. Por essa razão, é uma das ferramentas preferidas do marketing. 


O seu gerente indicou o seu nome como um dos clientes preferenciais Itaú. 


O problema da pequena empresa não é ser pequena, é estar sozinha. Basta nossa atitude 
para mudarmos esse quadro. 


No texto técnico, entretanto, sua utilização é desastrosa. Além de dificultar a compreensão, é 
fonte de ambigiiidade. 


Ao lado da Venezuela, o Brasil perde relevância como mercado de destino das exportações 
e sua importância cresce de forma continuada na área de importação. 


Confira se o uso do possessivo gera algum tipo de "ruído" na comunicação. Em caso positivo, 
a melhor saída é reescrever o trecho com problemas. 


Parte II 
Casos do mundo real 


Ou você escreve algo que valha a pena ler, ou então 


você faz algo que valha a pena escrever. 
BENJAMIN FRANKLIN 


Textos analisados 


1.Notatécnica 


I.Parecer 
HI. Abstract 
IV.Informes 
V.Relatório 


1. NOTA TÉCNICA 


Estudo feito por especialista, que serve para analisar, diagnosticar, explicar, informar os rumos 
de uma pesquisa, o andamento de um processo, o estágio de um projeto, o funcionamento de 


um mecanismo, etc. 


Garimpar bons textos, observar como foram construídos - e quais recursos gráficos foram 
utilizados -, filtrar essas informações e adequá-las ao contexto é tarefa relevante no processo 
de permanente aprendizado. 

A Nota técnica a seguir, escrita por Richard Newfarmer, analista econômico do Banco 
Mundial, é um belo exemplo de objetividade e simplicidade. Anotem o site: 
http://www .worldbank.org/trade 


O QUE DEVE SER OBSERVADO 
“Titulo principal e legendas das figuras em Arial; corpo de texto em Times New Roman. 
“Especificidade na redação de títulos. 


“Titulo principal quebrado - devido à disposição do texto em duas colunas. Quando isso 
ocorre, linhas pares devem ser maiores do que linhas ímpares. 


“Figuras utilizadas como apoio a informações do texto introdutório. 


*Delimitação do escopo do trabalho em itens, com a utilização de marcadores (no caso, 
bullets). 
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NOTA TÉCNICA 


Brasília, 10 de abril de 2007 


BALANÇO SOCIAL: desenvolvimento ou retrocesso? 


Lembrete de definição: 


Balanço Social: demonstrativo anual, por meio do qual empresas divulgam informações 
direcionadas a empregados, investidores, analistas de mercado, acionistas e comunidade em 
geral sobre projetos e ações de cunho social. 


A publicação de Balanços Sociais vem sendo prática adotada por empresas de vários países, 
como forma de imprimir maior transparência às ações corporativas e dar conta à sociedade de 
suas atividades. 

O mercado consumidor acolhe com bons olhos o tema da responsabilidade social, razão pela 
qual iniciativas nesse sentido, além de melhorar a produtividade e a eficiência dos 
trabalhadores, constituem ferramentas capazes de promover maior receptividade aos produtos 
e serviços oferecidos. 

Graças ao Balanço Social, torna-se possível avaliar: 


“a qualidade das relações das empresas com seus empregados, a participação desses 
empregados nos resultados econômicos da empresa e as possibilidades de 
desenvolvimento pessoal; 


*o cumprimento das cláusulas sociais, a relação da empresa coma comunidade e a interação 
da empresa com o meio ambiente; 


“o perfil de atuação da empresa no contexto da responsabilidade social. 
A presente Nota Técnica trata das seguintes questões: 


* Até que ponto o Balanço Social pode beneficiar a empresa que dele se utiliza? 


* Até que ponto o Balanço Social pode beneficiar os diferentes grupos que com ela 
interagem? 

“A adoção do Balanço Social deve ser voluntária, ou o Estado deve torná-la legalmente 
compulsória? 


1. Dos benefícios do Balanço social para as empresas 


Nos EUA e na Europa dos anos 60, ganha vulto o movimento de repúdio à guerra do Vietnã, 
consubstanciado, entre outras ações, no boicote à aquisição de produtos e ações de empresas 
ligadas, de alguma forma, ao conflito. 


Desde então, vem crescendo a idéia da responsabilidade social empresarial. 


No contexto de uma sociedade capitalista, uma empresa deve gerar lucros e proporcionar 
bons dividendos a seus acionistas, para continuar sobrevivendo em um mercado cada vez mais 
competitivo. Essas são as regras do jogo. 

No entanto, todo os esforços nesse sentido devem ser orientados por uma conduta ética, que 
tenha como metas: 


«melhorar a condição social de empregados, colaboradores e parceiros; 


“promover o desenvolvimento e melhorara qualidade de vida dos habitantes das 
comunidades em que atua; 


“construir maiores vínculos entre a empresa, a sociedade e o meio ambiente. 


À orientação para o exercício da responsabilidade social, além de agregar valor, pode ser 
considerada um bem estratégico, uma vez que ética e transparência são princípios cada vez 
mais valorizados por investidores e consumidores em todo o mundo. 


Saber como a empresa encara suas responsabilidades em relação aos recursos humanos e à 
natureza constitui indicador seguro da forma como a empresa é administrada. 


IH. Quem também se beneficia 
O Balanço Social favorece a todos os grupos que interagem na - e com a - empresa. 


Aos dirigentes, fornece informações úteis atomada de decisões relativas aos programas sociais 
desenvolvidos; aos empregados, estimula tanto na participação na escolha das ações e projetos 
sociais como na definição de metas a serem alcançadas. 


Aos consumidores, possibilita avaliar a postura dos dirigentes e a qualidade do produto ou 
serviço oferecido -já que é possível identificar o caminho escolhido pela empresa para 
construir sua marca. E ao Estado, por fim, ajuda na identificação e na formulação de políticas 
públicas. 

Analistas de mercado, investidores e órgãos de financiamento já incluem o Balanço Social 
no rol de documentos necessários para conhecimento e avaliação dos riscos e projeções de uma 
empresa. 


Realizar o Balanço Social representa mudar antiga visão - indiferente à satisfação e ao bem- 
estar dos funcionários e clientes e unicamente preocupada com lucros e aumento de 
produtividade - para uma visão moderna, na qual metas empresariais incorporam práticas de 
responsabilidade social e ambiental. 


HI. Do caráter voluntário da adesão 


A partir de 1997, a proposta ganhou visibilidade nacional, quando o sociólogo Herbert de 
Souza encabeça campanha pela divulgação voluntária do Balanço Social. 


Com o apoio e a participação de diversas lideranças, a iniciativa foi capaz de sensibilizar 
parte significativa do empresariado nacional, tanto que o número de adesões à idéia tem 
crescido de maneira geométrica (ver relação de empresas que publicam o Balanço Social no 
"Anexo A"). 

Em 1998, o Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (IBASE), em parceria 
com representantes de empresas públicas e privadas, desenvolveu modelo padrão de Balanço 
Social. 

A simplificação do processo visa estimular novas empresas a divulgar seus Balanços, 
independentemente do porte ou do tipo de atividade. Foi, inclusive, criado um selo, conferido 
anualmente a todas as empresas que publicam o Balanço Social, segundo o modelo sugerido 
pelo I BASE. 


HI. Da tentativa de institucionalizar o processo 


Tramita no Congresso projeto que torna obrigatória a elaboração do Balanço Social para 
empresas (com receita total bruta superiora R$50 milhões no ano anterior) que busquem 
participarou participem -de licitações e contratos daAdministração Pública: ou ainda que 
busquem beneficiar-se - ou se beneficiem - de incentivos fiscais e programas de crédito 
oficiais. 


Além de desvirtuar o princípio de adesão voluntária, que sempre norteou a idéia original, a 
publicidade que o projeto pretende dar é absolutamente indevida e devassadora da liberdade 
empresarial e do sigilo industrial. 

Informações relativas a faturamento, lucro, folha de pagamento, valores pagos a prestadores 
de serviço, participação dos empregados nos lucros, encargos sociais, tributos pagos, gastos 
com treinamento, programas de qualidade, transportes, investimentos na comunidade, gastos 
em campanhas públicas e outros constituem dados da exclusiva economia interna de cada 
empresa. 

Ademais, a complexidade das informações exigidas acrescenta custo burocrático à atividade 
empresarial, sem a menor garantia de que essa medida vá efetivamente agregar qualquer 
benefício para a empresa e para seus empregados - ou mesmo para a sociedade. 

Além de impositivo, o projeto infringe princípios constitucionais, quando, em seu artigo 
nono, prevê perda de benefícios fiscais e financeiros e perda do direito de participar de 
licitações e contratos na administração pública, para empresas que deixem de publicar seus 
Balanços Sociais. 

À punição não é razoável, desvirtuando o sentido da aplicação desses incentivos e a 
finalidade da legislação sobre licitações, que é a de assegurar probidade administrativa e 
igualdade de todos no acesso a contratos com o Poder Público. 


"Ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, serviços, compras e 
alienações serão contratados mediante processo de licitação pública que assegure 
igualdade de condições a todos os concorrentes, com cláusulas que estabeleçam 
obrigações de pagamento, mantidas as condições efetivas da proposta, nos termos da lei, o 
qual somente permitirá as exigências de qualificação técnica e econômica, indispensáveis 
à garantia do cumprimento da obrigação." 


O Balanço Social é recurso por meio do qual a empresa mostra o que faz por seus 
profissionais, dependentes, colaboradores e comunidade, tornando público seu compromisso 
de melhorar a qualidade de vida para todos. 

Não é razoável, portanto, que o Estado intervenha nesse processo, mediante o instituto da 
compulsoriedade da adesão e da inserção de medidas de caráter punitivo, que só fazem onerar 
e burocratizar as empresas, além de desvirtuar uma boa idéia que vem dando certo. 


Informação confiavel 
Objetividade na exposição 
Linguagem clara e acessível 
Diferenciais competitivos 
Conteudos que agreguem valor 


IH. PARECER 


Exposição técnica, geralmente encomendada por superior hierárquico, com poder decisório. O 
parecer envolve análise do problema, discussão dos diversos ângulos da questão e 
recomendações. Por ser documento de caráter opinativo, expressa ponto de vista técnico 
relativo a determinada matéria. 


As virtudes de um bom parecer 


O objetivo de um parecer é estabelecer critérios claros e precisos para facilitar a comunicação 
entre os interlocutores e fornecer subsídios para tomada de decisões. 


Para atingir esse objetivo, o parecer deve: 


/ ser tão completo quanto necessário, dentro dos limites estabelecidos pelo seu campo de 
aplicação; 


/ ser coerente, claro e preciso; e 


/ ser compreensível para pessoal qualificado, que não tenha participado de sua 
elaboração. 


As seções 
1. FOLHA DE ROSTO 


Por representar o primeiro contato do leitor com o texto, a Folha de Rosto cumpre, 
simultaneamente, dois papéis: 


1. informar e contextualizar o leitor sobre o assunto a ser tratado; 
2. motivar o leitor a iniciar a leitura do trabalho. 


Na Folha de Rosto, devem constar os seguintes elementos: 


Mês e ano 
Por oferecer a dimensão de atualidade do trabalho, este elemento pode influir na decisão do 
leitor de iniciar ou não a leitura do parecer. 
Título 

Deve ser específico. Títulos pomposos e de impacto não costumam ser bem recebidos por 
leitores de textos técnicos, quando não explicitam claramente o assunto a ser abordado. 
Procedência das informações 


Tópico em que se identificam autoria e origem do parecer. 


Palavras-chave (key words) 


As key words enunciam os núcleos temáticos de maior relevância, a serem analisados e 
discutidos no texto principal. Nessa relação de palavras, pode estar contido elemento(s) 


capaz(es) de fazer o leitor optar pela leitura imediata e seletiva do trabalho. 


Número de páginas 


Modelo de Folha de Rosto, recomendado pela ABNT e utilizado na CNI: 


Comissão especial de resíduos sólidos 


Substitutivo do relator, deputado Ivo José 


Carlos Antunes Braga 


COAL 


Palavras-chave: acordos setoriais voluntários e marcos legais, 
recolhimento, tratamento e disposição final de residuos 


souãos mato 6x COR 


2. OBJETIVO (SCOPE) (DOMAINE D'APPLICATION) 


Elemento impresso no início de cada parecer, a fim de definir, sem ambigiiidades, o assunto 
principal e anunciar seus respectivos desdobramentos, ao longo do texto. 


2.1 Redação da seção Objetivo 
Convém iniciar o texto da seguinte forma: 


Primeiro parágrafo 


apresenta subsídios para... 
discute as implicações de... 
Este parecer 
orienta sobre... 
estabelece princípios gerais para... 


NOTA 
O redator é livre para criar as variantes exigidas pelo texto. 


Segundo parágrafo 


apresenta... 

discute... 
Para tanto, º 

propõe... 


especifica... 


3. NOSSO PARECER 


Deve aparecer logo após a seção objetivo. Diga logo ao leitor o que ele precisa saber desde o 
início: seu parecer é favorável, contrário, convergente ou divergente - com ou sem ressalvas - e 
por quê. 

Além de poupar tempo, permite ao leitor decidir pela conveniência ou não de aprofundar-se 
na leitura das seções e subseções seguintes, que fundamentam a informação principal. 


4. CONSIDERAÇÕES, DISCUSSÕES, ARGUMENTAÇÕES 


Nesta seção, estão contidas as fundamentações do parecer, já devidamente explicitado no 
início do texto. Convém segmentar as informações em intertítulos, o que imprime maior 
coesão e coerência ao texto. 


NOTAS 


Coesão textual significa união intima entre as partes de um todo. A disposição das 
fundamentações em intertítulos permite a progressão das idéias no interior do texto. 


Coerência textual resulta do encadeamento lógico entre os diversos segmentos textuais. Cada 
segmento textual é pressuposto do segmento seguinte, formando assim uma cadeia em que 
todas as partes aparecem harmonicamente concatenadas. 


5. RECOMENDAÇÕES 


Uma vez exposto o parecer, devidamente fundamentado nas considerações, cabe ao técnico 


recomendar as ações que deseja ver desencadeadas. 


O leitor espera que o Parecer seja um guia para tomada de decisões, razão pela qual abomina 
textos secos, sem críticas, análises e sugestões. 


No entanto, o leitor reserva para si o direito de acatar ou não as recomendações. Não há, 
portanto, razão para que haja melindres, quando essas recomendações - ou parte delas - 
deixarem de fazer parte do processo decisório. 


6. ANEXOS 


São partes extensivas, separadas para evitar a interrupção na distribuição das informações do 
texto principal. Lembre-se de que as informações direcionadas para os anexos são acessórias, 
muito embora possam representar complementos relevantes para a compreensão do todo. 


Podem-se incluir nos anexos: 


textos nos quais se determinam modelos e padrões (fichas de inscrição, recibos, 
questionários, legislação, etc.); 


“jlustrações ou provas documentais que não podem fazer parte do texto principal, seja por 
excederem a formatação A4 (gráficos, fotos, quadros, tabelas, figuras) seja pela 
impossibilidade de inclusão, por tratar-se de documentos originais (contratos, 
depoimentos, etc.); 


trechos longos - usados para exemplificar, documentar, esclarecer, provar ou confirmar 
idéias apresentadas no texto principal (descrição de metodologias, transcrição de 
jurisprudência legal, organogramas, etc.). 


Os anexos devem: 
“ser identificados por letras maiúsculas; 
“apresentar um título específico; 


“aparecer em numeração segiiencial ao texto. 


Exemplo de parecer 


Substitutivo do deputado Ivo José, na CESP de resíduos sólidos. 


Este parecer estabelece diretrizes para sistematização das ações sobre recolhimento, 
tratamento e disposição final dos resíduos, como parte da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos. 


1. Nosso Parecer: Convergente, com ressalvas. 


O substitutivo do relator avança na discussão da matéria, que vai ao encontro dos anseios do 
Sistema Indústria, em especial no que tange ao estabelecimento de Acordos Setoriais 
Voluntários (ver texto na integra, no Anexo A), como instrumento da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos. 

No entanto, há dispositivos que devem ser reformulados. 


2. Considerações 


2.1 Responsabilidade Pós-consumo 


A questão da responsabilidade pós-consumo deve ser analisada, tendo em vista o impacto 
trazido sobre a competitividade das empresas nacionais. 
O segmento industrial considera que a melhor solução para o problema passa 


“pela negociação da responsabilidade pós-consumo, mediante a implementação dos Acordos 
Setoriais Voluntários; 


“pela adesão voluntária das empresas a metas para retorno de produtos descartados pós- 
consumo. 
Cumpre ao setor público elaborar marcos legais para incentivar as empresas a aderir a 
acordos e aceitar restrições para soluções, consideradas ultrapassadas ou ambientalmente 
indesejáveis. 


2.2 Benefícios dos Acordos Setoriais Voluntários 


2.2.1 Evolução tecnológica e estimulo à inovação e à reciclagem 


Graças aos Acordos Setoriais, as indústrias são desafiadas a desenvolver tecnologias 


eficientes para alcance de metas - definidas em negociação - quanto ao recolhimento e 
reciclagem de resíduos pós-consumo. 

Assim, a evolução tecnológica passa a ser incentivada, mediante a incorporação dos 
conceitos de produção mais limpa, análise do ciclo de vida e design ambiental. 


A evolução tecnológica propiciada pelo desafio do desenvolvimento sustentável, além de 
incrementar a reciclabilidade, estimula as empresas a investir em pesquisa e em inovações de 
produtos e processos. 


2.2.2 Estímulo à responsabilidade social 


Na definição e/ou revisão de metas de recolhimento e reciclagem, os Acordos Setoriais 
Voluntários prevêem a incorporação de associações de catadores de lixo a programas assistidos 
pelas empresas, inclusive com fornecimento de treinamento técnico e equipamentos. 

A incorporação voluntária é, portanto, interessante ao setor produtivo, sob o ponto de vista 
da responsabilidade social. 


2.2.3 Manutenção da competitividade 


Por conferir maior flexibilidade na definição de metas, Acordos Setoriais permitem que as 
especificidades econômicas de cada setor sejam respeitadas. 


A imposição legal compulsória não permitiria a adaptação das metas às especificidades de 
cada setor, podendo se constituir em grave empecilho à abertura e manutenção de empresas. 


Ademais, a imposição legal da responsabilidade pós-consumo pressupõe o estabelecimento de 
metas rígidas que, para serem alcançadas, exigem aporte significativo de recursos, que seriam 
repassados aos preços dos produtos. 


O resultado final é perda da competitividade das empresas, inibição de investimentos e 
prejuízos na geração de receitas e criação de novos empregos. 


2.2.4 Maior inserção internacional 


Os Acordos Setoriais potencializam a incorporação das mais modernas técnicas ambientais nos 
produtos, sem a contrapartida de comprometer as empresas com a obtenção de metas pouco 
factíveis. 


O processo, certamente, favorecerá a maior aceitação dos produtos brasileiros no mercado 
internacional. 


3. Recomendações 


3.1 Dispositivos que vão de encontro à política de Acordos Setoriais 


a. Os artigos 83 a 86 do Capítulo XI (ver Anexo B - Resíduos de produtos tecnológicos) 
impõem a responsabilidade pós-consumo ao fabricante, importador ou distribuidor sobre todos 
os produtos eletroeletrônicos e produtos da indústria automotiva do País; 


b. O inciso XVIII, do artigo 42, estabelece a gradação de metas como um dos instrumentos 
da Política Nacional de Resíduos Sólidos visando reduzir na fonte a geração de resíduos e 
aumentar a reciclagem. No artigo 22 (ver texto na integra, no Anexo C), fica estabelecido 
que essas metas devem ser seguidas pelos gerenciadores de resíduos industriais e de 
serviços da saúde na elaboração dos respectivos Planos de Gerenciamento. 


E importante frisar que metas fixas e pré-definidas podem não ser atingidas, por problemas 
tecnológicos, econômicos ou de mercado não previstos inicialmente, problema que não ocorre 
com adoção dos Acordos Setoriais, cuja estrutura permite maior flexibilidade na revisão dessas 
metas. 


Recomenda-se, portanto, a supressão desses dispositivos, para que os Acordos Setoriais 
Voluntários possam efetivamente ser implementados. 


A transformação 


Parecer original 


Senhora Gerente Executiva, 


A Unidade Administrativa (UA), conforme mensagem anexa, sugere a efetivação de Tânia 
Mara Ferreira, atualmente prestadora de serviços pela empresa FASTSERVICE. Quanto ao 
assunto, tecemos as seguintes considerações: 


A colaboradora percebe hoje pela FASTSERVICE a remuneração bruta de R$2.654,98. 

A pontuação do cargo requerido pela UA atingiu grupo salarial 15, tendo como valor inicial 
de salário R$3.036,00 (Analista Administrativo II). 

A efetivação da colaboradora nos quadros de nossa Organização por si só járepresenta um 
ganho salarial de 14%, entre o percebido hoje e o valor inicial do cargo identificado pelo 
Sistema. 

Além do ganho salarial, hão de ser considerados também os ganhos com benefícios, a que 
hoje a colaboradora não tem acesso junto à empresa prestadora de serviços, como: Plano de 
Saúde, Previdência Privada, Vale Refeição, entre outros. 

Entendemos que todos esses benefícios, inclusive o ganho salarial de 14%, são vantagens 
que restringem a possibilidade de eventuais demandas trabalhistas. 

Vale ressaltar que atualmente a colaboradora realiza um número expressivo de horas extras 
o que reflete um impacto direto na remuneração. 

É importante frisar ainda que a jornada de trabalho na empresa prestadora de serviços e em 
nossa empresa é a mesma, oito horas, ou seja, as horas extras em virtude de serviço não serão 
suprimidas com alteração do vinculo empregatício, ao contrário, terão um impacto ainda 
maior, pois, conforme já mencionado, o salário oferecido pelo Sistema é maior que o 
atualmente percebido pela colaboradora. 

Para concluir, não podemos deixar de citar o novo Plano de Cargos e Salários, em vigor 
desde novembro de 2004: "O salário de admissão deverá ser equivalente ao Limite Inicial (L1) 
da faixa salarial do grupo salarial a que estiver vinculado o cargo ou função de confiança." 

As admissões que não obedecerem ao preceito acima deverão estar restritas a profissionais 
de difícil captação ou profissionais de notório conhecimento. 

Por tudo aqui colocado e por j ulgar que a situação em questão não atende aos requisitos de 
admissão acima do LI entendemos que, caso venha a ser efetivada a contratação, esta deve 
obedecer ao que determina o Plano de Cargos e Salários. 


Atenciosamente, 
Camile Mourão de Oliveira 


Gerente de Recursos Humanos 


FAZENDO AS CONTAS Este parecer contém 354 palavras e 2.287 caracteres. 


PARECER EDITADO 


Rio de Janeiro, 10 de abril de 2007 


Efetivação de prestadora de serviços 


A Unidade Administrativa sugere efetivação da colaboradora Tânia Mara Ferreira, atualmente 
prestadora de serviços pela empresa FASTSERVICE. 


1. Nosso Parecer: Contrário 


O novo Plano de Cargos e Salários estabelece que "o salário de admissão deverá ser 
equivalente ao Limite Inicial da faixa salarial do grupo salarial a que estiver vinculado o cargo 
ou função de confiança", exceção feita a profissionais de difícil captação ou profissionais de 
notório conhecimento (ver texto na integra, no Anexo A), situação que não se encaixa no caso 
da colaboradora. 


2. Considerações 


2.1 Salário da Empresa é maior que o atualmente percebido pela colaboradora. 


A colaboradora recebe pela FASTSERVICE o salário de R$2.654,98 e o cargo pretendido - 
Analista Administrativo II - se enquadra na faixa 14, cujo valor inicial é de R$3.036,00. 


A efetivação da colaboradora representa aumento de 14%, entre o percebido hoje e o valor 
inicial do cargo, identificado pela empresa. 


2.2 Benefícios adicionais proporcionados por nossa Empresa 


Além do ganho salarial, devem ser considerados os custos de concessão de Plano de Saúde, 
Previdência Privada e Vale Refeição, entre outros, beneficios a que hoje a colaboradora não 
tem acesso como prestadora de serviços. 


2.3 Pagamento de horas extras 


A colaboradora realiza em média X horas extras mensais, o que aumentará a remuneração 
final em X%. 


Considerando que a colaboradora já cumpre jornada de trabalho de oito horas, as horas extras 
não serão suprimidas com alteração do vínculo empregatício. 


3. Recomendação 


À situação não atende aos requisitos de admissão acima do LI. Sabemos que as vantagens 


decorrentes da eventual admissão restringem a possibilidade de demandas trabalhistas. No 
entanto, entendemos que a contratação deve obedecer ao que determina o Plano de Cargos e 
Salários. 


FAZENDO AS CONTAS 
Este parecer contém 285 palavras e 1.880 caracteres. 


PARECER TÉCNICO III 


Este trabalho apresenta subsídios para supressão dos capítulos V e VI, do Substitutivo ao 
Projeto de Lei 1.144/03, que trata da Política Nacional de Saneamento Ambiental - PNS. 
Para tanto, discute: 


* À propriedade na utilização de terminologia técnica ligada à área de resíduos sólidos; 


* O conteúdo impróprio de algumas definições, tanto no escopo geral como em seus artigos; 


* À pertinência de se tratar de temas técnicos complexos e específicos, dissociados do 
contexto de interesse de saneamento básico, sobre o qual se pretende legislar. 


1. Nosso Parecer 


Os dois capítulos tratam de temas dissociados do contexto de interesse de saneamento 
básico, sobre o qual se pretende legislar. 

Já tramita no Congresso Projeto de Lei que discute amplamente sobre resíduos sólidos, 
razdo pela qual temas relacionados a resíduos sólidos urbanos e drenagem pluvial não devem 
ser tratados como um capítulo à parte, na PNS. 


2. Considerações 
2.1 Diretrizes para Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos (Capítulo V) 
2.1.1 Da utilização do vocábulo manejo 


Embora muito empregado na área de engenharia agricola - onde expressões como "manejo 
florestal" e "manejo de pragas e doenças" são consagradas -, considera-se impróprio o uso do 
termo "manejo" em assuntos ligados a resíduos sólidos. 


| 


Por sua abrangência, o termo técnico apropriado é "gerenciamento", que inclui segregação, 


caracterização, classificação, manuseio, embalagem, armazenagem, transporte, tratamento, 
redução, reaproveitamento, reciclagem e destinação final de resíduos. 

Dessa forma, todo o escopo do capítulo fica prejudicado, em virtude da impropriedade 
vocabular. 


2.1.2 Dos erros de definição e de conteúdo encontrados 
2.1.2.1 Erros de Definição 


O Artigo 15, da PNS, peca pela falta de especificidade, ao definir Resíduos Urbanos como: 
“o lixo doméstico e o lixo originário da varrição e 


limpeza de logradouros e vias públicas.” 


O texto da Lei da Política Nacional de Resíduos - PNRjá define o termo da maneira 
tecnicamente apropriada: 


Resíduos Urbanos: os provenientes de residências, estabelecimentos comerciais e prestadores 
de serviços, da varrição, de podas e da limpeza de vias, logradouros públicos e sistemas de 
drenagem urbana passíveis de contratação ou delegação a particular, nos termos de lei 
municipal. 


2.1.2.2 Erros de Conteúdo 


O artigo 17, em seu inciso X, estabelece como uma das diretrizes da PNS: 
“a promoção de hábitos higiênicos relacionados ao manejo 


adequado dos residuos sólidos urbanos.” 


Cabe ressaltar que, na literatura técnica, não existe a menor referência a hábitos higiênicos 
relacionados ao manejo dos resíduos sólidos. 


2.2 Diretrizes para o Manejo de águas pluviais (Capítulo VT) 


Também o Capítulo VI apresenta erros de definições e de conteúdo. 

O artigo 18, inciso III, descreve o tratamento e disposição final de águas pluviais drenadas 
nas áreas urbanas. 

Ainda que muito comum para resíduos sólidos, o assunto não é pertinente ao tema 
drenagem. 


3. Recomendação 


Recomenda-se a supressão desses dois capítulos, a serem substituídos pelo seguinte artigo: 


"Fica vedado o lançamento de resíduos sólidos de qualquer natureza nas redes de esgoto e de 
drenagem pluvial. " 


HI. ABSTRACT 


Apresentação consistente e seletiva do texto que virá a seguir. Seu objetivo é destacar pontos 
focais, discriminar objetivos e métodos - se for o caso - e explicitar as questões mais relevantes 
que serão debatidas pelo autor. 


Abstracts podem ser publicados em jornais e Boletins ou exibidos na Internet - às vezes, 
isoladamente, sem o texto principal. 

O leitor espera encontrar um texto curto, capaz de informá-lo sobre a essência do trabalho e 
deixá-lo à vontade para decidir se vale a pena ou não ler o texto na integra. Observe: 


Business Writing 


Criar diferenciais competitivos é o maior desafio da Empresa moderna, e a Comunicação se 
insere nesse processo como ferramenta estratégica para a gestão de negócios. Business Writing 
estabelece as bases de ação, para que o Profissional possa responder assertivamente a essa 
tarefa. 

Totalmente colorido e ricamente ilustrado, com textos diretos e exemplos práticos, Business 
Writing ensina como redigir e-mails, relatórios, malas-diretas e propostas comerciais. 


“técnicas práticas mostram como delinear o objetivo da comunicação e manter o foco de 
atenção no leitor; 


“farta exemplificação demonstra como imprimir o tom adequado às comunicações e adaptar 
a linguagem e a informação a múltiplos leitores; 


textos e ilustrações exploram diversas opções para tornar seus escritos mais claros, 
objetivos, eficientes e persuasivos. 


SAÍDAS MÁGICAS 


Primeira saída 

O esquema das palavras-chave 
/ Selecione as questões mais relevantes do trabalho. 
/ Transforme essas questões em perguntas ao leitor. 
/ Crie, em segiiência, alguns parágrafos de efeito. 


/ Diga que o texto é o espaço onde esses temas serão discutidos, e as perguntas, 
respondidas. 


O exemplo a seguir é apresentação de apostila que trata de questões ambientais, dirigida a 
gestores de contratos. Confira: 


POLÍTICA AMBIENTAL 


Apresentação 


* Como desenvolver ações preventivas e corretivas, para preservar a qualidade ambiental 
dos produtos e serviços da Companhia? 


* Como gerenciar procedimentos ligados a questões ambientais com empresas terceirizadas 
e órgãos reguladores? 


* Como decidir corretamente em situações potenciais de risco, capazes de comprometer as 
atividades desenvolvidas? 


Sabemos que cuidar da preservação ambiental tornou-se parâmetro de competitividade. 

Sabemos ainda que haverá, cada vez mais, a necessidade de atendimento à crescente 
demanda por tecnologias de produção mais limpa e adequação produtiva a mecanismos 
reguladores internacionais. 

Nesse sentido é que a atuação do Gestor se faz cada vez mais importante. 

Jamais estaremos definitivamente formados. Nosso futuro dependerá da capacidade de 
atualização continua de conhecimentos, face ao vertiginoso avanço das tecnologias e à 
necessidade permanente de adaptação a cenários de constantes mudanças. 

Nas páginas a seguir, você encontrará informações importantes e orientações seguras, que 
certamente o ajudarão a responder com assertividade a esses novos desafios impostos pelo 
tempo. 

Tire o melhor proveito desses ensinamentos e... 


Boa leitura! 

O escritor deve acreditar que o que ele está fazendo é a coisa 
mais importante do mundo. E ele deve agarrar-se na sua ilusão, 
mesmo quando sabe que não é verdade. 

STEINBECK 


Segunda saída 
Opinião 
“Revele, de maneira inequivoca, a tese de seu trabalho. 


“Especifique, desenvolva, exemplifique, itemize. 
* Arremate o conjunto com um fecho "épico". 


“Diga que seu produto é o espaço onde essas questões serão discutidas. 


Regulamentar? De acordo, mas com critério 


Regulamentações excessivas, inexistentes ou inapropriadas às novas condições da economia 
podem constituir sério entrave ao crescimento do Brasil. 

Melhor política é aquela que leva em conta ações preventivas e educativas, consulta as 
partes afetadas, considera efeitos sobre custos das empresas e respeita normas e acordos 
internacionais. 

É nesse sentido que o setor privado reivindica pelo estabelecimento de normas claras e 
estáveis, que garantam segurança ao investidor. 

Essas normas devem ser estabelecidas de forma a: 


“clesonerar os investimentos; 


“permitir a adaptação do setor produtivo a inovações tecnológicas e institucionais; 
“evitar barreiras à competição; e 


“eliminar incertezas quanto aos direitos de propriedade. 


O presente trabalho discute... 


O passo-a-pass para produzir um bom Abstract 


1. Inicie com parágrafo de efeito, que resuma a essência do texto a ser lido. (Vale também 
iniciar com citação de especialista na matéria ou parágrafo relevante extraído do texto 
principal.) 


2. Desenvolva o parágrafo introdutório com itens mais importantes extraídos do texto. Não 
acrescente nenhuma informação nova, que não esteja contida no texto principal. 


3. Fale um pouco sobre o autor, se for o caso. 


4. Formule indagações - em tópicos -, que só serão respondidas após a leitura do texto na 
integra. 


Lembre-se 


* SÓ comece a redigir o abstract após leitura atenta do texto principal. De outra maneira, será 
impossível captar as informações essenciais do texto e repassá-las ao leitor; 
* Use períodos curtos e palavras usuais. Evite jargões técnicos. 


A seguir, a alquimia será feita mediante a aplicação da técnica em texto ligado a questões 
trabalhistas. 


Confira: 


TEXTO ORIGINAL 


A redução da jornada aumenta o emprego? 


árias propostas que ecoam nas ruas e na agenda legislativa pressupõem que sim e 
reivindicam não apenas a redução compulsória da jornada de trabalho, como também a 


preservação dos salários e a proibição ou encarecimento das horas extras. 


Em artigo nessa edição, a economista Priscilla Flori mostra que esse é o caminho errado. Ao 
revisitar a teoria econômica e as experiências da Europa e do Brasil, Flori conclui que os 
resultados tendem a ser opostos aos pretendidos. O aumento impositivo e generalizado do 
custo do trabalho compromete a competitividade do país e sua capacidade de crescer e gerar 
empregos. 

Parte da solução está em reduzir os custos de contratação, não aumentá-los. 

Redução de jornada, só como fruto de negociação, única forma de garantir que as 
possibilidades e necessidades de empregadores e empregados sejam contempladas. 


TEXTO EDITADO 
A redução da jornada aumenta o emprego? 


Aumentar a produção, gerar mais empregos enfrentar a competição internacional e elevar a 
competitividade constituem os grandes desafios da empresa brasileira. 


Uma das propostas em discussão reivindica a redução da jornada de trabalho, com a 
manutenção dos salários, sob o argumento de que esse é um instrumento eficaz para a geração 
de novos postos de trabalho. 

Neste trabalho, a economista Priscilla Flori aprofunda a discussão sobre o tema, ao revisitar 
a teoria econômica, as experiências européia e brasileira na matéria e os resultados obtidos. 


* Reduzir jornada e manter salários aumenta ou diminui o nível de emprego? 

* As experiências de outros países têm surtido o efeito desejado? 

* O que diz a teoria econômica sobre as implicações da redução da jornada de trabalho? 
* Quais as políticas mais adequadas e eficazes para geração de empregos? 


Essas questões serão aprofundadas no texto a seguir. 


IV. INFORMES 
Sdo textos predominantemente expositivos - e eventualmente opinativos - dando conta à 


sociedade dos estudos desenvolvidos por especialistas nas mais diversas áreas: economia, meio 
ambiente, relações do trabalho, assuntos legislativos, comércio exterior. 


DICAS DE SUCESSO 


1. Seja opinativo, mas com cautela. 


Em informes de natureza opinativa, o redator não pode deixar que a emoção tome conta - e o 
miocárdio fale mais alto. Lembre-se de que os limites entre o opinativo e o panfletário são 
tênues; ultrapassá-los gera perda de credibilidade perante o leitor. 


Se o texto ficou muito "carregado", lembre-se de que é possível transformar o panfletário em 
opinativo. Confira: 


Panfletário 


A Pesquisa Industrial Mensal do IBGE de dezembro apresentou resultados surpreendentes. 
Chama a atenção o crescimento de 2,3% da produção industrial, na comparação com 
novembro, na série livre das influências sazonais. É a maior variação mensal desde setembro 
de 2003. A expansão foi generalizada e abarcou todas as categorias de uso, com destaque para 
o crescimento de 17,6% da produção de bens de consumo duráveis. 


Opinativo 


A Pesquisa Industrial Mensal do IBGE registrou o crescimento de 2,3% da produção 
industrial de dezembro, em relação a novembro, na série livre das influências sazonais - maior 
variação mensal desde setembro de 2003. 


A expansão, que abarcou todas as categorias de uso, foi maior na produção de bens de 
consumo duráveis (17,6%). 


Panfletário 


Os recursos para financiamento de atividades inovadoras nas empresas são limitados. 
Apenas a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) possuem linhas de crédito específicas para 
apoiar atividades de pesquisa e desenvolvimento nas empresas. 


Opinativo 


Atualmente, a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) são as únicas instituições governamentais 
com linhas de crédito específicas, para apoiar atividades de pesquisa e desenvolvimento nas 
empresas. 


Panfletário 


O comportamento do IPCA em janeiro foi marcado por fatores sazonais. Houve surpresa 
apenas com a magnitude dos reajustes nos preços de combustíveis. 


Opinativo 


O reajuste de x% nos preços de combustíveis influenciou no comportamento do IPCA em 
janeiro, mês tradicionalmente marcado por fatores sazonais. 


2. Substitua adjetivação imprecisa por valores numéricos. Não há quem possa contestar 
números. 


Em vez de: A queda nas exportações foi bastante expressiva. Prefira: A queda nas exportações 
foi de X% em relação a... 


3. Carga opinativa mais intensa pode ser liberada ao final do texto, depois que os dados 
apresentados forem suficientes para convencer o leitor da veracidade da informação. 


Ainda que o crescimento de 17,6% da produção de bens de consumo duráveis em dezembro 
tenha sido extraordinário, a expansão de nosso PIB foi pífia, se comparada à de outros países 
emergentes. 


4. Em Informes repletos de dados e estatísticas, aliar imagem e texto oferece ao leitor uma 
percepção melhor do assunto tratado. 


Hustrações devem ser usadas como fundamento da informação. Se houver distanciamento 
entre texto e informação visual, o infográfico perde a razão de ser. 


EXEMPLO 


Embora os resultados sejam similares aos apurados na sondagem anterior, observa-se 
aumento significativo no percentual de empresas que consideram a regulamentação exagerada 
e complexa como o maior problema na relação com os órgãos ambientais, conforme pode ser 
observado no Gráfico 1. 


Fonte: CNI 


5. Numerologia intensa e texto corrido não caminham bem juntos. O uso de uma tabela pode 
ser a solução para melhorar a compreensão do texto. 


Texto original 


O forte aumento na arrecadação do Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF), que alcançou 
105,6%, explica a maior parte do crescimento na arrecadação. Uma série de fatores contribuiu 
para a expansão no recolhimento do IRRF. O pagamento do 13º salário e o aumento sazonal do 
emprego, em dezembro, explicam o crescimento (36,4%) da arrecadação do IRRF - 
Rendimentos do Trabalho. Por sua vez, o recolhimento semestral do IRRF - Rendimentos de 
Capital sobre aplicações financeiras em fundos de investimento, que ocorre em junho e 
dezembro, provocou o aumento de 299,7/% no recolhimento do IRRF - Rendimentos de 
Capital, na comparação entre novembro e dezembro de 2005. Finalmente, a concentração de 
remessas de lucro ao exterior, que ocorre normalmente nos últimos meses do ano, explica o 
crescimento de 196,2% no recolhimento do IRRF - Remessas para o Exterior. 


Texto editado 


O forte aumento de 105,6% na arrecadação do Imposto de Renda Retido na Fonte pode ser 
creditado a: 


FATO QUANDO CONSEQUÊNCIA 


Pagamento do 13º e aumento Dezembro Aumento de 36,4% no 
sazonal de emprego recolhimento sobre 
Rendimentos do Trabalho 


Taxação sobre aplicações Junho e dezembro Crescimento de 299,7% 
financeiras em fundos de no recolhimento sobre 
investimento Rendimentos de capital 


Concentração de remessas Últimos meses Crescimento de 196,2% 
de lucro ao exterior do ano no recolhimento sobre 
Remessas ao exterior 


Em tempo 


Nosso cérebro anseia por algum tipo de ordenação lógica, capaz de permitir a recepção e 
absorção da mensagem. A desordem surge quando não se percebe de imediato o nexo, a 
relação de causalidade entre os elementos. No texto a seguir, observe como a separação entre 
positivo e negativo restabeleceu o sentido. 


Texto aparentemente sem nexo - pelo excesso de números 


O Brasil registrou, em fevereiro de 2006, um superávit em conta-corrente de US$725 
milhões, acumulando US$13,5 bilhões em 12 meses. O valor corresponde a cerca de 1,69% do 
PIB, um recuo na comparação com o valor acumulado em 2005, que fora de 1,79% do PIB. O 
saldo em transações correntes previsto para 2006 pelo Banco Central passou de US$6,1 bilhões 
para US$8,6 bilhões, aproximando-se da previsão feita pela CNI no final de 2005, que é de 
US$10,7 bilhões. 

O superávit em conta-corrente se deve ao saldo comercial, que foi de US$2,8 bilhões em 
fevereiro. Contudo, destaca-se que o crescimento do saldo na comparação com 2005 foi de 
apenas 2%. Já a contribuição negativa do déficit da conta de serviços e rendas reduziu-se na 
mesma comparação. O déficit nessa conta passou de US$2,9 bilhões para US$2,4 bilhões - um 
recuo de 19%. 

A remessa líquida de rendas de investimentos para o exterior, um dos itens de serviços e 
rendas, foi uma das maiores responsáveis pela redução do déficit na conta de serviços. A 
remessa líquida em fevereiro recuou 30% ante fevereiro de 2005, atingindo US$1,8 bilhão. As 
receitas de investimentos aumentaram 63% na mesma comparação, enquanto as despesas se 
reduziram em 24%. As remessas líquidas de investimento em carteira atingiram US$913 
milhões, um recuo de 29% ante fevereiro de 2005. Assim, também contribuiram para a 
redução no déficit de serviços e rendas. Dessas remessas, US$600 referem-se a juros de títulos 
de renda fixa e US$313 milhões a lucros e dividendos. 


Outros dois itens mostraram forte impacto com avalorização do real. O item viagens 
internacionais registrou em fevereiro um déficit de US$76 milhões ante um superávit de 
US$16 milhões em fevereiro de 2005. Os gastos de brasileiros no exterior aumentaram 40%. 
As despesas com pagamento de royalties e licenças cresceram 92%, o que levou o déficit na 
conta para US$190 milhões, quase o dobro do registrado em fevereiro de 2005. 

As reservas internacionais cresceram US$491 milhões em fevereiro de 2006 ante o mês de 
janeiro, totalizando US$57,4 bilhões. As compras do Bacen no mercado doméstico de câmbio 
totalizaram US$2,4 bilhões. Já a dívida externa total estimada para fevereiro é de US$169 
bilhões, US$450 milhões a menos que em dezembro de 2005. A dívida de médio e longo 
prazos, que totalizam US$151 bilhões, cresceu US$229 milhões, enquanto a dívida de curto 
prazo, de US$18,1 bilhões, reduziu-se em US$679 milhões. 


Nexo restabelecido pela separação entre positivo e negativo. 


O que melhorou em fevereiro 


O Brasil registrou superávit em conta-corrente de US$725 milhões, acumulando US$13,5 
bilhões em 12 meses. Nosso saldo em transações correntes subiu de US$6,1 bilhões para 
US$8,6 bilhões. 


As reservas internacionais cresceram US$491 milhões - totalizando US$57,4 bilhões - e a 
dívida externa total estimada (US$169 bilhões) já é US$450 milhões menor do que em 
dezembro de 2005. Por sua vez, a dívida de curto prazo (US$18,1 bilhão) foi reduzida em 
US$679 milhões. 

O déficit da conta de serviços e rendas diminuiu 19% - de US$2,9 bilhões para US$2,4 
bilhões. Na comparação com os últimos doze meses, a remessa líquida total (US$1,8 bilhões) 
recuou 30%, as receitas de investimentos aumentaram 63% e as despesas foram reduzidas em 
24%. 

O recuo de 29% nas remessas líquidas de investimento em carteira - US$913 milhões 
(US$600 milhões relativos a juros de títulos de renda fixa e US$313 milhões a lucros e 
dividendos) - contribuiu decisivamente para a redução no déficit de serviços e rendas. 


O que ficou aquém das expectativas 


O superávit em conta-corrente de US$725 milhões corresponde a cerca de 1,69% do PIB, um 
ponto percentual menor do que o valor acumulado em 2005 - 1,79% do PIB. 

Apesar de as compras do Bacen no mercado de câmbio totalizarem US$2,4 bilhões, o real 
continua sobrevalorizado. 

O item viagens internacionais registrou déficit de US$76 milhões - ante um superávit de 
US$16 milhões em fevereiro de 2005. 

Gastos de brasileiros no exterior aumentaram 40% e despesas com pagamento de royalties e 
licenças cresceram 92%, o que elevou nosso déficit para US$190 milhões - quase o dobro do 
registrado em fevereiro de 2005. 

A dívida de médio e longo prazos, que totalizava US$151 bilhões, cresceu US$229 milhões. 


Y 


O que não funciona 


Partir do pressuposto de que o leitor do Informe: 


/ Aprecia conhecer em detalhes os meandros sinuosos e as idas e vindas do processo de 
aprovação de um dispositivo legal. 


/ Admira a solenidade do Congresso, em especial no que tange a linguagem rebuscada, 
refinamentos sintáticos e busca de palavras inusitadas. 


“ E um estudioso em legislação, com formação jurídica. 


/ Percebe o porquê de certo tom solene, que deve permear todo o texto. 


/ Entende que a não-praticidade das ações é decorrente de toda uma liturgia estabelecida ao 
longo dos anos, própria do Parlamento. 


Informe original 


O Plenário da Câmara dos Deputados iniciou hoje a votação do PLV 10 do Senado à MPV 
275/2005, aprovando o parecer do Relator e acatando parcialmente as modificações feitas pelo 
Senado Federal. A votação deverá ser concluída amanhã (26/04), com a apreciação dos 
Destaques feitos pelo PFL. 

O Projeto de Lei de Conversão n2 10 aprovado no Senado disciplinava não apenas as novas 
faixas criadas, mas também as já existentes, além de estender o benefício de isenção do IPI na 
aquisição de veículos por taxistas também para os corretores de imóveis. Elevava, ainda, as 
alíquotas utilizadas para o cálculo de crédito a descontar na apuração da Contribuição para o 
PIS e da Cofins no regime da incidência não-cumulativa, no caso de aquisição de bens 
produzidos na Zona Franca de Manaus. 

Com o acatamento parcial das modificações feitas pelo Senado Federal e a aprovação do 
parecer, foi restabelecido o texto da Medida Provisória que disciplina apenas as novas faixas 
criadas e mantida a elevação as alíquotas utilizadas para o cálculo de crédito a descontar na 
apuração da Contribuição para o PIS e da Cofins. 

Desse modo, as microempresas terão alíquotas que vão variar de 3% a 5,4%. As alíquotas 
das empresas de pequeno porte vão variar de 5,8% a 12,6%. 

Nova alíquota para microempresas: além das atuais três faixas de incidência das alíquotas 
existentes para microempresas (3% até R$60 mil, 4% até R$90 mil e 5% até R$120 mil), 
empresas com faturamento entre R$120 mil e R$240 mil ao ano passarão a ser consideradas 
microempresas, com uma nova alíquota proposta de 5,4%. 

Novas alíquotas para empresas de pequeno porte: para as empresas de pequeno porte, o 
número de alíquotas passou de 9 para 18 com a medida provisória. As empresas de pequeno 
porte que faturam entre R$240 mil e R$1,2 milhão permanecem sujeitas às faixas de 
enquadramento atual (que variam entre 5,8% e 8,6%). As novas alíquotas acima do limite atual 
de 8,6% (9%, 9,4%, 9,8%, 10,2%, 10,6%, 11%, 11,4%, 11,8%, 12,2% e 12,6%) incidirão 
apenas sobre as novas faixas de enquadramento no Simples (acima de R$1,2 milhão de 
faturamento). 

Definição de empresa de pequeno porte para convênio de inclusão do ICMS e do ISS no 
Simples: também é determinado que, para fins de inclusão do ICMS e do ISS no Simples, os 
convênios de adesão poderão considerar como empresas de pequeno porte tão-somente aquelas 
cuja receita bruta, no ano-calendário, seja superior a R$240 mil e igual ou inferior a R$720 
mil. 

Créditos previstos em favor das pessoas jurídicas localizadas fora da Zona Franca de 
Manaus: conforme projetos aprovados pelo Conselho de Administração da SUFRAMA, os 
créditos da Contribuição para o PIS/Pasep e da Cofins a serem apropriados pelas pessoas 
jurídicas localizadas fora da Zona Franca de Manaus, terão aliquotas respectivamente de 
1,65% e 7,6%, em vez de 1 % e 4,6%. 


O que funciona 


Partir do pressuposto de que o leitor da Nota: 


/ Precisa conhecer as mudanças na legislação capazes de mudar o rumo de seus negócios. E 
uma questão de sobrevivência de mercado. 


/ Quer ser atualizado sobre tudo o que está acontecendo, a fim de poder agir com acerto na 
tomada de decisões. 


/ Não é um estudioso em legislação e raramente tem formação jurídica, razão pela qual 
dispensa academicismos. 


” Não entende o porquê de tanto detalhismo, que prejudica a compreensão do texto. 


/ Entende ser atribuição do especialista acompanhar processos e dar ciência ao leitor de 
eventuais mudanças capazes de influir na gestão de negócios. 


Informe editado 


Uma vez aprovado o parecer do relator, o plenário da Câmara dos Deputados inicia hoje a 


votação do Projeto de Lei de Conversão 10, aditivo à MPV 275/2005. A votação deve ser 
concluída amanhã, dia 26 de abril. 


1.0 que o Senado recomendou 


No PLC 10, aprovado no Senado, recomendou-se: 


a. disciplinar faixas de incidência e alíquotas de retenção de imposto para microempresas e 
empresas de pequeno porte; 


b. elevar alíquotas para cálculo de crédito a descontar, na contribuição para o PIS e para a 
Cofins (regime de incidência nãocumulativa) - quando da aquisição de bens produzidos 
na Zona Franca de Manaus; 


c. estender a corretores de imóveis o benefício da isenção de cobrança do IPI na aquisição 
de veículos. 


2.0 que a Câmara aprovou 


O relator aceitou as propostas A e B, mantendo-se as partes do texto da M P que tratam tanto 
de alíquotas e novas faixas de retenção como da elevação das alíquotas para cálculo de crédito 
a descontar, na apuração da Contribuição para PIS e Cofins. 


3. Novas alíquotas das microempresas 


Faturamento anual Alíquota 
Até RS60 mi 
Até R$90 mi 


Até R$120 mil 
Entre R$120 e R$240 mil 


4. Alíquotas para empresas de pequeno porte 


O número de alíquotas passa de 9 para 18. Para empresas com faturamento entre R$240 mil e 
R$1,2 milhão, permanecem as faixas de enquadramento atual - que variam entre 5,8% e 8,6%. 


Para empresas com faturamento acima de R$1,2 milhão, foram criadas alíquotas de 9%, 
9,4%, 9,8%, 10,2%, 10,6%, 11%, 11,4%, 11,8%, 12,2% e 12,6%. 


5. Inclusão do ICMS e do ISS no Simples 


Para fins de inclusão no Simples, empresas com faturamento superior a R$240 mil e igual ou 


inferior a R$720 mil serão consideradas empresas de pequeno porte. 


6. Créditos destinados a pessoas jurídicas fora da Zona Franca de Manaus 


1,05% 


Um belíssimo exemplo de clareza 


O exemplo a seguir foi extraído da revista Planete, do grupo Peugeot Citroên. 


International | conse 


La Dasngava reversa Figa Caprio 
cha o Lefbonde. Chara bes teor pasa 
boed, de Poupe di Em Pa des veda 


Estonie, Lettonie, Lituanie 
E Sa Ei É 
Parêés pour FEurope 


A Vheure d'intégrer I'Union européenne, les trois Etats baltes connaissent une forte 
croissance économique. Les marchés automobiles estonien, letton et Iituanien 


présentent de = Sbt opportunités, que les marques Peugeot et Citroén ont su 
saisir au point d'atteindre les premiers rangs des ventes. 
Mm de nombreuses diapes ils alfichent aujourd'hui des reprise chemin de la croissance. 
As longue historre, points communs: économic Le marmché amomobio, brus- 
les trois Etats baltes on!  dynamique, marché automo-  quement ouvem, présentail une 
connu des desiims liés. Encore bile em croistance... ci um situation orginale: pos de 


une fode, le |” mai MAM, ils 


meme leader du marché: PSA 


consirocicurs bocaux, pas de 


deviendront en même temps Peugeot Citroén. marques «historiquess. Les 
membros de da Dido di nd 1991 : tomara la page de cin- marques allemandes, Volkewa- 
DE | tese quanto ars d Union sovidiique, pen en títe, ont les premitres 

«| Blind pré es trois Eints baltes metrouven emtrepris la conquiie de ces 

memecm leur indépendance,.. et mial. marchês em friche, d'abord par 


stnia 04 Qufisia 


langue, de culture él même 
d'hestoire sont patentes. Mais 


O que deve ser observado 


firmena leurs diflérences. En 
Cespace dCune décennie, les 
écomomies des trois pays on 


Fexportatioa en mnsse de 
véhicules doceaston, Mais, 


três vie, la demande de 


/ Título de rubrica - International - conquérir - que informa ao leitor o tema da matéria. 


“ Foto com legenda, que "lê" a imagem para o leitor, além de sempre acrescentar informação. 


/ Fontes não-serifadas - do tipo Arial - no sobretítulo e no título principal. Os tamanhos das 
fontes e a intensidade do negrito são diferentes. 


/ "Chapéu", uma espécie de "resumo executivo". Lendo rubrica, foto, legenda, sobretítulo, 
título e chapéu, o leitor já terá conhecimento amplo sobre a matéria. 


/ Acréscimo de informação complementar no próprio texto, em substituição às tradicionais 
notas de rodapé. (O termo a ser explicado é marcado em lilás, e a explicação vem ao lado, na 
caixa de texto.) 


“ Mapa à direita, complementando e ampliando a informação. 


V. RELATÓRIO 


Documento utilizado para reportar resultados parciais ou totais de um determinado 
experimento, projeto, ação, pesquisa ou outro evento, finalizado ou ainda em andamento. 


As virtudes de um bom Relatório 


«Além de conciso e claro, o texto deve abordar o assunto diretamente e sem rodeios. 


* Acontecimentos devem ser narrados com isenção. Separar fato de opinião permite que o 
leitor observe livremente os acontecimentos e chegue às próprias conclusões. Reserve 
julgamentos de valor para a parte final do Relatório. 


“Para cada seção, escreva uma frase que resuma a questão a ser respondida e o(s) 
argumento(s) a ser(em) utilizado(s) na resposta. Quadros, gráficos, tabelas e figuras 
podem também corroborar sua argumentação. 


“Não se pode construir um bom relatório sem que se faça uma boa pesquisa - a Internet 
facilitou bastante essa tarefa. Procure informações para fundamentar questões a serem 
discutidas. 


*Poucas questões podem ser analisadas sem uma análise quantitativa. Devem-se utilizar 
programas tipo Excel para registrar os dados, que depois serão convertidos em tabelas, 
gráficos e planilhas. 


“Uma fase final de polimento é fundamental. Esse é o momento de conferir se as idéias estão 
concatenadas, se o Relatório não apresenta contradições e se a argumentação apresentada 
é consistente e coerente. 


Os belos exemplos 


Relatório conciso de acompanhamento global do Programa Educação para Todos da UNESCO 
(2005). 


Como as informações foram estruturadas 
O relatório contém: 


1 Abstract: Além de destacar pontos focais, explicita as questões mais relevantes a serem 


debatidas. 


Abstract: A qualidade está no cerne da educação, influenciando sobre o que os estudantes 
aprendem, o quanto aprendem e que benefícios adquirem graças à educação. Este relatório 
revela as evidências pesquisadas sobre os múltiplos fatores que determinam a qualidade e 
mapeia as principais políticas de aprimoramento do ensino e do processo de 
aprendizagem, especialmente em países de baixa renda. Também monitora a assistência 
internacional à educação e ao desenvolvimento, visando atingir os seis objetivos do 
Programa Educação para Todos, dos quais mais de 160 países, durante o Fórum Mundial 
de Educação de Dacar, em 2000, se comprometeram a atingi-los. 


1 Introdução: Define em que consiste o trabalho, expõe como o material foi organizado e 
orienta o leitor para uma leitura seletiva das partes que mais lhe interessam. 


Nos muitos países que vêm tentando assegurar o direito à educação a todas as crianças, O 
foco no acesso muitas vezes eclipsa a atenção dada à qualidade. No entanto, a qualidade 
determina o quanto e o quão bem as crianças aprendem, e em que medida a educação dada 
a elas se traduz numa gama de benefícios pessoais, sociais e de desenvolvimento. O 
Objetivo 6 do Marco de Ação de Dacar enfatiza a necessidade de aperfeiçoar todos os 
aspectos da qualidade da educação. No entanto, como ressalta este relatório, um número 
excessivo de alunos vêm deixando a escola sem dominar um conjunto mínimo de 
habilidades cognitivas e não-cognitivas. 


Após colocar em contexto histórico o debate sobre a qualidade, o relatório oferece um 
mapa para definir e entender essas questões (Capítulo 1). Ele sintetiza um vasto corpo de 
pesquisas, com origem em diferentes perspectivas sobre os fatores que influenciam a 
qualidade da educação (Capítulo 2) e apresenta estratégias e políticas de importância 
fundamental para melhorá-la, principalmente nos países de baixa renda (Capítulo 4). Tal 
como nas edições anteriores, são avaliados a ajuda internacional à educação básica e os 
esforços no sentido do fortalecimento dos processos de coordenação (Capítulo 5). Por fim, 
o relatório acompanha os avanços em direção aos seis objetivos do EPT adotados em 
Dacar em 2000, com ênfase nos indicadores dequalidade. O índice de Desenvolvimento do 
Educação para Todos, apresentado nos relatórios anteriores, foi trabalhado em maior 
profundidade, oferecendo agora um resumo dos avanços feitos em direção dos quatro 
objetivos em 127 países (Capítulo 3). 


HI Conclusão: Já na página 3, apresentam-se as conclusões do Relatório. No corpo de texto, 
será feita a exposição dos argumentos que irão corroborar o que foi dito. 


Em que ponto se encontra o mundo com relação aos seus objetivos do Educação para Todos? 


Cuidados e Educação para a Primeira Infância. Os progressos em direção a um acesso mais 
amplo aos programas pré-primários continuam lentos, e as crianças provenientes dos 
ambientes mais pobres são as que têm maiores probabilidades de serem excluídas dos CEPI. 
Uma criançada África pode esperar apenas 0,3 ano de escolarização pré-primária, comparado 
com 1,6 ano na América Latina e Caribe e 2,2 anos na América do Norte e Europa Ocidental. 
Em muitos países em desenvolvimento, os professores dos programas de CEPI têm baixo nível 
de qualificação. 


Educação de jovens e adultos. Os esforços no sentido de elevar o nível de capacitação entre 
osjovens e adultos são marginais nos poucos países em desenvolvimento que realizaram 
avaliações dos programas de desenvolvimento de capacitação. Esses avanços continuam de 
difícil avaliação em bases globais. 


Gênero. Embora muitos países de todo o mundo, ao longo da última década, tenham feito 
progressos significativos em direção a paridades de gêneros, grandes disparidades continuam 
existindo, principalmente nos Estados Árabes, na África Subsaariana e nos países do Sul e 
Leste Asiáticos. As meninas representavam 5/% das crianças em idade de ensino primário que 
se encontravam fora da escola em 2001, sendo mais de 60% nos Estados Árabes e nos países 
do Sul e Oeste Asiáticos. A participação das meninas continua substancialmente inferiorã dos 
meninos (um índice de paridade de gêneros de menos de 0,9/%) em 71 dos 175 países, no 
nível primário. As disparidades de gênero se tornam mais pronunciadas no nível secundário e 
no ensino superior. Dos países para os quais há disponibilidade de dados, a metade já alcançou 
a parida de gêneros no nível primário, menos de 1/5 no nível secundário e apenas quatro no 
nível terciário. Quase 2/3 dos adultos analfabetos (64%) de todo o mundo são mulheres. 


Utilização do Ensino Primário. O número de crianças fora da escola vem declinando, tendo 
decrescido de 106,9 milhões em 1988 para 103,5 milhões em 2001. Embora na última década 
tenha havido, em todo o mundo, avanços em termos de levar maior número de crianças para a 
escola, o ritmo continua excessivamente lento para permitir que o objetivo da UEP seja 
alcançado até 2015. Caso as tendências passadas continuem vigorando, o índice de matrículas, 
em termos globais, será de cerca de 85% em 2005, e de 87% em 2015. A conclusão do ensino 
primário continua sendo a grande preocupação: as matrículas tardias são muito comuns, os 
níveis de sobrevivência até a 5a série são baixos (menos de 75% em 30 entre 91 países para o 
qual há disponibilidade de dados), e a repetência é frequente. 


Alfabetização. Cerca de 800 milhões de adultos eram analfabetos em 2001, e 70% deles 
vivem em 9 países localizados principalmente na África Subsaariana e no Sul e Oeste da Ásia, 
entre eles índia, China, Bangladesh e Paquistão. 


Qualidade. Os países que se encontram mais longe de alcançar os objetivos 11 e 5 são 
também os que estão mais longe de alcançar o objetivo 6. Diversos indicadores fornecem 


informações sobre as dimensões da qualidade. Nos países ricos, onde os objetivos do EPT já 
foram alcançados, os gastos públicos com educação representam um percentual mais alto do 
PIB que nos países mais pobres, onde o atendimento aos sistemas mal equipados tem que ser 
tanto ampliado quanto melhorado. Em muitos países em desenvolvimento, os gastos cresceram 
durante a últimadécada, principalmente no LesteAsiático e Pacífico e na América Latina e no 
Caribe. As razões aluno/professor continuam mais altas do que o desejável em muitos países 
da África Subsaariana (média regional: 44:1) e do Sul e Oeste Asiáticos (40:1). Em muitos 
países de baixa renda, os professores não atendem sequer aos requisitos mínimos para ingresso 
no magistério, e muitos deles não têm um bom domínio sobre os conteúdos curriculares. A 
pandemia de HIV/Aids vem prejudicando gravemente a oferta de boa educação e provocando 
significativamente oabsenteismo entre os professores. As notas obtidas nos testes nacionais e 
internacionais mostram que os baixos resultados são generalizados na maioria das regiões em 
desenvolvimento. 


IV Corpo de texto: Dividido em capítulos e seções, com auxílio de ilustrações e recursos 
gráficos para atrair a atenção de leitor. 


Capítulo 1 


Para entender a 
qualidade da 
educação 


= À Qualidade no Corse do EPT 
Encontrando terreno comum: 
| desenvolvimento cognitivo e criativo 


o À ascensão de uma abordagem baseada em direitos 


O patrimônio das tradições educativas 
Um quia em cinco dimensões 


Relatório de gestão 
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Lnmersai dos De egos do Homem proclamada em 
TREE, bem ha seio radrrrudio am mentos cemraes, 
mudos são 05 msirurentos Nbemacoras que 
ubenciam quando à derersão qual£at va do 
aprendeado. O mus recente deles les» Declacação das Nações 
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rent rdias. meça alcançados por todos, esproalmenta qm 
termos de allabetização, anirmélca híuca e capoceiades 
Esse nc paca ada 


Em busca de princípios comuns 


Apesar do crescente comsenso em relação à importância da 
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educação O pronero, que denthca o desenenhamento 

etges too des alunos coro sendo & procul bat vo den plicdo 
de todos 05 estamos educaconas, vb 6 drio alcançado por 
edes últimos como mo cat de sam qualidade O segundo 
procipo eniuta o papel da educição na promeição de valores 
compartilhados a no desenvolvendo rubro e eenocinial — 
oba nos uses cus consecução é mudo mam dificil de mala 


amplamente compartihados que bendem a embasar cs 

rear equidade no acriso é nos ces llados é uma crescente 
rebrddcia para a veda coteesna À sngeslação des clrentos 
humanos ler cama) ressalta 0 acesso à educação e à equidade 
des nesultados de aprendizagem, É que refiete acrença de que 
bocas as crorças são capaces de desenvolver capacidades 
cogrtvas básicas, caso elas tenham acesso a um bom 


dd a FA dl 


“a 


À 
E < 


pi ai F Fo yes 
ra O MT x f 


Ta . | = ao E “aj, > x 
Ti x] EM EM ES RM 


- fx 
ad dr 


Graças ao relatório que você vai ler, encaminhado ao Governador de Alagoas, em 1928, 
Graciliano Ramos transformou-se em um dos maiores escritores brasileiros de todos os 
tempos. 


O texto caiu, por acaso, nas mãos de Augusto Frederico Schmidt, que, entusiasmado com o 
estilo de narrativa, escreveu ao então Prefeito de Palmeira dos Índios, perguntando-lhe se 
dispunha de algum texto literário. Graciliano tinha o romance Caetés, que abriu o caminho do 
escritor para o sucesso. 

Pela forma sui generis como são apresentados assuntos rotineiros de uma administração 
municipal, vale a pena dar uma conferida. É impossível deixar de ler sem um belo sorriso nos 
lábios. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA DOS ÍNDIOS 


RELATÓRIO 


Ao Governo do Estado de Alagoas 
Exmo Sr. Governador: 


Trago a V. Ex um resumo dos trabalhos realizados pela Prefeitura de Palmeira dos índios 
em 1928. 

Não foram muitos, que os nossos recursos são exíguos. Assim minguados, entretanto, quase 
insensíveis ao observador afastado, que desconheça as condições em que o Município se 
achava, muito me custaram. 


COMEÇOS 


O PRINCIPAL, o que sem demora iniciei, o de que dependiam todos os outros, segundo creio, 
foi estabelecer alguma ordem na administração. 


Havia em Palmeira inúmeros prefeitos: os cobradores de impostos, o Comandante do 
Destacamento, os soldados, outros que desejassem administrar. Cada pedaço do Município 
tinha a sua administração particular, com Prefeitos Coronéis e Prefeitos inspetores de 
quarteirões. Os fiscais, esses, resolviam questões de polícia e advogavam. 

Para que semelhante anomalia desaparecesse, lutei com tenacidade e encontrei obstáculos 
dentro da Prefeitura e fora dela - dentro, uma resistência mole, suave, de algodão em rama; 
fora, uma campanha sorna, oblíqua, carregada de bílis. Pensavam uns que tudo ia bem nas 
mãos de Nosso Senhor, que administra melhor do que todos nós; outros me davam três meses 
para levar um tiro. 

Dos funcionários que encontrei em janeiro do ano passado restam poucos: saíram os que 
faziam política e os que não faziam coisa nenhuma. 

Os atuais não se metem onde não são necessários, cumprem as suas obrigações e, sobretudo, 
não se enganam em contas. Devo muito a eles. 

Não sei se a administração do Município é boa ou ruim. Talvez pudesse ser pior. 


RECEITA E DESPESA 


A receita, orçada em 50:000$000, subiu, apesar de o ano ter sido péssimo, a 71:649$290, que 
não foram sempre bem aplicados por dois motivos: porque não me gabo de empregar dinheiro 
com inteligência e porque fiz despesas que não faria se elas não estivessem determinadas no 
orçamento. 


PODER LEGISLATIVO 


Despendi com o poder legislativo 1:616$484 - pagamento a dois secretários, um que trabalha, 
outro aposentado, telegramas, papel, selos. 


ILUMINAÇÃO 


A iluminação da cidade custou 8:921$800. Se é muito, a culpa não é minha: é de quem fez o 
contrato com a empresa fornecedora de luz. 


OBRAS PÚBLICAS 


Gastei com obras públicas 2:908$350, que serviram para construir um muro no edifício da 
Prefeitura, aumentar e pintar o açougue público, arranjar outro açougue para gado miúdo, 
reparar as ruas esburacadas, desviar as águas que, em épocas de trovoadas, inundavam a 
cidade, melhorar o curral do matadouro e comprar ferramentas. Adquiri picaretas, pás, 
enxadas, martelos, marrões, marretas, carros para aterro, aço para brocas, alavancas etc. 
Montei uma pequena oficina para consertar os utensílios estragados. 


EVENTUAIS 


Houve 1:069$700 de despesas eventuais: feitio e conserto de medidas, materiais para aferição, 
placas. 724$000 foram-se para uniformizar as medidas pertencentes ao Município. Os litros 
aqui tinham mil e quatrocentas gramas. Em algumas aldeias subiam, em outras desciam. Os 
negociantes de cal usavam caixões de querosene e caixões de sabão, a que arrancavam tábuas, 
para enganar o comprador. Fui descaradamente roubado em compras de cal para os trabalhos 
públicos. 


CEMITÉRIO 


No cemitério enterrei 189$000 - pagamento ao coveiro e conservação. 


ESCOLA DE MÚSICA 


A Filarmônica 16 de Setembro consumiu 1:990$660 - ordenado de um mestre, aluguel de casa, 
material, luz. 


FUNCIONÁRIOS DA JUSTIÇA E DA POLÍCIA 


Os escrivães do júri, do cível e da polícia, o delegado e os oficiais de justiça levaram 
1:843$314. 


ADMINISTRAÇÃO 


A administração municipal absorveu 11:4578$497 - vencimentos do Prefeito, de dois secretários 
(um efetivo, outro aposentado), de dois fiscais, de um servente; impressão de recibos, 
publicações, assinatura de jornais, livros, objetos necessários à secretaria, telegramas. 


Relativamente à quantia orçada, os telegramas custaram pouco. De ordinário vai para eles 
dinheiro considerável. Não há vereda aberta pelos matutos, forçados pelos inspetores, que 
prefeitura do interior não ponha no arame, proclamando que a coisa foi feita por ela; 
comunicam-se as datas históricas ao Governo do Estado, que não precisa disso; todos os 
acontecimentos políticos são badalados. Porque se derrubou a Bastilha - um telegrama; porque 
se deitou uma pedra na rua - um telegrama; porque o deputado F. esticou a canela - um 
telegrama. 

Dispêndio inútil. Toda a gente sabe que isto por aqui vai bem, que o deputado morreu, que 
nós choramos e que em 1559 D. Pero Sardinha foi comido pelos caetés. 


ARRECADAÇÃO 


As despesas com a cobrança dos impostos montaram a 5:602$244. Foram altas porque os 
devedores são cabeçudos. Eu disse ao Conselho, em relatório, que aqui os contribuintes pagam 
ao Município se querem, quando querem e como querem. 


Chamei um advogado e tenho seis agentes encarregados da arrecadação, muito penosa. O 
Município é pobre e demasiado grande para a população que tem, reduzida por causa das secas 
continuadas. 


LIMPEZA PÚBLICA - ESTRADAS 


No orçamento limpeza pública e estradas incluíram-se numa só rubrica. Consumiram 


25:111$152. 


Cuidei bastante da limpeza pública. As ruas estão varridas; retirei da cidade o lixo 
acumulado pelas gerações que por aqui passaram; incinerei monturos imensos, que a Prefeitura 
não tinha suficientes recursos para remover. 

Houve lamúrias e reclamações por se haver mexido no cisco preciosamente guardado em 
fundos de quintais; lamúrias, reclamações e ameaças porque mandei matar algumas centenas 
de cães vagabundos; lamúrias, reclamações, ameaças, guinchos, berros e coices dos 
fazendeiros, que criavam bichos nas praças. 


POSTO DE HIGIENE 


Em falta de verba especial, inseri entre os dispêndios realizados com a limpeza pública os 
relativos à profilaxia do Município. 


Contratei com o Dr. Leorne Menescal, chefe do Serviço de Saneamento Rural, a instalação 
de um posto de higiene que, sob a direção do Dr. Hebreliano Wanderley, tem sido de grande 
utilidade à nossa gente. 


VIAÇÃO 


Consertei as estradas de Quebrangulo, da Porcina, de Olhos d'Água aos limites de Limoeiro, na 
direção de Cana Brava. 


Foram reparos sem grande importância e que apenas menciono para que esta exposição não 
fique incompleta. 

Faltam-nos recursos para longos tratos de rodovias, e quaisquer modificações em caminhos 
estreitos, ingremes, percorridos por animais e veículos de tração animal, depressa 
desaparecem. É necessário que se esteja sempre a renová-las, pois as enxurradas levam num 
dia o trabalho de meses e os carros de bois escangalham o que as chuvas deixam. 

Os empreendimentos mais sérios a que me aventurei foram a estrada de Palmeira de Fora e o 
terrapleno da Lagoa. 


ESTRADA DE PALMEIRA DE FORA 


Tem oito metros de largura e, para que não ficasse estreita em uns pontos, larga em outros, 
uma parte dela foi aberta em pedra. 


Fiz cortes profundos, aterros consideráveis, valetas e passagens transversais para as águas 
que descem dos montes. 


Cérca de vinte homens trabalharam nela por quase cinco meses. 
Parece-me que é uma estrada razoável. Custou 5:049$400. 


TERRAPLENO DA LAGOA 


O espaço que separa a cidade do bairro da Lagoa era uma coelheira imensa, um vasto 
acampamento de tatus, qualquer coisa deste gênero. 


Buraco por toda a parte. O aterro que já existiu, feito na administração do Prefeito Francisco 
Cavalcante, quase havia desaparecido. 

Em um dos lados do caminho abria-se uma larga fenda com profundidade que variava de 
três para cinco metros. 

A água das chuvas, impetuosa em virtude da inclinação do terreno, transformava-se ali em 
verdadeira torrente, o que aumentava a cavidade e ocasionava sério perigo aos transeuntes. 

Além disso, outras aberturas se iam formando, os invernos cavavam galerias subterrâneas, e 
aquilo era inacessível a veículo de qualquer espécie. 

Empreendi aterrar e empedrar o caminho, mas reconheci que o solo não fendido era 
inconsistente: debaixo de uma tênue camada de terra de aluvião, que uma estacada sustentava, 
encontrei lixo. 

Retirei o lixo, para preparar o terreno e para evitar fosse um monturo banhado por água que 
logo entrava em um riacho de serventia pública. Quase todos os trabalhadores adoeceram. 

Estou fazendo dois muros de alvenaria, extensos, espessos e altos, para suportar O aterro. 
Dei à estrada nove metros de largura. Os trabalhos vão adiantados. 

Durante meses mataram-me o bicho do ouvido com reclamações de toda a ordem contra o 
abandono em que se deixava a melhor entrada para a cidade. Chegaram lá pedreiros - outras 
reclamações surgiram, porque as obras irão custar um horror de contos de réis, dizem. 

Custarão alguns, provavelmente. Não tanto quanto as pirâmides do Egito, contudo. O que a 
Prefeitura arrecada basta para que não nos resignemos às modestas tarefas de varrer as ruas e 
matar cachorros. 

Até agora as despesas com os serviços da Lagoa sobem a 14:418$627. 

Convenho em que o dinheiro do povo poderia ser mais útil se estivesse nas mãos, ou nos 
bolsos, de outro menos incompetente do que eu; em todo o caso, transformando-o em pedra, 
cal, cimento etc., sempre procedo melhor que se o distribuísse com os meus parentes, que 
necessitam, coitados. 

(Os gastos com a estrada de Palmeira de Fora e com o terrapleno estão, naturalmente, 
incluídos nos 25:111$152 já mencionados). 


DINHEIRO EXISTENTE 


Deduzindo-se da receita a despesa e acrescentando-se 105$858 que a administração passada 
me deixou, verifica-se um saldo de 11:044$947. 


40$897 estão em caixa e 11:004$050 depositados no Banco Popular e Agrícola de Palmeira. 
O Conselho autorizou-me a fazer o depósito. 

Devo dizer que não pertenço ao banco nem tenho lá interesse de nenhuma espécie. A 
Prefeitura ganhou: livrou-se de um tesoureiro, que apenas serviria para assinar as folhas e 
embolsar o ordenado, pois no interior os tesoureiros não fazem outra coisa, e teve 6125$050 de 
juros. 

Os 40$897 estão em poder do secretário, que guarda o dinheiro até que ele seja colocado 
naquele estabelecimento de crédito. 


LEIS MUNICIPAIS 


Em janeiro do ano passado não achei no Município nada que se parecesse com lei, fora as que 
havia na tradição oral, anacrônicas, do tempo das candeias de azeite. 


Constava a existência de um código municipal, coisa inatingível e obscura. Procurei, 
rebusquei, esquadrinhei, estive quase a recorrer ao espiritismo, convenci-me de que o código 
era uma espécie de lobisomem. Afinal, em fevereiro, o secretário descobriu-o entre papéis do 
Império. 

Era um delgado volume impresso em 1865, encardido e dilacerado, de folhas soltas, com 
aparência de primeiro livro de leitura do Abílio Borges. Um furo. Encontrei no folheto 
algumas leis, aliás bem redigidas, e muito sebo. 

Com elas e com outras que nos dá a Divina Providência consegui agiientarme, até que o 
Conselho, em agosto, votou o código atual. 


CONCLUSÃO 


Procurei sempre os caminhos mais curtos. Nas estradas que se abriram só há curvas onde as 
retas foram inteiramente impossíveis. 


Evitei emaranhar-me em teias de aranha. 

Certos indivíduos, não sei por que, imaginam que devem ser consultados; outros se julgam 
autoridade bastante para dizer aos contribuintes que não paguem impostos. 

Não me entendi com esses. 

Há quem ache tudo ruim, e ria constrangidamente, e escreva cartas anônimas, e se morda por 
não ver a infalível maroteirazinha, a abençoada canalhice, preciosa para quem a pratica, mais 
preciosa ainda para os que dela se servem como assunto invariável; há quem não compreenda 
que um ato administrativo seja isento de lucro pessoal; há até quem pretenda embaraçar-me em 


coisa tão simples como mandar quebrar as pedras dos caminhos. 

Fechei os ouvidos, deixei gritarem. Arrecadei 1:325$500 de multas. 

Não favoreci ninguém. Devo ter cometido numerosos disparates. Todos os meus erros, 
porém, foram da inteligência que é fraca. 

Perdi vários amigos, ou indivíduos que possam ter semelhante nome. 

Não me fizeram falta. 

Há descontentamento. Se a minha estada na Prefeitura por estes dois anos dependesse de um 
plebiscito, talvez eu não obtivesse dez votos. Paz e prosperidade. 


Algumas considerações sobre relatórios de auditoria 


O formato tradicional de um relatório de auditoria contemplava, basicamente, um Resumo 
executivo, seguido de seções genericamente denominadas Observações, Conclusões e 
Recomendações. 


Esse tipo de formatação não orientava o leitor, que se ressentia da ausência de especificidade 
na redação de títulos. O leitor aprecia a leitura de relatórios que sigam consistentemente um 
padrão lógico na disposição das informações, onde determinada informação aparece vinculada 
a subseções específicas. 

Importante ressaltar que o texto deve ser orientado para atender as necessidades 
informacionais do leitor. 


"Se o objetivo de uma auditoria é auxiliar os administradores a atingir seus objetivos 
estratégicos, o relatório deveria incluir uma seção denominada "objetivos estratégicos”, 
que descrevesse os objetivos do grupo empresarial, os riscos-chave para alcance desses 
objetivos, os controles para mitigação dos riscos, e o resultado dos testes de efetividade 


dos controles", explica Larry Hubbard, diretor da Larry Hubbard & Associaties, 
companhia de treinamento de auditores. 


Partindo dessa premissa, todo esforço no sentido de aumentar a legibilidade do texto - e não 
fazer o leitor perder tempo - será sempre bem-vindo. 


REFINANDO 0 ESTILO DE ESCRITA 


* Não sobrecarregue os leitores com excesso de informação. Reserve informações 
complementares para Os anexos. 


* Mantenha o foco do texto nas necessidades informacionais do leitor. 
* Seja preciso na escolha da palavra. Fuja das inversões, da linguagem de adorno, das 
construções sintáticas esdrúxulas e exóticas. 
* Fuja dos jargões. Só use estrangeirismos de uso consagrado. E não use nenhum termo que 
não seja comum à maioria dos usuários do idioma. 
* Transforme seu relatório em um guia, para tomada de decisões. 
E importante ressaltar que representações gráficas podem ajudar a melhorar a organização e 
a legibilidade do relatório de auditoria. Informações numéricas, por exemplo, quase sempre 
podem ser transmitidas por meio de gráficos e tabelas. 


Investimento Despesa 

(So do PIB) (So do PIB) 
1,2 19 
1,0 18 
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0,4 - 15 
0,2 14 

199/ 1999 2001 2UUS 2U)S 
o o INVESTIMENTO DESPESA PRIMÁRIA TOTAL 


Fonte: SAFE q Secretaria do Tesouro Nacional 
Elaboração: CNI 


MÉDIA 2006 


COMPONENTES DA DESPESA 2001/2005 2005 (até 3º trm) 


Consumo 0,9 2,0 2,4 
Consumo das famílias 0,7 1,7 2,0 
Consumo do governo 0,2 0,3 0,4 

Investimento -0,1 —0,6 1,2 
Form. Bruta de Cap. Fixo 0,1 0,3 1,2 
Variação de estoques —0,3 —0,9 0,0 

Setor externo 1,5 0,8 —1,1 
Exportações 1,7 2,1 0,9 
Importações —0,3 — 1,8 -2,0 

PIB 2,2 2,3 2,5 


Fontes: Contas Nacionais 


Com o avanço da comunicação eletrônica e a democratização cada vez maior do 
conhecimento, já se torna possível o acesso a relatórios de auditoria produzidos por 


organismos e instituições internacionais. 


Se o recurso do hipertexto permite clicar nos links que interessam, é necessário que o 
relatório apresente uma arquitetura-padrão, onde esta rão claramente especificadas as seções e 
subseções que irão compor o documento, devidamente ordenadas em sequência lógica. 

O exemplo a seguir vem do Tribunal de Contas Europeu http:// 
WWww.eca.europa.eu/auditreports 

Trata-se do Relatório Especial 8/2006, que atende pelo título: 


Cultivar o sucesso? 


Eficácia do apoio da União Européia a programas dos produtores de frutas e produtos 


horticolas. 
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O que deve ser observado 


*Desdobramento do item Introdução em quatro partes. Os autores têm o cuidado de 
especificar o âmbito e o método de auditoria utilizados. 


*Especificidade na redação dos títulos e seqienciamento lógico entre as partes. 


*Redação de alguns títulos sob forma de pergunta, cujas respostas serão naturalmente 
fornecidas no corpo de texto. 


* As recomendações já aparecem redigidas no Sumário. O recurso aumenta a legibilidade e 
transparência do documento. Leitor de texto técnico abomina suspense e mistério. 


' COMITÊ MERCOSUL PARA NORMALIZAÇÃO. Diretivas para a elaboração e 
apresentação de normas Mercosul. 1 ed., 1995. 


1 As aspas simples são usadas para indicar uma citação no interior de outra citação. 


mana 
galeolítico 


rof. Douglas Barraqui 


A Vida 


pa 


PRI, Es 


CALENDÁRIO CRONOLÓGICO ANUAL 
Janeiro a Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 


LINHA DO TEMPO CÓSMICO (BILHÕES DE ANOS) - (MILÕES DE ANOS) 


A era da pedra lascada 


> O Paleolítico ou Idade da Pedra Lascada, é o nome que se dá ao 
período da história humana que vai do aparecimento do gênero 
homo, a cerda de 2 milhões de anos, até o início da prática da 
agricultura, ocorrido há cerca de 10 mil anos; 


Entre 30 000 a.C. e 10 000 a.C. 
Resfriamento do planeta levou o 
homem a procurar abrigos em 
cavernas; 


300 mil anos - homem 
passou a viver em 
sociedade; 


Entre 200 000 a.C. e 30 000 a.C. 
Ocupou a 
Europa e a Ásia; 


Os primeiros humanos 
viviam: 

” Viviam da caça, da pesca e da 
coleta de frutos silvestres. 


” Abrigavam-se em cavernas, 
enquanto outros viviam a céu 
aberto, por vezes em copas de 
árvores. | 


“”. Eram nômades (não moravam” e 
em um lugar fixo). Viviam se >. 
deslocando de uma região a 
outra, acompanhando as 
migrações dos animais e 
buscando novas fontes de 


alimento. 


A VIDA NO PALEOLÍTICO 


Os primeiros 
humanos viviam: 


Caçavam: | 
> Mamutes; 
> Bisões; 


“ Carne como alimento: 
“ Couro para fazer roupas; 
“” Ossos como ferramentas: Mamutes 


AS FERRAMENTAS DO 
cá PALEOLÍTICO 


As primeiras 
ferramentas: 


Pedra, madeira e 
OSSOS: 


> facas: 


= e, SERES > Raspadores; 


«x» > Pontas de lanças e 
pe flechas; 


> Agulhas: 
> Arpões: 


Exemplo de ferramentas de pedra também achadas no sítio de Pech-de-l Azé |, incluindo 
duas machadinhas (A e D), um raspador (B) e um pedaço denticulado (C) 
(Foto: Image courtesy of the Pech-de-l'Azé | Project) 


Silex 

Era muito comum a utilização do 
silex, uma rocha sedimentar 
silicatada, constituida de 
quartzo criptocristalino, muito 
| dura e com densidade elevada. 
| Apresenta-se geralmente 
8 compacta, de cor cinzenta, negra 
» e outras. Com fratura 
iconchoidal. 


O DOMÍNIO DO 


O DOMINIO DO FOGO 
POSSIBILITOU: 


Y“ Aquecer nas noites frias; 

“Proteção contra os predadores; 

“ Iluminar caminho e as moradias 
durante a noite; 

“Cozinhar: 


O domínio do fogo ocorreu por volta de 
500 mil anos atrás. : 


DOMÍNIO DO FOGO 


A pederneira 

é um sílex pirômaco, capaz de 
* produzir faíscas quando percutido ou 
atritado por peças de metal, em 
especial o ferro. Muito utilizado em 
peças antigas de artilharia, 
ME espingardas, isqueiros etc. gera 

Re faíscas a 3 000%, tornando fácil 
ro nro MORE fazer fogo em qualquer clima, em 
qualquer altitude, até mesmo sob 
tempestades e neve. E possível fazer 
uma fogueira em qualquer lugar 
usando apenas uma pederneira e um 
pouco de vegetação seca, pois ela 
funciona até mesmo | estando 
molhada. 


As Primeiras Crenças 


ENÇAS: 
da natureza 

eram Torças 
sobrenaturais; 

Ajudavam na 

Protegiam as cria 

Aumentavam númer (o) de 
filhos; 


E > DOENÇAS; 
VARIAÇÕES CLIMÁTICAS  >ESPECTATIVA 
DE VIDA BAIXA: 
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à Vênus de Willendorf, estatueta de 
Rn 25 mil anos atrás, 
7 encontrada na região do mar 
Mediterrâneo. Acredita-se que estivesse 
relacionada a rituais de fertilidade. 


A Arte Rupestre 


ACREDITA-SE Socado até 
Que essa expressão artistica podia ser VERMENDRIO virar pó e 
um ritual mágico, realizado para agradar misturado a 
as divindades e favorecer a caça. AMARELO argila 
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A Arte Rupestre 


MES > Arte rupestre, pintura 

o rupestre são às mais antigas 
representações artísticas 
conhecidas, 


> Trata-se de pinturas gravadas 
em abrigos ou cavernas, em 
suas paredes e tetos 
rochosos, ou também em 
superfícies rochosas ao ar 
livre, mas em lugares 
protegidos, normalmente 
datando de épocas pré- 
históricas. 


Graças às pinturas 
rupestres nos 
conhecemos um pouco da 
vida dos primeiros 
homens: 

-O que comiam; 

-Como caçavam; 


-Como se organizavam; 


Evolução da Arte Pré-histórica 


12 mil anos 11 mil anos 7 mil anos 5 mil anos 


Estátua da 


Bisão Figuras Figuras de 


pintado na rupestres de deusa da seres 
parede Serra da fertilidade humanos e 
rochosa da Lua, Monte encontrada animais, 
gruta de Alegre, no na Turquia. município de 


Altamira, Pará. 


Jangada, 
Mato Grosso. 


as 


Espanha. 


Caverna de Altamira - norte da 
Espanha 


Reprodução do teto da sala dos 
policromos - Caverna de Altamira - 
norte da Espanha 


E TES A SERI: Ea E 
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Toca do Boqueirão da Pedra Furada - 
Serra da Capivara - PI 


toca do boqueirão da pedra furada - 
serra da capivara - pi 


e 
Elsis 
Ee = = 


E 


“Em 
= ya 


Sítio : Xique-Xique I - Carnaúba dos 
Dantas - Seridó - RN 


Sitio : Toca do Salitre - Serra da 
Capivara - PI 


Sítio : Toca da Entrada do Baixão 
Vaca - Serra da Capivara - PI 


da 


Caverna de El Castillo, na Espanha. A 
arte rupestre foi considerada uma das 
mais antigas do mundo, com 40.800 


Esferas vermelhas na caverna de El 
Castillo, na Espanha, 


Pinturas rupestres encontradas na 
caverna de Chauvet - sul da França 


caverna de Chauvet - sul da França 
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Nota do autor: 


“Muitos dos slides aqui postados estão disponíveis para dowloading. 
Outros, porém, por questões de direitos autorais e direitos de imagens, não 
estão disponíveis para serem baixados gratuitamente. 
“Caso você queira algum desses arquivos, ou mesmo encomendar alguma 
apresentação com um tema em especial, entre em contato comigo pelo E- 
mail (ambientalhistoria(ygmail.com). 
“Visite minha página na internet: 
www.dougnahistoria.blogspot.com.br 

Prof. Douglas Barraqui 
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ESCOLA EEEFM “MARINGA” 


HISTÓRIA 


13 DE MAIO 


ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA 


A ESCRAVIDÃO DO BRASIL É MARCADA PELA VINDA DE ESCRAVOS 
AFRICANOS. OS PORTUGUESES TROUXERAM MUITOS NEGROS DA 
ÁFRICA PARA TRABALHAR COMO ESCRAVIZADOS. 

ELES ERAM VENDIDOS COMO MERCADORIAS AOS DONOS DE 
FAZENDA. 

OS ESCRAVIZADOS TRABALHAVAM MUITO E ERAM CASTIGADOS 
POR QUALQUER MOTIVO, MUITOS FUGIAM E IAM MORAR EM 
QUILOMBOS, ONDE SE SENTIAM LIVRES. 

O QUILOMBO MAIS FAMOSO FOI O DE PALMARES, LIDERADO POR 
ZUMBI, 

OS ABOLICIONISTAS LUTAVAM PELO FIM DA ESCRAVIDÃO. 

OS ESCRAVIZADOS TRABALHAVAM NA AGRICULTURA, NA 
ATIVIDADE AÇUCAREIRA E NA MINERAÇÃO. 

A ABOLIÇÃO ACONTECEU EM 13 DE MAIO DE 1888. A PRINCESA 
ISABEL ASSINOU A LEI ÁUREA, ACABANDO COM A ESCRAVIDÃO NO 
BRASIL. 


1. COMPLETE AS FRASES COM UMA DAS PALAVRAS DO QUADRO: 


AJOS — ERAMAMAORIA 
DA POPULAÇÃO E FAZIAM TODOS OS TIPOS DE TAREFAS, 

R) A PRINCESA COLOCOU FIM À ESCRAVIDÃO. 
C) OS ESCRAVIZADOS VINHAM DA 
D) OS ESCRAVIZADOS QUE CONSEGUIAM FUGIR SE ABRIGAVAM EM 


E OS | | TRAZIAM OS NEGROS DA ÁFRICA 
PARA TRABALHAR COMO ESCRAVIZADOS 

F) OS ESCRAVIZADOS ERAM VENDIDOS COMO 

G) O QUILOMBO MAIS FAMOSO FOI LIDERADO POR 

H) A PRINCESA ISABEL ASSINOU A LE o 4 


2. RELACIONE CORRETAMENTE OS DESENHOS AS FRASES: 


| | MESMO COM TODO SOFRIMENTO, QUANDO SE REUNIAM, ERAM 
FELIZES, 


OS ESCRAVOS TRABALHAVAM NA LAVOURA. 


MUITOS ESCRAVOS MORRIAM DURANTE A VIAGEM, 


CAPOEIRA E SAMBA SÃO DANÇAS TRAZIDAS PELOS NEGROS. 


OS NEGROS QUE ADOECIAM DURANTE A VIAGEM ERAM JOGADOS 
NO MAR, 


ADO 


é FAMOUS SINGER 


Read the facts about the famous singer, then answer 
the questions and don't forget to color the picture. 


dy Lady Gaga 


QUICK FACTS 
NAME TZ, NI DR 
Lady Gaga A ELA SH = 
BIRTH DATE Str SÉ = 
March 28, 1986 (age 34) vh f > AN 
/ ) AVR 
EDUCATION em | | SE a 
New York University's Tisch EN AU RN 
School of the Arts DV FANA N 
PLACE OF BIRTH a) / É | VA 
New York City, New York Mes / | Na 
s 44 «4! À 
FULL NAME PAi a) | 
Stefani Joanne Angelina 7 Ny AN NS 
G Eu qd os Wo Em a! 
ermanotta Da AIN 
A sos” 


y 


ZODIAC SIGN 
Áries 
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1- WHAT IS THE NAME OF THE FAMOUS SINGER MENTIONED ABOVE? 


2- WHAT IS HER DATE OF BIRTH? WHAT PLACE WAS SHE BORN? 


3- WHAT IS HER EDUCATION? 


4- WHAT IS HER FULL NAME? 


5- WHAT IS HER ZODIAC SIGN? 


6- HAVE YOU EVER HEARD ABOUT THIS FAMOUS SINGER? IF YES, WHAT DO 
YOU KNOW ABOUT HER? 


Adquira apostilas super interessantes de atividades em 
Lingua Inglesa pelo site: 


http://actiontime.online 


E ES 
à O Y ? 


READ THE TEXT BELOW, FILL IN THE GAPS USING THE FOLLOWING 
WORDS FROM THE BOX AND AFTER COLOR THE PICTURE. 


Musician and actor Jon 


Bon Jovi is best WORDS 
as the lead 
singer and founder of Acted 
the rock band Bon Jovi. 
Runaway 
Who Is Jon Bon Jovi? 
Jon Jovi knew in Lda 
his early teens that he Show 
wanted to be a 
star. He formed the Bongiovi 
band Bon Jovi in the 
1980s, which First 
popular for 
its power ballads, soaring guitar riffs and well-crafted success 
melodies. Jon Bon Jovi has also in such films as The 
Leading and was a recurring character on TV's Ally Became 
McBeal. Today he continues to perform with his legendary 
band Bon Jovi. Their recent albums include What About Now Rock 
(2013), Burning Bridges (2015) and This Is Not For 
Sale (2016). clubs 
Early Life and Career Man 
John Francis Bongiovi Jr. was born on March 2, 1962, in Perth Bon 
Amboy, New Jersey. He was raised by his parents, 
and John Bongiovi, a hairdresser. By his early teens, he was Attention 
hanging out at local ; Convinced that one day he 
would be a rock star. House 
Idolizing local rising stars such as Bruce Springsteen and the Carol 


Asbury Jukes, Jon was playing in clubs by the time he was 16. 
He met keyboardist David Bryan in high school, and the two 
formed a ten-piece rhythm and blues band called Atlantic City Expressway. Jon also 
performed with bands called The Rest, The Lechers and John and the 
Wild Ones. 


In 1980, Jon recorded his single, Runaway, at his cousin's studio, with back-up 
by studio musicians. A local radio station included the song on a compilation tape, and it 
began to get frequent airplay. The success of got Jon noticed, and he 
realized that he'd need more than session players if he wanted to capitalize on his 


Jon called David, who in turn tapped Alec John Such, Tico Torres and guitarist Richie 
Sambora. During a in New York in 1983, the band caught the of 
record executive Derek Shulman, who signed them to PolyGram. It was Shulman who 
anglicized John Bongiovi's name to Bon Jovi. 


https: .Dbiography.comímusician/jon-bon-jovi 


JON EON JOVI 


Musician and actor Jon Bon Jovi is best known as the lead singer and founder of the 
rock band Bon Jovi. 


Who Is Jon Bon Jovi? 


Jon Bon Jovi knew in his early teens that he wanted to be a rock star. He formed the 
band Bon Jovi in the 1980s, which became popular for its power ballads, soaring guitar 
riffs and well-crafted melodies. Jon Bon Jovi has also acted in such films as The Leading 
Man and was a recurring character on TV's Ally McBeal. Today he continues to perform 
with his legendary band Bon Jovi. Their recent albums include What About Now (2013), 
Burning Bridges (2015) and This House Is Not For Sale (2016). 


Early Life and Career 


John Francis Bongiovi Jr. was born on March 2, 1962, in Perth Amboy, New Jersey. He 
was raised by his parents, Carol and John Bongiovi, a hairdresser. By his early teens, 
he was hanging out at local clubs, convinced that one day he would be a rock star. 


Idolizing local rising stars such as Bruce Springsteen and the Asbury Jukes, Jon was 
playing in clubs by the time he was 16. He met keyboardist David Bryan in high school, 
and the two formed a ten-piece rhythm and blues band called Atlantic City Expressway. 
Jon also performed with bands called The Rest, The Lechers and John Bongiovi and the 
Wild Ones. 


In 1980, Jon recorded his first single, Runaway, at his cousin's studio, with back-up by 
studio musicians. A local radio station included the song on a compilation tape, and it 
began to get frequent airplay. The success of Runaway got Jon noticed, and he realized 
that he'd need more than session players if he wanted to capitalize on his success. 


Jon called David, who in turn tapped Alec John Such, Tico Torres and guitarist Richie 
Sambora. During a show in New York in 1983, the band caught the attention of record 
executive Derek Shulman, who signed them to PolyGram. It was Shulman who 
anglicized John Bongiovi's name to Bon Jovi. 


Adquira apostilas super interessantes de atividades em 
Lingua Inglesa pelo site: 


simple Future COING TO 


Read the text and fill out the gaps with words from the 
box. After find the words in bold in the word search. 


pr Ea EDS TS ra ia fes Aa pad 5 fa 
4 Er CATAR) 4 A PARATASA 


Hello, we are Zac Efron and Vanessa Hudgens from 
"High School Musical” and we are going to travel to 
in June! We are going to stay in Lima for one 

week. We are to visit some friends there and 
we are going to have a at Sheraton 
Hotel; at night we are going to have a concert at 
Monumental Stadium on 19th. We are going to 
the National Museum in San Borja and we are 

going to have lunch in Chosica. We are going to stay at 
“Los Delfines” Hotel in San Isidro; then we are going travel to Chiclayo on June 24th and 
we are going to visit the “Senior de Sipan” museum. We aren't going to travel to Trujillo 
because of problems of but maybe nexi . We are also going 


to buy some souvenirs; we want to remember Peru for the rest of our 
https://www.passeidireto.com/arquivo/29746437/english-activities-going-to 
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Now, translate the text above in your notebook. 


simple Future COING TO 


Answer key 


Hello, we are Zac Efron and Vanessa Hudgens from "High School Musical” and we are 
going to travel to Peru in June! We are going to stay in Lima for one week. We are going 
to visit some friends there and we are going to have a conference at Sheraton Hotel; at 
night we are going to have a concert at Monumental Stadium on June 19th. We are going 
to visit the National Museum in San Borja and we are going to have lunch in Chosica. 
We are going to stay at “Los Delfines” Hotel in San Isidro; then we are going travel to 
Chiclayo on June 24th and we are going to visit the “Senior de Sipan” museum. We aren't 
going to travel to Trujillo because of problems of time but maybe next opportunity. We 
are also going to buy some souvenirs; we want to remember Peru for the rest of our 


lives. 
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3- Olá, somos Zac Efron e Vanessa Hudgens do "High School Musical" e vamos viajar 
para o Peru em junho! Vamos ficar uma semana em Lima. Vamos visitar alguns amigos 
lã e vamos fazer uma conferência no Sheraton Hotel; à noite teremos um show no 
Monumental Stadium dia 19 de junho. Vamos visitar o Museu Nacional de San Borja e 
almoçar em Chosica. Hotel “Los Delfines” em San Isidro; em seguida, viajaremos para 
Chiclayo no dia 24 de junho e visitaremos o museu “Sehfior de Sipan”. Não iremos a 
Trujillo por problemas de tempo, mas talvez na próxima oportunidade. Também vamos 
comprar alguns souvenirs, queremos relembrar o Peru para o resto de nossas vidas. 


Adquira apostilas super interessantes de atividades em 
Língua Inglesa pelo site: 
http://actiontime.online 


No one knows 
what it's like 


Daniel is travelin' 
tonight on a plane 


God, it looks like Daniel 


Must be the clouds in my eyes 
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pain 


God, it looks like Daniel 


= 2  Tobethesad man 
o = E 
& = | Behind blue eyes 
E 
Es 
E E No one knows what it's like 
” To be the bad man 
That's 
Keep me warm, let | everfree 
me wear your coalt 1Danielis 
travelin' 
— tonighton a 
lo q E 
= = -L plane 
E = = | AndifIshiver, please 
mê do ul give me a blanket 
z sm |  Andifiswall 
-£ ar nd if Iswallow 
= e ud 
< = E! anything evil 
tu) 
— = E Put your finger 
E e down my throal 
= 
o But my dreams = 
They aren't as empty Ei, 
As my conscience = e 
seems to be so PS = 
M = e 
€ Ihave hours, E e 
=» only lonely tum mê = no 
am My love is E E E 
= vengeance se = = 
= That's never free — E < 
& E When my fist clenches, crack it open E = 
E Before L use it and lose my cool tm 
fm When I smile, tellme some bad news E & 
"o 
o) é 
R— That's Do you still That's 
feel the 
& never free never free 
mim 
M 
= 


Must be the clouds in my eyes 


MEN Petind Blue Eyes SE E TAMAZE LYRICS 


one knows 


To e sul mam 
at ils like Ee blue cyrés 


Me anima homeas 11 hal iL=time 
| se “Tobe the baul man 
| 


— | 
a hecpme var, del 
pe Ihaves x tj Pç PRM RA SR VA AS, 
e cb A 
Ina Mm. Never rece ta 
— on Arad dE s 
e 
lonf y Ta Evel Ama DT saber, please 
ME: | these give a blanhkoel 
love is feelings Al PD savalhon 
venges ur Like ido any Oia add 


pal] Pad votar Finger 


blame vom down my Uproal 


Comte and mos dreams 


ses Do tome of ma E 

| seems Lo be * a prin asi ya E bp E 

Yo one knows ni = pá isa Ls uy conselener - 
set JE. Rui ai Em sro O saem o ms = 
wall ils bik Cabe hated TE Uhrough Diane heoasass. - 
| | TM, tm eua Dormerda — E 

To Im: Pale RETA TITE ih ir Ma h ia 

T Wi lv lies vengentes = 

o being ontyv dies ve am Thalia never fine a 

amrent 
E 


empa 


Vh reem mias FR acao pm, acre qua Tt aque 
Bene Der DE anal Dress end 
brum Espe, DAR oes sema Roza maca om 


To 


Adquira apostilas super interessantes de atividades em 
Lingua Inglesa pelo site: 


Amanda no País 


das Vitaminas 
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Leonardo Mendes Cardoso 


EDITORA DO BRASIL 


manda era uma dessas 
meninas magricelas que viviam 
brigando com as mães por não 
quererem se alimentar direito. 


Não gostava de carnes, nem de 
verduras, nem de frutas. Só 
comia baboseiras, dessas que são 
vendidas em saquinhos, cheias 
de corantes, conservantes e 
outros produtos químicos. 


) la era muito inteligente. 
porém não estava indo bem 
nos estudos. Vívia com 
desânimo, dores nas pernas 
e. por vezes, não tinha 
sequer o ânimo de ficar 
em pé por muito tempo. 


U.. certo dia, ela chegou 
da escola com um livro novo 
de Ciências e pôs-se a ler, 
Mas adormeceu, ali mesmo, 
no sofá, e começou a sonhar. 


o sonho, ela foi até a 
geladeira procurar um lanche, 
quando, de repente, 
escorregou e caiu dentro da 
gaveta de frutas e verduras. 


Parecia que ela estava caindo 
num poço sem fundo, e, à 
medida que ia descendo, via 
passar diante de si frutas e 
verduras de todos os tipos. 


LO 


|. gritou bastante, até 


que caiu sobre uma enorme 
e macia folhagem verde. 


— Ai! Quem ousa desmanchar 
assim minha cabeleira? 

— perguntou nervoso um 
enorme pé de alface. 


I2 13 


M. Deus. quem está 


falando comigo? — perguntou a 
menina assustada. 


— Ora, como quem? Você cai 
sobre minha cabeça. bagunça 
todo meu penteado e ainda me 
ignora? — falou ainda mais 
zangado o repolhudo vegetal. 


— 15 as alfaces não falam!!! 
— disse espantada, 


— Bem, vocês humanos é 
que não têm o hábito de 
nos escutar; no entanto, 
falamos com vocês o tempo 
todo! — disse a verdura bem 
mais calma. 


L6 


À. instante. passa correndo 


um limão, gritando sem parar: 


— (Que horas são? Estou atrasado! 
Todos devem estar à minha espera! 


Amanda já não entendia mais nada. 
Primeiro havia caído dentro de um 
poço na geladeira. Fora parar sobre 
as folhas de um vaidoso e falante pé 
de alface, e agora um apressado 
limão quase a atropela e nem 
lhe dá explicações. 


19 


Lã 


arecia mais uma daquelas 

alucinações do tipo “Alice no país 

das maravilhas”. A pobre criança já nem 
tinha mais certeza se estava 

mesmo sonhando ou se estava acordada. 


20 


TM seu... seu Pé de alface. 
como eu faço para voltar lá pra 
cima? Eu quero ir embora! 

— disse quase chorando. 


— Não precisa chorar menininha, 
voltar é fácil, basta apenas que dê 
um pulo bem alto e forte. 

Pronto, você chegará num instante! 
— exclamou a vaidosa planta. 


().. mas como pular alto 

e forte? A criaturinha vivia 
desanimada, sem forças. 

às vezes nem sequer conseguia 
parar em pé por muito tempo. 


— E. seu Pé de alface, assim 
não vai ter jeito mesmo. 

O senhor não vê como 
estou fraquinha? — disse, 
desanimada. 
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PA 


— LH Ras isso foi escolha sua. 
Você nunca quis se alimentar 
direito e só vive comendo 
besteiradas. É nisso que dá! 
— respondeu-lhe a alface. 


— É verdade, mas e agora, o que 
eu faço? Por favor, me ajude! 
— suplicou. 


E 


ovamente, passou o limãozinho. 
correndo e gritando, como sempre 
achando-se atrasado. 


— Mas atrasado pra quê? Aonde você 
vai com tanta pressa? Me espera! 


— Amanda saiu correndo também. 


É. a pobrezinha estava mesmo fraca. 
Nem bem correu por alguns metros 

e já estava toda suada e com um 
cansaço terrível. 


— W ra, ora! Mas não é a Amanda, 
aquela menina que me detesta? 
— perguntou uma vistosa 
beterraba. 


— Olha dona Beterraba, eu 

já estou me convencendo da 
importância de todos os bons 
alimentos, mas, por favor, me 
ajude a voltar lá pra cima! 

— suplicou a menina. 
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| E A só há um jeito de voltar. 


Você precisa recuperar suas forças 

com uma alimentação rica em proteínas, 
ferro e principalmente vitaminas — disse 
a beterraba. 


— Vários são os componentes que 
possuímos e que irão lhe ajudar. 

Por isso é importante diversificarmos 
a alimentação. E, de preferência, 
devemos ser consumidos crus — 
continuou. 
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— E du, por exemplo, sou rica em 
ferro e vou protegê-la, junto com 
a couve, o espinafre e o fígado. 
contra a anemia — explicou. 


— Aquele limãozinho que você 
perseguia é rico em vitamina €. 
que irá ajudá-la a vencer essa 
indisposição, dores nas pernas 
e fraqueza — falou com ares 

de sábia a corada beterraba. 
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) assim estendeu-se a 
conversa, com a pequena 
Amanda prestando atenção 
aos mínimos detalhes. 


Amanda já ia saindo quando, 
de repente, o afobado limão 
trombou-se com ela e ambos 
rolaram no chão. 


36 


— + uxa, até que enfim acho 
que poderemos nos falar. 
Afinal, para que tanta 
pressa? — perguntou, curiosa. 


— Ora, como para quê? 
Para ajudá-la, é claro! 
— exclamou a fruta. 
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1, esse tempo corri para 
reunir um pouco de cada um de 
nós para alimentá-la e com isso 
recuperar-lhe as forças para que 
você possa voltar lá pra cima! 

— disse com carinho, 


E assim foi feito. Amanda comeu 
cada pedacinho de verdura e 
legume e bebeu cada gole de 
suco de frutas, como se nada 
mais gostoso existisse, 
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4 


N ão precisou muito tempo 
pra que ela se fortalecesse. 
Despediu-se de todos os 
novos amigos e num salto só 


pôs-se a caminho de seu lar. 
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|, repente, Amanda 

acordou aos pulos, com 
sua mãe lhe chamando 
para o jantar. 
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À mãe da menina nunca havia 
visto Amanda alimentar-se tão 
bem. E, no prato, as verduras 
e legumes pareciam sorrir-lhe o 
tempo todo. 
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Thaís Fonseca Lopes de Oliveira 


Na mitologia grega, Sísifo foi condenado por Zeus a rolar uma enorme pedra morro acima 
eternamente. Todos os dias, Sísifo atingia o topo do rochedo, contudo era vencido pela 
exaustão, assim a pedra retornava à base. Hodiernamente, esse mito assemelha-se à luta 
cotidiana dos deficientes auditivos brasileiros, os quais buscam ultrapassar as barreiras as 
quais os separam do direito à educação. Nesse contexto, não há dúvidas de que a formação 
educacional de surdos é um desafio no Brasil o qual ocorre, infelizmente, devido não só à 
negligência governamental, mas também ao preconceito da sociedade. 

A Constituição cidadã de 1988 garante educação inclusiva de qualidade aos deficientes, 
todavia o Poder Executivo não efetiva esse direito. Consoante Aristóteles no livro "Ética a 
Nicômaco", a política serve para garantir a felicidade dos cidadãos, logo se verifica que esse 
conceito encontra-se deturpado no Brasil à medida que a oferta não apenas da educação 
inclusiva, como também da preparação do número suficiente de professores especializados 
no cuidado com surdos não está presente em todo o território nacional, fazendo os direitos 
permanecerem no papel. 

Outrossim, o preconceito da sociedade ainda é um grande impasse à permanência dos 
deficientes auditivos nas escolas. Tristemente, a existência da discriminação contra surdos é 
reflexo da valorização dos padrões criados pela consciência coletiva. No entanto, segundo o 
pensador e ativista francês Michel Foucault, é preciso mostrar às pessoas que elas são mais 
livres do que pensam para quebrar pensamentos errôneos construídos em outros momentos 
históricos. Assim, uma mudança nos valores da sociedade é fundamental para transpor as 
barreiras à formação educacional de surdos. 

Portanto, indubitavelmente, medidas são necessárias para resolver esse problema. Cabe ao 
Ministério da Educação criar um projeto para ser desenvolvido nas escolas o qual promova 
palestras, apresentações artísticas e atividades lúdicas a respeito do cotidiano e dos direitos 
dos surdos. - uma vez que ações culturais coletivas têm imenso poder transformador - a fim 
de que a comunidade escolar e a sociedade no geral - por conseguinte - conscientizem-se. 
Desse modo, a realidade distanciar-se-á do mito grego e os Sísifos brasileiros vencerão o 


desafio de Zeus. 


Análise 

Aqui, temos uma redação que foi iniciada com uma analogia. A candidata usou a 
história da mitologia grega para comparar a situação de Sísifo com as barreiras que os 
deficientes auditivos enfrentam no Brasil. 

É interessante observar que ela utilizou uma referência que a princípio não teria muita 
relação com o tema, entretanto ela conseguiu correlacionar muito bem as duas 
situações. 

Ao usar referências é muito importante que estas se relacionem com o assunto 
proposto , caso contrário será apenas uma informação 'solta' no texto. 

Outro ponto importante é que a candidata deixa bem claro o assunto que irá tratar 
(esse mito assemelha-se à luta cotidiana dos deficientes auditivos brasileiros), 
assim o leitor já terá uma noção do assunto que será abordado. 

Quanto a tese, ela aborda de maneira explicita quando diz que 'não há dúvidas de 
que a formação educacional de surdos é um desafio no Brasil' citando a seguir os 


LA 


dois pontos que desenvolverá na argumentação e que defenderá a sua tese: "a 
negligência governamental, mas também ao preconceito da sociedade”. 

Uma das estratégias no desenvolvimento foi usar a Constituição. Este tipo de citação 
agrega muito valor ao texto, mas é preciso ter uma noção prévia sobre a lei. Minha dica 
é que você leia alguns artigos, principalmente aqueles que falam sobre direitos 
individuais. 

Observe que no primeiro parágrafo do desenvolvimento, apesar de a candidata ter feito 
duas citações, ainda fez um argumento bem aprofundado destacando em quais pontos o 
governo tem negligenciado. 

Na conclusão, podemos identificar os cinco elementos que a proposta de intervenção 
exige. 

Agente: Ministério da Educação 

Ação: projeto para ser desenvolvido nas escolas 

Meio: palestras, apresentações artísticas e atividades lúdicas a respeito do 
cotidiano e dos direitos dos surdos. 

Finalidade: a fim de que a comunidade escolar e a sociedade no geral - por 
conseguinte - conscientizem-se. 

Detalhamento: uma vez que ações culturais coletivas têm imenso poder 
transformador. 

Ao final, ela retoma a condição da citação contada na introdução "Desse modo, a 
realidade distanciar-se-á do mito grego e os Sísifos brasileiros vencerão o desafio 
de Zeus". 


6) UNIDADE - ANÁLISE COMBINATÓRIA 
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Por que aprender Análise 
Combinatória e Probabilidade? 


Onde usar os conhecimentos 
sobre Análise Combinatória e 
Probabilidade? 


Manual de Matemática 


Capítulo 1 
ANÁLISE COMBINATÓRIA 
Introdução 
Os métodos de contagem foram iniciados no século XVI pelo matemático 


italiano Niccolo Fontana, conhecido como Tartaglia. 


A análise combinatória é a parte da Matemática que estuda os métodos de 
contagem. 


O princípio multiplicativo é o alicerce para resolver problemas de contagem 
sem que seja necessário enumerar seus elementos. 


Princípio Fundamental da Contagem 


O princípio fundamental da contagem permite-nos a contagem sem descri- 
ção das possibilidades. 


Quando o número de possibilidades é pequeno, podemos usar o processo 
chamado diagrama de árvore. 


Exemplo: 


1) Juliana possul 4 blusas (A, B, C, D) e 3 saias (a, b, c). De quantas manel- 
ras diferentes Juliana pode se vestir, usando apenas essas peças? 


Aplicando o diagrama de árvore, temos: 


A 


Que chances uma pessoa tem de acertar a quina da Loto? 

Foi a necessidade de calcular as possibilidades existentes nos 
chamados “jogos de azar” que levou os matemáticos ao 
desenvolvimento da Análise Combinatória. 
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Blusas Salas 
a 5 Asa 
<b> Ab 
Cc >> Ac 
a-———> Ba 
<<» 5 B,b 
Cc >> Bo 
des la 
<<» 5 Cb 
É ===>>> =>. E 
a ——> Da 
D a E < D, b 
Cc > Do 


Obtemos 12 maneiras diferentes. 


2) Numa competição entre 6 alunos, os prêmios foram distribuídos da 
seguinte forma: 

1º colocado: um computador 

2º colocado: uma bicicleta 

3º colocado: um celular 

De quantas maneiras os seis alunos podem se classificar, de modo que três 
recebam os prêmios? 


1º lugar 2º lugar 3º lugar 


Cc ABC 
== ABD 
ABE 


341 


Manual de Matemática 


Há 12 maneiras diferentes para o aluno A obter o primeiro lugar. 
Portanto, como há 6 alunos, multiplicamos por 12: 


6 x 12 = 72 maneiras diferentes. 


3) A placa de um automóvel é formada por duas letras seguidas por um 
número de quatro algarismos. Com as letras Le M e os algarismos pares, 
quantas placas diferentes podem ser constituídas, de modo que o número não 
tenha algarismos repetidos? 


Solução: 
LI di Li di ti ti 
2 2 5 4 É) 2 


Pelo princípio fundamental da contagem, obtemos: 
2:2:5-4.3:2 = 480 


Resumindo 

O princípio fundamental da contagem pode ser apresentado da seguinte 
forma: 

Se um evento é constituído de duas ou mais maneiras independentes, en- 
tão o evento pode ocorrer de m.n.0.p... modos. 


Arranjos Simples 


Observe o seguinte problema: 
Dado o conjunto À = (3, 5, 84, escreva todos os números de dois algaris- 
mos distintos com os elementos de A. 


5——— 35 
3 << 

8—— 38 

3——— 53 
5 nl 

8———— 58 

3 83 
8 << 

5 —————— 85 


Os números de dois algarismos são 35, 38, 53, 58, 83 e 85. 
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Então, podemos escrever com os elementos de A, 6 números de dois alga- 
rismos distintos, em que cada grupo difere do outro pela natureza dos elemen- 
tos ou pela ordem dos elementos, como 58 e 85, por exemplo. 

À esses grupos damos o nome de arranjos simples. 

De modo geral, definimos: 


Arranjos simples de p elementos distintos, dado um conjunto de n ele- 
mentos, é qualquer grupo formado por p dos n elementos (p < n), sendo que 


cada grupo difere do outro pela natureza dos elementos ou pela ordem dos 
elementos. 


Indicação: A ,emque  n= nº total de elementos. 
p = nº de elementos de cada grupo. 


No exemplo dado, n = 3e p = 2 e o número total de arranjos simples de 
3 elementos2a Zé A,, = 6. 


| 
Fórmula: A, , = dá 
(n — p)! 
Exemplos: 
1) Calcule o valor de À, ,. 
Solução: 
n=4e p=2 


Usando a fórmula, obtemos: 
4! io 


Mao A 


2) Resolva a equação A, = 2. 
Solução: 


A 2 


ng 
| 
mM -9 

(n—2)! 


n(n=1)- (p-27 


| 
a DE A, 
| 


AT 


n-n=2 
nt->n-2=0 
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A=(-1)-4.1.(-2) 
Aos 
ES 
= 
; 
n=2en = — (não convém) 
DZ 


3) Num campeonato com 9 clubes, quantos jogos serão realizados em dois 
turnos? 


Solução: 
n = e p=2 


Aga = Al 


Serão realizados /2 jogos. 


Arranjos com Repeticão 

Consideramos os números de dois algarismos que podemos formar com os 
números 2, 3, 4, 5. 

Se formarmos grupos com algarismos distintos, temos um arranjo simples 
de quatro elementos 2 a 2: 

23, 24, 25, 9,00, 92,49,-04, 02/48, 52, DO 

Considerando que os dois algarismos sejam distintos ou não, temos um 
arranjo com repetição de quatro elementos 2 a 2: 


22, 23, 24, 29, 33, 34, 39, 32, 43, 44, 42, 45, 92,93, 94, 00. 


Definimos esses casos como arranjos com repetição de n elementos 
diferentes, tomados de p a p (AR), o 
Exemplo: 


Dado o conjunto das vogais, quantos arranjos com repetição podemos for- 
mar tomando 2 vogais? 


Solução: 
Usando a fórmula, obtemos: 
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n= 5 (vogais) 
p=2 
(AR), p=? 
(AR), p=? 
(AR), p—20 
Podemos formar 25 arranjos. 
Permutação Simples 
Dado o conjunto B = (a, b, cj, escreva todos os elementos de 3 algaris- 
mos distintos com os elementos de B. 
abc, acb, bca, bac, cab e cba 
Assim, com o conjunto B = (a, b, c+, de 3 elementos, podemos escrever 
6 números de 3 elementos distintos, em que todos os elementos participam. 
Definimos esses agrupamentos como permutação simples. 
De modo geral: 
Permutação simples de n elementos (P) são agrupamentos formados 
com n elementos apenas trocando de lugar entre si. 
Fórmula: P = n!, em que n = nº total de elementos, pois 
n! nt nl 
"non 011 


Com a expressão P = n!, podemos calcular, por exemplo, P.. 
Pp=41=4.3:2.1=24 


Exemplos: 
1) Calcule o valor das expressões: 
a) P, 
Solução: 

Pp=91=5:4.3:2:1= 120 
O 

P=41=24 , 

Então: 2-:P+A, 
1554 A 2:24 + 20 = 68 


2 B-yoa A 
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2) Quantos anagramas podemos formar da palavra AM O R? 

Solução: 

Anagrama significa ordenação de letras. 

São anagramas da palavra A M O R, por exemplo: AMOR, AORM, ARMO etc. 


O número de anagramas é o número de permutações que se podem fazer 
com as letras da palavra AMOR. 


Pp =4=24 
Permutação com Elementos Repetidos 
Vamos determinar o número de anagramas da palavra M ATEM ÁTICA. 
Nesse exemplo, temos M, A, T, letras repetidas. Tratando-se de permuta- 
ção com elementos repetidos, indicados por: 


po B 1... = n! 
o! By! 


o, B, Y... representam o número de vezes que as letras da palavra se 
repetem. 


Portanto: 
PARE RA o 10! 
0 BI! 


232. 10:9:8:7:6:5: 4. 3 
10 HA 
E = 151.200 


Podemos formar com a palavra MATEM ÁTICA 151.200 anagramas. 
Quantos números diferentes obtemos reagrupando os algarismos do núme- 


10 62329331 
Solução: 
Como os números 2 e 3 se repetem, aplicamos a fórmula: 


| DÁ. 
po 8 65 AA 


E TE 
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Combinação Simples 
Definimos combinação simples de n elementos distintos agrupados p a p, 
n 
C » OU | os agrupamentos de naturezas diferentes. 
| p 
n! 
[= 
p!(n —p)! 
Na combinação, a ordem dos elementos no agrupamento não importa. 


Exemplos: 
1) Calcule o valor da expressão: x = P. + 2-A,, + LC. 


Solução: 
Pp =5=120 
31.3 
JA =———  =— =6 
RR ed q 
6! 6! 


C,=D"—— = =20 
SC 36-33! 


Foranio: Kd ZA Lo 
x= 1204 12+ 20 


X= to? 


Saida matos 
A 


Ny 


A análise combinatória é aplicada nas artes gráficas. Por meio da 
técnica de impressão de um impresso colorido, podemos obter a 
combinação de vários pigmentos de cor, em diferentes proporções. 
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2) Resolva a equação C , = 1 


Solução: 


2 (x-2] 


x-(x—1)- xD: De 
pro 


X—-x= 
xX-x-2=0 
A=(1)-4.1.(-2) 
A=1+8 
A = 

TES 
ME 
X 7 


— (não convém) S = (2+ 


3) Com um grupo de 9 pessoas, quantas comissões de 3 pessoas podemos 
formar? 


Solução: 
x! o 
A TA 


x-(x—). xD: De 
2 - eo 
Podemos formar 84 comissões. 


4) Numa sala de aula, temos 6 rapazes e 3 moças. Quantos grupos pode- 
mos formar de 4 rapazes e 2 moças? 


Solução: 


| | A. 
rapazes: RR ER É MAs 
É 46-49 412 MM 
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3! 31. 3. 


moças: C5,2 = ap 2 MU 


Nesse exemplo, devemos multiplicar os grupos formados: 

fr ad 

5) Sobre uma circunferência, tomam-se 5 pontos distintos. Calcule o nú- 
mero de polígonos convexos que se pode obter com vértices nos pontos da- 
dos. 


Solução: 


Podemos formar vários polígonos, como triângulos, quadriláteros e 
pentágonos. 


51 54. 


número de triângulos: Us; “3 2 =10 


número de quadriláteros: Usa “4 = 


SM 
Fi 5 


h| 


número de pentágonos: C, , = E =| 


Logo, o número total de polígonos é 10 + 5 + 1 = 16. 


Capítulo 2 
PROBABILIDADE 


Introdução 
A teoria das probabilidades estuda os experimentos aleatórios. 


Usamos a probabilidade em situações em que dois ou mais resultados dife- 
rentes podem ocorrer, não podendo ser previstos. 


Assim, quando lançamos um dado sobre uma mesa, o número voltado para 
cima pode ser 1,2,3,4,5 e 6. 
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Se perguntarmos qual a probabilidade de ocorrer um número impar, o resul- 


tado será: 


Temos três resultados favoráveis (1, 3 e 5) em um total de 6 resultados. 
As chances de dar um resultado fmpar são de 3 em 6. Podemos dizer que a 


3 | 
li 4 — OU — 
probabilidade será ç 7º 


Experimento Aleatório 

Define-se experimento aleatório todo experimento que, repetido várias 
vezes, pode apresentar resultados diferentes. 

Exemplos de experimentos aleatórios: 

1) lançamento de uma moeda; 

2) lançamento de um dado; 

3) retirada de uma carta de um baralho; 

4) a extração de uma bola de uma urna. 


Espaco Amostral 


Para um experimento aleatório é possível obter vários resultados possíveis. 


Define-se como espaço amostral o conjunto de todos os resultados possí- 
veis de um experimento aleatório. 


Indicamos espaço amostral por U. 


Exemplos: 
1) Lançamento de duas moedas e a observação das faces voltadas para 
cima. 


Indicaremos cara (C) e coroa (K). 
U = (CC), (C, K, (K, O (K Kj -— U=a4 possibilidades 
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2) Lançamento de um dado comum. 
U=41,2,9,4,5,6> U = 6 possibilidades 


Se lançarmos 2 dados e observarmos os números das faces voltadas para 
cima, podemos construir a seguinte tabela. 


ess de 
(1,2) 1 (1,3) (1,5) 
enfenfeafeofos 


1) 1 (3,2) 3,3) | (8,4) (3,5) 
u[em [em[ua[as 


o favfna na uu am 
6 [ln[(6.2) [16.3 (16.4) | (6.5 


U = 36 possibilidades 


A 


EM BUSCA DA IGUALDADE 


A probabilidade é uma teoria destinada a fixar a possibilidade 
dos acontecimentos. 

À ética é uma teoria destinada a indicar as normas em que os 
atos devem se ajustar, quando os acontecimentos ocorrem. 
A humanidade conta com alguns recursos que podem prever determi- 
nados acontecimentos e nessa prevenção tornar situações adequadas ao 
meio de vida. 

O mesmo acontece na relação étnica entre brancos e negros, em que é 
possível estimar uma probabilidade de ambos usufruírem dos mesmos direi- 
tos e cumprirem deveres. 


S 
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Evento 


Evento é qualquer subconjunto do espaço amostral. 
Indicamos pela letra E. 


Exemplos: 
1) No lançamento de um dado, observe um número ímpar. 
E=11,9,9+ RE = 3 


2) No lançamento de duas moedas, observe o aparecimento de pelo 
menos uma cara. 
E = LIC RR LI: ntE) = 3 


Obs.: 
O evento será impossível se E = “Z. 


Por exemplo: no lançamento de um dado, aparecer um número maior que 6. 


Probabilidade de um Evento 


Sendo o número de elementos do espaço amostral n(U) e o número do 
evento A, n(A), definimos a probabilidade de um evento A como: 


P(A) = ai 
n(U) 
Exemplos: 


1) No lançamento de dois dados, qual a probabilidade de sair números 
iguais nos dois dados. 


Solução: 

Evento A: sair números iguais nos dois dados 
A = UM), 2, 2), (3, 3), 14, 4), (0, 5), (6, 6)5 
n(A) = 6en(U) = 36 


Então: P(A)= no 
n(U) 


plAj=2=1=0,1666.. ou 16,66% 
36 6 
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2) Na escolha de um número de 1 a 40, qual a probabilidade de que seja 
sorteado um múltiplo de 6? 


Solução: 
DE RR A = 16, 12, 18, 24, 30, 36) 
n(U) = 40 n(A) = 6 


P(Aj=-=0,15= 15% 
40 


3) Uma urna contém 12 bolas pretas, 8 azuis e 5 vermelhas, todas iguais. 
Retirando-se uma bola ao acaso, qual a probabilidade de: 


a) ser uma bola azul; b) ser uma bola vermelha. 

Solução: 

a) Temos 8 bolas azuis n(A) = 8, e o número total de bolas é n(U) = 25. 
Então: 


P(A) = o 0,32 = 32% 
25 


b) Temos 5 vermelhas n(B) = 5, e o número total de bolas é n(U) = 25. 
Então: 


P(A) = o 0,20 = 20% 
zo 


4) Ao retirar 1 carta de um baralho de 52 cartas, qual a probabilidade de 
salr uma carta de ouros? 
Solução: 
O espaço amostral de um baralho de 52 cartas é n(U) = 52. 
O evento sair uma carta de ouros é 13 cartas de ouros, n(A) = 13. 
P(A) RE = 25% 
52 4 
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Eventos Mutuamente Exclusivos 
Dois eventos À e B são definidos como mutuamente exclusivos se 
AmB= TA. 


Exemplo: 

Seja 0 lançamento de um dado e os eventos 

A: ocorrência de número menor que 4, então À = (1,2,3> 
B: ocorrência de número maior que 4, então B = (5, 6h 
AnB=4 


Eventos Complementares E 
Define-se como evento complementar de À (A C U)oevento A = U-A. 


>| 


Exemplo: 
Seja 0 lançamento de duas moedas e o evento 
À: ocorrência de pelo menos uma coroa. 
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A = ((C, K), (K, C), (K, K)J, então: 
A : ocorrência que não saia nenhuma coroa U— A = ((C, C)) 

Então, podemos definir a fórmula para eventos complementares: 

P(A) + P(A) = 1 

Outros exemplos: 

1) Sendo À o evento ocorrer um número 3 no lançamento de um dado, 
qual a probabilidade de não sair o número 3? 

Solução: 

PIA) — : (sair o número 3 no lançamento de um dado) 


Usando a fórmula: 


P(A) + P(A) =1 

+ PR 
E 1 

PAl=1-= 


P(A) = Bol. P(A) = 2 A probabilidade de não sair 
6 6 


Ss 
o número 3 no lançamento de um dado é 6 


2) Uma urna contém 5 bolas brancas e 3 pretas. Sorteando-se três delas, 
qual é a probabilidade de que pelo menos uma seja preta? 


Solução: 


— 8 (nº total de bol 
u=[5) | (nº total de bolas) 


p=3 (nº de bolas sorteadas) 


Bo BT. 
mogno gm 


5 “E tro 
AI (5) n = 5 (nº total de bolas brancas) 


p = 3 (3 bolas sorteadas) 


1 5 HA 
A = ma HA 


=9:2=10 
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n(A) -—= (probabilidade de sair uma bola branca) 


Usando a fórmula: 


P(A)+PIA) =1 
10, pra) =1 
56 
P(A) =1 nao 
56 
P(A) = 46 23 (probabilidade de pelo 
“56 28 menos uma bola ser preta) 


União de Probabilidades 


Dados dois eventos do espaço amostral U, temos: 


P(A UB) = P(A) + P(B) - P(A mn B) 
Se An B = (ósãoeventosmutuamente exclusivos, P(A n B) = 4, 
então: 
P(A U B) = P(A) + P(B) 
Exemplos: 


1) Qual a probabilidade de se obter, no lançamento de um dado, um núme- 
ro ímpar ou primo. 


Solução: 

Seja À o evento sair um número ímpar À = (1,3,5) 

n(A) = 3 

3 

P(A) = — 

(A) ç 
Seja B o evento sair um número primo B = (2,3, 5h 

nBpr= 5 

3 

P(B) = — 

(B) ç 


Seja 0 evento sair um número ímpar e um número primo AN B = (3,5). 


356 


Manual de Matemática | 


PANB)=2 
6 
Então: 

P(A UU B)=P(A)+ PIB) —- P(A mn B) 
pa U 83432 

6 6 6 
P(A U B) Peq 

6 3 


2) Qual a probabilidade de, no lançamento de dois dados, se obter soma 6 
ou sair números iguais nos dois dados? 


Solução: 
Sendo À o evento soma 6, À = ((1, 5), (2, 4), (3, 3), (4, 2), (5, 1)> 
5 
n(A) = 5 (A) EE 
Sendo B o evento números iguais B = ((1, 1), (2, 2), (3, 3), (4, 4), (5, 5), 
[6, 6)> 


6 
ntB) = 6 dias 


Sendo A m B o evento obter soma 6 e números iguais nos dois dados 
n(A mB) = ((3,3)) 


PIA A Bj=- 

36 
P(A UB)=P(AJ+P(B)-P(A AB) 
ge 

36 36 36 
Pigs 

36 18 


Probabilidade do produto 
Seja À e B dois eventos independentes pertencentes a U, então: 


P(A n B) = P(A) - P(B) 
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Em geral, podemos obter para n eventos: 
PP, Po. P, 


Exemplos: 


1) Determine a probabilidade de sair o número 4 em 3 lançamentos suces- 
sivos de um dado. 

Solução: 

Sendo os eventos A: sair o número 4 no primeiro lançamento; B: o evento 
sair o número 4 no segundo lançamento; e C: o evento sair o número 4 no 
terceiro lançamento. 

Então: 

U=(1,2,3,4,5,6: nfU) = 6 


n(A) = 1 PAl== 
n(B) = 1 don 
n(C) = 1 Pcs 
PAL: PDP E 


2) Num baralho de 52 cartas, retirando-se, sem reposição, duas cartas, 
qual a probabilidade de sair a primeira carta de ouros e a segunda carta de 
espadas? 


A probabilidade, além dos outros ramos da Matemática (Cálculo e 
Estatística), é utilizada na Biologia, nos estudos da genética; na Física Nuclear; 
na Sociologia; na Economia etc. 
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Solução: 


13 1 
pib a a 
(A) 2 q Sair uma carta de ouros 


13 
P(B) = Gi sair uma carta de espada 


Obs.: 

O espaço amostral na segunda retirada será 51, pois retiramos a carta sem reposição. 
3 13. 13 

P(A) p= 
91 51 204 


Probabilidade Condicional 


Definimos como probabilidade condicional de A, dado um evento B, a 
probabilidade de ocorrer o evento A, supondo que B ocorreu. 


A probabilidade condicionada de A, dado B, será: 


“PAAB) “MANB) 
P(A/B)= PB) ou P(A/B)= IB) 


Exemplo: 


No lançamento de dois dados, verificou-se que resultou soma 7. Qual é a 
probabilidade de um dos dados apresentar o número 2? 


Solução: 
Sendo B o evento do dado que resultou soma 7: 
BABA Oo AA, 9) jo, 2) 0 E n(B) = 6. 
O evento A m B resulta em soma 7 e um dos dados deve apresentar o nº 2: 
Am B=+4(2 5]. 15,2)) n(AnB) =2 
Fou 
P(A /B) ae: 
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Distribuição Binomial 

Quando repetimos um experimento várias vezes, Independentes um do 
outro, observa-se a probabilidade de ocorrer um evento (sucesso) assim como 
seu complementar (fracasso). A probabilidade de ocorrerem k sucessos e 


n— k fracassos é dada pela fórmula. 


Exemplos: 
1) Uma moeda é lançada 6 vezes. Calcule a probabilidade de sair “coroa” 


3 vezes. 
Solução: 
1 1 
Se coroa é sucesso, a probabilidade de sair coroa é P = 2 e Q= 2 (sair cara). 
À probabilidade de obtermos 3 sucessos em 6 lançamentos é: 


EEE 
=[5) a 


e 
3131 64 
BSM 1/5 
Bl BM 6 16 
2) Uma prova consta de 8 questões com 5 opções de resposta cada uma, 
sendo que 1 única alternativa é a correta. Qual a probabilidade de acertar 3 


das 8 questões? 


Solução: 
n(U) = 5 opções e n(A) = 1 única alternativa correta. 


| 
Sucesso: p = — (acertar) 
Fracasso:  q=1-p (errar) 


ia ie 
RR 
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js e BH 1º 1024 


-56-1-1024 
125 -3125 

p 57:34 
390.625 


3) Um casal quer ter 4 filhos. Qual a probabilidade de que sejam 2 casais? 


Solução: 


Devemos respeitar as diferenças e as imperfeições. 

Assim como 0 homem que constrói o mundo não é uma obra 
rude e acabada, mas delicadamente surpreendente, suas leis não 
são mais tidas como perfeitas e exatas; são encaradas como 
regras flexíveis e variáveis, convenientes para nossos sentidos 


imperfeitos. 


Texto extraído do livro Matemática ("O elo Matemática — Incertezas” ), 
de Kátia Cristina S. Smole e Rokusaburo Kiyukawa. 
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EXERCÍCIOS PROPOSTOS 
Análise Combinatória 


1) Uma casa tem 3 portões e, após o Jardim, 4 portas. De quantos modos 
distintos alguém pode entrar na casa? 


2) Cinco times de futebol (Palmeiras, São Paulo, Santos, Flamengo e Vas- 
co) disputam um torneio. Quantas são as possibilidades de classificação para 
os três primeiros lugares? 


3) Quantos números de três algarismos distintos podem ser formados usan- 
do-se os algarismos 2, 3,4,5 e 6? 


4) (FGV — RJ) Existem 3 linhas de ônibus ligando a cidade A à cidade Be 4 
outras ligando B à C. Uma pessoa deseja viajar da cidade A à €, passando por 
B. Quantas linhas diferentes poderá utilizar na viagem de ida e volta, sem 
usar duas vezes a mesma linha? 


5) Ao jogar uma moeda, pode ocorrer cara ou coroa na face superior. 
Considere o evento jogar três moedas idênticas e determine quantas são 
as possibilidades. 


6) Quantos números de dois algarismos distintos podemos formar com os 
algarismos do sistema decimal? 


7) Calcule: 
JA, Ra fa 
| Ago 

p) E EBD A DO 

) A, ) q Soo eras 
8) Resolva as equações: 
dA a Ars EC aba e) P, =x! 
bD)C,,=6 0) C,,,4= 116, 


9) De quantas maneiras o pal, a mãe e os três filhos podem sentar-se ao 
redor de uma mesa circular? 


Sugestão: (PC) = (n— 1)! 
PC — Permutação Circular 
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10) Em um vestibular, cada uma das quarenta questões apresenta cinco alter- 
nativas diferentes. De quantos modos é possível responder a essas questões? 


11) Quantos são os anagramas da palavra FL O R? 


12) Quantos números de 5 algarismos distintos podem ser escritos com 
os elementos do conjunto (3, 4, 5, 7, 8h? 


13) Quantos são os anagramas da palavra LIV R O que começam por vogal? 


14) Entre 10 participantes de uma competição, de quantas maneiras dife- 
rentes pode ser formado o grupo dos 4 primeiros colocados? 


15) Calcule o número de diagonais de um eneágono. 
16) De quantos modos diferentes podem sentar-se olto pessoas: 
a) se ficarem todas em fila? 


b) se ficarem todas em fila, mas os lugares extremos forem ocupados 
pelo mais velho e mais novo? 


17) Quantos são os anagramas da palavra TES OU RA? 
18) Quanto aos anagramas da palavra REVISTA, calcule: 
a) o número total; 

b) o número dos que terminam em S; 

c) o número dos que começam por IS. 


19) Determine a quantidade de números distintos que podemos obter per- 
mutando os algarismos dos números: 

aJ65435 b)676776 

20) (UEG) Calcule de quantas maneiras podem ser dispostas 4 damas e 


4 cavalheiros numa fila, de forma que não fiquem juntos dois cavalheiros e 
duas damas. 


21) De quantos modos podemos ordenar 3 livros de Matemática, 2 de 
Física e 4 de Português, de modo que os livros da mesma matéria fiquem 
sempre juntos? 


22) (FC.CHAGAS — BA) Considerem-se todos os anagramas da palavra 
MORENA. Quantos deles têm as vogais juntas? 


a) 36 PAL, e) 180 
b) 72 d) 144 
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Probabilidade 


23) Determine os seguintes espaços amostrals: 

a) Lançamento de uma moeda. 

b) Retirada simultânea de duas cartas de um baralho com 52 cartas. 

c) Lançamento simultâneo de um dado e uma moeda. 

d) Numa classe com 12 alunos, deseja-se formar uma comissão de 4 membros. 
e) Em uma rifa concorrem 200 pessoas com os números de O a 199. 


24) Determine os eventos: 

a) No lançamento de um dado, sair um número primo. 
b) No lançamento de duas moedas, sair duas coroas. 
c) No lançamento de dois dados, soma 5. 


25) Lançando simultaneamente dois dados, calcule a probabilidade de que 
a soma seja 7. 


26) De um baralho de 52 cartas, uma carta é extraída ao acaso. Determine 
os eventos: 
a) ocorrer uma carta de paus; 


b) sair uma figura. 


27) Escolhe-se, ao acaso, um dos anagramas da palavra RÉ GU A. Qual a 
probabilidade de a palavra escolhida começar com 6? 


28) Uma urna contém 50 bolas numeradas de 1 a 50. Uma bola é extraída 
ao acaso da urna e o número é observado. Qual a probabilidade de o número 
observado ser múltiplo de 12? 


29) No lançamento simultâneo de dois dados diferentes, calcule a proba- 
bilidade de ocorrer: 


a) a soma dos números igual a 5; b) os dois números primos. 


30) Ao retirarmos uma bola de uma urna que contém 20 bolas numeradas 
de 1 a 20, qual a probabilidade de a bola ser um número múltiplo de 3 ou ser 
primo? 
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31) Ao jogarmos um dado, qual a probabilidade de sair o número 2 quatro 
vezes? 


32) Numa pesquisa sobre a preferência entre dois refrigerantes, coca- 
cola e guaraná, obtivermos o seguinte resultado: 

20 tomam guaraná; 15 tomam coca-cola; 

8 tomam os dois; 3 não tomam nenhum dos dois. 

Sorteando-se uma pessoa ao acaso, calcule a probabilidade de ela tomar 
guaraná ou coca-cola. 


33) (MAUÁ) Lançando-se simultaneamente um dado e uma moeda, de- 
termine a probabilidade de se obter 3 ou 5 no dado e cara na moeda. 


34) (VUNESP) Tomando-se, ao acaso, uma das retas determinadas pelos 
vértices de um pentágono regular, a probabilidade de que a reta tomada ligue 
dois vértices consecutivos é: 


1 4 2 3 
a 5 eis dg 1 Cos 


35) Um dado é lançado 5 vezes. Qual a probabilidade de o número 1 apa- 
recer 3 vezes? 


36) Dado um baralho de 52 cartas, determine a probabilidade de retirar 
quatro ases em seis retiradas sucessivas, sem reposição. 


1 
37) À probabilidade de se escolher peça defeituosa é de A Calcule a 


probabilidade de que, ao se escolher 4 peças, 2 delas sejam defeituosas. 


1 
38) A probabilidade de um atirador acertar um alvo é 3º Qual a probabili- 


dade que ele tem, em 5 tiros, de acertar 3? 


Respostas 
1) 12 modos 21 15 3) 60 
4) 12 5) 8 5) 81 
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7) a) 30 b o o d) 15060 
) a) ) 3 C) ; ) 
9) a) (35 b) (45 c) (5) d) (10) e) 120 
9) 24 10) 5º 11) 24 12) 120 
13) 48 14) 5040 15) 27 
16) a) 40.320 b) 1.440 17) 5040 
18) a) 5040 b) 720 c) 120 
19) a) 60 b) 20 20) 1152 
21) 1728 22) d 
23) a)U = (IC, K)) 
b)U = 1326 
c) U = (1, C), (1, K), (2, C), (2, K), 13, O), (3, K), (4, O), (4, K), (5, O), 
(5, K), (6, C), (6, K)) 
d) U = 495 


e) U = 10,1,2,..., 199) 
24) E=4235 DJE=AKKD cJE=4(1,4),(2,3),(3,2).(4,1)) 


1 
25) p= 16,66% 26) a) E = 13 b) E = 16 
1 4 1 
+ =90% = =8% hi E: 
21) 520% 28) so 8% 29) a) DJ 5 
0) 1) 32) 2 33) À 
1% | 1796 6 6 
34) 35) 3, 2% 36) —100 
l dai 1.826.809 


27 mo 
E. O ol, 
ABR OR 
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Nomeie as partes enumeradas e pinte o desenho! 


q ps won 
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EXECUÇÃO DE ATIVIDADES 


FONTE DE 
COMPROVAÇÃO (SE 
HOUVER) 


PRODUTOS 
ENTREGUES 


FAS 


DIA/MES ATIVIDADES EXECUTADAS 


O103 | Férias 
0203 | Férias 


Leitura do Documento: Orientador 
REANP 2021. Documento lido REANP | 


Elaboração/Organização do PET para Adaptação do PET Drive Institucional, 
03/03 |03º ano do EM em Google forms | REANP | Conexão Fscola/ 
Google Classroom. 
Videoconferência com a direção das de | 
informar questões administrativas em eo a REANP is us 
relação ao REANP. pedagog 


para acolhimento no retorno das aulas. 

Elaboração/Organização do PET de E-mail , WhatsApp 
04/03 Prática experimental para o e 8º ano EF /Conexão Escola/ 

Regular. 9 Google Classroom. 

turno da manha. reunião pedagógica 

turno da tarde. reunião pedagógica 

Leitura do Documento: GT - 

Elaboração/Organização da semana Nindade | 

de acolhimento dos alunos - início do elaborada/organizada REANP E-mail , WhatsApp 

ano letivo no REANP. 

3º ano do EM Regular. analisados. 

turno da manha. reunião pedagógica 

turno da tarde. reunião pedagógica 

Participação na Semana Pedagógica 

de Formações 2021: DiDlogar Minos: Live assistida 

Abertura ao novo Senar 

Analisar o PET de Educação Física do Rua Ra de Google drive, 
08/05 8º ano do EF Regular Educação Fisica PURA classroom 

Volume | respondidas 


Google for Education: recursos e Participação no curso Certificado 
possibilidades 

Videoconferência com a especialista, 
turno da manhã. reunião pedagógica 


09/03 | Participação na Semana Pedagógica 
2 e Currículo 
Google for Education: recursos e Participação no curso Certificado 
possibilidades 
Videoconferência com a especialista, 
turno da tarde. reunião pedagógica 
10/03 


Participação na Semana Pedagógica 
é . o pS://y be/g 
de Formações 2021: Mudanças que nos Live assistida REANP us usados 
Ei M9rsCE 
movem no Novo Ensino Médio 


Resolução das atividades dos PET's ess nora A REANP Google drive, 
3º ano do EM Regular. Ç classroom. 
Volume | respondidas 


Conclusão do curso em Tecnologias a REANP =” 
Google for Education: recursos e Participação no curso Rstaçdi Certificado 


possibilidades RR 


Acolhimento dos alunos — 
Atividade/Dinâmica: O que levo na 
Mochila. 


Atividade/Dinâmica REANP 
executada 


Participação na Semana Pedagógica 
1/08 de Formações 2021: Tecnologia em Live assistida REANP. Apso noros 

E MOoAUU 

tempos de Ensino Não Presencial. 

Resolução das atividades dos PET's 

de Educação Física do 8º ano do EF PETS Volumel | pEANp Google drive, 

resolvidos. clasroom 

Regular. 

Acolhimento dos alunos - Atividade/Dinâmica REANP Cissa 

Atividade/Dinâmica: Checkilist para 2021. executada 


Participação na Semana Pedagógica 
de Formações 2021: Do Planejamento à 

12/03 | Avaliação: trabalhando as competências 
e habilidades em todas as áreas. 


Adaptar as questões do PET de 

Educação Física do 3º ano do EM PET's Volume | REANP 
Regular e do 8º ano do EF Regular em Construídos. 

Google forms. 


Classroom. 


REANP | https://youtu.be/Gx Hu 


Live assistida Tajks8 


Sábado Letivo E RO 
| 1403 |Domingo fo 


Estar disponível no Google Classroom 
e no WhatsApp para auxiliar a formação 


ampla e de qualidade dos alunos e para | Suporte aos alunos | REANF Classroom & 


promover o desenvolvimento e a 
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ALICERCE PARA O DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES PARA A 
VIDA 


CONCEITOS E A IMPORTÂNCIA DO PROJETO DE VIDA NOS ANOS INICIAIS 

O componente Projeto de Vida passa a compor dentro do currículo como 
uma estratégia pedagógica a fim de enriquecer e aprimorar a aprendizagem do 
século 21, fomentando o desenvolvimento das competências socioemocionais, 
alfabetização emocional, autoconhecimento e as relações inter e intra pessoais 
saudáveis, por meio de um ambiente escolar acolhedor, integrador e favorável. 
Desta forma, estimula os estudantes a refletirem sobre o significado da vida, 
ampliando a compreensão sobre as relações humanas e estimulando a 
construção de uma visão crítica, cidadã e consciente. 

A proposta é um processo dialógico que envolve estudantes e educadores >) 
de tal forma que tenha relevância, sentido no processo de aprender e os 
integrem em suas vivências, reflexões, consciência e visão de mundo. O Projeto 
de Vida abarca um conjunto de atividades didáticas intencionais que 
oportunizam os estudantes a se conhecerem melhor, descobrirem seus 
potenciais e dificuldades e também os caminhos mais promissores para o 
desenvolvimento integral. 

Quanto mais a “cultura do projetar a vida” for introduzida e fomentada no 
contexto escolar desde os anos iniciais, no que tange ao processo de 
autoconhecimento, identificação, nomeação e gerenciamento das emoções, 
mediação e resolução de conflitos, entre outros, se possibilitará, dentro das 
dimensões cognitivas e socioemocionais, a ampliação de repertório e o 
desenvolvimento dos princípios da educação integral proposto pela BNCC (Base 
Nacional Comum Curricular) para que assim os estudantes possam aprender, 
ser, viver e conviver melhor. 

A escola como espaço de convivência e circulação de informação e 
produção de conhecimento, se torna um ambiente acolhedor e propício para os 


estudantes desenvolverem as habilidades educacionais e de vidas propostas. 
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Por consequência, desenvolver com intencionalidade o Projeto de Vida nos anos 
iniciais é não subestimar a capacidade que as crianças têm no campo da 
imaginação e da criatividade, mas valorizar as bases para a construção de um 
projeto de futuro fundamentado a partir das inter-relações sociais e escolares 
que podem ser explicitamente desenvolvidas por meio da convivência, de 
atividades que promovam o autoconhecimento, da valorização da vida e da 
concretização dos seus sonhos. 

Nesse processo, favorecer o desenvolvimento das inteligências inter e 
intrapessoais é fundamental para alicerçar e preparar os estudantes para as 
próximas etapas (anos finais do ensino fundamental e ensino médio), 
potencializando intrinsecamente suas habilidades na dimensão pessoal, social e 
profissional. Desta forma, acredita-se que o Projeto de Vida está sendo 
construído e fortalecido com bases e alicerces para o desenvolvimento das 
competências socioemocionais nas etapas posteriores, desmistificando a ideia 


que essa construção Só se inicia nas etapas finais da educação básica. 


ALFABETIZAÇÃO EMOCIONAL 


UM CAMINHO PARA O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL 


Nos anos iniciais do ensino fundamental destaca-se a importância de 
desenvolver atividades que promovam O conhecimento e 
reconhecimento/identificação das emoções nos estudantes das turmas do 1º ao 
5º ano, nos quais iniciam e consolidam o processo de alfabetização emocional. 
Para alcançar esse objetivo, estimula-se as inteligências inter e intrapessoais na 
primeira infância, considerando os níveis de desenvolvimento das crianças, para 
que em suas trocas com o meio em que estão inseridos, possibilitem a 
construção de seus próprios valores morais, aos poucos, coordenando seus 
esquemas e organizando suas ações no espaço e no tempo, seja na família, na 


escola, ou em qualquer outro ambiente social (VINHA, 2000). 
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Para tanto, é importante compreender a que se refere as emoções e qual 
a sua importância na aprendizagem, alfabetização e educação emocional desde 
a infância. Sobre isso, é comum encontrar, inclusive na literatura, a confusão 
entre os termos emoção e sentimento e por essa razão considera-se necessário 
diferenciá-los: 

“+ A emoção diz respeito a uma resposta do organismo a uma 
necessidade de evitar perigo ou aproveitar uma oportunidade e, por 
isso, ela ocorre momentaneamente diante de uma situação, 
levando a apresentar alterações fisiológicas, como, aceleração dos 
batimentos cardíacos, respiração ofegante, suor, tremedeira etc. 

+ O sentimento é o processo de conscientização das emoções e 
consequentemente sua interpretação e ressignificação no cérebro. 
Os sentimentos são mantidos na memória, sendo preservados e, 
portanto, é considerado o último componente da emoção. 

Ao falar de alfabetização emocional, a linguagem tem papel fundamental 
na compreensão das emoções, uma vez que o aprendizado de palavras permite 
nomear estados emocionais e, dessa forma, identificá-las e entendê-las. Para a 
autora Lisa Barrett (2017) o conhecimento das palavras certas dá ao cérebro a 
capacidade de predizer, categorizar e perceber as emoções. Por essa razão, O 
desenvolvimento de um amplo vocabulário é essencial, pois permite uma 
expressão saudável das emoções a partir da compreensão das mesmas. Com 
isso, é possível construir relações interpessoais mais saudáveis e o 
desenvolvimento, consequentemente, da empatia. De acordo com Pereira 


(2002, p. 5), entende-se por alfabetização emocional: 


[...] O conjunto de habilidades necessárias ao ser humano 
para compreender, gerenciar e expressar os valores e 
aspectos sociais e emocionais da vida e que permitem o 
manejo bem sucedido de tarefas da vida, tais como: 
formação de relacionamentos, solução de problemas do dia 
a dia e adaptação às complexas demandas e exigências do 
crescimento e desenvolvimento. 
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No mesmo sentido, a alfabetização emocional é imprescindível no 
processo de aprendizagem, uma vez que já não é mais possível conceber 
separadamente os aspectos emocionais e cognitivos de um indivíduo, dos quais 
são interligados no funcionamento cerebral. O aspecto emocional, que por muito 
tempo foi desmerecido no contexto educativo, está intimamente ligado à 
atenção, motivação e valor social, sendo o suporte para as funções executivas 
e, consequentemente, a aprendizagem. 

Outro ponto fundamental no processo de aprendizagem que está 
relacionado à alfabetização emocional é o clima emocional estabelecido em sala 
de aula. Esse clima refere-se ao tipo de vínculo estabelecido entre o estudante 
e o professor e o vínculo entre pares, que resultam ou não em um ambiente 
propício e saudável para o desenvolvimento da aprendizagem (CASASSUS, 
2009). Para Viana (2020, p. 11) 


A aprendizagem ocorre a partir de uma relação emocional 
entre professor e alunos. Esta aprendizagem quando não 
satisfatória possui íntima relação com a incompreensão 
emocional da relação pedagógica. 


Assim sendo, mesmo as habilidades mais técnicas envolvem a emoção e 
quanto mais essas são solicitadas em um contexto, maior o envolvimento, 
atenção e retenção, sinalizando ao cérebro o que é imporiante, o que é essencial 
para a aprendizagem. 

Por essa razão que é essencial, nos anos iniciais do ensino fundamental, 
a concretização da alfabetização emocional. Assim, espera-se que os 
sentimentos e as emoções possam ser evidenciadas e trabalhadas por meio das 
atividades que devem servir apenas como plano de fundo para valorizar, 
alcançar os objetivos na compreensão das emoções. Nesse sentido, o professor 
deve ficar atento as demandas reais e urgentes na questão sentimental das 
crianças, observar e explorar como se expressam durante as atividades de modo 


que possam levá-los a reflexão, compreensão e autoconhecimento. 
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Segundo Celso Antunes, são necessários quatro passos para 
desenvolver a Educabilidade Emocional: sentimento legítimo, ouvir com empatia, 
auxiliar o estudante a se autoavaliar e se planejar, possibilitando “um exercício 
excelente para se pensar com autonomia e para se viver melhor (ANTUNES, 
2008, p. 163). Para esse autor, se um distúrbio emocional pode ser tratado com 
a reeducação, é evidente que as emoções são estimuláveis e podem ser 
apreendidas. Prova-se, cientificamente, que a Educação Emocional é útil e, mais 
ainda, que ela alerta sobre a importância de um trabalho escolar e familiar com 


esse propósito. 


Mas que emoções são essas? Não há consenso na literatura sobre 
quantas e quais são as emoções básicas, apresentando variadas organizações. 
Fontaine (2009) divide as emoções em: de sobrevivência (como raiva, nojo e O 
medo) e as de autoconsciência (orgulho, culpa, inveja, vergonha e gratidão) 
enquanto outros estudiosos afirmam que as emoções mais básicas são: a raiva, 
o medo, o prazer, a tristeza e a surpresa. De qualquer forma, existem variados 


estados emocionais que se apresentam de diversas formas culturalmente. 


Nesse processo de educabilidade, as emoções como: ternura, amor, ódio, 
ira, irritação, tensão, alívio, serenidade, felicidade, alegria, tristeza, compaixão, 
remorso, culpa, vergonha, insegurança, timidez, confusão, medo, assombrado, 
nojo, hostilidade, aceitação, incompreensão, desamparo, solidão, saudade, 
melancolia, tédio, ilusão, entusiasmo, euforia, desmotivação, decepção, 
frustração, admiração, inveja e ciumes, desejo, satisfação, orgulho, prazer e 
gratidão, devem ser reconhecidas e nomeadas para serem compreendidas e 
vivenciadas. Todas as emoções são importantes, pois mesmo as consideradas 
negativas, apesar de apresentarem distinção neurologicamente, quando 


compreendidas e gerenciadas permitem refletir e transformar atitudes. 


Mediante isso, espera-se que os estudantes consigam encontrar 
significados para suas vidas em questões que os envolvam, no âmbito familiar 


ou social, de modo a favorecer o desenvolvimento de valores ao longo do ensino 
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fundamental e assim aprimorar a autonomia, sociabilidade, capacidade de 
autogestão, amabilidade, tolerância, dentre outras competências, sendo assim 
capazes de tomar atitudes na vida pessoal, social e política, de forma crítica, em 


consonância com os direitos humanos e princípios democráticos. 


Assim, por meio desse processo, é possível prepará-los para que, ao 
iniciar os anos finais do Ensino Fundamental, identifiquem seus gostos e 
anseios, criem expectativas constantes referentes ao futuro (sonhos), pontuem 
seus interesses e, ainda, reflitam e atuem sobre sua realidade, alterando-a 


quando necessário. 


LIDANDO COM A EXPRESSÃO DE EMOÇÕES NEGATIVAS 


Como já foi dito, a inteligência emocional tem papel fundamental na 
compreensão e gerenciamento das emoções, tanto positivas quanto negativas. 
Entretanto, esse é um processo que exige autoconhecimento e as práticas que 
levam ao seu desenvolvimento demandam tempo. Com isso, emoções negativas 
podem ser expressadas pelos estudantes de forma não assertiva durante o 
processo de construção da alfabetização emocional, o que requer uma atenção 
e manejo assertivo do professor. Isso porque, ao falar de educação emocional, 
tem-se como premissa um ambiente acolhedor e seguro onde os estudantes 
sintam-se confortáveis para a expressão das suas emoções durante o caminhar 
na identificação, compreensão e gerenciamento das mesmas, sejam elas 


positivas ou negativas. 


As emoções surgem a partir da necessidade do indivíduo em responder 
a um acontecimento do ambiente, para regular o comportamento diante dessa 
situação. Não é diferente com as emoções negativas, que podem ser 
expressadas de diferentes formas, como através de comportamentos 
agressivos, do choro e da tristeza. Mas a mensagem que elas passam é de que 


o estudante está reagindo a uma situação do ambiente e que, a partir do seu 
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repertório pessoal, essa é a forma mais adaptativa que possui para o 
gerenciamento da sua emoção. Por isso, para lidar com esses comportamentos 
que surgem de uma emoção negativa, o professor deve ter alguns pontos a vista 
para que, ao mesmo tempo que estimule o desenvolvimento da inteligência 
emocional, ele seja capaz de manter o mesmo ambiente acolhedor e seguro para 


o estudante. 


Nesse sentido, a principal ação para lidar com essas situações é básica: 
acolher. O professor não deve, de maneira alguma, repreender, julgar ou dar 
sermões quanto a expressão do estudante, pois deve-se ter claro que essa foi a 
forma que encontrou em seu repertório pessoal de expressar seu desconforto ou 


descontentamento. 


Com isso, é fundamental estimular a expressão verbal do discente sobre 
quais as dificuldades ou necessidades que o levou a sentir aquela emoção 
negativa e mediar o processo de resolução do conflito/problema. A identificação 
e verbalização das dificuldades/necessidades é importante ao passo que leva o 
estudante a compreender-se e gerenciar suas próprias emoções e sentimentos, 
além de promover o desenvolvimento de competências pessoais para a 


resolução de problemas - os principais objetivos da educação emocional. 


CUIDANDO E ACOLHENDO 


RELATOS DE VIOLÊNCIA E/OU VIOLAÇÃO DE DIREITOS 


Como profissionais que atuam diretamente e por longos períodos com 
crianças e adolescentes, podem surgir no contexto educativo relatos de 
situações de violação de direitos. Ao promover um ambiente seguro e acolhedor 
para a expressão das emoções e sentimentos, esses relatos podem surgir com 
mais facilidade através da execução de atividades, pela identificação de sinais 


LÁ 


ou pelo relato direto. Nesse sentido, é imprescindível que o manejo seja 
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realizado de forma adequada para a garantia efetiva dos direitos fundamentais 


de nossos estudantes. 


QUAIS SÃO OS TIPOS DE VIOLÊNCIA E VIOLAÇÃO DE DIREITOS? 


E COMO AGIR DIANTE DE UM RELATO? 


Ao receber um relato de situação de violência ou violação de direito, é 
fundamental que o profissional faça o acolhimento com o estudante e ouça o que 
o mesmo tenha a dizer sobre a situação. Para isso: 

e [Demonsire disponibilidade para escutá-lo (a); 

e Não faça julgamentos, dê sermão ou repreenda a atitude do estudante de 
trazer à tona o que lhe tem causado sofrimento. 

e Evite interrupções e forçá-lo (a) a dizer algo - a comunicação deve ser 
espontânea por intermédio do vínculo entre | estudante- 
professor(a)/equipe pedagógica: 

e Informe que, para ajudá-lo (a) e protegê-lo (a) irá comunicar órgãos e 
pessoas sobre a situação, que terão cuidado e sigilo (reforce a 
importância desse ponto, caso a criança/adolescente solicite que não o 
faça). Novamente, é fundamental que não se expresse julgamentos e 
críticas, mas que a escola proporcione um ambiente, mesmo que virtual, 


de solidariedade e respeito. Faça isso logo após o registro dos dados 
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identificados, para realizar os encaminhamentos necessários e garantir os 

direitos do estudante. 

Outro ponto importante é evitar solicitar muitos detalhes sobre o que é 
relatado. O fundamental, nessas situações, é entender qual a violação ocorrida 
e se há outras situações de risco que o estudante possa estar vivenciando. Isso 
porque os órgãos responsáveis em efetivar a garantia dos direitos das crianças 
e adolescentes realizarão a escuta e a coleta de depoimento sobre os detalhes 
da ocorrência e, dessa forma, evita-se o que chamam de Revitimização — 
processo em que a vítima revivencia a violência através do relato. 

É importante salientar que em situações de violência (física, sexual, 
psicológica ou verbal) a comunicação às autoridades é dever de todos e urgente, 


de acordo com a Lei nº 13.431, de 4 de abril de 2017, em seu art. 13: 


Qualquer pessoa que tenha conhecimento ou presencie ação 
ou omissão, praticada em local público ou privado, que constitua 
violência contra criança ou adolescente, tem o dever de 
comunicar o fato imediatamente ao serviço de recebimento e 
monitoramento de denúncias, ao conselho tutelar ou à 
autoridade policial, os quais, por sua vez, cientificará 
imediatamente o Ministério Público. 


Ressalta-se a importância dessas ações, pois enquanto profissionais da 
educação devemos conhecer a Rede de Atendimento para dar suporte e 
assegurar os direitos dos nossos estudantes e, assim, garantir que o processo 
de aprendizagem ocorra de maneira significativa. Caso sinta-se inseguro ou com 
dúvidas de como agir, a Coordenadoria de Psicologia Educacional — 
COPED/SUPED/SED elaborou manuais disponibilizados por meio da 
Comunicação Interna nº 3073 de 29 de novembro de 2019 com orientações para 
atuação e encaminhamento e a Comunicação Interna nº 1629 de 06 e agosto de 
2020, assim como desenvolve o trabalho de orientação no enfrentamento as 


questões de aprendizagem e psicossociais que surgem na realidade escolar. 
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RELEVÂNCIA E RESULTADOS DE SE TRABALHAR COM A 
ALFABETIZAÇÃO EMOCIONAL 


O reconhecimento, compreensão e expressão das emoções são 
fundamentais para o desenvolvimento saudável de um indivíduo e quando 
estimulados desde a infância tem impacto significativo no estabelecimento de 
relações interpessoais mais saudáveis, apresentam comportamento adaptativo 
diante de adversidades, maior capacidade empática, melhores resultados 
escolares, tendem a 

ser mais produtivos e possuírem melhores remunerações e serem mais 
bem-sucedidos no futuro (GOLEMAN, 20083, apud CARDEIRA, 2012). 

Do mesmo modo, o desenvolvimento dessas habilidades promove a 
educabilidade emocional, contribui para o conhecimento dos diversos 
sentimentos ao reconhecê-los e identificá-los, bem como as reações corporais 
quando estes aparecem na infância, amplia-se a autorreflexão e o 
autoconhecimento, a fim de oportunizar aos estudantes a sua relação e 
compreensão do mundo e do outro. 

Muitos educadores já conhecem a importância dessas competências no 
dia a dia das escolas, mas algumas pesquisas científicas têm contribuído 
também para reforçar a relevância do tema e identificar concretamente o papel 
desse trabalho no desenvolvimento das pessoas. 

Nos anos 60, por exemplo, um programa de intervenção foi realizado por 
professores e pesquisadores dos EUA com crianças de uma escola em um bairro 
vulnerável da cidade de Ypsilanti (Michigan). O programa envolvia atividades de 
educação regular na Perry Elementary School e visitas domiciliares, que 
duraram de 1962 a 1967. 

Para avaliar a intervenção, os pesquisadores criaram um estudo (Estudo 
Longitudinal Perry) com dois grupos de crianças: um deles no programa de pré- 
escola de alta qualidade com abordagem de aprendizagem ativa (currículo 


inovador, acompanhamento de indicadores de desenvolvimento, ambiente 
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propício à resolução de conflitos etc.), e o outro grupo não recebeu educação 
pré-escolar. 

Os pesquisadores acompanharam os participantes e identificaram que, 
aos 40 anos, aqueles que receberam o programa de alta qualidade 
apresentaram menor incidência de gravidez precoce, cometeram menos crimes, 
possuíam casa própria e carro, ocupavam um emprego e tiveram ganhos 
maiores do que aqueles participantes do grupo controle. 

Os resultados deste estudo referem-se diretamente à questão do impacto 
do desenvolvimento de competências socioemocionais e sua importância 
para a vida, e indicam sua maleabilidade, ou seja, que elas não são fixas ou 
inatas, mas sim aprendidas, podendo ser ensinadas na escola. 

O economista que ganhou o prêmio Nobel de Economia, James 
Heckman, a partir de dados do estudo Perry, constatou que o desenvolvimento 
socioemocional desde a primeira infância pode melhorar consideravelmente os 
resultados não só no aproveitamento escolar como nas escolhas ao longo da 
vida. Ele propõe, então, que todo professor esteja atento a esse processo na 
sala de aula, em todas as etapas da vida: “ao aprender a ler e a soletrar as 
palavras, a criança interage com amigos, forma vínculos, lida com emoções 
ligadas ao sucesso e ao fracasso — enfim, aprende a se comunicar de forma 


ampla.” (entrevista para revista Veja, 2017, ed. 2529). 


FERRAMENTAS PARA A EDUCAÇÃO EMOCIONAL - METODOLOGIA ÂNCORA 


A escritora, autora do livro “Tenho Monstro na Barriga” Tonia Casarin, 
articulou uma ferramenta para treinar a conscientização emocional em crianças 
e intitulou esse trabalho de “Metodologia ÂNCORA”. No desenvolvimento dessa 
ferramenta, ela concluiu que existem 6 elementos fundamentais para o 
desenvolvimento emocional que se enquadram no acrônimo ÂNCORA. São 
pontos importantes que devem ser levados em consideração ao falar em 


educação emocional: 
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Acolher as emoções 


e Segundo a autora, acolher as emoções do outro é estar aberto, aceitar 
as emoções. Ela afirma que quando você acolhe as emoções, o outro 
se sente em um espaço seguro para se abrir e isso fortalece a relação 


e cria um espaço seguro para esse diálogo por meio de uma escuta 


empática e uma presença pedagógica. 


Nomear as emoções 


e Para Tonia, nomear as emoções é fundamental para construir um 


vocabulário para falar sobre sentimentos. 


e Quitro ponto fundamental é entender as causas (o que me fez sentir 
aquilo?) de uma emoção, o que ajuda a prever nosso próprio 
comportamento, assim como compreender as consequências (como eu 1 3 
reajo e como quero reagir diante dessas emoções?) Ter empatia, 


pensar no outro. 


Organizar e dar significado 


e À autora considera uma etapa fundamental para encontrar padrões de 
comportamentos. É o “sinal vermelho” quando nos sentimos ofendidos, 
desrespeitados etc., que nos leva a reações impulsivas. Diante desse 


momento, é importante organizar e dar novos significados a futuras 


reações. 


Regular as emoções 


e Tonia afirma que refere-se ao desenvolvimento de habilidades para 
expressar seus sentimentos de forma assertiva e adaptativa, ou seja, 


de maneira construtiva em vez de uma forma impulsiva. 


Agir para aprender 


e Nessa etapa, visa analisar ações e reações para aprender com elas. 
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A metodologia é relatada pela autora na sua palestra no TEDxPetrópolis 


em 2016 e está disponível no Youtube através do link: Toda Pessoa é uma 


Escola | Tonia Casarin | TEDxPetrópolis 


PROJETO DE VIDA E O PAPEL DA FAMÍLIA 


A família e a escola são as duas principais instituições responsáveis pela 
formação de um indivíduo e por essa razão a relação família-escola deve ser 
dialógica, evitando uma postura de culpabilização, mas de responsabilidade 
mútua perante o desenvolvimento integral e saudável das crianças e 
adolescentes, assim como já é expresso na legislação (CF, 88; LDBEM, 96, etc). 


Essa relação entre ambas instituições deve ser horizontal e de parceria com a 


finalidade comum de formar plenamente a criança/adolescente, visto que a 14 


família age como potencializadora do que é desenvolvido na escola e vice e 
versa. 

Como já visto, a educação emocional tem impacto significativo no 
desenvolvimento infantil, tanto no sentido intra quanto interpessoal. Ela vai além 
da educação formal e, por isso, deve estar inserida também nas famílias. 
Entretanto, sabe-se que muitas famílias não possuem instrumentos pessoais, 
emocionais e sociais para favorecer a alfabetização emocional de seus filhos, o 
que exige da escola o auxílio e instrumentalização para tal, pois é imprescindível 
que a família seja capaz de incentivar e validar a expressão das emoções das 
crianças, sendo empáticos, evitando atitudes de julgamento, repressão ou 
ridicularizando o que estão sentindo. 

Sabendo que a família é parte fundamental no processo da educabilidade 
emocional, pois, lidar com as emoções e os sentimentos são de fato habilidades 
essenciais para viver e conviver melhor, acredita-se ser essencial a elaboração 
de práticas que favoreçam a participação dos familiares nessas atividades, 
potencializando um espaço de fortalecimento de vínculos entre escola-família, 


estudante-família e professor-família. 
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CAMINHOS PARA DESENVOLVER COM INTENCIONALIDADE O 
PROJETO DE VIDA NOS ANOS INICIAIS 


A escola como espaço de convivência e mobilização social, produção, 
circulação de informação e produção de conhecimento, se torna um ambiente 
propício para o estudante desenvolver e colocar em prática a alfabetização 
emocional, as competências socioemocionais e cognitivas, o autoconhecimento, 
as relações sociais, mediação e resolução de conflitos. 

Sendo assim, é importante ressaltar que esse desenvolvimento é 
indissociável e sua mobilização ocorre simultaneamente. Sabendo disso, apenas 
por questões didáticas, e para um melhor entendimento, apresentaremos para 
vocês, de forma dividida e sequencial, sugestões de caminhos e práticas para 
desenvolver com intencionalidade o Projeto de Vida nos estudantes dos anos 1 5 
Iniciais. 


São eles: 
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Professor (a), lembre-se: 
na construção da sua 
atividade, é necessário que 
todos esses tópicos sejam 
abarcados, sempre atentos 
na intencionalidade do 
desenvolvimento da 
alfabetização emocional 
e/ou das competências 
socioemocionais. 


PROJETO DE 
VIDA 


PRIORIZAÇÕES 
PARA OS 
ANOS INICIAIS 


PROFESSOR, ATENÇÃO: é 
necessário priorizar em suas 
atividades o 
desenvolvimento da 


(pilar central dos anos 
iniciais) e/ou as 


(pilar 
secundário dos anos iniciais). 
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DIMENSÕES PESSOAL, SOCIAL, EMOCIONAL E CULTURAL 


DIMENSÃO PESSOAL: Somos seres coletivos, no entanto, únicos em nossas 
individualidades e particularidades, sendo indispensável para formação do 
estudante uma indissociável relação consigo mesmo e com os outros. Com isso, 
na dimensão pessoal, objetiva-se fomentar no discente uma curiosidade para 
aprender e conhecer-se, promover uma construção do autoconhecimento, um 
descobrimento diário do “eu”, qualidades, defeitos, dificuldades, 
comportamentos, inclinações, atitudes etc., somando ao desenvolvimento da 
Inteligência intrapessoal, uma habilidade que diz respeito à capacidade de 
identificar as próprias emoções e sentimentos, utilizando esse conhecimento de 
maneira positiva na hora de lidar com as mais diversas situações do cotidiano. 

O desenvolvimento dessa dimensão dialoga com a competência geral 8 
e 10 - da Base Nacional Comum Curricular - BNCC: 

- Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 
compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas 
emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com 
elas. 

- Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em 


princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 


DIMENSÃO SOCIAL: A escola é formada por relações sociais de diferentes 
âmbitos: professores, famílias, gestão escolar, estudantes e comunidade escolar 
como um todo, todos se relacionando constantemente. As relações interpessoais 
estabelecidas têm interferência significativa no processo de aprendizagem e no 
desenvolvimento acadêmico e pessoal do estudante, no clima emocional 


estabelecido em sala de aula e fora dela. Com isso, na dimensão social objetiva- 
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se desenvolver habilidades sociais que irão auxiliar na construção de relações 
interpessoais mais saudáveis, fornecendo ao educando competências para o 
enfrentamento de situações adversas no cotidiano escolar. Além disso, os 
contextos econômico e cultural estão muito envolvidos nesse aspecto, sendo 
necessário ser ponto de observação na dimensão social. 

O desenvolvimento dessa dimensão dialoga com a competência 09 e 10 
- da Base Nacional Comum Curricular - BNCC: 

- Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, 
com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 
seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de 
qualquer natureza. 

- Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em 


princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 


DIMENSÃO EMOCIONAL: sabe-se que as emoções têm papel fundamental no 
desenvolvimento da criança e do adolescente, tanto na sua sobrevivência quanto 
na aprendizagem e está presente em todas as relações humanas. Assim, com a 
dimensão emocional objetiva-se que o estudante identifique suas 
necessidades, interesses e encontre motivação para a aprendizagem, através 
de um ambiente onde ele encontra espaço para a identificação, nomeação e 
expressão das diferentes emoções. Todas as relações estabelecidas no 
contexto escolar, principalmente a relação professor-estudante, ocorre por meio 


da dimensão emocional, em conexão à dimensão social. 


É impossível pensar em separar a emoção da aprendizagem ou 
a emoção da cognição ou da razão, ou conceber, 
exclusivamente e friamente, na individualidade do aluno ou no 
sujeito aprendente, pois temos que pensar também na 
individualidade do professor ou do sujeito docente, porque 
alunos e professores interagem socialmente e aprendem uns 
com os outros. Logo, quer a emoção, quer a cognição, devem 
ser enquadradas num contexto social e obviamente cultural 
(FONSECA, 2016, p. 371). 
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O desenvolvimento dessa dimensão dialoga com a competência geral 8 

da Base Nacional Comum Curricular - BNCC: 
- Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 
compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas 
emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com 


elas. 


DIMENSÃO CULTURAL: Tão importante como conhecer-se e relacionar-se, é 
entender e vivenciar uma construção pessoal, social e emocional a partir da 
identidade cultural do estudante, respeitando e valorizando as especificidades 
que dão significado e sentido ao mundo que o cerca, ou seja, a sociedade e/ou 
comunidade no qual está inserido. Com isso, na dimensão cultural, objetiva-se 
desenvolver a curiosidade para aprender, o interesse artístico e o sentimento de 
pertencimento em uma rede que engloba um conjunto de diversos aspectos, 
como crenças, valores, costumes, leis, moral, línguas, etc., conectando 
diferentes grupos de alunos, suas famílias e cultura de origem, suas 
comunidades e seus grupos de socialização. 

Vale ressaltar que a identidade do Estado de Mato Grosso do Sul afirma- 
se no sabor da gastronomia, nas produções musicais, artesanato indígena, artes 
plásticas, festas populares e danças. 

O desenvolvimento dessa dimensão dialoga com as competências gerais 
3 e 6 da Base Nacional Comum Curricular - BNCC: 

- | Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 
as mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção 
artístico-cultural. 

- | Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 
conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações 


próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da 
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cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 


crítica e responsabilidade. 


SUGESTÕES DE HABILIDADES: 


1º ao 5º ano 


> 


> 


Reconhecer, nomear e identificar sentimentos e emoções; 

Refletir e identificar potencialidades intrapessoais e interpessoais; 
Fomentar espaços de diálogos e reflexões, oportunizando um ambiente 
acolhedor de expressão de sentimentos e emoções. 

Promover o fortalecimento dos vínculos entre os estudantes. 

Promover o fortalecimento dos vínculos familiares por meio de práticas 
conjuntas entre o estudante e sua respectiva família. 

Desenvolver habilidades sociais para a construção de relacionamentos 
interpessoais saudáveis. 

Desenvolver a alfabetização emocional por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, visual e escrita), através da aprendizagem intencional dos 
conceitos de sentimentos e emoções e de sua importância na vida do ser 
humano do séc XXI; 

Desenvolver as competências socioemocionais por meio de múltiplas 
linguagens (corporal, oral, visual e escrita), através da aprendizagem 
intencional dos conceitos e de sua importância na vida do ser humano do 
séc XXI; 

Desenvolver a mediação e resolução de conflitos, por meio de atividades 
colaborativas; 

Fomentar o trabalho coletivo e colaborativo entre os estudantes; 
Desenvolver o protagonismo solidário, por meio da observação, 
problematização e participação efetiva dos estudantes no processo de 


aprendizagem; 


SED | Secretaria de Estado de Educação 


Av. Poeta Manoel de Barros, s/n 


20 


Parque dos Poderes Governador Pedro Pedrossian 


Bloco V « CEP 79031-350 - Campo Grande - MS 


CNPJ 02585924/0001-22 « Fone (67) 3318-2408 


ORIENTAÇÕPES CURRICULARES SED GOVERNO 
PROJETO DE VIDA NOS ANOS INICIAIS DO secetaia de Estado ecoa 
ENSINO FUNDAMENTAL - 2021 


GOVERNO PRESENTE 


> Desenvolver a competência socioemocional da empatia, respeito e 
confiança através do fomento de trabalhos coletivos e colaborativos entre 
os estudantes; 

> Promover brincadeiras, jogos e dinâmicas com o objetivo de desenvolver 
com intencionalidade as competências socioemocionais e cognitivas; 

> Promover diferentes brincadeiras, jogos e dinâmicas com o objetivo de 
desenvolver com intencionalidade a identificação e nomeação das 
emoções e sentimentos; 

> Promover diferentes brincadeiras, jogos e dinâmicas com o objetivo de 
desenvolver com intencionalidade valores humanos essenciais para a 
convivência. 

> Identificar e reconhecer diferentes características sobre si nos âmbitos 


corporais, comportamentais, atitudes, higiene, entre outros; 


> Vivenciar de forma artística a expressão adaptativa das emoções 21 


positivas e negativas, com o objetivo de desenvolver estratégias 
comportamentais para a expressão saudável das mesmas; 

> Promover a construção de estratégias para desenvolvimento da 
macrocompetência socioemocional da Amabilidade (empatia, respeito e 
confiança), no sentido de gerenciar estressores no caminho do projetar a 
vida. 

> Desenvolver práticas de interação e socialização, promovendo a iniciativa 
social. 

> Fomentar diálogos e discussões, possibilitando e ampliando um espaço e 
ambiente seguro para os estudantes se expressarem e serem acolhidos. 
> Fomentar a curiosidade e respeito das diversidades culturais regionais 
que o cerca. 

> Promover práticas que fomentem no estudante o sentimento de 
pertencimento e valorização da comunidade em que está inserido. 

> Promover práticas que fomentem no estudante perspectivas sobre o 


futuro melhor desejável. 
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SUGESTÕES DE TEMÁTICAS PARA DESENVOLVER O PROJETO DE VIDA NOS ANOS 
INICIAIS 


Atenção Professor (a)! 


As temáticas abaixo são apenas sugestivas, podendo ser trocadas ou 
modificadas de acordo com a realidade dos seus estudantes e os 
objetivos que deseja alcançar em suas atividades: 


SUGESTÕES ge 22 
TEMÁTICAS | 


SENTIMENTOS, EMOÇÕES, IDENTIDADE, 
PROPÓSITO DE VIDA, SIGNIFICADO, 
PERTENCIMENTO, SONHOS, 
AUTOVALORIZAÇÃO, AUTORREGULAÇÃO, 
FAMÍLIA, COMUNIDADE, EMPATIA, RESPEITO, 
FOCO, ORGANIZAÇÃO, FUTURO, PASSADO, 
PRESENTE, INTERESSE ARTÍSTICO, GRATIDÃO, 
BULLYING, RESOLUÇÃO DE CONFLITOS, 
INTELIGÊNCIA EMOCIONAL, EU E O OUTRO, EU 
E O MUNDO, SOLIDARIEDADE, PRECONCEITO, 
VIOLÊNCIA, AMOR, PAZ, AFETIVIDADE, AMIZADE 
ETC. 
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ORIENTAÇÕPES CURRICULARES SED GOVERNO 


PROJETO DE VIDA NOS ANOS INICIAIS DO Secretaria de Estado DO ESTADO 
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GOVERNO PRESENTE 


SUGESTÕES DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 


ATIVIDADES PARA INSPIRAR 


Esse material sugere e inspira o desenvolvimento e o envolvimento 
integral dos estudantes por meio de atividades, experiências e vivências 
acolhedoras com intencionalidade pedagógica e interações entre as crianças, 
fomentando a alfabetização emocional e o desenvolvimento das competências 
socioemocionais por meio das inteligências inter e intra pessoais. 

Esses momentos se materializam em encontros semanais on-line e/ou 
presenciais. Durante os encontros, propõe-se a escuta, o acolhimento da 
pluralidade de saberes e vivências, identificação e reconhecimento das 
emoções, fortalecimento dos vínculos familiares e estudantes, descobertas e 
construção sobre o “eu” e o “outro” por meio do autoconhecimento e das relações 
sociais. 

Por isso, ao professor (a), no desenvolvimento de suas práticas, sugere- 
se ficar atento aos objetivos e resultados que deseja alcançar, organizando 
quais dimensões, habilidades e temáticas serão internacionalizadas e 
priorizadas em suas atividades. Ressalta-se também a importância de 
desenvolver essas atividades valorizando o aspecto lúdico, pois sabe-se que 
O brincar está fundamentalmente relacionado à aprendizagem, sendo essencial 
no desenvolvimento infantil. O lúdico auxilia a criança no amadurecimento do 
seu funcionamento psíquico, nos processos de socialização, comunicação, 


expressão e construção do conhecimento. 
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Edo 4 


GOVERNO PRESENTE 


1- ATIVIDADE: “Preciso de ajuda em.../Posso ajudar em... 


professor (a), essa atividade trabalha de forma intencional as interações sociais dos estudantes, 
colocando em prática suas habilidades e capacidades de conhecer a si mesmo, se relacionar com o 


outro e ajudá-lo com empatia; 


preferencialmente 4º ou 5º ano; 
autocuidado e cuidado mútuo; 


promover e desenvolver o autoconhecimento por meio da identificação de suas potencialidades e 
dificuldades e estimular a participação social e a empatia; 


participação efetiva dos estudantes/professores/famílias e espaços de trocas e um ambiente acolhedor, 
seguro e empático; 


pessoal; social; >) 4 


refletir e identificar potencialidades intrapessoais e interpessoais; 


promover o fortalecimento dos vínculos entre os estudantes; 
Desenvolver a competência socioemocional da empatia, respeito e confiança por meio de 


trabalhos coletivos e colaborativos entre os estudantes; 


avaliação formativa; observação, feedbacks, diário de bordo; 


promover um mural em sala de aula com duas colunas: uma nomeada de “Preciso de ajuda em..." e a 
outra “Posso ajudar em...”. 

Estimular a participação de todos elencando em cada coluna às suas potencialidades (aquilo que 
consegue realizar com facilidade/êxito) e suas dificuldades (aquilo que precisa de ajuda para ser feito). 
É importante que identifiquem o que escreverem, para que seja possível a interação entre os pares. Essa 
prática reflete o processo da educação emocional, através do autoconhecimento e identificação de suas 
potencialidades e dificuldades, por isso volta-se para estudantes dos 4º e 5º anos, acreditando estarem 


mais maduros para tal; 


cartolinas e material de escritório; 


protocolo de Acolhimentos: ações híbridas e contínuas - UNIBANCO. Dipsonível em: 


https://www .institutounibanco.org.br/wp-content/uploads/2020/10/PA Protocolo Acolhimento- 


PF 090ut2020.pdf 
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2- ATIVIDADE: Contação de história 


professor (a), a contação de história é uma ferramenta importante para desenvolver o reconhecimento 


das emoções em si e nos outros, além de desenvolver a atenção e a interação; 


preferencialmente 1º, 2º e 3º anos; 


identificação das emoções; 


promover, através da contação de histórias, a identificação pelos estudantes de estados emocionais e 


suas diferentes expressões; 


espera-se que o estudante seja capaz, espontaneamente ou com perguntas norteadoras, de identificar 


emoções contidas nas histórias e suas diferentes expressões; 


pessoal; emocional; 


e promover diferentes brincadeiras, jogos e dinâmicas com o objetivo de desenvolver com 7 5 


intencionalidade a identificação e nomeação das emoções e sentimentos; 


avaliação formativa; observação; feedback; registro no diário de bordo; 


O professor deve escolher uma história infantil que contenha em sua narrativa possibilidade de identificar 
estados emocionais. Com isso, formar uma roda com os estudantes em sala ou em espaço aberto e 
realizar a contação, enfatizando com tons diferentes de voz as emoções e como são expressadas. É 
importante utilizar-se de perguntas norteadoras para estimular nos estudantes a verbalização do que 
pode ser observado através da narrativa, como por exemplo “o que vocês acham que personagem fulano 
estava sentindo quando disse/fez isso? ”. 

Em família, o professor pode disponibilizar on-line, para aqueles que têm acesso e impresso, para 
aqueles que não têm o livro de sua escolha e estimular que a família realize a leitura em conjunto (para 
os estudantes alfabetizados, eles podem realizar a leitura para os pais/responsáveis/irmãos, etc; 

Para os estudantes ainda em processo de alfabetização, solicitar que a leitura seja feita por outro 
familiar). O professor pode disponibilizar para os pais orientações sobre a atividade com os objetivos 
propostos para facilitar a condução da leitura ou disponibilizar perguntas norteadoras para que sejam 
respondidas pelo estudante com auxílio da família. 


livro de história infantil. 


NEVES, Eliene Freire das. Contação de histórias nos anos iniciais: vivenciando emoções. 2020. 


Disponível em https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/17795. Acesso em Dezembro de 2020. 
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3- ATIVIDADE: Roda de conversa 


professor (a), essa atividade possibilita a interação e o fortalecimento de vínculos entre estudantes e na 
relação estudante-professor, além de ser uma ferramenta para construção e discussão de ideias, projetos, 


Informações, etc.; 


pode ser realizada do 1º ao 5º ano; 
a depender do objetivo da aula; 


Promover a participação ativa dos estudantes no processo de reflexão e/ou construção de algo. O formato 


em roda permite a visualização de todos os participantes, o que fortalece o vínculo e a interação entre 
eles; 


espera-se promover reflexões e discussões sobre os temas necessários, levando a encontrar caminhos e 


soluções para as problemáticas enfrentadas; 


26 


Fomentar espaços de diálogos e reflexões, oportunizando um ambiente acolhedor de expressão 


de sentimentos e emoções; 
Fomentar diálogos e discussões, possibilitando e ampliando um espaço e ambiente seguro para 
os estudantes se expressarem e serem acolhidos; 


feedbacks, registros no diário de bordo, observação; 


O professor deve ser o mediador do processo na roda de conversa (on-line e/ou presencial), estimulando 


discussões, reflexões e a interação por meio de perguntas norteadoras. É importante iniciar com um 
acolhimento (dinâmica, música, poema, entre outros) e, então, iniciar com a pergunta norteadora, de 
acordo com a temática escolhida. Recomenda-se realizar um fechamento da roda de conversa com uma 
reflexão final, através de música, vídeo, dinâmica, entre outros. Essa prática pode ser desenvolvida 


apenas com os estudantes, mas também com a família, com o objetivo de discutir temas pertinentes para 


a turma/escola ou para o conhecimento da realidade familiar, dificuldades e necessidades vivenciadas; 


cadeiras em círculos e outros materiais que se fizerem necessário (como projetor, material de escritório, 


eic.). 


protocolo de Acolhimentos: ações híbridas e contínuas - UNIBANCO. Dipsonível em: 


https://www .institutounibanco.org.br/wp-content/uploads/2020/10/PA Protocolo Acolhimento- 
PF 090ut2020.pdf 
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4- ATIVIDADE: Diário da gratidão 


essa atividade trabalha a gratidão em uma perspectiva com intencionalidade, promovendo cidadãos com 


uma maior facilidade de contemplar a beleza da vida, apreciar o simples, mesmo em meio ao caos; 


preferencialmente 3º ao 5º ano; 


Valores humanos e atitudes; 


estimular o autoconhecimento e o desenvolvimento da apreciação e valorização da vida e das relações 


humanas, reconhecendo emoções e sentimentos e fomentar atitudes de gratidão; 


participação efetiva dos estudantes/professores/famílias e espaços de trocas; 


pessoal; emocional; 


e Promover diferentes brincadeiras, jogos e dinâmicas com o objetivo de desenvolver com 
intencionalidade a identificação e a prática de valores humanos essenciais para uma vida 
saudável; 


avaliação formativa; observação, feedbacks, diário de bordo; 


Produzir um mural e/ou utilizar o próprio diário de bordo dos estudantes para que eles realizem um 
exercício de gratidão. Os alunos serão estimulados diariamente a colocar três motivos (podem ser coisas 
simples) no qual eles são gratos e o porquê (o registro pode ser feito por meio da escrita, desenhos, 
colagens de figuras, poemas eic.). 

Exemplo: Motivo 1 - Hoje estou grato porque pude rever minha colega. Fico feliz quando a vejo, porque 
ela é minha amiga especial”. 

Para facilitar o entendimento dos estudantes, o professor (a) pode falar dos seus próprios motivos para 
agradecer e/ou problematizar com perguntas norteadoras, “o que aconteceu hoje que você achou legal? 
” O que você nunca parou para agradecer em sua vida? * 

Essa prática pode ser replicada com a família, fomentando o fortalecimento de vínculos e apreciação e 
valorização da vida e de suas relações familiares. Sugere-se também que o professor (a) utilize de 
práticas diversificadas como rodas de diálogos, times ou pares para que essas práticas possam ser 
compartilhadas entre os estudantes. 


diário de bordo e/ou cartolinas. 


Gratidão e o Cérebro, explicação feita pelo Prof. Pedro Calabrez sob a perspectiva da psicologia e das neurociências. 


- disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=sWXbO5YpZQg 


SED | Secretaria de Estado de Educação 


Av. Poeta Manoel de Barros, s/n 


DO ESTADO 


Mato Grosso do Sul 


Ag 


Parque dos Poderes Governador Pedro Pedrossian 


Bloco V « CEP 79031-350 - Campo Grande - MS 


CNPJ 02585924/0001-22 « Fone (67) 3318-2408 


ORIENTAÇÕPES CURRICULARES SED GOVERNO 
PROJETO DE VIDA NOS ANOS INICIAIS DO seturadeesato DR 
ENSINO FUNDAMENTAL - 2021 ne 


GOVERNO PRESENTE 


5- ATIVIDADE: Relógio das emoções 


professor(a), essa atividade possibilita que os estudantes reconheçam, identifiquem e expressem e 


acolham suas emoções no dia a dia, estimulando relações interpessoais mais empáticas e saudáveis; 


pode ser realizada do 1º ao 5º ano; 


Emoções; 


desenvolver o autoconhecimento e a inteligência emocional por meio do reconhecimento e nomeação 


dos seus estados emocionais; 
Com essa atividade espera-se que o estudante seja capaz de identificar seus estados emocionais, 


comunicar o que está sentindo de forma assertiva, reconhecer e compreender os estados emocionais 


dos demais colegas, estimulando a empatia; 


28 


e Reconhecer, nomear e identificar sentimentos e emoções; 


observação, feedback, diário de bordo; 


O professor disponibiliza material de escritório para que os estudantes confeccionem cada um, um 


relógio de pulso ou de parede (pode ser feito de cartolina, papel sulfite ou outro material escolhido) e, ao 
invés de utilizar números, desenhar estados emocionais nas laterais do relógio (pode utilizar emojis para 
ilustrar). 

Os estudantes devem ser orientados a apontarem os ponteiros para a emoção que estão sentindo após 
a confecção do relógio e serem estimulados e orientados a utilizarem o relógio todos os dias. Dessa 


forma, estimula-se a autorreflexão, com identificação de seus estados emocionais e a empatia, ao 


atentar-se ao relógio do colega sempre que necessário; 


materiais de escritório (lápis, canetas, tesouras, lápis de cor, cartolinas, papel sulfite, entre outros); 


formulário Google Práticas de Projeto de Vida - Ensino Fundamental 
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6- ATIVIDADE: Varal dos Sonhos - remoto 


professor(a), essa atividade possibilita que os estudantes identifiguem e expressem seus sonhos ou 
construa-os, caso ainda não os tenha definido; 


3º ao 5º ano; 


sonhos; 


desenvolver o autoconhecimento através da identificação de seus sonhos e seu projeto de vida para 
alcançá-los; 


Espera-se que o estudante seja capaz de identificar seus sonhos através da autorreflexão e que sintam- 


se motivados a alcançá-los; 


29 


e Promover práticas que fomentem nos estudantes perspectivas sobre o futuro melhor desejável; 


Solicitar aos estudantes que descrevam um relato sobre como foi desenvolver a atividade e para aqueles 


estudantes que possuem meios tecnológicos para tal uma foto do varal pronto e para aqueles que não 


possuem essa ferramenta podem desenhar como ficou o varal no local escolhido; 


Os estudantes devem construir um varal de barbante no qual irão pendurar folhas com os sonhos que 
possuem. É importante estimulá-los a colocarem todos os seus sonhos, independentemente de quais 
sejam, sejam eles simples ou complexos. 

Recomenda-se construírem o varal na cabeceira da cama, onde poderão visualizar todos os dias ou em 
outro local que tenha esse mesmo objetivo. Podem utilizar imagens, desenhar ou apenas escrever, 
utilizando a criatividade para externarem os sonhos. Sugere-se a participação da família para a 
construção desse varal dos sonhos; 


barbante, prendedor de roupa, papel sulfite, caneta, lápis, lápis de cor, tesoura, entre outros; 
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7- ATIVIDADE: Acolhendo minhas emoções 


professor(a) essa atividade possibilita que os estudantes identifiquem, expressem e acolham seus 
sentimentos e emoções diante de possíveis situações e estímulos externos do dia a dia; 


pode ser realizada do 1º ao 5º ano; 


sentimentos e emoções; 


promover o autoconhecimento e a identificação dos sentimentos e emoções dos estudantes, visando 


analisar e refletir sobre ações e reações para aprender com elas; 


espera-se que os estudantes sejam capazes de identificar e expressar melhor os seus sentimentos para 
melhor lidar consigo e com os outros; 


dimensão pessoal e Emocional; 


Reconhecer, nomear e identificar sentimentos e emoções; 3 Ó 


Fomentar espaços de diálogos e reflexões, oportunizando um ambiente acolhedor de expressão 


de sentimentos e emoções; 


registros no diário de bordo; 


Solicite aos estudantes que registrem em seu diário de bordo as seguintes frases norteadoras: 
* "Quando eu... / É que estou... / Preciso de... 

Explique aos estudantes como deverão preencher, citando um exemplo pessoal ou fictício para facilitar 
o entendimento. 
Exemplo: 

*- "Quando eu... choro (uma situação/emoção) 

- Equeestou... triste (um sentimento) 

* Preciso de... um abraço (um ato de acolhimento) 
Os estudantes e até mesmo seus familiares podem participar dessa atividade. Após, sugere-se promover 
uma roda de diálogo para todos exporem suas respostas uns com os outros. 


diário de bordo. 


Atividade retirada da palestra da autora Tonia Casarin - “Toda pessoa é uma escola” - Link: 


https:/Ayww.youtube.com/watch?v=gAZ1 rxBWiIpA&t=764s 
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8- ATIVIDADE: Ação e Reação 


Professor(a), essa atividade irá promover nos estudantes por meio da problematização, uma reflexão 
sobre si e sobre possíveis estratégias de como prevenir e/ou autorregular comportamentos saudáveis e 


mais assertivos para melhor viverem e conviverem; 


Pode ser realizada do 3º ao 5º ano; 


autoconhecimento; 


Identificar sentimentos e emoções; 


Espera-se que os estudantes consigam olhar para si e para suas necessidades com mais leveza e 
facilidade. 
Espera-se também que eles se apropriem de ferramentas autorreguladoras para construirem pouco a 


pouco, “bases sólidas” do seu Projeto de Vida; 


emocional e pessoal; 3 1 


Reconhecer, nomear e identificar sentimentos e emoções; 


Promover o fortalecimento dos vínculos entre os estudantes; 


Observação, devolutivas e diário de bordo; 


Sugere-se que antes do início da aula em si, seja feito um acolhimento com contação de história, poema, 
música e/ou vídeo motivacional que ilustra situações de superação. Esse acolhimento tem como objetivo 
promover um ambiente seguro, proporcionando uma atividade mais produtiva. Logo após, o estudante 
deverá responder as perguntas norteadoras (individualmente, em dupla ou em grupos) refletindo sobre 
o seu dia específico: 
* | Como estou me sentindo hoje? 
Como quero me sentir no final do dia”? 
O que posso fazer para me sentir assim? 
- Quais atitudes posso tomar para que os outros se sintam melhores? 
Sugere-se que o professor (a), para facilitar e auxiliar, responda junto, expondo exemplos para mostrar 
possíveis caminhos aos estudantes. Sugere-se também uma roda de diálogo para partilhar as 
contribuições e promover um ambiente acolhedor e empático uns com os outros. Essa atividade pode 


ser estendida para as famílias participarem; 


livros de histórias infantis/músicas/vídeos etc. e diário de bordo para os registros. 
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9- ATIVIDADE: O caçador de emoções 


Professor(a) essa atividade de contação de histórias estimula o estudante a desenvolver o foco, a 
empatia e a identificação de sentimentos, emoções e valores, refletindo sobre situações reais do seu 
cotidiano, estratégias de autorregulação e a compreensão das emoções do próximo; 


Pode ser realizada do 1º ao 5º ano; 
valores da vida; 


Desenvolver as competências socioemocionais foco e empatia. 


Identificar e nomear sentimentos e valores humanos; 


Que os estudantes avancem nas dimensões pessoal, social e emocional, no que se refere à identificação 


e nomeação dos sentimentos, nas relações inter e intra pessoal e na mediação e resolução de conflitos, 2 2 


contribuindo para um ambiente mais acolhedor, potencializando assim a aprendizagem; 


pessoal, social e emocional; 


Desenvolver o protagonismo solidário, por meio da observação, problematização e participação 
efetiva dos estudantes no processo de aprendizagem; 
Reconhecer, nomear e identificar sentimentos e emoções; 


roda de discussão, registros no diário de bordo, feedbacks; 


De forma presencial e/ou on-line, o professor(a) irá mediar uma roda de contação de história (a definir 


de acordo com a realidade e gostos dos seus estudantes). Após a contação, O professor irá fazer 
algumas perguntas norteadoras sobre situações, sentimentos e valores humanos, que os personagens 
e que história continha. Nesse momento, abre-se uma oportunidade de diálogo, discussão, 
problematização e construção colaborativa (podendo ser feita também em duplas, times etc.). 

Essa prática possibilita ser desenvolvida em várias aulas, sendo diversificada com a inclusão de, por 


exemplo, produções teatrais, poéticas, musicais etc., como culminância de um ciclo. 


Ressalta-se a importância do registro no diário de bordo. 


Livros de contação de histórias; diário de bordo. 
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10- ATIVIDADE: Uma família, vários sentimentos 


uma atividade que proporciona diálogos e o fortalecimento dos vínculos familiares, aproximando pais 
e/ou responsáveis do ambiente escolar, potencializando o sentimento de pertença e significado do 
estudante; 


Pode ser realizada do 1º ao 5º ano; 
família e emoções; 


Desenvolver e estimular as relações inter e intra pessoais dos estudantes e suas respectivas famílias, 


fortalecendo os vínculos familiares por meio do diálogo e a alfabetização emocional; 


Espera-se com essa atividade a participação, o diálogo e a reflexão do estudante e seus respectivos 


familiares e o desenvolvimento das inteligências inter e intra pessoais de ambos. 


social, emocional e cultural; 


Promover o fortalecimento dos vínculos familiares por meio de práticas conjuntas entre o estudante e 


sua respectiva família; Fomentar espaços de diálogos e reflexões, oportunizando um ambiente acolhedor 
de expressão de sentimentos e emoções; 


Diário de bordo; 


Inicialmente, individualmente ou em dupla, os estudantes irão refletir e pensar sobre situações cotidianas que 


acontecem em seus lares juntamente com suas famílias. Para facilitar, sugere-se facilitar essa reflexão e engajamento 
com algumas perguntas norteadoras para os estudantes responderem em seus diários de bordos: 
. Em qual situação/momento você fica triste dentro da sua casa com seus familiares? 
. Em qual situação/momento você fica feliz dentro da sua casa com seus familiares? 
. Em quais situações (ações, reações,, momentos etc.) as pessoas da sua família ficam felizes, 
tristes, com medo, assustadas etc.? 
Cite 3 ações práticas (abraços, saudações etc.) que você tentará praticar em sua casa para 
promover um ambiente mais acolhedor, amoroso e respeitador. O estudante e seus respectivos 
familiares irão responder essa questão. 
O professor (a) pode abrir espaços para os estudantes partilharem as situações e sentimentos, e promover uma 


mediação, refletindo sobre possíveis caminhos que dialoguem com atitudes, valores e competências socioemocionais 


de empatia, respeito, organização etc. Em seguida, sugere-se que os estudantes façam essa atividade com seus 
familiares, expondo suas respostas, ouvindo-os e dialogando formas acolher os sentimentos, mediar conflitos e 


fortalecer os vínculos familiares. 
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A IMPORTÂNCIA DO ACOLHIMENTO EM SUA AULA 


O acolhimento no qual nos referimos aqui, é um momento pedagógico 
importante e imprescindível, que acontece de forma breve, no início da aula, 
promovendo um ambiente leve, seguro e acolhedor. O objetivo desse momento 
de acolhimento é fortalecer e desenvolver a integração, os princípios de 
convivência, o sentimento de pertencimento, o desejo de participação e o 
desenvolvimento das habilidades socioemocionais dos estudantes. Em resumo, 
trata-se de um momento especial, de afeto e carinho. Parte fundamental para 
exercer a presença pedagógica entre professor e estudante, um momento de 
ganhar os corações, para assim, impactar com mais assertividade e significado 
todas as dimensões da vida dos estudantes. 

Essa prática também pode ser utilizada no encerramento da aula ou de 
um tema, promovendo o fechamento da discussão. A proposta desse momento 
é concluir a atividade/discussão através de um vídeo, música ou poema, por 
exemplo, que vá ao encontro do que for desenvolvido no processo, tornando a 
aprendizagem mais significativa. Isso não quer dizer que o assunto não possa 
ser retomado ou re-vivenciado pelo estudante, mas que, naquele momento, ele 


seja capaz de revisitar os principais pontos desenvolvidos na aula. 
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SUGESTÕES PRÁTICAS DE ACOLHIMENTO: 
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DICAS DE AUTOCUIDADO PARA VOCÊ QUERIDO (A) PROFESSOR (A) 


A pandemia do coronavírus afetou e tem afetado a todos de certa 
maneira. Por essa razão, é necessário ter um olhar mais cuidadoso com a nossa 
saúde e daqueles que estão próximos de nós. Da mesma forma, para promover 
e desenvolver educação emocional nos estudantes, é fundamental que você, 
professor (a) tenha ferramentas pessoais de resiliência para desenvolver as 
atividades de forma excepcional. 

Pensando nisso, propõe-se algumas dicas de autocuidado, voltados tanto 
a sua saúde física quanto à saúde mental. Destaca-se àquelas relacionadas às 


medidas sanitárias da pandemia, que são essenciais nesse momento, como o 
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uso de máscaras, higienização das mãos com sabão e/ou álcool em gel e o 


distanciamento físico necessário de, no mínimo, 1.5 metros. 


ESSAS DICAS SÃO SUGESTÕES QUE PODEM SER REALIZADAS DE ACORDO COM A 


REALIDADE DE CADA UM: 


Se perceberem que estão tendo prejuízos no seu desempenho e 


rotina, seja no trabalho ou em casa, talvez seja o momento de 
procurar ajuda profissional. Conversar com um amigo e/ou colega é 
essencial, mas lembre-se que somente um profissional capacitado 
possui as ferramentas e habilidades necessárias para encontrar 
caminhos para o enfrentamento e resolução efetiva de suas 
dificuldades. 
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DIÁRIO DE BORDO 


Queridos professores, que alegria partilhar com vocês o diário de bordo, 
essa ferramenta crucial e relevante para acompanhar e auxiliar seus estudantes 
durante a construção dos seus projetos de vida. O diário de bordo torna-se um 
instrumento avaliativo essencial e possível na realidade desse componente. Ou 
seja, os educandos podem confeccionar e construir seu diário de bordo do seu 
“jeitinho”, com sua “cara”, sendo orientados por você professor (a). 

Com apoio desse instrumento pedagógico, eles podem registrar os 
principais fatos, sentimentos, atividades, conceitos, descobertas, indagações, 
resultados, suas respectivas análises, autoavaliações e reflexões. Tudo isso por 


meio da escrita, desenhos, pinturas, poesias, colagens, fotos etc. Tal hábito de 


registros, coopera para o desenvolvimento da criatividade, reduz o estresse, 3/ 


melhora a capacidade de comunicação, organização, foco e potencializa a 
melhora do processo de aprendizagem da alfabetização emocional. 

O professor, nesse caminho, também pode produzir o diário de bordo da 
turma para anotações sobre o desenvolvimento de cada estudante, de forma 
mais sucinta, a partir de uma visão crítica e ética, ao passo que, ao final de cada 
etapa, estudantes e professor possam analisar, comparar e avaliar seus 
registros. Essa estratégia metodológica pode ser compartilhada com demais 
professores da turma, com a coordenação pedagógica, em momentos de 
reunião e conselho de classe, a fim de valorizar o crescimento e desenvolvimento 


de cada estudante e também levar ao envolvimento da equipe escolar. 


ATENÇÃO!!! 
Professor (a), sugere-se que você tenha o seu PRÓPRIO DIÁRIO DE BORDO. Nele você poderá 
registrar sua trajetória, observações pessoais, suas conquistas em sala de aula, frustrações, 
desafios, situações marcantes, planejamentos exitosos ou não, etc. Essa prática pedagógica, 
além de servir como exemplo/referência ao seu estudante, te auxiliará como um instrumento 
de autoconhecimento e autoavaliação 
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PROFESSOR (A)! ORIENTA-SE QUE VOCÊ DESENVOLVA EM SUAS AULAS ALGUMAS PRÁTICAS CRUCIAIS: 
1- MOMENTO DA GRATIDÃO 

A cada início da aula de Projeto de Vida, durante o acolhimento, os 
estudantes serão encorajados e motivados por você professor (a), a pensarem 
e registrarem intencionalmente a respeito de coisas que eles são gratos (podem 
ser coisas simples) e o porquê desse sentimento/ação de gratidão. O registro 
pode ser feito por meio da escrita, desenhos, colagens de figuras etc.). 
Exemplo: Hoje estou grato porque pude rever minha colega. Porque ela é minha 
amiga especial. 

Sugere-se também que o professor (a) incentive os estudantes a 
desenvolverem esse exercício diariamente, podendo se estender para a 


respectiva família do estudante. 
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OLHA QUE LEGAL PROFESSOR (A): 


Essa atividade, conhecida como “diário das três bênçãos”, segundo 
pesquisas, contribui significativamente na vida das pessoas em relação a 
terem mais satisfação no viver, aliviar os estresses, potencializarem os 
pontos positivos do seu contexto de vida e lidarem melhor com as 
frustrações diárias. Professor (a), que tal você também desenvolver esse 
hábito e se tornar o maior exemplo para seus estudantes? 


2- MEUS SENTIMENTOS 
SucestÃo: Meu ano em pixels 

Essa ferramenta é muito utilizada para se ter um panorama emocional do 
ano do qual estimula-se o reconhecimento, identificação e nomeação das 
emoções. A proposta baseia-se em um calendário no formato de grade (podendo 
ser adaptado de acordo com a sua realidade), que deve ser colorido a partir da 


emoção mais emergente do dia. Para isso, cada estudante define em seu 
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diário de bordo uma cor para cada estado emocional e preenche diariamente 
com a cor correspondente a emoção que mais se destacou no dia anterior. 

É possível utilizar estados emocionais mais simples com crianças 
pequenas - como alegria, tristeza, raiva, medo, nojo - e mais complexos com 
crianças maiores - como ciumes, frustração, preocupação, entre outros. 
Entretanto, é importante deixá-los livres para definirem as emoções que irão 
utilizar no seu diário de bordo. Essa atividade é diária e deve ser estimulada pelo 
professor para que os estudantes tenham, ao final do ano, um panorama de seus 
estados emocionais, proporcionando o autoconhecimento. É possível construir 
a mão ou utilizar impressões de inspirações na internet - é só pesquisar pelo 


nome “ano em pixels”. 
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3 - ESPAÇO DA FAMÍLIA 

Refere-se a uma proposta para uma participação mais efetiva dos 
pais/responsáveis na vida escolar e Projeto de Vida do estudante. 

Para isso, sugere-se que cada estudante, sob orientação do professor, 
estabeleça em seu diário de bordo um breve espaço, que será utilizado pela 
família para elogiar, motivar, solicitar e até mesmo desenvolver alguma atividade 
que exija a participação dos mesmos. É importante salientar que esse “espaço 
da família” deve ser comunicado aos pais, para que os mesmos estejam cientes 


e possam acompanhar e participar dessa caminhada ao lado do seu filho (a). 


COMO UTILIZAR O DIÁRIO DE BORDO NO DIA A DIA? 


O diário de bordo busca assumir justamente o que o nome propõe: um 
diário para o estudante. Diante disso, ele deve utilizar o diário de bordo sempre 
que necessário, para registrar os pontos importantes de uma atividade, o seu 
aprendizado a partir dela, o que foi instigado em si, emoções, sentimentos, etc., 
e pode fazer isso da forma que preferir se expressar: através de desenhos, 
poemas, músicas, imagens ou textos. É importante esclarecer que o diário de 
bordo não se refere a um simples caderno de atividades do componente, mas 
um registro pessoal, da identidade e da significação do desenvolvimento das 
atividades no Projeto de Vida. Vista disso, sugere-se que o estudante tenha um 
caderno específico para tal ação ou um espaço em seu caderno de Projeto de 
Vida especificamente para o Diário de Bordo. Como dito acima, ele é um 
instrumento fundamental na avaliação formativa, tanto para o professor, quanto 


para o educando. 


SED | Secretaria de Estado de Educação 


Av. Poeta Manoel de Barros, s/n 


40 


Parque dos Poderes Governador Pedro Pedrossian 


Bloco V « CEP 79031-350 - Campo Grande - MS 


CNPJ 02585924/0001-22 « Fone (67) 3318-2408 


ORIENTAÇÕPES CURRICULARES SED GOVERNO 
PROJETO DE VIDA NOS ANOS INICIAIS DO Secreta de Esta inn 
ENSINO FUNDAMENTAL - 2021 


GOVERNO PRESENTE 


PROFESSOR(A), VAMOS À PRÁTICA? 


Seguem abaixo algumas sugestões práticas de como auxiliar o seu 
estudante a iniciar a construção do seu diário de bordo. 


Explore e abuse da sua criatividade e mãos à obra! 


CONTRUÇÃO DO DIÁRIO DE. 
BORDO DO ESTUDANTE 


1º EOLHA: | 2º FOLHA 


CAPA DO CADERNO: CONTRACAPA: 


e MEU SONHO EM NOME: 
FORMA DE ESCOLA: 
DESENHO, TURMA: 
PINTURA ETC. PROFESSOR(A): 
e UMA FOTO 
PESSOAL E/OU DA 
FAMÍLIA 


“3º FOLHA: | 4º FOLHA: 


- QUEM EU SOU? (FALE PESSOAS 
UM POUCO DE VOCÊ, IMPORTANTES 
SUA IDADE, PARA MIM 
CARACTERÍSTICAS (AMIGOS, FAMÍLIA 
ETC.). ETC,). 
O QUE GOSTO DE 
FAZER? 
O QUE NÃO GOSTO DE 
FAZER? 
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CONTRUÇÃO DO DIÁRIO DE 
. BORDO DO ESTUDANTE: 


5º EOLHA: 


- QUAIS OS MEUS 
TALENTOS? 
DANÇAR, 
DESENHAR, 
CANTAR, TOCAR 
UM INSTRUMENTO 
ETC. 


“7º FOLHA: 


O QUE EU MAIS 
TENHO 
CURIOSIDADE DE 
SABER QUE AINDA 
NÃO SEI? 


6º FOLHA 


- QUAIS SÃO AS 
MINHAS EMOÇÕES 
MAIS 
FREQUENTES? 


ALEGRIA, TRISTEZA, 
SAUDADE,MEDO, ETC) 


8º FOLHA: 


- QUAL 
SITUAÇÃO/MOMEN 
TO QUE ME DEIXA 
MUITO FELIZ? 

- QUAL 
SITUAÇÃO/MOMEN 
TO QUE ME DEIXA 
MUITO TRISTE? 
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MATEMÁTICA E SUAS 
TECNOLOGIAS 


ENSINO MÉDIO 


APRESENTAÇÃO 


O Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, por meio da Secretaria de Estado de 
Educação (SED/MS), apresenta o Currículo de Referência de Mato Grosso do Sul — Etapa 
do Ensino Médio. Este documento surge como parte do processo de implementação desta 
etapa da educação básica, decorrente da Lei n. 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, que 
altera a Lei 9.394/1996 - Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). 


Partindo do pressuposto de que o Currículo de Referência contempla as expectativas locais 
para a formação dos estudantes, sua construção ocorreu de forma colaborativa com a 
sociedade sul-mato-grossense, com vistas ao desenvolvimento das aprendizagens 
essenciais, enriquecidas pelo contexto histórico, econômico, ambiental, cultural e do mundo 


do trabalho e da prática social vivenciada no estado. 


A Lei n. 13.415/2017 alterou a Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996incorporou novas 
características ao ensino médio de todo país. Por conseguinte, o Conselho Nacional de 
Educação (CNE), por meio da Resolução CNE/CEB n. 03, de 21 de novembro de 2018, 
atualizou as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Nesse ínterim, a 
Resolução CNE/CP n. 04, de 17 de dezembro de 2018, homologou a Base Nacional 
Comum Curricular — etapa do Ensino Médio (BNCC-EM), o que possibilitou ao Estado de 


Mato Grosso do Sul iniciar a elaboração deste documento. 


Com o apoio do Ministério da Educação (MEC), de acordo com a Portaria n. 1.371, de 16 
de julho de 2019, publicada no Diário Oficial da União, em 17 de julho de 2020, foi 
constituída uma equipe representativa! da SED/MS e da Undime para atuar no processo 
de implementação deste Currículo, e é composta pelos seguintes integrantes: Coordenador 
Estadual, Coordenador de Etapa, Articulador entre Etapas, Articulador de Itinerário 
Formativo Propedêutico, Articulador de Itinerário da Formação Técnica e Profissional, 


Coordenadores de Áreas e redatores formadores. 


A entrega deste documento configura uma conquista para todas as redes públicas e 
instituições privadas pertencentes ao Sistema Estadual de Ensino de Mato Grosso do Sul, 
pois remonta a importância das parcerias institucionais no âmbito do regime de 


colaboração. 


! Para além das funções já identificadas, a equipe representativa também é composta por integrantes da 
educação infantil e do ensino fundamental, bem como de articulador do Conselho Estadual de 
Educação/MS. 
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Assim, espera-se que o Currículo de Referência do Estado de Mato Grosso do Sul — Etapa 
do Ensino Médio possa colaborar com a organização do trabalho didático dos professores 


do estado e, consequentemente, com a significativa aprendizagem dos estudantes. 


ÁREA DE CONHECIMENTO: MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 


A área de conhecimento Matemática e suas Tecnologias, assim definida pela LDB, é 
desenvolvida no Ensino Médio com foco em competências e habilidades direcionadas para 
formação geral e contextualizada do estudante, conforme seu artigo 35: 
O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração mínima de três anos, 
terá como finalidades: 
| - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 
fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos. 
Il - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar 
aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas 
condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores. 


III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética 
e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 


A Base Nacional Comum Curricular define direitos e objetivos de aprendizagem do ensino 
médio, conforme a LDB. Assim, o currículo da área de Matemática e suas Tecnologias 
também objetiva a ampliação do letramento matemático ao propor metodologias de 
aprendizagem que contribuem com a formação global do estudante, uma vez que o coloca 
frente a situações reais envolvendo objetos de conhecimento e tecnologias da informação 
para posicionar-se de forma crítica, exercendo o protagonismo ao compreender e 
solucionar problemas da realidade. Conforme corrobora o PISA (2010): 

O letramento matemático refere-se à capacidade de identificar e compreender o 

papel da Matemática no mundo moderno, de tal forma a fazer julgamentos bem 


embasados e a utilizar e envolver-se com a Matemática, com o objetivo de atender 
as necessidades do indivíduo no cumprimento de seu papel de cidadão consciente, 


crítico e construtivo. 


Dessa forma, propõe-se que os estudantes construam uma visão mais integrada da 
Matemática em relação aos conhecimentos já explorados, bem como compreendam sua 
importância para a sociedade. Abrangendo também os temas contemporâneos de maneira 


transdisciplinar. 


De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a área de Matemática e suas 
Tecnologias está organizada, assim como no ensino fundamental, em eixos temáticos que 
são: Números e Álgebra, Geometria e Medidas, Probabilidade e Estatística. Porém, a 
aprendizagem da matemática no Ensino Médio deverá estimular processos mais 

3 


Organizador Curricular: Matemática e suas Tecnologias 
elaborados de reflexão e de abstração e permitir ao estudante a investigação, construção 
de modelos, formulação e resolução de problemas em diversos contextos (do cotidiano, da 


própria Matemática e de outras áreas do conhecimento) de forma autônoma. 


A BNCC cita as tecnologias digitais como prática de aprendizagem, permitindo acrescentar 
novas possibilidades, que favoreçam o processo de desenvolvimento do estudante, na sua 
autonomia, forma de agir e transformar a sociedade, além de desenvolver suas 
potencialidades estimulando a criatividade. Segundo D'Ambrosio (1996): 
Ao longo da evolução da humanidade, Matemática e tecnologia se desenvolveram 
em íntima associação, numa relação que poderíamos dizer simbiótica. A tecnologia 
entendida como convergência do saber (ciência) e do fazer (técnica), e a 
matemática são intrínsecas à busca solidária do sobreviver e de transcender. A 


geração do conhecimento matemático não pode, portanto ser dissociada da 
tecnologia disponível. 


Dessa forma, o uso das tecnologias digitais da informação deve estar ligado à 
aprendizagem da matemática, pois grande parte dos estudantes está inserida no mundo 
digital, é ativa em redes sociais, produz vídeos, podcast, vlogs dentre outros. Logo, o 
educando deve ser também protagonista no estudo da matemática com o uso da internet 
ou de softwares (Apps). Assim, é possível uma investigação matemática, juntamente com 
o pensamento computacional, por meio da interpretação e elaboração de algoritmos, 
possibilitando aos estudantes um aprofundamento e uma ampliação de sua aprendizagem 


consolidando sua autoestima e autonomia. 


Anteriormente, os conteúdos listados nos currículos eram os objetos da prática docente, no 
entanto, na BNCC, são apresentadas cinco competências específicas a serem 
desenvolvidas, cada uma com sua lista de habilidades, que representam aprendizagens a 
serem garantidas à cada estudante. Para tal progresso, na área de Matemática e suas 
Tecnologias, deve-se provocar ações que façam o estudante observar, modificar e evoluir 
o modo próprio de raciocinar, representar, comunicar e argumentar. Fato que se dá pela 
interação do estudante com seus colegas e professores, a partir da elaboração de registros 
de representações que possam impulsionar a modelagem de situações diversas por meio 
da linguagem específica da matemática na busca de soluções e respostas a problemas, 
formulações e comprovações de conjecturas, dentre outras situações, mediante o uso de 
argumentação consistente na justificativa de resultados não só por símbolos matemáticos 


e conectivos lógicos, mas também utilizando a língua materna. 


A BNCC propõe que a aprendizagem da matemática passe a ter uma aplicação na vida 


real, proporcionando o estímulo à produção/aquisição de novos conhecimentos, de forma 
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significativa, promovendo o protagonismo juvenil dos estudantes. Além disso, que privilegie 
o desenvolvimento da dimensão afetiva e cognitiva motivando ações que colaborem para 
a formação da cidadania, ou seja, prepará-los para os desafios da sociedade 
contemporânea. Nesse raciocínio, o processo de aprendizagem deve buscar o 


desenvolvimento de todas as dimensões do ser humano. 


A área de Matemática e Suas Tecnologias é composta por quarenta e cinco habilidades 
ligadas a competências específicas representadas por código alfanumérico, mas isso não 
significa uma dissociação das habilidades de competências diferentes, nem que uma 
habilidade de determinada competência não contribua para o desenvolvimento de outra. 
Conforme a BNCC: 
A área de Matemática e suas Tecnologias deve garantir aos estudantes o 
desenvolvimento de competências específicas. Relacionadas a cada uma delas, 


são indicadas, posteriormente, habilidades a ser alcançadas nessa etapa. As 
competências não têm uma ordem preestabelecida. 


Elas formam um todo conectado, de modo que o desenvolvimento de uma requer, em 
determinadas situações, a mobilização de outras. Cabe observar que essas competências 
consideram que, além da cognição, os estudantes devem desenvolver atitudes de 
autoestima, de perseverança na busca de soluções e de respeito ao trabalho e às opiniões 
dos colegas, mantendo predisposição para realizar ações em grupo. (BRASIL, 2018. p. 
530). 


A primeira competência utiliza a matemática para interpretar situações em diversos 
contextos e fazer julgamentos bem fundamentados, prevê uma formação científica geral e 


capacidade de analisar criticamente o que é divulgado no meio de comunicação. 


A competência dois propõe aos estudantes investigações de caráter social, de modo a 
propor ou participar, resolvendo problemas, com base em princípios solidários, éticos e 
sustentáveis, refletindo sobre a importância da Matemática no contexto sócio político e 


cultural. 


A terceira competência salienta a utilização da matemática para interpretar, construir 
modelos e resolver problemas analisando a plausibilidade dos resultados e adequações 
das soluções propostas, de modo a construir argumentação consistente. Nesta 
competência, o estudante deverá ser conduzido a pensar na resolução e formulação de 
problemas, conforme a BNCC enfatiza deve-se substituir “Resolver Problemas” por 


“Resolver e Elaborar Problemas”. 
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Na competência quatro, o estudante deve compreender e utilizar diferentes registros de 
representação matemática na busca de solução e comunicação de resultados de 
problemas. Neste caso, o estudante deve ser estimulado a explorar mais de um registro de 
representação sempre que possível. Ao representar matematicamente diferentes formas 
de um mesmo resultado, o estudante estará potencializando diferentes formas de resolver 


problemas intensificando a sua capacidade matemática. 


A quinta e última competência, que é investigar e estabelecer conjecturas a respeito de 
diferentes conceitos e propriedades matemáticas, empregando estratégias e recursos, 
como observação de padrões, experimentações e diferentes tecnologias, identificando a 
necessidade, ou não, de uma demonstração cada vez mais formal na validação das 
referidas conjecturas, estabelece que o estudante deve formular hipóteses e teses com 
base em suas investigações, buscar contraexemplos e quando necessário argumentar a 
fim de prová-las. É imprescindível que o sujeito conviva com o raciocínio hipotético- 
dedutivo, diferente das outras ciências que utilizam o raciocínio hipotético-indutivo. Assim, 


é possível observar certa progressão nas cinco competências específicas de matemática. 


As habilidades relacionadas em cada competência, preveem objetos de conhecimento para 
contribuir com o estudante a fim de adquirir ou aperfeiçoar determinada competência tanto 
no âmbito cognitivo quanto no socioemocional. Verbos como: Interpretar, analisar, 
identificar, propor, participar, aplicar, resolver, elaborar, empregar, investigar, representar e 
reconhecer são comuns nas habilidades matemáticas. Essas não representam, de maneira 
explícita, os conteúdos de matrizes, binômio de Newton, números complexos, polinômios e 
geometria analítica, porém nada impede a abordagem desses assuntos dependendo do 
tema que determinada pesquisa ou estudo necessitar. Em contrapartida, outros temas 
ganham maior visibilidade tais como: ladrilhamento, educação financeira, planilhas 
eletrônicas, fluxograma, linguagem de programação, interpretação de texto científico, 
análise de taxas, planejamento e execução de pesquisas, ações envolvendo a utilização de 
aplicativos, tecnologias matemáticas digitais e projeções cartográficas, que são temas 
atuais e fundamentais, necessitando assim, algumas vezes, de pesquisas e atualizações 


tanto para o estudante como para o professor. 


Destaca-se que o quadro organizador contém as cinco competências específicas previstas 
na BNCC, cada uma com seu conjunto de habilidades, eixos temáticos, objetos de 
conhecimentos e sugestões didáticas. É possível mesclar as habilidades de cada 


competência específica e a ordem em que elas aparecem, sendo assim, o modo e a 
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sequência em que se aborda cada habilidade depende da realidade escolar de cada 


unidade. 


As sugestões didáticas descrevem possíveis ações ou condutas esperadas na prática 
docente, visando fomentar o protagonismo e a autoria do estudante, o professor não deve 
tomá-las como se fossem um currículo a se seguir, elas apenas norteiam a elaboração de 
sua metodologia. Ressalta-se que certas sugestões didáticas são mais adequadas à 
determinadas regiões do estado, cabendo ao docente fazer as adaptações necessárias. É 
importante notar também que a sugestão didática nem sempre contempla todos os objetos 


de conhecimento, necessitando assim de outras ações. 


Organizador Curricular de Matemática e suas Tecnologias 
1º ANO 


Competência Específica da Área 
1. Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos para interpretar situações em diversos contextos, sejam atividades cotidianas, sejam fatos 
das ciências da Natureza e Humanas, das questões socioeconômicas ou tecnológicas, divulgados por diferentes meios, de modo a contribuir para uma 
formação geral. 


2. Propor ou participar de ações para investigar desafios do mundo contemporâneo e tomar decisões éticas e socialmente responsáveis, com base na 
análise de problemas sociais, como os voltados a situações de saúde, sustentabilidade, das implicações da tecnologia no mundo do trabalho, entre outros, 
mobilizando e articulando conceitos, procedimentos e linguagens próprios da Matemática. 


3. Utilizar estratégias, conceitos, definições e procedimentos matemáticos para interpretar, construir modelos e resolver problemas em diversos contextos, 
analisando a plausibilidade dos resultados e a adequação das soluções propostas, de modo a construir argumentação consistente. 


4. Compreender e utilizar, com flexibilidade e precisão, diferentes registros de representação matemáticos (algébrico, geométrico, estatístico, computacional 
etc.), na busca de solução e comunicação de resultados de problemas. 


5. Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de diferentes conceitos e propriedades matemáticas, empregando estratégias e recursos, como 
observação de padrões, experimentações e diferentes tecnologias, identificando a necessidade, ou não, de uma demonstração cada vez mais formal na 
validação das referidas conjecturas. 


Habilidades o a dia Objetos de Conhecimento Sugestões Didáticas 


(MS.EMI3MAT1O01) | Interpretar Porcentagem; Propõe-se pesquisa sobre gráficos que 
criticamente situações Funções: interpretação de envolvam, inflação, taxa de juros, 
econômicas, sociais e fatos gráficos e de expressões algébricas; investimentos, taxas de desemprego, 
relativos às Ciências da Natureza Sistemas e unidades de medida: leitura e |produto interno bruto (PIB), previdência 
que envolvam a variação de conversão de unidades de grandezas|privada e social, igualdade de gêneros 
grandezas, pela análise dos| Matemática |diversas; Variação de grandezas, como (emprego, salários, cargos, 
gráficos das funções velocidade, concentração, representatividade política e violência), 
representadas e das taxas de taxas de crescimento ou decrescimento dejsaúde, racismo, saneamento básico, no 
variação, com ou sem apoio de populações, índices econômicos etc; Mato Grosso do Sul e no Brasil, priorizando 
tecnologias digitais. Estatística: gráficos e infográficos, medidas|gráficos que sejam representados por 
de tendência central e de dispersão. funções, analisando os dados quanto às 


Números e 


Algebra 
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Matemática Propõe-se pesquisar definições, estruturas, 
sua|simbologias e formas do fluxograma, sua 


Números e 
Algebra 


Números e 
Algebra 


Números e 
Algebra 


(MS.EMI3MAT315) Investigar e 
registrar, por meio de um 
fluxograma, quando possível, um 
algoritmo que resolve um 
problema. 


(MS.EM13MAT405) Utilizar 
conceitos iniciais de uma 
linguagem de programação na 
implementação de algoritmos 
escritos em linguagem corrente 
e/ou matemática. 


(MS.EMISMAT510) | Investigar 
conjuntos de dados relativos ao 
comportamento de duas variáveis 


Matemática 


Matemática 


Matemática 


Noções básicas 
Computacional. 
representação por 
fluxogramas. 


Pa e 


Noções elementares de 
computacional: 

sequências, laços de 
repetição, variável e 
condicionais; Algoritmos: 


modelagem de problemas e de soluções. 


Linguagem da programação: fluxogramas. 


Funções polinomiais do 1ºgrau (função afim, 


linear e constante). 


Taxa de variação de 


Gráficos de funções. 


representações dos eixos, estudando o 
comportamento, intervalos de variações e 
posteriormente, debates, 
relatórios e dissertações. 


produções de 


Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com as seguintes habilidades 
MS.EM13LGG302, MS.EMISLP1, 
MS.EM13CNT310 e MS.13CHS102. 


aplicabilidade no mundo administrativo e 
computacional. 

Propõe-se também registrar por meio de um 
fluxograma: o algoritmo da divisão 
conhecido pelo método da chave, o método 
de solução da equação do segundo grau, o 
método para determinar medida da 
hipotenusa dados dois catetos, dentre 
outros. 

Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com a habilidade EMI3MAT40S5. 


matemáticalPropõe-se a criação de uma narrativa 


envolvendo bullying, drogas, violência 
contra as mulheres com dados estatísticos, 
por meio da utilização de linguagem de 
programação do software Scratch, visando 
a apresentação da narrativa e posteriores 
reflexões. 

Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com as habilidades MS.EMI1SLP17, 
MS.EM13CNT207 e MS.EMCHS5O3 


Propõe-se analisar 
podem ser 


dados/tabelas que 
representados por uma 


umalfunção polinomial de 1º grau, como por 
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Números e 
Algebra 


Números e 
Algebra 


função (crescimento/decrescimento); 
Razões trigonométricas: 

tangente de um ângulo; 

Equação da reta: coeficiente angular. 


numéricas, usando ou não 
tecnologias da informação, e, 
quando apropriado, levar em 
conta a variação e utilizar uma 
reta para descrever a relação 
observada. 


(MS.EMISMAT5O1) | Investigar 
relações entre números 
expressos em tabelas para 
represeniá-los no plano 
cartesiano, identificando padrões 
e criando conjecturas para 


Funções polinomiais do 1º grau (função 
afim, função linear, função constante, 
função identidade); Gráficos de funções; 
Taxa de variação. 


generalizar e expressar 
algebricamente essa 
generalização, reconhecendo 
quando essa representação é de 
função polinomial de 1º grau. 


Matemática 


(MS.EMI3MAT401) Converter 
representações algébricas de 
funções polinomiais de 1º grau 
em representações geométricas 
no plano cartesiano, distinguindo 
os casos nos quais o 
comportamento é proporcional, 
recorrendo ou não a softwares ou 


Funções afins, lineares, constantes; 
Gráficos de funções; 

Estudo da variação 

de funções polinomiais de 1º 

grau: crescimento, 

decrescimento, taxa de variação da função. 


Matemática 


exemplo, conta de água, luz, gás, juros 
simples e/ou casos que determinado valor 
está em função de um fixo mais um variável, 
estudando a taxa de variação da função que 
descreve tais situações, estabelecendo 
estimativas e previsões, observando 
padrões e fazendo suposições, com ou sem 
auxílio de software de geometria dinâmica. 
Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com as habilidades, 
MS.EM13MAT401, MS.EMISMAT5O7 e 
MS.EM13MAT5DOS. 


Propõe-se representar as cidades do Mato 
Grosso do Sul no plano cartesiano 
utilizando o mapa do estado como plano de 
fundo, localizando os pontos, calcular as 
distâncias, expressar algebricamente duas 
cidades e o caminho entre elas com uma 
função polinomial do primeiro grau, dado 
que por dois pontos passa uma única reta. 
E possível também conjecturar por meio do 
mapa qual região do nosso estado tem 
mais/menos população, podendo ser 
demonstrado por meio de dados 
estatísticos. Debatendo o motivo de tais 
regiões serem mais populosas. 

Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com a habilidade MS.EM13CHS606. 


Propõe-se resolver e elaborar situações 
problemas do cotidiano envolvendo a ideia 
de função polinomial do primeiro grau, como 
por exemplo o salário fixo de um vendedor 
acrescido de sua comissão em virtude das 
vendas realizadas e arrecadação de 
impostos de Mato Grosso do Sul. Interpretar 
e compreender os métodos de descrever 
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esta realidade algebricamente, 
geomeiricamente, por meio de textos e 
esquemas/diagramas. Reconstruir o gráfico 
por meio de planilha eletrônica/GeoGebra, 
analisando coeficiente angular e linear. 
Analisar funções definidas por uma ou mais 
sentenças (tabela do Imposto de Renda, 
contas de luz, água, gás etc.) em suas 
representações algébricas e geométricas 
estudando domínios de validade, imagem, 
crescimento e decrescimento, e 
convertendo essas representações de uma 
para outra, com ou sem apoio de 
tecnologias digitais. 

Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com a habilidade 
MS.EM13CNT1O6. 


Sistemas de equações Propõe-se resolver e elaborar problemas 

lineares; Gráficos de funções lineares com|com equações simultâneas, reais ou 

uma ou duas variáveis. hipotéticos, envolvendo tráfego de veículos, 
problemas financeiros, dietas e vitaminas, 
balanceamento de equações químicas, 
circuitos elétricos, dentre outros. Estudando 
variados métodos de resolução, bem como 
interpretações gráficas em cada situação 
com ou sem apoio de tecnologias digitais, 
analisando se os problemas possuem uma, 
mais de uma ou nenhuma solução, e se os 
resultados possuem de alguma forma 
aplicabilidade no mundo real. 
Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com a 
habilidade MS.EM13CNT306. 


(MS.EM13MAT507) Identificar e Funções afins. Sequências numéricas:|Propõe-se a construção de uma tabela 
associar progressões aritméticas, Matemática |progressões aritméticas (P.A.). relacionando o preço a ser pago de um 
(PA) a funções afins de domínios boleto atrasado com os dias em atraso, 


aplicativos de álgebra e 
geometria dinâmica. 


(MS.EMI3SMAT301) Resolver e 
elaborar problemas do cotidiano, 
da Matemática e de outras áreas 
do conhecimento, que envolvem 
equações lineares simultâneas, 
usando técnicas algébricas e 
gráficas, com ou sem apoio de 
Números e |tecnologias digitais. 


Álgebra Matemática 


Números e 
Algebra 
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Números e 
Algebra 


discretos, para análise 
propriedades, dedução 
algumas fórmulas e resolução de 
problemas. 


considerando que os juros é uma 
porcentagem fixa por dia, registrando esses 
dados por meio de par ordenado no plano 
cartesiano, possibilitando estabelecer 
relação da progressão aritmética com a 
função afim de domínio discreto. 

Propõe-se o estudo do financiamento de 
casa, com o sistema de amortização 
continuada (SAC), analisando os 
padrões no decrescimento do valor da 
parcela e dos juros pagos, relacionando 
com a progressão aritmética, construindo 
gráficos e estabelecendo estratégias 
matemáticas para somar montantes de 
parcelas e juros. Após estas análises, 
supor fórmulas matemáticas para a soma de 
progressões aritméticas, identificando a 
necessidade ou não de demonsitrá- 
las. Esta sugestão didática está 
relacionada ao menos com as habilidades 
MS.EM13MAT401 e MS.EMISMAT402. 


Funções polinomiais do 2º grau (função|Propõe-se o estudo da sequência de 
quadrática): gráfico, raízes, pontos de Fibonacci e a razão áurea, investigando 
máximo/mínimo, padrões na natureza e na arte, como em 
crescimento/decrescimento, concavidade; |girassóis, concha do nautilus marinho, em 
Gráficos de funções. obras de Leonardo da Vinci(Mona Lisa, A 
Anunciação ), Parthenon e Chapel de Notre 
Dame du Haut. E possível analisar a 
presença de razões áureas coletando dados 


(MS.EMI13MAT502) | Investigar 
relações entre números 
expressos em tabelas para 
representá-los no plano 
cartesiano, identificando padrões 
e criando conjecturas para 
generalizar e expressar 
algebricamente essa 
generalização, reconhecendo 
quando essa representação é de 
função polinomial de 2º grau do 
tipo y = ax2. 


Matemática 


na própria flora local por meio de fotografias, 
no corpo humano, em construções locais, 
dentre outras. Expressando, sempre que 
possível, algebricamente, as razões 
encontradas, estabelecendo conjecturas e 
prová-las se necessário. 
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Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com a 
habilidade MS.EM13LGGO01. 


(MS.EMI3SMAT402) Converter Funções polinomiais de 2º Propõe-se a Investigação de situação 
representações algébricas de grau; problema que envolva função polinomial do 
funções polinomiais de 2º grau Gráficos de funções; segundo grau distinguindo quando uma 
em representações geométricas Estudo do comportamento da função|variável for diretamente proporcional ao 
no plano cartesiano, distinguindo quadrática (intervalos de quadrado da outra descrevendo-a por meio 
Os casos nos quais uma variável crescimento/decrescimento, ponto  delalgébrico, geométrico, tabela e/ou 
for diretamente proporcional ao máximo/mínimo e esquema/diagrama, para produzir soluções 
quadrado da outra, recorrendo ou variação da função). e comunicar resultados por meio 
não a softwares ou aplicativos de infográficos e e-zines . Utilizar software 


Números e 


Álgebra álgebra e geometria dinâmica, Matemática matemáticos para observar O 


comportamento da parábola e como as 
curvas se alteram de acordo com seus 


entre outros materiais. 


coeficientes estudando pontos de máximo 
ou de mínimo e outros pontos especiais, em 
contextos envolvendo superfícies, 
Matemática Financeira ou Cinemática, 
dentre outros. Esta sugestão didática está 
relacionada ao menos com a habilidade 
MS.EMISLP21. 


Propõe-se o estudo do salário de um 

vendedor que ganha uma quantia fixa 

acrescida de uma comissão em virtude das 

vendas realizadas, outra possibilidade, 

Função polinomial do 1º grau; Função|seria a mensuração do custo de consumo 

polinomial do 2º grau; Variação entrejde água/energia elétrica, considerando um 

Matemática grandezas (proporcionalidade e não valor fixo e um valor variável de acordo com 
proporcionalidade). a faixa de consumo estabelecida em mº ou 

kwh. Por meio destas situações, criar 

modelos algébricos e geométricos, com ou 


(MS.EMI3MAT302) Construir 
modelos empregando as funções 
polinomiais de 1º ou 2º graus, 
para resolver problemas em 
contextos diversos, com ou sem 
apoio de tecnologias digitais. 


Números e 
Algebra 


sem apoio das tecnologias 
digitais, compreendendo e analisando se 
as funções obtidas descrevem a realidade. 
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Propõe-se também situações problemas 
que envolvam alcance horizontal e vertical 
da trajetória de um projétil, como por 
exemplo o lançamento de um foguete, 
lançamento de uma bola de basquete, 
cobrança de escanteio, saque no voleibol, 
de modo que o estudante modele tais 
trajetórias por meio de álgebra e geometria 
com o auxílio de tecnologias digitais, 
analisando e discutindo os resultados 
encontrados visando o mundo robótico 
atual. 

Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com a habilidade MS.EM13CNT106. 


Números e 
Algebra 


Geometria e 
medidas 


(MS.EM13MAT5O3) | Investigar 
pontos de máximo ou de mínimo 
de funções  quadráticas em 
contextos envolvendo superfícies, 
Matemática Financeira ou 
Cinemática, entre outros, com 
apoio de tecnologias digitais. 


Funções polinomiais do 2ºgrau (função|Propõe-se o estudo do ponto de 

quadrática); Gráficos de funções. Pontos|máximo/mínimo, 

críticos de uma|crescimento/decrescimento e concavidade 

função quadrática:concavidade, pontos dejdo gráfico da função polinomial do segundo 

máximo ou de mínimo. grau, com auxílio de tecnologias digitais, 
recomenda-se situações que envolvam 
área, trajetos de projéteis dentre outros. 
Pode-se estudar por exemplo o lucro de 
uma fábrica, em função da variação do 
preço de venda, levando em consideração o 
custo do produto em situações descritas por 


Matemática 


função polinomial do segundo grau. 
Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com a habilidade MS.EM13CNT204. 


(MS.EMI3MAT201) Propor ou 
participar de ações adequadas às 
demandas da região, 
preferencialmente para sua 
comunidade, envolvendo 
medições e cálculos de 
perímetro, de área, de volume, de 
capacidade ou de massa. 


Polígonos regulares inscritos nal Propõe-se a investigação do consumo diário 
circunferência; de água, baseada na análise comparativa 
Area e perímetro de superfícies planas|das contas do último semestre, a fim de 
(quadrado unitário, quadrado, retângulo,|verificar a capacidade de armazenamento 
paralelogramo, triângulo, losango, trapézio, de água da residência, fazer uma estimativa 
hexágono, círculo, setor | circular);jde quanto tempo é possível ficar sem água 
Aproximação e razão de semelhança dele, posteriormente, elaborar plano de 

intervenção para resolver o problema de 


Matemática 
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(MS.EMISMAT313) Utilizar, 
quando necessário, a notação 
científica para expressar uma 
medida, compreendendo as 
noções de algarismos 
significativos e algarismos 
duvidosos, e reconhecendo que 
toda medida é inevitavelmente 


Geometria e |acompanhada de erro. 


medidas 


Matemática 


escassez de água durante determinado 
período. 

E possível também construir uma planta 
baixa, com a utilização de tecnologias 
digitais, para o estudo de caso das áreas 
permeáveis e impermeáveis disponíveis em 
casa, no bairro e na escola, verificando o 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 
Ambiental vigente no município. Realizar a 
discussão sobre os resultados obtidos e 
refletir se a proporção está correta e se 
existe ou não risco de alagamento, 
possibilitando decisões éticas e socialmente 
responsáveis. 

Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com a primeira competência de 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 
Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com a habilidade MS.EM13CHS304. 


àreas; 

Volumes e capacidades; 

Sistema métrico decimal e unidades 
não convencionais. 


Notação científica. Algarismos significativos] Propõe-se a utilização de instrumentos de 


e técnicas de medidas, deduzindo algarismos 
arredondamento; Estimativa e comparação |significativos ou duvidosos, neste processo 
de valores em notação científica e em|recomenda-se também utilização de 
arredondamentos; Noção de erro emjaplicativos que permitem a medição de 
medições. objetos para investigação do tamanho real, 
discutindo o porquê de alguns instrumentos 
de medidas apresentarem erro, e se esse 
erro é significativo. Temas relacionados a 
grandes ou pequenas medidas como: 
massa, idade e número de habitantes na 
Terra, distância da terra à lua, quantos 
neurônios possui um cérebro humano, 
tamanho do zooplâncion/fitoplâncion e 
nanotecnologia podem erriquecer a 
discussão. Sugere-se também a construção 
de escalas corretas das distâncias entre os 
planetas do sistema solar a fim de construir 
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tanto maquetes como modelos no 
GeoGebra. 

Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com a 
habilidade MS.EM13CNT204. 


(MS.EMI3SMAT103) Interpretar e Sistema Internacional de 'Medidas:|Propõe-se pesquisar e analisar 
compreender textos científicos ou principais unidades e termos/significados matemáticos da internei 
divulgados pelas mídias, que conversões; e relacionados à informática. Por exemplo, 
empregam unidades de medida Bases de sistemas de contagem (base analisar as diferenças matemáticas, entre 
de diferentes grandezas e as decimal, base binária, base sexagesimal|processadores, quantidades de núcleos, de 
conversões possíveis etc.); memórias RAM, espaço de armazenamento 
entre elas, adotadas ou não pelo Principais unidades de armazenamento do HD ou SSD, velocidade de 
Geometria e |Sistema Internacional (Sl), como de dados na informática (bit, byte, kilobyte,|download/upload, placas de vídeos dentre 
medidas las de armazenamento e megabyte, outras. E possível também, investigar a 
velocidade de transferência de gigabyte etc.) e transferência de dados|velocidade de transmissão de dados em 
dados, ligadas aos avanços (Mbps, Kbps, Gbps etc.). relação a cabos e portas USB, fazendo 
tecnológicos. conversões e cálculos hipotéticos para 
diferentes situações. 


Matemática 


(MS.EMI3MAT314) Resolver e 
elaborar problemas que envolvem 
grandezas determinadas pela 
razão ou pelo produto de outras 
(velocidade, densidade 
demográfica, energia elétrica 
Geometria e |eic.). 
medidas 


Grandezas diretamente ou inversamente|Propõe-se a análise da densidade 

proporcionais; Conversão demográfica e sua importância para 

entre unidades. municípios, estados ou regiões do Brasil, 
estabelecendo comparações entre os 
resultados. Estabelecer relações 
pessoas/espaços comparando diferentes 
ambientes da escola, após as relações, 
sugere-se propor adequações se 
necessário. Também é possível, por meio 
de oficinas, comparar diferentes densidades 
em diversos materiais, calculando suas 
massas e seus volumes pelo métodos 
convenientes, analisando o quociente entre 
massa e volume dos sólidos. 


Matemática 
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Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com a habilidade MS.EM1SMAT309. 


Probabilidade 
e Estatística 


(MS.EMI3SMAT310) Resolver e 
elaborar problemas de contagem 
envolvendo agrupamentos 
ordenáveis ou não de elementos, 
por meio dos | princípios 


multiplicativo e aditivo, recorrendo 
a estratégias diversas, como O 
diagrama de árvore. 


Matemática 


Noções de combinatória: agrupamentos|Propõe-se a contagem em situações 
ordenáveis (arranjos) e não ordenáveis problema envolvendo a quantidade de 
(combinações); Princípio multiplicativo ejcelulares que podem existir com prefixo 67, 
princípio aditivo. Modelos para contagem dejplacas de carros com três letras e quatro 
dados: diagrama de árvore, lIistas,jalgarismos, senhas de cartão de crédito, 
esquemas, palavras do código Morse. Ainda em relação 
desenhos etc. a contagem de números de celulares que 
podem existir com o prefixo 67, pode-se se 
estimar: a quantidade disponível atualmente 
de números por pessoa e quanto tempo irá 
demorar para suprir esse quantitativo 


levando em consideração o crescimento 
populacional do estado de Mato Grosso do 
Sul. Também é possível pesquisar a área de 
cobertura do sinal do celular levando em 
consideração a quantidade de antenas 
disponíveis no nosso estado. Além disso, 
sugere-se a realização de uma pesquisa de 


campo levantando a quantidade de 
números que cada pessoa tem vinculada 
ao seu CPF. Esta sugestão didática está 
relacionada ao menos com as habilidades 
MS.EMISMAT311 e MS.EMISMAT312. 
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2º ANO 


Competência Específica da Área 
1. Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos para interpretar situações em diversos contextos, sejam atividades cotidianas, sejam fatos 
das ciências da Natureza e Humanas, das questões socioeconômicas ou tecnológicas, divulgados por diferentes meios, de modo a contribuir para uma 
formação geral. 


2. Propor ou participar de ações para investigar desafios do mundo contemporâneo e tomar decisões éticas e socialmente responsáveis, com base na 
análise de problemas sociais, como os voltados a situações de saúde, sustentabilidade, das implicações da tecnologia no mundo do trabalho, entre outros, 
mobilizando e articulando conceitos, procedimentos e linguagens próprios da Matemática. 


3. Utilizar estratégias, conceitos, definições e procedimentos matemáticos para interpretar, construir modelos e resolver problemas em diversos contextos, 
analisando a plausibilidade dos resultados e a adequação das soluções propostas, de modo a construir argumentação consistente. 


4. Compreender e utilizar, com flexibilidade e precisão, diferentes registros de representação matemáticos (algébrico, geométrico, estatístico, computacional 
etc.), na busca de solução e comunicação de resultados de problemas. 


5. Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de diferentes conceitos e propriedades matemáticas, empregando estratégias e recursos, como 
observação de padrões, experimentações e diferentes tecnologias, identificando a necessidade, ou não, de uma demonstração cada vez mais formal na 
validação das referidas conjecturas. 


Habilidades | Curia Objetos de Conhecimento Sugestões Didáticas 


(MS.EMT3MAT403) Analisar Funções: exponencial e Propõe-se o estudo que relacione crescimentos 
estabelecer relações, com ou sem logarítmica; populacionais tanto nos municípios quanto no estado 
apoio de tecnologias digitais, entre as Gráfico de funções; de Mato Grosso do Sul, bem como nos outros 
representações de funções Estudo do crescimento e estados do Brasil, analisando dados do 
exponencial e logarítmica expressas análise do comportamento das|censo, comparando e descrevendo os diferentes 
em tabelas e em plano cartesiano, funções exponencial ejcrescimentos/decrescimentos por meio de tabelas, 
Numeros e |para identificar as características logarítmica em —intervalos|gráficos, textos dentre outras representações, 
Algebra fundamentais (domínio, imagem, 
crescimento) de cada função. 


Matemática 


numéricos. fazendo relações com funções exponenciais e 
logarítmicas estudando seus domínios, imagens e 
crescimentos, com ou sem auxílio de tecnologias 
digitais. 

Recomenda-se o estudo da função logarítmica e 
a exponencial, sobre O período de 
semidesintegração de alguns elementos, aplicações 
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financeiras, crescimento/decrescimento de 
bactérias, acidez da água, dentre outros. Os 
resultados obtidos podem ser registrados de diversas 
formas matemáticas e, posteriormente, publicá-los 
em artigos, jornais, revistas científicas, víideominuto e 
redes sociais utilizando as tecnologias disponíveis. 
Esta sugestão didática está relacionada ao menos 
com as habilidades  MS.EMIZSCNTIOS e 
MS.EMI1SLP47. 


(MS.EMI3MAT508) Identificar Função exponencial. Propõe-se o estudo do montante a ser resgatado 

associar progressões Da Sequências numéricas: após determinado período de investimento na 

(PG) a funções progressões geométricas poupança, relacionando a progressão geométrica 

exponenciais de domínios discretos, (P.G.). com a função exponencial de domínio discreto e a 

Numeros e |para análise de propriedades, construção de uma tabela com uma coluna preço a 

Algebra dedução de algumas fórmulas e ser pago e outra coluna com o período em que o juro 

resolução de problemas. é cobrado, registrando esses dados por meio de par 

ordenado no plano cartesiano, possibilitando a 

percepção de que cada ponto pertencerá ao gráfico 
de uma função exponencial. 


Logaritmo (decimal e natural); |Propõe-se pesquisa e análise de aplicações 
Função logarítmica; Variação|financeiras, Potencial Hidrogeniônico, desintegração 
entre grandezas: relação entre|radioativa, carbono-14, juros contínuos, perdas 


Matemática 


(MS.EMI3SMAT305) Resolver e 
elaborar problemas com funções 
logarítmicas nos | quais seja 
necessário compreender e interpretar 


variação exponencial ejcontínuas, pressão atmosférica, e população de 


a variação das grandezas envolvidas, logarítmica. bactérias. Sugere-se também, investigação sobre 
Números |SM contextos como os de abalos abalos sísmicos, determinação da magnitude da 
sSíSmMiICOS, pH, radioatividade, Matemática energia liberada e a amplitude do terremoto de Kobe 


Álgebra 


Matemática Financeira, entre outros. durante o abalo sísmico, cálculo do seu momento 
sismico, compreensão da escala utilizada e produção 
de gráficos, com ou sem apoio das tecnologias 
digitais. Esta sugestão didática está relacionada ao 
menos com as habilidades MS.EMISMAT304 e 


MS.EMI3MATT OZ. 


Funções exponenciais; Propõe-se analisar se um banco cobra juros de mora 
Variação exponencial entrejem boleto atrasado no modo simples ou 
grandezas; Noções dejcomposto construindo o gráfico dos dois tipos de 
Matemática Financeira. juros em função dos possíveis dias de atraso. 
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(MS.EMISMAT304) Resolver e 
Numeros e |elaborar problemas com funções 
Algebra exponenciais nos quais seja 

necessário compreender e interpretar 


Matemática 
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a variação das grandezas envolvidas, 
em contextos 
como o da Matemática Financeira, 
entre outros. 


(MS.EMISMAT303) Interpretar e 
comparar situações que envolvam 
juros simples com as que envolvem 
Numeros e l|juros compostos, por meio de 
Algebra ' |representações gráficas ou análise de 
planilhas, destacando o crescimento 

linear ou exponencial de cada caso. 


juros 
Matemática 


(MS.EMI3MAT104) Interpretar taxas Estatística: 
e índices de natureza socioeconômica 

(índice de desenvolvimento humano, 

taxas de inflação, entre outros), 

investigando os processos de cálculo 

Numeros e |desses números, para analisar 
Algebra criticamente a realidade e produzir 


argumentos. 


Matemática 


de dispersão. 


Conceitos de Matemática 


Financeira: Juros simples ejtanto casos reais como hipotéticos julgando, por 
compostos; exemplo, se é melhor comprar um produto que custa 


Funções e gráficos de funções 
de 1º grau e exponencial. 


organização de dados; 
Porcentagens: cálculo de 
índices, taxas e coeficientes; 
Estatística: interpretação de 
gráficos, medidas de 
tendência central e medidas|para a sociedade. Por fim, simular o cálculo do IDH, 


Investigar possibilidades de investimentos e 
financiamentos analisando taxas de juros, taxas de 


aberturas de crédito (TAC) e impostos, fazendo 
simulações em planilha eletrônica. Compreender a 
diferença em pagar a vista ou a prazo, estudando 


R$ 3.000,00 à vista ou em 5 vezes de R$ 600,00, de 
modo a fazer a construção de argumentos 
matemáticos consistentes com a realidade. 

Esta sugestão didática está relacionada ao menos 
com a habilidade MS.EM1SMAT5OS. 


e|Recomenda-se pesquisa sobre o índice de 


desenvolvimento humano (IDH), taxa de inflação e 
sistema previdenciário, investigando como foram 
definidas as fórmulas matemáticas usadas para a 
obtenção desses valores. Em seguida, por meio de 
debate, refletir sobre a importância destes conceitos 


da taxa de inflação e da aposentadoria atual no Brasil, 
de modo a analisar criticamente e produzir 
argumentos consistentes em relação ao nosso país. 


Esta sugestão didática está relacionada ao menos 
com a habilidade EM13LGG401. 
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Números e 
Algebra 


Números e 
Algebra 


Números e 
Algebra 


(MS.EM13MATOO.N.02) 

Compreender despesas 
pessoais/familiares classificando 
como fixa/variáveis, renda 
brutalíquida, receita/despesa, para 
isso, elaborar tabelas em planilhas 


Matemática financeira; Propõe-se a pesquisa das funções do governo 
Funções; (alocativa, distributiva e estabilizadora), funções do 
Porcentagens. estado, classificações dos tributos, impostos, taxas e 
crimes contra a ordem tributária. Recomenda-se 
também a pesquisa sobre compras públicas, 
transparência e controle social da administração 
eletrônicas que o ajudem a tomar pública. Além disso, sugere-se, cálculos, reais ou 
decisões conscientes em relação ao hipotéticos, em relação a IPTU, IPVA, IR, ICMS, IPI, 
dinheiro. Analisar formas del Matemática ISS, taxas de serviços, taxas de fiscalização, taxa de 
investimentos e empreendimentos. alvará dentre outras, com a utilização de planilhas 
Pensar na forma que deseja ganhar eletrônicas, analisando as diferenças entre os 
dinheiro atualmente e no futuro de municipais, estaduais e federais. Por fim orienta-se a 
acordo com o seu projeto de vida e disseminar a educação fiscal na comunidade escolar, 
elaborar planejamento financeiro, por meio de redes sociais, videos-minuto, e-zine 
com a utilização de tecnologias dentre outros. 
digitais. Esta sugestão didática está relacionada ao menos 
com MS.EM13LP44. 


(MS.EM13MAT203) Aplicar conceitos 

matemáticos no planejamento, na 

execução e na análise de ações 

envolvendo a utilização de aplicativos 

e a criação de planilhas (para o| Matemática 
controle de orçamento familiar, 

simuladores de cálculos de juros 

simples e compostos, entre outros), 

para tomar decisões. 


(MS.EM1S3MATOO.N.01) - Debater e 


Cálculos envolvendo Propõe-se análise, real ou hipotética, do orçamento 
porcentagens; Conceitos dejmensal na vida familiar cotidiana, por meio dos gastos 
matemática financeira (juros |e despesas fixas/variáveis, supondo imprevistos e até 
simples, compostos, taxas dejinvestimentos, com a utilização de aplicativos ou 
juros etc.); Alguns sistemas|planilhas eletrônicas. Sugere-se também o estudo de 


eo e de situações hipotéticas na vida social dos jovens, como 
analisar sobre a utilização dos amortização e noções de fluxolorganização de festas, previsões de gastos e 
Nora «arrecadados pelo Estado, de caixa; consumo de bens influenciados pela propaganda. 
como tributos e imposios e a Funções: exponenciais elEsta sugestão didática está relacionada ao menos 
aplicação/função desses em serviços Matemática |logarítmicas. com MS. EMISLP44. 


públicos para a sociedade. 
Compreender o dever do cidadão 
pagar tributos e impostos e o dever do 
governo em oferecer serviços 
públicos. Estudar os efeitos da 
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Geometria e 
medidas 


Geometria e 
medidas 


Geometria e 
medidas 


corrupção no cotidiano do cidadão 
que cumpre com seus deveres fiscais, 
em relação a falta de verbas para 
serviços públicos. 


(MS.EMT3MAT105) Utilizar as 
noções de transformações 
isométricas (translação, reflexão, 
rotação e composições destas) e 
transformações  homotéticas para 
construir figuras e analisar elementos 
da natureza e diferentes produções 
humanas (fractais, construções civis, 
obras de arte, entre outras). 


Semelhança de triângulos; Propõe-se oficina de dobradura e recortes para 


Geometria das construção de triângulos, polígonos e figuras 
Transformações: 'isometrias|semelhantes, analisando os casos de semelhanças. 
(reflexão, translação ei Por meio de régua e compasso sugere-se divisão de 
rotação) e homotetias|segmentos e o estudo da homotetia ampliando e 
(ampliação e redução); reduzindo uma figura, calculando e comparando suas 
Noções de geometria dosjmedidas. Recomenda-se estudar em folhas 
fractais. quadriculadas a perspectiva isométrica e desenho 
básico que os arquitetos utilizam para representar o 
interior de um ambiente dando a impressão de 
profundidade. Posteriormente, pesquisa e análise de 
transformações isométricas e homotéticas em obras 
de arte, projetos arquitetônicos e do grafismo 
Indígena do Mato Grosso do Sul. 
Esta sugestão didática está relacionada ao menos 
com a habilidade MS.EM13LGG601. 


Relações métricas notriângulo|Propor a construção de um teodolito caseiro, 
retângulo; elaborando e resolvendo situações problemas que 
Razões trigonométricas; envolvam cálculo de distâncias inacessíveis como: 
Lei dos senos e lei dosjaltura do prédio da escola, altura de uma torre, 
cossenos; Congruência de largura de um rio, distância entre a Terra e a Lua, 


Matemática 


(MS.EM13MAT308) Aplicar as 
relações métricas, incluindo as leis do 
seno e do cosseno ou as noções de 
congruência e semelhança, para 
resolver e elaborar problemas que 
envolvem triângulos, em variados) Matemática |triângulos (por transformações| diâmetro da Lua. Esboçando e registrando todas as 


contextos. geométricas isometrias): situações e dados para o cálculo das distâncias 
Semelhança entre triângulos|inacessíveis. 
(por transformações Esta sugestão didática está relacionada ao menos 


geométricas homotetias). com a habilidade MS.EM13CNT204. 


(MS.EMT3MAT505) Resolver Polígonos regulares e suas|Propõe-se a construção em material plano de vários 
problemas sobre ladrilhamento do características: ângulos|polígonos regulares, de mesmos lados, de modo que 
Matemática 


internos, ângulos externos etc.|jo estudante possa por tentativa e erro montar alguns 
Ladrilhamento. tipos de ladrilhamentos, relacionando seus resultados 
e podendo estabelecer algumas conjecturas. Sugere- 


plano, com ou sem apoio de 
aplicativos de geometria dinâmica, 
para conjecturar a respeito dos tipos 
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Geometria e 
medidas 


Geometria e 
medidas 


Probabilidade 
e Estatística 


ou composição de polígonos que 
podem ser utilizados em 
ladrilhamento, generalizando padrões 
observados. 


(MS.EMISMAT307) Empregar 
diferentes métodos para a obtenção 
da medida da área de uma superfície 
(reconfigurações, aproximação por 
cortes etc.) e deduzir expressões de 
cálculo para aplicá-las em situações 
reais (como o remanejamento e a 
distribuição de plantações, entre 
outros), com ou sem apoio de 
tecnologias digitais. 


Áreas de figuras geométricas 
(cálculo por decomposição, 
composição ou aproximação). 


Matemática 


(MS.EM13MAT506) 


Representar 
graficamente a variação da área e do 
perímetro de um polígono regular 
quando os comprimentos de seus 


Polígonos 
(perímetro e área). Funções|regulares de tamanhos diferentes por meio de palitos, 


(linear e quadrática); 
Semelhança: 
Congruência; 
Escalas. 


lados variam, analisando e 


classificando as funções envolvidas. | Matemática 


(MS.EM13MAT106) Porcentagem: cálculo de 


Identificar 
situações da vida cotidiana nas quais da taxas, índices e coeficientes; 
a Matemática a | 
seja necessário fazer escolhas Probabilidade simples 
levando-se em conta os riscos condicional; 


eladolescência. 


se também a formação de grupos para estudarem as 
formas de ladrilhamento com um tipo de polígono, 
com dois, e assim por diante. Por fim, é esperado que 
especulem as possibilidades e as impossibilidades de 
combinações. 


Propõe-se por meio de imagens de regiões 
disponíveis em mapas do Mato Grosso do Sul e do 
Brasil, atentando-se para a escala, é possível o 
cálculo de áreas por aproximação com lápis e régua 
ou inserindo uma figura no plano de fundo do 
GeoGebra explorando-as com comandos de polígono 
e área, analisando os resultados obtidos com 
informações disponíveis da ciência geográfica. 
Também é possível a utilização de uma malha 
quadriculada para estimar a área de região plana, 
verificando o número máximo de quadrados contidos 
na figura e o mínimo que a cobrem, criando assim 
uma razoável aproximação para essa área pela 
média aritmética desses valores encontrados. Esta 
sugestão didática está relacionada ao menos com a 
habilidade MS.EM13CHS10S. 


regulares|Propõe-se uma oficina de construção de polígonos 


recortes, geoplanos e/ou chão da escola (desenhos, 
estacas, marcações), coletando dados, calculando os 
perímetros e as áreas. Posteriormente, é possível 
conjecturar sobre o que acontece com as áreas 
quando variamos o perimeiro e descrever 
algebricamente as áreas em função dos lados. O 
software GeoGebra pode auxiliar no processo para 
gerar os possíveis polígonos, medidas, áreas e 
gráficos. 


Propõe-se pesquisa descobrir qual a classe social da 
população que tem maior incidência de gravidez na 
Os métodos contraceptivos são 
eficientes? Quais são os seus índices de eficácia”? 
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Probabilidade 
e Estatística 


Probabilidade 
e Estatística 


Probabilidade 
e Estatística 


de posição (mediana, quartis, |IST utilizando um método | contraceptivo. 
decis e percentis). Posteriormente, debater sobre a existência ou não de 
efeitos colaterais dos métodos contraceptivos, e caso 
exista, investigar essa probabilidade. 
Esta sugestão didática está relacionada ao menos 


probabilísticos (usar este ou aquele Eventos sucessivos,| Estes métodos protegem uma Infecção Sexualmente 
método contraceptivo, optar por um mutuamente exclusivos e não| Transmissível (IST)? Orienta-se um levantamento de 
tratamento médico em detrimento de mutuamente exclusivos; dados a respeito dos métodos contraceptivos atuais, 
outro etc.). Estatística: distribuição| analisando sua eficácia contra a IST e gravidez. Além 
estatística, disso, pode-se calcular a probabilidade de uma 
distribuição normal e medidas| gravidez na adolescência assim como contrair uma 

com a habilidade MS.EM13CNT207. 


equiprováveis. espaços amostrais e seus possíveis eventos, 
tomando decisões conscientes a partir dos resultados 
obtidos. 
Esta sugestão didática está relacionada com as 
habilidades MS.EM13CNT301 e MS.EMISCNT3O1. 


(MS.EMISMAT311) Identificar e Noções de  probabilidade|Propõe-se o estudo do problema de Month Hall, 
descrever o espaço amostral de básica: espaço amostral, criando uma encenação, questionando os possíveis 
eventos aleatórios, realizando Matemática evento aleatório espaços  amostrais e eventos. Analisar a 


(MS.EM13MAT511) Reconhecer a Probabilidade; Propõe-se a pesquisa de experimentos 
existência de diferentes tipos de Espaços amositrais discretos|probabilísticos envolvendo biologia genética, 
espaços amostrais, discretos ou não, ou medidas do corpo humano, resultados esportivos, 
e de eventos, equiprováveis ou não, e contínuos; hábitos alimentares e/ou ocorrências no trânsito 
investigar implicações no cálculo E Eventos equiprováveis ou não |(colisões em vias ou cruzamentos), analisando seus 
a Matemática 

de probabilidades. 


(equiprovável); Contagem dejprobabilidade de ganhar ou perder trocando ou não 
possibilidades; Cálculo dejde porta. Pode-se utilizar o diagrama de árvore e 
probabilidades; tabelas de contingência para buscar uma estratégia 


contagem das possibilidades, para 
resolver e elaborar problemas que 


envolvem o cálculo da probabilidade. 


(MS.EMI3MAT312) Resolver e Eventos dependentes 'ejde resolução e determinar o possível resultado. Por 

elaborar problemas que envolvem o independentes; Cálculo delfim, orienta-se uma discussão sobre a troca de poria 

cálculo de probabilidade de eventos probabilidade de eventos|ser mais vantajosa. Sugere-se também a pesquisa e 
Matemática 


relativos a  experimentos|discussão da regra dos 37% relacionando-a com o 

aleatórios sucessivos. problema de Month Hall, aplicações na escolha de um 
candidato para uma vaga muito disputada, 
selecionar um apartamento dentre outras escolhas. 


em experimentos aleatórios 
SUCessivos. 
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Esta sugestão didática está relacionada ao menos 
com a habilidade MS.EMI3LGG6OOS. 
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3º ANO 


Competência Específica da Área 
1. Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos para interpretar situações em diversos contextos, sejam atividades cotidianas, sejam fatos 
das ciências da Natureza e Humanas, das questões socioeconômicas ou tecnológicas, divulgados por diferentes meios, de modo a contribuir para uma 
formação geral. 


2. Propor ou participar de ações para investigar desafios do mundo contemporâneo e tomar decisões éticas e socialmente responsáveis, com base na 
análise de problemas sociais, como os voltados a situações de saúde, sustentabilidade, das implicações da tecnologia no mundo do trabalho, entre outros, 
mobilizando e articulando conceitos, procedimentos e linguagens próprios da Matemática. 


3. Utilizar estratégias, conceitos, definições e procedimentos matemáticos para interpretar, construir modelos e resolver problemas em diversos contextos, 
analisando a plausibilidade dos resultados e a adequação das soluções propostas, de modo a construir argumentação consistente. 


4. Compreender e utilizar, com flexibilidade e precisão, diferentes registros de representação matemáticos (algébrico, geométrico, estatístico, computacional 
etc.), na busca de solução e comunicação de resultados de problemas. 


5. Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de diferentes conceitos e propriedades matemáticas, empregando estratégias e recursos, como 
observação de padrões, experimentações e diferentes tecnologias, identificando a necessidade, ou não, de uma demonstração cada vez mais formal na 
validação das referidas conjecturas. 


= me Componente Objetos de a à dee 


(MS.EM13MAT306) Resolver e elaborar Trigonometria no triângulo|Propõe-se a pesquisa e análise de movimentos 
problemas em contextos que envolvem retângulo (principais|oscilatórios, como: pêndulos, ondas 
fenômenos periódicos reais (ondas razões eletromagnéticas, vibrações em instrumentos de 
sonoras, fases da lua, movimentos trigonométricas): corda, dentre outros. E possível também plotar um 
cíclicos, entre outros) e Trigonometria no ciclolgráfico, partindo de uma tabela que relacione a 


Números e |comparar suas representações com as Matemática trigonométrico. Unidades| posição de um ponto fixo em uma roda gigante e a 


Álgebra funções seno e cosseno, no plano 
cartesiano, com ou sem apoio de 
aplicativos de álgebra e geometria. 


de altura deste ponto de acordo com a variação de 
medidas de ângulos tempo. 

(radianos); Outro exemplo pode ser o estudo do ciclo lunar 
Funções investigando se a face que se observa em todas as 
trigonométricas (função|fases é sempre a mesma, o tempo de cada ciclo, e 
seno se existe relação com os fenômenos periódicos das 
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e função cosseno). marés. Ao utilizar os dados obtidos recomenda-se a 
construção das funções seno ou cosseno que 
modelam essas situações, analisando se tais 
descrevem os fenômenos supracitados. 

Esta sugestão didática está relacionada ao menos 
com a habilidade EM13CNT204. 


Números e 
Algebra 


Geometria e 
medidas 


(MS.EM13MAT404) Analisar funções 
definidas por uma ou mais sentenças 
(tabela do Imposto de Renda, contas de 
luz, água, gás etc.) em suas 


Funções definidas porjPropõe-se a pesquisa sobre tarifas de energia 
partes; elétrica no estado do Mato Grosso do Sul, em 
Gráficos de  funções|relação a preços, tarifas, impostos, tributos e 
expressas por diversas|bandeiras tarifárias. Com os dados obtidos podem 


representações algébrica e gráfica, sentenças; ser elaborados situações problema relacionadas 
identificando domínios de validade, Análise dolcom funções definidas por uma ou mais sentenças, 
imagem, crescimento e decrescimento, e comportamento de estudando domínio, crescimento/decrescimento, 
convertendo essas representações del Matemática |funções em jintervalosjcriando tabelas e fazendo as representações 


uma para outra, com ou sem apoio de 
tecnologias digitais. 


numéricos. algébricas e geométricas por meio de planilhas ou 
softwares matemáticos, com a finalidade de publicá- 
los para comunidade escolar por meio de rede 
sociais da escola. 
Esta sugestão didática está relacionada ao menos 
com as habilidades MS.EM13CNTIO6 e 
MS.EMIB3LP41. 


(MS.EM13MAT504) Investigar processos Princípio de  Cavalieri;|Propõe-se analisar o volume de dois primas de 


de obtenção da medida do volume de Sólidos geométricos|jmesma base e altura, um reto e outro oblíquo, 
prismas, pirâmides, cilindros e cones, (prismas, pirâmides,|interrogando-se, por exemplo, sobre o que acontece 
incluindo o princípio de Cavalieri, para a cilindros e cones); ao deformar uma resma de papel em formato de um 
obtenção das fórmulas de cálculo da Cálculo de volume de/paralelepípedo continuando com a mesma base e 
medida do volume dessas figuras. sólidos geométricos. mesma altura. Pode-se comparar as áreas das 

Matemática bases e as secções formadas por planos paralelos a 


elas, de modo a produzir conjecturas acerca do 
Princípio de Cavalieri. Recomenda-se analisar 
também cilindros e prismas e investigar o volume da 
esfera. 

Esta sugestão didática está relacionada ao menos 
com a habilidade MS.EMISMAT309. 


Geometria e |(MS.EM13MAT309) Resolver e elaborar Matemática Princípio de  Cavalieri;|Propõe-se o estudo sobre a pintura de uma casa, 
medidas problemas que envolvem o cálculo de Geometria Métrica:|levando em consideração a área de pintura, número 
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Geometria e 
medidas 


áreas totais e de volumes de prismas, 
pirâmides e corpos redondos em 
situações reais (como o cálculo do gasto 
de material para revestimento ou pinturas 
de objetos cujos formatos sejam 


composições dos sólidos estudados), com 
ou sem apoio de tecnologias digitais. 


(MS.EM13MAT5O9) Investigar a 
deformação de ângulos e áreas provocada 
pelas diferentes projeções usadas em 
cartografia (como a cilíndrica e a cônica), 
com ou sem suporte de tecnologia digital. 


Matemática 


poliedros e 
redondos; 
Area total e volume de 
prismas, pirâmides e 
corpos redondos. 


corpos 


Áreas; 

Angulos; 

Superfície esférica. 
Transformações 
geométricas 

(isometrias e homotetias); 
Posição de figuras 


geométricas 
secante, 
Inscrição e 
circunscrição de sólidos 
geométricos. Noções 
básicas de cartografia 
(projeção 

cilíndrica e cônica). 


(tangente, 
externa); 


de  demãos recomendado pelo fabricante, 
rendimento do produto em metros quadrados, 
adquirindo assim a quantidade de produto 
necessário, analisando se o resultado precisa ou não 
de adequações. Recomenda-se com o apoio de 
tecnologias digitais como o GeoGebra e a partir de 
uma folha de papelão, investigar qual é a capacidade 
máxima que podemos conseguir construindo uma 
caixa de base retangular, assim, analisando se o 
resultado encontrado é mesmo o volume máximo. 
Sugere-se a elaboração um modelo matemático 
para a produção de embalagens em formato de 
prisma e cilíndrica de mesma capacidade e altura, 
calculando os custos em relação a quantidade de 
materiais utilizados, em seguida, realizar oficina para 
a construção de tais embalagens, levando em 
consideração o real processo de montagem 
analisando se o modelo matemático está de acordo 
com a realidade. 

Esta sugestão didática está relacionada ao menos 
com a habilidade MS.EM13MAT5DO4. 


Propõe-se o estudo da representação de uma 
superfície curva em um plano, por meio de vídeos e 
animações gráficas, comparando os diferentes tipos 
de mapas representando a terra (cilíndrica e cônica), 
investigando as deformações das áreas e dos 
ângulos, analisando as diferenças das distâncias em 
cada projeção e onde é adequado usar cada 
representação. Esta sugestão didática está 
relacionada ao menos com a habilidade 
MS.EM13CHS106. 
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Probabilidade 
e Estatística 


Probabilidade 
e Estatística 


Probabilidade 
e Estatística 


(MS.EM13MAT406) Construir e 
interpretar tabelas e gráficos de 
frequências com base em dados obtidos 
em pesquisas por amostras estatísticas, 
incluindo ou não o uso de softwares que 
inter-relacionem estatística, geometria e 
álgebra. 


Amostragem; Gráficos elPropõe-se pesquisa estatística referente a escolha 
diagramas estatísticos: | |do curso acadêmico de acordo com o projeto de vida 
histogramas, polígonos dejdo estudante, valor da mensalidade do curso 
frequências; pretendido em uma faculdade particular, presencial 
Medidas de tendênciajou EAD, concorrência candidato vaga, se possível 
central e medidas de|desenvolver a pesquisa com estudantes de outras 
dispersão. escolas utilizando recursos disponíveis na internet. 
Após a coleta dos dados recomenda-se a 
elaboração de tabelas de frequências, obtendo 
também moda, média, mediana, histograma e 
gráficos com o auxílio das tecnologias digitais, 
divulgando os dados na comunidade escolar. Esta 
sugestão didática está relacionada ao menos com a 
habilidade MS.EMISLP34. 


Conceitos de Estatística)Propõe-se a elaboração de questionário para 
Descritiva; pesquisa de campo na escola, no bairro, e se 
Medidas de tendêncialpossível, na cidade. Sobre o número de pessoas de 
central (médiaamoda ejcada grupo prioritário que tomaram a vacina contra 


Matemática 


(MS.EMI13MAT202) Planejar e executar 
pesquisa amostral sobre questões 
relevantes, usando dados coletados 
diretamente ou em diferentes fontes, e 
comunicar os resultados por meio de 
relatório contendo gráficos e interpretação 


mediana): a gripe, a incidência de dengue e outras doenças. 
Medidas de dispersão/Após a coleta dos dados, produzir gráficos ou 
das medidas de tendência central e das| Matemática |(amplitude, desvio padrão|tabelas advindas da pesquisa, determinando as 


medidas de dispersão (amplitude e desvio 
padrão), utilizando ou não recursos 
tecnológicos. 


e coeficiente de variância);| medidas de tendências centrais e de dispersão, além 

Gráficos estatísticos|disso, construir um plano sobre possíveis ações 

(histogramas e polígonos|caso o público alvo de sua região não tenha sido 

de frequência); contemplado com programa de saúde. 

Distribuição normal. Esta sugestão didática está relacionada ao menos 
com a habilidade EM13CNT310. 


Noções de estatística Propõe-se a análise de gráficos, tabelas de 
descritiva. Medidas delfregquências e estatísticas divulgadas na mídia em 
envolvem cálculo e interpretação das tendência central: média, relação à educação no Brasil e no Mato Grosso do 
medidas de tendência central (média, moda e mediana; Sul, analisando taxas de analfabetismo, educação 
moda, mediana) e das medidas del Matemática |Medidas de dos povos indígenas, finalização da educação 
dispersão (amplitude, variância e desvio dispersão: amplitude, básica obrigatória, nível superior e projeções para o 
padrão). variância e desvio-padrão.| futuro. Calculando sempre que possível medidas de 
tendência central e de dispersão, analisando a nossa 
realidade educacional de maneira matemática e 


(MS.EMI3MAT316) Resolver e elaborar 
problemas, em diferentes contextos, que 
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consistente. 
relacionada 
MS.EM13CHS601. 


Probabilidade 
e Estatística 


Probabilidade 
e 
Estatística 


(MS.EMI3MAT407) Interpretar 
comparar conjuntos de dados lida 
por meio de diferentes diagramas e 
gráficos (histograma, de caixa (box-plot), 
de ramos e folhas, entre outros), 
reconhecendo os mais eficientes para sua 
análise. 


tabelas, 
pesquisas 


Analisar 
de 


(MS.EM13MAT102) 
amostras 


gráficos e 
estatísticas apresentadas em relatórios 


divulgados por diferentes meios de 
comunicação, identificando, quando for o 
caso, inadequações que possam induzir a 
erros de interpretação, como escalas e 
amostras não apropriadas. 


didática está 
habilidade 


Esta 


sugestão 


ao menos com a 


Gráficos e diagramas Propõe-se coleta de dados como peso, altura e 
estatísticos: histogramas, circunferência do quadril. Após isso, calcular o índice 
polígonos de frequências,|de massa corporal — IMC e índice de adiposidade 


diagrama de caixa, ramos|corpórea - IAC. Pode-se utilizar o Google Forms para 


tendência central 
medidas de dispersão. 


ejcriação de diagramas e gráficos. Recomenda-se 
utilizar o box-plot, histograma e ramo-e-folha para 
representar e avaliar a distribuição dos resultados, 
com isto, analisar e comparar quais são mais 
adequados para representar cada situação. 
Esta sugestão didática está relacionada ao menos 
com a habilidade MS.EM13LGGY701. 


Conceitos estatísticos: Propõe-se investigações e análises de informações 
população e amostragem;|nas mídias, revistas ou jornais sobre variações de 
Gráficos utilizados pelalpreços de produtos de consumo, taxas de câmbio, 
estatística: elementos dejartigos ou fatos científicos e pesquisas políticas, nos 
um casos que apresentam gráficos ou tabelas. 
gráfico; Posteriormente, debater sobre suas interpretações e 
Medidas de tendênciajconclusões, analisando inadequações ou dados que 
Matemática |central e de dispersão. possam induzir ao erro, levando em consideração a 
Clareza dos gráficos e tabelas apresentadas. Se 

possível, utilize o GeoGebra para reconstrução dos 

gráficos de acordo com os dados disponíveis, 

analisando escalas e amostras apresentadas nos 


Matemática 


diferentes meios de comunicação. 
Esta sugestão didática está relacionada ao menos 
com a seguinte habilidade MS.EM13LP15. 
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CIÊNCIAS DA NATUREZA 
E SUAS TECNOLOGIAS - 


ENSINO MÉDIO 


APRESENTAÇÃO 


O Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, por meio da Secretaria de Estado de 
Educação (SED/MS), apresenta o Currículo de Referência de Mato Grosso do Sul — Etapa 
do Ensino Médio. Este documento surge como parte do processo de implementação desta 
etapa da educação básica, decorrente da Lei n. 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, que 
altera a Lei 9.394/1996 - Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). 


Partindo do pressuposto de que o Currículo de Referência contempla as expectativas locais 
para a formação dos estudantes, sua construção ocorreu de forma colaborativa com a 
sociedade sul-mato-grossense, com vistas ao desenvolvimento das aprendizagens 
essenciais, enriquecidas pelo contexto histórico, econômico, ambiental, cultural e do mundo 


do trabalho e da prática social vivenciada no estado. 


A Lei n. 13.415/2017 alterou a Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996incorporou novas 
características ao ensino médio de todo país. Por conseguinte, o Conselho Nacional de 
Educação (CNE), por meio da Resolução CNE/CEB n. 03, de 21 de novembro de 2018, 
atualizou as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Nesse ínterim, a 
Resolução CNE/CP n. 04, de 17 de dezembro de 2018, homologou a Base Nacional 
Comum Curricular — etapa do Ensino Médio (BNCC-EM), o que possibilitou ao Estado de 


Mato Grosso do Sul iniciar a elaboração deste documento. 


Com o apoio do Ministério da Educação (MEC), de acordo com a Portaria n. 1.371, de 16 
de julho de 2019, publicada no Diário Oficial da União, em 17 de julho de 2020, foi 
constituída uma equipe representativa! da SED/MS e da Undime para atuar no processo 
de implementação deste Currículo, e é composta pelos seguintes integrantes: Coordenador 
Estadual, Coordenador de Etapa, Articulador entre Etapas, Articulador de Itinerário 
Formativo Propedêutico, Articulador de Itinerário da Formação Técnica e Profissional, 


Coordenadores de Áreas e redatores formadores. 


A entrega deste documento configura uma conquista para todas as redes públicas e 
instituições privadas pertencentes ao Sistema Estadual de Ensino de Mato Grosso do Sul, 
pois remonta a importância das parcerias institucionais no âmbito do regime de 


colaboração. 


! Para além das funções já identificadas, a equipe representativa também é composta por integrantes da 
educação infantil e do ensino fundamental, bem como de articulador do Conselho Estadual de 
Educação/MS. 
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Assim, espera-se que o Currículo de Referência do Estado de Mato Grosso do Sul — Etapa 
do Ensino Médio possa colaborar com a organização do trabalho didático dos professores 


do estado e, consequentemente, com a significativa aprendizagem dos estudantes. 


ÁREA DE CONHECIMENTO: CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS 


A área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (CNT) tem como destaque na Base 
Nacional Comum Curricular desde o Ensino Fundamental o letramento científico da 
população, ou seja, oportunizar as pessoas a serem capazes de agregar valores a partir 
dos conhecimentos e experiências do seu cotidiano, e interpretar o mundo nos aspectos 
social, cultural, ambiental, histórico e tecnológico, tornando-as mais críticas, de tal maneira 
que possam acessar subsídios teóricos cientificamente construídos e que sustentam a 


veracidade nos processos de investigação. 


No Ensino Médio a ampliação e o aprofundamento desse letramento científico estão 
inseridos nas aprendizagens das áreas de conhecimento, e nas Ciências da Natureza, os 
conhecimentos articulados entre Biologia, Física e Química possibilitam vivências práticas 
e investigativas que exercitem e ampliem a curiosidade, observação, criatividade e 
criticidades dos estudantes, despertando-os para o conhecimento e cultura científica com 
vistas a assumirem responsabilidades, serem aptos a traçarem seus projetos de vida e a 


ingressarem no mundo do trabalho. 


A área de CNT, por meio do método científico, possibilita responder aos fenômenos da 
natureza mediante observação, questionamentos, identificação do objeto de estudo, 
formulação de hipóteses e busca de possíveis soluções que respondam às situações 
problemas identificados, utilizando na maioria das vezes testes matemáticos, concluindo 


esse processo com a divulgação científica. 


Em documentos anteriores, como nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN e PCN+) 
já se reconhecia a necessidade de uma formação que possibilitasse ao jovem lidar com as 
tão rápidas transformações e difíceis contradições do mundo atual, no intuito de garantir as 
aprendizagens na etapa do Ensino Médio, Brasil (2002): 
“(...) estar formado para a vida significa mais do que reproduzir dados, denominar 
classificações ou identificar símbolos. Significa: saber se informar, comunicar-se, 
argumentar, compreender e agir; enfrentar problemas de diferentes naturezas; 


participar socialmente, de forma prática e solidária; ser capaz de elaborar críticas 
ou propostas; e especialmente, adquirir uma atitude de permanente aprendizado”. 
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Assim, para atender a necessidade de formação dos jovens brasileiros, a Lei n. 
13.415/2017, que institui a reforma do Ensino Médio e estabelece no art. 3º.87º que “os 
currículos do ensino médio deverão considerar a formação integral do estudante, de 
maneira a adotar um trabalho voltado para a construção de seu projeto de vida e para a 
sua formação nos aspectos físicos, cognitivos e socioemocionais” (BRASIL, 2017), logo, 
as ações articuladas ao currículo, devem promover e possibilitar espaços de aprendizagem 
que levem a compreensão do significado da ciência, seu desdobramento e sua relação com 
as tecnologias, de modo a estimular o protagonismo, autoria, inovação e produção dos 


estudantes. 


Ao considerarmos a formação integral do estudante, e almejando o aprofundamento das 
aprendizagens de Ciências no Ensino Fundamental, a construção do Currículo de 
Referência de Mato Grosso do Sul - Ensino Médio na área de Ciências da Natureza que 
abrange os componentes curriculares Biologia, Física e Química, em consonância com a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), tem a intencionalidade pedagógica de promover 
o desenvolvimento de competências e habilidades e despertar no estudante novas 
descobertas, baseadas em ações que os levem à pesquisa e investigação científica, como 
formas de oportunizar o conhecimento, de maneira autônoma e protagonista, tanto na 
participação individual como na coletiva, que promova o desenvolvimento das 
competências cognitivas e socioemocionais necessárias aos desafios contemporâneos do 


século XXI. 


Tendo em vista a inter-relação dos componentes curriculares da área de CNT, é importante 
destacarmos a integração entre a maneira de explicar a vida não só nos seus aspectos 
físicos, químicos e biológicos, mas articular com outras áreas do conhecimento de forma a 
explorar a interdisciplinaridade/transdisciplinaridade, de modo que as relações políticas, 
sociais, econômicas e ambientais existentes, possam fundamentar as aprendizagens e a 


aplicação dos conhecimentos desenvolvidos. 


Com o propósito de se estabelecer a integração das etapas da educação básica e entre os 
componentes curriculares da CNT, e considerando que o estudante tem seu primeiro 
contato com o conhecimento científico a partir da Ciências na Educação Infantil, que se 
estrutura no Ensino Fundamental e consolida no Ensino Médio, propõe-se o 
desenvolvimento de ações pedagógicas vinculadas à proposta curricular que transponha 
o senso comum a uma atitude científica, o que aponta para o desafio a desenvolver 


atividades de aprendizagem que promovam a contextualização dos saberes. Assim, a 
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integração deve ocorrer em um ambiente de colaboração entre os professores, estudantes 
e os espaços escolares formais e informais, estimulando a utilização de diferentes 
metodologias, que respondam ao desenvolvimento das competências e habilidades e 


viabilizem a inter-relação com as demais áreas. 


De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (2018a): 


No Ensino Médio, a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias oportuniza o 
aprofundamento e a ampliação dos conhecimentos explorados na etapa anterior. 
Trata a investigação como forma de engajamento dos estudantes na aprendizagem 
de processos, práticas e procedimentos científicos e tecnológicos, e promove o 
domínio de linguagens científicas, o que permite aos estudantes analisar fenômenos 
e processos, utilizando modelos e fazendo previsões. Dessa maneira, possibilita 
aos estudantes ampliar sua compreensão sobre a vida, o nosso planeta e o 
universo, bem como sua capacidade de refletir, argumentar, propor soluções e 
enfrentar desafios pessoais e coletivos, locais e globais. 


Sobre essa perspectiva a Resolução n. 3/2018 (BRASIL, 2018b, Art. 11.91º), que atualiza 
as Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio, corrobora para organização do currículo 
por área de conhecimento, o que estimula o fortalecimento das relações entre os saberes 
e a sua contextualização para apreensão e intervenção na realidade, requerendo 
planejamento e execução conjugados e colaborativos dos professores, valorizando a 


interdisciplinaridade e a integração curricular na escola. 


Desta maneira, a área de CNT na busca pela relação entre as competências específicas e 
habilidades em continuidade à proposta do Ensino Fundamental, propõe um 
aprofundamento nas temáticas: Matéria e Energia/Vida, Terra e Cosmos/Processos e 
Práticas de Investigação, uma vez que esse eixos temáticos permitem ao estudante 
investigar, analisar e discutir situações-problemas relacionados a diferentes contextos 
socioculturais, possibilitando compreender leis, teorias e modelos para aplicá-los na 


resolução de problemas individuais, sociais e ambientais. 


É importante ressaltar que no contexto atual a ciência e a tecnologia estão fortemente 
inseridas, seja por meio dos seus impactos e das consequências presentes no cotidiano ou 
pelos produtos e serviços. Alguns exemplos são os alimentos e medicamentos provenientes 
de organismos geneticamente modificados, transgênicos e produzidos em laboratórios, as 
tecnologias digitais como, cartões inteligentes, Home baking, palms, comércio eletrônico, 
voto eletrônico, dentre outros. Essa explosão científica e tecnológica tem exigido cidadãos 
críticos e atuantes na resolução de problemas pertinentes à sua realidade. Diante desse 


contexto, cabe às instituições educativas, o papel de contribuir com o letramento científico 


Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 
e tecnológico dos estudantes, tendo como finalidade possibilitar o exercício pleno da 


cidadania. 


Desse modo, ao considerarmos a relevância da “Ciência, Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente (CTSA) no contexto educacional e relacionarmos ao currículo, oportuniza-se o 
desenvolvimento de atividades e ações pedagógicas que permitam ao estudante, perceber 
que a CTSA pode ser compreendida como produto construído em sociedade e que 
considera a construção da consciência cidadã, baseada no pensamento crítico, além de 
levar em consideração os princípios éticos, os valores e a visão de mundo, para que ele 
possa participar democraticamente na proposição e tomada de decisões frente aos desafios 


Científicos, Sociais, Tecnológicos e Ambientais (LEAL, 2009). 


Neste sentido, a BNCC propõe aos estudantes a utilização das tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDIC) de forma a relacionar os espaços colaborativos no 
ensino da Ciência com o uso de de softwares na mediação do conteúdo nesta área, ou 
ainda, desfrutar de laboratórios virtuais, ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), vídeos, 


redes sociais, fóruns, jogos digitais educativos, dentre outros. 


A criação de atividades e organização pedagógica, precisam ter bases metodológicas que 
potencializam a aprendizagem, além de favorecer o desenvolvimento das competências 
socioemocionais de forma intencional, pois a concepção de educação integral, deve 
considerar o estudante, em todas as suas dimensões, e nesse sentido propor ações 
curriculares que respondam a essa proposição formativa. Para que se alcance um caminho 
promissor as metodologias diferenciadas, tais como: Metodologia de Problematização, 
Aprendizagens baseadas em Projetos, em Problemas, em Pares ou em Times, os Três 
Momentos Pedagógicos (Problematização Inicial, Organização do Conhecimento, 
Aplicação do Conhecimento) e Atividades Experimentais Investigativas, possibiltam a 
oportunidade intencional para desenvolver as competências gerais conforme propõe a 
BNCC. 


Nesse contexto, em articulação com as competências gerais da Educação Básica o 
Currículo de Referência do Estado Mato Grosso do Sul - Ensino Médio, a área de CNT 
prima pela busca do letramento científico, que deve valorizar o conhecimento prévio dos 
estudantes, suas observações e constatações da realidade, próprios do saber empírico, de 
tal forma que proporcione condições para (re)jconstrução do conhecimento, que vai além 
de se encontrar respostas científicas para solucionar problemas e explicar os fenômenos 
da natureza, mas de oferecer aos estudantes condições de compreender o sentido da vida 
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e das leis que a regem. Além disso, é preciso garantir aos estudantes o desenvolvimento 
de três competências específicas, organizadas em habilidades a serem alcançadas nesta 


etapa. 


Na competência específica 1, os fenômenos naturais e os processos tecnológicos são 
analisados sob a perspectiva das relações entre o eixo temático Matéria e Energia, 
enquanto que a competência específica 2, os processos de transformação e evolução 
permeiam a natureza e ocorrem das moléculas às estrelas em diferentes escalas de tempo, 
os estudantes têm a oportunidade de elaborar reflexões que situem a humanidade e o 
planeia Terra na história do Universo por meio do eixo temático Vida, Terra e Cosmos. Por 
fim, a competência específica 3, articula em suas habilidades a proposta de um mundo 
repleto de informações de diferentes naturezas e origens, que são facilmente difundidas e 
acessadas, sobretudo, por meios digitais, sendo premente que os estudantes desenvolvam 
capacidades de seleção e discernimentos de informações que lhes permitam, com base em 
conhecimentos científicos confiáveis, investigar situações-problema e avaliar as aplicações 
desses conhecimentos nas diversas esferas da vida humana, com ética e responsabilidade 
mediante ao eixo temático Processos e Práticas de Investigação. 
“1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas interações 
e relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas que 
aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem 
as condições de vida em âmbito local, regional e global. 
2. Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos 
para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução dos 
seres vivos e do Universo, e fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis. 
3. Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e 
tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens 
próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem demandas 
locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos 


variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais 
de informação e comunicação (TDIC).” 


A área de CNT, composta pela Biologia, Física e Química estão integradas do ponto de 
vista científico e tecnológico, uma vez que é possível estabelecer relações entre os 
conceitos e contextos de aplicação teórico/prático para o desenvolvimento e avanço da 
cultura científica. Nessa concepção, destaca-se algumas especificações em cada 
componente curricular a partir das possibilidades metodológicas e didáticas para 
intervenção pedagógica que proporcione a formação humana integral e o protagonismo do 


estudante. 


O componente curricular Biologia é responsável por estudar a vida, destacando seu 
surgimento, processo evolutivo, constituição e as formas de interação entre os fatores 


bióticos e abióticos. A Biologia, viabiliza o percurso por várias áreas, que abrangem desde 
/ 
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saúde, genética, meio ambiente, sistemática, taxonomia, evolução dos seres vivos e outras 
diversas possibilidades, que facilita a compreensão das relações e a interdisciplinaridade 
com outras áreas de conhecimento, como Ciências Humanas Sociais e Aplicadas (CHSA), 
Matemática e Linguagens, influenciando e interagindo em todas as formas de vida e na 


organização da sociedade. 


Em Fisica o estudo de diversos acontecimentos do dia a dia como os fenômenos naturais 
e os processos tecnológicos ao nosso redor proporciona aos estudantes, responder e 
compreender a natureza enfatizando a admiração pela ciência nas suas diversas áreas, 
como a comparação entre Mecânica Clássica e Quântica, os efeitos das Ondas Sonoras e 
Eletromagnéticas na vida das pessoas. Assim como, a importância de compreender de 


forma estruturada o conhecimento formal da física por meio da leitura de artigos científicos. 


No Ensino Médio esse componente propõe uma aprendizagem com compreensão e 
capacidade de aplicação, utilizando métodos que incluem a investigação, contextualização 
e interdisciplinaridade. Proporciona uma formação que engloba os temas atuais do mundo 
contemporâneo e ações que permitem aos estudantes analisar variáveis, coletar dados e 
formular explicações com representações, simulações e construção de protótipos, 
acompanhadas de diálogos constantes entre os envolvidos, contemplando o 


desenvolvimento dos conhecimentos realizados. 


A ciência que se dedica ao estudo e análise da matéria, sua composição, transformações 
e energia envolvidas nos processos denomina-se Química e busca do ponto de vista 
microscópico (partículas, átomos e moléculas) e macroscópico (substâncias e materiais) 
entender os fenômenos, sejam eles químico ou físicos a proposição de modelos 


explicativos que possam ampliar e consolidar a percepção da realidade em que se vive. 


Para o desenvolvimento do componente Química é importante a adequação da linguagem 
por meio de temáticas que relacionam a sociedade e o cotidiano do estudante como: 
Biocombustíveis, Saneamento Básico, Catalisadores, Farmoquímicos, Petroquímica, 
Química Verde dentre outros, e que as ações pedagógicas considerem, a reflexão 
epistemológica na aprendizagem promovendo um ambiente educacional que correlacione 
a teoria e prática dos conceitos químicos e a compreensão dos fenômenos materiais, de 
modo que o estudante conheça e interprete os aspectos do mundo que afetam sua vida 
diária (LEAL, 2009). Além disso, possibilita ao estudante a capacidade de manifestar sobre 


os desafios cotidianos para que se possa aprimorar as atividades básicas para melhoria da 
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vida humana e que subsidiem a formação humana integral por meio de uma cultura e prática 


científica. 


Nesse contexto, a área Ciências da Natureza pretende formar cidadãos mais críticos, 
conscientes de seu papel social, político, econômico, socioambiental e ambiental, 
faciltando o acesso às novas tecnologias e às descobertas científicas, de forma 
contextualizada, dando ao objeto de conhecimento estudado uma aplicabilidade para a 
vida. Para tanto, deve-se desenvolver uma prática reflexiva que amplie as possibilidades 
de aprendizagem, para que se encontre sentido no que se apreende. Além disso, as 
aprendizagens desses componentes curriculares devem estar articuladas com o que cerca 
o estudante, valorizando seus conhecimentos prévios e a sua visão do mundo, para que o 
mesmo possa decodificar essas informações, tais como: as questões emergentes do 
aquecimento global, o uso de tecnologias, os avanços da medicina, as discussões sobre 
células-tronco embrionárias e o seu papel na cidadania. Essas discussões estão no campo 
do letramento científico, pois as informações e as propostas de pesquisas possibilitam que 


o estudante ressignifique a sua leitura de mundo. 


Sendo assim, ao desenvolver as atividades pedagógicas do ponto de vista curricular, teoria 
e prática devem promover a aprendizagem de conceitos, práticas científicas e a pesquisa 
na busca por resoluções de questionamentos e problemas, sejam eles de caráter político, 
social, econômico, socioambiental ou ambiental, considerando a historicidade dos 
fenômenos na perspectiva de combater a fragmentação do conhecimento e oportunizar o 
protagonismo em ações que possam contribuir para a aplicação de novas tecnologias na 


área das CNT, fundamentais para a sociedade. 


Por meio dessa contextualização segue o organizador curricular da área de CNT, 
destacando-se: Competências Específicas da área, que norteiam os Eixos Temáticos e 
organizam as habilidades para mobilizar as aprendizagens e integrar os componentes 
curriculares da área e seus Objetos de conhecimento. As Sugestões Didáticas servem 
como aporte pedagógico para os professores na compreensão do Currículo de Referência 
do Estado do Mato Grosso do Sul - Ensino Médio e na sua operacionalização por meio de 
práticas que garantam de forma intencional a aprendizagem e formação humana e integral 


do estudante. 


Organizador Curricular de Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


1º ano do Ensino Médio 


Competência Específica da Área: 


1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas interações e relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e 
coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, regional e 


global. 


2. Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento 
e a evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis. 


Eixo temático Habilidade 


Vida, Terra e 
Cosmos. 


(MS.EM13CNT201) Analisar e discutir 
modelos, teorias e leis propostos em 
diferentes épocas e culturas para 
comparar distintas explicações sobre o 
surgimento e a evolução da Vida, da 
Terra e do Universo com as teorias 
científicas aceitas atualmente. 


Componente 


Curricular 


Biologia 


Objeto de Conhecimento 


Reconhecimento das diversas 
explicações sobre O 
surgimento da vida 
considerando o conhecimento 
popular e científico ao longo da 
história, analisando OS 
impactos das teorias 
científicas em relação as 
interpretações do processo 
evolutivo. 


Sugestões Didáticas 


Proposição de discussões articuladas de 
forma intencional, envolvendo a Química, 
Física e a Biologia, sobre o desenvolvimento 
do pensamento científico utilizando as 
explicações criadas pelo ser humano por 
meio dos diversos pensamentos populares 
até o desenvolvimento do conhecimento 
científico (observação, hipóteses, 
experimentação, argumentação, 
confirmação ou negação) sobre as principais 
teorias ou modelos científicos de importância 
para a Ciência. Sugere-se o uso de teorias 
como: Teoria do big bang, Teoria da 
evolução, teoria de origem da vida, dentre 
outros. Sintetizar os 
conhecimentos/conceitos discutidos 


Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Estudo do átomo como 
unidade fundamental da 
matéria, tendo como base o 
entendimento da estrutura 
atômica e as condições para 
existências dos elementos 
químicos na origem do 
universo. Análise e discussão 
dos experimentos que levaram 
ao modelo nuclear do átomo e 
a compreensão dos estados 


energéticos. 


mediante a 
conceituais. 


construção de mapas 


Por meio de documentários e/ou leitura de 
artigos, analisar a historicidade da teoria 
atômica e o estudo astronômico na formação 
da matéria e as principais características do 
conceito de função de onda, a partir da 
evolução das teorias que explicam a 
existência do átomo e a sua estrutura na 
construção do pensamento científico. A partir 
da leitura e análises realizadas, propor a 
reconstrução e a exposição dos diferentes 
modelos atômicos, considerando o aspecto 
criativo utilizando materiais alternativos, 
simuladores e/ou representações em 
esquemas. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Estudo e análise de teorias | Por meio de ações didáticas que 
relacionadas a origem da vida | proporcionem a curiosidade para aprender 
e do universo como a teoria do | com atividades investigativas e produções 
Big Bang e conclusões sobre a | textuais, é possível compreender, 
expansão e o futuro do | argumentar e desenvolver o pensamento 
universo. científico sobre teorias e hipóteses que 
discutem a origem da vida e do universo. 
Promover debates, utilizando diversos 
métodos e recursos digitais como 
simuladores virtuais e aplicativos para a 
compreensão sobre as explicações da 
expansão e do futuro do universo por meio 
de teorias como Hubble e Lamaitre. Propõe- 
se o desenvolvimento de atividades a partir 
da integração com os componentes de 
Química e Biologia para analisar e 
compreender a Cronologia do Universo. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Vida, Terrae |(MS.EM13CNT209) Analisar a evolução 
Cosmos estelar associando-a aos modelos de 
origem e distribuição dos elementos 

químicos no Universo, compreendendo 

suas relações com as condições 

necessárias ao surgimento de sistemas 

solares e planetários, suas estruturas e 


Estudo da  astrobiologia, | Com a utilização de recursos midiáticos 
considerando as | como aplicativos de telescópios virtuais ou 
possibilidades de vida no|imagens impressas, que evidenciem a 
Universo, suas prováveis | observação de planetas e/ou exoplanetas, 
origens, composição química, | além de outros astros, pesquisar sobre as 
dentre outros aspectos. condições ambientais favoráveis à formação 


de moléculas precursoras da vida. 
Biologia 


composições e as possibilidades de 
existência de vida, utilizando 
representações e simulações, com ou 
sem o uso de dispositivos e aplicativos 
digitais (como softwares de simulação e 
de realidade virtual, entre outros. 


Sugere-se que sejam elaboradas entrevistas, 
vídeos, dentre outros para O 
desenvolvimento da comunicação e 
socialização de maneira assertiva e 
responsável dos conhecimentos 
pesquisados. Propõe-se ainda a integração 
com a habilidade (MS.EM13CNT204). 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Análise e sistematização da 
periodicidade dos elementos 
químicos, a partir da sua 
origem e distribuição no 
cosmos e evolução estelar. 
Compreensão e avaliação da 
historicidade dos elementos 
químicos, interpretando a 
classificação de cada grupo no 
posicionamento da tabela 
periódica. 


Utilizando representações e simulações, com 
ou sem o uso de dispositivos e aplicativos 
digitais (como softwares de simulação e de 
realidade virtual, entre outros), analisar a 
periodicidade dos elementos químicos, suas 
propriedades, origem e aplicações. 
Compreender e avaliar a partir do raciocínio 
lógico - científico situações experimentais de 
estudo para atualizações novos elementos 
químicos, incluindo as atualizações mais 
recentes publicadas em pela Comissão 


IUPAC sobre abundâncias Isotópicas e 
pesos atómico. Sugere-se a partir da análise 
e avaliação dos elementos químicos, o 
desenvolvimento de formas de comunicar 
informações científicas, criando vídeos, 
banners, folders dentre outros materiais de 


divulgação que sistematizam O 
conhecimento histórico da evolução estelar, 
distribuição, aplicação e ocorrência no 
cosmos. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


. Estudo dos corpos celestes 
com foco na evolução estelar 
e análise das variáveis como 
temperatura, estrutura física, 
composição química, forma de 
geração de energia, idade e 
evolução. 


Por meio de atividades investigativas e 
métodos que desenvolvam a colaboração e o 
pensamento científico, crítico e criativo, é 
possível analisar o processo de evolução das 
estrelas e interpretar sobre as 
semelhanças/diferenças nas estruturas 
físicas e químicas entre os corpos celestes. 
Bem como, compreender os processos 
fundamentais para a formação de estrelas, 
planetas, cometas, nebulosas, aglomerados, 


galáxias e fenômenos que acontecem fora da 
atmosfera da Terra como a radiação 
cósmica. 


Enfatiza-se a importância de utilizar 
metodologias que favoreçam a 
responsabilidade, organização e a 
comunicação, através de ferramentas digitais 
(simuladores virtuais ou aplicativos) e/ou 
outros recursos práticos. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Vida, Terra e 
Cosmos 


(MS.EM13CNT204) Elaborar 
explicações, previsões e cálculos a 
respeito dos movimentos de objetos na 
Terra, no Sistema Solar e no Universo 
com base na análise das interações 
gravitacionais, com ou sem uso de 
dispositivos e aplicativos digitais (como 
softwares de simulação e de realidade 
virtual, entre outros. 


Biologia 


Entendimento da Astrobiologia 
como a ciência que aborda a 
compreensão dos diferentes 
fatores que possibilitam a vida 
na Terra e no Universo, 
considerando as condições 
para sua formação, existência 
e continuidade, assim como o 
papel da gravidade nesse 
contexto. 


Compreensão e definição da atuação da 
gravidade sobre os fatores bióticos e 
abióticos, considerando a força de atração 
entre eles. Sugere-se a [utilização de 
documentários, artigos ou fragmentos de 
filmes, que abordam o gravitropismo. Após 
esta reflexão, sugere-se a produção de uma 
redação, vídeo, desenho, ou outra atividade 
que evidencie o entendimento da presença 
ou não da ação da gravidade na 
movimentação dos objetos e nos organismos 
vivos, como um fator importante ou não para 
a existência de vida em diversos lugares do 
Universo. Esta atividade pode ser socializada 
de diferentes formas criativas, como 
expressões corporal, verbal ou outras 
estimulando a imaginação criativa e o 
interesse artístico. Propõe-se ainda a 
integração com a habilidade 
(MS.EM13CNT209). 


16 


Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Descrição e identificação das 
características e 
representação das ligações 
químicas a partir da 
estabilidade energética. 
Análise da formação de 
moléculas e regras para O 
estabelecimento de uma 
ligação química e interações 
intermoleculares. Avaliação 
das propriedades das ligações 


na constituição de substâncias 
simples e complexas para 
manifestação da vida. 


Utilizando simuladores online e/ou modelos 
moleculares, descrever e identificar como 
ocorrem a formação das ligações químicas, 
argumentando como são formação de novas 
substâncias. A partir da análise e 
representações dos tipos de ligações 
químicas existentes, observar as 
características geométricas e representar a 
partir de modelos a forma tridimensional uma 
molécula. Após o estudo dos diferentes tipos 
de ligações, avaliar a relação de das ligações 
químicas como conhecimento específico, 
para autopreservação da vida, considerando 
cenários como: formação de biomoléculas, 
radicais livres, antioxidantes, vitaminas, 
enzimas dentre outras classes de 
substâncias importantes para a vida. Sugere- 
se a identificação dos tipos de ligações 
existentes nessas estruturas na formação e 
manutenção da matéria dos seres vivos na 
Terra. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Aplicação da cinemática, lei da | Proporcionar situações-problemas com ou 

Gravitação Universal e as Leis | sem a utilização de simuladores digitais para 

de Kepler compreender e realizar os cálculos sobre o 
movimento dos planetas e as leis físicas 
associada ao universo. ÀÁssim como, 
interpretar o lançamento de um foguete e a 
colocação de um satélite artificial em órbita. 
Destaca-se a importância de desenvolver 
metodologias que beneficiam a imaginação 
criativa e a colaboração, favorecendo a 
integração desta habilidade com a área de 
Matemática e suas tecnologias, por meio de 
atividades experimentais utilizando conceitos 
da cinemática para interpretar, coletar dados 
e calcular o movimento dos objetos na Terra 
em diversos contextos. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Vida, Terra e 
Cosmos 


(MS.EM13CNT202) Analisar as 
diversas formas de manifestação da 
vida em seus diferentes níveis de 
organização, bem como as condições 
ambientais favoráveis e os fatores 
limitantes a elas, com ou sem o uso 
dispositivos e aplicativos digitais (como 
softwares 


de simulação e de realidade virtual, 
entre outros). 


Biologia 


Identificação das principais 
características dos diferentes 
grupos de seres vivos, 
relacionando seu habitat com 
os fatores favoráveis e 
limitantes para sobrevivência 
de diferentes espécies e suas 
possíveis adaptações. 


Construção de hipóteses a partir da 
observação de estruturas morfológicas 
presentes nos seres vivos que possibilitem a 
explicação da existência dessas estruturas, 
relacionando-as com possíveis adaptações 
as condições ambientais em que estes seres 
vivos estão inseridos. 


A partir desse estudo, argumentar sobre as 
hipóteses propostas em um ensaio baseado 
em literatura apropriada, com a utilização de 
exemplos como: espinhos,  acúleos, 
escamas, couro, pêlos, estruturas 
reprodutivas, flagelos, dentre outros. 


A imaginação criativa pode ser estimulada 
em atividades como jogos que explorem 
estruturas construídas pelo homem que 
tiveram inspiração na natureza, utilizando-se 
dos conceitos da biomimética, que visam a 
criação de soluções para os problemas 


atuais da humanidade, unindo 
funcionalidade, estética e sustentabilidade. 
Podem ser construídos protótipos para 
socialização das aprendizagens. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Proposição de previsões e 
explicações das condições 
físico químicas para formação 
dos elementos químicos e 
novas substâncias presentes 
no (Cosmos. Avaliação da 
formação de moléculas ao 
longo dos estágios de 
desenvolvimento do Universo 
e as técnicas de identificação 
de moléculas no espaço que 
expliquem a origem e 
manutenção da vida. 


Utilizando textos e documentários de 
divulgação científica, estabeleçam a linha 
cronológica e a argumentação do 
desenvolvimento das condições físico 
química formação de elementos e 
substâncias. A partir dos conceitos e estudo 
da astroquímica, propor previsões do 
conhecimento específico com ou sem uso de 
dispositivos e aplicativos digitais (como 
softwares de simulação e de realidade virtual, 
entre outros), que justifiguem a origem dos 
elementos químicos. Propõe-se, ainda, que 
todos os processos sejam registrados em um 
diário de bordo com as devidas explicações 
e fatos científicos com registro que 
potencializam o pensamento criativo. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Reflexão sobre a existência Para contemplar esta habilidade sugere-se o 
de vida fora do sistema solar | uso de metodologias que abrange atividades 
por meio de estudos com a investigativas sobre a utilização da 
utilização da espectroscopia espectroscopia no processo de colher 
astronômica. informações de estrelas e galáxias distantes 
como o estudo dos exoplanetas. Assim 
como, debater sobre as propriedades para as 
condições necessárias de existência de vida 
em outros planetas, possibilitando a 


integração com os componentes de Química 
e Biologia, a partir de projetos que usufruam 
dos simuladores digitais e/ou protótipos, na 
perspectiva de favorecer a organização do 
pensamento científico, a comunicação e a 
colaboração. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Vida, Terra e 
Cosmos 


(MS.EM13CNT208) Aplicar os 
princípios da evolução biológica para 
analisar a história humana, 
considerando sua origem, 
diversificação, dispersão pelo planeta 
e diferentes formas de interação com a 
natureza, valorizando e respeitando a 
diversidade étnica e cultural humana. 


Biologia 


Interpretação das teorias de 
evolução para explicar as 
possíveis trajetórias da 
humanidade, suas diferenças 
biológicas, ocupação e 
distribuição geológica bem 
como, a extinção e adaptações 
das populações. 


Utilizando das 'descoberias fósseis 
relevantes, que subsidiam as principais 
teorias de evolução humana da atualidade 
propor o questionamento das diferentes 
características físicas dos seres humanos e 
sua relação com a diversidade éinica e 
cultural, construindo uma linha do tempo que 
retrata as diferentes eras até a globalização, 


de forma que se possa relacionar o processo 
evolutivo com a variabilidade genética. A 
partir disso, sistematizar as informações e 
socializa-las por meio de atividades que 
proporcionem a comunicação e favoreça 
ações inclusivas de respeito à diversidade 
humana. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Identificação da importância 
das macromoléculas 
biológicas nos avanços 
tecnológicos para evolução da 
vida. Avaliação e 
caracterização das estruturas 
de carboidratos, proteínas, 
lipídios e vitaminas na 
composição química, 
interações intermoleculares e 
aplicações em produtos 
alimentícios e outros materiais 


para manutenção da vida. 


Em pequenos grupos em estações, os 
grupos deverão apresentar uns aos outros, 
identificando os produtos e materiais 
constituídos por proteínas, carboidratos, 
lipídios, vitaminas dentre outros, o processo 
de apresentação das informações devem 
vincular práticas de comunicação e 
engajamento com os outros. Sistematizar em 
fichas às características físicas dos 
materiais, em seguida pesquisar a 
composição química de cada material, 
separando as macromoléculas biológicas. A 
partir da identificação da composição, 
realizar a representação das estruturas 
químicas representado suas fórmulas e 
forma estruturais e as funções orgânicas 
presentes em cada estrutura trabalhando os 
conhecimentos específicos relacionados. 
Para aprofundar realizar uma pesquisa 
ampliada, para análise e avaliação de como 
as macromoléculas biológicas contribuem 
para manutenção da vida e no 
desenvolvimento de novos produtos e 
materiais em diferentes regiões geográficas. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Discussão sobre conceitos da | Por meio de recursos multissemióticos e a 

física relacionado com integração com a área de Ciências Humanas, 

Ciência, Tecnologia, a partir de projetos que favoreçam o 

Sociedade e Ambiente entusiasmo, a colaboração e a comunicação. 

(CTSA). Propõe-se promover debates na perspectiva 
CTSA, relacionando questões que 
favoreçam as contribuições da física em 
temas como a importância da padronização 
das medidas, trânsito, satélites, motor a 
combustão, entre outros. Destacando e 
apontando os impactos que as tecnologias 
trazem para a Sociedade e Ambiente, tal 
como as interferências que a Sociedade e o 
Ambiente trazem para o desenvolvimento da 
Ciência e da Tecnologia. Sugere-se utilizar 
recursos digitais e diversos meios de 
comunicação para desenvolver uma 
educação científica voltada para a cidadania 
e viabilizar a iniciativa social. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Matéria e 
Energia. 


(MS.EM13CNTIO1) Analisar e 
representar, com ou sem o uso de 
dispositivos e de aplicativos digitais 
específicos, as transformações e 
conservações em sistemas que 
envolvam quantidade de matéria, de 
energia e de movimento para realizar 
previsões sobre seus comportamentos 
cotidianas e em 


em situações 
processos produtivos que priorizem o 
desenvolvimento sustentável, o uso 
consciente dos recursos naturais e a 
preservação da vida em todas as suas 
formas. 


Biologia 


Introdução ao estudo da 
Ecologia como uma ciência 
que aborda o entendimento 
dos biomas e a necessidade 
de equilíbrio neles e entre eles. 
Estudo e compreensão do 
fluxo de energia nas cadeias 
tróficas, e ciclos 


biogeoquímicos nos 
ecossistemas. 


Análise de temáticas que abordem cadeias 
tróficas e metabolismo energético, com 
destaque para os efeitos da antropização, e 
possíveis soluções sustentáveis no uso dos 
recursos naturais de acordo com 
acontecimentos atuais. 


Propõe-se a construção de jogos por meio de 
aplicativos ou jogos de mesa com materiais 
alternativos, para se projetar possibilidades 
de intervenções em sistemas ecológicos e 
seus impactos. Sugere-se trabalhar nesta 
atividade a participação colaborativa para 
desenvolver a empatia e o respeito, 
explorando os temas contemporâneos de 
educação ambiental e cultura digital. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Introdução as propriedades 
físicas e químicas da matéria 
relacionadas aos processos 
energéticos. Estudo das leis 
ponderais e a conservação da 
matéria no uso consciente de 
recursos naturais utilizando 
concepções da química verde 
na perspectiva do 
desenvolvimento sustentável. 


A partir da análise das concepções científicas 
que definem a química como ciência e 
relacionam a matéria, suas transformações e 
energia, propõe-se a O estudo 
fenomenológico que relaciona os processos 
naturais e que envolvam as propriedades 
físicas e químicas da matéria e a 
conservação de a energia. A partir da análise 
de cenários locais, regionais e globais, 
identificar os recursos naturais e sua 
conservação, realizando momentos de 
pesquisa e discussão sobre os conceitos de 
desenvolvimento e a aplicação da química 
verde. Mediante as análises e previsões de 
escassez de recursos naturais, sugere-se 
que a organização das informações 
levantadas, possam possibilitar a produção 
textual que considere a curiosidade, a 
criatividade e as noções básicas de 
pesquisas e raciocínio lógico - científico. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Estudo das transformações de | Propõe-se atividades que possibilitam aos 
energia com foco no princípio | estudantes, observar, identificar, calcular e 
da conservação da energia representar por meio de atividades práticas, 
mecânica e a conservação da | as transformações da energia mecânica e a 
quantidade de movimento. quantidade de movimento com a abordagem 
de metodologias que desenvolvam a 
imaginação criativa e a argumentação. Nesta 
habilidade o professor poderá utilizar 
dispositivos e aplicativos digitais para simular 
a conservação da energia mecânica e da 
quantidade de movimento, assim como 
identificar e relacionar as transformações de 
energia em eletrodomésticos do dia a dia. É 
possível, ainda, abordar o tema 
contemporâneo “educação para o trânsito” 
no estudo da importância do limite de 
velocidade das vias, distância segura entre 
os veículos e colisões em acidentes 
utilizando os conceitos da conservação da 
quantidade de movimento para determinar 
grandezas como a velocidade de impacto. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Matéria e 
Energia. 


(MS.EM13CNT105) Analisar os ciclos 
biogeoquímicos e interpretar os efeitos 
de fenômenos naturais e da 
interferência humana sobre esses 
ciclos, para promover ações 
individuais e/ou coletivas que 
minimizem consequências nocivas à 
vida. 


Biologia 


Análise dos ciclos 
biogeoquímicos considerando 
o equilíbrio entre os meios 
bióticos e abióticos nos 
processos que ocorrem 
naturalmente e/ou 
artificialmente por interferência 
humana, tals como efeito 
estufa, aquecimento global, 
camada de ozônio e chuvas 
ácidas, possibilitando ações 
individuais e/ou coletivas em 
questões ambientais 
relacionadas aos ciclos. 


Identificação e análise das 
reações químicas existentes 
nos ciclos biogeoquímico, 
considerando O estudo 
quantitativo e qualitativo do 
equilíbrio químico na 
interpretação fenômenos 
naturais. 


Investigação das múltiplas formas de 
interferência humana nos ciclos naturais da 
matéria, como por exemplo, a liberação de 
gases poluentes por indústrias ou atividades 
agropecuárias. Identificando as intervenções 
mais comuns em sua região, sugerindo 
possíveis soluções inovadoras de maneira 
criativa e colaborativa, despertando a 
iniciativa social por meio da produção de 
vídeos ou outras atividades que sensibilizem 
a comunidade. Propõe-se, ainda, integrar 
esta habilidade com a (MS.EM13CNT1O1) 


Com base na identificação dos fenômenos 
naturais dos ciclos biogeoquímicos (carbono, 
àgua, nitrogênio, fósforo e enxofre), analisar 
sistematicamente as etapas e a relação entre 
eles, que envolvam os fenômenos físicos e 


químicos nas situações que ocorram 
equilíbrio químico a partir das variáveis 
físicas e química. Sugere-se a interpretação 
de resultado a partir de experimentação 
investigativa da ' movimentação dos 
elementos químicos no sistema terrestre 
para manutenção desses ciclos e utilizando 
os resultados propor ações sustentáveis com 
foco na iniciativa social, respeito e 
responsabilidade com meio ambiente. 
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Abordagem sobre os efeitos Por meio de recursos multissemiótico, é 
da radiação infravermelha no | possível desenvolver atividades que 
aquecimento global. favoreçam a compreensão dos conceitos 
físicos (emissão, reflexão, absorção de 
energia radiante e ressonância) relacionado 
com o efeito estufa e foco no aquecimento do 
planeta dentro de uma perspectiva que 
proporcione a empatia, a comunicação e o 
pensamento científico, crítico e criativo. 


Sugere-se a construção de simuladores 
utilizando os recursos digitais e a integração 
desta habilidade com os componentes de 
química e biologia, a partir de projetos que 
desenvolvam a reflexão e a iniciativa social 
sobre a interferência humana nos ciclos 
biogeoquímicos. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Matéria e 
Energia. 


(MS.EM13CNT104) Avaliar os 
benefícios e os riscos à saúde e ao 
ambiente, considerando a 
composição, a toxicidade e a 
reatividade de diferentes materiais e 
produtos, como também o nível de 
exposição a eles, posicionando-se 
criticamente e propondo soluções 


individuais e/ou coletivas para seus 
usos e descartes responsáveis. 


Biologia 


Compreensão do metabolismo 
celular mediante exposição 
dos organismos vivos a 
elementos tóxicos que 
desencadeiam processos 
metabólicos químicos 


(comportamentos das 
proteínas, 


enzimas, 
carboidratos). 


Estudo dos tratamentos de 
resíduos nos âmbitos local, 
regional e nacional e os efeitos 
destes nos processos de 
bioacumulação e 
biomagnificação trófica 


Com a análise de materiais usados no 
cotidiano como cosméticos, produtos de 
limpeza, medicamentos, dentre outros, 
propor o estudo de substâncias utilizadas no 
âmbito domiciliar que podem ser nocivos à 
saúde, para compreender os processos de 
contaminação, intoxicação, equilibrio e 
defesa do organismo. Sugere-se, ainda a 
reelaboração de rótulos de produtos de uso 
cotidiano, com linguagem Hide fácil 
entendimento, para reconhecer o uso 
adequado e responsável dos produtos 
disponíveis, de maneira a tratar a prevenção 
quanto aos riscos de intoxicação e 
automedicação. 
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Estudo avaliativo das 
características, físicas, 
químicas e toxicológicas dos 
compostos inorgânicos e 
orgânicos, com foco na 
classificação e identificação de 
risco a saúde, meio ambiente e 
segurança. Identificação e 
previsão das substâncias em 
uma reação química de 
neutralização, oxidação e 
combustão, bem como 
introdução ao cálculo e 
representação dos tipos de 
concentrações existentes. 


A partir da análise da aplicação dos ácidos, 
bases, sais, Óxidos inorgânicos e defensivos 
agrícolas, realizar o estudo dos principais 
riscos em acidentes, doméstico, transporte 
viário e ambiental. Tendo como base de 
estudo as classes dos compostos orgânicos 
e defensivos agrícolas, é importante que as 
substâncias possam ser classificadas por 
meio de tabelas indicando a simbologia de 
risco (Painel de Segurança e Rótulos de 
Risco), destacando suas propriedades 
físicas, químicas, toxicológicos e níveis de 
concentrações de risco, avaliando o 
pensamento divergente na utilização destas 
substâncias.. Sugere-se O estudo 
sistematizado das reações de neutralização, 
combustão e oxidação a partir das medidas 
corretivas e preventivas que que gerem 
iniciativas diminuam a probabilidade de 
acidentes químicos. em casos de acidentes 
químicos no controle de emergências. 
Sugere-se que as atividades organizadas 
sejam sistematizadas, a partir da construção 
de portfólio que constem - textos, 
comentários, anotações, exercícios 
realizados, imagens pesquisadas dentre 
outras produções autorais que fomentem a 
iniciativa social, a partir de ações inclusivas, 
sustentáveis e ética na [utilização de 
substâncias. 
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Vida, Terra e 
Cosmos 


(MS.EM13CNT207) Identificar, 
analisar e discutir vulnerabilidades 
vinculadas às vivências e aos desafios 
contemporâneos aos quais as 
juventudes estão expostas, 
considerando os aspectos físico, 


psicoemocional e social, a fim de 


desenvolver e divulgar ações de 
prevenção e de promoção da saúde e 
do bem-estar. 


Biologia 


Análise do processo de 
absorção da onda 
eletromagnética na matéria. 


Análise de informações e 
influências das 
vulnerabilidades ligadas as 
práticas e experiências da 
juventude com relação aos 
riscos da automedicação, 
drogas lícitas e ilícitas, 
sexualidade e Infecções 
Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs) com destaque na 
morfofisiologia e nas 
características dos sistemas 
nervoso e endócrino. 


O professor poderá utilizar atividades que 
proporcionem o pensamento científico para 
interpretar e diferenciar as faixas de 
frequência de ondas eletromagnéticas com 
foco no processo de absorção da radiação 
nos seres vivos. Sugere-se estabelecer 
projetos com a biologia e a química para 
argumentar sobre o uso da radiação na 
medicina. Assim como, efeitos da radiação 
no corpo humano, estratégias de proteção 
radiológica e descarte adequado do material 
radioativo utilizado nas usinas nucleares, 
oportunizando produções textuais em 
diversos gêneros para favorecer o 
desenvolvimento da responsabilidade e do 
respeito. 


A partir do reconhecimento da anatomia e 
fisiologia do sistema nervoso distinguir as 
alterações e fragilidades biológicas, químicas 
e emocionais da juventude, para explicar e 
avaliar as causas e efeitos do uso de 
substâncias lícitas e ilícitas. A partir disso, 
formular proposições de sensibilização social 
para estas questões, a serem realizadas no 
ambiente escolar, proporcionando a 
comunicação e a colaboração na 
comunidade. Propõe-se, ainda, a integração 
com a habilidade (MS.EM13CHS503) para 
desenvolvimento de ações e projetos 
colaborativos. 


Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Análise de informações e 
estrutura química de 
medicamentos e drogas, a 
partir da representação da 
estrutura química e funções 
das moléculas orgânicas. 
Identificação dos efeitos das 
medicações e drogas no 
cérebro e química dos 
neurotransmissores nas 
emoções. 


Utilizando vídeos e estudos de caso a partir 
da inteligência cristalizada, sugere-se 
momentos de discussão em grupo sobre as 
questões problematizadoras relacionadas ao 
tema drogas, considerando sua classificação 
a partir da estrutura química. Para isso, é 
importante que sejam diferenciadas as 
drogas lícitas e ilícitas e aquelas que são, 
depressoras, estimulantes e perturbadoras 
da atividade mental. Analisar e avaliar a 
estrutura destas substâncias e os níveis 
toxicológicos no organismo humano, além de 
seus efeitos no sistema nervoso central e na 
produção de determinados 
neurotransmissores. Sugere-se que o estudo 
possibilite a criação de materiais de 
divulgação considerando o autocuidado e a 
iniciativa social na conscientização das 
consequências, efeitos nas alterações 
cognitivas e abordagens terapêuticas e 
psicossociais mais indicadas como forma de 
conscientizar a comunidade escolar na 
prevenção e promoção de saúde e bem 
estar. 
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Reflexão sobre a fisica 
associada a segurança no 
trânsito com destaque para 
discussões de temas de 
prevenção e promoção da 
saúde. 


Ressalta-se a importância no uso de 
metodologias que desenvolvam a 
argumentação, a responsabilidade e a 
empatia na compreensão dos conceitos 
físicos relacionados as questões de 
segurança no trânsito, como velocidade 
segura de trafegar associada à capacidade 
de frear e impactos no uso inadequado dos 
itens de segurança dos veículos. Sugere-se, 
também, a utilização dos recursos digitais e 
a integração com os componentes de 


Química, Biologia e a área de Ciências 
Humanas para promover projetos/estratégias 


de divulgação de campanhas para 
prevenção e promoção da saúde 
relacionando temáticas como as 
interferências no consumo de álcool e outras 
drogas no trânsito, poluição do ar, uso 
inadequado de medicamentos, saúde 
mental, doenças infecciosas, entre outros 
temas. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


2º ano do Ensino Médio 


Competência Específica da Área: 


1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas interações e relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e 
coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, regional e 
global. 


2. Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento 
e a evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis. 


3. Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e 
linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas 
descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação 
(TDIC). 


Eixo temático Habilidade Componente | Objeto de Conhecimento Sugestões Didáticas 
Curricular 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Vida, Terra e 
Cosmos. 


(MS.EM13CNT203) Avaliar e prever 
efeitos de intervenções nos 
ecossistemas, e seus impactos nos 
seres vivos e no corpo humano, com 
base nos mecanismos de manutenção 
da vida, nos ciclos da matéria e nas 
transformações e transferências de 


energia, utilizando representações e 
simulações sobre tais fatores, com ou 
sem uso de dispositivos e aplicativos 
digitais (como softwares de simulação 
e de realidade virtual, entre outros). 


Biologia 


Identificação das possíveis 
intervenções humanas e/ou 
naturais nos ecossistemas, 
avaliando influências positivas 
e/ou negativas que podem 
impactar na biodiversidade e 
nas interações ecológicas. 


A análise sobre as diferentes interações 
ecológicas entre os seres vivos possibilita 
discutir possíveis desequilíbrios advindos 
das intervenções nestas relações, devido às 
ações antrópicas e naturais, assim, sugere- 
se exemplificar teias e cadeias alimentares 
que ocorrem no Cerrado e Pantanal, 


podendo utilizar as mídias digitais para 
produção de vídeos, documentários ou 
podcasts, que abordem a sensibilização e 
responsabilização quanto às ações da 
humanidade e suas consequências. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Estudo e avaliação, com bases 
nas condições ideais para 
ocorrência das reações 
químicas. Análise das 
principais reações químicas 
para manutenção e existência 
da vida, avaliando os aspectos 
qualitativos e quantitativos de 
reagentes e produtos. 


Utilizando o estudo investigativo e o 
raciocínio quantitativo de experimentos, 
avaliar as condições ideais para ocorrência 
de uma reação química, identificando seus 
reagentes e produtos. Descrever de maneira 
simbólica as reações observadas que 
considerem a análise e os cálculos 
necessários para quantificação de reagentes 
e produtos desenvolvendo a assertividade. A 
partir da resolução criativa de problemas 
ambientais, poderão ser realizadas previsões 
utilizando simuladores ou experimentos 
demonstrativos de reações químicas que 
ocorrem no Ecossistema a partir da influência 
antrópica. Como forma de registro de 
informações é importante sistematizar 
relatórios que favoreçam a compreensão dos 
conhecimentos científicos e/ou produção 
textual dos conceitos trabalhados com 
proposições que minimizem consequências 
nocivas ao meio ambiente. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Matéria e 
Energia. 


(MS.EM13CNT1OZ) Realizar 
previsões, avaliar intervenções e/ou 
construir protótipos de sistemas 
térmicos que visem à sustentabilidade, 
considerando sua composição e os 
efeitos das variáveis termodinâmicas 
sobre seu funcionamento, 
considerando também o uso de 


tecnologias digitais que auxiliem no 


cálculo de estimativas e no apoio à 
construção dos protótipos. 


Biologia 


Aplicação dos conceitos de 
calorimetria em sistemas que 
ocorra trocas de calor, 
transformação de energia e 
variações de temperatura. 


efeitos da 
humana no 


Estudo dos 
intervenção 


aquecimento ambiental, nos 


âmbitos local, regional e 
mundial com previsão de seus 
efeitos naturais e artificiais na 
natureza, evidenciando a 
necessidade do equilíbrio 
térmico. 


Estudo dos efeitos da 
intervenção humana no 
aquecimento ambiental, nos 
âmbitos local, regional e 
mundial. com previsão dos 
reflexos na natureza, quanto a 


Por meio de atividades que proporcione a 
integração com outros componentes da área 
de Ciências da Natureza e o 
desenvolvimento da argumentação e do 
pensamento científico, crítico e criativo, é 
possível compreender o conceito de 
equilíbrio térmico e os processos de troca de 
calor relacionando com o corpo humano, 
bem como os conceitos de hipertermia e 
hipotermia. É possível, ainda, por meio de 
situações problemas, relacionar a produção 
de calor através do metabolismo com a 
conversão desta energia em trabalho. 


Investigação dos principais eventos, 
reuniões nacionais e internacionais sobre 
questões climáticas globais, com proposição 
de avaliação dos documentos para subsidiar 
as discussões de maneira respeitosa, em 
grupo e a partir destas levantar possíveis 
sugestões de ações para melhoria ou 
soluções inovadoras. Socialização das 
produções em sala podendo ser usados 
simuladores de clima, painéis ilustrativos de 
sistemas térmicos Integração com as 
habilidades (MS.EM13CNT1 OS) e 
(MS.EM13CNT206) e (MSEM13CHS305). 


Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


benefícios e malefícios, 
evidenciando a necessidade 
do equilíbrio térmico. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Estudo avaliativo de sistemas 
térmicos considerando os 
processos de absorção e 
liberação de energia. 
Utilizando previsões das 
medidas de calor por meio da 
construção de protótipos e/ou 
experimentos, realizar cálculos 
para determinação da variação 


de entalpia nos processos 
físicos e químicos. 


Identificar e avaliar sistemas térmicos e os 
conceitos da termoquímica, por meio da 
sistematização gráfica da quantidade de 
energia térmica e a relação com a variação 
de entalpia nas transformações físicas e 
químicas. Interpretar e analisar utilizando o 
raciocínio quantitativo por meio de resultados 
experimentais, tabelas, artigos científicos, 
publicações de eventos resultados obtidos 
no contexto da termoquímica, utilizando 
diferentes gêneros textuais e/ou 
simuladores, dados e situações publicadas 
de sobre substâncias com potencial 
energético e baixa produção de resíduos 
tóxicos. Sugere-se que as atividades possam 
despertar a curiosidade para resolução 
criativa de problemas reais do cotidiano do 
estudante 
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Estudo sobre os sistemas 
térmicos e variáveis 
termodinâmicas. Análise dos 
diferentes processos de 
propagação do calor. 


Nesta habilidade, sugere-se atividades que 
favoreçam a colaboração, a imaginação 
criativa e a resolução de problemas com 
temáticas que envolvem as relações de troca 
entre calor e o trabalho realizado no processo 
de um sistema térmico. Propõe-se utilizar 
exemplos do cotidiano e da indústria para 
identificar os processos termodinâmicos 
como veículos automotores, geladeiras, 
ares-condicionados, indústria de laticínios 
que utiliza a transferência de calor na 
pasteurização, siderúrgicas que utiliza as 
altas temperaturas para a fusão de várias 
substâncias, entre outros. Recomenda-se o 
uso de recursos digitais para simular as 
transformações numa máquina térmica e o 
uso de materiais recicláveis em atividades 
experimentais que permitem a construção de 
sistemas térmicos, para identificar, analisar 
dados e calcular as variáveis 
termodinâmicas, aliando as discussões 
sobre sustentabilidade. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Matéria e 
Energia. 


(MS.EM13CNT1OZ) Realizar 
previsões qualitativas e quantitativas 
sobre o funcionamento de geradores, 
motores elétricos e seus componentes, 
bobinas, transformadores, pilhas, 
baterias e dispositivos eletrônicos, com 
base na análise dos processos de 
transformação e condução de energia 
envolvidos - com ou sem o uso de 
dispositivos e aplicativos digitais -, 
para propor ações que visem a 
sustentabilidade. 


Biologia 


Abordagem dos impactos 
ambientais de relevância local, 
regional e nacional, 
relacionados ao 
gerenciamento do lixo 
eletroeletrônico, apontando 
possibilidades ' tecnológicas 
inovadoras de apoio a ações 
sustentáveis. 


Abordagem dos impactos 
ambientais de relevância local, 
nacional, 


regional e 
relacionados ao 
gerenciamento do lixo 


eletroeletrônico, apontando 
possibilidades ' tecnológicas 
inovadoras de apoio a ações 
sustentáveis, considerando a 
prática dos 7 Rs. (repensar, 
reintegrar, responsabilizar-se, 
recusar, reduzir, reaproveitar e 
reciclar). 


Estudos de alternativas para os descartes de 
lixo eletroeletrônico produzidos pela 
comunidade, promovendo o debate e a 
sensibilização sobre os Y/7Rs (Repense, 
reintegre, responsabilize-se, recuse, reduza, 
reaproveite e recicle), desenvolvendo o 
pensamento científico, crítico e criativo. 
Poderá ser realizado também a elaboração 
de um plano de manejo destes resíduos em 
escala local, com apontamentos sobre as 
possibilidades de aplicação dos 7Rs. Para 
essa ação, pode-se utilizar o apoio de 
parcerias para possível destino dos materiais 
previamente estudados, de acordo com a 
realidade local. Propõe-se, ainda, a 
integração desta habilidade com a 
(MS.EMI3CHSASO01). 
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Compreender as reações 
redox, balancear e expressar 
as “meias-reações” em células 
galvânicas. Realizar as 
previsões qualitativas e 
quantitativas de fontes de 
energia elétrica, utilizando o 
potencial padrão e analisar as 
características físicas e 
químicas das células 
primárias e 


galvânicas 
secundárias. 


Utilizando recursos multissemióticos que 
relacionam às características físicas e 
químicas das células galvânicas primárias e 
secundária, realizar a análise utilizando 
pensamento quantitativo e sistematização da 
produção de energia a partir de reações 
redox e a reatividade dos metais. Sugere-se 
que sejam propostas atividades 
experimentais investigativas com ou sem o 
uso de dispositivos e aplicativos digitais, 
simulando dispositivos galvânicos, para 
fundamentar os conceitos de potencial 
padrão para possíveis novas fontes de 
energia elétrica móveis. Como resultado do 
estudo de células galvânicas, espera-se o de 
questionamentos e soluções proporcionem 
momentos de curiosidade e criatividade na 
utilização e descarte com responsabilidade 
das pilhas e baterias, minimizando os 
impactos ambientais. 
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Estudo e aplicação dos 
conceitos da eletrodinâmica 
presente nas máquinas 
elétricas com análise dos 
processos de transformação 
de energia. 


Sugere-se trabalhar com métodos que 
envolva recursos digitais ou máquinas 
elétricas do cotidano que permite ao 
estudante, identificar, medir, calcular e 
aplicar a função de cada componente 
elétrico/eletrônico, especificando com 
detalhes o funcionamento dos motores e 
geradores elétricos, com possibilidade de 
montagem de novas máquinas utilizando o 
lixo eletrônico. Assim como, realizar o cálculo 


do consumo de energia elétrica de diversos 
dispositivos eletrônicos e produzir 
estratégias/projetos de otimização do uso da 
energia elétrica. 


Salienta-se, também, a importância de 
utilizar diferentes ' metodologias que 
proporcione aos estudantes a resolução de 
problemas; a criatividade; a comunicação; a 
colaboração e o pensamento científico, 
crítico e criativo. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Matéria e 
Energia. 


(MS.EM13CNT106) Avaliar, com ou 
sem o uso de dispositivos e aplicativos 
digitais, 

tecnologias e possíveis soluções para 


as demandas que envolvem a 
geração, o transporte, a distribuição e 


o consumo de energia elétrica, 
considerando a disponibilidade de 
recursos, a eficiência energética, a 


relação custo/benefício, as 
características geográficas e 
ambientais, a produção de resíduos e 


Biologia 


Reconhecimento das fontes de 
energias, renováveis e não 
renováveis, para analisar de 
forma crítica, as possibilidades 
de soluções ecologicamente e 
economicamente viáveis, a 
serem exploradas nas mais 
diversas atividades humanas, 
tais como produção, 
destinação de resíduos, e 
otimização de energia e seus 
impactos sociais. 


Em pesquisa às diferentes fontes de energia 
renováveis ou não renováveis, utilizadas nas 
atividades humanas como economia, saúde, 
produção agropecuária, indústria, dentre 
outros, destacar alternativas viáveis que 
apontam benefícios sem prejuízo ambiental, 
no intuito de compartilhar a pesquisa com 
reflexão crítica, para elaborar projetos e/ou 
produzir protótipos que favoreçam a 
utilização e otimização da energia. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


os impactos 
culturais. 


socioambientais 


e 


Estudo dos combustíveis 
alternativos e a relação com a 
energia renovável nos 
impactos ao meio ambiente. 
Realização de cálculos das 
quantidades de energia e 
interpretação da relação com 
fontes de energia alternativas 
para melhoria da eficiência 
energética e diminuição de 
poluentes químicos. 


Realizar a avaliação de fontes de obtenção, 
estrutura e composição química e eficiência 
energética dos combustíveis: fósseis, 
hidrogênio, etanol, metano, biodiesel dentre 
outros. A partir da comparação utilizando o 
raciocínio lógico-científico, analisar exemplos 
de métodos alternativos e auto sustentáveis 
na produção de energia, realizar o estudo 
dos cálculos de variação de energia térmica 
em processos físicos e químicos, a fim de 
propor soluções que diminuam as demandas 
de combustíveis fósseis e melhorem a 
eficiência energética de fontes alternativas e 
renováveis. Pode-se, ainda, relacionar os 
custos e benefícios dessa fonte de energia e 
propor soluções possíveis a partir de 
resoluções criativas de problemas, para uso 
de fontes menos poluentes e de menor 
impacto ambiental promovendo a 
responsabilidade na utilização dos diferentes 
tipos de combustíveis e fontes energéticas. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Avaliação das diversas fontes 
de energia elétrica com 
discussões sobre o uso de 
fontes renováveis e consumo 
consciente. Estudo e 
compreensão da geração, 
transporte, distribuição e 
cálculo do consumo de 
energia. 


Propõe-se atividades para argumentar as 
vantagens e desvantagens dos tipos de 
geração de energia elétrica com análise nos 
impactos ambientais e eficiência energética. 


Aplicar as leis da Física em situações 
problemas que contemple a rede de 
transmissão e distribuição de energia 
elétrica, desde a usina até a residência, com 
o propósito de minimizar a perda de energia. 
Analisar a potência elétrica em aparelhos do 
cotidiano para calcular, prever e planejar o 


gasto no consumo de energia elétrica. E 


ainda, fomentar discussões/estratégias 
sobre fontes de energia renováveis para 
combater as emissões de gases de efeito 
estufa. 


Enfatiza-se o uso de recursos digitais para 
simular o sistema de transmissão de energia 
elétrica com utilização de metodologias que 
promovam a responsabilidade, a 
argumentação, a colaboração e a 
comunicação. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Processos e 
Práticas em 
Investigação. 


(MS.EM13CNT309) Analisar questões 
socioambientais, políticas e 
econômicas relativas à dependência 
do mundo atual em relação aos 
recursos não renováveis e discutir a 
necessidade de introdução de 
alternativas e novas tecnologias 
energéticas e de materiais, 
comparando diferentes tipos de 
motores e processos de produção de 
novos materiais. 


Biologia 


Reconhecimento e análise de 
inovações tecnológicas 


utilizadas nos processos de 
geração de energia e na 
produção de materiais 
sustentáveis, considerando 
impactos ambientais como 
aquecimento global e a 
poluição atmosférica. 


Reflexão sobre a necessidade de 
substituições de materiais de origem 
petrolífera como canudo, sacolas plásticas, 
dentre outros, utilizados na escola e/ou na 
comunidade, por outros alternativos. Sugere- 
se a elaboração de projetos que considerem 
a realidade local, o bem-estar das pessoas, o 
progresso econômico e preservação dos 
bens naturais desenvolvendo a 
Responsabilidade e a Iniciativa Social. A 
socialização do projeto poderá ser de forma 
escrita ou verbal, em mural, rádio local, 
dentre outras possibilidades. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Estudo da química do petróleo, 
considerando suas 
propriedades físico químicas, 
formas de extração e os 
impactos socioambientais, 
políticos e econômicos como 
recurso não renovável. 
Proposição de novas 
alternativas energéticas a 


partir da análise de fontes de 
energias renováveis, motores 
e processos de produção. 


Desenvolver a partir de textos ou atividades 
de investigação, reflexões sobre a utilização 
do petróleo como fonte de hidrocarbonetos 
alifáticos e aromáticos, na fabricação de 
combustíveis e outros produtos de uso do 
cotidiano. Para isso, o estudo deve 
contemplar identificação das propriedades 
físico químicas do petróleo, composição, 
estrutura química das moléculas, 
nomenclaturas e aplicações nos processos 
industriais para produção de novos materiais 
e produtos. Sugere-se, ainda, realizar, 
mediante a pesquisa qualitativa 
desenvolvendo o pensamento crítico, 
situação dos riscos de contaminações locais 
e ambientais com produtos derivados do 
petróleo, e proposições que ações que 
fortaleçam a iniciativa social e 
responsabilidade na utilização de 
combustíveis. A partir de desse contexto, 
propõe-se construir um banner e ou resumo 
expandido, onde os dados possam ser 
divulgados. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Avaliação de questões 
socioambientais e econômicas 
sobre as fontes de energia não 
renováveis e a análise da 
utilização do motor de 
combustão interna. 


Por meio de métodos que proporcionem a 
argumentação e a comunicação, sugere-se 
oportunizar momentos de debates com 
fundamentação e dados para avaliar os 
impactos ambientais causados pelo uso do 
combustível fóssil em veículos de motor a 


combustão, realizando comparações com o 
uso do álcool. Explorar, ainda, a temática da 
produção de carros elétricos a partir de 
situações-problema com pesquisas e 
levantamento de dados e análise de 
impactos socioeconômicos e ambientais. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Processos e 
Práticas em 
Investigação. 


(MS.EMI3CNT308) Investigar e 
analisar o funcionamento de 
equipamentos elétricos e/ou 
eletrônicos e sistemas de automação 
para compreender as tecnologias 
contemporâneas e avaliar seus 
impactos sociais, culturais e 
ambientais. 


Biologia 


Compreensão sobre o uso de 
equipamentos e da automação 
na produção agrícola, pecuária 
e industrial para a otimização 
do trabalho, considerando 
suas consequências para O 
meio-ambiente incluindo a 
implementação de biofábricas 
e o uso da nanotecnologia. 


Em exploração ao ambiente domiciliar e/ou 
de indústrias locais, sugere-se a análise do 
progresso da tecnologia, no melhoramento 
dos equipamentos para torná-los mais 
eficientes. Propõe-se desenvolver uma 
retrospectiva com base em pesquisa, sobre 
os processos que foram aprimorados ao 
longo do desenvolvimento tecnológico, como 
por exemplo a otimização de tempo e 
recursos gastos em atividades de 


conservação de alimentos dentre outros. 
Sugere-se também, descrever os impactos 
positivos e negativos desses avanços 
tecnológicos na vida das pessoas por meio 
de relatos da comunidade, identificando a 


importância da resiliência emocional e 
estimulando o desenvolvimento mediante 
situações de mudanças. As atividades 
podem ser expostas em murais, painéis, 
vídeos ou podcasts dentre outros. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Investigação e análise de|A partir do raciocínio fluído e pesquisa de 
processos de automação no | processos de automação que envolvam 
desenvolvidos dos produtos | produtos que requerem alto grau de pureza, 
pela indústria de química fina e | isentos de contaminações como, 
avaliação dos impactos | medicamentos e vacinas, pesticidas e 
sociais, culturais e ambientais | defensivos agrícolas, cosméticos, 
na utilização no cotidiano. intermediários químicos, aditivos, 
catalisadores e alimentos, realizar a 
identificação e análise de produtos e 
materiais que possam ser melhorados pela 
indústria de química fina a partir de solução 
criativa de problemas, para facilitar 
demandas de redução de custo e melhoria de 
desempenho. Sugere-se a proposição 
descritiva e/ou de novos produtos criado nas 
soluções de processos de produção 
inovadoras, que reduzam o tempo e 
aumentem a eficiência de tecnologias no 
cotidiano e/ou na indústria com minimização 
de impactos sociais, culturais e ambientais. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Análise do funcionamento de 
equipamentos elétricos e 
eletrônicos com estudos sobre 
os sistemas de automação. 


Por meio de atividades experimentais 
utilizando equipamentos elétricos e/ou 
eletrônicos do dia a dia e recursos digitais, 
promover a compreensão da função de cada 
componente elétrico e eletrônico e os 
processos de transformação da energia 
elétrica. Utilizar métodos que colaboram com 
a aprendizagem colaborativa, construtivas e 
contextualizada, com o propósito de 
argumentar, identificar e calcular grandezas 
física presente nos diversos equipamentos 
elétricos. Sugere-se explorar a temática dos 
sistemas de automação por meio dos 
recursos digitais para compreender a lógica 
e a aplicação dos diversos tipos de 
automação aplicados na sociedade e na 
indústria. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Processos e 
Práticas em 
Investigação. 


(MS.EM13CNT306) Avaliar os riscos 
envolvidos em atividades cotidianas, 
aplicando conhecimento das Ciências 
da Natureza, para justificar o uso de 
equipamentos e recursos, bem como 
comportamentos de segurança, 
visando à integridade física, individual 
e coletiva, e socioambiental, podendo 
fazer uso de dispositivos e aplicativos 


digitais que viabilizem a estruturação 
de simulações de tais riscos. 


Biologia 


Abordagem de diferentes 
aspectos de segurança 
individual e/ou coletiva em 
relação aos perigos na 
execução de atividades 
cotidianas, com destaque nos 
impactos em sistemas como: 
respiratório, digestório, 
tegumentar dentre outros. 


A partir de situações verídicas de acidentes 
em diferentes ambientes, identificados na 
sua comunidade ou de repercussão nas 
mídias, avaliar a necessidade de proteção 
mecânica ou comportamental, no intento de 
preservar a integridade física e emocional do 
ser humano. Sugere-se o reconhecimento da 
fisiologia do corpo humano e suas 
fragilidades, por meio de material impresso 
ou midiático, para justificar ações preventivas 
nas situações apresentadas, como o uso de 
Equipamento de Proteção Individual (EPIs) 
nas diferentes atividades humanas. Pode-se 
compartilhar as aprendizagens, por meio da 
elaboração de artigos de opinião ou 
podcasts, e ainda discutir a responsabilidade 
e compromisso de se cuidar de si e outro. 
dentre outros. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Estudo e aplicação de conduta 
em caso de acidentes com 
produtos químicos. Análise e 
avaliação de equipamentos e 
processos de biossegurança, 
armazenamento, manejo e 
descartes em situações de 
risco e em ambientes do 
cotidiano e industriais. 


A partir do estudo de situações reais em 
acidentes químicos, analisando reportagens, 
vídeos, jornais, revistas e imagens, avaliar os 
riscos envolvidos na classificação de 
situações como: tombamento, existência de 
vazamento de produtos químicos, incêndios, 
explosões, armazenamento dentre outros. 
Propor a partir das análises, soluções 
utilizando conhecimento específico para 
medidas preventivas e corretivas para 
acidentes químicos, considerando os 
diferentes tipos de substâncias e reações 
envolvidas nos processos para diagnóstico 
prévio de vulnerabilidades ambientais e 
sociais na segurança e responsabilidade 
pela vida. Sugere-se que as atividades 
organizadas sejam sistematizadas, a partir 
da construção de portfólio que constem - 
textos, comentários, anotações, exercícios 
realizados, imagens pesquisadas dentre 
outras produções autorais. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Conhecer e aplicar conceitos | Por meio de uma ação didática que 
de eletrostática e circuitos | proporciona uma aprendizagem colaborativa 
elétricos em situações | e contextualizada, utilizando recursos digitais 
problemas que envolvam | e/ou atividades experimentais, é possível 
equipamentos de segurança | compreender os riscos no manuseio com 
para proteção contra acidentes | equipamentos elétricos em situações 
com eletricidades. problema que envolvam o choque elétrico e 
perdas em acidentes com eletricidades. 
Proporcionar a integração com os outros 
componentes da área a partir de projetos que 
amplie O desenvolvimento da 
responsabilidade com a construção de 
equipamentos de segurança e campanhas 
de divulgação sobre medidas de proteção 
individual e coletiva. Contemplar o estudo 
das normas para segurança do trabalho com 
eletricidade, função dos disjuntores e 
segurança para interagir com a eletricidade 
no dia a dia. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Processos e 
Práticas em 
Investigação. 


(MS.EMISCNT310) Investigar e 
analisar os efeitos de programas de 
infraestrutura e demais serviços 
básicos (saneamento, energia elétrica, 
transporte, telecomunicações, 
cobertura vacinal, atendimento 
primário à saúde e produção de 
alimentos, entre outros) e identificar 
necessidades locais e/ou regionais em 
relação a esses serviços, a fim de 
promover ações que contribuam para 
a melhoria na qualidade de vida e nas 
condições de saúde da população. 


Biologia 


Reconhecimento e proposição 
de intervenções nos serviços 
básicos como saneamento, 
programas de imunização, 


prevenção e tratamento de 
IST's (Infecções Sexualmente 
Transmissíveis), dentre outros. 


Reconhecimento e proposição 
de intervenções nos serviços 
básicos como saneamento, 
programas de imunização, 
prevenção e tratamento da 
saúde, dentre outros, nos 
âmbitos local e/ou regional. 


Em parceria com as Unidade(s) Básica(s) de 
Saúde (UBS) local, interpretar dados 
estatísticos sobre a incidência da gravidez na 
adolescência na comunidade. A partir dos 
dados estimular a estruturação de um 
momento de roda de conversa com apoio de 
um profissional da área de saúde para 
debater assuntos relacionados a prevenção 
e riscos de saúde. Recomenda-se a 
elaboração de uma pauta previamente 
debatida em sala de aula, para nortear as 
discussões com argumentações embasadas 
em conhecimentos prévios, construída de 
maneira respeitosa e participativa. A 
culminância dos trabalhos pode ser realizada 
com a produção de folders e campanhas por 
meios digitais para sensibilização da 
população sobre os programas de saúde 
disponíveis, de maneira a trabalhar a 
amabilidade. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Investigação dos processos de 
tratamento de água, efluentes 
domésticos e industriais e os 
impactos nas condições de 
vida, saúde e bem estar da 
população. Análise e 


discussão dos procedimentos 
de gestão de resíduos para 
proposição de ações de 
melhoria e preservação do 


meio ambiente. 


A partir de dados reais dos informativos de 
água da e utilizando cidade e/ou estado, 
investigar e analisar, quais são os processos 
e procedimentos de identificação e 
quantificação de poluentes realizados para o 
tratamento efluentes. A partir desta análise 
inicial e desenvolvimento da inteligência 
cristalizada expandir a pesquisa para 
possíveis efluentes industriais na região e os 
impactos no meio ambiente, propondo ações 
que contribuam para a melhoria 
responsabilidade na qualidade de vida da 
população. Sugere-se a criação de vídeos, 
panfletos, banners dentre outros materiais de 
divulgação que possam promover conteúdo 
informativo para conscientização da 
população sobre a emissão de efluentes na 
preservação do meio ambiente, saúde e bem 
estar da população. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Análise dos tipos de usina de 
geração de energia elétrica 
com comparações no 
rendimento, no custo e na 
conta de energia elétrica do 
consumidor. 


Por intermédio das matrizes energéticas do 
Brasil em comparação com o cenário 
mundial, utilizando as tecnologias da 
informação e comunicação, proporcionar 
reflexão e análise de dados com 
argumentação sobre os desafios 
encontrados na geração de energia elétrica e 
os tipos de usinas, comparando o custo, o 
rendimento e a tarifa aplicada na conta do 
consumidor. Propõe-se promover debates 
sobre as fontes de energia renováveis a fim 
de compreender a melhor forma de amenizar 
os impactos ambientais e construir possíveis 
protótipos de energia limpa com o uso dos 
recursos digitais desenvolvendo a iniciativa 
social. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


3º ano do Ensino Médio 


Competência Específica da Área: 


1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas interações e relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e 
coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, regional e 
global. 


2. Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento 
e a evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis. 


3. Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e 
linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas 
descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação 
(TDIC). 


Eixo temático Habilidade Componente | Objeto de Conhecimento Sugestões Didáticas 
Curricular 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Matéria e 
Energia. 


(MS.EM13CNT1O3) Utilizar O 
conhecimento sobre as radiações e 
suas origens para avaliar as 


potencialidades e os riscos de sua 
aplicação em equipamentos de uso 
cotidiano, na saúde, no ambiente, na 
indústria, na agricultura e na geração 
de energia elétrica. 


Biologia 


Conhecimento sobre emissão 
e deslocamento de partículas 
radioativas reconhecendo os 
diferentes tipos de radiação, 
bem como suas 
consequências nos 
organismos, com abordagem 
benéfica e/ou maléfica devido 
a possíveis mutações 
provocadas possibilitando 
recombinações e 
variabilidades genéticas e 
suas aplicações na medicina, 
agricultura e indústria. 


Propõe-se construções  figuradas de 
possíveis modificações da molécula de DNA 
por meio da manipulação fictícia da mesma, 
com materiais alternativos. Desta maneira, 
simular a interferência dos diversos tipos de 
radiação nas células e argumentar quanto 
aos possíveis malefícios e benefícios que 
podem ser desenvolvidos pela exposição aos 
feixes radioativos. Exemplificar modelos de 
cariótipos e suas alterações 
(doenças/sindromes) mais frequente. 
Sugere-se esquematizar modelos de cadeias 


peptídicas, ou até mesmo de proteínas, com 
a descrição detalhada do processo de 
síntese proteica. 


Propõe-se construções  figuradas de 
possíveis modificações da molécula de DNA 
por meio *de representações gráficas e/ou 
materiais alternativos para demonstrar 
possíveis alterações usando de manipulação 
fictícia da molécula. 
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Estudo avaliativo das 
mudanças na estrutura nuclear 
do átomo, que considerem, a 
origem das radiações e as 
reações de transmutação do 
núcleo. Aplicação das 
radiações na medicina 
nuclear, estudo do decaimento 
radioativo como base para 
datação de artefatos 
arqueológicos e a utilização de 


radioisótopos para produção 
de energética e aplicações 
industriais. 


A partir da análise e avaliação histórica das 
radiações, é possível realizar o estudo de 
situações problemas que contemplem a 
utilização das radiações, os acidentes 
nucleares e a relação dos efeitos biológicos 
e ambientais, a fim de promover a 
responsabilidade e o pensamento crítico, 
diante do conhecimento específico dos 
diferentes tipos de radiações. Para 
aprofundar o estudo, é importante a 
realização do estudo das reações nucleares 
(fissão e fusão) e decaimento radioativo, 
possibilitando a associação das radiações 
com a medicina, datação de artefatos 
arqueológicos, dispositivos que monitoram a 
exposição de trabalhadores na indústria, 
preservação de alimentos, geração de 
energia elétrica, esterilização de materiais 
cirúrgicos dentre outras aplicações. Sugere- 
se trabalhar com esquemas e modelos 
explicativos que contextualizam a utilização 
relacionada às radiações nucleares. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Vida, Terra e 
Cosmos. 


(MS.EM13CNT205) Interpretar 


resultados e realizar previsões sobre 
atividades experimentais, fenômenos 
naturais e processos tecnológicos, 
com base nas noções de probabilidade 
e incerteza, reconhecendo os limites 
explicativos das ciências. 


Biologia 


Análise dos conceitos sobre as 
ondas eletromagnéticas com 
foco nas suas características e 
aplicação em equipamentos 
do cotidano e na área da 
saúde. Estudo da geração de 
energia elétrica por meio das 
usinas nucleares. 


Introdução ao estudo da 
Genética: herança 
mendeliana, mutações, 
variabilidade e genética de 


população. 


Análise de dados com apoio 
das técnicas da bioinformática. 


Por intermédio dos recursos multissemióticos 
e atividades que proporcionem o 
pensamento científico, crítico e criativo, é 
possível compreender as características e a 
função de cada onda eletromagnética, 
relacionando com os equipamentos do 
cotidiano e seu uso na área da saúde, com 
argumentações sobre seus riscos e 
benefícios. Sugere-se o uso de atividades 
investigativas, contemplando uma 
aprendizagem colaborativa com produções 
textuais, explorar a temática da energia 
nuclear na geração de energia elétrica para 
discutir o funcionamento, as vantagens e 
desvantagens com foco nos impactos 
ambientais. 


Considerando características fenotípicas de 
uma espécie sugere-se que de maneira 
hipotética, ou utilizando jogos digitais se 
proponha o cruzamento entre seus 
indivíduos e a partir deste ponto, questione 
quais novos fenótipos poderão surgir desses 
cruzamentos. Após as observações e 
suposições, pesquisar sobre os mecanismos 
que envolvem a transmissão de 
características e variabilidade genética de 
acordo com as Leis Mendelianas para 
fundamentar a atividade realizada. Propõe- 
se, a integração com a habilidade 
(MS.EMISMAT311). 


Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Interpretar O conceito 
velocidade das reações 
química e como a composição 
de reagentes e produtos 
mudam com a variação do 
tempo. Propor explicações a 
partir de dados experimentais 
que demonstrem a relação da 
constante de velocidade de 
maneira qualitativa e 


quantitativa a partir dos 
parâmetros físico químicos 
que estabeleçam a velocidade 
e quantidade de reagente e 
produto em uma reação. 


Utilizando previsões com ou sem uso de 
dispositivos e aplicativos digitais (como 
softwares de simulação e de realidade virtual, 
entre outros), propor modelos explicativos 
utilizando o raciocínio lógico-científico, para 
compreender e os fenômenos relacionados 
velocidade das reações químicas. Poderão 
ser avaliados situações de comportamento 
das reações em forma de gráficos que 
relacionem quantidade de reagentes e 
produtos com a velocidade das reações 
químicas, além dos fatores físicos que 
aumentam ou diminuem a velocidade das 
reações e que proporcionem resolução 
criativa de problemas. Propõe-se, ainda, 
realizar um estudo que desperte a 
curiosidade e criatividade sobre a 
desenvolvimento e utilização de 
catalisadores naturais e a utilização em 
processos industriais. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Processos e 
Práticas em 
Investigação. 


(MS.EM13CNT304) Analisar e debater 
situações controversas sobre a 
aplicação de conhecimentos da área 
de Ciências da Natureza (tais como 
tecnologia do DNA, tratamentos com 
células-tronco, neurotecnologias, 
produção de tecnologias de defesa, 
estratégias de controle de pragas entre 
outros), com base em argumentos 
consistentes, legais éticos e 
responsáveis, distinguindo diferentes 
pontos de vista. 


Biologia 


Noções de probabilidade e 
incerteza na análise de dados 
científicos para avaliar a 


probabilidade de um 
determinado evento por meio 
de experimentos. 


Reconhecimento da estrutura 
celular e seu funcionamento, 
com ênfase nas técnicas de 
manipulação do DNA em 
diferentes espécies, para 
discutir de forma responsável 
seu uso na produção de 
alimentos, na saúde e 
Biotecnologia. 


Por meio da análise de situações-problemas 
que possibilite atividades práticas e 
experimentais, com ou sem uso dos recursos 
digitais, é possível analisar dados por meio 
de técnicas gráficas e numéricas, aplicando 
a incerteza de medições na perspectiva 
probabilística do conhecimento científico. 
Proporcionar metodologias que desenvolvam 
o pensamento científico, a argumentação e a 
colaboração com possibilidade de integração 
com o componente de Matemática e suas 
tecnologias. 


Levantamento e identificação de temáticas 
de maior interesse em sala de aula a respeito 
da manipulação do DNA nas suas diversas 
possibilidades. A partir disso, organizar 
estudos, sistematizando conceitos, normas 
legais e éticas sobre o assunto escolhido. 
Pode-se promover debates com registro dos 
diferentes posicionamentos sobre o tema de 
forma escrita ou representativa, com 
socialização sistematização dos argumentos 
discutidos. Essa atividade deve promover o 
respeito dos diferentes pontos de vista, por 
meio de regras previamente construídas de 
forma coletiva. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Estudo a partir das 
concepções da agroquímica, 
debater e analisar a aplicação 
da química na agricultura, 
avaliando processos de 
produção e aplicação de novas 
tecnologias que possam 
minimizar os efeitos danosos 
de substâncias químicas no 
meio ambiente. 


Com o apoio de documentários, reportagens 
e artigos científicos que contemplem 
informações da descoberta de agroquímicos, 
recomenda-se a formação de grupos para 
pesquisar e debater situações problemas 
que expressem o pensamento divergente 
entre os participantes e que estejam 
correlacionadas ao uso de agroquímicos. A 
partir das concepções debatidas, avaliar a 
estrutura química de agroquímicos. A partir 
dos cenários que utilizem que estabelecem 
relações econômicas e políticas com setor 
produtivo no contexto local e/ou global, 


sugere-se a proposição de ações inclusivas, 
sustentáveis e éticas no formato de textos 
argumentativos para diminuição de impactos 
ambientais na utilização dessas substâncias. 
A importância de questionamentos para 
ampliar o foco de interesse com orientações 


sistematizadas de como selecionar 
informações, comparar e argumentar 
criticamente com responsabilidade, são, 
fundamentais para estabelecimento de uma 
visão sistematizada em relação ao objeto de 
estudo. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Discussão com argumentação | Com o uso da Tecnologia da Informação e 
sobre questionamentos éticos, | Comunicação por meio de atividades que 
sociais e morais para avaliar | facilitem a argumentação com confiança e o 
as vantagens e desvantagens | pensamento científico, crítico e criativo, 
na aplicação de | sugere-se incentivar a leitura, o debate e a 
conhecimentos na área de | interação social sobre argumentos legais e 
ciências da natureza em temas | éticos utilizando temas que despertam a 
atuais e impactantes. curiosidade como o uso da radioatividade em 


diversos cenários, inteligência artificial, 
neurotecnologia, entre outros. Analisar o uso 
responsável na aplicação desses 
conhecimentos, bem como não colocar a 
vida humana em risco, discutir as vantagens 
e desvantagens e o aproveitamento dos 
pontos positivos. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Processos e 
Práticas em 
Investigação. 


(MS.EM13CNT305) 
discutir | o uso indevido de 
conhecimentos das Ciências da 
Natureza na justificativa de processos 
de discriminação, segregação e 
privação de direitos individuais e 
coletivos, em diferentes contextos 
sociais e históricos, para promover a 


Investigar e 


equidade e o respeito à diversidade. 


Biologia 


Implicações éticas e legais na 


ciência, no 
genética, 
discriminação 
abortos 
mapeamento 
bioética. 


contexto 
abordando 


da 
a 


étnica-racial, 
seletivos, 


genéticos 


e 


Com base na análise de diversas fontes de 
informações científicas, que podem ser 
eventualmente distorcidas OU mal 


interpretadas, examinar situações referentes 
ao uso indevido da ciência, que levam à 
discriminação étnico-racial. Propor leitura de 
fragmentos de notícias de natureza dúbia ou 
equivocada que abordam o conceito de raça, 


de tal forma que se possa realizar uma 
releitura a nível científico com intuito de 
trabalhar a reestruturação das informações 
de forma a explicar cientificamente os fatos 
sem deixar espaços para criação de boatos e 
mitos, após a reelaboração da notícia, pode- 
se socializar as informações produzidas para 
sensibilização quanto a igualdade social. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Investigação e discussão da 
poluição química pelo uso 
indevido de produtos e 
substâncias a partir do 
armazenamento e descarte 
incorreto de resíduos 
industriais e esgoto doméstico. 
Estudo avaliativo dos 


processos existentes para 
descontaminação de 
poluentes químicos no meio 


ambiente e motivações 
econômicas que pautam a 
produção, uso e descarte de 
algumas substâncias tóxicas. 


A partir da estruturação de uma proposta de 
projeto, investigar e discutir formas de 
ocorrência de poluição química, pelo uso 
indevido de produtos e substâncias, 
avaliando a responsabilidade na gestão de 
resíduos e sua classificação a partir das 
características físico químicas e efluentes 
industriais. Sugere-se a proposição de 
análise a utilizando o pensamento 
divergente, partir dos resultados observados 
em situações locais e globais, do uso 
indevido de produtos e substâncias para 
elaboração de um plano de gestão e ações 
inclusivas e sustentáveis que considerem 
parâmetro com viés político/étnico/social e 
ambiental. Sugere-se ainda, compilar os 
dados em mesa redonda, produzindo um 
gráfico e/ou tabela para a confecção de um 
resumo expandido, exemplificando a 
importância da interpretação de dados 
científicos. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Estudo e discussão para 
abordar O Uso do 
conhecimento e das 
tecnologias envolvendo a 
utilização e a construção da 
bomba atômica. 


Por meio das tecnologias da informação e 
comunicação, recomenda-se o uso de 
métodos que promovam o conhecimento e a 
argumentação com a temática da bomba 
atômica para avaliar as consequências 
causadas pela radiação na construção e os 
impactos numa explosão. É possível a 
integração com a área de Ciências Humanas 
a partir de projetos que propiciem debates 
por meio de estudo de casos que 
contemplem fatos históricos reais do uso da 
bomba atômica, exemplificando o uso 
indevido do conhecimento científico para 
avaliar, criticar e divulgar pontos de vista que 
repensem sobre o futuro incluindo sessões 
informativas, murais e exposições como 
forma de disseminar momentos históricos e 
promover a iniciativa social. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Vida, Terra e 
Cosmos 


(MS.EM13CNT206) Discutir a 
importância da preservação e 
conservação da biodiversidade, 
considerando parâmetros qualitativos 
e quantitativos, e avaliar os efeitos da 
ação humana e das políticas 


ambientais para a garantia da 


sustentabilidade do planeta. 


Biologia 


Descrição e análise ecológica 
de diversidade x densidade 
populacional, sob uma 
perspectiva gerencial nas 


políticas públicas ambientais. 


Abordagem sobre os 
protocolos internacionais e 
observação dos princípios e 
fundamentos da preservação e 
conservação. 


A partir da análise de determinados cultivos 
locais ou regionais, considerando influências 
como o tipo de bioma, solo e clima, discutir 
vantagens e desvantagens do plantio de 
monoculturas de forma a abordar as 
implicações ambientais, sociais e 
econômicas na biodiversidade. Sugere-se 
fomentar as discussões para O 
esclarecimento quanto aos custos e 
benefícios dos cultivos analisados e os 
impactos ambientais associados a eles. Por 
meio dessas discussões, idealizar de 
maneira criativa possíveis soluções para 
redução dos impactos na biodiversidade, 
utilizando-se de recursos digitais, maquetes 
ou protótipos. Propõe-se a integração com a 
habilidade (MS.EM13CHS302). 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Discutir e propor soluções do 
ponto de vista da química 
verde, a partir de ações 
preventivas e corretivas, 
relacionadas aos efeitos 
antrópicos, como mecanismos 
para minimizar impacto 
ambiental de produtivos. 
Estudo sistematizado da 
aplicação da da escala de pH 
e cálculos envolvidos. 


Propor ações em etapas que configuram a 
elaboração de projeto para discussão da 
importância da preservação da 
biodiversidade, com o desenvolvimento 
baseado nos princípios vinculados a Química 
Verde, considerando o raciocínio quantitativo 
no uso de fontes renováveis ou recicladas de 
matéria-prima, o aumento da eficiência de 
energia e o uso de substâncias persistentes, 
bioacumulativas e tóxicas, bem como 
parâmetros qualitativos e quantitativos. 
Como temas disparadores e para proposição 
de problemas e explicações podem ser 


abordados a: química atmosférica, solventes 


alternativos, concepção de produtos 
químicos mais seguros, desenvolvimento de 
condições de reação alternativas dentre 
outros. Sugere-se que durante o processo de 
execução do projeto, sejam produzidos 
materiais audiovisuais e gráficos, que 
possam servir como fontes de resoluções 
criativas de problemas utilizando como como 
ferramenta para promover a 
responsabilidade social da comunidade 
escolar. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Análise dos conceitos físicos 
relacionados com as 
tecnologias que permitem a 
aquisição de informações por 
meio do monitoramento 
remoto. Discussão sobre 
estratégias de preservação e 
conservação da 
biodiversidade e do meio 


ambiente por meio das 
tecnologias. 


Para contemplar esta habilidade sugere-se 
desenvolver métodos que além de 
possibilitar a argumentação, a iniciativa 
social e o pensamento científico, facilite a 
compreensão dos conceitos físicos que 
estão relacionados ao uso de diversas 
tecnologias (satélites, GPS, radares e 
sonares) utilizadas para monitoramento. 
Proporcionar leituras e discussões sobre a 
previsão de impactos ambientais, os desafios 
da sustentabilidade e cuidados com o 
ambiente. Ressalta-se a importância do uso 
dos recursos digitais e a integração com o 
componente de Biologia e Geografia, 
fundamentado em projetos que envolvem 
análises experimentais, estratégias de 
sustentabilidade e políticas ambientais de 
preservação. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Processos e 
Práticas em 
Investigação. 


(MS.EMI3CNT307) Analisar as 
propriedades dos materiais para 
avaliar a adequação de seu uso em 
diferentes aplicações (industriais, 
cotidianas, arquitetônicas e/ou 
tecnológicas) e/ou propor soluções 
seguras e sustentáveis, considerando 
seu contexto local e cotidiano. 


Biologia 


Estudo do desenvolvimento de 
tecnologias alternativas 
sustentáveis e inovadoras de 
produtos e equipamentos 
usados nos processos 


industriais, na agricultura, na 
pecuária dentre outros. 


Em análise aos processos produtivos locais, 
regionais e/ou nacionais, reconhecer 
problemas relacionados a produtos e 
tecnologias utilizados na produção industrial, 
agrícola e pecuária com intuito de estimular a 
Imaginação criativa na busca de soluções 
possíveis, que favoreçam a sustentabilidade 
ambiental. Sugere-se pesquisas em 
diferentes fontes de informações para 
elaboração de intervenções viáveis na 
comunidade, utilizando materiais e recursos 
acessíveis. As propostas poderão ser 
apresentadas para a comunidade escolar em 
dias de reunião, festividades, mostras ou 
feiras culturais e científicas, dentre outras 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Análise sistematizada das 
propriedades de sólidos, 
líquidos, gases e outros 
estados da matéria, para 
escolha de substâncias e 
produtos na projeção de novos 
materiais, considerando as 
necessidades nas áreas 
tecnológica, digital, 
comunicação, saúde e meio 
ambiente. 


Utilizando variedade de produtos e 
substâncias em diferentes estados de 
agregação, a partir do desenvolvimento do 
conhecimento específico, analisar as 
propriedades físicas e químicas como, 
viscosidade, condutividade elétrica, 
composição química, magnetismo, 
luminescência dentre outras, na 
compreensão da estrutura microscópica e 
macroscópica nos diversos estados da 
matéria. Sugere-se que a sistematização das 
informações sejam descritas no formato de 
um relatório e/ou parecer descritivo, 
indicando possíveis aplicações das 
propriedades da matéria na elaboração e 
novos materiais e produtos que possibilitem 
ações sustentáveis para os contexto local e 
cotidiano e promovam a comunicação a partir 
de meios tecnológicos, inovadores e criativos 
para sistematizar o estudo. . 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Estudo sobre as propriedades 
físicas e químicas de alguns 
materiais para avaliar diversas 
aplicações e produção de 
novos materiais. 


Mediante recursos multissemióticos, rever o 
conceito das propriedades como densidade, 
dureza, ponto de fusão, ponto de ebulição, 
mudanças no estado da matéria, calor 
específico, permeabilidade, condutibilidade, 
entre outros. Propor projetos de pesquisa 
sobre a aplicação e o estudo de alguns 
materiais na indústria, no dia a dia, na 


arquitetura e na tecnologia para analisar a 
função de cada material. Sugere-se a 
integração com o componente de Química 
fundamentada em projetos voltados para 
produção de novos materiais, associado as 
necessidades locais, soluções sustentáveis e 
estratégias de empreendedorismo. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Processos e 
Práticas em 
Investigação. 


(MS.EM13CNT303) Interpretar textos 
de divulgação científica que tratem de 
temáticas das Ciências da Natureza, 
disponíveis em diferentes mídias, 
considerando a apresentação dos 
dados, tanto na forma de textos como 
em equações, gráficos e/ou tabelas, a 
consistência dos argumentos e a 
coerência das conclusões, visando 
construir estratégias de seleção de 
fontes confiáveis de informações. 


Biologia 


Abordagens sobre 
Informações e produções de 
temas relevantes em Ciências 
da Natureza, com ênfase na 
busca de fontes confiáveis, 
sobre: educação ambiental, 
biodiversidade, saúde, fake 
news dentre outros. 


Mediante informações científicas de notícias 
relevantes no contexto das Ciências, em 
nível regional, nacional e internacional, 
proporcionar o fomento ao debate e o 
questionamento sobre os fatos 
apresentados, despertando a necessidade 
de busca por fontes alternativas de 
informações que corroborem ou não com a 


informação apresentada. Além disso, propor 
a elaboração de um documento colaborativo 
contendo estratégias que orientem quanto à 
confiabilidade das fontes de informações 
com o propósito de desmitificar as fakes 
news, socializando em diversos meios de 
comunicação disponíveis na comunidade. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Investigação e interpretação | A partir da compreensão dos conceitos 

dos processos de | básicos de nanotecnologia, realizar os 

desenvolvimento novos | levantamentos informações que despertem a 

materiais a partir  da| curiosidade referente as contribuições da 

nanotecnologia aplicada a | nanotecnologia nas áreas de energia, meio 

química. ambiente, tecnologia de | alimentos, 
segurança, saúde dentre outras. Deve-se 
identificar e propor soluções para situações 
reais, pontuando materiais e procedimentos 
eficientes e duradouros na solução de 
problemas e o desenvolvimento do 
pensamento divergente. Sugere-se como 
forma de divulgação dos resultados obtidos 
da compreensão e pesquisa, para solução de 
possíveis resoluções criativas de 
problemáticas decorrentes da pesquisa e/ou 
uso da nanotecnologia., elaborar materiais 
que possam ser expostos, por meio de 
textos, vídeos, podcast, protótipos, situações 
experimentais dentre outros. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Estudo de textos de divulgação | Propõe-se a utilização de artigos científicos 

científica e apresentação de | para analisar e compreender diversas formas 

dados utilizando temas | de apresentar dados em uma divulgação 

relacionados ao uso de novas | científica, identificar inconsistências e 

tecnologias. incoerências ao comparar dados de um 
mesmo tema em diversos textos e possibilitar 
a criação e a divulgação de estratégias de 
confiabilidade. E possível abordar 
metodologias que desenvolvam a cultura 
digital, a argumentação e a comunicação, 
através de temas como desenvolvimento 
sustentável, equipamentos | eletrônicos, 
geração de energia, nanotecnologia, 
inteligência artificial, metrologia, entre outros, 
contemplando produções de novos textos, 
materiais digitais, uso de fóruns e debates 
em ambientes virtuais. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Processos e 
Práticas em 
Investigação. 


(MS.EM13CNT301) Construir 
questões, elaborar hipóteses, 
previsões e estimativas, empregar 
instrumentos de medição e representar 
e interpretar modelos explicativos, 
dados e/ou resultados experimentais 
para construir, avaliar e justificar 
conclusões no enfrentamento de 
situações-problema sob uma 


perspectiva científica. 


Biologia 


Compreensão das etapas de 
Investigação de dados oficiais 
(observação, hipótese, 
método, experimento, análise 
dos dados, divulgação e 
argumentação) sobre estudos 
científicos, abordando as 
teorias tais como: celular, 
microbiana e evolutiva, de 
imunização ativa dentre 
outras. 


Investigação dos diferentes caminhos 
percorridos pela ciência, na descoberta dos 
instrumentos de observação microscópica e 
o avanço no reconhecimento das células 
como unidade básica dos seres vivos, dando 
origem a Teoria celular. Sugere-se a 
construção e/ou disponibilização de 
diferentes equipamentos de ampliação 
(lupas, microscópios ou aplicativos) para 
compreensão de seu mecanismo de 
funcionamento, bem como a observação em 


diferentes graus de aumento permitindo a 
exploração de objetos ou materiais biológico. 


As observações realizadas podem ser 
compartilhadas usando diferentes 
metodologias, bem como a proposição de 
atividades com materiais simples e 
acessíveis, que podem ser construídos de 
maneira alternativa fomentando a 
criatividade. É relevante a integração com as 
habilidades (MS.EM13CNT204). 
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Investigação das propriedades 
físicas e químicas dos gases, 
interpretando modelos 
explicativos dos resultados 
experimentais na definição de 
teorias e leis. Representação e 
aplicação de reações dos 
gases e as relações com as 
propriedades físicas pressão, 
temperatura, volume. 


Utilizando representações e simulações, com 
ou sem o uso de dispositivos e aplicativos 
digitais (como softwares de simulação e de 
realidade virtual, entre outros), investigar o 
comportamento dos gases em diferentes 
condições de pressão, temperatura e 
volume. Analisando as reações que 
envolvam gases em contextos reais propor 
discussões articuladas sobre O 
desenvolvimento do pensamento científico, 
utilizando resultados experimentais no 
contexto da aplicação industrial como: 
siderurgia, alimentos, saúde, tratamento de 
água e efluentes, energia dentre outros. A 
partir do estudo preliminar, propor a 
elaboração de um ensaio científico que 
possibilite a utilização de elementos textuais 
de análise e avaliação de dados no 
enfrentamento em situações de resolução 
criativas de problemas e possibilite a 
divulgação científica com responsabilidade. 
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Aplicação de metodologias | Mediante atividades que possibiltem a 
científicas com pesquisas, | investigação científica, a coleta de dados e 
observação, elaboração do | análise da incerteza de medidas, por meio de 
problema, hipóteses, | experimentos e/ou simuladores virtuais, é 
experimentação, análise dos | possível desenvolver projetos de pesquisas 
resultados e conclusão. contemplando a metodologia científica 

utilizando diversos temas como físico- 


química, hidrostática, mecânica, eletricidade, 
entre outros. Sugere-se, também a 
integração com o componente de 
Matemática a partir de projetos com 
situações-problema que promova o 
desenvolvimento do raciocínio quantitativo e 
o lógico-científico. 
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Processos e 
Práticas em 
Investigação. 


(MS.EM13CNT302) Comunicar, para 
públicos variados, em diversos 
contextos, resultados de análises, 
pesquisas e/ou experimentos 
elaborando e/ou interpretando textos, 
gráficos, tabelas, símbolos, códigos, 
sistemas de classificação e equações, 
por meio de diferentes linguagens, 
mídias, tecnologias digitais de 


informação e comunicação (TDIC), de 


modo a participar e/ou promover 
debates em torno de temas científicos 
e/ou tecnológicos de relevância 
sociocultural e ambiental. 


Biologia 


Promover a importância de 
temas relacionados a 


comunicação como parte das 
etapas de pesquisa científica. 


Elaboração de estratégias de 
comunicação utilizando-se de 
diferentes gêneros textuais em 
articulação com as TDICs. 


Por meio da coleta de informações de 
diferentes temáticas como por exemplo, 
questões que abordam a adesão ao 
processo de vacinação, considerando o 
calendário vacinal proposto na rede pública, 
comparar dados estatísticos sobre avanço de 
doenças infectocontagiosas analisando o 
contexto histórico brasileiro sobre suas 
incidências. Sugere-se comunicar os 
resultados obtidos por meio de diferentes 
produções, textuais e/ou midiáticas, para 
sensibilizar a população quanto a 
necessidade da vacinação, bem como a 
confiabilidade na sua eficácia. E relevante, 
ainda, a integração com as habilidades 
(MS.EM13CNT205), e (MS.EMI3SCNT305). 
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Estudo geoquímico da 
composição de rochas, 
minerais, minérios, metais e 
suas aplicações no setor 
produtivo. Investigação e 
avaliação dos processos de 
mineração e os impactos 
ambientais. 


Realizar o estudo individual ou coletivo, a 
partir de artigos e revistas de caráter 
científico que relacionem os conhecimentos 
sobre petrogenética dos diferentes tipos de 
rochas compreendendo as características 
físicas e químicas, além da utilização no 
setor produtivo e processos de mineração. A 
partir dos elementos presentes nos textos 
científicos e no desenvolvimento do 
raciocínio lógico científico, analisar e 
categorizar utilizando esquemas mentais que 
possibilitem a elaboração de um ensaio 
científico e posterior divulgação e publicação 
autoral considerando a responsabilidade 
social dos processos de mineração e os 
impactos ambientais. . 
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Pesquisa e comunicação de | Com a utilização da ação pedagógica na 

dados de investigação | perspectiva da pesquisa científica, 

científica utilizando temas | contemplando o desenvolvimento da 

relacionados à ciência e | comunicação e argumentação, por meio de 

tecnologia. leituras de divulgação científica com ou sem 
o uso de simuladores online ou aplicativos. É 
possível, desenvolver atividades 
investigativas com produções de ensaio 
científico e apresentações multimodais, 
promovendo debates e oportunizando o 
pensamento científico, crítico e criativo. Com 
isso, Sugere-se pesquisar, coletar dados, 
registrar e divulgar dados de investigação 
científica, contemplando temas científicos e 
tecnológicos como Biocombustíveis, 
Biomecânica, Construção Civil, Energia 
Eólica, Foguetes, Microeletrônica, entre 
outros. 
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CIÊNCIAS HUMANAS E 
SOCIAIS APLICADAS 


ENSINO MÉDIO 


APRESENTAÇÃO 


O Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, por meio da Secretaria de Estado de 
Educação (SED/MS), apresenta o Currículo de Referência de Mato Grosso do Sul — Etapa 
do Ensino Médio. Este documento surge como parte do processo de implementação desta 
etapa da educação básica, decorrente da Lei n. 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, que 
altera a Lei 9.394/1996 - Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). 


Partindo do pressuposto de que o Currículo de Referência contempla as expectativas locais 
para a formação dos estudantes, sua construção ocorreu de forma colaborativa com a 
sociedade sul-mato-grossense, com vistas ao desenvolvimento das aprendizagens 
essenciais, enriquecidas pelo contexto histórico, econômico, ambiental, cultural e do mundo 


do trabalho e da prática social vivenciada no estado. 


A Lei n. 13.415/2017 alterou a Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996incorporou novas 
características ao ensino médio de todo país. Por conseguinte, o Conselho Nacional de 
Educação (CNE), por meio da Resolução CNE/CEB n. 03, de 21 de novembro de 2018, 
atualizou as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Nesse ínterim, a 
Resolução CNE/CP n. 04, de 17 de dezembro de 2018, homologou a Base Nacional 
Comum Curricular — etapa do Ensino Médio (BNCC-EM), o que possibilitou ao Estado de 


Mato Grosso do Sul iniciar a elaboração deste documento. 


Com o apoio do Ministério da Educação (MEC), de acordo com a Portaria n. 1.371, de 16 
de julho de 2019, publicada no Diário Oficial da União, em 17 de julho de 2020, foi 
constituída uma equipe representativa! da SED/MS e da Undime para atuar no processo 
de implementação deste Currículo, e é composta pelos seguintes integrantes: Coordenador 
Estadual, Coordenador de Etapa, Articulador entre Etapas, Articulador de Itinerário 
Formativo Propedêutico, Articulador de Itinerário da Formação Técnica e Profissional, 


Coordenadores de Áreas e redatores formadores. 


A entrega deste documento configura uma conquista para todas as redes públicas e 
instituições privadas pertencentes ao Sistema Estadual de Ensino de Mato Grosso do Sul, 
pois remonta a importância das parcerias institucionais no âmbito do regime de 


colaboração. 


! Para além das funções já identificadas, a equipe representativa também é composta por integrantes da 
educação infantil e do ensino fundamental, bem como de articulador do Conselho Estadual de 
Educação/MS. 
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Assim, espera-se que o Currículo de Referência do Estado de Mato Grosso do Sul — Etapa 
do Ensino Médio possa colaborar com a organização do trabalho didático dos professores 


do estado e, consequentemente, com a significativa aprendizagem dos estudantes. 


ÁREA DE CONHECIMENTO: CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 


Neste Currículo de Referência de Mato Grosso do Sul — Etapa do Ensino Médio, a área de 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (CHSA) está organizada a partir de eixos temáticos, 
competências e habilidades, que estabelecem relação com os objetos de conhecimento e 
sugestões didáticas, construídos coletivamente com colaboração de educadores e a 


sociedade sul-mato-grossense. 


A área de CHSA, dada a sua importância educacional na etapa do Ensino Médio, tem como 
base as “ideias de justiça, solidariedade, autonomia, liberdade de pensamento, e de 


escolha, ou seja, a compreensão e o reconhecimento das diferenças, o respeito aos direitos 


a 


humanos e à interculturalidade, e o combate aos preconceitos de qualquer natureza 
(BRASIL, 2018b, p. 561)”, integrando outros conhecimentos além do eurocêntrico como 


indígenas e quilombolas. 


A proposta desta área de conhecimento procura consolidar e aprofundar as competências 
adquiridas no Ensino Fundamental, bem como compreender, analisar e aplicar conceitos e 


fundamentos próprios da etapa do Ensino Médio, como reitera o trecho a seguir da BNCC: 


A área de Ciências Humanas, tanto no Ensino Fundamental como no Ensino Médio, 
define aprendizagens centradas no desenvolvimento das competências de 
identificação, análise, comparação e interpretação de ideias, pensamentos, 
fenômenos e processos históricos, geográficos, sociais, econômicos, políticos e 
culturais. Essas competências permitirão aos estudantes elaborar hipóteses, 
construir argumentos e atuar no mundo, recorrendo aos conceitos e fundamentos 
dos componentes da área. No Ensino Médio, com a incorporação da Filosofia e da 
Sociologia, a área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas propõe o 
aprofundamento e a ampliação da base conceitual e dos modos de construção da 
argumentação e sistematização do raciocínio, operacionalizados com base em 
procedimentos analíticos e interpretativos. Nessa etapa, como os estudantes e suas 
experiências como jovens cidadãos representam o foco do aprendizado, deve-se 
estimular uma leitura de mundo sustentada em uma visão crítica e contextualizada 
da realidade, no domínio conceitual e na elaboração e aplicação de interpretações 
sobre as relações, os processos e as múltiplas dimensões da existência humana 
(BRASIL, 2018b, p. 472). 


Outro aspecto importante, é que os componentes curriculares Geografia, História, Filosofia 


e Sociologia têm como proposta desenvolver ações pedagógicas integradoras e 
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articuladas, que valorizem o protagonismo juvenil, buscando alcançar a preparação básica 


para a pesquisa científica e desenvolvimento da cidadania e autonomia do estudante. 


Os eixos temáticos de CHSA foram definidos por meio das categorias propostas no texto 
introdutório de área da BNCC e estão articulados com as competências específicas, tem 
como função auxiliar a tematizar e problematizar as atividades pedagógicas. São eles: 
Tempo e Espaço, Território e Fronteira, Indivíduo, Sociedade e Natureza, Política e 


Trabalho, Sociedade, Cultura e Ética e Indivíduo, Cultura, Política e Ética. 


O componente curricular Geografia tem como ponto de partida a reflexão sobre a ocupação 
do homem e como transforma o espaço, trazendo discussões de conceitos fundamentais 
da geografia como: paisagem, região, espaço, lugar e território. Tais conceitos procuram 
realizar o exercício da leitura do espaço, por meio de observação de realidades concretas, 
espontânea e/ou dirigida de registros, de pesquisa em várias fontes (locais e/ou globais), 
contextualizando questões sobre territorialidade e espacialidade, trazendo à tona o diálogo 
com o outro para compreender culturas, identidades, crenças e valores, bem como esses 


processos geram e transformam os espaços nos quais estão inseridos. 


Outro ponto importante a destacar é como a Geografia está organizada, sem a 
fragmentação dos objetos de conhecimento e partindo do princípio da conectividade, tão 
frequente na contemporaneidade, para que o estudante possa desenvolver suas 
pluralidades quanto à criatividade, o senso crítico e autocrítico de forma a relacionar os 
conteúdos e conceitos abarcados e experimentados no Ensino Fundamental. Assim, o 
professor poderá aprofundar as habilidades propostas, estabelecendo relações com a 
realidade local do estudante e da sua comunidade, estimulando a busca por premissas 
elaboradas ao longo do processo de (rejconstrução do conhecimento, devendo 


proporcionar um aprendizado autônomo baseado na autoria. 


O componente curricular História, no Ensino Médio, propõe aprofundar conceitos para o 
entendimento dos processos históricos, políticos, sociais, culturais, ambientais ao longo do 
tempo, percebendo o indivíduo em sua coletividade como sujeito histórico de 
acontecimentos, além de estabelecer relações de tempo e espaço por meio de diversas 
fontes: memórias, registros, documentos, jornais, livros e outros que contribuem para a 


produção histórica do desenvolvimento da humanidade. 


Neste cenário, o conhecimento da História contribui para a formação do estudante na 


contemporaneidade que possibilita uma trajetória de autoria e protagonismo nas ações 
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como ser social, sendo participativo e comprometido em ampliar conhecimentos, assim 
reconhecendo as contradições e problemáticas para atuar na sociedade. Desta forma, a 
história consolida os estudos do passado e presente, como uma ciência que articula as 
várias áreas de conhecimento integrante das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 
corroborando para que os estudantes integrem diversos estudos críticos e reflexivos, 
expondo as permanências, as mudanças, as diferenças e as semelhanças das vivências 


coletivas entre o local, regional, nacional e mundial. 


Em Filosofia, propõe-se compreender as teorias filosóficas dos pensadores clássicos e 
modernos com conceitos reflexivos e racionais da atualidade dos estudantes do Ensino 
Médio. O currículo de Filosofia oportuniza ao estudante a busca pelo conhecimento 
projetando-se para além do senso comum”, definindo uma epistemologia concisa que 


possa ser muito mais próxima da realidade desse estudante, como sugere a BNCC. 


Neste contexto, o saber filosófico se justifica pela criticidade que proporciona ao 
fundamentar e dar significado ao conhecimento do estudante do Ensino Médio com bases 
na pesquisa, aprofundamento e produção dos conhecimentos adquiridos que possam 


transformar sua situação de espectador para atuante e participante na sociedade. 


O Ensino Médio propõe conceitos para o aprimoramento do estudante como pessoa 
humana, formação ética, autonomia intelectual e pensamento crítico (LDB/1996). A 
Sociologia corrobora com a abordagem curricular da rede estadual, utilizando a prática 
social dos estudantes como ponto de partida e procurando estabelecer um olhar crítico 
sobre o contexto local, regional, nacional e global, tendo relevância para que os estudantes 
se vejam como cidadãos ativos e autocríticos no processo de transformação social por meio 


da educação. 


O componente curricular Sociologia, por meio de seus temas, conceitos, teorias e métodos, 
constitui um instrumento de compreensão da realidade, observando as estruturas e 
aspectos sociais, como: grupos étnicos, classes sociais, gênero, violência e meio ambiente, 
buscando um espaço de discussões que encaminhe o estudante para o desenvolvimento 
de uma abordagem reflexiva do seu papel dentro da sociedade estabelecendo elos com 


sua realidade local e/ou regional. 


é* Por isso é importante o trabalho da educação: se o senso comum é um conjunto de ideias e valores que 
servem de base à nossa primeira visão de mundo, trata-se, no entanto de um saber não-crítico, 
fragmentado, incoerente, desarticulados, misturado a crenças arraigadas e, portanto, pré-reflexivo (BRASIL, 
2002, p.44). 

o 
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Em suma, este Currículo de Referência propõe uma abordagem interdisciplinar e 
transdisciplinar, buscando trazer à tona o estudante como protagonista, propiciando o 
desenvolvimento do seu senso crítico e autocrítico. Assim, baseado nas premissas 
apresentadas, é importante considerar que os componentes curriculares convergem para 
as mesmas habilidades e competências, norteados pela busca de justiça social, autonomia, 
equidade e respeito às diferenças. Neste cenário, a aprendizagem é democrática, pois 
favorece a ressignificação dos saberes de outras áreas e componentes, mediante as 


discussões propostas no decorrer da realização desse currículo. 
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1º ano do Ensino Médio 


Competência Específica da Área: 


1 - Analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais nos âmbitos local, regional, nacional e mundial em diferentes tempos, a 


partir da pluralidade de procedimentos epistemológicos, científicos e tecnológicos, de modo a compreender e posicionar-se criticamente em relação a 
eles, considerando diferentes pontos de vista e tomando decisões baseadas em argumentos e fontes de natureza científica. 


Eixo Temático Habilidades Componente Objeto de Sugestões Didáticas 
Curricular conhecimento 


Tempo (MS.EM13CHS101) O conceito de espaço: As|Propõe-se pesquisas em diferentes fontes para 
transformações nolexercício da curiosidade a partir dos conceitos da 

E Identificar, analisar e comparar espaço geográfico nolCiência Geográfica. Para isso, pode-se escolher 
diferentes fontes e narrativas decorrer da história doluma região do espaço a ser pesquisada, registrar 

Espaço expressas em diversas linguagens, homem. as descobertas, contrastando e produzindo 


com vistas à compreensão de ideias descrições, analisar e interpretar dados e 
filosóficas e de processos e eventos Geografia informações, na busca de reconhecer com 
históricos, geográficos, políticos, criticidade as dimensões de tempo e espaço na 
econômicos, sociais, ambientais e análise geográfica. Juntamente com outras 
culturais. disciplinas realizar trabalhos de pesquisa, a fim de, 

mostrar a transformação do espaço geográfico, 


bem como das sociedades do mundo. Assim, os 
conteúdos interdisciplinares deverão seguir uma 
lógica de complementaridade para a construção de 
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o uma narrativa Única, mas com diversas facetas. 


Conceitualização dalPropõe-se um estudo sobre mudanças e 
História enquanto |permanências ao longo da história (podendo ser 
Ciência viva;] regional ou local) sobre determinados temas, 
como: transporte, comunicação, alimentação, 
Às linguagens das fontes|moda, dentre outros. Após o estudo, sistematizar 
históricas. em uma tabela o tema escolhido ex.: comunicação, 
produzir uma linha do tempo com imagens, suas 
Õ Tempofespaço,|muganças e permanências do meio de 
Mudanças/permanências comunicação nos últimos 30 anos. Os grupos com 
seus respectivos temas, posteriormente fariam as 


apresentações em sala de aula, por meio de 
diálogos e reflexões acerca das mudanças e sua 
influência no cotidiano. 
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Mitologia das Diversas 
Culturas; 


Senso Comum; 
Conhecimento científico: 


Origem do Pensamento 
Filosófico. 


Reconstrução histórico-filosófica do conceito de 
mitologia: culturas da Antiguidade (egípcia, 
nórdica, mesopotâmica e grega); mitologia dos 
povos indígenas de Mato Grosso do Sul. 
Entendimento sobre a origem da Filosofia como 
reflexão crítica sobre o conhecimento teórico e a 
ação cívica ética. Sugere-se o estudo orientado 
com o professor introduzindo o tema da passagem 
da mitologia à filosofia, usando como ponto de 
partida um roteiro de tópicos e fontes (textos, 
filmes, vídeos) que, em seguida, pode orientar a 
pesquisa dos estudantes sobre as questões 
tratadas nas mitologias (destino, morte, 
compreensão da origem da vida social e do mundo, 
costumes, valores) e o início da filosofia na cultura 
ocidental. 
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o 


o 


ciologia |Sociologia. de discussão a respeito dos dados estatísticos em 


Componente 
curricular 


A discussão de Sensol|Pesquisar o processo de formação do pensamento 
Comum e estruturação|sociológico segundo os sociólogos e filósofos 
do pensamento|clássicos, para entender a importância de seu 
científico; conhecimento e a compreensão da realidade social 

e o senso comum. Por meio de charges, vídeos ou 
O contexto histórico paraltextos analisarem criticamente e propor debate 
o | nascimento | dalsuperando o senso comum, além da possibilidade 


contraposição ao senso comum. Existe também a 
possibilidade de outras discussões, por exemplo, 
em alguns ditados populares para discutir senso 
comum buscando a compreensão de ideias 
filosóficas e de processos e eventos históricos, 
geográficos, políticos, econômicos, sociais, 
ambientais e culturais. 


Objetos de Sugestões Didáticas 
Conhecimento 
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(MS.EM13CHS102) 


Identificar, analisar e discutir as 
circunstâncias históricas, geográficas, 
políticas, econômicas, sociais, 
ambientais e culturais de matrizes 
conceituais (etnocentrismo, racismo, 
evolução, modernidade, 
cooperativismo/desenvolvimento etc.), 
avaliando criticamente seu significado 


histórico e comparando-as a narrativas 
que contemplem outros agentes e 
discursos. 


Geografia 


As ocupações Utilizando-se de pesquisas e estudos em diversas 
Territoriais: Colonialismolfontes sobre as formas de ocupação territorial, 


e Neocolonialismo. 


colonialismo e neocolonialismo, identificando e 
analisando as circunstâncias históricas, é possível 
desenvolver o senso crítico e autocrítico, 
aprofundar-se nos mecanismos de exploração 
humana e ambiental para refletir sobre as 
consequências que são sentidas até a atualidade, 
assim, nesse processo o estudante pode 
desenvolver a empatia, assumindo a perspectiva 


dos outros e de ser capaz de tratar esse outro com 
respeito. Com a apresentação de filmes ou 
documentários, permite-se ao estudante conhecer 
um pouco mais sobre a cultura e as 
potencialidades da África, por exemplo, seguidos 
de debates e reflexões sobre o contexto histórico e 


geográfico deste continente, ou outro que passou 
por esse processo. O estudante pode registrar o 
que aprendeu com a elaboração mapas mentais, 
ensaios, podcast ou videominuto, portfólio, 
seminários etc. 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Imperialismo 
Neocolonialismo; 


Regimes Totalitários: 


Nazismo e Fascismo. 


e/Por meio de pesquisa, recomenda-se investigar e 


reconhecer as características das teorias da 
criação e evolução da vida, compreendendo a 
contribuição dessas teorias para os processos 
políticos, sociais e culturais da época, seus 
desdobramentos baseando-se no pensamento do 
etnocentrismo e evolução, bem como, a 
perpetuação desse pensamento de raças 
superior/inferior em processos históricos, mas 
também suas rupturas já superadas, nesse sentido 
o estudante pode desenvolver a empatia 
assumindo a perspectiva dos outros e de ser capaz 
de tratar esse outro com respeito. Posteriormente, 
propor aos estudantes que elaborem uma tabela 
comparando tais teorias e percebam como elas 
influenciaram na exploração das ações 
geopolíticas do Imperialismo no século XIX e XX, 
na África, na Ásia e na América. 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


E: 


Organização política e 


Análise e interpretação, a partir de textos clássicos 


social influenciada pelajda tradição filosófica, da vida social, dos 


cultura e pela filosofia. 


Cultura um conceito 
Antropológico: 


Etnhocentrismo 
Relativismo Cultural. 


fundamentos da pólis e da noção de cidade e 
urbano da Grécia antiga. Investigação da 
repercussão das ideias sobre legislação, política e 
miltarismo, da cultura grega em nossa 
contemporaneidade. Debater sobre a influência do 
pensamento etnocênirico grego como inibidor das 
diferenças culturais entre os povos ao longo da 
história ocidental. Espera-se que nesse processo o 
estudante possa desenvolver a empatia, 
assumindo a perspectiva dos outros e de ser capaz 
de tratar esse outro com respeito. 


Propõe-se a discussão dos conhecimentos prévios 
do estudante sobre a Antropologia e seu objeto 
científico. A partir daí, se necessário, desconstruir 
equívocos e reconstruir conhecimento, de forma 
crítica, balizado pelos conceitos de referência, 
levando o estudante a desenvolver a empatia, 
assumindo a perspectiva dos outros e de ser capaz 
de tratar esse outro com respeito. Investigar as 
diferentes culturas para que se adquira mais 
respeito e compreensão com a cultura do eu e do 
outro. Pode-se debater sobre o pensamento 
antropológico de alguns estudiosos, como por 
exemplo, Darcy Ribeiro em sua obra “O povo 
brasileiro”. 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Eixo Temático Habilidades Component Objetos de Sugestões Didáticas 
e curricular Conhecimento 


Tempo (MS.EM13CHS103) A transformação  nolCom a mediação do professor, o estudante pode 
espaço natural: como aldesenvolver as habilidades (MS.EM13CHS103) e 

E Elaborar ' hipóteses, | selecionar ocupação humanal(MS.EM13CHS306), identificando as diferentes 
evidências e compor argumentos adequa-se ao relevo. | lformas de relevo e suas implicações com relação à 

Espaço relativos a processos políticos, ocupação do espaço pelo homem. Estabelecer 


econômicos, sociais, ambientais, conexões com sua realidade local, valorizando e 
culturais e epistemológicos, com base apropriando-se dos conhecimentos sobre o mundo 
na sistematização de dados e físico, social e cultural que facilitam a compreensão 


informações de diversas naturezas da expansão urbana, nas diversas formas de 
(expressões artísticas, textos relevo. Por meio de diferentes atividades como a 
filosóficos e sociológicos, documentos| Geografia análise de imagens, recursos da internet, Google 
históricos e geográficos, gráficos, Earth e construção de curvas de nível, croquis e/ou 
mapas, tabelas, tradições orais, entre maquetes do espaço geográfico local, reconhecer, 
outros). avaliar e aplicar o conhecimento adquirido com 
pesquisas e estudos de caso sobre o que é 
produzido pelo comércio, indústria e agropecuária. 
Com isso o estudante pode refletir sobre possíveis 
soluções de problemas ambientais, tais como: 
erosões, enchentes, poluição de rios, ar, entre 
outros, para diminuir os impactos 
socioeconômicos, culturais e ambientais. 


Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Grécia: 


Roma; 


Império Bizantino. 


Pode-se propor aos estudantes um estudo sobre 
história antiga para a produção de vídeo autoral em 
grupo, sobre “Roma Antiga” e contemplar a 
importância do desenvolvimento e organização da 
humanidade em diferentes contextos: históricos, 
políticos, sociais e culturais, neste momento 


apresentar a proposta e subdividir o conteúdo para 
que os grupos se organizarem para a pesquisa e 
produção. Após a entrega do mesmo, preparar 
uma aula para assistir e debater o conteúdo e seus 
aspectos relevantes, também, como foi a 
experiência coletiva de elaboração do vídeo para o 


grupo. 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


O papel do pensamento 
socrático. 


Sociologia |Propriedade privada, 
terra e território. 


Demarcação e 
reintegração de terras 


indígenas e quilombolas 
no Brasil. 


Investigação dos pensamentos dos filósofos 
obtendo a compreensão necessária para comparar 
com problemas contemporâneos relacionados ao 
cotidiano na vida pessoal e coletiva. Pode-se 
utilizar o método da “maiêutica socrática” para 
sugestionar respostas aos estudantes dos quais 
exponham os conhecimentos que já possuem e 
externe seus conhecimentos | intrínsecos. 
Investigar os principais estudiosos da physis 
(elementos da natureza), os quais dedicaram seus 
estudos e deixaram contribuições fundamentais 
para a criação das diversas áreas do conhecimento 
científico como: matemática, física, química, 
biologia, astronomia e outros. Entender a 
importância do olhar de espanto, admiração, 
questionamento e análise racional acerca dos 
fenômenos físicos, metafísico que ainda 
constituem objetos de pesquisa da 
contemporaneidade. 


Depois de pesquisas aprofundadas sobre o tema, 
contextualizando a história indígena e quilombola, 
pode-se construir as etapas e as instituições 
envolvidas na demarcação e reintegração: 
Presidência da República, FUNAI, INCRA, 
Secretaria de Patrimônio da União (SPU), nessa 
tarefa de demarcação e reintegração de terras e as 
mudanças nesse processo na atualidade. 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Eixo Temático 


Habilidades 


(MS.EM13CHS104) 


Analisar objetos e vestígios da cultura 
material e imaterial de modo a 
identificar conhecimentos, valores, 
crenças e práticas que caracterizam a 
identidade e a diversidade cultural de 
diferentes sociedades inseridas no 
tempo e no espaço. 


Component 
e curricular 


Geografia 


Objetos de 
Conhecimento 


Sugestões Didáticas 


Etnia e Cultura no Brasil]lCom pesquisas sobre a história de personagens 


e Mato Grosso do Sul:jnegros e 
elquilombolas, sugere-se a análise, a compreensão 


Diversidade étnica 


cultural. 


afrodescendentes, indígenas e 
com argumentação fundamentada, sobre os fatos 
históricos desses povos. A partir da elaboração de 
um painel multimídia, jornal da escola ou rádio 
escolar para divulgação em blog, páginas ou sites 
da escola, grupos de apps etc., valorizar as 
diferenças do mundo físico, social e cultural e 
divulgar o conhecimento identificado e adquirido 
com a pesquisa. Manter conexões com conceitos 
de etnicidade, temporalidade, identidade, 
territorialidade e espacialidade, partindo de 
reflexões sobre a ocupação do Brasil e da 
formação do território do estado de Mato Grosso 
do Sul. 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Sociologia 


Pré-história: 

Geral; 

Brasil; 

Mato Grosso do Sul. 


Patrimônio cultural. 


A formação do 


pensamento | filosófico 
brasileiro. 


Cultura material e 
imaterial: Brasileira e Sul- 
Mato-Grossense. 


Por meio de pesquisa em diversas fontes, 
promovendo a curiosidade para aprender, pode-se 
elaborar uma linha do tempo sobre períodos da 
Pré-história, e investigar algumas descobertas 
importantes desse longo período histórico. 
Posteriormente, refletir e reconhecer a cultura 
material produzida ao longo do tempo pelo homem 
para construção do conhecimento histórico-cultural 
no mundo, fazendo um contraponto entre pré- 
história e sítios arqueológicos, tendo em vista sua 
importância como patrimônio cultural. 


Análise documental discutindo textos dos filósofos 
que iniciaram o pensamento nacional (Manoel da 
Nóbrega, Sebastião José de Carvalho e Melo, 
entre outros) e de como passamos para um 
pensamento emancipatório e reflexivo em nossa 
realidade nacional. A habilidade faz referência a 
competência 6 e instiga a análise crítica e 
investigativa. 


Em grupos para seminários, pesquise as diversas 
abordagens a respeito da cultura material e 
imaterial, no pensamento social, como por exemplo 
na história da população indígena e quilombola. 
Posteriormente os grupos vão expor para a turma 
o produto das suas pesquisas. 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Eixo Temático 


Habilidades 


(MS.EM13CHS105) 


Identificar, contextualizar e criticar 
tipologias evolutivas (populações 
nômades e sedentárias, entre outras) 
e oposições dicotômicas 
(cidade/campo, cultura” natureza, 
civilizados/bárbaros, razão/emoção, 
material/virtual etc.), explicitando suas 
ambiguidades. 


Component 
e curricular 


Geografia 


Objetos de 
Conhecimento 


Sugestões Didáticas 


Õ conhecimento|Por meio de pesquisas em diversas fontes sobre 


geográfico 
na trajetória do homem. 


evidenciado |“populações nômades e sedentárias”, “principais 


aspectos de transição para se fixar residência”, 
propor atividades como por exemplo: criação de 
painel integrado que utilize os conceitos e defina as 
principais diferenças entre as civilizações e sua 
transformação no espaço, focando nos aspectos 
sociais (religiosidades, tradições, costumes, 
alimentação, higiene), e na relação indissociável 
entre a geografia e história para explicar os 
diferentes modos de vida e concepções de 
existências, poder e crenças, visando, dessa 
forma, mostrar que as diferenças sempre existiram, 
para assim, compreender a transformação do 
espaço no decorrer do tempo, considerando a sua 
complementaridade e sua conflitualidade, os 
diversos seres que habitaram a Terra ao longo de 
sua existência. 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Revolução Agrícola; Propõe-se um estudo investigativo, por meio de 
pesquisa sobre sociedade, economia e trabalho no 
Feudalismo; sistema feudal para compreender as rupturas da 
=" | transição do feudalismo para o capitalismo. O 
Transição do FeudalismO a stugante pode elaborar uma tabela de como a 
para o Capitalismo. sociedade da época se organizava e uma tabela 
comparativa das relações sociais e econômicas no 
feudalismo e no capitalismo. Posteriormente, 
promover debate para estabelecer conexões com 
as mudanças nos processos históricos sociais e as 
transformações do desenvolvimento comercial 
com o advento do capitalismo. 
Comparação das|Debate e argumentação das correntes de 
principais ideias entre olpensamentos filosóficas dividindo a sala em três 
Racionalismo, olgrupos, atribuindo a cada grupo uma corrente para 
Empirismo e ojdiscussão e fundamentação de cada uma delas 
Voluntarismo. para o pensamento filosófico e suas principais 
influências contemporâneas. A mediação sugere a 
comparação das teorias para nosso dia atual. 
Como sugestão citamos alguns filósofos das 
correntes mencionadas: Descartes, Espinoza, 
Leibniz, Hegel, Locke, Hume, Bacon, Aristóteles, 
Schopenhauer, Hartmann entre outros. 


Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Sociologia 


Eixo Temático Habilidades Componente 
curricular 


Racismo, desigualdade e|Por meio de vídeos e atividades de leitura, debater 

poder no Brasil. sobre a naturalização histórica do racismo e da (s) 

desigualdades (s) ao longo do processo de 

Crítica ao homem cordiallformação da sociedade brasileira. Propõe-se por 

brasileiro. exemplo o apoio de leituras críticas sobre textos de 

| E Gilberto Freyre, Darcy Ribeiro, Oliveira Viana e 

Processos identitários elriorestan Fernandes, dentre outros. Por fim 

resistência cultural. sugere-se a produção de um texto científico, artigo 
e/ou resumo expandido pelos estudantes. 


Objetos de Sugestões Didáticas 
Conhecimento 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


(MS.EM13CHS106) 


Utilizar as linguagens cartográfica, 
gráfica e iconográfica, diferentes 
gêneros textuais e tecnologias digitais 
de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e 
ética nas diversas práticas sociais, 
incluindo as escolares, para se 
comunicar, acessar e difundir 
informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida 


pessoal e coletiva. 


Geografia 


Cartografia: a cartografia|Propõe-se 


e as tecnologias. 


Coordenadas 
geográficas: a latitude e 
longitude. 


Fusos horários: Hora no 
Brasil e no mundo. 


trabalhar com as habilidades 
(MS.EM13CHS106) e (MS.EM13CHS103), por 
meio de pesquisas e diferentes atividades como a 
elaboração de mapas, plantas e croquis, para 
ilustrar a realidade local e facilitar a compreensão 
de escalas, legendas, projeções, orientação, fusos 
horários, além de localização no espaço 
geográfico. Com a confecção de mapas, analisar e 
entender gráficos resultantes de diferentes 
tecnologias, para ser capaz de construir, por 
exemplo, a planta da escola onde estuda, 


utilizando-se de materiais adequados disponíveis. 
Para finalizar, se possível, utilizar ou apresentar, 


para conhecimento do estudante o "OCAD”, 
programa de produção simplificada de mapa digital 
e/ou confeccionar jogos em parceria com outras 
disciplinas, a fim de, trabalhar a cartografia, 
coordenadas geográficas, fusos horários, bem 
como utilizar o Google Maps para criar roteiros, 
observar e identificar localidades, e o Sistemas de 
informações Geográficas - SIGs, para trabalhar as 
novas tecnologias e bancos de dados. Nesse 
sentido o aluno poderá desenvolver a curiosidade 
para aprender, assim como a imaginação criativa 
ao entrar em contato de ferramentas novas e poder 
produzir. 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Expansão Ultramarina e|Para entender as conquistas e o pioneirismo das 


Mercantilismo; 


Expedições 
colonizadoras: 


Na América; 


Na África: 


Na Ásia. 


expedições nesse período, propõe se aprofundar 
os estudos, por meio da dinâmica “rotação por 
estações”. Para isso, dividir a turma em grupos e 
passar uma ficha com questionamentos como 
exemplo: Quais os recursos utilizados pelas 
expedições para descobertas das rotas de 
comércio? Explicar que o grupo responda as 
questões na ficha e posteriormente as respostas 
devem passar nos grupos no sentido horário. No 
término da dinâmica, os grupos devem apresentar 
as construções das ideias com a turma. Pode-se 
ainda, analisar mapas cartográficos do período e 
como se deram essas conquistas e seus recursos 
tecnológicos, como bússola, astrolábio e traçar um 
contraponto dos recursos atuais, como GPS e 
satélites, aguçando a curiosidade para aprender, 
assim como a imaginação criativa. 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Sociologia 


Linguagem e ética nas 
redes sociais. 


Sociedade da 
informação; 


Redes Sociais no século 
XXI: 


Fake News; 


Privacidade e Segurança 
na internet. 


Compreensão da responsabilidade ética nas redes 
sociais que não difere dos conceitos de ética 
filosóficos e culturais. A discussão pode aprofundar 
a questão da segurança no uso das tecnologias 
digitais e compreender suas consequências 
danosas nos contextos políticos e de relações 
sociais que acabam por disseminar fake news que 
possuem bastidores com intenções bastante 
precisas e com interesses vantajosos para quem 
os dissemina, estimulando a curiosidade para 
aprender e a imaginação criativa para propor 
soluções par o melhor uso das tecnologias digitais. 
A sugestão fica a critério do mediador na utilização 
da tecnologia digital de comunicação. 


No uso da metodologia de aprendizagem baseada 
em times, propor discussões articuladas com a 
turma sobre o processo de socialização: o 
indivíduo, sua história e a sociedade, estimulando 
a curiosidade para aprender e a imaginação 
criativa ao discorrer sobre os processos de 
socialização e a sociedade de hoje se relaciona 
com os cenários apresentados na modernidade. 
Discutir a relação entre o indivíduo e os grupos 
sociais. Um exemplo: usar a literatura de Zygmunt 
Bauman (Sociedade Líquida). E ao final sugere-se 
que cada grupo apresente suas conclusões. 


24 


Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Competência Específica da Área: 


2 - Analisar a formação de territórios e fronteiras em diferentes tempos e espaços, mediante a compreensão das relações de poder que determinam as 
territorialidades e o papel geopolítico dos Estados-nações. 


Território 


E 


Fronteira 


(MS.EM13CHS206) 


Analisar a ocupação humana e a 
produção do espaço em diferentes 
tempos, aplicando os princípios de 
localização, distribuição, ordem, 
extensão, conexão, arranjos, 
casualidade, entre outros que 
contribuem para o raciocínio 
geográfico. 


Geografia 


Produção do 


Espaço|Utilizando-se de 


textos, imagens e vídeos 


Geográfico no Brasil dolhistóricos, refletir sobre a construção do espaço 
período colonial aos dias|geográfico do território, partindo de análises e 
atuais e os contextos de|conceitos de espaço e lugar, apoiando-se em 


Localização. 


diferentes teóricos da área, como Milton Santos, 
observar como vai se delineando e se construindo 
o que hoje conhecemos como território brasileiro. 
O professor pode vutilzar da metodologia de 
aprendizagem baseada em times e a partir dos 
conceitos adquiridos, utilizar-se de dados para 
elaboração de roteiros, maquetes, desenhos, 
cartas e mapas de como se deu o processo de 
formação do espaço brasileiro, para o 
desenvolvimento do raciocínio geográfico como os 
conceitos abordados nas habilidades. 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Civilizações Antigas: 
Médio e Extremo 
Oriente: 


Povos Mesopotâmicos; 


Índia e China; 


África: 
Egípcios; 


Hebreus,  Fenícios e 
Persas: 


Civilizações na América: 
Astecas; Malas; 


Incas. 


Por meio de pesquisa, perceber a importância do 
desenvolvimento e da organização da humanidade 
em diferentes contextos histórico, políticos, 
econômicos, sociais e culturais. Identificando os 
significados históricos das relações de poder entre 
as nações e as civilizações ao longo da história. 
Dessa maneira, pode-se propor a elaboração de 
jogo de trilha para os estudantes em grupo, 
produzirem numa cartolina e/ou utilizando recursos 
midiáticos o jogo referente às civilizações da 
antiguidade, exemplo: Astecas, Maias e Incas, 
povos da mesoamérica, cada grupo fica para 
produzir um jogo de uma das civilizações, 
levantando dados importantes na pesquisa sobre o 
modo de vida, economia, sociedade, cultura e 
ocupação no espaço geográfico desses povos e 
jogando em sala de aula para aprofundar os 
estudos por meio da dinâmica. 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Sociologia 


Existencialismo e 


a 


Fundamentação, junto aos pensadores do 


casualidade da presençal|Existencialismo, a noção de pertença no mundo 
na formação dos locaisjem que vivemos, atribuindo sentido lógico ao 


relacionais. 


Características sociais 
dos fluxos populacionais. 


Principais causas 
características 
movimentos 
migração. 


Processo social 
ocupação territorial. 


e 
dos 
de 


de 


mundo e a si mesmo, podendo estabelecer 
conexão com a “experiência de ser” do filósofo 
francês contemporâneo Robert Misrahi. Pode-se 
trabalhar com a produção de vídeos onde os 
próprios estudantes respondem a 
questionamentos como: quem eu sou? Para que 
eu existo? Qual o sentido da existência humana? 
Com a produção desses vídeos deverão relacionar 
a teoria da corrente filosófica existencialista e 
promover a reflexão sobre o tema e como sugestão 
ainda relacionar à causalidade da formação das 
comunidades culturais e relacionais. 


Por meio de pesquisa em diversas fontes, analisar 
as características sociais dos fluxos populacionais, 
identificando as principais causas e características 
dos movimentos de migração que caracterizaram o 
processo social de ocupação territorial. Após a 
pesquisa, analisar os mecanismos inerentes às 
formas de organização social no processo de 
produção e reprodução das estruturas sócio- 
político-econômicas, entendendo assim a cidade 
contemporânea como espaço de segregação 
socioespacial. Como produto final o estudante 
poderá redigir um texto científico ou um artigo com 
as conclusões da pesquisa. 


2/ 


Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


2º ano do Ensino Médio 


Competência Específica da Área: 


2 — Analisar a formação de territórios e fronteiras em diferentes tempos e espaços, mediante a compreensão das relações de poder que determinam 
as territorialidades e o papel geopolítico dos Estados-nações. 


Eixo Temático 


Território 


E 


Fronteira 


Habilidades 


(MS.EM13CHS201) 


Analisar e caracterizar as dinâmicas 
das populações, das mercadorias e do 
capital nos diversos continentes, com 
destaque para a mobilidade e a 
fixação de pessoas, grupos humanos 
e povos, em função de eventos 
naturais, políticos, econômicos, 
sociais, religiosos e culturais, de modo 
a compreender e  posicionar-se 
criticamente em relação a esses 
processos e as possíveis relações 
entre eles. 


Componente 
Curricular 


Geografia 


Objetos de 
Conhecimento 


Sugestões Didáticas 


As dinâmicas |Utilizando-se de amostras, que podem ser obtidas 
populacionais brasileiras|em nas salas de aula e ou na escola como um todo, 


e as 
Malthusianas, 
Neomalthusianas 
reformista. 


teorias|identificar a composição da população por cor e 


raça para conhecer as diversas origens e 
identidades de nossa população. Trabalhar esses 
dados quantitativa e qualitativamente, discutindo e 
cruzando os dados para elaborar artigos, slides 
para exposição, organizando-os em tabelas e 
gráficos para debater planejamento familiar em 
conjunto com os demais componentes curriculares 
da área trazendo no bojo das discussões as Teorias 
de Malthus e as Neomalthusianas e seus efeitos no 
cenário nacional e mundial, analisar a distribuição 
da população brasileira em seu território, 
estabelecendo conexões entre o processo de 
ocupação colonial e a dinâmica econômica, bem 
como, entender como se dá a distribuição de renda 
de um país e qual sua população economicamente 


Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


ativa. Nesse momento pode-se estabelecer um link 
com a habilidade (MS.EM13CHS202). 
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Do Renascimento as 
Reformas Religiosas; 


Colonização na América 
Espanhola e Portuguesa; 


Colonização no Brasil; 


Colonização no sul de 
Mato Grosso: 


Rota das Monções. 


As relações de trabalho e 
papel da “mercadoria”. 


Por meio de pesquisa, pode-se investigar e 
reconhecer como se deu a colonização na América 
nos séculos XW, XVI, suas características e 
desdobramentos. Posteriormente, propor a 
elaboração de jogo de trilha, para os estudantes 
(em grupo), produzirem numa cartolina e/ou 
utilizando recursos midiáticos o jogo referente à 
Colonização  Espanhola/Poriuguesa e seus 
desdobramentos, assim, fomentar o debate por 
meio do jogo e estabelecendo conexões, através do 
levantamento de dados importantes na pesquisa 
sobre o modo de vida, economia, sociedade, 
cultura e ocupação no espaço geográfico desses 
povos e jogando em sala de aula para aprofundar 
os estudos por meio da dinâmica. 


Discussão de como as relações sociais são 
influenciadas pelas mercadorias e pelo processo 
capitalista de aquisição das mesmas. Além de 
discutir, investigar através das mercadorias dos 
próprios estudantes das influências recebidas dos 
produtos por eles consumidos. Com esta 
investigação propõe-se analisar formação do 
mercado de trabalho, os processos de produção e 
como são formadas as categorias sociais na 
dinâmica do consumo capitalista, e também discutir 
nossas relações influenciadas pelo mercado de 
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o 
Marx e o Materialismo|Por meio da estratégia de resolução de problemas 
Histórico Dialético; o estudante irá compreender as bases teóricas da 
análise sociológica, a partir dos autores da 
Ideologia, classes elSociologia Clássica. Posteriormente debater com a 
[desigualdades sociais; lturma o processo da produção de conceitos 
Sociologia | importantes para os estudos sociológicos. 
Mercadoria; 
Mais-valia. 


Eixo Temático Habilidades 


Componente Objetos de Sugestões Didáticas 
curricular Conhecimento 
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Território 


E 


Fronteira 


(MS.EM13CHS202) 


Analisar e avaliar os impactos das 
tecnologias na estruturação e nas 
dinâmicas de grupos, povos e 
sociedades contemporâneos (fluxos 
populacionais, financeiros, de 
mercadorias, de informações, de 
valores éticos e culturais etc.), bem 
como suas interferências nas decisões 
políticas, sociais, ambientais, 
econômicas e culturais. 


Geografia 


A globalização e seus]|Utilizando-se de pesquisas e estudos em diversas 

contextos econômicos elfontes, sugere-se analisar e avaliar o impacto da 

sociais: para olhar olcriação dos blocos econômicos e 

mundo e o Brasil. consequentemente a união das culturas de vários 
países com foco no Brasil e em Mato Grosso do Sul, 
identificando a transformação e renovação cultural, 
analisando e comparando com as novas potências 
mundiais, para assim, avaliar e ter consciência de 
mundo e com pensamento crítico e criativo, saber 
escolher com autonomia e fundamentação, o seu 
projeto de vida e trazer para o debate as 
concepções de riqueza e pobreza e evidenciando 
que, cada vez mais, pouquíssimas pessoas são 
beneficiadas nesse processo, seja nos países ricos 
ou aqui em Mato Grosso do Sul. 


Revolução Industrial; Propõe-se discussão e debate sobre a 
Globalização e como se deu esse processo de 
Globalização e — aSlaproximação de diversas sociedades e nações, 
fronteiras sociais: permitindo conexões e integração econômica e 
social. Posteriormente, por meio de registros, e 
produção de um template reconhecer e 
compreender o mundo globalizado, estabelecendo 
senso crítico sobre esse advento, suas 
transformações e seus efeitos colaterais 


sistematizando seus aspectos relevantes. 


Blocos e Acordos 


econômicos; 


Imigração e Refugiados 
no mundo globalizado. 
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Eixo Temático 


Habilidades 


Sociologia |concepção da sociologia. 


Componente 
Curricular 


O uso das tecnologias: 
novas relações digitais. 


Revolução Tecnológica e 
influência das TICs nas 
relações interpessoais. 


Globalização pela 


Objetos de 
Conhecimento 


Sugere-se discutir a influências das novas 
tecnologias no cotidiano das relações humanas e 
qual o valor atribuído a este novo meio de relação 
e vivência digital. Como sugestão pode ser 
discutido o papel das tecnologias digitais na política 
e as conotações éticas envolvidas nestas relações 
e reestruturar o impacto das tecnologias na forma 
como produzimos o conhecimento e como elas 
influenciam no modo como aprendemos, o aspecto 
epistemológico das novas tecnologias. Esta 
habilidade complementa-se com a habilidade 106. 


Com o apoio de pesquisas em várias fontes, sobre 
as mudanças ocorridas nas relações interpessoais 
da contemporaneidade ao recorrente uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC's) 
e sobre a supervalorização dos espaços virtuais 
juvenis em detrimento das experiências 
vivenciadas pelos jovens. Por fim sugere-se a 
produção de um texto científico, artigo e/ou resumo 
expandido pelos estudantes. 


Sugestões Didáticas 
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Território 


E 


Fronteira 


(MS.EM13CHS203) 


Comparar os significados de território, 
fronteiras e vazio (espacial, temporal e 
cultural) em diferentes sociedades, 
contextualzando e  relativizando 
visões dualistas (civilização/barbárie, 
nomadismo/sedentarismo, 
esclarecimento/obscurantismo, 
cidade/campo, entre outras). 


Geografia 


Estado e Nação; 


Ocupação Espacial; 


Fronteira e Território. 


Imigrantes e Refugiados 
no Brasil e Mato Grosso 
do Sul; 


Fronteiras nacionais: 


Brasil e Mato Grosso do 


Sul; 


Território 
territorialidade 
comunidades 


e 
para 


Estabelecendo conexão entre as habilidades 
(MS.EM13CHS203) e (MS.EM13CHS204) utilizar- 
se de estudo de caso do estado de Mato Grosso do 
Sul que por se tratar de um estado que faz fronteira 
com dois países (Bolívia e Paraguai) e cinco outras 
Unidades da Federação Brasileira, é imprescindível 
que se analise as caracteristicas, problemáticas e 
especificidades de cada uma delas, expandindo-as 
na medida em que as conexões se sobrepõe, 
problematizando as análises. Ponta Porã/Pedro 
Juan Caballero e Corumbá/Puerto Quijarro podem 
ser exemplos de como a miscigenação, as culturas 
e as fronteiras (oficiais e ilegais) impactam no 
território. Assim por meio de pesquisas, 
compreender a definição e a diferença entre Estado 
e Nação, como se dá a ocupação espacial, do lugar 
e por qual motivo se dá de formas diferentes de um 
lugar para o outro. 


Para entender a dinâmica da formação do território 
e do estabelecimento de fronteiras, pode-se 
apresentar mapas históricos e conceitos de limite e 
fronteira diferenciando e aplicando as definições 
para elaboração de pesquisas. Propor aos 
estudantes que pelo método da pesquisa 
investigativa compreenda e debata a importância 
da terra para comunidades tradicionais, por 
exemplo: Povos Indígenas do estado de Mato 
Grosso do Sul e a relação da etnia escolhida com a 
terra e territorialidade, entendendo como esses 
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Eixo Temático 


Habilidades 


Sociologia 


Componente 
Curricular 


tradicionais. 


Influência do iluminismo 
na formação do 
esclarecimento cultural. 


Sociedades Nômades e 
tradicionais; 


Conflitos étnicos; 


Fronteiras e trocas 
simbólicas. 


Objetos de 
Conhecimento 


povos percebem fronteira. Posteriormente, os 
estudantes podem elaborar em grupo, utilizando as 
TIC'S, produção do trabalho nesta temática e 
apresentação de seminário e assim, aprofundar a 
reflexão crítica sobre fronteiras e povos indígenas. 


Analisar e discutir as reflexões dos iluministas 
sobre a territorialidade e o estabelecimento de 
limites na organização da sociedade 
contemporânea, podendo usar, como sugestão, o 
“Contrato Social” de Rousseau. Reconstruir com os 
estudantes os mapas geográficos de outras 
nações, das quais as divisões poderiam ser por 
cultura ou relações sociais e não por divisões 
geopolíticas. Nesta reconstrução o mediador pode 
utilizar-se de outras suposições de divisões, 
diferente da territorial, para a discussão. 


Com o apoio de pesquisas em várias fontes, sobre 
as mudanças ocorridas nas sociedades nômades e 
tradicionais, conflitos étnicos, desigualdade, poder 
e fronteiras. Por meio de Júri simulado, discutir as 
formas atuais das sociedades como resultado das 
lutas pelo poder entre as nações, e a consolidação 
dos Estados Modernos a partir do contrato social. 


Sugestões Didáticas 
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Território 


E 


Fronteira 


(MS.EM13CHS204) 


Comparar e avaliar os processos de 
ocupação do espaço e a formação de 
territórios, territorialidades e fronteiras, 
identificando o papel de diferentes 
agentes (como grupos sociais e 
culturais, impérios, Estados Nacionais 
e organismos internacionais) e 
considerando os conflitos 
populacionais (internos e externos), a 
diversidade étnico-cultural e as 


Geografia 


Território e|Partindo do advento da globalização e facilidade de 
Territorialidade: a/comunicação, solicitar pesquisas em matérias 
discussão entre Limites eljornalísticas que tratam do problema dos imigrantes 
Fronteiras. e questões geopolíticas internacionais vivenciadas 
pelo atual governo,  delineando, convidar 
Oriente Médio: Conflitos, estrangeiros que vivem aqui no Brasil e em 
quadro econômico elparticular no estado de Mato Grosso do Sul para 
político atual. que os estudantes, desenvolvendo a empatia e a 
responsabilidade, possam elaborar relatos de 
histórias de vida e dificuldades enfrentadas, para 
tanto pode-se utilizar a técnica de construção de 
história em quadrinhos ou produção de biografias. 
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características socioeconômicas, 
políticas e tecnológicas. 


Formação dos Estados|Por meio de pesquisa, pode se propor aos 
Nacionais Modernos: estudantes construir uma linha do tempo com os 

processos históricos da emancipação do estado de 
Absolutismo; Mato Grosso do Sul e os motivos que ocasionaram 

a divisão, os movimentos populacionais e limites 
Marcha para Oeste elronteiriços, reconhecendo e estabelecendo 
movimento divisionista:  Iconexões dos fatos históricos, políticos e sociais, 
fazendo o uso de figuras ou imagens como fonte. 
Para a construção da linha do tempo pode-se 
utilizar das TCl's ou papel manilha e apresentar 
seminário. 


Divisão e criação do 
Estado de Mato Grosso 
do Sul; 


A questão indígena e os 
conflitos pela terra em 
Mato Grosso do Sul; 


Fluxos migratórios no 
século XXI: 


Brasil e Mato Grosso do 
Sul. 
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Eixo Temático Habilidades 


das 


Componente 
Curricular 


A humanidade e o Estado|Propõe-se a investigação de fragmentos das obras 


urbanos e 
no Oriente 


Objetos de 
Conhecimento 


de Habermas e a inclusão do outro com “A 
humanidade cosmopolita de Kant”. Sugere-se 
também leituras e debates sobre a consolidação 
dos Estados Modernos a partir do contrato social e 
do monopólio legítimo da violência para a 
estabilidade social, preparando dinâmicas que 
envolvam os estudantes em posições democráticas 
e despóticas. 


Por meio de atividades em grupo promover a 
análise da produção e o papel histórico das 
instituições sociais, políticas e econômicas, 
associando-as aos diferentes grupos e conflitos. 
Desenvolver a criticidade em relação aos conflitos 
sociais e às desigualdades, os conflitos urbanos e 
suas manifestações, como a violência e a 
segregação. 


Sugestões Didáticas 
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Território 


E 


Fronteira 


(MS.EM13CHS205) 


Analisar a produção de diferentes 
territorialidades em suas dimensões 
culturais, econômicas, ambientais, 
políticas e sociais, no Brasil e no 
mundo contemporâneo, com destaque 
para as culturas juvenis. 


Geografia 


As culturas Juvenis e o|Partindo do fato que temos diversos contextos 
papel da juventude naljuvenis (cidade, campo, indígenas, quilombolas, 
análise da ação antrópicajentre outros) o professor poderá propor a 
sobre o meio ambiente e/observação por meio de pesquisa e a análise das 


políticas ambientais. 


diversas a produções de territorialidades em suas 
dimensões culturais e econômicas, relatando como 
essas mudanças se dão no  contexio 
contemporâneo e como cada realidade tende a lidar 
com o meio ambiente, isto é, como as ações juvenis 
modificam o meio ambiente e contribuem com essa 
ação. Os estudantes poderão elaborar resumos 
expandidos sobre a temática estudada; 
concomitantemente à parte textual, o estudante 
também poderá realizar a construção de um 
material audiovisual sobre a pesquisa, estimulando 
a participação e o exercício da cidadania a partir 
das discussões das questões ambientais 
vivenciadas nos contextos abordados pelos 
estudantes, além de incentivá-los a formarem 
Coletivos Jovens para discutir a ação. 
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Movimento 
Contracultura: 


Movimentos estudantil e 
secundarista no Brasil; 


Redemocratização e a 


contribuição 


da 


juventude de 1985 até os 


dias atuais. 


Ética nas 
sociais juvenis. 


relações 


A proposta é estudar o conteúdo “Contracultura” 
para que os estudantes reflitam acerca dos valores 
contestatórios vigentes desses movimentos na 
década de 1960. Para isso, pode-se exibir vídeos e 
sugerir que os estudantes façam uma pesquisa na 
internet sobre temática do Movimento 
Contracultura. A pesquisa consistirá no 
levantamento de informações, as mais variadas, 
sobre Contracultura: imagens (desenhos ou 
fotografias), textos, músicas, etc. Desta forma, 
dividir a turma em grupos para que produzam 
conteúdos de discussão e debate, apresentados 
por meio de ensaios elaborados de forma crítica e 
reflexiva. 


Investigação da ética, e da linha tênue entre o bem 
e o mal na concorrência do mercado econômico, 
além de como o jovem pode se capacitar para se 
inserir neste mercado. Pode-se analisar como os 
conhecimentos digitais e de relações interpessoais 
são quesitos imprescindíveis para a adequação do 
jovem na economia. 
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Sociologia 


O prolongamento da|Por meio da estratégia com grupos de seminários, 
juventude: a transição|/após a apresentação dos estudantes, debater com 
para a idade adulta ou asja turma sobre a influência da padronização 
(imjpossibilidades de|difundida pela indústria cultural no comportamento 
“crescer”; juvenil. Na sequência discutir sobre a 

supervalorização dos espaços virtuais juvenis em 
Existe uMdetrimento das experiências vivenciadas pelos 


(De)crescimento jovens. 
Populacional no século 
XXI? 


Mídia, Poder e Formação 
de Opinião. 
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Competência Específica da Área: 


3 — Analisar e avaliar criticamente as relações de diferentes grupos, povos e sociedades com a natureza (produção, distribuição e consumo) e seus 
impactos econômicos e socioambientais, com vistas à proposição de alternativas que respeitem e promovam a consciência, a ética socioambiental e o 
consumo responsável em âmbito local, regional, nacional e global. 


Eixo Temático 


Indivíduo 


Sociedade 


E 


Natureza 


Habilidades 


(MS.EM13CHS301) 


Problematizar hábitos e práticas 
individuais e coletivos de produção, 
reaproveitamento e descarte de 
resíduos em metrópoles, áreas 
urbanas e rurais, e comunidades com 
diferentes características 
socioeconômicas, e elaborar e/ou 
selecionar propostas de ação que 
promovam a sustentabilidade 
socioambiental, o combate à poluição 
sistêmica e o consumo responsável. 


Componente 
Curricular 


Geografia 


Objetos de 
Conhecimento 


Sugestões Didáticas 


Produção Agropecuária: |Utilizando-se de pesquisas em diversas fontes, 
Os sistemas de produção |analisar e compreender os principais problemas do 
e empresas agrícolas elespaço agrário brasileiro, das políticas ambientais, 


as 
problemas ambientais. 


relações com os|da política agrária e dos movimentos sociais, refletir 


sobre os processos de modernização agropecuária 
e suas repercussões, assim como relacionar as 
formas de apropriação do espaço pelo homem e os 
problemas ambientais causados por estas 
atividades. Sugere-se para desenvolver as 
competências socioemocionais dos estudantes: 
desenvolvendo a curiosidade em aprender, 
iniciativa social e responsabilidade a partir da 
criação de maquetes ou até mesmo aula de campo, 
pode-se explorar o ambiente local para que o 
estudante possa analisar e refletir sobre diferentes 
práticas de produção e descartes de materiais no 
meio ambiente e sugerir soluções de 
reaproveitamento de materiais orgânicos (como 
compostagem) e recicláveis ou reaproveitáveis, 
como por exemplo, usar a garrafa pet para construir 
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IE 


Produção, distribuição e|Por meio de pesquisa em diversas fontes, como: 
consumo responsável noljornais, livros e outros, a proposta aqui é que o 
século XXI; estudante compreenda e analise os principais 
problemas do agrário, seja no contexto brasileiro ou 
Agronegócio no Brasil elno estado do Mato Grosso do Sul, suas políticas 
no Mato Grosso do Sul: |ambientais, políticas agrárias e como se deu os 
processos de modernização agropecuária. Sugere- 
Seus desdobramentos se para desenvolver as competências 
socioambientais. socioemocionais dos estudantes: debater e discutir 
como se relacionam os problemas ambientais 
causados por estas atividades agrícolas e suas 


repercussões, desenvolvendo a curiosidade em 
aprender, iniciativa social e responsabilidade. 
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Desta forma, propor uma conscientização da turma 
sobre este tema para elaboração de um ensaio. 


Sociologia 


Ética ambiental 'nalSugere-se para desenvolver as competências 

produção sustentável. socioemocionais dos estudantes, como: 
argumentação sobre iniciativa e responsabilidade 
individual e social na sustentabilidade do meio 
ambiente, desenvolvendo a curiosidade em 
aprender. É possível a coexistência da 
sustentabilidade e do desenvolvimento capitalista? 
No Brasil há produção sustentável, ou somente 
“marketings ecológicos”? A reflexão deve 
proporcionar uma reflexão crítica da relação do 
homem com o meio ambiente. Sugere-se autores 
como: Edgar Morin, Claude Lefort, Peter Singer, 
entre outros. 


Produção e tecnologia na|Sugere-se para desenvolver as competências 
sociedade de consumo; |socioemocionais dos estudantes: por meio de 
pesquisa sobre a influência da padronização 
Problemáticas difundida pela indústria cultural no comportamento 
socioambientais social. Assim, promover a curiosidade em aprender, 
preservacionistas. iniciativa social e responsabilidade, propõe-se 
atividades usando a estratégia do juri simulado, 
para compreender a produção tecnológica 
associada ao desenvolvimento socioeconômico e 
sua dinâmica na sociedade capitalista. 
Posteriormente, ao final do estudo, o estudante 
poderá redigir um texto científico ou um artigo com 
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o 


Indivíduo 


Sociedade 


E 


Natureza 


(MS.EM13CHS302) 


Analisar e avaliar criticamente os 
impactos econômicos e 
socioambientais de cadeias produtivas 
ligadas à exploração de recursos 
naturais e às atividades agropecuárias 
em diferentes ambientes e escalas de 
análise, considerando o modo de vida 
das populações locais — entre elas as 


indígenas, quilombolas e demais 


Componente 
curricular 


Geografia 


Objetos de 
Conhecimento 


Sugestões Didáticas 


Exploração de recursos|Partindo-se de pesquisas, registros textuais e 
naturais e  atividades|seminários, sugere-se que o estudante faça a 
agropecuárias: práticasjanálise e comparação das diversas formas de 
agroextrativistas emexploração dos recursos naturais e das atividades 
comunidades indígenas|agropecuárias nos diversos continentes, assim 
e quilombolas no Brasil ejcomo estabeleça um ponto de reflexão com as 
no Mato Grosso do Sul. |práticas  agroextrativistas em comunidades 
indígenas e quilombolas no Brasil e em Mato 
Grosso do Sul. 
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comunidades tradicionais -, suas 
práticas  agroexirativistas e o 
compromisso com a sustentabilidade. 


Revolução verde; 


Revolução 
agroecológica; 


Agroecologia: uma nova 
abordagem no Brasil e 
Mato Grosso do Sul, em 
comunidades indígenas 
e quilombolas. 


A sensibilização 
socioambiental na 
perspectiva regional e 
local de Mato Grosso do 
Sul. 


Ecoética. 


A proposta pode permear na apresentação de um 
filme sobre a revolução industrial, reconhecendo e 
compreendendo as mudanças nos processos de 
manufaturas nos séculos XVII e XIX, e as 
transformações políticas, sociais e econômicas das 
3 etapas da Revolução. Após discutir o filme 
escolhido, sugere-se aos estudantes elaborar um 
artigo de opinião relacionando o filme e as 
principais características do trabalho nesse período 
da revolução e traçar um contraponto 
estabelecendo conexões e senso crítico com o 
trabalho no século XXI. 


Compreensão de como são formados os grupos 
que se organizam, para através de pesquisas e 
aprimoramento de conhecimentos sustentáveis, 
propagam a renovação sustentável da região. 
Como sugestão regional analisar a realização das 
“Mulheres em Ação no Pantanal (Mupan)” que 
realizou e realiza pesquisas sobre participação 
social, gênero e gestão de recursos hídricos nos 
municípios da Bacia do Alto Paraguai (BAP) em 
Mato Grosso do Sul. (www.mupan.org.br). 
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Desenvolvimento No uso da metodologia de aprendizagem baseada 
sustentável. em times produzir propostas de impacto ambiental 
alinhada com a noção de sustentabilidade, se 
Socioibgiá Terras indigenas no MS comprometendo com processos educativos 
e sustentabilidade. contextualizados e com a interação permanente, 
onde os estudantes terão que criar estratégias para 
resolver o problema e concluir com apresentação 
para a turma. 


Eixo Temático Habilidades Componente Objetos de 
curricular Conhecimento 


Indivíduo | |(MS.EM13CHS303) 


Sugestões Didáticas 


Impactos ambientais dal|A partir do processo de industrialização, discutir a 
produção industrial nolideia de consumo e consumismo e os problemas 
Brasil e no Mundo e alambientais causados por essas questões e que 
Indústria Cultural. levam a transformações no espaço, principalmente 


Sociedade Debater e avaliar o papel da indústria 
cultural e das culturas de massa no 


E estímulo ao consumismo, seus através do consumo. Para tanto é importante 


Natureza 


impactos econômicos e 
socioambientais, com vistas à 
percepção crítica das necessidades 
criadas pelo consumo e à adoção de 
hábitos sustentáveis. 


produzir pesquisa sobre o processo de 
industrialização e os impactos ambientais, construir 
quadros comparativos desse processo tanto global 
como local, realizar análise do material construído 
para relacionar a questão da Indústria Cultural com 


os estímulos ao consumismo e os impactos 
ambientais. 
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Mudanças no modo de|Propor aos estudantes uma pesquisa sobre 
produção: mudanças no modo de produção ao longo do tempo 

e seus sistemas econômicos, como: comunal, 
Taylorismo; escravista, feudal e capitalista, mas também 
investigar o modo de produção sustentável 
percebendo-o como um meio | alternativo. 
Posteriormente, aprofundar o assunto com uma 
roda de conversa reflexiva, promovendo discussão 
e debate, repensando o modo de produzir de 
maneira sustentável. Propor aos estudantes 
trabalho com gênero textual — paródias. 


Fordismo. 


Modo de produção 
sustentável e economia 
criativa; 


Avanços tecnológicos e 
meio de comunicação; 


Indústria cultural. 
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Eixo Temático 


Habilidades 


Sociologia 


Componente 
curricular 


teoria crítica. 


Indústria cultural 
deformação 


e a 
da 


Identidade pessoal: 


padronização e 
alienado. 


Objetos de 
Conhecimento 


lazer 


Escola de Frankiturt e alElaboração de leituras e debates sobre os 


principais filósofos da escola de Frankfurt (Adorno, 
Marcuse, entre outros), demonstrando a atualidade 
da teoria crítica para a desconstrução de uma 
ideologia dominante. Pode-se aprofundar as teorias 
de Adorno e Horkheimer e sua relação com a 
Indústria de massa. Como sugestão, elaborar uma 
reflexão crítica construtiva sobre um filme em 
relação a forma e conteúdo e identifique 
realizações artísticas consoante com as teorias 
pesquisadas. Propõe-se também, fazer a leitura de 
trechos de suas obras em seguida realizar 
pesquisas sobre a biografia e o contexto histórico 
ao qual viveram para prosseguir na interpretação 
dos trechos de suas obras, em seguida elaborar um 
mapa mental sobre o mesmo. 


Por meio de vídeos, trechos de filmes, imagens ou 
músicas, debater sobre a indústria cultural e 
compreender sua dinâmica na sociedade 
capitalista, sobre a influência da padronização 
difundida no comportamento social e as 
estratégias de entretenimento e lazer associados 
ao consumo, presentes nos dias atuais. O debate 
sobre este tema ajuda a estimular o senso crítico 
dos estudantes. 


Sugestões Didáticas 


Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Indivíduo 


Sociedade 


E 


Natureza 


(MS.EM13CHS304) 


Analisar os impactos socioambientais 
decorrentes de práticas de instituições 
governamentais, de empresas e de 
indivíduos, discutindo as origens 
dessas práticas, 


selecionando, 


incorporando e promovendo aquelas 
que favoreçam a consciência e a ética 
socioambiental 
responsável. 


e 


O 


consumo 


Geografia 


Fontes Produtivas e 
Fontes Alternativas de 
Energia. 


As questões Políticas, 
Econômicas e 
ambientais relacionadas 
a Produção e Consumo 
de Energia. 


História, Política e Meio 
ambiente: 


Questão histórica; 
Cidadania; 
Economia verde; 


Atuações 
governamentais. 


Por meio de pesquisas e discussões em grupos, 
estudo de mapas, textos, gráficos e tabelas, o 
estudante poderá realizar uma análise (familiar, de 
caso ou mesmo hipotética) sobre a substituição da 
gasolina pelo álcool, salientando os pontos 
positivos e negativos e realizar investigação sobre 
o motivo de o Brasil utilizar tão pouco esse 
combustível. Com isso, será possível compreender 
os diferentes processos energéticos, os recursos 
minerais e as questões políticas e econômicas que 
envolvem o processo de produção e consumo, 
avaliar perspectivas segundo a natureza das fontes 
energéticas apresentando em forma de podcast 
e/ou vídeos o resultado de sua pesquisa. 


Propõe-se assistir um documentário sobre modo de 
vida sustentável e promover uma roda de conversa 
sobre como perceberam as diferenças culturais em 
relação de como vivemos, e a partir deste ponto 
despertar ação reflexiva dos estudantes sobre a 
abordagem e propor repensar o espaço escolar 
como lugar de educação ambiental e consumo 
consciente, em uma roda de conversa. 
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Eixo Temático 


Habilidades 


Sociologia 


Componente 
curricular 


Análise do valor oculto de 
produtos industrializados 
com ênfase para o 
Materialismo. 


Aspectos ideológicos e 
políticos dos movimentos 
sociais ambientais. 


Objetos de 
Conhecimento 


Reconstrução do processo de produção de 
determinados produtos, para que seja avaliado o 
grau de responsabilidade socioambiental de 
determinada mercadoria. Os produtos podem ser 
distribuídos em grupos para a reconstrução do seu 
valor oculto. Como sugestão para reconstrução 
deste processo e análise posterior, pode-se utilizar 
de textos de Karl Marx, no que se refere ao 
fetichismo da mercadoria, como referência 
filosófica para a pesquisa. 


Por meio de imagens, vídeos e documentários, 
entender o processo de surgimento do movimento 
ambiental e suas práticas, associar as 
problemáticas apresentadas pelo movimento à 
sociedade capitalista escolhendo entre o contexto 
mundial, nacional, regional e/ou estadual, 
reconhecendo a importância de organizações e 
movimentos sociais, na defesa de legislações e 
ações de proteção ao ambiente. 


Sugestões Didáticas 
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Indivíduo | |(MS.EM13CHS305) 


Políticas ambientais |Utilizando-se de pesquisas e estudo de estratégias 
(nacionais elque visem minimizar a ação antrópica como 
internacionais) na óÓticalcausadora de impactos ambientais, o estudante 
dos acordos delpoderá compreender os acordos firmados por 
cooperação mundiais: l|vários países com a finalidade de diminuir a 

emissão de gases poluentes na atmosfera e o que 
Estocolmo 19/2; foi feito até o momento para concretizar esse 
acordo. Qual a posição do Brasil atualmente nas 
ações definidas nesses encontros. No caso do 
Mato Grosso do Sul, o estudante poderá fazer uma 
análise documental (oficial e midiática) sobre a 
questão ambiental do Pantanal sul-mato-grossense 


Sociedade Analisar e discutir o papel e as 
competências legais dos organismos 
E nacionais e internacionais de 
regulação, controle e fiscalização 
ambiental e dos acordos 
internacionais para a promoção e a 
garantia de práticas ambientais 
sustentáveis. 


Natureza 


Rio de  Janeiro/ECO 
1992: 


Protocolo de Kyoto 1997; 
Geografia 


2002]º OS avanços do desmatamento, da cana-de- 
Rio+10: açúcar, da pecuária e agricultura em terras que são 

indígenas e reservas ambientais. Divulgar o 
Rio de Janeiro 2012 elresultado das pesquisas em blogs, jornais, rádios e 
Rio+ 20; grupos de apps, criados pelos estudantes, para 

socialização de conhecimentos e debates entre 
Acordo de Paris 2015. 'leles, professores e comunidade escolar num todo. 


Johannesburgo 


Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Ecologismo ejPropõe-se uma discussão e explanação sobre 
ambientalismo: umalpolíticas ambientais e como podemos conscientizar 
abordagem histórica; o ambiente escolar com esse conhecimento, 

aplicando no cotidiano da escola. Pode-se elaborar 
Políticas amblientaiS|um projeto com a turma de reciclagem e produzir 
(nacionais e lixos para depósito com os respectivos resíduos. 

Essa habilidade deve estar em parceria com a 


internacionais): ciências da natureza 


Estocolmo 1972; 


Rio de  Janeiro/ECO 
1992: 


Protocolo de Kyoto 1997; 


Johannesburgo 2002 
Rio+10; 


Rio de Janeiro 2012 Rio+ 
20: 


Acordo de Paris 2015. 
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Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


IN: 


Institucionalização e 
responsabilidade do 
Estado para as práticas 
sustentáveis. 


Organismos de 


regulação, controle e 
fiscalização ambiental e 
dos acordos: Gestão 
pública dos recursos 
naturais Brasileiros. 


Compreensão e análise das propostas do Ministério 
do Meio Ambiente relacionadas a Lei Nº 5.287 que 
institui à Política Estadual de Educação Ambiental 
(PEEA/MS) de 13 de dezembro de 2018, sugere-se 
formular um júri simulado onde sejam discutidas as 
citações positivas e negativas em relação a 
pertinência da lei e sua efetiva praticidade para o 
Estado de Mato Grosso do Sul. Como referência 
para a pesquisa, sugere-se “A relação entre homem 
e natureza em Rousseau”, como também Pierre 
Rabi, a revolução Colibri, entre outros. 


Por meio de estudo de caso, investigar a 
importância do meio ambiente e sua preservação 
para melhoria das condições de vida ao longo da 
história, analisar e discutir o papel e as 
competências legais dos organismos e a ação de 
fiscalização ambiental. Compreender a importância 
da biodiversidade para a preservação da vida, 
relacionando condições do meio e intervenção 
humana. Propor formas de atuação para 
conservação dos diferentes domínios florestados e 
defender políticas que considerem formas de 
desenvolvimento sustentável. Analisar situações- 
problema relativas a perturbações ambientais nos 
diferentes biomas brasileiros, identificando ações, 
interesses e reconhecendo suas transformações. 
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Eixo Temático 


Indivíduo 


Sociedade 


E 


Natureza 


Habilidades 


(MS.EM13CHS306) 


Contextualizar, comparar e avaliar os 
impactos de diferentes modelos 
socioeconômicos no uso dos recursos 
naturais e na promoção da 
sustentabilidade econômica e 
socioambiental do planeia (como a 
adoção dos sistemas da 
agrobiodiversidade e agroflorestal por 
diferentes comunidades, entre outros). 


Componente 
curricular 


Geografia 


Objetos de 
Conhecimento 


Desenvolvimento 
Sustentável 
agroecologia: 


Formas alternativas de 
relacionar-se com a terra, 
um olhar para o cultivo 
dos povos tradicionais de 
Mato Grosso do Sul. 


Sugestões Didáticas 


Utilizando-se de pesquisas e estratégias que 
evidenciem a produção do espaço geográfico, 
partindo de formas sustentáveis de se relacionar 
com a terra, o estudante poderá utilizar-se de 
exemplos de produção, como a dos povos 
tradicionais de Mato Grosso do Sul, para fazer 
comparações, críticas e poder argumentar e 
debater com conhecimento, sobre temas que nos 
dias atuais não são muito encontrados nos meios 
de comunicação. Adquirindo tal conhecimento, o 
estudante também poderá desenvolver projetos de 
pesquisa visando à preservação do meio ambiente. 
Um dos temas de pesquisa sugerido é a 
investigação em suas residências, sobre a 
ausência de prática familiar na separação de 
resíduos sólidos e a prática da compostagem. É 
uma forma do jovem ver e viver o cotidiano e saber 
tanto sobre a economia que pode gerar separando 
materiais como a contribuição para um mundo 
melhor. Espera-se que nesse processo o estudante 
possa desenvolver assertividade e a imaginação 
criativa, possibiltando novos pensamento e 
práticas para o tema. 
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Reforma Agrária; 


Impactos econômicos no 
modo de vida 
sustentável: urbano e do 


campo. 


Educação Ambiental 
bioeconomia. 


e 


Apresentar o conteúdo Reforma Agrária, por meio 
de slides e um minidocumentário para perceber a 
proposta de reorganização da estrutura fundiária no 
Brasil, com o objetivo de proporcionar a 
redistribuição das propriedades rurais e sua função 
social. Posteriormente, solicitar um registro sobre o 
uso da terra em processos históricos como no 
período colonial, na monarquia e na república 
brasileira. Espera-se que nesse processo o 
estudante possa desenvolver assertividade e a 
imaginação criativa, possibilitando novos 
pensamento e práticas para o tema. 


Aprofundar sobre a crise sócio-ambiental nos 
últimos anos, e qual o papel da escola no 
desenvolvimento da educação ambiental em seu 
entorno comunitário, incentivando os alunos à uma 
sensibilização ético-ambiental. Espera-se que 
nesse processo o estudante possa desenvolver 
assertividade e a imaginação criativa, 
possibilitando novos pensamento e práticas para o 
tema. 
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Sociologia 


Formas de incentivo aos 
grupos étnicos (povos 
indígenas e quilombolas) 
para a diversificação na 
produção de alimentos. 


Leituras, debates e diálogos em grupos 
demonstrando a importância da diversificação na 
produção de alimentos no Brasil e em Mato Grosso 
do Sul, com modelos ' socioeconômicos 
diferenciados, na promoção da sustentabilidade 
econômica, a partir de políticas públicas de inclusão 
social. O debate sobre a diversificação na produção 


de alimentos no Brasil e em Mato Grosso do Sul 
ajuda a estimular o senso crítico dos estudantes. 
Espera-se que nesse processo o estudante possa 
desenvolver assertividade e a imaginação criativa, 
possibilitando novos pensamento e práticas para o 
tema. 
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3º ano do Ensino Médio 


Competência Específica da Área: 


4 - Analisar as relações de produção, capital e trabalho em diferentes territórios, contextos e culturas, discutindo o papel dessas relações na 
construção, consolidação e transformação das sociedades. 


Eixo Temático Habilidades Componente Objetos de Sugestões Didáticas 
Curricular Conhecimento 


Política (MS.EM13CHS401) Tecnologia e o mundo do|Por meio de pesquisas em diferentes fontes e com 
trabalho: | As | várias|a comunidade local, o estudante poderá analisar os 
E Identificar e analisar as relações entre formas de trabalho nolprocessos e modificações na estrutura social e 
sujeitos, grupos, classes sociais e decorrer do tempo, nos|distribuição de renda nos períodos pesquisados 
Trabalho sociedades com culturas distintas diferentes espaços elpara argumentar e discutir o papel do trabalho na 
diante das transformações técnicas, contextos. formação humana e seu na sociedade. Refletir a 
tecnológicas e informacionais e das questão do poder de compra do trabalhador ao 
novas formas de trabalho ao longo do longo da história. Problematizando e criando 
tempo, em diferentes espaços) Geografia hipóteses, produzir e elaborar tabelas e gráficos 
(urbanos e rurais) e contextos. sobre a evolução da produção, da moeda, da mão 
de obra, entre outros, relacionando a forma de 
trabalho dos tempos mais remotos com os dias 
atuais. Espera-se que nesse processo o estudante 
possa desenvolver a empatia, assumindo a 
perspectiva dos outros e de ser capaz de tratar 
esse outro com respeito. 


Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Modo de Trabalho: 


Do Feudalismo 
Globalização; 


Novas formas de 
trabalho na sociedade 
contemporânea. 


Trabalho e as relações 
humanas na formação da 
sociedade. 


Propor aos estudantes que desenvolvam uma 
entrevista com pessoas próximas sobre trabalho, 
percorrer pelas profissões, desemprego e 
subempregos e as adversidades que surgem e faz 
com que emerja novas formas de trabalho, como 
exemplo: Uber, Rappi, food, dentre outros e que a 
partir dessa nova percepção sobre trabalho 
estabeleçam conexões do passado e presente com 
pensamento crítico, propondo um debate acerca 
desse tema. Posteriormente, compilar os dados das 
entrevistas levantadas e produzir uma tabela sobre 
modos de trabalho. Espera-se que nesse processo 
o estudante possa desenvolver a empatia, 
assumindo a perspectiva dos outros e de ser capaz 
de tratar esse outro com respeito. 


Interpretação do papel do trabalho na formação dos 
povos e sua influência no estabelecimento das 
sociedades como as conhecemos. Sugere-se 
textos de Kant, Foucalt, Marx entre outros, para 
estimular uma compreensão crítica da sociedade 
moderna. Pode-se refletir a questão mundial da 
produção pela vertente de que nem sempre quem 
produz determinado produto pode comprá-lo. 
Espera-se que nesse processo o estudante possa 
desenvolver a empatia, assumindo a perspectiva 
dos outros e de ser capaz de tratar esse outro com 
respeito. 
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Industrialização e|Sugere-se formar grupos para apresentação de 
impacto social: trabalho|seminário, pesquisar as questões referentes às 
Alienado e modos deltransformações na estrutura produtiva ao longo da 
produção. história, apreendendo as diferentes formas de 
organização da produção, a atuação dos grupos 
sociais e o impacto das mesmas na vida social, 
compreendendo as relações  hegemônicas 
Sociologia presentes na sociedade brasileira e as condições 
de exclusão e por fim analisar criticamente as 
modificações advindas das novas tecnologias e 
seus impactos na sociedade e no mundo do 
trabalho. Espera-se que nesse processo o 
estudante possa desenvolver a empatia, 
assumindo a perspectiva dos outros e de ser capaz 

de tratar esse outro com respeito. 


Eixo Temático Habilidades Componente Objetos de Sugestões Didáticas 
curricular Conhecimento 


Política (MS.EM13CHS402) A Nova Ordem Mundial, a|Sugere-se trabalho com dados sobre a realidade do 
Divisão Internacional do|mundo do trabalho e renda no Brasil e em outros 

E Analisar e comparar indicadores de trabalho e as novas|cenários do mundo, buscando analisar e relacionar 
emprego, trabalho e renda em formas de trabalho nolos impactos desde a Nova Ordem Mundial até os 

Trabalho diferentes espaços, escalas e tempos, Século XXI. dias atuais. Poderá ser construído gráficos e 
associando-os a processos de tabelas que demonstram a realidade da 

estratificação e desigualdade transformação do mundo do trabalho, refletindo 
socioeconômica. sobre o tema e discutindo possíveis soluções de 

problemas, que serão apresentados no decorrer da 


Geografia 


atividade. 


Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Mundo Bipolar: 


Socialismo 
Capitalismo; 


Guerra Fria; 


Futuro da economia 
Mundial. 


Política e seu papel na 
justiça social do trabalho. 


Pode-se propor um estudo sobre a Guerra Fria para 
entender e reconhecer as principais características 
do conflito. Primeiramente, retomar aspectos 
conflitantes do término da segunda Guerra Mundial 
entre as potências EUA e URSS e compreender 
elementos importantes dos projetos econômicos 
das potências em questão, refletindo criticamente 
nas consequências e resultados produzidos pela 
conferência de paz. Desta forma, entregar uma 
produção escrita como ensaio e posteriormente 
promover debate com uma roda de conversa em 
sala. 


Pode-se buscar a definição de política com os 
pensadores Aristóteles, Nicolau Maquiavel e Jean 
Jacques Rousseau e com base na definição de 
política segundo tais pensadores, levar o estudante 
a indagar o sentido da política atualmente e como 
a mesma interfere no mundo do trabalho. Dividir a 
sala em grupos e distribuir por ideologias 
diferentes, em seguida fazer a pesquisa sobre tais 
e fazer a explanação aos demais grupos de 
maneira que façam a defesa dessa ideologia, após 
a apresentação de todos os grupos confrontá-los 
com os pontos positivos e negativos das ideologias. 
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Eixo Temático 


Política 


E 


Trabalho 


Habilidades 


(MS.EM13CHS403) 


Caracterizar e analisar os impactos 
das transformações tecnológicas nas 
relações sociais e de trabalho próprias 
da contemporaneidade, promovendo 
ações voltadas à superação das 
desigualdades sociais, da opressão e 
da violação dos Direitos Humanos. 


Sociologia 


Componente 


curricular 


Geografia 


Trabalho, renda e|Por meio de reportagem disparadora, discutir sobre 

desigualdade social nolquestões relativas a desigualdade social no Brasil, 

Brasil e seus impactos. [abordando o desenvolvimento econômico e seus 
impactos sociais para entender as relações 
hegemônicas presentes na sociedade brasileira e 
as condições de exclusão social. A discussão sobre 
desigualdade contribui para a compreensão da 
realidade do país. 


Objetos de Sugestões Didáticas 
Conhecimento 


O Trabalho na Sociedade|A partir de pesquisas em sites, livros didáticos e 
Globalizada e as|relatos pessoais (entrevistas semi estruturadas), 
consequências dajentender como e quando se deu a mudança das 
Globalização no Mundolrelações de trabalho no mundo globalizado e como 
do Trabalho. ficam essas relações, apontando questões de 
precarização, má distribuição de renda, 
desvalorização da mão de obra, trabalho escravo, 
trabalho infantil, entre outros, para desenvolver o 
senso crítico e autocrítico, valorizando as 
conquistas do dia a dia por menores que sejam e 
adquirindo ambição para conquistas maiores. Para 


isso, o estudante pode criar gráficos, apresentação 
de seminários, resenhas ou até mesmo projeto de 
pesquisa bem elaborado para futura apresentação. 
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Revolução das máquinas|A proposta aqui é apresentar ao estudante a ideia 
e o mundo digital: 


de vivenciarmos uma Quarta etapa da Revolução 
Industrial, na qual, temos o impacto das tecnologias 


A relação do trabalho do|como Inteligência Artificial, Computação Cognitiva, 
século XIX ao XXI; 


Trabalho informal 
violação de direitos no 


século XXI. 


Direitos 


com Oo 
trabalho. 


e a 


Humanos, 
desigualdade e relação 


mundo 


de 


Realidade Virtual, Internet das Coisas, 
Computação em Nuvem dentre outros, que interliga 
ou se conecta. Posteriormente, por meio de 
pesquisa, solicitar a produção de um vídeo no 
movie maker para apresentação em sala, podendo 
dividir a turma em grupos. Nas apresentações dos 
grupos, o seminário com temas das tecnologias no 
século XXI, pode-se estabelecer conexão da 
importância da Quarta Revolução | Industrial 
decorrente, sobretudo, das radicais transformações 


que as novas tecnologias têm imposto à vida 


humana, refletindo criticamente à economia, à 


indústria, à agricultura, aos transportes, ao 
emprego, à educação, ao lazer e às chamadas 
“cidades inteligentes”. 


Exame das relações humanas antes e depois da 
publicação da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, e se realmente os direitos foram 
assegurados com sua publicação. Pode-se discutir 
quais as principais conquistas da declaração e se 
elas são observadas pelas grandes corporações 
que atuam no mercado de trabalho para além de 
suas fronteiras. 
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Flexibilização elA proposta aqui é investigar as políticas 
precarização dasjestabelecidas para as diversas situações 
relações de trabalho:|relacionadas ao mundo do trabalho na sociedade 
economia solidária elglobalizada, pesquisando sobre os sentidos 
terceiro setor. atribuídos ao trabalho na modernidade e a 
formação cultural das classes trabalhadoras. 
Investigar ainda as diversas formas de flexibilização 
Sociologia na organização do trabalho, a nova CLT e violação 
de direitos e o trabalho escravo na atualidade. 
Posteriormente debater situações mundiais, 
nacionais e locais, referente as transformações 
ocorridas no mundo do trabalho e propor ações que 
visem a superação de situações de opressão e 

violação dos Direitos Humanos. 


Eixo Temático Habilidades Componente Objetos de Sugestões Didáticas 
curricular Conhecimento 


Política (MS.EM13CHS404) As Relações de Trabalho|Por meio de pesquisas, entender, argumentar e 
no mundo|discutir, as concepções e a formação de novas 
E Identificar e discutir os múltiplos contemporâneo e  alformas de se relacionar com o mundo, tanto a 


aspectos do trabalho em diferentes juventude. melhoria de condições como a precarização, a 
Trabalho circunstâncias e contextos históricos partir das relações de trabalho estabelecidas, 
e/ou geográficos e seus efeitos sobre, Geografia propõe-se a elaboração de cartazes ou banners 
as gerações, em especial, Os jovens, com as descrições dessas novas formas em que se 
levando em consideração, na possa apontar os aspectos e as circunstâncias em 
atualidade, as | transformações que se dá essas novas formas de trabalho, 


técnicas, tecnológicas e apontando conceitos novos como a uberização do 
trabalho e como a expertise do mundo digital 
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influenciou esses processos e como as gerações e 
principalmente os jovens vêm sendo afetados com 
esses novos movimentos. 


informacionais. 


Õ jovem as|Propõe-se pesquisa sobre a relação das redes 
Tecnologias: sociais e o mercado de trabalho nesta área 
tecnológica no mundo hoje. Discutir e debater como 
As redes sociais e Olessa ferramenta auxilia nos dias atuais e elaborar 
mercado de trabalho; | [uma linha do tempo por meio de um vídeo minuto 
das mudanças tecnológicas dos anos 2000 até os 


História | do  Tempolgias atuais e como isso afeta as concepções 
presente: anos 2000 ate | istóricas 


os dias atuais. 


Os avanços tecnológicos|Sugere-se a discussão sobre qual o papel do 
e o trabalho juvenil. homem em nosso mundo atual digitalizado na 
realização do trabalho e sua realização de pertença 
social. A sugestão é de que o professor aprofunde 


estar presente na sociedade pelo trabalho que 
realiza, o meio social acaba sendo de pessoas de 
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O jovem e a organização|Por 


EEN o 
Sociologia 


do trabalho 
atualidade: 

desemprego 
subemprego. 


emprego, |mundo 


músicas e 
na|documentários, relacionar a organização social e o 
do trabalho ao desenvolvimento 
e|socioeconômico, associar situações mundiais, 
nacionais e locais, referente as transformações 
ocorridas no mundo do trabalho. Discutir as 
diversas formas de flexibilização na organização do 


meio de trechos de filmes, 


trabalho formal e informal, por fim propor ações que 
visem a superação de situações de opressão e 
violação dos Direitos Humanos. 
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Competência Específica da Área: 


5 - Identificar e combater as diversas formas de injustiça, preconceito e violência, adotando princípios éticos, democráticos, inclusivos e solidários, e 
respeitando os Direitos Humanos. 


Eixo Temático 


Sociedade 


Cultura 


E 


Habilidades 


(MS.EM13CHS501) 


Analisar os fundamentos da ética em 
diferentes culturas, tempos e espaços, 
identificando processos que 
contribuem para a formação de 
sujeitos éticos que valorizem a 
liberdade, a cooperação, a autonomia, 
o empreendedorismo, a convivência 
democrática e a solidariedade. 


Componente 
curricular 


Geografia 


Objetos de Sugestões Didáticas 
Conhecimento 


Grupos Étnicos de Mato|Estabelecendo conexão com as habilidades 

Grosso do Sul, suas|(MS.EM13CHS502) e (MS.EM13CHS601) por 

organizações meio de pesquisa, o estudante pode entender a 

socioculturais eldistribuição dos grupos Étnicos de Mato Grosso do 

localização espacial. Sul, descrevendo os processos históricos das suas 
organizações socioculturais e sua localização 
espacial, discutindo e debatendo como se 
construíram as relações com o espaço e como são 
produzidas suas territorialidades. Para tanto pode- 
se utilizar de pesquisas orais com pessoas de 
grupos étnicos, como os Guarani, Kaiowá, Terena, 
Kinikinau, Kadiwéu e outros. 
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Formação cultural e de 
identidade do sul- mato- 
grossense; 


Guerra do Paraguai; 
Ciclo da Erva-Mate e a 


Transterritorialidade do 
Mato Grosso do Sul. 


Ética e as relações 
sociais fronteiriças. 


Apresentar sobre o Ciclo da Erva-mate, por meio do 
documentário  Caá, A força da erva, 
contextualizando os impactos da produção e 
consumo da erva mate na época, traçando um 
contraponto sobre o consumo cultural do tereré na 
atualidade. Pode-se propor uma roda de conversa 
para refletir e discutir o documentário e 
posteriormente solicitar a elaboração de um ensaio 
ou artigo de opinião. 


Compreender o processo de formação do sujeito 
ético e sua relação com o outro na fronteira. 
Reconstruir os passos para a relação com o 
diferente no que se refere à outra cultura. Pode-se 
identificar os costumes do país fronteiriço e quais 
se assemelham aos nossos costumes por 
temáticas alimentares, esportivas e vestimenta. 
Sugere-se investigar as fronteiras de Mato Grosso 
do Sul e a relevância destas proximidades na 
formação da cultura territorial. 
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Conceitos de Sugere-se debater a importância de conviver com 
comunidade e os outros, ser solidário e construir um futuro mais 
sociedade, relacionando [igualitário, compreendendo cidadania e democracia 
ética e cidadania. na organização das sociedades, reconhecendo os 
direitos (sociais, políticos, civis, difusos, coletivos) 
Sociologia do cidadão na sua relação com o Estado, tendo em 
vista desenvolver atitudes para o exercício da 
cidadania. O debate sobre cidadania ajuda a 
aguçar o senso crítico e democrático dos 
estudantes. 


Eixo Temático Habilidades Componente Objetos de Sugestões Didáticas 
curricular Conhecimento 


Sociedade (MS.EM13CHS502) Movimentos sociais: a [Utilizando-se de pesquisas, o estudante poderá 
luta Indígena e associar os conceitos de território e territorialidade, 

Cultura Analisar situações da vida cotidiana, quilombola pela terra, no |discutindo e entendendo a importância da terra 
estilos de vida, valores, condutas eic., Brasil e em Mato Grosso lalém do aspecto comercial, para que compreenda 

E desnaturalizando e problematizando do Sul. esse território como algo ligado a estrutura social. 
formas de desigualdade, preconceito, O professor poderá estabelecer uma conexão entre 

intolerância e discriminação, e Geografia a terra e os povos que ocupam, no Brasil e em Mato 

Identificar ações que promovam os Grosso do Sul, frisando o processo histórico de 

Direitos Humanos, a solidariedade e o concentração da propriedade de terras e suas 

respeito às diferenças e às liberdades conseguências aos povos indígenas, negros 

individuais. (quilombolas), ribeirinhos e os conflitos resultantes 


dessa ausência de políticas distributivas de terra e 
renda. Relacionar o uso social da terra, conforme a 
Constituição Federal preconiza por meio de 
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História da Sexualidade, 
Racismo e Direitos 
Humanos. 


Liberdade individual e o 


direito coletivo em 
sociedade. 


pesquisa e debate. 


Pode-se propor uma análise da música “Cota não é 
esmola” e identificar a luta das relações étnicos 
raciais no Brasil. Permear pelo conceito de racismo 
e posteriormente promover uma roda de conversa 
para debater como isso interfere na sociedade 
como um todo. Propor a elaboração de um vídeo 
minuto de conscientização sobre o racismo e 
apresentar em sala. 


Fundamentar a importância da liberdade individual 
e a importância do respeito à liberdade de cada 
indivíduo. Pode-se pesquisar os países onde ainda 
não há o respeito pela individualidade do cidadão, 
onde as conclusões da pesquisa podem ser 
discutidas com a montagem de banners pode-se 
também fazer videominuto para orientar e 
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Eixo Temático 


Habilidades 


Sociologia 


Component 
e curricular 


Movimentos sociais e 
seus direitos no Brasil e 
Mato Grosso do Sul. 


Objetos de 
Conhecimento 


Sugere-se formar grupos para apresentação de 
seminário, pesquisando os diferentes tipos de 
movimentos sociais e suas práticas, analisando as 
diversas formas de manifestações realizadas pelos 
movimentos na conquista e reconhecimento de 
direitos, sociais e políticos junto à sociedade, 
discutindo as problemáticas apresentadas pelos 


movimentos à sociedade capitalista no contexto 
mundial, nacional, regional e estadual. 


Sugestões Didáticas 
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Sociedade 


Cultura 


E 


(MS.EM13CHS503) 


Identificar diversas formas de violência 
(física, simbólica, psicológica etc.), 
suas principais vítimas, suas causas 
sociais, psicológicas e afetivas, seus 
significados e usos políticos, sociais e 
culturais, discutindo e avaliando 


mecanismos para combatê-las, com 
base em argumentos éticos. 


Geografia 


Políticas da Terra: 
Relações de trabalho na 
zona rural; 


A luta pela terra e os 
conflitos sociais no 
campo. 


O papel da mulher na 
sociedade em contextos 
históricos: 


Violência simbólica com 
indígenas, negros e 
latinos. 


Partindo da realidade local e de realização de 
pesquisas, o estudante pode analisar e discutir as 
políticas da terra, entendendo e levando em 
consideração as relações dos trabalhadores rurais, 
identificando os conflitos no campo e 
assentamentos rurais, comunidades indígenas, 
quilombolas e demais etnias. Entendendo e 
refletindo sobre como a monocultura e o mercado 
tem interferência nesses casos. Realizar um estudo 
de caso partindo da questão da agricultura familiar 
em consonância com os processos licitatórios aos 
quais as escolas passam semestralmente quando 
da contratação de gêneros alimentícios para a 
merenda escolar, produzindo gráficos de análise do 
impacto econômico desse processo, aproveitando 
a base documental para ver a importância do 


fomento que essas famílias representam na cadeia 
produtiva. 


Por meio de pesquisa investigativa, analisar as 
condições e espaços sociais impostos às mulheres 
em diferentes tempos históricos e que o estudante 
amplie seu olhar, dialogando com questões de 
gênero colocadas no presente, destacando 
sobretudo, as lutas e conquistas das mulheres em 
diversos setores da sociedade. É bastante viável 
que se trabalhe numa perspectiva crítica, adotando 
metodologias que promovam interação e diálogo 
entre os estudantes. Será muito imporiante 
apresentar excertos de textos clássicos e recursos 
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Violência afetiva e social: 
simbólicas, físicas e 
psicológicas. 


audiovisuais como filmes épicos, documentários e 
outras mídias. Sugere-se promover um slam de 
mulheres com a turma. 


Aprofundar e discutir os vários tipos de violência 
individual (afetiva) e social. Refletir como a 
violência individual interfere diretamente na esfera 
social pode-se refletir a violência em sala de aula, 
que interfere na escola, e que interfere no bairro. 
Sugere-se trabalhar com grupos que aprofundem 
situações em nível nacional para discussão. 


Trabalhar a formação da psique com pesquisa e 


debate em Freud dialogando com Espinosa, Merleu 
Ponty e a fenomenologia de Hurssel. 
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Sociologia 


Eixo Temático Habilidades 


curricular 


Sociedade (MS.EM13CHS504) 


Cultura Analisar e avaliar os impasses ético- 
políticos decorrentes das 
E transformações culturais, sociais, 
históricas, científicas e tecnológicas no 
mundo ' contemporâneo e seus 
desdobramentos nas atitudes e nos 
valores de indivíduos, grupos sociais, 


sociedades e culturas. 


Geografia 


Componente 


Relação entre indivíduo 
e diferentes formas de 


Por meio de reportagens disparadoras, imagens ou 
vídeos, compreender criticamente a problemática 
da violência no contexto brasileiro, identificando 
como as violências: doméstica, sexual e na escola 
são exercidas em suas diversas formas. 
Estabelecer uma reflexão sobre os processos de 
produção e reprodução da violência. Desenvolver 
um questionamento quanto ao papel de cada um na 
produção e reprodução do bullying. Uma fonte rica 
de dados é o “Atlas da Violência ”. 


violência. 


Objetos de Sugestões Didáticas 


Conhecimento 


Transformações 

Culturais e sociais no 
decorrer da história do 
século XX e suas 
implicações para o 
mundo contemporâneo. 


Os professores de história, geografia, filosofia e 
sociologia podem desenvolver uma ação para 
trabalho de pesquisa e posteriormente um júri 
simulado sobre os impasses ético e políticos das 
transformações do mundo | contemporâneo, 
buscando refletir com os estudantes como essas 
relações são positivas e/ou negativas. O professor 
poderá utilizar as mídias digitais para que os 
e montar seu 


estudantes possam pesquisar 
material de estudo e auxílio ao juri simulado. 
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Sociologia 


Primeira Guerra Mundial; 


Segunda Guerra 
Mundial; 


Conflitos Mundiais 
século XX e XXI. 


Maquiavel e a ética 
política contemporânea. 


Para compreender criticamente o período histórico 
na Segunda Guerra Mundial, pode-se apresentar 
aos estudantes um filme, dentre vários existentes 
que abordam esse contexto histórico, dialogar e 
aprofundar a análise do filme escolhido e perceber 
como as relações sociais estavam pautadas por 
questões políticas e ideológicas. Promover 
discussão e debate com a turma acerca do 
conteúdo estudado e o filme escolhido. Sugere-se 
o registro das discussões no caderno ou ensaio. 


Reconstituir com os estudantes a leitura de “O 
Príncipe” de Maquiavel argumentos que justifiquem 
o que foi considerado ético no período da escrita da 
obra para justificação de situações de evocavam o 
“poder”. Pode-se reformular as questões sobre 
tirania e legitimação do Estado, por filmes 
contemporâneos que retratam as ideias do 
pensador. 


As redes sociais e alPor meio de análise e avaliação dos impasses da 
influência da tecnologialcomunicação e a informação como um fenômeno 
no fazer político da/social constituído historicamente, compreender as 


sociedade moderna. 


novas formas de relações sociais estabelecidas nas 
sociedades com o surgimento das Tecnologias de 
Informação e Comunicação. Por fim sugere-se a 
produção de um texto científico, artigo e/ou resumo 
expandido pelos estudantes. 
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Competência Específica da Área: 


6 - Participar do debate público de forma crítica, respeitando diferentes posições e fazendo escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu 
projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 


Eixo Temático 


Indivíduo 


Cultura 


Política 


E 


Habilidades 


(MS.EM13CHS601) 


Identificar e analisar as demandas e os 
protagonismos políticos, sociais e 
culturais dos povos indígenas e das 
populações afrodescendentes 
(incluindo as quilombolas) no Brasil 
contemporâneo considerando a 
história das Américas e o contexto de 
exclusão e inclusão precária desses 
grupos na ordem social e econômica 
atual, promovendo ações para a 
redução das desigualdades étnico- 
raciais no país. 


Componente 
Curricular 


Geografia 


Objetos de 


Conhecimento 


Sugestões Didáticas 


Brasil e Mato Grosso do|Compreender como o Brasil e Mato Grosso do Sul 


Sul na 
Mundial. 


Geopolítica|se relacionam com as demandas políticas, sociais, 


culturais e de protagonismo das diversas etnias que 
formaram e formam o território brasileiro e o estado 
sul-mato-grossense. Por meio de pesquisa e 
estudo de materiais culturais e científicos 
produzidos por Indígenas e quilombolas, o 
estudante irá adquirir conhecimento e entender 
outras culturas, relacioná-las às vivências do 
cotidiano como hábitos, linguajares, objetos 
culturais, remédios caseiros, plantações, entre 
outras coisas, avaliando e apreciando o design e a 
beleza, além das diferentes performances culturais, 
tratando com respeito, cortesia e considerando as 
noções próprias de justiça, igualdade e tolerância. 
Para assim valorizar e defender os direitos que 
cada indivíduo possui, independente de sua etnia, 
raça, cor, gênero ou opção sexual. 
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Indígenas e Quilombolas |Propõe-se estudos das relações éinicos-raciais, 


no 


Brasil e Mato Grosso do 
oul: período colonial até 
os dias atuais (século 
XXI). 


Povos Indígenas: 
Demarcação de terras e 
as políticas de Estado; 


Estudos Étnicos-raciais. 


Preconceito e tentativa 
de fundamentação da 
eugenia. 


discutindo e refletindo sobre: cota racial e outros 
aspectos, bem como, o entendimento histórico, 
suas perspectivas de mudanças e permanências ao 
longo do tempo. Pode-se propor a reflexão de uma 
música, da qual sejam avaliados e apreciados o 
design e a beleza, além das diferentes 
performances culturais, tratando com respeito, 
cortesia e considerando as noções próprias de 
justiça, igualdade e tolerância, registrando no 
caderno. Posteriormente, produção de paródia 
crítica sobre o tema escolhido e a elaboração de um 
vídeo apresentando a música com a letra para a 
turma. 


Sugere-se realizar entrevistas com diversas 
pessoas do seu entorno social sobre o que é o 
preconceito e como ele surge no meio da 
sociedade, tratando com respeito, cortesia e 
considerando as noções próprias de justiça, 
igualdade e tolerância sobre as respostas 
coletadas, e em seguida fundamentar a análise 
com pesquisas sobre discriminação, concluindo 
com um estudo de caso. 
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Sociologia 


Eixo Temático Habilidades 


curricular 


Indivíduo | |(MS.EM13CHS602) 


Cultura Identificar e caracterizar a presença do 
paternalismo, do autoritarismo e do 
populismo na política, na sociedade e 
nas culturas brasileira e latino- 
americana, em períodos ditatoriais e 
democráticos, relacionando-os com as 
formas de organização e de 


articulação das sociedades em defesa 


Política 


E Geografia 


da autonomia, da liberdade, do diálogo 
e da promoção da democracia, da 
cidadania e dos direitos humanos na 


Componente 


Com o uso de reportagens disparadoras, analisar 
as minorias políticas como articuladoras de 
demandas por direitos sociais. Identificar as 
diversas formas de manifestações realizadas nos 
meios de comunicação pelos movimentos na 
conquista e reconhecimento de direitos 
econômicos, sociais e políticos junto à sociedade, 
cotas e o mito da igualdade social, tratando com 
respeito, cortesia e considerando as noções 
próprias de justiça, igualdade e tolerância. Por fim 
sugere-se a produção de um vídeo minuto pelos 
estudantes. 


Minorias e as lutas por 
direitos. 


Indígenas e populações 
afrodescendentes no 
contexto de exclusão. 


Objetos de Sugestões Didáticas 


Conhecimento 


Transformação do 
Território Brasileiro no 
Século XX: o processo de 
industrialização brasileira 
e a criação das grandes 
estatais. 


A partir do estudo e reflexão de acontecimentos 
históricos do século XX (1º e 22 Guerras, Guerra 
Fria), compreender as causas e as consequências 
e o processo de transformação do território 
brasileiro nesse período. Por meio de pesquisas e 
mediação do professor, entender o processo de 
industrialização e modernização da tecnologia e a 
criação de estatais, como exemplo, a Petrobras. 
Reconhecer e argumentar sobre os fatores 
locacionais locais tais como, políticos, sociais e 
ambientais, para sugerir possíveis soluções para os 
problemas causados pelo funcionamento das 
indústrias. Buscando refletir com os estudantes 
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sociedade atual. 


como na construção da indústria brasileira, os 
períodos de ditaduras contribuíram para a 
desigualdade de renda e espaciais, mais visíveis 
hoje em dia. 
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Crise de 1929; 


Democracia e Populismo 
na 


Era Vargas; 


Brasil: uma experiência 
democrática de 1945 - 
1964; 


Ditadura Militar no Brasil 
e na América Latina. 


1985 - Período de 
redemocratização 


Os caminhos da 
construção da 
democracia. 


Propõe-se reconhecer e compreender o período da 
ditadura militar no Brasil e seus processos histórico- 
político-sociais de estado trouxeram conflitos de 
interesses. Para compreender este momento que 
perdurou na história do país e que deixaram suas 
marcas, sugere-se um olhar para a imprensa, a arte 
e a música que foram censuradas pelo estado na 
época. Desta forma, pode-se dividir a turma em 
grupos para interpretar letras de músicas (Apesar 
de você, para não dizer que não falei das flores, O 
bêbado e o equilibrista dentre outros) importantes 
para aquele momento e como a linguagem de 
resistência reverbera contra a violência e opressão 
do governo na época, emergindo a reflexão, 
discussão e debate. Pode-se registrar as letras e 
sua interpretação no caderno. 


Reconstruir os passos para a democracia que 
possuímos hoje desde a democracia de Atenas na 
Grécia antiga. Com a reconstrução aprofundar o 
uso do nome “democracia” para interesses 
políticos, que diverge do conceito da verdadeira 
democracia. Como sugestão pode-se acompanhar 
ou rever campanhas políticas e discursos utilizando 
o termo e discutir em sala. 
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A organização política '|Propõe-se identificar e caracterizar a organização 


brasileira. social e política de governo realizada na 
administração pública brasileira, entendendo as 

Estado e formas de semelhanças e diferenças existentes entre os 

Sociologia |governo no Brasil. diversos governos. Sugere-se usar como fonte 


alguns teóricos Brasileiros: Sérgio Buarque, 
Oliveira Viana e Raymundo Faoro, dentre outros. 
Por fim a produção de um texto científico, artigo 
e/ou resumo expandido pelos estudantes. 


Eixo Temático Habilidades Componente Objetos de Sugestões Didáticas 
curricular Conhecimento 


Indivíduo (MS.EM13CHS603) Mato Grosso do Sul:|Por intermédio de pesquisas sobre como os direitos 
Formação Social  elpolíticos, os regimes de governo e a soberania 

Cultura Analisar a formação de diferentes Econômica. foram se estabelecendo e se constituindo no Brasil 
na países, povos e nações e de suas e no Mato Grosso do Sul e, agregando aos 
Política experiências políticas e de exercício conceitos de Estado e Nação em grupos pode-se 
E da cidadania, aplicando conceitos debater o processo de construção da sociedade e 
políticos básicos (Estado, poder, sua formação econômica e posteriormente realizar 
formas, sistemas e regimes del Geografia a elaboração de banners e/ou resumos expandidos 
governo, soberania eic.). que evidenciem os ciclos econômicos e a ocupação 
dos territórios de Mato Grosso do Sul. Uma outra 

estratégia que poderia ser abordada é buscar 

analisar o processo de formação do estado pela 


Ótica das nações indígenas que aqui habitam e 
foram sendo espremidas em pequenos espaços de 
terra. 


Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Sociologia 


Revolução Americana; 


Independência dos 
EUAea 


Constituição de 1787; 


Independência Do Haiti; 


O Estado e a 
legitimidade do poder. 


Legislação e direitos 
sociais. 


Constituição Brasileira 
1988. 


Por meio da pesquisa, entender como se deu o 
processo de independência dos Estados Unidos, 
seus desdobramentos sociais, políticos e 
econômicos. Pode-se explanar as principais 
características e por meio de filme perceber aquele 
momento histórico e propor a produção de um 
ensaio linkando o conteúdo e filme. 


Compreender a formação do Estado como forma de 
organização social e legitimidade atribuída a ele 
pelos cidadãos. Sugere-se ao professor discutir as 
leis que definem a vontade coletiva, em forma de 
seminário pode-se ampliar o entendimento que 
cada um possui do assunto, e o que as leis 
prescrevem. Aproveitando as legislações 
pertinentes para reforçar o compromisso de cada 
aluno como agente participativo das decisões. 


Por meio de trechos de filmes, músicas e etc., 
analisar organização dos diversos modelos de 
Estado e as relações de poder e política que o 
constitui, associando aos modelos de governos 
existentes, contextualizar a administração pública 
realizada no atual modelo político. Por fim sugere- 
se a produção de um texto científico, artigo e/ou 
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dl . o 


Eixo Temático Habilidades Componente Objetos de Sugestões Didáticas 
Curricular Conhecimento 


O papel dos Organismos |Por meio de pesquisa investigativa elaborar quadro 

Internacionais na comparativo sobre o papel dos organismos 

Cultura Discutir o papel dos organismos soberania dos países: | linternacionais no contexto mundial, com vistas de 

o internacionais no contexto mundial, uma visão crítica sobre seus limites e suas formas 

Política com vistas à elaboração de uma visão ONU de atuação nos países, considerando os aspectos 

E crítica sobre seus limites e suas positivos e negativos dessa atuação para as 
formas de atuação nos países, OEA populações locais. 

considerando os aspectos positivos e 

negativos dessa atuação para as 

populações locais. OMC 


Indivíduo | |(MS.EM13CHS604) 


Geografia |OIT Encenação de conferências da ONU, onde 
interprete-se os representantes de cada um dos 
organismos internacionais para discutir o papel 
delas na organização mundial, para debate e 


FMI 
posterior elaboração de textos informativos sobre a 


OCDE ação de cada um desses grupos. 


BID/BIRD. 
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Criação da ONU e outros|Propõe-se pesquisar sobre: Blocos de integração 


organismos do século 
XX e XXI; 


Blocos de integração 
econômica mundial e 
regional. 


As organizações 
internacionais e sua 
função cooperativa no 
mundo. 


econômica mundial e regional, para entender e 
compreender como funcionam esses organismos e 
suas relações políticas e econômicas, explanando 
assim, sobre conceitos de fronteira, regionalização 
e globalização do mundo. Desta forma, após 
compreensão dos conceitos citados, apresentar os 
principais organismos internacionais: UE, ALCA e 
MERCOSUL e seus desdobramentos. Por 
conseguinte, realizar uma plenária com a turma e 
perceber qual bloco o Brasil faz parte, dividindo a 
turma entre os associados representantes dos 
países envolvidos nos organismos citados, 
apresentando as vantagens/ desvantagens e 
fazendo um contraponto na atualidade. 


Analisar e aprofundar o papel das organizações 
internacionais e suas efetivas cooperações nos 
territórios onde atuam. Sugere-se aprofundar e 
discutir sobre a intervenção anglo-americana no 
lraque e qual a influência neste acontecimento da 
multilateralidade das organizações internacionais 
envolvidas. 
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Organização política e |Sugere-se pesquisar a organização dos diversos 


econômica no século XX |modelos de economia e as relações de poder, 
e XXI. associando governo aos modelos econômicos 
Sociologia | no existentes. Contextualizar a administração pública 
stados Nacionais. realizada pelos estados modernos no atual modelo 
econômico de produção capitalista. Por fim inspira- 
se a produção de um texto científico, artigo e/ou 
resumo expandido pelos estudantes. 


Eixo Temático Habilidades Component Objetos de Sugestões Didáticas 
e curricular Conhecimento 


Indivíduo (MS.EM13CHS605) Direitos Humanos no Por meio de análise e roda de conversa, pode-se 
século XXI. analisar e discutir os princípios da declaração dos 

Cultura Analisar Os princípios da declaração Direitos Humanos, recorrendo às noções de justiça, 
o dos Direitos Humanos, recorrendo às igualdade e fraternidade, identificando os 
Política noções de justiça, igualdade e progressos e entraves à concretização desses 
E fraternidade, identificar os progressos direitos nas diversas sociedades contemporâneas 

e entraves à concretização desses e focando em ações concretas diante da 

direitos nas diversas sociedades Geografia desigualdade e das violações desses direitos em 


contemporâneas e promover ações diferentes espaços de vivência, respeitando a 
concretas diante da desigualdade e identidade de cada grupo e de cada indivíduo. 
das violações desses direitos em Associando ao contexto de seu cotidiano e 


diferentes espaços de vivência, acontecimentos locais e a partir desses estudos e 
respeitando a identidade de cada reflexões a turma pode produzir textos e slides e 
grupo e de cada indivíduo. material de sua autoria. 


Organizador Curricular: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 


Revolução Inglesa e 
Francesa: seus 

desdobramentos na 
Europa e no mundo; 


Crise no sistema colonial 
brasileiro; 


Positivismo e os 
princípios de igualdade 
nas relações sociais. 


Por meio de pesquisa investigativa, pode-se propor 
o estudo sobre a Crise no sistema colonial 
brasileiro, percebendo suas características nas 
relações de poder, conflitos sociais e econômicos 
da época com reflexões críticas e analíticas. A partir 
desses estudos e reflexões a turma pode produzir 
um jornal digital, com imagens e conteúdos das 
revoltas que se sucederam neste momento 
histórico, como a conjuração mineira, conjuração 
baiana e outros. 


Aprofundar o positivismo de Augusto Comte e os 
princípios de igualdade, fraternidade e liberdade 
propostos pelo pensador, identificando suas 
principais influências nos dias atuais. Relendo as 
principais citações do autor, sugere-se montar 
cartazes com organizações civis e militares que 
possuem vasta influência do positivismo, onde toda 
a sala pode adesivar seus comentários sobre as 
organizações e seus papéis na sociedade de hoje. 
Propor ações que incentivem o debate (estruturado 
em leituras e exposições) sobre a racionalidade 
humana em contraposição ao dogmatismo religioso 
a partir do pensamento iluminista 
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o 


o 


Component 
e curricular 


Democracia, justiça 
social e direitos 
humanos. 


Objetos de 
Conhecimento 


Por meio de pesquisas, investigar as questões 
políticas, econômicas e sociais da Anistia 
Internacional, Comissão Nacional da Verdade e o 
Relatório Figueiredo, reconhecendo a importância 
da existência de um documento que estabeleça 
quais são os principais direitos humanos. 
Identificando na sociedade contemporânea, 
práticas e situações de desrespeito, aplicando e 
reconhecendo, os fundamentos defendidos na 
Declaração Universal dos Direitos Humanos. Por 
fim, os estudantes poderão expressar escrita e 
oralmente a relevância do tema estudado. 


Sugestões Didáticas 
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Indivíduo 


Cultura 


Política 


E 


(MS.EM13CHS606) 


Analisar as características 
socioeconômicas da sociedade 
brasileira — com base na análise de 
documentos (dados, tabelas, mapas 
etc.) de diferentes fontes — e propor 
medidas para enfrentar os problemas 
identificados e construir uma 


sociedade mais próspera, justa e 
inclusiva, que valorize o protagonismo 
de seus cidadãos e promova o 
autoconhecimento, a autoestima, a 
autoconfiança e a empatia. 


Geografia 


O Mito da Democracia|Utilizando-se de documentos como tabelas, mapas, 
Racial brasileira: asigráficos e dados de sites oficiais como: IBGE e 
consequências das|IPEA, refletir e debater a distribuição da população, 
políticas por recortes de raça e etnias no território brasileiro. 
socioeconômicas para os|Pode-se propor um debate sobre o papel da 
grupos étnico-raciais|população negra e indígena relacionado aos 
(negros e indígenas) dojconceitos de crescimento vegetativo, distribuição 
Brasil. da população e população economicamente ativa, 
para analisar o papel dos diferentes grupos na 
formação econômica do Brasil. Assim como propor 
um debate para discutir o Mito da Democracia 
Racial e a distribuição de renda, por meio de 
situações problemas em que seja possível 
aprofundamento da discussão, a relação com o 
local de vivência do estudante e que os mesmos 
possam apresentar de soluções para 
enfrentamento das problemáticas identificadas, 
possibilitando a compreensão de temas e paixão 
em aprender expressando suas opiniões. 


Formação econômica ejUtilizar fontes jornalísticas para propor um estudo 


social do Brasillsobre a Proclamação da República no período de 
Monárquico e República. [transição política do Brasil monárquico para a 
república. A partir dos estudos com jornais da 
época é possível lançar um olhar de criticidade e 
problematizar a importância dos textos históricos 
para a reflexão, possibilitando a compreensão de 
temas e paixão em aprender expressando suas 
opiniões. Pode-se propor discussão e debate por 
meio da análise da linguagem jornalística ou uma 
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tabela sistematizada e compilada com os dados 
encontrados. 
O Mito da Caverna de|Aprofundar e redesenhar a metáfora de Platão por 
Platão e sua relação com|desenhos em quadrinhos trazendo para os 
O autoconhecimento |significados de uma consciência crítica que o Mito 
contemporâneo. da Caverna | de Platão valoriza na 
contemporaneidade. A mediação do professor será 
com os estudantes reconstruindo o “Mito da 
Caverna” para o cotidiano dos alunos e reflexões 
dos dias atuais, com enfoque “ para a construção 
de uma sociedade justa, democrática e inclusiva, 
possibilitando a compreensão de temas e paixão 
em aprender expressando suas opiniões. 
(Curiosidade para aprender e assertividade) 
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Sociologia 


Por meio de trabalhos em grupos, para 
apresentação de seminários, pesquisar e analisar 
modelos de sociedades mais justas que respeitem 
os cidadãos, comparando a pesquisa à realidade 
local e ampliando-as para novos contextos 
possibilitando a compreensão de temas e paixão 
em aprender expressando suas opiniões. Esses 
modelos pesquisados podem constituir 
efetivamente uma sociedade melhor, a fim de 
enfatizar a importância da defesa e do respeito aos 
direitos humanos e à diversidade étnica e cultural 
que fundamentam a vida social. 


Possibilidades 
socioeconômicas 
brasileiras; 


Fórum Social Mundial: 
Um outro mundo é 
possível? 
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CURRÍCULO DE 
REFERÊNCIA DE 


LINGUAGENS E SUAS 
TECNOLOGIAS 


ENSINO MÉDIO 


APRESENTAÇÃO 


O Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, por meio da Secretaria de Estado de 
Educação (SED/MS), apresenta o Currículo de Referência de Mato Grosso do Sul — Etapa 
do Ensino Médio. Este documento surge como parte do processo de implementação desta 
etapa da educação básica, decorrente da Lei n. 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, que 
altera a Lei 9.394/1996 - Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). 


Partindo do pressuposto de que o Currículo de Referência contempla as expectativas locais 
para a formação dos estudantes, sua construção ocorreu de forma colaborativa com a 
sociedade sul-mato-grossense, com vistas ao desenvolvimento das aprendizagens 
essenciais, enriquecidas pelo contexto histórico, econômico, ambiental, cultural e do mundo 


do trabalho e da prática social vivenciada no estado. 


A Lei n. 13.415/2017 alterou a Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996incorporou novas 
características ao ensino médio de todo país. Por conseguinte, o Conselho Nacional de 
Educação (CNE), por meio da Resolução CNE/CEB n. 03, de 21 de novembro de 2018, 
atualizou as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Nesse ínterim, a 
Resolução CNE/CP n. 04, de 17 de dezembro de 2018, homologou a Base Nacional 
Comum Curricular — etapa do Ensino Médio (BNCC-EM), o que possibilitou ao Estado de 


Mato Grosso do Sul iniciar a elaboração deste documento. 


Com o apoio do Ministério da Educação (MEC), de acordo com a Portaria n. 1.371, de 16 
de julho de 2019, publicada no Diário Oficial da União, em 17 de julho de 2020, foi 
constituída uma equipe representativa! da SED/MS e da Undime para atuar no processo 
de implementação deste Currículo, e é composta pelos seguintes integrantes: Coordenador 
Estadual, Coordenador de Etapa, Articulador entre Etapas, Articulador de Itinerário 
Formativo Propedêutico, Articulador de Itinerário da Formação Técnica e Profissional, 


Coordenadores de Áreas e redatores formadores. 


A entrega deste documento configura uma conquista para todas as redes públicas e 
instituições privadas pertencentes ao Sistema Estadual de Ensino de Mato Grosso do Sul, 
pois remonta a importância das parcerias institucionais no âmbito do regime de 


colaboração. 


! Para além das funções já identificadas, a equipe representativa também é composta por integrantes da 
educação infantil e do ensino fundamental, bem como de articulador do Conselho Estadual de 
Educação/MS. 
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Assim, espera-se que o Currículo de Referência do Estado de Mato Grosso do Sul — Etapa 
do Ensino Médio possa colaborar com a organização do trabalho didático dos professores 


do estado e, consequentemente, com a significativa aprendizagem dos estudantes. 


ÁREA DE CONHECIMENTO: LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 


A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) determina que a área de Linguagens e suas 
Tecnologias explore os diversos tipos de linguagem, expandindo as capacidades de 
expressões artísticas, corporais e linguísticas dos estudantes. A participação dos discentes 
nas diferentes práticas de linguagem colabora para sua formação integral, que não se deve 
limitar ao aperfeiçoamento de competências cognitivas, mas também das socioemocionais, 
a fim de que a aprendizagem auxilie na resolução de problemas e produção de 


conhecimentos que reflitam no desenvolvimento da sociedade. 


A educação integral é um dos princípios específicos da etapa do Ensino Médio em todas 
as suas modalidades, conforme determina o art. 5º, inciso | da Resolução n.3, de 21 de 
novembro de 2018, que atualiza as Diretrizes Nacionais para o Ensino Médio - DCNEM. 
Sendo assim, o que se pretende é que a escola prepare o estudante para aprender 
continuamente, aplicando os conhecimentos construídos, em seu benefício e de uma 


coletividade. No artigo 6, inciso |, define-se: 


formação integral: é o desenvolvimento intencional dos aspectos 
físicos, cognitivos e socioemocionais do estudante por meio de 
processos educativos significativos que promovam a autonomia, o 
comportamento cidadão e o protagonismo na construção de seu 


projeto de vida. 


Segundo a Base Nacional Comum Curricular, ao desenvolver as competências e 
habilidades da área de Linguagens e suas tecnologias, o estudante tem a oportunidade de 
consolidar e ampliar sua capacidade “de uso e reflexão sobre as linguagens — artísticas, 
corporais e verbais” (BRASIL, 2018, p. 481), ou seja, não será somente leitor, mas autor de 


diversos gêneros textuais contemporâneos, muitas vezes, relacionados ao universo digital. 


É importante ressaltar, ainda, que a área de Linguagens e suas Tecnologias propõe que se 
ultrapasse a linguagem verbal, considerando todos os elementos que contribuem para a 


significação do texto. A proposta é de uma escola que aproxime os estudantes das mais 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 
diversas produções, em especial, as artísticas e culturais, dentro dos contextos regionais. 


Conforme afirma Rojo: 


Assim como foi capaz de popularizar os impressos, urge que a escola 
se preocupe com o acesso a outros espaços valorizados de cultura 
(museus, bibliotecas, teatros, espetáculos) e a outras mídias 


(analógicas e digitais). (2009, p.52) 


Na etapa do Ensino Médio, a BNCC define como prioridade cinco campos de atuação 
social, que orientam para práticas de linguagem que possibilitam aos estudantes “vivenciar 
experiências significativas em diferentes mídias (impressa, digital, analógica)”. Os campos 
de atuação objetivam o avanço da educação escolar ao propor que a cultura digital, os 
multiletramentos e os novos letramentos sejam acrescidos à cultura do impresso (escrita), 
propiciando a análise de elementos visuais (imagens estáticas ou em movimento), sonoros 
(músicas, ruídos, sonoridades), verbais (oral ou visual - motora, como Libras e escrita) e 
corporais (gestuais, cênicas, dança), ou seja, considerando diferentes semioses. Seguem- 


se OS CAMPOS. 


e campo da vida pessoal: processos de construção de identidade e de Projetos de 
Vida; 


e campo das práticas de estudo e pesquisa: construção do conhecimento científico 


e para aprender a aprender; 


e campo jornalístico - midiático: construção de consciência crítica e seletiva em 


relação à produção e circulação de informações: 


e campo de atuação na vida pública: reflexão e participação na vida pública, 


pautado pela ética; 


e campo artístico: reconhecimento, valorização, fruição e produção de manifestações 


artísticas em geral. 


Nessa perspectiva, o Currículo de Referência de Mato Grosso do Sul — Ensino Médio da 
área de Linguagens e suas Tecnologias — se estrutura em um Organizador Curricular, que 
corresponde a um quadro composto por cinco (05) colunas contendo: eixo temático (campo 
de atuação social), habilidades, componente curricular, objeto de conhecimento e 


sugestões didáticas, os quais apresentam os saberes que devem ser aprofundados com os 
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estudantes, por meio de competências e habilidades, em cada componente curricular da 
área de conhecimento, naquele ano, dando respaldo pedagógico aos professores. 
Considerando que os estudantes possuem ritmos de aprendizagem muito diferentes uns 
dos outros, as graduações das complexidades das habilidades devem acompanhar o 
desenvolvimento de cada indivíduo. O Estado de Mato Grosso do Sul optou por manter os 
componentes curriculares, já existentes, na formação geral, partindo de sugestões didáticas 
que desenvolvam as competências e habilidades tanto por área do conhecimento quanto 


interdisciplinarmente. 


No espaço do organizador curricular da formação geral básica, destinado às sugestões 
didáticas, são apresentadas práticas metodológicas que proporcionam aos professores 
orientações de estudo por área e, enquanto sugestões, é importante dizer que essas ações 
não devem ser compreendidas como obrigatórias, mas como possibilidades que precisam 
fazer sentido para as unidades escolares, que podem adaptá-las ou usá-las como 
inspiração, definindo suas próprias ações didáticas, que devem considerar as 
especificidades de cada localidade. Estas sugestões estão atreladas aos Temas 
Transversais Contemporâneos, à prática da presença pedagógica, ao uso de metodologias 
ativas, à pesquisa científica, ao protagonismo juvenil e à autoria, assegurando, assim, O 
desenvolvimento global do estudante e a construção de seu Projeto de Vida, conforme 
previsto no artigo 11 da DCNEM 2018: 


LÁ 


Art. 11 A formação geral básica é composta por competências e 
habilidades previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e 
articuladas como um todo indissociável, enriquecidas pelo contexto 
histórico, econômico, social, ambiental, cultural local, do mundo do 
trabalho e da prática social, e deverá ser organizada por áreas de 


conhecimento [...). 


Sendo assim, as atividades sugeridas mobilizam conjuntos de competências e habilidades 
que se inter-relacionam, possibilitando o aprofundamento do conhecimento, a partir de 
estratégias metodológicas que se complementam com os componentes curriculares da 
area de Linguagens e suas tecnologias e demais áreas, quando possível. Destaca-se que 
cada componente ainda explora suas especificidades, proporcionando ao estudante a 
capacidade de identificar, analisar e posicionar-se, criticamente, diante de situações da 


realidade. 
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Para tanto, no Estado de Mato Grosso do Sul, a área de Linguagens e suas tecnologias é 
composta pelos seguintes componentes curriculares: Arte, Educação Física, Lingua Inglesa 
e Língua Portuguesa, na formação geral, e Língua Estrangeira Espanhol, para casos em 
que a escola ofereça uma segunda língua estrangeira, conforme o que define a Lei 13.415, 


de 2017, em seu artigo 35 A, parágrafo 4º: 


Os currículos do ensino médio incluirão, obrigatoriamente, o estudo 
da língua inglesa e poderão ofertar outras línguas estrangeiras, em 
caráter optativo, preferencialmente o espanhol, de acordo com a 
disponibilidade de oferta, locais e horários definidos pelos sistemas 


de ensino. 


Ressalta-se que essa organização tenciona potencializar a construção do conhecimento e 
articular os componentes curriculares, partindo de um ponto em comum, nesse caso, das 
competências e habilidades a serem desenvolvidas. Para a área de Linguagens e suas 
tecnologias apresentam-se dois organizadores curriculares: o primeiro explora o 
desenvolvimento de habilidades e competências, por área, e o segundo enfatiza as 
habilidades específicas de Língua Portuguesa, voltadas às práticas de leitura, escrita e 
oralidade, de diversos gêneros discursivos e ao estudo do texto literário, tendo em vista os 


mecanismos linguísticos e multissemióticos, visando à formação do “lautor” (ROJO, 2013). 


O desenvolvimento das competências e habilidades foi definido agrupando aquelas que 
tinham uma relação próxima, de forma que pudessem ser trabalhadas em uma sequência 
didática que passasse pelos principais níveis de aprendizagem, conforme a Taxonomia de 


Bloom, chegando ao sexto nível: o da criação, produção. 


O processo de seriação foi realizado da seguinte maneira: agrupamento de habilidades que 
se completam; definição de objetos de conhecimento; produção de sugestões didáticas; 
análise do grau de dificuldade dos agrupamentos de habilidades por componente; e 


alinhamento por área do conhecimento e seriação. 


Nesse sentido, todas as sugestões didáticas oferecem ao menos uma forma de 
materialização do conhecimento, a partir de uma produção que explore as linguagens 
verbal, corporal, visual e/ou sonora explorando, assim, diferentes semioses e empregando 


em diversas ocasiões as ferramentas próprias da cultura digital. 


No organizador, os componentes curriculares aparecem por ordem alfabética: Arte, 


Educação Física, Lingua Estrangeira Espanhol, Língua Inglesa e Lingua Portuguesa. 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Ao explorar a Arte no Ensino Médio, conforme a BNCC, o arte educador promove: 


[...) O entrelaçamento de culturas e saberes, possibilitando aos 
estudantes o acesso e a interação com as distintas manifestações 
culturais populares presentes na sua comunidade. O mesmo deve 
ocorrer com outras manifestações presentes nos centros culturais, 
museus e outros espaços, de modo a propiciar o exercício da crítica, 
da apreciação e da fruição de exposições, concertos, apresentações 
musicais e de dança, filmes, peças de teatro, poemas e obras 
literárias, entre outros, garantindo o respeito e a valorização das 
diversas culturas presentes na formação da sociedade brasileira, 
especialmente as de matrizes indígena e africana. (Brasil, 2018, p. 
483) 


Neste contexto, o Currículo considera as peculiaridades da comunidade escolar, 
priorizando a valorização de produções locais, olhando para a arte regional, nacional e 
mundial, para que ocorra a identificação cultural e a visão crítica de sua existência, 
respeitando a diversidade das culturas locais do Estado de Mato Grosso do Sul. O objetivo 
da Arte na Educação Básica não é formar artistas, mas garantir que conhecimentos 
produzidos contribuam para a contextualização de saberes e práticas artísticas do 
estudante, valorizando a arte local, a produção cultural e a construção de seu Projeto de 
Vida. 


Ressalta-se a necessidade de um olhar flexível, autônomo e coerente, focado no 
protagonismo e na articulação das práticas de: criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e 
refletir sobre formas artísticas, comprometido com “o aprofundamento na pesquisa e no 
desenvolvimento de processos de criações autorais nas linguagens das artes visuais, do 
audiovisual, da dança, do teatro, das artes circenses e da música” (BRASIL, 2018, p.482), 


o que corrobora com a visão de Barbosa: 


[...] Através das artes é possível desenvolver a percepção e a 
imaginação, apreender a realidade do meio ambiente, desenvolver a 
capacidade crítica, permitindo analisar a realidade percebida e 
desenvolver a criatividade de maneira a mudar a realidade que foi 
analisada. (1998, p.16) 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 

Para o componente curricular de Educação Física, na etapa do Ensino Médio, pretende- 
se que o estudante aprofunde as experiências do Ensino Fundamental sobre as 
capacidades e limites do corpo; compreendendo a importância do estilo de vida saudável e 
do autocuidado na manutenção da saúde. Dessa forma, o processo vivenciado será 


consolidado na última fase da Educação Básica: 


[...] ao final do Ensino Médio, o jovem deverá apresentar uma 
compreensão aprofundada e sistemática acerca da presença das 
práticas corporais em sua vida e na sociedade, incluindo os fatores 
sociais, culturais, ideológicos, econômicos e políticos envolvidos nas 
práticas e nos discursos que circulam sobre elas. (BRASIL, 2018, p. 
495) 


Ao pensar nas competências e habilidades relacionadas à aprendizagem da área de 
Linguagem e suas tecnologias, no que tange às particularidades do Componente Curricular 
Educação Física, logo tem-se em mente os movimentos corporais diversos: esportes, 
caminhadas, corridas, treinamentos e outros, no entanto é possível associá-los ao uso das 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) ao propor novas estratégias 
metodológicas. Os videogames, geralmente tidos como inimigo da vida saudável, podem 
auxiliar na manutenção da qualidade de vida a partir de jogos que favoreçam à atividade 


física (Cexergames”. De acordo com SILVA : 


Atualmente os Exergames estão sendo comparados a boas 
atividades de movimentos e práticas, atividade de estímulo ao prazer 
de se praticar uma atividade e ao mesmo tempo de possibilidade de 
aprimoramento do aprendizado de crianças e adolescentes em 
escolas.(2017, p. 6) 


Sendo assim, propõem-se atividades que auxiliam o professor a compor uma sequência 
didática que colabore com a qualidade de vida, sem ignorar os avanços tecnológicos ao 


desenvolver as competências e habilidades da área. 


No que diz respeito à Lingua Inglesa, a Lei de Diretrizes e Bases n. 13.415/2017 tornou 
obrigatório o seu estudo, na etapa do Ensino Médio, devido ao seu “caráter global — pela 
multiplicidade e variedade de usos, usuários e funções na contemporaneidade.” (BRASIL, 
2018. p. 484) 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 

Ao propor a aprendizagem de Língua Inglesa, por área de conhecimento, objetiva-se que 
os estudantes explorem as diversas situações de uso da língua, especialmente na cultura 
digital, ampliando sua capacidade discursiva e de reflexão, a partir da contextualização das 


práticas de linguagem nos diversos campos de atuação: 


Trata-se, portanto, de expandir os repertórios linguísticos, 
multissemióticos e culturais dos estudantes, possibiltando o 
desenvolvimento de maior consciência e reflexão críticas das funções 
e usos do inglês na sociedade contemporânea — permitindo, por 
exemplo, problematizar com maior criticidade os motivos pelos quais 


ela se tornou uma língua de uso global.” (BRASIL, 2018.p. 485) 


O componente curricular Língua Portuguesa, de acordo com a Lei 13.415, é obrigatório 
nos três anos da etapa do Ensino Médio, juntamente com a Matemática e Lingua Inglesa. 
Pretende-se, nesta fase, aprofundar os conhecimentos adquiridos na Etapa do Ensino 
Fundamental referentes à linguagem (uso, finalidade, significação) e à leitura do texto 
literário. Sendo assim, a Língua Portuguesa, indissociável da Literatura, busca relacionar- 
se com as mais diversas linguagens, presentes em diferentes gêneros discursivos, a fim 
de que o estudante tenha condições de participar, significativamente, das práticas sociais 


contemporâneas. 


Pensando nos níveis de alfabetismo definidos pelo Indicador Nacional de Alfabetismo 
Funcional — INAF, fica claro que é necessário que, ao concluir a Etapa do Ensino Médio, 
o estudante tenha “capacidade de ler textos longos, orientando-se por subtítulo, localizando 
mais de uma informação, de acordo com as condições estabelecidas, relacionando partes 
de um texto, comparando dois textos, realizando inferências e sínteses.” (ROJO, 2009, 
p.47) 


Ao construir as sugestões didáticas em Língua Portuguesa, considerou-se o 
desenvolvimento das práticas de linguagens que, na etapa do Ensino Médio, são chamadas 
de eixos de integração — leitura, produção de texto, oralidade (escuta e produção oral) e 
análise linguística/semiótica. Faz-se necessário lembrar que, em alguns momentos, um ou 
mais eixos de integração estará/estarão em maior evidência, devido ao objeto de 
conhecimento que será tratado, ou seja, ora enfatiza-se a leitura, ora a oralidade, ora a 


produção textual. 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 

Com o objetivo de continuar a formação do leitor e ampliar o contato dos estudantes com a 
Literatura, a Língua Portuguesa explora a riqueza proporcionada por análises 
contextualizadas, principalmente das obras clássicas, promovendo momentos de 
investigação, correlação de saberes, resultando no pensamento crítico sobre a realidade. 
O estudo da Literatura deve supor o entendimento da linguagem literária enquanto 
construção linguística que tem sua especificidade histórica, cultural e artística, bem como 
deve ser entendido e articulado com as formas de conhecimento e com as condições 


históricas de sua produção. 


LÁ 


Sendo assim, o texto literário é compreendido como instância que reúne em si, uma 
realidade estética, como também, uma forma de conhecimento que tem como finalidade 
entender o ser, a existência, o mundo e sua produção de vida nas variadas dimensões de 
figuração da vida social. É importante compreender que a literatura faz parte da formação 
humana e sempre esteve presente no imaginário de cada pessoa, alfabetizada ou não. 


Segundo Cândido, quando se trata de literatura: 


Não há povo e não há homem que possa viver sem ela, isto é, sem a 
possibilidade de entrar em contacto com alguma espécie de 
fabulação. Assim como todos sonham todas as noites, ninguém é 
capaz de passar as vinte e quatro horas do dia sem alguns momentos 


de entrega ao universo fabulado. (1995. p.1/4) 


Já em relação ao componente Lingua Estrangeira Espanhol, este encontra-se próximo à 
realidade cultural e econômica do Estado, devido a sua localização geográfica e suas 
fronteiras com a Bolívia e o Paraguai. Para as escolas que optarem pela oferta de uma 
segunda língua estrangeira, este Currículo de Referência de Mato Grosso do Sul — Ensino 
Médio, propõe estratégias metodológicas alinhadas aos demais componentes curriculares 
da área de Linguagens e suas Tecnologias, o que viabiliza uma ação integrada, valorizando 


essa língua que influencia, fortemente, a cultura regional. 


Organizador Curricular de Linguagens e suas tecnologias 
1º ano do Ensino Médio 


Agrupamento 1 - EMT 


Competência(s) Específica(s) da Área: 

1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, O 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal 
e coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a 
consciência socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


Eixo Habilidades Componente | Objeto de conhecimento Sugestões Didáticas 
Temático Curricular 


Todos os | (MS.EM13LGG101) 

Campos Compreender e Matrizes estéticas  e|Pesquisa e discussão sobre o nascimento da arte e suas 

de analisar processos culturais do período pré-| peculiaridades, para verificar a influência dos processos de 

atuação: de produção e histórico e os diferentes | produção artística do período Pré-histórico na atualidade. 
circulação de modos pelos quais os 

Vida discursos nas processos e as produções | Como produção, é possível realizar registros e exposições pessoais, 


Pessoal; diferentes artísticas chegam | ao|em redes sociais, por meio de fotografias, observando como essa 
linguagens, para público na atualidade. arte circula e/ou se difunde entre as pessoas, atualmente, 

Artístico fazer escolhas comparando com as imagens e evidências deixadas pelo homem na 
fundamentadas em Pré-história, desenvolvendo empatia, confiança e respeito às 
função de diversidades. 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Práticas de 
Estudo e 
Pesquisa; 


Jornalístico 
- midiático: 


Atuação na 
vida 
pública. 


interesses pessoais 
e coletivo. 


(MS.EM13LGG303) 
Debater questões 
polêmicas de 
relevância social, 
analisando 
diferentes 
argumentos e 
opiniões, para 
formular, negociar e 
sustentar posições, 
frente à análise de 
perspectivas 
distintas. 


(MS.EM13LGG304) 
Formular propostas, 
intervir e tomar 
decisões que levem 
em conta o bem 
comum e os Direitos 
Humanos, a 
consciência 
socioambiental 
consumo 
responsável em 
âmbito local, 
regional e global. 


e o 


Educação 
Física 


Língua 
Estrangeira 
Espanhol 


Lazer: possibilidades de 
práticas que sejam 
inclusivas e sua inserção 
no meio social; 


Tipos de lazer e espaços 
para sua prática em âmbito 
local e regional. 


Diferentes 
informações: 
explícitas e ambíguas, 
subentendidas na 
linguagem verbal e não 
verbal; 


linguagens; 
implícitas, 


Sistema fonético- 
fonológico entre a língua 
espanhola e a língua 
portuguesa; 


Intencionalidade do uso e 
aplicação dos substantivos 
(gênero, número e grau) e 
dos artigos (definidos e 
indefinidos). 


Pesquisa, em diferentes mídias, sobre o conceito de lazer e sua 
garantia nas práticas inclusivas, como um direito de todos, em seu 
período de ociosidade, bem como dos tipos de lazer ofertados na 
comunidade e fora dela (clubes, praças, ao ar livre, espaços abertos 
ou fechados ao público). 


Discussão sobre os espaços disponíveis, em âmbito local e/ou 
regional, para o entretenimento a partir de atividades esportivas. 


Organização de cronograma para ações recreativas, em ambiente 
escolar, a fim de vivenciar momentos de lazer que poderão ser, 
posteriormente, compartilhados em ambiente familiar, 
desenvolvendo o entusiasmo e praticando a iniciativa social como 
indivíduo protagonista de sua aprendizagem. 


Análise de textos multissemióticos, com o emprego de estratégias 
argumentativas, reconhecendo sua informações implícitas e 
explícitas, bem como a intencionalidade do uso e aplicação dos 
substantivos e artigos na linguagem oral e escrita, ancorados na 
persuasão e mediação, postura ética, solidária, com respeito às 
diferenças e exercitando a tolerância ao estresse e à frustração. 


Práticas auditivas e orais: música, texto audiovisual, contação de 
histórias e conversas, para posterior discussão sobre os contrastes 
entre os sistemas fonológicos da língua espanhola e língua 
portuguesa . 


Atividades comunicativas de imitação, ou reprodução de enunciado, 
diálogos, dentre outros. Produção de curtas-metragens, com base 
nos conhecimentos adquiridos em língua portuguesa, na etapa do 
Ensino Fundamental, tendo como foco o respeito linguístico e a 
diversidade cultural, a partir dos Direitos Humanos. 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Língua 
Inglesa 


Lingua 
Portuguesa 


Cartazes e propagandas 
escritas e orais na mídia; 
estratégias de leitura 
skimming e scanning; 
cognatos e falsos 
cognatos. 


Linguagem e língua; 
Condições de produção, 
circulação e recepção de 
textos e atos de 
linguagem; 

discursos em diferentes 
linguagens. 


Leitura de textos, com variados [emas Transversais 
Contemporâneos, principalmente os voltados aos meios de 
comunicação de massas e à publicidade, que explorem diferentes 
gêneros textuais: publicidade na TV, rádio e/ou jornal, com o uso de 
estratégias de leitura — skimming, para descrever, em apenas uma 
frase, a ideia central de cada um dos textos e scanning e verificar a 
compreensão das ideias principais sobre cada um deles. Partir 
sempre de textos originais em inglês, dos mais simples para os mais 
complexos, de acordo com a realidade do grupo, despertando a 
curiosidade para aprender e desenvolvendo a organização e a 
tolerância ao estresse. Reconhecimento de cognatos e falsos 
cognatos na interpretação dos textos. 


Incorporar, durante o ano, o registro do vocabulário novo para ser 
revisado e utilizado, sempre que possível, nas práticas escrita e oral 
da língua, adicionando estratégias de aprendizagem como: evitar a 
tradução; procurar sinônimos ou antônimos em inglês; escrever 
frases para lembrar da palavra naquele contexto; ou fazer um 
desenho, associando o vocábulo à imagem. 


Atividades investigativas, em grupos, para análise, problematização 
e argumentação relacionadas as variadas linguagens, aos 
processos de circulação em diversos discursos, ao surgimento deles 
em épocas diferentes na/da história, veiculados em suportes digitais 
e não digitais. 


Reflexão sobre as relações de interdiscursividade, dialogia e 
polifonia presentes em textos orais e escritos, por meio da 
observação da realidade e problematização de situações de uso 
cotidiano do referido idioma, por autoridades, pessoas com 
destaque social e pessoas comuns. 


Uso da plataforma de pesquisa WebQuest, wiki, blogs, para 
produção colaborativa de intertexto ou hipertexto, sobre a história e 
a evolução da Língua Portuguesa, estabelecendo comparações, 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


diferenças entre as diversas formas de linguagem e conectando-se, 
inicialmente, com outras pessoas, para manter e apreciar o contato 


social, por meio do trabalho em grupo com assertividade e 
entusiasmo. 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Agrupamento 2 — EM1 


Competência(s) Específica(s) da Área: 
2. Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades e a 
pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, 
exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer natureza. 


4.Compreender as línguas como fenômeno (geo)político, histórico, cultural, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo 
suas variedades e vivenciando-as como formas de expressões identitárias, pessoais e coletivas, bem como agindo no enfrentamento de preconceitos de 
qualquer natureza. 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na recepção 
de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o entendimento e as 
possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


Eixo 
Temático 


Todos os 
Campos de 
atuação: 


Vida Pessoal; 
Artístico; 
Práticas de 
Estudo e 


Pesquisa; 


Jornalístico - 
midiático: 


Habilidades 


(MS.EM13LGG201) 
Utilizar as diversas 
linguagens 
(artísticas corporais 
e verbais) em 
diferentes 
contextos, 
valorizando-as 
como fenômeno 
social, cultural, 
histórico, variável, 
heterogêneo e 
sensível aos 
contextos de uso. 


Componente 
Curricular 


Objeto de conhecimento 


As linguagens artísticas da 
arte africana, como forma de 
comunicação, fruição e 
problematização de grupos 
sociais e seus valores. 


Sugestões Didáticas 


Investigação e análise da arte africana, sua origem e características, 
bem como sua influência na formação da cultura e do folclore brasileiro, 
contrastando e ressignificando as diferentes visões de mundo que cada 
grupo traz em si e em suas manifestações artísticas e sociais. 


Produção de máscara, escultura, pintura, dança e/ou música, para 
vivenciar a cultura africana, com respeito ao uso das linguagens 
artísticas, sem preconceitos e limitações de gostos pessoais, 
expressando ideias e atuando nos mais diversos contextos da vida 
social. 


Como forma de atuação nesse contexto, é possível expor as atividades 
para a comunidade escolar, desmistificando os estereótipos sobre a 
cultura africana. 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Atuação na 
vida pública. 


(MS.EM13LGG402) 
Empregar, nas 
interações sociais, 
a variedade e o 
estilo de língua 
adequados a 
situação 
comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao 
gênero do discurso, 
respeitando os usos 
das línguas por 
esse(s) 
interlocutor(es) e 
sem preconceito 
linguístico. 


Educação 
Física 


Textos multissemióticos 
(linguagens: corporais, 
artísticas e verbais) com 
temáticas diversas (racismo, 
estereótipos de gênero e 
feminismo); 


Práticas da cultura corporal e 


o direito à privacidade nas 
mídias digitais. 


Investigação da realidade acerca das práticas da linguagem corporal, 
para compreensão crítica de diferentes pontos de vista sobre temas 
controversos, de relevância social das modalidades esportivas. Uso 
significativo das diversas linguagens em várias mídias e semioses que 
levem em consideração a abordagem sobre ações discriminatórias no 
esporte. 


Atividades de aprendizagem com estratégias que visem minimizar 
marcas de subjetividade na produção dos discursos discriminatórios 
que demarcam o caráter dinâmico da linguagem no meio social. 


Promoção de um festival audiovisual com encenações de situações de 
preconceitos, relacionadas ao mundo do esporte, fomentando a 
empatia e o respeito. 


(MS.EM13LGG102) 
Analisar visões do 
mundo, conflitos de 
interesse, 
preconceitos e 
ideologias 
presentes 
discursos 
veiculados 
diferentes mídias, 
ampliando suas 
possibilidades de 
explicação, 
interpretação e 
intervenção crítica 
da/na realidade. 


nos 


nas 


Língua 
Estrangeira 
Espanhol 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Apreciação e aplicação das 
funções comunicativas, 
auditivas e da 
intencionalidade nas 
variações linguísticas e no 
regionalismo 
hispanohablante; 

Contextos | comunicativos, 
nas modalidades de 
relações sociais da 
linguagem formal e informal, 
e letras e sons da língua. 
Uso dos pronomes pessoais 
e artigos definidos, 
indefinidos e neutro. 


Acesso a diferentes gêneros textuais de diversas mídias, com a 
temática da língua espanhola, no contexto global e local, analisando os 
conflitos e preconceitos entre as linguas. Oportunizar momentos 
(diálogos e dramatizações) de situações de comunicação oral, 


possibilitando, além da expressão corporal, a empatia. 


Inserção dos vocábulos das línguas indígenas ameríndias na lingua 
espanhola. Elaboração de textos digitais, Blogs, Tweets, mensagens 
instantâneas, memes, gifs, vlogs, fanfics, exergaming, fóruns, 
gamificação, dentre outros, sempre com um olhar crítico e estético 
sobre a produção. 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Língua 
Inglesa 


Língua 
Portuguesa 


Textos 'multimodais na 
perspectiva do pensamento 
crítico e construção de 
convívio social com enfoque 
em fatos, notícias e no 
reconhecimento do que são 
fatos de verdade ou “fake 
news”, 


Práticas das competências 
linguísticas, com ênfase nos 
quantifiers e tempos verbais 
no presente. 


Variações linguísticas 
(fonética, lexical, 
morfossintática) alinhadas à 
situação comunicativa em 
diferentes discursos e 
contextos. 


Leitura e discussão de textos em língua inglesa, veiculados em 
diferentes suportes de comunicação, como jornais e revistas, 
pertinentes à faixa etária e que tratem dos Temas Transversais 
Contemporâneos: consumo, trabalho e/ou violência no meio juvenil. 
Verificação da veracidade dos fatos, nos canais de comunicação, 
reconhecendo o que são realmente fatos ou fake news e 
desenvolvendo a autogestão e amabilidade. 


Produção de textos multimodais (tirinhas, charges, HQs, memes e/ou 
gifs), por meio de aplicativos, desenhos e/ou outros recursos digitais. 
Reflexão, ampliação e práticas das competências linguísticas na 
criação de manchetes jornalísticas, com ênfase nos quaniifiers (much, 
many, few, little, a lot of, some and any) e tempos verbais no presente. 


Abordagem de Temas Transversais Contemporâneos de interesse local 
e global, por meio de pesquisa bibliográfica, problematização e análise 
de situações de conflitos, preconceitos e ideologias, materializados nos 
discursos veiculados em mídias diversas. Leitura e análise de situações 
comunicativas de uso formal e informal da língua, em que sejam 
apresentadas, de forma oral e escrita, as variantes linguísticas. 
Problematização e investigação de discursos que atribuem a algumas 
variantes da língua a condição de prestígio ou desqualificação, com 
foco na adequação dos níveis de linguagem. 


Produção escrita de textos informativos, notícias, telejornais, 
documentários, editoriais, fotodenúncias, fotorreportagens, 
oportunizando a vivência do papel de repórter, analista crítico e 
editorialista, relacionando-a aos aspectos linguísticos voltados aos usos 
notacionais da língua padrão. Socialização das referidas produções 
com a comunidade escolar interna e externa, em redes sociais, jornal 
da escola e/ou da cidade, expressando as opiniões e os pontos de vista, 
com organização, segurança e respeito. 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Agrupamento 3 — EM1 


Competência(s) Específica(s) da Área: 
6. Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de 
maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


7. Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas 
de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida 
pessoal e coletiva. 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


Eixo 
Temático 


Campos de 
atuação: 


Vida Pessoal; 
Artístico; 
Práticas de 
Estudo e 


Pesquisa; 


Jornalístico - 
midiático. 


Habilidades 


(MS.EM13LGGO01) 
Apropriar-se do 
patrimônio artístico 
de diferentes 
tempos e lugares, 
compreendendo a 
sua diversidade, 
bem | como os 
processos de 
legitimação das 
manifestações 
artísticas 

sociedade, 


Na 


Componente 
Curricular 


Objeto de conhecimento 


Aspectos éticos, estéticos e 
políticos, em textos e 
produções artísticas e 
culturais, dos povos Maias, 
Incas e Astecas, no período 
Pré-Colombiano. 


Valorização do patrimônio 
artístico, material e imaterial. 


Sugestões Didáticas 


Pesquisa sobre as diversas culturas dos povos Maias, Incas e Astecas, 
no período Pré-Colombiano, utilizando diferentes tecnologias, bem 
como recursos digitais, para acesso e apreciação das práticas e dos 
repertórios artísticos desses povos antigos, de modo reflexivo, ético e 
responsável. 


Produção de seminários, retomando os conhecimentos referentes a 
esse gênero, adquiridos no Ensino Fundamental, para 
compartilhamento das informações sobre as principais características 
socioculturais desses povos. Ressalta-se a importância de fortalecer 
as relações de interação com respeito, empatia e confiança, a fim de 
explorar a expressividade comunicativa. 


desenvolvendo 
visão crítica e 
histórica. 


(MS.EM13LGG703) 
Utilizar diferentes 
linguagens, mídias 
e ferramentas 
digitais em 
processos de 
produção coletiva, 
colaborativa e 
projetos autorais 
em ambientes 
digitais. 


(MS.EM13LGG103) 
Analisar (0) 
funcionamento das 
linguagens, para 
interpretar e 
produzir 
criticamente 
discursos em textos 
de diversas 
semioses (visuais, 
verbais, sonoras, 
gestuais). 


Educação 
Física 


Língua 
Estrangeira 
Espanhol 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Gamificação e “exergames”: | gs 
uma prática saudável por do uso de videogames no desenvolvimento cognitivo e motor; jogos em 


meio de jogos eletrônicos. 


Função emotiva, referencial, 


conativa, 


fática, 


metalinguística, poética e as 


figuras de 
contexto digital; 


linguagens no 


Construção de sentido, em 


textos multimodais, a partir 


do uso do presente do 


indicativo, 
demonstrativos 
possessivos. 


pronomes 
e 


Problematização, a partir de questionamentos sobre os prós e contras 


dinâmicas variadas, abordando uma prática saudável, divertida e 
respeitosa, por meio de jogos eletrônicos. Uso das tecnologias como 
ferramentas pedagógicas e inclusivas, a fim de que, nesse processo, 
compreenda-se o significado da gamificação e dos exergames, com 
curiosidade para aprender e imaginação criativa. 


Análise dos tipos de habilidades motoras executadas, dos seus 
benefícios e malefícios e orientação quanto à postura adequada, 


visando à produção autoral de manuais ergonômicos, para serem 
utilizados como materiais orientativos. 


Por intermédio de interpretação de enunciados, textos multimodais ou 
de músicas, em diferentes contextos, propõe-se a análise de figuras de 
linguagem, no meio digital, observando que estas estão centradas nos 
elementos da comunicação (emissor, receptor, código, canal de 
comunicação e contexto). 


Produções críticas de diversas semioses (visuais, verbais, sonoras, 
gestuais), propagandas, cyberpoemas, fábulas virtuais ou live 
streaming, desenvolvendo a habilidade em diversos processos de 
remidiação de textos multissemióticos, multimídia e transmídia, além 
de diferentes modos de participação e intervenção social, despertando 
a persistência e assertividade. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Língua 
Inglesa 


Lingua 
Portuguesa 


Discursos orais e escritos em 
situações de comunicação 
formal e informal, com uso 
do modal Would. 
Reconhecimento dos 
interlocutores, da finalidade 
comunicativa e das 
características dos gêneros 
textuais. 


textuais em 
diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas 
digitais, em processos de 
produção coletiva, 
colaborativa e projetos 
autorais em ambientes 
digitais. 


Gêneros 


Apropriação de elementos de obras ou textos, observando as 
características de cada gênero textual, bem como os termos utilizados 
nos mesmos, enfatizando o uso do verbo modal - Would para fazer um 
convite, um pedido ou oferecer alguma coisa a alguém. 


Leitura de textos clássicos e contemporâneos, com temas abrangentes 
da Cultura Pop, para criação de fanfics, com apresentação de versões 
finais diferentes e/ou comparação de personagens, incentivando a 
imaginação criativa e a curiosidade para aprender. 


Análise da intertextualidade intergêneros (hibridização decorrente da 
mistura de gênero), no meio virtual, tendo em vista a estrutura textual, 
finalidade, intencionalidade, o público-alvo, os recursos visuais e 
linguísticos, conteúdos temáticos, dentre outros, que possibilitam a 
identificação dos gêneros, observando que estes, assim como a 
linguagem, são dinâmicos e, por isso, podem sofrer alterações ao longo 
dos anos. 


Para otimizar as competências individuais, bem como os saberes de 
todos os indivíduos, sugere-se a produção colaborativa de um gênero 
textual, aliando, por exemplo, elementos próprios do gênero poesia ao 
gênero anúncio publicitário, em ambientes digitais, com o propósito de 
melhorar a comunicação com o interlocutor e permitir que este 
interprete, adequadamente, todas as informações. Nesta ação, é 
possível o desenvolvimento da curiosidade para aprender, da 
imaginação criativa e do interesse artístico, promovendo a abertura a 
novas experiências estéticas, culturais e intelectuais. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Agrupamento 4 —- EM1 


Competência(s) Específica(s) da Área: 
1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, O 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e continuar aprendendo. 


6. Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de 
maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


7. Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas 
de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida 
pessoal e coletiva. 


Eixo 
Temático 


Campos de 
atuação: 


Vida Pessoal; 
Artístico; 
Práticas de 
Estudo e 


Pesquisa; 


Jornalístico - 
midiático. 


Habilidades 


(MS.EM13LGG104 
) Utilizar as 
diferentes 
linguagens, 
levando em conta 
seus 
funcionamentos, 
para a 
compreensão e 
produção de textos 
e discursos em 
diversos campos de 
atuação social. 


Componente 
Curricular 


Objeto de conhecimento 


Contextos de produção, 
circulação e recepção das 
produções e manifestações 
artísticas do Renascimento; 


Apreciação de aspectos 
éticos, estéticos e políticos, 
em textos e produções 
artísticas e culturais etc.; 


Patrimônio artístico, material 
e imaterial. 


Sugestões Didáticas 


Investigação sobre o Renascimento e os patamares da Renascença 
Europeia, das pinturas, dos principais artistas, escultores e da 
importância da arquitetura renascentista para o mundo. 
Questionamentos e análise relacionados à valorização temporal da 
arte, por meio de instrumentos diversos, para a formação de 
julgamentos éticos, estéticos e políticos nas produções artísticas e 
culturais. 


Valendo-se das linguagens artísticas, criar e/ou reconstruir artes 
digitais inspiradas nas obras renascentistas e ou desenhos, grafites, 
histórias em quadrinhos, tirinhas, charges, seminários, dentre outros, 
contrastando com a atualidade e valorizando a produção criativa. 
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(MS.EM13LGG604 
) Relacionar as 
práticas artísticas 
as diferentes 
dimensões da vida 
social, cultural, 
política 

econômica 
identificar 
processo 
construção 
histórica 

práticas. 


dessas 


(MS.EM13LGGT701 
) Explorar 
tecnologias digitais 
da informação e 
comunicação 
(TDIC), 
compreendendo 
seus princípios e 
funcionalidades, e 
utilizá-las de modo 
ético, criativo, 
responsável 
adequado 

práticas 
linguagem 
diferentes 
contextos. 


Educação 
Física 


Lingua 
Estrangeira 
Espanhol 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Aplicativos para análise do 
desenvolvimento corporal - 
cálculo e mensuração de 
ICQ, IMC, PA, FC. 


Características da produção 
de textos: diálogos, 
informes, teatro, monólogo, 
em diversos contextos 
sociais; vocabulário digital; 


Mobilização do 
conhecimento 

na literatura dos países 
hispanohablantes e seus 
principais artistas; 
elementos semânticos: 
sinônimos, antônimos, 
conjuntos lexicais, 
expressões idiomáticas, 
dentre outros, no contexto da 
obra. 


Pesquisa de diagramas, em diversas mídias, para observar e 
interpretar as informações, bem como a disposição dessas em 
gráficos e tabelas, compreendendo a função social desses gêneros 
tão presentes no cotidiano, principalmente nos meios de 
comunicação. 


Análise do desenvolvimento corporal - cálculo e mensuração de ICQ, 
IMC, PA, FC, para ampliar as possibilidades de aprendizagem 
iniciadas no Ensino Fundamental, utilizando ferramentas midiáticas e 
periféricas, de forma crítica e responsável. 


Produção de gráficos e tabelas de instrumentos avaliativos de cálculos 
corporais, apresentando informações, de maneira clara, objetiva, 
resumida, com foco, determinação e responsabilidade, que possam 
ser utilizadas em aulas práticas. 


Por meio de pesquisa sobre assuntos de relevância social e 


econômica, nos países hispanohablantes, com visão do 
multiculturalismo, propõe-se a análise de expressões, elementos 
semânticos e vocabulários empregados nos textos. Roda de conversa 
para socialização do conhecimento adquirido pela pesquisa, 
explorando a escuta ativa e a oralidade. 


Produções envolvendo várias linguagens, como: challenge, charge, 
grafite e Mobgrafia, fomentando o respeito e a empatia. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Língua 
Inglesa 


Lingua 
Portuguesa 


Textos orais e escritos, com 
funções e uso da Língua 
Inglesa, no contexto social 
e/ou político, no campo 
jornalístico; ampliação do 
vocabulário relacionado a 
tempo/clima e ao meio 
ambiente. 


Gêneros ligados à narrativa: 
destinatário, finalidade, 
espaços de circulação; 
ideias primárias e 
secundárias, informações 
implícitas, explícitas e 
ambíguas; 'subentendidos; 
intertextualidade. 


Elementos de coesão 
textual, marcas gramaticais 
e lexicais, verbos dicendi, 
discurso direto, discurso 
indireto e polifonia. 


Utilização de filmes ou documentários que tenham como foco temas 
sobre questões multiculturais, científicas e/ou tecnológicas, de meio 
ambiente e sustentabilidade, para gerar discussões, produções 
escritas, encenação de diálogos etc., visando à ampliação do 
vocabulário, ao desenvolvimento da pronúncia (speaking) e à 
compreensão auditiva (listening), para fortalecer a empatia e o 
entusiasmo. 


Elaboração de ações didáticas que possibilitem a produção textual, a 
aplicação dos conhecimentos gramaticais necessários às produções 
e a análise coletiva ou, ainda, a troca dos textos para serem revisados, 
tendo como base um parâmetro de correção pré-definido pelo grupo. 


Pesquisa e análise de textos contemporâneos, explorando os 
elementos da narrativa, a linguagem empregada, as inferências de 
informações implícitas, explícitas, ambíguas, ideias primárias e 
secundárias do gênero em estudo. 


Análise do emprego das marcas gramaticais, lexicais e dos verbos 
dicendi em diferentes gêneros narrativos. E possível transcrever o 
discurso analisado para outras “vozes”, fazendo uso do discurso direto 
e/ou indireto, como também identificar a polifonia presente nos textos. 


Produção colaborativa, em meios digitais, de memórias literárias, 
biografias, crônicas, contos, dentre outros, aprimorando os 
conhecimentos desses gêneros adquiridos no Ensino Fundamental, 
de modo ético, criativo e responsável. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Agrupamento 5 — EM1 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


7. Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas 
de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida 
pessoal e coletiva. 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


Eixo 
Temático 


Campos de 
atuação: 


Vida 
Pessoal; 


Artístico; 
Práticas de 
Estudo e 
Pesquisa; 


Jornalístico 
- midiático. 


Habilidades 


(MS.EM13LGGT703) 
Utilizar diferentes 
linguagens, mídias e 
ferramentas digitais 
em processos de 
produção coletiva, 
colaborativa e 
projetos autorais em 
ambientes digitais. 


(MS.EM13LGG105) 
Analisar e 
experimentar 
diversos processos 
de remidiação de 
produções 
multissemióticas, 
multimídia 
transmídia, 
desenvolvendo 
diferentes modos de 


Componente | Objeto de conhecimento 


A influência estética do 
período Barroco na 
composição da fotografia 
na atualidade: retratos, 
cenas do cotidano e 
imagens religiosas; 


Linguagens e processos de 
remidiação de pinturas 
barrocas, com o uso das 
novas Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação. 


Sugestões Didáticas 


Seleção e análise de imagens, impressas e digitais, de pinturas 
barrocas, para que os estudantes façam inferências sobre as 
semelhanças e diferenças entre essas obras e liste todos os aspectos 
observados. Pesquisa, em diferentes fontes, das principais 
características das pinturas desse período, visando à confirmação, ou 
não, das inferências registradas durante a análise das pinturas. 


Apreciação crítica de obras barrocas em museus virtuais, se possível, 
e/ou imagens gráficas impressas, estimulando a capacidade de poder 
gerar novas maneiras de pensar e agir. Análise comparativa entre a 
estética do período barroco e a fotografia da atualidade, tendo em vista 
os temas: religiosidade, retratos e cenas do cotidiano. 


Produção de fotografias, inspiradas nos temas usados nas pinturas 
barrocas, podendo ser uma cena de cotidiano, um autorretrato ou uma 
imagem religiosa, representados, teatralmente, utilizando diferentes 
linguagens e recursos digitais, se necessário, editados em aplicativos 
e/ou softwares. 


Como forma de atuação em diversos contextos da vida social, é 
possível expor as atividades para a comunidade escolar, em um evento 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


participação 
intervenção social. 


e 


Educação 
Física 


Contexto histórico da 
Educação Física, com Oo 
avanço da tecnologia e seu 


reflexo nas 
corporais juvenis. 


práticas 


promovido pelos estudantes, desenvolvendo a imaginação criativa e o 
interesse artístico. 


Pesquisa de informações sobre as atividades propostas nas aulas de 
Educação Física, em outras épocas, observando os materiais e 
espaços utilizados, bem como a contribuição das tecnologias no 
processo de aprendizagem. 


Análise do contexto histórico da Educação Física, a fim de compreender 
a evolução das práticas corporais, neste componente curricular, e sua 
importância para a sociedade, contrastando com atividades e/ou jogos 
proporcionados aos jovens em meio digital. 


Vivência de algumas práticas corporais de outras gerações, refletindo 
sobre como eram as aulas de Educação Física, em diferentes épocas, 
no sentido de verificar a modernização dessas atividades, no decorrer 
dos anos, tendo em vista as novas tecnologias. 


16 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Lingua 
Estrangeira 
Espanhol 


Lingua 
Inglesa 


Intercâmbio comunicativo e 
auditivo, a partir de 
abordagens | linguísticas, 
nos diversos contextos 
sociais de produção que 
privilegiem o uso dos 
pretéritos do modo 
indicativo. 


A língua inglesa no 
contexto social atual de 
cidadania para a ampliação 
da comunicação oral e 
escrita; 


Expressões de 
preferências e/ou pontos 
de vista sobre a pluralidade 
cultural. 


Produção de uma Linha do tempo, utilizando imagens que retratem as 
diferentes concepções relacionadas às atividades praticadas nas aulas 
deste componente curricular, despertando a curiosidade para aprender 
ao revisitar as experiências de outrora. 


Utilizando-se de textos ou recortes de diferentes gêneros que abordam 
temas atuais e/ou do passado, recomendam-se atividades de interação 
oral e social na construção e reconstrução das produções, de forma 
criativa, ética e colaborativa, adequando as informações, de acordo 
com a finalidade e, posteriormente, pode-se incentivar a publicação 
destes. 


Produções orais, estimulando a pronúncia adequada das palavras em 
Língua Espanhola, visando aprimorar a fluência e aplicar os 
conhecimentos adquiridos . 


Leitura de textos que privilegiem o uso da linguagem não-verbal ou 
multimodal (cartoons, HQs, charges), nos quais os recursos linguístico- 
discursivos possam ser empregados, obedecendo a uma gradação de 
complexidade cognitiva, à pronúncia adequada das palavras em lingua 
inglesa, para aprimorar a fluência do idioma e favorecer a comunicação. 


A produção colaborativa de texto oral ou escrito em podcasts, vídeos e 
demais recursos tecnológicos, além de charges e/ou textos jornalísticos 
opinativos em inglês, podem promover a discussão e a reflexão sobre 
a sociedade atual, a cidadania, bem como ação e intervenção na 
comunidade escolar. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Língua 
Portuguesa 


Produção, circulação e 
recepção de textos e atos 
de linguagem no contexto 


digital. 


Pesquisa de narrativas transmídias e das diferentes estratégias de 
contar a mesma história em variados suportes digitais, visando à 
socialização das informações coletadas para produção coletiva de Web 
Comics, tendo como base os Temas Transversais Contemporâneos, 
com abertura ao novo, de forma crítica e ética. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Agrupamento 6 — EM1 


Competência(s) Específica(s) da Área: 
1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e continuar aprendendo. 


5.Compreender os processos de produção e negociação de sentidos nas práticas corporais, reconhecendo-as e vivenciando-as como formas de expressão 
de valores e identidades, em uma perspectiva democrática e de respeito à diversidade. 


Eixo 
Temático 


Campos de 
atuação: 


Vida 
Pessoal; 


Artístico; 
Práticas de 
Estudo e 
Pesquisa; 


Jornalístico 
- midiático. 


Habilidades 


(MS.EM13LGG101) 
Compreender e 
analisar processos 
de produção e 
circulação de 
discursos, nas 
diferentes 
linguagens, para 
fazer escolhas 
fundamentadas em 
função de interesses 
pessoais e coletivos. 


(MS.EM13LGG501) 
Selecionar e utilizar 
movimentos 

corporais de forma 
consciente e 


Curricular 


Componente | Objeto de conhecimento 


Aspectos éticos, estéticos e 
políticos, em textos e 
produções artísticas e 
culturais no estado de Mato 
Grosso do Sul; 


Movimentos corporais 
relacionados à dança e a 
música em Mato Grosso do 
Sul. 


Sugestões Didáticas 


Pesquisa dos aspectos éticos, estéticos e políticos presentes na 
música, em festas populares e religiosas, danças típicas tradicionais, 
do Estado de Mato Grosso do Sul, bem como dos instrumentos 
musicais, autores e compositores, enfatizando as expressões musicais 
e corporais, a cultura e a tradição do povo sul-mato-grossense. 


Análise dos usos de recursos expressivos (linguísticos, gestuais, 
artísticos, multissemióticos) e seus efeitos de sentidos, nas produções 
artísticas e culturais do estado, em especial, da dança e da música 
regional. 


Produção de videominutos ou videoclipes que contemplem a música e 
a dança regional, bem como o uso de instrumentos musicais pelos 
músicos regionais, selecionando e utilizando composições rítmicas e 
melódicas. Observar na música e na dança a clareza, elegância, 
objetividade e simetria, assim como o uso de instrumentos 
convencionais ou não, para estimular a exploração dos sons e 
ressignificá-las, de forma criativa e democrática. 
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intencional para 
interagir socialmente 
em práticas 
corporais, de modo a 
estabelecer relações 
construtivas, 
empáticas, éticas e 
de respeito as 
diferenças. 


Educação 
Física 


Língua 
Estrangeira 
Espanhol 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Aspectos fisiológicos 
relacionados à saúde e 
manutenção do corpo. 


Intencionalidade nos 
gestos, nas posturas, 
expressões e nos 
movimentos corporais, 
constituídos na oralidade e 
no contexto de produção; 
emprego adequado de 
adjetivos, advérbios e 
vocabulário referente ao 


corpo humano 


Pesquisa e reflexão sobre os aspectos fisiológicos para compreensão 
e apropriação dos princípios relativos à manutenção da saúde e ao 
corpo. O grupo pode selecionar e praticar atividades físicas variadas, 
observando as alterações fisiológicas ocorridas no corpo, relacionadas 
ao antes e depois, e compará-las com as dos outros colegas, levando 
em consideração as individualidades biológicas. 


Para materializar o conhecimento e compreender os processos 
fisiológicos como: respiração, circulação, digestão, dentre outros, 
propõe-se a criação de e-book e/ou escrita de textos colaborativos de 
interesses pessoais, estimulando a criatividade e o engajamento com o 
outro. 


Pesquisa e análise de kinésica (gestos e movimentos corporais, 
expressões faciais, o olhar e o tato) relacionando-a com elementos 
culturais dos países hispanohablantes. Propõe-se a criação de vídeos, 
curta-metragem, cinema mudo, emotions e/ou vlogs, aprofundando os 
conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental sobre esses gêneros, 
empregando os recursos disponíveis nas TDICs. 


As produções podem ser compartilhadas nas redes sociais, ou 
apresentadas em eventos escolares, desenvolvendo, assim, uma 
atitude positiva para o multiculturalismo, ao estabelecer uma relação 
construtiva, empática e ética de respeito às diferenças. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Lingua 
Inglesa 


Lingua 
Portuguesa 


Textos multimodais do 
campo | artístico-literário; 
contos e fábulas (FOLK 
TALES) com as diferentes 
perspectivas apresentadas 
sobre o mesmo assunto. 


Aspectos cinésicos (gestos 
e expressões corporais), 
constitutivos de 

práticas da oralidade; 
intencionalidades, efeitos 
de sentido, de acordo com 
o contexto de produção, 
circulação e recepção de 
textos. 


Leitura e análise comparativa de versões originais e das adaptações da 
literatura juvenil e demais produções em língua Inglesa, feitas para o 
cinema (animações, seriados e filmes). 


A partir da análise dessas narrativas, podem ser reconstruídas outras 
versões, utilizando os diferentes recursos tecnológicos disponíveis. É 
possível, também, realizar dramatizações teatrais, gravação de contos 
e/ou fábulas em áudio, explorando os recursos e os efeitos sonoros, 
bem como a entonação. As produções podem ser socializadas, por 
meio de eventos, como sarau literário ou mostra cultural, na 
comunidade escolar, desenvolvendo a criatividade e o pensamento 
crítico. 


Leitura, análise e experimentação de aspectos cinésicos da linguagem 
corporal, em várias situações de comunicação,, observando os gestos 
e as expressões em videominutos, entrevistas, memes, dentre outros. 


Produção de monólogos, peças teatrais, stand up, slams, a fim de 
experimentar os aspectos cinésicos, de modo a estabelecer relações 
construtivas, empáticas, éticas e de respeito as diferenças. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


2º ano do Ensino Médio 


Agrupamento 1 — EM2 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, o protagonismo e a autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


4. Compreender as línguas como fenômeno (geo)político, histórico, cultural, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo 
suas variedades e vivenciando-as como formas de expressões identitárias, pessoais e coletivas, bem como agindo no enfrentamento de preconceitos de 
qualquer natureza. 


Eixo Habilidades Componente | Objeto de conhecimento Sugestões Didáticas 
Temático Curricular 


Campos de | (MS.EM13LGG302) 
atuação: Posicionar-se Processos criativos el Investigação de alguns dos movimentos culturais que surgiram no 


| criticamente | diante artísticos na composição e | século XX, como o Hard Edge, Minimalismo, Pop Arte OP Art, para 
Vida de diversas visões de experimentação de | ressignificá-los, por intermédio das várias linguagens artísticas, 


ráti n tura P ; A 
Pessoal, Rundo PreSemes os Procas ne clio rop enfatizando o uso da língua inglesa na arte contemporânea. 
discursos em OP, Hard Edge e 


Artístico, diferentes mao, E Produção nas diversas linguagens artísticas visuais ou plásticas que 
linguagens, levando intencionalidade; uso de Ç guag E q 


Práticas de lem conta seus termos da língua inglesa | apresentem uma visão crítica e ressignificada desses movimentos 
Estudo e contextos de contemplados nestes | artísticos, empregando termos da língua inglesa recorrentes na Arte. As 
Pesquisa; produção de movimentos. criações podem ser exibidas à comunidade escolar em exposição 

circulação. temporária, promovida pelos estudantes, com o propósito de apreciar o 
Jornalístico fazer artístico, desconstruir pré-conceitos sobre o que é ou não é arte 


- midiático. | (MS.EM13LGG403) desenvolvendo, assim, uma relação de respeito, empatia e 
Fazer uso do inglês 


como língua de autoconfiança. 


22 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


comunicação global, 
levando em conta a 
multiplicidade e 
variedade de usos, 
usuários e funções 
dessa língua í>no 
mundo 
contemporâneo. 


Educação 
Física 


Língua 
Estrangeira 
Espanhol 


Práticas esportivas e 
corporais, uso de termos, 
expressões ou siglas 
advindas da língua inglesa, 
em situações discursivas 
orais e escritas, na área do 
esporte. 


Textos multissemióticos e 
as várias perspectivas de 
visões de mundo; 


Anglicismos na língua 
espanhola. 


Investigação/identificação de empréstimos lexicais do inglês, usados 
nas modalidades esportivas, com discussões relacionadas ao emprego 
desses termos, para posicionar-se criticamente. Proposição de 
atividades que considerem o jogo em seu processo de criação, 
recriação e readaptação, observando que as denominações dos termos 
utilizados nessas práticas, não se alteram, independente da localidade 
do evento. 


Realização de eventos esportivos, com alcance a várias modalidades 
que empreguem nomenclaturas, advindas do inglês, em sua 
organização, para um melhor entendimento. Criação de um glossário 
digital, ilustrado e/ou animado, para apresentação em blogs, 
fortalecendo a responsabilidade e o respeito ao outro. 


Análise e discussão sobre temas relacionados à Guerra Mexicano- 
Americana e aos territórios perdidos para os EUA, bem como as 
possíveis causas da imigração mexicana ou da América hispânica para 
os Estados Unidos, identificando, assim, palavras e expressões da 
língua inglesa introduzidas no espanhol. 


Pesquisa de falantes da língua espanhola nos Estados Unidos cujos 
resultados podem ser pontos de partida para a produção de e-zines que 
podem ser socializadas em site escolar, fortalecendo a empatia e o 
respeito as diferenças. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Língua 
Inglesa 


Lingua 
Portuguesa 


A língua Inglesa como 
instrumento de 
comunicação global na 


sociedade contemporânea; 


Fatores que fazem o inglês 
tão relevante no mundo 
contemporâneo; 


A importância e a influência 
dessa lingua franca sobre a 
cultura brasileira. 


Empréstimos | linguísticos 
da língua inglesa; 


Anglicismos e suas 
diferentes manifestações 
no ambiente sociocultural 
brasileiro; 


Operadores 
argumentativos 
construção dos sentidos. 


na 


Roda de conversa, para problematização dos diferentes contextos 
sociais, geográficos e de comunicação em que haja a utilização da 
Língua Inglesa, assim como sobre a importância e necessidade de 
saber inglês no mundo globalizado. Discussão sobre a contribuição 
desse idioma, para a inserção dos sujeitos no mercado do trabalho, 
promovendo a curiosidade para aprender e a imaginação criativa. 


Debate informal sobre o tema, com apresentação de frases curtas e 
polêmicas que expressem posicionamento favorável ou desfavorável à 
importância do inglês, justificando o ponto de vista e praticando as 
interrogative words. Elaboração de textos argumentativos dissertativos 
(objetivos ou subjetivos), com uma posição crítica e construtiva sobre o 
assunto. 


Pesquisa sobre os empréstimos linguísticos no cotidiano dos 
brasileiros, objetivando a reflexão sobre seu uso em charges, fotos, 
figuras, dentre outros. 


Seleção de anglicismos, para discussão relacionada à pronúncia e 
contribuição de palavras e expressões advindas do inglês nos 
discursos, bem como adaptações de vocábulos desse idioma para a 
língua portuguesa. 


Produção de artigos de opinião, de forma crítica e colaborativa, que 
comprovem a necessidade ou não do emprego de estrangeirismos na 
Língua Portuguesa, com defesa de ponto de vista sustentado por 
argumentos que expressam a ideologia dos integrantes do grupo. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Agrupamento 2 — EM2 


Competência(s) Específica(s) da Área: 
1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, O 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


Eixo 
Temático 


Habilidades 


Campos de | (MS.EM13LGG103) 


atuação: 


Vida 
Pessoal; 


Artístico; 
Práticas de 
Estudo e 
Pesquisa; 


Jornalístico 
- midiático. 


Analisar (O) 
funcionamento das 
linguagens, para 
interpretar e produzir 
criticamente 
discursos em textos 
de diversas semioses 
(visuais, verbais, 
sonoras, gestuais). 


(MS.EM13LGG105) 
Analisar e 
experimentar 
diversos processos 
de remidiação de 
produções 
multissemióticas, 
multimídia 
transmídia, 
desenvolvendo 


Curricular 


Componente | Objeto de conhecimento 


Elementos, materialidades 
e processos de criação 
artísticos, musicais, 
textuais e corporais da 
Música no Brasil e da 
Música Popular Brasileira. 


Processos de remidiação 
e de produções multimídia 
e transmídia. 


Sugestões Didáticas 


Pesquisa sobre a Música no Brasil e a Música Popular Brasileira (MPB), 
os compositores, músicos e intérpretes que se destacaram no país, no 
final do século XIX e no decorrer do século XX. Identificação das 
diferentes fontes sonoras convencionais (instrumentos musicais) e não 
convencionais (movimentos com o corpo e objetos que podem produzir 
sons) que foram usadas nessas composições. 


Discussão relacionada aos diversos estilos musicais que se 
desenvolveram no Brasil, no período chamado “a era do rádio”, 
analisando os elementos da composição musical como: altura, duração, 
timbre, densidade, intensidade, ritmo, melodia, harmonia e escalas, 
para ressignificar e comparar com a música da atualidade. 


Na produção, sugere-se a criação de videoclipes com músicas 
produzidas, por meio de percussão corporal, a fim de transformar o 
corpo em instrumentos musicais e ou usando as novas tecnologias 
digitais, para criar efeitos sonoros. E possível, ainda, elaborar paródias, 
seminários, apresentações, fanvid, dentre outros, explorando as 
habilidades musicais de cada estudante, mediante a experimentação, 
desenvolvendo a organização, determinação, responsabilidade e o 
trabalho em conjunto. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


diferentes modos de 
participação e 
intervenção social. 


Educação 
Física 


Língua 
Estrangeira 
Espanhol 


Língua 
Inglesa 


Processos de reeducação 
da postura e do movimento 
corporal e sua importância 
nas aulas de Educação 
Física; 


Desenvolvimento, vivência 
e criação de expressões 
corporais. 


Diferentes semioses do 
discurso e Práticas de 
linguagens e a mobilização 
de 

conhecimentos específicos 
sobre elas: emprego das 
conjunções y/e/o/u/6, “estar 
+ gerúndio” e “apócope”. 


Gêneros audiovisuais 
televisivos nos processos 
transmidiáticos, na 
atualidade, em plataformas 
digitais de comunicação. 


Mudanças nos gêneros 
discursivos: telenovela e 
telejornal, ao final de um 


Análise do funcionamento da linguagem corporal no desenvolvimento 
de habilidades e utilização das práticas de coordenação motora, para 
conhecer melhor o corpo e suas possibilidades, bem como dos 
processos de reeducação da postura e de movimentos adequados. 


Pode-se executar ginástica e alongamentos individuais ou coletivos, 
percussão corporal e criar vídeos, de forma colaborativa, com 
apresentação de coreografias que contemplem ritmos brasileiros e 
mundiais, respeitando o outro e a si mesmo. 


Leitura e análise crítica de fragmentos ou capítulos do livro “Don Quixote 
de la Mancha” do escritor Miguel de Cervantes, bem como de músicas, 
imagens e vídeos relacionados à obra, observando os aspectos 
estéticos, imaginativos, criativos e críticos. 


Oportunizar momentos de debate, pontuando as principais 
características da obra, dos personagens, do enredo, do contexto social 
da época e suas semelhanças com a atualidade e, assim, reconstruir o 
fragmento e/ou capítulo em forma de cordel, fanfics, tiras, paródias, 
objetivando a correspondência entre o livro "Don Quixote de la Mancha" 
e o Brasil contemporâneo, para ampliar diferentes modos de 
participação e intervenção social. 


Exploração dos gêneros discursivos telenovela e telejornal, para 
reelaboração de produções multissemióticas, que contemplem os 
Temas Transversais Contemporâneos, analisando os aspectos 
composicionais, interpessoais e representacionais do texto, a fim de 
auxiliar no desenvolvimento da compreensão auditiva (listening) e da 
oralidade (speaking and pronunciation) e promover uma discussão, de 
maneira reflexiva, democrática e ética. 


Escolha de repertórios que sejam relevantes para serem analisados 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Língua 
Portuguesa 


processo de migração para 
o repositório digital de 
vídeos. 


Processos 
contemporâneos de 
produção textual; recursos 
da língua (morfológicos, 
gintáticos), 
multissemióticos (imagens 
eic.), paralinguísticos 
(entonação, ritmo etc.) e 
cinésicos (postura corporal, 
gestualidade etc.) na 
construção de sentidos. 


nestes gêneros discursivos, utilizando os conhecimentos linguísticos 
apropriados e oportunizando, ao final, a criação de videoclipes, 
videominutos, v/iogs e/ou podcasts que possam ser compartilhados nas 
redes sociais, em site ou blog da escola ou, ainda, uma apresentação 
para a comunidade escolar. 


Investigação sobre a estrutura de gêneros híbridos, a partir de variados 
textos, observando, por exemplo, as reflexões e digressões líricas, 
humorísticas, sociais e políticas contidas na crônica que contempla o 
jornalismo e a literatura. 


Criação autoral de blogs e/ou fanpages, com temas atuais relacionados 
a comunidade escolar, a fim de servir como intervenção social, 
utilizando os recursos da língua e as ferramentas que permitam a 
publicação gratuita em sites, com ética e responsabilidade. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Agrupamento 3 — EM2 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


Eixo 
Temático 


Campos de 
atuação: 


Vida 
Pessoal; 


Artístico; 
Práticas de 
Estudo e 


Pesquisa; 


Jornalístico 
- midiático. 


Habilidades 


(MS.EM13LGG101) 
Compreender e 
analisar processos 
de produção e 
circulação de 
discursos, nas 
diferentes 
linguagens, para 
fazer escolhas 
fundamentadas em 
função de interesses 
pessoais e coletivos. 


(MS.EM13LGG301) 


Componente | Objeto de conhecimento 


Curricular 


Materialidade de diferentes 
propostas de Arte, 
(desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, 
modelagem, | instalação), 
processos de criação 
individuais e coletivos; 
intencionalidade e 
contextos culturais. 


Sugestões Didáticas 


A partir do tema disparador, “Jogos e Brincadeiras”, retratado em obras 
de arte, propor um Brainstorming, (tempestade de ideias), para o 
compartilhamento e a construção do conhecimento. Reunir um acervo 
de palavras pontuadas pelo grupo e, por meio de pesquisa, investigar 
obras de artes e artistas que tratam desse tema. 


Produção individual e colaborativa, com o uso de materiais recicláveis 
ou não, criando diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, 
instalação), a fim de negociar e justificar escolhas, com entusiasmo, 
assertividade e iniciativa social. 
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Participar de 
processos de 
produção individual e 
colaborativa em 
diferentes linguagens 
(artísticas, corporais 
e verbais), levando 
em conta suas 
formas e seus 
funcionamentos, 

para produzir 
sentidos em 
diferentes contextos. 


Educação 
Física 


Língua 
Estrangeira 
Espanhol 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Atividades físicas ao ar 
livre, em diferentes eixos 
da cultura corporal 
(danças, lutas, esportes, 
jogos, ginásticas, práticas 
corporais de aventura). 


Situação geográfica, 
aspectos históricos, 
políticos e sociais dos 
países hispanohablantes, 
preferencialmente, os 
países da América do Sul e 
suas variedades 
linguístico-culturais. 


Hábitos, costumes, regras 
de polidez e cortesia, vozes 
verbais e vocabulário 
relacionado aos tipos de 
moradia, em textos 
multimodais. 


Por meio de atividades diferenciadas como corrida e caminhada 
orientada, yoga, slackline, circuito funcional e outras práticas de 
aventura, propõe-se o desenvolvimento da competência de abertura ao 
novo, ao proporcionar contato direto e maior interação com a natureza. 


Produção de live streaming, podcasts, vídeos ou videominutos que 
apresentem os benefícios de atividades diferenciadas ao convívio social 
e proporcionem o bem-estar físico e mental, melhorando a autoestima e 
a qualidade de vida. 


Por meio de análise investigativa de mapas, aspectos históricos, 
culturais, geográficos e políticos do país estudado, propõem-se 
atividades que identifiguem os pontos essenciais de uma emissão oral 
direta ou indireta, utilizando programas de rádio, televisão e outros 
meios de comunicação, para criar apresentações de siams, musicais, 
podcasts, de artistas contemporâneos do referido país, com ênfase em 
temas relevantes e atuais, adequados ao nível de linguagem: uso formal 
e informal, em determinado contexto sociocultural, com ética e respeito 
ao outro. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Língua 
Inglesa 


Língua 
Portuguesa 


Conversação sobre 
profissões, planos para o 
futuro e/ou diferentes 
assuntos relevantes, para a 
formação integral dos 
jovens; gênero discursivo; 
letra de música. 


Processos de 
experimentação, criação e 
produção, em autoria 
colaborativa de textos e/ou 
atos de linguagem, em 
diferentes semioses. 


Pesquisa sobre as diferentes profissões e suas práticas, em diferentes 
contextos, para discussão sobre os interesses dos estudantes, em 
relação a suas aspirações profissionais. Reflexão, por meio de uma 
música cuja temática seja sobre o futuro, para uma escuta interessada 
e empática, com o grupo, compartilhando experiências, deliberações e 
consensos. 


Produção textual, considerando as informações coletadas na pesquisa, 
para expressar sobre suas habilidades, obrigações, deveres, 
relacionados à escolha da profissão e construção do Projeto de Vida. 


Identificação de formas e gêneros textuais que permitam inferências, 
hipóteses, confirmações, refutações em processo de leitura, postura 
crítica/analítica nos textos lidos. Constituição de momentos de reflexão 
sobre a atividade desenvolvida, para construção de novos 
conhecimentos, utilizando textos multissemióticos e multimidiáticos. 


Produção individual e colaborativa, envolvendo estratégias de escrita, 


revisão, edição e autoria coletiva, defendendo ponto de vista, de forma 
respeitosa, empática e responsável. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Agrupamento 4 — EM2 


Competência(s) Específica(s) da Área: 

7. Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas 
de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida 
pessoal e coletiva. 


6. Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de 
maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


Eixo Habilidades 
Temático 


Componente | Objeto de conhecimento 
Curricular 


Sugestões Didáticas 


Campos de | (MS.EM13LGGT704) 


atuação: 


Vida 
Pessoal; 


Artístico; 
Práticas de 
Estudo e 
Pesquisa; 


Jornalístico 
- midiático. 


Apropriar-se 
criticamente de 
processos de 
pesquisa e busca de 
informação, por meio 
de ferramentas e dos 
novos formatos de 
produção 
distribuição 
conhecimento 
cultura de rede. 


(MS.EM13LGG603) 

Expressar-se e atuar 
em processos de 
criação autorais 
individuais e coletivos 
nas diferentes 
linguagens artísticas 
(artes visuais, 


Processos de criação do 
séc. XIX, na Europa; 
Registros de 
manifestações públicas 
sociais. 


Contextos de produção, 
circulação e recepção de 
criações artísticas; 


Recursos para 
compartilhamento de 
informações no universo 
digital. 


Pesquisa e discussão sobre as linguagens artísticas e jornalísticas que 
contribuíram na divulgação de manifestações públicas e protestos 
sociais, do período neoclássico e romântico, na Europa no séc. XIX e 
investigação de artistas que fizeram parte dessas manifestações com 
suas pinturas, desenhos e gravuras. 


Análise comparativa entre os meios usados para a divulgação ou 
propagação dos eventos sociais, daquela época, bem como das classes 
sociais que tinham acesso às informações, por meio de escrita ou 
imagem, contrapondo com os meios ou mídias da atualidade e levando 
em conta o contexto de produção, circulação e recepção. 


Produção individual ou coletiva de cartazes, baseada em uma 
propaganda, de cunho social, para a divulgação de ideias, pensamento 
ou causas, utilizando imagens fotográficas, desenhos, pinturas, ou 
histórias em quadrinhos, para serem socializados em blogs, viogs, 
jornais digitais, dentre outros, relacionando as ferramentas usadas no 
passado com as tecnologias atuais. Esta habilidade favorece a iniciativa 
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audiovisual, dança, 
música e teatro) e 
nas intersecções 
entre elas, 
recorrendo a 
referências estéticas 
e culturais, 
conhecimentos de 
naturezas diversas 
(artísticos, históricos, 
sociais e políticos) e 
experiências 
individuais e 
coletivas. 


Educação 
Física 


Lingua 
Estrangeira 
Espanhol 


Língua 
Inglesa 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Percussão corporal como 
possibilidade de 
desenvolvimento da 
coordenação motora, da 
criatividade e das noções 
de ritmos brasileiros e 
mundiais. 


A literatura 
influência paraguaia, 
boliviana e indígena na 
cultura, culinária e nas 
artes plásticas de Mato 
Grosso do Sul. 


hispânica: 


Aspectos culturais da 
língua inglesa, 
experimentação de 
processos criativos em 
diferentes linguagens; 
conhecimentos linguísticos 
para a prática dos 
conditionals. 


social, a assertividade e o entusiasmo. 


Pesquisa em diferentes mídias, para um estudo aprofundado das 
possibilidades que a percussão corporal e a dança podem alcançar nas 
aulas de Educação Física. 


Recomenda-se a produção ou reprodução de percussões corporais, 
para criação de coreografias como Flash Mob, videominutos e postagem 
em redes sociais, respeitando a diversidade, a identidade e a cultura do 
grupo e desenvolvendo a empatia, o respeito e a autoconfiança. 


Por meio da metodologia de problematização, observar os temas 
culturais, artísticos e literários da cultura indígena, boliviana e paraguaia, 
de forma reflexiva, fazendo associações às tradições desses povos (a 
literatura, a música, a culinária, as artes plásticas, as danças, as lendas, 
dentre outros). 


Podem ser produzidos viogs e enciclopédias digitais relacionados com 
a diversidade cultural dos países hispânicos. E possível, ainda, 
estimular o interesse artístico, a empatia e o respeito mútuo, ao debater 


sobre as tradições e os valores, expondo a diversidade e 
heterogeneidade das culturas hispânicas e indígenas. 


Pesquisa dos ritmos hip hop e street dance para análise de suas letras 
musicais, sua origem e seu histórico, bem como do emprego de alguns 
recursos linguísticos da língua inglesa, para reflexão sobre a mensagem 
transmitida. 


Produção, recriação e/ou performance artística para ser apresentada 
em um evento na escola, fortalecendo, dessa maneira, o protagonismo 
de maneira crítica e criativa. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Língua 
Portuguesa 


Contextos de produção e 
circulação de textos e atos 
de linguagem, no contexto 
da cultura digital. 


Análise de textos e atos de linguagens da cultura digital, em redes 
sociais como comentários, posts, emotions, memes, figurinhas, dentre 
outros. 


Produção de diferentes gêneros textuais, utilizando ferramentas digitais 
para selecionar, categorizar, tratar, reorganizar e disponibilizar 
informações, que poderão ser compiladas, para composição de uma 
revista ou jornal eletrônicos, de forma ética, crítica e responsável. 


33 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Agrupamento 5 — EM2 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


5. Compreender os processos de produção e negociação de sentidos nas práticas corporais, reconhecendo-as e vivenciando-as como formas de 
expressão de valores e identidades, em uma perspectiva democrática e de respeito à diversidade. 


Eixo Habilidades 
Temático 


Componente | Objeto de conhecimento Sugestões Didáticas 
Curricular 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Campos de 
atuação: 


Todos 
Campos 
atuação: 


Vida 
Pessoal; 


Artístico; 
Práticas de 
Estudo e 
Pesquisa; 


Jornalístico - 
midiático: 


Atuação na 
vida pública. 


(MS.EM13LGG102) 
Analisar visões do 
mundo, conflitos de 
interesse, 
preconceitos e 
ideologias presentes 
nos discursos 
veiculados nas 
diferentes mídias, 
ampliando suas 
possibilidades de 
explicação, 
interpretação e 
intervenção | crítica 
da/na realidade. 


(MS.EM13LGG301) 
Participar de 
processos de 
produção individual e 
colaborativa em 
diferentes linguagens 
(artísticas, corporais 
e verbais), levando 
em conta suas 


Apreciação de imagens 
corporais e gestuais, em 
movimento ou estáticas, 
como fotografia, artes 
visuais, vídeos, cinema, 
danças e teatro; 


Criação, fruição e 
apreciação de diferentes 
linguagens (dança, teatro, 
música, artes visuais etc.); 
intencionalidade e 
contextos culturais da Arte 
no final do séc. XIX e início 
do séc. XX, na Europa. 


Leitura de textos relacionados à arte, no final do séc. XIX e início do 
séc. XX, na Europa, analisando os movimentos e contramovimentos 
que surgiram e desapareceram nesse período, oportunizando 
momentos de conversa e discussão sobre a velocidade das inovações 
na história da arte. 


Busca de novas propostas artísticas (dança, teatro, música, artes 
visuais), por meio de visitas in loco e/ou passeios virtuais pela Internet, 
para refletir sobre as diferentes formas de expressões artísticas, no final 
do séc. XIX e início do séc. XX, fomentando o gosto pelo fazer artístico, 
o respeito à pluralidade de ideias e a abertura ao novo, a fim de 
desconstruir pré-conceitos sobre o que é ou não é arte. 


Produção autoral, individual ou coletiva, de atividades: desenhos, 
pinturas, gravuras, colagem, escultura, dentre outros, que envolvam o 
pensamento crítico e analítico, para serem socializados em exposição 
temporária, para toda a comunidade escolar. 


3o 


formas e 
funcionamentos, 
para produzir 
sentidos em 
diferentes contextos. 


seus 


(MS.EM13LGG503) 
Vivenciar práticas 
corporais e significá- 
las em seu projeto de 
vida, como forma de 
autoconhecimento, 
autocuidado com o 
corpo e com a saúde, 
socialização e 
entretenimento. 


Educação 
Física 


Língua 
Estrangeira 
Espanhol 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Histórico da relação e 
significação do corpo e os 
estereótipos criados nas 
sociedades antiga e 
moderna; 


Relações e interpretações 
da imagem corporal 
imposta pela mídia e 
sociedade. 


Funções auditivas, 
interpretativas e 
comunicativas em textos 
multissemióticos e 
multimidiáticos e a 
intencionalidade do estilo 
direto e indireto; 
acentuação das palavras e 
as conjunções e 
preposições. 


Vivenciar atividades de reconstrução da imagem, da postura e dos 
gestos corporais idealizados, que desenvolvam o autoconhecimento, a 
confiança e a aceitação, associados aos Temas Transversais 
Contemporâneos, uma vez que esses valores de identidade do corpo 
são rotulados pela mídia e sociedade que impuseram estereótipos 
como padrões a serem seguidos. 


Criação de um diário de bordo, portfólio e /ou stop motion, com ênfase 
na prática de atividades e nos hábitos mais saudáveis, como higiene, 
alimentação, priorizando a saúde e a qualidade de vida, com respeito 
as diferenças e fortalecendo a assertividade, a determinação e a 
persistência. 


Incentivo à compreensão auditiva e à análise das diferentes linguagens, 
a partir de trecho de filmes, músicas, telejornais, talk shows, gravuras, 
revistas, dentre outros, ampliando o repertório linguístico e 
reconhecendo a importância da língua espanhola. 


Oportunizar momentos de diálogos e dramatizações, com intervenção 
crítica da realidade, como também atividades, em pares ou em grupos, 
para produção de charges, HQs, fotonovela e challenge desenvolvendo, 
assim, a comunicação, o pensamento crítico e a abertura ao novo. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Língua 
Inglesa 


Lingua 
Portuguesa 


Reading strategies and 
reading comprehension - 
posicionamento 

responsável; visões de 
mundo e ideologias 
veiculadas por textos e 
atos de linguagem; formas 
de gerund and infinitive em 
letras de música. 


Contexto de produção, 
circulação e recepção de 
textos, atos de linguagem e 
discursos em 
comunidades virtuais; 
apreciação; réplica; 


Processo de produção de 
textos linguísticos e 
multissemióticos. 


Seleção de letras de músicas em inglês, que tratem de temas 
contemporâneos, para análise interpretativa e reflexiva, em grupo, 
proporcionando não só a aprendizagem gramatical e lexical, mas, 
sobretudo, o enfoque de questões 


culturais e sociais, que podem servir de conteúdos geradores para 
debates, produções escritas ou encenações. 


Apresentação escrita e/ou oral da letra da canção escolhida, 
promovendo o interesse artístico e o respeito à diversidade. 


Análise de homepages destinadas a comunidades virtuais que 
proporcionam a interação a distância, para relacionar discursos e atos 
de linguagem (linguísticos, multimodais, produções artísticas, práticas 
da cultura corporal) a seus contextos de produção e circulação, 
explorando o uso de recursos expressivos (linguísticos, gestuais, 
artísticos, multissemióticos) e seus efeitos de sentidos. 


Produção de textos linguísticos e multissemióticos, utilizando recursos 
de diferentes linguagens, para alcançar os efeitos de sentidos, em 
contextos variados, exercitando a criatividade e o respeito ao outro. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Agrupamento 6 — EM2 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


6. Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de 
maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


Eixo 
Temático 


Campos de 
atuação: 


Vida 
Pessoal; 


Artístico; 
Práticas de 


Estudo e 
Pesquisa; 


Habilidades 


(MS.EM13LGGO01) 
Apropriar-se do 
patrimônio artístico 
de diferentes tempos 
e lugares, 
compreendendo a 
sua diversidade, bem 
como os processos 
de legitimação das 
manifestações 
artísticas na 
sociedade, 
desenvolvendo visão 


Componente | Objeto de conhecimento 


Curricular 


Apreciação de aspectos 
éticos, estéticos e políticos 
em texios e produções 
artísticas e culturais etc.; 
experimentação, criação 
e/ou releituras de obras de 
arte no Expressionismo 
Abstrato. 


Sugestões Didáticas 


Investigação sobre o Expressionismo Abstrato na pintura e escultura. 
Leitura crítica das pinturas expressionistas, analisando o movimento de 
luz e sombra, linhas e formas, unidade e equilíbrio, cores, o uso do 
claro/escuro, temas, lugar, tempo e espaço. 


A partir dessas ações, é possível fazer releituras das obras desse 
movimento, por meio de desenho, pintura, colagem, escultura ou 
gravura, para serem apresentadas em uma feira cultural ou exposição, 
na escola, despertando o interesse artístico, a curiosidade para 
aprender e a imaginação criativa. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Jornalístico 
- midiático. 


crítica e histórica. 


(MS.EM13LGGO02) 
Fruir e apreciar 
esteticamente 
diversas 
manifestações 
artísticas e culturais, 
das locais as 
mundiais, assim 
como delas 
participar, de modo a 
aguçar 
continuamente a 
sensibilidade, a 
imaginação e a 
criatividade. 


(MS.EM13LGG302) 
Posicionar-se 
criticamente diante 
de diversas visões de 
mundo presentes nos 
discursos em 
diferentes 
linguagens, levando 
em conta seus 
contextos de 
produção de 
circulação. 


Educação 
Física 


Lingua 
Estrangeira 
Espanhol 


Fragmentos de coreografia 
executada, individualmente 
e/ ou em grupos, na cultura 
de diversos povos. 


Conflito, negociação ou 
emissão de opiniões, para 
resolução de problemas e 
adaptação aos diferentes 
discursos. 


Funções dos elementos 
morfológicos: processo de 
formação de palavras, 
sufixos, prefixos, uso do 
Imperativo e dos signos 
ortográficos. 


Vocabulário relacionado a 
tempo, espaço, 
estabelecimentos 
comerciais, profissões, à 
localização e ao entorno da 
sua residência. 


Investigação e análise do campo da cultura corporal e da dança, para 
compreender as diferentes manifestações culturais que foram 
produzidas ao longo do tempo. 


Para materializar os conhecimentos adquiridos, pode-se mediar a 
criação e recriação de fragmentos de coreografias presentes nas 
expressões corporais de diversos povos, para serem apresentados à 
comunidade escolar, favorecendo relações de respeito e empatia. 


Discussões sobre a valorização da cultura hispano-americana, a partir 
do conhecimento da Língua Espanhola nas variadas formas de 
manifestação cultural, contrapondo experiências locais a globais. Pode- 
se mediar atividades de identificação das marcas linguísticas presentes 
em diversos textos, inferir o tema central e a dialogia existente nas 
interdiscursividades. 


Recomenda-se criar vídeo apresentando seu bairro, sua escola e os 
profissionais que nela trabalham, bem como seu entorno. Destaca-se a 
importância de propiciar situações comunicativas, pautadas na 
realidade, que possibilitem expressar opiniões e argumentar de forma 
respeitosa. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


Lingua 
Inglesa 


Lingua 
Portuguesa 


Textos multissemióticos de 
caráter informativo / 
jornalístico; 


Conhecimentos linguísticos 
sobre conjunctions and 
phrasal verbs, em painéis 
comunicativos. 


Contextos de produção, 
circulação e recepção de 
textos multissemióticos; 


Análise e aplicação de 
recursos argumentativos. 


Estudo de diferentes infográficos, considerando o nível de 
aprendizagem do grupo, a faixa etária e a confiabilidade da fonte 
(notícias verdadeiras dos fatos ou fake news). 


Pesquisa sobre personalidades locais ligadas às artes, aos esportes, à 
política, dentre outros, observando fatos relevantes da vida pessoal e 
profissional, para a construção de um pequeno texto e/ou infográficos, 
empregando os conceitos gramaticais, para o desenvolvimento da 
atividade e, assim, despertar entusiasmo e a empatia. 


Roda de conversa, pautada em textos multissemióticos da atualidade 
cujo tema tenha provocado debates na sociedade. A partir deles, pode- 
se inferir as teses, identificar o suporte em que os textos foram 
apresentados, inicialmente, a intencionalidade e a capacidade 
argumentativa do enunciador. 


Investigação sobre os tipos de argumentação, presentes no texto, sua 
finalidade e aplicabilidade em situações do cotidiano. Com o objetivo de 
continuar a reflexão, propõe-se visitação a museus, teatros ou 
monumentos históricos para que seja feita a apreciação das obras. 


Como proposta de elaboração textual, é possível desafiar a turma a 
compor textos multissemióticos e/ou argumentativos a partir da 
experiência anterior. 
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Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


3º ano do Ensino Médio 


Agrupamento 1 — EM3 


Competência(s) Específica(s) da Área: 
6. Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e 
mobilizar seus conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, 
exercendo protagonismo de maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, O 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


7. Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as 
formas de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, 
informação e vida pessoal e coletiva. 


Eixo 
Temático 


atuação: 


Vida 
Pessoal; 


Artístico; 
Práticas de 


Estudo e 
Pesquisa; 


Habilidades 


(MS.EM13LGGO02) 
Fruir e apreciar 
esteticamente 
diversas 
manifestações 
artísticas e culturais, 
das locais as 
mundiais, assim 
como delas 
participar, de modo 
a aguçar 
continuamente a 
sensibilidade, a 


Componente 
Curricular 


Objeto de 
conhecimento 


artísticas: 
matrizes 
culturais; 


Linguagens 
diferentes 

estéticas e 
apreciação e valorização 
do patrimônio artístico 
regional e avaliação de 


aspectos éticos, 
estéticos e políticos da 
cultura indigena e 
regional, no Estado de 
Mato Grosso do Sul. 


Sugestões Didáticas 


Pesquisa e discussão sobre a arte regional sul-mato-grossense, 
contemplando a pintura, o artesanato, a escultura e os artistas 
regionais do estado, bem como a produção artística das tribos 
indígenas locais e sua repercussão nacional e internacional. 


Elaboração de trabalhos artísticos, como releituras, pinturas, 
desenhos com carvão, giz de cera, pastel, esculturas com argila, 
dentre outros, ressignificando e reconstruindo-os com as 
ferramentas da atualidade. Reconhecimento da arte como um 
fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos, 
a partir das produções dos estudantes, dialogando com as 
diversidades, com entusiasmo, curiosidade para aprender, interesse 
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Jornalístico 
- midiático. 


imaginação e a 
criatividade. 


(MS.EM13LGG106) 
Analisar e construir 
hipóteses sobre os 
processos de 
produção e 
circulação artístico- 
literários, culturais e 
linguísticos 
(artísticas, corporais 
e verbais) do 
estado, a fim de 
enfatizar 
importância 
conhecer 

preservar a memória 
e as raízes culturais 
de Mato Grosso do 
Sul. 


(MS.EM13LGG702) 
Avaliar o impacto 
das tecnologias 


Educação 
Física 


Jogos e movimentos 
corporais (danças, 
performances etc.) da 
cultura local e regional. 


O esporte enquanto 
manifestação cultural e as 
possibilidades de 
ressignificação do seu 
conceito para mediações 
conscientes. 


artístico e imaginação criativa. 


Leitura de textos para discussões sobre saúde, regras sociais, 
respeito as diferenças e manifestações corporais que compõem a 
cultura sul-mato-grossense, em diferentes contextos sociais, 
políticos e culturais. Inserção de práticas esportivas e sua 
legitimação, enquanto atividades inclusivas que indiquem formas 
variadas de praticar e discutir o esporte, sem a estereotipação de 
movimentos ou outras formas de visão unilateral, em uma 
perspectiva crítica, visando ao desenvolvimento integral do grupo. 


Produção de textos autorais, em ambientes digitais, a partir das 
discussões no grupo, destacando as práticas esportivas inclusivas, 
promovendo o respeito e o engajamento com o outro. 
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digitais da 
informação e 
comunicação (TDIC) 
na formação do 
sujeito e em suas 
práticas sociais, 
para fazer uso 
crítico dessa mídia 
em práticas de 
seleção, 
compreensão e 
produção de 
discursos em 
ambiente digital. 


Lingua 
Estrangeira 
Espanhol 


Língua 
Inglesa 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


A língua espanhola na 
composição da cultura 
sul-mato-grossense, no 
contexto local e linguístico 
dos países fronteiriços; 


Influência da língua 
espanhola na formação 
de  estrangeirismo e 
heterossemâniticos. 


Diferentes linguagens em 
notícias e propagandas, 
para produção de textos 
persuasivos publicitários 
com função apelativa da 
linguagem, no contexto 
local do turismo de Mato 
Grosso do Sul. 


Emprego de verbos 
modais: can / cant / 
should / shouldn't, 


Ampliação do repertório linguístico, explorando a literatura, a 
música, as artes plásticas, o teatro, o cinema, a dança, a culinária 
e/ou a escultura. Discussões e reflexões sobre os embates 
históricos entre os países da tríplice fronteira, investigando a cultura 
das nações fronteiriças e reconhecendo suas manifestações 
culturais, bem como a importância da língua espanhola para a 
comunicação. 


Elaboração de textos, cartazes e slams que propiciem a reilexão e 
o uso crítico da mídia sobre os estereótipos e mal-entendidos entre 
povos de diferentes culturas, principalmente, os que são 
impulsionados por semelhanças em sua estrutura e pronúncia, 
promovendo, assim, abertura ao novo e o engajamento com o outro. 


Estas habilidades podem ser trabalhadas com a (MS.13CNT305) de 
Ciências da Natureza e Suas Tecnologias, (MS.13CHS203) e 
(MS.13CHS204) de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 


Atividades de leitura para formar conexões e explorar os 
conhecimentos linguísticos e sócio-históricos, enfatizando o turismo 
local e regional. Apropriação do vocabulário relacionado a preços 
e/ou valores de passeios e visitas a pontos turísticos. 


Produções escritas multimodais, com uso de ferramentas digitais, 
para a criação de vídeos, folders, informativos, guias e roteiros, com 
o objetivo de desenvolver a autogestão, o pensamento crítico e o 
aprofundamento do repertório gramatical, lexical e semântico, de 
acordo com o objeto do conhecimento proposto. 
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Língua 
Portuguesa 


adjetivos, and the 
causative form of have, 
em notícias e 
propagandas. 


Termos do campo 
semântico financeiro. 


Variedades linguísticas da 
lingua portuguesa e as 
diversas línguas faladas 
em Mato Grosso do Sul. 


Configuração do 
preconceito linguístico no 
discurso cotidiano. 


Reconhecimento e valorização da cultura e das variantes 
linguísticas existentes em Mato Grosso do Sul, abordando o 
preconceito linguístico, bem como enfatizando a língua materna 
falada nas comunidades indígenas e nas fronteiras. 


Ressaltar a forte influência das línguas nativas nas comunidades, 
visto que, por vezes, esta excede o uso da língua espanhola e 
entrelaça com a língua portuguesa e outros idiomas, gerando grande 
incidência de termos híbridos de base portuguesa, guarani, 
quéchua, espanhola, dentre outros. 


Produções autorais e coletivas de poemas, contos, roteiros e 
microrroteiros, videominutos, playlists comentadas de música, tendo 
como base gêneros do universo digital como memes, gifs, dentre 
outros, considerando as dimensões técnicas, criativas e éticas, para 
socialização em clubes de leitura, cooperativas culturais, siams, 
desenvolvendo assim a imaginação criativa, a resiliência emocional 
e o interesse artístico. 
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AGRUPAMENTO 2 —- EM3 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


5. Compreender os processos de produção e negociação de sentidos nas práticas corporais, reconhecendo-as e vivenciando-as como formas de expressão 
de valores e identidades, em uma perspectiva democrática e de respeito à diversidade. 


2. Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades e a 
pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, 
exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer natureza. 


Eixo 
Temático 


Todos os 
Campos de 
atuação: 


Vida 
Pessoal; 


Artístico; 
Práticas de 
Estudo e 
Pesquisa; 


Jornalístico - 
midiático: 


Atuação na 
vida pública. 


Habilidades 


(MS.EM13LGG502) 
Analisar criticamente 
preconceitos, 
estereótipos e 
relações de poder 
presentes nas 
práticas corporais, 
adotando 
posicionamento 
contrário a qualquer 
manifestação de 
injustiça e 
desrespeito a direitos 
humanos e valores 
democráticos. 


(MS.EM13LGG202) 

Analisar interesses, 
relações de poder e 
perspectivas de 


Componente | Objeto de conhecimento 


Curricular 


Analisar efeitos de sentido 
de elementos cinésicos na 
apreciação e 
experimentação da Arte. 
Experimentação de 
linguagens artísticas 
(teatro, música, dança, 
artes visuais, audiovisual, 

etc.), reconhecendo seu 
desenvolvimento histórico 
e cultural, seu papel nos 
processos identitários das 
juventudes, seu potencial e 
sua legitimidade para 
expressar ideias e atuar 
nos mais diversos 
contextos da vida social. 

Semana de Arte Moderna. 


Sugestões Didáticas 


Pesquisa e atividades em grupo sobre A Arte Moderna no Brasil e a 
Semana da Arte Moderna, escritores, artistas, música e a dança. 


Sugerir “Flash Mobs”, rápidas mobilizações organizadas no mundo 
virtual e divulgadas por formadores de opiniões, observando e 
ressignificando com a Semana da Arte Moderna Brasileira. Estas podem 
se espalhar por e-mails, blogs, vlogs e, principalmente, por meio das 
redes sociais (whatsapp, facebook, instagran, twitter, etc). Na Música 
detectar, diferenciar e identificar diversas fontes sonoras convencionais 
(como os instrumentos musicais) e não convencionais (como os 
movimentos do corpo e/ou objetos), as letras musicais e os 
compositores que se destacaram neste período. Na Pintura, identificar 
os grandes nomes nacionais da Arte Brasileira e por meio de atividades 
práticas, reconstruir, modificar e questionar as obras com materiais 
diversos, usando-os de forma criativa, avaliando-se e permitindo-se fruir 
numa produção contínua, identificando-se com a expressão artística 
para que a ela seja atribuída o sentido de valor. 
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mundo nos discursos 
das diversas práticas 
de linguagem 
(artísticas, corporais 
e verbais), 
compreendendo 
criticamente o modo 
como circulam, 
constituem-se e 
(re)jproduzem 
significação e 
ideologias. 


Educação 
Física 


Lingua 
Estrangeira 
Espanhol 


O esportea inclusão, a 
socialização, e a 
comunicação corporal. 


Função da Língua 
Espanhola para persuasão, 
expondo seu ponto de 
vista, argumentos e contra- 
argumentos | objetivando 
uma comunicação clara. 


Uso do Vocabulário 
relacionado aos esporte, 
jogos e atividades físicas. 


Práticas de esportes individuais e coletivas, para interação e 
socialização entre os jovens, oportunizando, assim, uma maior 
participação no processo de aprendizagem, de forma que propicie o 
respeito à imagem do outro e de si mesmo. 


Atividades lúdicas e inclusivas, que proporcionem o protagonismo 
juvenil, criação e recriação de brincadeiras, jogos diversos e regras, 
práticas de aventura que, além de desenvolver a competência 
resiliência emocional, prepara para desafios do cotidiano em situações 
diversas da vida. 


Pesquisa e atividades em grupo, com intuito de diferenciar e reconhecer 
os aspectos sociais, históricos, culturais e econômicos do esporte, dos 
jogos e das atividades físicas nos países da América Latina 
desmistificando, de maneira crítica, os estereótipos e preconceitos que 
estão inseridos nos esportes. 


Atividades de aprendizagem com criação de propagandas, artigo de 
opinião, blogs, revistas eletrônicas, considerando as condições de 
produção dos diferentes gêneros textuais, bem como seu efeito na vida 
do cidadão, em sua comunidade, na sociedade e no mundo. 
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Compreensão das práticas | Análise do gênero biografia, explorando a leitura, escrita e a 
de linguagem em suas | aprendizagem de termos relacionados a esse gênero em língua inglesa. 
circunstâncias históricas, | Pesquisas sobres personalidades que realizaram ações em prol dos 
sociais e ideológicas direitos humanos identificando seus valores e ideologias compreendo 
Língua com aplicabilidade dos | sua práticas em circunstâncias históricas, sociais e ideológicas. No final 
Inglesa verbos regulares e | escrever uma biografia. Propõe-se a escrita da biografia de uma pessoa 
irregulares no passado. ou personalidade que teve influência positiva em sua vida ou que você 
tenha admiração. 


Gêneros discursivos, 

contexto de produção, | Investigação das linguagens (verbais, artísticas, corporais) no uso 

circulação, público alvo, | cotidiano com efeito de sentido e sua aplicabilidade em produções de 

recursos linguísticos em | gêneros textuais diversificados, de modo a ampliar as ações linguísticas 

contextos de produção. articuladas à realidade, destacando a importância da ligação e 
organização das palavras ou expressões, frases e orações na 

Marcadores sociais nas | construção de textos que objetivam o ato de argumentar e convencer. 

práticas de linguagens 

corporais. Desenvolver argumentos e ideias sobre assuntos relevantes da 
comunidade escolar e assim produzir uma petição ou carta do leitor. 


Língua 
Portuguesa 
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Agrupamento 3 — EM3 


Competência(s) Específica(s) da Área: 
4. Compreender as linguas como fenômeno geopolítico, histórico, cultural, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, 
reconhecendo suas variedades e vivenciando-as como formas de expressões identitárias, pessoais e coletivas, bem como agindo no enfrentamento 


de preconceitos de qualquer natureza. 


Eixo Temático 


Campos 
de 
atuação: 


Todos os 
Campos de 
atuação: 


Vida 
Pessoal; 


Artístico; 


Práticas de 
Estudo e 
Pesquisa; 


Jornalístico 
- midiático; 


Atuação na 
vida 
pública. 


Habilidades 


(MS.EM13LGG502) 
Analisar 
criticamente 
preconceitos, 
estereótipos e 
relações de poder 
presentes nas 
práticas corporais, 
adotando 
posicionamento 
contrário a qualquer 
manifestação de 
injustiça e 
desrespeito a 
direitos humanos e 
valores 
democráticos. 


(MS.EM13LGG202) 
Analisar interesses, 
relações de poder e 
perspectivas de 
mundo nos 


Componente 
Curricular 


Educação 
Física 


Objeto de 
conhecimento 


Aspectos artísticos e 
Culturais da Semana da 
Arte Moderna no Brasil; 


Apreciação e 
experimentação das 
diversas linguagens 
artísticas e seu 
desenvolvimento 
histórico e cultural. 


Esporte, inclusão, 
socialização e 
comunicação corporal. 


Sugestões Didáticas 


Pesquisa, em grupo, sobre o Modernismo no Brasil, a Semana da 
Arte Moderna, e a importância dos escritores/artistas, para o 
desenvolvimento crítico e analítico da Cultura Nacional. 
Identificação e diferenciação das diversas fontes sonoras 
convencionais (como os instrumentos musicais) e não 
convencionais (como os movimentos do corpo e/ou objetos) da 
música e da dança, e dos compositores que se destacaram neste 
período. 


Apresentações de poemas ou músicas de artistas e compositores 
que participaram da Semana da Arte Moderna no Brasil. Releituras 
das obras do Modernismo brasileiro, utilizando materiais diversos, 
de forma criativa, para o reconhecimento da expressão artística, 
atribuindo a ela o sentido de valor. Esta habilidade proporciona o 
desenvolvimento da empatia, autoconfiança e curiosidade para 
aprender. As produções podem ser socializadas em Saraus, 
promovidos pela escola. 


Práticas de esportes individuais e coletivas, para interação e 
socialização entre os jovens, oportunizando, assim, uma maior 
participação no processo de aprendizagem, de forma que propicie 
o respeito a si mesmo e à imagem do outro. 


48 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


discursos das 
diversas práticas de 
linguagem 
(artísticas, corporais 
e verbais), 
compreendendo 
criticamente o modo 
como circulam, 
constituem-se e 
(rejproduzem 
significação e 
ideologias. 


Língua 
Estrangeira 
Espanhol 


Língua 
Inglesa 


Função da Língua 
Espanhola para 
persuasão, exposição 
de ponto de vista, 
argumentos e contra- 
argumentos, 
objetivando a uma 
comunicação clara. 


Uso do vocabulário 
relacionado aos 
esportes, jogos e às 
atividades físicas. 


Práticas de linguagem 
em suas circunstâncias 
históricas, sociais e 
ideológicas, com 
aplicabilidade dos 
verbos regulares e 
irregulares no passado. 


Promoção de atividades lúdicas e inclusivas que proporcionem o 
protagonismo juvenil, a criação e recriação de brincadeiras, jogos 
diversos e regras e práticas de aventura que, além de 
desenvolverem a resiliência emocional, preparam o jovem para 
desafios do cotidiano em situações diversas da vida. 


Pesquisa e análise, em grupo, de textos publicitários, com intuito de 
diferenciar e reconhecer os recursos persuasivos relacionados aos 
aspectos sociais, históricos, culturais e econômicos dos esportes, 
dos jogos e das atividades físicas, nos países da América Latina, 
desmistificando os estereótipos e preconceitos inseridos no meio 
esportivo. 


Criação de propagandas, artigo de opinião, blogs, revistas 
eletrônicas, aprimorando os conhecimentos sobre esses gêneros, 
estudados no Ensino Fundamental, considerando as condições de 
produção dos diferentes gêneros discursivos, bem como seus 
efeitos na vida do cidadão, em sua comunidade, na sociedade e no 
mundo, fortalecendo a iniciativa social, a assertividade e o 
entusiasmo. 


Análise do gênero biografia, explorando a leitura, escrita e 
aprendizagem de termos relacionados a esse gênero em lingua 
inglesa. 


Pesquisas sobres personalidades que realizaram ações em prol 
dos Direitos Humanos, identificando seus valores e ideologias, para 
compreensão de suas práticas em circunstâncias históricas, sociais 
e ideológicas. 


Narração oral e/ou escrita (biografia) destacando a admiração e a 
influência positiva de uma pessoa na vida de cada componente do 
grupo, exercitando, dessa maneira, a expressividade comunicativa, 
com empatia e respeito. 
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Língua 
Portuguesa 


Relação de poder no 
tempo e espaço dos 
atos de linguagem); 
valores e ideologia em 
textos do campo 
jornalístico-midiático. 


Condições de produção 
e interpretação dos 
discursos e atos das 
diferentes linguagens 
(artísticas, corporais e 
verbais). 


Leitura, apreciação crítica e reflexiva de textos do campo 
jornalístico-midiáticos, em diferentes meios de comunicação, 
observando a pluralidade de ideias, o foco de interesse, as relações 
de poder e a perspectiva de mundo em suas práticas com as 
diversas linguagens. Identificação das condições de produção e 
interpretação dos discursos e atos das diferentes linguagens. 


Produção de textos relacionados ao campo jornalístico-midiático, 
abordando fatos atuais de interesse da comunidade, pautados em 
valores democráticos, na ideologia, na ética e nos Direitos 
Humanos. 
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AGRUPAMENTO 4 - EM3 


Competência(s) Específica(s) da Área: 
2. Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades e a 
pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, 
exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer natureza. 


Eixo 
Temático 


Habilidades 


Campos de | (MS.EM13LGG201) 


atuação: 


Vida 
Pessoal; 


Artístico; 
Práticas de 
Estudo e 
Pesquisa; 


Jornalístico 
- midiático. 


Utilizar as diversas 
linguagens 
(artísticas, corporais 
e verbais) em 
diferentes contextos, 
valorizando-as como 
fenômeno social, 
cultural, histórico, 
variável, heterogêneo 
e sensível aos 
contextos de uso. 


(MS.EM13LGG2083) 

Analisar os diálogos 
e os processos de 
disputa por 
legitimidade nas 
práticas de 
linguagem e em suas 
produções (artísticas, 
corporais e verbais). 


Educação 
Física 


Componente | Objeto de conhecimento 
Curricular 


Elementos da linguagem 


visual e cênica; 


Arte Ocidental e Oriental, 
artistas retratistas; ênfase 


nos autorretratos. 


Tipologia de 


eventos 


esportivos e a questão do 


gênero no 
desconstruindo 
estereótipos. 


esporte, 


Sugestões Didáticas 


Pesquisa, apreciação e análise de autorretratos, em pinturas de artistas 
que produziram suas próprias imagens, em diferentes épocas e com 
técnicas distintas, utilizando como tema a sua visão de mundo, as 
percepções acerca da própria imagem e o meio de convivência social. 


Prática de desenho com giz pastel seco, grafite, giz de cera, lápis 
coloridos diversos, carvão, dentre outros, para produção artística da 
própria imagem. Pode-se fazer uso das novas tecnologias para 
potencializar a produção, com uso de softwares ou aplicativos, utilizando 
diversos ambientes de aprendizagem. Nesse contexto, é possível o 
desenvolvimento intencional da imaginação criativa, o interesse artístico 
e a curiosidade para aprender. 


Análise e discussão sobre a desigualdade de gênero preexistente nas 
práticas e eventos esportivos, problematizando e mediando situações 
que possam desconstruir esses estereótipos, criados ao longo do tempo, 
em vários aspectos: sociais, econômicos e culturais. 


Elaboração de campanha publicitária, jogos e competições interclasses, 
para conscientizar a comunidade escolar, tendo em vista essa 
desigualdade nos esportes. Nesta habilidade é possível o 
desenvolvimento da determinação, do respeito e da empatia. 


Estas habilidades podem ser desenvolvidas com a área de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas (MS. EM13CHS502). 
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Língua 
Estrangeira 
Espanhol 


Lingua 
Inglesa 


Lingua 
Portuguesa 


Processos de criação de 
textos e atos de linguagem 
e a intencionalidade da 
compreensão do uso do 
objeto direto e indireto. 


Aspecios históricos, 
geográficos, políticos e 
sociais dos países 
hispanohablantes, 
preferencialmente, dos 
países da América do Sul. 


Relação entre discursos, 
textos, atos de linguagem e 
processos de legitimação 
de práticas das diferentes 
linguagens, no meio de 
comunicação jornalístico. 


Processo de normatização 
da língua portuguesa: 
fatores históricos, 
econômicos, técnicos e 
sociais. 


Atores e grupos sociais na 
constituição do fenômeno 
de legitimação de práticas 
de linguagem. 


Análise investigativa dos aspectos históricos, culturais, geográficos e 
políticos do país estudado, em atividades que possibiltem a 
identificação dos pontos essenciais de uma emissão oral direta ou 
indireta, podendo utilizar programas de rádio, televisão e outros meios 
de comunicação, com ênfase em temas relevantes para a comunidade 
escolar. 


Produção de vídeos ou podcasts, abordando os diferentes contextos 
estudados, adequando-os ao nível de linguagem e à aplicabilidade do 
objeto direto e indireto dentro de contexto sociocultural, fortalecendo a 
imaginação criativa e a curiosidade para aprender. 


Pesquisa e leitura crítica dos principais jornais britânicos ou americanos: 
broadsheet newspapers e tabloids, explicando ao grupo as diferenças 
existentes entre eles. Listagem dos tipos de assuntos abordados nesses 
textos jornalísticos e exposição argumentativa sobre a seção de sua 
preferência. 


Ao final, pode-se criar um pequeno jornal (impresso ou on-line) da 
escola, estimulando a iniciativa social e o engajamento com o outro. 


Leitura de textos diversos abordando hipóteses que podem ter 
influenciado a normatização da língua portuguesa, bem como a 
legitimação de práticas de linguagem. 


Confecção de painel, no padlet, keep ou mesmo em mural, com as 
principais informações, designando o lugar dos falantes nesse contexto 
discursivo: 1(um) facilitador fará o papel de mediador e comentarista; 3 
(três) a 6 (seis) debatedores responderão perguntas sobre o tema e os 
demais participantes da turma comporão a plenária, fazendo 
questionamentos. Ao final da seção, as informações poderão ser 


2 


Organizador Curricular: Linguagens e suas Tecnologias 


compiladas, para produção de um texto informativo que poderá ser 
divulgado em material impresso ou meio digital, desenvolvendo, assim a 


tolerância ao estresse, o respeito, a organização e a confiança. 
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Agrupamento 5 - EM3 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


7. Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas de 
produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida 
pessoal e coletiva. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


Eixo Habilidades 
Temático 


Componente | Objeto de conhecimento 
Curricular 


Sugestões Didáticas 


Campos de 
atuação: 


Vida 
Pessoal; 


Artístico; 
Práticas de 
Estudo e 
Pesquisa; 


Jornalístico 
- midiático. 


(MS.EM13LGG704) 
Apropriar-se 
criticamente de 
processos de 
pesquisa e busca de 
informação, por meio 
de ferramentas e dos 
novos formatos de 
produção 
distribuição 
conhecimento 
cultura de rede. 


(MS.EM13LGG305) 
Mapear e criar, por 
meio de práticas de 
linguagem, 
possibilidades de 


Processos de produção e 
inovação com o uso das 
diversas linguagens 
artísticas na Arte Cinética. 


Uso crítico de recursos e 
agregadores de conteúdo e 
compartilhamento de 
informações no universo 
digital. Curadoria de 
conteúdos. 


Pesquisa, leitura e análise crítica de textos sobre a Arte Cinética, 
esculturas do pós-guerra, profundidade e tridimensionalidade, com 
ênfase na principal característica do movimento, em detrimento do 
caráter estático da pintura e da escultura. 


Criação de esculturas e/ou móbiles, por meio das linguagens plásticas, 
utilizando materiais recicláveis ou plásticos, para experimentação e 
análise de diferentes formas de expressão artística (escultura, colagem, 
dobradura, modelagem), refletindo sobre sua própria produção e 
justificando suas escolhas, com respeito, empatia e confiança. 
Socialização dos trabalhos, por meio de instalação ou de exposição para 
a comunidade escolar. 
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social, 
artística e 
cultural para 
enfrentar desafios 
contemporâneos, 
discutindo princípios 
e objetivos dessa 
atuação de maneira 
crítica, criativa, 
solidária e ética. 


atuação 
política, 


Educação 
Física 


Lingua 
Estrangeira 
Espanhol 


Língua 
Inglesa 


Práticas de linguagem 
corporal na perspectiva da 
defesa da cidadania e 
inclusão social para 
esporte e lazer. 


Reconstrução de texto com 
cortes, acréscimos, 
reformulações e correções, 
para aprimoramento, 
edição e publicação final; 
Relações interpessoais: 
simetria, assimetria, 
cortesia, afetividade; 
emprego dos verbos no 
futuro e condicional. 


Textos e peças teatrais em 
Língua Inglesa, como 
expressão da diversidade 
cultural e linguística, com o 
uso dos conhecimentos 
sobre a língua e ênfase em 
voz passiva e tag 
questions. 


Análise da linguagem corporal em trechos de musicais e filmes, para 
identificar elementos como finalidade e intencionalidade da ação, bem 
como sua relação com o desenvolvimento do corpo. 


Criação e recriação de novas coreografias e passos, em diversos estilos 
musicais, a partir da dança e de sua interação nas variadas mídias, por 
meio de Flash Mob ou Tik Tok, respeitando as diversidades culturais dos 
indivíduos em suas capacidades individuais e coletivas. 


Análise, interpretação e aplicação dos recursos expressivos das 
linguagens, relacionando textos com seus contextos, mediante a 
natureza, função, organização, estrutura das manifestações, de acordo 
com as condições de produção e recepção, com atividades voltadas à 
importância da Língua Espanhola no Mercosul. 


Ressignificação do texto com cortes, acréscimos, reformulações e 
correções, para aprimoramento, edição e publicação, em meio digital, 
fortalecendo a imaginação criativa, a organização e a persistência. 


Pesquisa das obras do dramaturgo e poeta inglês William Shakespeare 
(1564-1616), observando que suas temáticas (liderança, poder, amor, 
traição, questões sociais etc.) permanecem atuais e presentes em nossa 
sociedade. 


Estudo sobre o contexto histórico em que suas obras ocorreram, 
observando a importância e as características do teatro elisabetano e 
analisando as releituras e adaptações feitas para o teatro, cinema, 
literatura e televisão (algumas telenovelas brasileiras foram inspiradas 
em suas obras). 


Recriação de produções inspiradas nas obras de Shakespeare, com uma 
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breve encenação teatral, gravação de um vídeo ou criação de podcast. 
Outras possibilidades podem ser exploradas, desenvolvendo a 
curiosidade para aprender, a imaginação criativa e o interesse artístico. 


Práticas de linguagem e| Análise das linguagens envolvidas na produção de uma notícia de 

produção no universo | telejornal, bem como a identificação do público-alvo, da intencionalidade 

digital: Análise de | linguística e do discurso empregado. Atividades, em grupos, para reflexão 

discursos; Contexto de| sobre diferentes notícias, e posterior discussão, de forma crítica e ética. 

produção; Curadoria e 

divulgação de informações | Investigação das informações presentes na notícia escolhida, a fim de 
verificar a veracidade dos fatos relatados. Os resultados podem ser 
apresentados e comentados em plataformas como o Padlet ou mesmo 
em blogs. 


Lingua 
Portuguesa 
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Agrupamento 6 — EM3 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


2. Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades e a 
pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, 
exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer natureza. 


Eixo 
Temático 


Campos de 
atuação: 


Todos os 
Campos de 
atuação: 


Vida 
Pessoal; 


Artístico; 


Habilidades 


(MS.EM13LGG303) 
Debater questões 
polêmicas de 
relevância social, 
analisando diferentes 
argumentos e 
opiniões, para 
formular, negociar e 
sustentar posições, 
frente a análise de 
perspectivas 
distintas. 


Componente | Objeto de conhecimento 


Curricular 


Processos de criação 
colaborativa com 
experimentação de 
práticas artísticas de 
diferentes grupos; 


História e evolução da 
Publicidade e Propaganda 
no Brasil e no Mundo. 


Sugestões Didáticas 


Pesquisa sobre a História e evolução da Publicidade e Propaganda no 
Brasil e no Mundo, para debater sobre os meios utilizados na época em 
que foram publicadas e emitir informações, representações da oralidade 
(oradores). Comparação dos processos de evolução do jornal, do rádio e 
da televisão com os meios de comunicação mais utilizados na atualidade. 


Produção de propagandas, vídeos de até trinta segundos, enfatizando 
temáticas sociais e/ou que correspondem a ações de prevenção. 
Composição de personagens, seleção de músicas, elaboração de roteiros 
e cenários, valorizando a criação e a apreciação artística e cultural no 
espaço escolar, bem como a reflexão ética e responsável com o outro e 
com o meio ambiente. Exposição audiovisual, apresentando as produções 
dos estudantes à comunidade escolar. 
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Práticas de 
Estudo e 
Pesquisa; 


Jornalístico 
- midiático; 


Atuação na 


vida pública. 


(MS.EM13LGG204) 
Dialogar e produzir 
entendimento mútuo, 
nas diversas 
linguagens 
(artísticas, corporais 
e verbais), com vistas 
ao interesse comum 
pautado em 
princípios e valores 
de equidade 
assentados na 
democracia e nos 
Direitos Humanos. 


(MS.EM13LGG304) 
Formular propostas, 
intervir e tomar 
decisões que levem 
em conta o bem 
comum e os Direitos 
Humanos, a 
consciência 
socioambiental 
consumo 
responsável em 
âmbito local, regional 
e global. 


e O 


Educação 
Física 


Lingua 
Estrangeira 
Espanhol 


Língua 
Inglesa 


Doping: utilização de 
substâncias ilícitas em 
práticas esportivas de 
rendimento e as 
consequências do seu uso 
ilegal. 


Contexto de produção, 
circulação e recepção de 
textos e atos de linguagem. 


Relação entre discursos 
atos e linguagem com 
intencionalidade; 
parônimas e homônimas; 
vocabulário relacionado à 
ecologia e ao meio 
ambiente 


Argumentação e proposta 
de intervenção no Meio 


Pesquisa e reflexão sobre o uso de substâncias proibidas e suas 
consequências, nas competições, como os esteróides anabolizantes, que 
têm por finalidade uma melhora no desempenho e condicionamento 
físico, mas que, ao mesmo tempo, acarretam penalidades severas e 
efeitos colaterais aos esportistas. 


Investigação sobre o consumo inadequado de substâncias anabólicas em 
outras atividades como musculação, fisiculturismo e outros que têm um 
número crescente de adeptos a essa prática irregular, para alcançar 
resultados satisfatórios a curto prazo, mesmo com o conhecimento dos 
malefícios causados pelo seu uso indiscriminado, sem prescrição e 
acompanhamento médico. 


Elaboração de ação preventiva em cartazes e informativos sobre o tema 
abordado, desmistificando o estereótipo de que suplementos alimentares 
equivalem a anabolizantes, contribuindo no desenvolvimento da 
determinação, responsabilidade e da iniciativa social. 


Estudo de textos multimodais sobre a Ecologia, ecossistema e suas 
terminologias, direcionado à população e às comunidades. A partir dessa 
ação disparadora, desenvolver situações comunicativas que estimulem a 
expressão oral, em dupla ou em grupo, propondo diálogos, simulação de 
jornal etc., com a intencionalidade de promover conexões relacionadas ao 
contexto histórico dos países hispanohablantes, principalmente dos 
fronteiriços de Mato Grosso do Sul, cujas conclusões possam ser 
apresentadas em videominutos, slams, podcasts etc. 


Produção de um vídeo de propaganda vinculado ao consumo sustentável, 
com foco na influência da tecnologia, para discussão em grupo e 
formulação de propostas de intervenção, visando à qualidade de vida 
local, fortalecendo a iniciativa social, a assertividade e o entusiasmo. 


Roda de conversa a respeito de sustentabilidade para detectar o 
conhecimento prévio do grupo sobre o assunto. 
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Língua 
Portuguesa 


Ambiente, com foco na 
sustentabilidade. 


Gêneros ligados à tipologia 
injuntiva - prescritiva, 
considerando O 
destinatário, sua finalidade, 
seus espaços de circulação 
e suas características: 
cláusulas contratuais, leis, 
códigos, constituição, edital 
de concursos públicos, 
regras de trânsito, dentre 
outros. 


Exibição de um filme, um artigo ou música que trate dessa temática e da 
sua importância para a consciência socioambiental e sua relação com os 
Direitos Humanos, bem como pesquisas a páginas da Internet como 
World Wildlife Fund (WWF) e Greenpeace para maior compreensão e 
conhecimento em relação a esse tema. 


Produção de vídeos, por meio dos aplicativos de edição e criação de um 
canal para que esses vídeos sejam compartilhados, posteriormente. E 
possível realizar uma mostra dos curtas produzidos, com o intuito de 
conscientizar a comunidade escolar sobre os cuidados com o meio 
ambiente, desenvolvendo a iniciativa social, a assertividade e a empatia. 


Discussão em torno dos Direitos Humanos, a partir da leitura do poema 
de Thiago de Mello “Os Estatutos do Homem” e da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, a fim de explorar uma modalidade do texto 
prescritivo-injuntivo. Pode-se, oralmente, estabelecer conexões do 
contexto histórico das produções, de modo a comparar a linguagem, a 
finalidade, a estrutura, o vocabulário, a intencionalidade e o público-alvo. 


Pesquisa, por meio de vídeos, que apresentam a declamação do poema, 
observando a diferença na entonação de voz dos locutores, a disposição 
das imagens, os acompanhamentos sonoros e as expressões corporais. 


Criação de um texto prescritivo-injuntivo, aprofundando os conhecimentos 
adquiridos no Ensino Fundamental sobre esse gênero, que pode ser 
disponibilizado em sites, blogs e redes sociais, fortalecendo o 
engajamento com o outro. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR DE LÍNGUA PORTUGUESA 


1º ano do Ensino Médio 


Agrupamento 1 — EM1 


Competência(s) Específica(s) da Área: 

6. Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de 
maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


7. Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas 
de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura. 


Eixo Habilidades Objeto de conhecimento Sugestões Didáticas 
Temático 
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Campos 
de 
atuação: 


Todos os 
campos 
de 
atuação; 


Artístico- 
Literário: 


Jornalístic 
O = 
Midiático. 


(MS.EM13LP50) Analisar relações intertextuais e 
interdiscursivas entre obras de diferentes autores e 
gêneros literários de um mesmo momento histórico 
e de momentos históricos diversos, explorando os 
modos como a literatura e as artes em geral se 
constituem, dialogam e se retroalimentam. 


(MS.EM13LP11) Fazer curadoria de informação, 
tendo em vista diferentes propósitos e projetos 
discursivos. 


(MS.EM13LP39) Usar procedimentos de checagem 
de fatos noticiados e fotos publicadas 
(verificar/avaliar veículo, fonte, data e local da 
publicação, autoria, URL, formatação; comparar 
diferentes fontes; consultar ferramentas e sites 
checadores eic.), de forma a combater a proliferação 
de notícias falsas (fake news). 


(MS.EM13LP43) Atuar de forma fundamentada, 
ética e crítica na produção e no compartilhamento de 
comentários, textos noticiosos e de opinião, memes, 
gifs, remixes variados etc., em redes sociais ou 
outros ambientes digitais. 


Apreciação estética das 
mais diversas produções 
artísticas e culturais; 
características locais, 
regionais e globais na 
leitura multissemiótica e no 
processo de formação do 
leitor literário em relação à 
Literatura com outras artes; 


literários da 
Antiguidade Clássica; 
Reconstrução das 
condições de produção, 
circulação e recepção de 
diversas obras literárias; 
Dialogia e relações entre 
texto: intertextualidade e 
interdiscursividade; 

Aspectos éticos, estéticos, 
sociais e políticos em 
textos e produções 
artísticas e culturais. 


Gêneros 


Curadoria de 
em diferentes 
discursivos. 


informação 
gêneros 


Seleção e leitura de obras literárias/multissemióticas, para 
a formação do leitor, considerando o multiculturalismo e 
as relações estéticas de mútua compreensão entre a 
Literatura e outras formas de artes como cinema, artes 
plásticas, arquitetura, dentre outros, para desenvolver a 
autonomia, a criticidade, ajustadas ao Projeto de vida. 


Estudo das obras selecionadas, reconhecendo o gênero, 
sua relação com o contexto de produção, os tipos de 
discurso, o plano textual, o emprego das unidades 
linguístico-discursivas. Diagnóstico das dificuldades 
apresentadas durante a leitura das principais obras da 
Antiguidade Clássica, tendo em vista as concepções de 
gêneros literários: lírico, épico e dramático. E possível 
desenvolver novas experiências, coletivas ou individuais, 
por meio da análise literária, leitura dramatizada e de 
improvisos teatrais, dentre outras. 


Análise de citações de obras literárias, em redes sociais e 
em outros domínios da Internet, exercendo a curadoria de 
informação, a fim de filtrar e discutir sobre a importância 
de apuração da veracidade das informações disponíveis 
nos canais de comunicação, por meio da comparação de 
diversos memes e feeds de notícias com textos 
canônicos, levando em conta critérios de credibilidade e 
relevância, de forma a ampliar e apurar a veracidade de 
sua autoria, para identificar ocorrências do efeito bolha, 
bem como a manipulação nas construções feitas, a partir 
de outras previamente existentes. 


Elaboração de memes, tendo como base citações, títulos, 
personagens e autores de textos literários, em diferentes 
veículos (suportes) digitais e não digitais e espaços 
variados, tornando o indivíduo protagonista de sua 
aprendizagem no que se refere as diferentes práticas de 
linguagens e às novas TICs. 
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Agrupamento 2 — EM1 


Competência(s) Específica(s) da Área: 

1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


6. Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 


conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de 
maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


Eixo Habilidades Objeto de Sugestões Didáticas 
Temático conhecimento 
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Campos 
de 
atuação: 


Todos os 
campos 
de 
atuação; 


Artístico - 
literário. 


(MS.EM13LP46) Compartilhar sentidos construídos 
na leitura/escuta de textos literários, percebendo 
diferenças e eventuais tensões entre as formas 
pessoais e as coletivas de apreensão desses textos, 
para exercitar o diálogo cultural e aguçar a 
perspectiva crítica. 


(MS.EM13LP49) Perceber as peculiaridades 
estruturais e estilísticas de diferentes gêneros 
literários (a apreensão pessoal do cotidiano nas 
crônicas, a manifestação livre e subjetiva do eu lírico 
diante do mundo nos poemas, a múltipla perspectiva 
da vida humana e social dos romances, a dimensão 
política e social de textos da literatura marginal e da 
periferia etc.) para experimentar os diferentes 
ângulos de apreensão do indivíduo e do mundo pela 
literatura. 


(MS.EM13LP06) Analisar efeitos de sentido 
decorrentes de usos expressivos da linguagem, da 
escolha de determinadas palavras ou expressões e 
da ordenação, combinação e contraposição de 
palavras, dentre outros, para ampliar as 
possibilidades de construção de sentidos e de uso 
crítico da língua. 


Especificidades 
estruturais e 
estilísticas de 
diferentes gêneros no 
Estilo individual e as 
tendências de Epoca 
na literatura; 


Apreciação estética 
das mais diversas 
produções artísticas e 
culturais; 
características locais, 
regionais e globais; 
Condições de 
produção, circulação 
e recepção de textos 
artístico-literários; 
Aspectos éticos, 
estéticos, sociais e 
políticos em textos e 
produções artísticas e 
culturais. 


Funções da 
linguagem (fática, 
poética, emotiva, 
referencial, 
metalinguística 
conativa); 
Intencionalidade 
linguística, contexto 
de produção e efeito 
de sentido. 


Leitura/escuta de crônicas, de variados momentos históricos, 
reconhecendo as características do estilo individual e as típicas 
do estilo de época, acionando os conhecimentos prévios, para 
inferir os efeitos de sentidos e analisar os recursos estilísticos, 
linguísticos e semânticos em sua composição, em uma 
perspectiva comparatista, considerando as especificidades 
locais, regionais e globais. 


Discussão sobre os textos lidos, contextualizando suas 
condições de produção, circulação e recepção, a fim de 
observar as peculiaridades estruturais e estilísticas de cada 
momento histórico. E possível, ainda, reconhecer a 
mobilização de algumas estruturas próprias das crônicas 
(tempos verbais do pretérito, verbos de estados e de 
transformação), a narrativa curta, a linguagem despretensiosa, 
a temática simples que leva à reflexão sobre a vida e o mundo, 
para a compreensão da literatura como uma manifestação 
artística do ser humano. 


A partir de situações do cotidiano, presentes nas crônicas lidas, 
analisar os efeitos de sentido construídos pelas funções da 
linguagem, centradas nos elementos da comunicação, tendo 
em vista a intenção do produtor da mensagem. E possível 
elaborar hipóteses, em grupos, sobre o emprego desses 
recursos, em diversos textos multissemióticos, a fim de 
compartilhar as conclusões e reelaborá-las coletivamente. 


Produção de crônicas, com base nas impressões, ideias ou 
visões da realidade do cotidiano do estudante, empregando o 
conhecimento das características discursivas e linguístico- 
discursivas desse gênero, em consonância com as práticas 
sociais. 
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Agrupamento 3 — EM1 


Competência(s) Específica(s) da Area: 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


7. Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas 
de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida 
pessoal coletiva. 


Eixo 
Temático 


Campos 
de 
atuação: 


Todos os 
campos de 
atuação 
Social; 


Estudo e 
Pesquisa. 


Habilidades 


(MS.EM13LP28) Organizar situações de estudo e 
utilizar procedimentos e estratégias de leitura 
adequados aos objetivos e à natureza do 


conhecimento em questão. 


MS.EM13LPO3) Analisar relações de 
intertextualidade e interdiscursividade que permitam 
a explicitação de relações dialógicas, a identificação 
de posicionamentos ou de perspectivas, a 
compreensão de  paráfrases, paródias e 
estilizações, entre outras possibilidades. 


(MS.EM13LP04) Estabelecer relações de 
interdiscursividade e intertextualidade para 
explicitar, sustentar e conferir consistência a 
posicionamentos e para construir e corroborar 
explicações e relatos, fazendo uso de citações e 


paráfrases devidamente marcadas. 


Objeto de 
conhecimento 


Características 
composicionais e 
estilísticas e temáticas 
dos gêneros roteiro e 
texto teatral; 


Processos de 
produção de roteiros 
de vídeos e peças 
teatrais; 


Rconstrução das 
condições de 
produção, circulação e 
recepção de textos; 
dialogia e relações 


Sugestões Didáticas 


Leitura comparada de diversos roteiros de vídeo e de peças 
teatrais, de forma coletiva, levando em conta os 
conhecimentos do leitor, e considerando a materialidade 
linguística do texto, condição fundamental para o 
estabelecimento da interação  autor-texto-leitor, para 
reconhecer as peculiaridades de cada gênero, bem como sua 
função social. 


Seleção de trechos de filmes para análise das relações de 
intertextualidade e interdiscursividade com as obras fontes 
(texto teatral), destacando as características representativas 
desses gêneros: cenas, cenário, falas, indicações para 
encenação, edição, trilha sonora e efeitos especiais. 


Planejamento das ações para elaboração de roteiros de vídeo 
e de peças teatrais, em grupos, definindo o enredo, o conflito, 
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entre textos: | as cenas, as locações, os personagens, os turnos de fala, as 
intertextualidade e | cenas, tendo em vista o público-alvo. 
interdiscursividade. 


MS.EM13LP17) Elaborar roteiros para a produção 
de vídeos variados (vlog, videoclipe, videominuto, 
documentário etc.) apresentações teatrais, 
narrativas multimídia e transmídia, podcasts, 
playlists comentadas etc., para ampliar as 


Produção de roteiros ou peças teatrais, inspirada nos Temas 
Procedimentos de | Transversais Contemporâneos, para serem socializados em 


possibilidades de produção de sentidos e engajar- | produção de | eventos da escola, com a participação da comunidade escolar, 


se em práticas autorais e coletivas. paráfrases, paródias e | ou compartilhados em redes sociais. Esta atividade 
estilizações. proporciona o desenvolvimento da criatividade, da 
persistência, do interesse artístico e da autoconfiança. 
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Agrupamento 4 —- EM1 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o entendimento e as 
possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


6. Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (rejconstruir produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de 
maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


Eixo 
Temático 


Campos 
de 
Atuação: 


Artístico - 
Literário: 


Campo da 
Vida 
pessoal. 


Habilidades 


(MS.EM13LP49) Perceber as peculiaridades 
estruturais e estilísticas de diferentes gêneros 
literários (a apreensão pessoal do cotidiano nas 
crônicas, a manifestação livre e subjetiva do eu 
lírico diante do mundo nos poemas, a múltipla 
perspectiva da vida humana e social dos romances, 
a dimensão política e social de textos da literatura 
marginal e da periferia etc.) para experimentar os 
diferentes ângulos de apreensão do indivíduo e do 
mundo pela literatura. 


(MS.EM13LP50) Analisar relações intertextuais e 
interdiscursivas entre obras de diferentes autores e 
gêneros literários de um mesmo momento histórico 
e de momentos históricos diversos, explorando os 
modos como a literatura e as artes em geral se 
constituem, dialogam e se retroalimentam. 


Objeto de 
conhecimento 


Apreciação estética 
das mais diversas 
produções artísticas e 
culturais; 
características locais, 
regionais e globais na 
formação do leitor, por 
meio das modalidades 
dos gêneros literários: 
poesia, narrativas 
medievais, teatro; 


Peculiaridades 

estruturais e 
estilísticas de 
diferentes gêneros 
literários; dialogia e 
relações intertextuais 


Sugestões Didáticas 


Leitura de poemas e narrativas medievais para construir 
sentido na interação texto-sujeito, considerando as 
experiências e os conhecimentos do leitor, na identificação do 
contexto de produção social, histórico e político, comparando 
clássicos da Idade Média com textos contemporâneos, numa 
perspectiva intertextual e interdiscursiva entre obras de 
diferentes autores, gêneros literários e períodos históricos. 


Nesse sentido, no I[rovadorismo, pode-se fazer a 
intertextualidade da Cantiga de Amor, de Paio Soares de 
Taveirós com a música contemporânea Queixa, de Caetano 
Veloso; no Humanismo, a obra literária Auto da Barca do 
Inferno, de Gil Vicente, pode ser contextualizada com a 
contemporaneidade da peça O Auto da Compadecida, de 
Ariano Suassuna. 


Seleção de imagens de obras do Renascimento, visando à 
compreensão desse movimento artístico, cultural e científico 
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(MS.EM13LP21) Produzir, de forma colaborativa, e 
socializar playlists comentadas de preferências 
culturais e de entretenimento, revistas culturais, 
fanzines, e-zines ou publicações afins que 
divulguem, comentem e avaliem músicas, games, 
séries, filmes, quadrinhos, livros, peças, 
exposições, espetáculos de dança etc., de forma a 
compartilhar gostos, identificar afinidades, fomentar 
comunidades etc. 


(MS.EM13LP47) Participar de eventos (saraus, 
competições orais, audições, mostras, festivais, 
feiras culturais e literárias, rodas e clubes de leitura, 
cooperativas culturais, jograis, repentes, slams 
etc.), inclusive para socializar obras da própria 
autoria (poemas, contos e suas variedades, roteiros 
e microrroteiros, videominutos, playlists 
comentadas de música etc.) e/ou interpretar obras 
de outros, inserindo-se nas diferentes práticas 
culturais de seu tempo. 


e interdiscursivas 
entre obras de 
diferentes autores e 
gêneros literários, com 
foco na recepção e 
produção de textos; 


Aspectos éticos, 
estéticos, sociais e 
políticos em texios e 
produções artísticas e 
culturais. 


que marcou a transição entre a Idade Média e a Idade 
Contemporânea. No Classicismo, pode-se comparar a 
estrutura dos Sonetos de Camões com a do Soneto de 
Fidelidade, de Vinicius de Moraes. E possível, também, 
observar o entrelaçamento de ideias entre o soneto de 
Camões e a passagem biblica 1 Coríntios na música Monte 
Castelo, da banda Legião Urbana. 


Pode-se, ainda, propor uma análise comparativa entire as 
poesias trovadorescas e as mais diversas manifestações 
artísticas da atualidade (literatura de cordel, poesias, letras de 
músicas), situando-as historicamente, para contextualizar o 
Trovadorismo, o Humanismo e o Classicismo, fazendo um 
paralelo entre a Idade Média e a Contemporânea, para 
observar o dialogismo presente nos textos, bem como as 
semelhanças e diferenças entre esses gêneros literários, 
tendo em vista sua função social, a forma de apresentação, O 
conteúdo, o eu-lírico, a temática, a linguagem, os meios de 
divulgação, o público-alvo, o contexto de produção e 
circulação, dentre outros. 


Produção de poemas, tendo como referência as cantigas 
medievais, para serem socializados, por meio da oralidade, em 
saraus, rodas e clubes de leitura, slams. Estas atividades 
propiciam o desenvolvimento da imaginação criativa, do 
interesse artístico, da autoconfiança e do respeito ao outro. 


É importante desenvolver habilidades de leituras, escritas e 
reescritas de obras clássicas da Idade Média, para ampliar os 
conhecimentos literários do grupo, ao longo do Ensino Médio, 
e expandir seu repertório artístico-cultural nas produções e 
apresentações, canções, espetáculos de teatro e dança. 
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Agrupamento 5 — EM1 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o entendimento e 
as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


6. Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de 


maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


Eixo 
Temático 


Campos 
de 
atuação: 


Artístico- 
literário 


Habilidades 


(MS.EM13LP46) Compartilhar sentidos construídos 
na leitura/escuta de textos literários, percebendo 
diferenças e eventuais tensões entre as formas 
pessoais e as coletivas de apreensão desses textos, 
para exercitar o diálogo cultural e aguçar a 
perspectiva crítica. 


(MS.EM13LP48) Identificar assimilações, rupturas e 
permanências no processo de constituição da 
literatura brasileira e ao longo de sua trajetória, por 
meio da leitura e análise de obras fundamentais do 
cânone ocidental, em especial da literatura 
portuguesa, para perceber a historicidade de 
matrizes e procedimentos estéticos. 


(MS.EM13LP55) Compreender que o idioma Língua 
Portuguesa é formado por um sistema fonético e 
fonológico regido por normas ortográficas vigentes 
e a sua sistematização linear depende da utilização 
dos sinais de pontuação para o efeito de sentido 


Objeto de 
conhecimento 


Apreciação estética 
das mais diversas 
produções artísticas e 
culturais; 
características locais, 
regionais e globais; 


Reconstrução da 
textualidade e 
compreensão dos 
recursos literários e 
seus efeitos de 
sentido; relações entre 
textos literários, com 
foco em assimilações 
e rupturas quanto a 
temas e 
procedimentos 
estéticos; 


Sugestões Didáticas 


Leitura de textos da literatura brasileira e ocidental, com foco 
no procedimento estético dos temas relacionados ao 
Quinhentismo, ao Barroco e ao Arcadismo, visando à análise 
crítica de obras dos referidos períodos literários, para explorar 
a influência da colonização portuguesa, nas diversas 
produções artísticas e culturais da sociedade brasileira, 
reconhecendo sua plurissignificação, para ampliar as 
possibilidades de aprender, interpretar criticamente e atuar 
socialmente. 


Pode-se produzir relatos, contrastando o contexio de 
produção dos textos pré-coloniais com o momento 
contemporâneo, construindo conhecimentos e produções nos 
diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, a 
partir da análise semiótica de imagens, filmes e charges que 
representam o momento da colonização do Brasil. Sugere-se, 
também, o trabalho com as principais figuras de Linguagens 
relacionadas a cada escola literária. 
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desejado entre os interlocutores do discurso, sendo 
que a pronúncia dos léxicos se diferencia, uma vez 
que são constituídos pela Ip e região geográfica do 
país. 


(MS.EM13LP54) Criar obras autorais, em diferentes 
gêneros e mídias — mediante seleção e apropriação 
de recursos textuais e expressivos do repertório 
artístico —, e/ou produções derivadas (paródias, 
estilizações, fanfics, fanclipes etc.), como forma de 
dialogar crítica e/ou subjetivamente com o texto 
literário. 


Obras fundamentais 
do cânone ocidental e 
da Literatura 
portuguesa; aspectos 
éticos, estéticos, 
sociais e políticos em 
textos e produções 
artísticas e culturais; 


Organização das 
palavras em classes, 
associando 
significado 

vocábulo 

composição 
morfossemântica; 
Fono-ortografia 
(letras, fonemas, 
encontros vocálicos e 
consonantais, 
ortografia, pontuação 
e acentuação). 


Análise da linguagem empregada nos poemas líricos e épicos 
do período neoclássico, dos tipos de sons utilizados nas 
construções do ritmo e exploração da estrutura do texto 
poético, da disposição das estrofes e dos tipos de rima. E 
importante destacar a função das classes gramaticais usadas 
nas rimas e possibilitar o estudo de fonemas e das 
representações gráficas do som. 


Recomenda-se enfatizar a posição do eu lírico do Arcadismo 
como pastor que utiliza pseudônimos, além de uma linguagem 
simples, lbuscando um equilíbrio em contraposição a 
obscuridade do sentido e ao exagero Barroco. 


Elaboração de paródias e faníics, a partir da leitura de um 
texto do  ÁArcadismo, contemplando as principais 
características desse movimento literário. Estas habilidades 
propiciam inovações na maneira de pensar e agir ,por meio 
da experimentação, da brincadeira com o texto fonte, 
aprendendo com seus erros e acertos. 
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Agrupamento 6 — EM1 


Competência(s) Específica(s) da Área: 
1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


7. Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas 
de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida 
pessoal coletiva. 


Eixo 
Temático 


Campos de 
atuação: 


Todos os 
campos de 
atuação; 


Jornalístico- 
midiático. 


Habilidades 


(MS.EM13LP44) Analisar formas contemporâneas 
de publicidade em contexto digital (advergame, 
anúncios em vídeos, social advertising, unboxing, 
narrativa mercadológica, entre outras) e peças de 
campanhas publicitárias e políticas (cartazes, 
folhetos, anúncios, propagandas em diferentes 
mídias, spots, jingles etc.), identificando valores e 
representações de situações, grupos e 
configurações sociais veiculadas, desconstruindo 
estereótipos, destacando estratégias de 
engajamento e viralzação e explicando os 
mecanismos de persuasão utilizados e os efeitos de 
sentido provocados pelas escolhas feitas em termos 
de elementos e recursos linguístico-discursivos, 
imagéticos, sonoros, gestuais e espaciais, entre 
outros. 


MS.EM13LP08) Analisar elementos e aspectos da 
sintaxe do português, como a ordem dos 
constituintes da sentença (e os efeito que causam 


Objeto de 
conhecimento 


Contexto de produção, 
circulação e recepção 
de textos e atos de 
linguagem, do campo 
jornalístico-midiático, 
em práticas de 
participação social e 
das culturas juvenis; 
apreciação; réplica; 
recursos linguísticos e 
semióticos e seus 
efeitos de sentido; 


Relação entre os 
gêneros em circulação 
no campo jornalístico- 
midiático, mídias e 
práticas da cultura 
digital; 


Sugestões Didáticas 


Seleção de gêneros utilizados no campo jornalístico-midiático, 
especialmente, os publicitários que abordem serviços e 
produtos relacionados ao cotidano das juventudes, 
comparando o contexto de produção e recepção desses 
textos, sua função na sociedade, o lugar e a posição social 
dos interlocutores. E importante levantar os conhecimentos 
prévios dos estudantes sobre o quanto somos impactados por 
anúncios e produtos oferecidos diariamente, bem como pelos 
textos noticiosos. 


Análise crítica dos discursos publicitários selecionados, para 
compreensão da construção da linguagem persuasiva e do 
uso de alguns recursos que contribuem para a eficácia na 
emissão da mensagem, tais como: emprego de figuras de 
linguagem; função apelativa; uso do modo imperativo e 
indicativo dos verbos; vocativo; slogans, linguagem simples, 
coloquial e dinâmica; subjetividade e musicalidade; 
intertextualidade; utilização de estereótipos; emprego de 
trocadilhos, jogos de palavras, dentre outros recursos 
linguísticos. 
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sua inversão), a estrutura dos sintagmas, as 
categorias sintáticas, os processos de coordenação 
e subordinação (e os efeitos de seus usos) e a 
sintaxe de concordância e de regência, de modo a 
potencializar os processos de compreensão e 
produção de textos e a possibilitar escolhas 
adequadas à situação comunicativa. 


(MS.EM13LP45) Analisar, discutir, produzir e 
socializar, tendo em vista temas e acontecimentos 
de interesse local ou global, notícias, fotodenúncias, 
fotorreportagens, reportagens  multimidiáticas, 
documentários, infográficos, podcasts noticiosos, 
artigos de opinião, críticas da mídia, vlogs de 
opinião, textos de apresentação e apreciação de 
produções culturais (resenhas, ensaios eic.) e 
outros gêneros próprios das formas de expressão 
das culturas juvenis (vlogs e podcasts culturais, 
gameplay etc.), em várias mídias, vivenciando de 


forma significativa o papel de repórter, analisia, 
crítico, editorialista ou articulista, leitor, vlogueiro e 
booktuber, entre outros. 


(MS.EM13LP18) Utilizar softwares de edição de 
textos, fotos, vídeos e áudio, além de ferramentas e 
ambientes colaborativos para criar textos e 
produções  multissemióticas com finalidades 
diversas, explorando os recursos e efeitos 
disponíveis e  apropriando-se de práticas 
colaborativas de escrita, de construção coletiva do 
conhecimento e de desenvolvimento de projetos. 


intencionalidade; 
mecanismos de 
persuasão e os efeitos 
de sentido, com foco 
no interdiscurso e no 
caráter dialógico dos 
discursos, em 
campanhas 
publicitárias; 


Recursos 
morfológicos, 
sintáticos e estilísticos 
e seus efeitos de 
sentido, nas diferentes 
práticas de leitura e 
produção de textos 
publicitários, em 
contexto digital; Uso 
de softwares de 
edição. 


Análise de notícias publicadas em telejornais, documentários, 
editoriais, fotodenúncias, fotorreportagens e podcasts 
culturais, viogs de opinião, que abordem temas de interesse 
local e global, promovendo uma reflexão sobre a legitimidade 
das variedades linguísticas em seus diferentes níveis e a 
adequação de contextos, tendo em vista a intencionalidade do 
emissor e os aspectos linguísticos do uso formal e informal do 
discurso, na oralidade e na escrita, em diversas situações 
comunicativas, para desconstruir o preconceito linguístico. 


Produção de textos publicitários, utilizando softwares de 
edição de textos, fotos, vídeos e áudios, para promover um 
produto ou uma ideia, que faça alusão ao mundo conhecido 
do público-alvo, aproximando a linguagem ao destinatário da 
mensagem e empregando recursos linguísticos verbais e não- 
verbais, na tentativa de despertar o interesse, o desejo de 
compra do interlocutor, bem como o seu engajamento, no 
sentido de persuadi-lo a realizar a ação pretendida pelo 
discurso, desenvolvendo, assim, a imaginação criativa, o foco 
e a responsabilidade. 


Sugere-se, ainda, a elaboração de reportagens e entrevistas 
com pessoas dos diversos segmentos da comunidade local, 
bem como de outras comunidades e das aldeias indígenas, 
vivenciando o papel de repórter, analista crítico e editorialista, 
a fim de socializar as produções com a comunidade escolar 
interna e externa, em redes sociais, jornal da escola e/ou da 
cidade. Nesta ação, podem ser definidos os níveis de 
linguagem formal ou informal, por meio do exercício da escuta 
atenta, com respeito ao turno e ao tempo de fala, 
posicionando-se de forma fundamentada, respeitosa e ética 
diante da apresentação de propostas, defesas de opiniões e 
estratégias linguísticas típicas de negociação. 
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2º ano do Ensino Médio 


Agrupamento 1 — EM2 

Competência(s) Específica(s) da Area: 
4. Compreender as línguas como fenômeno (geo)político, histórico, cultural, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo 
suas variedades e vivenciando-as como formas de expressões identitárias, pessoais e coletivas, bem como agindo no enfrentamento de preconceitos de 
qualquer natureza. 


7. Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas 
de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida 
pessoal coletiva. 


Eixo 


Temático 


Campos 
de 


atuação: 


Atuação 
Social; 


Estudo e 


pesquisa. 


Habilidades 


(MS.EM13LP09) Comparar o tratamento dado pela 
gramática tradicional e pelas gramáticas de uso 
contemporâneas em relação a diferentes tópicos 
gramaticais, de forma a perceber as diferenças de 
abordagem e o fenômeno da variação linguística e 
analisar motivações que levam ao predomínio do 
ensino da norma-padrão na escola 


(MS.EM13LP10) Analisar o fenômeno da variação 
linguística, em seus diferentes níveis (variações 
fonético- fonológica, lexical, sintática, semântica e 
estilístico-pragmática) e em suas diferentes 
dimensões (regional, histórica, social, situacional, 
ocupacional, etária etc.), de forma a ampliar a 
compreensão sobre a natureza viva e dinâmica da 
língua e sobre o fenômeno da constituição de 
variedades linguísticas de prestígio e 
estigmatizadas, e a fundamentar o respeito as 
variedades linguísticas e o combate a preconceitos 
linguísticos. 


Objeto de 
conhecimento 
Comparação entre 
gramática 
contemporânea e 
tradicional; 


Relações de poder e 
aspectos ideológicos; 
processo de 
valorização de 
algumas variedades e 
marginalização de 
outras; variações 
linguísticas; 


Ferramentas digitais 
para apresentação de 
textos orais. 


Sugestões Didáticas 


Investigação de normas da língua padrão, em gramáticas 
tradicionais e contemporâneas, visando à comparação de 
vários aspectos como as variações fonético-fonológicas, 
sintáticas, lexicais, semânticas, os conceitos que 
regulamentam o uso adequado de categorias gramaticais e 
sintáticas do português, a fim de promover a reflexão crítica 


de seu uso efetivo no português brasileiro contemporâneo. 


Estações de aprendizagem, dividindo a turma em grupos, com 
diversos textos que abordem a diferença entre a gramática 
tradicional e a gramática descritiva de uso contemporâneo, 
em tempo pré-determinado, para reflexão e comparação, de 
forma a perceber as várias abordagens e o fenômeno da 
variação linguística, especialmente a histórica. 


Discussão sobre as relações de poder e os aspectos 
ideológicos que privilegiam algumas variedades da língua e 
marginalizam outras, para refletir sobre a importância da 
adequação do discurso à situação comunicativa e promover o 
combate ao preconceito linguístico. 


Elaboração de apresentações, utilizando adequadamente as 
ferramentas de apoio a apresentações orais (Impress, Power 
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Point, Prezzi), para exposição das principais informações 
(MS.EM13LP35) Utilizar adequadamente coletadas, desenvolvendo a capacidade de organização, 
ferramentas de apoio a apresentações orais, responsabilidade e respeito. 
escolhendo e usando tipos e tamanhos de fontes 
que permitam boa visualização, topicalizando e/ou 
organizando o conteúdo em itens, inserindo de 


forma adequada imagens, gráficos, tabelas, formas 
e elementos gráficos, dimensionando a quantidade 
de texto e imagem por slide e usando, de forma 
harmônica, recursos (efeitos de transição, slides 
mestres, layouts personalizados, gravação de 
áudios em slides etc.). 


(8 
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Agrupamento 2 — EM2 


Competência(s) Específica(s) da Area: 
1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na recepção 
e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o entendimento e 
as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


2. Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades e a 
pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, 
exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer natureza. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 


socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


Eixo 
Temáti 
co 


Campos de 
atuação: 


Artístico - 
literário; 


Práticas de 
Estudo e 
Pesquisa. 


Habilidades 


(MS.EM13LP52) Analisar obras significativas das 
literaturas brasileiras e de outros países e povos, em 
especial a portuguesa, a indígena, a aíricana e a 
latino-americana, com base em ferramentas da 
crítica literária (estrutura da composição, estilo, 
aspectos discursivos) ou outros critérios 
relacionados a diferentes matrizes culturais, 
considerando o contexto de produção (visões de 
mundo, diálogos com outros textos, inserções em 
movimentos estéticos e culturais etc.) e o modo 
como dialogam com o presente. 


(MS.EM13LP29) Resumir e resenhar textos, por 
meio do uso de paráfrases, de marcas do discurso 
reportado e de citações, para uso em textos de 
divulgação de estudos e pesquisas. 


Objeto de 
conhecimento 


Apreciação estética 
das mais diversas 
produções artísticas e 
culturais; 
características locais, 
regionais e globais; 
obras significativas 
das literaturas 
brasileira, portuguesa, 
indígena, africana e 
latino-americana; 


Produção, circulação 
e recepção de textos 
artístico-literários; 

aspectos éticos, 
estéticos, sociais e 


Sugestões Didáticas 


Leitura e análise de obras fundamentais do cânone ocidental, 
em especial da literatura portuguesa, para conhecer a 
historicidade de matrizes e procedimentos estéticos, 
reconhecendo a estrutura dos gêneros textuais da prosa, do 
teatro e da poesia romântica. 


Estudo comparativo do Romantismo com obras da literatura 
africana, indígena e contemporânea, contrastando os aspectos 
éticos, estéticos, políticos e sociais, bem como as visões de 
mundo e ideologias vinculadas aos textos, tendo em vista o 
contexto histórico-cultural das literaturas portuguesa e 
brasileira. 


Produção de resenha crítica e comentários apreciativos, 
individuais ou coletivos, por meio de citações diretas e 
indiretas, de livros, filmes, canções, espetáculos de teatro e 
dança, dentre outros, para relacionar a escrita literária as 
demais artes, desenvolvendo o interesse artístico. Os textos 
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(MS.EM13LP53) Produzir apresentações  e| políticos em textos e | produzidos podem ser compartilhados com a comunidade 
comentários apreciativos e críticos sobre livros, | produções artísticas e | escolar, ou em plataformas digitais. 

filmes, discos, canções, espetáculos de teatro e | culturais; Paráfrases, 

dança, exposições etc. (resenhas, viogs e podcasts | marcas do discurso 

literários e artísticos, playlists comentadas, | reportado e citações. 

fanzines, e-zines etc.). 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Agrupamento 3 — EM2 


Competência(s) Específica(s) da Area: 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, O 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


6. Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de 


maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


Eixo 
Temático 


Campos de 
atuação: 


Artístico - 
literário; 


Práticas de 
Estudo e 
Pesquisa. 


Habilidades 


(MS.EM13LP50) Analisar relações intertextuais e 
interdiscursivas entre obras de diferentes autores e 
gêneros literários de um mesmo momento histórico 
e de momentos históricos diversos, explorando os 
modos como a literatura e as artes em geral se 
constituem, dialogam e se retroalimentam. 


(MS.EM13LP31) Compreender criticamente textos 
de divulgação científica orais, escritos e 
multissemióticos de diferentes áreas do 
conhecimento, identificando sua organização tópica 
e a hierarquização das informações, identificando e 
descartando fontes não confiáveis e 
problematizando enfoques  tendenciosos ou 
superficiais (campo das práticas de estudo e 
pesquisa). 


Objeto de 
conhecimento 


Apreciação estética 
das mais diversas 
produções artísticas e 
culturais; 
características locais, 
regionais e globais; 
objetivismo científico 
presente em obras 
literárias e sua relação 
intertextual e 
interdiscursiva | com 
textos de divulgação 
científica de diferentes 
áreas de 
conhecimento. 


Sugestões Didáticas 


Leitura de obras literárias do Realismo e do Naturalismo, 
relacionando-as com o contexto de produção, circulação e 
recepção, para que os estudantes façam inferências sobre as 
semelhanças e diferenças entre eles e explorem os modos 
como a literatura e as artes em geral se constituem, dialogam 
e se retroalimentam. 


Discussão sobre as hipóteses levantadas, para posterior 
sistematização, em um quadro comparativo. 


Seleção de artigos científicos, para análise e compreensão de 
sua organização tópica e a hierarquização das informações, 
identificando e descartando fontes não confiáveis e 
problematizando enfoques tendenciosos ou superficiais. 
Nesta etapa é importante explorar as características da esfera 
científica, como impessoalidade, uso de termos técnicos, 
objetividade, coleta de dados e informações, bem como da 
esfera jornalística como linguagem mais simples, elementos 
informacionais e didáticos, presentes nesse gênero 
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(MS.EM13LP33) Selecionar, elaborar e utilizar 
instrumentos de coleta de dados e informações 
(questionários, enquetes, mapeamentos, opinários) 
e de tratamento e análise dos conteúdos obtidos, 
que atendam adequadamente a diferentes objetivos 
de pesquisa. 


(MS.EM13LP30) Realizar pesquisas de diferentes 
tipos (bibliográfica, de campo, experimento 
científico, levantamento de dados etc.), usando 
fontes abertas e confiáveis, registrando o processo 
e comunicando os resultados, tendo em vista os 
objetivos pretendidos e demais elementos do 
contexto de produção, como forma de compreender 
como o conhecimento científico é produzido e 
apropriar-se dos procedimentos e dos gêneros 
textuais envolvidos na realização de pesquisas. 


(MS.EM.13LP34) Produzir textos para a divulgação 
do conhecimento e de resultados de levantamentos 
e pesquisas — texto monográfico, ensaio, artigo de 
divulgação científica, verbete de enciclopédia 
(colaborativa ou não), infográfico (estático ou 
animado), relato de experimento, relatório, relatório 
multimidiático de campo, reportagem científica, 
podcast ou vlog científico, apresentações orais, 
seminários, comunicações em mesas redondas, 
mapas dinâmicos etc. -, considerando o contexto de 
produção e utilizando os conhecimentos sobre os 
gêneros de divulgação científica, de forma a 
engajar- se em processos significativos de 
socialização e divulgação do conhecimento. 


Obras de diferentes 
autores e gêneros 
literários; linguagem 
simples, impessoal 
abordando O 
objetivismo científico; 
aspectos éticos, 
estéticos, sociais e 
políticos em texios e 
produções artísticas e 
culturais. 


Contexto de produção 
e composição do 


artigo de divulgação 


científica; apreciação 
estética, imagens 
analíticas e estrutura; 
instrumentos de coleta 
de dados e 
informações; 
tratamento e análise 
de dados. 


discursivol, examinando a estrutura composicional e o estilo 
individual. 


Criação de um artigo científico, relacionando a obra literária O 
Cortiço, de Aluísio de Azevedo, ao seu contexto de produção 
e circulação, englobando a obra ao momento histórico, para 
contrastar os fatos fictícios com a realidade da sociedade 
brasileira, explorando o cenário, os valores, as relações 
sociais, econômicas e de poder da época. 


Os textos produzidos podem ser publicados em revista e/ou 
jornal (impresso ou digitais), blogs, dentre outros. Nesta 
habilidade, pode-se desenvolver a resiliência emocional, a 
tolerância à frustração, a autoconfiança ao realizar atividades 
de escrita e reescrita de textos, tendo em vista a intervenção 
do outro, de forma a engajar- se em processos significativos 
de socialização e divulgação do conhecimento. 


(1 


Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Agrupamento 4 — EM2 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


2. Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades e a 
pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, 
exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer natureza. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global. 


Eixo Habilidades Objeto de Sugestões Didáticas 
Temático conhecimento 


(MS.EM13LP07) Analisar, em textos de diferentes 
Campos de | gêneros, marcas que expressam a posição do | Contexto de | Leitura crítica de textos do campo jornalístico-midiático, 
atuação: enunciador frente aquilo que é dito: uso de| produção, circulação | analisando diversos projetos editoriais, que abordem o 
diferentes modalidades (epistêmica, deôntica e | é recepção de textos | mesmo tema, a posição do enunciador, as estratégias 
Todos os apreciativa) e de diferentes recursos gramaticais do campo jornalístico- | argumentativas, a intencionalidade, o público-alvo, o contexto 


empre depreende. midiático; de circulação, os recursos linguísticos, reconhecendo o papel 
atuação; tempos e modos verbais, expressões modais, Geo, g pap 


Campo locuções ou orações adverbiais, entonação etc.), | Projetos editoriais — 

jornalístico- | uso de estratégias de impessoalização (uso de institucionais, Estudo comparativo do grau de parcialidade e imparcialidade 

midiático; terceira pessoa e de voz passiva etc.), com vistas | privados, públicos, | adotado em textos noticiosos, ao tratar do mesmo fato, para 
ao incremento da compreensão e da criticidade e | financiados, compreender as escolhas feitas pelo autor, os ecos 

Vida ao manejo adequado desses elementos nos textos | independentes etc.; | ideológicos, as vozes presentes nos discursos e assumir uma 

Pública. produzidos, considerando os contextos de postura crítica e tornar-se consciente frente a essas escolhas. 
produção. Práticas de oralidade: 

escuta atenta, turno e 
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(MS.EM13LP38) Analisar os diferentes graus de 
parcialidade/imparcialidade (no limite, a não 
neutralidade) em textos noticiosos, comparando 
relatos de diferentes fontes e analisando o recorte 
feito de fatos/dados e os efeitos de sentido 
provocados pelas escolhas realizadas pelo autor do 
texto, de forma a manter uma atitude crítica diante 
dos textos jornalísticos e tornar-se consciente das 
escolhas feitas como produtor. 


(MS.EM13LP37) Conhecer e analisar diferentes 
projetos editoriais -— institucionais, privados, 
públicos, financiados, independentes etc. —, de 
forma a ampliar o repertório de escolhas possíveis 
de fontes de informação e opinião, reconhecendo o 
papel da mídia plural para a consolidação da 
democracia. 


(MS.EM13LP25) Participar de reuniões na escola 
(conselho de escola e de classe, grêmio livre etc.), 
agremiações, coletivos ou movimentos, entre 
outros, em debates, assembleias, fóruns de 
discussão etc., exercitando a escuta atenta, 
respeitando seu turno e tempo de fala, 
posicionando-se de forma fundamentada, 
respeitosa e ética diante da apresentação de 
propostas e defesas de opiniões, usando 
estratégias linguísticas típicas de negociação e de 
apoio e/ou de consideração do discurso do outro 
(como solicitar esclarecimento, detalhamento, fazer 
referência direta ou retomar a fala do outro, 
parafraseando-a para endossá-la, enfatizá-la, 
complementá-la ou enfraquecê-la), considerando 
propostas alternativas e reformulando seu 
posicionamento, quando for caso, com vistas ao 
entendimento e ao bem comum. 


tempo de fala; Réplica 
(posicionamento 
responsável em 
relação a temas, 
visões de mundo e 
ideologias veiculados 
por textos e atos de 
linguagem); 


Efeitos de sentido 
decorrentes da 
escolha vocabular e 
de diferentes recursos 
gramaticais que 
funcionam como 
modalizadores 
(verbos modais, 
tempos e modos 
verbais, expressões 
modais, adjetivos, 
locuções ou orações 
adjetivas  advérbios, 
locuções ou orações 
adverbiais, entonação 
etc.) em textos verbais 
e multissemióticos; 


Graus de parcialidade 
e imparcialidade em 
discursos do campo 
jornalístico - midiático. 


Análise da função dos modalizadores (certeza, dúvida, 
obrigatoriedade, sentimentos, dentre outros) e das marcas 
linguísticas bem como de seus demarcadores e da disposição 
dos elementos morfossintáticos presentes nos textos em 
questão, considerando os contextos de produção. 


Produção de textos argumentativos, abordando temas 
significativos da vida do indivíduo e que sejam vinculados à 
sua dimensão ativa e cidadã em grêmios, grupos de estudos, 
conselhos, audiências etc. É importante utilizar os 
conhecimentos relacionados aos recursos gramaticais que 
operam como modalizadores e as estratégias de 
impessoalização, expressando o posicionamento e a 
retomada de fala do enunciador desenvolvendo, assim, a 
autoconfiança, o respeito e a determinação na construção de 
discursos. 
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Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Agrupamento 5 — EM2 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


2. Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades e a 
pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, 
exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer natureza. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo. Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, 
respeitando as diversidades e a pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na 
igualdade e nos Direitos Humanos, exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo 
preconceitos de qualquer natureza.o responsável, em âmbito local, regional e global. 


6. Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de 
maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


Eixo Habilidades Objeto de Sugestões Didáticas 
Temático conhecimento 


(MS.EM13LP01) Relacionar o texto, tanto na 
Campos de | produção como na leitura/escuta, com suas | Contexio de | Leitura, escuta e apreciação de textos de diferentes gêneros 
atuação: condições de produção e seu contexto sócio- | produção, circulação e | do campo jornalístico-midiático, analisando o contexto de 
histórico de circulação (leitor/audiência previstos, | recepção de textos de produção, circulação e recepção e os interesses que movem 


Todos os objetivos, pontos de vista e perspectivas, papel | diferentes gêneros, do 


| Ê A o o campo jornalístico, os impactos das novas Tecnologias 
campos de social do autor, época, gênero do discurso etc.), | campo | jornalístico- Diaitalsde jato mac Camil cacanedaici SO Cornidcs 
de forma a ampliar as possibilidades de | midiático; Processos 9 ç ç o 


atuação ' E o a Rae dai a: 
E construção de sentidos e de análise crítica e | de produção de textos | Na apreciação, réplica, assumindo atitude crítica diante 
Saci produzir textos adequados a diferentes situações. desses textos. 
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Campo 
jornalístico- 
midiático; 


Vida 
Pessoal; 


Atuação 
Social. 


(MS.EM13LP36) Analisar os interesses que 
movem o campo jornalístico, os impactos das 
novas tecnologias digitais de informação e 
comunicação e da Web 2.0 no campo e as 
condições que fazem da informação uma 
mercadoria e da checagem de informação uma 
prática (e um serviço) essencial, adotando atitude 
analítica e crítica diante dos textos jornalísticos. 


(MS.EM13LP40) Analisar o fenômeno da pós- 
verdade - discutindo as condições e os 
mecanismos de disseminação de fake news e 
também exemplos, causas e consequências 
desse fenômeno e da prevalência de crenças e 
opiniões sobre fatos -, de forma a adotar atitude 
crítica em relação ao fenômeno e desenvolver 
uma postura flexível que permita rever crenças e 
opiniões quando fatos apurados as 
contradisserem. 


(MS.EM13LP15) Planejar, produzir, revisar, editar, 


reescrever e avaliar textos escritos e 
multissemióticos, considerando sua adequação às 
condições de produção do texto, no que diz 
respeito ao lugar social a ser assumido e à 
imagem que se pretende passar a respeito de si 
mesmo, ao leitor pretendido, ao veículo e mídia em 
que o texto ou produção cultural vai circular, ao 
contexto imediato e sócio-histórico mais geral, ao 
gênero textual em questão e suas regularidades, 
a variedade linguística apropriada a esse contexto 
e ao uso do conhecimento dos aspectos 
notacionais (ortografia padrão, pontuação 
adequada, mecanismos, de concordância nominal 
e verbal, regência verbal etc.), sempre que o 
contexto o exigir. 


(orais, escritos e 
multissemióticos). 


Novos gêneros: 
mídias e práticas da 
cultura digital; 
impactos das novas 
Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação e da 
Web 2.0; réplica; 
curadoria de 
informação; condições 
e mecanismos de 
disseminação de fake 
news. 


Impactos das novas 
Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação e da 
Web 2.0 em gêneros 
do campo jornalístico- 
midiático; aspectos 
notacionais da língua. 


Discussão relacionada às condições e aos mecanismos de 
disseminação de fake news, visando a uma reflexão sobre as 
causas e consequências desse fenômeno, a partir de 
comentários em postagens nas redes sociais, para realizar 
curadoria das informações. 


Planejamento e produção de textos escritos e multimodais, 
empregando recursos linguísticos e multissemióticos, para 
expressar ponto de vista, de forma crítica e responsável, 
desenvolvendo postura flexível que permita a revisão de 
crenças e opiniões, quando estas se mostraraem contrárias 
as ideias pré-concebidas. 
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Agrupamento 6 — EM2 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na recepção 
e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o entendimento e 
as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


6. Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de 
maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


Eixo 
Temático 


Campos de 
atuação: 


Todos os 
campos de 
atuação 
Social; 


Artístico- 
literário. 


Habilidades 


(MS.EM13LP49) Perceber as peculiaridades 
estruturais e estilísticas de diferentes gêneros 
literários (a apreensão pessoal do cotidiano nas 
crônicas, a manifestação livre e subjetiva do eu 
lírico diante do mundo nos poemas, a múltipla 
perspectiva da vida humana e social dos 
romances, a dimensão política e social de textos 
da literatura marginal e da periferia etc.) para 
experimentar os diferentes ângulos de 
apreensão do indivíduo e do mundo pela 
literatura. 


(MS.EM13LP13) Analisar, a partir de referências 
contextuais, estéticas e culturais, efeitos de 
sentido decorrentes de escolhas de elementos 
sonoros (volume, timbre, intensidade, pausas, 
ritmo, efeitos sonoros, sincronização etc.) e de 
suas relações com o verbal, levando-os em conta 


Objeto de 
conhecimento 


Apreciação estética 
das mais diversas 
produções artísticas e 
culturais; 
características locais, 
regionais e globais; 


Peculiaridades 
estruturais e 
estilísticas de 
diferentes gêneros 
literários; 
Reconstrução das 
condições de 
produção, circulação 
e recepção; Efeitos de 
sentidos no uso de 
recursos linguísticos e 


Sugestões Didáticas 


Pesquisa e análise em diferentes fontes, para investigar as 
relações entre o texto literário e o momento de sua produção, os 
aspectos do contexto histórico, social e político, explorando, 
assim, informações sobre concepções artísticas, culturais e 
procedimentos de produção das obras do Parnasianismo. 


Observação das peculiaridades da estrutura e da estilística 
formal da época, para apreciar esteticamente as mais diversas 
produções literárias. Por meio da literatura, é possível observar, 
também, as diferentes estruturas do texto e os ângulos de 
apreensão do indivíduo e do mundo, ampliando, assim, as 
possibilidades da construção de sentidos e de apreciação do 
texto. Mediante a análise de textos literários do período 
simbolista, é possível reconhecer as marcas linguísticas 
temporais, considerando o contexto social e histórico de sua 
produção, bem como os efeitos de sentido decorrentes de 
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na produção de áudios, para ampliar as 
possibilidades de construção de sentidos e de 
apreciação. 


(MS.EM13LP14) Analisar, a partir de referências 
contextuais, estéticas e culturais, efeitos de 
sentido decorrentes de escolhas e composição 
das imagens (enquadramento, ângulo/vetor, 
foco/profundidade de campo, iluminação, cor, 
linhas, formas etc.) e de sua sequenciação 
(disposição e transição, movimentos de câmera, 
remix, entre outros), das performances 


(movimentos do corpo, gestos, ocupação do 


espaço cênico), dos elementos sonoros 
(entonação, trilha sonora, sampleamento etc.) e 
das relações desses elementos com o verbal, 
levando em conta esses efeitos nas produções 
de imagens e vídeos, para ampliar as 
possibilidades de construção de sentidos e de 
apreciação. 


(MS.EM13LP53) Produzir apresentações e 
comentários apreciativos e críticos sobre livros, 
filmes, discos, canções, espetáculos de teatro e 
dança, exposições etc. (resenhas, viogs e 
podcasis literários e artísticos, playlists 
comentadas, fanzines, e-zines etc.). 


Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


multissemióticos; 
aspectos éticos, 
estéticos, sociais e 
políticos em textos e 
produções artísticas e 
culturais. 


escolhas de elementos sonoros e de suas relações com o verbal. 


Reconhecimento das figuras de linguagens, em obras, dos 
períodos  parnasiano e simbolista, assim como da 
intertextualidade em diversos processos de produção e o diálogo 
com obras contemporâneas, observando os diferentes métodos 
de como a literatura e as artes, em geral, se constituem, 
dialogam e se retroalimentam. 


Produçao de comentários apreciativos e críticos sobre livros, 
filmes, discos, canções, espetáculo de teatro e dança, 
exposições, para apresentação em plataformas digitais, 
empregando ferramentas e aplicativos de edição de vídeo, áudio 
e imagens, para criação de trailers honestos, games, glís, 
memes, infográficos, sobre o tema discutido, mobilizando 
diferentes linguagens. 
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3º ano do Ensino Médio 


Agrupamento 1 —- EM3 


Competência(s) Específica(s) da Área: 
3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 

coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


7. Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas 
de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e 
vida pessoal e coletiva. 


Eixo 
Temático 


Campos de 
atuação: 


Todos os 
campos de 
atuação 
social; 


Campo das 
práticas de 
estudo e 
pesquisa; 


Campo da 
vida 
pessoal; 


Habilidades 


(MS.EM13LP32) Selecionar informações e dados 
necessários para uma dada pesquisa (sem 
excedê-los) em diferentes fontes (orais, 
impressas, digitais etc.) e comparar 
autonomamente esses conteúdos, levando em 
conta seus contextos de produção, referências e 
indices de confiabilidade, e percebendo 
coincidências, complementaridades, contradições, 
erros ou imprecisões conceituais e de dados, de 
forma a compreender e posicionar-se criticamente 
sobre esses conteúdos e estabelecer recortes 
precisos. 


(MS.EM13LP19) Apresentar-se por meio de textos 
multimodais diversos (perfis variados, gifs 
biográficos, biodata, currículo web, videocurrículo 


Objeto de 
conhecimento 


Tipos de currículos: 
aspectos éticos, 
estéticos; contexto 
de produção, 
circulação; 
intencionalidade; 
público-alvo; uso de 
softwares de edição; 


Apreciação e 
Réplica; curadoria de 
informação; 
posicionamento 
crítico; recursos 


Sugestões Didáticas 


Pesquisa, em veículos impressos e nas mídias digitais, de 
profissões e ocupações de interesse dos estudantes, levando 
em conta referências e índices de confiabilidade, para investigar 
a àrea de atuação, os dados de formação, fazeres, produções, 
depoimentos de profissionais, dentre outros, oportunizando a 
reflexão sobre processos identitários, formações profissionais, 
objetivos pessoais, tendo em vista as expectativas para o mundo 
do trabalho, considerando o Projeto de vida de cada um. 


Leitura e análise crítica de diversos textos multimodais (perfis 
variados, gifs biográficos, biodata, currículo web, videocurrículo 
etc.), currículo vitae, lattes, voltados para apresentação pessoal, 
nos mais diversos contextos, explorando os efeitos de sentido 
resultantes de escolhas e das composições de imagens, da 
sequenciação, das performances, dos elementos sonoros e das 
relações desses elementos com o verbal, para ampliar a 
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Campo da| etc.) e de ferramentas digitais (ferramenta de gif, 


vida 
pessoal. 


wiki, site etc.), para falar de si mesmo de formas 
variadas, considerando diferentes situações e 
objetivos. 


(MS.EM13LP18) Utilizar softwares de edição de 
textos, fotos, vídeos e áudio, além de ferramentas 
e ambientes colaborativos para criar textos e 
produções  multissemióticas com finalidades 
diversas, explorando os recursos e efeitos 
disponíveis e apropriando-se de práticas 
colaborativas de escrita, de construção coletiva do 
conhecimento e de desenvolvimento de projetos. 


(MS.EM13LP22) Construir e/ou atualizar, de 
forma colaborativa, registros dinâmicos (mapas, 
wiki etc.) de profissões e ocupações de seu 
interesse (áreas de atuação, dados sobre 
formação, fazeres, produções, depoimentos de 
profissionais etc.) que possibilitem vislumbrar 
trajetórias pessoais e profissionais. 


linguísticos 
multissemióticos. 


e | construção do significado global do texto, tendo em vista sua 


função social e seus propósitos comunicativos. 


Elaboração de um videocurrículo, com uma breve apresentação, 
utilizando ferramentas digitais e softwares de edição de textos, 
fotos, vídeos e áudio e mobilizando os conhecimentos sobre o 
gênero, para ser enviado a uma empresa de interesse do 
estudante, mencionando sua formação acadêmica e a 
experiência profissional, de forma clara e precisa. E importante 
ressaltar que muitas empresas ainda preferem o currículo em 
papel, portanto recomenda-se utilizar o currículo web como 
complemento ao currículo tradicional. 


É possível, ainda, propor a produção de textos sobre as mais 


diversas profissões e ocupações da atualidade, a fim de 
disponibilizá-los, na Internet, em um ambiente virtual wiki, para 
que os estudantes possam editar o conteúdo da página que 
estão lendo, acrescentar sua contribuição e mantê-lo atualizado, 
promovendo, assim, a interação social e fortalecendo o diálogo 
e a troca de informações nesse ambiente interativo. 


89 


Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


Agrupamento 2 — EM3 


Competência(s) Específica(s) da Area: 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


2. Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades e a 
pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, 
exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer natureza. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


6. Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de 
maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


Eixo Habilidades Objeto de Sugestões Didáticas 
Temático conhecimento 


(MS.EM13LP48) Identificar assimilações, | Apreciação estética 
Campos de | rupturas e permanências no processo de| das mais diversas | Leitura crítica, contemplando as peculiaridades da estrutura e da 
Atuação constituição da literatura brasileira e ao longo de | produções artísticas | estilística formal do período pré-modernista, das Vanguardas 


Social: sua trajetória, por meio da leitura e análise de | e culturais; Europeias e da Semana de Arte Moderna. Observação das 
obras fundamentais do cânone ocidental, em | características diferentes estruturas do texto e ângulos de apreensão do 


Artístico- especial da literatura portuguesa, para perceber | locais, regionais el... nn 
p Po Pe 9 indivíduo e do mundo, ampliando assim, as possibilidades da 


literário. a historicidade de matrizes e procedimentos | globais; . a 
estéticos. construção de sentidos e de apreciação do texto, ao realizar 


Relações entre | produções de escrita, articulando o contexto histórico de 
MS.EM13LP51) Selecionar obras do repertório | textos literários, com | produção dos textos literários com recursos linguísticos que são 
artístico-literário contemporâneo à disposição, | foco em | inferidos nos textos contemporâneos. 
segundo suas predileções, de modo a constituir | assimilações e 
um acervo pessoal e dele se apropriar para se | rupturas quanto a| Contextualização do texto literário contemporâneo com as 
temas e | concepções artísticas, culturais e procedimentos e condição de 
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inserir e intervir com autonomia e criticidade no 
meio cultural. 


(MS.EM13LP52) Analisar obras significativas 
das literaturas brasileiras e de outros países e 
povos, em especial a portuguesa, a indígena, a 
africana e a latino-americana, com base em 
ferramentas da crítica literária (estrutura da 
composição, estilo, aspectos discursivos) ou 
outros critérios relacionados a diferentes 
matrizes culturais, considerando o contexto de 
produção (visões de mundo, diálogos com outros 


textos, inserções em movimentos estéticos e 
culturais etc.) e o modo como dialogam com o 
presente. 


Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


procedimentos 
estéticos; 


Obras fundamentais 
do cânone ocidental; 
posicionamento 
responsável em 
relação a temas, 
visões de mundo e 
ideologias em textos 
e atos de linguagem; 
efeitos de sentido e 
uso de recursos 
linguísticos e 
multissemióticos; 
aspectos éticos, 
estéticos, sociais e 
políticos em textos e 
produções artísticas 
e culturais. 


produção, reconhecendo a importância desses movimentos para 
a literatura brasileira. 


É possível, também, criar momentos para explorar novas 
experiências coletivas ou individuais, por meio da análise, escrita 
e reescrita de leituras dramatizadas, de improvisos teatrais e 
releituras das obras que representam um conjunto de 
movimentos artístico-culturais que ocorreram em diversos locais 
do Brasil. Para a veiculação de obras produzidas, pode-se criar 
clubes de leitura, e por meio de ferramentas multimidiáticas 
promover possibilidades para o desenvolvimento em processos 
de criações autorais e coletivas nas diferentes linguagens 
artísticas. 


S/ 
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Agrupamento 3 — EM3 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, O 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


2. Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades e a 
pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, 
exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer natureza. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


6. Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de 
maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 


Habilidades 


Sugestões Didáticas 


Eixo 
Temático 


Objeto de 
conhecimento 


Leitura e análise de obras das três fases do Modernismo na 


Campos de | (MS.EM13LP52) Analisar obras significativas | Apreciação estética 


Atuação 
Social: 


Artístico- 
literário; 


Campos de 
atuação 
social. 


das literaturas brasileiras e de outros países e 
povos, em especial a portuguesa, a indígena, a 
africana e a latino-americana, com base em 
ferramentas da crítica literária (estrutura da 
composição, estilo, aspectos discursivos) ou 
outros critérios relacionados a diferentes 
matrizes culturais, considerando o contexto de 
produção (visões de mundo, diálogos com outros 
textos, inserções em movimentos estéticos e 
culturais etc.) e o modo como dialogam com o 
presente. 


das mais diversas 
produções artísticas 
e culturais; 
características 
locais, regionais e 
globais; Condições 
de produção, 
circulação e 
recepção de textos 
da literatura 
brasileira, 
portuguesa, 
indígena, africana e 


literatura brasileira, bem como de outros países e povos, com 
base em ferramentas da crítica literária, observando a 
composição, o estilo, os aspectos discursivos ou outros critérios 
relacionados a diferentes matrizes culturais. 


Discussão de temas recorrentes na literatura brasileira, 
portuguesa, indígena, africana e latino-americana, bem como das 
diversas visões de mundo e ideologias veiculados por textos e 
atos de linguagem, considerando opiniões divergentes, para 
construir argumentações bem fundamentadas e posicionar-se 
criticamente, recorrendo aos mecanismos | linguísticos 
necessários. 
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(MS.EM13LP05) Analisar, em textos 
argumentativos, os posicionamentos assumidos, 
os movimentos argumentativos (sustentação, 
refutação/contra-argumentação e negociação) e 
os argumentos utilizados para sustentá-los, para 
avaliar sua força e eficácia, e posicionar-se 
criticamente diante da questão discutida e/ou dos 
argumentos | utilizados, recorrendo ' aos 
mecanismos linguísticos necessários. 


(MS.EM13LP54) Criar obras autorais, em 
diferentes gêneros e mídias — mediante seleção 
e apropriação de recursos textuais e expressivos 
do repertório artístico -—, e/ou produções 
derivadas (paródias, estilizações,  faníics, 
fanclipes etc.), como forma de dialogar crítica 
e/ou subjetivamente com o texto literário. 


(MS.EM13LP47) Participar de eventos (saraus, 
competições orais, audições, mostras, festivais, 
feiras culturais e literárias, rodas e clubes de 
leitura, cooperativas culturais, jograis, repentes, 
Slams etc.), inclusive para socializar obras da 
própria autoria (poemas, contos e suas 
variedades, roteiros e microrroteiros, 
videominutos, playlists comentadas de música 
etc.) e/ou interpretar obras de outros, inserindo- 
se nas diferentes práticas culturais de seu tempo. 


Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


latino-americana; 


Posicionamento 
responsável em 
relação a temas, 
visões de mundo e 
ideologias 
veiculados por textos 
e atos de linguagem; 
efeitos de sentido; 
recursos linguísticos 
e multissemióticos. 


Relações entre 
textos e discursos; 
aspectos éticos, 
estéticos e políticos 
em textos e 
produções artísticas 
e culturais. 


Criação de obras autorais, em diferentes gêneros e mídias, 
mediante seleção e apropriação de recursos textuais e 
expressivos do repertório artístico, e/ou produções derivadas, 
como paródias, estilizações, fanífics, fanclijpes e outros, como 
forma de dialogar crítica ou subjetivamente com os textos 
literários. 


Pode-se também criar formas não institucionalizadas de 
participação social, sobretudo as vinculadas a manifestações 
artísticas, produções culturais, intervenções urbanas e formas de 
expressão típicas das culturas juvenis, expondo problemáticas e 
promovendo reflexões que resultem em ações eficazes, 
posicionando-se de forma ética e crítica em relação a essas 
produções e manifestações. 


Sugere-se promover eventos como saraus, competições orais, 
audições, mostras, festivais, feiras culturais e literárias, rodas e 
clubes de leitura, para socializar as obras da própria autoria dos 
estudantes ou, ainda, para que estes interpretem obras de outros 
autores, inserindo-se nas diferentes práticas de seu tempo. 
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Agrupamento 4 — EM3 


Competência(s) Específica(s) da Area: 
1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


7. Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas 
de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e 
vida pessoal e coletiva. 


Eixo 
Temático 


Campo 
de 
atuação 
na vida 
pública: 


Campo de 
atuação 
na Vida 
Pública; 


Campo 
Jornalístic 
O- 
midiático. 


Habilidades 


(MS.EM13LP26) Relacionar textos e 
documentos legais e normativos de âmbito 
universal, nacional, local ou escolar que 
envolvam a definição de direitos e deveres - em 
especial, os voltados a adolescentes e jovens - 
aos seus contextos de produção, identificando ou 
inferindo possíveis motivações e finalidades, 
como forma de ampliar a compreensão desses 
direitos e deveres. 


(MS.EM13LP42) Acompanhar, analisar e discutir 
a cobertura da mídia diante de acontecimentos e 
questões de relevância social, local e global, 
comparando diferentes enfoques e perspectivas, 
por meio do uso de ferramentas de curadoria 
(como agregadores de conteúdo) e da consulta a 
serviços e fontes de checagem e curadoria de 
informação, de forma a aprofundar o 


Objeto de 
conhecimento 


Contexto de 
produção, circulação 
e recepção de textos 
do campo de 
atuação na vida 
pública; 
Regularidades de 
gêneros de textos 
legais e normativos; 
motivações e/ou 
finalidades; 


Curadoria de 
informação; Réplica 
(posicionamento 

responsável em 
relação as visões de 
mundo e ideologias 
veiculados por textos 


Sugestões Didáticas 


Leitura comparativa de textos legais e normativos, direcionados a 
adolescentes e jovens, visando a um debate sobre os direitos e 
deveres, para que os estudantes façam inferências e construam 
hipóteses sobre suas principais características, considerando o 
destinatário, a finalidade, e os espaços de circulação. 


O protagonismo juvenil pode ser construído por meio de 
atividades de pesquisa sobre o Regimento Escolar, Regimento do 
Grêmio Estudantil ou Direitos do Consumidor para, posterior, 
reflexão em grupos relacionada à necessidade, bem como à 
finalidade desses documentos para a vida em sociedade e à 


cobertura da mídia em questões que afetam a coletividade. 


Organização e produção de campanhas e debates, com o 
objetivo de reivindicar direitos comuns à coletividade, 
denunciando o desrespeito aos princípios democráticos 


estabelecidos em documentos legais. E possível materializar os 
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entendimento sobre um determinado fato ou | e atos de | conhecimentos de textos legais e normativos para criar 
questão, identificar o enfoque preponderante da | linguagem); regimentos de clube ou grêmio estudantil. 

mídia e manter-se implicado, de forma crítica, | Comparação de 

com os fatos e as questões que afetam a | textos noticiosos 

coletividade. sobre um mesmo 


| fato, em diferentes 
(MS.EM13LP24) Analisar formas não | fontes. 


institucionalizadas de participação social, 
sobretudo as vinculadas a manifestações 
artísticas, produções culturais, intervenções 
urbanas e formas de expressão típica das 
culturas juvenis que pretendam expor uma 
problemática ou promover uma reflexão/ação, 
posicionando-se em relação a essas produções 
e manifestações. 


(MS.EM13LP27) Engajar-se na busca de 
solução para problemas que envolvam a 
coletividade, denunciando o desrespeito a 
direitos, organizando e/ou participando de 
discussões, campanhas e debates, produzindo 
textos reivindicatórios, normativos, entre outras 
possibilidades, como forma de fomentar os 
princípios democráticos e uma atuação pautada 
pela ética da responsabilidade, pelo consumo 
consciente e pela consciência socioambiental. 
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Agrupamento 5 — EM3 


Competência(s) Específica(s) da Area: 

1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


2. Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades 
e a pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos 
Humanos, exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer 
natureza. 


3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal 
e coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 


socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 


Eixo 
Temátic 
O 


Campos 
de 
atuação: 


Campo 
artístico - 
literário; 


atuação 
na vida 
pública. 


Habilidades 


(MS.EM13LP51) Selecionar obras do repertório 
artístico-literário contemporâneo à disposição 
segundo suas predileções, de modo a constituir 
um acervo pessoal e dele se apropriar para se 
inserir e intervir com autonomia e criticidade no 
meio cultural. 


(MS.EM13LP20) Compartilhar gostos, 
interesses, práticas culturais, temas/ 
problemas/questões que despertam maior 
interesse ou preocupação, respeitando e 
valorizando diferenças, como forma de identificar 
afinidades e interesses comuns, como também 
de organizar e/ou participar de grupos, clubes, 
oficinas e afins. 


(MS.EM13LP52) Analisar obras significativas 


Objeto de 
conhecimento 


Apreciação estética 
das mais diversas 
produções artísticas 
e culturais; 
características 
locais, regionais e 
globais; obras do 
repertório da 
literatura 
contemporânea 
brasileira, 
portuguesa, 
indígena, africana e 
latino-americana; 


Produção, circulação 
e recepção de textos 


Sugestões Didáticas 


Seleção de obras do repertório artístico-literário contemporâneo 
a disposição, de modo a constituir um acervo pessoal, impresso 
ou digital, por intermédio do qual, o leitor pode apropriar-se do 
conhecimento e inserir-se, com autonomia e criticidade no meio 
cultural, compartilhamdo gostos, interesses e afinidades em 
clubes de leitura, oficinas artístico-literárias, dentre outros. 


Análise de obras significativas da literatura contemporânea, 
observando que o texto ultrapassa as palavras e envolve a 
diversidade de elementos linguísticos multimodais, discursivos e 
semióticos, para entender e estabelecer relações estéticas e de 
mútua compreensão conceitual entre a Literatura e outras 
formas de arte. 


A partir da variedade dos multiletramentos, das multilinguagens 
e multiculturas, o estudante pode apoiar-se em algumas 
ferramentas digitais, na produção autoral de Hiperconto, uma 
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das literaturas brasileiras e de outros países e 
povos, em especial a portuguesa, a indígena, a 
africana e a latino-americana, com base em 
ferramentas da crítica literária (estrutura da 
composição, estilo, aspectos discursivos) ou 
outros critérios relacionados a diferentes 
matrizes culturais, considerando o contexto de 
produção (visões de mundo, diálogos com outros 
textos, inserções em movimentos estéticos e 
culturais etc.) e o modo como dialogam com o 
presente. 


(MS.EM13LP54) Criar obras autorais, em 
diferentes gêneros e mídias — mediante seleção 
e apropriação de recursos textuais e expressivos 
do repertório artístico -—, e/ou produções 
derivadas (paródias, estilizações,  fanfics, 
fanclipes etc.), como forma de dialogar crítica 
e/ou subjetivamente com o texto literário. 


Organizador Curricular: Ciências da Natureza e suas Tecnologias 


artístico-literários; 
efeitos de sentido e o 
uso de recursos 
linguísticos e 
multissemióticos; 


Aspectos éticos, 
estéticos, sociais e 
políticos em textos e 
produções artísticas 
e culturais, para 
apreciação e 
circulação na cultura 
digital. 


versão de conto para a Era Digital, que pode ser desenvolvido 
de forma individual ou coletiva, uma vez que, sendo ainda um 
conto, requer narratividade, intensidade, tensão, personagens, 
tempo, espaço e enredo. O texto ainda deve ser o cerne do 
hiperconto, preservando seu caráter literário, sendo possível 
aproveitar as ferramentas das novas tecnologias: imagens em 
movimento ou não, áudios, hiperlinks, interatividade e quebra da 
linearidade são algumas das possibilidades. 


Os hipercontos podem ser socializados em homepage da escola 
ou em redes sociais. 
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Agrupamento 6 — EM3 


Competência(s) Específica(s) da Área: 


1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 


7. Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as 
formas de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, 
informação e vida pessoal e coletiva. 


Eixo 
Temático 


Campos 
de 
Atuação: 


Todos os 
campos de 
atuação 
Social. 


Habilidades 


(MS.EM13LP23) Analisar criticamente o histórico 
e o discurso político de candidatos, propagandas 
políticas, políticas públicas, programas e 
propostas de governo, de forma a participar do 
debate político e tomar decisões conscientes e 
fundamentadas. 


(MS.EM13LP02) Estabelecer relações entre as 
partes do texto, tanto na produção como na 
leitura/escuta, considerando a construção 
composicional e o estilo do gênero, 
usando/reconhecendo adequadamente 
elementos e recursos coesivos diversos que 
contribuam para a coerência, a continuidade do 
texto e sua progressão temática, e organizando 
informações, tendo em vista as condições de 
produção e as relações lógico-discursivas 
envolvidas (causa/efeito ou consequência; 
tese/argumentos; problema/solução; 
definição/exemplos etc.). 


Objeto de 
conhecimento 


Contextos de 
produção, circulação 
e recepção de 
discursos da esfera 
política, com 
finalidade 
persuasiva. 


Construção 

composicional; estilo; 
elementos coesivos; 
Coesão e coerência; 


Relações de 
intertextualidade e 
interdiscursividade; 
réplica; 
processos 
curadoria 
informação 


de 
de 
em 


Sugestões Didáticas 


Pesquisa, em diversas mídias, impressas e digitais de discursos 
políticos, programas e propostas de governo. Leitura 
compartilhada dos textos pesquisados, observando aspectos 
relacionados às condições de produção e circulação, à temática 
desenvolvida pelo gênero discursivo, a sua forma de organização 
e a sua composição geral. 


Análise crítica do discurso político, em diversos momentos da 
história, de propagandas políticas, programas e propostas de 
governo, com ênfase no desenvolvimento do senso crítico e na 
argumentação, explorando a estrutura composicional desse 
gênero e as condições socioculturais e políticas em que o texto foi 
construído e adquiriu sentidos. 


Reconhecimento dos artifícios utilizados na construção do texto 
como o uso de funções da linguagem, paráfrases, recursos de 
estilo (metáforas, imagens, jogos de palavras, hipérboles, 
perguntas retóricas, construções paralelísticas etc.). 


Seleção de informação, dados e argumentação em fontes 
confiáveis impressas e digitais para criação de um blog da turma, 
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ambiente digital e|lcom a finalidade de analisar, criticamente, diversos discursos 
(MS.EM13LP12) Selecionar informações, dados | não digital. políticos contemporâneos, comparando - os e reconhecendo os 
e argumentos em fontes confiáveis, impressas e recursos persuasivos e argumentativos empregados, e as 
digitais, e utilizá-los de forma referenciada, para posições defendidas, para ampliar as possibilidades de trato com 
que o texto a ser produzido tenha um nível de o diferente e minimizar o efeito bolha e a manipulação de terceiros. 
aprofundamento adequado (para além do senso 
comum) e contemple a sustentação das posições 
defendidas. 


(MS.EM13LP41) Analisar os processos humanos 
e automáticos de curadoria que operam nas 
redes sociais e outros domínios da internet, 
comparando os feeds de diferentes páginas de 
redes sociais e discutindo os efeitos desses 
modelos de curadoria, de forma a ampliar as 
possibilidades de trato com o diferente e 
minimizar o efeito bolha e a manipulação de 
terceiros. 
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Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Secretaria de Estado de Educação 
Coordenadoria Geral de Inspeção Escolar, Certificação e Acervo 


REQUERIMENTO ENCCEJA 2019 


NOME: 

MÃE: 

PAI: 

Número da Identidade: 

CPF: 

Data de Nascimento: 

Endereço: 

Nº , complemento: , bairro: 
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Contatos: 

Telefone: (|) 

Celular: ( ) 

E-mail: 

Vem Requerer: 

[|] Certificado de conclusão do Ensino Médio - ENCCEJA 2019 
|] Certificado de conclusão do Ensino Fundamental - ENCCEJA 2019 


[| |] Juntada de Resultados: ENCCEJA ou ENEM ano anterior + ENCCEJA 2019 
[|] Certidão de Proficiência Parcial - ENCCEJA 2019 


Vo de de 


Assinatura do Requerente 


ANFÍBIOS 


Uma Análise da Lista Brasileira de Anfíbios Ameaçados de Extinção 


Célio F. B. Haddad! 


A classe Amphibia (anfíbios) corresponde ao grupo que engloba os animais conhecidos como Gymnophiona 
ou Apoda (cobras-cegas), Caudata ou Urodela (salamandras) e Anura (sapos, rãs e pererecas). No Mundo, são 
conhecidas cerca de 6.100 espécies de anfíbios (AmphibiaWeb, 2006; Frost, 2007), das quais cerca de 800 
ocorrem no Brasil (SBH, 2005). O grupo dos sapos, rãs e pererecas é de longe o mais diversificado no mundo, 
o mesmo ocorrendo no Brasil. O grupo das cobras-cegas é relativamente diversificado no país, com cerca de 30 
espécies, e o grupo das salamandras é representado por apenas uma espécie conhecida, que ocorre na bacia Ama- 
zônica. Os anfíbios são um grupo de grande importância ecológica, tanto por sua grande diversidade quanto 
pelo fato de corresponderem a um grupo de interface entre a água e a terra. 


Grande número de espécies de anfíbios apresenta ciclo de vida bifásico, com uma fase larval aquática — ex- 
clusiva de água doce — e outra fase terrestre, pós-metamórfica. Cada uma dessas fases tem ecologia parti- 
cular. Na fase larval, podemos encontrar dietas que variam de acordo com a espécie: as larvas podem ser 
comedoras de algas, detritívoras, filtradoras, onívoras ou carnívoras. Na fase pós-metamórfica, os anfíbios 
são predadores por excelência, capturando presas nos ambientes aquáticos e terrestres, principalmente 1n- 
vertebrados. Também servem de alimento a uma imensa gama de animais, desde invertebrados até peixes, 
répteis, aves, mamíferos e mesmo algumas espécies de anfíbios. Tendo em vista a pele permeável e exposta 
e a ocupação de habitats aquáticos e terrestres, os anfíbios são considerados como indicadores sensíveis 
a diversos fatores ambientais (Blaustein, 1994). São também uma fonte riquíssima em compostos biologi- 
camente ativos, usados em pesquisas farmacológicas (e.g., Daly et al., 2005; Van Compernolle et al., 2005; 
Tempone et al., 2007). Por esse motivo, a perda em diversidade de anfíbios poderia limitar descobertas bio- 
medicamente relevantes. 


Declínios Populacionais de Anfíbios, Ameaças de Extinções e Medidas de Conservação 
Recomendadas 


Muito tem sido falado e discutido acerca dos declínios populacionais das espécies de anfíbios ao redor do 
mundo (e.g., Blaustein, 1994; Alford & Richards, 1999; Stuart et al., 2004; Lips et al., 2005). No Brasil, país 
que apresenta a maior diversidade de espécies de anfíbios (AmphibiaWeb, 2006), os declínios populacionais 
não são necessariamente motivo de concordância entre os autores (e.g., Pimenta et al., 2005; Stuart et al., 
2005). 


A verdade é que, nos países megadiversos em anfíbios, não há anda programas de monitoramento populacional 


em larga escala e, portanto, quase nada se sabe sobre os tamanhos populacionais das diferentes espécies 


de anfíbios e sobre suas oscilações. Como praticamente não há monitoramento de populações de anfíbios no 


! Departamento de Zoologia, |.B., UNESP - CP 199, CEP: 13.506-900, Rio Claro/SP. 
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Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 


Brasil, os declínios e expansões populacionais são puro exercício especulativo, sem embasamento científico 
(veja, e.g., Eterovick et al., 2005). Assim, para o Brasil, o que podemos afirmar, de forma bem geral, é que os 
desmatamentos prejudicam ou chegam a extinguir localmente algumas populações de anfíbios de ambientes 
florestais (porém nem todas), favorecendo ao mesmo tempo algumas populações de ambientes abertos, 
que invadem as áreas outrora ocupadas pelas florestas (Haddad, 1997). Mesmo com a remoção ou forte 
perturbação da floresta, muitas populações de anfíbios de ambientes fechados sobrevivem e se adaptam às 
novas condições. No entanto, é Importante ter em mente que um imenso contingente de espécies pode de fato 
estar em declínio, à beira da extinção ou já extinto e que, pela insuficiência de dados, esse panorama escapa à 
nossa percepção. 


Outro problema aparentemente sério são as infecções causadas pelo fungo Batrachochytrium dendrobatidis, 
que podem ser letais para determinadas espécies. Infelizmente, esse fungo já foi detectado em território bra- 
sileiro (Carnaval et al., 2005; Toledo et al., 2006), mas a compreensão da importância desse problema para 
as espécies brasileiras ainda está em seus primórdios. Além dos fatores acima mencionados, a interferência 
humana, ao gerar poluição, efeito estufa, diminuição na camada de ozônio, entre outros, provavelmente está 
afetando negativamente muitas espécies de organismos, inclusive os anfíbios. Recentemente, começaram a 
surgir evidências científicas dos efeitos sinérgicos entre dois ou mais fatores, potencializando o declínio de 
anfíbios. Pounds et al. (2006), por exemplo, apresentaram evidências de que diversas extinções de anfíbios 
ocorridas em ambientes montanhosos da Costa Rica resultaram da irrupção de um patógeno, potencializada 
pelo aquecimento global. 


No Brasil, há grande necessidade e urgência de estudos de monitoramento das populações de anfíbios, para 
que se possa compreender a real dimensão dos problemas de declínios populacionais e de ameaças às nossas 
espécies. Além do monitoramento de espécies consideradas ameaçadas, são urgentes os estudos daquelas con- 
sideradas como Deficientes em Dados (DD). O fato de uma espécie ser DD significa que ela pode pertencer à 
categoria das ameaçadas, só que estaria desprotegida pela lei. No entanto, não podemos nos esquecer de que a 
taxonomia dos anfíbios brasileiros — e tropicais em geral — ainda engatinha, pois todos os anos espécies têm sido 
revalidadas e, principalmente, diversas espécies novas de anfíbios têm sido descobertas (Figura 1) e descritas. 
Assim, na medida em que não sabemos exatamente o que possuímos em termos de riqueza de espécies e que 
pouco sabemos acerca das populações das espécies já descritas, a conservação se torna uma tarefa bastante di- 
fícil. Aqui vale o axioma de que só se conserva aquilo que se conhece e, portanto, é imperativo que os estudos 
avancem e se aprofundem. 


A forma mais adequada e economicamente mais viável de se proteger espécies em países megadiversos como o 
Brasil é por meio da conservação in situ, dentro de áreas protegidas. A criação e a manutenção de reservas com 
diversidade representativa dos ecossistemas seriam, portanto, as melhores saídas para evitar extinções em mas- 
sa. Nos ecossistemas já intensamente fragmentados pela ação humana, seriam necessárias outras ações, como, 
por exemplo, a recuperação de áreas degradadas e a criação de corredores de migração conectando as manchas 
Ilhadas do ecossistema. O ideal seria a criação de reservas em áreas onde ocorrem espécies ameaçadas, pois o 
hábitat natural é o melhor local para se preservar os seres vivos. Além disso, uma reserva atende aos objetivos 
de conservação de diversas espécies de diferentes grupos taxonômicos, além de ser, em geral, economicamente 
mais viável. A conservação ex situ (manutenção e reprodução de espécies ameaçadas fora do hábitat natural) não 
é a melhor estratégia para os anfíbios brasileiros no atual momento. 


Medodologia e Principais Resultados da Lista Oficial Brasileira de Anfíbios Ameaçados 
de 2003 


A avaliação das espécies de anfíbios ameaçadas de extinção no Brasil culminou por ocasião de um workshop 
científico no qual dez especialistas estiveram presentes (vide Metodologia). Este grupo de especialistas analisou 
a situação de todos os anfíbios brasileiros conhecidos, bem como as sugestões prévias feitas durante o processo 
de consulta ampla, coordenado pela Fundação Biodiversitas. Dezoito especialistas (Tabela 1) que atenderam à 
consulta ampla sugeriram 48 espécies como ameaçadas (Tabela 2). 
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Tabela 1. Especialistas que colaboraram por intermédio da consulta ampla, indicando nomes de espécies 
candidatas a entrar na lista de ameaçadas. 


Colaborador Instituição 


Carlos A. G. da Cruz Museu Nacional, Rio de Janeiro, Rj 

Célio F. B. Haddad Universidade Estadual Paulista, Rio Claro, SP 
Cynthia P. de A. Prado Universidade Estadual Paulista, Rio Claro, SP 
Denise de C. Rossa-Feres Univ. Estadual Paulista, São José do Rio Preto, SP 
Débora L. Silvano Ministério do Meio Ambiente, DF 

Diva M. Borges-Nojosa Universidade Federal do Ceará, CE 

Eloisa M. Wistuba Centro Universitário Campos de Andrade, PR 
Itamar A. Martins Universidade de Taubaté, SP 

Jaime Bertoluci ESALQ, Universidade de São Paulo, SP 
Luciana B. Nascimento PUC, Minas Gerais, Belo Horizonte, MG 
Luciano M. Castanho PUC, São Paulo/Sorocaba, SP 

Magno V. Segalla Sociedade Brasileira de Herpetologia 
Marcelo F. Napoli Universidade Federal da Bahia, BA 

Paulo C. A. Garcia Universidade de Mogi das Cruzes, SP 

Renato N. Feio Universidade Federal de Viçosa, MG 

Rodrigo Lingnau Universidade Federal de Goiás, Goiânia, GO 
Rogério P Bastos Universidade Federal de Goiás, Goiânia, GO 
Ulisses Caramaschi Museu Nacional, Rio de Janeiro, Rj 


Tabela 2. Espécies que foram sugeridas como ameaçadas por especialistas (veja Tabela 1) que fizeram 
contribuições via Web. Alterações nomenclaturais (sensu Faivovich et al., 2005) após a publicação da 
lista são apresentadas na segunda coluna. 


Espécies Alterações nomenclaturais ! 
Adelophnne baturitensis o 
Adelophnne maranguapensis - 
Brachycephalus pernix - 
Ceratophrys aurita - 
Colostethus olfersioides E 
Cycloramphus valae E 
Dermatonotus muelleri - 
Elachistocleis erythrogaster - 
Eleutherodactylus paranaensis - 
Frostius pernambucensis - 
Holoaden bradei E 
Holoaden luederwalati - 
Hyalinobatrachium eurygnathum - 
Hyalinobatrachium parvulum - 


Hyla cymbalum Hypsiboas cymbalum 

Hyla fluminea Aplastodiscus flumineus 
Hyla izecksohni Bokermannohyla izecksohni 
Hyla langei Bokermannohyla langei 
Hyla musica Aplastodiscus musicus 
Hylodes heyeri - 


Hylodes sazimai - 
Hylomantis aspera - 
Hylomantis granulosa - 
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Continuação 


Espécies Alterações nomenclaturais! 
Leptodactylus marambaiae - 
Megaelosia boticariana - 
Melanophryniscus cambaraensis s 
Melanophryniscus dorsalis E 
Melanophryniscus macrogranulosus - 
Odontophrynus moratoi E 
Paratelmatobius gaigeae - 
Paratelmatobius lutzil - 
Paratelmatobius mantiqueira E 
Paratelmatobius poecilogaster - 
Phrynomedusa bokermanni - 
Phrynomedusa fimbriata E 
Phryynomedusa vanzolinii E 
Phyllomedusa ayeaye - 
Physalaemus deimaticus E 
Physalaemus soaresi 7 
Physalaemus rupestris E 
Pseudopaludicola riopiedadensis E 
Rhamphophnne proboscidea E 
Scinax alcatraz - 
Scythrophrys sawayae - 
Thoropa lutzi - 
Thoropa petropolitana - 
Thoropa saxatilis E 
Zachaenus carvalhoi - 
! Em 2005, um extenso artigo de sistemática filogenética da Família Hylidae fez alterações significativas na nomenclatura deste importante e diversi- 
ficado grupo de anfíbios anuros (Faivovich et al., 2005), modificando a alocação genérica de algumas espécies tratadas na Lista Oficial Brasileira de 


Anfíbios Ameaçados. Assim, sempre que pertinente, o nome genérico usado na época da preparação da lista virá acompanhado do nome conforme 
a nova nomenclatura em vigor. 


Os critérios da IUCN para a avaliação do grau de ameaça das espécies foram seguidos, ressaltando-se que a 
falta de informações sobre taxonomia, distribuição e uso de habitats da maioria das espécies torna difícil sua 
aplicação, em se tratando de anfíbios. Por essas razões, uma espécie só foi incluída na lista das ameaçadas se 
evidências nesse sentido estivessem disponíveis. 


Todas as espécies de anfíbios conhecidas para o Brasil (aproximadamente 700) foram analisadas. Noventa es- 
pécies foram consideradas como “Deficientes em Dados” (DD), uma espécie de anfíbio anuro foi considerada 
como “Quase Ameaçada” (NT), três espécies de anfíbios anuros foram consideradas como “Vulneráveis” (VU), 
três espécies de anfíbios anuros foram consideradas como “Em Perigo” (EN), nove espécies de anfíbios anuros 
foram consideradas como “Criticamente em Perigo” (CR) e uma espécie de anfíbio anuro foi considerada como 
“Extinta” (EX) (Tabela 3). A categorização “Preocupação Menor” (LC) não foi utilizada na Lista Oficial. 


Considerando-se a grande proporção de espécies DD em relação ao número de espécies ameaçadas na avaliação 
do risco de extinção das espécies de anfíbios existentes no Brasil, pode-se destacar alguns exemplos de proble- 
mas importantes que dificultam o estudo dos anfíbios brasileiros, a saber: (1) número de grupos de pesquisa e 
de coleções científicas insuficientes em proporção ao tamanho do país e de sua diversidade de anfíbios; (2) falta 
de recursos para estudos básicos de levantamento faunístico e de cunho taxonômico; (3) falta de recursos para a 
manutenção adequada de coleções científicas já existentes; (4) dificuldade de acesso aos ambientes de ocorrência 
de anfíbios, pela proibição dos proprietários das terras e principalmente pela falta de sensibilidade dos órgãos 
públicos que administram áreas de reservas e (5) entraves burocráticos nos processos de obtenção de licenças de 
pesquisa com critérios que desconsideram a intenção e relevância da coleta e dos estudos. 
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Tabela 3. Espécies brasileiras de anfíbios anuros consideradas como Quase Ameaçadas (NT), Ameaçadas 
(VU, EN e CR) e Extintas (EX). Alterações nomenclaturais após a publicação da lista são apresentadas na 
última coluna. 


Espécies Categorias Estados de Alterações 
ocorrência nomenclaturais ! 

Melanophryniscus dorsalis (Mertens, 1933) VU RS,-9C - 

Melanophryniscus macrogranulosus Braun, 1973 CR RS - 

Hyla cymbalum Bokermann 1963 CR SP Hypsiboas cymbalum 

Hyla izecksohni Jim & Caramaschi, 1979 CR 5 Bokermannonhyla izecksohni 

Hylomantis granulosa (Cruz, 1988) CR PE - 

Phryynomedusa fimbriata (Miranda-Ribeiro,1923) EX SP - 

Phyllomedusa ayeaye (B. Lutz, 1966) CR MG - 

Scinax alcatraz (B. Lutz, 1973) CR SP - 

Adelophryne baturitensis Hoogmoed, Borges & Cascon, 1994 VU CE - 

Adelophryne maranguapensis Hoogmoed, Borges & Cascon,1994 EN CE - 

Holoaden bradei B. Lutz, 1958 CR MG, Rj ã 

Odontophrynus moratoi Jim & Caramaschi, 1980 CR SP - 

Paratelmatobius lutzil Lutz & Carvalho, 1958 CR MG - 

Physalaemus soaresi Izecksohn, 1965 EN RJ - 

Thoropa lutzi Cochrane, 1938 VU ES, MG, Rj - 

Thoropa petropolitana (Wandolleck, 1907) EN ES, Rj - 

Thoropa saxatilis Cocroft and Heyer, 1988 NT RS, SC - 


! Vera observação na Tabela 2. 


É importante enfatizar, novamente, que várias espécies DD podem de fato ser espécies não ameaçadas, como 
também NT, VU, EN, CR e até mesmo EX. Portanto, é necessário um grande esforço para avaliar a situação real 
das espécies DD na natureza. Algumas espécies CR podem estar extintas, mas trabalhos de campo intensivos, 
ampliando o conhecimento sobre a distribuição e habitats ocupados pelas espécies, são necessários para confir- 
mar essa possibilidade. 


Todos os anfíbios considerados como NT, VU, EN, CR e EX pertenciam à Ordem Anura (sapos, rãs e perere- 
cas). O maior número de espécies ameaçadas está contido na Família Hylidae (Tabela 4) e a região com o maior 
contingente de espécies ameaçadas é o Sudeste (Tabela 5). 


Tabela 4. Número de espécies de anfíbios anuros consideradas como Quase Ameaçadas (NT), Ameaçadas 
(VU, EN, e CR) e Extintas (EX). 


Famílias NT Ameaçadas EX 
Brachycephalidae - 3 - 
Bufonidae - 
Cycloramphidae - 
Hylidae - 
Leiuperidae - 

— leptodaciyjidae 
Thoropidae l 


MN A A UU HAÍM 
Ha 
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Tabela 5. Número de espécies de anfíbios anuros consideradas como Quase Ameaçadas (NT), Ameaçadas 
(VU, EN e CR) e Extintas (EX), distribuídas pelas cinco regiões brasileiras. 


Regiões NT Ameaçadas EX 
Norte - - - 
Nordeste - 3 - 
Centro-Oeste - - - 
Sudeste - 10 l 
Sul l 2 - 
— Totais 1 15 1 , 


Todas as espécies consideradas como NT, VU, EN, CR e EX, bem como a maioria das espécies DD, pertencem 
ao domínio da Mata Atlântica. A explicação para esse padrão é a alta riqueza de espécies da Mata Atlântica, 
juntamente com a intensa destruição desse ecossistema promovida pelo homem no último século. É muito pro- 
vável que essa destruição seja o principal fator responsável pelos declínios populacionais, ameaça de extinção e 
extinção de muitas espécies. Se considerarmos que a Mata Atlântica foi reduzida a cerca de 7% de sua cobertura 
original (Morellato & Haddad, 2000), seria esperado um maior número de espécies ameaçadas ou extintas. Por 
sorte, no caso dos anfíbios, os poucos remanescentes intactos ou pouco perturbados desse ecossistema estão 
fregqientemente em áreas acidentadas, como cadeias de montanhas, onde há mais umidade e maior número de 
micro-habitats. Essas condições sustentam altíssima diversidade de anfíbios e têm permitido a sobrevivência de 
grande número de espécies. Esses remanescentes foram poupados pelo fato de serem encontrados geralmente em 
terrenos pouco propícios à agropecuária. 


Por outro lado, a sobrevivência dessas espécies em ambientes fragmentados pode ser efêmera, caso haja ero- 
são genética nas espécies, por perda de populações ou redução nos tamanhos populacionais (Brown & Brown, 
1992). Assim, além da preservação dos remanescentes florestais, seria necessária a recuperação de áreas flores- 
tais, principalmente na forma de corredores que permitissem a interligação dos fragmentos isolados. Além dos 
desmatamentos, outras atividades humanas, provavelmente, estão contribuindo para elevar o risco de extinção 
das espécies, como poluição, alterações climáticas e propagação de doenças. 


Outra explicação para a concentração de espécies ameaçadas na Mata Atlântica seria a preponderante ocorrência 
desta formação entre o Sul e o Sudeste do Brasil, que são as regiões mais bem estudadas do país, em decorrência 
da maior concentração de universidades e centros de pesquisa. 


Desde 1989, ano de publicação da penúltima “Lista Oficial da Fauna Ameaçada no Brasil”, na qual os anfíbios 
foram incluídos, houve melhoria em nosso conhecimento, o que contribuiu para o refinamento da presente Lista 
Oficial. No entanto, é importante enfatizar que o grupo dos anfíbios continua muito carente de estudos básicos 
de taxonomia e distribuição geográfica. Sem uma compreensão razoável de taxonomia, é impossível conhecer a 
real diversidade de organismos, o que dificulta a atividade de conservação ou a torna quase impossível. A falta 
de informação sobre distribuição geográfica certamente infla a lista de espécies DD em detrimento de outras 
categorizações. 


Outras Listas de Anfíbios Brasileiros Ameaçados 


Um esforço mundial (GAA — Global Amphibian Assessment) para a avaliação de todas as espécies de anfí- 
bios conhecidas, coordenado pela Conservation Internacional, por intermédio do CABS — Centro de Ciências 
Aplicadas à Biodiversidade, em 2003, apresenta resultados divergentes daqueles apresentados na lista oficial 
brasileira. Nesse exercício, do total de 731 espécies avaliadas, seis foram consideradas Criticamente em Perigo, 
outras seis Em Perigo, 12 vulneráveis, uma Extinta, 21 Quase Ameaçadas e 205 Deficientes em Dados (Silvano 
& Segalla, 2005). Outra análise dessa mesma avaliação, realizada pelos coordenadores do GAA, indica uma 
espécie na categoria Extinta, 20 Criticamente em Perigo, 38 Em Perigo e 52 na categoria Vulnerável. Além 
disso, 21 espécies são listadas na categoria Quase Ameaçada, 437 como Não Ameaçadas e 159 Deficientes em 
Dados. Os resultados distintos dessas avaliações podem ser atribuídos a alguns fatores que poderiam também ser 
extrapolados para outros grupos taxonômicos, entre eles: a composição do conjunto de pesquisadores presentes 
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na preparação das listas, a postura dos especialistas frente à aplicação dos critérios da IUCN (demonstrando 
certa margem de subjetividade desses critérios) e, principalmente, a tarefa árdua de se categorizar espécies com 
os poucos dados científicos disponíveis. 


Na tentativa de obter um consenso sobre o real status de ameaça das espécies que divergiram entre as listas 
acima relacionadas, a Fundação Biodiversitas, em parceria com o CEPAN — Centro de Pesquisas Ambientais do 
Nordeste e com o apoio da SBH — Sociedade Brasileira de Herpetologia, lançou, em julho de 2006, com finan- 
ciamento da Conservation International, mais um edital do seu Programa de Proteção às Espécies Ameaçadas 
de Extinção no Brasil. Esse edital resultou na contratação de projetos que irão possibilitar a elucidação do risco 
de extinção de pelo menos 41 espécies que foram diferentemente avaliadas quanto a seu status de conservação, 
lembrando ainda que as mesmas não se incluem na lista oficial apresentada nesta publicação. Contudo, não se 
pode desprezar a importância desses resultados para uma futura revisão da lista de anfíbios brasileira. 


Considerações Sobre Futuras Alterações à Lista de Espécies Ameaçadas 


Com o avanço das atividades de pesquisa em taxonomia de anfíbios anuros, começamos a perceber um nú- 
mero significativo de espécies (várias delas ainda não descritas) endêmicas a ilhas oceânicas ou a montanhas. 
Os esforços da dra. Cinthia A. Brasileiro e colaboradores em coletar anfíbios em ilhas no litoral do Estado de 
São Paulo têm revelado um crescente número de formas ainda não descritas cientificamente (e.g., Brasileiro 
et al., 2007a, b). Da mesma forma, na medida em que os taxonomistas têm acesso a materiais coletados em 
pontos de difícil acesso no topo ou encostas de montanhas, tem sido constatado um número crescente de formas 
novas para a ciência, como, e.g., no gênero Brachycephalus (e.g., Ribeiro et al., 2005; Alves et al., 2006; Pombal 
Jr. & Gasparini, 2006). Essas espécies, de distribuição restrita e muitas vezes em áreas não protegidas, poderão 
vir a incrementar a lista de espécies ameaçadas em futuro próximo. 


De forma inversa, espécies hoje consideradas ameaçadas por serem endêmicas a áreas muito restritas poderão 
ter suas áreas de ocorrência ampliadas com o avanço do conhecimento e poderão sair da lista de ameaçadas. Um 
bom exemplo dessa situação diz respeito a Hylomantis granulosa, que hoje poderia ser excluída da categoria 
de ameaçadas, pois esta espécie, que até 2003 era conhecida apenas do Horto Zoobotânico Dois Irmãos, em Re- 
cife, PE, foi registrada para outros fragmentos florestais do Nordeste do Brasil. Outro exemplo é Phyllomedusa 
ayeaye, espécie considerada como Criticamente em Perigo na lista atual, por ser conhecida apenas de uma área 
degradada em Poços de Caldas, MG. Essa espécie foi recentemente observada para outra área em Minas Gerais e 
para uma área em São Paulo, ambas protegidas (Cybele O. Araújo & Célio F. B. Haddad, dados não publicados). 
Portanto, em uma futura revisão da lista de espécies brasileiras de anfíbios ameaçados, provavelmente P. ayeaye 
será considerada como não ameaçada. 


Recomendações Gerais para a Conservação dos Anfíbios no Brasil 


A realização de estudos zoológicos básicos é fundamental, pois é o único meio de se conhecer a real diversidade 
da fauna de anfíbios brasileiros e, por conseguinte, a única forma de se conhecer de modo mais preciso quais es- 
pécies estão realmente ameaçadas. Nesse sentido, a definição de critérios e mecanismos que facilitem a obtenção 
das licenças para as atividades de pesquisa que privilegiam o conhecimento do patrimônio biológico nacional é 
determinante. É recomendável que as atividades de levantamento e coleta de anfíbios sejam também direciona- 
das para áreas ainda não amostradas, que sejam incentivados estudos em longo prazo e que novas coleções desse 
grupo zoológico sejam criadas. 


Não menos importantes que os levantamentos de espécies no campo são as publicações dos dados. Muitos re- 
sultados importantes sobre a composição faunística brasileira não têm sido publicados, estando as informações 
limitadas a dissertações, teses e relatórios, que muitas vezes são de acesso difícil. A publicação desse tipo de es- 
tudo é fundamental para a compreensão da biodiversidade e, consequentemente, para o planejamento e a tomada 
de decisões sobre estratégias de conservação. 


É também necessário que os estudos sobre taxonomia e sistemática de anfíbios brasileiros avancem em relação 
à morfologia externa e passem a Incorporar novas técnicas (anatomia Interna, bioacústica, citogenética, sequên- 
cias de DNA etc.), como meio de refinar a compreensão das fronteiras entre espécies e como forma de detectar 
espécies críticas. 
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Por último, é de extrema importância que os resultados das listas vermelhas sejam assimilados pelas agências 
governamentais responsáveis pela elaboração das políticas públicas e pela gestão da biodiversidade, transfor- 
mando-os em ações efetivas para a reversão das ameaças às quais as espécies estão submetidas, contando, 1n- 
clusive, com o apoio e os recursos disponibilizados pelas organizações não governamentais conservacionistas, 
nacionais e/ou internacionais. 
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Melanophryniscus dorsalis (Mertens, 1933) 


NOME POPULAR: Sapinho-de-barriga-vermelha; Flamenguinho 
SINONÍMIAS: Melanophryniscus stelzneri dorsalis 

FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Bufonidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: RS (VU) 


700 km CATEGORIAS RECOMENDADAS 
Mundial (IUCN, 2007): VU 
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU — B2abGi) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Melanophryniscus dorsalis é uma espécie com ocorrência na planície litorânea localizada entre os Esta- 
dos de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Apesar de ter sido descrita há mais de 70 anos e da existên- 
cia de diversos exemplares em museus, pouco se sabe sobre sua biologia e, principalmente, sobre sua 
situação populacional. Recentemente, Kwet et al. (2005) descreveram seu canto e forneceram dados da 
biologia reprodutiva da espécie, baseados nas populações do município de Torres, RS. Aparentemen- 
te, a espécie apresenta reprodução explosiva (grande número de indivíduos em reprodução por curto 
período), que ocorre em períodos de chuva intensa, entre os meses de setembro e abril. A reprodução 
ocorre em alagados temporários que se formam sobre a areia de dunas, em depressões ou nas margens 
de lagoas costeiras. Os ovos são depositados sob a água destes alagados, presos à vegetação. Não há 
informações sobre o desenvolvimento dos girinos e seu período de recrutamento. A espécie se alimenta, 
principalmente, de formigas ou cupins. É conhecida desde a praia de Itapirubá, no município de Imbi- 
tuba (SC), até o município de Cidreira (RS). Sua área de ocorrência é alvo de intensa pressão antrópica 
devido ao crescimento das áreas de balneário e à consequente especulação imobiliária. O rápido cresci- 
mento de loteamentos e a construção de estradas litorâneas estão entre as principais ameaças à espécie. 
Aliada à expansão imobiliária, a falta de conhecimento sobre a biologia e as necessidades ecológicas da 
espécie são, também, fatores de grande preocupação. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


A distribuição da espécie está compreendida entre a praia de Itapirubá, município de Imbituba (SC), e 
o município de Cidreira (RS). E possível que esta distribuição esteja subestimada, principalmente no 
Estado do Rio Grande do Sul. 


PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 


A única Unidade de Conservação presente na área de distribuição da espécie é o PE da Guarita, em 
Torres (RS). 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 


As maiores ameaças à espécie são: perda, descaracterização e fragmentação de hábitat, promovidas pela 
expansão imobiliária decorrente do crescimento dos balneários litorâneos na área onde ocorre. A falta de 
conhecimento da biologia, ecologia e situação populacional da espécie constitui também uma ameaça 
na medida em que não se pode indicar ações mais concretas para sua conservação. Aliado a Isso, está a 
quase total inexistência de áreas protegidas em sua área de distribuição. 
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 


Ás principais estratégias para a conservação da espécie estão relacionadas à pesquisa científica do tá- 
xon. É necessário localizar e mapear as populações existentes; identificar a saúde genética destas popu- 
lações; e identificar áreas com potencial para manutenção das populações saudáveis para instrumentar 
o poder público na criação de áreas de proteção ambiental eficazes. 


ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 


Não há, até o momento, pesquisadores ou grupos de pesquisa envolvidos com a conservação do táxon. 


REFERÊNCIAS 
4,226 35. 


Autor: Paulo Christiano de Anchietta Garcia 


Melanophryniscus macrogranulosus Braun, 1973 


NOME POPULAR: Sapinho-narigudo-de-barriga-vermelha (RS) 
FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Bufonidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: RS (VU) 


CATEGORIAS RECOMENDADAS 
Mundial (IUCN, 2007): VU 
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR - B2abGinc(i) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Melanophryniscus macrogranulosus até recentemente era conhecida apenas da série-tipo e ainda não há, 
até os dias atuais, Informações que possam auxiliar ou orientar medidas conservacionistas para a espécie. 
Com o encontro de um exemplar juvenil da espécie, Escobar et al., (2004) registraram a coloração do 
exemplar (dorso verde-escuro com grandes manchas vermelhas no ventre) e aumentaram sua distribui- 
ção geográfica, mas não obtiveram dados biológicos para a espécie. A julgar pelos hábitos do gênero, M. 
macrogranulosus deve apresentar hábitos reprodutivos explosivos e localizados, que devem ocorrer em 
períodos de intensa chuva, com reprodução em pequenos alagados temporários de áreas abertas. A área de 
distribuição presumida da espécie indica que suas populações devam ocorrer na base da encosta da Serra 
Geral, no Estado do Rio Grande do Sul, em altitudes de 20 a 600 m, em clareiras ou nas bordas das forma- 
ções florestais da Mata Atlântica. Essa distribuição, no entanto, pode estar subestimada. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


A espécie era conhecida apenas da série-tipo, uma área de Mata Atlântica localizada no município de 
Torres, Rio Grande do Sul. Com a emancipação do município Dom Pedro de Alcântara em 1997, antes 
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pertencente a Torres, pairaram dúvidas sobre a exata localização da espécie (Garcia & Vinciprova, 
2003). A localidade-tipo da espécie foi corrigida recentemente (Escobar et al., 2004) para Morro da 
Gruta, município de Dom Pedro de Alcântara e, com base em um exemplar juvenil, uma nova localidade 
foi acrescida à distribuição da espécie: Barra do Ouro, município de Maquiné, RS. Ambas as localidades 
estão compreendidas no bioma Mata Atlântica do Estado do Rio Grande do Sul. 


PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 


À presença em UCs é desconhecida. No entanto, baseado na área de distribuição conhecida para a espé- 
cite, é possível que populações possam ser encontradas nas seguintes Unidades de Conservação: PE de 
Itapeva, RÉBIO da Serra Geral e REBIO Estadual Mata Paludosa (RS). 

PRINCIPAIS AMEAÇAS 


À principal ameaça à espécie é a falta de conhecimento atual sobre as populações existentes. O fato de 
ser uma espécie endêmica e de sua distribuição presumida ocorrer em área de intensa pressão antrópica, 
principalmente agropecuária e imobiliária, coloca a espécie como o anuro mais ameaçado do Estado 
do Rio Grande do Sul. As principais ameaças pontuais são perda, descaracterização e fragmentação de 
habitats, aceleradas por criação de animais domésticos, práticas agrícolas e reflorestamentos, construção 
e ampliação de estradas, crescimento das cidades e especulação imobiliária. 


ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 


A principal estratégia para a conservação da espécie é, sem dúvida, a pesquisa científica. E preciso ur- 
gentemente localizar as populações existentes, identificando sua real área de distribuição, sua biologia e 
sua estrutura populacional. Sem estas informações, qualquer proposta de conservação torna-se inócua. 


ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 


Não há pesquisadores específicos ou grupos de pesquisa que tenham trabalhado ou estejam trabalhando 
com a espécie. E necessário o desenvolvimento de estratégias de incentivo à pesquisa da espécie. 


REFERÊNCIAS 
3 1720 


Autor: Paulo Christiano de Anchietta Garcia 
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Hyla cymbalum Bokermann, 1963 


NOME ATUAL: Hypsiboas cymbalum (Bokermann, 1963) 
NOME POPULAR: Perereca 

FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Hylidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta 


Em CATEGORIAS RECOMENDADAS 
Mundial (IUCN, 2007): CR 
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR — B2ac(ii) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Hypsiboas cymbalum é uma espécie sobre a qual quase nada se conhece além das poucas informações 
que constam de sua descrição original. Os machos de H. cymbalum vocalizam a partir de matas ilhadas, 
nas margens de pequenos riachos em ambiente de Mata Atlântica. As vocalizações são metálicas, lem- 
brando os coaxos de Hypsiboas polytaenius, podendo ser ouvidas a mais de 200 m de distância. Nada se 
sabe sobre coordenadas e altitude específicas do único local onde a espécie é conhecida. As coordenadas 
devem ser de cerca de 23º45"S; 46º22"W; 800 m de altitude. Considerando-se que a espécie apresentava 
vocalizações audíveis a mais de 200 m e que só foi encontrada próxima a locais hoje bastante alterados 
por desmatamento e poluição, é possível que esteja extinta no local da descrição original, não sendo 
conhecido outro local de ocorrência. Após a publicação da Lista Oficial, o nome desta espécie mudou 
para Hypsiboas cymbalum. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


Conhecida apenas da localidade-tipo, nas proximidades da Estação Ferroviária de Campo Grande, San- 
to André, Estado de São Paulo. Pelo fato do local estar próximo a essa Estação e das inúmeras tentativas 
de reencontrar a espécie terem sido infrutíferas, pode-se dizer que a distribuição atual é desconhecida. 
É possível que H. cymbalum esteja extinta. 


PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 


Desconhecida. 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 


Perda, descaracterização e fragmentação de habitats; poluição; desmatamento; declínio das condições 
ambientais ótimas. 


ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 


São fundamentais a proteção e a recuperação de habitats, manejo e monitoramento de ambientes natu- 
rais, além de pesquisa científica sobre taxonomia e distribuição da espécie. 


ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 


Apenas o autor da descrição original, Dr. Werner C. A. Bokermann, já falecido, trabalhou com a espécie. 
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REFERÊNCIAS 


1. 19.6:30. 


Autor: Célio FB. Haddad 


Hyla izecksolni Jim & Caramaschi, 1979 


NOME ATUAL: Bokermannohyla izecksohni (Jim & Caramaschi, 1979) 
NOME POPULAR: Perereca 

FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Hylidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: SP (EN) 


CATEGORIAS RECOMENDADAS 
Mundial (IUCN, 2007): CR 
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR - Blac(i) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Bokermannohyla izecksohni é registrada durante quase todo o ano, mas em número muito reduzido 
de indivíduos. A época de reprodução ocorre entre outubro e fevereiro, sendo encontradas tanto de- 
sovas como imagos no período de dezembro a fevereiro. Os machos não vocalizam e o modo de atra- 
ção da fêmea pelo macho durante o acasalamento é desconhecido (Jim et al., 1994; Spirandeli-Cruz 
et al., 1994; Spirandeli-Cruz, 2004). Quanto a seu hábitat, os adultos são encontrados no chão ou trepa- 
dos na vegetação herbácea e arbórea, a alturas variáveis de até 3 m, às margens de córregos no Interior 
da mata, em áreas de floresta estacional semidecidual (mata mesófila). As desovas são feitas em peque- 
nas “panelas” forradas de folhedo e detritos, nas margens do riacho, durante as chuvas; os girinos per- 
manecem no local durante certo tempo, sendo carreados para dentro do riacho pelas chuvas seguintes, 
onde completam seu desenvolvimento (Jim et al., 1994; Spirandeh-Cruz et al., 1994; Spirandeli-Cruz, 
2004). Os adultos desta espécie de hilídeo, alocada no grupo circundata, apresentam tamanho médio 
(comprimento total entre 34,3 e 50,8 mm), diferindo das outras espécies do grupo pelo porte robusto, 
pelo grande tamanho do tímpano e pela ausência de saco e fendas bucais; a coloração geral vai do 
cinza-claro ao castanho-rosado, com faixas transversais escuras. Os girinos têm corpo elíptico, cau- 
da bastante longa, com nadadeiras baixas, e são castanho-escuros, apresentando a porção terminal do 
espiráculo transparente e sistema da linha lateral muito evidente. O nome correto deste táxon hoje é 
Bokermannohyla izecksohni. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


Esta espécie foi registrada até o momento em uma única área remanescente de mata mesófila, em alti- 
tude de cerca de 900 m, no distrito de Rubião Júnior, município de Botucatu, SP. Essa área, com 36,36 
ha, abrange a localidade-tipo (aprox. 22º58'S; 48º30'W), cortada por um córrego de leito pedregoso, 
e outra localidade (Morro da Igreja de Santo Antônio) distante cerca de 800 m da primeira e cortada 
pelo córrego da Cascatinha, de leito arenoso (Jim & Caramaschi, 1979; Spirandeli-Cruz et al., 1994; 
Spirandeli-Cruz, 2004). 
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 


Desconhecida. 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 


A área de registro da espécie é cortada pela estrada que liga Botucatu a Rubião Júnior. Uma das partes 
(Jocalidade-tipo) é tomada por um condomínio urbano e por chácaras, e sofre destruição e/ou alteração 
do hábitat original, inclusive com represamento do riacho e formação de lago, com possível introdução 
de espécies exóticas invasoras, tanto vegetais quanto animais. A outra parte abrange várias propriedades 
rurais, onde é constante a destruição da mata por fogo e desmatamento clandestinos, além do assorea- 
mento do riacho. O último registro da espécie foi feito em 2001. A situação atual da espécie na área é 
desconhecida. 


ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 


Proteção imediata do que resta da área que engloba as duas localidades onde a espécie foi registrada, 
através da proposição de Unidade de Conservação compatível, seguida de plano de recuperação dos 
riachos e áreas florestadas. Desenvolvimento de pesquisas que objetivem investigar outras possíveis 
áreas de ocorrência da espécie e monitorar a população conhecida para fins de conservação e educação 
ambiental na região. 


ESPECIALISTAS/NUCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 
Jorge Jim e Elieth Spirandel Cruz (UNESP - Botucatu). 


REFERÊNCIAS 
19, 32, 34,47 € 48. 


Autores: Elieth Spirandeli-Cruz e Jorge Jim 
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Hylomantis granulosa Cruz, 1988 


NOME POPULAR: Perereca-verde 
SINONÍMIAS: Phyllomedusa granulosa 
FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Hylidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta 


700 km CATEGORIAS RECOMENDADAS 
Mundial (IUCN, 2007): não consta 
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR - B2abGi) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Hylomantis granulosa é uma perereca que possui pupila vertical e comprimento rostro-anal variando 
entre 35 e 39 mm. O colorido dorsal é verde-maçã, os flancos são amarelados, o ventre é esbranquiçado 
e a íris é de cor creme. Vive no interior de remanescentes de florestas e cria suas larvas em coleções 
de água parada no solo. Como era conhecida apenas da localidade-tipo, apesar dos esforços investidos 
na área, encontra-se classificada como Criticamente em Perigo (CR). Entretanto, nos últimos anos tem 
sido encontrada em várias localidades do Estado de Pernambuco (Carnaval et al., 2003), bem como no 
Estado de Alagoas (Oswaldo Luiz Peixoto e Marcelo de Lima, com. pess.). Caso essa tendência persista, 
a situação de ameaça da espécie certamente será alterada. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


Sua distribuição pretérita remete ao Horto Zoobotânico Dois Irmãos (8º00'S; 34º57"W), Recife, Per- 
nambuco. Atualmente, é conhecida para Recife (08º00"S; 34º57 W); Timbaúba (07º36'S; 35227 W); 
Jaqueira (08º42"S; 35º50'W); Brejo da Madre de Deus (08º12"S; 36º24'W); São Lourenço da Mata 
(08º07"S; 34º60' W), sendo todas essas localidades em Pernambuco. Além destas, ocorre também em 
Mata do Catolé (09º40"S; 35º43'W), Maceió e Murici (09º13'S, 35º52º W), no Estado de Alagoas. 


PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 


No Estado de Alagoas, a espécie está presente na APA do Catolé (Lei 5415), com área de 5.415 ha, 
abrangendo os municípios de Satuba e Maceió. APA de Murici (Lei 5907), com área de 116.100 ha, 
abrangendo os municípios de Colônia Leopoldina, Ibateguara, Novo Lino, Joaquim Gomes, União dos 
Palmares, Branquinha, Messias e São José da Lage. Complexo Florestal de Murici - ARIE (Decreto 
99556), área de 5.000 hectares. 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 


Ás principais ameaças são o desequilíbrio ecológico, a poluição, o desmatamento e a destruição/altera- 
ção de seus habitats. 


ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 


Para a conservação da espécie, recomenda-se: ações de fiscalização, educação ambiental, recuperação 
e proteção de habitats. 
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ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 


Carlos Alberto Gonçalves da Cruz (MNRJ); Oswaldo Luiz Peixoto (UFRRJ); Ana Carolina O. Q. 
Carnaval (Museum of Vertebrate Zoology, University of California, EUA). Gabriel Omar Skuk Sugliano 
(FUNDEPES/UFAL) desenvolve um projeto com esta espécie mediante financiamento do Programa de 
Proteção às Espécies Ameaçadas de Extinção da Mata Atlântica Brasileira, coordenado em parceria pela 


Fundação Biodiversitas e CEPAN. 


REFERÊNCIAS 
8, 15e 16. 


Autor: Carlos Alberto Gonçalves da Cruz 


Phrynomedusa fimbriata Miranda-Ribeiro, 1923 


NOME POPULAR: aparentemente não existe 
SINONÍMIAS: Phyllomedusa fimbriata 

FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Hylidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Extinta 
Estados Brasileiros: não consta 


CATEGORIAS RECOMENDADAS 
Mundial (IUCN, 2007): EX 
Brasil (Biodiversitas, 2002): EX 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Phrynomedusa fimbriata é uma perereca que possui pupila vertical, apêndice desenvolvido na articulação 
tíbio-tarsal e colorido verde nas superfícies dorsais. O único exemplar até hoje encontrado mede 45,6 
mm de comprimento rostro-anal. A espécie foi classificada como extinta pelo fato desse exemplar, único, 
ter sido encontrado há mais de cem anos (novembro de 1898), em uma área que sofreu forte impacto de 
poluição química. Durante o século passado, e especialmente a partir dos anos 1950, vários pesquisadores 
desenvolveram esforços na tentativa de reencontrar essa espécie, sem, entretanto, obterem sucesso. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


Alto da Serra (Paranapiacaba), Estado de São Paulo. 


PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 


Desconhecida. 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 


Destruição/alteração de habitats, comércio Ilegal, desequilíbrio ecológico, competição, predação, hibri- 
dismo, patógenos/parasitas, perda de fonte alimentar, desmatamento, perseguição ou apanha, introdu- 
ção de espécies exóticas, poluição, ameaças indiretas causadas pelo homem, turismo, fogo. 
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 
São importantes: proteção e/ou recuperação de habitats, fiscalização, educação ambiental, manejo/mo- 
nitoramento; pesquisa científica sobre taxonomia, distribuição, biologia e ecologia da espécie. 
ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 
Carlos Alberto Gonçalves da Cruz (MNRJ). 


REFERÊNCIAS 
14, 16,29e 41. 


Autor: Carlos Alberto Gonçalves da Cruz 


O Phyllomedusa ayeaye (Lutz, 1966) 


NOME POPULAR: Perereca-de-folhagem-com-perna-reticulada 
FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Hylidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: MG (VU) 


CATEGORIAS RECOMENDADAS 
Mundial (IUCN, 2007): CR 
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR - B2abGnc(i) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Phyllomedusa ayeaye é registrada em poças de riachos e brejos próximos a matas de galeria, em al- 
titude de cerca de 1.400 m (Lutz, 1966, Cardoso et al., 1989). Os machos medem cerca de 37 mm de 
comprimento rostro-cloacal, são territoriais e entram em contato físico, agarrando o oponente e tentando 
desalojá-lo do ramo em que vocalizam. A vocalização é registrada durante a época de chuvas (Cardo- 
so & Haddad, 1992). A desova é feita em folhas dobradas pelo casal em amplexo, cujas bordas ficam 
coladas por cápsulas gelatinosas expulsas durante a oviposição. As larvas eclodem na folha, caindo na 
água, onde completam seu desenvolvimento. Girinos no estágio 31 foram descritos e ilustrados por 
Cruz (1982). 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


Conhecida apenas do Morro do Ferro, em Poços de Caldas, Minas Gerais. 


PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 


Desconhecida. 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 


Perda, descaracterização e fragmentação de habitats; fogo, poluição por agrotóxicos e assoreamento. 
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ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 
Proteção e recuperação de habitats; fiscalização; educação ambiental; pesquisa científica para caracteri- 
zar o tamanho populacional e a variabilidade genética. 

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 
Carlos Alberto Gonçalves da Cruz (MNRJ); Célio F. B. Haddad (UNESP - Rio Claro) e Gilda V. Andrade 
(UFMA). 

REFERÊNCIAS 
6, 7,13 e 38. 


Autores: Célio F. B. Haddad e Ivan Sazima 


O Scinax alcatraz (Lutz, 1973) 


NOME POPULAR: Perereca-de-Alcatrazes 
SINONÍMIAS: Hyla catharinae alcatraz 
FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Hylidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: SP (VU) 


CATEGORIAS RECOMENDADAS 
Mundial (IUCN, 2007): CR 
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR - Blab(i) + 2ab(ii)c(ii) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Scinax alcatraz é uma espécie do grupo perpusillus (e.g., Peixoto, 1988; Frost, 2005) e, como as de- 
mais espécies deste grupo, é caracterizada por se reproduzir exclusivamente em bromélias. Além do 
endemismo na ilha de Alcatrazes, pouco se conhece da biologia e/ou ecologia da espécie. Atualmente 
sabe-se que a população de S. alcatraz ocorre por toda a ilha. A distribuição da espécie é coincidente 
à distribuição dos bromeliais (hábitat onde ocorre todo o ciclo de vida da espécie). A distribuição não 
agregada em setores da ilha protege a espécie de fatores pontuais que possam levá-la à extinção, como 
por exemplo, incêndios. A época de reprodução de S. alcatraz parece estar concentrada entre os me- 
ses de outubro e abril, quando foram registradas vocalizações, a presença de fêmeas ovadas e jovens 
recém-metamorfoseados. Nos demais meses do ano, os indivíduos são encontrados abrigados entre as 
axilas das folhas ou na porção central mais úmida das bromélias. As vocalizações são ouvidas princi- 
palmente à noite; no entanto, cantos esporádicos são ouvidos durante todo o dia, mesmo nos horários 
mais quentes. Durante a atividade de vocalização, os machos são encontrados nas porções centrais mais 
altas das folhas. Geralmente há apenas um macho vocalizante por bromélia. Movimentos de machos 
entre bromélias são muito raros. As fêmeas (tamanho: -28 mm; massa: -1,9 g), maiores e mais pesa- 
das que os machos (tamanho: -23 mm; massa: -0,9 g), também são encontradas sobre as folhas das 
bromélias, mas parecem movimentar-se mais entre as bromélias. Aparentemente, as fêmeas escolhem 
o macho para o acasalamento. Após o amplexo, o casal dirige-se para a porção central da planta, onde 
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os ovos são depositados. O desenvolvimento dos girinos, até a metamorfose, ocorre na água da porção 
central da planta. O número de ovos registrados por bromélia varia de quatro a sete. A dispersão dos 
jovens recém-metamorfoseados de uma mesma planta parece ser simultânea. É comum encontrar estes 
jovens, com cerca 0,5 cm, sobre as folhas da bromélia durante a noite. Geralmente, com a aproxima- 
ção do observador, estes jovens se escondem nas axilas das folhas. Não se sabe ainda qual o tempo de 
desenvolvimento dos girinos e também quanto tempo os jovens recém-metamorfoseados levam para 
abandonar a bromélia. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


A espécie é endêmica da ilha dos Alcatrazes, que tem cerca de 135 ha. A ilha localiza-se a 35 km da 
costa do Estado de São Paulo, Sudeste do Brasil. 


PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 


As ilhotas e parcéis do arquipélago de Alcatrazes pertencem à EE de Tupinambás (SP), sob 
administração atual do IBAMA. No entanto, a ilha dos Alcatrazes apresenta-se sob concessão da Mari- 
nha do Brasil, que detém direitos de treinamento de artilharia na área. Atualmente existe uma discussão 
para relocação da ilha para a EFE de Tupinambás, ou mesmo a sua recategorização, desta forma promo- 
vendo a proteção Integral de S. alcatraz e favorecendo outras espécies endêmicas da ilha. 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 


Scinax alcatraz é endêmica de uma ilha pequena (135 ha) e anda sem política de preservação definida, 
agravado pelo fato de que a Marinha do Brasil a usa para exercícios de artilharia. Embora a Marinha 
alegue que esse procedimento não altera a estrutura da vegetação e não causa impacto à fauna, em 
novembro de 2004, durante um desses treinamentos, ocorreu um incêndio que queimou cerca de 25% 
da vegetação da ilha. Anteriormente, outro incêndio atingiu a ilha, em 1999, na área de localização dos 
alvos. A munição utilizada pela Marinha é encontrada em locais da ilha muito distantes da área espe- 
cífica de alvos, demonstrando o perigo de incêndios em áreas ainda com vegetação muito preservada 
(e.g., Saco do Funil). Desta forma, o principal tipo de ameaça a S. alcatraz é o perigo iminente de 1n- 
cêndios, causando destruição ou alteração dos bromeliais, que são os habitats específicos de ocorrência 
da espécie. 


ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 


A principal e mais urgente estratégia para a conservação da espécie é uma política de preservação 1n- 
tegral da ilha, pela incorporação desta à EE de Tupinambás ou mesmo pela inclusão da ilha em outra 
categoria de Unidade de Conservação. Além da proteção da ilha, é necessário recuperar a vegetação da 
área onde são realizados os treinamentos da Marinha. São necessários estudos para melhor conheci- 
mento da biologia e ecologia da espécie, bem como estudos para determinar sua variabilidade genética. 
Somente com estes conhecimentos, estratégias de manejo e conservação específica da espécie poderão 
ser aplicadas, caso seja necessário. 


ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 


Oswaldo L. Peixoto (UFRRJ). Cinthia Aguirre Brasileiro (UNICAMP). Pelo IBC, a pesquisadora tam- 
bém desenvolve um projeto com a espécie mediante financiamento do Programa de Proteção às Es- 
pécies Ameaçadas de Extinção da Mata Atlântica Brasileira, coordenado em parceria pela Fundação 
Biodiversitas e CEPAN. 


REFERÊNCIAS 


21 e 44. 


Autora: Cinthia Aguirre Brasileiro 
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Adelophryne baturitensis Hoogmoed, Borges & Cascon, 1994 


NOME POPULAR: aparentemente não existe 
FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Leptodactylidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta 


CATEGORIAS RECOMENDADAS 
Mundial (IUCN, 2007): VU 
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU - Blac(i) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Adelophryne baturitensis foi registrada no maciço de Baturité, no Estado do Ceará, de onde a espécie é 
endêmica. Entre os anos de 1989 e 1993, foram efetuadas cerca de 30 viagens a campo, das quais dez 
tiveram sucesso de coleta em nove localidades de três municípios (Pacoti, Guaramiranga e Baturité), em 
altitudes variáveis entre 600 a 900 m. Os exemplares coletados nesse período encontram-se tombados 
nas Coleções Herpetológicas da Universidade Federal do Ceará, do Museu Paraense Emílio Goeldi, do 
Museu Nacional do Rio de Janeiro e do Museu Nacional de História Natural de Leiden (Rijksmuseum 
van Natuurlijke Historie), na Holanda. Aparentemente, 4. baturitensis encontra-se distribuída pelas 
áreas mais elevadas do maciço, sendo mais frequente observá-la no folhiço, em bromélias e na beira de 
riachos das áreas florestadas primárias e secundárias, principalmente dos municípios de Pacoti e Gua- 
ramiranga. No período de 1994 a 2003, cerca de 34 visitas foram realizadas nos mesmos locais onde a 
espécie havia sido registrada, porém sem nenhuma observação ou coleta de espécimes, o que leva a crer 
que a espécie não é abundante e pode estar sendo afetada pelos períodos prolongados (de até cinco anos 
consecutivos) de ausência de chuvas contínuas. Além disso, sua distribuição na área onde ocorre é bas- 
tante restrita. Em vista do descrito acima, é necessário que se façam estudos a longo prazo e avaliações 
urgentes, mesmo que já existam alguns projetos em andamento. Estudos biológicos, Iniciados em agosto 
de 2004, possibilitaram o reencontro da espécie, mas somente em pontos específicos dos municípios de 
Pacoti e Guaramiranga. Na região não há Unidades de Conservação de Proteção Integral e a constante 
substituição das matas por plantações ou edificações potencializa o declínio das populações. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


Esta espécie está aparentemente restrita à serra do Baturité, Ceará, que representa um enclave de Mata 
Atlântica cercado por ambientes xéricos Intransponíveis. Os registros da espécie no maciço de Baturité 
(4º05"-4º40"S; 38º30"-39º10"W), correspondem aos municípios de Pacoti, Guaramiranga e Baturité. 


PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 


À espécie ocorre nos domínios da APA Estadual da Serra de Baturité (CE). 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 


A espécie ocorre em áreas onde não existem Unidades de Conservação de Proteção Integral, 
além de serem importantes pólos agrícolas estabelecidos pela ocupação humana desde os povos 1n- 
dígenas. Nessas áreas é Intenso o processo de substituição da mata nativa por monoculturas e outras 
atividades que contribuem para a degradação do ecossistema natural, como o fluxo acentuado de turistas 
e a especulação imobiliária. Provavelmente são as atividades antrópicas que levam ao declínio e frag- 
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mentação das populações da espécie, que é endêmica do local, e provocam a degradação das condições 
ambientais. 


ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 


Estudos em andamento para obtenção de dados da biologia da espécie devem elucidar aspectos impor- 
tantes para a sua conservação. Os dados científicos deverão ser utilizados para demonstrar a necessidade 
urgente de criação de Unidades de Conservação na região. Faz-se necessária, também, a realização de 
projetos de recuperação de habitats e de educação ambiental para sensibilização das comunidades pre- 
sentes na área de ocupação da espécie. 


ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 


Diva Maria Borges-Nojosa (UFC). Pela Fundação Cearense de Pesquisa e Cultura, a pesquisadora tam- 
bém desenvolve um projeto com a espécie mediante financiamento do Programa de Proteção às Es- 
pécies Ameaçadas de Extinção da Mata Atlântica Brasileira, coordenado em parceria pela Fundação 
Biodiversitas e CEPAN. 


REFERÊNCIAS 
18 e 26. 


Autora: Diva Maria Borges-Nojosa 


Adelophryne maranguapensis (Hoogmoed, 
Borges & Cascon, 1994) 


NOME POPULAR: aparentemente não existe 
FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Leptodactylidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta 


CATEGORIAS RECOMENDADAS 
Mundial (IUCN, 2007): EN 
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN - Blac(i) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Adelophryne maranguapensis vem sendo registrada continuamente no período de 1992 a 2005, em 
vários pontos e altitudes da serra de Maranguape, no município de Maranguape, Ceará. Neste período 
foram efetuadas cerca de 71 visitas à serra, com realização de coletas e/ou observações visuais em 24 
delas. Existem atualmente exemplares tombados nas Coleções Herpetológicas da Universidade Fede- 
ral do Ceará, do Museu Nacional do Rio de Janeiro, da Universidade Federal do Rio de Janeiro e do 
Museu Nacional de História Natural de Leiden (Rijksmuseum van Natuurlijke Historie), na Holanda. A 
região tem dimensões menores que o maciço de Baturité, localidade-tipo da espécie-irmã Adelophryne 
baturitensis, e grande parte das áreas florestadas foram substituídas pelo plantio de bananeiras. Porém, 
A. maranguapensis tem sido registrada nestas plantações com grande frequência, presente anda em 
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bambuzais e também em corpos d'água em áreas florestadas. É localizada no folhiço, em bromélias 
(muito abundantes na região), nas margens dos riachos e sobre o tapete de musgos das pedras das áreas 
próximas ao pico da Rajada, em altitudes entre 500 e 920 m. Sobre a biologia reprodutiva da espécie, 
sabe-se que possui desenvolvimento direto e que fazem posturas arbóreas com 5-6 ovos translúcidos, 
depositados em folhas de bromélias contendo água. É comum também observar filhotes recém-eclodi- 
dos dentro destas bromélias, ou próximos a elas. Aparentemente, esta espécie parece ser mais abundante 
do que 4. baturitensis em sua área de ocorrência. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


Esta espécie está aparentemente restrita à serra de Maranguape (3º54'-4º03'S; 38º32"-38º40'W), um 
enclave de Mata Atlântica cercado por ambientes xéricos intransponíveis, no Estado do Ceará. Sua dis- 
tribuição pretérita parece coincidir com a atual, sendo que, hoje, esta tende a ser mais restrita. 


PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 


À espécie ocorre nos domínios da APA Municipal da Serra de Maranguape (CE). 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 


A espécie ocorre em áreas onde não existem Unidades de Conservação de Proteção Integral, além 
de serem importantes pólos agrícolas estabelecidos pela ocupação humana desde os povos Indígenas. 
Nessas áreas é intenso o processo de substituição da mata nativa por monoculturas e outras atividades 
que contribuem para a degradação do ecossistema natural, tais como o fluxo acentuado de turistas e a 
especulação imobiliária. Provavelmente são as atividades antrópicas que levam ao declínio e fragmen- 
tação das populações da espécie, que é endêmica localmente, e provocam a degradação das condições 
ambientais. 


ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 


Estudos atuais em andamento sobre a biologia da espécie visam elucidar aspectos importantes para a 
conservação da espécie. Os dados científicos servirão para demonstrar a urgente necessidade de criação 
de uma Unidades de Conservação na região. Faz-se necessária, também, a realização de projetos de 
recuperação de habitats e de educação ambiental para sensibilização das comunidades presentes na área 
de ocupação da espécie. 


ESPECIALISTAS/NUC LEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 


Diva Maria Borges-Nojosa (UFC). Pela Fundação Cearense de Pesquisa e Cultura, a pesquisadora tam- 
bém desenvolve um projeto com a espécie mediante financiamento do Programa de Proteção às Es- 
pécies Ameaçadas de Extinção da Mata Atlântica Brasileira, coordenado em parceria pela Fundação 
Biodiversitas e CEPAN. 


REFERÊNCIAS 
18, 26 e 36. 


Autora: Diva Maria Borges-Nojosa 
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E) Holoaden bradei Lutz, 1958 


NOME POPULAR: aparentemente não existe 
FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Leptodactylidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: RJ (VU) 


CATEGORIAS RECOMENDADAS 
700 km Mundial (IUCN, 2007): CR 
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR - B2ac(ii) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Holoaden bradei é uma espécie conhecida apenas para o alto do Itatiaia. Pouco se conhece sobre a sua 
biologia e história natural. Encontrada no chão, coloca os ovos terrestres em ambientes úmidos, com 
supressão da fase larval livre. E uma espécie desaparecida; os últimos exemplares vivos foram obser- 
vados na natureza no final da década de 1970. E possível que esta espécie esteja extinta; no entanto, 
considerando-se a extensão da serra da Mantiqueira, não podemos descartar a possibilidade de ocorrên- 
cia da espécie em locais de difícil acesso desta formação. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Conhecida apenas para o alto do Itatiaia, na fronteira entre os Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro, 
dentro do PARNA do Itatiaia, mas é possível que a espécie esteja extinta. 


PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
PARNA do Itatiaia (RJ/MG). 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 


As causas para o desaparecimento da espécie são desconhecidas. Os ambientes onde a espécie era co- 
nhecida no PARNA do Itatiaia aparentemente não sofreram alterações. 


ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 


Como estratégia inicial, é necessário um grande investimento em atividades de pesquisa no PARNA do 
Itatiaia, na tentativa de se reencontrar a espécie. A instalação de armadilhas de interceptação e queda 
com cercas-guia em ambientes de mata poderia auxiliar no reencontro da espécie. Caso a espécie venha 
a ser encontrada, seria primordial o estudo detalhado de sua biologia e história natural. 


ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 
Oswaldo L. Peixoto (UFRRJ). 


REFERÊNCIA 
37. 


Autor: Célio F. B. Haddad 
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Odontophrynus morato! Jim & Caramaschi, 1980 


NOME POPULAR: Sapinho 
FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 
ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Leptodactylidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: SP (VU) 


CATEGORIAS RECOMENDADAS 
Mundial (IUCN, 2007): CR 
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR - Blac(i) + 2ac(ii) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Odontophrynus moratoi foi descrita por Jim & Caramaschi (1980), com base em 26 exemplares coli- 
gidos entre os anos de 1976 e 1977, na região de Botucatu, SP. O espécime tipo (holótipo), um macho 
adulto com 28,8 mm de comprimento rostro-cloacal (CRC), encontra-se depositado no Museu de Zo- 
ologia da USP (MZUSP 50180). Os parátipos (23 machos e duas fêmeas), além de outros exemplares 
adultos e girinos coligidos posteriormente, encontram-se depositados na coleção Jorge Jim (JJ) no 
Departamento de Zoologia da Universidade Estadual Paulista, Botucatu, SP. Odontophrynus moratoi 
é a menor espécie do gênero, apresentando CRC médio, nos machos adultos, de 27,6 mm (25,8 a 
31 mm), e nas fêmeas, de 35,7 mm (34,1 a 37,4 mm). Apresentam pele com grande rugosidade e colo- 
ração cinza-escura, tendendo a preta, com desenhos claro-acastanhados que possibilitam a camuflagem 
dos exemplares no substrato. O girino de O. moratoi foi descrito por Rossa-Feres & Jim (1996). Giri- 
nos no estágio 37 apresentaram comprimento total médio de 31,7 mm (28,4 a 35,4 mm) e comprimento 
médio do corpo de 13,3 mm (12 a 15 mm); corpo elíptico em vista dorsal e depresso/globular em vista 
lateral; coloração castanho-avermelhada com manchas cinzas prateadas. Os girinos são encontrados 
em águas rasas e ferruginosas, de lento escoamento, por entre os rizomas de taboas, único ambiente 
ocupado (especialização de hábitat). A temporada reprodutiva inicia-se em meados de outubro e vai até 
fevereiro, com período de maior atividade de vocalização e reprodução ocorrendo ao longo dos meses 
de outubro a dezembro. A abundância de exemplares é baixa, a espécie só foi encontrada em altitudes 
acima de 800 m. Apresenta atividade de vocalização tanto durante o dia como à noite. Os adultos 
ocorrem em áreas abertas, com vegetação de gramíneas predominando sobre as herbáceas e arbustivas, 
com algumas árvores de pequeno porte. Vocalizam no chão parcialmente coberto por folhas mortas e 
gravetos e também em solo nu com terra arenosa granular, junto a brejo de água permanente. Os ma- 
chos vocalizam próximo, mas não junto à água, geralmente em touceiras de capim. Não há formação 
de coro, podem interagir formando duetos. Odontophrynus moratoi ocorre em simpatria com outra 
espécie do gênero, O. americanus, entretanto as duas espécies nunca foram observadas vocalizando 
em sintopia. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


À espécie apresenta registro de ocorrência somente para a localidade-tipo, distrito de Rubião Júmior, 
município de Botucatu, SP, em duas áreas de brejo (22º53"11”S; 48º30'78" W). A localidade-tipo é 
formada de brejo entre morrotes, com área de aproximadamente 200 x 150 m, considerando-se a área 
de entorno do brejo onde os machos adultos foram registrados em atividade de vocalização. A segunda 
localidade com registro de ocorrência é maior, distante menos de 1.000 m da primeira e apresenta, apro- 
ximadamente, 250 x 200 m. 
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PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 


Desconhecida. 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 


A localidade-tipo encontra-se no perímetro urbano do município de Botucatu, SP. Nos últimos 
anos a área vem sofrendo severas interferências antrópicas, o que tem causado o assoreamento do 
brejo (localidade-tipo). Uma das mais drásticas interferências ocorreu quando um morador vizinho 
à localidade-tipo drenou a porção mais à jusante do brejo, rebaixando o lençol freático, causando o 
recuo da vegetação original (taboal), cedendo lugar à colonização da planta exótica “lírio-do-brejo” 
(Hedychium coronarium), alterando o hábitat dos girinos. Há cerca de cinco anos não se ouve atividade 
de vocalização de O. moratoi na localidade-tipo, o que pode significar ausência de reprodução. A 
segunda localidade onde foi registrada esta espécie também encontra-se ameaçada, pois a espécie já era 
pouco abundante e o avanço da ocupação urbana é preocupante. 


ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 


Recuperação, pelo menos em parte, do hábitat favorável à atividade reprodutiva e ao desenvolvimento lar- 
val, na esperança de retorno de indivíduos da espécie. Desenvolver programas de pesquisas para descobrir 
outras áreas favoráveis onde a espécie ainda possa estar presente. Caso se consiga localizar exemplares 
(machos, fêmeas ou girinos), implementar projetos de pesquisas de manejo e monitoramento em ambien- 
tes naturais e também de reprodução em laboratório, para posterior reintrodução em áreas favoráveis e/ou 
recuperadas. A situação é alarmante. Propor Unidades de Conservação compatível com a situação. 


ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 
Jorge Jim (UNESP — Botucatu). 


REFERÊNCIAS 
31, 33 € 46. 


Autores: Itamar Alves Martins e Jorge Jim 


O Paratelmatobius lutzil Lutz & Carvalho, 1958 


NOME POPULAR: aparentemente não existe 
FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Leptodactylidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: RJ (VU) 


CATEGORIAS RECOMENDADAS 
700 km Mundial (IUCN, 2007): DD 
Brasil (Biodiversitas, 2002): CR - B2ac(ii) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Paratelmatobius lutzii não é encontrada desde 1978. A maioria dos exemplares da espécie era facil- 
mente encontrada sob pedras e musgos em área restrita de uns poucos metros quadrados ao lado da 
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estrada, acima do brejo da Lapa, alto Itatiaia, Itamonte, MG. Todavia, aparentemente os indivíduos não 
se reproduziam neste local, e sua vocalização ou os girinos não são conhecidos (veja Pombal & Haddad, 
1999). O girino descrito por Heyer (1976) e Wassersug & Heyer (1988) como sendo de P. lutzii trata-se 
provavelmente de Bokermannohyla gouveai (Pombal & Haddad, 1999). Dados da biologia de P. lutzii 
são praticamente inexistentes. Em duas fêmeas foram encontrados ovos com diâmetro de 1,9 e 2,2 mm 
e seu número foi de 23 e 31 ovos, respectivamente, em cada uma delas. Os exemplares adultos foram 
encontrados nos meses de novembro a março (época chuvosa) entre os anos de 1957 e 1974; alguns 
espécimes também foram encontrados em janeiro de 1976 e os últimos, aparentemente em janeiro de 
1978. É significativo o fato de que todos os exemplares adultos encontrados até hoje não estavam em 
atividade reprodutiva. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


Distribuição pretérita não conhecida, provavelmente alto Itatiaia, entre brejo da Lapa e o planalto. To- 
dos os exemplares registrados foram encontrados em uma área de poucos metros quadrados ao lado da 
estrada que passa por brejo da Lapa em direção ao Abrigo Rebouças, no alto Itatiaia, Itamonte, MG. 
Além destes, três exemplares juvenis são mencionados na descrição original como tendo sido encon- 
trados na base das Prateleiras, portanto, já no planalto do Itatiaia. Áreas próximas, fora do Itatiaia, não 
foram investigadas do ponto de vista anurofaunístico, portanto, a ocorrência de espécimes em locais 
adjacentes não pode ser descartada. 


PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 


À pequena área de ocorrência conhecida está dentro do PARNA do Itatiaia (RJ/MG). 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 


Endemismo extremo. Todavia, a distribuição é claramente pouco conhecida. Devido ao desconhecimen- 
to de aspectos da biologia, não é possível neste momento reconhecer outros tipos de ameaças. 


ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 


São necessários estudos de campo a fim de se localizar populações na natureza, inclusive em áreas pró- 
ximas à área original de distribuição da espécie, além de estudos naturalísticos. 


ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 
José P. Pombal Jr. (MNRJ); Célio F. B. Haddad (UNESP - Rio Claro); Oswaldo L. Peixoto (UFRRJ). 


REFERÊNCIAS 
23, 40, 45 e 49. 


Autor: José P Pombal Jr. 


| 313 | 


Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 


O Physalaemus soaresl Izecksohn, 1965 


NOME POPULAR: aparentemente não existe 
FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Leptodactylidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: não consta 


CATEGORIAS RECOMENDADAS 
Mundial ([UCN, 2007): EN 
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN - B2abGi)c(i) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Physalaemus soaresi habita capões de mata, reproduz-se em poças nestes capões e desova em ninhos 
de espuma na superfície da água. Possui girinos aquáticos. A voz é emitida com nota conspícua/notas 
longas e com canto de anúncio (Ca) de 2 segundos. Sua presença pode ser facilmente registrada em 
decorrência de sua vocalização intensa e característica, no período reprodutivo (primavera e verão), 
que pode ser ouvida nos dias chuvosos, mesmo durante o dia, como outras espécies do gênero. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


Conhecida apenas da Floresta Nacional Mário Xavier, município de Seropédica, Rio de Janeiro, ex- 
Horto Florestal de Santa Cruz. Há um lote de exemplares com procedência de Barro Branco, município 
de Duque de Caxias, RJ, onde a espécie não deve mais ocorrer, pois a região foi completamente urba- 
nizada. 


PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 


Ocorre na FLONA Mário Xavier (RJ), inicialmente com o nome de Horto Florestal de Santa Cruz, 
ocupando uma área de quase 500 ha. Trata-se de uma área de baixada pouco acima do mar, com área 
plana e algumas elevações, situada entre a rodovia Presidente Dutra e a antiga estrada Rio-São Paulo, 
no município de Seropédica, RJ. 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 
Extremo endemismo. Perda e descaracterização do hábitat. Declínio das condições ambientais. Silvicul- 
tura. Drenagem de poças para controle de doenças. 

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 
Proteção e recuperação do hábitat. Pesquisa científica envolvendo hábitos, reprodução e novos locais 
de distribuição. 

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 


Eugenio Izecksohn (UFRRJ); Luiz Norberto Weber (MNRJ); Sergio Potsch de Carvalho e Silva e Luiz 
Antônio Pedreira Gonzaga (UFRJ); Luciana Nascimento (PUC/MG). 
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REFERÊNCIAS 
5, 27,28, 30, 43 € 50. 


Autores: Eugenio Izecksohn e Sergio Potsch de Carvalho e Silva 


Thoropa lutzi Cochran, 1938 


NOME POPULAR: aparentemente não existe 

SINONÍMIAS: Eupsophus lutzi Myers, 1964 - Cochran, 1955 
FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Leptodactylidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: ES (EN) 


CATEGORIAS RECOMENDADAS 
Mundial (IUCN, 2007): EN 
Brasil (Biodiversitas, 2002): VU - Alc; BIb(D)c() + 2ab(in)c(ii) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Thoropa lutzi é típica de afloramentos rochosos úmidos e folhiço de mata na cidade do Rio de Janeiro 
e em outras regiões serranas de Mata Atlântica nos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo e Minas 
Gerais. Nestes locais não pode ser considerada uma espécie freqiiente, porém também não é rara, mas 
constitui-se em uma espécie bastante difícil de ser coletada. É uma espécie de tamanho pequeno para 
o gênero (comprimento total — CT — para machos adultos: 20,7 a 26,9 mm; e para fêmeas adultas: 29,4 
mm), possui desenho dorsal com grandes manchas marrom-escuras pouco definidas na região entre as 
pálpebras, sobre os ombros e na região sacral. O dedo I dos machos apresenta dois grupos isolados de 
minúsculos e numerosos espículos nupciais córneos; os girinos possuem disco abdominal bem desen- 
volvido, ultrapassando ligeiramente os limites lateral e posterior do abdômen. Uma desova desta espé- 
cie, observada em fevereiro de 1964, em Sumaré, na cidade do Rio de Janeiro, continha 33 ovos grandes 
(1,7 mm a gema e cerca de 5 mm o invólucro externo), pigmentados e dispostos em um único aglomera- 
do, posicionado entre lajes de pedra molhadas, protegidas por grossa capa de musgo. Estimou-se ainda 
que o período larval é de cerca de 40 dias (Bokermann, 1965; Carvalho e Silva et al., 2000; Caramaschi 
et al., 2000). Throropa lutzi não tem hábitos solitários, podendo ser encontrados, misturados entre si, 
machos cantando, fêmeas e jovens de diferentes idades, às vezes formando aglomerados de numerosos 
exemplares. Parecem apresentar padrão de reprodução prolongada, com hábitat reprodutivo limitado, 
sendo muito provável exibir comportamentos territoriais (Bokermann, 1965). 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


Conhecida do Sudeste do Brasil, com distribuição restrita nos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo 
e Minas Gerais. Na cidade do Rio de Janeiro, são conhecidos exemplares das seguintes localidades: Re- 
creio dos Bandeirantes, Sumaré, Ponte do Inferno, Tijuca, Corcovado, Paineiras e Estrada das Canoas 
(Cochran, 1955; Bokermann, 1965). No Estado do Rio de Janeiro, existem registros questionáveis para 
regiões serranas próximas a Petrópolis. Relatos de T. lutzi na localidade chamada Independência, em Pe- 
trópolis, juntamente com T. miliaris e T. petropolitana (Cochran, 1955), são contestados por Bokermann 
(1965), que comenta que somente observou esta espécie em Sumaré e Ponte do Inferno, na cidade do 
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Rio de Janeiro. Bokermann afirma ainda que, apesar de ter feito numerosas coletas na região de Petró- 
polis, nunca observou algum exemplar de T. lutzi nessa região. Salientou, também, que o material de T. 
lutzi e T. petropolitana de Independência, citado por Cochran, não foi obtido em uma mesma ocasião, e 
sim com 10 anos de diferença. No Museu Nacional, encontra-se um único macho adulto, proveniente de 
Santa Tereza, no Espírito Santo (MNRJ 1373), coletado por C. Ruschi Myers em setembro de 1942. Na 
etiqueta original, encontra-se identificado como “Eleutherodactylus argyreornatus” (=Scinax argyre- 
ornatus):; posteriormente esta identificação foi retificada por B. Lutz como “Thoropa petropolitana”, 
conforme outra etiqueta observada juntamente com o exemplar. Em nossa análise, observamos que 
nitidamente trata-se de um macho adulto de Thoropa lutzi. Coletas recentes realizadas em Muniz Freire, 
região serrana do Espírito Santo, revelaram uma fêmea adulta de T. lutzi (Feio et al., 2002). Antes deste 
registro, os últimos exemplares observados datam de agosto de 1979 no bairro de São Conrado, na cida- 
de do Rio de Janeiro. Estes dados, aliados à presença da espécie no PARNA do Caparaó (Alto Caparaó, 
MG), reforçam sua presença na porção setentrional do complexo da Mantiqueira. Esta espécie parece 
estar restrita a regiões serranas de Mata Atlântica nos Estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro, poden- 
do também estar presente em Minas Gerais, em regiões limítrofes com os dois Estados relacionados. 


PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
Espécie relacionada para o PARNA da Tijuca (RJ) e PARNA do Caparaó (MG/ES). 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 


Esta espécie parece ser naturalmente rara nos locais onde ocorre. No entanto, mesmo nestes locais onde 
se tem registros de sua presença, novos registros não são relatados desde 1979. Thoropa lutzi vem desa- 
parecendo por causas desconhecidas, mas certamente fatores como desequilíbrio ecológico e alteração 
dos ambientes contribuem para potencializar seu quadro de ameaça. 


ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 


À pesquisa científica parece ser a medida mais eficiente para se elaborar um diagnóstico de sua situação 
atual e estratégias para sua conservação. Concentrar esforços em estudos com a finalidade de diagnos- 
ticar esta espécie nas localidades em que existem relatos de presença pode ser definida como a ação 
prioritária para subsidiar estratégias mais específicas de sua proteção. A criação e a estruturação de 
Unidades de Conservação de Proteção Integral em sua área de distribuição original (regiões serranas de 
Mata Atlântica no Rio de Janeiro, Espírito Santo e Minas Gerais) também são medidas eficientes para 
conservação desta espécie. 


ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 


Sergio Potsch Carvalho e Silva (UFRJ); José P. Pombal Jr. e Ulisses Caramaschi (MNRJ); Renato Neves 
Feio (UFV); João Luiz Gasparimi (UFES). 


REFERÊNCIAS 
2.5,10,11,20€ 42. 


Autor: Renato Neves Feio 
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Thoropa petropolitana (Wandolleck, 1907) 


NOME POPULAR: aparentemente não existe 
SINONÍMIAS: Eupsophus petropolitanus Cochran, 1955 
FILO: Chordata 

CLASSE: Amphibia 

ORDEM: Anura 

FAMÍLIA: Leptodactylidae 


STATUS DE AMEAÇA 
Brasil (MMA, IN 03/03): Ameaçada 
Estados Brasileiros: RJ (EN) 


700 km CATEGORIAS RECOMENDADAS 
Mundial (IUCN, 2007): VU 
Brasil (Biodiversitas, 2002): EN - Alac; BIb(De(i) + 2ab(in)c(i) 


INFORMAÇÕES GERAIS 


Thoropa petropolitana apresenta hábitos saxícolas, sendo os machos ligeiramente menores que as fê- 
meas; o comprimento médio total nos machos é de 18,8 mm, enquanto nas fêmeas é de 21,6 mm. Os 
machos apresentam espinhos nupciais típicos no polegar, sendo estes espinhos relativamente maiores 
que aqueles observados em T. miliaris. O número máximo de espinhos (16) foi observado em um macho 
procedente de Tinguá (RJ), enquanto Cochran (1955) cita 20 espinhos como quantidade máxima por 
ele observada. Segundo Caramaschi et al. (2000), T. petropolitana era muito abundante até algumas 
décadas atrás, vivendo nos paredões rochosos da serra dos Órgãos, tanto adultos como larvas, e sua voz 
era facilmente ouvida durante os dias de primavera e verão nas margens da rodovia que liga o Rio de 
Janeiro a Teresópolis, nas proximidades de Soberbo, município de Teresópolis, RJ. Heyer & Crombie 
(1979) apresentam algumas observações sobre a biologia de T. petropolitana, relatando uma segiiên- 
cia de comportamentos de postura, desenvolvimento da desova durante os dias subsegiientes, além de 
aspectos da territorialidade, como: amplexo axilar, desova com 16 ovos, comportamento territorial dos 
machos, com defesa dos sítios de canto e de desova apenas contra outros machos de T. petropolitana. 
Ainda nesse sentido, não foram observados cuidados de remoção de ovos estragados ou contra insetos 
predadores. Citam ainda que as desovas de T. miliaris ocorrem em situações mais expostas e horizontais 
que as de T. petropolitana, sugerindo que os sítios de oviposição para T. miliaris não são tão limitantes 
como para T. petropolitana. Um girino típico no estágio 39/40 apresenta 30,7 mm de comprimento 
total, sendo 9,0 mm de corpo e 21,7 mm de cauda; a cauda apresenta desenho formando uma sucessão 
longitudinal de manchas losangulares; disco abdominal muito pronunciado, formando pregas que ultra- 
passam amplamente as laterais e a parte posterior do abdômen. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


São conhecidos exemplares procedentes do complexo da Mantiqueira, em regiões serranas dos Esta- 
dos de Rio de Janeiro e Espírito Santo, além de um registro questionável em São Paulo. No Estado do 
Rio de Janeiro são conhecidos exemplares das localidades de Petrópolis, Teresópolis, Nova Friburgo, 
Tinguá e Mangaratiba. Cochran (1955) refere-se a T. petropolitana na cidade do Rio de Janeiro, em 
Paineiras e Corcovado (USNM 97437-41). No entanto, Bokermann (1965) comenta que nunca encon- 
trou T. petropolitana na cidade do Rio de Janeiro e que os exemplares citados por Cochran como sendo 
T. petropolitana encontram-se referidos como prováveis T. lutzi neste mesmo trabalho, questionando 
assim a verdadeira identidade do material e a consequente presença de T. petropolitana na cidade do 
Rio de Janeiro. Além do Rio de Janeiro, são conhecidos exemplares de Santa Tereza (ES) e três fêmeas 
procedentes de Alto da Serra de Cubatão ou Paranapiacaba (SP), coletadas em 1959. Estes últimos são 
os únicos exemplares conhecidos para o Estado de São Paulo; esta localidade é questionada por Cocroft 
& Heyer (1988), que argumentam que não se conhecem outros registros além destes, em uma região 
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onde foram realizadas coletas extensivas, inclusive sendo obtidas grandes séries de T. miliaris. Não se 
conhecem registros recentes de T. petropolitana em campo; os últimos exemplares diagnosticados nos 
ambientes naturais datam da década de 1980, na região serrana do Estado do Rio de Janeiro, em Petró- 
polis e Teresópolis. 


PRESENÇA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
PARNA da Serra dos Órgãos (RJ). 


PRINCIPAIS AMEAÇAS 


Esta espécie parece ter sido fregiiente nos locais onde era encontrada, ou seja, em ambientes de riachos 
e afloramentos rochosos úmidos na Serra dos Órgãos (Petrópolis e Teresópolis), no Estado do Rio de 
Janeiro. Segundo o Prof. Eugenio Izecksohn (com. pess.) esta espécie era frequentemente observada 
em excursões técnicas e didáticas realizadas nas estradas Rio-Petrópolis e Rio-Teresópolis, quando era 
extremamente comum encontrar girinos e adultos vocalizando, principalmente nas estações chuvosas 
do ano. Ao observar exemplares depositados em coleções, notam-se lotes com inúmeros espécimes 
procedentes dos respectivos locais de coleta. No entanto, após a década de 1980, esta espécie parece ter 
desaparecido, não sendo mais encontrada nos mesmos ambientes em que eram abundantes em situações 
anteriores, apesar de buscas frequentes realizadas por diversos pesquisadores (Heyer et al., 1988). Não 
estão evidentes as causas deste desaparecimento, sendo atribuídos diversos fatores para este declínio ou 
mesmo o desaparecimento local, como alterações ambientais diversas (climáticas, poluição), ou mesmo 
doenças. 


ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 


A medida mais eficiente para a proteção desta espécie é a condução de uma pesquisa científica que vise 
diagnosticá-la nas localidades em que existem relatos de sua presença, como nos ambientes saxícolas 
na região serrana do Rio de Janeiro, nos municípios de Petrópolis, Teresópolis e Nova Friburgo. Estes 
estudos podem ser definidos como a ação prioritária para subsidiar estratégias mais específicas para sua 
proteção. 

ESPECIALISTAS/NÚCLEOS DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO 
José P. Pombal Jr. e Ulisses Caramaschi (MNRJ):; Renato Neves Feio (UFV); Eugenio Izecksohn 
(UFRRJ). 

REFERÊNCIAS 


2:95 9, 11: 12,/246025: 


Autor: Renato Neves Feio 
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2º ano a 


[E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem 


daqueles que amam a Deus. Romanos 8:28] 


Cláudia Rodrigues 


TÓPICO HABILIDADE CONTEUDOS 


EIXO TEMATICO 1: Problemas e Perspectivas do Urbano 
Tema 1 - O Processo de Urbanização Contemporâneo: a Cidade, a Metrópole, o Trabalho, o Lazer e a Cultura. 


16. Políticas 
Públicas Urbanas: 
o público e o 
privado 


16.1. Avaliar a relação entre 
as políticas públicas e a 
produção do espaço urbano. 
16.1.1. Reconhecer a 
presença/ausência de 


população de sem-teto, sem- 


trabalho, sem-educação, 
sem-saúde, sem-terra, 
questionando os direitos à 
cidadania. 


* As políticas públicas produzem paisagens urbanas: preservação e 
revitalização 

* À fragmentação expressa nas práticas espaciais resultantes da segregação 
espacial: os sem teto e as políticas de habitação 

* Os sem trabalho e as políticas econômicas: as questões envolvidas na 
faceta pública e provadas da economia 

* As práticas sociais decorrentes da falta de educação e de saúde para todos 
os cidadãos e a cidadania 

* Políticas urbanas no Brasil e enfoques sobre problemas urbanos nas 
conferências internacionais sobre os problemas urbanos: 

* Plano Diretor, Orçamento Participativo e Estatuto da Cidade - aspectos 
legais para melhorar a democratização e a qualidade de vida nas cidades. 

* Práticas excludentes- ingovernabilidade urbana. 


CONCEITUAR- problemas e perspectivas do urbano(falta de habitação, caos 


urbano, trânsito caótico, tempos diferentes longos e breves, falta de 
segurança, redimensionamento do espaço urbano para facilitar os fluxos de 
informação, mercadorias, capital e pessoas) - produção do espaço urbano - 
políticas públicas locais e internacionais- espacialidades e territorialidades - 
rede urbana- políticas urbanas- centro turístico — público e privado - 
exclusão, segregação espacial, guetos , favelas, falta de espaços públicos de 
lazer, - políticas urbanas. 


EIXO TEMATICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Campo 


5. Espacialidade 
rural 


5.1. Reconhecer os 
fenômenos espaciais que 
evidenciam as 
transformações no mundo 
rural. 

5.1.1. Interpretar textos, 
mapas, gráficos, imagens, 
charges e tabelas como 


formas de representação dos 


fenômenos espaciais que 
expressam as 
transformações da vida no 
campo. 


As Transformações do Mundo Rural 


* OS movimentos sociais contextualizados no meio rural 

* as relações de dependência do produtor à agroindústria 

* O agroturismo como alternativa para utilização do espaço 

* a pluriatividade, cujos produtores deixam de ser trabalhadores agrícolas 
especializados para se transformarem em trabalhadores que reúnem formas 
de ocupação em diferentes ramos de atividades — agrícolas e não-agricolas 
* As etapas de desenvolvimento da agricultura: do padrão agrário latifúndio- 
minifúndio para o padrão agrário indústria-agricultura 

* As alterações dos fatores de produção agrícola: de terra, capital e trabalho 
para ciência, tecnologia e informação 

* O padrão agrário moderno e suas implicações socioespaciais 

Conceituar - movimentos sociais - meio rural agroindústria -agroturismo - 
pluriatividade - atividades — agrícolas e não-agrícolas no campo. 


EIXO TEMATICO II - 


Tema 2: As Novas Territorialidades no Campo 


7. 
Desenvolvimento 
sustentável no 
campo 


7.1. Compreender a re- 
apropriação da Natureza na 
perspectiva de valores 
relacionados à diversidade 
biológica, heterogeneidade 


cultural, pluralidade política e 


democracia participativa. 
7.1.1. Reconhecer a região 
do cerrado brasileiro como 
espaço de produção, 
decorrente da implantação 
das novas tecnologias, 
avaliando seus impactos 
ambientais na ótica da 


sustentabilidade. 


741.2. Identificar na 
agricultura familiar o uso de 
técnicas agroecológicas, a 
produção de alimentos 
orgânicos e a organização 
em cooperativas. 


* relação entre a biodiversidade e a modernização agrícola: a destruição das 
matas altera os microclimas e o regime de chuvas e os pássaros e os animais 
ameaçados de extinção 

* impacto nos solos resultante da modernização: - compactação 
(equipamentos pesados agridem a estrutura física dos solos), aceleração dos 
processos erosivos, semiaridez, desertificação, Irrigação intensiva 
provocando a salinização, comprometendo o futuro da atividade agrícola 

* impacto nas águas: contaminação das águas superficiais e subterrâneas por 
resíduos de produtos químicos, causando mortandades coletivas de peixes, 
resultante dos dejetos industriais expelidos pela agroindústria, dos resíduos 
de agrotóxicos, cujas águas do subsolo estão sendo poluídas por resíduos de 
adubos químicos 

* o descontrole das pragas e doenças, associado às condições do solo e seu 
manejo e ao uso de agrotóxicos: o aumento no desequilíbrio do ecossistema 
cria uma dependência pelo produto químico, a perda da qualidade biológica 
dos alimentos e suas consequências na saúde humana 

* a contaminação dos alimentos e do homem por resíduos de agrotóxicos, 
tornando o consumo de certos produtos arriscado para a saúde humana 

* efeitos globais resultantes de desmatamento, poluição das águas, 
degradação dos solos (mudanças climáticas) 

* as queimadas, além de matarem a população de inimigos naturais e de 
prejudicarem a vida microbiana e destruírem a matéria orgânica do solo, 
agravam o acúmulo de gás carbônico na atmosfera, que, por sua vez, 
influencia na radiação solar e na temperatura da terra 

* as consequências de assimilação de um modelo importado: a Revolução 
Verde 

* a modernização da agricultura expressando a penetração do capital no 
campo: a indústria que produz para a agricultura (máquinas e implementos 
agrícolas, agrotóxicos, sementes selecionadas 


Cláudia Rodrigues ( 4 ) Proibido reproduzir e postar. 


PLANO ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DE AU IA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


E 


1a ser |Elxo TEMÁTICO 1: Problemas e Perspectivas do Urbano 
Tema 1 - O Processo de Urbanização Contemporâneo: a 
Cidade, a Metrópole, o Trabalho, o Lazer e a Cultura. 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
tl] 


16. Políticas Públicas 16.1. Avaliar a Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Urbanas: o público e relação entre as políticas Datashow ( |) () 

o privado públicas e a produção do Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
população de sem-teto, Exposição de 

sem-trabalho, sem- Trabalhos ( ) 

educação, sem-saúde, Mídias ( ) 


espaço urbano. 


16.1.1. Reconhecer a 
presença/ausência de 


sem-terra, questionando Leituras ( ) 
Atividades em 


ambiente virtual () 
Outras ( ) 


os direitos à cidadania. 


Sequência didática 

1º aula- Mensagem de boas-vindas 

2º aula- Interpretar texto sobre a “Importância de se Estudar 
Geografia” 


1 Compreender 2local 3país 4espaço 5geográfico Gnatureza /fonte 8reelabora 9reconstruída 
1Ointerligação1 1 transportes 12espaço globali3 dependem 14repercussões 15conhecê-lo 16criticamente 
17 cidadãos 


Cláudia Rodrigues ( ) ) Proibido reproduzir e postar. 


Tenma uma otima Volta as qua! 


Produza um acróstico igual ao modelo, escreva coisas que você acha 
importante para o ano novo na escola e na vida. 


viAje 
dalice 
demons re 
conhtça 
escreva 
Queira 
brigUe 
ame 
deseje 
dt sencane 
Jure 
COTTA 
lente 
SOTITIA 
encakhe 
perDoe 
Apalixont-—se 


Comente as frases acima. 


relicicacdes em 2d 
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ESMUDONDATCEOSCRARIA 


Estudar Geografia é uma forma de compreender o mundo. Podemos entender melhor o 
local em que moramos - seja uma cidade ou uma área rural - quanto o país do qual 
fazemos parte, assim como os demais países. O campo de preocupações da Geografia 
diz respeito ao espaço da sociedade humana, onde o homem produz modificações e o 
(rejconstrói. Indústrias, cidades, agricultura, rios, solos, climas, populações: todos esses 
elementos - além de outros - constituem o espaço geográfico, isto é, o meio ou realidade 
material onde a humanidade vive e do qual ela própria é parte integrante. Tudo nesse 
espaço depende do homem e da natureza. Esta última é a fonte primeira de todo o real: a 
àgua, a madeira, o petróleo, o ferro, o cimento, o asfalto e todas as outras coisas que 
existem, são aspectos da natureza. Mas o homem reelabora esses elementos naturais ao 
fabricar os plásticos a partir do petróleo, ao represar rios e construir usinas hidrelétricas, 
ao aterrar pântanos e edificar cidades, ao inventar aviões para encurtar as distâncias, 
Assim, O espaço geográfico não é apenas o local de morada da sociedade humana, mas 
principalmente uma realidade que é a cada momento reconstruída pela atividade do 
homem. As modificações que a sociedade humana produz em seu espaço são hoje mais 
intensas do que no passado. Com a interligação entre todas as partes do globo, com o 
desenvolvimento dos transportes e das comunicações, passa a existir um mundo cada 
vez mais globalizado, embora existam desigualdades e diversidades. Os "mundos" ou 
sociedades isoladas, que viviam sem manter relações com o restante da humanidade, 
cederam lugar ao espaço global da sociedade moderna. Na atualidade não existe 
nenhum país que não dependa dos demais, seja para o suprimento de parte das suas 
necessidades materiais, seja pela internacionalização da tecnologia, da arte, dos valores, 
da cultura afinal. Um acontecimento importante - uma guerra civil, fortes geadas com 
perdas agrícolas, a invenção de um novo tipo de computador, a descoberta de enormes 
jazidas petrolíferas, etc. - que ocorra numa parte qualquer da superfície terrestre provoca 
repercussões em todo o globo. Para nos posicionarmos inteligentemente frente a este 


mundo, temos de conhecê-lo bem. Ser cidadão pleno em nossa época significa antes de VESES STAS AU 
tudo estar integrado criticamente na sociedade, participando ativamente de suas 

transformações. Para isso devemos refletir sobre o nosso mundo, compreendendo-o do MARIS E RR sA 
âmbito local até o nacional e o planetário. E a Geografia é um instrumento indispensável 


para empreendermos essa reflexão. 


Complete as lacunas e preencha a cruzaciitha 


1. Estudar Geografia é uma forma de o mundo. MILE Vo 
2.C fi d d lh 

3 Com a geografia entendemos melhor o. do qual fazemos parte, e [MM || | EM || |IB 
A À pieocina o da Geografia diz respeito ao da sociedade 9 mo 
humana, onde o homem produz modificações e o (rejconsirál. ; ES DERECANIANANERE 
eg pr rios, solos, climas, populações: todos esses Pig 
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na sociedade, participando ativamente de suas transformações. 

17. Para sermos devemos refletir sobre o nosso mundo, 


compreendendo-o do âmbito local até o nacional e o planetário. 
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Sequência didática 

1º aula- Introdução e sondagem sobre o Tópico 16. Políticas 
Públicas Urbanas: o público e o privado. 

2º aula- Aula expositiva dialogada - Estudo de texto e atividades 


1.0 espaço se produz com falta de habitação, caos urbano, trânsito caótico, falta de segurança, falta de 
redimensionamento do espaço urbano para facilitar os fluxos de informação, mercadorias, capital e 
pessoas e a população 

2. pobre fica à margem do acesso a uma boa qualidade de vida, ser condições de exercer a cidadania. 
3. enfrentando uma situação de exclusão, sem ter acesso à saúde, educação, moradia, lazer e outros 
serviços de qualidade. 

guetos e favelas, falta de espaços públicos de lazer, são o resultado de necessidade de políticas mais 
eficientes na solução dos desafios atuais. 
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Os problemas e perspectivas do urbano são os maiores desafios políticos da atualidade. Conhecer a produção do 
espaço urbano é compreender que os problemas precisam ser enfrentados e as políticas públicas locais e 
conferências internacionais, devem propiciar a superação dos desafios colocados. Se as políticas públicas são 
ruins o espaço se produz com falta de habitação, caos urbano, trânsito caótico, falta de segurança, falta de 
redimensionamento do espaço urbano para facilitar os fluxos de informação, mercadorias, capital e pessoas e a 
população pobre fica à margem do acesso a uma boa qualidade de vida, sem condições de exercer a cidadania, 
enfrentando uma situação de exclusão, sem ter acesso à saúde, educação, moradia, lazer e outros serviços de 
qualidade. Qualidade que se tornam restrita apenas à particulares. Compreender o público e o privado evidenciam 
diferentes expressões de produção de um espaço com mais ou menos urbanidade. A cidade existe para o cidadão 
situações de exclusão, problemas graves de segregação espacial, guetos e favelas, falta de espaços públicos de 
lazer, são o resultado de necessidade de políticas mais eficientes na solução dos desafios atuais. Os aspectos da 
fragmentação expressos na cidade são desafios para as políticas urbanas, que devem atender tanto nas 
dimensões ambiental, quanto econômicas e sociais. 
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1. Como se produz o espaço urbano se as políticas públicas são ruins? 
R: 


2. O que acontece com a população pobre se as políticas públicas são ruins? 
R: 


3. Que situação enfrenta a população diante da marginalização (territorialidade - fragmentação) do 
território urbano? 
R: 


4. Quais são os problemas de segregação espacial formados no espaço urbano? 
R: 


5. Observe o texto e as imagens e produza um texto comparando público e privado em relação à 


qualidade de vida das pessoas. 
R: 
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Sequência didática 

1º aula- Fragmentação expressa nas práticas espaciais resultantes 
da segregação espacial. 

2º aula- Aula expositiva dialogada - Estudo de texto e atividades 


1. o agravamento da segregação. 

2. À segregação espacial e urbana é quando as classes sociais ficam concentradas em determinadas 
regiões ou bairros de uma cidade. 

3. Essa segregação ocorre em locais onde há uma grande diferença de renda entre os grupos, uns 
possuem todas as condições de moradia e serviços, e outros não possuem nada parecido. 

4. Há críticas a muitos governos devido a segregação, uma vez que os próprios geralmente priorizam os 
investimentos e melhorias em áreas onde concentra-se a população com maior renda, aumentando assim 
a segregação, e ignorando as partes mais pobres da cidade. 

5. Os condomínios fechados são um grande exemplo de segregação urbana, uma vez que as pessoas 
buscam por segurança e tranquilidade, fazendo com que elas vão para determinadas áreas da cidade, e 
construindo muros para proteger as áreas perigosas, aumentando ainda mais a segregação. Um outro 
exemplo, mais recente, é a construção de muros em torno de áreas consideradas inseguras ou perigosas, 
na cidade do Rio de Janeiro, que segrega comunidades inteiras. 

6. quando prioriza investimentos nas áreas ocupadas pela população de mais alta renda, negligenciando 
ou simplesmente ignorando a parte ocupada pelos mais pobres. 

7, O Estado pode promover a qualificação das áreas mais carentes - através de investimentos em 
habitação e infraestrutura, transportes, segurança, educação, saúde, lazer e cultura - atenuando a 
segregação espacial. 

8. Foi Impulsionado pelo medo da violência e pela busca de segurança e tranquilidade 

9. Esse fenômeno resulta em redução dos espaços públicos, ao restringir o acesso a determinadas áreas 
da cidade. 

10.vvvvvyv 
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As mudanças ocorridas na dinâmica econômica mundial, principalmente nas duas últimas décadas do século XX, 
desencadearam importantes transformações nos processos de produção e apropriação do espaço urbano, em especial 
nas áreas metropolitanas da América Latina. Essas transformações se refletem na reestruturação sócio-espacial da 
cidade, que tem como consequência o agravamento da segregação. Assim, buscou-se analisar as formas de habitat 
urbano, ressaltando a dimensão da moradia, uma vez que esta não é simplesmente produto, mas também condição 
para a (rejestruturação do espaço urbano. Para tanto, adotou-se como metodologia o trabalho de campo, nas áreas 
metropolitanas de Buenos Aires e Mendoza, na Argentina e de Santiago, no Chile, como ponto de partida para a 
análise desse fenômeno a partir de uma realidade concreta, já que as áreas metropolitanas se apresentam como 
espaços propícios para a territorialização das novas dinâmicas econômicas, sociais e políticas. 

Segregação Espacial e Urbana - A segregação espacial e urbana é quando as classes sociais ficam concentradas 
em determinadas regiões ou bairros de uma cidade. Essa segregação ocorre em locais onde há uma grande diferença 
de renda entre os grupos, uns possuem todas as condições de moradia e serviços, e outros não possuem nada 
parecido. Há críticas a muitos governos devido a segregação, uma vez que os próprios geralmente priorizam os 
investimentos e melhorias em áreas onde concentra-se a população com maior renda, aumentando assim a 
segregação, e ignorando as partes mais pobres da cidade. Os condomínios fechados são um grande exemplo de 
segregação urbana, uma vez que as pessoas buscam por segurança e tranquilidade, fazendo com que elas vão para 
determinadas áreas da cidade, e construindo muros para proteger as áreas perigosas, aumentando ainda mais a 
segregação. 

Historicamente e em particular do século XVIII ao século XIX, a segregação foi considerada como instrumento de 
regulação social e de gestão urbana nas cidades na Europa. 

Nas metrópoles brasileiras, predomina a segregação por classe social. Segundo o urbanista Flávio Villaça, (...) a 
segregação é um processo segundo o qual diferentes classes ou camadas sociais tendem a se concentrar cada vez 
mais em diferentes regiões gerais ou conjuntos de bairros da metrópole. 

Quanto maiores diferenças de renda entre grupos e classes sociais, maiores as desigualdades das condições de 
moradia e de acesso a serviços públicos. A segregação pode ser reforçada pelo próprio poder público, quando prioriza 
investimentos nas áreas ocupadas pela população de mais alta renda, negligenciando ou simplesmente ignorando a 
parte ocupada pelos mais pobres. O Estado pode, no entanto, promover a qualificação das áreas mais carentes - 
através de investimentos em habitação e infraestrutura, transportes, segurança, educação, saúde, lazer e cultura - 
atenuando a segregação espacial. 

(...) Os bairros das camadas de mais alta renda tendem a se segregar (os próprios bairros) numa mesma região geral 
da cidade, e não a se espalhar aleatoriamente por toda a cidade. (...) —VILLAÇA 

A criação de condomínios fechados é o exemplo mais frequente de segregação no espaço urbano. Impulsionada pelo 
medo da violência e pela busca de segurança e tranquilidade, esse fenômeno resulta em redução dos espaços 
públicos, ao restringir o acesso a determinadas áreas da cidade. Um outro exemplo, mais recente, é a construção de 
muros em torno de áreas consideradas inseguras ou perigosas, na cidade do Rio de Janeiro, que segrega 
comunidades inteiras. 


AVICIaÇES 


1. Segundo o texto, qual é a consequência das mudanças ocorridas na dinâmica econômica mundial, que 
desencadearam transformações nos processos de produção e apropriação do espaço urbano 

. O que é Segregação Espacial e Urbana 

. Onde ocorre a segregação espacial e urbana? 

. Quais são as críticas feitas ao governo referente à segregação espacial urbana? 

. Que exemplo de segregação espacial é dado no texto. E qual é a consequência disto”? 

. Quando a segregação pode ser reforçada pelo próprio poder público”? 

. Como o governo pode melhorar a qualidade de vida nas áreas pobres”? 

. O que motivou a criação de condomínios fechados? 

. Qual é a consequência da criação de condomínios fechados”? 

10. Sobre o texto, coloque V ou F 

( ) Historicamente a segregação foi considerada como instrumento de regulação social e de gestão 
urbana nas cidades na Europa. 

( ) Nas metrópoles brasileiras, predomina a segregação por classe social. 

( ) a segregação é um processo segundo o qual diferentes classes ou camadas sociais tendem a se 
concentrar cada vez mais em diferentes regiões gerais ou conjuntos de bairros da metrópole. 

( ) Quanto maiores diferenças de renda entre grupos e classes sociais, maiores as desigualdades das 
condições de moradia e de acesso a serviços públicos. 

( ) Os bairros das camadas de mais alta renda tendem a se segregar (os próprios bairros) numa mesma 
região geral da cidade, e não a se espalhar aleatoriamente por toda a cidade 

( ) Acriação de condomínios fechados é o exemplo mais frequente de segregação no espaço urbano. 
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Sequência didática 

1º aulas As políticas públicas produzem paisagens urbanas: 
preservação e revitalização. 

2º aula- Aula expositiva dialogada - Estudo de texto e atividades 


1. podem alterar áreas construídas ou espaços públicos com o objetivo de tratar questões sociais ou até reativar a 
economia local. 

2.são acionadas para contribuir para a resolução de uma ampla série de problemas urbanos. 

3. trata de recuperar o espaço ou construção 

4. trata de substituir, reconstruir, portanto pode alterar o uso 

5. é dar uma nova função enquanto melhora o aspecto 

6 trata de restaurar, mas sem mudar a função 

7. Transformar e regenerar espaços, zonas ou áreas urbanas a fim de rejuvenescê-las através da reconstrução de 
prédios ou de espaços públicos. 

8. Esses processos surgem da necessidade de resolver questões econômicas, sociais ou ambientais. Para que a 
população possa usufruir e ser impactada de forma positiva pela área transformada, o planejamento deve apoilar-se 
na participação da comunidade. 

9. da população 

10Significa que uma área revitalizada não pode pertencer a um grupo ou a um indivíduo, mas deve ser compartilhada 
entre diversos atores. Todos aqueles que fazem partie da cidade — de trabalhadores, crianças, turistas, estudantes a 
comunidades carentes — devem se beneficiar dos impactos que a revitalização urbana pode gerar, assim como os 
investidores, uma vez que “esses benefícios se estendem para novas instalações da comunidade, recuperação de 
espaço público etc”. 

11.compromissos com os interessados. Para ser realmente influente, a comunidade deve tomar de decisões e 
entender custo-benefício da revitalização. 

12.Direitos de moradores, inquilinos ou arrendatários devem ser respeitados e incontestáveis padrões de desenho 
urbano devem ser consolidados. 

13. Esses detalhes têm origem nos padrões locais, nos serviços oferecidos na região, no ambiente, no clima e nas 
especificidades socioculturais e isto deve ser respeitado porque confere identidade á comunidade. 

14. são importantes para avaliar os ganhos e custos e serve para avaliar as consequências que o projeto pode trazer 
para os aspectos sociais e para o bem-estar da comunidade. 

15. governo. 

16. aconteceu uma revitalização da praça 
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Nada se mantém intacto sem conservação e preservação. Com as áreas urbanas isso não é diferente. Num 
momento em que o mundo busca qualificar as cidades em prol do meio ambiente e da saúde da população, 
projetos de transformação urbana desempenham um papel importante. Diferentes formas de intervenções nas 
cidades podem alterar áreas construídas ou espaços públicos com o objetivo de tratar questões sociais ou até 
reativar a economia local. 

Nesse contexto, as práticas de renovação, requalificação, revitalização e reabilitação urbana são acionadas para 
contribuir para a resolução de uma ampla série de problemas urbanos. Primeiro, é preciso diferenciar os termos 
que são muitas vezes usados como sinônimos, mas não têm exatamente o mesmo significado. Brevemente: 
revitalização trata de recuperar o espaço ou construção; renovação trata de substituir, reconstruir, portanto pode 
alterar o uso; requalificar dá uma nova função enquanto melhora o aspecto; e a reabilitação trata de restaurar, 
mas sem mudar a função. Cada um desses processos gera, portanto, resultados diferentes para a área urbana. 
Todas elas, no entanto, estão ligadas à mesma ideia: transformar e regenerar espaços, zonas ou áreas urbanas 
a fim de rejuvenescê-las através da reconstrução de prédios ou de espaços públicos. Esses processos surgem 
da necessidade de resolver questões econômicas, sociais ou ambientais. Para que a população possa usufruir e 
ser impactada de forma positiva pela área transformada, o planejamento deve apoiar-se na participação da 
comunidade. 

Muitas vezes liderados por governos em parcerias público-privadas, esses projetos precisam da participação da 
sociedade para que atendam suas necessidades e não acabem afastando a comunidade local. Essa é uma das 
críticas comuns a esse tipo de intervenção, nas quais muitas vezes grandes empreendimentos são construídos 
sem qualquer conexão com a realidade local. 

Um relatório baseado em estudos de caso feitos em cidades como Londres, Sydney, Melbourne, Hamburgo e 
Nova York apresenta dez princípios para a renovação urbana que levam em conta o interesse do público. A 
renovação fala em reconstruir, porém, os princípios elaborados pelos pesquisadores beneficiam também planos 
de revitalização, requalificação e reabilitação. O levantamento, realizado pela agência SGS Economics and 
Planning, considera as críticas aos processos de renovação apenas um reflexo de ações realizadas sem a 
perspectiva e a contribuição da sociedade: 

1. Criar um “valor compartilhado” para o interesse público de longo prazo 

Uma área revitalizada não pode pertencer a um grupo ou a um indivíduo, mas deve ser compartilhada entre 
diversos atores. Todos aqueles que fazem parte da cidade — de trabalhadores, crianças, turistas, estudantes a 
comunidades carentes — devem se beneficiar dos impactos que a revitalização urbana pode gerar, assim como 
os investidores, uma vez que “esses benefícios se estendem para novas instalações da comunidade, 
recuperação de espaço público etc”. As comunidades irão se beneficiar, pois o local será mais valorizado. Os 
ganhos não podem ser apenas de interessados temporários. 

2. Desenvolver o planejamento com as partes interessadas 

Parte da entrega desse valor compartilhado diz respeito ao engajamento com a comunidade e ao 
estabelecimento de compromissos com os interessados. Para ser realmente influente, a comunidade deve tomar 
de decisões e entender custo-benefício da revitalização. 

3. Construir uma visão de longo prazo 

Em um processo muito extenso de renovação urbana, os objetivos iniciais do projeto podem sofrer alterações. 
Mesmo assim, uma visão de longo prazo deve ser garantida. 

4. Pensar nos termos não negociáveis, incluindo padrões de desenho. 

Direitos de moradores, inquilinos ou arrendatários devem ser respeitados e incontestáveis padrões de desenho 
urbano devem ser consolidados. 

5. Acordar em um projeto financeiro razoável 

Estudar como o espaço a ser renovado é esperado para render de uma perspectiva serve também para saber se 
Os interesses do público serão atendidos. 

6. Estabelecer objetivos claros de desenvolvimento 

7. Estabelecer opções claras de desenvolvimento para alcançar objetivos 

8. Incorpore o sentido de “local” e reintegre com o entorno 

As características e peculiaridades locais devem ser capturadas e incorporadas ao novo projeto. Esses detalhes 
têm origem nos padrões locais, nos serviços oferecidos na região, no ambiente, no clima e nas especificidades 
socioculturais e isto deve ser respeitado porque confere identidade á comunidade. 

9. Avaliar as opiniões com o objetivo de maximizar os benefícios da comunidade 

Análises de custo-benefício são importantes para avaliar os ganhos e custos e serve para avaliar as 
consequências que o projeto pode trazer para os aspectos sociais e para o bem-estar da comunidade. 

10. Alinhar o modelo de contratação com a visão de planejamento 

Por fim, a governança, a implementação e a trajetória de contratação — a forma como o projeto procede — devem 
ser determinados pela visão de planejamento. O governo tem um papel maior como provedor e desenvolvedor de 
infraestrutura e revitalização urbana. 
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Sobre o texto, responda: 


1. Segundo o texto, qual é o objetivo de formas de intervenções nas cidades como revitalização e 
preservação? 

R: 

2. Segundo o texto para que são acionadas as práticas de renovação, requalificação, 
revitalização e reabilitação urbana Cada um desses processos gera, portanto, resultados 
diferentes para a área urbana 

R: 

3. O que é revitalização urbana? 

R: 
4. O que é renovação urbana? 

R: 

5. O que é requalificar o espaço urbano? 
R: 
6. O que é reabilitação do espaço urbano? 
R: 
7. Às práticas de renovação, requalificação, revitalização e reabilitação urbana estão ligadas à 
mesma ideia. Qual? 

R: 
8. Segundo o texto, por que surgem processos de revitalização e preservação da área urbana? 
R: 
9. O interesse de quem deve ser levado em consideração, quando se trata da revitalização urbana? 

R: 

10. O que significa criar um “valor compartilhado” em questão da revitalização urbana” 

R: 

11. A revitalização urbana deve ter participação das partes interessadas. Explique a importância disso. 

R: 

12. Quais termos devem ser exigência e não podem ser negociados, no que diz respeito à 
revitalização urbana? 

R: 

13. Por que a revitalização deve respeitar as características e peculiaridades locais”? 

R: 

14. Por que é importante analisar o custo-benefício da revitalização urbana”? 

R: 

15. Quem deve ter o principal papel como provedor e desenvolvedor de infraestrutura e 
revitalização urbana? 


16. Observe as imagens acima e explique o que aconteceu. 
R: 
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O espaço público é aquele de uso comum e posse de todos. Nestes locais desenvolvemos atividades coletivas, como 
o convívio de diversos grupos que chamamos de sociedade urbana. Existem (pelo menos) dois tipos de espaços 
públicos: 

Os espaços públicos livres (em que é pleno o direito de ir e vir) definidos de circulação (ruas e avenidas) espaços de 
lazer e conservação (praças, praias e parques). 

Ainda, existem os espaços públicos com restrição ao acesso e à circulação, nestes a presença é controlada e restrita a 
determinadas pessoas, como os edifícios públicos (Prefeituras, Fóruns, residências oficiais de governantes), 
instituições de ensino, hospitais, entre outros. 

A manutenção dos espaços públicos é de responsabilidade do município, estado ou União. 

Os espaços privados são de propriedade privada (pessoas ou empresas), ou seja, casas, lojas comerciais, escolas 
particulares, Shopping Centers. Os responsáveis pela manutenção e preservação locais são os proprietários. 

Há locais acessíveis ao público (que são locais privados), ou seja, em que é facultado às pessoas, o acesso mediante 
o preenchimento de certas condições, tais como, pagamento de ingresso e/ou despesas pela utilização do local e/ou 
serviços. 

Assim, não se confunde lugar público com espaço acessível ao público (ou aberto ao público). Exemplificando, os 
shoppings centers e bancos são estabelecimentos comerciais privados, acessíveis ao público em determinado horário. 
Portanto, os locais acessíveis ao público não ferem o direito de ir e vir, ao impedir o acesso fora dos horários pré 
determinados, quando proíbem o acesso de crianças e animais em seus espaços. Sendo certo que, em alguns locais, 
a lei proíbe o acesso por questões de segurança e higiene. 

Tampouco, fere o direito de ir e vir, impedir o acesso de pessoas que estão provocando tumulto ou pânico, portando-se 
de modo inconveniente ou desrespeitoso e perturbando o trabalho e o sossego alheio. 
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Sequência didática 

1º aulas 16.1.1. Reconhecer a presença/ausência de população de 
sem-teto, sem-trabalho, sem-educação, sem-saúde, sem-terra, 
questionando os direitos à cidadania. Estudo de texto e debate 
sobre politicas publicas urbanas. 

2º aula- Atividades sobre o texto. 


1.moradores de rua. 

2. Indiferença, desemprego e violência são as consequências da falta desta política e isso compromete a recuperação de 
cidadãos que perambulam pelas ruas das principais capitais brasileiras, população esta que engrossa o número de sem 
teto, sem educação, sem saúde. 

3. Mostrou que, entre 2000 e 2009, o número de moradores de rua da capital paulista aumentou de 8.706 para 13.666. Desse 
total, 6.587 pessoas (48,2%) vivem ao relento. Dez anos atrás, quando foi feito o último estudo da população de rua, havia 5.013 
(54,3%) pessoas nessa situação. Mostrou ainda que os homens são maioria entre a população de rua (86%), que 9,5% 
informaram não saberem ler ou escrever, que 62,8% dos entrevistados declarou não ter completado o ensino fundamental. A 
grande maioria dos moradores de rua também declarou consumir álcool e drogas: 74,4%. 

4. O nº de moradores de rua aumentou, a maioria é homem, a maioria não terminou o Ensino Fundamental, muitos não são 
alfabetizados e a maioria consome álcool e drogas. 

5. visa a organizar a cidade impedindo, entre outras coisas, que moradores de rua permaneçam em áreas públicas. 

6. “Em Salvador, a população de rua é trancada em albergues administrados pela Polícia Militar (PM)”. Eles [os moradores de rua] 
entram lá de noite e só saem de manhã. 

7. Costa defende a criação de leis municipais com diretrizes para o atendimento a esta população para fazer com que os 
programas sejam levados mais a sério. 

8. São Paulo aprovou sua legislação específica sobre o tratamento aos moradores de rua, em 2002, e ainda tem problemas sérios 
a serem resolvidos. 

9. desenvolve programas de atendimento que envolvem desde o encaminhamento a albergues até o auxílio para que imigrantes 
voltem à terra natal. 

10. A indiferença das pessoas. “Isso faz com que você procure uma fuga da realidade”. E isso, muitas vezes é o álcool ou a 
droga. 

11. a indiferença da sociedade empurra ainda mais as pessoas que vivem na rua ao vício. "Você entra em paranoia. Ninguém te 
vê e você sai andando pela rua, perde a sanidade mental." 

12. Sem sanidade, ele passa a precisar também de um tratamento especializado para dependentes químicos a fim de deixar a 
rua. Este tratamento, segundo ele, é falho, tornando a recuperação quase impossível. 

13. O desemprego 

14. emprego formal (registro em carteira) 


15. indiferença e desemprego 
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Moradores em situação de rua sofrem com falta de políticas públicas em todo país 

Indiferença, desemprego e violência são as consequências da falta desta política e isso compromete a 
recuperação de cidadãos que perambulam pelas ruas das principais capitais brasileiras, população esta que 
engrossa o número de sem teto, sem educação, sem saúde. 

por Redação da RBA publicado 18/06/2010 13h13, última modificação 18/06/2010 14h36 


Na Baixada do Glicério, centro de São Paulo, cidadã aguarda a formulação de políticas sociais que a ajudem a sair das 
ruas. 


No início de junho, a Secretaria Municipal de Assistência Social de São Paulo divulgou um estudo que mostrou que, entre 
2000 e 2009, o número de moradores de rua da capital paulista aumentou de 8.706 para 13.666. Desse total, 6.587 
pessoas (48,2%) vivem ao relento. Dez anos atrás, quando foi feito o último estudo da população de rua, havia 5.013 
(54,3%) pessoas nessa situação. 

A pesquisa, levada a campo pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe) e pelo Centro de Estudos Rurais 
Urbanos (Ceru, da USP), mostrou ainda que os homens são maioria entre a população de rua (86%), que 9,5% informaram 
não saberem ler ou escrever, que 62,8% dos entrevistados declarou não ter completado o ensino fundamental. A grande 
maioria dos moradores de rua também declarou consumir álcool e drogas: 74,4%. 

Não há no Brasil uma cidade que consiga integrar programas de saúde, de trabalho e de moradia voltados à população de 
rua. Para ele, a existência de uma coordenação entre os programas já solucionaria parte do problema. 

Atila Pinheiro, coordenador do Movimento Nacional da População em Situação de Rua afirma que diversos casos de 
violência e maus-tratos a moradores de rua já foram relatados a ele por pessoas que viviam nas ruas do Rio de Janeiro e 
de Salvador. 

“No Rio, só ouvimos falar de milícias, de violência da força policial e do chamado choque de ordem”, disse, citando a 
política da prefeitura carioca que visa a organizar a cidade impedindo, entre outras coisas, que moradores de rua 
permaneçam em áreas públicas. 

"Em Salvador, a população de rua é trancada em albergues administrados pela Polícia Militar (PM). Eles [os moradores de 
rua] entram lá de noite e só saem de manhã”, afirmou Alderon Pereira da Costa, que também é membro comitê 
Interministerial para população de rua. 

Costa defende a criação de leis municipais com diretrizes para o atendimento a esta população para fazer com que os 
programas sejam levados mais a sério. "Só desta forma as políticas não iriam mudar ao bel-prazer dos administradores 
públicos”. Mas ressaltou que só leis não resolvem o problema. São Paulo, lembra ele, aprovou sua legislação específica 
sobre o tratamento a moradores de rua, em 2002, e ainda tem problemas sérios a serem resolvidos. 

A prefeitura do RJ informa que a cidade tem hoje 4,8 mil pessoas em situação de rua - metade delas abrigadas — e que os 
programas de atendimento são encaminhamento a albergues até o auxílio para que imigrantes voltem à terra natal. 
Desemprego e violência 

A indiferença das pessoas para com o morador de rua, em alguns casos, como o de Robson César Mendonça, deixa-o triste e 
desesperançado. "É triste você estar na calçada, às vezes nem pedindo esmola, e ver que uma pessoa atravessa a rua só para 
não ter que olhar para você”, relata. 

Mendonça morou três anos em albergues da prefeitura e mais três nas ruas de São Paulo. Conhece bem o que a indiferença da 
população acarreta no comportamento do sem-teto. “Isso faz com que você procure uma fuga da realidade”. E isso, muitas vezes 
é o álcool ou a droga. 

Hoje, ele é presidente do Movimento Estadual da População em Situação de Rua em São Paulo. Combativo, cobra com fervor 
mudanças em políticas públicas voltadas para esta população. 

"A gente pede respostas e as pessoas não dão", complementa Atila Pinheiro, sem-teto e coordenador-geral do movimento 
nacional dessa população. Pinheiro foi dependente químico e admite que a indiferença da sociedade empurra ainda mais as 
pessoas que vivem na rua ao vício. "Você entra em paranoia. Ninguém te vê e você sai andando, perde a sanidade mental." 

Sem sanidade, o problema do morador de rua se agrava. Além de um emprego, de uma moradia, ele passa a precisar também 
de um tratamento especializado para dependentes químicos a fim de deixar a rua. Este tratamento, segundo ele, é falho, 
tornando a recuperação quase impossível. 

Marcelo de Castro faz parte hoje de uma população que todos os dias procura um albergue para fugir da insegurança de uma 
noite dormida sob as marquises ou de um vão de viaduto. Ele ainda recorda do período em que 'ganhava bem'. Trabalhava em 
restaurante vegetariano no bairro da Pompeia, área nobre da cidade de São Paulo. Era auxiliar de cozinha e aspirava à vaga de 
cozinheiro pleno e tinha onde morar. "Aí, o movimento caiu e o patrão acabou diminuindo os custos. Entrei no 'facão”, recorda. 

A demissão aconteceu há seis anos. Então com 28 anos, ensino médio concluído, sem nunca ter sido usuário de drogas, Marcelo 
foi parar nas ruas. "O dinheiro começou a diminuir. Um dia, o aluguel do meu quarto venceu e não tinha como pagar. Tive que 
sair." Desde então, vive em um albergue municipal. Divide o “quarto” com outros 259 homens. 

Assim como Marcelo, muitos moradores de rua de São Paulo dizem que o trabalho é do que mais necessitam para sair dessa 
situação. Apesar de uma pesquisa realizada em 2007 apontar que 70% dessa população têm uma ocupação, mesmo que 
precária. O que eles mais afirmam querer é um emprego formal. 

É o que espera, por exemplo, Luiz Carlos de Souza, 44 anos, que reclama não ter tempo para procurar trabalho. Desempregado 
há um ano e meio, passa mais da metade do dia na porta de um albergue no centro de São Paulo para conseguir uma vaga de 
pernoite. "Fico aqui o dia inteiro. Como posso procurar emprego", disse. 

Já para Joeliane Dias Coelho, 36, o problema é a falta de documentos. "Nem procuro mais trabalho. Enquanto não tiver meus 
documentos, não adianta", afirmou. Ela foi roubada enquanto dormia na rua. 
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Sobre o a responda 


1. De acordo com a reportagem acima, que parte da população está excluída da cidadania”? 

R: 

2. Quais são as consequências da falta de uma política pública que inclua a população em situação de rua 
a cidadania? 

R: 

3. Qual foi o resultado do estudo sobre a população em situação de rua feito pela Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe) e pelo Centro de Estudos Rurais Urbanos (Ceru, da USP) 

R: 

4. Qual é a conclusão que se pode tirar sobre a pesquisa e a condição dessas pessoas que estão na rua? 
R: 

5. Qual é o objetivo da política urbana do Rio de Janeiro chamada “choque de ordem”? 

R: 

6. Como são as políticas urbanas referentes aos sem teto de Salvador”? 

7. Alderon Pereira da Costa, que também é membro comitê interministerial para população de rua. Quais 
são as suas reivindicações nesse sentido”? 

R: 

8. Que exemplo Alderon Pereira da Costa cita quando diz que “só leis não resolvem o problema”? 

R: 

9. Como a prefeitura do Rio de Janeiro tenta resolver o problema das pessoas em situação de rua? 

R: 

10. Segundo o sem teto Robson César Mendonça, que situação o deixa desesperançado”? E para ele qual 
é a consequência disso”? 

R: 

11. Qual é a fala de Atila Pinheiro, sem-teto e coordenador-geral do movimento nacional dessa população, 
sobre a consequência da indiferença da sociedade ao problema. 

R: 

12. Segundo Atila Pinheiro, em que a indiferença da sociedade agrava a situação dos sem teto”? 

R: 

13. Segundo o texto, o que levou Marcelo de Castro para as ruas? 

R: 

14. O que os moradores de rua dizem mais necessitar para sair desta situação”? 

R: 

15. Que situações apresentadas no texto são ilustradas nas imagens abaixo 
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Sequência didática 

1º aulas 16.1. Avaliar a relação entre as políticas públicas e a 
produção do espaço urbano. 

2º aula- Atividades sobre o texto. Dominó. 
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Quando falamos sobre problemas ambientais e sociais no espaço urbano, é preciso considerar alguns fatores que vão 
contribuir para que sejam impactados de forma negativa. Dentre esses fatores, podemos destacar que o grande crescimento 
demográfico das cidades, aliado a uma falta de ordenamento territorial, planejamento estrutural e a falta de políticas 
públicas capazes de incluir esse contingente populacional são os principais causadores de problemas ambientais e sociais 
nas áreas urbanas. 

O processo de industrialização, a partir da revolução industrial do século XVIII, transformou completamente o padrão 
produtivo e o panorama de organização das sociedades e, consequentemente, a condição socioambiental dos aglomerados 
urbanos, principalmente com a mudança de população do campo para as cidades. A partir dessa nova realidade, as cidades, 
principalmente as de países subdesenvolvidos, que tiveram sua industrialização tardia, muito acelerada e em um curto 
espaço de tempo, não foram capazes de se organizar a ponto de criar infraestrutura suficiente para absorver esse 
crescimento populacional. 

Os problemas ambientais urbanos são cada vez mais visíveis na paisagem urbana, principalmente pelas constantes 
transformações que o homem faz na natureza, fazendo com que a capacidade de resiliência ambiental (capacidade de um 
sistema restabelecer seu equilíbrio após este ter sido rompido por um distúrbio, ou seja, sua capacidade de recuperação) 
seja cada vez menor. Dentre os muitos impactos ambientais nas áreas urbanas podemos destacar as enchentes, lixos 
urbanos, poluição do ar, poluição sonora e despejo de esgoto sanitário nos rios, problemas estes que afetam diretamente os 
recursos naturais e a qualidade de vida das pessoas que residem nas cidades. 

O desenvolvimento e o crescimento dos centros urbanos muitas vezes não ocorrem de maneira planejada, ocasionando 
vários transtornos para quem os habita. Alguns desses problemas são de grandeza ambiental e atrapalham as atividades da 
vida humana nesses locais. Esses problemas ambientais são causados por diversos fatores antrópicos. Veja.: 

Poluição do ar (atmosférica) é causada pela emissão de gases poluentes no ar, causando problemas para a saúde e para o 
meio ambiente. Esses gases poluentes são produzidos pelas indústrias e automóveis. Sua concentração na atmosfera causa 
um fenômeno conhecido como smog, que é uma fumaça poluente que pode causar doenças respiratórias. 

Poluição das águas: afeta diretamente a saúde da população. Uma grande quantidade de lixo e esgoto é jogada nos rios, 
em razão da irresponsabilidade das pessoas, da falta de coleta de lixo e tratamento de esgoto. 

Ilha de calor: E o aumento da temperatura em determinadas partes de uma cidade, na qual a região com maior 
concentração predial, asfalto, vidros e concreto tem maior temperatura; enquanto que em outra parte da cidade, que tem 
mais áreas verdes, a temperatura é menor, com variações de até 10º C no mesmo dia. 

Inversão térmica: E quando a poluição do ar impede a troca normal de temperatura do ar na superfície, ou seja, o ar frio e 
pesado (por causa das partículas da poluição) fica em baixo e o ar quente e mais leve fica em cima. 

Efeito estufa: Fenômeno causado em virtude dos gases poluentes emitidos pelas cidades. A camada poluente impede que 
o calor da atmosfera se dissipe. E chamado de estufa, pois o planeta mantém a temperatura aquecida. 

Erosão: Causada pelo uso e ocupação irregular do solo. 

Chuva ácida: Causada pela poluição do ar, ocasionando com componentes ácidos e prejudiciais ás plantações, 
edificações, automóveis e o ser humano. 

Enchentes e desmoronamento: As chuvas podem causar enchentes e desmoronamentos, destruindo edificações e 
matando pessoas, em razão da ocupação irregular, pois as águas das chuvas não têm para onde escoar. 

Poluição visual e sonora: O barulho alto dos grandes centros podem causar transtornos psicológicos na sociedade. 
Problemas sociais nas cidades do Brasil 

O processo de urbanização no Brasil se intensificou a partir da década de 1950. As atividades industriais se expandiram, 
atraindo cada vez mais pessoas para as cidades. Porém, a urbanização sem um devido planejamento tem como 
consequência. O inchaço das cidades, provocado pelo acúmulo de pessoas, e a falta de uma infraestrutura adequada gera 
transtornos para a população urbana. As grandes cidades brasileiras enfrentam diversos problemas, destacam-se as 
questões da moradia, desemprego, desigualdade social, saúde, educação, violência e exclusão social. 

Desemprego — é o principal responsável pela crise económica. 

Habitação - O acesso à moradia com as devidas condições de infraestrutura (saneamento ambiental, asfalto, iluminação, 
etc.) não atinge todas as camadas da população brasileira. E cada vez mais comum o surgimento e ampliação de favelas 
desprovidas de serviços públicos. Outro agravante são as pessoas que não conseguem obter renda suficiente para ser 
destinada à habitação, e acabam utilizando as ruas da cidade como espaço de moradia. 

Educação - A educação de baixa qualidade gera falta de qualificação profissional. Com isso, ocorre o aumento do 
desemprego e se intensificam atividades como as desenvolvidas por vendedores ambulantes, coletores de materiais 
recicláveis, flanelinhas, entre outras do mercado informal. 

Saúde - Os serviços públicos de saúde apresentam problemas estruturais, com filas, demora, ausência de aparelhos e 
medicamentos, pequeno número de funcionários, ou seja, total desrespeito com o cidadão que necessita desse serviço. 
Violência - Um dos problemas urbanos que mais preocupa, pois todos estão vulneráveis aos crimes que ocorrem, 
principalmente nas grandes cidades do Brasil. (assassinatos, assaltos, sequestros, agressões, e outros tipos de violência). A 
população, com medo, já não confia na segurança pública. 

Desigualdade Social - Um dos problemas característicos dos países em desenvolvimento é a desigualdade social, no Brasil 
não é diferente. Isso ocorre entre as Regiões, Estados, Cidades e Bairros, refletindo em aspectos como a qualidade de vida, 
educação, segurança, entre outros. Uma pequena parcela da população brasileira é muito rica, enquanto a maioria é pobre; 
o que é um reflexo da grande desigualdade na distribuição de renda. 

Políticas públicas devem ser desenvolvidas para proporcionar uma distribuição de renda mais igualitária, diminuindo a 
disparidade entre a população. Investimentos em serviços públicos se fazem necessários (educação, saúde, moradia, 
segurança, etc.) de forma que eleve a qualidade de vida e, principalmente, dignidade para os cidadãos brasileiros. 
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PLANO ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DE AU IA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


Et; 


Sa ser |EIxo TEMÁTICO 1: Problemas e Perspectivas do Urbano 
Tema 1 - O Processo de Urbanização Contemporâneo: a 
Cidade, a Metrópole, o Trabalho, o Lazer e a Cultura. 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
CE 


16. Políticas Públicas 16.1. Avaliar a Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Urbanas: o públicoe | relação entre as políticas | Datashow (. ) () 
o privado públicas e a produção do | Quadro/giz ( x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
espaço urbano. Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
16.1.1. Reconhecer a Livro didático ( ) (3) Escrita ( x) 
presença/ausência de Jornais, revistas (x) Aula expositiva Atitudinal (x) 
população de sem-teto, | Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
sem-trabalho, sem- Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
educação, sem-saúde, Exposição de 
sem-terra, questionando Trabalhos (. ) 
os direitos à cidadania. Mídias ( ) 
Leituras ( ) 
Atividades em 
ambiente virtual () 
Outras ( ) 


Sequência didática 
1º aula Políticas urbanas no Brasil 
2º aula- Atividades sobre o texto. 


1. é o instrumento básico da política de desenvolvimento do Município. 

2.Sua principal finalidade é orientar a atuação do poder público e da iniciativa privada na construção dos 
espaços urbano e rural na oferta dos serviços públicos essenciais, visando assegurar melhores condições 
de vida para a população. 

3. Por exigência constitucional, para municípios com mais de 20.000 habitantes, o plano objetiva uma 
melhor qualidade de vida para todos. 

4.0 Prefeito Municipal/A população/A Câmara Municipal 

5. Porque ele reflete os anseios da comunidade e indica os caminhos para uma cidade melhor. 

6----1 Prefeito 2comunidade 3Câmara Municipal4 participação popular5 desenvolvimento local6 
beneficiem” proteger 8gestão pública local 

7.. Quando o município tem mais de 20mil habitantes. 

8...Politica de desenvolvimento urbano 

A função social da propriedade urbana 

As políticas públicas do município 

O plano urbanístico ambiental 

Gestão democrática 
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Politicas uranas no Iaras! - Plano clirettor 


O Plano Diretor é o instrumento básico da política de 

desenvolvimento do Município. Sua principal finalidade é 

orientar a atuação do poder público e da iniciativa privada na 

construção dos espaços urbano e rural na oferta dos serviços 

públicos essenciais, visando assegurar melhores condições 

de vida para a população. 

Por que fazer o Plano Diretor? 

Por exigência constitucional, para municípios com mais de 

20.000 habitantes, o plano objetiva uma melhor qualidade de | A população 


vida para todos. A Câmara Municipal 


O plano reflete os anseios da 
comunidade e indica os caminhos 
para uma cidade melhor. 


a, Que proponha meios para garantir e incentivar a participação popular na gestão 

Por iniciativa do Prefeito Que aponte rumos para um desenvolvimento local economicamente viável, socialmente justo e 
dcuec o Cons " | ecologicamente equilibrado. Que apresente diretrizes e instrumentos para que os investimentos 

em saneamento, transporte coletivo, saúde, educação, equipamentos urbanos, habitação popular 
comunidade, para ser sejam adequadamente distribuídos e beneficiem toda a população. Que proponha diretrizes para 
transformado em lei pela | proteger o meio ambiente, os mananciais, as áreas verdes e o patrimônio histórico local. Que 
Câmara Municipal proponha soluções para a melhoria da qualidade da gestão pública local, tornando-a mais apta a 

utilizar os recursos públicos e a prestar melhores serviços à população. 


ú - | Ei O O 
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| - à função social da propriedade urbarta; participar? 
às políticas públicas do Município; 5. Por que a elaboração do plano diretor é 
Vo plano urbanistico-amblenta importante”? 


V-à pestão demcratica 
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6. Complete 

1. O Plano diretor é feito por iniciativa do 
2. Para se aprovar o plano diretor ele tem que ser 
discutido com a 

3. Depois de discutido com a comunidade o plano 
diretor pode ser transformado em lei pela 

4. O plano diretor deve propor meios para garantir e 
incentivar a na gestão do município. 
5. O plano diretor deve apontar rumos para um 
| economicamente viável, 
socialmente justo e ecologicamente equilibrado. 

6. O plano diretor deve apresentar diretrizes e 
instrumentos para que os investimentos em 
saneamento, transporte coletivo, saúde, educação, 
equipamentos urbanos, habitação popular sejam 
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Discuss; população. 
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Audiências aÇÕes 


o meio ambiente, os mananciais, 
as áreas verdes e o patrimônio histórico local. 
8. O plano diretor deve propor soluções para a 
melhoria da qualidade da 
tornando-a mais apta a utilizar os recursos públicos e 
a prestar melhores serviços à população. 


oúblicas EM plenário 


7. Quando a elaboração do plano diretor é obrigatória”? 
R: 

8. O que precisa ser definido pelo plano diretor? 

R: 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


EE 
9a sem EIXO TEMÁTICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Cam 


TÓPICOS HABILIDADES RECURSO METODOLO | AVALIA 
(Nº) DIDÁTICO GIA ÇÃO 


5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do a ne em grupo E PORRSTEA 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( 

no mundo rural. EPE ( X g Outros: Sean () Sa ( 

5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
Z: imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 
Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 

Exposição de 
7.1. Compreender a re-apropriação Trabalhos ( ) Virtual ( ) 

da Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 

relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 

heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 

democracia participativa. ambiente virtual () 

7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 

brasileiro como espaço de produção, 

decorrente da implantação das novas 

tecnologias, avaliando seus impactos 

ambientais na ótica da sustentabilidade. 

71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 

de técnicas agroecológicas, a produção de 

alimentos orgânicos e a organização em 

cooperativas. 


Sequência didática 

1º aula» Introdução do tópico 5. Espacialidade rural 5.1. Reconhecer 
Os fenômenos espaciais que evidenciam as transformações no 
mundo rural. 

2º aula- Estudo de texto — aula expositiva — Preencher diagrama. 
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Conceitos sobre a nova espacialidacde rural 


1Novas Ruralidades- As novas ruralidades nas 2sociedades modernas têm sido tema de investigação em vários países, 
devido as 3transformações recentes no 4meio rural e na relação deste com o meio urbano. Trata-se a ruralidade nos 
mesmos termos que o meio social rural, o qual é entendido como uma categoria de pensamento do mundo social, com 
singularidades de modos de vida e sociabilidades. São exemplos de estratégias de novas ruralidades o 5turismo rural, a 
G6agricultura orgânica, a /agricultura familiar, e demais estratégias que revelam a introdução do 8capitalismo no campo e 
as maneiras que a sociedade cria, para lidar com suas consequências. Evidenciam-se mudanças que conformam uma nova 
paisagem rural, que pode ser analisada através de cinco dimensões fundamentais: 

a) O 9espaço rural passa a ter outras funções, além daquelas de caráter exclusivamente 10agrícola; 

b) O processo de trabalho sofre profundas alterações, levando a uma desagregação das formas tradicionais de articulação da 
11 produção familiar; 

c) a variável ambiental passa a ser um elemento decisivo no âmbito das novas políticas de desenvolvimento rural, uma vez 
que o uso intensivo dos chamados "12insumos modernos” promoveu uma ruptura na harmonia que reinava entre as 
explorações agrícolas e a 13preservação dos recursos naturais; 

d) o sistema agroalimentar passa a ser comandado por 14grandes empresas que se organizam e operam em escala 
mundial, tendo em vista a emergência e a consolidação de uma nova ordem econômica embasada na desregulamentação 
dos mercados e na concentração e centralização de capitais; 

e) as 15políticas agrícolas, com o objetivo de se adequarem a esse novo contexto sócio-econômico, estão passando por 
constantes reformulações, embora prevaleçam séries distorções entre grupos de países, conforme as verificadas 
recentemente na rodada de negociações comerciais promovidas pela Organização Mundial do Comércio (OMC). 
16Ecovila - comunidades intencionais baseadas no 17modelo ecológico que focaliza integração das questões 18culturais e 
socioeconômicas como parte do processo de crescimento espiritual compartilhado. Elas vêm sendo incorporadas em 
programas como o das Nações Unidas para desenvolvimento de comunidades 19sustentáveis. 

20 Agricultura orgânica - Sistema de produção que funciona como ferramenta de um projeto voltado ao desenvolvimento 
social para a agricultura familiar, e, de outro, a constituição dos grupos de agricultores orgânicos a ela associados, que podem 
ser identificados como 21agricultores tradicionais e 22agricultores neorurais. Normal mente, no novo rural, é feita uma 
aliança entre o conjunto de atores do meio social rural e do meio social urbano, agricultores, técnicos e assessores, deixando 
emergir um novo “meio rural vivo”, como na Rede Metropolitana de Curitiba, tendo a agricultura orgânica como estratégia. 
Agricultura familiar- é aquela em que a 23família é proprietária dos meios de produção, assumindo o trabalho no 
estabelecimento produtivo. O peso da produção familiar na agricultura faz dela hoje um setor único no capitalismo 
contemporâneo: não há atividade econômica em que o trabalho e a gestão estruturem-se tão fortemente em torno de vínculos 
de parentesco e onde a participação de mão-de-obra não contratada seja tão importante. Os agricultores familiares enfrentam 
os antigos e novos desafios com as armas possuem e que aprenderam a usar ao longo do tempo. 

24Espacialidade - acha-se relacionada às formas e arranjos espaciais constituídos pela complexa teia de 25relações 
presentes no espaço geográfico, orientando a distribuição e a localização dos fenômenos urbanos e rurais, bem como os 
processos sócio-espaciais que os conformam. Desse modo há uma íntima relação entre o papel do espaço nas práticas 
sociais e o papel das práticas sociais na configuração do 25espaço geográfico. 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


EE 
1042 ser [Eixo TEMÁTICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Cam 


TÓPICOS HABILIDADES RECURSO METODOLO | AVALIA 
(Nº) DIDÁTICO GIA ÇÃO 


5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
Vê imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 


Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 
7.1. Compreender a re-apropriação Trabalhos ( ) Virtual ( ) 
da Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 
relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 
democracia participativa. ambiente virtual () 
7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 
brasileiro como espaço de produção, 
decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos 
ambientais na ótica da sustentabilidade. 
71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 
de técnicas agroecológicas, a produção de 
alimentos orgânicos e a organização em 
cooperativas. 


Sequência didática 

1º aulas fenômenos espaciais que expressam as 
transformações da vida no campo. 

2º aula- Estudo de texto — cruzadinha e estudo de mapa. 


1. Porque fazem parte da nova espacialidade rural do turismo ecoliterário --- as pessoas visitam para 
conhecer a paisagem descrita pelos autores nos livros. 

2... ltransformações Z2intervenções 3transformações 4degradação 5agroturismo 6espacialidade 7/novo 
rural8 redistribuição 9mistura 1Oagronegócio 11reforma agrária12 agroindústria 1 3agroturismo 
14pluriatividade 15novo rural 1 6turismo regional1 7 ecoliterário 18nordestino 19Gerais mineiro 20região 
gaúcha 
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espaclaliciacie Fural 


O conhecimento acerca das novas territorialidades que se formam no meio rural consiste em aspecto fundamental 
para evidenciar as transformações ocorridas no espaço a partir das intervenções do homem expressas pela ação 
do Estado, pelos interesses do capital, pela necessidade de se fazer manejo das áreas produtivas de modo a 
evitar a degradação do ambiente, pela organização das comunidades rurais a fim de se promover um 
desenvolvimento rural sustentado e ainda pelas novas possibilidades de sobrevivência e manutenção do produtor 
no seu espaço de vivência por meio do agroturismo. Existe uma nova espacialidade no arranjo do espaço rural em 
sua organização de grandes, médias e pequenas propriedades, na distribuição dos cultivos relacionados às 
condições naturais, no redirecionamento do capital para um novo rural baseado no turismo rural, agroturismo e 
outras formas de aproveitamento do espaço de forma sustentável como as agrovilas, Projeto Floresta Viva 
(www .florestaviva.org.br), dentre outros. 

* Existe uma necessidade de redistribuição das terras, indicando uma tendência a uma nova ordem no espaço, 
minimizando as desigualdades sociais. 

* Existe uma mistura do urbano com o rural, sobretudo no entorno das grandes cidades, delineando um espaço de 
lazer para os citadinos. 

* O agronegócio, voltado para a produção em grande escala e para composição de cadeias produtivas atreladas à 
indústria da agricultura gera lucro para os capitalistas. 

Todos esses aspectos contribuem para um espaço rural dinâmico, que segue as necessidades determinadas por 
interesses econômicos e políticos. O movimento dos trabalhadores sem terra luta por uma reforma agrária — uma 
redistribuição das terras improdutivas. O pequeno produtor rural vive uma relação de dependência da 
agroindústria, e as pequenas propriedades vão perdendo espaço. O agroturismo se torna uma alternativa para 
utilização do espaço. Assim surge uma nova espacialidade rural a pluriatividade, cujos produtores deixam de ser 
trabalhadores agrícolas especializados para se transformarem em trabalhadores que reúnem formas de ocupação 
em diferentes ramos de atividades — agrícolas e não-agrícolas. As pluriatividades inserem-se na espacialidade do 
campo compondo o novo rural. O turismo regional ganha expressão em determinadas regiões como o sertão de 
Goiás, nordestino, mineiro e campanha gaúcha na atividade de turismo de resgate literário e cultural. Nessas 
paisagens a expressão mais significativa do espaço revela-se no turismo ecoliterário: messianismo nordestino da 
saga de Padre Cícero; o Gerais mineiro do Grande Sertão Veredas, de Guimarães Rosa; a região gaucha do 
romance de Erico Veríssimo ou o sertão goiano de Bernardo Elis. Essas regiões estão mapeadas no atlas 
geográfico escolar, regionalismo literário.RJ:IBGE, 2002, p.161. 
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1. Por que os lugares destacados na mapa entraram para a rota de turismo? 
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Atvicades - Espacialicdacde Rural 


1. As novas territorialidades que se formam no meio rural evidenciam 


as ocorridas no espaço. 

2. As transformações acontecem a partir das do 
homem. 

3. As no rural são expressas pela ação do 


Estado, pelos interesses do capital, pela necessidade de fazer manejo 

das áreas produtivas. 

4. As novas territorialdades acontecem de modo a evitar a 
do ambiente, pela organização das comunidades 

rurais a fim de se promover um desenvolvimento rural sustentado. 

5. As novas territorialidades abrem novas possibilidades de 

sobrevivência e manutenção do produtor no seu espaço de vivência 

por meio do 

6. Existe uma nova no arranjo do espaço 

rural em sua organização de grandes, médias e pequenas 

propriedades, na distribuição dos cultivos relacionados às condições 

naturais. 

7. Existe uma nova espacialidade no redirecionamento do capital para 

um baseado no turismo rural, agroturismo e 

outras formas de aproveitamento do espaço de forma sustentável 

como as agrovilas, 

8. Existe necessidade de das terras, indicando uma 

tendência a uma nova ordem no espaço, minimizando as 

desigualdades sociais. 

9. Existe uma do urbano com o rural, sobretudo no 

entorno das grandes cidades, delineando um espaço de lazer para os 

citadinos. 

10. O , Voltado para a produção em grande escala e 

para composição de cadeias produtivas atreladas à indústria da 

agricultura gera lucro para os capitalistas. 

11. O movimento dos trabalhadores sem terra luta por uma 

— Uma redistribuição das terras 


improdutivas. 

12. O pequeno produtor rural vive uma relação de dependência 
da , € as pequenas propriedades vão perdendo 
espaço. 

13. O se torna uma alternativa para utilização do 
espaço. 

14. Hoje, uma nova espacialidade rural se forma, com 
as , CUjOS produtores deixam de ser trabalhadores 


agrícolas especializados para se transformarem em trabalhadores que 

reúnem formas de ocupação em diferentes ramos de atividades — 

agrícolas e não-agrícolas. 

15. As Ppluriatividades inserem-se na espacialidade do campo 

compondo o 

16. O ganha expressão em determinadas 

regiões como o sertão de Goiás, sertão nordestino, mineiro e 

campanha gaúcha na atividade de turismo de resgate literário e 

cultural. 

17. Nas novas paisagens turísticas a expressão mais pica do 

espaço revela-se no turismo 

18. As pessoas fazem turismo para conhecer o messianismo 
da saga de Padre Cícero; 


19. As pessoas fazem turismo para conhecer o do 
Grande Sertão Veredas, de Guimarães Rosa; 
20. As pessoas fazem turismo para conhecer a do 


romance de Erico Veríssimo ou o sertão goiano de Bernardo Elis. 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


E.E. 


11º sem EIXO TEMÁTICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Cam 


TÓPICOS HABILIDADES RECURSO METODOLO | AVALIA 
(Nº) DIDÁTICO GIA ÇÃO 


5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( |) () ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
Vê imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 
Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 
7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 
Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 
relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 
democracia participativa. ambiente virtual () 
7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 
brasileiro como espaço de produção, 
decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos 
ambientais na ótica da sustentabilidade. 
71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 
de técnicas agroecológicas, a produção de 
alimentos orgânicos e a organização em 
cooperativas. 


Sequência didática 

1º aulas Fenômenos espaciais que expressam as 
transformações da vida no campo. 

2º aula- Estudo de texto — cruzadinha e estudo de mapa. 


1 defende a ideia de que as áreas rurais do Brasil já não se restringem mais às atividades relacionadas à 
agropecuária ou agroindústria. 

2 Nas últimas décadas, o campo vem se transformando em um espaço múltiplo, com novas funções que 
extrapolam tais práticas e oferecem diferentes oportunidades de trabalho e renda e com as novas 
atividades rurais não agrícolas sendo exercidas pelas famílias que residem no campo, a realidade rural 
brasileira mudou. 

3.Um agricultor, sua esposa e filhos, além de criar suínos, também oferecem serviços de consultoria 
ambiental, transformam o açude em “pesque e pague” e organizam festas na paróquia da região. 

4. caracterizado pela combinação de múltiplas ocupações, agrícolas e não agrícolas, assumidas pelos 
membros de uma mesma unidade familiar. 

5. Faltam políticas de urbanização, reforma agrária transparente, acesso a bens e serviços (educação, 
saúde...) e uma legislação que reconheça as novas ocupações rurais 

6. é um tipo de agricultura desenvolvida em pequenas propriedades rurais é realizada por grupos de 
famílias (pequenos agricultores e alguns empregados). 

7. Cerca de 70% dos alimentos consumidos no Brasil é fruto da agricultura familiar. 

8. À agricultura familiar colabora para a geração de renda e emprego no campo e ainda, melhora o nível 
de sustentabilidade das atividades no setor agrícola. Sendo assim, a qualidade dos produtos é superior 
aos outros convencionais. 

9. a agricultura familiar emprega a maior parte da população no trabalho rural. 

10. o principal motivo das pessoas visitarem o campo é o turismo 
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Iransiormações ca vicia no campo - Agricultura vamlliar 


Novo Rural defende a ideia de que as áreas rurais do Brasil já não se restringem mais às atividades relacionadas à 
agropecuária ou agroindústria. Nas últimas décadas, o campo vem se transformando em um espaço múltiplo, com 
novas funções que extrapolam tais práticas e oferecem diferentes oportunidades de trabalho e renda e com as novas 
atividades rurais não agrícolas sendo exercidas pelas famílias que residem no campo, a realidade rural brasileira 
mudou. No Novo Rural, a produção agricola representa apenas uma parte do trabalho e da renda. Hoje, por exemplo, 
um agricultor, sua esposa e filhos, além de criar suínos, também oferecem serviços de consultoria ambiental, 
transformam o açude em “pesque e pague” e organizam festas na paróquia da região. 

E neste contexto de transformações que nasce o fenômeno da pluriatividade, caracterizado pela combinação de 
múltiplas ocupações, agrícolas e não agrícolas, assumidas pelos membros de uma mesma unidade familiar. 

Ainda há muito a ser feito para termos no país um ambiente rural realmente próspero. Faltam políticas de urbanização, 
reforma agrária transparente, acesso a bens e serviços (educação, saúde...) e uma legislação que reconheça as 
novas ocupações rurais, como o peão de boiadeiro, o caseiro (é um trabalhador rural ou empregado doméstico?) e o 
criador de rãs, por exemplo, que ainda é considerado pecuarista. Por outro lado, esse Novo Rural não deixa de ser um 
estimulante espaço de mudança, com novas oportunidades e desafios, sejam eles agrícolas ou não. 

A agricultura familiar é um tipo de agricultura desenvolvida em pequenas propriedades rurais é realizada por grupos de 
famílias (pequenos agricultores e alguns empregados). A colheita dos produtos serve de alimentos para eles e ainda, 
para o consumo de parte da população. Cerca de 70% dos alimentos consumidos no Brasil são fruto da agricultura 
familiar. Vale frisar que, nesse processo, técnicas de cultivo e extrativismo que englobam práticas tradicionais e 
conhecimento popular estão presentes. Além disso, as famílias vivem da venda de produtos que plantam. A 
agricultura familiar se torna mais importante porque colabora para a geração de renda e emprego no campo e ainda, 
melhora o nível de sustentabilidade das atividades no setor agrícola. Sendo assim, a qualidade dos produtos é 
superior aos outros convencionais. 


/ANCIVÍCISACIES 


1. Qual é a ideia defendida pelo Novo Rural? 

2. Por que se diz que existe um Novo Rural no Brasil? 

3. Copie o exemplo dado no texto de que a produção agrícola representa apenas uma parte do trabalho e 
da renda. 

4. Quais são as características da pluriatividade”? 

5. Segundo o texto, o que falta ser feito para termos no país um ambiente rural realmente próspero? 

6. O que é agricultura familiar? 

7. Qual é a porcentagem da participação da agricultura familiar no consumo de alimentos? 

8. Que vantagens da agricultura familiar são citadas no texto”? 


PARTICIPAÇÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR NO PESSOAL OCUPADO 9. Que conclusão pode ser tirada do 
PESSOAL OCUPADO gráfico ao lado”? 


PESSOAL OCUPADO tom 4) fere mbliniea do parse | R ; 


AGRICULTURA AGRICULTURA 


Ag. Convencional. ftMittan NÃO FAMILIAR 


10.Qual é a conclusão do gráfico ao 
lado? 
R: 


Gráfico 1 — Principal Motivo da Visita 
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Fonte: Elaboração Própria a partir de dados formecidos através do 
inquerito por Questionário zo Visitante das Casas de Campo (2012). 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


EE 
12a ser, [Eixo TEMÁTICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Cam 


TÓPICOS HABILIDADES RECURSO METODOLO | AVALIA 
(Nº) DIDÁTICO GIA ÇÃO 


5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( ) () ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
7 imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 


Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 

sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 

campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 

7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 

Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 

relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 

heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 

democracia participativa. ambiente virtual () 

7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 

brasileiro como espaço de produção, 

decorrente da implantação das novas 

tecnologias, avaliando seus impactos 

ambientais na ótica da sustentabilidade. 

71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 

de técnicas agroecológicas, a produção de 

alimentos orgânicos e a organização em 

cooperativas. 


Sequência didática 

1º aulas -. Compreender a re-apropriação da Natureza na 
perspectiva de valores relacionados à diversidade biológica, 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e democracia 
participativa. 

2º aula- Estudo de texto — Atividades de compreensão do texto. 


1. Ecovilas são comunidades rurais ou urbanas de pessoas, que buscam integrar um ambiente social assegurador com um estilo 
de vida de baixo impacto ecológico. 

2. Produção local e orgânica de alimentos; 

Utilização de sistemas de energias renováveis; 

Utilização de material de baixo impacto ambiental nas construções — bioconstrução 

Criação de esquemas de apoio social e familiar; 

Diversidade cultural e espiritual; 

Governança circular e empoderamento mutuo, incluindo experiência com novos processos de tomada de decisão e consenso; 
Economia solidária, cooperativismo e rede de trocas; 

Educação transdisciplinar e holística; 

Sistema de Saúde integral e preventivo; 

Preservação e manejo de ecossistemas locais; Comunicação e ativismo global e local. 

3. moradia, sustento, produção, vida social, lazer, etc. 

4... (sustentáveis 2natureza 3diversidade cultural 4cooperação 5patriarcal Gimpacto 7sociedades tradicionais8 modelos 
alternativos 9antigos conhecimentos10 sobreviver 11sustentabilidade 12ecovilas 13Terra 14bem estar 15vida sustentável 


5..excesso o indivilualismo, a competição, a violência, O cooperação, o amor, O respeito, a transparência, a solidariedade e a 
poder, o controle, a desconfiança e a apropriação. confiança 


6. a social, a ecológica, a cultural e a espiritual, combinadas numa abordagem que estimula o desenvolvimento comunitário e 
pessoal. 

7.celebração da diversidade cultural, espiritual e ecológica e o impulso para se recriar comunidades humanas em que as pessoas 
possam redescobrir as relações saudáveis e sustentáveis consigo mesmas, a sociedade e a Terra. 

8. O modelo de ecovila tem proposto soluções viáveis para erradicação da pobreza e da degradação do meio-ambiente e combina 
um contexto de apoio sócio-cultural com um estilo de vida de baixo impacto. 

9.de harmonia e paixão, sonho e visão, de terra e cosmo, de tecnologia e espírito, de educação e ativismo, 
de dança e canto, de ciclo e equilíbrio, de morte e renovação. 


1O..VVVVVVVV 
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Ecovilas são comunidades rurais ou urbanas de pessoas, que buscam integrar um ambiente social assegurador 
com um estilo de vida de baixo impacto ecológico. Para atingir este objetivo, as ecovilas integram muitas práticas 
como: 

Produção local e orgânica de alimentos; 

Utilização de sistemas de energias renováveis; 

Utilização de material de baixo impacto ambiental nas construções — bioconstrução 

Criação de esquemas de apoio social e familiar; 

Diversidade cultural e espiritual; 

Governança circular e empoderamento mutuo, incluindo experiência com novos processos de tomada de decisão e 
consenso; 

Economia solidária, cooperativismo e rede de trocas; 

Educação transdisciplinar e holística; 

Sistema de Saúde integral e preventivo; 

Preservação e manejo de ecossistemas locais; 

Comunicação e ativismo global e local. 

Ecovilas são entidades autônomas e atende as seguintes funções sociais: moradia, sustento, produção, vida 
social, lazer, etc. 

Ao longo de milhares de anos a humanidade viveu em comunidades sustentáveis, em contato íntimo com a 
natureza, desenvolvendo uma gigantesca diversidade cultural, onde em geral imperava uma estrutura social de 
apoio mútuo e cooperação. O evento da sociedade patriarcal e guerreira é bastante recente (16.000 anos), mas 
tem causado um grande impacto no planeta. Enquanto isso as sociedades tradicionais lutam por sobreviver. Neste 
contexto as ecovilas surgem como modelos alternativos ao padrão insustentável das sociedades modernas, 
incorporando os antigos conhecimentos com a moderna ciência e filosofia. De acordo com cientistas, teremos que 
aprender a viver de forma sustentável, se quisermos sobreviver como espécie. Os modelos de sustentabilidade 
desenvolvidos ao longo de mais de 40 anos pelas ecovilas formam um grande banco de dados de soluções aos 
atuais problemas da humanidade e fonte de riquissimas experiências que podem ajudar a reconectar as pessoas à 
Terra numa forma que permita o bem estar de todas as formas de vida e futuras gerações. 

Os defensores das ecovilas afirmam que o ser humano é capaz de criar uma vida cheia de amor e sentido. E essa 
seria a parte central numa ecovila, sua vida social, cultural e espiritual. Segundo eles, os seres humanos são seres 
sociais e amorosos por natureza, apesar de a cultura ocidental moderna valorizar em excesso o individualismo, a 
competição, a violência, o poder, o controle, a desconfiança e a apropriação. Reconectar os seres humanos a sua 
natureza significaria barrar estes valores, limpando esta carga cultural, e colocando a cooperação, o amor, O 
respeito, a transparência, a solidariedade e a confiança novamente no centro de suas vidas. 

Em 1998, as ecovilas foram nomeadas oficialmente na lista da ONU das 100 melhores práticas para o 
desenvolvimento sustentável, como modelos excelentes de vida sustentável. Elas surgem de acordo com as 
características de suas próprias bio-regiões e englobam tipicamente quatro dimensões: a social, a ecológica, a 
cultural e a espiritual, combinadas numa abordagem que estimula o desenvolvimento comunitário e pessoal. 

O conceito de ecovilas oferece um único modelo, embora com múltiplas manifestações locais. No núcleo do 
modelo está a celebração da diversidade cultural, espiritual e ecológica e o impulso para se recriar comunidades 
humanas em que as pessoas possam redescobrir as relações saudáveis e sustentáveis consigo mesmas, a 
sociedade e a Terra. O modelo de ecovila tem proposto soluções viáveis para erradicação da pobreza e da 
degradação do meio-ambiente e combina um contexto de apoio sócio-cultural com um estilo de vida de baixo 
impacto. 

O que é sustentado numa ecovila não é o crescimento econômico ou o desenvolvimento, mas toda a rede de vida 
da qual depende nossa sobrevivência futura de longo prazo. 

Uma ecovila é programada de tal maneira que os negócios, as estruturas físicas e tecnológicas não interfiram com 
a habilidade inerente à natureza de manter a vida. 

Um dos princípios fundamentais do modelo é não tirar da Terra mais do que podemos devolver a ela. E assim 
fazendo, potencialmente, a comunidade pode continuar indefinidamente. Um dos conceitos utilizados nas ecovilas 
é o da permacultura, que é um sistema de design sustentável. (Permacultura é um sistema de planejamento para a 
criação de ambientes humanos sustentáveis e produtivos em equilíbrio e harmonia com a natureza.) 

O conceito de ecovila tem sido promovido e implementado e demonstra exemplos viáveis de vida autossustentada, 
modelos positivos traduzidos em realidade, para que outros grupos e indivíduos possam aprender, e inspirar-se 
onde o sucesso já foi alcançado. Essa é a missão do movimento das ecovilas: explorar novas fronteiras e praticar 
aplicações concretas para a sustentabilidade. Nesta busca elas tecem uma filosofia de harmonia e paixão, sonho e 
visão, de terra e cosmo, de tecnologia e espírito, de educação e ativismo, de dança e canto, de ciclo e equilíbrio, 
de morte e renovação. Ecovilas, em síntese, honram, restauram e celebram os quatro elementos e seus processos 
interconectados na Natureza e nas pessoas. 
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1. O que são ecovilas? 

R: 

2. Para atingir o objetivo baixo impacto ecológico, quais práticas as ecovilas integram? 
R: 


3. Às Ecovilas são entidades autônomas por isso, atende algumas funções sociais”? 
R: 


4. Complete 
Ao longo de milhares de anos a humanidade viveu em comunidades , em contato íntimo com 
a ; desenvolvendo uma gigantesca , onde imperava uma estrutura 
social de apoio mútuo e . O evento da sociedade e guerreira é bastante 
recente (16.000 anos) , mas tem causado um grande no planeta. Enquanto isso as 
lutam por sobreviver. 


Neste contexto as ecovilas surgem como ao padrão insustentável das sociedades 


modernas, incorporando os com a moderna ciência e filosofia. De acordo com 
um número crescente de cientistas, teremos que aprender a viver de forma sustentável, se quisermos 


como espécie. Os modelos de desenvolvidos pelas 
formam um grande banco de dados de soluções aos atuais problemas da humanidade e 
fonte de riquíssimas experiências que podem ajudar a reconecitar as pessoas à numa forma que 
permita o de todas as formas de vida e futuras gerações. As ecovilas foram nomeadas pela 
ONU como boa prática para o desenvolvimento sustentável, como modelos excelentes 
de 


5. Copie do texto as valores da cultura ocidental moderna e os valores das ecovilas - 


6. Quais são as dimensões abordadas pelas ecovilas”? 
R: 


7. Quais características apresentam o modelo de ecovilas”? 
R: 


8. Quais soluções viáveis para a vida no planeta são apresentadas pelas ecovilas? 
R: 


9. Qual é a filosofia das ecovilas? 
R: 


10. Sobre as ecovilas, coloque V ou F 

( ) Uma ecovila é programada para que as estruturas físicas e tecnológicas não interfiram nas habilidade 
inerente à natureza de manter a vida. 

( ) Um dos princípios das ecovilas é não tirar da Terra mais do que podemos devolver a ela. 

( ) Um dos conceitos utilizados nas ecovilas é o da permacultura. 

( ) Permacultura é um sistema de planejamento para a criação de ambientes humanos sustentáveis e 
produtivos em equilíbrio e harmonia com a natureza. 

( ) Cada ecovila busca e demonstra soluções locais, usando tecnologias apropriadas, materiais locais, 
know-how (conhecimento prático sobre como fazer alguma coisa.) local e antes de tudo oferecendo 
soluções compatíveis e acessíveis a todos. 

( ) As ecovilas demonstram exemplos viáveis de vida autossustentada. 

( ) A missão das ecovilas e explorar novas fronteiras e praticar aplicações concretas para a 
sustentabilidade. 
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5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do ha ca em grupo ra 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( 

no mundo rural. RPE (EX E Outros: ee () names ( 

5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
re imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 
Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 

Exposição de 

7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 

Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 

relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 

heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 

democracia participativa. ambiente virtual () 

7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 

brasileiro como espaço de produção, 

decorrente da implantação das novas 

tecnologias, avaliando seus impactos 

ambientais na ótica da sustentabilidade. 

71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 

de técnicas agroecológicas, a produção de 

alimentos orgânicos e a organização em 

cooperativas. 


Sequência didática 
1º aulas 7. Desenvolvimento sustentável no campo 
2º aula- Estudo de texto — Atividade de compreensão do texto. 


1. força o recuo das florestas, favorece a degradação dos solos, a redução da oferta de água e o lento 
desaparecimento dos aspectos culturais de um povo. 

2.são métodos alternativos que utilizam a agricultura orgânica, a biodinâmica, o controle biológico e o 
natural, visando o desenvolvimento de uma agricultura com o menor dano possível ao ambiente e a saúde 
humana, é uma possibilidade de revitalização do modelo do agroconvencional. 

3. E um processo de tecnificação que gerou um campo cada vez mais artificializado. 

4. Este é o responsável pela devastação das florestas, pela morte dos rios, pelo empobrecimento dos 
solos. 

5.agricultura familiar 

6. destruição das matas, alteração dos microclimas e alteração do regime de chuvas, os animais 
ameaçados de extinção 

7. erosivos, semiaridez, desertificação, irrigação intensiva provocando a salinização, comprometendo o 
futuro da atividade agrícola. 

8. contaminação das águas superficiais e subterrâneas por resíduos de produtos químicos, causando 
mortandades coletivas de peixes, resultante dos, dos resíduos de agrotóxicos, cujas águas do subsolo 
estão sendo poluídas por resíduos de adubos químicos 

9. o descontrole das pragas e doenças, associado às condições do solo e: o aumento no desequilíbrio do 
ecossistema, além de uma dependência pelo produto químico e a perda da qualidade biológica dos 
alimentos e suas consequências na saúde humana 

10. As queimadas, além de matarem a população de inimigos naturais e de prejudicarem a vida 
microbiana e destruírem a matéria orgânica do solo, agravam o acúmulo de gás carbônico na atmosfera, 
que, por sua vez, influencia na radiação solar e na temperatura da terra 

11--1. desigualdades 2revoluções 3Sagrícolas 4impacto 5contaminação Gmudanças climáticas / capital 
8indústria 
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Desenvolvimento sustentavel no campo 


A evolução do meio técnico científico atingiu o meio rural e se expressa através das chamadas revoluções 
agrícolas. A tecnificação implicou numa financeirização do campo, atendendo à lógica capitalista. Isso evidencia 
cada vez mais a necessidade de elevar a rentabilidade da produção de modo a atender mais rapidamente aos 
mercados consumidores. Tem-se, por outro lado, um custo a pagar pelo uso intensivo da terra, configurado em 
um passivo ambiental rural. A ampliação de novos espaços agrícolas força o recuo das florestas, favorece a 
degradação dos solos, a redução da oferta de água e o lento desaparecimento dos aspectos culturais de um 
povo. Dai a necessidade de uma responsabilidade socioambiental no sentido de entender que o modelo do 
agrosustentável, resultante de métodos alternativos que utilizam a agricultura orgânica, a biodinâmica, o controle 
biológico e o natural, visando o desenvolvimento de uma agricultura com o menor dano possível ao ambiente e a 
saúde humana, é uma possibilidade de revitalização do modelo do agroconvencional. Este incorporou a ciência, a 
tecnologia e a informação para aumentar e melhorar a produção agropecuária, resultando em alterações 
econômicas e, por consequência, sócio-espaciais. 

O processo de tecnificação gerou um campo cada vez mais artificializado, conhecido como “modernização 
conservadora”. Tal fato ampliou ainda mais as desigualdades sociais e evidencia a lenta agonia da natureza. O 
segmento cujo capital financeiro se estende, é dos médios e grandes proprietários que desenvolvem um modelo 
de agricultura convencional. Este é o responsável pela devastação das florestas, pela morte dos rios, pelo 
empobrecimento dos solos. Ao passo que o segmento produtivo do agricultor familiar tornou-se a grande 
esperança para que ocorra uma ressignificação no espaço através da sustentabilidade do ambiente. Portanto, 
resgatar os conceitos do campesinato, da produção para atender o mercado interno e, sobretudo, de técnicas 
agrícolas conservavacionistas, consiste na questão central para discussão do desenvolvimento sustentável no 
campo. No campo atualmente vê-se 

* as contradições e desigualdades do desenvolvimento da agricultura capitalista 

“o papel do Estado na tecnologização do campo 

* a evolução tecnológica no campo, identificada através das revoluções agrícolas 

* O campesinato e os grandes proprietários capitalistas 

* O Uso intensivo da agricultura compromete a natureza para as gerações futuras. 

* a modernização agrícola e as consequências para a biodiversidade - destruição das matas, alteração dos 
microclimas e alteração do regime de chuvas, os animais ameaçados de extinção. 

* O impacto nos solos resultante da modernização: - compactação (equipamentos pesados agridem a estrutura 
física dos solos), aceleração dos processos erosivos, semiaridez, desertificação, irrigação intensiva provocando a 
salinização, comprometendo o futuro da atividade agrícola. 

* O impacto nas águas: contaminação das águas superficiais e subterrâneas por resíduos de produtos químicos, 
causando mortandades coletivas de peixes, resultante dos dejetos industriais expelidos pela agroindústria, dos 
resíduos de agrotóxicos, cujas águas do subsolo estão sendo poluídas por resíduos de adubos químicos 

* o descontrole das pragas e doenças, associado às condições do solo e seu manejo e ao uso de agrotóxicos: o 
aumento no desequilíbrio do ecossistema cria uma dependência pelo produto químico, a perda da qualidade 
biológica dos alimentos e suas consequências na saúde humana 

* a contaminação dos alimentos e do homem por resíduos de agrotóxicos, tornando o consumo de certos 
produtos arriscado para a saúde humana 

* efeitos globais resultantes de desmatamento, poluição das águas, degradação dos solos (mudanças climáticas) 

* as queimadas, além de matarem a população de inimigos naturais e de prejudicarem a vida microbiana e 
destruírem a matéria orgânica do solo, agravam o acúmulo de gás carbônico na atmosfera, que, por sua vez, 
influencia na radiação solar e na temperatura da terra. 

* a modernização da agricultura expressando a penetração do capital no campo: a indústria que produz para a 
agricultura (máquinas e implementos agrícolas, agrotóxicos, sementes selecionadas) 


CONVENTIONAL VS  (ORCANIC 


to A 
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Acividades Desenvolvimento sustentável no campo 


Sobre o texto, responda: 
1. Segundo o texto, qual a consequência da ampliação de novos espaços agrícolas”? 
R: 


2. O que é o modelo do agrosustentável? 
R: 


3. O que é a modernização conservadora? 
R: 


4. O capital financeiro desenvolve um modelo de agricultura convencional. Qual à a consequência desse 
modelo de produção? 
R: 


5. Que segmento produtivo se tornou-se a grande esperança para que ocorra uma ressignificação no 
espaço através da sustentabilidade do ambiente”? 


6. A modernização agrícola produz consequências para a biodiversidade. Quais? 
R: 


7. Com a modernização na agricultura acontece a aceleração dos processos no solo”? 
R: 


8. Quais são as consequências dos dejetos industriais na natureza”? 
R: 


9. Qual é a consequência da falta de manejo e do mau uso de agrotóxicos”? 
R: 


10. Quais são as consequências das queimadas? 
R: 


11. Complete: 

1. A agricultura capitalista aumenta as 

2. À evolução tecnológica no campo é identificada através das 

3. O uso intensivo da agricultura compromete a natureza para as gerações 


4.0 nos solos é resultante da modernização da agricultura, pois os equipamentos 
pesados agridem a estrutura física dos solos fazendo a compactação. 

5. O consumo de certos produtos é arriscado para a saúde humana por causa da dos 
alimentos e do homem por resíduos de agrotóxicos. 

6. As têm efeitos globais e são resultantes do desmatamento, poluição das 
águas e degradação dos solos 

7. À modernização da agricultura expressando a penetração do no campo. 

8. À produz para a agricultura máquinas e implementos agrícolas, agrotóxicos e 


sementes selecionadas 
9. Observe as afirmativas e escreva Certo ou Errado nos espaços. 


( ) A evolução do meio técnico científico atingiu o meio rural e se expressa 
através das chamadas revoluções agrícolas. 

( ) A tecnificação implicou numa financeirização do campo, atendendo à lógica 
capitalista. 

( ) O preço a pagar pelo uso intensivo da terra, é o desgaste do ambienial rural. 
( ) À agricultura incorporou a ciência, a tecnologia e a informação para 
aumentar e melhorar a produção, resultando em alterações econômicas e, por consequência, sócio- 
espaciais. 

( ) A tecnificação do campo ampliou ainda mais as desigualdades sociais e 


evidencia a lenta agonia da natureza. 
9. Observe as imagens e produza um parágrafo sobre as vantagens da agricultura orgânica. 
R: 
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5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( ) () ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo 
Fá imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 


Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 

sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 

campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 

7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 

Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 

relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 

heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 

democracia participativa. ambiente virtual () 

7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 

brasileiro como espaço de produção, 

decorrente da implantação das novas 

tecnologias, avaliando seus impactos 

ambientais na ótica da sustentabilidade. 

71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 

de técnicas agroecológicas, a produção de 

alimentos orgânicos e a organização em 

cooperativas. 


Sequência didática 

1º aulas 7.1.1. Reconhecer a região do cerrado brasileiro como 
espaço de produção, decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos ambientais na ótica da 
sustentabilidade. 

2º aula- Estudo de texto — Atividade de compreensão do texto. 


1. a fim de elaborar uma proposta de programa destinado à conservação e ao uso sustentável do bioma. 

2. tem o objetivo de promover a conservação, a recuperação e o manejo sustentável de ecossistemas naturais, bem como a valorização e o 
reconhecimento de suas populações locais, buscando condições para reverter os impactos sócio-ambientais negativos no bioma Cerrado. 

3. criação e implementação de unidades de conservação, apoio a iniciativas de uso sustentável, formulação de políticas e monitoramento 
ambiental 

4- a conservação da biodiversidade do Cerrado, com 2 milhões de hectares adicionais protegidos no bioma por meio da criação/expansão de 
unidades de conservação; 

- O Uso sustentável dos recursos naturais do Cerrado, preservação do conhecimento tradicional e melhores práticas de manejo sustentável dos 
recursos naturais documentadas e disseminadas e 400 produtores treinados na aplicação destas práticas; 

- O fortalecimento institucional e a formulação de novas políticas públicas com monitoramento do bioma; 

5. em função da agricultura, da pecuária e da demanda por carvão vegetal para a indústria siderúrgica. 

6. 6. o governo brasileiro apresentou os compromissos nacionais voluntários de redução das emissões de gases de efeito estufa projetadas até 
2020. No que se refere ao desmatamento no bioma, foi atribuída ao PPCerrado a tarefa de tratar das ações do governo que levarão à redução das 
emissões de gases de efeito estufa em pelo menos 40% até 2020. 

7.eleva os biomas de Cerrado e Caatinga à condição de patrimônio nacional. 

8. O resultado foi uma espantosa mudança nos números relativos à produção. De cerca de 6% da soja do país na década de 70, a região Centro- 
Oeste produz hoje 50% (o que representa 13% de toda soja do planeta) respondendo por 42% da área do planeta com este grão no Brasil. O 
cerrado produz hoje, também, cerca de 20% do milho, 15% do arroz e 11% do feijão. A pecuária no Centro-Oeste detém mais de um terço do 
rebanho bovino nacional e cerca de 20% dos suínos.” 

9. Uma atividade agrícola com a humanização e a mecanização do espaço geográfico, uma considerável mudança de qualidade. Mudando não 
apenas da vida urbana mais também do mundo rural, tanto nos países avançados como nas regiões mais desenvolvidas dos países pobres. E 
desse modo que se instala uma agricultura propriamente científica, responsável por mudanças profundas quanto à produção agrícola e quanto à 
vida de relações. 

10.A vegetação é derrubada para liberar solo para o plantio de grãos, cana-de-açúcar e para a construção de pastagens para o gado. Grande 
parte das árvores do cerrado é destinada à produção do carvão vegetal, o que configura um problema ambiental duplo: a retirada da vegetação 
original e a queima de madeira, que emite CO2. O fogo natural e o fogo criminoso no Cerrado são uma das principais causas da diminuição da 
biodiversidade nessa vegetação, especialmente nos longos meses de estiagem. A construção de barragens para abastecer com energia as cada 
vez mais populosas cidades faz com que imensas áreas de cerrado sejam alagadas. Com a água, vai significativa parte da biodiversidade do 
Cerrado. O êxodo rural e a intensa urbanização têm trazido como necessidade a construção de estradas e rodovias para o transporte da produção 
e das pessoas. Essas grandes obras também obrigam a retirada da cobertura vegetal do Cerrado. 

11. pessoal 
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Em setembro de 2003, o Ministério do Meio Ambiente instituiu o Grupo de Trabalho do Bioma Cerrado (GT Cerrado), a fim de elaborar 
uma proposta de programa destinado à conservação e ao uso sustentável do bioma. 

A proposta do Programa Nacional de Conservação e Uso Sustentável do Bioma Cerrado — Programa Cerrado Sustentável tem o 
objetivo de promover a conservação, a recuperação e o manejo sustentável de ecossistemas naturais, bem como a valorização e o 
reconhecimento de suas populações locais, buscando condições para reverter os impactos sócio-ambientais negativos no bioma 
Cerrado. A Iniciativa Cerrado Sustentável possui quatro componentes (criação e implementação de unidades de conservação, apoio a 
iniciativas de uso sustentável, formulação de políticas e monitoramento ambiental), cujos principais resultados são: 

- a conservação da biodiversidade do Cerrado, com 2 milhões de hectares adicionais protegidos no bioma por meio da 
criação/expansão de unidades de conservação; 

- O Uso sustentável dos recursos naturais do Cerrado, preservação do conhecimento tradicional e melhores práticas de manejo 
sustentável dos recursos naturais documentadas e disseminadas e 400 produtores treinados na aplicação destas práticas; 

- O fortalecimento institucional e a formulação de novas políticas públicas com monitoramento do bioma; 

O desmatamento no Cerrado ocorre de modo intenso em função da agricultura, da pecuária e da demanda por carvão vegetal 
para a indústria siderúrgica. Para fazer frente a esse problema, em 2009 o MMA lançou a versão para consulta pública do Plano de 
Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento e das Queimadas no Cerrado (PPCerrado) contendo iniciativas próprias ou de 
suas instituições vinculadas Ibama, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), Agência Nacional de Aguas 
(ANA) e Serviço Florestal Brasileiro (SFB). 

Durante a 15º Conferência das Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima, realizada em dezembro 
de 2009 na capital dinamarquesa, o governo brasileiro apresentou os compromissos nacionais voluntários de redução das emissões 
de gases de efeito estufa projetadas até 2020. No que se refere ao desmatamento no bioma, foi atribuída ao PPCerrado a tarefa de 
tratar das ações do governo que levarão à redução das emissões de gases de efeito estufa em pelo menos 40% até 2020. 

No intuito de corrigir uma lacuna deixada pela Constituição de 88, existe uma proposta de Emenda Constitucional 115-A/95, que eleva 
os biomas de Cerrado e Caatinga à condição de patrimônio nacional. 

A partir da década de 60, o cerrado foi palco de uma forte expansão da fronteira agropecuária, estimulada por políticas públicas e de 
créditos nacionais e internacionais voltados para a exportação de grãos e carnes. (...) 

O resultado foi uma espantosa mudança nos números relativos à produção. De cerca de 6% da soja do país na década de 70, a região 
Centro-Oeste produz hoje 50% (o que representa 13% de toda soja do planeta) respondendo por 42% da área do planeta com este 
grão no Brasil. O cerrado produz hoje, também, cerca de 20% do milho, 15% do arroz e 11% do feijão. A pecuária no Centro-Oeste 
detém mais de um terço do rebanho bovino nacional e cerca de 20% dos suínos.” 

Os últimos séculos marcam, para a atividade agrícola com a humanização e a mecanização do espaço geográfico, uma considerável 
mudança de qualidade, chegando-se, recentemente, à constituição de um meio geográfico a que podemos chamar de meio técnico- 
científico-informacional, mudando não apenas da vida urbana mais também do mundo rural, tanto nos países avançados como nas 
regiões mais desenvolvidas dos países pobres. E desse modo que se instala uma agricultura propriamente científica, responsável por 
mudanças profundas quanto à produção agrícola e quanto à vida. 

A vegetação é derrubada para liberar solo para o plantio de grãos, cana-de-açúcar e para a construção de pastagens para o gado. 
Grande parte das árvores do cerrado é destinada à produção do carvão vegetal, o que configura um problema ambiental duplo: a 
retirada da vegetação original e a queima de madeira, que emite CO2. O fogo natural e o fogo criminoso no Cerrado são uma das 
principais causas da diminuição da biodiversidade nessa vegetação, especialmente nos longos meses de estiagem. A construção de 
barragens para abastecer com energia as cada vez mais populosas cidades faz com que imensas áreas de cerrado sejam alagadas. 
Com a água, vai significativa parte da biodiversidade do Cerrado. O êxodo rural e a intensa urbanização têm trazido como necessidade 
a construção de estradas e rodovias para o transporte da produção e das pessoas. Essas grandes obras também obrigam a retirada 
da cobertura vegetal do Cerrado. 


Za seis ncelelceles 


1.Por que o Ministério do Meio Ambiente instituiu o Grupo de Trabalho do Bioma Cerrado (GT Cerrado)? 
2. Quais são os objetivos do Programa Cerrado Sustentável? 

3. Quais são os quatro componentes da iniciativa Cerrado Sustentável? 

4. Quais são Os principais resultados do Programa Cerrado Sustentável? 

5. Por que o desmatamento no Cerrado ocorre de modo intenso? 

6. Quais foram os compromissos assumidos pelo governo brasileiro durante a 15º Conferência das Partes 
da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima? 

7. Qual é o objetivo da PEC 115-A/95? (Proposta de Emenda Constitucional) 

A partir da década de 60, o cerrado foi palco de uma forte expansão da fronteira agropecuária, 
estimulada por políticas públicas e de créditos nacionais e internacionais voltados para a 
exportação de grãos e carnes. (...) 

8. Qual foi o resultado do uso do cerrado apresentado acima? 


9. O que caracteriza o meio geográfico a que podemos chamar de meio técnico-científico-informacional no 
novo rural, descrito no texto? 


10. Copie do texto as causas da O que devemos fazer para evitar que o cerrado desapareça? 
destruição do cerrado”? Qual é o nosso papel diante da destruição desse ecossistema? 
R: O que fazer para utilizar o espaço sem destruí-lo? E possível desenvolver sem 


destruir? 
Como apropriar-se do espaço sem desequilibrá-lo ambientalmente? 
11. Produza um texto respondendo as questões acima. 
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5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( |) () ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
7. imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 
Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 
7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 
Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 
relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 
democracia participativa. ambiente virtual () 
7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 
brasileiro como espaço de produção, 
decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos 
ambientais na ótica da sustentabilidade. 
71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 
de técnicas agroecológicas, a produção de 
alimentos orgânicos e a organização em 
cooperativas. 


Sequência didática 
1º aulas Avaliação Bimestral. 
2º aula- Correção e intervenção nas questões mais erradas. 
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SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO NOTA: 
8 = 


AVALIAÇÃO BIMESTRAL DE GEOGRAFIA 


eparadas para 
atender as necessidades básicas dos imigrantes, 


surgem as aglomerações urt 


planejados. 
CONSEQUÊNCIAS SOCIOECONÔMICAS 


” Favelização 
» Violência urbana 
» Desemprego 


» Degl ibiental: poluição da água, 

do solo pelos esgotos não tratados, etc. 
Deslocamento de população do campo > Limitado acesso aos serviços sociais básicos; água 
com destino as cidades na esperança 


nesmenrdo, 
de melhorar as condições de existência. 


” Perpetuação da situação de pobreza & exclusão 


social; 
As informações acima apresentadas são consequências... 
Da falta de políticas públicas urbanas eficientes 
Da exclusão social 
Do desemprego 
Da falta de leis que garantam os direito. 


Quando as classes sociais ficam concentradas em determinadas regiões ou bairros de uma cidade. Quando há uma 
grande diferença de renda entre os grupos, uns possuem todas as condições de moradia e serviços, e outros não 
possuem nada parecido. Quando são priorizados os investimentos e melhorias em áreas onde concentra-se a 
população com maior renda, aumentando as desigualdades, e ignorando as partes mais pobres da cidade. Os 
condomínios fechados são um grande exemplo, uma vez que as pessoas buscam por segurança e tranquilidade, 
fazendo com que elas vão para determinadas áreas da cidade, e construindo muros para proteger as áreas perigosas, 
aumentando ainda mais até o preconceito com as áreas mais afastadas. 

2. O texto acima se refere a 

a. Desigualdade social 

b. Falta de segurança pública 

c. Favelização 

d. Segregação Espacial e Urbana - 


DEPOIS 
dE Rá E 
“e Do Has 


. 
a o 
a 


o 


3. Às imagens mostram o mesmo lugar em situações diferentes. Que política pública 
urbana foi implementada nesta praça. 
R: 
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4. As imagens acima referem-se respectivamente a 
a. Público, privado e privado aberto ao público. 
b. Público, privado aberto ao público e privado. 
c. Privado, público, privado e aberto ao público. 
d. Privado aberto ao público, público e privado. 


Desemprego e violência 
A indiferença das pessoas para com o morador de rua, em alguns casos, como o de Robson César Mendonça, 


deixa-o triste e desesperançado. "E triste você estar na calçada, às vezes nem pedindo esmola, e ver que uma 
pessoa atravessa a rua Só para não ter que olhar para você”, relata. 
Mendonça morou três anos em albergues da prefeitura e mais três nas ruas de São Paulo. Conhece bem o que a 
indiferença da população acarreta no comportamento do sem-teto. “Isso faz com que você procure uma fuga da 
realidade”. E isso, muitas vezes é o álcool ou a droga. 
5. O depoimento acima evidencia 
a. Afalta de apoio governamental à construção de albergues para abrigar a população de rua 
b. À presença de uma população de sem-teto, sem-trabalho, sem-educação, sem-saúde, sem-terra, 
questionando os direitos à cidadania. 
c. Afalta de solidariedade das pessoas que não param para se relacionarem com a população de rua. 
d. O desamparo da população de rua frente às drogas e ao álcool 


6. As paisagens ao lado fazem 


h) AA e. 
d o 
brita sado HOTEL FAZENDA FLORESTA NEGRA ope p ks À contexto atual do 


azul, é RE tão MONTEVERDE - MG a. Urbanização 


LA 7 b. Novo rural 
Rods Ness c. desmetropolização 
d. ecocidadania 


-) 


7. Que conclusão pode ser tirada do 
gráfico ao lado? 
R: 


Agoeatses Vacálos 


qd Agootres “ÃO Fersíms 


Ag. Convencional. 


Apesar de ocupar apenas 24,3% da area total dos estabelecimentos agropecuanos, 
a sgncultura fanuliar é responsável por 38% do Valor Bruto da Proodução gerado. 
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8. Leia as informações 

São comunidades rurais ou urbanas de pessoas, que buscam integrar um ambiente social assegurador com um estilo de 
vida de baixo impacto ecológico. Para atingir este objetivo integram muitas práticas como: 

Produção local e orgânica de alimentos; 

Utilização de sistemas de energias renováveis; 

Utilização de material de baixo impacto ambiental nas construções — bioconstrução 


Criação de esquemas de apoio social e familiar; 

Diversidade cultural e espiritual; 

Governança circular e empoderamento mutuo, incluindo experiência com novos processos de tomada de decisão e 
consenso; 

Economia solidária, cooperativismo e rede de trocas; 


Educação transdisciplinar e holística; Sistema de Saúde integral e preventivo; 
Preservação e manejo de ecossistemas locais; Comunicação e ativismo global e local. 
As características acima se referem a 
a. cidade sustentável b. ecovila c. agricultura familiar | d. sociedade alternativa hippie 


9. Sobre as causas da crescente degradação do Cerrado, avalie as afirmações abaixo. 

|) A vegetação é derrubada para liberar solo para o plantio de grãos, cana-de-açúcar e para a construção de 
pastagens para o gado. 

Il) Grande parte das árvores do cerrado é destinada à produção do carvão vegetal, o que configura um problema 
ambiental duplo: a retirada da vegetação original e a queima de madeira, que emite COZ. 

III) O fogo natural e o fogo criminoso no Cerrado são uma das principais causas da diminuição da biodiversidade nessa 
vegetação, especialmente nos longos meses de estiagem. 

IV) A construção de barragens para abastecer com energia as cada vez mais populosas cidades faz com que imensas 
áreas de cerrado sejam alagadas. Com a água, vai significativa parte da biodiversidade do Cerrado. 

V) O êxodo rural e a intensa urbanização têm trazido como necessidade a construção de estradas e rodovias para o 
transporte da produção e das pessoas. Essas grandes obras também obrigam a retirada da cobertura vegetal do 
Cerrado. 

Estão corretas as afirmativas: 

a) Ill, IVev. Db) ILIVev. c) Apenas a V. d) Todas as alternativas. 


10. (Enem 2006) A ocupação predatória associada à expansão da fronteira agropecuária e acelerada pelo plantio da 
soja tem deflagrado, com a perda da cobertura vegetal, a diminuição da biodiversidade, a erosão do solo, a escassez e 
a contaminação dos recursos hídricos no bioma cerrado. Segundo ambientalistas, o cerrado brasileiro corre o risco de 
se transformar em um deserto. 

A respeito desse assunto, analise as afirmações abaixo. 

| - O desmatamento no Cerrado ocorre de modo intenso em função da agricultura, da pecuária e da demanda por 
carvão vegetal. 

|| - Sabe-se que a eventual extinção do bioma cerrado, dada a pobreza que o caracteriza, não causará impacio 
sistêmico no conjunto dos biomas brasileiros. 

||| - A substituição de agrotóxicos por bioinseticidas reduz a contaminação dos recursos hídricos no bioma cerrado. 


É correto o que se afirma 

a) apenas em l. c. apenas em le ll. 

b) apenas em Ill. d. apenas em le Ill. 
Manejo agroecológico do solo com uso de matéria 
humificada: rinite neiciccita Mas o meu e mais sustentavel 


Adubação orgânica e mineral de adubos pouco solúveis ; 


Meu modo de produção 


Rotação de cultura ; 


Uso racional de máquinas e implementos agrícolas, 
visando diminuir os custos e preservar as características 
físico-químicas do solo; 


Integra a criação dos vegetais com as criações animais; 


> Quais dois métodos de produção agricola são apresentados 


As RaracLe nuca sacia DRE Sena acima, explique por que você chegou a essa conclusão. 
a. agricultura convencional R-- 


b. agricultura de exportação 
c. agricultura orgânica 
d. agricultura primitiva 
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PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA — PIP 


SRE: TVARGINHA Município: 
Diretora 
O lEspecialista | 
Analistas/ Equipe Regional | 


MATRIZ DE REFERÊNCIA DA AVALIAÇÃO 1º Bimestre 


2º ano EM/INTERNA 


16. Políticas Públicas Urbanas: | 16.1. Avaliar a relação entre as políticas públicas e a 
o público e o privado produção do espaço urbano. 


2 
3 
5 
/ 


U 
ES) 
(U 
fe 

> 
far 
< 


(9) 
Es 
Fu 
(U 
o, 
(Ú 


16. Políticas Públicas Urbanas: | 16.1.1. Reconhecer a presença/ausência de população de 
o público e o privado sem-teto, sem-trabalho, sem-educação, sem-saúde, sem- 
terra, questionando os direitos à cidadania. 


o público e o privado produção do espaço urbano. 
o público e o privado produção do espaço urbano. 


16. Políticas Públicas Urbanas: | 16.1.1. Reconhecer a presença/ausência de população de 


o público e o privado sem-teto, sem-trabalho, sem-educação, sem-saúde, sem- 
terra, questionando os direitos à cidadania. 


5. Espacialidade rural 5.1. Reconhecer os fenômenos espaciais que evidenciam as 
transformações no mundo rural. 


5. Espacialidade rural 5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, imagens, charges e 
tabelas como formas de representação dos fenômenos 
espaciais que expressam as transformações da vida no 
campo. 


7. Desenvolvimento 7.1. Compreender a re-apropriação da Natureza na 

sustentável no campo perspectiva de valores relacionados à diversidade biológica, 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e democracia 
participativa. 

7. Desenvolvimento 7.1.1. Reconhecer a região do cerrado brasileiro como espaço 

sustentável no campo de produção, decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos ambientais na Ótica da 
sustentabilidade. 


O lucro é maior 

com a agricultura 

convencional do 

que com a ag. 

Familiar 
EN 7. Desenvolvimento 7.1.1. Reconhecer a região do cerrado brasileiro como espaço 
NES 


10 
sustentável no campo de produção, decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos ambientais na Ótica da 
sustentabilidade. 

11 7. Desenvolvimento 7.1.2. Identificar na agricultura familiar o uso de técnicas 

sustentável no campo agroecológicas, a produção de alimentos orgânicos e a 
organização em cooperativas. 

12 | Convencional, 7. Desenvolvimento 7.1.2. Identificar na agricultura familiar o uso de técnicas 
porque usa sustentável no campo agroecológicas, a produção de alimentos orgânicos e a 
agrotóxicos organização em cooperativas. 

--Organica porque 
usa o esterco da 
vaca como adubo 
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2º ano a 


[E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem 


daqueles que amam a Deus. Romanos 8:28] 


Cláudia Rodrigues 


TÓPICO HABILIDADE CONTEUDOS 


EIXO TEMATICO 1: Problemas e Perspectivas do Urbano 
Tema 1 - O Processo de Urbanização Contemporâneo: a Cidade, a Metrópole, o Trabalho, o Lazer e a Cultura. 


16. Políticas 
Públicas Urbanas: 
o público e o 
privado 


16.1. Avaliar a relação entre 
as políticas públicas e a 
produção do espaço urbano. 
16.1.1. Reconhecer a 
presença/ausência de 


população de sem-teto, sem- 


trabalho, sem-educação, 
sem-saúde, sem-terra, 
questionando os direitos à 
cidadania. 


* As políticas públicas produzem paisagens urbanas: preservação e 
revitalização 

* À fragmentação expressa nas práticas espaciais resultantes da segregação 
espacial: os sem teto e as políticas de habitação 

* Os sem trabalho e as políticas econômicas: as questões envolvidas na 
faceta pública e provadas da economia 

* As práticas sociais decorrentes da falta de educação e de saúde para todos 
os cidadãos e a cidadania 

* Políticas urbanas no Brasil e enfoques sobre problemas urbanos nas 
conferências internacionais sobre os problemas urbanos: 

* Plano Diretor, Orçamento Participativo e Estatuto da Cidade - aspectos 
legais para melhorar a democratização e a qualidade de vida nas cidades. 

* Práticas excludentes- ingovernabilidade urbana. 


CONCEITUAR- problemas e perspectivas do urbano(falta de habitação, caos 


urbano, trânsito caótico, tempos diferentes longos e breves, falta de 
segurança, redimensionamento do espaço urbano para facilitar os fluxos de 
informação, mercadorias, capital e pessoas) - produção do espaço urbano - 
políticas públicas locais e internacionais- espacialidades e territorialidades - 
rede urbana- políticas urbanas- centro turístico — público e privado - 
exclusão, segregação espacial, guetos , favelas, falta de espaços públicos de 
lazer, - políticas urbanas. 


EIXO TEMATICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Campo 


5. Espacialidade 
rural 


5.1. Reconhecer os 
fenômenos espaciais que 
evidenciam as 
transformações no mundo 
rural. 

5.1.1. Interpretar textos, 
mapas, gráficos, imagens, 
charges e tabelas como 


formas de representação dos 


fenômenos espaciais que 
expressam as 
transformações da vida no 
campo. 


As Transformações do Mundo Rural 


* OS movimentos sociais contextualizados no meio rural 

* as relações de dependência do produtor à agroindústria 

* O agroturismo como alternativa para utilização do espaço 

* a pluriatividade, cujos produtores deixam de ser trabalhadores agrícolas 
especializados para se transformarem em trabalhadores que reúnem formas 
de ocupação em diferentes ramos de atividades — agrícolas e não-agricolas 
* As etapas de desenvolvimento da agricultura: do padrão agrário latifúndio- 
minifúndio para o padrão agrário indústria-agricultura 

* As alterações dos fatores de produção agrícola: de terra, capital e trabalho 
para ciência, tecnologia e informação 

* O padrão agrário moderno e suas implicações socioespaciais 

Conceituar - movimentos sociais - meio rural agroindústria -agroturismo - 
pluriatividade - atividades — agrícolas e não-agrícolas no campo. 


EIXO TEMATICO II - 


Tema 2: As Novas Territorialidades no Campo 


7. 
Desenvolvimento 
sustentável no 
campo 


7.1. Compreender a re- 
apropriação da Natureza na 
perspectiva de valores 
relacionados à diversidade 
biológica, heterogeneidade 


cultural, pluralidade política e 


democracia participativa. 
7.1.1. Reconhecer a região 
do cerrado brasileiro como 
espaço de produção, 
decorrente da implantação 
das novas tecnologias, 
avaliando seus impactos 
ambientais na ótica da 


sustentabilidade. 


741.2. Identificar na 
agricultura familiar o uso de 
técnicas agroecológicas, a 
produção de alimentos 
orgânicos e a organização 
em cooperativas. 


* relação entre a biodiversidade e a modernização agrícola: a destruição das 
matas altera os microclimas e o regime de chuvas e os pássaros e os animais 
ameaçados de extinção 

* impacto nos solos resultante da modernização: - compactação 
(equipamentos pesados agridem a estrutura física dos solos), aceleração dos 
processos erosivos, semiaridez, desertificação, Irrigação intensiva 
provocando a salinização, comprometendo o futuro da atividade agrícola 

* impacto nas águas: contaminação das águas superficiais e subterrâneas por 
resíduos de produtos químicos, causando mortandades coletivas de peixes, 
resultante dos dejetos industriais expelidos pela agroindústria, dos resíduos 
de agrotóxicos, cujas águas do subsolo estão sendo poluídas por resíduos de 
adubos químicos 

* o descontrole das pragas e doenças, associado às condições do solo e seu 
manejo e ao uso de agrotóxicos: o aumento no desequilíbrio do ecossistema 
cria uma dependência pelo produto químico, a perda da qualidade biológica 
dos alimentos e suas consequências na saúde humana 

* a contaminação dos alimentos e do homem por resíduos de agrotóxicos, 
tornando o consumo de certos produtos arriscado para a saúde humana 

* efeitos globais resultantes de desmatamento, poluição das águas, 
degradação dos solos (mudanças climáticas) 

* as queimadas, além de matarem a população de inimigos naturais e de 
prejudicarem a vida microbiana e destruírem a matéria orgânica do solo, 
agravam o acúmulo de gás carbônico na atmosfera, que, por sua vez, 
influencia na radiação solar e na temperatura da terra 

* as consequências de assimilação de um modelo importado: a Revolução 
Verde 

* a modernização da agricultura expressando a penetração do capital no 
campo: a indústria que produz para a agricultura (máquinas e implementos 
agrícolas, agrotóxicos, sementes selecionadas 
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PLANO ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DE AU IA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


E 


1a ser |Elxo TEMÁTICO 1: Problemas e Perspectivas do Urbano 
Tema 1 - O Processo de Urbanização Contemporâneo: a 
Cidade, a Metrópole, o Trabalho, o Lazer e a Cultura. 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
tl] 


16. Políticas Públicas 16.1. Avaliar a Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Urbanas: o público e relação entre as políticas Datashow ( |) () 

o privado públicas e a produção do Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
população de sem-teto, Exposição de 

sem-trabalho, sem- Trabalhos ( ) 

educação, sem-saúde, Mídias ( ) 


espaço urbano. 


16.1.1. Reconhecer a 
presença/ausência de 


sem-terra, questionando Leituras ( ) 
Atividades em 


ambiente virtual () 
Outras ( ) 


os direitos à cidadania. 


Sequência didática 

1º aula- Mensagem de boas-vindas 

2º aula- Interpretar texto sobre a “Importância de se Estudar 
Geografia” 


1 Compreender 2local 3país 4espaço 5geográfico Gnatureza /fonte 8reelabora 9reconstruída 
1Ointerligação1 1 transportes 12espaço globali3 dependem 14repercussões 15conhecê-lo 16criticamente 
17 cidadãos 
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Tenma uma otima Volta as qua! 


Produza um acróstico igual ao modelo, escreva coisas que você acha 
importante para o ano novo na escola e na vida. 


viAje 
dalice 
demons re 
conhtça 
escreva 
Queira 
brigUe 
ame 
deseje 
dt sencane 
Jure 
COTTA 
lente 
SOTITIA 
encakhe 
perDoe 
Apalixont-—se 


Comente as frases acima. 


relicicacdes em 2d 
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ESMUDONDATCEOSCRARIA 


Estudar Geografia é uma forma de compreender o mundo. Podemos entender melhor o 
local em que moramos - seja uma cidade ou uma área rural - quanto o país do qual 
fazemos parte, assim como os demais países. O campo de preocupações da Geografia 
diz respeito ao espaço da sociedade humana, onde o homem produz modificações e o 
(rejconstrói. Indústrias, cidades, agricultura, rios, solos, climas, populações: todos esses 
elementos - além de outros - constituem o espaço geográfico, isto é, o meio ou realidade 
material onde a humanidade vive e do qual ela própria é parte integrante. Tudo nesse 
espaço depende do homem e da natureza. Esta última é a fonte primeira de todo o real: a 
àgua, a madeira, o petróleo, o ferro, o cimento, o asfalto e todas as outras coisas que 
existem, são aspectos da natureza. Mas o homem reelabora esses elementos naturais ao 
fabricar os plásticos a partir do petróleo, ao represar rios e construir usinas hidrelétricas, 
ao aterrar pântanos e edificar cidades, ao inventar aviões para encurtar as distâncias, 
Assim, O espaço geográfico não é apenas o local de morada da sociedade humana, mas 
principalmente uma realidade que é a cada momento reconstruída pela atividade do 
homem. As modificações que a sociedade humana produz em seu espaço são hoje mais 
intensas do que no passado. Com a interligação entre todas as partes do globo, com o 
desenvolvimento dos transportes e das comunicações, passa a existir um mundo cada 
vez mais globalizado, embora existam desigualdades e diversidades. Os "mundos" ou 
sociedades isoladas, que viviam sem manter relações com o restante da humanidade, 
cederam lugar ao espaço global da sociedade moderna. Na atualidade não existe 
nenhum país que não dependa dos demais, seja para o suprimento de parte das suas 
necessidades materiais, seja pela internacionalização da tecnologia, da arte, dos valores, 
da cultura afinal. Um acontecimento importante - uma guerra civil, fortes geadas com 
perdas agrícolas, a invenção de um novo tipo de computador, a descoberta de enormes 
jazidas petrolíferas, etc. - que ocorra numa parte qualquer da superfície terrestre provoca 
repercussões em todo o globo. Para nos posicionarmos inteligentemente frente a este 


mundo, temos de conhecê-lo bem. Ser cidadão pleno em nossa época significa antes de VESES STAS AU 
tudo estar integrado criticamente na sociedade, participando ativamente de suas 

transformações. Para isso devemos refletir sobre o nosso mundo, compreendendo-o do MARIS E RR sA 
âmbito local até o nacional e o planetário. E a Geografia é um instrumento indispensável 


para empreendermos essa reflexão. 


Complete as lacunas e preencha a cruzaciitha 


1. Estudar Geografia é uma forma de o mundo. MILE Vo 
2.C fi d d lh 

3 Com a geografia entendemos melhor o. do qual fazemos parte, e [MM || | EM || |IB 
A À pieocina o da Geografia diz respeito ao da sociedade 9 mo 
humana, onde o homem produz modificações e o (rejconsirál. ; ES DERECANIANANERE 
eg pr rios, solos, climas, populações: todos esses Pig 
6. Tudo no espaço geográfico depende do homem e da E 

ER cep todas as ni Di En o dc EP Ho HH 
8. O ho | is ao fabri lást 

partir as represar rios a Ao q É Ss | 
9. O espaço geográfico não é apenas o local de morada da sociedade humana, 15 

gra sea pelo homem causaram E" ii entre todas as 2 iiifIG ido 
rn a foi intensificada pelo desenvolvimento dos E 
a o sil jji jo tido 
12. Os "mundos" isolados cederam lugar ao da sociedade moderna. Ee 
18. Os países , uns dos outros, seja para o suprimento, seja pela 6. 

pd si ring pi a me JA O 
descobertas que ocorra numa parte qualquer do mundo provoca FANS ||| ENE 


a lobo. 
15. Para nos o Sds frente a este mundo, temos de do Jill dO 


bem a pal 
16. Ser cidadão pleno em nossa época significa estar integrado 

na sociedade, participando ativamente de suas transformações. 

17. Para sermos devemos refletir sobre o nosso mundo, 


compreendendo-o do âmbito local até o nacional e o planetário. 
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Sequência didática 

1º aula- Introdução e sondagem sobre o Tópico 16. Políticas 
Públicas Urbanas: o público e o privado. 

2º aula- Aula expositiva dialogada - Estudo de texto e atividades 


1.0 espaço se produz com falta de habitação, caos urbano, trânsito caótico, falta de segurança, falta de 
redimensionamento do espaço urbano para facilitar os fluxos de informação, mercadorias, capital e 
pessoas e a população 

2. pobre fica à margem do acesso a uma boa qualidade de vida, ser condições de exercer a cidadania. 
3. enfrentando uma situação de exclusão, sem ter acesso à saúde, educação, moradia, lazer e outros 
serviços de qualidade. 

guetos e favelas, falta de espaços públicos de lazer, são o resultado de necessidade de políticas mais 
eficientes na solução dos desafios atuais. 
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Os problemas e perspectivas do urbano são os maiores desafios políticos da atualidade. Conhecer a produção do 
espaço urbano é compreender que os problemas precisam ser enfrentados e as políticas públicas locais e 
conferências internacionais, devem propiciar a superação dos desafios colocados. Se as políticas públicas são 
ruins o espaço se produz com falta de habitação, caos urbano, trânsito caótico, falta de segurança, falta de 
redimensionamento do espaço urbano para facilitar os fluxos de informação, mercadorias, capital e pessoas e a 
população pobre fica à margem do acesso a uma boa qualidade de vida, sem condições de exercer a cidadania, 
enfrentando uma situação de exclusão, sem ter acesso à saúde, educação, moradia, lazer e outros serviços de 
qualidade. Qualidade que se tornam restrita apenas à particulares. Compreender o público e o privado evidenciam 
diferentes expressões de produção de um espaço com mais ou menos urbanidade. A cidade existe para o cidadão 
situações de exclusão, problemas graves de segregação espacial, guetos e favelas, falta de espaços públicos de 
lazer, são o resultado de necessidade de políticas mais eficientes na solução dos desafios atuais. Os aspectos da 
fragmentação expressos na cidade são desafios para as políticas urbanas, que devem atender tanto nas 
dimensões ambiental, quanto econômicas e sociais. 

VIOLENCIA NAS ESCOLAS ES VELO: 

| CORAGEM DE FALAR | 
A NOTA DELE! aro A 


“meu PALA FOI 


- 
tis, 


So ? PS ESSE Hospral; 
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to. 
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1. Como se produz o espaço urbano se as políticas públicas são ruins? 
R: 


2. O que acontece com a população pobre se as políticas públicas são ruins? 
R: 


3. Que situação enfrenta a população diante da marginalização (territorialidade - fragmentação) do 
território urbano? 
R: 


4. Quais são os problemas de segregação espacial formados no espaço urbano? 
R: 


5. Observe o texto e as imagens e produza um texto comparando público e privado em relação à 


qualidade de vida das pessoas. 
R: 
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Sequência didática 

1º aula- Fragmentação expressa nas práticas espaciais resultantes 
da segregação espacial. 

2º aula- Aula expositiva dialogada - Estudo de texto e atividades 


1. o agravamento da segregação. 

2. À segregação espacial e urbana é quando as classes sociais ficam concentradas em determinadas 
regiões ou bairros de uma cidade. 

3. Essa segregação ocorre em locais onde há uma grande diferença de renda entre os grupos, uns 
possuem todas as condições de moradia e serviços, e outros não possuem nada parecido. 

4. Há críticas a muitos governos devido a segregação, uma vez que os próprios geralmente priorizam os 
investimentos e melhorias em áreas onde concentra-se a população com maior renda, aumentando assim 
a segregação, e ignorando as partes mais pobres da cidade. 

5. Os condomínios fechados são um grande exemplo de segregação urbana, uma vez que as pessoas 
buscam por segurança e tranquilidade, fazendo com que elas vão para determinadas áreas da cidade, e 
construindo muros para proteger as áreas perigosas, aumentando ainda mais a segregação. Um outro 
exemplo, mais recente, é a construção de muros em torno de áreas consideradas inseguras ou perigosas, 
na cidade do Rio de Janeiro, que segrega comunidades inteiras. 

6. quando prioriza investimentos nas áreas ocupadas pela população de mais alta renda, negligenciando 
ou simplesmente ignorando a parte ocupada pelos mais pobres. 

7, O Estado pode promover a qualificação das áreas mais carentes - através de investimentos em 
habitação e infraestrutura, transportes, segurança, educação, saúde, lazer e cultura - atenuando a 
segregação espacial. 

8. Foi Impulsionado pelo medo da violência e pela busca de segurança e tranquilidade 

9. Esse fenômeno resulta em redução dos espaços públicos, ao restringir o acesso a determinadas áreas 
da cidade. 

10.vvvvvyv 
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As mudanças ocorridas na dinâmica econômica mundial, principalmente nas duas últimas décadas do século XX, 
desencadearam importantes transformações nos processos de produção e apropriação do espaço urbano, em especial 
nas áreas metropolitanas da América Latina. Essas transformações se refletem na reestruturação sócio-espacial da 
cidade, que tem como consequência o agravamento da segregação. Assim, buscou-se analisar as formas de habitat 
urbano, ressaltando a dimensão da moradia, uma vez que esta não é simplesmente produto, mas também condição 
para a (rejestruturação do espaço urbano. Para tanto, adotou-se como metodologia o trabalho de campo, nas áreas 
metropolitanas de Buenos Aires e Mendoza, na Argentina e de Santiago, no Chile, como ponto de partida para a 
análise desse fenômeno a partir de uma realidade concreta, já que as áreas metropolitanas se apresentam como 
espaços propícios para a territorialização das novas dinâmicas econômicas, sociais e políticas. 

Segregação Espacial e Urbana - A segregação espacial e urbana é quando as classes sociais ficam concentradas 
em determinadas regiões ou bairros de uma cidade. Essa segregação ocorre em locais onde há uma grande diferença 
de renda entre os grupos, uns possuem todas as condições de moradia e serviços, e outros não possuem nada 
parecido. Há críticas a muitos governos devido a segregação, uma vez que os próprios geralmente priorizam os 
investimentos e melhorias em áreas onde concentra-se a população com maior renda, aumentando assim a 
segregação, e ignorando as partes mais pobres da cidade. Os condomínios fechados são um grande exemplo de 
segregação urbana, uma vez que as pessoas buscam por segurança e tranquilidade, fazendo com que elas vão para 
determinadas áreas da cidade, e construindo muros para proteger as áreas perigosas, aumentando ainda mais a 
segregação. 

Historicamente e em particular do século XVIII ao século XIX, a segregação foi considerada como instrumento de 
regulação social e de gestão urbana nas cidades na Europa. 

Nas metrópoles brasileiras, predomina a segregação por classe social. Segundo o urbanista Flávio Villaça, (...) a 
segregação é um processo segundo o qual diferentes classes ou camadas sociais tendem a se concentrar cada vez 
mais em diferentes regiões gerais ou conjuntos de bairros da metrópole. 

Quanto maiores diferenças de renda entre grupos e classes sociais, maiores as desigualdades das condições de 
moradia e de acesso a serviços públicos. A segregação pode ser reforçada pelo próprio poder público, quando prioriza 
investimentos nas áreas ocupadas pela população de mais alta renda, negligenciando ou simplesmente ignorando a 
parte ocupada pelos mais pobres. O Estado pode, no entanto, promover a qualificação das áreas mais carentes - 
através de investimentos em habitação e infraestrutura, transportes, segurança, educação, saúde, lazer e cultura - 
atenuando a segregação espacial. 

(...) Os bairros das camadas de mais alta renda tendem a se segregar (os próprios bairros) numa mesma região geral 
da cidade, e não a se espalhar aleatoriamente por toda a cidade. (...) —VILLAÇA 

A criação de condomínios fechados é o exemplo mais frequente de segregação no espaço urbano. Impulsionada pelo 
medo da violência e pela busca de segurança e tranquilidade, esse fenômeno resulta em redução dos espaços 
públicos, ao restringir o acesso a determinadas áreas da cidade. Um outro exemplo, mais recente, é a construção de 
muros em torno de áreas consideradas inseguras ou perigosas, na cidade do Rio de Janeiro, que segrega 
comunidades inteiras. 


AVICIaÇES 


1. Segundo o texto, qual é a consequência das mudanças ocorridas na dinâmica econômica mundial, que 
desencadearam transformações nos processos de produção e apropriação do espaço urbano 

. O que é Segregação Espacial e Urbana 

. Onde ocorre a segregação espacial e urbana? 

. Quais são as críticas feitas ao governo referente à segregação espacial urbana? 

. Que exemplo de segregação espacial é dado no texto. E qual é a consequência disto”? 

. Quando a segregação pode ser reforçada pelo próprio poder público”? 

. Como o governo pode melhorar a qualidade de vida nas áreas pobres”? 

. O que motivou a criação de condomínios fechados? 

. Qual é a consequência da criação de condomínios fechados”? 

10. Sobre o texto, coloque V ou F 

( ) Historicamente a segregação foi considerada como instrumento de regulação social e de gestão 
urbana nas cidades na Europa. 

( ) Nas metrópoles brasileiras, predomina a segregação por classe social. 

( ) a segregação é um processo segundo o qual diferentes classes ou camadas sociais tendem a se 
concentrar cada vez mais em diferentes regiões gerais ou conjuntos de bairros da metrópole. 

( ) Quanto maiores diferenças de renda entre grupos e classes sociais, maiores as desigualdades das 
condições de moradia e de acesso a serviços públicos. 

( ) Os bairros das camadas de mais alta renda tendem a se segregar (os próprios bairros) numa mesma 
região geral da cidade, e não a se espalhar aleatoriamente por toda a cidade 

( ) Acriação de condomínios fechados é o exemplo mais frequente de segregação no espaço urbano. 
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Sequência didática 

1º aulas As políticas públicas produzem paisagens urbanas: 
preservação e revitalização. 

2º aula- Aula expositiva dialogada - Estudo de texto e atividades 


1. podem alterar áreas construídas ou espaços públicos com o objetivo de tratar questões sociais ou até reativar a 
economia local. 

2.são acionadas para contribuir para a resolução de uma ampla série de problemas urbanos. 

3. trata de recuperar o espaço ou construção 

4. trata de substituir, reconstruir, portanto pode alterar o uso 

5. é dar uma nova função enquanto melhora o aspecto 

6 trata de restaurar, mas sem mudar a função 

7. Transformar e regenerar espaços, zonas ou áreas urbanas a fim de rejuvenescê-las através da reconstrução de 
prédios ou de espaços públicos. 

8. Esses processos surgem da necessidade de resolver questões econômicas, sociais ou ambientais. Para que a 
população possa usufruir e ser impactada de forma positiva pela área transformada, o planejamento deve apoilar-se 
na participação da comunidade. 

9. da população 

10Significa que uma área revitalizada não pode pertencer a um grupo ou a um indivíduo, mas deve ser compartilhada 
entre diversos atores. Todos aqueles que fazem partie da cidade — de trabalhadores, crianças, turistas, estudantes a 
comunidades carentes — devem se beneficiar dos impactos que a revitalização urbana pode gerar, assim como os 
investidores, uma vez que “esses benefícios se estendem para novas instalações da comunidade, recuperação de 
espaço público etc”. 

11.compromissos com os interessados. Para ser realmente influente, a comunidade deve tomar de decisões e 
entender custo-benefício da revitalização. 

12.Direitos de moradores, inquilinos ou arrendatários devem ser respeitados e incontestáveis padrões de desenho 
urbano devem ser consolidados. 

13. Esses detalhes têm origem nos padrões locais, nos serviços oferecidos na região, no ambiente, no clima e nas 
especificidades socioculturais e isto deve ser respeitado porque confere identidade á comunidade. 

14. são importantes para avaliar os ganhos e custos e serve para avaliar as consequências que o projeto pode trazer 
para os aspectos sociais e para o bem-estar da comunidade. 

15. governo. 

16. aconteceu uma revitalização da praça 
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Nada se mantém intacto sem conservação e preservação. Com as áreas urbanas isso não é diferente. Num 
momento em que o mundo busca qualificar as cidades em prol do meio ambiente e da saúde da população, 
projetos de transformação urbana desempenham um papel importante. Diferentes formas de intervenções nas 
cidades podem alterar áreas construídas ou espaços públicos com o objetivo de tratar questões sociais ou até 
reativar a economia local. 

Nesse contexto, as práticas de renovação, requalificação, revitalização e reabilitação urbana são acionadas para 
contribuir para a resolução de uma ampla série de problemas urbanos. Primeiro, é preciso diferenciar os termos 
que são muitas vezes usados como sinônimos, mas não têm exatamente o mesmo significado. Brevemente: 
revitalização trata de recuperar o espaço ou construção; renovação trata de substituir, reconstruir, portanto pode 
alterar o uso; requalificar dá uma nova função enquanto melhora o aspecto; e a reabilitação trata de restaurar, 
mas sem mudar a função. Cada um desses processos gera, portanto, resultados diferentes para a área urbana. 
Todas elas, no entanto, estão ligadas à mesma ideia: transformar e regenerar espaços, zonas ou áreas urbanas 
a fim de rejuvenescê-las através da reconstrução de prédios ou de espaços públicos. Esses processos surgem 
da necessidade de resolver questões econômicas, sociais ou ambientais. Para que a população possa usufruir e 
ser impactada de forma positiva pela área transformada, o planejamento deve apoiar-se na participação da 
comunidade. 

Muitas vezes liderados por governos em parcerias público-privadas, esses projetos precisam da participação da 
sociedade para que atendam suas necessidades e não acabem afastando a comunidade local. Essa é uma das 
críticas comuns a esse tipo de intervenção, nas quais muitas vezes grandes empreendimentos são construídos 
sem qualquer conexão com a realidade local. 

Um relatório baseado em estudos de caso feitos em cidades como Londres, Sydney, Melbourne, Hamburgo e 
Nova York apresenta dez princípios para a renovação urbana que levam em conta o interesse do público. A 
renovação fala em reconstruir, porém, os princípios elaborados pelos pesquisadores beneficiam também planos 
de revitalização, requalificação e reabilitação. O levantamento, realizado pela agência SGS Economics and 
Planning, considera as críticas aos processos de renovação apenas um reflexo de ações realizadas sem a 
perspectiva e a contribuição da sociedade: 

1. Criar um “valor compartilhado” para o interesse público de longo prazo 

Uma área revitalizada não pode pertencer a um grupo ou a um indivíduo, mas deve ser compartilhada entre 
diversos atores. Todos aqueles que fazem parte da cidade — de trabalhadores, crianças, turistas, estudantes a 
comunidades carentes — devem se beneficiar dos impactos que a revitalização urbana pode gerar, assim como 
os investidores, uma vez que “esses benefícios se estendem para novas instalações da comunidade, 
recuperação de espaço público etc”. As comunidades irão se beneficiar, pois o local será mais valorizado. Os 
ganhos não podem ser apenas de interessados temporários. 

2. Desenvolver o planejamento com as partes interessadas 

Parte da entrega desse valor compartilhado diz respeito ao engajamento com a comunidade e ao 
estabelecimento de compromissos com os interessados. Para ser realmente influente, a comunidade deve tomar 
de decisões e entender custo-benefício da revitalização. 

3. Construir uma visão de longo prazo 

Em um processo muito extenso de renovação urbana, os objetivos iniciais do projeto podem sofrer alterações. 
Mesmo assim, uma visão de longo prazo deve ser garantida. 

4. Pensar nos termos não negociáveis, incluindo padrões de desenho. 

Direitos de moradores, inquilinos ou arrendatários devem ser respeitados e incontestáveis padrões de desenho 
urbano devem ser consolidados. 

5. Acordar em um projeto financeiro razoável 

Estudar como o espaço a ser renovado é esperado para render de uma perspectiva serve também para saber se 
Os interesses do público serão atendidos. 

6. Estabelecer objetivos claros de desenvolvimento 

7. Estabelecer opções claras de desenvolvimento para alcançar objetivos 

8. Incorpore o sentido de “local” e reintegre com o entorno 

As características e peculiaridades locais devem ser capturadas e incorporadas ao novo projeto. Esses detalhes 
têm origem nos padrões locais, nos serviços oferecidos na região, no ambiente, no clima e nas especificidades 
socioculturais e isto deve ser respeitado porque confere identidade á comunidade. 

9. Avaliar as opiniões com o objetivo de maximizar os benefícios da comunidade 

Análises de custo-benefício são importantes para avaliar os ganhos e custos e serve para avaliar as 
consequências que o projeto pode trazer para os aspectos sociais e para o bem-estar da comunidade. 

10. Alinhar o modelo de contratação com a visão de planejamento 

Por fim, a governança, a implementação e a trajetória de contratação — a forma como o projeto procede — devem 
ser determinados pela visão de planejamento. O governo tem um papel maior como provedor e desenvolvedor de 
infraestrutura e revitalização urbana. 
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Sobre o texto, responda: 


1. Segundo o texto, qual é o objetivo de formas de intervenções nas cidades como revitalização e 
preservação? 

R: 

2. Segundo o texto para que são acionadas as práticas de renovação, requalificação, 
revitalização e reabilitação urbana Cada um desses processos gera, portanto, resultados 
diferentes para a área urbana 

R: 

3. O que é revitalização urbana? 

R: 
4. O que é renovação urbana? 

R: 

5. O que é requalificar o espaço urbano? 
R: 
6. O que é reabilitação do espaço urbano? 
R: 
7. Às práticas de renovação, requalificação, revitalização e reabilitação urbana estão ligadas à 
mesma ideia. Qual? 

R: 
8. Segundo o texto, por que surgem processos de revitalização e preservação da área urbana? 
R: 
9. O interesse de quem deve ser levado em consideração, quando se trata da revitalização urbana? 

R: 

10. O que significa criar um “valor compartilhado” em questão da revitalização urbana” 

R: 

11. A revitalização urbana deve ter participação das partes interessadas. Explique a importância disso. 

R: 

12. Quais termos devem ser exigência e não podem ser negociados, no que diz respeito à 
revitalização urbana? 

R: 

13. Por que a revitalização deve respeitar as características e peculiaridades locais”? 

R: 

14. Por que é importante analisar o custo-benefício da revitalização urbana”? 

R: 

15. Quem deve ter o principal papel como provedor e desenvolvedor de infraestrutura e 
revitalização urbana? 


16. Observe as imagens acima e explique o que aconteceu. 
R: 
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O espaço público é aquele de uso comum e posse de todos. Nestes locais desenvolvemos atividades coletivas, como 
o convívio de diversos grupos que chamamos de sociedade urbana. Existem (pelo menos) dois tipos de espaços 
públicos: 

Os espaços públicos livres (em que é pleno o direito de ir e vir) definidos de circulação (ruas e avenidas) espaços de 
lazer e conservação (praças, praias e parques). 

Ainda, existem os espaços públicos com restrição ao acesso e à circulação, nestes a presença é controlada e restrita a 
determinadas pessoas, como os edifícios públicos (Prefeituras, Fóruns, residências oficiais de governantes), 
instituições de ensino, hospitais, entre outros. 

A manutenção dos espaços públicos é de responsabilidade do município, estado ou União. 

Os espaços privados são de propriedade privada (pessoas ou empresas), ou seja, casas, lojas comerciais, escolas 
particulares, Shopping Centers. Os responsáveis pela manutenção e preservação locais são os proprietários. 

Há locais acessíveis ao público (que são locais privados), ou seja, em que é facultado às pessoas, o acesso mediante 
o preenchimento de certas condições, tais como, pagamento de ingresso e/ou despesas pela utilização do local e/ou 
serviços. 

Assim, não se confunde lugar público com espaço acessível ao público (ou aberto ao público). Exemplificando, os 
shoppings centers e bancos são estabelecimentos comerciais privados, acessíveis ao público em determinado horário. 
Portanto, os locais acessíveis ao público não ferem o direito de ir e vir, ao impedir o acesso fora dos horários pré 
determinados, quando proíbem o acesso de crianças e animais em seus espaços. Sendo certo que, em alguns locais, 
a lei proíbe o acesso por questões de segurança e higiene. 

Tampouco, fere o direito de ir e vir, impedir o acesso de pessoas que estão provocando tumulto ou pânico, portando-se 
de modo inconveniente ou desrespeitoso e perturbando o trabalho e o sossego alheio. 
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Sequência didática 

1º aulas 16.1.1. Reconhecer a presença/ausência de população de 
sem-teto, sem-trabalho, sem-educação, sem-saúde, sem-terra, 
questionando os direitos à cidadania. Estudo de texto e debate 
sobre politicas publicas urbanas. 

2º aula- Atividades sobre o texto. 


1.moradores de rua. 

2. Indiferença, desemprego e violência são as consequências da falta desta política e isso compromete a recuperação de 
cidadãos que perambulam pelas ruas das principais capitais brasileiras, população esta que engrossa o número de sem 
teto, sem educação, sem saúde. 

3. Mostrou que, entre 2000 e 2009, o número de moradores de rua da capital paulista aumentou de 8.706 para 13.666. Desse 
total, 6.587 pessoas (48,2%) vivem ao relento. Dez anos atrás, quando foi feito o último estudo da população de rua, havia 5.013 
(54,3%) pessoas nessa situação. Mostrou ainda que os homens são maioria entre a população de rua (86%), que 9,5% 
informaram não saberem ler ou escrever, que 62,8% dos entrevistados declarou não ter completado o ensino fundamental. A 
grande maioria dos moradores de rua também declarou consumir álcool e drogas: 74,4%. 

4. O nº de moradores de rua aumentou, a maioria é homem, a maioria não terminou o Ensino Fundamental, muitos não são 
alfabetizados e a maioria consome álcool e drogas. 

5. visa a organizar a cidade impedindo, entre outras coisas, que moradores de rua permaneçam em áreas públicas. 

6. “Em Salvador, a população de rua é trancada em albergues administrados pela Polícia Militar (PM)”. Eles [os moradores de rua] 
entram lá de noite e só saem de manhã. 

7. Costa defende a criação de leis municipais com diretrizes para o atendimento a esta população para fazer com que os 
programas sejam levados mais a sério. 

8. São Paulo aprovou sua legislação específica sobre o tratamento aos moradores de rua, em 2002, e ainda tem problemas sérios 
a serem resolvidos. 

9. desenvolve programas de atendimento que envolvem desde o encaminhamento a albergues até o auxílio para que imigrantes 
voltem à terra natal. 

10. A indiferença das pessoas. “Isso faz com que você procure uma fuga da realidade”. E isso, muitas vezes é o álcool ou a 
droga. 

11. a indiferença da sociedade empurra ainda mais as pessoas que vivem na rua ao vício. "Você entra em paranoia. Ninguém te 
vê e você sai andando pela rua, perde a sanidade mental." 

12. Sem sanidade, ele passa a precisar também de um tratamento especializado para dependentes químicos a fim de deixar a 
rua. Este tratamento, segundo ele, é falho, tornando a recuperação quase impossível. 

13. O desemprego 

14. emprego formal (registro em carteira) 


15. indiferença e desemprego 
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Moradores em situação de rua sofrem com falta de políticas públicas em todo país 

Indiferença, desemprego e violência são as consequências da falta desta política e isso compromete a 
recuperação de cidadãos que perambulam pelas ruas das principais capitais brasileiras, população esta que 
engrossa o número de sem teto, sem educação, sem saúde. 

por Redação da RBA publicado 18/06/2010 13h13, última modificação 18/06/2010 14h36 


Na Baixada do Glicério, centro de São Paulo, cidadã aguarda a formulação de políticas sociais que a ajudem a sair das 
ruas. 


No início de junho, a Secretaria Municipal de Assistência Social de São Paulo divulgou um estudo que mostrou que, entre 
2000 e 2009, o número de moradores de rua da capital paulista aumentou de 8.706 para 13.666. Desse total, 6.587 
pessoas (48,2%) vivem ao relento. Dez anos atrás, quando foi feito o último estudo da população de rua, havia 5.013 
(54,3%) pessoas nessa situação. 

A pesquisa, levada a campo pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe) e pelo Centro de Estudos Rurais 
Urbanos (Ceru, da USP), mostrou ainda que os homens são maioria entre a população de rua (86%), que 9,5% informaram 
não saberem ler ou escrever, que 62,8% dos entrevistados declarou não ter completado o ensino fundamental. A grande 
maioria dos moradores de rua também declarou consumir álcool e drogas: 74,4%. 

Não há no Brasil uma cidade que consiga integrar programas de saúde, de trabalho e de moradia voltados à população de 
rua. Para ele, a existência de uma coordenação entre os programas já solucionaria parte do problema. 

Atila Pinheiro, coordenador do Movimento Nacional da População em Situação de Rua afirma que diversos casos de 
violência e maus-tratos a moradores de rua já foram relatados a ele por pessoas que viviam nas ruas do Rio de Janeiro e 
de Salvador. 

“No Rio, só ouvimos falar de milícias, de violência da força policial e do chamado choque de ordem”, disse, citando a 
política da prefeitura carioca que visa a organizar a cidade impedindo, entre outras coisas, que moradores de rua 
permaneçam em áreas públicas. 

"Em Salvador, a população de rua é trancada em albergues administrados pela Polícia Militar (PM). Eles [os moradores de 
rua] entram lá de noite e só saem de manhã”, afirmou Alderon Pereira da Costa, que também é membro comitê 
Interministerial para população de rua. 

Costa defende a criação de leis municipais com diretrizes para o atendimento a esta população para fazer com que os 
programas sejam levados mais a sério. "Só desta forma as políticas não iriam mudar ao bel-prazer dos administradores 
públicos”. Mas ressaltou que só leis não resolvem o problema. São Paulo, lembra ele, aprovou sua legislação específica 
sobre o tratamento a moradores de rua, em 2002, e ainda tem problemas sérios a serem resolvidos. 

A prefeitura do RJ informa que a cidade tem hoje 4,8 mil pessoas em situação de rua - metade delas abrigadas — e que os 
programas de atendimento são encaminhamento a albergues até o auxílio para que imigrantes voltem à terra natal. 
Desemprego e violência 

A indiferença das pessoas para com o morador de rua, em alguns casos, como o de Robson César Mendonça, deixa-o triste e 
desesperançado. "É triste você estar na calçada, às vezes nem pedindo esmola, e ver que uma pessoa atravessa a rua só para 
não ter que olhar para você”, relata. 

Mendonça morou três anos em albergues da prefeitura e mais três nas ruas de São Paulo. Conhece bem o que a indiferença da 
população acarreta no comportamento do sem-teto. “Isso faz com que você procure uma fuga da realidade”. E isso, muitas vezes 
é o álcool ou a droga. 

Hoje, ele é presidente do Movimento Estadual da População em Situação de Rua em São Paulo. Combativo, cobra com fervor 
mudanças em políticas públicas voltadas para esta população. 

"A gente pede respostas e as pessoas não dão", complementa Atila Pinheiro, sem-teto e coordenador-geral do movimento 
nacional dessa população. Pinheiro foi dependente químico e admite que a indiferença da sociedade empurra ainda mais as 
pessoas que vivem na rua ao vício. "Você entra em paranoia. Ninguém te vê e você sai andando, perde a sanidade mental." 

Sem sanidade, o problema do morador de rua se agrava. Além de um emprego, de uma moradia, ele passa a precisar também 
de um tratamento especializado para dependentes químicos a fim de deixar a rua. Este tratamento, segundo ele, é falho, 
tornando a recuperação quase impossível. 

Marcelo de Castro faz parte hoje de uma população que todos os dias procura um albergue para fugir da insegurança de uma 
noite dormida sob as marquises ou de um vão de viaduto. Ele ainda recorda do período em que 'ganhava bem'. Trabalhava em 
restaurante vegetariano no bairro da Pompeia, área nobre da cidade de São Paulo. Era auxiliar de cozinha e aspirava à vaga de 
cozinheiro pleno e tinha onde morar. "Aí, o movimento caiu e o patrão acabou diminuindo os custos. Entrei no 'facão”, recorda. 

A demissão aconteceu há seis anos. Então com 28 anos, ensino médio concluído, sem nunca ter sido usuário de drogas, Marcelo 
foi parar nas ruas. "O dinheiro começou a diminuir. Um dia, o aluguel do meu quarto venceu e não tinha como pagar. Tive que 
sair." Desde então, vive em um albergue municipal. Divide o “quarto” com outros 259 homens. 

Assim como Marcelo, muitos moradores de rua de São Paulo dizem que o trabalho é do que mais necessitam para sair dessa 
situação. Apesar de uma pesquisa realizada em 2007 apontar que 70% dessa população têm uma ocupação, mesmo que 
precária. O que eles mais afirmam querer é um emprego formal. 

É o que espera, por exemplo, Luiz Carlos de Souza, 44 anos, que reclama não ter tempo para procurar trabalho. Desempregado 
há um ano e meio, passa mais da metade do dia na porta de um albergue no centro de São Paulo para conseguir uma vaga de 
pernoite. "Fico aqui o dia inteiro. Como posso procurar emprego", disse. 

Já para Joeliane Dias Coelho, 36, o problema é a falta de documentos. "Nem procuro mais trabalho. Enquanto não tiver meus 
documentos, não adianta", afirmou. Ela foi roubada enquanto dormia na rua. 


Cláudia Rodrigues ( 15 ) Proibido reproduzir e postar. 


l 


aa 


as Dl sd pa a 


Sobre o a responda 


1. De acordo com a reportagem acima, que parte da população está excluída da cidadania”? 

R: 

2. Quais são as consequências da falta de uma política pública que inclua a população em situação de rua 
a cidadania? 

R: 

3. Qual foi o resultado do estudo sobre a população em situação de rua feito pela Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe) e pelo Centro de Estudos Rurais Urbanos (Ceru, da USP) 

R: 

4. Qual é a conclusão que se pode tirar sobre a pesquisa e a condição dessas pessoas que estão na rua? 
R: 

5. Qual é o objetivo da política urbana do Rio de Janeiro chamada “choque de ordem”? 

R: 

6. Como são as políticas urbanas referentes aos sem teto de Salvador”? 

7. Alderon Pereira da Costa, que também é membro comitê interministerial para população de rua. Quais 
são as suas reivindicações nesse sentido”? 

R: 

8. Que exemplo Alderon Pereira da Costa cita quando diz que “só leis não resolvem o problema”? 

R: 

9. Como a prefeitura do Rio de Janeiro tenta resolver o problema das pessoas em situação de rua? 

R: 

10. Segundo o sem teto Robson César Mendonça, que situação o deixa desesperançado”? E para ele qual 
é a consequência disso”? 

R: 

11. Qual é a fala de Atila Pinheiro, sem-teto e coordenador-geral do movimento nacional dessa população, 
sobre a consequência da indiferença da sociedade ao problema. 

R: 

12. Segundo Atila Pinheiro, em que a indiferença da sociedade agrava a situação dos sem teto”? 

R: 

13. Segundo o texto, o que levou Marcelo de Castro para as ruas? 

R: 

14. O que os moradores de rua dizem mais necessitar para sair desta situação”? 

R: 

15. Que situações apresentadas no texto são ilustradas nas imagens abaixo 
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Sequência didática 

1º aulas 16.1. Avaliar a relação entre as políticas públicas e a 
produção do espaço urbano. 

2º aula- Atividades sobre o texto. Dominó. 
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Quando falamos sobre problemas ambientais e sociais no espaço urbano, é preciso considerar alguns fatores que vão 
contribuir para que sejam impactados de forma negativa. Dentre esses fatores, podemos destacar que o grande crescimento 
demográfico das cidades, aliado a uma falta de ordenamento territorial, planejamento estrutural e a falta de políticas 
públicas capazes de incluir esse contingente populacional são os principais causadores de problemas ambientais e sociais 
nas áreas urbanas. 

O processo de industrialização, a partir da revolução industrial do século XVIII, transformou completamente o padrão 
produtivo e o panorama de organização das sociedades e, consequentemente, a condição socioambiental dos aglomerados 
urbanos, principalmente com a mudança de população do campo para as cidades. A partir dessa nova realidade, as cidades, 
principalmente as de países subdesenvolvidos, que tiveram sua industrialização tardia, muito acelerada e em um curto 
espaço de tempo, não foram capazes de se organizar a ponto de criar infraestrutura suficiente para absorver esse 
crescimento populacional. 

Os problemas ambientais urbanos são cada vez mais visíveis na paisagem urbana, principalmente pelas constantes 
transformações que o homem faz na natureza, fazendo com que a capacidade de resiliência ambiental (capacidade de um 
sistema restabelecer seu equilíbrio após este ter sido rompido por um distúrbio, ou seja, sua capacidade de recuperação) 
seja cada vez menor. Dentre os muitos impactos ambientais nas áreas urbanas podemos destacar as enchentes, lixos 
urbanos, poluição do ar, poluição sonora e despejo de esgoto sanitário nos rios, problemas estes que afetam diretamente os 
recursos naturais e a qualidade de vida das pessoas que residem nas cidades. 

O desenvolvimento e o crescimento dos centros urbanos muitas vezes não ocorrem de maneira planejada, ocasionando 
vários transtornos para quem os habita. Alguns desses problemas são de grandeza ambiental e atrapalham as atividades da 
vida humana nesses locais. Esses problemas ambientais são causados por diversos fatores antrópicos. Veja.: 

Poluição do ar (atmosférica) é causada pela emissão de gases poluentes no ar, causando problemas para a saúde e para o 
meio ambiente. Esses gases poluentes são produzidos pelas indústrias e automóveis. Sua concentração na atmosfera causa 
um fenômeno conhecido como smog, que é uma fumaça poluente que pode causar doenças respiratórias. 

Poluição das águas: afeta diretamente a saúde da população. Uma grande quantidade de lixo e esgoto é jogada nos rios, 
em razão da irresponsabilidade das pessoas, da falta de coleta de lixo e tratamento de esgoto. 

Ilha de calor: E o aumento da temperatura em determinadas partes de uma cidade, na qual a região com maior 
concentração predial, asfalto, vidros e concreto tem maior temperatura; enquanto que em outra parte da cidade, que tem 
mais áreas verdes, a temperatura é menor, com variações de até 10º C no mesmo dia. 

Inversão térmica: E quando a poluição do ar impede a troca normal de temperatura do ar na superfície, ou seja, o ar frio e 
pesado (por causa das partículas da poluição) fica em baixo e o ar quente e mais leve fica em cima. 

Efeito estufa: Fenômeno causado em virtude dos gases poluentes emitidos pelas cidades. A camada poluente impede que 
o calor da atmosfera se dissipe. E chamado de estufa, pois o planeta mantém a temperatura aquecida. 

Erosão: Causada pelo uso e ocupação irregular do solo. 

Chuva ácida: Causada pela poluição do ar, ocasionando com componentes ácidos e prejudiciais ás plantações, 
edificações, automóveis e o ser humano. 

Enchentes e desmoronamento: As chuvas podem causar enchentes e desmoronamentos, destruindo edificações e 
matando pessoas, em razão da ocupação irregular, pois as águas das chuvas não têm para onde escoar. 

Poluição visual e sonora: O barulho alto dos grandes centros podem causar transtornos psicológicos na sociedade. 
Problemas sociais nas cidades do Brasil 

O processo de urbanização no Brasil se intensificou a partir da década de 1950. As atividades industriais se expandiram, 
atraindo cada vez mais pessoas para as cidades. Porém, a urbanização sem um devido planejamento tem como 
consequência. O inchaço das cidades, provocado pelo acúmulo de pessoas, e a falta de uma infraestrutura adequada gera 
transtornos para a população urbana. As grandes cidades brasileiras enfrentam diversos problemas, destacam-se as 
questões da moradia, desemprego, desigualdade social, saúde, educação, violência e exclusão social. 

Desemprego — é o principal responsável pela crise económica. 

Habitação - O acesso à moradia com as devidas condições de infraestrutura (saneamento ambiental, asfalto, iluminação, 
etc.) não atinge todas as camadas da população brasileira. E cada vez mais comum o surgimento e ampliação de favelas 
desprovidas de serviços públicos. Outro agravante são as pessoas que não conseguem obter renda suficiente para ser 
destinada à habitação, e acabam utilizando as ruas da cidade como espaço de moradia. 

Educação - A educação de baixa qualidade gera falta de qualificação profissional. Com isso, ocorre o aumento do 
desemprego e se intensificam atividades como as desenvolvidas por vendedores ambulantes, coletores de materiais 
recicláveis, flanelinhas, entre outras do mercado informal. 

Saúde - Os serviços públicos de saúde apresentam problemas estruturais, com filas, demora, ausência de aparelhos e 
medicamentos, pequeno número de funcionários, ou seja, total desrespeito com o cidadão que necessita desse serviço. 
Violência - Um dos problemas urbanos que mais preocupa, pois todos estão vulneráveis aos crimes que ocorrem, 
principalmente nas grandes cidades do Brasil. (assassinatos, assaltos, sequestros, agressões, e outros tipos de violência). A 
população, com medo, já não confia na segurança pública. 

Desigualdade Social - Um dos problemas característicos dos países em desenvolvimento é a desigualdade social, no Brasil 
não é diferente. Isso ocorre entre as Regiões, Estados, Cidades e Bairros, refletindo em aspectos como a qualidade de vida, 
educação, segurança, entre outros. Uma pequena parcela da população brasileira é muito rica, enquanto a maioria é pobre; 
o que é um reflexo da grande desigualdade na distribuição de renda. 

Políticas públicas devem ser desenvolvidas para proporcionar uma distribuição de renda mais igualitária, diminuindo a 
disparidade entre a população. Investimentos em serviços públicos se fazem necessários (educação, saúde, moradia, 
segurança, etc.) de forma que eleve a qualidade de vida e, principalmente, dignidade para os cidadãos brasileiros. 
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PLANO ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DE AU IA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


Et; 


Sa ser |EIxo TEMÁTICO 1: Problemas e Perspectivas do Urbano 
Tema 1 - O Processo de Urbanização Contemporâneo: a 
Cidade, a Metrópole, o Trabalho, o Lazer e a Cultura. 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
CE 


16. Políticas Públicas 16.1. Avaliar a Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Urbanas: o públicoe | relação entre as políticas | Datashow (. ) () 
o privado públicas e a produção do | Quadro/giz ( x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
espaço urbano. Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
16.1.1. Reconhecer a Livro didático ( ) (3) Escrita ( x) 
presença/ausência de Jornais, revistas (x) Aula expositiva Atitudinal (x) 
população de sem-teto, | Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
sem-trabalho, sem- Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
educação, sem-saúde, Exposição de 
sem-terra, questionando Trabalhos (. ) 
os direitos à cidadania. Mídias ( ) 
Leituras ( ) 
Atividades em 
ambiente virtual () 
Outras ( ) 


Sequência didática 
1º aula Políticas urbanas no Brasil 
2º aula- Atividades sobre o texto. 


1. é o instrumento básico da política de desenvolvimento do Município. 

2.Sua principal finalidade é orientar a atuação do poder público e da iniciativa privada na construção dos 
espaços urbano e rural na oferta dos serviços públicos essenciais, visando assegurar melhores condições 
de vida para a população. 

3. Por exigência constitucional, para municípios com mais de 20.000 habitantes, o plano objetiva uma 
melhor qualidade de vida para todos. 

4.0 Prefeito Municipal/A população/A Câmara Municipal 

5. Porque ele reflete os anseios da comunidade e indica os caminhos para uma cidade melhor. 

6----1 Prefeito 2comunidade 3Câmara Municipal4 participação popular5 desenvolvimento local6 
beneficiem” proteger 8gestão pública local 

7.. Quando o município tem mais de 20mil habitantes. 

8...Politica de desenvolvimento urbano 

A função social da propriedade urbana 

As políticas públicas do município 

O plano urbanístico ambiental 

Gestão democrática 
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Politicas uranas no Iaras! - Plano clirettor 


O Plano Diretor é o instrumento básico da política de 

desenvolvimento do Município. Sua principal finalidade é 

orientar a atuação do poder público e da iniciativa privada na 

construção dos espaços urbano e rural na oferta dos serviços 

públicos essenciais, visando assegurar melhores condições 

de vida para a população. 

Por que fazer o Plano Diretor? 

Por exigência constitucional, para municípios com mais de 

20.000 habitantes, o plano objetiva uma melhor qualidade de | A população 


vida para todos. A Câmara Municipal 


O plano reflete os anseios da 
comunidade e indica os caminhos 
para uma cidade melhor. 


a, Que proponha meios para garantir e incentivar a participação popular na gestão 

Por iniciativa do Prefeito Que aponte rumos para um desenvolvimento local economicamente viável, socialmente justo e 
dcuec o Cons " | ecologicamente equilibrado. Que apresente diretrizes e instrumentos para que os investimentos 

em saneamento, transporte coletivo, saúde, educação, equipamentos urbanos, habitação popular 
comunidade, para ser sejam adequadamente distribuídos e beneficiem toda a população. Que proponha diretrizes para 
transformado em lei pela | proteger o meio ambiente, os mananciais, as áreas verdes e o patrimônio histórico local. Que 
Câmara Municipal proponha soluções para a melhoria da qualidade da gestão pública local, tornando-a mais apta a 

utilizar os recursos públicos e a prestar melhores serviços à população. 


ú - | Ei O O 
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| - à função social da propriedade urbarta; participar? 
às políticas públicas do Município; 5. Por que a elaboração do plano diretor é 
Vo plano urbanistico-amblenta importante”? 


V-à pestão demcratica 
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6. Complete 

1. O Plano diretor é feito por iniciativa do 
2. Para se aprovar o plano diretor ele tem que ser 
discutido com a 

3. Depois de discutido com a comunidade o plano 
diretor pode ser transformado em lei pela 

4. O plano diretor deve propor meios para garantir e 
incentivar a na gestão do município. 
5. O plano diretor deve apontar rumos para um 
| economicamente viável, 
socialmente justo e ecologicamente equilibrado. 

6. O plano diretor deve apresentar diretrizes e 
instrumentos para que os investimentos em 
saneamento, transporte coletivo, saúde, educação, 
equipamentos urbanos, habitação popular sejam 
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Audiências aÇÕes 


o meio ambiente, os mananciais, 
as áreas verdes e o patrimônio histórico local. 
8. O plano diretor deve propor soluções para a 
melhoria da qualidade da 
tornando-a mais apta a utilizar os recursos públicos e 
a prestar melhores serviços à população. 


oúblicas EM plenário 


7. Quando a elaboração do plano diretor é obrigatória”? 
R: 

8. O que precisa ser definido pelo plano diretor? 

R: 


Cláudia Rodrigues ( 1 ) Proibido reproduzir e postar. 


PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


EE 
9a sem EIXO TEMÁTICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Cam 


TÓPICOS HABILIDADES RECURSO METODOLO | AVALIA 
(Nº) DIDÁTICO GIA ÇÃO 


5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do a ne em grupo E PORRSTEA 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( 

no mundo rural. EPE ( X g Outros: Sean () Sa ( 

5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
Z: imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 
Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 

Exposição de 
7.1. Compreender a re-apropriação Trabalhos ( ) Virtual ( ) 

da Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 

relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 

heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 

democracia participativa. ambiente virtual () 

7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 

brasileiro como espaço de produção, 

decorrente da implantação das novas 

tecnologias, avaliando seus impactos 

ambientais na ótica da sustentabilidade. 

71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 

de técnicas agroecológicas, a produção de 

alimentos orgânicos e a organização em 

cooperativas. 


Sequência didática 

1º aula» Introdução do tópico 5. Espacialidade rural 5.1. Reconhecer 
Os fenômenos espaciais que evidenciam as transformações no 
mundo rural. 

2º aula- Estudo de texto — aula expositiva — Preencher diagrama. 
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Conceitos sobre a nova espacialidacde rural 


1Novas Ruralidades- As novas ruralidades nas 2sociedades modernas têm sido tema de investigação em vários países, 
devido as 3transformações recentes no 4meio rural e na relação deste com o meio urbano. Trata-se a ruralidade nos 
mesmos termos que o meio social rural, o qual é entendido como uma categoria de pensamento do mundo social, com 
singularidades de modos de vida e sociabilidades. São exemplos de estratégias de novas ruralidades o 5turismo rural, a 
G6agricultura orgânica, a /agricultura familiar, e demais estratégias que revelam a introdução do 8capitalismo no campo e 
as maneiras que a sociedade cria, para lidar com suas consequências. Evidenciam-se mudanças que conformam uma nova 
paisagem rural, que pode ser analisada através de cinco dimensões fundamentais: 

a) O 9espaço rural passa a ter outras funções, além daquelas de caráter exclusivamente 10agrícola; 

b) O processo de trabalho sofre profundas alterações, levando a uma desagregação das formas tradicionais de articulação da 
11 produção familiar; 

c) a variável ambiental passa a ser um elemento decisivo no âmbito das novas políticas de desenvolvimento rural, uma vez 
que o uso intensivo dos chamados "12insumos modernos” promoveu uma ruptura na harmonia que reinava entre as 
explorações agrícolas e a 13preservação dos recursos naturais; 

d) o sistema agroalimentar passa a ser comandado por 14grandes empresas que se organizam e operam em escala 
mundial, tendo em vista a emergência e a consolidação de uma nova ordem econômica embasada na desregulamentação 
dos mercados e na concentração e centralização de capitais; 

e) as 15políticas agrícolas, com o objetivo de se adequarem a esse novo contexto sócio-econômico, estão passando por 
constantes reformulações, embora prevaleçam séries distorções entre grupos de países, conforme as verificadas 
recentemente na rodada de negociações comerciais promovidas pela Organização Mundial do Comércio (OMC). 
16Ecovila - comunidades intencionais baseadas no 17modelo ecológico que focaliza integração das questões 18culturais e 
socioeconômicas como parte do processo de crescimento espiritual compartilhado. Elas vêm sendo incorporadas em 
programas como o das Nações Unidas para desenvolvimento de comunidades 19sustentáveis. 

20 Agricultura orgânica - Sistema de produção que funciona como ferramenta de um projeto voltado ao desenvolvimento 
social para a agricultura familiar, e, de outro, a constituição dos grupos de agricultores orgânicos a ela associados, que podem 
ser identificados como 21agricultores tradicionais e 22agricultores neorurais. Normal mente, no novo rural, é feita uma 
aliança entre o conjunto de atores do meio social rural e do meio social urbano, agricultores, técnicos e assessores, deixando 
emergir um novo “meio rural vivo”, como na Rede Metropolitana de Curitiba, tendo a agricultura orgânica como estratégia. 
Agricultura familiar- é aquela em que a 23família é proprietária dos meios de produção, assumindo o trabalho no 
estabelecimento produtivo. O peso da produção familiar na agricultura faz dela hoje um setor único no capitalismo 
contemporâneo: não há atividade econômica em que o trabalho e a gestão estruturem-se tão fortemente em torno de vínculos 
de parentesco e onde a participação de mão-de-obra não contratada seja tão importante. Os agricultores familiares enfrentam 
os antigos e novos desafios com as armas possuem e que aprenderam a usar ao longo do tempo. 

24Espacialidade - acha-se relacionada às formas e arranjos espaciais constituídos pela complexa teia de 25relações 
presentes no espaço geográfico, orientando a distribuição e a localização dos fenômenos urbanos e rurais, bem como os 
processos sócio-espaciais que os conformam. Desse modo há uma íntima relação entre o papel do espaço nas práticas 
sociais e o papel das práticas sociais na configuração do 25espaço geográfico. 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


EE 
1042 ser [Eixo TEMÁTICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Cam 


TÓPICOS HABILIDADES RECURSO METODOLO | AVALIA 
(Nº) DIDÁTICO GIA ÇÃO 


5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
Vê imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 


Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 
7.1. Compreender a re-apropriação Trabalhos ( ) Virtual ( ) 
da Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 
relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 
democracia participativa. ambiente virtual () 
7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 
brasileiro como espaço de produção, 
decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos 
ambientais na ótica da sustentabilidade. 
71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 
de técnicas agroecológicas, a produção de 
alimentos orgânicos e a organização em 
cooperativas. 


Sequência didática 

1º aulas fenômenos espaciais que expressam as 
transformações da vida no campo. 

2º aula- Estudo de texto — cruzadinha e estudo de mapa. 


1. Porque fazem parte da nova espacialidade rural do turismo ecoliterário --- as pessoas visitam para 
conhecer a paisagem descrita pelos autores nos livros. 

2... ltransformações Z2intervenções 3transformações 4degradação 5agroturismo 6espacialidade 7/novo 
rural8 redistribuição 9mistura 1Oagronegócio 11reforma agrária12 agroindústria 1 3agroturismo 
14pluriatividade 15novo rural 1 6turismo regional1 7 ecoliterário 18nordestino 19Gerais mineiro 20região 
gaúcha 
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espaclaliciacie Fural 


O conhecimento acerca das novas territorialidades que se formam no meio rural consiste em aspecto fundamental 
para evidenciar as transformações ocorridas no espaço a partir das intervenções do homem expressas pela ação 
do Estado, pelos interesses do capital, pela necessidade de se fazer manejo das áreas produtivas de modo a 
evitar a degradação do ambiente, pela organização das comunidades rurais a fim de se promover um 
desenvolvimento rural sustentado e ainda pelas novas possibilidades de sobrevivência e manutenção do produtor 
no seu espaço de vivência por meio do agroturismo. Existe uma nova espacialidade no arranjo do espaço rural em 
sua organização de grandes, médias e pequenas propriedades, na distribuição dos cultivos relacionados às 
condições naturais, no redirecionamento do capital para um novo rural baseado no turismo rural, agroturismo e 
outras formas de aproveitamento do espaço de forma sustentável como as agrovilas, Projeto Floresta Viva 
(www .florestaviva.org.br), dentre outros. 

* Existe uma necessidade de redistribuição das terras, indicando uma tendência a uma nova ordem no espaço, 
minimizando as desigualdades sociais. 

* Existe uma mistura do urbano com o rural, sobretudo no entorno das grandes cidades, delineando um espaço de 
lazer para os citadinos. 

* O agronegócio, voltado para a produção em grande escala e para composição de cadeias produtivas atreladas à 
indústria da agricultura gera lucro para os capitalistas. 

Todos esses aspectos contribuem para um espaço rural dinâmico, que segue as necessidades determinadas por 
interesses econômicos e políticos. O movimento dos trabalhadores sem terra luta por uma reforma agrária — uma 
redistribuição das terras improdutivas. O pequeno produtor rural vive uma relação de dependência da 
agroindústria, e as pequenas propriedades vão perdendo espaço. O agroturismo se torna uma alternativa para 
utilização do espaço. Assim surge uma nova espacialidade rural a pluriatividade, cujos produtores deixam de ser 
trabalhadores agrícolas especializados para se transformarem em trabalhadores que reúnem formas de ocupação 
em diferentes ramos de atividades — agrícolas e não-agrícolas. As pluriatividades inserem-se na espacialidade do 
campo compondo o novo rural. O turismo regional ganha expressão em determinadas regiões como o sertão de 
Goiás, nordestino, mineiro e campanha gaúcha na atividade de turismo de resgate literário e cultural. Nessas 
paisagens a expressão mais significativa do espaço revela-se no turismo ecoliterário: messianismo nordestino da 
saga de Padre Cícero; o Gerais mineiro do Grande Sertão Veredas, de Guimarães Rosa; a região gaucha do 
romance de Erico Veríssimo ou o sertão goiano de Bernardo Elis. Essas regiões estão mapeadas no atlas 
geográfico escolar, regionalismo literário.RJ:IBGE, 2002, p.161. 
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1. Por que os lugares destacados na mapa entraram para a rota de turismo? 
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Atvicades - Espacialicdacde Rural 


1. As novas territorialidades que se formam no meio rural evidenciam 


as ocorridas no espaço. 

2. As transformações acontecem a partir das do 
homem. 

3. As no rural são expressas pela ação do 


Estado, pelos interesses do capital, pela necessidade de fazer manejo 

das áreas produtivas. 

4. As novas territorialdades acontecem de modo a evitar a 
do ambiente, pela organização das comunidades 

rurais a fim de se promover um desenvolvimento rural sustentado. 

5. As novas territorialidades abrem novas possibilidades de 

sobrevivência e manutenção do produtor no seu espaço de vivência 

por meio do 

6. Existe uma nova no arranjo do espaço 

rural em sua organização de grandes, médias e pequenas 

propriedades, na distribuição dos cultivos relacionados às condições 

naturais. 

7. Existe uma nova espacialidade no redirecionamento do capital para 

um baseado no turismo rural, agroturismo e 

outras formas de aproveitamento do espaço de forma sustentável 

como as agrovilas, 

8. Existe necessidade de das terras, indicando uma 

tendência a uma nova ordem no espaço, minimizando as 

desigualdades sociais. 

9. Existe uma do urbano com o rural, sobretudo no 

entorno das grandes cidades, delineando um espaço de lazer para os 

citadinos. 

10. O , Voltado para a produção em grande escala e 

para composição de cadeias produtivas atreladas à indústria da 

agricultura gera lucro para os capitalistas. 

11. O movimento dos trabalhadores sem terra luta por uma 

— Uma redistribuição das terras 


improdutivas. 

12. O pequeno produtor rural vive uma relação de dependência 
da , € as pequenas propriedades vão perdendo 
espaço. 

13. O se torna uma alternativa para utilização do 
espaço. 

14. Hoje, uma nova espacialidade rural se forma, com 
as , CUjOS produtores deixam de ser trabalhadores 


agrícolas especializados para se transformarem em trabalhadores que 

reúnem formas de ocupação em diferentes ramos de atividades — 

agrícolas e não-agrícolas. 

15. As Ppluriatividades inserem-se na espacialidade do campo 

compondo o 

16. O ganha expressão em determinadas 

regiões como o sertão de Goiás, sertão nordestino, mineiro e 

campanha gaúcha na atividade de turismo de resgate literário e 

cultural. 

17. Nas novas paisagens turísticas a expressão mais pica do 

espaço revela-se no turismo 

18. As pessoas fazem turismo para conhecer o messianismo 
da saga de Padre Cícero; 


19. As pessoas fazem turismo para conhecer o do 
Grande Sertão Veredas, de Guimarães Rosa; 
20. As pessoas fazem turismo para conhecer a do 


romance de Erico Veríssimo ou o sertão goiano de Bernardo Elis. 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


E.E. 


11º sem EIXO TEMÁTICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Cam 


TÓPICOS HABILIDADES RECURSO METODOLO | AVALIA 
(Nº) DIDÁTICO GIA ÇÃO 


5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( |) () ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
Vê imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 
Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 
7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 
Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 
relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 
democracia participativa. ambiente virtual () 
7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 
brasileiro como espaço de produção, 
decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos 
ambientais na ótica da sustentabilidade. 
71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 
de técnicas agroecológicas, a produção de 
alimentos orgânicos e a organização em 
cooperativas. 


Sequência didática 

1º aulas Fenômenos espaciais que expressam as 
transformações da vida no campo. 

2º aula- Estudo de texto — cruzadinha e estudo de mapa. 


1 defende a ideia de que as áreas rurais do Brasil já não se restringem mais às atividades relacionadas à 
agropecuária ou agroindústria. 

2 Nas últimas décadas, o campo vem se transformando em um espaço múltiplo, com novas funções que 
extrapolam tais práticas e oferecem diferentes oportunidades de trabalho e renda e com as novas 
atividades rurais não agrícolas sendo exercidas pelas famílias que residem no campo, a realidade rural 
brasileira mudou. 

3.Um agricultor, sua esposa e filhos, além de criar suínos, também oferecem serviços de consultoria 
ambiental, transformam o açude em “pesque e pague” e organizam festas na paróquia da região. 

4. caracterizado pela combinação de múltiplas ocupações, agrícolas e não agrícolas, assumidas pelos 
membros de uma mesma unidade familiar. 

5. Faltam políticas de urbanização, reforma agrária transparente, acesso a bens e serviços (educação, 
saúde...) e uma legislação que reconheça as novas ocupações rurais 

6. é um tipo de agricultura desenvolvida em pequenas propriedades rurais é realizada por grupos de 
famílias (pequenos agricultores e alguns empregados). 

7. Cerca de 70% dos alimentos consumidos no Brasil é fruto da agricultura familiar. 

8. À agricultura familiar colabora para a geração de renda e emprego no campo e ainda, melhora o nível 
de sustentabilidade das atividades no setor agrícola. Sendo assim, a qualidade dos produtos é superior 
aos outros convencionais. 

9. a agricultura familiar emprega a maior parte da população no trabalho rural. 

10. o principal motivo das pessoas visitarem o campo é o turismo 
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Iransiormações ca vicia no campo - Agricultura vamlliar 


Novo Rural defende a ideia de que as áreas rurais do Brasil já não se restringem mais às atividades relacionadas à 
agropecuária ou agroindústria. Nas últimas décadas, o campo vem se transformando em um espaço múltiplo, com 
novas funções que extrapolam tais práticas e oferecem diferentes oportunidades de trabalho e renda e com as novas 
atividades rurais não agrícolas sendo exercidas pelas famílias que residem no campo, a realidade rural brasileira 
mudou. No Novo Rural, a produção agricola representa apenas uma parte do trabalho e da renda. Hoje, por exemplo, 
um agricultor, sua esposa e filhos, além de criar suínos, também oferecem serviços de consultoria ambiental, 
transformam o açude em “pesque e pague” e organizam festas na paróquia da região. 

E neste contexto de transformações que nasce o fenômeno da pluriatividade, caracterizado pela combinação de 
múltiplas ocupações, agrícolas e não agrícolas, assumidas pelos membros de uma mesma unidade familiar. 

Ainda há muito a ser feito para termos no país um ambiente rural realmente próspero. Faltam políticas de urbanização, 
reforma agrária transparente, acesso a bens e serviços (educação, saúde...) e uma legislação que reconheça as 
novas ocupações rurais, como o peão de boiadeiro, o caseiro (é um trabalhador rural ou empregado doméstico?) e o 
criador de rãs, por exemplo, que ainda é considerado pecuarista. Por outro lado, esse Novo Rural não deixa de ser um 
estimulante espaço de mudança, com novas oportunidades e desafios, sejam eles agrícolas ou não. 

A agricultura familiar é um tipo de agricultura desenvolvida em pequenas propriedades rurais é realizada por grupos de 
famílias (pequenos agricultores e alguns empregados). A colheita dos produtos serve de alimentos para eles e ainda, 
para o consumo de parte da população. Cerca de 70% dos alimentos consumidos no Brasil são fruto da agricultura 
familiar. Vale frisar que, nesse processo, técnicas de cultivo e extrativismo que englobam práticas tradicionais e 
conhecimento popular estão presentes. Além disso, as famílias vivem da venda de produtos que plantam. A 
agricultura familiar se torna mais importante porque colabora para a geração de renda e emprego no campo e ainda, 
melhora o nível de sustentabilidade das atividades no setor agrícola. Sendo assim, a qualidade dos produtos é 
superior aos outros convencionais. 


/ANCIVÍCISACIES 


1. Qual é a ideia defendida pelo Novo Rural? 

2. Por que se diz que existe um Novo Rural no Brasil? 

3. Copie o exemplo dado no texto de que a produção agrícola representa apenas uma parte do trabalho e 
da renda. 

4. Quais são as características da pluriatividade”? 

5. Segundo o texto, o que falta ser feito para termos no país um ambiente rural realmente próspero? 

6. O que é agricultura familiar? 

7. Qual é a porcentagem da participação da agricultura familiar no consumo de alimentos? 

8. Que vantagens da agricultura familiar são citadas no texto”? 


PARTICIPAÇÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR NO PESSOAL OCUPADO 9. Que conclusão pode ser tirada do 
PESSOAL OCUPADO gráfico ao lado”? 


PESSOAL OCUPADO tom 4) fere mbliniea do parse | R ; 


AGRICULTURA AGRICULTURA 


Ag. Convencional. ftMittan NÃO FAMILIAR 


10.Qual é a conclusão do gráfico ao 
lado? 
R: 


Gráfico 1 — Principal Motivo da Visita 
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Fonte: Elaboração Própria a partir de dados formecidos através do 
inquerito por Questionário zo Visitante das Casas de Campo (2012). 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


EE 
12a ser, [Eixo TEMÁTICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Cam 


TÓPICOS HABILIDADES RECURSO METODOLO | AVALIA 
(Nº) DIDÁTICO GIA ÇÃO 


5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( ) () ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
7 imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 


Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 

sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 

campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 

7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 

Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 

relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 

heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 

democracia participativa. ambiente virtual () 

7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 

brasileiro como espaço de produção, 

decorrente da implantação das novas 

tecnologias, avaliando seus impactos 

ambientais na ótica da sustentabilidade. 

71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 

de técnicas agroecológicas, a produção de 

alimentos orgânicos e a organização em 

cooperativas. 


Sequência didática 

1º aulas -. Compreender a re-apropriação da Natureza na 
perspectiva de valores relacionados à diversidade biológica, 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e democracia 
participativa. 

2º aula- Estudo de texto — Atividades de compreensão do texto. 


1. Ecovilas são comunidades rurais ou urbanas de pessoas, que buscam integrar um ambiente social assegurador com um estilo 
de vida de baixo impacto ecológico. 

2. Produção local e orgânica de alimentos; 

Utilização de sistemas de energias renováveis; 

Utilização de material de baixo impacto ambiental nas construções — bioconstrução 

Criação de esquemas de apoio social e familiar; 

Diversidade cultural e espiritual; 

Governança circular e empoderamento mutuo, incluindo experiência com novos processos de tomada de decisão e consenso; 
Economia solidária, cooperativismo e rede de trocas; 

Educação transdisciplinar e holística; 

Sistema de Saúde integral e preventivo; 

Preservação e manejo de ecossistemas locais; Comunicação e ativismo global e local. 

3. moradia, sustento, produção, vida social, lazer, etc. 

4... (sustentáveis 2natureza 3diversidade cultural 4cooperação 5patriarcal Gimpacto 7sociedades tradicionais8 modelos 
alternativos 9antigos conhecimentos10 sobreviver 11sustentabilidade 12ecovilas 13Terra 14bem estar 15vida sustentável 


5..excesso o indivilualismo, a competição, a violência, O cooperação, o amor, O respeito, a transparência, a solidariedade e a 
poder, o controle, a desconfiança e a apropriação. confiança 


6. a social, a ecológica, a cultural e a espiritual, combinadas numa abordagem que estimula o desenvolvimento comunitário e 
pessoal. 

7.celebração da diversidade cultural, espiritual e ecológica e o impulso para se recriar comunidades humanas em que as pessoas 
possam redescobrir as relações saudáveis e sustentáveis consigo mesmas, a sociedade e a Terra. 

8. O modelo de ecovila tem proposto soluções viáveis para erradicação da pobreza e da degradação do meio-ambiente e combina 
um contexto de apoio sócio-cultural com um estilo de vida de baixo impacto. 

9.de harmonia e paixão, sonho e visão, de terra e cosmo, de tecnologia e espírito, de educação e ativismo, 
de dança e canto, de ciclo e equilíbrio, de morte e renovação. 


1O..VVVVVVVV 
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Ecovilas são comunidades rurais ou urbanas de pessoas, que buscam integrar um ambiente social assegurador 
com um estilo de vida de baixo impacto ecológico. Para atingir este objetivo, as ecovilas integram muitas práticas 
como: 

Produção local e orgânica de alimentos; 

Utilização de sistemas de energias renováveis; 

Utilização de material de baixo impacto ambiental nas construções — bioconstrução 

Criação de esquemas de apoio social e familiar; 

Diversidade cultural e espiritual; 

Governança circular e empoderamento mutuo, incluindo experiência com novos processos de tomada de decisão e 
consenso; 

Economia solidária, cooperativismo e rede de trocas; 

Educação transdisciplinar e holística; 

Sistema de Saúde integral e preventivo; 

Preservação e manejo de ecossistemas locais; 

Comunicação e ativismo global e local. 

Ecovilas são entidades autônomas e atende as seguintes funções sociais: moradia, sustento, produção, vida 
social, lazer, etc. 

Ao longo de milhares de anos a humanidade viveu em comunidades sustentáveis, em contato íntimo com a 
natureza, desenvolvendo uma gigantesca diversidade cultural, onde em geral imperava uma estrutura social de 
apoio mútuo e cooperação. O evento da sociedade patriarcal e guerreira é bastante recente (16.000 anos), mas 
tem causado um grande impacto no planeta. Enquanto isso as sociedades tradicionais lutam por sobreviver. Neste 
contexto as ecovilas surgem como modelos alternativos ao padrão insustentável das sociedades modernas, 
incorporando os antigos conhecimentos com a moderna ciência e filosofia. De acordo com cientistas, teremos que 
aprender a viver de forma sustentável, se quisermos sobreviver como espécie. Os modelos de sustentabilidade 
desenvolvidos ao longo de mais de 40 anos pelas ecovilas formam um grande banco de dados de soluções aos 
atuais problemas da humanidade e fonte de riquissimas experiências que podem ajudar a reconectar as pessoas à 
Terra numa forma que permita o bem estar de todas as formas de vida e futuras gerações. 

Os defensores das ecovilas afirmam que o ser humano é capaz de criar uma vida cheia de amor e sentido. E essa 
seria a parte central numa ecovila, sua vida social, cultural e espiritual. Segundo eles, os seres humanos são seres 
sociais e amorosos por natureza, apesar de a cultura ocidental moderna valorizar em excesso o individualismo, a 
competição, a violência, o poder, o controle, a desconfiança e a apropriação. Reconectar os seres humanos a sua 
natureza significaria barrar estes valores, limpando esta carga cultural, e colocando a cooperação, o amor, O 
respeito, a transparência, a solidariedade e a confiança novamente no centro de suas vidas. 

Em 1998, as ecovilas foram nomeadas oficialmente na lista da ONU das 100 melhores práticas para o 
desenvolvimento sustentável, como modelos excelentes de vida sustentável. Elas surgem de acordo com as 
características de suas próprias bio-regiões e englobam tipicamente quatro dimensões: a social, a ecológica, a 
cultural e a espiritual, combinadas numa abordagem que estimula o desenvolvimento comunitário e pessoal. 

O conceito de ecovilas oferece um único modelo, embora com múltiplas manifestações locais. No núcleo do 
modelo está a celebração da diversidade cultural, espiritual e ecológica e o impulso para se recriar comunidades 
humanas em que as pessoas possam redescobrir as relações saudáveis e sustentáveis consigo mesmas, a 
sociedade e a Terra. O modelo de ecovila tem proposto soluções viáveis para erradicação da pobreza e da 
degradação do meio-ambiente e combina um contexto de apoio sócio-cultural com um estilo de vida de baixo 
impacto. 

O que é sustentado numa ecovila não é o crescimento econômico ou o desenvolvimento, mas toda a rede de vida 
da qual depende nossa sobrevivência futura de longo prazo. 

Uma ecovila é programada de tal maneira que os negócios, as estruturas físicas e tecnológicas não interfiram com 
a habilidade inerente à natureza de manter a vida. 

Um dos princípios fundamentais do modelo é não tirar da Terra mais do que podemos devolver a ela. E assim 
fazendo, potencialmente, a comunidade pode continuar indefinidamente. Um dos conceitos utilizados nas ecovilas 
é o da permacultura, que é um sistema de design sustentável. (Permacultura é um sistema de planejamento para a 
criação de ambientes humanos sustentáveis e produtivos em equilíbrio e harmonia com a natureza.) 

O conceito de ecovila tem sido promovido e implementado e demonstra exemplos viáveis de vida autossustentada, 
modelos positivos traduzidos em realidade, para que outros grupos e indivíduos possam aprender, e inspirar-se 
onde o sucesso já foi alcançado. Essa é a missão do movimento das ecovilas: explorar novas fronteiras e praticar 
aplicações concretas para a sustentabilidade. Nesta busca elas tecem uma filosofia de harmonia e paixão, sonho e 
visão, de terra e cosmo, de tecnologia e espírito, de educação e ativismo, de dança e canto, de ciclo e equilíbrio, 
de morte e renovação. Ecovilas, em síntese, honram, restauram e celebram os quatro elementos e seus processos 
interconectados na Natureza e nas pessoas. 
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1. O que são ecovilas? 

R: 

2. Para atingir o objetivo baixo impacto ecológico, quais práticas as ecovilas integram? 
R: 


3. Às Ecovilas são entidades autônomas por isso, atende algumas funções sociais”? 
R: 


4. Complete 
Ao longo de milhares de anos a humanidade viveu em comunidades , em contato íntimo com 
a ; desenvolvendo uma gigantesca , onde imperava uma estrutura 
social de apoio mútuo e . O evento da sociedade e guerreira é bastante 
recente (16.000 anos) , mas tem causado um grande no planeta. Enquanto isso as 
lutam por sobreviver. 


Neste contexto as ecovilas surgem como ao padrão insustentável das sociedades 


modernas, incorporando os com a moderna ciência e filosofia. De acordo com 
um número crescente de cientistas, teremos que aprender a viver de forma sustentável, se quisermos 


como espécie. Os modelos de desenvolvidos pelas 
formam um grande banco de dados de soluções aos atuais problemas da humanidade e 
fonte de riquíssimas experiências que podem ajudar a reconecitar as pessoas à numa forma que 
permita o de todas as formas de vida e futuras gerações. As ecovilas foram nomeadas pela 
ONU como boa prática para o desenvolvimento sustentável, como modelos excelentes 
de 


5. Copie do texto as valores da cultura ocidental moderna e os valores das ecovilas - 


6. Quais são as dimensões abordadas pelas ecovilas”? 
R: 


7. Quais características apresentam o modelo de ecovilas”? 
R: 


8. Quais soluções viáveis para a vida no planeta são apresentadas pelas ecovilas? 
R: 


9. Qual é a filosofia das ecovilas? 
R: 


10. Sobre as ecovilas, coloque V ou F 

( ) Uma ecovila é programada para que as estruturas físicas e tecnológicas não interfiram nas habilidade 
inerente à natureza de manter a vida. 

( ) Um dos princípios das ecovilas é não tirar da Terra mais do que podemos devolver a ela. 

( ) Um dos conceitos utilizados nas ecovilas é o da permacultura. 

( ) Permacultura é um sistema de planejamento para a criação de ambientes humanos sustentáveis e 
produtivos em equilíbrio e harmonia com a natureza. 

( ) Cada ecovila busca e demonstra soluções locais, usando tecnologias apropriadas, materiais locais, 
know-how (conhecimento prático sobre como fazer alguma coisa.) local e antes de tudo oferecendo 
soluções compatíveis e acessíveis a todos. 

( ) As ecovilas demonstram exemplos viáveis de vida autossustentada. 

( ) A missão das ecovilas e explorar novas fronteiras e praticar aplicações concretas para a 
sustentabilidade. 
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5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do ha ca em grupo ra 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( 

no mundo rural. RPE (EX E Outros: ee () names ( 

5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
re imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 
Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 

Exposição de 

7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 

Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 

relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 

heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 

democracia participativa. ambiente virtual () 

7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 

brasileiro como espaço de produção, 

decorrente da implantação das novas 

tecnologias, avaliando seus impactos 

ambientais na ótica da sustentabilidade. 

71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 

de técnicas agroecológicas, a produção de 

alimentos orgânicos e a organização em 

cooperativas. 


Sequência didática 
1º aulas 7. Desenvolvimento sustentável no campo 
2º aula- Estudo de texto — Atividade de compreensão do texto. 


1. força o recuo das florestas, favorece a degradação dos solos, a redução da oferta de água e o lento 
desaparecimento dos aspectos culturais de um povo. 

2.são métodos alternativos que utilizam a agricultura orgânica, a biodinâmica, o controle biológico e o 
natural, visando o desenvolvimento de uma agricultura com o menor dano possível ao ambiente e a saúde 
humana, é uma possibilidade de revitalização do modelo do agroconvencional. 

3. E um processo de tecnificação que gerou um campo cada vez mais artificializado. 

4. Este é o responsável pela devastação das florestas, pela morte dos rios, pelo empobrecimento dos 
solos. 

5.agricultura familiar 

6. destruição das matas, alteração dos microclimas e alteração do regime de chuvas, os animais 
ameaçados de extinção 

7. erosivos, semiaridez, desertificação, irrigação intensiva provocando a salinização, comprometendo o 
futuro da atividade agrícola. 

8. contaminação das águas superficiais e subterrâneas por resíduos de produtos químicos, causando 
mortandades coletivas de peixes, resultante dos, dos resíduos de agrotóxicos, cujas águas do subsolo 
estão sendo poluídas por resíduos de adubos químicos 

9. o descontrole das pragas e doenças, associado às condições do solo e: o aumento no desequilíbrio do 
ecossistema, além de uma dependência pelo produto químico e a perda da qualidade biológica dos 
alimentos e suas consequências na saúde humana 

10. As queimadas, além de matarem a população de inimigos naturais e de prejudicarem a vida 
microbiana e destruírem a matéria orgânica do solo, agravam o acúmulo de gás carbônico na atmosfera, 
que, por sua vez, influencia na radiação solar e na temperatura da terra 

11--1. desigualdades 2revoluções 3Sagrícolas 4impacto 5contaminação Gmudanças climáticas / capital 
8indústria 
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Desenvolvimento sustentavel no campo 


A evolução do meio técnico científico atingiu o meio rural e se expressa através das chamadas revoluções 
agrícolas. A tecnificação implicou numa financeirização do campo, atendendo à lógica capitalista. Isso evidencia 
cada vez mais a necessidade de elevar a rentabilidade da produção de modo a atender mais rapidamente aos 
mercados consumidores. Tem-se, por outro lado, um custo a pagar pelo uso intensivo da terra, configurado em 
um passivo ambiental rural. A ampliação de novos espaços agrícolas força o recuo das florestas, favorece a 
degradação dos solos, a redução da oferta de água e o lento desaparecimento dos aspectos culturais de um 
povo. Dai a necessidade de uma responsabilidade socioambiental no sentido de entender que o modelo do 
agrosustentável, resultante de métodos alternativos que utilizam a agricultura orgânica, a biodinâmica, o controle 
biológico e o natural, visando o desenvolvimento de uma agricultura com o menor dano possível ao ambiente e a 
saúde humana, é uma possibilidade de revitalização do modelo do agroconvencional. Este incorporou a ciência, a 
tecnologia e a informação para aumentar e melhorar a produção agropecuária, resultando em alterações 
econômicas e, por consequência, sócio-espaciais. 

O processo de tecnificação gerou um campo cada vez mais artificializado, conhecido como “modernização 
conservadora”. Tal fato ampliou ainda mais as desigualdades sociais e evidencia a lenta agonia da natureza. O 
segmento cujo capital financeiro se estende, é dos médios e grandes proprietários que desenvolvem um modelo 
de agricultura convencional. Este é o responsável pela devastação das florestas, pela morte dos rios, pelo 
empobrecimento dos solos. Ao passo que o segmento produtivo do agricultor familiar tornou-se a grande 
esperança para que ocorra uma ressignificação no espaço através da sustentabilidade do ambiente. Portanto, 
resgatar os conceitos do campesinato, da produção para atender o mercado interno e, sobretudo, de técnicas 
agrícolas conservavacionistas, consiste na questão central para discussão do desenvolvimento sustentável no 
campo. No campo atualmente vê-se 

* as contradições e desigualdades do desenvolvimento da agricultura capitalista 

“o papel do Estado na tecnologização do campo 

* a evolução tecnológica no campo, identificada através das revoluções agrícolas 

* O campesinato e os grandes proprietários capitalistas 

* O Uso intensivo da agricultura compromete a natureza para as gerações futuras. 

* a modernização agrícola e as consequências para a biodiversidade - destruição das matas, alteração dos 
microclimas e alteração do regime de chuvas, os animais ameaçados de extinção. 

* O impacto nos solos resultante da modernização: - compactação (equipamentos pesados agridem a estrutura 
física dos solos), aceleração dos processos erosivos, semiaridez, desertificação, irrigação intensiva provocando a 
salinização, comprometendo o futuro da atividade agrícola. 

* O impacto nas águas: contaminação das águas superficiais e subterrâneas por resíduos de produtos químicos, 
causando mortandades coletivas de peixes, resultante dos dejetos industriais expelidos pela agroindústria, dos 
resíduos de agrotóxicos, cujas águas do subsolo estão sendo poluídas por resíduos de adubos químicos 

* o descontrole das pragas e doenças, associado às condições do solo e seu manejo e ao uso de agrotóxicos: o 
aumento no desequilíbrio do ecossistema cria uma dependência pelo produto químico, a perda da qualidade 
biológica dos alimentos e suas consequências na saúde humana 

* a contaminação dos alimentos e do homem por resíduos de agrotóxicos, tornando o consumo de certos 
produtos arriscado para a saúde humana 

* efeitos globais resultantes de desmatamento, poluição das águas, degradação dos solos (mudanças climáticas) 

* as queimadas, além de matarem a população de inimigos naturais e de prejudicarem a vida microbiana e 
destruírem a matéria orgânica do solo, agravam o acúmulo de gás carbônico na atmosfera, que, por sua vez, 
influencia na radiação solar e na temperatura da terra. 

* a modernização da agricultura expressando a penetração do capital no campo: a indústria que produz para a 
agricultura (máquinas e implementos agrícolas, agrotóxicos, sementes selecionadas) 


CONVENTIONAL VS  (ORCANIC 


to A 
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Acividades Desenvolvimento sustentável no campo 


Sobre o texto, responda: 
1. Segundo o texto, qual a consequência da ampliação de novos espaços agrícolas”? 
R: 


2. O que é o modelo do agrosustentável? 
R: 


3. O que é a modernização conservadora? 
R: 


4. O capital financeiro desenvolve um modelo de agricultura convencional. Qual à a consequência desse 
modelo de produção? 
R: 


5. Que segmento produtivo se tornou-se a grande esperança para que ocorra uma ressignificação no 
espaço através da sustentabilidade do ambiente”? 


6. A modernização agrícola produz consequências para a biodiversidade. Quais? 
R: 


7. Com a modernização na agricultura acontece a aceleração dos processos no solo”? 
R: 


8. Quais são as consequências dos dejetos industriais na natureza”? 
R: 


9. Qual é a consequência da falta de manejo e do mau uso de agrotóxicos”? 
R: 


10. Quais são as consequências das queimadas? 
R: 


11. Complete: 

1. A agricultura capitalista aumenta as 

2. À evolução tecnológica no campo é identificada através das 

3. O uso intensivo da agricultura compromete a natureza para as gerações 


4.0 nos solos é resultante da modernização da agricultura, pois os equipamentos 
pesados agridem a estrutura física dos solos fazendo a compactação. 

5. O consumo de certos produtos é arriscado para a saúde humana por causa da dos 
alimentos e do homem por resíduos de agrotóxicos. 

6. As têm efeitos globais e são resultantes do desmatamento, poluição das 
águas e degradação dos solos 

7. À modernização da agricultura expressando a penetração do no campo. 

8. À produz para a agricultura máquinas e implementos agrícolas, agrotóxicos e 


sementes selecionadas 
9. Observe as afirmativas e escreva Certo ou Errado nos espaços. 


( ) A evolução do meio técnico científico atingiu o meio rural e se expressa 
através das chamadas revoluções agrícolas. 

( ) A tecnificação implicou numa financeirização do campo, atendendo à lógica 
capitalista. 

( ) O preço a pagar pelo uso intensivo da terra, é o desgaste do ambienial rural. 
( ) À agricultura incorporou a ciência, a tecnologia e a informação para 
aumentar e melhorar a produção, resultando em alterações econômicas e, por consequência, sócio- 
espaciais. 

( ) A tecnificação do campo ampliou ainda mais as desigualdades sociais e 


evidencia a lenta agonia da natureza. 
9. Observe as imagens e produza um parágrafo sobre as vantagens da agricultura orgânica. 
R: 
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5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( ) () ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo 
Fá imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 


Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 

sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 

campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 

7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 

Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 

relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 

heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 

democracia participativa. ambiente virtual () 

7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 

brasileiro como espaço de produção, 

decorrente da implantação das novas 

tecnologias, avaliando seus impactos 

ambientais na ótica da sustentabilidade. 

71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 

de técnicas agroecológicas, a produção de 

alimentos orgânicos e a organização em 

cooperativas. 


Sequência didática 

1º aulas 7.1.1. Reconhecer a região do cerrado brasileiro como 
espaço de produção, decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos ambientais na ótica da 
sustentabilidade. 

2º aula- Estudo de texto — Atividade de compreensão do texto. 


1. a fim de elaborar uma proposta de programa destinado à conservação e ao uso sustentável do bioma. 

2. tem o objetivo de promover a conservação, a recuperação e o manejo sustentável de ecossistemas naturais, bem como a valorização e o 
reconhecimento de suas populações locais, buscando condições para reverter os impactos sócio-ambientais negativos no bioma Cerrado. 

3. criação e implementação de unidades de conservação, apoio a iniciativas de uso sustentável, formulação de políticas e monitoramento 
ambiental 

4- a conservação da biodiversidade do Cerrado, com 2 milhões de hectares adicionais protegidos no bioma por meio da criação/expansão de 
unidades de conservação; 

- O Uso sustentável dos recursos naturais do Cerrado, preservação do conhecimento tradicional e melhores práticas de manejo sustentável dos 
recursos naturais documentadas e disseminadas e 400 produtores treinados na aplicação destas práticas; 

- O fortalecimento institucional e a formulação de novas políticas públicas com monitoramento do bioma; 

5. em função da agricultura, da pecuária e da demanda por carvão vegetal para a indústria siderúrgica. 

6. 6. o governo brasileiro apresentou os compromissos nacionais voluntários de redução das emissões de gases de efeito estufa projetadas até 
2020. No que se refere ao desmatamento no bioma, foi atribuída ao PPCerrado a tarefa de tratar das ações do governo que levarão à redução das 
emissões de gases de efeito estufa em pelo menos 40% até 2020. 

7.eleva os biomas de Cerrado e Caatinga à condição de patrimônio nacional. 

8. O resultado foi uma espantosa mudança nos números relativos à produção. De cerca de 6% da soja do país na década de 70, a região Centro- 
Oeste produz hoje 50% (o que representa 13% de toda soja do planeta) respondendo por 42% da área do planeta com este grão no Brasil. O 
cerrado produz hoje, também, cerca de 20% do milho, 15% do arroz e 11% do feijão. A pecuária no Centro-Oeste detém mais de um terço do 
rebanho bovino nacional e cerca de 20% dos suínos.” 

9. Uma atividade agrícola com a humanização e a mecanização do espaço geográfico, uma considerável mudança de qualidade. Mudando não 
apenas da vida urbana mais também do mundo rural, tanto nos países avançados como nas regiões mais desenvolvidas dos países pobres. E 
desse modo que se instala uma agricultura propriamente científica, responsável por mudanças profundas quanto à produção agrícola e quanto à 
vida de relações. 

10.A vegetação é derrubada para liberar solo para o plantio de grãos, cana-de-açúcar e para a construção de pastagens para o gado. Grande 
parte das árvores do cerrado é destinada à produção do carvão vegetal, o que configura um problema ambiental duplo: a retirada da vegetação 
original e a queima de madeira, que emite CO2. O fogo natural e o fogo criminoso no Cerrado são uma das principais causas da diminuição da 
biodiversidade nessa vegetação, especialmente nos longos meses de estiagem. A construção de barragens para abastecer com energia as cada 
vez mais populosas cidades faz com que imensas áreas de cerrado sejam alagadas. Com a água, vai significativa parte da biodiversidade do 
Cerrado. O êxodo rural e a intensa urbanização têm trazido como necessidade a construção de estradas e rodovias para o transporte da produção 
e das pessoas. Essas grandes obras também obrigam a retirada da cobertura vegetal do Cerrado. 

11. pessoal 
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Em setembro de 2003, o Ministério do Meio Ambiente instituiu o Grupo de Trabalho do Bioma Cerrado (GT Cerrado), a fim de elaborar 
uma proposta de programa destinado à conservação e ao uso sustentável do bioma. 

A proposta do Programa Nacional de Conservação e Uso Sustentável do Bioma Cerrado — Programa Cerrado Sustentável tem o 
objetivo de promover a conservação, a recuperação e o manejo sustentável de ecossistemas naturais, bem como a valorização e o 
reconhecimento de suas populações locais, buscando condições para reverter os impactos sócio-ambientais negativos no bioma 
Cerrado. A Iniciativa Cerrado Sustentável possui quatro componentes (criação e implementação de unidades de conservação, apoio a 
iniciativas de uso sustentável, formulação de políticas e monitoramento ambiental), cujos principais resultados são: 

- a conservação da biodiversidade do Cerrado, com 2 milhões de hectares adicionais protegidos no bioma por meio da 
criação/expansão de unidades de conservação; 

- O Uso sustentável dos recursos naturais do Cerrado, preservação do conhecimento tradicional e melhores práticas de manejo 
sustentável dos recursos naturais documentadas e disseminadas e 400 produtores treinados na aplicação destas práticas; 

- O fortalecimento institucional e a formulação de novas políticas públicas com monitoramento do bioma; 

O desmatamento no Cerrado ocorre de modo intenso em função da agricultura, da pecuária e da demanda por carvão vegetal 
para a indústria siderúrgica. Para fazer frente a esse problema, em 2009 o MMA lançou a versão para consulta pública do Plano de 
Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento e das Queimadas no Cerrado (PPCerrado) contendo iniciativas próprias ou de 
suas instituições vinculadas Ibama, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), Agência Nacional de Aguas 
(ANA) e Serviço Florestal Brasileiro (SFB). 

Durante a 15º Conferência das Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima, realizada em dezembro 
de 2009 na capital dinamarquesa, o governo brasileiro apresentou os compromissos nacionais voluntários de redução das emissões 
de gases de efeito estufa projetadas até 2020. No que se refere ao desmatamento no bioma, foi atribuída ao PPCerrado a tarefa de 
tratar das ações do governo que levarão à redução das emissões de gases de efeito estufa em pelo menos 40% até 2020. 

No intuito de corrigir uma lacuna deixada pela Constituição de 88, existe uma proposta de Emenda Constitucional 115-A/95, que eleva 
os biomas de Cerrado e Caatinga à condição de patrimônio nacional. 

A partir da década de 60, o cerrado foi palco de uma forte expansão da fronteira agropecuária, estimulada por políticas públicas e de 
créditos nacionais e internacionais voltados para a exportação de grãos e carnes. (...) 

O resultado foi uma espantosa mudança nos números relativos à produção. De cerca de 6% da soja do país na década de 70, a região 
Centro-Oeste produz hoje 50% (o que representa 13% de toda soja do planeta) respondendo por 42% da área do planeta com este 
grão no Brasil. O cerrado produz hoje, também, cerca de 20% do milho, 15% do arroz e 11% do feijão. A pecuária no Centro-Oeste 
detém mais de um terço do rebanho bovino nacional e cerca de 20% dos suínos.” 

Os últimos séculos marcam, para a atividade agrícola com a humanização e a mecanização do espaço geográfico, uma considerável 
mudança de qualidade, chegando-se, recentemente, à constituição de um meio geográfico a que podemos chamar de meio técnico- 
científico-informacional, mudando não apenas da vida urbana mais também do mundo rural, tanto nos países avançados como nas 
regiões mais desenvolvidas dos países pobres. E desse modo que se instala uma agricultura propriamente científica, responsável por 
mudanças profundas quanto à produção agrícola e quanto à vida. 

A vegetação é derrubada para liberar solo para o plantio de grãos, cana-de-açúcar e para a construção de pastagens para o gado. 
Grande parte das árvores do cerrado é destinada à produção do carvão vegetal, o que configura um problema ambiental duplo: a 
retirada da vegetação original e a queima de madeira, que emite CO2. O fogo natural e o fogo criminoso no Cerrado são uma das 
principais causas da diminuição da biodiversidade nessa vegetação, especialmente nos longos meses de estiagem. A construção de 
barragens para abastecer com energia as cada vez mais populosas cidades faz com que imensas áreas de cerrado sejam alagadas. 
Com a água, vai significativa parte da biodiversidade do Cerrado. O êxodo rural e a intensa urbanização têm trazido como necessidade 
a construção de estradas e rodovias para o transporte da produção e das pessoas. Essas grandes obras também obrigam a retirada 
da cobertura vegetal do Cerrado. 


Za seis ncelelceles 


1.Por que o Ministério do Meio Ambiente instituiu o Grupo de Trabalho do Bioma Cerrado (GT Cerrado)? 
2. Quais são os objetivos do Programa Cerrado Sustentável? 

3. Quais são os quatro componentes da iniciativa Cerrado Sustentável? 

4. Quais são Os principais resultados do Programa Cerrado Sustentável? 

5. Por que o desmatamento no Cerrado ocorre de modo intenso? 

6. Quais foram os compromissos assumidos pelo governo brasileiro durante a 15º Conferência das Partes 
da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima? 

7. Qual é o objetivo da PEC 115-A/95? (Proposta de Emenda Constitucional) 

A partir da década de 60, o cerrado foi palco de uma forte expansão da fronteira agropecuária, 
estimulada por políticas públicas e de créditos nacionais e internacionais voltados para a 
exportação de grãos e carnes. (...) 

8. Qual foi o resultado do uso do cerrado apresentado acima? 


9. O que caracteriza o meio geográfico a que podemos chamar de meio técnico-científico-informacional no 
novo rural, descrito no texto? 


10. Copie do texto as causas da O que devemos fazer para evitar que o cerrado desapareça? 
destruição do cerrado”? Qual é o nosso papel diante da destruição desse ecossistema? 
R: O que fazer para utilizar o espaço sem destruí-lo? E possível desenvolver sem 


destruir? 
Como apropriar-se do espaço sem desequilibrá-lo ambientalmente? 
11. Produza um texto respondendo as questões acima. 
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EE 
15a sen |EIxO TEMÁTICO II - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Cam 


TÓPICOS HABILIDADES RECURSO METODOLO | AVALIA 
(Nº) DIDÁTICO GIA ÇÃO 


5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( |) () ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
7. imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 
Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 
7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 
Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 
relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 
democracia participativa. ambiente virtual () 
7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 
brasileiro como espaço de produção, 
decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos 
ambientais na ótica da sustentabilidade. 
71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 
de técnicas agroecológicas, a produção de 
alimentos orgânicos e a organização em 
cooperativas. 


Sequência didática 
1º aulas Avaliação Bimestral. 
2º aula- Correção e intervenção nas questões mais erradas. 
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SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO NOTA: 
8 = 


AVALIAÇÃO BIMESTRAL DE GEOGRAFIA 


eparadas para 
atender as necessidades básicas dos imigrantes, 


surgem as aglomerações urt 


planejados. 
CONSEQUÊNCIAS SOCIOECONÔMICAS 


” Favelização 
» Violência urbana 
» Desemprego 


» Degl ibiental: poluição da água, 

do solo pelos esgotos não tratados, etc. 
Deslocamento de população do campo > Limitado acesso aos serviços sociais básicos; água 
com destino as cidades na esperança 


nesmenrdo, 
de melhorar as condições de existência. 


” Perpetuação da situação de pobreza & exclusão 


social; 
As informações acima apresentadas são consequências... 
Da falta de políticas públicas urbanas eficientes 
Da exclusão social 
Do desemprego 
Da falta de leis que garantam os direito. 


Quando as classes sociais ficam concentradas em determinadas regiões ou bairros de uma cidade. Quando há uma 
grande diferença de renda entre os grupos, uns possuem todas as condições de moradia e serviços, e outros não 
possuem nada parecido. Quando são priorizados os investimentos e melhorias em áreas onde concentra-se a 
população com maior renda, aumentando as desigualdades, e ignorando as partes mais pobres da cidade. Os 
condomínios fechados são um grande exemplo, uma vez que as pessoas buscam por segurança e tranquilidade, 
fazendo com que elas vão para determinadas áreas da cidade, e construindo muros para proteger as áreas perigosas, 
aumentando ainda mais até o preconceito com as áreas mais afastadas. 

2. O texto acima se refere a 

a. Desigualdade social 

b. Falta de segurança pública 

c. Favelização 

d. Segregação Espacial e Urbana - 


DEPOIS 
dE Rá E 
“e Do Has 


. 
a o 
a 


o 


3. Às imagens mostram o mesmo lugar em situações diferentes. Que política pública 
urbana foi implementada nesta praça. 
R: 
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4. As imagens acima referem-se respectivamente a 
a. Público, privado e privado aberto ao público. 
b. Público, privado aberto ao público e privado. 
c. Privado, público, privado e aberto ao público. 
d. Privado aberto ao público, público e privado. 


Desemprego e violência 
A indiferença das pessoas para com o morador de rua, em alguns casos, como o de Robson César Mendonça, 


deixa-o triste e desesperançado. "E triste você estar na calçada, às vezes nem pedindo esmola, e ver que uma 
pessoa atravessa a rua Só para não ter que olhar para você”, relata. 
Mendonça morou três anos em albergues da prefeitura e mais três nas ruas de São Paulo. Conhece bem o que a 
indiferença da população acarreta no comportamento do sem-teto. “Isso faz com que você procure uma fuga da 
realidade”. E isso, muitas vezes é o álcool ou a droga. 
5. O depoimento acima evidencia 
a. Afalta de apoio governamental à construção de albergues para abrigar a população de rua 
b. À presença de uma população de sem-teto, sem-trabalho, sem-educação, sem-saúde, sem-terra, 
questionando os direitos à cidadania. 
c. Afalta de solidariedade das pessoas que não param para se relacionarem com a população de rua. 
d. O desamparo da população de rua frente às drogas e ao álcool 


6. As paisagens ao lado fazem 


h) AA e. 
d o 
brita sado HOTEL FAZENDA FLORESTA NEGRA ope p ks À contexto atual do 


azul, é RE tão MONTEVERDE - MG a. Urbanização 


LA 7 b. Novo rural 
Rods Ness c. desmetropolização 
d. ecocidadania 


-) 


7. Que conclusão pode ser tirada do 
gráfico ao lado? 
R: 


Agoeatses Vacálos 


qd Agootres “ÃO Fersíms 


Ag. Convencional. 


Apesar de ocupar apenas 24,3% da area total dos estabelecimentos agropecuanos, 
a sgncultura fanuliar é responsável por 38% do Valor Bruto da Proodução gerado. 
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8. Leia as informações 

São comunidades rurais ou urbanas de pessoas, que buscam integrar um ambiente social assegurador com um estilo de 
vida de baixo impacto ecológico. Para atingir este objetivo integram muitas práticas como: 

Produção local e orgânica de alimentos; 

Utilização de sistemas de energias renováveis; 

Utilização de material de baixo impacto ambiental nas construções — bioconstrução 


Criação de esquemas de apoio social e familiar; 

Diversidade cultural e espiritual; 

Governança circular e empoderamento mutuo, incluindo experiência com novos processos de tomada de decisão e 
consenso; 

Economia solidária, cooperativismo e rede de trocas; 


Educação transdisciplinar e holística; Sistema de Saúde integral e preventivo; 
Preservação e manejo de ecossistemas locais; Comunicação e ativismo global e local. 
As características acima se referem a 
a. cidade sustentável b. ecovila c. agricultura familiar | d. sociedade alternativa hippie 


9. Sobre as causas da crescente degradação do Cerrado, avalie as afirmações abaixo. 

|) A vegetação é derrubada para liberar solo para o plantio de grãos, cana-de-açúcar e para a construção de 
pastagens para o gado. 

Il) Grande parte das árvores do cerrado é destinada à produção do carvão vegetal, o que configura um problema 
ambiental duplo: a retirada da vegetação original e a queima de madeira, que emite COZ. 

III) O fogo natural e o fogo criminoso no Cerrado são uma das principais causas da diminuição da biodiversidade nessa 
vegetação, especialmente nos longos meses de estiagem. 

IV) A construção de barragens para abastecer com energia as cada vez mais populosas cidades faz com que imensas 
áreas de cerrado sejam alagadas. Com a água, vai significativa parte da biodiversidade do Cerrado. 

V) O êxodo rural e a intensa urbanização têm trazido como necessidade a construção de estradas e rodovias para o 
transporte da produção e das pessoas. Essas grandes obras também obrigam a retirada da cobertura vegetal do 
Cerrado. 

Estão corretas as afirmativas: 

a) Ill, IVev. Db) ILIVev. c) Apenas a V. d) Todas as alternativas. 


10. (Enem 2006) A ocupação predatória associada à expansão da fronteira agropecuária e acelerada pelo plantio da 
soja tem deflagrado, com a perda da cobertura vegetal, a diminuição da biodiversidade, a erosão do solo, a escassez e 
a contaminação dos recursos hídricos no bioma cerrado. Segundo ambientalistas, o cerrado brasileiro corre o risco de 
se transformar em um deserto. 

A respeito desse assunto, analise as afirmações abaixo. 

| - O desmatamento no Cerrado ocorre de modo intenso em função da agricultura, da pecuária e da demanda por 
carvão vegetal. 

|| - Sabe-se que a eventual extinção do bioma cerrado, dada a pobreza que o caracteriza, não causará impacio 
sistêmico no conjunto dos biomas brasileiros. 

||| - A substituição de agrotóxicos por bioinseticidas reduz a contaminação dos recursos hídricos no bioma cerrado. 


É correto o que se afirma 

a) apenas em l. c. apenas em le ll. 

b) apenas em Ill. d. apenas em le Ill. 
Manejo agroecológico do solo com uso de matéria 
humificada: rinite neiciccita Mas o meu e mais sustentavel 


Adubação orgânica e mineral de adubos pouco solúveis ; 


Meu modo de produção 


Rotação de cultura ; 


Uso racional de máquinas e implementos agrícolas, 
visando diminuir os custos e preservar as características 
físico-químicas do solo; 


Integra a criação dos vegetais com as criações animais; 


> Quais dois métodos de produção agricola são apresentados 


As RaracLe nuca sacia DRE Sena acima, explique por que você chegou a essa conclusão. 
a. agricultura convencional R-- 


b. agricultura de exportação 
c. agricultura orgânica 
d. agricultura primitiva 
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PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA — PIP 


SRE: TVARGINHA Município: 
Diretora 
O lEspecialista | 
Analistas/ Equipe Regional | 


MATRIZ DE REFERÊNCIA DA AVALIAÇÃO 1º Bimestre 


2º ano EM/INTERNA 


16. Políticas Públicas Urbanas: | 16.1. Avaliar a relação entre as políticas públicas e a 
o público e o privado produção do espaço urbano. 


2 
3 
5 
/ 


U 
ES) 
(U 
fe 

> 
far 
< 


(9) 
Es 
Fu 
(U 
o, 
(Ú 


16. Políticas Públicas Urbanas: | 16.1.1. Reconhecer a presença/ausência de população de 
o público e o privado sem-teto, sem-trabalho, sem-educação, sem-saúde, sem- 
terra, questionando os direitos à cidadania. 


o público e o privado produção do espaço urbano. 
o público e o privado produção do espaço urbano. 


16. Políticas Públicas Urbanas: | 16.1.1. Reconhecer a presença/ausência de população de 


o público e o privado sem-teto, sem-trabalho, sem-educação, sem-saúde, sem- 
terra, questionando os direitos à cidadania. 


5. Espacialidade rural 5.1. Reconhecer os fenômenos espaciais que evidenciam as 
transformações no mundo rural. 


5. Espacialidade rural 5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, imagens, charges e 
tabelas como formas de representação dos fenômenos 
espaciais que expressam as transformações da vida no 
campo. 


7. Desenvolvimento 7.1. Compreender a re-apropriação da Natureza na 

sustentável no campo perspectiva de valores relacionados à diversidade biológica, 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e democracia 
participativa. 

7. Desenvolvimento 7.1.1. Reconhecer a região do cerrado brasileiro como espaço 

sustentável no campo de produção, decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos ambientais na Ótica da 
sustentabilidade. 


O lucro é maior 

com a agricultura 

convencional do 

que com a ag. 

Familiar 
EN 7. Desenvolvimento 7.1.1. Reconhecer a região do cerrado brasileiro como espaço 
NES 


10 
sustentável no campo de produção, decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos ambientais na Ótica da 
sustentabilidade. 

11 7. Desenvolvimento 7.1.2. Identificar na agricultura familiar o uso de técnicas 

sustentável no campo agroecológicas, a produção de alimentos orgânicos e a 
organização em cooperativas. 

12 | Convencional, 7. Desenvolvimento 7.1.2. Identificar na agricultura familiar o uso de técnicas 
porque usa sustentável no campo agroecológicas, a produção de alimentos orgânicos e a 
agrotóxicos organização em cooperativas. 

--Organica porque 
usa o esterco da 
vaca como adubo 
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2º ano a 


[E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem 


daqueles que amam a Deus. Romanos 8:28] 


Cláudia Rodrigues 


TÓPICO HABILIDADE CONTEUDOS 


EIXO TEMATICO 1: Problemas e Perspectivas do Urbano 
Tema 1 - O Processo de Urbanização Contemporâneo: a Cidade, a Metrópole, o Trabalho, o Lazer e a Cultura. 


16. Políticas 
Públicas Urbanas: 
o público e o 
privado 


16.1. Avaliar a relação entre 
as políticas públicas e a 
produção do espaço urbano. 
16.1.1. Reconhecer a 
presença/ausência de 


população de sem-teto, sem- 


trabalho, sem-educação, 
sem-saúde, sem-terra, 
questionando os direitos à 
cidadania. 


* As políticas públicas produzem paisagens urbanas: preservação e 
revitalização 

* À fragmentação expressa nas práticas espaciais resultantes da segregação 
espacial: os sem teto e as políticas de habitação 

* Os sem trabalho e as políticas econômicas: as questões envolvidas na 
faceta pública e provadas da economia 

* As práticas sociais decorrentes da falta de educação e de saúde para todos 
os cidadãos e a cidadania 

* Políticas urbanas no Brasil e enfoques sobre problemas urbanos nas 
conferências internacionais sobre os problemas urbanos: 

* Plano Diretor, Orçamento Participativo e Estatuto da Cidade - aspectos 
legais para melhorar a democratização e a qualidade de vida nas cidades. 

* Práticas excludentes- ingovernabilidade urbana. 


CONCEITUAR- problemas e perspectivas do urbano(falta de habitação, caos 


urbano, trânsito caótico, tempos diferentes longos e breves, falta de 
segurança, redimensionamento do espaço urbano para facilitar os fluxos de 
informação, mercadorias, capital e pessoas) - produção do espaço urbano - 
políticas públicas locais e internacionais- espacialidades e territorialidades - 
rede urbana- políticas urbanas- centro turístico — público e privado - 
exclusão, segregação espacial, guetos , favelas, falta de espaços públicos de 
lazer, - políticas urbanas. 


EIXO TEMATICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Campo 


5. Espacialidade 
rural 


5.1. Reconhecer os 
fenômenos espaciais que 
evidenciam as 
transformações no mundo 
rural. 

5.1.1. Interpretar textos, 
mapas, gráficos, imagens, 
charges e tabelas como 


formas de representação dos 


fenômenos espaciais que 
expressam as 
transformações da vida no 
campo. 


As Transformações do Mundo Rural 


* OS movimentos sociais contextualizados no meio rural 

* as relações de dependência do produtor à agroindústria 

* O agroturismo como alternativa para utilização do espaço 

* a pluriatividade, cujos produtores deixam de ser trabalhadores agrícolas 
especializados para se transformarem em trabalhadores que reúnem formas 
de ocupação em diferentes ramos de atividades — agrícolas e não-agricolas 
* As etapas de desenvolvimento da agricultura: do padrão agrário latifúndio- 
minifúndio para o padrão agrário indústria-agricultura 

* As alterações dos fatores de produção agrícola: de terra, capital e trabalho 
para ciência, tecnologia e informação 

* O padrão agrário moderno e suas implicações socioespaciais 

Conceituar - movimentos sociais - meio rural agroindústria -agroturismo - 
pluriatividade - atividades — agrícolas e não-agrícolas no campo. 


EIXO TEMATICO II - 


Tema 2: As Novas Territorialidades no Campo 


7. 
Desenvolvimento 
sustentável no 
campo 


7.1. Compreender a re- 
apropriação da Natureza na 
perspectiva de valores 
relacionados à diversidade 
biológica, heterogeneidade 


cultural, pluralidade política e 


democracia participativa. 
7.1.1. Reconhecer a região 
do cerrado brasileiro como 
espaço de produção, 
decorrente da implantação 
das novas tecnologias, 
avaliando seus impactos 
ambientais na ótica da 


sustentabilidade. 


741.2. Identificar na 
agricultura familiar o uso de 
técnicas agroecológicas, a 
produção de alimentos 
orgânicos e a organização 
em cooperativas. 


* relação entre a biodiversidade e a modernização agrícola: a destruição das 
matas altera os microclimas e o regime de chuvas e os pássaros e os animais 
ameaçados de extinção 

* impacto nos solos resultante da modernização: - compactação 
(equipamentos pesados agridem a estrutura física dos solos), aceleração dos 
processos erosivos, semiaridez, desertificação, Irrigação intensiva 
provocando a salinização, comprometendo o futuro da atividade agrícola 

* impacto nas águas: contaminação das águas superficiais e subterrâneas por 
resíduos de produtos químicos, causando mortandades coletivas de peixes, 
resultante dos dejetos industriais expelidos pela agroindústria, dos resíduos 
de agrotóxicos, cujas águas do subsolo estão sendo poluídas por resíduos de 
adubos químicos 

* o descontrole das pragas e doenças, associado às condições do solo e seu 
manejo e ao uso de agrotóxicos: o aumento no desequilíbrio do ecossistema 
cria uma dependência pelo produto químico, a perda da qualidade biológica 
dos alimentos e suas consequências na saúde humana 

* a contaminação dos alimentos e do homem por resíduos de agrotóxicos, 
tornando o consumo de certos produtos arriscado para a saúde humana 

* efeitos globais resultantes de desmatamento, poluição das águas, 
degradação dos solos (mudanças climáticas) 

* as queimadas, além de matarem a população de inimigos naturais e de 
prejudicarem a vida microbiana e destruírem a matéria orgânica do solo, 
agravam o acúmulo de gás carbônico na atmosfera, que, por sua vez, 
influencia na radiação solar e na temperatura da terra 

* as consequências de assimilação de um modelo importado: a Revolução 
Verde 

* a modernização da agricultura expressando a penetração do capital no 
campo: a indústria que produz para a agricultura (máquinas e implementos 
agrícolas, agrotóxicos, sementes selecionadas 
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PLANO ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DE AU IA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


E 


1a ser |Elxo TEMÁTICO 1: Problemas e Perspectivas do Urbano 
Tema 1 - O Processo de Urbanização Contemporâneo: a 
Cidade, a Metrópole, o Trabalho, o Lazer e a Cultura. 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
tl] 


16. Políticas Públicas 16.1. Avaliar a Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Urbanas: o público e relação entre as políticas Datashow ( |) () 

o privado públicas e a produção do Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
população de sem-teto, Exposição de 

sem-trabalho, sem- Trabalhos ( ) 

educação, sem-saúde, Mídias ( ) 


espaço urbano. 


16.1.1. Reconhecer a 
presença/ausência de 


sem-terra, questionando Leituras ( ) 
Atividades em 


ambiente virtual () 
Outras ( ) 


os direitos à cidadania. 


Sequência didática 

1º aula- Mensagem de boas-vindas 

2º aula- Interpretar texto sobre a “Importância de se Estudar 
Geografia” 


1 Compreender 2local 3país 4espaço 5geográfico Gnatureza /fonte 8reelabora 9reconstruída 
1Ointerligação1 1 transportes 12espaço globali3 dependem 14repercussões 15conhecê-lo 16criticamente 
17 cidadãos 
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Tenma uma otima Volta as qua! 


Produza um acróstico igual ao modelo, escreva coisas que você acha 
importante para o ano novo na escola e na vida. 


viAje 
dalice 
demons re 
conhtça 
escreva 
Queira 
brigUe 
ame 
deseje 
dt sencane 
Jure 
COTTA 
lente 
SOTITIA 
encakhe 
perDoe 
Apalixont-—se 


Comente as frases acima. 


relicicacdes em 2d 
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ESMUDONDATCEOSCRARIA 


Estudar Geografia é uma forma de compreender o mundo. Podemos entender melhor o 
local em que moramos - seja uma cidade ou uma área rural - quanto o país do qual 
fazemos parte, assim como os demais países. O campo de preocupações da Geografia 
diz respeito ao espaço da sociedade humana, onde o homem produz modificações e o 
(rejconstrói. Indústrias, cidades, agricultura, rios, solos, climas, populações: todos esses 
elementos - além de outros - constituem o espaço geográfico, isto é, o meio ou realidade 
material onde a humanidade vive e do qual ela própria é parte integrante. Tudo nesse 
espaço depende do homem e da natureza. Esta última é a fonte primeira de todo o real: a 
àgua, a madeira, o petróleo, o ferro, o cimento, o asfalto e todas as outras coisas que 
existem, são aspectos da natureza. Mas o homem reelabora esses elementos naturais ao 
fabricar os plásticos a partir do petróleo, ao represar rios e construir usinas hidrelétricas, 
ao aterrar pântanos e edificar cidades, ao inventar aviões para encurtar as distâncias, 
Assim, O espaço geográfico não é apenas o local de morada da sociedade humana, mas 
principalmente uma realidade que é a cada momento reconstruída pela atividade do 
homem. As modificações que a sociedade humana produz em seu espaço são hoje mais 
intensas do que no passado. Com a interligação entre todas as partes do globo, com o 
desenvolvimento dos transportes e das comunicações, passa a existir um mundo cada 
vez mais globalizado, embora existam desigualdades e diversidades. Os "mundos" ou 
sociedades isoladas, que viviam sem manter relações com o restante da humanidade, 
cederam lugar ao espaço global da sociedade moderna. Na atualidade não existe 
nenhum país que não dependa dos demais, seja para o suprimento de parte das suas 
necessidades materiais, seja pela internacionalização da tecnologia, da arte, dos valores, 
da cultura afinal. Um acontecimento importante - uma guerra civil, fortes geadas com 
perdas agrícolas, a invenção de um novo tipo de computador, a descoberta de enormes 
jazidas petrolíferas, etc. - que ocorra numa parte qualquer da superfície terrestre provoca 
repercussões em todo o globo. Para nos posicionarmos inteligentemente frente a este 


mundo, temos de conhecê-lo bem. Ser cidadão pleno em nossa época significa antes de VESES STAS AU 
tudo estar integrado criticamente na sociedade, participando ativamente de suas 

transformações. Para isso devemos refletir sobre o nosso mundo, compreendendo-o do MARIS E RR sA 
âmbito local até o nacional e o planetário. E a Geografia é um instrumento indispensável 


para empreendermos essa reflexão. 


Complete as lacunas e preencha a cruzaciitha 


1. Estudar Geografia é uma forma de o mundo. MILE Vo 
2.C fi d d lh 

3 Com a geografia entendemos melhor o. do qual fazemos parte, e [MM || | EM || |IB 
A À pieocina o da Geografia diz respeito ao da sociedade 9 mo 
humana, onde o homem produz modificações e o (rejconsirál. ; ES DERECANIANANERE 
eg pr rios, solos, climas, populações: todos esses Pig 
6. Tudo no espaço geográfico depende do homem e da E 

ER cep todas as ni Di En o dc EP Ho HH 
8. O ho | is ao fabri lást 

partir as represar rios a Ao q É Ss | 
9. O espaço geográfico não é apenas o local de morada da sociedade humana, 15 

gra sea pelo homem causaram E" ii entre todas as 2 iiifIG ido 
rn a foi intensificada pelo desenvolvimento dos E 
a o sil jji jo tido 
12. Os "mundos" isolados cederam lugar ao da sociedade moderna. Ee 
18. Os países , uns dos outros, seja para o suprimento, seja pela 6. 

pd si ring pi a me JA O 
descobertas que ocorra numa parte qualquer do mundo provoca FANS ||| ENE 


a lobo. 
15. Para nos o Sds frente a este mundo, temos de do Jill dO 


bem a pal 
16. Ser cidadão pleno em nossa época significa estar integrado 

na sociedade, participando ativamente de suas transformações. 

17. Para sermos devemos refletir sobre o nosso mundo, 


compreendendo-o do âmbito local até o nacional e o planetário. 
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Sequência didática 

1º aula- Introdução e sondagem sobre o Tópico 16. Políticas 
Públicas Urbanas: o público e o privado. 

2º aula- Aula expositiva dialogada - Estudo de texto e atividades 


1.0 espaço se produz com falta de habitação, caos urbano, trânsito caótico, falta de segurança, falta de 
redimensionamento do espaço urbano para facilitar os fluxos de informação, mercadorias, capital e 
pessoas e a população 

2. pobre fica à margem do acesso a uma boa qualidade de vida, ser condições de exercer a cidadania. 
3. enfrentando uma situação de exclusão, sem ter acesso à saúde, educação, moradia, lazer e outros 
serviços de qualidade. 

guetos e favelas, falta de espaços públicos de lazer, são o resultado de necessidade de políticas mais 
eficientes na solução dos desafios atuais. 
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Os problemas e perspectivas do urbano são os maiores desafios políticos da atualidade. Conhecer a produção do 
espaço urbano é compreender que os problemas precisam ser enfrentados e as políticas públicas locais e 
conferências internacionais, devem propiciar a superação dos desafios colocados. Se as políticas públicas são 
ruins o espaço se produz com falta de habitação, caos urbano, trânsito caótico, falta de segurança, falta de 
redimensionamento do espaço urbano para facilitar os fluxos de informação, mercadorias, capital e pessoas e a 
população pobre fica à margem do acesso a uma boa qualidade de vida, sem condições de exercer a cidadania, 
enfrentando uma situação de exclusão, sem ter acesso à saúde, educação, moradia, lazer e outros serviços de 
qualidade. Qualidade que se tornam restrita apenas à particulares. Compreender o público e o privado evidenciam 
diferentes expressões de produção de um espaço com mais ou menos urbanidade. A cidade existe para o cidadão 
situações de exclusão, problemas graves de segregação espacial, guetos e favelas, falta de espaços públicos de 
lazer, são o resultado de necessidade de políticas mais eficientes na solução dos desafios atuais. Os aspectos da 
fragmentação expressos na cidade são desafios para as políticas urbanas, que devem atender tanto nas 
dimensões ambiental, quanto econômicas e sociais. 

VIOLENCIA NAS ESCOLAS ES VELO: 

| CORAGEM DE FALAR | 
A NOTA DELE! aro A 


“meu PALA FOI 


- 
tis, 


So ? PS ESSE Hospral; 
ESTA' COM FALA DE LEITO, 
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to. 


TND 


1. Como se produz o espaço urbano se as políticas públicas são ruins? 
R: 


2. O que acontece com a população pobre se as políticas públicas são ruins? 
R: 


3. Que situação enfrenta a população diante da marginalização (territorialidade - fragmentação) do 
território urbano? 
R: 


4. Quais são os problemas de segregação espacial formados no espaço urbano? 
R: 


5. Observe o texto e as imagens e produza um texto comparando público e privado em relação à 


qualidade de vida das pessoas. 
R: 
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Sequência didática 

1º aula- Fragmentação expressa nas práticas espaciais resultantes 
da segregação espacial. 

2º aula- Aula expositiva dialogada - Estudo de texto e atividades 


1. o agravamento da segregação. 

2. À segregação espacial e urbana é quando as classes sociais ficam concentradas em determinadas 
regiões ou bairros de uma cidade. 

3. Essa segregação ocorre em locais onde há uma grande diferença de renda entre os grupos, uns 
possuem todas as condições de moradia e serviços, e outros não possuem nada parecido. 

4. Há críticas a muitos governos devido a segregação, uma vez que os próprios geralmente priorizam os 
investimentos e melhorias em áreas onde concentra-se a população com maior renda, aumentando assim 
a segregação, e ignorando as partes mais pobres da cidade. 

5. Os condomínios fechados são um grande exemplo de segregação urbana, uma vez que as pessoas 
buscam por segurança e tranquilidade, fazendo com que elas vão para determinadas áreas da cidade, e 
construindo muros para proteger as áreas perigosas, aumentando ainda mais a segregação. Um outro 
exemplo, mais recente, é a construção de muros em torno de áreas consideradas inseguras ou perigosas, 
na cidade do Rio de Janeiro, que segrega comunidades inteiras. 

6. quando prioriza investimentos nas áreas ocupadas pela população de mais alta renda, negligenciando 
ou simplesmente ignorando a parte ocupada pelos mais pobres. 

7, O Estado pode promover a qualificação das áreas mais carentes - através de investimentos em 
habitação e infraestrutura, transportes, segurança, educação, saúde, lazer e cultura - atenuando a 
segregação espacial. 

8. Foi Impulsionado pelo medo da violência e pela busca de segurança e tranquilidade 

9. Esse fenômeno resulta em redução dos espaços públicos, ao restringir o acesso a determinadas áreas 
da cidade. 

10.vvvvvyv 
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As mudanças ocorridas na dinâmica econômica mundial, principalmente nas duas últimas décadas do século XX, 
desencadearam importantes transformações nos processos de produção e apropriação do espaço urbano, em especial 
nas áreas metropolitanas da América Latina. Essas transformações se refletem na reestruturação sócio-espacial da 
cidade, que tem como consequência o agravamento da segregação. Assim, buscou-se analisar as formas de habitat 
urbano, ressaltando a dimensão da moradia, uma vez que esta não é simplesmente produto, mas também condição 
para a (rejestruturação do espaço urbano. Para tanto, adotou-se como metodologia o trabalho de campo, nas áreas 
metropolitanas de Buenos Aires e Mendoza, na Argentina e de Santiago, no Chile, como ponto de partida para a 
análise desse fenômeno a partir de uma realidade concreta, já que as áreas metropolitanas se apresentam como 
espaços propícios para a territorialização das novas dinâmicas econômicas, sociais e políticas. 

Segregação Espacial e Urbana - A segregação espacial e urbana é quando as classes sociais ficam concentradas 
em determinadas regiões ou bairros de uma cidade. Essa segregação ocorre em locais onde há uma grande diferença 
de renda entre os grupos, uns possuem todas as condições de moradia e serviços, e outros não possuem nada 
parecido. Há críticas a muitos governos devido a segregação, uma vez que os próprios geralmente priorizam os 
investimentos e melhorias em áreas onde concentra-se a população com maior renda, aumentando assim a 
segregação, e ignorando as partes mais pobres da cidade. Os condomínios fechados são um grande exemplo de 
segregação urbana, uma vez que as pessoas buscam por segurança e tranquilidade, fazendo com que elas vão para 
determinadas áreas da cidade, e construindo muros para proteger as áreas perigosas, aumentando ainda mais a 
segregação. 

Historicamente e em particular do século XVIII ao século XIX, a segregação foi considerada como instrumento de 
regulação social e de gestão urbana nas cidades na Europa. 

Nas metrópoles brasileiras, predomina a segregação por classe social. Segundo o urbanista Flávio Villaça, (...) a 
segregação é um processo segundo o qual diferentes classes ou camadas sociais tendem a se concentrar cada vez 
mais em diferentes regiões gerais ou conjuntos de bairros da metrópole. 

Quanto maiores diferenças de renda entre grupos e classes sociais, maiores as desigualdades das condições de 
moradia e de acesso a serviços públicos. A segregação pode ser reforçada pelo próprio poder público, quando prioriza 
investimentos nas áreas ocupadas pela população de mais alta renda, negligenciando ou simplesmente ignorando a 
parte ocupada pelos mais pobres. O Estado pode, no entanto, promover a qualificação das áreas mais carentes - 
através de investimentos em habitação e infraestrutura, transportes, segurança, educação, saúde, lazer e cultura - 
atenuando a segregação espacial. 

(...) Os bairros das camadas de mais alta renda tendem a se segregar (os próprios bairros) numa mesma região geral 
da cidade, e não a se espalhar aleatoriamente por toda a cidade. (...) —VILLAÇA 

A criação de condomínios fechados é o exemplo mais frequente de segregação no espaço urbano. Impulsionada pelo 
medo da violência e pela busca de segurança e tranquilidade, esse fenômeno resulta em redução dos espaços 
públicos, ao restringir o acesso a determinadas áreas da cidade. Um outro exemplo, mais recente, é a construção de 
muros em torno de áreas consideradas inseguras ou perigosas, na cidade do Rio de Janeiro, que segrega 
comunidades inteiras. 


AVICIaÇES 


1. Segundo o texto, qual é a consequência das mudanças ocorridas na dinâmica econômica mundial, que 
desencadearam transformações nos processos de produção e apropriação do espaço urbano 

. O que é Segregação Espacial e Urbana 

. Onde ocorre a segregação espacial e urbana? 

. Quais são as críticas feitas ao governo referente à segregação espacial urbana? 

. Que exemplo de segregação espacial é dado no texto. E qual é a consequência disto”? 

. Quando a segregação pode ser reforçada pelo próprio poder público”? 

. Como o governo pode melhorar a qualidade de vida nas áreas pobres”? 

. O que motivou a criação de condomínios fechados? 

. Qual é a consequência da criação de condomínios fechados”? 

10. Sobre o texto, coloque V ou F 

( ) Historicamente a segregação foi considerada como instrumento de regulação social e de gestão 
urbana nas cidades na Europa. 

( ) Nas metrópoles brasileiras, predomina a segregação por classe social. 

( ) a segregação é um processo segundo o qual diferentes classes ou camadas sociais tendem a se 
concentrar cada vez mais em diferentes regiões gerais ou conjuntos de bairros da metrópole. 

( ) Quanto maiores diferenças de renda entre grupos e classes sociais, maiores as desigualdades das 
condições de moradia e de acesso a serviços públicos. 

( ) Os bairros das camadas de mais alta renda tendem a se segregar (os próprios bairros) numa mesma 
região geral da cidade, e não a se espalhar aleatoriamente por toda a cidade 

( ) Acriação de condomínios fechados é o exemplo mais frequente de segregação no espaço urbano. 
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Sequência didática 

1º aulas As políticas públicas produzem paisagens urbanas: 
preservação e revitalização. 

2º aula- Aula expositiva dialogada - Estudo de texto e atividades 


1. podem alterar áreas construídas ou espaços públicos com o objetivo de tratar questões sociais ou até reativar a 
economia local. 

2.são acionadas para contribuir para a resolução de uma ampla série de problemas urbanos. 

3. trata de recuperar o espaço ou construção 

4. trata de substituir, reconstruir, portanto pode alterar o uso 

5. é dar uma nova função enquanto melhora o aspecto 

6 trata de restaurar, mas sem mudar a função 

7. Transformar e regenerar espaços, zonas ou áreas urbanas a fim de rejuvenescê-las através da reconstrução de 
prédios ou de espaços públicos. 

8. Esses processos surgem da necessidade de resolver questões econômicas, sociais ou ambientais. Para que a 
população possa usufruir e ser impactada de forma positiva pela área transformada, o planejamento deve apoilar-se 
na participação da comunidade. 

9. da população 

10Significa que uma área revitalizada não pode pertencer a um grupo ou a um indivíduo, mas deve ser compartilhada 
entre diversos atores. Todos aqueles que fazem partie da cidade — de trabalhadores, crianças, turistas, estudantes a 
comunidades carentes — devem se beneficiar dos impactos que a revitalização urbana pode gerar, assim como os 
investidores, uma vez que “esses benefícios se estendem para novas instalações da comunidade, recuperação de 
espaço público etc”. 

11.compromissos com os interessados. Para ser realmente influente, a comunidade deve tomar de decisões e 
entender custo-benefício da revitalização. 

12.Direitos de moradores, inquilinos ou arrendatários devem ser respeitados e incontestáveis padrões de desenho 
urbano devem ser consolidados. 

13. Esses detalhes têm origem nos padrões locais, nos serviços oferecidos na região, no ambiente, no clima e nas 
especificidades socioculturais e isto deve ser respeitado porque confere identidade á comunidade. 

14. são importantes para avaliar os ganhos e custos e serve para avaliar as consequências que o projeto pode trazer 
para os aspectos sociais e para o bem-estar da comunidade. 

15. governo. 

16. aconteceu uma revitalização da praça 
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Nada se mantém intacto sem conservação e preservação. Com as áreas urbanas isso não é diferente. Num 
momento em que o mundo busca qualificar as cidades em prol do meio ambiente e da saúde da população, 
projetos de transformação urbana desempenham um papel importante. Diferentes formas de intervenções nas 
cidades podem alterar áreas construídas ou espaços públicos com o objetivo de tratar questões sociais ou até 
reativar a economia local. 

Nesse contexto, as práticas de renovação, requalificação, revitalização e reabilitação urbana são acionadas para 
contribuir para a resolução de uma ampla série de problemas urbanos. Primeiro, é preciso diferenciar os termos 
que são muitas vezes usados como sinônimos, mas não têm exatamente o mesmo significado. Brevemente: 
revitalização trata de recuperar o espaço ou construção; renovação trata de substituir, reconstruir, portanto pode 
alterar o uso; requalificar dá uma nova função enquanto melhora o aspecto; e a reabilitação trata de restaurar, 
mas sem mudar a função. Cada um desses processos gera, portanto, resultados diferentes para a área urbana. 
Todas elas, no entanto, estão ligadas à mesma ideia: transformar e regenerar espaços, zonas ou áreas urbanas 
a fim de rejuvenescê-las através da reconstrução de prédios ou de espaços públicos. Esses processos surgem 
da necessidade de resolver questões econômicas, sociais ou ambientais. Para que a população possa usufruir e 
ser impactada de forma positiva pela área transformada, o planejamento deve apoiar-se na participação da 
comunidade. 

Muitas vezes liderados por governos em parcerias público-privadas, esses projetos precisam da participação da 
sociedade para que atendam suas necessidades e não acabem afastando a comunidade local. Essa é uma das 
críticas comuns a esse tipo de intervenção, nas quais muitas vezes grandes empreendimentos são construídos 
sem qualquer conexão com a realidade local. 

Um relatório baseado em estudos de caso feitos em cidades como Londres, Sydney, Melbourne, Hamburgo e 
Nova York apresenta dez princípios para a renovação urbana que levam em conta o interesse do público. A 
renovação fala em reconstruir, porém, os princípios elaborados pelos pesquisadores beneficiam também planos 
de revitalização, requalificação e reabilitação. O levantamento, realizado pela agência SGS Economics and 
Planning, considera as críticas aos processos de renovação apenas um reflexo de ações realizadas sem a 
perspectiva e a contribuição da sociedade: 

1. Criar um “valor compartilhado” para o interesse público de longo prazo 

Uma área revitalizada não pode pertencer a um grupo ou a um indivíduo, mas deve ser compartilhada entre 
diversos atores. Todos aqueles que fazem parte da cidade — de trabalhadores, crianças, turistas, estudantes a 
comunidades carentes — devem se beneficiar dos impactos que a revitalização urbana pode gerar, assim como 
os investidores, uma vez que “esses benefícios se estendem para novas instalações da comunidade, 
recuperação de espaço público etc”. As comunidades irão se beneficiar, pois o local será mais valorizado. Os 
ganhos não podem ser apenas de interessados temporários. 

2. Desenvolver o planejamento com as partes interessadas 

Parte da entrega desse valor compartilhado diz respeito ao engajamento com a comunidade e ao 
estabelecimento de compromissos com os interessados. Para ser realmente influente, a comunidade deve tomar 
de decisões e entender custo-benefício da revitalização. 

3. Construir uma visão de longo prazo 

Em um processo muito extenso de renovação urbana, os objetivos iniciais do projeto podem sofrer alterações. 
Mesmo assim, uma visão de longo prazo deve ser garantida. 

4. Pensar nos termos não negociáveis, incluindo padrões de desenho. 

Direitos de moradores, inquilinos ou arrendatários devem ser respeitados e incontestáveis padrões de desenho 
urbano devem ser consolidados. 

5. Acordar em um projeto financeiro razoável 

Estudar como o espaço a ser renovado é esperado para render de uma perspectiva serve também para saber se 
Os interesses do público serão atendidos. 

6. Estabelecer objetivos claros de desenvolvimento 

7. Estabelecer opções claras de desenvolvimento para alcançar objetivos 

8. Incorpore o sentido de “local” e reintegre com o entorno 

As características e peculiaridades locais devem ser capturadas e incorporadas ao novo projeto. Esses detalhes 
têm origem nos padrões locais, nos serviços oferecidos na região, no ambiente, no clima e nas especificidades 
socioculturais e isto deve ser respeitado porque confere identidade á comunidade. 

9. Avaliar as opiniões com o objetivo de maximizar os benefícios da comunidade 

Análises de custo-benefício são importantes para avaliar os ganhos e custos e serve para avaliar as 
consequências que o projeto pode trazer para os aspectos sociais e para o bem-estar da comunidade. 

10. Alinhar o modelo de contratação com a visão de planejamento 

Por fim, a governança, a implementação e a trajetória de contratação — a forma como o projeto procede — devem 
ser determinados pela visão de planejamento. O governo tem um papel maior como provedor e desenvolvedor de 
infraestrutura e revitalização urbana. 
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Sobre o texto, responda: 


1. Segundo o texto, qual é o objetivo de formas de intervenções nas cidades como revitalização e 
preservação? 

R: 

2. Segundo o texto para que são acionadas as práticas de renovação, requalificação, 
revitalização e reabilitação urbana Cada um desses processos gera, portanto, resultados 
diferentes para a área urbana 

R: 

3. O que é revitalização urbana? 

R: 
4. O que é renovação urbana? 

R: 

5. O que é requalificar o espaço urbano? 
R: 
6. O que é reabilitação do espaço urbano? 
R: 
7. Às práticas de renovação, requalificação, revitalização e reabilitação urbana estão ligadas à 
mesma ideia. Qual? 

R: 
8. Segundo o texto, por que surgem processos de revitalização e preservação da área urbana? 
R: 
9. O interesse de quem deve ser levado em consideração, quando se trata da revitalização urbana? 

R: 

10. O que significa criar um “valor compartilhado” em questão da revitalização urbana” 

R: 

11. A revitalização urbana deve ter participação das partes interessadas. Explique a importância disso. 

R: 

12. Quais termos devem ser exigência e não podem ser negociados, no que diz respeito à 
revitalização urbana? 

R: 

13. Por que a revitalização deve respeitar as características e peculiaridades locais”? 

R: 

14. Por que é importante analisar o custo-benefício da revitalização urbana”? 

R: 

15. Quem deve ter o principal papel como provedor e desenvolvedor de infraestrutura e 
revitalização urbana? 


16. Observe as imagens acima e explique o que aconteceu. 
R: 
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Tema 1 - O Processo de Urbanização Contemporâneo: a 
Cidade, a Metrópole, o Trabalho, o Lazer e a Cultura. 
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16. Políticas Públicas 16.1. Avaliar a Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Urbanas: o públicoe | relação entre as políticas | Datashow (. ) () 
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Atividades em 
ambiente virtual () 
Outras ( ) 


Sequência didática 

1º aulas PÚBLICO E O PRIVADO. 

2º aula- Estudo de texto e cruzadinha — conceito de público e 
privado 


ttodos 2coletivas 3sociedade 4direito 5livre circulação 6 restrição fedifícios públicos, 8 espaços públicos, 
9 privados 1Oprivado 11proprietários 12pagamento 13aberto ao público14 acessíveis ao público, 15 direito 
de ir e vir, 16 segurança 17/tumulto 
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O espaço público é aquele de uso comum e posse de todos. Nestes locais desenvolvemos atividades coletivas, como 
o convívio de diversos grupos que chamamos de sociedade urbana. Existem (pelo menos) dois tipos de espaços 
públicos: 

Os espaços públicos livres (em que é pleno o direito de ir e vir) definidos de circulação (ruas e avenidas) espaços de 
lazer e conservação (praças, praias e parques). 

Ainda, existem os espaços públicos com restrição ao acesso e à circulação, nestes a presença é controlada e restrita a 
determinadas pessoas, como os edifícios públicos (Prefeituras, Fóruns, residências oficiais de governantes), 
instituições de ensino, hospitais, entre outros. 

A manutenção dos espaços públicos é de responsabilidade do município, estado ou União. 

Os espaços privados são de propriedade privada (pessoas ou empresas), ou seja, casas, lojas comerciais, escolas 
particulares, Shopping Centers. Os responsáveis pela manutenção e preservação locais são os proprietários. 

Há locais acessíveis ao público (que são locais privados), ou seja, em que é facultado às pessoas, o acesso mediante 
o preenchimento de certas condições, tais como, pagamento de ingresso e/ou despesas pela utilização do local e/ou 
serviços. 

Assim, não se confunde lugar público com espaço acessível ao público (ou aberto ao público). Exemplificando, os 
shoppings centers e bancos são estabelecimentos comerciais privados, acessíveis ao público em determinado horário. 
Portanto, os locais acessíveis ao público não ferem o direito de ir e vir, ao impedir o acesso fora dos horários pré 
determinados, quando proíbem o acesso de crianças e animais em seus espaços. Sendo certo que, em alguns locais, 
a lei proíbe o acesso por questões de segurança e higiene. 

Tampouco, fere o direito de ir e vir, impedir o acesso de pessoas que estão provocando tumulto ou pânico, portando-se 
de modo inconveniente ou desrespeitoso e perturbando o trabalho e o sossego alheio. 
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TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
FE 


16. Políticas Públicas 16.1. Avaliar a Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Urbanas: o públicoe | relação entre as políticas | Datashow (. ) () 
o privado públicas e a produção do | Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
espaço urbano. Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
16.1.1. Reconhecer a Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
presença/ausência de Jornais, revistas (x) Aula expositiva Atitudinal (x) 
população de sem-teto, | Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
sem-trabalho, sem- Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
educação, sem-saúde, Exposição de 
sem-terra, questionando Trabalhos (. ) 
os direitos à cidadania. Mídias ( ) 
Leituras ( ) 
Atividades em 
ambiente virtual () 
Outras ( ) 


Sequência didática 

1º aulas 16.1.1. Reconhecer a presença/ausência de população de 
sem-teto, sem-trabalho, sem-educação, sem-saúde, sem-terra, 
questionando os direitos à cidadania. Estudo de texto e debate 
sobre politicas publicas urbanas. 

2º aula- Atividades sobre o texto. 


1.moradores de rua. 

2. Indiferença, desemprego e violência são as consequências da falta desta política e isso compromete a recuperação de 
cidadãos que perambulam pelas ruas das principais capitais brasileiras, população esta que engrossa o número de sem 
teto, sem educação, sem saúde. 

3. Mostrou que, entre 2000 e 2009, o número de moradores de rua da capital paulista aumentou de 8.706 para 13.666. Desse 
total, 6.587 pessoas (48,2%) vivem ao relento. Dez anos atrás, quando foi feito o último estudo da população de rua, havia 5.013 
(54,3%) pessoas nessa situação. Mostrou ainda que os homens são maioria entre a população de rua (86%), que 9,5% 
informaram não saberem ler ou escrever, que 62,8% dos entrevistados declarou não ter completado o ensino fundamental. A 
grande maioria dos moradores de rua também declarou consumir álcool e drogas: 74,4%. 

4. O nº de moradores de rua aumentou, a maioria é homem, a maioria não terminou o Ensino Fundamental, muitos não são 
alfabetizados e a maioria consome álcool e drogas. 

5. visa a organizar a cidade impedindo, entre outras coisas, que moradores de rua permaneçam em áreas públicas. 

6. “Em Salvador, a população de rua é trancada em albergues administrados pela Polícia Militar (PM)”. Eles [os moradores de rua] 
entram lá de noite e só saem de manhã. 

7. Costa defende a criação de leis municipais com diretrizes para o atendimento a esta população para fazer com que os 
programas sejam levados mais a sério. 

8. São Paulo aprovou sua legislação específica sobre o tratamento aos moradores de rua, em 2002, e ainda tem problemas sérios 
a serem resolvidos. 

9. desenvolve programas de atendimento que envolvem desde o encaminhamento a albergues até o auxílio para que imigrantes 
voltem à terra natal. 

10. A indiferença das pessoas. “Isso faz com que você procure uma fuga da realidade”. E isso, muitas vezes é o álcool ou a 
droga. 

11. a indiferença da sociedade empurra ainda mais as pessoas que vivem na rua ao vício. "Você entra em paranoia. Ninguém te 
vê e você sai andando pela rua, perde a sanidade mental." 

12. Sem sanidade, ele passa a precisar também de um tratamento especializado para dependentes químicos a fim de deixar a 
rua. Este tratamento, segundo ele, é falho, tornando a recuperação quase impossível. 

13. O desemprego 

14. emprego formal (registro em carteira) 


15. indiferença e desemprego 
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Moradores em situação de rua sofrem com falta de políticas públicas em todo país 

Indiferença, desemprego e violência são as consequências da falta desta política e isso compromete a 
recuperação de cidadãos que perambulam pelas ruas das principais capitais brasileiras, população esta que 
engrossa o número de sem teto, sem educação, sem saúde. 

por Redação da RBA publicado 18/06/2010 13h13, última modificação 18/06/2010 14h36 


Na Baixada do Glicério, centro de São Paulo, cidadã aguarda a formulação de políticas sociais que a ajudem a sair das 
ruas. 


No início de junho, a Secretaria Municipal de Assistência Social de São Paulo divulgou um estudo que mostrou que, entre 
2000 e 2009, o número de moradores de rua da capital paulista aumentou de 8.706 para 13.666. Desse total, 6.587 
pessoas (48,2%) vivem ao relento. Dez anos atrás, quando foi feito o último estudo da população de rua, havia 5.013 
(54,3%) pessoas nessa situação. 

A pesquisa, levada a campo pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe) e pelo Centro de Estudos Rurais 
Urbanos (Ceru, da USP), mostrou ainda que os homens são maioria entre a população de rua (86%), que 9,5% informaram 
não saberem ler ou escrever, que 62,8% dos entrevistados declarou não ter completado o ensino fundamental. A grande 
maioria dos moradores de rua também declarou consumir álcool e drogas: 74,4%. 

Não há no Brasil uma cidade que consiga integrar programas de saúde, de trabalho e de moradia voltados à população de 
rua. Para ele, a existência de uma coordenação entre os programas já solucionaria parte do problema. 

Atila Pinheiro, coordenador do Movimento Nacional da População em Situação de Rua afirma que diversos casos de 
violência e maus-tratos a moradores de rua já foram relatados a ele por pessoas que viviam nas ruas do Rio de Janeiro e 
de Salvador. 

“No Rio, só ouvimos falar de milícias, de violência da força policial e do chamado choque de ordem”, disse, citando a 
política da prefeitura carioca que visa a organizar a cidade impedindo, entre outras coisas, que moradores de rua 
permaneçam em áreas públicas. 

"Em Salvador, a população de rua é trancada em albergues administrados pela Polícia Militar (PM). Eles [os moradores de 
rua] entram lá de noite e só saem de manhã”, afirmou Alderon Pereira da Costa, que também é membro comitê 
Interministerial para população de rua. 

Costa defende a criação de leis municipais com diretrizes para o atendimento a esta população para fazer com que os 
programas sejam levados mais a sério. "Só desta forma as políticas não iriam mudar ao bel-prazer dos administradores 
públicos”. Mas ressaltou que só leis não resolvem o problema. São Paulo, lembra ele, aprovou sua legislação específica 
sobre o tratamento a moradores de rua, em 2002, e ainda tem problemas sérios a serem resolvidos. 

A prefeitura do RJ informa que a cidade tem hoje 4,8 mil pessoas em situação de rua - metade delas abrigadas — e que os 
programas de atendimento são encaminhamento a albergues até o auxílio para que imigrantes voltem à terra natal. 
Desemprego e violência 

A indiferença das pessoas para com o morador de rua, em alguns casos, como o de Robson César Mendonça, deixa-o triste e 
desesperançado. "É triste você estar na calçada, às vezes nem pedindo esmola, e ver que uma pessoa atravessa a rua só para 
não ter que olhar para você”, relata. 

Mendonça morou três anos em albergues da prefeitura e mais três nas ruas de São Paulo. Conhece bem o que a indiferença da 
população acarreta no comportamento do sem-teto. “Isso faz com que você procure uma fuga da realidade”. E isso, muitas vezes 
é o álcool ou a droga. 

Hoje, ele é presidente do Movimento Estadual da População em Situação de Rua em São Paulo. Combativo, cobra com fervor 
mudanças em políticas públicas voltadas para esta população. 

"A gente pede respostas e as pessoas não dão", complementa Atila Pinheiro, sem-teto e coordenador-geral do movimento 
nacional dessa população. Pinheiro foi dependente químico e admite que a indiferença da sociedade empurra ainda mais as 
pessoas que vivem na rua ao vício. "Você entra em paranoia. Ninguém te vê e você sai andando, perde a sanidade mental." 

Sem sanidade, o problema do morador de rua se agrava. Além de um emprego, de uma moradia, ele passa a precisar também 
de um tratamento especializado para dependentes químicos a fim de deixar a rua. Este tratamento, segundo ele, é falho, 
tornando a recuperação quase impossível. 

Marcelo de Castro faz parte hoje de uma população que todos os dias procura um albergue para fugir da insegurança de uma 
noite dormida sob as marquises ou de um vão de viaduto. Ele ainda recorda do período em que 'ganhava bem'. Trabalhava em 
restaurante vegetariano no bairro da Pompeia, área nobre da cidade de São Paulo. Era auxiliar de cozinha e aspirava à vaga de 
cozinheiro pleno e tinha onde morar. "Aí, o movimento caiu e o patrão acabou diminuindo os custos. Entrei no 'facão”, recorda. 

A demissão aconteceu há seis anos. Então com 28 anos, ensino médio concluído, sem nunca ter sido usuário de drogas, Marcelo 
foi parar nas ruas. "O dinheiro começou a diminuir. Um dia, o aluguel do meu quarto venceu e não tinha como pagar. Tive que 
sair." Desde então, vive em um albergue municipal. Divide o “quarto” com outros 259 homens. 

Assim como Marcelo, muitos moradores de rua de São Paulo dizem que o trabalho é do que mais necessitam para sair dessa 
situação. Apesar de uma pesquisa realizada em 2007 apontar que 70% dessa população têm uma ocupação, mesmo que 
precária. O que eles mais afirmam querer é um emprego formal. 

É o que espera, por exemplo, Luiz Carlos de Souza, 44 anos, que reclama não ter tempo para procurar trabalho. Desempregado 
há um ano e meio, passa mais da metade do dia na porta de um albergue no centro de São Paulo para conseguir uma vaga de 
pernoite. "Fico aqui o dia inteiro. Como posso procurar emprego", disse. 

Já para Joeliane Dias Coelho, 36, o problema é a falta de documentos. "Nem procuro mais trabalho. Enquanto não tiver meus 
documentos, não adianta", afirmou. Ela foi roubada enquanto dormia na rua. 
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Sobre o a responda 


1. De acordo com a reportagem acima, que parte da população está excluída da cidadania”? 

R: 

2. Quais são as consequências da falta de uma política pública que inclua a população em situação de rua 
a cidadania? 

R: 

3. Qual foi o resultado do estudo sobre a população em situação de rua feito pela Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe) e pelo Centro de Estudos Rurais Urbanos (Ceru, da USP) 

R: 

4. Qual é a conclusão que se pode tirar sobre a pesquisa e a condição dessas pessoas que estão na rua? 
R: 

5. Qual é o objetivo da política urbana do Rio de Janeiro chamada “choque de ordem”? 

R: 

6. Como são as políticas urbanas referentes aos sem teto de Salvador”? 

7. Alderon Pereira da Costa, que também é membro comitê interministerial para população de rua. Quais 
são as suas reivindicações nesse sentido”? 

R: 

8. Que exemplo Alderon Pereira da Costa cita quando diz que “só leis não resolvem o problema”? 

R: 

9. Como a prefeitura do Rio de Janeiro tenta resolver o problema das pessoas em situação de rua? 

R: 

10. Segundo o sem teto Robson César Mendonça, que situação o deixa desesperançado”? E para ele qual 
é a consequência disso”? 

R: 

11. Qual é a fala de Atila Pinheiro, sem-teto e coordenador-geral do movimento nacional dessa população, 
sobre a consequência da indiferença da sociedade ao problema. 

R: 

12. Segundo Atila Pinheiro, em que a indiferença da sociedade agrava a situação dos sem teto”? 

R: 

13. Segundo o texto, o que levou Marcelo de Castro para as ruas? 

R: 

14. O que os moradores de rua dizem mais necessitar para sair desta situação”? 

R: 

15. Que situações apresentadas no texto são ilustradas nas imagens abaixo 
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TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
ss 


16. Políticas Públicas 16.1. Avaliar a Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Urbanas: o públicoe | relação entre as políticas | Datashow (. ) () 
o privado públicas e a produção do | Quadro/giz ( x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
espaço urbano. Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
16.1.1. Reconhecer a Livro didático ( ) (3) Escrita ( x) 
presença/ausência de Jornais, revistas (x) Aula expositiva Atitudinal (x) 
população de sem-teto, | Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
sem-trabalho, sem- Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
educação, sem-saúde, Exposição de 
sem-terra, questionando Trabalhos (. ) 
os direitos à cidadania. Mídias ( ) 
Leituras ( ) 
Atividades em 
ambiente virtual () 
Outras 


Sequência didática 

1º aulas 16.1. Avaliar a relação entre as políticas públicas e a 
produção do espaço urbano. 

2º aula- Atividades sobre o texto. Dominó. 
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Quando falamos sobre problemas ambientais e sociais no espaço urbano, é preciso considerar alguns fatores que vão 
contribuir para que sejam impactados de forma negativa. Dentre esses fatores, podemos destacar que o grande crescimento 
demográfico das cidades, aliado a uma falta de ordenamento territorial, planejamento estrutural e a falta de políticas 
públicas capazes de incluir esse contingente populacional são os principais causadores de problemas ambientais e sociais 
nas áreas urbanas. 

O processo de industrialização, a partir da revolução industrial do século XVIII, transformou completamente o padrão 
produtivo e o panorama de organização das sociedades e, consequentemente, a condição socioambiental dos aglomerados 
urbanos, principalmente com a mudança de população do campo para as cidades. A partir dessa nova realidade, as cidades, 
principalmente as de países subdesenvolvidos, que tiveram sua industrialização tardia, muito acelerada e em um curto 
espaço de tempo, não foram capazes de se organizar a ponto de criar infraestrutura suficiente para absorver esse 
crescimento populacional. 

Os problemas ambientais urbanos são cada vez mais visíveis na paisagem urbana, principalmente pelas constantes 
transformações que o homem faz na natureza, fazendo com que a capacidade de resiliência ambiental (capacidade de um 
sistema restabelecer seu equilíbrio após este ter sido rompido por um distúrbio, ou seja, sua capacidade de recuperação) 
seja cada vez menor. Dentre os muitos impactos ambientais nas áreas urbanas podemos destacar as enchentes, lixos 
urbanos, poluição do ar, poluição sonora e despejo de esgoto sanitário nos rios, problemas estes que afetam diretamente os 
recursos naturais e a qualidade de vida das pessoas que residem nas cidades. 

O desenvolvimento e o crescimento dos centros urbanos muitas vezes não ocorrem de maneira planejada, ocasionando 
vários transtornos para quem os habita. Alguns desses problemas são de grandeza ambiental e atrapalham as atividades da 
vida humana nesses locais. Esses problemas ambientais são causados por diversos fatores antrópicos. Veja.: 

Poluição do ar (atmosférica) é causada pela emissão de gases poluentes no ar, causando problemas para a saúde e para o 
meio ambiente. Esses gases poluentes são produzidos pelas indústrias e automóveis. Sua concentração na atmosfera causa 
um fenômeno conhecido como smog, que é uma fumaça poluente que pode causar doenças respiratórias. 

Poluição das águas: afeta diretamente a saúde da população. Uma grande quantidade de lixo e esgoto é jogada nos rios, 
em razão da irresponsabilidade das pessoas, da falta de coleta de lixo e tratamento de esgoto. 

Ilha de calor: E o aumento da temperatura em determinadas partes de uma cidade, na qual a região com maior 
concentração predial, asfalto, vidros e concreto tem maior temperatura; enquanto que em outra parte da cidade, que tem 
mais áreas verdes, a temperatura é menor, com variações de até 10º C no mesmo dia. 

Inversão térmica: E quando a poluição do ar impede a troca normal de temperatura do ar na superfície, ou seja, o ar frio e 
pesado (por causa das partículas da poluição) fica em baixo e o ar quente e mais leve fica em cima. 

Efeito estufa: Fenômeno causado em virtude dos gases poluentes emitidos pelas cidades. A camada poluente impede que 
o calor da atmosfera se dissipe. E chamado de estufa, pois o planeta mantém a temperatura aquecida. 

Erosão: Causada pelo uso e ocupação irregular do solo. 

Chuva ácida: Causada pela poluição do ar, ocasionando com componentes ácidos e prejudiciais ás plantações, 
edificações, automóveis e o ser humano. 

Enchentes e desmoronamento: As chuvas podem causar enchentes e desmoronamentos, destruindo edificações e 
matando pessoas, em razão da ocupação irregular, pois as águas das chuvas não têm para onde escoar. 

Poluição visual e sonora: O barulho alto dos grandes centros podem causar transtornos psicológicos na sociedade. 
Problemas sociais nas cidades do Brasil 

O processo de urbanização no Brasil se intensificou a partir da década de 1950. As atividades industriais se expandiram, 
atraindo cada vez mais pessoas para as cidades. Porém, a urbanização sem um devido planejamento tem como 
consequência. O inchaço das cidades, provocado pelo acúmulo de pessoas, e a falta de uma infraestrutura adequada gera 
transtornos para a população urbana. As grandes cidades brasileiras enfrentam diversos problemas, destacam-se as 
questões da moradia, desemprego, desigualdade social, saúde, educação, violência e exclusão social. 

Desemprego — é o principal responsável pela crise económica. 

Habitação - O acesso à moradia com as devidas condições de infraestrutura (saneamento ambiental, asfalto, iluminação, 
etc.) não atinge todas as camadas da população brasileira. E cada vez mais comum o surgimento e ampliação de favelas 
desprovidas de serviços públicos. Outro agravante são as pessoas que não conseguem obter renda suficiente para ser 
destinada à habitação, e acabam utilizando as ruas da cidade como espaço de moradia. 

Educação - A educação de baixa qualidade gera falta de qualificação profissional. Com isso, ocorre o aumento do 
desemprego e se intensificam atividades como as desenvolvidas por vendedores ambulantes, coletores de materiais 
recicláveis, flanelinhas, entre outras do mercado informal. 

Saúde - Os serviços públicos de saúde apresentam problemas estruturais, com filas, demora, ausência de aparelhos e 
medicamentos, pequeno número de funcionários, ou seja, total desrespeito com o cidadão que necessita desse serviço. 
Violência - Um dos problemas urbanos que mais preocupa, pois todos estão vulneráveis aos crimes que ocorrem, 
principalmente nas grandes cidades do Brasil. (assassinatos, assaltos, sequestros, agressões, e outros tipos de violência). A 
população, com medo, já não confia na segurança pública. 

Desigualdade Social - Um dos problemas característicos dos países em desenvolvimento é a desigualdade social, no Brasil 
não é diferente. Isso ocorre entre as Regiões, Estados, Cidades e Bairros, refletindo em aspectos como a qualidade de vida, 
educação, segurança, entre outros. Uma pequena parcela da população brasileira é muito rica, enquanto a maioria é pobre; 
o que é um reflexo da grande desigualdade na distribuição de renda. 

Políticas públicas devem ser desenvolvidas para proporcionar uma distribuição de renda mais igualitária, diminuindo a 
disparidade entre a população. Investimentos em serviços públicos se fazem necessários (educação, saúde, moradia, 
segurança, etc.) de forma que eleve a qualidade de vida e, principalmente, dignidade para os cidadãos brasileiros. 


Cláudia Rodrigues ( 18 ) Proibido reproduzir e postar. 


DOMINO) - Políticas Públicas 


1. Pinte cada duas estrelinhas de cores iguais conforme completam as frases corretamente 


2. Recorte apenas nas linhas ------- pontilhadas 

3. Cole no caderno em forma de dominó- use duas folhas para montar 
E São os principais O processo de To padrão bege a O processo de : 
I causadores de alizacão do Ofganização das | industrialização mudou I 
5 problemas ambientais e industrialização, * Sociedades e a condição ç Sr 
* sociais nas áreas transformou . « socioambiental dos a organização dd 1 
I rias À A 1 aglomerados SÁ cidades , I 
Í ooo ENE OND qi DO RR A ia 
principalmente por Com a ' se organizar a ponto Os problemas ambientais 1 
E industrialização, os | de criar infraestrutura urbanos são j 
i causa da mudança : GR a 
Ê = países | j suficiente para i 
= de população do subdesenvolvidos, absorver esse = 
I campo para ds SAT não foram capazes Ê crescimento I 
p cidades. ] populacional RE q 
E Causados pelas As ações do à a capacidade de um Os impactos ambientais nas 

constantes homem diminuem sistema restabelecer áreas urbanas que afetam 


= seu equilíbrio após este 


dade diretamente os recursos 
a capacidade de Hier sido rompido por um 


naturais e a qualidade de 


transformações que o 
homem faz na natureza 


À 

À 

resiliência | distúrbio, ou seja, sua vida das pessoas que Ã 

ambiental, isto e Pa de residem nas cidades EA 

= recuperação - 

E enchentes, lixos O desenvolvimento e À vários transtornos Poluição do ar 

| Urbanos, poluição do ar, | o crescimento dos | para quem os habita, (atmosférica) i 

] poluição sonora e centros urbanos pode I isso ocorre porque a i 

= despejo de esgoto apresentar = Urbanização não foi = 

I sanitário nos rios; ! planejada. ] 
É l 


Lecsisada beliemissão o oo soa aaa e e er e e e e e e e e AS SS SE EE NE.ÉÀ! 


causada pela emissão | lh ' ' Eoaumento da . 

de gases poluentes,. a dO | temperatura em HFie ItO 
Esses gases poluentes s determinadas partes 

são produzidos pelas calo [Fº - de uma cidade, onde 
indústrias e automóveis. SAT há concentração e S1 U fas 
e pode causar doenças | predial, asfalto, ca 
respiratórias 9 A e concreto 


A camada poluente Ch à Causada pela poluição do a urbanização sem um 
impede que o calor da UVa | | 3”, ocasionando com devido planejamento tem 
atmosfera se dissipe |IZA! E componenesat Roso como consequência 
por isso, planeta acida: l prejudiciais ás plantações, 


edificações, automóveis e 
mantém a temper l o ser umano A 
o] AQUecida.. 2 El! 

o inchaço das cidades, a 
falta de uma infraestrutura, 
a falta de moradia, 
desemprego, desigualdade 
social, saúde, educação, 
violência e exclusão sochal. 


A falta de Habitação com É é cada vez mais comum | A educação de baixa 
as devidas condições de 1 O surgimento de favelas | qualidade gera 


infraestrutura | = desprovidas de serviços 
(saneamento ambiental, públicos ou o uso das 
o grande crescimento 


asfalto, iluminação, eta) | ruas da cidade como 
não atinge todas a 3 espaço de moradia: 
demográfico das cidades, 


população, por isso TEL HEENEÇNCDLHaEEaasnll 
aliado a falta de ordenamento 
territorial, e a falta de 


Um dos problemas | E desigualdade social, 
característicos dos | refletindo na qualidade 
políticas públicas capazes 
incluir essa população. 
- Proibido reprod postar. 


E dci à 


falta de qualificação 

profissional e com isso, 
ocorre o aumento do 
desemprego aumento 
da atividade infor 


Lo o O OO O 


Cláudia fodrgues 19 | 


= Em 


países em a de vida, educação, 


desenvolvimento é Á = Segurança. 


E 


PLANO ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DE AU IA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


Et; 


Sa ser |EIxo TEMÁTICO 1: Problemas e Perspectivas do Urbano 
Tema 1 - O Processo de Urbanização Contemporâneo: a 
Cidade, a Metrópole, o Trabalho, o Lazer e a Cultura. 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
CE 


16. Políticas Públicas 16.1. Avaliar a Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Urbanas: o públicoe | relação entre as políticas | Datashow (. ) () 
o privado públicas e a produção do | Quadro/giz ( x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
espaço urbano. Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
16.1.1. Reconhecer a Livro didático ( ) (3) Escrita ( x) 
presença/ausência de Jornais, revistas (x) Aula expositiva Atitudinal (x) 
população de sem-teto, | Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
sem-trabalho, sem- Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
educação, sem-saúde, Exposição de 
sem-terra, questionando Trabalhos (. ) 
os direitos à cidadania. Mídias ( ) 
Leituras ( ) 
Atividades em 
ambiente virtual () 
Outras ( ) 


Sequência didática 
1º aula Políticas urbanas no Brasil 
2º aula- Atividades sobre o texto. 


1. é o instrumento básico da política de desenvolvimento do Município. 

2.Sua principal finalidade é orientar a atuação do poder público e da iniciativa privada na construção dos 
espaços urbano e rural na oferta dos serviços públicos essenciais, visando assegurar melhores condições 
de vida para a população. 

3. Por exigência constitucional, para municípios com mais de 20.000 habitantes, o plano objetiva uma 
melhor qualidade de vida para todos. 

4.0 Prefeito Municipal/A população/A Câmara Municipal 

5. Porque ele reflete os anseios da comunidade e indica os caminhos para uma cidade melhor. 

6----1 Prefeito 2comunidade 3Câmara Municipal4 participação popular5 desenvolvimento local6 
beneficiem” proteger 8gestão pública local 

7.. Quando o município tem mais de 20mil habitantes. 

8...Politica de desenvolvimento urbano 

A função social da propriedade urbana 

As políticas públicas do município 

O plano urbanístico ambiental 

Gestão democrática 
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Politicas uranas no Iaras! - Plano clirettor 


O Plano Diretor é o instrumento básico da política de 

desenvolvimento do Município. Sua principal finalidade é 

orientar a atuação do poder público e da iniciativa privada na 

construção dos espaços urbano e rural na oferta dos serviços 

públicos essenciais, visando assegurar melhores condições 

de vida para a população. 

Por que fazer o Plano Diretor? 

Por exigência constitucional, para municípios com mais de 

20.000 habitantes, o plano objetiva uma melhor qualidade de | A população 


vida para todos. A Câmara Municipal 


O plano reflete os anseios da 
comunidade e indica os caminhos 
para uma cidade melhor. 


a, Que proponha meios para garantir e incentivar a participação popular na gestão 

Por iniciativa do Prefeito Que aponte rumos para um desenvolvimento local economicamente viável, socialmente justo e 
dcuec o Cons " | ecologicamente equilibrado. Que apresente diretrizes e instrumentos para que os investimentos 

em saneamento, transporte coletivo, saúde, educação, equipamentos urbanos, habitação popular 
comunidade, para ser sejam adequadamente distribuídos e beneficiem toda a população. Que proponha diretrizes para 
transformado em lei pela | proteger o meio ambiente, os mananciais, as áreas verdes e o patrimônio histórico local. Que 
Câmara Municipal proponha soluções para a melhoria da qualidade da gestão pública local, tornando-a mais apta a 

utilizar os recursos públicos e a prestar melhores serviços à população. 
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Na Prefeitura: DROP Ra | 1.O que é o Plano Diretor? 


nen ana ih idades com [RSA Qual é a finalidade do plano diretor? 
mais de 20 mil Nabitantes, tie derme 3. Por que fazer o Plano Diretor” 
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| - à função social da propriedade urbarta; participar? 
às políticas públicas do Município; 5. Por que a elaboração do plano diretor é 
Vo plano urbanistico-amblenta importante”? 


V-à pestão demcratica 
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6. Complete 

1. O Plano diretor é feito por iniciativa do 
2. Para se aprovar o plano diretor ele tem que ser 
discutido com a 

3. Depois de discutido com a comunidade o plano 
diretor pode ser transformado em lei pela 

4. O plano diretor deve propor meios para garantir e 
incentivar a na gestão do município. 
5. O plano diretor deve apontar rumos para um 
| economicamente viável, 
socialmente justo e ecologicamente equilibrado. 

6. O plano diretor deve apresentar diretrizes e 
instrumentos para que os investimentos em 
saneamento, transporte coletivo, saúde, educação, 
equipamentos urbanos, habitação popular sejam 
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Discuss; população. 
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Audiências aÇÕes 


o meio ambiente, os mananciais, 
as áreas verdes e o patrimônio histórico local. 
8. O plano diretor deve propor soluções para a 
melhoria da qualidade da 
tornando-a mais apta a utilizar os recursos públicos e 
a prestar melhores serviços à população. 


oúblicas EM plenário 


7. Quando a elaboração do plano diretor é obrigatória”? 
R: 

8. O que precisa ser definido pelo plano diretor? 

R: 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


EE 
9a sem EIXO TEMÁTICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Cam 


TÓPICOS HABILIDADES RECURSO METODOLO | AVALIA 
(Nº) DIDÁTICO GIA ÇÃO 


5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do a ne em grupo E PORRSTEA 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( 

no mundo rural. EPE ( X g Outros: Sean () Sa ( 

5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
Z: imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 
Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 

Exposição de 
7.1. Compreender a re-apropriação Trabalhos ( ) Virtual ( ) 

da Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 

relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 

heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 

democracia participativa. ambiente virtual () 

7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 

brasileiro como espaço de produção, 

decorrente da implantação das novas 

tecnologias, avaliando seus impactos 

ambientais na ótica da sustentabilidade. 

71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 

de técnicas agroecológicas, a produção de 

alimentos orgânicos e a organização em 

cooperativas. 


Sequência didática 

1º aula» Introdução do tópico 5. Espacialidade rural 5.1. Reconhecer 
Os fenômenos espaciais que evidenciam as transformações no 
mundo rural. 

2º aula- Estudo de texto — aula expositiva — Preencher diagrama. 
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Conceitos sobre a nova espacialidacde rural 


1Novas Ruralidades- As novas ruralidades nas 2sociedades modernas têm sido tema de investigação em vários países, 
devido as 3transformações recentes no 4meio rural e na relação deste com o meio urbano. Trata-se a ruralidade nos 
mesmos termos que o meio social rural, o qual é entendido como uma categoria de pensamento do mundo social, com 
singularidades de modos de vida e sociabilidades. São exemplos de estratégias de novas ruralidades o 5turismo rural, a 
G6agricultura orgânica, a /agricultura familiar, e demais estratégias que revelam a introdução do 8capitalismo no campo e 
as maneiras que a sociedade cria, para lidar com suas consequências. Evidenciam-se mudanças que conformam uma nova 
paisagem rural, que pode ser analisada através de cinco dimensões fundamentais: 

a) O 9espaço rural passa a ter outras funções, além daquelas de caráter exclusivamente 10agrícola; 

b) O processo de trabalho sofre profundas alterações, levando a uma desagregação das formas tradicionais de articulação da 
11 produção familiar; 

c) a variável ambiental passa a ser um elemento decisivo no âmbito das novas políticas de desenvolvimento rural, uma vez 
que o uso intensivo dos chamados "12insumos modernos” promoveu uma ruptura na harmonia que reinava entre as 
explorações agrícolas e a 13preservação dos recursos naturais; 

d) o sistema agroalimentar passa a ser comandado por 14grandes empresas que se organizam e operam em escala 
mundial, tendo em vista a emergência e a consolidação de uma nova ordem econômica embasada na desregulamentação 
dos mercados e na concentração e centralização de capitais; 

e) as 15políticas agrícolas, com o objetivo de se adequarem a esse novo contexto sócio-econômico, estão passando por 
constantes reformulações, embora prevaleçam séries distorções entre grupos de países, conforme as verificadas 
recentemente na rodada de negociações comerciais promovidas pela Organização Mundial do Comércio (OMC). 
16Ecovila - comunidades intencionais baseadas no 17modelo ecológico que focaliza integração das questões 18culturais e 
socioeconômicas como parte do processo de crescimento espiritual compartilhado. Elas vêm sendo incorporadas em 
programas como o das Nações Unidas para desenvolvimento de comunidades 19sustentáveis. 

20 Agricultura orgânica - Sistema de produção que funciona como ferramenta de um projeto voltado ao desenvolvimento 
social para a agricultura familiar, e, de outro, a constituição dos grupos de agricultores orgânicos a ela associados, que podem 
ser identificados como 21agricultores tradicionais e 22agricultores neorurais. Normal mente, no novo rural, é feita uma 
aliança entre o conjunto de atores do meio social rural e do meio social urbano, agricultores, técnicos e assessores, deixando 
emergir um novo “meio rural vivo”, como na Rede Metropolitana de Curitiba, tendo a agricultura orgânica como estratégia. 
Agricultura familiar- é aquela em que a 23família é proprietária dos meios de produção, assumindo o trabalho no 
estabelecimento produtivo. O peso da produção familiar na agricultura faz dela hoje um setor único no capitalismo 
contemporâneo: não há atividade econômica em que o trabalho e a gestão estruturem-se tão fortemente em torno de vínculos 
de parentesco e onde a participação de mão-de-obra não contratada seja tão importante. Os agricultores familiares enfrentam 
os antigos e novos desafios com as armas possuem e que aprenderam a usar ao longo do tempo. 

24Espacialidade - acha-se relacionada às formas e arranjos espaciais constituídos pela complexa teia de 25relações 
presentes no espaço geográfico, orientando a distribuição e a localização dos fenômenos urbanos e rurais, bem como os 
processos sócio-espaciais que os conformam. Desse modo há uma íntima relação entre o papel do espaço nas práticas 
sociais e o papel das práticas sociais na configuração do 25espaço geográfico. 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


EE 
1042 ser [Eixo TEMÁTICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Cam 


TÓPICOS HABILIDADES RECURSO METODOLO | AVALIA 
(Nº) DIDÁTICO GIA ÇÃO 


5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
Vê imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 


Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 
7.1. Compreender a re-apropriação Trabalhos ( ) Virtual ( ) 
da Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 
relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 
democracia participativa. ambiente virtual () 
7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 
brasileiro como espaço de produção, 
decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos 
ambientais na ótica da sustentabilidade. 
71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 
de técnicas agroecológicas, a produção de 
alimentos orgânicos e a organização em 
cooperativas. 


Sequência didática 

1º aulas fenômenos espaciais que expressam as 
transformações da vida no campo. 

2º aula- Estudo de texto — cruzadinha e estudo de mapa. 


1. Porque fazem parte da nova espacialidade rural do turismo ecoliterário --- as pessoas visitam para 
conhecer a paisagem descrita pelos autores nos livros. 

2... ltransformações Z2intervenções 3transformações 4degradação 5agroturismo 6espacialidade 7/novo 
rural8 redistribuição 9mistura 1Oagronegócio 11reforma agrária12 agroindústria 1 3agroturismo 
14pluriatividade 15novo rural 1 6turismo regional1 7 ecoliterário 18nordestino 19Gerais mineiro 20região 
gaúcha 


Cláudia Rodrigues ( 54 ) Proibido reproduzir e postar. 


espaclaliciacie Fural 


O conhecimento acerca das novas territorialidades que se formam no meio rural consiste em aspecto fundamental 
para evidenciar as transformações ocorridas no espaço a partir das intervenções do homem expressas pela ação 
do Estado, pelos interesses do capital, pela necessidade de se fazer manejo das áreas produtivas de modo a 
evitar a degradação do ambiente, pela organização das comunidades rurais a fim de se promover um 
desenvolvimento rural sustentado e ainda pelas novas possibilidades de sobrevivência e manutenção do produtor 
no seu espaço de vivência por meio do agroturismo. Existe uma nova espacialidade no arranjo do espaço rural em 
sua organização de grandes, médias e pequenas propriedades, na distribuição dos cultivos relacionados às 
condições naturais, no redirecionamento do capital para um novo rural baseado no turismo rural, agroturismo e 
outras formas de aproveitamento do espaço de forma sustentável como as agrovilas, Projeto Floresta Viva 
(www .florestaviva.org.br), dentre outros. 

* Existe uma necessidade de redistribuição das terras, indicando uma tendência a uma nova ordem no espaço, 
minimizando as desigualdades sociais. 

* Existe uma mistura do urbano com o rural, sobretudo no entorno das grandes cidades, delineando um espaço de 
lazer para os citadinos. 

* O agronegócio, voltado para a produção em grande escala e para composição de cadeias produtivas atreladas à 
indústria da agricultura gera lucro para os capitalistas. 

Todos esses aspectos contribuem para um espaço rural dinâmico, que segue as necessidades determinadas por 
interesses econômicos e políticos. O movimento dos trabalhadores sem terra luta por uma reforma agrária — uma 
redistribuição das terras improdutivas. O pequeno produtor rural vive uma relação de dependência da 
agroindústria, e as pequenas propriedades vão perdendo espaço. O agroturismo se torna uma alternativa para 
utilização do espaço. Assim surge uma nova espacialidade rural a pluriatividade, cujos produtores deixam de ser 
trabalhadores agrícolas especializados para se transformarem em trabalhadores que reúnem formas de ocupação 
em diferentes ramos de atividades — agrícolas e não-agrícolas. As pluriatividades inserem-se na espacialidade do 
campo compondo o novo rural. O turismo regional ganha expressão em determinadas regiões como o sertão de 
Goiás, nordestino, mineiro e campanha gaúcha na atividade de turismo de resgate literário e cultural. Nessas 
paisagens a expressão mais significativa do espaço revela-se no turismo ecoliterário: messianismo nordestino da 
saga de Padre Cícero; o Gerais mineiro do Grande Sertão Veredas, de Guimarães Rosa; a região gaucha do 
romance de Erico Veríssimo ou o sertão goiano de Bernardo Elis. Essas regiões estão mapeadas no atlas 
geográfico escolar, regionalismo literário.RJ:IBGE, 2002, p.161. 
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1. Por que os lugares destacados na mapa entraram para a rota de turismo? 
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Atvicades - Espacialicdacde Rural 


1. As novas territorialidades que se formam no meio rural evidenciam 


as ocorridas no espaço. 

2. As transformações acontecem a partir das do 
homem. 

3. As no rural são expressas pela ação do 


Estado, pelos interesses do capital, pela necessidade de fazer manejo 

das áreas produtivas. 

4. As novas territorialdades acontecem de modo a evitar a 
do ambiente, pela organização das comunidades 

rurais a fim de se promover um desenvolvimento rural sustentado. 

5. As novas territorialidades abrem novas possibilidades de 

sobrevivência e manutenção do produtor no seu espaço de vivência 

por meio do 

6. Existe uma nova no arranjo do espaço 

rural em sua organização de grandes, médias e pequenas 

propriedades, na distribuição dos cultivos relacionados às condições 

naturais. 

7. Existe uma nova espacialidade no redirecionamento do capital para 

um baseado no turismo rural, agroturismo e 

outras formas de aproveitamento do espaço de forma sustentável 

como as agrovilas, 

8. Existe necessidade de das terras, indicando uma 

tendência a uma nova ordem no espaço, minimizando as 

desigualdades sociais. 

9. Existe uma do urbano com o rural, sobretudo no 

entorno das grandes cidades, delineando um espaço de lazer para os 

citadinos. 

10. O , Voltado para a produção em grande escala e 

para composição de cadeias produtivas atreladas à indústria da 

agricultura gera lucro para os capitalistas. 

11. O movimento dos trabalhadores sem terra luta por uma 

— Uma redistribuição das terras 


improdutivas. 

12. O pequeno produtor rural vive uma relação de dependência 
da , € as pequenas propriedades vão perdendo 
espaço. 

13. O se torna uma alternativa para utilização do 
espaço. 

14. Hoje, uma nova espacialidade rural se forma, com 
as , CUjOS produtores deixam de ser trabalhadores 


agrícolas especializados para se transformarem em trabalhadores que 

reúnem formas de ocupação em diferentes ramos de atividades — 

agrícolas e não-agrícolas. 

15. As Ppluriatividades inserem-se na espacialidade do campo 

compondo o 

16. O ganha expressão em determinadas 

regiões como o sertão de Goiás, sertão nordestino, mineiro e 

campanha gaúcha na atividade de turismo de resgate literário e 

cultural. 

17. Nas novas paisagens turísticas a expressão mais pica do 

espaço revela-se no turismo 

18. As pessoas fazem turismo para conhecer o messianismo 
da saga de Padre Cícero; 


19. As pessoas fazem turismo para conhecer o do 
Grande Sertão Veredas, de Guimarães Rosa; 
20. As pessoas fazem turismo para conhecer a do 


romance de Erico Veríssimo ou o sertão goiano de Bernardo Elis. 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


E.E. 


11º sem EIXO TEMÁTICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Cam 


TÓPICOS HABILIDADES RECURSO METODOLO | AVALIA 
(Nº) DIDÁTICO GIA ÇÃO 


5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( |) () ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
Vê imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 
Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 
7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 
Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 
relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 
democracia participativa. ambiente virtual () 
7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 
brasileiro como espaço de produção, 
decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos 
ambientais na ótica da sustentabilidade. 
71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 
de técnicas agroecológicas, a produção de 
alimentos orgânicos e a organização em 
cooperativas. 


Sequência didática 

1º aulas Fenômenos espaciais que expressam as 
transformações da vida no campo. 

2º aula- Estudo de texto — cruzadinha e estudo de mapa. 


1 defende a ideia de que as áreas rurais do Brasil já não se restringem mais às atividades relacionadas à 
agropecuária ou agroindústria. 

2 Nas últimas décadas, o campo vem se transformando em um espaço múltiplo, com novas funções que 
extrapolam tais práticas e oferecem diferentes oportunidades de trabalho e renda e com as novas 
atividades rurais não agrícolas sendo exercidas pelas famílias que residem no campo, a realidade rural 
brasileira mudou. 

3.Um agricultor, sua esposa e filhos, além de criar suínos, também oferecem serviços de consultoria 
ambiental, transformam o açude em “pesque e pague” e organizam festas na paróquia da região. 

4. caracterizado pela combinação de múltiplas ocupações, agrícolas e não agrícolas, assumidas pelos 
membros de uma mesma unidade familiar. 

5. Faltam políticas de urbanização, reforma agrária transparente, acesso a bens e serviços (educação, 
saúde...) e uma legislação que reconheça as novas ocupações rurais 

6. é um tipo de agricultura desenvolvida em pequenas propriedades rurais é realizada por grupos de 
famílias (pequenos agricultores e alguns empregados). 

7. Cerca de 70% dos alimentos consumidos no Brasil é fruto da agricultura familiar. 

8. À agricultura familiar colabora para a geração de renda e emprego no campo e ainda, melhora o nível 
de sustentabilidade das atividades no setor agrícola. Sendo assim, a qualidade dos produtos é superior 
aos outros convencionais. 

9. a agricultura familiar emprega a maior parte da população no trabalho rural. 

10. o principal motivo das pessoas visitarem o campo é o turismo 
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Iransiormações ca vicia no campo - Agricultura vamlliar 


Novo Rural defende a ideia de que as áreas rurais do Brasil já não se restringem mais às atividades relacionadas à 
agropecuária ou agroindústria. Nas últimas décadas, o campo vem se transformando em um espaço múltiplo, com 
novas funções que extrapolam tais práticas e oferecem diferentes oportunidades de trabalho e renda e com as novas 
atividades rurais não agrícolas sendo exercidas pelas famílias que residem no campo, a realidade rural brasileira 
mudou. No Novo Rural, a produção agricola representa apenas uma parte do trabalho e da renda. Hoje, por exemplo, 
um agricultor, sua esposa e filhos, além de criar suínos, também oferecem serviços de consultoria ambiental, 
transformam o açude em “pesque e pague” e organizam festas na paróquia da região. 

E neste contexto de transformações que nasce o fenômeno da pluriatividade, caracterizado pela combinação de 
múltiplas ocupações, agrícolas e não agrícolas, assumidas pelos membros de uma mesma unidade familiar. 

Ainda há muito a ser feito para termos no país um ambiente rural realmente próspero. Faltam políticas de urbanização, 
reforma agrária transparente, acesso a bens e serviços (educação, saúde...) e uma legislação que reconheça as 
novas ocupações rurais, como o peão de boiadeiro, o caseiro (é um trabalhador rural ou empregado doméstico?) e o 
criador de rãs, por exemplo, que ainda é considerado pecuarista. Por outro lado, esse Novo Rural não deixa de ser um 
estimulante espaço de mudança, com novas oportunidades e desafios, sejam eles agrícolas ou não. 

A agricultura familiar é um tipo de agricultura desenvolvida em pequenas propriedades rurais é realizada por grupos de 
famílias (pequenos agricultores e alguns empregados). A colheita dos produtos serve de alimentos para eles e ainda, 
para o consumo de parte da população. Cerca de 70% dos alimentos consumidos no Brasil são fruto da agricultura 
familiar. Vale frisar que, nesse processo, técnicas de cultivo e extrativismo que englobam práticas tradicionais e 
conhecimento popular estão presentes. Além disso, as famílias vivem da venda de produtos que plantam. A 
agricultura familiar se torna mais importante porque colabora para a geração de renda e emprego no campo e ainda, 
melhora o nível de sustentabilidade das atividades no setor agrícola. Sendo assim, a qualidade dos produtos é 
superior aos outros convencionais. 


/ANCIVÍCISACIES 


1. Qual é a ideia defendida pelo Novo Rural? 

2. Por que se diz que existe um Novo Rural no Brasil? 

3. Copie o exemplo dado no texto de que a produção agrícola representa apenas uma parte do trabalho e 
da renda. 

4. Quais são as características da pluriatividade”? 

5. Segundo o texto, o que falta ser feito para termos no país um ambiente rural realmente próspero? 

6. O que é agricultura familiar? 

7. Qual é a porcentagem da participação da agricultura familiar no consumo de alimentos? 

8. Que vantagens da agricultura familiar são citadas no texto”? 


PARTICIPAÇÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR NO PESSOAL OCUPADO 9. Que conclusão pode ser tirada do 
PESSOAL OCUPADO gráfico ao lado”? 


PESSOAL OCUPADO tom 4) fere mbliniea do parse | R ; 


AGRICULTURA AGRICULTURA 


Ag. Convencional. ftMittan NÃO FAMILIAR 


10.Qual é a conclusão do gráfico ao 
lado? 
R: 


Gráfico 1 — Principal Motivo da Visita 
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Fonte: Elaboração Própria a partir de dados formecidos através do 
inquerito por Questionário zo Visitante das Casas de Campo (2012). 
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AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


EE 
12a ser, [Eixo TEMÁTICO Il - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Cam 


TÓPICOS HABILIDADES RECURSO METODOLO | AVALIA 
(Nº) DIDÁTICO GIA ÇÃO 


5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( ) () ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
7 imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 


Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 

sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 

campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 

7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 

Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 

relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 

heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 

democracia participativa. ambiente virtual () 

7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 

brasileiro como espaço de produção, 

decorrente da implantação das novas 

tecnologias, avaliando seus impactos 

ambientais na ótica da sustentabilidade. 

71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 

de técnicas agroecológicas, a produção de 

alimentos orgânicos e a organização em 

cooperativas. 


Sequência didática 

1º aulas -. Compreender a re-apropriação da Natureza na 
perspectiva de valores relacionados à diversidade biológica, 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e democracia 
participativa. 

2º aula- Estudo de texto — Atividades de compreensão do texto. 


1. Ecovilas são comunidades rurais ou urbanas de pessoas, que buscam integrar um ambiente social assegurador com um estilo 
de vida de baixo impacto ecológico. 

2. Produção local e orgânica de alimentos; 

Utilização de sistemas de energias renováveis; 

Utilização de material de baixo impacto ambiental nas construções — bioconstrução 

Criação de esquemas de apoio social e familiar; 

Diversidade cultural e espiritual; 

Governança circular e empoderamento mutuo, incluindo experiência com novos processos de tomada de decisão e consenso; 
Economia solidária, cooperativismo e rede de trocas; 

Educação transdisciplinar e holística; 

Sistema de Saúde integral e preventivo; 

Preservação e manejo de ecossistemas locais; Comunicação e ativismo global e local. 

3. moradia, sustento, produção, vida social, lazer, etc. 

4... (sustentáveis 2natureza 3diversidade cultural 4cooperação 5patriarcal Gimpacto 7sociedades tradicionais8 modelos 
alternativos 9antigos conhecimentos10 sobreviver 11sustentabilidade 12ecovilas 13Terra 14bem estar 15vida sustentável 


5..excesso o indivilualismo, a competição, a violência, O cooperação, o amor, O respeito, a transparência, a solidariedade e a 
poder, o controle, a desconfiança e a apropriação. confiança 


6. a social, a ecológica, a cultural e a espiritual, combinadas numa abordagem que estimula o desenvolvimento comunitário e 
pessoal. 

7.celebração da diversidade cultural, espiritual e ecológica e o impulso para se recriar comunidades humanas em que as pessoas 
possam redescobrir as relações saudáveis e sustentáveis consigo mesmas, a sociedade e a Terra. 

8. O modelo de ecovila tem proposto soluções viáveis para erradicação da pobreza e da degradação do meio-ambiente e combina 
um contexto de apoio sócio-cultural com um estilo de vida de baixo impacto. 

9.de harmonia e paixão, sonho e visão, de terra e cosmo, de tecnologia e espírito, de educação e ativismo, 
de dança e canto, de ciclo e equilíbrio, de morte e renovação. 


1O..VVVVVVVV 
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Ecovilas são comunidades rurais ou urbanas de pessoas, que buscam integrar um ambiente social assegurador 
com um estilo de vida de baixo impacto ecológico. Para atingir este objetivo, as ecovilas integram muitas práticas 
como: 

Produção local e orgânica de alimentos; 

Utilização de sistemas de energias renováveis; 

Utilização de material de baixo impacto ambiental nas construções — bioconstrução 

Criação de esquemas de apoio social e familiar; 

Diversidade cultural e espiritual; 

Governança circular e empoderamento mutuo, incluindo experiência com novos processos de tomada de decisão e 
consenso; 

Economia solidária, cooperativismo e rede de trocas; 

Educação transdisciplinar e holística; 

Sistema de Saúde integral e preventivo; 

Preservação e manejo de ecossistemas locais; 

Comunicação e ativismo global e local. 

Ecovilas são entidades autônomas e atende as seguintes funções sociais: moradia, sustento, produção, vida 
social, lazer, etc. 

Ao longo de milhares de anos a humanidade viveu em comunidades sustentáveis, em contato íntimo com a 
natureza, desenvolvendo uma gigantesca diversidade cultural, onde em geral imperava uma estrutura social de 
apoio mútuo e cooperação. O evento da sociedade patriarcal e guerreira é bastante recente (16.000 anos), mas 
tem causado um grande impacto no planeta. Enquanto isso as sociedades tradicionais lutam por sobreviver. Neste 
contexto as ecovilas surgem como modelos alternativos ao padrão insustentável das sociedades modernas, 
incorporando os antigos conhecimentos com a moderna ciência e filosofia. De acordo com cientistas, teremos que 
aprender a viver de forma sustentável, se quisermos sobreviver como espécie. Os modelos de sustentabilidade 
desenvolvidos ao longo de mais de 40 anos pelas ecovilas formam um grande banco de dados de soluções aos 
atuais problemas da humanidade e fonte de riquissimas experiências que podem ajudar a reconectar as pessoas à 
Terra numa forma que permita o bem estar de todas as formas de vida e futuras gerações. 

Os defensores das ecovilas afirmam que o ser humano é capaz de criar uma vida cheia de amor e sentido. E essa 
seria a parte central numa ecovila, sua vida social, cultural e espiritual. Segundo eles, os seres humanos são seres 
sociais e amorosos por natureza, apesar de a cultura ocidental moderna valorizar em excesso o individualismo, a 
competição, a violência, o poder, o controle, a desconfiança e a apropriação. Reconectar os seres humanos a sua 
natureza significaria barrar estes valores, limpando esta carga cultural, e colocando a cooperação, o amor, O 
respeito, a transparência, a solidariedade e a confiança novamente no centro de suas vidas. 

Em 1998, as ecovilas foram nomeadas oficialmente na lista da ONU das 100 melhores práticas para o 
desenvolvimento sustentável, como modelos excelentes de vida sustentável. Elas surgem de acordo com as 
características de suas próprias bio-regiões e englobam tipicamente quatro dimensões: a social, a ecológica, a 
cultural e a espiritual, combinadas numa abordagem que estimula o desenvolvimento comunitário e pessoal. 

O conceito de ecovilas oferece um único modelo, embora com múltiplas manifestações locais. No núcleo do 
modelo está a celebração da diversidade cultural, espiritual e ecológica e o impulso para se recriar comunidades 
humanas em que as pessoas possam redescobrir as relações saudáveis e sustentáveis consigo mesmas, a 
sociedade e a Terra. O modelo de ecovila tem proposto soluções viáveis para erradicação da pobreza e da 
degradação do meio-ambiente e combina um contexto de apoio sócio-cultural com um estilo de vida de baixo 
impacto. 

O que é sustentado numa ecovila não é o crescimento econômico ou o desenvolvimento, mas toda a rede de vida 
da qual depende nossa sobrevivência futura de longo prazo. 

Uma ecovila é programada de tal maneira que os negócios, as estruturas físicas e tecnológicas não interfiram com 
a habilidade inerente à natureza de manter a vida. 

Um dos princípios fundamentais do modelo é não tirar da Terra mais do que podemos devolver a ela. E assim 
fazendo, potencialmente, a comunidade pode continuar indefinidamente. Um dos conceitos utilizados nas ecovilas 
é o da permacultura, que é um sistema de design sustentável. (Permacultura é um sistema de planejamento para a 
criação de ambientes humanos sustentáveis e produtivos em equilíbrio e harmonia com a natureza.) 

O conceito de ecovila tem sido promovido e implementado e demonstra exemplos viáveis de vida autossustentada, 
modelos positivos traduzidos em realidade, para que outros grupos e indivíduos possam aprender, e inspirar-se 
onde o sucesso já foi alcançado. Essa é a missão do movimento das ecovilas: explorar novas fronteiras e praticar 
aplicações concretas para a sustentabilidade. Nesta busca elas tecem uma filosofia de harmonia e paixão, sonho e 
visão, de terra e cosmo, de tecnologia e espírito, de educação e ativismo, de dança e canto, de ciclo e equilíbrio, 
de morte e renovação. Ecovilas, em síntese, honram, restauram e celebram os quatro elementos e seus processos 
interconectados na Natureza e nas pessoas. 
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1. O que são ecovilas? 

R: 

2. Para atingir o objetivo baixo impacto ecológico, quais práticas as ecovilas integram? 
R: 


3. Às Ecovilas são entidades autônomas por isso, atende algumas funções sociais”? 
R: 


4. Complete 
Ao longo de milhares de anos a humanidade viveu em comunidades , em contato íntimo com 
a ; desenvolvendo uma gigantesca , onde imperava uma estrutura 
social de apoio mútuo e . O evento da sociedade e guerreira é bastante 
recente (16.000 anos) , mas tem causado um grande no planeta. Enquanto isso as 
lutam por sobreviver. 


Neste contexto as ecovilas surgem como ao padrão insustentável das sociedades 


modernas, incorporando os com a moderna ciência e filosofia. De acordo com 
um número crescente de cientistas, teremos que aprender a viver de forma sustentável, se quisermos 


como espécie. Os modelos de desenvolvidos pelas 
formam um grande banco de dados de soluções aos atuais problemas da humanidade e 
fonte de riquíssimas experiências que podem ajudar a reconecitar as pessoas à numa forma que 
permita o de todas as formas de vida e futuras gerações. As ecovilas foram nomeadas pela 
ONU como boa prática para o desenvolvimento sustentável, como modelos excelentes 
de 


5. Copie do texto as valores da cultura ocidental moderna e os valores das ecovilas - 


6. Quais são as dimensões abordadas pelas ecovilas”? 
R: 


7. Quais características apresentam o modelo de ecovilas”? 
R: 


8. Quais soluções viáveis para a vida no planeta são apresentadas pelas ecovilas? 
R: 


9. Qual é a filosofia das ecovilas? 
R: 


10. Sobre as ecovilas, coloque V ou F 

( ) Uma ecovila é programada para que as estruturas físicas e tecnológicas não interfiram nas habilidade 
inerente à natureza de manter a vida. 

( ) Um dos princípios das ecovilas é não tirar da Terra mais do que podemos devolver a ela. 

( ) Um dos conceitos utilizados nas ecovilas é o da permacultura. 

( ) Permacultura é um sistema de planejamento para a criação de ambientes humanos sustentáveis e 
produtivos em equilíbrio e harmonia com a natureza. 

( ) Cada ecovila busca e demonstra soluções locais, usando tecnologias apropriadas, materiais locais, 
know-how (conhecimento prático sobre como fazer alguma coisa.) local e antes de tudo oferecendo 
soluções compatíveis e acessíveis a todos. 

( ) As ecovilas demonstram exemplos viáveis de vida autossustentada. 

( ) A missão das ecovilas e explorar novas fronteiras e praticar aplicações concretas para a 
sustentabilidade. 
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5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do ha ca em grupo ra 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( 

no mundo rural. RPE (EX E Outros: ee () names ( 

5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
re imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 
Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 

Exposição de 

7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 

Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 

relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 

heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 

democracia participativa. ambiente virtual () 

7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 

brasileiro como espaço de produção, 

decorrente da implantação das novas 

tecnologias, avaliando seus impactos 

ambientais na ótica da sustentabilidade. 

71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 

de técnicas agroecológicas, a produção de 

alimentos orgânicos e a organização em 

cooperativas. 


Sequência didática 
1º aulas 7. Desenvolvimento sustentável no campo 
2º aula- Estudo de texto — Atividade de compreensão do texto. 


1. força o recuo das florestas, favorece a degradação dos solos, a redução da oferta de água e o lento 
desaparecimento dos aspectos culturais de um povo. 

2.são métodos alternativos que utilizam a agricultura orgânica, a biodinâmica, o controle biológico e o 
natural, visando o desenvolvimento de uma agricultura com o menor dano possível ao ambiente e a saúde 
humana, é uma possibilidade de revitalização do modelo do agroconvencional. 

3. E um processo de tecnificação que gerou um campo cada vez mais artificializado. 

4. Este é o responsável pela devastação das florestas, pela morte dos rios, pelo empobrecimento dos 
solos. 

5.agricultura familiar 

6. destruição das matas, alteração dos microclimas e alteração do regime de chuvas, os animais 
ameaçados de extinção 

7. erosivos, semiaridez, desertificação, irrigação intensiva provocando a salinização, comprometendo o 
futuro da atividade agrícola. 

8. contaminação das águas superficiais e subterrâneas por resíduos de produtos químicos, causando 
mortandades coletivas de peixes, resultante dos, dos resíduos de agrotóxicos, cujas águas do subsolo 
estão sendo poluídas por resíduos de adubos químicos 

9. o descontrole das pragas e doenças, associado às condições do solo e: o aumento no desequilíbrio do 
ecossistema, além de uma dependência pelo produto químico e a perda da qualidade biológica dos 
alimentos e suas consequências na saúde humana 

10. As queimadas, além de matarem a população de inimigos naturais e de prejudicarem a vida 
microbiana e destruírem a matéria orgânica do solo, agravam o acúmulo de gás carbônico na atmosfera, 
que, por sua vez, influencia na radiação solar e na temperatura da terra 

11--1. desigualdades 2revoluções 3Sagrícolas 4impacto 5contaminação Gmudanças climáticas / capital 
8indústria 
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Desenvolvimento sustentavel no campo 


A evolução do meio técnico científico atingiu o meio rural e se expressa através das chamadas revoluções 
agrícolas. A tecnificação implicou numa financeirização do campo, atendendo à lógica capitalista. Isso evidencia 
cada vez mais a necessidade de elevar a rentabilidade da produção de modo a atender mais rapidamente aos 
mercados consumidores. Tem-se, por outro lado, um custo a pagar pelo uso intensivo da terra, configurado em 
um passivo ambiental rural. A ampliação de novos espaços agrícolas força o recuo das florestas, favorece a 
degradação dos solos, a redução da oferta de água e o lento desaparecimento dos aspectos culturais de um 
povo. Dai a necessidade de uma responsabilidade socioambiental no sentido de entender que o modelo do 
agrosustentável, resultante de métodos alternativos que utilizam a agricultura orgânica, a biodinâmica, o controle 
biológico e o natural, visando o desenvolvimento de uma agricultura com o menor dano possível ao ambiente e a 
saúde humana, é uma possibilidade de revitalização do modelo do agroconvencional. Este incorporou a ciência, a 
tecnologia e a informação para aumentar e melhorar a produção agropecuária, resultando em alterações 
econômicas e, por consequência, sócio-espaciais. 

O processo de tecnificação gerou um campo cada vez mais artificializado, conhecido como “modernização 
conservadora”. Tal fato ampliou ainda mais as desigualdades sociais e evidencia a lenta agonia da natureza. O 
segmento cujo capital financeiro se estende, é dos médios e grandes proprietários que desenvolvem um modelo 
de agricultura convencional. Este é o responsável pela devastação das florestas, pela morte dos rios, pelo 
empobrecimento dos solos. Ao passo que o segmento produtivo do agricultor familiar tornou-se a grande 
esperança para que ocorra uma ressignificação no espaço através da sustentabilidade do ambiente. Portanto, 
resgatar os conceitos do campesinato, da produção para atender o mercado interno e, sobretudo, de técnicas 
agrícolas conservavacionistas, consiste na questão central para discussão do desenvolvimento sustentável no 
campo. No campo atualmente vê-se 

* as contradições e desigualdades do desenvolvimento da agricultura capitalista 

“o papel do Estado na tecnologização do campo 

* a evolução tecnológica no campo, identificada através das revoluções agrícolas 

* O campesinato e os grandes proprietários capitalistas 

* O Uso intensivo da agricultura compromete a natureza para as gerações futuras. 

* a modernização agrícola e as consequências para a biodiversidade - destruição das matas, alteração dos 
microclimas e alteração do regime de chuvas, os animais ameaçados de extinção. 

* O impacto nos solos resultante da modernização: - compactação (equipamentos pesados agridem a estrutura 
física dos solos), aceleração dos processos erosivos, semiaridez, desertificação, irrigação intensiva provocando a 
salinização, comprometendo o futuro da atividade agrícola. 

* O impacto nas águas: contaminação das águas superficiais e subterrâneas por resíduos de produtos químicos, 
causando mortandades coletivas de peixes, resultante dos dejetos industriais expelidos pela agroindústria, dos 
resíduos de agrotóxicos, cujas águas do subsolo estão sendo poluídas por resíduos de adubos químicos 

* o descontrole das pragas e doenças, associado às condições do solo e seu manejo e ao uso de agrotóxicos: o 
aumento no desequilíbrio do ecossistema cria uma dependência pelo produto químico, a perda da qualidade 
biológica dos alimentos e suas consequências na saúde humana 

* a contaminação dos alimentos e do homem por resíduos de agrotóxicos, tornando o consumo de certos 
produtos arriscado para a saúde humana 

* efeitos globais resultantes de desmatamento, poluição das águas, degradação dos solos (mudanças climáticas) 

* as queimadas, além de matarem a população de inimigos naturais e de prejudicarem a vida microbiana e 
destruírem a matéria orgânica do solo, agravam o acúmulo de gás carbônico na atmosfera, que, por sua vez, 
influencia na radiação solar e na temperatura da terra. 

* a modernização da agricultura expressando a penetração do capital no campo: a indústria que produz para a 
agricultura (máquinas e implementos agrícolas, agrotóxicos, sementes selecionadas) 


CONVENTIONAL VS  (ORCANIC 


to A 
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Acividades Desenvolvimento sustentável no campo 


Sobre o texto, responda: 
1. Segundo o texto, qual a consequência da ampliação de novos espaços agrícolas”? 
R: 


2. O que é o modelo do agrosustentável? 
R: 


3. O que é a modernização conservadora? 
R: 


4. O capital financeiro desenvolve um modelo de agricultura convencional. Qual à a consequência desse 
modelo de produção? 
R: 


5. Que segmento produtivo se tornou-se a grande esperança para que ocorra uma ressignificação no 
espaço através da sustentabilidade do ambiente”? 


6. A modernização agrícola produz consequências para a biodiversidade. Quais? 
R: 


7. Com a modernização na agricultura acontece a aceleração dos processos no solo”? 
R: 


8. Quais são as consequências dos dejetos industriais na natureza”? 
R: 


9. Qual é a consequência da falta de manejo e do mau uso de agrotóxicos”? 
R: 


10. Quais são as consequências das queimadas? 
R: 


11. Complete: 

1. A agricultura capitalista aumenta as 

2. À evolução tecnológica no campo é identificada através das 

3. O uso intensivo da agricultura compromete a natureza para as gerações 


4.0 nos solos é resultante da modernização da agricultura, pois os equipamentos 
pesados agridem a estrutura física dos solos fazendo a compactação. 

5. O consumo de certos produtos é arriscado para a saúde humana por causa da dos 
alimentos e do homem por resíduos de agrotóxicos. 

6. As têm efeitos globais e são resultantes do desmatamento, poluição das 
águas e degradação dos solos 

7. À modernização da agricultura expressando a penetração do no campo. 

8. À produz para a agricultura máquinas e implementos agrícolas, agrotóxicos e 


sementes selecionadas 
9. Observe as afirmativas e escreva Certo ou Errado nos espaços. 


( ) A evolução do meio técnico científico atingiu o meio rural e se expressa 
através das chamadas revoluções agrícolas. 

( ) A tecnificação implicou numa financeirização do campo, atendendo à lógica 
capitalista. 

( ) O preço a pagar pelo uso intensivo da terra, é o desgaste do ambienial rural. 
( ) À agricultura incorporou a ciência, a tecnologia e a informação para 
aumentar e melhorar a produção, resultando em alterações econômicas e, por consequência, sócio- 
espaciais. 

( ) A tecnificação do campo ampliou ainda mais as desigualdades sociais e 


evidencia a lenta agonia da natureza. 
9. Observe as imagens e produza um parágrafo sobre as vantagens da agricultura orgânica. 
R: 
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5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( ) () ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo 
Fá imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 


Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 

sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 

campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 

7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 

Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 

relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 

heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 

democracia participativa. ambiente virtual () 

7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 

brasileiro como espaço de produção, 

decorrente da implantação das novas 

tecnologias, avaliando seus impactos 

ambientais na ótica da sustentabilidade. 

71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 

de técnicas agroecológicas, a produção de 

alimentos orgânicos e a organização em 

cooperativas. 


Sequência didática 

1º aulas 7.1.1. Reconhecer a região do cerrado brasileiro como 
espaço de produção, decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos ambientais na ótica da 
sustentabilidade. 

2º aula- Estudo de texto — Atividade de compreensão do texto. 


1. a fim de elaborar uma proposta de programa destinado à conservação e ao uso sustentável do bioma. 

2. tem o objetivo de promover a conservação, a recuperação e o manejo sustentável de ecossistemas naturais, bem como a valorização e o 
reconhecimento de suas populações locais, buscando condições para reverter os impactos sócio-ambientais negativos no bioma Cerrado. 

3. criação e implementação de unidades de conservação, apoio a iniciativas de uso sustentável, formulação de políticas e monitoramento 
ambiental 

4- a conservação da biodiversidade do Cerrado, com 2 milhões de hectares adicionais protegidos no bioma por meio da criação/expansão de 
unidades de conservação; 

- O Uso sustentável dos recursos naturais do Cerrado, preservação do conhecimento tradicional e melhores práticas de manejo sustentável dos 
recursos naturais documentadas e disseminadas e 400 produtores treinados na aplicação destas práticas; 

- O fortalecimento institucional e a formulação de novas políticas públicas com monitoramento do bioma; 

5. em função da agricultura, da pecuária e da demanda por carvão vegetal para a indústria siderúrgica. 

6. 6. o governo brasileiro apresentou os compromissos nacionais voluntários de redução das emissões de gases de efeito estufa projetadas até 
2020. No que se refere ao desmatamento no bioma, foi atribuída ao PPCerrado a tarefa de tratar das ações do governo que levarão à redução das 
emissões de gases de efeito estufa em pelo menos 40% até 2020. 

7.eleva os biomas de Cerrado e Caatinga à condição de patrimônio nacional. 

8. O resultado foi uma espantosa mudança nos números relativos à produção. De cerca de 6% da soja do país na década de 70, a região Centro- 
Oeste produz hoje 50% (o que representa 13% de toda soja do planeta) respondendo por 42% da área do planeta com este grão no Brasil. O 
cerrado produz hoje, também, cerca de 20% do milho, 15% do arroz e 11% do feijão. A pecuária no Centro-Oeste detém mais de um terço do 
rebanho bovino nacional e cerca de 20% dos suínos.” 

9. Uma atividade agrícola com a humanização e a mecanização do espaço geográfico, uma considerável mudança de qualidade. Mudando não 
apenas da vida urbana mais também do mundo rural, tanto nos países avançados como nas regiões mais desenvolvidas dos países pobres. E 
desse modo que se instala uma agricultura propriamente científica, responsável por mudanças profundas quanto à produção agrícola e quanto à 
vida de relações. 

10.A vegetação é derrubada para liberar solo para o plantio de grãos, cana-de-açúcar e para a construção de pastagens para o gado. Grande 
parte das árvores do cerrado é destinada à produção do carvão vegetal, o que configura um problema ambiental duplo: a retirada da vegetação 
original e a queima de madeira, que emite CO2. O fogo natural e o fogo criminoso no Cerrado são uma das principais causas da diminuição da 
biodiversidade nessa vegetação, especialmente nos longos meses de estiagem. A construção de barragens para abastecer com energia as cada 
vez mais populosas cidades faz com que imensas áreas de cerrado sejam alagadas. Com a água, vai significativa parte da biodiversidade do 
Cerrado. O êxodo rural e a intensa urbanização têm trazido como necessidade a construção de estradas e rodovias para o transporte da produção 
e das pessoas. Essas grandes obras também obrigam a retirada da cobertura vegetal do Cerrado. 

11. pessoal 
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Em setembro de 2003, o Ministério do Meio Ambiente instituiu o Grupo de Trabalho do Bioma Cerrado (GT Cerrado), a fim de elaborar 
uma proposta de programa destinado à conservação e ao uso sustentável do bioma. 

A proposta do Programa Nacional de Conservação e Uso Sustentável do Bioma Cerrado — Programa Cerrado Sustentável tem o 
objetivo de promover a conservação, a recuperação e o manejo sustentável de ecossistemas naturais, bem como a valorização e o 
reconhecimento de suas populações locais, buscando condições para reverter os impactos sócio-ambientais negativos no bioma 
Cerrado. A Iniciativa Cerrado Sustentável possui quatro componentes (criação e implementação de unidades de conservação, apoio a 
iniciativas de uso sustentável, formulação de políticas e monitoramento ambiental), cujos principais resultados são: 

- a conservação da biodiversidade do Cerrado, com 2 milhões de hectares adicionais protegidos no bioma por meio da 
criação/expansão de unidades de conservação; 

- O Uso sustentável dos recursos naturais do Cerrado, preservação do conhecimento tradicional e melhores práticas de manejo 
sustentável dos recursos naturais documentadas e disseminadas e 400 produtores treinados na aplicação destas práticas; 

- O fortalecimento institucional e a formulação de novas políticas públicas com monitoramento do bioma; 

O desmatamento no Cerrado ocorre de modo intenso em função da agricultura, da pecuária e da demanda por carvão vegetal 
para a indústria siderúrgica. Para fazer frente a esse problema, em 2009 o MMA lançou a versão para consulta pública do Plano de 
Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento e das Queimadas no Cerrado (PPCerrado) contendo iniciativas próprias ou de 
suas instituições vinculadas Ibama, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), Agência Nacional de Aguas 
(ANA) e Serviço Florestal Brasileiro (SFB). 

Durante a 15º Conferência das Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima, realizada em dezembro 
de 2009 na capital dinamarquesa, o governo brasileiro apresentou os compromissos nacionais voluntários de redução das emissões 
de gases de efeito estufa projetadas até 2020. No que se refere ao desmatamento no bioma, foi atribuída ao PPCerrado a tarefa de 
tratar das ações do governo que levarão à redução das emissões de gases de efeito estufa em pelo menos 40% até 2020. 

No intuito de corrigir uma lacuna deixada pela Constituição de 88, existe uma proposta de Emenda Constitucional 115-A/95, que eleva 
os biomas de Cerrado e Caatinga à condição de patrimônio nacional. 

A partir da década de 60, o cerrado foi palco de uma forte expansão da fronteira agropecuária, estimulada por políticas públicas e de 
créditos nacionais e internacionais voltados para a exportação de grãos e carnes. (...) 

O resultado foi uma espantosa mudança nos números relativos à produção. De cerca de 6% da soja do país na década de 70, a região 
Centro-Oeste produz hoje 50% (o que representa 13% de toda soja do planeta) respondendo por 42% da área do planeta com este 
grão no Brasil. O cerrado produz hoje, também, cerca de 20% do milho, 15% do arroz e 11% do feijão. A pecuária no Centro-Oeste 
detém mais de um terço do rebanho bovino nacional e cerca de 20% dos suínos.” 

Os últimos séculos marcam, para a atividade agrícola com a humanização e a mecanização do espaço geográfico, uma considerável 
mudança de qualidade, chegando-se, recentemente, à constituição de um meio geográfico a que podemos chamar de meio técnico- 
científico-informacional, mudando não apenas da vida urbana mais também do mundo rural, tanto nos países avançados como nas 
regiões mais desenvolvidas dos países pobres. E desse modo que se instala uma agricultura propriamente científica, responsável por 
mudanças profundas quanto à produção agrícola e quanto à vida. 

A vegetação é derrubada para liberar solo para o plantio de grãos, cana-de-açúcar e para a construção de pastagens para o gado. 
Grande parte das árvores do cerrado é destinada à produção do carvão vegetal, o que configura um problema ambiental duplo: a 
retirada da vegetação original e a queima de madeira, que emite CO2. O fogo natural e o fogo criminoso no Cerrado são uma das 
principais causas da diminuição da biodiversidade nessa vegetação, especialmente nos longos meses de estiagem. A construção de 
barragens para abastecer com energia as cada vez mais populosas cidades faz com que imensas áreas de cerrado sejam alagadas. 
Com a água, vai significativa parte da biodiversidade do Cerrado. O êxodo rural e a intensa urbanização têm trazido como necessidade 
a construção de estradas e rodovias para o transporte da produção e das pessoas. Essas grandes obras também obrigam a retirada 
da cobertura vegetal do Cerrado. 


Za seis ncelelceles 


1.Por que o Ministério do Meio Ambiente instituiu o Grupo de Trabalho do Bioma Cerrado (GT Cerrado)? 
2. Quais são os objetivos do Programa Cerrado Sustentável? 

3. Quais são os quatro componentes da iniciativa Cerrado Sustentável? 

4. Quais são Os principais resultados do Programa Cerrado Sustentável? 

5. Por que o desmatamento no Cerrado ocorre de modo intenso? 

6. Quais foram os compromissos assumidos pelo governo brasileiro durante a 15º Conferência das Partes 
da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima? 

7. Qual é o objetivo da PEC 115-A/95? (Proposta de Emenda Constitucional) 

A partir da década de 60, o cerrado foi palco de uma forte expansão da fronteira agropecuária, 
estimulada por políticas públicas e de créditos nacionais e internacionais voltados para a 
exportação de grãos e carnes. (...) 

8. Qual foi o resultado do uso do cerrado apresentado acima? 


9. O que caracteriza o meio geográfico a que podemos chamar de meio técnico-científico-informacional no 
novo rural, descrito no texto? 


10. Copie do texto as causas da O que devemos fazer para evitar que o cerrado desapareça? 
destruição do cerrado”? Qual é o nosso papel diante da destruição desse ecossistema? 
R: O que fazer para utilizar o espaço sem destruí-lo? E possível desenvolver sem 


destruir? 
Como apropriar-se do espaço sem desequilibrá-lo ambientalmente? 
11. Produza um texto respondendo as questões acima. 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


EE 
15a sen |EIxO TEMÁTICO II - As Transformações do Mundo Rural 
Tema 2: As Novas Territorialidades no Cam 


TÓPICOS HABILIDADES RECURSO METODOLO | AVALIA 
(Nº) DIDÁTICO GIA ÇÃO 


5. Espacialidade 5.1. Reconhecer os fenômenos Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo Diagnóstica ( 
rural espaciais que evidenciam as transformações Datashow ( |) () ) 
no mundo rural. Quadro/giz ( x ) Outros: Debate ( ) Dinâmicas ( 
5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, Livro didático ( ) Pesquisa de campo |) 
7. imagens, charges e tabelas como formas de Jornais, revistas (x) () Oral ( x) 
Desenvolvimento | representação dos fenômenos espaciais que Mídias ( ) Aula expositiva Escrita ( x) 
sustentável no expressam as transformações da vida no Computador ( ) dialógica( ) 
campo campo. Exercícios ( ) Atitudinal (x) 
Exposição de 
7.1. Compreender a re-apropriação da Trabalhos ( ) Virtual ( ) 
Natureza na perspectiva de valores Mídias ( ) Outras ( ) 
relacionados à diversidade biológica, Leituras ( ) 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e Atividades em 
democracia participativa. ambiente virtual () 
7.1.1. Reconhecer a região do cerrado Outras ( ) 
brasileiro como espaço de produção, 
decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos 
ambientais na ótica da sustentabilidade. 
71.2. Identificar na agricultura familiar o uso 
de técnicas agroecológicas, a produção de 
alimentos orgânicos e a organização em 
cooperativas. 


Sequência didática 
1º aulas Avaliação Bimestral. 
2º aula- Correção e intervenção nas questões mais erradas. 
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SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO NOTA: 
8 = 


AVALIAÇÃO BIMESTRAL DE GEOGRAFIA 


eparadas para 
atender as necessidades básicas dos imigrantes, 


surgem as aglomerações urt 


planejados. 
CONSEQUÊNCIAS SOCIOECONÔMICAS 


” Favelização 
» Violência urbana 
» Desemprego 


» Degl ibiental: poluição da água, 

do solo pelos esgotos não tratados, etc. 
Deslocamento de população do campo > Limitado acesso aos serviços sociais básicos; água 
com destino as cidades na esperança 


nesmenrdo, 
de melhorar as condições de existência. 


” Perpetuação da situação de pobreza & exclusão 


social; 
As informações acima apresentadas são consequências... 
Da falta de políticas públicas urbanas eficientes 
Da exclusão social 
Do desemprego 
Da falta de leis que garantam os direito. 


Quando as classes sociais ficam concentradas em determinadas regiões ou bairros de uma cidade. Quando há uma 
grande diferença de renda entre os grupos, uns possuem todas as condições de moradia e serviços, e outros não 
possuem nada parecido. Quando são priorizados os investimentos e melhorias em áreas onde concentra-se a 
população com maior renda, aumentando as desigualdades, e ignorando as partes mais pobres da cidade. Os 
condomínios fechados são um grande exemplo, uma vez que as pessoas buscam por segurança e tranquilidade, 
fazendo com que elas vão para determinadas áreas da cidade, e construindo muros para proteger as áreas perigosas, 
aumentando ainda mais até o preconceito com as áreas mais afastadas. 

2. O texto acima se refere a 

a. Desigualdade social 

b. Falta de segurança pública 

c. Favelização 

d. Segregação Espacial e Urbana - 


DEPOIS 
dE Rá E 
“e Do Has 


. 
a o 
a 


o 


3. Às imagens mostram o mesmo lugar em situações diferentes. Que política pública 
urbana foi implementada nesta praça. 
R: 
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4. As imagens acima referem-se respectivamente a 
a. Público, privado e privado aberto ao público. 
b. Público, privado aberto ao público e privado. 
c. Privado, público, privado e aberto ao público. 
d. Privado aberto ao público, público e privado. 


Desemprego e violência 
A indiferença das pessoas para com o morador de rua, em alguns casos, como o de Robson César Mendonça, 


deixa-o triste e desesperançado. "E triste você estar na calçada, às vezes nem pedindo esmola, e ver que uma 
pessoa atravessa a rua Só para não ter que olhar para você”, relata. 
Mendonça morou três anos em albergues da prefeitura e mais três nas ruas de São Paulo. Conhece bem o que a 
indiferença da população acarreta no comportamento do sem-teto. “Isso faz com que você procure uma fuga da 
realidade”. E isso, muitas vezes é o álcool ou a droga. 
5. O depoimento acima evidencia 
a. Afalta de apoio governamental à construção de albergues para abrigar a população de rua 
b. À presença de uma população de sem-teto, sem-trabalho, sem-educação, sem-saúde, sem-terra, 
questionando os direitos à cidadania. 
c. Afalta de solidariedade das pessoas que não param para se relacionarem com a população de rua. 
d. O desamparo da população de rua frente às drogas e ao álcool 


6. As paisagens ao lado fazem 


h) AA e. 
d o 
brita sado HOTEL FAZENDA FLORESTA NEGRA ope p ks À contexto atual do 


azul, é RE tão MONTEVERDE - MG a. Urbanização 


LA 7 b. Novo rural 
Rods Ness c. desmetropolização 
d. ecocidadania 


-) 


7. Que conclusão pode ser tirada do 
gráfico ao lado? 
R: 


Agoeatses Vacálos 


qd Agootres “ÃO Fersíms 


Ag. Convencional. 


Apesar de ocupar apenas 24,3% da area total dos estabelecimentos agropecuanos, 
a sgncultura fanuliar é responsável por 38% do Valor Bruto da Proodução gerado. 
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8. Leia as informações 

São comunidades rurais ou urbanas de pessoas, que buscam integrar um ambiente social assegurador com um estilo de 
vida de baixo impacto ecológico. Para atingir este objetivo integram muitas práticas como: 

Produção local e orgânica de alimentos; 

Utilização de sistemas de energias renováveis; 

Utilização de material de baixo impacto ambiental nas construções — bioconstrução 


Criação de esquemas de apoio social e familiar; 

Diversidade cultural e espiritual; 

Governança circular e empoderamento mutuo, incluindo experiência com novos processos de tomada de decisão e 
consenso; 

Economia solidária, cooperativismo e rede de trocas; 


Educação transdisciplinar e holística; Sistema de Saúde integral e preventivo; 
Preservação e manejo de ecossistemas locais; Comunicação e ativismo global e local. 
As características acima se referem a 
a. cidade sustentável b. ecovila c. agricultura familiar | d. sociedade alternativa hippie 


9. Sobre as causas da crescente degradação do Cerrado, avalie as afirmações abaixo. 

|) A vegetação é derrubada para liberar solo para o plantio de grãos, cana-de-açúcar e para a construção de 
pastagens para o gado. 

Il) Grande parte das árvores do cerrado é destinada à produção do carvão vegetal, o que configura um problema 
ambiental duplo: a retirada da vegetação original e a queima de madeira, que emite COZ. 

III) O fogo natural e o fogo criminoso no Cerrado são uma das principais causas da diminuição da biodiversidade nessa 
vegetação, especialmente nos longos meses de estiagem. 

IV) A construção de barragens para abastecer com energia as cada vez mais populosas cidades faz com que imensas 
áreas de cerrado sejam alagadas. Com a água, vai significativa parte da biodiversidade do Cerrado. 

V) O êxodo rural e a intensa urbanização têm trazido como necessidade a construção de estradas e rodovias para o 
transporte da produção e das pessoas. Essas grandes obras também obrigam a retirada da cobertura vegetal do 
Cerrado. 

Estão corretas as afirmativas: 

a) Ill, IVev. Db) ILIVev. c) Apenas a V. d) Todas as alternativas. 


10. (Enem 2006) A ocupação predatória associada à expansão da fronteira agropecuária e acelerada pelo plantio da 
soja tem deflagrado, com a perda da cobertura vegetal, a diminuição da biodiversidade, a erosão do solo, a escassez e 
a contaminação dos recursos hídricos no bioma cerrado. Segundo ambientalistas, o cerrado brasileiro corre o risco de 
se transformar em um deserto. 

A respeito desse assunto, analise as afirmações abaixo. 

| - O desmatamento no Cerrado ocorre de modo intenso em função da agricultura, da pecuária e da demanda por 
carvão vegetal. 

|| - Sabe-se que a eventual extinção do bioma cerrado, dada a pobreza que o caracteriza, não causará impacio 
sistêmico no conjunto dos biomas brasileiros. 

||| - A substituição de agrotóxicos por bioinseticidas reduz a contaminação dos recursos hídricos no bioma cerrado. 


É correto o que se afirma 

a) apenas em l. c. apenas em le ll. 

b) apenas em Ill. d. apenas em le Ill. 
Manejo agroecológico do solo com uso de matéria 
humificada: rinite neiciccita Mas o meu e mais sustentavel 


Adubação orgânica e mineral de adubos pouco solúveis ; 


Meu modo de produção 


Rotação de cultura ; 


Uso racional de máquinas e implementos agrícolas, 
visando diminuir os custos e preservar as características 
físico-químicas do solo; 


Integra a criação dos vegetais com as criações animais; 


> Quais dois métodos de produção agricola são apresentados 


As RaracLe nuca sacia DRE Sena acima, explique por que você chegou a essa conclusão. 
a. agricultura convencional R-- 


b. agricultura de exportação 
c. agricultura orgânica 
d. agricultura primitiva 
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PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA — PIP 


SRE: TVARGINHA Município: 
Diretora 
O lEspecialista | 
Analistas/ Equipe Regional | 


MATRIZ DE REFERÊNCIA DA AVALIAÇÃO 1º Bimestre 


2º ano EM/INTERNA 


16. Políticas Públicas Urbanas: | 16.1. Avaliar a relação entre as políticas públicas e a 
o público e o privado produção do espaço urbano. 


2 
3 
5 
/ 


U 
ES) 
(U 
fe 

> 
far 
< 


(9) 
Es 
Fu 
(U 
o, 
(Ú 


16. Políticas Públicas Urbanas: | 16.1.1. Reconhecer a presença/ausência de população de 
o público e o privado sem-teto, sem-trabalho, sem-educação, sem-saúde, sem- 
terra, questionando os direitos à cidadania. 


o público e o privado produção do espaço urbano. 
o público e o privado produção do espaço urbano. 


16. Políticas Públicas Urbanas: | 16.1.1. Reconhecer a presença/ausência de população de 


o público e o privado sem-teto, sem-trabalho, sem-educação, sem-saúde, sem- 
terra, questionando os direitos à cidadania. 


5. Espacialidade rural 5.1. Reconhecer os fenômenos espaciais que evidenciam as 
transformações no mundo rural. 


5. Espacialidade rural 5.1.1. Interpretar textos, mapas, gráficos, imagens, charges e 
tabelas como formas de representação dos fenômenos 
espaciais que expressam as transformações da vida no 
campo. 


7. Desenvolvimento 7.1. Compreender a re-apropriação da Natureza na 

sustentável no campo perspectiva de valores relacionados à diversidade biológica, 
heterogeneidade cultural, pluralidade política e democracia 
participativa. 

7. Desenvolvimento 7.1.1. Reconhecer a região do cerrado brasileiro como espaço 

sustentável no campo de produção, decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos ambientais na Ótica da 
sustentabilidade. 


O lucro é maior 

com a agricultura 

convencional do 

que com a ag. 

Familiar 
EN 7. Desenvolvimento 7.1.1. Reconhecer a região do cerrado brasileiro como espaço 
NES 


10 
sustentável no campo de produção, decorrente da implantação das novas 
tecnologias, avaliando seus impactos ambientais na Ótica da 
sustentabilidade. 

11 7. Desenvolvimento 7.1.2. Identificar na agricultura familiar o uso de técnicas 

sustentável no campo agroecológicas, a produção de alimentos orgânicos e a 
organização em cooperativas. 

12 | Convencional, 7. Desenvolvimento 7.1.2. Identificar na agricultura familiar o uso de técnicas 
porque usa sustentável no campo agroecológicas, a produção de alimentos orgânicos e a 
agrotóxicos organização em cooperativas. 

--Organica porque 
usa o esterco da 
vaca como adubo 
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Obs: Os tópicos em negrito têm mais ênfase em cada série. 
Outros tópicos têm apenas uma introdução e outros, algum 
aprofundamento. 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 


Temas complementares: 

* Mudanças nas relações sociais do trabalho no campo e nas cidades mineiras. 

* À qualidade de vida e o crescimento populacional. 

* Os bastidores da vida urbana: os grupos sociais segregados criando novas terrritorialidades. 
* O poder das redes ilegais no cotidiano de diferentes países. 


TOPICOS HABILIDADES I/A/C | CONTEUDOS Atividades Formas de 
avaliação 
3 EC ««« ads 


3.2. Lere A/C 
interpretar em 


Cidadania “Os movimentos sociais que se manifestam em cotidianos Trabalho em grupo Bingo (X) 


e direitos 
sociais 


4. Lazer 


6. Redes e 
circulação 


mapas, textos, 
imagens, dados e 
tabelas os 
avanços dos 


direitos sociais no 


Brasil e no 
mundo. 


4.1. Explicar o 
lazer na 
sociedade atual 
tendo como 
referência a 
mundialização de 
fenômenos 
econômicos, 
tecnológicos e 
culturais. 


4.2. Identificar no 
cotidiano urbano 
os elementos que 
representam a 
espacialidade e 
territorialidade do 
lazer. 


6.1.Reconhecer 
as redes que 
possibilitam a 
circulação de 
informações, 
mercadorias e 
pessoas. 


6.2. Interpretar 
gráficos e tabelas 
que expressem o 
movimento e a 
circulação das 
pessoas, 
produtos e ideias 
no cotidiano 
urbano. 


urbanos: ligados à moradia, a identidades étnicas e de gênero | Debate Arguição - oral 
ou mesmo movimentos relacionados a reivindicações básicas Bingo (X) 

para a conquista da cidadania. Trabalhos em classe e extra | Interpretação de 
“As conferências temáticas sobre a cidade. classe charges, mapas, 
*A paisagem urbana e rural: quais seriam as características da | Pesquisa de campo gráficos, tabelas 
cultura e do trabalho como identidade de um lugar e direitos à Feira de Cultural Arguição | (X) 

cidadania: aspectos de cada região, de diferentes povos. - oral Interpretação de Trabalhos em 

* Os avanços dos direitos sociais no Brasil e no mundo. charges, mapas, gráficos, classe e extra 
Compreensão dos direitos sociais que dimensionam o tabelas classe (X) 
nacionalismo e a regionalidade. Percepção da existência de Aula expositiva dialógica 

deveres e entendimento do que é cidadania. Para tanto. Excursão Prova 
Desenvolver atividades que abordem princípios de Prova relâmpago relâmpago (X) 
pertencimento a diferentes grupos sociais para introduzir as Exercícios Exposição de Interpretação de 


noções de cidadania: Declaração Universal dos Direitos Trabalhos Interpretação de | textos (X) 
Humanos, Estatuto do Idoso, Estatuto da Criança e do textos Prova Escrita 
Adolescente, Política de Cotas. Relacionar o exercício da Prova Escrita (X) 

cidadania ao cumprimento de regras e a busca da igualdade. Mídias Aulas 
Conceituar O campo e a cidade: - Os principais problemas Leituras expositivas 


urbanos (moradia, transporte urbano, tratamento de água e 
esgoto e lixo urbano). 

- À paisagem e as desigualdades sociais. - Movimento de luta trabalhos 

pela terra e pela casa própria. Atividades em ambiente 
Direitos sociais: - CF de 1988; ECA/Estatuto do Idoso; - virtual 

Inserção da Mulher no Mercado de Trabalho; - Sistemas de Produção de vídeos 
Cotas. 

“Os fatores que explicam a distribuição, localização e frequência das atividades que evidenciam a vida 24 horas 
relacionadas ao lazer: teatros, shows, bares, discotecas, cinemas, espaços culturais diversificados. 

“O lazer relacionado à saúde- os parques, as caminhadas, as quadras, o esporte. 

“Os espaços públicos de lazer por idade: parquinhos e praças com espaços para idosos. 

“O lazer privado relacionado ao novo mercado: a terceira idade. 

“O lazer relacionado ao turismo- com todos os desdobramentos que se coloca na transformação de natureza ou 
patrimônio histórico, festas, em produtos turísticos- a festa de São João, por exemplo. 

“A dimensão econômica do lazer na sociedade atual tendo como referência a mundialização de fenômenos 
econômicos, tecnológicos e culturais, em especial jogos virtuais. 

“A espacialidade e territorialidade do lazer: quadras, parques, cinemas, casas de show e diferentes espetáculos, 
sem desconsiderar a produção pública do lazer através dos espetáculos promovidos em praças com patrocínio, 
muitas vezes, do setor privado. 

Cultura e sociedade de consumo: Compreensão dos conceitos de identidade regional, nacional, regionalidade e 
cultura associado à dinâmica da globalização, ou seja, da mundialização dos padrões de produção e consumo. 
Compreender os novos significados dados ao lazer. Desenvolver atividades de reconhecimento das áreas de 
inclusão e segregação na cidade. 

Conceituar - Diferentes formas de lazer para idosos, jovens, crianças. (Academia da cidade). Cultura e sociedade 
de consumo: - Diferentes formas de lazer para idosos, jovens, crianças. (Academia da cidade). Sociedade de 
consumo: - Diferentes formas de lazer para idosos, jovens, crianças. (Academia da cidade). 

“O papel dos transportes e comunicações no passado e no presente. 

* O Brasil e o mundo conectado em redes. 

* Da globalização eletrônica às gerações cibernéticas. 

* O espaço e a cultura da interatividade na era digital. 

* À geografia e o trânsito: do caos aos movimentos solidários. 

* Os serviços inteligentes inovando os transportes e as comunicações 

* À inclusão digital contribuindo na formação da cidadania e redução da 

violência. 

Compreensão das principais redes de circulação (transporte e 

comunicação) e os fluxos de pessoas e mercadorias relacionados aos 

avanços ocasionados pelo processo de Globalização e pela Revolução 

Técnico-científico-informal. Desenvolver atividades sobre redes de 

transportes. 

Conceituar 

Globalização, nova ordem e o cenário do século XXI: 

“Revolução técnico-científico;- Tipos de transporte e comunicação; - 

Migrações; 

- Regiões de atração e de repulsão de pessoas;- Imigrantes brasileiros;- 

Balança Comercial. 


Aulas expositivas dialogadas (X) 
dialogadas Apresentação de 
Apresentação 


de trabalhos (x) 
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XIII. “Identificar o conceito de território | | 1. As telecomunicações e a democratização da informatização. 

Território e explicando-o através das noções de | /| 2. A civilização do consumo e as desigualdades sociais. 

redes exclusão, marginalização, A| 3. O impacto da internet na sociedade brasileira e mundial. 
segregação, identidade, / | 4. A exclusão digital e a desigualdade social. 
relacionando-o à complexidade dos C| 5. A inclusão digital e a cidadania. 
cotidianos das cidades em suas 6. As noções de políticas públicas a serviço da inclusão digital e o papel das ONGs. 
divisões e demarcações espaciais. 7. O papel das redes virtuais na vida dos adolescentes, recriando novas identidades culturais. 
- Localizar em fotos os fenômenos 8. Os projetos de inclusão digital nos países pobres e ricos com enfoque no Brasil: empresas, Estado 
da simultaneidade e instantaneidade e ONGs. 
das informações e compreender a Construir o conceito de rede na dimensão socioespacial, explicando o papel das redes e sua 
importância desses recursos no territorialização e desterritorialização no espaço mundial. Entender Inclusão digital que é o nome 
entendimento das paisagens dado ao processo de democratização do acesso às tecnologias da Informação, de forma a permitir a 
excluídas ou desterritorializadas e inserção de todos na sociedade da informação. Identificar as redes e fluxos da informação e 
incluídas ou territorializadas. compreender como as marcas da globalização encontram-se presentes no mundo inteiro a partir da 
- Compreender o papel das redes observação dessas imagens. Relacionar as principais Transnacionais presentes no território 
virtuais na vida dos adolescentes e brasileiro e suas principais características. 
analisar a exclusão e a inclusão Explicar o papel das redes e sua territorialização e desterritorialização no espaço mundial. 
digital. Identificar as redes e fluxos da informação e compreender como as marcas da globalização 


encontram-se presentes no mundo inteiro a partir da observação dessas imagens. O Professor 
poderá, também, relacionar as principais Transnacionais presentes no território brasileiro e suas 
principais características. 
Conceituar:- Conceito território e apropriação. - Conceito rede. - Inclusão digital. 
-Marcas da globalização. - Intercâmbio cultural. - Transnacionais. - Estilo de vida. 
- Internet; - Redes virtuais; - Inclusão digital 
15. Redes técnicas | 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência dos Conteúdo 
das transportes e da comunicação em decorrência do - Transportes; 
telecomunicações | desenvolvimento técnico científico e processo de - Pessoas; 
globalização em curso. - Serviços; 

espaço em suas temporalidades. - ideias. 
15.3.Compreender a modernização resultante da - Políticas de privatização; 
revolução tecnológica, seus conflitos e contradições, - Desemprego estrutural; 
gerados na forma como se distribuem seus benefícios -O papel das comunicações no passado e no presente. 
pela humanidade. - Os meios de comunicação dos países pobres e ricos; 
- Inovações dos meios de transporte e comunicação (internet, telefones móveis, 
aviões e TGV — trem bala). 
Conceituar:- Transportes; - Pessoas; - Serviços; - Tecnologias; - ideias. - Políticas de 
privatização; - Desemprego estrutural; -O papel das comunicações no passado e no 
presente. - Os meios de comunicação dos países pobres e ricos; - Inovações dos 
meios de transporte e comunicação (internet, telefones móveis, aviões e TGV — trem 
bala). 


13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas temáticos a nova Ordem ou Nova e velha ordem mundial 
Mundial Desordem Mundial referenciando-se na lógica da - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 
globalização e fragmentação. - Guerra Fria; 
- O mundo multipolar; 
- Os megablocos econômicos; 
- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 
Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico- 
cultural; - Guerra Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O 
choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 
* Os tópicos obrigatórios são numerados em algarismos arábicos 
* Os tópicos complementares são numerados em algarismos romanos 


Feriados nacionais Datas comemorativas 


Feriados nacionais 2017 


Seg Ter Qua Qui Sex Sab Dom 
Seg Ter Qua Qui Sex Sab Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sab Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sab Dom 


pe a o 3 01 02 
mo Do 01 02 03 04 05 & 10203 04 05 
DOI, Confraternização Unnersal E 


0203 04 05/06 06 07 08 091011 12 1006 070809101 14 14 03 04 05 06 07 OB 09 
BOL Cama LOUIS RENATO NH 1516 17 


6NMVBIIOHAM ENMNALDIUMA MM LONA & 


23 24 25 % 27 28 29 05 27 08) 3 277 282930 3% | E 
NOM Tiradentes 0 2 7TUABSHTEBENA 


lá04 Sextafeira Santa 
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PLANO ( )Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DE AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 
1º sem 


Eixo Temático III — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
a 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow (. ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática 

1º aula- Mensagem de boas-vindas 

2º aula- Colorir capinha para o caderno 

3º aula- Interpretar texto sobre a “Importância de se Estudar 
Geografia” 


fespaço humano, 2 espaço geográfico, 3 transformação, 4 ação humana, 5 superficial/ Terra, 6 explicar, 7 
geografia, 8 terra” homem, 9 relações sociais, 10 gregos, 11 Grandes Navegações, 12 especialidades, 13 geografia, 
14 geografia física, 15 geografia humana, 16 geografia técnica, 17 demográficos 


Cláudia Rodrigues ( 3 ) Proibido reproduzir e postar. 


Mlemsajem Cie longas o AMT. 


Posso ter defeitos, viver ansioso e ficar irritado algumas vezes, mas não 
esqueço de que minha vida é a maior empresa do mundo. E que posso evitar 
que ela vá à falência. Ser feliz é reconhecer que vale a pena viver, apesar de 
todos os desafios, incompreensões e períodos de crise. Ser feliz é deixar de 


ser vítima dos problemas e se tornar autor da própria história. É atravessar 
desertos fora de si, mas ser capaz de encontrar um oásis no recôndito da sua 
alma. É agradecer a Deus a cada manhã pelo milagre da vida. Ser feliz é não 
ter medo dos próprios sentimentos. É saber falar de si mesmo. É ter coragem 
para ouvir um “não”. É ter segurança para receber uma crítica, mesmo que 
injusta. Uma pessoa inteligente aprende com os seus erros, uma pessoa sábia 
aprende com os erros dos outros. 

Apesar dos nossos defeitos, precisamos enxergar que somos pérolas únicas 
no teatro da vida e entender que não existem pessoas de sucesso ou pessoas 
fracassadas. O que existe são pessoas que lutam pelos seus sonhos ou 
desistem deles. 

Augusto Cury 

Sinta-se muito bem acolhido (a). Seja muito Bem-vindo (a 1 


FELICIDADES EM 209% 


ES, E, E, ES 


AMIVIDA DES 

Encontre no diagrama as palavras referentes ao texto acima 
RjajrID|S|S[EJRIC]A|P/A[Z/Z Ti TLTE TE JRIE |S | AGRADECER 
EM UIDIE EH JU KILIA (SF UA TS |RIE JEINTA | aprenDE 
CIO CITC|UD/D/EMRIE(TID/Á/JNII RI/S|RJI | AUTOR 
EILS DD|S|S|VIAA|S|DIF|S|UÍCE|S [SO [E | CORAGEM 
DIFIEISIRIRIS (ENTTIL (MÍENNT|T/DIS Y JEAN] cexandEsenvitma 
AICIDIPIA SAIS TIA JA IS |DIA JF [EJS UU JRIRÍÉ) OS 
RIXINIRIG DIT/S (EJE JU IRIA NIÇIATÁ A [6 E (6 | evitarraLénciA 
BIAE MEF E CGH HÍDITÍB/S AD (1 | INTELIGENTE 
ANVIRINIMEMIDILJMIDIO|S ISV IL LIST | qragre 
AID/PIEQLITIARIFJAM TENTO ALE Ji E (E | NÃOTERMEDO 
AJLJA JA IN|E A RIS |M|S (LN |O RIA JÁ JE (MA |T | SENTIMENTOS 
VISIMIDIE MD XJA RIDE (STE RV É IT [MIA IN] segurança 
VIERA JE TG YU H/S US DE TJRIAS JTIT | | SERCAPAZ 
DIEFIENTIDIS/ABIR|A|S|S |D/L FIA [SE [D | SERFELZ 
ERLECHERCS CRUSCO COLA CSCS CA LRUALA CA CREDO VALE A PENA 


2. Interprete a frase 3. O que o autor diz que é a maior 
. empresa do mundo? 
R: 
4. Para o autor quando podemos nos a | 
tornar autor da própria história? — A 
R: 


: QUE 
SE VIVE A VIDA. 


A 


5. Comente a frase. R: 


Cláudia Rodrigues ( A ) Proibido reproduzir e postar. 


A importância da Geografia reside nas suas contribuições para o conhecimento sobre o espaço humano e suas formas de 
transformação e ocupação. A Importância da Geografia está relacionada à necessidade de se conhecer o espaço 
geográfico. Este pode ser entendido como o espaço produzido pelo homem e que está em constante transformação. 
Podemos dizer, então, que o espaço geográfico possui um caráter histórico e, por isso, é capaz de contar a história e as 
características da ação humana sobre o meio em que vive. Além do mais, também é campo de estudo da Geografia toda a 
dinâmica superficial da Terra. A importância da Geografia, entretanto, não está somente nos conhecimentos sobre os nomes 
de países, suas capitais, dados populacionais, moeda, religião etc., mas também em explicar a dinâmica das ações no 
espaço, que não desvinculam do tempo. Por exemplo: a dinâmica da transformação dos espaços na cidade, a lógica da 
produção agrária, a distribuição dos movimentos sociais, a estrutura geomorfológica superficial da Terra, entre outros. 

A geografia é a ciência que estuda a terra e as relações entre esta o homem (a sociedade) para compreender como os 
fenômenos físicos, biológicos e humanos variam no espaço. Em um primeiro momento a geografia se ocupa apenas dos 
elementos naturais que constituem o espaço geográfico, sua identificação, caracterização, classificação e representação. 
Mas à medida que avança no estudo do espaço geográfico como objeto ou agente de modificações pelo homem e do 
homem, se depara com o estudo das relações sociais. Os primeiros estudiosos da geografia como ciência foram os gregos 
com destaque para Tales de Mileto, Hiparco, Heródoto, Aristóteles e Ptolomeu. Diversos viajantes e conquistadores como 
Marco Pólo contribuíram para que se espalhasse o interesse pelo estudo e compreensão da geografia, mas foi só na época 
das grandes navegações, que a geografia surgiu como disciplina passando a ser ensinada nas universidades. 

Atualmente a geografia é um campo bastante vasto que estuda se divide em diversas especialidades como a geografia 
política, a geografia econômica, geografia cultural, geografia urbana, geografia física, climatologia, biogeografia, 
geomorfologia, etc. Mas, de forma geral, a geografia se divide em três áreas: geografia física, geografia humana e geografia 
técnica. A primeira se ocupa do estudo dos espaços físicos, do relevo, fauna, flora, clima e hidrografia de um local 
trabalhando o geógrafo, inclusive, em estudos ambientais, dos biomas e sobre preservação ambiental. A segunda, geografia 
humana, se ocupa do estudo das relações do homem com a terra. Assim, o geógrafo poderá estudar os movimentos 
migratórios, crescimento populacional, o planejamento e ordenamento do espaço, analisar indicadores demográficos como 
taxa de natalidade, expectativa de vida e outros estudos como os que são realizados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) quando realizam os “censos”. O terceiro campo, a geografia técnica, engloba atividades como o sensoriamento 
remoto e o geoprocessamento que exigem certo conhecimento em análises de dados, utilização de satélites, radares e etc.. 


Complete as lacunas e preencha a cruzadinha 


1. A importância da Geografia reside nas suas contribuições para o 

conhecimento sobre o e suas formas de transformação e 

ocupação. 

2. À Importância da Geografia está relacionada à necessidade de se conhecer 

o 

3. Espaço geográfico é o espaço produzido pelo homem e que está em 

constante 

4. O espaço geográfico possui um caráter histórico e é capaz de contar a história 

e as características da sobre o meio em que vive. 

5. Também é campo de estudo da Geografia toda a dinâmica 

6. A importância da Geografia não está somente nos conhecimentos sobre os 

países, suas capitais, população, moeda, religião etc. mas também em 
a dinâmica das ações no espaço. 

7. A explica a transformação dos espaços na cidade, 

a lógica da produção agrária, a distribuição dos movimentos sociais, a estrutura 

geomorfológica superficial da Terra, entre outros. 

8. A geografia é a ciência que estuda a e as relações entre esta e 

O (a sociedade) para compreender como os fenômenos físicos, 

biológicos e humanos variam no espaço. 

9. Em um primeiro momento a geografia estuda o espaço geográfico, mas à 

medida que avança no estudo das modificações feitas pelo homem, começa a 

estudar as 

10. Os primeiros estudiosos da geografia como ciência foram os 
com destaque para Tales de Mileto, etc 

11. Diversos viajantes e conquistadores como Marco Pólo contribuíram para que 

se espalhasse o interesse pelo estudo da geografia, mas foi com 

as , Que a geografia surgiu como disciplina. 

12. A geografia se divide em diversas como a geografia 

política, a geografia econômica, geografia cultural, geografia urbana, geografia 

física, climatologia, biogeografia, geomorfologia, etc. 


a a Na Ho. 
a 


A RERRR 
7 RERRAHA r ENNE 
5 ENNNNNNE | EE GRRRE 
| ENENEREE À EERRRRRE 


13. A se divide em três áreas: geografia física, geografia 
humana e geografia técnica. 
14. A geografia estuda os espaços físicos, do relevo, 


fauna, flora, clima e hidrografia de um local trabalhando o geógrafo, inclusive, em 
estudos ambientais, dos biomas e sobre preservação ambienial. 


15. A geografia estuda as relações do homem " HAHAHA "' HANMNMNMNMNM 
com a terra, como: movimentos migratórios, crescimento populacional, o 17. Os indicadores como: taxa de 
planejamento e ordenamento do espaço, etc. natalidade, expectativa de vida e outros estudos são 
16. A geografia engloba atividades como o realizados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 
sensoriamento remoto e o geoprocessamento que exigem certo conhecimento e Estatística) quando realizam os “censos”. 


em análises de dados, utilização de satélites, radares e etc.. 
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( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: o 


Eixo Temático IIl — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
Dos 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 


Datashow ( ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras ( ) 


Sequência didática 

1º aula- Revisão diagnóstica e sondagem sobre a aprendizagem do 8º ano: 
Aula dialogada- falando as palavras chave dos conteúdos do 8º ano 

2º aula- Caça palavras com palavras chave do conteúdo do 8º ano. 
3º aula- relacionar as palavras chave com o seu significado. 


Gabarito - Segue ordem das palavras 
1.Países ricos 

2. Acesso a boas condições de vida 

3. Separação entre um estado e outro 

4. Em desenvolvimento 

5. Separação entre um país e outro 

6. Inter-relação entre os países 

7. Mede o desenvolvimento de um país 

8. O mundo sob influência de EUA e URSS 

9. O mundo sob influência de Inglaterra 

10. O mundo sob influência de EUA, Alemanha e Japão 
11. Acesso a educação, saúde, escolaridade, renda 
12. Recursos retirados da natureza 

13. Separar de acordo com as características 
14. Países pobres 

15. Polo de tecnologia 

16. Era da informação 

17. Migração temporária 

18. Países desenvolvidos 

19. Países subdesenvolvidos 

20. Que entram em um país diferente 

21. Separação entre um município e outro 
22. Renda por pessoas 

23. Revolução tecnológica 

24. Migração temporária 

25. separação, exclusão 


Cláudia Rodrigues ( 3 ) Proibido reproduzir e postar. 


RETOMADAS RA RABORANO, 


Conceitos trabalhados no 8º ano - Revisão 


D/AJCIUJLID|VEJRIAJRII JE JE|RIEJTIF IR EJS RD IRG. 
EJTU|SJELG|R(J|KIL JOSE JRIDIN|TIEDIRTA E ELO 
CIEJCIEJCIUJE(DIEJMIR[E(D/D/RINJIRIS B/Z/RIR[GO 
EJCIS|GDSJCIVIAJAJDIDI |S|DIC)E/S|S D/D/DE(TE 
DIN[EJRIRIRJU[EJNITIEJMIVINTEIT/L MIL INTE YA 
AJO/D/EJAIS|RIS|T/AJMIS IL JAJM EJS |U RIR|A STIHL 
RIPIS|G/GID|S|S|EJEJMIRIS|NIMIAJÁTA JT EJL IND UI 
GIO OJAJEIZ|D/FIAJCJUTH/A HO IJD/H E DI FS AZ 
AMIDICIDEJS|D/DIMIL|DIS|SINIV]L LIC S|LIRg IA 
ATOM JAJATI|NTATI JE ITILTÊINTO TI JATO NIEJE ES KG 
AS VIDICICIARIVIM[LILIR/D/PIAJTIC ATT IVO O ÃO 
DISILIDIAIJTIA JE JDIPISJAJRIDÍ JL TI E AJNITID LO 
ELE ADAM AZ OT IU DIR IO UOL DAL ARI PAS ADITAL LES 


DESENVOLVIDOS ORDEM BIPOLAR SUBDESENVOLVIDOS IMIGRANTES 
DIREITOS ORDEM MONOPOLAR TECNOPOLOS LIMITE 
DIVISA ORDEM MULTIPOLAR TERCEIRA REVOLUÇÃO RENDA PER CAPITA 
EMERGENTES QUALIDADE DE VIDA TRANSUMÂNCIA TECNICO-CIENTIFICA 
FRONTEIRA RECURSOS NATURAIS PAÍSES DO NORTE SAZONAL 
GLOBALIZAÇÃO | IDH REGIONALIZAÇÃO PAISES DO SUL SEGREGAÇÃO 
Complete as lacunas abaixo com as palavras acima. REVISÃO 
. Países ricos . Que entram em um país diferente 
. O mundo sob influência de EUA, Alemanha e Japão . Separação entre um município e outro 
. Renda por pessoas 
. Acesso a educação, saúde, escolaridade, renda . Revolução tecnológica 
. Migração temporária 
. Recursos retirados da natureza . Separação, exclusão 
. Separar de acordo com as características . Separação entre um estado e outro 


. Países pobres . Em desenvolvimento 

. Polo de tecnologia . Separação entre um país e outro 

. Era da informação . Inter-relação entre os países 

. Migração temporária . Mede o desenvolvimento de um país 
10. Países desenvolvidos . O mundo sob influência de EUA e URSS 
11. Países subdesenvolvidos . O mundo sob influência de Inglaterra 
12. Acesso a boas condições de vida 


Cláudia Rodrigues ( 2 ) Proibido reproduzir e postar. 


( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: no 


Eixo Temático III — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
o 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow ( ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras ( ) 


Sequência didática — Revisão - Continuação 

1º aula- Identificar as diferentes formas de regionalizar — Separar de 
acordo com as caracteristicas. Aula expositiva dialogada. 

Separar por... continente, etnia, cor, economia, vegetação, clima, 
blocos econômicos, países do Norte, países do Sul, desenvolvidos 
subdesenvolvidos, emergentes, etc. 

2º Resolver a cruzadinha sobre o tema 

3º aula- correção. 


Gabarito 


1 guerra fria, 2 bipolar, 3 oeste, 4 leste, 5 bem comum, 6. Lucro, 7 segundo mundo, 8 desenvolvidos, 9. 
Subdesenvolvidos, 10. Velho Mundo, 11. Norte, 12. Sul, 13. Nova Zelandia, 14. Monopolar, 15. 
Inglaterra, 16. União europeia, 17. Nafta e Mercosul, 18. Japão, 19. Alemanha, 20. União europeia, 21 
Alca,22 Brasil, 23 Euro e dólar 
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CCIPUEZENNIVIE (IBC ODVENMÉZENÇEND 


Complete as lacunas e preencha a 
cruzadinha 


E RRR 
EEE 0 DRNHE 


, 


1. A regionalização do mundo entre capitalistas de socialistas 
aconteceu durante a 

2. O mundo dividido entre dois polos de influência (EUA e URSS) 
recebeu o nome de 

3. Hemisfério liderado pelos EUA capitalista durante a 
bipolarização 

4. Hemisfério liderado pela URSS socialista durante a 
bipolarização 

5. Principal característica do socialismo 

6. Principal característica do capitalismo 

7. Segundo a regionalização os países socialistas também são 
chamados de 

8. Segundo a regionalização os países de 1º mundo são 
capitalistas 

9. Segundo a regionalização os países de 3º mundo são 
capitalistas 

10. O mundo regionalizado em cores branco, preto e amarelo é a 
divisão continental conhecida antes da colonização do Brasil 
COMO: 

11. Os países desenvolvidos também são conhecidos como 
países do 

12. Os países subdesenvolvidos também são conhecidos como 
países do 

13. Países do hemisfério Sul que fazem parte do grupo dos 
países desenvolvidos: Austrália e 

14. Nome da primeira ordem Mundial 

15. País líder da primeira Ordem Mundial 

16. Principal bloco econômico da Europa 

17. Principais blocos econômicos da América e 


18. País líder do Bloco econômico Bacia do Pacífico na nova 
ordem mundial 

19. País líder da União Europeia 

20. Unico Bloco econômico que tem união monetária entre seus 
membros | 

21. Sigla de Area de livre Comércio das Américas 

22. Nome de um país emergente 

23. Principais moedas de troca da atualidade 


Pinte os países do Norte de azul e os países do Sul de verde. Faça legenda. 
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( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: o 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 


Eixo Temático III — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
Lo soosttlotloll 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow ( ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática — Revisão - Continuação 

1º aula- Pintar o mapa da divisão norte e sul e fazer legenda 

2º aula- Com a ajuda de um atlas colocar o nome de pelo menos 10 
países desenvolvidos, 10 subdesenvolvidos e 5 emergentes 

3º Avaliação de retomada (Diagnóstica) Mandar passar caneta nas 
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SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO NOTA: 
| = 


AVALIAÇÃO DE RETOMADA DE GEOGRAFIA 


ALUNO (A) NÚMERO: 


1. . Regionalização e mercados- A REGINALIZAÇÃO DO ESPAÇO MUNDIAL-DIFERENTES CRITÉRIOS 
PARA DIVIDIR O MUNDO EM REGIÕES 


1- A Divisão por Continentes. ( ) Mercosul, Nafta, ALCA, UE. 
2- Por faixas climáticas. ( ) Países desenvolvidos exercem influencia sobre países 
3- Blocos econômicos subdesenvolvidos. EX: EUA sobre Serra Leoa. 
4- Desenvolvidos e subdesenvolvidos e ( ) Europa, Asia, Africa, América e Oceania. 
emergentes. ( ) Zonas Polares: Artica e Antártica, Zonas Temperadas do 
5- Norte e Sul. Norte e Sul e Zona Interiropical. 
6- Capitalista e socialista ( ) Estados Unidos, Paraguai e Brasil 
7- Desenvolvidos e subdesenvolvidos ( ) Alemanha e Paraguai. 
( ) EUA e URSS 


| DIVISÃO ECONÔMICO-SOCIAL DO IV MUNDO ATUAL | º 


“E Epa 
pos 56, 


| E 
| E aca 
Participação dos dois Participação de terras ) 
grupos na população mundial Enero gs ma superficie mureial 


2. De acordo com a divisão econômico-social do mundo, qual é a função da linha destacada no mapa? 


3-Abaixo estão relacionadas algumas características dos países desenvolvidos e dos países 
subdesenvolvidos. Classifique-as na tabela abaixo. 
Rico — má distribuição de renda — boa educação, investimento em ciência —analfabetismos — desenvolvimento 
industrial —favelas trabalho agricultura —trabalho na indústria serviços - desigualdade — alta natalidade - fome e 
desnutrição — 


Países Desenvolvidos Países subdesenvolvidos 


4. Relacione ad no gabarito) 


Redes de transporte ) Transferência instantânea de dados entre qualquer parte do planeia . Ex: 
redes de comunicação RA Mundial de Computadores — a Internet 


rede solidária ( ) Encurta as distâncias através da construção de estradas, aeroporios, 
hidrovias 
( ) Organizam-se para ajudar os necessitados 


Cláudia Rodrigues ( 19 ) Proibido reproduzir e postar. 


5. Guapé, uma cidadezinha do Sul de MG é famosa por sua grande produção de café e também por receber 
migrantes temporários para a colheita. Os migrantes são atraidos pelo trabalho e pela esperança de uma vida mais 
facil. Os principais migrantes vêm do Norte de MG é um tipo de migração no qual o homem permanece nos locais 
por períodos curtos. Por exemplo: cortadores de cana, pessoas que trabalham em construção, bóias-fria,colheita 
decafé. Que tipo de migração interna caracterizada”? 

a) ( ) Urbano-urbano Db) ( ) Rural-rural c) ( ) Transumância/ sazonal o) ( ) 
Exodo Rural 


Taxa de mortalidade infantil”, segundo as Grandes Regiões, 
2000/2010 


447 


7. Exodo Rural é um tipo de migração interna, que 
se caracteriza por: 
a) ( ) Movimentos ligados a atividades agrícolas. 
Norte Nordeste Sudeste Su b) ( ) Movimentos da população rural em direção 
EB 2000 zo aos grandes centros urbanos. 
E O c) ( ) Deslocamento da população urbana para o 
6. Que conclusão pode-se chegar sobre os indicadores campo. 
apresentados no gráfico acima? d) ( ) Movimentos diários de trabalhadores entre o 
Mi local de residência e o local de trabalho. 


Indice de Pobreza: 8. O IPH, fez uma lista dos 10 
IDA e IPA em 2009 Chade - 56.9% países mais pobres do mundo 
Mali - 56.4% e eles são regionalizados em 
Burkina Fasso - 55.8% um único continente. Qual”? 
Etiópia - 54.9% 
Niger - 54./% R: 
Guiné - 52.3% 
Serra Leoa - 51./% 
Moçambique - 50.6% 
Benin - 47.6% 
Guiné-Bissau - 44.8% 


Em 2009 a lista de países mais pobres do 
mundo não mudou muito em relação a de 2008. 
Segundo o Programa de Desenvolvimento das 
Nações Unidas o que mudou foi que o IPH 
(Indice de Pobreza Humana) também foi 
analisado. Ou seja, O IPH leva em conia o 
número de mortes de recém nascidos, 
percentagem de adolescentes com formação 
escolar básica, crianças abaixo do peso, 
quantidade de famílias que vivem com menos 
de 1 ou 2 dólares/dia, entre outros fatores. 
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PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA - PIP 


SRE: | VARGINHA Município: 
Diretora 


| lEspecialista | 
Analistas/ Equipe Regional | 


MATRIZ DE REFERÊNCIA DA AVALIAÇÃO Retomada- Diagnóstica 6º 
ano/INTERNA 


12. Regionalização e 12.2. Reconhecer nas formas de regionalizar. 
mercados 


GANA O Gabarito 


LT 4 SE PE E Da 
a” a” a” a” a” a” 


2 Separar 12. Regionalização e 12.2. Reconhecer nas formas de regionalizar. 
pobres e mercados 
ricos 
3 12. Regionalização e 12.2. Reconhecer nas formas de regionalizar. 
TO o PP 
6. Redes e PM | 6.1.Reconhecer as redes que possibilitam a circulação de 
in o des, mercadorias e 


nl a 
El Sociodiversidade/ população 10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos a população 
brasileira e mundial, em seu crescimento, tendências e 
distribuição 


10.4. Comparar o Indice de Desenvolvimento Humano (IDH) 


local e/ ou regional com a capacidade de uso e apropriação do 
espaço. 


= 10. Sociodiversidade/ população 

7 6. Redes e circulação 6.2.Interpretar gráficos e tabelas que expressem o movimento 
e a circulação das pessoas, produtos e ideias no cotidiano 
urbano. 


Africa 10. Sociodiversidade/ 10.4. Comparar o Indice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
população local e/ ou regional com a capacidade de uso e apropriação do 


espaço. 
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( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


PLANO DE 
AULA 
Sd sem 


TOPICOS 


DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: no 


Eixo Temático Ill — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DIDATICO 


Caderno do 
aluno(x) 
Datashow (. ) 
Quadro/giz (x ) 
Outros: 
15.2.Diferenciar os processos de Livro didático ( ) 
tecnificação do espaço em suas Jornais, revistas 
temporalidades. (x) 
15.3.Compreender a modernização Mídias ( ) 
resultante da revolução tecnológica, seus Computador ( ) 
conflitos e contradições, gerados na forma 

como se distribuem seus benefícios pela 

humanidade. 


15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência 
dos transportes e da comunicação em 
decorrência do desenvolvimento técnico 
científico e processo de globalização em 
curso. 


Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
Debate ( ) 

Pesquisa de campo (. ) 
Aula expositiva 
dialógica( ) 

Exercícios ( ) 
Exposição de Trabalhos 
() 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 
Atividades em 
ambiente virtual () 
Outras ( ) 


15. Redes técnicas das Comunicações 
Conteúdo 

- Transportes; 

- Pessoas; 

- Serviços; 

- Tecnologias; 

- ideias. 

- Políticas de privatização; 

- Desemprego estrutural; 

-O papel das comunicações no passado e 
no presente. 

- Os meios de comunicação dos países 
pobres e ricos; 

- Inovações dos meios de transporte e 
comunicação (internet, telefones móveis, 
aviões e TGV — trem bala). 

13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas 
Mundial temáticos a nova Ordem ou 


Dinâmicas () 
Oral ( x) 
Escrita ( X) 


Atitudinal (x) 


Virtual ( ) 
Outras ( ) 


Nova e velha ordem mundial 
- Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 


Desordem Mundial - Guerra Fria; 
referenciando-se na lógica da 


globalização e fragmentação. 


- O mundo multipolar; 
- Os megablocos econômicos; 


- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 

Conceituar: Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; - Guerra 
Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O choque das civilizações e as fronteiras raciais, 
políticas e religiosas. 


Sequência didática 


1º aula- Introdução do tópico 15. Redes técnicas das Comunicações. 
Sondagem sobre conhecimento prévio. 
22 aula Interpretar o texto que conceitua o tópico. REDES TÉCNICAS DAS 


TELECOMUNICAÇÕES 


32 aula resolver atividades sobre o texto 


1. Vivemos num mundo conectado em redes. Informações viajam virtual e 
instantaneamente de um canto a outro, produzindo reflexos imediatos em 
diferentes lugares do globo. Se uma empresa multinacional quebra num 
país Asia, no mesmo dia, a Bolsa de Valores de São Paulo entra em crise. 
A Guerra no Iraque foi toda planejada na rede virtual. Pode-se acompanhar 
as consequências das guerras, Tsunami, terremotos, enchentes, 
sentados, em nossa casa. 

2 cartão 

3.Uns para trabalhar, uns para passear, outros estudar e, até mesmo, para 
se protegerem, como os refugiados de guerra. 

4. turismo 

5. as mercadorias, dinheiro, informações e de pessoas, 

6. Marco Polo nos ensina que integrar culturas é fundamental para novas 
aprendizagens, a diferença é que hoje tudo ocorre com muita velocidade, 
mudando a organização sociocultural e ambiental das paisagens. 

7. Para isso é necessário construir estradas, aeroportos, hidrovias, 


modernizar a frota de veículos pesados e leves, de navios de carga, de 


aviões de circulação de mercadorias e 
pessoas. 

8. A pequena vila do século 16 virou a maior metrópole brasileira. Porque 
ficava num ponto estratégico às margens da estrada de ferro que ligava as 
fazendas de café do interior ao porto de Santos. 

9. provocou a dizimação do povo indígena Panará, a migração 
desordenada, a grilagem de terras, o desmatamento, o aumento da 
criminalidade e o agravamento das condições sanitárias locais. 

10. No processo de globalização os carros, caminhões e navios articulam 
um lugar com uma região, uma região com um país, um país com o 
continente e com o mundo. 

11. congestionamentos, poluição. construção de túneis, pontes e avenidas 
12. está ligado na Internet, ligado em qualquer parte do planeta. 


que atendam a intensidade 


13. ficamos sabendo de tudo em tempo real, tudo acontece simultaneamente no tempo 
e no espaço. 

14. altera os hábitos culturais, muda costumes, as relações sociais e econômica 
renova empregos, gera desempregos e recria o chamado ciberespaço, o lugar passa a 
ser virtual, o site é onde as pessoas se divertem, fazem compras, encontram amigos, 
estudam e se informam 

15. possibilita pelo ganho de tempo na pesquisa rápida, intercâmbios entre empresas, 
pessoas, povos e suas ideologias determinando a reorganização do território, 
internacionalizando capitais, propiciando uma economia globalizada. 

16 fibras óticas 

17. de um lado conectar pessoas, mercadorias e ideias e, de outro, excluir lugares e 
pessoas desse fluxo. 

18. porque o progresso tecnológico não é uniforme. Excluem-se pessoas que não 
podem arcar com os custos ou não estão incluídas nessa cultura do instantâneo. 
Parcela significativa da população mundial, não está conectada à Internet, e são 
igualmente poucos os que podem viajar de avião, trem bala, ou mesmo, deslocar-se no 
transporte urbano para o trabalho. 

19. o cartel do narcotráfico, as máfias e gangues de drogas e sequestros; o comércio de 
Órgãos e pessoas, a lavagem de dinheiro “sujo” e o terrorismo internacional. 

20. site é onde as pessoas se divertem, fazem compras, encontram amigos, estudam e 
se informam. 

21. As redes podem também ser relacionadas com a solidariedade, a cooperação e a 
construção de um modo de vida mais humano, como as ações dos Médicos Sem 
Fronteiras, das ONGs, dos grupos de Defesa dos Direitos Humanos que movimentam 
pessoas e lugares. 

22. Elas podem ser legais se seu fluxo respeita os códigos legais e morais entre os 
países. Elas, também, podem ser ilegais quando promovem a clandestinidade de 
circulação de ideias terroristas, de tráfico humano de órgãos, de crianças e de mulheres 
para a prostituição, de armamentos, da biopirataria e pirataria comercial em geral. 

23. Essas redes podem ser técnicas e representar o capital por meio do 
desenvolvimento tecnológico. São as redes de circulação de pessoas ( transportes), de 
mercadorias ( transporte e comunicação) e de ideias ( comunicação). 


Cláudia Rodrigues ( 15 ) Proibido reproduzir e postar. 


neces Tecnicas das Telecomunicações 


Entre os temas que retratam a globalização, as redes e os territórios estão entre os que revelam maior polêmica e 

complexidade, devido à natureza dessa espacialidade. Essas redes podem ser técnicas e representar o capital por meio do 
desenvolvimento tecnológico. São as redes de circulação de pessoas ( transportes), de mercadorias ( transporte e 
comunicação) e de ideias ( comunicação). Elas podem ser legais se seu fluxo respeita os códigos legais e morais entre os 
países. Elas, também, podem ser ilegais quando promovem a clandestinidade de circulação de ideias terroristas, de tráfico 
humano de órgãos, de crianças e de mulheres para a prostituição, de armamentos, da biopirataria e pirataria comercial em 
geral. Vivemos num mundo conectado em redes. Informações viajam virtual e instantaneamente de um canto a 
outro, produzindo reflexos imediatos em diferentes lugares do globo. Se uma empresa multinacional quebra num 
país Asia, no mesmo dia, a Bolsa de Valores de São Paulo entra em crise. A Guerra no Iraque foi toda planejada na 
rede virtual. Pode-se acompanhar as consequências das guerras, Tsunami, terremotos, enchentes, sentados, em 
nossa casa. Somos consumidores de informações em rede mundial. As mercadorias passam por um circuito cada 
vez mais amplo, as frutas colhidas no interior mineiro, em curto tempo estão à venda nos supermercados europeus. 
O dinheiro transformou-se em cartão (dinheiro de plástico) que se retira no sistema informatizado, online. As 
pessoas nunca viajaram tanto, como turistas. Uns para trabalhar, uns para passear, outros estudar e, até mesmo, 
para se protegerem, como os refugiados de guerra. Assim, o turismo tornou-se a primeira indústria mundial em 
volume de negócios. O mundo se move em redes, num fluxo constante de mercadorias, dinheiro, informações e de 
pessoas, pois os homens interagem com outras culturas, levando e trazendo produtos; as leituras de Marco Polo 
nos ensinam que integrar culturas é fundamental para novas aprendizagens. A diferença é que hoje tudo ocorre 
com muita velocidade, mudando a organização sociocultural e ambiental das paisagens. O processo de 
globalização exige o desenvolvimento de meios de transporte. Para isso é necessário construir estradas, 
aeroportos, hidrovias, modernizar a frota de veículos pesados e leves, de navios de carga, de aviões que atendam 
a intensidade de circulação de mercadorias e pessoas. Essas estruturas alteram toda a região à sua volta. Veja o 
caso de São Paulo. A pequena vila do século 16 só virou a maior metrópole brasileira porque ficava num ponto 
estratégico as margens da estrada de ferro que ligava as fazendas de café do interior ao porto de Santos. E, hoje, 
os meios de transporte, mudaram a espacialidade de muitas cidades brasileiras que margeiam as vias rodoviárias. 
Isso traz grande impacto ambiental como o caso da BR-163, Cuiabá-Santarêm que provocou a dizimação do povo 
indígena Panará, a migração desordenada, a grilagem de terras, o desmatamento, o aumento da criminalidade e o 
agravamento das condições sanitárias locais. No processo de globalização os carros, caminhões e navios articulam 
um lugar com uma região, uma região com um país, um país com o continente e com o mundo. Hoje, as cidades 
convivem com os problemas dos congestionamentos, falta de infraestrutura viária que facilite o fluxo no trânsito e a 
poluição. Em 1970 havia no Brasil um carro para cada 38 pessoas. Em 2002, é um veículo para cada 10 hab/s, o 
que desencadeou a construção de túneis, pontes e avenidas. Essas mudanças causam impacto no meio ambiente e 
na vida das pessoas. ; 
A REDE DAS COMUNICAÇÕES- O planeta está plugado em rede e a grande revolução é a Internet. Ela tornou 
possível a transferência instantânea de dados entre qualquer parte do planeta. Vivemos num mundo online; em 
tempo real, tudo acontece simultaneamente no tempo e no espaço. Esse fenômeno muda a relação das pessoas; 
altera os hábitos culturais, muda costumes, as relações sociais e econômica renova empregos, gera desempregos 
e recria o chamado ciberespaço, o lugar passa a ser virtual, o site é onde as pessoas se divertem, fazem compras, 
encontram amigos, estudam e se informam. A interação é simultânea e facilitada pelo ganho de tempo na pesquisa 
rápida. As telecomunicações formam redes que possibilitam intercâmbios entre empresas, pessoas, povos e suas 
ideologias determinando a reorganização do território, internacionalizando capitais, propiciando uma economia 
globalizada. Uma série de novas tecnologias como: fibras Óticas, barateou os custos e popularizou o uso dos meios 
de comunicação como telefones digitais, fax, computador, etc. A inventividade do homem permitiu o 
desenvolvimento das telecomunicações capazes de “reduzir” o tamanho do mundo. A necessidade de comunicar- 
se e de conhecer lugares transformou o espaço e possibilitou o desenvolvimento do comércio, dos serviços e da 
indústria. As redes possuem um duplo movimento: de um lado conectar pessoas, mercadorias e ideias e, de outro, 
excluir lugares e pessoas desse fluxo. Assim, as redes de transportes e comunicações foram modernizando-se e 
inserindo-se no contexto técnico-científico de cada época, aproximando/distanciando lugares e pessoas. O acesso 
a modernidade não é democrático, porque o progresso tecnológico não é uniforme. Excluem-se pessoas que não 
podem arcar com os custos ou não estão incluídas nessa cultura do instantâneo. Parcela significativa da população 
mundial, não está conectada à Internet, e são igualmente poucos os que podem viajar de avião, trem bala, ou 
mesmo, deslocar-se no transporte urbano para o trabalho. Dependendo da forma como são utilizados, os sistemas 
técnicos podem provocar conflitos e desorganização do território, formando movimentações ilegais de produtos, 
pessoas e ideias: o cartel do narcotráfico, as máfias e gangues de drogas e sequestros; o comércio de órgãos e 
pessoas, a lavagem de dinheiro “sujo” e o terrorismo internacional. As redes envolvem poder, comunicações, 
espaços e pessoas numa ordem e desordem espacial formal e informal, legal e ilegal. As redes podem também ser 
relacionadas com a solidariedade, a cooperação e a construção de um modo de vida mais humano, como as ações 
dos Médicos Sem Fronteiras, das ONGs, dos grupos de Defesa dos Direitos Humanos que movimentam pessoas e 
lugares. A palavra rede ganha um novo significado porque a produção, o uso e o consumo de produtos e de 
serviços estão organizados em fluxos. Um exemplo é a Rede Mundial de Computadores — a Internet. 
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INTERPRETAÇÃO 


1-Copie a parte do texto que explica a expressão: “Vivemos num mundo conectado em redes” 

2- O que é o dinheiro de plástico”? 

3- Que tipos de turismo são descritos no texto”? 

4- De acordo com o texto qual é a primeira indústria mundial em volume de negócios e em nº de trabalhadores sem 
nacionalidade hoje”? 

5-De acordo com o texto que fluxos são constantes nesse mundo que se move através das redes? 

6- Que diferença existe entre a integração de culturas descritas nos livros de Marco polo e as de hoje”? 

7- O processo de globalização exige o desenvolvimento de transportes cada vez mais rápidos, o que é necessário 
para que isso aconteça? 

8- Que transformação aconteceu na cidade de SP com a modernização nos transportes”? Por quê? 

9- Quais grandes impactos ambientais e sociais causou a construção da BR-163, Cuiabá-Santarém? 

10- Descreva o processo de globalização ajudado pelos meios de transporte. 

11- Quais são os problemas gerados pelo fluxo de automóveis? Quais modificações no ambiente tiveram que ser 
feitas para facilitar esse fluxo”? 

12- O que significa dizer que o mundo está plugado em rede? 

13- O que significa dizer que vivemos num mundo online? 

14- Dê exemplos de como a internet muda as relações e os hábitos das pessoas. 

15- Nesse contexto de redes de informação, o que o uso das telecomunicações possibilita? 

16- Qual nova tecnologia popularizou o uso dos meios de comunicação”? 

17- Por que se diz, no texto, que o desenvolvimento das telecomunicações e do transporte tem um duplo 
movimento? 

18- Por que se diz, no texto, que o acesso à modernidade não ocorre de forma democrática? Qual a consequência 
disso? 

19- De que modo podem-se usar os meios de comunicação que podem ser acionados na construção de redes que 
provocam conflitos e desorganização do território? 

20. Na nova espacialidade das redes, o que o texto diz sobre novos espaços de interação -lazer, cultura, etc — 
SITE. 

21- Dê exemplo de rede de informação usada com intenções de solidariedade. 

22- Diferencie rede legal de rede ilegal. 

23- Quais são as redes de circulação 

de pessoas 

de mercadorias 

de ideias 


2. Destaque, no texto, as palavras abaixo. Escolha uma palavra e, no contexto 


em que ela está inserida, faça um comentário e leia para a turma. 
DEMOCRÁTICO GLOBALIZAÇÃO REDES INTERCÂMBIOS 
EM TEMPO REAL INFORMATIZADO | REDUZIR INTERNET 
TÉCNICO-CIENTÍFICO | REDES ILEGAIS SITE O MUNDO SE MOVE EM REDES 
TECNOLOGIAS SIMULTÂNEA FLUXO REDE MUNDIAL 
TECNOLÓGICO INTERAÇÃO BIOPIRATARIA INSTANTANEAMENTE 
TELECOMUNICAÇÕES | VELOCIDADE CIRCULAÇÃO INTEGRAR CULTURAS 
TERRITÓRIOS ONLINE CONECTADO SISTEMAS TÉCNICOS 
VIRTUAL PLUGADO CONECTAR 

Comentário: 


3. Produza um texto sobre rede de telecomunicações, observe as imagens abaixo. 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU IA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: = 


8 


6 a se m Eixo Temático Ill — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
na 


15. Redes técnicas das Comunicações 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência Caderno do Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
Conteúdo dos transportes e da comunicação em aluno(x) Debate ( ) 
- Transportes; decorrência do desenvolvimento técnico Datashow (. ) Pesquisa de campo ( ) | Dinâmicas () 
- Pessoas; científico e processo de globalização em Quadro/giz (x ) Aula expositiva Oral (x) 
- Serviços; curso. Outros: dialógica( ) Escrita ( x) 
- Tecnologias; 15.2.Diferenciar os processos de Livro didático ( ) Exercícios ( ) 
- ideias. tecnificação do espaço em suas Jornais, revistas Exposição de Trabalhos | Atitudinal (x) 
- Políticas de privatização; temporalidades. (x) () 
- Desemprego estrutural; 15.3.Compreender a modernização Mídias ( ) Mídias ( ) Virtual ( ) 
-O papel das comunicações no passado e resultante da revolução tecnológica, seus Computador ( ) Leituras ( ) Outras ( ) 
no presente. conflitos e contradições, gerados na forma Atividades em 
- Os meios de comunicação dos países como se distribuem seus benefícios pela ambiente virtual () 
pobres e ricos; humanidade. Outras ( ) 
- Inovações dos meios de transporte e 
comunicação (internet, telefones móveis, 
aviões e TGV — trem bala). 
13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas Nova e velha ordem mundial 
Mundial temáticos a nova Ordem ou - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 
Desordem Mundial - Guerra Fria; 
referenciando-se na lógica da - O mundo multipolar; 
globalização e fragmentação. - Os megablocos econômicos; 
- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 
Conceituar: Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; - Guerra 
Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O choque das civilizações e as fronteiras raciais, 
políticas e religiosas. 


Sequência didática — 

*continuação das atividades da semana 5 — 

15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência dos transportes e da 
comunicação em decorrência do desenvolvimento técnico científico 
e processo de globalização em curso. 

1º e 2º aula- Destaque, no texto, as palavras do quadro. Escolha uma 
palavra e, no contexto em que ela está inserida, faça um comentário 


e leia para a turma. 
3º Produza um texto sobre rede de telecomunicações, observe as 


imagens. 

2. Destaque, no texto, as palavras abaixo. Escolha uma palavra e, no contexto em que ela está inserida, faça um comentário e leia 

para a turma. | 
DEMOCRATICO GLOBALIZAÇÃO REDES INTERCAMBIOS 
EM TEMPO REAL INFORMATIZADO REDUZIR INTERNET 
TÉCNICO-CIENTÍFICO REDES ILEGAIS SITE O MUNDO SE MOVE EM REDES 
TECNOLOGIAS SIMULTÂNEA FLUXO REDE MUNDIAL 
TECNOLÓGICO INTERAÇÃO BIOPIRATARIA INSTANTANEAMENTE 
TELECOMUNICAÇÕES VELOCIDADE CIRCULAÇÃO INTEGRAR CULTURAS 
TERRITÓRIOS ONLINE CONECTADO SISTEMAS TECNICOS 
VIRTUAL PLUGADO CONECTAR 

Comentário: 


3. Produza um texto sobre rede de telecomunicações, observe as imagens abaixo. 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: e 


/ a se m Eixo Temático Ill — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
Do aãJÕJÕÇÕÃãÃãõÃllÃlÃl££. 


15. Redes técnicas das Comunicações 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência Caderno do Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
Conteúdo dos transportes e da comunicação em aluno(x) Debate ( ) 
- Transportes; decorrência do desenvolvimento técnico Datashow ( ) Pesquisa de campo ( ) | Dinâmicas () 
- Pessoas; científico e processo de globalização em Quadro/giz (x ) Aula expositiva Oral (x) 
- Serviços; curso. Outros: dialógica( ) Escrita ( x) 
- Tecnologias; 15.2.Diferenciar os processos de Livro didático () Exercícios ( ) 
- ideias. tecnificação do espaço em suas Jornais, revistas Exposição de Trabalhos | Atitudinal (x) 
- Políticas de privatização; temporalidades. (x) () 
- Desemprego estrutural; 15.3.Compreender a modernização Mídias ( ) Mídias ( ) Virtual ( ) 
-O papel das comunicações no passado e resultante da revolução tecnológica, seus Computador ( ) Leituras ( ) Outras ( ) 
no presente. conflitos e contradições, gerados na forma Atividades em 
- Os meios de comunicação dos países como se distribuem seus benefícios pela ambiente virtual () 
pobres e ricos; humanidade. Outras ( ) 
- Inovações dos meios de transporte e 
comunicação (internet, telefones móveis, 
aviões e TGV — trem bala). 
13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas Nova e velha ordem mundial 
Mundial temáticos a nova Ordem ou - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 
Desordem Mundial - Guerra Fria; 
referenciando-se na lógica da - O mundo multipolar; 
globalização e fragmentação. - Os megablocos econômicos; 
- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 
Conceituar: Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; - Guerra 
Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O choque das civilizações e as fronteiras raciais, 
políticas e religiosas. 


Sequência didática —15.2.Diferenciar os processos de tecnificação 
do espaço em suas temporalidades. 


1. Ela exclui parte da população do acesso á rede. 

2. ampliar o conhecimento dos homens sobre os objetos, o planeta e as sociedades que o habitam em 
suas inter-relações 

3. deveria levar a todos, o conhecimento gerado na informação/pesquisa/produção e gerar uma 
sociedade da informação mundializada e cada vez mais democrática e solidária. 

4.atende um público consumidor ainda restrito, criando a Geografia dos excluídos, dos marginalizados 
pelo processo econômico. 

5.0s excluídos são os desterritorializados do espaço geográfico por meio do analfabetismo, desemprego, 
saúde, moradia e agora pela informação, que levaria os sujeitos para um novo patamar civilizatório. 

6. Luta por uma nova globalização em que interajam capitalismo e progresso tecnológico com justiça 
social e solidariedade. 

7. espaço definido e delimitado por e a partir de relações de poder 

8. fluxos, conexões entre lugares, por meio de produtos, ideias, pessoas, trabalho, cultura, informação, 
lazer, fluxo financeiro, fusões de transnacionais 

9. Para produzir mais, a menos custos, encurtar as distâncias utilizando meios mais rápidos de circulação, 
investir em centros de pesquisa para produzir novas tecnologias, utilizar a informática e redes de 
computadores para acelerar a integração de mercados por meio da comunicação virtual beneficiando 
pequena parcela da população. 

10. exclui os países pobres dos benefícios gerados pela ciência e a tecnologia. 

11. Os que estão excluídos do acesso a esses bens são as que fazem parte da territorialidade das favelas 
e sua exclusão de serviços públicos, sobretudo a segurança, 

12. esse território foi dominado por gangues de traficantes que aí delimitam seu poder, 

13. Se não fossem analfabetos digitais teriam mais capacitação intelectual de luta contra a pobreza. 

14, vvvv 
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LU CEFURT: 


EIXO TEMÁTICO 3: GLOBALIZAÇÃO E REGIONALIZAÇÃO NO MUNDO CONTEMPORÂNEO. 
Tema 3: Redesenhando o mapa do mundo: novas regionalizações 


A globalização perversa unifica por meio das técnicas, a informação cujo objetivo é ampliar o conhecimento dos 
homens sobre os objetos, o planeta e as sociedades que o habitam em suas inter-relações. Isto significa que a 
informação, transmitida pela rede da comunicação, deveria levar a todos o conhecimento gerado na 
informação/pesquisa/produção e gerar uma sociedade da informação mundializada e cada vez mais democrática e 
solidária. No entanto, o que acontece é que esses meios de comunicação em rede digital, mediado pelas infovias a 
serviço do capital, buscam em sua velocidade, instantaneidade e modernidade difusa e atende um público 
consumidor ainda restrito, criando a Geografia dos excluídos, dos marginalizados pelo processo econômico. Os 
excluídos são os desterritorializados do espaço geográfico por meio do analfabetismo, desemprego, saúde, moradia 
e agora pela informação, que levaria os sujeitos para um novo patamar civilizatório. Contra esse tipo de exclusão 
está a antiglobalização representada pelo Fórum Mundial de Porto Alegre que luta pelo interesse público e uma 
agenda internacional e uma nova globalização em que interajam capitalismo e progresso tecnológico com justiça 
social e solidariedade. Tanto o território (espaço definido e delimitado por e a partir de relações de poder) quanto a 
rede (fluxos, conexões entre lugares, por meio de produtos, ideias, pessoas, trabalho, cultura, informação, lazer, 
fluxo financeiro, fusões de transnacionais) têm servido ao capitalismo para produzir mais, a menos custos, encurtar 
as distâncias utilizando meios mais rápidos de circulação, investir em centros de pesquisa para produzir novas 
tecnologias, utilizar a informática e redes de computadores para acelerar a integração de mercados por meio da 
comunicação virtual beneficiando pequena parcela da população. Como consequência disso os processos da 
globalização financeira e econômica, continuam excluindo os países pobres dos benefícios gerados pela ciência e a 
tecnologia. Os adolescentes consomem telefones celulares, jogos eletrônicos e som digital, influenciados pela rede 
técnica da publicidade em escala global, mas nem sempre questionam a globalização e a sociedade que é excluída 
dessa vida civilizada e informatizada, a maioria nem se interessa pela parcela da população que não tem boa 
qualidade de vida, emprego e nem participa da sociedade da informação. Os que estão excluídos do acesso a 
esses bens são as que fazem parte da territorialidade das favelas e sua exclusão de serviços públicos, sobretudo a 
segurança, esse território foi dominado por gangues de traficantes que aí delimitam seu poder, elevando o número 
de mortes de jovens que poderiam ter um futuro de inclusão se não fossem privados da alfabetização digital o que 
lhe favoreceria a capacitação intelectual de luta contra a pobreza. 
ATIVIDADES 


1. No texto, por que a globalização é chamada de 11. De acordo com o texto, de que territorialidade faz 


perversa? 

2. Qual é o objetivo da rede de informação” 

3. De acordo com o texto, o que deveria acontecer se o 
objetivo da rede de informação fosse alcançado”? 

4. Qual a realidade das redes de informação, já que os 
objetivos não são atingidos”? 

5. De acordo com o texto, quem são s excluídos? 

6. Qual é a luta da antiglobalização” 

7. De acordo com o texto, o que é território”? 

8. De acordo com o texto, o que é rede”? 

9. De acordo com o texto, para que o território e as 
redes têm servido ao capitalismo”? 

10. Qual a consequência do uso das redes para 
favorecer a globalização financeira e econômica? 


parte a maioria dos excluídos? 

12. Quem domina o território das favelas”? 

13. De acordo com o texto, por que a alfabetização digital 
poderia fazer diminuir o número de morte dos jovens nas 
favelas? 


14. Marque (X) no que pode ser consequência boa de 
uma inclusão digital. 

(  ) a democratização da informatização — acesso à 
informação.. 

(||) diminuição das desigualdades sociais. 

( |) consciência dos direitos e valorização da cidadania. 

( ) conhecimento das políticas públicas a serviço da 
inclusão digital e o papel das ONGs. 


Os consumidores de droga transformam as favelas em territórios privilegiados da ação de gangues e TESTES que controlam 
seu espaço físico e social, gerando um estado paralelo de violência armada, terrorismo urbano e do crime organizado. A maioria 
dos jovens que morrem, no Brasil, em função de guerrilhas urbanas, tráfico de drogas, morrem nesse território. 

15. Produza um parágrafo, dentro do contexto estudado, mostrando o que a inclusão digital poderia mudar a história 

de muito desses jovens. (Lembrando que inclusão digital não se refere a acesso às redes sociais) 

R: 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: = 


ER. 


S a se m Eixo Temático Ill — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
aaa 


15. Redes técnicas das Comunicações 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência Caderno do Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
Conteúdo dos transportes e da comunicação em aluno(x) Debate ( ) 
- Transportes; decorrência do desenvolvimento técnico Datashow ( ) Pesquisa de campo ( ) | Dinâmicas () 
- Pessoas; científico e processo de globalização em Quadro/giz (x ) Aula expositiva Oral (x) 
- Serviços; curso. Outros: dialógica( ) Escrita ( x) 
- Tecnologias; 15.2.Diferenciar os processos de Livro didático ( ) Exercícios ( ) 
- ideias. tecnificação do espaço em suas Jornais, revistas Exposição de Trabalhos | Atitudinal (x) 
- Políticas de privatização; temporalidades. (x) 
- Desemprego estrutural; 15.3.Compreender a modernização Mídias ( ) Mídias ( ) Virtual ( ) 
-O papel das comunicações no passado e resultante da revolução tecnológica, seus Computador ( ) Leituras ( ) Outras ( ) 
no presente. conflitos e contradições, gerados na forma Atividades em 
- Os meios de comunicação dos países como se distribuem seus benefícios pela ambiente virtual () 
pobres e ricos; humanidade. Outras ( ) 
- Inovações dos meios de transporte e 
comunicação (internet, telefones móveis, 
aviões e TGV — trem bala). 
13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas Nova e velha ordem mundial 
Mundial temáticos a nova Ordem ou - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 
Desordem Mundial - Guerra Fria; 
referenciando-se na lógica da - O mundo multipolar; 
globalização e fragmentação. - Os megablocos econômicos; 
- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 
Conceituar: Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; - Guerra 
Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O choque das civilizações e as fronteiras raciais, 
políticas e religiosas. 


Sequência didática — 

15.3.Compreender a modernização resultante da revolução 
tecnológica, seus conflitos e contradições, gerados na forma como 
se distribuem seus benefícios pela humanidade. 

1º aula. Interpretar texto WWW 

2º aula- Conceituar problemas causados pela superexposição na 
rede e tirinha. 

3º aula. Produção de texto sobre Bullying Virtual. (se quiser passar o filme 


antes da produção de texto — é muito esclarecedor sobre os perigos na rede.) 


Bullying Virtual. https://www.youtube.com/watch?v=4IHy1JX7KkIU 

Extra: Pesquisar sobre a lei contra crime virtual - lei carolina 
dieckmann 

Fazer um cartaz sobre a lei e ilustrar com os perigos na rede. Expor 
na escola. (Não esquecer a nomofobia ) 


1A tradução literal de world wide web é "teia em todo o mundo” ou "teia do tamanho do mundo”, 

2. Torna possível o acesso a qualquer site para consulta na Internet permitindo que qualquer computador, 
de qualquer parte do planeta, tivesse livre acesso ao mundo virtual. 

3. ...Phishing é uma maneira desonesta que cibercriminosos usam para enganar você a revelar 
informações pessoais, como senhas ou cartão de crédito, CPF e número de contas bancárias. 

Sexting. divulgação de conteúdos eróticos e sensuais através de celulares. Fotos ou vídeos íntimos 

Plágio-copiar algo sem autorização 

Cyberbullying: bullying virtual, na internet 

Selfie: auto retrato 

Aftersex: postar foto depois do sexo 

Spam é e-mails não solicitados, mensagens que são enviadas para o seu e-mail sem seu consentimento 

4. vício 

5.medo de ficar sem o celular, ou sem internei 
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(0) que é Anne 


WWW é a sigla para World Wide Web, que significa rede de alcance mundial, em 
português. 

O www é um sistema em hipermídia, que é a reunião de várias mídias interligadas 
por sistemas eletrônicos de comunicação e executadas na Internet, onde é possível 


acessar qualquer site para consulta na Internet. A tradução literal de world wide web 
é "teia em todo o mundo" ou "teia do tamanho do mundo”, e indica a potencialidade 
da internet, capaz de conectar o mundo, como se fosse uma teia. 

www estabeleceu uma linguagem padrão para a circulação de dados na rede, 
permitindo que qualquer computador, de qualquer partie do planeia, tivesse livre 
acesso ao mundo virtual. 


1. O que significa WWW? 
2. Qual é a importância do WWW? 


3. Observe os problemas causados pela superexposição na rede. 
Boatos, mentiras e apologias 


Exposição da imagem e dados pessoais 
Apostas on line 


4. Que problema está ilustrado acima? 
Invasão Virtual o 


3. Conceitue: 
Plágio 
Cyberbullying 
Sexting 
Phishing 
Selfie 


Spam: 


ONDE VOCÊ ESTEVE? 4 | 

NENHUM E-MAIL. TU NÃO |lgê W | da | ES FERE 
ME MANDA UM SMS. ligo | q ARS É "NO ANDAR DE 

NENHUMA PISTA NO SEU |, | | N CIMA, INDO PRO 


BLOG. VOCÊ NÃO Pp / Po BANHO EM 5” 
1 ATUALIZOU O STATUS NO =" 
FACEBOOK. É COMO SE 
SAE S Í à TIVESSE SUMIDO DA | 
NES FACE DA TERRA! 


6. Comente a tirinha acima. 


R: 
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Leia a tirinha e produza um texto mostrando algumas consequências da superexposição na rede. 
E se fosse com voce? por GuiMascarenhas 


: Eu mandei uma foto minha e 
Olha só a Foto de ; » 
Lurdinha que eia pedi uma dela. Falei que não pós: Carios! Será 
mé tiandou. Cara, como foi ia mostrar pra ninguém, mas —- od fin A 
V E A + + ” “ + 
que você omo você é meu amigo não Vi / Mas e se elá ai 


“ + ? EA 
conseguiu isso! mostrar a sua pra Ela também 


outras pessoas? João. 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
AU IA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: = 


Õ a se m Eixo Temático Ill — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
oh aaa 


15. Redes técnicas das Comunicações 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência Caderno do Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
Conteúdo dos transportes e da comunicação em aluno(x) Debate ( ) 
- Transportes; decorrência do desenvolvimento técnico Datashow ( ) Pesquisa de campo ( ) | Dinâmicas () 
- Pessoas; científico e processo de globalização em Quadro/giz (x ) Aula expositiva Oral (x) 
- Serviços; curso. Outros: dialógica( ) Escrita ( x) 
- Tecnologias; 15.2.Diferenciar os processos de Livro didático () Exercícios ( ) 
- ideias. tecnificação do espaço em suas Jornais, revistas Exposição de Trabalhos | Atitudinal (x) 
- Políticas de privatização; temporalidades. (x) () 
- Desemprego estrutural; 15.3.Compreender a modernização Mídias () Mídias ( ) Virtual ( ) 
-O papel das comunicações no passado e resultante da revolução tecnológica, seus Computador ( ) Leituras ( ) Outras ( ) 
no presente. conflitos e contradições, gerados na forma Atividades em 
- Os meios de comunicação dos países como se distribuem seus benefícios pela ambiente virtual () 
pobres e ricos; humanidade. Outras ( ) 
- Inovações dos meios de transporte e 
comunicação (internet, telefones móveis, 
aviões e TGV — trem bala). 
13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas Nova e velha ordem mundial 
Mundial temáticos a nova Ordem ou - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 
Desordem Mundial - Guerra Fria; 
referenciando-se na lógica da - O mundo multipolar; 
globalização e fragmentação. - Os megablocos econômicos; 
- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 
Conceituar: Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; - Guerra 
Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O choque das civilizações e as fronteiras raciais, 
políticas e religiosas. 


Sequência didática — 

1º aula. Introdução do tópico 13. Nova Ordem Mundial - Leitura do 
texto para conceitua o tópico 

2º aula- Resolver atividades do texto 

3º aula- correção. 


Cruzadinha 1Guerra Fria 2política 3capitalismo, 4OTAN, 5 Bipolar, Gunipolaridade, 7 militar/econômico, 8. 
Multipolar, 9 China, 1Ounimultipolaridade, 11 japão, 12 EUA, 13 hierarquia, 14 desenvolvidos, 15 
socialistas 16 subdesenvolvidos, 17 segundo mundo, 18. Norte e Sul 


1URSS 

2 Rússia 

3.o0rganização terrorista Al-Qaeda atentados de 11 de Setembro 
4. George W. Bush 

5. Guerra ao Terror 

6. Osama Bin Laden 
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MItUNCO Umpolar e multipolar 


— Ou Nova Ordem Geopolítica Mundial — significa o plano geopolítico internacional das correlações de poder e 
força entre os Estados Nacionais após o final da Guerra Fria. 
Com a queda do Muro de Berlim, em 1989, e o esfacelamento da União Soviética, em 1991, o mundo se viu diante 
de uma nova configuração política. A soberania dos Estados Unidos e do capitalismo se estendeu por 
praticamente todo o mundo e a OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte) se consolidou como o maior e 
mais poderoso tratado militar internacional. O planeta, que antes se encontrava na denominada “Ordem Bipolar” da 
Guerra Fria, passou a buscar um novo termo para designar o novo plano político. 
À primeira expressão que pode ser designada para definir a Nova Ordem Mundial é a unipolaridade, uma vez que, 
sob o ponto de vista militar, os EUA se tornaram soberanos diante da impossibilidade de qualquer outro país 
rivalizar com os norte-americanos nesse quesito. 
A segunda expressão utilizada é a multipolaridade, pois, após o término da Guerra Fria, o poderio militar não era 
mais o critério principal a ser estabelecido para determinar a potencialidade global de um Estado Nacional, mas 
sim o poderio econômico. Nesse plano, novas frentes emergiram para rivalizar com os EUA, a saber: o Japão e a 
União Europeia, em um primeiro momento, e a China em um segundo momento, sobretudo a partir do final da 
década de 2000. 
Por fim, temos uma terceira proposta, mais consensual: a unimultipolaridade. Tal expressão é utilizada para 
designar o duplo caráter da ordem de poder global: “uni” para designar a supremacia militar e política dos EUA e 
“multi” para designar os multiplos centros de poder econômico. 
Mudanças na hierarquia internacional 
Outra mudança acarretada pela emergência da Nova Ordem Mundial foi a necessidade da reclassificação da 
hierarquia entre os Estados nacionais. Antigamente, costumava-se classificar os países em 1º mundo (países 
capitalistas desenvolvidos), 2º mundo (países socialistas desenvolvidos) e 3º mundo (países subdesenvolvidos e 
emergentes). Com o fim do segundo mundo, uma nova divisão foi elaborada. 
A partir de então, divide-se o mundo em países do Norte (desenvolvidos) e países do Sul (subdesenvolvidos), 
estabelecendo uma linha imaginária que não obedece inteiramente à divisão norte-sul cartográfica. 

Divisão do fundo por critérios socioeconômicos: Norte e Sul É possível perceber, no mapa, que a divisão entre norte 

e sul não corresponde à divisão estabelecida 

usualmente pela Linha do Equador, uma vez que os 
critérios utilizados para essa divisão são econômicos, e 
não cartográficos. Percebe-se que alguns países do 
hemisfério norte (como os Estados do Oriente Médio, a 
India, o México e a China) encontram-se nos países do 
Sul, enquanto os países do hemisfério sul (como 
Austrália e Nova Zelândia), por se tratarem de 
economias mais desenvolvidas, encontram-se nos 
«* países do Norte. 


[hd 


A “Guerra ao terror” 

Como vimos, após o final da Guerra Fria, os Estados Unidos se viram isolados na supremacia bélica do mundo. 
Apesar de a Rússia ter herdado a maior parte do arsenal nuclear da União Soviética, o país mergulhou em uma 
profunda crise ao longo dos anos 1990 e início dos anos 2000, o que não permitiu que o país mantivesse a 
conservação de seu arsenal, pois isso custa muito dinheiro. 

Em 2001, entretanto, um novo inimigo surgiu com os atentados de 11 de Setembro, atribuídos à organização 
terrorista Al-Qaeda. 

Com isso, sob o comando do então presidente George W. Bush, os Estados Unidos iniciaram uma frenética 
Guerra ao Terror, em que foram gastos centenas de bilhões de dólares. Primeiramente os gastos se direcionaram 
a invasão do Afeganistão, em 2001, sob a alegação de que o regime Talibã que governava o país daria suporte 
para a Al-Qaeda. Em segundo, com a perseguição dos líderes dessa organização terrorista, com destaque para 
Osama Bin Laden, que foi encontrado e morto em maio de 2011, no Paquistão. 

O que se pode observar é que não existe, ao menos por enquanto, nenhuma nação que se atreva a estabelecer 
uma guerra contra o poderio norte-americano. O “inimigo” agora é muito mais difícil de combater, uma vez que 
armas de destruição em massa não podem ser utilizadas, pois são grupos que atacam e se escondem em meio à 
população civil de inúmeros países. 
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18 Nova (Orelem INiumelial 
1. A Ordem Geopolítica Mundial teve início depois de 
Complete as lacunas e 
: 2.C da do M de Berli d b d 
preencha E cruzadinha e o Rm Cn 


configuração 

3. Sistema econômico que se tornou global, depois da Guerra 
Fria 

4. Sigla de Organização do Tratado do Atlântico Norte 


5, Nome da Ordem econômica durante a Guerra Fria 


6. A Nova Ordem Mundial depois da Guerra Fria foi chamada, 


primeiramente de , porque militarmente, os 
EUA se tornaram soberanos. 
7. Depois da Guerra Fria o poderio não era mais O 


critério principal para determinar a potencialidade global de um 
Estado Nacional, mas sim o poderio 

8. Economicamente as novas frentes emergiram para rivalizar 
com os EUA, a saber: o Japão e a União Europeia (Alemanha), 
nesse sentido seria chamada Ordem 

9. Outro país que concorre economicamente com EUA é a 


10. Consensualmente passou-se a chamar a Nova Ordem de 
para designar o duplo caráter 

da ordem de poder global: “uni” para designar a supremacia 

militar e política dos EUA e “multi” para designar os múltiplos 

centros de poder econômico. 

11. Os múltiplos centros de poder econômico são EUA, União 

Europeia, China e 

12. País que tem supremacia militar no planeta 


13. Durante a Guerra Fria os países eram classificados quanto a 
como 1º, 2º e 3º mundos 
14. Primeiro mundo eram os países capitalistas 


15. Segundo mundo eram os países 
16. Terceiro mundo eram os países capitalistas 
e emergentes 
17. A classificação hierárquica dos países teve eu mudar porque 
RR per MÃO E O nas deixou de existir. | 
SULAMERICANA E FUROPÉIA | AFRICANA SÁ 18. A classificação dos países durante a nova Ordem Mundial 
1 passou a ser (desenvolvidos) e países do 
(subdesenvolvidos) 


RESPON DA 


1. Quem era o principal rival dos EUA, durante a Guerra Fria? 

R: 

2. Que país herdou o arsenal bélico da Antiga URSS? 

R: 

3. Que se tornou o principal inimigo dos EUA, depois do fim da URSS? Que acontecimento firmou essa 
inimizade? 

R: 

4. Quem era o presidente dos EUA, na época do atentado terrorista de 11 de setembro”? 

R: 

5. Que nome foi dada a guerra declarada pelos EUA, depois do Atentado de 11 de setembro? 

R: 

6. Susa era o líder da Al- Qaeda? 
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( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


PLANO DE 


10 a se m Eixo Temático Ill — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
cosa sooooooaaaagoo 


Diagnóstica () 


DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


Trabalho em grupo ( ) 
Debate ( ) 
) Pesquisa de campo ( ) 
Aula expositiva 
dialógica( ) 
Exercícios ( ) 
Exposição de Trabalhos 


Caderno do 
aluno(x) 
Datashow ( 
Quadro/giz ( x ) 
Outros: 
15.2.Diferenciar os processos de Livro didático ( ) 
tecnificação do espaço em suas Jornais, revistas 
temporalidades. (x) 
15.3.Compreender a modernização Mídias ( ) 
resultante da revolução tecnológica, seus Computador ( ) 
conflitos e contradições, gerados na forma 

como se distribuem seus benefícios pela 

humanidade. 


15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência 
dos transportes e da comunicação em 
decorrência do desenvolvimento técnico 
científico e processo de globalização em 
curso. 


15. Redes técnicas das Comunicações 

Conteúdo 

- Transportes; 

- Pessoas; 

- Serviços; 

- Tecnologias; 

- ideias. 

- Políticas de privatização; 

- Desemprego estrutural; 

-O papel das comunicações no passado e 

no presente. 

- Os meios de comunicação dos países 

pobres e ricos; 

- Inovações dos meios de transporte e 

comunicação (internet, telefones móveis, 

aviões e TGV — trem bala). 

13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas 

Mundial temáticos a nova Ordem ou 
Desordem Mundial 
referenciando-se na lógica da 
globalização e fragmentação. 


Dinâmicas () 
Oral ( x) 
Escrita ( X) 


Atitudinal (x) 


() 

Mídias () 
Leituras ( ) 
Atividades em 
ambiente virtual () 
Outras ( ) 


Virtual ( ) 
Outras ( ) 


Nova e velha ordem mundial 

- Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 

- Guerra Fria; 

- O mundo multipolar; 

- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 


Conceituar: Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; - Guerra 
Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O choque das civilizações e as fronteiras raciais, 
políticas e religiosas. 


Sequência didática — Introdução do tópico 13. Nova Ordem Mundial 
1º aula. Leitura do texto: Nova e velha ordem mundial: Resolver 


caça palavras. 


2º aula: Relacionar o significado as palavras chave do tópico 

3º aula: Resolver questões sobre o texto e interpretar mapa da nova 
regionalização. 13.1.Analisar em mapas temáticos a nova Ordem ou 
Desordem Mundial referenciando-se na lógica da globalização e 


fragmentação. 
ARMA NUCLEAR 
comunicações 
capitalismo 

DOLAR 

INDUSTRIA 

CHINA 

CUBA 

JAPAO 

LUCRO 
MATERIAS-PRIMAS 
MULTINACIONAIS 
NOVA ORDEM MUNDIAL 
TRABALHO 
TRANSPORTES 
UNIAO EUROPEIA 
COREIA DO NORTE 
ESTADOS UNIDOS 
EXPORTAÇÃO 
FRAGMENTAÇÃO 
SOCIALISMO 
SUBDESENVOLVIDOS. 
SUPREMACIA 
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testabeleceu as regras da economia mundial, determinou que o dólar 
substituiria O ouro como padrão monetário internacional. 

2EUA | 

3criar um pólo capitalista desenvolvido na Asia e, desse modo, também impedir 
o avançado socialismo no continente. 

40 acelerado desenvolvimento tecnológico e automatização da indústria 
4.Novos países industrializados 

6.estimulou ainda mais o avanço da tecnologia e o aumento da produção 
industrial, principalmente nos Estados Unidos, no Japão, nos países da União 
europeia e nos novos paises industrializados originários do “mundo 
subdesenvolvido” da Ásia. 

7. em vez de apenas continuarem exportando seus produtos, também produzi- 
los nos países subdesenvolvidos, até então importadores dos produtos 
industrializados que consumiam. Dessa maneira, barateando custos, graças ao 
emprego de mão-de-obra bem mais barata, menos encargos sociais, incentivos 
fiscais etc., e, assim, mantendo , ou até aumentando, lucros, puderam praticar 
altas taxas de investimento e acumulação. 

8, multinacionais. 

9. muitos países deixam de ser apenas fornecedores de alimentos e matérias- 
primas para o mercado internacional para se tornarem produtores e até 
exportadores de produtos industrializados. 


Nova e a Velha Orelem Munelal = Globalização 


Com o fim da oposição capitalismo X socialismo, o mundo se defrontou com uma realidade marcada pela existência de um 
único sistema político-econômico, o capitalismo. Exceto por Cuba, China e Coréia do Norte, que ainda apresentam suas 
economias fundamentadas no socialismo, o capitalismo é o sistema mundial desde o início da década de 90. 

A fragmentação do socialismo somaram-se as profundas transformações que já vinham afetando as principais economias 
capitalistas desde a segunda metade do séc. XX, resultando na chamada nova ordem mundial. 

As origens dessa nova ordem estão no período imediatamente posterior à Segunda Guerra Mundial, no momento em que os 
Estados Unidos assumiram a supremacia do sistema capitalista. A supremacia dos EUA se fundamentava no segredo da 
arma nuclear, no uso do dólar como padrão monetário internacional, na capacidade de financiar a reconstrução dos países 
destruídos com a guerra e na ampliação dos investimentos das empresas transnacionais nos países subdesenvolvidos. 
Durante a Segunda Guerra, os EUA atravessaram um período de crescimento econômico acelerado. Assim, quando o 
conflito terminou, sua economia estava dinamizada, e esse país assumia o papel de maior credor do mundo capitalista. Além 
disso, a conferência de Bretton Woods, que em 1944 estabeleceu as regras da economia mundial, determinou que o dólar 
substituiria O ouro como padrão monetário internacional. , 
Os EUA também financiaram a reconstrução da economia japonesa, visando criar um pólo capitalista desenvolvido na Asia 
e, desse modo, também impedir o avançado socialismo no continente. 

A ascensão da economia japonesa foi acompanhada de uma expansão econômica e financeira do país em direção aos seus 
vizinhos da Ásia, originando uma região de forte dinamismo econômico. 

Globalização - dinheiro 

Aceleração econômica e tecnológica 

A tecnologia desenvolvida durante a Segunda Guerra Mundial estabeleceu um novo padrão de desenvolvimento tecnológico, 
que levou à modernização e a posterior automatização da indústria. Com a automatização industrial, aceleraram-se os 
processos de fabricação, o que permitiu grande aumento e diversificação da produção. 

O acelerado desenvolvimento tecnológico tornou o espaço cada vez mais artificializado, principalmente naqueles países 
onde o atrelamento da ciência à técnica era maior. A retração do meio natural e a expansão do meio técnico-científico 
mostraram-se como uma faceta do processo em curso, na medida em que tal expansão foi assumida como modelo de 
desenvolvimento em praticamente todos os países. 

Favorecidas pelo desenvolvimento tecnológico, particularmente a automatização da indústria, a informatização dos 
escritórios e a rapidez nos transportes e comunicações, as relações econômicas também se aceleraram, de modo que o 
capitalismo ingressou numa fase de grande desenvolvimento. A competição por mercados consumidores, por sua vez, 
estimulou ainda mais o avanço da tecnologia e o aumento da produção industrial, principalmente nos Estados Unidos, no 
Japão, nos países da União européia e nos novos países industrializados (NPI's) originários do 'mundo subdesenvolvido” da 
Ásia. 

A internacionalização do capital 

Desde que surgiu, e devido à sua essência — produzir para o mercado, objetivando o lucro e, consequentemente, a 
acumulação da riqueza — o capitalismo sempre tendeu à internacionalização, ou seja, à incorporação do maior número 
possível de povos ou nações ao espaço sob o seu domínio. 

No princípio, a Divisão Internacional do Trabalho funcionava através do chamado pacto colonial, segundo o qual a atividade 
industrial era privilégio das metrópoles que vendiam seus produtos às colônias. 

Agora, para escapar dos pesados encargos sociais e do pagamento dos altos salários conquistados pelos trabalhadores de 
seus países, as grandes empresas industriais dos países desenvolvidos optaram pela estratégia de, em vez de apenas 
continuarem exportando seus produtos, também produzi-los nos países subdesenvolvidos, até então importadores dos 
produtos industrializados que consumiam. Dessa maneira, barateando custos, graças ao emprego de mão-de-obra bem 
mais barata, menos encargos sociais, incentivos fiscais eic., e, assim, mantendo , ou até aumentando, lucros, puderam 
praticar altas taxas de investimento e acumulação. 

Grandes empresas de países desenvolvidos, também conhecidas como corporações, instalaram filiais em países 
subdesenvolvidos, onde passaram a produzir um elenco cada vez maior de produtos. 

Por produzirem seus diferentes produtos em muitos países, tais empresas ficaram consagradas como multinacionais. Nesse 
contexto, opera-se pois, uma profunda alteração na divisão internacional do trabalho, porquanto muitos países deixam de ser 
apenas fornecedores de alimentos e matérias-primas para o mercado internacional para se tornarem produtores e até 
exportadores de produtos industrializados. O Brasil é um bom exemplo. 
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Encontre no diagrama as palavras abaixo, depois destaque-as no texto. 
MATERIAS-PRIMAS ARMA NUCLEAR | EXPORTAÇÃO j TRABALHO 
MEIO NATURAL À CAPITALISMO FRAGMENTAÇÃO TRANSPORTES 
MEIO TECNICO-CIENTIFICO COMUNICAÇÕES | SOCIALISMO UNIAO EUROPEIA 
MULTINACIONAIS INDUSTRIA SUBDESENVOLVIDOS. | COREIA DO NORTE 
NOVA ORDEM MUNDIAL DOLAR SUPREMACIA ESTADOS UNIDOS 


CIORENADONOIRTEFJ/RA/G/MENTAABDLIASIZ|S 
AJSEDIRETOE VHS KU SKOL PIÇIA AU AS SAS 
ESTADOS JUN DI S/A SOD/WEDIR[FISJAIUA EMOS 
ASEDIRFASEDJ/RE/TOGVYMHU HU KIDE MA D/C/X(D 
AJSIUPIREMOA CI OATORIANS/PIORIT ES[EPYDRIA a 
AA SE DRIFTA TO YIN UU KI ILIRID E NIF AO V 
RIASEDERFP/AS E AJDIRFIT OE NU HAJFRITUTA.ÇEI 


LIMXILU/BIV TIS JU TIA DIA S[EJRIZ FIS FDIVINIRIO V/S HE 
EE VIAJU JU VMA SA NJA JA SE JRIRTA BL HU DIA H/E (N/D 
ADICINRIRIA DIM UNI CIA GIO E STAN EVITE V(U|S JB 
RICIXJAJPIÁ DA JE RTV MO PIGIKIG BM U VISEM 
MIS FIRITIG/H GIM[ALTLE RI JA S|PIRII IM A LS HIM ANTI IS S 


COMPLETE COM AS PALAVRAS ACIMA DO QUADRO 
ACIMA. 


Importante para a circulação de ideias, interação e negociações 
DIT- Divisão internacional do pobres exportam matéria-prima e 
ricos exportam produtos industrializados 


Importante para a circulação de mercadorias 
Um dos líderes da Nova Ordem, maior influencia na Europa 
País socialista e com política forte e ditatorial 


Ô) 


O |Paísesdo SUL -pobres 
21 |Superoridade 
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ER 
EM 
EM 
EM 


RESJOJENIZA: 


1. O que foi a conferência de Bretton Woods”R: 
2. Que financiou a reconstrução da economia japonesa? 


R: 

3. Por que os EUA financiaram a reconstrução do Japão”? 
R: 

4. O que fez com que o meio natural fosse substituído pelo meio técnico científico? 
R: 


5. O que significa a sigla NPI's? R: 

6. Qual foi a consequência da competição por mercados consumidores”? 

7. sp estratégia usada pelos países desenvolvidos para terem mais lucro”? 

8. RD A AS A da 
9. Que alteração na divisão internacional do trabalho foi descrita no texto? 


Forte Maria Fiona Semioit Gocatias. São Pao, As 


Diferencie as duas ordens Mundiais 


Ordem Bipolar: 

Hierarquia dos países 
Países de grande influência: e 
Sistemas econômicos que disputavam a ideologia 
Ordem Multipolar: 

Hierarquia dos países 


Países de grande influência: 
Sistema econômico que disputavam a ideologia 


Comunidade dos Estados Independentes, megabloco formado com o fim da URSS, liderado pela URSS. Estônia, Letônia e 
Lituânia) nunca integraram o bloco. Atualmente enfrentam constantes conflitos étnicos e a situação econômica dessas nações, 
que estão entre as mais pobres economicamente do continente europeu, com exceção da Rússia (principal membro da CEI). 


(IÍnião Soviética e desagregação do território- 
novas repúblicas 


1t-Armênia 
2-Azerbaijão 

3- Bielo-Russia 
4- Estônia 

5- Cazaquistão 
6- Geórgia 

7- Quirquízia 
8-Letônia 
O-Lituania 
1tO-Moldávia 
11-Rússia 
12-Tadjiquistão 
13-Turcomenistão 
1 4-lJcrânia 
15-lI)zbequistão 


1. Quantos paises faziam parte da antiga URSS? R: 

2. Qual o maior país da antiga URSS? R: 

3. Qual era o sistema econômico da URSS durante a bipolarizzação ou Guerra Fria?R: 
4. Qual o nome do megabloco liderado pela Rússia?R: 
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11 a se m Eixo Temático Ill — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
E agagagaagaooeoaoaoaaaagagtkoãaãac|Ãaaãooogg 


15. Redes técnicas das Comunicações 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência Caderno do Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
Conteúdo dos transportes e da comunicação em aluno(x) Debate ( ) 
- Transportes; decorrência do desenvolvimento técnico Datashow ( ) Pesquisa de campo ( ) | Dinâmicas () 
- Pessoas; científico e processo de globalização em Quadro/giz (x ) Aula expositiva Oral (x) 
- Serviços; curso. Outros: dialógica( ) Escrita ( x) 
- Tecnologias; 15.2.Diferenciar os processos de Livro didático ( ) Exercícios ( ) 
- ideias. tecnificação do espaço em suas Jornais, revistas Exposição de Trabalhos | Atitudinal (x) 
- Políticas de privatização; temporalidades. (x) () 
- Desemprego estrutural; 15.3.Compreender a modernização Mídias ( ) Mídias ( ) Virtual ( ) 
-O papel das comunicações no passado e resultante da revolução tecnológica, seus Computador ( ) Leituras ( ) Outras ( ) 
no presente. conflitos e contradições, gerados na forma Atividades em 
- Os meios de comunicação dos países como se distribuem seus benefícios pela ambiente virtual () 
pobres e ricos; humanidade. Outras ( ) 
- Inovações dos meios de transporte e 
comunicação (internet, telefones móveis, 
aviões e TGV — trem bala). 
13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas Nova e velha ordem mundial 
Mundial temáticos a nova Ordem ou - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 
Desordem Mundial - Guerra Fria; 
referenciando-se na lógica da - O mundo multipolar; 
globalização e fragmentação. - Os megablocos econômicos; 
- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 
Conceituar: Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; - Guerra 
Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O choque das civilizações e as fronteiras raciais, 
políticas e religiosas. 


Sequência didática — Introdução do tópico 13. Nova Ordem Mundial 
13.1.Analisar a nova Ordem ou Desordem Mundial 
referenciando-se na lógica da globalização e fragmentação. 

12 aula. Leitura e explicações — Aula expositiva.. 

22 aula- Estudo do texto 

32 aula- Bingo para fechamento e conclusão do tópico 


Procedimento: 


1- Dar o texto para estudo 

2- O professor fará até 5O afirmativas. 

3- Falar as afirmativas, duas vezes e o número sorteado. (não repetir mais que duas vezes), 

4-Se o aluno concordar com a afirmativa, marca no nº correspondente CC( com certeza) se não concordar marca no 
mesmo nº FS (fala sério) 

5- Marcar só com caneta. 
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Nova (rolam ou clesoraem 


Na época da Guerra Fria, o poder das armas valia mais que o 
poder do dinheiro. O cenário mundial estruturava-se em torno 
das grandes potências termonucleares. O ocidente — liderado 
por Estados Unidos e o oriente- liderado pela URSS. 

O fim da Guerra Fria embaralhou as cartas do jogo planetário. A 
dissolução do bloco soviético e vitória da superpotência da 
América do Norte, descortinou realidades novas. O poder 
mundial concentra-se do hemisfério norte que aglutinam a 
riqueza e a capacidade de inovação tecnológica. A economia 
mundial globalizava-se e fragmentava-se em blocos regionais. 
Surgem os megablocos econômicos regionais, como a União 
Europeia, Nafta e a Bacia do Pacífico. 

2. ORDEM MUNDIAL DA GUERRA FRIA 

Marco Inicial (1947) — Doutrina Truman (política para deter o 
avanço do socialismo) 

Marco Final (1989) — Queda do Muro de Berlim 

Geopolítica — Bipolar 

Poder Político — Militar 

Potências — EUA x URSS 

Oposição — Capitalismo (países ocidentais ou do leste) x 
Socialismo (países orientais ou do oeste) 

Corrida Armamentista 

Cenário Principal — Europa 

Construção do Muro de Berlim — evitar a passagem de mão-de- 
obra de Berlim oriental socialista para Berlim ocidental 
capitalista : 
Criação do Plano Marshall (Europa Ocidental) e Colombo (Asia 
— principalmente para o Japão) — recuperação econômica para 
conter o avanço do socialismo 

Bipartição do espaço europeu: Europa ocidental capitalista x 
Europa oriental socialista 

“Cortina de Ferro“ — Fronteira entre capitalismo x socialismo na 
Europa 

Conferência de Bandung — reunião das ex-colônias africanas e 
asiáticas. Movimento dos países não alinhados — 3º mundo — 
equidistância das grandes potências (EUA e URSS) 

Criação de organizações econômicas: MCE (Mercado Comum 
Europeu) ou CEE (Comunidade Econômica Europeia) x 
COMECON 

Criação de organizações políticas — militares: OTAN x PACTO 
DE VARSÓVIA 

2.2 — À Crise Soviética - A URSS era um país socialista, 
constituído por 15 repúblicas. A crise da URSS assinalou a crise 
no socialismo, a queda do Muro de Berlim, o fim da Guerra e 
consequentemente a passagem de um mundo bipolar para 
multipolar. A crise soviética provocou grande crise no socialismo 
do leste europeu, o que acabou causando a queda do Muro de 
Berlim e o fim da Guerra Fria 

2.2.1 — Fragmentação da URSS 

Esta começa com a independência de Lituânia, Letônia e 
Estônia. depois foi assinado o Acordo de Minsk formando a CEI 
(Comunidade dos Estados Independentes). 

2.3 — Queda do Muro de Berlim e Reunificação Alemã 

No pós — 2º guerra, o território da Alemanha foi dividido em 2 
partes: Alemanha ocidental — ocupada por EUA, (Capitalista) e 
Alemanha oriental — ocupada por URSS (Socialista). 

A queda do Muro de Berlim foi o marco inicial da reunificação 
alemã. A queda do Muro de Berlim estabelece o fim da Guerra 
(fim do mundo bipolar), abrindo espaço para o início do mundo 
multipolar, com a formação de blocos econômicos. 

3. ORDEM MUNDIAL POS-GUERRA FRIA 

Forma de Poder: Econômico — Tecnológico — Comercial 
Oposição: Países do Norte Ricos x Países do Sul Pobres 
Potências: EUA, Japão e Alemanha 

Formação dos Megablocos econômicos: União Européia, Nafta 
e Bloco Oriental 


Tendências no Mercado: Regionalização e Globalização 
(mundialização) 

Problemas: Xenofobia e racismo, fundamentalismo, 
questão ecológica, monopólio tecnológico com instrumento 
de dominação dos países do norte, narcotráfico e fome 

3.2 — Multipolaridade 

A nova ordem mundial é marcada não mais pelo poder das 
armas, mas pelo poder do dinheiro, as relações 
econômicas estão mais intensas e não estão mias 
apoiadas em dois polos, mas sobre os megablocos 
econômicos e geopolíticos. 

GLOBALIZAÇÃO - É a mundialização do capitalismo, 
onde a competição e a competitividade entire as empresas 
tornaram-se questões de sobrevivência. 

A globalização pode ser resumida em duas características: 
internacionalização da produção e das finanças e o Estado 
passa de protetor de economias nacionais é provedor do 
bem-estar social, a adaptar-se à economia mundial ou às 
transformações do mundo que ela própria e a exaltação do 
livre mercado provocam. 

REGIONALIZAÇÃO - Na época da Guerra Fria tudo girava 
entre dois polos, ou duas potências, EUA e URSS, com a 
nova ordem internacional o eixo econômico passou a ser 
outros países que se estruturaram em megablocos, a 
economia ficou em regiões, em blocos. 

UNIÃO EUROPEIA — Europa 

NAFTA — (Acordo de livre comércio da América do Norte) — 
América do Norte + México 

BLOCO ORIENTAL 

MERCOSUL (Mercado Comum do Sul) — América do Sul 
ALCA (Area de livre comércio das Américas) — América 
(Todas). 

APEC (Asia — Pacífico) 

Tigres Asiáticos 

Os Tigres Asiáticos são formados por 3 países (Coréia do 
Sul, Formosa ou Taiwan e Singapura) e uma ex-possessão 
britânica (Hong — Kong: devolvida em 1997 para China 
Popular) 

China Popular 

Teve abertura econômica (capitalismo), mas não política. 
Assim poderá ser a potência das próximas décadas. 
Xenofobia 

Quando a economia dos países desenvolvidos estava em 
expansão, a presença da mão-de-obra do imigrante era 
bem vinda. Porém, diante da recente recessão, os 
trabalhadores imigrantes passaram a concorrer pelo 
mercado de trabalho com os trabalhadores locais, o que 
provocou uma aversão ao estrangeiro (xenofobia). 
Neo-Nacionalismo: Separatista 

Com todo esse avanço há povos que querem se separa de 
seus países dentre alguns temos: 

Quebec — Canadá 

País Basco — Espanha / França 

Caxemira — India / Paquistão 

Tchetchênia — Rússia 

Kosovo — Iugoslávia 

Tibete — China Popular 

Curdos — Turquia, Iraque, Irã, Síria e outros 

Daguestão — Rússia 

Países Emergentes 

Grupo de país em desenvolvidos (emergentes) favoráveis 
aos investimentos estrangeiros. Ex.: Brasil, México, 
Argentina, China e Africa do Sul. 

Fundamentalismo 

Ato de seguir fielmente as diretrizes impostas pelas 
potências; utilizando aqui no sentido de fazer política 
usando a religião como instrumento. Ex.: grupos islâmicos 
extremistas, principalmente no Oriente Médio e na Argélia 
(GIA — Grupo Islâmico Armado). 
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- (V) Na época da Guerra Fria, o poder das armas valia mais que o poder do dinheiro, hoje o poder econômico 
vale mais. 

2. (V) Durante a guerra Fria o cenário mundial estruturava-se em torno das grandes potências que possuíam 
muitas bombas atômicas - 

3. (F) Durante a ordem bipolar o leste do mundo era liderado por EUA Socialista e o oeste era liderado pela 
URSS capitalista. 

4. (V) Com o fim da Guerra Fria aconteceu a fragmentação do bloco soviético e vitória dos EUA 

5. (F) Na nova ordem mundial o poder mundial concentra-se do hemisfério SUL que aglutinam a riqueza e a 
inovação tecnológica. 

6. (V) Com a nova ordem Mundial a economia mundial globalizava-se está fragmentava-se em blocos regionais 
e megablocos econômicos regionais, como a União Europeia, Nafta e a Bacia do Pacífico. 


7. (F) Marco Inicial da Guerra Fria foi a Doutrina Truman política dos EUA para deter o avanço do capitalismo) 
8. (V) Marco Final da Guerra Fria foi a Queda do Muro de Berlim 

9. (V) Durante a guerra fria o mundo foi chamado de Bipolar 

10. (V) Durante a ordem bipolar o mundo era Militar, na ordem multipolar o domínio mundial é econômico 

11. (F) Na ordem multipolar as Potências — EUA x URSS polarizaram a influencia planetária 

12. (F) Durante o mundo multipolar houve uma oposição entre Capitalismo (países ocidentais ou do leste) x 


Socialismo (países orientais ou do oeste) 

13. (V) A construção do Muro de Berlim foi feita para evitar a passagem de mão-de-obra de Berlim oriental 
socialista para Berlim ocidental capitalista 

14. (V) Os EUA criaram o Plano Marshall e o plano Colombo, para ajudar na recuperação econômica e conter o 
avanço do socialismo na Europa Ocidental e no Japão. 

15. (V) O muro de Berlin foi chamado de “Cortina de Ferro“ — Fronteira entre capitalismo x socialismo na Europa 

16. (F) A Conferência de Bandung — reunião das ex-colônias africanas e asiáticas. Foi um movimento dos países 
não alinhados — 1º mundo ricos — que não se alinhavam a (EUA e URSS) 

17. (V) Durante a guerra fria foram criadas organizações políticas — militares: OTAN x PACTO DE VARSÓVIA 
para defesa dos aliados das potencias 

18. (V) A Crise Soviética - A URSS era um país socialista, constituído por 15 repúblicas. 

19. (V) A crise soviética provocou grande crise no socialismo do leste europeu, o que acabou causando a queda 
do Muro de Berlim e o fim da Guerra Fria e consequentemente a passagem de um mundo bipolar para 
multipolar. 

20. (V) O Acordo de Minsk formou a CEI (Comunidade dos Estados Independentes). 

(F) com a queda do Muro de Berlim aconteceu a divisão da Alemã 

(V) Depois da 2º guerra, a Alemanha foi dividida em 2 partes: Alemanha ocidental — ocupada por EUA, 

(Capitalista) e Alemanha oriental — ocupada por URSS (Socialista). 

23. (V) A nova ordem mundial tem forma de Poder: Econômico — Tecnológico — Comercial 
(V) A nova ordem mundial deixa em oposição: Países do Norte Ricos x Países do Sul Pobres 
(F) as principais potências da nova ordem mundial são EUA, Rússia, Japão e Alemanha 
(V) Os maiores problemas da nova ordem mundial são Xenofobia e racismo, fundamentalismo, questão 

ecológica, monopólio tecnológico com instrumento de dominação dos países do norte, narcotráfico e fome 

27. (VIGLOBALIZAÇÃO - É a mundialização do capitalismo, caracterizada pela competitividade entre as 
empresas. 

28. (V) Na época da Guerra Fria tudo girava entre dois polos, ou duas potências, EUA e URSS, com a nova 
ordem internacional o eixo econômico passou a ser outros países que se estruturaram em megablocos 

29. (F) UNIÃO EUROPÉIA é um bloco econômico liderado pela Alemanha e o NAFTA — (Acordo de livre 
comércio da América do Norte) — é liderado pelo México 

30. (V) MERCOSUL (Mercado Comum do Sul) — é o principal bloco econômico da América do Sul, liderado pelo 
Brasil. 

31. (V) Tigres Asiáticos são países da Asia que melhoraram muito a economia 

32. (F) Com o fim da ordem bipolar a China Popular teve abertura econômica e política e deixou de ser 
socialista 

33. (V) Na nova ordem mundial intensificou-se a xenofobia - aversão ao estrangeiro. 


34. (V) Com a a Nova ordem Mundial há povos que querem se separar de seus países como País Basco 
35. (V) Brasil, México, Argentina, China e Africa do Sul são chamados de emergentes 

36. (V) Fundamentalismo usa a religião para fazer terrorismo 

37. (F) Os EUA é a 2º maior potencia armamentista do planeta, so perde para a Rússia 

38. (F) Depois da Guerra Fria EUA e Rússia deixaram de ser potências termonucleares 


39. (V) Com a nova ordem mundial, EUA, Alemanha, Japão e também a China, passam a polarizar 
economicamente o planeta. 
40. (F) A União Europeia teve fim junto com o socialismo do leste europeu. 
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SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO NOTA: 
8 = 


AVALIAÇÃO BIMESTRAL DE GEOGRAFIA 


ALUNO (A) NÚMERO: 


Entre os temas que retratam a globalização, as redes e os territórios estão entre os que revelam maior polêmica e 
complexidade, devido à natureza dessa espacialidade. Essas redes podem ser e representar o 
capital por meio do desenvolvimento tecnológico. São as redes de circulação de pessoas ( transportes), de 
mercadorias ( transporte e comunicação) e de ideias ( comunicação). Elas podem ser se seu fluxo 
respeita os códigos legais e morais entre os países. Elas, também, podem ser quando promovem a 
clandestinidade de circulação de ideias terroristas, de tráfico humano de órgãos, de crianças e de mulheres para a 
prostituição, de armamentos, da biopirataria e pirataria comercial em geral. 

1. Os tipos de rede falados no texto moldam o uso do território. A Alternativa que completa as lacunas 

acima corretamente é 
a. Técnicas, Ilegais, Legais. c. Ilegais, Técnicas, Legais. 
b. Técnicas, Legais, Ilegais. d. Legais Técnicas, Ilegais. 


O MUNDO SE MOVE EM REDES 
O mundo se move em redes, num fluxo constante de mercadorias, dinheiro, informações e de pessoas, pois os homens 
interagem com outras culturas, levando e trazendo produtos; as leituras de Marco Polo nos ensinam que integrar 
culturas é fundamental para novas aprendizagens. A diferença é que hoje tudo ocorre com muita velocidade, mudando 
a organização sociocultural e ambiental das paisagens. O processo de globalização exige o desenvolvimento de meios 
de transporte. Para isso é necessário construir estradas, aeroportos, hidrovias, modernizar a frota de veículos pesados e 
leves, de navios de carga, de aviões que atendam a intensidade de circulação de mercadorias e pessoas. Essas 
estruturas alteram toda a região à sua volta. Veja o caso de São Paulo. A pequena vila do século 16 só virou a maior 
metrópole brasileira porque ficava num ponto estratégico às margens da estrada de ferro que ligava as fazendas de café 
do interior ao porio de Santos. E, hoje, os meios de transporte, mudaram a espacialidade de muitas cidades brasileiras 
que margeiam as vias rodoviárias. Isso traz grande impacto ambiental como o caso da BR-163, Cuiabá-Santarém que 
provocou a dizimação do povo indígena Panará, a migração desordenada, a grilagem de terras, o desmatamento, o 
aumento da criminalidade e o agravamento das condições sanitárias locais. 

2. Sobre o texio acima, marque as alternativas verdadeiras. 

a. ( ) Asredes, hoje, integram as culturas, o comércio e outros com muita velocidade, mudando a 
organização sociocultural e ambiental das paisagens. 

b. ( ) Os meios de transporte facilitam a globalização, mas para que isso aconteça é necessário construir 
estradas, aeroportos, hidrovias, modernizar a frota de veículos pesados e leves, de navios de carga, de 
aviões que atendam a intensidade de circulação de mercadorias e pessoas. 

c. ( ) O uso dos meios de transporte mudam a espacialidade e provocam grande impacto ambiental 

d. ( ) O uso dos meios de transporte pouco influenciam na paisagem das cidades grandes, a mudança 
espacial é mais sentida em pequenas cidades. 


O planeta está plugado em rede e a grande revolução é a Internet. Ela tornou possível a transferência instantânea de 
dados entre qualquer parte do planeta. Vivemos num mundo online; em tempo real, tudo acontece simultaneamente 
no tempo e no espaço. Esse fenômeno muda a relação das pessoas; altera os hábitos culturais, muda costumes, as 
relações sociais e econômica renova empregos, gera desempregos e recria o chamado ciberespaço, o lugar passa a 
ser virtual, o site é onde as. A interação é simultânea e facilitada pelo ganho de tempo na pesquisa rápida. As 
telecomunicações formam redes que possibilitam intercâmbios entre empresas, pessoas, povos e suas ideologias 
determinando a reorganização do território, internacionalizando capitais, propiciando uma economia globalizada. 
3. Sobre o texto pode-se concluir que 
a. O problema das redes é que a informação não é simultânea. 
b. O planeta está plugado em rede, mas a tecnologia não alcança países mais distantes como os da África. 
c. Às telecomunicações formam redes, mas impossibilitam o intercâmbios entre empresas, 
pessoas, povos e suas ideologias. 
d. Com a revolução da Internet o ciberespaço passa a ser o lugar onde as coisas acontecem, 
pessoas se divertem, fazem compras, encontram amigos, estudam e se informam 
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4. Sobre as imagens pode-se concluir, exceto 
a. À inclusão digital não acaba com a miséria no Brasil. 
b. O acesso a internet é prioridade também entre a população pobre. 
c. Ainda existe exclusão digital no Brasil. 
d. A inclusão digital aproximando pessoas, facilita comunicação, mas não elimina a desigualdade 
social. 


j EI IRD a DS DER ? 
5. Sobre a imagem, pode-se concluir que 
a. A internet exclui a população mais pobre do acesso à informação. 
b. A internet integra culturas, mas não tem poder de mudá-las, transformá-las ou influenciá-las. 
c. As redes possuem movimento, conecta pessoas, mercadorias e ideias até na mais remotas 
distâncias 
d. À paisagem não sofre modificação por causa das redes, os espaços de relacionamento são os 
mesmo com ou sem a internet. 


Os processos da globalização financeira e econômica, continuam excluindo os países pobres dos benefícios 
gerados pela ciência e a tecnologia. Os adolescentes consomem telefones celulares, jogos eletrônicos e som 
digital, influenciados pela rede técnica da publicidade em escala global, mas nem sempre questionam a 
globalização e a sociedade que é excluída dessa vida civilizada e informatizada, a maioria nem se interessa pela 
parcela da população que não tem boa qualidade de vida, emprego e nem participa da sociedade da informação. 


Os que estão excluídos do acesso a esses bens são as que fazem parte da territorialidade das favelas e sua 
exclusão de serviços públicos, sobretudo a segurança, esse território foi dominado por gangues de traficantes 
que aí delimitam seu poder, elevando o número de mortes de jovens que poderiam ter um futuro de inclusão se 
não fossem privados da alfabetização digital o que lhe favoreceria a capacitação intelectual de luta contra a 
pobreza. 


6. 
a. 
D. 
C. 
A. 


A intenção do texto é 

Informar sobre a pobreza nas favelas 

Mostrar que existe uma exclusão digital 

Alertar sobre a violência e criminalidade nos lugares mais pobres 
Mostrar os benefícios da tecnologia 
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7. Sobreas imagens acima e seus conhecimentos, marque a alternativa que apresenta uma conclusão sobre 

a nova espacialidade mundial. 

a. O mundo bipolar teve fim e tem início a nova ordem onde a oposição acontece entre Norte e Sul, com 
uma supremacia econômica do Norte. 

b. A primeira imagem representa o mundo multipolar e a 22 o mundo Bipolar 

c. Não existem polos de influencia econômica e nem militar atualmente, isso teve fim junto com a guerra 
Fria. 

d. Anova ordem Mundial propõe o fim das desigualdades e a união entre Norte desenvolvido e Sul 
subdesenvolvido no chamado socialismo de mercado. 


Com a queda do Muro de Berlim, em 1989, e o esfacelamento da União Soviética, em 1991, o mundo se viu diante 
de uma nova configuração política. A soberania dos Estados Unidos e do capitalismo se estendeu por 
praticamente todo o mundo e a OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte) se consolidou como o maior e 
mais poderoso tratado militar internacional. O planeta, que antes se encontrava na denominada “Ordem Bipolar” da 
Guerra Fria, passou a buscar um novo termo para designar o novo plano político. 

8. Otermo usado para designar a Nova Ordem Mundial é 

a. Multipolaridade c. Bipolaridade 

b. Unipolaridade d. Divisão NorteXSul 


: nfluência . 
influência apito a Ed 
dos Estados |. 


Unidos 


9. O mapa acima se refere 
a. A divisão Norte e Sul — Socialistas X Capitalistas 

b. O mundo dividido entre Norte rico e Sul pobre durante a Guerra Fria 
c. A multipolaridade e aos centros que polarizam a economia 

d. A bipolaridade e a supremacia dos EUA 


URSS 10. A imagem ao lado faz referência 
a. A fragilidade do meio ambiente diante de 
guerras 
b. A disputa entre as potências termonucleares 
durante o mundo bipolar 
c. A violência das guerras e as consequências 
para a vida. 


d. A supremacia militar dos EUA sobre a URSS 
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PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA - PIP 


SRE: | VARGINHA Município: 
Diretora 


| lEspecialista | 
Analistas/ Equipe Regional a 


MATRIZ DE REFERÊNCIA DA AVALIAÇÃO 1º Bimestre 9º ano/INTERNA 


1 15. Redes técnicas das 15.2.Diferenciar os processos de tecnificação do espaço 
Comunicações em suas temporalidades. 


vvvf 15. Redes técnicas das 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência dos transportes 
Comunicações e da comunicação em decorrência do desenvolvimento 
técnico científico e processo de globalização em curso. 

3 15. Redes técnicas das 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência dos transportes 

Comunicações e da comunicação em decorrência do desenvolvimento 
técnico científico e processo de globalização em curso. 

15. Redes técnicas das 15.3.Compreender a modernização resultante da 

Comunicações revolução tecnológica, seus conflitos e contradições, 
gerados na forma como se distribuem seus benefícios 
pela humanidade. 

5 15. Redes técnicas das 15.3.Compreender a modernização resultante da 

Comunicações revolução tecnológica, seus conflitos e contradições, 
gerados na forma como se distribuem seus benefícios 
pela humanidade. 

15. Redes técnicas das 15.3.Compreender a modernização resultante da 

Comunicações revolução tecnológica, seus conflitos e contradições, 
gerados na forma como se distribuem seus benefícios 
pela humanidade. 

7 13. Nova Ordem Mundial | 13.1.Analisar em mapas temáticos a nova Ordem ou 
Desordem Mundial referenciando-se na lógica da 
globalização e fragmentação. 

13. Nova Ordem Mundial | 13.1.Analisar em mapas temáticos a nova Ordem ou 
Desordem Mundial referenciando-se na lógica da 
globalização e fragmentação. 


13. Nova Ordem Mundial | 13.1.Analisar em mapas temáticos a nova Ordem ou 
Desordem Mundial referenciando-se na lógica da 
globalização e fragmentação. 
10 13. Nova Ordem Mundial | 13.1.Analisar em mapas temáticos a nova Ordem ou 
Desordem Mundial referenciando-se na lógica da 
globalização e fragmentação. 
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Obs: Os tópicos em negrito têm mais ênfase em cada série. 
Outros tópicos têm apenas uma introdução e outros, algum 
aprofundamento. 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 


Temas complementares: 

* Mudanças nas relações sociais do trabalho no campo e nas cidades mineiras. 

* À qualidade de vida e o crescimento populacional. 

* Os bastidores da vida urbana: os grupos sociais segregados criando novas terrritorialidades. 
* O poder das redes ilegais no cotidiano de diferentes países. 


TOPICOS HABILIDADES I/A/C | CONTEUDOS Atividades Formas de 
avaliação 
3 EC ««« ads 


3.2. Lere A/C 
interpretar em 


Cidadania “Os movimentos sociais que se manifestam em cotidianos Trabalho em grupo Bingo (X) 


e direitos 
sociais 


4. Lazer 


6. Redes e 
circulação 


mapas, textos, 
imagens, dados e 
tabelas os 
avanços dos 


direitos sociais no 


Brasil e no 
mundo. 


4.1. Explicar o 
lazer na 
sociedade atual 
tendo como 
referência a 
mundialização de 
fenômenos 
econômicos, 
tecnológicos e 
culturais. 


4.2. Identificar no 
cotidiano urbano 
os elementos que 
representam a 
espacialidade e 
territorialidade do 
lazer. 


6.1.Reconhecer 
as redes que 
possibilitam a 
circulação de 
informações, 
mercadorias e 
pessoas. 


6.2. Interpretar 
gráficos e tabelas 
que expressem o 
movimento e a 
circulação das 
pessoas, 
produtos e ideias 
no cotidiano 
urbano. 


urbanos: ligados à moradia, a identidades étnicas e de gênero | Debate Arguição - oral 
ou mesmo movimentos relacionados a reivindicações básicas Bingo (X) 

para a conquista da cidadania. Trabalhos em classe e extra | Interpretação de 
“As conferências temáticas sobre a cidade. classe charges, mapas, 
*A paisagem urbana e rural: quais seriam as características da | Pesquisa de campo gráficos, tabelas 
cultura e do trabalho como identidade de um lugar e direitos à Feira de Cultural Arguição | (X) 

cidadania: aspectos de cada região, de diferentes povos. - oral Interpretação de Trabalhos em 

* Os avanços dos direitos sociais no Brasil e no mundo. charges, mapas, gráficos, classe e extra 
Compreensão dos direitos sociais que dimensionam o tabelas classe (X) 
nacionalismo e a regionalidade. Percepção da existência de Aula expositiva dialógica 

deveres e entendimento do que é cidadania. Para tanto. Excursão Prova 
Desenvolver atividades que abordem princípios de Prova relâmpago relâmpago (X) 
pertencimento a diferentes grupos sociais para introduzir as Exercícios Exposição de Interpretação de 


noções de cidadania: Declaração Universal dos Direitos Trabalhos Interpretação de | textos (X) 
Humanos, Estatuto do Idoso, Estatuto da Criança e do textos Prova Escrita 
Adolescente, Política de Cotas. Relacionar o exercício da Prova Escrita (X) 

cidadania ao cumprimento de regras e a busca da igualdade. Mídias Aulas 
Conceituar O campo e a cidade: - Os principais problemas Leituras expositivas 


urbanos (moradia, transporte urbano, tratamento de água e 
esgoto e lixo urbano). 

- À paisagem e as desigualdades sociais. - Movimento de luta trabalhos 

pela terra e pela casa própria. Atividades em ambiente 
Direitos sociais: - CF de 1988; ECA/Estatuto do Idoso; - virtual 

Inserção da Mulher no Mercado de Trabalho; - Sistemas de Produção de vídeos 
Cotas. 

“Os fatores que explicam a distribuição, localização e frequência das atividades que evidenciam a vida 24 horas 
relacionadas ao lazer: teatros, shows, bares, discotecas, cinemas, espaços culturais diversificados. 

“O lazer relacionado à saúde- os parques, as caminhadas, as quadras, o esporte. 

“Os espaços públicos de lazer por idade: parquinhos e praças com espaços para idosos. 

“O lazer privado relacionado ao novo mercado: a terceira idade. 

“O lazer relacionado ao turismo- com todos os desdobramentos que se coloca na transformação de natureza ou 
patrimônio histórico, festas, em produtos turísticos- a festa de São João, por exemplo. 

“A dimensão econômica do lazer na sociedade atual tendo como referência a mundialização de fenômenos 
econômicos, tecnológicos e culturais, em especial jogos virtuais. 

“A espacialidade e territorialidade do lazer: quadras, parques, cinemas, casas de show e diferentes espetáculos, 
sem desconsiderar a produção pública do lazer através dos espetáculos promovidos em praças com patrocínio, 
muitas vezes, do setor privado. 

Cultura e sociedade de consumo: Compreensão dos conceitos de identidade regional, nacional, regionalidade e 
cultura associado à dinâmica da globalização, ou seja, da mundialização dos padrões de produção e consumo. 
Compreender os novos significados dados ao lazer. Desenvolver atividades de reconhecimento das áreas de 
inclusão e segregação na cidade. 

Conceituar - Diferentes formas de lazer para idosos, jovens, crianças. (Academia da cidade). Cultura e sociedade 
de consumo: - Diferentes formas de lazer para idosos, jovens, crianças. (Academia da cidade). Sociedade de 
consumo: - Diferentes formas de lazer para idosos, jovens, crianças. (Academia da cidade). 

“O papel dos transportes e comunicações no passado e no presente. 

* O Brasil e o mundo conectado em redes. 

* Da globalização eletrônica às gerações cibernéticas. 

* O espaço e a cultura da interatividade na era digital. 

* À geografia e o trânsito: do caos aos movimentos solidários. 

* Os serviços inteligentes inovando os transportes e as comunicações 

* À inclusão digital contribuindo na formação da cidadania e redução da 

violência. 

Compreensão das principais redes de circulação (transporte e 

comunicação) e os fluxos de pessoas e mercadorias relacionados aos 

avanços ocasionados pelo processo de Globalização e pela Revolução 

Técnico-científico-informal. Desenvolver atividades sobre redes de 

transportes. 

Conceituar 

Globalização, nova ordem e o cenário do século XXI: 

“Revolução técnico-científico;- Tipos de transporte e comunicação; - 

Migrações; 

- Regiões de atração e de repulsão de pessoas;- Imigrantes brasileiros;- 

Balança Comercial. 


Aulas expositivas dialogadas (X) 
dialogadas Apresentação de 
Apresentação 


de trabalhos (x) 


Cláudia Rodrigues ( 4 ) Proibido reproduzir e postar. 


XIII. “Identificar o conceito de território | | 1. As telecomunicações e a democratização da informatização. 

Território e explicando-o através das noções de | /| 2. A civilização do consumo e as desigualdades sociais. 

redes exclusão, marginalização, A| 3. O impacto da internet na sociedade brasileira e mundial. 
segregação, identidade, / | 4. A exclusão digital e a desigualdade social. 
relacionando-o à complexidade dos C| 5. A inclusão digital e a cidadania. 
cotidianos das cidades em suas 6. As noções de políticas públicas a serviço da inclusão digital e o papel das ONGs. 
divisões e demarcações espaciais. 7. O papel das redes virtuais na vida dos adolescentes, recriando novas identidades culturais. 
- Localizar em fotos os fenômenos 8. Os projetos de inclusão digital nos países pobres e ricos com enfoque no Brasil: empresas, Estado 
da simultaneidade e instantaneidade e ONGs. 
das informações e compreender a Construir o conceito de rede na dimensão socioespacial, explicando o papel das redes e sua 
importância desses recursos no territorialização e desterritorialização no espaço mundial. Entender Inclusão digital que é o nome 
entendimento das paisagens dado ao processo de democratização do acesso às tecnologias da Informação, de forma a permitir a 
excluídas ou desterritorializadas e inserção de todos na sociedade da informação. Identificar as redes e fluxos da informação e 
incluídas ou territorializadas. compreender como as marcas da globalização encontram-se presentes no mundo inteiro a partir da 
- Compreender o papel das redes observação dessas imagens. Relacionar as principais Transnacionais presentes no território 
virtuais na vida dos adolescentes e brasileiro e suas principais características. 
analisar a exclusão e a inclusão Explicar o papel das redes e sua territorialização e desterritorialização no espaço mundial. 
digital. Identificar as redes e fluxos da informação e compreender como as marcas da globalização 


encontram-se presentes no mundo inteiro a partir da observação dessas imagens. O Professor 
poderá, também, relacionar as principais Transnacionais presentes no território brasileiro e suas 
principais características. 
Conceituar:- Conceito território e apropriação. - Conceito rede. - Inclusão digital. 
-Marcas da globalização. - Intercâmbio cultural. - Transnacionais. - Estilo de vida. 
- Internet; - Redes virtuais; - Inclusão digital 
15. Redes técnicas | 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência dos Conteúdo 
das transportes e da comunicação em decorrência do - Transportes; 
telecomunicações | desenvolvimento técnico científico e processo de - Pessoas; 
globalização em curso. - Serviços; 

espaço em suas temporalidades. - ideias. 
15.3.Compreender a modernização resultante da - Políticas de privatização; 
revolução tecnológica, seus conflitos e contradições, - Desemprego estrutural; 
gerados na forma como se distribuem seus benefícios -O papel das comunicações no passado e no presente. 
pela humanidade. - Os meios de comunicação dos países pobres e ricos; 
- Inovações dos meios de transporte e comunicação (internet, telefones móveis, 
aviões e TGV — trem bala). 
Conceituar:- Transportes; - Pessoas; - Serviços; - Tecnologias; - ideias. - Políticas de 
privatização; - Desemprego estrutural; -O papel das comunicações no passado e no 
presente. - Os meios de comunicação dos países pobres e ricos; - Inovações dos 
meios de transporte e comunicação (internet, telefones móveis, aviões e TGV — trem 
bala). 


13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas temáticos a nova Ordem ou Nova e velha ordem mundial 
Mundial Desordem Mundial referenciando-se na lógica da - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 
globalização e fragmentação. - Guerra Fria; 
- O mundo multipolar; 
- Os megablocos econômicos; 
- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 
Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico- 
cultural; - Guerra Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O 
choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 
* Os tópicos obrigatórios são numerados em algarismos arábicos 
* Os tópicos complementares são numerados em algarismos romanos 


Feriados nacionais Datas comemorativas 


Feriados nacionais 2017 


Seg Ter Qua Qui Sex Sab Dom 
Seg Ter Qua Qui Sex Sab Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sab Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sab Dom 
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DOI, Confraternização Unnersal E 
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lá04 Sextafeira Santa 
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PLANO ( )Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DE AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 
1º sem 


Eixo Temático III — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
a 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow (. ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática 

1º aula- Mensagem de boas-vindas 

2º aula- Colorir capinha para o caderno 

3º aula- Interpretar texto sobre a “Importância de se Estudar 
Geografia” 


fespaço humano, 2 espaço geográfico, 3 transformação, 4 ação humana, 5 superficial/ Terra, 6 explicar, 7 
geografia, 8 terra” homem, 9 relações sociais, 10 gregos, 11 Grandes Navegações, 12 especialidades, 13 geografia, 
14 geografia física, 15 geografia humana, 16 geografia técnica, 17 demográficos 
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Mlemsajem Cie longas o AMT. 


Posso ter defeitos, viver ansioso e ficar irritado algumas vezes, mas não 
esqueço de que minha vida é a maior empresa do mundo. E que posso evitar 
que ela vá à falência. Ser feliz é reconhecer que vale a pena viver, apesar de 
todos os desafios, incompreensões e períodos de crise. Ser feliz é deixar de 


ser vítima dos problemas e se tornar autor da própria história. É atravessar 
desertos fora de si, mas ser capaz de encontrar um oásis no recôndito da sua 
alma. É agradecer a Deus a cada manhã pelo milagre da vida. Ser feliz é não 
ter medo dos próprios sentimentos. É saber falar de si mesmo. É ter coragem 
para ouvir um “não”. É ter segurança para receber uma crítica, mesmo que 
injusta. Uma pessoa inteligente aprende com os seus erros, uma pessoa sábia 
aprende com os erros dos outros. 

Apesar dos nossos defeitos, precisamos enxergar que somos pérolas únicas 
no teatro da vida e entender que não existem pessoas de sucesso ou pessoas 
fracassadas. O que existe são pessoas que lutam pelos seus sonhos ou 
desistem deles. 

Augusto Cury 

Sinta-se muito bem acolhido (a). Seja muito Bem-vindo (a 1 


FELICIDADES EM 209% 


ES, E, E, ES 


AMIVIDA DES 

Encontre no diagrama as palavras referentes ao texto acima 
RjajrID|S|S[EJRIC]A|P/A[Z/Z Ti TLTE TE JRIE |S | AGRADECER 
EM UIDIE EH JU KILIA (SF UA TS |RIE JEINTA | aprenDE 
CIO CITC|UD/D/EMRIE(TID/Á/JNII RI/S|RJI | AUTOR 
EILS DD|S|S|VIAA|S|DIF|S|UÍCE|S [SO [E | CORAGEM 
DIFIEISIRIRIS (ENTTIL (MÍENNT|T/DIS Y JEAN] cexandEsenvitma 
AICIDIPIA SAIS TIA JA IS |DIA JF [EJS UU JRIRÍÉ) OS 
RIXINIRIG DIT/S (EJE JU IRIA NIÇIATÁ A [6 E (6 | evitarraLénciA 
BIAE MEF E CGH HÍDITÍB/S AD (1 | INTELIGENTE 
ANVIRINIMEMIDILJMIDIO|S ISV IL LIST | qragre 
AID/PIEQLITIARIFJAM TENTO ALE Ji E (E | NÃOTERMEDO 
AJLJA JA IN|E A RIS |M|S (LN |O RIA JÁ JE (MA |T | SENTIMENTOS 
VISIMIDIE MD XJA RIDE (STE RV É IT [MIA IN] segurança 
VIERA JE TG YU H/S US DE TJRIAS JTIT | | SERCAPAZ 
DIEFIENTIDIS/ABIR|A|S|S |D/L FIA [SE [D | SERFELZ 
ERLECHERCS CRUSCO COLA CSCS CA LRUALA CA CREDO VALE A PENA 


2. Interprete a frase 3. O que o autor diz que é a maior 
. empresa do mundo? 
R: 
4. Para o autor quando podemos nos a | 
tornar autor da própria história? — A 
R: 


: QUE 
SE VIVE A VIDA. 


A 


5. Comente a frase. R: 
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A importância da Geografia reside nas suas contribuições para o conhecimento sobre o espaço humano e suas formas de 
transformação e ocupação. A Importância da Geografia está relacionada à necessidade de se conhecer o espaço 
geográfico. Este pode ser entendido como o espaço produzido pelo homem e que está em constante transformação. 
Podemos dizer, então, que o espaço geográfico possui um caráter histórico e, por isso, é capaz de contar a história e as 
características da ação humana sobre o meio em que vive. Além do mais, também é campo de estudo da Geografia toda a 
dinâmica superficial da Terra. A importância da Geografia, entretanto, não está somente nos conhecimentos sobre os nomes 
de países, suas capitais, dados populacionais, moeda, religião etc., mas também em explicar a dinâmica das ações no 
espaço, que não desvinculam do tempo. Por exemplo: a dinâmica da transformação dos espaços na cidade, a lógica da 
produção agrária, a distribuição dos movimentos sociais, a estrutura geomorfológica superficial da Terra, entre outros. 

A geografia é a ciência que estuda a terra e as relações entre esta o homem (a sociedade) para compreender como os 
fenômenos físicos, biológicos e humanos variam no espaço. Em um primeiro momento a geografia se ocupa apenas dos 
elementos naturais que constituem o espaço geográfico, sua identificação, caracterização, classificação e representação. 
Mas à medida que avança no estudo do espaço geográfico como objeto ou agente de modificações pelo homem e do 
homem, se depara com o estudo das relações sociais. Os primeiros estudiosos da geografia como ciência foram os gregos 
com destaque para Tales de Mileto, Hiparco, Heródoto, Aristóteles e Ptolomeu. Diversos viajantes e conquistadores como 
Marco Pólo contribuíram para que se espalhasse o interesse pelo estudo e compreensão da geografia, mas foi só na época 
das grandes navegações, que a geografia surgiu como disciplina passando a ser ensinada nas universidades. 

Atualmente a geografia é um campo bastante vasto que estuda se divide em diversas especialidades como a geografia 
política, a geografia econômica, geografia cultural, geografia urbana, geografia física, climatologia, biogeografia, 
geomorfologia, etc. Mas, de forma geral, a geografia se divide em três áreas: geografia física, geografia humana e geografia 
técnica. A primeira se ocupa do estudo dos espaços físicos, do relevo, fauna, flora, clima e hidrografia de um local 
trabalhando o geógrafo, inclusive, em estudos ambientais, dos biomas e sobre preservação ambiental. A segunda, geografia 
humana, se ocupa do estudo das relações do homem com a terra. Assim, o geógrafo poderá estudar os movimentos 
migratórios, crescimento populacional, o planejamento e ordenamento do espaço, analisar indicadores demográficos como 
taxa de natalidade, expectativa de vida e outros estudos como os que são realizados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) quando realizam os “censos”. O terceiro campo, a geografia técnica, engloba atividades como o sensoriamento 
remoto e o geoprocessamento que exigem certo conhecimento em análises de dados, utilização de satélites, radares e etc.. 


Complete as lacunas e preencha a cruzadinha 


1. A importância da Geografia reside nas suas contribuições para o 

conhecimento sobre o e suas formas de transformação e 

ocupação. 

2. À Importância da Geografia está relacionada à necessidade de se conhecer 

o 

3. Espaço geográfico é o espaço produzido pelo homem e que está em 

constante 

4. O espaço geográfico possui um caráter histórico e é capaz de contar a história 

e as características da sobre o meio em que vive. 

5. Também é campo de estudo da Geografia toda a dinâmica 

6. A importância da Geografia não está somente nos conhecimentos sobre os 

países, suas capitais, população, moeda, religião etc. mas também em 
a dinâmica das ações no espaço. 

7. A explica a transformação dos espaços na cidade, 

a lógica da produção agrária, a distribuição dos movimentos sociais, a estrutura 

geomorfológica superficial da Terra, entre outros. 

8. A geografia é a ciência que estuda a e as relações entre esta e 

O (a sociedade) para compreender como os fenômenos físicos, 

biológicos e humanos variam no espaço. 

9. Em um primeiro momento a geografia estuda o espaço geográfico, mas à 

medida que avança no estudo das modificações feitas pelo homem, começa a 

estudar as 

10. Os primeiros estudiosos da geografia como ciência foram os 
com destaque para Tales de Mileto, etc 

11. Diversos viajantes e conquistadores como Marco Pólo contribuíram para que 

se espalhasse o interesse pelo estudo da geografia, mas foi com 

as , Que a geografia surgiu como disciplina. 

12. A geografia se divide em diversas como a geografia 

política, a geografia econômica, geografia cultural, geografia urbana, geografia 

física, climatologia, biogeografia, geomorfologia, etc. 


a a Na Ho. 
a 


A RERRR 
7 RERRAHA r ENNE 
5 ENNNNNNE | EE GRRRE 
| ENENEREE À EERRRRRE 


13. A se divide em três áreas: geografia física, geografia 
humana e geografia técnica. 
14. A geografia estuda os espaços físicos, do relevo, 


fauna, flora, clima e hidrografia de um local trabalhando o geógrafo, inclusive, em 
estudos ambientais, dos biomas e sobre preservação ambienial. 


15. A geografia estuda as relações do homem " HAHAHA "' HANMNMNMNMNM 
com a terra, como: movimentos migratórios, crescimento populacional, o 17. Os indicadores como: taxa de 
planejamento e ordenamento do espaço, etc. natalidade, expectativa de vida e outros estudos são 
16. A geografia engloba atividades como o realizados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 
sensoriamento remoto e o geoprocessamento que exigem certo conhecimento e Estatística) quando realizam os “censos”. 


em análises de dados, utilização de satélites, radares e etc.. 
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( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: o 


Eixo Temático IIl — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
Dos 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 


Datashow ( ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras ( ) 


Sequência didática 

1º aula- Revisão diagnóstica e sondagem sobre a aprendizagem do 8º ano: 
Aula dialogada- falando as palavras chave dos conteúdos do 8º ano 

2º aula- Caça palavras com palavras chave do conteúdo do 8º ano. 
3º aula- relacionar as palavras chave com o seu significado. 


Gabarito - Segue ordem das palavras 
1.Países ricos 

2. Acesso a boas condições de vida 

3. Separação entre um estado e outro 

4. Em desenvolvimento 

5. Separação entre um país e outro 

6. Inter-relação entre os países 

7. Mede o desenvolvimento de um país 

8. O mundo sob influência de EUA e URSS 

9. O mundo sob influência de Inglaterra 

10. O mundo sob influência de EUA, Alemanha e Japão 
11. Acesso a educação, saúde, escolaridade, renda 
12. Recursos retirados da natureza 

13. Separar de acordo com as características 
14. Países pobres 

15. Polo de tecnologia 

16. Era da informação 

17. Migração temporária 

18. Países desenvolvidos 

19. Países subdesenvolvidos 

20. Que entram em um país diferente 

21. Separação entre um município e outro 
22. Renda por pessoas 

23. Revolução tecnológica 

24. Migração temporária 

25. separação, exclusão 
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RETOMADAS RA RABORANO, 


Conceitos trabalhados no 8º ano - Revisão 


D/AJCIUJLID|VEJRIAJRII JE JE|RIEJTIF IR EJS RD IRG. 
EJTU|SJELG|R(J|KIL JOSE JRIDIN|TIEDIRTA E ELO 
CIEJCIEJCIUJE(DIEJMIR[E(D/D/RINJIRIS B/Z/RIR[GO 
EJCIS|GDSJCIVIAJAJDIDI |S|DIC)E/S|S D/D/DE(TE 
DIN[EJRIRIRJU[EJNITIEJMIVINTEIT/L MIL INTE YA 
AJO/D/EJAIS|RIS|T/AJMIS IL JAJM EJS |U RIR|A STIHL 
RIPIS|G/GID|S|S|EJEJMIRIS|NIMIAJÁTA JT EJL IND UI 
GIO OJAJEIZ|D/FIAJCJUTH/A HO IJD/H E DI FS AZ 
AMIDICIDEJS|D/DIMIL|DIS|SINIV]L LIC S|LIRg IA 
ATOM JAJATI|NTATI JE ITILTÊINTO TI JATO NIEJE ES KG 
AS VIDICICIARIVIM[LILIR/D/PIAJTIC ATT IVO O ÃO 
DISILIDIAIJTIA JE JDIPISJAJRIDÍ JL TI E AJNITID LO 
ELE ADAM AZ OT IU DIR IO UOL DAL ARI PAS ADITAL LES 


DESENVOLVIDOS ORDEM BIPOLAR SUBDESENVOLVIDOS IMIGRANTES 
DIREITOS ORDEM MONOPOLAR TECNOPOLOS LIMITE 
DIVISA ORDEM MULTIPOLAR TERCEIRA REVOLUÇÃO RENDA PER CAPITA 
EMERGENTES QUALIDADE DE VIDA TRANSUMÂNCIA TECNICO-CIENTIFICA 
FRONTEIRA RECURSOS NATURAIS PAÍSES DO NORTE SAZONAL 
GLOBALIZAÇÃO | IDH REGIONALIZAÇÃO PAISES DO SUL SEGREGAÇÃO 
Complete as lacunas abaixo com as palavras acima. REVISÃO 
. Países ricos . Que entram em um país diferente 
. O mundo sob influência de EUA, Alemanha e Japão . Separação entre um município e outro 
. Renda por pessoas 
. Acesso a educação, saúde, escolaridade, renda . Revolução tecnológica 
. Migração temporária 
. Recursos retirados da natureza . Separação, exclusão 
. Separar de acordo com as características . Separação entre um estado e outro 


. Países pobres . Em desenvolvimento 

. Polo de tecnologia . Separação entre um país e outro 

. Era da informação . Inter-relação entre os países 

. Migração temporária . Mede o desenvolvimento de um país 
10. Países desenvolvidos . O mundo sob influência de EUA e URSS 
11. Países subdesenvolvidos . O mundo sob influência de Inglaterra 
12. Acesso a boas condições de vida 
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( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: no 


Eixo Temático III — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
o 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow ( ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras ( ) 


Sequência didática — Revisão - Continuação 

1º aula- Identificar as diferentes formas de regionalizar — Separar de 
acordo com as caracteristicas. Aula expositiva dialogada. 

Separar por... continente, etnia, cor, economia, vegetação, clima, 
blocos econômicos, países do Norte, países do Sul, desenvolvidos 
subdesenvolvidos, emergentes, etc. 

2º Resolver a cruzadinha sobre o tema 

3º aula- correção. 


Gabarito 


1 guerra fria, 2 bipolar, 3 oeste, 4 leste, 5 bem comum, 6. Lucro, 7 segundo mundo, 8 desenvolvidos, 9. 
Subdesenvolvidos, 10. Velho Mundo, 11. Norte, 12. Sul, 13. Nova Zelandia, 14. Monopolar, 15. 
Inglaterra, 16. União europeia, 17. Nafta e Mercosul, 18. Japão, 19. Alemanha, 20. União europeia, 21 
Alca,22 Brasil, 23 Euro e dólar 
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CCIPUEZENNIVIE (IBC ODVENMÉZENÇEND 


Complete as lacunas e preencha a 
cruzadinha 


E RRR 
EEE 0 DRNHE 


, 


1. A regionalização do mundo entre capitalistas de socialistas 
aconteceu durante a 

2. O mundo dividido entre dois polos de influência (EUA e URSS) 
recebeu o nome de 

3. Hemisfério liderado pelos EUA capitalista durante a 
bipolarização 

4. Hemisfério liderado pela URSS socialista durante a 
bipolarização 

5. Principal característica do socialismo 

6. Principal característica do capitalismo 

7. Segundo a regionalização os países socialistas também são 
chamados de 

8. Segundo a regionalização os países de 1º mundo são 
capitalistas 

9. Segundo a regionalização os países de 3º mundo são 
capitalistas 

10. O mundo regionalizado em cores branco, preto e amarelo é a 
divisão continental conhecida antes da colonização do Brasil 
COMO: 

11. Os países desenvolvidos também são conhecidos como 
países do 

12. Os países subdesenvolvidos também são conhecidos como 
países do 

13. Países do hemisfério Sul que fazem parte do grupo dos 
países desenvolvidos: Austrália e 

14. Nome da primeira ordem Mundial 

15. País líder da primeira Ordem Mundial 

16. Principal bloco econômico da Europa 

17. Principais blocos econômicos da América e 


18. País líder do Bloco econômico Bacia do Pacífico na nova 
ordem mundial 

19. País líder da União Europeia 

20. Unico Bloco econômico que tem união monetária entre seus 
membros | 

21. Sigla de Area de livre Comércio das Américas 

22. Nome de um país emergente 

23. Principais moedas de troca da atualidade 


Pinte os países do Norte de azul e os países do Sul de verde. Faça legenda. 
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( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: o 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 


Eixo Temático III — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
Lo soosttlotloll 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow ( ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática — Revisão - Continuação 

1º aula- Pintar o mapa da divisão norte e sul e fazer legenda 

2º aula- Com a ajuda de um atlas colocar o nome de pelo menos 10 
países desenvolvidos, 10 subdesenvolvidos e 5 emergentes 

3º Avaliação de retomada (Diagnóstica) Mandar passar caneta nas 


Cláudia Rodrigues ( q ) Proibido reproduzir e postar. 


SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO NOTA: 
| = 


AVALIAÇÃO DE RETOMADA DE GEOGRAFIA 


ALUNO (A) NÚMERO: 


1. . Regionalização e mercados- A REGINALIZAÇÃO DO ESPAÇO MUNDIAL-DIFERENTES CRITÉRIOS 
PARA DIVIDIR O MUNDO EM REGIÕES 


1- A Divisão por Continentes. ( ) Mercosul, Nafta, ALCA, UE. 
2- Por faixas climáticas. ( ) Países desenvolvidos exercem influencia sobre países 
3- Blocos econômicos subdesenvolvidos. EX: EUA sobre Serra Leoa. 
4- Desenvolvidos e subdesenvolvidos e ( ) Europa, Asia, Africa, América e Oceania. 
emergentes. ( ) Zonas Polares: Artica e Antártica, Zonas Temperadas do 
5- Norte e Sul. Norte e Sul e Zona Interiropical. 
6- Capitalista e socialista ( ) Estados Unidos, Paraguai e Brasil 
7- Desenvolvidos e subdesenvolvidos ( ) Alemanha e Paraguai. 
( ) EUA e URSS 


| DIVISÃO ECONÔMICO-SOCIAL DO IV MUNDO ATUAL | º 


“E Epa 
pos 56, 


| E 
| E aca 
Participação dos dois Participação de terras ) 
grupos na população mundial Enero gs ma superficie mureial 


2. De acordo com a divisão econômico-social do mundo, qual é a função da linha destacada no mapa? 


3-Abaixo estão relacionadas algumas características dos países desenvolvidos e dos países 
subdesenvolvidos. Classifique-as na tabela abaixo. 
Rico — má distribuição de renda — boa educação, investimento em ciência —analfabetismos — desenvolvimento 
industrial —favelas trabalho agricultura —trabalho na indústria serviços - desigualdade — alta natalidade - fome e 
desnutrição — 


Países Desenvolvidos Países subdesenvolvidos 


4. Relacione ad no gabarito) 


Redes de transporte ) Transferência instantânea de dados entre qualquer parte do planeia . Ex: 
redes de comunicação RA Mundial de Computadores — a Internet 


rede solidária ( ) Encurta as distâncias através da construção de estradas, aeroporios, 
hidrovias 
( ) Organizam-se para ajudar os necessitados 
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5. Guapé, uma cidadezinha do Sul de MG é famosa por sua grande produção de café e também por receber 
migrantes temporários para a colheita. Os migrantes são atraidos pelo trabalho e pela esperança de uma vida mais 
facil. Os principais migrantes vêm do Norte de MG é um tipo de migração no qual o homem permanece nos locais 
por períodos curtos. Por exemplo: cortadores de cana, pessoas que trabalham em construção, bóias-fria,colheita 
decafé. Que tipo de migração interna caracterizada”? 

a) ( ) Urbano-urbano Db) ( ) Rural-rural c) ( ) Transumância/ sazonal o) ( ) 
Exodo Rural 


Taxa de mortalidade infantil”, segundo as Grandes Regiões, 
2000/2010 


447 


7. Exodo Rural é um tipo de migração interna, que 
se caracteriza por: 
a) ( ) Movimentos ligados a atividades agrícolas. 
Norte Nordeste Sudeste Su b) ( ) Movimentos da população rural em direção 
EB 2000 zo aos grandes centros urbanos. 
E O c) ( ) Deslocamento da população urbana para o 
6. Que conclusão pode-se chegar sobre os indicadores campo. 
apresentados no gráfico acima? d) ( ) Movimentos diários de trabalhadores entre o 
Mi local de residência e o local de trabalho. 


Indice de Pobreza: 8. O IPH, fez uma lista dos 10 
IDA e IPA em 2009 Chade - 56.9% países mais pobres do mundo 
Mali - 56.4% e eles são regionalizados em 
Burkina Fasso - 55.8% um único continente. Qual”? 
Etiópia - 54.9% 
Niger - 54./% R: 
Guiné - 52.3% 
Serra Leoa - 51./% 
Moçambique - 50.6% 
Benin - 47.6% 
Guiné-Bissau - 44.8% 


Em 2009 a lista de países mais pobres do 
mundo não mudou muito em relação a de 2008. 
Segundo o Programa de Desenvolvimento das 
Nações Unidas o que mudou foi que o IPH 
(Indice de Pobreza Humana) também foi 
analisado. Ou seja, O IPH leva em conia o 
número de mortes de recém nascidos, 
percentagem de adolescentes com formação 
escolar básica, crianças abaixo do peso, 
quantidade de famílias que vivem com menos 
de 1 ou 2 dólares/dia, entre outros fatores. 
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PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA - PIP 


SRE: | VARGINHA Município: 
Diretora 


| lEspecialista | 
Analistas/ Equipe Regional | 


MATRIZ DE REFERÊNCIA DA AVALIAÇÃO Retomada- Diagnóstica 6º 
ano/INTERNA 


12. Regionalização e 12.2. Reconhecer nas formas de regionalizar. 
mercados 


GANA O Gabarito 


LT 4 SE PE E Da 
a” a” a” a” a” a” 


2 Separar 12. Regionalização e 12.2. Reconhecer nas formas de regionalizar. 
pobres e mercados 
ricos 
3 12. Regionalização e 12.2. Reconhecer nas formas de regionalizar. 
TO o PP 
6. Redes e PM | 6.1.Reconhecer as redes que possibilitam a circulação de 
in o des, mercadorias e 


nl a 
El Sociodiversidade/ população 10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos a população 
brasileira e mundial, em seu crescimento, tendências e 
distribuição 


10.4. Comparar o Indice de Desenvolvimento Humano (IDH) 


local e/ ou regional com a capacidade de uso e apropriação do 
espaço. 


= 10. Sociodiversidade/ população 

7 6. Redes e circulação 6.2.Interpretar gráficos e tabelas que expressem o movimento 
e a circulação das pessoas, produtos e ideias no cotidiano 
urbano. 


Africa 10. Sociodiversidade/ 10.4. Comparar o Indice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
população local e/ ou regional com a capacidade de uso e apropriação do 


espaço. 
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( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


PLANO DE 
AULA 
Sd sem 


TOPICOS 


DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: no 


Eixo Temático Ill — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DIDATICO 


Caderno do 
aluno(x) 
Datashow (. ) 
Quadro/giz (x ) 
Outros: 
15.2.Diferenciar os processos de Livro didático ( ) 
tecnificação do espaço em suas Jornais, revistas 
temporalidades. (x) 
15.3.Compreender a modernização Mídias ( ) 
resultante da revolução tecnológica, seus Computador ( ) 
conflitos e contradições, gerados na forma 

como se distribuem seus benefícios pela 

humanidade. 


15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência 
dos transportes e da comunicação em 
decorrência do desenvolvimento técnico 
científico e processo de globalização em 
curso. 


Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
Debate ( ) 

Pesquisa de campo (. ) 
Aula expositiva 
dialógica( ) 

Exercícios ( ) 
Exposição de Trabalhos 
() 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 
Atividades em 
ambiente virtual () 
Outras ( ) 


15. Redes técnicas das Comunicações 
Conteúdo 

- Transportes; 

- Pessoas; 

- Serviços; 

- Tecnologias; 

- ideias. 

- Políticas de privatização; 

- Desemprego estrutural; 

-O papel das comunicações no passado e 
no presente. 

- Os meios de comunicação dos países 
pobres e ricos; 

- Inovações dos meios de transporte e 
comunicação (internet, telefones móveis, 
aviões e TGV — trem bala). 

13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas 
Mundial temáticos a nova Ordem ou 


Dinâmicas () 
Oral ( x) 
Escrita ( X) 


Atitudinal (x) 


Virtual ( ) 
Outras ( ) 


Nova e velha ordem mundial 
- Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 


Desordem Mundial - Guerra Fria; 
referenciando-se na lógica da 


globalização e fragmentação. 


- O mundo multipolar; 
- Os megablocos econômicos; 


- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 

Conceituar: Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; - Guerra 
Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O choque das civilizações e as fronteiras raciais, 
políticas e religiosas. 


Sequência didática 


1º aula- Introdução do tópico 15. Redes técnicas das Comunicações. 
Sondagem sobre conhecimento prévio. 
22 aula Interpretar o texto que conceitua o tópico. REDES TÉCNICAS DAS 


TELECOMUNICAÇÕES 


32 aula resolver atividades sobre o texto 


1. Vivemos num mundo conectado em redes. Informações viajam virtual e 
instantaneamente de um canto a outro, produzindo reflexos imediatos em 
diferentes lugares do globo. Se uma empresa multinacional quebra num 
país Asia, no mesmo dia, a Bolsa de Valores de São Paulo entra em crise. 
A Guerra no Iraque foi toda planejada na rede virtual. Pode-se acompanhar 
as consequências das guerras, Tsunami, terremotos, enchentes, 
sentados, em nossa casa. 

2 cartão 

3.Uns para trabalhar, uns para passear, outros estudar e, até mesmo, para 
se protegerem, como os refugiados de guerra. 

4. turismo 

5. as mercadorias, dinheiro, informações e de pessoas, 

6. Marco Polo nos ensina que integrar culturas é fundamental para novas 
aprendizagens, a diferença é que hoje tudo ocorre com muita velocidade, 
mudando a organização sociocultural e ambiental das paisagens. 

7. Para isso é necessário construir estradas, aeroportos, hidrovias, 


modernizar a frota de veículos pesados e leves, de navios de carga, de 


aviões de circulação de mercadorias e 
pessoas. 

8. A pequena vila do século 16 virou a maior metrópole brasileira. Porque 
ficava num ponto estratégico às margens da estrada de ferro que ligava as 
fazendas de café do interior ao porto de Santos. 

9. provocou a dizimação do povo indígena Panará, a migração 
desordenada, a grilagem de terras, o desmatamento, o aumento da 
criminalidade e o agravamento das condições sanitárias locais. 

10. No processo de globalização os carros, caminhões e navios articulam 
um lugar com uma região, uma região com um país, um país com o 
continente e com o mundo. 

11. congestionamentos, poluição. construção de túneis, pontes e avenidas 
12. está ligado na Internet, ligado em qualquer parte do planeta. 


que atendam a intensidade 


13. ficamos sabendo de tudo em tempo real, tudo acontece simultaneamente no tempo 
e no espaço. 

14. altera os hábitos culturais, muda costumes, as relações sociais e econômica 
renova empregos, gera desempregos e recria o chamado ciberespaço, o lugar passa a 
ser virtual, o site é onde as pessoas se divertem, fazem compras, encontram amigos, 
estudam e se informam 

15. possibilita pelo ganho de tempo na pesquisa rápida, intercâmbios entre empresas, 
pessoas, povos e suas ideologias determinando a reorganização do território, 
internacionalizando capitais, propiciando uma economia globalizada. 

16 fibras óticas 

17. de um lado conectar pessoas, mercadorias e ideias e, de outro, excluir lugares e 
pessoas desse fluxo. 

18. porque o progresso tecnológico não é uniforme. Excluem-se pessoas que não 
podem arcar com os custos ou não estão incluídas nessa cultura do instantâneo. 
Parcela significativa da população mundial, não está conectada à Internet, e são 
igualmente poucos os que podem viajar de avião, trem bala, ou mesmo, deslocar-se no 
transporte urbano para o trabalho. 

19. o cartel do narcotráfico, as máfias e gangues de drogas e sequestros; o comércio de 
Órgãos e pessoas, a lavagem de dinheiro “sujo” e o terrorismo internacional. 

20. site é onde as pessoas se divertem, fazem compras, encontram amigos, estudam e 
se informam. 

21. As redes podem também ser relacionadas com a solidariedade, a cooperação e a 
construção de um modo de vida mais humano, como as ações dos Médicos Sem 
Fronteiras, das ONGs, dos grupos de Defesa dos Direitos Humanos que movimentam 
pessoas e lugares. 

22. Elas podem ser legais se seu fluxo respeita os códigos legais e morais entre os 
países. Elas, também, podem ser ilegais quando promovem a clandestinidade de 
circulação de ideias terroristas, de tráfico humano de órgãos, de crianças e de mulheres 
para a prostituição, de armamentos, da biopirataria e pirataria comercial em geral. 

23. Essas redes podem ser técnicas e representar o capital por meio do 
desenvolvimento tecnológico. São as redes de circulação de pessoas ( transportes), de 
mercadorias ( transporte e comunicação) e de ideias ( comunicação). 
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neces Tecnicas das Telecomunicações 


Entre os temas que retratam a globalização, as redes e os territórios estão entre os que revelam maior polêmica e 

complexidade, devido à natureza dessa espacialidade. Essas redes podem ser técnicas e representar o capital por meio do 
desenvolvimento tecnológico. São as redes de circulação de pessoas ( transportes), de mercadorias ( transporte e 
comunicação) e de ideias ( comunicação). Elas podem ser legais se seu fluxo respeita os códigos legais e morais entre os 
países. Elas, também, podem ser ilegais quando promovem a clandestinidade de circulação de ideias terroristas, de tráfico 
humano de órgãos, de crianças e de mulheres para a prostituição, de armamentos, da biopirataria e pirataria comercial em 
geral. Vivemos num mundo conectado em redes. Informações viajam virtual e instantaneamente de um canto a 
outro, produzindo reflexos imediatos em diferentes lugares do globo. Se uma empresa multinacional quebra num 
país Asia, no mesmo dia, a Bolsa de Valores de São Paulo entra em crise. A Guerra no Iraque foi toda planejada na 
rede virtual. Pode-se acompanhar as consequências das guerras, Tsunami, terremotos, enchentes, sentados, em 
nossa casa. Somos consumidores de informações em rede mundial. As mercadorias passam por um circuito cada 
vez mais amplo, as frutas colhidas no interior mineiro, em curto tempo estão à venda nos supermercados europeus. 
O dinheiro transformou-se em cartão (dinheiro de plástico) que se retira no sistema informatizado, online. As 
pessoas nunca viajaram tanto, como turistas. Uns para trabalhar, uns para passear, outros estudar e, até mesmo, 
para se protegerem, como os refugiados de guerra. Assim, o turismo tornou-se a primeira indústria mundial em 
volume de negócios. O mundo se move em redes, num fluxo constante de mercadorias, dinheiro, informações e de 
pessoas, pois os homens interagem com outras culturas, levando e trazendo produtos; as leituras de Marco Polo 
nos ensinam que integrar culturas é fundamental para novas aprendizagens. A diferença é que hoje tudo ocorre 
com muita velocidade, mudando a organização sociocultural e ambiental das paisagens. O processo de 
globalização exige o desenvolvimento de meios de transporte. Para isso é necessário construir estradas, 
aeroportos, hidrovias, modernizar a frota de veículos pesados e leves, de navios de carga, de aviões que atendam 
a intensidade de circulação de mercadorias e pessoas. Essas estruturas alteram toda a região à sua volta. Veja o 
caso de São Paulo. A pequena vila do século 16 só virou a maior metrópole brasileira porque ficava num ponto 
estratégico as margens da estrada de ferro que ligava as fazendas de café do interior ao porto de Santos. E, hoje, 
os meios de transporte, mudaram a espacialidade de muitas cidades brasileiras que margeiam as vias rodoviárias. 
Isso traz grande impacto ambiental como o caso da BR-163, Cuiabá-Santarêm que provocou a dizimação do povo 
indígena Panará, a migração desordenada, a grilagem de terras, o desmatamento, o aumento da criminalidade e o 
agravamento das condições sanitárias locais. No processo de globalização os carros, caminhões e navios articulam 
um lugar com uma região, uma região com um país, um país com o continente e com o mundo. Hoje, as cidades 
convivem com os problemas dos congestionamentos, falta de infraestrutura viária que facilite o fluxo no trânsito e a 
poluição. Em 1970 havia no Brasil um carro para cada 38 pessoas. Em 2002, é um veículo para cada 10 hab/s, o 
que desencadeou a construção de túneis, pontes e avenidas. Essas mudanças causam impacto no meio ambiente e 
na vida das pessoas. ; 
A REDE DAS COMUNICAÇÕES- O planeta está plugado em rede e a grande revolução é a Internet. Ela tornou 
possível a transferência instantânea de dados entre qualquer parte do planeta. Vivemos num mundo online; em 
tempo real, tudo acontece simultaneamente no tempo e no espaço. Esse fenômeno muda a relação das pessoas; 
altera os hábitos culturais, muda costumes, as relações sociais e econômica renova empregos, gera desempregos 
e recria o chamado ciberespaço, o lugar passa a ser virtual, o site é onde as pessoas se divertem, fazem compras, 
encontram amigos, estudam e se informam. A interação é simultânea e facilitada pelo ganho de tempo na pesquisa 
rápida. As telecomunicações formam redes que possibilitam intercâmbios entre empresas, pessoas, povos e suas 
ideologias determinando a reorganização do território, internacionalizando capitais, propiciando uma economia 
globalizada. Uma série de novas tecnologias como: fibras Óticas, barateou os custos e popularizou o uso dos meios 
de comunicação como telefones digitais, fax, computador, etc. A inventividade do homem permitiu o 
desenvolvimento das telecomunicações capazes de “reduzir” o tamanho do mundo. A necessidade de comunicar- 
se e de conhecer lugares transformou o espaço e possibilitou o desenvolvimento do comércio, dos serviços e da 
indústria. As redes possuem um duplo movimento: de um lado conectar pessoas, mercadorias e ideias e, de outro, 
excluir lugares e pessoas desse fluxo. Assim, as redes de transportes e comunicações foram modernizando-se e 
inserindo-se no contexto técnico-científico de cada época, aproximando/distanciando lugares e pessoas. O acesso 
a modernidade não é democrático, porque o progresso tecnológico não é uniforme. Excluem-se pessoas que não 
podem arcar com os custos ou não estão incluídas nessa cultura do instantâneo. Parcela significativa da população 
mundial, não está conectada à Internet, e são igualmente poucos os que podem viajar de avião, trem bala, ou 
mesmo, deslocar-se no transporte urbano para o trabalho. Dependendo da forma como são utilizados, os sistemas 
técnicos podem provocar conflitos e desorganização do território, formando movimentações ilegais de produtos, 
pessoas e ideias: o cartel do narcotráfico, as máfias e gangues de drogas e sequestros; o comércio de órgãos e 
pessoas, a lavagem de dinheiro “sujo” e o terrorismo internacional. As redes envolvem poder, comunicações, 
espaços e pessoas numa ordem e desordem espacial formal e informal, legal e ilegal. As redes podem também ser 
relacionadas com a solidariedade, a cooperação e a construção de um modo de vida mais humano, como as ações 
dos Médicos Sem Fronteiras, das ONGs, dos grupos de Defesa dos Direitos Humanos que movimentam pessoas e 
lugares. A palavra rede ganha um novo significado porque a produção, o uso e o consumo de produtos e de 
serviços estão organizados em fluxos. Um exemplo é a Rede Mundial de Computadores — a Internet. 
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INTERPRETAÇÃO 


1-Copie a parte do texto que explica a expressão: “Vivemos num mundo conectado em redes” 

2- O que é o dinheiro de plástico”? 

3- Que tipos de turismo são descritos no texto”? 

4- De acordo com o texto qual é a primeira indústria mundial em volume de negócios e em nº de trabalhadores sem 
nacionalidade hoje”? 

5-De acordo com o texto que fluxos são constantes nesse mundo que se move através das redes? 

6- Que diferença existe entre a integração de culturas descritas nos livros de Marco polo e as de hoje”? 

7- O processo de globalização exige o desenvolvimento de transportes cada vez mais rápidos, o que é necessário 
para que isso aconteça? 

8- Que transformação aconteceu na cidade de SP com a modernização nos transportes”? Por quê? 

9- Quais grandes impactos ambientais e sociais causou a construção da BR-163, Cuiabá-Santarém? 

10- Descreva o processo de globalização ajudado pelos meios de transporte. 

11- Quais são os problemas gerados pelo fluxo de automóveis? Quais modificações no ambiente tiveram que ser 
feitas para facilitar esse fluxo”? 

12- O que significa dizer que o mundo está plugado em rede? 

13- O que significa dizer que vivemos num mundo online? 

14- Dê exemplos de como a internet muda as relações e os hábitos das pessoas. 

15- Nesse contexto de redes de informação, o que o uso das telecomunicações possibilita? 

16- Qual nova tecnologia popularizou o uso dos meios de comunicação”? 

17- Por que se diz, no texto, que o desenvolvimento das telecomunicações e do transporte tem um duplo 
movimento? 

18- Por que se diz, no texto, que o acesso à modernidade não ocorre de forma democrática? Qual a consequência 
disso? 

19- De que modo podem-se usar os meios de comunicação que podem ser acionados na construção de redes que 
provocam conflitos e desorganização do território? 

20. Na nova espacialidade das redes, o que o texto diz sobre novos espaços de interação -lazer, cultura, etc — 
SITE. 

21- Dê exemplo de rede de informação usada com intenções de solidariedade. 

22- Diferencie rede legal de rede ilegal. 

23- Quais são as redes de circulação 

de pessoas 

de mercadorias 

de ideias 


2. Destaque, no texto, as palavras abaixo. Escolha uma palavra e, no contexto 


em que ela está inserida, faça um comentário e leia para a turma. 
DEMOCRÁTICO GLOBALIZAÇÃO REDES INTERCÂMBIOS 
EM TEMPO REAL INFORMATIZADO | REDUZIR INTERNET 
TÉCNICO-CIENTÍFICO | REDES ILEGAIS SITE O MUNDO SE MOVE EM REDES 
TECNOLOGIAS SIMULTÂNEA FLUXO REDE MUNDIAL 
TECNOLÓGICO INTERAÇÃO BIOPIRATARIA INSTANTANEAMENTE 
TELECOMUNICAÇÕES | VELOCIDADE CIRCULAÇÃO INTEGRAR CULTURAS 
TERRITÓRIOS ONLINE CONECTADO SISTEMAS TÉCNICOS 
VIRTUAL PLUGADO CONECTAR 

Comentário: 


3. Produza um texto sobre rede de telecomunicações, observe as imagens abaixo. 


Cláudia Rodrigues ( 17 ) Proibido reproduzir e postar. 


PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU IA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: = 


8 


6 a se m Eixo Temático Ill — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
na 


15. Redes técnicas das Comunicações 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência Caderno do Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
Conteúdo dos transportes e da comunicação em aluno(x) Debate ( ) 
- Transportes; decorrência do desenvolvimento técnico Datashow (. ) Pesquisa de campo ( ) | Dinâmicas () 
- Pessoas; científico e processo de globalização em Quadro/giz (x ) Aula expositiva Oral (x) 
- Serviços; curso. Outros: dialógica( ) Escrita ( x) 
- Tecnologias; 15.2.Diferenciar os processos de Livro didático ( ) Exercícios ( ) 
- ideias. tecnificação do espaço em suas Jornais, revistas Exposição de Trabalhos | Atitudinal (x) 
- Políticas de privatização; temporalidades. (x) () 
- Desemprego estrutural; 15.3.Compreender a modernização Mídias ( ) Mídias ( ) Virtual ( ) 
-O papel das comunicações no passado e resultante da revolução tecnológica, seus Computador ( ) Leituras ( ) Outras ( ) 
no presente. conflitos e contradições, gerados na forma Atividades em 
- Os meios de comunicação dos países como se distribuem seus benefícios pela ambiente virtual () 
pobres e ricos; humanidade. Outras ( ) 
- Inovações dos meios de transporte e 
comunicação (internet, telefones móveis, 
aviões e TGV — trem bala). 
13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas Nova e velha ordem mundial 
Mundial temáticos a nova Ordem ou - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 
Desordem Mundial - Guerra Fria; 
referenciando-se na lógica da - O mundo multipolar; 
globalização e fragmentação. - Os megablocos econômicos; 
- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 
Conceituar: Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; - Guerra 
Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O choque das civilizações e as fronteiras raciais, 
políticas e religiosas. 


Sequência didática — 

*continuação das atividades da semana 5 — 

15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência dos transportes e da 
comunicação em decorrência do desenvolvimento técnico científico 
e processo de globalização em curso. 

1º e 2º aula- Destaque, no texto, as palavras do quadro. Escolha uma 
palavra e, no contexto em que ela está inserida, faça um comentário 


e leia para a turma. 
3º Produza um texto sobre rede de telecomunicações, observe as 


imagens. 

2. Destaque, no texto, as palavras abaixo. Escolha uma palavra e, no contexto em que ela está inserida, faça um comentário e leia 

para a turma. | 
DEMOCRATICO GLOBALIZAÇÃO REDES INTERCAMBIOS 
EM TEMPO REAL INFORMATIZADO REDUZIR INTERNET 
TÉCNICO-CIENTÍFICO REDES ILEGAIS SITE O MUNDO SE MOVE EM REDES 
TECNOLOGIAS SIMULTÂNEA FLUXO REDE MUNDIAL 
TECNOLÓGICO INTERAÇÃO BIOPIRATARIA INSTANTANEAMENTE 
TELECOMUNICAÇÕES VELOCIDADE CIRCULAÇÃO INTEGRAR CULTURAS 
TERRITÓRIOS ONLINE CONECTADO SISTEMAS TECNICOS 
VIRTUAL PLUGADO CONECTAR 

Comentário: 


3. Produza um texto sobre rede de telecomunicações, observe as imagens abaixo. 


Cláudia Rodrigues ( 18 ) Proibido reproduzir e postar. 


PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: e 


/ a se m Eixo Temático Ill — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
Do aãJÕJÕÇÕÃãÃãõÃllÃlÃl££. 


15. Redes técnicas das Comunicações 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência Caderno do Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
Conteúdo dos transportes e da comunicação em aluno(x) Debate ( ) 
- Transportes; decorrência do desenvolvimento técnico Datashow ( ) Pesquisa de campo ( ) | Dinâmicas () 
- Pessoas; científico e processo de globalização em Quadro/giz (x ) Aula expositiva Oral (x) 
- Serviços; curso. Outros: dialógica( ) Escrita ( x) 
- Tecnologias; 15.2.Diferenciar os processos de Livro didático () Exercícios ( ) 
- ideias. tecnificação do espaço em suas Jornais, revistas Exposição de Trabalhos | Atitudinal (x) 
- Políticas de privatização; temporalidades. (x) () 
- Desemprego estrutural; 15.3.Compreender a modernização Mídias ( ) Mídias ( ) Virtual ( ) 
-O papel das comunicações no passado e resultante da revolução tecnológica, seus Computador ( ) Leituras ( ) Outras ( ) 
no presente. conflitos e contradições, gerados na forma Atividades em 
- Os meios de comunicação dos países como se distribuem seus benefícios pela ambiente virtual () 
pobres e ricos; humanidade. Outras ( ) 
- Inovações dos meios de transporte e 
comunicação (internet, telefones móveis, 
aviões e TGV — trem bala). 
13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas Nova e velha ordem mundial 
Mundial temáticos a nova Ordem ou - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 
Desordem Mundial - Guerra Fria; 
referenciando-se na lógica da - O mundo multipolar; 
globalização e fragmentação. - Os megablocos econômicos; 
- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 
Conceituar: Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; - Guerra 
Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O choque das civilizações e as fronteiras raciais, 
políticas e religiosas. 


Sequência didática —15.2.Diferenciar os processos de tecnificação 
do espaço em suas temporalidades. 


1. Ela exclui parte da população do acesso á rede. 

2. ampliar o conhecimento dos homens sobre os objetos, o planeta e as sociedades que o habitam em 
suas inter-relações 

3. deveria levar a todos, o conhecimento gerado na informação/pesquisa/produção e gerar uma 
sociedade da informação mundializada e cada vez mais democrática e solidária. 

4.atende um público consumidor ainda restrito, criando a Geografia dos excluídos, dos marginalizados 
pelo processo econômico. 

5.0s excluídos são os desterritorializados do espaço geográfico por meio do analfabetismo, desemprego, 
saúde, moradia e agora pela informação, que levaria os sujeitos para um novo patamar civilizatório. 

6. Luta por uma nova globalização em que interajam capitalismo e progresso tecnológico com justiça 
social e solidariedade. 

7. espaço definido e delimitado por e a partir de relações de poder 

8. fluxos, conexões entre lugares, por meio de produtos, ideias, pessoas, trabalho, cultura, informação, 
lazer, fluxo financeiro, fusões de transnacionais 

9. Para produzir mais, a menos custos, encurtar as distâncias utilizando meios mais rápidos de circulação, 
investir em centros de pesquisa para produzir novas tecnologias, utilizar a informática e redes de 
computadores para acelerar a integração de mercados por meio da comunicação virtual beneficiando 
pequena parcela da população. 

10. exclui os países pobres dos benefícios gerados pela ciência e a tecnologia. 

11. Os que estão excluídos do acesso a esses bens são as que fazem parte da territorialidade das favelas 
e sua exclusão de serviços públicos, sobretudo a segurança, 

12. esse território foi dominado por gangues de traficantes que aí delimitam seu poder, 

13. Se não fossem analfabetos digitais teriam mais capacitação intelectual de luta contra a pobreza. 

14, vvvv 


Cláudia Rodrigues ( 19 ) Proibido reproduzir e postar. 


LU CEFURT: 


EIXO TEMÁTICO 3: GLOBALIZAÇÃO E REGIONALIZAÇÃO NO MUNDO CONTEMPORÂNEO. 
Tema 3: Redesenhando o mapa do mundo: novas regionalizações 


A globalização perversa unifica por meio das técnicas, a informação cujo objetivo é ampliar o conhecimento dos 
homens sobre os objetos, o planeta e as sociedades que o habitam em suas inter-relações. Isto significa que a 
informação, transmitida pela rede da comunicação, deveria levar a todos o conhecimento gerado na 
informação/pesquisa/produção e gerar uma sociedade da informação mundializada e cada vez mais democrática e 
solidária. No entanto, o que acontece é que esses meios de comunicação em rede digital, mediado pelas infovias a 
serviço do capital, buscam em sua velocidade, instantaneidade e modernidade difusa e atende um público 
consumidor ainda restrito, criando a Geografia dos excluídos, dos marginalizados pelo processo econômico. Os 
excluídos são os desterritorializados do espaço geográfico por meio do analfabetismo, desemprego, saúde, moradia 
e agora pela informação, que levaria os sujeitos para um novo patamar civilizatório. Contra esse tipo de exclusão 
está a antiglobalização representada pelo Fórum Mundial de Porto Alegre que luta pelo interesse público e uma 
agenda internacional e uma nova globalização em que interajam capitalismo e progresso tecnológico com justiça 
social e solidariedade. Tanto o território (espaço definido e delimitado por e a partir de relações de poder) quanto a 
rede (fluxos, conexões entre lugares, por meio de produtos, ideias, pessoas, trabalho, cultura, informação, lazer, 
fluxo financeiro, fusões de transnacionais) têm servido ao capitalismo para produzir mais, a menos custos, encurtar 
as distâncias utilizando meios mais rápidos de circulação, investir em centros de pesquisa para produzir novas 
tecnologias, utilizar a informática e redes de computadores para acelerar a integração de mercados por meio da 
comunicação virtual beneficiando pequena parcela da população. Como consequência disso os processos da 
globalização financeira e econômica, continuam excluindo os países pobres dos benefícios gerados pela ciência e a 
tecnologia. Os adolescentes consomem telefones celulares, jogos eletrônicos e som digital, influenciados pela rede 
técnica da publicidade em escala global, mas nem sempre questionam a globalização e a sociedade que é excluída 
dessa vida civilizada e informatizada, a maioria nem se interessa pela parcela da população que não tem boa 
qualidade de vida, emprego e nem participa da sociedade da informação. Os que estão excluídos do acesso a 
esses bens são as que fazem parte da territorialidade das favelas e sua exclusão de serviços públicos, sobretudo a 
segurança, esse território foi dominado por gangues de traficantes que aí delimitam seu poder, elevando o número 
de mortes de jovens que poderiam ter um futuro de inclusão se não fossem privados da alfabetização digital o que 
lhe favoreceria a capacitação intelectual de luta contra a pobreza. 
ATIVIDADES 


1. No texto, por que a globalização é chamada de 11. De acordo com o texto, de que territorialidade faz 


perversa? 

2. Qual é o objetivo da rede de informação” 

3. De acordo com o texto, o que deveria acontecer se o 
objetivo da rede de informação fosse alcançado”? 

4. Qual a realidade das redes de informação, já que os 
objetivos não são atingidos”? 

5. De acordo com o texto, quem são s excluídos? 

6. Qual é a luta da antiglobalização” 

7. De acordo com o texto, o que é território”? 

8. De acordo com o texto, o que é rede”? 

9. De acordo com o texto, para que o território e as 
redes têm servido ao capitalismo”? 

10. Qual a consequência do uso das redes para 
favorecer a globalização financeira e econômica? 


parte a maioria dos excluídos? 

12. Quem domina o território das favelas”? 

13. De acordo com o texto, por que a alfabetização digital 
poderia fazer diminuir o número de morte dos jovens nas 
favelas? 


14. Marque (X) no que pode ser consequência boa de 
uma inclusão digital. 

(  ) a democratização da informatização — acesso à 
informação.. 

(||) diminuição das desigualdades sociais. 

( |) consciência dos direitos e valorização da cidadania. 

( ) conhecimento das políticas públicas a serviço da 
inclusão digital e o papel das ONGs. 


Os consumidores de droga transformam as favelas em territórios privilegiados da ação de gangues e TESTES que controlam 
seu espaço físico e social, gerando um estado paralelo de violência armada, terrorismo urbano e do crime organizado. A maioria 
dos jovens que morrem, no Brasil, em função de guerrilhas urbanas, tráfico de drogas, morrem nesse território. 

15. Produza um parágrafo, dentro do contexto estudado, mostrando o que a inclusão digital poderia mudar a história 

de muito desses jovens. (Lembrando que inclusão digital não se refere a acesso às redes sociais) 

R: 


Cláudia Rodrigues ( 50 ) Proibido reproduzir e postar. 


PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: = 


ER. 


S a se m Eixo Temático Ill — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
aaa 


15. Redes técnicas das Comunicações 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência Caderno do Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
Conteúdo dos transportes e da comunicação em aluno(x) Debate ( ) 
- Transportes; decorrência do desenvolvimento técnico Datashow ( ) Pesquisa de campo ( ) | Dinâmicas () 
- Pessoas; científico e processo de globalização em Quadro/giz (x ) Aula expositiva Oral (x) 
- Serviços; curso. Outros: dialógica( ) Escrita ( x) 
- Tecnologias; 15.2.Diferenciar os processos de Livro didático ( ) Exercícios ( ) 
- ideias. tecnificação do espaço em suas Jornais, revistas Exposição de Trabalhos | Atitudinal (x) 
- Políticas de privatização; temporalidades. (x) 
- Desemprego estrutural; 15.3.Compreender a modernização Mídias ( ) Mídias ( ) Virtual ( ) 
-O papel das comunicações no passado e resultante da revolução tecnológica, seus Computador ( ) Leituras ( ) Outras ( ) 
no presente. conflitos e contradições, gerados na forma Atividades em 
- Os meios de comunicação dos países como se distribuem seus benefícios pela ambiente virtual () 
pobres e ricos; humanidade. Outras ( ) 
- Inovações dos meios de transporte e 
comunicação (internet, telefones móveis, 
aviões e TGV — trem bala). 
13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas Nova e velha ordem mundial 
Mundial temáticos a nova Ordem ou - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 
Desordem Mundial - Guerra Fria; 
referenciando-se na lógica da - O mundo multipolar; 
globalização e fragmentação. - Os megablocos econômicos; 
- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 
Conceituar: Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; - Guerra 
Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O choque das civilizações e as fronteiras raciais, 
políticas e religiosas. 


Sequência didática — 

15.3.Compreender a modernização resultante da revolução 
tecnológica, seus conflitos e contradições, gerados na forma como 
se distribuem seus benefícios pela humanidade. 

1º aula. Interpretar texto WWW 

2º aula- Conceituar problemas causados pela superexposição na 
rede e tirinha. 

3º aula. Produção de texto sobre Bullying Virtual. (se quiser passar o filme 


antes da produção de texto — é muito esclarecedor sobre os perigos na rede.) 


Bullying Virtual. https://www.youtube.com/watch?v=4IHy1JX7KkIU 

Extra: Pesquisar sobre a lei contra crime virtual - lei carolina 
dieckmann 

Fazer um cartaz sobre a lei e ilustrar com os perigos na rede. Expor 
na escola. (Não esquecer a nomofobia ) 


1A tradução literal de world wide web é "teia em todo o mundo” ou "teia do tamanho do mundo”, 

2. Torna possível o acesso a qualquer site para consulta na Internet permitindo que qualquer computador, 
de qualquer parte do planeta, tivesse livre acesso ao mundo virtual. 

3. ...Phishing é uma maneira desonesta que cibercriminosos usam para enganar você a revelar 
informações pessoais, como senhas ou cartão de crédito, CPF e número de contas bancárias. 

Sexting. divulgação de conteúdos eróticos e sensuais através de celulares. Fotos ou vídeos íntimos 

Plágio-copiar algo sem autorização 

Cyberbullying: bullying virtual, na internet 

Selfie: auto retrato 

Aftersex: postar foto depois do sexo 

Spam é e-mails não solicitados, mensagens que são enviadas para o seu e-mail sem seu consentimento 

4. vício 

5.medo de ficar sem o celular, ou sem internei 


Cláudia Rodrigues ( 1 ) Proibido reproduzir e postar. 


(0) que é Anne 


WWW é a sigla para World Wide Web, que significa rede de alcance mundial, em 
português. 

O www é um sistema em hipermídia, que é a reunião de várias mídias interligadas 
por sistemas eletrônicos de comunicação e executadas na Internet, onde é possível 


acessar qualquer site para consulta na Internet. A tradução literal de world wide web 
é "teia em todo o mundo" ou "teia do tamanho do mundo”, e indica a potencialidade 
da internet, capaz de conectar o mundo, como se fosse uma teia. 

www estabeleceu uma linguagem padrão para a circulação de dados na rede, 
permitindo que qualquer computador, de qualquer partie do planeia, tivesse livre 
acesso ao mundo virtual. 


1. O que significa WWW? 
2. Qual é a importância do WWW? 


3. Observe os problemas causados pela superexposição na rede. 
Boatos, mentiras e apologias 


Exposição da imagem e dados pessoais 
Apostas on line 


4. Que problema está ilustrado acima? 
Invasão Virtual o 


3. Conceitue: 
Plágio 
Cyberbullying 
Sexting 
Phishing 
Selfie 


Spam: 


ONDE VOCÊ ESTEVE? 4 | 

NENHUM E-MAIL. TU NÃO |lgê W | da | ES FERE 
ME MANDA UM SMS. ligo | q ARS É "NO ANDAR DE 

NENHUMA PISTA NO SEU |, | | N CIMA, INDO PRO 


BLOG. VOCÊ NÃO Pp / Po BANHO EM 5” 
1 ATUALIZOU O STATUS NO =" 
FACEBOOK. É COMO SE 
SAE S Í à TIVESSE SUMIDO DA | 
NES FACE DA TERRA! 


6. Comente a tirinha acima. 


R: 


Cláudia Rodrigues ( 52 ) Proibido reproduzir e postar. 


Leia a tirinha e produza um texto mostrando algumas consequências da superexposição na rede. 
E se fosse com voce? por GuiMascarenhas 


: Eu mandei uma foto minha e 
Olha só a Foto de ; » 
Lurdinha que eia pedi uma dela. Falei que não pós: Carios! Será 
mé tiandou. Cara, como foi ia mostrar pra ninguém, mas —- od fin A 
V E A + + ” “ + 
que você omo você é meu amigo não Vi / Mas e se elá ai 


“ + ? EA 
conseguiu isso! mostrar a sua pra Ela também 


outras pessoas? João. 


Cláudia Rodrigues ( 53 ) Proibido reproduzir e postar. 


PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 
AU IA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: = 


Õ a se m Eixo Temático Ill — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
oh aaa 


15. Redes técnicas das Comunicações 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência Caderno do Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
Conteúdo dos transportes e da comunicação em aluno(x) Debate ( ) 
- Transportes; decorrência do desenvolvimento técnico Datashow ( ) Pesquisa de campo ( ) | Dinâmicas () 
- Pessoas; científico e processo de globalização em Quadro/giz (x ) Aula expositiva Oral (x) 
- Serviços; curso. Outros: dialógica( ) Escrita ( x) 
- Tecnologias; 15.2.Diferenciar os processos de Livro didático () Exercícios ( ) 
- ideias. tecnificação do espaço em suas Jornais, revistas Exposição de Trabalhos | Atitudinal (x) 
- Políticas de privatização; temporalidades. (x) () 
- Desemprego estrutural; 15.3.Compreender a modernização Mídias () Mídias ( ) Virtual ( ) 
-O papel das comunicações no passado e resultante da revolução tecnológica, seus Computador ( ) Leituras ( ) Outras ( ) 
no presente. conflitos e contradições, gerados na forma Atividades em 
- Os meios de comunicação dos países como se distribuem seus benefícios pela ambiente virtual () 
pobres e ricos; humanidade. Outras ( ) 
- Inovações dos meios de transporte e 
comunicação (internet, telefones móveis, 
aviões e TGV — trem bala). 
13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas Nova e velha ordem mundial 
Mundial temáticos a nova Ordem ou - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 
Desordem Mundial - Guerra Fria; 
referenciando-se na lógica da - O mundo multipolar; 
globalização e fragmentação. - Os megablocos econômicos; 
- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 
Conceituar: Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; - Guerra 
Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O choque das civilizações e as fronteiras raciais, 
políticas e religiosas. 


Sequência didática — 

1º aula. Introdução do tópico 13. Nova Ordem Mundial - Leitura do 
texto para conceitua o tópico 

2º aula- Resolver atividades do texto 

3º aula- correção. 


Cruzadinha 1Guerra Fria 2política 3capitalismo, 4OTAN, 5 Bipolar, Gunipolaridade, 7 militar/econômico, 8. 
Multipolar, 9 China, 1Ounimultipolaridade, 11 japão, 12 EUA, 13 hierarquia, 14 desenvolvidos, 15 
socialistas 16 subdesenvolvidos, 17 segundo mundo, 18. Norte e Sul 


1URSS 

2 Rússia 

3.o0rganização terrorista Al-Qaeda atentados de 11 de Setembro 
4. George W. Bush 

5. Guerra ao Terror 

6. Osama Bin Laden 


Cláudia Rodrigues ( 54 ) Proibido reproduzir e postar. 


MItUNCO Umpolar e multipolar 


— Ou Nova Ordem Geopolítica Mundial — significa o plano geopolítico internacional das correlações de poder e 
força entre os Estados Nacionais após o final da Guerra Fria. 
Com a queda do Muro de Berlim, em 1989, e o esfacelamento da União Soviética, em 1991, o mundo se viu diante 
de uma nova configuração política. A soberania dos Estados Unidos e do capitalismo se estendeu por 
praticamente todo o mundo e a OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte) se consolidou como o maior e 
mais poderoso tratado militar internacional. O planeta, que antes se encontrava na denominada “Ordem Bipolar” da 
Guerra Fria, passou a buscar um novo termo para designar o novo plano político. 
À primeira expressão que pode ser designada para definir a Nova Ordem Mundial é a unipolaridade, uma vez que, 
sob o ponto de vista militar, os EUA se tornaram soberanos diante da impossibilidade de qualquer outro país 
rivalizar com os norte-americanos nesse quesito. 
A segunda expressão utilizada é a multipolaridade, pois, após o término da Guerra Fria, o poderio militar não era 
mais o critério principal a ser estabelecido para determinar a potencialidade global de um Estado Nacional, mas 
sim o poderio econômico. Nesse plano, novas frentes emergiram para rivalizar com os EUA, a saber: o Japão e a 
União Europeia, em um primeiro momento, e a China em um segundo momento, sobretudo a partir do final da 
década de 2000. 
Por fim, temos uma terceira proposta, mais consensual: a unimultipolaridade. Tal expressão é utilizada para 
designar o duplo caráter da ordem de poder global: “uni” para designar a supremacia militar e política dos EUA e 
“multi” para designar os multiplos centros de poder econômico. 
Mudanças na hierarquia internacional 
Outra mudança acarretada pela emergência da Nova Ordem Mundial foi a necessidade da reclassificação da 
hierarquia entre os Estados nacionais. Antigamente, costumava-se classificar os países em 1º mundo (países 
capitalistas desenvolvidos), 2º mundo (países socialistas desenvolvidos) e 3º mundo (países subdesenvolvidos e 
emergentes). Com o fim do segundo mundo, uma nova divisão foi elaborada. 
A partir de então, divide-se o mundo em países do Norte (desenvolvidos) e países do Sul (subdesenvolvidos), 
estabelecendo uma linha imaginária que não obedece inteiramente à divisão norte-sul cartográfica. 

Divisão do fundo por critérios socioeconômicos: Norte e Sul É possível perceber, no mapa, que a divisão entre norte 

e sul não corresponde à divisão estabelecida 

usualmente pela Linha do Equador, uma vez que os 
critérios utilizados para essa divisão são econômicos, e 
não cartográficos. Percebe-se que alguns países do 
hemisfério norte (como os Estados do Oriente Médio, a 
India, o México e a China) encontram-se nos países do 
Sul, enquanto os países do hemisfério sul (como 
Austrália e Nova Zelândia), por se tratarem de 
economias mais desenvolvidas, encontram-se nos 
«* países do Norte. 


[hd 


A “Guerra ao terror” 

Como vimos, após o final da Guerra Fria, os Estados Unidos se viram isolados na supremacia bélica do mundo. 
Apesar de a Rússia ter herdado a maior parte do arsenal nuclear da União Soviética, o país mergulhou em uma 
profunda crise ao longo dos anos 1990 e início dos anos 2000, o que não permitiu que o país mantivesse a 
conservação de seu arsenal, pois isso custa muito dinheiro. 

Em 2001, entretanto, um novo inimigo surgiu com os atentados de 11 de Setembro, atribuídos à organização 
terrorista Al-Qaeda. 

Com isso, sob o comando do então presidente George W. Bush, os Estados Unidos iniciaram uma frenética 
Guerra ao Terror, em que foram gastos centenas de bilhões de dólares. Primeiramente os gastos se direcionaram 
a invasão do Afeganistão, em 2001, sob a alegação de que o regime Talibã que governava o país daria suporte 
para a Al-Qaeda. Em segundo, com a perseguição dos líderes dessa organização terrorista, com destaque para 
Osama Bin Laden, que foi encontrado e morto em maio de 2011, no Paquistão. 

O que se pode observar é que não existe, ao menos por enquanto, nenhuma nação que se atreva a estabelecer 
uma guerra contra o poderio norte-americano. O “inimigo” agora é muito mais difícil de combater, uma vez que 
armas de destruição em massa não podem ser utilizadas, pois são grupos que atacam e se escondem em meio à 
população civil de inúmeros países. 
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18 Nova (Orelem INiumelial 
1. A Ordem Geopolítica Mundial teve início depois de 
Complete as lacunas e 
: 2.C da do M de Berli d b d 
preencha E cruzadinha e o Rm Cn 


configuração 

3. Sistema econômico que se tornou global, depois da Guerra 
Fria 

4. Sigla de Organização do Tratado do Atlântico Norte 


5, Nome da Ordem econômica durante a Guerra Fria 


6. A Nova Ordem Mundial depois da Guerra Fria foi chamada, 


primeiramente de , porque militarmente, os 
EUA se tornaram soberanos. 
7. Depois da Guerra Fria o poderio não era mais O 


critério principal para determinar a potencialidade global de um 
Estado Nacional, mas sim o poderio 

8. Economicamente as novas frentes emergiram para rivalizar 
com os EUA, a saber: o Japão e a União Europeia (Alemanha), 
nesse sentido seria chamada Ordem 

9. Outro país que concorre economicamente com EUA é a 


10. Consensualmente passou-se a chamar a Nova Ordem de 
para designar o duplo caráter 

da ordem de poder global: “uni” para designar a supremacia 

militar e política dos EUA e “multi” para designar os múltiplos 

centros de poder econômico. 

11. Os múltiplos centros de poder econômico são EUA, União 

Europeia, China e 

12. País que tem supremacia militar no planeta 


13. Durante a Guerra Fria os países eram classificados quanto a 
como 1º, 2º e 3º mundos 
14. Primeiro mundo eram os países capitalistas 


15. Segundo mundo eram os países 
16. Terceiro mundo eram os países capitalistas 
e emergentes 
17. A classificação hierárquica dos países teve eu mudar porque 
RR per MÃO E O nas deixou de existir. | 
SULAMERICANA E FUROPÉIA | AFRICANA SÁ 18. A classificação dos países durante a nova Ordem Mundial 
1 passou a ser (desenvolvidos) e países do 
(subdesenvolvidos) 


RESPON DA 


1. Quem era o principal rival dos EUA, durante a Guerra Fria? 

R: 

2. Que país herdou o arsenal bélico da Antiga URSS? 

R: 

3. Que se tornou o principal inimigo dos EUA, depois do fim da URSS? Que acontecimento firmou essa 
inimizade? 

R: 

4. Quem era o presidente dos EUA, na época do atentado terrorista de 11 de setembro”? 

R: 

5. Que nome foi dada a guerra declarada pelos EUA, depois do Atentado de 11 de setembro? 

R: 

6. Susa era o líder da Al- Qaeda? 
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( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


PLANO DE 


10 a se m Eixo Temático Ill — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
cosa sooooooaaaagoo 


Diagnóstica () 


DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


Trabalho em grupo ( ) 
Debate ( ) 
) Pesquisa de campo ( ) 
Aula expositiva 
dialógica( ) 
Exercícios ( ) 
Exposição de Trabalhos 


Caderno do 
aluno(x) 
Datashow ( 
Quadro/giz ( x ) 
Outros: 
15.2.Diferenciar os processos de Livro didático ( ) 
tecnificação do espaço em suas Jornais, revistas 
temporalidades. (x) 
15.3.Compreender a modernização Mídias ( ) 
resultante da revolução tecnológica, seus Computador ( ) 
conflitos e contradições, gerados na forma 

como se distribuem seus benefícios pela 

humanidade. 


15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência 
dos transportes e da comunicação em 
decorrência do desenvolvimento técnico 
científico e processo de globalização em 
curso. 


15. Redes técnicas das Comunicações 

Conteúdo 

- Transportes; 

- Pessoas; 

- Serviços; 

- Tecnologias; 

- ideias. 

- Políticas de privatização; 

- Desemprego estrutural; 

-O papel das comunicações no passado e 

no presente. 

- Os meios de comunicação dos países 

pobres e ricos; 

- Inovações dos meios de transporte e 

comunicação (internet, telefones móveis, 

aviões e TGV — trem bala). 

13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas 

Mundial temáticos a nova Ordem ou 
Desordem Mundial 
referenciando-se na lógica da 
globalização e fragmentação. 


Dinâmicas () 
Oral ( x) 
Escrita ( X) 


Atitudinal (x) 


() 

Mídias () 
Leituras ( ) 
Atividades em 
ambiente virtual () 
Outras ( ) 


Virtual ( ) 
Outras ( ) 


Nova e velha ordem mundial 

- Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 

- Guerra Fria; 

- O mundo multipolar; 

- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 


Conceituar: Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; - Guerra 
Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O choque das civilizações e as fronteiras raciais, 
políticas e religiosas. 


Sequência didática — Introdução do tópico 13. Nova Ordem Mundial 
1º aula. Leitura do texto: Nova e velha ordem mundial: Resolver 


caça palavras. 


2º aula: Relacionar o significado as palavras chave do tópico 

3º aula: Resolver questões sobre o texto e interpretar mapa da nova 
regionalização. 13.1.Analisar em mapas temáticos a nova Ordem ou 
Desordem Mundial referenciando-se na lógica da globalização e 


fragmentação. 
ARMA NUCLEAR 
comunicações 
capitalismo 

DOLAR 

INDUSTRIA 

CHINA 

CUBA 

JAPAO 

LUCRO 
MATERIAS-PRIMAS 
MULTINACIONAIS 
NOVA ORDEM MUNDIAL 
TRABALHO 
TRANSPORTES 
UNIAO EUROPEIA 
COREIA DO NORTE 
ESTADOS UNIDOS 
EXPORTAÇÃO 
FRAGMENTAÇÃO 
SOCIALISMO 
SUBDESENVOLVIDOS. 
SUPREMACIA 


Cláudia Rodrigues 


testabeleceu as regras da economia mundial, determinou que o dólar 
substituiria O ouro como padrão monetário internacional. 

2EUA | 

3criar um pólo capitalista desenvolvido na Asia e, desse modo, também impedir 
o avançado socialismo no continente. 

40 acelerado desenvolvimento tecnológico e automatização da indústria 
4.Novos países industrializados 

6.estimulou ainda mais o avanço da tecnologia e o aumento da produção 
industrial, principalmente nos Estados Unidos, no Japão, nos países da União 
europeia e nos novos paises industrializados originários do “mundo 
subdesenvolvido” da Ásia. 

7. em vez de apenas continuarem exportando seus produtos, também produzi- 
los nos países subdesenvolvidos, até então importadores dos produtos 
industrializados que consumiam. Dessa maneira, barateando custos, graças ao 
emprego de mão-de-obra bem mais barata, menos encargos sociais, incentivos 
fiscais etc., e, assim, mantendo , ou até aumentando, lucros, puderam praticar 
altas taxas de investimento e acumulação. 

8, multinacionais. 

9. muitos países deixam de ser apenas fornecedores de alimentos e matérias- 
primas para o mercado internacional para se tornarem produtores e até 
exportadores de produtos industrializados. 


Nova e a Velha Orelem Munelal = Globalização 


Com o fim da oposição capitalismo X socialismo, o mundo se defrontou com uma realidade marcada pela existência de um 
único sistema político-econômico, o capitalismo. Exceto por Cuba, China e Coréia do Norte, que ainda apresentam suas 
economias fundamentadas no socialismo, o capitalismo é o sistema mundial desde o início da década de 90. 

A fragmentação do socialismo somaram-se as profundas transformações que já vinham afetando as principais economias 
capitalistas desde a segunda metade do séc. XX, resultando na chamada nova ordem mundial. 

As origens dessa nova ordem estão no período imediatamente posterior à Segunda Guerra Mundial, no momento em que os 
Estados Unidos assumiram a supremacia do sistema capitalista. A supremacia dos EUA se fundamentava no segredo da 
arma nuclear, no uso do dólar como padrão monetário internacional, na capacidade de financiar a reconstrução dos países 
destruídos com a guerra e na ampliação dos investimentos das empresas transnacionais nos países subdesenvolvidos. 
Durante a Segunda Guerra, os EUA atravessaram um período de crescimento econômico acelerado. Assim, quando o 
conflito terminou, sua economia estava dinamizada, e esse país assumia o papel de maior credor do mundo capitalista. Além 
disso, a conferência de Bretton Woods, que em 1944 estabeleceu as regras da economia mundial, determinou que o dólar 
substituiria O ouro como padrão monetário internacional. , 
Os EUA também financiaram a reconstrução da economia japonesa, visando criar um pólo capitalista desenvolvido na Asia 
e, desse modo, também impedir o avançado socialismo no continente. 

A ascensão da economia japonesa foi acompanhada de uma expansão econômica e financeira do país em direção aos seus 
vizinhos da Ásia, originando uma região de forte dinamismo econômico. 

Globalização - dinheiro 

Aceleração econômica e tecnológica 

A tecnologia desenvolvida durante a Segunda Guerra Mundial estabeleceu um novo padrão de desenvolvimento tecnológico, 
que levou à modernização e a posterior automatização da indústria. Com a automatização industrial, aceleraram-se os 
processos de fabricação, o que permitiu grande aumento e diversificação da produção. 

O acelerado desenvolvimento tecnológico tornou o espaço cada vez mais artificializado, principalmente naqueles países 
onde o atrelamento da ciência à técnica era maior. A retração do meio natural e a expansão do meio técnico-científico 
mostraram-se como uma faceta do processo em curso, na medida em que tal expansão foi assumida como modelo de 
desenvolvimento em praticamente todos os países. 

Favorecidas pelo desenvolvimento tecnológico, particularmente a automatização da indústria, a informatização dos 
escritórios e a rapidez nos transportes e comunicações, as relações econômicas também se aceleraram, de modo que o 
capitalismo ingressou numa fase de grande desenvolvimento. A competição por mercados consumidores, por sua vez, 
estimulou ainda mais o avanço da tecnologia e o aumento da produção industrial, principalmente nos Estados Unidos, no 
Japão, nos países da União européia e nos novos países industrializados (NPI's) originários do 'mundo subdesenvolvido” da 
Ásia. 

A internacionalização do capital 

Desde que surgiu, e devido à sua essência — produzir para o mercado, objetivando o lucro e, consequentemente, a 
acumulação da riqueza — o capitalismo sempre tendeu à internacionalização, ou seja, à incorporação do maior número 
possível de povos ou nações ao espaço sob o seu domínio. 

No princípio, a Divisão Internacional do Trabalho funcionava através do chamado pacto colonial, segundo o qual a atividade 
industrial era privilégio das metrópoles que vendiam seus produtos às colônias. 

Agora, para escapar dos pesados encargos sociais e do pagamento dos altos salários conquistados pelos trabalhadores de 
seus países, as grandes empresas industriais dos países desenvolvidos optaram pela estratégia de, em vez de apenas 
continuarem exportando seus produtos, também produzi-los nos países subdesenvolvidos, até então importadores dos 
produtos industrializados que consumiam. Dessa maneira, barateando custos, graças ao emprego de mão-de-obra bem 
mais barata, menos encargos sociais, incentivos fiscais eic., e, assim, mantendo , ou até aumentando, lucros, puderam 
praticar altas taxas de investimento e acumulação. 

Grandes empresas de países desenvolvidos, também conhecidas como corporações, instalaram filiais em países 
subdesenvolvidos, onde passaram a produzir um elenco cada vez maior de produtos. 

Por produzirem seus diferentes produtos em muitos países, tais empresas ficaram consagradas como multinacionais. Nesse 
contexto, opera-se pois, uma profunda alteração na divisão internacional do trabalho, porquanto muitos países deixam de ser 
apenas fornecedores de alimentos e matérias-primas para o mercado internacional para se tornarem produtores e até 
exportadores de produtos industrializados. O Brasil é um bom exemplo. 
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Nova Ordem Muncial = (Clovalização 


Encontre no diagrama as palavras abaixo, depois destaque-as no texto. 
MATERIAS-PRIMAS ARMA NUCLEAR | EXPORTAÇÃO j TRABALHO 
MEIO NATURAL À CAPITALISMO FRAGMENTAÇÃO TRANSPORTES 
MEIO TECNICO-CIENTIFICO COMUNICAÇÕES | SOCIALISMO UNIAO EUROPEIA 
MULTINACIONAIS INDUSTRIA SUBDESENVOLVIDOS. | COREIA DO NORTE 
NOVA ORDEM MUNDIAL DOLAR SUPREMACIA ESTADOS UNIDOS 


CIORENADONOIRTEFJ/RA/G/MENTAABDLIASIZ|S 
AJSEDIRETOE VHS KU SKOL PIÇIA AU AS SAS 
ESTADOS JUN DI S/A SOD/WEDIR[FISJAIUA EMOS 
ASEDIRFASEDJ/RE/TOGVYMHU HU KIDE MA D/C/X(D 
AJSIUPIREMOA CI OATORIANS/PIORIT ES[EPYDRIA a 
AA SE DRIFTA TO YIN UU KI ILIRID E NIF AO V 
RIASEDERFP/AS E AJDIRFIT OE NU HAJFRITUTA.ÇEI 


LIMXILU/BIV TIS JU TIA DIA S[EJRIZ FIS FDIVINIRIO V/S HE 
EE VIAJU JU VMA SA NJA JA SE JRIRTA BL HU DIA H/E (N/D 
ADICINRIRIA DIM UNI CIA GIO E STAN EVITE V(U|S JB 
RICIXJAJPIÁ DA JE RTV MO PIGIKIG BM U VISEM 
MIS FIRITIG/H GIM[ALTLE RI JA S|PIRII IM A LS HIM ANTI IS S 


COMPLETE COM AS PALAVRAS ACIMA DO QUADRO 
ACIMA. 


Importante para a circulação de ideias, interação e negociações 
DIT- Divisão internacional do pobres exportam matéria-prima e 
ricos exportam produtos industrializados 


Importante para a circulação de mercadorias 
Um dos líderes da Nova Ordem, maior influencia na Europa 
País socialista e com política forte e ditatorial 


Ô) 


O |Paísesdo SUL -pobres 
21 |Superoridade 
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ER 
EM 
EM 
EM 


RESJOJENIZA: 


1. O que foi a conferência de Bretton Woods”R: 
2. Que financiou a reconstrução da economia japonesa? 


R: 

3. Por que os EUA financiaram a reconstrução do Japão”? 
R: 

4. O que fez com que o meio natural fosse substituído pelo meio técnico científico? 
R: 


5. O que significa a sigla NPI's? R: 

6. Qual foi a consequência da competição por mercados consumidores”? 

7. sp estratégia usada pelos países desenvolvidos para terem mais lucro”? 

8. RD A AS A da 
9. Que alteração na divisão internacional do trabalho foi descrita no texto? 


Forte Maria Fiona Semioit Gocatias. São Pao, As 


Diferencie as duas ordens Mundiais 


Ordem Bipolar: 

Hierarquia dos países 
Países de grande influência: e 
Sistemas econômicos que disputavam a ideologia 
Ordem Multipolar: 

Hierarquia dos países 


Países de grande influência: 
Sistema econômico que disputavam a ideologia 


Comunidade dos Estados Independentes, megabloco formado com o fim da URSS, liderado pela URSS. Estônia, Letônia e 
Lituânia) nunca integraram o bloco. Atualmente enfrentam constantes conflitos étnicos e a situação econômica dessas nações, 
que estão entre as mais pobres economicamente do continente europeu, com exceção da Rússia (principal membro da CEI). 


(IÍnião Soviética e desagregação do território- 
novas repúblicas 


1t-Armênia 
2-Azerbaijão 

3- Bielo-Russia 
4- Estônia 

5- Cazaquistão 
6- Geórgia 

7- Quirquízia 
8-Letônia 
O-Lituania 
1tO-Moldávia 
11-Rússia 
12-Tadjiquistão 
13-Turcomenistão 
1 4-lJcrânia 
15-lI)zbequistão 


1. Quantos paises faziam parte da antiga URSS? R: 

2. Qual o maior país da antiga URSS? R: 

3. Qual era o sistema econômico da URSS durante a bipolarizzação ou Guerra Fria?R: 
4. Qual o nome do megabloco liderado pela Rússia?R: 
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11 a se m Eixo Temático Ill — Globalização e Regionalização no Mundo Contemporâneo 
Tema 3: Redesenhando o Mapa do Mundo: novas Regionalizações 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
E agagagaagaooeoaoaoaaaagagtkoãaãac|Ãaaãooogg 


15. Redes técnicas das Comunicações 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência Caderno do Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
Conteúdo dos transportes e da comunicação em aluno(x) Debate ( ) 
- Transportes; decorrência do desenvolvimento técnico Datashow ( ) Pesquisa de campo ( ) | Dinâmicas () 
- Pessoas; científico e processo de globalização em Quadro/giz (x ) Aula expositiva Oral (x) 
- Serviços; curso. Outros: dialógica( ) Escrita ( x) 
- Tecnologias; 15.2.Diferenciar os processos de Livro didático ( ) Exercícios ( ) 
- ideias. tecnificação do espaço em suas Jornais, revistas Exposição de Trabalhos | Atitudinal (x) 
- Políticas de privatização; temporalidades. (x) () 
- Desemprego estrutural; 15.3.Compreender a modernização Mídias ( ) Mídias ( ) Virtual ( ) 
-O papel das comunicações no passado e resultante da revolução tecnológica, seus Computador ( ) Leituras ( ) Outras ( ) 
no presente. conflitos e contradições, gerados na forma Atividades em 
- Os meios de comunicação dos países como se distribuem seus benefícios pela ambiente virtual () 
pobres e ricos; humanidade. Outras ( ) 
- Inovações dos meios de transporte e 
comunicação (internet, telefones móveis, 
aviões e TGV — trem bala). 
13. Nova Ordem 13.1.Analisar em mapas Nova e velha ordem mundial 
Mundial temáticos a nova Ordem ou - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; 
Desordem Mundial - Guerra Fria; 
referenciando-se na lógica da - O mundo multipolar; 
globalização e fragmentação. - Os megablocos econômicos; 
- O choque das civilizações e as fronteiras raciais, políticas e religiosas. 
Conceituar: Nova e velha ordem mundial - Regionalização do mundo pelo critério histórico-cultural; - Guerra 
Fria; - O mundo multipolar; - Os megablocos econômicos; - O choque das civilizações e as fronteiras raciais, 
políticas e religiosas. 


Sequência didática — Introdução do tópico 13. Nova Ordem Mundial 
13.1.Analisar a nova Ordem ou Desordem Mundial 
referenciando-se na lógica da globalização e fragmentação. 

12 aula. Leitura e explicações — Aula expositiva.. 

22 aula- Estudo do texto 

32 aula- Bingo para fechamento e conclusão do tópico 


Procedimento: 


1- Dar o texto para estudo 

2- O professor fará até 5O afirmativas. 

3- Falar as afirmativas, duas vezes e o número sorteado. (não repetir mais que duas vezes), 

4-Se o aluno concordar com a afirmativa, marca no nº correspondente CC( com certeza) se não concordar marca no 
mesmo nº FS (fala sério) 

5- Marcar só com caneta. 
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Na época da Guerra Fria, o poder das armas valia mais que o 
poder do dinheiro. O cenário mundial estruturava-se em torno 
das grandes potências termonucleares. O ocidente — liderado 
por Estados Unidos e o oriente- liderado pela URSS. 

O fim da Guerra Fria embaralhou as cartas do jogo planetário. A 
dissolução do bloco soviético e vitória da superpotência da 
América do Norte, descortinou realidades novas. O poder 
mundial concentra-se do hemisfério norte que aglutinam a 
riqueza e a capacidade de inovação tecnológica. A economia 
mundial globalizava-se e fragmentava-se em blocos regionais. 
Surgem os megablocos econômicos regionais, como a União 
Europeia, Nafta e a Bacia do Pacífico. 

2. ORDEM MUNDIAL DA GUERRA FRIA 

Marco Inicial (1947) — Doutrina Truman (política para deter o 
avanço do socialismo) 

Marco Final (1989) — Queda do Muro de Berlim 

Geopolítica — Bipolar 

Poder Político — Militar 

Potências — EUA x URSS 

Oposição — Capitalismo (países ocidentais ou do leste) x 
Socialismo (países orientais ou do oeste) 

Corrida Armamentista 

Cenário Principal — Europa 

Construção do Muro de Berlim — evitar a passagem de mão-de- 
obra de Berlim oriental socialista para Berlim ocidental 
capitalista : 
Criação do Plano Marshall (Europa Ocidental) e Colombo (Asia 
— principalmente para o Japão) — recuperação econômica para 
conter o avanço do socialismo 

Bipartição do espaço europeu: Europa ocidental capitalista x 
Europa oriental socialista 

“Cortina de Ferro“ — Fronteira entre capitalismo x socialismo na 
Europa 

Conferência de Bandung — reunião das ex-colônias africanas e 
asiáticas. Movimento dos países não alinhados — 3º mundo — 
equidistância das grandes potências (EUA e URSS) 

Criação de organizações econômicas: MCE (Mercado Comum 
Europeu) ou CEE (Comunidade Econômica Europeia) x 
COMECON 

Criação de organizações políticas — militares: OTAN x PACTO 
DE VARSÓVIA 

2.2 — À Crise Soviética - A URSS era um país socialista, 
constituído por 15 repúblicas. A crise da URSS assinalou a crise 
no socialismo, a queda do Muro de Berlim, o fim da Guerra e 
consequentemente a passagem de um mundo bipolar para 
multipolar. A crise soviética provocou grande crise no socialismo 
do leste europeu, o que acabou causando a queda do Muro de 
Berlim e o fim da Guerra Fria 

2.2.1 — Fragmentação da URSS 

Esta começa com a independência de Lituânia, Letônia e 
Estônia. depois foi assinado o Acordo de Minsk formando a CEI 
(Comunidade dos Estados Independentes). 

2.3 — Queda do Muro de Berlim e Reunificação Alemã 

No pós — 2º guerra, o território da Alemanha foi dividido em 2 
partes: Alemanha ocidental — ocupada por EUA, (Capitalista) e 
Alemanha oriental — ocupada por URSS (Socialista). 

A queda do Muro de Berlim foi o marco inicial da reunificação 
alemã. A queda do Muro de Berlim estabelece o fim da Guerra 
(fim do mundo bipolar), abrindo espaço para o início do mundo 
multipolar, com a formação de blocos econômicos. 

3. ORDEM MUNDIAL POS-GUERRA FRIA 

Forma de Poder: Econômico — Tecnológico — Comercial 
Oposição: Países do Norte Ricos x Países do Sul Pobres 
Potências: EUA, Japão e Alemanha 

Formação dos Megablocos econômicos: União Européia, Nafta 
e Bloco Oriental 


Tendências no Mercado: Regionalização e Globalização 
(mundialização) 

Problemas: Xenofobia e racismo, fundamentalismo, 
questão ecológica, monopólio tecnológico com instrumento 
de dominação dos países do norte, narcotráfico e fome 

3.2 — Multipolaridade 

A nova ordem mundial é marcada não mais pelo poder das 
armas, mas pelo poder do dinheiro, as relações 
econômicas estão mais intensas e não estão mias 
apoiadas em dois polos, mas sobre os megablocos 
econômicos e geopolíticos. 

GLOBALIZAÇÃO - É a mundialização do capitalismo, 
onde a competição e a competitividade entire as empresas 
tornaram-se questões de sobrevivência. 

A globalização pode ser resumida em duas características: 
internacionalização da produção e das finanças e o Estado 
passa de protetor de economias nacionais é provedor do 
bem-estar social, a adaptar-se à economia mundial ou às 
transformações do mundo que ela própria e a exaltação do 
livre mercado provocam. 

REGIONALIZAÇÃO - Na época da Guerra Fria tudo girava 
entre dois polos, ou duas potências, EUA e URSS, com a 
nova ordem internacional o eixo econômico passou a ser 
outros países que se estruturaram em megablocos, a 
economia ficou em regiões, em blocos. 

UNIÃO EUROPEIA — Europa 

NAFTA — (Acordo de livre comércio da América do Norte) — 
América do Norte + México 

BLOCO ORIENTAL 

MERCOSUL (Mercado Comum do Sul) — América do Sul 
ALCA (Area de livre comércio das Américas) — América 
(Todas). 

APEC (Asia — Pacífico) 

Tigres Asiáticos 

Os Tigres Asiáticos são formados por 3 países (Coréia do 
Sul, Formosa ou Taiwan e Singapura) e uma ex-possessão 
britânica (Hong — Kong: devolvida em 1997 para China 
Popular) 

China Popular 

Teve abertura econômica (capitalismo), mas não política. 
Assim poderá ser a potência das próximas décadas. 
Xenofobia 

Quando a economia dos países desenvolvidos estava em 
expansão, a presença da mão-de-obra do imigrante era 
bem vinda. Porém, diante da recente recessão, os 
trabalhadores imigrantes passaram a concorrer pelo 
mercado de trabalho com os trabalhadores locais, o que 
provocou uma aversão ao estrangeiro (xenofobia). 
Neo-Nacionalismo: Separatista 

Com todo esse avanço há povos que querem se separa de 
seus países dentre alguns temos: 

Quebec — Canadá 

País Basco — Espanha / França 

Caxemira — India / Paquistão 

Tchetchênia — Rússia 

Kosovo — Iugoslávia 

Tibete — China Popular 

Curdos — Turquia, Iraque, Irã, Síria e outros 

Daguestão — Rússia 

Países Emergentes 

Grupo de país em desenvolvidos (emergentes) favoráveis 
aos investimentos estrangeiros. Ex.: Brasil, México, 
Argentina, China e Africa do Sul. 

Fundamentalismo 

Ato de seguir fielmente as diretrizes impostas pelas 
potências; utilizando aqui no sentido de fazer política 
usando a religião como instrumento. Ex.: grupos islâmicos 
extremistas, principalmente no Oriente Médio e na Argélia 
(GIA — Grupo Islâmico Armado). 
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- (V) Na época da Guerra Fria, o poder das armas valia mais que o poder do dinheiro, hoje o poder econômico 
vale mais. 

2. (V) Durante a guerra Fria o cenário mundial estruturava-se em torno das grandes potências que possuíam 
muitas bombas atômicas - 

3. (F) Durante a ordem bipolar o leste do mundo era liderado por EUA Socialista e o oeste era liderado pela 
URSS capitalista. 

4. (V) Com o fim da Guerra Fria aconteceu a fragmentação do bloco soviético e vitória dos EUA 

5. (F) Na nova ordem mundial o poder mundial concentra-se do hemisfério SUL que aglutinam a riqueza e a 
inovação tecnológica. 

6. (V) Com a nova ordem Mundial a economia mundial globalizava-se está fragmentava-se em blocos regionais 
e megablocos econômicos regionais, como a União Europeia, Nafta e a Bacia do Pacífico. 


7. (F) Marco Inicial da Guerra Fria foi a Doutrina Truman política dos EUA para deter o avanço do capitalismo) 
8. (V) Marco Final da Guerra Fria foi a Queda do Muro de Berlim 

9. (V) Durante a guerra fria o mundo foi chamado de Bipolar 

10. (V) Durante a ordem bipolar o mundo era Militar, na ordem multipolar o domínio mundial é econômico 

11. (F) Na ordem multipolar as Potências — EUA x URSS polarizaram a influencia planetária 

12. (F) Durante o mundo multipolar houve uma oposição entre Capitalismo (países ocidentais ou do leste) x 


Socialismo (países orientais ou do oeste) 

13. (V) A construção do Muro de Berlim foi feita para evitar a passagem de mão-de-obra de Berlim oriental 
socialista para Berlim ocidental capitalista 

14. (V) Os EUA criaram o Plano Marshall e o plano Colombo, para ajudar na recuperação econômica e conter o 
avanço do socialismo na Europa Ocidental e no Japão. 

15. (V) O muro de Berlin foi chamado de “Cortina de Ferro“ — Fronteira entre capitalismo x socialismo na Europa 

16. (F) A Conferência de Bandung — reunião das ex-colônias africanas e asiáticas. Foi um movimento dos países 
não alinhados — 1º mundo ricos — que não se alinhavam a (EUA e URSS) 

17. (V) Durante a guerra fria foram criadas organizações políticas — militares: OTAN x PACTO DE VARSÓVIA 
para defesa dos aliados das potencias 

18. (V) A Crise Soviética - A URSS era um país socialista, constituído por 15 repúblicas. 

19. (V) A crise soviética provocou grande crise no socialismo do leste europeu, o que acabou causando a queda 
do Muro de Berlim e o fim da Guerra Fria e consequentemente a passagem de um mundo bipolar para 
multipolar. 

20. (V) O Acordo de Minsk formou a CEI (Comunidade dos Estados Independentes). 

(F) com a queda do Muro de Berlim aconteceu a divisão da Alemã 

(V) Depois da 2º guerra, a Alemanha foi dividida em 2 partes: Alemanha ocidental — ocupada por EUA, 

(Capitalista) e Alemanha oriental — ocupada por URSS (Socialista). 

23. (V) A nova ordem mundial tem forma de Poder: Econômico — Tecnológico — Comercial 
(V) A nova ordem mundial deixa em oposição: Países do Norte Ricos x Países do Sul Pobres 
(F) as principais potências da nova ordem mundial são EUA, Rússia, Japão e Alemanha 
(V) Os maiores problemas da nova ordem mundial são Xenofobia e racismo, fundamentalismo, questão 

ecológica, monopólio tecnológico com instrumento de dominação dos países do norte, narcotráfico e fome 

27. (VIGLOBALIZAÇÃO - É a mundialização do capitalismo, caracterizada pela competitividade entre as 
empresas. 

28. (V) Na época da Guerra Fria tudo girava entre dois polos, ou duas potências, EUA e URSS, com a nova 
ordem internacional o eixo econômico passou a ser outros países que se estruturaram em megablocos 

29. (F) UNIÃO EUROPÉIA é um bloco econômico liderado pela Alemanha e o NAFTA — (Acordo de livre 
comércio da América do Norte) — é liderado pelo México 

30. (V) MERCOSUL (Mercado Comum do Sul) — é o principal bloco econômico da América do Sul, liderado pelo 
Brasil. 

31. (V) Tigres Asiáticos são países da Asia que melhoraram muito a economia 

32. (F) Com o fim da ordem bipolar a China Popular teve abertura econômica e política e deixou de ser 
socialista 

33. (V) Na nova ordem mundial intensificou-se a xenofobia - aversão ao estrangeiro. 


34. (V) Com a a Nova ordem Mundial há povos que querem se separar de seus países como País Basco 
35. (V) Brasil, México, Argentina, China e Africa do Sul são chamados de emergentes 

36. (V) Fundamentalismo usa a religião para fazer terrorismo 

37. (F) Os EUA é a 2º maior potencia armamentista do planeta, so perde para a Rússia 

38. (F) Depois da Guerra Fria EUA e Rússia deixaram de ser potências termonucleares 


39. (V) Com a nova ordem mundial, EUA, Alemanha, Japão e também a China, passam a polarizar 
economicamente o planeta. 
40. (F) A União Europeia teve fim junto com o socialismo do leste europeu. 
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SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO NOTA: 
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AVALIAÇÃO BIMESTRAL DE GEOGRAFIA 


ALUNO (A) NÚMERO: 


Entre os temas que retratam a globalização, as redes e os territórios estão entre os que revelam maior polêmica e 
complexidade, devido à natureza dessa espacialidade. Essas redes podem ser e representar o 
capital por meio do desenvolvimento tecnológico. São as redes de circulação de pessoas ( transportes), de 
mercadorias ( transporte e comunicação) e de ideias ( comunicação). Elas podem ser se seu fluxo 
respeita os códigos legais e morais entre os países. Elas, também, podem ser quando promovem a 
clandestinidade de circulação de ideias terroristas, de tráfico humano de órgãos, de crianças e de mulheres para a 
prostituição, de armamentos, da biopirataria e pirataria comercial em geral. 

1. Os tipos de rede falados no texto moldam o uso do território. A Alternativa que completa as lacunas 

acima corretamente é 
a. Técnicas, Ilegais, Legais. c. Ilegais, Técnicas, Legais. 
b. Técnicas, Legais, Ilegais. d. Legais Técnicas, Ilegais. 


O MUNDO SE MOVE EM REDES 
O mundo se move em redes, num fluxo constante de mercadorias, dinheiro, informações e de pessoas, pois os homens 
interagem com outras culturas, levando e trazendo produtos; as leituras de Marco Polo nos ensinam que integrar 
culturas é fundamental para novas aprendizagens. A diferença é que hoje tudo ocorre com muita velocidade, mudando 
a organização sociocultural e ambiental das paisagens. O processo de globalização exige o desenvolvimento de meios 
de transporte. Para isso é necessário construir estradas, aeroportos, hidrovias, modernizar a frota de veículos pesados e 
leves, de navios de carga, de aviões que atendam a intensidade de circulação de mercadorias e pessoas. Essas 
estruturas alteram toda a região à sua volta. Veja o caso de São Paulo. A pequena vila do século 16 só virou a maior 
metrópole brasileira porque ficava num ponto estratégico às margens da estrada de ferro que ligava as fazendas de café 
do interior ao porio de Santos. E, hoje, os meios de transporte, mudaram a espacialidade de muitas cidades brasileiras 
que margeiam as vias rodoviárias. Isso traz grande impacto ambiental como o caso da BR-163, Cuiabá-Santarém que 
provocou a dizimação do povo indígena Panará, a migração desordenada, a grilagem de terras, o desmatamento, o 
aumento da criminalidade e o agravamento das condições sanitárias locais. 

2. Sobre o texio acima, marque as alternativas verdadeiras. 

a. ( ) Asredes, hoje, integram as culturas, o comércio e outros com muita velocidade, mudando a 
organização sociocultural e ambiental das paisagens. 

b. ( ) Os meios de transporte facilitam a globalização, mas para que isso aconteça é necessário construir 
estradas, aeroportos, hidrovias, modernizar a frota de veículos pesados e leves, de navios de carga, de 
aviões que atendam a intensidade de circulação de mercadorias e pessoas. 

c. ( ) O uso dos meios de transporte mudam a espacialidade e provocam grande impacto ambiental 

d. ( ) O uso dos meios de transporte pouco influenciam na paisagem das cidades grandes, a mudança 
espacial é mais sentida em pequenas cidades. 


O planeta está plugado em rede e a grande revolução é a Internet. Ela tornou possível a transferência instantânea de 
dados entre qualquer parte do planeta. Vivemos num mundo online; em tempo real, tudo acontece simultaneamente 
no tempo e no espaço. Esse fenômeno muda a relação das pessoas; altera os hábitos culturais, muda costumes, as 
relações sociais e econômica renova empregos, gera desempregos e recria o chamado ciberespaço, o lugar passa a 
ser virtual, o site é onde as. A interação é simultânea e facilitada pelo ganho de tempo na pesquisa rápida. As 
telecomunicações formam redes que possibilitam intercâmbios entre empresas, pessoas, povos e suas ideologias 
determinando a reorganização do território, internacionalizando capitais, propiciando uma economia globalizada. 
3. Sobre o texto pode-se concluir que 
a. O problema das redes é que a informação não é simultânea. 
b. O planeta está plugado em rede, mas a tecnologia não alcança países mais distantes como os da África. 
c. Às telecomunicações formam redes, mas impossibilitam o intercâmbios entre empresas, 
pessoas, povos e suas ideologias. 
d. Com a revolução da Internet o ciberespaço passa a ser o lugar onde as coisas acontecem, 
pessoas se divertem, fazem compras, encontram amigos, estudam e se informam 
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4. Sobre as imagens pode-se concluir, exceto 
a. À inclusão digital não acaba com a miséria no Brasil. 
b. O acesso a internet é prioridade também entre a população pobre. 
c. Ainda existe exclusão digital no Brasil. 
d. A inclusão digital aproximando pessoas, facilita comunicação, mas não elimina a desigualdade 
social. 


j EI IRD a DS DER ? 
5. Sobre a imagem, pode-se concluir que 
a. A internet exclui a população mais pobre do acesso à informação. 
b. A internet integra culturas, mas não tem poder de mudá-las, transformá-las ou influenciá-las. 
c. As redes possuem movimento, conecta pessoas, mercadorias e ideias até na mais remotas 
distâncias 
d. À paisagem não sofre modificação por causa das redes, os espaços de relacionamento são os 
mesmo com ou sem a internet. 


Os processos da globalização financeira e econômica, continuam excluindo os países pobres dos benefícios 
gerados pela ciência e a tecnologia. Os adolescentes consomem telefones celulares, jogos eletrônicos e som 
digital, influenciados pela rede técnica da publicidade em escala global, mas nem sempre questionam a 
globalização e a sociedade que é excluída dessa vida civilizada e informatizada, a maioria nem se interessa pela 
parcela da população que não tem boa qualidade de vida, emprego e nem participa da sociedade da informação. 


Os que estão excluídos do acesso a esses bens são as que fazem parte da territorialidade das favelas e sua 
exclusão de serviços públicos, sobretudo a segurança, esse território foi dominado por gangues de traficantes 
que aí delimitam seu poder, elevando o número de mortes de jovens que poderiam ter um futuro de inclusão se 
não fossem privados da alfabetização digital o que lhe favoreceria a capacitação intelectual de luta contra a 
pobreza. 


6. 
a. 
D. 
C. 
A. 


A intenção do texto é 

Informar sobre a pobreza nas favelas 

Mostrar que existe uma exclusão digital 

Alertar sobre a violência e criminalidade nos lugares mais pobres 
Mostrar os benefícios da tecnologia 
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7. Sobreas imagens acima e seus conhecimentos, marque a alternativa que apresenta uma conclusão sobre 

a nova espacialidade mundial. 

a. O mundo bipolar teve fim e tem início a nova ordem onde a oposição acontece entre Norte e Sul, com 
uma supremacia econômica do Norte. 

b. A primeira imagem representa o mundo multipolar e a 22 o mundo Bipolar 

c. Não existem polos de influencia econômica e nem militar atualmente, isso teve fim junto com a guerra 
Fria. 

d. Anova ordem Mundial propõe o fim das desigualdades e a união entre Norte desenvolvido e Sul 
subdesenvolvido no chamado socialismo de mercado. 


Com a queda do Muro de Berlim, em 1989, e o esfacelamento da União Soviética, em 1991, o mundo se viu diante 
de uma nova configuração política. A soberania dos Estados Unidos e do capitalismo se estendeu por 
praticamente todo o mundo e a OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte) se consolidou como o maior e 
mais poderoso tratado militar internacional. O planeta, que antes se encontrava na denominada “Ordem Bipolar” da 
Guerra Fria, passou a buscar um novo termo para designar o novo plano político. 

8. Otermo usado para designar a Nova Ordem Mundial é 

a. Multipolaridade c. Bipolaridade 

b. Unipolaridade d. Divisão NorteXSul 


: nfluência . 
influência apito a Ed 
dos Estados |. 


Unidos 


9. O mapa acima se refere 
a. A divisão Norte e Sul — Socialistas X Capitalistas 

b. O mundo dividido entre Norte rico e Sul pobre durante a Guerra Fria 
c. A multipolaridade e aos centros que polarizam a economia 

d. A bipolaridade e a supremacia dos EUA 


URSS 10. A imagem ao lado faz referência 
a. A fragilidade do meio ambiente diante de 
guerras 
b. A disputa entre as potências termonucleares 
durante o mundo bipolar 
c. A violência das guerras e as consequências 
para a vida. 


d. A supremacia militar dos EUA sobre a URSS 
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PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA - PIP 


SRE: | VARGINHA Município: 
Diretora 


| lEspecialista | 
Analistas/ Equipe Regional a 


MATRIZ DE REFERÊNCIA DA AVALIAÇÃO 1º Bimestre 9º ano/INTERNA 


1 15. Redes técnicas das 15.2.Diferenciar os processos de tecnificação do espaço 
Comunicações em suas temporalidades. 


vvvf 15. Redes técnicas das 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência dos transportes 
Comunicações e da comunicação em decorrência do desenvolvimento 
técnico científico e processo de globalização em curso. 

3 15. Redes técnicas das 15.1.Reconhecer a velocidade e eficiência dos transportes 

Comunicações e da comunicação em decorrência do desenvolvimento 
técnico científico e processo de globalização em curso. 

15. Redes técnicas das 15.3.Compreender a modernização resultante da 

Comunicações revolução tecnológica, seus conflitos e contradições, 
gerados na forma como se distribuem seus benefícios 
pela humanidade. 

5 15. Redes técnicas das 15.3.Compreender a modernização resultante da 

Comunicações revolução tecnológica, seus conflitos e contradições, 
gerados na forma como se distribuem seus benefícios 
pela humanidade. 

15. Redes técnicas das 15.3.Compreender a modernização resultante da 

Comunicações revolução tecnológica, seus conflitos e contradições, 
gerados na forma como se distribuem seus benefícios 
pela humanidade. 

7 13. Nova Ordem Mundial | 13.1.Analisar em mapas temáticos a nova Ordem ou 
Desordem Mundial referenciando-se na lógica da 
globalização e fragmentação. 

13. Nova Ordem Mundial | 13.1.Analisar em mapas temáticos a nova Ordem ou 
Desordem Mundial referenciando-se na lógica da 
globalização e fragmentação. 


13. Nova Ordem Mundial | 13.1.Analisar em mapas temáticos a nova Ordem ou 
Desordem Mundial referenciando-se na lógica da 
globalização e fragmentação. 
10 13. Nova Ordem Mundial | 13.1.Analisar em mapas temáticos a nova Ordem ou 
Desordem Mundial referenciando-se na lógica da 
globalização e fragmentação. 
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Compreender e interpretar textos é essencial para que o obje- 
tivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o 
texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e 
de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explíci- 
ta. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua 
interpretação. 

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do 
conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que 
está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpreta- 
ção é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do reper- 
tório do leitor. 

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, 
é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou vi- 
suais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido 
de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens. 


Dicas práticas 

1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um con- 
ceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pa- 
rágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, 
adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações. 

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe- 
cidas. 

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fon- 
te de referências e datas. 

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões. 

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, ques- 
tões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguin- 
tes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de 
acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do 
texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto 
que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que... 


Tipologia Textual 

A partir da estrutura linguística, da função social e da finali- 
dade de um texto, é possível identificar a qual tipo e gênero ele 
pertence. Antes, é preciso entender a diferença entre essas duas 
classificações. 


Tipos textuais 

A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da finali- 
dade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto se 
apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um padrão 
específico para se fazer a enunciação. 


Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas característi- 
cas: 


Apresenta um enredo, com ações e rela- 
ções entre personagens, que ocorre em 
determinados espaço e tempo. É con- 
tado por um narrador, e se estrutura da 
seguinte maneira: apresentação > desen- 
volvimento > clímax > desfecho 


TEXTO NARRATIVO 


Tem o objetivo de defender determina- 
do ponto de vista, persuadindo o leitor a 
partir do uso de argumentos sólidos. Sua 
estrutura comum é: introdução > desen- 
volvimento > conclusão. 


TEXTO 
DISSERTATIVO 
ARGUMENTATIVO 


Procura expor ideias, sem a necessidade 
de defender algum ponto de vista. Para 
isso, USa-se comparações, informações, 
definições, conceitualizações etc. A estru- 
tura segue a do texto dissertativo-argu- 
mentativo. 


TEXTO EXPOSITIVO 


Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, 
de modo que sua finalidade é descrever, 
ou seja, caracterizar algo ou alguém. Com 
isso, é um texto rico em adjetivos e em 
verbos de ligação. 


TEXTO DESCRITIVO 


Oferece instruções, com o objetivo de 
orientar o leitor. Sua maior característica 
são Os verbos no modo imperativo. 


TEXTO INJUNTIVO 


Gêneros textuais 

A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhe- 
cimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 
da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo 
não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o 
padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, as- 
sim como a própria língua e a comunicação, no geral. 

Alguns exemplos de gêneros textuais: 

e Artigo 

e Bilhete 

e Bula 

e Carta 

e Conto 

e Crônica 

e E-mail 

e Lista 

e Manual 

e Notícia 

e Poema 

e Propaganda 

e Receita culinária 

e Resenha 

e Seminário 


Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em 
determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um tex- 
to literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, 
por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à finali- 
dade e à função social de cada texto analisado. 
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ARGUMENTAÇÃO 


O ato de comunicação não visa apenas transmitir uma informa- 
ção a alguém. Quem comunica pretende criar uma imagem positiva 
de si mesmo (por exemplo, a de um sujeito educado, ou inteligente, 
ou culto), quer ser aceito, deseja que o que diz seja admitido como 
verdadeiro. Em síntese, tem a intenção de convencer, ou seja, tem 
o desejo de que o ouvinte creia no que o texto diz e faça o que ele 
propõe. 

Se essa é a finalidade última de todo ato de comunicação, todo 
texto contém um componente argumentativo. A argumentação é o 
conjunto de recursos de natureza linguística destinados a persuadir 
a pessoa a quem a comunicação se destina. Está presente em todo 
tipo de texto e visa a promover adesão às teses e aos pontos de 
vista defendidos. 

As pessoas costumam pensar que o argumento seja apenas 
uma prova de verdade ou uma razão indiscutível para comprovar a 
veracidade de um fato. O argumento é mais que isso: como se disse 
acima, é um recurso de linguagem utilizado para levar o interlocu- 
tor a crer naquilo que está sendo dito, a aceitar como verdadeiro o 
que está sendo transmitido. A argumentação pertence ao domínio 
da retórica, arte de persuadir as pessoas mediante o uso de recur- 
sos de linguagem. 

Para compreender claramente o que é um argumento, é bom 
voltar ao que diz Aristóteles, filósofo grego do século IV a.C., numa 
obra intitulada “Tópicos: os argumentos são úteis quando se tem de 
escolher entre duas ou mais coisas”. 

Se tivermos de escolher entre uma coisa vantajosa e uma des- 
vantajosa, como a saúde e a doença, não precisamos argumentar. 
Suponhamos, no entanto, que tenhamos de escolher entre duas 
coisas igualmente vantajosas, a riqueza e a saúde. Nesse caso, pre- 
cisamos argumentar sobre qual das duas é mais desejável. O argu- 
mento pode então ser definido como qualquer recurso que torna 
uma coisa mais desejável que outra. Isso significa que ele atua no 
domínio do preferível. Ele é utilizado para fazer o interlocutor crer 
que, entre duas teses, uma é mais provável que a outra, mais pos- 
sível que a outra, mais desejável que a outra, é preferível à outra. 

O objetivo da argumentação não é demonstrar a verdade de 
um fato, mas levar o ouvinte a admitir como verdadeiro o que o 
enunciador está propondo. 

Há uma diferença entre o raciocínio lógico e a argumentação. 
O primeiro opera no domínio do necessário, ou seja, pretende 
demonstrar que uma conclusão deriva necessariamente das pre- 
missas propostas, que se deduz obrigatoriamente dos postulados 
admitidos. No raciocínio lógico, as conclusões não dependem de 
crenças, de uma maneira de ver o mundo, mas apenas do encadea- 
mento de premissas e conclusões. 

Por exemplo, um raciocínio lógico é o seguinte encadeamento: 


A é igual a B. 
A é igual a €. 
Então: Céigual a A. 


Admitidos os dois postulados, a conclusão é, obrigatoriamente, 
que Cé iguala. 
Outro exemplo: 


Todo ruminante é um mamífero. 
A vaca é um ruminante. 
Logo, a vaca é um mamífero. 


Admitidas como verdadeiras as duas premissas, a conclusão 
também será verdadeira. 

No domínio da argumentação, as coisas são diferentes. Nele, 
a conclusão não é necessária, não é obrigatória. Por isso, deve-se 
mostrar que ela é a mais desejável, a mais provável, a mais plau- 
sível. Se o Banco do Brasil fizer uma propaganda dizendo-se mais 
confiável do que os concorrentes porque existe desde a chegada 
da família real portuguesa ao Brasil, ele estará dizendo-nos que um 
banco com quase dois séculos de existência é sólido e, por isso, con- 
fiável. Embora não haja relação necessária entre a solidez de uma 
instituição bancária e sua antiguidade, esta tem peso argumentati- 
vo na afirmação da confiabilidade de um banco. Portanto é provável 
que se creia que um banco mais antigo seja mais confiável do que 
outro fundado há dois ou três anos. 

Enumerar todos os tipos de argumentos é uma tarefa quase 
impossível, tantas são as formas de que nos valemos para fazer as 
pessoas preferirem uma coisa a outra. Por isso, é importante enten- 
der bem como eles funcionam. 

Já vimos diversas características dos argumentos. É preciso 
acrescentar mais uma: o convencimento do interlocutor, o auditó- 
rio, que pode ser individual ou coletivo, será tanto mais fácil quanto 
mais os argumentos estiverem de acordo com suas crenças, suas 
expectativas, seus valores. Não se pode convencer um auditório 
pertencente a uma dada cultura enfatizando coisas que ele abomi- 
na. Será mais fácil convencê-lo valorizando coisas que ele considera 
positivas. No Brasil, a publicidade da cerveja vem com frequência 
associada ao futebol, ao gol, à paixão nacional. Nos Estados Unidos, 
essa associação certamente não surtiria efeito, porque lá o futebol 
não é valorizado da mesma forma que no Brasil. O poder persuasivo 
de um argumento está vinculado ao que é valorizado ou desvalori- 
zado numa dada cultura. 


Tipos de Argumento 


Já verificamos que qualquer recurso linguístico destinado a fa- 
zer o interlocutor dar preferência à tese do enunciador é um argu- 
mento. Exemplo: 


Argumento de Autoridade 


É a citação, no texto, de afirmações de pessoas reconhecidas 
pelo auditório como autoridades em certo domínio do saber, para 
servir de apoio aquilo que o enunciador está propondo. Esse recur- 
so produz dois efeitos distintos: revela o conhecimento do produtor 
do texto a respeito do assunto de que está tratando; dá ao texto a 
garantia do autor citado. É preciso, no entanto, não fazer do texto 
um amontoado de citações. A citação precisa ser pertinente e ver- 
dadeira. Exemplo: 


“A imaginação é mais importante do que o conhecimento.” 


Quem disse a frase aí de cima não fui eu... Foi Einstein. Para 
ele, uma coisa vem antes da outra: sem imaginação, não há conhe- 
cimento. Nunca o inverso. 


Alex José Periscinoto. 
In: Folha de S. Paulo, 30/8/1993, p. 5-2 


A tese defendida nesse texto é que a imaginação é mais impor- 
tante do que o conhecimento. Para levar o auditório a aderir a ela, 
o enunciador cita um dos mais célebres cientistas do mundo. Se 
um físico de renome mundial disse isso, então as pessoas devem 
acreditar que é verdade. 
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Argumento de Quantidade 


É aquele que valoriza mais o que é apreciado pelo maior nú- 
mero de pessoas, o que existe em maior número, o que tem maior 
duração, O que tem maior número de adeptos, etc. O fundamento 
desse tipo de argumento é que mais = melhor. A publicidade faz 
largo uso do argumento de quantidade. 


Argumento do Consenso 


É uma variante do argumento de quantidade. Fundamenta-se 
em afirmações que, numa determinada época, são aceitas como 
verdadeiras e, portanto, dispensam comprovações, a menos que o 
objetivo do texto seja comprovar alguma delas. Parte da ideia de 
que o consenso, mesmo que equivocado, corresponde ao indiscu- 
tível, ao verdadeiro e, portanto, é melhor do que aquilo que não 
desfruta dele. Em nossa época, são consensuais, por exemplo, as 
afirmações de que o meio ambiente precisa ser protegido e de que 
as condições de vida são piores nos países subdesenvolvidos. Ao 
confiar no consenso, porém, corre-se o risco de passar dos argu- 
mentos válidos para os lugares comuns, os preconceitos e as frases 
carentes de qualquer base científica. 


Argumento de Existência 


É aquele que se fundamenta no fato de que é mais fácil aceitar 
aquilo que comprovadamente existe do que aquilo que é apenas 
provável, que é apenas possível. A sabedoria popular enuncia o ar- 
gumento de existência no provérbio “Mais vale um pássaro na mão 
do que dois voando”. 

Nesse tipo de argumento, incluem-se as provas documentais 
(fotos, estatísticas, depoimentos, gravações, etc.) ou provas concre- 
tas, que tornam mais aceitável uma afirmação genérica. Durante 
a invasão do Iraque, por exemplo, os jornais diziam que o exérci- 
to americano era muito mais poderoso do que o iraquiano. Essa 
afirmação, sem ser acompanhada de provas concretas, poderia ser 
vista como propagandística. No entanto, quando documentada pela 
comparação do número de canhões, de carros de combate, de na- 
vios, etc., ganhava credibilidade. 


Argumento quase lógico 


É aquele que opera com base nas relações lógicas, como causa 
e efeito, analogia, implicação, identidade, etc. Esses raciocínios são 
chamados quase lógicos porque, diversamente dos raciocínios lógi- 
cos, eles não pretendem estabelecer relações necessárias entre os 
elementos, mas sim instituir relações prováveis, possíveis, plausi- 
veis. Por exemplo, quando se diz “A é igual a B”, “B é igual a C”, “en- 
tão A é igual a C”, estabelece-se uma relação de identidade lógica. 
Entretanto, quando se afirma “Amigo de amigo meu é meu amigo” 
não se institui uma identidade lógica, mas uma identidade provável. 

Um texto coerente do ponto de vista lógico é mais facilmente 
aceito do que um texto incoerente. Vários são os defeitos que con- 
correm para desqualificar o texto do ponto de vista lógico: fugir do 
tema proposto, cair em contradição, tirar conclusões que não se 
fundamentam nos dados apresentados, ilustrar afirmações gerais 
com fatos inadequados, narrar um fato e dele extrair generalizações 
indevidas. 


Argumento do Atributo 


É aquele que considera melhor o que tem propriedades típi- 
cas daquilo que é mais valorizado socialmente, por exemplo, o mais 
raro é melhor que o comum, o que é mais refinado é melhor que o 
que é mais grosseiro, etc. 


Por esse motivo, a publicidade usa, com muita frequência, ce- 
lebridades recomendando prédios residenciais, produtos de beleza, 
alimentos estéticos, etc., com base no fato de que o consumidor 
tende a associar o produto anunciado com atributos da celebrida- 
de. 

Uma variante do argumento de atributo é o argumento da 
competência linguística. A utilização da variante culta e formal da 
língua que o produtor do texto conhece a norma linguística social- 
mente mais valorizada e, por conseguinte, deve produzir um texto 
em que se pode confiar. Nesse sentido é que se diz que o modo de 
dizer dá confiabilidade ao que se diz. 

Imagine-se que um médico deva falar sobre o estado de saúde 
de uma personalidade pública. Ele poderia fazê-lo das duas manei- 
ras indicadas abaixo, mas a primeira seria infinitamente mais ade- 
quada para a persuasão do que a segunda, pois esta produziria certa 
estranheza e não criaria uma imagem de competência do médico: 


- Para aumentar a confiabilidade do diagnóstico e levando em 
conta o caráter invasivo de alguns exames, a equipe médica houve 
por bem determinar o internamento do governador pelo período de 
três dias, a partir de hoje, 4 de fevereiro de 2001. 

- Para conseguir fazer exames com mais cuidado e porque al- 
guns deles são barrapesada, a gente botou o governador no hospi- 
tal por três dias. 


Como dissemos antes, todo texto tem uma função argumen- 
tativa, porque ninguém fala para não ser levado a sério, para ser 
ridicularizado, para ser desmentido: em todo ato de comunicação 
deseja-se influenciar alguém. Por mais neutro que pretenda ser, um 
texto tem sempre uma orientação argumentativa. 

A orientação argumentativa é uma certa direção que o falante 
traça para seu texto. Por exemplo, um jornalista, ao falar de um 
homem público, pode ter a intenção de criticá-lo, de ridicularizá-lo 
ou, ao contrário, de mostrar sua grandeza. 

O enunciador cria a orientação argumentativa de seu texto 
dando destaque a uns fatos e não a outros, omitindo certos episó- 
dios e revelando outros, escolhendo determinadas palavras e não 
outras, etc. Veja: 


“O clima da festa era tão pacífico que até sogras e noras troca- 
vam abraços afetuosos.” 

O enunciador aí pretende ressaltar a ideia geral de que noras 
e sogras não se toleram. Não fosse assim, não teria escolhido esse 
fato para ilustrar o clima da festa nem teria utilizado o termo até, 
que serve para incluir no argumento alguma coisa inesperada. 

Além dos defeitos de argumentação mencionados quando tra- 
tamos de alguns tipos de argumentação, vamos citar outros: 

- Uso sem delimitação adequada de palavra de sentido tão am- 
plo, que serve de argumento para um ponto de vista e seu contrá- 
rio. São noções confusas, como paz, que, paradoxalmente, pode ser 
usada pelo agressor e pelo agredido. Essas palavras podem ter valor 
positivo (paz, justiça, honestidade, democracia) ou vir carregadas 
de valor negativo (autoritarismo, degradação do meio ambiente, 
injustiça, corrupção). 

- Uso de afirmações tão amplas, que podem ser derrubadas 
por um único contra exemplo. Quando se diz “Todos os políticos são 
ladrões”, basta um único exemplo de político honesto para destruir 
o argumento. 

- Emprego de noções científicas sem nenhum rigor, fora do con- 
texto adequado, sem o significado apropriado, vulgarizando-as e 
atribuindo-lhes uma significação subjetiva e grosseira. É o caso, por 
exemplo, da frase “O imperialismo de certas indústrias não permite 
que outras crescam”, em que o termo imperialismo é descabido, 
uma vez que, a rigor, significa “ação de um Estado visando a reduzir 
outros à sua dependência política e econômica”. 
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A boa argumentação é aquela que está de acordo com a situa- 
ção concreta do texto, que leva em conta os componentes envolvi- 
dos na discussão (o tipo de pessoa a quem se dirige a comunicação, 
o assunto, etc). 

Convém ainda alertar que não se convence ninguém com mani- 
festações de sinceridade do autor (como eu, que não costumo men- 
tir...) ou com declarações de certeza expressas em fórmulas feitas 
(como estou certo, creio firmemente, é claro, é óbvio, é evidente, 
afirmo com toda a certeza, etc). Em vez de prometer, em seu texto, 
sinceridade e certeza, autenticidade e verdade, o enunciador deve 
construir um texto que revele isso. Em outros termos, essas quali- 
dades não se prometem, manifestam-se na ação. 

A argumentação é a exploração de recursos para fazer parecer 
verdadeiro aquilo que se diz num texto e, com isso, levar a pessoa a 
que texto é endereçado a crer naquilo que ele diz. 

Um texto dissertativo tem um assunto ou tema e expressa um 
ponto de vista, acompanhado de certa fundamentação, que inclui 
a argumentação, questionamento, com o objetivo de persuadir. Ar- 
gumentar é o processo pelo qual se estabelecem relações para che- 
gar à conclusão, com base em premissas. Persuadir é um processo 
de convencimento, por meio da argumentação, no qual procura-se 
convencer os outros, de modo a influenciar seu pensamento e seu 
comportamento. 

A persuasão pode ser válida e não válida. Na persuasão váli- 
da, expõem-se com clareza os fundamentos de uma ideia ou pro- 
posição, e o interlocutor pode questionar cada passo do raciocínio 
empregado na argumentação. A persuasão não válida apoia-se em 
argumentos subjetivos, apelos subliminares, chantagens sentimen- 
tais, com o emprego de “apelações”, como a inflexão de voz, a mí- 
mica e até o choro. 

Alguns autores classificam a dissertação em duas modalidades, 
expositiva e argumentativa. Esta, exige argumentação, razões a fa- 
vor e contra uma ideia, ao passo que a outra é informativa, apresen- 
ta dados sem a intenção de convencer. Na verdade, a escolha dos 
dados levantados, a maneira de expô-los no texto já revelam uma 
“tomada de posição”, a adoção de um ponto de vista na disserta- 
ção, ainda que sem a apresentação explícita de argumentos. Desse 
ponto de vista, a dissertação pode ser definida como discussão, de- 
bate, questionamento, o que implica a liberdade de pensamento, a 
possibilidade de discordar ou concordar parcialmente. A liberdade 
de questionar é fundamental, mas não é suficiente para organizar 
um texto dissertativo. É necessária também a exposição dos fun- 
damentos, os motivos, os porquês da defesa de um ponto de vista. 

Pode-se dizer que o homem vive em permanente atitude argu- 
mentativa. A argumentação está presente em qualquer tipo de dis- 
curso, porém, é no texto dissertativo que ela melhor se evidencia. 

Para discutir um tema, para confrontar argumentos e posições, 
é necessária a capacidade de conhecer outros pontos de vista e 
seus respectivos argumentos. Uma discussão impõe, muitas ve- 
zes, a análise de argumentos opostos, antagônicos. Como sempre, 
essa capacidade aprende-se com a prática. Um bom exercício para 
aprender a argumentar e contra-argumentar consiste em desenvol- 
ver as seguintes habilidades: 

- argumentação: anotar todos os argumentos a favor de uma 
ideia ou fato; imaginar um interlocutor que adote a posição total- 
mente contrária; 

- contra-argumentação: imaginar um diálogo-debate e quais os 
argumentos que essa pessoa imaginária possivelmente apresenta- 
ria contra a argumentação proposta; 

- refutação: argumentos e razões contra a argumentação oposta. 


A argumentação tem a finalidade de persuadir, portanto, ar- 
gumentar consiste em estabelecer relações para tirar conclusões 
válidas, como se procede no método dialético. O método dialético 


não envolve apenas questões ideológicas, geradoras de polêmicas. 
Trata-se de um método de investigação da realidade pelo estudo de 
sua ação recíproca, da contradição inerente ao fenômeno em ques- 
tão e da mudança dialética que ocorre na natureza e na sociedade. 

Descartes (1596-1650), filósofo e pensador francês, criou o mé- 
todo de raciocínio silogístico, baseado na dedução, que parte do 
simples para o complexo. Para ele, verdade e evidência são a mes- 
ma coisa, e pelo raciocínio torna-se possível chegar a conclusões 
verdadeiras, desde que o assunto seja pesquisado em partes, co- 
meçando-se pelas proposições mais simples até alcançar, por meio 
de deduções, a conclusão final. Para a linha de raciocínio cartesiana, 
é fundamental determinar o problema, dividi-lo em partes, ordenar 
os conceitos, simplificando-os, enumerar todos os seus elementos 
e determinar o lugar de cada um no conjunto da dedução. 

A lógica cartesiana, até os nossos dias, é fundamental para a 
argumentação dos trabalhos acadêmicos. Descartes propôs quatro 
regras básicas que constituem um conjunto de reflexos vitais, uma 
série de movimentos sucessivos e contínuos do espírito em busca 
da verdade: 

- evidência; 

- divisão ou análise; 

- ordem ou dedução; 

- enumeração. 


A enumeração pode apresentar dois tipos de falhas: a omissão 
e a incompreensão. Qualquer erro na enumeração pode quebrar o 
encadeamento das ideias, indispensável para o processo dedutivo. 

A forma de argumentação mais empregada na redação acadê- 
mica é o silogismo, raciocínio baseado nas regras cartesianas, que 
contém três proposições: duas premissas, maior e menor, e a con- 
clusão. As três proposições são encadeadas de tal forma, que a con- 
clusão é deduzida da maior por intermédio da menor. A premissa 
maior deve ser universal, emprega todo, nenhum, pois alguns não 
caracteriza a universalidade. Há dois métodos fundamentais de ra- 
ciocínio: a dedução (silogística), que parte do geral para o particular, 
e a indução, que vai do particular para o geral. A expressão formal 
do método dedutivo é o silogismo. A dedução é o caminho das con- 
sequências, baseia-se em uma conexão descendente (do geral para 
o particular) que leva à conclusão. Segundo esse método, partin- 
do-se de teorias gerais, de verdades universais, pode-se chegar à 
previsão ou determinação de fenômenos particulares. O percurso 
do raciocínio vai da causa para o efeito. Exemplo: 

Todo homem é mortal (premissa maior = geral, universal) 

Fulano é homem (premissa menor = particular) 

Logo, Fulano é mortal (conclusão) 


A indução percorre o caminho inverso ao da dedução, baseia- 
se em uma conexão ascendente, do particular para o geral. Nesse 
caso, as constatações particulares levam às leis gerais, ou seja, par- 
te de fatos particulares conhecidos para os fatos gerais, desconheci- 
dos. O percurso do raciocínio se faz do efeito para a causa. Exemplo: 

O calor dilata o ferro (particular) 

O calor dilata o bronze (particular) 

O calor dilata o cobre (particular) 

O ferro, o bronze, o cobre são metais 

Logo, o calor dilata metais (geral, universal) 


Quanto a seus aspectos formais, o silogismo pode ser válido 
e verdadeiro; a conclusão será verdadeira se as duas premissas 
também o forem. Se há erro ou equívoco na apreciação dos fatos, 
pode-se partir de premissas verdadeiras para chegar a uma conclu- 
são falsa. Tem-se, desse modo, o sofisma. Uma definição inexata, 
uma divisão incompleta, a ignorância da causa, a falsa analogia são 
algumas causas do sofisma. O sofisma pressupõe má fé, intenção 
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deliberada de enganar ou levar ao erro; quando o sofisma não tem 
essas intenções propositais, costuma-se chamar esse processo de 
argumentação de paralogismo. Encontra-se um exemplo simples 
de sofisma no seguinte diálogo: 


- Você concorda que possui uma coisa que não perdeu? 
- Lógico, concordo. 

- Você perdeu um brilhante de 40 quilates”? 

- Claro que não! 

- Então você possui um brilhante de 40 quilates... 


Exemplos de sofismas: 


Dedução 

Todo professor tem um diploma (geral, universal) 
Fulano tem um diploma (particular) 

Logo, fulano é professor (geral — conclusão falsa) 


Indução 

O Rio de Janeiro tem uma estátua do Cristo Redentor. (particu- 
lar) Taubaté (SP) tem uma estátua do Cristo Redentor. (particular) 
Rio de Janeiro e Taubaté são cidades. 

Logo, toda cidade tem uma estátua do Cristo Redentor. (geral 
— conclusão falsa) 


Nota-se que as premissas são verdadeiras, mas a conclusão 
pode ser falsa. Nem todas as pessoas que têm diploma são pro- 
fessores; nem todas as cidades têm uma estátua do Cristo Reden- 
tor. Comete-se erro quando se faz generalizações apressadas ou 
infundadas. A “simples inspeção” é a ausência de análise ou análise 
superficial dos fatos, que leva a pronunciamentos subjetivos, base- 
ados nos sentimentos não ditados pela razão. 

Tem-se, ainda, outros métodos, subsidiários ou não fundamen- 
tais, que contribuem para a descoberta ou comprovação da verda- 
de: análise, síntese, classificação e definição. Além desses, existem 
outros métodos particulares de algumas ciências, que adaptam os 
processos de dedução e indução à natureza de uma realidade par- 
ticular. Pode-se afirmar que cada ciência tem seu método próprio 
demonstrativo, comparativo, histórico etc. A análise, a síntese, a 
classificação a definição são chamadas métodos sistemáticos, por- 
que pela organização e ordenação das ideias visam sistematizar a 
pesquisa. 

Análise e síntese são dois processos opostos, mas interligados; 
a análise parte do todo para as partes, a síntese, das partes para O 
todo. A análise precede a síntese, porém, de certo modo, uma de- 
pende da outra. A análise decompõe o todo em partes, enquanto a 
síntese recompõe o todo pela reunião das partes. Sabe-se, porém, 
que o todo não é uma simples justaposição das partes. Se alguém 
reunisse todas as peças de um relógio, não significa que reconstruiu 
o relógio, pois fez apenas um amontoado de partes. Só reconstruiria 
todo se as partes estivessem organizadas, devidamente combina- 
das, seguida uma ordem de relações necessárias, funcionais, então, 
o relógio estaria reconstruído. 

Síntese, portanto, é o processo de reconstrução do todo por 
meio da integração das partes, reunidas e relacionadas num con- 
junto. Toda síntese, por ser uma reconstrução, pressupõe a análise, 
que é a decomposição. A análise, no entanto, exige uma decompo- 
sição organizada, é preciso saber como dividir o todo em partes. As 
operações que se realizam na análise e na síntese podem ser assim 
relacionadas: 


Análise: penetrar, decompor, separar, dividir. 
Síntese: integrar, recompor, juntar, reunir. 


A análise tem importância vital no processo de coleta de ideias 
a respeito do tema proposto, de seu desdobramento e da criação 
de abordagens possíveis. A síntese também é importante na esco- 
lha dos elementos que farão parte do texto. 

Segundo Garcia (1973, p.300), a análise pode ser formal ou in- 
formal. A análise formal pode ser científica ou experimental; é ca- 
racterística das ciências matemáticas, físico-naturais e experimen- 
tais. A análise informal é racional ou total, consiste em “discernir” 
por vários atos distintos da atenção os elementos constitutivos de 
um todo, os diferentes caracteres de um objeto ou fenômeno. 

A análise decompõe o todo em partes, a classificação estabe- 
lece as necessárias relações de dependência e hierarquia entre as 
partes. Análise e classificação ligam-se intimamente, a ponto de se 
confundir uma com a outra, contudo são procedimentos diversos: 
análise é decomposição e classificação é hierarquisação. 

Nas ciências naturais, classificam-se os seres, fatos e fenôme- 
nos por suas diferenças e semelhanças; fora das ciências naturais, a 
classificação pode-se efetuar por meio de um processo mais ou me- 
nos arbitrário, em que os caracteres comuns e diferenciadores são 
empregados de modo mais ou menos convencional. A classificação, 
no reino animal, em ramos, classes, ordens, subordens, gêneros e 
espécies, é um exemplo de classificação natural, pelas caracteris- 
ticas comuns e diferenciadoras. A classificação dos variados itens 
integrantes de uma lista mais ou menos caótica é artificial. 

Exemplo: aquecedor, automóvel, barbeador, batata, caminhão, 
canário, jipe, leite, ônibus, pão, pardal, pintassilgo, queijo, relógio, 
sabiá, torradeira. 


Aves: Canário, Pardal, Pintassilgo, Sabiá. 

Alimentos: Batata, Leite, Pão, Queijo. 

Mecanismos: Aquecedor, Barbeador, Relógio, Torradeira. 
Veículos: Automóvel, Caminhão, Jipe, Ônibus. 


Os elementos desta lista foram classificados por ordem alfabé- 
tica e pelas afinidades comuns entre eles. Estabelecer critérios de 
classificação das ideias e argumentos, pela ordem de importância, é 
uma habilidade indispensável para elaborar o desenvolvimento de 
uma redação. Tanto faz que a ordem seja crescente, do fato mais 
importante para o menos importante, ou decrescente, primeiro 
o menos importante e, no final, o impacto do mais importante; é 
indispensável que haja uma lógica na classificação. A elaboração 
do plano compreende a classificação das partes e subdivisões, ou 
seja, os elementos do plano devem obedecer a uma hierarquização. 
(Garcia, 1973, p. 302304.) 

Para a clareza da dissertação, é indispensável que, logo na in- 
trodução, os termos e conceitos sejam definidos, pois, para expres- 
sar um questionamento, deve-se, de antemão, expor clara e racio- 
nalmente as posições assumidas e os argumentos que as justificam. 
É muito importante deixar claro o campo da discussão e a posição 
adotada, isto é, esclarecer não só o assunto, mas também os pontos 
de vista sobre ele. 

A definição tem por objetivo a exatidão no emprego da lingua- 
gem e consiste na enumeração das qualidades próprias de uma 
ideia, palavra ou objeto. Definir é classificar o elemento conforme a 
espécie a que pertence, demonstra: a característica que o diferen- 
cia dos outros elementos dessa mesma espécie. 

Entre os vários processos de exposição de ideias, a definição 
é um dos mais importantes, sobretudo no âmbito das ciências. A 
definição científica ou didática é denotativa, ou seja, atribui as pa- 
lavras seu sentido usual ou consensual, enquanto a conotativa ou 
metafórica emprega palavras de sentido figurado. Segundo a lógica 
tradicional aristotélica, a definição consta de três elementos: 

- 0 termo a ser definido; 

- O gênero ou espécie; 
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A PRESENÇA DE VÁRIAS LÍNGUAS NO NOSSO COTI- 


DIANO; SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS ENTRE AS LÍN- 
GUAS; OS PRODUTOS CULTURAIS ESTRANGEIROS 


INGLÊS 


Reading Comprehension 

Interpretar textos pode ser algo trabalhoso, dependendo do 
assunto, ou da forma como é abordado. Tem as questões sobre o 
texto. Mas, quando o texto é em outra língua? Tudo pode ser mais 
assustador. 

Se o leitor manter a calma, e se embasar nas estratégias do 
Inglês Instrumental e ter certeza que ninguém é cem por cento leigo 
em nada, tudo pode ficar mais claro. 

Vejamos o que é e quais são suas estratégias de leitura: 


Inglês Instrumental 

Também conhecido como Inglês para Fins Específicos - ESP, o 
Inglês Instrumental fundamenta-se no treinamento instrumental 
dessa língua. Tem como objetivo essencial proporcionar ao aluno, 
em curto prazo, a capacidade de ler e compreender aquilo que for 
de extrema importância e fundamental para que este possa desem- 
penhar a atividade de leitura em uma área específica. 


Estratégias de leitura 

e Skimming: trata-se de uma estratégia onde o leitor vai buscar 
a ideia geral do texto através de uma leitura rápida, sem apegar-se 
a ideias mínimas ou específicas, para dizer sobre o que o texto trata. 

e Scanning: através do scanning, o leitor busca ideias especi- 
ficas no texto. Isso ocorre pela leitura do texto à procura de um 
detalhe específico. Praticamos o scanning diariamente para encon- 
trarmos um número na lista telefônica, selecionar um e-mail para 
ler, etc. 

e Cognatos: são palavras idênticas ou parecidas entre duas 
línguas e que possuem o mesmo significado, como a palavra “vi- 
rus” é escrita igualmente em português e inglês, a única diferença 
é que em português a palavra recebe acentuação. Porém, é preciso 
atentar para os chamados falsos cognatos, ou seja, palavras que são 
escritas igual ou parecidas, mas com o significado diferente, como 
“evaluation”, que pode ser confundida com “evolução” onde na ver- 
dade, significa “avaliação”. 

e Inferência contextual: o leitor lança mão da inferência, ou 
seja, ele tenta adivinhar ou sugerir o assunto tratado pelo texto, e 
durante a leitura ele pode confirmar ou descartar suas hipóteses. 

e Reconhecimento de gêneros textuais: são tipo de textos que 
se caracterizam por organização, estrutura gramatical, vocabulário 
específico e contexto social em que ocorrem. Dependendo das mar- 
cas textuais, podemos distinguir uma poesia de uma receita culiná- 
ria, por exemplo. 

e Informação não-verbal: é toda informação dada através de 
figuras, gráficos, tabelas, mapas, etc. A informação não-verbal deve 
ser considerada como parte da informação ou ideia que o texto de- 
seja transmitir. 

e Palavras-chave: são fundamentais para a compreensão do 
texto, pois se trata de palavras relacionadas à área e ao assunto 
abordado pelo texto. São de fácil compreensão, pois, geralmente, 
aparecem repetidamente no texto e é possível obter sua ideia atra- 
vés do contexto. 

e Grupos nominais: formados por um núcleo (substantivo) e 
um ou mais modificadores (adjetivos ou substantivos). Na língua 
inglesa o modificador aparece antes do núcleo, diferente da língua 
portuguesa. 


e Afixos: são prefixos e/ou sufixos adicionados a uma raiz, que 
modifica o significado da palavra. Assim, conhecendo o significado 
de cada afixo pode-se compreender mais facilmente uma palavra 
composta por um prefixo ou sufixo. 

e Conhecimento prévio: para compreender um texto, o leitor 
depende do conhecimento que ele já tem e está armazenado em 
sua memória. É a partir desse conhecimento que o leitor terá o 
entendimento do assunto tratado no texto e assimilará novas in- 
formações. Trata-se de um recurso essencial para o leitor formular 
hipóteses e inferências a respeito do significado do texto. 


O leitor tem, portanto, um papel ativo no processo de leitura 
e compreensão de textos, pois é ele que estabelecerá as relações 
entre aquele conteúdo do texto e os conhecimentos de mundo que 
ele carrega consigo. Ou mesmo, será ele que poderá agregar mais 
profundidade ao conteúdo do texto a partir de sua capacidade de 
buscar mais conhecimentos acerca dos assuntos que o texto traz e 
sugere. 

Não se esqueça que saber interpretar textos em inglês é muito 
importante para ter melhor acesso aos conteúdos escritos fora do 
país, ou para fazer provas de vestibular ou concursos. 


Nouns (Countable and uncountable) 
Regular and irregular plural of nouns: To form the plural of the 
nouns is very easy, but you must practice and observe some rules. 


Regular plural of nouns 

e Regra Geral: forma-se o plural dos substantivos geralmente 
acrescentando-se “s” ao singular. 

Ex.: Motherboard — motherboards 

Printer — printers 


Keyboard — keyboards 


e Os substantivos terminados em y precedido de vogal seguem 
a regra geral: acrescentam s ao singular. 

Ex.: Boy — boys Toy — toys 

Key — keys 


e Substantivos terminados ems, x, z, 0, che sh, acrescenta-se 
es. 
Ex.: boss — bosses tax — taxes bush — bushes 


e Substantivos terminados em y, precedidos de consoante, tro- 
cam o y pelo i e acrescenta-se es. Consoante + y = ies 
Ex.: fly — flies try — tries curry — curries 


Irregular plurals of nouns 
There are many types of irregular plural, but these are the most 
common: 


e Substantivos terminados em f e trocam o f pelo v e acrescen- 
ta-se es. 

Ex.: Knife — knives 

life — lives 

wife — wives 


e Substantivos terminados em f trocam o f pelo v; então, acres- 
centa-se es. 


Ex.: half — halves wolf — wolves loaf — loaves 


e Substantivos terminados em o, acrescenta-se es. 
Ex.: potato — potatoes tomato — tomatoes volcano — volcanoes 


e Substantivos que mudam a vogal e a palavra. 


o 
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Ex.: foot — feet child — children person — people tooth — teeth mouse — mice 


Countable and Uncountable nouns 

e Contáveis são os substantivos que podemos enumerar e contar, ou seja, que podem possuir tanta forma singular quanto plural. Eles 
são chamados de countable nouns em inglês. 

Por exemplo, podemos contar orange. Podemos dizer one orange, two oranges, three oranges, etc. 


e Incontáveis são os substantivos que não possuem forma no plural. Eles são chamados de uncountable nouns, de non-countable 
nouns em inglês. Podem ser precedidos por alguma unidade de medida ou quantificador. Em geral, eles indicam substâncias, líquidos, pós, 
conceitos, etc., que não podemos dividir em elementos separados. Por exemplo, não podemos contar “water”. Podemos contar “bottles 
of water” ou “liters of water”, mas não podemos contar “water” em sua forma líquida. 

Alguns exemplos de substantivos incontáveis são: music, art, love, happiness, advice, information, news, furniture, luggage, rice, sugar, 
butter, water, milk, coffee, electricity, gas, power, money, etc. 


Veja outros de countable e uncountable nouns: 


Countable 


bum 


ur sondwich apple orange | frui juice meat 


Um e 


burguer fries eggs saolaod 


é q 


vegetables cookies potatoes 


o/a 


tomato  carrot hot dog condies cottage 

cheese 
Ames Ci 
olives | peanuts pancakes onion cheese 
watermelon peas cherries grapes | bulter segfood mustard 


Pronouns (subject, object, demonstrative, possessive adjective and possessive pronouns ) 

O estudo dos pronomes é algo simples e comum. Em inglês existe apenas uma especificidade, que pode causar um pouco de estra- 
nheza, que é o pronome “it”, o qual não utilizamos na língua portuguesa; mas, com a prática, você vai conseguir entender e aprender bem 
rápido. 


Subject Pronouns 


IT (ele, ela) It is a dog/ tis a table. 
WE (nós) 
THEY (eles) They are good dancers. 
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O pronome pessoal (subject pronoun) é usado apenas no lugar do sujeito (subject), como mostra o exemplo abaixo: 
Mary is intelligent = She is intelligent. 


Uso do pronome “it” 

— To refer an object, thing, animal, natural phenomenon. 
Example: The dress is ugly. It is ugly. 

The pen is red. Itis red. 

The dog is strong. It is strong. 


— Attention 

a) If you talk about a pet use HE or SHE 

Dick is the name of my little dog. He's very intelligent! 

b) If you talk about a baby/children that you don't know ifis a girl or a boy. 
The baby is in tears. It is in tears. The child is happy. It is happy. 


Object Pronous 
São usados como objeto da frase. Aparecem sempre depois do verbo. 


Exemplos: 
They told me the news. 
She loves him so much. 


Demonstrative Pronouns 

Os pronomes demonstrativos são utilizados para demonstrar alguém ou alguma coisa que está perto ou longe da pessoa que fala ou 
de quem se fala, ou seja, indica posição em relação às pessoas do discurso. 

Veja quais são em inglês: 


SINGULAR PLURAL SINGULAR PLURAL 
THIS THESE THAT THOSE 
Aquele/aquela/aquilo Aqueles/aquelas 


Usa-se o demonstrativo THIS/THESE para indicar seres que estão perto de quem fala. Observe o emprego dos pronomes demonstra- 
tivos nas frases abaixo: 

This method will work. 

These methods will work. 


O pronome demonstrativo THAT/THOSE é usado para indicar seres que estão distantes da pessoa que fala. Observe: 
That computer technology is one of the most fundamental disciplines of engineering. 
Those computers technology are the most fundamental disciplines of engineering. 


Possessive Adjectives and Possessive Pronouns 
Em inglês há, também, dois tipos de pronomes possessivos, os Possessive Adjectives e os Possessive Pronouns. 


POSSESSIVE ADJECTIVES POSSESSIVE PRONOUNS 


His His 
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e Possessive Adjectives são usados antes de substantivos, pre- 


cedidos ou não de adjetivos. 


Exemplos: 
Our house is close. 
| want to know your name. 


e Possessive Pronouns são usados para substituir a construção 


possessive adjective + substantivo, evitando assim a repetição. 


Exemplo: 
My house is yellow and hers is white. 
Theirs is the most beautiful car in the town. 


Articles (definite and indefinite) 
THE =0,a,0os,as 


e Usos 

— Antes de substantivos tomados em sentido restrito. 
THE coffee produced in Brazil is of very high quality. 

| hate THE music they're playing. 


— Antes de nomes de países no plural ou que contenham as 


palavras Kingdom, Republic, Union, Emirates. 


THE United States 

THE Netherlands 

THE United Kingdom 
THE Dominican Republic 


— Antes de adjetivos ou advérbios no grau superlativo. 
John is THE tallest boy in the family. 


— Antes de acidentes geográficos (rios, mares, oceanos, cadeias 


de montanhas, desertos e ilhas no plural), mesmo que o elemento 
geográfico tenha sido omitido. 


THE Nile (River) 
THE Sahara (Desert) 


— Antes de nomes de famílias no plural. 
THE Smiths have just moved here. 


— Antes de adjetivos substantivados. 
You should respect THE old. 


— Antes de numerais ordinais. 
He is THE eleventh on the list. 


— Antes de nomes de hotéis, restaurantes, teatros, cinemas, 


museus. 


THE Hilton (Hotel) 


— Antes de nacionalidades. 
THE Dutch 


— Antes de nomes de instrumentos musicais. 
She plays THE piano very well. 


— Antes de substantivos seguidos de preposição. 
THE Battle of Trafalgar 


ge. 


e Omissões 
— Antes de substantivos tomados em sentido genérico. 
Roses are my favorite flowers. 


—Antes de nomes próprios no singular. 
She lives in South America. 


—Antes de possessivos. 
My house is more comfortable than theirs. 


— Antes de nomes de idiomas, não seguidos da palavra langua- 


She speaks French and English. (Mas: She speaks THE French 


language.) 


— Antes de nomes de estações do ano. 
Summer is hot, but winter is cold. 


e Casos especiais 
— Não se usa o artigo THE antes das palavras church, school, 


prison, market, bed, hospital, home, university, college, market, 
quando esses elementos forem usados para seu primeiro propósito. 


She went to church. (para rezar) 
She went to THE church. (talvez para falar com alguém) 


— Sempre se usa o artigo THE antes de office, cathedral, cine- 
movies e theater. 

Let's go to THE theater. 

They went to THE movies last night. 


Indefinite Article 
A / AN = um, uma 


“A 
— Antes de palavras iniciadas por consoantes. 
A boy, A girl, A woman 


— Antes de palavras iniciadas por vogais, com som consonantal. 
A uniform, A university, A European 


e AN 
— Antes de palavras iniciadas por vogais. 
AN egg, AN orange, AN umbrella 


— Antes de palavras iniciadas por H mudo (não pronunciado). 
AN hour, AN honor, AN heir 


e Usos 
— Para se dar ideia de representação de um grupo, antes de 


substantivos. 


A chicken lays eggs. (Todas as galinhas põem ovos.) 


— Antes de nomes próprios no singular, significando “um tal de”. 
A Mr. Smith phoned yesterday. 


— No modelo: 


WHAT + A / AN = adj. + subst. 
What A nice woman! 


— Em algumas expressões de medida e frequência. 
A dozen 

A hundred 

Twice A year 
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- Em certas expressões. 
It's A pity, It's A shame, It's AN honor... 


— Antes de profissão ou atividades. 
James is A lawyer. 
Her sister is A physician. 


e Omissão 
— Antes de substantivos contáveis no plural. 
Lions are wild animals. 


— Antes de substantivos incontáveis. 
Water is good for our health. 
* Em alguns casos, podemos usar SOME antes dos substantivos. 


Indefinite Article 
A / AN = um, uma 


1. A 
- Antes de palavras iniciadas por consoantes. 
A boy, A girl, A woman 


- Antes de palavras iniciadas por vogais, com som consonantal. 
A uniform, A university, A European 


2. AN 
- Antes de palavras iniciadas por vogais. 
AN egg, AN orange, AN umbrella 


- Antes de palavras iniciadas por H mudo (não pronunciado). 
AN hour, AN honor, AN heir 


B. Usos 
- Para se dar ideia de representação de um grupo, antes de substantivos. 
A chicken lays eggs. (Todas as galinhas põem ovos.) 


- Antes de nomes próprios no singular, significando “um tal de”. 
A Mr. Smith phoned yesterday. 


- No modelo: 
WHAT + A / AN = adj. + subst. 
What A nice woman! 


- Em algumas expressões de medida e frequência. 
A dozen 

A hundred 

Twice A year 


- Em certas expressões. 
It's A pity, It's A shame, It's AN honor... 


- Antes de profissão ou atividades. 
James is A lawyer. 
Her sister is A physician. 


C. Omissão 
- Antes de substantivos contáveis no plural. 
Lions are wild animals. 


- Antes de substantivos incontáveis. 
Water is good for our health. 
* Em alguns casos, podemos usar SOME antes dos substantivos. 
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AS TRANSFORMAÇÕES DO MOVIMENTO 


Introdução 

Movimento é a mudança de um corpo baseado em um ponto 
referencial. Portanto percebemos que este ponto referencial é im- 
portante. Um corpo pode estar em movimento para um observa- 
dor, e parado para outro observador. 

Por exemplo: Para um passageiro que está sentado dentro de 
um ônibus. Esse passageiro em relação ao ônibus está parado, já em 
relação ao planeta Terra está em movimento. 

Dentro da física temos a mecânica que é a área estática que tra- 
ta os corpos sem movimento, temos a área da cinemática que des- 
creve os movimentos e área da cinética que trata das suas causas. 


Causas do Movimento 

Para que um movimento ocorra, deve-se sair do seu estado ini- 
cial de Inércia, com a aplicação de uma força. Basta pensarmos eu 
um treino, é necessária uma força para que ocorra o movimento 
necessário. 

e Força: é o agente da dinâmica, responsável por alterar o esta- 
do de repouso do movimento de um corpo. 

e Inércia: é a tendência de um corpo em se manter em seu 
estado inicial, onde só pode ser alterada por meio da aplicação de 
uma força. 


As forças podem ser classificadas como internas ou externas. 
As forças externas causam o deslocamento enquanto as internas 
são as musculares que atuam internamente no corpo. 

Dentro do contexto da educação física temos a biomecânica, 
que é uma disciplina que integra a parte biológica e a mecânica 
como o próprio nome diz. A biomecânica é importantíssima para os 
esportes de forma geral, tem trazido um grande melhoria na análise 
e técnica desportiva, desenvolvimento de equipamentos adequa- 
dos e parâmetros para análise e aplicação do movimento. 


Tipos de Movimentos 

Dentro do nosso estudo vamos resumir apenas em dois movi- 
mentos: linear e angular, apesar de existirem outros tipos de movi- 
mentos. 


e O Movimento é Linear quando o corpo pode se mover por 
completo de um lugar para o outro. Este movimento pode ser retili- 
neo ou curvilíneo. 

— Movimento Linear Retilíneo: Movimento em Linha Reta. 

— Movimento Linear Curvilíneo: Movimento em Curva. 


MOVIMENTO LINEAR - TRANSLAÇÃO 


RETILÍNEO CURVILÍNEO 


MOVIMENTO ANGULAR - ROTAÇÃO 


SA 


Ei 


MUSCULATURA AX CENTRO DE GRAVIDADE 


Ocorre ao redor deum — > 


determinado ponto Í 
CA, sm EIXO FIXO 


za 


e O Movimento é Angular quando o corpo gira em torno de um 
determinado centro. 

Pelas imagens acima verificamos que corpo pode executar am- 
bos os movimentos simultaneamente. Por exemplo: Temos movi- 
mento lineares (troca de posição) e temos movimentos angulares 
internos no corpo do atleta em relação a sua musculatura; temos 
também movimentos angulares ao redor de um determinado eixo 
e temos movimento angulares em torno do próprio centro de gra- 
vidade. 

O corpo humano executa movimentos angulares por isso con- 
segue executar a maioria dos movimentos pelas suas articulações. 

Conforme estudado, sabemos que a força é um fator que de- 
termina e modifica o movimento, um movimento pode ser modifi- 
cado também pelo atrito. 

Estes fatores são utilizados pelos atletas para aproveitarem 
oportunidades em seu desempenho. 


As Transformações do Movimento 

As transformações do movimento humano estão relacionadas 
ao desenvolvimento psicomotor em harmonia com o aperfeiçoa- 
mento social e cognitivo. 


Desenvolvimento Humano e período evolutivos 


Muitos movimentos são voluntários que foram adquiridos con- 
forme a evolução na infância. Estes marcos iniciais deverão ser ob- 
servados desde o nascimento, para verificar a saúde neurológica. 

e Desenvolvimento motor: Refere-se ao controle sobre os dife- 
rentes músculos do organismo. 
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Sistema Nervoso Central e sua relação com os tipos de movi- 
mento 


SISTEMA NERVOSO CENTRAL 


”. os CÉREBRO 
ke TRONCO 
sk  ENCEFÁLICO 
Ed 
a » EE | 
2 À l 
ee > CEREBELO 
MEDULA ESPINHAL 


O sistema nervoso central é responsável por processar as infor- 
mações. Dentro do nosso estudo sobre movimento o cerebelo coorde- 
na e mantém o equilíbrio e permite a execução de movimentos. 


Atividades motoras e psicomotoras 


As atividades psicomotoras são aquelas em que existe a in- 
teração entre o movimento muscular e o sistema nervoso. Como 
relatado, elas são importantíssimas em qualquer fase da vida. São 
exemplos: andar, correr, andar de bicicleta, etc. 


A CULTURA DO ESPORTE 


A CULTURA DO ESPORTE 


A 
A AR 


A cultura do esporte não é apenas ensinar os conceitos dos jo- 
gos, é algo que vai além, pois existe uma interação com a sociedade. 

Dentro deste tema a cultura do esporte é uma complexa rela- 
ção sociocultural. A Área de educação física hoje contempla múlti- 
plos conhecimentos sobre o corpo e movimento. 

Portanto as manifestações (jogos, esportes, danças, etc.) de- 
vem ser abordadas, pois trazem benefícios fisiológicos e biológicos 
e sociais. Essas manifestações também são instrumentos de lazer, 
comunicação, expressão e cultura. Visando esses preceitos, cabe 
à educação física garantir os ensinamentos práticos e conceituais, 
contribuindo assim para formação do caráter do indivíduo. 


OS BENEFÍCIOS DO MOVIMENTO 


OS BENEFÍCIOS DO MOVIMENTO 

Mesmo antes do nascimento o corpo humano movimenta-se. 
É parte integrante do nosso ser, existem inúmeros benefícios que 
advém disso. Aqui citaremos alguns: 


Melhora nas articulações 

Uma atividade exercida de forma correta, sem exagero ou ex- 
cesso, tende a melhorar as articulações desenrijecendo as junções 
dos ossos. 


Garantia da qualidade do sono 

Existem algumas funções que o corpo realiza somente durante 
o sono, desta forma realizar movimentos como caminhada, dentre 
outros, melhora o organismo e metabolismo. 


Diminuição de dores 
Ao movimenta-se, o corpo libera algumas substancias analgési- 
cas que agem no organismo. 


Integração social 
Por meio de atividades em grupo, o indivíduo integra-se ao 
meio se comunicando com os participantes através de movimentos. 


Melhora cardiovascular 

Todo tipo de exercício demanda energia cardiovascular, desta 
forma um benefício decorrente disso é a prevenção de doenças car- 
díacas. 

Os benefícios advindos dos movimentos do corpo humano são 
numerosos e atuam no comportamento cognitivo (mente), afetivo- 
-social (emoções e sentimentos) e motor em todas as fases da vida. 


Cy 
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O ser-humano pode expressar-se através do movimento. A de- 
finição de corporeidade está relacionada com a comunicação do 
mundo exterior com o mundo interior. Desta forma existem vários 
movimentos, como por exemplo: correr, andar, pular que fazem 
este papel. 

As manifestações corporais estão presentes em diversos seg- 
mentos, mas dentro do nosso contexto estamos focando no movi- 
mento. 

Desde a pré-história esta noção de corporeidade é refletida 
através da caça e outras pelo instinto de sobrevivência. Na edu- 
cação física escolar as manifestações que expressam arte, jogos e 
atividades em geral demonstram a comunicação através de gestos, 
estímulos visuais, sensoriais etc. 

Basta pensarmos em uma partida de futebol, ou até mesmo 
em uma manifestação artística qualquer. A comunicação não verbal 
ocorre entre os participantes e com o público de forma geral. Den- 
tro deste contexto são usados códigos e convenções para expres- 
sar-se. Estes códigos e convenções são gestos usuais padronizados 
que o ser humano entende, ou até mesmo podem ser combinados 
pelos integrantes para a execução de uma tarefa específica. 

Ou seja: Códigos e convenções são gestos usuais padronizados 
ou combinados que o ser humano entende para executar uma ação. 


Linguagem do corpo 

Temos também uma linguagem interna para realizar os movi- 
mentos, desta forma ocorrem os impulsos nervosos que estabele- 
cem a comunicação do corpo. 

Dentro do contexto estudado temos a comunicação interna e a 
externa. Muitos estudiosos dentro desta linha criaram várias técni- 
cas e comprovaram sua eficácia. 

Vamos citar como exemplo o Método Pilates, criado por Joseph 
Pilates para ilustrar: 


e Concentração: Durante o exercício é priorizada a concentra- 
ção para conectar o corpo e a mente para estabelecer uma comuni- 
cação eficaz. Desta forma o movimento efetuado é preciso e atinge 
o objetivo final. O Método Pilates prioriza a qualidade não a quan- 
tidade, sendo este um de seus princípios. 

Outros itens que advém da concentração são: respiração, pre- 
cisão, força, coordenação, fluidez do movimento e relaxamento. 

Dentro deste conceito, Pilates estabeleceu uma série de movi- 
mentos que abordam estes itens. Esses princípios são muito impor- 
tantes, mesmo para a execução de outros movimentos, pois eles 
deverão ser executados de forma precisa para atingir seu objetivo. 


A INFLUÊNCIA DO ESPORTE 
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Conforme estudado, sabemos que as atividades físicas ajudam 
a manter o corpo saudável, mas as atividades físicas influenciam a 
vida do participante em vários aspectos. 
Nesse sentido o esporte influencia na formação do indivíduo 
como um todo, nos relacionamentos humanos, na fuga das tensões 


cotidianas, na qualidade de vida e saúde, o esporte também ajuda 
nas ações comunitárias e em outros aspectos na sociedade. 


EXERCÍCIOS 


1. (CESPE SEE-AL) Julgue o item seguinte, relativo à avaliação 
em educação física escolar. 

Realizar as práticas da cultura corporal do movimento, valori- 
zar a cultura corporal de movimento e relacionar os elementos da 
cultura corporal com a saúde e a qualidade de vida são critérios de 
avaliação em educação física, conforme os Parâmetros Curriculares 
Nacionais. 

( ) Certo 

( ) Errado 


2. (CESPE SEDUC-CE) Na pré-escola e nas primeiras séries do 
ensino fundamental, o professor deve observar aspectos do de- 
senvolvimento da percepção visual infantil, como a percepção de 
profundidade. Nesse sentido, para o treinamento da interceptação 
de objetos, o professor pode manipular fatores do ambiente, como 

(A) Movimentos dentro e fora da água. 

(B) Atividades de rolamento do corpo sobre várias superfícies 

e em vários ângulos. 

(C) Atividades de locomoção em diferentes ritmos. 

(D) Posições de equilíbrio estático e dinâmico. 

(E) Atividades com bolas de diferentes tamanhos, com varia- 

ção de distância, velocidade e trajetória. 
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RELAÇÃO ENTRE ARTE E BELEZA; O BELO E OS MEIOS 


DE COMUNICAÇÃO 


A rígida relação que estipulamos entre arte e pode ser equivo- 
cada, especialmente se os critérios determinantes do que é belo es- 
tiverem envolvidos em a uma estética impulsionadora do consumo. 

O belo é motivo de diversas argumentações e contestações 
desde a Era Medieval, quando os grandes pensadores já questiona- 
vam o belo como arte. Porém, toda arte era bela ou se aproximava 
do belo em sua essência. 

A beleza é intrínseca, assim, a arte centrada na beleza está su- 
jeita a interpretações à Óptica do espectador, e é este que viabili- 
za tal beleza. portanto é muito relativo, obviamente mudando de 
pessoa pra pessoa. Existem, contudo, algumas pré-requisições para 
uma obra ser considerada arte. São elas: 

e atemporalidade 

e universalidade 

e ser reconhecida pela sociedade 

e possuir valor histórico-social (fenômeno cultural) 


A despeito de todas as contestações que possam ser levanta- 
das ainda nos dias atuais, algumas afirmações sobre a relação entre 
beleza e arte podem ser feitas: 

e A beleza pode ser definida como a agradável sensação que se 
experimenta ao apreciar uma obra de arte 

e Os conceitos de estética e beleza estão relacionados para 
criação de uma obra prima 

e Sendo o conceito de belo sujeito ao ponto de vista do espec- 
tador, a beleza estética não é o limite da arte 

e A arte contemporânea não recorre, obrigatoriamente, ao 
belo para diálogo, mas expressa-se no intuito de instigar o espec- 
tador para revelar as ideias e sentimentos que constituem verdade 
para o artista de seu tempo 

e Mais do que apreciação estética, a verdadeira arte provoca 
reação, tirando o cidadão de seu centro comum, conduzindo-o à 
reflexão 


O Belo e os Meios de Comunicação 

É conhecido que os meios de comunicação têm no “belo” um 
dos seus elementos intrínsecos, e isso não depende do fator apro- 
priadamente midiático no qual o fenômeno estético possa encon- 
trar sua motivação. 

Nessa concepção, pode-se afirmar que o belo e o ato comu- 
nicacional estão relacionados não pelo momento de encontro da 
obra com o espectador, nem conforme os critérios de composição 
de beleza, mas pela forma que se estabelecem suas subjetividades, 
seus afetos e conhecimentos, intermediadas por uma realidade ba- 
nal com a qual estão em permanente interação. 


Características da relação entre o belo e os meios de comuni- 
cação: 

e não conta com um momento determinado de recepção de 
uma obra, uma consideração inicial 

e realiza-se com o entendimento comunicacional em sua con- 
dição de uma constante reconstrução do mundo em derredor 

e ressalta o elemento de ligação entre os sujeitos, em relação 
uns aos outros e aos envolvidos enquanto seres em diálogo 


O belo como elemento indissociável dos meios de comunicação 
não se trata exatamente de retratar a proporção estética existente 
nas obras midiáticas, mas de compreender a comunicação como 
um princípio da estética dentro das possibilidades de construção 
de elos interativos. 


O NASCIMENTO DA ARTE 


Pré-História: os primeiros artefatos concretos que podem ser 
classificados como arte (símbolos e arte rupestre) datam da Idade 
da Pedra, cerca de 25 mil anos atrás, período em que o Neandertal, 
considerado subumano do homem, evoluiu para o Cro-Magnon, o 
ancestral do ser humano. 

e Período Paleolítico (25000-8000 a.C.): como caçador-coletor, 
o homem habitava em cavernas, cujos interiores constituiriam as 
estruturas iniciais para a prática da arte rupestre. 

e Período Neolítico (6000-3000 a.C.): com a descoberta da 
agricultura, o Homem se torna sedentário e, conforme as socieda- 
des iam evoluindo e se tornando gradativamente mais complexas, 
tendo a religião como base, deu-se início à produção dos primeiros 
itens artesanais. 


Predomínio da imaginação: de 25000 a.C a 1400 d.C, a arte 
não tem sua história baseada nas evoluções do primitivo para o so- 
fisticado ou simples ao complexo; nesse período, o mais importante 
são as variadas formas que a imaginação apresentou na arquitetu- 
ra, na pintura e na escultura. 


Arquitetura, pintura e escultura: conforme o ser humano foi 
se aperfeiçoando intelectualmente, desenvolveu seu potencial ima- 
ginário e suas habilidades de esculpir figuras e pintar. Assim como 
os itens artesanais, a arquitetura teve origem a partir da necessi- 
dade de construção de monumentos designados a cerimônias re- 
ligiosas e práticas ritualísticas. Assim, no decorrer de milhares de 
anos, acompanhando ascensão e declínio de civilizações, essas três 
formas de arte incorporaram sonhos, ambições e valores culturais 
da humanidade. 


Primeiros artistas: apesar de anônimos, os primeiros serem 
humanos a criarem obras artísticas deixaram um legado inestimável 
para as sociedades futuras. 

e Egito e Mesopotâmia: os baixos-relevos e os zigurates (tem- 
plos) localizados nas pirâmides do Egito e nos destroços da Meso- 
potâmia certificam civilizações altamente complexas. 

e Grécia: em Atenas, o florescimento pelo respeito ao indivíduo 
levou a arte grega ao auge da beleza 

e Roma: as relíquias romanas testemunham o poder do maior 
império da Antiguidade 


História da Arte: o desenvolvimento da arte acompanha o de- 
senvolvimento da Humanidade, por isso, divide-se conforme os vá- 
rios períodos, nos quais se observam as diversas formas de produ- 
ção artística dos incontáveis povos ao longo da História. Para muitos 
especialistas, desde a Pré-História até a atualidade, a História da 
Arte reflete a própria História do Homem, ou seja, transparece o 
desenvolvimento da autocompreensão do ser humano. 


BRASIL PRÉ-HISTÓRICO 


Evidências arqueológicas apontam que os nativos encontrados 
por Pedro Alvares Cabral, em 1500, no território que hoje é o Brasil, 
já ocupavam a área há milhares de anos, sendo que, atualmente, 
pode-se dizer que o Brasil teve o início de seu período pré-histórico 
há 12 mil anos. 


o 
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Migração: sabe-se que os seres humanos tiveram origem no 
continente africano, há 3 milhões de anos, e que partiram para ou- 
tros lugares por meio de rotas migratórias. No continente america- 
no, pelo menos duas dessas correntes colaboraram para O povoa- 
mento humano. 


Aspectos dos povos do Brasil pré-histórico 

Três tribos nativas ocuparam o território brasileiro no período 
pré-cabralino, como também é conhecida a pré-história da terra 
que, mais tarde, viria a se tornar colônia portuguesa colônia por- 
tuguesa: 

1. caçadores-coletores: ocuparam a extensão territorial nacio- 
nal, do Sul ao Nordeste entre 50 mil e 2,5 mil anos. Habitavam em 
cavernas ou mesmo na mata, e sua sobrevivência era auxiliada pelo 
uso de ferramentas como bumerangues e boleadeiras de pedra, 
arco e flecha. Sua provisão vinha dos frutos, da caça de pequenos 
animais, da pesca (peixes e moluscos). Sua arte rupestre, repre- 
sentações do cotidiano das tribos, marcado por danças, caça e até 
guerras, pode ser encontrada nas cavernas da região nordeste. Na 
região sul, há indícios da presença dos chamados homens de umbu, 
que povoavam a área dos pampas gaúchos, e foram responsáveis 
pela utilização de diversas ferramentas, como o arco e flecha herda- 
dos pelas tribos indígenas. 

2. sambaquis ou povos do litoral: há cerca de 6 mil anos, na 
faixa que vai do Rio Grande do Sul até o estado do Espírito Santo, 
viviam os chamados “povos do litoral” ou “sambaquis”. Por não te- 
rem necessidade de se deslocarem para procurar alimentos, esses 
povos eram sedentários. Além de serem coletores, sua alimentação 
era à base de frutos do mar. Após extraírem os moluscos, os samba- 
quis utilizavam suas conchas para construir suas habitações, e estas 
são, hoje, os principais indícios da existência dos povos do litoral. 
Além disso, foram encontradas covas com restos mortais acompa- 
nhados de apetrechos coloridos de vermelho, o que indica que es- 
ses povos acreditavam em vida após a morte e, por isso, praticavam 
ritos fúnebres. 

3. gricultores: em habitações subterrâneas ou em cabanas, os 
indivíduos desse grupo, que viveu aqui há cerca de 3,5 mil a 1,5 mil 
anos, desenvolveram habilidade no trabalho com o barro, dominan- 
do, assim, a técnica da cerâmica. Esta, por sua vez, proporcionava o 
benefício do armazenamento de provisões e também servia como 
urnas funerárias. 


Sítios arqueológicos: as regiões onde os vestígios da presença 
de seres humanos em território brasileiro no período pré-histórico 
podem ser encontrados são: 

e Lagoa Santa (MG), onde foram achados o Homem de Lagoa 
Santa, que teria vivido 12 mil anos atrás, e um fóssil, que tem entre 
12500 e 13000 anos, conhecido como Luzia. 

e Boqueirão da Pedra Furada, no estado do Pernambuco, onde 
uma equipe de arqueólogos localizou machados e facas com cerca 
de 48 mil anos. 

e Parque Nacional da Serra da Capivara, no Piauí, Caatinga de 
Moura, na Bahia, e Santana do Riacho, em Minas Gerais, são outros 
importantes sítios arqueológicos do território brasileiro. 


RITUAIS E MAGIAS; BRASIL, ARTE E RELIGIOSIDADE 


Relação intrínseca: expressão artística e espiritualidade agluti- 
nam-se no despontar da experiência humana e, de certa forma, o 
Homem é determinado por essas duas proporções. Isso se dá por- 
que ambas constituem modos de manifestar a consciência, a assi- 
milação de tudo que o cerca. 


Comunicação: magias, rituais e arte são formas de comuni- 
cação. Às vezes, comunicação direta (entre emissor e receptor). 
Exemplo disso, na religião, é a Bíblia, que comunica mensagens e 
mandamentos; nas artes, especialmente na Era Medieval, em que o 
analfabetismo era predominante, as imagens serviam para transmi- 
tir as mensagens e ensinamentos à população. 


Rituais e magias: para os povos primitivos, os rituais consti- 
tuem uma modalidade a mais de comunicação, entre seres vivos 
e mortos ou espíritos. Essas populações acreditam que essa forma 
de interação deve se realizar com mediação, e é fundamental para 
a formação da sociedade e de seus indivíduos. Segundo sua crença, 
o cosmos mítico fornece as matérias-primas para a estruturação da 
sociedade e de seus membros.Se essa interação cair no esqueci- 
mento, segundo eles, a existência neste mundo perde o sentido. 


Rituais de iniciação: consiste em um tipo de cerimônia cujo ob- 
jetivo é introduzir um novo membro na sociedade, após o iniciado 
(neófito) passar por uma tarefa ou ritual específico. Geralmente, 
esse tipo de ritual compreende a condução do indivíduo iniciante 
por um membro antigo da comunidade, e abrange o compartilha- 
mento de conhecimentos, mesmo confidenciais. 


Rituais funerários: o intuito é fazer a desassociação de vivos 
do morto, para que este possa retornar ao mundo não-humano. 
Sempre que ocorre uma morte, os vivos que estão relacionados a 
ela são colocados numa condição de liminaridade. Assim, se explica 
o motivo pelos qual os indígenas aproveitam a ocasião do ritual fu- 
nerário para realizar iniciações. 


Celebração das diferenças: esse é o grande intuito dos indi- 
genas ao realizarem seus rituais. E quais são essas diferenças? Pri- 
meiramente, a existente entre os serem que habitam o universo. 
Os povos indígenas têm consciência que toda a sua cultura não foi 
simplesmente criada por eles próprios; pelo contrário, acreditam 
que todo o conhecimento foi adquirido de outras espécies há muito 
não vistas. Obviamente, celebram-se as diferenças entre a própria 
espécie humana, pois, sem elas, não existiriam cooperação e re- 
ciprocidade. Essas celebrações são realizadas mediante bebidas e 
comidas, cantos e artefatos. 


Principais rituais pelo Brasil 
e Tribo Kanela: é realizada uma série de rituais de iniciação na 

introdução de meninos na sua classe de idade. O objetivo dessas ce- 
rimônias é capacitar os iniciados para que ingressem como guerreiros 
na vida adulta. Quanto às meninas, resume-se no recebimento dos 
chamados cintos de maturidade, para que possam se tornar esposas. 

e Tribo Bororo: a socialização dos jovens dessa tribo é promo- 
vida sempre que há um ritual funerário, pois, nessas ocasiões, eles 
participam com danças, cantos, pescarias e caçadas coletivas, per- 
cebendo e aprendendo sobre a riqueza de sua cultura. Além disso, 
muitos jovens são formalmente iniciados. 

e Tribo Karajá: aos sete ou oito anos, os meninos dessa tribo 
passam pela primeira iniciação, que se resume na utilização da cla- 
vícula de um macaco para perfurar a parte inferior dos lábios, onde 
será transpassado um ornamento. Toda a cerimônia se realiza na 
presença dos pais. 

e Tribo Yanomami: essa tribo tem um local chamado maloca 
Toototobi, onde os homens recebem um presente de iniciação da 
parte dos pajés, que consiste no usufruto do yâôkuâna, um pó alu- 
cinógeno. 

e Tribo Kadiwéu: essa tribo reproduz a Festa no navio, onde 
os bobotegi (bobos) são personagens que interpretam e figuram. É 
uma longa cerimônia que resgata a Guerra do Paraguai, nos tempos 
em que os kadiwéu lutaram pelo Brasil. 
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a E Resolução: 
RAZÕES TRIGONOMETRICAS Observando a figura, nós temos um triângulo retângulo, vamos 


chamar os vértices de A, Be cC. 
Trigonometria é a parte da matemática que estuda as relações 


existentes entre os lados e os ângulos dos triângulos. [, 
a 
= Ê E 
No triângulo retângulo A a 
Em todo triângulo retângulo os lados recebem nomes espe- a 
ciais. O maior lado (oposto do ângulo de 90º) é chamado de Hipo- o 
tenusa e os outros dois lados menores (opostos aos dois ângulos h a 
agudos) são chamados de Catetos. Deles podemos tirar as seguin- ha 
tes relações: seno (sen); cosseno (cos) e tangente. a 
Ts 
A, 40 m E 
E 
= Como podemos ver h e 40 m são catetos, a relação a ser usada 
= é a tangente. Porém no enunciado foram dados o sene o cos. Então, 
E para calcular a tangente, temos que usar a relação fundamental: 
e SETE 0,342 
CATETO B tga = > toa = EE > tea = 0,3638 
Como podemos notar, SENA = cosj e senf = cost. Resposta: A 
Em todo triângulo a soma dos ângulos internos é igual a 180º. Valores Notáveis 
No triângulo retângulo um ângulo mede 90º, então: 
90º + a + B = 180º Considere um triângulo retângulo BAC. Em resumo temos: 
o + B = 180º - 90º 
o + B = 90º 


Quando a soma de dois ângulos é igual a 90º, eles são chama- 
dos de Angulos Complementares. E, neste caso, sempre o seno de 
um será igual ao cosseno do outro. 


E] 
| 


Dea 


Exemplo: 
(FUVEST) A uma distância de 40 m, uma torre é vista sob um 
ângulo , como mostra a figura. 


ojsodo ojajes 


oe so | 45º | 60º | 90º 
| Orad x/6 rod nlá rad x/3 rad x/2 rad 
BR | 22/05 | 1 
0,5 | J2j2 | u3/2 


Sabendo que sen20º = 0,342 e cos20º = 0,940, a altura da torre, | Õ BECIE. 

em metros, será aproximadamente: É o 
(A) 14,552 
(B) 14,391 Se dois ângulos são complementares, então o seno de um de- 
[CJ 12,552 les é igual ao cosseno do complementar. As tangentes de ângulos 
(D) 12,391 complementares são inversas. 
(E) 16,552 


No triângulo qualquer 

As relações trigonométricas se restringem somente a situações 
que envolvem triângulos retângulos. Essas relações também ocor- 
rem nos triângulos obtusos e agudos. Importante sabermos que: 

sen x=sen (180º - x) 

cos x=- cos (180º - x) 


o 
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Lei (ou teorema) dos senos Observe que: 
A lei dos senos estabelece relações entre as medidas dos lados O cosseno está associado ao eixo A (origem). 
com os senos dos ângulos opostos aos lados. O seno está associado ao ângulo de 90º (ângulo reto). 


h Cada um dos semiplanos situados no círculo trigonométrico é 
a e Eca ã chamado de quadrante. Os sinais do seno e cosseno variam confor- 
cenÃ senê cent me os quadrantes da seguinte forma: 


Q1 Q2 Q3 Q4 
EM + + -- 


Lei (ou teorema) dos cossenos 


Nos casos em que não podemos aplicar a lei dos senos, temos + E E + 
o recurso da lei dos cossenos. Ela nos permite trabalhar com a me- 
dida de dois segmentos e a medida de um ângulo. Dessa forma, se O círculo trigonométrico pode ser medido em radianos ou em 
dado um triângulo ABC de lados medindo a, b e c, temos: graus. Veja os dois círculos em graus e radianos. 


ae=pº+ cs, b.CcosÃ 
bê=a*+c*-2.a.ccosB 
cC=a4+b-2a.bcosC 


Exemplo: 
Determine o valor do lado oposto ao ângulo de 602. Observe 
figura a seguir: 


Scm 


Resolução: 

Pela lei dos cossenos 
x=62+82-2*6*8*cos 60º 
x=36+64-96* 1/2 


2? = 100- 48 
= 52 
Vx = 52 
x=2V13 


Círculo trigonométrico 
O ciclo trigonométrico é uma circunferência orientada de raio 
1. A orientação é: 


A (origem) 


270º 
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Arcos côngruos (ou congruentes) ATENÇÃO: 
Dois arcos são côngruos (ou congruentes) quando têm a mes- 
; T 
ma extremidade e diferem entre si apenas pelo número de voltas sen(tr—- q)=senq0)Ô<a<— 
inteiras. 2 
TN 
sen(t+ a)=-sena, O<a< E] 
| TX 
sen (27 — &) = —sen a, O< q < 2 


Cosseno 
Observando a figura temos: 


1º quadrante: abscissa positiva e ordenada positiva 5> 0º <a 
< 90º. 

2º quadrante: abscissa negativa e ordenada positiva > 90º < 
a < 1802, 

3º quadrante: abscissa negativa e ordenada negativa > 180º 
<o<2708. 

4º quadrante: abscissa positiva e ordenada negativa > 270º < 
o < 360º. 


O ângulo a está associado ao arco AB. No triângulo retângulo 
Seno OMB, calculamos o cosseno de a: 


Observando a figura temos: 


Como o ciclo trigonométrico tem raio 1, para qualquer arco q, 


temos que: 
-1< cosa <sl 
ATENÇÃO: 
| TN 
cos (x — a) = —cos a, O < qa < E] 
Ao arco AB está associado o ângulo a; sendo o triângulo OBC - 
retângulo, podemos determinar o seno de a: cos (x + &) = —cos a, O < qa < 2 
a | TX 
PD is a cos(27— O) =cosa,0<a< — 
sen q = É. 
hipotenusa 
— BC o 
sen q = 4. > sena = BC Tangente 


Na figura, traçamos, no ciclo trigonométrico, uma reta paralela 
ao eixo dos senos, tangente ao ciclo no ponto A. 
Observe que BC = OM, portanto podemos substituir BC por 
OM, obtendo assim: 


sena = OM 


Como o ciclo trigonométrico tem raio 1, para qualquer arco q, 
temos que: 
I<senas<s1 
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No triângulo retângulo OAT, temos: 


Como o raio é 1, então OA = 1 
tga=aAT 


Essa reta é chamada de eixo das tangentes. Observe que a tangente de a é obtida prolongando-se o raio OP até interceptar o eixo das 
tangentes. 


ATENÇÃO: 
| . E | 2 LL 
te(lr— o)=-—-tga,O<a< Ex 


elt+to)=tgo,0<a< — 


tg 


Relações Fundamentais da Trigonometria 


“cossecante 


tangente 


d.o q O 
« COSSENO 


| sen“ +cosé=1 


SET 
Hj Egx = 
E) ECOS 
COSN 
[ll cotgx = 
| g ESTA 


1 
VI) secx = — 
COB 


VW) cossecx = 
Ser 


Nestas relações, além do senx e cosx, temos: tg (tangente), cotg (cotangente), sec (secante) e cossec (cossecante). 


Relações derivadas 
Utilizando as definições de cotangente, secante e cossecante associadas à relação fundamental da trigonometria, extraímos formulas 


que auxiliam na simplificação de expressões trigonométricas. São elas: 


tg?a+1=sec?a,sendoaszmn/2+kr,K =Z 
1+ cotg” a = cossec? a, sendo à + k.r, K = Z 


(4, 


MATEMÁTICA 
Redução para o primeiro quadrante 
sen (90º - x) = cos x sen (90º + x) = cos x 


cos (90º - x) = sen x cos (90º + x) =- sen x 
tg (90º - x) = cotg x tg (90º -x) = - cotg x 


sen (180º - x) = cos x sen (180º + x) = -sem x 
cos (180º - x) = - cos x cos (180º + x) =- cos x 
tg (180º -x)=-tg x tg (180º + x) =tg x 


sen (270º - x) =- cos x sen (270º + x) =- cos x 
cos (270º - x) = - sen x cos (270º + x) = sen x 
tg (270º - x) = cotg x te (270º + x) =- cotg x 
sen (360º - x) = sen x 

cos (360º - x) = cos x 

tg (360º -x)=-tg x 


Transformações trigonométricas 
As fórmulas a seguir permitem calcular o cosseno, o a tangente da soma e da diferença de dois ângulos. 


+«sen(a+b)=sena.cosb+senb.cosa = Sen 2X = 2.5en X.Cosx 
a=b=x 


+ sen(a-— b)=sena.cosb-— sen b.cosa 


E 


+ cos(a + b) = cosa. coshb — sen b.sen a =. “05 2x = cos“x — senê x 
a-b=x 


+ cos(a — b) = cosa. cosb+ sen b.sena 


l toga+tab 2. tg X 
+tg(la+b) SU tg 2x = EO 
l—tga.tg Da-b= 1-tgóx 
toa-—tab 
« tala — b) = —E—— EO 
l+Htga.tg b 
Exemplo: 
(SANEAR — FISCAL - FUNCAB) Sendo cos x =1/2 com 0º < x< 90º, determine o valor da expressão E = sen? x + tg? x. 
(A) 9/4 
(B) 11/4 
(C) 13/4 
(D) 15/4 
(E) 17/4 
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IDENTIDADE SOCIAL 


A identidade social é um conceito que tem sua origem calcada 
na Psicologia Social e serve para entender o que leva certos indiví- 
duos a se unirem em um grupo com determinadas características e 
o que faz com que esse grupo seja reconhecido dessa forma. 

O interessante nesse estudo é que a noção de grupo social aqui 
não é voltada para pequenos agrupamentos, mas está ligada a pes- 
soas que se identificam a partir de um país, uma raça ou mesmo 
uma religião. 

Neste artigo, vamos abordar conceitualmente a teoria da iden- 
tidade social e como ela pode ser definida, com alguns exemplos 
que ajudem a solidificar o entendimento no tema. Mostraremos 
ainda os tipos de identidade social existentes e que podem ser ca- 
racterizados em um olhar mais cuidadoso à sociedade. 


O que é identidade social? 

A identidade social é um sentimento que faz com que o sujeito 
se identifique com algum grupo social, que possui elementos e ca- 
racterísticas que faz com que ele se interesse e queira tomar parte 
daquele contexto. 

Vale dizer que esse processo também produz uma modificação 
da personalidade do indivíduo, na medida em que ele compartilha 
valores e pensamentos com o grupo e incorpora muito daquilo que 
ele observa. Ou seja, quanto mais atraída a pessoa estiver em rela- 
ção aquele grupo, mais elementos ela irá incorporar para si. 

Em outras palavras, Denys Cuche escreve no livro A noção de 
cultura nas Ciências Sociais, citado no artigo A construção da identi- 
dade social, de Odair Berlatto: “A identidade social de um indivíduo 
se caracteriza pelo conjunto de suas vinculações em um sistema so- 
cial: vinculado a uma classe sexual, a uma classe de idade, a uma 
classe social, a uma nação, etc. A identidade permite que o indiví- 
duo se localize em um sistema social e seja localizado socialmente”. 


Exemplos 

Anteriormente, foi mencionado que a nação pode forjar uma 
identidade social. No entanto, o país em si não constitui uma iden- 
tidade social, afinal de contas, tudo que envolve a sua história e 
formação social, bem como cultural, é imposto por meio da sociali- 
zação e também do consenso que pode satisfazer ou não as neces- 
sidades das pessoas. 

Mas, apesar de divisões, conflitos, sacrifícios e demais aspectos 
próprios dos sujeitos de cada nação, há um elemento que permite 
a criação de uma identidade única entre aqueles cidadãos. Esse ele- 
mento é denominado pelos autores como designação externa, isto 
é, a união entre indivíduos de um grupo não ocorre pela simples 
vontade deles se unirem, mas sim porque eles são tratados de ma- 
neira homogênea por outros. 

A identidade também depende do grupo no qual o indivíduo 
se relaciona. É o caso de um homem, que no seu ambiente de tra- 
balho é um juiz de direito, mas no seio familiar pode ser um pai, 
um irmão ou mesmo um tio. A postura que se espera dele dentro 
de cada ambiente é bem diferente dentro de casa do que durante 
um julgamento, por exemplo. Isso porque, os indivíduos têm múl- 
tiplas identidades, já que pertencem a lugares distintos, possuem 
diversas características e desempenham vários papeis no âmbito da 
sociedade. 


Tipos de identidade social 

Indo um pouco mais a fundo na questão da identidade social, 
há vários tipos que os sujeitos poderão ser enquadrados do ponto 
de vista dessa teoria. A saber: 


e Categorização Social: trata-se de um processo cognitivo que 
facilita o indivíduo a uma maior organização no seu mundo social, 
por meio de uma simplificação da realidade das pessoas, por esque- 
mas e estereótipos, agregando indivíduos, instituições, ideias etc. 
em grupos com características comuns e que são percebidos como 
iguais pelos seus participantes; 

e Identificação Social: nesse tipo, o sujeito busca fazer parte 
de algum grupo que possua uma característica de seu interesse, a 
partir de um objetivo/desejo pessoal, por exemplo, aumentar a sua 
autoestima; 

e Comparação Social: a pessoa faz comparação dela com outros 
indivíduos e de seu grupo com outros, fazendo com que se aproxi- 
me daqueles que tenham características semelhantes as suas; 

e Dimensão Cognitiva: elementos que detêm maior capacidade 
de processar uma grande quantidade de informações, fazendo com 
que acrescentem elementos novos dentro do seu grupo ou mesmo 
à categoria na qual pertencem; 

e Dimensão Motivacional: pessoas que sentem a necessidade 
de participar de grupos para se sentirem valorizadas, mantendo 
uma autoestima positiva. 


Fonte: https://www.gestaoeducacional.com.br/identidade-social-o- 
-que-e/ 


PRODUÇÃO DA MEMÓRIA E DO ESPAÇO GEOGRÁFICO 
PELAS SOCIEDADES HUMANAS; FORMAÇÃO E TRANS- 
FORMAÇÃO DOS TERRITÓRIOS; TRABALHO E TERRI- 
TÓRIO:; O ÊXODO RURAL; TERRITÓRIO E MOVIMEN- 
TOS SOCIAIS; AS DIVISÕES REGIONAIS DO BRASIL; 


FORMAÇÃO DE BLOCOS ECONÔMICOS; UTILIZAÇÃO 
DO ESPAÇO TERRESTRE; A ÁGUA NO PLANETA TERRA; 
INDUSTRIALIZAÇÃO E URBANIZAÇÃO; DENSIDADE 
DEMOGRÁFICA; AGRICULTURA E PECUÁRIA; OS PRO- 
BLEMAS GERADOS PELO HOMEM E SUAS POSSÍVEIS 
SOLUÇÕES 


A Formação do Território Brasileiro 

Para chegar ao tamanho atual, com um território integrado e 
sem riscos iminentes de fracionamento, muitos conflitos e proces- 
sos de exploração econômica ocorreram ao longo de cinco séculos. 
Uma série de fatores contribuiu para o alargamento do território, a 
partir da chegada dos portugueses em 1500, alguns desses fatores 
foram: 

- a sucessão de grandes produções econômicas para exporta- 
ção (cana-de-açúcar, tabaco, ouro, borracha, café, etc.), além de 
culturas alimentares e pecuária, em diferentes bases geográficas do 
território; 

- as expedições (bandeiras) que partiam de São Paulo — então 
um colégio e um pequeno povoado fundado por padres jesuítas — e 
se dirigiam ao interior, aproveitando a topografia favorável e a na- 
vegabilidade de afluentes do rio Paraná, para a captura de indígenas 
e a busca de metais preciosos; 

- a criação de aldeias de missões jesuíticas, em especial ao sul 
do território, buscando agrupar e catequizar grupos indígenas; 

- o esforço político e administrativo da coroa portuguesa em as- 
segurar a posse do novo território, especialmente após as ameaças 
da efetiva ocupação de frações do território — ainda que por curtos 
períodos — por franceses e holandeses. 


É importante destacar que a construção da unidade territorial 
nacional significou também o sistemático massacre, deslocamento 
ou aculturação dos povos indígenas. Além de provocar a redução 
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da diversidade cultural do país, determinou a imposição dos padrões culturais europeus. A geração de riquezas exauriu também ao 
máximo o trabalho dos negros africanos trazidos a força, tratados como mera mercadoria e de forma violenta e cruel. Nesse caso, houve 
imposições de ordem cultural: muitos grupos, ao longo do tempo, perderam os ritos religiosos e traços culturais que possuíam. 


Expansão Territorial do Brasil Colônia 

Durante o período do capitalismo comercial (séculos XV a XVIII), as metrópoles europeias acumularam capital com a prática de ativi- 
dades de retirada e comercialização de produtos primários (agrícolas e extrativistas), empreendida nos territórios conquistados. O Brasil 
na condição de colônia portuguesa, consolidou-se como área exportadora de matérias-primas e importadora de bens manufaturados. 

Esse sistema de exploração de matérias-primas permite explicar a formação e a expansão territorial do Brasil, juntamente com os tra- 
tados assinados entre Portugal e Esapnha (Tratado de Tordesilhas e Tratado de Madri), que acabaram por definir, com alguns acréscimos 
posteriores, a área que hoje consideramos território brasileiro. 


Tratado de Tordesilhas 


Espanha e Portugal foram pioneiros na expansão maritimo-comercial europeia, iniciada no século XV, que ficou conhecida como Gran- 
des Navegações e que resultou na conquista de novas terras. Essas descobertas geraram diversas tensões e conflitos entre os dois países 
que, na tentativa de evitar uma guerra, em 7 de junho de 1494 assinaram o Tratado de Tordesilhas, na pequena cidade de Tordesilhas, na 
Espanha. Esse tratado estabeleceu uma linha imaginária que passava a 370 léguas a oeste do arquipélago de Cabo Verde (África), dividindo 
o mundo entre Portugal e Espanha: as terras situadas a leste seriam de Portugal enquanto as terras a oeste da Espanha. 

Os limites do território brasileiro, estabelecidos por esse tratado, se estendiam do atual estado do Pará até o atual estado de Santa 
Catarina. No entanto, esses limites não foram respeitados, e terras que seriam da Espanha foram ocupadas por portugueses e brasileiros, 
contribuindo para que nosso país adquirisse a forma atual. 


Tratado de Madri 
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O Tratado de Madri, assinado em 1750, praticamente garantiu a atual extensão territorial do Brasil. O novo acordo anulou o Tratado 
de Tordesilhas e determinou que as terras pertencial a quem de fato as ocupasse, seguindo o princípio de uti possidetis. 

Dessa forma, a Espanha reconheceu os direitos dos portugueses sobre as áreas correspondentes aos atuais estados de Mato Grosso 
do Sul, Goiás, Tocantins, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Amazonas, Rondônia, Pará, Amapá, entre outros. 


De Arquipélago a Continente 

É costume dizer que, ao longo do período de colonização portuguesa, o território brasileiro se assemelhava a um arquipélago — um 
arquipélago econômico. 

Por que um arquipélago? As regiões do Brasil colônia que foram palco da produção agroexportadora se mantiveram sob o domínio 
do poder central da metrópole portuguesa, formando assim um arquipélago geográfico. Já que não existiam ligações entre as regiões. O 
mesmo ocorreu no Brasil independente. 
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A expansão econômica 

A expansão de atividades dos colonizadores avançou gradativamente das faixas litorâneas para o interior. Nos primeiros dois séculos, 
formou-se um complexo geoeconômico no Nordeste do país. Para cultivar a cana-de-açúcar, os colonos passaram a importar escravos 
africanos. A primeira leva chegou já em 1532, num circuito perverso do comércio humano que durou até 1850. Conforme os geógrafos 
Hervé Théry e Neli Mello, a produção de cana gerou atividades complementares, como a plantação do tabaco, na região do Recôncavo 
Baiano, a criação de gado nas zonas mais interiores e as culturas alimentares no chamado Agreste (transição da Zona da Mata úmida para 
o semiárido). 

A pecuária desempenhou importante papel na ocupação do interior, aproveitando-se o rebrotar das folhas na estação das águas nas 
caatingas arbustivas mais densas, além dos brejos e dos trechos de matas. Com a exploração das minas de ouro descobertas mais ao sul, 
foram necessários também carne, couro e outros derivados, além de animais para o transporte. 

Desse modo, a pecuária também se consolidou no alto curso do rio São Francisco, expandiu-se para áreas onde hoje se encontram 
o Piauí e o Ceará, e para o Sul, seguindo o curso do “Velho Chico”, até o Sudeste e o Sul do território. Vários povoados foram surgindo ao 
longo desses percursos, oferecendo pastos para descanso e engorda e feiras periódicas. 

A organização do espaço no Brasil central ganhou contornos mais nítidos com a exploração do ouro, diamantes e diversos minerais 
preciosos, especialmente em Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, ao longo do século XVIII, o que deu origem à criação de inúmeros núcleos 
urbanos nas rotas das minas. 

Nos séculos XVlIll e XIX, a constituição do território começou a se consolidar com a ocupação da imensa frente amazônica. Por motiva- 
ções mais políticas do que econômicas — a defesa do território contra incursões de corsários estrangeiros -, a região passou a ser ocupada 
com a instalação de fortes e missões, acompanhando o curso do rio Amazonas e alguns de seus afluentes. Esse avanço ocorreu inclusive 
sobre domínios espanhóis, que estavam mais interessados no ouro e na exploração dos nativos do México e do Peru e em rotas comerciais 
do mar do Caribe (América Central) e no rio da Prata, na parte mais meridional da América do Sul. 

A dinamização das fronteiras amazônicas ocorreu mais efetivamente com o surto da borracha, no fim do século XIX e início do século 
XX. O desenvolvimento da indústria automobilística justificava a demanda por borracha par a fabricação de pneus. Esse período curto, 
mas virtuoso, foi responsável pela atração de mais de 1 milhão de nordestinos, que fugiam da terrível seca que se abateu sobre o sertão 
nordestino em 1877. 

Os períodos econômicos indicados, em seus momentos de apogeu e crise, contribuíram para determinar um processo de regionaliza- 
ção do território, marcando a diferenciação de áreas. Ao mesmo tempo, contribuíram para a integração territorial. 
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Café, Ferrovias, Fábricas e Cidades 

O enredo de formação do território brasileiro culminou, ainda no século XIX, com a economia cafeeira e a constituição de um núcleo 
econômico no Sudeste do país. A cultura do café, em sua origem próxima à cidade do Rio de Janeiro, expandiu-se pelo vale do rio Paraíba 
do Sul para os estados de São Paulo e de Minas Gerais. Mas foi no planalto ocidental paulista, sobre os solos férteis de terra roxa (do ita- 
liano rossa, que significa vermelha), que o café mais se desenvolveu. Em torno desse circuito econômico, foram construídas as ferrovias 
para escoar o produto do interior paulista ao porto de Santos. No caminho, São Paulo, a pequena vila do final do século XIX, foi crescendo 
rapidamente, transformando-se em sede de empresas, bancos e serviços diversos e chegando a sediar a nascente industrialização do país. 
O Rio de Janeiro, já na época um núcleo urbano considerável, também veio a exercer esse papel. 

Ao longo do século XX, intensificou-se a concentração regional das riquezas. O Sudeste, e particularmente o eixo Rio — São Paulo, 


passou a ser o meio geográfico mais apto a receber inovações tecnológicas e novas atividades econômicas, aumentando sua posição de 
comando do país. 
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Observação: 

Durante o século XVIII e início do XIX, diversos tratados foram 
assinados para o estabelecimento dos limites do território brasileiro. 

Esses tratados sempre envolveram Portugal e Espanha, com 
exceção do Tratado de Utrecht (1713), assinado também com a 
França, para definir um trecho de limite no norte do Brasil (atual es- 
tado do Amapá), e do Tratado de Petrópolis (1903), pelo qual, num 
acordo com a Bolívia, o Brasil incorporou o trecho que corresponde 
atualmente ao estado do Acre. Em 1801, ao ser estabelecido o Tra- 
tado de Badajós, entre portugueses e espanhóis, os limites atuais 
de nosso país já estavam praticamente definidos. 

Pelo Tratado de Santo Ildefonso ou Tratado dos Limites, assi- 
nado em 1777 entre Portugal e a Espanha, esta última ficaria com 
a Colônia do Sacramento e a região dos Sete Povos das Missões, 
mas devolveria à Coroa Portuguesa as terras que havia ocupado nos 
atuais estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Resolviam-se 
assim as contendas abertas pelo Tratado de Madrid de 1750. 


Industrialização no Brasil 

A industrialização no Brasil foi historicamente tardia ou retar- 
datária. Enquanto na Europa se desenvolvia a Primeira Revolução 
Industrial, o Brasil vivia sob o regime de economia colonial. 


Fatores da Industrialização no Brasil 


Vários fatores contribuíram para o processo de industrialização 
no Brasil: 

e 'aexportação de café gerou lucros que permitiram o inves- 
timento na indústria; 

e os imigrantes estrangeiros traziam consigo as técnicas de 
fabricação de diversos produtos; 

e 'aformação de uma classe média urbana consumidora, es- 
timulou a criação de indústrias; 

e a dificuldade de importação de produtos industrializados 
durante a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) estimulou a indús- 
tria. 

A passagem de uma sociedade operária para uma urbano in- 
dustrial, mudou a paisagem de algumas cidades brasileiras, princi- 
palmente de São Paulo e Rio de Janeiro. 


Resumo das fases do desenvolvimento industrial brasileiro 

Mais de trezentos anos sem indústrias 

Enquanto o Brasil foi colônia de Portugal (1500 a 1822) não 
houve desenvolvimento industrial em nosso país. A metrópole proi- 
bia o estabelecimento de fábricas em nosso território, para que os 
brasileiros consumissem os produtos manufaturados portugueses. 
Mesmo com a chegada da família real (1808) e a Abertura dos Por- 
tos as Nações Amigas, o Brasil continuou dependente do exterior, 
porém, a partir deste momento, dos produtos ingleses. 


História do início da industrialização 

Foi somente no final do século XIX que começou o desenvolvi- 
mento industrial no Brasil. Muitos cafeicultores passaram a investir 
parte dos lucros, obtidos com a exportação do café, no estabeleci- 


mento de indústrias, principalmente em São Paulo e Rio de Janeiro. 
Eram fábricas de tecidos, calçados e outros produtos de fabricação 
mais simples. A mão de obra usada nestas fábricas era, na maioria 
das vezes, formada por imigrantes italianos. 


Era Vargas e desenvolvimento industrial 

Foi durante o primeiro governo de Getúlio Vargas (1930-1945) 
que a indústria brasileira ganhou um grande impulso. Vargas teve 
como objetivo principal efetivar a industrialização do país, privile- 
giando as indústrias nacionais, para não deixar o Brasil cair na de- 
pendência externa. Com leis voltadas para a regulamentação do 
mercado de trabalho, medidas protecionistas e investimentos em 
infraestrutura, a indústria nacional cresceu significativamente nas 
décadas de 1930-40. Porém, este desenvolvimento continuou res- 
trito aos grandes centros urbanos da região sudeste, provocando 
uma grande disparidade regional. 

Durante este período, a indústria também se beneficiou com 
o final da Segunda Guerra Mundial (1939-45), pois, os países euro- 
peus, estavam com suas indústrias arrasadas, necessitando impor- 
tar produtos industrializados de outros países, entre eles o Brasil. 

Com a criação da Petrobrás (1953), ocorreu um grande desen- 
volvimento das indústrias ligadas à produção de gêneros derivados 
do petróleo (borracha sintética, tintas, plásticos, fertilizantes, etc.). 


Período JK 

Durante o governo de Juscelino Kubitschek (1956 -1960) o de- 
senvolvimento industrial brasileiro ganhou novos rumos e feições. 
JK abriu a economia para o capital internacional, atraindo indústrias 
multinacionais. Foi durante este período que ocorreu a instalação 
de montadoras de veículos internacionais (Ford, General Motors, 
Volkswagen e Willys) em território brasileiro. 


Últimas décadas do século XX 

Nas décadas 70, 80 e 90, a industrialização do Brasil continuou 
a crescer, embora, em alguns momentos de crise econômica, ela te- 
nha estagnado. Atualmente o Brasil possui uma boa base industrial, 
produzindo diversos produtos como, por exemplo, automóveis, má- 
quinas, roupas, aviões, equipamentos, produtos alimentícios indus- 
trializados, eletrodomésticos, etc. Apesar disso, a indústria nacional 
ainda é dependente, em alguns setores, (informática, por exemplo) 
de tecnologia externa. 


Dados atuais 

- Felizmente, o Brasil está apresentando, embora pequena, re- 
cuperação na produção industrial. De acordo com dados do IBGE, 
divulgados em 1 de fevereiro de 2019, a indústria brasileira apre- 
sentou crescimento de 1,1% em 2018. 


Economica dos recursos naturais 

A economia dos recursos naturais é o ramo da economia que 
lida com os aspectos da extração e exploração dos recursos naturais 
ao longo do tempo, e a sua optimização em termos económicos e 
ambientais.!! Procura compreender o papel dos recursos naturais 
na economia, a fim de desenvolver métodos de gestão mais sus- 
tentável destes recursos para garantir a sua disponibilidade para as 
gerações futuras. 

O que se conhece por “economia dos recursos naturais” é um 
campo da teoria microeconômica que emerge das análises neo- 
clássicas a respeito da utilização das terras agrícolas, dos recursos 
minerais, dos peixes, dos recursos florestais madeireiros e não ma- 
deireiros, da água, todos os recursos naturais reprodutíveis e os não 
reprodutíveis. (Maria Amélia Enriquez) 

- Renováveis - São recursos compatíveis com o horizonte de 
vida do homem. 


() 
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PRINCÍPIO DA INÉRCIA 


A Mecânica é o ramo da Física responsável pelo estudo dos 
movimentos dos corpos, bem como suas evoluções temporais e 
as equações matemáticas que os determinam. É um estudo de ex- 
trema importância, com inúmeras aplicações cotidianas, como na 
Geologia, com o estudo dos movimentos das placas tectônicas; na 
Medicina, com o estudo do mapeamento do fluxo de sangue; na 
Astronomi,a com as análises dos movimentos dos planetas etc. 

As bases para o que chamamos de Mecânica Clássica foram 
lançadas por Galileu Galilei, Johannes Kepler e Isaac Newton. Já 
no século XX Albert Einstein desenvolveu os estudos da chamada 
Mecânica Relativística, teoria que engloba a Mecânica Clássica e 
analisa movimentos em velocidades próximas ou iguais à da luz. 
A chamada Mecânica Quântica é o estudo do mundo subatômico, 
moléculas, átomos, elétrons etc. 


-> Mecânica Clássica 

A Mecânica Clássica é dividida em Cinemática e Dinâmica. 

A Cinemática é o estudo matemático dos movimentos. As causas 
que os originam não são analisadas, somente suas classificações e 
comparações são feitas. O movimento uniforme, movimento unifor- 
memente variado e movimento circular são temas de Cinemática. 

A Dinâmica é o estudo das forças, agente responsável pelo mo- 
vimento. As leis de Newton são a base de estudo da Dinâmica. 


-> Mecânica Relativística 

A Mecânica Relativística mostra que o espaço e o tempo em ve- 
locidades próximas ou iguais à da luz não são conceitos absolutos, 
mas, sim, relativos. Segundo essa teoria, observadores diferentes, 
um parado e outro em alta velocidade, apresentam percepções di- 
ferentes das medidas de espaço e tempo. 

A Teoria da Relatividade é obra do físico alemão Albert Einstein 
e foi publicada em 1905, o chamado ano milagroso da Física, pois 
foi o ano da publicação de preciosos artigos científicos de Einstein. 


-> Mecânica Quântica 

A Mecânica Clássica é um caso-limite da Mecânica Quântica, 
mas a linguagem estabelecida pela Mecânica Quântica possui de- 
pendência da Mecânica Clássica. Em Quântica, o conceito básico de 
trajetória (caminho feito por um móvel) não existe, e as medidas 
são feitas com base nas interações de elétrons com objetos deno- 
minados de aparelhos. 

Os conceitos estudados em Mecânica Quântica mexem profunda- 
mente com nosso senso comum e propõem fenômenos que podem 
nos parecer estranhos. Como exemplo, podemos citar o caso da po- 
sição e da velocidade de um elétron. Na Mecânica Clássica, as posi- 
ções e as velocidades de um móvel são extremamente bem definidas, 
mas, em Quântica, se as coordenadas de um elétron são conhecidas, 
a determinação de sua velocidade é impossível. Caso a velocidade seja 
conhecida, torna-se impossível a determinação da posição do elétron. 


CINEMÁTICA 

A cinemática estuda os movimentos dos corpos, sendo principal- 
mente os movimentos lineares e circulares os objetos do nosso estu- 
do que costumar estar divididos em Movimento Retilíneo Uniforme 
(M.R.U) e Movimento Retilíneo Uniformemente Variado (M.R.U.V) 


Para qualquer um dos problemas de cinemática, devemos estar 
a par das seguintes variáveis: 

“Deslocamento (AS) 

“Velocidade (V ) 

-Tempo (At) 


“Aceleração (a ) 


Movimento Uniformemente Variado (MUV) 

Os exercícios que cobram MUV são geralmente associados a 
enunciados de queda livre ou lançamentos verticais, horizontais ou 
oblíquos. 

É importante conhecer os gráficos do MUY e as fórmulas, como 
a Equação de Torricelli (v2=v0?+2aAS). O professor reforça ainda 
que os problemas elencados pelo Enem são contextualizados. “São 
questões de movimento uniformemente variado, mas associadas a 
situações cotidianas. 


Movimento Retilíneo Uniforme (M.R.U) 

No M.R.U. o movimento não sofre variações, nem de direção, 
nem de velocidade. Portanto, podemos relacionar as nossas gran- 
dezas da seguinte forma: 

AS= V.At 


Movimento Retilíneo Uniformemente Variado (M.R.U.V) 

No M.R.UW é introduzida a aceleração e quanto mais acele- 
rarmos (ou seja, aumentarmos ou diminuirmos a velocidade an- 
daremos mais, ou menos. Portanto, relacionamos as grandezas da 
seguinte forma: 

AS= Vot + Y.a.t? 


No M.R.UV. o deslocamento aumenta ou diminui conforme al- 
teramos as variáveis. 

Pode existir uma outra relação entre essas variáveis, que é 
dada pela formula: 

V2= Vo? +2.a.AS 


Nessa equação, conhecida como Equação de Torricelli, não te- 
mos a variável do tempo, o que pode nos ajudar em algumas ques- 
tões, quando o tempo não é uma informação dada, por exemplo. 


Impulso e quantidade de movimento 

O impulso e a quantidade de movimento aparecem em ques- 
tões que tratam de colisões e pelo Teorema do impulso (| = AQ). 
Uma dos modos em que a temática foi cobrada pelo exame foi em 
um problema que enunciava uma colisão entre carrinhos num trilho 
de ar, em um experimento feito em laboratório, conta o professor. 


Choques ou colisões mecânicas 

No estudo das colisões entre dois corpos, a preocupação está re- 
lacionada com o que acontece com a energia cinética e a quantidade 
de movimento (momento linear) imediatamente antes e após a colisão. 
As possíveis variações dessas grandezas classificam os tipos de colisões. 


Definição de sistema 

Um sistema é o conjunto de corpos que são objetos de estudo, 
de modo que qualquer outro corpo que não esteja sendo estudado 
é considerado como agente externo ao sistema. As forças exercidas 
entre os corpos que compõem o sistema são denominadas de for- 
ças internas, e aquelas exercidas sobre os corpos do sistema por 
um agente externo são denominadas de forças externas. 


Quantidade de movimento e as colisões 

As forças externas são capazes de gerar variação da quantida- 
de de movimento do sistema por completo. Já as forças internas 
podem apenas gerar mudanças na quantidade de movimento in- 
dividual dos corpos que compõem o sistema. Uma colisão leva em 
consideração apenas as forças internas existentes entre os objetos 
que constituem o sistema, portanto, a quantidade de movimento 
sempre será a mesma para qualquer tipo de colisão. 


o 
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Energia cinética e as colisões 

Durante uma colisão, a energia cinética de cada corpo participante pode ser totalmente conservada, parcialmente conservada ou 
totalmente dissipada. As colisões são classificadas a partir do que ocorre com a energia cinética de cada corpo. As características dos ma- 
teriais e as condições de ocorrência determinam o tipo de colisão que ocorrerá. 


Coeficiente de restituição 
O coeficiente de restituição (e) é definido como a razão entre as velocidades imediatamente antes e depois da colisão. Elas são deno- 
minadas de velocidades relativas de aproximação e de afastamento dos corpos. 


V 
V 


“rel aproximação 


rel afastamento 


Ee= 


Tipos de colisão 


e Colisão perfeitamente elástica 

Nesse tipo de colisão, a energia cinética dos corpos participantes é totalmente conservada. Sendo assim, a velocidade relativa de 
aproximação e de afastamento dos corpos será a mesma, o que fará com que o coeficiente de restituição seja igual a 1, indicando que toda 
a energia foi conservada. A colisão perfeitamente elástica é uma situação idealizada, sendo impossível a sua ocorrência no cotidiano, 
pois sempre haverá perca de energia. 


e Colisão parcialmente elástica 

Quando ocorre perda parcial de energia cinética do sistema, a colisão é classificada como parcialmente elástica. Desse modo, a ve- 
locidade relativa de afastamento será ligeiramente menor que a velocidade relativa de aproximação, fazendo com que o coeficiente de 
restituição assuma valores compreendidos entre O e 1. 


e Colisão inelástica 

Quando há perda máxima da energia cinética do sistema, a colisão é classificada como inelástica. Após a ocorrência desse tipo de 
colisão, os objetos participantes permanecem grudados e executam o movimento como um único corpo. Como após a colisão não have- 
rá afastamento entre os objetos, a velocidade relativa de afastamento será nula, fazendo com que o coeficiente de restituição seja zero. 


A tabela a seguir pode ajudar na memorização das relações entre os diferentes tipos de colisões: 


Gráficos na cinemática 
Na cinemática, a variável independente é o tempo, por isso escolhemos sempre o eixo das abscissas para representar o tempo. O 
espaço percorrido, a velocidade e a aceleração são variáveis dependentes do tempo e são representadas no eixo das ordenadas. 


Para construir um gráfico devemos estar de posse de uma tabela. A cada par de valores correspondentes dessa tabela existe um ponto 
no plano definido pelas variáveis independente e dependente. 

Vamos mostrar exemplos de tabelas e gráficos típicos de vários tipos de movimento: movimento retilíneo e uniforme, movimento 
retilíneo uniformemente variado. 


Exemplo 1 
MOVIMENTO RETILÍNEO E UNIFORME 


Seja o caso de um automóvel em movimento retilíneo e uniforme, que tenha partido do ponto cujo espaço é 5km e trafega a partir 
desse ponto em movimento progressivo e uniforme com velocidade de 10kmy/h. 


O 
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Considerando a equação horária do MRUs=s +v t, a equação 
dos espaços é, para esse exemplo, 


s=5+10t 
A velocidade podemos identificar como sendo: 
v = 10km/h 
E o espaço inicial: 
S, = 2km 


Para construirmos a tabela, tomamos intervalos de tempo, por 
exemplo, de 1 hora, usamos a equação s(t) acima e anotamos os 
valores dos espaços correspondentes: 


o so 


Tabela 3 - MRU 


Agora fazemos o gráfico s x t. 
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O gráfico da velocidade é muito simples, pois a velocidade é 
constante, uma vez que para qualquer t, a velocidade se mantém 
a mesma. 


v Emi 


1 t éh 


Note que: 

e As abscissas e as ordenadas estão indicadas com espaça- 
mentos iguais. 

e | Asgrandezas representadas nos eixos estão indicadas com 
as respectivas unidades. 

e Os pontos são claramente mostrados. 

e Areta representa o comportamento médio. 

e As escalas são escolhidas para facilitar o uso; não é neces- 
sário usar “todo o papel” 

e com uma escala de difícil subdivisão. 


Exemplo 2 


MOVIMENTO UNIFORMEMENTE VARIADO 

Considerando-se o movimento uniformemente variado, pode- 
mos analisar os gráficos desse movimento dividindo-os em duas ca- 
tegorias, as quais se distinguem pelo sinal da aceleração. 


MOVIMENTO COM ACELERAÇÃO POSITIVA 
Neste caso, como a aceleração é positiva, os gráficos típicos do 
movimento acelerado são 


Ss 


a>0 


MOVIMENTO COM ACELERAÇÃO NEGATIVA 
Sendo a aceleração negativa (a < 0), os gráficos típicos são 


s 


a<o 


A curva que resulta do gráfico s xt tem o nome de parábola. 

A título de exemplo, consideremos o movimento uniforme- 
mente variado associado à equação horárias =s +v t +at?/2, onde 
o espaço é dado em metros e o tempo, em segundos, e obteremos: 

s(t)=2+3t-2t. 


A velocidade inicial é, portanto: 
v. =3m/s 
A aceleração: 
a, =-4m/sº (a <0) 


e o espaço inicial: 
S, = 2km 


O 
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Para desenharmos o gráfico s x t da equação acima, construímos a tabela de s x t (atribuindo valores a t). 


20 [o 
Do [20] 


A partir da tabela obtemos o gráfico s x t: 
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Para o caso da velocidade, temos a equação v = v + at. Assim, para o movimento observado temos: 
v=3-4 


obtendo assim a tabela abaixo: 


(s) 
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Obtendo o gráfico v x t: 
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Exemplo 3 
Como exemplo de gráfico representando dados experimentais vamos usar os dados da tabela: 


pen pen E E EN EN E 
PERERECA 
a RR 


e Atéo instante t=4min pode-se dizer que os pontos podem ser representados por 
uma reta. 

e  Entret=4et=5 houve uma alteração de comportamento. 

e Nãoligue os pontos em ziguezague utilizando segmentos de reta. Trace curvas 

e médias lisas ou retas que representam comportamentos médios. 


Observação: A reta traçada deixa dois pontos para baixo e dois para cima. A origem é um ponto experimental. 
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FUNÇÕES DA 
LINGUAGEM 


PARA QUE A COMUNICAÇÃO ENTRE INTERLOCUTORES 
OCORRA, É NECESSÁRIO QUE OS SEIS ELEMENTOS 
ABAIXO ELENCADOS ESTEJAM PRESENTES. 


Á 


Á 


Á 


EMISSOR: é o remetente da mensagem - que elabora a ideia e a 
transforma em codigo para ser enviada ao receptor. 


RECEPTOR: é o destinatário da mensagem, aquele que, ao recebê- 
la, realiza o processo de decodificação. 


MENSAGEM: é o conteudo e o objetivo da comunicação, o qual 
somente se concretiza, de forma plena, se houver a perfeita 
articulação de todos os outros elementos. 


REFERENTE: constitui o assunto do texto, aquilo sobre o que se fala. 


CÓDIGO: é o sistema de signos convencionados em cuja base o texto 
e construido. A comunicação somente se efetiva quando emissor e 
receptor possuem completo dominio do código. 


CANAL: é o meio que possibilita o contato entre o emissor e o 
receptor ou que leva a mensagem ate ele. 


o modo como a linguagem se organiza esta 
diretamente ligado à função que se deseja dar a ela. 
assim, para os seis elementos da comunicação, há 
seis funções específicas, QUE SÃO: 


“” EMOTIVA/EXPRESSIVA - estã centrada na expressão dos 
sentimentos, emoções e opiniões do emissor. Caracteriza-se 
pela acentuada subjetividade da mensagem, em que o 
locutor/narrador apresenta opiniões com as quais outras 
pessoas podem ou não concordar, alem do uso exacerbado de 
sinais de pontuação (ponto de exclamação, interrogação e 
reticências), que ajudam a reforçar a entonação emotiva. 


OBS.: As narrativas de teor dramático ou romântico e textos 
líricos têem predomínio dessa função, já que expressam o 
estado de alma do emissor. 


“” CONATIVA/APELATIVA - ocorre quando o receptor e 
posto em destaque e é estimulado pela mensagem. O 
objetivo, neste caso, é influenciar, convencer o receptor de 
algo, por meio de uma ordem, sugestão, convite ou apelo 
(vem dai o seu nome). 


IMPORTANTE! 

- Suas caracteristicas principais são: o uso de vocativo e de 
verbos no imperativo (Compre! Faça!) ou conjugados na 2º 
ou 3º pessoa (Você não pode perder! Ele vai melhorar seu 
desempenho!). 

- Esse tipo de função é muito comum em textos publicitários, 

em discursos políticos ou de autoridade. 


“ REFERENCIAL/INFORMATIVA - ocorre quando o 
referente (objeto da mensagem) é posto em destaque e a intenção 
principal do emissor é informar. Os textos cuja função é referencial 
destinam-se a transmitir informações precisas sobre o referente e, 
por isso, trazem uma linguagem clara e direta, procurando traduzir a 
realidade de forma objetiva. Os textos científicos e os didáticos são 
o melhor exemplo disso, alem de alguns textos jornalísticos, como, 
por exemplo, o que estã transcrito abaixo, no qual o emissor 
transmite sua mensagem ao receptor, buscando dar informação seria 
sobre a relação “lixo e consumo”: 


“Meio ambiente e ecologia são assuntos normalmente incômodos, pois 
colocam em evidência a dificil relação entre a sociedade de consumo e 
a natureza. Com o culto ao novo , ao tecnológico, produtos que 
poderiam durar anos passam a ser descartados em tempos curtissimos e | 
de modo irregular, acelerando a geração de lixo [...]” 

Fragmento extraido de uma noticia do Jornal O Globo, 2013 (adaptado). 


“ POÉTICA/ARTÍSTICA - ocorre quando o emissor enfatiza a 
construção/elaboração da mensagem por meio da escolha de 
palavras que realcem a sonoridade, além de elaborar novas 
possibilidades de combinações dos signos linguísticos. Muitas vezes, O 
texto não é objetivo, traz uma fala cheia de rodeios e transmite pouca 
informação. A função poetica ocorre tanto em prosa como em verso e 
por isso estã presente em textos literários, publicitários e até em 
letras de musica. Veja, como exemplo, um poema de Cassiano Ricardo: 


Serenata sintética 


Rua torta 
Lua morta 
Tua porta 


“ METALINGUÍSTICA - tem como função realçar o código: 
quando este e utilizado como assunto ou explica a si mesmo. Por 
exemplo, quando um poema tece reflexões sobre a criação poética, 
um filme tematiza o próprio cinema ou um programa de televisão 
debate o papel social da televisão. O poema de João Cabral de Melo 
Neto é um exemplo que revela as concepções do autor sobre o ato 
de escrever: 


“Catar feijão se limita com escrever 
Jogam-se os grãos na água do alguidar 
E as palavras na folha de papel: 

E depois, joga-se fora o que boiar.” 


“ FÁTICA/DE CONTATO - ocorre quando o canal é posto em 
destaque. A intenção é iniciar um contato e, por isso, materializa- 
se nos cumprimentos diários, conversas de elevador (com uma 
abordagem mais informal - objetiva e rapida) e, até mesmo, nas 
primeiras palavras de uma aula etc. Em textos escritos, têm muita 
importância os recursos gráficos. Por exemplo, a musica de Paulinho 


da Viola: 
SINAL FECHADO 
Olá, como vai? 
Eu vou indo, e você tudo bem? 
Tudo bem, eu vou indo ,correndo 
pegar meu lugar no futuro. E você? [...| 
IMPORTANTE! 


É muito comum encontrar em um texto mais de uma função da 
linguagem. Portanto, cabe ao leitor identificar aquela que 
predomina e, por conseguinte, a intenção de seu autor. 


NÍVEIS DE 
LINGUAGEM 


A linguagem é um conjunto de sinais que 
nos permite realizar atos de comunicação e, 
dependendo dos sinais escolhidos, teremos uma 
comunicação verbal, visual, auditiva etc. 

Damos o nome de fala a utilização que cada 
membro da comunidade faz da lingua — tanto na 
forma oral quanto na escrita. Os níveis de linguagem 
dizem respeito ao uso da fala e da escrita em 
determinadas situações comunicativas. Õ 
locutor/emissor e o interlocutor/receptor devem 
estar em concordância para que haja entendimento. 
Isso mostra que cada ocasião exige uma linguagem 
diferente. , 


A norma que rege a língua escrita é a gramática. 
Entretanto, a fala não obedece a convenções. Ela é mais . 
desprendida de regras, espontânea e expressiva e por isso é 
suscetível de transformações todos os dias. Assim, a 
mudança na escrita começa sempre a partir da lingua falada. 
Cabe realçar, contudo, que nem toda alteração na fala é 
reconhecida na escrita, mas somente aquela que tenha 
significação relevante para a sociedade. 

O que determina o nivel de linguagem empregado é o 
meio social no qual o individuo se encontre — para cada 
ambiente sociocultural haverá uma medida de vocabulário, 
um modo de falar, uma entonação empregada, uma maneira 
de se fazer as combinações das palavras e assim por diante. 


AS VARIAÇÕES EXTRALINGUÍSTICAS QUE INFLUENCIAM O 
NOSSO MODO DE FALAR, DE COMUNICAR, ESTÃO 
ASSOCIADAS, PRINCIPALMENTE, A ESSE TRÊS FATORES: 


“ GEOGRÁFICOS: determinados pelas variações regionais, modos 
de falar determinados pela localização geografica dentro do Pais. 


“ SOCIOLÓGICOS: caracterizam-se pelas variações de idade, 
sexo, profissão, nivel de estudos, classe social, localização dentro 
da mesma região, raça - as quais podem determinar traços bem 
originais dentro da linguagem individual. 


“” CONTEXTUAIS: consistem em tudo o que pode determinar 
influências na linguagem do locutor (por influências alheias a ele), 
como, por exemplo, o assunto, o tipo de ouvinte, o lugar em que o 
dialogo ocorre e ate as relações que unem os interlocutores. 
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1. FORMAL/CULTO: usado em situações de formalidade, nas quais 
predomina a linguagem culta (que obedece à norma gramatical); é 
determinada por um comportamento linguistico mais refletido; pode, 
as vezes, empregar um vocabulário mais tecnico. Este nivel é 
predominante nos discursos acadêmico, didático e cientifico e pode 
ser encontrado em determinados textos do discurso jornalístico. 


Observe o exemplo: 

“(...) O mais forte e apreciável motivo para um estudo dos assuntos humanos é a 
curiosidade. Este é um dos traços distintivos da natureza humana. Ao que parece, 
nenhum ser humano é dele totalmente destituído, apesar de seu grau de intensidade 
variar enormemente de indivíduo para individuo. No campo dos assuntos humanos, a 
curiosidade nos leva a buscar uma Óptica panorâmica, atraves da qual se possa chegar 


a uma visão da realidade, tão inteligivel quanto possivel para a mente humana. 
Arnold TOYNBEE. Um estudo da história. Brasília: EdUnB. 1987. Pág. 47. (com adaptações). 


2. COLOQUIAL: utilizado em situações de menor 
formalidade, nas quais predomina a linguagem popular, uma 
linguagem mais afetiva e ate mesmo o uso de girias. 
Caracteriza-se pela espontaneidade, ja que não existe uma 
preocupação com as normas estabelecidas. Embora seja mais 
informal, não é necessariamente inculto, pois a desobediência a 
certas normas gramaticais se deve à liberdade de expressão e à 
sensibilidade estilística do falante. Por isso, pode ser facilmente 
encontrado na correspondência pessoal (facebook, msn, e-mail 
etc.), na literatura, nas historias em quadrinhos, nos jornais e 
revistas. 


IMPORTANTE! 

Este tipo de linguagem tem sido cobrado com relativa frequência 
nas provas e é considerado adequado (mas não correto) a 
determinados discursos - como o jornalístico e o literário, por 
exemplo. Os examinadores o têm denominado de “português 
contemporâneo efetivamente falado no Brasil”. 


3. TÉCNICO: encontra-se no texto, escrito ou oral, que 
tenha conteúdo especializado, caracterizado pelo uso de 
palavras que estimulem a compreensão imediata da mensagem 
- com informações precisas e que sejam de imediata 
compreensão pelo interlocutor. 


IMPORTANTE! 

Não confunda linguagem técnica com jargão! O jargão é um modo 
muito particular de se comunicar (por meio de abreviaturas, chavões 
tecnicos e construções complicadas), que pode, inclusive, dificultar a 
compreensão de conceitos que deveriam ser simples, mas o que fazem é 
deixar o interlocutor confuso. Ele é normalmente utilizado por alguns 
seguimentos profissionais (policiais, vendedores, advogados, economistas 
etc.) no exercicio de suas atividades. Observe que esse uso singular das 
palavras pode ser intencional por vários motivos. Um deles é o de 
aparentar superioridade, o que faz com que os jargões sejam considerados 
nocivos na comunicação do dia-a-dia. 


4. LITERÁRIO/ARTÍSTICO: tem uma função puramente 


estetica/expressiva, como a que é feita pelos artistas da palavra 
(poetas e romancistas, por exemplo). É bastante comum tanto nos 
textos em prosa (nas narrativas de ficção, na crônica, no conto, na 
novela, no romance) como nos textos estruturados em poesia 
(poemas, letras de musica, hinos). Observe o exemplo abaixo, 
extraido do livro “Memorias Sentimentais de João Miramar.”, de 
Oswald de Andrade: 


“ (..) O céu jogava tinas de água sobre o noturno que me devolvia a São 
Paulo. O comboio brecou, lento, para as ruas molhadas, furou a gare 
suntuosa e me jogou nos Óculos menineiros de um grupo negro. 
Sentaram-me num automóvel de pêsames”. 


IMPORTANTE! 

Este nivel de linguagem caracteriza-se pela liberdade na criação dos 
textos (como o uso de conotações e plurissignificação dos termos ou a 
subversão as regras gramaticais), ja que a literatura deve ser 
compreendida como arte e não tem compromisso com a objetividade e 
a transparência na transmissão das ideias. 
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2, 


FUNÇÕES DA 
LINGUAGEM 


PARA QUE A COMUNICAÇÃO ENTRE INTERLOCUTORES 
OCORRA, É NECESSÁRIO QUE OS SEIS ELEMENTOS 
ABAIXO ELENCADOS ESTEJAM PRESENTES. 


Á 


Á 


Á 


EMISSOR: é o remetente da mensagem - que elabora a ideia e a 
transforma em codigo para ser enviada ao receptor. 


RECEPTOR: é o destinatário da mensagem, aquele que, ao recebê- 
la, realiza o processo de decodificação. 


MENSAGEM: é o conteudo e o objetivo da comunicação, o qual 
somente se concretiza, de forma plena, se houver a perfeita 
articulação de todos os outros elementos. 


REFERENTE: constitui o assunto do texto, aquilo sobre o que se fala. 


CÓDIGO: é o sistema de signos convencionados em cuja base o texto 
e construido. A comunicação somente se efetiva quando emissor e 
receptor possuem completo dominio do código. 


CANAL: é o meio que possibilita o contato entre o emissor e o 
receptor ou que leva a mensagem ate ele. 


o modo como a linguagem se organiza esta 
diretamente ligado à função que se deseja dar a ela. 
assim, para os seis elementos da comunicação, há 
seis funções específicas, QUE SÃO: 


“” EMOTIVA/EXPRESSIVA - estã centrada na expressão dos 
sentimentos, emoções e opiniões do emissor. Caracteriza-se 
pela acentuada subjetividade da mensagem, em que o 
locutor/narrador apresenta opiniões com as quais outras 
pessoas podem ou não concordar, alem do uso exacerbado de 
sinais de pontuação (ponto de exclamação, interrogação e 
reticências), que ajudam a reforçar a entonação emotiva. 


OBS.: As narrativas de teor dramático ou romântico e textos 
líricos têem predomínio dessa função, já que expressam o 
estado de alma do emissor. 


“” CONATIVA/APELATIVA - ocorre quando o receptor e 
posto em destaque e é estimulado pela mensagem. O 
objetivo, neste caso, é influenciar, convencer o receptor de 
algo, por meio de uma ordem, sugestão, convite ou apelo 
(vem dai o seu nome). 


IMPORTANTE! 

- Suas caracteristicas principais são: o uso de vocativo e de 
verbos no imperativo (Compre! Faça!) ou conjugados na 2º 
ou 3º pessoa (Você não pode perder! Ele vai melhorar seu 
desempenho!). 

- Esse tipo de função é muito comum em textos publicitários, 

em discursos políticos ou de autoridade. 


“ REFERENCIAL/INFORMATIVA - ocorre quando o 
referente (objeto da mensagem) é posto em destaque e a intenção 
principal do emissor é informar. Os textos cuja função é referencial 
destinam-se a transmitir informações precisas sobre o referente e, 
por isso, trazem uma linguagem clara e direta, procurando traduzir a 
realidade de forma objetiva. Os textos científicos e os didáticos são 
o melhor exemplo disso, alem de alguns textos jornalísticos, como, 
por exemplo, o que estã transcrito abaixo, no qual o emissor 
transmite sua mensagem ao receptor, buscando dar informação seria 
sobre a relação “lixo e consumo”: 


“Meio ambiente e ecologia são assuntos normalmente incômodos, pois 
colocam em evidência a dificil relação entre a sociedade de consumo e 
a natureza. Com o culto ao novo , ao tecnológico, produtos que 
poderiam durar anos passam a ser descartados em tempos curtissimos e | 
de modo irregular, acelerando a geração de lixo [...]” 

Fragmento extraido de uma noticia do Jornal O Globo, 2013 (adaptado). 


“ POÉTICA/ARTÍSTICA - ocorre quando o emissor enfatiza a 
construção/elaboração da mensagem por meio da escolha de 
palavras que realcem a sonoridade, além de elaborar novas 
possibilidades de combinações dos signos linguísticos. Muitas vezes, O 
texto não é objetivo, traz uma fala cheia de rodeios e transmite pouca 
informação. A função poetica ocorre tanto em prosa como em verso e 
por isso estã presente em textos literários, publicitários e até em 
letras de musica. Veja, como exemplo, um poema de Cassiano Ricardo: 


Serenata sintética 


Rua torta 
Lua morta 
Tua porta 


“ METALINGUÍSTICA - tem como função realçar o código: 
quando este e utilizado como assunto ou explica a si mesmo. Por 
exemplo, quando um poema tece reflexões sobre a criação poética, 
um filme tematiza o próprio cinema ou um programa de televisão 
debate o papel social da televisão. O poema de João Cabral de Melo 
Neto é um exemplo que revela as concepções do autor sobre o ato 
de escrever: 


“Catar feijão se limita com escrever 
Jogam-se os grãos na água do alguidar 
E as palavras na folha de papel: 

E depois, joga-se fora o que boiar.” 


“ FÁTICA/DE CONTATO - ocorre quando o canal é posto em 
destaque. A intenção é iniciar um contato e, por isso, materializa- 
se nos cumprimentos diários, conversas de elevador (com uma 
abordagem mais informal - objetiva e rapida) e, até mesmo, nas 
primeiras palavras de uma aula etc. Em textos escritos, têm muita 
importância os recursos gráficos. Por exemplo, a musica de Paulinho 


da Viola: 
SINAL FECHADO 
Olá, como vai? 
Eu vou indo, e você tudo bem? 
Tudo bem, eu vou indo ,correndo 
pegar meu lugar no futuro. E você? [...| 
IMPORTANTE! 


É muito comum encontrar em um texto mais de uma função da 
linguagem. Portanto, cabe ao leitor identificar aquela que 
predomina e, por conseguinte, a intenção de seu autor. 


NÍVEIS DE 
LINGUAGEM 


A linguagem é um conjunto de sinais que 
nos permite realizar atos de comunicação e, 
dependendo dos sinais escolhidos, teremos uma 
comunicação verbal, visual, auditiva etc. 

Damos o nome de fala a utilização que cada 
membro da comunidade faz da lingua — tanto na 
forma oral quanto na escrita. Os níveis de linguagem 
dizem respeito ao uso da fala e da escrita em 
determinadas situações comunicativas. Õ 
locutor/emissor e o interlocutor/receptor devem 
estar em concordância para que haja entendimento. 
Isso mostra que cada ocasião exige uma linguagem 
diferente. , 


A norma que rege a língua escrita é a gramática. 
Entretanto, a fala não obedece a convenções. Ela é mais . 
desprendida de regras, espontânea e expressiva e por isso é 
suscetível de transformações todos os dias. Assim, a 
mudança na escrita começa sempre a partir da lingua falada. 
Cabe realçar, contudo, que nem toda alteração na fala é 
reconhecida na escrita, mas somente aquela que tenha 
significação relevante para a sociedade. 

O que determina o nivel de linguagem empregado é o 
meio social no qual o individuo se encontre — para cada 
ambiente sociocultural haverá uma medida de vocabulário, 
um modo de falar, uma entonação empregada, uma maneira 
de se fazer as combinações das palavras e assim por diante. 


AS VARIAÇÕES EXTRALINGUÍSTICAS QUE INFLUENCIAM O 
NOSSO MODO DE FALAR, DE COMUNICAR, ESTÃO 
ASSOCIADAS, PRINCIPALMENTE, A ESSE TRÊS FATORES: 


“ GEOGRÁFICOS: determinados pelas variações regionais, modos 
de falar determinados pela localização geografica dentro do Pais. 


“ SOCIOLÓGICOS: caracterizam-se pelas variações de idade, 
sexo, profissão, nivel de estudos, classe social, localização dentro 
da mesma região, raça - as quais podem determinar traços bem 
originais dentro da linguagem individual. 


“” CONTEXTUAIS: consistem em tudo o que pode determinar 
influências na linguagem do locutor (por influências alheias a ele), 
como, por exemplo, o assunto, o tipo de ouvinte, o lugar em que o 
dialogo ocorre e ate as relações que unem os interlocutores. 
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1. FORMAL/CULTO: usado em situações de formalidade, nas quais 
predomina a linguagem culta (que obedece à norma gramatical); é 
determinada por um comportamento linguistico mais refletido; pode, 
as vezes, empregar um vocabulário mais tecnico. Este nivel é 
predominante nos discursos acadêmico, didático e cientifico e pode 
ser encontrado em determinados textos do discurso jornalístico. 


Observe o exemplo: 

“(...) O mais forte e apreciável motivo para um estudo dos assuntos humanos é a 
curiosidade. Este é um dos traços distintivos da natureza humana. Ao que parece, 
nenhum ser humano é dele totalmente destituído, apesar de seu grau de intensidade 
variar enormemente de indivíduo para individuo. No campo dos assuntos humanos, a 
curiosidade nos leva a buscar uma Óptica panorâmica, atraves da qual se possa chegar 


a uma visão da realidade, tão inteligivel quanto possivel para a mente humana. 
Arnold TOYNBEE. Um estudo da história. Brasília: EdUnB. 1987. Pág. 47. (com adaptações). 


2. COLOQUIAL: utilizado em situações de menor 
formalidade, nas quais predomina a linguagem popular, uma 
linguagem mais afetiva e ate mesmo o uso de girias. 
Caracteriza-se pela espontaneidade, ja que não existe uma 
preocupação com as normas estabelecidas. Embora seja mais 
informal, não é necessariamente inculto, pois a desobediência a 
certas normas gramaticais se deve à liberdade de expressão e à 
sensibilidade estilística do falante. Por isso, pode ser facilmente 
encontrado na correspondência pessoal (facebook, msn, e-mail 
etc.), na literatura, nas historias em quadrinhos, nos jornais e 
revistas. 


IMPORTANTE! 

Este tipo de linguagem tem sido cobrado com relativa frequência 
nas provas e é considerado adequado (mas não correto) a 
determinados discursos - como o jornalístico e o literário, por 
exemplo. Os examinadores o têm denominado de “português 
contemporâneo efetivamente falado no Brasil”. 


3. TÉCNICO: encontra-se no texto, escrito ou oral, que 
tenha conteúdo especializado, caracterizado pelo uso de 
palavras que estimulem a compreensão imediata da mensagem 
- com informações precisas e que sejam de imediata 
compreensão pelo interlocutor. 


IMPORTANTE! 

Não confunda linguagem técnica com jargão! O jargão é um modo 
muito particular de se comunicar (por meio de abreviaturas, chavões 
tecnicos e construções complicadas), que pode, inclusive, dificultar a 
compreensão de conceitos que deveriam ser simples, mas o que fazem é 
deixar o interlocutor confuso. Ele é normalmente utilizado por alguns 
seguimentos profissionais (policiais, vendedores, advogados, economistas 
etc.) no exercicio de suas atividades. Observe que esse uso singular das 
palavras pode ser intencional por vários motivos. Um deles é o de 
aparentar superioridade, o que faz com que os jargões sejam considerados 
nocivos na comunicação do dia-a-dia. 


4. LITERÁRIO/ARTÍSTICO: tem uma função puramente 


estetica/expressiva, como a que é feita pelos artistas da palavra 
(poetas e romancistas, por exemplo). É bastante comum tanto nos 
textos em prosa (nas narrativas de ficção, na crônica, no conto, na 
novela, no romance) como nos textos estruturados em poesia 
(poemas, letras de musica, hinos). Observe o exemplo abaixo, 
extraido do livro “Memorias Sentimentais de João Miramar.”, de 
Oswald de Andrade: 


“ (..) O céu jogava tinas de água sobre o noturno que me devolvia a São 
Paulo. O comboio brecou, lento, para as ruas molhadas, furou a gare 
suntuosa e me jogou nos Óculos menineiros de um grupo negro. 
Sentaram-me num automóvel de pêsames”. 


IMPORTANTE! 

Este nivel de linguagem caracteriza-se pela liberdade na criação dos 
textos (como o uso de conotações e plurissignificação dos termos ou a 
subversão as regras gramaticais), ja que a literatura deve ser 
compreendida como arte e não tem compromisso com a objetividade e 
a transparência na transmissão das ideias. 


INTERPRETAÇÃO DE 
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2, 


FUNÇÕES DA 
LINGUAGEM 


PARA QUE A COMUNICAÇÃO ENTRE INTERLOCUTORES 
OCORRA, É NECESSÁRIO QUE OS SEIS ELEMENTOS 
ABAIXO ELENCADOS ESTEJAM PRESENTES. 


Á 


Á 


Á 


EMISSOR: é o remetente da mensagem - que elabora a ideia e a 
transforma em codigo para ser enviada ao receptor. 


RECEPTOR: é o destinatário da mensagem, aquele que, ao recebê- 
la, realiza o processo de decodificação. 


MENSAGEM: é o conteudo e o objetivo da comunicação, o qual 
somente se concretiza, de forma plena, se houver a perfeita 
articulação de todos os outros elementos. 


REFERENTE: constitui o assunto do texto, aquilo sobre o que se fala. 


CÓDIGO: é o sistema de signos convencionados em cuja base o texto 
e construido. A comunicação somente se efetiva quando emissor e 
receptor possuem completo dominio do código. 


CANAL: é o meio que possibilita o contato entre o emissor e o 
receptor ou que leva a mensagem ate ele. 


o modo como a linguagem se organiza esta 
diretamente ligado à função que se deseja dar a ela. 
assim, para os seis elementos da comunicação, há 
seis funções específicas, QUE SÃO: 


“” EMOTIVA/EXPRESSIVA - estã centrada na expressão dos 
sentimentos, emoções e opiniões do emissor. Caracteriza-se 
pela acentuada subjetividade da mensagem, em que o 
locutor/narrador apresenta opiniões com as quais outras 
pessoas podem ou não concordar, alem do uso exacerbado de 
sinais de pontuação (ponto de exclamação, interrogação e 
reticências), que ajudam a reforçar a entonação emotiva. 


OBS.: As narrativas de teor dramático ou romântico e textos 
líricos têem predomínio dessa função, já que expressam o 
estado de alma do emissor. 


“” CONATIVA/APELATIVA - ocorre quando o receptor e 
posto em destaque e é estimulado pela mensagem. O 
objetivo, neste caso, é influenciar, convencer o receptor de 
algo, por meio de uma ordem, sugestão, convite ou apelo 
(vem dai o seu nome). 


IMPORTANTE! 

- Suas caracteristicas principais são: o uso de vocativo e de 
verbos no imperativo (Compre! Faça!) ou conjugados na 2º 
ou 3º pessoa (Você não pode perder! Ele vai melhorar seu 
desempenho!). 

- Esse tipo de função é muito comum em textos publicitários, 

em discursos políticos ou de autoridade. 


“ REFERENCIAL/INFORMATIVA - ocorre quando o 
referente (objeto da mensagem) é posto em destaque e a intenção 
principal do emissor é informar. Os textos cuja função é referencial 
destinam-se a transmitir informações precisas sobre o referente e, 
por isso, trazem uma linguagem clara e direta, procurando traduzir a 
realidade de forma objetiva. Os textos científicos e os didáticos são 
o melhor exemplo disso, alem de alguns textos jornalísticos, como, 
por exemplo, o que estã transcrito abaixo, no qual o emissor 
transmite sua mensagem ao receptor, buscando dar informação seria 
sobre a relação “lixo e consumo”: 


“Meio ambiente e ecologia são assuntos normalmente incômodos, pois 
colocam em evidência a dificil relação entre a sociedade de consumo e 
a natureza. Com o culto ao novo , ao tecnológico, produtos que 
poderiam durar anos passam a ser descartados em tempos curtissimos e | 
de modo irregular, acelerando a geração de lixo [...]” 

Fragmento extraido de uma noticia do Jornal O Globo, 2013 (adaptado). 


“ POÉTICA/ARTÍSTICA - ocorre quando o emissor enfatiza a 
construção/elaboração da mensagem por meio da escolha de 
palavras que realcem a sonoridade, além de elaborar novas 
possibilidades de combinações dos signos linguísticos. Muitas vezes, O 
texto não é objetivo, traz uma fala cheia de rodeios e transmite pouca 
informação. A função poetica ocorre tanto em prosa como em verso e 
por isso estã presente em textos literários, publicitários e até em 
letras de musica. Veja, como exemplo, um poema de Cassiano Ricardo: 


Serenata sintética 


Rua torta 
Lua morta 
Tua porta 


“ METALINGUÍSTICA - tem como função realçar o código: 
quando este e utilizado como assunto ou explica a si mesmo. Por 
exemplo, quando um poema tece reflexões sobre a criação poética, 
um filme tematiza o próprio cinema ou um programa de televisão 
debate o papel social da televisão. O poema de João Cabral de Melo 
Neto é um exemplo que revela as concepções do autor sobre o ato 
de escrever: 


“Catar feijão se limita com escrever 
Jogam-se os grãos na água do alguidar 
E as palavras na folha de papel: 

E depois, joga-se fora o que boiar.” 


“ FÁTICA/DE CONTATO - ocorre quando o canal é posto em 
destaque. A intenção é iniciar um contato e, por isso, materializa- 
se nos cumprimentos diários, conversas de elevador (com uma 
abordagem mais informal - objetiva e rapida) e, até mesmo, nas 
primeiras palavras de uma aula etc. Em textos escritos, têm muita 
importância os recursos gráficos. Por exemplo, a musica de Paulinho 


da Viola: 
SINAL FECHADO 
Olá, como vai? 
Eu vou indo, e você tudo bem? 
Tudo bem, eu vou indo ,correndo 
pegar meu lugar no futuro. E você? [...| 
IMPORTANTE! 


É muito comum encontrar em um texto mais de uma função da 
linguagem. Portanto, cabe ao leitor identificar aquela que 
predomina e, por conseguinte, a intenção de seu autor. 


NÍVEIS DE 
LINGUAGEM 


A linguagem é um conjunto de sinais que 
nos permite realizar atos de comunicação e, 
dependendo dos sinais escolhidos, teremos uma 
comunicação verbal, visual, auditiva etc. 

Damos o nome de fala a utilização que cada 
membro da comunidade faz da lingua — tanto na 
forma oral quanto na escrita. Os níveis de linguagem 
dizem respeito ao uso da fala e da escrita em 
determinadas situações comunicativas. Õ 
locutor/emissor e o interlocutor/receptor devem 
estar em concordância para que haja entendimento. 
Isso mostra que cada ocasião exige uma linguagem 
diferente. , 


A norma que rege a língua escrita é a gramática. 
Entretanto, a fala não obedece a convenções. Ela é mais . 
desprendida de regras, espontânea e expressiva e por isso é 
suscetível de transformações todos os dias. Assim, a 
mudança na escrita começa sempre a partir da lingua falada. 
Cabe realçar, contudo, que nem toda alteração na fala é 
reconhecida na escrita, mas somente aquela que tenha 
significação relevante para a sociedade. 

O que determina o nivel de linguagem empregado é o 
meio social no qual o individuo se encontre — para cada 
ambiente sociocultural haverá uma medida de vocabulário, 
um modo de falar, uma entonação empregada, uma maneira 
de se fazer as combinações das palavras e assim por diante. 


AS VARIAÇÕES EXTRALINGUÍSTICAS QUE INFLUENCIAM O 
NOSSO MODO DE FALAR, DE COMUNICAR, ESTÃO 
ASSOCIADAS, PRINCIPALMENTE, A ESSE TRÊS FATORES: 


“ GEOGRÁFICOS: determinados pelas variações regionais, modos 
de falar determinados pela localização geografica dentro do Pais. 


“ SOCIOLÓGICOS: caracterizam-se pelas variações de idade, 
sexo, profissão, nivel de estudos, classe social, localização dentro 
da mesma região, raça - as quais podem determinar traços bem 
originais dentro da linguagem individual. 


“” CONTEXTUAIS: consistem em tudo o que pode determinar 
influências na linguagem do locutor (por influências alheias a ele), 
como, por exemplo, o assunto, o tipo de ouvinte, o lugar em que o 
dialogo ocorre e ate as relações que unem os interlocutores. 
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1. FORMAL/CULTO: usado em situações de formalidade, nas quais 
predomina a linguagem culta (que obedece à norma gramatical); é 
determinada por um comportamento linguistico mais refletido; pode, 
as vezes, empregar um vocabulário mais tecnico. Este nivel é 
predominante nos discursos acadêmico, didático e cientifico e pode 
ser encontrado em determinados textos do discurso jornalístico. 


Observe o exemplo: 

“(...) O mais forte e apreciável motivo para um estudo dos assuntos humanos é a 
curiosidade. Este é um dos traços distintivos da natureza humana. Ao que parece, 
nenhum ser humano é dele totalmente destituído, apesar de seu grau de intensidade 
variar enormemente de indivíduo para individuo. No campo dos assuntos humanos, a 
curiosidade nos leva a buscar uma Óptica panorâmica, atraves da qual se possa chegar 


a uma visão da realidade, tão inteligivel quanto possivel para a mente humana. 
Arnold TOYNBEE. Um estudo da história. Brasília: EdUnB. 1987. Pág. 47. (com adaptações). 


2. COLOQUIAL: utilizado em situações de menor 
formalidade, nas quais predomina a linguagem popular, uma 
linguagem mais afetiva e ate mesmo o uso de girias. 
Caracteriza-se pela espontaneidade, ja que não existe uma 
preocupação com as normas estabelecidas. Embora seja mais 
informal, não é necessariamente inculto, pois a desobediência a 
certas normas gramaticais se deve à liberdade de expressão e à 
sensibilidade estilística do falante. Por isso, pode ser facilmente 
encontrado na correspondência pessoal (facebook, msn, e-mail 
etc.), na literatura, nas historias em quadrinhos, nos jornais e 
revistas. 


IMPORTANTE! 

Este tipo de linguagem tem sido cobrado com relativa frequência 
nas provas e é considerado adequado (mas não correto) a 
determinados discursos - como o jornalístico e o literário, por 
exemplo. Os examinadores o têm denominado de “português 
contemporâneo efetivamente falado no Brasil”. 


3. TÉCNICO: encontra-se no texto, escrito ou oral, que 
tenha conteúdo especializado, caracterizado pelo uso de 
palavras que estimulem a compreensão imediata da mensagem 
- com informações precisas e que sejam de imediata 
compreensão pelo interlocutor. 


IMPORTANTE! 

Não confunda linguagem técnica com jargão! O jargão é um modo 
muito particular de se comunicar (por meio de abreviaturas, chavões 
tecnicos e construções complicadas), que pode, inclusive, dificultar a 
compreensão de conceitos que deveriam ser simples, mas o que fazem é 
deixar o interlocutor confuso. Ele é normalmente utilizado por alguns 
seguimentos profissionais (policiais, vendedores, advogados, economistas 
etc.) no exercicio de suas atividades. Observe que esse uso singular das 
palavras pode ser intencional por vários motivos. Um deles é o de 
aparentar superioridade, o que faz com que os jargões sejam considerados 
nocivos na comunicação do dia-a-dia. 


4. LITERÁRIO/ARTÍSTICO: tem uma função puramente 


estetica/expressiva, como a que é feita pelos artistas da palavra 
(poetas e romancistas, por exemplo). É bastante comum tanto nos 
textos em prosa (nas narrativas de ficção, na crônica, no conto, na 
novela, no romance) como nos textos estruturados em poesia 
(poemas, letras de musica, hinos). Observe o exemplo abaixo, 
extraido do livro “Memorias Sentimentais de João Miramar.”, de 
Oswald de Andrade: 


“ (..) O céu jogava tinas de água sobre o noturno que me devolvia a São 
Paulo. O comboio brecou, lento, para as ruas molhadas, furou a gare 
suntuosa e me jogou nos Óculos menineiros de um grupo negro. 
Sentaram-me num automóvel de pêsames”. 


IMPORTANTE! 

Este nivel de linguagem caracteriza-se pela liberdade na criação dos 
textos (como o uso de conotações e plurissignificação dos termos ou a 
subversão as regras gramaticais), ja que a literatura deve ser 
compreendida como arte e não tem compromisso com a objetividade e 
a transparência na transmissão das ideias. 
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RELAÇÃO ENTRE O USO DA LINGUAGEM E 
OS PROPÓSITOS COMUNICATIVOS 


Para nos comunicarmos no dia-a-dia fazemos uso dos 
gêneros textuais: todos os nossos discursos se dão sob a forma 
de textos assentados no mais diversos gêneros, que produzimos 
consciente ou inconscientemente. É isso que nos permite a 
comunicação verbal: os gêneros servem como mediadores e 
organizadores de nossas atividades sociais. 

Os gêneros mais utilizados hoje pela sociedade para se 
comunicar são cartas (pessoal, comercial, eletrônica etc.), 
romances, editais de concurso, entrevistas, artigos, ensaios, 
entrevistas, notícias, crônicas, fábulas, resenhas, contos, 
editoriais, e-mails etc. 


TEXTOS PERTENCENTES AO 
DISCURSO JORNALISTICO 


NOTÍCIA 


“ É um texto narrativo que expressa um fato novo, buscando 
despertar o interesse do público a que se destina. Gênero 
tipicamente jornalístico, a noticia pode ser veiculada em jornais, 
escritos ou falados, e em revistas. 


“ À noticia vem, normalmente, encabeçada por um titulo, que 
anuncia o assunto a ser desenvolvido e no qual são empregadas 
palavras curtas e de uso comum. 


“ Uma noticia deve ser imparcial e objetiva, ou seja, deve expor 
fatos, e não opiniões - em linguagem clara, direta e bastante 
precisa. 

Muito cuidado: Na prática, nem sempre a noticia é um texto imparcial e 


isento e essa parcialidade do autor pode ser confundida com a defesa de 
um ponto de vista. 


Leia a NOTÍCIA abaixo, publicada na Revista IstoÉ: 


O Parque Nacional do Itatiaia, paraíso ecológico no estado do Rio de 
Janeiro criado por Getúlio Vargas em 1937, está correndo sérios riscos. E a 
culpa, desta vez, não é dos incêndios, tão comuns na região, que abriga 
maravilhas naturais como o rio Campo Belo, a Cascata do Maromba e o 
famoso Pico das Agulhas Negras. Hoje, para muitos especialistas, o maior 
problema é a ocupação 1rregular de áreas de preservação permanente por casas 
de veraneio particulares, cerca de 80 residências concentradas em uma região 
de 1,3 mil hectares. 


No dia 22 de outubro de 2008, a Associação dos Amigos de Itatiaia, 

que, desde 1951, reúne proprietários dessas terras irregulares, deu início a 

uma campanha para regularizar o que não é regularizável: a presença de 

propriedades particulares dentro de um parque nacional. Se aprovado, o 

projeto reclassificaria parte da área do parque, que passaria a ser um 

“monumento natural”, e não só legitimaria os imóveis que já existem como 
abriria caminho para a construção de outros dentro da área de preservação. 
João Lopes. In: Revista IstoÉ. 25/2/2009, p. 52 (com adaptações). 


CRÔNICA REFLEXIVA 


> E um texto narrativo, que traz o relato de fatos (relativamente 
banais) do cotidiano, em que o autor tece reflexões filosoficas sobre 
o assunto (como se ele apenas pensasse alto). 


> É uma modalidade de crônica na qual o autor transmite suas 
impressões humorísticas ou líricas sobre assuntos do dia-a-dia, 
procurando cativar a sensibilidade do leitor numa abordagem 
descontraida. 


> Como a crônica reflexiva é a expressão espontânea do pensamento 
do autor, não hã uma preocupação com a forma: admite tanto a 
linguagem culta quanto a coloquial como tambem os recursos 
poéticos, como as repetições enfáticas e as girias, por exemplo. 


IMPORTANTE! 


Apesar de ser um gênero narrativo por definição, a crônica reflexiva é 
um texto híbrido, que mescla algumas modalidades e não prescinde 
da reflexão e do comentário. 


No início de 2005, muito ouvimos falar de Davos - um lugar na Suiça onde 
se reuniram os luminares de todo o mundo para discutir as ansiedades que nos 
paralisam e as perplexidades que nos mobilizam. Por coincidência, Davos é 
tambem o cenário onde se monta a ação de um famoso romance escrito por 
Thomas Mann, A Montanha Mágica. O romance é de 1924 e descreve a vida de um 
grupo de personagens doentes que, no principio do seculo, se instalaram no 
Sanatório Berghof, procurando recuperar a saude. 

Um mundo enfermo foi de novo a Davos procurando diagnosticar seus 
males e ali, em sucessivos e variados seminários, se indagou onde estaria a cura 
dos males de nossa civilização. Lã estavam Tony Blair, Lula e os presidentes de 
dezenas de paises desimportantes. Lã estavam Bill Gates e os gerentes de 
agências financiadoras de todo o mundo. Lã estava ate Sharon Stone recolhendo 
US$1 milhão para as desgraças na Tanzânia. Enfim, lã estava uma amostra da 
sociedade atual, ou melhor, lã estavam os pajes das diversas tribos de nossa 
sociedade eletrônica tentando exorcizar as doenças da comunidade. 

A Montanha Mágica é um romance muito antigo. Mas, sendo antigo, de 
repente, é atual, por causa da metáfora viva que contem e que os sábios do 
Forum Econômico Mundial ressuscitaram. Que mágica se pode fazer na montanha 
de dinheiro acumulado pelo hipercapitalismo para sanar os males que corroem as 
visceras de nossa comunidade? Penso se o mundo não foi sempre um sanatório em 
Davos. 

Affonso Romano de Sant'anna, Correio Braziliense, 6/2/2005 (com adaptações). 


REPORTAGEM (ESCRITA) 


“ É um texto dissertativo de cunho jornalístico que, por meio de palavras e 
imagens, visa a apresentar ao leitor várias versões de um mesmo fato, 
informando-o, orientando-o e contribuindo para formar sua opinião. Ela 
pode, também, incluir as observações pessoais e diretas do próprio 
reporter /jornalista. 


” A reportagem não possui estrutura rigida: é, normalmente, introduzida por 
um lead, encabeçado por um titulo (que anuncia o fato) e pode ou não 
apresentar subtítulo. Nela, o autor desenvolve a narrativa pormenorizada dos 
fatos, compondo-a por meio de entrevistas, depoimentos, dados estatísticos, 
pequenos resumos e textos de opinião, e, depois, emite sua opinião a 
respeito do assunto. 


” Embora seja um texto que necessite de linguagem clara e objetiva (de 
acordo com o padrão culto), a maioria dos jornais e revistas brasileiros 
costuma empregar termos e expressões mais informais, dependendo do 
publico a que esses veiculos se destinem. 


IMPORTANTE! 

Enquanto a notícia apresenta os fatos de maneira objetiva, aponta razões e 
efeitos, a reportagem faz investigações, tece comentários, levanta questoes, 
discute e argumenta. 


Veja, abaixo, um exemplo de REPORTAGEM: 


PEQUENOS DESPERDÍCIOS GERAM GASTOS DESNECESSÁRIOS QUE 
OCORREM NO DIA A DIA 


O número de situações em que o desperdício ocorre no dia a dia é 
Iincontável. Seis exemplos, comuns na rotina doméstica, serão apresentados 
na série de reportagens Pequenos Desperdícios até sexta-feira, um a cada 
dia. São hábitos errados que podem passar despercebidos, mas, que no fim 
de um ano, fazem grande diferença no orçamento doméstico. E, se 
evitados, ainda contribuem para um mundo mais sustentável. 

Estima-se que 15% do consumo de energia de uma casa seja no 
modo “Stand by”. Uma pesquisa da Agência Internacional de Energia 
constatou que a função consome cerca de 3% da energia produzida nos 31 
países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico - 
o Brasil não está incluído - e 1% do carbono emitido nessas regiões. 

Atitudes simples como não deixar a televisão do modo “Stand by” 
(desligar no botão manual), desligar o notebook e apagar a lâmpada quando 
o cômodo está vazio poderiam reduzir em R$ 256,62 os gastos com a conta 
de luz em um ano. 


Matéria extraida do “Jornal de Santa Catarina”, Caderno “Para 
economizar” 30/03/2012. 


ENTREVISTA (ESCRITA) 


“ E um texto dissertativo que visa a obter a informação e 
difundi-la num meio de comunicação (imprensa escrita, 
radio, televisão, internet). 


“ Tal gênero de texto caracteriza-se pela interação entre os 
interlocutores, entrevistador e entrevistado. Este relata 
suas experiências e conhecimentos acerca de 
determinado assunto, de acordo com os questionamentos | | 
previamente elaborados por aquele. q 


Estrutura da entrevista: 


e Manchete ou titulo - Como o objetivo é despertar o interesse 
do publico expectador, essa costuma vir acompanhada de uma frase 
de efeito, proferida de modo marcante pelo entrevistador. 


*- Apresentação - Nesse momento, faz-se referência ao 
entrevistado, divulgando sua autoridade no que tange a relevância 
do assunto em questão (sua experiência profissional e 
conhecimentos relativos à situação apresentada) como tambem os 
pontos principais da entrevista. 


Perguntas e respostas - trata-se do discurso propriamente | 
dito, em que perguntas e respostas são apresentadas, ou escritas, | | 
conforme o assunto abordado. e 


Leia, abaixo, a entrevista de Rosiska Darcy de Oliveira, feminista e 
escritora, presidente do “Centro de Liderança da Mulher”, realizada pelo 
CONSELHO NACIONAL DOS DIREITOS DA MULHER. 


MMPB — As mulheres alcançaram uma série de direitos e liberdades 
nas últimas décadas. Elas estão realizadas com estas conquistas? 


Rosiska — Acho que as mulheres estão enfrentando um imenso problema 
e eu tratei disso no meu livro “Reengenharia do Tempo”. Elas entraram no 
mundo dos homens. A minha geração participou de uma verdadeira 
revolução, a mais importante do século XX, que mudou a sociedade 
mundial e a sociedade brasileira. Houve uma imensa migração das 
mulheres da vida privada para o mundo do trabalho com consequentes 
possibilidades de afirmação, de automanutenção, de experiência 
intelectual, espiritual, mas, na essência, estamos pagando muito caro, 
porque fizemos essa migração para o mundo público sem negociar a vida 
privada. 
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propriedades particulares dentro de um parque nacional. Se aprovado, o 

projeto reclassificaria parte da área do parque, que passaria a ser um 

“monumento natural”, e não só legitimaria os imóveis que já existem como 
abriria caminho para a construção de outros dentro da área de preservação. 
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o assunto (como se ele apenas pensasse alto). 


> É uma modalidade de crônica na qual o autor transmite suas 
impressões humorísticas ou líricas sobre assuntos do dia-a-dia, 
procurando cativar a sensibilidade do leitor numa abordagem 
descontraida. 


> Como a crônica reflexiva é a expressão espontânea do pensamento 
do autor, não hã uma preocupação com a forma: admite tanto a 
linguagem culta quanto a coloquial como tambem os recursos 
poéticos, como as repetições enfáticas e as girias, por exemplo. 


IMPORTANTE! 


Apesar de ser um gênero narrativo por definição, a crônica reflexiva é 
um texto híbrido, que mescla algumas modalidades e não prescinde 
da reflexão e do comentário. 


No início de 2005, muito ouvimos falar de Davos - um lugar na Suiça onde 
se reuniram os luminares de todo o mundo para discutir as ansiedades que nos 
paralisam e as perplexidades que nos mobilizam. Por coincidência, Davos é 
tambem o cenário onde se monta a ação de um famoso romance escrito por 
Thomas Mann, A Montanha Mágica. O romance é de 1924 e descreve a vida de um 
grupo de personagens doentes que, no principio do seculo, se instalaram no 
Sanatório Berghof, procurando recuperar a saude. 

Um mundo enfermo foi de novo a Davos procurando diagnosticar seus 
males e ali, em sucessivos e variados seminários, se indagou onde estaria a cura 
dos males de nossa civilização. Lã estavam Tony Blair, Lula e os presidentes de 
dezenas de paises desimportantes. Lã estavam Bill Gates e os gerentes de 
agências financiadoras de todo o mundo. Lã estava ate Sharon Stone recolhendo 
US$1 milhão para as desgraças na Tanzânia. Enfim, lã estava uma amostra da 
sociedade atual, ou melhor, lã estavam os pajes das diversas tribos de nossa 
sociedade eletrônica tentando exorcizar as doenças da comunidade. 

A Montanha Mágica é um romance muito antigo. Mas, sendo antigo, de 
repente, é atual, por causa da metáfora viva que contem e que os sábios do 
Forum Econômico Mundial ressuscitaram. Que mágica se pode fazer na montanha 
de dinheiro acumulado pelo hipercapitalismo para sanar os males que corroem as 
visceras de nossa comunidade? Penso se o mundo não foi sempre um sanatório em 
Davos. 

Affonso Romano de Sant'anna, Correio Braziliense, 6/2/2005 (com adaptações). 


REPORTAGEM (ESCRITA) 


“ É um texto dissertativo de cunho jornalístico que, por meio de palavras e 
imagens, visa a apresentar ao leitor várias versões de um mesmo fato, 
informando-o, orientando-o e contribuindo para formar sua opinião. Ela 
pode, também, incluir as observações pessoais e diretas do próprio 
reporter /jornalista. 


” A reportagem não possui estrutura rigida: é, normalmente, introduzida por 
um lead, encabeçado por um titulo (que anuncia o fato) e pode ou não 
apresentar subtítulo. Nela, o autor desenvolve a narrativa pormenorizada dos 
fatos, compondo-a por meio de entrevistas, depoimentos, dados estatísticos, 
pequenos resumos e textos de opinião, e, depois, emite sua opinião a 
respeito do assunto. 


” Embora seja um texto que necessite de linguagem clara e objetiva (de 
acordo com o padrão culto), a maioria dos jornais e revistas brasileiros 
costuma empregar termos e expressões mais informais, dependendo do 
publico a que esses veiculos se destinem. 


IMPORTANTE! 

Enquanto a notícia apresenta os fatos de maneira objetiva, aponta razões e 
efeitos, a reportagem faz investigações, tece comentários, levanta questoes, 
discute e argumenta. 


Veja, abaixo, um exemplo de REPORTAGEM: 


PEQUENOS DESPERDÍCIOS GERAM GASTOS DESNECESSÁRIOS QUE 
OCORREM NO DIA A DIA 


O número de situações em que o desperdício ocorre no dia a dia é 
Iincontável. Seis exemplos, comuns na rotina doméstica, serão apresentados 
na série de reportagens Pequenos Desperdícios até sexta-feira, um a cada 
dia. São hábitos errados que podem passar despercebidos, mas, que no fim 
de um ano, fazem grande diferença no orçamento doméstico. E, se 
evitados, ainda contribuem para um mundo mais sustentável. 

Estima-se que 15% do consumo de energia de uma casa seja no 
modo “Stand by”. Uma pesquisa da Agência Internacional de Energia 
constatou que a função consome cerca de 3% da energia produzida nos 31 
países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico - 
o Brasil não está incluído - e 1% do carbono emitido nessas regiões. 

Atitudes simples como não deixar a televisão do modo “Stand by” 
(desligar no botão manual), desligar o notebook e apagar a lâmpada quando 
o cômodo está vazio poderiam reduzir em R$ 256,62 os gastos com a conta 
de luz em um ano. 


Matéria extraida do “Jornal de Santa Catarina”, Caderno “Para 
economizar” 30/03/2012. 


ENTREVISTA (ESCRITA) 


“ E um texto dissertativo que visa a obter a informação e 
difundi-la num meio de comunicação (imprensa escrita, 
radio, televisão, internet). 


“ Tal gênero de texto caracteriza-se pela interação entre os 
interlocutores, entrevistador e entrevistado. Este relata 
suas experiências e conhecimentos acerca de 
determinado assunto, de acordo com os questionamentos | | 
previamente elaborados por aquele. q 


Estrutura da entrevista: 


e Manchete ou titulo - Como o objetivo é despertar o interesse 
do publico expectador, essa costuma vir acompanhada de uma frase 
de efeito, proferida de modo marcante pelo entrevistador. 


*- Apresentação - Nesse momento, faz-se referência ao 
entrevistado, divulgando sua autoridade no que tange a relevância 
do assunto em questão (sua experiência profissional e 
conhecimentos relativos à situação apresentada) como tambem os 
pontos principais da entrevista. 


Perguntas e respostas - trata-se do discurso propriamente | 
dito, em que perguntas e respostas são apresentadas, ou escritas, | | 
conforme o assunto abordado. e 


Leia, abaixo, a entrevista de Rosiska Darcy de Oliveira, feminista e 
escritora, presidente do “Centro de Liderança da Mulher”, realizada pelo 
CONSELHO NACIONAL DOS DIREITOS DA MULHER. 


MMPB — As mulheres alcançaram uma série de direitos e liberdades 
nas últimas décadas. Elas estão realizadas com estas conquistas? 


Rosiska — Acho que as mulheres estão enfrentando um imenso problema 
e eu tratei disso no meu livro “Reengenharia do Tempo”. Elas entraram no 
mundo dos homens. A minha geração participou de uma verdadeira 
revolução, a mais importante do século XX, que mudou a sociedade 
mundial e a sociedade brasileira. Houve uma imensa migração das 
mulheres da vida privada para o mundo do trabalho com consequentes 
possibilidades de afirmação, de automanutenção, de experiência 
intelectual, espiritual, mas, na essência, estamos pagando muito caro, 
porque fizemos essa migração para o mundo público sem negociar a vida 
privada. 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


GÊNEROS TEXTUAIS 
(Bloco 1) 


2, 


RELAÇÃO ENTRE O USO DA LINGUAGEM E 
OS PROPÓSITOS COMUNICATIVOS 


Para nos comunicarmos no dia-a-dia fazemos uso dos 
gêneros textuais: todos os nossos discursos se dão sob a forma 
de textos assentados no mais diversos gêneros, que produzimos 
consciente ou inconscientemente. É isso que nos permite a 
comunicação verbal: os gêneros servem como mediadores e 
organizadores de nossas atividades sociais. 

Os gêneros mais utilizados hoje pela sociedade para se 
comunicar são cartas (pessoal, comercial, eletrônica etc.), 
romances, editais de concurso, entrevistas, artigos, ensaios, 
entrevistas, notícias, crônicas, fábulas, resenhas, contos, 
editoriais, e-mails etc. 


TEXTOS PERTENCENTES AO 
DISCURSO JORNALISTICO 


NOTÍCIA 


“ É um texto narrativo que expressa um fato novo, buscando 
despertar o interesse do público a que se destina. Gênero 
tipicamente jornalístico, a noticia pode ser veiculada em jornais, 
escritos ou falados, e em revistas. 


“ À noticia vem, normalmente, encabeçada por um titulo, que 
anuncia o assunto a ser desenvolvido e no qual são empregadas 
palavras curtas e de uso comum. 


“ Uma noticia deve ser imparcial e objetiva, ou seja, deve expor 
fatos, e não opiniões - em linguagem clara, direta e bastante 
precisa. 

Muito cuidado: Na prática, nem sempre a noticia é um texto imparcial e 


isento e essa parcialidade do autor pode ser confundida com a defesa de 
um ponto de vista. 


Leia a NOTÍCIA abaixo, publicada na Revista IstoÉ: 


O Parque Nacional do Itatiaia, paraíso ecológico no estado do Rio de 
Janeiro criado por Getúlio Vargas em 1937, está correndo sérios riscos. E a 
culpa, desta vez, não é dos incêndios, tão comuns na região, que abriga 
maravilhas naturais como o rio Campo Belo, a Cascata do Maromba e o 
famoso Pico das Agulhas Negras. Hoje, para muitos especialistas, o maior 
problema é a ocupação 1rregular de áreas de preservação permanente por casas 
de veraneio particulares, cerca de 80 residências concentradas em uma região 
de 1,3 mil hectares. 


No dia 22 de outubro de 2008, a Associação dos Amigos de Itatiaia, 

que, desde 1951, reúne proprietários dessas terras irregulares, deu início a 

uma campanha para regularizar o que não é regularizável: a presença de 

propriedades particulares dentro de um parque nacional. Se aprovado, o 

projeto reclassificaria parte da área do parque, que passaria a ser um 

“monumento natural”, e não só legitimaria os imóveis que já existem como 
abriria caminho para a construção de outros dentro da área de preservação. 
João Lopes. In: Revista IstoÉ. 25/2/2009, p. 52 (com adaptações). 


CRÔNICA REFLEXIVA 


> E um texto narrativo, que traz o relato de fatos (relativamente 
banais) do cotidiano, em que o autor tece reflexões filosoficas sobre 
o assunto (como se ele apenas pensasse alto). 


> É uma modalidade de crônica na qual o autor transmite suas 
impressões humorísticas ou líricas sobre assuntos do dia-a-dia, 
procurando cativar a sensibilidade do leitor numa abordagem 
descontraida. 


> Como a crônica reflexiva é a expressão espontânea do pensamento 
do autor, não hã uma preocupação com a forma: admite tanto a 
linguagem culta quanto a coloquial como tambem os recursos 
poéticos, como as repetições enfáticas e as girias, por exemplo. 


IMPORTANTE! 


Apesar de ser um gênero narrativo por definição, a crônica reflexiva é 
um texto híbrido, que mescla algumas modalidades e não prescinde 
da reflexão e do comentário. 


No início de 2005, muito ouvimos falar de Davos - um lugar na Suiça onde 
se reuniram os luminares de todo o mundo para discutir as ansiedades que nos 
paralisam e as perplexidades que nos mobilizam. Por coincidência, Davos é 
tambem o cenário onde se monta a ação de um famoso romance escrito por 
Thomas Mann, A Montanha Mágica. O romance é de 1924 e descreve a vida de um 
grupo de personagens doentes que, no principio do seculo, se instalaram no 
Sanatório Berghof, procurando recuperar a saude. 

Um mundo enfermo foi de novo a Davos procurando diagnosticar seus 
males e ali, em sucessivos e variados seminários, se indagou onde estaria a cura 
dos males de nossa civilização. Lã estavam Tony Blair, Lula e os presidentes de 
dezenas de paises desimportantes. Lã estavam Bill Gates e os gerentes de 
agências financiadoras de todo o mundo. Lã estava ate Sharon Stone recolhendo 
US$1 milhão para as desgraças na Tanzânia. Enfim, lã estava uma amostra da 
sociedade atual, ou melhor, lã estavam os pajes das diversas tribos de nossa 
sociedade eletrônica tentando exorcizar as doenças da comunidade. 

A Montanha Mágica é um romance muito antigo. Mas, sendo antigo, de 
repente, é atual, por causa da metáfora viva que contem e que os sábios do 
Forum Econômico Mundial ressuscitaram. Que mágica se pode fazer na montanha 
de dinheiro acumulado pelo hipercapitalismo para sanar os males que corroem as 
visceras de nossa comunidade? Penso se o mundo não foi sempre um sanatório em 
Davos. 

Affonso Romano de Sant'anna, Correio Braziliense, 6/2/2005 (com adaptações). 


REPORTAGEM (ESCRITA) 


“ É um texto dissertativo de cunho jornalístico que, por meio de palavras e 
imagens, visa a apresentar ao leitor várias versões de um mesmo fato, 
informando-o, orientando-o e contribuindo para formar sua opinião. Ela 
pode, também, incluir as observações pessoais e diretas do próprio 
reporter /jornalista. 


” A reportagem não possui estrutura rigida: é, normalmente, introduzida por 
um lead, encabeçado por um titulo (que anuncia o fato) e pode ou não 
apresentar subtítulo. Nela, o autor desenvolve a narrativa pormenorizada dos 
fatos, compondo-a por meio de entrevistas, depoimentos, dados estatísticos, 
pequenos resumos e textos de opinião, e, depois, emite sua opinião a 
respeito do assunto. 


” Embora seja um texto que necessite de linguagem clara e objetiva (de 
acordo com o padrão culto), a maioria dos jornais e revistas brasileiros 
costuma empregar termos e expressões mais informais, dependendo do 
publico a que esses veiculos se destinem. 


IMPORTANTE! 

Enquanto a notícia apresenta os fatos de maneira objetiva, aponta razões e 
efeitos, a reportagem faz investigações, tece comentários, levanta questoes, 
discute e argumenta. 


Veja, abaixo, um exemplo de REPORTAGEM: 


PEQUENOS DESPERDÍCIOS GERAM GASTOS DESNECESSÁRIOS QUE 
OCORREM NO DIA A DIA 


O número de situações em que o desperdício ocorre no dia a dia é 
Iincontável. Seis exemplos, comuns na rotina doméstica, serão apresentados 
na série de reportagens Pequenos Desperdícios até sexta-feira, um a cada 
dia. São hábitos errados que podem passar despercebidos, mas, que no fim 
de um ano, fazem grande diferença no orçamento doméstico. E, se 
evitados, ainda contribuem para um mundo mais sustentável. 

Estima-se que 15% do consumo de energia de uma casa seja no 
modo “Stand by”. Uma pesquisa da Agência Internacional de Energia 
constatou que a função consome cerca de 3% da energia produzida nos 31 
países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico - 
o Brasil não está incluído - e 1% do carbono emitido nessas regiões. 

Atitudes simples como não deixar a televisão do modo “Stand by” 
(desligar no botão manual), desligar o notebook e apagar a lâmpada quando 
o cômodo está vazio poderiam reduzir em R$ 256,62 os gastos com a conta 
de luz em um ano. 


Matéria extraida do “Jornal de Santa Catarina”, Caderno “Para 
economizar” 30/03/2012. 


ENTREVISTA (ESCRITA) 


“ E um texto dissertativo que visa a obter a informação e 
difundi-la num meio de comunicação (imprensa escrita, 
radio, televisão, internet). 


“ Tal gênero de texto caracteriza-se pela interação entre os 
interlocutores, entrevistador e entrevistado. Este relata 
suas experiências e conhecimentos acerca de 
determinado assunto, de acordo com os questionamentos | | 
previamente elaborados por aquele. q 


Estrutura da entrevista: 


e Manchete ou titulo - Como o objetivo é despertar o interesse 
do publico expectador, essa costuma vir acompanhada de uma frase 
de efeito, proferida de modo marcante pelo entrevistador. 


*- Apresentação - Nesse momento, faz-se referência ao 
entrevistado, divulgando sua autoridade no que tange a relevância 
do assunto em questão (sua experiência profissional e 
conhecimentos relativos à situação apresentada) como tambem os 
pontos principais da entrevista. 


Perguntas e respostas - trata-se do discurso propriamente | 
dito, em que perguntas e respostas são apresentadas, ou escritas, | | 
conforme o assunto abordado. e 


Leia, abaixo, a entrevista de Rosiska Darcy de Oliveira, feminista e 
escritora, presidente do “Centro de Liderança da Mulher”, realizada pelo 
CONSELHO NACIONAL DOS DIREITOS DA MULHER. 


MMPB — As mulheres alcançaram uma série de direitos e liberdades 
nas últimas décadas. Elas estão realizadas com estas conquistas? 


Rosiska — Acho que as mulheres estão enfrentando um imenso problema 
e eu tratei disso no meu livro “Reengenharia do Tempo”. Elas entraram no 
mundo dos homens. A minha geração participou de uma verdadeira 
revolução, a mais importante do século XX, que mudou a sociedade 
mundial e a sociedade brasileira. Houve uma imensa migração das 
mulheres da vida privada para o mundo do trabalho com consequentes 
possibilidades de afirmação, de automanutenção, de experiência 
intelectual, espiritual, mas, na essência, estamos pagando muito caro, 
porque fizemos essa migração para o mundo público sem negociar a vida 
privada. 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


REESCRITAS DE TRECHOS E 
PARÁGRAFOS 


REESCRITURAS DE TRECHOS E 
PARÁGRAFOS 


Num primeiro momento, as reescritas se 
configuram como “traduções” que os proprios 
examinadores fazem de trechos ou paragrafos dos 
textos para que os candidatos julguem se estão 
condizentes, ou não, com as ideias do original. 


OBS.: 

Essas reescritas de textos são utilizadas pelos 
examinadores para a cobrança da correção gramatical 
e das relações de sentido. 


PARÃAFRASE 


Consiste no desenvolvimento interpretativo de um 
texto, ou seja, é a “tradução” das ideias do texto 
original, com palavras do proprio tradutor, sem nada 
acrescentar ou omitir sobre aquilo que esta no original. 
Quanto à forma, a paráfrase tende a ter quase o 
mesmo tamanho do texto original. 


O0BS.: 
A paródia é um tipo de paráfrase satirica, com o proposito 
de contestar ou ridicularizar outros textos. Tem, portanto, 
como caracteristicas a caricatura e a fuga à intenção 
primeira do autor. 


PERÍFRASE 


Consiste no emprego de um rodeio de palavras (e 
outros floreios) para exprimir, traduzir as ideias de um texto 
ou de partes dele. Este tipo de “tradução” pode ser util 
para dar a um mesmo tema leituras diferentes. Quanto a 
forma, a perifrase tende a ficar mais extensa do que o 
texto primitivo. 


OBS.: A PERÍFRASE é também um processo que consiste em 
expressar por meio de muitas palavras o que se poderia dizer em 
poucos termos. Neste sentido, a perifrase assume, quase sempre, 
a feição de figuras de linguagem tais como a metafora, a 
metonimia e, sobretudo, a antonomasia (como exemplo, a 
substituição de Rui Barbosa por “aguia de Haia” ou de Castro 
Alves por “poeta dos escravos” etc.). 


SINTESE 


Consiste em “traduzir”, em poucas palavras, aquilo 
que o autor expressou de maneira ampla. Neste caso, 
agrupam-se os fatos particulares em um todo, dando-lhes 
uma visão geral. A sintese é, na prática, a operação do 
pensamento por meio do qual se chega ao resumo. 


RESUMO 


Consiste em “traduzir” um texto, fazendo uma 
condensação fiel de suas ideias. Assim, reduz-se o texto ao 
seu esqueleto essencial com o proposito de captar suas 
ideias relevantes, respeitando a progressão em que elas se 
sucedem e encadeando cada uma das partes. 


ATENÇÃO: 


” Na sintese, a tradução se realiza mediante o uso de 
palavras proprias daquele que que esta traduzindo o 
texto. 


” No resumo, a tradução é feita preservando-se as 
palavras do texto de origem. Ou seja, o que ocorre é 
apenas o “enxugamento” das ideias do texto original. 


Quanto à forma, o resumo e a síntese tendem a |. 
ficar mais curtos (menores) do que o texto 
original. 


OBSERVE COMO AS REESCRITAS PODEM SER 
COBRADAS NAS PROVAS: 


1º EXEMPLO: 


Mantem a correção gramatical do texto a seguinte reescrita do 
trecho “e abre o caminho para a realização”: e deixa aberto o 
caminho a realização. 


2º EXEMPLO: 


Não haveria prejuizo para os sentidos do texto caso o termo 
“mesma” fosse deslocado para antes do substantivo “essência”, 
dado o carater enfático que o termo pronominal adquire no 
contexto. 


3º EXEMPLO: 


Caso se reescreva a expressão “Desse modo, retardavam 
propositadamente os meios que poderiam assegurar o progresso 
para o melhor” como Retardavam, desse modo, os meios que, 
propositadamente, poderiam assegurar o progresso para O 
melhor, o texto preserva a correção gramatical e a relação de 
sentido. 


4º EXEMPLO: 


O trecho “afinal, somos todos politicamente corretos, mas saber 
onde estão as meias é um atributo feminino” pode ser 
substituido pela construção “como somos todos politicamente 
corretos, saber onde estão as meias é atributo feminino” sem 
prejudicar a correção gramatical nem as relações de sentido. 


Em lingua portuguesa, a mudança na ordem das 
palavras normalmente provoca alteração nas 
relações semânticas entre elas. Veja o caso das 
expressõoes abaixo: 

” Sapato velho / velho sapato 

“ Simples smartphone / smartphone simples 


Y” Certos livros / livros certos 


“ Tais barbaridades / barbaridades tais 


* Crime vulgar / vulgar crime. 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


REESCRITAS DE TRECHOS E 
PARÁGRAFOS 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


REESCRITAS DE TRECHOS E 
PARÁGRAFOS 


REESCRITURAS DE TRECHOS E 
PARÁGRAFOS 


Num primeiro momento, as reescritas se 
configuram como “traduções” que os proprios 
examinadores fazem de trechos ou paragrafos dos 
textos para que os candidatos julguem se estão 
condizentes, ou não, com as ideias do original. 


OBS.: 

Essas reescritas de textos são utilizadas pelos 
examinadores para a cobrança da correção gramatical 
e das relações de sentido. 


PARÃAFRASE 


Consiste no desenvolvimento interpretativo de um 
texto, ou seja, é a “tradução” das ideias do texto 
original, com palavras do proprio tradutor, sem nada 
acrescentar ou omitir sobre aquilo que esta no original. 
Quanto à forma, a paráfrase tende a ter quase o 
mesmo tamanho do texto original. 


O0BS.: 
A paródia é um tipo de paráfrase satirica, com o proposito 
de contestar ou ridicularizar outros textos. Tem, portanto, 
como caracteristicas a caricatura e a fuga à intenção 
primeira do autor. 


PERÍFRASE 


Consiste no emprego de um rodeio de palavras (e 
outros floreios) para exprimir, traduzir as ideias de um texto 
ou de partes dele. Este tipo de “tradução” pode ser util 
para dar a um mesmo tema leituras diferentes. Quanto a 
forma, a perifrase tende a ficar mais extensa do que o 
texto primitivo. 


OBS.: A PERÍFRASE é também um processo que consiste em 
expressar por meio de muitas palavras o que se poderia dizer em 
poucos termos. Neste sentido, a perifrase assume, quase sempre, 
a feição de figuras de linguagem tais como a metafora, a 
metonimia e, sobretudo, a antonomasia (como exemplo, a 
substituição de Rui Barbosa por “aguia de Haia” ou de Castro 
Alves por “poeta dos escravos” etc.). 


SINTESE 


Consiste em “traduzir”, em poucas palavras, aquilo 
que o autor expressou de maneira ampla. Neste caso, 
agrupam-se os fatos particulares em um todo, dando-lhes 
uma visão geral. A sintese é, na prática, a operação do 
pensamento por meio do qual se chega ao resumo. 


RESUMO 


Consiste em “traduzir” um texto, fazendo uma 
condensação fiel de suas ideias. Assim, reduz-se o texto ao 
seu esqueleto essencial com o proposito de captar suas 
ideias relevantes, respeitando a progressão em que elas se 
sucedem e encadeando cada uma das partes. 


ATENÇÃO: 


” Na sintese, a tradução se realiza mediante o uso de 
palavras proprias daquele que que esta traduzindo o 
texto. 


” No resumo, a tradução é feita preservando-se as 
palavras do texto de origem. Ou seja, o que ocorre é 
apenas o “enxugamento” das ideias do texto original. 


Quanto à forma, o resumo e a síntese tendem a |. 
ficar mais curtos (menores) do que o texto 
original. 


OBSERVE COMO AS REESCRITAS PODEM SER 
COBRADAS NAS PROVAS: 


1º EXEMPLO: 


Mantem a correção gramatical do texto a seguinte reescrita do 
trecho “e abre o caminho para a realização”: e deixa aberto o 
caminho a realização. 


2º EXEMPLO: 


Não haveria prejuizo para os sentidos do texto caso o termo 
“mesma” fosse deslocado para antes do substantivo “essência”, 
dado o carater enfático que o termo pronominal adquire no 
contexto. 


3º EXEMPLO: 


Caso se reescreva a expressão “Desse modo, retardavam 
propositadamente os meios que poderiam assegurar o progresso 
para o melhor” como Retardavam, desse modo, os meios que, 
propositadamente, poderiam assegurar o progresso para O 
melhor, o texto preserva a correção gramatical e a relação de 
sentido. 


4º EXEMPLO: 


O trecho “afinal, somos todos politicamente corretos, mas saber 
onde estão as meias é um atributo feminino” pode ser 
substituido pela construção “como somos todos politicamente 
corretos, saber onde estão as meias é atributo feminino” sem 
prejudicar a correção gramatical nem as relações de sentido. 


Em lingua portuguesa, a mudança na ordem das 
palavras normalmente provoca alteração nas 
relações semânticas entre elas. Veja o caso das 
expressõoes abaixo: 

” Sapato velho / velho sapato 

“ Simples smartphone / smartphone simples 


Y” Certos livros / livros certos 


“ Tais barbaridades / barbaridades tais 


* Crime vulgar / vulgar crime. 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


REESCRITAS DE TRECHOS E 
PARÁGRAFOS 
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para o melhor” como Retardavam, desse modo, os meios que, 
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4º EXEMPLO: 


O trecho “afinal, somos todos politicamente corretos, mas saber 
onde estão as meias é um atributo feminino” pode ser 
substituido pela construção “como somos todos politicamente 
corretos, saber onde estão as meias é atributo feminino” sem 
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Em lingua portuguesa, a mudança na ordem das 
palavras normalmente provoca alteração nas 
relações semânticas entre elas. Veja o caso das 
expressõoes abaixo: 

” Sapato velho / velho sapato 

“ Simples smartphone / smartphone simples 


Y” Certos livros / livros certos 


“ Tais barbaridades / barbaridades tais 


* Crime vulgar / vulgar crime. 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


REESCRITAS DE TRECHOS E 
PARÁGRAFOS 


INTERPRETAÇÃO DE |. 
TEXTOS 


MECANISMOS DE COESÃO | 
TEXTUAL | 


| | 
| | 
| 


(PARTE III) 


| y 
| y 
E, 
| 
| 


Veja como as preposições influenciam os sentidos atribuídos ' 
pelos verbos: 

Vender ao mercado/vender no mercado - Lutar contra/lutar por 
Brotar de (originar-se) / brotar em (surgir/aparecer) 


*Vou a Goiânia / Vou para Goiânia 


Observe os exemplos: 

” No trecho “Tornar-se um ser humano consiste em participar de 
processos sociais compartilhados, nos quais emergem significados, 
sentidos, coordenações e conjlitos.” o uso da preposição em no 
termo “nos quais” indica que a expressão nominal “processos sociais 
compartilhados” estã empregada como a circunstância de lugar da 
emergência dos “significados”, não como o agente de sua origem. 


Os trechos “Por sentenças, por decretos parecerieis divinos” e “Por 
ficticia autoridade, vãs razões, falsos motivos inutilmente matastes” 
exercem função adverbial nas orações a que pertencem e ambos 
denotam o meio empregado na ação representada pelo verbo a que 
se referem. 


PRESENTE DE GREGO PRESENTE PRA GREGO 


Para o entendimento da critica social presente no texto, é | 
crucial, alem da interpretação das imagens com base no 
conhecimento histórico, o entendimento do sentido das 
preposições empregadas no titulo de cada imagem. 


CONJUNÇÕES - são palavras invariaveis que ligam duas ' 
orações ou duas palavras de mesma função em uma oração. 
Podem ser: 


“ COORDENATIVAS: ligam orações para estabelecer entre elas 
uma relação de dependência semântica. 
São elas: aditivas, adversativas, alternativas, conclusivas e 
explicativas. 


“ SUBORDINATIVAS: ligam orações para estabelecer entre elas 
relação de dependência semântica e gramatical (uma oração é 
termo de outra). 

São elas: integrantes, causais, comparativas, concessivas, . 
condicionais, conformativas, consecutivas, temporais, 
finais e proporcionais. 


Como as conjunções são elementos que, ao ligarem as orações, 
estabelecem entre elas uma relação intima de sentido, e 
preciso destacar que a substituição de uma por outra afeta 
completamente a relação semântica do periodo, embora não 
prejudique a correção gramatical. Observe os exemplos abaixo: 


“” Todos os seres humanos são iguais, portanto nenhum e superior ou 
inferior aos outros. (portanto = estabelece uma conclusão para a 
ideia da primeira oração). 


“” Todos os seres humanos são iguais, porque nenhum é superior ou 
inferior aos outros. (porque = relação de causa e efeito entre as 
duas orações). 


“ Todos os seres humanos são iguais e nenhum é superior ou inferior 
aos outros. (€ = põe as ideias das duas orações no mesmo patamar 
de sentido). 


1. No periodo “Hã histórias, no plural; o mundo tornou-se | 
intensamente complexo e as respostas não são diretas nem 
estaveis” a relação que a oração iniciada por “e as respostas” 

66,9) 


mantem com a anterior mostra que a função da conjunção “e 
corresponde à função de por isso. 


2. No trecho “A ideia que parece prevalecer é a de que, na 
politica, todos os meios são bons e lícitos desde que o fim seja 
bom para a coletividade”, a inserção da conjunção “portanto”, 
com as devidas adaptações de maiúsculas, no início do periodo 
ou entre virgulas apos a expressão “parece prevalecer” 
provocaria inadequação sintática e incoerência textual. 


. No trecho “Esses organismos quebram alguns compostos 
diretamente em dióxido de carbono (CO2), mas outros produtos 
quimicos permanecem no meio ambiente por anos 
absolutamente intocados” o conector “mas” introduz, no 
periodo, uma oração de sentido explicativo. 


Leia os trechos e julgue as assertivas: 


A maioria dos comentários sobre crimes ou se limitam a pedir de volta 
o autoritarismo ou a culpar a violência do cinema e da televisão por 
excitar a imaginação criminosa dos jovens. Poucos pensam que vivemos 
em uma sociedade que estimula, de forma sistemática, a passividade, 
O rancor, a inveja e o sentimento de nulidade nas pessoas. 


1. As relações semânticas entre os dois periodos do texto 
permitiriam iniciar o segundo com a conjunção No entanto. 


A relação entre o poder público e os cidadãos é arbitrária. As regras 
dessa relação não estão claras. Não existem mecanismos acessiveis 
de reclamação e desagravo. 


2. Infere-se do texto que enquanto não houver mecanismos 
acessiveis de reclamação e desagravo, as relações entre poder 
público e cidadãos não serão regidas por meio de regras claras. 


INTERPRETAÇÃO DE |. 
TEXTOS 


MECANISMOS DE COESÃO | 
TEXTUAL | 


| | 
| | 
| 
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em uma sociedade que estimula, de forma sistemática, a passividade, 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 


Apostila de Exercícios. 


Seguem os exercicios de todos os capítulos ministrados no curso online. Antes de preencher faça a leitura 
novamente do curso para compreender melhor e entender de como preencher os exercícios. 


Segue um exemplo: 


Christmas is celebrated in december 
The school holidays are in december and january 


Boa sorte. 


Página 1 


Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
22 Lição — Dias da Semana: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha com os dias da semana. 


| go to the school from 
Monday, Wednesday, 


| like to go to the shopping on 


On morning | need to go to church. 


The party is on night. 
The best day from the week is on 
Every and * passes the waste truck. 


My english lessons are on evening. 


b) Caça Palavras. Encontre os dias da semana neste caça palavras. 


Days of the week 
Monday 
Tuesday 


Wednesday 
Thursday 
Friday 
Saturday 


JNDUDODCO 
*j»jojaja[>|m[ujm 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
32 Lição — Meses: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha com os meses do ano. 


The summer is between 

March, 

| like to go on vocation in 

On is my birthday party. 


Christmas is celebrated in 


The school holidays are in 


Easter is celebraded in 


b) Caça Palavras. Encontre os meses neste caça palavras. 


Months of the Year 


aleiriticzilelelslelylslTISI|C| JANUARY 
sloplelmlelnailtriclolalv|Eleláa | EM 

MARCH 
vulmleislulslclciPIiM|LINI/PIH|apRi 
ileleleluvulalelnitTrivulylelr)ie|/ MM 

JUNE 
Elvlelciv|RIAlLT|IC|ElU|C|ELElmy 
ElC|U|M|A|R|N|A|[E|TI|IN|A/M|c | ASUS 

SEPTEMBER 
BIAlLvYIM|C|I|A|N|U|A|R|Y|BI/M |acronER 
R BE NR E OU DEH ht E E NOVEMBER 


DECEMBER 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
42 Lição — Números: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha com números escritos por extenso. 


[m years old. 


The prize of the Mega Sena will pay 


My house has windows. 
This house has years old. 
| have cats and 


| counted today over than dollars 


b) Caça Palavras. Encontre os números de 1 a 10 


Numbers I to IO 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
52 Lição — Números Ordinais: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha com números ordinais 


My office is on the 


Hamilton won the race and finished in position. 
Please stop on the station. 
I'm celebrating this year my birthday. 


Gold medal is for first place, silver medal is for place and bronze medal is for 
place. 


b) Relacione corretamente. 


Fifth Ist 
Twentieth Ni 

Seventh 

Thirteenth 

Fighteenth 

Hifteenth 

INimth 

Fourth 

Eighth tah 
Second end 
Nineteenth t4tin 
Fourteenth Srd 
Sixteenth mn 
Twelfth stn 
Eleventh 1Stn 
First t<th 
Sixth toth 
seventeenth 15th 
Tenth do 
Third io 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
62 Lição — Cores: 
a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha com as cores 


The colors of the flag of Brazil 


The color of Napoleon hourse was 


| love to eat apples. 


Which color of pants you prefer, 
My new Iphone is 


The color of love is 


b) Caça Palavras. Encontre as cores conforme o quadro abaixo 


DUrplej;jggab 
| remada selep| 
nedanhgouk uu 
k sboorange 
| esTdepcaz 
enikyellow 
gol dannofknh 
rrv ixaiw li 
imegbWwgytftõãiT 
db rownnpne 


Find the colors: 


rea vellow pink green 
purple orange blue gold 


silver white brown 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
82 Lição — Datas: 
a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha as datas corretamente. 


January 01, 2001; 


November 11, 1987; 


December 25, 1976; 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
9a Lição -Horas: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha as horas corretamente. 


What time is it? Now is 


What time start race tommorow? At 
My test gegins in 


What time you prefer to consult, (8:30) or (16:00) 


b) Preencha que horas são: 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
112 Lição —Frases Indispensáveis: 
a) Exercícios de preenchimento de texto: : preencha de acordo com o tema desta lição. 
Hi, can you help me please? 
How are you? I'm 


| love to eat apples. Can you 


Is there anyone here who speaks English? Yes, 


Do you have a phone number? Yes, my 
Thanks a lot. You're 
Sorry, | misunderstood what you asked me. Please 


Yes, | . Can l help you? 


122 Lição — Conversação: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


Hi, can you help me please? | lost 
Nice to meet you. Where 
What is your name? My 


I'm not feeling well. a doctor 


|'m injured, please 


What are you doing here? We 


Where 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
132 Lição — Procura por pessoa: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


Hi, is 


Excuse me, do you know 


Do you if is at home? 


| don't know, but you can look if is at office. 


Do you know 


142 Lição — Condições de tempo: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


Hi, what time are you 

How long 

When did here? 

| arrived . Now | mustto wait 

[HI be tomorrow, on friday. 


Thanks a lot. You're 


152 Lição — Situações de onde encontro: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


Hi, where can | 


Do you know where 


Where good restaurants? 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
162 Lição — Situações de partir, deixar: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


| had a with you. 


Will we at soon? 
It's late, 


Shall we meet again? 


172 Lição — Situações de como ir, chegar la: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


How do I getto ? With taxi or bus? 


How do | get to the hotel? 


How do | get to the restaurant? 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 


182 Lição — Transportes em geral: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


Hi, do you know if this bus 


Excuse me, where can | find the next 


Can you help to find 


ticktes to 


Does this stop in 


About away onthis road onthe 


Do you know if the 


b) Selecione a alternativa correta de cada imagem. 


motorcycle 
tire 
bicycle 


rowboat 
pineapple 


leaves at 


, please. 


helicopter 
rowboat 
plane 


Nem O — 
starboard | 


pier 


trailer kayak 


sailboat 
ferry 


unicycle 


or automobile 
boat sled 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
192 Lição — Taxi: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


Hi, can you take a taxi 
Excuse me, where can | find the next station ? 


Can you help to take a 


How much is the typical to the airport? 


Could you take me to the hotelon street, please”? 
['m not , take it easy please (vá com calma). 


Do you know if the VIP are better than the normal 


202 Lição — Ajuda no Mapa: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


Hi, Could you on the map where | find 
Excuse me, where can | find this on the map ? 


Can to find the on the map ? 


This pharmacy is on Uphill by the Map? Yes, the is ON 


I'm not sure but the gas station is behind or in front from the shopping? 


The is the shopping. 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
212 Lição — Hotel: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


Excuse me, | need to go to the room 


Nice to meet you. Where 


Where could | get an please? 


| want to 

Do you have a in the 
How much is it for night and for 
Would you prefer with or 


Can | take your please? 


222 Lição — Dinheiro: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


What is the 

Do you accept 

Sure, how 

| need reais. 
Can you forme? 


Can you change for me (300 USD / dólares americanos) 


Can you change for me (1500 Swiss Francs / Francos Suíços) 


Can you change for me (850 EUR / Euros) 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
232 Lição — Praia: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


| want please. 


Wher can rent 


| like to go to the beach between and 


How the sunglasses? 


b) Caça palavras: encontre as palavras abaixo mencionadas. 


o ll acucceece bed 
jornuiayzwy 
d tg x aq adãsaosamnãd 
wir hp ht+twngi hos 
womzwgzlvaiãmbmn 
fn tu beevzmhoa 
sw ii mmingas ui it 
ctowe Il kaqgzbfoao 
rvu lballoisyw 
auzagagibeae hd 
bsungqIlasgses cz 
ice crecamu ba x 
beach towel castle 
crab sand lotion 
sunglasses | swimming suit 
tube ball ice cream 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
242 Lição — Comida: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


| eat 


| like to eat these fruits: 


| make my sandwich with E and cheese. 


Don't forget to put salt on the 


| like to eat berbecue with 


b) Caça palavras: encontre as palavras mencionadas abaixo. 


aeptewVeZetablesakaladu) 
fliceteatmatchi;icreners ce 
upaequyteapplepi;jejavenel 
nacksandgwichycupcakesasl 
aacrpotatochlipsgrtsaodaçeoe” 
erhyughotdogaPargsgosa;okapr 
sdeceplawnwztérme lo net li 
aaeahampburgertaçbokwriac 
naSeogamilyatyandwochaen 
agqertpotatosaladastellyti 
ukcookiescoogbhbaske | €Cnàaác 
Find the Following Words: 

watermelon hot dog picnic 

ice tea hamburger potato chips 

sandwich Jelly vegetables 

cheese soda apple pie 

snack potato salad cupcakes 

chicken basket cookies 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
252 Lição — Bebida: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


| drink with 


| drink and you drink 


b) Traduza: 


Oi, eu bebo café, por favor. 


Você bebe café e leite e eu como pão com queijo 


Eu quero uma garrafa de água gelada, por favor. 


Eu quero um refrigente com gelo e limão. 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
262 Lição — Restaurante: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


Excuse me, where is the , please? 


Nice have a reserve for 


| prefer my without 


| want an juice and a , please. 


Can you , please? 


| like to eat , do you have some 


b) Traduza. 


Sim, um suco de pera e uma cerveja, por favor. 


Você pode fazer meu peixe sem cebola e ervilhas? 


Vou querer peixe com massa com creme de cebola, por favor. 


Você pode me trazer um garfo e duas colheres”? 


Vou escolher costelinha de porco e meia porção de frutos do mar. 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
272 Lição — Bar: 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


Excuse me, can | get the please? 


| want a Cuba Livre, with and 


Do you have 
| juice and a “—, please. 


Can you for me, please? 


| like to drink , Can this drink? 


b) Traduza: 


Café com leite quente, por favor. 


Você pode fazer um drinque Marguerita para mim? 


Quero uma cerveja Skol e duas Brahmas, por favor. 


Você pode me trazer mais gelo por favor? 


Mais uma rodada, mas com Brahma agora, por favor. 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
282 Lição — Shopping / Compras 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


, how much? 


| want a with my size, please. 


Do you have in 
| , how much? 
Can | pay with , please? 


| like this red and white . How much togheter? 


b) Traduza: 


Quanto custa a calça azul e a camisa branca juntos? 


Você pode pegar esta blusa no meu tamanho, por favor? 


Quero esta camisa na cor amarela, por favor. 


Se eu pagar em cartão de crédito ganho desconto? 


Vou levar este sapato e duas calças. 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
292 Lição — Futebol (estádio) 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


Excuse me, can | drink? 


Do you know the game 
Which team is with the t-shirt? 
| like to stadium. 


Do you where is sector? 


b) Traduza: 


Onde posso comprar tickets pra bebida? 


O banheiro é muito longe daqui? 


O time de camisa azul é do Brasil ou Argentina? 


Quanto tempo falta para terminar a partida? 


O juiz está com camisa amarela hoje. 
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Apostila de Exercícios — Inglês Básico 
302 Lição — Polícia e Transito 


a) Exercícios de preenchimento de texto: preencha de acordo com o tema desta lição. 


Can | speak with 


| explain 


is the officer? 
robbet. | want to register an 


attacked me. Arrest im 


b) Traduza: 


Onde é o posto policial? 


Fui roubado. Quero registrar um BO. 


Chamem a polícia. Ele me agrediu. 


Quanto tempo você está esperando para registrar o BO? 


Eu sou um cidadão australiano. Quero um advogado. 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


THE ALPHABET 


Do qué qm 
CT CC 
eo em fra 


1) LIGUE CADA NOME COM AS RESPECTIVAS LETRAS. 


N CAMILA 

R DAYANE 

C GABRIEL 

U IURE 

D NANCI 

J POLIANE 

G ROGER 

K UILTON 

| VINICIUS 

P JESSICA 
KEILA 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 


1) Siga as linhas pontilhadas para formar as letras do alfabeto. 


SCHOOL: e «CLASS: = TEACHER: 


EA r 
f E 
EE ER 
Eai Eu E. 
Ro. A 
! 
i ; 


4 


EXERCISE 


1) Cubra cada letra do alfabeto. 


- — e meg 


2) PINTE APENAS AS VOGAIS. 


ADIKXOS 
CUl-FlEPI 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


THE ALPHABET SONG 


ABCDEF 
GHIJ bo 
KkLMNOPQRS 
TUVWXYZ 


o) 


eh 


These are the letters from 4 to Z 


Now they are a part of me 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 


MY ALPHABET 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


GREETINGS (cumprimentos) 


AVLINZA NO 
Eee 


Darcy 
RE a dd 


GOOD AFTERNOON 
Boa tarde 


GOOD MORNING 
Bom dia 


Treine sua escrita em inglês. Copie as frases abaixo novamente. 


a) Good morning - 


b) Good afternoon - 
c) What is your name? - 


d) My name is ............... 
(Coloque seu nome) 
SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 
EXERCISE 


1) Ligue a primeira coluna com a segunda. 


Good morning Qual é o seu nome? 
My name is Boa tarde 

What is your name? Bom dia 

Good afternoon Meu nome é 


2) Complete as palavras abaixo com as letras que estão faltando. 


G O AF EN ON 

W AT IS Y UR N Mo 

— 0O0D MO N N6 

— AME TIS (Coloque seu nome) 


Ss 
R 
SE 


“y 
J 3) Procure as 
G palavras abaixo 
G no caça-palavra 
O em INGLES. 

OÓ 
D 


Good afternoon 


Good morning 


O 00NTUCD 
>A mS DZ 


Name 


Good-bye 


<41ZoOo< 4 TCOCm—mhH 
OO OVDMDUZnIO 
40OCCOmL4AO< OT 
<0O00>%>NxXmnITZOR 
LIOnH<mmus< OO 
OO DTOAUOMmMmIOZ«< 
IZ351I4NOOnNAHZ 
Om4oOCODO AOC OZ 

aOI<mMIDUTLO 

-ZOCDHDL4D Dm 


AM < ol 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 2 
1) Conte a quantidade de vogais e a de consoantes nas frases abaixo. 
GOOD MORNING - Vogais: Consoante: 
WHAT IS YOUR NAME? - - Vogais: Consoante: 
GOOD AFTERNOON - Vogais: Consoante: 


2) Pinte apenas as consoantes. 


CDI) DIA IM o TBCDRA TDI 
ADD AEDI DBO TEIA 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 
EXERCISE 
1) Conte as vogais e as consoantes nas frases abaixo. 
GOOD MORNING - Vogais: Consoante: 
WHAT IS YOUR NAME? - - Vogais: Consoante: 
GOOD AFTERNOON - Vogais: Consoante: 


2) Pinte apenas as consoantes. 
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DID Do LCD TDI 


TEACHER: 
DATE: 


EXERCISE 3 


1) Coloque em inglês as frases da apostila de acordo com cada figura. 


2) Pinte apenas as frases: BOM DIA e BOA TARDE. 


TONI MIMO MENA 


Hi RR e ja LL ca 
o LAU Molho DADO O CD ANADIA 


NADA 
LET'S SING THE et 


My NAME TS... 


My name is Monique. 
Monique is my name. 
And what is your name? 
My name is Suelen. 
Suelen is my name. 

My name is Monique 

and your name is Suelen. 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 
LET'S SING THE SONG 


My NAME TS... 


My name is Monique. 
Monique is my name. 
And what is your name? 
My name is Suelen. 
Suelen is my name. 

My name is Monique 


2 


and your name is Suelen. 


TEACHER: 
DATE: 


CLASS: 


SCHOOL: 
NAME: 


CLASSROOM OBJECTS 


x E 


NOTEBOOK PENCIL 


SHARPENER 


COLORED 


PEN 


PENCIL 
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TEACHER: 
DATE: 


CLASS: 


SCHOOL: 
NAME: 


EXERCISE 1 


1) Coloque o nome dos objetos em inglês 


2) Encontre os objetos de sala de aula em inglês. 


PENCILRT 


EQCOLORED 
TCOSETPCY 


QAZLPOBS 


FFPZRRXFEFNOTEBOOKOMH 


PENC 


| O A 


LESMFPRBERU 


Notebook 


Y 
e. 
> 
-- 
LL 
LU 
-- 
LL 
Y 
> 
O 
E 
EE 
O 
s 
ss 
Es 
= 


P 


DJEFXJBBCFENYRCBN 


Sharpener 


YKTGBUGOYVIUANVCDRE 


UPGKN 


Colored pencil 


DOHGKLSSITNN 


KEHOUVOFKUHDTEDXCME 


LCTYJIJNMRHTPER 


LNNP 
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TEACHER: 
DATE: 


CLASS: 


SCHOOL: 
NAME: 


EXERCISE 2 


o 
aa 
ma) 
= 
CER 
Õ 
E 
O 
Q 
Õ 
o) 
pm 
O, 
Q 
Õ 
Q) 
o) 
VU) 
Õ 
pa 
> 
e, 
o, 
je 
VU) 
Õ 
Q) 
o, 
e! 
=) 
TN 
ul 


Book 


Pen 


Pencil 


e 
O 
O 

O 
Q 

+— 
(9, 

rá 


Eraser 


Sharpener 


Colored pencil 


2) Pinte apenas os objetos: Pencil, Notebook, Sharpener, Colored Pencil. 


15 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 3 


1) Treine sua escrita em inglês. Copie as palavras abaixo novamente. 


a) Book - 

b) Pen - 

c) Pencil - 

d) Notebook - 

e) Eraser - 

f) Sharpener - 

9) Colored pencil - 


2) Escreva os objetos de sala de aula utilizando o código. 


q) 
16 5 14 3 9 12 
Db) 
5 18 1 19 5 18 
Cc) 
16 5 14 
) 
2 15 15 11 
>) DO 
14 15 20 5 2 15 15 11 
Do 1 


SCHOOL: 


CLASS: 


TEACHER: 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


LET'S SING THE SONG 


One, two 

My pencil is blue 

Three, four 

Close the door 

Five, six 

Crosses and ticks 6 PRA 4 
Seven, eight 5 
Books are great 9 
Nine, ten 

Give me a pen. 


o) 


gg 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 
LET'S SING THE SONG 


One, two 

My pencil is blue 
Three, four 
Close the door 
Five, six 

Crosses and ticks 
Seven, eight 
Books are great 
Nine, ten 

Give me a pen. 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 


EXERCISE 1 
1) CONTE OS OBJETOS E COLOQUE O RESULTADO EM 


2 frogs 


2 + 1 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NINE TWO SIX 
FOUR FIVE ZERO 
TEN EIGHT ONE 


Epmd indie 


NINE “TWO SIX 
POUR pivVE ZERO 
TEN EIGHT ONE 


TalRiBE SEVEN 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 
EXERCISE 3 
1) LIGUE A PRIMEIRA COLUNA COM A SEGUNDA. 
1 SIX 
2 EIGHT 
3 NINE 
4 SEVEN 
5 TWO 
6 ONE 
7 FIVE 
8 THREE 
9 TEN 
10 FOUR 
2) EFETUE AS CONTAS E COLOQUE O RESULTADO EM INGLÊS. 
DEE Des 
Deo. Deo 
6 10 
e) - 3 f) - 3 


9) - 5 ns 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 4 


1) Pinte as figuras de acordo com a quantidade pedida. 


c) SEVEN boys 


d) FIVE ice-cream 


mera FD 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 
EXERCISE 5 


1) Desenhe dentro dos retângulos a quantidade de objeto pedido. 


FOUR BALLS TWO KITES ONE CAT 
(Quatro bolas) (duas pipas) (Um gato) 
FIVE LOLLIPOPS 


SEVEN HOUSES 


(Sete casas) (Cinco pirulitos) 


SIX GIRLS 


TEN ORANGES € 7 
(Seis meninas) 


(Dez laranjas) 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 


COLORS 


als Inte 


ELA IN 
DRANICENE LAIS 


EXERCISE 
1) Escreva em PORTUGUÊS as cores abaixo. 
BLUE - RED - 
YELLOW - PINK - 
ORANGE - BLACK - 


2) Reescreva as cores abaixo em INGLÊS. 


AZUL - VERMELHO - 
AMARELO - ROSA - 
LARANJA - PRETO - 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 


EXERCISE 1 
1) PINTE AS PALAVRAS ABAIXO DE ACORDO COM A COR PEDIDA. 


BLUE | PINK 
YELLOMR ED 
ORIUANCK 


2) PINTE O DESENHO E CIRCULE AS CORES UTILIZADAS. 


BLUE 
RED 
YELLOW 
PINK 
ORANGE 


BLACK 


zo 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 2 
1) ENCONTRE AS CORES NO CAÇA-PALAVRA EM INGLÊS. 


RA E UJE 
DW A RTY PINK 
CA G RTU RED 
VS R FGU YELLOW 
HC F WDV BLACK 
| D F YOF BLUE 
UG G JRS ORANGE 
NF J LTDT 

2) PINTE OS DESENHOS DE ACORDO COM AS CORES ABAIXO. 


Tas 


E 


PINK HORSE 


O 


[Dina 


BLACK DOG BLUE TURTLE 


ta 
77 ANS 
ORANGE caT 
(USER 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 3 
1) Complete a cruzadinha em INGLÊS. 


BLUE, YELLOW RED, BLACK PINK, ORANGE 


. Azul 
. Amarelo 
. Rosa 


. Laranja 


. Preto 
. Vermelho 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 4 
1) PINTE O DESENHO COM AS CORES ABAIXO. 


BLUE YELLOW RED 
BLACK PINK ORANGE 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


LET'S SING THE SONG 


Pr ARO 


and very sweet 
My lollipop is red 


and T love it 
SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


LET'S SING THE SONG 


e Toma 
and very sweet “ 
O ) 


My lollipop is red 
and 1 love it 


Z9 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


AT THE TABLE 
(Na mesa) 


LET'S SING A SONG 


Some nights, in the sky 
I can see the moon. 

On the table, I can see 
a plate, a glass, 

a fork, a knife 

and a spoon, and a spoon. 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 


EXERCISE 1 


1) Encontre as palavras abaixo no caça-palavra. 


Em 


AO VTC HO 
OA COUTO” 


CHZovoaATNTm 
OD MA A GOLA 
<ZoOOCVAU wo + 


L A 
QT 
A R 
TA 
Cc F 
V G 
N N 
J M 
LI 


QOmA4Ao da 
JAH <(TNISTA 
MAU maon< 4 


£. 
Ze 


2) Escreva em PORTUGUÊS as palavras abaixo. 
a) Plate e) Table 
b) Spoon f) Chair 
c)knfe O 9) Fork 
d) Glass EE 
3) Complete com as letras que estão faltando. 
a)C AT JK II E 
bD) LA E DP O 
c)G AS g)T B E 
d) O K 
4) Quantas letras têm as palavras abaixo? Coloque o número em INGLÊS. 
a) Plate e) Table 
b) Spoon f) Chair 
c)kKnfe O 9) Fork 


d) Glass 
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SCHOOL: CLASS: 
NAME: 


EXERCISE 2 
1) Ligue as palavras de acordo com a figura. 


GLASS 
SPOON 
KNIFE 
TABLE 
PLATE 
FORK 
CHAIR 


TEACHER: 
DATE: 


E == 


Fade 


. Copo 
. Prato 


. Colher 
. Faca 

. Garfo 

. Mesa 

. Cadeira 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 3 


1) Coloque o nome dos objetos em INGLÊS. 


Ce ==> 


33 
SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 4 


1) Encontre os objetos de mesa, utilizando o código ao lado. 


“0 q) nn 
1 20 1 2 12 5 


Bl. 2. 4 ua 
16 12 1 20 5 
CO) 
3 8 1 9 18 
d) 
6 15 18 11 
) 
7 12 1/19 19 
| DD) = E Ss e E 
eg 11º 14 9 6 5 
Ce. ES> 9) — e. ——. iq 


2) Ligue a primeira coluna com a segunda. 


SPOON FACA 
TABLE CADEIRA 
GLASS PRATO 
FORK MESA 
KNIFE COLHER 


CHAIR COPO 
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PLATE GARFO 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


MY TABLE 


TEACHER: 
DATE: 


CLASS: 


SCHOOL: 
NAME: 


VIDEO GAME 


BALL 


ROLLER SKATE 


BALLOON 
DOLL 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 1 
1) ENCONTRE AS PALAVRAS ABAIXO NO CAÇA-PALAVRA. 


BALL DOLL BICYCLE ROLLER SKATE BALLOON 
KITE SKATE CAR VIDEO GAME 


2) DESEMBARALHE AS PALAVRAS ABAIXO. 
EXEMPLO: LERLOR ESTKA - Roller Skate 


a) ITKE - e) IDOVE MEAG 
b) LABLONO - f) KATSE - 

c) ARC - 9) LBLA - 

d) LODL - h) YICLBCE - 


3) LIGUE A PRIMEIRA COLUNA COM A SEGUNDA. 


BALL BONECA 
KITE BALÃO 

DOLL BOLA 
BICYCLE PIPA 

CAR PATINS 
BALLOON VÍDEO GAME 
ROLLER SKATE CARRO 


VIDEO GAME BICICLETA 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 
EXERCISE 2 
1) Complete as palavras com as letras que estão faltando. 
a)B Li e) O 
b)C R DK TO. 
c)S AT. g)V DD O AM 
DB CC A NR LL EO S ATOS 


3) Passe as palavras abaixo para o PORTUGUÊS 


a) Kite f) Video game 
b) Ball q) Roller skate 
c) Doll h) Bicycle 

d) Car i) Skate 

e) Balloon 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
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NAME: DATE: 
EXERCISE 3 


1) Complete a cruzadinha em INGLÊS. 


. SKATE 
BOLA 
CARRO 
BALÃO 

. BICICLETA 


PATINS 
PIPA 
. VÍDEO-GAME 


1 
2. 
3. 
4. 
o 
6. 
Via 
8 
9. BONECA 


o 7. 
6. dd 


= 
JRR 


2) Pinte apenas as imagens referentes a DOLL, CAR, BALL. 


SCHOOL: 


NAME: DATE: 
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LET'S SING THE SONG 


One, two, three 
3 Play with me 
6 The doll is blue 
fat The ball is green 


This is my train 


Choo, choo, train 
This is my train (on é) 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 


LET'S SING THE SONG 


One, two, three 


> Play with me 
6 The doll is blue 
s The ball is green 
This is my train 


Choo, choo, train (o) ; 
This is my train 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 


ND 
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BIRD 
S R 
ia, SPIDER 


? 
, 
Ç 
C 
“. 


4 ] 
) 


4 


Desembaralhe as palavras abaixo. 


a) RTETLU - Turtle f) BATREI - 
b) SIHF - 9) REHSO - 
c) GDO - h) OINL - 
d) ESIPDR - i) RIDB - 
e) KDCU - ) ACT - 
SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 
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EXERCISE 1 


1) PINTE APENAS OS ANIMAIS: CAT, DOG, TURTLE, HORSE. 


2) COLOQUE O NOME DOS ANIMAIS EM INGLÊS. 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 
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EXERCISE 2 
1) ENCONTRE OS ANIMAIS ABAIXO NO CAÇA-PALAVRA. 


HORSE 
BIRD 
LTON 
TURTLE 
FISH 
SPIDER 
RABBIT 
DUCK 
CAT 
DOG 


mu 


H O 
DG 
E Q 
RA 
G W 
H R 
J T 
F 
QE 
A D 
EV 


DONO ZIWTONLDTA 
CLOIS ADZOO 
X4ILQTNOD-—DLESM 
TrUcrTrTVOAASIO 
OO<0O0OUOATNTO O 
s-—- COLIQADTU 
AmococoOommAaADCcA 
CUvOWrLOMmSOr A 
"roOoNnNnccmaASM 
—rSxUVErZzoOo-rmym 
—UWUN—COIOZVM 

SI<0OAAMOTOZL 
O<ZUMOAXOCUIUDO 
TAZNUTVUMTO-UT« 
Mm” lCOoOo—-nNXUM—U 


2) LIGUE A PRIMEIRA COLUNA COM A SEGUNDA. 


DOG PEIXE 

CAT LEAO 
HORSE COELHO 
BIRD GATO 

LION ARANHA 
TURTLE CACHORRO 
FISH CAVALO 
DUCK TARTARUGA 
RABBIT PÁSSARO 
SPIDER PATO 


3) DESENHE O SEU ANIMAL PREFERIDO E COLOQUE O NOME EM INGLÊS. 


ITISA 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
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NAME: 


EXERCISE 3 


1) Circule o nome do animal correspondente à figura. 


dog cat bird 
rabbit horse lion 
spider duck fish 
fish dog cat 


DATE: 


rabbit 


fish 


turtle 


turtle 


2) Quantas vogais têm as palavras abaixo? Coloque em INGLÊS. 


a) HORSE: f) RABBIT: 

b) TURTLE: 9) CAT: 

c) DUCK: h) BIRD: 

d) FISH: i) LTON: 

e) DOG: )) SPIDER: 
SCHOOL: CLASS: 


TEACHER: 
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NAME: DATE: 


EXERCISE 4 
1) Encontre os animais, utilizando o código ao lado. 
O) = e o e je 
8 15 18 19 o 
Di) os qc masi ês s 
4 21 3 11 
E = q 
4 15 / 
) 
12 9 15 14 
e) 
2 9 18 4 
E) == o qu o E ea 
20 21 18 20 12 o 
O) = = ÉS A E = 
18 1 2 2 9 20 
DE qe gamas dsr finas 
3 1 20 
GQ) = 2 E E e q 
19 16 9 4 5 18 
e) = 


2) Use os números para escrever a frase. 


20 1 11 o 3 1 18 o 15 6 


15 21 18 1 14 9 13 1 12 19 
SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 
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na 


SQUARE RECTANGLE 
CIRCLE 7 

TRIANGLE STAR 
Relacione a primeira coluna com a segunda. 

TRIANGLE ESTRELA 

CIRCLE RETÂNGULO 

SQUARE TRIÂNGULO 

RECTANGLE CÍRCULO 

STAR QUADRADO 


Complete as palavras com as letras que estão faltando. 
) EC A GE Cc RL 


Db) Q AR e) TT R 
OT IA LE 
SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 
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EXERCISE 2 
1- ENCONTRE AS PALAVRAS ABAIXO NO CAÇA-PALAVRA. 


TRIANGLE CIRCLE SQUARE  RECTANGLE STAR 


T 
T 
G 
T 
J 
T 
I 
K 


» > +44 UU DTmTmMAD 
LIODMmMoDA 
QU ZhHAmTmTD4yzZZ 
TOO T<OmMmYlV 
C4Mmtoon mom 
QU XxX O AO mag 
VAMSDARM O < 
AMA DMHA TI 
CC < 4 AGMMO zm 


2- PINTE A BANDEIRA DO BRASIL. 


3- DESEMBARALHE AS PALAVRAS ABAIXO E ENCONTRE AS FORMAS 


a) QEAUSR - f) ECRLCI - 
b) NITRLGEA- 9) ATSR - 
c) ANETRCLGE - 
SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 
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EXERCISE 3 
1) COMPLETE A CRUZADINHA EM INGLÊS. 
5 


2) COLOQUE O NOME DAS FORMAS GEOMÉTRICAS EM INGLÊS. 


RECTANGLE | TRIANGLE 


3) PINTE APENAS: CIRCLE E STAR. 


Aq RIO 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 
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EXERCISE 1 


1) Encontre as formas, utilizando o código ao lado. 


q) 
3 9 18 3 12 5 

Db) 
19 17 21 1 18 5 

CO) 
19 20 1 18 

o | E 
20 18 9 1 14 7 12 5 

e) 
18 5 3 20 1 14 7 12 5 


( JRectangle ( )JStar ( )JSquare ( JCircle ( ) Triangle 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


FRUITS 


Manga 
M GRAPE 


Maçã 
MELON APPLE 


Mel I 
in Abacaxi 


WATERMELON - — 
PINEAPF BANANA 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 3 


1- Encontre as palavras abaixo no caça-palavra. 


LEMON APPLE ORANGE BANANA PEAR 
MANGO ' GRAPE  MELON  WATERMELON  PINEAPPLE 


< 


CHA SGSZIÃAO > 


ISA4AMO DO VA 
= 


Onmoxb moOoçÉm 


MD DD << TOO mTMÃO dm 
O ZHADO<TÃO 


E 
R 
G 
R 
A 
E 
E 
G 


O O O A O ua 
dir 

QU OCaAmmmI Sum 
vDbn4<aOITIO 
HH CÓ4SomodLÇduTIOLzZ 
mA OS< CX ar 
mm > NX O”. 
>IZmMmo—T—UvbDHÃO 
v>noOowoaICcCaYDs 
VUAGZ<nNO SU 
— uv OHTI<A4Amêm 
mw ZOmmEã==> 
Ooma<oamrv Ima 
>Oo<wvIiILCHTDOA 
“>bZzZDLDTWwOoGT 


2) Desembaralhe as palavras e encontre as formas geométricas. 


a) ENLOM - Melon f) NLMEO- 
b) ABNAAN - 9) PEAPL- 
c) RLEWMNOAET- h) OANGM- 
d) PELPNETPA - 1) EAGPR- 
e) NOERGA- j) RPAE - 


3) Desenhe 2 frutas que mais gosta e coloque o nome em INGLÊS. 


THEY ARE 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 1 
1) COMPLETE A CRUZADINHA EM INGLÊS. 


1. 
3. 2 Lido 1. ABACAXI 
n E 2. PÊRA 
all. a MANDA 
= O 7 
pillIiIlIilIiloo. 1. BANANA 
n E = 5. MELANCIA 
| [A RR 6. LARANJA 
B.| — 7. UVA 
“A RR RR no . 
= 10. | | | |] |8-LIMÃO 
E 9. MAÇÃ 
E 
nn 


1 
| O) 
V/A o) 
[0 o 
: À “ O O O ú 
| o) 
/ 
Fo O O) a 
L ——S O “4 O Õ 
(O 
No (O) 


COM AS VOGAIS QUE ESTÃO FALTANDO. 


QL MN DM N6 

Db)  PPL O GR Po 

O) Ro N6.. DW o T RM LON 
DB N No DPON O PPL O 


e)P o R DM LON 


52 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 2 


1) Coloque o nome das frutas em INGLÊS. 


2) Organize as palavras abaixo de acordo com as iniciais. 


LEMON APPLE ORANGE PINEAPPLE GRAPE 
MANGO PEAR BANANA WATERMELON  MELON 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 


FAST FOOD 


€ a 
DO HOT DOG à 
| R$ 1,50 LEMONADE 
R$ 1,30 
E 
CE CREAM | FRENCH FRIES % 
R$ 2,00 ni MILK SHAKE 
R$ 5,00 


Refrigerante 
JUICE SODA 
R$ 1,50 R$ 2,00 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 
1- Encontre as palavras abaixo no caça-palavra. 


SANDWICH HOT DOG PIZZA FRENCH FRIES  CAKE 
LEMONADE JUICE ICE-CREAM MILK SHAKE SODA 


mA Tá 
Tm 
V4>3570C4O 


ON4CcCoO<TO 


I 
Ó 
y 
W 
D 
N 
B 
N 
H 
I 


mom nAaAm 
NZEZSEDOO CA < 
UVI<XMTNO TO X 
IHHI DSO W< Om 
NUDEMO 4 << AU 
LAV4yLOMmA DA 
>NNAHUOIAS4IOS 


> To qa 


NOILOHSOZ>um 
XSTOXHCIO47 
Ss | 
<MOMMmAaAa<COC+AL/NAIACTC 
HH ATNO LO<TTUOTMAH 
MOO UAUmMTAMAH O OQ 
LZ 

S 

— 

R 

| 

O) 
DAMTVOMDXUNOm 
R4NDDO OUNXmMC 
Mw A XIiOTIMO DOM 
N 

dir 


2) Você tem 10 reais nas mãos. Quais lanches você escolherá para usar 
os 10 reais? Não se esqueça de informar o gasto e o troco. 


MENU MY FAST FOOD 


SANDWICH - R$ 2,50 
HOT DOG - R$ 1,50 
ICE-CREAM - R$ 2,00 
FRENCH FRIES - R$ 3,00 


CAKE - R$ 10,00 
PIZZA - R$ 8,00 
MILKSHAKE - R$ 5,00 
LEMONADE - R$ 1,30 
JUICE - R$ 1,50 
SODA - R$ 2,00 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


EXERCISE 
1) COMPLETE A CRUZADINHA EM INGLÊS. 


6. 
— 1. SANDUÍCHE 
é O RS RS O ZA O RR . ni MERAS 
8 To o 4. BATATA FRITA 
= 5. BOLO 
- 6. SUCO 
7. MILK SHAKE 
NR ZA RR 8. REFRIGERANTE 
— E 9. LIMONADA 
Ee 10. SORVETE 
E 3. HA 
RR “A EEN RS 
ns 
= 


2) Separe nos quadros abaixo as bebidas e as comidas. 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 


EXERCISE 


1) Coloque o nome dos alimentos e das bebidas em INGLÊS. 


2) Complete com as VOGAIS que estão faltando. 


a)S  NDW CH FR NH FROs 
DHT D 6 DM LK SH Ko 

OP Z7. hs DO 

DC Ko DL MO N DO 

JT Co Do Co CRM 


3) Quantas letras têm as palavras abaixo? 


a) ICE CREAM =. f) SANDWICH = 
b) MILK SHAKE = 9) PIZZA = 

c) FRENCH FRIES = h) CAKE = 

d) HOT DOG = |) JUICE = 


e) LEMONADE = j) SODA = 


nd 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


NAME: DATE: 


Vou car mau inelonenencel 
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TEACHER: 
DATE: 


CLASS: 


SCHOOL: 
NAME: 


NÓS TAMBÉM FAZEMOS PARTE DO MEIO AMBIENTE 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 


Tale e TENNAURE! 
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SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


PROCURE AS PALAVRAS ABAIXO NO CAÇA-PALAVRA. 


BONFIRE , 
FIREWORK , 
CORN 
E 
PEANUT : 
RA ENDOIM 


o ANE - FOGUEI c 
EWORK - FOGOS! U LCAKE -IBOLO! I J BALLOONR- BALÃO 
cd » 1 ACCORDION -CACORDEÃO J UA K 
YOPBALLOON 


TERM SE, JOS DAM 


VARA A RAIO E EIN 
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Count and circle the correct number. 


SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


HABANA IO NVEEIN 


Spider Word Search 


Di 
998 
pider 
De toer 4 


EACHER: 


O RN 
D 


ATE: 


APRY CURISITMAS 
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Cinristmas WNorel Search 


G CSS EF ÃZY 
ll SS LBEMYVY 


LS FA E ARML 
LV VM TN IA BIT 


O LJ WS TG Y 


HM I E GGARM 
baby | 
gifts = 
om A 
Santa 
sleigh 
tree 
Hint: They all go diagonally 
December, 25 
SCHOOL: CLASS: TEACHER: 
NAME: DATE: 


nt (CRIS UVAS 


| NS | 
| Es, E A AS 
= = 

PPIPEERCAÇÕS 


ADJECTIVES 


| 


ma 


EN | 
0. x E | 
| Po hi | 


dd 


ATIVIDADES 
DE 
MATEMÁTICA 


CONHECIMENTO « 
Transformação 


CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho 


Dom Co CC CO CS 


ge e e e e e e 


: 1- Mariana vai arrumar o jardim de sua casa e comprou alguns vasos. 
; Para plantar uma flor em cada vaso, quantas flores serão necessárias? 


vo vuvT vos 


A) 4 B) 5 C) 8 D) 9 E 

i 2- A professora Sara explicou que as frutas são ricas em vitaminas e sais : 
* minerais que fortalecem o nosso corpo contra doenças e tem muita l 
4 quantidade de água. Ela pediu que Carolina e Roberto desenhassem suas |. 
* frutas preferidas: j 
É 

E 

| E 

É Quantas frutas Carolina e Roberto desenharam? i 
à 
; A) Carolina desenhou 3 e Roberto desenhou 5 | 
i B) Carolina desenhou 3 e Roberto desenhou 6 É 
* C) Carolina desenhou 4 e Roberto desenhou 5 H 
D) Carolina desenhou 4 e Roberto desenhou 6 , 
à 
3 Você já jogou dominó? Dominó é o jogo formado por peças | 
* retangulares iguais a do desenho abaixo. Note que ela possui duas partes. | 
E Quantos pontinhos tem nesta peça, somando as duas partes? 
| A)? | 
DE . 
"* 04 E 
Eos 
Ê CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho À 


Ha. e [o [Ho [Jo [Ho [Ho [Ho [o [Ho Tio [Ho [Ho [Ho [Ho [o [Mo MM. 


ge e e e e e 


] 4- As praças e os parques da cidade são um pedacinho da natureza perto : 
i de nós. Observe a imagem abaixo e responda: , 
Quantas crianças aparecem brincando no parque? É 
| 
| A)2 
; B) 5 : 
C) 6 É 
* D)7 E 
: 
E 
L 
: 5- A arara azul é uma ave ameaçada de extinção. Observe a imagem . 
- abaixo e responda: À 
: Quantas araras aparecem na imagem? 
j 8 

A) Quatro É 
B) Cinco E 
| c) seis 
4 D) Nove 
É 
É 


É 6- Você já brincou de amarelinha. Com uma pedrinha e muito equilibrio ; 
p chegamos no CEU! Observe abaixo o desenho da amarelinha. 


Quais são os números que estão faltando? É 


| 
* A) Cinco e oito 
E B) Cinco e nove l 
| €) Quatro e oito i 
D) Quatro e sete | 
o 
| CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: https:/ | 


ge e e e e e 


: 7- Quando acaba de brincar, Jorge guarda todos os seus carrinhos em : 
; caixinhas. Cabem 2 carrinhos em cada caixa. Quantas caixas ele vai 
* precisar para guardar os carrinhos que aparecem na figura abaixo? E 
É 
[ 
É 
i A) 1 caixa B) 4 caixas C) 6 caixas D) 12 caixas 
E 
* 8- Tatiane gosta muito de ler! Ela comprou dois livros na Feira do Livro É 
4 de sua escola. Cada livro custou R$ 5,00 e ela usou apenas uma nota para , 
pagar os dois livros e não recebeu troco. k 
* Que nota ela usou? 
É A) Ela usou uma nota de R$ 2,00 
[ B) Ela usou uma nota de R$ 5,00 
É C) Ela usou uma nota de R$ 10,00 
i D) Ela usou uma nota de R$ 20,00 
j 9- Você sabia que moedas têm diferentes tamanhos, pesos e valores? . 
a Anita juntou moedas durante 1 mês e agora abriu seu cofre. É 
'* Qual moeda Anita conseguiu juntar em maior quantidade? É 
: A) 5 centavos j 
à B) 10 centavos ; 
; C) 25 centavos 
D) 1 Real E 
É 
. CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho À 


Ha. e [Mo [Ho [Jo [Ho [Ho [Ho [o [Ho To [Ho [Ho [Ho [Ho [o [Mo MM. 


ge e e e e e 


] 10- No sítio de seu Juca tem 3 galinhas que colocam ovos todos os dias. : 
g Cada galinha põe 3 ovos por dia. . 
Quantos ovos seu Juca recolhe em dois dias? É 
* A) 3 ovos E 
À B) 6 ovos ) 
| C) 8ovos 
E D) 18 ovos j 
É 
l 11- Teresa está lendo o livro “Reinações de Narizinho. Ela acabou de ler E 
ja página 10 e parou para jantar. Após o jantar, em qual página Teresa 

* deve recomeçar a leitura do livro? E 
! MONTEIRO ; 
i A) Na página 8 

B) Na página 9 À 
C) Na página 1 | 
* D) Na página 12 E 
j 
E 
E 
É 
E 
E 
k Di e | | [E== 
E | [MARINA [JÚLIA [AMANDA |[CAROL/ANA | j 
4 1) Quantos primos Amanda tem a mais que Ana? : 
; 2) Quanto teremos se juntarmos a quantidade de primos da Carol e da 
* Marina? i 
ú 3) Se juntarmos os primos da Júlia com os primos da Ana, quanto R 
i faltará para termos a mesma quantidade de primos da Amanda? 

E 
Ê CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho À 


Ha. e [o [Ho [Jo [Ho [Ho [Ho [o [Ho Tio [Ho [Ho [Ho [Ho [o [Mo MM. 


e e e e e e 


13- Na imagem abaixo, podemos observar algumas maças dentro do 
cesto e algumas que estão fora do cesto. 
Quantas maçãs estão fora do cesto? 

A)2 maçãs 

B) 3 maças 

C) 7 maçãs 


D)15 maças - - 


14- A imagem abaixo mostra os animais um atrás do outro. Considerando 
que a girafa é a primeira desta fila, responda: 


Quantos elefantes estão atrás da girafa? 


A) 1 elefante. 

B)2 elefantes. 
C)4 elefantes. 
D)5 elefantes 


15- A turma da professora Flávia sempre se organiza em fila para entrar 
e sair da sala de aula. Observe a imagem abaixo e responda: 


Considerando a aluna Joana primeira da fila e a professora Flávia a última, 
quantos alunos estão entre a professora e Joana? 


A) 3 alunos. 
B)5 alunos, 
C) 6 alunos. 


D)7 alunos. 


CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho 


Dc Co CO CO SC CO SS 


ge e e e e 


] 16- Bruno está ensinando o seu cachorro Rex a levantar as patinhas de : 
; acordo com os seus comandos. Observe a imagem. . 
E 
j 
E 
j 
É 
ú 
E 
, 
É 
j 
; E 
É 
E 
j Com relação a posição das patinhas do cachorro, podemos afirmar que: 
j o 
; A)A Patinha direita esta levantada. É 
É B)A Patinha esquerda está levantada. i 
[ C) Não tem patinhas levantadas. 
É D)Todas as patinhas estão levantadas ; 
E 
É 
- 17- Sandra e Betinho adoram brincar. Eles espalham todos os seus | 

rinquedos no quarto. Observando a imagem, responda: : 
É brinqued to. Ob do a i d 
4 Qual brinquedo está atrás do Betinho? | 
ú r 4 * * * e E 
E . +, * Banho É 
A) Bola. 4 ; i 
: B) Casa. | k 
l C) Coelho. 
j D)jUrso. 
É 
E 
ú 
E 
Ê CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho À 


Ha. e [o [Ho [Ho [Ho [Ho [Ho [o [Ho Tio [Ho [Ho [No [Ho [o [Mo MM. 


ge e e e e e 


: 18- Observe a sombra abaixo com atenção e responda: 
| | 
Agora, observe as posições de maos abaixo: E 
| /3/) | 
o) | 
a | 
Dada as posições de mãos, qual delas nos remete à sombra apresentada? 
A) 1 B) 2 C) 3 D) 4 E 
à 
] 19- Observando os quatro croquis apresentados abaixo, qual deles . 
corresponde à imagem do Congresso Nacional do Brasil? E 
à 

E 
, A) 1 B) 2 C) 3 D) 4 | 
l CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho i 
(É Si 


Re e e e e e 


] 20- Os dados abaixo lembram qual sólido geométrico? 


E 
A) Cilindro E 
* B) Cone É 
À C) Cubo À 
É D) Esfera j 
E 
21- A construção egípcia da imagem abaixo, tem a forma de qual sólido E 
l geométrico? 
, e 
A) Cone E 
: B) Cubo i 
l C) Pirâmide i 
É DJTriângulo 
L 
E 
E 
E 
É 
E 
E 
E 
à 
E A) Cilindro, paralelepípedo e esfera 
; B) Esfera, cilindro e paralelepípedo 
E 
F C) Paralelepipedo, cilindro e esfera . 
E 
] D)Paralelepípedo, esfera e cilindro É 
E 
Ê CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho - 
E 


Ha. e [o [Ho [Jo [Ho [Ho [Ho [o [Ho Tio [Ho [Ho [Ho [Ho [o [Mo MM. 


Dc Co CO CS CO 
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23- Luan recebeu da professora Nayara a planificação de alguns sólidos 
geométricos para ele montar. Veja a imagem abaixo: 


Observando a ordem em que aparecem as planificações, Luan colocou 
nessa mesma ordem os sólidos já montados. A opção correta em 
que os sólidos montados aparecem é: 


A) Cilindro, cone, paralelepípedo, cubo 
B) Cone, pirâmide, paralelepípedo, cilindro 
C) Paralelepíipedo, pirâmide, cone, cilindro 


D)Pirâmide, cone, paralelepípedo, cilindro 


24- Observe o gráfico abaixo e responda: 


Há quantos animais da espécie dos mamíferos? 


A) 1 mamífero Diferentes espécies de animais 


B) 4 mamíferos 


C) 5 mamíferos LEGENDA 


“Nes 


ES MAMÍFEROS 
E RÉPTEIS 


D) 6 mamíferos 


QUANTIDADE DE ANIMAIS 
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] 25- Observe a tabela abaixo com a idade de algumas crianças e responda: 
4 Quantos anos Marta tem a mais que Ana? : 
A) 3 anos - 
* B) 5 anos l 
E C) 6 anos ; 
4 D) 13 anos 
* 26- Em uma loja de brinquedos os funcionários anotam em uma tabela a À 
à quantidade das mercadorias vendidas diariamente. Observe abaixo: ; 
É Brinquedo Quantidade . 
; vendida | 
º carrinhos O É 
É jogos 3 É 
, bonecas 5 À 
bicicletas 1 E 
. Marque a opção com os brinquedos em ordem crescente, ou seja, do : 
E menos vendido para o mais vendido. 

A) Bicicletas, jogos, bonecas e carrinhos. E 
* B) Bicicletas, bonecas, jogos e carrinhos. H 
i C) Bicicletas, jogos, carrinhos e bonecas. R 
E D) jogos, bonecas, bicicletas e carrinhos. 
Ê CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho À 
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27- A professora Eloisa fez uma pesquisa com a sua turma sobre as 
profissões, e após coletar as respostas dos alunos elaborou o gráfico. 


Profissões para o Futuro 


EH Jogador de Futebol 
O Médico 

E Dentista 

E Advogado 

E Ator 


> 
o 8 
o 
EM 
et 

a 4 
a 

o 3 
= 

5? 
4 
8 


1 
Profissões 


Qual a diferença entre a profissão mais votada e a menos votada? 
A) 9 votos 
B) 7 votos 
C) 6 votos 
D) 5 votos 


28- Dona Rute registrou em uma tabela quanto ela gastou naquela 
semana com frutas. Observe na tabela abaixo: 


Quanto Dona Rute gastou ao todo com suas compras? 

B) R$ 9,00 Laranjas R$ 2,00 
C) R$ 6,00 Bananas R$ 1,00 
D) R$ 4,00 Uvas R$ 3,00 


Mamão R$ 4,00 


CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho 
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E 29- Carla e seus amigos sairam para ir ao cinema e combinaram que a 
i pessoa mais alta do grupo compraria as entradas na bilheteria. Quem 
- foi comprar os ingressos? 


Tatiana Marcelo 


A) Amanda B) Marcelo C) Pedro D) Tatiana 


4 30- Ana ganhou 3 peixinhos para se juntar com o que ela já tinha no seu 
"* aquário novo e já deu até nome para eles. Observe abaixo: 


Nome: Bicudo 
Tamanho: 12 cm Nome: Azulão 
Nome: Laranjinha Tamanho: 10 cm 
4 Tamanho: 11 cm 
Nome: Colorido 
o Tamanho: 8 cm 
. 
E Qual deles tem o maior comprimento” 
A) Azulão 
* B) Bicudo 


i C) Colorido 
E D) Laranjinha 
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1- 
sm 
de 
4- 
5- 
6- 
7- 
8- 
9- 


Gabarito letra C 
Gabarito letra A 
Gabarito letra D 
Gabarito letra B 
Gabarito letra B 
Gabarito letra C 
Gabarito letra C 
Gabarito letra C 
Gabarito letra D 


10-Gabarito letra D 
11i-Gabarito letra C 


12-Respostas abaixo: 
-Quantos primos Amanda tem a mais que Ana? 10 
- Quanto teremos se juntarmos a quantidade de primos da Carol e da Marina?14 


- Se juntarmos os primos da Júlia com os primos da Ana, quanto faltará para 
termos a mesma quantidade de primos da Amanda? 4 


13- 
14- 
15- 
16- 
17- 
18- 
19- 
20- 
21- 
22- 
23- 
24- 
25- 
26- 
27- 
28- 
29- 
30- 


Gabarito letra C 
Gabarito letra D 
Gabarito letra B 
Gabarito letra A 
Gabarito letra A 
Gabarito letra B 
Gabarito letra C 
Gabarito letra C 
Gabarito letra C 
Gabarito letra C 
Gabarito letra D 
Gabarito letra C 
Gabarito letra A 
Gabarito letra A 
Gabarito letra D 
Gabarito letra A 
Gabarito letra A 
Gabarito letra B 
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Colorir o número que representa a quantidade de elementos de cada : 
desenho: 


U) a 
9 9 fo 
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op 


F 


o) 65; 


RS 
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E HH) Es, Ds O so so so so O o so O Ds, Ds, o so 
: Colorir o número que representa a quantidade de elementos de cada 
desenho: 


: Colorir o número que representa a quantidade de elementos de cada 
desenho: 


dida dA 
dddddddda 
EddaddddAdGRE 
"00 06 20 00. 


É 

Ê 

É 

ú 

É 

É 

É 

É 

É 

É 

lo TE | 
| CECCCCCCC | ps o 
| 

Sassss | DONT: 
 ERTUNA as É 
(o) (4) (8) (6 
| | 
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Vamos contar? 


https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho 
oe U 


CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: 
DEM e 


ra E] 0 1] é ]J e 1] é J o J o J o 1] o o EN 1] o J o J o J é E] é| E] €é| E] €é| ns. 
] Escreva no quadrinho a quantidade de cada elemento: 


o FO 
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CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: 


E HH) Es, Ds so so so so so so nO so O Ds, Ds, o so 
E Colorir as pintinhas das joaninhas de acordo com o número indicado: 


o ido Lo LNo Lo lo Lo |LJNlo Lo lo lo Lo | JNo Lo lo lo Lo |LNo Lo lo lo LINHO Lo lu a. 


Gm em cm 


o 


ec cc cc cEHN cHN cHHE) 
ÃO: https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho 
oe U 


J e TJ e J e 
o 
O 
10 0 
oo 
LA. 
CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO 
o DP o Ú 


1] é 
Vamos somar? 


o ido Lo lLNo Lo LINHO |Lmo | JNo LINHO Lo lo Lo | Jo Lo lo lo Lo lLNo Lo lo lo lLNo Lo lu =. 


Gm em cm 


e cc cm cm cm oc oc cc cc IH] o 
https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho 
oe U 


MO MEO cm) 
CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: 
DE e 


o E) 
: Vamos contar? 


ge e e e e e 


E 
A 


po 


N: 
RU 
Bo 
Do VÊ 
bg 
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: Pinte os quadrinhos de acordo com os números indicados: 


ê 
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E Pinte os quadrinhos de acordo com os números indicados: 


https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho 
oe U 


CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: 
DEM e 


E HO O cc co cc cc co oc oc cm oc co oc cm oc cc) ni. 
] Recorte e cole no lugar correspondente: 


| 
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: Recorte e cole no lugar correspondente na próxima folha: 


— — — —: — — — —: — — “1 


im 


Fe à TER e e —r e ur mm — er 


= PE 


a o mo o ão ão o id 
— — — — — — — —. — — — 


ão O e — — — DO imã — — — — 


tr 


https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho 
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CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: 
DEM e 


5 srtertesntesntertr 
9 DIDIDDDIDO! 


D SENT rr 
7 IDIDDDIDID| 


ERON RASA S RENA ASA RA 
Rc) B) 8) 5) 5) 8) 8) 5) 


BA rir 
4 9999D99D99 | 


DRA CAS RANA SAS RARAN GAS 
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Letrtr re e es ráre 
nigenanatas 


D)9999999D 
DIIDDDID: 


D) 

PERA RNAAIAIA 
ENTORNO | 
B) 5) 5) 15) 5) 5) 15) E) E) 8) 
DIDIDIDIDD 


np 
erro 


16 


| 


a 


13 


emo cc cm cm cm cm cm cm com co co cm com com cm co cn cm) 


ge e e e e e ee 


E Complete a sequência numérica abaixo: 


EO 
JENERENEaE 
+ 

- À 
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] Resolva as operações e colora a resposta correta: 


alho 
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| 
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Resolva os probleminhas abaixo com atenção: 


FRANJINHA FEZ 5 BOLHAS DE SABÃO GRANDES E 5 PEQUENAS. 
QUANTAS Ea LE FEZ NO TOTAL? 


ue 


NO JOCO DE XADREZ "CEBOLINHA FEZ" PONTOS E TASCÃO FEZ 8 
QUANTOS PONTOS ELES FIZERAM JUNTOS? 


PESCOU 1. PRE PEIXES TEM ÃO TODO? 


TCS LFICEITELCS CS LEITELTELCECCIL CI CEIIETISTTI TIETE CECIL EITESTETIA CICS CELESTES TESTELTELCECO CITIES TT LEICETICELCST CIT EITESTEILTCETCA CEI % 


A TURMINHA ESTÁ JOGANDO CARTAS. AS MENINAS FIZERAM 9 
PONTOS E OS MENINOS 3. prob br PONTOS ELES FIZERAM NO 


TOTAL? 
Ee SS La | f - à 
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1 
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l 
CHICO BENTO SAIU PARA PÉSCARIA . NO RIO TINHA 2 PEIXES E ELE : ] 
1] 
]. 
1 
H. 
]. 
1 
]. 
1 
]. 
1 


do o Lo Lo lLINo |Lo Lo |LHo |o |No Lo Lo lo Lo lo Lo lo JU 


: Resolva as operações abaixo com atenção: 


6 +! = 10 + 5 = 
343= dd = 
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E 
E Complete as casinhas com o antecessor e o sucessor dos números: 
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E Complete a tabela abaixo com os números que faltam: 


CERCCELITO 
projuj [ul | qui] 
IDHERRERRRA 
fo [=p pi] 
pojul | jul [1 ul] 
poe | e (qi 
IDRRORCRNER: 
om [if [melo 
pole | (8, 
or LL IJ Ie 
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0244 ESCOLHENDO RESULTADOS 


1) Resolva as operações e, depois, circule o resultado ao lado. 


tm 

> e] 

e] O 

> y 

od Fa 

+- 

da da 
o 


TAS 
o 4 
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ra ] o ] | ] o e EK] ] o ] o ] o ] o ] o ] o ] ] o ] ] ] ] o ns. 
Veja, no gráfico abaixo, quanto pesa cada brinquedo e, depois, responda: Ê 
| Quilos E 
j l Okg e... e o 
| 9ko6 ay É 
| Broq.ll: 
7 re |- E 
| 6 Kg 
E 5 Kg 
- 4 kg À 
| 3 ro: | 
º 2kKg« ! 
j 1 kg 
: 
: 
: 
j e 
É A) Qual o brinquedo mais pesado? : 
[ L] Boneca. a 
; [| Trem. 
[1] Carrinho. E 
p B) Quantos quilos pesam o carrinho e a boneca juntos? 
| 
[ L] 12 quilos. 
[] 13 quilos. 
. 
i [] 14 quilos. : 
; C) Qual a diferença de peso entre a boneca e o ursinho? 
, 
j [|] 2 quilos, 
j LJ 3 quilos. É 
j LJ] 4 quilos. : 
Ê CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO: https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho À 
ae Coe CH CH co. Co Co Co cão cão Cão cmo cmo cão CHEIO [Ho [Ho à 


ge e e e e 


E asi 
0es . 


- Fatos e Opera 
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ra ] o ] | ] o ] | ] o ] o ] o ] o ] o ] o ] ] o ] ] ] ] o ns. 
] Leia os desafios e responda com atenção: 
1. QUANTAS DEZENAS TEM NO NÚMERO 231º? 


2. O NÚMERO 632 TEM 3 CENTENAS? 

3. QUANTAS CENTENAS TEM O NÚMERO 324? 
4. QUAL VALOR DO 4 NO NÚMERO 592? 

5. QUANTAS UNIDADES TEM O NÚMERO 6247? 
6. QUANTAS DEZENAS TEM O NÚMERO 498º 
7. O NÚMERO 987 TEM 8 DEZENAS? 


8. QUANTAS CENTENAS TEM O NÚMERO 124? 


10. QUANTAS UNIDADES TEM O NÚMERO 345? 
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q. QUAL VALOR DO 7 NO NÚMERO 721? j 


Dom Co CO CS CO 


Pinte de acordo com os resultados: 


AMARELO = 6 AZUL = 4 
VERMELHO = 7 MARROM = 5 
VERDE = 10 ROSA = 9 
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a Ra a a a ea a Rs RR 
, ADIÇÃO 


a A? ESTA É A DE ADIÇÃO. COMPLETE 
5 A 
j E E E a | Er apa | 
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4 q6 
/>13 -38 40 — q —51 


—-24 —34 — q —45 


6H ms 
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h 

j 

l 

R 

) 

À 

; 

l 

É 

| 23 3, 85 50 62 
Ii —s 
l 

Ê 

| 

É 

j 

Ê 

E 

N 

N 


e=. 2 c——s. 
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e e e e 


GI 


CONHECIMENTO « 


Iranstormação 


MATERIAL GRATUITO 


VISITE O BLOG PARA OBTER MAIS 
MATERIAIS COMO ESSE: 


https: //conhecimentosetransformacao.blogspot.com 


VISITE A PÁGINA PARA FICAR POR 
DENTRO DAS NOVIDADES: 


https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho 


AO COMPARTILHAR O MATERIAL, MANTENHA OS 
CRÉDITOS DA PÁGINA E DO BLOG: 


CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO 
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INSTITUTO DE 
CO-RESPONSABILIDADE 
PELA EDUCAÇÃO 


Meu Futuro e o Meu Projeto de Vida 


Guia Prático para a Construção de um Projeto de Vida 


| MEU FUTURO E O MEU PROJETO | 
DE VIDA | 
| QUEM SOU EU? O QUE EU QUERO SER? O QUE DESEJO PARA O MEU l 
| FUTURO? COMO IREI CONCRETIZAR MEUS SONHOS? l 
GUIA PRÁTICO PARA CONSTRUÇÃO DE UM | 
| PROJETO DE VIDA l 


1 O que é um projeto de vida? 


2. Por que construir UM projeto de 
vida? 


3. O passo-a-passo para 
construção do Projeto de Vida 


Possuímos muitos sonhos que desejamos realizar. Temos a opção de | 
escolhermos o nosso destino e o nosso caminho. No entanto, muitas | 
vezes ficamos confusos quanto ao caminho a tomar ou às vezes | 
escolhemos rotas que nos afastam dos nossos objetivos. Isso acontece l 
justamente por não ter planejado antes o que realmente queremos. 


| Um Projeto de Vida é um plano colocado em papel. Nele podemos visualizar melhor os | 
| caminhos que devemos seguir para realizar os nossos sonhos e assim, alcançar nossos l 
| objetivos. Para isso, necessitamos saber claramente o que queremos e sempre ter em mente 

quais são os nossos valores, pois eles nos ajudarão a decidir o que realmente nos vale, o que | 
| importa e apontará os melhores caminhos para as nossas vidas. Se nossos objetivos não l 
| estiverem de acordo com nossos valores mais profundos, dificilmente estaremos satisfeitos 
| com as nossas vidas. Mesmo alcançando nossos objetivos, se eles não estiverem em harmonia | 

com o que realmente nosso coração pede, sentiremos um vazio interior que poderá nos deixar | 


|| confusos e sem direção. | 
Texto adaptado. Saulo Nagamori Fong - Coordenardor do Instituto União é Ser Humano. | 


| De maneira bem simples e objetiva, construir um Projeto de Vida consiste em documentar os l 
| sonhos, metas, objetivos, desejos e ambições do jovem em relação ao seu futuro. E também 
onde escrevemos tudo aquilo que precisamos fazer para alcançar nossos objetivos. E, | 
| portanto, escrever o planejamento do que queremos para o nosso futuro e definir os caminhos l 
|| | que deveremos percorrer para atingi-los. l 


<<< EE E A 


Algumas razões pelas quais devemos 


construir nosso projeto de vida: Colocar nossos planos no papel é muito importante 
para sabermos onde queremos chegar. As vezes, | 


pensamos muito sobre nosso futuro, mas | 
precisamos estabelecer metas e trilhar o caminho | 


* Para saber onde queremos chegar; : 
certo para realizarmos este sonho. Quando nós | 


Para traçar metas e pI anos para paramos um tempo para escrever todos estes 
. sonhos e desejos, podemos também refletir sobre | 

alcançarmos ER sonhos e assim tornar tudo o que teremos de fazer para concretizá-los. 
nossas ações mais eficazes; Assim, fica mais fácil saber se estamos andando | 
pelos caminhos que nos conduzirão para o futuro 

* Ter clareza de que nossas ações de hoje que desejamos para nossa vida. | 
| 


fazem parte de um conjunto de atitudes 
que me ajudarão a alcançar nossos ideais 
no futuro; 


* Ter clareza de onde quero chegar: 


* Traçar quais as prioridades da minha 
vida e que valores conduzirão minhas 
decisões; 


* Ter coerência com aquilo que almejamos 
alcançar e aquilo que temos feito (ou não) 
para isso; 


e Para nossa realização pessoal. l 


| 
3. Passo-a-passo para construção do | 
projeto de vida | 


p—— 
(o) 
o 


| Passo 1 - Autoconhecimento l 
| Passo 2 - O que eu quero para o meu futuro? l 
| Passo 3 - Tomando decisões e planejando minhas ações l 


DADOS PESSOAIS 


Fale sobre você: 


Nome: 


Data de nascimento: 


Onde nasceu? 


Endereço: 


Telefone: 
E-mail: 

Nome do pai: 
Nome da mãe: 


Nome do irmão (a): 


Com quem vivo? 


Conte sua histórial O que você sabe sobre seu nascimento? Quais suas primeiras 
lembranças sobre você? Houve algum fato muito marcante em sua vida? Você se lembra da 
sua infância? O que você queria ser quando era criança? 


Pontos Fortes 


São características 
positivas que lhe 
ajudam a alcançar 


seus objetivos. Ex: 
Gostar de estudar, 
ter um sonho e 
querer conquistá- 
lo, etc. 


Pontos Fracos 


São características 
que precisam ser 
melhoradas e/ou 
mudadas em suas 
atitudes, seu 

comportamento. 


| es JrATOTD20D L 


| 7 o .ºeU O que posso fazer |, 
ww.” para melhorar em || | 
| L N || meus pontos fracos? | l 


| | O que posso pt | l 
| fazer para ! 
melhorar ainda |! | | 

| | mais em meus L | | 
| E pontos fortes? || | 
1 


Conhecer nossos pontos fortes e nossos pontos fracos nos permite saber | 
em que aspectos precisamos melhorar e mudar e também saber que temos l 
características positivas importantes em nosso comportamento, e que 
devemos estar sempre buscando nos conhecer melhor e avaliar sempre 
nossas atitudes e comportamentos. l 


Valores são crenças e convicções suas sobre o que é mais importante para 
você. São uma espécie de princípio, ou seja, condutas e atitudes que você 
não negocia por nada, e normalmente define o que você acha certo ou 
errado, bom ou mau. Exemplos de valores: Honestidade, generosidade, 
justiça, amor, paz, respeito, etc. Cite abaixo quais os seus valores. 
Lembre-se que eles são inegociáveis e devem fazer parte de cada conduta 
sua e cada ação rumo à concretização do seu projeto de vida. 


Quais serão os valores que me guiarão na 
| construção do meu projeto de vida? l 


q 


Aptidão geral. Capacidade para resolver problemas em geral, de modo rápido e 


eficiente, para se adaptar a situações novas e para pensar abstratamente. 


Aptidão verbal/oral. Capacidade para se expressar oralmente, isto é, facilidade para 


dar explicações sobre fatos e para expor ideias. 
Redação. Facilidade para expressar suas ideias por escrito 


Compreensão. Facilidade para compreender textos escritos e exposições orais e para 
resumir ideias. 


Vocabulário. Facilidade para dar sinônimo e antônimo de palavras. 


Gramática. Facilidade para falar e escrever corretamente. 


Resolução de problemas. Facilidade para resolver problemas de matemática, 


envolvendo raciocínio. 


Orientação espacial. Facilidade para compreensão de mapas, para se situar no espaço, 


localizar uma rua no mapa e encontra-la no respectivo bairro. 


Percepção de espaço. Perceber que os objetos se encaixam melhor em determinados 


CPEÇOS. 
Visualização de espaço. Facilidade para resolver problemas tipo labirinto. 
Aptidão social. Facilidade para se relacionar bem com pessoas em geral. 


CJ 
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[1] Aptidão numérica. Facilidade para lidar com números e estabelecer relações entre 
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Relações de amizade. Facilidade para fazer e manter amigos. 


| FONTE: Giacaglia, Lia Renata Angelini. Atividades para Orientação Vocacional. São Paulo: Pioneira, 2009. 


Ê 


Liderança. Facilidade para identificar os desejos e as necessidades dos outros e para conseguir 
| reunir e convencer pessoas a executarem determinadas tarefas visando determinados 
| objetivos. 


Memória. Facilidade para se lembrar das coisas, nomes, acontecimentos, informações, etc. 


Percepção social. Capacidade para perceber características, gestos, atitudes, sentimentos, 
problemas e necessidades das pessoas. 


Percepção geral. Capacidade para perceber as coisas, correta e rapidamente, no todo ou em 
partes. 


Aptidão físico-motora. Facilidade para mover e controlar o corpo. Por exemplo: dançar, 
praticar esportes, etc. 


Habilidade manual. Capacidade para lidar com objetivos pequenos e delicados e para executar 
pequenos movimentos de modo preciso. 


Aptidão musical. Capacidade para cantar, tocar instrumentos, compor músicas, etc. 
Aptidões artísticas/plásticas. Facilidade para desenhar, pintar, esculpir, etc. 


Capacidade artística/cênica. Facilidade para representar papéis, fazer imitações, humorismo, 
etc. 


Organização. Capacidade para planejar, classificar e ordenar. 
Negócios. Facilidade para fazer boas compras e boas vendas. 


Mecânica. Capacidade para entender o funcionamento de mecanismos, construir, desmontar e 
consertar máquinas e aparelhos. 


Assistencial. Facilidade para ajudar pessoas. 


po ogoocuoou uu uu da 


Atenção. Facilidade para se concentrar ou para executar trabalhos sem erros. 


| FONTE: Giacaglia, Lia Renata Angelini. Atividades para Orientação Vocacional. São Paulo: Pioneira, 2009. 


E importante nos relacionarmos com pessoas para 
sobrevivermos. Poucos vivem sozinhos, isolados do mundo. 
Como estão os seus relacionamentos com as pessoas que 

vivem à sua volta? 


Eu e minha família: Eu e meus amigos: 


Eu e minha escola: Eu e a sociedade: 


Escreva como é o seu dia: 


E 


. — o — — =—õ—õÊcãa—=— = ma 
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Coisas que eu gosto de fazer: 


i— o — = = = ms mm 


N 
e em Gai e mé ei Si e a Vi a e = É 
e a a aa e a at a a a 
E Coisas que eu não gosto de fazer: 
I 
[ 
[ 
[ 
I 
N / 
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| Nil me e a e a a em a 
I a a a e a aa mu, 
I / Qual o tempo que você dedica aos seus  * 
; | estudos? I 
E 
E , 
E 
É 
E 
E ; 
/! | 
N / 


| 1. Há quanto tempo você estuda na escola atual? DN | 


2. Por que você escolheu esta escola? 
3. Como seria a escola onde você gostaria de estudar? 
. Você se considera um bom aluno? Em quê você acha que ainda precisa melhorar? 


5. Você gosta dos seus professores e colegas de classe? Por quê? 
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6. Você acredita que esta escola poderá te preparar para alcançar seus sonhos? 


— 
E 


Como eu me vejo? Como as pessoas me 
veem? As vezes, nos vemos diferentes do 
que as pessoas acham que somos. 
Precisamos também levar em consideração 
a opinião das pessoas sobre nós, e mudar 
aquilo que achamos ser necessário em 
nosso comportamento, em nossas atitudes. 


Como você se descreve do Como você se descreve do Como você se descreve do 
ponto de vista físico? ponto de vista mental ponto de vista emocional? 
(inteligência, sabedoria)? 


Como você acha que seus Como você acha que seus Como seus professores o 
amigos o veem? familiares o veem? descreveriam? 


Você confia em você mesmo? Acredita 
no seu potencial? Você se valoriza? 


Marque abaixo seu grau de valorização 
para cada questão, e no final, some 
toda a pontuação e veja como está seu 
nível de autovalorização. 


1 2 |3 4 5 il 
Tenho confiangaemmim A 2 3 A | | 

1 ij 23! n 
Consigo superar comentários grosseiros 1 2 [3 4 87 | 
Tenho boas habilidades etalentos*|||;|; |... do 1 2 3 4 15! 
O ia carr ip o ERC ERC CI 

1 2 3 = 
Com Frequência, me obrige a procurar e expandir minha zona de conforto 1 2 3 4 8. | 
DER R À sã aci é dn 3 E PRN DO l 
' Realizei algumas coisas importantes na vida 1 2 3 | 


FONTE: Covey, Sean. As 6 decisões mais importantes que você vai tomar na vida. Editora BestSeller. Rio de Janeiro, 2007 


Se você fez de 40 a 50 pontos, você está no caminho certo! l 
Se você fez de 30 a 39 pontos, você precisa reforçar sua confiança em você mesmo! l 


Se você fez de 10 a 29 pontos, você precisa confiar mais em você mesmo. VOCÊ PODE! VOCÊ É l 
CAPAZ! ACREDITE EM VOCE! 


srs A 


Desde criança, temos vários sonhos e planos para nosso futuro. Muitas vezes, 
também temos dúvidas e questionamentos como: "Qual a carreira que quero seguir?, 


'O que eu quero ser?', “Onde quero chegar?', Como irei concretizar meus sonhos?, 


dentre outras perguntas que surgem inevitavelmente em nossa vida. 


pensar de maneira mais concreta nestas questões e definir quais 
planejar para 


Agora é hora de 
são, HOJE, meus sonhos e desejos para O futuro e como eu devo me 


alcançar meus ideais. 


O que você pensa sobre seu futuro? 


Quando você era criança, certamente você já 
tinha muitos desejos e sonhos para seu 
futuro não é? Escreva abaixo estes sonhos de 
infância. Será que eles ainda existem dentro 
de você? 


Meus sonhos de infância 


/ Escolher a profissão que queremos seguir 1 l 
é quase uma missão impossível. São 
tantas possibilidades que ficamos certas 
vezes confusos e sem saber o que fazer. 
Ficamos ansiosos, com medo de fazer a 
escolha errada, às vezes seguimos as 
orientações das pessoas e não o nosso 
real desejo... São tantas variáveis 
envolvidas neste processo que é tão 
dinâmico e tão decisivo em nossa vida! 


Decidir a carreira que iremos seguir não 
é fácil, mas isso será necessário, mais 
cedo ou mais tarde! Assim, para 
tomarmos uma decisão acertada, 
satisfatória, é preciso que nós nos 
conheçamos bem, e foi o que fizemos na 
parte 1 deste roteiro. Após isso, obter 
informações que nos auxiliem nesta 
escolha será fundamental e embasará de 
maneira mais concreta esse processo. 
Então, mãos à obra! / l 


“uu uauuauauaiauaiuaiaaanrnu e nm mima 
or." tl n"]jgãn"="=]:]JjgTélngãJTrarÇR:EgTng]]J  mn":mi5nm 


escolha certa naquele momento. E se você mudar sua opinião sobre ela mais na frente, isso não quer 
dizer que a escolha foi errada. Pode ser o resultado de mudanças na e transformações em sua vida. 


NÃO TENHA MEDO DO DESEMPREGO: Muitas vezes, deixamos de escolher certa 
profissão porque pensamos que há poucas vagas no mercado de trabalho para esta área, ou 
que os salários pagos são baixos. Isso não deve determina nossa escolha. Se formos um 
profissional competente e preparado, certamente teremos muitas oportunidades no 
mercado de trabalho, inclusive para ganhar bons salários. | 


NÃO TENHA MEDO DE NÃO SER CAPAZ: As vezes, deixamos de escolher certa 

profissão que gostamos porque nos achamos incapazes de sermos bons naquilo que iremos 
fazer. Temos que confiar em nossa competência, investir em nossa formação e 
aprimoramento, e assim nos prepararemos para ser os melhores profissionais naquilo que 
escolhemos fazer. Portanto, confie em você, no seu potencial! 


A ESCOLHA E SUA: E importante você buscar informações e orientações com as pessoas à 
sua volta, mas lembre-se que a escolha final deve ser sua, apenas sua! 


Que tal 
conhecer as matérias 
que você irá estudar? 

Algumas faculdades 

e escolas técnicas 
disponibilizam as grades 
curriculares dos cursos 
na internet, na secreta- 
ria da instituição ou no 
manual do candidato. 
Repare se esse primeiro 
contato com os nomes 
das disciplinas aumenta 
sua vontade de aprender. 


ao 


Ao entrar em 
contato com o 
profissional ou 

com os pro- 
fessores que 
trabalham na 
área desejada, 


PESQUISE! 

Quanto mais você 
souber sobre as atividades 
que lhe interessam, mais 
fácil será optar. Pesquise 
em bibliotecas, em revistas, 
na internet, converse com 
pais, familiares, vizinhos, 
colegas e professores. 


dE 


Se você puder bater 
um papo com um 
profissional da área de 
seu interesse, ótimo, e 


Nada como 
ver o cotidiano em 
questão para fazer uma 
avaliação mais precisa. 


APROFUNDE-SEI Quando 
você já tiver alguma ideia sobre 
as áreas profissionais do seu 
interesse, procure conhecer com 
maior profundidade as tendências 
do mercado. 


Para fazer 
Às vezes, sua pesquisa, além de consultar os 
nossa escolha diversos sites indicados ao longo 
é feita descar- deste guia, fique ligado nos desafios 
tando aquilo e perspectivas do país. Essa sintonia 
que não nos pode trazer dicas de que áreas 


interessa. tendem a crescer nos próximos anos. 4 


Escolha profissional 


Pd 
Se liga nas dicas! 
| Buscar informações sobre | 
| a profissão desejada é um | 
passo muito importante |1 
| para se fazer uma boa 
| escolha! ) 
N / 


a 


NÃO SEI QUE CURSO 
ESCOLHO, NÃO GOSTO 


DE NADA EM ESPECIAL 


EU GOSTO 
DE TUDO, 
PODE? 


10 


a III TI 


coisas para 
levar € em conta 


Opinião dos pais e os 
Conselhos são bem vindos. mas não tome 


decisões a partir dos palpites dos outros 


Bons salários 24 

Apostar numa carreira só porque ela dá 

dinheiro é arriscado. Uma profissão que 

sega bem hoje pode ser uma roubada no 
turo 


Desempenho escolar | 

Gostar de uma matéria escolar é um bom 
sinal, mas também pode ser uma 
armadilha. Às profissões são mais 
complexas que as matérias do colêgio 


Vale mudar de idéia TE 


Sempre é possível comecar outro curso. 
Mas voltar à estaca zero pode ser 
frustrante para quem já está para se formar 


Cursos fáceis de e 


Não escolha um curso apenas pela facilidade 
do vesubular. Pense antes na profissão 


ER 


CECSLCSSESSLSSICSLECLLCCCCCCSCECCCCCCCLSCLSLSCLSCGCSSSIICSCSCCLC E s e . 


Cada época tem as suas. Parecem legais, 
mas informe-se sobre o curso e onde os 


| recém-formados vão trabalhar o 
A vida real | 


Procure saber tudo o que puder sobre a 
carreira escolhida. Se continuar confuso, 
peça ajuda a orientadores profissionais 


Universidades badalada 
O prestígio da universidade conta na hora 
de entrar para o mercado de trabalho. Mas 


lembre-se de que boa formação depende 
mais do aluno que da escola 


Qualidade de vida 


Procure saber como vivem os profissionais 
da carreira escolhida. Muitas delas exigem 
sacrifícios, como trabalho nos fins de 


semana ou em lugares distantes 


Mercado saturado 


Não descarte uma vocação só porque 
há muitos profissionais dessa área. 
sempre há espaço para um bom 
profissional 


Fonts: Bbto Bock/Noce Orientação Vececianst 


| 
Escolha profissional | 


Se liga nas dicas! 


vida, € | 


| 

| - A escolha profissional deve compor seu projeto de 
I deverá estar alinhada aos seus objetivos de vida, objetivos 
| tc. Não esqueça de avaliar todo O contexto do seu | 
| pro| vida para entender como Sud escolha profissional | 
| as outras áreas de sua vida: | 
- Pesquise sobre 4 profissão que deseja seguir: 
informações acerco da profissão desejada (o que faz, como é a 
| rotina deste Pro quais as habilidades € competências | 
| necessárias, salá do de trabalho, universidades que | 
curso). Avalie Se você está disposto vivenciar O | 
| 
| 


| oferecem O 


que esta profissão tem a te trazer. 


que você 
profissão, 


m alguém que atue na área 
a, tire dúvidas acercã da 


| 
y - Busque conversar CO 
onsabilidades, etc: 

l 


| escolheu pará seguir carreir 
como & O dia-a-dia, as resp 


Se liga nas dicas! 


trará muifo 


| 
| 
| o Não escolha uma profi s porque ela te 
| dinheiro, fama, sucesso - | você também precisa gostar do l 
q se sentir bem | Não adianta ganhar muito 
| infeli m o que E perfeitamente possível | 
| descobri pessoa realizada, feliz, | 
| satisfeita, e que ) ceiro que lhe permita viver l 
| - Escolheu à P | 
| quer seguir! Não há p | 
| o por quê desistiu daquela Issa l 
| quer seguir outra profissão, avalie e P qu d l 
melhor, quais suas maiores habilidades € competências, O | 
pe feliz, € daí descubra à profissão qué ce encaixe no Seu 
perfil. 
| Não escolha Um curso apenas pela facilidade do vestibular. ÃO fazer l 
vestibular, por exemplo, faça o curso que você realmente deseja, l 
ncorrência seja alta. Acredite no Seu potencial l 
l 


| mesmo que à CO 


Se liga nas dicas! 


| 

| 
| j Responda as ntes perguntas: O que farei no ia? | 
| om O a irei alhe k | 
Ê +rabalhar?, O que l 
Ê pessoas que seguem profi E 
significado do que eu fazendo IssO?, 
| tempo d s habilidades € | 
| competências N ã posso | 
| aprendê - ã | 
| entender isSG l 
Ê desejada, Ou até te l 
Ê adequada ao Seu perfil; 
| - Tire dúvidas com seus pais, familiares, Educ | 
| acerca de sua decisão. À escolha ; 2 | 
| a opinião das pessoas e cercam. l 
características. suas habilidades, seu jeito, 1 l 
sso de escolha profissional; l 
l 


| auxiliar no proce 


| 
Escolha profissional | 


Se liga nas dicas! 


está “na moda , | 
| 


ão só porque ela 
ssão está | 


uma profiss 
lho para esta profi 


- Não escolha 


| 

| porque O mercado de traba 
| aquecido: | 
l - Caso tenha muita dúvida na escolha profissional, procure q 
ajuda de orientadores profissionais: 
| - Ao escolher O universid rá fazer seu curso. lembre- l 
| se de que O prestígio da a muito no mercado de l 
| trabalho, mas que uma boa forma depende apenas da l 
Ê faculdade e sim do esforço de de dante: l 
5; o Das iá vê 
- Não desista de sua verdadeira vocação porque Já existem 
| muitos profissionais formados nessa área. Você deve pensar que | 
s mais um da área, e sim mais um excelente | 
rofissional competente! | 
| 


não será apena 


| 
profissional -s espaço para Um p 


empre há 


Precisa de ajuda para fazer sua 
escolha? 


Caso você sinta necessidade de 
ajuda mais aprofundada, não 
deixe de procurar um serviço de 
orientação profissional de 
instituições de renome, como as 
universidades. Esses serviços 
costumam ser gratuitos ou ter 
preços bem acessíveis. 


Veja alguns locais que oferecem esse tipo 


de serviço: 


PUC-SP 


USP - Universidade de São Paulo 


| ? De modo geral, a educação 


N | 


| 1 profissional no Brasil abrange | l 
| * quatro possibilidades de l 
| formação: ; 
Doo o 
| | - Ensino técnico: 
| *- Ensino superior; Í 
Rms | 
E us fa es 4 , 
MA I 
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FATEC Centro Paula Souza 
(Faculdades de Tecnologia do Estado de São Paulo) 
www.centropaulasouza.sp.gov.br 


Instituto Federal de Educação São Paulo 
www. ifsp.edu.br 


ITA (Instituto Tecnológico de Aeroná utica) 
wwwita Dr 


iversidade Federal do ABC 
tt psd e u.br 


ade Federal de São Carlos) 


Universid 
e www.ufscar.dr 


UNIFESP/EPM 
(Universidade Federal de São Pa ulo) 
www.unifesp.br 


de de Campinas) 
br 


iversida 
UNICAMP ponei Aicamp. 


) 


o 
São Paulo € outras 20 cidades d 


cão Carlos) 


ode Mesquita Filho) 


unesp- o interior do estado 


Algumas Universidades e 
Faculdades em São Paulo 


CUFSA 
(Centro Universitário Fundação Santo André) 
www.fsa.br 


ESEFJ 
(Escola Superior de mis“ Física de Jundiai) 
www.esef.br 


FAC-FITO 
(Faculdade de Ciências da Fundação 
Instituto Tecnológico de Osasco) 
www.fito.edu.br 


FDSB 
(Faculdade de Direito de São Bernardo do Campo) 
www.direitosbc.br 


FMJ 
(Faculdade de Medicina de Jundiai) 
www.fm).br 


FMPFM 
(Faculdade Municipal Prof. Franco Montoro de Mogi Guaçu) 


www.fmpfm.edu.br 


IMES 
(Universidade Municipal de São Caetano do Sul) 
www.uscs.edu.br 


Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Centro paulasoUZa-Sp-90v-0f 


Instituto Federal de Educação São Paulo 
www.ifsp.edu.br 


SENAI (Servi Nacional de Aprendizagem Industrial) 
WWw.sp-senai.Dr 


SENAC (Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial) 
WWW.sp-senac.D 


r 
(Os cursos não são gratuitos, 
mas à instituição oferece bolsas de 50 à 100%) 


Paulo, 2011 


| Entrevista com alunos dos Entrevistas com profissionais | 
cursos que você deseja fazer: q que atuam na área que VOCê | = 
deseja trabalhar: 


Perguntas: Perguntas: 


º º o a o) ” EN ” 
Em que instituição você estuda: Há quanto tempo você está formado? 


O e e 2 ” ” = a 
Como é o dia a dia do curso: Quais as atividades que você exerce? 


Quais as disciplinas estudadas no curso? 


Como foi o início da carreira? Foi fácil 
ingressar no mercado de trabalho com? 


Que tipo de profissional este curso forma? 


Quais as especialidades dessa profissão? Esta profissão mudou muito nos últimos anos? 


Que outras instituições oferecem este curso? pi pas o mercado de trabalho para esta 
profissão: 


Como você se decidiu por esta profissão? 


Quais os diferenciais exigidos dos profissionais 
O vestibular para este curso é muito desta área? 


concorrido? 
Quais os setores da economia que mais 


Há facilidade de conseguir estágio nessa área? precisam de profissionais desta área? 


Quanto tempo é necessário dedicar ao estudo Você é feliz nesta profissão? 


diário neste curso? 


..Pense em outras questões que você gostaria 
Quais as possibilidade de atuação após a de perguntar a este profissional! 


conclusão do curso? 


SS ua 


Após realizar a entrevista sugerida na página anterior, 
agora é importante você anotar o resultado desta 
conversa que você teve com estas pessoas. 


| Analise se estas entrevistas te ajudaram a esclarecer 
| dúvidas sobre a profissão que você pretende seguir, e se 
algo mudou em seu desejo após estas entrevistas. 


| Resultado da entrevista com alunos dos p Resultado da entrevista com os profissionais l 
| cursos que você deseja fazer: que atuam na área que você deseja trabalhar: 


<<< E A 


scolha profissional | 


| Visitas aos cursinhos 
| preparatórios para o vestibular ou 
formações específicas: 


Além de realizar as entrevistas 
sugeridas na páginas anteriores, | 
você poderá também visitar os 
locais e instituições que | 
oferecem o curso que você l 
pretende fazer e que te 
capacitará para atuar na | 
profissão escolhida por você! 


| Perguntas: 


Visitas as instituições de ensino 
técnico, superior e carreiras 
militares: 


"Quais as opções de períodos: 

| "Quais as opções de horário 
"Preços; 

| «Há bolsas de estudo? 

| = Há separação por áreas? 
"Quais as facilidade de apoio ao 

| estudantes? 
«=Experiência do corpo docente: 

| «Outras coisas do seu interesse. 


Perguntas: 


«Informações da Secretaria; 
"Facilidade de acesso ao local; 
«Infra estrutura da Instituição: 
«Grau de satisfação dos alunos; 
"Qualidade do ensino da 
Instituição; 

«Custos durante o curso; 

"A instituição é reconhecida pelo 
MEC? 

“Tipo de diploma oferecido; 
“Duração do curso; 

“Parcerias da instituição com 
empresas ofertas de emprego. 


Visitas a locais que oferecem 
serviços de orientação profissional: 


Você também pode assistir Perguntas: 


| algumas aulas para observar 


| qualidade do ensino do cursinho. “Preço do serviço; 


«Gratuidade: 

«Técnicas utilizadas para 
descoberta da vocação profissional; 
=Como os profissionais que lá 
trabalham podem lhe ajudar neste 
processo de escolha profissional? 
"Outras coisas de seu interesse. 
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| | Escolha profissional | 
| ” o. e l 
| /” Após realizar as visitas, | 
á anote aqui as à | 
| informações obtidas, e | l 
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Desde criança, imaginamos aquilo que queremos ser quando crescer, como será 
o nosso futuro, enfim temos muitos sonhos e vontades. Todos nós temos 
algum desejo ou sonho que nos motiva a estudar, a trabalhar, a planejar 


nossa vida, a ter um objetivo na vida. E você, quais são os seus sonhos? 
Escreva-os abaixo, listando também o que você já está fazendo hoje e o que 
ainda precisa ser feito para que você torne estes sonhos uma realidade na 


sua vida. 
|, O, y vo 4 | 2 
à Wisus sonhos 1 O que já estou fazendo q O que ainda preciso * | 
| I [ para concretizar estes fazer para concretizar l 
| | | sonhos? | | estes sonhos? 
| 


Você já pensou o que quer da sua vida daqui a 1 ano? E daqui a 3 
anos? E daqui a 7 anos? Escreva abaixo seus principais objetivos 
destes espaços de tempo. 


| Daqui a 1 ano Daqui a 3 anos Daqui a 7 anos l 


Escreva aqui: Quem você quer ser daqui a 10 anos? 


Escreva aqui: Que condições de vida você espera ter 
daqui a 10 anos? 


Passo 3 - Tomando decisões e planejando 
minhas ações 


Sonho é algo que você deseja, algo que 
você quer alcançar na vida. O sonho é 


algo que lhe motiva a trabalhar, estudar, 
planejar para alcançá-lo. 


O planejamento nos permite escrever nossas 
metas, nossas ações para alcançarmos 


| | o + nossos objetivos. Através do planejamento, PLANEJAMENTO | 
| | AN podemos traçar todo o caminho necessário | 
| j para alcançarmos nossos ideais. l 


Meta é o resultado a ser alcançado num 

determinado prazo. E você terá que AGIR | 

META para alcançar suas metas e realizar seu l 
SONHO. 


| ; 


Antes de iniciar o momento de tomada de 
decisões e planejamento de suas ações para 
a realização do seu projeto de vida, vamos 
fazer alguns testes para saber como está 
sua atitude hoje em relação a alguns 
aspectos importantes que contribuirão para 
a construção do seu projeto. Nas próximas 
4 páginas, você responderá aos testes, e 
estes testes levará você a refletir sobre 
certos aspectos que são fundamentais para 
sua preparação nesta caminhada rumo à 
concretização dos seus sonhos e metas. 
Como você tem cuidado da sua saúde? Como 
você tem cuidado dos seus relacionamentos 
(família, amigos, namorado (a)? Você tem 
estudado o suficiente? Como você tem 
usado seu tempo? Os testes a seguir lhe 
ajudarão a saber como você está em cada 
uma destas áreas. / 
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10,0% l 


ATIVIDADES NO DIA NA SEMANA 


Quanto tempo você dedica para dormir? 
Quanto tempo você dedica parcalimentaçãoo po 
Quanto tempo você dedica à higiene pessoal? 
Quanto tempo você dedica ao lazer? | 


Quanto tempo você dedica para ajudar os pessoas? po | 
Quanto tempo você dedica co descanso? 
Quanto tempo você dedica cosestudos? o 
Quanto tempo você se dedica pesquisas? o 
Quanto tempo você dedica cos seusamigos? | o 
Quanto tempo você dedica co convívio coma família 
(Quanto tempo você dedica poropereoremseuutuno [| 


Agora, responda com sinceridade a seguinte questão: Você 
acredita que tem feito um bom uso do seu tempo? Por que? Em 
quê você pode melhorar? 
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| Planejo continuar os estudos depois de terminado o ensinomédio 1 2 NE E 3) 4 z = l 
|| Acredito que uma boa instrução seja essencial paraomeufuturo 1/2 3 4 15. | | 
|| Estoutrabalhando arduamente naescola | A 2 3) 4 45. 
|| Participo das atividades extrocurriculares na escola A 2 34 454 
TR ceia Sede RSS: OE JOS, A TI, A | 

'Mantenho controlados meus níveis deestresse dh AD ISA A DO | 
| Consigo equilibrar a escola e todas as outras atividades que realizo 12 2/23 l 
| [Dedico tempo a pensar analisar oquequerosernavida o o O O | l 


| FONTE: Covey, Sean. As 6 decisões mais importantes que você vai tomar na vida. Editora BestSeller. Rio de Janeiro, 2007 
| Se você fez de 40 a 50 pontos, você está no caminho certo! 
|] Se você fez de 30 a 39 pontos, você precisa reforçar sua dedicação aos estudos! l 
| Se você fez de 10 a 29 pontos, você precisa se dedicar mais aos estudos! l 


O que posso fazer para aproveitar melhor a 


escola? 


1. Participe da aula, preste atenção, tome nota e não tenha vergonha 
de fazer perguntas. 


| 2. Monte um plano de estudo, prevendo o que vai estudar ao longo da ” 
| semana. Se | Iga | 
| 3. Faça as lições de casa no dia e deixe um tempo para revisar o que nas dicas! l 


| aprendeu na aula. 


| 4. Estude no horário em que está mais atento e disposto. Não deixe | 
para as horas em que tem sono ou está cansado. | 


| 5. Descubra qual técnica de memorização funciona para você: falar em 
| voz alta, fazer resumos, montar esquemas, exercícios, dramatização 
ou estudar em grupo. 


6. Procure outras referências sobre o assunto que está aprendendo 
| para ampliar seus conhecimentos, como livros, revistas e filmes. 


| 7. Aproxime-se de um professor, pesquisador ou profissional que 
domine o assunto de seu interesse. 


8. Tenha o hábito de refazer os exercícios que errou nas provas e 
| entenda por que errou. 


| 9. Prepare na véspera a mochila da escola. Verifique os cadernos e l 
| livros de que vai precisar e se todas as lições estão feitas. 
| 10. Reconheça seus pontos fortes e fracos, as áreas em que tem mais | 

habilidade. | 


Fonte: http://veja.abril.com.br/especiais/jovens 2003/p 068.html | 


| Como muito bem, durmo bastante, não acumulo estresse e faço muito 
exercício físico. Eu me mantenho em forma. 


| Eu me esforço por fazer novas amizades e ser bom amigo (boa amiga). 
| pena tempo para relacionamentos importantes. Eu me envolvo nas coisas. ; 


Eu me esforço na escola. Tenho a sensação constante de estar aprendendo | 
coisas novas. Leio muito, tenho passatempos. | 


A A PP PS 


| Espírito | Dedico tempo a ajudar os outros. Reservo momentos para a reflexão. Eu me | 
'renovo espiritualmente com regularidade, de alguma maneira (exemplo: | 
pa um diário, passear em cenários naturais, rezar, ler obras de 

| inspiração, tocar um instrumento musical). 


FONTE: Covey. Sean. As 6 decisões mais importantes que você vai tomar na vida. Editora BestSeller. Rio de Janeiro, 2007 


Baseado nas respostas da página anterior, 

responda a seguinte questão: Como posso 

melhorar minha saúde, minha qualidade de 
vida? 
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FONTE: Covey, Sean. As 6 decisões mais importantes que você vai tomar na vida. Editora BestSeller. Rio de Janeiro, 2007 | 


Após ter feito os testes das páginas anteriores, 
agora você irá iniciar uma etapa muito importante na 
construção do seu projeto de vida: tomar decisões, 
estabelecer metas. 


Antes de iniciar esta etapa, reflita sobre suas 
respostas nos testes, sobre suas atitudes. Esta 
reflexão lhe ajudará a estabelecer metas corretas 
que te conduzirão para o caminho correto na jornada 
rumo à concretização dos seus sonhos. 


Além dos testes, analise e reflita sobre todas as 
coisas que você já escreveu aqui em seu roteiro, 
desde a etapa inicial de autoconhecimento até este 
último passo, que é a tomada de decisões e a 
construção do plano de ação. 


DICA: Esta é a parte mais importante deste 
trabalho. Portanto, dedique-se com carinho e atenção 
neste momento. Tenha calma e seja sincero consigo 
mesmo. Coloque no papel tudo o que você precisa de 
fato fazer para realizar seus sonhos, seus desejos. 
Acredite que você pode concretizar seus ideais. Mas 
não adianta apenas planejar, é preciso correr atrás 
das coisas. Assuma um compromisso de realizar tudo o 
que você escrever aqui como meta para a 
concretização do seu projeto de vida. 


Tomar decisões não é uma tarefa fácil, porém de extrema 

importância para que possamos trilhar um caminho rumo à 

concretização do nosso projeto de vida, dos nossos sonhos. 
Pare e pense como você deve agir hoje em relação a: 


Seu relacionamento familiar: 
Passo 1. 
Passo 2. 


Passo 3. 


Seus estudos: 
Passo 1. 
Passo 2. 


Passo 3. 


Sua saúde: 
Passo 1. 
Passo 2. 


Passo 3. 


Sua futura profissão: 


Passo 1. 
Passo 2. 


Passo 3. 


Sua religião: 
Passo 1. 
Passo 2. 


Passo 3. 


Seus amigos: 
Passo 1. 
Passo 2. 


Passo 3. 


Seu namorado (a): 
Passo 1. 
Passo 2. 


Passo 3. 


Sua comunidade: 
Passo 1. 
Passo 2. 


Passo 3. 


Seu tempo livre: 


Passo 1. 
Passo 2. 


Passo 3. 


Agora que você tomou as decisões, vamos escrever como você irá 
executar cada uma delas, e quanto tempo você levará para isso. 
Para cada passo citado anteriormente, você colocará abaixo como irá 
realizá-lo e o prazo. Então, você terá seu plano de ação, que lhe 
guiará na concretização dos seus objetivos e metas, e 
consequentemente dos seus sonhos! 


Relacionamento familiar Como irei fazer? 


Passo 1 


Passo 2 


Passo 3 


Estudos Como irei fazer? 


Passo 1 


Passo 2 


Passo 3 


Saúde 


Passo 1 


Passo 2 


Passo 3 


Profissão 


Passo 1 


Passo 2 


Passo 3 


Como irei fazer? 


Como irei fazer? 


Religião Como irei fazer? 


Passo 1 


Passo 2 


Passo 3 


Amigos Como irei fazer? 


Passo 1 


Passo 2 


Passo 3 


Namorado (a) Como irei fazer? 


Passo 1 


Passo 2 


Passo 3 


Comunidade Como irei fazer? 


Passo 1 


Passo 2 


Passo 3 


Tempo livre Como irei fazer? Prazo 


Passo 1 


Passo 2 


Passo 3 


Pronto! Agora que você traçou o caminho a ser seguido, é 
só colocar as ações em prática. Você desenhou seu | 
projeto de vida! Mas não basta ter tudo escrito aqui. E 
preciso agir conforme todo o planejamento que você fez 
aqui! 


Confie em você, no seu potencial, na sua capacidade. 
Seja perseverante. Você conseguirá alcançar seus 
sonhos! Acredite! 


o PS | 
| Acompanhamento e revisão | 


do projeto de vida | 
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/ 
| / Após ter concluído a construção do seu projeto de vida, é preciso N 


| lembrar mais uma vez de que não adianta apenas escrevê-lo neste 
[ roteiro, é preciso colocar a 'mão na massa” e agir para que as coisas | 
| planejadas aconteçam! E preciso garantir que tudo o que foi aqui escrito l 


possa ser concretizado. 


Assim, uma ação muito importante é estar sempre acompanhando 
periodicamente se as ações propostas estão sendo colocadas em prática, 
verificar se as metas estão sendo alcançadas no prazo determinado, 
etc. E preciso avaliar sempre se você realmente está seguindo no 
caminho correto. Neste momento, é fundamental também ter a ajuda de 
pessoas que você confie e que poderão te auxiliar no atingimento das 
metas. Caso esteja com dificuldades de realizar as ações planejadas, 
peça ajuda ao seu professor tutor, a seus familiares e amigos em que 
você confia. Não estar só neste momento te dará forças e suporte para 
seguir em frente rumo à concretização do seu projeto de vida! 


Outro ponto importante é que seu projeto de vida poderá passar por 
revisões. Sim, você poderá mudá-lo se assim desejar! E importante 
fazer uma revisão periódica em seu projeto, pois algumas metas poderão 
ser mudadas, alguns sonhos poderão ser mudados (e sonhos poderão ser 
acrescentados!), enfim, o projeto de vida é algo dinâmico, aliás, nossa 
vida é dinâmica e estamos em constante evolução e aprendizagem. Algo 
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| que você deseja hoje poderá não desejar mais amanhã. Assim, não I | 

| q esqueça de sempre revisar seu projeto de vida! / q l 
rd “ 

| l 
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Poesia: Abrir novos caminhos 


Movimento... 

Inicio e continuidade, 
Vales e montanhas, 
Subidas e descidas, 
Planície e surpresas, 
Descanso e persistência, 
Chegadas e recomeços. 


Existem... 

Existem o horizonte e a 
realidade, 

Existem o desejo e a 
possibilidade, 

Existem o pré-traçado e o 
totalmente novo, 

Existe a OPORTUNIDADE e 
existe VOCE. 


E preciso chegar... 

O caminho é longo... é preciso 
percorrê-lo. 

O caminho é ingreme...é preciso 
chegar. 

O caminho é pedregoso...é preciso 
desviar das pedras. 

O caminho é sinuoso...é preciso 
quebrar as rochas. 

O caminho é nebuloso... é preciso 
seguir a diante. 


O caminho se faz... 

O caminho é escorregadio, é 
preciso prevenir-se. 

O caminho é novo, é preciso 
coragem. 

O caminho não está feito, é 
preciso construí-lo. 

O caminho tem espinhos, é 
preciso proteger-se. 


Só chega quem caminha... 

O caminho é plano, é preciso 
curti-lo. 

O caminho é florido, é preciso 
cultivá-lo. 

O caminho tem novidades, é 
preciso acolhê-las. 

O caminho tem oxigênio puro, é 
preciso respirá-lo. 


As surpresas no caminhar... 

O caminho às vezes escurece, é 
preciso perseguir a luz. 

As vezes chove, é preciso cuidar- 
se. 

As vezes faz frio, é preciso 
agasalhar-se. 

As vezes o vento sopra forte, é 
preciso um abrigo. 


. a . . 
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E preciso continuar... 

As vezes o caminho é solitário, é 
preciso a presença de um ombro 
amigo. 

As vezes o sol queima, é preciso 
uma sombra. 

As vezes a sede ataca, é preciso 
o aconchego de uma fonte de 
água. 

As vezes o horizonte desaparece, 
é preciso uma esperança 
profunda. 


Não deixe... 

Não deixe o medo paralisar os 

belos desejos de continuar 

caminhando...sempre! 

Não deixe que a opinião dos 

outros fale mais que as suas 

convicções...seja você. 

Percorra este caminho. Construa- 

o dia após dia. 

Não sobre a areia, mas em chão 

firme...sobre rochas. 

Não importam as quedas, nem os 

momentos de solidão. 

Siga em frente, confiante... 

Sempre! o 
SUCESSO PARA VOCÊ! 


Bo o o o 9 o 
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Compreender e interpretar textos é essencial para que o obje- 
tivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o 
texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e 
de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explíci- 
ta. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua 
interpretação. 

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do 
conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que 
está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpreta- 
ção é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do reper- 
tório do leitor. 

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, 
é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou vi- 
suais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido 
de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens. 


Dicas práticas 

1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um con- 
ceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pa- 
rágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, 
adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações. 

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe- 
cidas. 

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fon- 
te de referências e datas. 

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões. 

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, ques- 
tões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguin- 
tes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de 
acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do 
texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto 
que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que... 


Tipologia Textual 

A partir da estrutura linguística, da função social e da finali- 
dade de um texto, é possível identificar a qual tipo e gênero ele 
pertence. Antes, é preciso entender a diferença entre essas duas 
classificações. 


Tipos textuais 

A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da finali- 
dade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto se 
apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um padrão 
específico para se fazer a enunciação. 


Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas característi- 
cas: 


Apresenta um enredo, com ações e rela- 
ções entre personagens, que ocorre em 
determinados espaço e tempo. É con- 
tado por um narrador, e se estrutura da 
seguinte maneira: apresentação > desen- 
volvimento > clímax > desfecho 


TEXTO NARRATIVO 


Tem o objetivo de defender determina- 
do ponto de vista, persuadindo o leitor a 
partir do uso de argumentos sólidos. Sua 
estrutura comum é: introdução > desen- 
volvimento > conclusão. 


TEXTO 
DISSERTATIVO 
ARGUMENTATIVO 


Procura expor ideias, sem a necessidade 
de defender algum ponto de vista. Para 
isso, USa-se comparações, informações, 
definições, conceitualizações etc. A estru- 
tura segue a do texto dissertativo-argu- 
mentativo. 


TEXTO EXPOSITIVO 


Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, 
de modo que sua finalidade é descrever, 
ou seja, caracterizar algo ou alguém. Com 
isso, é um texto rico em adjetivos e em 
verbos de ligação. 


TEXTO DESCRITIVO 


Oferece instruções, com o objetivo de 
orientar o leitor. Sua maior característica 
são Os verbos no modo imperativo. 


TEXTO INJUNTIVO 


Gêneros textuais 

A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhe- 
cimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 
da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo 
não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o 
padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, as- 
sim como a própria língua e a comunicação, no geral. 

Alguns exemplos de gêneros textuais: 

e Artigo 

e Bilhete 

e Bula 

e Carta 

e Conto 

e Crônica 

e E-mail 

e Lista 

e Manual 

e Notícia 

e Poema 

e Propaganda 

e Receita culinária 

e Resenha 

e Seminário 


Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em 
determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um tex- 
to literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, 
por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à finali- 
dade e à função social de cada texto analisado. 
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ARGUMENTAÇÃO 


O ato de comunicação não visa apenas transmitir uma informa- 
ção a alguém. Quem comunica pretende criar uma imagem positiva 
de si mesmo (por exemplo, a de um sujeito educado, ou inteligente, 
ou culto), quer ser aceito, deseja que o que diz seja admitido como 
verdadeiro. Em síntese, tem a intenção de convencer, ou seja, tem 
o desejo de que o ouvinte creia no que o texto diz e faça o que ele 
propõe. 

Se essa é a finalidade última de todo ato de comunicação, todo 
texto contém um componente argumentativo. A argumentação é o 
conjunto de recursos de natureza linguística destinados a persuadir 
a pessoa a quem a comunicação se destina. Está presente em todo 
tipo de texto e visa a promover adesão às teses e aos pontos de 
vista defendidos. 

As pessoas costumam pensar que o argumento seja apenas 
uma prova de verdade ou uma razão indiscutível para comprovar a 
veracidade de um fato. O argumento é mais que isso: como se disse 
acima, é um recurso de linguagem utilizado para levar o interlocu- 
tor a crer naquilo que está sendo dito, a aceitar como verdadeiro o 
que está sendo transmitido. A argumentação pertence ao domínio 
da retórica, arte de persuadir as pessoas mediante o uso de recur- 
sos de linguagem. 

Para compreender claramente o que é um argumento, é bom 
voltar ao que diz Aristóteles, filósofo grego do século IV a.C., numa 
obra intitulada “Tópicos: os argumentos são úteis quando se tem de 
escolher entre duas ou mais coisas”. 

Se tivermos de escolher entre uma coisa vantajosa e uma des- 
vantajosa, como a saúde e a doença, não precisamos argumentar. 
Suponhamos, no entanto, que tenhamos de escolher entre duas 
coisas igualmente vantajosas, a riqueza e a saúde. Nesse caso, pre- 
cisamos argumentar sobre qual das duas é mais desejável. O argu- 
mento pode então ser definido como qualquer recurso que torna 
uma coisa mais desejável que outra. Isso significa que ele atua no 
domínio do preferível. Ele é utilizado para fazer o interlocutor crer 
que, entre duas teses, uma é mais provável que a outra, mais pos- 
sível que a outra, mais desejável que a outra, é preferível à outra. 

O objetivo da argumentação não é demonstrar a verdade de 
um fato, mas levar o ouvinte a admitir como verdadeiro o que o 
enunciador está propondo. 

Há uma diferença entre o raciocínio lógico e a argumentação. 
O primeiro opera no domínio do necessário, ou seja, pretende 
demonstrar que uma conclusão deriva necessariamente das pre- 
missas propostas, que se deduz obrigatoriamente dos postulados 
admitidos. No raciocínio lógico, as conclusões não dependem de 
crenças, de uma maneira de ver o mundo, mas apenas do encadea- 
mento de premissas e conclusões. 

Por exemplo, um raciocínio lógico é o seguinte encadeamento: 


A é igual a B. 
A é igual a €. 
Então: Céigual a A. 


Admitidos os dois postulados, a conclusão é, obrigatoriamente, 
que Cé iguala. 
Outro exemplo: 


Todo ruminante é um mamífero. 
A vaca é um ruminante. 
Logo, a vaca é um mamífero. 


Admitidas como verdadeiras as duas premissas, a conclusão 
também será verdadeira. 

No domínio da argumentação, as coisas são diferentes. Nele, 
a conclusão não é necessária, não é obrigatória. Por isso, deve-se 
mostrar que ela é a mais desejável, a mais provável, a mais plau- 
sível. Se o Banco do Brasil fizer uma propaganda dizendo-se mais 
confiável do que os concorrentes porque existe desde a chegada 
da família real portuguesa ao Brasil, ele estará dizendo-nos que um 
banco com quase dois séculos de existência é sólido e, por isso, con- 
fiável. Embora não haja relação necessária entre a solidez de uma 
instituição bancária e sua antiguidade, esta tem peso argumentati- 
vo na afirmação da confiabilidade de um banco. Portanto é provável 
que se creia que um banco mais antigo seja mais confiável do que 
outro fundado há dois ou três anos. 

Enumerar todos os tipos de argumentos é uma tarefa quase 
impossível, tantas são as formas de que nos valemos para fazer as 
pessoas preferirem uma coisa a outra. Por isso, é importante enten- 
der bem como eles funcionam. 

Já vimos diversas características dos argumentos. É preciso 
acrescentar mais uma: o convencimento do interlocutor, o auditó- 
rio, que pode ser individual ou coletivo, será tanto mais fácil quanto 
mais os argumentos estiverem de acordo com suas crenças, suas 
expectativas, seus valores. Não se pode convencer um auditório 
pertencente a uma dada cultura enfatizando coisas que ele abomi- 
na. Será mais fácil convencê-lo valorizando coisas que ele considera 
positivas. No Brasil, a publicidade da cerveja vem com frequência 
associada ao futebol, ao gol, à paixão nacional. Nos Estados Unidos, 
essa associação certamente não surtiria efeito, porque lá o futebol 
não é valorizado da mesma forma que no Brasil. O poder persuasivo 
de um argumento está vinculado ao que é valorizado ou desvalori- 
zado numa dada cultura. 


Tipos de Argumento 


Já verificamos que qualquer recurso linguístico destinado a fa- 
zer o interlocutor dar preferência à tese do enunciador é um argu- 
mento. Exemplo: 


Argumento de Autoridade 


É a citação, no texto, de afirmações de pessoas reconhecidas 
pelo auditório como autoridades em certo domínio do saber, para 
servir de apoio aquilo que o enunciador está propondo. Esse recur- 
so produz dois efeitos distintos: revela o conhecimento do produtor 
do texto a respeito do assunto de que está tratando; dá ao texto a 
garantia do autor citado. É preciso, no entanto, não fazer do texto 
um amontoado de citações. A citação precisa ser pertinente e ver- 
dadeira. Exemplo: 


“A imaginação é mais importante do que o conhecimento.” 


Quem disse a frase aí de cima não fui eu... Foi Einstein. Para 
ele, uma coisa vem antes da outra: sem imaginação, não há conhe- 
cimento. Nunca o inverso. 


Alex José Periscinoto. 
In: Folha de S. Paulo, 30/8/1993, p. 5-2 


A tese defendida nesse texto é que a imaginação é mais impor- 
tante do que o conhecimento. Para levar o auditório a aderir a ela, 
o enunciador cita um dos mais célebres cientistas do mundo. Se 
um físico de renome mundial disse isso, então as pessoas devem 
acreditar que é verdade. 
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Argumento de Quantidade 


É aquele que valoriza mais o que é apreciado pelo maior nú- 
mero de pessoas, o que existe em maior número, o que tem maior 
duração, O que tem maior número de adeptos, etc. O fundamento 
desse tipo de argumento é que mais = melhor. A publicidade faz 
largo uso do argumento de quantidade. 


Argumento do Consenso 


É uma variante do argumento de quantidade. Fundamenta-se 
em afirmações que, numa determinada época, são aceitas como 
verdadeiras e, portanto, dispensam comprovações, a menos que o 
objetivo do texto seja comprovar alguma delas. Parte da ideia de 
que o consenso, mesmo que equivocado, corresponde ao indiscu- 
tível, ao verdadeiro e, portanto, é melhor do que aquilo que não 
desfruta dele. Em nossa época, são consensuais, por exemplo, as 
afirmações de que o meio ambiente precisa ser protegido e de que 
as condições de vida são piores nos países subdesenvolvidos. Ao 
confiar no consenso, porém, corre-se o risco de passar dos argu- 
mentos válidos para os lugares comuns, os preconceitos e as frases 
carentes de qualquer base científica. 


Argumento de Existência 


É aquele que se fundamenta no fato de que é mais fácil aceitar 
aquilo que comprovadamente existe do que aquilo que é apenas 
provável, que é apenas possível. A sabedoria popular enuncia o ar- 
gumento de existência no provérbio “Mais vale um pássaro na mão 
do que dois voando”. 

Nesse tipo de argumento, incluem-se as provas documentais 
(fotos, estatísticas, depoimentos, gravações, etc.) ou provas concre- 
tas, que tornam mais aceitável uma afirmação genérica. Durante 
a invasão do Iraque, por exemplo, os jornais diziam que o exérci- 
to americano era muito mais poderoso do que o iraquiano. Essa 
afirmação, sem ser acompanhada de provas concretas, poderia ser 
vista como propagandística. No entanto, quando documentada pela 
comparação do número de canhões, de carros de combate, de na- 
vios, etc., ganhava credibilidade. 


Argumento quase lógico 


É aquele que opera com base nas relações lógicas, como causa 
e efeito, analogia, implicação, identidade, etc. Esses raciocínios são 
chamados quase lógicos porque, diversamente dos raciocínios lógi- 
cos, eles não pretendem estabelecer relações necessárias entre os 
elementos, mas sim instituir relações prováveis, possíveis, plausi- 
veis. Por exemplo, quando se diz “A é igual a B”, “B é igual a C”, “en- 
tão A é igual a C”, estabelece-se uma relação de identidade lógica. 
Entretanto, quando se afirma “Amigo de amigo meu é meu amigo” 
não se institui uma identidade lógica, mas uma identidade provável. 

Um texto coerente do ponto de vista lógico é mais facilmente 
aceito do que um texto incoerente. Vários são os defeitos que con- 
correm para desqualificar o texto do ponto de vista lógico: fugir do 
tema proposto, cair em contradição, tirar conclusões que não se 
fundamentam nos dados apresentados, ilustrar afirmações gerais 
com fatos inadequados, narrar um fato e dele extrair generalizações 
indevidas. 


Argumento do Atributo 


É aquele que considera melhor o que tem propriedades típi- 
cas daquilo que é mais valorizado socialmente, por exemplo, o mais 
raro é melhor que o comum, o que é mais refinado é melhor que o 
que é mais grosseiro, etc. 


Por esse motivo, a publicidade usa, com muita frequência, ce- 
lebridades recomendando prédios residenciais, produtos de beleza, 
alimentos estéticos, etc., com base no fato de que o consumidor 
tende a associar o produto anunciado com atributos da celebrida- 
de. 

Uma variante do argumento de atributo é o argumento da 
competência linguística. A utilização da variante culta e formal da 
língua que o produtor do texto conhece a norma linguística social- 
mente mais valorizada e, por conseguinte, deve produzir um texto 
em que se pode confiar. Nesse sentido é que se diz que o modo de 
dizer dá confiabilidade ao que se diz. 

Imagine-se que um médico deva falar sobre o estado de saúde 
de uma personalidade pública. Ele poderia fazê-lo das duas manei- 
ras indicadas abaixo, mas a primeira seria infinitamente mais ade- 
quada para a persuasão do que a segunda, pois esta produziria certa 
estranheza e não criaria uma imagem de competência do médico: 


- Para aumentar a confiabilidade do diagnóstico e levando em 
conta o caráter invasivo de alguns exames, a equipe médica houve 
por bem determinar o internamento do governador pelo período de 
três dias, a partir de hoje, 4 de fevereiro de 2001. 

- Para conseguir fazer exames com mais cuidado e porque al- 
guns deles são barrapesada, a gente botou o governador no hospi- 
tal por três dias. 


Como dissemos antes, todo texto tem uma função argumen- 
tativa, porque ninguém fala para não ser levado a sério, para ser 
ridicularizado, para ser desmentido: em todo ato de comunicação 
deseja-se influenciar alguém. Por mais neutro que pretenda ser, um 
texto tem sempre uma orientação argumentativa. 

A orientação argumentativa é uma certa direção que o falante 
traça para seu texto. Por exemplo, um jornalista, ao falar de um 
homem público, pode ter a intenção de criticá-lo, de ridicularizá-lo 
ou, ao contrário, de mostrar sua grandeza. 

O enunciador cria a orientação argumentativa de seu texto 
dando destaque a uns fatos e não a outros, omitindo certos episó- 
dios e revelando outros, escolhendo determinadas palavras e não 
outras, etc. Veja: 


“O clima da festa era tão pacífico que até sogras e noras troca- 
vam abraços afetuosos.” 

O enunciador aí pretende ressaltar a ideia geral de que noras 
e sogras não se toleram. Não fosse assim, não teria escolhido esse 
fato para ilustrar o clima da festa nem teria utilizado o termo até, 
que serve para incluir no argumento alguma coisa inesperada. 

Além dos defeitos de argumentação mencionados quando tra- 
tamos de alguns tipos de argumentação, vamos citar outros: 

- Uso sem delimitação adequada de palavra de sentido tão am- 
plo, que serve de argumento para um ponto de vista e seu contrá- 
rio. São noções confusas, como paz, que, paradoxalmente, pode ser 
usada pelo agressor e pelo agredido. Essas palavras podem ter valor 
positivo (paz, justiça, honestidade, democracia) ou vir carregadas 
de valor negativo (autoritarismo, degradação do meio ambiente, 
injustiça, corrupção). 

- Uso de afirmações tão amplas, que podem ser derrubadas 
por um único contra exemplo. Quando se diz “Todos os políticos são 
ladrões”, basta um único exemplo de político honesto para destruir 
o argumento. 

- Emprego de noções científicas sem nenhum rigor, fora do con- 
texto adequado, sem o significado apropriado, vulgarizando-as e 
atribuindo-lhes uma significação subjetiva e grosseira. É o caso, por 
exemplo, da frase “O imperialismo de certas indústrias não permite 
que outras crescam”, em que o termo imperialismo é descabido, 
uma vez que, a rigor, significa “ação de um Estado visando a reduzir 
outros à sua dependência política e econômica”. 
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A boa argumentação é aquela que está de acordo com a situa- 
ção concreta do texto, que leva em conta os componentes envolvi- 
dos na discussão (o tipo de pessoa a quem se dirige a comunicação, 
o assunto, etc). 

Convém ainda alertar que não se convence ninguém com mani- 
festações de sinceridade do autor (como eu, que não costumo men- 
tir...) ou com declarações de certeza expressas em fórmulas feitas 
(como estou certo, creio firmemente, é claro, é óbvio, é evidente, 
afirmo com toda a certeza, etc). Em vez de prometer, em seu texto, 
sinceridade e certeza, autenticidade e verdade, o enunciador deve 
construir um texto que revele isso. Em outros termos, essas quali- 
dades não se prometem, manifestam-se na ação. 

A argumentação é a exploração de recursos para fazer parecer 
verdadeiro aquilo que se diz num texto e, com isso, levar a pessoa a 
que texto é endereçado a crer naquilo que ele diz. 

Um texto dissertativo tem um assunto ou tema e expressa um 
ponto de vista, acompanhado de certa fundamentação, que inclui 
a argumentação, questionamento, com o objetivo de persuadir. Ar- 
gumentar é o processo pelo qual se estabelecem relações para che- 
gar à conclusão, com base em premissas. Persuadir é um processo 
de convencimento, por meio da argumentação, no qual procura-se 
convencer os outros, de modo a influenciar seu pensamento e seu 
comportamento. 

A persuasão pode ser válida e não válida. Na persuasão váli- 
da, expõem-se com clareza os fundamentos de uma ideia ou pro- 
posição, e o interlocutor pode questionar cada passo do raciocínio 
empregado na argumentação. A persuasão não válida apoia-se em 
argumentos subjetivos, apelos subliminares, chantagens sentimen- 
tais, com o emprego de “apelações”, como a inflexão de voz, a mí- 
mica e até o choro. 

Alguns autores classificam a dissertação em duas modalidades, 
expositiva e argumentativa. Esta, exige argumentação, razões a fa- 
vor e contra uma ideia, ao passo que a outra é informativa, apresen- 
ta dados sem a intenção de convencer. Na verdade, a escolha dos 
dados levantados, a maneira de expô-los no texto já revelam uma 
“tomada de posição”, a adoção de um ponto de vista na disserta- 
ção, ainda que sem a apresentação explícita de argumentos. Desse 
ponto de vista, a dissertação pode ser definida como discussão, de- 
bate, questionamento, o que implica a liberdade de pensamento, a 
possibilidade de discordar ou concordar parcialmente. A liberdade 
de questionar é fundamental, mas não é suficiente para organizar 
um texto dissertativo. É necessária também a exposição dos fun- 
damentos, os motivos, os porquês da defesa de um ponto de vista. 

Pode-se dizer que o homem vive em permanente atitude argu- 
mentativa. A argumentação está presente em qualquer tipo de dis- 
curso, porém, é no texto dissertativo que ela melhor se evidencia. 

Para discutir um tema, para confrontar argumentos e posições, 
é necessária a capacidade de conhecer outros pontos de vista e 
seus respectivos argumentos. Uma discussão impõe, muitas ve- 
zes, a análise de argumentos opostos, antagônicos. Como sempre, 
essa capacidade aprende-se com a prática. Um bom exercício para 
aprender a argumentar e contra-argumentar consiste em desenvol- 
ver as seguintes habilidades: 

- argumentação: anotar todos os argumentos a favor de uma 
ideia ou fato; imaginar um interlocutor que adote a posição total- 
mente contrária; 

- contra-argumentação: imaginar um diálogo-debate e quais os 
argumentos que essa pessoa imaginária possivelmente apresenta- 
ria contra a argumentação proposta; 

- refutação: argumentos e razões contra a argumentação oposta. 


A argumentação tem a finalidade de persuadir, portanto, ar- 
gumentar consiste em estabelecer relações para tirar conclusões 
válidas, como se procede no método dialético. O método dialético 


não envolve apenas questões ideológicas, geradoras de polêmicas. 
Trata-se de um método de investigação da realidade pelo estudo de 
sua ação recíproca, da contradição inerente ao fenômeno em ques- 
tão e da mudança dialética que ocorre na natureza e na sociedade. 

Descartes (1596-1650), filósofo e pensador francês, criou o mé- 
todo de raciocínio silogístico, baseado na dedução, que parte do 
simples para o complexo. Para ele, verdade e evidência são a mes- 
ma coisa, e pelo raciocínio torna-se possível chegar a conclusões 
verdadeiras, desde que o assunto seja pesquisado em partes, co- 
meçando-se pelas proposições mais simples até alcançar, por meio 
de deduções, a conclusão final. Para a linha de raciocínio cartesiana, 
é fundamental determinar o problema, dividi-lo em partes, ordenar 
os conceitos, simplificando-os, enumerar todos os seus elementos 
e determinar o lugar de cada um no conjunto da dedução. 

A lógica cartesiana, até os nossos dias, é fundamental para a 
argumentação dos trabalhos acadêmicos. Descartes propôs quatro 
regras básicas que constituem um conjunto de reflexos vitais, uma 
série de movimentos sucessivos e contínuos do espírito em busca 
da verdade: 

- evidência; 

- divisão ou análise; 

- ordem ou dedução; 

- enumeração. 


A enumeração pode apresentar dois tipos de falhas: a omissão 
e a incompreensão. Qualquer erro na enumeração pode quebrar o 
encadeamento das ideias, indispensável para o processo dedutivo. 

A forma de argumentação mais empregada na redação acadê- 
mica é o silogismo, raciocínio baseado nas regras cartesianas, que 
contém três proposições: duas premissas, maior e menor, e a con- 
clusão. As três proposições são encadeadas de tal forma, que a con- 
clusão é deduzida da maior por intermédio da menor. A premissa 
maior deve ser universal, emprega todo, nenhum, pois alguns não 
caracteriza a universalidade. Há dois métodos fundamentais de ra- 
ciocínio: a dedução (silogística), que parte do geral para o particular, 
e a indução, que vai do particular para o geral. A expressão formal 
do método dedutivo é o silogismo. A dedução é o caminho das con- 
sequências, baseia-se em uma conexão descendente (do geral para 
o particular) que leva à conclusão. Segundo esse método, partin- 
do-se de teorias gerais, de verdades universais, pode-se chegar à 
previsão ou determinação de fenômenos particulares. O percurso 
do raciocínio vai da causa para o efeito. Exemplo: 

Todo homem é mortal (premissa maior = geral, universal) 

Fulano é homem (premissa menor = particular) 

Logo, Fulano é mortal (conclusão) 


A indução percorre o caminho inverso ao da dedução, baseia- 
se em uma conexão ascendente, do particular para o geral. Nesse 
caso, as constatações particulares levam às leis gerais, ou seja, par- 
te de fatos particulares conhecidos para os fatos gerais, desconheci- 
dos. O percurso do raciocínio se faz do efeito para a causa. Exemplo: 

O calor dilata o ferro (particular) 

O calor dilata o bronze (particular) 

O calor dilata o cobre (particular) 

O ferro, o bronze, o cobre são metais 

Logo, o calor dilata metais (geral, universal) 


Quanto a seus aspectos formais, o silogismo pode ser válido 
e verdadeiro; a conclusão será verdadeira se as duas premissas 
também o forem. Se há erro ou equívoco na apreciação dos fatos, 
pode-se partir de premissas verdadeiras para chegar a uma conclu- 
são falsa. Tem-se, desse modo, o sofisma. Uma definição inexata, 
uma divisão incompleta, a ignorância da causa, a falsa analogia são 
algumas causas do sofisma. O sofisma pressupõe má fé, intenção 
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deliberada de enganar ou levar ao erro; quando o sofisma não tem 
essas intenções propositais, costuma-se chamar esse processo de 
argumentação de paralogismo. Encontra-se um exemplo simples 
de sofisma no seguinte diálogo: 


- Você concorda que possui uma coisa que não perdeu? 
- Lógico, concordo. 

- Você perdeu um brilhante de 40 quilates”? 

- Claro que não! 

- Então você possui um brilhante de 40 quilates... 


Exemplos de sofismas: 


Dedução 

Todo professor tem um diploma (geral, universal) 
Fulano tem um diploma (particular) 

Logo, fulano é professor (geral — conclusão falsa) 


Indução 

O Rio de Janeiro tem uma estátua do Cristo Redentor. (particu- 
lar) Taubaté (SP) tem uma estátua do Cristo Redentor. (particular) 
Rio de Janeiro e Taubaté são cidades. 

Logo, toda cidade tem uma estátua do Cristo Redentor. (geral 
— conclusão falsa) 


Nota-se que as premissas são verdadeiras, mas a conclusão 
pode ser falsa. Nem todas as pessoas que têm diploma são pro- 
fessores; nem todas as cidades têm uma estátua do Cristo Reden- 
tor. Comete-se erro quando se faz generalizações apressadas ou 
infundadas. A “simples inspeção” é a ausência de análise ou análise 
superficial dos fatos, que leva a pronunciamentos subjetivos, base- 
ados nos sentimentos não ditados pela razão. 

Tem-se, ainda, outros métodos, subsidiários ou não fundamen- 
tais, que contribuem para a descoberta ou comprovação da verda- 
de: análise, síntese, classificação e definição. Além desses, existem 
outros métodos particulares de algumas ciências, que adaptam os 
processos de dedução e indução à natureza de uma realidade par- 
ticular. Pode-se afirmar que cada ciência tem seu método próprio 
demonstrativo, comparativo, histórico etc. A análise, a síntese, a 
classificação a definição são chamadas métodos sistemáticos, por- 
que pela organização e ordenação das ideias visam sistematizar a 
pesquisa. 

Análise e síntese são dois processos opostos, mas interligados; 
a análise parte do todo para as partes, a síntese, das partes para O 
todo. A análise precede a síntese, porém, de certo modo, uma de- 
pende da outra. A análise decompõe o todo em partes, enquanto a 
síntese recompõe o todo pela reunião das partes. Sabe-se, porém, 
que o todo não é uma simples justaposição das partes. Se alguém 
reunisse todas as peças de um relógio, não significa que reconstruiu 
o relógio, pois fez apenas um amontoado de partes. Só reconstruiria 
todo se as partes estivessem organizadas, devidamente combina- 
das, seguida uma ordem de relações necessárias, funcionais, então, 
o relógio estaria reconstruído. 

Síntese, portanto, é o processo de reconstrução do todo por 
meio da integração das partes, reunidas e relacionadas num con- 
junto. Toda síntese, por ser uma reconstrução, pressupõe a análise, 
que é a decomposição. A análise, no entanto, exige uma decompo- 
sição organizada, é preciso saber como dividir o todo em partes. As 
operações que se realizam na análise e na síntese podem ser assim 
relacionadas: 


Análise: penetrar, decompor, separar, dividir. 
Síntese: integrar, recompor, juntar, reunir. 


A análise tem importância vital no processo de coleta de ideias 
a respeito do tema proposto, de seu desdobramento e da criação 
de abordagens possíveis. A síntese também é importante na esco- 
lha dos elementos que farão parte do texto. 

Segundo Garcia (1973, p.300), a análise pode ser formal ou in- 
formal. A análise formal pode ser científica ou experimental; é ca- 
racterística das ciências matemáticas, físico-naturais e experimen- 
tais. A análise informal é racional ou total, consiste em “discernir” 
por vários atos distintos da atenção os elementos constitutivos de 
um todo, os diferentes caracteres de um objeto ou fenômeno. 

A análise decompõe o todo em partes, a classificação estabe- 
lece as necessárias relações de dependência e hierarquia entre as 
partes. Análise e classificação ligam-se intimamente, a ponto de se 
confundir uma com a outra, contudo são procedimentos diversos: 
análise é decomposição e classificação é hierarquisação. 

Nas ciências naturais, classificam-se os seres, fatos e fenôme- 
nos por suas diferenças e semelhanças; fora das ciências naturais, a 
classificação pode-se efetuar por meio de um processo mais ou me- 
nos arbitrário, em que os caracteres comuns e diferenciadores são 
empregados de modo mais ou menos convencional. A classificação, 
no reino animal, em ramos, classes, ordens, subordens, gêneros e 
espécies, é um exemplo de classificação natural, pelas caracteris- 
ticas comuns e diferenciadoras. A classificação dos variados itens 
integrantes de uma lista mais ou menos caótica é artificial. 

Exemplo: aquecedor, automóvel, barbeador, batata, caminhão, 
canário, jipe, leite, ônibus, pão, pardal, pintassilgo, queijo, relógio, 
sabiá, torradeira. 


Aves: Canário, Pardal, Pintassilgo, Sabiá. 

Alimentos: Batata, Leite, Pão, Queijo. 

Mecanismos: Aquecedor, Barbeador, Relógio, Torradeira. 
Veículos: Automóvel, Caminhão, Jipe, Ônibus. 


Os elementos desta lista foram classificados por ordem alfabé- 
tica e pelas afinidades comuns entre eles. Estabelecer critérios de 
classificação das ideias e argumentos, pela ordem de importância, é 
uma habilidade indispensável para elaborar o desenvolvimento de 
uma redação. Tanto faz que a ordem seja crescente, do fato mais 
importante para o menos importante, ou decrescente, primeiro 
o menos importante e, no final, o impacto do mais importante; é 
indispensável que haja uma lógica na classificação. A elaboração 
do plano compreende a classificação das partes e subdivisões, ou 
seja, os elementos do plano devem obedecer a uma hierarquização. 
(Garcia, 1973, p. 302304.) 

Para a clareza da dissertação, é indispensável que, logo na in- 
trodução, os termos e conceitos sejam definidos, pois, para expres- 
sar um questionamento, deve-se, de antemão, expor clara e racio- 
nalmente as posições assumidas e os argumentos que as justificam. 
É muito importante deixar claro o campo da discussão e a posição 
adotada, isto é, esclarecer não só o assunto, mas também os pontos 
de vista sobre ele. 

A definição tem por objetivo a exatidão no emprego da lingua- 
gem e consiste na enumeração das qualidades próprias de uma 
ideia, palavra ou objeto. Definir é classificar o elemento conforme a 
espécie a que pertence, demonstra: a característica que o diferen- 
cia dos outros elementos dessa mesma espécie. 

Entre os vários processos de exposição de ideias, a definição 
é um dos mais importantes, sobretudo no âmbito das ciências. A 
definição científica ou didática é denotativa, ou seja, atribui as pa- 
lavras seu sentido usual ou consensual, enquanto a conotativa ou 
metafórica emprega palavras de sentido figurado. Segundo a lógica 
tradicional aristotélica, a definição consta de três elementos: 

- 0 termo a ser definido; 

- O gênero ou espécie; 
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A PRESENÇA DE VÁRIAS LÍNGUAS NO NOSSO COTI- 


DIANO; SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS ENTRE AS LÍN- 
GUAS; OS PRODUTOS CULTURAIS ESTRANGEIROS 


INGLÊS 


Reading Comprehension 

Interpretar textos pode ser algo trabalhoso, dependendo do 
assunto, ou da forma como é abordado. Tem as questões sobre o 
texto. Mas, quando o texto é em outra língua? Tudo pode ser mais 
assustador. 

Se o leitor manter a calma, e se embasar nas estratégias do 
Inglês Instrumental e ter certeza que ninguém é cem por cento leigo 
em nada, tudo pode ficar mais claro. 

Vejamos o que é e quais são suas estratégias de leitura: 


Inglês Instrumental 

Também conhecido como Inglês para Fins Específicos - ESP, o 
Inglês Instrumental fundamenta-se no treinamento instrumental 
dessa língua. Tem como objetivo essencial proporcionar ao aluno, 
em curto prazo, a capacidade de ler e compreender aquilo que for 
de extrema importância e fundamental para que este possa desem- 
penhar a atividade de leitura em uma área específica. 


Estratégias de leitura 

e Skimming: trata-se de uma estratégia onde o leitor vai buscar 
a ideia geral do texto através de uma leitura rápida, sem apegar-se 
a ideias mínimas ou específicas, para dizer sobre o que o texto trata. 

e Scanning: através do scanning, o leitor busca ideias especi- 
ficas no texto. Isso ocorre pela leitura do texto à procura de um 
detalhe específico. Praticamos o scanning diariamente para encon- 
trarmos um número na lista telefônica, selecionar um e-mail para 
ler, etc. 

e Cognatos: são palavras idênticas ou parecidas entre duas 
línguas e que possuem o mesmo significado, como a palavra “vi- 
rus” é escrita igualmente em português e inglês, a única diferença 
é que em português a palavra recebe acentuação. Porém, é preciso 
atentar para os chamados falsos cognatos, ou seja, palavras que são 
escritas igual ou parecidas, mas com o significado diferente, como 
“evaluation”, que pode ser confundida com “evolução” onde na ver- 
dade, significa “avaliação”. 

e Inferência contextual: o leitor lança mão da inferência, ou 
seja, ele tenta adivinhar ou sugerir o assunto tratado pelo texto, e 
durante a leitura ele pode confirmar ou descartar suas hipóteses. 

e Reconhecimento de gêneros textuais: são tipo de textos que 
se caracterizam por organização, estrutura gramatical, vocabulário 
específico e contexto social em que ocorrem. Dependendo das mar- 
cas textuais, podemos distinguir uma poesia de uma receita culiná- 
ria, por exemplo. 

e Informação não-verbal: é toda informação dada através de 
figuras, gráficos, tabelas, mapas, etc. A informação não-verbal deve 
ser considerada como parte da informação ou ideia que o texto de- 
seja transmitir. 

e Palavras-chave: são fundamentais para a compreensão do 
texto, pois se trata de palavras relacionadas à área e ao assunto 
abordado pelo texto. São de fácil compreensão, pois, geralmente, 
aparecem repetidamente no texto e é possível obter sua ideia atra- 
vés do contexto. 

e Grupos nominais: formados por um núcleo (substantivo) e 
um ou mais modificadores (adjetivos ou substantivos). Na língua 
inglesa o modificador aparece antes do núcleo, diferente da língua 
portuguesa. 


e Afixos: são prefixos e/ou sufixos adicionados a uma raiz, que 
modifica o significado da palavra. Assim, conhecendo o significado 
de cada afixo pode-se compreender mais facilmente uma palavra 
composta por um prefixo ou sufixo. 

e Conhecimento prévio: para compreender um texto, o leitor 
depende do conhecimento que ele já tem e está armazenado em 
sua memória. É a partir desse conhecimento que o leitor terá o 
entendimento do assunto tratado no texto e assimilará novas in- 
formações. Trata-se de um recurso essencial para o leitor formular 
hipóteses e inferências a respeito do significado do texto. 


O leitor tem, portanto, um papel ativo no processo de leitura 
e compreensão de textos, pois é ele que estabelecerá as relações 
entre aquele conteúdo do texto e os conhecimentos de mundo que 
ele carrega consigo. Ou mesmo, será ele que poderá agregar mais 
profundidade ao conteúdo do texto a partir de sua capacidade de 
buscar mais conhecimentos acerca dos assuntos que o texto traz e 
sugere. 

Não se esqueça que saber interpretar textos em inglês é muito 
importante para ter melhor acesso aos conteúdos escritos fora do 
país, ou para fazer provas de vestibular ou concursos. 


Nouns (Countable and uncountable) 
Regular and irregular plural of nouns: To form the plural of the 
nouns is very easy, but you must practice and observe some rules. 


Regular plural of nouns 

e Regra Geral: forma-se o plural dos substantivos geralmente 
acrescentando-se “s” ao singular. 

Ex.: Motherboard — motherboards 

Printer — printers 


Keyboard — keyboards 


e Os substantivos terminados em y precedido de vogal seguem 
a regra geral: acrescentam s ao singular. 

Ex.: Boy — boys Toy — toys 

Key — keys 


e Substantivos terminados ems, x, z, 0, che sh, acrescenta-se 
es. 
Ex.: boss — bosses tax — taxes bush — bushes 


e Substantivos terminados em y, precedidos de consoante, tro- 
cam o y pelo i e acrescenta-se es. Consoante + y = ies 
Ex.: fly — flies try — tries curry — curries 


Irregular plurals of nouns 
There are many types of irregular plural, but these are the most 
common: 


e Substantivos terminados em f e trocam o f pelo v e acrescen- 
ta-se es. 

Ex.: Knife — knives 

life — lives 

wife — wives 


e Substantivos terminados em f trocam o f pelo v; então, acres- 
centa-se es. 


Ex.: half — halves wolf — wolves loaf — loaves 


e Substantivos terminados em o, acrescenta-se es. 
Ex.: potato — potatoes tomato — tomatoes volcano — volcanoes 


e Substantivos que mudam a vogal e a palavra. 
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Ex.: foot — feet child — children person — people tooth — teeth mouse — mice 


Countable and Uncountable nouns 

e Contáveis são os substantivos que podemos enumerar e contar, ou seja, que podem possuir tanta forma singular quanto plural. Eles 
são chamados de countable nouns em inglês. 

Por exemplo, podemos contar orange. Podemos dizer one orange, two oranges, three oranges, etc. 


e Incontáveis são os substantivos que não possuem forma no plural. Eles são chamados de uncountable nouns, de non-countable 
nouns em inglês. Podem ser precedidos por alguma unidade de medida ou quantificador. Em geral, eles indicam substâncias, líquidos, pós, 
conceitos, etc., que não podemos dividir em elementos separados. Por exemplo, não podemos contar “water”. Podemos contar “bottles 
of water” ou “liters of water”, mas não podemos contar “water” em sua forma líquida. 

Alguns exemplos de substantivos incontáveis são: music, art, love, happiness, advice, information, news, furniture, luggage, rice, sugar, 
butter, water, milk, coffee, electricity, gas, power, money, etc. 


Veja outros de countable e uncountable nouns: 


Countable 


bum 


ur sondwich apple orange | frui juice meat 


Um e 


burguer fries eggs saolaod 


é q 


vegetables cookies potatoes 


o/a 


tomato  carrot hot dog condies cottage 

cheese 
Ames Ci 
olives | peanuts pancakes onion cheese 
watermelon peas cherries grapes | bulter segfood mustard 


Pronouns (subject, object, demonstrative, possessive adjective and possessive pronouns ) 

O estudo dos pronomes é algo simples e comum. Em inglês existe apenas uma especificidade, que pode causar um pouco de estra- 
nheza, que é o pronome “it”, o qual não utilizamos na língua portuguesa; mas, com a prática, você vai conseguir entender e aprender bem 
rápido. 


Subject Pronouns 


IT (ele, ela) It is a dog/ tis a table. 
WE (nós) 
THEY (eles) They are good dancers. 
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O pronome pessoal (subject pronoun) é usado apenas no lugar do sujeito (subject), como mostra o exemplo abaixo: 
Mary is intelligent = She is intelligent. 


Uso do pronome “it” 

— To refer an object, thing, animal, natural phenomenon. 
Example: The dress is ugly. It is ugly. 

The pen is red. Itis red. 

The dog is strong. It is strong. 


— Attention 

a) If you talk about a pet use HE or SHE 

Dick is the name of my little dog. He's very intelligent! 

b) If you talk about a baby/children that you don't know ifis a girl or a boy. 
The baby is in tears. It is in tears. The child is happy. It is happy. 


Object Pronous 
São usados como objeto da frase. Aparecem sempre depois do verbo. 


Exemplos: 
They told me the news. 
She loves him so much. 


Demonstrative Pronouns 

Os pronomes demonstrativos são utilizados para demonstrar alguém ou alguma coisa que está perto ou longe da pessoa que fala ou 
de quem se fala, ou seja, indica posição em relação às pessoas do discurso. 

Veja quais são em inglês: 


SINGULAR PLURAL SINGULAR PLURAL 
THIS THESE THAT THOSE 
Aquele/aquela/aquilo Aqueles/aquelas 


Usa-se o demonstrativo THIS/THESE para indicar seres que estão perto de quem fala. Observe o emprego dos pronomes demonstra- 
tivos nas frases abaixo: 

This method will work. 

These methods will work. 


O pronome demonstrativo THAT/THOSE é usado para indicar seres que estão distantes da pessoa que fala. Observe: 
That computer technology is one of the most fundamental disciplines of engineering. 
Those computers technology are the most fundamental disciplines of engineering. 


Possessive Adjectives and Possessive Pronouns 
Em inglês há, também, dois tipos de pronomes possessivos, os Possessive Adjectives e os Possessive Pronouns. 


POSSESSIVE ADJECTIVES POSSESSIVE PRONOUNS 


His His 
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e Possessive Adjectives são usados antes de substantivos, pre- 


cedidos ou não de adjetivos. 


Exemplos: 
Our house is close. 
| want to know your name. 


e Possessive Pronouns são usados para substituir a construção 


possessive adjective + substantivo, evitando assim a repetição. 


Exemplo: 
My house is yellow and hers is white. 
Theirs is the most beautiful car in the town. 


Articles (definite and indefinite) 
THE =0,a,0os,as 


e Usos 

— Antes de substantivos tomados em sentido restrito. 
THE coffee produced in Brazil is of very high quality. 

| hate THE music they're playing. 


— Antes de nomes de países no plural ou que contenham as 


palavras Kingdom, Republic, Union, Emirates. 


THE United States 

THE Netherlands 

THE United Kingdom 
THE Dominican Republic 


— Antes de adjetivos ou advérbios no grau superlativo. 
John is THE tallest boy in the family. 


— Antes de acidentes geográficos (rios, mares, oceanos, cadeias 


de montanhas, desertos e ilhas no plural), mesmo que o elemento 
geográfico tenha sido omitido. 


THE Nile (River) 
THE Sahara (Desert) 


— Antes de nomes de famílias no plural. 
THE Smiths have just moved here. 


— Antes de adjetivos substantivados. 
You should respect THE old. 


— Antes de numerais ordinais. 
He is THE eleventh on the list. 


— Antes de nomes de hotéis, restaurantes, teatros, cinemas, 


museus. 


THE Hilton (Hotel) 


— Antes de nacionalidades. 
THE Dutch 


— Antes de nomes de instrumentos musicais. 
She plays THE piano very well. 


— Antes de substantivos seguidos de preposição. 
THE Battle of Trafalgar 


ge. 


e Omissões 
— Antes de substantivos tomados em sentido genérico. 
Roses are my favorite flowers. 


—Antes de nomes próprios no singular. 
She lives in South America. 


—Antes de possessivos. 
My house is more comfortable than theirs. 


— Antes de nomes de idiomas, não seguidos da palavra langua- 


She speaks French and English. (Mas: She speaks THE French 


language.) 


— Antes de nomes de estações do ano. 
Summer is hot, but winter is cold. 


e Casos especiais 
— Não se usa o artigo THE antes das palavras church, school, 


prison, market, bed, hospital, home, university, college, market, 
quando esses elementos forem usados para seu primeiro propósito. 


She went to church. (para rezar) 
She went to THE church. (talvez para falar com alguém) 


— Sempre se usa o artigo THE antes de office, cathedral, cine- 
movies e theater. 

Let's go to THE theater. 

They went to THE movies last night. 


Indefinite Article 
A / AN = um, uma 


“A 
— Antes de palavras iniciadas por consoantes. 
A boy, A girl, A woman 


— Antes de palavras iniciadas por vogais, com som consonantal. 
A uniform, A university, A European 


e AN 
— Antes de palavras iniciadas por vogais. 
AN egg, AN orange, AN umbrella 


— Antes de palavras iniciadas por H mudo (não pronunciado). 
AN hour, AN honor, AN heir 


e Usos 
— Para se dar ideia de representação de um grupo, antes de 


substantivos. 


A chicken lays eggs. (Todas as galinhas põem ovos.) 


— Antes de nomes próprios no singular, significando “um tal de”. 
A Mr. Smith phoned yesterday. 


— No modelo: 


WHAT + A / AN = adj. + subst. 
What A nice woman! 


— Em algumas expressões de medida e frequência. 
A dozen 

A hundred 

Twice A year 
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- Em certas expressões. 
It's A pity, It's A shame, It's AN honor... 


— Antes de profissão ou atividades. 
James is A lawyer. 
Her sister is A physician. 


e Omissão 
— Antes de substantivos contáveis no plural. 
Lions are wild animals. 


— Antes de substantivos incontáveis. 
Water is good for our health. 
* Em alguns casos, podemos usar SOME antes dos substantivos. 


Indefinite Article 
A / AN = um, uma 


1. A 
- Antes de palavras iniciadas por consoantes. 
A boy, A girl, A woman 


- Antes de palavras iniciadas por vogais, com som consonantal. 
A uniform, A university, A European 


2. AN 
- Antes de palavras iniciadas por vogais. 
AN egg, AN orange, AN umbrella 


- Antes de palavras iniciadas por H mudo (não pronunciado). 
AN hour, AN honor, AN heir 


B. Usos 
- Para se dar ideia de representação de um grupo, antes de substantivos. 
A chicken lays eggs. (Todas as galinhas põem ovos.) 


- Antes de nomes próprios no singular, significando “um tal de”. 
A Mr. Smith phoned yesterday. 


- No modelo: 
WHAT + A / AN = adj. + subst. 
What A nice woman! 


- Em algumas expressões de medida e frequência. 
A dozen 

A hundred 

Twice A year 


- Em certas expressões. 
It's A pity, It's A shame, It's AN honor... 


- Antes de profissão ou atividades. 
James is A lawyer. 
Her sister is A physician. 


C. Omissão 
- Antes de substantivos contáveis no plural. 
Lions are wild animals. 


- Antes de substantivos incontáveis. 
Water is good for our health. 
* Em alguns casos, podemos usar SOME antes dos substantivos. 
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AS TRANSFORMAÇÕES DO MOVIMENTO 


Introdução 

Movimento é a mudança de um corpo baseado em um ponto 
referencial. Portanto percebemos que este ponto referencial é im- 
portante. Um corpo pode estar em movimento para um observa- 
dor, e parado para outro observador. 

Por exemplo: Para um passageiro que está sentado dentro de 
um ônibus. Esse passageiro em relação ao ônibus está parado, já em 
relação ao planeta Terra está em movimento. 

Dentro da física temos a mecânica que é a área estática que tra- 
ta os corpos sem movimento, temos a área da cinemática que des- 
creve os movimentos e área da cinética que trata das suas causas. 


Causas do Movimento 

Para que um movimento ocorra, deve-se sair do seu estado ini- 
cial de Inércia, com a aplicação de uma força. Basta pensarmos eu 
um treino, é necessária uma força para que ocorra o movimento 
necessário. 

e Força: é o agente da dinâmica, responsável por alterar o esta- 
do de repouso do movimento de um corpo. 

e Inércia: é a tendência de um corpo em se manter em seu 
estado inicial, onde só pode ser alterada por meio da aplicação de 
uma força. 


As forças podem ser classificadas como internas ou externas. 
As forças externas causam o deslocamento enquanto as internas 
são as musculares que atuam internamente no corpo. 

Dentro do contexto da educação física temos a biomecânica, 
que é uma disciplina que integra a parte biológica e a mecânica 
como o próprio nome diz. A biomecânica é importantíssima para os 
esportes de forma geral, tem trazido um grande melhoria na análise 
e técnica desportiva, desenvolvimento de equipamentos adequa- 
dos e parâmetros para análise e aplicação do movimento. 


Tipos de Movimentos 

Dentro do nosso estudo vamos resumir apenas em dois movi- 
mentos: linear e angular, apesar de existirem outros tipos de movi- 
mentos. 


e O Movimento é Linear quando o corpo pode se mover por 
completo de um lugar para o outro. Este movimento pode ser retili- 
neo ou curvilíneo. 

— Movimento Linear Retilíneo: Movimento em Linha Reta. 

— Movimento Linear Curvilíneo: Movimento em Curva. 


MOVIMENTO LINEAR - TRANSLAÇÃO 


RETILÍNEO CURVILÍNEO 


MOVIMENTO ANGULAR - ROTAÇÃO 


SA 


Ei 


MUSCULATURA AX CENTRO DE GRAVIDADE 


Ocorre ao redor deum — > 


determinado ponto Í 
CA, sm EIXO FIXO 


za 


e O Movimento é Angular quando o corpo gira em torno de um 
determinado centro. 

Pelas imagens acima verificamos que corpo pode executar am- 
bos os movimentos simultaneamente. Por exemplo: Temos movi- 
mento lineares (troca de posição) e temos movimentos angulares 
internos no corpo do atleta em relação a sua musculatura; temos 
também movimentos angulares ao redor de um determinado eixo 
e temos movimento angulares em torno do próprio centro de gra- 
vidade. 

O corpo humano executa movimentos angulares por isso con- 
segue executar a maioria dos movimentos pelas suas articulações. 

Conforme estudado, sabemos que a força é um fator que de- 
termina e modifica o movimento, um movimento pode ser modifi- 
cado também pelo atrito. 

Estes fatores são utilizados pelos atletas para aproveitarem 
oportunidades em seu desempenho. 


As Transformações do Movimento 

As transformações do movimento humano estão relacionadas 
ao desenvolvimento psicomotor em harmonia com o aperfeiçoa- 
mento social e cognitivo. 


Desenvolvimento Humano e período evolutivos 


Muitos movimentos são voluntários que foram adquiridos con- 
forme a evolução na infância. Estes marcos iniciais deverão ser ob- 
servados desde o nascimento, para verificar a saúde neurológica. 

e Desenvolvimento motor: Refere-se ao controle sobre os dife- 
rentes músculos do organismo. 
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Sistema Nervoso Central e sua relação com os tipos de movi- 
mento 


SISTEMA NERVOSO CENTRAL 
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O sistema nervoso central é responsável por processar as infor- 
mações. Dentro do nosso estudo sobre movimento o cerebelo coorde- 
na e mantém o equilíbrio e permite a execução de movimentos. 


Atividades motoras e psicomotoras 


As atividades psicomotoras são aquelas em que existe a in- 
teração entre o movimento muscular e o sistema nervoso. Como 
relatado, elas são importantíssimas em qualquer fase da vida. São 
exemplos: andar, correr, andar de bicicleta, etc. 


A CULTURA DO ESPORTE 


A CULTURA DO ESPORTE 
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A cultura do esporte não é apenas ensinar os conceitos dos jo- 
gos, é algo que vai além, pois existe uma interação com a sociedade. 

Dentro deste tema a cultura do esporte é uma complexa rela- 
ção sociocultural. A Área de educação física hoje contempla múlti- 
plos conhecimentos sobre o corpo e movimento. 

Portanto as manifestações (jogos, esportes, danças, etc.) de- 
vem ser abordadas, pois trazem benefícios fisiológicos e biológicos 
e sociais. Essas manifestações também são instrumentos de lazer, 
comunicação, expressão e cultura. Visando esses preceitos, cabe 
à educação física garantir os ensinamentos práticos e conceituais, 
contribuindo assim para formação do caráter do indivíduo. 


OS BENEFÍCIOS DO MOVIMENTO 


OS BENEFÍCIOS DO MOVIMENTO 

Mesmo antes do nascimento o corpo humano movimenta-se. 
É parte integrante do nosso ser, existem inúmeros benefícios que 
advém disso. Aqui citaremos alguns: 


Melhora nas articulações 

Uma atividade exercida de forma correta, sem exagero ou ex- 
cesso, tende a melhorar as articulações desenrijecendo as junções 
dos ossos. 


Garantia da qualidade do sono 

Existem algumas funções que o corpo realiza somente durante 
o sono, desta forma realizar movimentos como caminhada, dentre 
outros, melhora o organismo e metabolismo. 


Diminuição de dores 
Ao movimenta-se, o corpo libera algumas substancias analgési- 
cas que agem no organismo. 


Integração social 
Por meio de atividades em grupo, o indivíduo integra-se ao 
meio se comunicando com os participantes através de movimentos. 


Melhora cardiovascular 

Todo tipo de exercício demanda energia cardiovascular, desta 
forma um benefício decorrente disso é a prevenção de doenças car- 
díacas. 

Os benefícios advindos dos movimentos do corpo humano são 
numerosos e atuam no comportamento cognitivo (mente), afetivo- 
-social (emoções e sentimentos) e motor em todas as fases da vida. 


Cy 
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O ser-humano pode expressar-se através do movimento. A de- 
finição de corporeidade está relacionada com a comunicação do 
mundo exterior com o mundo interior. Desta forma existem vários 
movimentos, como por exemplo: correr, andar, pular que fazem 
este papel. 

As manifestações corporais estão presentes em diversos seg- 
mentos, mas dentro do nosso contexto estamos focando no movi- 
mento. 

Desde a pré-história esta noção de corporeidade é refletida 
através da caça e outras pelo instinto de sobrevivência. Na edu- 
cação física escolar as manifestações que expressam arte, jogos e 
atividades em geral demonstram a comunicação através de gestos, 
estímulos visuais, sensoriais etc. 

Basta pensarmos em uma partida de futebol, ou até mesmo 
em uma manifestação artística qualquer. A comunicação não verbal 
ocorre entre os participantes e com o público de forma geral. Den- 
tro deste contexto são usados códigos e convenções para expres- 
sar-se. Estes códigos e convenções são gestos usuais padronizados 
que o ser humano entende, ou até mesmo podem ser combinados 
pelos integrantes para a execução de uma tarefa específica. 

Ou seja: Códigos e convenções são gestos usuais padronizados 
ou combinados que o ser humano entende para executar uma ação. 


Linguagem do corpo 

Temos também uma linguagem interna para realizar os movi- 
mentos, desta forma ocorrem os impulsos nervosos que estabele- 
cem a comunicação do corpo. 

Dentro do contexto estudado temos a comunicação interna e a 
externa. Muitos estudiosos dentro desta linha criaram várias técni- 
cas e comprovaram sua eficácia. 

Vamos citar como exemplo o Método Pilates, criado por Joseph 
Pilates para ilustrar: 


e Concentração: Durante o exercício é priorizada a concentra- 
ção para conectar o corpo e a mente para estabelecer uma comuni- 
cação eficaz. Desta forma o movimento efetuado é preciso e atinge 
o objetivo final. O Método Pilates prioriza a qualidade não a quan- 
tidade, sendo este um de seus princípios. 

Outros itens que advém da concentração são: respiração, pre- 
cisão, força, coordenação, fluidez do movimento e relaxamento. 

Dentro deste conceito, Pilates estabeleceu uma série de movi- 
mentos que abordam estes itens. Esses princípios são muito impor- 
tantes, mesmo para a execução de outros movimentos, pois eles 
deverão ser executados de forma precisa para atingir seu objetivo. 


A INFLUÊNCIA DO ESPORTE 
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Conforme estudado, sabemos que as atividades físicas ajudam 
a manter o corpo saudável, mas as atividades físicas influenciam a 
vida do participante em vários aspectos. 
Nesse sentido o esporte influencia na formação do indivíduo 
como um todo, nos relacionamentos humanos, na fuga das tensões 


cotidianas, na qualidade de vida e saúde, o esporte também ajuda 
nas ações comunitárias e em outros aspectos na sociedade. 


EXERCÍCIOS 


1. (CESPE SEE-AL) Julgue o item seguinte, relativo à avaliação 
em educação física escolar. 

Realizar as práticas da cultura corporal do movimento, valori- 
zar a cultura corporal de movimento e relacionar os elementos da 
cultura corporal com a saúde e a qualidade de vida são critérios de 
avaliação em educação física, conforme os Parâmetros Curriculares 
Nacionais. 

( ) Certo 

( ) Errado 


2. (CESPE SEDUC-CE) Na pré-escola e nas primeiras séries do 
ensino fundamental, o professor deve observar aspectos do de- 
senvolvimento da percepção visual infantil, como a percepção de 
profundidade. Nesse sentido, para o treinamento da interceptação 
de objetos, o professor pode manipular fatores do ambiente, como 

(A) Movimentos dentro e fora da água. 

(B) Atividades de rolamento do corpo sobre várias superfícies 

e em vários ângulos. 

(C) Atividades de locomoção em diferentes ritmos. 

(D) Posições de equilíbrio estático e dinâmico. 

(E) Atividades com bolas de diferentes tamanhos, com varia- 

ção de distância, velocidade e trajetória. 


se 
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RELAÇÃO ENTRE ARTE E BELEZA; O BELO E OS MEIOS 


DE COMUNICAÇÃO 


A rígida relação que estipulamos entre arte e pode ser equivo- 
cada, especialmente se os critérios determinantes do que é belo es- 
tiverem envolvidos em a uma estética impulsionadora do consumo. 

O belo é motivo de diversas argumentações e contestações 
desde a Era Medieval, quando os grandes pensadores já questiona- 
vam o belo como arte. Porém, toda arte era bela ou se aproximava 
do belo em sua essência. 

A beleza é intrínseca, assim, a arte centrada na beleza está su- 
jeita a interpretações à Óptica do espectador, e é este que viabili- 
za tal beleza. portanto é muito relativo, obviamente mudando de 
pessoa pra pessoa. Existem, contudo, algumas pré-requisições para 
uma obra ser considerada arte. São elas: 

e atemporalidade 

e universalidade 

e ser reconhecida pela sociedade 

e possuir valor histórico-social (fenômeno cultural) 


A despeito de todas as contestações que possam ser levanta- 
das ainda nos dias atuais, algumas afirmações sobre a relação entre 
beleza e arte podem ser feitas: 

e A beleza pode ser definida como a agradável sensação que se 
experimenta ao apreciar uma obra de arte 

e Os conceitos de estética e beleza estão relacionados para 
criação de uma obra prima 

e Sendo o conceito de belo sujeito ao ponto de vista do espec- 
tador, a beleza estética não é o limite da arte 

e A arte contemporânea não recorre, obrigatoriamente, ao 
belo para diálogo, mas expressa-se no intuito de instigar o espec- 
tador para revelar as ideias e sentimentos que constituem verdade 
para o artista de seu tempo 

e Mais do que apreciação estética, a verdadeira arte provoca 
reação, tirando o cidadão de seu centro comum, conduzindo-o à 
reflexão 


O Belo e os Meios de Comunicação 

É conhecido que os meios de comunicação têm no “belo” um 
dos seus elementos intrínsecos, e isso não depende do fator apro- 
priadamente midiático no qual o fenômeno estético possa encon- 
trar sua motivação. 

Nessa concepção, pode-se afirmar que o belo e o ato comu- 
nicacional estão relacionados não pelo momento de encontro da 
obra com o espectador, nem conforme os critérios de composição 
de beleza, mas pela forma que se estabelecem suas subjetividades, 
seus afetos e conhecimentos, intermediadas por uma realidade ba- 
nal com a qual estão em permanente interação. 


Características da relação entre o belo e os meios de comuni- 
cação: 

e não conta com um momento determinado de recepção de 
uma obra, uma consideração inicial 

e realiza-se com o entendimento comunicacional em sua con- 
dição de uma constante reconstrução do mundo em derredor 

e ressalta o elemento de ligação entre os sujeitos, em relação 
uns aos outros e aos envolvidos enquanto seres em diálogo 


O belo como elemento indissociável dos meios de comunicação 
não se trata exatamente de retratar a proporção estética existente 
nas obras midiáticas, mas de compreender a comunicação como 
um princípio da estética dentro das possibilidades de construção 
de elos interativos. 


O NASCIMENTO DA ARTE 


Pré-História: os primeiros artefatos concretos que podem ser 
classificados como arte (símbolos e arte rupestre) datam da Idade 
da Pedra, cerca de 25 mil anos atrás, período em que o Neandertal, 
considerado subumano do homem, evoluiu para o Cro-Magnon, o 
ancestral do ser humano. 

e Período Paleolítico (25000-8000 a.C.): como caçador-coletor, 
o homem habitava em cavernas, cujos interiores constituiriam as 
estruturas iniciais para a prática da arte rupestre. 

e Período Neolítico (6000-3000 a.C.): com a descoberta da 
agricultura, o Homem se torna sedentário e, conforme as socieda- 
des iam evoluindo e se tornando gradativamente mais complexas, 
tendo a religião como base, deu-se início à produção dos primeiros 
itens artesanais. 


Predomínio da imaginação: de 25000 a.C a 1400 d.C, a arte 
não tem sua história baseada nas evoluções do primitivo para o so- 
fisticado ou simples ao complexo; nesse período, o mais importante 
são as variadas formas que a imaginação apresentou na arquitetu- 
ra, na pintura e na escultura. 


Arquitetura, pintura e escultura: conforme o ser humano foi 
se aperfeiçoando intelectualmente, desenvolveu seu potencial ima- 
ginário e suas habilidades de esculpir figuras e pintar. Assim como 
os itens artesanais, a arquitetura teve origem a partir da necessi- 
dade de construção de monumentos designados a cerimônias re- 
ligiosas e práticas ritualísticas. Assim, no decorrer de milhares de 
anos, acompanhando ascensão e declínio de civilizações, essas três 
formas de arte incorporaram sonhos, ambições e valores culturais 
da humanidade. 


Primeiros artistas: apesar de anônimos, os primeiros serem 
humanos a criarem obras artísticas deixaram um legado inestimável 
para as sociedades futuras. 

e Egito e Mesopotâmia: os baixos-relevos e os zigurates (tem- 
plos) localizados nas pirâmides do Egito e nos destroços da Meso- 
potâmia certificam civilizações altamente complexas. 

e Grécia: em Atenas, o florescimento pelo respeito ao indivíduo 
levou a arte grega ao auge da beleza 

e Roma: as relíquias romanas testemunham o poder do maior 
império da Antiguidade 


História da Arte: o desenvolvimento da arte acompanha o de- 
senvolvimento da Humanidade, por isso, divide-se conforme os vá- 
rios períodos, nos quais se observam as diversas formas de produ- 
ção artística dos incontáveis povos ao longo da História. Para muitos 
especialistas, desde a Pré-História até a atualidade, a História da 
Arte reflete a própria História do Homem, ou seja, transparece o 
desenvolvimento da autocompreensão do ser humano. 


BRASIL PRÉ-HISTÓRICO 


Evidências arqueológicas apontam que os nativos encontrados 
por Pedro Alvares Cabral, em 1500, no território que hoje é o Brasil, 
já ocupavam a área há milhares de anos, sendo que, atualmente, 
pode-se dizer que o Brasil teve o início de seu período pré-histórico 
há 12 mil anos. 


o 


EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 


Migração: sabe-se que os seres humanos tiveram origem no 
continente africano, há 3 milhões de anos, e que partiram para ou- 
tros lugares por meio de rotas migratórias. No continente america- 
no, pelo menos duas dessas correntes colaboraram para O povoa- 
mento humano. 


Aspectos dos povos do Brasil pré-histórico 

Três tribos nativas ocuparam o território brasileiro no período 
pré-cabralino, como também é conhecida a pré-história da terra 
que, mais tarde, viria a se tornar colônia portuguesa colônia por- 
tuguesa: 

1. caçadores-coletores: ocuparam a extensão territorial nacio- 
nal, do Sul ao Nordeste entre 50 mil e 2,5 mil anos. Habitavam em 
cavernas ou mesmo na mata, e sua sobrevivência era auxiliada pelo 
uso de ferramentas como bumerangues e boleadeiras de pedra, 
arco e flecha. Sua provisão vinha dos frutos, da caça de pequenos 
animais, da pesca (peixes e moluscos). Sua arte rupestre, repre- 
sentações do cotidiano das tribos, marcado por danças, caça e até 
guerras, pode ser encontrada nas cavernas da região nordeste. Na 
região sul, há indícios da presença dos chamados homens de umbu, 
que povoavam a área dos pampas gaúchos, e foram responsáveis 
pela utilização de diversas ferramentas, como o arco e flecha herda- 
dos pelas tribos indígenas. 

2. sambaquis ou povos do litoral: há cerca de 6 mil anos, na 
faixa que vai do Rio Grande do Sul até o estado do Espírito Santo, 
viviam os chamados “povos do litoral” ou “sambaquis”. Por não te- 
rem necessidade de se deslocarem para procurar alimentos, esses 
povos eram sedentários. Além de serem coletores, sua alimentação 
era à base de frutos do mar. Após extraírem os moluscos, os samba- 
quis utilizavam suas conchas para construir suas habitações, e estas 
são, hoje, os principais indícios da existência dos povos do litoral. 
Além disso, foram encontradas covas com restos mortais acompa- 
nhados de apetrechos coloridos de vermelho, o que indica que es- 
ses povos acreditavam em vida após a morte e, por isso, praticavam 
ritos fúnebres. 

3. gricultores: em habitações subterrâneas ou em cabanas, os 
indivíduos desse grupo, que viveu aqui há cerca de 3,5 mil a 1,5 mil 
anos, desenvolveram habilidade no trabalho com o barro, dominan- 
do, assim, a técnica da cerâmica. Esta, por sua vez, proporcionava o 
benefício do armazenamento de provisões e também servia como 
urnas funerárias. 


Sítios arqueológicos: as regiões onde os vestígios da presença 
de seres humanos em território brasileiro no período pré-histórico 
podem ser encontrados são: 

e Lagoa Santa (MG), onde foram achados o Homem de Lagoa 
Santa, que teria vivido 12 mil anos atrás, e um fóssil, que tem entre 
12500 e 13000 anos, conhecido como Luzia. 

e Boqueirão da Pedra Furada, no estado do Pernambuco, onde 
uma equipe de arqueólogos localizou machados e facas com cerca 
de 48 mil anos. 

e Parque Nacional da Serra da Capivara, no Piauí, Caatinga de 
Moura, na Bahia, e Santana do Riacho, em Minas Gerais, são outros 
importantes sítios arqueológicos do território brasileiro. 


RITUAIS E MAGIAS; BRASIL, ARTE E RELIGIOSIDADE 


Relação intrínseca: expressão artística e espiritualidade agluti- 
nam-se no despontar da experiência humana e, de certa forma, o 
Homem é determinado por essas duas proporções. Isso se dá por- 
que ambas constituem modos de manifestar a consciência, a assi- 
milação de tudo que o cerca. 


Comunicação: magias, rituais e arte são formas de comuni- 
cação. Às vezes, comunicação direta (entre emissor e receptor). 
Exemplo disso, na religião, é a Bíblia, que comunica mensagens e 
mandamentos; nas artes, especialmente na Era Medieval, em que o 
analfabetismo era predominante, as imagens serviam para transmi- 
tir as mensagens e ensinamentos à população. 


Rituais e magias: para os povos primitivos, os rituais consti- 
tuem uma modalidade a mais de comunicação, entre seres vivos 
e mortos ou espíritos. Essas populações acreditam que essa forma 
de interação deve se realizar com mediação, e é fundamental para 
a formação da sociedade e de seus indivíduos. Segundo sua crença, 
o cosmos mítico fornece as matérias-primas para a estruturação da 
sociedade e de seus membros.Se essa interação cair no esqueci- 
mento, segundo eles, a existência neste mundo perde o sentido. 


Rituais de iniciação: consiste em um tipo de cerimônia cujo ob- 
jetivo é introduzir um novo membro na sociedade, após o iniciado 
(neófito) passar por uma tarefa ou ritual específico. Geralmente, 
esse tipo de ritual compreende a condução do indivíduo iniciante 
por um membro antigo da comunidade, e abrange o compartilha- 
mento de conhecimentos, mesmo confidenciais. 


Rituais funerários: o intuito é fazer a desassociação de vivos 
do morto, para que este possa retornar ao mundo não-humano. 
Sempre que ocorre uma morte, os vivos que estão relacionados a 
ela são colocados numa condição de liminaridade. Assim, se explica 
o motivo pelos qual os indígenas aproveitam a ocasião do ritual fu- 
nerário para realizar iniciações. 


Celebração das diferenças: esse é o grande intuito dos indi- 
genas ao realizarem seus rituais. E quais são essas diferenças? Pri- 
meiramente, a existente entre os serem que habitam o universo. 
Os povos indígenas têm consciência que toda a sua cultura não foi 
simplesmente criada por eles próprios; pelo contrário, acreditam 
que todo o conhecimento foi adquirido de outras espécies há muito 
não vistas. Obviamente, celebram-se as diferenças entre a própria 
espécie humana, pois, sem elas, não existiriam cooperação e re- 
ciprocidade. Essas celebrações são realizadas mediante bebidas e 
comidas, cantos e artefatos. 


Principais rituais pelo Brasil 
e Tribo Kanela: é realizada uma série de rituais de iniciação na 

introdução de meninos na sua classe de idade. O objetivo dessas ce- 
rimônias é capacitar os iniciados para que ingressem como guerreiros 
na vida adulta. Quanto às meninas, resume-se no recebimento dos 
chamados cintos de maturidade, para que possam se tornar esposas. 

e Tribo Bororo: a socialização dos jovens dessa tribo é promo- 
vida sempre que há um ritual funerário, pois, nessas ocasiões, eles 
participam com danças, cantos, pescarias e caçadas coletivas, per- 
cebendo e aprendendo sobre a riqueza de sua cultura. Além disso, 
muitos jovens são formalmente iniciados. 

e Tribo Karajá: aos sete ou oito anos, os meninos dessa tribo 
passam pela primeira iniciação, que se resume na utilização da cla- 
vícula de um macaco para perfurar a parte inferior dos lábios, onde 
será transpassado um ornamento. Toda a cerimônia se realiza na 
presença dos pais. 

e Tribo Yanomami: essa tribo tem um local chamado maloca 
Toototobi, onde os homens recebem um presente de iniciação da 
parte dos pajés, que consiste no usufruto do yâôkuâna, um pó alu- 
cinógeno. 

e Tribo Kadiwéu: essa tribo reproduz a Festa no navio, onde 
os bobotegi (bobos) são personagens que interpretam e figuram. É 
uma longa cerimônia que resgata a Guerra do Paraguai, nos tempos 
em que os kadiwéu lutaram pelo Brasil. 
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MATEMÁTICA 


a E Resolução: 
RAZÕES TRIGONOMETRICAS Observando a figura, nós temos um triângulo retângulo, vamos 


chamar os vértices de A, Be cC. 
Trigonometria é a parte da matemática que estuda as relações 


existentes entre os lados e os ângulos dos triângulos. [, 
a 
= Ê E 
No triângulo retângulo A a 
Em todo triângulo retângulo os lados recebem nomes espe- a 
ciais. O maior lado (oposto do ângulo de 90º) é chamado de Hipo- o 
tenusa e os outros dois lados menores (opostos aos dois ângulos h a 
agudos) são chamados de Catetos. Deles podemos tirar as seguin- ha 
tes relações: seno (sen); cosseno (cos) e tangente. a 
Ts 
A, 40 m E 
E 
= Como podemos ver h e 40 m são catetos, a relação a ser usada 
= é a tangente. Porém no enunciado foram dados o sene o cos. Então, 
E para calcular a tangente, temos que usar a relação fundamental: 
e SETE 0,342 
CATETO B tga = > toa = EE > tea = 0,3638 
Como podemos notar, SENA = cosj e senf = cost. Resposta: A 
Em todo triângulo a soma dos ângulos internos é igual a 180º. Valores Notáveis 
No triângulo retângulo um ângulo mede 90º, então: 
90º + a + B = 180º Considere um triângulo retângulo BAC. Em resumo temos: 
o + B = 180º - 90º 
o + B = 90º 


Quando a soma de dois ângulos é igual a 90º, eles são chama- 
dos de Angulos Complementares. E, neste caso, sempre o seno de 
um será igual ao cosseno do outro. 


E] 
| 


Dea 


Exemplo: 
(FUVEST) A uma distância de 40 m, uma torre é vista sob um 
ângulo , como mostra a figura. 


ojsodo ojajes 


oe so | 45º | 60º | 90º 
| Orad x/6 rod nlá rad x/3 rad x/2 rad 
BR | 22/05 | 1 
0,5 | J2j2 | u3/2 


Sabendo que sen20º = 0,342 e cos20º = 0,940, a altura da torre, | Õ BECIE. 

em metros, será aproximadamente: É o 
(A) 14,552 
(B) 14,391 Se dois ângulos são complementares, então o seno de um de- 
[CJ 12,552 les é igual ao cosseno do complementar. As tangentes de ângulos 
(D) 12,391 complementares são inversas. 
(E) 16,552 


No triângulo qualquer 

As relações trigonométricas se restringem somente a situações 
que envolvem triângulos retângulos. Essas relações também ocor- 
rem nos triângulos obtusos e agudos. Importante sabermos que: 

sen x=sen (180º - x) 

cos x=- cos (180º - x) 


o 


MATEMÁTICA 


Lei (ou teorema) dos senos Observe que: 
A lei dos senos estabelece relações entre as medidas dos lados O cosseno está associado ao eixo A (origem). 
com os senos dos ângulos opostos aos lados. O seno está associado ao ângulo de 90º (ângulo reto). 


h Cada um dos semiplanos situados no círculo trigonométrico é 
a e Eca ã chamado de quadrante. Os sinais do seno e cosseno variam confor- 
cenÃ senê cent me os quadrantes da seguinte forma: 


Q1 Q2 Q3 Q4 
EM + + -- 


Lei (ou teorema) dos cossenos 


Nos casos em que não podemos aplicar a lei dos senos, temos + E E + 
o recurso da lei dos cossenos. Ela nos permite trabalhar com a me- 
dida de dois segmentos e a medida de um ângulo. Dessa forma, se O círculo trigonométrico pode ser medido em radianos ou em 
dado um triângulo ABC de lados medindo a, b e c, temos: graus. Veja os dois círculos em graus e radianos. 


ae=pº+ cs, b.CcosÃ 
bê=a*+c*-2.a.ccosB 
cC=a4+b-2a.bcosC 


Exemplo: 
Determine o valor do lado oposto ao ângulo de 602. Observe 
figura a seguir: 


Scm 


Resolução: 

Pela lei dos cossenos 
x=62+82-2*6*8*cos 60º 
x=36+64-96* 1/2 


2? = 100- 48 
= 52 
Vx = 52 
x=2V13 


Círculo trigonométrico 
O ciclo trigonométrico é uma circunferência orientada de raio 
1. A orientação é: 


A (origem) 


270º 


MATEMÁTICA 


Arcos côngruos (ou congruentes) ATENÇÃO: 
Dois arcos são côngruos (ou congruentes) quando têm a mes- 
; T 
ma extremidade e diferem entre si apenas pelo número de voltas sen(tr—- q)=senq0)Ô<a<— 
inteiras. 2 
TN 
sen(t+ a)=-sena, O<a< E] 
| TX 
sen (27 — &) = —sen a, O< q < 2 


Cosseno 
Observando a figura temos: 


1º quadrante: abscissa positiva e ordenada positiva 5> 0º <a 
< 90º. 

2º quadrante: abscissa negativa e ordenada positiva > 90º < 
a < 1802, 

3º quadrante: abscissa negativa e ordenada negativa > 180º 
<o<2708. 

4º quadrante: abscissa positiva e ordenada negativa > 270º < 
o < 360º. 


O ângulo a está associado ao arco AB. No triângulo retângulo 
Seno OMB, calculamos o cosseno de a: 


Observando a figura temos: 


Como o ciclo trigonométrico tem raio 1, para qualquer arco q, 


temos que: 
-1< cosa <sl 
ATENÇÃO: 
| TN 
cos (x — a) = —cos a, O < qa < E] 
Ao arco AB está associado o ângulo a; sendo o triângulo OBC - 
retângulo, podemos determinar o seno de a: cos (x + &) = —cos a, O < qa < 2 
a | TX 
PD is a cos(27— O) =cosa,0<a< — 
sen q = É. 
hipotenusa 
— BC o 
sen q = 4. > sena = BC Tangente 


Na figura, traçamos, no ciclo trigonométrico, uma reta paralela 
ao eixo dos senos, tangente ao ciclo no ponto A. 
Observe que BC = OM, portanto podemos substituir BC por 
OM, obtendo assim: 


sena = OM 


Como o ciclo trigonométrico tem raio 1, para qualquer arco q, 
temos que: 
I<senas<s1 


MATEMÁTICA 


No triângulo retângulo OAT, temos: 


Como o raio é 1, então OA = 1 
tga=aAT 


Essa reta é chamada de eixo das tangentes. Observe que a tangente de a é obtida prolongando-se o raio OP até interceptar o eixo das 
tangentes. 


ATENÇÃO: 
| . E | 2 LL 
te(lr— o)=-—-tga,O<a< Ex 


elt+to)=tgo,0<a< — 


tg 


Relações Fundamentais da Trigonometria 


“cossecante 


tangente 


d.o q O 
« COSSENO 


| sen“ +cosé=1 


SET 
Hj Egx = 
E) ECOS 
COSN 
[ll cotgx = 
| g ESTA 


1 
VI) secx = — 
COB 


VW) cossecx = 
Ser 


Nestas relações, além do senx e cosx, temos: tg (tangente), cotg (cotangente), sec (secante) e cossec (cossecante). 


Relações derivadas 
Utilizando as definições de cotangente, secante e cossecante associadas à relação fundamental da trigonometria, extraímos formulas 


que auxiliam na simplificação de expressões trigonométricas. São elas: 


tg?a+1=sec?a,sendoaszmn/2+kr,K =Z 
1+ cotg” a = cossec? a, sendo à + k.r, K = Z 


(4, 


MATEMÁTICA 
Redução para o primeiro quadrante 
sen (90º - x) = cos x sen (90º + x) = cos x 


cos (90º - x) = sen x cos (90º + x) =- sen x 
tg (90º - x) = cotg x tg (90º -x) = - cotg x 


sen (180º - x) = cos x sen (180º + x) = -sem x 
cos (180º - x) = - cos x cos (180º + x) =- cos x 
tg (180º -x)=-tg x tg (180º + x) =tg x 


sen (270º - x) =- cos x sen (270º + x) =- cos x 
cos (270º - x) = - sen x cos (270º + x) = sen x 
tg (270º - x) = cotg x te (270º + x) =- cotg x 
sen (360º - x) = sen x 

cos (360º - x) = cos x 

tg (360º -x)=-tg x 


Transformações trigonométricas 
As fórmulas a seguir permitem calcular o cosseno, o a tangente da soma e da diferença de dois ângulos. 


+«sen(a+b)=sena.cosb+senb.cosa = Sen 2X = 2.5en X.Cosx 
a=b=x 


+ sen(a-— b)=sena.cosb-— sen b.cosa 


E 


+ cos(a + b) = cosa. coshb — sen b.sen a =. “05 2x = cos“x — senê x 
a-b=x 


+ cos(a — b) = cosa. cosb+ sen b.sena 


l toga+tab 2. tg X 
+tg(la+b) SU tg 2x = EO 
l—tga.tg Da-b= 1-tgóx 
toa-—tab 
« tala — b) = —E—— EO 
l+Htga.tg b 
Exemplo: 
(SANEAR — FISCAL - FUNCAB) Sendo cos x =1/2 com 0º < x< 90º, determine o valor da expressão E = sen? x + tg? x. 
(A) 9/4 
(B) 11/4 
(C) 13/4 
(D) 15/4 
(E) 17/4 
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CIÊNCIAS HUMANAS 


IDENTIDADE SOCIAL 


A identidade social é um conceito que tem sua origem calcada 
na Psicologia Social e serve para entender o que leva certos indiví- 
duos a se unirem em um grupo com determinadas características e 
o que faz com que esse grupo seja reconhecido dessa forma. 

O interessante nesse estudo é que a noção de grupo social aqui 
não é voltada para pequenos agrupamentos, mas está ligada a pes- 
soas que se identificam a partir de um país, uma raça ou mesmo 
uma religião. 

Neste artigo, vamos abordar conceitualmente a teoria da iden- 
tidade social e como ela pode ser definida, com alguns exemplos 
que ajudem a solidificar o entendimento no tema. Mostraremos 
ainda os tipos de identidade social existentes e que podem ser ca- 
racterizados em um olhar mais cuidadoso à sociedade. 


O que é identidade social? 

A identidade social é um sentimento que faz com que o sujeito 
se identifique com algum grupo social, que possui elementos e ca- 
racterísticas que faz com que ele se interesse e queira tomar parte 
daquele contexto. 

Vale dizer que esse processo também produz uma modificação 
da personalidade do indivíduo, na medida em que ele compartilha 
valores e pensamentos com o grupo e incorpora muito daquilo que 
ele observa. Ou seja, quanto mais atraída a pessoa estiver em rela- 
ção aquele grupo, mais elementos ela irá incorporar para si. 

Em outras palavras, Denys Cuche escreve no livro A noção de 
cultura nas Ciências Sociais, citado no artigo A construção da identi- 
dade social, de Odair Berlatto: “A identidade social de um indivíduo 
se caracteriza pelo conjunto de suas vinculações em um sistema so- 
cial: vinculado a uma classe sexual, a uma classe de idade, a uma 
classe social, a uma nação, etc. A identidade permite que o indiví- 
duo se localize em um sistema social e seja localizado socialmente”. 


Exemplos 

Anteriormente, foi mencionado que a nação pode forjar uma 
identidade social. No entanto, o país em si não constitui uma iden- 
tidade social, afinal de contas, tudo que envolve a sua história e 
formação social, bem como cultural, é imposto por meio da sociali- 
zação e também do consenso que pode satisfazer ou não as neces- 
sidades das pessoas. 

Mas, apesar de divisões, conflitos, sacrifícios e demais aspectos 
próprios dos sujeitos de cada nação, há um elemento que permite 
a criação de uma identidade única entre aqueles cidadãos. Esse ele- 
mento é denominado pelos autores como designação externa, isto 
é, a união entre indivíduos de um grupo não ocorre pela simples 
vontade deles se unirem, mas sim porque eles são tratados de ma- 
neira homogênea por outros. 

A identidade também depende do grupo no qual o indivíduo 
se relaciona. É o caso de um homem, que no seu ambiente de tra- 
balho é um juiz de direito, mas no seio familiar pode ser um pai, 
um irmão ou mesmo um tio. A postura que se espera dele dentro 
de cada ambiente é bem diferente dentro de casa do que durante 
um julgamento, por exemplo. Isso porque, os indivíduos têm múl- 
tiplas identidades, já que pertencem a lugares distintos, possuem 
diversas características e desempenham vários papeis no âmbito da 
sociedade. 


Tipos de identidade social 

Indo um pouco mais a fundo na questão da identidade social, 
há vários tipos que os sujeitos poderão ser enquadrados do ponto 
de vista dessa teoria. A saber: 


e Categorização Social: trata-se de um processo cognitivo que 
facilita o indivíduo a uma maior organização no seu mundo social, 
por meio de uma simplificação da realidade das pessoas, por esque- 
mas e estereótipos, agregando indivíduos, instituições, ideias etc. 
em grupos com características comuns e que são percebidos como 
iguais pelos seus participantes; 

e Identificação Social: nesse tipo, o sujeito busca fazer parte 
de algum grupo que possua uma característica de seu interesse, a 
partir de um objetivo/desejo pessoal, por exemplo, aumentar a sua 
autoestima; 

e Comparação Social: a pessoa faz comparação dela com outros 
indivíduos e de seu grupo com outros, fazendo com que se aproxi- 
me daqueles que tenham características semelhantes as suas; 

e Dimensão Cognitiva: elementos que detêm maior capacidade 
de processar uma grande quantidade de informações, fazendo com 
que acrescentem elementos novos dentro do seu grupo ou mesmo 
à categoria na qual pertencem; 

e Dimensão Motivacional: pessoas que sentem a necessidade 
de participar de grupos para se sentirem valorizadas, mantendo 
uma autoestima positiva. 


Fonte: https://www.gestaoeducacional.com.br/identidade-social-o- 
-que-e/ 
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A Formação do Território Brasileiro 

Para chegar ao tamanho atual, com um território integrado e 
sem riscos iminentes de fracionamento, muitos conflitos e proces- 
sos de exploração econômica ocorreram ao longo de cinco séculos. 
Uma série de fatores contribuiu para o alargamento do território, a 
partir da chegada dos portugueses em 1500, alguns desses fatores 
foram: 

- a sucessão de grandes produções econômicas para exporta- 
ção (cana-de-açúcar, tabaco, ouro, borracha, café, etc.), além de 
culturas alimentares e pecuária, em diferentes bases geográficas do 
território; 

- as expedições (bandeiras) que partiam de São Paulo — então 
um colégio e um pequeno povoado fundado por padres jesuítas — e 
se dirigiam ao interior, aproveitando a topografia favorável e a na- 
vegabilidade de afluentes do rio Paraná, para a captura de indígenas 
e a busca de metais preciosos; 

- a criação de aldeias de missões jesuíticas, em especial ao sul 
do território, buscando agrupar e catequizar grupos indígenas; 

- o esforço político e administrativo da coroa portuguesa em as- 
segurar a posse do novo território, especialmente após as ameaças 
da efetiva ocupação de frações do território — ainda que por curtos 
períodos — por franceses e holandeses. 


É importante destacar que a construção da unidade territorial 
nacional significou também o sistemático massacre, deslocamento 
ou aculturação dos povos indígenas. Além de provocar a redução 
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da diversidade cultural do país, determinou a imposição dos padrões culturais europeus. A geração de riquezas exauriu também ao 
máximo o trabalho dos negros africanos trazidos a força, tratados como mera mercadoria e de forma violenta e cruel. Nesse caso, houve 
imposições de ordem cultural: muitos grupos, ao longo do tempo, perderam os ritos religiosos e traços culturais que possuíam. 


Expansão Territorial do Brasil Colônia 

Durante o período do capitalismo comercial (séculos XV a XVIII), as metrópoles europeias acumularam capital com a prática de ativi- 
dades de retirada e comercialização de produtos primários (agrícolas e extrativistas), empreendida nos territórios conquistados. O Brasil 
na condição de colônia portuguesa, consolidou-se como área exportadora de matérias-primas e importadora de bens manufaturados. 

Esse sistema de exploração de matérias-primas permite explicar a formação e a expansão territorial do Brasil, juntamente com os tra- 
tados assinados entre Portugal e Esapnha (Tratado de Tordesilhas e Tratado de Madri), que acabaram por definir, com alguns acréscimos 
posteriores, a área que hoje consideramos território brasileiro. 


Tratado de Tordesilhas 


Espanha e Portugal foram pioneiros na expansão maritimo-comercial europeia, iniciada no século XV, que ficou conhecida como Gran- 
des Navegações e que resultou na conquista de novas terras. Essas descobertas geraram diversas tensões e conflitos entre os dois países 
que, na tentativa de evitar uma guerra, em 7 de junho de 1494 assinaram o Tratado de Tordesilhas, na pequena cidade de Tordesilhas, na 
Espanha. Esse tratado estabeleceu uma linha imaginária que passava a 370 léguas a oeste do arquipélago de Cabo Verde (África), dividindo 
o mundo entre Portugal e Espanha: as terras situadas a leste seriam de Portugal enquanto as terras a oeste da Espanha. 

Os limites do território brasileiro, estabelecidos por esse tratado, se estendiam do atual estado do Pará até o atual estado de Santa 
Catarina. No entanto, esses limites não foram respeitados, e terras que seriam da Espanha foram ocupadas por portugueses e brasileiros, 
contribuindo para que nosso país adquirisse a forma atual. 
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O Tratado de Madri, assinado em 1750, praticamente garantiu a atual extensão territorial do Brasil. O novo acordo anulou o Tratado 
de Tordesilhas e determinou que as terras pertencial a quem de fato as ocupasse, seguindo o princípio de uti possidetis. 

Dessa forma, a Espanha reconheceu os direitos dos portugueses sobre as áreas correspondentes aos atuais estados de Mato Grosso 
do Sul, Goiás, Tocantins, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Amazonas, Rondônia, Pará, Amapá, entre outros. 


De Arquipélago a Continente 

É costume dizer que, ao longo do período de colonização portuguesa, o território brasileiro se assemelhava a um arquipélago — um 
arquipélago econômico. 

Por que um arquipélago? As regiões do Brasil colônia que foram palco da produção agroexportadora se mantiveram sob o domínio 
do poder central da metrópole portuguesa, formando assim um arquipélago geográfico. Já que não existiam ligações entre as regiões. O 
mesmo ocorreu no Brasil independente. 
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A expansão econômica 

A expansão de atividades dos colonizadores avançou gradativamente das faixas litorâneas para o interior. Nos primeiros dois séculos, 
formou-se um complexo geoeconômico no Nordeste do país. Para cultivar a cana-de-açúcar, os colonos passaram a importar escravos 
africanos. A primeira leva chegou já em 1532, num circuito perverso do comércio humano que durou até 1850. Conforme os geógrafos 
Hervé Théry e Neli Mello, a produção de cana gerou atividades complementares, como a plantação do tabaco, na região do Recôncavo 
Baiano, a criação de gado nas zonas mais interiores e as culturas alimentares no chamado Agreste (transição da Zona da Mata úmida para 
o semiárido). 

A pecuária desempenhou importante papel na ocupação do interior, aproveitando-se o rebrotar das folhas na estação das águas nas 
caatingas arbustivas mais densas, além dos brejos e dos trechos de matas. Com a exploração das minas de ouro descobertas mais ao sul, 
foram necessários também carne, couro e outros derivados, além de animais para o transporte. 

Desse modo, a pecuária também se consolidou no alto curso do rio São Francisco, expandiu-se para áreas onde hoje se encontram 
o Piauí e o Ceará, e para o Sul, seguindo o curso do “Velho Chico”, até o Sudeste e o Sul do território. Vários povoados foram surgindo ao 
longo desses percursos, oferecendo pastos para descanso e engorda e feiras periódicas. 

A organização do espaço no Brasil central ganhou contornos mais nítidos com a exploração do ouro, diamantes e diversos minerais 
preciosos, especialmente em Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, ao longo do século XVIII, o que deu origem à criação de inúmeros núcleos 
urbanos nas rotas das minas. 

Nos séculos XVlIll e XIX, a constituição do território começou a se consolidar com a ocupação da imensa frente amazônica. Por motiva- 
ções mais políticas do que econômicas — a defesa do território contra incursões de corsários estrangeiros -, a região passou a ser ocupada 
com a instalação de fortes e missões, acompanhando o curso do rio Amazonas e alguns de seus afluentes. Esse avanço ocorreu inclusive 
sobre domínios espanhóis, que estavam mais interessados no ouro e na exploração dos nativos do México e do Peru e em rotas comerciais 
do mar do Caribe (América Central) e no rio da Prata, na parte mais meridional da América do Sul. 

A dinamização das fronteiras amazônicas ocorreu mais efetivamente com o surto da borracha, no fim do século XIX e início do século 
XX. O desenvolvimento da indústria automobilística justificava a demanda por borracha par a fabricação de pneus. Esse período curto, 
mas virtuoso, foi responsável pela atração de mais de 1 milhão de nordestinos, que fugiam da terrível seca que se abateu sobre o sertão 
nordestino em 1877. 

Os períodos econômicos indicados, em seus momentos de apogeu e crise, contribuíram para determinar um processo de regionaliza- 
ção do território, marcando a diferenciação de áreas. Ao mesmo tempo, contribuíram para a integração territorial. 
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Café, Ferrovias, Fábricas e Cidades 

O enredo de formação do território brasileiro culminou, ainda no século XIX, com a economia cafeeira e a constituição de um núcleo 
econômico no Sudeste do país. A cultura do café, em sua origem próxima à cidade do Rio de Janeiro, expandiu-se pelo vale do rio Paraíba 
do Sul para os estados de São Paulo e de Minas Gerais. Mas foi no planalto ocidental paulista, sobre os solos férteis de terra roxa (do ita- 
liano rossa, que significa vermelha), que o café mais se desenvolveu. Em torno desse circuito econômico, foram construídas as ferrovias 
para escoar o produto do interior paulista ao porto de Santos. No caminho, São Paulo, a pequena vila do final do século XIX, foi crescendo 
rapidamente, transformando-se em sede de empresas, bancos e serviços diversos e chegando a sediar a nascente industrialização do país. 
O Rio de Janeiro, já na época um núcleo urbano considerável, também veio a exercer esse papel. 

Ao longo do século XX, intensificou-se a concentração regional das riquezas. O Sudeste, e particularmente o eixo Rio — São Paulo, 


passou a ser o meio geográfico mais apto a receber inovações tecnológicas e novas atividades econômicas, aumentando sua posição de 
comando do país. 
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Observação: 

Durante o século XVIII e início do XIX, diversos tratados foram 
assinados para o estabelecimento dos limites do território brasileiro. 

Esses tratados sempre envolveram Portugal e Espanha, com 
exceção do Tratado de Utrecht (1713), assinado também com a 
França, para definir um trecho de limite no norte do Brasil (atual es- 
tado do Amapá), e do Tratado de Petrópolis (1903), pelo qual, num 
acordo com a Bolívia, o Brasil incorporou o trecho que corresponde 
atualmente ao estado do Acre. Em 1801, ao ser estabelecido o Tra- 
tado de Badajós, entre portugueses e espanhóis, os limites atuais 
de nosso país já estavam praticamente definidos. 

Pelo Tratado de Santo Ildefonso ou Tratado dos Limites, assi- 
nado em 1777 entre Portugal e a Espanha, esta última ficaria com 
a Colônia do Sacramento e a região dos Sete Povos das Missões, 
mas devolveria à Coroa Portuguesa as terras que havia ocupado nos 
atuais estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Resolviam-se 
assim as contendas abertas pelo Tratado de Madrid de 1750. 


Industrialização no Brasil 

A industrialização no Brasil foi historicamente tardia ou retar- 
datária. Enquanto na Europa se desenvolvia a Primeira Revolução 
Industrial, o Brasil vivia sob o regime de economia colonial. 


Fatores da Industrialização no Brasil 


Vários fatores contribuíram para o processo de industrialização 
no Brasil: 

e 'aexportação de café gerou lucros que permitiram o inves- 
timento na indústria; 

e os imigrantes estrangeiros traziam consigo as técnicas de 
fabricação de diversos produtos; 

e 'aformação de uma classe média urbana consumidora, es- 
timulou a criação de indústrias; 

e a dificuldade de importação de produtos industrializados 
durante a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) estimulou a indús- 
tria. 

A passagem de uma sociedade operária para uma urbano in- 
dustrial, mudou a paisagem de algumas cidades brasileiras, princi- 
palmente de São Paulo e Rio de Janeiro. 


Resumo das fases do desenvolvimento industrial brasileiro 

Mais de trezentos anos sem indústrias 

Enquanto o Brasil foi colônia de Portugal (1500 a 1822) não 
houve desenvolvimento industrial em nosso país. A metrópole proi- 
bia o estabelecimento de fábricas em nosso território, para que os 
brasileiros consumissem os produtos manufaturados portugueses. 
Mesmo com a chegada da família real (1808) e a Abertura dos Por- 
tos as Nações Amigas, o Brasil continuou dependente do exterior, 
porém, a partir deste momento, dos produtos ingleses. 


História do início da industrialização 

Foi somente no final do século XIX que começou o desenvolvi- 
mento industrial no Brasil. Muitos cafeicultores passaram a investir 
parte dos lucros, obtidos com a exportação do café, no estabeleci- 


mento de indústrias, principalmente em São Paulo e Rio de Janeiro. 
Eram fábricas de tecidos, calçados e outros produtos de fabricação 
mais simples. A mão de obra usada nestas fábricas era, na maioria 
das vezes, formada por imigrantes italianos. 


Era Vargas e desenvolvimento industrial 

Foi durante o primeiro governo de Getúlio Vargas (1930-1945) 
que a indústria brasileira ganhou um grande impulso. Vargas teve 
como objetivo principal efetivar a industrialização do país, privile- 
giando as indústrias nacionais, para não deixar o Brasil cair na de- 
pendência externa. Com leis voltadas para a regulamentação do 
mercado de trabalho, medidas protecionistas e investimentos em 
infraestrutura, a indústria nacional cresceu significativamente nas 
décadas de 1930-40. Porém, este desenvolvimento continuou res- 
trito aos grandes centros urbanos da região sudeste, provocando 
uma grande disparidade regional. 

Durante este período, a indústria também se beneficiou com 
o final da Segunda Guerra Mundial (1939-45), pois, os países euro- 
peus, estavam com suas indústrias arrasadas, necessitando impor- 
tar produtos industrializados de outros países, entre eles o Brasil. 

Com a criação da Petrobrás (1953), ocorreu um grande desen- 
volvimento das indústrias ligadas à produção de gêneros derivados 
do petróleo (borracha sintética, tintas, plásticos, fertilizantes, etc.). 


Período JK 

Durante o governo de Juscelino Kubitschek (1956 -1960) o de- 
senvolvimento industrial brasileiro ganhou novos rumos e feições. 
JK abriu a economia para o capital internacional, atraindo indústrias 
multinacionais. Foi durante este período que ocorreu a instalação 
de montadoras de veículos internacionais (Ford, General Motors, 
Volkswagen e Willys) em território brasileiro. 


Últimas décadas do século XX 

Nas décadas 70, 80 e 90, a industrialização do Brasil continuou 
a crescer, embora, em alguns momentos de crise econômica, ela te- 
nha estagnado. Atualmente o Brasil possui uma boa base industrial, 
produzindo diversos produtos como, por exemplo, automóveis, má- 
quinas, roupas, aviões, equipamentos, produtos alimentícios indus- 
trializados, eletrodomésticos, etc. Apesar disso, a indústria nacional 
ainda é dependente, em alguns setores, (informática, por exemplo) 
de tecnologia externa. 


Dados atuais 

- Felizmente, o Brasil está apresentando, embora pequena, re- 
cuperação na produção industrial. De acordo com dados do IBGE, 
divulgados em 1 de fevereiro de 2019, a indústria brasileira apre- 
sentou crescimento de 1,1% em 2018. 


Economica dos recursos naturais 

A economia dos recursos naturais é o ramo da economia que 
lida com os aspectos da extração e exploração dos recursos naturais 
ao longo do tempo, e a sua optimização em termos económicos e 
ambientais.!! Procura compreender o papel dos recursos naturais 
na economia, a fim de desenvolver métodos de gestão mais sus- 
tentável destes recursos para garantir a sua disponibilidade para as 
gerações futuras. 

O que se conhece por “economia dos recursos naturais” é um 
campo da teoria microeconômica que emerge das análises neo- 
clássicas a respeito da utilização das terras agrícolas, dos recursos 
minerais, dos peixes, dos recursos florestais madeireiros e não ma- 
deireiros, da água, todos os recursos naturais reprodutíveis e os não 
reprodutíveis. (Maria Amélia Enriquez) 

- Renováveis - São recursos compatíveis com o horizonte de 
vida do homem. 
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PRINCÍPIO DA INÉRCIA 


A Mecânica é o ramo da Física responsável pelo estudo dos 
movimentos dos corpos, bem como suas evoluções temporais e 
as equações matemáticas que os determinam. É um estudo de ex- 
trema importância, com inúmeras aplicações cotidianas, como na 
Geologia, com o estudo dos movimentos das placas tectônicas; na 
Medicina, com o estudo do mapeamento do fluxo de sangue; na 
Astronomi,a com as análises dos movimentos dos planetas etc. 

As bases para o que chamamos de Mecânica Clássica foram 
lançadas por Galileu Galilei, Johannes Kepler e Isaac Newton. Já 
no século XX Albert Einstein desenvolveu os estudos da chamada 
Mecânica Relativística, teoria que engloba a Mecânica Clássica e 
analisa movimentos em velocidades próximas ou iguais à da luz. 
A chamada Mecânica Quântica é o estudo do mundo subatômico, 
moléculas, átomos, elétrons etc. 


-> Mecânica Clássica 

A Mecânica Clássica é dividida em Cinemática e Dinâmica. 

A Cinemática é o estudo matemático dos movimentos. As causas 
que os originam não são analisadas, somente suas classificações e 
comparações são feitas. O movimento uniforme, movimento unifor- 
memente variado e movimento circular são temas de Cinemática. 

A Dinâmica é o estudo das forças, agente responsável pelo mo- 
vimento. As leis de Newton são a base de estudo da Dinâmica. 


-> Mecânica Relativística 

A Mecânica Relativística mostra que o espaço e o tempo em ve- 
locidades próximas ou iguais à da luz não são conceitos absolutos, 
mas, sim, relativos. Segundo essa teoria, observadores diferentes, 
um parado e outro em alta velocidade, apresentam percepções di- 
ferentes das medidas de espaço e tempo. 

A Teoria da Relatividade é obra do físico alemão Albert Einstein 
e foi publicada em 1905, o chamado ano milagroso da Física, pois 
foi o ano da publicação de preciosos artigos científicos de Einstein. 


-> Mecânica Quântica 

A Mecânica Clássica é um caso-limite da Mecânica Quântica, 
mas a linguagem estabelecida pela Mecânica Quântica possui de- 
pendência da Mecânica Clássica. Em Quântica, o conceito básico de 
trajetória (caminho feito por um móvel) não existe, e as medidas 
são feitas com base nas interações de elétrons com objetos deno- 
minados de aparelhos. 

Os conceitos estudados em Mecânica Quântica mexem profunda- 
mente com nosso senso comum e propõem fenômenos que podem 
nos parecer estranhos. Como exemplo, podemos citar o caso da po- 
sição e da velocidade de um elétron. Na Mecânica Clássica, as posi- 
ções e as velocidades de um móvel são extremamente bem definidas, 
mas, em Quântica, se as coordenadas de um elétron são conhecidas, 
a determinação de sua velocidade é impossível. Caso a velocidade seja 
conhecida, torna-se impossível a determinação da posição do elétron. 


CINEMÁTICA 

A cinemática estuda os movimentos dos corpos, sendo principal- 
mente os movimentos lineares e circulares os objetos do nosso estu- 
do que costumar estar divididos em Movimento Retilíneo Uniforme 
(M.R.U) e Movimento Retilíneo Uniformemente Variado (M.R.U.V) 


Para qualquer um dos problemas de cinemática, devemos estar 
a par das seguintes variáveis: 

“Deslocamento (AS) 

“Velocidade (V ) 

-Tempo (At) 


“Aceleração (a ) 


Movimento Uniformemente Variado (MUV) 

Os exercícios que cobram MUV são geralmente associados a 
enunciados de queda livre ou lançamentos verticais, horizontais ou 
oblíquos. 

É importante conhecer os gráficos do MUY e as fórmulas, como 
a Equação de Torricelli (v2=v0?+2aAS). O professor reforça ainda 
que os problemas elencados pelo Enem são contextualizados. “São 
questões de movimento uniformemente variado, mas associadas a 
situações cotidianas. 


Movimento Retilíneo Uniforme (M.R.U) 

No M.R.U. o movimento não sofre variações, nem de direção, 
nem de velocidade. Portanto, podemos relacionar as nossas gran- 
dezas da seguinte forma: 

AS= V.At 


Movimento Retilíneo Uniformemente Variado (M.R.U.V) 

No M.R.UW é introduzida a aceleração e quanto mais acele- 
rarmos (ou seja, aumentarmos ou diminuirmos a velocidade an- 
daremos mais, ou menos. Portanto, relacionamos as grandezas da 
seguinte forma: 

AS= Vot + Y.a.t? 


No M.R.UV. o deslocamento aumenta ou diminui conforme al- 
teramos as variáveis. 

Pode existir uma outra relação entre essas variáveis, que é 
dada pela formula: 

V2= Vo? +2.a.AS 


Nessa equação, conhecida como Equação de Torricelli, não te- 
mos a variável do tempo, o que pode nos ajudar em algumas ques- 
tões, quando o tempo não é uma informação dada, por exemplo. 


Impulso e quantidade de movimento 

O impulso e a quantidade de movimento aparecem em ques- 
tões que tratam de colisões e pelo Teorema do impulso (| = AQ). 
Uma dos modos em que a temática foi cobrada pelo exame foi em 
um problema que enunciava uma colisão entre carrinhos num trilho 
de ar, em um experimento feito em laboratório, conta o professor. 


Choques ou colisões mecânicas 

No estudo das colisões entre dois corpos, a preocupação está re- 
lacionada com o que acontece com a energia cinética e a quantidade 
de movimento (momento linear) imediatamente antes e após a colisão. 
As possíveis variações dessas grandezas classificam os tipos de colisões. 


Definição de sistema 

Um sistema é o conjunto de corpos que são objetos de estudo, 
de modo que qualquer outro corpo que não esteja sendo estudado 
é considerado como agente externo ao sistema. As forças exercidas 
entre os corpos que compõem o sistema são denominadas de for- 
ças internas, e aquelas exercidas sobre os corpos do sistema por 
um agente externo são denominadas de forças externas. 


Quantidade de movimento e as colisões 

As forças externas são capazes de gerar variação da quantida- 
de de movimento do sistema por completo. Já as forças internas 
podem apenas gerar mudanças na quantidade de movimento in- 
dividual dos corpos que compõem o sistema. Uma colisão leva em 
consideração apenas as forças internas existentes entre os objetos 
que constituem o sistema, portanto, a quantidade de movimento 
sempre será a mesma para qualquer tipo de colisão. 


o 
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Energia cinética e as colisões 

Durante uma colisão, a energia cinética de cada corpo participante pode ser totalmente conservada, parcialmente conservada ou 
totalmente dissipada. As colisões são classificadas a partir do que ocorre com a energia cinética de cada corpo. As características dos ma- 
teriais e as condições de ocorrência determinam o tipo de colisão que ocorrerá. 


Coeficiente de restituição 
O coeficiente de restituição (e) é definido como a razão entre as velocidades imediatamente antes e depois da colisão. Elas são deno- 
minadas de velocidades relativas de aproximação e de afastamento dos corpos. 


V 
V 


“rel aproximação 


rel afastamento 


Ee= 


Tipos de colisão 


e Colisão perfeitamente elástica 

Nesse tipo de colisão, a energia cinética dos corpos participantes é totalmente conservada. Sendo assim, a velocidade relativa de 
aproximação e de afastamento dos corpos será a mesma, o que fará com que o coeficiente de restituição seja igual a 1, indicando que toda 
a energia foi conservada. A colisão perfeitamente elástica é uma situação idealizada, sendo impossível a sua ocorrência no cotidiano, 
pois sempre haverá perca de energia. 


e Colisão parcialmente elástica 

Quando ocorre perda parcial de energia cinética do sistema, a colisão é classificada como parcialmente elástica. Desse modo, a ve- 
locidade relativa de afastamento será ligeiramente menor que a velocidade relativa de aproximação, fazendo com que o coeficiente de 
restituição assuma valores compreendidos entre O e 1. 


e Colisão inelástica 

Quando há perda máxima da energia cinética do sistema, a colisão é classificada como inelástica. Após a ocorrência desse tipo de 
colisão, os objetos participantes permanecem grudados e executam o movimento como um único corpo. Como após a colisão não have- 
rá afastamento entre os objetos, a velocidade relativa de afastamento será nula, fazendo com que o coeficiente de restituição seja zero. 


A tabela a seguir pode ajudar na memorização das relações entre os diferentes tipos de colisões: 


Gráficos na cinemática 
Na cinemática, a variável independente é o tempo, por isso escolhemos sempre o eixo das abscissas para representar o tempo. O 
espaço percorrido, a velocidade e a aceleração são variáveis dependentes do tempo e são representadas no eixo das ordenadas. 


Para construir um gráfico devemos estar de posse de uma tabela. A cada par de valores correspondentes dessa tabela existe um ponto 
no plano definido pelas variáveis independente e dependente. 

Vamos mostrar exemplos de tabelas e gráficos típicos de vários tipos de movimento: movimento retilíneo e uniforme, movimento 
retilíneo uniformemente variado. 


Exemplo 1 
MOVIMENTO RETILÍNEO E UNIFORME 


Seja o caso de um automóvel em movimento retilíneo e uniforme, que tenha partido do ponto cujo espaço é 5km e trafega a partir 
desse ponto em movimento progressivo e uniforme com velocidade de 10kmy/h. 


O 
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Considerando a equação horária do MRUs=s +v t, a equação 
dos espaços é, para esse exemplo, 


s=5+10t 
A velocidade podemos identificar como sendo: 
v = 10km/h 
E o espaço inicial: 
S, = 2km 


Para construirmos a tabela, tomamos intervalos de tempo, por 
exemplo, de 1 hora, usamos a equação s(t) acima e anotamos os 
valores dos espaços correspondentes: 


o so 


Tabela 3 - MRU 


Agora fazemos o gráfico s x t. 


S (Kimi) 
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O gráfico da velocidade é muito simples, pois a velocidade é 
constante, uma vez que para qualquer t, a velocidade se mantém 
a mesma. 


v Emi 


1 t éh 


Note que: 

e As abscissas e as ordenadas estão indicadas com espaça- 
mentos iguais. 

e | Asgrandezas representadas nos eixos estão indicadas com 
as respectivas unidades. 

e Os pontos são claramente mostrados. 

e Areta representa o comportamento médio. 

e As escalas são escolhidas para facilitar o uso; não é neces- 
sário usar “todo o papel” 

e com uma escala de difícil subdivisão. 


Exemplo 2 


MOVIMENTO UNIFORMEMENTE VARIADO 

Considerando-se o movimento uniformemente variado, pode- 
mos analisar os gráficos desse movimento dividindo-os em duas ca- 
tegorias, as quais se distinguem pelo sinal da aceleração. 


MOVIMENTO COM ACELERAÇÃO POSITIVA 
Neste caso, como a aceleração é positiva, os gráficos típicos do 
movimento acelerado são 


Ss 


a>0 


MOVIMENTO COM ACELERAÇÃO NEGATIVA 
Sendo a aceleração negativa (a < 0), os gráficos típicos são 


s 


a<o 


A curva que resulta do gráfico s xt tem o nome de parábola. 

A título de exemplo, consideremos o movimento uniforme- 
mente variado associado à equação horárias =s +v t +at?/2, onde 
o espaço é dado em metros e o tempo, em segundos, e obteremos: 

s(t)=2+3t-2t. 


A velocidade inicial é, portanto: 
v. =3m/s 
A aceleração: 
a, =-4m/sº (a <0) 


e o espaço inicial: 
S, = 2km 


O 
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Para desenharmos o gráfico s x t da equação acima, construímos a tabela de s x t (atribuindo valores a t). 


20 [o 
Do [20] 


A partir da tabela obtemos o gráfico s x t: 


s (im) 
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Para o caso da velocidade, temos a equação v = v + at. Assim, para o movimento observado temos: 
v=3-4 


obtendo assim a tabela abaixo: 


(s) 
3 
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Obtendo o gráfico v x t: 
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Exemplo 3 
Como exemplo de gráfico representando dados experimentais vamos usar os dados da tabela: 


pen pen E E EN EN E 
PERERECA 
a RR 


e Atéo instante t=4min pode-se dizer que os pontos podem ser representados por 
uma reta. 

e  Entret=4et=5 houve uma alteração de comportamento. 

e Nãoligue os pontos em ziguezague utilizando segmentos de reta. Trace curvas 

e médias lisas ou retas que representam comportamentos médios. 


Observação: A reta traçada deixa dois pontos para baixo e dois para cima. A origem é um ponto experimental. 
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CP 


Leia o texto com atenção 


COMPREENDENDO O TEXTO 


1-Que tipo de texto você acabou de ler? 


( ) Notícia (. ) Cartaz ( ) Receita 


2- Para quem o texto foi feito? 


(|) Para o público idoso. 
(| ) Destina-se aos alunos. 


(| ) Para as mulheres em geral. 


3- Em que local o texto deveria ser colocado? 


(. ) Praça 
( |) Escolas 


(. ) Parques de diversões. 


4-De acordo com a mensagem, o que deve fazer um aluno 


nota 10? 


5- Qual o órgão responsável pela divulgação do cartaz? 


(|) Ministério da Saúde. 
( ) Ministério da Educação e do Desporto. 
( ) Ministério dos Transportes. 
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COMPREENDENDO O TEXTO 


1- Esse texto é: 
( ) Poesia ( ) Diário (. ) Cartaz 


2- Os fatos relatados em diários são reais ou inventados? 


O 


3-A finalidade do texto é: 


(| ) Dar um ensinamento. 
(|) Ensinar o preparo de um alimento. 
( ) Guardar lembranças que não desejam esquecer, 


contar fatos pessoais que não querem revelar para ninguém. 


4-A linguagem usada pela menina é: 


(| ) Descontraida e simples. 


(| ) Formal, com palavras dificeis de compreender. 


5- Qual foi o acontecimento marcante registrado pela menina 


no diário: 


OS 


6-A palavra que indica que a menina já havia comentado no 


diário a promessa feita pelo pai é: 
(. ) Ganhei (. ) Amanha (. ) Lembra 


7-Na frase: Ganhei um computador. Há quantas palavras? 


CS 
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Leia o texto com atenção: 


Segunda-feira 


Está certo. Podem me enforcar. Eu matei o 
passarinho. 

Tenham: dó, eu sou um gato. 1.:1O que eu deveria 
fazer quando um desses novelinhos cheios de penas 
quase se joga dentro da minha boca? L..i 

Está certo. Talvez eu não devesse ter arrastado 
o passarinho para dentro e o largado em cima do 
tapete. Pode ser que as manchas não sumam nunca. 
Então podem me enforcar. 


Quarta-feira 


Podem me espancar! Eu trouxe um ratinho morto 
para a preciosa casa deles. Mas eu nem sequer o. 
matei. Quando o peguei, ele já estava morto. 1.1 Esta 
avenida é um lago de veneno de rato, carros velozes 
disparam para cima e para baixo o tempo todo, e eu 
não sou o único gato das redondezas. -..: Só sei que 
o achei. 1.1 E na hora eu achei que era uma boa ideia 


trazê-lo para casa. Não me pergunte por quê. Eu 
devia estar biruta. L.1 
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COMPREENDENDO O TEXTO 


1-Esse diário conta a vida de quem? 


o 


2-O dono do diário mora no campo ou na cidade? 


O 


3-"Eu matei o passarinho. Tenham dó, eu sou um gato", 
a) Nesse trecho, o gato pede: 


(| ) Que tenham pena dele por ter matado o passarinho. 

(||) Perdão por ele ter matado o passarinho. 

( ) Compreensão, pois os gatos são caçadores naturais e, 
por isso, matou o passarinho. 


4- Escreva de que outra forma o gato se referiu ao passarinho: 


O 


5-Para o gato, o que ele fez de errado? Marque as alternativas 


corretas: 
(  ) Matou o passarinho. 
(. ) Colocou o passarinho morto no tapete. 
(| ) Pegou um ratinho morto. 
(|) Levou o ratinho para dentro de casa. 


6-Leia o 2º texto e relacione os motivos que o gato deu para 
a morte do rato: 


(1) Morte 1 (|) Ataque de outros gatos. 
( 2) Morte 2 (|) Morte por envenenamento. 
(3 ) Morte 3 (||) Morte por atropelamento. 
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COMPREENDENDO O TEXTO 
1-No outdoor acima, o que mais lhe chamou atenção: a 
imagem ou o texto escrito? 


O 


2-Por que, mesmo de longe, é possivel ler o que está escrito 
os outdoors? 


) Porque os textos são bem longos e com letras brilhantes. 


n 
( 

( ) Porque os textos dos outdoors são escritos com letras 
grandes para que fiquem bem visíveis. 
( 

b 


) Porque os textos são simples, com cores claras, pretas e 
rancas. 


3- As frases dos outdoors costumam ser curtas ou longas? 


A 


4- Os outdoors são geralmente coloridos pois: 
(|) Acompanham as cores do verao. 
(| ) Querem chamar a atenção do leitor. 


(| ) Querem chamar a atenção só das crianças. 


5- Nesse outdoor, a que o picolé foi comparado? 


onnecimento e Iranstormação https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho 


6- Leia esse outro outdoor: 


VOCÊ DECIDE My; 


a E ; f a e 
Í Ê 5: 
" f E |) sol 
s 


Sundown* é marca registrada da Johnson & Johnson, Indústria Comércio Ltda. 


a) Que produto foi anunciado nesse outdoor? 


SS 


b) Para que serve esse produto? 


(||) Para bronzeamento da pele. 
) Para proteger a pele dos raios solares. 


(|) Para hidratação da pele. 


c) O pimentão foi escolhido para ilustrar a propaganda pois: 


( ) As pessoas que tomam sol, usam bronzeadores de 


pimentão para um lindo tom de pele. 


( ) Quando uma pessoa se expõe aos raios solares sem 


proteção, a pele fica vermelha como um pimentão. 


d) O que foi colocado no pimentão, para dar-lhe características 


humanas? 


e) Em sua opinião, a figura do pimentão, poderia ser 
substituida por a do camarão? 
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Schau 


Tuliona. 28/10/2019. 


1- O texto acima é: 


( ) Bilhete ( ) Receita ( ) Bula 
2- Esse tipo de texto serve para: 


( ) Narrar uma história. 
(. ) Dar um recado a alguém. 
( ) Divertir pessoas. 


3- Quem é o remetente do bilhete”? 


SS 


4- Quem é o destinatário do bilhete? 


O 


5- O remetente escreveu o bilhete para: 


(|) Perguntar quando poderia brincar com Roberto. 
(| ) Convidar o Roberto para brincar na sua casa. 
(. ) Informar porque não iria brincar na casa do Roberto. 
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Leia o texto com atenção: 


SE = fes 


— Muitas coras pra você 


COMPREENDENDO O TEXTO 
1- Esse texto é: 


( ) Bilhete ( ) Poesia ( ) Anúncio 


2-O que está sendo anunciado: 


(| ) Coleção de minibrinquedos infantis. 
(| ) Conjunto de lápis coloridos. 


(|| ) Brinquedos para crianças. 
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3-0 anúncio é dirigido ao público: 


(. ) Idoso 
(. ) Adulto 
( ) Infantil 


4- Para atrair a atenção do consumidor, foi usado: 


(. ) Papel 
(| ) Cores 
(|) Brinquedos 


5-Para o consumidor ter toda coleção de brinquedos, o que 


ele terá que fazer? 


6-Você já comprou algum produto atraído por propaganda? 


7-O objetivo principal da propaganda é: 


) Conscientizar as pessoas do consumo consciente de 
rodutos. 


) Atrair o consumidor. 


) Divulgar só os produtos que são de boa qualidade e com 
reço baixo. 


0 Me a O Ha 


8- Qual o nome do produto anunciado? 
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Leia o texto com atenção: 


Uma das formas de nos comunicarmos com parentes e amigos durante 
uma viagem é por meio de cartão-postal. 

O cartão-postal abaixo foi enviado por uma 
turista que visitava a cidade 
de Poscovônia. 

Leia. 


A 
(o) 
(e) 
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FRENTE 


canão-postal 
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COMPREENDENDO O TEXTO 


1-Quem é o remetente do cartão-postal? 


o 


2- Quem é o destinatário do cartão-postal? 


3-0 que aparece na frente do cartãao-postal? 
4-E o que aparece no verso do cartão-postal”? 


5- Qual o nome da cidade que a turista visitou? 


O 


6- Em sua opinião, durante uma viagem, algumas pessoas 


gostam de enviar cartões-postais? 
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COMPREENDENDO O TEXTO 


1-Esse texto é: 
(. ) Carta (  ) Propaganda ( ) Bilhete 


2- A intenção do remetente em escrever o texto foi de: 


(|) Elogiar Luciano pela sua organização. 
(|) Repreender Luciano e mandá-lo arrumar o quarto. 
(|) Pedir para Luciano estudar. 


3-Nos bilhetes as mensagens são curtas ou longas? 


O 


4-Qual a mensagem de despedida do bilhete? 


5- Qual a data do bilhete? 
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Leia o texto com atenção: 


| gredietes 
a; copo a des SUCO nt laranj q gelado — 
dl colher de sopa « de: raspas « de casca de lararia 


E ii des sopa de leite condersado, 


Água gasosa Água 
que solta bolhas por 
conter gás. 
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COMPREENDENDO O TEXTO 
1- Esse texto é: 


( ) Bilhete (. ) Carta ( ) Receita 
2-A finalidade do texto é: 


(. ) Divulgar um produto. 
(| ) Ensinar a preparar um alimento. 


(|. ) Vender um alimento. 


3- Em quantas partes o texto foi dividido? 


SS 


4- Quais são essas partes? 


O 


5- A parte que é a lista do que vai ser usado na receita é 
chamado: 


(|) Modo de preparar ( ) Ingredientes ( ) Rendimento 
6-A parte que explica como fazer a receita é chamado: 


(|) Modo de preparar ( ) Ingredientes ( ) Rendimento 


7- A parte que informa a quantidade obtida no final do 
preparo do alimento é chamada: 


(|) Modo de preparar ( ) Ingredientes ( ) Rendimento 


8- O que é água gasosa? 


o 
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Leia o texto com atenção: 


PÃO DE MINUTO | 
INGREDIENTES | 


2 XÍCARAS DE CHÁ DE FARINHA DE TRIGO, | 
PENEIRADA ,, 
2 OVOS 

- |2 COLHERES DE SOPA DE AÇUCAR 
1 COLHER DE SOPA DE MANTEIGA OU MARGARINA. 
1 COLHER DE SOPA DE FERMENTO EM PÓ 
1 COLHER DE CHÁ DE SAL 


MODO DE FAZER 


PENEIRE A FARINHA DE TRIGO NUMA TIGELA. FORME UM BURACO NO 
CENTRO DA FARINHA E COLOQUE OS OVOS, O AÇUCAR, A MARGARINA 
O FERMENTO EM PÔ E O SAL. MISTURE OS INGREDIENTES E AMASSE- 
OS SUAVEMENTE ATÉ A MASSA SOLTAR DAS MÃOS. FAÇA BOLINHAS 
COM A MASSA E COLOQUE-AS EM ASSADEIRA UNTADA COM MANTEIGA 
OU MARGARINA. PINCELE GEMA DE OVO NOS PÃEZINHOS, SE QUISER. 
ASSE-OS EM TEMPERATURA MÉDIA POR MAIS OU MENOS 15 MINUTOS. 
DICA: SE QUISER, ANTES DE ASSAR OS PÃEZINHOS, RECHEIA CADA UM 
DELES COM UM PEDACINHO DE QUEIJO. 


RENDIMENTO: 16 PÃEZINHC 


Conhecimento e Transformação https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho 


“M 
es e e o e e o ro a a e e e a ro e a eo e rs a e e 
a e e o o e o e a e o a o a e e e a o e e o o e a e a es a e e e o e e e Rs 


COMPREENDENDO O TEXTO 
1-Esse texto é: 
(|) Fábula (. ) Carta ( ) Receita 
2- Qual é o titulo dessa receita? 


GR 


3-Além do titulo, essa receita apresenta outras partes 


importantes, quais são elas? 


4-A parte que é a lista do que vai ser usado na receita é 


chamado: 
( ) Modo de preparar ( ) Ingredientes ( ) Rendimento 
5S-A parte que explica como fazer a receita é chamado: 


(|) Modo de preparar ( ) Ingredientes ( ) Rendimento 


6- A parte que informa a quantidade obtida no final do 


preparo do alimento é chamada: 


(|) Modo de preparar ( ) Ingredientes ( ) Rendimento 
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COMPREENDENDO O TEXTO 


1- A intenção da mãe ao mandar Antoninho pular na água era: 


(. ) Afastá-lo do predador ( ) Escondê-lo do macaco. 


(|) Brincar com o filho. (| ) Dar um banho no filho. 


2- Otraço de humor percebido no texto é o fato de: 


) A mãe ficar com medo de um predador. 
) O macaco estar escondido de Antoninho. 


) A mãe enganar seu filho para dar-lhe banho. 


e RR q O e O 


) O Antoninho cair dentro da água de repente. 
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Leia o texto com atenção: 
O príncipe sapo 


Uma feiticeira muito mã transformou um belo principe num 
sapo, só o beijo de uma princesa desmancharia o feitiço. 


Um dia, uma linda princesa chegou perto da lagoa que 0] 
| principe morava. Cheio de esperança de ficar livre do feitiço, ele | 
Ilhe pediu um beijo. Como ela era muito boa, venceu o nojo e,| 
Isem saber de nada, atendeu o pedido do sapo: deu-lhe um beijo. 


Imediatamente o sapo voltou a ser principe, casou-se com 
a princesa e foram felizes para sempre. 


(Seieszka, Jon. O patinho realmente feio e outras histórias malucas. São Paulo: 
Companhia das letrinhas, 1997) 


COMPREENDENDO O TEXTO 


1- O que deu origem aos fatos narrados nesse texto: 


( )O beijo da princesa. 
) O feitiço da feiticeira, 
) O nojo da princesa. 


) O pedido do sapo. 
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V vou TIRAR o) 
ES 


a so DEIXAR MPE 
dial o! ! 


| 
POUQUINHO! a 


..mãã err eia remeter | 


COMPREENDENDO O TEXTO 


1- O Menino Maluquinho disse “OBA!”, no primeiro quadrinho. A 


forma como foi registrada sua fala significa que ele esta: 


( ) Sussurrando (. ) Chorando (. ) Gritando 


2- Os elementos que caracterizam o humor na tirinha são: 


rr 


) As exclamações do Maluquinho “OBA! e “TUPII!... 
) A expressão e os gestos de alegria da mae. 


) A fala da mae e a onomatopeia “CRAC!” e “TUPI!” 


e E a O o E 


) A fala e a expressão facial do médico. 


3- Da leitura da tirinha do Maluquinho, pode-se entender que: 


) E à primeira vez que Maluquinho foi engessado. 
) A mãe não se preocupa com o comportamento do menino. 


) O menino é agitado e costuma quebrar coisas. 


e RR q RR e O 


) O médico não tratou direito do Maluquinho. 
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COMPREENDENDO O TEXTO 


1- A expressão “CHUAC!” reproduz: 


) O som do beijo da personagem no sapo. 
) O susto que o sapo levou ao ser beijado. 


) O surgimento de uma ideia repentina. 


e RR e RR e RR | 


) O desejo realizado por um principe. 


2- No último quadrinho, a fisionomia do sapo mais os corações 


ao seu redor revelam: 


( ) Medo em relação à atitude da personagem Mônica. 
(|) Reconhecimento do assombro vivido pela personagem 
Mônica. 
(| ) Encantamento do personagem em relação à transformação 
ocorrida. 
(|) Curiosidade do personagem sobre a presença da “fada 


madrinha”. 
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RENDE TANTO QUE 
SÓ FOME DE ELEFANTE 
PARA DAR CONTA 


Leia o texto com atenção: 


Eufoma com Culdo dr Come Emcrr Sa n imeer e mu pathos pars Tonico FAN 
uma msdoge “ts gortera poro encê Alem de Ertuo Tred ema) aque mod tum TR 


a. “Curçerade cado 3 revende Cleto ram o cmpds miai qimr dio Lone Cure Corr 
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COMPREENDENDO O TEXTO 


q 


1- Na frase: Rende tanto que só fome de elefante para 
dar conta, a expressão grifada significa que o molho de tomate: 


) Dá para fazer muitos pratos. 
) E muito saboroso. 
) Tem um sabor muito forte. 


e E a E 


2- Por que a propaganda não usou a expressão “fome de leão 
no lugar de fome de elefante”? 


) Porque elefantes comem molho de tomate e os leões não. 
) Porque o elefante é o "garoto propaganda" da marca. 
) Porque elefante come mais que lego. 


e E q E 


3- Observando imagem e texto da propaganda, pode-se 
afirmar que o molho de tomate pode ser usado: 


) Apenas em macarrão. 
) Apenas em carnes. 
) Em diversas receitas. 


e E a E 


4- O objetivo dessa propaganda é: 


) Incentivar as pessoas a se alimentarem melhor. 
) Aumentar o consumo de massas. 

) Vender molho de tomate. 

) Vender gibis da Turma da Mônica. 


ea E a E e 


5- Quais marcas aparecem na propaganda? 


OS 


6- Onde e quando a propaganda foi publicada? 
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Leia o texto com atenção: 


Bia e Clarinha são muito amigas na escola e gostam muito de 
se corresponderem através de e-mail. 


) via Mep - Explorando é Aprendendo - marcosgviamep. com - Mo F 


e E = sorniiingrEnaicóna ER 


“impar emmados 


"Mies ENVIADO EM: TERÇA-FEIRA, 18 DE MARÇO DE 20087" 
ao 0:24 EA 
pe = PARA: BIABIAQTERRACOMBR | a 
irvtmmm ASSUNTO: CONVITE E 


o Fem 
“e Jo ' 
€ hilio César ção 2008 


à meme OI BIA, pao 


Remo BEM COM VC? Q VC VAI FAZER A NOITE? VENHA e 
ma LANCHAR COMIGO HJ. VAI TER BOLO DE CHOC E REFRI nar 
BJS, CLARINHA 


F4 Iniciar CuE ) Vas Meg - Explorando 


COMPREENDENDO O TEXTO 


1- Esse texto é: 


(| ) Poesia (. ) Piada (|) Receita 


2- Quem é o remetente? 


+ ê -* ' SEO mi as, 
es a o e es es e e o e es rs e e e e rs e e e es e rs e e e e e e e e e o e e e e e e e e e e e e e e es e e es e a e e e ee e e 


3-Quem é o destinatário? 


CR 


Conhecimento e Transformação https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho 


4- Qual é o endereço eletrônico (e-mail) do remetente? 


5- Qual é o endereço eletrônico (e-mail) do destinatário? 


6- Qual é a data do envio? 


7- E o horário do envio? 


8- Qual palavra Clarinha usou para se despedir de Bia”? 


OS 


9- Agora é a sua vez! Você vai escolher um colega e criar 
um e-mail para ele: 
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gorro. antas. Cu tinaman qua Limpar Judimha! Da prárcima rag, RM 
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COMPREENDENDO O TEXTO 


1- Esse texto é: 
(| ) Convite (  ) E-mail (. ) Carta 


2-A finalidade do texto é: 


(|) Contar um fato engraçado. 
(|) Ensinar como se prepara um alimento. 


(|) Comunicar com os familiares que estão longe. 


3-Qual é o local e a data: 


o 


4- Qual é o nome do destinatário? 


5- Qual é a saudação que acompanha o nome do destinatário? 


O 


6-Quem é o remetente? 


O 


7-Como o destinatário se despediu? 
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Leia o texto com atenção: 


ORNAI. DA TURNA 


eo É cdi Va a CI Op da oo 
E Esso dp 


titia Da a aa a A dd RR 


Jornalista engolidor de mosca 


ã 
3 
& 
j 
JE 


o jornalista Jonathan Hill acabou engolindo uma mosca durante 
- À uma transmissão ao vivo de um telejornal na Inglaterra. O inseto 
e À entrou de fininho na boca do apresentador enquanto ele falava. O 
= jornalista ficou na dúvida se cuspia ou engolia a mosca, e achou 


São Paulo Weeks e as 


mocmadauisótia - Melhor engolir para não causa enjdo nos telespectadores. 


disso, À Tamires, filhada 


ne tmenese Baseado no texto da revista Zá, agosto de 1998. 


! 

| à 
15? 
E e 


moucorpo, os rapazinho 
não queria sair com eta, 


Arame curvilineo 

Agora s Tamires é à 
Gisele Bindchen daqui, 
Por fatar em Gisele, eu 
acho uma judiação 


COMPREENDENDO O TEXTO 


1-Qual é o nome do jornal? 


2- Qual é o titulo da notícia? 


3- Com quem aconteceu? 
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4- O que aconteceu? 
5- Quando aconteceu o fato? 


6- Onde aconteceu o fato? 


Leia o texto com atenção: 


JORNAL DA BICHARADA 

UMALARME BOMPRA CACHORRO | 
“PS Uma cachorra vira-lata evitou a fuga de 
Team rara certa oo im (1 presos de uma delegacia: da São 
como conestranumenezz Paulo. A cachorra, que atendde pelo (N | 
es Ei nome de Xuxa, é o bicho de estimação Ag A 

dos policiais da delegacia. Quando viu o 
um preso tentando escapar por um buraco, Xuxa 


FE 
É É 


EEPREETITEES: 
id | 
jsntiigaso 


ins começou a latir e a morder os braços do preso fujão. 
O barulho da cadela chamou a atenção dos policiais 
que foram ver o que estava acontecendo: Resultado 
Xuxa evitou a fuga dos presos e se tornou a heroína 
melhores si da delegacia. 


 Mistado vista Zá, julho de 1998. 


[Tee TA 


[TT TT 


COMPREENDENDO O TEXTO 


1- Esse texto é: 


(|) Notícia (  ) E-mail (. ) Carta 


2- Qual é o nome do jornal? 


3- Qual é o título da notícia? 


4- Com quem aconteceu? 


5-O que aconteceu? 


6- Quando aconteceu o fato? 


7 - Onde aconteceu o fato? 
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Leia o texto com atenção: 


MAIS UMA ANEDOTA! 


NO MUSEU, O GUIA DIZ.PARA A CRIANÇADA DA ESCOLA: 
— ESTA MÚMIA TEM DEZ MIL ANOS, TRÊS MESES E TRÊS 
DIAS. 

UMA ALUNA, ENTÃO PERGUNTA: 

— COMO O SENHOR SABE DISSO COM TANTA CERTEZA? 
— SIMPLES! QUANDO EU COMECEI A TRABALHAR AQUI, 


A MÚMIA TINHA DEZ MIL ANOS! 


COMPREENDENDO O TEXTO 


1- Esse texto é: 


(|) Notícia (|) Anedota (. ) Carta 


2-Há quanto tempo o guia trabalha nesse museu? 


O 


3- Copie do texto as palavras sublinhadas e escreva-as em 
ordem alfabética: 


4- Pesquise no dicionário o significado da palavra múmia: 


o 
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Leia o texto com atenção: 


RIR É O MELHOR REMÉDIO.... 


O bebezinho da casa de Juquinha chorava o dia inteiro. Um dia, não 
aguentando mais aquele berreiro, o amigo de Juquinha disse-lhe: 
- Seu irmão é chato, hein? O menino é chorão! 
- Pois eu acho que ele está certo. 
- Certo como? RR 
- Quero ver o que você faria se não soubesse falar, fosse banguela, 


careca e não conseguisse ficar em pé! 


Encontre no texto acima, as respostas para as questões 
abaixo e complete a cruzadinha: 


1-Diminutivo de bebé: 

2- Aquele que chora muito: 

3- A memsma coisa que suportando: 

4- Pessoa que perde os dentes fica: 

5- Uma qualidade pdada ao bebê pelo amigo Juquinha: 


6- Quem não tem cabelo, é considerado: 
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Leia o texto com atenção: 


Um garoto estava todo esticado tentando alcançar a 
campainha de uma casa. Passa por ele um policial e pergunta: 


- AGORA FUJA, SEU 
GUARDA, PORQUE 
ELES COSTUMAM 


|JOGAR ÁGUA... 


- SIM, SEU GUARDA, 
SERÁ QUE DAVA PARA 
O SENHOR TOCAR A 
CAMPAINHA POR MIM? 


QUER AJUDA? 


O POLICIAL ASSIM FEZ 


| º TIA 


COMPREENDENDO O TEXTO 


1- Em sua opinião, qual foi a intenção do garoto ao receber 


ajuda do guarda? 


2-Você concordou com a atitude do garoto? Justifique: 


3- Como você imagina o final desta história? 
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Leia o texto com atenção: 


Um espetáculo grandioso 


Quando eu cheguei à praia, a confusão 
já estava formada. Vinha gente correndo 
de todos os lados. Passei pelo meio 
da multidão e vi que era uma baleia 
encalhada na areia. Nunca pensei 
que fosse tão grande nem tão bonita! 


Se O socorro demorasse muito a chegar, 
ela poderia morrer. Então, as pessoas que 
estavam em volta jogavam água em seu 
imenso corpo, num esforço para que 
ela sobrevivesse. 


Finalmente, chegaram integrantes de um "= 


PAULO DOMARADZKINALE PARAIBANO-AE 


grupo que defende as baleias e, com a ajuda | Baleia-jubarte 
de grandes barcos de reboque, conseguiram encalhada em 
devolver o imenso animal ao mar. Ubatuba, São Paulo, 


' em 3/11/2000 
Esse foi o espetáculo mais grandioso 


e comovente de minha vida! 


COMPREENDENDO O TEXTO 
1- Qual é o título do texto? 


2- Por que havia uma multidão na praia? 


3- O que as pessoas faziam para ajudar? 


4- Como a baleia foi salva? 
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Leia o texto com atenção: 


Tesouros no fundo do mar 


Além de suas riquezas naturais, o fundo do mar guarda 
tesouros de milhares de embarcações naufragadas. Em nossos 
mares há ouro, jóias e muita história. 

Em 1503, afundou nas proximidades de Fernando de Noronha a 
Nau de Gonçalo Coelho. Seu valor histórico é incalculável. 


Em 1722, a fragata portuguesa Rainha dos Anjos, voltando da 


China para Portugal, explodiu e afundou no Rio de Janeiro. Levou 
consigo os presentes que o imperador 
da China enviava ao rei de Portugal. 
Em 1916, aconteceu o maior 
desastre do nosso litoral: naufragou 
em Ilhabela, São Paulo, o 
transatlântico espanhol Príncipe das 
Astúrias, com toneladas de cobre, = a 
estanho, chumbo e muito dinheiro. Era Rainha dos Anjos 


COMPREENDENDO O TEXTO 


1-Qual é o título do texto? 


2-Complete o quadro com o nome das embarcações e o local 
em que naufragaram: 


3-Qual o naufrágio mais antigo no Brasil? 


o 


4- Qual o naufrágio mais atual? 


o 
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Leia o texto com atenção: 


do MAES O DE SAP, PRSDIDALHÇIÕES. - PELAS AI 


Copyright (Cc) 2002 Mauricio de Souza Produções Ltda. Todos 05 direitos reservados, BoB6 
COMPREENDENDO O TEXTO 


1- Esse texto é: 


(|) Notícia (|) Anedota ( 9JTirinha 
2-A cena em que Chico Bento está, acontece: 


) Na esquina da rua. 
) Dentro de casa. 


) Numa pracinha. 


e RR o RR e O 


) Num sítio. 


3-O animal que está em questão neste diálogo é o: 


(|| ) Macaco ( ) Boi ( ) Cavalo 


4-O assunto principal do texto é: 


) Um passeio no sítio. 
) Falta de conhecimento sobre o assunto de gado. 


( 
( 
( |) Boi sem cabeça. 

(|) O exibicionismo do menino. 


Conhecimento e Transformação https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho 


OLA, GAROTINHA! 
"ME UM BEIJO 


| E TERA UMA 
BELA SLURPRESA! / 


COMPREENDENDO O TEXTO 


1- Esse texto é: 
(|) Fábula ( 9JTirinha (|) Receita 


2- Quem são os personagens do texto? 


E 


3- Qual sua opinião sobre a atitude da Magali ao ver que o 
sapo se transforma em um principe? 


O 


4-Como você acha que o principe se sentiu com o comentário 
da Magali? 
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add NE L BIS N 
PARADA: É DISSO 


sr "Te =] — — — 7 


QUE =; O MOSQUT o 


endhto 
DA DENGUE GOSTA é f dia le Tinal. 


SEGUNDA DOSE CONTRA PARALISIA, DOSE ÚNICA CONTRA SARAMPO. 


COMPREENDENDO O TEXTO 


1- O objetivo do cartaz 1 é: 


( ) Informar (. ) Divertir (. ) Conscientizar 


2- O assunto do cartaz 1 é: 


( )Dengue ( )Febreamarela ( )Mosquito ( ) Água 


3- O tema do cartaz 2 é: 
( ) Futebol (. )JVacinação ( ) Recreação ( ) Passeata 
4- A doença que consta no cartaz 2 é: 


(| ) Catapora e rubéola ( ) Caxumba (. ) Sarampo e paralisia 
5- O mês de vacinação é: 


(.  ) Agosto (. ) Outubro | ( |) Não consta no cartaz 
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2 Via Mep - Explorando e Aprendendo - marcoseviamep.com - Mozilla Firefox 


“BUDUSILVAGTERRA O COMBR 
ENVIADO EM: QUINTA-FEIRA, 19 DE JUNHO DE 2008 
La 14: 20 me A 
e o PARA: PEDROCAQTERRA.COM.BR 
Ep PEDINDO UM FAVOR 

[E 
demos | TD BEM COM VC? LEVE AMANHÃ NA ESCOLA O LIVRO Q VC 
parte | COMPROU SOBRE BRUXAS. QUERO DAR UMA OLHADA “== 
cem] BRIGADA, CARA. 


cadastros 


DUDU ma 


sds ido sdam rotaih hudiusio cos ada qr DS ie ap o Sinta di "ps | 
) ortut -Merha págna o CE Mes Textos 


COMPREENDENDO O TEXTO 


1- O remetente do e-mail é: 


O 


2- O destinatário do e-mail é: 


O 


3- O e-mail acima, possui abreviaturas. Quais são elas e o que 
significam? 
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[TT TT 


Leia o texto com atenção: 


CAMPANHA DE VACINAÇÃO 
ANTIRRÁBICA 


NÃO DEIXE 
SEU MELHOR 


AMIGO 


MORRER DE 


GOVERNO MUNICIPAL DE 
Ja sÃo MIGUEL DO IGUAÇU 
É muito bom viver aqui 


COMPREENDENDO O TEXTO 


Governo Municipal de São Miguel do Iguaçu 


1- Que sentido a expressão “morrer de raiva” pode ter? 


O 


2- Que ideia estã sendo divulgada na propaganda? 


O 


3-Quem é o público alvo dessa propaganda? 


O 


4-Quem é o responsável por essa propaganda? 


O 
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MATERIAL GRATUITO 


VISITE O BLOG PARA OBTER MAIS 
MATERIAIS COMO ESSE: 


https://conhecimentosetransformacao.blogspot.com 


VISITE A PÁGINA PARA FICAR POR 
DENTRO DAS NOVIDADES: 


https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho 


ESTE MATERIAL FOI PRODUZIDO PELA PÁGINA E BLOGI 
CONHECIMENTO E TRANSFORMAÇÃO - PROFESSORA I 
MAYRA FREITAS E DISPONIBILIZADO GRATUITAMENTE. | 


AO COMPARTILHAR, MANTENHA OS CRÉDITOS. 


. 
I 
| 
Conhecimento e Transformação https://www.facebook.com/mayrafreitascarvalho | 
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[E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem 


daqueles que amam a Deus. Romanos 8:28] 


Cláudia Rodrigues 


Obs: Os tópicos em negrito têm mais ênfase em cada série. 
Outros tópicos têm apenas uma introdução e outros, algum 
aprofundamento. 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Temas Complementares 


* Mudanças nas relações sociais do trabalho no campo e nas cidades mineiras. 

* A qualidade de vida e o crescimento populacional. 

* Os bastidores da vida urbana: os grupos sociais segregados criando novas terrritorialidades. 
* O poder das redes ilegais no cotidiano de diferentes países. 


Geografias do Cotidiano 


TOPICOS | Habilidade Conteúdo Formas de 
I/A/C Atividades oe 


RGE 
do 
cotidiano 


3. 
Cidadania 
e direitos 
sociais 


2.1.. Interpretar 
as paisagens 
urbanas e rurais 
em suas 
oportunidades 
de trabalho e 
lazer valendo-se 
de 
imagens/fotos 
de tempos 
diferentes . 


3.1.Reconhecer 
na paisagem 
urbana e rural, a 
cultura, O 
trabalho e o 
lazer como 
identidade de 
um lugar e 
direitos à 
cidadania. 


4.2 Identificar no 
cotidiano urbano 
os elementos 
que 
representam a 
espacialidade e 
territorialidade 
do lazer. 


* Paisagens urbanas que evidenciam as diferentes formas de trabalho no 
espaço. 

* Paisagens urbanas que evidenciam diferentes formas de lazer. 

* As paisagens do cotidiano e as relações homem e natureza. 

* O trabalho e o lazer nas paisagens de diferentes tempos e espaços. 

* Relações entre cultura e trabalho na identidade de um lugar. 

* Serviços de infra-estrutura, oportunidades de trabalho, de lazer e direitos à 
cidadania. 

Compreensão das paisagens urbanas e rurais como forma visível de como o 
espaço encontra-se produzido por meio das diferentes formas de trabalho e 
lazer. Compreensão dos conceitos de espacialidade, territorialidade e cidadania. 
Desenvolver atividades sobre as principais atividades econômicas 
desenvolvidas no espaço urbano e rural, as principais formas de lazer 
relacionando essas com a forma de ocupação e construção da identidade do 
espaço em cada paisagem. 

Conceituar : O campo e a cidade: -População economicamente ativa; 
da economia. 

“Distribuição da população por setores da economia. O campo e a cidade: - 
Economia informal (subemprego). 

- À paisagem e as desigualdades sociais. 

“Os movimentos sociais que se manifestam em cotidianos urbanos: ligados à 
moradia, a identidades étnicas e de gênero ou mesmo movimentos relacionados 
a reivindicações básicas para a conquista da cidadania. 

“As conferências temáticas sobre a cidade. 

“A paisagem urbana e rural: quais seriam as características da cultura e do 
trabalho como identidade de um lugar e direitos à cidadania: aspectos de cada 
região, de diferentes povos. 

* Os avanços dos direitos sociais no Brasil e no mundo. 

Compreensão dos direitos sociais que dimensionam o nacionalismo e a 
regionalidade. 

Percepção da existência de deveres e entendimento do que é cidadania. Para 
tanto. 

Desenvolver atividades que abordem princípios de pertencimento a diferentes 
grupos sociais para introduzir as noções de cidadania: Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, Estatuto do Idoso, Estatuto da Criança e do Adolescente, 
Política de Cotas. Relacionar o exercício da cidadania ao cumprimento de regras 
e a busca da igualdade. 

Conceituar O campo e a cidade: - Os principais problemas urbanos (moradia, 
transporte urbano, tratamento de água e esgoto e lixo urbano). 

- À paisagem e as desigualdades sociais. - Movimento de luta pela terra e pela 
casa própria. 

Direitos sociais: - CF de 1988; ECA/Estatuto do Idoso; - Inserção da Mulher no 
Mercado de Trabalho; - Sistemas de Cotas. 


“Os fatores que explicam a distribuição, localização e frequência das 
atividades que evidenciam a vida 24 horas relacionadas ao lazer: 
teatros, shows, bares, discotecas, cinemas, espaços culturais 
diversificados. 

“O lazer relacionado à saúde- os parques, as caminhadas, as 
quadras, o esporte. 

“Os espaços públicos de lazer por idade: parquinhos e praças com 
espaços para idosos. 

*O lazer privado relacionado ao novo mercado: a terceira idade. 

“O lazer relacionado ao turismo- com todos os desdobramentos que 
se coloca na transformação de natureza ou patrimônio histórico, 
festas, em produtos turísticos- a festa de São João, por exemplo. 

“A dimensão econômica do lazer na sociedade atual tendo como 
referência a mundialização de fenômenos econômicos, tecnológicos e 
culturais, em especial jogos virtuais. 

“A espacialidade e territorialidade do lazer: quadras, parques, 
cinemas, casas de show e diferentes espetáculos, sem desconsiderar 
a produção pública do lazer através dos espetáculos promovidos em 
praças com patrocínio, muitas vezes, do setor privado. Cultura e 
sociedade de consumo: Compreensão dos conceitos de identidade 
regional, nacional, regionalidade e cultura associado à dinâmica da 
globalização, ou seja, da mundialização dos padrões de produção e 
consumo. Compreender os novos significados dados ao lazer. 
Desenvolver atividades de reconhecimento das áreas de inclusão e 
segregação na cidade. 

Conceituar - Diferentes formas de lazer para idosos, jovens, crianças. 
(Academia da cidade). Cultura e sociedade de consumo: - Diferentes 
formas de lazer para idosos, jovens, crianças. (Academia da cidade). 
Sociedade de consumo: - Diferentes formas de lazer para idosos, 
jovens, crianças. (Academia da cidade). 


- Setores 


Trabalho em grupo 
Debate 

Bingo 

Trabalhos em classe e 
extra classe 
Pesquisa de campo 
Feira de Cultural 
Arguição - oral 
Interpretação de 
charges, mapas, 
gráficos, tabelas 
Aula expositiva 
dialógica Excursão 
Prova relâmpago 
Exercícios Exposição 
de Trabalhos 
Interpretação de 
textos 

Prova Escrita 
Mídias 

Leituras 

Aulas expositivas 
dialogadas 
Apresentação de 
trabalhos 

Atividades em 
ambiente virtual 
Produção de vídeos 


Bingo (X 
Ra - oral (X) 


Interpretação de 
charges, mapas, 
gráficos, tabelas (X) 
Trabalhos em classe 
e extra classe (X) 
Prova relâmpago (X) 
Interpretação de 
textos (X) 

Prova Escrita (X) 
Aulas expositivas 
dialogadas (X) 
Apresentação de 
trabalhos (x) 
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o] 
Segregaçã 
o espacial 


6. Redes e 
circulação 


XIII. 
Território e 
redes 


10. 
Sociodiver 
sidade/ 
população 


5.2.Explicar os tipos 
de relações sociais 
existentes no 
território 
relacionando-os 
com os lugares, 
suas estratégias de 
segregação e 
exclusão das 
populações 
marginalizadas. 


. Planejamento urbano e necessidades locais da população: a distribuição dos serviços, loteamentos, equipamentos 
públicos, praças, parques. 

“Loteamentos periféricos: aspectos de infra-estrutura urbana e serviços relacionados do local ao centro urbano. 
«Condomínios fechados, guetos e favelas. 

“As territorialidades e os grupos sociais marginalizados socialmente. 

“Os enfoques citados relacionados com o conceito demandam que os alunos percebam para além de suas 
representações sobre a produção do espaço. Isso significa a necessidade de um diagnóstico sobre os serviços e 
equipamentos públicos, a noção de direitos sociais e deveres do governo em relação aos serviços equipamentos, 
discussão sobre o uso e consumo dos espaços públicos com a ordem de respeito a leis e ao meio ambiente e 
sobretudo, uma grande reflexão sobre a finalidade da vida urbana e da sociabilidade. 

Compreender do processo de urbanização ocorrido no mundo nos processos de segregação espacial da população 


pobre e rica. Desenvolver atividades que abordem os conceitos de urbanização suas causas e consequências. 
Conceituar:Segregação espacial: -Urbanização desordenada (favelização); -Plano Diretor e Estatuto da Cidade; - 


Governo paralelo. 


6.1.Reconhecer as redes que 
possibilitam a circulação de 
informações, mercadorias e 
pessoas. 

6.2.Interpretar gráficos e tabelas 
que expressem o movimento e a 
circulação das pessoas, 
produtos e ideias no cotidiano 
urbano. 


Identificar o conceito de território explicando-o 
através das noções de exclusão, 
marginalização, segregação, identidade, 
relacionando-o à complexidade dos cotidianos 
das cidades em suas divisões e demarcações 
espaciais 

Localizar em fotos os fenômenos da 
simultaneidade e instantaneidade das 
informações e compreender a importância 
desses recursos no entendimento das 
paisagens excluídas ou desterritorializadas e 
incluídas ou territorializadas. 

Compreender o papel das redes virtuais na vida 
dos adolescentes e analisar a exclusão e a 
inclusão digital. 


10.1. Compreender o conceito de 
sociodiversidade das paisagens, identificando-o 
em sua espacialidade municipal e regional. 
10.2. Identificar, analisar e avaliar o impacto das 
transformações culturais nas sociedades 
tradicionais provocadas pela mudança nos 
hábitos de consumo. 
10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos a 
população brasileira e mundial, em seu 
crescimento, tendências e distribuição. 

10.4. Comparar o Indice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) 

local e/ ou regional com a 

capacidade de uso e apropriação 

do espaço. 


Feriados nacionais 


Feriados nacionais 2017 


VII, 
BL 
aa, 
LIM 


Confraternização Unnversal 
Carnaval 
Sexta-feira Santa 


Tiradentes 


Seg Ter Qua Qui Sex Sab Dom 
nO o 
02 03 04 05 06 0” 08 
09 10 11 PRE td 15 
lb BAI DAR 
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Seg Ter Qua Qui Sex Sab Dom 


Dé 06 07 08 091011 12 
o” 13 14 
08 20 21 
0 27 26 


De acordo com as habilidades e conhecimentos prévios é possível abordar as seguintes 
temáticas recortadas do tópico. 

*O papel dos transportes e comunicações no passado e no presente. 

* O Brasil e o mundo conectado em redes. 

* Da globalização eletrônica às gerações cibernéticas. 

* O espaço e a cultura da interatividade na era digital. 

* À geografia e o trânsito: do caos aos movimentos solidários. 

* Os serviços inteligentes inovando os transportes e as comunicações 

* A inclusão digital contribuindo na formação da cidadania e redução da violência. 
Compreensão das principais redes de circulação (transporte e comunicação) e os fluxos 
de pessoas e mercadorias relacionados aos avanços ocasionados pelo processo de 
Globalização e pela Revolução Técnico-científico-informal. Desenvolver atividades 
sobre redes de transportes. 

Conteúdo 

Globalização, nova ordem e o cenário do século XXI: 

“Revolução técnico-científico;- Tipos de transporte e comunicação; - Migrações; 

- Regiões de atração e de repulsão de pessoas;- Imigrantes brasileiros;- Balança 
Comercial. 


Construir o conceito de rede na dimensão socioespacial, explicando o papel das redes e 
sua territorialização e desterritorialização no espaço mundial. Entender Inclusão digital 
que é o nome dado ao processo de democratização do acesso às tecnologias da 
Informação, de forma a permitir a inserção de todos na sociedade da informação. 
Identificar as redes e fluxos da informação e compreender como as marcas da 
globalização encontram-se presentes no mundo inteiro a partir da observação dessas 
imagens. Relacionar as principais Transnacionais presentes no território brasileiro e 
suas principais características. 

Explicar o papel das redes e sua territorialização e desterritorialização no espaço 
mundial. Identificar as redes e fluxos da informação e compreender como as marcas da 
globalização encontram-se presentes no mundo inteiro a partir da observação dessas 
imagens. O Professor poderá, também, relacionar as principais Transnacionais 
presentes no território brasileiro e suas principais características. 

Conceituar 

- Conceito território e apropriação. - Conceito rede. - Inclusão digital. 

-Marcas da globalização. - Intercâmbio cultural. - Transnacionais. - Estilo de vida. 

- Internet; - Redes virtuais; - Inclusão digital 


- Sistema capitalista; 

- Sociedade de consumo; 

- Alterações nos modos de vida de diferentes povos. 

-População absoluta, população relativa; 

- Crescimento vegetativo. 

- Pirâmides etárias. 

- Transição demográfica. 

- Planejamento familiar. 

- Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 

- Censo Demográfico. 

IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e do 
mundo. 


Datas comemorativas 
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Usui 


SUBS 


Proibido reproduzir e postar. 


PLANO ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DE AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 
1º sem 


ePEIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano. 
e TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho elazer eLlazer 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
ooo a 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow (. ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático () () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática 

1º aula- Mensagem de boas-vindas 

2º aula- Colorir capinha para o caderno 

3º aula- Interpretar texto sobre a “Importância de se Estudar 
Geografia” 


1. Espaço/ocupação, 2mundo, 3espaço geográfico, 4nomem, 5 ação humana, 6 cultura, 7 explicar, 8 geografia, 
9 Cartografia, 10 mapas, 11escala/ legenda, 12 homem, 13 sociedade, 14 econômicos, 15 segregação espacial, 16 
socioespaciais. 
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Nensagem ce Boas vindas 20H 


Construí amigos, enfrentei derrotas, venci obstáculos, bati na porta 
da vida e disse-lhe: Não tenho medo de vivê-la. 

Um ladrão rouba um tesouro, mas não furta a inteligência. Uma crise 
destrói uma herança, mas não uma profissão. Não importa se você 
não tem dinheiro, você é uma pessoa rica, pois possui o maior de 
todos os capitais: a sua inteligência. Invista nela. Estude! 

Bons alunos têm sonhos ou disciplina. Alunos brilhantes têm sonhos 
e disciplina. Pois sonhos sem disciplina produzem pessoas 
frustradas, que nunca transformam seus sonhos em realidade, e 
disciplina sem sonhos produz servos, pessoas que executam 
ordens, que fazem tudo automaticamente e sem pensar. 

Caminhar apesar da distância; 

Vencer apesar dos obstáculos; 

Sonhar apesar das desilusões; am 
Sorrir apesar das angústias; (CA ? 
Acreditar acima de tudo. 52» SS d E 
Augusto Cury 

Sinta-se muito bem acolhido(a). Seja muito Bem-vindo (a) 


GETS Ae | ani go nz 
po EA 


AVDA ai, 


Encontre no diagrama as a TRT ao texto acima 


ACREDITAR 
BATI NA PORTA 
BONS ALUNOS 
SONHOS | 
CONSTRUÍ 


A IE |S IN DIS EVA JA |S DF /BINTA TIE NO (1 | DiSOIPLINA 
Trio isjojoisjo( ue /Áiris[e (o(s T EJA |s| ENTRE 
RICIO IN|D|S|PIEJTIA AS DAE (EMO | RÍRO | inreuiGênciA 
COCACOCSERCACOES CUCA CA CAS ESERES COCA CC 


OBSTÁCULOS 
PENSAR.. 
PROFISSÃO 


Dio e sujas up jo JA TL|S ATA R[DIE STE IA] Som 
EJLINTa NIDA JRIT (MIS |RIN|O RIA JAP [8a S | THANSHORMAM 
RISE E JFJF EIN O (TENHO MED (O A (No | EA 
CEI ID Ev iu ns us DERA IS TITO | vida 
asa dr irio piano ra TRiS [ui Toa [TU Te Pensistênci 


1. Interprete a frase. 2. Para o autor, qual a diferença SER BOM. NÃO É Ed 
D h d 4 entre bons alunos e alunos SINONIMO DE SER” 
eSS0AS UFI antes fa am SOvFre IGeias. brilhantes? is anna Ea eg - 
Pessoas medíocres falam sobre coisas. R: Do Deere Mg once 
Pessoas pequenas falam sobre outras pessoas 3. Que investimento o autor nos ros ENTENDEM! Kari 
aconselha a fazer? . Crie uma frase com a expressão “ser bom 


Rr R: 
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importancia cla Ceogratla 


A importância da Geografia reside nas suas contribuições para o conhecimento sobre o espaço humano e suas formas de 
transformação e ocupação. A Geografia é muito importante para realizar as leituras de mundo 

A Importância da Geografia está relacionada à necessidade de se conhecer o espaço geográfico. Este pode ser entendido como o 
espaço produzido pelo homem e que está em constante transformação ao longo do tempo. Podemos dizer, então, que o espaço 
geográfico possui um caráter histórico e, por isso, é capaz de contar a história e as características da ação humana sobre o meio em 
que vive. Além do mais, também é campo de estudo da Geografia toda a dinâmica superficial da Terra. 

Na segunda metade do século XX, foi criada nos Estados Unidos a expressão analfabetismo geográfico, em face da ignorância geral 
da população daquele país diante dos conhecimentos propostos pela Geografia. Muitos investidores cometiam erros por não 
conhecerem a língua, os costumes e a cultura de um determinado lugar. A importância da Geografia, entretanto, não está somente nos 
conhecimentos sobre os nomes de países, suas capitais, dados populacionais, moeda, religião etc., mas também em explicar a 
dinâmica das ações no espaço, que não desvinculam do tempo. Por exemplo: a dinâmica da transformação dos espaços na cidade, a 
lógica da produção agrária, a distribuição dos movimentos sociais, a estrutura geomorfológica superficial da Terra, entre outros. 

A Geografia não é a ciência responsável por produzir os mapas, pois o campo do conhecimento que carrega esse objetivo é a 
Cartografia. No entanto, para o geógrafo e para os estudantes de Geografia é extremamente necessário o conhecimento sobre a 
produção e leitura dos mapas, haja vista que eles são utilizados para representar e explicar as características postas no espaço. 
Nesse sentido, faz-se útil que o estudante tenha em mente questões referentes aos elementos cartográficos e suas utilidades, como a 
escala e a legenda, os tipos de mapas e as atribuições dadas a cada um. A Geografia tem como objetivo principal entender a dinâmica 
do espaço para auxiliar no planejamento das ações do homem sobre ele. Entender as formas de relevo, os fenômenos climáticos, as 
composições sociais, os hábitos humanos nos diferentes lugares são imprescindíveis para a manutenção da vida em sociedade. 

A geografia também estuda como os sistemas econômicos, políticos, ideológicos e sociais se manifestam sobre as pessoas e sobre o 
espaço. Temas como a segregação espacial, o processo de favelização, a evolução e espacialização da violência e marginalidade são 
estudados e explicados em suas raízes pela Geografia, o que pode auxiliar no planejamento social, bem como nas críticas e ações 
populares que auxiliem no combate a este e outros problemas socioespaciais. Estudar o espaço geográfico pode ser útil para 
desvendar e entender os problemas socioespaciais. Por Rodolfo Alves Pena. 


ANMIMIDADIES 


1. A importância da Geografia reside nas suas contribuições para o 

conhecimento sobre o humano e suas formas de Complete as lacu nas ado lado e 
transformação e : 

2. A Geografia é muito importante para realizar as leituras preencha d cruzadin ha. 


de 
3. À Importância da Geografia está relacionada à necessidade de se 
conhecer o 
4. O espaço geográfico é o espaço produzido pelo 
e que está em constante transformação. 
5. O espaço geográfico é capaz de contar a história e as 


características da sobre o meio em que vive. 
6. Muitos erros acontecem por não se conhecer a língua, os 
costumes e a de um determinado lugar. 


7. À importância da Geografia não está somente nos conhecimentos 
sobre os nomes de países, capitais, população, moeda, religião etc., 


mas também em a dinâmica das ações no espaço, 
que não desvinculam do tempo. 
8. À explica as transformações ocorridas nas 


cidades, a produção agrária, os movimentos sociais, a estrutura 
geomorfológica superficial da Terra, entre outros. 
9. A ciência responsável por produzir os mapas é 
a 
10. É necessário o conhecimento sobre a produção e leitura 
dos , porque eles representam e explicam as 
características postas no espaço. 
11. São elementos cartográficos a ,a ; OS 
tipos de mapas e as atribuições dadas a cada um. 
12. A Geografia tem como objetivo principal entender a dinâmica do 
espaço para auxiliar no planejamento das ações do 
sobre ele. 

13. Entender as formas de relevo, os fenômenos climáticos, as 
composições sociais, os hábitos humanos nos diferentes lugares são 
imprescindíveis para a manutenção da vida 
em 
14. A geografia também estuda como os sistemas 

, políticos, ideológicos e sociais se manifestam 
sobre as pessoas e sobre o espaço. 
15. A geografia também estuda a ; O processo 
de favelização, a evolução e espacialização da violência e 
marginalidade. 
16. Estudar o espaço geográfico pode ser útil para desvendar e 
entender os problemas 
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( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
O 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow ( ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático () () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática 

1º aula- Revisão diagnóstica e sondagem sobre a aprendizagem do 7º ano: 
Aula dialogada- falando as palavras chave dos conteúdos do 7ano 

2º aula- Caça palavras com palavras chave do conteúdo do 7ano. 
3º aula- relacionar as palavras chave com o seu significado. 


Gabarito - Segue ordem das palavras 

Camada superficial da terra, é um recurso natural renovável que é responsável por abrigar as espécies vegetais e animais 
Usar os recursos naturais de maneira consciente poupando para o futuro 

Toda ação do ser humano remunerada ou não 
Crescimento das cidades 

Região onde predomina determinado clima, ex: tropical 
Formas de vida que cobrem o solo - Plantas 

São tipos de ecossistemas ou habitats com certo nível de homogeneidade, ex: Bioma de floresta 
Sede do município 

Conjunto de condições atmosféricas (ar)que caracterizam uma região 

Pessoa Inativa 

Separação entre um município e outro 

Cidade com elevado desenvolvimento urbano que organiza em torno de si uma centralidade 
Trabalho remunerado e com registro 
Privar alguém de alguma coisa 
Animais e plantas de uma região 
Lugar de pouca infraestrutura e moradias ruins 

Lugar afastado do centro 

Que pertence a alguém 

Vegetação predominante no Brasil 

Separação entre um país e outro 

É uma mudança no meio ambiente causada pela atividade do ser humano. 
Que é para uso de todos 

Formas da terra 

Separação, exclusão 
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RE a = (pelo o to)? ARO 


Conceitos trabalhados no — ano - dat 


|] 
CREME | 


BA EINE LEA TE ABIT AB AD JB BRA 


Ea 
ETr. 
DIL 
sim 
EJR 
EREM 
ANO 
[HIM 
LIjD 
E: 

Vo 


COCOCA CAIS LACHENCOCOCOCACACSCACECANES CODE E 
DIAJEJEJMIEJTIRJÓIPIDIL EJA TE ATE ATE vo SO do 
CT RR E A nd 


EMPREGO FLORESTA 
SUSTENTABILIDADE EXCLUSÃO FRONTEIRA 
TRABALHO FAUNA E FLORA IMPACTOS AMBIENTAIS 
URBANIZAÇÃO DESEMPREGO FAVELA PÚBLICO 
ZONAS TERMICAS LIMITE PERIFERIA RELEVO 
VEGETAÇÃO METRÓPOLE PRIVADO SEGREGAÇÃO 

Complete as lacunas abaixo com as palavras acima. REVISÃO 

1. Animais e plantas de uma região 12. Privar alguém de alguma coisa 
2. Camada superficial da terra, é um recurso natural 13. Que é para uso de todos 
renovável que é responsável por abrigar as espécies 14. Que pertence a alguém 
vegetais e animais 15. Região onde predomina determinado clima, ex: 
3. Cidade com elevado desenvolvimento urbano que tropical O 
organiza em torno de si uma centralidade 16. São tipos de ecossistemas ou habitats com certo nível 
4. Conjunto de condições atmosféricas (ar)que caracterizam de homogeneidade, ex: Bioma de floresta 
uma região 17. Sede do município 
5. Crescimento das cidades 18. Separação entre um município e outro 
6. É uma mudança no meio ambiente causada pela 19. Separação entre um pais e outro 
atividade do ser humano. 20. Separação, exclusão . 
7. Formas da terra 21. Toda ação do ser humano remunerada ou não 
8. Formas de vida que cobrem o solo - Plantas 22. Trabalho remunerado e com registro 
9. Lugar afastado do centro 23. Usar os recursos naturais de maneira consciente 
10. Lugar de pouca infraestrutura e moradias ruins poupando para o futuro 
11. Pessoa Inativa 24. Vegetação predominante no Brasil 
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( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: o 


E.E. 

EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 

* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
O 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow ( ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática- Revisão - Continuação 

1º aula- recortar e colar os tipos de segregação, diga que tipo de 
separação fazem. 

2º .aula- Fazer uma lista com problemas urbanos - pedir eu os 
alunos listem — Debate sobre a consequência do crescimento 
urbano 


Desemprego 

Favelas 

Enchentes 

Violência 

Lixo 

Segregações 

Poluição 

Crescimento desordenado — áreas de risco 
Êxodo Rural 

Trânsito perigoso 


3º.aula atividades de classificação das cidade. Função das cidades 
e hierarquia urbana 


Washington (EUA), Brasília (Brasil); 

Manchester (Reino Unido), Volta Redonda (Brasil); 
Roterdã (Holanda), Santos (Brasil); 

Jerusalém (Israel); Aparecida (Brasil); 

Atenas (Grécia), Ouro Preto (Brasil) : 

Boston (EUA), Campinas ( Brasil); 

Miami (EUA), Salvador (Brasil) 


2-4,2,3,1,5 
3.00. 1,1,,1,12,2,2,1,1,2,2,2,2,2,2,2,2,1,2, 
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Recorte e cole uma imagem que represente cada tipo de segregação. Conceitue 


Semregaçeo Social Segregação Racial = Elnica 


egregaçelo ele (bemero 


egregaçeo Naliglosa | Segragação de Esídlo 


(A tiviciacçies cle IRevisão a 


1. Complete com uma cidade em que predomina cada função: 


Urbanização é o crescimento das cidades, tanto em população quanto em extensão territorial. É o 
processo em que o espaço rural transforma-se em espaço urbano, com a consequente migração 
populacional do tipo campo-cidade - êxodo rural. 

Função principal: Este é um critério de classificação das cidades que leva em conta fatores de ordem 
política, econômica, histórica ou cultural. As cidades não apresentam uma função única, porém uma que 
predomina sobre as demais. 


H Político-administrativas — toda capital: e 
H Industriais: Detroit: e 

H Portuárias: e 

H Religiosas: e 

H Históricas: e 

H* Tecnológicas: e 

H Turísticas: e 


Atenas (Grécia), Ouro Preto (Br) Jerusalém (Israel); Aparecida (Br); | Miami (EUA), Salvador (Brasil) 
Boston (EUA), Campinas ( Brasil); | Manchester (Reino Unido), Volta Roterdã (Holanda), Santos (Brasil); 
| Washington (EUA), Brasília (Brasil 


(1) cidade de pequeno porte em que 
sua população necessita, muitas 
vezes, recorrer às cidades maiores 

E para adquirir bens ou serviços que 
Metrópole Nacional a não são oferecidos ali. 
] (2) Cidades que exercem grande 

influência em seu próprio estado. 

Metrópole Regional (3) É, geralmente, uma cidade média 
que exerce influência apenas sobre 
as cidades que estão à sua volta. 

Centro Regional () (4) Grande centro urbano com 

variedade de serviços. Influencia os 


centros regionais 
Cidade Local () (5) pequeno aglomerado urbano que 


não alcançou a condição de cidade. 


A grande maioria dos bens e 
() serviços não é oferecida. 


LO 


-—- - 
AEE: 


7 o, 
E — — N 

EP 

POR 


ro "a - , 
| “pm 
E : a E 7 18.4 , 
E EA PUT] 
| jin anaas 
o | | il 4 1 | O 
pd Tantrrrza” 


Fio] 


Marque (1) para aspectos positivos do turismo e (2) para 
aspectos negativos 

( JCriação de empregos 

( ) Promoção dos produtos locais 
( ) Investimento em infraestrutura 
( ) Desenvolvimento da economia 
( ) Turismo sexual 

( ) Exploração da mão de obra nativa 
( ) Degradação dos ecossistemas 
( ) Preservação das belezas naturais 
( ) Apoio dos empresários 

( ) Especulação imobiliária 

( ) Isolamento da comunidade 

( ) Emprego pouco qualificado e com baixa remuneração 
( ) Emprego apenas sazonal 

( ) Desenvolvimento econômico apenas dos empresários 
( ) Destruição ambienial 

( ) Mudança de hábitos dos animais 

( ) Doenças transmitidas de uma região para outra 

( JConscientização da população 

( ) Consumismo exagerado 
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( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: — 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
oo Son att 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow ( ) ( ) 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática- Revisão - Continuação 

1º aula- Conceituar turismo (oralmente) 

Resolver atividades de pontos positivos e negativos do turismo — 
2º aula Regionalizar o Brasil — Comentar sobre as características de 
cada região — Resolver atividades 

3º Avaliação de retomada (Diagnóstica) Mandar passar caneta nas 
respostas 
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es) DImgao polida & resionel ires Divisa e neon 


Divisão política é a divisão em estados e capitais. 


Divisão política é a divisão em estados e capitais. 


Divisão Regional separa de acordo com as 
características principais 
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Divisão Regional separa de acordo com as 
características principais 
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ATIVIDADES ATIVIDADES 


Observe ao mesmo tempo os dois mapas para 


responder ás questões 

1. Coloque, nos mapas, no lugar certo, o nome do 
oceano que banha o Brasil. Pinte de azul. Pinte de 
marrom o lado oeste (países vizinhos) 

2. No mapa 1, pinte todo o país de verde claro, no mapa 
2 pinte cada Região do de uma cor e faça legenda 

3. Marque um X na região onde Fica MG (mapa 2) 

4. Conte. Quantos estados fazem parte de cada região 


Observe ao mesmo tempo os dois mapas para 


responder ás questões 

7. Coloque, nos mapas, no lugar certo, o nome do oceano 
que banha o Brasil. Pinte de azul. Pinte de marrom o 
lado oeste (países vizinhos) 

8. No mapa 1, pinte todo o país de verde claro, no mapa 
2 pinte cada Região do de uma cor e faça legenda 

9. Marque um X na região onde Fica MG (mapa 2) 

10. Conte. Quantos estados fazem parte de cada região 


CentroOeste Nordeste CentroOeste Nordeste 
Sul Sudeste Norte Sul Sudeste Norte 
5. Observe as siglas e coloque o nome dos estados 11. Observe as siglas e coloque o nome dos estados 
SP MT SP MT 
RS RJ RS RJ 
AC AM AC AM 
6. Segundo as características apresentadas coloque o 12. Segundo as características apresentadas coloque o 


nome da região do Brasil. 


nome da região do Brasil. 


a. Tem muitas florestas h. Tem muitas florestas 

b. Tem vegetação mais seca |. Tem vegetação mais seca 

c. Tem muita indústria j. Tem muita indústria 

d. O clima é muito frio k. O clima é muito frio 

e. Tem a maior população indígena |. | Tem a maior população indígena 
f. Tem a maior riqueza m. Tem a maior riqueza 

9 


Tem a maior população Tem a maior população 
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SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO NOTA: 
| = 


AVALIAÇÃO DE RETOMADA DE GEOGRAFIA 


ALUNO (A) NÚMERO: 


tu 


SS ILILLLIES 
e... 


Elshe 
get 


[4 
da 


Que consequência da TETE é . Qual a função comum às duas cidades acima 
apresentada acima”? = | 

Verticalização aumento do nº de prédios - Administrativa 

Violência . Religiosa 

Exodo rural . Comercial 

Horizontalização aumento do nº de casas - Histórica 

3. Observe a imagem abaixo. 


Sobre as informações marque as alternativas 
verdadeiras. 

( ) Com a urbanização a maior parte da 
população passou a viver nas cidades 

( ) Em 1950 a população do Brasil ainda era 
predominantemente rural 

( ) Antes da urbanização as principais 
formas de trabalho eram no campo 

( ) As população das cidades sempre foi 


maior que a população do campo. 
No Brasil... 


Que tipo de segregação, 
principalmente, evidenciado na imagem 
é 


Segregação social 
Segregação racial 
Segregação étnica 
Segregação espacial 
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5. O turismo sustentável e 
insustentável causa impactos em 
nível sociocultural, 
socioambiental e 
socioeconômico. Relacione 
quanto ao turismo sustentável. 
(1) Sociocultural 

(2) socioambiental 

(3) socioeconômico 


natural e cultural. 


significado artístico. 


BIOMAS DO BRASIL 


wu geografiaparatodos .com.br 


7. Segundo o mapa, qual a vegetção predominante no Brasil? 
R: 


( ) Gera emprego e renda, desenvolvimento e 
inserção social da comunidade local. 

( ) Preserva os ecossistemas . Revitaliza, através da 
preservação, conservação e restauração do patrimônio 


( ) Resgata raízes culturais da identidade cultural. 
Respeita as características culturais da população e da 
arquitetura das construções, não distorcendo o seu 


A associação 
correta é 
1,3€e2 

3,2 € 1 

2,3 € 1 
2,1e83 


6. Sobre o turismo marque V ou F 

( ) O turismo gera lucro para as cidades 

( ) E necessária uma conscientização da população 
para a preservação da natureza e do patrimônio cultural 
( ) A população mais pobre é muitas vezes excluída do 
turismo de cultura de turismo e de lazer 

( ) O turismo se não for feito de forma sustentável 
pode causar destruição do patrimônio 


Brasil - Remuneração média 


Salários minimos — 2010 

[3 Até 2,0 

[]0e21s40 

EM Des.1270 

E Mais de 70 

Fonte: CALDINI, Vera; ÍSOLA, Leda. Atlas geográfico Saraiva. 
São Paulo: Saraiva, 2013. p. 57. 


8. Segundo o mapa acima, na maioria dos estados brasileiros, 
a população ativa, gnha em média quantos salários mínimos 
R: 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: = 
5º sem 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) | RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDÁTICO 
O] 


6. Redes e circulação 6.1.Reconhecer as Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
redes que possibilitam Datashow ( ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Conteúdo a circulação de Quadro/giz (x ) Pesquisa de campo ( Oral (x) 
- transporte e comunicação; | informações, Outros: ) Escrita ( x) 
- Migrações; mercadorias e pessoas. | Livro didático ( ) Aula expositiva Atitudinal (x) 
- Regiões de atração e de 6.2.Interpretar gráficos | Jornais, revistas (x) dialógica( ) Virtual ( ) 
repulsão de pessoas; e tabelas que Mídias ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
- Imigrantes brasileiros;- expressem o Computador ( ) Exposição de Trabalhos 
movimento e a 
circulação das Mídias ( ) 
pessoas, produtos e Leituras ( ) 
ideias no cotidiano Atividades em ambiente 
urbano. I/A/C virtual () Outras ( ) 


Sequência didática- 
1º aula- Introdução do Tópico6. Redes e circulação. Introduzir o 


tópico com o texto que conceitua o redes e circulaç 

1 são o suporte das comunicações e dos transportes, elas ultrapassam as fronteiras, reduzem as 
distâncias e transformam os cotidianos culturais em todo o planeta. 

2ampliando a velocidade das informações e promovendo as interações entre culturas, povos, cidades, 
países. 

3 O desequilíbrio ambiental 

4. porque parte significativa da população permanecem excluídos desses avanços 

NA AAA AA 

2º aula- Reconhecer as redes que possibilitam a circulação de 
informações, mercadorias e pessoas. Resolver as atividades do 
texto 


3º aula correção. 
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Re cies e ciremvmiaçsãio) 


Diversos lugares da superfície da Terra estão conectados às redes, que são o suporte das comunicações e dos 
transportes, elas ultrapassam as fronteiras, reduzem as distâncias e transformam os cotidianos culturais em todo o 
planeta. No mundo contemporâneo as redes revolucionam os meios de transporte e comunicação intensificando o 
comércio internacional, ampliando a velocidade das informações e promovendo as interações entre culturas, povos, 
cidades, países. Todos usufruem das modernidades vistas nas imagens de TV, dos jogos, sites, blogs, do mundo 
informatizado? “Os hábitos, costumes, tradições foram plugados”. A tecnologia das comunicações vai desde o 
telégrafo aos satélites artificiais. Nos transporte vai desde os lentos navios ao trem bala e aviões supersônicos. O 
desequilíbrio ambiental é o resultado da produção e consumo desenfreados. O uso e consumo das redes técnicas 
geram a exclusão. 

Na rede de informação planetária o conhecimento científico que gera a sociedade da informação atinge em escala 
global, os sujeitos capazes de navegar em infovias, sabendo selecionar, ordenar e interpretar a complexidade de 
dados que circulam no espaço cibernético mundial ou infoespaço. A constituição do meio técnico-científico- 
informacional vem renovando a infraestrutura de irrigação, barragens, portos, aeroportos, hidrovias, rodovias, 
ferrovias, refinarias, dutos e as telecomunicações no território, em escala local, nacional e global. Essa 
materialidade confere poder ao espaço e precisa ser compreendido, na sua distribuição desigual dos fluxos de 
pessoas, produtos, renda e domínio das técnicas no espaço geográfico, impondo a necessidade de construção de 
um mundo mais solidário e participativo. No cotidiano do espaço de vivência as infovias e o transporte são usados 
significativamente em projetos individuais em detrimento do uso coletivo que geraria a cidadania digital e a inclusão 
no trânsito. E preciso um uso/consumo ético e sustentável dos equipamentos que dão suporte à modernização do 
território. O espaço social alcançou grandes avanços técnicos-científicos na saúde, na educação, no transporte, 
etc. mas, parte significativa da população permanecem excluídos desses avanço. 


ATIVIDADES 6- Encontre no diagrama as palavras chave do tópico. 
1- O que são redes? REDES E CIRCULAÇÃO. 
R: 


2- Por que se diz que no mundo atual as redes BIJJM|VICI BIEJRIEIS (PAÇO 
revolucionam os meios de transporte e comunicação”? CJUJLITIV/RIAJTIFIRÍHIG U/D/A 
RO TIRAM IS |DIEJRIFILFIDIM|A IL 
3- Qual é o resultado da produção e do consumo MINIGIRIAIGIÂIOIVIA|NIE ÍDÍSIA 
po DXDCERDEXELOBAL 


R: 

4- Por que o uso das redes pode gerar exclusão? 

R: 

5- Coloque V ou F: 

( ) As redes técnicas que são o suporte das 
comunicações e dos transportes 

( ) As redes ultrapassam as fronteiras, reduzem as 
distâncias e transformam os cotidianos culturais em todo 
o planeta 

( ) As redes revolucionam os transporte e comunicação 


intensificando o comércio internacional, ampliando a velocidade 
das informações e promovendo as interações entre culturas, 
povos, cidades, países 

( ) Atecnologia das comunicações vai desde o telégrafo aos 
satélites artificiais. Nos transporte vai desde os lentos navios ao 
trem bala 

( ) A constituição do meio técnico-científico-informacional 
renova a infraestrutura de irrigação, barragens, portos, 
aeroportos, hidrovias, rodovias, ferrovias, refinarias, dutos e as 
telecomunicações no território. 

( ) O uso das redes confere poder ao espaço e sua 
distribuição desigual gera exclusão. 

( ) Por causa das redes o espaço social alcançou grandes 
avanços técnicos-científicos na saúde, na educação, no 
transporte, etc. 


Ed 


ETC AZ C GS TX 
TUDIMINIDYIVIHIB/A ETA E 
AFICOCEMBOBB/S| Ss XE 
DI DS MIDIRVININIDIR IX PIA 
DICDD/AC/BMNITIALILG 
MODERNIDADE SG UA 
DIXCXICNAHKNII DIFE 6 
VICHINTE DES PIA GIO FIA E 
TRANS PIDRTEM( 6 DD 
ZIXCINXC DIAL 
TIEJCINTI CIA DIF IX CIVIC SD 


ici Mi peito 


CIENTIFICO REDUZ DIGITAL 
MODERNIDADE | E-MAIL INFOESPAÇO 


MIGRAÇÃO DISTANCIA | PLUGADOS 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: no 


a E. 
6 sem EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) | RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDÁTICO 
DS gaalaeaglr:oooooooo al t$eysooooaaakRoloiooslããooogoggããaããaãkãlglIlããõ:JãkxãoooooãasãÊ 


6. Redes e circulação 6.1.Reconhecer as Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
redes que possibilitam Datashow ( ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Conteúdo a circulação de Quadro/giz (x ) Pesquisa de campo ( Oral (x) 
- transporte e comunicação; | informações, Outros: ) Escrita ( x) 
- Migrações; mercadorias e pessoas. | Livro didático ( ) Aula expositiva Atitudinal (x) 
- Regiões de atração e de 6.2.Interpretar gráficos | Jornais, revistas (x) dialógica( ) Virtual ( ) 
repulsão de pessoas; e tabelas que Mídias ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
- Imigrantes brasileiros;- expressem o Computador ( ) Exposição de Trabalhos 
movimento e a () 
circulação das Mídias ( ) 
pessoas, produtos e Leituras ( ) 
ideias no cotidiano Atividades em ambiente 
urbano. I/A/C virtual () Outras ( ) 


Sequência didática 

1º aula - 6.2.Interpretar gráficos e tabelas que expressem o 
movimento e a circulação das pessoas, produtos e ideias no 
cotidiano urbano. 

2º aula — Cruzadinha 

3º aula correção das atividades 


relacione 

1) Caminho da informação 
) Lugar da internet, identificado por domínio 
) Site em forma de diário online 

) Espaço de comunicação 

) Ligado 

) Movimento 

) endereço eletrônico 

) Espaço da informação 

) Movimento de ir e vir 

10) Ligado, conectado 

11) em linha, conectado 


( 
(2 
(3 
(4 
É: 
(6 
(7 
(8 
(9 
( 

( 


2. conectados 
3. 40% da população não usa internet 
4. Redes sociais 


5.Cruzadinha: 1 Mobilidade, 2comércio, 3ideias, 4urbano, 5troca produtos, 6 econômicas, /serviços, 8 


emprego, 9 trabalho, 10 distribuição, 11 aproximação, 12 isolamento 
6. abusos nos pedágios impredencia no transito, álcool, e acidentes, superlotação, transporte irregular 
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rRRecies e cireulaçsãioe) 


Relacione as colunas conceituando as palavras relacionadas à rede de informação 
INFOVIAS ) em linha, conectado 

SITE endereço eletrônico 

BLOG Espaço da informação 

CIBERESPAÇO Ligado, conectado 

CONECTADO Movimento de ir e vir 

FLUXO Caminho da informação 

E-MAIL Espaço de comunicação 

INFOESPAÇO Ligado 

MIGRAÇÃO Lugar da internet, identificado por domínio 
. PLUGADOS Movimento 

Site em forma de diário online 


oa o 


Interprete 
Quando você usa a internet, o que você O jovem gasta seu tempo na internet 
gosta de fazer”? 


31h 


| apso me 
DI Populi ação 
DD Fei es 2. Jogos 


2. Use uma palavra para definir a |) al 3. Pesquisas escolares 
imagem acima? > : 4 Prncunçães aa 4. Sobre o gráfico acima, pode-se 


3. Qual informação expressa no gráfico concluir que o papel da internet 
evidencia a exclusão da informação. dia vida dos jovens é ... 
R: 
o. Complete as lacunas e preencha a cruzadinha o 
1. Os transportes e comunicações permitem a da população o 
2. Os transportes e comunicações facilitam o desenvolvimento do NaaER AERNERE 
e das atividades produtivas. EE 
3. Os transportes e comunicações permitem a difusão de 


de culturas e de técnicas; 2 ENE HE 
4. Os transportes e comunicações estruturam o espaço 


(cidades que crescem, serviços, comércio, industriais. etc. 


5. Os transportes e comunicações promovem a. de, 5 ENNNE EENNNRER 
bens, informação entre as diversas regiões. NENE NE 


R: 


6. Os transportes e comunicações promovem as atividades 
e sociais, permitindo a implantação da indústria, o T ENNEER | ENEEE 
alargamento dos mercados e o aumento da produção. 


7. Os transportes e comunicações geram diferentes tipos de h 

e de comércio k 
8. Os transportes e comunicações criam 
9. Os transportes e comunicações facilitam a divisão internacional 


Ê E Sa a 
10. Os transportes e comunicações permitem uma melhor e mais rápida ERRE L dal 


de bens (produtos, equipamentos e matérias-primas) e 


serviços. 

11. Os transportes e comunicações facilitam o intercâmbio de técnicas e 
constituem um fator de de povos e culturas; 

12. Os transportes e comunicações quebram o 

regiões desfavorecidas. 


Me recuso ao. Ai, SEU GUARDA. ALIVIA ESSA 
bafômetro para e rr [OW] fia MULTA. EU ESTOU GANHANDO 
não ferir meus, £ Te ova | “ado VA aos ; r MEU DINHEIRO HONESTAMENTE, 

e] 7 direitos dó pra fed .(1FAZENDO TRANSPORTE ESCOLAR! 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 
/º sem 


[EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) | RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDÁTICO 
EE 2. REREES SES SS SEEESR  EA E E . SSSA STS ER à 


6. Redes e circulação 6.1.Reconhecer as Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
redes que possibilitam Datashow ( ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Conteúdo a circulação de Quadro/giz (x ) Pesquisa de campo ( Oral (x) 
- transporte e comunicação; | informações, Outros: ) Escrita ( x) 
- Migrações; mercadorias e pessoas. | Livro didático ( ) Aula expositiva Atitudinal (x) 
- Regiões de atração e de 6.2.Interpretar gráficos | Jornais, revistas (x) dialógica( ) Virtual ( ) 
repulsão de pessoas; e tabelas que Mídias ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
- Imigrantes brasileiros;- expressem o Computador ( ) Exposição de Trabalhos 
movimento e a () 
circulação das Mídias ( ) 
pessoas, produtos e Leituras ( ) 
ideias no cotidiano Atividades em ambiente 
urbano. I/A/C virtual () Outras ( ) 


Sequência didática- 

1º aula-. Migrações- Regiões de atração e de repulsão de pessoas; 
6.1.Reconhecer as redes que possibilitam a circulação pessoas. 
Leitura do texto e aula expositiva dialogada. 

2º aula- Fazer o dominó (faça com o caderno aberto — em duas 
folhar) 

3º aula- continuação. 
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6 Recies e circulação: - Regiões cle atração e de repulsão cle pessoas 


º Migrações: Movimentos Populacionais 
MIGRAÇÃO- Trata-se do deslocamento ou movimento do indivíduo ou de sociedades humanas de um lugar para outro. 


Qualquer mobilidade espacial envolve duas áreas, de um lado se configura a saída (emigração) e do outro, o movimento de 
entrada (imigração). 

O movimento migratório pode ser provocado por diferentes fatores, podendo estes serem de atração ou de expulsão. 
FATORES POSSIVEIS DE SAIDA (EXPULSAO) 
- Guerras ou conflitos armados; - Condições climáticas rigorosas; - Perseguições políticas, religiosas ou étnicas; 

- Desastres naturais (cheias, secas, incêndios naturais, terremotos, erupções vulcânicas etc.); 

- Desastres de origem antrópica (acidente nuclear, contaminação ambiental de grandes proporções e comprometimento da 
qualidade de vida etc.); - Epidemias; - Estagnação econômica. 

FATORES POSSIVEIS DE ENTRADA (ATRAÇÃO) 
- Maior oferta de emprego;- Tolerância política, ideológica, religiosa ou racial;- Dinamismo econômico;- Melhores condições de 
vida;- Programa ou Política governamental, estimulando a imigração. 
Em consequência da Globalização, hoje, as migrações se caracterizam mais pelo fator econômico - tais como oferta de 
emprego, melhores condições de vida, salários atrativos, ofertas de cursos para aprimoramento profissional etc. 
Em razão disso, até hoje se mantiveram e ampliaram-se os fluxos de pessoas dos países subdesenvolvidos (pobres) para os 
países desenvolvidos (ricos). 
Em relação às AREAS DE DESLOCAMENTO, as migrações podem ser: 
0 INTERNAS OU NACIONAIS: quando o deslocamento do indivíduo é realizado entre cidades, estados ou regiões no âmbito 
de seu próprio país. 
Estas se subdividem em: 
Migração inter-regional: quando se realiza de uma região para outra. Ex: Migração de nordestinos para a região Sudeste; 
Migração inter-regional: quando se realiza dentro da mesma região. Exemplo: Migração da área rural para os centros urbanos, 
em busca de melhores condições de vida. 
O EXTERNAS OU INTERNACIONAIS: Quando o deslocamento do indivíduo é realizado entre países. Exemplo: Migração de 
brasileiros para os EUA, Itália ou Espanha. ; 
As migrações podem ocorrer sob as seguintes CIRCUNSTÂNCIAS: 
O MIGRAÇÃO ESPONTANEA: quando ela se dá por livre escolha do próprio migrante; 
O MIGRAÇÃO FORÇADA: quando o indivíduo é obrigado, forçado a migrar, de acordo com o interesse de terceiros. Exemplo: 
o negro africano por ocasião do tráfico de escravos. 
9 MIGRAÇÃO PLANEJADA: quando ela se dá de forma a cumprir um determinado objetivo. 
9 MIGRAÇÃO CONTROLADA: quando sua iniciativa faz parte da política ou do programa de governo, cabendo a este regular 
o fluxo de pessoas tanto para fora (emigrantes) quanto para dentro de suas fronteiras (imigrantes). A migração controlada se 
subdivide em: 
- Restringida: quando o governo impõe restrições, dificultando a imigração. Exemplo: a política atual de imigração dos EUA e 
de muitos países europeus. 
- Estimulada: quando o governo possibilita o fluxo de migrantes tanto interno quanto externamente (entrada de estrangeiros). 
Exemplo: Política brasileira de imigração para as fazendas de café em nosso território. 
Quanto ao TEMPO DE PERMANENCIA do migrante, a Migração pode ser: 
9 DEFINITIVA: quando a opção de não voltar é do próprio sujeito 
O TEMPORARIA: quando há intenção de retorno, isto é, a migração se dá por um tempo determinado. Exemplos: Turistas em 
férias; indivíduos que vão estudar em outro país por um período de tempo etc. 
As migrações temporárias se subdividem em: 

- Pendular: corresponde ao deslocamento diário, ou seja, aquele que é realizado em um período de tempo curto. 

Ex: indivíduos que trabalham, diariamente, em outra cidade, regressando ao final do dia. 

Por muitos anos, a dinâmica econômica entre as cidades se manteve na relação entre as chamadas áreas periféricas (local 
de moradia da maior parte dos trabalhadores) e as ditas áreas centrais ou metropolitanas (local do trabalho). 

A capacidade de atração destas últimas acabavam determinando um movimento a grandes distâncias, diários, entre a casa e 
o trabalho. E, em consequência disso, as cidades de moradia dos trabalhadores passaram a ser concebidas como cidades- 
dormitórios. Embora, muitas cidades ainda permaneçam com esta característica, outras — que anteriormente se configuravam 
como cidades-dormitórios - apresentaram um crescimento econômico, com relativo acréscimo de postos de trabalhos (formais 
e/ou informais) e, consequentemente, um aumento no percentual de pessoas trabalhando no próprio município de sua 
residência. Transumância: corresponde à migração periódica (sazonal), que compreende um período de tempo maior, 
relacionada às estações do ano. 

Exemplo: O migrante sai de um determinado espaço por ocasião de uma estação do ano, como o inverno — por exemplo — e 
posteriormente retorna, quando do início da primavera, quando a temperatura já está mais elevada. 

Outro exemplo, por questões da época da colheita, muitos trabalhadores rurais migram para as áreas de produção e só 
retornam após finalizarem os trabalhos (cana de açúcar). 
TIPOS DE MIGRAÇÕES INTERNAS 
- Exodo Rural: deslocamento das populações rurais para os centros urbanos. 
. Exodo Urbano: os movimentos populacionais se vão da área urbana para a área rural. Este tipo de migração não é muito 
comum, todavia, devido à violência, poluição e outros problemas dos grandes centros urbanos, a migração para estas áreas 
rurais tende a crescer (em busca de melhor qualidade de vida). 

. Migração urbano-urbano: este se dá com a transferência de indivíduos de uma cidade para outra. 

. Nomadismo: se caracteriza pelo deslocamento constante de populações em busca de alimentos, abrigo etc. Além de ter sido 
o caso típico das sociedades primitivas (coletores, caçadores e pescadores pré-históricos), hoje, os ciganos e alguns povos 
pré-industriais se configuram como povos nômades. 
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DOMINO - Redes de Cireulação - Movimentos populacionais 


1. Pinte cada duas estrelinhas de cores iguais conforme completam as frases corretamente 
2. Recorte apenas nas linhas ------- pontilhadas 
pes Cole no acc em So de dominó- use duas folhas para montas 


- | para os centros são OS 
E n urbanos. = 
pg 2% O pd Fa 
movimentos "MIGRAÇÃO F quandociasedá | MIGRAÇÃO 1 
I populacionais se ESPONTÂNEA [por livre escolha do FORÇADA Í 
| vão da área urbana é: próprio migrante 
| para a área rur i e 
ET CPO aa oie Lp Dmae 
| forçado a migrar, de sido trazidos para o « Migração M IG RAÇÃO i 
| Acordo com o interesse Brasil é um exemplo rforçada. PLANEJADA é ; 
de terceiros. de À quando. Á | 
PET mtas Istaimcama ia” MIGRAÇÃO 
| a cumprir um CONTROLADA [parte da política ou | INTERNA OU 
| determinado objetivo é quando | do programa de NACIONAL 
“a DE governo 7 Aa 
Fê quando o deslocamento | MIGRAÇÃO "Tt Te” Quando o DC Amares 1 
| do indivíduo é realizado | EXTERNA OU | deslocamento do Nomadismo... 5 
« entre cidades, estados ou | INTERNACIONAL A indivíduo é a 
1 regiões no âmbito a S entre países = 
próprio país. na] ] 
E: ES TSC Tr Tara . 
es Emigração - - 
deslocamento constante ai due I ss Imigração I 
* de populações em 9 Significa ] 
= busca de E E - 
* abrigo etc A Aa EE 


egional: quando - nordestinos para a atuais dos refugiados - 


se realiza de - região Sudeste; se refere q Pa 


Penido É inter- sena ; situação dos , 
Frei ri pum dt o a Ponia o 
p 


= restrições, dificultando a DEFINITIVA é | voltar é do proprio endular - 
imigração sujeito | 
j 


quando Sai CE 


E o deslocamento diário, ou [| TranelimâÃnnia- ca periódica | Trata-se do e Ã 
Í seja, aquele que é realizado Transumância: (sazonal), que compreende | 5y movimento do j 
= em um período de tempo = UM período de tempo = 
curto. EX: Trabalha noutra corresponde a ot maior, relacionada às indivíduo ou de i 
5 " cidade. Vai e volta E ica Ea = estações do ano. Eta sociedades Sparta 
siso ei ST O E Si as bum lugar para outro. 72.X. 4 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: = 
8º sem 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) | RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDÁTICO 
ECC aaaQQgÕgaaãallf(ME SEE aaÔãaoaoãooaãaaãooooããJ(ÕQJfJjãaããr.gsoa,ÃõçõÕÉo 


6. Redes e circulação 6.1.Reconhecer as Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
redes que possibilitam Datashow ( ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Conteúdo a circulação de Quadro/giz (x ) Pesquisa de campo ( Oral (x) 
- transporte e comunicação; | informações, Outros: ) Escrita ( x) 
- Migrações; mercadorias e pessoas. | Livro didático ( ) Aula expositiva Atitudinal (x) 
- Regiões de atração e de 6.2.Interpretar gráficos | Jornais, revistas (x) dialógica( ) Virtual ( ) 
repulsão de pessoas; e tabelas que Mídias ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
- Imigrantes brasileiros;- expressem o Computador ( ) Exposição de Trabalhos 
movimento e a () 
circulação das Mídias ( ) 
pessoas, produtos e Leituras ( ) 
ideias no cotidiano Atividades em ambiente 
urbano. I/A/C virtual () Outras ( ) 


Sequência didática- 

1º aula- - Migrações; - Regiões de atração e de repulsão de pessoas;- Imigrantes brasileiros; 

- Fazer relação entre os tipos de migração e interpretar as imagens 
2º aula correção das atividades 

3º aula: Produção de texto para fechamento do tópico. 


1(1 ) Migração pendular 


( 
(2) Transumância ou sazonal 

(3 ) grandes centros urbanos 

(4) Povos nômades 

(5 ) fatores possíveis de expulsão 

(6) fatores possíveis de atração 

(7) dos países subdesenvolvidos (pobres) para os países desenvolvidos (ricos). 

2exodo rural, migração restringida, migração forcada, êxodo urbano, migração pendular, migração transumância 
ou sazonal, emigrante, seca, imigrante ----SP- EUA 

3. fatores de expulsão 
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neces de Circulação - Movimentos populacionais 


LÁ 


1. Quanto à migração, relacione as colunas. 
1. Alunos que saem da zona rural para estudar na cidade.... 
2. Na época da colheita, muitos trabalhadores rurais migram para as áreas de produção e só 
retornam após finalizarem os trabalhos (cana de açúcar - café).... 
3. As migrações internas são muito comuns por causa devido à violência, poluição e outros 
problemas dos... 
4. Coletores, caçadores e pescadores pré-históricos, hoje, os ciganos são exemplos de 
5. Guerras ou conflitos armados; - Condições climáticas rigorosas; - Perseguições políticas, 
religiosas ou étnicas; - Desastres naturais (cheias, secas, incêndios naturais, terremotos, erupções 
vulcânicas etc.);- Epidemias; - Estagnação econômica. 
6. Maior oferta de emprego;- Tolerância política, ideológica, religiosa ou racial;- Dinamismo 
econômico;- Melhores condições de vida;- Programa ou Política governamental, estimulando a 
imigração. 
7. Por causa do fator econômico - tais como oferta de emprego, melhores condições de vida, 
salários atrativos, ofertas de cursos para aprimoramento profissional se ampliaram os fluxos de 


2. Identifique o fluxo populacional 


“muié”, já podemos 
voltar pra casa! 
Px ' 


Tu Msetricçãs At. - 


Cada Sai pra trabalhar de manha e volta a noite 


( ) dos países 
subdesenvolvidos 
(pobres) para os países 
desenvolvidos (ricos). 

( ) fatores possíveis de 
atração 

( ) fatores possíveis de 
expulsão 

( ) grandes centros 
urbanos 

( ) Migração pendular 
( ) Povos nômades 

( ) Transumância ou 
sazonal 


Migra e fica na época da colheita, 


depois volta 


ESTADOS QUE MAIS 
EXPORTAM BRASILEIROS 


em % do total de emigrantes 
P 22% I 
MG 17% 
PR 


Portugal 
Tr Espanha 
DO 7% | EE”, Japão 


[3] Spangnonbra spend: FASO Era 
É um fator de expulsão . Itália 


Quando entra em um lugar 


De onde que os brasileiros mais saem? 
Observe as imagens 


Baixos salários 


Perseguições políticas 


Guerras 
4. Elas represetam de 


de vida 
de um lugar. 


Más condições 


PAÍSES QUE MAIS RECEBEM 
EMIGRANTES BRASILEIROS 


em % do total de emigrantes 


Estados Unidos J4% 


13% 


Quando entra em um lugar 


Catástrofes 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


a E. 
9 sem EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDATICO 
E KMooooÓ.õQõ.Q€GGGoG:sss:| |] q h 
cczGTlJl JJ JT ã tão NÃ: 


10. 10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos - Sociodiversidade. 
Sociodiv | a população brasileira e mundial, em seu - Sociedade de consumo; 
ersidade | crescimento, tendências e distribuição. “População absoluta, população relativa; 
- Crescimento vegetativo. 
populaç 10.4. Comparar o Índice de - Pirâmides etárias. 
ão Desenvolvimento Humano (IDH) - Transição demográfica. 
local e/ ou regional com a - Planejamento familiar. 
capacidade de uso e apropriação - Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 
do espaço. - Censo Demográfico. 
IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e 
do mundo. 


Sequência didática- Introdução do tópico 10. Sociodiversidade/ 
população 

1º aula- Introdução do Tópico- Interpretar e discutir o seminário de 
textos sobre a sociodiversidade da população Brasileira 

2º aula — Resolver atividades. 

3º Correção 


1. grandes proprietários de terras e os ricos comerciantes de origem portuguesa; 

o escravo indígena 

pequeno agricultor, o ex-escravo alforriado, os mestiços, os artesãos que viviam de ocupações diversas o 
africano. 

2. porque a sociodiversidade é patrimônio histórico-cultural brasileiro 

3. 1000 etnias quando da chegada dos portugueses,/ mais de 170 línguas nativas 

restando hoje em torno de 206. Além de. Hoje, somente a metade dos idiomas. 

4. africanos e indígenas 

oaterra 

6. pataxó xacriabás krenaks 

7época da invasão a igreja católica introduziu em 1728 o documento de doação da terra. Reuniu os índios 
ali, para ficar só naquele lugar, e eles eram proibidos de falar a língua, eram forçados a falar em 
português. 

8. acompanhar religião católica e iam fazer tudo que era o costume. 

9. falam da sociodiversidade do Brasil 

10. Para garantir a sobrevivência do povo, saber retirar da própria terra tudo que precisa. 

11. significa que existe uma grande diversidade étnica, brancos, negros, indígenas, partos 

12. Quilombolas são descendentes de africanos escravizados que mantêm tradições culturais, de 
subsistência e religiosas ao longo dos séculos. 

13.vivvvifv 
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SEMINÁRIO DE TEXTOS: SOCIODIVERSIDADE:S 


Texto 1- SOCIODIVERSIDADE - Ao longo dos seus 500 anos de história, o Brasil vem se constituindo como um complexo 
mosaico étnico. No período colonial, a pirâmide social tinha em seu topo os grandes proprietários de terras e os ricos 
comerciantes de origem portuguesa; no outro extremo, o escravo indígena e, posteriormente, o africano. Entre os dois, 
situavam-se o pequeno agricultor, o ex-escravo alforriado, os mestiços, os artesãos que viviam de ocupações diversas. No final 
do século XIX e no século XX chegaram os imigrantes europeus não-portugueses e os asiáticos. Embora todos sejam 
brasileiros, as raízes históricas do preconceito e da discriminação em relação ao índio e aos afrodescendentes permanecem na 
atualidade. Conhecemos muito pouco sobre os povos indígenas e quilombolas, sobre seus direitos constitucionais e a 
valorização e proteção à nossa sociodiversidade. E preciso que se dê voz ao passado que se faz o presente em sua herança 
cultural, reconhecer como justas e participar de suas lutas pela defesa da dignidade e da liberdade e aprender a valorizar a 
sociodiversidade como riqueza do patrimônio histórico-cultural brasileiro, não como mais um dos nossos problemas sociais. 
Segundo estimativas existiam mais de 1000 etnias quando da chegada dos portugueses, restando hoje em torno de 206. Além 
de mais de 170 línguas nativas. Hoje, somente a metade dos idiomas são objeto de pesquisa por parte de linguistas e 
antropólogos. Os museus indígenas e a literatura publicada são raros e somando-se à condição de monolíngues e com 
tradições orais de comunicação, são muitas as dificuldades que esses povos enfrentam na sua relação com o mundo dos não-índios. 

Texto 2- A vida do povo pataxó contada por Kanatyo Pataxó 
“Para nós, pataxós, em primeiro lugar é a terra. Os nossos filhos vão sempre para a cidade estudar, trabalhar. Eles devem 
permanecer na terra. Como a terra, temos vários saberes a desenvolver e algumas coisas para o desenvolvimento das cidades. 
Através do meio ambiente podemos fazer um trabalho importante dentro da terra. Acho importante estudar medicina indígena, 
os saberes da ciência do nosso povo e saber tirar o recurso dali para garantir a sobrevivência do povo. Ter ele também, ali, o 
seu meio de vida. O espírito do povo está ligado à terra, à poesia, à música e isto é muito importante como complemento da 
educação. As crianças podem vir e mostrar o valor destas coisas futuramente. O jeito de ensinar também é importante, isto faz 
a gente pensar na continuação do curso. Hoje é difícil você ver um índio antropólogo, nós precisamos disso aí. Estes cursos 
devem ter um jeito de ensino com a alma do índio. Outra coisa importante é o jeito da alma do povo, esta energia que vem de 
longe. O que está no universo? Saber lidar com o mundo lá de cima. Lá, o céu também pertence a nós. Um estudo para a 
integração da cultura, religião, filosofia... Saber lidar com estes caminhos, projetos de preservação da terra, identificar os 
principais problemas.” Parque Estadual do Rio Doce,1999. 

Texto 3- História de vida dos xacriabás: o resgate das línguas nativas 
“Alguns indígenas, como os pataxós, os krenaks, os xacriabás, por exemplo, têm trabalhado para recuperar suas línguas 
nativas. Gostaria de começar falando sobre esta questão da gente ter perdido o idioma. Aqui no parque perguntei para Ana 
Flávia porque o xacriabá deixou de falar no idioma. Eu pensava de achar um livro... e me mandou fazer uma pesquisa em vários 
livros que falavam da vida dos Xacriabás há muitos anos atrás. Vinha da Bahia de Goiás e na época da invasão a igreja católica 
introduziu em 1728 o documento de doação da terra. Reuniu os índios ali, para ficar só naquele lugar, e eles eram proibidos de 
falar a língua, eram forçados a falar em português, iam ter de acompanhar religião católica e iam fazer tudo que era o costume. 
As crianças aprendiam desta maneira e foi perdendo.... Se nossos antepassados foram forçados a não fazer as danças, as 
pinturas, a falar na língua, nada que era da cultura deles. Fui conversar com minha mãe se ela saberia explicar, ela disse que 
não sabia, e também não podia teimar que eles até matavam. Aí eu fui entender toda a verdade que está registrada na memória 
dos mais velhos. Professor xacriabá. Parque Estadual do Rio Doce, 1999. 


1. Preencha a pirâmide abaixo conforme descrito no 4. Quais etnias sofreram mais preconceito ao longo da historia? 
texto R: 
PAN 5. O que os índios mais valorizam? 
R: 
6. Retire do texto três etnias indígenas. 
R: 
7. De acordo com o texto 3, por que os Xacriabás perderam seu 
idioma? 
R: 
8. Além do idioma, que outra imposição foi feita aos índios pelos 
colonizadores? 
R: 
9. O que os três textos têm em comum? 
R: 
10. De acordo com o texto 2, por que os estudos são importantes 
para os índios e como esse ensinamento deve ser. 
R: 
11. O que significa a expressão “mosaico étnico”? 
R: 
12. Quilombolas eram os negros fugidos para quilombos, e hoje, 
2. De acordo com o texto 1, por que se deve valorizar a quem são? R: 
sociodiversidade. 13. De acordo com os textos, coloque V ou F 
aaa ( ) Aliteratura publicada pelos índios é rara porque têm um domínio 
3. Preencha os espaços abaixo com o número de einias precário do idioma português. 
e línguas nativas que existiam quando os portugueses ( ) Os índios têm pouca participação no cenário cultural e político nacional. 
chegaram aqui e hoje. ( ) As tradições indígenas ainda são passadas oralmente. 
( ) Os pataxós, os krenaks, os xacriabás são etnias indígenas diferentes 
( ) Os índios não acham importante estudar 
( ) Os filhos dos índios nunca se misturam com os estudantes da cidade. 
() 
dos 


Os indígenas foram forçados a aceitar a religião, o idioma e os costumes 
os portugueses e proibidos de agir conforme sua própria cultura. 
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AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: = 


[EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 
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10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos - Sociodiversidade. 
Sociodiv | a população brasileira e mundial, em seu - Sociedade de consumo; 
ersidade | crescimento, tendências e distribuição. “População absoluta, população relativa; 
- Crescimento vegetativo. 
populaç 10.4. Comparar o Índice de - Pirâmides etárias. 
ão Desenvolvimento Humano (IDH) - Transição demográfica. 
local e/ ou regional com a - Planejamento familiar. 
capacidade de uso e apropriação - Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 
do espaço. - Censo Demográfico. 
IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e 
do mundo. 


Sequência didática- Introdução do tópico 10. Sociodiversidade/ 
população 

1º aula- Identificar em mapas, gráficos e fotos a população brasileira 
e mundial, em seu crescimento, tendências e distribuição. 

2º. Discutir sobre as tendências do aumento da população. 

3º Resolver as atividades. 


1. Que a maioria da população brasileira é negra. 

2. Branco, preto, amarelo e pardo são cores. Caucasiano, negroide e indígena são etnias. 

3. 190.755 milhoes de hab. Acesso a remédias, alimentação, moradia. 

4.10 a 34 anos. 

5 Asia. (principalmente china e índia, os mais populosos do mundo. O crescimento da índia se deve à religião, que não permite 
controle de natalidade) 

6. invenção da agricultura, industrialização, invenção do antibiótico, produção de grãos no 1º mundo./ invenção do antibiótico 
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Sociociversicace ca população 


10.3. Identificar em gráficos e fotos a população brasileira e mundial, em seu crescimento, tendências e distribuição. 


] Evolução da população 
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Responda: 
1-Sabendo que o IBGE fez a soma da população parda e preta e considerou como negra, O que demonstra o gráfico 
1? 
2- Quais cores são apresentadas no gráfico 1º 
3- De acordo com o gráfico 2, qual era o número da população brasileira em 2010. Que fatores você acha que são 
responsáveis pelo crescimento da população”? 
4- De acordo com o gráfico 3, qual é a faixa etária da maioria da população brasileira”? 
5- De acordo com o gráfico 4, que continente apresenta o maior crescimento populacional? 
7- Observando o gráfico 5, que fatores são responsáveis pelo crescimento da população”? E a partir de que 
acontecimentos a população começou a aumentar mais rapidamente? 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


a E. 
1 1 sem EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 
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10. 10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos - Sociodiversidade. 
Sociodiv | a população brasileira e mundial, em seu - Sociedade de consumo; 
ersidade | crescimento, tendências e distribuição. “População absoluta, população relativa; 
- Crescimento vegetativo. 
populaç 10.4. Comparar o Índice de - Pirâmides etárias. 
ão Desenvolvimento Humano (IDH) - Transição demográfica. 
local e/ ou regional com a - Planejamento familiar. 
capacidade de uso e apropriação - Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 
do espaço. - Censo Demográfico. 
IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e 
do mundo. 


Sequência didática- 

1º aula- Interpretar texto sobre a distribuição da população 
brasileira | 

2º. Interpretar e comparar as pirâmides etárias do Brasil, da Africa e 
do França (país emergente, continente pobre e país rico) 

3º aula. Resolver as atividade 


1 Aumento da população adulta e diminuição das crianças 

2Diminuir a natalidade e aumentar a longevidade 

3. tem mais mulheres eu homens (apenas china e alguns países têm mais homens que mulheres por 
causa do aborto de seletivo de meninas) 

4 À população do país deve continuar a crescer por mais duas gerações até os anos 2030. Depois, deve 
estacionar ou até diminuir. 

5. ficará difícil de pagar aos aposentados, porque terá um grande numero da população nessa faixa etária. 
6. “bônus demográfico”, caracterizado pela maior presença de adultos na sociedade, essa população 
produtiva vai dar condições de minimizar o impacto do envelhecimento nas contas públicas. 

7. deve permitir ao país melhorar acesso e qualidade da educação sem aumentar muito os investimentos. 
8. O governo tem que investir em mudanças nos serviços de saúde, na construção civil e até em lazer. 

9. Instituto Brasileiro de geografia e estatística 

10. com a da áfrica 

11. Porque o brasil está em desenvolvimento, é um país emergente. Quanto mais pobre o país maior o 
número de crianças. 
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Sociocliversilciace cla população 


Os dados do Censo 2010, divulgados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), indicam que, no máximo 
40 anos, a pirâmide etária brasileira será semelhante à da França atual. O país terá taxa de natalidade mais baixa e, com 
isso, média de idade maior. Há 50 anos, o país tinha o mesmo perfil etário do continente africano hoje: muitos jovens e 
crianças. Desde então, a população do país cresce em ritmo cada vez mais lento. De acordo com o IBGE, a expansão 
demográfica média anual foi de apenas 1,17% nos últimos dez anos, ante 1,64% na década anterior. Nos anos 60, era de 
2,89%. À população do país deve continuar a crescerpor mais duas gerações até os anos 2030. Depois, 
deve estacionar ou até diminuir. O país deve começar a se preparar para as transformações que já acontecem em países 
como a França. Temos a oportunidade de antecipar discussões como a da reforma da Previdência. Com um número de 
pessoas em idade ativa menor do que o de idosos, a solvência do sistema ficará ameaçada (ficará difícil de pagar aos 
aposentados). Porém, até atingir esse estágio, o país será beneficiado pelo chamado “bônus demográfico”, caracterizado 
pela maior presença de adultos na sociedade. O predomínio da população produtiva vai dar condições de minimizar o 
impacto do envelhecimento nas contas públicas. A redução do número de crianças deve permitir ao país melhorar acesso 
e qualidade da educação sem aumentar muito os investimentos. Haverá também transformações no mercado de produtos 
e serviços. Com mais adultos e idosos, são esperadas mudanças nos serviços de saúde, na construção civil e até em 
lazer. O país vai ter cada vez mais idosos levando vida ativa. A economia vai ter que se adaptar às novas necessidades 
de consumo dessa população. 
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ATIVIDADES: 
1- Qual a diferença entre as pirâmides etárias do Brasil de 2010 e 1960? 
2- O que pode acontecer no Brasil para que a pirâmide etária fique igual a da França? 
3- Como é a divisão da população brasileira, por gênero”? 
4- De acordo com o texto, como deve ser o crescimento populacional brasileiro nos próximos anos? 
5- Por que com o crescimento populacional igual ao de França, deve-se reformular a previdência social? 
6- De acordo com o texto o que significa a expressão “bônus demográfico””? 
7- À tendência brasileira é a redução do número de crianças, qual a vantagem disso? 
8- Em consequência da melhoria na qualidade de vida, aumentará cada vez mais o numero de adultos e 
velhos, qual a consequência disso? 
9. O que significa IBGE? 
10- Com qual pirâmide se assemelhava a do Brasil há 5O anos? 
11- Por que a pirâmide etária do Brasil será igual a da França que é um país desenvolvido? 
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AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 
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* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
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10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos - Sociodiversidade. 
a população brasileira e mundial, em seu - Sociedade de consumo; 
ersidade | crescimento, tendências e distribuição. “População absoluta, população relativa; 
/ - Crescimento vegetativo. 
populaç 10.4. Comparar o Índice de - Pirâmides etárias. 
ão Desenvolvimento Humano (IDH) - Transição demográfica. 
local e/ ou regional com a - Planejamento familiar. 
capacidade de uso e apropriação - Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 
do espaço. - Censo Demográfico. 
IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e 
do mundo. 


Sequência didática 

1º aula- 10.4. Comparar o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) local e/ ou 
regional com a capacidade de uso e apropriação do espaço. Interpretar texto que 
conceitue Indices sociais 

2º aula — Interpretar Gráficos que mostrem os índices sociais do Brasil 

3º aula — Analisar os índices sociais do Brasil e do mundo 


1.0s indicadores sociais mostram a qualidade de vida de uma população, são meios utilizados para designar os 
países como sendo: Ricos (desenvolvidos), Em Desenvolvimento (economia emergente) ou Pobres 
(subdesenvolvidos). 

2º Expectativa de vida. Taxa de mortalidade. Taxa de mortalidade infantil Taxa de analfabetismo Renda Nacional 
Bruta (RNB) per capita,. Saúde Alimentação * Condições médico-* Qualidade de vida e acesso ao consumo. 

3E a média de anos de vida de uma pessoa em determinado país 

4Corresponde ao número de crianças que morrem antes de completar 1 ano 

5 baseada na paridade de poder de compra dos habitantes.” Saúde (Refere-se à qualidade da saúde da população 
6.Correspondem ao número de carros, de computadores, televisores, celulares, acesso à internet entre outros). 

7. Foi criado pela ONU (Organização das Nações Unidas) para tentar medir o grau econômico e, principalmente, 
como as pessoas estão vivendo nos países de todo o mundo. 

8. O índice 1 não foi alcançado por nenhum país do mundo, pois tal índice iria significar que determinado país 
apresenta uma realidade quase que perfeita, por exemplo, uma elevada renda per capita, expectativa de vida de 90 
anos e assim por diante. 

9. nenhum país do mundo com índice O, pois se isso ocorresse era o mesmo que apresentar, por exemplo, taxas de 
analfabetismo de 100% e todos os outros indicadores em níveis desastrosos. 

10. Que a região nordeste apresenta o maior índice de analfabetismo 

11. que a população da região sul do Brasil se sente mais segura. 

12. que o Nordeste apresenta a maior taxa de mortalidade infantil do Brasil. ; 

13. Que o sul da ásia tem o maior número de pessoas vivendo com menos de 1 dolar por dia (explicar que na Africa 
subsaariana tem a maior pobreza, mais o sul da ásia é mais populoso) 

14 Ter melhor qualidade de vida, acesso a saúde, educação, moradia, renda... 


15. áfrica 

16. ser desenvolvido 

17. garantir o acesso a uma boa qualidade de vida 

18. os estados do nordeste, principalmente Piaui e Alagoas 

19. O idh aumentou 

20. o idh tendo aumentado não mudou a qualidade de vida da população mais pobre 
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Os indicaddies: sociais Miosirdn é a Qualdado de da de L uma E upulação são meios uados para designar O os países como 
sendo: Ricos (desenvolvidos), Em Desenvolvimento (economia emergente) ou Pobres (subdesenvolvidos). Com isso, 
organismos internacionais analisam os países segundo a:* Expectativa de vida (É a média de anos de vida de uma pessoa em 
determinado país). Taxa de mortalidade (Corresponde ao número de pessoas que morreram durante o ano).º Taxa de 
mortalidade infantil (Corresponde ao número de crianças que morrem antes de completar 1 ano). Taxa de analfabetismo 
(Corresponde ao percentual de pessoas que não sabem ler e nem escrever). Renda Nacional Bruta (RNB) per capita, baseada 
na paridade de poder de compra dos habitantes. Saúde (Refere-se à qualidade da saúde da população). 

* Alimentação (Refere-se à alimentação mínima que uma pessoa necessita, cerca de 2.500 calorias, e se essa alimentação é 
balanceada). Condições médico-sanitárias (Acesso a esgoto, água tratada, pavimentação etc.)* Qualidade de vida e acesso ao 
consumo (Correspondem ao número de carros, de computadores, televisores, celulares, acesso à internet entre outros). 

IDH (Indice de Desenvolvimento Humano) - Foi criado pela ONU (Organização das Nações Unidas) para tentar medir o grau 
econômico e, principalmente, como as pessoas estão vivendo nos países de todo o mundo. O IDH avalia os países em uma 
escala de O a 1. O índice 1 não foi alcançado por nenhum país do mundo, pois tal índice iria significar que determinado país 
apresenta uma realidade quase que perfeita, por exemplo, uma elevada renda per capita, expectativa de vida de 90 anos e 
assim por diante. Também é bom ressaltar que não existe nenhum país do mundo com índice O, pois se isso ocorresse era o 


mesmo que apresentar, por exemplo, taxas de analfabetismo de 100% e todos os outros indicadores em níveis desastrosos. 
Eduardo de Freitas-Graduado em Geografia-Equipe Brasil Escola 


ATIVIDADES 


Para que servem os indicadores sociais? 

O que os organismos internacionais analisam para classificar os países em ricos, pobres e emergentes”? 
O que é Expectativa de vida”? 

Como é medida a mortalidade infantil? 

Em que se baseia a renda per capita dos indicadores sociais? 

Como a qualidade de vida e o acesso ao consumo são medidos, segundo os indicadores sociais? 

Para que foi criado o IDH? 

Copie do texto a parte que explica por que o índice 1 de IDH não foi alcançado por nenhum país? 

Copie do texto a parte que explica que o índice O de IDH também não foi alcançado por nenhum 


sensação de segurança da população 
Em % de pessoas seguras por região 
Cidade M Bairro Mm Domicilio 


e Sn o 


Taxa de Analfabetismo das Pessoas de 15 anos ou mais (% 
Brasil - 2009 e 2011 


None Cetrrro- 
Oeste 


787 81, ria 75.9 


79,1 
67,7 

2 i 65.9 64,6 
mM H | H | 


Norte Nordeste Sul Centro-OesteSudeste 


Brasi Nordese Sadeste 


Fonte: IBGE 


[RB 004 E 2011 
10. Que conclusão pode-se chegar sobre os 
indicadores apresentados no gráfico acima? 


Taxa de mortalidade infantil*, segundo as Grandes Regiões, 
2000/2010 


44,3 


29,5 
21.3 21,6 
18.1 18,5 18,9 
6 | 
N | | 


Norte Nordeste Sudeste Sul 
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12. Que conclusão pode-se chegar sobre os 
indicadores apresentados no gráfico acima? 


Centro- 
Oeste 


Brasil 


Gi com.br 


11. Que conclusão pode-se chegar sobre os 
indicadores apresentados no gráfico acima? 


Distribuição da População que vive com menos de 1 dolar por dia 
1998 (1.2 bilhões ) 


Europa e Ásia Centra 0,5% Oriente Médio e Norte da África 


América Latina e Cariba= 


Sul da Ásia 


Leste Asiático e Pacífico 
Fone Barco Mundi pis 


13. Que conclusão pode-se chegar sobre os 
indicadores apresentados no gráfico acima? 


Paises Africanos ao Sul do Saara 
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Quadro 1. Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) em 2007 


Pais IDH Pais IDH País IDH País IDH 
CC WDH MuitoElevado 46. Lituênia 0,870 93. China 0,772 | 140.IlhasComores 0,576 
1. Noruega 0,971 47. Antiguae Barbuda 0,868 94. Belize 0,772 141. lêmen 0,575 
2. Austrália 0,970 48. Letonia 0,866 95. Samoa 0,771 142. Paquistão 0,572 
3. Islândia 0,969 49. Argentina 0,866 96. Maldivas 0,771 143. Suazilândia 0,572 
4. Canadê 0,966 50. Uruguai 0,865 97. Jordênia 0,770 144. Angola 0,564 
5. Irlanda 0,965 51. Cuba 0,863 98. Suriname 0,769 145. Nepal 0,553 
6. Holanda 0,964 52. Bahamas 0,856 99. Tunísia 0,769 146. Madagascar 0,543 
7. Suécia 0,963 53. México 0,854 100. Tonga 0,768 147. Bangladesh 0,543 
8. França 0,961 54. Costa Rica 0,854 101. Jamaica 0,766 148. Quénia 0,541 
9. Suiça 0,960 55. Líbia 0,847 102. Paraguai 0,761 149. Papua Nova Guinê 0,541 
10. Japão 0,960 56. Omã 0,846 103. Sri Lanka 0,759 150. Haiti 0,532 
11. Luxemburgo 0,960 57. Seychelles 0,845 104. Gabão 0,755 151. Sudão 0,531 
12. Finlândia 0,959 58. Venezuela 0,844 105. Argélia 0,754 152. Tanzânia 0,530 
13. EUA 0,956 59. Arabia Saudita 0,843 106. Filipinas 0,751 153. Gana 0,526 
14. Áustria 0,955 60. Panamã 0,840 107. El Salvador 0,747 154. Camarões 0,523 
15. Espanha 0,955 61. Bulgária 0,840 108. Siria 0,742 155. Mauritânia 0,520 
16. Dinamarca 0,955 62. São Cristóvão e Nevis 0,838 109. Fiji 0,741 156. Djibuti 0,520 
17. Belgica 0,953 63. Romênia 0,837 110. Turquemenistão 0,739 157. Lesoto 0,514 
18. Itália 0,951 64. Trinidad e Tobago 0,837 111. Palestina 0,737 158. Uganda 0,514 
19. Liechtenstein 0,951 65. Montenegro 0,834 112. Indonésia 0,734 159. Nigéria 0,511 
20. Nova Zelândia 0,950 66. Malásia 0,829 113. Honduras 0,732 
21. R. Unido 0,947 67.Servia 0,826 114. Bolivia 0,729 160. Togo 0,499 
22. Alemanha 0,947 68. Bielorússia 0,826 115. Guiana 0,729 161. Malawi 0,493 
23. Singapura 0,944 69. Santa Lucia 0,821 116. Mongólia 0,727 162. Benim 0,492 
24. Hong Kong 0,944 70. Albânia 0,818 117. Vietname 0,725 163. Timor-Leste 0,489 
25. Grécia 0,942 71. Russia 0,817 118. Moldávia 0,720 164. Costa do Marfim 0,484 
26. Coreia do Sul 0,937 72. Macedônia 0,817 119. Guing Equatorial 0,719 165. Zâmbia 0,481 
27. Israel 0,935 73. Dominica 0,814 120. Uzbequistão 0,710 166. Eritreia 0,472 
28. Andorra 0,934 74. Grenada 0,813 121. Quirguizia 0,710 167. Senegal 0,464 
29. Eslovênia 0,929 75. Brasil 0,813 122. Cabo Verde 0,708 168. Ruanda 0,460 
30. Brunei Darussalam 0,920 76. Bósnia Herzegovina 0,812 123. Guatemala 0,704 169. Gâmbia 0,456 
31. Kuwait 0,916 77. Colômbia 0,807 124. Egipto 0,703 170. Libéria 0,442 
32. Chipre 0,914 78. Peru 0,806 125. Nicarágua 0,699 171. Guiné 0,435 
33. Qatar 0,910 79. Turquia 0,806 126. Botswana 0,694 172. Etiópia 0,414 
34. Portugal 0,909 80. Equador 0,806 127. Vanuatu 0,693 173. Moçambique 0,402 
35. Emirados Árabes Unidos 0,903 81. Ilhas Maurícias 0,804 128. Tajiquistão 0,688 174. Guiné-Bissau 0,396 
36. R. Checa 0,903 82. Cazaquistão 0,804 129. Namíbia 0,686 175. Burundi 0,394 
37. Barbados 0,903 83. Libano 0,803 130. África do Sul 0,683 176. Chade 0,392 
38. Malta 0,902 131. Marrocos 0,654 177. República Democrática do Congo 0,389 
Co WDH Elevado 84. Arménia 0,798 132. São Tomé e Principe 0,651 178. Burkina-Faso 0,389 
39. Bahrein 0,895 85. Ucrânia 0,796 133. Butão 0,619 179. Mali 0,371 
40. Estonia 0,883 86. Azerbeijão 0,787 134. Laos 0,619 180. RC Africana 0,369 
41. Polónia 0,880 87.Tailândia 0,783 135. Índia 0,612 181. Serraleoa 0,365 
42. Eslováquia 0,880 89. Irão 0,782 136. Ilhas Salomão 0,610 182. Afeganistão 0,352 
43. Hungria 0,879  90.Geórgia 0,778 137. Congo 0,601 183.Níger 0,340 
44. Chile 0,878 91. República Dominicana 0,777 138. Cambodja 0,593 10 Países com IDH mais elevado (média) 0,965 
45. Croácia 0,871 92. São Vicente e Granadinas 0,772 139. Myanmar 0,586 10 Países com IDH maisbaixo (média) 0,376 
Fonte: Human Development Report 2009 (PNUD). e 
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14. O que significa ter o melhor IDH? 

15. De acordo com o quadro 1, de qual continente são 
os países com IDH baixo”? 

16. O que significa ter IDH muito elevado? 

17. O que é necessário para que os países tenham 
um alto índice de desenvolvimento humano? 

18. De acordo com o quadro 2, que estado brasileiro 
tem os piores índices sociais”? 

19. No quadro 2, comparando o IDH dos estados 
brasileiros de 2002 e 2013, a que conclusão pode se 
chegar? 

20. A que conclusão pode-se chegar sobre a charge 
acima? 
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Ceará 
Pernambuco 
Paraiba 
Maranhão 
Piauí 
Alagoas 


SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO NOTA: 
EE” 


AVALIAÇÃO BIMESTRAL DE GEOGRAFIA 


ALUNO (A) NÚMERO: 


Circulação de riquezas 


- MOTIVOS: 
EVOLUÇÃO DOS 


SEPITESHOS 
TRANSPORTES E DE CAMPAORMIAA.. 
COMUNICAÇÃO; 


“A 
“TECNOLOGIAS; = rg 


ABERTURA ECONÔMICA; 
"CRESCIMENTO DO 
CAPITAL ESPECULATIVO 
MULTINACIONAIS 
1. A circulação de riquezas caracteriza a 


a) Invasão de importados 
b) globalização 
Cc 
d 


Fu . Sobre a ai e acima pode-se concluir ue 
sungesenvolvimento econômico jo eae eleito certo cam a ela internet 
exclusão das multinacionais p p p 
) os republicanos fizeram campanha para Obama 
) Obama usou santinhos como propaganda politica 
) 


a rede de internet facilita de circulação de informação e ideias 


Observe as imagens 


3. Sobre as redes de circulação, marque X nas verdadeiras. 

) Com as redes sociais a vida pessoal de muitas pessoas fica exposta. 

) Grande parte da população ainda está excluída do acesso à rede de informação 
) O uso das redes sociais de toma o tempo dos usuários. 

) As redes tornam o acesso à informação mais rápido — instantâneo. 


AT A A 


Segundo o dicionário, REDES são linhas entrelaçadas com nós em todos os seus percursos de forma a segurar, 


agregar, articular proteger aquilo que se quer ter acesso de forma contínua e com certa garantia de acesso e 
permanência sem limite de espaço e tempo. 


4. Segundo as informações e as imagens acima, as redes possibilitam 
a) o descanso, a comodidade e a diversão das pessoas. 
) a comunicação entre pessoas de todos os lugares do mundo e o fim da necessidade de viagens. 
c) a circulação de informações, mercadorias e pessoas. 
) Diminuição do uso de automóveis e o aumento do uso das redes sociais 
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Observe a tirinha e o texto abaixo 
No cartório, o tabelião se dirige ao 
índio: 
- Em que posso ajudá-lo, senhor? 
- Indio querer mudar de nome. 
- Mas, senhor, os nomes indígenas 
são parte de suas raízes culturais. 
Tem certeza de que deseja mudá-lo? 
- Sim, Índio ter certeza. Indio não vê 
mais sentido em ter esse nome... 
- Bom, sendo assim... Qual é o seu 
nome? 
- Grande Nuvem Azul Que Leva 
Mensagem Para Outro Lado Da 
Montanha e Do Mundo. 
- E como o senhor deseja se chamar”? 
- E-mail 


5. Às imagens e o texto acima mostram 
a) O impacto das transformações culturais das sociedades tradicionais provocadas pela mudança nos hábitos de consumo. 
b) As mudanças na cultura indígena provocadas pela colonização portuguesa. 
c) A descaracterização da cultura das populações tradicionais influenciadas pelo álcool. 
d) A mistura de culturas e a tentativa de preservação da cultura indígena na sociedade moderna 


DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO BRASILEIRA SEGUNDO A COR OU RAÇA- Brasil 2000/2010 


ad 
ss 


Ar EnlRErE 1 Crescimento populacional 2010 


2 
IBGE 2010 


6. Sobre os gráficos acima se pode concluir que 
(a) O 1º gráfico mostra a distribuição da população brasileira atualmente, onde mais pessoas passaram a se declarar pardas e negras; 
o 2º gráfico mostra que o maior crescimento populacional ainda acontece na Ásia por causa da principalmente da China e Índia. 
(b) O 1º gráfico mostra a distribuição da população brasileira que atualmente apresenta maioria da população branca; o 2º 
gráfico mostra que o maior crescimento populacional acontece na Africa por causa da pobreza extrema e difícil acesso á 
métodos anticoncepcionais. 
(c) O 1º gráfico mostra que a população brasileira atualmente passou a se declaram negras; o 2º gráfico mostra que o maior 
crescimento populacional acontece na América por causa de países sem infraestrutura hospitalar adequada como o Brasil. 
(a) O 1º gráfico mostra a população brasileira atualmente passou a se declarar indígenas e negras; o 2º gráfico mostra que o 
maior crescimento populacional acontece na Europa por causa do grande desenvolvimento econômico. 


Pirâmide etária relativa - África 2005 e Brasil 1960 (%) PIRAMIDE ETÁRIA BRASIL 2010 
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0 a 4 anos Da 4 anos 


Homens Mulheres 
Sobre as pirâmides etárias acima, marque as alternativas verdadeiras 
) Em 1960 a população brasileira era composta principalmente de crianças até 14 anos 
) Atualmente a composição populacional do Brasil é composta mais por jovens e adultos. . 
) Na década de 60, a composição populacional do Brasil era comparada à de países pobres da Africa 
) No países pobres a maioria da população é composta por crianças 
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O que é IDH? RR IDH AVANÇA, MAS EDUCAÇÃO É O PONTO FRACO... 


O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida 
resumida do progresso a longo prazo em três dimensões básicas ARE EU 
do desenvolvimento humano: renda, educação e saúde. ” | E DIZER NAO SEI NEM 


como FUNCIONA 


TINAM | e k 
NATO pré ds. ms) 
, ESSE TAL O TAL DO 
2010 (a E 
s 
W. ” hd 
Lá À uld 
“ 
' J 
. = Resta 
, ms Es e 
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- = = 
O R 2 % o 
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. & . 
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8. As duas charges acima fazem uma crítica ao mesmo Indicador social, que mesmo tendo subido em número não 
alcançou a qualidade desejada e necessária para melhorar a qualidade de vida da população. Qual? 
R: 


BRASIL E O IDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO 9. Interprete as imagens ao 
| - | di lado 


MOLA PELO 
AMOR DE DEUS! 


Mulheres Homens 


gi EE É ão | 
ultos A 
- Anticon ob 


Jovens 


cepci nal ei, 


% 
||| ||| ——s || —|—|—s 
876543210 0123456768 876543210 


Que informação em comum, podemos tirar nas Imagens? 
kR: 
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PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA - PIP 


SRE: | VARGINHA Município: 
Diretora 


| lEspecialista | 
Analistas/ Equipe Regional aÃ. 


MATRIZ DE REFERÊNCIA DA AVALIAÇÃO 1º Bimestre 8º ano/INTERNA 


E iam + id 
informações. mercadorias e pessoas. 

2 | vffv 6. Redes e circulação 6.2.Interpretar gráficos e tabelas que expressem o 
movimento e a circulação das pessoas, produtos e ideias 
no cotidiano urbano. 

3 6. Redes e circulação 6.2. Interpretar gráficos e tabelas que expressem o 
movimento e a circulação das pessoas, produtos e ideias 
no cotidiano urbano. 

C 6. Redes e circulação 6.2.Interpretar gráficos e tabelas que expressem o 
movimento e a circulação das pessoas, produtos e ideias 
no cotidiano urbano. 

5 10. Sociodiversidade/ 10.2. Identificar, analisar e avaliar o impacto das 

população transformações culturais nas sociedades tradicionais 
provocadas pela mudança nos hábitos de consumo. 

10. Sociodiversidade/ 10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos a população 

população brasileira e mundial, em seu crescimento, tendências e 
distribuição. 

7 10. Sociodiversidade/ 10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos a população 

população brasileira e mundial, em seu crescimento, tendências e 
distribuição. 

educação | 10. Sociodiversidade/ 10.4. Comparar o Indice de Desenvolvimento Humano 

população (IDH) local e/ ou regional com a capacidade de uso e 
apropriação do espaço. 
10. Sociodiversidade/ 10.4. Comparar o Indice de Desenvolvimento Humano 

io população (IDH) local e/ ou regional com a capacidade de uso e 

mais pobre apropriação do espaço. 

é excluída 

do 
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Gabarito 


medida 


pelo idh 

10 | A 10. Sociodiversidade/ 10.4. Comparar o Indice de Desenvolvimento Humano 
natalidade | população (IDH) local e/ ou regional com a capacidade de uso e 
é maior na apropriação do espaço. 
camada 
mais pobre 
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aih ano A 


[E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem 


daqueles que amam a Deus. Romanos 8:28] 


Cláudia Rodrigues 


Obs: Os tópicos em negrito têm mais ênfase em cada série. 
Outros tópicos têm apenas uma introdução e outros, algum 
aprofundamento. 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Temas Complementares 


* Mudanças nas relações sociais do trabalho no campo e nas cidades mineiras. 

* A qualidade de vida e o crescimento populacional. 

* Os bastidores da vida urbana: os grupos sociais segregados criando novas terrritorialidades. 
* O poder das redes ilegais no cotidiano de diferentes países. 


Geografias do Cotidiano 


TOPICOS | Habilidade Conteúdo Formas de 
I/A/C Atividades oe 


RGE 
do 
cotidiano 


3. 
Cidadania 
e direitos 
sociais 


2.1.. Interpretar 
as paisagens 
urbanas e rurais 
em suas 
oportunidades 
de trabalho e 
lazer valendo-se 
de 
imagens/fotos 
de tempos 
diferentes . 


3.1.Reconhecer 
na paisagem 
urbana e rural, a 
cultura, O 
trabalho e o 
lazer como 
identidade de 
um lugar e 
direitos à 
cidadania. 


4.2 Identificar no 
cotidiano urbano 
os elementos 
que 
representam a 
espacialidade e 
territorialidade 
do lazer. 


* Paisagens urbanas que evidenciam as diferentes formas de trabalho no 
espaço. 

* Paisagens urbanas que evidenciam diferentes formas de lazer. 

* As paisagens do cotidiano e as relações homem e natureza. 

* O trabalho e o lazer nas paisagens de diferentes tempos e espaços. 

* Relações entre cultura e trabalho na identidade de um lugar. 

* Serviços de infra-estrutura, oportunidades de trabalho, de lazer e direitos à 
cidadania. 

Compreensão das paisagens urbanas e rurais como forma visível de como o 
espaço encontra-se produzido por meio das diferentes formas de trabalho e 
lazer. Compreensão dos conceitos de espacialidade, territorialidade e cidadania. 
Desenvolver atividades sobre as principais atividades econômicas 
desenvolvidas no espaço urbano e rural, as principais formas de lazer 
relacionando essas com a forma de ocupação e construção da identidade do 
espaço em cada paisagem. 

Conceituar : O campo e a cidade: -População economicamente ativa; 
da economia. 

“Distribuição da população por setores da economia. O campo e a cidade: - 
Economia informal (subemprego). 

- À paisagem e as desigualdades sociais. 

“Os movimentos sociais que se manifestam em cotidianos urbanos: ligados à 
moradia, a identidades étnicas e de gênero ou mesmo movimentos relacionados 
a reivindicações básicas para a conquista da cidadania. 

“As conferências temáticas sobre a cidade. 

“A paisagem urbana e rural: quais seriam as características da cultura e do 
trabalho como identidade de um lugar e direitos à cidadania: aspectos de cada 
região, de diferentes povos. 

* Os avanços dos direitos sociais no Brasil e no mundo. 

Compreensão dos direitos sociais que dimensionam o nacionalismo e a 
regionalidade. 

Percepção da existência de deveres e entendimento do que é cidadania. Para 
tanto. 

Desenvolver atividades que abordem princípios de pertencimento a diferentes 
grupos sociais para introduzir as noções de cidadania: Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, Estatuto do Idoso, Estatuto da Criança e do Adolescente, 
Política de Cotas. Relacionar o exercício da cidadania ao cumprimento de regras 
e a busca da igualdade. 

Conceituar O campo e a cidade: - Os principais problemas urbanos (moradia, 
transporte urbano, tratamento de água e esgoto e lixo urbano). 

- À paisagem e as desigualdades sociais. - Movimento de luta pela terra e pela 
casa própria. 

Direitos sociais: - CF de 1988; ECA/Estatuto do Idoso; - Inserção da Mulher no 
Mercado de Trabalho; - Sistemas de Cotas. 


“Os fatores que explicam a distribuição, localização e frequência das 
atividades que evidenciam a vida 24 horas relacionadas ao lazer: 
teatros, shows, bares, discotecas, cinemas, espaços culturais 
diversificados. 

“O lazer relacionado à saúde- os parques, as caminhadas, as 
quadras, o esporte. 

“Os espaços públicos de lazer por idade: parquinhos e praças com 
espaços para idosos. 

*O lazer privado relacionado ao novo mercado: a terceira idade. 

“O lazer relacionado ao turismo- com todos os desdobramentos que 
se coloca na transformação de natureza ou patrimônio histórico, 
festas, em produtos turísticos- a festa de São João, por exemplo. 

“A dimensão econômica do lazer na sociedade atual tendo como 
referência a mundialização de fenômenos econômicos, tecnológicos e 
culturais, em especial jogos virtuais. 

“A espacialidade e territorialidade do lazer: quadras, parques, 
cinemas, casas de show e diferentes espetáculos, sem desconsiderar 
a produção pública do lazer através dos espetáculos promovidos em 
praças com patrocínio, muitas vezes, do setor privado. Cultura e 
sociedade de consumo: Compreensão dos conceitos de identidade 
regional, nacional, regionalidade e cultura associado à dinâmica da 
globalização, ou seja, da mundialização dos padrões de produção e 
consumo. Compreender os novos significados dados ao lazer. 
Desenvolver atividades de reconhecimento das áreas de inclusão e 
segregação na cidade. 

Conceituar - Diferentes formas de lazer para idosos, jovens, crianças. 
(Academia da cidade). Cultura e sociedade de consumo: - Diferentes 
formas de lazer para idosos, jovens, crianças. (Academia da cidade). 
Sociedade de consumo: - Diferentes formas de lazer para idosos, 
jovens, crianças. (Academia da cidade). 


- Setores 


Trabalho em grupo 
Debate 

Bingo 

Trabalhos em classe e 
extra classe 
Pesquisa de campo 
Feira de Cultural 
Arguição - oral 
Interpretação de 
charges, mapas, 
gráficos, tabelas 
Aula expositiva 
dialógica Excursão 
Prova relâmpago 
Exercícios Exposição 
de Trabalhos 
Interpretação de 
textos 

Prova Escrita 
Mídias 

Leituras 

Aulas expositivas 
dialogadas 
Apresentação de 
trabalhos 

Atividades em 
ambiente virtual 
Produção de vídeos 


Bingo (X 
Ra - oral (X) 


Interpretação de 
charges, mapas, 
gráficos, tabelas (X) 
Trabalhos em classe 
e extra classe (X) 
Prova relâmpago (X) 
Interpretação de 
textos (X) 

Prova Escrita (X) 
Aulas expositivas 
dialogadas (X) 
Apresentação de 
trabalhos (x) 
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o] 
Segregaçã 
o espacial 


6. Redes e 
circulação 


XIII. 
Território e 
redes 


10. 
Sociodiver 
sidade/ 
população 


5.2.Explicar os tipos 
de relações sociais 
existentes no 
território 
relacionando-os 
com os lugares, 
suas estratégias de 
segregação e 
exclusão das 
populações 
marginalizadas. 


. Planejamento urbano e necessidades locais da população: a distribuição dos serviços, loteamentos, equipamentos 
públicos, praças, parques. 

“Loteamentos periféricos: aspectos de infra-estrutura urbana e serviços relacionados do local ao centro urbano. 
«Condomínios fechados, guetos e favelas. 

“As territorialidades e os grupos sociais marginalizados socialmente. 

“Os enfoques citados relacionados com o conceito demandam que os alunos percebam para além de suas 
representações sobre a produção do espaço. Isso significa a necessidade de um diagnóstico sobre os serviços e 
equipamentos públicos, a noção de direitos sociais e deveres do governo em relação aos serviços equipamentos, 
discussão sobre o uso e consumo dos espaços públicos com a ordem de respeito a leis e ao meio ambiente e 
sobretudo, uma grande reflexão sobre a finalidade da vida urbana e da sociabilidade. 

Compreender do processo de urbanização ocorrido no mundo nos processos de segregação espacial da população 


pobre e rica. Desenvolver atividades que abordem os conceitos de urbanização suas causas e consequências. 
Conceituar:Segregação espacial: -Urbanização desordenada (favelização); -Plano Diretor e Estatuto da Cidade; - 


Governo paralelo. 


6.1.Reconhecer as redes que 
possibilitam a circulação de 
informações, mercadorias e 
pessoas. 

6.2.Interpretar gráficos e tabelas 
que expressem o movimento e a 
circulação das pessoas, 
produtos e ideias no cotidiano 
urbano. 


Identificar o conceito de território explicando-o 
através das noções de exclusão, 
marginalização, segregação, identidade, 
relacionando-o à complexidade dos cotidianos 
das cidades em suas divisões e demarcações 
espaciais 

Localizar em fotos os fenômenos da 
simultaneidade e instantaneidade das 
informações e compreender a importância 
desses recursos no entendimento das 
paisagens excluídas ou desterritorializadas e 
incluídas ou territorializadas. 

Compreender o papel das redes virtuais na vida 
dos adolescentes e analisar a exclusão e a 
inclusão digital. 


10.1. Compreender o conceito de 
sociodiversidade das paisagens, identificando-o 
em sua espacialidade municipal e regional. 
10.2. Identificar, analisar e avaliar o impacto das 
transformações culturais nas sociedades 
tradicionais provocadas pela mudança nos 
hábitos de consumo. 
10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos a 
população brasileira e mundial, em seu 
crescimento, tendências e distribuição. 

10.4. Comparar o Indice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) 

local e/ ou regional com a 

capacidade de uso e apropriação 

do espaço. 


Feriados nacionais 


Feriados nacionais 2017 


VII, 
BL 
aa, 
LIM 


Confraternização Unnversal 
Carnaval 
Sexta-feira Santa 


Tiradentes 
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De acordo com as habilidades e conhecimentos prévios é possível abordar as seguintes 
temáticas recortadas do tópico. 

*O papel dos transportes e comunicações no passado e no presente. 

* O Brasil e o mundo conectado em redes. 

* Da globalização eletrônica às gerações cibernéticas. 

* O espaço e a cultura da interatividade na era digital. 

* À geografia e o trânsito: do caos aos movimentos solidários. 

* Os serviços inteligentes inovando os transportes e as comunicações 

* A inclusão digital contribuindo na formação da cidadania e redução da violência. 
Compreensão das principais redes de circulação (transporte e comunicação) e os fluxos 
de pessoas e mercadorias relacionados aos avanços ocasionados pelo processo de 
Globalização e pela Revolução Técnico-científico-informal. Desenvolver atividades 
sobre redes de transportes. 

Conteúdo 

Globalização, nova ordem e o cenário do século XXI: 

“Revolução técnico-científico;- Tipos de transporte e comunicação; - Migrações; 

- Regiões de atração e de repulsão de pessoas;- Imigrantes brasileiros;- Balança 
Comercial. 


Construir o conceito de rede na dimensão socioespacial, explicando o papel das redes e 
sua territorialização e desterritorialização no espaço mundial. Entender Inclusão digital 
que é o nome dado ao processo de democratização do acesso às tecnologias da 
Informação, de forma a permitir a inserção de todos na sociedade da informação. 
Identificar as redes e fluxos da informação e compreender como as marcas da 
globalização encontram-se presentes no mundo inteiro a partir da observação dessas 
imagens. Relacionar as principais Transnacionais presentes no território brasileiro e 
suas principais características. 

Explicar o papel das redes e sua territorialização e desterritorialização no espaço 
mundial. Identificar as redes e fluxos da informação e compreender como as marcas da 
globalização encontram-se presentes no mundo inteiro a partir da observação dessas 
imagens. O Professor poderá, também, relacionar as principais Transnacionais 
presentes no território brasileiro e suas principais características. 

Conceituar 

- Conceito território e apropriação. - Conceito rede. - Inclusão digital. 

-Marcas da globalização. - Intercâmbio cultural. - Transnacionais. - Estilo de vida. 

- Internet; - Redes virtuais; - Inclusão digital 


- Sistema capitalista; 

- Sociedade de consumo; 

- Alterações nos modos de vida de diferentes povos. 

-População absoluta, população relativa; 

- Crescimento vegetativo. 

- Pirâmides etárias. 

- Transição demográfica. 

- Planejamento familiar. 

- Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 

- Censo Demográfico. 

IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e do 
mundo. 


Datas comemorativas 
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PLANO ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DE AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 
1º sem 


ePEIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano. 
e TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho elazer eLlazer 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
ooo a 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow (. ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático () () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática 

1º aula- Mensagem de boas-vindas 

2º aula- Colorir capinha para o caderno 

3º aula- Interpretar texto sobre a “Importância de se Estudar 
Geografia” 


1. Espaço/ocupação, 2mundo, 3espaço geográfico, 4nomem, 5 ação humana, 6 cultura, 7 explicar, 8 geografia, 
9 Cartografia, 10 mapas, 11escala/ legenda, 12 homem, 13 sociedade, 14 econômicos, 15 segregação espacial, 16 
socioespaciais. 
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Nensagem ce Boas vindas 20H 


Construí amigos, enfrentei derrotas, venci obstáculos, bati na porta 
da vida e disse-lhe: Não tenho medo de vivê-la. 

Um ladrão rouba um tesouro, mas não furta a inteligência. Uma crise 
destrói uma herança, mas não uma profissão. Não importa se você 
não tem dinheiro, você é uma pessoa rica, pois possui o maior de 
todos os capitais: a sua inteligência. Invista nela. Estude! 

Bons alunos têm sonhos ou disciplina. Alunos brilhantes têm sonhos 
e disciplina. Pois sonhos sem disciplina produzem pessoas 
frustradas, que nunca transformam seus sonhos em realidade, e 
disciplina sem sonhos produz servos, pessoas que executam 
ordens, que fazem tudo automaticamente e sem pensar. 

Caminhar apesar da distância; 

Vencer apesar dos obstáculos; 

Sonhar apesar das desilusões; am 
Sorrir apesar das angústias; (CA ? 
Acreditar acima de tudo. 52» SS d E 
Augusto Cury 

Sinta-se muito bem acolhido(a). Seja muito Bem-vindo (a) 


GETS Ae | ani go nz 
po EA 


AVDA ai, 


Encontre no diagrama as a TRT ao texto acima 


ACREDITAR 
BATI NA PORTA 
BONS ALUNOS 
SONHOS | 
CONSTRUÍ 


A IE |S IN DIS EVA JA |S DF /BINTA TIE NO (1 | DiSOIPLINA 
Trio isjojoisjo( ue /Áiris[e (o(s T EJA |s| ENTRE 
RICIO IN|D|S|PIEJTIA AS DAE (EMO | RÍRO | inreuiGênciA 
COCACOCSERCACOES CUCA CA CAS ESERES COCA CC 


OBSTÁCULOS 
PENSAR.. 
PROFISSÃO 


Dio e sujas up jo JA TL|S ATA R[DIE STE IA] Som 
EJLINTa NIDA JRIT (MIS |RIN|O RIA JAP [8a S | THANSHORMAM 
RISE E JFJF EIN O (TENHO MED (O A (No | EA 
CEI ID Ev iu ns us DERA IS TITO | vida 
asa dr irio piano ra TRiS [ui Toa [TU Te Pensistênci 


1. Interprete a frase. 2. Para o autor, qual a diferença SER BOM. NÃO É Ed 
D h d 4 entre bons alunos e alunos SINONIMO DE SER” 
eSS0AS UFI antes fa am SOvFre IGeias. brilhantes? is anna Ea eg - 
Pessoas medíocres falam sobre coisas. R: Do Deere Mg once 
Pessoas pequenas falam sobre outras pessoas 3. Que investimento o autor nos ros ENTENDEM! Kari 
aconselha a fazer? . Crie uma frase com a expressão “ser bom 


Rr R: 
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importancia cla Ceogratla 


A importância da Geografia reside nas suas contribuições para o conhecimento sobre o espaço humano e suas formas de 
transformação e ocupação. A Geografia é muito importante para realizar as leituras de mundo 

A Importância da Geografia está relacionada à necessidade de se conhecer o espaço geográfico. Este pode ser entendido como o 
espaço produzido pelo homem e que está em constante transformação ao longo do tempo. Podemos dizer, então, que o espaço 
geográfico possui um caráter histórico e, por isso, é capaz de contar a história e as características da ação humana sobre o meio em 
que vive. Além do mais, também é campo de estudo da Geografia toda a dinâmica superficial da Terra. 

Na segunda metade do século XX, foi criada nos Estados Unidos a expressão analfabetismo geográfico, em face da ignorância geral 
da população daquele país diante dos conhecimentos propostos pela Geografia. Muitos investidores cometiam erros por não 
conhecerem a língua, os costumes e a cultura de um determinado lugar. A importância da Geografia, entretanto, não está somente nos 
conhecimentos sobre os nomes de países, suas capitais, dados populacionais, moeda, religião etc., mas também em explicar a 
dinâmica das ações no espaço, que não desvinculam do tempo. Por exemplo: a dinâmica da transformação dos espaços na cidade, a 
lógica da produção agrária, a distribuição dos movimentos sociais, a estrutura geomorfológica superficial da Terra, entre outros. 

A Geografia não é a ciência responsável por produzir os mapas, pois o campo do conhecimento que carrega esse objetivo é a 
Cartografia. No entanto, para o geógrafo e para os estudantes de Geografia é extremamente necessário o conhecimento sobre a 
produção e leitura dos mapas, haja vista que eles são utilizados para representar e explicar as características postas no espaço. 
Nesse sentido, faz-se útil que o estudante tenha em mente questões referentes aos elementos cartográficos e suas utilidades, como a 
escala e a legenda, os tipos de mapas e as atribuições dadas a cada um. A Geografia tem como objetivo principal entender a dinâmica 
do espaço para auxiliar no planejamento das ações do homem sobre ele. Entender as formas de relevo, os fenômenos climáticos, as 
composições sociais, os hábitos humanos nos diferentes lugares são imprescindíveis para a manutenção da vida em sociedade. 

A geografia também estuda como os sistemas econômicos, políticos, ideológicos e sociais se manifestam sobre as pessoas e sobre o 
espaço. Temas como a segregação espacial, o processo de favelização, a evolução e espacialização da violência e marginalidade são 
estudados e explicados em suas raízes pela Geografia, o que pode auxiliar no planejamento social, bem como nas críticas e ações 
populares que auxiliem no combate a este e outros problemas socioespaciais. Estudar o espaço geográfico pode ser útil para 
desvendar e entender os problemas socioespaciais. Por Rodolfo Alves Pena. 


ANMIMIDADIES 


1. A importância da Geografia reside nas suas contribuições para o 

conhecimento sobre o humano e suas formas de Complete as lacu nas ado lado e 
transformação e : 

2. A Geografia é muito importante para realizar as leituras preencha d cruzadin ha. 


de 
3. À Importância da Geografia está relacionada à necessidade de se 
conhecer o 
4. O espaço geográfico é o espaço produzido pelo 
e que está em constante transformação. 
5. O espaço geográfico é capaz de contar a história e as 


características da sobre o meio em que vive. 
6. Muitos erros acontecem por não se conhecer a língua, os 
costumes e a de um determinado lugar. 


7. À importância da Geografia não está somente nos conhecimentos 
sobre os nomes de países, capitais, população, moeda, religião etc., 


mas também em a dinâmica das ações no espaço, 
que não desvinculam do tempo. 
8. À explica as transformações ocorridas nas 


cidades, a produção agrária, os movimentos sociais, a estrutura 
geomorfológica superficial da Terra, entre outros. 
9. A ciência responsável por produzir os mapas é 
a 
10. É necessário o conhecimento sobre a produção e leitura 
dos , porque eles representam e explicam as 
características postas no espaço. 
11. São elementos cartográficos a ,a ; OS 
tipos de mapas e as atribuições dadas a cada um. 
12. A Geografia tem como objetivo principal entender a dinâmica do 
espaço para auxiliar no planejamento das ações do 
sobre ele. 

13. Entender as formas de relevo, os fenômenos climáticos, as 
composições sociais, os hábitos humanos nos diferentes lugares são 
imprescindíveis para a manutenção da vida 
em 
14. A geografia também estuda como os sistemas 

, políticos, ideológicos e sociais se manifestam 
sobre as pessoas e sobre o espaço. 
15. A geografia também estuda a ; O processo 
de favelização, a evolução e espacialização da violência e 
marginalidade. 
16. Estudar o espaço geográfico pode ser útil para desvendar e 
entender os problemas 
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( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
O 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow ( ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático () () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática 

1º aula- Revisão diagnóstica e sondagem sobre a aprendizagem do 7º ano: 
Aula dialogada- falando as palavras chave dos conteúdos do 7ano 

2º aula- Caça palavras com palavras chave do conteúdo do 7ano. 
3º aula- relacionar as palavras chave com o seu significado. 


Gabarito - Segue ordem das palavras 

Camada superficial da terra, é um recurso natural renovável que é responsável por abrigar as espécies vegetais e animais 
Usar os recursos naturais de maneira consciente poupando para o futuro 

Toda ação do ser humano remunerada ou não 
Crescimento das cidades 

Região onde predomina determinado clima, ex: tropical 
Formas de vida que cobrem o solo - Plantas 

São tipos de ecossistemas ou habitats com certo nível de homogeneidade, ex: Bioma de floresta 
Sede do município 

Conjunto de condições atmosféricas (ar)que caracterizam uma região 

Pessoa Inativa 

Separação entre um município e outro 

Cidade com elevado desenvolvimento urbano que organiza em torno de si uma centralidade 
Trabalho remunerado e com registro 
Privar alguém de alguma coisa 
Animais e plantas de uma região 
Lugar de pouca infraestrutura e moradias ruins 

Lugar afastado do centro 

Que pertence a alguém 

Vegetação predominante no Brasil 

Separação entre um país e outro 

É uma mudança no meio ambiente causada pela atividade do ser humano. 
Que é para uso de todos 

Formas da terra 

Separação, exclusão 
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EMPREGO FLORESTA 
SUSTENTABILIDADE EXCLUSÃO FRONTEIRA 
TRABALHO FAUNA E FLORA IMPACTOS AMBIENTAIS 
URBANIZAÇÃO DESEMPREGO FAVELA PÚBLICO 
ZONAS TERMICAS LIMITE PERIFERIA RELEVO 
VEGETAÇÃO METRÓPOLE PRIVADO SEGREGAÇÃO 

Complete as lacunas abaixo com as palavras acima. REVISÃO 

1. Animais e plantas de uma região 12. Privar alguém de alguma coisa 
2. Camada superficial da terra, é um recurso natural 13. Que é para uso de todos 
renovável que é responsável por abrigar as espécies 14. Que pertence a alguém 
vegetais e animais 15. Região onde predomina determinado clima, ex: 
3. Cidade com elevado desenvolvimento urbano que tropical O 
organiza em torno de si uma centralidade 16. São tipos de ecossistemas ou habitats com certo nível 
4. Conjunto de condições atmosféricas (ar)que caracterizam de homogeneidade, ex: Bioma de floresta 
uma região 17. Sede do município 
5. Crescimento das cidades 18. Separação entre um município e outro 
6. É uma mudança no meio ambiente causada pela 19. Separação entre um pais e outro 
atividade do ser humano. 20. Separação, exclusão . 
7. Formas da terra 21. Toda ação do ser humano remunerada ou não 
8. Formas de vida que cobrem o solo - Plantas 22. Trabalho remunerado e com registro 
9. Lugar afastado do centro 23. Usar os recursos naturais de maneira consciente 
10. Lugar de pouca infraestrutura e moradias ruins poupando para o futuro 
11. Pessoa Inativa 24. Vegetação predominante no Brasil 


Cláudia Rodrigues ( 2 ) Proibido reproduzir e postar. 


( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: o 


E.E. 

EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 

* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
O 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow ( ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática- Revisão - Continuação 

1º aula- recortar e colar os tipos de segregação, diga que tipo de 
separação fazem. 

2º .aula- Fazer uma lista com problemas urbanos - pedir eu os 
alunos listem — Debate sobre a consequência do crescimento 
urbano 


Desemprego 

Favelas 

Enchentes 

Violência 

Lixo 

Segregações 

Poluição 

Crescimento desordenado — áreas de risco 
Êxodo Rural 

Trânsito perigoso 


3º.aula atividades de classificação das cidade. Função das cidades 
e hierarquia urbana 


Washington (EUA), Brasília (Brasil); 

Manchester (Reino Unido), Volta Redonda (Brasil); 
Roterdã (Holanda), Santos (Brasil); 

Jerusalém (Israel); Aparecida (Brasil); 

Atenas (Grécia), Ouro Preto (Brasil) : 

Boston (EUA), Campinas ( Brasil); 

Miami (EUA), Salvador (Brasil) 


2-4,2,3,1,5 
3.00. 1,1,,1,12,2,2,1,1,2,2,2,2,2,2,2,2,1,2, 
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Recorte e cole uma imagem que represente cada tipo de segregação. Conceitue 


Semregaçeo Social Segregação Racial = Elnica 


egregaçelo ele (bemero 


egregaçeo Naliglosa | Segragação de Esídlo 


(A tiviciacçies cle IRevisão a 


1. Complete com uma cidade em que predomina cada função: 


Urbanização é o crescimento das cidades, tanto em população quanto em extensão territorial. É o 
processo em que o espaço rural transforma-se em espaço urbano, com a consequente migração 
populacional do tipo campo-cidade - êxodo rural. 

Função principal: Este é um critério de classificação das cidades que leva em conta fatores de ordem 
política, econômica, histórica ou cultural. As cidades não apresentam uma função única, porém uma que 
predomina sobre as demais. 


H Político-administrativas — toda capital: e 
H Industriais: Detroit: e 

H Portuárias: e 

H Religiosas: e 

H Históricas: e 

H* Tecnológicas: e 

H Turísticas: e 


Atenas (Grécia), Ouro Preto (Br) Jerusalém (Israel); Aparecida (Br); | Miami (EUA), Salvador (Brasil) 
Boston (EUA), Campinas ( Brasil); | Manchester (Reino Unido), Volta Roterdã (Holanda), Santos (Brasil); 
| Washington (EUA), Brasília (Brasil 


(1) cidade de pequeno porte em que 
sua população necessita, muitas 
vezes, recorrer às cidades maiores 

E para adquirir bens ou serviços que 
Metrópole Nacional a não são oferecidos ali. 
] (2) Cidades que exercem grande 

influência em seu próprio estado. 

Metrópole Regional (3) É, geralmente, uma cidade média 
que exerce influência apenas sobre 
as cidades que estão à sua volta. 

Centro Regional () (4) Grande centro urbano com 

variedade de serviços. Influencia os 


centros regionais 
Cidade Local () (5) pequeno aglomerado urbano que 


não alcançou a condição de cidade. 


A grande maioria dos bens e 
() serviços não é oferecida. 


LO 


-—- - 
AEE: 


7 o, 
E — — N 

EP 

POR 


ro "a - , 
| “pm 
E : a E 7 18.4 , 
E EA PUT] 
| jin anaas 
o | | il 4 1 | O 
pd Tantrrrza” 


Fio] 


Marque (1) para aspectos positivos do turismo e (2) para 
aspectos negativos 

( JCriação de empregos 

( ) Promoção dos produtos locais 
( ) Investimento em infraestrutura 
( ) Desenvolvimento da economia 
( ) Turismo sexual 

( ) Exploração da mão de obra nativa 
( ) Degradação dos ecossistemas 
( ) Preservação das belezas naturais 
( ) Apoio dos empresários 

( ) Especulação imobiliária 

( ) Isolamento da comunidade 

( ) Emprego pouco qualificado e com baixa remuneração 
( ) Emprego apenas sazonal 

( ) Desenvolvimento econômico apenas dos empresários 
( ) Destruição ambienial 

( ) Mudança de hábitos dos animais 

( ) Doenças transmitidas de uma região para outra 

( JConscientização da população 

( ) Consumismo exagerado 
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( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: — 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
oo Son att 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow ( ) ( ) 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática- Revisão - Continuação 

1º aula- Conceituar turismo (oralmente) 

Resolver atividades de pontos positivos e negativos do turismo — 
2º aula Regionalizar o Brasil — Comentar sobre as características de 
cada região — Resolver atividades 

3º Avaliação de retomada (Diagnóstica) Mandar passar caneta nas 
respostas 
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es) DImgao polida & resionel ires Divisa e neon 


Divisão política é a divisão em estados e capitais. 


Divisão política é a divisão em estados e capitais. 


Divisão Regional separa de acordo com as 
características principais 
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Nordeste 
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Divisão Regional separa de acordo com as 
características principais 
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ATIVIDADES ATIVIDADES 


Observe ao mesmo tempo os dois mapas para 


responder ás questões 

1. Coloque, nos mapas, no lugar certo, o nome do 
oceano que banha o Brasil. Pinte de azul. Pinte de 
marrom o lado oeste (países vizinhos) 

2. No mapa 1, pinte todo o país de verde claro, no mapa 
2 pinte cada Região do de uma cor e faça legenda 

3. Marque um X na região onde Fica MG (mapa 2) 

4. Conte. Quantos estados fazem parte de cada região 


Observe ao mesmo tempo os dois mapas para 


responder ás questões 

7. Coloque, nos mapas, no lugar certo, o nome do oceano 
que banha o Brasil. Pinte de azul. Pinte de marrom o 
lado oeste (países vizinhos) 

8. No mapa 1, pinte todo o país de verde claro, no mapa 
2 pinte cada Região do de uma cor e faça legenda 

9. Marque um X na região onde Fica MG (mapa 2) 

10. Conte. Quantos estados fazem parte de cada região 


CentroOeste Nordeste CentroOeste Nordeste 
Sul Sudeste Norte Sul Sudeste Norte 
5. Observe as siglas e coloque o nome dos estados 11. Observe as siglas e coloque o nome dos estados 
SP MT SP MT 
RS RJ RS RJ 
AC AM AC AM 
6. Segundo as características apresentadas coloque o 12. Segundo as características apresentadas coloque o 


nome da região do Brasil. 


nome da região do Brasil. 


a. Tem muitas florestas h. Tem muitas florestas 

b. Tem vegetação mais seca |. Tem vegetação mais seca 

c. Tem muita indústria j. Tem muita indústria 

d. O clima é muito frio k. O clima é muito frio 

e. Tem a maior população indígena |. | Tem a maior população indígena 
f. Tem a maior riqueza m. Tem a maior riqueza 

9 


Tem a maior população Tem a maior população 
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SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO NOTA: 
| = 


AVALIAÇÃO DE RETOMADA DE GEOGRAFIA 


ALUNO (A) NÚMERO: 


tu 


SS ILILLLIES 
e... 


Elshe 
get 


[4 
da 


Que consequência da TETE é . Qual a função comum às duas cidades acima 
apresentada acima”? = | 

Verticalização aumento do nº de prédios - Administrativa 

Violência . Religiosa 

Exodo rural . Comercial 

Horizontalização aumento do nº de casas - Histórica 

3. Observe a imagem abaixo. 


Sobre as informações marque as alternativas 
verdadeiras. 

( ) Com a urbanização a maior parte da 
população passou a viver nas cidades 

( ) Em 1950 a população do Brasil ainda era 
predominantemente rural 

( ) Antes da urbanização as principais 
formas de trabalho eram no campo 

( ) As população das cidades sempre foi 


maior que a população do campo. 
No Brasil... 


Que tipo de segregação, 
principalmente, evidenciado na imagem 
é 


Segregação social 
Segregação racial 
Segregação étnica 
Segregação espacial 


Cláudia Rodrigues ( 14 ) Proibido reproduzir e postar. 


5. O turismo sustentável e 
insustentável causa impactos em 
nível sociocultural, 
socioambiental e 
socioeconômico. Relacione 
quanto ao turismo sustentável. 
(1) Sociocultural 

(2) socioambiental 

(3) socioeconômico 


natural e cultural. 


significado artístico. 


BIOMAS DO BRASIL 


wu geografiaparatodos .com.br 


7. Segundo o mapa, qual a vegetção predominante no Brasil? 
R: 


( ) Gera emprego e renda, desenvolvimento e 
inserção social da comunidade local. 

( ) Preserva os ecossistemas . Revitaliza, através da 
preservação, conservação e restauração do patrimônio 


( ) Resgata raízes culturais da identidade cultural. 
Respeita as características culturais da população e da 
arquitetura das construções, não distorcendo o seu 


A associação 
correta é 
1,3€e2 

3,2 € 1 

2,3 € 1 
2,1e83 


6. Sobre o turismo marque V ou F 

( ) O turismo gera lucro para as cidades 

( ) E necessária uma conscientização da população 
para a preservação da natureza e do patrimônio cultural 
( ) A população mais pobre é muitas vezes excluída do 
turismo de cultura de turismo e de lazer 

( ) O turismo se não for feito de forma sustentável 
pode causar destruição do patrimônio 


Brasil - Remuneração média 


Salários minimos — 2010 

[3 Até 2,0 

[]0e21s40 

EM Des.1270 

E Mais de 70 

Fonte: CALDINI, Vera; ÍSOLA, Leda. Atlas geográfico Saraiva. 
São Paulo: Saraiva, 2013. p. 57. 


8. Segundo o mapa acima, na maioria dos estados brasileiros, 
a população ativa, gnha em média quantos salários mínimos 
R: 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: = 
5º sem 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) | RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDÁTICO 
O] 


6. Redes e circulação 6.1.Reconhecer as Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
redes que possibilitam Datashow ( ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Conteúdo a circulação de Quadro/giz (x ) Pesquisa de campo ( Oral (x) 
- transporte e comunicação; | informações, Outros: ) Escrita ( x) 
- Migrações; mercadorias e pessoas. | Livro didático ( ) Aula expositiva Atitudinal (x) 
- Regiões de atração e de 6.2.Interpretar gráficos | Jornais, revistas (x) dialógica( ) Virtual ( ) 
repulsão de pessoas; e tabelas que Mídias ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
- Imigrantes brasileiros;- expressem o Computador ( ) Exposição de Trabalhos 
movimento e a 
circulação das Mídias ( ) 
pessoas, produtos e Leituras ( ) 
ideias no cotidiano Atividades em ambiente 
urbano. I/A/C virtual () Outras ( ) 


Sequência didática- 
1º aula- Introdução do Tópico6. Redes e circulação. Introduzir o 


tópico com o texto que conceitua o redes e circulaç 

1 são o suporte das comunicações e dos transportes, elas ultrapassam as fronteiras, reduzem as 
distâncias e transformam os cotidianos culturais em todo o planeta. 

2ampliando a velocidade das informações e promovendo as interações entre culturas, povos, cidades, 
países. 

3 O desequilíbrio ambiental 

4. porque parte significativa da população permanecem excluídos desses avanços 

NA AAA AA 

2º aula- Reconhecer as redes que possibilitam a circulação de 
informações, mercadorias e pessoas. Resolver as atividades do 
texto 


3º aula correção. 
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Re cies e ciremvmiaçsãio) 


Diversos lugares da superfície da Terra estão conectados às redes, que são o suporte das comunicações e dos 
transportes, elas ultrapassam as fronteiras, reduzem as distâncias e transformam os cotidianos culturais em todo o 
planeta. No mundo contemporâneo as redes revolucionam os meios de transporte e comunicação intensificando o 
comércio internacional, ampliando a velocidade das informações e promovendo as interações entre culturas, povos, 
cidades, países. Todos usufruem das modernidades vistas nas imagens de TV, dos jogos, sites, blogs, do mundo 
informatizado? “Os hábitos, costumes, tradições foram plugados”. A tecnologia das comunicações vai desde o 
telégrafo aos satélites artificiais. Nos transporte vai desde os lentos navios ao trem bala e aviões supersônicos. O 
desequilíbrio ambiental é o resultado da produção e consumo desenfreados. O uso e consumo das redes técnicas 
geram a exclusão. 

Na rede de informação planetária o conhecimento científico que gera a sociedade da informação atinge em escala 
global, os sujeitos capazes de navegar em infovias, sabendo selecionar, ordenar e interpretar a complexidade de 
dados que circulam no espaço cibernético mundial ou infoespaço. A constituição do meio técnico-científico- 
informacional vem renovando a infraestrutura de irrigação, barragens, portos, aeroportos, hidrovias, rodovias, 
ferrovias, refinarias, dutos e as telecomunicações no território, em escala local, nacional e global. Essa 
materialidade confere poder ao espaço e precisa ser compreendido, na sua distribuição desigual dos fluxos de 
pessoas, produtos, renda e domínio das técnicas no espaço geográfico, impondo a necessidade de construção de 
um mundo mais solidário e participativo. No cotidiano do espaço de vivência as infovias e o transporte são usados 
significativamente em projetos individuais em detrimento do uso coletivo que geraria a cidadania digital e a inclusão 
no trânsito. E preciso um uso/consumo ético e sustentável dos equipamentos que dão suporte à modernização do 
território. O espaço social alcançou grandes avanços técnicos-científicos na saúde, na educação, no transporte, 
etc. mas, parte significativa da população permanecem excluídos desses avanço. 


ATIVIDADES 6- Encontre no diagrama as palavras chave do tópico. 
1- O que são redes? REDES E CIRCULAÇÃO. 
R: 


2- Por que se diz que no mundo atual as redes BIJJM|VICI BIEJRIEIS (PAÇO 
revolucionam os meios de transporte e comunicação”? CJUJLITIV/RIAJTIFIRÍHIG U/D/A 
RO TIRAM IS |DIEJRIFILFIDIM|A IL 
3- Qual é o resultado da produção e do consumo MINIGIRIAIGIÂIOIVIA|NIE ÍDÍSIA 
po DXDCERDEXELOBAL 


R: 

4- Por que o uso das redes pode gerar exclusão? 

R: 

5- Coloque V ou F: 

( ) As redes técnicas que são o suporte das 
comunicações e dos transportes 

( ) As redes ultrapassam as fronteiras, reduzem as 
distâncias e transformam os cotidianos culturais em todo 
o planeta 

( ) As redes revolucionam os transporte e comunicação 


intensificando o comércio internacional, ampliando a velocidade 
das informações e promovendo as interações entre culturas, 
povos, cidades, países 

( ) Atecnologia das comunicações vai desde o telégrafo aos 
satélites artificiais. Nos transporte vai desde os lentos navios ao 
trem bala 

( ) A constituição do meio técnico-científico-informacional 
renova a infraestrutura de irrigação, barragens, portos, 
aeroportos, hidrovias, rodovias, ferrovias, refinarias, dutos e as 
telecomunicações no território. 

( ) O uso das redes confere poder ao espaço e sua 
distribuição desigual gera exclusão. 

( ) Por causa das redes o espaço social alcançou grandes 
avanços técnicos-científicos na saúde, na educação, no 
transporte, etc. 


Ed 


ETC AZ C GS TX 
TUDIMINIDYIVIHIB/A ETA E 
AFICOCEMBOBB/S| Ss XE 
DI DS MIDIRVININIDIR IX PIA 
DICDD/AC/BMNITIALILG 
MODERNIDADE SG UA 
DIXCXICNAHKNII DIFE 6 
VICHINTE DES PIA GIO FIA E 
TRANS PIDRTEM( 6 DD 
ZIXCINXC DIAL 
TIEJCINTI CIA DIF IX CIVIC SD 


ici Mi peito 


CIENTIFICO REDUZ DIGITAL 
MODERNIDADE | E-MAIL INFOESPAÇO 


MIGRAÇÃO DISTANCIA | PLUGADOS 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: no 


a E. 
6 sem EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) | RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDÁTICO 
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6. Redes e circulação 6.1.Reconhecer as Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
redes que possibilitam Datashow ( ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Conteúdo a circulação de Quadro/giz (x ) Pesquisa de campo ( Oral (x) 
- transporte e comunicação; | informações, Outros: ) Escrita ( x) 
- Migrações; mercadorias e pessoas. | Livro didático ( ) Aula expositiva Atitudinal (x) 
- Regiões de atração e de 6.2.Interpretar gráficos | Jornais, revistas (x) dialógica( ) Virtual ( ) 
repulsão de pessoas; e tabelas que Mídias ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
- Imigrantes brasileiros;- expressem o Computador ( ) Exposição de Trabalhos 
movimento e a () 
circulação das Mídias ( ) 
pessoas, produtos e Leituras ( ) 
ideias no cotidiano Atividades em ambiente 
urbano. I/A/C virtual () Outras ( ) 


Sequência didática 

1º aula - 6.2.Interpretar gráficos e tabelas que expressem o 
movimento e a circulação das pessoas, produtos e ideias no 
cotidiano urbano. 

2º aula — Cruzadinha 

3º aula correção das atividades 


relacione 

1) Caminho da informação 
) Lugar da internet, identificado por domínio 
) Site em forma de diário online 

) Espaço de comunicação 

) Ligado 

) Movimento 

) endereço eletrônico 

) Espaço da informação 

) Movimento de ir e vir 

10) Ligado, conectado 

11) em linha, conectado 


( 
(2 
(3 
(4 
É: 
(6 
(7 
(8 
(9 
( 

( 


2. conectados 
3. 40% da população não usa internet 
4. Redes sociais 


5.Cruzadinha: 1 Mobilidade, 2comércio, 3ideias, 4urbano, 5troca produtos, 6 econômicas, /serviços, 8 


emprego, 9 trabalho, 10 distribuição, 11 aproximação, 12 isolamento 
6. abusos nos pedágios impredencia no transito, álcool, e acidentes, superlotação, transporte irregular 
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rRRecies e cireulaçsãioe) 


Relacione as colunas conceituando as palavras relacionadas à rede de informação 
INFOVIAS ) em linha, conectado 

SITE endereço eletrônico 

BLOG Espaço da informação 

CIBERESPAÇO Ligado, conectado 

CONECTADO Movimento de ir e vir 

FLUXO Caminho da informação 

E-MAIL Espaço de comunicação 

INFOESPAÇO Ligado 

MIGRAÇÃO Lugar da internet, identificado por domínio 
. PLUGADOS Movimento 

Site em forma de diário online 


oa o 


Interprete 
Quando você usa a internet, o que você O jovem gasta seu tempo na internet 
gosta de fazer”? 


31h 


| apso me 
DI Populi ação 
DD Fei es 2. Jogos 


2. Use uma palavra para definir a |) al 3. Pesquisas escolares 
imagem acima? > : 4 Prncunçães aa 4. Sobre o gráfico acima, pode-se 


3. Qual informação expressa no gráfico concluir que o papel da internet 
evidencia a exclusão da informação. dia vida dos jovens é ... 
R: 
o. Complete as lacunas e preencha a cruzadinha o 
1. Os transportes e comunicações permitem a da população o 
2. Os transportes e comunicações facilitam o desenvolvimento do NaaER AERNERE 
e das atividades produtivas. EE 
3. Os transportes e comunicações permitem a difusão de 


de culturas e de técnicas; 2 ENE HE 
4. Os transportes e comunicações estruturam o espaço 


(cidades que crescem, serviços, comércio, industriais. etc. 


5. Os transportes e comunicações promovem a. de, 5 ENNNE EENNNRER 
bens, informação entre as diversas regiões. NENE NE 


R: 


6. Os transportes e comunicações promovem as atividades 
e sociais, permitindo a implantação da indústria, o T ENNEER | ENEEE 
alargamento dos mercados e o aumento da produção. 


7. Os transportes e comunicações geram diferentes tipos de h 

e de comércio k 
8. Os transportes e comunicações criam 
9. Os transportes e comunicações facilitam a divisão internacional 


Ê E Sa a 
10. Os transportes e comunicações permitem uma melhor e mais rápida ERRE L dal 


de bens (produtos, equipamentos e matérias-primas) e 


serviços. 

11. Os transportes e comunicações facilitam o intercâmbio de técnicas e 
constituem um fator de de povos e culturas; 

12. Os transportes e comunicações quebram o 

regiões desfavorecidas. 


Me recuso ao. Ai, SEU GUARDA. ALIVIA ESSA 
bafômetro para e rr [OW] fia MULTA. EU ESTOU GANHANDO 
não ferir meus, £ Te ova | “ado VA aos ; r MEU DINHEIRO HONESTAMENTE, 

e] 7 direitos dó pra fed .(1FAZENDO TRANSPORTE ESCOLAR! 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 
/º sem 


[EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) | RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDÁTICO 
EE 2. REREES SES SS SEEESR  EA E E . SSSA STS ER à 


6. Redes e circulação 6.1.Reconhecer as Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
redes que possibilitam Datashow ( ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Conteúdo a circulação de Quadro/giz (x ) Pesquisa de campo ( Oral (x) 
- transporte e comunicação; | informações, Outros: ) Escrita ( x) 
- Migrações; mercadorias e pessoas. | Livro didático ( ) Aula expositiva Atitudinal (x) 
- Regiões de atração e de 6.2.Interpretar gráficos | Jornais, revistas (x) dialógica( ) Virtual ( ) 
repulsão de pessoas; e tabelas que Mídias ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
- Imigrantes brasileiros;- expressem o Computador ( ) Exposição de Trabalhos 
movimento e a () 
circulação das Mídias ( ) 
pessoas, produtos e Leituras ( ) 
ideias no cotidiano Atividades em ambiente 
urbano. I/A/C virtual () Outras ( ) 


Sequência didática- 

1º aula-. Migrações- Regiões de atração e de repulsão de pessoas; 
6.1.Reconhecer as redes que possibilitam a circulação pessoas. 
Leitura do texto e aula expositiva dialogada. 

2º aula- Fazer o dominó (faça com o caderno aberto — em duas 
folhar) 

3º aula- continuação. 
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6 Recies e circulação: - Regiões cle atração e de repulsão cle pessoas 


º Migrações: Movimentos Populacionais 
MIGRAÇÃO- Trata-se do deslocamento ou movimento do indivíduo ou de sociedades humanas de um lugar para outro. 


Qualquer mobilidade espacial envolve duas áreas, de um lado se configura a saída (emigração) e do outro, o movimento de 
entrada (imigração). 

O movimento migratório pode ser provocado por diferentes fatores, podendo estes serem de atração ou de expulsão. 
FATORES POSSIVEIS DE SAIDA (EXPULSAO) 
- Guerras ou conflitos armados; - Condições climáticas rigorosas; - Perseguições políticas, religiosas ou étnicas; 

- Desastres naturais (cheias, secas, incêndios naturais, terremotos, erupções vulcânicas etc.); 

- Desastres de origem antrópica (acidente nuclear, contaminação ambiental de grandes proporções e comprometimento da 
qualidade de vida etc.); - Epidemias; - Estagnação econômica. 

FATORES POSSIVEIS DE ENTRADA (ATRAÇÃO) 
- Maior oferta de emprego;- Tolerância política, ideológica, religiosa ou racial;- Dinamismo econômico;- Melhores condições de 
vida;- Programa ou Política governamental, estimulando a imigração. 
Em consequência da Globalização, hoje, as migrações se caracterizam mais pelo fator econômico - tais como oferta de 
emprego, melhores condições de vida, salários atrativos, ofertas de cursos para aprimoramento profissional etc. 
Em razão disso, até hoje se mantiveram e ampliaram-se os fluxos de pessoas dos países subdesenvolvidos (pobres) para os 
países desenvolvidos (ricos). 
Em relação às AREAS DE DESLOCAMENTO, as migrações podem ser: 
0 INTERNAS OU NACIONAIS: quando o deslocamento do indivíduo é realizado entre cidades, estados ou regiões no âmbito 
de seu próprio país. 
Estas se subdividem em: 
Migração inter-regional: quando se realiza de uma região para outra. Ex: Migração de nordestinos para a região Sudeste; 
Migração inter-regional: quando se realiza dentro da mesma região. Exemplo: Migração da área rural para os centros urbanos, 
em busca de melhores condições de vida. 
O EXTERNAS OU INTERNACIONAIS: Quando o deslocamento do indivíduo é realizado entre países. Exemplo: Migração de 
brasileiros para os EUA, Itália ou Espanha. ; 
As migrações podem ocorrer sob as seguintes CIRCUNSTÂNCIAS: 
O MIGRAÇÃO ESPONTANEA: quando ela se dá por livre escolha do próprio migrante; 
O MIGRAÇÃO FORÇADA: quando o indivíduo é obrigado, forçado a migrar, de acordo com o interesse de terceiros. Exemplo: 
o negro africano por ocasião do tráfico de escravos. 
9 MIGRAÇÃO PLANEJADA: quando ela se dá de forma a cumprir um determinado objetivo. 
9 MIGRAÇÃO CONTROLADA: quando sua iniciativa faz parte da política ou do programa de governo, cabendo a este regular 
o fluxo de pessoas tanto para fora (emigrantes) quanto para dentro de suas fronteiras (imigrantes). A migração controlada se 
subdivide em: 
- Restringida: quando o governo impõe restrições, dificultando a imigração. Exemplo: a política atual de imigração dos EUA e 
de muitos países europeus. 
- Estimulada: quando o governo possibilita o fluxo de migrantes tanto interno quanto externamente (entrada de estrangeiros). 
Exemplo: Política brasileira de imigração para as fazendas de café em nosso território. 
Quanto ao TEMPO DE PERMANENCIA do migrante, a Migração pode ser: 
9 DEFINITIVA: quando a opção de não voltar é do próprio sujeito 
O TEMPORARIA: quando há intenção de retorno, isto é, a migração se dá por um tempo determinado. Exemplos: Turistas em 
férias; indivíduos que vão estudar em outro país por um período de tempo etc. 
As migrações temporárias se subdividem em: 

- Pendular: corresponde ao deslocamento diário, ou seja, aquele que é realizado em um período de tempo curto. 

Ex: indivíduos que trabalham, diariamente, em outra cidade, regressando ao final do dia. 

Por muitos anos, a dinâmica econômica entre as cidades se manteve na relação entre as chamadas áreas periféricas (local 
de moradia da maior parte dos trabalhadores) e as ditas áreas centrais ou metropolitanas (local do trabalho). 

A capacidade de atração destas últimas acabavam determinando um movimento a grandes distâncias, diários, entre a casa e 
o trabalho. E, em consequência disso, as cidades de moradia dos trabalhadores passaram a ser concebidas como cidades- 
dormitórios. Embora, muitas cidades ainda permaneçam com esta característica, outras — que anteriormente se configuravam 
como cidades-dormitórios - apresentaram um crescimento econômico, com relativo acréscimo de postos de trabalhos (formais 
e/ou informais) e, consequentemente, um aumento no percentual de pessoas trabalhando no próprio município de sua 
residência. Transumância: corresponde à migração periódica (sazonal), que compreende um período de tempo maior, 
relacionada às estações do ano. 

Exemplo: O migrante sai de um determinado espaço por ocasião de uma estação do ano, como o inverno — por exemplo — e 
posteriormente retorna, quando do início da primavera, quando a temperatura já está mais elevada. 

Outro exemplo, por questões da época da colheita, muitos trabalhadores rurais migram para as áreas de produção e só 
retornam após finalizarem os trabalhos (cana de açúcar). 
TIPOS DE MIGRAÇÕES INTERNAS 
- Exodo Rural: deslocamento das populações rurais para os centros urbanos. 
. Exodo Urbano: os movimentos populacionais se vão da área urbana para a área rural. Este tipo de migração não é muito 
comum, todavia, devido à violência, poluição e outros problemas dos grandes centros urbanos, a migração para estas áreas 
rurais tende a crescer (em busca de melhor qualidade de vida). 

. Migração urbano-urbano: este se dá com a transferência de indivíduos de uma cidade para outra. 

. Nomadismo: se caracteriza pelo deslocamento constante de populações em busca de alimentos, abrigo etc. Além de ter sido 
o caso típico das sociedades primitivas (coletores, caçadores e pescadores pré-históricos), hoje, os ciganos e alguns povos 
pré-industriais se configuram como povos nômades. 
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DOMINO - Redes de Cireulação - Movimentos populacionais 


1. Pinte cada duas estrelinhas de cores iguais conforme completam as frases corretamente 
2. Recorte apenas nas linhas ------- pontilhadas 
pes Cole no acc em So de dominó- use duas folhas para montas 


- | para os centros são OS 
E n urbanos. = 
pg 2% O pd Fa 
movimentos "MIGRAÇÃO F quandociasedá | MIGRAÇÃO 1 
I populacionais se ESPONTÂNEA [por livre escolha do FORÇADA Í 
| vão da área urbana é: próprio migrante 
| para a área rur i e 
ET CPO aa oie Lp Dmae 
| forçado a migrar, de sido trazidos para o « Migração M IG RAÇÃO i 
| Acordo com o interesse Brasil é um exemplo rforçada. PLANEJADA é ; 
de terceiros. de À quando. Á | 
PET mtas Istaimcama ia” MIGRAÇÃO 
| a cumprir um CONTROLADA [parte da política ou | INTERNA OU 
| determinado objetivo é quando | do programa de NACIONAL 
“a DE governo 7 Aa 
Fê quando o deslocamento | MIGRAÇÃO "Tt Te” Quando o DC Amares 1 
| do indivíduo é realizado | EXTERNA OU | deslocamento do Nomadismo... 5 
« entre cidades, estados ou | INTERNACIONAL A indivíduo é a 
1 regiões no âmbito a S entre países = 
próprio país. na] ] 
E: ES TSC Tr Tara . 
es Emigração - - 
deslocamento constante ai due I ss Imigração I 
* de populações em 9 Significa ] 
= busca de E E - 
* abrigo etc A Aa EE 


egional: quando - nordestinos para a atuais dos refugiados - 


se realiza de - região Sudeste; se refere q Pa 


Penido É inter- sena ; situação dos , 
Frei ri pum dt o a Ponia o 
p 


= restrições, dificultando a DEFINITIVA é | voltar é do proprio endular - 
imigração sujeito | 
j 


quando Sai CE 


E o deslocamento diário, ou [| TranelimâÃnnia- ca periódica | Trata-se do e Ã 
Í seja, aquele que é realizado Transumância: (sazonal), que compreende | 5y movimento do j 
= em um período de tempo = UM período de tempo = 
curto. EX: Trabalha noutra corresponde a ot maior, relacionada às indivíduo ou de i 
5 " cidade. Vai e volta E ica Ea = estações do ano. Eta sociedades Sparta 
siso ei ST O E Si as bum lugar para outro. 72.X. 4 


Proibido reproduzir e postar. . 


Cláudia tebrigues 22 ) — Froibido reproduzir e pos 


PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: = 
8º sem 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) | RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDÁTICO 
ECC aaaQQgÕgaaãallf(ME SEE aaÔãaoaoãooaãaaãooooããJ(ÕQJfJjãaããr.gsoa,ÃõçõÕÉo 


6. Redes e circulação 6.1.Reconhecer as Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
redes que possibilitam Datashow ( ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Conteúdo a circulação de Quadro/giz (x ) Pesquisa de campo ( Oral (x) 
- transporte e comunicação; | informações, Outros: ) Escrita ( x) 
- Migrações; mercadorias e pessoas. | Livro didático ( ) Aula expositiva Atitudinal (x) 
- Regiões de atração e de 6.2.Interpretar gráficos | Jornais, revistas (x) dialógica( ) Virtual ( ) 
repulsão de pessoas; e tabelas que Mídias ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
- Imigrantes brasileiros;- expressem o Computador ( ) Exposição de Trabalhos 
movimento e a () 
circulação das Mídias ( ) 
pessoas, produtos e Leituras ( ) 
ideias no cotidiano Atividades em ambiente 
urbano. I/A/C virtual () Outras ( ) 


Sequência didática- 

1º aula- - Migrações; - Regiões de atração e de repulsão de pessoas;- Imigrantes brasileiros; 

- Fazer relação entre os tipos de migração e interpretar as imagens 
2º aula correção das atividades 

3º aula: Produção de texto para fechamento do tópico. 


1(1 ) Migração pendular 


( 
(2) Transumância ou sazonal 

(3 ) grandes centros urbanos 

(4) Povos nômades 

(5 ) fatores possíveis de expulsão 

(6) fatores possíveis de atração 

(7) dos países subdesenvolvidos (pobres) para os países desenvolvidos (ricos). 

2exodo rural, migração restringida, migração forcada, êxodo urbano, migração pendular, migração transumância 
ou sazonal, emigrante, seca, imigrante ----SP- EUA 

3. fatores de expulsão 
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neces de Circulação - Movimentos populacionais 


LÁ 


1. Quanto à migração, relacione as colunas. 
1. Alunos que saem da zona rural para estudar na cidade.... 
2. Na época da colheita, muitos trabalhadores rurais migram para as áreas de produção e só 
retornam após finalizarem os trabalhos (cana de açúcar - café).... 
3. As migrações internas são muito comuns por causa devido à violência, poluição e outros 
problemas dos... 
4. Coletores, caçadores e pescadores pré-históricos, hoje, os ciganos são exemplos de 
5. Guerras ou conflitos armados; - Condições climáticas rigorosas; - Perseguições políticas, 
religiosas ou étnicas; - Desastres naturais (cheias, secas, incêndios naturais, terremotos, erupções 
vulcânicas etc.);- Epidemias; - Estagnação econômica. 
6. Maior oferta de emprego;- Tolerância política, ideológica, religiosa ou racial;- Dinamismo 
econômico;- Melhores condições de vida;- Programa ou Política governamental, estimulando a 
imigração. 
7. Por causa do fator econômico - tais como oferta de emprego, melhores condições de vida, 
salários atrativos, ofertas de cursos para aprimoramento profissional se ampliaram os fluxos de 


2. Identifique o fluxo populacional 


“muié”, já podemos 
voltar pra casa! 
Px ' 


Tu Msetricçãs At. - 


Cada Sai pra trabalhar de manha e volta a noite 


( ) dos países 
subdesenvolvidos 
(pobres) para os países 
desenvolvidos (ricos). 

( ) fatores possíveis de 
atração 

( ) fatores possíveis de 
expulsão 

( ) grandes centros 
urbanos 

( ) Migração pendular 
( ) Povos nômades 

( ) Transumância ou 
sazonal 


Migra e fica na época da colheita, 


depois volta 


ESTADOS QUE MAIS 
EXPORTAM BRASILEIROS 


em % do total de emigrantes 
P 22% I 
MG 17% 
PR 


Portugal 
Tr Espanha 
DO 7% | EE”, Japão 


[3] Spangnonbra spend: FASO Era 
É um fator de expulsão . Itália 


Quando entra em um lugar 


De onde que os brasileiros mais saem? 
Observe as imagens 


Baixos salários 


Perseguições políticas 


Guerras 
4. Elas represetam de 


de vida 
de um lugar. 


Más condições 


PAÍSES QUE MAIS RECEBEM 
EMIGRANTES BRASILEIROS 


em % do total de emigrantes 


Estados Unidos J4% 


13% 


Quando entra em um lugar 


Catástrofes 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


a E. 
9 sem EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDATICO 
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10. 10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos - Sociodiversidade. 
Sociodiv | a população brasileira e mundial, em seu - Sociedade de consumo; 
ersidade | crescimento, tendências e distribuição. “População absoluta, população relativa; 
- Crescimento vegetativo. 
populaç 10.4. Comparar o Índice de - Pirâmides etárias. 
ão Desenvolvimento Humano (IDH) - Transição demográfica. 
local e/ ou regional com a - Planejamento familiar. 
capacidade de uso e apropriação - Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 
do espaço. - Censo Demográfico. 
IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e 
do mundo. 


Sequência didática- Introdução do tópico 10. Sociodiversidade/ 
população 

1º aula- Introdução do Tópico- Interpretar e discutir o seminário de 
textos sobre a sociodiversidade da população Brasileira 

2º aula — Resolver atividades. 

3º Correção 


1. grandes proprietários de terras e os ricos comerciantes de origem portuguesa; 

o escravo indígena 

pequeno agricultor, o ex-escravo alforriado, os mestiços, os artesãos que viviam de ocupações diversas o 
africano. 

2. porque a sociodiversidade é patrimônio histórico-cultural brasileiro 

3. 1000 etnias quando da chegada dos portugueses,/ mais de 170 línguas nativas 

restando hoje em torno de 206. Além de. Hoje, somente a metade dos idiomas. 

4. africanos e indígenas 

oaterra 

6. pataxó xacriabás krenaks 

7época da invasão a igreja católica introduziu em 1728 o documento de doação da terra. Reuniu os índios 
ali, para ficar só naquele lugar, e eles eram proibidos de falar a língua, eram forçados a falar em 
português. 

8. acompanhar religião católica e iam fazer tudo que era o costume. 

9. falam da sociodiversidade do Brasil 

10. Para garantir a sobrevivência do povo, saber retirar da própria terra tudo que precisa. 

11. significa que existe uma grande diversidade étnica, brancos, negros, indígenas, partos 

12. Quilombolas são descendentes de africanos escravizados que mantêm tradições culturais, de 
subsistência e religiosas ao longo dos séculos. 

13.vivvvifv 
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SEMINÁRIO DE TEXTOS: SOCIODIVERSIDADE:S 


Texto 1- SOCIODIVERSIDADE - Ao longo dos seus 500 anos de história, o Brasil vem se constituindo como um complexo 
mosaico étnico. No período colonial, a pirâmide social tinha em seu topo os grandes proprietários de terras e os ricos 
comerciantes de origem portuguesa; no outro extremo, o escravo indígena e, posteriormente, o africano. Entre os dois, 
situavam-se o pequeno agricultor, o ex-escravo alforriado, os mestiços, os artesãos que viviam de ocupações diversas. No final 
do século XIX e no século XX chegaram os imigrantes europeus não-portugueses e os asiáticos. Embora todos sejam 
brasileiros, as raízes históricas do preconceito e da discriminação em relação ao índio e aos afrodescendentes permanecem na 
atualidade. Conhecemos muito pouco sobre os povos indígenas e quilombolas, sobre seus direitos constitucionais e a 
valorização e proteção à nossa sociodiversidade. E preciso que se dê voz ao passado que se faz o presente em sua herança 
cultural, reconhecer como justas e participar de suas lutas pela defesa da dignidade e da liberdade e aprender a valorizar a 
sociodiversidade como riqueza do patrimônio histórico-cultural brasileiro, não como mais um dos nossos problemas sociais. 
Segundo estimativas existiam mais de 1000 etnias quando da chegada dos portugueses, restando hoje em torno de 206. Além 
de mais de 170 línguas nativas. Hoje, somente a metade dos idiomas são objeto de pesquisa por parte de linguistas e 
antropólogos. Os museus indígenas e a literatura publicada são raros e somando-se à condição de monolíngues e com 
tradições orais de comunicação, são muitas as dificuldades que esses povos enfrentam na sua relação com o mundo dos não-índios. 

Texto 2- A vida do povo pataxó contada por Kanatyo Pataxó 
“Para nós, pataxós, em primeiro lugar é a terra. Os nossos filhos vão sempre para a cidade estudar, trabalhar. Eles devem 
permanecer na terra. Como a terra, temos vários saberes a desenvolver e algumas coisas para o desenvolvimento das cidades. 
Através do meio ambiente podemos fazer um trabalho importante dentro da terra. Acho importante estudar medicina indígena, 
os saberes da ciência do nosso povo e saber tirar o recurso dali para garantir a sobrevivência do povo. Ter ele também, ali, o 
seu meio de vida. O espírito do povo está ligado à terra, à poesia, à música e isto é muito importante como complemento da 
educação. As crianças podem vir e mostrar o valor destas coisas futuramente. O jeito de ensinar também é importante, isto faz 
a gente pensar na continuação do curso. Hoje é difícil você ver um índio antropólogo, nós precisamos disso aí. Estes cursos 
devem ter um jeito de ensino com a alma do índio. Outra coisa importante é o jeito da alma do povo, esta energia que vem de 
longe. O que está no universo? Saber lidar com o mundo lá de cima. Lá, o céu também pertence a nós. Um estudo para a 
integração da cultura, religião, filosofia... Saber lidar com estes caminhos, projetos de preservação da terra, identificar os 
principais problemas.” Parque Estadual do Rio Doce,1999. 

Texto 3- História de vida dos xacriabás: o resgate das línguas nativas 
“Alguns indígenas, como os pataxós, os krenaks, os xacriabás, por exemplo, têm trabalhado para recuperar suas línguas 
nativas. Gostaria de começar falando sobre esta questão da gente ter perdido o idioma. Aqui no parque perguntei para Ana 
Flávia porque o xacriabá deixou de falar no idioma. Eu pensava de achar um livro... e me mandou fazer uma pesquisa em vários 
livros que falavam da vida dos Xacriabás há muitos anos atrás. Vinha da Bahia de Goiás e na época da invasão a igreja católica 
introduziu em 1728 o documento de doação da terra. Reuniu os índios ali, para ficar só naquele lugar, e eles eram proibidos de 
falar a língua, eram forçados a falar em português, iam ter de acompanhar religião católica e iam fazer tudo que era o costume. 
As crianças aprendiam desta maneira e foi perdendo.... Se nossos antepassados foram forçados a não fazer as danças, as 
pinturas, a falar na língua, nada que era da cultura deles. Fui conversar com minha mãe se ela saberia explicar, ela disse que 
não sabia, e também não podia teimar que eles até matavam. Aí eu fui entender toda a verdade que está registrada na memória 
dos mais velhos. Professor xacriabá. Parque Estadual do Rio Doce, 1999. 


1. Preencha a pirâmide abaixo conforme descrito no 4. Quais etnias sofreram mais preconceito ao longo da historia? 
texto R: 
PAN 5. O que os índios mais valorizam? 
R: 
6. Retire do texto três etnias indígenas. 
R: 
7. De acordo com o texto 3, por que os Xacriabás perderam seu 
idioma? 
R: 
8. Além do idioma, que outra imposição foi feita aos índios pelos 
colonizadores? 
R: 
9. O que os três textos têm em comum? 
R: 
10. De acordo com o texto 2, por que os estudos são importantes 
para os índios e como esse ensinamento deve ser. 
R: 
11. O que significa a expressão “mosaico étnico”? 
R: 
12. Quilombolas eram os negros fugidos para quilombos, e hoje, 
2. De acordo com o texto 1, por que se deve valorizar a quem são? R: 
sociodiversidade. 13. De acordo com os textos, coloque V ou F 
aaa ( ) Aliteratura publicada pelos índios é rara porque têm um domínio 
3. Preencha os espaços abaixo com o número de einias precário do idioma português. 
e línguas nativas que existiam quando os portugueses ( ) Os índios têm pouca participação no cenário cultural e político nacional. 
chegaram aqui e hoje. ( ) As tradições indígenas ainda são passadas oralmente. 
( ) Os pataxós, os krenaks, os xacriabás são etnias indígenas diferentes 
( ) Os índios não acham importante estudar 
( ) Os filhos dos índios nunca se misturam com os estudantes da cidade. 
() 
dos 


Os indígenas foram forçados a aceitar a religião, o idioma e os costumes 
os portugueses e proibidos de agir conforme sua própria cultura. 
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10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos - Sociodiversidade. 
Sociodiv | a população brasileira e mundial, em seu - Sociedade de consumo; 
ersidade | crescimento, tendências e distribuição. “População absoluta, população relativa; 
- Crescimento vegetativo. 
populaç 10.4. Comparar o Índice de - Pirâmides etárias. 
ão Desenvolvimento Humano (IDH) - Transição demográfica. 
local e/ ou regional com a - Planejamento familiar. 
capacidade de uso e apropriação - Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 
do espaço. - Censo Demográfico. 
IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e 
do mundo. 


Sequência didática- Introdução do tópico 10. Sociodiversidade/ 
população 

1º aula- Identificar em mapas, gráficos e fotos a população brasileira 
e mundial, em seu crescimento, tendências e distribuição. 

2º. Discutir sobre as tendências do aumento da população. 

3º Resolver as atividades. 


1. Que a maioria da população brasileira é negra. 

2. Branco, preto, amarelo e pardo são cores. Caucasiano, negroide e indígena são etnias. 

3. 190.755 milhoes de hab. Acesso a remédias, alimentação, moradia. 

4.10 a 34 anos. 

5 Asia. (principalmente china e índia, os mais populosos do mundo. O crescimento da índia se deve à religião, que não permite 
controle de natalidade) 

6. invenção da agricultura, industrialização, invenção do antibiótico, produção de grãos no 1º mundo./ invenção do antibiótico 
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10.3. Identificar em gráficos e fotos a população brasileira e mundial, em seu crescimento, tendências e distribuição. 


] Evolução da população 
7,07% 43,1% residente no país 
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1 Camino 


Responda: 
1-Sabendo que o IBGE fez a soma da população parda e preta e considerou como negra, O que demonstra o gráfico 
1? 
2- Quais cores são apresentadas no gráfico 1º 
3- De acordo com o gráfico 2, qual era o número da população brasileira em 2010. Que fatores você acha que são 
responsáveis pelo crescimento da população”? 
4- De acordo com o gráfico 3, qual é a faixa etária da maioria da população brasileira”? 
5- De acordo com o gráfico 4, que continente apresenta o maior crescimento populacional? 
7- Observando o gráfico 5, que fatores são responsáveis pelo crescimento da população”? E a partir de que 
acontecimentos a população começou a aumentar mais rapidamente? 
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10. 10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos - Sociodiversidade. 
Sociodiv | a população brasileira e mundial, em seu - Sociedade de consumo; 
ersidade | crescimento, tendências e distribuição. “População absoluta, população relativa; 
- Crescimento vegetativo. 
populaç 10.4. Comparar o Índice de - Pirâmides etárias. 
ão Desenvolvimento Humano (IDH) - Transição demográfica. 
local e/ ou regional com a - Planejamento familiar. 
capacidade de uso e apropriação - Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 
do espaço. - Censo Demográfico. 
IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e 
do mundo. 


Sequência didática- 

1º aula- Interpretar texto sobre a distribuição da população 
brasileira | 

2º. Interpretar e comparar as pirâmides etárias do Brasil, da Africa e 
do França (país emergente, continente pobre e país rico) 

3º aula. Resolver as atividade 


1 Aumento da população adulta e diminuição das crianças 

2Diminuir a natalidade e aumentar a longevidade 

3. tem mais mulheres eu homens (apenas china e alguns países têm mais homens que mulheres por 
causa do aborto de seletivo de meninas) 

4 À população do país deve continuar a crescer por mais duas gerações até os anos 2030. Depois, deve 
estacionar ou até diminuir. 

5. ficará difícil de pagar aos aposentados, porque terá um grande numero da população nessa faixa etária. 
6. “bônus demográfico”, caracterizado pela maior presença de adultos na sociedade, essa população 
produtiva vai dar condições de minimizar o impacto do envelhecimento nas contas públicas. 

7. deve permitir ao país melhorar acesso e qualidade da educação sem aumentar muito os investimentos. 
8. O governo tem que investir em mudanças nos serviços de saúde, na construção civil e até em lazer. 

9. Instituto Brasileiro de geografia e estatística 

10. com a da áfrica 

11. Porque o brasil está em desenvolvimento, é um país emergente. Quanto mais pobre o país maior o 
número de crianças. 
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Os dados do Censo 2010, divulgados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), indicam que, no máximo 
40 anos, a pirâmide etária brasileira será semelhante à da França atual. O país terá taxa de natalidade mais baixa e, com 
isso, média de idade maior. Há 50 anos, o país tinha o mesmo perfil etário do continente africano hoje: muitos jovens e 
crianças. Desde então, a população do país cresce em ritmo cada vez mais lento. De acordo com o IBGE, a expansão 
demográfica média anual foi de apenas 1,17% nos últimos dez anos, ante 1,64% na década anterior. Nos anos 60, era de 
2,89%. À população do país deve continuar a crescerpor mais duas gerações até os anos 2030. Depois, 
deve estacionar ou até diminuir. O país deve começar a se preparar para as transformações que já acontecem em países 
como a França. Temos a oportunidade de antecipar discussões como a da reforma da Previdência. Com um número de 
pessoas em idade ativa menor do que o de idosos, a solvência do sistema ficará ameaçada (ficará difícil de pagar aos 
aposentados). Porém, até atingir esse estágio, o país será beneficiado pelo chamado “bônus demográfico”, caracterizado 
pela maior presença de adultos na sociedade. O predomínio da população produtiva vai dar condições de minimizar o 
impacto do envelhecimento nas contas públicas. A redução do número de crianças deve permitir ao país melhorar acesso 
e qualidade da educação sem aumentar muito os investimentos. Haverá também transformações no mercado de produtos 
e serviços. Com mais adultos e idosos, são esperadas mudanças nos serviços de saúde, na construção civil e até em 
lazer. O país vai ter cada vez mais idosos levando vida ativa. A economia vai ter que se adaptar às novas necessidades 
de consumo dessa população. 


PIRAMIDE ETARIA BRASIL 2010 POR 
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ATIVIDADES: 
1- Qual a diferença entre as pirâmides etárias do Brasil de 2010 e 1960? 
2- O que pode acontecer no Brasil para que a pirâmide etária fique igual a da França? 
3- Como é a divisão da população brasileira, por gênero”? 
4- De acordo com o texto, como deve ser o crescimento populacional brasileiro nos próximos anos? 
5- Por que com o crescimento populacional igual ao de França, deve-se reformular a previdência social? 
6- De acordo com o texto o que significa a expressão “bônus demográfico””? 
7- À tendência brasileira é a redução do número de crianças, qual a vantagem disso? 
8- Em consequência da melhoria na qualidade de vida, aumentará cada vez mais o numero de adultos e 
velhos, qual a consequência disso? 
9. O que significa IBGE? 
10- Com qual pirâmide se assemelhava a do Brasil há 5O anos? 
11- Por que a pirâmide etária do Brasil será igual a da França que é um país desenvolvido? 
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10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos - Sociodiversidade. 
a população brasileira e mundial, em seu - Sociedade de consumo; 
ersidade | crescimento, tendências e distribuição. “População absoluta, população relativa; 
/ - Crescimento vegetativo. 
populaç 10.4. Comparar o Índice de - Pirâmides etárias. 
ão Desenvolvimento Humano (IDH) - Transição demográfica. 
local e/ ou regional com a - Planejamento familiar. 
capacidade de uso e apropriação - Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 
do espaço. - Censo Demográfico. 
IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e 
do mundo. 


Sequência didática 

1º aula- 10.4. Comparar o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) local e/ ou 
regional com a capacidade de uso e apropriação do espaço. Interpretar texto que 
conceitue Indices sociais 

2º aula — Interpretar Gráficos que mostrem os índices sociais do Brasil 

3º aula — Analisar os índices sociais do Brasil e do mundo 


1.0s indicadores sociais mostram a qualidade de vida de uma população, são meios utilizados para designar os 
países como sendo: Ricos (desenvolvidos), Em Desenvolvimento (economia emergente) ou Pobres 
(subdesenvolvidos). 

2º Expectativa de vida. Taxa de mortalidade. Taxa de mortalidade infantil Taxa de analfabetismo Renda Nacional 
Bruta (RNB) per capita,. Saúde Alimentação * Condições médico-* Qualidade de vida e acesso ao consumo. 

3E a média de anos de vida de uma pessoa em determinado país 

4Corresponde ao número de crianças que morrem antes de completar 1 ano 

5 baseada na paridade de poder de compra dos habitantes.” Saúde (Refere-se à qualidade da saúde da população 
6.Correspondem ao número de carros, de computadores, televisores, celulares, acesso à internet entre outros). 

7. Foi criado pela ONU (Organização das Nações Unidas) para tentar medir o grau econômico e, principalmente, 
como as pessoas estão vivendo nos países de todo o mundo. 

8. O índice 1 não foi alcançado por nenhum país do mundo, pois tal índice iria significar que determinado país 
apresenta uma realidade quase que perfeita, por exemplo, uma elevada renda per capita, expectativa de vida de 90 
anos e assim por diante. 

9. nenhum país do mundo com índice O, pois se isso ocorresse era o mesmo que apresentar, por exemplo, taxas de 
analfabetismo de 100% e todos os outros indicadores em níveis desastrosos. 

10. Que a região nordeste apresenta o maior índice de analfabetismo 

11. que a população da região sul do Brasil se sente mais segura. 

12. que o Nordeste apresenta a maior taxa de mortalidade infantil do Brasil. ; 

13. Que o sul da ásia tem o maior número de pessoas vivendo com menos de 1 dolar por dia (explicar que na Africa 
subsaariana tem a maior pobreza, mais o sul da ásia é mais populoso) 

14 Ter melhor qualidade de vida, acesso a saúde, educação, moradia, renda... 


15. áfrica 

16. ser desenvolvido 

17. garantir o acesso a uma boa qualidade de vida 

18. os estados do nordeste, principalmente Piaui e Alagoas 

19. O idh aumentou 

20. o idh tendo aumentado não mudou a qualidade de vida da população mais pobre 
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Os indicaddies: sociais Miosirdn é a Qualdado de da de L uma E upulação são meios uados para designar O os países como 
sendo: Ricos (desenvolvidos), Em Desenvolvimento (economia emergente) ou Pobres (subdesenvolvidos). Com isso, 
organismos internacionais analisam os países segundo a:* Expectativa de vida (É a média de anos de vida de uma pessoa em 
determinado país). Taxa de mortalidade (Corresponde ao número de pessoas que morreram durante o ano).º Taxa de 
mortalidade infantil (Corresponde ao número de crianças que morrem antes de completar 1 ano). Taxa de analfabetismo 
(Corresponde ao percentual de pessoas que não sabem ler e nem escrever). Renda Nacional Bruta (RNB) per capita, baseada 
na paridade de poder de compra dos habitantes. Saúde (Refere-se à qualidade da saúde da população). 

* Alimentação (Refere-se à alimentação mínima que uma pessoa necessita, cerca de 2.500 calorias, e se essa alimentação é 
balanceada). Condições médico-sanitárias (Acesso a esgoto, água tratada, pavimentação etc.)* Qualidade de vida e acesso ao 
consumo (Correspondem ao número de carros, de computadores, televisores, celulares, acesso à internet entre outros). 

IDH (Indice de Desenvolvimento Humano) - Foi criado pela ONU (Organização das Nações Unidas) para tentar medir o grau 
econômico e, principalmente, como as pessoas estão vivendo nos países de todo o mundo. O IDH avalia os países em uma 
escala de O a 1. O índice 1 não foi alcançado por nenhum país do mundo, pois tal índice iria significar que determinado país 
apresenta uma realidade quase que perfeita, por exemplo, uma elevada renda per capita, expectativa de vida de 90 anos e 
assim por diante. Também é bom ressaltar que não existe nenhum país do mundo com índice O, pois se isso ocorresse era o 


mesmo que apresentar, por exemplo, taxas de analfabetismo de 100% e todos os outros indicadores em níveis desastrosos. 
Eduardo de Freitas-Graduado em Geografia-Equipe Brasil Escola 


ATIVIDADES 


Para que servem os indicadores sociais? 

O que os organismos internacionais analisam para classificar os países em ricos, pobres e emergentes”? 
O que é Expectativa de vida”? 

Como é medida a mortalidade infantil? 

Em que se baseia a renda per capita dos indicadores sociais? 

Como a qualidade de vida e o acesso ao consumo são medidos, segundo os indicadores sociais? 

Para que foi criado o IDH? 

Copie do texto a parte que explica por que o índice 1 de IDH não foi alcançado por nenhum país? 

Copie do texto a parte que explica que o índice O de IDH também não foi alcançado por nenhum 
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Em % de pessoas seguras por região 
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10. Que conclusão pode-se chegar sobre os 
indicadores apresentados no gráfico acima? 


Taxa de mortalidade infantil*, segundo as Grandes Regiões, 
2000/2010 
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12. Que conclusão pode-se chegar sobre os 
indicadores apresentados no gráfico acima? 


Centro- 
Oeste 


Brasil 


Gi com.br 


11. Que conclusão pode-se chegar sobre os 
indicadores apresentados no gráfico acima? 


Distribuição da População que vive com menos de 1 dolar por dia 
1998 (1.2 bilhões ) 


Europa e Ásia Centra 0,5% Oriente Médio e Norte da África 


América Latina e Cariba= 


Sul da Ásia 


Leste Asiático e Pacífico 
Fone Barco Mundi pis 


13. Que conclusão pode-se chegar sobre os 
indicadores apresentados no gráfico acima? 


Paises Africanos ao Sul do Saara 
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Quadro 1. Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) em 2007 


Pais IDH Pais IDH País IDH País IDH 
CC WDH MuitoElevado 46. Lituênia 0,870 93. China 0,772 | 140.IlhasComores 0,576 
1. Noruega 0,971 47. Antiguae Barbuda 0,868 94. Belize 0,772 141. lêmen 0,575 
2. Austrália 0,970 48. Letonia 0,866 95. Samoa 0,771 142. Paquistão 0,572 
3. Islândia 0,969 49. Argentina 0,866 96. Maldivas 0,771 143. Suazilândia 0,572 
4. Canadê 0,966 50. Uruguai 0,865 97. Jordênia 0,770 144. Angola 0,564 
5. Irlanda 0,965 51. Cuba 0,863 98. Suriname 0,769 145. Nepal 0,553 
6. Holanda 0,964 52. Bahamas 0,856 99. Tunísia 0,769 146. Madagascar 0,543 
7. Suécia 0,963 53. México 0,854 100. Tonga 0,768 147. Bangladesh 0,543 
8. França 0,961 54. Costa Rica 0,854 101. Jamaica 0,766 148. Quénia 0,541 
9. Suiça 0,960 55. Líbia 0,847 102. Paraguai 0,761 149. Papua Nova Guinê 0,541 
10. Japão 0,960 56. Omã 0,846 103. Sri Lanka 0,759 150. Haiti 0,532 
11. Luxemburgo 0,960 57. Seychelles 0,845 104. Gabão 0,755 151. Sudão 0,531 
12. Finlândia 0,959 58. Venezuela 0,844 105. Argélia 0,754 152. Tanzânia 0,530 
13. EUA 0,956 59. Arabia Saudita 0,843 106. Filipinas 0,751 153. Gana 0,526 
14. Áustria 0,955 60. Panamã 0,840 107. El Salvador 0,747 154. Camarões 0,523 
15. Espanha 0,955 61. Bulgária 0,840 108. Siria 0,742 155. Mauritânia 0,520 
16. Dinamarca 0,955 62. São Cristóvão e Nevis 0,838 109. Fiji 0,741 156. Djibuti 0,520 
17. Belgica 0,953 63. Romênia 0,837 110. Turquemenistão 0,739 157. Lesoto 0,514 
18. Itália 0,951 64. Trinidad e Tobago 0,837 111. Palestina 0,737 158. Uganda 0,514 
19. Liechtenstein 0,951 65. Montenegro 0,834 112. Indonésia 0,734 159. Nigéria 0,511 
20. Nova Zelândia 0,950 66. Malásia 0,829 113. Honduras 0,732 
21. R. Unido 0,947 67.Servia 0,826 114. Bolivia 0,729 160. Togo 0,499 
22. Alemanha 0,947 68. Bielorússia 0,826 115. Guiana 0,729 161. Malawi 0,493 
23. Singapura 0,944 69. Santa Lucia 0,821 116. Mongólia 0,727 162. Benim 0,492 
24. Hong Kong 0,944 70. Albânia 0,818 117. Vietname 0,725 163. Timor-Leste 0,489 
25. Grécia 0,942 71. Russia 0,817 118. Moldávia 0,720 164. Costa do Marfim 0,484 
26. Coreia do Sul 0,937 72. Macedônia 0,817 119. Guing Equatorial 0,719 165. Zâmbia 0,481 
27. Israel 0,935 73. Dominica 0,814 120. Uzbequistão 0,710 166. Eritreia 0,472 
28. Andorra 0,934 74. Grenada 0,813 121. Quirguizia 0,710 167. Senegal 0,464 
29. Eslovênia 0,929 75. Brasil 0,813 122. Cabo Verde 0,708 168. Ruanda 0,460 
30. Brunei Darussalam 0,920 76. Bósnia Herzegovina 0,812 123. Guatemala 0,704 169. Gâmbia 0,456 
31. Kuwait 0,916 77. Colômbia 0,807 124. Egipto 0,703 170. Libéria 0,442 
32. Chipre 0,914 78. Peru 0,806 125. Nicarágua 0,699 171. Guiné 0,435 
33. Qatar 0,910 79. Turquia 0,806 126. Botswana 0,694 172. Etiópia 0,414 
34. Portugal 0,909 80. Equador 0,806 127. Vanuatu 0,693 173. Moçambique 0,402 
35. Emirados Árabes Unidos 0,903 81. Ilhas Maurícias 0,804 128. Tajiquistão 0,688 174. Guiné-Bissau 0,396 
36. R. Checa 0,903 82. Cazaquistão 0,804 129. Namíbia 0,686 175. Burundi 0,394 
37. Barbados 0,903 83. Libano 0,803 130. África do Sul 0,683 176. Chade 0,392 
38. Malta 0,902 131. Marrocos 0,654 177. República Democrática do Congo 0,389 
Co WDH Elevado 84. Arménia 0,798 132. São Tomé e Principe 0,651 178. Burkina-Faso 0,389 
39. Bahrein 0,895 85. Ucrânia 0,796 133. Butão 0,619 179. Mali 0,371 
40. Estonia 0,883 86. Azerbeijão 0,787 134. Laos 0,619 180. RC Africana 0,369 
41. Polónia 0,880 87.Tailândia 0,783 135. Índia 0,612 181. Serraleoa 0,365 
42. Eslováquia 0,880 89. Irão 0,782 136. Ilhas Salomão 0,610 182. Afeganistão 0,352 
43. Hungria 0,879  90.Geórgia 0,778 137. Congo 0,601 183.Níger 0,340 
44. Chile 0,878 91. República Dominicana 0,777 138. Cambodja 0,593 10 Países com IDH mais elevado (média) 0,965 
45. Croácia 0,871 92. São Vicente e Granadinas 0,772 139. Myanmar 0,586 10 Países com IDH maisbaixo (média) 0,376 
Fonte: Human Development Report 2009 (PNUD). e 
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Distrito Federal 0,865 | 1 
Santa Catarina 
São Paulo 

Rio Grande do Sul 


Rio de Janeiro 


IDH Paraná 
2002 x 201 3uato grosso do sui o: 


Mato Grosso 10 
Espírito Santo 
Goiás 

Minas Gerais 
Rondônia 
Amapá 
Amazonas 
Acre: 

Pará 

Roraima 
Tocantins 
Sergipe 
Bahia 


AGORA 
SO FALTA A GENT E 
DESCOLAR UM SANTA 


0,824 | es 
(0,824 | 4 | 0,746 PRA 
(0,821, | 


M BACAN 
COMEMORAR! 
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14. O que significa ter o melhor IDH? 

15. De acordo com o quadro 1, de qual continente são 
os países com IDH baixo”? 

16. O que significa ter IDH muito elevado? 

17. O que é necessário para que os países tenham 
um alto índice de desenvolvimento humano? 

18. De acordo com o quadro 2, que estado brasileiro 
tem os piores índices sociais”? 

19. No quadro 2, comparando o IDH dos estados 
brasileiros de 2002 e 2013, a que conclusão pode se 
chegar? 

20. A que conclusão pode-se chegar sobre a charge 
acima? 
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Ceará 
Pernambuco 
Paraiba 
Maranhão 
Piauí 
Alagoas 


SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO NOTA: 
EE” 


AVALIAÇÃO BIMESTRAL DE GEOGRAFIA 


ALUNO (A) NÚMERO: 


Circulação de riquezas 


- MOTIVOS: 
EVOLUÇÃO DOS 


SEPITESHOS 
TRANSPORTES E DE CAMPAORMIAA.. 
COMUNICAÇÃO; 


“A 
“TECNOLOGIAS; = rg 


ABERTURA ECONÔMICA; 
"CRESCIMENTO DO 
CAPITAL ESPECULATIVO 
MULTINACIONAIS 
1. A circulação de riquezas caracteriza a 


a) Invasão de importados 
b) globalização 
Cc 
d 


Fu . Sobre a ai e acima pode-se concluir ue 
sungesenvolvimento econômico jo eae eleito certo cam a ela internet 
exclusão das multinacionais p p p 
) os republicanos fizeram campanha para Obama 
) Obama usou santinhos como propaganda politica 
) 


a rede de internet facilita de circulação de informação e ideias 


Observe as imagens 


3. Sobre as redes de circulação, marque X nas verdadeiras. 

) Com as redes sociais a vida pessoal de muitas pessoas fica exposta. 

) Grande parte da população ainda está excluída do acesso à rede de informação 
) O uso das redes sociais de toma o tempo dos usuários. 

) As redes tornam o acesso à informação mais rápido — instantâneo. 


AT A A 


Segundo o dicionário, REDES são linhas entrelaçadas com nós em todos os seus percursos de forma a segurar, 


agregar, articular proteger aquilo que se quer ter acesso de forma contínua e com certa garantia de acesso e 
permanência sem limite de espaço e tempo. 


4. Segundo as informações e as imagens acima, as redes possibilitam 
a) o descanso, a comodidade e a diversão das pessoas. 
) a comunicação entre pessoas de todos os lugares do mundo e o fim da necessidade de viagens. 
c) a circulação de informações, mercadorias e pessoas. 
) Diminuição do uso de automóveis e o aumento do uso das redes sociais 
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Observe a tirinha e o texto abaixo 
No cartório, o tabelião se dirige ao 
índio: 
- Em que posso ajudá-lo, senhor? 
- Indio querer mudar de nome. 
- Mas, senhor, os nomes indígenas 
são parte de suas raízes culturais. 
Tem certeza de que deseja mudá-lo? 
- Sim, Índio ter certeza. Indio não vê 
mais sentido em ter esse nome... 
- Bom, sendo assim... Qual é o seu 
nome? 
- Grande Nuvem Azul Que Leva 
Mensagem Para Outro Lado Da 
Montanha e Do Mundo. 
- E como o senhor deseja se chamar”? 
- E-mail 


5. Às imagens e o texto acima mostram 
a) O impacto das transformações culturais das sociedades tradicionais provocadas pela mudança nos hábitos de consumo. 
b) As mudanças na cultura indígena provocadas pela colonização portuguesa. 
c) A descaracterização da cultura das populações tradicionais influenciadas pelo álcool. 
d) A mistura de culturas e a tentativa de preservação da cultura indígena na sociedade moderna 


DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO BRASILEIRA SEGUNDO A COR OU RAÇA- Brasil 2000/2010 


ad 
ss 


Ar EnlRErE 1 Crescimento populacional 2010 


2 
IBGE 2010 


6. Sobre os gráficos acima se pode concluir que 
(a) O 1º gráfico mostra a distribuição da população brasileira atualmente, onde mais pessoas passaram a se declarar pardas e negras; 
o 2º gráfico mostra que o maior crescimento populacional ainda acontece na Ásia por causa da principalmente da China e Índia. 
(b) O 1º gráfico mostra a distribuição da população brasileira que atualmente apresenta maioria da população branca; o 2º 
gráfico mostra que o maior crescimento populacional acontece na Africa por causa da pobreza extrema e difícil acesso á 
métodos anticoncepcionais. 
(c) O 1º gráfico mostra que a população brasileira atualmente passou a se declaram negras; o 2º gráfico mostra que o maior 
crescimento populacional acontece na América por causa de países sem infraestrutura hospitalar adequada como o Brasil. 
(a) O 1º gráfico mostra a população brasileira atualmente passou a se declarar indígenas e negras; o 2º gráfico mostra que o 
maior crescimento populacional acontece na Europa por causa do grande desenvolvimento econômico. 


Pirâmide etária relativa - África 2005 e Brasil 1960 (%) PIRAMIDE ETÁRIA BRASIL 2010 
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0 a 4 anos Da 4 anos 


Homens Mulheres 
Sobre as pirâmides etárias acima, marque as alternativas verdadeiras 
) Em 1960 a população brasileira era composta principalmente de crianças até 14 anos 
) Atualmente a composição populacional do Brasil é composta mais por jovens e adultos. . 
) Na década de 60, a composição populacional do Brasil era comparada à de países pobres da Africa 
) No países pobres a maioria da população é composta por crianças 


Cláudia Rodrigues ( 35 ) Proibido reproduzir e postar. 


O que é IDH? RR IDH AVANÇA, MAS EDUCAÇÃO É O PONTO FRACO... 


O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida 
resumida do progresso a longo prazo em três dimensões básicas ARE EU 
do desenvolvimento humano: renda, educação e saúde. ” | E DIZER NAO SEI NEM 


como FUNCIONA 


TINAM | e k 
NATO pré ds. ms) 
, ESSE TAL O TAL DO 
2010 (a E 
s 
W. ” hd 
Lá À uld 
“ 
' J 
. = Resta 
, ms Es e 
4 : . 
- = = 
O R 2 % o 
< 
. & . 
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8. As duas charges acima fazem uma crítica ao mesmo Indicador social, que mesmo tendo subido em número não 
alcançou a qualidade desejada e necessária para melhorar a qualidade de vida da população. Qual? 
R: 


BRASIL E O IDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO 9. Interprete as imagens ao 
| - | di lado 


MOLA PELO 
AMOR DE DEUS! 


Mulheres Homens 


gi EE É ão | 
ultos A 
- Anticon ob 


Jovens 


cepci nal ei, 


% 
||| ||| ——s || —|—|—s 
876543210 0123456768 876543210 


Que informação em comum, podemos tirar nas Imagens? 
kR: 
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PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA - PIP 


SRE: | VARGINHA Município: 
Diretora 


| lEspecialista | 
Analistas/ Equipe Regional aÃ. 


MATRIZ DE REFERÊNCIA DA AVALIAÇÃO 1º Bimestre 8º ano/INTERNA 


E iam + id 
informações. mercadorias e pessoas. 

2 | vffv 6. Redes e circulação 6.2.Interpretar gráficos e tabelas que expressem o 
movimento e a circulação das pessoas, produtos e ideias 
no cotidiano urbano. 

3 6. Redes e circulação 6.2. Interpretar gráficos e tabelas que expressem o 
movimento e a circulação das pessoas, produtos e ideias 
no cotidiano urbano. 

C 6. Redes e circulação 6.2.Interpretar gráficos e tabelas que expressem o 
movimento e a circulação das pessoas, produtos e ideias 
no cotidiano urbano. 

5 10. Sociodiversidade/ 10.2. Identificar, analisar e avaliar o impacto das 

população transformações culturais nas sociedades tradicionais 
provocadas pela mudança nos hábitos de consumo. 

10. Sociodiversidade/ 10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos a população 

população brasileira e mundial, em seu crescimento, tendências e 
distribuição. 

7 10. Sociodiversidade/ 10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos a população 

população brasileira e mundial, em seu crescimento, tendências e 
distribuição. 

educação | 10. Sociodiversidade/ 10.4. Comparar o Indice de Desenvolvimento Humano 

população (IDH) local e/ ou regional com a capacidade de uso e 
apropriação do espaço. 
10. Sociodiversidade/ 10.4. Comparar o Indice de Desenvolvimento Humano 

io população (IDH) local e/ ou regional com a capacidade de uso e 

mais pobre apropriação do espaço. 

é excluída 

do 


qualidade 
de vida 


U 
ES) 
(U 
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Gabarito 


medida 


pelo idh 

10 | A 10. Sociodiversidade/ 10.4. Comparar o Indice de Desenvolvimento Humano 
natalidade | população (IDH) local e/ ou regional com a capacidade de uso e 
é maior na apropriação do espaço. 
camada 
mais pobre 
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aih ano A 


[E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem 


daqueles que amam a Deus. Romanos 8:28] 


Cláudia Rodrigues 


Obs: Os tópicos em negrito têm mais ênfase em cada série. 
Outros tópicos têm apenas uma introdução e outros, algum 
aprofundamento. 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Temas Complementares 


* Mudanças nas relações sociais do trabalho no campo e nas cidades mineiras. 

* A qualidade de vida e o crescimento populacional. 

* Os bastidores da vida urbana: os grupos sociais segregados criando novas terrritorialidades. 
* O poder das redes ilegais no cotidiano de diferentes países. 


Geografias do Cotidiano 


TOPICOS | Habilidade Conteúdo Formas de 
I/A/C Atividades oe 


RGE 
do 
cotidiano 


3. 
Cidadania 
e direitos 
sociais 


2.1.. Interpretar 
as paisagens 
urbanas e rurais 
em suas 
oportunidades 
de trabalho e 
lazer valendo-se 
de 
imagens/fotos 
de tempos 
diferentes . 


3.1.Reconhecer 
na paisagem 
urbana e rural, a 
cultura, O 
trabalho e o 
lazer como 
identidade de 
um lugar e 
direitos à 
cidadania. 


4.2 Identificar no 
cotidiano urbano 
os elementos 
que 
representam a 
espacialidade e 
territorialidade 
do lazer. 


* Paisagens urbanas que evidenciam as diferentes formas de trabalho no 
espaço. 

* Paisagens urbanas que evidenciam diferentes formas de lazer. 

* As paisagens do cotidiano e as relações homem e natureza. 

* O trabalho e o lazer nas paisagens de diferentes tempos e espaços. 

* Relações entre cultura e trabalho na identidade de um lugar. 

* Serviços de infra-estrutura, oportunidades de trabalho, de lazer e direitos à 
cidadania. 

Compreensão das paisagens urbanas e rurais como forma visível de como o 
espaço encontra-se produzido por meio das diferentes formas de trabalho e 
lazer. Compreensão dos conceitos de espacialidade, territorialidade e cidadania. 
Desenvolver atividades sobre as principais atividades econômicas 
desenvolvidas no espaço urbano e rural, as principais formas de lazer 
relacionando essas com a forma de ocupação e construção da identidade do 
espaço em cada paisagem. 

Conceituar : O campo e a cidade: -População economicamente ativa; 
da economia. 

“Distribuição da população por setores da economia. O campo e a cidade: - 
Economia informal (subemprego). 

- À paisagem e as desigualdades sociais. 

“Os movimentos sociais que se manifestam em cotidianos urbanos: ligados à 
moradia, a identidades étnicas e de gênero ou mesmo movimentos relacionados 
a reivindicações básicas para a conquista da cidadania. 

“As conferências temáticas sobre a cidade. 

“A paisagem urbana e rural: quais seriam as características da cultura e do 
trabalho como identidade de um lugar e direitos à cidadania: aspectos de cada 
região, de diferentes povos. 

* Os avanços dos direitos sociais no Brasil e no mundo. 

Compreensão dos direitos sociais que dimensionam o nacionalismo e a 
regionalidade. 

Percepção da existência de deveres e entendimento do que é cidadania. Para 
tanto. 

Desenvolver atividades que abordem princípios de pertencimento a diferentes 
grupos sociais para introduzir as noções de cidadania: Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, Estatuto do Idoso, Estatuto da Criança e do Adolescente, 
Política de Cotas. Relacionar o exercício da cidadania ao cumprimento de regras 
e a busca da igualdade. 

Conceituar O campo e a cidade: - Os principais problemas urbanos (moradia, 
transporte urbano, tratamento de água e esgoto e lixo urbano). 

- À paisagem e as desigualdades sociais. - Movimento de luta pela terra e pela 
casa própria. 

Direitos sociais: - CF de 1988; ECA/Estatuto do Idoso; - Inserção da Mulher no 
Mercado de Trabalho; - Sistemas de Cotas. 


“Os fatores que explicam a distribuição, localização e frequência das 
atividades que evidenciam a vida 24 horas relacionadas ao lazer: 
teatros, shows, bares, discotecas, cinemas, espaços culturais 
diversificados. 

“O lazer relacionado à saúde- os parques, as caminhadas, as 
quadras, o esporte. 

“Os espaços públicos de lazer por idade: parquinhos e praças com 
espaços para idosos. 

*O lazer privado relacionado ao novo mercado: a terceira idade. 

“O lazer relacionado ao turismo- com todos os desdobramentos que 
se coloca na transformação de natureza ou patrimônio histórico, 
festas, em produtos turísticos- a festa de São João, por exemplo. 

“A dimensão econômica do lazer na sociedade atual tendo como 
referência a mundialização de fenômenos econômicos, tecnológicos e 
culturais, em especial jogos virtuais. 

“A espacialidade e territorialidade do lazer: quadras, parques, 
cinemas, casas de show e diferentes espetáculos, sem desconsiderar 
a produção pública do lazer através dos espetáculos promovidos em 
praças com patrocínio, muitas vezes, do setor privado. Cultura e 
sociedade de consumo: Compreensão dos conceitos de identidade 
regional, nacional, regionalidade e cultura associado à dinâmica da 
globalização, ou seja, da mundialização dos padrões de produção e 
consumo. Compreender os novos significados dados ao lazer. 
Desenvolver atividades de reconhecimento das áreas de inclusão e 
segregação na cidade. 

Conceituar - Diferentes formas de lazer para idosos, jovens, crianças. 
(Academia da cidade). Cultura e sociedade de consumo: - Diferentes 
formas de lazer para idosos, jovens, crianças. (Academia da cidade). 
Sociedade de consumo: - Diferentes formas de lazer para idosos, 
jovens, crianças. (Academia da cidade). 


- Setores 


Trabalho em grupo 
Debate 

Bingo 

Trabalhos em classe e 
extra classe 
Pesquisa de campo 
Feira de Cultural 
Arguição - oral 
Interpretação de 
charges, mapas, 
gráficos, tabelas 
Aula expositiva 
dialógica Excursão 
Prova relâmpago 
Exercícios Exposição 
de Trabalhos 
Interpretação de 
textos 

Prova Escrita 
Mídias 

Leituras 

Aulas expositivas 
dialogadas 
Apresentação de 
trabalhos 

Atividades em 
ambiente virtual 
Produção de vídeos 


Bingo (X 
Ra - oral (X) 


Interpretação de 
charges, mapas, 
gráficos, tabelas (X) 
Trabalhos em classe 
e extra classe (X) 
Prova relâmpago (X) 
Interpretação de 
textos (X) 

Prova Escrita (X) 
Aulas expositivas 
dialogadas (X) 
Apresentação de 
trabalhos (x) 
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o] 
Segregaçã 
o espacial 


6. Redes e 
circulação 


XIII. 
Território e 
redes 


10. 
Sociodiver 
sidade/ 
população 


5.2.Explicar os tipos 
de relações sociais 
existentes no 
território 
relacionando-os 
com os lugares, 
suas estratégias de 
segregação e 
exclusão das 
populações 
marginalizadas. 


. Planejamento urbano e necessidades locais da população: a distribuição dos serviços, loteamentos, equipamentos 
públicos, praças, parques. 

“Loteamentos periféricos: aspectos de infra-estrutura urbana e serviços relacionados do local ao centro urbano. 
«Condomínios fechados, guetos e favelas. 

“As territorialidades e os grupos sociais marginalizados socialmente. 

“Os enfoques citados relacionados com o conceito demandam que os alunos percebam para além de suas 
representações sobre a produção do espaço. Isso significa a necessidade de um diagnóstico sobre os serviços e 
equipamentos públicos, a noção de direitos sociais e deveres do governo em relação aos serviços equipamentos, 
discussão sobre o uso e consumo dos espaços públicos com a ordem de respeito a leis e ao meio ambiente e 
sobretudo, uma grande reflexão sobre a finalidade da vida urbana e da sociabilidade. 

Compreender do processo de urbanização ocorrido no mundo nos processos de segregação espacial da população 


pobre e rica. Desenvolver atividades que abordem os conceitos de urbanização suas causas e consequências. 
Conceituar:Segregação espacial: -Urbanização desordenada (favelização); -Plano Diretor e Estatuto da Cidade; - 


Governo paralelo. 


6.1.Reconhecer as redes que 
possibilitam a circulação de 
informações, mercadorias e 
pessoas. 

6.2.Interpretar gráficos e tabelas 
que expressem o movimento e a 
circulação das pessoas, 
produtos e ideias no cotidiano 
urbano. 


Identificar o conceito de território explicando-o 
através das noções de exclusão, 
marginalização, segregação, identidade, 
relacionando-o à complexidade dos cotidianos 
das cidades em suas divisões e demarcações 
espaciais 

Localizar em fotos os fenômenos da 
simultaneidade e instantaneidade das 
informações e compreender a importância 
desses recursos no entendimento das 
paisagens excluídas ou desterritorializadas e 
incluídas ou territorializadas. 

Compreender o papel das redes virtuais na vida 
dos adolescentes e analisar a exclusão e a 
inclusão digital. 


10.1. Compreender o conceito de 
sociodiversidade das paisagens, identificando-o 
em sua espacialidade municipal e regional. 
10.2. Identificar, analisar e avaliar o impacto das 
transformações culturais nas sociedades 
tradicionais provocadas pela mudança nos 
hábitos de consumo. 
10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos a 
população brasileira e mundial, em seu 
crescimento, tendências e distribuição. 

10.4. Comparar o Indice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) 

local e/ ou regional com a 

capacidade de uso e apropriação 

do espaço. 


Feriados nacionais 


Feriados nacionais 2017 
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De acordo com as habilidades e conhecimentos prévios é possível abordar as seguintes 
temáticas recortadas do tópico. 

*O papel dos transportes e comunicações no passado e no presente. 

* O Brasil e o mundo conectado em redes. 

* Da globalização eletrônica às gerações cibernéticas. 

* O espaço e a cultura da interatividade na era digital. 

* À geografia e o trânsito: do caos aos movimentos solidários. 

* Os serviços inteligentes inovando os transportes e as comunicações 

* A inclusão digital contribuindo na formação da cidadania e redução da violência. 
Compreensão das principais redes de circulação (transporte e comunicação) e os fluxos 
de pessoas e mercadorias relacionados aos avanços ocasionados pelo processo de 
Globalização e pela Revolução Técnico-científico-informal. Desenvolver atividades 
sobre redes de transportes. 

Conteúdo 

Globalização, nova ordem e o cenário do século XXI: 

“Revolução técnico-científico;- Tipos de transporte e comunicação; - Migrações; 

- Regiões de atração e de repulsão de pessoas;- Imigrantes brasileiros;- Balança 
Comercial. 


Construir o conceito de rede na dimensão socioespacial, explicando o papel das redes e 
sua territorialização e desterritorialização no espaço mundial. Entender Inclusão digital 
que é o nome dado ao processo de democratização do acesso às tecnologias da 
Informação, de forma a permitir a inserção de todos na sociedade da informação. 
Identificar as redes e fluxos da informação e compreender como as marcas da 
globalização encontram-se presentes no mundo inteiro a partir da observação dessas 
imagens. Relacionar as principais Transnacionais presentes no território brasileiro e 
suas principais características. 

Explicar o papel das redes e sua territorialização e desterritorialização no espaço 
mundial. Identificar as redes e fluxos da informação e compreender como as marcas da 
globalização encontram-se presentes no mundo inteiro a partir da observação dessas 
imagens. O Professor poderá, também, relacionar as principais Transnacionais 
presentes no território brasileiro e suas principais características. 

Conceituar 

- Conceito território e apropriação. - Conceito rede. - Inclusão digital. 

-Marcas da globalização. - Intercâmbio cultural. - Transnacionais. - Estilo de vida. 

- Internet; - Redes virtuais; - Inclusão digital 


- Sistema capitalista; 

- Sociedade de consumo; 

- Alterações nos modos de vida de diferentes povos. 

-População absoluta, população relativa; 

- Crescimento vegetativo. 

- Pirâmides etárias. 

- Transição demográfica. 

- Planejamento familiar. 

- Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 

- Censo Demográfico. 

IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e do 
mundo. 


Datas comemorativas 


Seg Ter Qua Qui Sex Sab Dom 
Seg Ter Qua Qui Sex Sab Dom 
Dn o oq" o 0 03 0d 05 0 02 


6 0708 0101 0 03 04 05 04 07 08 09 


15 16 171819 111314 15 16 171819 TRTFNRES  ELTOO 


17 1819 20 2] 22 23 
2 25 26 27 2829 30 


Usui 


SUBS 


Proibido reproduzir e postar. 


PLANO ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DE AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 
1º sem 


ePEIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano. 
e TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho elazer eLlazer 


TÓPICOS HABILIDA | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
DES (Nº) | DIDÁTICO 
ooo a 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow (. ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático () () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática 

1º aula- Mensagem de boas-vindas 

2º aula- Colorir capinha para o caderno 

3º aula- Interpretar texto sobre a “Importância de se Estudar 
Geografia” 


1. Espaço/ocupação, 2mundo, 3espaço geográfico, 4nomem, 5 ação humana, 6 cultura, 7 explicar, 8 geografia, 
9 Cartografia, 10 mapas, 11escala/ legenda, 12 homem, 13 sociedade, 14 econômicos, 15 segregação espacial, 16 
socioespaciais. 


Cláudia Rodrigues ( 3 ) Proibido reproduzir e postar. 


Nensagem ce Boas vindas 20H 


Construí amigos, enfrentei derrotas, venci obstáculos, bati na porta 
da vida e disse-lhe: Não tenho medo de vivê-la. 

Um ladrão rouba um tesouro, mas não furta a inteligência. Uma crise 
destrói uma herança, mas não uma profissão. Não importa se você 
não tem dinheiro, você é uma pessoa rica, pois possui o maior de 
todos os capitais: a sua inteligência. Invista nela. Estude! 

Bons alunos têm sonhos ou disciplina. Alunos brilhantes têm sonhos 
e disciplina. Pois sonhos sem disciplina produzem pessoas 
frustradas, que nunca transformam seus sonhos em realidade, e 
disciplina sem sonhos produz servos, pessoas que executam 
ordens, que fazem tudo automaticamente e sem pensar. 

Caminhar apesar da distância; 

Vencer apesar dos obstáculos; 

Sonhar apesar das desilusões; am 
Sorrir apesar das angústias; (CA ? 
Acreditar acima de tudo. 52» SS d E 
Augusto Cury 

Sinta-se muito bem acolhido(a). Seja muito Bem-vindo (a) 


GETS Ae | ani go nz 
po EA 


AVDA ai, 


Encontre no diagrama as a TRT ao texto acima 


ACREDITAR 
BATI NA PORTA 
BONS ALUNOS 
SONHOS | 
CONSTRUÍ 


A IE |S IN DIS EVA JA |S DF /BINTA TIE NO (1 | DiSOIPLINA 
Trio isjojoisjo( ue /Áiris[e (o(s T EJA |s| ENTRE 
RICIO IN|D|S|PIEJTIA AS DAE (EMO | RÍRO | inreuiGênciA 
COCACOCSERCACOES CUCA CA CAS ESERES COCA CC 


OBSTÁCULOS 
PENSAR.. 
PROFISSÃO 


Dio e sujas up jo JA TL|S ATA R[DIE STE IA] Som 
EJLINTa NIDA JRIT (MIS |RIN|O RIA JAP [8a S | THANSHORMAM 
RISE E JFJF EIN O (TENHO MED (O A (No | EA 
CEI ID Ev iu ns us DERA IS TITO | vida 
asa dr irio piano ra TRiS [ui Toa [TU Te Pensistênci 


1. Interprete a frase. 2. Para o autor, qual a diferença SER BOM. NÃO É Ed 
D h d 4 entre bons alunos e alunos SINONIMO DE SER” 
eSS0AS UFI antes fa am SOvFre IGeias. brilhantes? is anna Ea eg - 
Pessoas medíocres falam sobre coisas. R: Do Deere Mg once 
Pessoas pequenas falam sobre outras pessoas 3. Que investimento o autor nos ros ENTENDEM! Kari 
aconselha a fazer? . Crie uma frase com a expressão “ser bom 


Rr R: 


Cláudia Rodrigues ( A ) Proibido reproduzir e postar. 


importancia cla Ceogratla 


A importância da Geografia reside nas suas contribuições para o conhecimento sobre o espaço humano e suas formas de 
transformação e ocupação. A Geografia é muito importante para realizar as leituras de mundo 

A Importância da Geografia está relacionada à necessidade de se conhecer o espaço geográfico. Este pode ser entendido como o 
espaço produzido pelo homem e que está em constante transformação ao longo do tempo. Podemos dizer, então, que o espaço 
geográfico possui um caráter histórico e, por isso, é capaz de contar a história e as características da ação humana sobre o meio em 
que vive. Além do mais, também é campo de estudo da Geografia toda a dinâmica superficial da Terra. 

Na segunda metade do século XX, foi criada nos Estados Unidos a expressão analfabetismo geográfico, em face da ignorância geral 
da população daquele país diante dos conhecimentos propostos pela Geografia. Muitos investidores cometiam erros por não 
conhecerem a língua, os costumes e a cultura de um determinado lugar. A importância da Geografia, entretanto, não está somente nos 
conhecimentos sobre os nomes de países, suas capitais, dados populacionais, moeda, religião etc., mas também em explicar a 
dinâmica das ações no espaço, que não desvinculam do tempo. Por exemplo: a dinâmica da transformação dos espaços na cidade, a 
lógica da produção agrária, a distribuição dos movimentos sociais, a estrutura geomorfológica superficial da Terra, entre outros. 

A Geografia não é a ciência responsável por produzir os mapas, pois o campo do conhecimento que carrega esse objetivo é a 
Cartografia. No entanto, para o geógrafo e para os estudantes de Geografia é extremamente necessário o conhecimento sobre a 
produção e leitura dos mapas, haja vista que eles são utilizados para representar e explicar as características postas no espaço. 
Nesse sentido, faz-se útil que o estudante tenha em mente questões referentes aos elementos cartográficos e suas utilidades, como a 
escala e a legenda, os tipos de mapas e as atribuições dadas a cada um. A Geografia tem como objetivo principal entender a dinâmica 
do espaço para auxiliar no planejamento das ações do homem sobre ele. Entender as formas de relevo, os fenômenos climáticos, as 
composições sociais, os hábitos humanos nos diferentes lugares são imprescindíveis para a manutenção da vida em sociedade. 

A geografia também estuda como os sistemas econômicos, políticos, ideológicos e sociais se manifestam sobre as pessoas e sobre o 
espaço. Temas como a segregação espacial, o processo de favelização, a evolução e espacialização da violência e marginalidade são 
estudados e explicados em suas raízes pela Geografia, o que pode auxiliar no planejamento social, bem como nas críticas e ações 
populares que auxiliem no combate a este e outros problemas socioespaciais. Estudar o espaço geográfico pode ser útil para 
desvendar e entender os problemas socioespaciais. Por Rodolfo Alves Pena. 


ANMIMIDADIES 


1. A importância da Geografia reside nas suas contribuições para o 

conhecimento sobre o humano e suas formas de Complete as lacu nas ado lado e 
transformação e : 

2. A Geografia é muito importante para realizar as leituras preencha d cruzadin ha. 


de 
3. À Importância da Geografia está relacionada à necessidade de se 
conhecer o 
4. O espaço geográfico é o espaço produzido pelo 
e que está em constante transformação. 
5. O espaço geográfico é capaz de contar a história e as 


características da sobre o meio em que vive. 
6. Muitos erros acontecem por não se conhecer a língua, os 
costumes e a de um determinado lugar. 


7. À importância da Geografia não está somente nos conhecimentos 
sobre os nomes de países, capitais, população, moeda, religião etc., 


mas também em a dinâmica das ações no espaço, 
que não desvinculam do tempo. 
8. À explica as transformações ocorridas nas 


cidades, a produção agrária, os movimentos sociais, a estrutura 
geomorfológica superficial da Terra, entre outros. 
9. A ciência responsável por produzir os mapas é 
a 
10. É necessário o conhecimento sobre a produção e leitura 
dos , porque eles representam e explicam as 
características postas no espaço. 
11. São elementos cartográficos a ,a ; OS 
tipos de mapas e as atribuições dadas a cada um. 
12. A Geografia tem como objetivo principal entender a dinâmica do 
espaço para auxiliar no planejamento das ações do 
sobre ele. 

13. Entender as formas de relevo, os fenômenos climáticos, as 
composições sociais, os hábitos humanos nos diferentes lugares são 
imprescindíveis para a manutenção da vida 
em 
14. A geografia também estuda como os sistemas 

, políticos, ideológicos e sociais se manifestam 
sobre as pessoas e sobre o espaço. 
15. A geografia também estuda a ; O processo 
de favelização, a evolução e espacialização da violência e 
marginalidade. 
16. Estudar o espaço geográfico pode ser útil para desvendar e 
entender os problemas 


Cláudia Rodrigues ( 6 ) Proibido reproduzir e postar. 


( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
O 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow ( ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático () () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática 

1º aula- Revisão diagnóstica e sondagem sobre a aprendizagem do 7º ano: 
Aula dialogada- falando as palavras chave dos conteúdos do 7ano 

2º aula- Caça palavras com palavras chave do conteúdo do 7ano. 
3º aula- relacionar as palavras chave com o seu significado. 


Gabarito - Segue ordem das palavras 

Camada superficial da terra, é um recurso natural renovável que é responsável por abrigar as espécies vegetais e animais 
Usar os recursos naturais de maneira consciente poupando para o futuro 

Toda ação do ser humano remunerada ou não 
Crescimento das cidades 

Região onde predomina determinado clima, ex: tropical 
Formas de vida que cobrem o solo - Plantas 

São tipos de ecossistemas ou habitats com certo nível de homogeneidade, ex: Bioma de floresta 
Sede do município 

Conjunto de condições atmosféricas (ar)que caracterizam uma região 

Pessoa Inativa 

Separação entre um município e outro 

Cidade com elevado desenvolvimento urbano que organiza em torno de si uma centralidade 
Trabalho remunerado e com registro 
Privar alguém de alguma coisa 
Animais e plantas de uma região 
Lugar de pouca infraestrutura e moradias ruins 

Lugar afastado do centro 

Que pertence a alguém 

Vegetação predominante no Brasil 

Separação entre um país e outro 

É uma mudança no meio ambiente causada pela atividade do ser humano. 
Que é para uso de todos 

Formas da terra 

Separação, exclusão 


Cláudia Rodrigues ( 3 ) Proibido reproduzir e postar. 


RE a = (pelo o to)? ARO 


Conceitos trabalhados no — ano - dat 


|] 
CREME | 


BA EINE LEA TE ABIT AB AD JB BRA 


Ea 
ETr. 
DIL 
sim 
EJR 
EREM 
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E: 

Vo 


COCOCA CAIS LACHENCOCOCOCACACSCACECANES CODE E 
DIAJEJEJMIEJTIRJÓIPIDIL EJA TE ATE ATE vo SO do 
CT RR E A nd 


EMPREGO FLORESTA 
SUSTENTABILIDADE EXCLUSÃO FRONTEIRA 
TRABALHO FAUNA E FLORA IMPACTOS AMBIENTAIS 
URBANIZAÇÃO DESEMPREGO FAVELA PÚBLICO 
ZONAS TERMICAS LIMITE PERIFERIA RELEVO 
VEGETAÇÃO METRÓPOLE PRIVADO SEGREGAÇÃO 

Complete as lacunas abaixo com as palavras acima. REVISÃO 

1. Animais e plantas de uma região 12. Privar alguém de alguma coisa 
2. Camada superficial da terra, é um recurso natural 13. Que é para uso de todos 
renovável que é responsável por abrigar as espécies 14. Que pertence a alguém 
vegetais e animais 15. Região onde predomina determinado clima, ex: 
3. Cidade com elevado desenvolvimento urbano que tropical O 
organiza em torno de si uma centralidade 16. São tipos de ecossistemas ou habitats com certo nível 
4. Conjunto de condições atmosféricas (ar)que caracterizam de homogeneidade, ex: Bioma de floresta 
uma região 17. Sede do município 
5. Crescimento das cidades 18. Separação entre um município e outro 
6. É uma mudança no meio ambiente causada pela 19. Separação entre um pais e outro 
atividade do ser humano. 20. Separação, exclusão . 
7. Formas da terra 21. Toda ação do ser humano remunerada ou não 
8. Formas de vida que cobrem o solo - Plantas 22. Trabalho remunerado e com registro 
9. Lugar afastado do centro 23. Usar os recursos naturais de maneira consciente 
10. Lugar de pouca infraestrutura e moradias ruins poupando para o futuro 
11. Pessoa Inativa 24. Vegetação predominante no Brasil 


Cláudia Rodrigues ( 2 ) Proibido reproduzir e postar. 


( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: o 


E.E. 

EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 

* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
O 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow ( ) () 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática- Revisão - Continuação 

1º aula- recortar e colar os tipos de segregação, diga que tipo de 
separação fazem. 

2º .aula- Fazer uma lista com problemas urbanos - pedir eu os 
alunos listem — Debate sobre a consequência do crescimento 
urbano 


Desemprego 

Favelas 

Enchentes 

Violência 

Lixo 

Segregações 

Poluição 

Crescimento desordenado — áreas de risco 
Êxodo Rural 

Trânsito perigoso 


3º.aula atividades de classificação das cidade. Função das cidades 
e hierarquia urbana 


Washington (EUA), Brasília (Brasil); 

Manchester (Reino Unido), Volta Redonda (Brasil); 
Roterdã (Holanda), Santos (Brasil); 

Jerusalém (Israel); Aparecida (Brasil); 

Atenas (Grécia), Ouro Preto (Brasil) : 

Boston (EUA), Campinas ( Brasil); 

Miami (EUA), Salvador (Brasil) 


2-4,2,3,1,5 
3.00. 1,1,,1,12,2,2,1,1,2,2,2,2,2,2,2,2,1,2, 


Cláudia Rodrigues ( 9 ) Proibido reproduzir e postar. 


Recorte e cole uma imagem que represente cada tipo de segregação. Conceitue 


Semregaçeo Social Segregação Racial = Elnica 


egregaçelo ele (bemero 


egregaçeo Naliglosa | Segragação de Esídlo 


(A tiviciacçies cle IRevisão a 


1. Complete com uma cidade em que predomina cada função: 


Urbanização é o crescimento das cidades, tanto em população quanto em extensão territorial. É o 
processo em que o espaço rural transforma-se em espaço urbano, com a consequente migração 
populacional do tipo campo-cidade - êxodo rural. 

Função principal: Este é um critério de classificação das cidades que leva em conta fatores de ordem 
política, econômica, histórica ou cultural. As cidades não apresentam uma função única, porém uma que 
predomina sobre as demais. 


H Político-administrativas — toda capital: e 
H Industriais: Detroit: e 

H Portuárias: e 

H Religiosas: e 

H Históricas: e 

H* Tecnológicas: e 

H Turísticas: e 


Atenas (Grécia), Ouro Preto (Br) Jerusalém (Israel); Aparecida (Br); | Miami (EUA), Salvador (Brasil) 
Boston (EUA), Campinas ( Brasil); | Manchester (Reino Unido), Volta Roterdã (Holanda), Santos (Brasil); 
| Washington (EUA), Brasília (Brasil 


(1) cidade de pequeno porte em que 
sua população necessita, muitas 
vezes, recorrer às cidades maiores 

E para adquirir bens ou serviços que 
Metrópole Nacional a não são oferecidos ali. 
] (2) Cidades que exercem grande 

influência em seu próprio estado. 

Metrópole Regional (3) É, geralmente, uma cidade média 
que exerce influência apenas sobre 
as cidades que estão à sua volta. 

Centro Regional () (4) Grande centro urbano com 

variedade de serviços. Influencia os 


centros regionais 
Cidade Local () (5) pequeno aglomerado urbano que 


não alcançou a condição de cidade. 


A grande maioria dos bens e 
() serviços não é oferecida. 
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Marque (1) para aspectos positivos do turismo e (2) para 
aspectos negativos 

( JCriação de empregos 

( ) Promoção dos produtos locais 
( ) Investimento em infraestrutura 
( ) Desenvolvimento da economia 
( ) Turismo sexual 

( ) Exploração da mão de obra nativa 
( ) Degradação dos ecossistemas 
( ) Preservação das belezas naturais 
( ) Apoio dos empresários 

( ) Especulação imobiliária 

( ) Isolamento da comunidade 

( ) Emprego pouco qualificado e com baixa remuneração 
( ) Emprego apenas sazonal 

( ) Desenvolvimento econômico apenas dos empresários 
( ) Destruição ambienial 

( ) Mudança de hábitos dos animais 

( ) Doenças transmitidas de uma região para outra 

( JConscientização da população 

( ) Consumismo exagerado 


Cláudia Rodrigues e ) Proibido reproduzir e postar. 


( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: — 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES | RECURSO METODOLOGIA | AVALIAÇÃO 
(Nº) DIDÁTICO 
oo Son att 


Caderno do aluno(x) | Trabalho em grupo Diagnóstica () 
Datashow ( ) ( ) 
Quadro/giz (x ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Outros: Pesquisa de campo Oral ( x) 
Livro didático ( ) () Escrita ( x) 
Jornais, revistas (x) | Aula expositiva Atitudinal (x) 
Mídias ( ) dialógica( ) Virtual ( ) 
Computador ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 

Exposição de 

Trabalhos (. ) 

Mídias ( ) 

Leituras ( ) 

Atividades em 

ambiente virtual () 

Outras 


Sequência didática- Revisão - Continuação 

1º aula- Conceituar turismo (oralmente) 

Resolver atividades de pontos positivos e negativos do turismo — 
2º aula Regionalizar o Brasil — Comentar sobre as características de 
cada região — Resolver atividades 

3º Avaliação de retomada (Diagnóstica) Mandar passar caneta nas 
respostas 


Cláudia Rodrigues ( 19 ) Proibido reproduzir e postar. 


es) DImgao polida & resionel ires Divisa e neon 


Divisão política é a divisão em estados e capitais. 


Divisão política é a divisão em estados e capitais. 


Divisão Regional separa de acordo com as 
características principais 


4 
/ 


Nordeste 


es 


" 
' 
) À 

, 1 smp | : , A 

« al ! hm ( é 

a ) [4 

é 

' “a / ul ga 
/ fa 7 


Divisão Regional separa de acordo com as 
características principais 
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ATIVIDADES ATIVIDADES 


Observe ao mesmo tempo os dois mapas para 


responder ás questões 

1. Coloque, nos mapas, no lugar certo, o nome do 
oceano que banha o Brasil. Pinte de azul. Pinte de 
marrom o lado oeste (países vizinhos) 

2. No mapa 1, pinte todo o país de verde claro, no mapa 
2 pinte cada Região do de uma cor e faça legenda 

3. Marque um X na região onde Fica MG (mapa 2) 

4. Conte. Quantos estados fazem parte de cada região 


Observe ao mesmo tempo os dois mapas para 


responder ás questões 

7. Coloque, nos mapas, no lugar certo, o nome do oceano 
que banha o Brasil. Pinte de azul. Pinte de marrom o 
lado oeste (países vizinhos) 

8. No mapa 1, pinte todo o país de verde claro, no mapa 
2 pinte cada Região do de uma cor e faça legenda 

9. Marque um X na região onde Fica MG (mapa 2) 

10. Conte. Quantos estados fazem parte de cada região 


CentroOeste Nordeste CentroOeste Nordeste 
Sul Sudeste Norte Sul Sudeste Norte 
5. Observe as siglas e coloque o nome dos estados 11. Observe as siglas e coloque o nome dos estados 
SP MT SP MT 
RS RJ RS RJ 
AC AM AC AM 
6. Segundo as características apresentadas coloque o 12. Segundo as características apresentadas coloque o 


nome da região do Brasil. 


nome da região do Brasil. 


a. Tem muitas florestas h. Tem muitas florestas 

b. Tem vegetação mais seca |. Tem vegetação mais seca 

c. Tem muita indústria j. Tem muita indústria 

d. O clima é muito frio k. O clima é muito frio 

e. Tem a maior população indígena |. | Tem a maior população indígena 
f. Tem a maior riqueza m. Tem a maior riqueza 

9 


Tem a maior população Tem a maior população 
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SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO NOTA: 
| = 


AVALIAÇÃO DE RETOMADA DE GEOGRAFIA 


ALUNO (A) NÚMERO: 


tu 


SS ILILLLIES 
e... 


Elshe 
get 


[4 
da 


Que consequência da TETE é . Qual a função comum às duas cidades acima 
apresentada acima”? = | 

Verticalização aumento do nº de prédios - Administrativa 

Violência . Religiosa 

Exodo rural . Comercial 

Horizontalização aumento do nº de casas - Histórica 

3. Observe a imagem abaixo. 


Sobre as informações marque as alternativas 
verdadeiras. 

( ) Com a urbanização a maior parte da 
população passou a viver nas cidades 

( ) Em 1950 a população do Brasil ainda era 
predominantemente rural 

( ) Antes da urbanização as principais 
formas de trabalho eram no campo 

( ) As população das cidades sempre foi 


maior que a população do campo. 
No Brasil... 


Que tipo de segregação, 
principalmente, evidenciado na imagem 
é 


Segregação social 
Segregação racial 
Segregação étnica 
Segregação espacial 
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5. O turismo sustentável e 
insustentável causa impactos em 
nível sociocultural, 
socioambiental e 
socioeconômico. Relacione 
quanto ao turismo sustentável. 
(1) Sociocultural 

(2) socioambiental 

(3) socioeconômico 


natural e cultural. 


significado artístico. 


BIOMAS DO BRASIL 


wu geografiaparatodos .com.br 


7. Segundo o mapa, qual a vegetção predominante no Brasil? 
R: 


( ) Gera emprego e renda, desenvolvimento e 
inserção social da comunidade local. 

( ) Preserva os ecossistemas . Revitaliza, através da 
preservação, conservação e restauração do patrimônio 


( ) Resgata raízes culturais da identidade cultural. 
Respeita as características culturais da população e da 
arquitetura das construções, não distorcendo o seu 


A associação 
correta é 
1,3€e2 

3,2 € 1 

2,3 € 1 
2,1e83 


6. Sobre o turismo marque V ou F 

( ) O turismo gera lucro para as cidades 

( ) E necessária uma conscientização da população 
para a preservação da natureza e do patrimônio cultural 
( ) A população mais pobre é muitas vezes excluída do 
turismo de cultura de turismo e de lazer 

( ) O turismo se não for feito de forma sustentável 
pode causar destruição do patrimônio 


Brasil - Remuneração média 


Salários minimos — 2010 

[3 Até 2,0 

[]0e21s40 

EM Des.1270 

E Mais de 70 

Fonte: CALDINI, Vera; ÍSOLA, Leda. Atlas geográfico Saraiva. 
São Paulo: Saraiva, 2013. p. 57. 


8. Segundo o mapa acima, na maioria dos estados brasileiros, 
a população ativa, gnha em média quantos salários mínimos 
R: 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: = 
5º sem 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) | RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDÁTICO 
O] 


6. Redes e circulação 6.1.Reconhecer as Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
redes que possibilitam Datashow ( ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Conteúdo a circulação de Quadro/giz (x ) Pesquisa de campo ( Oral (x) 
- transporte e comunicação; | informações, Outros: ) Escrita ( x) 
- Migrações; mercadorias e pessoas. | Livro didático ( ) Aula expositiva Atitudinal (x) 
- Regiões de atração e de 6.2.Interpretar gráficos | Jornais, revistas (x) dialógica( ) Virtual ( ) 
repulsão de pessoas; e tabelas que Mídias ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
- Imigrantes brasileiros;- expressem o Computador ( ) Exposição de Trabalhos 
movimento e a 
circulação das Mídias ( ) 
pessoas, produtos e Leituras ( ) 
ideias no cotidiano Atividades em ambiente 
urbano. I/A/C virtual () Outras ( ) 


Sequência didática- 
1º aula- Introdução do Tópico6. Redes e circulação. Introduzir o 


tópico com o texto que conceitua o redes e circulaç 

1 são o suporte das comunicações e dos transportes, elas ultrapassam as fronteiras, reduzem as 
distâncias e transformam os cotidianos culturais em todo o planeta. 

2ampliando a velocidade das informações e promovendo as interações entre culturas, povos, cidades, 
países. 

3 O desequilíbrio ambiental 

4. porque parte significativa da população permanecem excluídos desses avanços 

NA AAA AA 

2º aula- Reconhecer as redes que possibilitam a circulação de 
informações, mercadorias e pessoas. Resolver as atividades do 
texto 


3º aula correção. 
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Re cies e ciremvmiaçsãio) 


Diversos lugares da superfície da Terra estão conectados às redes, que são o suporte das comunicações e dos 
transportes, elas ultrapassam as fronteiras, reduzem as distâncias e transformam os cotidianos culturais em todo o 
planeta. No mundo contemporâneo as redes revolucionam os meios de transporte e comunicação intensificando o 
comércio internacional, ampliando a velocidade das informações e promovendo as interações entre culturas, povos, 
cidades, países. Todos usufruem das modernidades vistas nas imagens de TV, dos jogos, sites, blogs, do mundo 
informatizado? “Os hábitos, costumes, tradições foram plugados”. A tecnologia das comunicações vai desde o 
telégrafo aos satélites artificiais. Nos transporte vai desde os lentos navios ao trem bala e aviões supersônicos. O 
desequilíbrio ambiental é o resultado da produção e consumo desenfreados. O uso e consumo das redes técnicas 
geram a exclusão. 

Na rede de informação planetária o conhecimento científico que gera a sociedade da informação atinge em escala 
global, os sujeitos capazes de navegar em infovias, sabendo selecionar, ordenar e interpretar a complexidade de 
dados que circulam no espaço cibernético mundial ou infoespaço. A constituição do meio técnico-científico- 
informacional vem renovando a infraestrutura de irrigação, barragens, portos, aeroportos, hidrovias, rodovias, 
ferrovias, refinarias, dutos e as telecomunicações no território, em escala local, nacional e global. Essa 
materialidade confere poder ao espaço e precisa ser compreendido, na sua distribuição desigual dos fluxos de 
pessoas, produtos, renda e domínio das técnicas no espaço geográfico, impondo a necessidade de construção de 
um mundo mais solidário e participativo. No cotidiano do espaço de vivência as infovias e o transporte são usados 
significativamente em projetos individuais em detrimento do uso coletivo que geraria a cidadania digital e a inclusão 
no trânsito. E preciso um uso/consumo ético e sustentável dos equipamentos que dão suporte à modernização do 
território. O espaço social alcançou grandes avanços técnicos-científicos na saúde, na educação, no transporte, 
etc. mas, parte significativa da população permanecem excluídos desses avanço. 


ATIVIDADES 6- Encontre no diagrama as palavras chave do tópico. 
1- O que são redes? REDES E CIRCULAÇÃO. 
R: 


2- Por que se diz que no mundo atual as redes BIJJM|VICI BIEJRIEIS (PAÇO 
revolucionam os meios de transporte e comunicação”? CJUJLITIV/RIAJTIFIRÍHIG U/D/A 
RO TIRAM IS |DIEJRIFILFIDIM|A IL 
3- Qual é o resultado da produção e do consumo MINIGIRIAIGIÂIOIVIA|NIE ÍDÍSIA 
po DXDCERDEXELOBAL 


R: 

4- Por que o uso das redes pode gerar exclusão? 

R: 

5- Coloque V ou F: 

( ) As redes técnicas que são o suporte das 
comunicações e dos transportes 

( ) As redes ultrapassam as fronteiras, reduzem as 
distâncias e transformam os cotidianos culturais em todo 
o planeta 

( ) As redes revolucionam os transporte e comunicação 


intensificando o comércio internacional, ampliando a velocidade 
das informações e promovendo as interações entre culturas, 
povos, cidades, países 

( ) Atecnologia das comunicações vai desde o telégrafo aos 
satélites artificiais. Nos transporte vai desde os lentos navios ao 
trem bala 

( ) A constituição do meio técnico-científico-informacional 
renova a infraestrutura de irrigação, barragens, portos, 
aeroportos, hidrovias, rodovias, ferrovias, refinarias, dutos e as 
telecomunicações no território. 

( ) O uso das redes confere poder ao espaço e sua 
distribuição desigual gera exclusão. 

( ) Por causa das redes o espaço social alcançou grandes 
avanços técnicos-científicos na saúde, na educação, no 
transporte, etc. 


Ed 


ETC AZ C GS TX 
TUDIMINIDYIVIHIB/A ETA E 
AFICOCEMBOBB/S| Ss XE 
DI DS MIDIRVININIDIR IX PIA 
DICDD/AC/BMNITIALILG 
MODERNIDADE SG UA 
DIXCXICNAHKNII DIFE 6 
VICHINTE DES PIA GIO FIA E 
TRANS PIDRTEM( 6 DD 
ZIXCINXC DIAL 
TIEJCINTI CIA DIF IX CIVIC SD 


ici Mi peito 


CIENTIFICO REDUZ DIGITAL 
MODERNIDADE | E-MAIL INFOESPAÇO 


MIGRAÇÃO DISTANCIA | PLUGADOS 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: no 


a E. 
6 sem EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) | RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDÁTICO 
DS gaalaeaglr:oooooooo al t$eysooooaaakRoloiooslããooogoggããaããaãkãlglIlããõ:JãkxãoooooãasãÊ 


6. Redes e circulação 6.1.Reconhecer as Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
redes que possibilitam Datashow ( ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Conteúdo a circulação de Quadro/giz (x ) Pesquisa de campo ( Oral (x) 
- transporte e comunicação; | informações, Outros: ) Escrita ( x) 
- Migrações; mercadorias e pessoas. | Livro didático ( ) Aula expositiva Atitudinal (x) 
- Regiões de atração e de 6.2.Interpretar gráficos | Jornais, revistas (x) dialógica( ) Virtual ( ) 
repulsão de pessoas; e tabelas que Mídias ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
- Imigrantes brasileiros;- expressem o Computador ( ) Exposição de Trabalhos 
movimento e a () 
circulação das Mídias ( ) 
pessoas, produtos e Leituras ( ) 
ideias no cotidiano Atividades em ambiente 
urbano. I/A/C virtual () Outras ( ) 


Sequência didática 

1º aula - 6.2.Interpretar gráficos e tabelas que expressem o 
movimento e a circulação das pessoas, produtos e ideias no 
cotidiano urbano. 

2º aula — Cruzadinha 

3º aula correção das atividades 


relacione 

1) Caminho da informação 
) Lugar da internet, identificado por domínio 
) Site em forma de diário online 

) Espaço de comunicação 

) Ligado 

) Movimento 

) endereço eletrônico 

) Espaço da informação 

) Movimento de ir e vir 

10) Ligado, conectado 

11) em linha, conectado 


( 
(2 
(3 
(4 
É: 
(6 
(7 
(8 
(9 
( 

( 


2. conectados 
3. 40% da população não usa internet 
4. Redes sociais 


5.Cruzadinha: 1 Mobilidade, 2comércio, 3ideias, 4urbano, 5troca produtos, 6 econômicas, /serviços, 8 


emprego, 9 trabalho, 10 distribuição, 11 aproximação, 12 isolamento 
6. abusos nos pedágios impredencia no transito, álcool, e acidentes, superlotação, transporte irregular 
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rRRecies e cireulaçsãioe) 


Relacione as colunas conceituando as palavras relacionadas à rede de informação 
INFOVIAS ) em linha, conectado 

SITE endereço eletrônico 

BLOG Espaço da informação 

CIBERESPAÇO Ligado, conectado 

CONECTADO Movimento de ir e vir 

FLUXO Caminho da informação 

E-MAIL Espaço de comunicação 

INFOESPAÇO Ligado 

MIGRAÇÃO Lugar da internet, identificado por domínio 
. PLUGADOS Movimento 

Site em forma de diário online 


oa o 


Interprete 
Quando você usa a internet, o que você O jovem gasta seu tempo na internet 
gosta de fazer”? 


31h 


| apso me 
DI Populi ação 
DD Fei es 2. Jogos 


2. Use uma palavra para definir a |) al 3. Pesquisas escolares 
imagem acima? > : 4 Prncunçães aa 4. Sobre o gráfico acima, pode-se 


3. Qual informação expressa no gráfico concluir que o papel da internet 
evidencia a exclusão da informação. dia vida dos jovens é ... 
R: 
o. Complete as lacunas e preencha a cruzadinha o 
1. Os transportes e comunicações permitem a da população o 
2. Os transportes e comunicações facilitam o desenvolvimento do NaaER AERNERE 
e das atividades produtivas. EE 
3. Os transportes e comunicações permitem a difusão de 


de culturas e de técnicas; 2 ENE HE 
4. Os transportes e comunicações estruturam o espaço 


(cidades que crescem, serviços, comércio, industriais. etc. 


5. Os transportes e comunicações promovem a. de, 5 ENNNE EENNNRER 
bens, informação entre as diversas regiões. NENE NE 


R: 


6. Os transportes e comunicações promovem as atividades 
e sociais, permitindo a implantação da indústria, o T ENNEER | ENEEE 
alargamento dos mercados e o aumento da produção. 


7. Os transportes e comunicações geram diferentes tipos de h 

e de comércio k 
8. Os transportes e comunicações criam 
9. Os transportes e comunicações facilitam a divisão internacional 


Ê E Sa a 
10. Os transportes e comunicações permitem uma melhor e mais rápida ERRE L dal 


de bens (produtos, equipamentos e matérias-primas) e 


serviços. 

11. Os transportes e comunicações facilitam o intercâmbio de técnicas e 
constituem um fator de de povos e culturas; 

12. Os transportes e comunicações quebram o 

regiões desfavorecidas. 


Me recuso ao. Ai, SEU GUARDA. ALIVIA ESSA 
bafômetro para e rr [OW] fia MULTA. EU ESTOU GANHANDO 
não ferir meus, £ Te ova | “ado VA aos ; r MEU DINHEIRO HONESTAMENTE, 

e] 7 direitos dó pra fed .(1FAZENDO TRANSPORTE ESCOLAR! 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 
/º sem 


[EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) | RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDÁTICO 
EE 2. REREES SES SS SEEESR  EA E E . SSSA STS ER à 


6. Redes e circulação 6.1.Reconhecer as Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
redes que possibilitam Datashow ( ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Conteúdo a circulação de Quadro/giz (x ) Pesquisa de campo ( Oral (x) 
- transporte e comunicação; | informações, Outros: ) Escrita ( x) 
- Migrações; mercadorias e pessoas. | Livro didático ( ) Aula expositiva Atitudinal (x) 
- Regiões de atração e de 6.2.Interpretar gráficos | Jornais, revistas (x) dialógica( ) Virtual ( ) 
repulsão de pessoas; e tabelas que Mídias ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
- Imigrantes brasileiros;- expressem o Computador ( ) Exposição de Trabalhos 
movimento e a () 
circulação das Mídias ( ) 
pessoas, produtos e Leituras ( ) 
ideias no cotidiano Atividades em ambiente 
urbano. I/A/C virtual () Outras ( ) 


Sequência didática- 

1º aula-. Migrações- Regiões de atração e de repulsão de pessoas; 
6.1.Reconhecer as redes que possibilitam a circulação pessoas. 
Leitura do texto e aula expositiva dialogada. 

2º aula- Fazer o dominó (faça com o caderno aberto — em duas 
folhar) 

3º aula- continuação. 
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6 Recies e circulação: - Regiões cle atração e de repulsão cle pessoas 


º Migrações: Movimentos Populacionais 
MIGRAÇÃO- Trata-se do deslocamento ou movimento do indivíduo ou de sociedades humanas de um lugar para outro. 


Qualquer mobilidade espacial envolve duas áreas, de um lado se configura a saída (emigração) e do outro, o movimento de 
entrada (imigração). 

O movimento migratório pode ser provocado por diferentes fatores, podendo estes serem de atração ou de expulsão. 
FATORES POSSIVEIS DE SAIDA (EXPULSAO) 
- Guerras ou conflitos armados; - Condições climáticas rigorosas; - Perseguições políticas, religiosas ou étnicas; 

- Desastres naturais (cheias, secas, incêndios naturais, terremotos, erupções vulcânicas etc.); 

- Desastres de origem antrópica (acidente nuclear, contaminação ambiental de grandes proporções e comprometimento da 
qualidade de vida etc.); - Epidemias; - Estagnação econômica. 

FATORES POSSIVEIS DE ENTRADA (ATRAÇÃO) 
- Maior oferta de emprego;- Tolerância política, ideológica, religiosa ou racial;- Dinamismo econômico;- Melhores condições de 
vida;- Programa ou Política governamental, estimulando a imigração. 
Em consequência da Globalização, hoje, as migrações se caracterizam mais pelo fator econômico - tais como oferta de 
emprego, melhores condições de vida, salários atrativos, ofertas de cursos para aprimoramento profissional etc. 
Em razão disso, até hoje se mantiveram e ampliaram-se os fluxos de pessoas dos países subdesenvolvidos (pobres) para os 
países desenvolvidos (ricos). 
Em relação às AREAS DE DESLOCAMENTO, as migrações podem ser: 
0 INTERNAS OU NACIONAIS: quando o deslocamento do indivíduo é realizado entre cidades, estados ou regiões no âmbito 
de seu próprio país. 
Estas se subdividem em: 
Migração inter-regional: quando se realiza de uma região para outra. Ex: Migração de nordestinos para a região Sudeste; 
Migração inter-regional: quando se realiza dentro da mesma região. Exemplo: Migração da área rural para os centros urbanos, 
em busca de melhores condições de vida. 
O EXTERNAS OU INTERNACIONAIS: Quando o deslocamento do indivíduo é realizado entre países. Exemplo: Migração de 
brasileiros para os EUA, Itália ou Espanha. ; 
As migrações podem ocorrer sob as seguintes CIRCUNSTÂNCIAS: 
O MIGRAÇÃO ESPONTANEA: quando ela se dá por livre escolha do próprio migrante; 
O MIGRAÇÃO FORÇADA: quando o indivíduo é obrigado, forçado a migrar, de acordo com o interesse de terceiros. Exemplo: 
o negro africano por ocasião do tráfico de escravos. 
9 MIGRAÇÃO PLANEJADA: quando ela se dá de forma a cumprir um determinado objetivo. 
9 MIGRAÇÃO CONTROLADA: quando sua iniciativa faz parte da política ou do programa de governo, cabendo a este regular 
o fluxo de pessoas tanto para fora (emigrantes) quanto para dentro de suas fronteiras (imigrantes). A migração controlada se 
subdivide em: 
- Restringida: quando o governo impõe restrições, dificultando a imigração. Exemplo: a política atual de imigração dos EUA e 
de muitos países europeus. 
- Estimulada: quando o governo possibilita o fluxo de migrantes tanto interno quanto externamente (entrada de estrangeiros). 
Exemplo: Política brasileira de imigração para as fazendas de café em nosso território. 
Quanto ao TEMPO DE PERMANENCIA do migrante, a Migração pode ser: 
9 DEFINITIVA: quando a opção de não voltar é do próprio sujeito 
O TEMPORARIA: quando há intenção de retorno, isto é, a migração se dá por um tempo determinado. Exemplos: Turistas em 
férias; indivíduos que vão estudar em outro país por um período de tempo etc. 
As migrações temporárias se subdividem em: 

- Pendular: corresponde ao deslocamento diário, ou seja, aquele que é realizado em um período de tempo curto. 

Ex: indivíduos que trabalham, diariamente, em outra cidade, regressando ao final do dia. 

Por muitos anos, a dinâmica econômica entre as cidades se manteve na relação entre as chamadas áreas periféricas (local 
de moradia da maior parte dos trabalhadores) e as ditas áreas centrais ou metropolitanas (local do trabalho). 

A capacidade de atração destas últimas acabavam determinando um movimento a grandes distâncias, diários, entre a casa e 
o trabalho. E, em consequência disso, as cidades de moradia dos trabalhadores passaram a ser concebidas como cidades- 
dormitórios. Embora, muitas cidades ainda permaneçam com esta característica, outras — que anteriormente se configuravam 
como cidades-dormitórios - apresentaram um crescimento econômico, com relativo acréscimo de postos de trabalhos (formais 
e/ou informais) e, consequentemente, um aumento no percentual de pessoas trabalhando no próprio município de sua 
residência. Transumância: corresponde à migração periódica (sazonal), que compreende um período de tempo maior, 
relacionada às estações do ano. 

Exemplo: O migrante sai de um determinado espaço por ocasião de uma estação do ano, como o inverno — por exemplo — e 
posteriormente retorna, quando do início da primavera, quando a temperatura já está mais elevada. 

Outro exemplo, por questões da época da colheita, muitos trabalhadores rurais migram para as áreas de produção e só 
retornam após finalizarem os trabalhos (cana de açúcar). 
TIPOS DE MIGRAÇÕES INTERNAS 
- Exodo Rural: deslocamento das populações rurais para os centros urbanos. 
. Exodo Urbano: os movimentos populacionais se vão da área urbana para a área rural. Este tipo de migração não é muito 
comum, todavia, devido à violência, poluição e outros problemas dos grandes centros urbanos, a migração para estas áreas 
rurais tende a crescer (em busca de melhor qualidade de vida). 

. Migração urbano-urbano: este se dá com a transferência de indivíduos de uma cidade para outra. 

. Nomadismo: se caracteriza pelo deslocamento constante de populações em busca de alimentos, abrigo etc. Além de ter sido 
o caso típico das sociedades primitivas (coletores, caçadores e pescadores pré-históricos), hoje, os ciganos e alguns povos 
pré-industriais se configuram como povos nômades. 
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DOMINO - Redes de Cireulação - Movimentos populacionais 


1. Pinte cada duas estrelinhas de cores iguais conforme completam as frases corretamente 
2. Recorte apenas nas linhas ------- pontilhadas 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: = 
8º sem 


EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) | RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDÁTICO 
ECC aaaQQgÕgaaãallf(ME SEE aaÔãaoaoãooaãaaãooooããJ(ÕQJfJjãaããr.gsoa,ÃõçõÕÉo 


6. Redes e circulação 6.1.Reconhecer as Caderno do aluno(x) Trabalho em grupo ( ) | Diagnóstica () 
redes que possibilitam Datashow ( ) Debate ( ) Dinâmicas () 
Conteúdo a circulação de Quadro/giz (x ) Pesquisa de campo ( Oral (x) 
- transporte e comunicação; | informações, Outros: ) Escrita ( x) 
- Migrações; mercadorias e pessoas. | Livro didático ( ) Aula expositiva Atitudinal (x) 
- Regiões de atração e de 6.2.Interpretar gráficos | Jornais, revistas (x) dialógica( ) Virtual ( ) 
repulsão de pessoas; e tabelas que Mídias ( ) Exercícios ( ) Outras ( ) 
- Imigrantes brasileiros;- expressem o Computador ( ) Exposição de Trabalhos 
movimento e a () 
circulação das Mídias ( ) 
pessoas, produtos e Leituras ( ) 
ideias no cotidiano Atividades em ambiente 
urbano. I/A/C virtual () Outras ( ) 


Sequência didática- 

1º aula- - Migrações; - Regiões de atração e de repulsão de pessoas;- Imigrantes brasileiros; 

- Fazer relação entre os tipos de migração e interpretar as imagens 
2º aula correção das atividades 

3º aula: Produção de texto para fechamento do tópico. 


1(1 ) Migração pendular 


( 
(2) Transumância ou sazonal 

(3 ) grandes centros urbanos 

(4) Povos nômades 

(5 ) fatores possíveis de expulsão 

(6) fatores possíveis de atração 

(7) dos países subdesenvolvidos (pobres) para os países desenvolvidos (ricos). 

2exodo rural, migração restringida, migração forcada, êxodo urbano, migração pendular, migração transumância 
ou sazonal, emigrante, seca, imigrante ----SP- EUA 

3. fatores de expulsão 
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neces de Circulação - Movimentos populacionais 


LÁ 


1. Quanto à migração, relacione as colunas. 
1. Alunos que saem da zona rural para estudar na cidade.... 
2. Na época da colheita, muitos trabalhadores rurais migram para as áreas de produção e só 
retornam após finalizarem os trabalhos (cana de açúcar - café).... 
3. As migrações internas são muito comuns por causa devido à violência, poluição e outros 
problemas dos... 
4. Coletores, caçadores e pescadores pré-históricos, hoje, os ciganos são exemplos de 
5. Guerras ou conflitos armados; - Condições climáticas rigorosas; - Perseguições políticas, 
religiosas ou étnicas; - Desastres naturais (cheias, secas, incêndios naturais, terremotos, erupções 
vulcânicas etc.);- Epidemias; - Estagnação econômica. 
6. Maior oferta de emprego;- Tolerância política, ideológica, religiosa ou racial;- Dinamismo 
econômico;- Melhores condições de vida;- Programa ou Política governamental, estimulando a 
imigração. 
7. Por causa do fator econômico - tais como oferta de emprego, melhores condições de vida, 
salários atrativos, ofertas de cursos para aprimoramento profissional se ampliaram os fluxos de 


2. Identifique o fluxo populacional 


“muié”, já podemos 
voltar pra casa! 
Px ' 


Tu Msetricçãs At. - 


Cada Sai pra trabalhar de manha e volta a noite 


( ) dos países 
subdesenvolvidos 
(pobres) para os países 
desenvolvidos (ricos). 

( ) fatores possíveis de 
atração 

( ) fatores possíveis de 
expulsão 

( ) grandes centros 
urbanos 

( ) Migração pendular 
( ) Povos nômades 

( ) Transumância ou 
sazonal 


Migra e fica na época da colheita, 


depois volta 


ESTADOS QUE MAIS 
EXPORTAM BRASILEIROS 


em % do total de emigrantes 
P 22% I 
MG 17% 
PR 


Portugal 
Tr Espanha 
DO 7% | EE”, Japão 


[3] Spangnonbra spend: FASO Era 
É um fator de expulsão . Itália 


Quando entra em um lugar 


De onde que os brasileiros mais saem? 
Observe as imagens 


Baixos salários 


Perseguições políticas 


Guerras 
4. Elas represetam de 


de vida 
de um lugar. 


Más condições 


PAÍSES QUE MAIS RECEBEM 
EMIGRANTES BRASILEIROS 


em % do total de emigrantes 


Estados Unidos J4% 


13% 


Quando entra em um lugar 


Catástrofes 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


a E. 
9 sem EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDATICO 
E KMooooÓ.õQõ.Q€GGGoG:sss:| |] q h 
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10. 10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos - Sociodiversidade. 
Sociodiv | a população brasileira e mundial, em seu - Sociedade de consumo; 
ersidade | crescimento, tendências e distribuição. “População absoluta, população relativa; 
- Crescimento vegetativo. 
populaç 10.4. Comparar o Índice de - Pirâmides etárias. 
ão Desenvolvimento Humano (IDH) - Transição demográfica. 
local e/ ou regional com a - Planejamento familiar. 
capacidade de uso e apropriação - Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 
do espaço. - Censo Demográfico. 
IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e 
do mundo. 


Sequência didática- Introdução do tópico 10. Sociodiversidade/ 
população 

1º aula- Introdução do Tópico- Interpretar e discutir o seminário de 
textos sobre a sociodiversidade da população Brasileira 

2º aula — Resolver atividades. 

3º Correção 


1. grandes proprietários de terras e os ricos comerciantes de origem portuguesa; 

o escravo indígena 

pequeno agricultor, o ex-escravo alforriado, os mestiços, os artesãos que viviam de ocupações diversas o 
africano. 

2. porque a sociodiversidade é patrimônio histórico-cultural brasileiro 

3. 1000 etnias quando da chegada dos portugueses,/ mais de 170 línguas nativas 

restando hoje em torno de 206. Além de. Hoje, somente a metade dos idiomas. 

4. africanos e indígenas 

oaterra 

6. pataxó xacriabás krenaks 

7época da invasão a igreja católica introduziu em 1728 o documento de doação da terra. Reuniu os índios 
ali, para ficar só naquele lugar, e eles eram proibidos de falar a língua, eram forçados a falar em 
português. 

8. acompanhar religião católica e iam fazer tudo que era o costume. 

9. falam da sociodiversidade do Brasil 

10. Para garantir a sobrevivência do povo, saber retirar da própria terra tudo que precisa. 

11. significa que existe uma grande diversidade étnica, brancos, negros, indígenas, partos 

12. Quilombolas são descendentes de africanos escravizados que mantêm tradições culturais, de 
subsistência e religiosas ao longo dos séculos. 

13.vivvvifv 
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SEMINÁRIO DE TEXTOS: SOCIODIVERSIDADE:S 


Texto 1- SOCIODIVERSIDADE - Ao longo dos seus 500 anos de história, o Brasil vem se constituindo como um complexo 
mosaico étnico. No período colonial, a pirâmide social tinha em seu topo os grandes proprietários de terras e os ricos 
comerciantes de origem portuguesa; no outro extremo, o escravo indígena e, posteriormente, o africano. Entre os dois, 
situavam-se o pequeno agricultor, o ex-escravo alforriado, os mestiços, os artesãos que viviam de ocupações diversas. No final 
do século XIX e no século XX chegaram os imigrantes europeus não-portugueses e os asiáticos. Embora todos sejam 
brasileiros, as raízes históricas do preconceito e da discriminação em relação ao índio e aos afrodescendentes permanecem na 
atualidade. Conhecemos muito pouco sobre os povos indígenas e quilombolas, sobre seus direitos constitucionais e a 
valorização e proteção à nossa sociodiversidade. E preciso que se dê voz ao passado que se faz o presente em sua herança 
cultural, reconhecer como justas e participar de suas lutas pela defesa da dignidade e da liberdade e aprender a valorizar a 
sociodiversidade como riqueza do patrimônio histórico-cultural brasileiro, não como mais um dos nossos problemas sociais. 
Segundo estimativas existiam mais de 1000 etnias quando da chegada dos portugueses, restando hoje em torno de 206. Além 
de mais de 170 línguas nativas. Hoje, somente a metade dos idiomas são objeto de pesquisa por parte de linguistas e 
antropólogos. Os museus indígenas e a literatura publicada são raros e somando-se à condição de monolíngues e com 
tradições orais de comunicação, são muitas as dificuldades que esses povos enfrentam na sua relação com o mundo dos não-índios. 

Texto 2- A vida do povo pataxó contada por Kanatyo Pataxó 
“Para nós, pataxós, em primeiro lugar é a terra. Os nossos filhos vão sempre para a cidade estudar, trabalhar. Eles devem 
permanecer na terra. Como a terra, temos vários saberes a desenvolver e algumas coisas para o desenvolvimento das cidades. 
Através do meio ambiente podemos fazer um trabalho importante dentro da terra. Acho importante estudar medicina indígena, 
os saberes da ciência do nosso povo e saber tirar o recurso dali para garantir a sobrevivência do povo. Ter ele também, ali, o 
seu meio de vida. O espírito do povo está ligado à terra, à poesia, à música e isto é muito importante como complemento da 
educação. As crianças podem vir e mostrar o valor destas coisas futuramente. O jeito de ensinar também é importante, isto faz 
a gente pensar na continuação do curso. Hoje é difícil você ver um índio antropólogo, nós precisamos disso aí. Estes cursos 
devem ter um jeito de ensino com a alma do índio. Outra coisa importante é o jeito da alma do povo, esta energia que vem de 
longe. O que está no universo? Saber lidar com o mundo lá de cima. Lá, o céu também pertence a nós. Um estudo para a 
integração da cultura, religião, filosofia... Saber lidar com estes caminhos, projetos de preservação da terra, identificar os 
principais problemas.” Parque Estadual do Rio Doce,1999. 

Texto 3- História de vida dos xacriabás: o resgate das línguas nativas 
“Alguns indígenas, como os pataxós, os krenaks, os xacriabás, por exemplo, têm trabalhado para recuperar suas línguas 
nativas. Gostaria de começar falando sobre esta questão da gente ter perdido o idioma. Aqui no parque perguntei para Ana 
Flávia porque o xacriabá deixou de falar no idioma. Eu pensava de achar um livro... e me mandou fazer uma pesquisa em vários 
livros que falavam da vida dos Xacriabás há muitos anos atrás. Vinha da Bahia de Goiás e na época da invasão a igreja católica 
introduziu em 1728 o documento de doação da terra. Reuniu os índios ali, para ficar só naquele lugar, e eles eram proibidos de 
falar a língua, eram forçados a falar em português, iam ter de acompanhar religião católica e iam fazer tudo que era o costume. 
As crianças aprendiam desta maneira e foi perdendo.... Se nossos antepassados foram forçados a não fazer as danças, as 
pinturas, a falar na língua, nada que era da cultura deles. Fui conversar com minha mãe se ela saberia explicar, ela disse que 
não sabia, e também não podia teimar que eles até matavam. Aí eu fui entender toda a verdade que está registrada na memória 
dos mais velhos. Professor xacriabá. Parque Estadual do Rio Doce, 1999. 


1. Preencha a pirâmide abaixo conforme descrito no 4. Quais etnias sofreram mais preconceito ao longo da historia? 
texto R: 
PAN 5. O que os índios mais valorizam? 
R: 
6. Retire do texto três etnias indígenas. 
R: 
7. De acordo com o texto 3, por que os Xacriabás perderam seu 
idioma? 
R: 
8. Além do idioma, que outra imposição foi feita aos índios pelos 
colonizadores? 
R: 
9. O que os três textos têm em comum? 
R: 
10. De acordo com o texto 2, por que os estudos são importantes 
para os índios e como esse ensinamento deve ser. 
R: 
11. O que significa a expressão “mosaico étnico”? 
R: 
12. Quilombolas eram os negros fugidos para quilombos, e hoje, 
2. De acordo com o texto 1, por que se deve valorizar a quem são? R: 
sociodiversidade. 13. De acordo com os textos, coloque V ou F 
aaa ( ) Aliteratura publicada pelos índios é rara porque têm um domínio 
3. Preencha os espaços abaixo com o número de einias precário do idioma português. 
e línguas nativas que existiam quando os portugueses ( ) Os índios têm pouca participação no cenário cultural e político nacional. 
chegaram aqui e hoje. ( ) As tradições indígenas ainda são passadas oralmente. 
( ) Os pataxós, os krenaks, os xacriabás são etnias indígenas diferentes 
( ) Os índios não acham importante estudar 
( ) Os filhos dos índios nunca se misturam com os estudantes da cidade. 
() 
dos 


Os indígenas foram forçados a aceitar a religião, o idioma e os costumes 
os portugueses e proibidos de agir conforme sua própria cultura. 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AULA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: = 


[EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDATICO 
E KMooooÓ.õQõ.Q€GGGoG:sss:| |] q h 


10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos - Sociodiversidade. 
Sociodiv | a população brasileira e mundial, em seu - Sociedade de consumo; 
ersidade | crescimento, tendências e distribuição. “População absoluta, população relativa; 
- Crescimento vegetativo. 
populaç 10.4. Comparar o Índice de - Pirâmides etárias. 
ão Desenvolvimento Humano (IDH) - Transição demográfica. 
local e/ ou regional com a - Planejamento familiar. 
capacidade de uso e apropriação - Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 
do espaço. - Censo Demográfico. 
IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e 
do mundo. 


Sequência didática- Introdução do tópico 10. Sociodiversidade/ 
população 

1º aula- Identificar em mapas, gráficos e fotos a população brasileira 
e mundial, em seu crescimento, tendências e distribuição. 

2º. Discutir sobre as tendências do aumento da população. 

3º Resolver as atividades. 


1. Que a maioria da população brasileira é negra. 

2. Branco, preto, amarelo e pardo são cores. Caucasiano, negroide e indígena são etnias. 

3. 190.755 milhoes de hab. Acesso a remédias, alimentação, moradia. 

4.10 a 34 anos. 

5 Asia. (principalmente china e índia, os mais populosos do mundo. O crescimento da índia se deve à religião, que não permite 
controle de natalidade) 

6. invenção da agricultura, industrialização, invenção do antibiótico, produção de grãos no 1º mundo./ invenção do antibiótico 
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Sociociversicace ca população 


10.3. Identificar em gráficos e fotos a população brasileira e mundial, em seu crescimento, tendências e distribuição. 


] Evolução da população 
7,07% 43,1% residente no país 


Branca E Amarela Parda Indigena 
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PIRÂMIDE ETÁRIA BRASILEIRA (2015) 
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HOMENS MULHERES ; g 
4. Crescimento populacional 2010 
J ] | ELA CE 7 nm: nLN a E, 
Evolução da população mundial PRRESREEEE DRE. 


Entra: às anás lgdd é daTro 
à produção de grãos mo Primeiro Mundo. 


200000 à... 

O Homo 
sáapiéms evalui 
na áfrica. 


do Mv ema ia 
máguina a vapor. 


Hã 10000 amos -& invenção da 1 EILHEO: 1 
agricultura. am Lo 
E] : ; 


1 Camino 


Responda: 
1-Sabendo que o IBGE fez a soma da população parda e preta e considerou como negra, O que demonstra o gráfico 
1? 
2- Quais cores são apresentadas no gráfico 1º 
3- De acordo com o gráfico 2, qual era o número da população brasileira em 2010. Que fatores você acha que são 
responsáveis pelo crescimento da população”? 
4- De acordo com o gráfico 3, qual é a faixa etária da maioria da população brasileira”? 
5- De acordo com o gráfico 4, que continente apresenta o maior crescimento populacional? 
7- Observando o gráfico 5, que fatores são responsáveis pelo crescimento da população”? E a partir de que 
acontecimentos a população começou a aumentar mais rapidamente? 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


a E. 
1 1 sem EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
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10. 10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos - Sociodiversidade. 
Sociodiv | a população brasileira e mundial, em seu - Sociedade de consumo; 
ersidade | crescimento, tendências e distribuição. “População absoluta, população relativa; 
- Crescimento vegetativo. 
populaç 10.4. Comparar o Índice de - Pirâmides etárias. 
ão Desenvolvimento Humano (IDH) - Transição demográfica. 
local e/ ou regional com a - Planejamento familiar. 
capacidade de uso e apropriação - Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 
do espaço. - Censo Demográfico. 
IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e 
do mundo. 


Sequência didática- 

1º aula- Interpretar texto sobre a distribuição da população 
brasileira | 

2º. Interpretar e comparar as pirâmides etárias do Brasil, da Africa e 
do França (país emergente, continente pobre e país rico) 

3º aula. Resolver as atividade 


1 Aumento da população adulta e diminuição das crianças 

2Diminuir a natalidade e aumentar a longevidade 

3. tem mais mulheres eu homens (apenas china e alguns países têm mais homens que mulheres por 
causa do aborto de seletivo de meninas) 

4 À população do país deve continuar a crescer por mais duas gerações até os anos 2030. Depois, deve 
estacionar ou até diminuir. 

5. ficará difícil de pagar aos aposentados, porque terá um grande numero da população nessa faixa etária. 
6. “bônus demográfico”, caracterizado pela maior presença de adultos na sociedade, essa população 
produtiva vai dar condições de minimizar o impacto do envelhecimento nas contas públicas. 

7. deve permitir ao país melhorar acesso e qualidade da educação sem aumentar muito os investimentos. 
8. O governo tem que investir em mudanças nos serviços de saúde, na construção civil e até em lazer. 

9. Instituto Brasileiro de geografia e estatística 

10. com a da áfrica 

11. Porque o brasil está em desenvolvimento, é um país emergente. Quanto mais pobre o país maior o 
número de crianças. 
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Sociocliversilciace cla população 


Os dados do Censo 2010, divulgados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), indicam que, no máximo 
40 anos, a pirâmide etária brasileira será semelhante à da França atual. O país terá taxa de natalidade mais baixa e, com 
isso, média de idade maior. Há 50 anos, o país tinha o mesmo perfil etário do continente africano hoje: muitos jovens e 
crianças. Desde então, a população do país cresce em ritmo cada vez mais lento. De acordo com o IBGE, a expansão 
demográfica média anual foi de apenas 1,17% nos últimos dez anos, ante 1,64% na década anterior. Nos anos 60, era de 
2,89%. À população do país deve continuar a crescerpor mais duas gerações até os anos 2030. Depois, 
deve estacionar ou até diminuir. O país deve começar a se preparar para as transformações que já acontecem em países 
como a França. Temos a oportunidade de antecipar discussões como a da reforma da Previdência. Com um número de 
pessoas em idade ativa menor do que o de idosos, a solvência do sistema ficará ameaçada (ficará difícil de pagar aos 
aposentados). Porém, até atingir esse estágio, o país será beneficiado pelo chamado “bônus demográfico”, caracterizado 
pela maior presença de adultos na sociedade. O predomínio da população produtiva vai dar condições de minimizar o 
impacto do envelhecimento nas contas públicas. A redução do número de crianças deve permitir ao país melhorar acesso 
e qualidade da educação sem aumentar muito os investimentos. Haverá também transformações no mercado de produtos 
e serviços. Com mais adultos e idosos, são esperadas mudanças nos serviços de saúde, na construção civil e até em 
lazer. O país vai ter cada vez mais idosos levando vida ativa. A economia vai ter que se adaptar às novas necessidades 
de consumo dessa população. 


PIRAMIDE ETARIA BRASIL 2010 POR 
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ATIVIDADES: 
1- Qual a diferença entre as pirâmides etárias do Brasil de 2010 e 1960? 
2- O que pode acontecer no Brasil para que a pirâmide etária fique igual a da França? 
3- Como é a divisão da população brasileira, por gênero”? 
4- De acordo com o texto, como deve ser o crescimento populacional brasileiro nos próximos anos? 
5- Por que com o crescimento populacional igual ao de França, deve-se reformular a previdência social? 
6- De acordo com o texto o que significa a expressão “bônus demográfico””? 
7- À tendência brasileira é a redução do número de crianças, qual a vantagem disso? 
8- Em consequência da melhoria na qualidade de vida, aumentará cada vez mais o numero de adultos e 
velhos, qual a consequência disso? 
9. O que significa IBGE? 
10- Com qual pirâmide se assemelhava a do Brasil há 5O anos? 
11- Por que a pirâmide etária do Brasil será igual a da França que é um país desenvolvido? 
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PLANO DE ( ) Diário (x) Semanal ( ) Quinzenal ( ) Mensal 


AU LA DISCIPLINA: GEOGRAFIA DATA: 


[EIXO TEMÁTICO |: Geografias do Cotidiano 
* TEMA:1 - Cotidiano de Convivência, Trabalho e Lazer 
Tema complementar: 


TÓPICOS HABILIDADES (Nº) | RECURSO METODOLOGIA AVALIAÇÃO 
DIDÁTICO 
[DD hãMãgahagaghlããiããoãjãoãaããooãoãoakããiaaãoaãaãaãoookGkAkããõoaãoãrãrãçÃãiji!l, 


10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos - Sociodiversidade. 
a população brasileira e mundial, em seu - Sociedade de consumo; 
ersidade | crescimento, tendências e distribuição. “População absoluta, população relativa; 
/ - Crescimento vegetativo. 
populaç 10.4. Comparar o Índice de - Pirâmides etárias. 
ão Desenvolvimento Humano (IDH) - Transição demográfica. 
local e/ ou regional com a - Planejamento familiar. 
capacidade de uso e apropriação - Às diversas etnias que compõem o povo brasileiro (troncos raciais). 
do espaço. - Censo Demográfico. 
IDH:- Indicadores: renda per capta, taxa de analfabetismo e expectativa de vida. - 
Conceito de desenvolvimento e subdesenvolvimento.- IDH por regiões do Brasil e 
do mundo. 


Sequência didática 

1º aula- 10.4. Comparar o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) local e/ ou 
regional com a capacidade de uso e apropriação do espaço. Interpretar texto que 
conceitue Indices sociais 

2º aula — Interpretar Gráficos que mostrem os índices sociais do Brasil 

3º aula — Analisar os índices sociais do Brasil e do mundo 


1.0s indicadores sociais mostram a qualidade de vida de uma população, são meios utilizados para designar os 
países como sendo: Ricos (desenvolvidos), Em Desenvolvimento (economia emergente) ou Pobres 
(subdesenvolvidos). 

2º Expectativa de vida. Taxa de mortalidade. Taxa de mortalidade infantil Taxa de analfabetismo Renda Nacional 
Bruta (RNB) per capita,. Saúde Alimentação * Condições médico-* Qualidade de vida e acesso ao consumo. 

3E a média de anos de vida de uma pessoa em determinado país 

4Corresponde ao número de crianças que morrem antes de completar 1 ano 

5 baseada na paridade de poder de compra dos habitantes.” Saúde (Refere-se à qualidade da saúde da população 
6.Correspondem ao número de carros, de computadores, televisores, celulares, acesso à internet entre outros). 

7. Foi criado pela ONU (Organização das Nações Unidas) para tentar medir o grau econômico e, principalmente, 
como as pessoas estão vivendo nos países de todo o mundo. 

8. O índice 1 não foi alcançado por nenhum país do mundo, pois tal índice iria significar que determinado país 
apresenta uma realidade quase que perfeita, por exemplo, uma elevada renda per capita, expectativa de vida de 90 
anos e assim por diante. 

9. nenhum país do mundo com índice O, pois se isso ocorresse era o mesmo que apresentar, por exemplo, taxas de 
analfabetismo de 100% e todos os outros indicadores em níveis desastrosos. 

10. Que a região nordeste apresenta o maior índice de analfabetismo 

11. que a população da região sul do Brasil se sente mais segura. 

12. que o Nordeste apresenta a maior taxa de mortalidade infantil do Brasil. ; 

13. Que o sul da ásia tem o maior número de pessoas vivendo com menos de 1 dolar por dia (explicar que na Africa 
subsaariana tem a maior pobreza, mais o sul da ásia é mais populoso) 

14 Ter melhor qualidade de vida, acesso a saúde, educação, moradia, renda... 


15. áfrica 

16. ser desenvolvido 

17. garantir o acesso a uma boa qualidade de vida 

18. os estados do nordeste, principalmente Piaui e Alagoas 

19. O idh aumentou 

20. o idh tendo aumentado não mudou a qualidade de vida da população mais pobre 
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Os indicaddies: sociais Miosirdn é a Qualdado de da de L uma E upulação são meios uados para designar O os países como 
sendo: Ricos (desenvolvidos), Em Desenvolvimento (economia emergente) ou Pobres (subdesenvolvidos). Com isso, 
organismos internacionais analisam os países segundo a:* Expectativa de vida (É a média de anos de vida de uma pessoa em 
determinado país). Taxa de mortalidade (Corresponde ao número de pessoas que morreram durante o ano).º Taxa de 
mortalidade infantil (Corresponde ao número de crianças que morrem antes de completar 1 ano). Taxa de analfabetismo 
(Corresponde ao percentual de pessoas que não sabem ler e nem escrever). Renda Nacional Bruta (RNB) per capita, baseada 
na paridade de poder de compra dos habitantes. Saúde (Refere-se à qualidade da saúde da população). 

* Alimentação (Refere-se à alimentação mínima que uma pessoa necessita, cerca de 2.500 calorias, e se essa alimentação é 
balanceada). Condições médico-sanitárias (Acesso a esgoto, água tratada, pavimentação etc.)* Qualidade de vida e acesso ao 
consumo (Correspondem ao número de carros, de computadores, televisores, celulares, acesso à internet entre outros). 

IDH (Indice de Desenvolvimento Humano) - Foi criado pela ONU (Organização das Nações Unidas) para tentar medir o grau 
econômico e, principalmente, como as pessoas estão vivendo nos países de todo o mundo. O IDH avalia os países em uma 
escala de O a 1. O índice 1 não foi alcançado por nenhum país do mundo, pois tal índice iria significar que determinado país 
apresenta uma realidade quase que perfeita, por exemplo, uma elevada renda per capita, expectativa de vida de 90 anos e 
assim por diante. Também é bom ressaltar que não existe nenhum país do mundo com índice O, pois se isso ocorresse era o 


mesmo que apresentar, por exemplo, taxas de analfabetismo de 100% e todos os outros indicadores em níveis desastrosos. 
Eduardo de Freitas-Graduado em Geografia-Equipe Brasil Escola 


ATIVIDADES 


Para que servem os indicadores sociais? 

O que os organismos internacionais analisam para classificar os países em ricos, pobres e emergentes”? 
O que é Expectativa de vida”? 

Como é medida a mortalidade infantil? 

Em que se baseia a renda per capita dos indicadores sociais? 

Como a qualidade de vida e o acesso ao consumo são medidos, segundo os indicadores sociais? 

Para que foi criado o IDH? 

Copie do texto a parte que explica por que o índice 1 de IDH não foi alcançado por nenhum país? 

Copie do texto a parte que explica que o índice O de IDH também não foi alcançado por nenhum 


sensação de segurança da população 
Em % de pessoas seguras por região 
Cidade M Bairro Mm Domicilio 


e Sn o 


Taxa de Analfabetismo das Pessoas de 15 anos ou mais (% 
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10. Que conclusão pode-se chegar sobre os 
indicadores apresentados no gráfico acima? 


Taxa de mortalidade infantil*, segundo as Grandes Regiões, 
2000/2010 
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12. Que conclusão pode-se chegar sobre os 
indicadores apresentados no gráfico acima? 


Centro- 
Oeste 


Brasil 


Gi com.br 


11. Que conclusão pode-se chegar sobre os 
indicadores apresentados no gráfico acima? 


Distribuição da População que vive com menos de 1 dolar por dia 
1998 (1.2 bilhões ) 


Europa e Ásia Centra 0,5% Oriente Médio e Norte da África 


América Latina e Cariba= 


Sul da Ásia 


Leste Asiático e Pacífico 
Fone Barco Mundi pis 


13. Que conclusão pode-se chegar sobre os 
indicadores apresentados no gráfico acima? 


Paises Africanos ao Sul do Saara 


Cláudia Rodrigues ( 32 ) Proibido reproduzir e postar. 


Quadro 1. Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) em 2007 


Pais IDH Pais IDH País IDH País IDH 
CC WDH MuitoElevado 46. Lituênia 0,870 93. China 0,772 | 140.IlhasComores 0,576 
1. Noruega 0,971 47. Antiguae Barbuda 0,868 94. Belize 0,772 141. lêmen 0,575 
2. Austrália 0,970 48. Letonia 0,866 95. Samoa 0,771 142. Paquistão 0,572 
3. Islândia 0,969 49. Argentina 0,866 96. Maldivas 0,771 143. Suazilândia 0,572 
4. Canadê 0,966 50. Uruguai 0,865 97. Jordênia 0,770 144. Angola 0,564 
5. Irlanda 0,965 51. Cuba 0,863 98. Suriname 0,769 145. Nepal 0,553 
6. Holanda 0,964 52. Bahamas 0,856 99. Tunísia 0,769 146. Madagascar 0,543 
7. Suécia 0,963 53. México 0,854 100. Tonga 0,768 147. Bangladesh 0,543 
8. França 0,961 54. Costa Rica 0,854 101. Jamaica 0,766 148. Quénia 0,541 
9. Suiça 0,960 55. Líbia 0,847 102. Paraguai 0,761 149. Papua Nova Guinê 0,541 
10. Japão 0,960 56. Omã 0,846 103. Sri Lanka 0,759 150. Haiti 0,532 
11. Luxemburgo 0,960 57. Seychelles 0,845 104. Gabão 0,755 151. Sudão 0,531 
12. Finlândia 0,959 58. Venezuela 0,844 105. Argélia 0,754 152. Tanzânia 0,530 
13. EUA 0,956 59. Arabia Saudita 0,843 106. Filipinas 0,751 153. Gana 0,526 
14. Áustria 0,955 60. Panamã 0,840 107. El Salvador 0,747 154. Camarões 0,523 
15. Espanha 0,955 61. Bulgária 0,840 108. Siria 0,742 155. Mauritânia 0,520 
16. Dinamarca 0,955 62. São Cristóvão e Nevis 0,838 109. Fiji 0,741 156. Djibuti 0,520 
17. Belgica 0,953 63. Romênia 0,837 110. Turquemenistão 0,739 157. Lesoto 0,514 
18. Itália 0,951 64. Trinidad e Tobago 0,837 111. Palestina 0,737 158. Uganda 0,514 
19. Liechtenstein 0,951 65. Montenegro 0,834 112. Indonésia 0,734 159. Nigéria 0,511 
20. Nova Zelândia 0,950 66. Malásia 0,829 113. Honduras 0,732 
21. R. Unido 0,947 67.Servia 0,826 114. Bolivia 0,729 160. Togo 0,499 
22. Alemanha 0,947 68. Bielorússia 0,826 115. Guiana 0,729 161. Malawi 0,493 
23. Singapura 0,944 69. Santa Lucia 0,821 116. Mongólia 0,727 162. Benim 0,492 
24. Hong Kong 0,944 70. Albânia 0,818 117. Vietname 0,725 163. Timor-Leste 0,489 
25. Grécia 0,942 71. Russia 0,817 118. Moldávia 0,720 164. Costa do Marfim 0,484 
26. Coreia do Sul 0,937 72. Macedônia 0,817 119. Guing Equatorial 0,719 165. Zâmbia 0,481 
27. Israel 0,935 73. Dominica 0,814 120. Uzbequistão 0,710 166. Eritreia 0,472 
28. Andorra 0,934 74. Grenada 0,813 121. Quirguizia 0,710 167. Senegal 0,464 
29. Eslovênia 0,929 75. Brasil 0,813 122. Cabo Verde 0,708 168. Ruanda 0,460 
30. Brunei Darussalam 0,920 76. Bósnia Herzegovina 0,812 123. Guatemala 0,704 169. Gâmbia 0,456 
31. Kuwait 0,916 77. Colômbia 0,807 124. Egipto 0,703 170. Libéria 0,442 
32. Chipre 0,914 78. Peru 0,806 125. Nicarágua 0,699 171. Guiné 0,435 
33. Qatar 0,910 79. Turquia 0,806 126. Botswana 0,694 172. Etiópia 0,414 
34. Portugal 0,909 80. Equador 0,806 127. Vanuatu 0,693 173. Moçambique 0,402 
35. Emirados Árabes Unidos 0,903 81. Ilhas Maurícias 0,804 128. Tajiquistão 0,688 174. Guiné-Bissau 0,396 
36. R. Checa 0,903 82. Cazaquistão 0,804 129. Namíbia 0,686 175. Burundi 0,394 
37. Barbados 0,903 83. Libano 0,803 130. África do Sul 0,683 176. Chade 0,392 
38. Malta 0,902 131. Marrocos 0,654 177. República Democrática do Congo 0,389 
Co WDH Elevado 84. Arménia 0,798 132. São Tomé e Principe 0,651 178. Burkina-Faso 0,389 
39. Bahrein 0,895 85. Ucrânia 0,796 133. Butão 0,619 179. Mali 0,371 
40. Estonia 0,883 86. Azerbeijão 0,787 134. Laos 0,619 180. RC Africana 0,369 
41. Polónia 0,880 87.Tailândia 0,783 135. Índia 0,612 181. Serraleoa 0,365 
42. Eslováquia 0,880 89. Irão 0,782 136. Ilhas Salomão 0,610 182. Afeganistão 0,352 
43. Hungria 0,879  90.Geórgia 0,778 137. Congo 0,601 183.Níger 0,340 
44. Chile 0,878 91. República Dominicana 0,777 138. Cambodja 0,593 10 Países com IDH mais elevado (média) 0,965 
45. Croácia 0,871 92. São Vicente e Granadinas 0,772 139. Myanmar 0,586 10 Países com IDH maisbaixo (média) 0,376 
Fonte: Human Development Report 2009 (PNUD). e 
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14. O que significa ter o melhor IDH? 

15. De acordo com o quadro 1, de qual continente são 
os países com IDH baixo”? 

16. O que significa ter IDH muito elevado? 

17. O que é necessário para que os países tenham 
um alto índice de desenvolvimento humano? 

18. De acordo com o quadro 2, que estado brasileiro 
tem os piores índices sociais”? 

19. No quadro 2, comparando o IDH dos estados 
brasileiros de 2002 e 2013, a que conclusão pode se 
chegar? 

20. A que conclusão pode-se chegar sobre a charge 
acima? 
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Ceará 
Pernambuco 
Paraiba 
Maranhão 
Piauí 
Alagoas 


SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO NOTA: 
EE” 


AVALIAÇÃO BIMESTRAL DE GEOGRAFIA 


ALUNO (A) NÚMERO: 


Circulação de riquezas 


- MOTIVOS: 
EVOLUÇÃO DOS 


SEPITESHOS 
TRANSPORTES E DE CAMPAORMIAA.. 
COMUNICAÇÃO; 


“A 
“TECNOLOGIAS; = rg 


ABERTURA ECONÔMICA; 
"CRESCIMENTO DO 
CAPITAL ESPECULATIVO 
MULTINACIONAIS 
1. A circulação de riquezas caracteriza a 


a) Invasão de importados 
b) globalização 
Cc 
d 


Fu . Sobre a ai e acima pode-se concluir ue 
sungesenvolvimento econômico jo eae eleito certo cam a ela internet 
exclusão das multinacionais p p p 
) os republicanos fizeram campanha para Obama 
) Obama usou santinhos como propaganda politica 
) 


a rede de internet facilita de circulação de informação e ideias 


Observe as imagens 


3. Sobre as redes de circulação, marque X nas verdadeiras. 

) Com as redes sociais a vida pessoal de muitas pessoas fica exposta. 

) Grande parte da população ainda está excluída do acesso à rede de informação 
) O uso das redes sociais de toma o tempo dos usuários. 

) As redes tornam o acesso à informação mais rápido — instantâneo. 


AT A A 


Segundo o dicionário, REDES são linhas entrelaçadas com nós em todos os seus percursos de forma a segurar, 


agregar, articular proteger aquilo que se quer ter acesso de forma contínua e com certa garantia de acesso e 
permanência sem limite de espaço e tempo. 


4. Segundo as informações e as imagens acima, as redes possibilitam 
a) o descanso, a comodidade e a diversão das pessoas. 
) a comunicação entre pessoas de todos os lugares do mundo e o fim da necessidade de viagens. 
c) a circulação de informações, mercadorias e pessoas. 
) Diminuição do uso de automóveis e o aumento do uso das redes sociais 
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Observe a tirinha e o texto abaixo 
No cartório, o tabelião se dirige ao 
índio: 
- Em que posso ajudá-lo, senhor? 
- Indio querer mudar de nome. 
- Mas, senhor, os nomes indígenas 
são parte de suas raízes culturais. 
Tem certeza de que deseja mudá-lo? 
- Sim, Índio ter certeza. Indio não vê 
mais sentido em ter esse nome... 
- Bom, sendo assim... Qual é o seu 
nome? 
- Grande Nuvem Azul Que Leva 
Mensagem Para Outro Lado Da 
Montanha e Do Mundo. 
- E como o senhor deseja se chamar”? 
- E-mail 


5. Às imagens e o texto acima mostram 
a) O impacto das transformações culturais das sociedades tradicionais provocadas pela mudança nos hábitos de consumo. 
b) As mudanças na cultura indígena provocadas pela colonização portuguesa. 
c) A descaracterização da cultura das populações tradicionais influenciadas pelo álcool. 
d) A mistura de culturas e a tentativa de preservação da cultura indígena na sociedade moderna 


DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO BRASILEIRA SEGUNDO A COR OU RAÇA- Brasil 2000/2010 


ad 
ss 


Ar EnlRErE 1 Crescimento populacional 2010 


2 
IBGE 2010 


6. Sobre os gráficos acima se pode concluir que 
(a) O 1º gráfico mostra a distribuição da população brasileira atualmente, onde mais pessoas passaram a se declarar pardas e negras; 
o 2º gráfico mostra que o maior crescimento populacional ainda acontece na Ásia por causa da principalmente da China e Índia. 
(b) O 1º gráfico mostra a distribuição da população brasileira que atualmente apresenta maioria da população branca; o 2º 
gráfico mostra que o maior crescimento populacional acontece na Africa por causa da pobreza extrema e difícil acesso á 
métodos anticoncepcionais. 
(c) O 1º gráfico mostra que a população brasileira atualmente passou a se declaram negras; o 2º gráfico mostra que o maior 
crescimento populacional acontece na América por causa de países sem infraestrutura hospitalar adequada como o Brasil. 
(a) O 1º gráfico mostra a população brasileira atualmente passou a se declarar indígenas e negras; o 2º gráfico mostra que o 
maior crescimento populacional acontece na Europa por causa do grande desenvolvimento econômico. 
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Homens Mulheres 
Sobre as pirâmides etárias acima, marque as alternativas verdadeiras 
) Em 1960 a população brasileira era composta principalmente de crianças até 14 anos 
) Atualmente a composição populacional do Brasil é composta mais por jovens e adultos. . 
) Na década de 60, a composição populacional do Brasil era comparada à de países pobres da Africa 
) No países pobres a maioria da população é composta por crianças 
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O que é IDH? RR IDH AVANÇA, MAS EDUCAÇÃO É O PONTO FRACO... 


O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida 
resumida do progresso a longo prazo em três dimensões básicas ARE EU 
do desenvolvimento humano: renda, educação e saúde. ” | E DIZER NAO SEI NEM 
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8. As duas charges acima fazem uma crítica ao mesmo Indicador social, que mesmo tendo subido em número não 
alcançou a qualidade desejada e necessária para melhorar a qualidade de vida da população. Qual? 
R: 


BRASIL E O IDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO 9. Interprete as imagens ao 
| - | di lado 
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Que informação em comum, podemos tirar nas Imagens? 
kR: 
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distribuição. 

7 10. Sociodiversidade/ 10.3. Identificar em mapas, gráficos e fotos a população 
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REVISAO DE MATEMATICA BASICA PARA E.J.A. 


EXPRESSÕES NUMÉRICAS: 


São as expressões matemáticas que envolvem as operações matemáticas básicas (soma, subtração, 
multiplicação e divisão), podendo envolver simultaneamente essas quatro operações numa única expressão 
numérica. 

Como maneira de separar e também organizar as expressões numéricas, é comum utilizar símbolos 
matemáticos para separar partes da equação ou mesmo para evidenciar que uma determinada operação 
matemática deve ser realizada antes que outra. Os símbolos utilizados para esse fim são: parênteses — (), 
colchetes — [] e chaves — (). 

Para resolver essas expressões, deve-se obedecer a uma ordem de resolução, tanto das operações 
matemáticas básicas como dos símbolos matemáticos. Essa ordem é indicada abaixo: 

Simbolos: 
- deve ser obedecida a seguinte ordem de resolução: primeiro — parênteses — () 
depois — colchetes — [| 
depois — chaves > (| 


Operações Matemáticas: 
- devem ser resolvidas obedecendo a seguinte ordem: primeiro — multiplicação e divisão 
depois — soma e subtração 


EXEMPLOS: 
1) Resolva as Expressões Numéricas abaixo: 


a) 13+[33- 
Primeiramente, devemos resolver Assim, temos: Já resolvemos os Parênteses. 
a operação que está dentro dos > [13+[33-(14)+3]= |— | Agora, vamos resolver os Col- 
Parênteses: chetes, Assim, temos: 


=13+[33-14+83] =13+[22] 


OST NSNDONEGEDCEDCNDGHEGEDCNEGEEGEDGEEGHEGEDGNEGESCEDGEDGNEGEDGNEGEECEDGNEGHEGEDGNDEGNECEDGEEGHSGEDGREGNEGEDGONDGHEGEDGNDGNSCNDGNDGNEGEDGNEGASCEDGEEGHECADGNEGNECEDGEDGNSGEDGNEGNDCNDGONDGHEGADGNDGNEGNDGEEGNSGEDGNEGNECNDGONEGHEGEDGNESEDGNDCNDCNDCES, 


7 ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. ; 
siena mente, a resolução formal dessa expressão é apresentada a seguir: : 


43 +[33-(11+3)+3]=13+[33-14+3]=13+22=35 > 35 é a resposta da expressão numérica apresentada. ; 


qua naannanSaCCaa CU COaaC aaa aDRnnan aan S” 


(11+3)=14 


rimeiramente, devemos resolver Assim, temos: Já resolvemos os Parênteses. 
as operações que estão dentro dos | — |4+(6+[10+16]+3)= — Agora, vamos resolver os Col-| | 
Parênteses: chetes. Assim, temos: 


=4+(6+26+3) 


(4+2)=6 e(4+4+8)=16 


EEE CCREEECECEREEEEEEEEEEEECEEEEECECEEDIECEEEEEIECEEEEIEECEEEEICCEEEEEEECECEEIEECECEEIEECEEEEIIEECEEEEEEEECEEEEICEECEEEEICCECEEEIECECEEEECCEEEEIIEECEEEEIIECEEEEEICCECEEEIEECEEEEEEECEEEEECEEEEEITEEEEEEEEEEÇS 
“4 


Pd 


* Matematicamente, a resolução formal dessa expressão é apresentada a seguir: 


DOR PRC ED MPR RR dd 
| numérica apresentada. 


e q 
CO EENEENEENEENESSE anna oO 


c) [(18+3x2)-8+5x3]-6= 


Já resolvemos os Parênteses. Finalizando, temos: 
Agora, vamos resolver os Col- 
parênteses. Além disso, devemos chetes. Além disso, devemos 
resolver primeiro a multiplicação e resolver primeiro a multiplica- 


depois a soma. Assim, temos: cão e depois a divisão. Assim: 
(18+3x2)=(18+6)=24 =[24-8+5x3]-6 
=[24-8+15]-6 
=[3+15]-6 


! ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em parties para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. : 
: Matematicamente, a resolução formal dessa expressão é apresentada a seguir: 


| =[(18+3x2)-8+5x3]-6=[(18+6)-8+5x3]-6=[(24):-8+5x3]-6=[24-8+5x93]-6=[3+15]:6=18-6=3 
|  —3éa resposta da expressão numérica apresentada. 


. o 
CO EEEEEENNENE nana nana OS 


EXERCÍCIOS: 


1) Resolva as expressões numéricas abaixo: 


a) 80+(5+[(8+12)+(13+12)]+10)= 


b) 58+[48-(31-10)+15]= 


c) 38-[(51-15)+[5+(3-1)]-10)= 


d) [9+(585-15x6)]-56 = 


É 


é [0=(17=8)35425]27= 


—, 
e” 


([(8x4+3)-7+(3+15-5)x3]x2-(19-7)-6)]x2+12= 


9) ([(6x4x7):3+9]:5)x13= 


POTENCIAÇÃO: 
Seja: A" 
Podemos ler a Potência apresentada acima como sendo um número qualquer A, elevado a Potência 


N. Essa representação matemática indica que vamos multiplicar o número A, N vezes. 
Para facilitar o entendimento, vamos utilizar exemplos numéricos: 


|) 3º — lê-se três elevado a quarta potência (ou ainda três elevado a potência 4). Isto significa que 
vamos multiplicar o número três, quatro vezes (consecutivas). Matematicamente, temos: 


3º-3x3x3x3=81 


II) 4º > lê-se quatro elevado a quinta potência (ou ainda quatro elevado a potência 5). Isto significa 
que vamos multiplicar o número 4, cinco vezes (consecutivas). Matematicamente, temos: 


P -4x4x4x4x4=1024 


Também, o número um elevado a qualquer potência será sempre igual a 1. 


EXEMPLOS: 
1) Calcule o valor numérico das potências apresentadas abaixo: 


a) 2º =2x2x2x2x2=832 
b) 4=4x4=16 
c) 10=10x 10x 10 = 1000 
d) 122=12x 12x 12x 12=20736 
e) 13º =1 
EXERCÍCIOS: 


1) Calcule o valor numérico das potências apresentadas abaixo: 


BO pOE 


d) 15º = 

e) 13= 

9 10º= 

9) 15'= 
h) 100º = = 10000 


| cod 


COCO COOL OCO OC CCC LOCO CCC OO O O OO  O OOOO00 00, 


: ATENÇÃO: como a Potenciação é, basicamente, um produto de números, se uma Potência aparecer 
: numa Expressão Numérica, ela deverá ser resolvida por primeiro. Depois, observam-se as regras FÊ 
: apresentadas. 7 


. 
Co OO O OO OCO CCC CULTO CO OOo CO OO nO 00. 


EXEMPLOS: 
1) Resolva as Expressões numéricas indicadas abaixo: 
a) 25+5x3-6º42º = 


Como nessa Expressão Numérica Assim, a Expressão Numérica fica: Resolvendo a Expressão, temos: 
existem Potências, devemos come- =25+5x3-6+2º =25+5x9-36 +32 


çar a resolução por elas. Assim: =25+5x9-36+ 32 =25+45-36 +32 
32-9:6/=36 ;2º=32 = 66 


NO OCO OO OO OO OCO OCO COCO OCO OCO CCO OOOOORO OO O O OR O CO O O OO oco os coco cedo 00, 


* ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. ; 
: Matematicamente, a resolução formal dessa expressão é apresentada a seguir: 


25 +5x32-62+2º-25+5x9-36+32=25+45-36 + 32= 66 -— 66 6a resposta da expressão numérica apresentada. 


b) 5º-4x[16+(22-3)x2]= 


Como nessa Expressão Numérica Assim, a Expressão Numérica fica: Resolvendo a Expressão, temos: 

existem Potências, devemos come- =5"-4x[16+(22-3)x2] =125-4x[16+(8-3)x2] 

çar a resolução por elas. Assim: =125-4x[16+(8-3)x2] =125-4x[16+5x2] 
5º=125;2º=8 =125-4x[164+10] 


=120-4x26 


: ATENÇAO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. ; 
: Matematicamente, a resolução formal dessa expressão é apresentada a seguir: 
5º 4x[16+(22-3)x2]=125-4x[16+(8-3)x2]=125-4x[16+5x2]=125-4x[16+10]=125-4x26=125-104= 


|: =21-— 21 éa resposta da expressão numérica apresentada. 


Coro OO O O OO COOL COOL CCC CCC COCO O O OOo O so ooo o o 0 0 00º 


EXERCÍCIOS: 
1) Resolva as Expressões Numéricas abaixo: 
a) 3º-2x[3+(4-5)x3]= 


b) 40+(3+[(22+12)+(13+22x3)]+5)= 


c) 12º-[5+(3x7-4)]]-5+3x2-(8º-60)x5= 


d) ([(2x224+3):7+(3+15-5)x3]x2-(19-7):-6)x2+2x3= 


e) ([(3x22x7):3+6]:5)x3x2)= 


f) ([(2x4x5):4+10]:9]x3x22- 


NUMEROS PRIMOS: 


Por definição, chamamos de Números Primos a todos os números que são 


divisíveis apenas por si e pelo número 1. 


Um número é chamado de divisível por outro número quando o resto da divisão dos dois números em 
questão seja igual a zero. Analise os exemplos a seguir: 
1) Vamos verificar se o número 10 é divisível por 2: 


1012. Como o resto da divisão de 10 por dois é igual a zero, dizemos que 
0 ae — o número dez é divisível por dois. 


Zero é resto da divisão de 10 por 2 


2) Vamos verificar se o número 30 é divisível por 2: 


30 12. Como o resto da divisão de 30 por dois é igual a zero, dizemos que 
-2 15 — o número trinta é divisível por dois. 
10 
-10 
0) 
A 


Zero é resto da divisão de 30 por 15 


3) Vamos verificar se o número 40 é divisível por 3: 


40 13 Como o resto da divisão de 40 por três é igual a um (que é diferente 
-3. 18 — de zero), dizemos que o número quarenta não é divisível por três. 
10 
pre, 
1 
A 


FATORAÇÃO DE UM NÚMERO: 


A fatoração de um número tem por objetivo encontrar todos os números primos que, se multiplicados 
entre si, nos fornecem como resultado o número em questão. Para entender melhor, analise os exemplos 
apresentados abaixo. 

EXEMPLOS: 
1) Decomponha em fatores primos os números indicados abaixo: 


a) 210 


Para decompor um número em 
fatores primos, devemos escrever o 
número e traçar uma linha ao seu 


lado direito. Depois vamos dividir o | — 
número sucessivamente por dois, 

por três, por quatro e assim 
sucessivamente. 


b) 432 AA 


Para decompor um número em 432 2 
fatores primos, devemos escrever o 216 2 
número e traçar uma linha ao seu 108 2 
lado direito. Depois vamos dividiro |» 54 2 
número sucessivamente por dois, 27 3 
por três, por quatro e assim 9 3 
sucessivamente. 3 93 


22202333=2".9º=432 | 


Assim, fatorando o número 432, obtemos os números primos 2 e 3. Como eles 


aparecem mais de uma vez, vamos escrevê-los na forma de Potência e vamos 
multiplicá-los entre si, para obter o número que tínhamos anteriormente (432). 


c) 1224 AA 


Para decompor um número em 1224 2 
fatores primos, devemos escrever o 612 2 
número e traçar uma linha ao seu 306 2 
lado direito. Depois vamos dividiro | —» 153 3 
número sucessivamente por dois, 51 3 
por três, por quatro e assim 17 17 


sucessivamente. 1 
1 222.3317=2º.9º 17=1224 | 


Assim, fatorando o número 1224, obtemos os números primos 2, 3 e 17. Como 
alguns deles aparecem mais de uma vez, vamos escrevê-los na forma de Potên- 


cia e vamos multiplicá-los entre si, para obter o número que tínhamos anteriormen- 
te (1224). 


EXERCÍCIOS: 
Decomponha em fatores primos os números indicados abaixo: 


a) 3780 b) 630 


-22.3:.5.7 =2.32.5.7 


c) 504 d) 280 


e) 6744 f) 4648 


MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM: M.M.C. 


Obter o Mínimo Múltiplo Comum entre dois ou mais números quaisquer (A e B, por exemplo) significa 
que vamos procurar um outro número, que terá o menor valor possível e será múltiplo simultaneamente do 
número À e do número B. 


O M.M.C. entre dois ou mais números é obtido através da utilização do método apresentado abaixo. 


EXEMPLOS: 
1) Determinar o Mínimo Múltiplo Comum entre os números: 
a) 6,8€ 12 + 
2 
Para obtermos o M.M.C. entre dois - 5 ; Fen 
ou mais números, vamos escrevê- Três não é]: 2 
los em ordem crescente e separá-los divisível por Ee 
por vírgulas. Vamos começar dois. Então | ig; 2 
dividindo todos os números por dois, vamos repetir. 
depois por três e assim > 3 
sucessivamente.) ES k 
Se algum dos números não for da Mi] Dude dEZ «de 24 
divisível pelo número considerado, ) 


ele deverá apenas ser repetido. 


Assim, 24 é o Mínimo Múltiplo Comum entre 6, 8 e 12. 


b) 18,20,45e 60 
ad a 


45 não é) 9,10,45;30 | 2 
divisível por |4——— 


Para obtermos o M.M.C. entre dois 
ou mais números, vamos escrevê- 
los em ordem crescente e separá-los b Ro 
por vírgulas. Vamos começar dois. Então | 9,5,45,15 | 3 

dividindo todos os números por dois, vamos repetir. Je 

depois por três e assim — 6 UERR SR ES RS 3 

sucessivamente.] 

Se algum dos números não for Es DE DD) 5 

divisível pelo número considerado, Ps» q” 

ele deverá apenas ser repetido. Lados 1d 2.2.3.3.5 =22.9º.5=180 


y 


Assim, 180 é o Mínimo Múltiplo Comum entre 18, 20, 45 e 60. 


18, 35, 45 e 120 kg 


45; 120 


Para obtermos o M.M.C. entre dois 
ou mais números, vamos escrevê- 
los em ordem crescente e separá-los 
por vírgulas. Vamos começar 
dividindo todos os números por dois, 


45 não é 
divisível por 


35 não é 9,35 445; 
divisível nem E o E 
por dois, nem DO ÃO | 

por três. < a. 

depois por três e assim a Então vamos 9 ,:399;:40; 15 
sucessivamente.) repetir. o aaa 
Se algum dos números não for 
divisível pelo número considerado, EO oi 
ele deverá apenas ser repetido. BD Ds, 


dois. Então 
vamos repetir. 


2.223.3.5.7=2º.32.5 = 2520 
l 


Assim, 2520 é o Mínimo Múltiplo Comum entre 18, 35, 45 e 120. 


EXERCÍCIOS : 


1) Determine o Mínimo Múltiplo Comum entre os números: 


a) 10,12e 45 
b) 5,15e 18 
c) 16€e70 


d) 30,40 e 180 


e) 30, 150 e 200 


f) 16,25€42 


SIMPLIFICAÇÃO DE FRAÇÕES: 


Simplificar uma fração numérica significa que vamos achar fatores comuns ao numerador e ao 
denominador da fração. Esses números, como estarão multiplicando e dividindo a fração simultaneamente, 
poderão ser cancelados matematicamente, tornando a fração mais simples (por isso o termo simplificação) para a 
sua resolução. Para entender esse processo, analise os exemplos abaixo. 


1) 
a) 60 = 
90 


Para simplificar uma fração 
numérica, podemos decompor o 
numerador e o denominador da 
fração em números primos. Isso 
tornará mais visível quais serão 
os termos poderemos simplificar. 


EXEMPLOS: 


Simplifique matematicamente as frações numéricas apresentadas abaixo: 


Agora vamos escrever 
novamente a fração, 
substituindo 


O 
numerador O 
denominador pelos 
seus fatores primos. 


e 


Podemos agora simplificar os 
termos comuns ao numerador 
e ao denominador, que são: 2, 


3 e 5. Assim, temos: 


ATENÇÃO: note que o fato de simplificarmos a fração não pode causar nenhuma alteração no seu 
valor numérico, ou seja: - se dividirmos 90 por 60, temos por resultado: 60 = 90 = 0,666666666667 
- se dividirmos 2 por 3, temos por resultado: 2 + 3 = 0,666666666667 


Para simplificar uma fração 
numérica, podemos decompor o 
numerador e o denominador da 
fração em números primos. Isso 
tornará mais visível quais serão 
os termos poderemos simplificar. 


Agora vamos escrever 
novamente a fração, 
substituindo O 
numerador O 
denominador pelos 
seus fatores primos. 


e 


Podemos agora simplificar o 
termo comum ao numerador e 
ao denominador, que é: 3. 


Assim, temos: 


ATENÇÃO: note que o fato de simplificarmos a fração não pode causar nenhuma alteração no seu 
valor numérico, ou seja: - se dividirmos 12 por 45, temos por resultado: 12 = 45 = 0,2666666666667 
- se dividirmos 4 por 15, temos por resultado: 4 = 15 = 0,2666666666667 


Para simplificar uma fração 
numérica, podemos decompor o 
numerador e o denominador da 
fração em números primos. Isso 
tornará mais visível quais serão 
os termos poderemos simplificar. 


Podemos agora simplificar os 


termos comuns ao 


50 | 2 
25 /9 Agora vamos escrever 
2/9 novamente a fração, 
1 > | substituindo o| 
2.9.5 numerador e o 
denominador pelos 


seus fatores primos. 


numerador 


e ao denominador, que são: 2, 


e 5. Assim, temos: 


ATENÇÃO: note que o fato de simplificarmos a fração não pode causar nenhuma alteração no seu 
valor numérico, ou seja: - se dividirmos 60 por 50, temos por resultado: 60 = 50 = 1,2 
- se dividirmos 6 por 5, temos por resultado: 6 + 5 = 1,2 


1) Simplifique matematicamente as frações 


EXERCÍCIOS: 


numéricas apresentadas abaixo: 


Re ARA 
Co |O - 
On |O p 
fam] (as) 
| | 
(nt) (ee) BR) (ep 


(O as, 
PO ICO mah |) me, 
Bjo S 
IO O IN 

[ Il 


REGRA DE SINAIS: 


Durante a resolução de operações matemáticas em geral, é comum multiplicarmos (ou dividirmos) um 
número positivo por um número negativo e vice-versa. 

Para efetuarmos essas operações corretamente, devemos sempre levar em consideração a Regra de 
Sinais: 


Multiplicação: Divisão: 


Sinal (+) vezes sinal (+) = + oinal (+) dividido por sinal (+) = + 
Sinal (-) vezes sinal (-) = + Sinal (+) dividido por sinal (-) = - 


Sinal (+) vezes sinal (-) = - Sinal (-) dividido por sinal (+) = - 


Sinal (-) vezes sinal (+) = - Sinal (-) dividido por sinal (-) = + 


EXEMPLOS DE APLICAÇÃO: 


Neste caso o sinal negativo pode ser simplificado ou podemos utilizar a regra de 
sinais: Sinal (-) dividido por sinal (-) = + 


Neste caso, vamos multiplicar cada um dos dois primeiros sinais entre si 
e o resultado será multiplicado pelo terceiro sinal: + vezes - = - 
- VEZES + = - 


OPERAÇÕES COM FRAÇÕES: 


É bastante comum precisarmos somar, subtrair, multiplicar ou dividir números apresentados na forma 


de frações. 
Para entender como proceder em cada uma dessas operações matemáticas analisemos os exemplos 
abaixo. 


SOMA (ou Adição) E SUBTRAÇÃO (ou diferença) DE FRAÇÕES: 
10 


EXEMPLOS: 


1) Efetue a soma das frações indicadas abaixo: 


a) Para efetuarmos a soma de frações, 2,312 
primeiramente devemos tirar o Mínimo 1.313 
Múltiplo Comum (M.M.C.) entre os a 
denominadores de cada uma das frações. 
No caso, vamos tirar o M.M.C. entre 2 e 3. 


Agora vamos escrever o M.M.C. 
no denominador da fração. Esse 
denominador será comum às duas 
frações. Assim, temos: 


3+4= 
2 3 


Agora vamos dividir, separadamente, 
o M.M.C. (que neste caso é 6) pelo 
denominador de cada uma das 
frações e o resultado da divisão 
vamos multiplicar pelo numerador da 
fração. O resultado dessa operação 
será escrito no numerador da nova 


fração, repetindo os sinais. Assim, 
temos: 


2.3=6 — | OMMC.entre2e3é6. || 


Agora basta efetuarmos as 
operações indicadas e, se for 
possível, simplificar os 
resultados. Feito isso, já 
obtivemos o resultado da 
soma das duas frações. 
=9+8=1/ 
6 6 


Assim, o resultado da soma 
das frações indicadas é : 17 
6 


ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. 
Matematicamente, a resolução formal dessa soma de frações é apresentada a seguir: 
3+4=3.3+2.4=9+8=417 


2 3 


6 


Para efetuarmos a soma de frações, 
primeiramente devemos tirar o Mínimo 


Múltiplo Comum (MM.C.) 


entre os 


denominadores de cada uma das frações. 
No caso, vamos tirar o M.M.C. entre 3,4 e 


6. 


Agora vamos escrever o M.M.C. 
no denominador da fração. Esse 
denominador será comum às duas 
frações. Assim, temos: 


Agora vamos dividir, separadamente, 
o M.M.C. (que neste caso é 12) pelo 
denominador de cada uma das 
frações e o resultado da divisão 
vamos multiplicar pelo numerador da 
fração. O resultado dessa operação 
será escrito no numerador da nova 


fração, repetindo os sinais. Assim, 
temos: 


End dE Ra 
X 4 6 12 
Wise 


Agora basta efetuarmos as 
operações indicadas e, se for 
possível, simplificar os 
resultados. Feito isso, já 
obtivemos o resultado da 
soma das duas frações. 
=9+4+10=28 
12 12 


Assim, o resultado da soma 
das frações indicadas é : 23 
12 


ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. 
Matematicamente, a resolução formal dessa soma de frações é apresentada a seguir: 
3+1+5=3.3+4.1+2.5 =9+4+10 = 23 


4.3 6 


Para efetuarmos a soma de frações, 


12 12 1 


Assim, temos: 


primeiramente devemos tirar o Mínimo 
Múltiplo Comum (MM.C.) entre os 
denominadores de cada uma das frações. 
Neste caso, como todos os 
denominadores são iguais entre si (8), 
não há necessidade de se calcular o 
M.M.C., uma vez que ele será igual ao 
denominador. Assim, basta somarmos os 
numeradores da fração e repetirmos o 
denominador. 
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Simplificando 


ara efetuarmos a soma de frações, 
primeiramente devemos tirar o Mínimo 
Múltiplo Comum (MM.C.) entre os 
denominadores de cada uma das frações. 
Neste caso, um dos números envolvidos 


na soma aparentemente não apresenta 
denominador. Porém, apesar de não estar 
escrito, o número 3 possui denominador 
iqual a um (1). 


Nesse caso, não há necessidade do número 
1 participar do M.M.C. e, portanto, vamos 
apenas considerar o M.M.C. entre os 
números 2 e 5. 


5 
5 
1 


2 
5 


2.5=10 >|IOMMC.entre2e5 é 10. 


pa q 


Agora vamos dividir, separadamente, 
o M.M.C. (que neste caso é 10) pelo 
denominador de cada uma das 
frações e o resultado da divisão 
vamos multiplicar pelo numerador da 
fração. O resultado dessa operação 
será escrito no numerador da nova 


fração, repetindo os sinais. Assim, 
temos: 


Agora basta efetuarmos as 
operações indicadas e, se for 

= possível, simplificar os 
resultados. Feito isso, já 
obtivemos o resultado da 
soma das duas frações. 


Agora vamos escrever o M.M.C. 
no denominador da fração. Esse 

= denominador será comum às três | ” 
frações. Assim, temos: 


1+3-4= 
2 > 10 


-5+30-8=27 
10 10 


Assim, o resultado da soma 
das frações indicadas é : 27 
10 


ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. 
Matematicamente, a resolução formal dessa soma de frações é apresentada a seguir: 


1+3-4=5.1+10.3-2.4 =5+30-8 = 27 


2 5 10 10 1 
EXERCÍCIOS: 

1) Efetue 
a) 3+2= 

AA 5 

7 

D) 5+3+4= 

8 8 8 g 
Cc) 1+3+4= 

ii 
d) 17-7+3 = 

5 4 410 
e) 7+25= 


IN 
a] 


q] ps | 
Co |j— 
IN 
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O |j- 


k) 9+7-20- 

4 4 4 [1] 
) 13-3+5- 

3 3 8 [5] 


MULTIPLICAÇÃO DE FRAÇÕES: 


Para multiplicarmos duas ou mais frações numéricas, os numeradores devem ser multiplicados entre 
si e os denominadores também devem ser multiplicados entre si. Os resultados do numerador e do denominador 


devem ser simplificados sempre que for possível. 
Para entender melhor, vamos analisar os exemplos abaixo. 


EXEMPLOS: 
1) Efetue: 
3x4= Para efetuarmos a multiplicação de 
a) 3x4= frações, multiplicam-se os | 
o 1 numeradores entre si Esse Assim, temos: 
resultado será o numerador da | — 
fração. 3x4= 3x4 = — Esse é o resultado do produto entre as frações 
O denominador da fração também é > 7 9xX7 
obtido através da multiplicação dos 
denominadores entre si. 
b) Para efetuarmos a multiplicação de 
frações, multiplicam-se os 
numeradores entre si. Esse Assim, temos: 
resultado será o numerador da Ré 
fração. 4 x20= 4x20 = 80 = JE 
O denominador da fração também t5 7º 15x7 10 
+ A 


é obtido através da multiplicação — 
dos denominadores entre si. Simplificando por 5 


Para efetuarmos a multiplicação de 
frações, multiplicam-se os 
numeradores entre si. Esse 
resultado será o mnumerador da 
fração. 

O denominador da fração também 
é obtido através da multiplicação 
dos denominadores entre si. 


Assim, temos: 


— 2x9x15 = 2x9x15 = 270 = =9 
35 4 3x5x4 EEN A 2 


Simplificando por 30 


ossíveis antes ou depois de realizar o produto entre os números não altera o resultado que deve ser obtido. Para o 
exemplo anterior, se fizéssemos as simplificações antes das multiplicações, teríamos: 


iDixBKS ixigxBi=1x1x8x8xX1 = 
Bi im i ex2i txtxix2 


ls 


2 Para efetuarmos a multiplicação de 
E frações, multiplicam-se os 
numeradores entre si. Esse resultado 


O número 10 aparentemente 
não está representado na 
forma de uma fração. Porém, 
todo número inteiro pode ser 
entendido como uma fração 
cujo denominador é igual a 1. 


Assim, temos: 


será o numerador da fração. 

O denominador da fração também é 
obtido através da multiplicação dos 
denominadores entre si. 


EXERCÍCIOS: 


a 
NE 


Db) 13x5D= 

PA 8] 
c) 4x 18x5 = 

9 36 8 
d) 3x16x 9 = 

8 27 10 É] 
e) 2x12x59x2= 

6 25 4 3 5] 
) 3x0x6x7= 

5 3 76 [1] 
9) 9x12x5 = 

5 9 12 1] 
h) 4x5x12= 

Ê 


a 
co | 


DIVISÃO DE FRAÇÕES: 


Para dividirmos duas frações numéricas, devemos manter a ordem da fração que representa o 
numerador entre as duas frações e devemos multiplicá-la pelo inverso da fração que se encontra no denominador 
entre as duas frações. 

Na sequência, devemos realizar normalmente o produto entre as duas frações, lembrando sempre 


de fazer as simplificações possíveis. 
Para entender melhor, vamos analisar os exemplos abaixo. 
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EXEMPLOS: 


Assim, temos: Assim, temos: 


Primeiramente, vamos juntar Agora, vamos manter o 


eTnnnnnnnnnnDa, 


as duas frações apresentadas 2 numerador ps (2/3) 
. 5 — |e escrevêlas na forma de = e vamos multiplicar essa = So 
a) 2+5= fração. Ei RDI fo “* | fração pelo inverso da |” RE o 
3 7 No exemplo, 2/3 será O > fração que está no 3 5 
numerador e 5/7 será O au denominador (5/7). 


Inverso de uma fração 
significa que | vamos 
inverter o seu numerador 
com o seu denominador. 


denominador da fração. 


ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. 
Matematicamente, a resolução formal dessa soma de frações é apresentada a seguir: 


— Resposta 


Assim, temos: 


eTmnnnnnnnnaDa, 


Assim, temos: 


Agora, vamos manter o 
numerador da fração (1/2) 
e vamos multiplicar essa 
fração pelo inverso da 
fração que está no 
denominador (3/5). 

Inverso de uma fração 
significa que | vamos 
inverter o seu numerador 
com o seu denominador. 


Primeiramente, vamos juntar 
as duas frações apresentadas 
e escrevê-las na forma de 
fração. 

No exemplo, 1/2 será o 
numerador e 3/5 será o 
denominador da fração. 


ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. 
Matematicamente, a resolução formal dessa soma de frações é apresentada a seguir: 


= HE Resposta 


Assim, temos: Assim, temos: 


eTmnnnnnnnnaDa, 


Primeiramente, vamos juntar 4 Agora, vamos manter o 
c) 4:17=| 38 duas frações apresentadas 5 42175 14 i-, | numerador da fração |) 4, 75% -(20 
= e escrevê-las na forma de e (4/1) e vamos multiplicar FE 
o fração. E essa fração pelo inverso 17 17 


da fração que está no 
denominador (17/5). 

Inverso de uma fração 
significa que vamos 
inverter o seu numerador 
com o seu denominador. 


No exemplo, 4 (que pode ser 
escrito na forma de fração 
como 4/1) será o numerador e 
17/5 será o denominador da 


ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. 
Matematicamente, a resolução formal dessa soma de frações é apresentada a seguir: 


4:1/= =4x 5 =4x5 =|20| — Resposta 
RS 1 17 1x17 17 


Assim, temos: Assim, temos: 


eSTnnnnnnnnnnDa, 


Primeiramente, vamos juntar Agora, vamos manter o 


d) 19-2=| 88 duas frações apresentadas 5 49-25: 6 —, | numerador da fração | | 49 xi1t:- 
a e escrevê-las na forma de = (19/6) e vamos E 
6 fração. 2 multiplicar essa fração O io: 

No exemplo, 19/6 será o a pelo inverso da fração 

numerador da fração e 2 (que que está no denominador 

pode ser escrito na forma de (2/1). 

fração como 2/1) será o Inverso de uma fração 

denominador da fração. significa que vamos 
inverter o seu numerador 
om o seu denominador. 

y 


lô 


ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. 


Matematicamente, a resolução formal dessa soma de frações é apresentada a seguir: 


1 = — Resposta 
2 


EXERCÍCIOS: 


o | 
iz 
CG) ty eyg O EB 


a 
Co |j— 


h) 1:3= 
o 
12 
) 9=17= 
2 o 


OPERAÇÕES COM FRAÇÕES (Continuação): 


Conforme já dissemos, é bastante comum precisarmos, somar, subtrair, multiplicar ou dividir duas ou 
mais frações entre si. 

Estudamos separadamente cada uma dessas operações básicas que envolvem frações e agora 
vamos resolver expressões numéricas que envolvem, simultaneamente, mais de uma operação matemática 
básica com frações. 


GSSSSMNNRESES OSSOS Do oa, 
e 
Rd 
Pia 
e 


Para resolver essas expressões, deve-se obedecer a uma ordem na resolução das operações básicas. Essa ordem é indicada, 


i abaixo: 


Símbolos: 
- deve ser obedecida a seguinte ordem de resolução: primeiro — parênteses — () 
depois — colchetes —[] 
depois — chaves > 


Operações Matemáticas: 
- devem ser resolvidas obedecendo a seguinte ordem: primeiro — multiplicação e divisão 


REGRA DE SINAIS: 


Multiplicação: Divisão: 
Sinal (+) vezes sinal (+) = + Sinal (+) dividido por sinal (+) = + 
Sinal (-) vezes sinal (-) = + Sinal (+) dividido por sinal (-) = 
Sinal (+) vezes sinal (-) = - Sinal (-) dividido por sinal DE = 
Sinal (-) vezes sinal (+) = Sinal (-) dividido por sinal (-) = + - 


“, 
Ao suse— ss st ssa RN + 
Cragannnananaaaa ODOR nana nana anna O 


EXEMPLOS: 


1) Resolva as Expressões Numéricas abaixo: 


SEE E Agora vamos resolver a 
Primeiramente, vamos resolver a soma de Vamos agora substituir os divisão de frações. 
frações que se encontra deniro os parênteses pelo valor que já Assim, temos: 
parênteses. Assim, temos: calculamos. Assim, temos: 

3+1=1.3+21=3+2= 


a 
42 4 4 4 


ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução 
Matematicamente, a resolução formal dessa expressão com frações é apresentada a seguir: 


= (1 Resposta 


RE NE Agora vamos resolver a 
Primeiramente, vamos resolver a soma de Vamos agora substituir os divisão de frações. 
frações que se encontra dentro os parênteses pelo valor que já Assim, temos: 
parênteses. Assim, temos: calculamos. Assim, temos: 


Simplificando por 3 
2+1= 22+11=4+ 
3 6 6 6 


TENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução 
Matematicamente, a resolução formal dessa expressão com frações é apresentada a seguir: 


o 
e)ré- (22mt) (St) é. ds Ds =-5 x 3. Resposta 
6 6 o 6 2 
3 


Primeiramente, vamos resolver a 
subtração de frações que se 
encontra dentro os parênteses. 
Assim, temos: 


4-9= 64-75 = 24-35 =-11 
7 6 42 42 42 


Vamos agora substituir os 
parênteses pelo valor que já 
cactanes Sm temos: 


=(11)x 4 =(11)x4=4-:44 > [Simplificando por 2) por [Simplificando por 2) > = — Resposta 
42 (3) 42x(-3) 126 


Regra de sinais: - dividido por - = + 


ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução 
Matematicamente, a resolução formal dessa expressão com frações é apresentada a seguir: 
—1 
(5) Gun =S ss E nie ope (o (-11)x4 —-44 2 
4 42 )Jhla4 AZ Ja HO JN) =80 dado 


-3) 42x(-3) -126 |63 
4 
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Primeiramente, vamos resolver as operações com 
d) 1 11 11 AE an Ê 
E o — | frações indicadas dentro dos parênteses apresentados 
3 6 4 à esquerda. Assim, temos: EE a 
di+11-11=411+211-311 = 44+22-33 = 33 
3 6 4 12 12 12 


Agora vamos resolver as operações Agora vamos substituir, no numerador e 
indicadas dentro dos parênteses no denominador, as operações indicadas 


apresentados à direita. Assim, temos: pelos seus respectivos resultados. 


Assim. temos: 
1=119-21 =19-2=47 
4 8 8 8 


ER 
19 — 
8 


ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. 
Matematicamente, a resolução formal dessa expressão com frações é apresentada a seguir: 


33 
IH (11 11) (19 1) (4x11+2x11-3x11) (1xi9-2x1) (44422-33) (19-2) 33.17 12 33,8 33x8 264 22 
3 6 4) lg 4). 12 8 12 ls 2 8 17 12 17 12x17 204 17 
8 


EXERCÍCIOS: 


1) Resolva as expressões numéricas abaixo: 


a) (3,14 3 [545 
—x— +— |=|—+— |= 
4 6 2) 18 4 
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Em Física, Matemática e Química utilizamos as Potências de Dez para facilitar a escrita de números 
muito grandes (ou muito pequenos). Em alguns casos também existe a necessidade de realizarmos operações 


POTÊNCIAS DE DEZ: 


com números representados na forma de Potências de Dez. 


Existem várias maneiras de se proceder para obter a escrita de um número qualquer em potência de 


dez. Vamos apresentar, logo abaixo, uma dessas maneiras. 


Se deslocarmos a vírgula do número decimal x casas para a direita, devemos 
diminuir as mesmas x casas no expoente da Potência de Dez. 

Se deslocarmos a vírgula do número decimal x casas para a esquerda, devemos 
aumentar as mesmas x casas no expoente da Potência de Dez. 


EXEMPLOS: 


1) Represente os números decimais apresentados abaixo na forma de Potências de Dez: 


a) 0,02 = 


b) 1300 = 


Lembrando que qualquer número elevado a zero é igual a 1, podemos escrever 0,02 como 0,02.10º, sem alterar 
o número original, pois o estamos multiplicando por 1. 

Queremos representar esse número em Potência de Dez. Para isso, devemos utilizar os algarismos 
apresentados no número de tal forma a fazer aparecer, na frente da potência de dez, um número que seja maior 
do 1 e menor do que 10. Neste caso, com os algarismos apresentados, o “melhor” número que conseguimos 
escrever, nessas condições, é 2. 

Escolhido o número, agora vamos deslocar a vírgula do número original de tal forma a chegarmos ao número 
escolhido. Para tanto, devemos deslocar a vírgula duas casas para a direita e, como consequência, vamos 
diminuir também duas casas no expoente da potência de dez. 

Assim, temos: 


0,02.10º = 2.10"? = — [esse é o número apresentado originalmente, escrito em Potência de Dez 


Lembrando que qualquer número elevado a zero é igual a 1, podemos escrever 1300 como 1300.10º, sem alterar 
o número original, pois o estamos multiplicando por 1. 

Queremos representar esse número em Potência de Dez. Para isso, devemos utilizar os algarismos 
apresentados no número de tal forma a fazer aparecer, na frente da potência de dez, um número que seja maior 
do 1 e menor do que 10. Neste caso, com os algarismos apresentados, o “melhor” número que conseguimos 
escrever, nessas condições, é 1,300. 

Escolhido o número, agora vamos deslocar a vírgula do número original de tal forma a chegarmos ao número 
escolhido. Para tanto, devemos deslocar a vírgula três casas para a esquerda e, como consequência, vamos 
aumentar (somar) também três casas no expoente da potência de dez. 

Assim, temos: 


1300.10º = 1,300.10º** = — fsse é o número apresentado originalmente, escrito em Potência de Dez 
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Lembrando que qualquer número elevado a zero é igual a 1, podemos escrever 0,00041 como 0,00041.10º, 


c) 0,00041 = sem alterar o número original, pois o estamos multiplicando por 1. 


d) 


Queremos representar esse número em Potência de Dez. Para isso, devemos utilizar os algarismos 
apresentados no número de tal forma a fazer aparecer, na frente da potência de dez, um número que seja 
maior do 1 e menor do que 10. Neste caso, com os algarismos apresentados, o “melhor” número que 
conseguimos escrever, nessas condições, é 4,1. 

Escolhido o número, agora vamos deslocar a vírgula do número original de tal forma a chegarmos ao 
número escolhido. Para tanto, devemos deslocar a vírgula quatro casas para a direita e, como 
consequência, vamos diminuir também quatro casas no expoente da potência de dez. 

Assim, temos: 


0,00041.10º = 4,1.10º* = — lesse é o número apresentado originalmente, escrito em Potência de Dez 


Lembrando que qualquer número elevado a zero é igual a 1, podemos escrever 15650 como 15650.10º, 
15650 = sem alterar o número original, pois o estamos multiplicando por 1. | N | 

Queremos representar esse número em Potência de Dez. Para isso, devemos utilizar os algarismos 

apresentados no número de tal forma a fazer aparecer, na frente da potência de dez, um número que seja 

maior do 1 e menor do que 10. Neste caso, com os algarismos apresentados, o “melhor” número que 

conseguimos escrever, nessas condições, é 1,5650. 

Escolhido o número, agora vamos deslocar a vírgula do número original de tal forma a chegarmos ao 

número escolhido. Para tanto, devemos deslocar a vírgula quatro casas para a esquerda e, como 

consequência, vamos aumentar também quatro casas no expoente da potência de dez. 

Assim, temos: 


15650 = 15650.10º = 1,5650.10º*“ = | 1,5650.10” |» lesse é o número apresentado originalmente, escrito em Potência de Dez 


EXERCÍCIOS: 
Represente os números decimais apresentados abaixo na forma de Potências de Dez: 


13578000 = 
1,538.10' 


0,0135 = 
602000000000000000000000 = 
1000 = 

0,001 = 


55789089 = 
5,5789089.10*' 


0,0000006758 = 
6,758.107 


0,000000067 = 
6,7.10* 


123400000000000 = 

659 = 

0,000000000000000000000000000000000000000000000000967/89 = ” 
6789.10 


21 = 


99900000 = 
9,99.10' 
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OPERAÇÕES COM POTÊNCIAS DE DEZ: 


Em Física e Química é bastante comum multiplicarmos ou dividirmos números muito grandes (ou 
muito pequenos) que estejam escritos na forma de Potências de Dez. 

Para realizar estas operações devemos seguir as regras válidas para operações com números 
escritos na forma de potências com bases iguais, uma vez que todos os números utilizados serão escritos em 
função da base 10. 

As regras a serem utilizadas são as seguintes: 


MULTIPLICAÇÃO DE POTÊNCIAS DE MESMA BASE: DIVISÃO DE POTÊNCIAS DE MESMA BASE: 


Mantém-se a base e diminuem-se os 
expoentes da Potência. 


Mantém-se a base e somam-se os expoentes 
da Potência. 


EXEMPLOS: 
1) Efetue: 
a) 9 10º x? 10º — (Como temos um produto de potências Agora vamos realizar normalmente o produto entre os 
— | de mesma base (10), podemos números apresentados e, para as potências de dez, 


reescrever a ordem dos fatores sem vamos seguir a regra apresentada para o produto: 


alterar o produto. Assim, temos: Manteremos a base (10) e vamos somar os 
910º 210º-9210º40! expoentes. Assim, temos: 


ATENÇÃO: o número 18.10“ pode ser escrito, sem ser alterado, levando-se em consideração as “regras” que foram apresentadas em 


POTÊNCIAS DE DEZ. Assim, temos: 
18.10" = 1,8.10" 


-4 6 Como temos um produto de potências de Agora vamos realizar normalmente O 
D) 1,06.10 x 6,12.10 = roduto entre os números apresentados e 
mesma base (10), podemos reescrever a p p 


ordem dos fatores sem alterar o produto. para as potências de dez, vamos seguir a 
Assim, temos: regra apresentada para o produto: 


% E a ad Maniteremos a base (10) e vamos somar 
(1,56.10"). (6,12.10") = (1,56).(6,12).107.10 os expoentes. Assim, temos: 


2 56102x 319102 Como temos um produto de potências de Agora vamos realizar normalmente o 
c) 2,96. X 919. “| mesma base (10), podemos reescrever a produto entre os números apresentados e, 


ordem dos fatores sem alterar o produto. para as potências de dez, vamos seguir a 
Assim, temos: regra apresentada para o produto: 


- p ne Manteremos a base (10) e vamos somar 


:(2,56).(3,19):102.10º := 
 Ba6eino? td 


8,1664;:102* ; = [8,1664.10º 


d) 6.1 0º -31 0º — ( Vamos escrever a divisão aqui apresentada Agora vamos realizar normalmente a divisão 
na forma de uma fração. Assim, temos: entre os números apresentados e, para as 

potências de dez, vamos seguir a regra 

610º: 310º = 610º apresentada para a divisão: Manteremos a base 


3.108 (10) e vamos subtrair os expoentes. Assim, 
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e) 


) 


3,210! - 1,6.10º =( Vamos escrever a divisão aqui 
apresentada na forma de uma fração. 
Assim, temos: 
(3,2).10'º = (1,6).10º = 3,2.10/? 

1,6.10º 


10,373.10º = 4,51.10" = 


Efetue: 


4,2310º 23.10” = 


97.10 2 1,3.10º = 


1,05.10º + 3,78.10º = 


3,09.10º = 2,4.10º = 


1510" =3 10" = 


81.102 3.107 = 


340º + 1,37.10/* = 


( 


Vamos escrever a divisão aqui 
apresentada na forma de uma 
fração. Assim, temos: 


10,373).10=(4,51).10“= 10,373.10? 
4,51.10 


EXERCÍCIOS: 
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Agora vamos realizar normalmente a divisão 
entre os números apresentados e, para as 
potências de dez, vamos seguir a regra 
apresentada para a divisão: Manteremos a base 


(10) e vamos subtrair os expoentes. Assim, 


Agora vamos realizar normalmente a divisão 
entre os números apresentados e, para as 
potências de dez, vamos seguir a regra 
apresentada para a divisão: Manteremos a base 


(10) e vamos subtrair os expoentes. Assim, 


:10,373:40º 
. “e. a 
4,51::107 


1, 83913.10º 


7,461538.10* 


TTTITI ÃO 


1,2875.10º 


2,7.10" 


2189781.107 


h) 9.10ºx 3.10º = 
2,7.10º 


) 1,45.10 x 4,988.10"º = 
17,2326 


) 4510"x710º= 


k) 34.10 x 12.10" x 3.10 = 


) 1,6.10'x 8.10º = 
1,28.10? 


m) 3,421.10º x 3,2213.10"º = 
1,102006.10º 


n) 4,5.10” x 0,0889.10º = 
4,0005.10" 


o) 3.10 x 4.10" x 1,054.10º = 
1,2648.107? 


RACIONALIZAÇÃO: 


É o método utilizado para fazer com que um radical (indicado por uma raiz - | ) que aparece no 
denominador de uma fração passe para o numerador da mesma fração, sem alterar o seu valor inicial. 

A principal vantagem de se efetuar a racionalização de uma fração que apresenta um radical (raiz) em 
seu denominador é que conseguiremos tirar o M.M.C. do denominador da fração facilmente, pois iremos 
“deslocar” o radical para o numerador da fração. Caso não efetuássemos a racionalização, seria necessário tirar O 
M.M.C. entre números inteiros e entre um radical (raiz), o que tornaria o processo bastante trabalhoso. 

Para entender esse processo, analise os exemplos abaixo: 


e” 


EXEMPLOS: 


1) Racionalize: 


a) 5 o Se multiplicarmos uma fração por 1, não No denominador dessa fração agora 
J3 E alteraremos o seu resultado. Para temos o produto: 
racionalizarmos a fração ao lado, vamos JadI= 


multiplicá-la por 1. 

Porém, o número 1 será representado por Como temos um produto de termos 
uma fração cujo numerador e o iguais, podemos esctevê-lo como sendo 
denominador sejam iguais entre si, o que um destes termos ao quadrado. Assim: 
torna o resultado dessa fração igual a 1. 

Nesse processo, o número escolhido para dels =is): 

compor essa nova fração será sempre igual 


ao denominador da fração original (nesse Agora podemos simplificar o 2 da 


potência com o dois do radical (raiz 
quadrada). Assim temos: 


(3 = 3 


caso us ). Assim, temos: 


Agora vamos substituir o resultado obtido na fração original. Assim, temos: 


5/3 nn 
E Resultado da racionalização 
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ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. 
Matematicamente, a resolução formal dessa racionalização é apresentada a seguir: 


5 5,43. 5493 


(3 3 43 3 


Vá FE 1 


b) 2. 2x7 [27 Resposta 


| 7x5 Jus Resposta 
5 5x5 (5 
EXERCÍCIO: 
1) Racionalize: 
1 
a) — - 711 
V11 a 


C) o 2 
Jo 2 
9 

d DES 33 

B 

e) E a 
3 3 

=== de 
add: 11 


REGRA DE TRÊS SIMPLES: 


É um artifício matemático largamente utilizado em nosso cotidiano para efetuar cálculos de maneira 
rápida e simples, quando se tem três variáveis e apenas uma incógnita que apresentam uma relação direta entre 
si (ou seja, onde as variáveis e a incógnita são diretamente proporcionais entre si). 

Basicamente, para montar uma Regra de Três Simples, deve-se montar as variáveis e a incógnita 
respeitando-se as suas proporções. A partir daí, a resolução matemática se torna o que popularmente chamamos 
de “multiplicação em cruz” ou ainda “multiplicação em x”. 

Para entender e treinar a resolução de problemas matemáticos utilizando a Regra de Três Simples, 
analise os exemplos abaixo: 
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EXEMPLOS: 


1) Numa viagem, um Opala gasta 16 litros de gasolina para percorrer 140Km. Se o carro se movimentar com 
a mesma velocidade, quantos litros de gasolina o carro gastará para percorrer 1500Km? 


A relação entre as grandezas apresentadas é 
diretamente proporcional, ou seja, quanto maior 
for a distância percorrida, mais gasolina o carro 
irá gastar. 

Assim, podemos resolver o problema utilizando 
Regra de Três Simples. 


Vamos montar o problema escrevendo as grandezas iguais uma em cima da 
outra. A incógnita será aqui representada pela letra x. Assim, temos: 


DISTÂNCIA (Km) QUANTIDADE DE GASOLINA (litros) 
140 16 


1500 x 


A relação entre as grandezas pode ser Para resolver, vamos “multiplicar em xº e, depois, 
escrita como segue: vamos isolar x. Assim, temos: 


140 = 16 140. x= 1500.16 — x= 1500.16 — x = 171,428 litros 
1500 x 140 


RESPOSTA: o carro irá gastar 171,428 litros de gasolina para percorrer os 1500Km. 


2) Considerando o Exemplo anterior, se cada litro de gasolina custa R$ 2,599, qual será o valor gasto em 
gasolina nessa viagem? 


A relação entre as grandezas apresentadas é 
diretamente proporcional, ou seja, quanto mais 
gasolina é gasta, maior será o valor gasto na 
viagem. 

Assim, podemos resolver o problema utilizando 
Regra de Três Simples. 


Vamos montar o problema escrevendo as grandezas iguais uma em cima da 
outra. A incógnita será aqui representada pela letra x. Assim, temos: 


VALOR GASTO (R$) QUANTIDADE DE GASOLINA (litros) 
2,099 1 


x 171,428 


A relação entre as grandezas pode ser Para resolver, vamos “multiplicar em x" e, depois, 
escrita como segue: vamos isolar x. Assim, temos: 


1. x = (2,599).(171,428) — x=445,54 — R$445,54 


171,428 


RESPOSTA: o valor gasto em gasolina na viagem será de R$ 445,54 


3) Uma mangueira aberta despeja 1500 litros de água numa piscina em 2 horas. Quantas horas essa mesma 
mangueira irá levar para encher uma piscina, completamente vazia, de capacidade 30000 litros”? 


A relação entre as grandezas apresentadas é 
diretamente proporcional, ou seja, quanto mais 
água é necessária para encher a piscina, mais 
tempo demorará para enchê-la. 

Assim, podemos resolver o problema utilizando 
Regra de Três Simples. 


Vamos montar o problema escrevendo as grandezas iguais uma em cima da 
outra. A incógnita será aqui representada pela letra x. Assim, temos: 


TEMPO (em horas) QUANTIDADE DE ÁGUA (litros) 
2 1500 litros 


x 30000 litros 


A relação entre as grandezas pode ser Para resolver, vamos “multiplicar em x' e, depois, 
escrita como segue: vamos isolar x. Assim, temos: 


2 = 1500 1500. x=2. 30000 > x=2. 30000 —» x=40 horas 
x 30000 1500 


RESPOSTA: a mangueira levará 40 horas para encher completamente a piscina. 


2) 


4) Uma doceira consegue produzir 500 doces em três horas. Se essa doceira trabalhar nesse mesmo ritmo 
durante 17h seguidas, quantos doces inteiros ela terá produzido”? 


A relação entre as grandezas apresentadas + Vamos montar o problema escrevendo as grandezas iguais uma em cima da 
diretamente proporcional, ou seja, quanto mais 


alh rg o outra. A incógnita será aqui representada pela letra x. Assim, temos: 
o Pessoa ug essa TEMPO (em horas) QUANTIDADE DE DOCES PRODUZIDOS 


Assim, podemos resolver o problema utilizando Ê Roo 


Regra de Três Simples. 17 é 


A relação entre as grandezas pode ser Para resolver, vamos “multiplicar em xº e, depois, 
escrita como segue: vamos isolar x. Assim, temos: 


3 = 500 3.x=500.17 — x=500.17 — x= 2833,33 doces 
17 é 3 


RESPOSTA: a doceira irá produzir 2833 doces inteiros. 


5) Três máquinas idênticas, juntas, produzem 15000 camisas a cada dia trabalhado. Se apenas uma das 
máquinas trabalhar no final de semana (sábado e domingo), quantas camisas a máquina irá produzir? 


A relação entre as grandezas apresentadas é 
inversamente proporcional, ou seja, quanto 
menos máquinas trabalhando, menor a 
quantidade de camisas a ser produzida. 

Assim, podemos resolver o problema utilizando 
Regra de Três Simples. 


Vamos montar o problema escrevendo as grandezas iguais uma em cima da 
outra. A incógnita será aqui representada pela letra x. Assim, temos: 


TEMPO (em dias) QUANTIDADE DE CAMISAS PRODUZIDAS 
1 5000 


2 X 


A relação entre as grandezas pode ser Para resolver, vamos “multiplicar em x' e, depois, 
escrita como segue: vamos isolar x. Assim, temos: 


4 = 5000 1.x=5000.2 — x=5000.2 —» x = 10000 camisas 
2 X 


RESPOSTA: a máquina irá produzir 10000 camisas num final de semana. 
EXERCÍCIOS: 


1) Uma Caravan gasta 19 litros de combustível para percorrer 133Kkm. Quantos litros de combustível esse 
carro irá gastar para percorrer 882Km na mesma velocidade? 


2) Uma torneira aberta despeja numa pia 2700 litros de água durante 90 minutos. Quantos litros de água 
serão despejados pela mesma torneira durante 14 minutos? 


3) Num livro existem 270 páginas, cada uma delas com 40 linhas de texto. Se fossem escritas apenas 30 
linhas em cada página, qual seria o número de páginas desse livro? 


360 páginas 
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4) Com uma ceria quantidade fio, uma máquina fabrica uma peça de tecido que possui 20m de comprimento 
e 0,6m de largura. Utilizando a mesma quantidade de fio, qual seria o comprimento da peça de tecido se a 
sua largura fosse de 0,8m? 


5) Numa indústria, três máquinas idênticas produzem 1350 peças metálicas em 1 hora. Se a indústria 
comprar mais duas máquinas iguais e colocar todas as máquinas em funcionamento, quantas peças 
metálicas seriam produzidas no mesmo tempo? 


2250 peças 


6) Um Opala que se movimenta com velocidade de 60Kmrh leva 7,5 horas para percorrer uma determinada 
distância. Para percorrer a mesma distância em 6h, qual deve ser a velocidade do carro”? 


75 Km/h 


7) Ao apertarmos um determinado parafuso, devemos girá-lo 10 voltas completas para que ele penetre 
4,5mm numa chapa de madeira. Se desejarmos que o parafuso penetre 6,3mm na chapa de madeira, em 
quantas voltas completas devemos girar o parafuso”? 


14 voltas 


8) Numa determinada Construtora, oito pedreiros conseguem fabricar uma casa em 30 dias consecutivos de 
trabalho. Se forem contratados mais quatro pedreiros que serão postos para trabalhar junto com os outros, 
em quantos dias uma casa idêntica será construída”? 


9) Com um galão de tinta de 3,6 litros consegue-se pintar 40m” de piso. Se precisarmos pintar 200m” de 
piso, quantos galões de tinta deverão ser comprados? 


10) Um passarinho come diariamente 150 grãos de alpiste. Quantos grãos de alpiste serão comidos pelo 
mesmo passarinho durante 1 ano (365dias)? 


54750 grãos de alpiste 


REGRA DE TRÊS COMPOSTA: 
Na Regra de Três Composta, devem ser levadas em conta três situações que acontecem 


simultaneamente, uma influenciando as outras direta ou inversamente. Geralmente, apresentam uma incógnita e 
cinco variáveis. 
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Para entender o método de resolução dos problemas, vamos aos exemplos: 

EXEMPLOS: 
1) Dois operários produzem, em cinco dias, 320 peças de um certo produto. Quantas peças desse produto 
serão produzidas por 5 operários trabalhando durante 8 dias”? 


a! relação entre as grandezas apresentadas é Vamos montar o problema escrevendo as grandezas iguais uma em cima da 
diretamente proporcional, ou seja, quanto mais outra. A incógnita será aqui representada pela letra x. Assim, temos: 

operários trabalhando e quanto maior for o PEÇAS OPERÁRIOS DIAS 

tempo de trabalho, mais peças serão 320 2 5 


produzidas... 
Assim, podemos resolver o problema utilizando 


Regra de Três Composta. x 5 8 


Para resolver, inicialmente podemos simplificar o 5. 
A relação entre as grandezas pode ser Agora vamos “multiplicar em x' e, depois, vamos 
escrita como segue: isolar x. Assim, temos: 


320=2 > 2.x= 320.8 — x = 320.8 — x = 1280 peças 
X (o) 2 


RESPOSTA: os cinco operários produzirão, em 8 dias, 1280 peças. 


2) O motor de um barco consome 200 litros de combustível em cinco horas de viagem, trabalhando a 1500 
R.P.M. (Rotações Por Minuto). Se a rotação do motor for aumentada para 1800 R.P.M., quantos litros de 
combustível serão consumidos durante três horas de viagem? 


A relação entre todas as grandezas Vamos montar o problema escrevendo as grandezas iguais uma em cima da 
apresentadas é diretamente proporcional, ou outra. A incógnita será aqui representada pela letra x. Assim, temos: 


seja, quanto maior a rotação do motor, mais í z 
combustível será consumido. RU (1) Ac Rs MINUTO HORAS 


Assim, podemos resolver o problema utilizando 


Regra de Três Composta. x 1800 3 


Para resolver, vamos efetuar o produto de frações e vamos “multiplicar em x. 
Depois, vamos isolar x. Assim, temos: 


A relação entre as grandezas pode ser 
escrita como segue: 


200 = 1500.5 — 200 = 7500 — 7500.x = 200.5400 — x = 200.5400 — x = 144 litros 
x 18003 x 5400 7500 


200 = 1500. 5 
x 1800 3 


RESPOSTA: o motor do barco, em 1800 R.P.M., irá consumir 144 litros de combustível em 3 horas. 


EXERCÍCIOS: 


1) São necessários 1064Kg de feno para alimentar 14 cavalos durante 12 dias. Quantos quilogramas de feno 
serão necessários para alimentar 6 cavalos durante 60 dias? 


2) Dezoito operários, trabalhando 7 horas por dia, durante 12 dias conseguem fazer um determinado serviço. 
Trabalhando 9 horas por dia, 12 operários farão o mesmo serviço em quantos dias? 


3) Se a alimentação de 12 animais, durante 8 dias, custa R$ 160, qual será o custo da alimentação de 15 
animais, durante 5 dias? 
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4) Uma indústria cerâmica produz 30000 tijolos em 30 dias, trabalhando 10 horas por dia. Quantos tijolos a 
indústria irá produzir, trabalhando 8 horas por dia durante 15 dias? 


12000 tijolos 


PORCENTAGEM: 


Ao pensarmos em porcentagem, podemos entender, de maneira simplificada, este termo como sendo 
um termo que relaciona “uma quantidade de partes de um todo”. Isso quer dizer que, se fizermos uma compra e 
recebermos um desconto de 25% para pagamento à vista, significa que iremos pagar apenas 75 das cem partes 
possíveis. 
Em geral, podemos resolver facilmente problemas simples de porcentagem utilizando a Regra de 
Três Simples, que já estudamos anteriormente. Para entender melhor, analise os exemplos abaixo: 
EXEMPLOS: 


1) Calcular 12% de R$ 1500,00. 


Vamos montar o problema escrevendo as grandezas iguais uma em cima da A relação entre as grandezas pode ser 
outra. A incógnita será aqui representada pela letra x. Assim, temos: escrita como segue: 


VALOR (R$) PORCENTAGEM (%) 
1500 100 


X 12 


Para resolver, vamos “multiplicar em x" e, depois, 
vamos isolar x. Assim, temos: 


ei, 
100. x= 1500 .12 — x=1500.12 — x= R$ 180,00 
100 


2) Calcular 1,5% de R$ 6000,00 


Vamos montar o problema escrevendo as grandezas iguais uma em cima da A relação entre as grandezas pode ser 
outra. A incógnita será aqui representada pela letra x. Assim, temos: escrita como segue: 


VALOR (R$) PORCENTAGEM (%) 6000 = 100 


6000 100 X 1,5 
X 1,5 


Para resolver, vamos “multiplicar em x" e, depois, 
vamos isolar x. Assim, temos: 
Ei 
100. x = 6000.(1,5) — x = 6000.(1,5) — x = R$ 90,00 
100 


RESPOSTA: 1,5% DE R$ 6000,00 equivale a R$ 90,00 


3) Uma máquina de lavar roupa custa R$ 1249,90. Para pagamento à vista, a loja fornece um desconto de 
6%. Qual será a economia do comprador se ele pagar à vista? 


Vamos montar o problema escrevendo as grandezas iguais uma em cima da A relação entre as grandezas pode ser 
outra. A incógnita será aqui representada pela letra x. Assim, temos: escrita como segue: 


VALOR (R$) PORCENTAGEM (%) 1249,90 = 100 


1249,90 100 X 6 
X 6 


Para resolver, vamos “multiplicar em x" e, depois, 
vamos isolar x. Assim, temos: 


Es 
100. x = (1249,90) .6 — x = (1249,90).6 — x = R$ 74,99 
100 
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RESPOSTA: a economia do comprador será de R$ 74,99 


4) Uma máquina de lavar roupa custa R$ 949,90. Para pagamento à vista, a loja fornece um desconto de 
7%. Qual será o valor pago pelo comprador na máquina se ele pagar à vista”? 


Vamos montar o problema escrevendo as grandezas iguais uma em cima da A relação entre as grandezas pode ser 
outra. A incógnita será aqui representada pela letra x. Assim, temos: escrita como segue: 
VALOR (R$) PORCENTAGEM (%) 949,90 = 100 


949,90 100 X 7 
X / 


Para resolver, vamos “multiplicar em x" e, depois, Para saber o valor pago na máquina, 
—| devemos diminuir o valor da máquina com 


vamos isolar x. Assim, temos: , 
= o desconto obtido. Assim: 


100. x = (949,90) .7 — x = (949,90).7 — x = R$ 66,49 
100 


RESPOSTA: o valor pago, à vista, será de R$ 883,41 


5) No mês de fevereiro, todos os proprietários de veículos devem pagar o IPVA. Este tributo corresponde a 
2,5% do valor do veículo indicado na Tabela F.I.P.E.. Se o valor de um carro, indicado na Tabela F.I.P.E., é 


de R$ 45.000,00, qual será o valor do IPVA a ser pago”? 


949,90 — 66,49 = R$ 883,41 


A relação entre as grandezas pode ser 


Vamos montar o problema escrevendo as grandezas iguais uma em cima da 
escrita como segue: 


outra. A incógnita será aqui representada pela letra x. Assim, temos: 


VALOR (R$) PORCENTAGEM (%) 45000 = 100 
45.000,00 100 X (2,5) 
X 2,5 


Para resolver, vamos “multiplicar em x” e, depois, 


vamos isolar x. Assim, temos: 
—S> 


100. x = 45000.(2,5) — x = 45000.(2,5) — x = R$ 1125,00 
100 


RESPOSTA: o valor a ser pago no IPVA é de R$ 1125,00 


6) Uma loja parcela uma compra de R$ 1123,00 em 10 parcelas mensais de valores iguais, cobrando 2% de 
juros ao mês. Considerando apenas cálculos de porcentagem, qual será o valor pago: 
a) No total da compra; 


Em cada parcela mensal, cobra-se um juros de 2%. Como a compra foi feita em dez parcelas, o total de juros pagos será de 20%. 
Assim, deve-se pagar os 100% da compra MAIS os 20% de juros, o que totaliza 120%. E essa porcentagem que deve ser 
calculada. 


Vamos montar o problema escrevendo as grandezas iguais uma em cima da 
outra. A incógnita será aqui representada pela letra x. Assim, temos: 


A relação entre as grandezas pode ser 
escrita como segue: 


VALOR (R$) PORCENTAGEM (%) 1123 = 100 
1123,00 100 
X 120 


Para resolver, vamos “multiplicar em x" e, depois, 


vamos isolar x. Assim, temos: 
—S> 


100. x = 1123 .120 > x= 1123.120 > k = R$ 1347,60 | — esse é o valor total a ser pago 


100 


RESPOSTA: o valor total a ser pago na compra será de R$ 1347,60 


b) em cada parcela. 


Como o valor total foi dividido em dez parcelas, devemos dividir o valor calculado acima por dez para sabermos o 
valor de cada parcela. Assim: 


1347,60 = 10 = R$ 134,76  — esse é o valor de cada parcela 


RESPOSTA: o valor de cada parcela será de R$ 134,76 
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1) 


Numa loja, um produto é anunciado custando R$ 656,39 para pagamento parcelado, supostamente “sem 
juros”. Se o produto for pago à vista, o seu preço cai para R$ 590,75. Calcule a porcentagem de desconto 
que é fornecida pela loja para pagamento à vista. 


Vamos montar o problema escrevendo as grandezas iguais uma em cima da 
outra. A incógnita será aqui representada pela letra x. Assim, temos: 


A relação entre as grandezas pode ser 
escrita como segue: 


VALOR (R$) PORCENTAGEM (%) 
656,39 100 


590,/0 x 


Para resolver, vamos “multiplicar em x" e, depois, 
vamos isolar x. Assim, temos: 


Assim, foi pago, à vista, 89,99% do valor 
proposto. Para calcular a porcentagem de 
desconto, devemos diminuir 100% desse 


(656,39). x = 100.(590,75) — x = 100.(590,75) — x = 89,99% E 


656,39 


100% - 89,99% = 10,01% 


RESPOSTA: para pagamento a vista, a loja fornece 10,01% de desconto. 
EXERCÍCIOS: 


Calcule: 
1,25% de R$ 600,00 
R$ 7,50 


22,33% de R$ 553,12 


20,076% de R$ 3321,87 
R$ 666,89 
135% de R$ 87,00 
R$ 117,45 
167% de R$ 342,11 
R$ 571,32 


25% de R$ 200,00 


R$ 50,00 


Numa compra, foram dados R$ 30 de desconto. Se o desconto fornecido era de 12%, calcule o valor que 
seria pago na mesma compra, sem desconto. 


R$ 250,00 


Numa compra, foram dados R$ 2200,00 de desconto. Se o desconto foi de 5%, calcule o valor que seria 
pago na mesma compra, sem desconto. 


R$ 44.000,00 


O número 12 corresponde a 15% de qual número? 
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5) O número 162 corresponde a 15% de qual número? 


1080 


6) Numa cidade chamada Tatooine, a população adulta é de 21220 pessoas. Considerando que apenas 55% 
dessa população trabalha atualmente, qual é o número de trabalhadores na cidade”? 


11671 pessoas 


7) Numa escola, 1220 alunos estudam no Ensino Médio. Se esse montante de alunos corresponde a 40% do 
total de alunos da escola, calcule o total de alunos matriculados. 


3050 alunos 


8) Ao comprar um carro novo, o comprador paga o equivalente a 50,06% em impostos sobre o valor final do 
carro. Considerando os carros indicados abaixo, calcule o valor que foi pago em impostos, em cada caso: 


a) Uno Mille, R$ 21.990,00 


R$ 11.008,19 


b) Palio Fire, R$ 24.990,00 


R$ 12.509,99 


c) Renault Megane, R$ 49.900,00 


R$ 24.979,94 


d) Ferrari F40, R$ 1.200.000,00 


R$ 600.720,00 


e) Chevrolet Cobalt, R$ 38.990,00 


R$ 19.518,39 


f) Fiat Línea, 52.990,00 


R$ 26.526,79 


PRODUTOS NOTÁVEIS: 


Podemos chamar de produto notável a todo produto cujo resultado pode sempre ser “previsto” 
através da utilização de um algoritmo simples, o que torna sua resolução mais rápida é prática. 


Podemos dividir os produtos notáveis, de acordo com o algoritmo utilizado, da seguinte maneira: 


|- QUADRADO DE UMA SOMA: 
Podemos aplicar esse produto notável sempre que tivermos a soma de dois números quaisquer, 


elevada ao quadrado. 
Considerando os números a serem somados como sendo os números a e b, temos: 
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(a+b?=(a+b).(a+b)-=aa+ab+ab+bb=a”+2.a.b+b” 
Como o resultado se repete, esquematicamente, para quaisquer valores de a e de b, pode-se 
enunciar o algoritmo que nos fornece o resultado deste produto da seguinte maneira: 


O quadrado da soma de dois números quaisquer a e b é igual ao quadrado do 


primeiro número, mais duas vezes o primeiro número pelo segundo número 
mais o quadrado do segundo número. 


Esse algoritmo pode ser aplicado para qualquer produto que se assemelhe as condições iniciais e 
nos fornece o resultado do produto sem que haja necessidade de multiplicarmos cada um dos termos entre si, 
dando agilidade e rapidez ao processo. 

Vamos a alguns exemplos: 


EXEMPLOS: 


1) Desenvolva os produtos notáveis indicados abaixo: 


Primeiro número: x 


a) (x+ y)? = [ Vamos desenvolver esse produto utilizando 
Segundo número: y 


o algoritmo indicado acima. Nesse 
exemplo, o primeiro número é x (equivale 


O quadrado do primeiro número: x? 
Duas vezes o primeiro número pelo segundo número: 2.x.y 


ao número a do algoritmo) e o segundo 
O Quadrado do segundo número: y? 


número é y (equivale ao número b do 
algoritmo). 


Juntando todos os termos, conforme indica o algoritmo, temos: 


X+2xy+y — Resposta 


ATENÇÃO: só por uma questão de comparação de resultados, vamos desenvolver matematicamente o 
produto indicado: 


X+yP=(X+W (X+y=xXEXYAXYAYy y=X+2 x yr y 


Independentemente do método adotado, os resultados devem, obrigatoriamente, ser iguais entre si, não 
havendo, portanto, necessidade do desenvolvimento dos dois métodos. 


b) (a+ 3x)” = [ Vamos desenvolver esse produto utilizando Primeiro numero: a 
o algoritmo indicado acima. Nesse Segundo número: 3.x , 
exemplo, o primeiro número é a (equivale O quadrado do primeiro número: a 
ao número a do algoritmo) e o segundo Duas vezes o primeiro número pelo segundo número: 
número é 3x (equivale ao número b do 2.a.3x=2.3.a.x=6.a. x 
algoritmo). O Quadrado do segundo número: 
(3x)? = (3.x).(3.x) = 3.3. x. x = 9x 


Juntando todos os termos, conforme indica o algoritmo, temos: 


a” + 6ax + 9x” — Resposta 


ATENÇÃO: só por uma questão de comparação de resultados, vamos desenvolver matematicamente o 
produto indicado: 


(a+3x”=(a+3x).(a+3x)=a a+3.a. x+3ax+3x.3x=22+6ax+3.3xx= a” + 6ax + 9x 


Independentemente do método adotado, os resultados devem, obrigatoriamente, ser iguais entre si, não 
havendo, portanto, necessidade do desenvolvimento dos dois métodos. 
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Vamos desenvolver esse produto utilizando Primeiro número: 2.x 
o algoritmo indicado acima. Nesse Segundo número: 3.y 
exemplo, O primeiro número é 2x (equivale O quadrado do primeiro número: 
ao número a do algoritmo) e o segundo (2x)" = (2x).(2x) = 2.2.x.x = 4X 
número é 3y (equivale ao número b do Duas vezes o primeiro número pelo segundo número: 
algoritmo). 2.0X. 3y=2.2.3.x.y =12.x.y 
O Quadrado do segundo número: 


(3y)* = (3.9).(3.y) = 3.3. y . y = 9yº 


Juntando todos os termos, conforme indica o algoritmo, temos: 


4x +12xy+9y — Resposta 


ATENÇÃO: só por uma questão de comparação de resultados, vamos desenvolver matematicamente o produto indicado: 
(2x + 3y)” = (2x + 3y).(2x + 3y) = 2x.2x + 2X.3y + 2X.3y + 37.37 = 2.2. xx +2.3.xy+2.3.Xy+3.3.yy = 4X + 6xy + 6xy + 9y” = 
= 4 + 12xy + 9yº 


Independentemente do método adotado, os resultados devem, obrigatoriamente, ser iguais entre si, não havendo, portanto, 
necessidade do desenvolvimento dos dois métodos. 


EXERCÍCIOS: 
1) Desenvolva os produtos notáveis indicados abaixo: 
a) (5x+ 7a) = 


25x? + 70ax + 49a? 


b) (3a + 4) = 


9a” + 24a + 16 


co) (7x+3) = 


49x + 42x + 9 


d) (6x + 5y) = 


36x” + 60xy + 25y” 


e) (5x+6y) = 


25x? + 60xy + 36yº 


Il - QUADRADO DE UMA DIFERENÇA: 
Podemos aplicar esse produto notável sempre que tivermos a diferença de dois números 
quaisquer, elevada ao quadrado. 
Considerando os números a serem subtraídos como sendo os números a e b, temos: 


(a-b)=(a-b).(a-b)=aa-ab-ab+bb=a”-2.a.b+b” 


Como o resultado se repete, esquematicamente, para quaisquer valores de a e de b, pode-se 
enunciar o algoritmo que nos fornece o resultado deste produto da seguinte maneira: 


O quadrado da diferença de dois números quaisquer a e b é igual ao quadrado do 


primeiro número, menos duas vezes o primeiro número pelo segundo número 
mais o quadrado do segundo númesa. 


Esse algoritmo pode ser aplicado para qualquer produto que se assemelhe as condições iniciais e 
nos fornece o resultado do produto sem que haja necessidade de multiplicarmos cada um dos termos entre si, 
dando agilidade e rapidez ao processo. 

Vamos a alguns exemplos: 


1) Desenvolva os produtos notáveis indicados abaixo: 


a) (x-y/= 


EXEMPLOS: 


Vamos desenvolver esse produto utilizando 
o algoritmo indicado acima. Nesse 
exemplo, o primeiro número é x (equivale 


ao número a do algoritmo) e o segundo 
número é y (equivale ao número b do 
algoritmo). 


Primeiro número: x 
Segundo número: y 
O quadrado do primeiro número: x? 


Menos duas vezes o primeiro número pelo segundo número: 
-2.X.Y 
O Quadrado do segundo número: y? 


Juntando todos os termos, conforme indica o algoritmo, temos: 


xX-2xy+y — Resposta 


ATENÇÃO: só por uma questão de comparação de resultados, vamos desenvolver matematicamente o 
produto indicado: 


(x-yP=(x-yW.(X-y)=xx-Xy-Xxy+yy=02-2.xy+y 


Independentemente do método adotado, os resultados devem, obrigatoriamente, ser iguais entre si, não 
havendo, portanto, necessidade do desenvolvimento dos dois métodos. 


b) (a- 3x)” = 


algoritmo). 


Vamos desenvolver esse produto utilizando 
o algoritmo indicado acima. Nesse 
exemplo, o primeiro número é a (equivale 
ao número a do algoritmo) e o segundo 
número é 3x (equivale ao número b do 


Segundo número: 3.x 
O quadrado do primeiro número: a? 
Menos duas vezes o primeiro número pelo segundo número: 


O Quadrado do segundo número: 


Juntando todos os termos, conforme indica o algoritmo, temos: 


a? - 6ax + 9x” 


Primeiro número: a 


-2.a.3Xx=-2.3.a.x=-6.a.X 


(3x)” = (3.X).(3.x) = 3.3. x. x = 9x2 


— Resposta 


ATENÇÃO: só por uma questão de comparação de resultados, vamos desenvolver matematicamente o 
produto indicado: 


(a-3x?=(a-3x).(a-3x)=a.a-3a.x-3ax+3x.3x=aº-6ax+3.3xx= a” - 6ax + 9x 


Independentemente do método adotado, os resultados devem, obrigatoriamente, ser iguais entre si, não 
havendo, portanto, necessidade do desenvolvimento dos dois métodos. 


c) (2x - 3y)º = 


Vamos desenvolver esse produto utilizando 
o algoritmo indicado acima. Nesse 
exemplo, o primeiro número é 2x (equivale 
ao número a do algoritmo) e o segundo 
número é 3y (equivale ao número b do 
algoritmo). 


Primeiro número: 2.x 
Segundo número: 3.y 
O quadrado do primeiro número: 
(2x)” = (2x).(2x) = 2.2.x.x = 4x2 
Menos duas vezes o primeiro número pelo segundo número: 
-2.2X.3.y=2.2.3.x.y =-12.x.y 
O Quadrado do segundo número: 


(3y)? = (3.7).(3.9) = 3.3. y . y = 9yº 


Juntando todos os termos, conforme indica o algoritmo, temos: 


4x - 12xy + 9y” — Resposta 


ATENÇÃO: só por uma questão de comparação de resultados, vamos desenvolver matematicamente o produto indicado: 


dão, 1) ES 3y” = (2x-3y).(2x-3y) = 2x.2x-2x.3y-2x.3y + 3y.3y=2.2.xx-23.xy-23xy+3.3.yy=4X-6xy-6xy + 9y” = 


= 4 -12xy + 9y 


Independentemente do método adotado, os resultados devem, obrigatoriamente, ser iguais entre si, não havendo, portanto, 
necessidade do desenvolvimento dos dois métodos. 


EXERCÍCIOS: 


1) Desenvolva os produtos notáveis indicados abaixo: 


a) (5x- 7a) = 
b) (3a-4)= 
o) (7x-3/ = 
d) (6x-5y)/= 
e) (5x-6y)/= 


25x? - 60xy + 36yº 


II - PRODUTO DA SOMA PELA DIFERENÇA: 


Podemos aplicar esse produto notável sempre que tivermos a soma de dois números multiplicada 


pela diferença entre esses mesmos dois números. 
Considerando os números a serem somados e subtraídos como sendo os números a e b, temos: 


(a+b)(a-b)=aa-246+26-bb=a”-b” 


Como o resultado se repete, esquematicamente, para quaisquer valores de a e de b, pode-se 
enunciar o algoritmo que nos fornece o resultado deste produto notável da seguinte maneira: 


O produto da soma de dois números quaisquer (a e b) pela diferença entre esses 


mesmos dois números é igual ao quadrado do primeiro número menos o quadrado 
do segundo número. 


Esse algoritmo pode ser aplicado para qualquer produto que se assemelhe as condições iniciais e 
nos fornece o resultado do produto sem que haja necessidade de multiplicarmos cada um dos termos entre si, 
dando agilidade e rapidez ao processo. 

Vamos a alguns exemplos: 
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EXEMPLOS: 


1) Desenvolva os produtos notáveis indicados abaixo: 


Vamos desenvolver esse produto utilizando Primeiro número: x 

o algoritmo indicado acima. Nesse Segundo número: y 

exemplo, o primeiro número é x (equivale O quadrado do primeiro número: x? 
ao número a do algoritmo) e o segundo O quadrado do segundo número: y? 
número é y (equivale ao número b do 

algoritmo). 


Juntando todos os termos, conforme indica o algoritmo, temos: 


xX-y — Resposta 


ATENÇÃO: só por uma questão de comparação de resultados, vamos desenvolver matematicamente o 
produto indicado: 


ey = xx Ay y= ny 


Independentemente do método adotado, os resultados devem, obrigatoriamente, ser iguais entre si, não 
havendo, portanto, necessidade do desenvolvimento dos dois métodos. 


b) (2x + 3y).(2x — 3y)= Vamos desenvolver esse produto utilizando 
o algoritmo indicado acima. Nesse 
exemplo, o primeiro número é 2x (equivale 
ao número a do algoritmo) e o segundo 
número é 3y (equivale ao número b do 
algoritmo). 


Primeiro número: 2x 

Segundo número: 3y E) 
O quadrado do primeiro número: 4x? 

O quadrado do segundo número: 9y? 


Juntando todos os termos, conforme indica o algoritmo, temos: 


4x -9y” — Resposta 


ATENÇÃO: só por uma questão de comparação de resultados, vamos desenvolver matematicamente o produto indicado: 
nes (2x + 3y).(2x - 3y) = 2x.2x -.2x.3y + 3y.2X - 3y.3y = 2.2. XxX 2.3.x.y + 2.3.xy -3.3y.y = 4X - 94 + ef 3.3.y.y == 4% — 9y” 


Independentemente do método adotado, os resultados devem, obrigatoriamente, ser iguais entre si, não havendo, portanto, 
necessidade do desenvolvimento dos dois métodos. 


C) (6 + 9y).(6 — 9y) = Vamos desenvolver esse produto utilizando 
o algoriimo indicado acima. Nesse 
exemplo, o primeiro número é 6 (equivale 
ao número a do algoritmo) e o segundo 
número é 9y (equivale ao número b do 


algoritmo). 


Primeiro número: 6 

Segundo número: 9y 

O quadrado do primeiro número: 6.6 = 36 

O quadrado do segundo número: 9y.9y = 9.9.y.y = 81yº 


Juntando todos os termos, conforme indica o algoritmo, temos: 


36 - 81y” — Resposta 


ATENÇÃO: só por uma questão de comparação de resultados, vamos desenvolver matematicamente o produto indicado: 


" (6 + 9y) (6 - 9y) = 6.6-.6.97 + 6.9. -9y.9y = 36-54. +54y-99Yy=36-5M/ +54 -8B1y==36-81y? 


Independentemente do método adotado, os resultados devem, obrigatoriamente, ser iguais entre si, não havendo, portanto, 
necessidade do desenvolvimento dos dois métodos. 


EXERCÍCIOS: 
1) Efetue, utilizando os produtos notáveis: 


a) (3x +2)(3x-2) = 
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1) 


a) 


(2-—y)(2 +Y) = 


(ab + 2x).(ab — 2x) = 


(2xº + 3y).(2xº — 3y) = 


(y — 3x) .(y + 3X?) = 


Efetue: 


(x-2P+xX-2(x- 17 = 


(2x-y?-2.(X +y)-(X+422 +4x(y + 1)= 


ay 


' 


X-y-4 


FATORAÇÃO DE POLINÔMIOS: 


Da mesma maneira que fizemos com números, podemos fatorar polinômios para descobrir quais são 
os termos em comum existentes nele. Numa fração onde o numerador e o denominador são polinômios, fatorar 
tais polinômios é essencial para que a fração possa ser simplificada. 

Vamos aos exemplos: 


EXEMPLOS: 


Fatorar os polinômios abaixo: 


mx + my = 


Para fatorar um polinômio, deve-se 
identificar quais termos são comuns em 


cada uma das suas parcelas. 
No polinômio apresentado, fica fácil 
visualizar que o termo comum é m. 


Uma vez descoberto o(s) termo(s) comum(ns), vamos 
escrever esse(s) termo(s) e vamos dividir o polinômio 
original pelo termo comum, escrevendo o resultado da 
divisão entre parênteses, multiplicando o termo comum. 
Assim, temos: 


Termo comum: m 
Divisão do primeiro termo (mx) pelo termo comum: 


Divisão do segundo termo (my) pelo termo comum: 


D) 


C) 


d) 


ATENÇÃO: se desenvolvermos o produto apresentado, devemos, OBRIGATORIAMENTE, obter o polinômio original: 


m.(x + y) =mx+my 


3x - Oy = Para fatorar um polinômio, deve-se 
identificar quais termos são comuns em 
cada uma das suas parcelas. 
No polinômio apresentado, podemos 
decompor 6 em números primos, obtendo 
o produto de 2 e 3. Assim, fica fácil 
visualizar que o termo comum é 3. 


3x -6y=3x-2.3.y 


Uma vez descoberto o(s) termo(s) comum(ns), vamos 
escrever esse(s) termo(s) e vamos dividir o polinômio 
original pelo termo comum, escrevendo o resultado da 
divisão entre parênteses, multiplicando o termo comum. 
Assim, temos: 


Termo comum: 3 
Divisão do primeiro termo (3x) pelo termo comum: Y =X 


Divisão do segundo termo (my) pelo termo comum: 2.8. 


Vamos agora escrever o produto do termo comum pelo resultado das divisões, entre parênteses: 
3.(x- 2y) — Resultado da Fatoração do polinômio 


ATENÇÃO: se desenvolvermos o produto apresentado, devemos, OBRIGATORIAMENTE, obter o polinômio original: 


3.(x-2y))=3x—-3.2.y=3x—- 6y 


(mx + 21 mx — / Para fatorar um polinômio, deve- 
se identificar quais termos são 
comuns em cada uma das suas 
parcelas. 

No polinômio apresentado, 
podemos decompor 21 em 
números primos, obtendo o 
produto de 3 e 7. Além disso, 
m? pode ser escrito como m.m. 
Assim, fica fácil visualizar que o 
termo comum é : 


Uma vez descoberto o(s) termo(s) comum(ns), vamos escrever 
esse(s) termo(s) e vamos dividir o polinômio original pelo termo 
comum, escrevendo o resultado da divisão entre parênteses, 
multiplicando o termo comum. 

Assim, temos: 


Termo comum: 7mx 
Divisão do primeiro termo (/mx) pelo termo comum: Xmx =1 
Fá 


Divisão do 2º termo (3.7.m.m.x) pelo termo comum: send = 8m 


Vamos agora escrever o produto do termo comum pelo resultado das divisões, entre parênteses: 
7.m.x.(1 +3m) — Resultado da Fatoração do polinômio 


ATENÇÃO: se desenvolvermos o produto apresentado, devemos, OBRIGATORIAMENTE, obter o polinômio original: 


7.m.x.(1 + 3m) = 7.m.x.1 + 7.m.x.38.m = 7.m.x + 7.3.mm.x = 7mx + 2imx 


3-— 9xº — 12x =/ Para fatorar um polinômio, deve- 
se identificar quais termos são 
comuns em cada uma das suas 
parcelas. 

No polinômio apresentado, 
podemos decompor 9 em 
números primos, obtendo o 
produto de 3 e 3. Além disso, 
12 pode ser escrito como 3.4. 
Assim, fica fácil visualizar que o 
termo comum é : 


3-9x)— 12x =i3 E 334 — 34x 


ma vez descoberto o(s) termo(s) comum(ns), vamos escrever 
esse(s) termo(s) e vamos dividir o polinômio original pelo termo 
comum, escrevendo o resultado da divisão entre parênteses, 
multiplicando o termo comum. 
Assim, temos: 


Termo comum: 3 
Divisão do primeiro termo (3) pelo termo comum: ; = 1 


Divisão do 2º termo (-3.3.x.x) pelo termo comum: - aja = 8x 


Divisão do 3º termo (3.4.x) pelo termo comum: pás = 4X 


Vamos agora escrever o produto do termo comum pelo resultado das divisões, entre parênteses: 
3.(1-3x- 4x) — Resultado da Fatoração do polinômio 


ATENÇÃO: se desenvolvermos o produto apresentado, devemos, OBRIGATORIAMENTE, obter o polinômio original: 


3.(1-3xX-49)=31-33xX-34x=3-9x- 12x 


Bo, 


2) Efetue: 


Para efetuarmos essa divisão de frações, devemos 


a) 2aX + ay =| fatorar, separadamente, o numerador e o 
6x + 3y denominador da fração para acharmos o fator 


comum a ambos. Vamos agora fatorar o numerador e o 
Após isso, os fatores comuns entre o numerador e denominador separadamente: 
o denominador poderão ser simplificados 


facilmente. Numerador — 2ax+ ay = a.(2x + Y) 
Assim, temos: 

se e Denominador — 6x + 3y = 3.(2x + Y) 
Numerador — 2aX + ay — Fator comum > a 


Denominador — 23x + By > Fator comum > 3 


Agora vamos juntar o numerador e o denominador, já fatorados, na forma de fração, indicada no exercício. Fazendo 
isso, podemos visualizar se existem termos comuns ao numerador e ao denominador simultaneamente e, caso 
existam, poderemos realizar a simplificação dos termos comuns a ambos. 

Assim, temos: 


a.(2 — como (2x + y) aparece no numerador e no denominador, podemos simplificar estes termos 
3.(2x +Y) 


Após a simplificação, sobram: a.(2x + y) = RESPOSTA 
3.(2x NY) 


ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. 
Matematicamente, a resolução formal dessa racionalização é apresentada a seguir: 


6x + 3y 


Para efetuarmos essa divisão de frações, devemos 


Db) 4xy + 2y = fatorar, separadamente, o numerador e o 
12x +06 denominador da fração para acharmos o fator 


Vamos agora fatorar o numerador e o 
denominador separadamente: 


comum a ambos. 

Após isso, os fatores comuns entre o numerador e 

o denominador poderão ser simplificados | — 
facilmente. 

Assim, temos: 


Numerador — 4xy+ 2y = 2y(2x + 1) 


Denominador — 2.2.3x + 2.3 = 2.3.(2x + 1) 


Agora vamos juntar o numerador e o denominador, já fatorados, na forma de fração, indicada no exercício. Fazendo 
isso, podemos visualizar se existem termos comuns ao numerador e ao denominador simultaneamente e, caso 
existam, poderemos realizar a simplificação dos termos comuns a ambos. 

Assim, temos: 


Y.(2xx 1) — como 2.(2x + 1) aparece no numerador e no denominador, podemos simplificar estes termos 
S(2x N) 


Após a simplificação, sobram: P.y.(2%+ 1) = — RESPOSTA 
S(2x N1) 


ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. 
Matematicamente, a resolução formal dessa racionalização é apresentada a seguir: 


4xy+2y =dy(2xx 1)= |y|—> Resposia 
2.2.3Xx+2.3 d3(2xN) 13 
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c) 3ax + 6a = 
x+2 


Para efetuarmos essa divisão de frações, devemos 
fatorar, separadamente, o numerador e o 


denominador da fração para acharmos o fator 
comum a ambos. 

Após isso, os fatores comuns entre o numerador e 
simplificados 


o denominador 
facilmente. 
Assim, temos: 


poderão ser 


Denominador> x + 2 — Fator comum — não há 


Vamos agora fatorar o numerador e o 
denominador separadamente: 


Numerador — 3.a.x + 2.3.a = 3a.(x + 2) 


Denominador > x+2=(x+ 2) 


Agora vamos juntar o numerador e o denominador, já fatorados, na forma de fração, indicada no exercício. Fazendo 
isso, podemos visualizar se existem termos comuns ao numerador e ao denominador simultaneamente e, caso 
existam, poderemos realizar a simplificação dos termos comuns a ambos. 

Assim, temos: 


Após a simplificação, sobram: 3.a.(x % 2) = 3a | RESPOSTA 


(x + 


3.a.(X à a — como (x +2) aparece no numerador e no denominador, podemos simplificar estes termos 
(X + 


ATENÇÃO: A resolução apresentada acima foi feita em partes para o aluno entender cada uma das etapas da resolução. 
Matematicamente, a resolução formal dessa racionalização é apresentada a seguir: 


S.ax+6a =3ax+2.3.a =3.a.(xw 2)= — Resposta 
x+2 x+2 (X HP) 


EXERCÍCIOS: 


1) Efetue: 


e) 4a — 10b = 
6a - 15b 


f) 6ax + 6x = 
12x 
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EQUAÇÕES: 


Podemos chamar de Equação Matemática (ou simplesmente de Equação) a todo conjunto de 
números e/ou símbolos matemáticos que se encontram separados por um sinal de igual (=). Assim, toda vez que 
existirem elementos à esquerda e também à direita de um sinal de igual, teremos uma Equação, do ponto de vista 
da Matemática. 

São vários os tipos de Equações que existem e cada um dos tipos de Equação pode possuir uma 
técnica de resolução bastante diferenciada de outra equação. Vamos abordar aqui, basicamente, dois tipos de 
Equação fundamentais e de grande utilização na Matemática, na Física e também na Química, que são as 
Equações do Primeiro Grau e as Equações do Segundo Grau. 

O Grau de uma Equação matemática está diretamente associado ao maior valor do expoente que 
aparece nas incógnitas da equação. Assim, se o maior expoente apresentado for igual a um, ela será uma 
Equação do 1º Grau, se o maior expoente apresentado na incógnita for igual a dois, a Equação será do Segundo 
Grau e assim sucessivamente. 


EQUAÇÕES DO PRIMEIRO GRAU: 


As Equações do Primeiro Grau são as equações matemáticas que apresentam a resolução mais 
simples e rápida. Em geral, basta apenas isolarmos a incógnita da equação e descobrir o seu valor numérico. 

Isolar uma incógnita significa que vamos deixar somente ela de um dos lados do sinal de igual (=) e 
todo o resto dos termos (números, símbolos, letras, etc,) deverão ser “deslocados” matematicamente para o outro 
lado do sinal de igual. 

Para mudar um termo qualquer de uma equação de um lado do sinal de igual para o outro lado é 


necessário sempre que o termo sofra uma inversão na operação matemática, ou seja: 


Se ele esta somando, passará para o outro lado da igualdade diminuindo; 
Se ele está diminuindo, passará para o outro lado da igualdade somando; 


Se ele está multiplicando, passará para o outro lado da igualdade dividindo; 
Se ele está dividindo, passará para o outro lado da igualdade multiplicando. 


Resolver uma equação significa que vamos encontrar o valor da incógnita existente na equação. A 
incógnita pode ser representada por qualquer letra do alfabeto, por exemplo. Os símbolos mais utilizados como 
incógnitas na Matemática são x, y, z, a, b, c. Mas, enfatizamos, a incógnita pode ser representada por qualquer 


letra do alfabeto ou por qualquer símbolo matemático que se queira. 
Vamos aos exercícios para entender a técnica de resolução das Equações do Primeiro Grau. 


EXERCÍCIOS: 


1) Resolva as Equações indicadas abaixo: 


a) x+3=2 Esta é uma Equação do 1º Grau, pois o maior expoente de x é 1. 
Para resolver esta equação, devemos isolar matematicamente o valor da incógnita, que neste caso é X. 


Assim, O número 3 que está somando deverá passar para o outro lado, diminuindo: 


x+3=2 5x=2-3 > [X=-1 )-» RESPOSTA 


A resposta obtida acima nos indica que o valor de x é igual -1, ou seja, o valor da incógnita é igual a 
menos 1. Esse é o valor que satisfaz a equação acima. 
Para verificarmos isso, basta substituir o valor obtido para x na equação fornecida. Assim temos: 


> Portanto x = -1 satisfaz a Equação. 


b) x1=5 Esta é uma Equação do 1º Grau, pois o maior expoente de x é 1. 
Para resolver esta equação, devemos isolar matematicamente o valor da incógnita, que neste caso é x. 
Assim, o número 1 que está diminuindo deverá passar para o outro lado somando: 


x-1=5 5x=5+1 > [X=5 )> RESPOSTA 


A resposta obtida acima nos indica que o valor de x é igual 6, ou seja, o valor da incógnita é igual a 
seis. Esse é o valor que satisfaz a equação acima. 
Para verificarmos isso, basta substituir o valor obtido para x na equação fornecida. Assim temos: 


> Portanto x = 6 satisfaz a Equação. 


d) 


e) 


3y-2=7 


2y-1=6 


Esta é uma Equação do 1º Grau, pois o maior expoente de x é 1. 
Para resolver esta equação, devemos isolar matematicamente o valor da incógnita, que neste caso é X. 
Assim, O número 1 que está somando deverá passar para o outro lado diminuindo: 


2x+1=5 > 2x=5-1 > 2x=4 
Agora, o número 2 que está multiplicando x deverá passar para o outro lado dividindo. 


2x=4 > x=4 S(x=2)5 RESPOSTA 
2 


A resposta obtida acima nos indica que o valor de x é igual 2, ou seja, o valor da incógnita é igual a 
dois. Esse é o valor que satisfaz a equação acima. 
Para verificarmos isso, basta substituir o valor obtido para x na equação fornecida. Assim temos: 
2x + 1=5 
2:241=5 
4+1=5 
Portanto x = 2 satisfaz a Equação 


Esta é uma Equação do 1º Grau, pois o maior expoente de y é 1. 
Para resolver esta equação, devemos isolar matematicamente o valor da incógnita, que neste caso é y. 
Assim, o número 2 que está diminuindo deverá passar para o outro lado somando: 

3y-2=7/ 5 3y=/+25> 3y=9 


Agora, o número 3 que está multiplicando y deverá passar para o outro lado dividindo. 


3y=9 > y=9 >( y=3 )— RESPOSTA 
3 


A resposta obtida acima nos indica que o valor de y é igual 3, ou seja, o valor da incógnita é igual a 
três. Esse é o valor que satisfaz a equação acima. 
Para verificarmos isso, basta substituir o valor obiido para y na equação fornecida. Assim temos: 
dy;2=7 
&3i- 2 =7 
9-2=7 
Portanto y = 3 satisfaz a Equação 


sta é uma Equação do 1º Grau, pois o maior expoente de y é 1. 
Para resolver esta equação, devemos isolar matematicamente o valor da incógnita, que neste caso é y. 
Assim, o número 1 que está diminuindo deverá passar para o outro lado somando: 


2y-1=6 > 2y=6+415 2y=7 


Agora, o número 2 que está multiplicando y deverá passar para o outro lado dividindo. 


2y=7 > RESPOSTA 
2 


A resposta obtida acima nos indica que o valor de y é igual 7/2, ou seja, o valor da incógnita é igual a 

sete meios. Esse é o valor que satisfaz a equação acima. 

Para verificarmos isso, basta substituir o valor obtido para x na equação fornecida. Assim temos: 
2y:-1= 


: 6 
Um 


7-1=6 
Portanto y = 7 satisfaz a Equação 
2 
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10x + 6- 3x = 8 / Esta é uma Equação do 1º Grau, pois o maior expoente de x é 1. 
Para resolver esta equação, devemos isolar matematicamente o valor da incógnita, que neste caso é x. 
Assim, O número 6 que está somando deverá passar para o outro lado diminuindo: 


10x+6-3x=8 > 10x-3x=8-6 > 7x=2 
Agora, o número 7 que está multiplicando x deverá passar para o outro lado dividindo. 


fx=2 > 2 |-— RESPOSTA 


A resposta obtida acima nos indica que o valor de x é igual 2/7, ou seja, o valor da incógnita é igual a 
dois sétimos. Esse é o valor que satisfaz a equação acima. 
Para verificarmos isso, basta substituir o valor. obtido para x na equação fornecida. Assim temos: 
10:x + 6—3:x = 8 
10:2+6-3i25 8 
7: 7: 


20.1+6./-61=8 
/ 
20+42-6=8 
/ 


26 = 8 
7 
8-8 Portanto x = 2/7 satisfaz a Equação 


EXERCÍCIOS: 


Resolva as Equações abaixo: 


4x— 7 =1 

(x=2) 
x+2=5 

([x=3) 
2y —-4=2 

y=8 
2a+4=-6 
-2+5y= 13 

y=8 
x+1=3 
2x-3=8 
4—-9x=2 
32-77 =12 


44 


10—-5x=-6x+68 


k) 2x+6=-3x+1 


) 2y-5D=1-—-4y 


m) 15y-2+3y=7 


n) -2+3x+2=83 


te 
HI 
NO | 


o) 6y-1+2y=7y 


t< 
HI 
md 


GRÁFICOS DE UMA EQUAÇÃO DO PRIMEIRO GRAU: 


Para toda e qualquer equação, podemos construir gráficos, de vários tipos, que representarão 
visualmente como ocorrem as variações das incógnitas. Para a construção desses gráficos vamos utilizar o Plano 
Cartesiano (x,y). 

No caso específico de uma Equação do Primeiro Grau, toda a representação através de gráficos 
produzirá, obrigatoriamente, uma linha reta. Conforme o tipo de equação e a relação entre as variáveis, pode- 
se apenas variar a inclinação da reta em relação ao eixo x, por exemplo. 

Para construir o gráfico de uma equação do primeiro grau, vamos atribuir valores aleatórios para a 
incógnita num dos eixos (x, por exemplo) e vamos calcular os valores correspondentes para o outro eixo (y, por 
exemplo). Cada conjunto de valores de x e de y corresponderá a um ponto do plano cartesiano e será marcado no 
gráfico. Quando tivermos um conjunto de pontos, traçaremos uma linha que os unirá, construindo o gráfico 
respectivo da equação apresentada. 

Vamos aos exemplos: 


EXEMPLOS: 
1) Utilizando o Plano Cartesiano, construa os gráficos das equações abaixo: 


a) y=2x-1 


Para descobrirmos os pontos a serem marcados no 
plano cartesiano (x,y), vamos escolher aleatoriamente 
valores para x e vamos substituíllos na equação 
apresentada para calcular o valor correspondente a y. 
Podemos, depois, montar uma tabela com os resultados 
para facilitar a visualização dos pontos. 

Os valores escolhidos para x serão: -2, -1,0, 1,2 
Substituindo cada um desses valores na equação, 
temos: 


Podemos agora montar uma Tabela para 
facilitar a montagem dos pontos a serem 
colocados no plano cartesiano. 


[x=-2by=2x1>y=2(2)-15>y=44>y=-5 
[x=1iby=2x4>y=2(1)-15y=245y=-3 
([x=0oby=2x45y=2(0)-1>y=045y=-1 
K=iby==45y=2(1)-15y=245y=1 


2x 1>oy=2()-1>y=415y=83 


Agora vamos colocar esses pontos no plano 
Cartesiano (x,y). 
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Equação: y=2x-1 


Como a equação y = 2x — 1 é uma 
equação do primeiro grau, o gráfico 
correspondente é uma LINHA 
RETA. 


valores de y 


valores de x 


Para descobrirmos os pontos a serem marcados no plano 

cartesiano (x,y), vamos escolher aleatoriamente valores 

para x e vamos substituí-los na equação apresentada para 

calcular o valor correspondente a y. Podemos, depois, Podemos agora montar uma Tabela para 
montar uma tabela com os resultados para facilitar a facilitar a montagem dos pontos a serem 
visualização dos pontos. colocados no plano cartesiano. 

Os valores escolhidos para x serão: -2, -1,0, 1,2 

Substituindo cada um desses valores na equação, temos: 


[x=-2)y=-+2>y=-3(2)+2>y=6+2>y=8 
K=1by==+25y=3(1)+25y=3+2>y=5 


x=0by=3xX+2>5y=3(0)+2>y=0+2>y=2 


= Agora vamos colocar esses pontos no plano 
=1 = 2 =-3(1)+2 = 2 =-1 
RR db a Cartesiano (x,y). 


x=2by=3xX+2>5>y=3(2)+25>y=6+2>5y=-4 


Gráfico da equação y = - 3x + 2 


Como a equação y = 2x — 1 é uma 
equação do primeiro grau, o gráfico 
correspondente é uma LINHA 
RETA. 


valores de y 


do 


valores de x 


SISTEMAS DE EQUAÇÕES DO PRIMEIRO GRAU (COM DUAS INCÓGNITAS): 


Em Matemática e Física é comum possuirmos mais de uma incógnita numa Equação. Nesse caso, se 
temos duas incógnitas, devemos ter duas equações que as envolvam simultaneamente. Se tivermos três 
incógnitas, devemos ter três equações que as envolvam simultaneamente e assim por diante. 

Quando possuirmos duas incógnitas e duas equações que as envolvam, podemos resolver o sistema 
formado pelas duas equações para descobrir o valor de cada uma das incógnitas. 

Em geral, podemos resolver sistemas que envolvem mais de duas equações (e, portanto, mais de 
duas incógnitas), porém a dificuldade cresce junto com o número de equações utilizadas. 

Vamos apresentar abaixo um dos métodos que podem ser utilizados para resolver sistemas de 
equações com apenas duas incógnitas. 


EXEMPLOS: 


1) Resolva os sistemas abaixo e encontre o valor de x e y em cada caso: 
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Db) |jx+y=8 
4x—6y=12 


Analisando as equações separadamente, podemos perceber que a equação de cima apresenta duas incógnitas: 
xey 

Analisando a equação de baixo, podemos perceber que a equação apresenta duas incógnitas também: x e y. 
Como temos duas incógnitas envolvidas, devemos ter duas equações que envolvam as incógnitas x e y. 

Como temos duas equações e duas incógnitas, podemos resolver um sistema que envolverá essas duas 
equações. Assim, poderemos calcular os valores de x e de y separadamente. 


Em geral, para começarmos a resolver o sistema, devemos analisar as equações para verificar se, ao somarmos 
as duas equações, uma das incógnitas não será anulada, desaparecendo e permitindo que se calcule o valor 
numérico da outra incógnita. 

No exemplo dado, fica fácil perceber que se somarmos as duas equações a incógnita y será cancelada, restando 
apenas o valor de x para calcularmos com facilidade. 


Vamos então efetuar a soma das equações que fazem parte do sistema: 


Esse é o valor da incógnita x — 


Agora que já sabemos o valor numérico de x, podemos calcular facilmente o valor de y. Para calcular y, basta 
escolhermos qualquer uma das equações apresentadas no exemplo e substituir o valor de x por seis. Assim, 
temos: 


Se escolhermos a equação de cima: xd y=10 5 
6+y=10 
10-6 
Esse é o valor da incógnita y — 
Se escolhermos a equação de baixo: dE y=8 > 
12-y=8 
-yYy=8-—12 
-y =- 4 — multiplicando por (- 1) 


Esse é o valor da incógnita y — 


ATENÇÃO: não existe a necessidade de calcular y utilizando as duas equações. Você pode utilizar a equação 
de cima OU a equação de baixo, pois, como vimos, as duas fornecem o mesmo resultado. 


Analisando as equações separadamente, podemos perceber que a equação de cima apresenta duas incógnitas: 
xey 

Analisando a equação de baixo, podemos perceber que a equação apresenta duas incógnitas também: x e y. 
Como temos duas incógnitas envolvidas, devemos ter duas equações que envolvam as incógnitas x e y. 

Como temos duas equações e duas incógnitas, podemos resolver um sistema que envolverá essas duas 
equações. Assim, poderemos calcular os valores de x e de y separadamente. 


Em geral, para começarmos a resolver o sistema, devemos analisar as equações para verificar se, ao somarmos 
as duas equações, uma das incógnitas não será anulada, desaparecendo e permitindo que se calcule o valor 
numérico da outra incógnita. 

No exemplo dado, fica fácil perceber que se somarmos as duas equações a incógnita y não será cancelada. 


Devemos, então, utilizar um artifício matemático para forçar o cancelamento da incógnita y (ou x, tanto faz). Tal 
artifício constitui-se em multiplicar, separadamente, a(s) equação(ões) apresentada(as) inicialmente por um 
número tal que permita o cancelamento de uma das incógnitas (y, por exemplo). 
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E 


3x—-5y=6 
Po vi 2 aa 


Analisando as equações apresentadas, pode-se perceber que se multiplicarmos apenas a 
equação de cima por 6, quando somarmos as duas equações a incógnita y será cancelada. 
Assim, temos: 


NVA 
x+y=8 6. “a, 6x + Oy = 48 
4x—-6y=12 * 4x-6y=12 ” [|4x-y=12 


Esse é o valor da incógnita x. 
E apenas uma coincidência 
a resposta deste exemplo ser 
iqual à do exemplo anterior. 


Agora que já sabemos o valor numérico de x, podemos calcular facilmente o valor de y. Para calcular y, basta 
escolhermos qualquer uma das equações apresentadas no exemplo e substituir o valor de x por seis. Assim, 
temos: 


Se escolhermos a equação de cima: ixiy=8 — 


6+y=8 
y=8-6 
Esse é o valor da incógnita y — 
Se escolhermos a equação de baixo: 4x 6y=12 > 
ab: 6y = 12 
24 - 6y = 12 


-6y=12-24 


Analisando as equações separadamente, podemos perceber que a equação de cima apresenta duas incógnitas: 
xey 

Analisando a equação de baixo, podemos perceber que a equação apresenta duas incógnitas também: x e y. 
Como temos duas incógnitas envolvidas, devemos ter duas equações que envolvam as incógnitas x e y. 

Como temos duas equações e duas incógnitas, podemos resolver um sistema que envolverá essas duas 
equações. Assim, poderemos calcular os valores de x e de y separadamente. 


Em geral, para começarmos a resolver o sistema, devemos analisar as equações para verificar se, ao somarmos 
as duas equações, uma das incógnitas não será anulada, desaparecendo e permitindo que se calcule o valor 
numérico da outra incógnita. 

No exemplo dado, fica fácil perceber que se somarmos as duas equações a incógnita y não será cancelada. 


Devemos, então, utilizar um artifício matemático para forçar o cancelamento da incógnita y (ou x, tanto faz). Tal 
artifício constitui-se em multiplicar, separadamente, a(s) equação(ões) apresentada(as) inicialmente por um 
número tal que permita o cancelamento de uma das incógnitas (y, por exemplo). 
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Analisando as equações apresentadas, pode-se perceber que se multiplicarmos a equação de 
cima por 2 (que é o coeficiente de y na equação de baixo) e a equação de baixo por 5 (que é o 
coeficiente de y na equação de cima), quando somarmos as duas equações a incógnita y será 
cancelada. Assim, temos: 


ALVO 
3x—-5y=6 2/3x—-5y=6 
2x+2y=4 "5 2x+2y=4 


Esse é o valor da incógnita x. 


Agora que já sabemos o valor numérico de x, podemos calcular facilmente o valor de y. Para calcular y, basta 


escolhermos qualquer uma das equações apresentadas no exemplo e substituir o valor de x por dois. Assim, 
temos: 


Se escolhermos a equação de cima: 3ix à y=6 > (x=2) 


32 5y=6 


6-5y=6 


Esse é o valor da incógnita y — 

Se escolhermos a equação de baixo: Zx+2y=4 »[x=2) 
2b+ Py=4 
A+2y=4 


2y=4-—-4 


xey 

3x+5y=1l1 Analisando a equação de baixo, podemos perceber que a equação apresenta duas incógnitas também: x e y. 
Como temos duas incógnitas envolvidas, devemos ter duas equações que envolvam as incógnitas X e y. 
Como temos duas equações e duas incógnitas, podemos resolver um sistema que envolverá essas duas 
equações. Assim, poderemos calcular os valores de x e de y separadamente. 


d) Ha -4y=10 Analisando as equações separadamente, podemos perceber que a equação de cima apresenta duas incógnitas: 


Em geral, para começarmos a resolver o sistema, devemos analisar as equações para verificar se, ao somarmos 


as duas equações, uma das incógnitas não será anulada, desaparecendo e permitindo que se calcule o valor 
numérico da outra incógnita. 


No exemplo dado, fica fácil perceber que se somarmos as duas equações a incógnita y não será cancelada. 


Devemos, então, utilizar um artifício matemático para forçar o cancelamento da incógnita y (ou x, tanto faz). Tal 
artifício constitui-se em multiplicar, separadamente, a(s) equação(ões) apresentada(as) inicialmente por um 
número tal que permita o cancelamento de uma das incógnitas (y, por exemplo). 


49 


Analisando as equações apresentadas, pode-se perceber que se multiplicarmos a equação de 
cima por 5 (que é o coeficiente de y na equação de baixo) e a equação de baixo por 4 (que é o 
coeficiente de y na equação de cima), quando somarmos as duas equações a incógnita y será 
cancelada. Assim, temos: 


Pá / 
o =10 fi 10 Pon =50 


3x+5y=11 * 4]3x+45y=1]1 


Esse é o valor da incógnita x. 


Agora que já sabemos o valor numérico de x, podemos calcular facilmente o valor de y. Para calcular y, basta 
escolhermos qualquer uma das equações apresentadas no exemplo e substituir o valor de x por dois. Assim, 
temos: 


Se escolhermos a equação de cima: 7ix 4y=10 > (x=2 ) 


7i2i-4y=10 
14 —4y = 10 


-4y=10-14 


Esse é o valor da incógnita y — 
Se escolhermos a equação de baixo: x+5y=11 >[x=2 ) 
324 dy =11 
6+5y=11 


9y=11-6 


Esse é o valor da incógnita y — | y 


EXERCÍCIOS: 


1) Resolva os Sistemas de Equações apresentados abaixo para encontrar os valores numéricos de x e de y: 


«< x 
N w 


20 


d) |4x-3y=-1 
x—-2y=+4 


e) |5x+4y=1 
2x-3y=5 


f) 3m—-6p=15 
4m-— p=18 


ad 


QN 


X 
y 


EQUAÇÕES DO 2º GRAU: 


Como já vimos, uma Equação do 2º Grau é toda Equação cujo maior expoente da incógnita é dois 
(2). Assim, se a Equação for chamada de completa, ela deve apresentar termos de grau dois, de grau 1 e de grau 
zero, podendo ser escrita de maneira geral: 


2 as a É gira 
ax +b.x+c=0 |, ondea, bec são números quaisquer que representam os coeficientes de cada 


um dos graus da equação: a é o coeficiente do termo do segundo grau (x), b é 
o coeficiente do termo do primeiro grau (x) e c é o termo de grau zero (também 
chamado de termo independente de x). 


Uma Equação do Segundo Grau será chamada de incompleta quando ela não possuir o termo do 
primeiro grau (assim, b = 0), o termo de grau zero (assim, c = 0) ou ambos. 

Em se tratando de uma Equação do Segundo Grau, matematicamente devemos obter duas 
soluções que satisfazem a Equação, ou seja, devemos descobrir dois valores para a incógnita da equação, a 
fim de resolvê-la. 

Para resolver uma Equação do Segundo Grau, podemos utilizar a fórmula desenvolvida por um 
matemático, chamada de fórmula de Bháskara: 


“ondeA=bº-4.a.c 


Se substituirmos os valores para a, b e c que serão fornecidos pela equação na fórmula apresentada 
acima, vamos obter matematicamente dois valores numéricos de x que irão satisfazer a equação original. Por uma 
questão de organização, chamaremos a solução que utiliza o sinal positivo da fórmula de Bháskara de x” (xis 
linha) e a outra solução, que utiliza o sinal negativo da fórmula de Bháskara de x” (xis duas linhas). 

Se a equação for chamada de incompleta, isto significa que: o coeficiente b é igual a zero, o 
coeficiente c é igual a zero ou ambos os coeficientes (b e c) são iguais a zero simultaneamente. Caso isso ocorra, 
pode utilizar normalmente a Fórmula de Bháskara, substituindo o(s) coeficiente(s) faltante(s) por zero. 

Vamos aos exemplos: 

EXEMPLOS: 
EQUAÇÕES DO SEGUNDO GRAU COMPLETAS: 


1) Resolva as Equações apresentadas abaixo, encontrando o(s) valor(es) da(s) incógnita(s): 


a) 2x Duo =D) Primeiramente, vamos identificar qual é o Grau desta Equação. Para fazer isso, devemos verificar 
qual é o maior expoente das incógnitas apresentadas. 
Olhando para a Equação, fica fácil visualizar que o maior expoente da incógnita x é dois. 


Portanto, esta é uma Equação do Segundo Grau e para resolvê-la vamos utilizar a Fórmula de 
Bháskara. 


Como já sabemos que se trata de uma Equação do Segundo Grau, devemos agora identificar o valor dos coeficientes a, b e 
c que devem substituídos na Fórmula de Báskhara. 

Para fazer isso, vamos comparar a Equação apresentada com a Equação na forma geral, apresentada na introdução, 
lembrando de escrever o x” em baixo de x”, x embaixo de x e o termo independente embaixo de termo independente. Assim, 
temos: 


Fazendo a comparação entre as Equações, tomando o devido cuidado com os sinais, obtemos os seguintes valores: 


[a=2); ) — esses são os valores que serão substituídos na Fórmula de Bháskara 


Vamos agora substituir os valores de a, b e c encontrados acima na Fórmula de Bháskara. Inicialmente, vamos calcular o valor 
de À, utilizando:a=2;b=-2:c=-12. Assim, temos: 


— Resolvendo: 
A=4+42.12 


A=4+96 


— este valor será substituído na Fórmula de Bháskara 


92 


E VIUL.Ã( A. 22100 


“eco... os X— => 


22 


2a 


“eco. 


ATENÇÃO: conforme já foi dito, como se trata de uma Equação do Segundo Grau, podemos obter duas soluções que satisfaçam 
a Equação original. 

Satisfazer uma Equação significa que se substituirmos a(s) resposta(s) calculada(s) pela incógnita na Equação, a igualdade é 
verificada, como mostraremos abaixo: 


De OD =0 = parax=o temos: 23/2830 12=0-=529228=1)220:=18=6-12520=18=18=0= 


2x -2x-12=0 — parax=-2, temos: 2.(-2)-2.(-2)-12=0 > 244+22-12=0 5844-12=0512-12=05 


b) 3x2 “dy B5=0> Primeiramente, vamos identificar qual é o Grau desta Equação. Para fazer isso, devemos verificar 
qual é o maior expoente das incógnitas apresentadas. 
Olhando para a Equação, fica fácil visualizar que o maior expoente da incógnita x é dois. 
Portanto, esta é uma Equação do Segundo Grau e para resolvê-la vamos utilizar a Fórmula de 
Bháskara. 


Como já sabemos que se trata de uma Equação do Segundo Grau, devemos agora identificar o valor dos coeficientes a, b e 


c que devem substituídos na Fórmula de Báskhara. 
Para fazer isso, vamos comparar a Equação apresentada com a Equação na forma geral, apresentada na introdução, 
lembrando de escrever o x” em baixo de x”, x embaixo de x e o termo independente embaixo de termo independente. Assim, 


temos: 
se E 2x: ; 65 É 0 


ia dê d pxi ci (0) 


Fazendo a comparação entre as Equações, tomando o devido cuidado com os sinais, obtemos os seguintes valores: 


[a=3): ) — esses são os valores que serão substituídos na Fórmula de Bháskara 


Vamos agora substituir os valores de a, b e c encontrados acima na Fórmula de Bháskara. Inicialmente, vamos calcular o valor 
de À, utilizando:a=3; b=-2: c=- 65. Assim, temos: 


— Resolvendo: 
A= 4+43.65 


A=4+ 780 


A = 784 | — este valor será substituído na Fórmula de Bháskara 


Vamos agora substituir os valores de a, b, ce A na Fórmula de Bháskara. Assim, temos: 
[53 


: = 
DEVA a: 248 W 
2a e | | É sa EDS. dO [208 
a 6 6 3 


ATENÇÃO: conforme já foi dito, como se trata de uma Equação do Segundo Grau, podemos obter duas soluções que satisfaçam a 
Equação original. 

Satisfazer uma Equação significa que se substituirmos a(s) resposta(s) calculada(s) pela incógnita na Equação, a igualdade é 
verificada, como mostraremos abaixo: 


3X -2x-65=0 — parax=5, temos: 3.5º-2.5-65=0 — 325-25-65=0 >75-10-65=0>75-75=0> (0=0) 


3x -2x-65=0 — para x = -13, temos: 3.(-13)º - 2.(-13) - 65 = 0 — 3.169 +2.13-65=0 — 507 +26 -65 = 0>(0=0) 
3 (3)? 3 9 3 9 3 


DS 


-Dy 1+2x4+40=0-> Primeiramente, vamos identificar qual é o Grau desta Equação. Para fazer isso, devemos verificar 
qual é o maior expoente das incógnitas apresentadas. 
Olhando para a Equação, fica fácil visualizar que o maior expoente da incógnita x é dois. 


Portanto, esta é uma Equação do Segundo Grau e para resolvê-la vamos utilizar a Fórmula de 
Bháskara. 


Como já sabemos que se trata de uma Equação do Segundo Grau, devemos agora identificar o valor dos coeficientes a, b e 
c que devem substituídos na Fórmula de Báskhara. 

Para fazer isso, vamos comparar a Equação apresentada com a Equação na forma geral, apresentada na introdução, 
lembrando de escrever o x em baixo de x”, x embaixo de x e o termo independente embaixo de termo independente. Assim, 
temos: 


Fazendo a comparação entre as Equações, tomando o devido cuidado com os sinais, obtemos os seguintes valores: 


) ) — esses são os valores que serão substituídos na Fórmula de Bháskara 


Vamos agora substituir os valores de a, b e c encontrados acima na Fórmula de Bháskara. Inicialmente, vamos calcular o valor 
de À, utilizando:a =- 2: b=2: c=40. Assim, temos: 


A= 4 +4.2.40 


A=4+ 320 


— este valor será substituído na Fórmula de Bháskara 


Vamos agora substituir os valores de a, b, ce A na Fórmula de Bháskara. Assim, temos: 


—2+324 
CNC = 


-“-b+VA 
fes Te > X= 
2a (—2: — 4 


ATENÇÃO: conforme já foi dito, como se trata de uma Equação do Segundo Grau, podemos obter duas soluções que satisfaçam a 
Equação original. 

Satisfazer uma Equação significa que se substituirmos a(s) resposta(s) calculada(s) pela incógnita na Equação, a igualdade é 
verificada, como mostraremos abaixo: 


24 +2x+40=0 — para x =-4, temos: -2.(-4)42.(-4)+40 = 0 — (-2).16 — 2.4+40 = 0 — -32-8440 = 0 — -40 +40 = 0 — 


2 +2x+40=0 — parax= 5, temos: (-2).5+2.5+40=0 > (2)25+25+40=0>-50+10+40-0-[0=0) 


EQUAÇÕES DO SEGUNDO GRAU INCOMPLETAS: 


2) Resolva as Equações apresentadas abaixo, encontrando o(s) valor(es) da(s) incógnita(s): 


a) 5X -20=0 — Primeiramente, vamos identificar qual é o Grau desta Equação. Para fazer isso, devemos verificar 
qual é o maior expoente das incógnitas apresentadas. 
Olhando para a Equação, fica fácil visualizar que o maior expoente da incógnita x é dois. 
Portanto, esta é uma Equação do Segundo Grau. 


Olhando com um pouco mais de atenção, podemos perceber também que se trata de uma 
equação incompleta, pois o termo de grau um (x) não está presente. 

Neste caso, podemos resolver a equação apenas isolando x e encontrando o seu valor numérico, 
pois esta operação é mais rápida do que a aplicação da Fórmula de Báskara. 


24 


Vamos, então, isolar x na Equação: Para isolar x, precisamos passar o Assim, temos: 
expoente 2 (ao quadrado) para o outro 
5X -20=0 lado do sinal de igual. xX=4 

Para tanto, devemos passá-lo com a 

operação inversa, que neste caso é igual x= +44 

à Raiz Quadrada. Além disso, devemos wlx=2) 

xº = 20 inserir o sinal +, que indica que uma x=t2 
5 solução é positiva e a outra é negativa, Rm 

pois a equação admite duas soluções. 
Portanto, as soluções da 
equacão são 2 e -2. 


ATENÇÃO: a Equação acima também pode ser resolvida utilizando a fórmula de Bháskara. Porém, deve-se tomar o 
cuidado em considerar o termo do primeiro grau sendo igual a zero (b = 0), uma vez que ele não aparece na Equação 
original. Vamos apresentar aqui a resolução pela fórmula de Bháskara, apenas para efeito de constatação de que as 


respostas devem, obrigatoriamente, ser iguais, seja qual for o método utilizado na resolução: 


Calculando A: 
»a=5;b=0;c=-20 > A=b'-4ac> A=0-45(-20) >A=0+400 — [|A=400 


Aplicando o valores de a, b, c e Ana fórmula de Bháskara, temos: 
0420 


X 
10 
(— 0+20 E aiá 
LO a 0-2 


10 


Primeiramente, vamos identificar qual é o Grau desta Equação. Para fazer isso, devemos verificar 
qual é o maior expoente das incógnitas apresentadas. 

Olhando para a Equação, fica fácil visualizar que o maior expoente da incógnita x é dois. 
Portanto, esta é uma Equação do Segundo Grau. 

Olhando com um pouco mais de atenção, podemos perceber também que se trata de uma 
equação incompleta, pois o termo de grau um não está presente. 

Neste caso, podemos resolver a equação apenas isolando x e encontrando o seu valor numérico, 
pois esta operação é mais rápida do que a aplicação da Fórmula de Báskara. 


Vamos, então, isolar x na Equação: Para isolar x, precisamos passar o Assim, temos: 
expoente 2 (ao quadrado) para o outro 
44 -64=0 lado do sinal de igual. x = 16 

Para tanto, devemos passá-lo com a 

operação inversa, que neste caso é igual 

à Raiz Quadrada. Além disso, devemos 

inserir o sinal +, que indica que uma 

solução é positiva e a outra é negativa, 

pois a equação admite duas soluções. 
Portanto, as soluções 
equacão são 4 e -4. 


Primeiramente, vamos identificar qual é o Grau desta Equação. Para fazer isso, devemos verificar 
qual é o maior expoente das incógnitas apresentadas. 

Olhando para a Equação, fica fácil visualizar que o maior expoente da incógnita x é dois. 
Portanto, esta é uma Equação do Segundo Grau. 

Olhando com um pouco mais de atenção, podemos perceber também que se trata de uma 
equação incompleta, pois o termo de grau zero (ou termo independente) não está presente. 

Neste caso, podemos resolver a equação apenas fatorando x e encontrando o seu valor 
numérico, pois esta operação é mais rápida do que a aplicação da Fórmula de Báskara. 


c) 4X -12x=0 > 


emos um produto que tem por resultado 
zero. Isso só é possível se uma das 
parcelas desse produto for igual a zero. 
Como temos duas parcelas, ou uma ou 
outra das parcelas devem ser iguais a 
zero. Assim, temos; 


4x=0 > X50 —[x=0. 
4 


Vamos, então, fatorar 4x na 


Equação: 


4X —-12x=0 E 
Portanto, as soluções da 


equação são O e 3. 


4x (x-3)=0 


ATENÇÃO: a Equação acima também pode ser resolvida utilizando a fórmula de Bháskara. Porém, deve-se tomar o 

cuidado em considerar o termo de grau zero (ou termo independente) sendo igual a zero (c = 0), uma vez que ele não 

aparece na Equação original. Vamos apresentar aqui a resolução pela fórmula de Bháskara, apenas para efeito de 
s, seja qual for o método utilizado na resolução: 


Calculando A: 


»a=4;b=-12;c=0 > A-b-4ac> A=(12)-440 5A=14440 > 


Aplicando o valores de a, b, c e Ana fórmula de Bháskara, temos: 
12412 , 24 
E a 
8 8 
p= (CID +vIds q — 1212 cad 


2.4 8 a 
X 


Primeiramente, vamos identificar qual é o Grau desta Equação. Para fazer isso, devemos verificar 
qual é o maior expoente das incógnitas apresentadas. 

Olhando para a Equação, fica fácil visualizar que o maior expoente da incógnita x é dois. 
Portanto, esta é uma Equação do Segundo Grau. 

Olhando com um pouco mais de atenção, podemos perceber também que se trata de uma 
equação incompleta, pois o termo de grau zero (ou termo independente) não está presente. 

Neste caso, podemos resolver a equação apenas fatorando x e encontrando o seu valor 
numérico, pois esta operação é mais rápida do que a aplicação da Fórmula de Báskara. 


d) 5xX)-15x=0 > 


emos um produto que tem por resultado 
zero. Isso só é possível se uma das 
parcelas desse produto for igual a zero. 
Como temos duas parcelas, ou uma ou 
outra das parcelas devem ser iguais a 
zero. Assim, temos; 


5x=0> x=0 —>[x=0) 


x-3=0 > 


Vamos, então, fatorar 5x na 


Equação: 


Portanto, as soluções da 


2 
— 19x=0 ão sã 
9X — 15x equação são O e 3, sendo 


apenas coincidência as 
respostas serem iquais a da 
letra c). 


ox .(x—-3)=0 


EXERCÍCIOS: 


1) Resolva as Equações propostas abaixo: 


a)x)-x-6=0 — [ATENÇÃO: x = 1x) ;x=1x 
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c) 6X +5x+1=0 


d) 3X-48=0 


e) 2xX-128=0 


o 


9) 3X -81x=0 


TEOREMA DE PITÁGORAS: 


Definimos (de maneira simplificada) por Triângulo a toda figura geométrica fechada que possui três 
lados. 

O Teorema de Pitágoras é válido para um Triângulo Retângulo. Definimos por Triângulo Retângulo a 
todo Triângulo que possui um ângulo interno de 90º, também chamado de ângulo reto (90º). Este ângulo é 
representado pelo símbolo: 


O Teorema de Pitágoras estabelece uma relação de cálculo entre os lados de um triângulo retângulo. 
Chamamos de hipotenusa sempre ao maior dos lados de um triângulo retângulo. Aos outros lados 
chamamos de catetos. Portanto, todo triângulo retângulo terá uma hipotenusa apenas e dois catetos. 

O Teorema de Pitágoras estabelece uma relação de cálculo entre a hipotenusa e os catetos de um 
triângulo retângulo. Tal Teorema tem grande aplicação prática em desenho, em construção civil, em serralherias, 
em marmorarias, etc. Podemos enunciar o Teorema de Pitágoras da seguinte maneira: 


Para um Triângulo Retângulo, o quadrado do valor da sua hipotenusa será igual à 
soma dos quadrados dos seus catetos. 


Para entendermos, considere o triângulo retângulo abaixo, onde chamamos a hipotenusa de a e os 
cateios de b e c, sendo a, b e c números quaisquer. 


Maior lado — hipotenusa nz = ; 
HH Aplicando o Teorema de Pitágoras nesse triângulo, teríamos: 
A - hipotenusa elevada ao quadrado: a? 
b a — | -cateto b elevado ao quadrado: b? 


- cateto c elevado ao quadrado: e? 


Teorema de Pitágoras — 


o8 


EXEMPLOS: 


1) Determine os lados desconhecidos nos triângulos retângulos apresentados abaixo: 


Neste caso, o lado desconhecido está representado pela letra a, que no exemplo 
é o maior dos lados (hipotenusa), conforme podemos identificar visualmente 
observando a figura. 

Como a figura representa um triângulo retângulo onde precisamos calcular a sua 
hipotenusa, podemos aplicar o Teorema de Pitágoras. Assim, temos: 


EE 
hipotenusa cateto cateto 
a” = 40º + 30º 


a” = 1600 + 900 


a= 2500 


— valor da hipotenusa (a) 


ATENÇÃO: com relação aos catetos, tanto faz se considerarmos b = 30 cm e c = 40cm ou c = 30 cm e b = 40 cm. Isso 
acontece, pois a operação a ser realizada é uma soma, e a ordem dos fatores a serem somados não altera o resultado 


final, mesmo que estes fatores estejam sendo elevados ao quadrado. 


a) 
a 
30cm 
40cm 
D) 
C) 


Neste caso, o lado desconhecido está representado pela letra c, que no exemplo 
é um dos catetos. A hipotenusa vale 5m. 

Como a figura representa um triângulo retângulo onde precisamos calcular um 
dos catetos e temos o outro cateto e a hipotenusa, podemos aplicar o Teorema de 
Pitágoras. Assim, temos: 


a =b'+ ce” 
hipotenusa cateto Eno 

5-4", 0 

25 = 16 + 


26 - 16 = cé 


— valor do cateto (c) 


Neste caso, o lado desconhecido está representado pela letra b, que no exemplo 
é um dos catetos. A hipotenusa vale 10m. 

Como a figura representa um triângulo retângulo onde precisamos calcular um 
dos catetos e temos o outro cateto e a hipotenusa, podemos aplicar o Teorema de 
Pitágoras. Assim, temos: 


a =b'+c? 
a 


hipotenusa cateto cateto 


10º =b?+ 8 

100 = b? + 64 
100 - 64 = b? 

b? = 36 


b=36 
— valor do cateto (b) 


99 


Neste caso, o lado desconhecido está representado pela letra a, que no exemplo 
é a hipotenusa. Um cateto vale 12cm e o outro vale 15cm. 
19cm a Como a figura representa um triângulo retângulo onde precisamos calcular a 


hipotenusa e temos os dois catetos, podemos aplicar o Teorema de Pitágoras. 
Assim, temos: 


2.42 2 
15cm aspas 


Vo 4 


hipotenusa cateto cateto 


a? = 1224 15º 
a” = 144 + 225 
a” = 369 

a = 369 


a = 19,209 cm | — valor da hipotenusa (a) 


ATENÇÃO: com relação aos catetos, tanto faz se considerarmos b= 12cmec=15cmouc=12cmeb=15cm. 


Isso acontece, pois a operação a ser realizada é uma soma, e a ordem dos fatores a serem somados não altera o 
resultado final, mesmo que estes fatores estejam sendo elevados ao quadrado. 
Apenas para ilustrar isso, temos: 


a =bº+c 
a 


hipotenusa cateto cateto 


a = 15º + 12º 


a? = 225 + 144 


a” = 369 
a = 369 


a = 19,209 cm | — valor da hipotenusa (a) 


EXERCÍCIOS: 


1) Determine os lados desconhecidos nos triângulos retângulos apresentados abaixo: 


a) 


120cm 


20m 35m 


c=28,/23m 


b = 8,944 m 


60 


FUNÇÕES TRIGONOMEÉTRICAS: SENO, CO-SENO E TANGENTE 


De maneira simplificada, são funções trigonométricas básicas, que podem ser aplicadas num 
triângulo retângulo. Relacionam os ângulos formados entre dois dos lados de um triângulo retângulo com um de 
seus ângulos internos. 

Possuem grande aplicação na Matemática e nas ciências exatas, como a Física e a Química. 

Essas funções trigonométricas são sempre aplicadas em relação a um dos ângulos internos de um 
triângulo retângulo. Assim, sabendo o valor de um dos ângulos internos do triângulo retângulo podemos calcular o 
valor de um dos catetos desse triângulo ou até mesmo o valor da sua hipotenusa. 

Para entender as definições de seno, co-seno e tangente, se faz necessário conhecer uma 
nomenclatura bastante comum aos triângulos. Para tanto, considere o triângulo retângulo abaixo, onde b e c são 
os catetos: 


Considerando o ângulo a: 
- O cateto b encontra-se do outro lado do triângulo, ficando oposto ao ângulo a. 


Assim, o cateto b será chamado de cateto oposto ao ângulo a; 
- O cateto c encontra-se encostado no ângulo a, ficando adjacente a ele. Assim, o 
cateto c será chamado de cateto adjacente ao ângulo q; 


Considerando o ângulo B: 


- O cateto c encontra-se do outro lado do triângulo, ficando oposto ao ângulo B. 
Assim, o cateto c será chamado de cateto oposto ao ângulo B; 

c - O cateto b encontra-se encostado no ângulo , ficando adjacente a ele. Assim, o 
cateto b será chamado de cateto adjacente ao ângulo B; 


ATENÇÃ O: em ambos os casos, a hipotenusa é a mesma e está ali representada pela letra a. 


a (hipotenusa) 


FUNÇÃO SENO DE UM ÂNGULO a: sen a 


Por definição, temos: 


Para um Triângulo Retângulo, o seno de um ângulo interno a é igual a razão entre o 


valor do cateto oposto ao ângulo e o valor da hipotenusa desse triângulo. 


Matematicamente, podemos escrever: 


sen a = cateto oposto 
hipotenusa 


FUNÇÃO CO-SENO DE UM ÂNGULO a: cos a 


Por definição, temos: 


Para um Triângulo Retângulo, o co-seno de um ângulo a é igual à razão entre o valor 


do cateto adjacente ao ângulo e o valor da hipotenusa desse triângulo. 


Matematicamente, podemos escrever: 


cos aq = cateto adjacente 
hipotenusa 


FUNÇÃO TANGENTE DE UM ÂNGULO a: tg a 


Por definição, temos: 


Para um Triângulo Retângulo, a tangente de um ângulo a é igual à razão entre o valor 


do cateto oposto ao ângulo e o valor do cateto adjacente desse triângulo. 


Matematicamente, podemos escrever: 


tg a= cateto oposto 
cateto adjacente 


Para cada ângulo a do círculo trigonométrico existe um valor para sen a, cos a e tg a. Como não faz 
sentido decorarmos cada um desses valores, vamos apresentar duas tabelas com valores de seno, co-seno e 
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tangente dos ângulos que são mais utilizados em problemas e exercícios. O conhecimento de uma dessas 
Tabelas pode tornar a resolução de um exercício mais rápida. Na Tabela 1, apresentaremos os valores em forma 
de fração ou raiz, sem fazer as contas. Na Tabela 2, apresentaremos o resultado das contas indicadas na Tabela 
1, lembrando que as duas Tabelas apresentam valores absolutamente iguais, porém escritos de maneira diferente. 


Ângulo (o) | sena | Ângulo (o) | sena | cosa | tga | 
ES 4 EE 


| cosa | iga | 
Liso) pS a RE aa RE 
0,866 


— 60º | 0.866 
9º [14 [0 | Hi] 


Tabela 1 Tabela 2 
EXEMPLOS: 


Es 
soe 
E 
60 
E BO 


1) Dado o triângulo eo ABC abaixo, calcule: 


= Antes de resolver o exercício, vamos identificar quem é a hipotenusa e quem são os” 
catetos, em relação a cada um dos ângulos: 


Hipotenusa: 5m 


Em relação ao ângulo a, temos: 


- cateto oposto ao ângulo a: 4m 
- Cateto adjacente ao ângulo a: 3m 


Em relação ao ângulo B, temos: 


- cateto oposto ao ângulo B: em 


a) sena = 


Por definição, temos que: ns E 
ç q Substituindo os valores na fórmula, temos: 


sen a = cateto oposto 
hipotenusa sen a = catetio oposto 


hipotenusa 


Em relação ao ângulo a, temos que: 
S g q sena= 4 —> |senda=0,8 


cateto oposto — 4 É 
hipotenusa > 5 


ATENÇÃO: se quisermos saber qual é o valor do ângulo a, basta consultar numa tabela de valores de senos e co-senos qual é 
o ângulo que possui 0,8 como valor de seno. 


Db) cosa = 


Por definição, temos que: == , 
ç q Substituindo os valores na fórmula, temos: 


cos a = cateto adjacente 
hipotenusa cos a = cateto adjacente 


hipotenusa 


Em relação ao ângulo a, temos que: 
S g E cosa=3 — |cosda=0,6 
5 


cateto adjacente — 3 
hipotenusa > 5 


ATENÇÃO: se quisermos saber qual é o valor do ângulo a, basta consultar numa tabela de valores de senos e co-senos qual é 
o ângulo que possui 0,6 como valor de co-seno. 
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Por definição, temos que: Substituindo os valores na fórmula, temos: 


sen = cateto oposto sen B = cateto oposto 


hipotenusa lala 


Em relação ao ângulo B, temos que: sen b E Rá 


cateto oposto — 3 
hipotenusa > 5 


ATENÇÃO: se quisermos saber qual é o valor do ângulo B, basta consultar numa tabela de valores de senos e co-senos qual é 
o ângulo que possui 0,6 como valor de seno. 


d) cos B = 


Por definição, temos que: Substituindo os valores na fórmula, temos: 


cos $ = cateto adjacente cos B = caleto adjacente 
hipotenusa Hipolenisa 


Em relação ao ângulo B, temos que: cos = E Ei 


cateto adjacente — 4 
hipotenusa > 5 


ATENÇÃO: se quisermos saber qual é o valor do ângulo B, basta consultar numa tabela de valores de senos e co-senos qual é 
o ângulo que possui 0,8 como valor de co-seno. 


e) tg B= 


Por definição, temos que: Substituindo os valores na fórmula, temos: 


tg B = cateto oposto tg B= catetooposto 
cateto adjacente cateto adjacente 


Em relação ao ângulo B, temos que: tg B = = > |tgB=0,75 


cateto oposto — 3 
cateto adjacente — 4 


ATENÇÃO: se quisermos saber qual é o valor do ângulo B, basta consultar numa tabela de valores de senos, co-senos e 
tangentes qual é o ângulo que possui 0,75 como valor de tangente. 


) tga= 


Por definição, temos que: Substituindo os valores na fórmula, temos: 


tg a= cateto oposto tga= catetooposto 
cateto adjacente cateto adjacente 


Em relação ao ângulo a, temos que: Ig d = Er e 


cateto oposto — 4 
cateto adjacente — 3 


ATENÇÃO: se quisermos saber qual é o valor do ângulo B, basta consultar numa tabela de valores de senos, co-senos e 
tangentes qual é o ângulo que possui 0,75 como valor de tangente. 


2) Considerando o triângulo retângulo abaixo, calcule os lados desconhecidos b e c. 
“ Antes de resolver o exercício, vamos identificar quem é a hipotenusa e quem são os catetos, em 
60º : relação a cada um dos ângulos: 
10m : Hipotenusa: 10m 
b ; Em relação ao ângulo de 60º, temos: 
: - cateto oposto ao ângulo 60º: c 
4" 30º MH : -cateto adjacente ao ângulo 60º: b 
c Em relação ao ângulo 30º, temos: 
: - cateto oposto ao ângulo 30º: b 
.- Cateto adjacente ao ângulo 30º: c 


. . 
COCO OO OCO COCO CCL LOCO COCO OCO OCO Ooo o ooo ooo 000! 


Vamos calcular primeiro o valor de b. Como b é 
cateto oposto ao ângulo de 30º, podemos 
aplicar a definição de seno. Assim, temos: 


sen a = cateto oposto 
hipotenusa 


Da Tabela de 
senos e co-senos 


Outra maneira de se calcular b seria perceber 
que b é cateto adjacente do ângulo de 60º. 
Assim, podemos aplicar a definição de co-seno: 


cos a = cateto adjacente 
hipotenusa 


Agora vamos calcular o valor de c. Como c é 
cateto oposto ao ângulo de 60º, podemos 
aplicar a definição de seno. Assim, temos: 


sen a = cateto oposto 
hipotenusa 


Da Tabela de 
senos e co-senos 


Outra maneira de se calcular c seria perceber 
que c é cateto adjacente do ângulo de 30º. 
Assim, podemos aplicar a definição de co-seno: 


cos a = cateto adjacente 
hipotenusa 


cos 60º = b 


10 


3) Um mastro horizontal possui uma altura de 30m e, em determinado momento do dia, ele projeta uma 
sombra que possui comprimento de 17,321m. Calcule o ângulo de elevação do Sol em relação ao mastro, 


nesse momento. , RR E , 
Precisamos saber qual é o ângulo com que a projeção dos raios luminosos do Sol 
fazem em relação à vertical, portanto queremos saber o ângulo que foi chamado aqui de 

a. 
Sabemos o valor da altura do mastro (30m), que no triângulo apresentado é o 


cateto oposto ao ângulo a. 
Sabemos também o comprimento da sombra (17,321m), que nesse caso é o 


cateto adjacente ao ângulo a. 

Precisamos, portanto, utilizar uma relação existente entre o cateto oposto e o 
cateto adjacente. Analisando as definições apresentadas, devemos utilizar a definição de 
tangente: 


tg a= cateto oposto > tga= 30 > ltg a = 1,732 


cateto adjacente 17,321 


| Sombra (17,321) | 


Como o nosso objetivo é descobrir o ângulo a (e não a sua tangente), precisamos 
consultar a Tabela de valores de seno, co-seno e tangente para descobrir qual é o ângulo 
que tem por tangente o valor 1,/32. Analisando a Tabela 2 apresentada, podemos 
perceber que o ângulo procurado é de 60º. Assim: 


— Resposta 


4) Para o triângulo abaixo, determine o valor de x. 


Precisamos saber qual é o valor de x, que é a hipotenusa do triângulo dado. 
Considerando o ângulo de 30º, o seu cateto oposto vale 60 cm. Como temos cateto 
oposto e a hipotenusa, podemos aplicar a definição de seno: 


sen a = cateto oposto — sen 30º=60 > 0,5 =60 —(0,5)x=60 —»x= 60 > 
hipotenusa x x 0,5 


Precisamos saber qual é o valor de x, que é a hipotenusa do triângulo dado. 
Considerando o ângulo de 60º, o seu cateto adjacente vale 60 cm. Como temos cateto 
oposto e a hipotenusa, podemos aplicar a definição de co-seno: 


cos a = cateto adjacente — cos 60º =60 > 0,5 =60 — (0,5).x=60 > x= 60 > 
hipotenusa x x 0,5 


EXERCÍCIOS: 
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1) Dado o triângulo retângulo ABC abaixo, calcule: 


a) sena 


sen a = 0,6154 


cos a = 0,4615 


c) sen B = 
d) cos P = 
) tg B = 
9) tg a = 
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Considerando o triângulo retângulo abaixo, calcule os lados desconhecidos b e c. 


b = 55 cm 
c = 95,263 cm 
3) Um mastro horizontal possui uma altura de 60 m e, em determinado momento do dia, ele projeta uma 
sombra que possui comprimento de 34,64203 m. Calcule o ângulo de elevação do Sol em relação ao 


mastro, nesse momento.(sa) 


Pá: 


| Sombra ( (34,64203m) 
B = 60º 


4) Para o triângulo abaixo, determine o valor de y. 
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Via 


Prezado leitor, a prova de redação do Enem é um dos maiores 
desafios que você enfrentará no exame. Para alcançar a nota 
1.000, o candidato precisa dar conta de cinco competências, 
subdivididas por graus de desempenho. Não é fácil! 


Na medida em que o exame cresce, a avaliação da prova de 
redação parece estar se tornando mais rigorosa e os temas mais 
complexos. Exemplo disso é que o número de candidatos que 
alcança a nota 1.000 despencou nas últimas provas: 250 em 2014. 
104 em 2015. // em 2016, e apenas 53 em 2017. 


Portanto, é melhor se preparar bem. Milhões de estudantes 
estão nessa mesma situação, e, caso o curso seja muito concorrido 
no ensino público de nível superior, e seja caríssimo no ensino 
privado, o recomendável é estudar e praticar redação mais ainda. 


Pensando nisso, abordarei nesse e-book os pontos ideais e 
indispensáveis para atingir uma Ótima nota na redação do 
exame. Considero, aqui, todos os critérios de avaliação 
utilizados, elementos de qualidade do texto, tópicos gramaticais 
importantissimos, melhores dicas, e tudo o que o corretor 
esperará de você. 


Bons estudos, 


Jota do (OPortugues e Telegram Edu. 


A prova do ENEM pede um texto dissertativo-argumentativo como 
redação. Portanto, é preciso conhecer bem essa estrutura. Ele possui 
natureza opinativa, ou seja, você deve defender uma opinião sobre o 
tema proposto. Confira abaixo as caracteristicas principais dessa 
tipologia textual: 


É temático: ao contrário do texto narrativo e do descritivo, que tratam 
de assuntos concretos, o texto dissertativo-argumentativo defende um 
ponto de vista a partir de um assunto determinado, isto é, o tema. 


E lógico: o texto dissertativo-argumentativo é organizado a partir de 
relações lógicas. Sua ordenação e desenvolvimento ocorrem por meio 
de uma sequência em que as ideias são expostas de forma encadeada 


É atemporal: o texto dissertativo-argumentativo é atemporal. Ou seja, 
é escrito no presente e não necessita de marcação temporal. 


É abstrato: o texto dissertativo-argumentativo pode recorrer a termos 
abstratos para designar a realidade, usando conceitos e definições, 
citações, ideias externas. 


É impessoal: a redação deve ser impessoal, uma vez que o emissor da 
mensagem precisa se posicionar diante da problemática apresentada 
com o objetivo de convencer o leitor de sua opinião. Para tanto, 
recomenda-se a utilização da terceira pessoa. Usar o termo sabe-se: 
para afirmar um argumento, por exemplo, evita frases como “eu penso 
que”, 'na minha opinião , que não devem fazer parte da redação. Em 
vez destes, o participante pode usar "É imprescindível que " ou "Faz-se 
necessária a criação de políticas públicas” para apresentar uma 
proposta de intervenção frente ao problema descrito no tema. 
Portanto, jamais usar “EU” na redação. 


Devido à possibilidade de conseguir a pontuação de 1000 pontos, a 
redação do ENEM é, sem dúvidas, uma das partes mais discutidas e 
relevantes da prova. 


Segundo o INEP, o texto produzido por você será avaliado por, pelo 
menos, dois professores, de forma independente, sem que um conheça 
a nota atribuída pelo outro. Os dois professores avaliarão seu 
desempenho de acordo com cada critério. 


Cada corretor deverá analisar a redação seguindo 5 competências, 
atribuindo uma pontuação de O - 200 em cada e verificando se: 


o Se o candidato demonstra domínio da norma-padrão da lingua 
escrita. 


o Se compreende a proposta de redação e aplica conceitos das 
várias áreas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos 
limites estruturais do texto dissertativo-argumentativo. 


o Se consegue selecionar, relacionar, organizar e interpretar 
informações, fatos, opiniões e argumentos em defesa de um ponto 
de vista. 


o Se demonstra conhecimento dos mecanismos linguísticos 
necessários para construir a argumentação. 


o Se consegue elaborar proposta de intervenção para o problema 
social abordado, respeitando os valores humanos e considerando 
a diversidade sociocultural. 


Analisaremos cada competência por vez! 


Y Competência 1: Demonstrar domínio da modalidade 
| escrita formal da língua portuguesa 


Na primeira competência que o candidato deve possuir, será avaliado 
o conhecimento das convenções da escrita, ou seja: as regras de 
ortografa e de acentuação gráfica. Por isso, é indispensável conhecer 
as principais normas. 


Mas é bom lembrar que não errar na ortografia e acentuação não 
garantirá a pontuação total nesse critério. Isso porque também será 
observado a adequação do seu texto à fluidez da leitura, que pode ser 
prejudicada ou beneficiada dependendo da escolha de palavras e a 
ordem das orações. 


Portanto, você deve escolher bem as palavras e estruturar as orações e 
os periodos de seu texto sempre buscando garantir que eles estejam 
completos e contribuam para a fluidez da leitura. 


GA» Para gabaritar essa competência, estude: 


e Convenções da escrita: acentuação, ortografa, separação silábica, uso 
do hifen e uso de letras maiúsculas e minúsculas. 


e (Gramaticais: concordância verbal e nominal, flexão de nomes e 
verbos, pontuação, regência verbal e nominal, colocação pronominal. 


e Escolha de registro: A escolha de registro analisa se o aluno adequou 

se texto a modalidade escrita formal, isto é, ausência de uso de registro 

informal e/ou de marcas de oralidade. Por isso, para pontuar nesse 
Ho mn 


quesito, expressões como "é nois na fita”, "mano" e “demorou” devem 
ser evitadas. 


e Escolha vocabular: Nessa parte, será observado o emprego de 
vocabulário preciso, o que significa que as palavras selecionadas devem 
ser usadas em seu sentido correto e ser apropriadas para o texto. 


Fexto inadequado: Pra começar, é bom falar que, 
mesmo que o pessoal tenha liberdade de ir e vir na internet, 


não há informação sobre o lugar pra onde vai os dados, 
nem dos algoritmos. 


Ad Perceba que, apesar de estar gramaticalmente correta, a 
escolha de vocabulário empobrece a dissertação, prejudicando o 
critério de adequação ao registro formal. Portanto, recomenda-se 
escolher bem as palavras, optando por uma linguagem 
formalizada, característica de uma dissertação-argumentativa. 


Texto adequado: Em primeiro lugar, é necessário ressaltar 
que, por mais que os indivíduos tenham autonomia de ir e vir 
no ambiente virtual, não há pleno conhecimento do caminho 


de seus dados disponibilizados, tampouco da relação 
algoriítmica que lhes é traçado. 


Atenção: Deve-se evitar expressões “dificeis” que você não 
conheça tão bem para impressionar os corretores (elas podem 
não indicar o que você pensa). Na segunda parte da apostila, há 
uma lista de termos formais para adequar seu texto ao formato 
requisitado. Lembre-se que a boa utilização de sentenças 
pontuará, também, em outras competências. Fica esperto. 


mm» Dicas para atender plenamente às expectativas em relação à 


Competência 1: 


Alguns pontos indispensáveis que devem ser vistos com cuidado, 
uma vez que em muitas redações são encontrados esses desvios. 


Paralelismo: É o fenômeno de "organização" do texto. Ocorre 
quando há uma coordenação de termos com valores sintáticos 
idênticos. Ou seja, tudo deve estar bem relacionado, em paralelo. 


Logo, diz-se “gosto de arroz e de feijão, e não “gosto de arroz e 
feijão . Perceba que o de é responsável pelo paralelo. Nas 
redações do Enem, são muito comuns os erros de paralelismo. 
Veja: 


[**e| “que age como se os deficientes auditivos fossem incapazes 
de estudar e, posteriormente, exercer uma profissão”. 


A ausência da preposição de” causa um problema de 
paralelismo. O correto seria: 


[**e] “que age como se os deficientes auditivos fossem incapazes 
de estudar e, posteriormente, de exercer uma profissão”. 


Termos inapropriados: É necessário cuidado na utilização de 
alguns termos na hora da redação. 


Note o caso da expressão “junto a” por exemplo. Pode até 
parecer mais culto dizer que um problema deve ser discutido 
“junto à” prefeitura, mas isso não faz sentido: a expressão “junto 
a significa “perto de”. Escreva simplesmente que tem de ser 
discutido com a ou em parceria com a prefeitura e similares. 


"Posto que” é outra expressão elaborada que muita gente 
emprega equivocadamente. O sentido correto é adversativo (como 
“embora”), e não causal (como “já que”). A norma culta prevê que 
você diga algo como “Posto que (embora) estivesse chovendo, fui 
a praia”, e não “Posto que (uma vez que) fizesse sol, fui a praia”. 


"Acarretar" é um verbo muito utilizado nas redações e também 
ocasiona muitos erros. Ele significa ocasionar, causar e é transitivo 
direto. Portanto, não requer preposição. Não se deve, pois, dizer 
acarretar em alguma coisa, mas simplesmente acarretar alguma 


coisa. Ex: o bullying acarreta violência extrema. 


Competência 2: Compreender a proposta de redação e aplicar 
conceitos das várias áreas de conhecimento para desenvolver 
o tema, dentro dos limites estruturais do texto dissertativo- 
argumentativo em prosa 


O segundo aspecto a ser avaliado no seu texto é a compreensão da 
proposta de redação que estará na prova. Por meio da 
argumentação, você deverá defender uma tese, isto é, você deverá 
assumir claramente um ponto de vista. Além disso, é preciso que 
a tese que você irá defender esteja relacionada ao tema defnido 
na proposta. 


Ler e circular cada palavra do tema é ideal para atender à 
competência. É preciso atender ao recorte temático definido para 


evitar tangenciá-lo ou, ainda pior, desenvolver um tema distinto do 
determinado pela proposta. 


Y Siga OS passos: 


o Leia bem a proposta da redação e os textos motivadores, para 
compreender bem o que está sendo solicitado. Faça isso 


sublinhando as partes mais importantes. 


o Não copie trechos dos textos motvadores. Copiar fará com que 
seu texto tenha uma pontuação mais baixa. Lembre-se de que eles 
foram apresentados apenas para despertar seus conhecimentos 
sobre o tema. Você pode parafrasear as informações, mas nunca 
as representar identicamente. 


o Reflita sobre o tema proposto para definir qual será o foco da 
discussão, isto é, para decidir como abordá-lo, qual será o ponto 
de vista adotado e como defendê-lo. Você terá que se posicionar e 
manter sua posição em todo o texto. 


o Utilize informações de várias áreas do conhecimento, 
demonstrando que você está atualizado em relação ao que 
acontece no mundo. Aqui se encaixam as citações, analogias 
filosóficas, filmes, livros, e outras produtividades. 


m» Dicas para atender plenamente às expectativas em relação à 


Competência 2: 


Palavras-chave: Uma forma de evidenciar que você entendeu o 
tema é a utilização de palavras-chave. Basicamente, os termos que 
estão no tema da redação podem ser utilizados para mostrar ao 
corretor que você compreendeu a temática abordada. Veja um 
exemplo: 


Digamos que o tema solicitado seja: “Manipulação dos usuários 
pelo controle de dados da internet”. 


Sendo assim, já na introdução o candidato poderá utilizar palavras 
presentes na apresentação do tema como elementos-chave. Veja: 


Chega-se mais facilmente a Marte do que ao nosso próprio 
semelhante.” Analogicamente, a frase do escritor José Saramago 
evidencia bem uma faceta incoerente entre o desenvolvimento e os 
direitos individuais da humanidade, a qual pode ser notada na 
postura imparcial dos interesses por trás da tecnologia digital 
frente à sociedade, que desconsidera a liberdade de escolha, 


manipulando comportamentos, por meio do controle de dados, de 


acordo com fitos comerciais. 


Recorte: No Enem, o tema nunca será uma palavra ou um termo 
genérico, como por exemplo, “saúde”. Haverá um direcionamento, 
um recorte sobre uma temática ampla. Isto é o comando do tema. 


No comando: Desafios para a formação educacional de surdos no 
Brasil (2017) 


O tema de 2017 exigia que o aluno dissertasse sobre a formação 
educacional dos surdos demonstrando quais são as dificuldades, os 
impasses, ou seja, os desafios para que seja efetivada de forma 
plena em nosso país. Quem simplesmente falou sobre a educação 
dos surdos, explicando, por exemplo, como funciona, tangenciou o 
tema e perdeu pontos. 


Portanto, recortar cada palavra é ideal. Quando receber a proposta, 
reserve alguns minutinhos para ler e reler o que está sendo pedido. 


A instrução é clara, seu texto terá um propósito bem estabelecido. 


Competência 3: selecionar, relacionar, organizar e interpretar 
informações, fatos, opiniões e argumentos em defesa de um ponto 
de vista: 


Essa competência avalia se o aluno segue 4 habilidades: seleção, 


relação, organização e interpretação de informações, fatos, 
opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista. 


Seleção: Selecionar ideias significa escolher, separar informações 
dentre as inúmeras que pensamos ao nos depararmos com o tema. 
Isso é a capacidade de filtrar, das coisas que vieram à mente após 
a leitura do tema e dos textos, o mais importante. Portanto, é 
importante não se ater aos textos motivadores e demonstrar 
autoria. Nessa perspectiva, a busca pelo repertório sociocultural 
durante o treinamento é essencial. 


Para acumular repertório, ler muito é obrigatório. A leitura 
expande a capacidade de o indivíduo expressar-se em discussões, 
ter argumentos e linkar fatos e dados relevantes para sustentar 
posicionamentos. Portanto, procure ler bastante, sobre conteúdos 
diferentes. Jornais, revistas, blogs, até mesmo o Facebook é uma 
ferramenta de aprendizagem. A prática é sempre filtrar o que você 
absorve. 


No dia da prova, rascunhe tudo aquilo que você sabe sobre o tema. 
Pensando no objetivo de persuasão do leitor, é preciso selecionar 
as ideias mais fortes, as que você, de fato, saberá fundamentar e 
contextualizar de forma eficiente no texto. Filtre. 


Relação: Relacionar ideias e informações é essencial para a boa 
defesa da opinião. Trata-se da coerência estabelecida por você em 


relação ao que está sendo dito e o que foi proposto como tema. 


Um argumento deve complementar o outro e estar bem 
direcionado à resposta ao comando. 


Um parágrafo deve complementar o outro, sem parecer que um 
está dissociado do outro. Procure utilizar conjunções e preposições 
de ligação sempre no início dos parágrafos ou para 
retomar/adicionar ideias. Exemplos: além disso, portanto, 
contudo, todavia, ademais... Na segunda parte da apostila há uma 
lista de conectores. 


Organização: Organizar é hierarquizar ideias. Posicionar as mais 
relevantes e as menos expressivas. É preciso pensar na disposição 
desses argumentos no texto. 


Utilizar um livro, um personagem, um filósofo como análogo ao 
tema na introdução para persuadir o corretor e harmonizar o texto 
é um exemplo de organização. 


Interpretação: Interpretar ideias é importante para que você 
direcione a argumentação para a resposta ao tema de forma 
eficiente. É imprescindível que se compreenda a melhor estratégia 
para contextualizar os argumentos, para que indiquem, 
claramente, que você compreendeu o que foi solicitado na 
discussão. 


O ponto de vista do autor a respeito do tema deve estar 
relacionado a tese apresentada ainda na introdução. Na 
introdução, o autor do texto apresenta uma tese geral, o que ele 
considera como relação de causa e consequência sobre o tema. No 
desenvolvimento, o autor apresenta fatos, dados, notícias, vozes e 
argumentos que possam comprovar a tese inicial. A partir de cada 
argumento, o autor faz sua crítica: concorda ou não, felizmente ou 


não, que é preciso tomar atitude, etc. 


m) Dicas para atender plenamente às expectativas em relação à 


Competência 3: 


Uma argumentação consistente envolve a seleção, organização e 
interpretação de dados, fatos e informações que possam ser 
comprovados a partir de pesquisas, números e notícias, bem como 
a mobilização de outras vozes de autoridade para concordar ou 
refutar. Em suma, os argumentos consistentes são aqueles que não 
partem do “achismo” do autor. 


aa Competência 4: Demonstrar conhecimento dos mecanismos 
linguísticos necessários para a construção da argumentação 


Nessa parte, será avaliada a estruturação lógica e formal entre as 
partes da redação. A organização textual exige que as frases e os 
parágrafos estabeleçam entre si uma relação que garanta a 
sequenciação coerente do texto e a interdependência entre as 
ideias. 


Aqui será analisado os recursos coesivos que são responsáveis 
pelas relações semânticas construídas ao longo do texto, por 
exemplo, relações de igualdade, de adversidade, de causa- 
consequência, de conclusão etc. Preposições, conjunções, 
advérbios e locuções adverbiais são responsáveis pela coesão do 
texto, porque estabelecem uma inter-relação entre orações, frases 
e parágrafos. 


- Cuide para que palavras e períodos tenham uma boa articulação: 
leia e releia-os refletindo se ficará claro para o leitor o que está 
sendo dito. 


- Garanta a progressão textual, ou seja, a resposta de um período 
em relação ao outro. Ideias desconectadas são penalizadas nesta e 
na competência III. 


- Não se esqueça de construir parágrafos, observe o recuo para que 
não fique muito pequeno e nem exageradamente espaçado. 


- Estude e empregue corretamente os conectores: errá-los pode 
comprometer e muito a ideia que se quer passar. Por exemplo, há 
uma diferença entre, “mas” e “mais”. O primeiro tem sentido de 
oposição a algo que foi dito anteriormente, quando se quer negá- 
lo, por exemplo. Já o segundo tem sentido de adição de ideias. 
Imagine confundir os dois? Por isso, preste atenção! 


- Busque ler bastante para aumentar seu repertório vocabular: 
variar termos ao longo da redação torna a leitura mais agradável e 
rebuscada. 


Quando os problemas de norma culta, referentes a competência |, 


1 


comprometem muito a compreensão das ideias, o corretor poderá 
penalizá-lo, também, na competência IV. Na segunda parte da 
apostila, há uma lista completa de mecanismos linguísticos 
(conectores), detalhando onde você poderá utilizá-los. 


ompetência 5: Elaborar proposta de intervenção para o problema 
abordado, respeitando os direitos humanos 


O último fator a ser analisado no seu texto é a apresentação de 
uma proposta de intervenção para o problema abordado. Sua 
proposta deve ser coerente em relação à tese desenvolvida no 
texto e aos argumentos utilizados, já que expressa sua visão, como 
autor, das possíveis soluções para a questão discutida. Por isso, 


deve-se adequar sua proposta ao que já foi dito antes. 


Além disso, é necessário respeitar os direitos humanos, ou seja, 
não romper com os valores de cidadania, liberdade, solidariedade 
e diversidade cultural. 


Diante de qualquer problemática, é muito fácil dizer que o governo 
precisa agir com maiores investimentos e que a população precisa 
se unir. É uma ideia óbvia que, por mais verdadeira que seja, não 
demonstra habilidade alguma por parte do aluno. As propostas 
podem estar relacionadas a investimentos do governo e, até 
mesmo, a união da população. No entanto, devem ser pontuais: 


investimentos em quê? Como? Quando? União para quê? De que 
forma? 


PD Há5 partes importantes da proposta. Anota aí: 
6 ação interventiva 

o agente 

e modo/meio 

O efeito 


e detalhamento 


Passos: 


- À ação interventiva responde à pergunta: “O que é preciso fazer 
ara resolver o problema?” 


- O agente responde à pergunta: “Quem pode fazer isso?” 


- O modo/meio responde à pergunta: “De que forma será feito, ou 
seja, por quais meios?” 


- O efeito responde à pergunta: “Qual é o propósito dessa 
intervenção, quais serão os efeitos dela?” 


Por fim, há o detalhamento. Ele responde à pergunta: “Qual 


informação adicional foi acrescentada sobre um dos elementos 
anteriores?” 


“Considerando os aspectos mencionados, fica evidente a 
necessidade de medidas para reverter a situação. O Estado 
tagentes deve investir na formação dos futuros docentes, fação 
interventivas criando novas disciplinas curriculares que discutam a 


inclusão de surdos nas escolas e preparem de forma apropriada os 
estudantes dos cursos de licenciatura. (modo/meio; Dessa forma, 
será possível garantir uma educação que, de fato, integra 
indivíduos e promove a plena construção de conhecimentos. 
tefeito; Só então seremos uma sociedade que promove a igualdade 
de direitos. (detalhamento do efeito” 


= Na segunda parte da apostila, há funções e outros conteúdos 
interessantes para utilizar na proposta de intervenção. 


a 


ESTRUTURANDO A. 


REDAÇÃO 


Alguns candidatos estruturado valoriza os argumentos e 
não possuem o hábito facilita a leitura e a assimilação das ideias. 


Boas ideias apenas não garantem sucesso 
de uma redação, é preciso saber estruturá- 
las de modo coerente, para persuadir o 


leitor. Dessa forma, um texto bem- 


“de estruturar O texto 


“antes de escrevê-la. A : 
“maioria simplesmente Vamos observar como o ENEM 
"deseja que seu texto seja 


“O começa pautando | 
| "Organizado: 


“as ideias conforme. 


“elas aparecem em sua. | e 
| P — Uma dissertação é formada por 


| "introdução, desenvolvimento e 
“problema, pois é a conclusão. Cada uma dessas partes 


| falta de planejamento | tem uma função no conjunto e traz 
| "elementos diferentes. Aprender a 


“cabeça. Isso é um: 


“que faz com que: | o 
| "desenvolver assim a sua redação é O 


que ajuda a dar coesão e progressão 


“surjam as famosas. 
“dúvidas, como "que textual. 


“mais eu escrevo?" 
Fuja delas! 


E E ES E ES 


INTRODUÇÃO: 


Aqui, o candidato deverá apresentar a sua TESE, ou seja, aquilo que 
será defendido com “unhas e dentes”, que será justificado, 
provado. 


A introdução é a porta de entrada do texto e o primeiro contato 
que o corretor tem com suas ideias. Pensando nisso, é notável sua 
importância e a necessidade de empenhar-se para que chame a 
atenção de forma positiva. Ela é parte fundamental do processo de 
credibilidade para o texto e deve estar completa e organizada. 
Muitos alunos têm duvidas e frequentemente afirmam não saber 
como começar, mas, apesar da ideia de que dar o ponto de partida 
é algo complicado, na verdade é justamente o contrário. É preciso, 
porém, atenção e organização, para que ela direcione o leitor 
quanto ao seu raciocinio, além de não se esquecer dos aspectos 
essenciais para a sua construção, afinal, você quer passar uma boa 
impressão. 


A INTRODUÇÃO DEVE CONTER, OBRIGATORIAMENTE, UMA TESE: A 
tese representa o seu ponto de vista sobre o assunto a ser 
discutido. Ela deve indicar a problematização que você fará a 
respeito do tema. Esquecer da tese é considerado um erro grave e 
compromete significativamente a sua nota. 


SEJA OBJETIVO: É importante ressaltar que você não deve, ainda, 
desenvolver suas ideias, pois essa parte virá depois. Pense na 
introdução como um roteiro para os próximos parágrafos. 


SELECIONE O QUE COLOCAR NA INTRODUÇÃO: Lembre-se de que 
todas as informações devem ser retomadas, mesmo que de forma 
breve, em algum momento do texto, já que fazem parte da 
composição geral e não podem ficar como “pontas soltas” na 


redação. Além disso, pondere bem se a informação é apropriada 


para a introdução ou se poderia ser encaixada em algum outro 
momento do texto, como argumento, por exemplo. 


Na mitologia grega, Sísifo foi condenado por 
Zeus a rolar uma enorme pedra morro acima 
eternamente. Todos os dias, Sísifo atingia o topo 
do rochedo, contudo era vencido pela exaustão, 
assim a pedra retornava a base. 
Hodiernamente, esse mito assemelha-se a luta 
cotidiana dos deficientes auditivos brasileiros, os 


PROCURE 
ADICIONAR 
CONHECIMENTOS 
EXTERNOS PARA 


CHAMAR A 
ATENÇÃO DO 
CORRETOR, COMO 
O MITO. 


quais buscam ultrapassar as barreiras as quais 
TESE os separam do direito a educação. Nesse 
contexto, não há dúvidas de que a formação 
educacional de surdos é um desafio no Brasil o 
qual ocorre, infelizmente, devido não só à 
negligência governamental, mas também ao 


preconceito da sociedade. 


DOIS PARÁGRAFOS, 


DESENVOLVIMENTO ' = 6 LINHAS EM 


Os parágrafos de desenvolvimento são uma parte essencial da 
composição do gênero dissertativo-argumentativo, já que a partir 
deles você irá fundamentar a tese apresentada em sua introdução. 
É preciso organização para que tudo seja bem justificado e 
nenhuma informação falte nesses parágrafos “do meio” do texto. 
Atente-se as dicas a seguir, coloque-as em prática e aperfeiçoe 
ainda mais sua redação. 


e Uma das formas de elaborar um bom parágrafo de 
desenvolvimento é seguindo estes 3 passos básicos: 


Apresentação de um tópico frasal: tópico frasal é a ideia central do 
seu argumento, aquilo que você acredita ser a situação-problema 
relacionada ao tema e que será o foco de discussão do parágrafo. 
Geralmente é apresentado por uma frase breve que sintetiza o seu 
pensamento sobre a situação. Pode ser elaborado como uma 
afirmação, uma comparação ou uma referência histórica, por 
exemplo. 


Fundamentação da ideia: depois de apresentar a situação- 
problema, você deve, então, comprovar a ideia. Procure responder 
as seguintes questões: por que tal problema acontece? Como 
acontece? Há exemplos, dados ou reflexões teóricas a respeito? 
Essas informações devem aparecer e denotam credibilidade ao 
que você afirma. 


Fechamento da ideia: | trata-se de retomar, reafirmar o tópico 
frasal, com o propósito de indicar que o 


seu ponto de vista foi válido e, portanto, claramente 


fundamentado por meio das respostas do passo 2 É praticamente 


você dizendo “Viu, leitor? Eu falei que o assunto era sério! 
Comprovei, exemplifiquei e tudo mais!” 63 


Veja um exemplo de um parágrafo de desenvolvimento de uma 
redação nota mil: 


Apresentaç 
do de um 
tópico 
frasal. 


Para o filósofo francês Voltaire, a lei essencial 
para a prática da igualdade é a tolerância. 
Porém, nas escolas, onde as diferenças 
aparecem, essa característica não se concretiza. 
Nesse ambiente, a surdez se torna motivo para. 
discriminação e para o bullying, contrariando o 


Fundament 
ação da 


ideia objetivo da educação de elevar e emancipar o 


individuo, como defende o sociólogo Paulo 

Freire, idealizador da educação brasileira. Dessa 

forma, os surdos, segregados, encontram um | | Fechamento 
alicerce frágil, para alcançar o desenvolvimento | | da ideia. 

de seus talentos e habilidades. 


/, CONCLUSÃO 


Aqui, retoma-se a temática do texto com uma proposta de 
encerramento (sugestão para o problema enfrentado). A 
competência 5 do ENEM diz respeito à proposta de intervenção 
para os problemas discutidos no texto. É uma parte importante e 
compreende 20% da nota total da redação. Se você souber 
elaborar a conclusão adequadamente, poderá garantir facilmente 
os 200 pontos. 


No início, retome a tese. É inadequado já começar o parágrafo com 
a proposta de intervenção. Contextualize que você está concluindo 
a ideia geral do texto por meio de uma retomada de tese. Não se 
trata de repeti-la, mas sim reafirmá-la. A retomada é importante 
para demonstrar que você sabe fazer o bom encadeamento das 
ideias em toda a redação. Mas, atenção: seja breve. 


Detalhe. Você deve levar em conta que há um espaço limitado e 
que tudo o que for apresentado como problema na sua 
argumentação deve ser resolvido no final. Organize-se para 
conseguir ser completo: apresentar QUEM irá resolver o problema, 
DE QUE FORMA isso será feito e PARA QUAL PROPÓSITO. 


É realmente possível colocar em prática sua proposta? Se sim, ela 
é viável. Não dê soluções fantasiosas, lembre-se de que o Enem 
não espera uma solução inovadora desde 2013. Além disso, 
observe se o agente escolhido é, de fato, capaz de intervir na 
situação. Você pode, inclusive, aprimorar uma proposta já 
existente, como o governo ampliar leis já em vigor ou a mídia 
divulgar assiduamente campanhas já veiculadas sobre 
determinado assunto, por exemplo. 


Desrespeitar os Direitos Humanos é um erro comum e que pode 
levar o candidato à nota zero. Todo cidadão tem direito à igualdade, 


à livre manifestação religiosa, entre outros. Portanto, não dê 
propostas que vao contra esses direitos e cuidado com as 
expressões tendenciosas que incitam à violência. 


A redação não deve acabar “do nada”. Elabore um período breve 
e objetivo que dê fechamento as ideias. Não use frases de efeito e 


evite linguagem que remeta ao sentimentalismo, por exemplo: 
“Com tais medidas será possível, por fim, salvar as crianças de 


situações lamentáveis como essas.” A ideia de que a sua proposta 
irá salvar as crianças é um tanto utópica e você não pode garantir 
isso. Portanto, evite. 


UM ROTEIRO 


O SEU TEXTO 


UMA SELEÇÃO DE MELHORES DICAS E 
ESTRATÉGIAS PARA GABARITAR AS 
COMPETÊNCIAS E ATINGIR A PONTUAÇÃO 
MÁXIMA. 


Tese “forte” é a frase que apresenta uma opinião contundente! 
Quando a tese é forte, o avaliador não tem dúvida de que o texto 
é argumentativo. Compare o nível de argumentação: 


FRACA: Parcela dos brasileiros vota de forma pouco responsável. 


FORTE: Parcela dos brasileiros é incapaz de votar de forma 


responsável. 


” Repare que a tese forte apresenta maior JUIZO DE VALOR. 
Veja que uma palavra [incapaz] é responsável por esse juizo 
de valor! Na apostila de material complementar, há uma lista 
com palavras críticas, isto é, com juízo de valor. 


PARÁGRAFOS 


Pelo menos 4. Introdução = 1. Desenvolvimento = Minimo 2. 


ET, 


Conclusão = 1. Lembrando que o espaço disponível é de 30 
linhas. Se dividir por 4, coloque mais ou menos 6 linhas para 
introdução e conclusão e mais ou menos 7 para os dois 
parágrafos de desenvolvimento. Pronto! Fechou a conta. 


Não pode ser muito pequeno, nem muito grande! Coloca aí a 
marca de um dedo, tem que dar mais ou menos 1 centimetro de 


recuo. 


CONECTIVOS 


Os conectivos são responsáveis pela chamada coesão textual, 
fundamental para que o leitor compreenda a relação de sentido 
entre as partes do seu texto. Na redação do Enem, isso é tão 
essencial que há uma competência específica para a avaliação 
desse aspecto, a competência |V! 


Os conectivos têm sentidos diversos. Por exemplo: 


Conectivos que expressam ideia de soma: e, nem, também, não SO, 
mas também, assim como, como também, ademais, outrossim, 
além disso, etc. 


Conectivos que expressam ideia de conclusão: logo, portanto, 
então, assim, enfim, por isso, por conseguinte, de modo que, etc. 


Conectivos que expressam ideia de contraposição: mas, porém, 
todavia, contudo, entretanto, no entanto, senão, embora, ainda 
que, mesmo que, mesmo quando, apesar de que, se bem que, não 
obstante, etc. 


Os conectivos têm que aparecer no meio dos parágrafos, ou seja, 
conectando orações e períodos. Além disso, deve vir, também, 


entre os parágrafos, ou seja, logo no início conectando-o ao 
anterior. 


Quantos colocar? 


Como o texto é extenso, 30 linhas, espera-se que você distribua um 
número razoável de conectivos ao longo do texto e diversifique-os. 
O Enem irá avaliar se você tem um repertório amplo de opções, e 


não fica repetindo sempre os mesmos ao longo do texto. Mas é 


importante ressaltar que se trata muito mais de qualidade do que 
de quantidade, ok? 


Veja um exemplo de parágrafo com uso correto dos conectivos: 


“Além disso, já há o estigma do machismo na sociedade brasileira. 
Isso ocorre porque a ideologia da superioridade do gênero 


masculino em detrimento do feminino reflete no cotidiano dos 


brasileiros. Nesse viés, as mulheres são objetificadas e vistas 
apenas como fonte de prazer para o homem, e são ensinadas desde 
cedo a se submeterem aos mesmos e a serem recatadas. Dessa 
maneira, constrói-se uma cultura do medo, na qual o sexo feminino 
tem medo de se expressar por estar sob a constante ameaça de 
sofrer violência fisica ou psicológica de seu progenitor ou 
companheiro. Por conseguinte, o numero de casos de violência 
contra a mulher reportados às autoridades é baixissimo, inclusive 
os de reincidência.” 


Percebam que há um conectivo no início do parágrafo (o 
“além disso”) que acrescenta uma ideia, dando continuidade em 
relação à que foi apresentada no parágrafo anterior. No meio do 
parágrafo há mais 3 conectivos que interligam as ideias dos 
periodos o “nesse viés”, o “dessa maneira” e o, “por conseguinte. 


RASURAR 


Será que pode RASURAR? 


Sim! Afinal de contas, errar é humano. Mas olha, tem que fazer da 
forma correta, que é, inclusive, muito fácil! Basta um traço simples 
sobre a(s) palavra(s). Nada de colocar entre parênteses, se não 
perde ponto! 


NÍVEL DE ARGUMENTO 


É o nível de "força" que seu argumento deve possuir para garantir 
uma boa pontuação. 


(mm A água é um recurso muito importante para a vida. 


O poder público é ineficiente na questão de garantir, 
proteger e distribuir os recursos hídricos. 


“ Veja que voltamos a bater na tecla do juízo de valor, portanto 
critique bem na sua argumentação. 


BOAS REFLEXÕES 


Cuxa 


Os corretores do Enem querem ver a qualidade das suas reflexões. 
Veja como fazer Ótimas reflexões no desenvolvimento. 


e Compare teoria e prática: É muito comum que alguns problemas 
sociais sejam combatidos por uma lei (na teoria), mas na prática 


isso ndo acontece. Faça essa reflexão! 


A constituição garante a qualidade de ensino, contudo o governo 
não efetiva esse direito na prática. 


e Perceba causas: Faça uma reflexão sobre as consequências que a 
problemática pode trazer: 


Os excessos de liberdade de expressão e os discursos de Ódio 
representam grave problema social e são motivados pela cultura 
do preconceito, enraizada culturalmente na sociedade brasileira. 


e Preveja consequências: Aborde os impactos negativos de 
determinados problemas. 


Caso não haja limites à liberdade de expressão, a sociedade 
brasileira conviverá diariamente com discursos de Ódio e com 
notícias falsas. 


e Identifique incoerências: Mostre quando um problema não faz 
sentido. 


E incoerente que o Brasil busque se tornar uma nação 


desenvolvida, mas seja indiferente aos excessos de liberdade de 
expressao. 


e Proponha soluções: Para finalizar um parágrafo de 
desenvolvimento, busque sempre evidenciar que o problema 
precisa ser resolvido. 


É urgente que a liberdade de expressão respeite limites, sob pena 
de prejuízos à sociedade. 


CUIDADO COM A CONCLUSÃO 


Veja 3 moles que você não deve cometer na conclusão: 


x O ECA DEVE REALIZAR VISITAS AOS LOCAIS DE internação DE 
JOVENS INFRATORES. 

x O GOVERNO DEVE CONSCIENTIZAR OS INDIVÍDUOS ACERCA 
DA REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL. 

x O PODER EXECUTIVO DEVE FAZER LEIS MAIS RÍGIDAS PARA 
PUNIR MENORES INFRATORES. 


1. O ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) é uma lei. Trata-se 
de um pedaço de papel incapaz de agir por si mesmo. Ora, as leis 
precisam de alguém para efetivá-las. 


2. À palavra conscientizar é considerada ação nula. Portanto, se 
você colocar isso na redação, os avaliadores são treinados para 
ignorá-la. A palavra GOVERNO também é genérica demais, mas 
não é um desvio. 


3. O Executivo não faz leis. Quem é responsável por essa tarefa é o 
PODER LEGISLATIVO. Aliás, o Poder Executivo até pode editar 
Medidas Provisórias com força de lei (só que provisória, como diz 
o nome), mas a tarefa global mesmo é do Legislativo. 


ESCREVENDO 
A REDAÇÃO 


“ Primeiramente leia a proposta com bastante atenção. 


” Em seguida, gaste um tempo pensando “qual o problema 
desse tema?” e faça uma pequena lista com o que aquele 
tema te lembra: filmes, livros, frases filosóficas etc. 


Veja bem, o modelo de redação exige não apenas que você 
problematize o tema, mas que resolva o problema com as 
propostas de intervenção que virão no fim do texto. Logo a 
pergunta mais importante que você deve fazer para responder 
com a sua redação é “qual o problema aqui?”. 


Y Só para garantir, escreva o tema e o problema no alto do 
papel que você estiver usando. Parece bobo, mas estar 
sempre passando os olhos por isso vai te ajudar a não fugir 
do tema. 


“ Em seguida escreva pelo menos dois motivos que expliquem 
“porque a situação é um problema?” e dois responsáveis por 
impedir que o problema seja resolvido. 


Vou exemplificar usando um tema que eu achei 
particularmente dificil: o de 2014, “Publicidade Infantil no 
Brasil”. 


e Primeiramente, porque a publicidade infantil é um 
problema? 


Bom, podemos pensar em várias coisas: ela pode influenciar as 
crianças negativamente, tirar a autoridade dos pais na hora de 
educar os filhos, fazer com que as crianças passem muito tempo 
vendo televisão e acabem prejudicadas, podem tirar a liberdade de 
escolha delas ao torná-las suscetíveis a essa influência etc. Mas 
vamos escolher apenas dois, sempre pensando que teremos que 
desenvolver esses dois tópicos. Eu escolheria os dois primeiros, 
que se tornarão os dois primeiros tópicos do nosso esquema. 


Y Certo, mas o que impede esse problema de ser resolvido? 


Também podemos pensar em várias coisas: muitas crianças 
passam muito tempo sozinhas em casa sem a supervisão de 


adultos, o governo ou órgãos de publicidade não regulam o tipo de 
conteúdo que é transmitido para as crianças, muitas vezes os pais 
nem sabem o que os filhos estão assistindo etc. 


“ O segredo é: quando for escolher os tópicos que você vai 
falar, escolha pelo menos dois que você saiba como resolver, 
porque logo depois disso você escreverá sua proposta de 
intervenção, e vai sugerir mudanças que acabem de vez com 
o problema. 


“ Você começa a redação problematizando, convencendo o 
leitor que a situação que está abordando é um problema, 
mostra quais desafios temos para vencê-los e traz estratégias 
para os resolver. 


” Essa conexão que vai acontecer entre os parágrafos é uma 
forma de coesão textual, pois seu texto segue uma linha de 
raciocínio e flui facilmente para o leitor. Isso vai te garantir 
não apenas uma boa argumentação, um bom uso de outras 
áreas do conhecimento e uma boa proposta de intervenção, 
mas uma boa coesão textual. 


“ Somando isso ao uso adequado da língua portuguesa você 
suprirá todas as cinco competências e tem chances enormes 
de se sair espetacularmente bem na redação. 


“ Aúltima parte do seu esquema vai ter as suas duas propostas 
de intervenção, que você provavelmente já escolheu quando 
estava pensando no que impede o problema de ser resolvido. 


“ E, por fim, já que sua argumentação está basicamente 
pronta, é hora de pegar todas aquelas referências que você 
escreveu no início e escolher quais vai usar. Pense nos livros, 
filmes, videogames, pesquisas, etc. que te lembram o 


assunto e selecione os que se encaixam com os argumentos. 
Nessa hora também vale pegar um ou dois dados dos textos 
motivadores para ajudar a fortalecer seus motivos que fazem 
do problema um problema e convencer o leitor do que o 
impede de ser resolvido. 


REFERÊNCIAS E REPORDUÇÕES DE: 
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BIOQUÍMICA 


Prof. Kennedy Ramos 


UNIDADE 1: Introdução à Bioquímica e Água 


Os principais elementos químicos a constituírem 
a massa vivasãooC,H,O,N, Pes. 


Elementos e Organismo 
símbolo químico Humano (%) 


Carbono (C) 18 O AB% 
Hidrogênio (H) 10 Yo 


Total | 96 % 


Total | 3,962 % 


Estes elementos químicos se combinam para 
formar compostos que estão presentes nos seres 
vivos. Esses componentes podem ser formados 
por. 


m Substâncias Inorgânicas: água e sais mine- 
rais. 


m Substâncias Orgânicas: Glicídios, proteínas, 
lipídeos, ácidos nucleicos e vitaminas. 
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Exemplificando, teremos... 


água e sais glicídios vitaminas 


ácidos nucléico 


lipídeos proteínas 


Na natureza dos seres vivos, a água 
representa o componente mais abundante, 
porém as substâncias orgânicas predominam 
em variedade, visto que há uma infinidade de 
proteinas, ácidos nucleicos, carboidratos e 
lipídios presentes na estrutura das células e 
organismos. 


HO 


2 


OU 


A água (H,0) e o gás carbônico são 
exemplos de substâncias inorgânicas. 


H O Hidrogênio 
O Oxigênio 


C Q Carbono 


Glicose 
O açúcar glicose 
é uma substânci 
orgânica de 
fórmula geral 


cHro) O 6 6Õ 
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A tabela a seguir apresenta os percentuais 
médios dos principais grupos de substâncias na 
composição quimica das células mais comuns. 


Principais 
Substâncias 


Teor Médio 


Esses compostos exercem várias funções: 
podem compor estruturas do organismo, participar 
de reações químicas, fornecer energia, etc. 
Como boa parte desses compostos é perdida ou 
transformada no metabolismo, há a necessidade 
diária de sua ingestão. 


Água 


A água é o componente mais abundante 
nas células e desempenha funções de extrema 
importância para a manutenção das atividades 
vitais. 


Estrutura molecular 


As caracteristicas da molécula de água que 
a torna imprescindível ao mundo vivo terrestre se 
devem à sua estrutura molecular. 

Os átomos de hidrogênio formam entre si um 
ângulo de 104,5 graus, fornecendo a molécula um 
aspecto tetraédrico irregular. Como consequência, 
a molécula se torna polarizada: pólos parcialmente 
positivos e negativos. 

Devido à bipolaridade, cada molécula de água 
tende a se ligar a quatro outras moléculas de água, 
por meio de ligações fracas denominadas Ligações 
de hidrogênio ou Pontes de hidrogênio. A partir 
dessas pontes são definidas as propriedades 
particulares da água. 


Ligação Covalente 
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Propriedades da água 
Adesão e coesão 


Chama-se adesão à atração que existe entre 
as moléculas de água. Essa atração garante a 
coesão entre as moléculas. 

Algo que aguça a nossa curiosidade é a 
observação de um inseto quando se desloca sobre 
uma lâmina d'água ou os contornos de uma gota 
que cai da torneira. Fenômenos como esses são 
possíveis graças à Alta Tensão Superficial da 
água. 


Todos os grupamentos que apresentam 
afinidade pela água são denominados polares e 
os sem afinidade são apolares. 


Solvente universal 


Moléculas com grande quantidades de 
grupamentos polares são solúveis em água e, por 
isso, chamadas hidrofílicas. Entretanto, aquelas 
com poucos ou sem grupamentos polares são 
insolúveis em água, logo, hidrofóbicas. 

Essa propriedade é vital se considerarmos que 
quase todos os reagentes químicos existentes no 
interior de uma célula estão dissolvidos na água, e 
todas as reações acontecem em meio líquido. 


Cloreto de 


Sódio ; 
NaC/ (s) água Ng é 
dissolução 
NaC/ E 
. água 
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A hidrofobia também é importante. O exemplo Exemplificando, teremos... 
mais importante nesse sentido é o que ocorre na 
bicamada lipídica das membranas celulares. 

Graças às interações hidrofobias entre as duas Capilar 
camadas lipídicas, a integridade da membrana 
celular é mantida. 


Reações Quimicas 


Muitas reações de sintese acontecem 
por desidratação (por exemplo, quando dois 
monossacarídeos se ligam, ligação glicosídica, há á ERR 
uma perda de uma molécula de água) ou síntese dedqua 


por desidratação. ER 
Calor específico elevado 
o A ú 


ob HO 1 oh As reações químicas acontecem em curtos 


intervalos de temperatura. Como a água mantém 
| | a sua temperatura constante por mais tempo do 
monossacarídeo monossacarídeo dissacarídeo que outras substâncias, ela atua impedindo 
À bruscas variações de temperatura nos sistemas 
HO vivos. Portanto, a água mantém o equilíbrio da 

temperatura no interior da célula. 


0-0-0-0- Taxa de água nos tecidos 
Ão fim das reações de síntese protéica, glicídica 


Polissacarideo e lipídica há formação de molécula de água. Por 
isso, O teor de água no protoplasma é proporcional 
As reações de análise acontecem na presença | à atividade celular. 


da água, reidratando ao quebrar a ligação química, - 
por isso, chamadas reações de hidrólise (a 
. es Z . A E A (0) 
digestão é um exemplo de hidrólise). dita 
(0) 
CH, OH CH, OH 
H H H CORAÇÃO 
- 
0 
HO o CH, OH a 
H OH OH H EINE 


CH, OH MÚSCUIOS SANGUE 
86% 81% 
A quantidade de água também varia com a 
idade, decrescendo à medida que ela avança. Por 
exemplo, um feto humano com 3 meses tem 94% 


de água e quando nasce tem aproximadamente 
75%. 


OH OH H 
Glicose Frutose 


Capilaridade 


70% 50% 


A 
sz 
Es 


Capilaridade é a capacidade que a água tem 
de subir em tubos muito finos (capilares) devido às 
forças de coesão e adesão. 

Considerando que cada molécula de água se 
liga com quatro outras, quando uma molécula se 
desloca, o grupo todo se desloca. 


AO 


Adulto Idoso 


É proibida a reprodução, total ou parcial, deste material 


ao nascer 


Deixa que a gente explica! www.bioexplica.com.br ASSINE JÁ! (1) [5 DD 


É proibida a reprodução, total ou parcial, deste material 


>1(0, 


Espécies diferentes podem apresentar 
diferentes porcentagens do seu peso em água, 
variando desde 15% nas sementes a 98% nas 
aguas-vivas. 


50% de água 


De 65 a /5% 
de água 


85% de água 


A Maior parte da água dos seres vivos encontra- 
se no meio intracelular. 


Água total do organismo 


Meio 


Intracelular 


De qualquer modo, a quantidade de água não 
pode variar muito. No homem, por exemplo, a 
perda de 10% do total de água, em 24 horas, leva a 
morte. O camelo, porém, pode perder até mais de 
40% sem grandes problemas. 


KQR ATIVIDADES PROPOSTAS 


Erro 01. (Pucrs) Para responder à questão, 


leia as informações e as afirmativas que 

ainiinimi seguem. À água é o componente mais 
abundante do corpo humano, sendo 
responsável por aproximadamente do peso 
total do corpo. Durante o exercício físico, O 
calor gerado pelo metabolismo aumenta a 
temperatura do corpo. O sistema nervoso 
detecta esse aumento de temperatura e 
desencadeia a liberação de suor, constituído 
principalmente de água. A água presente no 
suor carrega eletrólitos dissolvidos e esfria 
o corpo ao evaporar, por isso deve ser 
reposta para a manutenção da homeostase 
do organismo e para o funcionamento 
normal dos órgãos, dos tecidos e das 
células. 
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Sobre o metabolismo da água no corpo 
humano, considere as afirmativas: 


|. O corpo, durante o exercício físico, perde água 
proveniente de fluidos extras e intracelulares. 

|. A hiper-hidratação pode ser danosa para o 
corpo, já que pode ocorrer uma diluição ex- 
cessiva dos eletrólitos se o rim não excretar o 
excesso de fluidos. 

III. A ingestão de bebidas isotônicas tem como 
finalidade reduzir a queima de substâncias 
energéticas no organismo, provocando a di- 
minuição da temperatura corporal. 


Está/Estão 
afirmativa(s) 


corretas(s) apenas a(s) 


02. (G1 - ifce) O surgimento e a manu- 
tenção da vida, no nosso planeta, estão 
associados à água que é a substância 
mais abundante dentro e fora do corpo dos 
seres vivos. Entretanto, segundo dados for- 
necidos pela Associação Brasileira de Enti- 
dades do Meio Ambiente (Abema), 80% dos 
esgotos do país não recebem nenhum tipo 
de tratamento e são despejados diretamente 
em rios, mares, lagos e mananciais, conta- 
minando a água aí existente. 


Considerando as funções exercidas nos se- 
res vivos pela substância em destaque no 
texto, analise as afirmativas abaixo.: 


|. Facilita o transporte das demais substâncias 
no organismo. 

II. Participa do processo da fotossíntese. 

Il. Dissolve as gorduras facilitando sua absor- 
ção. 

IV. Auxilia na manutenção da temperatura do 
corpo. 


De acordo com as afirmativas acima, a pode- 
se inferir que: 


a) le ll. 

b) |, lle III. 

c) |, lle IV. 

d) IH, le IV. 
e) |, Il, Ile IV. 
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=[LIm 03. (Ucs) Uma criança passeando com 
seus pais na beira da lagoa reparou que 
aiii havia vários insetos caminhando sobre 

a superfície da água. Eles não afundavam, 


porque: 


a) as patas dos insetos estabelecem uma rea- 
ção hidrofóbica. 

b) a água é uma substância apolar e forma uma 
reação química com a superfície das patas 
dos insetos. 

c) as pontes de hidrogênio são extremamente 
instáveis, tornando-se uma superfície sólida 
para os insetos. 

d) as patas dos insetos estabelecem uma rea- 
ção hidrofílica. 

e) a tensão superficial da água consegue supor- 
tar o peso do inseto. 


Ermo 04. (Uece) Ligações que ocorrem entre 
as moléculas de água e que são funda- 
=inimini=i mentais nos processos bioquímicos ce- 


lulares são denominadas 


a) covalentes polares. 

b) covalentes apolares. 

Cc) interações hidrofílicas. 

d) ligações de hidrogênio. 
e) covalentes hidrofílicas. 


ATIVIDADES ENEM 


=LrIm 05. (Unifesp) Um ser humano adulto tem 
de 40 a 60% de sua massa corpórea 
mimimimi=i constituída por água. A maior parte 


dessa água encontra-se localizada 


a) no meio intracelular. 

b) no líquido linfático. 

c) nas secreções glandulares e intestinais. 

d) na saliva. 

e) no plasma sanguíneo. 

rm 06. (MODELO ENEM) Analise as 

seguintes proposições. “Atua como um 

mim solvente universal, sendo de extrema 
importância para as reações químicas 
ocorridas nas células dos seres vivos. 
Outras funções importantes são o transporte 
de íons e moléculas pelo corpo, regulação 
térmica e ação lubrificante”. “São 
encontrados em duas formas: solúveis 
(encontrados em forma de íons) e insolúveis 
(fazendo parte de estruturas esqueléticas 
etc.) e representam cerca de 1% da 
composição celular.” 
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Segundo as proposições pode-se inferir que 
as substâncias descritas são 


a) água e lipídios. 

b) lipídio e sais minerais. 
c) proteina e lipídios. 

d) água e sais minerais. 
e) água e sais ácidos.. 


Dri 07. (MODELO ENEM) A água apresenta 
propriedades físico-químicas que a 
inimi=i=i coloca em posição de destaque como 
substância essencial a vida. Dentre essas, 
destacam-se as propriedades térmicas 


biologicamente muito importantes. 


Segundo a propriedade fíisico-química 
mencionada no texto confere àa água a 
capacidade de: 


a) servir como doador de elétrons no processo 
de fotossintese. 

b) funcionar como regulador térmico para os 
organismos vivos. 

c) agir como solvente universal nos tecidos 
animais e vegetais. 

d) transportar os íons de ferro e magnésio nos 
tecidos vegetais. 

e) funcionar como mantenedora do metabolismo 
nos organismos vivos. 


=D 08. (MODELO ENEM) Nas recentes ex- 
pedições espaciais que chegaram ao 
mini Solo de Marte, e através dos sinais for- 
necidos por diferentes sondas e formas de 
análise, vem sendo investigada a possibili- 


dade da existência de água naquele planeta. 


A motivação principal dessas investigações, 
que ocupam frequentemente o noticiário so- 
bre Marte, deve-se ao fato de que a presença 
de água indicaria, naquele planeta: 


a) a existência de um solo rico em nutrientes e 
com potencial para a agricultura. 

b) a existência de ventos, com possibilidade de 
erosão e formação de canais. 

c) a possibilidade de existir ou ter existido alguma 
forma de vida semelhante à da Terra. 

d) a possibilidade de extração de água visando 
ao seu aproveitamento futuro na Terra. 

e) a viabilidade, em futuro próximo, do 
estabelecimento de colônias humanas em 
Marte.. 
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=ErIm 09. (MODELO ENEM) Na tabela, a seguir, 

está listada a quantidade de água 

imiiiod encontrada em diferentes órgãos 
humanos vivos, proporcionalmente à massa 
total de cada uma dessas estruturas: 


Quantidade de água (%) Órgãos 


Considere que exista uma relação direta 
entre a quantidade de água presente nos 
tecidos humanos vivos e a taxa metabólica 
de suas células. Dessa forma, levando em 
consideração apenas os órgãos listados na 
tabela, é esperado que seja observado um 
maior consumo de oxigênio nos tecidos 
presentes: 


a) nos rins. 

b) nos ossos. 

c) nos dentes. 

d) nos músculos. 
) 


e) no encéfalo. 


rm 10. (MODELO ENEM) A água é um 

resousD | recurso natural de extrema importância. 

aiii Presente em macro e microambientes e 
sob várias formas, ela desempenha funções 
como hidratação, regulação da temperatura, 
condução de vitaminas, proteínas, 
carboidratos e sais minerais etc. Uma das 
características da água é a quantidade 
presente no corpo humano, que varia entre 
células devido à função exercida e idade. 
Imagine a seguinte situação: um experiente 
professor, com aproximadamente 50 anos 
de idade e 25 de profissão, com massa 
corporal de 85 kg bem distribuída nos seus 
1,84 cm de altura, acostumado a escalar 
serras durante suas pesquisas de campo, 
segue mais uma vez uma de suas trilhas. 
Após um longo percurso, o professor e seus 
alunos, com idades variando entre 18 e 25 
anos, chegam exaustos ao local da coleta de 
dados. Baseado nas informações do texto 
pode-se inferir que: 


a) se encontrará quantidade de água igual 
tanto no organismo do professor quanto no 
dos alunos, pois eles bebem água durante o 
trajeto. 
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b) se encontrará quantidade de água igual 
nos organismos do professor e dos alunos, 
pois cada pessoa tem sua capacidade limite 
de transpiração e o professor tem um bom 
condicionamento físico. 

c) se encontrará menos água no organismo 
dos estudantes em relação ao professor, pois 
sendo mais jovens andam mais rápido que 
o professor, e, portanto, transpiram mais e 
perdem mais água. 

d) se encontrará menos água no organismo 
do professor, principalmente nas células 
musculares, em relação aos organismos dos 
estudantes, devido à idade avançada dele e 
da perda por evaporação durante o trajeto. 

e) se encontrará menor quantidade de água 
no organismo dos estudantes em relação ao 
organismo do professor porque suas células 
musculares gastaram mais energia, mesmo 
bebendo água durante o trajeto. 


GABARITOS 


QUESTÃO 01: Gabarito: [C] 


Comentário: [Ill] Incorreta: A ingestão de bebi- 
das isotônicas tem como finalidade a reposição da 
àgua e dos eletrólitos perdidos pelo suor durante os 
exercícios físicos. 


QUESTÃO 02: Gabarito: [C] 


Comentário: A alternativa Ill é falsa, pois a água 
não dissolve gorduras. Os lipídios são substâncias 
apolares que se dissolvem em solventes apolares, 
tais como o álcool, éter, acetona, etc. 


QUESTÃO 03: Gabarito: [E] 


Comentário: As moléculas polares de água pro- 
duzem uma tensão superficial capaz de suportar o 
peso do inseto. 


QUESTÃO 04: Gabarito: [D] 


Comentário: As interações que ocorrem entre as 
moléculas de água e que dão suporte aos proces- 
sos bioquímicos são denominadas ligações de hi- 
drogênio. 
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QUESTÃO 05: Gabarito: [A] 


Comentário: A Maior parte da água dos seres vi- 
vos encontra-se no meio intracelular. 


QUESTÃO 06: Gabarito: [D] 


Comentário: Os textos referem-se, respectiva- 
mente, às propriedades biológicas da água e dos 
sais minerais. 


QUESTÃO 07: Gabarito: [B] 


Comentário: A água funciona como regulador tér- 
mico devido a seu calor latente. Em nosso organis- 
mo a água desempenha o papel de manter a tem- 
peratura corporal em equilíbrio. 


QUESTÃO 08: Gabarito: [C] 


Comentário: O surgimento e a manutenção da 
vida, no nosso planeta, estão associados à água 
que é a substância mais abundante dentro e fora do 
corpo dos seres vivos. 


QUESTÃO 09: Gabarito: [E] 


Comentário:Existe uma relação direta entre a 
quantidade de água presente nos tecidos vivos e 
a taxa metabólica de suas células. O encéfalo hu- 
mano possui o maior percentual de água em sua 
composição e, consequentemente, a maior taxa 
metabólica, que pode ser medida pelo consumo de 
oxigênio (O,) por suas células. 


QUESTÃO 10: Gabarito: [D] 


Comentário: Organismos com idade mais avança- 
da, como o professor, apresenta menos água que 
OS organismos mais novos, os estudantes. 
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APRESENTAÇÃO 


O presente texto não é um manual teórico-metodológico dos temas aqui tratados, primeiro porque os 
conteúdos são do conhecimento ou dominio daqueles que atuam no ensino da matemática no nível fundamental. 
Segundo, porque não nos preocupamos com nenhum referencial metodológico, uma vez que este texto é 
destinado a professores que, sem dúvida alguma, são mais hábeis do que nós para estabelecer uma metodologia se 


necessário. 


Aqui sugerimos estratégias sobre 3 temas da matemática do ensino fundamental que têm sido frequentemente 
demandados por nossos alunos-professores nos cursos de educação continuada, em educação matemática, ofertados 
pelo NPADC/UFPA. 


O primeiro tema tratado é “operações com frações” que, embora sejam algoritmicamente conhecidas, 
demandam questionamentos quanto à necessidade do uso do m.m.c. para adição e subtração ou o do por que de 
“multiplicar a primeira pelo inverso da segunda” no caso de divisão de frações. Assim, por meio da motivação 
geométrica de área tratamos de responder os questionamentos e oportunamente tratamos do conceito de 
comensurabilidade e consequentemente da classificação dos números reais em racionais e irracionais. Estes 
últimos conceitos, comensurabilidade e números racionais, estão entre os não muito bem “entendidos” ou mesmo 


conhecidos daqueles que atuam no ensino das séries iniciais. 


O segundo tema trata das expressões algébricas, geralmente introduzidas de modo formal na sétima 
série do ensmmo fundamental, as quais demandam significados, visto estas “constituírem um emaranhado de 
letras sem sentido”. Para atender essa demanda, mostramos através do conceito de grandezas proporcionais e 
consequentemente de problemas de regra de três simples e composta, a construção de expressões algébricas que 
resolvem esses problemas. Em linha direta, a semelhança de figuras planas, estudo de escalas e uma variedade de 
expressões utilizadas nas diferentes áreas de conhecimento são apresentadas por meio de situações, ditas atividades, 


as quais são discutidas ou propostas. 


O terceiro tema, matemática financeira, tem sido uma exigência de alunos-professores nos cursos de 
educação continuada e a justificativa se dá por ser um tema muito presente no cotidiano, inclusive como conteúdo 
de concursos para diferentes empregos, dos alunos do ensino básico e da educação de jovens e adultos. Aqui, 
obviamente, não poderíamos fazer um estudo mais detalhado do assunto, pois extrapola o propósito deste trabalho 
cujo destino são professores do ensino fundamental e desse modo, optamos por uma estratégia de construir 
expressões algébricas a partir de discussão de situações—problema de matemática financeira, dando, dessa forma, 
continuidade ao tema anterior. Oportunamente situações-problema como o financiamento de um bem, geralmente 
introduzidas no ensino médio, são tratadas através do uso de polinômios estudados na sétima série do ensino 
fundamental. Essa estratégia sugere que o problema de financiamento, tão presente no mundo atual, pode ser 
tratado ainda no ensino fundamental, como também a significância (contextualização) do ensino de polinômios de 


grau maior que dois nesse nível de ensino. 


Uma série de atividades envolvendo os temas aqui tratados são propostas ao longo do texto e ao final 
deste, para que sejam desenvolvidas e ao mesmo tempo se tornem instrumentos de reflexões e discussões com os 


Tutores. 
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NUMEROS RACIONAIS E MEDIDA DE ÁREA 


A MEDIDA DE ÁREA 


Para medir uma região plana comparamos esta com uma região plana tomada como 
unidade de área e quantificamos quantas vezes a região contém a unidade considerada. Assim, a 


medida de área é o número de vezes que a unidade de área está contida na região plana. 


Se tomarmos um quadrado de lado igual a UM como unidade de área, estaremos 


afirmando que sua área é UM. Portanto, se dividirmos esse quadrado em N partes iguais, cada 


uma dessas partes terá — unidades de área. Assim, por exemplo, quando dividimos em 3 partes 
n 


iguais, temos que cada parte mede um terço de unidade de área. Isso está esquematicamente 


representado pelos retângulos de dimensões 1 e -. 


1/3 


Isto quer dizer que 1=3[5] ou, equivalentemente, que UifaJ=s. ou seja, a unidade 
contém 3 partes de - de área. Desse modo, se tomássemos a parte - como “unidade”, diriamos 


que a medida da área do quadrado unitário é 5 


A escolha da unidade define a medida. E no cotidiano escolhemos essas unidades de 
forma tão natural que não nos damos conta dessa escolha. Por exemplo, quando nos referimos à 


distância entre Belém e Salinas, dizemos que é de 200 Km — a unidade é Kilômetro - e quando 
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nos referimos que a largura de uma porta é 80 cm — a unidade é centímetro -, fizemos as escolhas 


das unidades que nos pareceram mais convenientes. 


Assim, uma mesma grandeza pode apresentar diferentes medidas para diferentes 


unidades. Vejamos alguns exemplos: 


Se dividirmos um lado do quadrado unitário em M partes iguais e o lado adjacente em N partes 
iguais obteremos m.n retângulos de 1/(m.n) de área. Abaixo ilustramos a situação para 


m=3en=4. 


Aqui, a área — esta representada pelo retângulo de dimensões - e - [55] O 


produto das frações - e - e observamos que 1 = ER , Ou seja, o quadrado unitário contém 12 


retângulos de área 1/12 e, portanto, se nos referrmos ao quadrado unitário em função dos 


A e e r l E r 
retângulos, diremos que sua medida é EE Em geral, t=p(5] , p denota a medida que é o 
p 
LÁ ] LÁ é ba LÁ é LÁ 
numero de vezes que a área — está contida no quadrado unitário. Convém observar que o 
p 


Rm | & : A ro 
produto entre as frações cdr ds representado pela área de — do retângulo, bem como a divisão 


(5) =12 é a medida do quadrado unitário em relação a unidade - e, mais geralmente a 


e e Po a Tá . TÁ º Ps ' º TÁ II 
divisão [5] - p denota a medida da área do quadrado unitário em relação à unidade de área —. 
p p 
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OPERAÇÕES COM FRAÇÕES 
Tomando 1sso como princípio, podemos interpretar geometricamente o quociente da 


divisão entre as frações io como a medida do retângulo de área 7 em relação à unidade 


r C x a o [ad 2 ] 
de área ci Para ilustrar isso, considere as frações es representadas como segue: 


As duas primeiras colunas representam a fração = fa] e, portanto, a divisão de 
2 l , l ; 2 
É] =) =2, que é o numero de vezes que a unidade E está contida em ca 


=. l l a peu 
Agora consideremos a divisão 7 l ç C procedamos d representação geométrica, 


simultaneamente, no mesmo quadrado unitário dessas frações como segue: 


1/6 


1/2 12 (1/12) 1/12 


WD (1/12 41/12 


e LÁ 1 LÁ | A LÁ 1 º LÁ LÁ 1 
Aqui observamos que à area 2 Ca area E tem uma area comum 17 , IStO €, as areas 2 e 


1 x ; ; : j l : : l l l l 
z contêm um número inteiro de vezes a área E mais precisamente no 6. = e di PA E de 
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” Eu é l 
onde podemos concluir, sem dificuldades, pela inspeção geométrica na figura anterior, que Z 


I 
esta contido 3 vezes em 5º OU seja: 


e, portanto: 


Ha) Pla) esa? 


Como se observa, do ponto de vista numérico, estando as frações escritas na mesma 
unidade, podemos obter o resultado dividindo-se os numeradores e denomimadores, 


respectivamente, como é mostrado a seguir: 


a co l lilo mn min m 
b d 5 5 pip 1 m 


A multiplicação, geometricamente, já foi evidenciada anteriormente como a área do 


retângulo, ou seja, o produto das frações e é representado pela área do retângulo de 


o 
b d 


a.C 


. my ad C r 
dimensões — e — que é 
b d a.d 


Por exemplo, se queremos efetuar o produto entre as frações - e - dividimos um lado do 
quadrado unitário em 3 partes de - unidade de =. e o lado adjacente em 4 partes de - unidade 


A , l , 
de - e obtemos doze retângulos de área 17 * Como é mostrado a seguir: 


12 12 112 


12 112 12 
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Tomando a interseção entre os retângulos de área 2/3 e de área 3/4, obtemos um 


retângulo contendo 6 retângulos de área — , e, portanto, o produto é 6 > — - , que é a área do 


retângulo de dimensões — e 


Go |O 
E |o 


Do ponto de vista numérico, podemos efetuar a multiplicação, tal como na divisão, 


efetuando o produto entre os numeradores e denomimadores respectivamente, ou seja: 


e Orolg-a-e-(8)(g+8 


ou mais simplesmente: 


Em geral, 


ac 


Esp 
bd 


E 


Na adição e subtração, agimos geometricamente adicionando ou subtramndo unidades 


comuns de área . 


E de oia E 2) 3 
Assim, por exemplo, se queremos efetuar a adição entre as frações 7 º 7» precisamos 


determinar uma unidade comum entre elas e, para 1sso, procedemos do mesmo modo que no 


exemplo anterior e obtemos: 


e, portanto: 


similarmente: 
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A COMENSURABILIDADE 
; a É a ; l ê ; a E 
Quando duas áreas . e E têm uma área comum — que está contida um número inteiro 
p 


m de vezes na primeira e um número inteiro n de vezes na segunda, como nos exemplos acima, 


o r a C PY / , PO) . TÁ . . Po TÁ Po 
dizemos que as areas p C q são COMensuravels e a razao, isto é, a divisão entre elas é a razão 


entre os inteiros —. De fato, pois: 
n 


portanto: 


pager gi +) 


e assim: 


Como observamos, para efetuar a divisão entre duas frações, efetuamos o produto da 
primeira pelo inverso da segunda. Isso é um algoritmo prático, visto que evita a determinação de 


uma unidade comum entre elas, já que a multiplicação de frações não exige. 


Nas operações de adição e subtração não é possível o cálculo sem que estejam na mesma 
unidade, ou seja, precisamos encontrar uma unidade comum entre as frações, de modo que 


possamos contá-las. 


Com o auxílio do quadrado unitário é fácil perceber que esta unidade existe, pois ela é 
definida a partir das unidades explícitas das frações, no caso os denominadores, ou seja, se 


tomarmos as frações nã [o] e e do] , existe a unidade — , que está um número inteiro m de 
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a r . . C : 
vezes em E e um número inteiro n de vezes em ri De fato, pois se tomarmos m= a.d e n= c.b, 


temos que: 


ra)-lha)-lha)-5 
tea) -lh9)-la6)-5 


Na verdade, se q é múltiplo comum de be d, ou seja, q=r.be q=s.d, onder es são dois 


j j - Lo : " d C : 
inteiros, então, — é uma unidade comum para as frações p e q , pois tomando m'=r.a e n'=s.c, 
q 
temos: 
a ra 1 1 
==" ta--l=m'|=— 
b rb r.b q 
C 


Cc S.C l l 
am E | (om | GO) um, | 1)? me 
d e) E +) 
em particular, podemos tomar q = mmc (b,d), ou seja, o menor múltiplo comum de b e d, que é a 


unidade usualmente utilizada nos livros didáticos. 


As grandezas comensuráveis com o quadrado unitário constituem os números ditos 


racionais. 
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A INCOM ENSURABILIDADE 


O círculo de raio igual a um, que chamaremos de círculo unitário, é usado naturalmente 


nos livros didáticos como unidade de medida para áreas de círculos e setores de círculos. Assim, 
quando se diz que um dado círculo tem área igual a 97, estamos dizendo que esse círculo tem 


área igual a 9 vezes a área do círculo unitário que é representada por 7. 


9 
Para medir a área de um círculo de raio r, dita C,, recorremos à relação entre áreas de 


figuras planas semelhantes, que estabelece que a razão entre as áreas é igual ao quadrado da 


razão de semelhança. 


Dois círculos são semelhantes e a razão de semelhança é a razão entre os raios e, 


portanto: 


ou melhor 
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A ÁREA DO CÍRCULO UNITÁRIO 


Tomando o quadrado unitário como unidade de área, observamos, na figura a seguir, que 


LÁ | Fr 
o mesmo contem pi do círculo e, portanto: 


e 
4 
B N C 
O 
| 
D 


A partir dos pontos médios M, N, P e Q dos lados, como mostra a figura, construímos os 


segmentos MP e NQ, que dividem o quadrado unitário em 4 quadrados de área E 


Rotacionando 30º duas vezes, o lado AB em torno do vértice A, no sentido horário, 
encontramos os pontos E e F de interseção com os segmentos NQ e MP, respectivamente. 


B N C 
M FP 
A Q D 
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Os triângulos ABE, AEF e AFD são i1sósceles e congruentes, pois possuem ângulos 


relativos ao vértice e dois lados homólogos com medidas iguais (LAL). 
Considerando o triângulo AFD e tomando para base o lado AD=1, observamos que a medida da 


altura é igual a medida do segmento DP-— , de onde se conclui que a área desse triângulo é igual 


a - Desse modo, temos: 


2 = o de 
4 4 
ou, equivalentemente: 


3<7m <4 


ou seja, a área 7 não contém um número inteiro de vezes o quadrado unitário. 


Tomando, agora, como unidade o quadrado de área | , obtido do quadrado unitário, 


dividindo os lados adjacentes em 10 partes iguais, encontramos que a área 7 está compreendida 


entre 314 e 315 unidades de | , OU Seja: 


314 | Rae po | 
100 100 


ou, equivalentemente: 


3,14<n <3,15 


z l Á Mo r . r . . 
de onde observamos que a unidade o também não está contida um número inteiro de vezes na 
area 1. 


Procedendo de modo similar, agora dividindo o lado do quadrado anterior também em 10, 


e observa-se que: 


obtemos um quadrado de área 
10000 


31415 | <r<31416 E] 
10000 10000 


ou, equivalentemente: 


3,1415 <m <3,1416 
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Agindo deste modo, sucessivamente, encontramos: 


3141592 TT <r <3141593 TT 
1000000 


1000000 

ou: 

3,1141592 < x <3,141593 
ou ainda: 

3,14159265< q <3,14159266 

l k . 
Na verdade, para cada unidade E) existe sempre um número inteiro m, de tal modo 

que: 

oc «Mm 


ou, equivalentemente: 
m.10*< x <(m+1).10* 


ou seja, não conseguiremos encontrar um quadrado que esteja contido um número inteiro de 
vezes no quadrado unitário e também um número inteiro de vezes no círculo unitário, pois o 


quadrado e o círculo unitários não são comensuráveis. 


Duas grandezas À e B que não possuem uma unidade comum que esteja contida um 
número inteiro M de vezes na primeira e um número inteiro N de vezes na segunda são ditas 


incomensuráveis e segue que: 


VAN m . . 
pa para todo m e n inteiros 
n 


Para ilustrar melhor essa situação, construa um retângulo a partir da diagonal do 


quadrado unitário, que mede «2, e rotacionando o lado em torno do vértice, onde concorre o 


lado e a diagonal, de tal forma que eles fiquem ortogonais, como mostra o desenho abaixo. 
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A área desse retângulo é 2 e, tal como a área 7, é uma grandeza incomensurável com a 


unidade. De fato, se admitirmos que 2 é comensurável com a unidade, isso acarreta que 


existem inteiros m e n, de tal modo que a unidade 1/n está contida um número inteiro m de vezes 


em 42, ouseja: 


ou ainda que: 


2nº = m 


é : : 9) 2 ; ' ' 
Isso quer dizer que os inteiros 2n” e mí representam um mesmo inteiro que admite duas 
E vid é as . r 2 
decomposições em fatores primos, já que o fator primo 2 apresenta expoente ímpar em 2n” e 


ps a [and r JÁ º . ro 
expoente par em m”. Mas isso não é possível, pois o Teorema Fundamental da Aritmética 


estabelece que um inteiro admite uma única decomposição em fatores primos. Desse modo, 42 


não pode ser escrita como a razão de dois inteiros, ou seja: 


(2 4— , para todo inteiro men 
n 


Do mesmo modo, não é possível encontrar um valor que expresse exatamente a área 7 e 
várias estimativas para esse número já foram estabelecidas por diferentes pesquisadores, como a 
encontrada por David e Gregory Chudnovski, publicada na revista Science News em setembro 
de 1989, com um bilhão de casas decimais. O valor usual nos livros didáticos é a aproximação 


por falta 3,14. 
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As medidas das grandezas incomensuráveis constituem os números não racionais, ditos 
irracionais. Esses números não apresentam representação decimal finita e, nos cálculos 
numéricos, em geral, tomamos uma aproximação racional por falta ou por excesso, como, por 


exemplo, para o número 7, que ora adotamos 3,14, ora 3,15. 


ATIVIDADES PROPOSTAS: 


1. O cálculo da área de um círculo era realizado pelos egípcios através da seguinte regra: 
“Tomar o diâmetro do círculo, subtrair-lhe uma nona parte e levantar ao quadrado”. Qual era 


o valor adotado, pelos egípcios, para o número? 


2. Inscreva o círculo unitário num quadrado de lado igual ao diâmetro do círculo. Dividindo 
cada lado do quadrado em 3 partes iguais e a partir dos nove novos quadrados formados, 


obtenha uma estimativa para a área do círculo. 


3. Repita o exercício anterior para um círculo de nove unidades de diâmetro e tome como 
estimativa para área do círculo o quadrado perfeito imediatamente superior. Conclua daí que 


a estimativa de 7 é a mesma encontrada no exercício 1. 
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ASVÁRIAS FORMAS DE 
UMA EXPRESSÃO ALGÉBRICA 


Uma expressão algébrica é a maneira pela qual representamos matematicamente a 
maioria dos fenômenos e situações presentes na natureza. Vejamos algumas situações 


Ilustrativas: 


4. Três costureiras preparam 6 fardamentos em um dia. Quantos uniformes, iguais aos 


primeiros, serão confeccionados por 9 costureiras em um dia de trabalho? 


Nota-se, para a nova situação, que a quantidade de costureiras foi triplicada, então, espera-se 
que a quantidade de uniformes confeccionados em um dia seja também triplicada, o que 


implica na confecção de 18 uniformes. 


A situação pode ser apresentada da seguinte forma: se 3 costureiras preparam 6 uniformes 


em um dia, quer dizer que a média/dia é de 2 uniformes por costureira. 


Considerando U o número de uniformes e C o número de costureiras, podemos escrever a 


expressão 
J=20 


que nos permite calcular a quantidade de uniformes confeccionados por qualquer quantidade 


de costureiras. 

Assim, para 9 costureiras, como é pedido no exemplo, teremos: 
u=2.9 > u-=1]8. 

Se o número de costureiras for iguala 5, 


u=2.5 > u-10 
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esse caso, dizemos que as grandezas representadas pela 
quantidade de uniformes e de costureiras são diretamente 
proporcionais, porque o valor de uma delas pode ser obtido a 
partir do valor da outra multiplicado por uma constante positiva, que é 


chamada taxa de proporcionalidade. Em outras palavras, a taxa de 


proporcionalidade sempre representa a razão entre as duas grandezas 


consideradas. 


d. Ao efetuar uma compra que totalizou R$150,00, uma pessoa obteve um desconto de 10%, 


por pagar à vista. Quanto pagou esta pessoa pela compra efetuada” 


10% representam um desconto de 10 reais em cada 100 reais (que é a taxa da 
proporcionalidade), indicando que o valor do desconto é diretamente proporcional ao total da 


compra, e que pode ser representado pela expressão algébrica: 


de .c ou d=0,10.c 
100 


Como o total da compra (c) é de R$150,00, o valor do desconto (d) será: 
d = 0,10. R$150,00 = R$15,00 


Sendo, então, o valor pago pela compra igual a R$150,00 — R$15,00 = R$135,00. 
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ATIVIDADES PROPOSTAS: 


Nestas atividades, os alunos vão relacionar a medida do comprimento de uma 
circunferência com a medida de um arco e usar expressões algébricas para representar essas 


relações. 


6. Peça aos alunos para construírem circunferências com diferentes tamanhos de diâmetro e, 
depois, com o auxílio de um pedaço de barbante, medirem o contorno de cada circunferência 


(C) e seu respectivo diâmetro (d), completando a tabela abaixo com os valores encontrados. 


Chegando, assim, à razão == t, ou seja, —= t, ou anda que o comprimento de uma 
r 
circunferência é dado pela expressão 
C-t.d ou C=t.2r 


ONE: Nesse momento, os alunos observarão que, para qualquer circunferência, o valor de t 


(taxa de proporcionalidade) é constante, e o professor pode aproveitar para falar sobre o 7. 


7. Em uma cartolina, peça aos alunos que desenhem um círculo e que o dividam em 4, 6,8, ... 


partes iguais. 
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Os alunos devem expressar a medida de cada arco determinado na circunferência, para que 
cheguem à conclusão de que o comprimento da circunferência pode ser indicado através da 


expressão algébrica: 
C=n. arco, sendo n o número de divisões feitas no círculo. 


8. Completando essa atividade, solicitar que os alunos recortem cada círculo e os setores desse 
círculo, os quais juntos representam a área ocupada pelo círculo. Faça-os montar um 
paralelogramo com os setores e verificar que a área do círculo é uma aproximação da área do 


paralelogramo, cuja base é a metade do comprimento da circunferência e cuja altura é o raio 


VA VANIA VAVAV, 


do círculo. 


a x : ; 2 
Chegando, assim, à expressão da área do círculo: mr 


9. Lembrando que cada setor ocupa uma área que é equivalente à fração do círculo, conforme a 


divisão efetuada, facilmente chegarão à expressão da área do setor circular: 


TT LÁ TÁ o e Po F 
, onde n é o número de divisões do círculo, 


n 


ou ainda à expressão: 


ego NT” onde a é o ângulo do setor. 


UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 
NÚCLEO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E CIENTÍFICA — NPADC 


26 


FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA PARA ENSINO FUNDAMENTAL 


10. Um motorista faz o percurso entre as cidades de Castanhal e Bragança em 3 horas, impondo 
ao seu carro uma velocidade média de 60km/h. Quanto tempo levará esse motorista para 


fazer o mesmo percurso se dirigir seu carro a uma velocidade média de 120km/h? 


Na atual situação, nota-se que a velocidade fo1 duplicada, então, espera-se que o tempo gasto 
para fazer o percurso seja reduzido pela metade, isto é, que com o tempo aconteça o inverso 


do que aconteceu com a velocidade. 


Representemos a situação considerando t o tempo gasto para fazer o percurso e V a 


velocidade média do carro, teremos: 


[= - , onde k é a taxa de proporcionalidade 


3=—>5 k=180 


O que nos dá a expressão algébrica: 


a qual permite que seja determinado o tempo gasto para fazer o percurso quando o carro 


desenvolve 120km/h. 


fp =1,5 ou t=1h30mn 
20 


Ou outras velocidades como, por exemplo, 90km/h : 


p= o 
90 
Ou: 100km/h 
t= LoL [= E 1,8 , isto é, 1 hora e 8/10 da hora 
V 100 


Como — . 6Omin = 48mn > t=1h48mn 
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Façamos uma tabela para a situação apresentada: 


Velocidade (v) Tempo (t) 


N Fm caso, dizemos que as grandezas velocidade e tempo são 
inversamente proporcionais e verificamos que a taxa de 
proporcionalidade é o produto das grandezas apresentadas no problema. 


Isso pode ser verificado na tabela construída para cada situação apresentada. Como 
60.3 = 180 
90.2 = 180 
100. 1,8 = 180 
120.1,5= 180 
11. Doze operários constroem uma casa em 90 dias. Em quanto tempo dez operários 
construiriam a mesma casa? 
d = º é a expressão para a situação, sendo O operário, d dia e k a constante de 


proporcionalidade. 


temos: 90= — , de onde resulta k = 1080 


então d = es e assim d = qe 108 dias 
O 10 
e para 15 operários? 
d = 1080 = 42 gias 
15 
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E importante observar que entre duas grandezas nem sempre temos uma relação de 


proporcionalidade, por exemplo, se dissermos: 


|. Lucas tem 10 anos e pesa 62 kg. Quantos quilos pesa sua irmã que tem 12 anos? 


||. Um município, cuja área é de 68.000 km”, possui 13.000 habitantes, quantos 


habitantes possui o município vizinho que tem 70.000 km? de área? 


ATIVIDADES 


12 


13. 


28 


. O exemplo (1) pode ser uma atividade desenvolvida em sala de aula, na qual os alunos, por 


meio da comparação de suas idades e de seus respectivos pesos, concluem que não existe 


proporcionalidade entre as grandezas idade e peso. 


No exemplo (Il) pode ser explorado e explicado que é possível calcular a densidade 
demográfica de um município, razão entre o número de habitantes e a área ocupada pelo 
município. Entretanto, que muitas variáveis impedem que exista uma proporcionalidade entre 
as razões habitantes/km? de dois municípios, mesmo que vizinhos. Essas variáveis podem 
ser: as oportunidades de trabalho, o número de escolas, as condições de saneamento básico e 
infra-estrutura, o que está intimamente ligado ao tipo de administração exercida pelo poder 
público, e amda em muitos deles a total dependência de recursos provenientes em maioria de 
fontes como o Fundo de Participação dos Municípios (FPM), o Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) e o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 


Fundamental e de Valorização do Magistério (Fundef). 


PROGRAMA EDUCIMAT: FORMAÇÃO, TECNOLOGIAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EM EDUCAÇÃO Y 
EM CIÊNCIAS E MATEMÁTICAS 
EDUCIMAS 


FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA PARA ENSINO FUNDAMENTAL 


ATIVIDADE PROPOSTA: 


14. A densidade demográfica de uma região é a razão entre o número de habitantes que ela tem e 


sua área, complete a tabela e quando estiver completa, responda as seguintes perguntas: 


a Densidade 
2 
Estado Area (Km?) População Demográfica(hab/km?) 


Ace 557 526 
1577 8202 2812557 


1247 689 5 6 195 965 


Amapá | 477 032 
2385128) SB 


64 
ev 


225 1161 
Tocantins | 1 157098 


Fonte: IBGE (2002) 


a) Qual o Estado da Região Norte que tem maior população”? 


b) Qual o Estado com maior Densidade Demográfica? 


c) Qual o quinto Estado com maior área? 


d) Coloque em ordem decrescente os Estados mais populosos da Região Norte? 


O Índice de Massa Corporal (IM C) é reconhecido como padrão internacional para avaliar o grau 


de obesidade. O IMC é calculado dividindo o peso p(em kg) pela altura h(em metros) ao 


quadrado, ou seja, IMC — Ed 


nº 
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15. Utilizando um texto qualquer sobre obesidade, ou especificamente sobre obesidade infantil 
como o abaixo apresentado, e a tabela fornecida pela Associação Brasileira para o Estudo da 


Obesidade (ABESO), pode ser proposto a cada aluno da turma que calcule seu IMC. 


E 
| 


Obesidade grau 
E 40,0 e acima 


16. Atualmente, a obesidade é considerada uma doença crônica, que atinge milhões de pessoas 


em todo mundo. No Brasil, cerca de 35% de pessoas são obesas, sendo 13% mulheres, 7% 
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homens e 15% crianças. Uma pessoa é considerada obesa quando o seu IMC (índice de 


massa corpórea) é maior ou igual a 30. 


Responda: 
a) Se um indivíduo tem massa 78,5kg e sua altura é 1,65m. Qual a sua massa corpórea? 


b) Descubra a sua massa corpórea? 


17. Uma mulher, ao engordar, passou a ter 25% a mais em sua massa corporal. Se sua massa 
corporal tivesse aumentado em 15%, estaria com 10 kg a menos. Qual era a massa corporal 


inicial da mulher” 


" 


18. Ainda com respeito à saúde, pode ser lembrado e/ou utilizado um texto relacionado às 
medidas preventivas do aumento da pressão arterial pela redução dos fatores de risco, entre 
as quais está sempre presente a recomendação da atividade física de intensidade moderada 
estabelecida de forma simples e precisa, isto é, conseguindo falar e controlando a frequência 


cardíaca durante o exercício. 


Sendo a frequência cardíaca medida durante o exercício chamada Frequência em 


Treinamento (FT) dada pela expressão: 
FT = 60% (FC max — FR) + FR 


onde FC max é calculada por (220 — idade) e FR (frequência cardíaca em repouso) é medida 


após 5 minutos de repouso deitado. 


Como atividade, pode ser proposta a determinação de uma expressão mais simples para 


cálculo da FT, e também várias simulações para cálculo da FT. 


Uma grandeza pode ser, ao mesmo tempo, direta e/ou inversamente proporcional a duas ou 
mais grandezas. Vejamos a seguir se na primeira situação apresentada considerássemos 


também o número de dias: 
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19. Três costureiras preparam 6 fardamentos em um dia. Quantos uniformes, iguais aos 


primeiros, serão confeccionados por 9 costureiras em 3 dias de trabalho? 


Aqui temos duas grandezas (quantidade de costureiras e dias de trabalho) que são ambas 
diretamente proporcionais à grandeza representada pela quantidade de uniformes. Nesse 


caso, temos a expressão: 


u=k.c.d 


; ; . u ig : ; , 
que nos permite encontrar a taxa de proporcionalidade k = q Já identificada no primeiro 
C. 


exemplo como igual a 2. 
Dessa forma, podemos calcular a quantidade de uniformes pedida na questão: 
U=2.9.3=54 


20. Sabendo que 9 costureiras confeccionam 54 uniformes em 3 dias, dispondo de 12 costureiras, 


em quantos dias serão confeccionados 60 uniformes iguais aos primeiros? 


Na situação apresentada temos as grandezas quantidade de uniformes e quantidade de 
costureiras, respectivamente, direta e inversamente proporcionais à grandeza tempo. O que 


nos leva à expressão: 


O que permite calcularmos d “ ade Zoo 
2 12 2 


Assim, temos que 60 uniformes serão confeccionados por 12 costureiras 


em 2 dias e meio. 


DIVISÃO EM PARTES PROPORCIONAIS 


Uma outra situação de emprego da expressão algébrica se refere à divisão proporcional 
de certa quantidade aplicada, também na chamada regra de sociedade. Os exemplos a seguir 


ilustram estas situações: 
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21. Uma herança de R$ 280.000,00 foi repartida entre três pessoas em partes diretamente 
proporcionais respectivamente ao número de filhos de cada um, que é, respectivamente, 3, 4 


e 7. Qual a quantia que coube a cada uma? 


A quantia (Q1, Q2, Q3) que cabe a cada uma das pessoas pode ser representada, 


respectivamente, pelas expressões 


Qu=k.p1 
Q2=k. po 
q3=k. ps 


onde k é a taxa de proporcionalidade e pj, p> e p3, a parte proporcional na herança, 


correspondente a cada pessoa. 


Sendo a parte recebida por cada pessoa diretamente proporcional a 3, 4 e 7 (número de filhos 
de cada herdeiro), então o total da herança (soma das quantias recebidas) é diretamente 
proporcional à soma da quantidade de filhos, e vai representar a taxa de proporcionalidade, 


que é comum para todos. 
Istoé:q+qw+q=k.pitk.p.tk.p:; ou q+q+gq=k.(pi+p>2+ ps) 


Então: k = PLtP2+p3 = 280.000,00 — 20.000,00 
q+92+4]3 3+4+7 


Assim, para determinarmos a quantia recebida pela primeira pessoa, temos a expressão: 
q1 = 20.000,00 . 3 = R$60.000,00 

Da mesma maneira, calculamos a quantia recebida pela segunda pessoa: 
q2 = 20.000,00 . 4 = R$80.000,00 

E a parte que cabe à terceira pessoa 
q3 = 20.000,00 . 7 = R$140.000,00 


22. No primeiro ano de funcionamento de uma empresa, foi registrado um lucro de 
R$ 150.000,00, que seria distribuído entre seus três sócios. Se o primeiro foi o sócio 
fundador e entrou com um capital de R$ 320.000,00;0 segundo entrou para a sociedade 3 
meses após a abertura da empresa, com um capital de R$ 450.000,00; e o terceiro aplicou 


R$580.000,00 nos últimos 6 meses de funcionamento, qual a parte do lucro de cada sócio? 


- 
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Neste caso, o lucro de cada sócio é diretamente proporcional ao tempo em que seu capital foi 


empregado e também diretamente proporcional ao valor do capital empregado. 


Considerando L1, L2 e L3, GG CG e C3, ety, tp e ta, respectivamente, o lucro, o capital aplicado 
e o tempo (em meses) de permanência na sociedade, de cada sócio, teremos as seguintes 


expressões algébricas representativas desta situação: 


Li=k.a.t 
Lo5=k.g.t 
La=k.G.t 


Encontramos, então, o valor de k (taxa de proporcionalidade - igual para todos), por meio 


da soma dessas expressões, ou seja, 
Li+ Lol RG uro tb +rG. 6) 
que nos leva ao valor de 


- 150.000,00 di Es Do. 
320.000,00x12 + 450.000,00x9 + 580.000,00x 6 379 


Conhecendo a taxa de proporcionalidade, podemos determinar o lucro de cada sócio, por 


meio das expressões representativas de cada um. Assim, teremos: 


Li — | 320.000,00 . 12 = R$50.659,63 
lj= —. 450.000,00 . 9 = R$53.430,08 


L3= >. 580.000,00 . 6 = R$45.910,29 
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TRABALHANDO COM ESCALAS 

Ao observarmos a planta de uma construção, ou a confecção de um mapa, também nos 
deparamos com grandezas proporcionais e que podem ser expressas por meio de uma expressão 
algébrica, na qual a escala de confecção da planta e/ou do mapa é a taxa de proporcionalidade, 


por exemplo: 


23. Em um mapa, a distância entre duas cidades é 4 cm. Se a distância real entre estas cidades é 
2000km, qual a distância real entre outras duas cidades que nesse mapa é dada por 7 cm? 
Considerando d a distância no mapa e D a distância real, temos a expressão: 

d=k.D 
sendo 2.000km = 200.000.000 cm, para a situação descrita acima, teremos : 


4=k. 200.000.000 > k=-——— Ou o 

que representa a escala em que o mapa foi confeccionado, ou seja, que cada lcm no mapa 
representa 50.000.000cm da realidade, ou ainda lcm para cada 500km. 

Então, a distância real entre duas cidades que nesse mapa é 7cm, pode ser encontrada por 


meio da expressão: 


7=.LD , ouseja, D=3500km 
500 


24. A sala de uma casa de 5m de comprimento foi representada na planta por 2,5cm. Qual a 
largura de um quarto dessa casa, que nessa planta mede 1,5cm? 
Podemos determinar a escala em que foi confeccionada a planta, usando a expressão: 
d=k.D 
na situação apresentada, ou seja, com as medidas (em centímetros) real e na planta do 
comprimento da sala 


2,5=k.500 = e 
200 


Conhecendo a escala, podemos encontrar a largura real de um quarto desta casa, que na 


planta mede 1,5cm 


5-2 .D > D=-300cm=3 metros 
200 
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Nestas atividades 25, 26 e 27, os alunos são desafiados a trabalhar com escalas e com 


medidas, que podem ser padronizadas ou não. 


25. Apresente aos alunos a planta de uma casa e peça que, com uma régua, tirem as medidas dos 
compartimentos apresentados na planta para que, relacionando-os com as medidas reais que 


estão indicadas, determine a escala em que a planta foi confeccionada. 


26. Apresente aos alunos a planta da casa abaixo com a escala, por exemplo, 1:100. Os alunos 
devem medir os compartimentos apresentados na planta e encontrar as dimensões reais 


desses compartimentos da casa. 
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27. Em uma foto, a altura de um monumento mede 2,5cm. Na ampliação desta foto, a altura do 
mesmo monumento passou a ser 3,5cm. Se a foto original era de tamanho 15x10 


(comprimento x largura), qual o tamanho da foto ampliada? 
Consideremos a expressão: 
A -=kO 


onde À é o tamanho na foto ampliada e O é o tamanho na foto original, encontramos, assim, 


a taxa de proporcionalidade 
3,5 =k.2,5 > k=1,4 

E, assim, podemos encontrar o comprimento e a largura da foto ampliada 
A=14.15>5> A=21 e A=-=14.10 > A-l4 


Como vemos, a foto, que era um retângulo de dimensões 15 por 10, passa a ser um retângulo 


de 21 x 14. Isso equivale a dizer que as fotos são semelhantes à razão 1,4. 


Figuras semelhantes então, são figuras que têm a mesma 


forma e medidas proporcionais. 


Consideremos os retângulos abaixo como duas figuras semelhantes: 


X Z 


Então, podemos dizer que: 


onde k é a razão de semelhança ou a taxa de proporcionalidade. 
Sendo P; o perímetro do maior e P, o perímetro do menor, temos 
Pji-=2x+2y é Po 227 2M 

como x=k.z e y=k.w, então: 
P;=2.k.z+2.k.w=k(Qz+w)=k.P, 
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ATIVIDADES PROPOSTAS: 


28. Considere os pares de figuras semelhantes descritas abaixo, cujas medidas são proporcionais 


de razão k, e, em cada caso, relacione os perímetros dessas figuras. 


a) b) 


Chegando, assim, a dizer que: 


A razão de semelhança entre duas figuras, dada pela taxa de 


proporcionalidade constante entre as dimensões das figuras, é a 


mesma entre o perímetro dessas figuras. 


Vejamos, agora, qual a relação entre as áreas de duas figuras semelhantes. 


Nos retângulos considerados temos: 


sex=k.zey=k.w, então 


Aik.z.k.w=kK.z.w=-K.As. 
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ATIVIDADE PROPOSTA: 


29. Considerando os pares de figuras da atividade anterior, estabeleça, em cada caso, relações 


entre as áreas das figuras. 


Isso feito nos permite dizer que: 


A razão entre as áreas de duas figuras semelhantes é o 


quadrado da razao de semelhança entre as figuras. 


Consideremos agora como semelhantes os paralelogramos abaixo, ou seja, suas dimensões 


são proporcionais, 
c 
CS Í 
a b nn n 


Assim sendo, temos: 


a=k.m:; 
b=k.n 
ce c-=k.p 


Sabemos que o volume de cada sólido é dado pelo produto de suas dimensões, isto é: 
V;j-a.b.c 

e YW-m.n.p 

Temos então 
Vi=k.m.k.n.k.p=K.m.n.p=K.W 


30. Considere agora os pares de figuras semelhantes abaixo, cujas dimensões têm taxa de 


proporcionalidade k, e compare seus volumes 


1 
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De 


HD) 


G 
G 
F D D 
F 
C d c 
A B 
B 


Verificamos, então, que: 


A razão entre os volumes de duas figuras semelhantes é o 
cubo da razão de semelhança entre as figuras 


31. Na planta de uma casa, a sala, cujas dimensões reais são 5 e 3 metros, está representada por 


H 


um retângulo de 2,5cm x 1,5cm. Verifique a relação entre os perímetros da sala, o real e o da 


planta. 


A expressão que representa a semelhança entre as medidas reais da sala e da sua 


representação na planta é: 
2,5= k. 5, com relação ao comprimento 
e 1,5 =k.3, com relação à largura. 


O que nos permite encontrar à escala de confecção da planta ou taxa de proporcionalidade 


p= 
2 
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Sendo o perímetro da sala igual à soma das medidas dos lados dessa figura, temos: 
25+1,5+2,5+1,5=k. 5+k3+k5 +k3 


8=k(5+3+5+3) ou  8=k.16 => k=— 


Encontremos agora a razão entre as áreas das salas representadas no exemplo anterior, Isto é, 


determinemos a taxa de proporcionalidade entre as duas áreas, a partir da expressão: 
Aj=k. As. 

A área é o produto de duas dimensões, logo: 
A -2,5.1,5 e A,-=5.3 


assim, teremos: 


Deo Radasd = k=— 


33. Na maquete de uma casa, o telhado, que tem a forma de uma pirâmide quadrangular regular, 


34. 
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apresenta uma altura de 10cm, sendo a base um quadrado com 300cm? de área. Se na 


realidade o telhado deve ter 3m de altura, quantos m” de área deverá ter a base deste telhado? 


A expressão que permite encontrar a taxa de proporcionalidade entre o telhado apresentado 


na maquete e o telhado real é: 
300cm = k. 10cm 

Temos então: k = 30 

Então, a expressão que permitirá encontrar a área da base do telhado real é: 
A=K.300m 

Com — kK=900 


Temos: A= 900.300 = 270.000cm” = 27mº 


Dois depósitos, geometricamente semelhantes, têm a forma de um paralelepípedo retângulo. 
O primeiro deles tem, em metros, dimensões iguais a 6, 9 e 12; e as dimensões do segundo 


são, também em metros, iguais a 4, 6 e 8. Qual a razão de semelhança entre seus volumes? 


. 
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Sendo os depósitos geometricamente semelhantes, podemos determinar a razão de 


semelhança entre eles, que é dada pelas expressões 


6.k=4 2 
9.k=6 5 k=— 
12.k=8 3 


O volume é o produto das 3 dimensões, logo, o volume do depósito maior será dado por 
V/=6.9.12º 

e o do depósito menor por V)5=4.6.8. 

Como 6=k.4, 9-=k.6 e 12=k.9, podemos dizer que: 


Vi=(k.).k. O). K.B=K(4.6.8)=K.V, 


Z 
Como sabemos que k = E então: 


o) 
Vs eo 
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ATIVIDADES PROPOSTAS: 


35. Utilizando o mapa rodoviário do Estado do Pará apresentado abaixo e observando a escala 
em que o mesmo foi confeccionado, podem ser elaboradas atividades diversas acerca dos 


assuntos tratados nesse texto, como cálculo da 
= distância real, em km, entre duas cidades paraenses; 
= área ocupada pelo Estado. 


São atividades que além de trabalhar as expressões algébricas e as relações entre figuras 


semelhantes, anda permitem explorar o uso de instrumentos e de sistemas de medidas. 


LM. F A NO 


ATLANTICO 


MARANHÃO 


TOCANTINS 


MATO GROSSO 
ss 


36. Sugira aos alunos que escolham um objeto cuja forma gostariam que fosse a de uma caixa 
d'água. Em seguida, peça que tirem as dimensões do objeto e também que verifiquem a 


capacidade, em litros, desse objeto (o que pode ser feito usando uma medida de litro). 


Após decidirem qual a capacidade que desejam para a caixa d'água, faça-os comparar com a 
do objeto escolhido, através de uma expressão algébrica, e por meio de semelhança, 


encontrar as dimensões que deve ter a caixa d'água. 
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. Uma liga metálica contém 92% de prata e o resto de ouro. Quanto há de ouro em 775kg dessa 


liga? 
Aqui o termo 92% de prata denota que em 100 quilos da liga contém 92 Kg de prata e 8 Kg 


de ouro (ou 8% de ouro), pois 92Kg de prata + 8Kg de ouro = 100Kg da liga. Em vista disso, 
observamos que quanto menor a quantidade da liga, menor será, proporcionalmente, a 
quantidade de ouro nela contida, ou seja, as grandezas quantidade de ouro (O) e quantidade 
da liga (L) são diretamente proporcionais e, portanto, teremos: 

O=t.L 
Como em 100 Kg de liga (L = 100) 8Kg de ouro (O = 8), podemos calcular a taxa de 
proporcionalidade (t). 


8 =t (100) 


t= S = 0,08, ou seja, t= 8% 
100 


Agora podemos calcular a quantidade de ouro (O) existente em 75 kg dessa liga (L = 75) 
usando a expressão algébrica seguinte : 

O=0,08L 

O=0,08.75 ouseja | O= 6 Kg de ouro 


Maria comprou um par de sapatos que custava 100 reais. O pagamento foi efetuado a vista 
com 30% de desconto.Quanto ela pagou pelo sapato? 
30% denota 30 reais em cada 100 reais (é a taxa de proporcionalidade) e observamos que o 
valor do desconto (d) é diretamente proporcional ao valor do sapato (s), o que corresponde a 
seguinte expressão algébrica : 

d=0,30s 
desse modo, se o sapato custa 100 reais (s = 100), o valor do desconto (d) será: 

d = 0,30. 100 ou seja d = 30 reais 


e, portanto, o valor do sapato à vista é: 
100 — 30 = 70 reais 


Jeane comprou uma máquina fotográfica digital que custava 200 reais, mas, como pagou à 


vista, obteve um desconto de 20%. Quanto Jeane pagou pela máquina? 
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Do mesmo modo que o problema anterior, 20% denota 20 reais em cada 100 reais e 
podemos, então, escrever a expressão algébrica para o desconto (d) e o valor da máquina (m) 
por: 

d = 0,02.m 
assim, se m =200, teremos o valor desconto dado por 

d = 0,20.200 
ou seja: 

d = 40 reais de desconto 
e, portanto, Jeane pagou pela máquina: 


200 — 40 = 160 reais 


Vamos representar o que significa cada item do problema. 


200 reais : Chamamos de capital e denotamos em geral por c. 


20%: Chamamos de taxa e denotamos em geral por t. 


O valor do desconto que foi obtido através da taxa percentual e do capital denomina a 
porcentagem e denotamos por p. 
Como esses valores são grandezas diretamente proporcionais, podemos escrever a seguinte 
expressão algébrica : 


p=c.tl 


40. Carlos comprou uma televisão de 695 reais com desconto de 18%. Quanto pagou pelo 
aparelho? 
Aqui só precisamos saber quanto é a porcentagem de 695 correspondente a 18% e, como já 
observamos, temos o seguinte: 


c= 695 et= 18% = 0,18 
então: 

p=0,18.695 ouseja p= 125,10 reais 
assim, Carlos pagou pela televisão: 


695 — 125,10 = 569,90 reais. 
Outro modo de resolver esse problema é operarmos diretamente com os valores percentuais 


como demonstramos a seguir. 
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Como Carlos obteve um desconto de 18% do total e sabendo que tirando 18% de 100% 
restam 82%, então, Carlos pagou 82% do preço do televisor. Nesse caso, a porcentagem 
fornece diretamente o valor pago com desconto. Algebricamente escrevemos: 

p=t.c 
e observando que 100% = 1 e 18% = 0,18 e c= 695 

p=(1-0,18).695 

p=0,82.695, ouseja, p= 569,90reais 
É importante observar que quando tratamos de problemas com desconto, a expressão 
algébrica pode ser escrita por: 

p=(1-t).c 
onde t é a taxa de desconto, como exemplificado no problema anterior. No caso de 
acréscimo, a expressão algébrica passa a ter a forma seguinte: 


p=(1+t).c 


onde t é a taxa de acréscimo. O problema a seguir exemplifica essa situação. 


Como professor na Escola Rio Caeté, Carlos recebia salário de 1950 reais. Atualmente, 


Carlos obteve um reajuste de 16%. Qual é o seu novo salário? 
Aqui, a taxa de acréscimo é 16% e, portanto: 

p=(1+0,16). 1950 

p= 1,16 . 1950 

P = 2262 


O novo salário de Carlos é de 2262 reais. 


. Adilson foi ao comércio para comprar uma bicicleta. Na loja À lhe ofereceram uma bicicleta 


que custava 200 reais, com 20% de desconto para pagamento à vista. Na loja B lhe 
ofereceram uma bicicleta da mesma marca com o valor 10% menor que na loja A, sendo que 
para pagar à vista Adilson terá anda um desconto de 10% .Qual é a melhor proposta para 
Adilson? 
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Situação na Loja À: 
p=(1-0,20).200 
p = 0,80. 200, ou seja, p = 160 reais 
A bicicleta custará na Loja À 160 reais 
Situação na Loja B 


Primeiro precisamos encontrar o valor da bicicleta na Loja B, que é 10% mais barata que na 


Loja A. 
p=(1-0,10).200 
p = 0,90. 200 = 180 


O valor da bicicleta na Loja B é 180 reais. Como Adilson quer comprar à vista, ele terá ainda 


um desconto de 10% sobre o valor da bicicleta que é 180 reais, e, portanto: 
p=(1-0,10).180 
p= 0,90. 180 = 162 

O valor da bicicleta à vista na Loja B é R$162,00. 


Observando que o preço à vista na Loja A é R$ 160,00 e na Loja B é R$ 162,00, Adilson 


optará por comprar a bicicleta na Loja A, que fica mais barato pagando à vista. 


Uma calculadora foi vendida com desconto de 25% por 78 reais. Qual era o seu preço? 


Aqui, sabemos o valor com desconto p = 78 e queremos encontrar o valor inicial do capital c 


p=(1-0,25).c ou p=0,75.c 


78 =0,75.c c=—— =104 


Portanto, o seu preço era de 104 reais. 
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44. Um professor de nível médio recebe salário líquido no valor de 1360 reais, onde consta o 
seguinte desconto: 11% de INSS e 8% de IR. Calcule o salário bruto desse professor, 


sabendo que o desconto do IR incide após o desconto do INSS. 


Primeiramente fazemos o desconto do INSS com a taxa de (1 - 0, 11) e a seguir o desconto 


do IR pela taxa (1- 0,08), ou seja, algebricamente 1sso pode ser escrito por: 


p=(1-0,08).(1-0,11).c 
ou 
p=0,92.0,89.c 


Como o salário líquido é p = 1360, tem 
1360 = 0,92..0,89 .c 


c= R$ 1660, 97 é salário bruto 


45. No início do plano real o salário mínimo era de 70 reais, enquanto isso, o dólar estava cotado 
em 0,847 reais. Hoje o salário minimo é 262 reais, enquanto o dólar é cotado a 3 reais e 15 


centavos. Encontre a taxa de variação tanto do dólar quanto do salário minimo. 


Como o salário mínimo é, hoje, 262 e no início do plano real era 70, então houve um 
acréscimo e, portanto, a expressão algébrica será: 
P=(151).€ 


262 =(1+t).70 ou L+t= E 


1l+t=3,7429 ou t=2,7429 
t= 274,29% 


Para o caso do dólar, também houve acréscimo e a expressão algébrica é a mesma. 
P=(1+9C 
3,15 = (1+1). 0,847 


Lets — ou 1+t=3,719 
t=2,719 
t=271,9% 
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46. O IPVA de um carro é cobrado na base de 3% sobre o valor do carro e pode ser pago de uma 
das seguintes formas: 


a) À vista com desconto de 5%. 


o 1 
b) Em 03 parcelas mensais e iguais a E do valor sem desconto. 


Se denotarmos por p o valor do IPVA e por c o valor do carro, teremos a seguinte expressão 


algébrica que relaciona essas grandezas : 


p=0,03.c (O IPVA, p é 3% do valor do carro c) 


Assim, podemos estabelecer as expressões algébricas para cada situação: 

a) Expressão para o cálculo do IPVA a vista. 

Se I denota o valor do IPVA com desconto de 5%, então 
I=(1-0,05)p ou 1-0,95.p 

que pode ser expresso em função do valor do carro pela expressão algébrica: 
1=0,95.(0,03.0) ou 1=0,0285.c 


b) Expressão para o cálculo das parcelas do IPVA, 
Se denotarmos por m a mensalidade do IPVA, então, a expressão algébrica que relaciona 


essas grandezas é: 


ou 


47. No problema anterior, supondo um carro cujo valor é de 25 mil reais, pergunta-se: 
a) Qualo valor do IPVA desse carro? 


b) Se o pagamento for à vista, qual será o valor a ser pago? 
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c) Se o proprietário optar pelo pagamento em 03 parcelas iguais, qual será o valor de cada 


prestação”? 
a) p = 0,03 c 
p = 0,03 . 25000 
p= 750 
O valor do IPVA é de 750 reais 
b) 1I=0,0285 c 
[= 0,0285 . 25000 
= 712,50 


O valor a ser pago será de 712 reais e 50 centavos 


c) m = 0,01c 
m = 0,01 .25000 
m = 250 


Cada parcela corresponderá a 250 reais 


48. Complete a tabela a seguir, mantendo as taxas de cobrança da questão anterior. 


VEÍCULO [IPVA | Á VISTA | 3VEZES 


49. Quatro eletricistas fazem a instalação elétrica de uma casa em 20 dias. Em quantos dias dez 
eletricistas fariam a instalação elétrica da mesma casa? 


Assim, se a quantidade de eletricistas é representada por e e a quantidade de dias por d, a expressão algébrica 


correspondente é: 


Isto quer dizer que quando uma grandeza aumenta a outra grandeza reduz ao mesmo modo, 
por exemplo, quando uma duplica a outra fica reduzida à metade ou quando uma é reduzida a 


um terço a outra fica triplicada. 
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Para responder à pergunta enunciada, precisamos primeiro determinar a constante t e, para 
Isso, tomamos a informação posta no enunciado de que quatro eletricistas (e) realizam a 


instalação em vinte dias (d ) e efetuamos os cálculos abaixo. 
20=— ou seja k = 80 


e, assim, teremos a expressão algébrica para o enunciado 


a= 80 
e 


e podemos agora obter o número de dias (d) que dez eletricistas (e = 10) fariam o mesmo 


trabalho. 
d= 
10 
d=8 


50. Um acampamento militar com oitenta comandados tem suprimento para dez dias. Sabendo- 
se que chegaram mais vinte soldados, pergunta-se: para quantos dias terão suprimentos, 


considerando-os inalteráveis”? 


Dias (d) Soldados(s) 
10 80 


Como esses valores são grandezas inversamente proporcionais, podemos escrever a seguinte 


expressão algébrica : 
t 
ds 
S 


Substituindo d e s na expressão, teremos: 


10= = 
t= 10.80 
t= 800 

e, portanto: 
a- 800 
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Agora, substituindo s por 100, que é o novo número de soldados: 


d=8 


De acordo com a resolução, terão suprimento para oito dias 


51. Um muro de 20 metros é construído em 3 dias com 5 pedreiros. Em quantos dias seriam 


construídos 30 metros de muro com 6 operários” 


Dias (d) metros (m) pedreiros (p) 
3 20 5 
eus d mm DM am 6 
d=t.— 
Pp 


Observa-se que a grandeza metros é diretamente proporcional a dias, enquanto que a 
grandeza pedreiro é inversamente proporcional a dias. Assim, tomando os valores de d, Me 


p, calculamos t. 


3=t. 2 
5 

po 

20 

t=> 

4 

e, portanto: 

de=: é 
4.Pp 


d=D ou d=3+[> 
4 4 
Como mostra a questão, o muro seria construído em 3 dias se os pedreiros trabalhassem 18 


horas, pois - de um dia que corresponde á . 24 horas = 18 horas. 
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52. Usando os dados da questão anterior, encontre os valores que completam a tabela abaixo. 


E 
| 30 
9 
E 


23. Para pintar 20 metros de muro de 80 centímetros de altura foram gastas 5 latas de tintas. 


Quantas latas serão necessárias para pintar 16 metros de muro de 60 centimetros de altura? 


Muro altura latas 
20 80 5 
16 60 L 
L=-h.t.m = t = e 
.m 
5 
t E = 
20.80 
1 
t E se 
320 
1 
L=——. 60.16 
320 
— 960 
320 
L=3 
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JUROS 
A MATEMÁTICA DO DINHEIRO 


Uma pessoa aplica uma quantia em reais em uma caderneta de poupança. Após certo 


tempo, ela recebe em troca uma quantia em reais maior do que o valor aplicado. 


- A quantia entregue chama-se capital ( C ); 

- O valor resgatado após certo período chama-se montante ( M ); 

- A diferença entre o montante e o capital é o juro () ) obtido pela aplicação; 
- Otermo taxa (t) de juro é a porcentagem do capital num certo período. 


- | Onúmero de períodos da aplicação é nN. 


Se admitirmos que o juro é diretamente proporcional ao capital aplicado €C e ao tempo de 
aplicação n, então sendo a taxa t a constante de proporcionalidade teremos, a expressão algébrica 
para o juro dada por: 
J=t Cn 

e, dessa forma, o montante M pode ser obtido pela expressão: 
M=C+J 

ou 


M= (1 +tn)C 


55. Se considerarmos a aplicação em um período, n = 1, temos: 


J=t0 


M=(1+)C 
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56. Se numa aplicação de renda fixa é feito um depósito de 5 mil reais a uma taxa de juros de 
12% durante o período da aplicação, determine o montante dessa aplicação. 
Portanto: 
E GR 
J = 5000. 0,12 
J = 600 
Calculando o montante, teremos: 
M=C+J 
M = 5000 + 600 
M = 5600 


alternativamente, podemos escrever 


M=C+] 
M=C+C.t 
M=C(+t) 


M = 5000 (1 + 0,12) = 5000. 1,12 = 5600 


27. Um banco anuncia: aplique hoje três mil reais e retire daqui a três anos 5760 reais. Qual taxa 
de juro do triênio”. 
M=C+C.t 


5760 = 3000 + 3000 . t 
5760 = 3000 (1 +t) 


Et = 5760 

3000 
Lt 1,02 
t=1,92-1 


t= 0,92 ou 92% 


58. Um homem deixou 75% de sua herança à esposa e o restante ao filho. A esposa aplicou a sua 
parte a 25% ao ano e, depois de um ano, retirou todo dinheiro, num montante de R$ 
225.000,00 . O filho aplicou sua parte a 28% ao ano e, depois desse prazo, também retirou 


todo o dinheiro. Qual foi o montante que filho retirou? 


Primeiro vamos calcular o capital da esposa (C,) 


UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 
NÚCLEO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E CIENTÍFICA — NPADC 


1 


FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA PARA ENSINO FUNDAMENTAL 


M=C, (1+t) 
- M 
Eai (1 +t) 
225000 
: (1+ 0,25) 
C — 225000 
e (1,25) 
C. = 180.000 


Em seguida, vamos obter o capital do filho (C ,), observando que o restante que coube ao 


filho foi 25%. Como os 75% da esposa corresponde a 180.000, temos que o total da herança 
(H) é dado pela seguinte expressão algébrica: 


E cntio. ss 
0,75 


e, desse modo: 
H = 240000 


e, assim, o capital do filho (C ,) é dado por: 


C;= 0,25. H 


de onde resulta: 
C, = 60000 
Agora vamos calcular o montante do filho (M ,). 
M;=C(1l+t) 
M, = 60000 .(1+ 0,28) 
M, = 60000. 1,28 
M , = 76800 


Portanto, o filho retirou R$ 76.800,00 reais. 


59. Ana aplicou metade de uma certa quantia a 1,5% ao mês e outra metade a 1,8% ao mês. 


Após um mês, ela recebeu 29 reais e 70 centavos de juros. Quanto ela aplicou no total? 
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Como já sabemos que |) =C . te temos um capital dividido em duas partes iguais à taxa de 
juros diferentes, então, se denotarmos a primeira taxa por t e a segunda por t”, teremos a 


seguinte expressão algébrica: 


=||. t+[=|.t 
2 Z 
substituindo t et” por seus valores 


2J — 0,015c + 0,018c 
2. 29,70 = 0,033c 


59,4 — 0,033c 
59,4 

é —— 
0,033 

c = 1800 


portanto, a aplicação foi de 1800 reais. 
Certamente, você já ficou em dúvida quanto à melhor opção ao se deparar com determinadas 
ofertas. 
Para saber qual é a melhor alternativa, temos que saber a maior taxa de juros que 
conseguimos aplicar nosso dinheiro. 
Vamos supor uma oferta onde um par de tênis custa 100 reais à vista ou 120 reais daqui a 1 
mês e sabendo que a maior taxa de juros que conseguimos ao aplicar esse dinheiro é de 2% 
ao mês. 
Em seguida, calculamos qual é o capital que devemos aplicar hoje para podermos pagar 120 
reais daqui a um mês. 
Valor presente = € 

C+C.t=120 

C(1+t)= 120 

120 


(1+1) 


120 
(1 + 0,02) 


C= 117,65 
Como podemos observar, vimos que para comprar o par de tênis daqui a um mês, teriamos 


que aplicar hoje 117 reais e 65 centavos, portanto, sendo mais vantajoso comprar o tênis pelo 


o 


preço à vista, ou seja, 100 reais. 
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60. Na loja Megamagazine, Kelly compra uma calça que está na seguinte oferta a 70 reais à 
vista, ou 85 reais para pagamento com 30 dias. Sabendo que a maior taxa de juros encontrada 


no mercado é de 1,5% ao mês, qual a melhor oferta de pagamento para Kelly? 


C+C.t-=85 
C(+0=85 


85 
1l+t 


85 
(1 + 0,015) 


C=-83,74 
Kelly deve optar pelo pagamento à vista, já que para comprar a calça a prazo teria que 
aplicar hoje 83 reais e 74 centavos a uma taxa de 1,5% ao mês para obter um montante de 85 


reais daqui a um mês. 


01. Luciana foi a uma casa de material de construção comprar um vaso sanitário, onde consta a 
seguinte oferta: 85 reais à vista ou 92 reais para 30 dias. Sabendo que seu dinheiro vale 14% 


de juro ao mês, qual a melhor oferta para Luciana. 


C+C.t=92 
C(+H)=92 


92 
1l+ t 


92 
(1 + 0,14) 


C= 80,70 
Neste caso, Luciana precisa apenas de 80 reais e 70 centavos, hoje, para comprar o vaso 
sanitário com pagamento para daqui a 30 dias. Portanto, a melhor oferta para Luciana é o 


pagamento a prazo. 


62. Roberto comprou um televisor em 4 parcelas de 120 reais, sendo que atrasou o pagamento da 
última parcela em 30 dias, pagando 18 reais de juros. Determme a taxa percentual cobrada 


referente à última parcela. 


E O 
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= p= 4 
c 
c= 120 
18 
= 18 se. 
! 20 


t=0,1]5out= 15% 


Muitos problemas de financiamento do nosso cotidiano enquadram-se em situações 
um pouco mais complexas. Um deles é o problema de financiamento de um dado bem. Aqui 
discutimos, através de exemplos, o problema de financiamento com o auxílio de polinômios, 


de forma a dar significado deste conteúdo aos alunos do ensmo fundamental. 
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O PROBLEMA DO FINANCIAMENTO 


Abordaremos, agora, o problema de financiamento, com parcelas fixas, encontradas 
naturalmente em nosso cotidiano através de aquisição de bens de consumo como 
eletrodomésticos, eletroeletrônicos, carros etc. Para isso, utilizaremos as operações com 


polinômios de forma a permitir uma abordagem ao nível do ensino fundamental. 


Considere o problema de aquisição de um fogão, cujo preço a vista foi de R$ 360,00, 
financiado em 6 prestações mensais fixas e iguais, com o primeiro pagamento ocorrendo um mês 
após a compra. Desejamos conhecer o valor das prestações, sabendo que a taxa de juros é de 5% 
ao mês. 

Esquematicamente, representamos os momentos do pagamento das prestações e das 


dívidas, abaixo, destacando que no momento 6, a dívida deverá ser quitada e, portanto, nula. 


360 


No momento 1, a dívida d; será 
d; = (1+0,05)360 — p = 360x — p 
ou seja, a dívida corrigida, por um mês, menos a prestação p paga. De forma similar, temos as 
dívidas nos outros momentos, dadas pelas seguintes expressões: 
d, = xd; — p=360xº —px-p 
ds = xd) — p=360x" —pxº —px-p 
dy = xd; — p=360xº px” px” -px-p 
ds = xd, — p=360xº px” px px —px-p 
de = xds— p=360xº px” px” - px” px —px-p=0 
ou ainda: 
360xº=p (0 +x)+x)+x]+x+]) 
efetuando os cálculos com x=1+0,05, obtemos 


p= 70,92 
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que é o valor da prestação que queriamos conhecer. 
Note que para o cálculo da prestação fo1 necessário o valor numérico do polinômio do 5º 
grau abaixo 
w+xeo rx +x+ 
Em geral, esse polinômio terá grau igual a n-1, quando o número de prestações for n. 
Assim, quanto maior for o número de prestações, maior será o grau do polinômio, o que torna o 
cálculo do valor numérico extremamente laborioso.Felizmente podemos simplificar esses 
cálculos como mostramos a seguir, usando o exemplo anterior. 
Começamos observando que 
(x-Dço + x + x + x ++ D=x- 1 
ou 


6. 
ds Lg de a a 


x-—1 


Assim, a expressão para o cálculo da prestação torna-se 


6 
360 xº=p + 


x-—1 


que é sem dúvida menos laborioso. 


Em geral, podemos escrever um polinômio do tipo 
Q69) =x" +? +... 4x4] 
como o quociente da divisão dos polinômios 
P()=x-1l e P(x)=x1 


ou melhor 


Dessa forma, podemos escrever uma expressão para o cálculo de prestações de 
financiamentos de um valor D em parcelas fixas e iguais em n períodos com taxa de juros fixa 


nos períodos, como segue 
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Substituindo x=1-+t, onde t é a taxa de juro do período, obtemos a expressão usualmente 
utilizada nos livros de Matemática Financeira. 


1+02t.D 
DES ) 


d+r0P-1 


Vamos calcular o valor das prestações de um televisor que custa R$ 480,00 à vista, com 


uma taxa de 4% ao mês durante 3 meses sem entrada e em parcelas iguais. 
A+) D=pI+HA+HO+A +] 
(1+t) D 
+ (1+t)+(1+t)2 


l+t=x 


X* D 


xX.D 
KC = 
x-1 


o x* (x-1) .D 
K =] 


(1,04. 0,04. 480 
(1,04) -1 


p= 172,96 
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O Financiamento com Entrada 


Consideremos a aquisição de um tênis, cujo preço à vista é R$120,00, que desejamos 
financiar em 5 prestações fixas e mensais e com entrada, no ato da compra, de R$ 20,00. Se os 
juros são de 10% ao mês, qual será o valor das prestações? 

Esquematicamente representamos, abaixo, o momento da entrada E e os momentos das 


dívidas d e das prestações p, ressaltando que no momento 5 a dívida ds deverá ser nula. 


Representando a dívida inicial 120-=D e a entrada 20=E, e (1+0,1)-x, obtemos da análise do 
gráfico o que segue: 

do =D-E 

di =xdo — p=(D-E)x-p 

d, =xd;— p=(D-E)x”-px-p 

d;= xd, — p=(D-E)x'-px”-px-p 

da= xd3 - p =(D-E)x* =px” px” —px-p 

ds= xd, — p=(D-E)-pxº-px"-px”- px-p=0 
de onde resulta 


pr + + x] + x +D=(D-E)x 


x -1 


P -(D-E)x 


= E (x-D(D-E) 
x -1 
Substituindo x=1+0,1 , D=120 e E=20, encontramos: 
p=26,38 
De forma similar podemos estabelecer a expressão para o cálculo das prestações fixas e 
iguais em n períodos com taxa t nesses períodos,de um financiamento de uma dívida D com 


entrada E no ato da compra,por 


| 
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ou: 
p= +09" UD-E) 
+09 -1 
Suponha, agora, que queiramos ter a entrada igual às prestações restantes. Nesse 
caso,pela análise do gráfico, temos: 
pr + + x) + x +D=(D-p)x 


pGe + x) + + x) + x +D=Dx 


ne o E) .D 
(x —1) 


(1)? . 0,1. 120 


(1161) 


p=25,05 


Assim, devemos dar uma entrada de R$ 25,05 e pagar mais 5 prestações mensais de 
mesmo valor. 

A expressão para o cálculo das n prestações, com a primeira paga no ato da compra, pode 
ser estabelecida de forma similar por: 


na xNl (x-1D). D 
(xº —1) 


Outras situações de financiamento podem ocorrer gerando diferentes expressões 


algébricas. Abaixo demonstramos mais alguns exemplos. 


63. Helânia fez uma compra na promoção de uma loja, no valor de R$1.200,00, com juros de 
10% ao mês dividido em 3 parcelas iguais, começando a pagar as prestações no segundo mês 


após a compra. Qual o valor de cada prestação? 


) | 2 3 + 
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Tomando o momento 3 como ponto de referência, temos que a dívida D será (1+t) D, a 
prestação do momento 2 é atualizada com os juros e a prestação do momento 4 é amortizada 
pelos juros . 

(+)'D=(1+0p+p+(+Dp 

(1+t) 'D=p[I+0+1+(1+87] 
multiplicando ambos os membros por (1 +t), temos: 

EL alo Ds Cp CD] 

(+89 D=p [LH + + 9] 


fazendo (1 +t) =x 


xD=p[l+x+x7] 


4 
e Com postecipação de um mês, ficamos com E, 
lex +xº e 
4 dois meses -P. três meses E e assim por 
» 3 
-xXD X X 
1 diante. 
x-1 
x*(x-DD 
P= 3 
x" —1 
(11)? . (1,1 -1).1200 
A 
(LI) —1 
p=530,79 


64. Um aparelho de ar condicionado custa R$1.000,00 à vista e pode ser paga em três prestações 
mensais iguais. Se são cobrados juros de 6% ao mês sobre o saldo devedor, determine o 


valor da prestação, supondo que a primeira prestação é paga. 


a) No ato da compra; 


b) Um mês após a compra; 


c) Dois meses após a compra. 
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65. Renata comprou um computador em 6 prestações iguais de R$500,00 cada à taxa de 5% ao 


mês. Quanto Renata pagará pelo computador já que deseja quitar sua dívida na 3º prestação? 


D=p+r(+9)p+0+0/p+( + Hp 
D'= pi+Ha+0/+ (+02 +(1+0"] 
Fazendo (1 + t) = x, temos: 
D'=p [+ x +x)+x"] 
Multiplicando ambos os membros por x” temos: 


2 ER x] 


x D'= Xp [+ + x 
x D'= p [ll +x+x+x] 


PG) 
(x-1) x 


500. [1,054 = 1) 


“105. (105-1) 


D'=1861,62 


Somando as duas primeiras parcelas atualizadas com as parcelas antecipadas, temos o valor 
do computador pago por Renata. 

D = 500(1,05)'+500(1,05) + 1861,62 

D = 2937,87 


Portanto, Renata pagará sua dívida no valor de R$ 2937,87. 


66. Júnior tem duas opções de pagamento na compra de um televisor, na primeira opção quatro 
prestações mensais de R$100,00 cada, na segunda opção seis prestações mensais de R$ 
69,00 cada (ambas com o primeiro pagamento no ato da compra). Se o dinheiro vale 2% ao 


mês para Júnior, o que deve preferir? 


Para comparar o valor de vários conjuntos de pagamentos, devemos usar o mesmo momento. 


1º O pção: A dívida atualizada M será tomada no momento 3. 
100 100 100 100 
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M=1+)p+A-+9) p+A+Dp+p 
M=pl++0+0 +++] 


de onde obtemos: 


100. 1 = 1) 


102 — 1 


M= 412,16 


2º O pção: Aqui a dívida atualizada M” deverá ser tomada no momento 3, que foi o momento 
considerado na opção anterior. 
69 69 69 69 69 69 


0 1 2 o + ni 


M=p+(I+0)p+rd+)p+a+d)p+ra+d)!p+a+0p 

M=pl+d+ro+ d+ + d+ + d+ ++ 
Multiplicando ambos os membros por (1+ t)”, temos: 

(+ 0 M=p I++ D+ d+ A+ + d+ d+ 0] 
fazendo (1+ t) = x, temos: 

XxX M =pll +xtxrxHtx)+ x] 


6. 
x2m-P:& —D 


x-—1 


69. (1,028 -1 
1,022 (1,02-1) 


M' 


M'= 418,36 


Júnior deve optar pelo pagamento em 4 prestações. 
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07. Pergy tem três opções de pagamento na compra de uma bicicleta: 


a) À vista, com 10% de desconto: 

b) Em duas prestações mensais iguais a metade do preço da bicicleta, sem desconto, 
vencendo a primeira um mês após a compra. 

c) Em três prestações mensais iguais a um terço do preço da bicleta, sem desconto, 
vencendo a primeira no ato da compra. 


Qual a melhor opção para Pergy se o dinheiro vale, para ela, 5% ao mês? 


Neste tipo de problema, embora não tenhamos conhecimento do preço do produto, 


podemos fixá-lo em um valor qualquer, como, por exemplo, o valor D. 


a) 
D 
0 
v,(I-t)D 
vi D ; 0,9 
vi— 0,9D 


b) Neste caso, cada prestação será igual à metade do valor D. 


D/2 D/2 
0 | 2 
2. 
= p.(xº —1) 


(x-1) x? 


(D/2) . [1,052 1) 
eo te ED 


(1,05-1). 1,05 


V, = 0,9297D 
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c) Aqui o valor de cada prestação será um terço do valor D. 


(DB). (é -1) 


v3 
(x-1) x2 


(D/3) . (1,05? 1) 


V3 = 5 


(1,05 —1). 1,05 
V, = 0,953133D 


Portanto, a melhor opção para Pergy é o pagamento à vista com desconto de 10%. 


ATIVIDADES PROPOSTAS 
RECICLAGEM DE LIXO. 


68. A população urbana de Macapá, capital do Estado do Amapá, tem aproximadamente 270 mil 
habitantes (IBGE, agosto de 2000), e coleta em média 110 mil kg de lixo por dia. Pergunta- 


Se. 


a) Quantos quilos de lixo por dia e por habitante a cidade de Macapá produz? 


b) Quantas toneladas de lixos são produzidas por mês em Macapá”? 


69. A maior parte dos resíduos recicláveis em Macapá são vendidos para a cidade de Belém. 
Materiais como latas de alumínio e metais ferrosos são os mais procurados por sucateiros. Na 


tabela abaixo, estão os preços de comercialização de alguns materiais reaproveitáveis em 


novembro de 2000. 
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Preço R$ 
25,00 a tonelada 
1.000,00 a tonelada 


Garrafas de cervejas 0,10 a unidade 
Filmes plásticos 30,00 a tonelada 


Pergunta-se: 


a) Quanto custa cada quilo de papelão, alumínio, cobre e filmes plásticos para os 
comerciantes? 
b) Se um comerciante revender o quilo do alumínio por R$ 2,00 qual o seu lucro em 


percentuais? 


70. No Brasil, existem cerca de 500 mil catadores de lixo, que sobrevivem das lixeiras, catam, 
selecionam e vendem papelões, plásticos, latas e outros resíduos. Se o quilo do papelão custa 
R$ 2,00 e um catador arrecada uma média diária de 5 kg desse material, qual será sua renda 


mensal”? 


71. Os “lixões” são o destino da maior parte dos resíduos urbanos produzidos no Brasil, 


causando graves prejuízos ao meio ambiente, à saúde e à qualidade de vida da população. 


Veja na tabela abaixo a importância da reciclagem de lixo. 


MATERIAL : : 
Eve IN PRESERVAÇÃO DECOMPOSIÇÃO 


1000 kg de papel O corte de 20 árvores 


1000 kg de plásticos FRA Çdo an fe nmos ds 200 a 450 anos 
petróleo 


1000 kg de alumínio | Extração de 5000 kg de minério 100 a 500 anos 


Fonte: Manual A Embalagem e o Meio Ambiente (1999). 


Pergunta-se: 

a) Quantas árvores são preservadas se reciclarmos 3,5 toneladas de papel? 

b) Se o quilo do alumínio custa R$ 2,00 e o comerciante vender diariamente 1 tonelada 
desse material, qual será a sua renda mensal? 

c) Se 50 catadores de papel catam 2000kg desse material por dia para o processo de 
reciclagem, se triplicarmos o número de catadores quantas árvores serão preservadas das 


nossas florestas diariamente”? 
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12. Durante o carnaval são coletados cerca de 200 toneladas de latinhas de alumínio. Se 1 kg de 


alumínio custa R$ 3,00, quanto custam 20kg de alumínio? 


13. Cada ser humano produz em média 0,5 kg de lixo diariamente. Sabendo que a população 
total do mundo é aproximadamente 5,6 bilhões, quantos bilhões de quilos de lixo são 


produzidos semanalmente” 


74. Existem cerca de 24.400 catadores nos lixões brasileiros e 78% têm mais de 14 anos, quantas 


crianças menores de 14 anos existem nos lixões? 


15. Seis catadores de papel catam 20 kg em um dia. Quantos quilos de papel serão arrecadados 


por 18 catadores em um dia de trabalho? 


ANIMAIS EM EXTINÇÃO 


76. O comércio ilegal de animais é responsável por cerca de cem espécies que desaparecem 
diariamente da face da Terra. Estima-se que o tráfico de animais movimenta 
aproximadamente 10 bilhões de dólares por ano. Quantos bilhões, em reais, o Brasil 


movimenta, se por ano a participação do Brasil nesse comercio ilegal é de 15% ? 


7]. No mercado interno, um animal da fauna brasileira dificilmente chega a ultrapassar o preço 
de mil reais. Entretanto, pelo tráfico internacional, os valores são exorbitantes. Veja na tabela 


abaixo quanto vale, em média, um bicho ilegal no país e no exterior. 


Brasil R$ Exterior US$ 
Mico Leão Dourado 300,00 


Onça Pintada 
Tucano de Bico Preto 200,00 
Veado Campeiro 2.500,00 


Pergunta-se: 
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a) Em reais, quanto custam 5 Micos Leões Dourados vendidos no Exterior pelo mercado 


ilegal de animais? Dados: 1 US$ é aproximadamente R$ 3,00. 


b) Se uma onça pintada custa R$ 3.000,00 no Brasil e é vendida pelo tráfico ilegal de 


animais para o exterior, qual o lucro dessa venda em percentual”? 


18. No tráfico ilegal de animais, além do dinheiro ilegal, são arrancados entre 12 e 38 milhões de 
filhotes de aves e mamíferos de nossas matas todos os anos. Destes, acredita-se que apenas 
1% chega ao destino final, e o restante morre nas mãos dos traficantes devido a maus tratos. 
Se 50 filhotes forem arrancados de seu habitat natural quantos morrem antes mesmo de 


serem comercializados”? 


19. Para cada venda ilegal de uma arara morrem outras nove araras, devido aos maus tratos dos 
traficantes que, na maioria das vezes, as mantêm em cativeiro muito pequeno, 
impossibilitando-a de respirar. Vender ilegalmente 12 araras representa a morte de quantas 


araras”? 


DENSIDADE DEMOGRÁFICA 


80. O censo de 2000 estimou a população do Estado do Pará em 6.195.965, calcule a densidade 
demográfica desse Estado da região Norte, sabendo que sua área total é de aproximadamente 


1247.689,5 km? ? 


ÁGUA 


81. Calcula-se que atualmente cerca de 1,4 bilhão de pessoas no mundo não tem acesso à água 
limpa e que a cada 8 segundos morre uma criança por doença relacionada à água, como 


disenteria e cólera. Quantas crianças morrem semanalmente por causa da poluição da água”? 
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TABAGISMO 


82. Segundo dados do Controle de Tabagismo e outros Fatores de Risco de Câncer, o fumo está 
associado a 30% das mortes por câncer em geral. Com base nesse dado, responda: 

a) Se morressem 20 mil pessoas de câncer, quantas morreriam por consequência do cigarro? 

b) Se em uma cidade a porcentagem de fumantes é de 35% e 500 fumantes deixassem de 

fumar, o número de fumantes seria reduzido a 1500. Calcule o número de fumantes da 


cidade e o número de habitantes dessa cidade. 


AIDS 


83. Sabendo que a principal via de transmissão do vírus HIV é a relação sexual heterossexual 
sem o uso da camisinha, verifique as regiões que apresentam alto indice de contaminação da 
Aids. 

68,7% 


16,1% 


Fonte: Unesco 2004 


Sabendo que o total de pessoas contaminadas em todo o país é 30.310. Responda: 


a) Qual o número de pessoas contaminadas em toda região Sudeste? 


b) Qual o total de pessoas contaminadas nas regiões Nordeste e Centro Oeste? 


c) Qual o total de pessoas contaminadas nas regiões Sul e Norte do país? 


34. Entre 1980 e 2003 foram notificados 10.577 casos de Aids em crianças com menos de 13 


anos de idade. Sabendo que 83,6% são infectadas pela mãe (transmissão vertical), quantas 


crianças são infectadas por outros meios de transmissão? (Fonte: Unesco 2004). 
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89. O Ministério da Saúde contabilizou 30.310 casos de Aids em todo o país desde 1980. 


Sabendo que a transmissão por via sexual representa 58 % dos casos de Aids, responda: 


a) Quantas pessoas são contaminadas pelo vírus HIV por outras vias? 

b) Os homens apresentam 71,1% do total, contra 28,8% das mulheres contaminadas com o 
vírus HIV. Quantos homens e mulheres em todo o país estão contaminados com a 
doença? 

c) A cada uma mulher contaminada com o vírus da Aids, quantos homens apresentam o 


diagnóstico dessa doença? 


80. O gráfico mostra os números de casos de Aids no Brasil (1980-1992). 


Responda: 
a) No Brasil, o total de casos de Aids é de 30 310, São Paulo apresenta 59% do total. Qual o 


número de casos da cidade de São Paulo? 


b) Se no Brasil os casos de Aids chegam a 30 310 e no Rio de Janeiro temos 4 831 casos. 


Qual a porcentagem do Rio de Janeiro em relação ao Brasil? 


c) Com base nos resultados anteriores, nos Demais Estados (DE) qual o total de casos e 


quanto vale em percentual em relação ao Brasil? 


d) Quantos percentuais equivalem o total de casos de Aids do Estado do Rio de Janeiro e de 


São Paulo, em relação ao Brasil” 
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nd 


FRAÇÃO 


8/. Represente geometricamente o cálculo das seguintes operações de frações: 


1 11 
dae: |) —x— 
3 4 3 É 
DB) cas m) Lx 

3 6 55 

di 2 1 
6 ado Us n) —x— 
ts dar 
1) e a pt 

4 3 4 6 

4 3 2 4 
ErEqo + x— 
sta P) 3*5 

11 | 
“73 D3'% 

I 2 

fai T)—— 
8) 54 a 

32 13 
a) e S) —1— 
773 rir 

52 | 
|) =-— PR 
rar ar 
a o q 2 4 

as U)—.— 
D 5 35 


- Desenhe um quadrado medindo 4 cm de lado e responda as alternativas abaixo 
esquematizando geometricamente: 


a) Quala área do quadrado? 


b) Ao dividir um quadrado de 4 cm de lado em 5 partes iguais. Qual será a área de cada 


parte”? 


88. João, ao comprar uma barra de chocolate, fica curioso em saber que forma geométrica ela 
apresenta. Ao pesquisar descobre que as superfícies das faces da barra de chocolate são 


quadradas e que medem 25 cm? de área cada uma. Pergunta-se: 
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a) Quanto mede cada aresta da barra de chocolate? 


b) João decide dividir a barra de chocolate para 5 colegas em partes iguais. De quanto será a 


área de cada parte”? 
c) Que forma geométrica apresenta cada parte? 
89. Construa um quadrado de lado unitário e responda as seguintes perguntas: 
a) Ao dividir o lado do quadrado em 3 partes iguais e o seu lado adjacente em 2 partes 


também iguais, quais são as novas figuras geométricas obtidas? 


b) Quala área de cada figura geométrica obtida no cruzamento das divisões dos lados? 
c) Com base no item a), represente, geometricamente, a soma =+— do quadrado dividido. 


90. Dado o quadrado abaixo: 


a) Divida o lado do quadrado em 3 partes iguais e o seu lado adjacente em 6 partes iguais, 


diga qual as medidas das áreas dos retângulos obtidos. 
b) Quantas vezes 1/6 está contido em 1/3 ? 


91. Construa um quadrado unitário e responda geometricamente cada item abaixo: 


a) Divida o lado do quadrado em 3 partes iguais e o seu lado adjacente em 5 partes iguais. 
b) Qual a área de cada retângulo obtido”? 


c) Qual a área do retângulo de dimensões 2/3 e 4/5? 
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d) Quala área do retângulo de dimensões 1/3 e 1/5? 


92. Em um terreno retangular será construída uma casa, onde a sala também de forma retangular 
ocupará 2/5 do terreno. Qual a fração correspondente do que sobrou do terreno? Esquematize 


o resultado em forma geométrica. 


93. Em uma turma da EJA (Educação de Jovens e Adultos), entre os alunos, 1/4 são mulheres 
adultas e 2/3 são homens adultos. Qual será a fração correspondente aos alunos jovens? Dê o 


resultado geometricamente. 


94. Em uma fazenda, 2/3 serão destinados à criação de porcos e 1/5 à criação de bois. Qual a 
fração que corresponde ao total do terreno que foi destinado às criações de porcos e bois? 


Apresente o resultado geometricamente. 


OUTROS TEMAS 


95. Para construir um painel, um grupo de alunos da 6º série irá utilizar um pedaço de 
compensado retangular, de 60 cm de largura por 1,2 m de comprimento. O pamel será todo 


revestido com recortes de cartolinas coloridas, em forma de quadrado. Responda: 


a) Quala área do pamel? 


b) Quantos recortes de cartolina com área de 100 cm? cada serão necessários para cobrir 


todo o painel? 


c) Se os recortes de cartolina forem quadrados de lado igual a 30 cm, quantos pedaços de 


cartolina serão necessários para completar totalmente o painel”? 
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96 


97. 


98. 


99. 


. Um jardim de forma retangular mede 15 m por 5 m, quantas placas quadradas de grama 


serão necessárias para cobrir todo o jardim, se cada placa tem 1,5 m? de área? 


Um banheiro retangular que tem 2 m de largura, 3,50 m de comprimento e 2,70 m de altura 
vai entrar em reformas. Quantos azulejos quadrados de 15 cm de lado serão necessários para 


forrar as paredes, considerando que a porta e a janela ocupam 2,5 m? de área”? 


O piso de dois quartos e de uma sala vai ser forrado com lajotas retangulares de 20 cm por 30 
cm cada uma. Os quartos são retangulares, um deles mede 4 m por 3 m, o outro mede 3 m 
por 3,5 m. A sala é um quadrado de 4 m de lado. Quantas lajotas serão necessárias para 


forrar os quartos e a sala? 


A caixa d'água do prédio onde Jane mora tem a forma de um bloco retangular com 8 m de 
comprimento, 6 m de largura e 2 m de altura. Quantos litros de água há na caixa, se ela está 


com 30% de sua capacidade ocupada? 


100.Uma vídeo-locadora aluga fitas de vídeo no final de semana, cobrando o preço da tabela 


78 


abaixo: 


Número de fitas Preço R$ 


Responda, com base na tabela: 
a) Qualo valor a ser pago no aluguel de 12 fitas? 


b) Qual será o preço no aluguel de 4 fitas? 
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d) Qual a porcentagem de desconto, em relação ao preço de cada fita, se uma pessoa 


alugar 3 fitas? 


101.Na revelação de um filme, uma loja de fotografia cobra por foto revelada R$ 0,50. 


Responda: 


a) Quanto uma pessoa pagará se forem reveladas 18 fotos do seu filme? 


b) Se uma pessoa pagar uma quantia de R$ 38,00, pela revelação, qual o total de fotos 


reveladas? 


102.Um revendedor de cartões telefônicos compra da empresa Sinetel as seguintes quantidades 


de cartões: 


Nome do produto Quantidade 
Cartão de 60 créditos E O RR 


Cartão de 40 créditos 
Cartão de 20 créditos 


Responda: 
a) Supondo que o revendedor venda todos os cartões de 60 créditos por R$ 6,50 cada, de 
40 créditos por R$ 4,80 cada e o de 20 créditos por R$ 3,50 cada, de quanto será seu 


lucro total? 


b) Quantos percentuais o vendedor ganha em cima do preço de venda de um cartão de 40 


créditos”? 


c) Vendendo todos os cartões telefônicos, qual o seu lucro em percentual? 


d) Qualseu lucro vendendo todos os cartões de 40 créditos? 


UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 
NÚCLEO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E CIENTÍFICA — NPADC 


1 O 


FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA PARA ENSINO FUNDAMENTAL 


e) Em qual venda dos dois cartões o seu lucro é maior” 


f) Se em um mês o revendedor vende 130 cartões de 60 créditos, qual seria seu lucro? 


g) Quanto vale cada unidade nos cartões de 60, 40 e de 20 créditos? 


103.Uma sala quadrada de 16m? e um tapete também quadrado que ocupa o centro dessa sala 
mede 156dm?. Qual a razão entre a área do tapete e a área da sala? Calcule a parte que sobra 


entre a sala e o tapete”? 


LEITURA RECOMENDADA 


1- NIVEN, Ivan Morton. Números: Racionais elrracionais. Rio de) aneiro, 


Sociedade Brasileira de M atemática, 1984. 


2 - LAGES, Elon Lima. Medida e Forma em Geometria. Rio de] aneiro. Sociedade 


Brasileira de M atemática, 1991. 
3- REVISTA DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA, Sociedade Brasileira de 


M atemática. 
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Caracteristicas Gerais Importância Econômica dos Fungos 


Os fungos são seres eucariontes, heterótrofos m Fermentação alcoólica na fabricação de 
por absorção, aeróbicos ou anaeróbicos facultati- cervejas e vinhos. 


vos e unicelulares ou multicelulares. Os multicelu- 
lares não possuem tecidos verdadeiros, logo não 
possuem raízes, caules e folhas verdadeiras. São 
aclorofilados e armazenam glicogênio. A parede 
celular é rica em quitina. Como exemplo tem bolo- 
res, leveduras, champignon, etc. 

A digestão dos fungos é extracorpórea, ou 
seja, lançam suas enzimas no meio para digerir e 
depois absorver. 


Ex.: Saccharomyces cerevisiae; 


m São utilizados para fabricacação de queijo. 
O fungo Penicilium camemberti e o fungo 
Penicillium roqueforte, são empregados na 
fabricação dos queijos Camembert e Roquefort, 
respectivamente; 


m Alguns são usados diretamente como 


Importância Ecológica dos Fungos alimentos. E o caso da Morchellae da espécie 

o a Agaricus brunnescens, o popular cogumelo 

m Os fungos participam da decomposição na ou champignon, uma das mais amplamente 
cadeia alimentar. A decomposição aeróbica cultivadas no mundo. 


necessita de oxigênio, temperatura e umidade; 
m Alguns vivem em relação de mutualismo: 
Micorrizas (fungos + raízes) e liquens (fungos + 
algas); 

m Atuam como saprófagos, transformando 
matéria orgânica em inorgânica. 


Exemplificando, teremos... 


Relação ecológica entre raizes 
de plantas e entre fungos. 


Estruturas dos Fungos 


Como representante dos fungos 
unicelulares tem as leveduras ou Saccharomyces 
cerevisiae. Este é utilizado para a fabricação de 
cerveja, pão, cachaça e entre outros. 


É proibida a reprodução, total ou parcial, deste material 
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Os pluricelulares possuem filamentos chama- 
dos de Hifas. Existem Hifas septadas, com pare- 
des transversais e núcleos e as Hifas asseptadas 
ou cenocíticas (figura ao lado). 


As hifas septadas em cada septo podem ter 
um núcleo ou dois núcleos. São divididas em: 


m Dicarióticas: dois núcleos por septo. 
m Monocariótica: um núcleo por septo. 


“e hifa cenocítica 
“ 


Muitos possuem vida saprofágica e alguns são 
parasitas, como o Batrachichytrium dendrobatidis, 
que causam morte em anfíbios. 


Dicariótica 


Morte de anfíbio por Quitrídio. 


O conjunto de hifas forma o micélio, um pseu- 
dotecido (tecido falso). Em alguns fungos micélio 
forma um corpo de frutificação. 


Exemplificando, teremos... 


o 
1) 
Ras 6 | 2) Zigomicetos (Zygomycota) 
no OIDE ia Os zigomicetos podem ser chamados também 
? E de ficomicetos. Estes possuem hifas cenocíticas e 
9 | que não formam um corpo de frutificação. Um dos 
ES representantes conhecidos é o Rhizopus stolonifer 


ou conhecido como bolor negro do pão. 


Fungo bolor negro do pão (Rhizopus stolonifer) 


— Micélio 


Diversidade dos Fungos 


Os fungos podem ser classificados quando a 
sua diversidade em: 


1) Quitridiomicetos (Chytridiomycota) 


Os quitrídios podem ser encontrados em água 
doce, poucos são marinhos e ambientes terrestres. 
Estes podem ser unicelulares ou multiceulares 
(com hifas cenocíticas). 


É proibida a reprodução, total ou parcial, deste material 
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Pão com bolor Rhizopus stolonifer 


3) Ascomicetos (Ascomycota) 


São fungos unicelulares ou multicelulares (hi- 
fas septadas). Os multicelulares possuem corpo de 
frutificação chamado de ÁAsco ou Ascocarpo, onde 
forma os esporos sexuados (ascopóros). Os repre- 
sentantes são: Saccharomyces cerevisiae (levedu- 
ras), Parte de Líquens, Penicillium, Aspergillus, etc. 


A antiga classificação de Deuteromicetos ou 


fungos imperfeitos inclui Penicillium e Aspergillus. 


Produção de antibiótico Penicilina pelo fungo 
Penicillium. 


4) Basidiomicetos (Basidiomycota) 


São fungos complexos que possuem o corpo 
de frutificação denominado Basídio ou Basídiocar- 
po, onde forma os esporos sexuados (basidióspo- 
ro). Os representantes são principalmente os cogu- 
melos: Agaricus, Champignons, Amanita muscaria, 
orela-de-pau, ferrugem, etc. 


Fungo Agaricus 


EYPLICA 0000 OC OCO OCO LOCO COCO LOCO C OCO OCO OC OC OCO O OO OCO O OO O 000000 


Cogumelos Amanita muscaria 


ATIVIDADES PROPOSTAS 


Assista a 
Resolução 


01. (G1 - cftmg) O grupo no qual se en- 
contra organismos tanto unicelulares 


quanto pluricelulares é o das(dos) 


a) fungos. 
b) plantas. 
c) animais. 
d) bactérias. 


Assista a Ea 
Resolução 


02. (Upf) Entre as alternativas abaixo, 

assinale aquela cujas caracteristicas 

“apresentadas não se referem a organis- 
mos do Reino Fungji. 


a) São seres eucariotos, autótrofos, unicelulares 
ou multicelulares. 

b) Podem ser encontrados em ambiente terres- 
tre ou aquático, tanto em água doce quanto 
salgada. 

c) Estabelecem relações mutualísticas com al- 
gas, formando os liquens, e com raízes de 
plantas, formando as micorrizas. 

d)Reproduzem-se tanto de forma sexuada 
quanto assexuada. 

e) Têm, em muitas espécies, o zigoto como úni- 
ca célula diploide em todo o ciclo de vida, sen- 
do as demais haploides. 


Assista a 
Resolução 


03. (Uece) Durante muito tempo, os fun- 
gos foram considerados vegetais, mas 
“""" “hoje são considerados um Reino à parte, 
pois apresentam um conjunto de caracteris- 
ticas próprias: não sintetizam clorofila, em 
sua grande maioria não possuem celulose e 
não armazenam amido como substância de 
reserva. 
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Com relação aos fungos considere as afir- 
mações a seguir. 


| As leveduras são capazes de fermentar 
carboidratos e, portanto, são indispensáveis 
a indústria de bebidas alcoólicas na produção 
de cerveja, vinho e vodka. 

Il. Fungos patogênicos são os principais 
causadores de doenças de pele em pacientes 
imunodeprimidos, como, por exemplo, 
portadores do vírus HIV. 

HI. Aflatoxinas são metabólitos secundários 
produzidos por alguns fungos relacionados 
ao desenvolvimento de câncer hepático em 
pessoas. 


É correto o que se afirma em: 


a)le Il, apenas. 
b)lle III, apenas. 
c)le Ill, apenas. 
d)I, Ile II. 


Assista a 
Resolução 


04. (Ueg) A micologia é ramo da Biolo- 
gia que estuda os fungos. Esses orga- 
““""“nismos são popularmente conhecidos 
como leveduras, bolores, mofos, orelhas de 
pau e cogumelos. Sobre esse grupo, é COR- 
RETO afirmar: 


a) OS fungos vivem em diversos ambientes, com 
predominância em locais ricos em matéria 
orgânica e, assim como as algas, desempe- 
nham um importante papel ecológico na reali- 
zação da fotossíntese. 

b)algumas espécies de fungos são utilizadas 
pelos seres humanos, pois apresentam im- 
portante potencial econômico voltado à ali- 
mentação, à produção de medicamentos e de 
diversas enzimas. 

C) OS fungos, pertencentes ao Reino Fungi, pos- 
suem hifas e se caracterizam, assim como 
as plantas, pela presença de parede celular 
constituída de celulose. 

d) os fungos são importantes decompositores de 
matéria orgânica, e, no processo de decom- 
posição, liberam O, para a atmosfera. 


Assista a p- 
Resolução 


05. (Ufla) Considerando a classificação 

e as características dos fungos, relacio- 

“""" “ne a Coluna | (divisão e exemplo) com a 
Coluna Il (característica e importância). 


Coluna l. 


(|) Deuteromicetos; Trycophyton sp. 
(II) Zigomicetos; mofo-negro-do-pão 
(III) Basidiomicetos; Amanita muscaria 


(IV) Ascomicetos; Aspergillus flavus 


BIO, 
EXPLICA 


Coluna Il. 


a) Reproduzem-se sexuadamente; são usa- 
dos comercialmente para produção de mo- 
lho de soja e medicamentos. 


b) Apresentam esporos agrupados em corpo 
de frutificação; produzem aflatoxinas, que 
são substâncias tóxicas ao ser humano. 


c) Também denominados fungos imperfei- 
tos por não terem reprodução sexuada co- 
nhecida; alguns causam micoses nos pés 
por crescerem em ambientes com umidade e 
temperatura elevadas. 


d) O corpo frutífero tem a forma de chapéu; 
são altamente tóxicos. 


Assinale a alternativa que apresenta a rela- 
ção CORRETA entre as duas colunas: 


a)lc; lla; ll d; IV b. 
b)la; Ile; lb; IV d. 
c)ld;llb;lla;IVc. 
ad)lb;lld;lllc;IVa. 


ATIVIDADES ENEM 


= 106. (MODELO ENEM) Muitos organismos 
Remi são capazes de sobreviver em determi- 


nados ambientes, graças ao estabeleci- 
mento de interações ecológicas complexas e 
duradouras. Organismos do reino Fungji, por 
exemplo, podem estabelecer associações 
simbióticas específicas com organismos de 
diferentes reinos, tais como: 


a)seres fotossintetizantes do reino Protista, for- 
mando associações micorrízicas com suas 
raízes. 

b) seres fotossintetizantes dos reinos Monera e/ 
ou Protista, formando liquens. 

c) seres do reino Animalia, numa relação parasi- 
tária em que o fungo nutre-se de produtos da 
fotossíntese do hospedeiro. 

d)organismos procariontes do reino Protista, 
numa relação parasitária em que o fungo nu- 
tre-se do glicogênio fornecido pelo hospedei- 
ro. 

e) seres heterotróficos do reino Protista, forman- 
do liquens. 


"""=>107. (MODELO ENEM) Em um experimen- 


Assista a 
Resolução 


o, células de levedura foram cultivadas 
em meio de cultura cuja única fonte de 
carbono fornecida foi a sacarose. Conside- 
rando essa condição e o fato de a sacarose 
não atravessar a membrana citoplasmática 
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das células de levedura, é possível inferir 
que esses organismos podem se desenvol- 
ver em tal meio, porque: 


a) são quimiolitoautotróficas. 

b) realizam inicialmente a digestão extracelular da 
sacarose. 

c) são unicelulares eucariontes. 

d) realizam respiração celular aeróbica e acumu- 
lam glicogênio como reserva energética. 

e) possuem parede celular de quitina. 


== 108. (MODELO ENEM) Os cogumelos 

cb lo estruturas importantes para a 

“""" “reprodução de determinados tipos 
de fungos e apresentam uma morfologia 
muito particular que permite a identificação 
taxonômica dos mesmos. O Shimeji é um 
dos cogumelos mais difundidos no mundo. 
Assim como o Shiitake (Lentinula edodes), 
o Shimeji (Pleorotus) é muito consumido na 
Ásia, principalmente na China, sendo também 
muito utilizado na preparação de pratos 
japoneses. Já o Cogumelo do Sol (Agaricus 
blazei) vem sendo muito consumido por suas 
propriedades medicinais. 


As espécies mencionadas no texto perten- 
cem ao Filo: 


a) Chytridiomycota. 
b) Zygomycota. 

c) Ascomycota. 

d) Basiomycota. 

e) Deuteromycota. 


"109. (MODELO ENEM) Os liquens são 
pn associações obrigatórias entre certos 
fungos e certas algas. Nesse tipo de as- 
sociação, as algas podem ser classificadas 
como: 


a) produtores - mutualistas. 

b) consumidores - mutualistas. 
c) decompositores - parasitas. 
d) consumidores - parasitas. 
e) produtores - inquilinos. 


"= -110. (MODELO ENEM) A membrana ce- 
> lutar é impermeável à sacarose. No en- 
“""" “tanto, culturas de lêvedos conseguem 
crescer em meio com água e sacarose. Isso 


é possível porque: 


Resolução 


aja célula de lêvedo fagocita as moléculas de 
sacarose e as digere graças às enzimas dos 
lisossomos. 

b)a célula de lêvedo elimina enzimas digestivas 
para o meio e absorve o produto da digestão. 

c) as células de lêvedo cresceriam mesmo sem 
a presença desse carboidrato ou de seus 
derivados. 


djas células de lêvedo têm enzimas que 
carregam a sacarose para dentro da célula, 
onde ocorre a digestão. 

e)a sacarose se transforma em amido, por ação 
de enzimas dos lêvedos, e entre as células, 
onde é utilizada. 


GABARITOS 


DÁ 


QUESTÃO 01: Gabarito: [A] 


Comentário: Os fungos compõem um grupo de 
seres vivos formados por organismos unicelulares 
(por exemplo: leveduras) e pluricelulares (por 
exemplo: cogumelos e bolores). 


QUESTÃO 02: Gabarito: [A] 


Comentário: Todos os representantes do Reino 
Fungi (Fungos) são aclorofilados e heterótrofos por 
absorção. 


QUESTÃO 03: Gabarito: [D] 


Comentário: Todas as afirmações referem-se a 
fungos e estão corretas. 


QUESTÃO 04: Gabarito: [B] 


Comentário: Fungos é o nome dado aos organis- 
mos pertencentes ao Reino Fungi, cujos principais 
representantes são os cogumelos, os bolores, as 
leveduras e as orelhas de pau. São organismos 
eucarióticos, heterotróficos (não realizam fotossin- 
tese), em sua maioria filamentosa (seus filamentos 
são denominados hifas), existindo algumas espé- 
cies unicelulares (leveduras). A parede celular das 
hifas é constituída de quitina (polissacarídeo tam- 
bém presente no exoesqueleto dos artrópodes). 
Algumas espécies de fungos são utilizadas pelos 
seres humanos, que os aproveitam na fabricação 
de alimentos, bebidas e medicamentos, o que re- 
presenta importante potencial econômico. Os fun- 
gos são também importantes decompositores de 
matéria orgânica, liberando, no processo de de- 
composição, CO, para a atmosfera. 


Questão 05: Gabarito: [A] 


Comentário: A correlação correta entre as colunas 
| e Il corresponde a alternativa [A]. 


Questão 06: Gabarito: [B] 


Comentário: A Os líquens são associações harmô- 
nicas interespecíficas de certas espécies de fungos 
com algas (Reino Protistas) ou cianobactérias (Rei- 
no Monera). 
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Questão 07: Gabarito: [B] 


Comentário: Os fungos são organismos heterótro- 
fos que liberam enzimas digestórias no ambiente. 
Essas enzimas hidrolisam a matéria orgânica pre- 
sente no meio e o fungo absorve os produtos da re- 
ação extracorpórea. A hidrólise da sacarose forne- 
ce ao fungo os monossacarídeos glicose e frutose. 


Questão 08: Gabarito: [D] 


Comentário: Os cogumelos são fungos multice- 
lulares pertencentes ao filo Basidiomycota. Eles 
produzem esporos em estruturas denominadas ba- 
sídios. 


Questão 09: Gabarito: [A] 
Questão 10: Gabarito: [B] 


REFERENCIAL TEÓRICO 


ZAITZ, CLARISSE e cols. Compêndio de Micologia 
Médica, 2º edição, Ed. Guanabara Koogan /Grupo 
Gen, 2010. 


LACAZ, A.; PORTO, M.; MARTINS, J. Microbiolo- 
gia médica: fungos, actinomicetos e algas de inte- 
resse médico . 9.ed. Sarvier, 2001. 


TORTORA, G.R. Microbiologia. 8º Ed. Porto Ale- 
gre: Artmed, 2005. 


MURRAY, PR. e cols. Microbiologia Médica. 5º ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 


LUIZ B. TRABULSI e FLÁVIO ALTERTHUM. Micro- 
biologia. 5 ed. Atheneu, 2009 


DUNLAP; MADIGAN; MARTINKO. Microbiologia 
de Brock . 122 Ed. Editora: Artmed. 2010 


PELCZAR, MICHAEL. Microbiologia - Conceitos e 
aplicações. Vol. 2 - 2º Ed. Makron Books, 2005. 


JUNIOR, C.S.; SASSON, S.; JUNIOR, N.C. Biolo- 
gia VOL 1 — 9º Ed. São Paulo, Saraiva, 2010. 


JUNIOR, C.S.; SASSON, S.; JUNIOR, N.C. Biolo- 
gia VOL 2 — 9º Ed. São Paulo, Saraiva, 2010. 


LOPES, S.; ROSSO, S.; BIO volume 2. 1. Ed. São 
Paulo: Saraiva, 2010. 


AMABIS, J.M.; MARTHO, G.R.; Biologia volume 1: 
Biologia das Células 2. Ed. São Paulo: Moderna, 
2004. 


AMABIS, J.M.; MARTHO, G.R.; Biologia volume 1: 
Biologia das Células 2. Ed. São Paulo: Moderna, 
2010. 


0 
EXPLICA edad De dd dg 


AMABIS, J.M.; MARTHO, G.R.; Biologia volume 2: 
Biologia dos Organismos 3. Ed. São Paulo: Moder- 
na, 2004. 


AMABIS, J.M.; MARTHO, G.R.; Biologia volume 2: 
Biologia dos Organismos 3. Ed. São Paulo: Moder- 
na, 2010. 


LINHARES, S.; GEWANDSZNAJDER, F.: Biologia, 
volume único1. Ed. São Paulo: Ática, 2011 


REFERENCIAL VISUAL 
Foto de Capa: http://www.bigstockphoto.com 
Referência de Imagens: 


https://www.bigstockphoto.com/pt/ 


https://www.shutterstock.com 


Deixa que a gente explica! www.bioexplica.com.br ASSINE JÁ! (1) > 
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Alguns definem como o “estudo da hereditariedade”, isto é, o ramo da biologia que estuda a forma 
como se transmitem as características biológicas de geração para geração. A palavra genética vem do 
grego genetikós (capaz de procriar) e gene é o radical, que contém o núcleo do significado da palavra. 
Qualquer que seja o nível que os geneticistas estejam estudando (molecular, celular, organismal, familiar, 
populacional ou evolutivo) os genes estão sempre como os temas centrais em seus estudos. Dizendo de 
modo simples, a genética é o estudo dos genes. 


Pré-formismo AN / Lá á = á. ae A E G. Mendel, Leis da 
(Século XVIII) EMA EEN UR hereditariedade (1865) 


Hipócrates e A | ; : Fo H. Vries - 
Pangenense à AY E ad vi : : 1 Y o Redescoberta as 
(460-370, a.C.) SE TREE E j leis de Mendel 


Lançado o 
projeto Genoma 
humano (1988) 


Tijo e Levan (1956) 
46 cromossomos 
Decifrando o 
código genético (1964) 


Watson e Crick (1953) 
Dupla hélice do DNA 
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BIO 


EXPLICA 
Conceitos Básicos em Genética 


1. Gene 


um segmento de DNA codificante de um poli- 
peptídeo. 


PROTEÍNAS 
Executa a 
função 


DNA 
Armazena a 


RNA 
Transfere a 


informação informação 


2. Cromossomos 


É uma estrutura constituída por DNA (98%) 
e outras substâncias (2%), tais como proteínas e 
RNA. Nos cromossomos encontramos os genes. 


Cromossomos 


Núcleo 


Célula 


3. Alelos 


São formas alternativas do mesmo Gene e são 
encontrados em homólogos (cromossomos com 
as mesmas características). Eles podem surgir por 
mutação. 

m ao 


: q 
TT, p— — —.4 
gene. gene: 


Po 4 PO 4 
e q Q — —— ( 
Do + ps 
os rs Q -—s e ( 
Do 4 p——— 4 


Exemplificando, teremos... 


cromossomos 
homólogos 


cromossomos 
homólogos 


genes 


alelos 
genes 


não alelos 


cromossomos 
não homólogos 


Obs.: genes encontramos em cromossomos 
não homólogos e que não possuem a mesma ca- 
racterística, não são alelos. 


4. Locus ou Loco Gênico 


É o local ocupado pelo gene no cromossomo. 
“Loci” é o plural de locus. 


Gene: Unidade Hereditária 


Lócus: local definido 
ocupado pelo gene 
no cromossomo 


5. Caráter 


É qualquer aspecto que um indivíduo apresen- 
te. Pode ser: 


a) Hereditário: quando determinado por genes. 


b) Congênito: quando presente desde o nasci- 
mento, genético ou não. 


c) Adquirido: quando determinado estritamente 
por fatores ambientais. 


6. Caráter Dominante 


É aquele que sempre se manifesta e impede a 

manifestação do outro alelo. É representado 
por letra geralmente por maiúscula, em dose dupla 
(AA) ou dose simples (Aa). Ex.: AA ou Aa. 
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7. Caráter Recessivo 8. Homozigose (Puros) 


É aquele que não se manifesta na presença de Ocorre quando os alelos são iguais. Ex.: AA ou 
seu alelo. É representado muitas vezes por letra | aa. 
minúscula, em dose simples (aa). Ex.: aa. 
9. Heterozigose (Híbridos) 

Obs.: Ao contrário que muitas pessoas pe- 
sam, recessivo não quer dizer doença, pois 
existem doenças dominantes (ex.: polidactilia — 
vários dedos), assim como doenças recessivas 
(ex.: albinismo). 


Ocorre quando os alelos são diferentes. Ex.: 
Aa, Bb, Cc, .. 


Nota.: Apesar que muitas vezes represen- 
tarmos determinada característica como domi- 
nante ou recessiva, isso pode variar dentro de | 
uma família ou entre sexos. Exemplo, a Calvície . dm d 
é dominante em homens e recessiva em mulhe- 
res. 


O quadro abaixo representa característica ge- Homozigoto Heterozigoto Homozigoto 
rais na população, mas podem variar conforme a Aya B/a a/a 


família estudada. oe 
Alelo Dominante 10. Genótipo 


"7 É a constituição genética de um indivíduo. 
Aquilino P duo Reto Compreende os genes presentes nos cromosso- 
gro mos. 
Fone na A Deslocado Colado 
orelha 
oem 
oem 
Fa Escuros Te” Azuis 
aid Segmento de 
| RA | scr ) DINA 
; | Capacidade 
Língua o Air capcidade 
de enrolar 


Cálvice 
(nos homens) 


Alelo Recessivo 


Com covinha 


4 
, | 


Prognato 


11. Fenótipo 


É a expressão do genótipo mais as influências 
ambientais. 

Compreende todas as características hereditá- 
rias de um indivíduo, sejam elas anatômicas, fisio- 
lógicas ou até comportamentais. 


Dedo  mindi- 


Curvado 
nho 


Curvatura 
do polegar 
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14. Cariótipo 


Nota.: O fenótipo resulta da interação entre 


o genótipo e o meio ambiente: A capacidade de É o estudo do conjunto de cromossomos de um 
um genótipo originar vários fenótipos em relação | indivíduo. Este estudo é feito levando-se em consi- 


ao ambiente denomina-se Norma de Reação OU | deração, sobretudo, seu número, tamanho e forma. 
plasticidade fenotípica. 


cdi ' 000 


E ..... 
Alguns coelhos podem mudar de cor se colo- + E E entindaçãs T| s0.. 
cados no frio. Um experimento clássico é raspar É l “e 
os pêlos e colocar uma bolsa de gelo em cima e 3 


A Ontenção de células em crescimento na presença de 
depois de um tempo percebemos pêlos pretos no colchicina, esta para a divisão celular em metáfase, 


local raspado. impedindo a formação do fuso mitótico. 


Bolsa de gelo 


Crescimento de | 
pelos pretos na me. 
área raspada 


Área raspada 


Cariótipo 
in T MA H : ne EE ea to 


ai Z1º "22 XR (0rXY) 


GENÓTIPO 


(Conjunto de alelos) 


OUTROS GENES 


(Meio interno) 


AMBIENTE 


FENÓTIPO 


(Expressão da 


informação) 


12. Fenocópia 


É a imitação de um fenótipo. 


E 15. Genoma 
13. Atavismo ou reversão 
É o conjunto de todo material genético que 
define um ser vivo, ou seja, corresponde ao conjunto 
de genes de uma espécie + não genes, sendo 
encontrado no conjunto haplóide de cromossomos. 


É o reaparecimento de um caráter hereditário 
após ter estado ausente por uma ou mais gerações 
de uma família. Este fenômeno é característico 
de herança recessiva. Ex.: olhos azuis que pulam 


gerações de famílias. 
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EXPLICA 0000000000 0000 COCO COCO COCO COCO COCO COCO O O OO O O OO O O O O O O O 0 0 0 00000060 


Nº de 
É Nome Tamanho estimado ; 
Espécie proteínas 
comum do genoma (pb) 
descritas 


5.000.000.000 | 224.181 
3.454.200.000 | 249.081 


EN 2728 
Genoma “MM O 
MST” 


Cromossomo => 


Gene TR = A Gene 
Região intergênica 


16. Herança Extracromossômica ou 
Citoplasmática 


É aquela determinada pelo material genético 
(DNA) localizado no citoplasma (Mitocôndrias e 
Cloroplastos). O DNA mitocondrial é herdado da 
mãe. 


Exemplificando, teremos... 


Assista a P- 
Resolução 


01. (Enem) Define-se genoma como o 
conjunto de todo o material genético de 
uma espécie, que, na maioria dos casos, 
são as moléculas de DNA. Durante muito 
tempo, especulou-se sobre a possível rela- 
ção entre o tamanho do genoma - medido 
pelo número de pares de bases (pb) -, o nú- 
mero de proteínas produzidas e a complexi- 
dade do organismo. As primeiras respostas 
começam a aparecer e já deixam claro que 
essa relação não existe, como mostra a tabe- 
la a seguir. 


3.400.000.000 | 459.114 


2.900.000.000 109.077 
novergicos 


Brsopnia |Moccada | apmodanha 86.255 
melanogaster | fruta 


De acordo com as informações do texto, 


a) o conjunto de genes de um organismo define 
o seu DNA. 

b) a produção de proteínas não está vinculada à 
molécula de DNA. 

c) o tamanho do genoma não é diretamente pro- 
porcional ao número de proteínas produzidas 
pelo organismo. 

d) quanto mais complexo o organismo, maior o 
tamanho de seu genoma. 

e) genomas com mais de um bilhão de pares 
de bases são encontrados apenas nos seres 
vertebrados. 


02. (Enem) Durante muito tempo, os 
cientistas acreditaram que variações 
anatômicas entre os animais fossem 
consequência de diferenças significativas 
entre seus genomas. Porém, os projetos 
de sequenciamento de genoma revelaram o 
contrário. Hoje, sabe-se que 99% do genoma 
de um camundongo é igual ao do homem, 
apesar das notáveis diferenças entre eles. 
Sabe-se também que os genes ocupam ape- 
nas cerca de 1,5% do DNA e que menos de 
10% dos genes codificam proteínas que atu- 
am na construção e na definição das formas 
do corpo. O restante, possivelmente, consti- 
tui DNA não-codificante. Como explicar, en- 
tão, as diferenças fenotípicas entre as diver- 
sas espécies animais? A resposta pode estar 
na região não-codificante do DNA. A região 
não-codificante do DNA pode ser responsá- 
vel pelas diferenças marcantes no fenótipo 
porque contém 


a) as sequências de DNA que codificam prote- 
fÍnas responsáveis pela definição das formas 
do corpo. 

b) uma enzima que sintetiza proteínas partir 
da sequência de aminoácidos que formam o 
gene. 

c) centenas de aminoácidos que compõem a 
maioria de nossas proteinas. 

d) informações que, apesar de não serem tradu- 
zidas em sequências de aminoácidos, interfe- 
rem no fenótipo. 

e) os genes associados à formação de estrutu- 
ras similares às de outras espécies. 
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Assista a 
Resolução 


03. (Imed) Sabe-se que determinada do- 
ença hereditária que afeta humanos é 
““""" causada por uma mutação de caráter do- 
minante em um gene localizado em um cro- 
mossomo autossomo. Três indivíduos foram 
investigados e abaixo estão os alelos encon- 
trados para este locus: 


Alelos 
encontrados 
para o lócus 


Indivíduos Fenótipo 


Alelo 2 e Alelo 2 Afetado 
Alelo 1 e Alelo 2 Afetado 


Sabendo dessas informações, pode-se infe- 
rir que: 


a) O alelo 1 é dominante sobre o alelo 2. 
b) O alelo 2 é dominante sobre o alelo 1. 
c) Os dois alelos são codominantes. 

d) Os indivíduos 2 e 3 são heterozigotos. 
e) O indivíduo 3 é homozigoto. 


04. (Unesp) Os vários tipos de diabe- 
e são hereditários, embora o distúrbio 
possa aparecer em crianças cujos pais 
são normais. Em algumas dessas formas, os 
sintomas podem ser evitados por meio de 
injeções diárias de insulina. A administração 
de insulina aos diabéticos evitará que eles 
tenham filhos com este distúrbio?: 


Assista a 
Resolução 


a) Não, pois o genótipo dos filhos não é alterado 
pela insulina. 

b) Não, pois tanto o genótipo como o fenótipo 
dos filhos são alterados pela insulina. 

C) Sim, pois a insulina é incorporada nas células 
e terá ação nos filhos. 

d) Sim, pois a insulina é incorporada no sangue 
fazendo com que os filhos não apresentem o 
distúrbio. 

e) Depende do tipo de diabete, pois nesses ca- 
sos o genótipo pode ser alterado evitando a 
manifestação da doença nos filhos. 


05. (Fuvest) Dois grupos de mudas obti- 
das a partir de um mesmo clone de plan- 
tas verdes foram colocados em ambien- 
tes diferentes: um claro e outro escuro. De- 
pois de alguns dias, as plantas que ficaram 
no escuro estavam estioladas o que significa 
que os dois grupos apresentam: 


Assista a 
Resolução 


a) o mesmo genótipo e fenótipos diferentes. 
b) o mesmo fenótipo e genótipos diferentes. 
c) genótipos e fenótipos iguais. 

d) genótipos e fenótipos diferentes. 

e) genótipos variados em cada grupo. 


ATIVIDADES ENEM 


== 106. (MODELO ENEM) O formato das célu- 
dá las de organismos pluricelulares é extre- 
“"""“'mamente variado. Existem células dis- 
coides, como é o caso das hemácias, as que 
lembram uma estrela, como os neurônios, e 
ainda algumas alongadas, como as muscula- 
res. Em um mesmo organismo, a diferencia- 
ção dessas células ocorre por 


Resolução 


a) produzirem mutações específicas. 
) possuírem DNA mitocondrial diferentes. 
) apresentarem conjunto de genes distintos. 
d) expressarem porções distintas do genoma. 
) terem um número distinto de cromossomos. 


-""="107. (MODELO ENEM) A palavra “biotec- 


Assista a 
Resolução 


nologia” surgiu no século XX, quando o 
“"" “cientista Herbert Boyer introduziu a in- 
formação responsável pela fabricação da in- 
sulina humana em uma bactéria para que ela 
passasse a produzir a substância. As bacté- 
rias modificadas por Herbert Boyer passa- 
ram a produzir insulina humana porque re- 
ceberam 


a) a sequência de DNA codificante de insulina 
humana. 
) a proteína sintetizada por células humanas. 
) um RNA recombinante de insulina humana. 
d) o RNA mensageiro de insulina humana. 
) Um cromossomo da espécie humana. 


== 108. (MODELO ENEM) Os vegetais bios- 

“P intetizam determinadas substâncias 

“"“"" "(por exemplo, alcaloides e flavonoides), 
cuja estrutura química e concentração va- 
riam num mesmo organismo em diferentes 
épocas do ano e estágios de desenvolvimen- 
to. Muitas dessas substâncias são produzi- 
das para a adaptação do organismo as varia- 
ções ambientais (radiação UV, temperatura, 
parasitas, herbívoros, estímulo a poliniza- 
dores etc.) ou fisiológicas (crescimento, en- 
velhecimento etc.). As variações qualitativa 
e quantitativa na produção dessas substân- 
Cias durante um ano são possíveis porque o 
material genético do indivíduo: 


a) sofre constantes recombinações para adap- 
tar-se. 

b) muda ao longo do ano e em diferentes fases 
da vida. 

C) cria novos genes para biossintese de subs- 
tâncias específicas. 

d) altera a sequência de bases nitrogenadas 
para criar novas substâncias. 

e) possui genes transcritos diferentemente de 
acordo com cada necessidade. 
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Ts 109. (MODELO ENEM)A figura seguinte re- 
Eid presenta um modelo de transmissão da 
informação genética nos sistemas bioló- 
gicos. 


No fim do processo, que inclui a replicação, 
a transcrição e a tradução, há três formas 
proteicas diferentes denominadas a, be c. 


replicação 
DNA -— 
transcrição 


Depreende-se do modelo que 


tradução 
Proteina “a” 


RNA ———— Proteína “b” 


Proteína “c 


a) a Única molécula que participa da produção 
de proteínas é o DNA. 

b) o fluxo de informação genética, nos sistemas 
biológicos, é unidirecional. 

c) as fontes de informação ativas durante o pro- 
cesso de transcrição são as proteinas. 

d) é possível obter diferentes variantes proteicas 
a partir de um mesmo produto de transcrição. 

e) a molécula de DNA possui forma circular e 
as demais moléculas possuem forma de fita 
simples linearizadas. 


== 110. (MODELO ENEM) Em um experimen- 
O, preparou-se um conjunto de plantas 
por técnica de clonagem a partir de uma 
planta original que apresentava folhas ver- 
des. Esse conjunto foi dividido em dois gru- 
pos, que foram tratados de maneira idêntica, 
com exceção das condições de iluminação, 
sendo um grupo exposto a ciclos de ilumina- 
ção solar natural e outro mantido no escuro. 


Após alguns dias, observou-se que o gru- 
po exposto a luz apresentava folhas verdes 
como a planta original e o grupo cultivado no 
escuro apresentava folhas amareladas. 


Ão final do experimento, os dois grupos de 
plantas apresentaram: 


a) os genótipos e os fenótipos idênticos. 

b) os genótipos idênticos e os fenótipos diferen- 
tes. 

c) diferenças nos genótipos e fenótipos. 

d) o mesmo fenótipo e apenas dois genótipos 
diferentes. 

e) o mesmo fenótipo e grande variedade de ge- 
nótipos. 


== ""— 


Questão 01: Gabarito:[C] 


Comentário: O genoma representa todo o material 
genético de um organismo e nem todo este DNA é 
constituído por genes. Os genes são transcritos e 
vão dar origem a diferentes proteínas. 


O quadro mostra que o tamanho do geno- 
ma não é proporcional ao numero de proteinas 
descritas para as espécies consideradas. 


Questão 02: Gabarito: [D] 


Comentário: Algumas moléculas de DNA não codi- 
ficante estão envolvidas na regulação da atividade 
de regiões codificantes e, dessa forma, interferem 
na determinação das características fenotípicas 
dos seres vivos. 


Questão 03: Gabarito: [B] 


Comentário: O alelo 2 é dominante sobre o alelo 
1, porque ele determina a doença em homozigose 
e em hteterozigose. 


Questão 04: Gabarito: [A] 


Comentário: O genótipo dos filhos não mudam ao 
usar a insulina, pois a insulina não altera o DNA. 


Questão 05: Gabarito: [A] 


Comentário: Isso significa que são geneticamente 
idênticas entre si (possuem o mesmo genótipo). 


Como foram expostos a condições ambientais di- 
ferentes (diferentes condições de iluminação), ex- 
pressaram fenótipos diferentes. 


Questão 06: Gabarito: [D] 


Comentário: A expressão diferencial dos genes 
determina as diferenças morfológicas e fisiológicas 
entre os diferentes tipos celulares de um mesmo 
organismo. 


Questão 07: Gabarito: [A] 


Comentário: Ao receber a sequência de DNA co- 
dificante da insulina humana, as bactérias transgê- 
nicas modificadas por Herbert Boyer passaram a 
produzir o hormônio humano que regula a glicemia. 
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Questão 08: Gabarito: [E] 


Comentário: A expressão diferencial dos genes da 
planta permite sua adaptação às diferentes condi- 
ções ambientais ao longo do ano. 


Questão 09: Gabarito: [D] 


Comentário: A figura mostra que a partir da trans- 
crição de um unico RNA, houve a tradução de três 
proteínas diferentes (proteínas “a”, “b” e “c”). 
Questão 10: Gabarito: [B] 


Comentário: As duas plantas foram clonadas a 
partir da planta mãe. Isso significa que são gene- 
ticamente idênticas entre si (possuem o mesmo 
genótipo). Como foram expostos a condições am- 
bientais diferentes (diferentes condições de ilumi- 
nação), expressaram fenótipos diferentes: a que 
permaneceu no escuro apresentou folhas amare- 
las e a exposta a ciclos de iluminação permaneceu 
com as folhas verdes. 
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CITOLOGIA 


Prof. Kennedy Ramos 


UNIDADE 1: Introdução à Citologia 


Considerações iniciais 

A Citologia é a ciência responsável pelo 
estudo e classificação das células. As células são 
as unidades fisiológicas (funcionais), morfológicas 
(anatômicas) e genéticas de quase todos os 
seres vivos. Além 
de utilizar 
células, para 
ser considerado 
um ser vivo, esse 
tem que ser capaz 
de buscar energia 
para sobreviver, 
responder a 
estímulos do meio, 
se reproduzir e 
evoluir. 


A Descoberta 
da Célula 


Hoje sabemos que a grande maioria dos seres 
vivos, com exceção dos vírus, são formados por 
células. Esse pressuposto é estabelecido pela 
teoria celular, mas o desenvolvimento dessa idéia 
só foi possível com a construção do 1º microscópio 
óptico por Hans e Zacharias Jansen em 1590. Em 
1665 Robert Hooke observou pela primeira vez o 
que viriam a ser conhecidas por células. 

Robert Brown constatou a existência do núcleo 
em 1831 e, finalmente, entre 1838 e 1839, Mathias 
Schleiden e Theodor Schwann propuseram a 
Teoria Celular: “todos os organismos vivos são 
constituídos por células”. 
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A composição química da 
célula pode variar conforme o 
tipo celular, mas os componentes 
essenciais são encontradas em 
todas elas em todos os seres 
vivos. 
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Os Virus e a Teoria celular 


A partir da década de 1950, o desenvolvimento 
do estudo dos virus, mostrou que eles são 
acelulares. Estaria a teoria celular enfraquecida? 
Pensa-se que não porque os virus são parasitas 
intracelulares obrigatórios, isto é, para se 
reproduzirem e evoluirem necessitam do maquinário 
de uma célula. 
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EXÍPLICA 


Logo, todo o mecanismo essencial à vida se encontra no interior das células. 


Os Reinos e suas caracteristicas 


Níveis de Tipo 
organização celular de nutrição 
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E 


PLICA SS 
Níveis de organização biológica 


SISTEMA DE ORGANISMO ORGANISMO 


Esqueleto 


ORGANISMO 


o =» Familia de lobos 
TECIDO RT EM RARE " 


CÉLULA 


Organelo celular 


Seres vivos + 
ambiente inerte 
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Origem da Célula Eucariota 


A célula eucariota teria surgido a partir de uma célula procariota cuja membrana plasmática, ao 
formar invaginações, teria originado o envoltório nuclear e o sistema de endomembranas (Retículo 
endoplasmático, Complexo de golgi, outros). 


Teoria Autogênica 


1. Segundo a hipótese autogênica, as células de- 
senvolveram sistemas endomembranares resultan- 
tes de ingaginações da membrana plasmática. 


va 
wa . 4 LES 
a q CY 


Tac ES a 
sim a 4. No decurso da evolução, algumas porções do 
R” O opa 


material genético abandonaram o núcleo e evoluíram 
sozinhas no interior de estruturas membranares, 
dando origem a organelos, como as mitocôndrias e 
os cloroplastos. 

o ma (ad 


a 


- 


3. Outras membranas deram origem a organelas 
semelhantes ao retículo endoplasmático. 


E | qa | 
=. Ne. 


2. Algumas dessas invaginações armazenavam o 
DNA, formando um núcleo. 


É proibida a reprodução, total ou parcial, deste material 
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Teoria Endossimbiôntica 


Há provas convincentes de que as 
mitocôndrias e os cloroplastos eram 
células procarióticas primitivas. A teoria 
endossimbiótica descreve como uma célula 
hospedeira grande e bactérias ingeridas 
poderiam facilmente tornar-se dependentes 
uns dos outros para sobreviver, resultando 
em uma relação permanente. Ao longo de 
milhões de anos de evolução, mitocôndrias e 
cloroplastos se tornaram mais especializados 
e hoje elas não podem viver fora da célula. 


Procarionte 
ancestral 


Bactéria que 
respira oxigênio 


Bactéria 
fotossintética 


Argumentos da 
Teoria Endossimbiôntica 


* Elas têm seu próprio DNA, transcrevem 
o próprio RNA, apresentam ribossomos 
semelhantes ao dos procariontes e sin- 
tetizam suas próprias proteínas; 


Núcleo 


* À dupla membrana é mais uma prova de 
que cada uma foi ingerida por um hos- 
pedeiro primitivo; 


* Elas podem se dividir independentemen- 
te das células que as contém. 


ATIVIDADES PROPOSTAS 


01. (UFT) Em 1969, o biólogo norte- 
americano Robert H. Whittaker (1924- 
iii 1980) sugeriu cinco reinos para os seres 

vivos, mas essa proposta só foi reconhecida 


b) Um organismo unicelular e heterótrofo 
necessariamente deve pertencer ao reino 
Monera. 


c) O reino Fungi é representado por seres 


É proibida a reprodução, total ou parcial, deste material 


na década de 1980, pelas biólogas Lynn 
Margulis e Karlene Schwartz. Portanto, 
atualmente os seres vivos estão classificados 
em um dos reinos a seguir: Monera, Protista, 
Fungji, Plantae e Metazoa ou Animalia. 


Sobre as características gerais dos seres 
em seus reinos, pode-se inferir que: 


a) Todos os fungos têm em comum o fato de 
serem heterótrofos e procariontes. 
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eucariontes, heterótrofos, que podem ser 
unicelulares ou pluricelulares. 


d) O reino Plantae é representado geralmente por 
seres eucariontes, autótrofos e unicelulares. 


e) As bactérias são procariontes, autótrofas ou 
heterótrofas e pertencem ao reino Protista. 
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==Lim 02. (FUVEST) O quadro abaixo lista ca- 
racterísticas que diferenciam os reinos 
=LLLmS dos fungos, das plantas e dos animais, 

quanto ao tipo e ao número de células e 


quanto à forma de nutrição de seus integran- 


tes. 
|| | 


Maioria Exclusiva- 
eucarióti- | mente eu- 
Cos caritóticos 


Unicelula- | Exclusiva- 
res e pluri- | mente plu- 
celulares | ricelulares 


Autótrofos | Exclusi- 
e heteró- vamnete 
trofos autoroficos 


Caracte- 
rísticas 


Exclusiva- 
mente pro- 
carióticos 
Exclusiva- 
mente uni- 
celulares 


Exclusiva- 
mente he- 
terótrofos 


Tipo de 
célula 


Número 
de células 


Forma de 
nutrição 


Com relação a essas características, os seres 
vivos que compõem o reino dos fungos estão 
indicados em: 


Tipo Número Forma 
de célula de celulas de nutrição 
a) | || I 
b) II I| | 
c) III I | 
d) HI | ] 
e) Il ] Il 


[Lim 03. (VUEFS) A noção de que as células de 
ul animais e planta tiveram origem por 
=ininini=l meio da simbiose não é mais motivo de 
controvérsia. A biologia molecular, incluindo 
o sequenciamento gênico, reivindicou esse 
aspecto de minha teoria da simbiose celular. 
Mas o verdadeiro impacto da visão simbiótica 
da evolução ainda está para ser sentido. E a 
ideia de que novas espécies surgem e fusões 
entre membros de espécies antigas ainda 
não é sequer debatida na sociedade científica 
respeitável. (MARGULIS, 2001, p. 14). 

A respeito dos processos endossimbióticos 
propostos pela pesquisadora Lynn Margulis, 
que atualmente são amplamente aceitos 
pela ciência, pode-se inferir que: 


a) Relações de fusões  citoplasmáticas 
entre seres eucariontes ancestrais teriam 
aperfeiçoado a capacidade dos organismos 
atuais na realização de suas funções 
metabólicas. 


b)A capacidade fotoautótrofa presente em 
alguns eucariontes atuais é necessariamente 
dependente de uma relação simbiótica 
anterior, que englobou, a esse padrão de 
organização, determinadas cianobactérias 
ancestrais. 
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c)A presença da mitocôndria no padrão 
eucarionte é considerada como resultado de 
uma relação endossimbiótica por apresentar, 
no seu interior, todas as informações genéticas 
presentes no DNA das atuais bactérias 
anaeróbias. 


d)A formação dos cloroplastos precedeu a 
formação das mitocôndrias na história da 
vida, já que, para ocorrer a respiração celular, 
é necessária a presença do O, produzido pela 
fotossíntese. 


e) Englobamentos primitivos entre seres 
unicelulares distintos geraram relações 
parasitárias que interferiram de forma 


significativa na história da vida no planeta. 


[Lim 04. (URCA) Existe uma hipótese sobre 
as mitocôndrias dizendo que essas 
==Liii organelas passaram a viver em simbiose 
no interior de outras células e muito 
importante foi seu papel na formação dos 
grupos atuais de eucariontes. Sobre essas 
organelas citoplasmáticas pode-se inferir 


que: 


a) Possuem metabolismo controlado por DNA 
próprio. 

b) Estão no grupo de organelas citoplasmáticas 
não membranosas. 


c) Todos os Zigotos formados portam DNA 
mitocondrial exclusivo do pai. 


d) Entre os seus produtos metabólicos estão 
água, glicose e oxigênio. 


e) Elas liberam energia por que são produtoras 
de glicose. 
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=[LIm 05. (UNISA) As figuras representam a 
teoria da endossimbiose. Essa teoria 
aiii explica a origem de determinados tipos 
celulares a partir de células mais simples, 
bem como o surgimento de mitocôndrias e 


cloroplastos. 


célula ancestral 
eucariótica 


PROCESSO A 


célula 
eucariota inicial 


so 


membranas 
internas 


bactéria mitocôndria com 
dupla membrana 

PROCESSO B 

cénis célula eucariótica 


inicial, capaz de 
fotossintetizar 


O o 
48| 28 
/ E) 


cloroplastos 


eucariota inicial 


bactéria 


fotossintetizada (Bruce Alberts et al. Biologia Molecular da Célula2004.) 


Segundo a teoria da endossimbiose e os 
processos representados, pode-se inferir que: 


a) a célula resultante do processo A é ancestral 
da célula resultante do processo B e, portanto, 
é ancestral das plantas atuais. 


b)a presença de parede celular envolvendo 
mitocôndrias e cloroplastos confirma a teoria. 


Cc) O processo B representa a origem das células 
de algas e fungos. 


dja relação estabelecida entre as bactérias e 
as células eucariontes representadas nas 
imagens foi de parasitismo. 


e)os processos A e B permitiram a formação 
de seres  autótrofos e  heterótrofos, 
respectivamente. 
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ATIVIDADES ENEM 


Lim 06. (MODELO ENEM) A figura a seguir 

representa uma árvore filogenética, re- 

inininio ferente à classificação dos seres vivos 
em cinco reinos, bem como alguns seres vi- 
vos pertencentes a cada um desses reinos. 


ANIMALIA 
EUKARYA 


IDNNA 


Er 
PR 
a E 
dy 


“ BACTERIA (MONERN 


(César da Silva Júnior & Sezar Sasson. Biologia 2 — 
Seres vivos. São Paulo: Saraiva 2002.) 


Pensando nas características de alguns seres 
representados na árvore filogenética, o reino 


a) Animalia agrupa os seres vivos unicelulares e 
pluricelulares, organizados em vertebrados e 
invertebrados. 


b) Fungi é formado por seres vivos autótrofos, 
como os cogumelos e os bolores. 


c) Protoctista reúne as algas e os protozoários 
exclusivamente pluricelulares. 


d) Monera inclui as bactérias que não têm núcleo 
e nem material genético. 


e) Plantae agrupa seres vivos pluricelulares, 
clorofilados e eucariontes. 
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Erro 07. (MODELO ENEM) “A presença de 
cianotoxinas em mananciais de 
aiii abastecimento público tem se tornado 
um problema crescente no Brasil e existe 
uma preocupação, tanto dos governantes 
quanto da opinião pública, de que estas 
toxinas possam afetar a saúde humana, seja 
através do consumo de água contaminada, 
seja através do consumo de pescado. As 
cianotoxinas são substâncias tóxicas 
produzidas por cianobactérias. Uma das 
características marcantes destes seres é o 


fato de que 


a) são sempre organismos marinhos. 

b) não fixam nitrogênio, pois não habitam os 
solos. 

c) são autótrofas fotossintetizantes, com clorofila 
a como pigmento principal. 


d)estão incluídas no Reino Plantae, uma vez 
que cianobactérias ancestrais deram origem 
aos vegetais terrestres. 


e) são organismos eucariontes autótrofos. 


lmimimi= 08. (MODELO ENEM) A invenção do 

el microscópio possibilitou várias 

minimo descobertas e, graças ao surgimento 
dos microscópios eletrônicos, houve uma 
revolução no estudo das células. Esses 
equipamentos permitiram separar os seres 
vivos em procarióticos e eucarióticos, 
porque se descobriu que os primeiros, entre 
outras características, 


a) possuem parede celular e cloroplastos. 


b) possuem material genético disperso pelo 
citoplasma. 


c) possuem núcleo organizado envolto por 
membrana nuclear. 


d)não possuem núcleo e não têm material 
genético. 


e) não possuem clorofila e não se reproduzem. 


lmimimi= 09. (MODELO ENEM) De acordo com 
Bl algumas características, os fungos 
===! estão mais próximos filogeneticamente 
dos animais do que das plantas. Essa 
informação é considerada correta porque os 
seres vivos que compõem os reinos Fungi e 


Animalia 


a) possuem órgãos e realizam temporariamente 
a fermentação em condições anaeróbicas. 


b) possuem a capacidade de reservar glicogênio 
e são heterótrofos. 


c) realizam a meiose gamética e absorvem 
moléculas orgânicas do meio ambiente. 
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d) realizam o ciclo de vida haplonte e apresentam 
citocromos na cadeia respiratória. 


e) possuem tecidos verdadeiros e liberam 
enzimas que fazem a digestão extracorpórea. 


[LIM 10. (MODELO ENEM) “De cada 100 
ul pacientes internados hoje em Unidade 
mininimioi de Terapia Intensiva (UTI), dez estão 
contaminadas por uma bactéria associada 
ao tratamento médico — independentemente 


da causa da hospitalização”. 
LOPES, Adriana Dias. A luta continua. Revista Veja, São 
Paulo, ano 46, Ed. 2326, n. 25, p. 102-105, 19 jun.2013. 


O texto acima se refere às infecções hospitalares 
causadas por um microorganismo 


a) pluricelular, eucarionte e pertencente ao 
Reino Monera. 


b) pluricelular, procarionte e pertencente ao 
Reino Protoctista. 

c) unicelular, procarionte e pertencente ao Reino 
Protoctista. 


d) unicelular, procarionte e pertencente ao Reino 
Monera. 


e) unicelular, eucarionte e pertencente ao Reino 
Protoctista. 


GABARITOS 


QUESTÃO 01: Gabarito: [C] 


Comentário: O reino fungi é formado por indivídu- 
os uni ou multicelulares que são exclusivamente 
heterótrofos, dado que absorvem os nutrientes di- 
geridos no meio externo. 


QUESTÃO 02: Gabarito: [C] 


Comentário: Os fungos são seres eucariontes, uni 
ou multicelulares e exclusivamente heterótrofos. Na 
tabela da questão, os itens que atendem a esta se- 
quência é, respectivamente, Ill, Il e |. 


QUESTÃO 03: Gabarito: [B] 


Comentário: As associações de endossimbiose 
primária entre cianobactérias, conferiu a um grupo 
de células eucarióticas a fotoautotrofia, ou seja, es- 
tes seres passaram a absorver energia luminosa, a 
convertendo em alimentos. 
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QUESTÃO 04: Gabarito: [A] 


Comentário: Uma das evidências de que mito- 
côncrias e cloroplastos derivam de endossimbiose 
entre células eucarióticas primitivas e procariontes, 
reside no fato de que ambas as esruturas apresen- 
tam DNA próprio, que lhes dão a propriedade de 
semidependência em relação ao DNA nuclear. 


QUESTÃO 05: Gabarito: [A] 


Comentário: Segundo a teoria de Lynn Margulis, 
as primeiras organelas a surgirem por endossim- 
biose foram as mitocôndrias, e posteriormente os 
cloroplastos. Logo, a célula À é provavelmente an- 
cestral da célula B 


QUESTÃO 06: Gabarito: [E] 


Comentário: O reino plantae ou metaphyta é for- 
mado por seres autótrofos e clorofilados, eucarion- 
tes e multicelulares. 


QUESTÃO 07: Gabarito: [C] 


Comentário: As cianobactérias são seres unice- 
lulares e procariontes e autótrofos, tendo clorofila 
como pigmento fotossintetizante. 


QUESTÃO 08: Gabarito: [B] 


Comentário: A característica distintiva entre cé- 
lulas procarióticas e eucarióticas é a ausência de 
membrana nuclear. Logo, o material genético das 
células procarióticas é disperso pelo citoplasma. 


QUESTÃO 09: Gabarito: [B] 


Comentário: Fungos e a animais apresentam 
proximidade evolutiva em virtude, principalmente 
de duas características compartilhadas: o fato de 
ambos possuirem glicogênio como substância de 
reserva e o fato de serem exclusivamente heteró- 
trofos. 


QUESTÃO 10: Gabarito: [D] 


Comentário: O causador da doença é uma bacté- 
ria, pertencente ao reino monera. Logo, são seres 
unicelulares e suas células são procarióticas. 
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APOSTILA DE 


http://www .mundodastribos.com/olimpiada-de-matematica- 2012- -jnscricoes.html 


ORGANIZADA PELA PROFESSORA MARIA IZABEL LUIZ 


PROBLEMINHAS 
1) NUM ZOOLÓGICO HÁ 165 AVES E 208 MAMÍFEROS. 
QUANTOS ANIMAIS HÁ NO TOTAL? 


( 43 ( ) 363 
( )63 ( 373 


2) NUM TONEL HÁ 400 LITROS DE ÁGUA E EM 
OUTRO HÁ 245 LITROS. QUANTOS LITROS DE ÁGUA 
HA A MAIS NO PRIMEIRO TONEL? 


( )645 LITROS 
( ) 245 LITROS 
( ) 165LITROS 
( ) 155 LITROS 


3) O RESULTADO DA ADIÇÃO 23.476 + 2.670 É 


20.140 
20.200 
20.140 


() 
() 
() 
( ) 26.246 
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4) O RESULTADO DA SUBTRAÇÃO 34.865 — 1.238 E 
IGUAL A: 


( )33627 
( )33527 

( )33633 

( )33533 

5) O RESULTADO DA MULTIPLICAÇÃO 129 X 6 É: 
( ) 1.032 
( )7.754 
( ) 774 

( ) 867 

6) OBSERVE DE QUE MODO A LISTAGEM DE 
NÚMEROS ESTÁ ORGANIZADA: 


120-119-110—- 105 -...... O uia E prai 


QUAIS OS PRÓXIMOS NÚMEROS QUE DEVEM SER 
ESCRITOS? 

( ) 103, 102, 101 ( ) 104, 103, 102 

( ) 100,90, 80 ( ) 100, 95, 90 
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7) A ESCRITA POR EXTENSO DE 21.709 É 


( ) VINTE E UM MIL E SETENTA E NOVE 
( ) VINTE E UM MIL SETECENTOS E NOVE 
( ) DOIS MIL CENTO E SETENTA E NOVE 

( VINTE E UM MIL E NOVE 


8) A ESCRITA COM ALGARISMOS DO NUMERO MIL E 
VINTE E QUATRO E: 
()124 ( )1.024 () 10.024 ( ) 100.024 


90 NUMERO 32.606 PODE SER DECOMPOSTO 
ASSIM: 


( ) 30.000 + 2.000 + 600 + 60 + 6 
( ) 30.000 + 2.000 + 6.000 + 600 + 6 
( ) 300.000 + 20.000 + 600 + 60 + 6 
( ) 30.000 + 2.000 + 600 + 6 
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10) VAMOS FAZER UM DESAFIO? 


QUERO VER QUEM CONSEGUE TER MAIS ACERTOS, 


EM MENOS TEMPO, NA SOLUÇÃO 


MULTIPLICAÇÕES ABAIXO. BOA SORTE!!! 


2X4- 3X6- 1X3= 
4X3= 4X6= 5X2- 
3X3= 1X9= 3X9= 
5X7- 3X7- 2X9- 
2X3- 4X7= 4X 1= 
1X7= 5X4- 3X 10= 
4X4= 1X2= 5X1= 
3X4- 2X6- 2X 10= 


ACERTOS: 


DAS 
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11)Agora faça estes cálculos: 


a) 3x 8=...... n) /x6=..... 

D) 5x 6=...... 0) 4X3=..... 

C) 9x9= ...... p) 2x6=..... 

d) 6x 4=...... q) 8x7/=..... 

0) 2x4=.... -) 9x0=..... 

[) 135 x 5= S) 236 x 4=..... 
9) 263 x 2=. t) 346 x 6= 

hn) 122 x0=.. U) 271 x 3= 

|) 320 x 1= v) 294 x /=..... 
j) 461 x 3= w) 406 x 2= 
k)146 x 6=..... x) 138 x d=..... 
|) 300 x 3=..... y) 700 x /=..... 
m) 900 x 10=..... Zz) 100 x 10=..... 
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12) OBSERVE AS RODAS A SEGUIR. FAÇA OS 
CÁLCULOS USANDO A MULTIPLICAÇÃO E 
COMPLETE COM OS NUMEROS PEDIDOS. 


Página 8 
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13- FUI ATÉ LOJA E COMPREI ALGUNS 
PRESENTES. CALCULE CORRETAMENTE O «=. 
TROCO QUE RECEBI POR CADA COMPRA 
FEITA. 


Recebi de troco 


) R$ 15,00 
) R$ 75,00 
R$ 50,00 ) R$ 3,00 
R$ 25,00 
R$ 22,00 
R$ 80,00 


) R$ 13,00 
) R$ 148,00 
; 
Vs 
PA R$ 100,00 
R$ 86,00 
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R$ 1,00 


R$ 39,00 


) R$ 11,00 
) R$ 2,00 


) R$ 186,00 
) R$ 14,00 
) R$ 86,00 
) R$ 26,00 


14) VEJA COMO OS COLEGAS DE JUCA SENTARAM 
EM TORNO DE UMA MESA CIRCULAR: 


e JUCA FICOU BEM EM FRENTE DE NINA. 


e TIAGO FICOU IMEDIATAMENTE A DIREITA DE NINA. 


e JOÃO, QUE ESTAVA ENTRE JUCA E CARLOS, 
FICOU BEM EM FRENTE DE TIAGO. 
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e GIRANDO EM TORNO DA MESA NO SENTIDO 
HORÁRIO (DOS PONTEIROS DO RELÓGIO), TEM O 
JUCA, DEPOIS A NINA E EM SEGUIDA A MARIA. 


e PEDRO E NINA FICARAM UM DE FRENTE PARA O 
OUTRO 


15) COMO SÃO OS ALUNOS? DÊ CARACTERÍSTICAS 
QUE POSSAM IDENTIFICÁ-LOS. 


ALUNO CARACTERÍSTICA 
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16- RESOLVA OS DESAFIOS MATEMÁTICOS. 


a) ESTES PÉS DE ALFACE SÃO DA HORTA DE DONA 
MARIA. PARA SEREM VENDIDOS, ELA COLOCOU AS 
ALFACE ARRUMADAS DENTRO DESSAS CAIXAS. 
QUANTOS PÉS DE ALFACE HÁ NESTAS CAIXAS? 


SENTENÇA MATEMATICA CALCULO 


RESPOSTA: 
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b) SE A MÃE DE LUCAS FOSSE AO MERCADO UMA 
VEZ POR SEMANA E GASTASSE R$ 213 REAIS, 
QUANTO GASTARIA EM 8 SEMANAS? 

SENTENÇA MATEMATICA CALCULO 


RESPOSTA: 


c) O AGRICULTOR COLHEU 128 QUILOS DE BATATA, 
187 QUILOS DE ABÓBORA E 84 QUILOS DE 
CENOURAS. QUANTOS QUILOS DE VERDURAS O 
AGRICULTOR COLHEU? 

SENTENÇA MATEMÁTICA CÁLCULO 


RESPOSTA: 
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c.1) QUANTOS QUILOS DE ABÓBORA O 
AGRICULTOR COLHEU A MAIS EM RELAÇÃO A 
BATATA? 

SENTENÇA MATEMÁTICA CÁLCULO 


RESPOSTA: 


17) CHEGOU A HORA DAS OPERAÇÕES. ENTÃO 
VAMOS RESOLVER? 
a) 6/8 x 2= D) 3/2 x2 = c) 424 x 3 = 
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18 - DESENHE DUAS FIGURAS VERDES COM 24 | 


DE ÁREA E UMA VERMELHA COM 25| |. 


19 - O GRÁFICO DE BARRAS REPRESENTA O 
NUMERO DE PASTEIS QUE OS PADEIROS FIZERAM 
ONTEM. OBSERVE O GRÁFICO E RESPONDA: 


) - 
JOÃO MANUEL FRANCISCO ANTÔNIO RUI CARLOS 
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O PASTELEIRO RUI FEZ 8 PASTEIS. DESENHE A 
BARRA DELE NO GRÁFICO E PINTE-A DE AZUL. 
e QUAL O PASTELEIRO QUE FEZ MAIS PASTEIS? 


e QUANTOS? o 
e QUAL O PASTELEIRO QUE FEZ MENOS PASTEIS? 


e QUANTOS? 
e QUAIS OS PASTELEIROS FIZERAM O MESMO 
NUMERO DE PASTEIS? 


e QUANTOS? 
e QUANTOS PASTEIS OS PASTELEIROS FIZERAM AO 
TODO? 


20) ESCREVA A LEITURA DOS NÚMEROS E 
DECOMPONHA COMO NO MODELO 


2094 - DUZENTOS E CINQUENTA E QUATRO 200+50+4 


983 - 
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316 


/01 


2/0 


21 - OBSERVA E COMPLETA O QUADRO. 


ANTECESSOR Ea SUCESSOR 


E E) 
E E 
E E 
E Co 
22 — VOCÊ JÁ APRENDEU QUE OS NUMEROS 
PODEM SER DIVIDIDOS EM DOIS GRUPOS. OS 


PARES, QUE TERMINAM EM 02 4 6E8E OS 
ÍMPARES QUE TERMINAM EM 1,3, 5 7,9. 


PINTE DE AZUL OS NUMEROS PARES E DE 
VERMELHO OS NUMEROS ÍMPARES. 
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REESCREVA OS NUMEROS DA ATIVIDADE 
ANTERIOR EM ORDEM CRESCENTE. (DO MENOR 
PARA O MAIOR). 


23) MEDE COM A TUA RÉGUA E ESCREVE QUANTOS 
TRACINHOS (CM) TEM A FIGURA: 


24) COMPLETE COM OS SINAIS >, < OU =. 


*4X10) | 23+12 *4X6 | |12+12 
*30+30) |5X8 


25) OBSERVA A TABELA E COMPLETE: 
DESENHA UM | | VERDE EM 3B. 
DESENHA UM () AZUL EM Af. 


DESENHA UM /À AMARELO EM 5E. 


DESENHA UML |! VERMELHO EM D4. 


DESENHA UM () VERDE EM 2C. 
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26) LARISSA TEM UMA LOJA QUE VENDE ENFEITES 
PARA O DIA DA PÁTRIA. 
VEJA AS VENDAS DA SEMANA: 


BANDEIROLAS 224 34/ 405. 


hem 71 


a-QUANTOS ENFEITES FORAM VENDIDOS NA 
SEGUNDA-FEIRA? 


Ob -QUANTAS BANDEIROLAS FORAM VENDIDAS NA 
SEMANA? 


c-QUAL O DIA DA SEMANA QUE FOI VENDIDO MAIS 
ENFEITES? QUANTOS? 


d- QUAL O DIA DA SEMANA QUE FOI VENDIDO 
MENOS ENFEITES? QUANTOS? 


f-QUANTAS BANDEIRINHAS FORAM VENDIDAS NA 
SEXTA-FEIRA? 


g-QUAL FOI O ENFEITE MAIS VENDIDO? 
QUANTOS? 


n-QUAL FOI O ENFEITE MENOS VENDIDO? 
QUANTOS? 
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27) OS CHEQUES SÃO UTILIZADOS DIARIAMENTE 
NAS OPERAÇÕES DE COMPRA E NOS 
PAGAMENTOS, DE MODO GERAL. OBSERVE 


ATENTAMENTE O CHEQUE ABAIXO. 
Comp Banco Agencia Ci Conta C2 Série Cheque Nº C3 R$ 
[7 |2345-1 |2 [000 [223344 1. 


058 L289 


Pague por 
Cheque 


BANCO BRADESCO 
RUA ROBERTO XIMENES, S/N de de 
CENTRO  ALCÂNTARAS 
TEL: (88) 3640 1240 
CHEQUE ESPECIAL 
VITORIA PEREIRA DA SILVA 


O NUMERO DA AGENCIA É: | O NUMERO DA CONTA É: 


a)( )239 a)( )058 
b) ( ) 9690 | b) ( ) 350,00 
Cc) ( ) 23454 | c( )000 
d) ( ) 223344 Do da( )2345-1 


PREENCHA O CHEQUE ANTERIOR COM O VALOR 
POR EXTENSO. 
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28) OBSERVE O PAINEL DESENHADO ABAIXO. 


450 
O NUMERO REPRESENTADO NELE PODE TAMBÉM 
SER ESCRITO COMO: 


a) (|) QUATRO CENTENAS E CINCO DEZENAS 
b) (|) QUATRO DEZENAS E CINCO UNIDADES 

c) ( ) QUATRO CENTENAS E ZERO UNIDADES 
d) (|) QUATRO CENTENAS E CINCO UNIDADES 


OBSERVE OS ANÚNCIOS E RESPONDA 


LOJAS MACAVI LOJAS ELETRO EXECUTE 


am: || AMERICANAS MÓVEIS NOTEBOOK 
por” || NOTEBOOK | NOTEBOOK 
Or. A PARTIR DE: || POR: 


R$ 1.399,00 || 6109900 | R$ 1.320,00 || R$ 1.229,00 


TT 


Em qual das lojas o Em qual delas ele custa 
Notebook custa mais mais caro”? 

barato? a) ( ) Lojas Macavi 

a) ( ) Execute b) ( ) Lojas Americanas 
BE) E OP c) () Eletro Móveis 

C)( ) pa EN d) (|) Execute 

o) ( ) Lojas Macavi 
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29) FAÇA DE CONTA QUE VOCÊ VAI COMPRAR UM 
NOTEBOOK E FAZER O PAGAMENTO COM CHEQUE. 
ESCOLHA O SEU NOTEBOOK E PREENCHA O 
CHEQUE CORRETAMENTE PARA FAZER O 
PAGAMENTO. 


Comp Banco Agencia Ci Conta 02 Série Cheque Nº C3 R$ 


058 289 9690 / 2345-1 2 000 223344 1 


Pague por 


Cheque 


BANCO BRADESCO 

RUA ROBERTO XIMENES, S/N 
CENTRO Alcântaras 

TEL: (88) 3640 1240 

Cheque Especial 


30) REVISÃO: RESOLVA AS MULTIPLICAÇÕES: 
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31)- PENSE: SE O QUILO DE UM PEIXE CUSTA R$ 
3,49 QUAL É O PREÇO DE 2 QUILOS DESSE MESMO 
PEIXE? 


a) ( )R$6,88 b)( )R$6,98 c) ( ) R$ 7,98 


32) VOVÔ JUVENAL QUER REPARTIR, IGUALMENTE 
R$1.872,/00 ENTRE 6 NETOS. CADA NETO 
RECEBERÁ? 


a) () R$312,00 b)( ) R$261,00 c)( ) R$418,00 
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33- OBSERVE O A TABELA ABAIXO E RESPONDA: 
HABITANTES POR ESTADO 


, SANTA RIO GRANDE 
PPSSPAINA CATARINA DO SUL 


10.0//./99 0.969.266 10.//0.0083 


FONTE: IBGE, CONTAGEM DA POPULAÇÃO DE 2012. 


a- QUAL É O TÍTULO DA TABELA? 


b- QUAL ESTADO TEM MAIS HABITANTES? 


c- A DIFERENÇA ENTRE O ESTADO DE MAIOR 
HABITANTE E O MENOR É DE: 


d- QUAL É FONTE 


e- ESCREVA O NOME DO ESTADO E A POPULAÇÃO 
EM ORDEM DECRESCENTE (DO MAIOR PARA O 
MENOR) 


ESTADO POPULAÇÃO 
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34) VEJA O GRÁFICO QUE A PROFESSORA DE 
MARIANI APRESENTOU A TURMA: 


QUANTO TEMPO PODEM VIVER ESSSES ANIMAIS 


Ó 
ARARA CARNEIRO LEÃO CORVO GORILA 


FONTE: HTTP:/AMNWW.CURIOSIDADES10.COM/ANIMAIS/TEMPO DE VIDA DOS ANIMAIS.HTML 


AGORA, RESPONDA: 


a) QUAL ANIMAL VIVE MAIS TEMPO? 


D)QUAL O ANIMAL QUE VIVE MENOS TEMPO? 


c) O GORILA VIVE QUANTOS ANOS? 


d) QUANTOS ANOS O CORVO VIVE MAIS QUE O 
LEÃO? 
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PARA RELAXAR! 


35) LEIA A LETRA DA MÚSICA E MARQUE QUAL 
FIGURA GEOMÉTRICA NOS FAZ LEMBRAR: 


CÍRCULO | |O MEU CHAPÉU TEM TRÊS PONTAS 


QUADRADO | TEM TRÊS PONTAS O MEU CHAPÉU 


. SE NÃO TIVESSE TRES PONTAS 
TRIÂNGULO | 
NÃO SERIA O MEU CHAPÉU 


() 
() 
( ) RETÂNGULO 
() 
() 


ESFERA 


36) GANHEI UM PRESENTE NO MEU ANIVERSÁRIO 
E VEIO EMBRULHADO NUMA CAIXA DE SAPATO. 
ESSA CAIXA DE SAPATO NOS FAZ LEMBRAR DE: 


(A) UM CUBO 

(B) UMA ESFERA 

(C) UM PARALELEPÍPEDO 
(D) UM CONE 

(E) UMA RETA 
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37) VEJA A TEMPERATURA ÀS 10 HORAS DA MANHÃ 


EM ALGUMAS CAPITAIS DO BRASIL EM CERTO DIA. 
DEPOIS RESPONDA. 


RUBENS CHAVES 


E DS SDS a a e a 6 Am A EI A e 2 2 6 


FABIO COLQM BAN! 


xiita dar) SS in a a ND AD 
720.47 


| 
bi) 


' e 
A pa a a pe rp q PA SRA O a e e a 


> ANTÔNIO GAUDÉRIO / FOLHA IMAGEM 


”, 


SALVADOR (BA) PORTO ALEGRE (RS) SÃO PAULO(SP) MANAUS (AM) | 
em 6,5 ºC 16,2 ºC pia 
a) EM QUE CIDADE A TEMPERATURA ESTAVA MAIS 


ALTA? 


O) QUAL FOI À TEMPERATURA MAIS BAIXA? EM QUE 
CIDADE? 


C)DESCREVA AS TEMPERATURAS EM ORDEM 
DECRESCENTE. 


O)ESCREVA AS TEMPERATURAS EM ORDEM 
CRESCENTE. 
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EXPRESSÕES NUMÉRICAS 


NAS EXPRESSÕES NUMÉRICAS COM ADIÇÕES E 
SUBTRAÇÕES VOCÊ DEVE RESOLVER JA 
OPERAÇÃO QUE APARECER PRIMEIRO. 


OBSERVE AS EXPRESSÕES A SEGUIR: 


DD cu mi E q) sm 


| 
| 
E Ra = 
| 
| 


NAS EXPRESSÕES NUMÉRICAS QUE APRESENTAM 
AS QUATRO OPERAÇÕES VOCÊ DEVE RESOLVER 
PRIMEIRO AS  MULTIPLICAÇÕES E DIVISÕES 
SENDO QUE, A QUE ESTIVER NA FRENTE, DEVE 
SER RESOLVIDA PRIMEIRO. FICANDO APENAS 
ADIÇÕES E SUBTRAÇÕES, RESOLVA-AS DO MESMO 
MODO. 
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19+/X4-36:9X8= 
E 
19 +28-36:9X8=- 
es 
19 +28 -4X8= 
—— 


19 + 28 — 92 = 


42:/X3+6X6-42= 
+ 
6X3+6X6-42= 
e 
18+ 6X 6-— 42= 
E 
18 + 30 — 42= 
e 
54 - 42= 
—— 


12 
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38) CALCULE O VALOR DAS EXPRESSÕES: 


aJ12-8+9-3= 


b)12+13-10+0= 


c) 15 + (8-2) = 


d)/x9+3x D= 
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e)30+3X2-8X4=- 


e) 20-30:3+6X11-16- 


39) EFETUE AS MULTIPLICAÇÕES E DIVISÕES 
ABAIXO: 


a) 70 X 100 = f) 80.000 : 1.000 = 
b) 405 X 1.000 = 9) 50.700 : 100 = 
h 


c) 100 X 10 = ) 6.300 : 10 = 
d) 850 X 100 = |) 98.700 : 100 = 


e) 9.060 X 10 = ) 41.000 : 1.000 = 
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40) VOCÊ JÁ OUVIU FALAR NA GRANDE MURALHA CHINESA? 
O SOBERANO CHINES TCHI-HUANG-TI, POR VOLTA DE 
250.a.C., MANDOU CONSTRUIR UMA GRANDE MURALHA PARA 
DEFENDER O NORTE DE SEU REINO. 


PARA DESCOBRIR O COMPRIMENTO 
APROXIMADO DA MURALHA, FAÇA OS | 
CÁLCULOS DA SEQUÊNCIA ABAIXO. 


pa k p “4 E 
- “ 
Ta : » 
za A, Y a, E q | .. 
q. , o! ' o 
Pa e | - aum, Q 
Ms PN Ro Ç 
. tá Pro | l Pa er 


ESTE E O 
COMPRIMENTO 
APROXIMADO, EM 
QUILOMETROS, 
DA MURALHA DA 
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41) PENSANDO BEM... 
1- SE NUMA CAIXA CABEM 10 LIVROS. QUANTOS 


LIVROS CABERÃO EM SEIS CAIXAS IGUAIS? 


o- SE UMA DUZIA DE GARRAFAS TEM 12 
GARRAFAS. QUANTAS GARRAFAS TERÃO EM SETE 


DUZIAS? 


3- SE NUMA SALA DE AULA CABEM 30 CADEIRAS. 
QUANTAS CADEIRAS CABERÃO EM NOVE SALAS 


IGUAIS? 
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4- SE FLÁVIA COMPRA 4 QUILOS DE RAÇÃO PARA 
SEUS GATOS POR MÊS. QUANTOS QUILOS DE 


RAÇÃO ELA COMPRA POR ANO? 


o- SE FERNANDO DEMORA UMA SEMANA PARA 
PINTAR UMA CAIXA. QUANTOS DIA ELE VAI 


DEMORAR PARA PINTAR 5 CAIXAS IGUAIS? 
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EXPRESSÕES NUMÉRICAS 

NAS EXPRESSÕES NUMÉRICAS QUE APRESENTAM 
PARÊNTESES E COLCHETES, DEVEMOS RESOLVER 
PRIMEIRO AS OPERAÇÕES QUE ESTÃO DENTRO 
DOS  PARÊNTESES,  ELIMINANDO-OS. DEPOIS 
RESOLVA, AS OPERAÇÕES QUE SE ENCONTRAM 
DENTRO DOS COLCHETES PARA PODER ELIMINÁ- 
LOS. 

DEPOIS PROCEDA NORMALMENTE, COMO NAS 
EXPRESSÕES ANTERIORES. EXEMPLO 


(XKI-24+43-5XO0 
En Ao 
49-24 +3-0 
+ — 
29 +3-0 
— 
28 — O 
E a 
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64:4-[8-(2X3)+12:2]-3= 
64:4-[8-6+12:2]-3= 
64:4-|[8-6+6]-3 


64:4-[2+6]-3 


7 
64:4-8-83 
“Vo 
16-8-3 
—— 
S—3 
Dus 


5 
VAMOS VER SE VOCÊ COMPREENDEU? 


42) OBSERVE OS SINAIS E RESOLVA COM ATENÇÃO. 


aJ6óx(Dx3-4)+5= 
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b) 14+(4x8-17)= 


c)4x[2+(16x2-18)]= 


d)8+[46-(18+8x2)]= 
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QUANDO EM UMA EXPRESSÃO NUMÉRICA 
APARECEM SINAIS DE ASSOCIAÇÃO, DEVEM SER 
ELIMINADOS NESTA ORDEM: 


1º ( ) PARENTESE, 
2º [ 1 COLCHETES, 
3º ( ) CHAVES. 


43) RESOLVA AS EXPRESSÕES NUMÉRICAS: 


a) 15 +(260—-12)-8= 


b)(22+4)-17+5= 
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c)29 +[12+(8-5)+2]= 


0)32-[(12-60)+8|= 


e49+[(18-5)-2]+1145= 
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0)64:8X2+35:5-6- 


d)50-4X(35:5-3)- 


e)(28-18:3)+6= 
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44) GRUPOS DE OPERAÇÕES 


GRUPO 01 
a) 549 + 321 + 17/= 
b) 264 + 158 + 36= 
c) 304 + 681 + 59= 
d) 964 — 256= 
e) 816 —- 35/= 
[) 624 — 599= 
GRUPO 03 
a) 341 + 589= 
D) 653 + 207= 
c) 432 + 168 + 85= 
d) 692 — 254= 
e) 953 — 648 = 
GRUPO 05 
a) 3.125 + 6.084= 
D) 2.009 + 6.891= 
C) 4.582-3.643= 
d) 5.005 — 29/= 
e) 9.541 — 6.814= 
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GRUPO 02 
a) 61/ + 305 + 24= 
Db) 461 + 130 + 95= 
C) 238 + 34/ = 8= 
d) 687 — 568= 
e) 816 — 694= 
[) 428 — 291= 
GRUPO 04 
a) 684 + 219 + 84= 
D)36/ + 391 + 29= 
) 952 — 315= 
d) 467 — 399= 
e) 836 — /92 = 


GRUPO 06 
a) 6.008 + 3.259= 
b) 3.135 + 4.267= 
c) 5.000 — 589= 

d) 4.395 — 2.619= 
e) 8.002 — 5.367= 


GRUPO 7 GRUPO 8 
a) 3.128 + 6.254= a) 1.259 + 2.904= 
b) 5.026 + 4.689 = b) 3.081 + 5.302= 
c) 4.302 + 5.109- C) 6.527 + 2.009-= 
d) 6.851 — 3.214= d) 8.000 — 2.384= 


e) 5.007 — 3.622- e) 5.000 — 3.290= 
f) 8.352 — 6.125- f) 6.416 — 3.508-= 


GRUPO 9 GRUPO 10 
Db) 241 x 2= Db) 321 x 2= 


) 
) ) 
C) 323 x 2= ) 243 x 2= 
) ) 
) ) 


d) 3.567 + 5.018= d) 3.015 + 6.597= 
e) 6.057 — 5.164= e) 5.002 + 2.999= 
f) 8.000 — 7.695- f) 7.000 — 5.358- 


GRUPO 11 GRUPO 12 
a) 324 x 2= a) 321 x 3 = 
b) 132 x 3= D) 213 x 3 = 


) 

) ) 
Cc) 143 x 3= )123 x 3= 
d) 6.254 + 2.09/= d) 5.005 + 3.096= 
e) 7.351 + 1.983= e) 6.320 + 3.2/0= 
f) 6.000 — 5.954= f) 9.000 — 8165= 
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GRUPO 13 GRUPO 14 
a) 9.349 — 3.209= a) 6.216 + 3.514= 
D) 6.398 — 5.989= b) 3.937 + 6.008= 
Cc) 4.624 — 3.952= Cc) 5.136 + 1.295= 
d) 8.935 — 7.638 = d) 6.830 — 4.92/= 
e) 3.836 — 1.96/= e) 9.000 - 6.389= 
f) 0.000 — 3.983= f) 7.000 — 3.852= 
GRUPO 15 GRUPO 16 
a) 84: 2 = a) 108 :2 = 
D) 96 : 3 = D) 146 :2 = 
) 126 :2 = ) 345 x 3 = 
d) 249 : 3 = d) 918 x 2= 
e) 193 :3 = e) 6.000 — 3.689 = 
[) 428 : 2 = f) 2.394 + 5.196= 


GRUPO 17 GRUPO 18 
a) 41/ x 3= a) 806 x 3= 
D) 324 x 2= D) 524 x 2 = 


) ) 

) 
c) 1.284 : 2= Cc) 2.618 x 3= 
d) 3.693 : 3= d) 3.394 x 2= 
e) 1.648 : 2 = e) 9.561 — 6.20/= 
f) 60.396 : 3 = f) 3.384 + 2437= 


Apostila adaptada pela professora Maria Izabel Luiz Página 44 


GRUPO 19 
a) 348 x 2 = 
D) /39 x 3 = 
Cc) 62/ x 3 = 
d) 56/ x 2 = 
e) 6.201 + 2.539= 
[) 5.629 — 4.598= 


GRUPO 21 
a) 2984 + 1.89/= 
D) 9.016 — 2.80/= 


) 

) 
Cc) 957 x 3= 
d) 607 x 2= 
e) 5/4 x 3= 
[) 826 x 4= 


GRUPO 23 
a) 2/6: 3= 
Db) 368 : 4 = 


) 

) 

) 284 :2 = 
d) 3.198 x 2 = 
e) 1.2/4 x 3= 
|) 2.192 x 4= 
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GRUPO 20 
a) /95 x 4= 
D) 396 x 4= 
c) 809 x 4= 
d) 364 : 4= 
e) 248 : 4= 
[) 1.284 : 4= 


GRUPO 22 


a) 304 : 4= 


1.684 : 2= 
) 2.439:3 = 
ad) 1296 : 3 = 
e) 4.284 : 2= 
[) 208 : 4= 
GRUPO 24 


a) 4.683 + 3.196= 
b) 3.527 + 5.294= 


) 

) 2.032 — 3.29/= 
d) 6.138 — 5.999= 
e) 3.149 x 2= 

f) 2.038 x 4= 
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GRUPO 25 GRUPO 26 
a) 342 x 3= a) 132 x 3= 
D) 413 x 4 = D) 231 x 4 = 
Cc) 142 x 5= Cc) 312 x 5= 
d) 3.107 + 6.351= d) 2.567 + 5.948= 
e) 4.320 — 2.694= e) 4.582 - 3./91= 
f) 2.000 — 3.458= [) 8.237 + 1.629= 
GRUPO GRUPO 28 
a) 2.016 x 4= 3.000 — 2.329= 
D) 605 x 9= 3.890 + 2./36= 
c) 1.541 x 5= 7.856 + 9/8= 
d) 8.624 — 6.318= 2.193: 3= 
e) /.03/ — 629= 
[) 8.346 — 6.289= 


GRUPO GRUPO 30 
a) 1.248 : 4= 2= 


) 
) 
C) 1.8/6 + 2.939= ad 
d) 3.9/5 — 498= 

e) 8001 — 4.3/6= 

[) 784 x 4= 
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GRUPO 31 GRUPO 32 

a) 153 x 2= a) 52/ x 5= 
Db) 342 x 3= Db) 346 x 6 = 
c) 541 x 4= c) 1.684 : 2= 
d) 124 x 5= d) 1.296 : 3 = 
) 


e) 214 x 6= e) 3.294 + 3.508= 
f) 325 x 5= f) 5.000 — 2.973= 


GRUPO 33 GRUPO 34 
a) 102 x 6 = a)624 + 305 + 21= 
D) 403 x /= b) 914 - 258= 
Cc) 6.97 x 5= c) 423 + 15/ + 69= 
d) 324 x 6= d) 694 x 3= 
e) /05 x 9= e) 98/: 2= 
f) 909 x 3= [) 681 : 3= 
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PROBLEMINHAS 


T)CALCULE A SOMA DO NUMERAL 764 E O SEU 
SUCESSOR. 


2)CALCULE A SOMA DO NUMERAL 864 E O SEU 
SUCESSOR. 


39)CALCULE A SOMA DO NUMERAL 796 E O SEU 
SUCESSOR. 


4)EU TENHO 146 SELOS E MARIA TEM 123 SELOS. 
a) QUANTOS SELOS EU TENHO A MAIS QUE MARIA? 


b) QUANTOS SELOS TEMOS JUNTOS? 
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5)VOVÔ FEZ 75 PASTEIS E 94 COXINHAS. 
a) QUANTOS SALGADINHOS ELA FEZ AO TODO? 


Db) QUANTAS COXINHAS ELA FEZ A MAIS QUE OS 
PASTEIS? 


G)CALCULE A SOMA DO NUMERAL 1.302 E O SEU 
SUCESSOR. 


7)CALCULE A SOMA DO NUMERAL 843 E O SEU 
SUCESSOR. 


8) MARIANA TEM 38 ANOS. JOÃO TEM 57 ANOS. 
a) QUANTOS ANOS ELES TEM JUNTOS? 


b) QUANTOS ANOS JOÃO E MAIS VELHO QUE 
MARIANA? 
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9)CALCULE A SOMA DO NUMERAL 1.864 E O SEU 
ANTECESSOR 


10) CALCULE A SOMA DO NUMERAL 951 E O SEU 
ANTECESSOR. 


11) TENHO R$16,00. QUERO COMPRAR UMA BLUSA 
QUE CUSTA R$ 57,00. QUANTOS REAIS FALTAM? 


12) PEDRO SAIU COM R$38,50. COMPROU UM LIVRO 
POR R$13,00. QUANTO RECEBEU DE TROCO? 


13) O INGRESSO PARA O PARQUE CUSTA R$15,00. 
TENHO R$12,70. QUANTO AINDA FALTA? 
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14) CALCULE A SOMA DO NUMERAL 986 E O 
SUCESSOR DE 580. 


15) NA COLEÇÃO DE CHAVEIROS DE RICARDO HÁ 
376 CHAVEIROS DE METAL E O DOBRO EM 
CHAVEIROS DE PLÁSTICO. 


a) QUANTOS CHAVEIROS DE PLÁSTICO HÁ MAIS 
QUE OS DE METAL? 


b) QUANTOS CHAVEIROS ELE TEM AO TODO? 


16) PHILIPE FOI ÀA UMA LOJA COM 280 REAIS. ELE 
COMPROU UMA CALÇA POR 125 REAIS E UMA 
CAMISA POR 65 REAIS. 


a)QUANTOS REAIS PHILIPE GASTOU? 


D)QUANTOS REAIS RESTARAM PARA PHILIPE? 
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17) JÚLIO É PEDREIRO. ELE ESTÁ CONSTRUINDO 
UMA GRANDE CASA. 


a) ELE RECEBEU DOIS CARREGAMENTOS DE 
TIJOLOS. NUM HAVIA 1.452 TIJOLOS E NO OUTRO 
3.900 TIJOLOS. QUANTOS TIJOLOS ELE RECEBEU? 


b) OS AZULEJOS DA COZINHA E DO BANHEIRO 
SÃO IGUAIS. ELE USOU 2.480 AZULEJOS NA 
COZINHA E 950 AZULEJOS NO BANHEIRO. 
QUANTOS AZULEJOS FORAM USADOS? 


c) ELE COMPROU 1.790 LADRILHOS PARA O PISO 
DA COZINHA E 830 LADRILHOS PARA UMA 
PEQUENA DESPENSA. QUANTOS LADRILHOS ELE 
COMPROU? 
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d) ELE COMPROU 2.500 TELHAS E ENCOMENDOU 
1.850 QUE CHEGARÃO DENTRO DE TRÊS SEMANAS. 
QUANTAS TELHAS ELE COMPROU AO TODO? 


18) EM NOSSA ESCOLA ESTUDAM 247 MENINOS E 
314 MENINAS. 


a) QUANTOS ALUNOS HÁ NESSA ESCOLA? 


b) QUANTAS MENINAS HÁ A MAIS QUE MENINOS? 


19) MAURÍCIO TEM UMA BANCA DE JORNAL. ONTEM 
ELE VENDEU 425 JORNAIS. HOJE ELE VENDEU 
386 JORNAIS. QUANTOS JORNAIS ELE TERÁ DE 
VENDER AINDA PARA ALCANÇAR A VENDA DE 
ONTEM? 
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20) UM FEIRANTE TEM 325 GOIABAS, 246 MAÇAS E 
669 LARANJAS. JÁ VENDEU 845 FRUTAS. QUANTAS 
FRUTAS ELE AINDA TEM PARA VENDER? 


21) MARCOS POSSUI 256 CHAVEIROS. GANHOU 
MAIS 40 E DEU 65 PARA SEU IRMÃO. QUANTOS 
CHAVEIROS ELE TEM AGORA? 


22) BRUNO POSSUI 650 CHAVEIROS. GANHOU MAIS 
130 E DEU 150 PARA SEU IRMÃO. QUANTOS 
CHAVEIROS ELE TEM AGORA? 
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23) ANA POSSUI 326 REVISTAS. GANHOU MAIS 80 E 
DEU 45 PARA SEU PRIMO. QUANTAS REVISTAS ELA 
TEM AGORA? 


24) RAFAEL POSSUI 564 SELOS. GANHOU MAIS 235 
E DEU 180 PARA SEU PRIMO. QUANTOS SELOS ELE 
TEM AGORA? 


25) AMANDA TRABALHA EM UMA LOJA E GANHA 685 
REAIS POR MÊS. SEU IRMÃO TRABALHA EM 
OUTRA LOJA E GANHA O DOBRO DE AMANDA. 
QUANTO O IRMÃO DE AMANDA GANHA POR MES? 
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26) HELENA GASTOU R$ 65,70 COMPRANDO UMA 
BLUSA, R$47,50 COM UMA BERMUDA E PAGOU A 
COMPRA COM UM CHEQUE DE R$ 200,00. 


a) QUANTO ELA GASTOU COM AS COMPRAS? 


b) QUANTO RECEBEU DE TROCO? 


27) NO SÁBADO À NOITE, 580 PESSOAS FORAM A 
UMA MESMA SESSÃO DE CINEMA. SABENDO QUE 
ESSE CINEMA TEM LUGAR PARA 850 PESSOAS, 
QUANTOS LUGARES FICARAM VAZIOS? 
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28) LARA FOI A UMA LOJA COM 250 REAIS. ELA 
COMPROU UMA BLUSA POR 126 REAIS E UMA 
SANDÁLIA POR 58 REAIS. 


a) QUANTOS REAIS LARA GASTOU? 


Db) QUANTOS REAIS RESTARAM PARA LARA? 


29) JOÃO PAGA 540 REAIS DE ALUGUEL. NO 
PRÓXIMO MÊS SEU ALUGUEL SERÁ AUMENTADO 
EM 135 REAIS. QUANTO JOÃO VAI PAGAR DE 
ALUGUEL NOS PRÓXIMOS MESES? 
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30) NA PRATELEIRA DE UM SUPERMERCADO 
FORAM COLOCADAS 350 LATAS DE SARDINHA. 
DESSAS, METADE JÁ FORAM VENDIDAS. 
QUANTAS LATAS DE SARDINHA SOBRARAM NA 
PRATELEIRA? 


31) EM UMA OPERAÇÃO O MINUENDO E 6.358 E O 
SUBTRAENDO 4.008. QUAL É O RESTO? 


32) SE VOCÊ COMPRAR UMA CALÇA POR 159 REAIS 
E UMA BLUSA POR 284 REAIS, QUANTO VOCÊ IRÁ 
PAGAR? 
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33) UM TEATRO TEM CAPACIDADE PARA 4.500 
PESSOAS. SABENDO QUE DURANTE UMA 
APRESENTAÇÃO TEATRAL  COMPARECERAM 
3.658 PESSOAS. QUANTAS PESSOAS AINDA 
PODERIAM TER ASSISTIDO A APRESENTAÇÃO? 


34) PARA UM PASSEIO REALIZADO PELA ESCOLA, A 
DIRETORA ORGANIZOU OS ALUNOS EM 3 ÔNIBUS, 
COM 48 ALUNOS EM CADA ÔNIBUS. QUANTOS 
ALUNOS FORAM AO PASSEIO NO TOTAL? 


35) BÁRBARA TINHA UMA COLEÇÃO DE 
CANETINHAS. DEU 65 PARA A IRMÃ E FICOU COM 
242. QUANTAS CANETINHAS HAVIA NA COLEÇÃO 
DE BÁRBARA? 
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36) NA FRUTEIRA HAVIA 2 DÚZIAS DE LARANJAS, 1 
DEZENA DE AMEIXAS E MEIA DUZIA DE BANANAS. 
QUANTAS FRUTAS HAVIA NA FRUTEIRA? 


3/7) EM UM TANQUE HAVIA 695 PEIXES. FORAM 
RETIRADOS 287 PEIXES. QUANTOS PEIXES 
RESTARAM NO TANQUE? 


38) A "PASTELARIA RICO PÃO" TINHA 5 CAIXAS COM 
34 BOLINHOS CADA UMA. QUAL O TOTAL DE 
BOLINHOS?” 
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46) QUE TAL CONHECER UM POUCO SOBRE 
AYRTON SENNA, EMERSON FITTIPALDI E NELSON 
PIQUET? SAIBA QUE ESSES SÃO OS NOMES DE 
TRÊS CAMPEÕES BRASILEIROS DE FÓRMULA 1. 


VEJA AS PERGUNTAS, FAÇA AS CONTAS PARA 
DESCOBRIR AS RESPOSTAS E ESCREVA OS 
RESULTADOS NO QUADRO ABAIXO. 


AYRTON SENNA msn FITTIPALDI | NELSON PIQUET 


1) EM QUE ANO AYRTON SENNA FOI TRICAMPEÃO 


MUNDIAL DE FÓRMULA 12? | 999 + 992 


2) QUAL A IDADE DE EMERSON FITTIPALDI QUANDO 
FOI CAMPEÃO MUNDIAL EM 1972? 


Apostila adaptada pela professora Maria Izabel Luiz Página 61 


3) EM QUE ANO NELSON PIQUET GANHOU O SEU 
PRIMEIRO CAMPEONATO MUNDIAL DE FÓRMULA 1? 


4) EM QUE ANO FOI REALIZADO O PRIMEIRO 


CAMPEONATO MUNDIAL DE FÓRMULA 1? | 2X975 


5) QUANTOS TÍTULOS MUNDIAIS DE FÓRMULA 1 


NELSON PIQUET CONQUISTOU? 


6) QUANTOS BRASILEIROS SE TORNARAM 
CAMPEÕES MUNDIAIS DE FÓRMULA 1? 
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7) QUAL O TOTAL DE CAMPEONATOS DE FÓRMULA 


1 CONQUISTADOS POR BRASILEIROS? 


10) QUAL A DISTÂNCIA APROXIMADA, EM 
QUILÔMETROS, PERCORRIDA POR UM PILOTO QUE 
CONSEGUE TERMINAR A PROVA DE INTERLAGOS? 


11) QUAL O ANO QUE AYRTON SENNA GANHOU O 
SEU PRIMEIRO CAMPEONATO MUNDIAL? 


2.810 - 8860 
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47) RESOLVA AS OPERAÇÕES E ESCREVA OS 
RESULTADOS POR EXTENSO: 


35 13 18 68 
X14 Ao x14 Kia 
58 40 28 24 


x 
IN 
x 
NO 
X 
NO 
"4 
x 
NO 
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Iô 


o 
6, 
X 
NO 
IX 
X 
FB. O 
X 
Oo N 


x 
x 
O O 
x 
ÍR 
NO 


Acao 
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48) OBSERVE COMO FOI FEITO A DIVISÃO DOS 
NUMEROS ABAIXO 
. 21D +1J = 21 
2.102 + 100 = 924 
"21. GO] + LDGO = 21 


AGORA É A SUA VEZ. CALCULE AS DIVISÕES 
ELIMINANDO OS ZEROS. 


D) 4.300 : 100 =... 
C) 43.000 : 1000 = .....s 


d) 73.000 : 10 = ee 
d) 73.000 : 100 = ..eern 


d) 73.000 : 1.000 = .... 


Apostila adaptada pela professora Maria Izabel Luiz Página 66 


49) VAMOS RESOLVER!!! 


A LOJA “PREÇO BOM” ESTÁ FAZENDO UMA 
LIQUIDAÇÃO NA PARTE DE VESTUÁRIO. OBSERVE 
AS PEÇAS EM PROMOÇÃO: 


- 


1.CADA PRODUTO RECEBEU UM DESCONTO 
DIFERENTE. OBSERVE A TABELA ABAIXO E 
CALCULE O PREÇO FINAL DE CADA PEÇA: 
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PRODUTO | PREÇO DESCONTO| PREÇO COM 
NORMAL DESCONTO 


R$ 40,00 R$4,00 |R$36,00 


CEE 
sm 
mm 
Cem 
ese 
Cem 


2.AGORA, VAMOS VER O QUE GABI E SUAS AMIGAS 
GASTARAM... 


» GABI COMPROU UM PAR DE 
CHINELOS E UM VESTIDO. QUAL 
É O VALOR DE SUA COMPRA? 
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b) AO PASSAR NO CAIXA, GABI 
DEU DUAS NOTAS DE R$100,00. 
QUANTO ELA RECEBERÁ DE «= 
TROCO? 


c) ISABELLA COMPROU UMA BOLSA. ELA VAI 
PARCELAR SUA COMPRA EM 3 VEZES. QUAL 
SERÁ O VALOR DE CADA PARCELA? 


Apostila adaptada pela professora Maria Izabel Luiz Página 69 


d) A BRENDA QUER DAR UM CASACO DE 
PRESENTE PARA SUA MÃE E UMA CAMISETA 
PARA SUA IRMÃ. QUANTO BRENDA TERÁ DE 
GASTAR COM OS PRESENTES? 


e) BRENDA RESOLVEU PAGAR SUAS COMPRAS 
A PRAZO. ELA PODE PARCELAR EM 4 OU 5 
PRESTAÇÕES. QUAL SERÁ O VALOR DE CADA 
PARCELA EM CADA CASO? 
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f) DANIELA GANHOU UM TÊNIS DE SUA MÃE. 
A MÃE DA DANI PAGOU SUA COMPRA COM 3 
NOTAS DE R$ 50,00. ELA PODE USAR O TROCO 
PARA COMPRAR UM PAR DE CHINELOS PARA 


SEU FILHO? VAI SOBRAR OU FALTAR 
DINHEIRO? QUANTO? 


9) JULIA COMPROU O CASACO E O VESTIDO. 
ELA VAI PARCELAR A COMPRA EM 5 VEZES. 
QUAL SERÁ O VALOR DE CADA PRESTAÇÃO? 
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a CX 
hn) QUAL DAS MENINAS GASTOU MAIS? 


) QUANTO AS AMIGAS | GASTARAM 
JUNTAS? 


|) EM QUE LOJA FIZERAM SUAS COMPRAS?” 
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* ATIVIDADES ADAPTADAS DO ARQUIVO PESSOAL: 
ALGUMAS FORAM CRIADAS POR MIM, OUTRAS EU 
RECEBI OU BAIXEI DA INTERNET HÁ MUITO TEMPO, 


PORÉM NÃO LEMBRO A FONTE 


* IMAGENS RETIRADAS DO GOOGLE. 
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ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 
HISTÓRIA E overna 
TEMA 1 | O SÉCULO DAS LUZES: O ILUMINISMO 


1 
pDE 
RS 
Ss 


w 
a 


e: 


O SÉCULO DAS LUZES: 
O ILUMINISMO 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 1 | O SÉCULO DAS LUZES: O ILUMINISMO 


A sociedade europeia do Antigo Regime 


* À sociedade do Antigo Regime era hierarquizada e estamental; a origem de cada indivíduo 
determinava sua posição na sociedade e seus privilégios. 


Clero 
Membros dos estamentos 


dominantes, clérigos e nobres 
eram grandes proprietários 
de terras e estavam isentos 

de muitos impostos. Os nobres 


herdavam privilégios da família, CO Nobreza o 


Nobreza 


Pagavam impostos que 
sustentavam o luxo da corte, 
Burqueses, trabalhadores sem possuir o mesmo prestígio 


urbanos e camponeses social, Muitos burgueses 
enriquecidos, porém, 
compravam títulos de nobreza. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


E voDErna 


HISTÓRIA TEMA 1 | O SÉCULO DAS LUZES: O ILUMINISMO 


O pensamento iluminista 


Reações à sociedade do 
Antigo Regime 


Ideias iluministas Ações revolucionárias 


' Valorização da razão como Instrumento de 
orientação da vida em sociedade, ' Revoluções Inglesas (século XVII): 
Com isso, defesa do método científico levaram à vitória do Parlamento sobre o 
(investigação, experimentação e observação) para absolutismo real, ao fim das restrições à liberdade 
compreender a realidade. econômica e à instauração da tolerância religiosa. 
* Crítica ao fanatismo religioso, ao poder da Igreja ' Revolução Francesa (século XVIII): 
e aos privilégios da nobreza. as Ideias iluministas inspiraram revolucionários 


* Defesa da liberdade religiosa, das liberdades em franceses e foram difundidas por outros 
geral e da igualdade entre os homens em seu continentes, influenciando todo o mundo ocidental. 


estado de natureza. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


E VoDERNa 


HISTÓRIA TEMA 1 | O SÉCULO DAS LUZES: O ILUMINISMO 


À razão como guia do ser humano 


Pensador iluminista 


John Locke A liberdade, a felicidade e a propriedade são direitos naturais do 
(1632-1704) homem, que transfere parte de sua liberdade para os governantes 
em troca de segurança e do cumprimento dos interesses coletivos, 


A liberdade dos indivíduos seria assegurada pela criação de 

Montesquieu três poderes distintos: o Executivo (administração pública), 

(1689-1/55) o Legislativo (criação das leis) e o Judiciário (julgamentos e 
punições). A tripartição do poder coibiria o despotismo. 


Voltaire Criticou em suas obras o absolutismo monárquico, o fanatismo 
(1694-1778) religioso e a Igreja Católica, defendendo a liberdade política e a 


razdo como meio de livrar o povo da superstição e da ignorância. 


O governo deveria subordinar-se à vontade do povo, pois 
Jean-Jacques Rousseau o poder pertence a ele. O ser humano nasce bom, porém, é 
(1/12-1//8) desvirtuado pela sociedade; por isso, deve ser educado com 
liberdade, de acordo com sua natureza, 


Defendia uma educação elementar obrigatória, dirigida pelo 
Marquês de Condorcet Estado e gratuita para todos. Deveria ser uma educação laica, 
(1/43-1/94) independente de crenças religiosas e orientada para o estudo 
das ciências, dos ofícios e das técnicas. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 1 | O SÉCULO DAS LUZES: O ILUMINISMO 


O liberalismo econômico 


Aceitação das ideias de 
Smith entre a burguesia, 
que via a oportunidade de 
prosperar com a liberdade 

de produção e de comércio. 


Publicação de Investigação Difusão pela Europa de 
sobre a natureza e as causas críticas aos fundamentos do 
da riqueza das nações por mercantilismo e da defesa 

Adam Smith, em 1776. do liberalismo econômico. 


De acordo com Smith, com No lugar do acúmulo de 
a livre-iniciativa individual e ouro, a fonte de riqueza 
o fim da intervenção estatal de uma nação seria sua 
na economia, o mercado se capacidade de produzir e 
autorregularia a partir da comercializar mercadorias 
lei da oferta e da procura. agrícolas e manufaturadas. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


E VoDERNa 


HISTÓRIA TEMA 1 | O SÉCULO DAS LUZES: O ILUMINISMO 


O despotismo esclarecido 


Inspirados pelas ideias Entre os chamados 
Ilustradas e liberais, Para Isso, promoveram déspotas esclarecidos estão 
diversos monarcas europeus reformas para tornar a a rainha Catarina II, da 
procuraram modernizar administração do reino mais Rússia, e os reis José 1, de 
seus Estados, porém, eficiente durante a segunda Portugal, Frederico II, da 
preservando a ordem social metade do século XVIII. Prússia, José II, da Áustria, 
e o absolutismo monárquico. e Carlos III, da Espanha. 


Carlos III, por exemplo, 
estreitou o controle 
administrativo e fiscal sobre 
suas colônias americanas: 
expulsou os jesuítas, 
instituiu novos impostos e 
criou o Vice-Reino da Prata. 


NO MUNDO CONTEMPORÂNEO 


OS VALORES 
ILUMINISTAS NO MUNDO 
CONTEMPORANEO 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


E voDERNa 


HISTÓRIA ema 2 | 05 VALORES ILUMINISTAS 
NO MUNDO CONTEMPORÂNEO 


As bases das democracias contemporâneas 
| Ideiasiluministas | Omundoatual 


Em O espírito das leis (1/48), O Estado brasileiro está organizado entre os 
Montesquieu propôs um poderes: Executivo (presidente da república 
sistema de poder tripartite e e seus ministros), Legislativo (Congresso 
independente, controlando Nacional) e Judiciário (Supremo Tribunal 
possiveis abusos. Federal e outros órgaos). 


Organização 
política 


Os iluministas defendiam a O Brasil é um Estado laico, ou seja, nenhuma 
Religião liberdade religiosa do indivíduo, religião deve interferir nas decisões dos três 
mas combatiam a interferência da | poderes. A Constituição garante a liberdade de 
religião na vida pública. culto e a proteção de todas as práticas religiosas. 
Acreditava-se que o ensino Nas escolas atuais, procura-se desenvolver as 
baseado na razao e na ciência e habilidades de investigação e análise crítica. 
Educação mantido pelo Estado libertaria O ensino praticado na maior parte do mundo 


os indivíduos de superstições e tem como referência o método e as teorias 
promoveria a equidade entre eles. científicas. 


Desde a Revolução Industrial, tecnologias 
como as da máquina a vapor, ferrovias, 
automóveis, avioes, antibióticos e a internet 
promoveram transformações em todos os 
aspectos da vida humana. 


Os iluministas defendiam que 
Ciência e o conhecimento científico 


tecnologia fosse utilizado para controlar a 
natureza a serviço do homem. 


UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


ARARIBAPLUS 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 2 | OS VALORES ILUMINISTAS 
NO MUNDO CONTEMPORÂNEO 


Críticas a razão 
e ao progresso iluministas 


Os iluministas viam a 
história da humanidade 
como uma linha de 
progresso contínuo entre os 


tempos primitivos e a era da 
Ilustração. 


A ciência e a tecnologia 
estariam cumprindo 
seu papel de guiar a 

humanidade pelo caminho 
da razão a um mundo mais 
evoluído. 


A partir do século XX, 
principalmente, historiadores e 
pesquisadores criticaram essa 

visão triunfalista dos iluministas a 
respeito do potencial da razão e da 
crença no progresso. 


Passaram a defender que a 

história tem vários caminhos 
e é marcada por mudanças e 
continuidades, idas e vindas. 


Questionaram a Ideia de que 
as tradições orais e míticas 
de sociedades não europeias 
fossem atrasadas ou selvagens. 


Criticaram a crença no poder 
da razão e da ciência de explorar 
a natureza em benefício do 
ser humano, ideia que fez 
com que ela fosse submetida 
ao progresso econômico na 
sociedade industrial. 


AS REVOLUÇÕES 
INGLESAS DO SÉCULO XVII 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 3 | AS REVOLUÇÕES INGLESAS DO SÉCULO XVII 


A era da dinastia Tudor 


' No período Tudor, a autoridade da Coroa ganhou força e a Inglaterra se tornou uma potência 
comercial e marítima. 


Em 1534, fez o Parlamento 

Henrique VIII votar o Ato de Supremacia, 
(1491-1547) que o proclamou chefe da Igreja 
Anglicana, rompendo com o Papa. 


Principais 
governantes da Controlou a disputa política 
dinastia Tudor e religiosa entre católicos e 


protestantes e tornou a Igreja 
Anglicana uma Igreja nacional. 


Elizabeth I 
(1533-1603) 
Desenvolveu a indústria naval Com isso, grandes burgueses 
e derrotou a Invencível Armada acumularam fortunas com a 
espanhola em 1588, conquistando exploração comercial, a concessão 
colônias na América e na África. de monopólios e a pirataria. 


UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


E voDERna 


ARARIBAPLUS 


HISTORIA TEMA 3 | AS REVOLUÇÕES INGLESAS DO SÉCULO XVII 


A prosperidade da era Tudor 


Terras confiscadas 
da Igreja Católica 
foram adquiridas 
por membros da 
pequena nobreza 

de mentalidade 
capitalista. 


As terras comunais, 
até então utilizadas 
de maneira coletiva 

para pastoreio, 
pesca e obtenção 
de lenha, passaram 
a ser cercadas por 
particulares no 
século XVI. 


Formou-se a gentry, 
uma nova camada de 
proprietários rurais 
que produziam, 
sobretudo lã, para 
os mercados Interno 
e externo. 


A partir do 
século XVIII, o 
governo ampliou 
a política de 
cercamentos para 
a criação de ovelhas, 
que fornecia lá para 


o comércio de tecidos. 


Apoio de mercadores, 
donos de manufaturas 
e prestadores de 
serviços enriquecidos 
pelos monopólios. 


Fornecimento de 
matéria-prima para o 
comércio e a produção 

de manufaturas de 
tecido. 


Negociações dos Tudor 
com o Parlamento 
garantiram o relativo 
apoio dessa Instituição 
à monarquia. 


Prosperidade 
econômica da 
Inglaterra e governo 
absoluto dos Tudor 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | AS REVOLUÇÕES INGLESAS DO SÉCULO XVII 


A dinastia Stuart 


* Elizabeth I faleceu em 1603 sem deixar herdeiros, encerrando a dinastia Tudor. 


' James I assumiu o trono e gerou diversas crises no reino com seu governo absolutista. 


A política de cercamentos U monarca criou atritos 
expulsou camponeses de com o Parlamento ao 
Conflitos da era 
suas terras. Sem trabalho e tentar aumentar o valor 
| Stuart sob James I | | 
famintos, eles revoltaram-se dos impostos e criar novas 


contra o rei. taxas. 


Os novos burgueses e os 
membros da gentry eram 
puritanos e presbiterianos, 
que não recebiam os 
monopólios comerciais 
dados aos anglicanos pela 
Coroa; com Isso, passaram a 
defender um governo menos 
autoritário e que Interferisse 
menos na economia. 


Também descontentes, 
um grupo de católicos 
realizou a Conspiração 
da Pólvora (1605), uma 
tentativa fracassada de 
assassinar o rei explodindo 
o Parlamento. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Ao assumir o poder, em 


1625, Carlos I reestabeleceu 


a cobrança de impostos 
navais e Impôs as regras 
da Igreja Anglicana aos 


presbiterianos da Escócia. 


Inicialmente aclamado, 
Cromwell logo se tornou 
um ditador e passou a 
receber críticas. Após sua 


morte, em 1658, abriu-se o 
caminho para a restauração 


monárquica. 


UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


A Revolução Puritana 


Seu autoritarismo agravou 
os conflitos entre a Coroa e 
o Parlamento. Em 1642, o rei 
mandou invadir o Parlamento, 
provocando uma guerra civil 
na Inglaterra. 


Após sete anos, o exército do 
Parlamento, comandado pelo 
puritano Oliver Cromwell, 
venceu Carlos 1 e inaugurou a 
República Puritana. 


E voDERNa 


TEMA 3 | AS REVOLUÇÕES INGLESAS DO SÉCULO XVII 


Ao lado do rei estava a alta 
nobreza, católica e anglicana. 
Já os pequenos proprietários 
rurais, a gentry, a burguesia 

mercantil e os donos de 
manufaturas, em sua maioria 
presbiterianos, estavam ao 
lado do Parlamento. 


Atos de Navegação 
GS) 

Cromwell instituiu que 
mercadorias negociadas com 
a Inglaterra só poderiam 
ser transportadas em navios 
nacionais ou dos países 
produtores. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | AS REVOLUÇÕES INGLESAS DO SÉCULO XVII 


A Revolucão Gloriosa 


Revolução Gloriosa 
(1688) 

O Parlamento depôs Jaime II 
e colocou no trono Guilherme 
de Orange, um holandês 
protestante. 


Após a morte de Cromwell, Seu irmão Jaime II 
a dinastia Stuart voltou assumiu o trono como seu 
ao poder sob Carlos II. sucessor e tentou restaurar 


Simpático à Igreja de Roma, o catolicismo na Inglaterra, 
o rei acabou com as restrições gerando reações de 
à atuação dos católicos. anglicanos e puritanos. 


De modo geral, as 
Revoluções Inglesas 
resultaram de uma aliança 
entre a burguesia, 

a gentry e o Parlamento, 

e criaram as condições para 
o desenvolvimento acelerado 
do capitalismo na Inglaterra. 


y OO e 
S 
a 

(4) A INGLATERRA 


NA LIDERANÇA 
DA ECONOMIA EUROPEIA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


HISTÓRIA TEMA 4 | A INGLATERRA NA LIDERANÇA 
DA ECONOMIA EUROPEIA 


O poderio da Inglaterra 


Obtenção de 
matérias-primas e expansão 
do mercado consumidor 
a partir da conquista de 
possessões coloniais na 
América e na África. 


Fatores que fizeram 
da Inglaterra a maior 
potência naval do mundo 


Busca pelo lucro e pelo 
desenvolvimento econômico 
do país após a consolidação 

do poder da burguesia na 
política. 


E voDERNa 


Enriquecimento da 
burquesia após a aprovação 
dos Atos de Navegação e da 

atuação Inglesa no tráfico 
atlântico de escravos. 


Conquista do comércio 
mundial a partir do 
desenvolvimento da indústria 
de algodão e do aumento 


da produção de alimentos, 
possibilitados pela política 
de cercamentos e pelas 
inovações agrícolas. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 4 | A INGLATERRA NA LIDERANÇA 
DA ECONOMIA EUROPEIA 


Ingleses no comércio negreiro 


Sistema triangular: os ingleses 
trocavam produtos manufaturados 
por escravos da África Ocidental 
e os comercializavam nas colônias 
inglesas na América, sobretudo 
na Jamaica e no sul das 
treze colônias. 


Participação direta 
(Até 1807) 


Participação da 
Inglaterra no tráfico 


negreiro transatlântico 


Os Ingleses, além de estabelecer 
casas comerciais na América que 
facilitavam as transações entre os 
agentes do tráfico, financiavam 
Participação indireta viagens de navios negreiros, 
(Após 1807) forneciam artigos industrializados 
para o escambo de cativos africanos 
e tinham ações em companhias 
de mineração americanas que 
empregavam escravos. 


DO ARTESANATO À 
MANUFATURA MODERNA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


HISTÓRIA 


E voDERna 


TEMA | DO ARTESANATO À MANUFATURA MODERNA 


O pioneirismo inglês na industrialização 


* À indústria moderna surgiu na Inglaterra, no século XVIII, quando máquinas foram 
inventadas para produzir uma grande quantidade de artigos padronizados. 


Mudanças no campo 
As inovações agrícolas provocaram 
o aumento da produção de 


Crescimento do 
E Bi Fatores que levaram a 
comercio maritimo 


| | Inglaterra a acumular | a 
O fortalecimento da marinha asa alimentos, e a política de 
| capitais para investir na 
mercante inglesa foi resultante da 


ER cercamentos aumentou a criação 
É industrialização 
era Tudor e dos Atos de Navegação. de ovelhas e transformou muitos 


camponeses em mão de obra fabril. 


- AE Força política Disponibilidade de carvão 
Exploração de colônias 
ar da burguesia mineral e ferro 
e do tráfico negreiro nn = | | 
e a A consolidação do poder político Os recursos minerais eram 
As atividades coloniais e 0 | x | 
ne | | da burguesia após a Revolução fonte de energia para mover as 

tráfico de africanos escravizados 


| Gloriosa criou condições para 0 máquinas e matéria-prima para 
proporcionaram altos lucros. | E e 
desenvolvimento do capitalismo. Tabricá-las. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E voDERNa 


TEMA | DO ARTESANATO À MANUFATURA MODERNA 


Da produção artesanal a manufatura na Inglaterra 


Produção artesanal 
(Até o século XV) 

Ú artesão comprava 
a matéria-prima e 

confeccionava e vendia 
a mercadoria, tendo 
autonomia sobre seu ritmo 
de trabalho. 


Por contar com apenas 
um trabalhador para fazer 
as mercadorias, esse 
sistema tinha uma baixa 
produtividade e atendia 
apenas às necessidades do 
mercado local. 


Sistema doméstico 
(Séculos XV e XVI) 
Buscando acelerar a 
produção, os empresários 
forneciam ao artesão a 
matéria-prima e vendiam o 
produto final. 


Nesse sistema, 0 artesão 
ainda tinha o controle sobre 
a produção, mas deixava de 
ser responsável por adquirir 

a matéria-prima e perdia 

o contato direto com o 
mercado. 


Sistema manufatureiro 
(Século XVII) 

Os instrumentos de 
trabalho e todo o processo 
de produção passaram a ser 

controlados pelo patrão, 
que pagava um salário 
fixo aos trabalhadores e 
mandava vigiá-los. 


As tarefas passaram a ser 
divididas e cada trabalhador 
executava apenas uma 
etapa da fabricação, por 
determinadas horas, em 
troca de salário fixo. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


A REVOLUCÃO 
INDUSTRIAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


A mecanização da produção 


' Na segunda metade do século XVIII, com a Revolução Industrial, a manufatura começou a 
ser substituída pela maquinofatura. 


Os ingleses já dominavam o comércio No século XVIII, contínuos inventos Surgimento da 
mundial de tecidos de algodão, que no setor de fiação permitiram a indústria moderna 
eram comprados principalmente na criação de máquinas que, operadas A capacidade das 
Índia pela Companhia Britânica das por poucos trabalhadores, fábricas de multiplicar 

Índias Orientais. A Índia também aumentaram a velocidade e a a quantidade de artigos 
forneceu o algodão que abasteceu as precisão da produção. Assim, produzidos a um custo 
manufaturas e as primeiras fábricas a manufatura começou a ser muito baixo resultou na 

têxteis criadas na Inglaterra. substituída pela maquinofatura. criação do sistema fabril. 


A tarefa do trabalhador passou a 
ser operar e fazer a manutenção 
da máquina. À maior produtividade 
do setor causou revoltas entre os 
tecelões, que temiam ficar sem 
trabalho. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


Os inventos da Revolução Industrial 


* Às primeiras máquinas têxteis eram fabricadas em 
madeira e movidas pela energia hidráulica. 

' Em 1769, James Watt realizou aperfeiçoamentos 
na máquina a vapor que possibilitaram fornecer 
energia para bombear a água das minas de carvão E. | 
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* O carvão era combustível para a metalurgia e para 
a obtenção barata do ferro, minério que, durante a 
Revolução Industrial, substituiu a madeira e foi utilizado 
na fabricação de máquinas, pontes, navios e ferrovias. Detalhe de litografia de 1836 que 

" Os principais inventos que levaram à mecanização mostra o uso da fiadeira spinning jenny 
da produção têxtil permitiram a fabricação de tecidos RES RE AD 
largos e fios mais resistentes, finos ou grossos, 
em menos tempo e com mão de obra reduzida. 

' À concentração e a disciplina dos trabalhadores 
nas fábricas baratearam ainda mais os custos da 
produção e elevaram os lucros dos proprietários. 
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OS TRABALHADORES NA 
SOCIEDADE INDUSTRIAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | OS TRABALHADORES NA SOCIEDADE INDUSTRIAL 


Tempo e trabalho no sistema fabril 


Criação do hábito de 
controlar o tempo para 
sincronizar a produção 
e disciplinar os horários 

Surgimento das fábricas A eficiência passou a ser dos trabalhadores. 
' Concentração dos trabalhadores medida pelo tempo de 
em um único espaço. produção. Por isso, o tempo 
passou a valer dinheiro e 
o relógio ganhou 


| É importância central, = 
* Fim da autonomia do artesão Valorização do “tempo 


sobre o produto final e o ritmo de útil”, aquele dedicado 

trabalho. ao trabalho e que rende 
+ Controle da produção e dos dinheiro, resultando em 

trabalhadores pelo patrão, O ritmo da vida e do uma nova moral. 


' Divisão de tarefas e afastamento 
entre o artesão e o consumidor. 


trabalho deixou de seguir 
a natureza e o corpo, e 
passou a acompanhar o 
tempo da máquina. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E voDERNA 


HISTORIA TEMA 3 | OS TRABALHADORES NA SOCIEDADE INDUSTRIAL 


Condições de vida dos trabalhadores 


Os trabalhadores viviam em 
Em geral, os operários trabalhavam casas alugadas, de propriedade 
quinze horas por dia em troca de dos próprios empregadores. As 
balxíssimos salários. A exploração moradias ficavam perto das fábricas 
do trabalho rendia enormes lucros e abrigavam muitas pessoas, não 
para os empresários. contavam com rede de esgoto e 
tinham difícil acesso a fontes de água. 


A vida dos 
trabalhadores na 
sociedade industrial 


Vivendo em condições de miséria, 
os trabalhadores e suas famílias 
eram atingidos com frequência 

por doenças como a cólera e a 
tuberculose. Nas fábricas, corriam 
ainda o risco de sofrer acidentes 
de trabalho. 


Mulheres e crianças passaram 
a ser cada vez mais contratadas 
nas fábricas por receberem 
salários menores do que os dos 
homens, mesmo se executassem 
as mesmas tarefas. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 3 | OS TRABALHADORES NA SOCIEDADE INDUSTRIAL 


Uma nova divisão social 


" O sucesso econômico do sistema de fábricas transformou a vida humana e resultou em uma 
nova configuração de sociedade, com duas classes sociais antagônicas. 


Proprietários das fábricas, das 
máquinas, dos bancos, do comércio, 


das redes de transportes e das 
Burquesia empresas agrícolas. A partir do 
século XVIII, impuseram cada 


vez mais seu domínio sobre a 
sociedade. 


Operários que, por não possuírem 


meios para sobreviver por conta 
Proletariado própria, vivem do salário que 
recebem pela venda de sua força de 


trabalho aos capitalistas. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E voDErna 


HISTORIA TEMA 3 | OS TRABALHADORES NA SOCIEDADE INDUSTRIAL 


À organização da classe operária 


Ludismo 
Entre o final do século XVIII e o início do XIX, 
trabalhadores invadiam as fábricas e quebravam 
as máquinas em defesa da criação de direitos 
trabalhistas. Reprimidos com violência, alguns 
líderes foram presos, julgados e executados. 


Fundação de sindicatos Criação de leis 


PRE Com a legalização das trade unions (sindicatos) trabalhistas e 
Mobilização dos 


operários 


em 1824, os operários passaram a se organizar e fortalecimento 
lutar por aumento de salário, redução das jornadas, do movimento 
limitação do trabalho infantil etc. operário 


Cartismo 
Entre 1838 e 1840, foram enviadas petições 
ao Parlamento que reivindicavam direitos aos 
trabalhadores. Elas receberam milhões de 
assinaturas, mas foram reprovadas, gerando 
manifestações. 


E AMBIENTAIS DA 
INDUSTRIALIZACAO 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


HISTÓRIA Tema 4 | DESDOBRAMENTOS CULTURAIS, ECONÔMICOS Emovenna 


E AMBIENTAIS DA INDUSTRIALIZAÇÃO 


A multidão das cidades 


Diferentemente 
do campo ou das 
pequenas cidades, 
as relações entre 
os moradores se 
tornaram impessoais. 


Em 1829, os ingleses 
Dificuldade de criaram a Scotland 
controlar a multidão Yard para vigiar as 
e crescimento da ruas de Londres e 
criminalidade. atuar na solução de 
roubos e assassinatos. 


Avanço da Surgimento do 
industrialização na fenômeno da 
Inglaterra multidão nas cidades. 


No fim do século 
XVIII, Londres Máquinas e pessoas 
ultrapassou 1 milhão produziam ruídos, e 
de habitantes. o lixo se acumulava 
nas ruas. 


E voDERNa 


E) TEMA 4 DESDOBRAMENTOS CULTURAIS, ECONÔMICOS 
E AMBIENTAIS DA INDUSTRIALIZAÇÃO 


A literatura das multidões 


' Por meio do texto, escritores e leitores “IN DIES ssa di 
/ RE RT Tm ANN S e | 
procuravam entender as metrópoles e lidar MP ti a | Il | 


a va HI 


com o fascínio e o medo que provocavam. 
' Charles Dickens (1812-1870): parte 
importante de suas obras trata da vida 
nas cidades inglesas, com ambientes de 
trabalho degradados, más condições de 
vida para os operários e relações humanas 
desgastadas pelas dificuldades cotidianas. 
' Charles Baudelaire (1821-1867): foi um 
observador sagaz das metrópoles e captou 
com precisão a melancolia, os temores e as 
angústias de seus moradores. ; J Es 
' Edgar Allan Poe (1809-1849): no conto Trote! Meu querido, Trote!”, ta minho tia, em 


O homem da multidão. de 1841. constatou um sussurro aterrorizado e apertando meu braço. 
“Eu não sei o que devo fazer”. Ilustração e trecho 


a solidão do cidadão urbano, apesar de viver daobra David Copperfield, de Charles Dickens, 
cercado de gente. 1871-1880. 


| JN 
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ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E VoDERNa 


HISTÓRIA E PATA DESDOBRAMENTOS CULTURAIS, ECONÔMICOS 
E AMBIENTAIS DA INDUSTRIALIZAÇÃO 


Os impactos ambientais da industrialização 


A construção de ferrovias e 
de novas fábricas acarretou o 
desmatamento de grandes áreas 


de vegetação. 


A coloração das mariposas permitia 
que estas se camuflassem nos 

O hábitat de muitas espécies troncos claros das árvores. Com a 
foi alterado, como no caso das poluição provocada pelas fábricas, 

mariposas brancas da cidade de porém, os troncos escureceram. 

Manchester. Assim, as mariposas tornaram-se 

alvos fáceis dos predadores, 

e praticamente deixaram de existir. 


Atividade industrial 


em larga escala 


Não havia na época 


ra As fábricas causaram a poluição 
a ideia de que 0 did 


das águas e do ar, e o crescimento 
populacional desordenado causou 
acúmulo de lixo e dejetos. 


uso desenfreado de 
matérias-primas e de 
combustíveis fósseis 
pudesse causar 
danos ambientais. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Aumento da produtividade 
com a aplicação de 
inovações tecnológicas na 
indústria em novas áreas 
como a agricultura, a 


metalurgia e os transportes, 


Impulsão da economia 
com a expansão das 
ferrovias, que abriram 
países ao mercado mundial 
e integraram populações. 


TEMA 4 | 


UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


Ampliação da participação 
da Inglaterra no mercado 
mundial, impulsionada pelo 
forte apoio do governo 
nacional, 


Abertura de mercados na 
África, na Ásia e nos novos 
países independentes 
da América após pressão 
diplomática inglesa. 


DESDOBRAMENTOS CULTURAIS, ECONÔMICOS 
E AMBIENTAIS DA INDUSTRIALIZAÇÃO 


À supremacia britânica no comércio mundial 


Fortalecimento do 
liberalismo econômico 
com a expansão da 
industrialização para outros 
países e a prosperidade 
inglesa. 


E VoDERNa 


A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 


ARARIBAPLUS As dedo E, | NA EUROPA E NA AMÉRICA 
E oDErNA 


HISTÓRIA TEMA 1 | A FRANÇA DO ANTIGO REGIME 


A FRANCA 
DO ANTIGO REGIME 


j A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 
ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | NA EUROPA E NA AMÉRICA 
E operna 


HISTÓRIA TEMA 1 | A FRANÇA DO ANTIGO REGIME 


Desigualdades sociais na França 


' No final do século XVIII, a França era o segundo país mais populoso da Europa. 


' À população estava dividida em três estados, e no interior de cada um deles também havia 
grandes diferenças sociais. 


Composto pelo alto clero e pelo 
baixo clero, que tinham condições 
de vida diferentes. 


Formado pela nobreza. 
A grande burguesia vivia em 


Incluía a grande e a pequena mansões, a pequena burguesia 


Primeiro 
estado 


Representavam apenas 3% 
da população, pagavam poucos 


impostos e tinham acesso aos 
principais cargos públicos, 
Segundo comandando efetivamente o país, 


estado 


Terceiro 


burguesia, e os trabalhadores tinha uma vida simples e os milhões 
urbanos e rurais. de trabalhadores viviam à beira da 
miséria, em condições precárias. 


estado 


A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | NA EUROPA E NA AMÉRICA 
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Crise econômica 


Nos séculos No século XVIII, 
XVI e XVII, a safras agrícolas 
França prosperou, ruins causaram a 
enriquecendo alta geral dos preços, 
a burguesia fome e queda na 
comercial arrecadação 
e financeira. de impostos. 


O auxílio na 


independência 
das treze colônias 
inglesas gerou mais 
despesas e as dívidas 
minaram a força 
da monarquia. 


O rei Luís XVI 
aumentou os 
impostos, piorando 
a vida dos setores 
populares e 
enfurecendo 
a burguesia. 


E voDERNa 


A implantação de 
uma reforma fiscal 
foi rejeitada pela 
Assembleia dos 
Notáveis e pelo 
Parlamento. 


Esses Órgãos 
eram controlados 
pela nobreza e 
pelo clero, que 
perderiam muitos 
privilégios com 
a reforma. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A convocação dos Estados Gerais 


O rei aceitou 
a monarquia 
constitucional e aboliu 
privilégios fiscais, mas 
manteve os privilégios 
aristocráticos 
e o dízimo. 


UNIDADE 3 | 


Luís XVI convocou os 
Estados Gerais, uma 
grande assembleia com 
representantes dos 
três estados 
da sociedade francesa. 


Por ordem do rei, 
clero e nobreza se 
reuniram à Assembleia 
Nacional, criando a 
Assembleia Nacional 
Constituinte. 
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TEMA 1 | A FRANÇA DO ANTIGO REGIME 


O monarca, o clero e 
a nobreza defenderam 
que cada estado 
tivesse direito a um 
voto no lugar dos 
votos individuais. 


O terceiro estado não 
aceitou o sistema de 
votação e proclamou a 
Assembleia Nacional, 
defendendo uma 
Constituição 
para o pais. 


E voDERNa 


Por serem mais 
numerosos, os votos 
individuais do terceiro 
estado derrotariam o 
clero e a nobreza. 


DEZ ANOS DE REVOLUCÃO: 
DA QUEDA DA BASTILHA 
AO 18 BRUMÁRIO 
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A tomada da Bastilha e a monarquia constitucional 


" À tomada do maior símbolo do absolutismo francês, em julho de 1789, deu Início à revolução, 
sem uma liderança definida. 


Aprovação pela assembleia da 
Declaração dos Direitos do Homem 
e do Cidadão (1789), que estabeleceu 
a igualdade de todos os homens 
perante a lei e o direito à liberdade, 

à crença religiosa, à propriedade, 

à segurança e à resistência. 


Crise política 
e rumores de que o rei 


e a aristocracia fechariam 
a assembleia. Em uma série de revoltas 


chamadas de “jornadas 
populares”, parisienses 


tomaram a Bastilha x Pe 
; Aprovação da Constituição (1791), 
Saques a armazéns prisão e arsenal militar. 


e ataques às alfândegas que estabeleceu Erin do 
municipais causados pela lda a divisão do Estado em 
escassez de alimentos. três poderes independentes, o voto 
censitário e masculino, a manutenção 
da escravidão nas colônias e o fim das 
restrições comerciais mercantilistas. 
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A proclamação da República 


O povo foi chamado a defender 
a revolução e formou um exército 


Em 1/92, a França entrou 
em guerra com a Áustria 
e a Prússia, que temiam a 
propagação da revolução 
e tinham o apoio do rei 
Luís XVI. 


que derrotou os invasores e os 
partidários do Antigo Regime. 


Proclamação 
da República 


Novas eleições foram realizadas 
e formou-se a Convenção 


Nacional, uma nova assembleia 
composta por diferentes grupos. 


'Jacobinos: pequena burguesia e classe média. 
* Girondinos: grande burguesia comercial e nobres liberais. 


' Planície: tendiam a posições políticas de centro. 


' Cordeliers e sans-culottes: grupos urbanos que defendiam 
mudanças sociais mais radicais. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Por pressão dos 
jacobinos e da 
população, Luís XVI 
e Maria Antonieta foram 
acusados de traição e 
guilhotinados em 17/93. 


Por outro lado, os 
jacobinos distribuíram 
terras dos nobres, 
aboliram a escravidão 
e estabeleceram o 
ensino primário público, 
concretizando o ideal de 
liberdade e igualdade 
perante a lei. 


UNIDADE 3 


TEMA 2 | 


AO 18 BRUMÁRIO 


A radicalização da revolução 


Países defensores 
do Antigo Regime 
reagiram à execução 
e formaram uma 
coligação para derrotar 
a França. 


No período do 
Terror, o Tribunal 
Revolucionário julgou 
acusados de traição 
de todos os grupos, 
que foram presos ou 
guilhotinados. 


A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 
NA EUROPA E NA AMÉRICA 


DEZ ANOS DE REVOLUÇÃO: DA QUEDA DA BASTILHA 


A Convenção criou o 
Comitê de Salvação 
Pública, responsável 
pela segurança 
da França, que 
reorganizou o exército 


e derrotou a coligação. 


A influência de 
jacobinos como 
Robespierre cresceu 
e as principais 
lideranças girondinas 
e opositores foram 
presos e executados. 


E voDERna 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Em 17/94, os girondinos 
articularam um golpe para 
expulsar os jacobinos da 
Convenção, reassumindo 
o poder e encerrando a 
participação popular na 
condução do Estado. 


Assim como os jacobinos, 
o novo governo perseguiu, 
prendeu e executou os 
opositores, dissolveu 
clubes políticos e anulou 
leis sociais, como a do 
ensino público. 


A caminho do fim 


UNIDADE 3 | 


TEMA 2 | DEZ ANOS DE REVOLUÇAO: DA QUEDA DA BASTILHA 


AO 18 BRUMÁRIO 


Em 1795 foi eleito 
o Diretório, governo 
formado por cinco 
deputados. Uma nova 
Constituição foi elaborada 
restabelecendo o voto 
censitário e consagrando a 
liberdade econômica. 


O Diretório foi incapaz de 
garantir a estabilidade 
desejada pela burguesia 
e a França permaneceu 
em situação de 
catástrofe econômica. 


A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 
NA EUROPA E NA AMÉRICA 


E voDERNa 


Revoltas de populares, 
de antigos monarquistas 
e de jacobinos levaram 
os grandes burgueses a 
apolar o golpe do general 
Napoleão Bonaparte, 
dando início ao Consulado 
em 1799. 


Em 18 de Brumário do 
calendário da revolução, 
o Diretório foi extinto 
e teve Início uma nova 
fase na história política 
da França. 


A FRANCA 
TRANSFORMADA 
PELA REVOLUÇAO 
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TEMA 3 | A FRANÇA TRANSFORMADA PELA REVOLUÇÃO 


Transformações sociais 


* Além de promover mudanças políticas e econômicas na França, a revolução contribuiu 
para transformar os costumes locais. 


Novas palavras foram difundidas 
pelos jornais e incorporadas 
ao cotidiano. Desconhecidos 

se chamavam de “cidadão”, 
advogados passaram a ser 

“homens das leis”, e os impostos 

eram “contribuições”, 


Muitas mulheres reivindicaram 
direitos civis e de cidadania política, 
participando de sublevações, 
protestos e reuniões da Assembleia 
Nacional. Além disso, criaram 
associações femininas, nas quais 
discutiam política. 


Transformações 
dos costumes 
franceses 


Ruas e praças que tinham 
nomes relacionados com o Antigo 
Regime foram rebatizadas, 
como a Praça Luis XV, que passou 
a ser chamada de Praça da 
Revolução, e depois foi rebatizada 
de Concórdia. 


A nova legislação deu às mulheres 
direitos como o divórcio, porém, 
continuou a negar sua inclusão na 
vida pública, sua participação na 
Guarda Nacional e seu direito de 
votar e de candidatar-se 
ao Parlamento. 
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A arte e os símbolos da revolução 


' Muitos artistas representaram em suas obras 
episódios e líderes da Revolução Francesa, como 
Robespierre, Marat e Danton. 

* Eles também captaram as tensões do processo 
revolucionário, como a luta das luzes contra as 
trevas e do presente diante do passado. 

" À principal transformação artística foi a 
incorporação do povo, o coletivo, que passou a ser 
representado heroicamente ou festejando. 


LOUIS-LÉOPOLD BOILLY - MUSEU DE BELAS ARTES, LILLE 


* Inúmeros símbolos da força da luta social contra o NEV. à 
Antigo Regime foram gerados, como a tomada da | 
Bastilha, o barrete frígio (gorro vermelho), a bandeira 
tricolor e a Marselhesa (hino nacional da França). 


pi re 
Ema aÃ e 


' Unidades de medida como o metro e o quilograma 


se ornaram emblemas da racionalidade sa O — e A 
revolucionária e hoje compõem o Sistema Detalhe de O triunfo de Marat, pintura 
Internacional de Unidades (SI). de Louis-Léopold Boilly, 1794. 
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E voDERna 


TEMA 3 | A FRANÇA TRANSFORMADA PELA REVOLUÇÃO 


A maior heranca 


Na Europa Ocidental de hoje, ciganos, 
imigrantes do leste, africanos, árabes 
e latinos enfrentam discriminação 
e buscam igualdade jurídica, liberdade, 
trabalho, alimentação e moradia dignas. 


A revolução não criou a 


luta por direitos, mas serviu Nos Estados Unidos e nos países da 
de inspiração para futuros América Latina, afrodescendentes 


movimentos sociais. Os ideais e indígenas reagem a séculos de 
de liberdade, igualdade e dominação e marginalidade e levantam 


fraternidade converteram-se em bandeiras semelhantes às de 1789. 
princípios universais, 


No mundo Inteiro, mulheres, 
homossexuais, crianças, adolescentes 
e idosos enfrentam condições adversas, 
reagem a privilégios de outros grupos 
e buscam seu espaço e seus direitos. 


DO HAITI 
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Desejo de estabilidade 


' O governo de Napoledo foi iniciado pelo golpe de 18 de Brumário. 


Censurou a imprensa e suprimiu Continuou a reforma 
as liberdades individuais e agrária jacobina, incentivou a 
políticas, deixando o princípio prosperidade da burguesia e 
iluminista de limitação dos recuperou as finanças ao fundar 
poderes do governante e os o Banco da França, reorganizar 
debates políticos do período os impostos e melhorar a 
revolucionário para trás. Governo de infraestrutura e serviços do país. 


Napoleão 
Bonaparte 


Prometeu resgatar a segurança Criou o Código Civil Napoleônico 
e a estabilidade política, social e em 1804, organizando as leis, 
financeira. Suas vitórias militares regulamentando o direito à 
na África e o avanço na querra propriedade, garantindo a 
europeia aumentaram o prestígio igualdade e confirmando o 
do novo líder e a confiança confisco das terras da nobreza 
dos franceses. de origem feudal. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 3 | 


O Império Napoleônico 


Para assegurar 
seu poder diante de 
monarquistas, Napoleão 
convocou um plebiscito 
e tornou-se cônsul 
vitalício. Dois anos 
depois, em nova votação, 


foi aclamado imperador. 


Países como Portugal 
e a Rússia romperam 
com o bloqueio e foram 
invadidos. No entanto, 
as tropas de Napoleão 
foram aniquiladas na 
Rússia em 1812. 


Preocupados com a 
reestruturação política, 
militar e financeira do 
país, Inglaterra, Áustria, 
Prússia e Rússia uniram-se 
em coligação e declararam 
querra à França em 1803. 


Napoleão ampliou seu 
domínio sobre a Europa 
Central, formando a 
Confederação do Reno e 
decretando a proibição de 
comércio com a Inglaterra, 
chamada de Bloqueio 
Continental, em 1806. 
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TEMA 4 | A ERA NAPOLEÔNICA E A INDEPENDÊNCIA DO HAITI 


Eles temiam o 
expansionismo francês 
e a difusão dos ideais 
luministas por toda a 
Europa. À Inglaterra temia 
ainda um rival na disputa 
pelos mercados europeus 
e ultramarinos. 


Em 1805, Napoleão 
reuniu dezesseis estados 
do antigo Sacro Império 


Romano Germânico após 
derrotar a Prússia, ampliar 
os domínios na Península 
Itálica e isolar a Áustria. 
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As conquistas napoleônicas 


AS CONQUISTAS NAPOLEÔNICAS 
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O governo dos cem dias e o Congresso de Viena 


Com a derrota da 
campanha militar 
na Rússia, Napoleão 
perdeu apoio 
político dentro 
da França. 


Napoleão abdicou 
do trono e exilou-se 
na Ilha de Elba. Em 


seu lugar, assumiu exílio para Paris e 
Em março de 1814, o poder Luís XVIII, 


iniciou o governo 
a coligação formada irmão de Luís XVI. dos cem dias. 
por Austria, 


Aclamado pela 
população, em 1815, 
Napoleão fugiu do 


Derrotado na Batalha 
de Waterloo, em 
1815, Napoleão foi 
preso na Ilha de 

Santa Helena, 


até sua morte. 
Prússia e Rússia 


invadiu Paris. Entretanto, o 


Congresso de 
Viena não foi capaz 
de conter novos 
movimentos liberais 
e nacionalistas na 
Europa e na América. 


Criou-se a Santa 
Aliança, um pacto 
militar para garantir 
a restituição do 
Antigo Regime 
em caso de novas 

revoluções. 


Os países vencedores 
se reuniram 


no Congresso 

de Viena para 
retornar a Europa 
às configurações 
anteriores a 1789. 


j A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 
ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | NA EUROPA E NA AMÉRICA 
Eoperna 


HISTORIA TEMA 4 | A ERA NAPOLEÔNICA E A INDEPENDÊNCIA DO HAITI 


Haiti: rebelião escrava e independência 


Os espanhóis chegaram 
à Ilha Hispaniola, onde 
hoje estão Haiti e República 
Dominicana, em 1492. Porém, 
tiveram mais interesse em 
explorar a parte continental 
da América. 


Por sua posição 
geográfica favorável à 
navegação e ao comércio 
com a Europa, a França 
se apossou da parte 
ocidental da ilha. 


Os franceses cultivaram café, anil, 
cacau, algodão e, sobretudo, cana- 


Em 1697, a Espanha -de-açúcar, com o uso de mão de 
reconheceu a soberania obra escrava africana. 


francesa sobre aquela 
parte da ilha, onde foi 
fundada a colônia de Os indígenas da colônia foram 
São Domingos. dizimados por doenças e pela 
violência dos colonizadores. Por 


Isso, a população era composta de 
brancos, negros e mulatos. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 3 | 


O levante dos jacobinos negros 
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TEMA 4 | A ERA NAPOLEÔNICA E A INDEPENDÊNCIA DO HAITI 


' No Haiti ocorreu a única rebelião de africanos escravizados na América que resultou 
no fim da escravidão e no primeiro país fundado por ex-escravos fora da Africa. 


Em 1/91, a Assembleia 
Constituinte francesa 
aprovou a igualdade 
de direitos para toda 
a população de São 
Domingos, mas manteve 
a escravidão. 


A colônia de 
São Domingos foi 
proclamada independente 


e recebeu o nome de Haiti. 


Dessalines foi coroado 
imperador em 1804, 


Os africanos escravizados 
do norte da colônia 
iniciaram uma rebelião, 
destruindo plantações e 
engenhos e executando 
proprietários brancos. 


A resistência dos 
escravos continuou sob a 
liderança de Jean-Jacques 
Dessalines, e o exército 
francês foi expulso 
da região. 


Quando os jacobinos 
aboliram a escravidão 
nas colônias, o clima 
revolucionário se 
disseminou e a rebelião se 
espalhou por São Domingos. 


François-Dominique 
Toussaint L'Ouverture 
assumiu a liderança das 

revoltas e morreu em 1803 
lutando contra a decisão de 

Napoleão de restaurar 

a escravidão. 


AS IDEIAS ILUMINISTAS 
CRUZAM O ATLANTICO 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


E DAS COLÔNIAS ESPANHOLAS 


O iluminismo nas treze colônias 


A maior parte dos 
primeiros colonos a 
chegar na América do 
Norte era formada de 
puritanos que fugiam das 
perseguições políticas e 
religiosas na Inglaterra. 


Em seguida, chegaram 
outros grupos 
protestantes, como 
presbiterianos, anglicanos 
e luteranos, além de 
novas levas de puritanos. 


No século XVIII, essas 
universidades foram um 
dos principais centros 
de divulgação das Ideias 
luministas. 


UNIDADE 4 | A INDEPENDENCIA DOS ESTADOS UNIDOS 


E uoDeRNA 
TEMA 1 | AS IDEIAS ILUMINISTAS CRUZAM O ATLÂNTICO 


Nas treze colônias, 

o princípio protestante 
de que todo fiel deveria 
ler e interpretar o 
texto bíblico se tornou 
um grande incentivo à 
educação formal. 


Entre os séculos XVII e XVIII, 
colonos protestantes fundaram 
escolas comunitárias e as 
universidades de Harvard, William 
4 Mary, Yale e Princeton. 


, RR | A INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
ARARIBAPLUS E DAS COLÔNIAS ESPANHOLAS €, 
” MODERNA 


HISTÓRIA 


Os quakers 


Os quakers surgiram 
no interior da Igreja 
Anglicana na metade do 
século XVII e tinham uma 
noção radical de liberdade 
e de igualdade. 


Autodenominados 
Sociedade dos Amigos, 
eram contra qualquer 

distinção entre os seres 

humanos e não admitiam 

a hierarquia clerical nem 
a escravidão. 


TEMA 1 | AS IDEIAS ILUMINISTAS CRUZAM O ATLÂNTICO 


Hostilizados na 
Inglaterra por suas 
ideias libertárias e por 
seu ativismo social, 
migraram para a América 
e fundaram a colônia da 
Pensilvânia. 


A colônia foi fundada sob 
a liderança de William 
Penn, em 1682, e recebeu 
seu nome. 


A capital, Filadélfia, 
tornou-se um importante 
centro Intelectual de 
difusão das ideias liberais. 


No final do século 
XVIII, era a cidade mais 
populosa das treze 
colônias, com a menor 
taxa de analfabetismo e o 
maior mercado de livros 
da América Inglesa. 
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HISTORIA TEMA 1 | AS IDEIAS ILUMINISTAS CRUZAM O ATLÂNTICO 


As luzes na América Espanhola 


As novas Ideias políticas foram 
difundidas nas universidades de 
São Marcos (Peru), de Chuquisaca 
(Bolívia) e de Córdoba (Argentina). 


A aliança entre a Coroa 
e a Igreja Católica, que O livro A história das duas Índias, 
justificava a ordem escrito pelo filósofo Abade Raynal, 
colonial e a escravidão, teve grande repercussão entre 
não impediu que as ideias os pensadores das colônias 
liberais se espalhassem espanholas. 
pela América espanhola. 


Raynal condenou a 
colonização e defendeu o 
direito dos povos americanos 
às liberdades natural (do 
homem), civil (do cidadão) 
e política (dos povos). 


O jornalista e político Mariano 
Moreno (1778-1811) se dedicou à 
difusão do iluminismo e participou 

da emancipação argentina. 


AS TREZE COLÔNIAS 
ROMPEM COM 
A METRÓPOLE 


UNIDADE 4 | A INDEPENDENCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
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ARARIBAPLUS 


HISTORIA TEMA 2 | AS TREZE COLÔNIAS ROMPEM COM A METRÓPOLE 


Uma nação construída por imigrantes 


" Os Estados Unidos foram construídos por pessoas de diferentes origens, 
línguas e tradições culturais. 


Os primeiros imigrantes 
foram os puritanos 
ingleses, que chegaram 
à América em 1620 e 
ficaram conhecidos como 


Depois deles, vieram 
holandeses, suecos, 
alemães, irlandeses e 
franceses, formando as 
treze colônias da América 


No século XVII, foram 

levados para a região 

OS primeiros africanos 
escravizados como 
mão de obra para a 


“pals peregrinos” 


Latino-americanos e 


do Norte. 


Na última década, uma 
nova política migratória 


agricultura sulista. 


No século XIX, uma nova 
onda migratória levou ao 


muçulmanos têm sofrido 
com medidas de controle da 
Imigração, como perseguição, 
prisão e expulsão do território. 


está sendo aplicada com 
o objetivo de reduzir 
a entrada de novos 
imigrantes. entre outros povos. 


país alemães, Italianos, 
irlandeses, chineses, 
latino-americanos, árabes, 


UNIDADE 4 | A INDEPENDENCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
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ARARIBAPLUS 
HISTÓRIA 


TEMA 2 | AS TREZE COLÔNIAS ROMPEM COM A METRÓPOLE 


As treze colônias inglesas AS TREZE COLÔNIAS 
INGLESAS (1750) 


' Nova Inglaterra: conjunto das colônias do norte 
e do centro, com clima temperado e agricultura 
familiar, que participou ativamente do comércio 
de escravizados, gerando lucros e a formação 
de um poderoso grupo mercantil. 

* Colônias do sul: praticavam a economia de 
plantation, ou seja, o cultivo em grandes FRANCESES 
propriedades agrícolas, de produtos como | 
o tabaco e o algodão, com predomínio do trabalho o FO. 
de africanos escravizados. 

' Às treze colônias tinham características em 
comum: o predomínio do protestantismo, a ausência 
de um comando político central e uma relativa 
autonomia em relação à metrópole inglesa. 

' Leis de Comércio e Navegação (1651): previam a 
exclusividade do comércio colonial com a metrópole, 

1! a Fonte: Atlas histórico escolar. 8. ed. 
mas, na prática, ndo foram cumpridas. Rio de Janeiro: FAE, 1991. p. 54. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


E Colônias do norte EE Colônias EA is 


(Nova Inglaterra) do centro 


z A INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
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E DAS COLÔNIAS ESPANHOLAS €, 
Z ” MODERNA 
HISTORIA 


TEMA 2 | AS TREZE COLÔNIAS ROMPEM COM A METRÓPOLE 


Mudanças no mercantilismo britânico 


' No século XVIII, as treze colônias tinham uma promissora produção manufatureira, 
centros urbanos em expansão e uma burquesia enriquecida com o comércio atlântico. 


Os ingleses aumentaram 
o controle comercial e os 
impostos, buscando compensar 
os prejuízos da guerra. 


Guerra dos Sete Anos 
(1756-1763) E! | 
| | A Coroa britânica passou Crescimento progressivo 
Disputa entre ingleses 


a manter um exército do sentimento de 
e franceses por terras 


Es | permanente nas colônias, ao insatisfação dos colonos 
indígenas importantes ne ga 
custo de 400 mil libras por ano. em relação à metrópole. 


para o comércio colonial 
na América do Norte. 


Os colonos foram proibidos de 
avançar sobre os territórios 
indígenas entre o Rio Mississipi 
e a Cordilheira dos Apalaches. 


r A INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
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ARARIBAPLUS a E DAS COLÔNIAS ESPANHOLAS €, 
HISTÓRIA É ico 
TEMA 2 | AS TREZE COLÔNIAS ROMPEM COM A METRÓPOLE 


O controle gera revolta 


Lei do Açúcar (1764): impôs o 
pagamento de tarifas alfandegárias Leis Intoleráveis 
sobre a importação de melaço, Fechamento do porto 
vinho, café, seda e linho. de Boston ao comércio 
e ocupação da colônia 


de Massachusetts por 
Práticas Lei do Selo (1765): impôs um tropas reais. 


mercantilistas imposto sobre textos legais e 


de controle da impressos, que tinham que exibir o 
economia colonial selo de autorização real. 


Boston Tea Party 
Lei do Chá (1773): concedeu (Festa do Chá de Boston) 
o monopólio do comércio e Em 1773, colonos disfarçados 
a distribuição de chá para a de indígenas lançaram ao mar 
Companhia das Índias Orientais. o carregamento de chá de 
três navios Ingleses. 


; A INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
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HISTORIA TEMA 2 | AS TREZE COLÔNIAS ROMPEM COM A METRÓPOLE 


A declaração de independência 


Uma querra contra os ingleses 

se estendeu até 1/83, quando 

a Coroa britânica reconheceu a 
independência das treze colônias. 


Líderes das colônias A influência iluminista 
reuniram-se no Primeiro e as medidas coercitivas 
Congresso Continental da metrópole uniram 

da Filadélfia (1774) e as principais lideranças 
determinaram o boicote aos coloniais pela ruptura com 


produtos ingleses. a Inglaterra. O Segundo Congresso Continental 


da Filadélfia (1775) votou pela 
separação e formou uma comissão 


para redigir a Declaração de 
Independência (1776). 


Não havia consenso entre 
as treze colônias sobre a 
independência. Colonos do A realidade social do país 
sul temiam que a separação contradizia o discurso em prol do 
desencadeasse revoltas direito à vida, da liberdade e da 
de escravos. igualdade, pois excluía escravos 
e indígenas. 


AS INDEPENDÊNCIAS NA 
AMÉRICA ESPANHOLA 


; A INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
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HISTORIA TEMA 3 | AS INDEPENDÊNCIAS NA AMÉRICA ESPANHOLA 


Tempos de luta 


AS INDEPENDÊNCIAS NA AMÉRICA 
ESPANHOLA (SECULO XIX) 


Em 1808, Napoleão Para resistir aos 
ocupou a Espanha franceses e garantir 
e obrigou o rei um governo legítimo, 
Fernando VII a um movimento 
abdicar do trono popular formou as 
para José Bonaparte juntas provinciais. 
assumir o poder. 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


BA: TRÓPICO DE CÂNCER 


| "= 7 REPÚBLICA DOMINICANA 1865 
“SS PORTO RICO 
: 1898 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


PROVÍNCIAS UNIDAS DA <=“. e 
AMÉRICA CENTRAL 1821 Angostura 


ais oa Ss 
OCEANO Pas > — E > 


a Quii 
PACÍFICO duajaduio 


D) vice-Reino da Nova Espanha o AS = Ea 
HH) Vice-Reino da Nova Granada 

| Vice-Reino do Peru 

| Vice-Reino do Rio da Prata 

HH) Províncias Unidas da América Central 
Rules Capitanias gerais de Cuba e do Chile 


= Território mexicano perdido para os SERRA 
Estados Unidos no século XIX cHIl 


E Áreas em disputa 1814 
—— Divisão política atual 


Inspiradas As colônias na 
pela Revolução América também 
Americana e pelo formaram juntas 

ideal de liberdade, governativas e 


Valparaíso 


a elite colonial e passaram 

líderes populares a ter mais força 

se rebelaram pela política 
independência. e autonomia. 


Divisão política em cerca de 1830 
——>» (Campanha de libertação do norte (Bolívar) 
——>» (Campanha de libertação do sul (San Martín) 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas Histórico 
mundial. Barcelona: Larousse, 2010. p. 248. 
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HISTÓRIA 


UNIDADE 4 | A INDEPENDENCIA DOS ESTADOS UNIDOS 


E DAS COLÔNIAS ESPANHOLAS 


TEMA 3 | AS INDEPENDÊNCIAS NA AMÉRICA ESPANHOLA 


A insurreição no México 


Em 1810, indígenas, mestiços 


e trabalhadores pobres 
liderados pelo padre Miguel 
Hidalgo insurgiram-se sob o 

lema “independência 
e liberdade”, 


Chapetones e criollos 
assumiram a liderança 
das lutas sob o comando 
do militar Augustin de 
Itúrbide e negociaram a 
independência, mantendo um 
regime monárquico. 


Temendo a expansão da 
revolta, chapetones e criollos 
se uniram aos colonizadores 

espanhóis para reprimir os 
rebeldes e executar o padre 
Miguel Hidalgo. 


Um novo movimento liderado 
pelo sacerdote José Maria 
Morelos elaborou o primeiro 
projeto constitucional 
do México e convocou 
uma assembleia, mas fol 
violentamente contido. 


E voDERna 


Os movimentos liderados por 
Hidalgo e Morelos tinham 
caráter popular e reivindicavam 
o fim da escravidão, o fim dos 
tributos indígenas e das dívidas 
dos mestiços, a distribuição das 
propriedades rurais e o fim 
das diferenças de castas. 


, DNTDRDSA | A INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
ARARIBAPLUS E DAS COLÔNIAS ESPANHOLAS 


HISTÓRIA 


As independências na América do Sul 


No sul, as Províncias Unidas 
do Rio da Prata, atual 
Argentina, declararam-se 
independentes (1816), mas 
Chile e Peru permaneceram 


sob o domínio espanhol. 
Após a queda de Napoleão 


em 1815, os espanhóis 
tentaram retomar o controle 


de suas colônias na América. No norte, o Exército 


Libertador do político e 
militar Simón Bolívar venceu 
os espanhóis e proclamou 
a independência da 
Grã-Colômbia (1819) 

e da Bolívia (1822). 


TEMA 3 | AS INDEPENDÊNCIAS NA AMÉRICA ESPANHOLA 


E VoDERNa 


José de San Martin, 
governador da província de 
Mendoza, avançou em direção 
ao Peru e ao Chile, onde se 
uniu aos rebeldes locais e 
derrotou as forças da Coroa. 


Na Carta da Jamaica (1815), 
Bolívar defendeu a união 
americana e a criação 
de uma confederação 
que integrasse uma faixa 
de terra desde a Guatemala 
até a Bolívia. 
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Emancipações tardias: Cuba e Porto Rico 


Os estadunidenses 
permaneceram na ilha e inseriram 
na Constituição cubana a Emenda 

Platt, que lhes garantia o direito 
de intervir no país e concedia 
Em 1898, os Estados uma área para a construção 


Unidos entraram no de uma base militar. 
conflito a favor da 
independência cubana e 
venceram os espanhóis. Como indenização, os espanhóis 
cederam aos Estados Unidos 
as Filipinas e o arquipélago 
de Porto Rico, que foi colônia 
estadunidense até 1952, quando 
se tornou “Estado livre associado”, 


Em 1868, tropas coloniais 
de Cuba iniciaram a querra 
pela independência, mas 


foram derrotadas. No fim do 
século XIX, a querra ganhou 
novo fôlego. 


INDEPENDENTE 


A INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
E DAS COLÔNIAS ESPANHOLAS 


ARARIBAPLUS tai | 
HISTÓRIA 


, E uoDERNA 
TEMA 4 | INDIGENAS E AFRICANOS NA AMERICA INDEPENDENTE 


O legado colonial 


' À independência das colônias espanholas não significou maior liberdade nem 
para as populações indígenas originárias nem para os africanos escravizados. 


Em alguns países, a tributação 
dos indígenas foi restabelecida 
para gerar renda para o Estado. 


Com muitas das terras 
E nas mãos de grandes 
Reformas liberais das Em outros, campanhas militares | : 
no fazendeiros, os indígenas 
antigas estruturas coloniais foram organizadas para expulsar 
espanholas na América 


se tornaram mão de obra 
os nativos de suas terras. 
barata e maltratada na 
mineração e na agricultura. 


À posse comunitária da terra 
foi cancelada para tornar os 
indígenas pequenos produtores 
para o mercado. 


z A INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
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Resistência indígena 


Indígenas denunciaram 
fazendeiros, pressionaram 
os Estados pela abolição dos 
tributos, recorreram aos 
tribunais por seus direitos 
e promoveram revoltas 
armadas. 


Malones: ataques a cidades 
e fazendas por grandes 
confederações de indígenas 
da Argentina e araucanos 
do Chile, governadas por 
caciques. Os Indígenas tinham 
interesse em comercializar 
o gado saqueado e defender 
suas terras da expansão da 
fronteira agrícola promovida 
pelo Estado argentino, 


A partir da década de 1870, 
as tropas federais fecharam 
o cerco aos nativos, que 
passaram a sofrer ações 
violentas dos governos 
republicanos. 


Em 1836, cerca de 2 mil 
indígenas guerreiros 
liderados pelo cacique José 
María Railef atacaram as 
cidades de Buenos Arres, 
Córdoba e Santa Fé. 
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ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Campanhas do Deserto 


Com o retorno das tropas 
vitoriosas na Guerra do 
Paraguai (1865-1870), 0 
exército argentino concentrou 
suas forças na luta contra os 
indígenas confederados. 


Campanhas do Deserto 
(1879) 

Tinham como objetivo 
dominar as zonas pecuaristas 
ocupadas pelos nativos entre 

Buenos Aires, Rio Negro, 

Mendoza e Santa Fé. 


TEMA 4 | INDÍGENAS E AFRICANOS NA AMÉRICA INDEPENDENTE 


Milhares de indígenas foram 
mortos ou aprisionados e 
suas terras foram invadidas. 


Abertura de caminho a 
imigrantes europeus que 
chegavam ao país buscando 
enriquecer com as terras 
disponíveis. 


A presença do europeu e a 
política de extermínio das 
populações indígenas criaram 
uma sociedade com baixos 
índices de miscigenação. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 4 | A INDEPENDENCIA DOS ESTADOS UNIDOS 


E DAS COLÔNIAS ESPANHOLAS €, 
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TEMA 4 | INDÍGENAS E AFRICANOS NA AMÉRICA INDEPENDENTE 


Os africanos na América Latina 


A mão de obra africana 
foi minoritária na América 
espanhola. Cerca de 1,6 milhão 
de africanos escravizados foram 
trazidos para todo o território e 
vinculados ao trabalho na lavoura 
de cana-de-açúcar. 


Os negros resistiram à 
escravidão e muitos formaram 
comunidades semelhantes aos 

quilombos no Brasil, como os 
cumbes, na Venezuela, 
e os palenques, em Cuba 
e na Colômbia. 


Eles lutaram para controlar seu 
tempo e corpo, formar uma 
família, ter bens materiais e 0 

direito de praticar suas danças, 
músicas e religiões, deixando um 
importante legado para a cultura 

À presença latino-americana. 

de africanos 

escravizados na 


América espanhola 


As elites que lutaram 
pela independência eram 
proprietárias de escravos, por 
Isso 0 trabalho compulsório 
foi extinto gradualmente e os 
negros não foram beneficiados 
de imediato. 


O BRASIL E À 
CRISE DO ANTIGO 
SISTEMA COLONIAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | O BRASIL E A CRISE DO ANTIGO SISTEMA COLONIAL 


À crise portuguesa se aprofunda 


Concorrência no comércio 


internacional do açúcar e de 
africanos escravizados 


Pressão para Portugal Sae 
e Crescente déficit comercial Agravamento da crise 
assinar tratados comerciais R ua 
aaa do reino português econômica portuguesa 
benéficos à Inglaterra 


Tratado de Methuen Queda na produção 
(1703) aurífera em Minas Gerais 
Abertura do mercado português na segunda metade do 


aos tecidos ingleses e do século XVIII 
mercado inglês aos vinhos 
portugueses. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


HISTÓRIA 


E VoDERNa 


TEMA 1 | O BRASIL E A CRISE DO ANTIGO SISTEMA COLONIAL 


A administração pombalina 


' A tarefa de superar a crise ficou a cargo do marquês de Pombal, que visava também 
arrecadar recursos para reformar Lisboa, destruída após um terremoto em 1755. 


Medida Finalidade 


Criação das Casas de Inspeção do Tabaco Solucionar dificuldades na exportação desses 
e do Açúcar (1/51). produtos. 


Criação da Companhia Geral do Grão-Pará e 
Maranhão (1/55) e da Companhia Geral de Reforçar o monopólio comercial português. 
Pernambuco e Paraiba (1/59). 


Obrigatoriedade do uso da língua 
portuguesa; incentivo aos casamentos 
entre colonos e nativos (1/55) e proibição da 
escravização indígena (1/58). 


Expulsão dos jesuítas de Portugal e de todos 

os seus domínios coloniais (1759). Reforçar a centralização político-administrativa. 
Garantir a cobrança do quinto e combater a 

Criação do Real Erário (1761), sonegação e o contrabando na América portuguesa. 

Transferência da sede do governo do Brasil Aproximar o centro político da colônia das áreas 

de Salvador para o Rio de Janeiro (1/65). mineradoras. 


Integrar os indígenas a sociedade colonial, 
consolidar o domínio das fronteiras e impulsionar 
o tráfico de africanos escravizados. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A queda na produção 
aurífera em Minas Gerais 
levou à redução dos tributos 
recolhidos pela Coroa 
e ao endividamento dos 
contratadores, responsáveis 
pela cobrança. 


Um dos contratadores delatou 
os companheiros pelo perdão 
de suas dívidas, e todos 
foram presos. Como exemplo 
à população, Tiradentes foi 
enforcado e esquartejado. 
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TEMA 1 | O BRASIL E A CRISE DO ANTIGO SISTEMA COLONIAL 


A Conjuração Mineira 


Em 1788, chegou à capitania 
o visconde de Barbacena, 
novo governador encarregado 
de cumprir a lei que obrigava 
um pagamento anual 
à Coroa (derrama). 


Conjuração Mineira 
(1789) 

Membros da elite econômica 
e intelectual passaram a 
se reunir em Vila Rica para 
planejar um movimento 
contra o domínio colonial. 


A maioria dos conjurados foi 
influenciada por pensadores 
luministas e pela independência 
dos Estados Unidos. Entre eles 
estava Joaquim José da Silva 
Xavier, 0 Tiradentes. 


Queriam o perdão das dívidas, 
a Instalação de manufaturas, 

a liberação do Distrito 
Diamantino, a fundação de uma 
universidade e a proclamação de 
uma república em Minas Gerais. 


E voDERna 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Com o aumento do preço 
do açúcar, após as guerras 
de independência do Haiti, 

proprietários baianos 
ampliaram o cultivo de cana 
e reduziram o de alimentos, 
gerando fome. 


Ideias iluministas e notícias 
sobre a Revolução Francesa 
e a Independência do 
Haiti foram divulgadas em 
Salvador, principalmente 
pela Sociedade Maçônica 
Cavaleiros da Luz. 


UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


TEMA 1 | O BRASIL E A CRISE DO ANTIGO SISTEMA COLONIAL 


À Conjuração Baiana 


Conjuração dos Alfaiates 
(1798) 

Revolta popular de oposição 
à elite econômica e social, 
que reuniu comerciantes, 

soldados, artesãos, alfalates, 
negros libertos, mulatos 

e escravos. 


Reivindicavam o fim da 
escravidão e do domínio 
português na Bahia, 

a proclamação da república 
e a liberdade de comércio. 


E VoDERNa 


Com a ajuda de delatores, 
o movimento foi contido e 
Os principais envolvidos, 
presos ou executados. 
A devassa recaiu sobre 
negros e mulatos, que 
foram punidos com rigor. 


A VINDA DA FAMÍLIA 
REAL PARA O BRASIL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | A VINDA DA FAMÍLIA REAL PARA O BRASIL 


Por que a família real se mudou para o Brasil? 


Desacatar a ordem 
de participar do A transferência da 
Bloqueio Continental corte foi escoltada 
aos ingleses resultaria A família real pela Inglaterra em 
na invasão de Portugal deixou Portugal, troca de vantagens 
por Napoleão. evitando um conflito comerciais. 
militar, garantindo 
sua segurança e 


D. João abriu os 
portos brasileiros 
e assinou 0 Tratado 

de Comércio e 
Navegação (1810) 
com a Inglaterra. 


Acatar o bloqueio impedindo a invasão Tropas francesas 
e romper com a do Brasil. ocuparam Portugal, 
Inglaterra significaria impedindo o comércio 
expor as colônias entre metrópole Isso significou 
portuguesas ao e colônia. privilegiar as 
poderio naval inglês. exportações inglesas 


e romper com o 
exclusivo comercial 
metropolitano. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


TEMA 2 | A VINDA DA FAMÍLIA REAL PARA O BRASIL 


Em terras brasileiras 


A colônia se tornou sede da 
administração. Repartições 
que cuidavam das finanças, 
do comércio, da agricultura 
e de outros serviços foram 
transferidas para a cidade. 


Criou-se a Imprensa Régia, 
o Real Horto e o Banco do 
Brasil (1808). Anos depois, 
foram fundadas a Real 
Biblioteca (1810) e o Museu 
Real (1818). 


Medidas foram tomadas 
para mudar a fisionomia da 
cidade, como a canalização 

de córregos, a iluminação 
de ruas e a construção de 
aterros e estradas. 


Chegada da família real 
ao Rio de Janeiro 
(1808) 


D. João trouxe ao Brasil a 


Missão Artística Francesa, 


formada pelos pintores 
Nicolas-Antoine Taunay e 
Jean-Baptiste Debret, 
entre outros. 


UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


E VoDERNa 


Tornaram-se comuns eventos 
sociais como bailes, óperas, 
jantares aristocráticos e a 

cerimônia do “beija-mão”, 
em que o rei ouvia queixas 
dos súditos. 


As condições de vida da 
maior parte da população 
permaneceram precárias, sem 
sistema de esgoto, coleta do 
lixo, alimentos, água potável 
e moradia. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 2 | A VINDA DA FAMÍLIA REAL PARA O BRASIL 


Uma nova dignidade ao Brasil 


Oficialização da nova 
organização da monarquia 
portuguesa para as demais 


Após a derrota de Sem planos de retornar a nações europeias e fim da 
Napoleão na Europa, o Portugal, D. João decidiu divisão metrópole-colônia. 
Congresso de Viena (1814- elevar a colônia americana à 
-1815) determinou que categoria de Reino Unido a 
as monarquias destituídas Portugal e Algarves Reforço da importância 
reassumissem o trono. En da América no conjunto 
do Império Português e 
atribuição de uma nova 
Temia-se que o retorno dignidade política ao Brasil. 
de D. João pudesse levar à 
desintegração do império, à 
fragmentação do território e 
à substituição da monarquia 
por repúblicas no Brasil. 


ARARIBAPLUS 


UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


HISTÓRIA 


| E MODERNA 
TEMA 2 | A VINDA DA FAMÍLIA REAL PARA O BRASIL 


Uma rebelião no Nordeste 


Grave crise econômica na 
regido Nordeste, causada 
principalmente pelo declínio 
das lavouras de exportação. 


Revolução 
Pernambucana 
(1817) 

Tomada do governo do Recife 

e proclamação da república 
ed A popular por padres, artesãos, militares, 
com os impostos e com 0 juízes, proprietários de terra e 
controle português sobre o suliTos seimros enc elE 
comércio e os altos cargos 


Instauração de um governo 
provisório e proposta de 
elaboração de uma Constituição 
que defendesse princípios 
do liberalismo, a liberdade de 
imprensa, a soberania popular e a 
tolerância religiosa. 


administrativos. 


O governo retomou o Recife 

Não havia unidade entre os e reprimiu com violência os 
revoltosos: os pobres queriam revoltosos. Apesar da derrota, 

conquistar a igualdade, para alguns estudiosos, a 

enquanto as elites buscavam Revolução Eeramn cana fez 
a autonomia política. com que o Brasil passasse a ser 
percebido como uma entidade 

nacional independente. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


A INDEPENDÊNCIA 
DO BRASIL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 3 | A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


A volta de D. João Vla Portugal 


Em 1808, uma coligação 
luso-britânica expulsou os 
franceses de Portugal e um 


conselho chefiado pelo 
inglês William Beresford Revolução do Porto Deputados aprovaram 


assumiu o governo. (1820) uma série de medidas 
Revolucionários exigiam a para restringir a liberdade 
volta do rei e uma Constituição administrativa e comercial 
liberal. Foram convocadas do Brasil e restabelecer os 


Grupos mercantis se eleições para formar as Cortes, monopólios e privilégios 
queixavam da ausência o Parlamento português. portugueses. 
de D, João e dos prejuízos 
econômicos causados 


pela abertura dos portos D. João VI foi forçado a voltar 
brasileiros. para Portugal, mas deixou o 
filho D. Pedro como príncipe 
regente para garantir a 
permanência da família no 
governo brasileiro, 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


Proclamação da independência 


A maior parte da elite 
brasileira, formada por 
proprietários de terras, 

apolava a monarquia dual 
desde que fossem mantidas 
as liberdades conquistadas a 
partir de 1808. 


Pressões das Cortes dividiram 
as elites das províncias: 
Norte e Nordeste defendiam 
a centralização do poder em 
Lisboa, mas o Centro-Sul 
defendia a independência. 


As Cortes exigiram o retorno 
imediato de D. Pedro a 
Portugal, mas o príncipe 
anunciou em 9 de janeiro de 
1822 que permaneceria no 
Brasil, o chamado Dia do Fico. 


Com a redução de seu poder 
pelas Cortes e o Incentivo 
do ministro José Bonifácio, 
D. Pedro proclamou a 
independência em 7 de 
setembro de 1822 e foi 
aclamado imperador. 


A aliança política de 
D. Pedro com a aristocracia 
rural do Centro-Sul, que 
visava garantir os privilégios 
dessas elites, fez com que 
o Brasil nascesse um país 
monárquico e escravista. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E VoDERNa 


HISTÓRIA TEMA 4 | O PRIMEIRO REINADO 


O PRIMEIRO REINADO 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


TEMA 4 | O PRIMEIRO REINADO 


Nem todos queriam a independência... 


Militares e altos funcionários 
portugueses do Pará, Maranhão, 
Piauí e Ceará, além de parte da 
Bahia e da Província Cisplatina, 
não aceitaram a independência e 
aliaram-se às Cortes de Lisboa. 


Batalha do Jenipapo 
(1823) 
Piaulenses, maranhenses 
e cearenses favoráveis à 
independência combateram as 
tropas portuguesas em Campo 
Maior, no Piauí. 


O movimento teve forte 
caráter popular e contou com a 
participação de sertanejos, como 
vaqueiros, artesãos, fazendeiros, 
roceiros, lavradores e até 
mesmo escravos. 


Apesar da vitória das tropas 
portuguesas no conflito, a 
invasão do acampamento militar 
por sertanejos e a deserção de 
soldados levaram à prisão do 
governador João Fidié. 


Na Bahia, a querra contra as 
tropas portuguesas contou com 
o apoio de oficiais ingleses. 

O conflito terminou em 2 de julho 
de 1823, com a vitória das forças 
inglesas e imperiais. 


E voDERNa 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 4 | O PRIMEIRO REINADO 


A Assembleia Constituinte de 1823 


Partidários do imperador 
defendiam um governo 
A Assembleia foi composta centralizado e forte para 
por advogados, padres, derrotar os separatistas. 
funcionários públicos civis e 
militares, e por proprietários 
rurais, que se dividiam em duas 
correntes distintas. 


Em 1823, ocorreram eleições 
para a Assembleia Constituinte, 
que tinha por objetivo elaborar 

a primeira Constituição 
do Brasil. Os adversários do imperador 
propunham limitar a autoridade 


de D. Pedro 1. 


D. Pedro I enviou suas tropas 
à Assembleia Constituinte 
e pôs fim aos trabalhos, na 
chamada Noite da Agonia, 
encomendando um novo projeto 
constitucional. 


Apesar de ser conservador e 
manter os Interesses das elites, 
o projeto inicial desagradou 
D. Pedro 1, pois limitava 
os seus poderes. 


UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


E voDERNA 


ARARIBAPLUS 


HISTORIA TEMA 4 | O PRIMEIRO REINADO 


A Constituição de 1824 


* À Constituição conciliava os interesses da elite com o autoritarismo do imperador. 


O governo do Brasil foi 
definido como uma monarquia 
hereditária, constitucional e 
representativa. Além dos três 
poderes, havia o Moderador, 
que dava direito de intervenção 
ao imperador. 


O catolicismo foi adotado como 
religião oficial do império e 
foram estabelecidos o princípio 
da tolerância religiosa e a 
educação primária gratuita. 


Resoluções da 
primeira Constituição 


Foi mantido o direito à 
propriedade de terras e de 
escravos. Ingênuos e libertos 
nascidos no Brasil eram cidadãos, 
mas com direitos restritos. 


O voto era indireto e 
censitário: um colégio eleito 
escolhia os deputados e o 
cidadão precisava ter uma 
renda mínima para poder 
votar ou se candidatar à 
Câmara e ao Senado. 


Foi excluída a proposta de 
integrar os indígenas por meio 
da educação, do trabalho, 
dos casamentos mistos e do 
convívio social com os brancos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


HISTÓRIA TEMA 4 | O PRIMEIRO REINADO 


Uma nova revolta em Pernambuco 


Descontentamento com a 
dissolução da Assembleia 
Constituinte e com o caráter 
No periódico Sentinela da centralizador da Constituição 
Liberdade, Cipriano Barata de 1824. 
defendia a liberdade de 
imprensa e um governo liberal 


Difusão de ideias liberais 
e federativo. 


na província de Pernambuco, 
onde havia forte sentimento 
antiportuguês e favorável 
a república. 


No jornal Tifis Pernambucano, 
Frei Caneca denunciava 0 
autoritarismo do governo 

imperial e conclamava o povo 

a revolta. 


E voDERna 


Confederação do Equador 
(1824) 
Proclamada por revoltosos, 
que propuseram uma 
república independente. 


Repressão violenta do 
governo, prisão dos principais 
líderes e condenação à morte 

de nove deles, inclusive 
Frei Caneca. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E voDErna 


HISTÓRIA TEMA 4 | O PRIMEIRO REINADO 


Guerra pela Província Cisplatina 


Durante o governo de 
D. João VI, a Banda Oriental 
(atual Uruguai) foi incorporada 
ao Brasil com o nome de 
Província Cisplatina. 


O controle dessa região era 
motivo de conflitos entre 
portugueses e espanhóis 

desde o século XVIII. 


Em 1825, rebeldes dessa 
província declararam a ruptura 
com o Brasil e a incorporação 
da regido às Províncias 
Unidas do Rio da Prata 
(atual Argentina). 


Teve início uma guerra entre o 
Brasil e o governo de Buenos 
Aires que trouxe perdas 
humanas e custos financeiros 
para ambos. 


À querra terminou em 1828 
com a independência da 


província, que passou a se 
chamar República Oriental 
do Uruguai. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


HISTÓRIA TEMA 4 | O PRIMEIRO REINADO 


A abdicação de D. Pedro | 


D. Pedro I sofria intensa 

pressão vinda de Lisboa, 

pois liberais portugueses 
insistiam no retorno 


O baixo preço dos produtos | 
do imperador. 


agrícolas no mercado 
internacional e os elevados 
gastos militares aumentaram 
a dívida pública. Conflito entre o Poder 
Legislativo e o imperador, 


que convocou a Câmara dos 
Õ governo elevou os impostos e deputados apenas em 1826. 
a emissão de moedas, causando 
o aumento do custo de vida e a 


falência do Banco do Brasil 
em 1829. Associações oposicionistas 
e membros do alto-comando 
do exército pediam a 
derrubada do governo, 


E voDERna 


Em abril de 1831, D. Pedro I 
abdicou do trono e partiu para 
a Europa, deixando a Coroa para 
seu filho, o brasileiro Pedro 
de Alcântara. 


A abdicação do imperador 
significou a vitória das elites do 
Centro-Sul e a ruptura definitiva 

com Portugal. 


AS REGÊNCIAS E AS 
REBELIÕES CONTRA 
O PODER CENTRAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E VoDERNa 


HISTÓRIA TEMA 1 | AS REGÊNCIAS E AS REBELIÕES CONTRA O PODER CENTRAL 


O período regencial (1831-1840) 


' No período após a abdicação de D. Pedro I, a elite brasileira estava 
dividida em três principais grupos políticos. 


Comerciantes portugueses e 
funcionários públicos que defendiam a 
volta de D. Pedro e eram contrários a 
reformas sociais e econômicas. 


Restauradores 


Representantes da aristocracia 
Liberais rural, defendiam uma monarquia 
moderados constitucional e dominaram a vida 
política do período. 


Ligados às camadas médias e aos 
Liberais grandes proprietários, queriam uma 
exaltados monarquia federativa com autonomia 
provincial ou uma república. 


UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E voDERNa 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA TEMA 1 | AS REGÊNCIAS E AS REBELIÕES CONTRA O PODER CENTRAL 


O Ato Adicional e a Regência Una 


' Pedro de Alcântara poderia ser coroado somente aos 18 anos. 
' Três regentes passaram a governar o Império do Brasil em caráter provisório. 


Governo regencial 
Buscou conciliar a garantia 
de uma unidade nacional e 
a autonomia desejada pelas 

elites provinciais. 


Adotou medidas decisivas 
na construção do Estado 
nacional brasileiro, de 
acordo com os Interesses 
das elites provinciais. 


Ato Adicional de 1834 
Criou as Assembleias 
Legislativas Provinciais e 
substituiu a Regência Trina 
por uma Regência Una. 


“Experiência republicana”: o 
país passou a ser governado 
por uma pessoa eleita pelo 
voto secreto e com mandato 
de quatro anos. 


Surgimento de novos grupos: 
regressistas defendiam um 
governo forte e centralizado 
e progressistas eram 
favoráveis às mudanças. 


Eleição do padre 
progressista Diogo Antônio 
Feijó em 1835, que propôs 

a extinção das ordens 
religiosas e fez 
inimigos políticos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | AS REGÊNCIAS E AS REBELIÕES CONTRA O PODER CENTRAL 


As revoltas regenciais 


" O período da regência de Feijó foi marcado por revoltas que ameaçaram 
fracionar o Estado brasileiro em várias repúblicas independentes. 


' Elites ligadas ao poder imperial defendiam um modelo político 
centralizado para o Brasil. 


* Grupos sociais do Sul e do Norte visavam à maior autonomia provincial e 
defendiam um modelo descentralizado. 


* As revoltas expressavam as tensões sociais existentes no país, onde a 
maioria da população era vítima da pobreza ou da violência da escravidão. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E oDErNa 
HISTORIA TEMA 1 | AS REGÊNCIAS E AS REBELIÕES CONTRA O PODER CENTRAL 


REVOLTAS DO PERÍODO REGENCIAL 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


EARÁ G RAR DE 
DO NORTE 
PARAÍBA 

PERNAMBUCO 
ALAGOAS 


PIAUÍ 


BAHIA 


(9) Salvador 


e(Cachoeira 


MINAS 


GERAIS  opíRITO 
SANTO 


RIO DE JANEIRO 


| Cabanagem (1835-1840) : NTA OCEANO 
HDD Balaiada (1838-1841) ” E [E na ATLÂNTICO 


Malês (1835) orto Alegre 
Sabinada (1837) | y l 


(O Rusgas Cuiabanas (1834) Fonte: IstoÉ Brasil, 500 anos: 


DD Farrapos (1835-1845) | atlas histórico. São Paulo: 
Três, 1998. p. 57. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 1 | AS REGÊNCIAS E AS REBELIÕES CONTRA O PODER CENTRAL 


Principais revoltas do período 


Africanos Repressão aos rebeldes pela 
Rebelião escravizados ou Guarda Nacional, que resultou em 
dos Malês alforriados, em centenas de presos, dezenas de 
(Bahia, 1835) sua maioria da mortos e na criação de leis para 
nação nagô. coibir novos levantes escravos, 


Pôr fim à escravidão 
e matar brancos e 
mulatos considerados 
traidores. 


Proprietários, Desejo de ascensão 
comerciantes política dos grupos 
e cabanos, ricos e médios e 
(indígenas, reivindicações populares 


Após anos de revolta, a execução 
do presidente da província Lobo de 
Sousa, cerca de 30 mil mortes e a 
retomada do controle da província 
pelas tropas do governo. 


Cabanagem 
(Grão-Pará, 
1835-1840) 


negros e mestiços | por melhores condições 
pobres), de sobrevivência. 


A proclamação da República de 
Piratini (1838), a invasão de 
Laguna, em Santa Catarina, e a 
proclamação da República Juliana 
(1839). Após uma guerra civil, 
oficiais farroupilhas foram anistiados 
e incorporados ao exército e a paz foi 
assinada em 1845, 


Exigência da 
diminuição dos tributos, 
da livre circulação de 
rebanhos e do aumento 
das taxas sobre os 
produtos importados da 
Bacia do Prata. 


Guerra dos 
Farrapos 
(Rio Grande 
do Sul, 
1835-1845) 


Donos de 
fazendas de 
gado gaúchos 
(estancieiros). 


D. PEDRO II NO 
TRONO DO BRASIL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | D. PEDRO II NO TRONO DO BRASIL 


O golpe da maioridade 


Partido Conservador 
Criado por regressistas 
que defendiam o tráfico de 
Com as revoltas escravos e a concentração de 
regenciais, aumentou poder na capital. Renúncia de Feijó e 
a preocupação das substituição por Araújo Lima 
elites políticas com em 1838, que decretou a Lei 
a estabilidade da de Interpretação do Ato 
monarquia e com a Adicional (1840) para limitar 
unidade territorial Partido Liberal a autonomia provincial. 
do império. Criado por progressistas a 
favor do fim do tráfico, da 
imigração de europeus e da 
descentralização do poder. 


Apolo popular e aprovação 
parlamentar da antecipação 
da maioridade de Pedro de 
Alcântara, que assumiu 0 
trono em 1841. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E VoDERNA 


HISTORIA TEMA 2 | D. PEDRO Il NO TRONO DO BRASIL 


A disputa entre liberais e conservadores 


Novas eleições foram 
organizadas em 1840 por 
solicitação dos liberais devido 
à maloria conservadora na 
Câmara dos Deputados. 


Para estabilizar a crise política, 
O imperador criou o cargo 
de presidente do Conselho 
de Ministros e instituiu o 
parlamentarismo, 


Os liberais foram vitoriosos 
e se revoltaram contra a 
exigência dos conservadores 
de convocar novas eleições. 


“Eleições do cacete”: Com o Poder Moderador, 
marcadas pela violência, com ele nomeava o presidente, 
espancamentos, assassinatos, que escolhia o gabinete 
roubo de urnas e fraudes na e governava com maioria 

contagem de votos. parlamentar. 


D. Pedro II conseguiu diminuir 
os conflitos entre liberais e 
conservadores, promovendo 
um revezamento no poder. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


TEMA 2 | D. PEDRO II NO TRONO DO BRASIL 


E voDERNa 


A Guerra da Tríplice Aliança (1864-1870) 


* Conflitos pelo controle da Bacia do Prata existiam desde o período colonial. 


' Agora independente, o Paraguai precisava dos rios para escoar seus produtos. 


Em 1864, o presidente 
uruguaio Bernardo 
Berro, do Partido Blanco, 
aumentou os Impostos sobre 
a exportação de gado e proibiu 
O Uso de escravos. 


Na época, a querra foi vista 
como resultado de um 
expansionismo paraguaio, 
porém hoje é considerada fruto 
de disputas entre os países da 
regido por sua consolidação 
como Estados nacionais. 


Pelo prejuízo causado aos 
colonos brasileiros, D. Pedro II 
apoiou Venâncio Flores, 
do partido rival Colorado, 
para a presidência uruguala, 
com apoio da Argentina. 


O avanço do Paraguai foi detido 
pelos aliados e o conflito 
terminou em 1870, com a 
morte de Solano López e a 

derrota paraguaia. 


A interferência dos vizinhos 
contrariou os Interesses de um 
aliado dos blancos, 

o presidente paraguaio Solano 
Lopez, que declarou querra 
aos dois países. 


Brasil, Argentina e Uruguai 
(após vitória dos colorados) 
formaram a Tríplice Aliança 
(1865) para derrotar López e 
liberar a navegação fluvial para 
os três países. 


A EXPANSÃO 
CAFEEIRA NO BRASIL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E VoDERna 


HISTORIA TEMA 3 | A EXPANSÃO CAFEEIRA NO BRASIL 


O império do café 


A expansão ocorreu devido 
à abundância de terras, à 
disponibilidade de mão de obra barata 
e às condições climáticas favoráveis. 


O café foi introduzido No final do século 
no Brasil a partir da XVITI, com a ampliação 
Guiana Francesa no do consumo nos 

início do século XVIII e países do Ocidente, 

passou a ser cultivado a produção para os 

para 0 consumo mercados interno e 
doméstico na capitania externo começou a se 
do Rio de Janeiro, expandir rapidamente. 


Até 1860, a produção para 
exportação teve como centro o 
Vale do Paraíba e se baseou na 

grande propriedade monocultora 

e na mão de obra escrava. 


No Segundo Reinado, o café já era o 
principal produto da economia do país, 
representando 40% das exportações e 
mais da metade da produção mundial. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E voDERna 


HISTÓRIA 


TEMA 3 | A EXPANSÃO CAFEEIRA NO BRASIL 


O café no Oeste Paulista 


* O sistema extensivo de produção causou o enfraquecimento do solo e a queda 
da produção no Vale da Paraíba, que entrou em decadência. 


" As condições de cultivo favoráveis, a adoção de inovações técnicas agrícolas 
e o uso de ferrovias tornaram o Oeste Paulista o novo centro da produção 
cafeeira a partir de 1870. 


* Os cafeicultores dessa região eram empresários capitalistas e reinvestiam 
seus recursos em indústrias, bancos, ferrovias, casas de exportação e outros 
setores urbanos. 


' Muitos representantes dessa burguesia cafeeira ficavam nas cidades e 
participavam ativamente da vida política do país. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | A EXPANSÃO CAFEEIRA NO BRASIL 


A EXPANSÃO DA CAFEICULTURA NO 
CENTRO-SUL DO BRASIL (SECULOS XIX-XX) 


FERNANDO JOSE FERREIRA 


BH 1º fase - Vale do Paraíba 
fluminense e paulista 
(primeira metade do século XIX) 


| 2ºfase - Centro-norte de 
São Paulo — Velho Oeste 
Paulista - e Zona da Mata 
mineira 
(da segunda metade do 
século XIX a 1930) 


— 3ºfase - Novo Oeste Paulista 


OCEANO (século XX) 


ATLÂNTICO 


—— Limites atuais dos estados 


-——> Expansão do café 


Fonte: RODRIGUES, João Antônio. Atlas para estudos sociais. 
Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1977. p. 26. 


Sia o sal 
' O A 
3 
INDÍGENAS, 


ESCRAVIZADOS 
E IMIGRANTES 


ARARIBAPLUS 


UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


HISTÓRIA 


E voDERNa 


Políticos e intelectuais do 
século XIX consideravam 
indígenas inferiores aos 
brancos e defendiam que 
fossem submetidos à tutela 
do Estado para 0 
desenvolvimento do país. 


Alguns defendiam sua 
submissão através da violência 
ou do extermínio. Outros 
propunham integrá-los por 
meio da educação, do trabalho 
e da mestiçagem. 


TEMA 4 | INDÍGENAS, ESCRAVIZADOS E IMIGRANTES 


A política indigenista do império 


Em 1845, D. Pedro II instituiu 
o Programa de Catequese e 
Civilização dos Índios, que 
estabelecia o aldeamento 

das populações indígenas em 

colônias rurais. 


Com essa política, o governo 
procurou integrar o Indígena 
à sociedade como um 
trabalhador rural e liberar 
suas terras para a chegada de 
imigrantes europeus. 


Embora diversos aldeamentos 
tenham sido criados ao longo 
do século XIX, a política de 
assimilação indígena fracassou. 


Os indígenas permaneciam nas 
aldeias, reivindicavam direitos 
coletivos por meio de petições 
e procuravam preservar sua 
identidade. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 4 | INDÍGENAS, ESCRAVIZADOS E IMIGRANTES 


A persistência da escravidão 


" À maior entrada de africanos escravizados ocorreu 
no período de expansão da lavoura cafeeira, para 
trabalharem nas fazendas e também nas cidades. 
Nelas, escravos de ganho tinham chances de juntar 
algum dinheiro para comprar sua alforria. 


' Nas primeiras décadas do século XIX, a escravidão foi 
abolida na maior parte do continente, mas mantida e 
ampliada no Brasil, nos Estados Unidos e em Cuba, 


* Por volta de 1850, no Rio de Janeiro havia a malor 
concentração de escravos das Américas, cerca de 
38% da população total da capital do império. 


VIAGEM PITORESCA E HISTÓRIA AO BRASIL/COLEÇÃO PARTICULAR 


' À permanência de condições de trabalho análogas 
à escravidão na atualidade reflete nosso passado 
escravista. Nos últimos vinte anos, quase 50 mil 


Detalhe de Castigo imposto aos negros 


| que têm o vício de fugir, pintura de 
pessoas foram libertadas no Brasil. Jean-Baptiste Debret, 1826. 
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As pressões inglesas pelo fim do tráfico 


' No início do século XIX, a Inglaterra iniciou uma política agressiva pela abolição 
do tráfico negreiro em todo o mundo atlântico. 


* A resistência dos escravistas brasileiros levou ao aumento do tráfico no país. 


Nas colônias inglesas, 

Os recursos investidos Possíveis 

na compra de escravos motivações da 
passariam a ser aplicados mudança na 

na compra de produtos política inglesa 
industrializados ingleses. 


O emprego de trabalhadores 
assalariados nos engenhos 
das Antilhas inglesas 
tornaria esse açúcar mais 
caro do que o brasileiro. 


A pressão de uma forte 
campanha abolicionista na 
Inglaterra, encabeçada pelos 
quakers, não teria deixado 
uma saída para o Parlamento. 
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HISTORIA TEMA 4 | INDÍGENAS, ESCRAVIZADOS E IMIGRANTES 


A extinção do tráfico negreiro 


Capitais do tráfico foram 
deslocados para outras 
atividades como as 
indústrias, as ferrovias, OS 


Lei Eusébi Iroz E 
Bill Aberdeen ei Eusébio de Queiro telégrafos e a navegação. 


(1845) (1850) 
Lei que autorizava a apreensão Ro 
de navios negreiros e o o tráfico de escravos 


| e ra o Brasil, trazen 
julgamento dos responsáveis para o Brasil, trazendo 


À À várias consequências 
em tribunais da Inglaterra. d 


para o país Cafeicultores e outros 


fazendeiros do Sudeste 
tiveram de recorrer 
ao tráfico interno ou 


Apesar de políticos brasileiros a 
interprovincial. 


considerarem a medida uma 
violação da soberania nacional, 
cerca de 90 navios foram 


apreendidos pelos ingleses. O tráfico interno começou a declinar 
em 18/70 e o número de escravizados 
se tornou insuficiente para atender à 

demanda da lavoura cafeeira. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


TEMA 4 | INDÍGENAS, ESCRAVIZADOS E IMIGRANTES 


A escravidão é abolida no Brasil 


E voDERna 


' O movimento pela abolição ganhou força em especial após a Guerra do Paraguai, 
quando milhares de negros combateram pelo país. 


Sob influência dos fazendeiros, 
o governo decidiu que a 
abolição seria lenta, gradual e 
sem riscos para os privilégios 
dos grupos dominantes. 


' Lei do Ventre Livre (1871): filhos 
de escravas nasceriam livres, mas 
trabalhariam dos 8 aos 21 anos, caso 
o senhor recusasse uma indenização. 


* Lei dos Sexagenários (1885): 
libertava os escravos com mais de 
60 anos, que deveriam trabalhar para 
seus antigos donos por mais três anos. 


Intensificação da campanha 
abolicionista e criação 
da Associação Central 
Emancipadora e da Sociedade 


Brasileira contra a Escravidão. 


Fugas e rebeliões de escravos 
se tornaram frequentes. No 
litoral paulista, o Quilombo do 
Jabaquara chegou a reunir 
10 mil escravos fugidos das 
lavouras de café. 


Lei Áurea 
(1888) 
Assinada pela 
princesa Isabel, 
aboliu a escravidão 
no Brasil. 
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Os libertos depois da abolicão 


' À abolição sem um programa de indenização para os proprietários de escravos custou 
à monarquia brasileira importantes aliados políticos. 


Sem receber indenizações ou 
auxílio para recomeçar a vida, 
grande parte dos ex-escravos 
continuou a trabalhar para seus 
ex-senhores, em uma situação 
semelhante à da escravidão. 


No Vale do Paraíba, foi comum 
Opções de vida encontrar libertos que estabeleceram 
dos escravos após regimes de parceria com seus antigos 
a libertação donos, tornaram-se pequenos 
sitiantes ou tocadores de gado. 


Muitos buscaram trabalho nas 
cidades de São Paulo e do Rio 
de Janeiro, sendo obrigados 
a aceitar trabalhos pesados 
e mal-remunerados por não 
terem condições de competir 
com os Imigrantes. 


UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 
E noverna 


ARARIBAPLUS 


HISTORIA TEMA 4 | INDÍGENAS, ESCRAVIZADOS E IMIGRANTES 


Os imigrantes no Brasil 


Lei de Terras Sistema de parceria: o colono 
(1850) devia ao proprietário metade 
Determinou que a compra da produção mais 6% de juros 
seria 0 único meio de sobre as dívidas contraídas 
aquisição das terras públicas. desde a viagem. 


Em busca de emprego, 
de terras e de um 
futuro para os filhos, 
quase 4 milhões 
de imigrantes vieram 
para o Brasil entre 

1850 e 1920. 


Colonato: por meio de um 
acordo, OS imigrantes passavam 
a receber um salário fixo, 
podiam cultivar seus alimentos 
e vender o excedente. 


Previu o Incentivo e a 
cobertura dos gastos da 
chegada de imigrantes 
europeus para trabalhar nas 
lavouras do Brasil. 


Refletia a visão de setores Imigração subvencionada: 
racistas que buscavam o governo de São Paulo 
promover o “branqueamento” financiava os custos da viagem 
do país para contribuir com dos colonos estabelecidos em 
seu desenvolvimento. fazendas da província. 


AGITAÇÕES POLÍTICAS 
E SOCIAIS NA EUROPA 
DO SÉCULO XIX 


E VoDERNa 
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ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Restauração e revolução no século XIX 


A derrota de Napoleão 
inaugurou na Europa uma 
disputa entre os defensores 
do Antigo Regime e os do 
liberalismo político. 


O movimento atingiu 
outras regiões e levou à 
independência da Bélgica e a 
reformas que organizaram o 
operariado na Inglaterra. 


Durante a Restauração, 
monarquias retomaram 
seu poder e os territórios 
anteriores às guerras 
revolucionárias (1/92-1802). 


Revoluções de 
1830 e 1848 
Onda de revoltas iniciada após 
a Instituição das medidas do 
rei Carlos X, que abdicou 
do trono francês. 


Revoluções de 1820 
Inspiradas no liberalismo e 
no nacionalismo, buscaram 

concretizar o projeto de 

construir um Estado nacional. 


Ordenações de Julho 
(1830) 
Acabaram com a liberdade 
de imprensa, dissolveram 
a Câmara dos Deputados 
e reduziram o número de 
eleitores na França. 
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HISTORIA TEMA 1 | AGITAÇÕES POLÍTICAS E SOCIAIS NA EUROPA DO SÉCULO XIX 


A Primavera dos Povos 


* Primavera dos Povos (1848): principal onda revolucionária do século, combinou 
as aspirações liberais da burguesia, Os ideais nacionalistas e as reivindicações dos 
trabalhadores, que se mobilizaram fortemente a partir de uma grave crise econômica 
que atingiu a Europa entre 1846 e 1850. 


" À combinação de ideias liberais com o nacionalismo e as questões sociais foi uma inovação 
contra a política conservadora e absolutista da Restauração. As elites, contudo, reagiram 
com violência, tentando impedir que mudanças profundas ocorressem. 


' Na França, onde a onda revolucionária teve Início, a Segunda República foi proclamada, 
pondo fim à monarquia; a burguesia, contudo, manteve-se no poder político. 


* Nas regiões que formariam a Itália e a Alemanha, tentou-se reunir unidades políticas 
dispersas (monarquias ou repúblicas) em um Estado nacional unificado. 


' No Império Austríaco, o trabalho servil foi abolido. Os húngaros tentaram conquistar 
sua independência, mas foram derrotados. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 
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Fonte: DUBY, Georges. Atlas 
histórico mundial. Barcelona: 
Larousse, 2010. p. 231. 
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E voDERNa 
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TEMA 1 | AGITAÇÕES POLÍTICAS E SOCIAIS NA EUROPA DO SÉCULO XIX 


O surgimento do nacionalismo 


* O maior legado da era napoleônica pode ter sido a difusão da ideia de “nação”, 
que surgiu no século XVIII e se fortaleceu ao longo do XIX. 


Na Europa, até o século XVIII, 
o elemento que unia os membros 
de uma comunidade era sua 
subordinação a um mesmo rei. 


No século XX, o ideal nacionalista 
intolerante levou a querras entre 
países, a perseguições e a uma 
série de violências contra 
o diferente. 


Ao longo do século XIX, 
passou-se a questionar 
a natureza divina dos monarcas 
e sua capacidade e legitimidade 
de liderar. Com isso, foi se 
perdendo o sentimento de união 
em torno do reli. 


O movimento nacionalista, 
que antes defendia a 
autodeterminação dos povos, 
tornou-se cada vez mais 
excludente ao longo do século 
XIX, pregando a superioridade 
de uma nação sobre outras. 


Começou a ser construída 
uma ideia de “nação”: uma 
comunidade em um território 
que compartilha um idioma, 
uma cultura e um passado 
em comum. 


Criaram-se “heróis nacionais” e, 
nas escolas, os alunos passaram 
a aprender sobre seu passado 
histórico para adquirir um 
sentimento de pertencimento 
à comunidade. 
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O Romantismo e a revolução 


' O Romantismo foi um movimento sociocultural 
influenciado pela Revolução Francesa e pela 
expansão napoleônica, que reproduziu nas 
artes as tensões da Europa revolucionária. 

* Os artistas românticos expressavam em suas 
obras a exaltação da liberdade e da pátria e a 
valorização do idioma e do folclore nacionais, 
além do drama e a solidão do indivíduo. 

" Os românticos se opunham ao racionalismo 
luminista e aos temas da arte neoclássica: 
defendiam a supremacia da Intuição e dos 


MUSEU DO LOUVRE, PARIS 


sentimentos sobre a razão e a união do q OE ed 
homem com a natureza frente às novidades A Liberdade guiando o povo, pintura 
da sociedade industrial. de Eugene Delacroix, 1630. 


* Os românticos valorizavam a época medieval, 
que simbolizava o retorno à natureza, à 
religiosidade e às origens das nações. 
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HISTÓRIA 
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TEMA | AGITAÇÕES POLÍTICAS E SOCIAIS NA EUROPA DO SÉCULO XIX 


Romantismo e ideias revolucionárias no Brasil 


Romantismo brasileiro 
Procurou fundar uma estética 
romântica no país e uma literatura 
e cultura genuinamente brasileiras, 
valorizando a paisagem natural 
e o Indígena, escolhidos como 


E símbolos da nação. 
Influência 


das teorias 


europeias 
no Brasil 


Revolução Praileira 
(1848) 

Descontentes com a falta de 
emprego e terras e o controle do 
comércio por portugueses, rebeldes 
se levantaram contra a nomeação 
de um governador conservador 
para Pernambuco. 


' Primeira Geração: construção de uma 
identidade nacional, valorizando o indígena, 
a natureza, o folclore e o clima do Brasil. 

' Segunda Geração: pessimismo, fascínio 
pela morte e sentimento de inadequação. 

' Terceira Geração: preocupação com 
temas sociais, como a escravidão e a causa 
abolicionista. 


Os praleiros combatiam a centralização política 
no Rio de Janeiro e tinham reivindicações 
liberais como o voto livre e universal, a 
liberdade de imprensa, o direito ao trabalho e o 
fim do Poder Moderador. O movimento recebeu 
grande adesão popular e prosseguiu em forma 
de guerrilha, até ser derrotado em 1850. 


E voDERNa 


AS UNIFICAÇÕES DA 
ITÁLIA E DA ALEMANHA 
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HISTORIA TEMA 2 | AS UNIFICAÇÕES DA ITÁLIA E DA ALEMANHA 


A Itália para os italianos 


' No Início do século XIX, a Península Itálica estava dividida: os reinos do norte sofriam 
influência austríaca e o sul era dominado pelo Reino das Duas Sicílias. 


Em 1848, uma tentativa de 
unificação fracassou, pois não 
havia união entre monarquistas 
e republicanos nem uma maioria 
ligada por um sentimento de 
identidade nacional. 


Em 1859, o reino do 
Piemonte-Sardenha, liderado 
por monarquistas liberais, 
derrotou os austríacos e 
incorporou diversos territórios. 


Em 1861, o país foi unificado 
e Vítor Emanuel II foi 
proclamado rei da Itália. Veneza 
foi incorporada em 1866 e, em 
1870, Roma foi anexada e se 
tornou a capital italiana. 


O republicano Giuseppe 
Garibaldi organizou o exército 
camponês dos camisas 
vermelhas e se apossou do 
Reino das Duas Sicílias em 1860. 


/ REVOLUÇÕES, NACIONALISMO E TEORIAS 
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A UNIFICAÇÃO ITALIANA 


Ea IMPÉRIO 
Ses. AUSTRÍACO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


| MAR TIRRENO 


| 


Palermo Messi 


égio 
Marsala 


9 
n2.50" 


E Reino do Piemonte- Me Principais batalhas 
ns o X Insurreições populares 
Fase RE Avanço do exército 

| Estados da Igreja piemontês 
ES Território do Império — > Expedição de Garibaldi e 

Austríaco os mil camisas vermelhas 
= Reino das Duas Sicílias Revolução de 1848 

= Territórios sob influência o Movimentos revolucionários | Fonte: DUBY Georges. Atlas 

AS austríaca anteriores a 1848 RR , 5 


histórico mundial. Barcelona: 


E | ições de 1848 
E Reino Lombardo-Veneziano sé FiSurreIçoes qe Larousse, 2010. p. 234. 


Ji UNIDADE 7 | REVOLUÇÕES, NACIONALISMO E TEORIAS 
ARARIBAPLUS NA EUROPA DO SECULO XIX €, 
- MODERNA 
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A formação da Alemanha 


' Os alemães estavam espalhados e misturados a outros povos em toda a Europa Central. 


A Alemanha estava Criação do Zollverein 
dividida em vários Estados, (1834) 
reunidos na Confederação Acordo que instituiu uma união 
Germânica, uma alfandegária entre os Estados 
associação dominada pelo germânicos (com exceção da 
Império Austríaco e pela Áustria) e impulsionou a indústria, 
Prússia, o comércio e as comunicações. 


O crescimento do potencial 
industrial fortaleceu grupos 
favoráveis à unificação, 
pois ela representava a 
possibilidade de competir 
com os produtos ingleses. 


Em 1862, Otto von 
Bismarck assumiu 0 
cargo de chanceler da 
Prússia e, por meio da 


Bismarck conseguiu Guerra Franco-Prussiana 
unificar os Estados do (1870) 
norte e do sul e se tornou A França declarou guerra 


chefe militar da Alemanha à Prússia, que rapidamente 
após Guilherme I ser venceu o conflito. Os prussianos 
coroado imperador do país, ganharam a região da 
em 1871. Alsácia-Lorena, rica em carvão. 


querra, em 1867, formou a 
Confederação Germânica 
do Norte. 
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A unificação territorial alemã 


" À unificação alemã não foi obra apenas de Bismarck. Ela resultou do desenvolvimento 
industrial da Prússia, da integração econômica de grande parte do território e da expansão 
de uma cultura nacional e belicista. 


À ida ALEMÃ 


E Ducado administrado 


= MAR BÁLTICO pela Prússia 


ES Ducado administrado 
pela Áustria 


E Aquisições da Prússia 


FERNANDO JOSE FERREIRA 


Em ae prussianas 
em 18 


dl EM Confederação Germânica 


do Norte (1866-1871) 


Em Prússia em 1861 
ES Outros Estados 


DM Estados do sul 


. . SO Ss 
IMPERIO AUSTRIACO S 
I 100 km | 


DRE Limites do Império 
AURA, Fonte: DUBY, Georges. Atlas 
histórico mundial. Barcelona: 


BBB Alsácia. 
SaCla-Lorena Larousse, 2010. p. 237. 


A EXPANSÃO INDUSTRIAL 
NA EUROPA E AS NOVAS 
TEORIAS CIENTIFICAS 
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As condições socioeconômicas na Europa 


Ao longo do século XIX, | | E 
; É | | | | As cidades industriais 
a Revolução Industrial O crescimento industrial se 
| | o | tornaram-se superpovoadas 
se expandiu pela Europa, ligou à expansão comercial e 
| o ps o Rr e marcadas pelo contraste 
intensificando a urbanização à livre concorrência, marca 
| R a entre a rica burguesia e a 
e a Instalação de novas típica do liberalismo. | 
pobreza do operariado. 


fábricas. 


O desenvolvimento 
técnico-científico e a 
ne produção maciça de bens 
Como as grandes Mesmo beneficiando ado 
Ra de consumo contribuíram 
fábricas geravam menos apenas uma pequena e 
para melhorar e facilitar 


postos de trabalho, a parcela da população, ER RO PE 
as conquistas geraram 
uma visão positiva das 
elites sobre a ciência e 
a tecnologia. 


produção artesanal 
continuou absorvendo a 
maior parte da mão de 
obra urbana. 
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A valorização do mundo técnico-científico 


' Exposições universais: grandes eventos 
de celebração do desenvolvimento científico 
e tecnológico possibilitado pela Revolução 
Industrial. 


' Pioneira da industrialização, a Inglaterra sediou 
a primeira exposição universal, 
realizada em 1851 no Palácio de Cristal, 
em Londres. O evento recebeu mais 
de 6 milhões de visitantes. 


BIBLIOTECA NACIONAL DA FRANÇA, PARIS 


* As exposições exibiam e comercializavam variados 
produtos da agricultura, da metalurgia e das 
artes plásticas, novos instrumentos científicos, 
materiais didáticos e utilidades em geral. 


O interior do Palácio de Cristal, em 
" As exposições buscavam demonstrar o triunfo detalhe de ilustração de 1854. 


do capitalismo e da “civilização” europeia, mas 
ocultavam as péssimas condições de trabalho 
dos operários. 
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A razão versus a fé 


' Com o desenvolvimento da mentalidade científica, procurou-se explicar os fenômenos 
da natureza e a origem da vida sem precisar dos textos bíblicos. 

* À partir do século XIX, houve uma progressiva secularização da sociedade, com menor 
influência política das Igrejas e a separação entre Igreja e Estado em muitos países. 


Principais teorias 
sobre a origem da vida 


Teoria da evolução das espécies 
por uso e desuso Teoria da seleção natural 


* Defendida por Lamarck (1744-1829). * Defendida por Charles Darwin (1809-1882). 


* O órgão mais utilizado por um ser vivo tende "Inspirada por Alfred Russel Wallace (1823-1913). 


a se desenvolver, e o menos usado tende a * O grupo que se adapta melhor ao ambiente por 
ser atrofiado. conta de determinadas características tem mais 


' Seus descendentes herdariam as características chances de sobreviver e de deixar descendentes. 
dos órgãos desenvolvidos ou atrofiados. 


; REVOLUÇÕES, NACIONALISMO E TEORIAS 
UNIDADE 7 | COES, NAC 
ARARIBAPLUS NA EUROPA DO SÉCULO XIX €, 
*” MODERNA 


HISTÓRIA TEMA 3 | A EXPANSÃO INDUSTRIAL NA EUROPA 
E AS NOVAS TEORIAS CIENTÍFICAS 


As ideias do darwinismo social 


' Herbert Spencer (1820-1903): defendia que os seres 
humanos são naturalmente desiguais e competem entre si para 
sobreviver. Segundo essa ideia, os mais fortes progridem na 
vida, e os mais fracos explicam a pobreza. 

" Às ideias pseudocientíficas promoveram a divisão racial dos 
povos entre superiores (arianos europeus) e inferiores (judeus, 
negros, indígenas americanos, entre outras). 


AB HISTORIC/ALAMY/FOTOARENA 


' Eugenia (1883): criada por Francis Galton, a teoria buscava 
justificar um racismo “científico” e criar uma raça humana 
superior. Ao longo do século XX, ela levou a programas de 
esterilização no Estados Unidos e ao extermínio de milhões de 


asi nim 


Mães seguram seus bebês, 
que venceram o concurso 


pessoas na Alemanha nazista (1933-1945), de cunho eugenista “Bebê 
* No Brasil do império e do início da república, intelectuais Perfeito, em Nova York 
(EUA), 1914. 


defenderam a miscigenação de índios e negros com europeus 
brancos para solucionar problemas socioeconômicos. 


' Na atualidade, apesar de pesquisas comprovarem a existência de apenas 
uma “raça” humana, o racismo ainda é uma realidade concreta. 


Sia o sal 
> a a ora 
o) 
O SOCIALISMO, O 


ANARQUISMO E A 
COMUNA DE PARIS 


UNIDADE 7 | REVOLUÇÕES, NACIONALISMO E TEORIAS 
NA EUROPA DO SECULO XIX €, 
- MODERNA 


HISTORIA TEMA 4 | O SOCIALISMO, O ANARQUISMO E A COMUNA DE PARIS 


ARARIBAPLUS 


A necessidade de mudancas 


Saint-Simon 

(1760-1825) 
Os produtores (industriais, operários, artistas, 
intelectuais e banqueiros) deveriam exercer o 
poder no lugar dos ociosos (nobres e clérigos). 


Pensadores 
A expansão do passaram a elaborar 
capitalismo industrial propostas de uma 
e do liberalismo na nova organização 


Robert Owen 
(1771-1859) 
Defendia cooperativas de produtores e consumidores 
e a educação. Adotou medidas que melhoraram as 
condições de trabalho em sua fábrica. 


Europa não promoveu social. Alguns deles 
igualdade social e ficaram conhecidos 
econômica. como socialistas 
utópicos. 


Charles Fourier 
(1772-1837) 
Propôs a criação dos falanstérios, comunidades 
autônomas e autossuficientes onde as pessoas 
viveriam de forma cooperativa. 


; REVOLUÇÕES, NACIONALISMO E TEORIAS 
UNIDADE 7 | COES, NAC 
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HISTORIA TEMA 4 | O SOCIALISMO, O ANARQUISMO E A COMUNA DE PARIS 


O socialismo de Marx e Engels 


* O chamado socialismo científico foi uma teoria de análise do capitalismo elaborada 
por Marx e Engels, que propuseram um caminho concreto para superá-lo. 


Os trabalhadores deveriam realizar uma 
revolução para tomar o poder e instituir 
a ditadura do proletariado, até que as 
classes sociais desaparecessem e se 
chegasse ao comunismo. 


Existiria na sociedade uma permanente 
luta de classes. Em meados do século 
XIX, ela se manifestava no conflito 
entre a burguesia e o proletariado. 


Exploração da mais-valia Marx e Engels procuraram colocar 
À burguesia, detentora dos meios de suas teorias em prática participando 
produção, explorava os trabalhadores de mobilizações operárias e 
pagando salários menores do que a produzindo a obra Manifesto do 
riqueza gerada por eles. Partido Comunista (1848). 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 7 | REVOLUÇÕES, NACIONALISMO E TEORIAS 


NA EUROPA DO SÉCULO XIX 


E VoDERNa 


TEMA 4 | O SOCIALISMO, O ANARQUISMO E A COMUNA DE PARIS 


O anarquismo: a negação do Estado 


Não pode ser compreendido como 
uma corrente teórica única, pois teve 
diversas características e formas de 
atuação, apesar de suas ideias terem 

pontos centrais em comum. 


Seus adeptos combatiam a 
dominação política, religiosa e 
social e defendiam a abolição do 
Estado e sua substituição por 
formas de organização cooperativas 
a partir da autogestão. 


O pensamento anarquista 


Os anarquistas primaram pela 
ação direta como a organização de 
sindicatos, greves e outras formas 

de luta dos trabalhadores para 

difundir suas ideias, exercendo forte 
influência até a década de 1920. 


Seus principais expoentes 
nos séculos XIX e XX foram os 
anarquistas franceses 
Pierre-Joseph Proudhon e Louise 
Michel, e os russos Mikhail Bakunin 
e Piotr Kropotkin. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Em 1870, tropas da Prússia 
cercaram Paris durante a 
Guerra Franco-Prussiana, 


agravando uma crise na cidade. 


A Comuna foi esmagada pelo 
exército francês com apoio da 


Prússia, e seus participantes 
foram mortos, presos 
ou deportados. 


UNIDADE 7 | REVOLUÇÕES, NACIONALISMO E TEORIAS 


NA EUROPA DO SÉCULO XIX 


TEMA 4 | O SOCIALISMO, O ANARQUISMO E A COMUNA DE PARIS 


A Comuna de Paris 


O povo, disposto a resistir, 
formou o Comitê da Guarda 
Nacional, apesar da escassez 
de alimentos, epidemias e 
revoltas populares. 


Comuna de Paris 
(1871) 
Reuniu trabalhadores, teóricos 
socialistas e anarquistas e instituiu 
medidas de caráter socialista. 


' Tomada de decisões coletivas. 

* Congelamento de preços. 

* Fábricas comandadas por operários. 
' Igualdade entre homens e mulheres. 


E VoDERNA 


Em 167/1,0 governo 
republicano de Adolphe Thiers 
rendeu-se às tropas prussianas 
e entregou as armas aos 
Inimigos. 


Populares de Paris e a Guarda 
Nacional tomaram as ruas, 
levantaram barricadas e 
forçaram os governantes a fugir. 


A SEGUNDA REVOLUCÃO 
INDUSTRIAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


E VoDErna 


HISTORIA TEMA 1 | A SEGUNDA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


Um mundo em rápida transformação 


* Chamamos a crença na capacidade da ciência de explicar o mundo, dominar a natureza 
e promover o progresso das sociedades de cientificismo. 


' À Segunda Revolução Industrial foi o processo de avanços técnico-científicos ocorrido 
no século XIX. 


Inovações tecnológicas 
' Processo Bessemer (1856): 
obtenção de aço mais barato. 
' Motor de combustão 
interna (década de 1870): 
transformação de energia 


Progresso técnico-científico 
* Expansão das ferrovias. 
' Produção do primeiro 
veículo motorizado 
para fins comerciais por 
Karl Benz, em 1885; 


Resultados 
' Encurtamento de distâncias. 
* Facilidade de comunicação 
entre os povos, da circulação 
de informações e do 
deslocamento de pessoas 
e de mercadorias. 


popularização do modelo 
Ford T, a partir de 1908. 

' Invenção do telefone 
(1876), aparelho capaz de 
converter o som em 
impulsos elétricos. 


térmica em mecânica 
por meio da queima de 
combustíveis. 

* Dínamo (c. 1870): 
transformação de energia 
mecânica em energia elétrica. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | A SEGUNDA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


A industrialização japonesa 


' Países asiáticos como o Japão também experimentaram uma revolução nos transportes 
e na indústria no final do século XIX. 


Revolução Meiji 

Antes de 1860, o Japão vivia (Década de 1860) 

uma situação semelhante à * Centralização do poder na 
da Europa medieval. Havia um figura do imperador. 

imperador, mas o poder era ' Reformas na educação. 
exercido por grandes senhores "* Qualificação da mão de obra. 

de terra (daimios). * Tratados comerciais com 
o Ocidente. 


O país passou por uma 
modernização econômica e 
política, deu uma arrancada 

industrial com incentivo 
estatal e se tornou uma 
grande potência. 


Grandes grupos econômicos 
(zaibatsu), controlados por poucas 
famílias, receberam capitais 
estrangeiros e investiram na 
agricultura, na indústria metalúrgica 
e na rede de transportes. 


Por volta de 1910, o Japão 
tinha ferrovias, bancos, 
companhias de navegação e 
mineração e uma das maiores 
produções têxteis do mundo. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SÉCULO XIX 


E voDERNa 


TEMA 1 | A SEGUNDA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


Trabalho e moradia na nova era industrial 


Em muitos países 
da Europa, o fim das 
terras comunais e 
a mecanização das 
técnicas de cultivo 
favoreceram os grandes 
proprietários rurais e 
uma burguesia agrária. 


Nas fábricas, os operários trabalhavam em 
condições precárias e sem proteção legal; 
Com a primeira grande era comum a presença de crianças, 


crise econômica capitalista que trabalhavam até a exaustão. 
(1873-1896), camponeses 


e assalariados buscaram 
trabalho nas cidades ou 


| | Surgiram as vilas e bairros operários, 
emigraram para a América. 


marcando uma divisão entre a pobreza 
e a riqueza, entre bairros habitados por 
trabalhadores e bairros destinados à 
aristocracia e à burguesia. 


O acelerado processo de 
urbanização levou ao surgimento 
das primeiras metrópoles e ao 
deslocamento dos mais pobres 
para a periferia. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 1 | A SEGUNDA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


As migrações ultramarinas 


Na Europa, a grande concentração 
populacional, a redução da oferta de 
empregos nas fábricas e os baixos salários 
pagos aos trabalhadores levaram 
à miséria e ao crime. 


Entre 1800 e 1930, cerca de 45 milhões de 
pessoas, oriundas principalmente das áreas 
rurais europeias, deixaram sua terra natal 
para tentar uma vida melhor. 


A maioria seguiu para os Estados Unidos 
com incentivo do governo, que tinha 
o objetivo de colonizar e expandir as 
fronteiras do oeste e garantir mão de obra 
barata para as Indústrias. 


A maior parte dos imigrantes teve como 
destino o trabalho nas lavouras, nas minas, 
na siderurgia e na construção de ferrovias, 

sempre em condições penosas. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 1 | A SEGUNDA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


A EMIGRAÇÃO EUROPEIA - 
1800-1930 (EM MILHÕES) 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


U1 


6) 


Estados Argentina Brasil Austrália o 
Unidos Fonte: VIDAL-NAQUET, Pierre; 


palces-de-destino BERTIN, Jacques. Atlas histórico: 
da Pré-história aos nossos dias. 
Lisboa: Círculo de Leitores, 1990. 
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HISTÓRIA 


E VoDERNa 


TEMA 1 | A SEGUNDA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


À era do capitalismo financeiro 


Capitalismo industrial Capitalismo financeiro 
(Até meados do séc. XIX) (A partir da década de 1870) 
Empresas familiares Instituições bancárias 
funcionavam sem grandes passaram a financiar a 
recursos e se expandiam produção (industrial, agrícola 
à medida que seus donos e mineral) e a controlar 
reinvestiam parte dos lucros na empresas por meio da 


Modelos de organização 
empresarial 
" Truste: empresas do mesmo 
ramo se fundem para controlar 
Os preços, a produção e 0 
mercado. 
" Cartel: empresas concorrentes 
própria empresa. aquisição de ações. fazem acordos para dividir 
o mercado e combater 
concorrentes, 
" Holding: uma empresa controla 
uma série de outras empresas 
por meio da posse majoritária 


As organizações empresariais Com a crise econômica de 
promoveram uma imensa 16/73, pequenas empresas de suas ações. 
concentração de capital foram eliminadas e as mais 
nas mãos dos chamados fortes criaram associações 


oligopólios, dando origem para combater a concorrência 
às transnacionais. e aumentar os lucros. 


AEXPANSÃO | 
IMPERIALISTA NA ÁFRICA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 2 | A EXPANSÃO IMPERIALISTA NA ÁFRICA 


A Conferência de Berlim e a partilha da África 


" Até meados do século XIX, a presença europeia se limitou às feitorias e colônias 
posicionadas no litoral para o comércio. 


" À maior parte da Africa estava sob o poder de reis, imperadores ou anciões locais. 


Entre 18/3 e 1896, uma grave Imperialismo Conferência de Berlim 
crise econômica afetou a Europa. Nova expansão colonial (1884-1885) 
Ela foi causada pela incapacidade (neocolonialismo) para Reunião entre países europeus 
do mercado consumidor de conquistar mais mercados, fontes como Grã-Bretanha, Alemanha, 
absorver o aumento da de matérias-primas e áreas para França, Portugal e Bélgica para 
produção industrial. investir capitais excedentes. dividir os territórios africanos. 


* Assimilação: ensino do modo de 
vida europeu para criar uma elite 
local de colaboradores. 

' Diferenciação: uso de uma estrutura 
de poder já existente para defender 
os Interesses europeus. 


Da Conferência até o final do Estabeleceu-se o princípio de 
século XIX, cada uma dessas área de influência: a nação 
nações construiu seu império europeia que ocupasse o litoral 
colonial na África e adotou uma de uma região teria o direito de 
política de colonização. avançar para o Interior. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 2 | A EXPANSÃO IMPERIALISTA NA ÁFRICA 


Os europeus na África 


* Império britânico: comprou a parte egípcia do Canal de Suez (1875) 
para navegar até a África e a Ásia; estabeleceu um protetorado no Egito; 
conquistou o que seria o Sudão egípcio, a Rodésia, a Nigéria e a África 
Oriental Britânica e anexou a África do Sul após guerrear contra os bôeres 
(descendentes de holandeses que haviam colonizado a região). 

' França: possuía parte do Canal de Suez e, partindo de suas antigas 
feitorias, formou a África Ocidental Francesa e dominou a África Equatorial 
e o norte do continente. 

' Bélgica: converteu grande parte da Bacia do Rio Congo numa espécie de 
propriedade particular do rei Leopoldo II. 

' Portugal: conquistou a Guiné Portuguesa a partir de suas antigas colônias 
de Angola e Moçambique. 

' Alemanha: conquistou tardiamente territórios que deram origem ao Togo, 
Camarões, África Oriental Alemã e ao Sudoeste Africano. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


- E hoDErNA 
HISTORIA TEMA 2 | A EXPANSÃO IMPERIALISTA NA ÁFRICA 


A ÁFRICA EM 1914 


O "A 
MARROCOS | E 

ESPANHOL O Túnis/ 4 

MADEIRA (P) « Ré NÍSIA E 
: M | MAR MEDITERRÂNEO 

ILHAS CANÁRIAS (E) T . 


E no 
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—— 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


GUINÉ ; 
PORTUGUES 
SERRA LÉOA 
o 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


| Territórios portugueses (P) 
| Territórios britânicos (GB) 
— Territórios belgas (B) 


DM Territórios franceses (F) 


DARFUR (estado independente 
ainda não integrado ao 
Sudão Anglo-Egípcio) 


EMO Territórios alemães (A) -HUANALANDI, Fonte: BOAHEN, Albert Adu (Ed.). 
EN Territórios espanhóis (E) História geral da África: África sob 
EM Territórios italianos (1) pia dominação colonial, 1880-1935. 
BBB Estados independentes BASUTOLÂNDIA 3. ed. São Paulo: Cortez; Brasília: 
E Áreas cedidas à Alemanha Unesco, 2011. v. 7. p. 50. 


pela França em 1911 a dai a 
(Coleção História geral da Africa) 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


HISTÓRIA 


E voDERNa 


TEMA 2 | A EXPANSÃO IMPERIALISTA NA ÁFRICA 


À resistência ao imperialismo europeu 


' Para resistir à colonização, povos rivais chegaram a se aproximar para unir forças e derrotar 
o conquistador; porém, sua resistência não impediu o triunfo dos colonizadores. 


Alguns movimentos de resistência africana 


Resistência zulu Rebelião Ashanti Resistência do povo herero 
(1879) (1890-1900) (1904) 
Após anexar um território Ocorreu em Gana quando No Sudoeste Africano 
na região do Transvaal, britânicos nomearam seu Alemão, atual Namíbia, os 

anteriormente colonizado representante para ocupar alemães reprimiram os 

pelos bôeres, os britânicos o Tamborete de Ouro, e rebeldes do povo herero com 
invadiram o território zulu e terminou com a prisão da brutal violência, em uma ação 
foram derrotados. Porém, em líder Yaa Asantewaa e de que é considerada o primeiro 

uma nova batalha, a nação generais ashanti. genocídio do século XX. 

zulu foi vencida e dividida. 


AEXPANSÃO | 
IMPERIALISTA NA ÁSIA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 3 | A EXPANSÃO IMPERIALISTA NA ÁSIA 


Conquistas imperialistas na Ásia 


' Desde o século XVIII, a Grã-Bretanha introduzia com êxito tecidos ingleses de 
algodão no mercado da India e buscava expandir seu controle sobre esse país. 


* O mercado consumidor e a enorme extensão territorial da China eram de grande 
interesse para as potências imperialistas, que poderiam investir capital na 
indústria e nos transportes. 


' À centralização do governo chinês, porém, colocava inúmeros obstáculos 
às Invasões estrangeiras. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


HISTÓRIA 


TEMA 3 | A EXPANSÃO IMPERIALISTA NA ÁSIA 


O IMPERIALISMO NA ÁSIA E NA OCEANIA (1900) 
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E voDERna 


Fonte: PARKER, Geoffrey. Atlas 
Verbo de história universal. 
Lisboa: Verbo, 1997. p. 113. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SÉCULO XIX 


TEMA 3 | A EXPANSÃO IMPERIALISTA NA ÁSIA 


O império britânico na Índia 


Desde o século XVIII, 
muitos principados indianos 
eram administrados pela 
Companhia Britânica 
das Índias Orientais, que 
exportava tecidos ingleses 
para o pais. 


A entrada de tecidos 
manufaturados mais baratos 
faliu a produção artesanal 
local e causou queda 
populacional em antigos 
centros de produção têxtil. 


No século XIX, a companhia 
restringiu a autonomia das 
lideranças locais, impôs 
um sistema judiciário e 
administrativo únicos 
e Institulu a cobrança de 
altos impostos. 


As políticas britânicas 
desestabilizaram muitas 
sociedades tradicionais e 

causaram o empobrecimento 
da maior parte da 
população local. 


E voDERna 


Revolta dos Sipaios 
(1857-1858) 
Motim de soldados indianos da 
companhia contra a realização 
de sacrifícios animais, a crise 
de abastecimento na Índia 
e a fome. 


Para reprimir a rebelião, o 
Parlamento inglês dissolveu a 
companhia e a Coroa britânica 
assumiu o comando da Índia, 

conquistando também a 
Birmânia e a Malásia. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SÉCULO XIX 


TEMA 3 | A EXPANSÃO IMPERIALISTA NA ÁSIA 


O imperialismo na China 


Na China, a Companhia 
das Índias Orientais 
comercializava O Ópio, que 
causava vício na população, a 
troca do cultivo de alimentos 
pelo de papoula e a saída de 
moedas de prata do país. 


Em 1901, os boxers 
foram derrotados e várias 
autoridades chinesas foram 
fuziladas. Após assinarem 
um acordo de paz, as nações 
imperialistas cobraram 
da China uma Indenização 
milionária pela querra. 


Guerra do Ópio 
(1839-1842) 

O governo chinês tentou proibir o 
comércio de ópio. Em resposta, os 
ingleses bombardearam cidades 
e destruíram navios, obtendo a 
rendição dos chineses no Tratado 
de Nanquim (1842). 


Em 1900, membros dessa 
sociedade (boxers) ocuparam 
parte de Pequim. À imperatriz 
Cixi apoiou a revolta e declarou 

guerra às potências estrangeiras. 


E voDERNa 


Alguns portos chineses foram 
abertos ao comércio com a 
Grã-Bretanha, e Hong Kong 
transformou-se em domínio 
britânico. À partir de 1879, 
outros estrangeiros também 

se instalaram na China e 
fizeram comércio no país. 


Para defender seus interesses 
e expulsar os estrangeiros, 
os chineses organizaram 
sociedades secretas como 
a Sociedade dos Punhos 
Harmoniosos e Justiceiros. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 4 | OS ESTADOS UNIDOS NO SÉCULO XIX 


Um país dividido a caminho da guerra civil 


Estados do norte 
* Tinham uma Indústria em expansão e 
queriam que, no oeste, predominassem 
pequenas propriedades com trabalho 
livre e assalariado. Eleição de Abraham Lincoln 
' Defendiam o aumento das tarifas à presidência 
alfandegárias para criar um poderoso (1860) 


mercado interno, Embora fosse antiescravista, 
o presidente nortista 


Formação dos Estados 
Confederados da América 
(1861) 
Insatisfeitos com o 
discurso ambíguo de 
Lincoln, onze estados 
sulistas decidiram se 
separar dos Estados Unidos 
e fundar um novo país. 


defendia manter a 
escravidão onde ela Já 
ocorria e prometia combater 
movimentos separatistas da 
elite sulista. 


Estados do sul 
* Pretendiam expandir suas grandes 
propriedades para o oeste e ampliar o 
uso de escravizados. 
' Queriam manter as tarifas de 
importação baixas para adquirir 
produtos estrangeiros mais baratos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 4 | OS ESTADOS UNIDOS NO SÉCULO XIX 


A guerra e o fim da escravidão 


Guerra de Secessão O norte, além de ter mais soldados 


(1861-1865) e estar mais bem armado e Rendição dos 


ici é z abastecido, contou com medidas 
Iniciada após a formação dos Estados ço | | TELES SU a 

Confederados da América opôs 0 decisivas do presidente Lincoln para a 

| e o da querra civil 
exército da União, representado o desfecho do conflito: (1865) 

por estados do norte e do oeste, e o E Proibição da entrada de mercadorias 
exército confederado, do sul. no sul. 
* Lei do Confisco: apreensão de 
todos os bens dos confederados 


que caíssem nas mãos da União. 
A querra teve o 


* Uso de navios encouraçados e armas * Fim da escravidão (1863). maior número de 
de técnica avançada, como fuzis e vítimas na história 
revólveres. do continente: 

' Busca pela destruição de todos os 600 mil mortos, 
recursos inimigos. 

" Graças a essas características, a 
Guerra Civil Americana é considerada 
a primeira querra moderna. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 4 | OS ESTADOS UNIDOS NO SÉCULO XIX 


À segregação racial 


* A abolição da escravidão e a vitória da União não garantiram 
aos negros do país a conquista da cidadania, pois eles não ! 
tiveram acesso à educação, à aquisição de terras e ao direito 
de voto. 


geme 
DLL LT 


* Tanto no sul quanto no norte prevalecia a Ideia de que O 
homem branco seria de uma “raça” superior à do negro. 
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" Os Estados Unidos, especialmente o sul do país, tornaram-se 
cada vez mais segregacionistas: negros e brancos não podiam 
conviver em espaços públicos, a não ser no trabalho. 


* Leis Jim Crow: proibiam que negros e brancos frequentassem 
os mesmos restaurantes, escolas, banheiros, entre outros 
espaços públicos, e só foram revogadas na década de 1960. 


* Ku Klux Klan (KKK): associação racista e terrorista criada em 
1865 por veteranos confederados que pregava a supremacia 


Detalhe de foto que registra 
| | | uma parada da Ku Klux Klan 
branca e cristã e promovia atentados contra negros, judeus, em Washington, nos Estados 


chineses e brancos que os apoiavam. Unidos, em 196. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


HISTORIA TEMA 4 | OS ESTADOS UNIDOS NO SÉCULO XIX 


À expansão territorial dos Estados Unidos 


' À expansão dos Estados Unidos para além do território das treze colônias 
começou após a guerra de independência. 


* Destino Manifesto (1845): ideologia que afirmava que os estadunidenses 
eram eleitos por Deus para expandir seu domínio em direção ao oeste. 
Contribuíram para sua difusão: 


- À contínua expansão territorial do país. 


- À independência do Texas (1836) e sua incorporação aos Estados Unidos 
após um plebiscito (1845). 


' Guerra contra o México (1846): conflito entre Estados Unidos e México 
pelo Texas. À querra terminou com a derrota dos mexicanos, que cederam 
diversos territórios aos estadunidenses. 


E voDERNa 
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HISTORIA TEMA 4 | OS ESTADOS UNIDOS NO SÉCULO XIX 


A FORMAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS (SÉCULO XIX) 
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OCEANO 
PACÍFICO 


12Fase W OCEANO 
- Treze colônias (1775) ATLÂNTICO 
3 Cedido pela Grã-Bretanha (1783) 
2º Fase 
7 Comprado da França (1803) pussia 
EB Comprado da Espanha (1812-19) 
EE Cedido pela Grã-Bretanha (1818) = 

“ 
3º Fase o T» 


Anexado do México (1845) 

| Acordo com a Grã-Bretanha (1845) 

EB Anexado do México (1848) 

EE Comprado do México (1853) 

4º Fase 

E Comprado da Rússia (1867) 

E Anexação (1889) 

EM Cessão de Porto Rico pela 
Espanha (1898) 

C Reservas indígenas em 1875 


—— Fronteiras atuais 


Fonte: National Atlas of the United States. Disponível em 
<http://mod.lk/y5opv>. Acesso em 17 jul. 2018. 
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FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


E VoDERna 


HISTORIA TEMA 4 | OS ESTADOS UNIDOS NO SÉCULO XIX 


A política imperialista dos Estados Unidos 


Política baseada na defesa contra 
Lançada em 1823 pelo presidente qualquer tentativa de recolonização pelas 
James Monroe, foi elaborada durante a potências europeias e na crença de que 
Restauração conservadora na Europa que os Estados Unidos tinham o direito de 
se seguiu à queda de Napoleão. conquistar terras e impor sua influência 


sobre a América Latina. 
Doutrina Monroe 


Justificada pela crença calvinista dos Reformulada no início do século XX com o 
estadunidenses na predestinação em levar corolário Roosevelt, que defendia o direito 


a civilização e o protestantismo aos povos de intervir na América Latina em nome da 
indígenas e católicos da América. civilização, da estabilidade e da ordem. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 
HISTÓRIA E overna 
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O SÉCULO DAS LUZES: 
O ILUMINISMO 
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HISTÓRIA TEMA 1 | O SÉCULO DAS LUZES: O ILUMINISMO 


A sociedade europeia do Antigo Regime 


* À sociedade do Antigo Regime era hierarquizada e estamental; a origem de cada indivíduo 
determinava sua posição na sociedade e seus privilégios. 


Clero 
Membros dos estamentos 


dominantes, clérigos e nobres 
eram grandes proprietários 
de terras e estavam isentos 

de muitos impostos. Os nobres 


herdavam privilégios da família, CO Nobreza o 


Nobreza 


Pagavam impostos que 
sustentavam o luxo da corte, 
Burqueses, trabalhadores sem possuir o mesmo prestígio 


urbanos e camponeses social, Muitos burgueses 
enriquecidos, porém, 
compravam títulos de nobreza. 
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HISTÓRIA TEMA 1 | O SÉCULO DAS LUZES: O ILUMINISMO 


O pensamento iluminista 


Reações à sociedade do 
Antigo Regime 


Ideias iluministas Ações revolucionárias 


' Valorização da razão como Instrumento de 
orientação da vida em sociedade, ' Revoluções Inglesas (século XVII): 
Com isso, defesa do método científico levaram à vitória do Parlamento sobre o 
(investigação, experimentação e observação) para absolutismo real, ao fim das restrições à liberdade 
compreender a realidade. econômica e à instauração da tolerância religiosa. 
* Crítica ao fanatismo religioso, ao poder da Igreja ' Revolução Francesa (século XVIII): 
e aos privilégios da nobreza. as Ideias iluministas inspiraram revolucionários 


* Defesa da liberdade religiosa, das liberdades em franceses e foram difundidas por outros 
geral e da igualdade entre os homens em seu continentes, influenciando todo o mundo ocidental. 


estado de natureza. 
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HISTÓRIA TEMA 1 | O SÉCULO DAS LUZES: O ILUMINISMO 


À razão como guia do ser humano 


Pensador iluminista 


John Locke A liberdade, a felicidade e a propriedade são direitos naturais do 
(1632-1704) homem, que transfere parte de sua liberdade para os governantes 
em troca de segurança e do cumprimento dos interesses coletivos, 


A liberdade dos indivíduos seria assegurada pela criação de 

Montesquieu três poderes distintos: o Executivo (administração pública), 

(1689-1/55) o Legislativo (criação das leis) e o Judiciário (julgamentos e 
punições). A tripartição do poder coibiria o despotismo. 


Voltaire Criticou em suas obras o absolutismo monárquico, o fanatismo 
(1694-1778) religioso e a Igreja Católica, defendendo a liberdade política e a 


razdo como meio de livrar o povo da superstição e da ignorância. 


O governo deveria subordinar-se à vontade do povo, pois 
Jean-Jacques Rousseau o poder pertence a ele. O ser humano nasce bom, porém, é 
(1/12-1//8) desvirtuado pela sociedade; por isso, deve ser educado com 
liberdade, de acordo com sua natureza, 


Defendia uma educação elementar obrigatória, dirigida pelo 
Marquês de Condorcet Estado e gratuita para todos. Deveria ser uma educação laica, 
(1/43-1/94) independente de crenças religiosas e orientada para o estudo 
das ciências, dos ofícios e das técnicas. 
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HISTÓRIA TEMA 1 | O SÉCULO DAS LUZES: O ILUMINISMO 


O liberalismo econômico 


Aceitação das ideias de 
Smith entre a burguesia, 
que via a oportunidade de 
prosperar com a liberdade 

de produção e de comércio. 


Publicação de Investigação Difusão pela Europa de 
sobre a natureza e as causas críticas aos fundamentos do 
da riqueza das nações por mercantilismo e da defesa 

Adam Smith, em 1776. do liberalismo econômico. 


De acordo com Smith, com No lugar do acúmulo de 
a livre-iniciativa individual e ouro, a fonte de riqueza 
o fim da intervenção estatal de uma nação seria sua 
na economia, o mercado se capacidade de produzir e 
autorregularia a partir da comercializar mercadorias 
lei da oferta e da procura. agrícolas e manufaturadas. 
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HISTÓRIA TEMA 1 | O SÉCULO DAS LUZES: O ILUMINISMO 


O despotismo esclarecido 


Inspirados pelas ideias Entre os chamados 
Ilustradas e liberais, Para Isso, promoveram déspotas esclarecidos estão 
diversos monarcas europeus reformas para tornar a a rainha Catarina II, da 
procuraram modernizar administração do reino mais Rússia, e os reis José 1, de 
seus Estados, porém, eficiente durante a segunda Portugal, Frederico II, da 
preservando a ordem social metade do século XVIII. Prússia, José II, da Áustria, 
e o absolutismo monárquico. e Carlos III, da Espanha. 


Carlos III, por exemplo, 
estreitou o controle 
administrativo e fiscal sobre 
suas colônias americanas: 
expulsou os jesuítas, 
instituiu novos impostos e 
criou o Vice-Reino da Prata. 


NO MUNDO CONTEMPORÂNEO 


OS VALORES 
ILUMINISTAS NO MUNDO 
CONTEMPORANEO 
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HISTÓRIA ema 2 | 05 VALORES ILUMINISTAS 
NO MUNDO CONTEMPORÂNEO 


As bases das democracias contemporâneas 
| Ideiasiluministas | Omundoatual 


Em O espírito das leis (1/48), O Estado brasileiro está organizado entre os 
Montesquieu propôs um poderes: Executivo (presidente da república 
sistema de poder tripartite e e seus ministros), Legislativo (Congresso 
independente, controlando Nacional) e Judiciário (Supremo Tribunal 
possiveis abusos. Federal e outros órgaos). 


Organização 
política 


Os iluministas defendiam a O Brasil é um Estado laico, ou seja, nenhuma 
Religião liberdade religiosa do indivíduo, religião deve interferir nas decisões dos três 
mas combatiam a interferência da | poderes. A Constituição garante a liberdade de 
religião na vida pública. culto e a proteção de todas as práticas religiosas. 
Acreditava-se que o ensino Nas escolas atuais, procura-se desenvolver as 
baseado na razao e na ciência e habilidades de investigação e análise crítica. 
Educação mantido pelo Estado libertaria O ensino praticado na maior parte do mundo 


os indivíduos de superstições e tem como referência o método e as teorias 
promoveria a equidade entre eles. científicas. 


Desde a Revolução Industrial, tecnologias 
como as da máquina a vapor, ferrovias, 
automóveis, avioes, antibióticos e a internet 
promoveram transformações em todos os 
aspectos da vida humana. 


Os iluministas defendiam que 
Ciência e o conhecimento científico 


tecnologia fosse utilizado para controlar a 
natureza a serviço do homem. 


UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


ARARIBAPLUS 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 2 | OS VALORES ILUMINISTAS 
NO MUNDO CONTEMPORÂNEO 


Críticas a razão 
e ao progresso iluministas 


Os iluministas viam a 
história da humanidade 
como uma linha de 
progresso contínuo entre os 


tempos primitivos e a era da 
Ilustração. 


A ciência e a tecnologia 
estariam cumprindo 
seu papel de guiar a 

humanidade pelo caminho 
da razão a um mundo mais 
evoluído. 


A partir do século XX, 
principalmente, historiadores e 
pesquisadores criticaram essa 

visão triunfalista dos iluministas a 
respeito do potencial da razão e da 
crença no progresso. 


Passaram a defender que a 

história tem vários caminhos 
e é marcada por mudanças e 
continuidades, idas e vindas. 


Questionaram a Ideia de que 
as tradições orais e míticas 
de sociedades não europeias 
fossem atrasadas ou selvagens. 


Criticaram a crença no poder 
da razão e da ciência de explorar 
a natureza em benefício do 
ser humano, ideia que fez 
com que ela fosse submetida 
ao progresso econômico na 
sociedade industrial. 


AS REVOLUÇÕES 
INGLESAS DO SÉCULO XVII 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 3 | AS REVOLUÇÕES INGLESAS DO SÉCULO XVII 


A era da dinastia Tudor 


' No período Tudor, a autoridade da Coroa ganhou força e a Inglaterra se tornou uma potência 
comercial e marítima. 


Em 1534, fez o Parlamento 

Henrique VIII votar o Ato de Supremacia, 
(1491-1547) que o proclamou chefe da Igreja 
Anglicana, rompendo com o Papa. 


Principais 
governantes da Controlou a disputa política 
dinastia Tudor e religiosa entre católicos e 


protestantes e tornou a Igreja 
Anglicana uma Igreja nacional. 


Elizabeth I 
(1533-1603) 
Desenvolveu a indústria naval Com isso, grandes burgueses 
e derrotou a Invencível Armada acumularam fortunas com a 
espanhola em 1588, conquistando exploração comercial, a concessão 
colônias na América e na África. de monopólios e a pirataria. 


UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 
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ARARIBAPLUS 


HISTORIA TEMA 3 | AS REVOLUÇÕES INGLESAS DO SÉCULO XVII 


A prosperidade da era Tudor 


Terras confiscadas 
da Igreja Católica 
foram adquiridas 
por membros da 
pequena nobreza 

de mentalidade 
capitalista. 


As terras comunais, 
até então utilizadas 
de maneira coletiva 

para pastoreio, 
pesca e obtenção 
de lenha, passaram 
a ser cercadas por 
particulares no 
século XVI. 


Formou-se a gentry, 
uma nova camada de 
proprietários rurais 
que produziam, 
sobretudo lã, para 
os mercados Interno 
e externo. 


A partir do 
século XVIII, o 
governo ampliou 
a política de 
cercamentos para 
a criação de ovelhas, 
que fornecia lá para 


o comércio de tecidos. 


Apoio de mercadores, 
donos de manufaturas 
e prestadores de 
serviços enriquecidos 
pelos monopólios. 


Fornecimento de 
matéria-prima para o 
comércio e a produção 

de manufaturas de 
tecido. 


Negociações dos Tudor 
com o Parlamento 
garantiram o relativo 
apoio dessa Instituição 
à monarquia. 


Prosperidade 
econômica da 
Inglaterra e governo 
absoluto dos Tudor 
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HISTORIA TEMA 3 | AS REVOLUÇÕES INGLESAS DO SÉCULO XVII 


A dinastia Stuart 


* Elizabeth I faleceu em 1603 sem deixar herdeiros, encerrando a dinastia Tudor. 


' James I assumiu o trono e gerou diversas crises no reino com seu governo absolutista. 


A política de cercamentos U monarca criou atritos 
expulsou camponeses de com o Parlamento ao 
Conflitos da era 
suas terras. Sem trabalho e tentar aumentar o valor 
| Stuart sob James I | | 
famintos, eles revoltaram-se dos impostos e criar novas 


contra o rei. taxas. 


Os novos burgueses e os 
membros da gentry eram 
puritanos e presbiterianos, 
que não recebiam os 
monopólios comerciais 
dados aos anglicanos pela 
Coroa; com Isso, passaram a 
defender um governo menos 
autoritário e que Interferisse 
menos na economia. 


Também descontentes, 
um grupo de católicos 
realizou a Conspiração 
da Pólvora (1605), uma 
tentativa fracassada de 
assassinar o rei explodindo 
o Parlamento. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Ao assumir o poder, em 


1625, Carlos I reestabeleceu 


a cobrança de impostos 
navais e Impôs as regras 
da Igreja Anglicana aos 


presbiterianos da Escócia. 


Inicialmente aclamado, 
Cromwell logo se tornou 
um ditador e passou a 
receber críticas. Após sua 


morte, em 1658, abriu-se o 
caminho para a restauração 


monárquica. 


UNIDADE 1 | O ANTIGO REGIME EM CRISE NA EUROPA 


A Revolução Puritana 


Seu autoritarismo agravou 
os conflitos entre a Coroa e 
o Parlamento. Em 1642, o rei 
mandou invadir o Parlamento, 
provocando uma guerra civil 
na Inglaterra. 


Após sete anos, o exército do 
Parlamento, comandado pelo 
puritano Oliver Cromwell, 
venceu Carlos 1 e inaugurou a 
República Puritana. 


E voDERNa 


TEMA 3 | AS REVOLUÇÕES INGLESAS DO SÉCULO XVII 


Ao lado do rei estava a alta 
nobreza, católica e anglicana. 
Já os pequenos proprietários 
rurais, a gentry, a burguesia 

mercantil e os donos de 
manufaturas, em sua maioria 
presbiterianos, estavam ao 
lado do Parlamento. 


Atos de Navegação 
GS) 

Cromwell instituiu que 
mercadorias negociadas com 
a Inglaterra só poderiam 
ser transportadas em navios 
nacionais ou dos países 
produtores. 
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HISTORIA TEMA 3 | AS REVOLUÇÕES INGLESAS DO SÉCULO XVII 


A Revolucão Gloriosa 


Revolução Gloriosa 
(1688) 

O Parlamento depôs Jaime II 
e colocou no trono Guilherme 
de Orange, um holandês 
protestante. 


Após a morte de Cromwell, Seu irmão Jaime II 
a dinastia Stuart voltou assumiu o trono como seu 
ao poder sob Carlos II. sucessor e tentou restaurar 


Simpático à Igreja de Roma, o catolicismo na Inglaterra, 
o rei acabou com as restrições gerando reações de 
à atuação dos católicos. anglicanos e puritanos. 


De modo geral, as 
Revoluções Inglesas 
resultaram de uma aliança 
entre a burguesia, 

a gentry e o Parlamento, 

e criaram as condições para 
o desenvolvimento acelerado 
do capitalismo na Inglaterra. 
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(4) A INGLATERRA 


NA LIDERANÇA 
DA ECONOMIA EUROPEIA 
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HISTÓRIA TEMA 4 | A INGLATERRA NA LIDERANÇA 
DA ECONOMIA EUROPEIA 


O poderio da Inglaterra 


Obtenção de 
matérias-primas e expansão 
do mercado consumidor 
a partir da conquista de 
possessões coloniais na 
América e na África. 


Fatores que fizeram 
da Inglaterra a maior 
potência naval do mundo 


Busca pelo lucro e pelo 
desenvolvimento econômico 
do país após a consolidação 

do poder da burguesia na 
política. 


E voDERNa 


Enriquecimento da 
burquesia após a aprovação 
dos Atos de Navegação e da 

atuação Inglesa no tráfico 
atlântico de escravos. 


Conquista do comércio 
mundial a partir do 
desenvolvimento da indústria 
de algodão e do aumento 


da produção de alimentos, 
possibilitados pela política 
de cercamentos e pelas 
inovações agrícolas. 
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HISTÓRIA TEMA 4 | A INGLATERRA NA LIDERANÇA 
DA ECONOMIA EUROPEIA 


Ingleses no comércio negreiro 


Sistema triangular: os ingleses 
trocavam produtos manufaturados 
por escravos da África Ocidental 
e os comercializavam nas colônias 
inglesas na América, sobretudo 
na Jamaica e no sul das 
treze colônias. 


Participação direta 
(Até 1807) 


Participação da 
Inglaterra no tráfico 


negreiro transatlântico 


Os Ingleses, além de estabelecer 
casas comerciais na América que 
facilitavam as transações entre os 
agentes do tráfico, financiavam 
Participação indireta viagens de navios negreiros, 
(Após 1807) forneciam artigos industrializados 
para o escambo de cativos africanos 
e tinham ações em companhias 
de mineração americanas que 
empregavam escravos. 


DO ARTESANATO À 
MANUFATURA MODERNA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


HISTÓRIA 


E voDERna 


TEMA | DO ARTESANATO À MANUFATURA MODERNA 


O pioneirismo inglês na industrialização 


* À indústria moderna surgiu na Inglaterra, no século XVIII, quando máquinas foram 
inventadas para produzir uma grande quantidade de artigos padronizados. 


Mudanças no campo 
As inovações agrícolas provocaram 
o aumento da produção de 


Crescimento do 
E Bi Fatores que levaram a 
comercio maritimo 


| | Inglaterra a acumular | a 
O fortalecimento da marinha asa alimentos, e a política de 
| capitais para investir na 
mercante inglesa foi resultante da 


ER cercamentos aumentou a criação 
É industrialização 
era Tudor e dos Atos de Navegação. de ovelhas e transformou muitos 


camponeses em mão de obra fabril. 


- AE Força política Disponibilidade de carvão 
Exploração de colônias 
ar da burguesia mineral e ferro 
e do tráfico negreiro nn = | | 
e a A consolidação do poder político Os recursos minerais eram 
As atividades coloniais e 0 | x | 
ne | | da burguesia após a Revolução fonte de energia para mover as 

tráfico de africanos escravizados 


| Gloriosa criou condições para 0 máquinas e matéria-prima para 
proporcionaram altos lucros. | E e 
desenvolvimento do capitalismo. Tabricá-las. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E voDERNa 


TEMA | DO ARTESANATO À MANUFATURA MODERNA 


Da produção artesanal a manufatura na Inglaterra 


Produção artesanal 
(Até o século XV) 

Ú artesão comprava 
a matéria-prima e 

confeccionava e vendia 
a mercadoria, tendo 
autonomia sobre seu ritmo 
de trabalho. 


Por contar com apenas 
um trabalhador para fazer 
as mercadorias, esse 
sistema tinha uma baixa 
produtividade e atendia 
apenas às necessidades do 
mercado local. 


Sistema doméstico 
(Séculos XV e XVI) 
Buscando acelerar a 
produção, os empresários 
forneciam ao artesão a 
matéria-prima e vendiam o 
produto final. 


Nesse sistema, 0 artesão 
ainda tinha o controle sobre 
a produção, mas deixava de 
ser responsável por adquirir 

a matéria-prima e perdia 

o contato direto com o 
mercado. 


Sistema manufatureiro 
(Século XVII) 

Os instrumentos de 
trabalho e todo o processo 
de produção passaram a ser 

controlados pelo patrão, 
que pagava um salário 
fixo aos trabalhadores e 
mandava vigiá-los. 


As tarefas passaram a ser 
divididas e cada trabalhador 
executava apenas uma 
etapa da fabricação, por 
determinadas horas, em 
troca de salário fixo. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


A REVOLUCÃO 
INDUSTRIAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


A mecanização da produção 


' Na segunda metade do século XVIII, com a Revolução Industrial, a manufatura começou a 
ser substituída pela maquinofatura. 


Os ingleses já dominavam o comércio No século XVIII, contínuos inventos Surgimento da 
mundial de tecidos de algodão, que no setor de fiação permitiram a indústria moderna 
eram comprados principalmente na criação de máquinas que, operadas A capacidade das 
Índia pela Companhia Britânica das por poucos trabalhadores, fábricas de multiplicar 

Índias Orientais. A Índia também aumentaram a velocidade e a a quantidade de artigos 
forneceu o algodão que abasteceu as precisão da produção. Assim, produzidos a um custo 
manufaturas e as primeiras fábricas a manufatura começou a ser muito baixo resultou na 

têxteis criadas na Inglaterra. substituída pela maquinofatura. criação do sistema fabril. 


A tarefa do trabalhador passou a 
ser operar e fazer a manutenção 
da máquina. À maior produtividade 
do setor causou revoltas entre os 
tecelões, que temiam ficar sem 
trabalho. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


Os inventos da Revolução Industrial 


* Às primeiras máquinas têxteis eram fabricadas em 
madeira e movidas pela energia hidráulica. 

' Em 1769, James Watt realizou aperfeiçoamentos 
na máquina a vapor que possibilitaram fornecer 
energia para bombear a água das minas de carvão E. | 


DDD DERA AS de spmsiragiosi re 


I padaria” = PP, 
e extrair um mineral de melhor qualidade. o ado 


ANN RONAN PICTURES/PRINT COLLECTOR/ 


* O carvão era combustível para a metalurgia e para 
a obtenção barata do ferro, minério que, durante a 
Revolução Industrial, substituiu a madeira e foi utilizado 
na fabricação de máquinas, pontes, navios e ferrovias. Detalhe de litografia de 1836 que 

" Os principais inventos que levaram à mecanização mostra o uso da fiadeira spinning jenny 
da produção têxtil permitiram a fabricação de tecidos RES RE AD 
largos e fios mais resistentes, finos ou grossos, 
em menos tempo e com mão de obra reduzida. 

' À concentração e a disciplina dos trabalhadores 
nas fábricas baratearam ainda mais os custos da 
produção e elevaram os lucros dos proprietários. 
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OS TRABALHADORES NA 
SOCIEDADE INDUSTRIAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | OS TRABALHADORES NA SOCIEDADE INDUSTRIAL 


Tempo e trabalho no sistema fabril 


Criação do hábito de 
controlar o tempo para 
sincronizar a produção 
e disciplinar os horários 

Surgimento das fábricas A eficiência passou a ser dos trabalhadores. 
' Concentração dos trabalhadores medida pelo tempo de 
em um único espaço. produção. Por isso, o tempo 
passou a valer dinheiro e 
o relógio ganhou 


| É importância central, = 
* Fim da autonomia do artesão Valorização do “tempo 


sobre o produto final e o ritmo de útil”, aquele dedicado 

trabalho. ao trabalho e que rende 
+ Controle da produção e dos dinheiro, resultando em 

trabalhadores pelo patrão, O ritmo da vida e do uma nova moral. 


' Divisão de tarefas e afastamento 
entre o artesão e o consumidor. 


trabalho deixou de seguir 
a natureza e o corpo, e 
passou a acompanhar o 
tempo da máquina. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E voDERNA 


HISTORIA TEMA 3 | OS TRABALHADORES NA SOCIEDADE INDUSTRIAL 


Condições de vida dos trabalhadores 


Os trabalhadores viviam em 
Em geral, os operários trabalhavam casas alugadas, de propriedade 
quinze horas por dia em troca de dos próprios empregadores. As 
balxíssimos salários. A exploração moradias ficavam perto das fábricas 
do trabalho rendia enormes lucros e abrigavam muitas pessoas, não 
para os empresários. contavam com rede de esgoto e 
tinham difícil acesso a fontes de água. 


A vida dos 
trabalhadores na 
sociedade industrial 


Vivendo em condições de miséria, 
os trabalhadores e suas famílias 
eram atingidos com frequência 

por doenças como a cólera e a 
tuberculose. Nas fábricas, corriam 
ainda o risco de sofrer acidentes 
de trabalho. 


Mulheres e crianças passaram 
a ser cada vez mais contratadas 
nas fábricas por receberem 
salários menores do que os dos 
homens, mesmo se executassem 
as mesmas tarefas. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 3 | OS TRABALHADORES NA SOCIEDADE INDUSTRIAL 


Uma nova divisão social 


" O sucesso econômico do sistema de fábricas transformou a vida humana e resultou em uma 
nova configuração de sociedade, com duas classes sociais antagônicas. 


Proprietários das fábricas, das 
máquinas, dos bancos, do comércio, 


das redes de transportes e das 
Burquesia empresas agrícolas. A partir do 
século XVIII, impuseram cada 


vez mais seu domínio sobre a 
sociedade. 


Operários que, por não possuírem 


meios para sobreviver por conta 
Proletariado própria, vivem do salário que 
recebem pela venda de sua força de 


trabalho aos capitalistas. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E voDErna 


HISTORIA TEMA 3 | OS TRABALHADORES NA SOCIEDADE INDUSTRIAL 


À organização da classe operária 


Ludismo 
Entre o final do século XVIII e o início do XIX, 
trabalhadores invadiam as fábricas e quebravam 
as máquinas em defesa da criação de direitos 
trabalhistas. Reprimidos com violência, alguns 
líderes foram presos, julgados e executados. 


Fundação de sindicatos Criação de leis 


PRE Com a legalização das trade unions (sindicatos) trabalhistas e 
Mobilização dos 


operários 


em 1824, os operários passaram a se organizar e fortalecimento 
lutar por aumento de salário, redução das jornadas, do movimento 
limitação do trabalho infantil etc. operário 


Cartismo 
Entre 1838 e 1840, foram enviadas petições 
ao Parlamento que reivindicavam direitos aos 
trabalhadores. Elas receberam milhões de 
assinaturas, mas foram reprovadas, gerando 
manifestações. 


E AMBIENTAIS DA 
INDUSTRIALIZACAO 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


HISTÓRIA Tema 4 | DESDOBRAMENTOS CULTURAIS, ECONÔMICOS Emovenna 


E AMBIENTAIS DA INDUSTRIALIZAÇÃO 


A multidão das cidades 


Diferentemente 
do campo ou das 
pequenas cidades, 
as relações entre 
os moradores se 
tornaram impessoais. 


Em 1829, os ingleses 
Dificuldade de criaram a Scotland 
controlar a multidão Yard para vigiar as 
e crescimento da ruas de Londres e 
criminalidade. atuar na solução de 
roubos e assassinatos. 


Avanço da Surgimento do 
industrialização na fenômeno da 
Inglaterra multidão nas cidades. 


No fim do século 
XVIII, Londres Máquinas e pessoas 
ultrapassou 1 milhão produziam ruídos, e 
de habitantes. o lixo se acumulava 
nas ruas. 


E voDERNa 


E) TEMA 4 DESDOBRAMENTOS CULTURAIS, ECONÔMICOS 
E AMBIENTAIS DA INDUSTRIALIZAÇÃO 


A literatura das multidões 


' Por meio do texto, escritores e leitores “IN DIES ssa di 
/ RE RT Tm ANN S e | 
procuravam entender as metrópoles e lidar MP ti a | Il | 


a va HI 


com o fascínio e o medo que provocavam. 
' Charles Dickens (1812-1870): parte 
importante de suas obras trata da vida 
nas cidades inglesas, com ambientes de 
trabalho degradados, más condições de 
vida para os operários e relações humanas 
desgastadas pelas dificuldades cotidianas. 
' Charles Baudelaire (1821-1867): foi um 
observador sagaz das metrópoles e captou 
com precisão a melancolia, os temores e as 
angústias de seus moradores. ; J Es 
' Edgar Allan Poe (1809-1849): no conto Trote! Meu querido, Trote!”, ta minho tia, em 


O homem da multidão. de 1841. constatou um sussurro aterrorizado e apertando meu braço. 
“Eu não sei o que devo fazer”. Ilustração e trecho 


a solidão do cidadão urbano, apesar de viver daobra David Copperfield, de Charles Dickens, 
cercado de gente. 1871-1880. 


| JN 
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ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


E VoDERNa 


HISTÓRIA E PATA DESDOBRAMENTOS CULTURAIS, ECONÔMICOS 
E AMBIENTAIS DA INDUSTRIALIZAÇÃO 


Os impactos ambientais da industrialização 


A construção de ferrovias e 
de novas fábricas acarretou o 
desmatamento de grandes áreas 


de vegetação. 


A coloração das mariposas permitia 
que estas se camuflassem nos 

O hábitat de muitas espécies troncos claros das árvores. Com a 
foi alterado, como no caso das poluição provocada pelas fábricas, 

mariposas brancas da cidade de porém, os troncos escureceram. 

Manchester. Assim, as mariposas tornaram-se 

alvos fáceis dos predadores, 

e praticamente deixaram de existir. 


Atividade industrial 


em larga escala 


Não havia na época 


ra As fábricas causaram a poluição 
a ideia de que 0 did 


das águas e do ar, e o crescimento 
populacional desordenado causou 
acúmulo de lixo e dejetos. 


uso desenfreado de 
matérias-primas e de 
combustíveis fósseis 
pudesse causar 
danos ambientais. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Aumento da produtividade 
com a aplicação de 
inovações tecnológicas na 
indústria em novas áreas 
como a agricultura, a 


metalurgia e os transportes, 


Impulsão da economia 
com a expansão das 
ferrovias, que abriram 
países ao mercado mundial 
e integraram populações. 


TEMA 4 | 


UNIDADE 2 | A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NA INGLATERRA 


Ampliação da participação 
da Inglaterra no mercado 
mundial, impulsionada pelo 
forte apoio do governo 
nacional, 


Abertura de mercados na 
África, na Ásia e nos novos 
países independentes 
da América após pressão 
diplomática inglesa. 


DESDOBRAMENTOS CULTURAIS, ECONÔMICOS 
E AMBIENTAIS DA INDUSTRIALIZAÇÃO 


À supremacia britânica no comércio mundial 


Fortalecimento do 
liberalismo econômico 
com a expansão da 
industrialização para outros 
países e a prosperidade 
inglesa. 


E VoDERNa 


A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 


ARARIBAPLUS As dedo E, | NA EUROPA E NA AMÉRICA 
E oDErNA 


HISTÓRIA TEMA 1 | A FRANÇA DO ANTIGO REGIME 


A FRANCA 
DO ANTIGO REGIME 


j A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 
ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | NA EUROPA E NA AMÉRICA 
E operna 


HISTÓRIA TEMA 1 | A FRANÇA DO ANTIGO REGIME 


Desigualdades sociais na França 


' No final do século XVIII, a França era o segundo país mais populoso da Europa. 


' À população estava dividida em três estados, e no interior de cada um deles também havia 
grandes diferenças sociais. 


Composto pelo alto clero e pelo 
baixo clero, que tinham condições 
de vida diferentes. 


Formado pela nobreza. 
A grande burguesia vivia em 


Incluía a grande e a pequena mansões, a pequena burguesia 


Primeiro 
estado 


Representavam apenas 3% 
da população, pagavam poucos 


impostos e tinham acesso aos 
principais cargos públicos, 
Segundo comandando efetivamente o país, 


estado 


Terceiro 


burguesia, e os trabalhadores tinha uma vida simples e os milhões 
urbanos e rurais. de trabalhadores viviam à beira da 
miséria, em condições precárias. 


estado 


A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | NA EUROPA E NA AMÉRICA 


HISTÓRIA TEMA 1 | A FRANÇA DO ANTIGO REGIME 


Crise econômica 


Nos séculos No século XVIII, 
XVI e XVII, a safras agrícolas 
França prosperou, ruins causaram a 
enriquecendo alta geral dos preços, 
a burguesia fome e queda na 
comercial arrecadação 
e financeira. de impostos. 


O auxílio na 


independência 
das treze colônias 
inglesas gerou mais 
despesas e as dívidas 
minaram a força 
da monarquia. 


O rei Luís XVI 
aumentou os 
impostos, piorando 
a vida dos setores 
populares e 
enfurecendo 
a burguesia. 


E voDERNa 


A implantação de 
uma reforma fiscal 
foi rejeitada pela 
Assembleia dos 
Notáveis e pelo 
Parlamento. 


Esses Órgãos 
eram controlados 
pela nobreza e 
pelo clero, que 
perderiam muitos 
privilégios com 
a reforma. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A convocação dos Estados Gerais 


O rei aceitou 
a monarquia 
constitucional e aboliu 
privilégios fiscais, mas 
manteve os privilégios 
aristocráticos 
e o dízimo. 


UNIDADE 3 | 


Luís XVI convocou os 
Estados Gerais, uma 
grande assembleia com 
representantes dos 
três estados 
da sociedade francesa. 


Por ordem do rei, 
clero e nobreza se 
reuniram à Assembleia 
Nacional, criando a 
Assembleia Nacional 
Constituinte. 


A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 
NA EUROPA E NA AMÉRICA 


TEMA 1 | A FRANÇA DO ANTIGO REGIME 


O monarca, o clero e 
a nobreza defenderam 
que cada estado 
tivesse direito a um 
voto no lugar dos 
votos individuais. 


O terceiro estado não 
aceitou o sistema de 
votação e proclamou a 
Assembleia Nacional, 
defendendo uma 
Constituição 
para o pais. 


E voDERNa 


Por serem mais 
numerosos, os votos 
individuais do terceiro 
estado derrotariam o 
clero e a nobreza. 


DEZ ANOS DE REVOLUCÃO: 
DA QUEDA DA BASTILHA 
AO 18 BRUMÁRIO 


j A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 
ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | NA EUROPA E NA AMÉRICA 


HISTÓRIA tema 2 | DEZANOS DE REVOLUÇÃO: DA QUEDA DA BASTILHA Enoverna 
AO 18 BRUMÁRIO 


A tomada da Bastilha e a monarquia constitucional 


" À tomada do maior símbolo do absolutismo francês, em julho de 1789, deu Início à revolução, 
sem uma liderança definida. 


Aprovação pela assembleia da 
Declaração dos Direitos do Homem 
e do Cidadão (1789), que estabeleceu 
a igualdade de todos os homens 
perante a lei e o direito à liberdade, 

à crença religiosa, à propriedade, 

à segurança e à resistência. 


Crise política 
e rumores de que o rei 


e a aristocracia fechariam 
a assembleia. Em uma série de revoltas 


chamadas de “jornadas 
populares”, parisienses 


tomaram a Bastilha x Pe 
; Aprovação da Constituição (1791), 
Saques a armazéns prisão e arsenal militar. 


e ataques às alfândegas que estabeleceu Erin do 
municipais causados pela lda a divisão do Estado em 
escassez de alimentos. três poderes independentes, o voto 
censitário e masculino, a manutenção 
da escravidão nas colônias e o fim das 
restrições comerciais mercantilistas. 


j A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 
ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | NA EUROPA E NA AMÉRICA 
HISTÓRIA 


Emas | DEZ ANOS DE REVOLUÇÃO: DA QUEDA DA BASTILHA Esoverna 
AO 18 BRUMÁRIO 


A proclamação da República 


O povo foi chamado a defender 
a revolução e formou um exército 


Em 1/92, a França entrou 
em guerra com a Áustria 
e a Prússia, que temiam a 
propagação da revolução 
e tinham o apoio do rei 
Luís XVI. 


que derrotou os invasores e os 
partidários do Antigo Regime. 


Proclamação 
da República 


Novas eleições foram realizadas 
e formou-se a Convenção 


Nacional, uma nova assembleia 
composta por diferentes grupos. 


'Jacobinos: pequena burguesia e classe média. 
* Girondinos: grande burguesia comercial e nobres liberais. 


' Planície: tendiam a posições políticas de centro. 


' Cordeliers e sans-culottes: grupos urbanos que defendiam 
mudanças sociais mais radicais. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Por pressão dos 
jacobinos e da 
população, Luís XVI 
e Maria Antonieta foram 
acusados de traição e 
guilhotinados em 17/93. 


Por outro lado, os 
jacobinos distribuíram 
terras dos nobres, 
aboliram a escravidão 
e estabeleceram o 
ensino primário público, 
concretizando o ideal de 
liberdade e igualdade 
perante a lei. 


UNIDADE 3 


TEMA 2 | 


AO 18 BRUMÁRIO 


A radicalização da revolução 


Países defensores 
do Antigo Regime 
reagiram à execução 
e formaram uma 
coligação para derrotar 
a França. 


No período do 
Terror, o Tribunal 
Revolucionário julgou 
acusados de traição 
de todos os grupos, 
que foram presos ou 
guilhotinados. 


A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 
NA EUROPA E NA AMÉRICA 


DEZ ANOS DE REVOLUÇÃO: DA QUEDA DA BASTILHA 


A Convenção criou o 
Comitê de Salvação 
Pública, responsável 
pela segurança 
da França, que 
reorganizou o exército 


e derrotou a coligação. 


A influência de 
jacobinos como 
Robespierre cresceu 
e as principais 
lideranças girondinas 
e opositores foram 
presos e executados. 


E voDERna 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Em 17/94, os girondinos 
articularam um golpe para 
expulsar os jacobinos da 
Convenção, reassumindo 
o poder e encerrando a 
participação popular na 
condução do Estado. 


Assim como os jacobinos, 
o novo governo perseguiu, 
prendeu e executou os 
opositores, dissolveu 
clubes políticos e anulou 
leis sociais, como a do 
ensino público. 


A caminho do fim 


UNIDADE 3 | 


TEMA 2 | DEZ ANOS DE REVOLUÇAO: DA QUEDA DA BASTILHA 


AO 18 BRUMÁRIO 


Em 1795 foi eleito 
o Diretório, governo 
formado por cinco 
deputados. Uma nova 
Constituição foi elaborada 
restabelecendo o voto 
censitário e consagrando a 
liberdade econômica. 


O Diretório foi incapaz de 
garantir a estabilidade 
desejada pela burguesia 
e a França permaneceu 
em situação de 
catástrofe econômica. 


A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 
NA EUROPA E NA AMÉRICA 


E voDERNa 


Revoltas de populares, 
de antigos monarquistas 
e de jacobinos levaram 
os grandes burgueses a 
apolar o golpe do general 
Napoleão Bonaparte, 
dando início ao Consulado 
em 1799. 


Em 18 de Brumário do 
calendário da revolução, 
o Diretório foi extinto 
e teve Início uma nova 
fase na história política 
da França. 


A FRANCA 
TRANSFORMADA 
PELA REVOLUÇAO 


j A REVOLUÇÃO FRANCESA E SEUS IMPACTOS 
ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | NA EUROPA E NA AMÉRICA 
HISTÓRIA 


E voDERNa 


TEMA 3 | A FRANÇA TRANSFORMADA PELA REVOLUÇÃO 


Transformações sociais 


* Além de promover mudanças políticas e econômicas na França, a revolução contribuiu 
para transformar os costumes locais. 


Novas palavras foram difundidas 
pelos jornais e incorporadas 
ao cotidiano. Desconhecidos 

se chamavam de “cidadão”, 
advogados passaram a ser 

“homens das leis”, e os impostos 

eram “contribuições”, 


Muitas mulheres reivindicaram 
direitos civis e de cidadania política, 
participando de sublevações, 
protestos e reuniões da Assembleia 
Nacional. Além disso, criaram 
associações femininas, nas quais 
discutiam política. 


Transformações 
dos costumes 
franceses 


Ruas e praças que tinham 
nomes relacionados com o Antigo 
Regime foram rebatizadas, 
como a Praça Luis XV, que passou 
a ser chamada de Praça da 
Revolução, e depois foi rebatizada 
de Concórdia. 


A nova legislação deu às mulheres 
direitos como o divórcio, porém, 
continuou a negar sua inclusão na 
vida pública, sua participação na 
Guarda Nacional e seu direito de 
votar e de candidatar-se 
ao Parlamento. 
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A arte e os símbolos da revolução 


' Muitos artistas representaram em suas obras 
episódios e líderes da Revolução Francesa, como 
Robespierre, Marat e Danton. 

* Eles também captaram as tensões do processo 
revolucionário, como a luta das luzes contra as 
trevas e do presente diante do passado. 

" À principal transformação artística foi a 
incorporação do povo, o coletivo, que passou a ser 
representado heroicamente ou festejando. 


LOUIS-LÉOPOLD BOILLY - MUSEU DE BELAS ARTES, LILLE 


* Inúmeros símbolos da força da luta social contra o NEV. à 
Antigo Regime foram gerados, como a tomada da | 
Bastilha, o barrete frígio (gorro vermelho), a bandeira 
tricolor e a Marselhesa (hino nacional da França). 


pi re 
Ema aÃ e 


' Unidades de medida como o metro e o quilograma 


se ornaram emblemas da racionalidade sa O — e A 
revolucionária e hoje compõem o Sistema Detalhe de O triunfo de Marat, pintura 
Internacional de Unidades (SI). de Louis-Léopold Boilly, 1794. 
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TEMA 3 | A FRANÇA TRANSFORMADA PELA REVOLUÇÃO 


A maior heranca 


Na Europa Ocidental de hoje, ciganos, 
imigrantes do leste, africanos, árabes 
e latinos enfrentam discriminação 
e buscam igualdade jurídica, liberdade, 
trabalho, alimentação e moradia dignas. 


A revolução não criou a 


luta por direitos, mas serviu Nos Estados Unidos e nos países da 
de inspiração para futuros América Latina, afrodescendentes 


movimentos sociais. Os ideais e indígenas reagem a séculos de 
de liberdade, igualdade e dominação e marginalidade e levantam 


fraternidade converteram-se em bandeiras semelhantes às de 1789. 
princípios universais, 


No mundo Inteiro, mulheres, 
homossexuais, crianças, adolescentes 
e idosos enfrentam condições adversas, 
reagem a privilégios de outros grupos 
e buscam seu espaço e seus direitos. 


DO HAITI 
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Desejo de estabilidade 


' O governo de Napoledo foi iniciado pelo golpe de 18 de Brumário. 


Censurou a imprensa e suprimiu Continuou a reforma 
as liberdades individuais e agrária jacobina, incentivou a 
políticas, deixando o princípio prosperidade da burguesia e 
iluminista de limitação dos recuperou as finanças ao fundar 
poderes do governante e os o Banco da França, reorganizar 
debates políticos do período os impostos e melhorar a 
revolucionário para trás. Governo de infraestrutura e serviços do país. 


Napoleão 
Bonaparte 


Prometeu resgatar a segurança Criou o Código Civil Napoleônico 
e a estabilidade política, social e em 1804, organizando as leis, 
financeira. Suas vitórias militares regulamentando o direito à 
na África e o avanço na querra propriedade, garantindo a 
europeia aumentaram o prestígio igualdade e confirmando o 
do novo líder e a confiança confisco das terras da nobreza 
dos franceses. de origem feudal. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 3 | 


O Império Napoleônico 


Para assegurar 
seu poder diante de 
monarquistas, Napoleão 
convocou um plebiscito 
e tornou-se cônsul 
vitalício. Dois anos 
depois, em nova votação, 


foi aclamado imperador. 


Países como Portugal 
e a Rússia romperam 
com o bloqueio e foram 
invadidos. No entanto, 
as tropas de Napoleão 
foram aniquiladas na 
Rússia em 1812. 


Preocupados com a 
reestruturação política, 
militar e financeira do 
país, Inglaterra, Áustria, 
Prússia e Rússia uniram-se 
em coligação e declararam 
querra à França em 1803. 


Napoleão ampliou seu 
domínio sobre a Europa 
Central, formando a 
Confederação do Reno e 
decretando a proibição de 
comércio com a Inglaterra, 
chamada de Bloqueio 
Continental, em 1806. 
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TEMA 4 | A ERA NAPOLEÔNICA E A INDEPENDÊNCIA DO HAITI 


Eles temiam o 
expansionismo francês 
e a difusão dos ideais 
luministas por toda a 
Europa. À Inglaterra temia 
ainda um rival na disputa 
pelos mercados europeus 
e ultramarinos. 


Em 1805, Napoleão 
reuniu dezesseis estados 
do antigo Sacro Império 


Romano Germânico após 
derrotar a Prússia, ampliar 
os domínios na Península 
Itálica e isolar a Áustria. 
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As conquistas napoleônicas 


AS CONQUISTAS NAPOLEÔNICAS 
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| Territórios conquistados até 1801 Fonte: VICENTINO, 
| Territórios conquistados até 1812 Cláudio. Atlas 
ÁFRICA e FD Estados “aliados” da França em 1812 histórico: geral e 


o na Brasil. São Paulo: 
No stados em guerra contra a rrança Scipione, 2011. p. 124. 
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O governo dos cem dias e o Congresso de Viena 


Com a derrota da 
campanha militar 
na Rússia, Napoleão 
perdeu apoio 
político dentro 
da França. 


Napoleão abdicou 
do trono e exilou-se 
na Ilha de Elba. Em 


seu lugar, assumiu exílio para Paris e 
Em março de 1814, o poder Luís XVIII, 


iniciou o governo 
a coligação formada irmão de Luís XVI. dos cem dias. 
por Austria, 


Aclamado pela 
população, em 1815, 
Napoleão fugiu do 


Derrotado na Batalha 
de Waterloo, em 
1815, Napoleão foi 
preso na Ilha de 

Santa Helena, 


até sua morte. 
Prússia e Rússia 


invadiu Paris. Entretanto, o 


Congresso de 
Viena não foi capaz 
de conter novos 
movimentos liberais 
e nacionalistas na 
Europa e na América. 


Criou-se a Santa 
Aliança, um pacto 
militar para garantir 
a restituição do 
Antigo Regime 
em caso de novas 

revoluções. 


Os países vencedores 
se reuniram 


no Congresso 

de Viena para 
retornar a Europa 
às configurações 
anteriores a 1789. 
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Haiti: rebelião escrava e independência 


Os espanhóis chegaram 
à Ilha Hispaniola, onde 
hoje estão Haiti e República 
Dominicana, em 1492. Porém, 
tiveram mais interesse em 
explorar a parte continental 
da América. 


Por sua posição 
geográfica favorável à 
navegação e ao comércio 
com a Europa, a França 
se apossou da parte 
ocidental da ilha. 


Os franceses cultivaram café, anil, 
cacau, algodão e, sobretudo, cana- 


Em 1697, a Espanha -de-açúcar, com o uso de mão de 
reconheceu a soberania obra escrava africana. 


francesa sobre aquela 
parte da ilha, onde foi 
fundada a colônia de Os indígenas da colônia foram 
São Domingos. dizimados por doenças e pela 
violência dos colonizadores. Por 


Isso, a população era composta de 
brancos, negros e mulatos. 


ARARIBAPLUS 
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O levante dos jacobinos negros 
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' No Haiti ocorreu a única rebelião de africanos escravizados na América que resultou 
no fim da escravidão e no primeiro país fundado por ex-escravos fora da Africa. 


Em 1/91, a Assembleia 
Constituinte francesa 
aprovou a igualdade 
de direitos para toda 
a população de São 
Domingos, mas manteve 
a escravidão. 


A colônia de 
São Domingos foi 
proclamada independente 


e recebeu o nome de Haiti. 


Dessalines foi coroado 
imperador em 1804, 


Os africanos escravizados 
do norte da colônia 
iniciaram uma rebelião, 
destruindo plantações e 
engenhos e executando 
proprietários brancos. 


A resistência dos 
escravos continuou sob a 
liderança de Jean-Jacques 
Dessalines, e o exército 
francês foi expulso 
da região. 


Quando os jacobinos 
aboliram a escravidão 
nas colônias, o clima 
revolucionário se 
disseminou e a rebelião se 
espalhou por São Domingos. 


François-Dominique 
Toussaint L'Ouverture 
assumiu a liderança das 

revoltas e morreu em 1803 
lutando contra a decisão de 

Napoleão de restaurar 

a escravidão. 


AS IDEIAS ILUMINISTAS 
CRUZAM O ATLANTICO 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


E DAS COLÔNIAS ESPANHOLAS 


O iluminismo nas treze colônias 


A maior parte dos 
primeiros colonos a 
chegar na América do 
Norte era formada de 
puritanos que fugiam das 
perseguições políticas e 
religiosas na Inglaterra. 


Em seguida, chegaram 
outros grupos 
protestantes, como 
presbiterianos, anglicanos 
e luteranos, além de 
novas levas de puritanos. 


No século XVIII, essas 
universidades foram um 
dos principais centros 
de divulgação das Ideias 
luministas. 


UNIDADE 4 | A INDEPENDENCIA DOS ESTADOS UNIDOS 


E uoDeRNA 
TEMA 1 | AS IDEIAS ILUMINISTAS CRUZAM O ATLÂNTICO 


Nas treze colônias, 

o princípio protestante 
de que todo fiel deveria 
ler e interpretar o 
texto bíblico se tornou 
um grande incentivo à 
educação formal. 


Entre os séculos XVII e XVIII, 
colonos protestantes fundaram 
escolas comunitárias e as 
universidades de Harvard, William 
4 Mary, Yale e Princeton. 
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Os quakers 


Os quakers surgiram 
no interior da Igreja 
Anglicana na metade do 
século XVII e tinham uma 
noção radical de liberdade 
e de igualdade. 


Autodenominados 
Sociedade dos Amigos, 
eram contra qualquer 

distinção entre os seres 

humanos e não admitiam 

a hierarquia clerical nem 
a escravidão. 


TEMA 1 | AS IDEIAS ILUMINISTAS CRUZAM O ATLÂNTICO 


Hostilizados na 
Inglaterra por suas 
ideias libertárias e por 
seu ativismo social, 
migraram para a América 
e fundaram a colônia da 
Pensilvânia. 


A colônia foi fundada sob 
a liderança de William 
Penn, em 1682, e recebeu 
seu nome. 


A capital, Filadélfia, 
tornou-se um importante 
centro Intelectual de 
difusão das ideias liberais. 


No final do século 
XVIII, era a cidade mais 
populosa das treze 
colônias, com a menor 
taxa de analfabetismo e o 
maior mercado de livros 
da América Inglesa. 
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As luzes na América Espanhola 


As novas Ideias políticas foram 
difundidas nas universidades de 
São Marcos (Peru), de Chuquisaca 
(Bolívia) e de Córdoba (Argentina). 


A aliança entre a Coroa 
e a Igreja Católica, que O livro A história das duas Índias, 
justificava a ordem escrito pelo filósofo Abade Raynal, 
colonial e a escravidão, teve grande repercussão entre 
não impediu que as ideias os pensadores das colônias 
liberais se espalhassem espanholas. 
pela América espanhola. 


Raynal condenou a 
colonização e defendeu o 
direito dos povos americanos 
às liberdades natural (do 
homem), civil (do cidadão) 
e política (dos povos). 


O jornalista e político Mariano 
Moreno (1778-1811) se dedicou à 
difusão do iluminismo e participou 

da emancipação argentina. 


AS TREZE COLÔNIAS 
ROMPEM COM 
A METRÓPOLE 
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HISTORIA TEMA 2 | AS TREZE COLÔNIAS ROMPEM COM A METRÓPOLE 


Uma nação construída por imigrantes 


" Os Estados Unidos foram construídos por pessoas de diferentes origens, 
línguas e tradições culturais. 


Os primeiros imigrantes 
foram os puritanos 
ingleses, que chegaram 
à América em 1620 e 
ficaram conhecidos como 


Depois deles, vieram 
holandeses, suecos, 
alemães, irlandeses e 
franceses, formando as 
treze colônias da América 


No século XVII, foram 

levados para a região 

OS primeiros africanos 
escravizados como 
mão de obra para a 


“pals peregrinos” 


Latino-americanos e 


do Norte. 


Na última década, uma 
nova política migratória 


agricultura sulista. 


No século XIX, uma nova 
onda migratória levou ao 


muçulmanos têm sofrido 
com medidas de controle da 
Imigração, como perseguição, 
prisão e expulsão do território. 


está sendo aplicada com 
o objetivo de reduzir 
a entrada de novos 
imigrantes. entre outros povos. 


país alemães, Italianos, 
irlandeses, chineses, 
latino-americanos, árabes, 
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As treze colônias inglesas AS TREZE COLÔNIAS 
INGLESAS (1750) 


' Nova Inglaterra: conjunto das colônias do norte 
e do centro, com clima temperado e agricultura 
familiar, que participou ativamente do comércio 
de escravizados, gerando lucros e a formação 
de um poderoso grupo mercantil. 

* Colônias do sul: praticavam a economia de 
plantation, ou seja, o cultivo em grandes FRANCESES 
propriedades agrícolas, de produtos como | 
o tabaco e o algodão, com predomínio do trabalho o FO. 
de africanos escravizados. 

' Às treze colônias tinham características em 
comum: o predomínio do protestantismo, a ausência 
de um comando político central e uma relativa 
autonomia em relação à metrópole inglesa. 

' Leis de Comércio e Navegação (1651): previam a 
exclusividade do comércio colonial com a metrópole, 

1! a Fonte: Atlas histórico escolar. 8. ed. 
mas, na prática, ndo foram cumpridas. Rio de Janeiro: FAE, 1991. p. 54. 
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Mudanças no mercantilismo britânico 


' No século XVIII, as treze colônias tinham uma promissora produção manufatureira, 
centros urbanos em expansão e uma burquesia enriquecida com o comércio atlântico. 


Os ingleses aumentaram 
o controle comercial e os 
impostos, buscando compensar 
os prejuízos da guerra. 


Guerra dos Sete Anos 
(1756-1763) E! | 
| | A Coroa britânica passou Crescimento progressivo 
Disputa entre ingleses 


a manter um exército do sentimento de 
e franceses por terras 


Es | permanente nas colônias, ao insatisfação dos colonos 
indígenas importantes ne ga 
custo de 400 mil libras por ano. em relação à metrópole. 


para o comércio colonial 
na América do Norte. 


Os colonos foram proibidos de 
avançar sobre os territórios 
indígenas entre o Rio Mississipi 
e a Cordilheira dos Apalaches. 
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O controle gera revolta 


Lei do Açúcar (1764): impôs o 
pagamento de tarifas alfandegárias Leis Intoleráveis 
sobre a importação de melaço, Fechamento do porto 
vinho, café, seda e linho. de Boston ao comércio 
e ocupação da colônia 


de Massachusetts por 
Práticas Lei do Selo (1765): impôs um tropas reais. 


mercantilistas imposto sobre textos legais e 


de controle da impressos, que tinham que exibir o 
economia colonial selo de autorização real. 


Boston Tea Party 
Lei do Chá (1773): concedeu (Festa do Chá de Boston) 
o monopólio do comércio e Em 1773, colonos disfarçados 
a distribuição de chá para a de indígenas lançaram ao mar 
Companhia das Índias Orientais. o carregamento de chá de 
três navios Ingleses. 
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A declaração de independência 


Uma querra contra os ingleses 

se estendeu até 1/83, quando 

a Coroa britânica reconheceu a 
independência das treze colônias. 


Líderes das colônias A influência iluminista 
reuniram-se no Primeiro e as medidas coercitivas 
Congresso Continental da metrópole uniram 

da Filadélfia (1774) e as principais lideranças 
determinaram o boicote aos coloniais pela ruptura com 


produtos ingleses. a Inglaterra. O Segundo Congresso Continental 


da Filadélfia (1775) votou pela 
separação e formou uma comissão 


para redigir a Declaração de 
Independência (1776). 


Não havia consenso entre 
as treze colônias sobre a 
independência. Colonos do A realidade social do país 
sul temiam que a separação contradizia o discurso em prol do 
desencadeasse revoltas direito à vida, da liberdade e da 
de escravos. igualdade, pois excluía escravos 
e indígenas. 


AS INDEPENDÊNCIAS NA 
AMÉRICA ESPANHOLA 
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Tempos de luta 


AS INDEPENDÊNCIAS NA AMÉRICA 
ESPANHOLA (SECULO XIX) 


Em 1808, Napoleão Para resistir aos 
ocupou a Espanha franceses e garantir 
e obrigou o rei um governo legítimo, 
Fernando VII a um movimento 
abdicar do trono popular formou as 
para José Bonaparte juntas provinciais. 
assumir o poder. 
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HH) Vice-Reino da Nova Granada 

| Vice-Reino do Peru 

| Vice-Reino do Rio da Prata 

HH) Províncias Unidas da América Central 
Rules Capitanias gerais de Cuba e do Chile 


= Território mexicano perdido para os SERRA 
Estados Unidos no século XIX cHIl 


E Áreas em disputa 1814 
—— Divisão política atual 


Inspiradas As colônias na 
pela Revolução América também 
Americana e pelo formaram juntas 

ideal de liberdade, governativas e 


Valparaíso 


a elite colonial e passaram 

líderes populares a ter mais força 

se rebelaram pela política 
independência. e autonomia. 


Divisão política em cerca de 1830 
——>» (Campanha de libertação do norte (Bolívar) 
——>» (Campanha de libertação do sul (San Martín) 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas Histórico 
mundial. Barcelona: Larousse, 2010. p. 248. 
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A insurreição no México 


Em 1810, indígenas, mestiços 


e trabalhadores pobres 
liderados pelo padre Miguel 
Hidalgo insurgiram-se sob o 

lema “independência 
e liberdade”, 


Chapetones e criollos 
assumiram a liderança 
das lutas sob o comando 
do militar Augustin de 
Itúrbide e negociaram a 
independência, mantendo um 
regime monárquico. 


Temendo a expansão da 
revolta, chapetones e criollos 
se uniram aos colonizadores 

espanhóis para reprimir os 
rebeldes e executar o padre 
Miguel Hidalgo. 


Um novo movimento liderado 
pelo sacerdote José Maria 
Morelos elaborou o primeiro 
projeto constitucional 
do México e convocou 
uma assembleia, mas fol 
violentamente contido. 


E voDERna 


Os movimentos liderados por 
Hidalgo e Morelos tinham 
caráter popular e reivindicavam 
o fim da escravidão, o fim dos 
tributos indígenas e das dívidas 
dos mestiços, a distribuição das 
propriedades rurais e o fim 
das diferenças de castas. 
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As independências na América do Sul 


No sul, as Províncias Unidas 
do Rio da Prata, atual 
Argentina, declararam-se 
independentes (1816), mas 
Chile e Peru permaneceram 


sob o domínio espanhol. 
Após a queda de Napoleão 


em 1815, os espanhóis 
tentaram retomar o controle 


de suas colônias na América. No norte, o Exército 


Libertador do político e 
militar Simón Bolívar venceu 
os espanhóis e proclamou 
a independência da 
Grã-Colômbia (1819) 

e da Bolívia (1822). 


TEMA 3 | AS INDEPENDÊNCIAS NA AMÉRICA ESPANHOLA 


E VoDERNa 


José de San Martin, 
governador da província de 
Mendoza, avançou em direção 
ao Peru e ao Chile, onde se 
uniu aos rebeldes locais e 
derrotou as forças da Coroa. 


Na Carta da Jamaica (1815), 
Bolívar defendeu a união 
americana e a criação 
de uma confederação 
que integrasse uma faixa 
de terra desde a Guatemala 
até a Bolívia. 


r A INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
UNIDADE 4 7 
ARARIBAPLUS E DAS COLÔNIAS ESPANHOLAS €, 
HISTÓRIA É iai 
TEMA3 | AS INDEPENDÊNCIAS NA AMÉRICA ESPANHOLA 


Emancipações tardias: Cuba e Porto Rico 


Os estadunidenses 
permaneceram na ilha e inseriram 
na Constituição cubana a Emenda 

Platt, que lhes garantia o direito 
de intervir no país e concedia 
Em 1898, os Estados uma área para a construção 


Unidos entraram no de uma base militar. 
conflito a favor da 
independência cubana e 
venceram os espanhóis. Como indenização, os espanhóis 
cederam aos Estados Unidos 
as Filipinas e o arquipélago 
de Porto Rico, que foi colônia 
estadunidense até 1952, quando 
se tornou “Estado livre associado”, 


Em 1868, tropas coloniais 
de Cuba iniciaram a querra 
pela independência, mas 


foram derrotadas. No fim do 
século XIX, a querra ganhou 
novo fôlego. 


INDEPENDENTE 


A INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
E DAS COLÔNIAS ESPANHOLAS 


ARARIBAPLUS tai | 
HISTÓRIA 


, E uoDERNA 
TEMA 4 | INDIGENAS E AFRICANOS NA AMERICA INDEPENDENTE 


O legado colonial 


' À independência das colônias espanholas não significou maior liberdade nem 
para as populações indígenas originárias nem para os africanos escravizados. 


Em alguns países, a tributação 
dos indígenas foi restabelecida 
para gerar renda para o Estado. 


Com muitas das terras 
E nas mãos de grandes 
Reformas liberais das Em outros, campanhas militares | : 
no fazendeiros, os indígenas 
antigas estruturas coloniais foram organizadas para expulsar 
espanholas na América 


se tornaram mão de obra 
os nativos de suas terras. 
barata e maltratada na 
mineração e na agricultura. 


À posse comunitária da terra 
foi cancelada para tornar os 
indígenas pequenos produtores 
para o mercado. 


z A INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
UNIDADE 4 x 
ARARIBAPLUS | E DAS COLÔNIAS ESPANHOLAS E; 
: É MODERNA 
HISTORIA TEMA 4 | INDÍGENAS E AFRICANOS NA AMÉRICA INDEPENDENTE 


Resistência indígena 


Indígenas denunciaram 
fazendeiros, pressionaram 
os Estados pela abolição dos 
tributos, recorreram aos 
tribunais por seus direitos 
e promoveram revoltas 
armadas. 


Malones: ataques a cidades 
e fazendas por grandes 
confederações de indígenas 
da Argentina e araucanos 
do Chile, governadas por 
caciques. Os Indígenas tinham 
interesse em comercializar 
o gado saqueado e defender 
suas terras da expansão da 
fronteira agrícola promovida 
pelo Estado argentino, 


A partir da década de 1870, 
as tropas federais fecharam 
o cerco aos nativos, que 
passaram a sofrer ações 
violentas dos governos 
republicanos. 


Em 1836, cerca de 2 mil 
indígenas guerreiros 
liderados pelo cacique José 
María Railef atacaram as 
cidades de Buenos Arres, 
Córdoba e Santa Fé. 


UNIDADE 4 | A INDEPENDENCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
E DAS COLONIAS ESPANHOLAS €, 
- MODERNA 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Campanhas do Deserto 


Com o retorno das tropas 
vitoriosas na Guerra do 
Paraguai (1865-1870), 0 
exército argentino concentrou 
suas forças na luta contra os 
indígenas confederados. 


Campanhas do Deserto 
(1879) 

Tinham como objetivo 
dominar as zonas pecuaristas 
ocupadas pelos nativos entre 

Buenos Aires, Rio Negro, 

Mendoza e Santa Fé. 


TEMA 4 | INDÍGENAS E AFRICANOS NA AMÉRICA INDEPENDENTE 


Milhares de indígenas foram 
mortos ou aprisionados e 
suas terras foram invadidas. 


Abertura de caminho a 
imigrantes europeus que 
chegavam ao país buscando 
enriquecer com as terras 
disponíveis. 


A presença do europeu e a 
política de extermínio das 
populações indígenas criaram 
uma sociedade com baixos 
índices de miscigenação. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 4 | A INDEPENDENCIA DOS ESTADOS UNIDOS 


E DAS COLÔNIAS ESPANHOLAS €, 
- MODERNA 


TEMA 4 | INDÍGENAS E AFRICANOS NA AMÉRICA INDEPENDENTE 


Os africanos na América Latina 


A mão de obra africana 
foi minoritária na América 
espanhola. Cerca de 1,6 milhão 
de africanos escravizados foram 
trazidos para todo o território e 
vinculados ao trabalho na lavoura 
de cana-de-açúcar. 


Os negros resistiram à 
escravidão e muitos formaram 
comunidades semelhantes aos 

quilombos no Brasil, como os 
cumbes, na Venezuela, 
e os palenques, em Cuba 
e na Colômbia. 


Eles lutaram para controlar seu 
tempo e corpo, formar uma 
família, ter bens materiais e 0 

direito de praticar suas danças, 
músicas e religiões, deixando um 
importante legado para a cultura 

À presença latino-americana. 

de africanos 

escravizados na 


América espanhola 


As elites que lutaram 
pela independência eram 
proprietárias de escravos, por 
Isso 0 trabalho compulsório 
foi extinto gradualmente e os 
negros não foram beneficiados 
de imediato. 


O BRASIL E À 
CRISE DO ANTIGO 
SISTEMA COLONIAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | O BRASIL E A CRISE DO ANTIGO SISTEMA COLONIAL 


À crise portuguesa se aprofunda 


Concorrência no comércio 


internacional do açúcar e de 
africanos escravizados 


Pressão para Portugal Sae 
e Crescente déficit comercial Agravamento da crise 
assinar tratados comerciais R ua 
aaa do reino português econômica portuguesa 
benéficos à Inglaterra 


Tratado de Methuen Queda na produção 
(1703) aurífera em Minas Gerais 
Abertura do mercado português na segunda metade do 


aos tecidos ingleses e do século XVIII 
mercado inglês aos vinhos 
portugueses. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


HISTÓRIA 


E VoDERNa 


TEMA 1 | O BRASIL E A CRISE DO ANTIGO SISTEMA COLONIAL 


A administração pombalina 


' A tarefa de superar a crise ficou a cargo do marquês de Pombal, que visava também 
arrecadar recursos para reformar Lisboa, destruída após um terremoto em 1755. 


Medida Finalidade 


Criação das Casas de Inspeção do Tabaco Solucionar dificuldades na exportação desses 
e do Açúcar (1/51). produtos. 


Criação da Companhia Geral do Grão-Pará e 
Maranhão (1/55) e da Companhia Geral de Reforçar o monopólio comercial português. 
Pernambuco e Paraiba (1/59). 


Obrigatoriedade do uso da língua 
portuguesa; incentivo aos casamentos 
entre colonos e nativos (1/55) e proibição da 
escravização indígena (1/58). 


Expulsão dos jesuítas de Portugal e de todos 

os seus domínios coloniais (1759). Reforçar a centralização político-administrativa. 
Garantir a cobrança do quinto e combater a 

Criação do Real Erário (1761), sonegação e o contrabando na América portuguesa. 

Transferência da sede do governo do Brasil Aproximar o centro político da colônia das áreas 

de Salvador para o Rio de Janeiro (1/65). mineradoras. 


Integrar os indígenas a sociedade colonial, 
consolidar o domínio das fronteiras e impulsionar 
o tráfico de africanos escravizados. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A queda na produção 
aurífera em Minas Gerais 
levou à redução dos tributos 
recolhidos pela Coroa 
e ao endividamento dos 
contratadores, responsáveis 
pela cobrança. 


Um dos contratadores delatou 
os companheiros pelo perdão 
de suas dívidas, e todos 
foram presos. Como exemplo 
à população, Tiradentes foi 
enforcado e esquartejado. 


UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


TEMA 1 | O BRASIL E A CRISE DO ANTIGO SISTEMA COLONIAL 


A Conjuração Mineira 


Em 1788, chegou à capitania 
o visconde de Barbacena, 
novo governador encarregado 
de cumprir a lei que obrigava 
um pagamento anual 
à Coroa (derrama). 


Conjuração Mineira 
(1789) 

Membros da elite econômica 
e intelectual passaram a 
se reunir em Vila Rica para 
planejar um movimento 
contra o domínio colonial. 


A maioria dos conjurados foi 
influenciada por pensadores 
luministas e pela independência 
dos Estados Unidos. Entre eles 
estava Joaquim José da Silva 
Xavier, 0 Tiradentes. 


Queriam o perdão das dívidas, 
a Instalação de manufaturas, 

a liberação do Distrito 
Diamantino, a fundação de uma 
universidade e a proclamação de 
uma república em Minas Gerais. 


E voDERna 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Com o aumento do preço 
do açúcar, após as guerras 
de independência do Haiti, 

proprietários baianos 
ampliaram o cultivo de cana 
e reduziram o de alimentos, 
gerando fome. 


Ideias iluministas e notícias 
sobre a Revolução Francesa 
e a Independência do 
Haiti foram divulgadas em 
Salvador, principalmente 
pela Sociedade Maçônica 
Cavaleiros da Luz. 


UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


TEMA 1 | O BRASIL E A CRISE DO ANTIGO SISTEMA COLONIAL 


À Conjuração Baiana 


Conjuração dos Alfaiates 
(1798) 

Revolta popular de oposição 
à elite econômica e social, 
que reuniu comerciantes, 

soldados, artesãos, alfalates, 
negros libertos, mulatos 

e escravos. 


Reivindicavam o fim da 
escravidão e do domínio 
português na Bahia, 

a proclamação da república 
e a liberdade de comércio. 


E VoDERNa 


Com a ajuda de delatores, 
o movimento foi contido e 
Os principais envolvidos, 
presos ou executados. 
A devassa recaiu sobre 
negros e mulatos, que 
foram punidos com rigor. 


A VINDA DA FAMÍLIA 
REAL PARA O BRASIL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | A VINDA DA FAMÍLIA REAL PARA O BRASIL 


Por que a família real se mudou para o Brasil? 


Desacatar a ordem 
de participar do A transferência da 
Bloqueio Continental corte foi escoltada 
aos ingleses resultaria A família real pela Inglaterra em 
na invasão de Portugal deixou Portugal, troca de vantagens 
por Napoleão. evitando um conflito comerciais. 
militar, garantindo 
sua segurança e 


D. João abriu os 
portos brasileiros 
e assinou 0 Tratado 

de Comércio e 
Navegação (1810) 
com a Inglaterra. 


Acatar o bloqueio impedindo a invasão Tropas francesas 
e romper com a do Brasil. ocuparam Portugal, 
Inglaterra significaria impedindo o comércio 
expor as colônias entre metrópole Isso significou 
portuguesas ao e colônia. privilegiar as 
poderio naval inglês. exportações inglesas 


e romper com o 
exclusivo comercial 
metropolitano. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


TEMA 2 | A VINDA DA FAMÍLIA REAL PARA O BRASIL 


Em terras brasileiras 


A colônia se tornou sede da 
administração. Repartições 
que cuidavam das finanças, 
do comércio, da agricultura 
e de outros serviços foram 
transferidas para a cidade. 


Criou-se a Imprensa Régia, 
o Real Horto e o Banco do 
Brasil (1808). Anos depois, 
foram fundadas a Real 
Biblioteca (1810) e o Museu 
Real (1818). 


Medidas foram tomadas 
para mudar a fisionomia da 
cidade, como a canalização 

de córregos, a iluminação 
de ruas e a construção de 
aterros e estradas. 


Chegada da família real 
ao Rio de Janeiro 
(1808) 


D. João trouxe ao Brasil a 


Missão Artística Francesa, 


formada pelos pintores 
Nicolas-Antoine Taunay e 
Jean-Baptiste Debret, 
entre outros. 


UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


E VoDERNa 


Tornaram-se comuns eventos 
sociais como bailes, óperas, 
jantares aristocráticos e a 

cerimônia do “beija-mão”, 
em que o rei ouvia queixas 
dos súditos. 


As condições de vida da 
maior parte da população 
permaneceram precárias, sem 
sistema de esgoto, coleta do 
lixo, alimentos, água potável 
e moradia. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 2 | A VINDA DA FAMÍLIA REAL PARA O BRASIL 


Uma nova dignidade ao Brasil 


Oficialização da nova 
organização da monarquia 
portuguesa para as demais 


Após a derrota de Sem planos de retornar a nações europeias e fim da 
Napoleão na Europa, o Portugal, D. João decidiu divisão metrópole-colônia. 
Congresso de Viena (1814- elevar a colônia americana à 
-1815) determinou que categoria de Reino Unido a 
as monarquias destituídas Portugal e Algarves Reforço da importância 
reassumissem o trono. En da América no conjunto 
do Império Português e 
atribuição de uma nova 
Temia-se que o retorno dignidade política ao Brasil. 
de D. João pudesse levar à 
desintegração do império, à 
fragmentação do território e 
à substituição da monarquia 
por repúblicas no Brasil. 


ARARIBAPLUS 


UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


HISTÓRIA 


| E MODERNA 
TEMA 2 | A VINDA DA FAMÍLIA REAL PARA O BRASIL 


Uma rebelião no Nordeste 


Grave crise econômica na 
regido Nordeste, causada 
principalmente pelo declínio 
das lavouras de exportação. 


Revolução 
Pernambucana 
(1817) 

Tomada do governo do Recife 

e proclamação da república 
ed A popular por padres, artesãos, militares, 
com os impostos e com 0 juízes, proprietários de terra e 
controle português sobre o suliTos seimros enc elE 
comércio e os altos cargos 


Instauração de um governo 
provisório e proposta de 
elaboração de uma Constituição 
que defendesse princípios 
do liberalismo, a liberdade de 
imprensa, a soberania popular e a 
tolerância religiosa. 


administrativos. 


O governo retomou o Recife 

Não havia unidade entre os e reprimiu com violência os 
revoltosos: os pobres queriam revoltosos. Apesar da derrota, 

conquistar a igualdade, para alguns estudiosos, a 

enquanto as elites buscavam Revolução Eeramn cana fez 
a autonomia política. com que o Brasil passasse a ser 
percebido como uma entidade 

nacional independente. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


A INDEPENDÊNCIA 
DO BRASIL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 3 | A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


A volta de D. João Vla Portugal 


Em 1808, uma coligação 
luso-britânica expulsou os 
franceses de Portugal e um 


conselho chefiado pelo 
inglês William Beresford Revolução do Porto Deputados aprovaram 


assumiu o governo. (1820) uma série de medidas 
Revolucionários exigiam a para restringir a liberdade 
volta do rei e uma Constituição administrativa e comercial 
liberal. Foram convocadas do Brasil e restabelecer os 


Grupos mercantis se eleições para formar as Cortes, monopólios e privilégios 
queixavam da ausência o Parlamento português. portugueses. 
de D, João e dos prejuízos 
econômicos causados 


pela abertura dos portos D. João VI foi forçado a voltar 
brasileiros. para Portugal, mas deixou o 
filho D. Pedro como príncipe 
regente para garantir a 
permanência da família no 
governo brasileiro, 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


Proclamação da independência 


A maior parte da elite 
brasileira, formada por 
proprietários de terras, 

apolava a monarquia dual 
desde que fossem mantidas 
as liberdades conquistadas a 
partir de 1808. 


Pressões das Cortes dividiram 
as elites das províncias: 
Norte e Nordeste defendiam 
a centralização do poder em 
Lisboa, mas o Centro-Sul 
defendia a independência. 


As Cortes exigiram o retorno 
imediato de D. Pedro a 
Portugal, mas o príncipe 
anunciou em 9 de janeiro de 
1822 que permaneceria no 
Brasil, o chamado Dia do Fico. 


Com a redução de seu poder 
pelas Cortes e o Incentivo 
do ministro José Bonifácio, 
D. Pedro proclamou a 
independência em 7 de 
setembro de 1822 e foi 
aclamado imperador. 


A aliança política de 
D. Pedro com a aristocracia 
rural do Centro-Sul, que 
visava garantir os privilégios 
dessas elites, fez com que 
o Brasil nascesse um país 
monárquico e escravista. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E VoDERNa 


HISTÓRIA TEMA 4 | O PRIMEIRO REINADO 


O PRIMEIRO REINADO 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


TEMA 4 | O PRIMEIRO REINADO 


Nem todos queriam a independência... 


Militares e altos funcionários 
portugueses do Pará, Maranhão, 
Piauí e Ceará, além de parte da 
Bahia e da Província Cisplatina, 
não aceitaram a independência e 
aliaram-se às Cortes de Lisboa. 


Batalha do Jenipapo 
(1823) 
Piaulenses, maranhenses 
e cearenses favoráveis à 
independência combateram as 
tropas portuguesas em Campo 
Maior, no Piauí. 


O movimento teve forte 
caráter popular e contou com a 
participação de sertanejos, como 
vaqueiros, artesãos, fazendeiros, 
roceiros, lavradores e até 
mesmo escravos. 


Apesar da vitória das tropas 
portuguesas no conflito, a 
invasão do acampamento militar 
por sertanejos e a deserção de 
soldados levaram à prisão do 
governador João Fidié. 


Na Bahia, a querra contra as 
tropas portuguesas contou com 
o apoio de oficiais ingleses. 

O conflito terminou em 2 de julho 
de 1823, com a vitória das forças 
inglesas e imperiais. 


E voDERNa 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 4 | O PRIMEIRO REINADO 


A Assembleia Constituinte de 1823 


Partidários do imperador 
defendiam um governo 
A Assembleia foi composta centralizado e forte para 
por advogados, padres, derrotar os separatistas. 
funcionários públicos civis e 
militares, e por proprietários 
rurais, que se dividiam em duas 
correntes distintas. 


Em 1823, ocorreram eleições 
para a Assembleia Constituinte, 
que tinha por objetivo elaborar 

a primeira Constituição 
do Brasil. Os adversários do imperador 
propunham limitar a autoridade 


de D. Pedro 1. 


D. Pedro I enviou suas tropas 
à Assembleia Constituinte 
e pôs fim aos trabalhos, na 
chamada Noite da Agonia, 
encomendando um novo projeto 
constitucional. 


Apesar de ser conservador e 
manter os Interesses das elites, 
o projeto inicial desagradou 
D. Pedro 1, pois limitava 
os seus poderes. 


UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


E voDERNA 


ARARIBAPLUS 


HISTORIA TEMA 4 | O PRIMEIRO REINADO 


A Constituição de 1824 


* À Constituição conciliava os interesses da elite com o autoritarismo do imperador. 


O governo do Brasil foi 
definido como uma monarquia 
hereditária, constitucional e 
representativa. Além dos três 
poderes, havia o Moderador, 
que dava direito de intervenção 
ao imperador. 


O catolicismo foi adotado como 
religião oficial do império e 
foram estabelecidos o princípio 
da tolerância religiosa e a 
educação primária gratuita. 


Resoluções da 
primeira Constituição 


Foi mantido o direito à 
propriedade de terras e de 
escravos. Ingênuos e libertos 
nascidos no Brasil eram cidadãos, 
mas com direitos restritos. 


O voto era indireto e 
censitário: um colégio eleito 
escolhia os deputados e o 
cidadão precisava ter uma 
renda mínima para poder 
votar ou se candidatar à 
Câmara e ao Senado. 


Foi excluída a proposta de 
integrar os indígenas por meio 
da educação, do trabalho, 
dos casamentos mistos e do 
convívio social com os brancos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


HISTÓRIA TEMA 4 | O PRIMEIRO REINADO 


Uma nova revolta em Pernambuco 


Descontentamento com a 
dissolução da Assembleia 
Constituinte e com o caráter 
No periódico Sentinela da centralizador da Constituição 
Liberdade, Cipriano Barata de 1824. 
defendia a liberdade de 
imprensa e um governo liberal 


Difusão de ideias liberais 
e federativo. 


na província de Pernambuco, 
onde havia forte sentimento 
antiportuguês e favorável 
a república. 


No jornal Tifis Pernambucano, 
Frei Caneca denunciava 0 
autoritarismo do governo 

imperial e conclamava o povo 

a revolta. 


E voDERna 


Confederação do Equador 
(1824) 
Proclamada por revoltosos, 
que propuseram uma 
república independente. 


Repressão violenta do 
governo, prisão dos principais 
líderes e condenação à morte 

de nove deles, inclusive 
Frei Caneca. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


E voDErna 


HISTÓRIA TEMA 4 | O PRIMEIRO REINADO 


Guerra pela Província Cisplatina 


Durante o governo de 
D. João VI, a Banda Oriental 
(atual Uruguai) foi incorporada 
ao Brasil com o nome de 
Província Cisplatina. 


O controle dessa região era 
motivo de conflitos entre 
portugueses e espanhóis 

desde o século XVIII. 


Em 1825, rebeldes dessa 
província declararam a ruptura 
com o Brasil e a incorporação 
da regido às Províncias 
Unidas do Rio da Prata 
(atual Argentina). 


Teve início uma guerra entre o 
Brasil e o governo de Buenos 
Aires que trouxe perdas 
humanas e custos financeiros 
para ambos. 


À querra terminou em 1828 
com a independência da 


província, que passou a se 
chamar República Oriental 
do Uruguai. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O PROCESSO DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 


HISTÓRIA TEMA 4 | O PRIMEIRO REINADO 


A abdicação de D. Pedro | 


D. Pedro I sofria intensa 

pressão vinda de Lisboa, 

pois liberais portugueses 
insistiam no retorno 


O baixo preço dos produtos | 
do imperador. 


agrícolas no mercado 
internacional e os elevados 
gastos militares aumentaram 
a dívida pública. Conflito entre o Poder 
Legislativo e o imperador, 


que convocou a Câmara dos 
Õ governo elevou os impostos e deputados apenas em 1826. 
a emissão de moedas, causando 
o aumento do custo de vida e a 


falência do Banco do Brasil 
em 1829. Associações oposicionistas 
e membros do alto-comando 
do exército pediam a 
derrubada do governo, 


E voDERna 


Em abril de 1831, D. Pedro I 
abdicou do trono e partiu para 
a Europa, deixando a Coroa para 
seu filho, o brasileiro Pedro 
de Alcântara. 


A abdicação do imperador 
significou a vitória das elites do 
Centro-Sul e a ruptura definitiva 

com Portugal. 


AS REGÊNCIAS E AS 
REBELIÕES CONTRA 
O PODER CENTRAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E VoDERNa 


HISTÓRIA TEMA 1 | AS REGÊNCIAS E AS REBELIÕES CONTRA O PODER CENTRAL 


O período regencial (1831-1840) 


' No período após a abdicação de D. Pedro I, a elite brasileira estava 
dividida em três principais grupos políticos. 


Comerciantes portugueses e 
funcionários públicos que defendiam a 
volta de D. Pedro e eram contrários a 
reformas sociais e econômicas. 


Restauradores 


Representantes da aristocracia 
Liberais rural, defendiam uma monarquia 
moderados constitucional e dominaram a vida 
política do período. 


Ligados às camadas médias e aos 
Liberais grandes proprietários, queriam uma 
exaltados monarquia federativa com autonomia 
provincial ou uma república. 


UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E voDERNa 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA TEMA 1 | AS REGÊNCIAS E AS REBELIÕES CONTRA O PODER CENTRAL 


O Ato Adicional e a Regência Una 


' Pedro de Alcântara poderia ser coroado somente aos 18 anos. 
' Três regentes passaram a governar o Império do Brasil em caráter provisório. 


Governo regencial 
Buscou conciliar a garantia 
de uma unidade nacional e 
a autonomia desejada pelas 

elites provinciais. 


Adotou medidas decisivas 
na construção do Estado 
nacional brasileiro, de 
acordo com os Interesses 
das elites provinciais. 


Ato Adicional de 1834 
Criou as Assembleias 
Legislativas Provinciais e 
substituiu a Regência Trina 
por uma Regência Una. 


“Experiência republicana”: o 
país passou a ser governado 
por uma pessoa eleita pelo 
voto secreto e com mandato 
de quatro anos. 


Surgimento de novos grupos: 
regressistas defendiam um 
governo forte e centralizado 
e progressistas eram 
favoráveis às mudanças. 


Eleição do padre 
progressista Diogo Antônio 
Feijó em 1835, que propôs 

a extinção das ordens 
religiosas e fez 
inimigos políticos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 
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HISTORIA TEMA 1 | AS REGÊNCIAS E AS REBELIÕES CONTRA O PODER CENTRAL 


As revoltas regenciais 


" O período da regência de Feijó foi marcado por revoltas que ameaçaram 
fracionar o Estado brasileiro em várias repúblicas independentes. 


' Elites ligadas ao poder imperial defendiam um modelo político 
centralizado para o Brasil. 


* Grupos sociais do Sul e do Norte visavam à maior autonomia provincial e 
defendiam um modelo descentralizado. 


* As revoltas expressavam as tensões sociais existentes no país, onde a 
maioria da população era vítima da pobreza ou da violência da escravidão. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E oDErNa 
HISTORIA TEMA 1 | AS REGÊNCIAS E AS REBELIÕES CONTRA O PODER CENTRAL 


REVOLTAS DO PERÍODO REGENCIAL 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


EARÁ G RAR DE 
DO NORTE 
PARAÍBA 

PERNAMBUCO 
ALAGOAS 


PIAUÍ 


BAHIA 


(9) Salvador 


e(Cachoeira 


MINAS 


GERAIS  opíRITO 
SANTO 


RIO DE JANEIRO 


| Cabanagem (1835-1840) : NTA OCEANO 
HDD Balaiada (1838-1841) ” E [E na ATLÂNTICO 


Malês (1835) orto Alegre 
Sabinada (1837) | y l 


(O Rusgas Cuiabanas (1834) Fonte: IstoÉ Brasil, 500 anos: 


DD Farrapos (1835-1845) | atlas histórico. São Paulo: 
Três, 1998. p. 57. 
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HISTÓRIA TEMA 1 | AS REGÊNCIAS E AS REBELIÕES CONTRA O PODER CENTRAL 


Principais revoltas do período 


Africanos Repressão aos rebeldes pela 
Rebelião escravizados ou Guarda Nacional, que resultou em 
dos Malês alforriados, em centenas de presos, dezenas de 
(Bahia, 1835) sua maioria da mortos e na criação de leis para 
nação nagô. coibir novos levantes escravos, 


Pôr fim à escravidão 
e matar brancos e 
mulatos considerados 
traidores. 


Proprietários, Desejo de ascensão 
comerciantes política dos grupos 
e cabanos, ricos e médios e 
(indígenas, reivindicações populares 


Após anos de revolta, a execução 
do presidente da província Lobo de 
Sousa, cerca de 30 mil mortes e a 
retomada do controle da província 
pelas tropas do governo. 


Cabanagem 
(Grão-Pará, 
1835-1840) 


negros e mestiços | por melhores condições 
pobres), de sobrevivência. 


A proclamação da República de 
Piratini (1838), a invasão de 
Laguna, em Santa Catarina, e a 
proclamação da República Juliana 
(1839). Após uma guerra civil, 
oficiais farroupilhas foram anistiados 
e incorporados ao exército e a paz foi 
assinada em 1845, 


Exigência da 
diminuição dos tributos, 
da livre circulação de 
rebanhos e do aumento 
das taxas sobre os 
produtos importados da 
Bacia do Prata. 


Guerra dos 
Farrapos 
(Rio Grande 
do Sul, 
1835-1845) 


Donos de 
fazendas de 
gado gaúchos 
(estancieiros). 


D. PEDRO II NO 
TRONO DO BRASIL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 
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HISTORIA TEMA 2 | D. PEDRO II NO TRONO DO BRASIL 


O golpe da maioridade 


Partido Conservador 
Criado por regressistas 
que defendiam o tráfico de 
Com as revoltas escravos e a concentração de 
regenciais, aumentou poder na capital. Renúncia de Feijó e 
a preocupação das substituição por Araújo Lima 
elites políticas com em 1838, que decretou a Lei 
a estabilidade da de Interpretação do Ato 
monarquia e com a Adicional (1840) para limitar 
unidade territorial Partido Liberal a autonomia provincial. 
do império. Criado por progressistas a 
favor do fim do tráfico, da 
imigração de europeus e da 
descentralização do poder. 


Apolo popular e aprovação 
parlamentar da antecipação 
da maioridade de Pedro de 
Alcântara, que assumiu 0 
trono em 1841. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 
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HISTORIA TEMA 2 | D. PEDRO Il NO TRONO DO BRASIL 


A disputa entre liberais e conservadores 


Novas eleições foram 
organizadas em 1840 por 
solicitação dos liberais devido 
à maloria conservadora na 
Câmara dos Deputados. 


Para estabilizar a crise política, 
O imperador criou o cargo 
de presidente do Conselho 
de Ministros e instituiu o 
parlamentarismo, 


Os liberais foram vitoriosos 
e se revoltaram contra a 
exigência dos conservadores 
de convocar novas eleições. 


“Eleições do cacete”: Com o Poder Moderador, 
marcadas pela violência, com ele nomeava o presidente, 
espancamentos, assassinatos, que escolhia o gabinete 
roubo de urnas e fraudes na e governava com maioria 

contagem de votos. parlamentar. 


D. Pedro II conseguiu diminuir 
os conflitos entre liberais e 
conservadores, promovendo 
um revezamento no poder. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


TEMA 2 | D. PEDRO II NO TRONO DO BRASIL 
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A Guerra da Tríplice Aliança (1864-1870) 


* Conflitos pelo controle da Bacia do Prata existiam desde o período colonial. 


' Agora independente, o Paraguai precisava dos rios para escoar seus produtos. 


Em 1864, o presidente 
uruguaio Bernardo 
Berro, do Partido Blanco, 
aumentou os Impostos sobre 
a exportação de gado e proibiu 
O Uso de escravos. 


Na época, a querra foi vista 
como resultado de um 
expansionismo paraguaio, 
porém hoje é considerada fruto 
de disputas entre os países da 
regido por sua consolidação 
como Estados nacionais. 


Pelo prejuízo causado aos 
colonos brasileiros, D. Pedro II 
apoiou Venâncio Flores, 
do partido rival Colorado, 
para a presidência uruguala, 
com apoio da Argentina. 


O avanço do Paraguai foi detido 
pelos aliados e o conflito 
terminou em 1870, com a 
morte de Solano López e a 

derrota paraguaia. 


A interferência dos vizinhos 
contrariou os Interesses de um 
aliado dos blancos, 

o presidente paraguaio Solano 
Lopez, que declarou querra 
aos dois países. 


Brasil, Argentina e Uruguai 
(após vitória dos colorados) 
formaram a Tríplice Aliança 
(1865) para derrotar López e 
liberar a navegação fluvial para 
os três países. 


A EXPANSÃO 
CAFEEIRA NO BRASIL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 
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HISTORIA TEMA 3 | A EXPANSÃO CAFEEIRA NO BRASIL 


O império do café 


A expansão ocorreu devido 
à abundância de terras, à 
disponibilidade de mão de obra barata 
e às condições climáticas favoráveis. 


O café foi introduzido No final do século 
no Brasil a partir da XVITI, com a ampliação 
Guiana Francesa no do consumo nos 

início do século XVIII e países do Ocidente, 

passou a ser cultivado a produção para os 

para 0 consumo mercados interno e 
doméstico na capitania externo começou a se 
do Rio de Janeiro, expandir rapidamente. 


Até 1860, a produção para 
exportação teve como centro o 
Vale do Paraíba e se baseou na 

grande propriedade monocultora 

e na mão de obra escrava. 


No Segundo Reinado, o café já era o 
principal produto da economia do país, 
representando 40% das exportações e 
mais da metade da produção mundial. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


E voDERna 


HISTÓRIA 


TEMA 3 | A EXPANSÃO CAFEEIRA NO BRASIL 


O café no Oeste Paulista 


* O sistema extensivo de produção causou o enfraquecimento do solo e a queda 
da produção no Vale da Paraíba, que entrou em decadência. 


" As condições de cultivo favoráveis, a adoção de inovações técnicas agrícolas 
e o uso de ferrovias tornaram o Oeste Paulista o novo centro da produção 
cafeeira a partir de 1870. 


* Os cafeicultores dessa região eram empresários capitalistas e reinvestiam 
seus recursos em indústrias, bancos, ferrovias, casas de exportação e outros 
setores urbanos. 


' Muitos representantes dessa burguesia cafeeira ficavam nas cidades e 
participavam ativamente da vida política do país. 
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HISTORIA TEMA 3 | A EXPANSÃO CAFEEIRA NO BRASIL 


A EXPANSÃO DA CAFEICULTURA NO 
CENTRO-SUL DO BRASIL (SECULOS XIX-XX) 


FERNANDO JOSE FERREIRA 


BH 1º fase - Vale do Paraíba 
fluminense e paulista 
(primeira metade do século XIX) 


| 2ºfase - Centro-norte de 
São Paulo — Velho Oeste 
Paulista - e Zona da Mata 
mineira 
(da segunda metade do 
século XIX a 1930) 


— 3ºfase - Novo Oeste Paulista 


OCEANO (século XX) 


ATLÂNTICO 


—— Limites atuais dos estados 


-——> Expansão do café 


Fonte: RODRIGUES, João Antônio. Atlas para estudos sociais. 
Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1977. p. 26. 


Sia o sal 
' O A 
3 
INDÍGENAS, 


ESCRAVIZADOS 
E IMIGRANTES 


ARARIBAPLUS 


UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


HISTÓRIA 


E voDERNa 


Políticos e intelectuais do 
século XIX consideravam 
indígenas inferiores aos 
brancos e defendiam que 
fossem submetidos à tutela 
do Estado para 0 
desenvolvimento do país. 


Alguns defendiam sua 
submissão através da violência 
ou do extermínio. Outros 
propunham integrá-los por 
meio da educação, do trabalho 
e da mestiçagem. 


TEMA 4 | INDÍGENAS, ESCRAVIZADOS E IMIGRANTES 


A política indigenista do império 


Em 1845, D. Pedro II instituiu 
o Programa de Catequese e 
Civilização dos Índios, que 
estabelecia o aldeamento 

das populações indígenas em 

colônias rurais. 


Com essa política, o governo 
procurou integrar o Indígena 
à sociedade como um 
trabalhador rural e liberar 
suas terras para a chegada de 
imigrantes europeus. 


Embora diversos aldeamentos 
tenham sido criados ao longo 
do século XIX, a política de 
assimilação indígena fracassou. 


Os indígenas permaneciam nas 
aldeias, reivindicavam direitos 
coletivos por meio de petições 
e procuravam preservar sua 
identidade. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 
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HISTORIA TEMA 4 | INDÍGENAS, ESCRAVIZADOS E IMIGRANTES 


A persistência da escravidão 


" À maior entrada de africanos escravizados ocorreu 
no período de expansão da lavoura cafeeira, para 
trabalharem nas fazendas e também nas cidades. 
Nelas, escravos de ganho tinham chances de juntar 
algum dinheiro para comprar sua alforria. 


' Nas primeiras décadas do século XIX, a escravidão foi 
abolida na maior parte do continente, mas mantida e 
ampliada no Brasil, nos Estados Unidos e em Cuba, 


* Por volta de 1850, no Rio de Janeiro havia a malor 
concentração de escravos das Américas, cerca de 
38% da população total da capital do império. 


VIAGEM PITORESCA E HISTÓRIA AO BRASIL/COLEÇÃO PARTICULAR 


' À permanência de condições de trabalho análogas 
à escravidão na atualidade reflete nosso passado 
escravista. Nos últimos vinte anos, quase 50 mil 


Detalhe de Castigo imposto aos negros 


| que têm o vício de fugir, pintura de 
pessoas foram libertadas no Brasil. Jean-Baptiste Debret, 1826. 
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HISTORIA TEMA 4 | INDÍGENAS, ESCRAVIZADOS E IMIGRANTES 


As pressões inglesas pelo fim do tráfico 


' No início do século XIX, a Inglaterra iniciou uma política agressiva pela abolição 
do tráfico negreiro em todo o mundo atlântico. 


* A resistência dos escravistas brasileiros levou ao aumento do tráfico no país. 


Nas colônias inglesas, 

Os recursos investidos Possíveis 

na compra de escravos motivações da 
passariam a ser aplicados mudança na 

na compra de produtos política inglesa 
industrializados ingleses. 


O emprego de trabalhadores 
assalariados nos engenhos 
das Antilhas inglesas 
tornaria esse açúcar mais 
caro do que o brasileiro. 


A pressão de uma forte 
campanha abolicionista na 
Inglaterra, encabeçada pelos 
quakers, não teria deixado 
uma saída para o Parlamento. 
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HISTORIA TEMA 4 | INDÍGENAS, ESCRAVIZADOS E IMIGRANTES 


A extinção do tráfico negreiro 


Capitais do tráfico foram 
deslocados para outras 
atividades como as 
indústrias, as ferrovias, OS 


Lei Eusébi Iroz E 
Bill Aberdeen ei Eusébio de Queiro telégrafos e a navegação. 


(1845) (1850) 
Lei que autorizava a apreensão Ro 
de navios negreiros e o o tráfico de escravos 


| e ra o Brasil, trazen 
julgamento dos responsáveis para o Brasil, trazendo 


À À várias consequências 
em tribunais da Inglaterra. d 


para o país Cafeicultores e outros 


fazendeiros do Sudeste 
tiveram de recorrer 
ao tráfico interno ou 


Apesar de políticos brasileiros a 
interprovincial. 


considerarem a medida uma 
violação da soberania nacional, 
cerca de 90 navios foram 


apreendidos pelos ingleses. O tráfico interno começou a declinar 
em 18/70 e o número de escravizados 
se tornou insuficiente para atender à 

demanda da lavoura cafeeira. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 


TEMA 4 | INDÍGENAS, ESCRAVIZADOS E IMIGRANTES 


A escravidão é abolida no Brasil 


E voDERna 


' O movimento pela abolição ganhou força em especial após a Guerra do Paraguai, 
quando milhares de negros combateram pelo país. 


Sob influência dos fazendeiros, 
o governo decidiu que a 
abolição seria lenta, gradual e 
sem riscos para os privilégios 
dos grupos dominantes. 


' Lei do Ventre Livre (1871): filhos 
de escravas nasceriam livres, mas 
trabalhariam dos 8 aos 21 anos, caso 
o senhor recusasse uma indenização. 


* Lei dos Sexagenários (1885): 
libertava os escravos com mais de 
60 anos, que deveriam trabalhar para 
seus antigos donos por mais três anos. 


Intensificação da campanha 
abolicionista e criação 
da Associação Central 
Emancipadora e da Sociedade 


Brasileira contra a Escravidão. 


Fugas e rebeliões de escravos 
se tornaram frequentes. No 
litoral paulista, o Quilombo do 
Jabaquara chegou a reunir 
10 mil escravos fugidos das 
lavouras de café. 


Lei Áurea 
(1888) 
Assinada pela 
princesa Isabel, 
aboliu a escravidão 
no Brasil. 
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HISTORIA TEMA 4 | INDÍGENAS, ESCRAVIZADOS E IMIGRANTES 


Os libertos depois da abolicão 


' À abolição sem um programa de indenização para os proprietários de escravos custou 
à monarquia brasileira importantes aliados políticos. 


Sem receber indenizações ou 
auxílio para recomeçar a vida, 
grande parte dos ex-escravos 
continuou a trabalhar para seus 
ex-senhores, em uma situação 
semelhante à da escravidão. 


No Vale do Paraíba, foi comum 
Opções de vida encontrar libertos que estabeleceram 
dos escravos após regimes de parceria com seus antigos 
a libertação donos, tornaram-se pequenos 
sitiantes ou tocadores de gado. 


Muitos buscaram trabalho nas 
cidades de São Paulo e do Rio 
de Janeiro, sendo obrigados 
a aceitar trabalhos pesados 
e mal-remunerados por não 
terem condições de competir 
com os Imigrantes. 


UNIDADE 6 | O BRASIL DO SEGUNDO REINADO 
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ARARIBAPLUS 


HISTORIA TEMA 4 | INDÍGENAS, ESCRAVIZADOS E IMIGRANTES 


Os imigrantes no Brasil 


Lei de Terras Sistema de parceria: o colono 
(1850) devia ao proprietário metade 
Determinou que a compra da produção mais 6% de juros 
seria 0 único meio de sobre as dívidas contraídas 
aquisição das terras públicas. desde a viagem. 


Em busca de emprego, 
de terras e de um 
futuro para os filhos, 
quase 4 milhões 
de imigrantes vieram 
para o Brasil entre 

1850 e 1920. 


Colonato: por meio de um 
acordo, OS imigrantes passavam 
a receber um salário fixo, 
podiam cultivar seus alimentos 
e vender o excedente. 


Previu o Incentivo e a 
cobertura dos gastos da 
chegada de imigrantes 
europeus para trabalhar nas 
lavouras do Brasil. 


Refletia a visão de setores Imigração subvencionada: 
racistas que buscavam o governo de São Paulo 
promover o “branqueamento” financiava os custos da viagem 
do país para contribuir com dos colonos estabelecidos em 
seu desenvolvimento. fazendas da província. 


AGITAÇÕES POLÍTICAS 
E SOCIAIS NA EUROPA 
DO SÉCULO XIX 


E VoDERNa 


REVOLUÇÕES, NACIONALISMO E TEORIAS 
dae | NA EUROPA DO SÉCULO XIX 


TEMA 1 | AGITAÇÕES POLÍTICAS E SOCIAIS NA EUROPA DO SÉCULO XIX 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Restauração e revolução no século XIX 


A derrota de Napoleão 
inaugurou na Europa uma 
disputa entre os defensores 
do Antigo Regime e os do 
liberalismo político. 


O movimento atingiu 
outras regiões e levou à 
independência da Bélgica e a 
reformas que organizaram o 
operariado na Inglaterra. 


Durante a Restauração, 
monarquias retomaram 
seu poder e os territórios 
anteriores às guerras 
revolucionárias (1/92-1802). 


Revoluções de 
1830 e 1848 
Onda de revoltas iniciada após 
a Instituição das medidas do 
rei Carlos X, que abdicou 
do trono francês. 


Revoluções de 1820 
Inspiradas no liberalismo e 
no nacionalismo, buscaram 

concretizar o projeto de 

construir um Estado nacional. 


Ordenações de Julho 
(1830) 
Acabaram com a liberdade 
de imprensa, dissolveram 
a Câmara dos Deputados 
e reduziram o número de 
eleitores na França. 


, RT | REVOLUÇÕES, NACIONALISMO E TEORIAS 
ARARIBAPLUS NA EUROPA DO SÉCULO XIX €, 
” MODERNA 


HISTORIA TEMA 1 | AGITAÇÕES POLÍTICAS E SOCIAIS NA EUROPA DO SÉCULO XIX 


A Primavera dos Povos 


* Primavera dos Povos (1848): principal onda revolucionária do século, combinou 
as aspirações liberais da burguesia, Os ideais nacionalistas e as reivindicações dos 
trabalhadores, que se mobilizaram fortemente a partir de uma grave crise econômica 
que atingiu a Europa entre 1846 e 1850. 


" À combinação de ideias liberais com o nacionalismo e as questões sociais foi uma inovação 
contra a política conservadora e absolutista da Restauração. As elites, contudo, reagiram 
com violência, tentando impedir que mudanças profundas ocorressem. 


' Na França, onde a onda revolucionária teve Início, a Segunda República foi proclamada, 
pondo fim à monarquia; a burguesia, contudo, manteve-se no poder político. 


* Nas regiões que formariam a Itália e a Alemanha, tentou-se reunir unidades políticas 
dispersas (monarquias ou repúblicas) em um Estado nacional unificado. 


' No Império Austríaco, o trabalho servil foi abolido. Os húngaros tentaram conquistar 
sua independência, mas foram derrotados. 
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Fonte: DUBY, Georges. Atlas 
histórico mundial. Barcelona: 
Larousse, 2010. p. 231. 
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O surgimento do nacionalismo 


* O maior legado da era napoleônica pode ter sido a difusão da ideia de “nação”, 
que surgiu no século XVIII e se fortaleceu ao longo do XIX. 


Na Europa, até o século XVIII, 
o elemento que unia os membros 
de uma comunidade era sua 
subordinação a um mesmo rei. 


No século XX, o ideal nacionalista 
intolerante levou a querras entre 
países, a perseguições e a uma 
série de violências contra 
o diferente. 


Ao longo do século XIX, 
passou-se a questionar 
a natureza divina dos monarcas 
e sua capacidade e legitimidade 
de liderar. Com isso, foi se 
perdendo o sentimento de união 
em torno do reli. 


O movimento nacionalista, 
que antes defendia a 
autodeterminação dos povos, 
tornou-se cada vez mais 
excludente ao longo do século 
XIX, pregando a superioridade 
de uma nação sobre outras. 


Começou a ser construída 
uma ideia de “nação”: uma 
comunidade em um território 
que compartilha um idioma, 
uma cultura e um passado 
em comum. 


Criaram-se “heróis nacionais” e, 
nas escolas, os alunos passaram 
a aprender sobre seu passado 
histórico para adquirir um 
sentimento de pertencimento 
à comunidade. 
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O Romantismo e a revolução 


' O Romantismo foi um movimento sociocultural 
influenciado pela Revolução Francesa e pela 
expansão napoleônica, que reproduziu nas 
artes as tensões da Europa revolucionária. 

* Os artistas românticos expressavam em suas 
obras a exaltação da liberdade e da pátria e a 
valorização do idioma e do folclore nacionais, 
além do drama e a solidão do indivíduo. 

" Os românticos se opunham ao racionalismo 
luminista e aos temas da arte neoclássica: 
defendiam a supremacia da Intuição e dos 


MUSEU DO LOUVRE, PARIS 


sentimentos sobre a razão e a união do q OE ed 
homem com a natureza frente às novidades A Liberdade guiando o povo, pintura 
da sociedade industrial. de Eugene Delacroix, 1630. 


* Os românticos valorizavam a época medieval, 
que simbolizava o retorno à natureza, à 
religiosidade e às origens das nações. 
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Romantismo e ideias revolucionárias no Brasil 


Romantismo brasileiro 
Procurou fundar uma estética 
romântica no país e uma literatura 
e cultura genuinamente brasileiras, 
valorizando a paisagem natural 
e o Indígena, escolhidos como 


E símbolos da nação. 
Influência 


das teorias 


europeias 
no Brasil 


Revolução Praileira 
(1848) 

Descontentes com a falta de 
emprego e terras e o controle do 
comércio por portugueses, rebeldes 
se levantaram contra a nomeação 
de um governador conservador 
para Pernambuco. 


' Primeira Geração: construção de uma 
identidade nacional, valorizando o indígena, 
a natureza, o folclore e o clima do Brasil. 

' Segunda Geração: pessimismo, fascínio 
pela morte e sentimento de inadequação. 

' Terceira Geração: preocupação com 
temas sociais, como a escravidão e a causa 
abolicionista. 


Os praleiros combatiam a centralização política 
no Rio de Janeiro e tinham reivindicações 
liberais como o voto livre e universal, a 
liberdade de imprensa, o direito ao trabalho e o 
fim do Poder Moderador. O movimento recebeu 
grande adesão popular e prosseguiu em forma 
de guerrilha, até ser derrotado em 1850. 


E voDERNa 
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A Itália para os italianos 


' No Início do século XIX, a Península Itálica estava dividida: os reinos do norte sofriam 
influência austríaca e o sul era dominado pelo Reino das Duas Sicílias. 


Em 1848, uma tentativa de 
unificação fracassou, pois não 
havia união entre monarquistas 
e republicanos nem uma maioria 
ligada por um sentimento de 
identidade nacional. 


Em 1859, o reino do 
Piemonte-Sardenha, liderado 
por monarquistas liberais, 
derrotou os austríacos e 
incorporou diversos territórios. 


Em 1861, o país foi unificado 
e Vítor Emanuel II foi 
proclamado rei da Itália. Veneza 
foi incorporada em 1866 e, em 
1870, Roma foi anexada e se 
tornou a capital italiana. 


O republicano Giuseppe 
Garibaldi organizou o exército 
camponês dos camisas 
vermelhas e se apossou do 
Reino das Duas Sicílias em 1860. 


/ REVOLUÇÕES, NACIONALISMO E TEORIAS 
NIDADE 7 à 7 ; 
ARARIBAPLUS A NA EUROPA DO SÉCULO XIX E, 
E | É MODERNA 
HISTÓRIA TEMA 2 | AS UNIFICAÇÕES DA ITÁLIA E DA ALEMANHA 


A UNIFICAÇÃO ITALIANA 


Ea IMPÉRIO 
Ses. AUSTRÍACO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


| MAR TIRRENO 


| 


Palermo Messi 


égio 
Marsala 


9 
n2.50" 


E Reino do Piemonte- Me Principais batalhas 
ns o X Insurreições populares 
Fase RE Avanço do exército 

| Estados da Igreja piemontês 
ES Território do Império — > Expedição de Garibaldi e 

Austríaco os mil camisas vermelhas 
= Reino das Duas Sicílias Revolução de 1848 

= Territórios sob influência o Movimentos revolucionários | Fonte: DUBY Georges. Atlas 

AS austríaca anteriores a 1848 RR , 5 


histórico mundial. Barcelona: 


E | ições de 1848 
E Reino Lombardo-Veneziano sé FiSurreIçoes qe Larousse, 2010. p. 234. 
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A formação da Alemanha 


' Os alemães estavam espalhados e misturados a outros povos em toda a Europa Central. 


A Alemanha estava Criação do Zollverein 
dividida em vários Estados, (1834) 
reunidos na Confederação Acordo que instituiu uma união 
Germânica, uma alfandegária entre os Estados 
associação dominada pelo germânicos (com exceção da 
Império Austríaco e pela Áustria) e impulsionou a indústria, 
Prússia, o comércio e as comunicações. 


O crescimento do potencial 
industrial fortaleceu grupos 
favoráveis à unificação, 
pois ela representava a 
possibilidade de competir 
com os produtos ingleses. 


Em 1862, Otto von 
Bismarck assumiu 0 
cargo de chanceler da 
Prússia e, por meio da 


Bismarck conseguiu Guerra Franco-Prussiana 
unificar os Estados do (1870) 
norte e do sul e se tornou A França declarou guerra 


chefe militar da Alemanha à Prússia, que rapidamente 
após Guilherme I ser venceu o conflito. Os prussianos 
coroado imperador do país, ganharam a região da 
em 1871. Alsácia-Lorena, rica em carvão. 


querra, em 1867, formou a 
Confederação Germânica 
do Norte. 
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A unificação territorial alemã 


" À unificação alemã não foi obra apenas de Bismarck. Ela resultou do desenvolvimento 
industrial da Prússia, da integração econômica de grande parte do território e da expansão 
de uma cultura nacional e belicista. 


À ida ALEMÃ 


E Ducado administrado 


= MAR BÁLTICO pela Prússia 


ES Ducado administrado 
pela Áustria 


E Aquisições da Prússia 


FERNANDO JOSE FERREIRA 


Em ae prussianas 
em 18 


dl EM Confederação Germânica 


do Norte (1866-1871) 


Em Prússia em 1861 
ES Outros Estados 


DM Estados do sul 


. . SO Ss 
IMPERIO AUSTRIACO S 
I 100 km | 


DRE Limites do Império 
AURA, Fonte: DUBY, Georges. Atlas 
histórico mundial. Barcelona: 


BBB Alsácia. 
SaCla-Lorena Larousse, 2010. p. 237. 


A EXPANSÃO INDUSTRIAL 
NA EUROPA E AS NOVAS 
TEORIAS CIENTIFICAS 
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As condições socioeconômicas na Europa 


Ao longo do século XIX, | | E 
; É | | | | As cidades industriais 
a Revolução Industrial O crescimento industrial se 
| | o | tornaram-se superpovoadas 
se expandiu pela Europa, ligou à expansão comercial e 
| o ps o Rr e marcadas pelo contraste 
intensificando a urbanização à livre concorrência, marca 
| R a entre a rica burguesia e a 
e a Instalação de novas típica do liberalismo. | 
pobreza do operariado. 


fábricas. 


O desenvolvimento 
técnico-científico e a 
ne produção maciça de bens 
Como as grandes Mesmo beneficiando ado 
Ra de consumo contribuíram 
fábricas geravam menos apenas uma pequena e 
para melhorar e facilitar 


postos de trabalho, a parcela da população, ER RO PE 
as conquistas geraram 
uma visão positiva das 
elites sobre a ciência e 
a tecnologia. 


produção artesanal 
continuou absorvendo a 
maior parte da mão de 
obra urbana. 
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A valorização do mundo técnico-científico 


' Exposições universais: grandes eventos 
de celebração do desenvolvimento científico 
e tecnológico possibilitado pela Revolução 
Industrial. 


' Pioneira da industrialização, a Inglaterra sediou 
a primeira exposição universal, 
realizada em 1851 no Palácio de Cristal, 
em Londres. O evento recebeu mais 
de 6 milhões de visitantes. 


BIBLIOTECA NACIONAL DA FRANÇA, PARIS 


* As exposições exibiam e comercializavam variados 
produtos da agricultura, da metalurgia e das 
artes plásticas, novos instrumentos científicos, 
materiais didáticos e utilidades em geral. 


O interior do Palácio de Cristal, em 
" As exposições buscavam demonstrar o triunfo detalhe de ilustração de 1854. 


do capitalismo e da “civilização” europeia, mas 
ocultavam as péssimas condições de trabalho 
dos operários. 
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A razão versus a fé 


' Com o desenvolvimento da mentalidade científica, procurou-se explicar os fenômenos 
da natureza e a origem da vida sem precisar dos textos bíblicos. 

* À partir do século XIX, houve uma progressiva secularização da sociedade, com menor 
influência política das Igrejas e a separação entre Igreja e Estado em muitos países. 


Principais teorias 
sobre a origem da vida 


Teoria da evolução das espécies 
por uso e desuso Teoria da seleção natural 


* Defendida por Lamarck (1744-1829). * Defendida por Charles Darwin (1809-1882). 


* O órgão mais utilizado por um ser vivo tende "Inspirada por Alfred Russel Wallace (1823-1913). 


a se desenvolver, e o menos usado tende a * O grupo que se adapta melhor ao ambiente por 
ser atrofiado. conta de determinadas características tem mais 


' Seus descendentes herdariam as características chances de sobreviver e de deixar descendentes. 
dos órgãos desenvolvidos ou atrofiados. 
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As ideias do darwinismo social 


' Herbert Spencer (1820-1903): defendia que os seres 
humanos são naturalmente desiguais e competem entre si para 
sobreviver. Segundo essa ideia, os mais fortes progridem na 
vida, e os mais fracos explicam a pobreza. 

" Às ideias pseudocientíficas promoveram a divisão racial dos 
povos entre superiores (arianos europeus) e inferiores (judeus, 
negros, indígenas americanos, entre outras). 


AB HISTORIC/ALAMY/FOTOARENA 


' Eugenia (1883): criada por Francis Galton, a teoria buscava 
justificar um racismo “científico” e criar uma raça humana 
superior. Ao longo do século XX, ela levou a programas de 
esterilização no Estados Unidos e ao extermínio de milhões de 


asi nim 


Mães seguram seus bebês, 
que venceram o concurso 


pessoas na Alemanha nazista (1933-1945), de cunho eugenista “Bebê 
* No Brasil do império e do início da república, intelectuais Perfeito, em Nova York 
(EUA), 1914. 


defenderam a miscigenação de índios e negros com europeus 
brancos para solucionar problemas socioeconômicos. 


' Na atualidade, apesar de pesquisas comprovarem a existência de apenas 
uma “raça” humana, o racismo ainda é uma realidade concreta. 


Sia o sal 
> a a ora 
o) 
O SOCIALISMO, O 


ANARQUISMO E A 
COMUNA DE PARIS 
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A necessidade de mudancas 


Saint-Simon 

(1760-1825) 
Os produtores (industriais, operários, artistas, 
intelectuais e banqueiros) deveriam exercer o 
poder no lugar dos ociosos (nobres e clérigos). 


Pensadores 
A expansão do passaram a elaborar 
capitalismo industrial propostas de uma 
e do liberalismo na nova organização 


Robert Owen 
(1771-1859) 
Defendia cooperativas de produtores e consumidores 
e a educação. Adotou medidas que melhoraram as 
condições de trabalho em sua fábrica. 


Europa não promoveu social. Alguns deles 
igualdade social e ficaram conhecidos 
econômica. como socialistas 
utópicos. 


Charles Fourier 
(1772-1837) 
Propôs a criação dos falanstérios, comunidades 
autônomas e autossuficientes onde as pessoas 
viveriam de forma cooperativa. 
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O socialismo de Marx e Engels 


* O chamado socialismo científico foi uma teoria de análise do capitalismo elaborada 
por Marx e Engels, que propuseram um caminho concreto para superá-lo. 


Os trabalhadores deveriam realizar uma 
revolução para tomar o poder e instituir 
a ditadura do proletariado, até que as 
classes sociais desaparecessem e se 
chegasse ao comunismo. 


Existiria na sociedade uma permanente 
luta de classes. Em meados do século 
XIX, ela se manifestava no conflito 
entre a burguesia e o proletariado. 


Exploração da mais-valia Marx e Engels procuraram colocar 
À burguesia, detentora dos meios de suas teorias em prática participando 
produção, explorava os trabalhadores de mobilizações operárias e 
pagando salários menores do que a produzindo a obra Manifesto do 
riqueza gerada por eles. Partido Comunista (1848). 
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O anarquismo: a negação do Estado 


Não pode ser compreendido como 
uma corrente teórica única, pois teve 
diversas características e formas de 
atuação, apesar de suas ideias terem 

pontos centrais em comum. 


Seus adeptos combatiam a 
dominação política, religiosa e 
social e defendiam a abolição do 
Estado e sua substituição por 
formas de organização cooperativas 
a partir da autogestão. 


O pensamento anarquista 


Os anarquistas primaram pela 
ação direta como a organização de 
sindicatos, greves e outras formas 

de luta dos trabalhadores para 

difundir suas ideias, exercendo forte 
influência até a década de 1920. 


Seus principais expoentes 
nos séculos XIX e XX foram os 
anarquistas franceses 
Pierre-Joseph Proudhon e Louise 
Michel, e os russos Mikhail Bakunin 
e Piotr Kropotkin. 
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Em 1870, tropas da Prússia 
cercaram Paris durante a 
Guerra Franco-Prussiana, 


agravando uma crise na cidade. 


A Comuna foi esmagada pelo 
exército francês com apoio da 


Prússia, e seus participantes 
foram mortos, presos 
ou deportados. 
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A Comuna de Paris 


O povo, disposto a resistir, 
formou o Comitê da Guarda 
Nacional, apesar da escassez 
de alimentos, epidemias e 
revoltas populares. 


Comuna de Paris 
(1871) 
Reuniu trabalhadores, teóricos 
socialistas e anarquistas e instituiu 
medidas de caráter socialista. 


' Tomada de decisões coletivas. 

* Congelamento de preços. 

* Fábricas comandadas por operários. 
' Igualdade entre homens e mulheres. 


E VoDERNA 


Em 167/1,0 governo 
republicano de Adolphe Thiers 
rendeu-se às tropas prussianas 
e entregou as armas aos 
Inimigos. 


Populares de Paris e a Guarda 
Nacional tomaram as ruas, 
levantaram barricadas e 
forçaram os governantes a fugir. 


A SEGUNDA REVOLUCÃO 
INDUSTRIAL 
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Um mundo em rápida transformação 


* Chamamos a crença na capacidade da ciência de explicar o mundo, dominar a natureza 
e promover o progresso das sociedades de cientificismo. 


' À Segunda Revolução Industrial foi o processo de avanços técnico-científicos ocorrido 
no século XIX. 


Inovações tecnológicas 
' Processo Bessemer (1856): 
obtenção de aço mais barato. 
' Motor de combustão 
interna (década de 1870): 
transformação de energia 


Progresso técnico-científico 
* Expansão das ferrovias. 
' Produção do primeiro 
veículo motorizado 
para fins comerciais por 
Karl Benz, em 1885; 


Resultados 
' Encurtamento de distâncias. 
* Facilidade de comunicação 
entre os povos, da circulação 
de informações e do 
deslocamento de pessoas 
e de mercadorias. 


popularização do modelo 
Ford T, a partir de 1908. 

' Invenção do telefone 
(1876), aparelho capaz de 
converter o som em 
impulsos elétricos. 


térmica em mecânica 
por meio da queima de 
combustíveis. 

* Dínamo (c. 1870): 
transformação de energia 
mecânica em energia elétrica. 
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A industrialização japonesa 


' Países asiáticos como o Japão também experimentaram uma revolução nos transportes 
e na indústria no final do século XIX. 


Revolução Meiji 

Antes de 1860, o Japão vivia (Década de 1860) 

uma situação semelhante à * Centralização do poder na 
da Europa medieval. Havia um figura do imperador. 

imperador, mas o poder era ' Reformas na educação. 
exercido por grandes senhores "* Qualificação da mão de obra. 

de terra (daimios). * Tratados comerciais com 
o Ocidente. 


O país passou por uma 
modernização econômica e 
política, deu uma arrancada 

industrial com incentivo 
estatal e se tornou uma 
grande potência. 


Grandes grupos econômicos 
(zaibatsu), controlados por poucas 
famílias, receberam capitais 
estrangeiros e investiram na 
agricultura, na indústria metalúrgica 
e na rede de transportes. 


Por volta de 1910, o Japão 
tinha ferrovias, bancos, 
companhias de navegação e 
mineração e uma das maiores 
produções têxteis do mundo. 
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TEMA 1 | A SEGUNDA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


Trabalho e moradia na nova era industrial 


Em muitos países 
da Europa, o fim das 
terras comunais e 
a mecanização das 
técnicas de cultivo 
favoreceram os grandes 
proprietários rurais e 
uma burguesia agrária. 


Nas fábricas, os operários trabalhavam em 
condições precárias e sem proteção legal; 
Com a primeira grande era comum a presença de crianças, 


crise econômica capitalista que trabalhavam até a exaustão. 
(1873-1896), camponeses 


e assalariados buscaram 
trabalho nas cidades ou 


| | Surgiram as vilas e bairros operários, 
emigraram para a América. 


marcando uma divisão entre a pobreza 
e a riqueza, entre bairros habitados por 
trabalhadores e bairros destinados à 
aristocracia e à burguesia. 


O acelerado processo de 
urbanização levou ao surgimento 
das primeiras metrópoles e ao 
deslocamento dos mais pobres 
para a periferia. 
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HISTORIA TEMA 1 | A SEGUNDA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


As migrações ultramarinas 


Na Europa, a grande concentração 
populacional, a redução da oferta de 
empregos nas fábricas e os baixos salários 
pagos aos trabalhadores levaram 
à miséria e ao crime. 


Entre 1800 e 1930, cerca de 45 milhões de 
pessoas, oriundas principalmente das áreas 
rurais europeias, deixaram sua terra natal 
para tentar uma vida melhor. 


A maioria seguiu para os Estados Unidos 
com incentivo do governo, que tinha 
o objetivo de colonizar e expandir as 
fronteiras do oeste e garantir mão de obra 
barata para as Indústrias. 


A maior parte dos imigrantes teve como 
destino o trabalho nas lavouras, nas minas, 
na siderurgia e na construção de ferrovias, 

sempre em condições penosas. 
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HISTORIA TEMA 1 | A SEGUNDA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


A EMIGRAÇÃO EUROPEIA - 
1800-1930 (EM MILHÕES) 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


U1 


6) 


Estados Argentina Brasil Austrália o 
Unidos Fonte: VIDAL-NAQUET, Pierre; 


palces-de-destino BERTIN, Jacques. Atlas histórico: 
da Pré-história aos nossos dias. 
Lisboa: Círculo de Leitores, 1990. 
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TEMA 1 | A SEGUNDA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


À era do capitalismo financeiro 


Capitalismo industrial Capitalismo financeiro 
(Até meados do séc. XIX) (A partir da década de 1870) 
Empresas familiares Instituições bancárias 
funcionavam sem grandes passaram a financiar a 
recursos e se expandiam produção (industrial, agrícola 
à medida que seus donos e mineral) e a controlar 
reinvestiam parte dos lucros na empresas por meio da 


Modelos de organização 
empresarial 
" Truste: empresas do mesmo 
ramo se fundem para controlar 
Os preços, a produção e 0 
mercado. 
" Cartel: empresas concorrentes 
própria empresa. aquisição de ações. fazem acordos para dividir 
o mercado e combater 
concorrentes, 
" Holding: uma empresa controla 
uma série de outras empresas 
por meio da posse majoritária 


As organizações empresariais Com a crise econômica de 
promoveram uma imensa 16/73, pequenas empresas de suas ações. 
concentração de capital foram eliminadas e as mais 
nas mãos dos chamados fortes criaram associações 


oligopólios, dando origem para combater a concorrência 
às transnacionais. e aumentar os lucros. 


AEXPANSÃO | 
IMPERIALISTA NA ÁFRICA 
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HISTORIA TEMA 2 | A EXPANSÃO IMPERIALISTA NA ÁFRICA 


A Conferência de Berlim e a partilha da África 


" Até meados do século XIX, a presença europeia se limitou às feitorias e colônias 
posicionadas no litoral para o comércio. 


" À maior parte da Africa estava sob o poder de reis, imperadores ou anciões locais. 


Entre 18/3 e 1896, uma grave Imperialismo Conferência de Berlim 
crise econômica afetou a Europa. Nova expansão colonial (1884-1885) 
Ela foi causada pela incapacidade (neocolonialismo) para Reunião entre países europeus 
do mercado consumidor de conquistar mais mercados, fontes como Grã-Bretanha, Alemanha, 
absorver o aumento da de matérias-primas e áreas para França, Portugal e Bélgica para 
produção industrial. investir capitais excedentes. dividir os territórios africanos. 


* Assimilação: ensino do modo de 
vida europeu para criar uma elite 
local de colaboradores. 

' Diferenciação: uso de uma estrutura 
de poder já existente para defender 
os Interesses europeus. 


Da Conferência até o final do Estabeleceu-se o princípio de 
século XIX, cada uma dessas área de influência: a nação 
nações construiu seu império europeia que ocupasse o litoral 
colonial na África e adotou uma de uma região teria o direito de 
política de colonização. avançar para o Interior. 
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Os europeus na África 


* Império britânico: comprou a parte egípcia do Canal de Suez (1875) 
para navegar até a África e a Ásia; estabeleceu um protetorado no Egito; 
conquistou o que seria o Sudão egípcio, a Rodésia, a Nigéria e a África 
Oriental Britânica e anexou a África do Sul após guerrear contra os bôeres 
(descendentes de holandeses que haviam colonizado a região). 

' França: possuía parte do Canal de Suez e, partindo de suas antigas 
feitorias, formou a África Ocidental Francesa e dominou a África Equatorial 
e o norte do continente. 

' Bélgica: converteu grande parte da Bacia do Rio Congo numa espécie de 
propriedade particular do rei Leopoldo II. 

' Portugal: conquistou a Guiné Portuguesa a partir de suas antigas colônias 
de Angola e Moçambique. 

' Alemanha: conquistou tardiamente territórios que deram origem ao Togo, 
Camarões, África Oriental Alemã e ao Sudoeste Africano. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | O IMPERIALISMO NO SECULO XIX 


- E hoDErNA 
HISTORIA TEMA 2 | A EXPANSÃO IMPERIALISTA NA ÁFRICA 


A ÁFRICA EM 1914 
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| Territórios portugueses (P) 
| Territórios britânicos (GB) 
— Territórios belgas (B) 


DM Territórios franceses (F) 


DARFUR (estado independente 
ainda não integrado ao 
Sudão Anglo-Egípcio) 


EMO Territórios alemães (A) -HUANALANDI, Fonte: BOAHEN, Albert Adu (Ed.). 
EN Territórios espanhóis (E) História geral da África: África sob 
EM Territórios italianos (1) pia dominação colonial, 1880-1935. 
BBB Estados independentes BASUTOLÂNDIA 3. ed. São Paulo: Cortez; Brasília: 
E Áreas cedidas à Alemanha Unesco, 2011. v. 7. p. 50. 


pela França em 1911 a dai a 
(Coleção História geral da Africa) 
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TEMA 2 | A EXPANSÃO IMPERIALISTA NA ÁFRICA 


À resistência ao imperialismo europeu 


' Para resistir à colonização, povos rivais chegaram a se aproximar para unir forças e derrotar 
o conquistador; porém, sua resistência não impediu o triunfo dos colonizadores. 


Alguns movimentos de resistência africana 


Resistência zulu Rebelião Ashanti Resistência do povo herero 
(1879) (1890-1900) (1904) 
Após anexar um território Ocorreu em Gana quando No Sudoeste Africano 
na região do Transvaal, britânicos nomearam seu Alemão, atual Namíbia, os 

anteriormente colonizado representante para ocupar alemães reprimiram os 

pelos bôeres, os britânicos o Tamborete de Ouro, e rebeldes do povo herero com 
invadiram o território zulu e terminou com a prisão da brutal violência, em uma ação 
foram derrotados. Porém, em líder Yaa Asantewaa e de que é considerada o primeiro 

uma nova batalha, a nação generais ashanti. genocídio do século XX. 

zulu foi vencida e dividida. 
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HISTORIA TEMA 3 | A EXPANSÃO IMPERIALISTA NA ÁSIA 


Conquistas imperialistas na Ásia 


' Desde o século XVIII, a Grã-Bretanha introduzia com êxito tecidos ingleses de 
algodão no mercado da India e buscava expandir seu controle sobre esse país. 


* O mercado consumidor e a enorme extensão territorial da China eram de grande 
interesse para as potências imperialistas, que poderiam investir capital na 
indústria e nos transportes. 


' À centralização do governo chinês, porém, colocava inúmeros obstáculos 
às Invasões estrangeiras. 
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O IMPERIALISMO NA ÁSIA E NA OCEANIA (1900) 
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Fonte: PARKER, Geoffrey. Atlas 
Verbo de história universal. 
Lisboa: Verbo, 1997. p. 113. 
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O império britânico na Índia 


Desde o século XVIII, 
muitos principados indianos 
eram administrados pela 
Companhia Britânica 
das Índias Orientais, que 
exportava tecidos ingleses 
para o pais. 


A entrada de tecidos 
manufaturados mais baratos 
faliu a produção artesanal 
local e causou queda 
populacional em antigos 
centros de produção têxtil. 


No século XIX, a companhia 
restringiu a autonomia das 
lideranças locais, impôs 
um sistema judiciário e 
administrativo únicos 
e Institulu a cobrança de 
altos impostos. 


As políticas britânicas 
desestabilizaram muitas 
sociedades tradicionais e 

causaram o empobrecimento 
da maior parte da 
população local. 


E voDERna 


Revolta dos Sipaios 
(1857-1858) 
Motim de soldados indianos da 
companhia contra a realização 
de sacrifícios animais, a crise 
de abastecimento na Índia 
e a fome. 


Para reprimir a rebelião, o 
Parlamento inglês dissolveu a 
companhia e a Coroa britânica 
assumiu o comando da Índia, 

conquistando também a 
Birmânia e a Malásia. 
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O imperialismo na China 


Na China, a Companhia 
das Índias Orientais 
comercializava O Ópio, que 
causava vício na população, a 
troca do cultivo de alimentos 
pelo de papoula e a saída de 
moedas de prata do país. 


Em 1901, os boxers 
foram derrotados e várias 
autoridades chinesas foram 
fuziladas. Após assinarem 
um acordo de paz, as nações 
imperialistas cobraram 
da China uma Indenização 
milionária pela querra. 


Guerra do Ópio 
(1839-1842) 

O governo chinês tentou proibir o 
comércio de ópio. Em resposta, os 
ingleses bombardearam cidades 
e destruíram navios, obtendo a 
rendição dos chineses no Tratado 
de Nanquim (1842). 


Em 1900, membros dessa 
sociedade (boxers) ocuparam 
parte de Pequim. À imperatriz 
Cixi apoiou a revolta e declarou 

guerra às potências estrangeiras. 


E voDERNa 


Alguns portos chineses foram 
abertos ao comércio com a 
Grã-Bretanha, e Hong Kong 
transformou-se em domínio 
britânico. À partir de 1879, 
outros estrangeiros também 

se instalaram na China e 
fizeram comércio no país. 


Para defender seus interesses 
e expulsar os estrangeiros, 
os chineses organizaram 
sociedades secretas como 
a Sociedade dos Punhos 
Harmoniosos e Justiceiros. 
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HISTORIA TEMA 4 | OS ESTADOS UNIDOS NO SÉCULO XIX 


Um país dividido a caminho da guerra civil 


Estados do norte 
* Tinham uma Indústria em expansão e 
queriam que, no oeste, predominassem 
pequenas propriedades com trabalho 
livre e assalariado. Eleição de Abraham Lincoln 
' Defendiam o aumento das tarifas à presidência 
alfandegárias para criar um poderoso (1860) 


mercado interno, Embora fosse antiescravista, 
o presidente nortista 


Formação dos Estados 
Confederados da América 
(1861) 
Insatisfeitos com o 
discurso ambíguo de 
Lincoln, onze estados 
sulistas decidiram se 
separar dos Estados Unidos 
e fundar um novo país. 


defendia manter a 
escravidão onde ela Já 
ocorria e prometia combater 
movimentos separatistas da 
elite sulista. 


Estados do sul 
* Pretendiam expandir suas grandes 
propriedades para o oeste e ampliar o 
uso de escravizados. 
' Queriam manter as tarifas de 
importação baixas para adquirir 
produtos estrangeiros mais baratos. 
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HISTORIA TEMA 4 | OS ESTADOS UNIDOS NO SÉCULO XIX 


A guerra e o fim da escravidão 


Guerra de Secessão O norte, além de ter mais soldados 


(1861-1865) e estar mais bem armado e Rendição dos 


ici é z abastecido, contou com medidas 
Iniciada após a formação dos Estados ço | | TELES SU a 

Confederados da América opôs 0 decisivas do presidente Lincoln para a 

| e o da querra civil 
exército da União, representado o desfecho do conflito: (1865) 

por estados do norte e do oeste, e o E Proibição da entrada de mercadorias 
exército confederado, do sul. no sul. 
* Lei do Confisco: apreensão de 
todos os bens dos confederados 


que caíssem nas mãos da União. 
A querra teve o 


* Uso de navios encouraçados e armas * Fim da escravidão (1863). maior número de 
de técnica avançada, como fuzis e vítimas na história 
revólveres. do continente: 

' Busca pela destruição de todos os 600 mil mortos, 
recursos inimigos. 

" Graças a essas características, a 
Guerra Civil Americana é considerada 
a primeira querra moderna. 
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À segregação racial 


* A abolição da escravidão e a vitória da União não garantiram 
aos negros do país a conquista da cidadania, pois eles não ! 
tiveram acesso à educação, à aquisição de terras e ao direito 
de voto. 


geme 
DLL LT 


* Tanto no sul quanto no norte prevalecia a Ideia de que O 
homem branco seria de uma “raça” superior à do negro. 


UNIVERSAL HISTORY ARCHIVE/GETTY IMAGES 


" Os Estados Unidos, especialmente o sul do país, tornaram-se 
cada vez mais segregacionistas: negros e brancos não podiam 
conviver em espaços públicos, a não ser no trabalho. 


* Leis Jim Crow: proibiam que negros e brancos frequentassem 
os mesmos restaurantes, escolas, banheiros, entre outros 
espaços públicos, e só foram revogadas na década de 1960. 


* Ku Klux Klan (KKK): associação racista e terrorista criada em 
1865 por veteranos confederados que pregava a supremacia 


Detalhe de foto que registra 
| | | uma parada da Ku Klux Klan 
branca e cristã e promovia atentados contra negros, judeus, em Washington, nos Estados 


chineses e brancos que os apoiavam. Unidos, em 196. 
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À expansão territorial dos Estados Unidos 


' À expansão dos Estados Unidos para além do território das treze colônias 
começou após a guerra de independência. 


* Destino Manifesto (1845): ideologia que afirmava que os estadunidenses 
eram eleitos por Deus para expandir seu domínio em direção ao oeste. 
Contribuíram para sua difusão: 


- À contínua expansão territorial do país. 


- À independência do Texas (1836) e sua incorporação aos Estados Unidos 
após um plebiscito (1845). 


' Guerra contra o México (1846): conflito entre Estados Unidos e México 
pelo Texas. À querra terminou com a derrota dos mexicanos, que cederam 
diversos territórios aos estadunidenses. 


E voDERNa 
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A FORMAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS (SÉCULO XIX) 
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Fonte: National Atlas of the United States. Disponível em 
<http://mod.lk/y5opv>. Acesso em 17 jul. 2018. 
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HISTORIA TEMA 4 | OS ESTADOS UNIDOS NO SÉCULO XIX 


A política imperialista dos Estados Unidos 


Política baseada na defesa contra 
Lançada em 1823 pelo presidente qualquer tentativa de recolonização pelas 
James Monroe, foi elaborada durante a potências europeias e na crença de que 
Restauração conservadora na Europa que os Estados Unidos tinham o direito de 
se seguiu à queda de Napoleão. conquistar terras e impor sua influência 


sobre a América Latina. 
Doutrina Monroe 


Justificada pela crença calvinista dos Reformulada no início do século XX com o 
estadunidenses na predestinação em levar corolário Roosevelt, que defendia o direito 


a civilização e o protestantismo aos povos de intervir na América Latina em nome da 
indígenas e católicos da América. civilização, da estabilidade e da ordem. 
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A HISTÓRIA 
E O HISTORIADOR 
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HISTÓRIA TEMA 1 | A HISTÓRIA E O HISTORIADOR 


Descobrindo a história 


Podemos dizer que a história estuda as ações humanas no tempo para entendermos 
por que nossa realidade, o mundo em que vivemos, é desta maneira. O historiador trabalha 
como um detetive, fazendo perguntas e pesquisando as respostas. 


Pergunta sobre o presente Pesquisa sobre o passado Resposta 


Por que falamos português O Brasil foi fundado como O português se tornou 
no Brasil? uma colônia de Portugal. a língua oficial local. 
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A escrita da história 


No século XIX, os historiadores acreditavam que havia uma única verdade sobre o passado, 
e que seu trabalho era reproduzi-la em seus textos. Hoje em dia, acredita-se que não existe 
apenas um retrato da história, mas diferentes interpretações sobre ela, feitas com base 
nos documentos disponíveis para pesquisa. 


Interpretação À 


História Análise de documentos 


Interpretação B 
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HISTORIA TEMA 1 | A HISTÓRIA E O HISTORIADOR 


Os tipos de fontes históricas 


' Os documentos ou fontes históricas são pistas do que ocorreu no passado. 


' Para construir uma narrativa sobre determinado período, é necessário que o pesquisador 
analise diferentes fontes e, a partir delas, faça uma Interpretação dos fatos históricos. 


Materiais: livros, cartas, fotografias, pinturas, documentos 
oficiais, monumentos, ferramentas etc. 


Fontes históricas 
(documentos) 


Imateriais: músicas, lendas, danças, crenças, línguas, costumes, 
relatos orais (memórias) etc. 
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HISTORIA TEMA 1 | A HISTÓRIA E O HISTORIADOR 


O trabalho do arqueólogo 


* Os vestígios deixados por antigas sociedades 
compõem sua cultura material. 


Exemplos de vestígios 
de uma cultura material 


' Esses vestígios são encontrados nos chamados 
sítios arqueológicos. 


* Armas 


" Utensílios domésticos 
' Os arqueólogos utilizam diferentes áreas " Moradias 


de conhecimento para tentar estabelecer * Sinais de fogueiras 
o que esses objetos podem dizer sobre ' Cemitérios 
o modo de vida de tais grupos humanos. * Esculturas 


* Instrumentos 
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O TEMPO E A HISTÓRIA 
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E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 2 | O TEMPO E A HISTÓRIA 


Instrumentos para medir o tempo 


' Ao longo da história, o ser humano criou diferentes métodos e instrumentos para registrar 
a passagem do tempo: relógios, ampulhetas, calendários, computadores etc. 

'* Atualmente, os calendários mais utilizados baseiam-se em acontecimentos importantes 
de três grandes religiões: cristianismo, Islamismo e judaísmo. Em nosso calendário, 
as datas são calculadas antes (a.C.) e depois (d.C.) do nascimento de Jesus Cristo. 


AE ND Nascimento de 
RR RREO Criação do Universo 
Calendário judaico 3/61 al. 5//9 
Calendário muçulmano Migração do profeta 622 dl 1440 
. Maomé para Medina — 
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Medidas de tempo mais longo 


' Medidas de tempo com duração mais longa que 0 ano, 0 diae a hora: 


Década Século Milênio 
10 anos 100 anos 1.000 anos 


' O século é uma medida de tempo muito utilizada pelos historiadores. Considerando o ano 
do nascimento de Cristo como o primeiro ano de nosso calendário, dizemos que o século 1 val 
do ano 1 até o ano 100. A mesma lógica deve ser usada para os demais. 


E E 
Chegada dos portugueses ao Brasil 1500 XV (de 1401 até 1500) 


Independência do Brasil 182? XIX (de 1801 até 1900) 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | INTRODUÇAO AO ESTUDO DE HISTORIA 


HISTÓRIA 


E voDErna 


TEMA 2 | O TEMPO E A HISTÓRIA 


A divisão do tempo em períodos 


* À história humana pode ser dividida em épocas ou períodos, que possuem 
características específicas e são separados por eventos históricos de grande importância. 


" À divisão mais comum da história foi traçada por historiadores europeus e apresenta 
cinco períodos. 


Pré-história Idade Antiga Idade Média Idade Moderna Idade 


Contemporânea 
| 2,5 milhões Um 1 | Ú 
476 1453 1789 
e anos 
e 2 4000 aC. 2 4000 aC. C. É Eis ' Tomada de : Revolução 
parecimento iavencon a : de Roma : Constantinopla — : Francesa 

: do gênero 7 a º : pelos turcos º 
É Homo ; escrita is 
é 


Os acontecimentos desta linha do tempo não foram representados em escala temporal. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | INTRODUÇAO AO ESTUDO DE HISTORIA 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 2 | O TEMPO E A HISTÓRIA 


Eventos de curta, média e longa duração 


Desde a metade do século XX, historiadores têm levado em consideração a duração 
dos eventos históricos como uma forma de classificar e delimitar o tema de sua pesquisa. 


Eventos históricos pontuais, de curta duração e com data definida 


História do tempo curto a 
(dia, mês e ano). 


Determinado período ou conjuntura histórica, como uma guerra, 


História do tempo médio . E 
um governo, uma transformação tecnológica etc. 


Realidades que mudam lentamente, como a organização familiar, 
crenças religiosas, costumes etc. 


História do tempo longo 
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PATRIMÔNIO E MEMÓRIA 
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HISTÓRIA TEMA 3 | PATRIMÔNIO E MEMÓRIA 


Patrimônio: a identidade de um povo 


* O patrimônio cultural é um 
legado deixado pelos antepassados Patrimônio cultural 
de uma sociedade, 


' Para preservar o valor de um 
bem para as gerações futuras, Material Imaterial 


pede-se que ele seja tombado ou Bens físicos, que podem Práticas culturais de 
registrado pelo poder público. ser tocados e observados, uma coletividade, como 
e são móveis ou Imóveis, celebrações populares, 


como sítios arqueológicos, saberes tradicionais, 
cidades históricas, ofícios, lugares e formas 
fotografias, acervos de de expressão artísticas 
museus, vídeos etc, ou religiosas. 


E uoDERNA 
TEMA 3 | PATRIMÔNIO E MEMÓRIA 


Patrimônios culturais brasileiros 


* O Brasil possui catorze patrimônios culturais que foram declarados também Patrimônio 
Mundial pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). 
' À Instituição responsável pela preservação e registro desses patrimônios no Brasil 
é o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). 
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O Samba de Roda 

do Recôncavo Baiano é 
uma expressao cultural 
brasileira reconhecida 
como Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanidade 
pela Unesco, 


A ORIGEM DA VIDA 
E DO SER HUMANO 
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HISTORIA TEMA 1 | A ORIGEM DA VIDA E DO SER HUMANO 


Teorias sobre a origem do ser humano 


Criacionismo Evolucionismo 


' Basela-se no Livro do Gênesis, ' Parte da análise científica de evidências 
da Bíblia. materiais, como fósseis de plantas 
* Aceita por judeus, cristãos e muçulmanos. e de animais. 


: Segundo ela, há um único Deus que criou " Proposta por Charles Darwin no século 
tudo que existe no mundo: o céu, a terra, XIX é, ainda hoje, a teoria mais aceita 


a luz, as plantas, os animais, os seres pela comunidade científica. 
humanos etc. " Os cientistas evolucionistas defendem 


* Os criacionistas defensores do Design que os seres vivos evoluem e passam 
Inteligente aceitam a teoria da evolução por transformações ao longo do tempo, 
das espécies, mas afirmam que Deus é dando origem a novas espécies. 
quem seria o responsável por ordenar o * Os seres vivos mais bem adaptados 
processo evolutivo. ao meio ambiente conseguem sobreviver, 

enquanto os menos adaptados tendem 
a desaparecer. 
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HISTORIA TEMA 1 | A ORIGEM DA VIDA E DO SER HUMANO 


O processo de seleção natural 


Imagine um paciente que apresenta pneumonia, transmitida por bactérias. Ele toma seu 
medicamento por menos tempo que o recomendado pelo médico. 


Possuem resistência baixa Desaparecem do organismo, 


Bactérias comuns Es e Si » 
e são eliminadas pelo remédio. e acaba a infecção. 


Possuem resistência alta Permanecem no organismo 
e sobrevivem ao remédio. e se reproduzem. 


Bactérias resistentes 
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HISTORIA TEMA 1 | A ORIGEM DA VIDA E DO SER HUMANO 


Os hominídeos 


Grupo de mamíferos que vivia 
Primatas aa ; a 
na Africa há 70 milhões de anos. 
Primeiros seres semelhantes a 
Hominiídeos 
ao homem moderno. 


Australopithecus 


Gênero dos mais antigos hominídeos, 
de cerca de 3 milhões de anos atrás: 


O gênero Homo surgiu há cerca de 2,5 milhões 
de anos e incluiu diferentes espécies: Homo 
habilis, Homo erectus, Homo neanderthalensis 
e Homo sapiens (ser humano moderno). 


andavam eretos sobre os dois pés 
e conseguiam manusear instrumentos. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


TEMA 1 | A ORIGEM DA VIDA E DO SER HUMANO 


E voDERNa 


O surgimento das espécies do gênero Homo 


2,5 milhões 
de anos atrás 


— 


Homo habilis 
Primeira espécie 
capaz de fabricar 


artefatos simples 
de pedra. Surgiu no 
leste da África. 


1,5 milhão 
de anos atrás 
(o) 


Homo erectus 
Primeira espécie 
do gênero Homo a 
sair da África, fazia 
utensílios de pedra 
lascada e caçava. 


Homo 
neanderthalensis 
Mais semelhante 
ao homem 
moderno, era 
caçador e 
fazia rituais de 
sepultamento. 


250 mil 200 mil 
anos atrás anos atrás 


(6 O —) 


Homo sapiens 
(ser humano moderno) 
Espalhou-se por todos 
os continentes. Fazia 
instrumentos sofisticados 
e desenvolveu a 
linguagem. 


À VIDA HUMANA 
NO PALEOLITICO 
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À expansão geográfica do ser humano 


' Da África para o resto do mundo: 


A EXPANSÃO DO GÊNERO HOMO 


Rota de expansão . 

do Homo nean- 
derthalensis (200 ) 
mila 30 mil a 
anos atrás) 
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Ps * OCEANO 
cá: ATLÂNTICO 


TRÓPICO DE CÂNCER 


OCEANO 


Rota de expansão Rota de expansão 
do Homo sapiens do Homo erectus 
(190 mil a 10 mil (1,8 milhão a 
anos atrás) 200 mil anos atrás) 


CÍRCUL)D POLAR ANTÁRTICO | 


Si Ae aa o PA CÍFICO 
-p OCEANIA 


I 2.100 km | 


| -? Rota de expansão do Homo erectus 


— Rota de expansão do Homo neanderthalensis 
—) Rota de expansão do Homo sapiens 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


Fonte: SANTOS, Fabrício R. 

A grande árvore genealógica 
humana. Revista da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), v. 21, 
n.1 e 2,jan./dez. 2014. Disponível 
em <http://mod.lk/ad7ql>. 

Acesso em 13 jun. 2017. 
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HISTORIA TEMA 2 | A VIDA HUMANA NO PALEOLÍTICO 


A vida humana no período Paleolítico 


Produziram e aperfeiçoaram utensílios de pedra Eram nômades, ou seja, deslocavam-se entre 
e artefatos como facas, machados e lanças, regiões em busca de alimentos como frutos 
passando a caçar de pequenos animais a grandes para coleta e de presas para a caça. Ainda 
mamíferos, como rinocerontes e elefantes. ndo domesticavam animais nem praticavam a 
agricultura, mas já sabiam utilizar o fogo para viver. 


Seres humanos da 
Idade da Pedra 


Viviam nas savanas africanas, Produziram as primeiras manifestações 
em acampamentos ou no Interior de cavernas. artísticas, como esculturas e registros gráficos 
Passaram a construir moradias simples de cenas de seu cotidiano feitos nas rochas 
de madeira e ossos, cobertas por peles. e cavernas, chamados de figuras rupestres. 
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O INÍCIO DA AGRICULTURA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


HISTÓRIA TEMA 3 | O INÍCIO DA AGRICULTURA 


À inauguração do período Neolítico 


Fim da era glacial 


Aumento da temperatura global 
proporcionou a formação de savanas 
com vegetais e animais selvagens. 


Maior obtenção de 
alimentos 


Produção de 
ferramentas 
sofisticadas 


Fabricação de arpões, lanças, 
pontas, garfos e agulhas permitiu 
que se desenvolvessem a pesca 
e a caça de grandes manadas. 


E voDERna 


Modo de vida 
sedentário 


Fim da necessidade 
de migrar 
constantemente para 
se alimentar. 


ARARIB APLUS UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO E 


“ MODERNA 


HISTÓRIA TEMA 3 | O INÍCIO DA AGRICULTURA 


A sedentarização dos seres humanos 


' À medida que os grupos humanos se fixaram em um mesmo local, passaram a construir 
moradias feitas com barro, madeira e pedra. Separadas umas das outras, elas formavam 
pequenos vilarejos. 


JONATAN SARMENTO 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


TEMA 3 | O INÍCIO DA AGRICULTURA 


A domesticação de plantas e animais 


' No Oriente Próximo, há cerca 
de 10 mil anos os seres humanos 
passaram a cultivar vegetais para 
a subsistência, como trigo, cevada, 
lentilha e ervilha. 


* Por volta de 9 mil anos atrás, 
a criação de cabras, porcos e 
ovelhas também permitiu que essas 
comunidades obtivessem carne, 
leite, couro, lá e outros produtos. 


MEDITERRÂNEO 
o. SR 


MAR 


C—) Oriente Próximo 
DP Crescente Fértil 
Fronteiras políticas atuais 


Turquia 5 Territórios 
Síria Palestinos 
Líbano 6 Jordânia 
Israel 7 Iraque 


Fonte: VIDAL-NAQUET, Pierre; BERTIN, Jacques. 
Atlas histórico: da Pré-história aos nossos dias. 
Lisboa: Círculo de Leitores, 1990. p. 39. 
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HISTÓRIA Tema 4 | A EXPANSÃO DA AGRICULTURA, 
AS CHEFIAS SOCIAIS E AS PRIMEIRAS CIDADES 


À expansão da agricultura pelo mundo 


* Os principais polos agrícolas do Neolítico e seus produtos: 


Oriente Próximo | ORIGEM E EXPANSÃO DA AGRICULTURA NEOLÍTICA 
" Trigo 


Ss 


OCEANO GLACI (a(o 
- [O GLACIAL ÁRT 


4 e Vale do Rio Danúbi | a oi ==. China 
E Cevada LSÍRGULO POLA rapto ns RR (o) A Vale do Rio Indo * — “(vale do Rio Huang-Ho) 
a ada = : 7.000 anos atrás DP/ | Vi ano atrás 
" Lentilha dm O E Dm Er TE DÁSIA 57 4 
DE AMÉRICA» Eta E 
Ervilha OCEANO | md a 
TRÓPICO DE CÂNCER aa ATLÂNTICO -; 17. (vale do Rio Yang-Tsé) | & 
E Eq A Z E a - TE 
China OCEANO Sa | mí 
— PACÍFICO OA , o 
E M | | hete SOR CA Sul do México “Oriente Próximo a Em O 
E iesoaiénica) e | 10.000 a 9.000 anos atrás | SEDE | E 
E Hortaliças “| 9.000 4.000 anos atrás AMÉRICA 7“, OCEANO Poco ê 2 a 
TRÓPICO DE CAPRICÓRNIO | | " Ê fi - INDICO S 
" Amoreira e S - 
= 
" Arroz E a 
o) 
| A - no 
N Neo a o 
México MAM CÍRCULO POLAR ANTÁRTICO E € Centros de origem da agricultura 
1 Pimenta so” | *sE —» Movimento de expansão da agricultura 
Ss 
2.010 km 
* Abacate FE 


: Milho Fonte: MAZOYER, Marcel; ROUDART, Laurence. História das agriculturas no mundo: do Neolítico 
à crise contemporânea. São Paulo: Editora Unesp; Brasília: Nead, 2010. p. 98-99. 
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HISTÓRIA Es A EXPANSÃO DA AGRICULTURA. 
AS CHEFIAS SOCIAIS E AS PRIMEIRAS CIDADES 


Consequências da expansão da agricultura 


Novas 
práticas 
agrícolas 


Agricultores 
utilizaram 
ferramentas 
de pedra 
polida para 
derrubar 
áreas de 
floresta e 
queimadas 
para abrir 0 
terreno para a 
plantação. 


Impacto na 
natureza 


Erosão e 
infertilidade 
do solo, 
além da 
contribuição 
para a aridez 
do clima e a 
desertificação 
do Saara, da 
Arábia e do 
Irã, entre / 
mile 5 mil 
anos atrás. 


Migração 
para margens 
de rios 


Há 6 mil anos, 
agricultores 
e criadores 
de regiões 

desertificadas 

migraram para 

os vales baixos 
e margens 

dos rios Indo, 

Tigre, Eufrates 

e Nilo. 


Novas 
tecnologias 


Invenções 
como o arado, 
veículos de 
roda com 
tração animal 
e sistemas 
de irrigação 
dos rios 
aperfeiçoaram 
os cultivos. 


Aumento da 
produção de 
alimentos 


Produção de 
excedente 
de alimentos, 
ou seja, mais 
do que 
o necessário 
para a 
população 
local 
sobreviver. 
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O surgimento do Estado 


Criação do Estado Desigualdades sociais 


Aumento da produção 


Grupo dirigente Diferença de 
coordenava a construção autoridade, poder 
de obras hidráulicas e político e posse de 
propunha soluções para excedente entre os 


A maior capacidade 
produtiva e quantidade 
de pessoas geraram a 
necessidade de planejar 
o cultivo, coordenar a 
colheita e administrar o Com isso, surgiram 


excedente da produção. chefes políticos com 
autoridade sobre o 


processo produtivo e 
para apoderar-se do 
excedente agrícola. 


a melhoria do cultivo. indivíduos de 
um mesmo grupo. 
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HISTÓRIA ala A EXPANSÃO DA AGRICULTURA. 
AS CHEFIAS SOCIAIS E AS PRIMEIRAS CIDADES 


O surgimento das cidades 


Produção de 


excedente 


Pessoas passaram a 
exercer profissões fora 
do campo, como a de 
artesão, padeiro, soldado 
ou sacerdote. 


Comunidades 
Origem do trocavam o excedente 
comércio de alimentos, 
diversificando-os. 


Divisão do 
trabalho 


Formação das 
cidades 


Aldeias cresceram e 


se tornaram a sede 
do poder político. 
Os moradores tinham 
ofícios diversos e 
eram mantidos com os 
excedentes agrícolas. 
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As primeiras cidades do mundo 


AS PRIMEIRAS CIDADES 
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Fonte: BENEVOLO, Leonardo. História da cidade. São Paulo: 
Perspectiva, 2007. p. 24-25. 
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ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | O POVOAMENTO DA AMERICA 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | A CHEGADA DO HOMEM À AMÉRICA 


Teorias de povoamento da América 


* Até os anos 1980, defendia-se que grupos humanos asiáticos, em uma única onda 
migratória, teriam entrado na América por volta de 11.500 anos atrás. — Evidências: 
artefatos de pedra e ossos do sítio de Clóvis, nos Estados Unidos. 


' Teoria do Estreito de Bering: deslocamentos humanos teriam ocorrido durante a última 
glaciação, quando se formou uma ponte natural de terra entre a Ásia e a América, que 
permitiu que grupos humanos cruzassem o litoral de Bering e chegassem à costa do Alasca. 

' Novas teorias: defendem que ocorreram diversos movimentos migratórios para a América, 
a pé e via navegação. — Evidências: vestígios dos sítios de Piedra Museo e Los Toldos, na 
Argentina, e de Debra L. Friedkin, nos Estados Unidos (15 mil anos); de Monte Verde, no 
Chile (18.500 anos), e de Lagoa Santa, em Minas Gerais (11.500 anos). 


Evidências de 


migração de povos 
africanos e aborígenes. 
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HISTORIA TEMA 1 | A CHEGADA DO HOMEM À AMÉRICA 


OS CAMINHOS DO SER HUMANO PARA A AMÉRICA 
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Fonte: DUBY, Georges. Atlas histórico mundial. Barcelona: 
Larousse, 2010. p. 14-15. 


05 MODOS DE VIDA DOS 
ANTIGOS AMERINDIOS 
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HISTORIA TEMA 2 | OS MODOS DE VIDA DOS ANTIGOS AMERÍNDIOS 


Modos de vida dos antigos ameríndios 


* Como viviam os primeiros habitantes da América: 


Primeiros 


americanos 


Nômades Sedentários 


Caçadores-coletores Agricultores 
' Organizavam-se em pequenos grupos. * Iniciaram o cultivo da terra há cerca 


' Moviam-se com frequência entre regiões de 7 mil anos. 
para caçar, pescar e coletar frutos, ' Plantavam feijão, tomate, abóbora, batata, 
raízes e vegetais. milho e mandioca, além do algodão. 


' Faziam abrigos, roupas e ferramentas com * Viviam em grandes grupos populacionais, 
materiais como pedras, ossos, madeiras, possibilitando a formação de hierarquias 
fibras vegetais e peles. sociais e de centros urbanos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | O POVOAMENTO DA AMERICA 
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HISTORIA TEMA 2 | OS MODOS DE VIDA DOS ANTIGOS AMERÍNDIOS 


Transformações do ambiente na América 


Há cerca de 10 mil anos, o planeta passou por uma importante transformação ambiental, 
o fim da Era Glacial. Na América, esse processo teve consequências sobre a fauna e a flora 
e também impactou o modo de vida dos antigos grupos humanos, que tiveram que se adaptar 
para sobreviver. 


Aumento da Maior volume Ampliação das Disputa por 


temperatura de chuvas e florestas e redução alimentos e extinção 
global umidade das pastagens de grandes animais 


OS MAIS ANTIGOS 
HABITANTES DO BRASIL 
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Antigos habitantes do Brasil 


Viviam em pequenos grupos de caçadores 
e coletores. Confeccionavam artefatos de pedra 
e anzóis de ossos para essas atividades e para 
a pesca. Iniciaram a agricultura por volta de 
7 mil anos atrás. 


Acredita-se que grupos ocupavam o atual 
território brasileiro há pelo menos 12 mil anos; 
eram descendentes de povos que chegaram pelo 

noroeste do continente. 


Primeiros 
“brasileiros” 


Moravam a céu aberto ou em abrigos de rocha Viviam em um ambiente muito diferente do 
e em cavernas, onde deixavam pinturas atual, com vegetação rasteira, clima mais frio 
retratando seu cotidiano, com pessoas e animais. e animais da megafauna, hoje extintos. 
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Descobertas arqueológicas brasileiras 


* Vestígios da presença de povos antigos: 
Crânio de Luzia 


' Descoberto em Lagoa Santa, 
em Minas Gerais, e datado em 
cerca de 11.500 anos. 

A reconstituição científica 
do rosto de Luzia (ao lado) 
apresenta traços físicos 
similares aos de africanos 
e aborígenes. 


AYRTON VIGNOLA/ 
FOLHAPRESS 


Indica que pode ter havido 
uma onda migratória anterior 
à dos povos mongoloides, que 
deram origem aos Indígenas 
americanos. 


O pesquisador Walter Neves 
examina o crânio de Luzia e a 
reconstituição de seu rosto, 2015. 


FABIO COLOMBINI 
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Pintura rupestre localizada no sítio arqueológico Boqueirão da Pedra 
Furada, no Parque Nacional Serra da Capivara (Pl), 2000, 


TEMA 3 | OS MAIS ANTIGOS HABITANTES DO BRASIL 


“= MODERNA 


Boqueirão da Pedra Furada 


Sítio arqueológico em São 
Raimundo Nonato, no Piauí. 
Nele há paredes rochosas 
cobertas por mais de mil 
pinturas e grafismos rupestres, 
além de centenas de artefatos 
de pedra lascada e pedaços de 
carvão vegetal. 


Esses artefatos podem indicar 
presença humana de 50 mil 
anos, ou ser apenas resultado 
do esfacelamento de rochas e 
de incêndios florestais. 
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Os povos dos sambaquis 


' Assentaram-se nas proximidades de rios, lagos e mares e viviam dos recursos aquáticos. 
Para pescar, faziam barcos, flechas e anzóis. 

' Formavam os sambaquis, grandes montes formados do acúmulo de restos orgânicos 
e de conchas, onde foram encontrados artefatos, restos de fogueira, adornos e ossos 
humanos e de animais. 


* À presença de esqueletos humanos em apenas alguns dos sambaquis indica que podem 
ter sido usados como sepulturas, para demarcar território ou como plataforma para as 


moradias daquela população. 
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A construção de um sambaqui podia ter finalidade funerária e ritual Os grupos mais populosos e 
ou também servir para demarcar o território. É possível também que com maior prestígio geralmente 
os sambaquis fossem uma plataforma sobre a qual aqueles povos construíam sambaquis mais 
construífam suas moradias. elevados, que podiam atingir 


30 metros de altura. 
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Os mortos eram 
enterrados com alguns 
objetos pessoais em covas 


demarcadas por estacas de madeira. As técnicas de construção 


de barcos e de confecção de 


flechas e anzóis possibilitaram 
Fontes: O Brasil antes do Brasil. Revista 


Nova Escola, n. 212. São Paulo: Abril, maio RReSBA st e onde 
2008. p. 47; PROUS, André. Arqueologia os sambaquieiros obtinham 
brasileira. Brasília: Editora UnB, 1992. p. 208. recursos para sua sobrevivência. 
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TEMA 4 | TRANSFORMAÇÕES NA PAISAGEM AMAZÔNICA 


A chegada dos humanos à Amazônia 


' Estima-se que os primeiros habitantes tenham chegado à Amazônia há 11.200 anos, 
segundo registros achados na Caverna da Pedra Pintada, em Monte Alegre, no Pará. 


' Preservar a Amazônia Legal, a porção do bioma situada no Brasil, é uma questão ambiental e 
sociocultural, pois mais da metade dos indígenas do país vive nela atualmente. 
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Crianças Kayapó da aldeia Moikarako brincam. 
em rio em São-Felix do Xingu (PA), 2016: 


NATO 
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Como viviam os primeiros habitantes amazônicos 


Eram nômades e abrigavam-se no interior de cavernas ou em abrigos 
provisórios feitos de madeira e palha. Muitos grupos se estabeleceram às 
margens do Rio Amazonas e de seus afluentes devido à grande oferta de 
peixes e moluscos e à facilidade em se locomover. Sambaquis da regiao 
contêm vestígios de sua presença. 


Viviam da pesca, da coleta de frutos e raizes e da caça de pequenos animais. 
Para isso, fabricavam instrumentos como facas e lanças de cristal de quartzo 
e silex, lascados ou polidos. 


Registravam nas paredes de cavernas cenas cotidianas de animais, pessoas 

e astros, além de desenhos geométricos abstratos, e nelas praticavam seus 

rituais religiosos. Os registros mais antigos datam de 11 mil anos e ficam na 
Caverna da Pedra Pintada, no Pará. 


Viviam em grupos espalhados em diferentes partes da Amazônia, que 
migravam entre regiões, realizavam a troca de produtos e praticavam guerras 
entre si. 
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Formação de grandes sociedades amazônicas 


* Vestígios da presença de sociedades complexas: 


Passaram a morar em grandes aglomerados, com 
complexas formas de produção e comercialização 
de alimentos. 


Foram grandes construtores e fizeram estradas, 
represas e pontes. Deixaram desenhos formados 
por valas no solo, chamados geoglifos, que 
provavelmente tinham função ritual. Hoje vários 
deles podem ser vistos no estado do Acre. 


Adoção do Formação de grandes 
sedentarismo sociedades 


Produziam urnas funerárias, bacias, pratos, 
tigelas e outras vasilhas de cerâmica refinada 
para fins rituais e comerciais. As cerâmicas mais 
antigas datam de 6 mil anos e foram descobertas 
entre Santarém e a Ilha de Marajó, no Pará. 
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A Amazônia transformada 


* Entre a preservação e a destruição da floresta: 


Atividades 
econômicas atuais 


Modo de vida 
indígena 


* Às atividades econômicas praticadas na Amazônia 
atualmente pôem em risco o meio ambiente e o 
modo de vida das populações indígenas que vivem 
na região. 


' Hoje em dia, o modo como as populações caboclas 
e ribeirinhas usam a floresta é bastante parecido 
com a tradição dos seus antepassados indígenas. 
Muitas das frutas que consomem são as mesmas 


de 11 mil anos atrás O agronegócio, ao abrir espaço para a agricultura 


e a pecuária em meio à floresta, destrói grandes 
áreas da mata, prejudicando sua biodiversidade e 
aumentando o calor e os riscos de incêndio. 


Os antigos indígenas amazônicos transformaram 


e enriqueceram a floresta ao longo de milhares de 

anos, ao plantar árvores, disseminar e domesticar 

espécies como cacau, castanha-do-pará, mandioca, 
pupunha e açaí. 


A exploração ilegal de madeira e os assentamentos 
da reforma agrária também são responsáveis pelo 
desmatamento da Amazônia, ainda que não se 
comparem à destruição em larga escala provocada 
pelo agronegócio. 


Esses grupos desmatavam pouco e não levaram 
nenhuma planta à extinção. 


MESOPOTÂMIA: 
TERRA ENTRE RIOS 
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Mesopotâmia: terra entre rios 


' Os sumérios desenvolveram a primeira civilização de que se tem notícia. 


Desenvolvimento 
da agricultura 


Os sumérios 
foram os primeiros 
a construir 


barragens e canais 
para distribuir 
as águas dos rios 
Tigre e Eufrates, 
desenvolvendo 


a agricultura e a 


criação de animais. 


Também criaram o 
arado e a roda. 


Surgimento das 
aldeias e cidades 


O desenvolvimento 
da agricultura 
e da criação de 
animais propiciou 
o crescimento da 
população perto 
dos rios, surgindo 
assim as primeiras 
aldeias cidades. 


Fundação das 
cidades-Estado sumérias 


Os sumérios fundaram 
as mais antigas cidades- 
“Estado, como Ur, Lagash 

e Uruk. Cada uma delas 

tinha suas leis, seu 
palácio e seu rei, que 
cuidava do comércio, 

comandava o exército e 
coordenava a construção 

de obras públicas. 


E voDErna 


Invenção da escrita 
Os registros escritos mais 
antigos são da cidade 
de Uruk, de 4000 a.l. 

A escrita cuneiforme 
era usada para registrar 
pagamentos de impostos, 
controlar os estoques 
de produtos e escrever 
contratos, cartas e poemas. 
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Impérios mesopotâmicos 


' Diferentes povos conquistam a Mesopotâmia: 


Império Acádio Bl, Império Assírio Segundo 
: Império Babilônico P Império Babilônico 


(babilônios) 


(caldeus) 


Desenvolvimento Criação do Código de Hamurábi 
da cultura (século XVIII a.C.) 
sumério-acadiana Conjunto de leis regidas pelo princípio de 


Adoção da escrita proporcionalidade entre um crime cometido e sua 
cuneiforme e punição, conhecido pela expressão “olho por olho, 
incorporação de dente por dente” (lei de talião). 
práticas sumerianas. 
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Territórios dos povos mesopotâmicos 


POVOS DA MESOPOTÂMIA 


MAR 
CÁSPIO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


PLANALTO 


Fontes: VIDAL-NAQUET, 
Pierre; BERTIN, Jacques. 
Atlas histórico: da 
Pré-história aos nossos 
dias. Lisboa: Círculo 

de Leitores, 1990. p. 9; 
VICENTINO, Cláudio. 
Atlas histórico: geral 

e Brasil. São Paulo: 
Scipione, 2011. p. 34. 


[| Civilização suméria — Extensão máxima do Império 


Extensão máxima do Império FSsinie Ge CuIO IX a.C.) 
Acádio ——= Extensão máxima do Segundo 


Extensão máxima do Primeiro 
Império Babilônico 


Pérsico 
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À vida dos povos mesopotâmicos 


A maioria das pessoas era livre, mas havia grandes Os mesopotâmicos eram politeístas. Seus deuses 
distinções sociais, baseadas na origem familiar, na eram cultuados em templos chamados zigurates, 
profissão exercida e no local onde viviam. Famílias onde um grão-sacerdote conduzia as cerimônias 
podiam concentrar terras e formar grandes religiosas, como o sacrifício de animais, práticas 
propriedades, adquirindo destaque social. mágicas e oferendas aos deuses. 


A vida na 
Mesopotâmia 


No campo, praticava-se a agricultura, a criação Os rios serviam de vias para a circulação de 
de gado e o pequeno artesanato. Nas cidades, pessoas e de mercadorias. Os mesopotâmicos 
havia uma variedade de profissionais para trocavam sua produção por produtos como 

controlar a arrecadação de impostos, coordenar madeira, metais e pedras preciosas. Com o 
a construção de obras de irrigação, organizar aumento do comércio, os mercadores utilizaram 
exércitos e abastecer os templos e palácios. peças de metal como pagamento. 
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EGITO: 
TERRA DOS FARAOS 
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A agricultura no vale do Rio Nilo 


A civilização egípcia se adaptou aos ciclos do Rio Nilo para planejar suas atividades e assim 
aproveitar melhor os benefícios de suas águas. 


Camponeses, a maioria da população, eram 
Período de convocados para trabalhar na construção de 


enchente templos, pirâmides, canais de irrigação, represas 
e fortalezas. 


Os camponeses semeavam as terras fertilizadas 


pelos húmus. Nas propriedades das elites, os 

Período de camponeses cultivavam trigo, cevada, ervilha, 

vazante lentilha, verduras, frutas e linho, e tinham de 
proteger a lavoura de ladrões e pragas. Também 


criavam porcos, carneiros, bois, gansos e patos. 
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Nascimento do O EGITO ANTIGO 
Egito faraônico 


* Os primeiros povos a viver no vale do rio Nilo 
se instalaram na regido por volta de 6000 a.C. 
Lá, organizaram-se em comunidades 
chamadas nomos, 


FERNANDO JOSE FERREIRA 


Deserto 
do Saara 


* Por volta de 3300 a.C. os nomos se uniram 
e deram origem a dois reinos: o Alto Egito, 
no sul, e o Baixo Egito, no norte. 


| ITO 
- “Siena (Assuã) O 


E 

D “a 
< 
= 
a 


' Duzentos anos mais tarde, os reinos foram unificados 
sob o rei Menés, que se tornou o primeiro faraó do 
Egito antigo. 


I 120 km | 


"| 5º catarata 


|" Zona fértil 
e cultivável 
2 Pirâmides de Gizé 


Fonte: DUBY, Georges. 
Atlas historique mondial. 
Paris: Larousse, 2003. p. 7. 
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A burocracia do Egito antigo 


" O faraó e seus altos funcionários: 


Era O rei e o sumo sacerdote, considerado um 


E deus encarnado. Com sua autoridade divina, 
Faraó ae ue 
definia os objetivos do governo, comandava o 


exército e administrava todo o Egito. 


Administravam os templos O mais importante 
e todos os rituais religiosos. funcionário, presidia 0 
Possuíam muitas terras, tribunal de justiça, chefiava 


Redatores oficiais por 
saber ler e escrever, 
registravam os impostos 


arrecadados e faziam o 
censo da população, dos 
animais e das colheitas. 


e milhares de pessoas a polícia e os assuntos 
trabalhavam para eles. externos e controlava a 
arrecadação de impostos. 
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À expansão dos domínios egípcios 


Eram recrutados entre os prisioneiros de 
Obtenção de querra ou como forma de tributo cobrado 
escravos das regiões conquistadas. No entanto, foram 
minoria na sociedade egípcia. 


Campanhas 
militares 


Expansão As cidades se desenvolveram, e se 


territorial e diferenciaram segundo suas funções: 


Camponeses tinham que 
servir o exército, junto a crescimento * Cidades de pirâmides: abrigavam 


soldados estrangeiros. econômico sacerdotes e operários que construíam as 
Os oficiais vinham tumbas reais. 
das camadas sociais * Cidades de residência real: abrigavam 
mais abastadas. uma série de profissionais, além dos 
escribas e sacerdotes, 


' Cidades-porto: funcionavam como centros 
de comércio ou bases navais. 


A VIDA E A MORTE 
NO EGITO ANTIGO 
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A religião do Egito antigo a 
c. 130/-1306 al. 
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Na imagem, são retratados: 


' Hórus: deus que representa o dia. 
* Osíris: rei do mundo dos mortos. 


* Ísis: deusa da maternidade. 


" Néftis: deusa da morte. 


Ísis e Néftis 


Osíris 
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Crença na vida após a morte 


Os antigos egípcios acreditavam 
na continuidade entre a vida 
terrena e a vida após a morte. 

Por isso, preparavam os corpos 
dos mortos para seguir caminho 


O PROCESSO DE MUMIFICAÇÃO 


ROKO 


rumo ao mundo inferior através ER Da e Ds 
do ritual da mumificacão. Nele, o Primeiro, Os Órgãos internos Em seguida, O Corpo era 
1 do corpo eram removidos coberto com bicarbonato 
corpo do morto era limpo, seco e para serem guardados em de sódio para secar e 
perfumado, depois enfaixado para uma vasilha. preservar o cadáver. 


ser conservado. 


- 


Por fim, o corpo er 
Fonte: HERÓDOTO. História [II, 86]. o corpo era preenchido envolvido em faixas de 
Rio de Janeiro: com óleos e resinas para linho, colocado no sarcófago 
Ediouro, s.d. p. 111. perfumá-lo e conservá-lo. e enterrado. 
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Hieróglifos: a escrita egípcia 
' Do surgimento à decifração dos hieróglifos 


Surgimento dos Descoberta da 
E Uso pelo 
hieróglifos RR Pedra de Roseta 
(c. 3300 aC.) sá (1799) 


' Escrita pictográfica: Funcionários do Em 1799, soldados 
representava objetos por faraó tinham que franceses descobriram na 
meio de desenhos. conhecer a escrita para cidade de Roseta, no Egito, 

' Escrita ideográfica: desempenhar suas funções, uma pedra com inscrições 
continha sinais que especialmente os escribas. em hieróglifo, demótico e 
representavam ideias. Com o fim da realeza grego. A partir dela, após 
faraônica, a escrita em mais de vinte anos de 

hieróglifos, restrita à elite, estudo, o linguista Jean- 

calu em desuso. “François Champollion pôde 
decifrar a escrita egípcia. 


' Escrita fonética: possuía 
sinais que representavam 
sons da fala. 
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Primeiras civilizações americanas 


" Às primeiras civilizações andinas: 


* Surgiu por volta do ano 
1000 a.C. 


* Cerâmicas: evidência de sua 
influência cultural sobre os 
Andes Centrais. 


* À cidade mais antiga na América, 
de 3000 a.l. 


' Foram centros 
político-cerimoniais 
com grandes pirâmides, 
praças e pátios. 

' Localizadas no 

atual Peru. 


" Centro de uma civilização 


tão antiga quanto as do 
Crescente Fértil. 


" Construções monumentais: 


* Localizada no centro e norte da relevância política regional. 


costa desértica do Peru. * Localizada nas terras altas da 
Cordilheira dos Andes. 
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* Às primeiras civilizações mesoamericanas: 


Zapotecas 


' Monte Albán: primeira cidade 
mesoamericana, chegou a ter 

17 mil habitantes. 

* Construíram os primeiros 
centros cerimoniais por volta 
de 400 a.L., período do 
colapso olmeca. 


* Construíram os primeiros centros Prática da agricultura. 


cerimoniais da Mesoamérica, 
entre 1400 a.C. e 1200 a.l. 


* Viviam próximo ao Golfo do 
México. 


" Construção de centros 
cerimoniais e grandes 
pirâmides. 


* Uso de calendários. 


* Produção de artesanato e * Escritas pictoglíficas. 


cerâmica cerimoniais copiada em 
outras regiões. 


* Viviam na região de Oaxaca, 


' Esculturas e desenhos na 
no sul do México. 


de pedra. 


' Domínio sobre outras regiões. 
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TEMA 4 | PRIMEIRAS CIVILIZAÇÕES AMERICANAS 


A cidade-Estado de Teotihuacán 


Por volta de 150 a.C., a cidade de Teotihuacán floresceu no planalto central do México. Ela 
dispunha de rios e terrenos férteis para a agricultura, de argila para o artesanato e estava 
próxima de diversas rotas comerciais. O controle dessas rotas a tornou a cidade mais poderosa 
da Mesoamérica por volta do século V, quando chegaram a viver 50 mil pessoas na cidade. 


ART DIRECTORS & TRIP/ 
| ALAMY/FOTOARENA 
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“Sítio arqueológico de. 
Teotihuacán, no México, 
em 2014. 
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A CIVILIZACÃO GREGA 
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A civilização grega 


A Grécia antiga não ocupava GRÉCIA ANTIGA (SÉCULOS VIII-VI a.C.) 
o mesmo território do país que 


conhecemos hoje. Tratava-se de 
uma comunidade de cidades- 
“Estado espalhadas pelo Mar 
Mediterrâneo, que falavam 

a mesma língua e tinham 
tradições culturais em comum. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


MAR 
JÔNICO 


| [E] Grécia continental 190km, 
“| [| | Grécia peninsular 
DM Grécia insular 
ERA Grécia asiática o 
| | Magna Grécia 


Cnossos 


MAR 
VEDITERRÂMEO Faístos Mália 


Fonte: Atlas histórico. São Paulo: 
Encyclopaedia Britannica, 1977. p. 165. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | GRÉCIA E ROMA ANTIGAS 


HISTÓRIA 
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TEMA 1 | A CIVILIZAÇÃO GREGA 
Os primeiros “gregos 


Chegada dos 
dórios, eólios e 
jônios 
Es ALA OO GE. 


Chegada dos 
aqueus 
c. XVI a.C. 


Origem dos 
RR gregos 
Civilização 
e Resultado da 
micênica ct e 
mistura entre 
XVI a.l. na 
aqueus, dórios, 
eólios e jônios. 


Civilização 
cretense 
(c. 2000 a.C.) 


Os povos mais 
antigos da região 
formaram cidades 

nona de cita em * Adoção da escrita cretense e adaptação 
2000 a.C. RG 
para a sua própria língua. 


* Colapso por volta de 1200 a.C. 


* Construção de novas cidades e de 
grandes palácios na Grécia Peninsular. 


* Estabelecimento em Creta. 
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As poleis gregas 
' Formação das cidades-Estado e suas características: 


" Organizadas em famílias, que incluíam escravos, animais, terras e 


ga casas (oikos). 
Comunidades familiares 


AU ANNRERO * Governadas por uma assembleia composta de membros das 


famílias nobres, responsáveis pelas leis, a administração, a justiça 
e a defesa do território. 


' Resultado do crescimento populacional. 


' Funcionavam como Estados independentes, com leis, justiça e 


Cidades-Estado (poleis) Eos 
governo próprios. 


A partir de VIII a.l. 


* Governadas por reis, contavam com a participação dos cidadãos, 


que inicialmente eram apenas os aristocratas. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A expansão colonial gre 


UNIDADE 5 | GRÉCIA E ROMA ANTIGAS 


TEMA 1 | A CIVILIZAÇÃO GREGA 


Com o aumento populacional a partir do século IX a.L., 
surgem fortes tensões sociais entre os gregos. 


Concentração 
de terras 
pelos 


Endividamento 
e escravização 
dos 


aristocratas. camponeses. 


Expansão colonial 


NUMÍDIA 


10% 


À EXPANSÃO COLONIAL GREGA 


Ao Se KAt 
a Siracusa 6, . 
b ; a 
CRETA 


a) 
TERRÂNEO 


EM Áreas de colonização EM Grécia continental 

grega = Colônias gregas 
EM Grécia peninsular m Cidades-mães 
EB Grécia insular 


Fonte: HILGEMANN, Werner; KINDER, Hermann. 
Atlas historique. Paris: Perrin, 1992. p. 46. 
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A 
Olímpia 
Espa à 
À Corinto” | PRodes 


FENÍCIA 


Apolônia | 
Cirene 


Baska da agi 
Náucratis , 


EGITO q / 
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CULTURA E POLÍTICA 
EM ESPARTA E ATENAS 
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À cidade de Esparta 


* Características da pólis querreira: 


Composição social Regime político Educação 
' Esparciatas: únicos cidadãos, ' Oligárquico: apenas parte da * Sociedade militarizada: 


controlavam as instituições população tinha direitos políticos [o aprendizado voltado para 


políticas e se dedicavam às podia exercer funções de comando. a querra, 


atividades militares, * Gerúsia: conselho formado por dois Meninos treinavam em 

reis e pelos cidadãos com mais de quartéis desde os / anos de 
60 anos; formulava as leis e era O idade e eram submetidos a 
conselho mais importante da cidade. um ritual de passagem, 


Hilotas: antigos habitantes 
transformados em servos, 


cultivavam alimentos nas : Sea | o 
* Eforos: comitê de cinco cidadãos que Mulheres participavam da 


supervisionava as atividades políticas vida social da pólis: faziam 
and RL da e julgava crimes importantes. treinamentos físicos, 


terras dos esparciatas. 


que viviam nos arredores ' Ápela: assembleia de cidadãos estimulavam a bravura 

da cidade, praticavam a maiores de 20 anos que votava as nos filhos e aconselhavam 
agricultura, o artesanato e leis propostas pela Gerúsia; tinha os maridos em questões 
o comércio. poderes limitados. políticas. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 
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TEMA 2 | CULTURA E POLÍTICA EM ESPARTA E ATENAS 


A cidade de Atenas 


* Transição da aristocracia para a democracia: 


Governo aristocrático 


* Aristocracia: formada por 
grandes proprietários rurais; 
eram os únicos com direitos 
políticos e elegiam entre si 
magistrados para comandar 0 


exército e fazer cumprir as leis. 


* Escravos: prisioneiros de 
querra e seus descendentes; 
trabalhavam para 
os aristocratas. 


* Demos: camponeses, artesãos 
e comerciantes. 


' Metecos: estrangeiros e seus 
descendentes. 


Reformas de Sólon 


Tensões sociais 


Fim da escravidão por dívidas. 


* Criação de um tribunal popular. 


* Instituição da Eclésia: assembleia da 
qual participavam todos os cidadãos; 
porém, reunia-se muito pouco. 


* Criação da Bulé: conselho de 400 
homens eleitos que preparavam as 
leis a serem votadas na assembleia. 


Democracia de Clistenes 


' Participação efetiva das 


camadas médias e baixas 
no governo. 


Ampliação da atuação da 
Eclésia e da Bulé. 


Democracia limitada: 


somente homens adultos 

e filhos de pais atenienses 
eram considerados cidadãos. 
Mulheres e estrangeiros 

não podiam participar das 
decisões políticas. 
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O politeísmo grego 


' Areligido politeísta dos gregos = 
| o | | Principais deuses gregos Comandavam 
fazia parte do exercício da cidadania; 
una | o Zeus Céus 
o cidadão deveria participar dos 
rituais religiosos assim como atuava Hera Casamento e parto 
na política e na guerra. Poseidon Mares 
* Muitos gregos se consultavam com Artemis Luz e caça 
oráculos (sacerdotes que falavam Hefesto Técnicas e artesãos 
com os deuses) para tomar decisões, Deméter Fogo e agricultura 
tanto políticas quanto pessoais. Hades Minde dbe norte 
Afrodite Beleza e fertilidade 
Atena Sabedoria 
Apolo Artes 
Ares Guerra 
Dioniso Vinho 
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À arte grega 


* Algumas formas de arte gregas: 


Teatro 
O teatro que conhecemos hoje é 
uma invenção grega. No século 
VI a.l., os atenienses faziam 
encenações para Incentivar 
a reflexão sobre as atitudes 
cotidianas, tornando-as parte da 
educação dos gregos. 


Esculturas 
As esculturas são a manifestação 
artística mais conhecida dos 
antigos gregos. Começaram 
a ser produzidas a partir do 
surgimento das poleis e, com o 
tempo, tornaram-se realistas e 
sofisticadas. 


Vasos de cerâmica 
Os vasos pintados são grandes 
registros da história grega; 
apresentam mitos, costumes, 
tipos de vestimentas e de 
adornos, além de estilos de 
representação dos antigos gregos. 


LONDRES 


MUSEU BRITÂNICO, 

JEFF OVERS/BBC NEWS & 
CURRENT AFFAIRS/GETTY 
IMAGES - MUSEU 
BRITÂNICO, LONDRES 
MUSEU DO LOUVRE, PARIS 


Ulisses e as sereias, pintura Discóbolo, cópia romana do original Máscara utilizada no teatro 
em vaso stamnos, c. 4/0 a. grego de Míron, século V a.C, grego da Antiguidade, 


ROMA: DA MONARQUIA 
A REPUBLICA 
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Ori em da ANTIGOS POVOS DA PENÍNSULA ITÁLICA 


GAULESES 


civilização romana 


' O povoamento da Península Itálica resultou 
de várias ondas migratórias. Principais eis 
povos: latinos, samnitas e etruscos. 


FERNANDO JOSE FERREIRA 


* O povo etrusco se estabeleceu ao norte do 
Rio Tibre, onde desenvolveu a agricultura, 
a criação de rebanhos, o artesanato e o 
comércio marítimo. Por volta do século 
VII a.C., os etruscos formaram uma 


Síbaris 


confederação de cidades-Estado. EMA Etruscos MAR E 
- | EEE Gregos TIRRENO ar 
* Vestígios arqueológicos indicam que, por HH Cartagineses a JÔNICO 
, — Povos itálicos Messina 
volta do século VIII a.C., formou-se uma EM Outros 2 sprimera 
DN, SICÍLIA 
comunidade onde hoje é Roma. Ela se 
originou a partir da união de várias aldeias PR nd 
latinas, provavelmente com a finalidade de E E, 
se defender dos povos sabinos. HILGEMANN, Werner. Atlas histórico mundial: de los 


orígenes a nuestros días. 22. ed. Madri: Akal, 2007. p. 74. 
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A monarquia romana (753-509 a.C.) 


' Estrutura social de Roma no período monárquico: 


Tinha poder para declarar 
Ricos proprietários de gado e guerras, administrar a justiça 


terra, formavam a aristocracia Rei, e presidir rituais religiosos. Era 


da cidade; consideravam-se escolhido pelo Senado, que era 
descendentes dos fundadores formado então pelos chefes 


de Roma. das famílias aristocráticas. 
Patrícios 
Trabalhavam no comércio, 


no artesanato, na agricultura Clientes 
e na criação de rebanhos. 
Podiam enriquecer, mas não 


participavam da vida política. Patrícios ou plebeus que 
juravam fidelidade ao patrono 


(chefe de família, geralmente 


Não eram libertos até Escravos , patrício), atribuindo-lhe 
| = Escravos e Ea 
quitarem suas dívidas. prestígio social e político. 
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A república romana (509-27 a.C.) 


' Nova ordem política republicana: 


O 


Escolhidos pelo Senado, 
presidiam a casa e 
comandavam o exército. 


Dois cônsules 


' Assembleia por cúrias: cidadãos divididos pelo ' Pretores: responsáveis pela justiça. 


local de origem ou de residência. "* Edis: cuidavam dos serviços públicos, como o 


' Assembleia por centúrias: cidadãos divididos de abastecimento da cidade e a segurança. 


acordo com a riqueza e a participação no exército. ' Questores: administravam o tesouro público. 


' Assembleia da plebe: formada apenas por plebeus, * Censores: faziam a contagem da população, 
que podiam eleger os magistrados, mas não exercer controlavam a conduta do cidadão e 


cargos políticos (direito exclusivo dos patrícios). supervisionavam as despesas públicas. 
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As revoltas da plebe 


Descontentamento E 
Rebeliões 
da plebe 


Conquistas 


desigualdade da plebe 


' Plebeus não participavam do Senado e tinham 
pouco peso nas assembleias centuriais. 


"Tribuno da plebe (494 a.C.): magistrado eleito 
pelos plebeus para representar seus interesses, 


* Não tinham acesso às magistraturas., ' Lei das Doze Tábuas (450 a.C.): primeiro código 
de leis escrito em Roma, atendia a vários direitos 


reivindicados pelos plebeus. 


* Eram convocados para a guerra. 


* Caso não pagassem suas dívidas, perdiam suas 


propriedades e se tornavam escravos. ' Direito de se candidatar ao cargo de cônsul 


(367 a.l.). 
" Fim da escravidão por dívidas (326 a.C.). 


* Não podiam se casar com patrícios. 


* Plebiscitos (286 a.C.): decisões tomadas pela 
plebe em suas assembleias ganharam força de lei 
para todo o povo. 


Sis o sal 
s O A 
& 
= 
(4) EXPANSÃO E 


CRISE SOCIAL NA 
REPÚBLICA 
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À expansão romana 


* Através de batalhas ou de acordos políticos, os romanos 
conquistaram territórios por todo o Mar Mediterrâneo. 


AS CONQUISTAS DE R 
50º N a” 3 | 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


Rio Dan Úbio 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


[3 Roma em 201 a.€. É CHIPRE Fontes: DUBY, Georges. Atlas histórico 
|| Conquistas no século Il a.C. Re mundial. Barcelona: Larousse, 2010. p. 46; 
3 Conquistas no século I a.C. “a ia - David Rumsey Map Collection. 

O Pioistoradosromário: AR! Disponível em <http://mod.lk/faxug>. 
Acesso em 19 mar. 2018. 
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Consequências da expansão territorial 


Elites dos povos conquistados e plebeus enriquecidos chegavam ao 
Senado e eram aceitos na nobilitas, o conjunto de famílias nobres que 
dominava a política romana. 


Nova aristocracia 


Conquista de 


Roma enriqueceu com a chegada de tributos e produtos 
das províncias conquistadas, além de obter mais terras 
para a agricultura, soldados para o exército, escravos e 0 
controle de rotas comerciais. Aquedutos, pontes, templos e 
banhos públicos foram erguidos na cidade. 


Novas fontes 


novas terras de renda 


Surgiram os cavaleiros, plebeus que fizeram fortuna com a cobrança 
de impostos e a exploração econômica das áreas conquistadas. 
Alguns escravos puderam acumular riquezas para comprar sua 

liberdade e se tornar cidadãos romanos. 


Novos grupos 


sociais 
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A crise social de Roma 


' À outra face da expansão territorial romana: 


Os escravos promoveram revoltas e organizaram exércitos 
para lutar contra as forças romanas. À mais famosa revolta foi 
liderada pelo escravo e gladiador Espártaco (73 a.C.), à qual 
também aderiram plebeus pobres e desempregados. Após 
mais de dois anos de combate, os rebeldes foram vencidos. 


Conquista de Ampliação da 
novas terras escravidão 


Com a maior oferta de escravos nas cidades e no campo, o 

Aumento da número de plebeus desempregados cresceu. Ao partir para 
pobreza as guerras de conquista, pequenos agricultores perdiam suas 

terras e acabavam migrando para as cidades para trabalhar. 


O tribuno da plebe Tibério Graco propôs uma reforma 
agrária para distribuir terras aos camponeses, mas acabou 
assassinado pelas elites. Tempos depois, seu irmão Caio 
Graco retomou a proposta; porém, diante da resistência das 
elites romanas, pediu para ser morto. 


Proposta de 
reformas 
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O IMPÉRIO ROMANO 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


E voDERna 


HISTÓRIA TEMA 1 | O IMPÉRIO ROMANO 


A crise da república romana 


As desigualdades geraram rebeliões Disputa entre os grandes proprietários 
de escravos, de camponeses e de povos (optimates) e os reformistas (populares) 
aliados sem cidadania romana. por poder e territórios. 


Ascensão militar 


mais poder 
político. 


Guerras de conquista Tensões sociais 


Fortalecimento do exército 


* Profissionalização do exército com alistamento voluntário 
de soldados em troca de salário, além de terras, escravos 
e objetos saqueados. 


* O sucesso nas guerras e a repressão às revoltas populares 
deram mais prestígio político aos líderes militares. 
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Os triunviratos e o fim da república 


Guerra e ascensão 
de Otávio Augusto 
como imperador 
(27 a.C.) 


Primeiro Morte de Ascensão Assassinato Segundo 
Triunvirato Crasso e de Júlio de Júlio Triunvirato 
(60 a.C.) guerra civil César César (44 a.C.) 


Aliança entre generais Declarado ditador Após a morte de 
para controlar Roma e os pelo Senado, Júlio César, formou-se 
territórios conquistados. César reformou um novo triunvirato. 
* Júlio César a administração * Lépido 

pública e atendeu a 


demandas sociais. Ea 
* Crasso * Otávio 


' Pompeu * Marco Antônio 
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O governo de Augusto e a pax romana 


Pax romana: período inaugurado por Augusto 
e mantido pelos imperadores seguintes até o 
final do século II, cujo principal objetivo foi 
a proteção das fronteiras e a repressão às 
revoltas populares. 


As Instituições republicanas romanas foram 
mantidas, mas 0 imperador tinha poder sobre 
elas, podendo vetar leis, nomear os magistrados e 
comandar o exército. 


O período imperial 


A expansão de uma rede de estradas O Fórum foi renovado e foram construídas 
pavimentadas ampliou a circulação dentro do praças, arcos, aquedutos e termas, além de 
império. A Península Itálica enriqueceu ao circos e anfiteatros. No Coliseu, realizavam-se 
receber mão de obra e matérias-primas das espetáculos como as corridas de quadrigas e as 
províncias e ao exportar para elas seus artigos. lutas de gladiadores. 
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Romanização cultural das províncias 


Língua: 0 latim misturou-se  ( 9 IMPÉRIO ROMANO EM SUA MÁXIMA EXTENSÃO (SÉCULO Il) 
as línguas das províncias ES | 


a BÁLTICO : 
e deu origem às línguas a 
A OCEANO 
neolatinas: francês, ATLANTA 
português, espanhol, no 
italiano etc. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


E 


* Instituições: o Senado, 
os magistrados, as 
assembleias, o exército 
e a legislação foram 


estabelecidos nas da 
provin cias. E=sil Expansão romana durante a monarquia 


| Expansão romana durante a república 
o | | : E | Expansão romana durante o império 
Arquitetura: inspirou SE BH Território conquistado por Trajano Fonte: Atlas of World History: concise edition. 
nos gregos e etruscos entre 114. 117 e depois perdido Nova York: Oxford University, 2007. p. 54-55. 


e ficou famosa pela 
grandiosidade dos templos, 
anfiteatros e aquedutos. 


O POVO HEBREU E A 
DOMINAÇÃO ROMANA 
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Os hebreus na Palestina 


Moisés teria recebido os 


Dez Mandamentos, o código 
de leis do povo hebreu. 


Retorno 
(RAS Ra 6) 


Canaã Egito 
(c. 1900 a.C.) (c. 1500 a.C.) 


Mesopotâmia 


Os hebreus viviam em grupos Abraão, líder dos hebreus, Os hebreus migraram para 
de pastores seminômades e conduziu seu povo até Canadá o Egito após uma severa 
se organizavam como uma (Palestina histórica), onde se seca. Lá, foram acusados de 


grande família tribal, liderada formaram doze tribos, cada colaborar com os invasores 
por um patriarca. Eram uma liderada por um chefe hicsos e escravizados até 
monoteístas: acreditavam na político e militar. Um juiz Moisés os libertar e os 
existência de um deus único, poderia ter autoridade sobre conduzir de volta a Canag, 
Yahweh. todas as tribos. por volta de 1250 a.l. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Os reinos hebreus 


Formação do 
primeiro reino 


Para controlar Canaã, as 
doze tribos se uniram contra 
os filisteus e formaram um 
reino hebreu sob Saul. 


Conquistado 
pelos assírios 
(722 a.C.) 


Conquistado 


(587 a.C.) 


UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


E voDERna 


TEMA 2 | O POVO HEBREU E A DOMINAÇÃO ROMANA 


Conquista de O rei Salomão fortaleceu o 
Jerusalém exército, ampliou as relações 


comerciais e construiu 


o Primeiro Templo de 
Davi derrotou os filisteus, Jerusalém. 


conquistou a cidade de 
Jerusalém e a transformou na 
capital do reino. 


Auge do Reino dos 
Hebreus 


Reino de 
Israel 


Morte de Salomão 
e rebelião das tribos 
hebraicas 


pelos babilônios (| Reino de Judá 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


HISTÓRIA 


E voDErna 


TEMA 2 | O POVO HEBREU E A DOMINAÇÃO ROMANA 


À conquista romana da Judeia 


Conquista Ascensão de 
romana da Judeia Herodes 
(63 a.l.) (o a) Para mostrar lealdade a 

Roma, Herodes construiu um 
circo romano em Jerusalém e 

ergueu a cidade de Cesareia, 

que abrigava palácios e um 

Até então um Estado O judeu Herodes, protegido templo dedicado a Augusto. 


religioso independente, a por tropas romanas, venceu 
Judeia foi conquistada pelos seus Inimigos na disputa pelo 

romanos e tornou-se um trono da Judeia. No poder, 
protetorado, mantendo certa ampliou o reino, anexando 


autonomia. toda a Palestina. 


Para agradar os judeus e 
mostrar seu poder, Herodes 
ordenou a remodelação 
e ampliação do Segundo 
Templo de Jerusalém. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 2 | O POVO HEBREU E A DOMINAÇÃO ROMANA 


A revolta judaica e a queda de Jerusalém 


Rebaixamento da Judeia à Rebeliões de facções Guerra Civil 
condição de província Os rebeldes zelotes e sicários (66 d.C.) 
(6 d.C.) resistiram à dominação Rebeldes populares 
Após a morte de Herodes, estrangeira e protestaram levantaram-se contra as 
a Judeia foi reduzida à contra as elites judaicas elites judaicas e o poder 
condição de província do enriquecidas pelos romanos. imperial romano em toda 
império e administrada por a Palestina. 
governadores romanos. 


Cerco de Jerusalém 
(70 d.C.) 
Grande diáspora judaica As tropas romanas 
O povo judeu dispersou-se derrotaram os rebeldes 
pelo mundo. judeus em Jerusalém, 
saquearam a cidade e 
destruíram o templo. 


TEMA 3 CRISTIANISMO: UMA NOVA CRENÇA 


O CRISTIANISMO: 
UMA NOVA CRENCA 
MONOTEISTA NO 
MUNDO ROMANO 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Nascimento de Jesus 


Segundo os 
Evangelhos, seria 


o filho de Deus 
e salvador da 
humanidade, nascido 
em Belém, na Judeia, 
há aproximadamente 
2 mil anos. 


TEMA 3 | 


À origem do cristianismo 


Ensinamentos 


Em peregrinação pela 
Palestina, Jesus pregou 
a existência de um 
único Deus, o amor ao 


próximo e a humildade. 
Quem o seguisse 
alcançaria a vida eterna. 


UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


O CRISTIANISMO: UMA NOVA CRENÇA 
MONOTEISTA NO MUNDO ROMANO 


Oposição 


As autoridades 
judaicas acusavam 
Jesus de insultar a 
Deus, e os romanos 

temiam que ele 

incitasse seus 
seguidores contra 
o domínio romano 
na região. 


E voDERNa 


Crucificação 


Após ser preso, Jesus 
foi julgado por Pôncio 
Pilatos, o administrador 
romano da Judeia, e 
condenado a morrer na 
cruz, pena aplicada aos 
criminosos e rebeldes 
da época. 
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E voDErna 


HISTÓRIA TEMA 3 | O CRISTIANISMO: UMA NOVA CRENÇA 
MONOTEIÍSTA NO MUNDO ROMANO 


Da perseguição ao triunfo cristão 


Os cristãos foram perseguidos nas 
províncias e acusados de desrespeitar as 
tradições por não servirem o exército nem 
adorarem os deuses romanos e o imperador. 


Perseguição 
pelas 
autoridades 


Difusão do 


cristianismo pelo 
Império Romano 


Aumento das Oficialização do cristianismo 
conversões (380 d.C.) 


Apesar das As comunidades 
perseguições, 0 cristãs cresceram e 0 
número de conversões cristianismo se tornou 
cresceu. Em 313,0 um instrumento de 
imperador Constantino unidade do império. 
tornou-se cristão e Com isso, em 380,0 
concedeu liberdade cristianismo se tornou 
de culto a todos com o a religião oficial do 
Edito de Milão. Império Romano. 


Mesmo após a morte 
de Jesus, os apóstolos 


continuaram a espalhar 
seus ensinamentos 
e a contribuir para 
a expansão do 
cristianismo pelo 
Império Romano. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 4 | A ÁFRICA NA ÉPOCA ROMANA 


A ÁFRICA NA 
EPOCA ROMANA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


HISTÓRIA 


E voDErna 


TEMA 4 | A ÁFRICA NA ÉPOCA ROMANA 


Províncias romanas na Africa 


* O norte da África se tornou 
o centro fornecedor 
de produtos para Roma 
e outras cidades do império. 


A ÁFRICA did NO SECULO 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


* Às terras da região 
foram transformadas em 
propriedade do povo romano 
e distribuídas entre colonos 
romanos e Itálicos. 


FERNANDO JOSE FERREIRA 


O comércio romano (sécs. | e II) 
EE Ro O Lã 
mpério Romano 2 nho 


— Principais rotas 
de navegação E Madeira 


&w Azeite de oliva 7 Mármore 
& Cavalos O Me 


* A agricultura foi a principal | 9comércioromano(sécs.tet) | ÃO repmismagna orem g] 
atividade das províncias 


africanas, que produziam o 


6 Cobre pedia 
. , Y Cereais - a 
E Tinta de púrpura 
trigo que alimentava o G. 


no Fontes: DUBY, Georges. Atlas historique mondial. 
O IMperio. Paris: Larousse, 2003. p. 27; VICENTINO, Cláudio. Atlas histórico: 
geral e Brasil. São Paulo: Scipione, 2011. p. 47; HILGEMANN, Werner; 

KINDER, Hermann. Atlas historique. Paris: Perrin, 1992. p. 100. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Os povos africanos 
na Antiguidade 


' No século 1, o continente africano já 
abrigava uma grande diversidade de 
povos, línguas e costumes. 


' Fora dos domínios romanos, na 
Núbia, florescia a civilização 
cuxita, uma das mais prósperas da 
África antiga. 

' Na África subsaariana (região 
situada abaixo do deserto do Saara), 
viviam diferentes sociedades, em 
sua maioria comunidades aldeás. 
Lá floresceu a civilização Nok, que 
produzia artefatos agrícolas de 
pedra e estatuetas de terracota e 
dominava a metalurgia do ferro. 


UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


TEMA 4 | A ÁFRICA NA ÉPOCA ROMANA 


POVOS DA ÁFRICA NO SE 


AR MEDITERRÂNEO” | 
| SI 


a E É 


. . o o ie ea e . 
º “q cs casi mr 
E ê x RE 
EIMO jan Ur o, —— + — q — 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


OCEANO 
ÍNDICO | 


- - Limites do Império Romano 
Deserto 
[== Floresta Ee 
Zona interlacustre (região entre lagos) N 
Cuxitas 
HF Grupos chadianos 
Es Povos nilo-saarianos 
[| Povos da África Ocidental 
- Khoisans (pastores e caçadores) 
HH Zona de nomadismo berbere sanhãdja 
«sy Migrações dos povos bantos 
=P Migrações árabes 


Fonte: VICENTINO, Cláudio. Atlas histórico: 
geral e Brasil. São Paulo: Scipione, 2011. p. 48. 


E voDERNa 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


- EC hoperna 
HISTORIA TEMA 4 | A ÁFRICA NA ÉPOCA ROMANA 


Cuxe: um reino . A NÚBIA ANTIGA 
independente na Africa = asa PE. o 


* Os cuxitas construíam templos e pirâmides e 
produziam tecidos e objetos de ferro, cerâmica, ouro 
e pedras preciosas. Cultivavam trigo, cevada, algodão 
e lentilha e domesticavam animais. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA E 


* As mulheres da família real tinham muito poder, 
podendo se tornar regentes dos filhos ou ocupar seu 
lugar como rainhas-mães, chamadas candaces. 


' Por volta do século III a.C., a capital Méroe era 
o centro de uma rede comercial que ligava o Mar 
Mediterrâneo ao interior da África. Estima-se que 
sua população tinha entre 9 mile 13 mil pessoas. 


' À escrita meroíta derivava dos hieróglifos egípcios, 
embora sua forma mais utilizada fosse escrita e lida - 
em sentido contrário. Ainda hoje essa escrita não foi Fonte: MOKHTAR, G. (Coord.). História geral 


da África: África antiga. 2. ed. Brasília: 
totalmente decifrada. dada tores pipe 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 4 | A ÁFRICA NA ÉPOCA ROMANA 


À organização das aldeias subsaarianas 


Formadas por famílias unidas por laços de 
parentesco ou ancestralidade e lideradas por 
um chefe. Este era escolhido de acordo com o 

prestígio de seus ancestrais maternos e tinha o 
auxílio de um conselho de chefes de família. 


Formaram-se a partir da reunião de grupos 
nômades em locais de coleta e caça, onde 
acabaram por desenvolver a agricultura e adotar 
um estilo de vida sedentário ou seminômade. 


Comunidades 
aldeãs 


Podiam fazer alianças para travar guerras, Dentro delas, grupos familiares se 
trocar produtos ou realizar casamentos entre si, especializavam em alguma atividade econômica, 
formando uma confederação de aldeias. como a agricultura, a criação de animais, 0 
Com o tempo, esta poderia se tornar um reino artesanato e o comércio. O trabalho era coletivo 
ou império. e a terra pertencia à comunidade. 


O DECLÍNIO DE ROMA 
E A FORMAÇÃO DA 
EUROPA MEDIEVAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA 


E voDERNa 


TEMA 1 | O DECLÍNIO DE ROMA E A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


Crise e queda do Império Romano 


Instituição da 
tetrarquia 
Divisão do império em 
quatro regiões gerou 
disputas pelo poder entre 
Os Imperadores. 


Divisão do império 
ossos, 

Entre Império Romano 
do Oriente e Império 
Extensão do império Romano do Ocidente. 
Dificuldades para 
administrar e abastecer 

o vasto território. Aumento dos impostos 
Medida para financiar a 
manutenção do império 

Avanço dos bárbaros e as querras. 
Necessidade de 
querrear e proteger o 
império contra invasões. 


Ruralização do império 
Submissão dos 
camponeses aos 
proprietários de terras 
(colonato). 


Invasão dos povos 
germânicos Queda de Roma 
Francos, vândalos, (476) 
ostrogodos, anglo-saxões, Deposição de 
visigodos, entre outros. Rômulo Augústulo 
pelos hérulos. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


O início da Idade Média 


* Considera-se que a deposição do último 
imperador do Ocidente em 4/6 marca 
o início da Idade Média. 


' Ao longo do tempo, o período foi descrito 
de maneiras distintas por historiadores e 
pesquisadores que viveram em diferentes 
momentos da história. 


UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


TEMA 1 | O DECLÍNIO DE ROMA E A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


Estudiosos do 
século XVI ao XIX 


Consideravam-na uma 
época de atraso técnico, 
excessiva Té religiosa e 
Talta de liberdade. 


Idade Média 
Período do 
século V ao XV 


Historiadores do 
século XX em diante 
Destacaram seus 
aspectos relacionados a 


mudanças econômicas, 
culturais e sociais e a 
suas inovações. 


E voDERNa 


A DESCENTRALIZAÇÃO 
POLÍTICA NA EUROPA 
MEDIEVAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA 


E voDERNa 


TEMA 2 | A DESCENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA MEDIEVAL 


Os povos germaánicos 


* Dividiam-se em vários povos. francos, REINOS GERMÂNICOS dm VE VI) 
lombardos, visigodos, anglos, saxões etc. = | 


' Tiveram como provável origem a 
região da Escandinávia, no norte da 
Europa. Falavam línguas indo-europeias 
aparentadas e se organizavam em 
clãs, grupos familiares patriarcais sem 
instituições estatais. 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


* Possuíam uma forte tradição o 
guerreira. A partir do século V, ras 


vs MAR E e 
os líderes querreiros tornaram-se reis. MEDITERRÂNEO === 


| Reino dos Francos em 486 


' Provocaram a fragmentação do poder Un Reino dos Francos em 511 | 


Van E o A 
político a Europa ocidental Fonte: HILGEMANN, Wemer;, KINDER, Hermann. 
e o isolamento da região. Atlas historique. Paris: Permn, 1992. p. 112. 


ARARIBAPLUS 


UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA 


, E uoDERNA 
TEMA 2 | A DESCENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA MEDIEVAL 


A cristianização do reino franco 


Contenção da 
expansão islâmica 
na Europa pelos 
francos na Batalha 
de Poitiers (732). 
Aliança com a 
Igreja cristã 
Iniciada sob 
Clóvis (466-511), 


Século V 
Fundação do 
reino franco na 
Gália, na região 
da atual França. 


Expansão dos 
domínios francos 
juntamente com 
a expansão da Té 

crista. 


O primeiro rei 
germânico convertido 
ao cristianismo. 


Século VIII 
Vitória dos francos 
sobre os lombardos 
e entrega de terras 
da Itália central ao 

papa Estevão II. 


Criação dos 
Estados Pontifícios 
Em troca, 


legitimação da 
dinastia carolíngia 
pelo papa. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 
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HISTÓRIA TEMA 2 | A DESCENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA MEDIEVAL 


O Império Carolíngio 


Coroação do rei 
franco Carlos Magno 
pelo papa Ledo III, 
em 800 d.C. 


Afirmação da Unidade da Igreja Renascimento 
autoridade de Deus com o imperador carolíngio 
sobre os homens e do Ocidente, Formação cultural 
da origem divina do descredenciando o e intelectual nos 

poder do rei. Império Bizantino. mosteiros e no palácio. 


Continuidade da 
expansão franca e 
cristianização das 

terras conquistadas. 
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HISTÓRIA TEMA 2 | A DESCENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA MEDIEVAL 


Fragmentação do Império Carolíngio 


Apesar da expansão territorial e O IMPÉRIO CAROLÍNGIO (SÉCULOS VIIHX) 
do apogeu do reinado franco, a | 


centralização política sob Carlos Magno 
não foi efetiva. 


MAR 
» BÁLTIC 
/) 


* O poder imperial foi fragilizado pelas 
relações de vassalagem, nas quais o 
rei doava terras ou outros benefícios e 
tornava-se senhor de seus servidores, 
chamados vassalos, em troca de auxílio 
militar ao reino. EmiRaDO 


Ea DE CÓRDOBA |, 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


* Com o tempo, os vassalos reais 


Ea Reino dos francos no início do |. 
governo de Carlos Magno 


tornaram-se também senhores (a O BH Conquistas de Carlos Magno 
: ; : DM Estados tributários 
poder real foi pulverizado. Após a Em Área deinfiuência cortina | curado 


HH Domínio bizantino ABASSIDA 


morte de Carlos Magno, surgiram 
vários pequenos reinos, e a unidade 
política do Império se desfez. 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas histórico mundial. 
Barcelona: Larousse, 2010. p. 87. 


A TERRA E À 
AGRICULTURA NA 
EUROPA MEDIEVAL 
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HISTÓRIA TEMA 3 | A TERRA E A AGRICULTURA NA EUROPA MEDIEVAL 


A relação de vassalagem: 
base do feudalismo 


Invasões estrangeiras 
Avanço de vikings, 
húngaros e árabes 


provocou medo e Ruralização da 
insegurança pela Europa. sociedade 


Disseminação do contrato 
feudo-vassálico 
Formação de alianças 
baseadas na dependência 
pessoal entre aristocratas. 
O vassalo jurava fidelidade 
e proteção ao suserano, que 
em troca lhe doava o feudo, 


Isolamento no campo 
e construção de 
castelos e fortalezas 
para proteção. 


Enfraquecimento do rei 

Descentralização política 

e incapacidade de em geral terras ou castelos. 
garantir a segurança. 
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HISTÓRIA TEMA 3 | A TERRA E A AGRICULTURA NA EUROPA MEDIEVAL 


A produção na economia feudal 


Senhorio 
Unidade de produção 
do feudo, bem doado 

numa cerimônia 
de vassalagem. 


Terras comunais 
Abrangiam pastos 
e bosques onde 
OS servos criavam 


Manso senhorial Manso servil 
Incluía a residência Abrangia as terras 
senhorial, oficinas, cultivadas pelos 
celeiros e pomares. servos para seu 

Suas terras eram próprio sustento. 

cultivadas pelos servos, Cerca de um terço da 
cuja produção era produção devia ser 
destinada ao senhor. entregue ao senhor. 


animais, extraiam 
madeira e mel e 
colhiam frutos 
e raízes, 


ARARIBAPLUS UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 
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HISTÓRIA TEMA 3 | A TERRA E A AGRICULTURA NA EUROPA MEDIEVAL 


Consequências das inovações agrícolas 


Explosão 
demográfica 
Aumento da 
Antigo sistema a a Maior expectativa de 
vo si Es | | 
de cultivo FR produtividade vida e crescimento 
Tração leve E Expansão das populacional, 
Tração pesada | 
(arado de terras produtivas 
| (arado charrua) 
madeira) e Sm e melhor preparo 
ns e rotação trienal 
rotação bienal do solo para 


de culturas. | 
de culturas. cultivo. 


Exploração das 
florestas 
Maior procura pela 
madeira, usada 
como lenha e nas 
construções. 


Inovações possibilitadas pela 
combinação do uso do alfanje, 
do atrelamento dos animais pelo 
peito e da produção de grande 
volume de adubo nos estábulos. 


Sia o sal 
> ca 
o) 
SENHORES E SERVOS 


NA SOCIEDADE FEUDAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 4 | SENHORES E SERVOS NA SOCIEDADE FEUDAL 


Leigos no meio rural 


Aristocracia 
laica 


Nobres e 
senhores de terra 
Cavaleiros Cuidavam das 
Combatentes atividades 


" À aristocracia: 


Hierarquia 
da nobreza 


armados que agiam administrativas 
em lealdade ao rei e militares, da 
e à Igreja. justiça e da 
vigilância dos 
camponeses. 


* Duque 


' Marquês 


* Conde 


* Visconde 


' Bardo 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA TEMA 4 | 


* Os camponeses: 


Servos 
Camponeses que estavam presos 
ao trabalho na terra e a serviços de 
construção e manutenção na propriedade 
senhorial para o resto da vida. 


Tributos pagos pelos servos 


* Corveia: trabalho gratuito realizado no 
manso senhorial. 

' Talha: entrega de um terço da própria 
produção para o senhor. 


' Banalidades: pagamento pelo uso de 
equipamentos do senhor. 


' Mão-morta: pagamento feito pelos filhos 
de um servo falecido para continuarem 
trabalhando na terra. 


UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


SENHORES E SERVOS NA SOCIEDADE FEUDAL 


Força de 
trabalho rural Vilões 
Camponeses 
livres que haviam 
adquirido pequenos 


lotes de terra. 


Escravos 
Trabalhavam nos 
afazeres domésticos 
dos castelos. 


E voDERna 


ARARIBAPLUS UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


HISTORIA TEMA 4 | SENHORES E SERVOS NA SOCIEDADE FEUDAL 


Os moradores das cidades 


Século X 

Século V Melhorias 
Ruralização na produção 

da sociedade agrícola e 
europeia. crescimento 


populacional. 


Cidades não 
desapareceram, 
mas foram 
esvaziadas e 
empobreceram. 


Século XI 
Crescimento dos burgos, 
cidades cercadas onde 
atuavam mercadores, 
artesãos, banqueiros e 
lojistas. Seus habitantes 
eram chamados 


de burgueses. 


E voDErna 
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E voDERna 


HISTORIA TEMA 4 | SENHORES E SERVOS NA SOCIEDADE FEUDAL 


Os clérigos no mundo medieval 


Papa 
Chefe da Igreja, era o responsável por julgar 
os clérigos, Instituir dioceses, reconhecer 
novas ordens religiosas, cobrar o dízimo e 
estabelecer um modelo de conduta social. 


Clero regular 


a Alto clero secular 
Formado pelos monges, que viviam nos 


Composto pelos bispos, que dirigiam 
as dioceses e debatiam questões de 
doutrina. Tinham terras e muito poder. 


mosteiros, onde copiavam e ilustravam 
obras antigas gregas, romanas 
e cristãs. 


Baixo clero secular 
Representado pelos líderes de 
paróquia, que viviam como os 

camponeses: cultivavam a terra e 
atendiam os pobres e necessitados. 


A IDADE DA FE: 
A EUROPA ENTRE O 
CRISTIANISMO E O ISLA 


ARARIBAPLUS 


UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA 


Tema 1 | AIDADEDAFÉ: AEUROPA E moverna 
ENTRE O CRISTIANISMO E O ISLÃ 


Os primeiros tempos da Igreja 


Século 1 Queda de Roma 
o (476 d.C.) 
Os discípulos de | | 
| A Igreja sobreviveu 
Jesus criaram as EM 
a o como a única 
primeiras igrejas Re 
o Ea instituição romana 
cristas em regiões 
HE centralizada e 
do Império Romano. 
organizada. 


Idade Média 
Bispos e monges 
assumiram a tarefa 
de difundir sua 
religião e organizar 
as comunidades 
cristãs. 


Bispos 
Primeiros líderes das 
igrejas, tornaram-se 

autoridades locais, 
atuando como juízes, 
prefeitos e conselheiros 
espirituais. 


Monges 
Inicialmente, viviam 
isolados, como eremitas: 
com o tempo, passaram 


a viver em mosteiros, Os 
beneditinos redigiram 
a Regra de São Bento, 
adotada como modelo de 
conduta para os cristãos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA tema 1 | AIDADEDAFÉ:A EUROPA 
ENTRE O CRISTIANISMO E O ISLÃ 


E voDERNa 


Maomé e a fundação do islã 


613 d.C. 
Maomé anunciou ao povo Suas pregações 
de Meca as revelações incomodaram os líderes da 
que teria recebido do anjo tribo coraixita, que temiam 
Gabriel. Passou a pregar perder seu poder político e 
a existência de um único os lucros que obtinham com 
Deus, a declarar-se como as peregrinações religiosas 
seu último mensageiro e a para a cidade. 
condenar a idolatria. 


622 d.C. 
Ameaçado, Maomé migrou 
para a cidade de Medina, 
onde organizou seu 
exército. Esse episódio é 
conhecido como Hégira e 
foi adotado como o ano 1 do 
calendário muçulmano. 


De volta a Meca, Maomé 
reconciliou-se com os 
mercadores coralixitas e ali 
estabeleceu o centro da 
fé islâmica. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA TEMA 1 | AIDADEDAFÉ:AEUROPA | 
ENTRE O CRISTIANISMO E O ISLÃ 


E voDERNa 


Os cinco pilares do islamismo 


Peregrinação Testemunho de fé 
Fazer a viagem até a Caaba, Deveres dos Declarar que existe um 
em Meca, pelo menos uma muçulmanos único Deus e que Maomé é 
vez na vida, se possível. seu profeta. 


Jejum Caridade Orações 
Não consumir bebidas ou Ajudar os mais necessitados Orar cinco vezes ao dia com 
alimentos do nascer até o por meio da doação o corpo voltado em direção 
pôr do sol durante o Ramadã. de dinheiro. a Meca. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A 


' Após a morte de 
Maomé em 632, 
seus seguidores 
redigiram o Alcorão 
e a Sunna. 


* Em uma disputa pela 
sucessão do profeta, 
os muçulmanos se 
dividiram em dois 
grupos: sunitas 

e xiitas. 


' Em pouco mais 

de um século, os 
califas estenderam 
o islã por um 

vasto território. 


UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 
A IDADE DA FÉ: A EUROPA c MODERNA 


TEMA | ENTRE O CRISTIANISMO E O ISLÃ 


divisão e a expansão do islã 


A EXPANSÃO DO IMPÉRIO ÁRABE-ISLÂMICO (622-1258) 


RM 
Eta 


8 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


A 
4 e Poitiers 


atCcCelo 
E» 


Constantinopla 


LC a 


+ 


Arábia na época de Maomé 
(622-632) 


Expansão sob os quatro 
primeiros califas (6032-661) 


| Expansão sob o califado 
omiíada (661-750) 


Califado abássida (750-1258) 
HM Império Bizantino 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas historique. 
Paris: Larousse, 1987. p. 196-197, 209. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA Tema | AIDADEDAFÉ:AEUROPA E moerna 
ENTRE O CRISTIANISMO E O ISLÃ 


O conhecimento científico sob o islã 


' Importantes estudos desenvolvidos pelos muçulmanos: 


E Possibilitado pela expansão do islã e das atividades comerciais, 
Desenvolvimento da álgebra e e Re 
que propiciaram o contato com os numerais indianos, assim 
da trigonometria na: | 
como com a bússola, o astrolábio e o papel chineses. 


Desenvolvimento da teologia, Propiciado a partir do estudo obrigatório do Alcorão. 


da filosofia, do direito, da Destacaram-se os pensadores Abu al-Farabi, Averróis 
gramática e da história e Ibn Khaldun. 


Tradução e preservação de 
manuscritos originais gregos, 
persas, indianos e latinos 


Feitas a partir da fundação de bibliotecas e escolas, que 
acolheram estudiosos, poetas e copistas de diferentes culturas 
e religiões. 


Descrição de doenças e de 


Criação dos hospitais, de farmácias e de medicamentos em 
seus respectivos tratamentos 


forma de pomadas, pílulas e inalantes. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA temas | AIDADEDA FÉ: AEUROPA 
ENTRE O CRISTIANISMO E O ISLÃ 


E voDERNa 


O movimento das Cruzadas 


* Concílio de Clermont (1095): 
Papa Urbano II convocou os 
cristãos para lutar pela libertação 
da Terra Santa, sob o domínio dos 
muçulmanos desde o século VII. 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


' Interesses econômicos e 
sociais: as Cruzadas eram 
também uma oportunidade de 
controlar os portos do Oriente, 
obter terras e riquezas e 
melhorar as condições de vida. 


O Principais áreas de 
encontro da 19Cruzada 


—> 1º Cruzada (1096-1099) 
—>» 2º Cruzada (1147-1149) 
—> 3º Cruzada (1189-1192) 
| Cristãos latinos 

| | Mundo muçulmano 

| Cristãos do Oriente 


ED Território disputado pelos turcos 
seljúcidas e pelos bizantinos em 1094 


DB criação de Estados latinos 


E | Reconquista cristã no século XII 


* Consequências: conquista de 
territórios para os cristãos, 
desenvolvimento do comércio 
entre Ocidente e Oriente e 
enfraquecimento do feudalismo. 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas histórico 
mundial. Barcelona: 
Larousse, 2010. p. 100-102. 


AS MULHERES NAS | 
CULTURAS PAGÃ E CRISTÃ 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | AS MULHERES NAS CULTURAS PAGÃ E CRISTÃ 


Uma história das mulheres 


* Até por volta dos anos 1970, os EE AS ã 
historiadores se voltavam às ações E E 
políticas e militares, conduzidas MA mer E 
na maioria das sociedades 
por homens, 


* À partir dessa década, 
desenvolveu-se um novo modo 
de fazer história, voltado à Inclusão 
dos diferentes grupos sociais, 
que dá importância também ao 
papel assumido pelas mulheres 
no decorrer do tempo. 


ROBANA PICTURE LIBRARY/AGBPHOTO LIBRARY/ 
KEYSTONE BRASIL - BIBLIOTECA BRITÂNICA, LONDRES 


A construção da Cidade das Mulheres, ilustração da obra 
A cidade das Senhoras, da escritora medieval Cristina de 
Pisano, século XV. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


M 


Atenas 


' Meninas ricas aprendiam 


noções básicas de leitura, 


música e matemática, 
enquanto as meninas 
pobres aprendiam 
somente as tarefas 
domésticas. 


Estavam submetidas à 
vontade do pal ou do 
marido e viviam reclusas. 


UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


ulheres na Antiguidade: Atenas, Esparta e Roma 


Esparta 


'* Meninas recebiam a 


mesma educação dos 
meninos até os / anos. 


' Depois dessa idade, 


deveriam cuidar da casa e 
praticar exercícios físicos 
para gerarem futuros 
soldados espartanos 
saudáveis e fortes. 


* Podiam possuir terras. 


TEMA 2 | AS MULHERES NAS CULTURAS PAGÃ E CRISTÃ 


Roma 


* Mulheres estavam sob 


a tutela do homem: 
respondiam ao pai ou 
familiar masculino mais 
próximo e, depois de 
casadas, ao marido. 

Não podiam exercer 
cargos públicos (cidadania 
limitada). 


No período imperial, 
conquistaram mais 
autonomia, realizando 
atividades recreativas em 
espaços públicos. 


E voDERna 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | AS MULHERES NAS CULTURAS PAGÃ E CRISTÃ 


A mulher na Europa medieval 


' No período medieval, a Igreja associava a mulher à narrativa bíblica do pecado original, 
condenando-a a viver sob a tutela masculina. Entretanto, nem todos concordavam com essa 
visão, e algumas mulheres conseguiram se destacar por sua Independência. 


Leonor de Aquitânia (séc. XII): casou-se com um rei francês 
e depois com um inglês, estudou astronomia e matemática e 
falava oito línguas. Instigou uma rebelião dos filhos contra seu 
marido e acabou presa. 


Mulheres dos mosteiros cistercienses femininos 
(sécs. XII-XIII): em Leão e Castela, mulheres nobres fundaram 
abrigos livres da ingerência masculina, onde podiam adquirir 
propriedades territoriais. 


Algumas mulheres que 


se destacaram durante 
a Idade Média 


Cristina de Pisano (séc. XIV): primeira mulher escritora, 
produziu poemas e textos sobre política, moral e educação. 
Sua obra mostrava que a condição Inferior da mulher não era 
natural, mas social. 


TROCAS COMERCIAIS 
E CULTURAIS NO MAR 
MEDITERRANEO 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 3 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS 
NO MAR MEDITERRÂNEO 


O Mediterrâneo na história 


* Civilizações da Europa, da África e AS CIVILIZAÇÕES DO MEDITERRÂNEO 
do Oriente Próximo construíram (SÉCULOS XV a.C.-la.C.) 
sua história econômica, política e | da 
cultural a partir da navegação no Mar ri 


Mediterrâneo. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


MESOPOTÂMIA 


' Os fenícios, que habitavam o atual 
território libanês, fundaram colônias | RÉ CL. ÁSIA MÉNOR 
e dominaram o comércio marítimo “Sicília Micehast PL TEA 


aritus 


entre os séculos XI e IX a.l. em CRETA q 
" À cultura, a filosofia e as ciências ÁFRICA 


dos gregos Se espalharam pelo 5 Fenícia: núcleo original antes da expansão pela região do Mediterrâneo 


ci BD Grécia: núcleo original antes da expansão pela região do Mediterrâneo 
sul da Europa - pela Asia Menor Roma: núcleo original antes da expansão pela região do Mediterrâneo 
na Antiguidade. 


Fontes: DUBY, Georges. Atlas histórico mundial. Barcelona: 
Larousse, 2010. p. 43; HILGEMANN, Wemner, KINDER, 
Hermann. Atlas historique. Paris: Perrin, 1992. p. 34, 46. 


* Os romanos dominaram o 
Mediterrâneo ao derrotarem Cartago 
nas Guerras Púnicas. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA rema 3 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS 
NO MAR MEDITERRÂNEO 


UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


O Mediterrâneo dos muculmanos 


Mediterrâneo 


Via marítima do comércio 


* Entre os séculos VI e XI, com o declínio do 
comércio e a ruralização da economia europeia, 
os árabes muçulmanos assumiram o controle do 
comércio no Mediterrâneo e tiveram seu período 
mais próspero. 


Grandes centros comerciais no norte da África, na 
Península Ibérica, na Sicília e no Oriente Médio 
negociavam ouro, cobre, mármore, madeira, 
tecidos, sal, escravos, entre outros produtos. 


Caminho das expedições de conquistas 


* Os muçulmanos conquistaram a Península Ibérica 


no ano de /11 e a nomearam de Al-Andaluz 
(Andaluzia). A região foi dominada primeiramente 
pelo califado omíada, parte do Império Árabe- 
-Muçulmano, que, posteriormente, fragmentou-se 
e deu lugar às dinastias mouras. 


' Em 1492, europeus cristãos tomaram Granada, 


o Último emirado da região, durante o movimento 
de Reconquista. 


E voDERna 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA 


TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS 


emas NO MAR MEDITERRÂNEO 


A presença muculmana na Andaluzia 


' Algumas construções muçulmanas na Península Ibérica: 


Res gh de Córdoba (século VIII) Palácio de Alhambra (século IX) 


TONI GENES/SHUTTERSTOCK 


Em seu interior há uma randi biblioteca, Construído inicialmente para abrigar o palácio 


com obras escritas em árabe, grego e latim. do emir de Córdoba, foi remodelado nos séculos 
Frequentada por estudiosos muçulmanos, cristãos seguintes para se tornar uma fortaleza contra o 
e bizantinos, transformou-se em um importante avanço cristão e um refúgio para os muçulmanos 


centro de conhecimento e trocas culturais. da Andaluzia. 


[a hi A 


“= MODERNA 


CEZARY WOJTKOWSKI/SHUTTERSTOCK 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


E voDERNa 


HISTÓRIA rema 3 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS 
NO MAR MEDITERRÂNEO 


Comerciantes bizantinos, 
italianos e africanos 


Londres, Paris, Pisa, 
Veneza e Colônia 


Eram centros de entalhe 
demarfimafricano. 2 


e bizantina 

) comércio, a diplomacia e 
as peregrinações religiosas 
ao Oriente estimularam a 
difusão de mosaicos, ícones, 
"afrescos e outras obras no 

* estilo artístico bizantino pela 
Europa católica 

e ortodoxa. 


—  *» Veneza 
Nos séculos XIl e XIII, 
Veneza tornou-se a 
principal conexão da 
Europa cristã com 

o Oriente Médio, o 
Império Bizantino e o 
norte da África. 


Principais rotas no Mediterrâneo 
=——» (Cruzadas (século XIII) 


==> Rotas comerciais venezianas 


— Rotas comerciais islâmicas 


—» Fluxo de artistas bizantinos 


b 


o Mairaka 


= 


a 


Matérias-primas e 
produtos do mundo islâmico 


A partir do século X, o ouro e o marfim 
africanos, as especiarias, as sedas e 

outros produtos asiáticos chegavam à 
Europa e ao Império Bizantino através : is 
de portos do norte da África e do Efeitos das Cruza 


Mediterrâneo Oriental. A tomada de Jerusa ém 
outros territórios criou um enclave 


cristão no Oriente Médio, com um: 
cultura de influências bizantina 
muçulmana e franca que exportou 
para a Europa diferentes produ! 
técnicas de metalurgia e estilc 
arquitetônicos 


Fonte: O'BRIEN, Patrick K. Philip's Atlas of World History: concise 
edition. Londres: Octopus Publishing Group, 2007; ONIANS, 
John. Atlas del Arte. Barcelona: Blume, 2005. 


Pt o sal o 
> OO 
3 
A EXPANSÃO DO COMÉRCIO 


E DAS CIDADES 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


E ,oDERNA 
HISTORIA TEMA 4 | A EXPANSÃO DO COMÉRCIO E DAS CIDADES 
Rotas comerciais na Europa 
* Principais centros comerciais PRINCIPAIS CIDADES E ROTAS COMERCIAIS NO SÉCULO XII 


Y 


(a partir do século X): 


' Eixo do Mediterrâneo: 
estendia-se até o Mar Negro e 
era controlado pelas cidades 
Italianas. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


' Eixo nórdico: situado 
entre o Canal da Mancha 
e o Mar Báltico, dominado 
principalmente por 
mercadores flamengos. 


Os dois eixos eram interligados 


pelo comércio têxtil. Ao longo ns | O as 
E Cairo 
deles, havia mercados e feiras, o 
Fonte: KINDER, Hermann; HILGEMANN, Werner; — ali | 
onde vendedores e compradores HERGT, Manfred. Atlas histórico mundial: de los orígenes E ca á Es 


negociavam diferentes produtos. a nuestros días. Madri: Akal, 2007. p. 188. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA 


O crescimento urbano 


* Às cidades medievais a partir da expansão comercial: 


Muitas estavam ligadas às 
rotas de comércio de maior Cidades medievais 


fluxo de pessoas e a partir do século X 
de produtos. 


Seus órgãos Obtinham cartas de 
administrativos eram franquia que as isentavam 
dominados pela aristocracia de taxações e podiam 
tradicional (mais poderosa) e manter governo, justiça e 
pela elite urbana burguesa. milícias autônomas. 


TEMA 4 | A EXPANSÃO DO COMÉRCIO E DAS CIDADES 


Possuíam populações 
menores do que as das 
cidades do Oriente, como 
Constantinopla e Bagdá. 


Muitas abrigaram escolas 
clericais a partir do século 
XII, onde aprendia-se 
canto, leitura, escrita, 
aritmética, religião e latim. 


E voDERNa 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 4 | A EXPANSÃO DO COMÉRCIO E DAS CIDADES 


As corporações de ofício 


Mestre de ofício 
Administrava o trabalho na 
corporação e ensinava a 
profissão. 


Organização das 
corporações de ofício 
Associações que 
controlavam a qualidade 
e o preço dos produtos e 
protegiam os artesãos da 
concorrência. 


Companheiros 
Trabalhadores que já 
haviam aprendido o ofício e 


Maior 
procura por 
produtos 


Aumento 
populacional 


recebiam salário. 


Aprendizes 
Iniciavam o aprendizado 
de um ofício quando ainda 
eram crianças e recebiam 
apenas abrigo 
e alimentação. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | INTRODUCAO AO ESTUDO DE HISTORIA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | A HISTÓRIA E O HISTORIADOR 


A HISTÓRIA 
E O HISTORIADOR 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | INTRODUÇAO AO ESTUDO DE HISTORIA 


E voDERna 


HISTÓRIA TEMA 1 | A HISTÓRIA E O HISTORIADOR 


Descobrindo a história 


Podemos dizer que a história estuda as ações humanas no tempo para entendermos 
por que nossa realidade, o mundo em que vivemos, é desta maneira. O historiador trabalha 
como um detetive, fazendo perguntas e pesquisando as respostas. 


Pergunta sobre o presente Pesquisa sobre o passado Resposta 


Por que falamos português O Brasil foi fundado como O português se tornou 
no Brasil? uma colônia de Portugal. a língua oficial local. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE HISTÓRIA 
E VoDERNA 


HISTÓRIA TEMA 1 | A HISTÓRIA E O HISTORIADOR 


A escrita da história 


No século XIX, os historiadores acreditavam que havia uma única verdade sobre o passado, 
e que seu trabalho era reproduzi-la em seus textos. Hoje em dia, acredita-se que não existe 
apenas um retrato da história, mas diferentes interpretações sobre ela, feitas com base 
nos documentos disponíveis para pesquisa. 


Interpretação À 


História Análise de documentos 


Interpretação B 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | INTRODUÇAO AO ESTUDO DE HISTORIA 


E voDErna 


HISTORIA TEMA 1 | A HISTÓRIA E O HISTORIADOR 


Os tipos de fontes históricas 


' Os documentos ou fontes históricas são pistas do que ocorreu no passado. 


' Para construir uma narrativa sobre determinado período, é necessário que o pesquisador 
analise diferentes fontes e, a partir delas, faça uma Interpretação dos fatos históricos. 


Materiais: livros, cartas, fotografias, pinturas, documentos 
oficiais, monumentos, ferramentas etc. 


Fontes históricas 
(documentos) 


Imateriais: músicas, lendas, danças, crenças, línguas, costumes, 
relatos orais (memórias) etc. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | INTRODUÇAO AO ESTUDO DE HISTORIA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | A HISTÓRIA E O HISTORIADOR 


O trabalho do arqueólogo 


* Os vestígios deixados por antigas sociedades 
compõem sua cultura material. 


Exemplos de vestígios 
de uma cultura material 


' Esses vestígios são encontrados nos chamados 
sítios arqueológicos. 


* Armas 


" Utensílios domésticos 
' Os arqueólogos utilizam diferentes áreas " Moradias 


de conhecimento para tentar estabelecer * Sinais de fogueiras 
o que esses objetos podem dizer sobre ' Cemitérios 
o modo de vida de tais grupos humanos. * Esculturas 


* Instrumentos 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE HISTORIA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | O TEMPO E A HISTÓRIA 


O TEMPO E A HISTÓRIA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | INTRODUÇAO AO ESTUDO DE HISTORIA 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 2 | O TEMPO E A HISTÓRIA 


Instrumentos para medir o tempo 


' Ao longo da história, o ser humano criou diferentes métodos e instrumentos para registrar 
a passagem do tempo: relógios, ampulhetas, calendários, computadores etc. 

'* Atualmente, os calendários mais utilizados baseiam-se em acontecimentos importantes 
de três grandes religiões: cristianismo, Islamismo e judaísmo. Em nosso calendário, 
as datas são calculadas antes (a.C.) e depois (d.C.) do nascimento de Jesus Cristo. 


AE ND Nascimento de 
RR RREO Criação do Universo 
Calendário judaico 3/61 al. 5//9 
Calendário muçulmano Migração do profeta 622 dl 1440 
. Maomé para Medina — 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | INTRODUÇAO AO ESTUDO DE HISTORIA 


E voDERna 


HISTÓRIA TEMA 2 | O TEMPO E A HISTÓRIA 


Medidas de tempo mais longo 


' Medidas de tempo com duração mais longa que 0 ano, 0 diae a hora: 


Década Século Milênio 
10 anos 100 anos 1.000 anos 


' O século é uma medida de tempo muito utilizada pelos historiadores. Considerando o ano 
do nascimento de Cristo como o primeiro ano de nosso calendário, dizemos que o século 1 val 
do ano 1 até o ano 100. A mesma lógica deve ser usada para os demais. 


E E 
Chegada dos portugueses ao Brasil 1500 XV (de 1401 até 1500) 


Independência do Brasil 182? XIX (de 1801 até 1900) 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | INTRODUÇAO AO ESTUDO DE HISTORIA 


HISTÓRIA 


E voDErna 


TEMA 2 | O TEMPO E A HISTÓRIA 


A divisão do tempo em períodos 


* À história humana pode ser dividida em épocas ou períodos, que possuem 
características específicas e são separados por eventos históricos de grande importância. 


" À divisão mais comum da história foi traçada por historiadores europeus e apresenta 
cinco períodos. 


Pré-história Idade Antiga Idade Média Idade Moderna Idade 


Contemporânea 
| 2,5 milhões Um 1 | Ú 
476 1453 1789 
e anos 
e 2 4000 aC. 2 4000 aC. C. É Eis ' Tomada de : Revolução 
parecimento iavencon a : de Roma : Constantinopla — : Francesa 

: do gênero 7 a º : pelos turcos º 
É Homo ; escrita is 
é 


Os acontecimentos desta linha do tempo não foram representados em escala temporal. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | INTRODUÇAO AO ESTUDO DE HISTORIA 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 2 | O TEMPO E A HISTÓRIA 


Eventos de curta, média e longa duração 


Desde a metade do século XX, historiadores têm levado em consideração a duração 
dos eventos históricos como uma forma de classificar e delimitar o tema de sua pesquisa. 


Eventos históricos pontuais, de curta duração e com data definida 


História do tempo curto a 
(dia, mês e ano). 


Determinado período ou conjuntura histórica, como uma guerra, 


História do tempo médio . E 
um governo, uma transformação tecnológica etc. 


Realidades que mudam lentamente, como a organização familiar, 
crenças religiosas, costumes etc. 


História do tempo longo 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE HISTORIA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | PATRIMÔNIO E MEMÓRIA 


PATRIMÔNIO E MEMÓRIA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | INTRODUÇAO AO ESTUDO DE HISTORIA 


E voDErna 


HISTÓRIA TEMA 3 | PATRIMÔNIO E MEMÓRIA 


Patrimônio: a identidade de um povo 


* O patrimônio cultural é um 
legado deixado pelos antepassados Patrimônio cultural 
de uma sociedade, 


' Para preservar o valor de um 
bem para as gerações futuras, Material Imaterial 


pede-se que ele seja tombado ou Bens físicos, que podem Práticas culturais de 
registrado pelo poder público. ser tocados e observados, uma coletividade, como 
e são móveis ou Imóveis, celebrações populares, 


como sítios arqueológicos, saberes tradicionais, 
cidades históricas, ofícios, lugares e formas 
fotografias, acervos de de expressão artísticas 
museus, vídeos etc, ou religiosas. 


E uoDERNA 
TEMA 3 | PATRIMÔNIO E MEMÓRIA 


Patrimônios culturais brasileiros 


* O Brasil possui catorze patrimônios culturais que foram declarados também Patrimônio 
Mundial pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). 
' À Instituição responsável pela preservação e registro desses patrimônios no Brasil 
é o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). 
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O Samba de Roda 

do Recôncavo Baiano é 
uma expressao cultural 
brasileira reconhecida 
como Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanidade 
pela Unesco, 


A ORIGEM DA VIDA 
E DO SER HUMANO 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | A ORIGEM DA VIDA E DO SER HUMANO 


Teorias sobre a origem do ser humano 


Criacionismo Evolucionismo 


' Basela-se no Livro do Gênesis, ' Parte da análise científica de evidências 
da Bíblia. materiais, como fósseis de plantas 
* Aceita por judeus, cristãos e muçulmanos. e de animais. 


: Segundo ela, há um único Deus que criou " Proposta por Charles Darwin no século 
tudo que existe no mundo: o céu, a terra, XIX é, ainda hoje, a teoria mais aceita 


a luz, as plantas, os animais, os seres pela comunidade científica. 
humanos etc. " Os cientistas evolucionistas defendem 


* Os criacionistas defensores do Design que os seres vivos evoluem e passam 
Inteligente aceitam a teoria da evolução por transformações ao longo do tempo, 
das espécies, mas afirmam que Deus é dando origem a novas espécies. 
quem seria o responsável por ordenar o * Os seres vivos mais bem adaptados 
processo evolutivo. ao meio ambiente conseguem sobreviver, 

enquanto os menos adaptados tendem 
a desaparecer. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | A ORIGEM DA VIDA E DO SER HUMANO 


O processo de seleção natural 


Imagine um paciente que apresenta pneumonia, transmitida por bactérias. Ele toma seu 
medicamento por menos tempo que o recomendado pelo médico. 


Possuem resistência baixa Desaparecem do organismo, 


Bactérias comuns Es e Si » 
e são eliminadas pelo remédio. e acaba a infecção. 


Possuem resistência alta Permanecem no organismo 
e sobrevivem ao remédio. e se reproduzem. 


Bactérias resistentes 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | A ORIGEM DA VIDA E DO SER HUMANO 


Os hominídeos 


Grupo de mamíferos que vivia 
Primatas aa ; a 
na Africa há 70 milhões de anos. 
Primeiros seres semelhantes a 
Hominiídeos 
ao homem moderno. 


Australopithecus 


Gênero dos mais antigos hominídeos, 
de cerca de 3 milhões de anos atrás: 


O gênero Homo surgiu há cerca de 2,5 milhões 
de anos e incluiu diferentes espécies: Homo 
habilis, Homo erectus, Homo neanderthalensis 
e Homo sapiens (ser humano moderno). 


andavam eretos sobre os dois pés 
e conseguiam manusear instrumentos. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


TEMA 1 | A ORIGEM DA VIDA E DO SER HUMANO 


E voDERNa 


O surgimento das espécies do gênero Homo 


2,5 milhões 
de anos atrás 


— 


Homo habilis 
Primeira espécie 
capaz de fabricar 


artefatos simples 
de pedra. Surgiu no 
leste da África. 


1,5 milhão 
de anos atrás 
(o) 


Homo erectus 
Primeira espécie 
do gênero Homo a 
sair da África, fazia 
utensílios de pedra 
lascada e caçava. 


Homo 
neanderthalensis 
Mais semelhante 
ao homem 
moderno, era 
caçador e 
fazia rituais de 
sepultamento. 


250 mil 200 mil 
anos atrás anos atrás 


(6 O —) 


Homo sapiens 
(ser humano moderno) 
Espalhou-se por todos 
os continentes. Fazia 
instrumentos sofisticados 
e desenvolveu a 
linguagem. 


À VIDA HUMANA 
NO PALEOLITICO 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


TEMA 2 | A VIDA HUMANA NO PALEOLÍTICO 


E voDERNa 


À expansão geográfica do ser humano 


' Da África para o resto do mundo: 


A EXPANSÃO DO GÊNERO HOMO 


Rota de expansão . 

do Homo nean- 
derthalensis (200 ) 
mila 30 mil a 
anos atrás) 
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Rota de expansão Rota de expansão 
do Homo sapiens do Homo erectus 
(190 mil a 10 mil (1,8 milhão a 
anos atrás) 200 mil anos atrás) 


CÍRCUL)D POLAR ANTÁRTICO | 


Si Ae aa o PA CÍFICO 
-p OCEANIA 


I 2.100 km | 


| -? Rota de expansão do Homo erectus 


— Rota de expansão do Homo neanderthalensis 
—) Rota de expansão do Homo sapiens 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


Fonte: SANTOS, Fabrício R. 

A grande árvore genealógica 
humana. Revista da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), v. 21, 
n.1 e 2,jan./dez. 2014. Disponível 
em <http://mod.lk/ad7ql>. 

Acesso em 13 jun. 2017. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


E voDErna 


HISTORIA TEMA 2 | A VIDA HUMANA NO PALEOLÍTICO 


A vida humana no período Paleolítico 


Produziram e aperfeiçoaram utensílios de pedra Eram nômades, ou seja, deslocavam-se entre 
e artefatos como facas, machados e lanças, regiões em busca de alimentos como frutos 
passando a caçar de pequenos animais a grandes para coleta e de presas para a caça. Ainda 
mamíferos, como rinocerontes e elefantes. ndo domesticavam animais nem praticavam a 
agricultura, mas já sabiam utilizar o fogo para viver. 


Seres humanos da 
Idade da Pedra 


Viviam nas savanas africanas, Produziram as primeiras manifestações 
em acampamentos ou no Interior de cavernas. artísticas, como esculturas e registros gráficos 
Passaram a construir moradias simples de cenas de seu cotidiano feitos nas rochas 
de madeira e ossos, cobertas por peles. e cavernas, chamados de figuras rupestres. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


E VoDERNa 


HISTÓRIA TEMA 3 | O INÍCIO DA AGRICULTURA 


O INÍCIO DA AGRICULTURA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


HISTÓRIA TEMA 3 | O INÍCIO DA AGRICULTURA 


À inauguração do período Neolítico 


Fim da era glacial 


Aumento da temperatura global 
proporcionou a formação de savanas 
com vegetais e animais selvagens. 


Maior obtenção de 
alimentos 


Produção de 
ferramentas 
sofisticadas 


Fabricação de arpões, lanças, 
pontas, garfos e agulhas permitiu 
que se desenvolvessem a pesca 
e a caça de grandes manadas. 


E voDERna 


Modo de vida 
sedentário 


Fim da necessidade 
de migrar 
constantemente para 
se alimentar. 


ARARIB APLUS UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO E 


“ MODERNA 


HISTÓRIA TEMA 3 | O INÍCIO DA AGRICULTURA 


A sedentarização dos seres humanos 


' À medida que os grupos humanos se fixaram em um mesmo local, passaram a construir 
moradias feitas com barro, madeira e pedra. Separadas umas das outras, elas formavam 
pequenos vilarejos. 


JONATAN SARMENTO 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


TEMA 3 | O INÍCIO DA AGRICULTURA 


A domesticação de plantas e animais 


' No Oriente Próximo, há cerca 
de 10 mil anos os seres humanos 
passaram a cultivar vegetais para 
a subsistência, como trigo, cevada, 
lentilha e ervilha. 


* Por volta de 9 mil anos atrás, 
a criação de cabras, porcos e 
ovelhas também permitiu que essas 
comunidades obtivessem carne, 
leite, couro, lá e outros produtos. 


MEDITERRÂNEO 
o. SR 


MAR 


C—) Oriente Próximo 
DP Crescente Fértil 
Fronteiras políticas atuais 


Turquia 5 Territórios 
Síria Palestinos 
Líbano 6 Jordânia 
Israel 7 Iraque 


Fonte: VIDAL-NAQUET, Pierre; BERTIN, Jacques. 
Atlas histórico: da Pré-história aos nossos dias. 
Lisboa: Círculo de Leitores, 1990. p. 39. 


E voDERna 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 
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A EXPANSÃO 


DA AGRICULTURA, 
AS CHEFIAS SOCIAIS 
E AS PRIMEIRAS CIDADES 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


E VoDERna 


HISTÓRIA Tema 4 | A EXPANSÃO DA AGRICULTURA, 
AS CHEFIAS SOCIAIS E AS PRIMEIRAS CIDADES 


À expansão da agricultura pelo mundo 


* Os principais polos agrícolas do Neolítico e seus produtos: 


Oriente Próximo | ORIGEM E EXPANSÃO DA AGRICULTURA NEOLÍTICA 
" Trigo 


Ss 
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: Milho Fonte: MAZOYER, Marcel; ROUDART, Laurence. História das agriculturas no mundo: do Neolítico 
à crise contemporânea. São Paulo: Editora Unesp; Brasília: Nead, 2010. p. 98-99. 


UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


ARARIBAPLUS 


E VoDERNa 


HISTÓRIA Es A EXPANSÃO DA AGRICULTURA. 
AS CHEFIAS SOCIAIS E AS PRIMEIRAS CIDADES 


Consequências da expansão da agricultura 


Novas 
práticas 
agrícolas 


Agricultores 
utilizaram 
ferramentas 
de pedra 
polida para 
derrubar 
áreas de 
floresta e 
queimadas 
para abrir 0 
terreno para a 
plantação. 


Impacto na 
natureza 


Erosão e 
infertilidade 
do solo, 
além da 
contribuição 
para a aridez 
do clima e a 
desertificação 
do Saara, da 
Arábia e do 
Irã, entre / 
mile 5 mil 
anos atrás. 


Migração 
para margens 
de rios 


Há 6 mil anos, 
agricultores 
e criadores 
de regiões 

desertificadas 

migraram para 

os vales baixos 
e margens 

dos rios Indo, 

Tigre, Eufrates 

e Nilo. 


Novas 
tecnologias 


Invenções 
como o arado, 
veículos de 
roda com 
tração animal 
e sistemas 
de irrigação 
dos rios 
aperfeiçoaram 
os cultivos. 


Aumento da 
produção de 
alimentos 


Produção de 
excedente 
de alimentos, 
ou seja, mais 
do que 
o necessário 
para a 
população 
local 
sobreviver. 


UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 
E noverna 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA aa A EXPANSÃO DA AGRICULTURA. 
AS CHEFIAS SOCIAIS E AS PRIMEIRAS CIDADES 


O surgimento do Estado 


Criação do Estado Desigualdades sociais 


Aumento da produção 


Grupo dirigente Diferença de 
coordenava a construção autoridade, poder 
de obras hidráulicas e político e posse de 
propunha soluções para excedente entre os 


A maior capacidade 
produtiva e quantidade 
de pessoas geraram a 
necessidade de planejar 
o cultivo, coordenar a 
colheita e administrar o Com isso, surgiram 


excedente da produção. chefes políticos com 
autoridade sobre o 


processo produtivo e 
para apoderar-se do 
excedente agrícola. 


a melhoria do cultivo. indivíduos de 
um mesmo grupo. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 


E voDERNa 


HISTÓRIA ala A EXPANSÃO DA AGRICULTURA. 
AS CHEFIAS SOCIAIS E AS PRIMEIRAS CIDADES 


O surgimento das cidades 


Produção de 


excedente 


Pessoas passaram a 
exercer profissões fora 
do campo, como a de 
artesão, padeiro, soldado 
ou sacerdote. 


Comunidades 
Origem do trocavam o excedente 
comércio de alimentos, 
diversificando-os. 


Divisão do 
trabalho 


Formação das 
cidades 


Aldeias cresceram e 


se tornaram a sede 
do poder político. 
Os moradores tinham 
ofícios diversos e 
eram mantidos com os 
excedentes agrícolas. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | AS ORIGENS DO SER HUMANO 
E voDERNA 


HISTÓRIA nn A EXPANSÃO DA AGRICULTURA. 
AS CHEFIAS SOCIAIS E AS PRIMEIRAS CIDADES 


As primeiras cidades do mundo 


AS PRIMEIRAS CIDADES 
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Fonte: BENEVOLO, Leonardo. História da cidade. São Paulo: 
Perspectiva, 2007. p. 24-25. 
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A CHEGADA DO 
HOMEM À AMÉRICA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | O POVOAMENTO DA AMERICA 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | A CHEGADA DO HOMEM À AMÉRICA 


Teorias de povoamento da América 


* Até os anos 1980, defendia-se que grupos humanos asiáticos, em uma única onda 
migratória, teriam entrado na América por volta de 11.500 anos atrás. — Evidências: 
artefatos de pedra e ossos do sítio de Clóvis, nos Estados Unidos. 


' Teoria do Estreito de Bering: deslocamentos humanos teriam ocorrido durante a última 
glaciação, quando se formou uma ponte natural de terra entre a Ásia e a América, que 
permitiu que grupos humanos cruzassem o litoral de Bering e chegassem à costa do Alasca. 

' Novas teorias: defendem que ocorreram diversos movimentos migratórios para a América, 
a pé e via navegação. — Evidências: vestígios dos sítios de Piedra Museo e Los Toldos, na 
Argentina, e de Debra L. Friedkin, nos Estados Unidos (15 mil anos); de Monte Verde, no 
Chile (18.500 anos), e de Lagoa Santa, em Minas Gerais (11.500 anos). 


Evidências de 


migração de povos 
africanos e aborígenes. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | O POVOAMENTO DA AMERICA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | A CHEGADA DO HOMEM À AMÉRICA 


OS CAMINHOS DO SER HUMANO PARA A AMÉRICA 
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Fonte: DUBY, Georges. Atlas histórico mundial. Barcelona: 
Larousse, 2010. p. 14-15. 


05 MODOS DE VIDA DOS 
ANTIGOS AMERINDIOS 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | O POVOAMENTO DA AMERICA 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 2 | OS MODOS DE VIDA DOS ANTIGOS AMERÍNDIOS 


Modos de vida dos antigos ameríndios 


* Como viviam os primeiros habitantes da América: 


Primeiros 


americanos 


Nômades Sedentários 


Caçadores-coletores Agricultores 
' Organizavam-se em pequenos grupos. * Iniciaram o cultivo da terra há cerca 


' Moviam-se com frequência entre regiões de 7 mil anos. 
para caçar, pescar e coletar frutos, ' Plantavam feijão, tomate, abóbora, batata, 
raízes e vegetais. milho e mandioca, além do algodão. 


' Faziam abrigos, roupas e ferramentas com * Viviam em grandes grupos populacionais, 
materiais como pedras, ossos, madeiras, possibilitando a formação de hierarquias 
fibras vegetais e peles. sociais e de centros urbanos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | O POVOAMENTO DA AMERICA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | OS MODOS DE VIDA DOS ANTIGOS AMERÍNDIOS 


Transformações do ambiente na América 


Há cerca de 10 mil anos, o planeta passou por uma importante transformação ambiental, 
o fim da Era Glacial. Na América, esse processo teve consequências sobre a fauna e a flora 
e também impactou o modo de vida dos antigos grupos humanos, que tiveram que se adaptar 
para sobreviver. 


Aumento da Maior volume Ampliação das Disputa por 


temperatura de chuvas e florestas e redução alimentos e extinção 
global umidade das pastagens de grandes animais 


OS MAIS ANTIGOS 
HABITANTES DO BRASIL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | O POVOAMENTO DA AMERICA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | OS MAIS ANTIGOS HABITANTES DO BRASIL 


Antigos habitantes do Brasil 


Viviam em pequenos grupos de caçadores 
e coletores. Confeccionavam artefatos de pedra 
e anzóis de ossos para essas atividades e para 
a pesca. Iniciaram a agricultura por volta de 
7 mil anos atrás. 


Acredita-se que grupos ocupavam o atual 
território brasileiro há pelo menos 12 mil anos; 
eram descendentes de povos que chegaram pelo 

noroeste do continente. 


Primeiros 
“brasileiros” 


Moravam a céu aberto ou em abrigos de rocha Viviam em um ambiente muito diferente do 
e em cavernas, onde deixavam pinturas atual, com vegetação rasteira, clima mais frio 
retratando seu cotidiano, com pessoas e animais. e animais da megafauna, hoje extintos. 
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Descobertas arqueológicas brasileiras 


* Vestígios da presença de povos antigos: 
Crânio de Luzia 


' Descoberto em Lagoa Santa, 
em Minas Gerais, e datado em 
cerca de 11.500 anos. 

A reconstituição científica 
do rosto de Luzia (ao lado) 
apresenta traços físicos 
similares aos de africanos 
e aborígenes. 


AYRTON VIGNOLA/ 
FOLHAPRESS 


Indica que pode ter havido 
uma onda migratória anterior 
à dos povos mongoloides, que 
deram origem aos Indígenas 
americanos. 


O pesquisador Walter Neves 
examina o crânio de Luzia e a 
reconstituição de seu rosto, 2015. 


FABIO COLOMBINI 
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Pintura rupestre localizada no sítio arqueológico Boqueirão da Pedra 
Furada, no Parque Nacional Serra da Capivara (Pl), 2000, 
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“= MODERNA 


Boqueirão da Pedra Furada 


Sítio arqueológico em São 
Raimundo Nonato, no Piauí. 
Nele há paredes rochosas 
cobertas por mais de mil 
pinturas e grafismos rupestres, 
além de centenas de artefatos 
de pedra lascada e pedaços de 
carvão vegetal. 


Esses artefatos podem indicar 
presença humana de 50 mil 
anos, ou ser apenas resultado 
do esfacelamento de rochas e 
de incêndios florestais. 
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Os povos dos sambaquis 


' Assentaram-se nas proximidades de rios, lagos e mares e viviam dos recursos aquáticos. 
Para pescar, faziam barcos, flechas e anzóis. 

' Formavam os sambaquis, grandes montes formados do acúmulo de restos orgânicos 
e de conchas, onde foram encontrados artefatos, restos de fogueira, adornos e ossos 
humanos e de animais. 


* À presença de esqueletos humanos em apenas alguns dos sambaquis indica que podem 
ter sido usados como sepulturas, para demarcar território ou como plataforma para as 


moradias daquela população. 
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A construção de um sambaqui podia ter finalidade funerária e ritual Os grupos mais populosos e 
ou também servir para demarcar o território. É possível também que com maior prestígio geralmente 
os sambaquis fossem uma plataforma sobre a qual aqueles povos construíam sambaquis mais 
construífam suas moradias. elevados, que podiam atingir 


30 metros de altura. 
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Os mortos eram 
enterrados com alguns 
objetos pessoais em covas 


demarcadas por estacas de madeira. As técnicas de construção 


de barcos e de confecção de 


flechas e anzóis possibilitaram 
Fontes: O Brasil antes do Brasil. Revista 


Nova Escola, n. 212. São Paulo: Abril, maio RReSBA st e onde 
2008. p. 47; PROUS, André. Arqueologia os sambaquieiros obtinham 
brasileira. Brasília: Editora UnB, 1992. p. 208. recursos para sua sobrevivência. 
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A chegada dos humanos à Amazônia 


' Estima-se que os primeiros habitantes tenham chegado à Amazônia há 11.200 anos, 
segundo registros achados na Caverna da Pedra Pintada, em Monte Alegre, no Pará. 


' Preservar a Amazônia Legal, a porção do bioma situada no Brasil, é uma questão ambiental e 
sociocultural, pois mais da metade dos indígenas do país vive nela atualmente. 
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Crianças Kayapó da aldeia Moikarako brincam. 
em rio em São-Felix do Xingu (PA), 2016: 


NATO 
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Como viviam os primeiros habitantes amazônicos 


Eram nômades e abrigavam-se no interior de cavernas ou em abrigos 
provisórios feitos de madeira e palha. Muitos grupos se estabeleceram às 
margens do Rio Amazonas e de seus afluentes devido à grande oferta de 
peixes e moluscos e à facilidade em se locomover. Sambaquis da regiao 
contêm vestígios de sua presença. 


Viviam da pesca, da coleta de frutos e raizes e da caça de pequenos animais. 
Para isso, fabricavam instrumentos como facas e lanças de cristal de quartzo 
e silex, lascados ou polidos. 


Registravam nas paredes de cavernas cenas cotidianas de animais, pessoas 

e astros, além de desenhos geométricos abstratos, e nelas praticavam seus 

rituais religiosos. Os registros mais antigos datam de 11 mil anos e ficam na 
Caverna da Pedra Pintada, no Pará. 


Viviam em grupos espalhados em diferentes partes da Amazônia, que 
migravam entre regiões, realizavam a troca de produtos e praticavam guerras 
entre si. 
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Formação de grandes sociedades amazônicas 


* Vestígios da presença de sociedades complexas: 


Passaram a morar em grandes aglomerados, com 
complexas formas de produção e comercialização 
de alimentos. 


Foram grandes construtores e fizeram estradas, 
represas e pontes. Deixaram desenhos formados 
por valas no solo, chamados geoglifos, que 
provavelmente tinham função ritual. Hoje vários 
deles podem ser vistos no estado do Acre. 


Adoção do Formação de grandes 
sedentarismo sociedades 


Produziam urnas funerárias, bacias, pratos, 
tigelas e outras vasilhas de cerâmica refinada 
para fins rituais e comerciais. As cerâmicas mais 
antigas datam de 6 mil anos e foram descobertas 
entre Santarém e a Ilha de Marajó, no Pará. 
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A Amazônia transformada 


* Entre a preservação e a destruição da floresta: 


Atividades 
econômicas atuais 


Modo de vida 
indígena 


* Às atividades econômicas praticadas na Amazônia 
atualmente pôem em risco o meio ambiente e o 
modo de vida das populações indígenas que vivem 
na região. 


' Hoje em dia, o modo como as populações caboclas 
e ribeirinhas usam a floresta é bastante parecido 
com a tradição dos seus antepassados indígenas. 
Muitas das frutas que consomem são as mesmas 


de 11 mil anos atrás O agronegócio, ao abrir espaço para a agricultura 


e a pecuária em meio à floresta, destrói grandes 
áreas da mata, prejudicando sua biodiversidade e 
aumentando o calor e os riscos de incêndio. 


Os antigos indígenas amazônicos transformaram 


e enriqueceram a floresta ao longo de milhares de 

anos, ao plantar árvores, disseminar e domesticar 

espécies como cacau, castanha-do-pará, mandioca, 
pupunha e açaí. 


A exploração ilegal de madeira e os assentamentos 
da reforma agrária também são responsáveis pelo 
desmatamento da Amazônia, ainda que não se 
comparem à destruição em larga escala provocada 
pelo agronegócio. 


Esses grupos desmatavam pouco e não levaram 
nenhuma planta à extinção. 


MESOPOTÂMIA: 
TERRA ENTRE RIOS 
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Mesopotâmia: terra entre rios 


' Os sumérios desenvolveram a primeira civilização de que se tem notícia. 


Desenvolvimento 
da agricultura 


Os sumérios 
foram os primeiros 
a construir 


barragens e canais 
para distribuir 
as águas dos rios 
Tigre e Eufrates, 
desenvolvendo 


a agricultura e a 


criação de animais. 


Também criaram o 
arado e a roda. 


Surgimento das 
aldeias e cidades 


O desenvolvimento 
da agricultura 
e da criação de 
animais propiciou 
o crescimento da 
população perto 
dos rios, surgindo 
assim as primeiras 
aldeias cidades. 


Fundação das 
cidades-Estado sumérias 


Os sumérios fundaram 
as mais antigas cidades- 
“Estado, como Ur, Lagash 

e Uruk. Cada uma delas 

tinha suas leis, seu 
palácio e seu rei, que 
cuidava do comércio, 

comandava o exército e 
coordenava a construção 

de obras públicas. 
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Invenção da escrita 
Os registros escritos mais 
antigos são da cidade 
de Uruk, de 4000 a.l. 

A escrita cuneiforme 
era usada para registrar 
pagamentos de impostos, 
controlar os estoques 
de produtos e escrever 
contratos, cartas e poemas. 
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Impérios mesopotâmicos 


' Diferentes povos conquistam a Mesopotâmia: 


Império Acádio Bl, Império Assírio Segundo 
: Império Babilônico P Império Babilônico 


(babilônios) 


(caldeus) 


Desenvolvimento Criação do Código de Hamurábi 
da cultura (século XVIII a.C.) 
sumério-acadiana Conjunto de leis regidas pelo princípio de 


Adoção da escrita proporcionalidade entre um crime cometido e sua 
cuneiforme e punição, conhecido pela expressão “olho por olho, 
incorporação de dente por dente” (lei de talião). 
práticas sumerianas. 
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Territórios dos povos mesopotâmicos 


POVOS DA MESOPOTÂMIA 


MAR 
CÁSPIO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


PLANALTO 


Fontes: VIDAL-NAQUET, 
Pierre; BERTIN, Jacques. 
Atlas histórico: da 
Pré-história aos nossos 
dias. Lisboa: Círculo 

de Leitores, 1990. p. 9; 
VICENTINO, Cláudio. 
Atlas histórico: geral 

e Brasil. São Paulo: 
Scipione, 2011. p. 34. 


[| Civilização suméria — Extensão máxima do Império 


Extensão máxima do Império FSsinie Ge CuIO IX a.C.) 
Acádio ——= Extensão máxima do Segundo 


Extensão máxima do Primeiro 
Império Babilônico 


Pérsico 
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À vida dos povos mesopotâmicos 


A maioria das pessoas era livre, mas havia grandes Os mesopotâmicos eram politeístas. Seus deuses 
distinções sociais, baseadas na origem familiar, na eram cultuados em templos chamados zigurates, 
profissão exercida e no local onde viviam. Famílias onde um grão-sacerdote conduzia as cerimônias 
podiam concentrar terras e formar grandes religiosas, como o sacrifício de animais, práticas 
propriedades, adquirindo destaque social. mágicas e oferendas aos deuses. 


A vida na 
Mesopotâmia 


No campo, praticava-se a agricultura, a criação Os rios serviam de vias para a circulação de 
de gado e o pequeno artesanato. Nas cidades, pessoas e de mercadorias. Os mesopotâmicos 
havia uma variedade de profissionais para trocavam sua produção por produtos como 

controlar a arrecadação de impostos, coordenar madeira, metais e pedras preciosas. Com o 
a construção de obras de irrigação, organizar aumento do comércio, os mercadores utilizaram 
exércitos e abastecer os templos e palácios. peças de metal como pagamento. 
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EGITO: 
TERRA DOS FARAOS 
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A agricultura no vale do Rio Nilo 


A civilização egípcia se adaptou aos ciclos do Rio Nilo para planejar suas atividades e assim 
aproveitar melhor os benefícios de suas águas. 


Camponeses, a maioria da população, eram 
Período de convocados para trabalhar na construção de 


enchente templos, pirâmides, canais de irrigação, represas 
e fortalezas. 


Os camponeses semeavam as terras fertilizadas 


pelos húmus. Nas propriedades das elites, os 

Período de camponeses cultivavam trigo, cevada, ervilha, 

vazante lentilha, verduras, frutas e linho, e tinham de 
proteger a lavoura de ladrões e pragas. Também 


criavam porcos, carneiros, bois, gansos e patos. 
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Nascimento do O EGITO ANTIGO 
Egito faraônico 


* Os primeiros povos a viver no vale do rio Nilo 
se instalaram na regido por volta de 6000 a.C. 
Lá, organizaram-se em comunidades 
chamadas nomos, 


FERNANDO JOSE FERREIRA 


Deserto 
do Saara 


* Por volta de 3300 a.C. os nomos se uniram 
e deram origem a dois reinos: o Alto Egito, 
no sul, e o Baixo Egito, no norte. 


| ITO 
- “Siena (Assuã) O 
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' Duzentos anos mais tarde, os reinos foram unificados 
sob o rei Menés, que se tornou o primeiro faraó do 
Egito antigo. 


I 120 km | 


"| 5º catarata 


|" Zona fértil 
e cultivável 
2 Pirâmides de Gizé 


Fonte: DUBY, Georges. 
Atlas historique mondial. 
Paris: Larousse, 2003. p. 7. 
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A burocracia do Egito antigo 


" O faraó e seus altos funcionários: 


Era O rei e o sumo sacerdote, considerado um 


E deus encarnado. Com sua autoridade divina, 
Faraó ae ue 
definia os objetivos do governo, comandava o 


exército e administrava todo o Egito. 


Administravam os templos O mais importante 
e todos os rituais religiosos. funcionário, presidia 0 
Possuíam muitas terras, tribunal de justiça, chefiava 


Redatores oficiais por 
saber ler e escrever, 
registravam os impostos 


arrecadados e faziam o 
censo da população, dos 
animais e das colheitas. 


e milhares de pessoas a polícia e os assuntos 
trabalhavam para eles. externos e controlava a 
arrecadação de impostos. 
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À expansão dos domínios egípcios 


Eram recrutados entre os prisioneiros de 
Obtenção de querra ou como forma de tributo cobrado 
escravos das regiões conquistadas. No entanto, foram 
minoria na sociedade egípcia. 


Campanhas 
militares 


Expansão As cidades se desenvolveram, e se 


territorial e diferenciaram segundo suas funções: 


Camponeses tinham que 
servir o exército, junto a crescimento * Cidades de pirâmides: abrigavam 


soldados estrangeiros. econômico sacerdotes e operários que construíam as 
Os oficiais vinham tumbas reais. 
das camadas sociais * Cidades de residência real: abrigavam 
mais abastadas. uma série de profissionais, além dos 
escribas e sacerdotes, 


' Cidades-porto: funcionavam como centros 
de comércio ou bases navais. 


A VIDA E A MORTE 
NO EGITO ANTIGO 
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DA - - Detalhe de página do Livro 
A religião do Egito antigo a 
c. 130/-1306 al. 


No Egito antigo, a religião estava 


presente em todos os momentos RR 
da vida. Os egípcios atribuíam du É 
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Na imagem, são retratados: 


' Hórus: deus que representa o dia. 
* Osíris: rei do mundo dos mortos. 


* Ísis: deusa da maternidade. 


" Néftis: deusa da morte. 


Ísis e Néftis 


Osíris 
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Crença na vida após a morte 


Os antigos egípcios acreditavam 
na continuidade entre a vida 
terrena e a vida após a morte. 

Por isso, preparavam os corpos 
dos mortos para seguir caminho 


O PROCESSO DE MUMIFICAÇÃO 


ROKO 


rumo ao mundo inferior através ER Da e Ds 
do ritual da mumificacão. Nele, o Primeiro, Os Órgãos internos Em seguida, O Corpo era 
1 do corpo eram removidos coberto com bicarbonato 
corpo do morto era limpo, seco e para serem guardados em de sódio para secar e 
perfumado, depois enfaixado para uma vasilha. preservar o cadáver. 


ser conservado. 


- 


Por fim, o corpo er 
Fonte: HERÓDOTO. História [II, 86]. o corpo era preenchido envolvido em faixas de 
Rio de Janeiro: com óleos e resinas para linho, colocado no sarcófago 
Ediouro, s.d. p. 111. perfumá-lo e conservá-lo. e enterrado. 
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Hieróglifos: a escrita egípcia 
' Do surgimento à decifração dos hieróglifos 


Surgimento dos Descoberta da 
E Uso pelo 
hieróglifos RR Pedra de Roseta 
(c. 3300 aC.) sá (1799) 


' Escrita pictográfica: Funcionários do Em 1799, soldados 
representava objetos por faraó tinham que franceses descobriram na 
meio de desenhos. conhecer a escrita para cidade de Roseta, no Egito, 

' Escrita ideográfica: desempenhar suas funções, uma pedra com inscrições 
continha sinais que especialmente os escribas. em hieróglifo, demótico e 
representavam ideias. Com o fim da realeza grego. A partir dela, após 
faraônica, a escrita em mais de vinte anos de 

hieróglifos, restrita à elite, estudo, o linguista Jean- 

calu em desuso. “François Champollion pôde 
decifrar a escrita egípcia. 


' Escrita fonética: possuía 
sinais que representavam 
sons da fala. 
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Primeiras civilizações americanas 


" Às primeiras civilizações andinas: 


* Surgiu por volta do ano 
1000 a.C. 


* Cerâmicas: evidência de sua 
influência cultural sobre os 
Andes Centrais. 


* À cidade mais antiga na América, 
de 3000 a.l. 


' Foram centros 
político-cerimoniais 
com grandes pirâmides, 
praças e pátios. 

' Localizadas no 

atual Peru. 


" Centro de uma civilização 


tão antiga quanto as do 
Crescente Fértil. 


" Construções monumentais: 


* Localizada no centro e norte da relevância política regional. 


costa desértica do Peru. * Localizada nas terras altas da 
Cordilheira dos Andes. 
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* Às primeiras civilizações mesoamericanas: 


Zapotecas 


' Monte Albán: primeira cidade 
mesoamericana, chegou a ter 

17 mil habitantes. 

* Construíram os primeiros 
centros cerimoniais por volta 
de 400 a.L., período do 
colapso olmeca. 


* Construíram os primeiros centros Prática da agricultura. 


cerimoniais da Mesoamérica, 
entre 1400 a.C. e 1200 a.l. 


* Viviam próximo ao Golfo do 
México. 


" Construção de centros 
cerimoniais e grandes 
pirâmides. 


* Uso de calendários. 


* Produção de artesanato e * Escritas pictoglíficas. 


cerâmica cerimoniais copiada em 
outras regiões. 


* Viviam na região de Oaxaca, 


' Esculturas e desenhos na 
no sul do México. 


de pedra. 


' Domínio sobre outras regiões. 
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A cidade-Estado de Teotihuacán 


Por volta de 150 a.C., a cidade de Teotihuacán floresceu no planalto central do México. Ela 
dispunha de rios e terrenos férteis para a agricultura, de argila para o artesanato e estava 
próxima de diversas rotas comerciais. O controle dessas rotas a tornou a cidade mais poderosa 
da Mesoamérica por volta do século V, quando chegaram a viver 50 mil pessoas na cidade. 


ART DIRECTORS & TRIP/ 
| ALAMY/FOTOARENA 
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A civilização grega 


A Grécia antiga não ocupava GRÉCIA ANTIGA (SÉCULOS VIII-VI a.C.) 
o mesmo território do país que 


conhecemos hoje. Tratava-se de 
uma comunidade de cidades- 
“Estado espalhadas pelo Mar 
Mediterrâneo, que falavam 

a mesma língua e tinham 
tradições culturais em comum. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


MAR 
JÔNICO 


| [E] Grécia continental 190km, 
“| [| | Grécia peninsular 
DM Grécia insular 
ERA Grécia asiática o 
| | Magna Grécia 


Cnossos 


MAR 
VEDITERRÂMEO Faístos Mália 


Fonte: Atlas histórico. São Paulo: 
Encyclopaedia Britannica, 1977. p. 165. 
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TEMA 1 | A CIVILIZAÇÃO GREGA 
Os primeiros “gregos 


Chegada dos 
dórios, eólios e 
jônios 
Es ALA OO GE. 


Chegada dos 
aqueus 
c. XVI a.C. 


Origem dos 
RR gregos 
Civilização 
e Resultado da 
micênica ct e 
mistura entre 
XVI a.l. na 
aqueus, dórios, 
eólios e jônios. 


Civilização 
cretense 
(c. 2000 a.C.) 


Os povos mais 
antigos da região 
formaram cidades 

nona de cita em * Adoção da escrita cretense e adaptação 
2000 a.C. RG 
para a sua própria língua. 


* Colapso por volta de 1200 a.C. 


* Construção de novas cidades e de 
grandes palácios na Grécia Peninsular. 


* Estabelecimento em Creta. 
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As poleis gregas 
' Formação das cidades-Estado e suas características: 


" Organizadas em famílias, que incluíam escravos, animais, terras e 


ga casas (oikos). 
Comunidades familiares 


AU ANNRERO * Governadas por uma assembleia composta de membros das 


famílias nobres, responsáveis pelas leis, a administração, a justiça 
e a defesa do território. 


' Resultado do crescimento populacional. 


' Funcionavam como Estados independentes, com leis, justiça e 


Cidades-Estado (poleis) Eos 
governo próprios. 


A partir de VIII a.l. 


* Governadas por reis, contavam com a participação dos cidadãos, 


que inicialmente eram apenas os aristocratas. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A expansão colonial gre 


UNIDADE 5 | GRÉCIA E ROMA ANTIGAS 


TEMA 1 | A CIVILIZAÇÃO GREGA 


Com o aumento populacional a partir do século IX a.L., 
surgem fortes tensões sociais entre os gregos. 


Concentração 
de terras 
pelos 


Endividamento 
e escravização 
dos 


aristocratas. camponeses. 


Expansão colonial 


NUMÍDIA 


10% 


À EXPANSÃO COLONIAL GREGA 


Ao Se KAt 
a Siracusa 6, . 
b ; a 
CRETA 


a) 
TERRÂNEO 


EM Áreas de colonização EM Grécia continental 

grega = Colônias gregas 
EM Grécia peninsular m Cidades-mães 
EB Grécia insular 


Fonte: HILGEMANN, Werner; KINDER, Hermann. 
Atlas historique. Paris: Perrin, 1992. p. 46. 


E voDErna 


A 
Olímpia 
Espa à 
À Corinto” | PRodes 


FENÍCIA 


Apolônia | 
Cirene 


Baska da agi 
Náucratis , 


EGITO q / 
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CULTURA E POLÍTICA 
EM ESPARTA E ATENAS 
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À cidade de Esparta 


* Características da pólis querreira: 


Composição social Regime político Educação 
' Esparciatas: únicos cidadãos, ' Oligárquico: apenas parte da * Sociedade militarizada: 


controlavam as instituições população tinha direitos políticos [o aprendizado voltado para 


políticas e se dedicavam às podia exercer funções de comando. a querra, 


atividades militares, * Gerúsia: conselho formado por dois Meninos treinavam em 

reis e pelos cidadãos com mais de quartéis desde os / anos de 
60 anos; formulava as leis e era O idade e eram submetidos a 
conselho mais importante da cidade. um ritual de passagem, 


Hilotas: antigos habitantes 
transformados em servos, 


cultivavam alimentos nas : Sea | o 
* Eforos: comitê de cinco cidadãos que Mulheres participavam da 


supervisionava as atividades políticas vida social da pólis: faziam 
and RL da e julgava crimes importantes. treinamentos físicos, 


terras dos esparciatas. 


que viviam nos arredores ' Ápela: assembleia de cidadãos estimulavam a bravura 

da cidade, praticavam a maiores de 20 anos que votava as nos filhos e aconselhavam 
agricultura, o artesanato e leis propostas pela Gerúsia; tinha os maridos em questões 
o comércio. poderes limitados. políticas. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 
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A cidade de Atenas 


* Transição da aristocracia para a democracia: 


Governo aristocrático 


* Aristocracia: formada por 
grandes proprietários rurais; 
eram os únicos com direitos 
políticos e elegiam entre si 
magistrados para comandar 0 


exército e fazer cumprir as leis. 


* Escravos: prisioneiros de 
querra e seus descendentes; 
trabalhavam para 
os aristocratas. 


* Demos: camponeses, artesãos 
e comerciantes. 


' Metecos: estrangeiros e seus 
descendentes. 


Reformas de Sólon 


Tensões sociais 


Fim da escravidão por dívidas. 


* Criação de um tribunal popular. 


* Instituição da Eclésia: assembleia da 
qual participavam todos os cidadãos; 
porém, reunia-se muito pouco. 


* Criação da Bulé: conselho de 400 
homens eleitos que preparavam as 
leis a serem votadas na assembleia. 


Democracia de Clistenes 


' Participação efetiva das 


camadas médias e baixas 
no governo. 


Ampliação da atuação da 
Eclésia e da Bulé. 


Democracia limitada: 


somente homens adultos 

e filhos de pais atenienses 
eram considerados cidadãos. 
Mulheres e estrangeiros 

não podiam participar das 
decisões políticas. 
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O politeísmo grego 


' Areligido politeísta dos gregos = 
| o | | Principais deuses gregos Comandavam 
fazia parte do exercício da cidadania; 
una | o Zeus Céus 
o cidadão deveria participar dos 
rituais religiosos assim como atuava Hera Casamento e parto 
na política e na guerra. Poseidon Mares 
* Muitos gregos se consultavam com Artemis Luz e caça 
oráculos (sacerdotes que falavam Hefesto Técnicas e artesãos 
com os deuses) para tomar decisões, Deméter Fogo e agricultura 
tanto políticas quanto pessoais. Hades Minde dbe norte 
Afrodite Beleza e fertilidade 
Atena Sabedoria 
Apolo Artes 
Ares Guerra 
Dioniso Vinho 
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À arte grega 


* Algumas formas de arte gregas: 


Teatro 
O teatro que conhecemos hoje é 
uma invenção grega. No século 
VI a.l., os atenienses faziam 
encenações para Incentivar 
a reflexão sobre as atitudes 
cotidianas, tornando-as parte da 
educação dos gregos. 


Esculturas 
As esculturas são a manifestação 
artística mais conhecida dos 
antigos gregos. Começaram 
a ser produzidas a partir do 
surgimento das poleis e, com o 
tempo, tornaram-se realistas e 
sofisticadas. 


Vasos de cerâmica 
Os vasos pintados são grandes 
registros da história grega; 
apresentam mitos, costumes, 
tipos de vestimentas e de 
adornos, além de estilos de 
representação dos antigos gregos. 


LONDRES 


MUSEU BRITÂNICO, 

JEFF OVERS/BBC NEWS & 
CURRENT AFFAIRS/GETTY 
IMAGES - MUSEU 
BRITÂNICO, LONDRES 
MUSEU DO LOUVRE, PARIS 


Ulisses e as sereias, pintura Discóbolo, cópia romana do original Máscara utilizada no teatro 
em vaso stamnos, c. 4/0 a. grego de Míron, século V a.C, grego da Antiguidade, 


ROMA: DA MONARQUIA 
A REPUBLICA 
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Ori em da ANTIGOS POVOS DA PENÍNSULA ITÁLICA 


GAULESES 


civilização romana 


' O povoamento da Península Itálica resultou 
de várias ondas migratórias. Principais eis 
povos: latinos, samnitas e etruscos. 


FERNANDO JOSE FERREIRA 


* O povo etrusco se estabeleceu ao norte do 
Rio Tibre, onde desenvolveu a agricultura, 
a criação de rebanhos, o artesanato e o 
comércio marítimo. Por volta do século 
VII a.C., os etruscos formaram uma 


Síbaris 


confederação de cidades-Estado. EMA Etruscos MAR E 
- | EEE Gregos TIRRENO ar 
* Vestígios arqueológicos indicam que, por HH Cartagineses a JÔNICO 
, — Povos itálicos Messina 
volta do século VIII a.C., formou-se uma EM Outros 2 sprimera 
DN, SICÍLIA 
comunidade onde hoje é Roma. Ela se 
originou a partir da união de várias aldeias PR nd 
latinas, provavelmente com a finalidade de E E, 
se defender dos povos sabinos. HILGEMANN, Werner. Atlas histórico mundial: de los 


orígenes a nuestros días. 22. ed. Madri: Akal, 2007. p. 74. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | GRÉCIA E ROMA ANTIGAS 


HISTÓRIA 


E voDERNa 


TEMA 3 | ROMA: DA MONARQUIA À REPÚBLICA 


A monarquia romana (753-509 a.C.) 


' Estrutura social de Roma no período monárquico: 


Tinha poder para declarar 
Ricos proprietários de gado e guerras, administrar a justiça 


terra, formavam a aristocracia Rei, e presidir rituais religiosos. Era 


da cidade; consideravam-se escolhido pelo Senado, que era 
descendentes dos fundadores formado então pelos chefes 


de Roma. das famílias aristocráticas. 
Patrícios 
Trabalhavam no comércio, 


no artesanato, na agricultura Clientes 
e na criação de rebanhos. 
Podiam enriquecer, mas não 


participavam da vida política. Patrícios ou plebeus que 
juravam fidelidade ao patrono 


(chefe de família, geralmente 


Não eram libertos até Escravos , patrício), atribuindo-lhe 
| = Escravos e Ea 
quitarem suas dívidas. prestígio social e político. 
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A república romana (509-27 a.C.) 


' Nova ordem política republicana: 


O 


Escolhidos pelo Senado, 
presidiam a casa e 
comandavam o exército. 


Dois cônsules 


' Assembleia por cúrias: cidadãos divididos pelo ' Pretores: responsáveis pela justiça. 


local de origem ou de residência. "* Edis: cuidavam dos serviços públicos, como o 


' Assembleia por centúrias: cidadãos divididos de abastecimento da cidade e a segurança. 


acordo com a riqueza e a participação no exército. ' Questores: administravam o tesouro público. 


' Assembleia da plebe: formada apenas por plebeus, * Censores: faziam a contagem da população, 
que podiam eleger os magistrados, mas não exercer controlavam a conduta do cidadão e 


cargos políticos (direito exclusivo dos patrícios). supervisionavam as despesas públicas. 
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As revoltas da plebe 


Descontentamento E 
Rebeliões 
da plebe 


Conquistas 


desigualdade da plebe 


' Plebeus não participavam do Senado e tinham 
pouco peso nas assembleias centuriais. 


"Tribuno da plebe (494 a.C.): magistrado eleito 
pelos plebeus para representar seus interesses, 


* Não tinham acesso às magistraturas., ' Lei das Doze Tábuas (450 a.C.): primeiro código 
de leis escrito em Roma, atendia a vários direitos 


reivindicados pelos plebeus. 


* Eram convocados para a guerra. 


* Caso não pagassem suas dívidas, perdiam suas 


propriedades e se tornavam escravos. ' Direito de se candidatar ao cargo de cônsul 


(367 a.l.). 
" Fim da escravidão por dívidas (326 a.C.). 


* Não podiam se casar com patrícios. 


* Plebiscitos (286 a.C.): decisões tomadas pela 
plebe em suas assembleias ganharam força de lei 
para todo o povo. 


Sis o sal 
s O A 
& 
= 
(4) EXPANSÃO E 


CRISE SOCIAL NA 
REPÚBLICA 
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À expansão romana 


* Através de batalhas ou de acordos políticos, os romanos 
conquistaram territórios por todo o Mar Mediterrâneo. 


AS CONQUISTAS DE R 
50º N a” 3 | 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


Rio Dan Úbio 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


[3 Roma em 201 a.€. É CHIPRE Fontes: DUBY, Georges. Atlas histórico 
|| Conquistas no século Il a.C. Re mundial. Barcelona: Larousse, 2010. p. 46; 
3 Conquistas no século I a.C. “a ia - David Rumsey Map Collection. 

O Pioistoradosromário: AR! Disponível em <http://mod.lk/faxug>. 
Acesso em 19 mar. 2018. 
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Consequências da expansão territorial 


Elites dos povos conquistados e plebeus enriquecidos chegavam ao 
Senado e eram aceitos na nobilitas, o conjunto de famílias nobres que 
dominava a política romana. 


Nova aristocracia 


Conquista de 


Roma enriqueceu com a chegada de tributos e produtos 
das províncias conquistadas, além de obter mais terras 
para a agricultura, soldados para o exército, escravos e 0 
controle de rotas comerciais. Aquedutos, pontes, templos e 
banhos públicos foram erguidos na cidade. 


Novas fontes 


novas terras de renda 


Surgiram os cavaleiros, plebeus que fizeram fortuna com a cobrança 
de impostos e a exploração econômica das áreas conquistadas. 
Alguns escravos puderam acumular riquezas para comprar sua 

liberdade e se tornar cidadãos romanos. 


Novos grupos 


sociais 
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A crise social de Roma 


' À outra face da expansão territorial romana: 


Os escravos promoveram revoltas e organizaram exércitos 
para lutar contra as forças romanas. À mais famosa revolta foi 
liderada pelo escravo e gladiador Espártaco (73 a.C.), à qual 
também aderiram plebeus pobres e desempregados. Após 
mais de dois anos de combate, os rebeldes foram vencidos. 


Conquista de Ampliação da 
novas terras escravidão 


Com a maior oferta de escravos nas cidades e no campo, o 

Aumento da número de plebeus desempregados cresceu. Ao partir para 
pobreza as guerras de conquista, pequenos agricultores perdiam suas 

terras e acabavam migrando para as cidades para trabalhar. 


O tribuno da plebe Tibério Graco propôs uma reforma 
agrária para distribuir terras aos camponeses, mas acabou 
assassinado pelas elites. Tempos depois, seu irmão Caio 
Graco retomou a proposta; porém, diante da resistência das 
elites romanas, pediu para ser morto. 


Proposta de 
reformas 
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O IMPÉRIO ROMANO 
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A crise da república romana 


As desigualdades geraram rebeliões Disputa entre os grandes proprietários 
de escravos, de camponeses e de povos (optimates) e os reformistas (populares) 
aliados sem cidadania romana. por poder e territórios. 


Ascensão militar 


mais poder 
político. 


Guerras de conquista Tensões sociais 


Fortalecimento do exército 


* Profissionalização do exército com alistamento voluntário 
de soldados em troca de salário, além de terras, escravos 
e objetos saqueados. 


* O sucesso nas guerras e a repressão às revoltas populares 
deram mais prestígio político aos líderes militares. 
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Os triunviratos e o fim da república 


Guerra e ascensão 
de Otávio Augusto 
como imperador 
(27 a.C.) 


Primeiro Morte de Ascensão Assassinato Segundo 
Triunvirato Crasso e de Júlio de Júlio Triunvirato 
(60 a.C.) guerra civil César César (44 a.C.) 


Aliança entre generais Declarado ditador Após a morte de 
para controlar Roma e os pelo Senado, Júlio César, formou-se 
territórios conquistados. César reformou um novo triunvirato. 
* Júlio César a administração * Lépido 

pública e atendeu a 


demandas sociais. Ea 
* Crasso * Otávio 


' Pompeu * Marco Antônio 
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O governo de Augusto e a pax romana 


Pax romana: período inaugurado por Augusto 
e mantido pelos imperadores seguintes até o 
final do século II, cujo principal objetivo foi 
a proteção das fronteiras e a repressão às 
revoltas populares. 


As Instituições republicanas romanas foram 
mantidas, mas 0 imperador tinha poder sobre 
elas, podendo vetar leis, nomear os magistrados e 
comandar o exército. 


O período imperial 


A expansão de uma rede de estradas O Fórum foi renovado e foram construídas 
pavimentadas ampliou a circulação dentro do praças, arcos, aquedutos e termas, além de 
império. A Península Itálica enriqueceu ao circos e anfiteatros. No Coliseu, realizavam-se 
receber mão de obra e matérias-primas das espetáculos como as corridas de quadrigas e as 
províncias e ao exportar para elas seus artigos. lutas de gladiadores. 
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Romanização cultural das províncias 


Língua: 0 latim misturou-se  ( 9 IMPÉRIO ROMANO EM SUA MÁXIMA EXTENSÃO (SÉCULO Il) 
as línguas das províncias ES | 


a BÁLTICO : 
e deu origem às línguas a 
A OCEANO 
neolatinas: francês, ATLANTA 
português, espanhol, no 
italiano etc. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


E 


* Instituições: o Senado, 
os magistrados, as 
assembleias, o exército 
e a legislação foram 


estabelecidos nas da 
provin cias. E=sil Expansão romana durante a monarquia 


| Expansão romana durante a república 
o | | : E | Expansão romana durante o império 
Arquitetura: inspirou SE BH Território conquistado por Trajano Fonte: Atlas of World History: concise edition. 
nos gregos e etruscos entre 114. 117 e depois perdido Nova York: Oxford University, 2007. p. 54-55. 


e ficou famosa pela 
grandiosidade dos templos, 
anfiteatros e aquedutos. 


O POVO HEBREU E A 
DOMINAÇÃO ROMANA 
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Os hebreus na Palestina 


Moisés teria recebido os 


Dez Mandamentos, o código 
de leis do povo hebreu. 


Retorno 
(RAS Ra 6) 


Canaã Egito 
(c. 1900 a.C.) (c. 1500 a.C.) 


Mesopotâmia 


Os hebreus viviam em grupos Abraão, líder dos hebreus, Os hebreus migraram para 
de pastores seminômades e conduziu seu povo até Canadá o Egito após uma severa 
se organizavam como uma (Palestina histórica), onde se seca. Lá, foram acusados de 


grande família tribal, liderada formaram doze tribos, cada colaborar com os invasores 
por um patriarca. Eram uma liderada por um chefe hicsos e escravizados até 
monoteístas: acreditavam na político e militar. Um juiz Moisés os libertar e os 
existência de um deus único, poderia ter autoridade sobre conduzir de volta a Canag, 
Yahweh. todas as tribos. por volta de 1250 a.l. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Os reinos hebreus 


Formação do 
primeiro reino 


Para controlar Canaã, as 
doze tribos se uniram contra 
os filisteus e formaram um 
reino hebreu sob Saul. 


Conquistado 
pelos assírios 
(722 a.C.) 


Conquistado 


(587 a.C.) 
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Conquista de O rei Salomão fortaleceu o 
Jerusalém exército, ampliou as relações 


comerciais e construiu 


o Primeiro Templo de 
Davi derrotou os filisteus, Jerusalém. 


conquistou a cidade de 
Jerusalém e a transformou na 
capital do reino. 


Auge do Reino dos 
Hebreus 


Reino de 
Israel 


Morte de Salomão 
e rebelião das tribos 
hebraicas 


pelos babilônios (| Reino de Judá 
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HISTÓRIA 


E voDErna 


TEMA 2 | O POVO HEBREU E A DOMINAÇÃO ROMANA 


À conquista romana da Judeia 


Conquista Ascensão de 
romana da Judeia Herodes 
(63 a.l.) (o a) Para mostrar lealdade a 

Roma, Herodes construiu um 
circo romano em Jerusalém e 

ergueu a cidade de Cesareia, 

que abrigava palácios e um 

Até então um Estado O judeu Herodes, protegido templo dedicado a Augusto. 


religioso independente, a por tropas romanas, venceu 
Judeia foi conquistada pelos seus Inimigos na disputa pelo 

romanos e tornou-se um trono da Judeia. No poder, 
protetorado, mantendo certa ampliou o reino, anexando 


autonomia. toda a Palestina. 


Para agradar os judeus e 
mostrar seu poder, Herodes 
ordenou a remodelação 
e ampliação do Segundo 
Templo de Jerusalém. 
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E voDERna 


HISTORIA TEMA 2 | O POVO HEBREU E A DOMINAÇÃO ROMANA 


A revolta judaica e a queda de Jerusalém 


Rebaixamento da Judeia à Rebeliões de facções Guerra Civil 
condição de província Os rebeldes zelotes e sicários (66 d.C.) 
(6 d.C.) resistiram à dominação Rebeldes populares 
Após a morte de Herodes, estrangeira e protestaram levantaram-se contra as 
a Judeia foi reduzida à contra as elites judaicas elites judaicas e o poder 
condição de província do enriquecidas pelos romanos. imperial romano em toda 
império e administrada por a Palestina. 
governadores romanos. 


Cerco de Jerusalém 
(70 d.C.) 
Grande diáspora judaica As tropas romanas 
O povo judeu dispersou-se derrotaram os rebeldes 
pelo mundo. judeus em Jerusalém, 
saquearam a cidade e 
destruíram o templo. 


TEMA 3 CRISTIANISMO: UMA NOVA CRENÇA 


O CRISTIANISMO: 
UMA NOVA CRENCA 
MONOTEISTA NO 
MUNDO ROMANO 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Nascimento de Jesus 


Segundo os 
Evangelhos, seria 


o filho de Deus 
e salvador da 
humanidade, nascido 
em Belém, na Judeia, 
há aproximadamente 
2 mil anos. 


TEMA 3 | 


À origem do cristianismo 


Ensinamentos 


Em peregrinação pela 
Palestina, Jesus pregou 
a existência de um 
único Deus, o amor ao 


próximo e a humildade. 
Quem o seguisse 
alcançaria a vida eterna. 


UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


O CRISTIANISMO: UMA NOVA CRENÇA 
MONOTEISTA NO MUNDO ROMANO 


Oposição 


As autoridades 
judaicas acusavam 
Jesus de insultar a 
Deus, e os romanos 

temiam que ele 

incitasse seus 
seguidores contra 
o domínio romano 
na região. 


E voDERNa 


Crucificação 


Após ser preso, Jesus 
foi julgado por Pôncio 
Pilatos, o administrador 
romano da Judeia, e 
condenado a morrer na 
cruz, pena aplicada aos 
criminosos e rebeldes 
da época. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


E voDErna 


HISTÓRIA TEMA 3 | O CRISTIANISMO: UMA NOVA CRENÇA 
MONOTEIÍSTA NO MUNDO ROMANO 


Da perseguição ao triunfo cristão 


Os cristãos foram perseguidos nas 
províncias e acusados de desrespeitar as 
tradições por não servirem o exército nem 
adorarem os deuses romanos e o imperador. 


Perseguição 
pelas 
autoridades 


Difusão do 


cristianismo pelo 
Império Romano 


Aumento das Oficialização do cristianismo 
conversões (380 d.C.) 


Apesar das As comunidades 
perseguições, 0 cristãs cresceram e 0 
número de conversões cristianismo se tornou 
cresceu. Em 313,0 um instrumento de 
imperador Constantino unidade do império. 
tornou-se cristão e Com isso, em 380,0 
concedeu liberdade cristianismo se tornou 
de culto a todos com o a religião oficial do 
Edito de Milão. Império Romano. 


Mesmo após a morte 
de Jesus, os apóstolos 


continuaram a espalhar 
seus ensinamentos 
e a contribuir para 
a expansão do 
cristianismo pelo 
Império Romano. 
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E voDERNa 


HISTORIA TEMA 4 | A ÁFRICA NA ÉPOCA ROMANA 


A ÁFRICA NA 
EPOCA ROMANA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


HISTÓRIA 


E voDErna 


TEMA 4 | A ÁFRICA NA ÉPOCA ROMANA 


Províncias romanas na Africa 


* O norte da África se tornou 
o centro fornecedor 
de produtos para Roma 
e outras cidades do império. 


A ÁFRICA did NO SECULO 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


* Às terras da região 
foram transformadas em 
propriedade do povo romano 
e distribuídas entre colonos 
romanos e Itálicos. 


FERNANDO JOSE FERREIRA 


O comércio romano (sécs. | e II) 
EE Ro O Lã 
mpério Romano 2 nho 


— Principais rotas 
de navegação E Madeira 


&w Azeite de oliva 7 Mármore 
& Cavalos O Me 


* A agricultura foi a principal | 9comércioromano(sécs.tet) | ÃO repmismagna orem g] 
atividade das províncias 


africanas, que produziam o 


6 Cobre pedia 
. , Y Cereais - a 
E Tinta de púrpura 
trigo que alimentava o G. 


no Fontes: DUBY, Georges. Atlas historique mondial. 
O IMperio. Paris: Larousse, 2003. p. 27; VICENTINO, Cláudio. Atlas histórico: 
geral e Brasil. São Paulo: Scipione, 2011. p. 47; HILGEMANN, Werner; 

KINDER, Hermann. Atlas historique. Paris: Perrin, 1992. p. 100. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Os povos africanos 
na Antiguidade 


' No século 1, o continente africano já 
abrigava uma grande diversidade de 
povos, línguas e costumes. 


' Fora dos domínios romanos, na 
Núbia, florescia a civilização 
cuxita, uma das mais prósperas da 
África antiga. 

' Na África subsaariana (região 
situada abaixo do deserto do Saara), 
viviam diferentes sociedades, em 
sua maioria comunidades aldeás. 
Lá floresceu a civilização Nok, que 
produzia artefatos agrícolas de 
pedra e estatuetas de terracota e 
dominava a metalurgia do ferro. 


UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


TEMA 4 | A ÁFRICA NA ÉPOCA ROMANA 


POVOS DA ÁFRICA NO SE 


AR MEDITERRÂNEO” | 
| SI 


a E É 


. . o o ie ea e . 
º “q cs casi mr 
E ê x RE 
EIMO jan Ur o, —— + — q — 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


OCEANO 
ÍNDICO | 


- - Limites do Império Romano 
Deserto 
[== Floresta Ee 
Zona interlacustre (região entre lagos) N 
Cuxitas 
HF Grupos chadianos 
Es Povos nilo-saarianos 
[| Povos da África Ocidental 
- Khoisans (pastores e caçadores) 
HH Zona de nomadismo berbere sanhãdja 
«sy Migrações dos povos bantos 
=P Migrações árabes 


Fonte: VICENTINO, Cláudio. Atlas histórico: 
geral e Brasil. São Paulo: Scipione, 2011. p. 48. 


E voDERNa 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | REINOS, ALDEIAS E O IMPÉRIO ROMANO 


- EC hoperna 
HISTORIA TEMA 4 | A ÁFRICA NA ÉPOCA ROMANA 


Cuxe: um reino . A NÚBIA ANTIGA 
independente na Africa = asa PE. o 


* Os cuxitas construíam templos e pirâmides e 
produziam tecidos e objetos de ferro, cerâmica, ouro 
e pedras preciosas. Cultivavam trigo, cevada, algodão 
e lentilha e domesticavam animais. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA E 


* As mulheres da família real tinham muito poder, 
podendo se tornar regentes dos filhos ou ocupar seu 
lugar como rainhas-mães, chamadas candaces. 


' Por volta do século III a.C., a capital Méroe era 
o centro de uma rede comercial que ligava o Mar 
Mediterrâneo ao interior da África. Estima-se que 
sua população tinha entre 9 mile 13 mil pessoas. 


' À escrita meroíta derivava dos hieróglifos egípcios, 
embora sua forma mais utilizada fosse escrita e lida - 
em sentido contrário. Ainda hoje essa escrita não foi Fonte: MOKHTAR, G. (Coord.). História geral 


da África: África antiga. 2. ed. Brasília: 
totalmente decifrada. dada tores pipe 
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HISTORIA TEMA 4 | A ÁFRICA NA ÉPOCA ROMANA 


À organização das aldeias subsaarianas 


Formadas por famílias unidas por laços de 
parentesco ou ancestralidade e lideradas por 
um chefe. Este era escolhido de acordo com o 

prestígio de seus ancestrais maternos e tinha o 
auxílio de um conselho de chefes de família. 


Formaram-se a partir da reunião de grupos 
nômades em locais de coleta e caça, onde 
acabaram por desenvolver a agricultura e adotar 
um estilo de vida sedentário ou seminômade. 


Comunidades 
aldeãs 


Podiam fazer alianças para travar guerras, Dentro delas, grupos familiares se 
trocar produtos ou realizar casamentos entre si, especializavam em alguma atividade econômica, 
formando uma confederação de aldeias. como a agricultura, a criação de animais, 0 
Com o tempo, esta poderia se tornar um reino artesanato e o comércio. O trabalho era coletivo 
ou império. e a terra pertencia à comunidade. 


O DECLÍNIO DE ROMA 
E A FORMAÇÃO DA 
EUROPA MEDIEVAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA 


E voDERNa 


TEMA 1 | O DECLÍNIO DE ROMA E A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


Crise e queda do Império Romano 


Instituição da 
tetrarquia 
Divisão do império em 
quatro regiões gerou 
disputas pelo poder entre 
Os Imperadores. 


Divisão do império 
ossos, 

Entre Império Romano 
do Oriente e Império 
Extensão do império Romano do Ocidente. 
Dificuldades para 
administrar e abastecer 

o vasto território. Aumento dos impostos 
Medida para financiar a 
manutenção do império 

Avanço dos bárbaros e as querras. 
Necessidade de 
querrear e proteger o 
império contra invasões. 


Ruralização do império 
Submissão dos 
camponeses aos 
proprietários de terras 
(colonato). 


Invasão dos povos 
germânicos Queda de Roma 
Francos, vândalos, (476) 
ostrogodos, anglo-saxões, Deposição de 
visigodos, entre outros. Rômulo Augústulo 
pelos hérulos. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


O início da Idade Média 


* Considera-se que a deposição do último 
imperador do Ocidente em 4/6 marca 
o início da Idade Média. 


' Ao longo do tempo, o período foi descrito 
de maneiras distintas por historiadores e 
pesquisadores que viveram em diferentes 
momentos da história. 


UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


TEMA 1 | O DECLÍNIO DE ROMA E A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


Estudiosos do 
século XVI ao XIX 


Consideravam-na uma 
época de atraso técnico, 
excessiva Té religiosa e 
Talta de liberdade. 


Idade Média 
Período do 
século V ao XV 


Historiadores do 
século XX em diante 
Destacaram seus 
aspectos relacionados a 


mudanças econômicas, 
culturais e sociais e a 
suas inovações. 


E voDERNa 


A DESCENTRALIZAÇÃO 
POLÍTICA NA EUROPA 
MEDIEVAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA 


E voDERNa 


TEMA 2 | A DESCENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA MEDIEVAL 


Os povos germaánicos 


* Dividiam-se em vários povos. francos, REINOS GERMÂNICOS dm VE VI) 
lombardos, visigodos, anglos, saxões etc. = | 


' Tiveram como provável origem a 
região da Escandinávia, no norte da 
Europa. Falavam línguas indo-europeias 
aparentadas e se organizavam em 
clãs, grupos familiares patriarcais sem 
instituições estatais. 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


* Possuíam uma forte tradição o 
guerreira. A partir do século V, ras 


vs MAR E e 
os líderes querreiros tornaram-se reis. MEDITERRÂNEO === 


| Reino dos Francos em 486 


' Provocaram a fragmentação do poder Un Reino dos Francos em 511 | 


Van E o A 
político a Europa ocidental Fonte: HILGEMANN, Wemer;, KINDER, Hermann. 
e o isolamento da região. Atlas historique. Paris: Permn, 1992. p. 112. 


ARARIBAPLUS 


UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA 


, E uoDERNA 
TEMA 2 | A DESCENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA MEDIEVAL 


A cristianização do reino franco 


Contenção da 
expansão islâmica 
na Europa pelos 
francos na Batalha 
de Poitiers (732). 
Aliança com a 
Igreja cristã 
Iniciada sob 
Clóvis (466-511), 


Século V 
Fundação do 
reino franco na 
Gália, na região 
da atual França. 


Expansão dos 
domínios francos 
juntamente com 
a expansão da Té 

crista. 


O primeiro rei 
germânico convertido 
ao cristianismo. 


Século VIII 
Vitória dos francos 
sobre os lombardos 
e entrega de terras 
da Itália central ao 

papa Estevão II. 


Criação dos 
Estados Pontifícios 
Em troca, 


legitimação da 
dinastia carolíngia 
pelo papa. 
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HISTÓRIA TEMA 2 | A DESCENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA MEDIEVAL 


O Império Carolíngio 


Coroação do rei 
franco Carlos Magno 
pelo papa Ledo III, 
em 800 d.C. 


Afirmação da Unidade da Igreja Renascimento 
autoridade de Deus com o imperador carolíngio 
sobre os homens e do Ocidente, Formação cultural 
da origem divina do descredenciando o e intelectual nos 

poder do rei. Império Bizantino. mosteiros e no palácio. 


Continuidade da 
expansão franca e 
cristianização das 

terras conquistadas. 
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HISTÓRIA TEMA 2 | A DESCENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA MEDIEVAL 


Fragmentação do Império Carolíngio 


Apesar da expansão territorial e O IMPÉRIO CAROLÍNGIO (SÉCULOS VIIHX) 
do apogeu do reinado franco, a | 


centralização política sob Carlos Magno 
não foi efetiva. 


MAR 
» BÁLTIC 
/) 


* O poder imperial foi fragilizado pelas 
relações de vassalagem, nas quais o 
rei doava terras ou outros benefícios e 
tornava-se senhor de seus servidores, 
chamados vassalos, em troca de auxílio 
militar ao reino. EmiRaDO 


Ea DE CÓRDOBA |, 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


* Com o tempo, os vassalos reais 


Ea Reino dos francos no início do |. 
governo de Carlos Magno 


tornaram-se também senhores (a O BH Conquistas de Carlos Magno 
: ; : DM Estados tributários 
poder real foi pulverizado. Após a Em Área deinfiuência cortina | curado 


HH Domínio bizantino ABASSIDA 


morte de Carlos Magno, surgiram 
vários pequenos reinos, e a unidade 
política do Império se desfez. 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas histórico mundial. 
Barcelona: Larousse, 2010. p. 87. 


A TERRA E À 
AGRICULTURA NA 
EUROPA MEDIEVAL 
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HISTÓRIA TEMA 3 | A TERRA E A AGRICULTURA NA EUROPA MEDIEVAL 


A relação de vassalagem: 
base do feudalismo 


Invasões estrangeiras 
Avanço de vikings, 
húngaros e árabes 


provocou medo e Ruralização da 
insegurança pela Europa. sociedade 


Disseminação do contrato 
feudo-vassálico 
Formação de alianças 
baseadas na dependência 
pessoal entre aristocratas. 
O vassalo jurava fidelidade 
e proteção ao suserano, que 
em troca lhe doava o feudo, 


Isolamento no campo 
e construção de 
castelos e fortalezas 
para proteção. 


Enfraquecimento do rei 

Descentralização política 

e incapacidade de em geral terras ou castelos. 
garantir a segurança. 
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HISTÓRIA TEMA 3 | A TERRA E A AGRICULTURA NA EUROPA MEDIEVAL 


A produção na economia feudal 


Senhorio 
Unidade de produção 
do feudo, bem doado 

numa cerimônia 
de vassalagem. 


Terras comunais 
Abrangiam pastos 
e bosques onde 
OS servos criavam 


Manso senhorial Manso servil 
Incluía a residência Abrangia as terras 
senhorial, oficinas, cultivadas pelos 
celeiros e pomares. servos para seu 

Suas terras eram próprio sustento. 

cultivadas pelos servos, Cerca de um terço da 
cuja produção era produção devia ser 
destinada ao senhor. entregue ao senhor. 


animais, extraiam 
madeira e mel e 
colhiam frutos 
e raízes, 
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HISTÓRIA TEMA 3 | A TERRA E A AGRICULTURA NA EUROPA MEDIEVAL 


Consequências das inovações agrícolas 


Explosão 
demográfica 
Aumento da 
Antigo sistema a a Maior expectativa de 
vo si Es | | 
de cultivo FR produtividade vida e crescimento 
Tração leve E Expansão das populacional, 
Tração pesada | 
(arado de terras produtivas 
| (arado charrua) 
madeira) e Sm e melhor preparo 
ns e rotação trienal 
rotação bienal do solo para 


de culturas. | 
de culturas. cultivo. 


Exploração das 
florestas 
Maior procura pela 
madeira, usada 
como lenha e nas 
construções. 


Inovações possibilitadas pela 
combinação do uso do alfanje, 
do atrelamento dos animais pelo 
peito e da produção de grande 
volume de adubo nos estábulos. 


Sia o sal 
> ca 
o) 
SENHORES E SERVOS 


NA SOCIEDADE FEUDAL 
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HISTORIA TEMA 4 | SENHORES E SERVOS NA SOCIEDADE FEUDAL 


Leigos no meio rural 


Aristocracia 
laica 


Nobres e 
senhores de terra 
Cavaleiros Cuidavam das 
Combatentes atividades 


" À aristocracia: 


Hierarquia 
da nobreza 


armados que agiam administrativas 
em lealdade ao rei e militares, da 
e à Igreja. justiça e da 
vigilância dos 
camponeses. 


* Duque 


' Marquês 


* Conde 


* Visconde 


' Bardo 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA TEMA 4 | 


* Os camponeses: 


Servos 
Camponeses que estavam presos 
ao trabalho na terra e a serviços de 
construção e manutenção na propriedade 
senhorial para o resto da vida. 


Tributos pagos pelos servos 


* Corveia: trabalho gratuito realizado no 
manso senhorial. 

' Talha: entrega de um terço da própria 
produção para o senhor. 


' Banalidades: pagamento pelo uso de 
equipamentos do senhor. 


' Mão-morta: pagamento feito pelos filhos 
de um servo falecido para continuarem 
trabalhando na terra. 


UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


SENHORES E SERVOS NA SOCIEDADE FEUDAL 


Força de 
trabalho rural Vilões 
Camponeses 
livres que haviam 
adquirido pequenos 


lotes de terra. 


Escravos 
Trabalhavam nos 
afazeres domésticos 
dos castelos. 


E voDERna 


ARARIBAPLUS UNIDADE 7 | A FORMAÇÃO DA EUROPA MEDIEVAL 


HISTORIA TEMA 4 | SENHORES E SERVOS NA SOCIEDADE FEUDAL 


Os moradores das cidades 


Século X 

Século V Melhorias 
Ruralização na produção 

da sociedade agrícola e 
europeia. crescimento 


populacional. 


Cidades não 
desapareceram, 
mas foram 
esvaziadas e 
empobreceram. 


Século XI 
Crescimento dos burgos, 
cidades cercadas onde 
atuavam mercadores, 
artesãos, banqueiros e 
lojistas. Seus habitantes 
eram chamados 


de burgueses. 


E voDErna 
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HISTORIA TEMA 4 | SENHORES E SERVOS NA SOCIEDADE FEUDAL 


Os clérigos no mundo medieval 


Papa 
Chefe da Igreja, era o responsável por julgar 
os clérigos, Instituir dioceses, reconhecer 
novas ordens religiosas, cobrar o dízimo e 
estabelecer um modelo de conduta social. 


Clero regular 


a Alto clero secular 
Formado pelos monges, que viviam nos 


Composto pelos bispos, que dirigiam 
as dioceses e debatiam questões de 
doutrina. Tinham terras e muito poder. 


mosteiros, onde copiavam e ilustravam 
obras antigas gregas, romanas 
e cristãs. 


Baixo clero secular 
Representado pelos líderes de 
paróquia, que viviam como os 

camponeses: cultivavam a terra e 
atendiam os pobres e necessitados. 


A IDADE DA FE: 
A EUROPA ENTRE O 
CRISTIANISMO E O ISLA 


ARARIBAPLUS 


UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA 


Tema 1 | AIDADEDAFÉ: AEUROPA E moverna 
ENTRE O CRISTIANISMO E O ISLÃ 


Os primeiros tempos da Igreja 


Século 1 Queda de Roma 
o (476 d.C.) 
Os discípulos de | | 
| A Igreja sobreviveu 
Jesus criaram as EM 
a o como a única 
primeiras igrejas Re 
o Ea instituição romana 
cristas em regiões 
HE centralizada e 
do Império Romano. 
organizada. 


Idade Média 
Bispos e monges 
assumiram a tarefa 
de difundir sua 
religião e organizar 
as comunidades 
cristãs. 


Bispos 
Primeiros líderes das 
igrejas, tornaram-se 

autoridades locais, 
atuando como juízes, 
prefeitos e conselheiros 
espirituais. 


Monges 
Inicialmente, viviam 
isolados, como eremitas: 
com o tempo, passaram 


a viver em mosteiros, Os 
beneditinos redigiram 
a Regra de São Bento, 
adotada como modelo de 
conduta para os cristãos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA tema 1 | AIDADEDAFÉ:A EUROPA 
ENTRE O CRISTIANISMO E O ISLÃ 


E voDERNa 


Maomé e a fundação do islã 


613 d.C. 
Maomé anunciou ao povo Suas pregações 
de Meca as revelações incomodaram os líderes da 
que teria recebido do anjo tribo coraixita, que temiam 
Gabriel. Passou a pregar perder seu poder político e 
a existência de um único os lucros que obtinham com 
Deus, a declarar-se como as peregrinações religiosas 
seu último mensageiro e a para a cidade. 
condenar a idolatria. 


622 d.C. 
Ameaçado, Maomé migrou 
para a cidade de Medina, 
onde organizou seu 
exército. Esse episódio é 
conhecido como Hégira e 
foi adotado como o ano 1 do 
calendário muçulmano. 


De volta a Meca, Maomé 
reconciliou-se com os 
mercadores coralixitas e ali 
estabeleceu o centro da 
fé islâmica. 
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E voDERNa 


Os cinco pilares do islamismo 


Peregrinação Testemunho de fé 
Fazer a viagem até a Caaba, Deveres dos Declarar que existe um 
em Meca, pelo menos uma muçulmanos único Deus e que Maomé é 
vez na vida, se possível. seu profeta. 


Jejum Caridade Orações 
Não consumir bebidas ou Ajudar os mais necessitados Orar cinco vezes ao dia com 
alimentos do nascer até o por meio da doação o corpo voltado em direção 
pôr do sol durante o Ramadã. de dinheiro. a Meca. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A 


' Após a morte de 
Maomé em 632, 
seus seguidores 
redigiram o Alcorão 
e a Sunna. 


* Em uma disputa pela 
sucessão do profeta, 
os muçulmanos se 
dividiram em dois 
grupos: sunitas 

e xiitas. 


' Em pouco mais 

de um século, os 
califas estenderam 
o islã por um 

vasto território. 


UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 
A IDADE DA FÉ: A EUROPA c MODERNA 


TEMA | ENTRE O CRISTIANISMO E O ISLÃ 


divisão e a expansão do islã 


A EXPANSÃO DO IMPÉRIO ÁRABE-ISLÂMICO (622-1258) 


RM 
Eta 


8 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


A 
4 e Poitiers 


atCcCelo 
E» 


Constantinopla 


LC a 


+ 


Arábia na época de Maomé 
(622-632) 


Expansão sob os quatro 
primeiros califas (6032-661) 


| Expansão sob o califado 
omiíada (661-750) 


Califado abássida (750-1258) 
HM Império Bizantino 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas historique. 
Paris: Larousse, 1987. p. 196-197, 209. 
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HISTÓRIA Tema | AIDADEDAFÉ:AEUROPA E moerna 
ENTRE O CRISTIANISMO E O ISLÃ 


O conhecimento científico sob o islã 


' Importantes estudos desenvolvidos pelos muçulmanos: 


E Possibilitado pela expansão do islã e das atividades comerciais, 
Desenvolvimento da álgebra e e Re 
que propiciaram o contato com os numerais indianos, assim 
da trigonometria na: | 
como com a bússola, o astrolábio e o papel chineses. 


Desenvolvimento da teologia, Propiciado a partir do estudo obrigatório do Alcorão. 


da filosofia, do direito, da Destacaram-se os pensadores Abu al-Farabi, Averróis 
gramática e da história e Ibn Khaldun. 


Tradução e preservação de 
manuscritos originais gregos, 
persas, indianos e latinos 


Feitas a partir da fundação de bibliotecas e escolas, que 
acolheram estudiosos, poetas e copistas de diferentes culturas 
e religiões. 


Descrição de doenças e de 


Criação dos hospitais, de farmácias e de medicamentos em 
seus respectivos tratamentos 


forma de pomadas, pílulas e inalantes. 
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HISTÓRIA temas | AIDADEDA FÉ: AEUROPA 
ENTRE O CRISTIANISMO E O ISLÃ 


E voDERNa 


O movimento das Cruzadas 


* Concílio de Clermont (1095): 
Papa Urbano II convocou os 
cristãos para lutar pela libertação 
da Terra Santa, sob o domínio dos 
muçulmanos desde o século VII. 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


' Interesses econômicos e 
sociais: as Cruzadas eram 
também uma oportunidade de 
controlar os portos do Oriente, 
obter terras e riquezas e 
melhorar as condições de vida. 


O Principais áreas de 
encontro da 19Cruzada 


—> 1º Cruzada (1096-1099) 
—>» 2º Cruzada (1147-1149) 
—> 3º Cruzada (1189-1192) 
| Cristãos latinos 

| | Mundo muçulmano 

| Cristãos do Oriente 


ED Território disputado pelos turcos 
seljúcidas e pelos bizantinos em 1094 


DB criação de Estados latinos 


E | Reconquista cristã no século XII 


* Consequências: conquista de 
territórios para os cristãos, 
desenvolvimento do comércio 
entre Ocidente e Oriente e 
enfraquecimento do feudalismo. 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas histórico 
mundial. Barcelona: 
Larousse, 2010. p. 100-102. 


AS MULHERES NAS | 
CULTURAS PAGÃ E CRISTÃ 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | AS MULHERES NAS CULTURAS PAGÃ E CRISTÃ 


Uma história das mulheres 


* Até por volta dos anos 1970, os EE AS ã 
historiadores se voltavam às ações E E 
políticas e militares, conduzidas MA mer E 
na maioria das sociedades 
por homens, 


* À partir dessa década, 
desenvolveu-se um novo modo 
de fazer história, voltado à Inclusão 
dos diferentes grupos sociais, 
que dá importância também ao 
papel assumido pelas mulheres 
no decorrer do tempo. 


ROBANA PICTURE LIBRARY/AGBPHOTO LIBRARY/ 
KEYSTONE BRASIL - BIBLIOTECA BRITÂNICA, LONDRES 


A construção da Cidade das Mulheres, ilustração da obra 
A cidade das Senhoras, da escritora medieval Cristina de 
Pisano, século XV. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


M 


Atenas 


' Meninas ricas aprendiam 


noções básicas de leitura, 


música e matemática, 
enquanto as meninas 
pobres aprendiam 
somente as tarefas 
domésticas. 


Estavam submetidas à 
vontade do pal ou do 
marido e viviam reclusas. 


UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


ulheres na Antiguidade: Atenas, Esparta e Roma 


Esparta 


'* Meninas recebiam a 


mesma educação dos 
meninos até os / anos. 


' Depois dessa idade, 


deveriam cuidar da casa e 
praticar exercícios físicos 
para gerarem futuros 
soldados espartanos 
saudáveis e fortes. 


* Podiam possuir terras. 


TEMA 2 | AS MULHERES NAS CULTURAS PAGÃ E CRISTÃ 


Roma 


* Mulheres estavam sob 


a tutela do homem: 
respondiam ao pai ou 
familiar masculino mais 
próximo e, depois de 
casadas, ao marido. 

Não podiam exercer 
cargos públicos (cidadania 
limitada). 


No período imperial, 
conquistaram mais 
autonomia, realizando 
atividades recreativas em 
espaços públicos. 


E voDERna 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | AS MULHERES NAS CULTURAS PAGÃ E CRISTÃ 


A mulher na Europa medieval 


' No período medieval, a Igreja associava a mulher à narrativa bíblica do pecado original, 
condenando-a a viver sob a tutela masculina. Entretanto, nem todos concordavam com essa 
visão, e algumas mulheres conseguiram se destacar por sua Independência. 


Leonor de Aquitânia (séc. XII): casou-se com um rei francês 
e depois com um inglês, estudou astronomia e matemática e 
falava oito línguas. Instigou uma rebelião dos filhos contra seu 
marido e acabou presa. 


Mulheres dos mosteiros cistercienses femininos 
(sécs. XII-XIII): em Leão e Castela, mulheres nobres fundaram 
abrigos livres da ingerência masculina, onde podiam adquirir 
propriedades territoriais. 


Algumas mulheres que 


se destacaram durante 
a Idade Média 


Cristina de Pisano (séc. XIV): primeira mulher escritora, 
produziu poemas e textos sobre política, moral e educação. 
Sua obra mostrava que a condição Inferior da mulher não era 
natural, mas social. 


TROCAS COMERCIAIS 
E CULTURAIS NO MAR 
MEDITERRANEO 
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E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 3 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS 
NO MAR MEDITERRÂNEO 


O Mediterrâneo na história 


* Civilizações da Europa, da África e AS CIVILIZAÇÕES DO MEDITERRÂNEO 
do Oriente Próximo construíram (SÉCULOS XV a.C.-la.C.) 
sua história econômica, política e | da 
cultural a partir da navegação no Mar ri 


Mediterrâneo. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


MESOPOTÂMIA 


' Os fenícios, que habitavam o atual 
território libanês, fundaram colônias | RÉ CL. ÁSIA MÉNOR 
e dominaram o comércio marítimo “Sicília Micehast PL TEA 


aritus 


entre os séculos XI e IX a.l. em CRETA q 
" À cultura, a filosofia e as ciências ÁFRICA 


dos gregos Se espalharam pelo 5 Fenícia: núcleo original antes da expansão pela região do Mediterrâneo 


ci BD Grécia: núcleo original antes da expansão pela região do Mediterrâneo 
sul da Europa - pela Asia Menor Roma: núcleo original antes da expansão pela região do Mediterrâneo 
na Antiguidade. 


Fontes: DUBY, Georges. Atlas histórico mundial. Barcelona: 
Larousse, 2010. p. 43; HILGEMANN, Wemner, KINDER, 
Hermann. Atlas historique. Paris: Perrin, 1992. p. 34, 46. 


* Os romanos dominaram o 
Mediterrâneo ao derrotarem Cartago 
nas Guerras Púnicas. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA rema 3 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS 
NO MAR MEDITERRÂNEO 


UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


O Mediterrâneo dos muculmanos 


Mediterrâneo 


Via marítima do comércio 


* Entre os séculos VI e XI, com o declínio do 
comércio e a ruralização da economia europeia, 
os árabes muçulmanos assumiram o controle do 
comércio no Mediterrâneo e tiveram seu período 
mais próspero. 


Grandes centros comerciais no norte da África, na 
Península Ibérica, na Sicília e no Oriente Médio 
negociavam ouro, cobre, mármore, madeira, 
tecidos, sal, escravos, entre outros produtos. 


Caminho das expedições de conquistas 


* Os muçulmanos conquistaram a Península Ibérica 


no ano de /11 e a nomearam de Al-Andaluz 
(Andaluzia). A região foi dominada primeiramente 
pelo califado omíada, parte do Império Árabe- 
-Muçulmano, que, posteriormente, fragmentou-se 
e deu lugar às dinastias mouras. 


' Em 1492, europeus cristãos tomaram Granada, 


o Último emirado da região, durante o movimento 
de Reconquista. 


E voDERna 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA 


TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS 


emas NO MAR MEDITERRÂNEO 


A presença muculmana na Andaluzia 


' Algumas construções muçulmanas na Península Ibérica: 


Res gh de Córdoba (século VIII) Palácio de Alhambra (século IX) 


TONI GENES/SHUTTERSTOCK 


Em seu interior há uma randi biblioteca, Construído inicialmente para abrigar o palácio 


com obras escritas em árabe, grego e latim. do emir de Córdoba, foi remodelado nos séculos 
Frequentada por estudiosos muçulmanos, cristãos seguintes para se tornar uma fortaleza contra o 
e bizantinos, transformou-se em um importante avanço cristão e um refúgio para os muçulmanos 


centro de conhecimento e trocas culturais. da Andaluzia. 


[a hi A 


“= MODERNA 


CEZARY WOJTKOWSKI/SHUTTERSTOCK 
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E voDERNa 


HISTÓRIA rema 3 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS 
NO MAR MEDITERRÂNEO 


Comerciantes bizantinos, 
italianos e africanos 


Londres, Paris, Pisa, 
Veneza e Colônia 


Eram centros de entalhe 
demarfimafricano. 2 


e bizantina 

) comércio, a diplomacia e 
as peregrinações religiosas 
ao Oriente estimularam a 
difusão de mosaicos, ícones, 
"afrescos e outras obras no 

* estilo artístico bizantino pela 
Europa católica 

e ortodoxa. 


—  *» Veneza 
Nos séculos XIl e XIII, 
Veneza tornou-se a 
principal conexão da 
Europa cristã com 

o Oriente Médio, o 
Império Bizantino e o 
norte da África. 


Principais rotas no Mediterrâneo 
=——» (Cruzadas (século XIII) 


==> Rotas comerciais venezianas 


— Rotas comerciais islâmicas 


—» Fluxo de artistas bizantinos 


b 


o Mairaka 


= 


a 


Matérias-primas e 
produtos do mundo islâmico 


A partir do século X, o ouro e o marfim 
africanos, as especiarias, as sedas e 

outros produtos asiáticos chegavam à 
Europa e ao Império Bizantino através : is 
de portos do norte da África e do Efeitos das Cruza 


Mediterrâneo Oriental. A tomada de Jerusa ém 
outros territórios criou um enclave 


cristão no Oriente Médio, com um: 
cultura de influências bizantina 
muçulmana e franca que exportou 
para a Europa diferentes produ! 
técnicas de metalurgia e estilc 
arquitetônicos 


Fonte: O'BRIEN, Patrick K. Philip's Atlas of World History: concise 
edition. Londres: Octopus Publishing Group, 2007; ONIANS, 
John. Atlas del Arte. Barcelona: Blume, 2005. 


Pt o sal o 
> OO 
3 
A EXPANSÃO DO COMÉRCIO 


E DAS CIDADES 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


E ,oDERNA 
HISTORIA TEMA 4 | A EXPANSÃO DO COMÉRCIO E DAS CIDADES 
Rotas comerciais na Europa 
* Principais centros comerciais PRINCIPAIS CIDADES E ROTAS COMERCIAIS NO SÉCULO XII 


Y 


(a partir do século X): 


' Eixo do Mediterrâneo: 
estendia-se até o Mar Negro e 
era controlado pelas cidades 
Italianas. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


' Eixo nórdico: situado 
entre o Canal da Mancha 
e o Mar Báltico, dominado 
principalmente por 
mercadores flamengos. 


Os dois eixos eram interligados 


pelo comércio têxtil. Ao longo ns | O as 
E Cairo 
deles, havia mercados e feiras, o 
Fonte: KINDER, Hermann; HILGEMANN, Werner; — ali | 
onde vendedores e compradores HERGT, Manfred. Atlas histórico mundial: de los orígenes E ca á Es 


negociavam diferentes produtos. a nuestros días. Madri: Akal, 2007. p. 188. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | TROCAS COMERCIAIS E CULTURAIS NA EUROPA MEDIEVAL 


HISTÓRIA 


O crescimento urbano 


* Às cidades medievais a partir da expansão comercial: 


Muitas estavam ligadas às 
rotas de comércio de maior Cidades medievais 


fluxo de pessoas e a partir do século X 
de produtos. 


Seus órgãos Obtinham cartas de 
administrativos eram franquia que as isentavam 
dominados pela aristocracia de taxações e podiam 
tradicional (mais poderosa) e manter governo, justiça e 
pela elite urbana burguesa. milícias autônomas. 


TEMA 4 | A EXPANSÃO DO COMÉRCIO E DAS CIDADES 


Possuíam populações 
menores do que as das 
cidades do Oriente, como 
Constantinopla e Bagdá. 


Muitas abrigaram escolas 
clericais a partir do século 
XII, onde aprendia-se 
canto, leitura, escrita, 
aritmética, religião e latim. 


E voDERNa 
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HISTORIA TEMA 4 | A EXPANSÃO DO COMÉRCIO E DAS CIDADES 


As corporações de ofício 


Mestre de ofício 
Administrava o trabalho na 
corporação e ensinava a 
profissão. 


Organização das 
corporações de ofício 
Associações que 
controlavam a qualidade 
e o preço dos produtos e 
protegiam os artesãos da 
concorrência. 


Companheiros 
Trabalhadores que já 
haviam aprendido o ofício e 


Maior 
procura por 
produtos 


Aumento 
populacional 


recebiam salário. 


Aprendizes 
Iniciavam o aprendizado 
de um ofício quando ainda 
eram crianças e recebiam 
apenas abrigo 
e alimentação. 


AS CRISES DO 
FEUDALISMO: FOME, 
EPIDEMIA E REBELIÕES 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | 
HISTÓRIA TEMA | 


A fome 


Aumento populacional 


Produção 
agrícola 
insuficiente 


Cultivo de solos pouco 
férteis e destruição 
das plantações por 
fortes chuvas 


A EMERGÊNCIA DO MUNDO MODERNO 


E voDERna 


AS CRISES DO FEUDALISMO: 
FOME, EPIDEMIA E REBELIÕES 


As crises do feudalismo no século XIV 


Queda das 
colheitas e 


de rendimentos 
dos senhores 
e camponeses 


Fome da 
população 
europeia 


Aumento do preço 
dos alimentos 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | A EMERGENCIA DO MUNDO MODERNO 


E voDERna 


HISTÓRIA Tema 1 | AS CRISES DO FEUDALISMO: 
FOME, EPIDEMIA E REBELIÕES 


A epidemia de peste negra 


* Vinda da Ásia central, a peste negra chegou à Europa pelos portos do 
Mediterrâneo por volta de 1347, em embarcações Infestadas de ratos. 


' À bactéria da doença foi transmitida por pulgas que picavam os ratos 
e então os seres humanos, e também de um ser humano para outro, 
através da tosse e do espirro. 


' Desnutrida pela escassez agrícola e vivendo em péssimas condições 
sanitárias, a população europeia foi gravemente afetada. Estima-se que, 
entre 1348 e 1351, mais de um terço dela tenha morrido. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | A EMERGENCIA DO MUNDO MODERNO 


HISTÓRIA 


E voDERNa 


AS CRISES DO FEUDALISMO: 


Uia | FOME, EPIDEMIA E REBELIÕES 


TER ” 
| 
hei HA 
“me 


à Ke | EUROPA (1347-1351) 


” 
 «€— Difusão da peste através das rotas marítimas 


——— Fronteiras políticas atuais 


Es 


” 
O) 


MARCUS PENNA 


Data aproximada do primeiro surto 
RE, 
E 13is 
4 7] 1349 
E 1350 

mm ss: 


Relativamente 
não afetada 


= ey 


% A” - 


Fc ritannica Kids. The Black Death. | 
Eeyclopeedia Britannica 2012. Disponível em SEM 
io ://mod. Nota Acesso em 18 jan. 2018. | 


| 


nd ] 
na 240? paço 
q]! 
E 
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HISTÓRIA TEMA 1 | AS CRISES DO FEUDALISMO: 
FOME, EPIDEMIA E REBELIÕES 


O medo da morte na Idade Média 


Na literatura 


ESTONIA, TALLINN 


Nos Detalhe de gravura 
NEN de Ars Moriendi 
nd 4 representando a 
sad Nº 74 tentação da avareza 
E X nahora da morte, 


THE BRIDGEMAN ART LIBRARY/ 


KEYSTONE BRASIL - MUSEU DE ARTE DA 


ASHMOLEAN, UNIVERSIDADE DE OXFORD 


BRIDGEMAN IMAGES/KEYSTONE BRASIL - MUSEU 


Detalhe de Dança macabra, 


= “ . 
as. /; 


pintura de Bernt Notke, século XV. “Os ÉS século XV. 
A morte era representada na figura de O Ars Moriendi (“a arte de morrer”) 
esqueletos que dançavam, cobertos por um foi um gênero literário cujos textos 
manto, liderando indivíduos dos mais variados | ensinavam aos cristãos os preparativos para 
segmentos sociais. Nessas representações, uma boa morte, davam conselhos para evitar 
as diferentes camadas sociais da Europa as tentações no leito de morte, regras gerais 
medieval apareciam, enfim, igualadas no de boa conduta a amigos e parentes do 


final da vida. agonizante e preces apropriadas à situação. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | A EMERGÊNCIA DO MUNDO MODERNO 
E noverna 


HISTÓRIA TEMA 1 | AS CRISES DO FEUDALISMO: 
FOME, EPIDEMIA E REBELIÕES 


Revoltas populares do século XIV 


Jacqueries motivadas fiainiieiden 
em bio = que oncinea 
Década de 1350 Camponeses altos tributos pelos a morte de 
senhores, pela crise e de 20 mil 
de fome e contra o e a 
poder da nobreza, id a 


Concorrência das 
oficinas artesanais 


formadas por 
Trabalhadores Pp E Derrota dos 


urbanos revoltosos. 
e a consequente 


redução de seu 
Salário. 


Trabalhadores do Cobrança de novo Massacre sobre 
Inglaterra dido campo e da cidade imposto. os rebeldes. 


Entre 1323 e 
1328 


O PROCESSO DE 
CENTRALIZAÇÃO 
POLÍTICA NA EUROPA 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Apoio da burguesia 
Interessada no fim das 
restrições impostas pelos 
senhores feudais para 
transportar e negociar 


mercadorias entre as cidades. 


Apoio de parte da nobreza 
Desejosa de manter seus 
privilégios após ter se 
enfraquecido com as 
Cruzadas e as fugas dos 
servos para as cidades. 


UNIDADE 1 | A EMERGÊNCIA DO MUNDO MODERNO 


TEMA 2 | O PROCESSO DE CENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA 


Centralização do 
poder monárquico 
Imposição da autoridade 
dos reis sobre determinados 
territórios; unificação da moeda, 
das leis e dos impostos. 


Ocorreu ao longo do tempo, 
apesar da oposição da maior 
parte dos senhores feudais, que 
temiam perder seu poder, e da 
Igreja, que receava que os reis 
se tornassem politicamente mais 
fortes que o papa. 


E voDERNa 


A centralização monárquica e o Estado moderno 


Surgimento do 
Estado moderno 
Caracterizado pela 
existência de um 
mesmo povo, que 
compartilha uma 
única língua, vive 
em um mesmo 
território defendido 
por um Exército e é 
governado por um 
monarca soberano. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A formação dos reinos ibéricos 


Domínio dos árabes 
muçulmanos sobre 
a Península Ibérica 


Os cristãos 

iniciam as 

guerras de 
Reconquista pela 
Península Ibérica 


Disputas entre 

os muçulmanos 

e influência das 
Cruzadas 


UNIDADE 1 | A EMERGÊNCIA DO MUNDO MODERNO 


Formação dos 
reinos ibéricos e 
alianças entre as 

famílias reais 


E voDERNa 


TEMA 2 | O PROCESSO DE CENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA 


Reino de Portugal 
QREN) 

Afonso Henriques, filho 
de Henrique de Borgonha, 
proclamou-se rei de 
Portugal e inaugurou 
a primeira dinastia 
portuguesa. 


Reino da Espanha 
(1492) 

Formado a partir do 
casamento entre os 
monarcas Fernando de 
Aragão e Isabel de Castela, 
em 1469, e consolidado 
após a queda do Emirado 
de Granada, em 1492. 
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A monarquia francesa 


Medidas de centralização da 
dinastia capetíngia 
(A partir do século XII) 


* Criação de impostos. 
* Confisco de feudos. 


" Formação de exército assalariado. 


' Taxação sobre os bens da Igreja. 
Aliança entre os 


nobres franceses 
e os reis da 
dinastia Valois 


Enfraquecimento Consolidação 
da nobreza 


francesa 


do poder real 
francês 


Vitória francesa na Guerra 
dos Cem Anos 
(1337-1453) 


Disputada contra a Inglaterra pela 
sucessão do trono francês e pelo 
controle da região de Flandres, 
importante centro produtor de tecidos. 
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HISTORIA TEMA 2 | O PROCESSO DE CENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA 


Centralização monárquica na Inglaterra 


Medidas de Guilherme, Embora o poder real Assinatura da Magna Carta 
o Conquistador tenha se fortalecido, (1215) 
(século XII) os monarcas Ingleses O rei João Sem Terra assinou 
continuaram a uma espécie de Constituição 
lutar para manter a que reconhecia a autoridade 
autoridade real sobre real, mas obrigava o monarca 
os senhores feudais a respeitar a lei, favorecendo 
nos séculos seguintes. nobres, clérigos e burgueses, 


* Confisco de terras da população. 


* Criação de 5 mil feudos, 
administrados por vassalos que 
deviam fidelidade ao reli. 


CIVILIZAÇÕES DA AMÉRICA 
PRÉ-COLOMBIANA 
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E voDERNa 


TEMA 3 | CIVILIZAÇÕES DA AMÉRICA PRÊ-COLOMBIANA 


A diversidade 
cultural na América 


' Antes da chegada dos europeus à América, havia no 
continente uma grande diversidade cultural de povos e 
diferentes formas de organização política. 


' Quando o Reino da Espanha se formou, por exemplo, já havia 
na América grandes impérios, como o asteca e o Inca. 

' Havia também cidades-Estado malas e pequenos Estados 
independentes, como o mixteca, além de comunidades 
tradicionais, como as que habitavam o território brasileiro. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | A EMERGENCIA DO MUNDO MODERNO 


E uoDERNA 
HISTORIA TEMA 3 | CIVILIZAÇÕES DA AMÉRICA PRÉ-COLOMBIANA 


| POVOS DA AMÉRICA PRÉ-COLOMBIANA (C. 900-1520) 


aid Pas > aii 457] Culturas da América do Norte 
pr í ameno pia — pm Anasazi (700 a 1500) 
4 X “ESQ 
, ) AS 


Fremont (400 a 1300) 
Hohokam (300 a 1450) 
==——0. Mississípi (a partir de 750) 
Mogollon (250 a 1350) N 


E NO, À NE 
* . GOLRO Patayan (Hakataya) (a partir de 700) ê K 
trópico oe Ria lorde o e. 7 Pueblos (700 a 1300) so? | Nse 
des 660 km 
OCEANO o: E 
< PACÍFICO Tenochtitlán 
o Culturas mesoamericanas a ne E e RENO 
E | Estados zapotecas (1400 a.C. a 700 d.C.) a AF A ) a SP ATLÂNTICO 
o, Maias (250 a 1000) = 
É | Astecas (1300 a 1520) Na 
E Império Tolteca (1000 a 1200) São | id 
É i * Tumbez 4 Fontes: VICENTINO, 
LL 


Cláudio. Atlas histórico: 
geral e do Brasil. São Paulo: 
Scipione, 2011. p. 52; SOLIS, 

Felipe. Posclásico tardio 
(1200/1300-1521 d.C). 
Tiempo mesoamericano 


Povos e culturas do Brasil pré-cabralino p=" 100.0 bo-==———— a (2500 a.6.-1521 aC.) 
| Tronco Tupi Família Pano E Arqueologia Mexicana. 
Edición especial. México 
(DF): Raíces/Instituto 
Nacional de Antropologia e 
Historia, 2001. p. 65. 


Culturas andinas — MOC 
Re Cajamarca “=... 
Culturas pré-incas 


[II] Império de Tiahuanaco (375 a 1000) 
Império Chimu (1200 a 1470) 
||| Cultura Inca (1200 a 1500) 


Caral 

Supe 

PA 
Pachacamac 


Tronco Macro-Jê o Família Tukano 


| Família Caraíba | | Grupo Charrua 
| Família Aruaque [BB Outros grupos 
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TEMA 3 | CIVILIZAÇÕES DA AMÉRICA PRÉ-COLOMBIANA 
O mundo dos maias 


* À civilização maia se desenvolveu na Mesoamérica e atingiu o auge entre 250 e 900 d.l. 


' Seu declínio ocorreu possivelmente por causa de epidemias, guerras, invasões, uma longa 
estiagem ou o esgotamento do solo. 


Viviam em cidades-Estado governadas 
por um chefe hereditário, que exercia 
as funções políticas e religiosas com 
o apoio de líderes tribais, nobres 
guerreiros e sacerdotes. 


Praticavam o comércio entre cidades, 
porém sua economia era agrícola. As 
elites tinham a posse das terras, que 
eram cultivadas por camponeses. Seu 
principal produto era o milho. 


Os povos 
maias 


Seus sacerdotes também eram 
matemáticos e astrônomos. 
Realizavam cálculos precisos e viam a 
movimentação dos astros como uma 
manifestação da vontade divina. 


Criaram três calendários, 
que utilizavam simultaneamente 
para estabelecer a época propícia para 
o preparo do campo, a semeadura e 
a colheita. 


UNIDADE 1 | A EMERGÊNCIA DO MUNDO MODERNO 
E noverna 
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HISTORIA TEMA 3 | CIVILIZAÇÕES DA AMÉRICA PRÉ-COLOMBIANA 


O grande Império Asteca 


'* Por volta do século XII, os astecas chegaram à região do Lago Texcoco e conquistaram cidades e 
povos vizinhos, formando um império que chegou a 25 milhões de pessoas no século XVI. 


* À capital Tenochtitlán foi enriquecida com os tributos pagos pelos diferentes povos do 
império. No século XVI, estima-se que a cidade tivesse cerca de 300 mil habitantes. 


Praticavam a agricultura, base de sua 
economia, além de domesticar animais. 
Eram artesãos refinados: confeccionavam 
peças em ouro, prata, cerâmica e pedras 
preciosas, além de tecidos de algodão e 
mosaicos de plumas. 


Eram governados por uma aristocracia 
militar e sacerdotal, no centro da qual 
estava 0 imperador. Camponeses lhe 
serviam como soldados e construtores 
de diques, pirâmides e outras obras. 


Os astecas 


Erqueram Tenochtitlân em meio a 
um lago salgado. Para viver no local, 
construíram barragens e diques para 
controlar o nível da água e canteiros 

flutuantes (chinampas), nos quais 

cultivavam flores e hortaliças. 


Seus escribas produziram os códices, 
conjuntos de desenhos e escritos que 
representavam a história dos astecas, 
de suas conquistas territoriais e eventos 
relacionados à vida cotidiana. 
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TEMA 3 | CIVILIZAÇÕES DA AMÉRICA PRE-COLOMBIANA 


O império dos incas 


"* Acredita-se que os incas chegaram à região de Cuzco no final do século XIIT. Lá iniciaram a 
construção de um grande império, chamado Tahuantinsuyo. 


* Às terras do Império Inca abrigavam cerca de 7 milhões de pessoas, de mais de cem grupos 
étnicos distintos. 


Viviam em comunidades familiares 
(ayllus) chefiadas pelos kurakas, que 
garantiam a segurança, organizavam 

o trabalho e cobravam tributos dos 

camponeses na forma de serviços 

prestados (mita). 


Construíam terraços em forma de 
degraus para praticar a agricultura nas 
montanhas e fabricavam os quipus, 
cordões nos quais faziam nós para 
registrar números e dados sobre a 
população e as finanças do império. 


Falavam o quéchua, um dos idiomas 
oficiais do Peru, falado atualmente por 


Eram liderados pelo imperador (Sapa 


Inca), visto como representante cerca de 12 milhões de indígenas. Na 


sagrado do Sol, que contava com 
funcionários administrativos vindos 
de famílias nobres. 


regido andina, muitas comunidades 
camponesas ainda mantêm rituais e 
crenças religiosas Incas. 
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Sociedades sahelianas | 
REINOS E IMPÉRIOS DO SAHEL 


" À África, assim como a América pré-colombiana, (SÉCULOS XXVI) 
foi território de diversas civilizações e diferentes o 
organizações políticas. 

' O continente abrigou uma variedade de sociedades: 
nômades e sedentárias; Estados centralizados e | É | 
comunidades aldeãs; povos de religiões tradicionais | CAE é rr ETIÓPIA 
e monoteistas. à 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


' O Sahel é uma região situada imediatamente ao sul 


/ OCEANO 


do Deserto do Saara e habitada por diferentes povos s Fan | ps 
, ' I 790 km | 
pastores e comerciantes. Entre os séculos VIII e XVI, > Divisão política atual 
a a —— Império de Gan 
desenvolveram-se nela diversos reinos e vi eo Mai 
. . Região do Sahel 
cidades mercantis. Deserto do Saara 
no Ea Áreas de influência islâmica 
* Esses reinos tiveram origem na atividade do = mpi trno 
comércio de longa distância de artigos como ouro, Fontes: SILVA, Alberto da Costa e. A enxada e 
do. , a lança: a África antes dos portugueses. 2. ed. 
noz-de cola, marfim e peles, além de escravos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996. p. 297; 


A atividade era praticada sobretudo com os árabes HERNANDEZ, Leila M. G. Leite. A África na sala 


e de aula: visita à África contemporânea. São 
vindos do norte da Africa. Paulo: Selo Negro, 2005. p. 41. 
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O Reino de Gana 


* O mais antigo do Sahel, o Reino de Gana se estabeleceu por volta do ano 300. 
' Foi nomeado pelos árabes como “terra do ouro” devido a suas ricas zonas auríferas. 


* A cidade de Kumbi Saleh foi seu principal centro comercial e atingiu seu esplendor por volta dos séculos XIII e XIV. 


Fortalecimento do poder 


do rei (gana) Formação do Império de 


Gana 


Chegada do islã ; | 
: * Conversão de Intelectuais Rio dA 
(c. século XT) * O islã se tornou religião 
e membros da corte real 
Crescimento do islamismo 40 islã do Estado, mesmo sem a 


após contato com líderes conversão do gana. 


' Aglutinação de diferentes 
povos, como tuaregues, 
malinguês, fulas, 
tuculores e soninguês. 


religiosos e mercadores 
árabes vindos do norte. 


' Apesar da nova religião, 
crenças e rituais tradicionais 
foram mantidos. 
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HISTÓRIA 
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TEMA 4 | REINOS E IMPÉRIOS NA ÁFRICA SUBSAARIANA 


O Império do Mali 


AYSE TOPBAS/GETTY IMAGES 


* Entre os séculos XIII e XVI, floresceu no Mercado a céu aberto diante 
Sahel o Império do Mali. da Grande Mesquita de Djenné, 
E . ne no Mali atual. Foto de 2012. 
* À princípio, o Mali foi uma região do X 


Império de Gana. Era habitado pelos 
malinquês (mandingas), que falavam 

a mesma língua de Gana e também 
adotaram a cultura e a religião islâmicas. 


' Seus governantes recebiam o título 
de mansa, e seu poder era mantido 
por meio do controle do comércio de 
caravanas e da cobrança de taxas sobre 
produtos como ouro, sal, escravos, 
marfim e noz-de-cola. 


* Os súditos viviam em casebres de barro 
nos vilarejos, onde plantavam, criavam 
animais, pescavam, teciam e produziam 
objetos artesanais, como cestas e potes. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | A EMERGENCIA DO MUNDO MODERNO 


“= MODERNA 


HISTORIA TEMA 4 | REINOS E IMPÉRIOS NA ÁFRICA SUBSAARIANA 


A expansão do império: Timbuctu e Djenné 


' Mansa Musa foi o rei responsável 
por organizar o Império do Mali em 
províncias, estreitar os laços com o 
Egito e aumentar a extensão do reino, 


As cidades de Timbuctu e Djenné foram 
incorporadas ao império no século XIII. 
S0b o governo de Musa, transformaram- 
-se em grandes centros cosmopolitas, 
onde foram construídos prédios públicos 
e mesquitas, 
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Em Timbuctu, encontravam-se 

a: intelectuais e estudiosos do mundo 

o, (SIE Wai Lie: 7 e gera sua A , á ; Ê 
Ra na DS árabe. Nas universidades da cidade 

=. 4 Ndee E ensinava-se lógica, astronomia, 

Detalhe de Atlas catalão de Abraham Cresques, de 1375. caligrafia árabe, ERES história, 
Na imagem, Mansa Musa erguendo uma pepita de ouro além dos fundamentos do islá por 
sobre a cidade de Timbuctu. meio do estudo do Alcorão. 


O HUMANISMO: UMA 
NOVA VISÃO DE MUNDO 
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HISTORIA TEMA 1 | O HUMANISMO: UMA NOVA VISÃO DE MUNDO 


Renascimento: um novo modo de pensar 


Predomínio do 
pensamento religioso 
durante a Idade Média 


Transformações 
na Europa 


Renascimento 


Desde o século XI, mudanças 


Ma A história, a filosofia, a 
como a urbanização, a 


literatura, a retórica e a 
matemática passaram a ser 
valorizadas na educação. 
Para se diferenciar do 
período medieval, artistas e 
intelectuais se inspiraram na 
Antiguidade clássica. 


" Na Idade Média, o 
conhecimento era dirigido 
pelo clero católico, que 
entendia o mundo a partir da 
Té e da religião. 


expansão do comércio e o 
enriquecimento da burguesia 
propiciaram o surgimento 
de novas ideias, que não 
correspondiam mais à visão 
de mundo divulgada pelos 
clérigos medievais. 


' Escolástica: conciliação entre 
fé e razão; entretanto, ainda 
se priorizavam as Escrituras. 


ARARIBAPLUS 


HISTORIA TEMA 1 | O HUMANISMO: UMA NOVA VISÃO DE MUNDO 


Por que Renascimento? 


O termo sugeria a Ideia equivocada 
de que a Idade Média teria sido 
um período de atraso cultural 
e intelectual, durante o qual o 
conhecimento da Antiguidade clássica 
teria desaparecido. 


“Renascimento” 


O termo fazia crer que a expressão 
cultural da Antiguidade clássica 
pudesse ser retomada fora de seu 
tempo e em outro contexto histórico. 


UNIDADE 2 | RENASCIMENTO E REFORMAS RELIGIOSAS 


E voDERna 


Na realidade, estudos mostram 
que, nesse período, a cultura 
greco-romana continuou presente 
na literatura, nas teorias políticas, 
na educação, na filosofia etc. 


Na realidade, apesar de terem 
criado um estilo artístico inspirado 
na Antiguidade, os renascentistas 

expressaram valores típicos de 

sua época, como a permanência 
das ideias religiosas e as 
transformações sociais e culturais 
do final da Idade Média. 
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TEMA 1 | O HUMANISMO: UMA NOVA VISÃO DE MUNDO 


O humanismo 


* O humanismo foi um movimento intelectual do Renascimento que surgiu nos centros 
urbanos mais desenvolvidos da Península Itálica. 


Buscava obter conhecimento 
sobre o ser humano e a natureza 
através da Investigação, 
da observação e da crítica, 
valorizando a razão e 0 
raciocínio lógico. 


Defendia o antropocentrismo, 
ou seja, a Ideia de que o ser 
humano deveria ser visto como 
o centro do Universo, no lugar 
de Deus (teocentrismo), como 
feito até então. 


O pensamento 
humanista 


| Mantinha a religião cristã, 
Estava associado aos novos A as 
o | mas defendia a Investigação e a 
valores próprios da burguesia, Ê | | 
| Res reflexão racional por acreditar 
como a liberdade do indivíduo 


| | que a razão não deveria estar 
na sociedade e a capacidade de | 
a serviço da fé, mas ser uma 
agir do ser humano. 


categoria livre. 


O RENASCIMENTO NAS 
CIENCIAS E NAS ARTES 
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O espírito científico renascentista 


" Os fenômenos da natureza passaram a ser estudados 
por meio da observação e da experimentação, em 
vez de serem vistos como manifestações da vontade 
divina. Por isso, muitos pensadores sofreram 
pressões da Igreja para abandonar seus estudos. 


* Galileu Galilei, por exemplo, foi condenado por 
defender a teoria heliocêntrica de Nicolau 


“ NICOLAU COPÉRNICO - BIBLIOTECA BRITÂNICA, LONDRES 


Copérnico, que afirmava que a Terra orbitava em a Ad 
A l | ] JE = / vi » se PETS e 
torno do Sol, no lugar da antiga crença geocêntrica. NBA NE Amo SBN 
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Lis 


Para sobreviver, o astrônomo Italiano teve que 


da Sistema cosmológico concebido por 
renunciar a suas ideias. 


Copérnico, retirado da obra Atlas celestial 
* Os humanistas valorizavam a precisão, o método ou a harmonia do Universo, 1660. 


e o rigor. Com Isso, criaram inovações técnicas e 
realizaram diversos tipos de descobertas científicas, 
desde a movimentação elíptica dos planetas até o 
funcionamento da circulação sanguínea em nosso corpo. 
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TEMA 2 | O RENASCIMENTO NAS CIÊNCIAS E NAS ARTES 


A difusão de novas ideias 


Em 1450, Johannes 
Gutenberg desenvolveu 
a prensa de caracteres, 
agilizando a reprodução 
Sept TEA de livros, barateando os 
custos e aumentando a 


" Até meados do século XV, os e 
produtividade. 


livros eram escritos à mão 
por monges copistas, um 


a Difusão das 
processo limitado e custoso. 


ideias humanistas 
pela Europa 


" Os livros eram guardados nas 
bibliotecas dos mosteiros, 
limitando o conhecimento 
a religiosos, alguns poucos 
intelectuais e aristocratas. 


Durante o Renascimento, 
foram criados academias 
e liceus laicos, fora do 
controle da Igreja, onde 
se estudava grego e latim 
e desenvolvia-se um 
conhecimento investigativo, 
reflexivo e crítico. 
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Península Itálica: berco da nova arte 


Burgueses prósperos e 
orgulhosos buscavam expressar 
seu poder, exibir sua riqueza 
e imortalizar sua figura nas 
sociedades italianas. 


Italianos Influentes Além de famílias burguesas, 
investiram no trabalho como os Médici de Florença, 
de pintores, escultores e papas como Júlio II investiram 

arquitetos e tornaram-se nas artes para reforçar o 
mecenas: protetores e poder da Igreja e conquistar a 
patrocinadores de artistas. admiração dos fiéis. 


Enriquecimento da 
burguesia Italiana com 
as atividades comerciais e 
bancárias no fim do 
século XIV. 


Sem esse patrocínio, artistas 
como Botticelli e Michelangelo 
talvez não tivessem marcado 
a história da arte com suas 
pinturas e esculturas, 
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A arte renascentista e suas inovações 


' Os renascentistas representaram a 
expressões, sentimentos e figuras humanas; * 
a natureza; temas da mitologia greco- 
“romana; personagens e episódios bíblicos; À 
além de fazer retratos encomendados. 


GALERIA DOS OFÍCIOS, FLORENÇA 


"“Cientistas das artes”: os artistas 
procuraram recriar a realidade com 
perfeição e beleza, utilizando inovações 
como a perspectiva (impressão de E S Kd a = 
profundidade) e a técnica de luz e sombra. e Sesmgratos 15 17 ma Es 


e. a” — + 


' Universalismo: busca pelo conhecimento 
em todas as áreas do saber. 


' Principais nomes: Giotto di Bondone 
(precursor), Brunelleschi, Donatello, 


Botticelli, Michelangelo, Rafael, | Esse 
Leonardo da Vinci e Ticiano. Detalhe de O Nascimento de Vênus, 
pintura de Sandro Botticelli, c. 1485, 


MUSEU DO LOUVRE, PARIS 


TEMA 2 | O RENASCIMENTO NAS CIÊNCIAS E NAS ARTES 


O Renascimento no norte da Europa 


Detalhe de Autorretrato, pintura 
de Albrecht Durer, 1493. 


' No século XV, enquanto o Renascimento estava no 
auge na Península Itálica, começaram a ocorrer 
também transformações na arte do norte da Europa. 


' Nessa regido, houve um menor interesse em 
retratar temas da cultura greco-romana; os artistas 
se preocuparam mais em representar plantas, 
animais e a anatomia humana. 


' Jan van Eyck (1390-1441): produziu obras que 
impressionam pelo realismo e pela riqueza de detalhes. 

* Albrecht Direr (1471-1528): dedicou-se ao 
estudo de novas técnicas (perspectiva, anatomia e 
arquitetura clássica), aproximando-se da arte italiana. 


A REFORMA PROTESTANTE: 
UMA NOVA DIVISAO 
NA CRISTANDADE 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | RENASCIMENTO E REFORMAS RELIGIOSAS 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 3 | A REFORMA PROTESTANTE 
UMA NOVA DIVISÃO NA CRISTANDADE 


À crise religiosa 


Fortalecimento do poder dos 
reis, que passaram a rivalizar 
com o poder do papa 


Reforma Protestante 


Choque entre a condenação do 
lucro pela Igreja e os interesses 
econômicos da burguesia 


Origem de novas 
Igrejas cristãs. 


Críticas à instituição da Igreja 
Desvirtuação dos valores cristãos por boa parte do clero 


* Usufruto de riquezas, luxo e ostentação. 
' Descaso na condução dos cultos e ritos. 
' Desrespeito às regras religiosas. 


* Venda da simonia: bênçãos, favores, objetos sagrados 
e cargos eclesiásticos. 


' Venda de indulgências: remissão das penitências pelos pecados. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | RENASCIMENTO E REFORMAS RELIGIOSAS 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 3 | A REFORMA PROTESTANTE 
UMA NOVA DIVISÃO NA CRISTANDADE 


Lutero e o início da Reforma 


Em 1517,0o monge Depois de debates 

Martinho Lutero teológicos entre Lutero e 
apresentou em Wittenberg sábios da Igreja, em 1520 
suas 95 teses, condenando o monge foi ameaçado de 
o comportamento do clero excomunhão através de 
e a venda de indulgências. uma bula papal. 


Lutero manteve suas 
críticas à Igreja e queimou 
a bula papal em público, 
rompendo definitivamente 
com a Igreja. 


Principais pontos da Confissão de Augsburgo Lutero iniciou sua reforma 


e formalizou os princípios 
de sua doutrina na 
Confissão de Augsburgo, 
documento datado de 
1530. 


' Salvação pela fé. 


' Livre-interpretação da Bíblia. 


" Abolição do celibato clerical e dos sacramentos (com exceção do 
batismo e da eucaristia). 


' Substituição do latim pelo idioma nacional nos cultos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | RENASCIMENTO E REFORMAS RELIGIOSAS 


E voDERna 


HISTÓRIA Tema 3 | A REFORMA PROTESTANTE: 
UMA NOVA DIVISÃO NA CRISTANDADE 


Calvino e seus seguidores 


Com ajuda da prensa Moda Em 1536, Calvino se 
e O francês João Calvino | 
de Gutenberg, a difusão refugiou na Suíça, onde 
ns se converteu ao e 
das Ideias luteranas | criou sua própria doutrina, 
ar protestantismo e passou a 
originou novos movimentos a baseada na 
| sofrer perseguições. Rd 
reformistas. predestinação divina. 


Após sua morte, a 
doutrina calvinista foi 
interpretada por seus 

seguidores, que viram a 
riqueza e a prosperidade 
como sinais da graça 
de Deus. 


Essa visão da riqueza 
trouxe ao calvinismo 
grande apoio da 
burguesia europeia. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | RENASCIMENTO E REFORMAS RELIGIOSAS 


HISTÓRIA TEMA 3 | A REFORMA PROTESTANTE: E moverna 


UMA NOVA DIVISÃO NA CRISTANDADE 


A Igreja Anglicana 


' Na Inglaterra, a ruptura religiosa teve caráter essencialmente político. 


' Motivação: conflito de interesses entre a monarquia inglesa e o clero católico, 
além da insatisfação dos ingleses com a cobrança do dízimo pela Igreja. 


o Henrique VIII | 
O rei inglês enia Henrique VIII 
solicitou ao papa 


Henrique VIII se se separou de 
| Clemente VII 
casou com Catarina Catarina e casou- 


, a anulação do 
de Aragão, porém -se com Ana Bolena, 
Casamento, mas 


a unido não desobedecendo 


| | teve seu pedido 
produziu herdeiros. ER ao papa. 


Após ser 
excomungado, o rei 
decretou em 1534 0 
Ato de Supremacia, 
tornando-se chefe 

da nova Igreja 
Anglicana. 


O Estado inglês 
confiscou terras da 
Igreja Católica. 


O anglicanismo 
tornou-se a religião 
oficial da Inglaterra. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | RENASCIMENTO E REFORMAS RELIGIOSAS 


E voDERna 


HISTÓRIA TEMA 3 | A REFORMA PROTESTANTE: 
UMA NOVA DIVISÃO NA CRISTANDADE 


Principais pontos das doutrinas protestantes 


Luteranismo 


Defendeu a salvação pela Té. 


Calvinismo Anglicanismo 


' Rejeitaram 
a hierarquia Instituíram: 


eclesiástica. 


" O batismo e a eucaristia; 


' à livre Interpretação da Bíblia; 


" Manteve os 
ritos católicos 
e a hierarquia 
eclesiástica. 


" O fim do culto a santos e imagens; 


' a substituição do latim pela língua nacional; 


' Pregou uma disciplina 
moral rígida e o modo 
de vida simples. 


' a abolição do celibato. 


* Tornou orei 
a autoridade 
máxima da Igreja. 


* Defenderam a salvação 


pela predestinação. * Sintetizou 


princípios católicos 
e calvinistas. 


Sia o sal 
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A REFORMA CATÓLICA 


E SEUS IMPACTOS NA 
EUROPA E NO MUNDO 


ARARIBAPLUS 


UNIDADE 2 | RENASCIMENTO E REFORMAS RELIGIOSAS 


HISTÓRIA 


ema | A REFORMA CATÓLICA E SEUS IMPACTOS E overna 
NA EUROPA E NO MUNDO 


A reação da Igreja: a Contrarreforma 


Reafirmação dos dogmas e ritos 
católicos e condenação da venda de 
indulgências e cargos eclesiásticos. 


Contrarreforma 
(Reforma Católica) as SE: 
| Determinação da criação de 
Movimento de im a 
' | seminários para a formação do clero 
renovação da Igreja 


Reforma Protestante 


' Expansão de novas 
igrejas pela Europa. 


E DC e da elaboração do catecismo para a 
* Perda de fiéis por parte evangelização dos fiéis. 
da Igreja Católica. Trento, convocado por 
Paulo III em 1545. 


Reorganização do Tribunal do 
Santo Ofício da Inquisição para 
julgar e punir os casos de heresia. O 
Tribunal também elaborou o Índice 
de Livros Proibidos (Index). 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | RENASCIMENTO E REFORMAS RELIGIOSAS 


E VoDERNa 


HISTÓRIA TEMA 4 A REFORMA CATÓLICA E SEUS IMPACTOS 
NA EUROPA E NO MUNDO 


A perseguição aos protestantes 


' À Igreja Católica contou com alianças 
com algumas monarquias europeias para 
combater o protestantismo. 


BELAS ARTES, LAUSANNE 


* Na década de 1540, o rei Francisco 1 
instituiu a pena de morte aos huguenotes, 
calvinistas que se expandiam nos 
principais centros comerciais da França. 


DE AGOSTINI/GETTY IMAGES - MUSEU CANTONAL 


' Noite de São Bartolomeu (1572): o Ae a DR RO Ns 
por ordem da família real, tropas francesas O | | 
t r de h t Massacre de São Bartolomeu, pintura de 
executaram centenas de huguenotes, Francois Dubois, €. 1572-1584 


desencadeando uma onda de violência 
pela França que resultou em mais de 
10 mil protestantes mortos. 


' Edito de Nantes (1598): 


estabelecimento da liberdade de culto 
e fim dos conflitos na França. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | RENASCIMENTO E REFORMAS RELIGIOSAS 


HISTORIA ERRADA A REFORMA CATÓLICA E SEUS IMPACTOS E MODERNA 


NA EUROPA E NO MUNDO 


A Companhia de Jesus 


Criada em 1534 pelo espanhol Inácio Tinha a missão de reafirmar a fé católica, 
de Loyola como medida da Igreja Católica criar escolas religiosas e, principalmente, 
para combater a expansão protestante. conquistar novos fiéis. 
A Companhia 
pos E E E VÁ ] de Jesus 
Atuou nos domínios coloniais ibéricos, 
onde os jesuítas catequizavam os nativos Na América, os jesuítas foram acusados 
adaptando o catolicismo às culturas locais. de escravizar os nativos e, no Japão, 
passaram a ser hostilizados após a 
Pintura representando proibição do cristianismo, em 1587, 
uma Igreja jesuita CUCA o Aa UR 2 
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AS MOTIVAÇÕES 
PARA A EXPANSÃO 
MARÍTIMA EUROPEIA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARITIMAS EUROPEIAS 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | AS MOTIVAÇÕES PARA A EXPANSÃO MARÍTIMA EUROPEIA 


O fortalecimento do poder real 


" À partir do século XII, várias regiões da Europa passaram por transformações econômicas, 
sociais e políticas que levaram à formação dos Estados modernos. 


Com o aumento das 
trocas comerciais entre 
as cidades europeias, 
os burgueses se 
enriqueceram e 
ganharam prestígio. 


Os burgueses passaram Os reis tomaram 
a comprar títulos de medidas para 
nobreza, antes exclusivos consolidar seu poder 
dos nobres, tradicionais e exercer autoridade 
proprietários de terras. sobre vastas regiões. 


* Criação de impostos e moedas de circulação 
nacional, 


' Burocracia administrativa representante da 
Coroa em todo o reino. 


' Definição das fronteiras territoriais. 


' Formação de exércitos profissionais, 
submetidos ao rei. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARITIMAS EUROPEIAS 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | AS MOTIVAÇÕES PARA A EXPANSÃO MARÍTIMA EUROPEIA 


O mercantilismo 


' Sustentar os funcionários do reino, equipar as tropas que protegiam 
o território e manter o luxo da corte eram tarefas custosas. 

' Para enriquecer o reino, muitas monarquias adotaram um conjunto 
de práticas econômicas chamadas mercantilistas. 


Balança comercial favorável: 
criação de medidas protecionistas 
para reduzir as importações no reino 
e aumentar as exportações, mantendo 
a balança comercial positiva. 


Metalismo: riqueza de um reino 
medida de acordo com a quantidade 
de metais nobres que ele possuía. 
Daí a importância do acúmulo de 
prata e ouro, 


Mercantilismo 


Estímulo à produção de bens 
manufaturados, que abasteciam 
o mercado interno e podiam ser 
exportados, rendendo mais moedas 
para a Coroa. 


Busca por riquezas como 
especiarias e metais preciosos 
levou à formação de rotas comerciais 
marítimas controladas pela burguesia, 
aliada dos reis. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARITIMAS EUROPEIAS 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | AS MOTIVAÇÕES PARA A EXPANSÃO MARÍTIMA EUROPEIA 


O comércio com o Oriente 


* Os contatos comerciais entre a Europa e o Oriente, reduzidos 
durante a Idade Média, foram revigorados a partir do século XT. 


' Do Oriente provinham especiarias usadas para conservar e dar 
sabor aos alimentos e para fabricar remédios, além de tapetes, 
tintas para tecidos, seda bruta e açúcar. 

* Os principais mercadores do Mediterrâneo vinham das cidades 
Italianas de Gênova e Veneza e revendiam produtos trazidos da 
Ásia por comerciantes muçulmanos. 

' À escassez de ouro e prata para realizar as trocas comerciais 
fez com que reis e burgueses passassem a buscar novas fontes 
para esses metais. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARITIMAS EUROPEIAS 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 1 | AS MOTIVAÇÕES PARA A EXPANSÃO MARÍTIMA EUROPEIA 


O COMÉRCIO EUROPEU NO SÉCULO XIV 


0º 


laroslav, 


Kazan SO SE 
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Smolensk 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


e Importantes cidades comerciais e Damasco 

am Feiras 

x Principais centros do A drusalém 
comércio mediterrâneo Trípoli 

— Principais rotas marítimas 


= id Rota de caravanas Rota de caravanas 
— Outras rotas terrestres de Timbuctu de Meca e Iêmen 


Fonte: ARRUDA, José Jobson de A. Atlas histórico básico. 17. ed. São Paulo: Ática, 2007. p. 17. 
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UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARÍTIMAS EUROPEIAS 


TEMA 1 | AS MOTIVAÇÕES PARA A EXPANSÃO MARÍTIMA EUROPEIA 


O ideal cruzadista 


Início da Idade Moderna 
(1453) 
Turcos otomanos vindos 
da Ásia Central invadiram 
Constantinopla e derrubaram o 
Império Bizantino. 


Os muçulmanos assumiram 
o controle das rotas 
marítimas do Mediterrâneo 
e bloquearam o acesso 
terrestre dos cristãos ao 
Oriente, o que inclui a cidade 
santa de Jerusalém. 


Inovações náuticas que propiciaram 
as grandes navegações 
' Bússola: instrumento de orientação 
que utiliza o norte como referência. 
" Astrolábio: instrumento de orientação 
cuja referência são as estrelas. 


' Caravelas: embarcações capazes de 
fazer viagens mais longas e rápidas. 


E voDERna 


A Igreja, os reis, setores da 
nobreza e os burgueses passaram 
a ter objetivos comuns: expandir 
a Té cristã, conquistar terras e 
metais preciosos e adquirir as 
especiarias no Oriente. 


A expansão marítima 
era um projeto que 
atendia a todos esses 
interesses, Ela também 
foi incentivada pelo ideal 
humanista do domínio 
da natureza por meio do 
conhecimento científico. 


AS VIAGENS MARÍTIMAS 
PORTUGUESAS 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARITIMAS EUROPEIAS 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 2 | AS VIAGENS MARÍTIMAS PORTUGUESAS 


Portugal conquista os mares 


Intercâmbio cultural ae ar 

| Posição geográfica 

* O contato entre cristãos e árabes 
na Europa propiciou as trocas de 


conhecimentos e costumes. 


* Voltados ao oceano Atlântico, os 
Fatores do portos portugueses tornaram-se 


| = pioneirismo importantes centros comerciais. 
" Obras de estudiosos e viajantes 


muçulmanos contribuíram para as 
inovações náuticas ibéricas e para 
obter conhecimento sobre o mar. 


português * O comércio rendeu lucros à Coroa, que, 
por conta disso, passou a dar especial 
atenção às frotas mercantes. 


Revolução de Avis 
(1383-1385) 

D. João foi proclamado rei e aliou- 
-se à burguesia mercantil com o 
plano de conquistar novas áreas 

de comércio, expandir o território 

português e consolidar seu reinado. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARITIMAS EUROPEIAS 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 2 | AS VIAGENS MARÍTIMAS PORTUGUESAS 


As conquistas 
coloniais portuguesas 


' Em 1415, os portugueses tomaram Ceuta, um entreposto 
comercial muçulmano que recebia mercadorias da África, 
da Índia e da Pérsia. Dali, continuaram a contornar o litoral 
africano e a explorar o Atlântico. 

* Os lusos colonizaram novas terras e nelas instalaram 
feitorias, entrepostos fortificados onde se estocavam 
mercadorias. 

' Viagem de Bartolomeu Dias (1487-1488): expedição em 
direção às Índias que contornou o Cabo das Tormentas, no 
extremo sul da África. 

' Viagem de Vasco da Gama (1497-1498): obteve acesso 
a Calicute, na Índia, tornando Portugal o maior centro 
europeu do comércio de especiarias do século XVI. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARITIMAS EUROPEIAS 


E, 
HISTORIA 


; “* MODERNA 
TEMA 2 | AS VIAGENS MARITIMAS PORTUGUESAS 


AS CONQUISTAS PORTUGUESAS NA ÁSIA 
E NA ÁFRICA (SÉCULOS XV-XVI) 
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Cabo da Boa Esperança 1488 o 
Baía de São 
Brás 1488 
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A chegada ao Brasi 


A expedição de Pedro 
Álvares Cabral foi organizada 
pela Coroa para estabelecer 

entrepostos comerciais em 

Calicute, garantir o comércio 

de especiarias e expandir 0 
cristianismo. 
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UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARÍTIMAS EUROPEIAS 


| Vº MODERNA 
TEMA 2 | AS VIAGENS MARÍTIMAS PORTUGUESAS 


A frota desviou de sua rota 
original e ancorou no sul 
da Bahia, em 22 de abril 
de 1500. As terras foram 
chamadas de Ilha de Vera 
Cruz e, depois, Terra de 

Santa Cruz. 


Naquele momento, a Coroa 
teve pouco Interesse em 
investir na ocupação do 

Brasil, pois sua preocupação 
estava voltada aos lucros do 
comércio com o Oriente. 


q 


Detalhe de Desembarque de: Pedro Álvares 
pao Cabral em Porto Seguro em.1500, . 
É —>>pintura de Oscar Pereira da Silva, 1922: 


+ 
ES “eu e as é . uh, Ê 
DRA ro = as 
) Dr “ ago — Set Do : a — 
Ro a ; a ga MACIA Sn 
o , Le 4a A , á " ea 
ind de] = a o ug — pa É 

- fi ) jo . E VR 
"2. Pon O 4 . us 


AS VIAGENS MARÍTIMAS 
ESPANHOLAS 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Os espanhóis chegam à América 


Investimentos da 
Coroa espanhola 
Os reis Isabel e 
Fernando financiaram a 
expedição do explorador 
Cristóvão Colombo, que 
acreditava poder chegar 
às Índias navegando em 
direção ao oeste, 


Navegador ambicioso 
e estudioso, Colombo 
partiu do entendimento 
de que a Terra era 
redonda, tornando 
possível um trajeto 
direto para o Oriente. 


UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARÍTIMAS EUROPEIAS 


TEMA 3 | AS VIAGENS MARÍTIMAS ESPANHOLAS 


Chegada ao Caribe 
Em 1492, Colombo 
chegou à ilha de 
Guanaani, que nomeou 
de San Salvador. 
Passou por Cuba e pela 
Ilha de São Domingos 
(Hispaniola), acreditando 
estar nas Índias. 


Colombo passou o resto 
de sua vida com a crença 
de que havia chegado às 
Índias. Por esse motivo, 
nomeou os nativos que 
conheceu de índios. 


E voDERna 


Uma nova descoberta 
Após a morte de 
Colombo, Américo 
Vespúcio fez novas 
viagens até as terras 
encontradas e 
apresentou a hipótese 
de que elas formavam 
um novo continente. 


Por conta da descoberta 
de Américo Vespúcio, 0 
novo continente recebeu 
o nome de América. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


O Tratado de Tordesilhas 


As expedições 
espanholas passaram 
a rivalizar com as 
portuguesas, levando 
as duas Coroas a 
reivindicar a posse das 
terras ultramarinas. 


Definiu-se que as 
terras situadas a 
oeste da linha traçada 
ficavam com a Espanha 
e as localizadas a leste 
pertenciam a Portugal. 


O papa Alexandre 
VI apresentou a 
Bula Intercoetera, 
porém o rei português 
não concordou 
com a divisão de 
terras proposta no 
documento. 


Para evitar o conflito, 
representantes de 
Portugal e Espanha se 
reuniram e chegaram a 
um acordo territorial, 
o Tratado de 
Tordesilhas, em julho 
de 1494. 


UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARÍTIMAS EUROPEIAS 


E voDErna 


TEMA 3 | AS VIAGENS MARÍTIMAS ESPANHOLAS 


DIVISÃO DAS TERRAS ULTRAMARINAS 


OCEANO “Sl 
PACÍFICO 


TRÓPICO DE CAPRICÓRNIO 
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ENTRE PORTUGAL E ESPANHA (1493-1494) 


Ilhas dos 
Açores 


PORTUGAL? - 
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CEANO 
ÍNDICO 


MERIDIANO 


Bula Intercoetera 


— Tratado de Tordesilhas 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas historique 
mondial. Paris: Larousse, 2003. p. 239. 
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TEMA 3 | AS VIAGENS MARÍTIMAS ESPANHOLAS 


As rotas das expedições ibéricas 


GRANDES NAVEGAÇÕES FARA E and (SECULOS XV E XVI) 
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Magalhães *. E ———. Viagem de Pedro Álvares Cabral (1500) 
emmmam, Cristóvão Colombo (primeira viagem 1492-1493) 
Fontes: Atlas histórico. São Paulo: Britannica, | Fernão de a CARE 
. ea (| mmmmem Américo Vespúcio (1499-1502 
1997. p. 88, HALE, John R. Idade das explorações. eiadde Pouca 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1981. p. 54. | Terras da Espanha 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARITIMAS EUROPEIAS 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | AS VIAGENS MARÍTIMAS ESPANHOLAS 


A vida em alto-mar 


Por ter a finalidade 
militar de conquistar 
as Índias, a expedição 
de Cabral foi a maior 

organizada até então, com 
cerca de 1.500 homens. 


Em geral, eram compostas O tamanho da tripulação 
de um comandante e alguns variava de acordo com o 
oficiais auxiliares, soldados, objetivo da expedição, 0 

religiosos, marinheiros, prestígio do comandante e os 
artesãos e um médico. recursos disponíveis. 


As expedições 
marítimas 


Diversas doenças atingiam Uma das regiões mais temidas As calmarias também 
os tripulantes, como tifo, foi o Cabo das Tormentas, no representavam um perigo, 
coqueluche, sarampo e sul da África, devido às fortes pois nas embarcações à 
escorbuto, esta provocada tempestades e ao risco de deriva podiam se esgotar a 
pela falta de vitamina €, naufrágio. água e os alimentos. 


INGLESES E CORSÁRIOS 
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Piratas em nome da Coroa 


Ingleses e franceses 
recorreram à pirataria 
para tirar proveito das 

riquezas da América e dos 
entrepostos comerciais 
ibéricos na Ásia e na África. 


Os navegadores ingleses 
e franceses encontraram 
as terras do Novo Mundo 
já divididas entre Portugal 
e Espanha, conforme o 
Tratado de Tordesilhas. 


Com o fim da Guerra dos 
Cem Anos (1337-1453), 
Inglaterra e França também 
passaram a se dedicar à 
expansão marítima. 


A Coroa e grandes 
comerciantes investiram 
nas expedições e passaram 
a oficializá-las com uma 
carta de corso. Por 
ISSO, esses piratas eram 
chamados de corsários. 


Os corsários roubavam 
prata, esmeraldas, pérolas e 
outros produtos lucrativos 
vindos da América. Os bens 
eram divididos entre eles e 
seus Investidores. 
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Incursões francesas na América 
' Desejando ter direitos à partilha das novas terras descobertas, a França Investiu na 
colonização do Novo Mundo. 
FRANCESES NA AMÉRICA 


Bala da 
Guanabara, 
no atual 
Rio de 
Janeiro 


Atual 


França 
Antártica 


França cidade de povoado de Saint Louis, mas dd 
Equinocial | São Luís do acabaram sendo expulsos por ar 
Maranhao tropas luso-brasileiras. a. E XE se 

Nova Orleans e 
Os franceses chegaram ao E Território o, teto 


A partir 
do início 
do 
século 
XVII 


América do 
Norte 


Nova 
França 


O forte construído na Baia 
da Guanabara não deteve os 
portugueses, que expulsaram 

os franceses em 1567. 


Os franceses fundaram o 


norte da costa atlântica e 
avançaram para o interior. 
Criaram a Louisiana, em 
homenagem ao rei Luís XIV, e 
o povoado de Nova Orleans. 
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DO NORTE (SÉCULO XVIII) 


francês 


Fonte: Atlas histórico escolar. Rio 
de Janeiro: FAE, 1991. p. 60-61. 
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As navegações inglesas 


' Giovanni Caboto: tentando encontrar uma passagem para o 
Oriente navegando a noroeste, o genovês chegou à Terra Nova. 


* William Hawkins: um dos principais exploradores britânicos 
das terras do Atlântico sul, comercializou produtos africanos e 
pau-brasil brasileiro. 


' Francis Drake: o corsário saqueou toneladas de ouro e prata 
de navios e da América hispânica. Em 1585, tomou Santo 
Domingo e Cartagena das Índias, na América, que lhe rendeu 
um fabuloso butim em ouro e prata. 
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AS VIAGENS MARÍTIMAS INGLESAS 


Os principais exploradores 
G. Caboto (1497) 


H. Willoughby e 
Chancellor (1553) 


W. Burrough (1556) 
Francis Drake (1577) 
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RR 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


H. Hudson (1610; viajou pela 
Holanda e pela Inglaterra) 


OCEANO 


PACÍFICO James Cook 


Primeira viagem (1769-1771) 
Segunda viagem (1772-1775) 
Terceira viagem (1772-1779) 
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Fonte: Atlas da história do mundo. São Paulo: 
Folha de S.Paulo/The Times, 1995. p. 153. 
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A formação das treze colônias inglesas 


A colonização Inglesa na América do Norte Muitos trabalhadores ingleses 
teve Início a partir de acordos entre a migraram para a América na 
Coroa e as companhias comerciais, que condição de servos temporários. 
foram autorizadas a conquistar terras na Após cumprir suas dívidas, ficavam 
América e a ter o monopólio do comércio livres para trabalhar em seu próprio 
entre estas e a Europa. negócio no Novo Mundo. 


Em 1620, 102 ingleses chegaram à 
Formação das treze América no navio Mayflower. Após esses 
colônias inglesas na primeiros colonos, chamados de “pais 
América do Norte peregrinos”, chegaram holandeses, 
franceses, irlandeses e alemães. 
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Colônias do norte, do centro e do sul 
AS TREZE COLÔNIAS * As colônias do norte e do centro desenvolveram uma agricultura 


voltada ao mercado interno, em pequenas propriedades, 
geralmente com uso de mão de obra livre. 


' Já no sul, o cultivo ocorreu em grandes propriedades, com uso 
de mão de obra predominantemente escrava, e a produção 
destinada ao mercado europeu. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


* Conforme os ingleses invadiram os territórios indígenas, as 
relações entre colonos e os nativos se tornaram conflituosas. 
ui Com isso, entre os séculos XVI e XVIII, a população indígena 

aire idnido diminuiu de 10 milhões para apenas 600 mil indivíduos. 


a À 
TERRITÓRIOS < 
FRANCESES & 


* O caráter comercial da colonização da Coroa inglesa não 
incentivou a integração do ameríndio à nova sociedade, 
e os protestantes também não procuraram evangelizá-los. 


; 
Em Colônias pos Colônias pas Colônias * O resultado desse modelo colonial foi a formação de uma 


do norte do centro do sul 


(Nova 


inglaterra sociedade de matriz europeia com pouca mestiçagem e a 


“Fonte: Atlas histórico escolar. dizimação da população indígena. 
Rio de Janeiro: FAE, 1991. p. 62. 
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Conhecimentos arquitetônicos e urbanísticos 


Arquitetura 


pré-colombiana 


Mesoamérica Andes Centrais 


* Os povos dessa região acumularam conhecimentos " As cidades andinas (Ilactas) estavam divididas 
de arquitetura e desenvolveram uma tradição em setores administrativos, religiosos e agrícolas. 
urbanística que foi mais tarde aproveitada pelos Eram centros de poder, de onde elites do Império 
astecas. Inca controlavam a população e os territórios. 


' Em Tenochtitlán, os astecas construíram ' Em Cuzco, os Incas construíram um sistema de 
pirâmides, templos e palácios monumentais. esgoto e abastecimento de água, conduzido por 
Aquedutos conduziam a água das fontes até a canais de pedra que melhoraram as condições de 
cidade, onde havia diques, barragens e canteiros vida na cidade. 


Flutuantes (chinampas). * Os camponeses incas construíam casas, 
' Tlaxcala foi uma grande cidade rival dos astecas. pirâmides e fortalezas usando grandes blocos de 
Dividida em bairros, contava com autoridades pedra ou o adobe. 
locais que cuidavam da alimentação e da 
segurança de todos. 
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Escrita e formas de registro 


Tradição mesoamericana, combinava 

desenhos e símbolos. Provavelmente 

desenvolvida pelos olmecas por volta 
de 1000 a.L., passou a ser utilizada por 
diferentes povos a partir da era cristã. 


Escrita 
pictoglífica 


Livros mesoamericanos que possuíam 
desenhos, relatos sobre a origem do 
Códices mundo, a história das cidades, os diferentes 
calendários e dados sobre o sistema de 
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cobrança de tributos. 


O conquistador espanhol Hernán 
Cortés, sua intérprete Malinche 

e alguns astecas, ilustrados no 
Códice Tlaxcala, em cópia de 1632, 
Os códices foram utilizados pelos 
espanhóis para compreender o modo 
de vida e as relações dos povos locais 
arrecadados, mesoamericanos. 


Os incas usavam esse sistema para 
registrar dados importantes sobre seu 


império relativos à produção de alimentos, 
ao número de habitantes e aos tributos 


UNIVERSIDADE DO ESTADO DE WASHINGTON 
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A criação de calendários 


Registro das 
Criação de atividades agrícolas, 
diferentes dos ritos religiosos 

calendários e das celebrações 

históricas 


Observação dos Desenvolvimento 
fenômenos naturais e da matemática e da 
do movimento do Sol, astronomia pelos 
das estrelas e da Lua ameríndios 


Os malas criaram três 
calendários: o agrícola 
e soclal; o ritual; e o 
histórico. 

Já os Incas criaram 
um calendário com um 
ano solar de 365 dias, 
dividido em doze meses 
lunares, que estava 
ligado ao poder do 
Sapa Ínca. 


A marcação das datas 
serviu para organizar 
a vida cotidiana e 
planejar os rituais e 
cerimônias sagradas. 


A partir disso, tanto Com a criação de 
mesoamericanos como um sistema de 
andinos descobriram numeração vigesimal, 
as melhores épocas OS mesoamericanos 
para plantar e colher. aprimoraram seus 
cálculos astronômicos. 
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Técnicas e produtos agrícolas 


' Produtos como milho, feijão, cacau, tomate, abacate, batata e mandioca foram domesticados 
na América pelos povos pré-colombianos. À partir da colonização, foram levados para outros 
continentes pelos europeus. 


' Chinampas: canteiros flutuantes para aproveitar a água 
das chuvas e lagos. 


' Pousio: período de repouso do solo para recuperar 


Mesoamérica a 
sua fertilidade. 


* Construção de plataformas artificiais que permitiam a 
drenagem de solos pantanosos. 


Técnicas de 
cultivo 


' Camellones: agricultura com canais de irrigação como 


as chinampas. 
Andes 


* Construção de poços, cisternas e lagos em regiões secas. 
Centrais 


* Cultivo em terraços (degraus) que evitavam a erosão do 
solo e permitiam a distribuição da água das geleiras. 
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OS ESPANHÓIS 
NA AMÉRICA 
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A conquista do Caribe 


* Assim que souberam das grandes jazidas minerais existentes na América, 
os espanhóis voltaram sua política mercantilista ao novo continente. 


A aliança teve fim 
após a Iniciativa 
espanhola de 
conquistar as terras 
indígenas e impor o 
trabalho compulsório. 


Os espanhóis se aliam 
aos povos tainos, que 
desejavam conter a 
expansão dos rivais 
caraíbas. 


Ro 
Chegada dos ominação 


espanhóis ao Caribe 
(1492) 


espanhola e 
extermínio da 
população indígena 


A vinda dos Sem imunidade às 
colonizadores provocou doenças, os nativos 
surtos de doenças, sofreram um processo 
como sarampo, varíola brutal de declínio 
e gripe. demográfico. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


TEMA 2 | OS ESPANHÓIS NA AMÉRICA 


A destruição do Império Asteca 
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' O conquistador Hernán Cortés partiu de Cuba em direção a Tenochtitlán em 1519. 
Na capital asteca, os espanhóis foram recebidos pacificamente pelo imperador Montezuma. 


O Império Asteca se 


sustentava sobre uma rede 


de alianças que envolvia 
as cidades de Texcoco, 
Tlacopan e Tenochtitlán 
(sua capital). 


A aliança impunha domínio 
político e tributário sobre 
centenas de grupos étnico- 
“territoriais (altepetl), 
gerando descontentamento 
e revolta. 


Com a derrota dos 
inimigos astecas, Os povos 
nativos que se aliaram 
aos espanhóis foram 
submetidos ao domínio 
colonial europeu. 


Os espanhóis notaram a 
divisão entre os nativos 
e se aliaram aos rivais 
dos astecas da cidade de 
Tlaxcala e a outros altepetl. 


Queda do Império Asteca 
Sei 
Após meses de cerco a 
Tenochtitlán, combates e 
derrotas de ambos os lados, 
a capital asteca foi tomada 
pelos espanhóis. 
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A destruição do Império Inca 


Os espanhóis se aproveitaram 
da rivalidade entre os irmãos e 
capturaram Atahualpa, exigindo um 
alto resgate. Ainda assim, em 1533, 
executaram-no após tê-lo condenado 
pela morte de Huáscar. 
Os espanhóis chegaram 
à região sob o comando 
de Francisco Pizarro, em 


1532. Naquele momento, 
os irmãos Huáscar e 
Atahualpa disputavam o 
poder e a sucessão 
do império. 


Contando com o apoio de povos 
indígenas rebelados contra a 
dominação inca, os espanhóis 
tomaram as cidades de Cuzco 

e de Quito. 


E voDERNa 
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A resistência indígena 


Formas de 
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resistência 


Armadas 


' Em 1537, após ter cercado a cidade de Cuzco por 
um ano, o líder inca Manco Capac refugiou-se em 
Vilcabamba, que se tornou o centro da resistência 
ao domínio espanhol na regido dos Andes. 


Tupac Amaru deu continuidade à luta, porém 

foi capturado durante uma expedição espanhola 
contra a cidade e acabou sendo decapitado pelos 
colonizadores. 


Os indígenas mapuche, no Chile, foram vitoriosos 
na resistência aos conquistadores. A partir do final 
do século XVII, predominaram entre eles acordos 
comerciais e negociações de fronteira. 


* Atitudes como a entrega ao alcoolismo, o silêncio, 


a indolência e a recusa em aceitar ideias, objetos 
e crenças dos conquistadores frustraram as 
expectativas dos espanhóis de impor seu domínio. 


* No norte do Peru, espalhou-se o movimento 


Taqui Ongo, cujos adeptos pregaram que era 
preciso dançar constantemente para despertar 
as divindades andinas (huacas), derrotar o Deus 
cristão e restabelecer o Império Inca. Mesmo 
pacífico, o movimento foi fortemente reprimido. 


E voDERna 


A COLONIZAÇÃO 
ESPANHOLA NA AMÉRICA 
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A administração colonial 


' O objetivo essencial da colonização na era mercantilista foi a exploração das terras 
colonizadas para a obtenção de riquezas, canalizadas para o reino e suas elites econômicas. 


Medidas tomadas pela 
Coroa espanhola 


Estabelecimento Criação da Casa de Criação do Conselho 
do exclusivo Contratação das Índias 
metropolitano (1503) (1524) 
Instituição do Regulamentava a Orgão encarregado 
monopólio da metrópole administração colonial, de tomar as decisões 
sobre o comércio nomeava os funcionários oficiais relativas às 
das colônias. e fiscalizava a cobrança do colônias. O rei fazia 
quinto, imposto sobre a indicações para 
mineração e as transações OS principais cargos 
comerciais da colônia. do conselho. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | A CONQUISTA E A COLONIZAÇÃO ESPANHOLA NA AMERICA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | A COLONIZAÇÃO ESPANHOLA NA AMÉRICA 


A criação dos vice-reinos A AMÉRICA ESPANHOLA 
NO SECULO XVIII 


* Com a queda dos impérios indígenas, a 
Coroa enviou à América representantes da 
administração colonial. 


TRÓPICO DE CÂNCER 
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* À América espanhola foi dividida em 


vice-reinos. Os primeiros a serem criados foram o MR ss OCEANO 

a . a CAPITANIA GERAL | | pl À 
Vice-Reino da Nova Espanha (1535) e o Vice- A ad 
“Reino do Peru (1543). 


* Os vice-reis eram nobres ou burgueses 
espanhóis. Na América, eram as mais altas 
autoridades coloniais e culdavam dos assuntos 
administrativos, militares, religiosos e judiciais. 


* Cabildos: conselhos municipais que tratavam CAPITANIA 


DO CHIL 


de vários assuntos, como segurança, Santiago 


abastecimento e uso dos espaços públicos. | OCEANO 
ATLÂNTICO 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas historique p 820km | 
mondial. Paris: Larousse, 2003. p. 239. 
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As principais atividades econômicas 
* À atividade mais lucrativa foi a mineração da prata, ATIVIDADES ECONÔMICAS NA 


iniciada em 1540, que estimulou também a extração AMÉRICA ESPANHOLA 
de carvão e a criação de mulas para transporte. 


' Das minas de Potosí, localizadas no Vice-Reino do 
Peru, saía a prata de boa parte das moedas que 


HISPANIOLA 
anto Domingo 


É 
VICE-REINC E 
circulavam pelo mundo. DA NOVA ESPANHA» Cartagena OCEANO (ui 
| | | de Ó IO Panamá ATLÂNTICO E 
' Na agropecuária, os espanhóis aplicaram técnicas =. rs caunoor ,| É 
agrícolas europeias e aproveitaram conhecimentos E Canal diore DO PERU. DE: 
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indígenas, além de trazer animais de outros 9) Cacau 
continentes, como bois, ovelhas e cavalos. aaa pa 
amas N 
' O comércio da seda foi lucrativo e enriqueceu “7 Gado >€ 
o , Em Áreas efetivamente Pd | 
membros das elites comerciais através do dominadas pela s 


Espanha no início 
do século XVII 


contrabando, até ser proibido em 1631. ea 
o nd ) Fonte: FRANCO JÚNIOR, Hilário; 
* O principal centro produtor de cana-de-açúcar foi o ANDRADE FILHO, Ruy de. Atlas: história 


ã | 1. São Paulo: Scipione, 1997. p. 39. 
Caribe, onde a mão de obra escrava africana produzia a P 


melaço e rum para a exportação. 


ESPANHOLAS 
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A mão de obra colonial 


A mão de obra na 


América espanhola 


' Mão de obra predominante; podia exercer trabalho 
livre ou compulsório. ' Em países como México, Peru e Bolívia, os 

' Encomienda: instituição jurídica que autorizava os africanos escravizados eram mão de obra 
encomenderos a cobrar tributos de indígenas, que minoritária; trabalhavam como capatazes nas 
os pagavam com trabalho na agricultura e minas ou como ajudantes dos espanhóis. 


na mineração. * No Caribe, principalmente nas Antilhas e 

* Mita: instituição de origem inca por meio da qual nos litorais da Venezuela e da Colômbia, os 
os chefes indígenas selecionavam trabalhadores escravizados eram a maioria da mão de obra; 
para as minas espanholas; em troca, trabalhavam na produção de açúcar. 
os trabalhadores recebiam pagamento. 
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NAS COLÔNIAS ESPANHOLAS 


A sociedade colonial 


Ocupavam os postos públicos de destaque 
no vice-reino, na Igreja e no exército 
e tinham grandes negócios. 


Espanhóis 
(chapetones) 


MUSEU DA AMERICA, MADRI 


Descendentes de espanhóis nascidos na 
América, possuíam grandes propriedades e 
atuavam no comércio ou nos cabildos. 


Criollos 


Filhos de espanhóis com indígenas, 
dedicavam-se ao pequeno comércio, ao 
serviço doméstico e ao trabalho no campo. 


Em geral, não tinham propriedades e 
trabalhavam na agricultura, nas minas e na 
construção e reparo de obras públicas. 


Indígenas 


De espanhol e mestiça: castiça, pintura de 
Miguel Cabrera, século XVIII. As chamadas 
pinturas de castas retratavam a existência 
de famílias multiétnicas na América. 


A partir da segunda metade do século XVII, 
atuaram principalmente no Vice-Reino de 
Nova Granada e nas ilhas do Caribe. 


Escravos 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


TEMA 4 


UNIDADE 4 | A CONQUISTA E A COLONIZAÇÃO ESPANHOLA NA AMÉRICA 


TRABALHO E DIVISÕES SOCIAIS 
NAS COLONIAS ESPANHOLAS 


E voDErna 


Relações entre diferentes culturas 


Por considerar os 
indígenas inferiores, 
a Coroa e as elites 
espanholas preferiam 
que os colonizadores 
e os nativos não se 
misturassem. 


Apesar disso, 
conquistadores e 
colonos tiveram 
filhos com indígenas 
e com africanos, 
gerando um ambiente 
social bastante 
heterogêneo. 


* À maioria dos indígenas incorporou 
o cristianismo à sua Identidade étnica 
e cultural. 


Apesar disso, continuaram a se considerar 
indígenas, pois mantiveram sua língua, 
visão de mundo, festas, trajes e tradições 
culinárias, artísticas e religiosas. 


Os africanos vieram de grupos étnicos 
distintos e ganharam novas identidades 
socioculturais na América, que uniram 
suas culturas originais à do colonizador, 
como a língua e a religião cristã. 


Surgiram, assim, novas religiões, que 
ainda hoje são praticadas, como o vodu 
haltiano ou a santería cubana. 


OS POVOS 
QUE OS PORTUGUESES 
ENCONTRARAM 
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Os povos de Pindorama 


OS POVOS INDÍGENAS NO BRASIL EM 1500 


' Na época da chegada dos portugueses, 
entre 3 e 5 milhões de nativos habitavam 
o território brasileiro, distribuídos em mais 
de mil povos, que falavam aproximadamente 
1.300 línguas. 


* Cada um desses povos possuía seus rituais, 
crenças, mitos, formas de trabalho e 
organização social. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


" Às línguas mais faladas por eles podem 
ser agrupadas em dois troncos linguísticos: 


Tupi e Macro-Jê. Além deles, há outras [oque = ess TRÓncO DE CAPRICÓRMO 
famílias linguísticas, como Aruaque mm Carste, É dai 
e Caraíba. comp P) amâÂntico 
7 Tucano ks 
* Os Tupi foram os que tiveram mais O qro: 


Fronteiras atuais 


contato com os portugueses, por estarem se 


distribuídos ao longo da costa brasileira. Fonte: Atlas histórico escolar. 
Rio de Janeiro: FAE, 1991. p. 12. 
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O modo de vida dos povos Tupi 


Praticavam a agricultura de 
subsistência, coletavam frutos, 
caçavam e pescavam. 
Também confeccionavam artigos 
como canoas, arcos e flechas, 
redes, cestos, vasos e urnas 
funerárias. 


Viviam em aldeias, que podiam 
querrear ou estabelecer 
relações de solidariedade 

entre si. Não havia um poder 
centralizado, mas líderes 
(principais) que se reuniam 

em um conselho para decidir o 

destino da aldeia. 


Povos Tupi 


Praticavam o ritual da 
antropofagia, quando o inimigo 
capturado em querra era morto 

e devorado em uma festa. 


Acreditavam que, com Isso, 
adquiriam sua força, coragem 
e espírito, e que esse fim era 

digno para o guerreiro. 


Mulheres faziam a colheita, 
fabricavam farinhas, teciam e 
cuidavam das crianças. 

Os homens pescavam e caçavam, 
construíam moradias e faziam 
canoas e armas. Os idosos 
educavam e passavam sua 
cultura para as crianças. 


Cada povo indígena possuía 
crenças e rituais religiosos 
próprios, ensinados e 
transmitidos pelo pajé. 
Todos eles, porém, acreditavam 
nas forças da natureza e nos 
espíritos de seus antepassados. 


E VoDERNa 


A CONQUISTA E O INÍCIO 
DA COLONIZAÇÃO 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | PORTUGUESES NA AMERICA: CONQUISTA E COLONIZAÇAO 


E VoDERna 


HISTORIA TEMA 2 | A CONQUISTA E O INÍCIO DA COLONIZAÇÃO 


O valioso pau-brasil 


Árvore da Mata Atlântica, da qual se extraía 
Descoberta um pigmento usado na tintura de tecidos e 

do pau-brasil na pintura de manuscritos; sua madeira era 

utilizada na construção civil e em embarcações. 


Troca de mercadorias e serviços: indígenas 

Exploração cortavam e carregavam a madeira até 
por meio Os navios portugueses em troca de itens 

do escambo como tecidos, contas coloridas, canivetes, 


E 


MAPOTECA DO MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, RIO DE JAN 


facas e espelhos. 


A exploração se tornou exclusividade da Coroa. 
Para extrair e comercializar a madeira, os 
portugueses deveriam obter uma autorização 
régia e pagar tributos. 


Instituição 
do monopólio 
real 


Hoje, a árvore está restrita a poucas 
áreas de preservação no litoral de alguns 
estados brasileiros. 


Detalhe do mapa Terra Brasilis, Devastação 
atribuído a Lopo Homem, Pedro da espécie 
e Jorge Reinel, 1519, 
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A colonização de fato 


| a CAPITANIAS HEREDITÁRIAS 
'* Para garantir a defesa da colônia da presença de (SÉCULO XVI) 


conquistadores de outros países, a Coroa portuguesa 
investiu na fixação de pessoas no território e na 
exploração de atividades econômicas. 


7) 
fo 


' Cultivo de cana-de-açúcar: condições favoráveis na 
colônia e conhecimento técnico vindo da Ilha da Madeira CEE 
e de Cabo Verde. Ze 


' Fundação da vila de São Vicente: em 1532, Martim 
Afonso de Souza Introduziu o cultivo de cana, efetivando 
a colonização. 


Q 
FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


YPorto Seguro 


OCEANO 


' Capitanias hereditárias: divisão do território em quinze | Sg É min 
faixas de terra, doadas a membros da pequena nobreza e a | Es 
militares de alta patente, chamados capitães donatários. SÃO VICENTE do Heenie e. 
/SANTANA A E 
* A carta de foral estabelecia seus direitos e deveres: doar | 


I 270 km | 


sesmarias, nomear autoridades, arrecadar impostos, —— 
a, Fonte: Atlas histórico escolar. 
escravizar indígenas etc. Rio de Janeiro: FAE, 1991. p. 16. 
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O governo-geral 


Fracasso do sistema 
de capitanias 
hereditárias 


Altos custos do 
empreendimento, isolamento 
das capitanias, doenças 
tropicais e hostilidade de 
grupos indígenas, entre outras 
dificuldades, fizeram com que 
O sistema fracassasse. 


UNIDADE 5 | PORTUGUESES NA AMÉRICA: CONQUISTA E COLONIZAÇÃO 


TEMA 2 | A CONQUISTA E O INÍCIO DA COLONIZAÇÃO 


Criação do 
governo-geral 
(1548) 


Instituição 
das câmaras 
municipais 


Centro político para administrar todo o 
Brasil, sediado em Salvador. O primeiro 
governador-geral foi Tomé de Sousa, 
que chegou ao Brasil em 1549 com a 
responsabilidade de defender a colônia 
e fazê-la prosperar. 


Organizavam o cotidiano das vilas e 
cidades, providenciando a construção 
de obras públicas, a limpeza das ruas, 

a cobrança de impostos, o registro 
dos profissionais, a fixação de pesos 

e medidas e o envio de pedidos da 
população ao rei. 


E voDERna 


ESCRAVIDÃO E | 
RESISTÊNCIA INDÍGENA 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Alianças, guerras e escravidão 


Relações pacíficas, 
formação de 
alianças e troca de 
conhecimentos 


Portugueses 
aprenderam a se 
orientar nas matas, 
incorporaram 
alimentos locais à sua 
dieta e construíram 
vilas e engenhos. 


Alteração da 
relação dos 
indígenas com a 
guerra 


Incentivo a 
guerras entre 
povos para comprar 
e escravizar os 
prisioneiros 


Utilização do 
princípio de querra 
justa para legitimar 

a escravidão 


Como justificativa, 
os portugueses 
alegavam que os 

prisioneiros estavam 

sendo salvos do ritual 
de antropofagia 

(prática do resgate). 


UNIDADE 5 | PORTUGUESES NA AMÉRICA: CONQUISTA E COLONIZAÇÃO 


TEMA 3 | ESCRAVIDÃO E RESISTÊNCIA INDÍGENA 


E voDERNa 


Ao invés de querrear 
para vingar parentes 
ou pela antropofagia, 
os Tupi passaram a 
agir interessados nas 
vantagens oferecidas 
pelos colonizadores. 


Apesar da proibição 
da escravidão indígena 
pela Coroa (1570), os 
portugueses justificavam 
escravizar os “índios 
bravos”, ou seja, OS 
que resistissem à 
colonização ou que 
se aliassem aos seus 
InIMIgOS. 
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Os aldeamentos jesuítas 


Catequizavam os Indígenas para que 
adotassem o modo de vida cristão e 
abandonassem suas crenças e práticas 
autônomas. 


Os jesuítas chegaram 
ao Brasil em 1549 
com o primeiro 
governador-geral, 
Tomé de Sousa. 


Os padres 
organizaram missões 
jesuíticas em várias 

partes da colônia. 


Administravam a mão de obra indígena, 
fornecendo trabalhadores a fazendeiros 
da região por um período determinado. 


Recrutavam os indígenas, que iam 
aos aldeamentos acreditando estarem 
protegidos de povos inimigos e do 
trabalho escravo. 


Os indígenas eram convencidos a 
viver nas missões de maneira pacífica 
(descimento). Caso se rebelassem, 
podiam ser escravizados de acordo com o 
princípio de querra justa. 
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Formas de resistência contra a escravidão 


Os povos aliados possuíam maior liberdade 
Estabelecimento e espaço para negociar, por ajudarem a 
de alianças defender o território conquistado pelos 
portugueses em tempos de guerra. 


Contato com 
os portugueses Fuga para o Interior da colônia. 


Alianças entre diferentes povos para 
Formas de enfrentar as tropas coloniais. 


resistência à 


Sl MPG ig, União entre indígenas, africanos e brancos 
pobres nos quilombos e mocambos. 


Recurso a um tribunal português em caso 
de captura ilegal. 
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O NORDESTE 
ACUCAREIRO 
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HISTORIA TEMA 4 | O NORDESTE ACUCAREIRO 


A produção açucareira A PRODUÇÃO DE AÇÚCAR 
(SÉCULOS XVIXVII) 


* Nos primeiros séculos de colonização, o açúcar foi o principal 
É º OCEANO 
produto para os comerciantes e para a Coroa portuguesa. | ATLÂNTICO 


' Os melhores resultados vieram das capitanias de Pernambuco 
e Bahia, favorecidas pela proximidade da metrópole, 
pelas terras aráveis e pelos rios navegáveis, que facilitavam 
o transporte do açúcar. 


FERNANDO JOSE FERREIRA 


* À atividade açucareira foi financiada por europeus, 
principalmente flamengos e holandeses, que forneciam 
recursos para maquinário, escravos, aumento da área 
de cultivo e refino do acúcar. 


Engenho colonial 


Instalações Moradias de 


da cana-de- proprietários e Capela 


GUGA trabalhadores Fonte: Atlas histórico escolar. 8. ed. 
Rio de Janeiro: FAE. 1991. p. 20 e 28. 


o) 
< 
EE 
sr 
N 
Lu 
Ó 
É 
O 
= 
Lu 
Ó 
OÕ 
< 
L 
o 
[a 
Lu 
2 


Campos dos 
ÓPICO DE CAPRICÓRNIO Goytacazes 


EH Século XVI 
BH Século XVII 


— Limites do 
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Lavoura 


canavieira 
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A sociedade do engenho 


Grandes proprietários de terras e de escravos que 
Senhores de administravam as atividades do engenho e moravam na 
engenho casa-grande. Podiam também residir nas cidades, onde tinham 
negócios e atividades sociais. 


Produtores de açúcar que não possuíam engenho próprio. 
Lavradores Os arrendatários usavam as terras e o engenho alheios, 
de cana enquanto os proprietários cultivavam a cana em suas próprias 
terras e a moíam no engenho de outro. 


Realizavam tarefas especializadas, como o feitor, que escolhia 
Trabalhadores as terras, o tipo de cana e o momento ideal para o cultivo e 
livres colheita, e o mestre de açúcar, que garantia a qualidade do 
produto final. Havia ainda o purgador e o calxeiro. 


Trabalhavam nas plantações, nos engenhos, em tarefas 
Africanos domésticas ou em atividades manuais. Suas condições de moradia 
escravizados e alimentação nas senzalas eram precárias, e sofriam com 
castigos físicos, má alimentação e desagregação familiar. 


TRABALHO ESCRAVO 
E TRABALHO SERVIL 
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HISTORIA TEMA 1 | TRABALHO ESCRAVO E TRABALHO SERVIL 


Formas de trabalho compulsório 


O trabalhador era considerado 


uma propriedade do senhor; | 
| EE o mundo antigo, uma pessoa 
podia ser utilizado na 


€ | não era escravizada por sua 
agricultura, nas minas, | no 
es | ag cor ou etnia. À escravidão 
Escravidão nos serviços domésticos, além 
era imposta aos estrangeiros 
de ser trocado, vendido ou 
alugado. O escravo poderia ter 


perdido sua liberdade ou já ter 
nascido nessa condição. 


Em praticamente todo 


capturados em guerras e às 
pessoas empobrecidas que não 
quitavam suas dívidas. 


Trabalho 


compulsório 


| Na Antiguidade, os hilotas 
Diferentemente do escravo, 
eram servos conquistados 


o servo possuía algum grau de | 
| : ; 3 e obrigados a trabalhar para 
liberdade pessoal e não era 
os espartanos em troca de 


e uma propriedade do senhor. | 
Servidão parte do que produziam. 
Contudo, estava preso à terra | 
Na era medieval, o servo 
tinha direito a uma parte das 
terras do senhorio para sua 
própria produção. 


e devia-lhe lealdade, 
obediência e o pagamento de 
tributos na forma de trabalho. 


ARARIBAPLUS 
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TEMA 1 | TRABALHO ESCRAVO E TRABALHO SERVIL 


O tráfico negreiro e a escravidão moderna 


Us europeus 
criaram feitorias 
na África, onde 
trocavam armas, 
fumo e pólvora por 
escravos fornecidos 
pelos chefes 
africanos. Em geral, 
os cativos eram 
prisioneiros de 
querra, criminosos 
ou endividados. 


Expansão 
marítima 
portuguesa 


Os africanos 
escravizados foram 
transportados nos 
navios negreiros e 
comercializados nas 

Américas. 
A venda de escravos 
tornou-se uma 


atividade comercial 
Intercontinental e 
lucrativa. 


E VoDERNa 


Início da 
escravidão 
moderna 


Diferencia-se da 

escravidão antiga 

por conta de seu 
critério racial, 


de sua abrangência 


territorial e 
importância 
econômica. 
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HISTORIA TEMA 2 | O TRÁFICO TRANSATLÂNTICO 


O TRÁFICO | 
TRANSATLÂNTICO 
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HISTORIA TEMA 2 | O TRÁFICO TRANSATLÂNTICO 


O tráfico transatlântico 


' Os portugueses foram pioneiros no comércio de pessoas 
escravizadas da Africa para a América. 


Instalação de Criação de rotas diretas entre a África 
grandes plantações e a América, transformando o tráfico 
de açúcar, tabaco e negreiro em um negócio transatlântico. 
algodão em terras 

americanas. 
Necessidade de um 
grande contingente 
de trabalhadores e 


Fundação das colônias de Luanda e 
Benguela e formação de uma sociedade 
colonial portuguesa voltada à captura e 

venda de escravos. 


busca por mais mão 
de obra. 


Resistência e 
hostilidade dos 
indígenas ao 
trabalho forçado. 


Aumento das guerras entre reinos 
africanos, voltadas à captura de escravos 
para serem comercializados com os 
europeus. 
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O funcionamento do tráfico negreiro 


' Com a expansão da economia açucareira no Caribe, Ingleses, 
franceses e holandeses se tornaram concorrentes dos 
espanhóis e portugueses no comércio de escravos. 


' No século XVIII, os ingleses dominavam o tráfico no Atlântico 
Norte e comerciantes portugueses e luso-brasileiros, 
no Atlântico Sul. 


' Comércio triangular: europeus adquiriam os escravos 
na Africa, negociavam-nos nas Américas e levavam açúcar, 
tabaco e rum para a Europa. 


" A maioria dos escravizados foi embarcada em portos da África 
Centro-Ocidental; 80% de todos os escravos embarcados 
foram levados para as grandes propriedades monocultoras 
de cana-de-açúcar na América (plantations). 


* O tráfico causou o maior deslocamento forçado de pessoas 
à longa distância da história (cerca de 12,5 milhões). 
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TEMA 2 | O TRÁFICO TRANSATLÂNTICO 


VISÃO GERAL DO TRÁFICO DE ESCRAVOS (1501-1866) 
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Número de escravizados 
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Fonte: Voyages: The Trans-Atlantic Slave Trade Database. 
Disponível em <http://mod.lk/0kdqgl>. 
Acesso em 21 mar. 2018. 
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O discurso que justificava a escravidão 


Para justificar os 
lucros gerados pela 
prática de escravizar 


pessoas e legitimá-la, 

os europeus buscaram 
retratá-la como justa, 
natural e necessária. 


Do ponto de vista moral e 
jurídico, basearam-se no 
pensamento de juristas 
cristãos, da Igreja, nos textos 
de Aristóteles e no direito 
romano. 


Do ponto de vista legal, 
leis foram criadas para 
regulamentar a escravidão, 
definindo a extensão do poder 
do senhor, as condições de 
compra e venda, os castigos 
e as situações em que os 
escravos poderiam obter a 
alforria. 


Uma das justificativas para a 
escravidão associava OS negros 
a Caim, personagem bíblico 
amaldiçoado por Deus, De 
acordo com essa concepção 
racista, o sofrimento dos 
africanos seria uma chance de 
expiarem seus pecados e de se 
converterem ao cristianismo. 


E voDERNa 
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Etapas do tráfico negreiro e seus agentes 


Transporte pelo Venda dos 


Captura no 
interior 
da África 


escravos na 
América 


Oceano Atlântico 
até a América 


* Chefes locais promoviam A rede de comércio de Os europeus negociavam 
guerras e expedições de escravizados era composta pela Os africanos escravizados no 
captura em vilas e aldeias elite mercantil, comerciantes, Caribe, nas treze colônias 
rivais. Em troca dos cativos, capitães de navios, marinheiros inglesas e na América do Sul e 
esses chefes recebiam dos e armadores, e era financiada depois partiam para a Europa 
europeus conchas, objetos de por banqueiros europeus. levando açúcar, tabaco e rum. 


ferro e cobre, tecidos finos, Esse circuito que passava pela 


tabaco, cavalos, armas de fogo Africa, América e Europa ficou 
e bebidas. conhecido como comércio 


triangular. 


Guias, Intérpretes, 
carregadores e funcionários 
reais auxiliavam no tráfico nas 
proximidades dos portos. 
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A dimensão humana da 
travessia atlântica 


' Do total de africanos escravizados que 
embarcaram nos navios, quase 2 milhões 
sucumbiram às precárias condições de viagem, 
como a superlotação, as doenças e os 
castigos físicos. 


BIBLIOTECA SAVERY, TALLADEGA 


' Para aumentar o fornecimento de escravos 
aos europeus, as elites africanas criaram 
mecanismos para escravizar cada vez mais 
pessoas. Como resultado, regiões foram 
despovoadas, reinos tornaram-se instáveis 
e diferentes povos sofreram com a 
desagregação social de suas comunidades. 


—»y 7 se 
(4 es = és 


- 


' Frequentemente, porém, os africanos resistiam: | Detalhe de O motim no Amistad, pintura mural 
promoviam fugas, motins nos navios negreiros, de Hale Woodruri, 1938. 
formavam comunidades de fugitivos etc. 


A ESCRAVIDÃO 
AFRICANA NO BRASIL 
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Os africanos trazidos para o Brasil 


Escravização de povos africanos 
variados, classificados em dois grandes 
grupos linguísticos: banto e iorubá, 


Chegada dos africanos ao Brasil 
e interação com indígenas e 
europeus da colônia. 


Construção de uma Reflexo na composição 
cultura afro-brasileira, demográfica do Brasil: 
que Inclui festas, hoje temos a segunda 
pratos, música, danças e maior população negra 
cerimônias religiosas. do mundo. 
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O TRÁFICO DE ESCRAVOS PARA O BRASIL (SÉCULOS XVI-XIX) 
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OCEANO 
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TRÓPICO DE CAPRICÓRNIO 


OCEANO 


PACÍFICO 
Fontes: CAMPOS, Flavio de; 
N DOLHNIKOFE, Miriam. Atlas: 
Ao história do Brasil. São Paulo: 
gi , E O L º º 
-——> Tráfico de escravizados para o Brasil e E Scipione, 1993. p. 9; VICENTINO, 
| lorubás o E Cláudio. Atlas histórico: geral 
DM Bantos EEE e Brasil. São Paulo: Scipione, 


2011. p. 48,6/ e 92. 
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Os iorubás e seus reinos 


Grupo étnico-linguístico da 
África Ocidental, ainda presente 
na Nigéria, no Togo, no Benin 
e em Serra Leoa. Sua cultura 
foi levada para a América, onde 
tem forte presença no Brasil e 
em Cuba. 


Seus reinos estavam 
organizados em cidades-Estado 
independentes, que faziam 
comércio entre si. À cidade 
de Ifé, considerada sagrada, 
era uma referência política e 
funcionava como entreposto 
comercial. 


Indícios arqueológicos indicam 

que seus reinos se originaram e 

floresceram ao sul do Rio Níger 

por volta do século IX, a partir 

de uma população centrada na 
cidade de Ifé. 


Os povos 
jorubás 


No século XVI, as cidades 
jorubás próximas ao litoral 
foram favorecidas pelo comércio 
de ouro e escravos com os 
europeus, ao passo que Ifé 
entrou em declínio. 
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A diversidade dos povos bantos 


' O termo “banto” designa cerca de 400 grupos étnicos 
africanos cujas línguas têm uma origem comum. 


' O Reino do Congo surgiu por volta dos séculos XIII 


e XIV na Africa Centro-Ocidental. O rei se converteu ao catolicismo e foi 
batizado como Dom João. 


Primeiros contatos 
Reino do Congo com portugueses 
(século XV) 


A capital do reino passou a se chamar 


São Salvador do Congo. 


* Estava dividido em províncias e aldeias, e era 
controlado pelo rei (mani congo). 


Iniciou-se uma parceria comercial 
e política centrada no comércio de 
escravos. 


* Fazia comércio com os cuxitas, os nilotas e 
com mercadores árabes vindos do norte. 
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Escravidão e resistência no Brasil 


Os donos e os 
capatazes puniam 
Os escravos com 
violência física 
nos casos de 
desobediência ou 
baixa produtividade. 


Os principais 
instrumentos de 
tortura utilizados 

pelos donos e 

Capatazes eram 
chicotes, algemas, 
correntes e 
palmatórias. 


Grande parte dos 
cativos resistiu à 
escravidão, agindo 
de forma violenta ou 
utilizando métodos 
pacíficos. 


Assassinato de feitores, 
capitães do mato e 
familiares dos senhores. 


Fugas para as matas 
e cidades distantes, e 
formação de comunidades 
de escravos fugidos, 
chamadas quilombos. 


Os quilombos e as 
senzalas serviram como 
espaços de convívio social, 
trocas e criação de novas 
identidades entre os cativos 
de diferentes origens. 


E VoDERna 
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O trabalho escravo no Brasil 


Em mais de três 
séculos de tráfico 


negreiro, cerca de 
5 milhões 
de africanos 
escravizados 
entraram no Brasil. 


Os escravos eram 
comercializados nas 
praças mercantis 
de Salvador, Olinda, 
Rio de Janeiro, entre 
outras cidades. 
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Trabalho agrícola 
Produção de açúcar no Nordeste (séculos XVI e 
XVII, principalmente) e de café nas lavouras do 
Vale do Paraíba (século XIX), além da produção de 
gêneros voltados ao mercado interno. 


Mineração 
Extração de ouro e diamantes em Minas Gerais 
(século XVIII). 


Serviços domésticos 
Exercidos no campo e nas cidades. 


Atividades urbanas 
Ofícios como sapateiro, pedreiro, carpinteiro e 
vendedor. 


E voDERNa 
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Tráfico negreiro e escravidão no Caribe 


* Cerca de 4,8 milhões de escravos aportaram nas ilhas do Caribe durante 
o período em que vigorou o tráfico negreiro. 

' “Pérola das Antilhas”: no século XVIII, São Domingos era grande 
produtora de açúcar, cacau e café e também o segundo maior ponto de 
desembarque dos escravos no Caribe, 


* Os Ingleses dominaram o tráfico na O CARIBE EM 1700 
Ms r q Es 
região até 1807, quando o Parlamento / q . E 
tHâni Tel fi á ni “OCEANO É 
britânico proibiu o tráfico negreiro entre A A QE anânnco ; 
a Africa e suas colônias na América. | Rod o 
o > PORTO RICO . 
a z a aa pio 5 o É GUADALUPE < 
' No final do século XVIII, a introdução | INEO E E 
da plantation açucareira em Cuba go CP comnicanay hi 
p ” JAMAICA 
aumentou o fluxo de cativos para a o | 
ilha e dificultou a integração social dos SAR CG A Te 
a seje E . — Possessões holandesas 
libertos, antes possibilitada pela baixa | | ; — Lies 
migração de espanhóis. Fonte: CAMPOS, Flavio de; DOLHNIKOFE, 


Miriam. Atlas: história do Brasil. 
São Paulo: Scipione, 1993. p. 13. 
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A escravidão nos Estados Unidos 


* O comércio regular das treze colônias com a costa africana 
começou no final do século XVII e se prolongou após a 
independência dos Estados Unidos. 


Independência dos Crescimento da 
Estados Unidos população de escravos 
(76) Resultado do incentivo 
A escravidão persistiu, à reprodução entre 
tanto no sul como no os cativos e do 
norte. fornecimento de 
pessoas via tráfico 
transatlântico, apesar 
das várias leis que 


Treze 
colônias 


* Maryland, Virgínia, Carolina 
do Sul e Geórgia recebiam a 
maioria dos escravos, vindos da 
África e do Caribe inglês. 


* No sul, os cativos trabalhavam proibiam esta atividade 
no cultivo de tabaco, algodão, a partir de 1807. 
anile arroz; no norte, como 
criados, artesãos e na 
construção de obras públicas. 
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A resistência à escravidão 


Resistência dos 
escravos 


Estados 
Unidos 


Após a insurreição em São 
Domingos, que levou à 
abolição da escravidão e 


à independência do Haiti, 
escravos e libertos de outros 
países também promoveram 

rebeliões e conspirações. 


Desde o período colonial, 
escravos resistiram com 
revoltas, fugas, formação de 
quilombos, negociações diretas 
e recursos aos órgãos judiciais. 
No século XIX, os movimentos 
abolicionistas cresceram e 
divulgaram sua causa por meio 
de jornais. 


E voDERNa 
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A Ferrovia Subterrânea o 
DD A FERROVIA SUBTERRÂNEA (1822-1861) 


90º O e 
* Entre o final do século XVIII a CANADÁ | E 
Telf + ! E aa BRITÂNICO E 
e o Início do século XIX, milhares iánico cd. > 
rata e Bahamas E 
de escravos fugitivos do sul dos Ena E 
' territórios livres E 
Estados Unidos foram levados aos Estados edeníóio: É 
escravistas N/ = 

estados livres do norte, Cidades Trenton, * 


4 + Cleveland 


para o Canadá e o México, por meio 
de uma rede de rotas secretas, 


Lawrence 
efferson SE...) 
conhecida como Underground L 7 | 
Railroad (Ferrovia Subterrânea). nte) | AME (1 ewiington 
Roca f Atlanta SÁ 
* O percurso para a liberdade | Montgomery Milêdgevil Saron cr Ano 
jackson CEM” ATLÂNTICO 
era feito por uma rede de rotas geton  Talabagsõo, | 
a Sh (o) aa , | . Augustine 
secretas, onde os fugitivos viajavam o Dea | 
, ba ? Orleans o N ZE 
ocultos em carroças ou a pé, em vias DE a | am 
a ,, So Bahamas > CER 
pouco movimentadas. Rae O ano ceio 


Fonte: Waggoner, C. (n.d.). The Underground Railroad 
(1820-1861). Social Welfare History Project. Disponível em 
<http://mod.lk/0yj5l>. Acesso em 3 abr. 2018. 
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A CRISE DO 
SÉCULO XVII NA EUROPA 
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O Estado absolutista 


' Entre os séculos XVI e XVII, a centralização do poder real atingiu seu ponto culminante 
com o regime absolutista, que marcou o chamado Antigo Regime. 


" O maior símbolo do absolutismo foi Luís XIV da França, que teve o mais longo reinado 
e serviu como modelo para as demais monarquias europeias. 


Consolidação do Formação do Desenvolvimento da 
poder real Estado moderno monarquia absolutista 


' Centralização do poder dos reis. * Autonomia do rei para criar impostos e 


* Criação de impostos e moedas de vender cargos. 
circulação em todo o reino. " Administração da justiça, das finanças, 

» Instituicão de funcionários das colônias, do comércio e de outros 
UmiAistesdos do Estado. departamentos por uma ampla burocracia. 


: Formacão de exércitos ' Permissão de uma única Igreja no reino, 


permanentes e profissionais. " Divinização da figura dos monarcas. 
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Teóricos do absolutismo 


' Autor: Thomas Hobbes (1588-1679) 


* Principal obra: O Leviatã 


' Teoria: A natureza humana é má e egoísta; 


por isso, apenas um Estado forte impediria uma 
“guerra de todos contra todos”. Assim, o Indivíduo 

deveria abdicar da liberdade em favor da própria 

vida. À autoridade poderia ser do rei ou de uma 


assembleia, desde que todos aceitassem 
sua soberania. 


Origem da 


legitimidade do 
poder real 


' Autor: Jacques Bossuet (1627-1704) 


* Principal obra: Política tirada da Sagrada Escritura 


q Teoria: O poder do soberano expressa a vontade 


de Deus, e por isso é sagrado e incontestável 
(doutrina do direito divino). Membro da corte de 
Luís XIV, Bossuet confirmou o imaginário coletivo 
francês já existente sobre a figura divina do rei. 
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O esgotamento do mercantilismo 


Com o objetivo de fortalecer o Estado, os 
reinos adotavam práticas mercantilistas: 
procuravam obter uma balança comercial 
favorável e acumular metais preciosos. 
Para Isso, Instituíram o exclusivo comercial 
metropolitano com suas colônias. 


A crescente disputa por mercados, 
possessões coloniais e entrepostos 
comerciais entre os reinos revelou 
uma incompatibilidade entre o 
mercantilismo e a expansão da 
economia capitalista. 


E voDERna 


Aprofundamento 
de antigas 
rivalidades e 
incentivo a querras 
na Europa. 


Abalo do sistema 
mercantilista e do 
exclusivo comercial 

metropolitano. 
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As guerras entre Espanha, Holanda e Inglaterra 


Em 1581, as províncias 
do norte dos Países Baixos 
declararam independência 

em relação ao Império 

Espanhol, formando a 
República das Províncias 
Unidas. 


Os conflitos geraram 
altos custos para as 
Coroas manterem suas 
frotas e seus exércitos, 
além de revolta entre os 
trabalhadores, que tiveram 
que pagar mais tributos 
para cobrir esses gastos. 
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Com apoio das 
províncias do sul dos 
Países Baixos, a Espanha 
rejeitou a declaração de 
independência, deflagrando 
um longo conflito. 


Concluído o conflito, os 
ingleses se voltaram contra 
os espanhóis, em nova 
querra que durou até 1660. 


E voDERNa 


Em 1648, a Espanha 
reconheceu definitivamente 
a independência das 
República das Províncias 
Unidas, que passou a ser 
conhecida como Holanda. 


Amsterdã se tornou o 
maior centro comercial, 
financeiro e manufatureiro 
da Europa. Para conter 
o domínio holandês nos 
mares do norte, a Inglaterra 
combateu a Holanda de 
1652 a 1654, 


A CRISE E A DEPENDÊNCIA 
PORTUGUESA 
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A União Ibérica (1580-1640) 


Em 1578, 0 rei português 
D. Sebastião morreu em 
combate contra os árabes 
no norte da África sem 
deixar herdeiros. 


Ilha da Madeira e 
Ilhas Canárias 


Cabo VerdeD 


pa go OCEANO ÁFRICA 
[ X PACÍFICO 


n o ( rena ATLÂNTICO ão Jorge da Mina 
Descendente da casa real | Tê | 
portuguesa, Filipe II da 
Ra Ro. OCEANO 
Espanha reivindicou o trono | ÍNDICO 
e Invadiu o reino, dando Início pe paep ace A Rio de Tinairo E —= 
à União Ibérica. Cabo da 


Boa Esperança 


, | h | b EPP DES Emas Que EE SS DR "PP id. 
dida EE AS Fonte: CAMPOS, Flavio de: DOLHNIKOFE, Miriam. Atlas: história do 
as colônias e as guerras no Brasil. São Paulo: Scipione, 1997. p. 11. 


século XVII enfraqueceram 
o Império Português. 


E voDErna 


FERNANDO JOSE FERREIRA 
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As invasões holandesas 


" As investidas holandesas começaram no final do século XVI e se estenderam 
pela maior parte do século XVII. A seguir, veja alguns dentre seus principais alvos. 


Atividade O mvasões 


Holanda e Portugal guerrearam até a 
assinatura da Paz de Hala, em 1665. 
Com exceção de Macau, Goa e Damao, as 
feitorias e pontos comerciais portugueses 
ficaram sob o controle holandês. 


Centros de comércio Fornecimento de 
nas Indias especiarias 


À conquista mais importante e duradoura foi 


Pontos de comércio Sdo Jorge da Mina, em 1635/, que se tornou 


na Africa 


Tráfico de escravos o principal centro fornecedor de africanos 
escravizados para as colônias holandesas 
na América. 


“Ainvasão foi organizada pela Companhia das 
Indias Ocidentais holandesa. O primeiro grande 
Produção de açúcar ataque ocorreu em 1624, em Salvador, mas a 
resistência luso-espanhola levou os invasores 
a deixar a cidade no ano seguinte. 


Nordeste da América 
portuguesa 
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O Brasil holandês 


O DOMÍNIO HOLANDÊS NO NORDESTE 
' Em 1635, os holandeses se apoderaram do litoral DO BRASIL (SECULO XVII) 


pernambucano e estabeleceram a sede do poder E 
em Olinda. ATLÂNTICO 

' Logo em seguida, Recife se tornou o centro 
administrativo e ganhou calçadas, praças, pontes 
e edifícios. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


' Maurício de Nassau: principal autoridade holandesa Natal (1634) 
no Nordeste entre 1637 e 1644, fez alianças e 
concedeu empréstimos aos fazendeiros para 
retomar a produção açucareira. 

* Comitivas de Intelectuais, cientistas e artistas foram 
trazidas para catalogar, estudar e pintar a natureza e 
os grupos humanos do Brasil e divulgá-los na Europa. 

* Os holandeses praticavam uma tolerância religiosa 
até então inexistente na América portuguesa: 
judeus, calvinistas e católicos podiam realizar 


Fonte: Atlas histórico escolar. 
seus cultos publicamente. Rio de Janeiro: FAE, 1980. p. 26. 
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A expulsão dos holandeses 


Portugal recuperou 
sua independência 
em 1640, com a 
proclamação do 
duque de Bragança 
como rei D. João IV. 


Em 1644, a nova 
administração, 
após Maurício de 
Nassau, aumentou 
Os Impostos e 
cobrou dívidas 
dos senhores de 
engenho. 


Guerra de 
Restauração 
(1640-1668) 

A Espanha não 
reconheceu a 
independência e 
iniciou-se o conflito. 


Insurreição 
Pernambucana 
(1645) 
Fazendeiros 
luso-brasileiros 
mobilizam escravos, 
libertos e indígenas 
para expulsar os 
holandeses. 


Em precária 

situação financeira 

e militar, Portugal 

enviou ajuda à 

colônia apenas em 
1653, derrotando os 

holandeses no ano 

seguinte. 


Em 1661, a Holanda 
reconheceu 
a soberania 
portuguesa sobre o 
Nordeste em troca 


de uma indenização. 


Os holandeses 
passaram a produzir 
acúcar nas Antilhas. 


As finanças 
portuguesas foram 
abaladas pelas 
querras e menor 
comércio. 


O AUMENTO DO |. 
CONTROLE PORTUGUÊS 
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À crise econômica portuguesa 


' Portugal, o reino que desbravou o Atlântico no século XV e descobriu o caminho 
marítimo para as Indias, se encontrava fragilizado em meados do século XVII. 


Dependência 
do comércio de 
produtos vindos das 
colônias. 


Gastos das guerras 
contra a Espanha e a 
Holanda. 


Gastos com a 


y Fim do monopólio 
importação de 


comercial de 
especiarias e 
escravos. 


Fatores da 


crise econômica 
portuguesa 


manufaturas 
e de gêneros 
alimentícios. 


Estrutura estatal 
dispendiosa e 
nobreza parasitária. 


Queda no preço do 
açúcar produzido no 
Nordeste do Brasil. 
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Aliança com a Inglaterra 


Necessidade de Portugal Assinatura de três tratados 
de adquirir recursos para de aliança, amizade e paz com Aprofundamento da 
a guerra de independência os ingleses, que permitiram a dependência de Portugal 
e defender sua colônia na mediação britânica nas negociações em relação à Inglaterra. 
América. de paz com a Holanda. 


1642 1654 1661 
Livre-comércio entre Ampliação das Casamento da filha de 
Os reinos, domínios concessões D. Jodo IV com o rei da 
e ilhas de Portugal comerciais aos Inglaterra; o matrimônio 
e Inglaterra. ingleses, estabeleceu um acordo 
diplomático, no qual os 
ingleses se comprometeram 
a defender Portugal. 
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Mudanças na administração colonial 


' Criação do Conselho Ultramarino (1642): órgão 
encarregado de ampliar o controle da Coroa sobre 
as colônias. 

Ro o, OCEANO 

' Criação da Companhia Geral de Comércio do Brasil 4 ATLÂNTICO 
(1649) e da Companhia de Comércio do Estado do E 
Maranhão (1682): órgãos que garantiram | 
o monopólio português do comércio E ESA 
de diversos produtos. SER 

TERRAS 
* Fundação da Colônia do Sacramento (1680): DA 
A A o o o ESPANHA 
colônia na região do atual Uruguai criada para 
facilitar o acesso à prata da América espanhola. 

' Transferência do controle das Câmaras Municipais 

para um juiz de fora indicado pelo rei. 


A AMÉRICA PORTUGUESA EM 1650 


"| São Luís 
/) E 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


“Salvador 
(capital até 1763) 


TORDESILHAS 


Porto Seguro 


Vitória 


“Rio de Janeiro no NE 
" Organização de expedições para descobrir metais 7 São Vicente MG 
e pedras preciosas na colônia. Es 


Fonte: Atlas histórico escolar. 
Rio de Janeiro: FAE, 1991. p. 30. 
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REBELIÕES NA COLÔNIA 
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HISTÓRIA 
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TEMA 4 | REBELIÕES NA COLÔNIA 


A reação colonial 


Resultado 


Proprietários Eabta da quis vie O movimento foi sufocado 


de terra do ã pelas forças da Coroa. Manuel 
peça Maranhão, nie Aa e Beckman e Jorge Sampaio 


| e proibição da | 
(1684-1685) a e a escravização dos foram executados e os demais 


na foram presos ou condenados ao 
indígenas. P 
Thomas Beckman, degredo, 


Comerciantes de ' Com o apoio das tropas da 
Guerra dos Recife (mascates) Elevação de Recife 


Coroa, os mascates venceram. 
à categoria de vila, ; 
NA pda que gerou revolta dos Recife se tornou a sede da 


| capitania de Pernambuco, 
Olinda. senhores em Olinda. em 1711. 


Aumento de 
Populares de impostos na colônia 
Salvador, sob 


ara compensar O Suspensaão temporária dos 
Revolta do a liderança do p | tributos pagos à Coroa. 
Co dm pagamento feito por Ra ; 
Maneta comerciante João PR pç, As principais lideranças, porém, 
(1/11) Figueiredo da qa oiii rela , foram punidas com açoite 
Costa, conhecido p Eos d e confisco dos bens. 
encara atacassem o Rio de 
Janeiro. 
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Os quilombos e a resistência escrava 


* Não foram apenas as elites que promoveram QUILOMBOS NO BRASIL (SÉCULO XVILAO XIX) 
revoltas; trabalhadores escravizados 


também desenvolveram meios de se rebelar. 


" Os quilombos eram aldeias formadas 
principalmente por escravos fugidos, onde 
os moradores procuravam viver de acordo | poieaça 
com as formas de organização política e as 
tradições culturais trazidas da África. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


Xique-Xique PAN | 
Andaraí 


Carlota : 
bu Piolho) Calunga A 


" Essas comunidades foram criadas em 
diferentes momentos da história colonial | da 
e imperial do Brasil e se espalharam por aepend ATLÂNTICO 
todo o território. OCEANO 


PACÍFICO 


' Foram também uma estratégia de 
resistência coletiva que se transformou no | À outssalanias 
maior símbolo da luta contra a escravidão. = nesta do re 


À Quilombos dos Palmares 


Fonte: Brasil 500 anos: atlas histórico. 
São Paulo: Três, 1998. p. 21. 
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O Quilombo dos Palmares 


Os palmarinos cultivavam, 
pescavam, Criavam animais 
e faziam comércio com populações 
indígenas, trocando produtos 
e conhecimentos técnicos. 


A disputa pela região Provavelmente, eles se 

Nordeste durante as uniram a integrantes 

invasões holandesas de quilombos menores e 
facilitou a fuga de muitos fundaram o Quilombo dos 
escravos das propriedades Palmares, na Serra da 


açucareiras. Barriga, em Alagoas. 
Por volta de 1650, 


Palmares reunia cerca de 15 mil 


pessoas, entre escravos, libertos, 


A resistência quilombola Após a expulsão holandesa, indígenas e brancos foragidos, 
se prolongou por vinte o governo português se distribuídos em mocambos. 
anos; em 1694, Palmares empenhou em destruir 
finalmente foi destruído. Palmares enviando 
No ano seguinte, seu último expedições militares 
líder, Zumbi, foi derrotado. e bandeirantes. 


A PECUÁRIA AVANCA 
PELO INTERIOR 
DA COLÔNIA 
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À pecuária avança pelo 


interior da colônia A EXPANSÃO DA PECUÁRIA 
(SÉCULOS XVI-XVIII) 


" Além de fornecer carne e couro, os bois 
eram utilizados no transporte e como força 
motriz para as moendas no Nordeste. 


e Fortaleza 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


" Os animais foram criados em grandes 
extensões de terra, abrindo caminho 
pelo interior da colônia. 


* O gado era comercializado nas feiras. 
Uma das fazendas mais importantes deu 
origem à Feira de Santana, hoje a segunda 


(o) ls = 
SS 
N 
y 
Ss & 


* p rã 


St São 
Sorgcabaz” Paulo pio 


maior cidade da Bahia. TT PRN APS po 
Y Século XVI as Urb onania pes 
" No Sul, portugueses criavam cavalos, — id E 
vendiam aos espanhóis os bois e as mulas '6 Feiras de gado 5 7 OCEANO 
- A n ç & A carnes > RA 
confinados nas estâncias e produziam RS ps 


— — Meridiano de Tordesilhas 


charque para abastecer toda a colônia. 


Fonte: VICENTINO, Claudio. Atlas histórico: geral 
e do Brasil. São Paulo: Scipione, 2011. p. 102 
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O impacto ambiental da pecuária moderna 


' No Brasil atual predomina a pecuária extensiva, em que os bois são criados em vastas pastagens. 


' Em 2017, havia 226 milhões de cabeças de gado, número maior do que a população 
brasileira. É o segundo maior rebanho bovino no mundo, atrás apenas da Índia. 


Aumento dos períodos 
de seca e de queimadas, 
degradação do solo e 
risco de extinção de 
espécies animais. 


Diminuição do 
tamponamento, 
prejudicando o ciclo de 
renovação da água. 


Desmatamento de 
áreas florestais para 
criação de pastos. 


Impactos 
ambientais da 
pecuária no Brasil 


Produção e 
liberação de gás Contribuição para 
metano pelos bois o efeito estufa e 0 
no processo aquecimento global. 
de digestão. 


CONFLITOS E TROCAS 
CULTURAIS NO SERTÃO 
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À expansão das 
fronteiras coloniais BANDEIRAS E MISSÕES (1550-1720) 


' Para explorar o interior da colônia, os 
portugueses tinham de enfrentar obstáculos 
naturais como as serras, matas e rios, além da 
resistência dos indígenas, que lutavam contra 
a escravização e em defesa de suas terras. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


* Enviados à colônia para catequizar os indígenas, 
jesuítas fundaram as missões, ou reduções, VÍ 
sertão adentro, tanto na América espanhola AS a? RR 
como na portuguesa. TAN ria 


a 
* Salvador 


* No Início do século XVII, os “paulistas” já 


- Missões portuguesas 


faziam comércio com colonos espanhóis que | + e 

viviam em Assunção, no atual Paraguai. A dor — Epa de pecament 
' Nesse mesmo período, colonos e missionários , Taro 

jesuítas Já haviam ultrapassado q linha de Fonte: MONTEIRO, John Manuel. Negros da terra: 


indios e bandeirantes nas origens de São Paulo. 


Tordesi | has. São Paulo: Companhia das Letras, 1994. p. 13. 
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Os jesuítas na América portuguesa 


Catequizavam os Indígenas para que 
adotassem o modo de vida cristão 
e abandonassem seus costumes 
ancestrais, como o politeísmo. 


Organizaram missões Incorporaram conhecimentos 
jesuíticas em várias partes agrícolas indígenas e aprenderam 
da colônia para converter os a língua dos nativos para facilitar o 

nativos ao catolicismo. trabalho de catequese. 


Sob a liderança do padre 


Manuel da Nóbrega, em Associavam figuras de autoridade 
1549, os jesuítas chegaram e elementos da cultura indígena 
ao Brasil com a comitiva do à narrativa cristã para facilitar a 


primeiro governador-geral, assimilação dos nativos. 
Tomé de Sousa. 


Fundaram colégios 
mantidos pela Coroa para 
educar os colonos e formar 
novos padres. 
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Aliança e guerra com os indígenas 


' No século XVII, saíam da vila de São Paulo as bandeiras, expedições de 
exploração de metais e pedras preciosas e de apresamento de indígenas 
para obtenção de mão de obra para o trabalho nas lavouras. 


Contavam com a participação Entre 162/ e 1640, capturaram 
de colonos brancos e de cerca de 100 mil nativos, 


| As bandeiras 
centenas ou milhares de tornando a captura e a venda 
paulistas 


indígenas aliados, que ajudavam de indígenas escravizados uma 
a capturar os nativos Inimigos. atividade rentável. 


Apesar da proibição de A maior delas foi liderada por 


Invadiam aldeamentos jesuítas 
para capturar indígenas 
sedentarizados e estimulavam 
querras Intertribais para 


Raposo Tavares, em 1628, até 
Guailrá, onde viviam milhares 
de agricultores Guarani. No 


escravizar indígenas (1570), 
colaboraram para que a maior 
parte das atividades na vila de 

Sdo Paulo, durante o século XVII, SR REA episódio, aldeias e missões 
justificar a escravização de 


fosse realizada por indígenas | foram destruídas e a maioria dos 
| povos hostis. E | | 
escravizados. indígenas foi escravizada. 
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Aprendizado e trocas culturais 


O conhecimento e a experiência 

dos nativos os ajudaram a 

sobreviver. Aprenderam os 
Colonos caminhos nas matas, a localizar 
paulistas nelas água, alimentos e animais 
perigosos, a usar arco e flecha 

e incorporaram à sua dieta 


alimentos dos Indígenas. 
Troca de 


saberes na 


colônia Santidade do Jaguaripe 


Devido à atuação jesuíta, 
assimilaram elementos 

da cultura cristã em suas 

Indígenas manifestações culturais. 
catequizados Porém, também resistiram ao 
colonizador, confrontando-o 

e preservando sua religiosidade 
e suas tradições. 


No final do século XVI, o pajé 
Tupinambá Antônio criou na Bahia 
uma nova cerimônia religiosa 
inspirada no cristianismo, 
revigorando, porém, a mitologia 
Tupinambá. O movimento durou 
seis meses, ao final dos quais foi 
desmantelado pelos portugueses. 


A DESCOBERTA DE OURO 
NAS MINAS GERAIS 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A busca por metais preciosos 


Portugueses descobriram 
grandes jazidas de ouro 
no Sertão dos Cataguases 
(Minas Gerais) no final do 
século XVII. 


Criação da Intendência 
das Minas 
(1702) 

Orgão para fiscalizar a 
atividade mineradora e 
cobrar o quinto, imposto 
devido à Coroa. 


UNIDADE 8 | A EXPANSÃO DA AMÉRICA PORTUGUESA 


TEMA 3 | A DESCOBERTA DE OURO NAS MINAS GERAIS 


Chegada de aventureiros, 
colonos, estrangeiros, 
funcionários da Coroa, 

tropeiros, comerciantes 
e escravos. 


Preocupação da Coroa 
portuguesa em fiscalizar 


a exploração e a circulação 
do metal. 


REGIÃO MINERADORA (1711-1798) 


O 
aê y 
v' 


EQUADOR 


” Salvador 


a Senhora da 

eição do Sabará 
a Real de Nossa 
nhora do Carmo 


PACÍFICO 


& Principal área de diamantes OCEANO 


& Area de extração de ouro ATLÂNTICO 


em Minas Gerais 

& As minas de Mato Grosso 
e Goiás 

mm Capitania de Minas Gerais 


--- Limites do Brasil no final 


do século XVIII 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 
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Fonte: RESENDE, Maria Efigênia Lage de; 
VILLALTA, Luiz Carlos (Orgs.). As Minas 
setecentistas. Belo Horizonte: Autêntica; 

Companhia do Tempo, 2007.v. 1,p.77 e 79. 
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Conflitos entre paulistas e emboabas 


Com a vitória emboaba, 
exploradores paulistas tiveram 
que procurar metais preciosos 

em outras regiões. Muitos deles 
também foram criar gado no Sul 
da colônia. 


Bandeirantes paulistas 
encontraram ouro na 
região de Minas Gerais e 
reivindicaram exclusividade 
na extração. Guerra dos Emboabas 
(1707-1709) 
A disputa pelo controle 
da área mineradora 
levou ao conflito entre 


Muitas pessoas de | 
paulistas e emboabas. 


outras regiões e países O conflito evidenciou o fraco 
migraram para explorar o controle metropolitano sobre a 
ouro e foram chamadas de região das minas, o que levou a 
emboabas (“estrangeiros”) Coroa a aumentar sua presença. 
pelos paulistas. 


Em 1709, foi criada a capitania de São Paulo 
e Minas do Ouro, cujo quadro de autoridades reais 
foi ampliado e alguns de seus povoados foram 
elevados à categoria de vila. 
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Descoberta e exploração dos diamantes 


Criação do Distrito Diamantino 
(1734) 
Fundado com o objetivo 
de isolar a área, impedir 
o contrabando, controlar a 
chegada de aventureiros 
e arrecadar impostos. 


É provável que o início da 
exploração dos diamantes 
no Brasil tenha ocorrido na 
atual cidade de Diamantina, 
na região do Serro Frio, por 

volta de 1714, 


Em 1771, a extração de 
diamantes passou a ser 
administrada diretamente 
por Portugal, por meio de 
um órgão do governo, 

a Real Fazenda. 


Portugal instituiu o sistema de Mesmo com os elevados 
contrato, por meio do qual era tributos, o negócio foi muito 
concedido o direito de exploração lucrativo e os contratadores 

do diamante mediante o desfrutaram de grande 

pagamento de um tributo à Coroa. prestígio na sociedade. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 
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Regras da exploração do ouro 


Necessidade de comunicar ao 
governo a descoberta de cada 
lavra e de obter uma autorização 
para explorá-la. 


Proibição da circulação do ouro 

em pó para evitar o contrabando. 

Ele era transformado em barras 
nas Casas de Fundição. 


Instituição do sistema de 
capitação, no qual se tributava o 
ouro de acordo com o número de 

escravos do minerador. 


Depois de registrada, a mina 
era dividida em lotes, chamados 
datas. Uma delas deveria ser 
destinada à Coroa. 


Mineradores contestaram a 
medida, pois ela dificultaria a 
comercialização de produtos que 
chegavam à regido. 


Em 1750, o governo fixou uma 
cota de 100 arrobas anuais para 
toda a área mineradora. 


Revolta de Filipe dos Santos 
(1720) 
Cerca de 2 mil mineiros tomaram 
Vila Rica, mas foram derrotados 
pelas tropas do governo. À Coroa 
então criou a capitania de Minas 
Gerais, separada de São Paulo. 


Instituição da derrama 
Caso a cota de ouro não fosse 
atingida, a população deveria 

completá-la com seus 
próprios recursos, 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | A EXPANSÃO DA AMERICA PORTUGUESA 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 3 | A DESCOBERTA DE OURO NAS MINAS GERAIS 


A mineração e seus impactos ambientais 


Ouro de aluvião 
Ouro na forma de 
pedriscos em leitos de rio. 


Técnica da lavagem 
Extração Uso de jatos d'água para 
aurífera desprender o sedimento e 
transformá-lo em lama. 


Assoreamento de rios, desvio 
do percurso de riachos e impacto 
sobre espécies aquáticas. 


Em 2015, o rompimento de 

uma barragem de rejeitos de 

Ouro em filões mineração em Mariana (MG) 
Veios do ouro incrustados causou mortes e destruiu os 
nas rochas. ecossistemas nativos, além de 

um valioso patrimônio ambiental, 
do qual também dependiam 
comunidades indígenas, 
agricultores e pescadores. 


ARTE E FÉ 
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Uma sociedade dinâmica 


' Com a exploração aurífera, o número de escravos que 
entraram na colônia triplicou em relação ao total 
de desembarcados no período anterior. 


' No leito dos rios, os escravizados extraíam o ouro por longas 
horas, podendo ser atingidos por doenças pulmonares. 
Nas galerias subterrâneas, corriam o risco de asfixia 
e soterramentos. 


' À sociedade formada na região das minas era populosa, 
diversificada e dinâmica: os escravos podiam obter sua 
alforria com o dinheiro que acumulavam ao realizar 
atividades como o pequeno comércio e o garimpo. 


* À concessão de alforrias pode ter sido um mecanismo 
de controle social e um modo de evitar revoltas dos 
escravizados nas minas. 


" Os libertos, porém, sofriam preconceito na sociedade e eram 
excluídos dos cargos de poder na política e na vida religiosa. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A maioria das 
pessoas morava 
em casas térreas 


pequenas e pobres, 


construídas com 
barro, madeira 
ou pedra. 


A vida nas 
cidades 


mineiras 


Os habitantes 
cuidavam dos 
negócios, 
promoviam festas 
e participavam 
de atividades 
das irmandades 
religiosas. 


TEMA 4 | 
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A SOCIEDADE MINEIRA: | 
DIVISAO SOCIAL, ARTE E FE 


Cotidiano e fé nas minas do ouro 


Os escravos residiam 
em senzalas ou 
em ranchos muito 
simples e precários 
feitos de pau a pique, 
barro, madeira 
ou palha. 


As irmandades 
religiosas 
organizavam-se em 
torno do culto a um 
santo e ocupavam 
o centro da vida 


comunitária nas vilas. 


E voDERna 


Mostraram a 
complexidade da 
sociedade mineira: 


havia irmandades 
de ricos e de pobres, 
de brancos 
e de negros. 
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HISTÓRIA TEMA 4 | A SOCIEDADE MINEIRA: 
DIVISÃO SOCIAL, ARTE E FÉ 


“= MODERNA 


O barroco mineiro 


' A arte barroca caracterizava-se pela 
representação de temas ligados à fé católica 
e as emoções humanas. 


RUBENS CHAVES/PULSAR IMAGENS 


' No Barroco mineiro, as igrejas contavam 
com rica decoração, dotada de cores com 
tons fortes e alegres. 


* Para as esculturas, utilizou-se 
principalmente pedra-sabão, um tipo 
de rocha encontrada em Minas Gerais. 

' Entre os grandes artistas do Barroco 
mineiro destacaram-se Antônio 
Francisco Lisboa (c. 1738-1814), 

o Aleijadinho, e Manuel da Costa Ataíde 
(1762-1830), o mestre Ataíde. 


o Sra IA a pi 
no É E ipi E A as a lr rá " pai da ' 
“ " = - 1 E H) a a T ad ”'. Em tl. 


ao MA 


À esquerda, Jeremias, um dos 
doze profetas esculpidos por 

Aleijadinho em Congonhas. 
Acima, Assunção da Virgem, 
pintura do mestre Ataíde na 
Igreja de São Francisco de Assis, 
em Ouro Preto (1601-1807). 


RUBENS CHAVES/ 
PULSAR IMAGENS 


AS CRISES DO 
FEUDALISMO: FOME, 
EPIDEMIA E REBELIÕES 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | 
HISTÓRIA TEMA | 


A fome 


Aumento populacional 


Produção 
agrícola 
insuficiente 


Cultivo de solos pouco 
férteis e destruição 
das plantações por 
fortes chuvas 


A EMERGÊNCIA DO MUNDO MODERNO 


E voDERna 


AS CRISES DO FEUDALISMO: 
FOME, EPIDEMIA E REBELIÕES 


As crises do feudalismo no século XIV 


Queda das 
colheitas e 


de rendimentos 
dos senhores 
e camponeses 


Fome da 
população 
europeia 


Aumento do preço 
dos alimentos 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | A EMERGENCIA DO MUNDO MODERNO 


E voDERna 


HISTÓRIA Tema 1 | AS CRISES DO FEUDALISMO: 
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A epidemia de peste negra 


* Vinda da Ásia central, a peste negra chegou à Europa pelos portos do 
Mediterrâneo por volta de 1347, em embarcações Infestadas de ratos. 


' À bactéria da doença foi transmitida por pulgas que picavam os ratos 
e então os seres humanos, e também de um ser humano para outro, 
através da tosse e do espirro. 


' Desnutrida pela escassez agrícola e vivendo em péssimas condições 
sanitárias, a população europeia foi gravemente afetada. Estima-se que, 
entre 1348 e 1351, mais de um terço dela tenha morrido. 
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AS CRISES DO FEUDALISMO: 


Uia | FOME, EPIDEMIA E REBELIÕES 
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HISTÓRIA TEMA 1 | AS CRISES DO FEUDALISMO: 
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O medo da morte na Idade Média 


Na literatura 


ESTONIA, TALLINN 


Nos Detalhe de gravura 
NEN de Ars Moriendi 
nd 4 representando a 
sad Nº 74 tentação da avareza 
E X nahora da morte, 


THE BRIDGEMAN ART LIBRARY/ 


KEYSTONE BRASIL - MUSEU DE ARTE DA 


ASHMOLEAN, UNIVERSIDADE DE OXFORD 


BRIDGEMAN IMAGES/KEYSTONE BRASIL - MUSEU 


Detalhe de Dança macabra, 


= “ . 
as. /; 


pintura de Bernt Notke, século XV. “Os ÉS século XV. 
A morte era representada na figura de O Ars Moriendi (“a arte de morrer”) 
esqueletos que dançavam, cobertos por um foi um gênero literário cujos textos 
manto, liderando indivíduos dos mais variados | ensinavam aos cristãos os preparativos para 
segmentos sociais. Nessas representações, uma boa morte, davam conselhos para evitar 
as diferentes camadas sociais da Europa as tentações no leito de morte, regras gerais 
medieval apareciam, enfim, igualadas no de boa conduta a amigos e parentes do 


final da vida. agonizante e preces apropriadas à situação. 
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HISTÓRIA TEMA 1 | AS CRISES DO FEUDALISMO: 
FOME, EPIDEMIA E REBELIÕES 


Revoltas populares do século XIV 


Jacqueries motivadas fiainiieiden 
em bio = que oncinea 
Década de 1350 Camponeses altos tributos pelos a morte de 
senhores, pela crise e de 20 mil 
de fome e contra o e a 
poder da nobreza, id a 


Concorrência das 
oficinas artesanais 


formadas por 
Trabalhadores Pp E Derrota dos 


urbanos revoltosos. 
e a consequente 


redução de seu 
Salário. 


Trabalhadores do Cobrança de novo Massacre sobre 
Inglaterra dido campo e da cidade imposto. os rebeldes. 


Entre 1323 e 
1328 


O PROCESSO DE 
CENTRALIZAÇÃO 
POLÍTICA NA EUROPA 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Apoio da burguesia 
Interessada no fim das 
restrições impostas pelos 
senhores feudais para 
transportar e negociar 


mercadorias entre as cidades. 


Apoio de parte da nobreza 
Desejosa de manter seus 
privilégios após ter se 
enfraquecido com as 
Cruzadas e as fugas dos 
servos para as cidades. 


UNIDADE 1 | A EMERGÊNCIA DO MUNDO MODERNO 


TEMA 2 | O PROCESSO DE CENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA 


Centralização do 
poder monárquico 
Imposição da autoridade 
dos reis sobre determinados 
territórios; unificação da moeda, 
das leis e dos impostos. 


Ocorreu ao longo do tempo, 
apesar da oposição da maior 
parte dos senhores feudais, que 
temiam perder seu poder, e da 
Igreja, que receava que os reis 
se tornassem politicamente mais 
fortes que o papa. 


E voDERNa 


A centralização monárquica e o Estado moderno 


Surgimento do 
Estado moderno 
Caracterizado pela 
existência de um 
mesmo povo, que 
compartilha uma 
única língua, vive 
em um mesmo 
território defendido 
por um Exército e é 
governado por um 
monarca soberano. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A formação dos reinos ibéricos 


Domínio dos árabes 
muçulmanos sobre 
a Península Ibérica 


Os cristãos 

iniciam as 

guerras de 
Reconquista pela 
Península Ibérica 


Disputas entre 

os muçulmanos 

e influência das 
Cruzadas 
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Formação dos 
reinos ibéricos e 
alianças entre as 

famílias reais 
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TEMA 2 | O PROCESSO DE CENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA 


Reino de Portugal 
QREN) 

Afonso Henriques, filho 
de Henrique de Borgonha, 
proclamou-se rei de 
Portugal e inaugurou 
a primeira dinastia 
portuguesa. 


Reino da Espanha 
(1492) 

Formado a partir do 
casamento entre os 
monarcas Fernando de 
Aragão e Isabel de Castela, 
em 1469, e consolidado 
após a queda do Emirado 
de Granada, em 1492. 
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HISTORIA TEMA 2 | O PROCESSO DE CENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA 


A monarquia francesa 


Medidas de centralização da 
dinastia capetíngia 
(A partir do século XII) 


* Criação de impostos. 
* Confisco de feudos. 


" Formação de exército assalariado. 


' Taxação sobre os bens da Igreja. 
Aliança entre os 


nobres franceses 
e os reis da 
dinastia Valois 


Enfraquecimento Consolidação 
da nobreza 


francesa 


do poder real 
francês 


Vitória francesa na Guerra 
dos Cem Anos 
(1337-1453) 


Disputada contra a Inglaterra pela 
sucessão do trono francês e pelo 
controle da região de Flandres, 
importante centro produtor de tecidos. 
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HISTORIA TEMA 2 | O PROCESSO DE CENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA EUROPA 


Centralização monárquica na Inglaterra 


Medidas de Guilherme, Embora o poder real Assinatura da Magna Carta 
o Conquistador tenha se fortalecido, (1215) 
(século XII) os monarcas Ingleses O rei João Sem Terra assinou 
continuaram a uma espécie de Constituição 
lutar para manter a que reconhecia a autoridade 
autoridade real sobre real, mas obrigava o monarca 
os senhores feudais a respeitar a lei, favorecendo 
nos séculos seguintes. nobres, clérigos e burgueses, 


* Confisco de terras da população. 


* Criação de 5 mil feudos, 
administrados por vassalos que 
deviam fidelidade ao reli. 


CIVILIZAÇÕES DA AMÉRICA 
PRÉ-COLOMBIANA 
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TEMA 3 | CIVILIZAÇÕES DA AMÉRICA PRÊ-COLOMBIANA 


A diversidade 
cultural na América 


' Antes da chegada dos europeus à América, havia no 
continente uma grande diversidade cultural de povos e 
diferentes formas de organização política. 


' Quando o Reino da Espanha se formou, por exemplo, já havia 
na América grandes impérios, como o asteca e o Inca. 

' Havia também cidades-Estado malas e pequenos Estados 
independentes, como o mixteca, além de comunidades 
tradicionais, como as que habitavam o território brasileiro. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | A EMERGENCIA DO MUNDO MODERNO 


E uoDERNA 
HISTORIA TEMA 3 | CIVILIZAÇÕES DA AMÉRICA PRÉ-COLOMBIANA 


| POVOS DA AMÉRICA PRÉ-COLOMBIANA (C. 900-1520) 


aid Pas > aii 457] Culturas da América do Norte 
pr í ameno pia — pm Anasazi (700 a 1500) 
4 X “ESQ 
, ) AS 


Fremont (400 a 1300) 
Hohokam (300 a 1450) 
==——0. Mississípi (a partir de 750) 
Mogollon (250 a 1350) N 


E NO, À NE 
* . GOLRO Patayan (Hakataya) (a partir de 700) ê K 
trópico oe Ria lorde o e. 7 Pueblos (700 a 1300) so? | Nse 
des 660 km 
OCEANO o: E 
< PACÍFICO Tenochtitlán 
o Culturas mesoamericanas a ne E e RENO 
E | Estados zapotecas (1400 a.C. a 700 d.C.) a AF A ) a SP ATLÂNTICO 
o, Maias (250 a 1000) = 
É | Astecas (1300 a 1520) Na 
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Cláudio. Atlas histórico: 
geral e do Brasil. São Paulo: 
Scipione, 2011. p. 52; SOLIS, 

Felipe. Posclásico tardio 
(1200/1300-1521 d.C). 
Tiempo mesoamericano 


Povos e culturas do Brasil pré-cabralino p=" 100.0 bo-==———— a (2500 a.6.-1521 aC.) 
| Tronco Tupi Família Pano E Arqueologia Mexicana. 
Edición especial. México 
(DF): Raíces/Instituto 
Nacional de Antropologia e 
Historia, 2001. p. 65. 


Culturas andinas — MOC 
Re Cajamarca “=... 
Culturas pré-incas 


[II] Império de Tiahuanaco (375 a 1000) 
Império Chimu (1200 a 1470) 
||| Cultura Inca (1200 a 1500) 


Caral 

Supe 
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Pachacamac 


Tronco Macro-Jê o Família Tukano 


| Família Caraíba | | Grupo Charrua 
| Família Aruaque [BB Outros grupos 
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TEMA 3 | CIVILIZAÇÕES DA AMÉRICA PRÉ-COLOMBIANA 
O mundo dos maias 


* À civilização maia se desenvolveu na Mesoamérica e atingiu o auge entre 250 e 900 d.l. 


' Seu declínio ocorreu possivelmente por causa de epidemias, guerras, invasões, uma longa 
estiagem ou o esgotamento do solo. 


Viviam em cidades-Estado governadas 
por um chefe hereditário, que exercia 
as funções políticas e religiosas com 
o apoio de líderes tribais, nobres 
guerreiros e sacerdotes. 


Praticavam o comércio entre cidades, 
porém sua economia era agrícola. As 
elites tinham a posse das terras, que 
eram cultivadas por camponeses. Seu 
principal produto era o milho. 


Os povos 
maias 


Seus sacerdotes também eram 
matemáticos e astrônomos. 
Realizavam cálculos precisos e viam a 
movimentação dos astros como uma 
manifestação da vontade divina. 


Criaram três calendários, 
que utilizavam simultaneamente 
para estabelecer a época propícia para 
o preparo do campo, a semeadura e 
a colheita. 


UNIDADE 1 | A EMERGÊNCIA DO MUNDO MODERNO 
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HISTORIA TEMA 3 | CIVILIZAÇÕES DA AMÉRICA PRÉ-COLOMBIANA 


O grande Império Asteca 


'* Por volta do século XII, os astecas chegaram à região do Lago Texcoco e conquistaram cidades e 
povos vizinhos, formando um império que chegou a 25 milhões de pessoas no século XVI. 


* À capital Tenochtitlán foi enriquecida com os tributos pagos pelos diferentes povos do 
império. No século XVI, estima-se que a cidade tivesse cerca de 300 mil habitantes. 


Praticavam a agricultura, base de sua 
economia, além de domesticar animais. 
Eram artesãos refinados: confeccionavam 
peças em ouro, prata, cerâmica e pedras 
preciosas, além de tecidos de algodão e 
mosaicos de plumas. 


Eram governados por uma aristocracia 
militar e sacerdotal, no centro da qual 
estava 0 imperador. Camponeses lhe 
serviam como soldados e construtores 
de diques, pirâmides e outras obras. 


Os astecas 


Erqueram Tenochtitlân em meio a 
um lago salgado. Para viver no local, 
construíram barragens e diques para 
controlar o nível da água e canteiros 

flutuantes (chinampas), nos quais 

cultivavam flores e hortaliças. 


Seus escribas produziram os códices, 
conjuntos de desenhos e escritos que 
representavam a história dos astecas, 
de suas conquistas territoriais e eventos 
relacionados à vida cotidiana. 
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TEMA 3 | CIVILIZAÇÕES DA AMÉRICA PRE-COLOMBIANA 


O império dos incas 


"* Acredita-se que os incas chegaram à região de Cuzco no final do século XIIT. Lá iniciaram a 
construção de um grande império, chamado Tahuantinsuyo. 


* Às terras do Império Inca abrigavam cerca de 7 milhões de pessoas, de mais de cem grupos 
étnicos distintos. 


Viviam em comunidades familiares 
(ayllus) chefiadas pelos kurakas, que 
garantiam a segurança, organizavam 

o trabalho e cobravam tributos dos 

camponeses na forma de serviços 

prestados (mita). 


Construíam terraços em forma de 
degraus para praticar a agricultura nas 
montanhas e fabricavam os quipus, 
cordões nos quais faziam nós para 
registrar números e dados sobre a 
população e as finanças do império. 


Falavam o quéchua, um dos idiomas 
oficiais do Peru, falado atualmente por 


Eram liderados pelo imperador (Sapa 


Inca), visto como representante cerca de 12 milhões de indígenas. Na 


sagrado do Sol, que contava com 
funcionários administrativos vindos 
de famílias nobres. 


regido andina, muitas comunidades 
camponesas ainda mantêm rituais e 
crenças religiosas Incas. 
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Sociedades sahelianas | 
REINOS E IMPÉRIOS DO SAHEL 


" À África, assim como a América pré-colombiana, (SÉCULOS XXVI) 
foi território de diversas civilizações e diferentes o 
organizações políticas. 

' O continente abrigou uma variedade de sociedades: 
nômades e sedentárias; Estados centralizados e | É | 
comunidades aldeãs; povos de religiões tradicionais | CAE é rr ETIÓPIA 
e monoteistas. à 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


' O Sahel é uma região situada imediatamente ao sul 


/ OCEANO 


do Deserto do Saara e habitada por diferentes povos s Fan | ps 
, ' I 790 km | 
pastores e comerciantes. Entre os séculos VIII e XVI, > Divisão política atual 
a a —— Império de Gan 
desenvolveram-se nela diversos reinos e vi eo Mai 
. . Região do Sahel 
cidades mercantis. Deserto do Saara 
no Ea Áreas de influência islâmica 
* Esses reinos tiveram origem na atividade do = mpi trno 
comércio de longa distância de artigos como ouro, Fontes: SILVA, Alberto da Costa e. A enxada e 
do. , a lança: a África antes dos portugueses. 2. ed. 
noz-de cola, marfim e peles, além de escravos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996. p. 297; 


A atividade era praticada sobretudo com os árabes HERNANDEZ, Leila M. G. Leite. A África na sala 


e de aula: visita à África contemporânea. São 
vindos do norte da Africa. Paulo: Selo Negro, 2005. p. 41. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | A EMERGENCIA DO MUNDO MODERNO 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 4 | REINOS E IMPÉRIOS NA ÁFRICA SUBSAARIANA 


O Reino de Gana 


* O mais antigo do Sahel, o Reino de Gana se estabeleceu por volta do ano 300. 
' Foi nomeado pelos árabes como “terra do ouro” devido a suas ricas zonas auríferas. 


* A cidade de Kumbi Saleh foi seu principal centro comercial e atingiu seu esplendor por volta dos séculos XIII e XIV. 


Fortalecimento do poder 


do rei (gana) Formação do Império de 


Gana 


Chegada do islã ; | 
: * Conversão de Intelectuais Rio dA 
(c. século XT) * O islã se tornou religião 
e membros da corte real 
Crescimento do islamismo 40 islã do Estado, mesmo sem a 


após contato com líderes conversão do gana. 


' Aglutinação de diferentes 
povos, como tuaregues, 
malinguês, fulas, 
tuculores e soninguês. 


religiosos e mercadores 
árabes vindos do norte. 


' Apesar da nova religião, 
crenças e rituais tradicionais 
foram mantidos. 
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TEMA 4 | REINOS E IMPÉRIOS NA ÁFRICA SUBSAARIANA 


O Império do Mali 


AYSE TOPBAS/GETTY IMAGES 


* Entre os séculos XIII e XVI, floresceu no Mercado a céu aberto diante 
Sahel o Império do Mali. da Grande Mesquita de Djenné, 
E . ne no Mali atual. Foto de 2012. 
* À princípio, o Mali foi uma região do X 


Império de Gana. Era habitado pelos 
malinquês (mandingas), que falavam 

a mesma língua de Gana e também 
adotaram a cultura e a religião islâmicas. 


' Seus governantes recebiam o título 
de mansa, e seu poder era mantido 
por meio do controle do comércio de 
caravanas e da cobrança de taxas sobre 
produtos como ouro, sal, escravos, 
marfim e noz-de-cola. 


* Os súditos viviam em casebres de barro 
nos vilarejos, onde plantavam, criavam 
animais, pescavam, teciam e produziam 
objetos artesanais, como cestas e potes. 
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HISTORIA TEMA 4 | REINOS E IMPÉRIOS NA ÁFRICA SUBSAARIANA 


A expansão do império: Timbuctu e Djenné 


' Mansa Musa foi o rei responsável 
por organizar o Império do Mali em 
províncias, estreitar os laços com o 
Egito e aumentar a extensão do reino, 


As cidades de Timbuctu e Djenné foram 
incorporadas ao império no século XIII. 
S0b o governo de Musa, transformaram- 
-se em grandes centros cosmopolitas, 
onde foram construídos prédios públicos 
e mesquitas, 
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Em Timbuctu, encontravam-se 

a: intelectuais e estudiosos do mundo 

o, (SIE Wai Lie: 7 e gera sua A , á ; Ê 
Ra na DS árabe. Nas universidades da cidade 

=. 4 Ndee E ensinava-se lógica, astronomia, 

Detalhe de Atlas catalão de Abraham Cresques, de 1375. caligrafia árabe, ERES história, 
Na imagem, Mansa Musa erguendo uma pepita de ouro além dos fundamentos do islá por 
sobre a cidade de Timbuctu. meio do estudo do Alcorão. 


O HUMANISMO: UMA 
NOVA VISÃO DE MUNDO 
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HISTORIA TEMA 1 | O HUMANISMO: UMA NOVA VISÃO DE MUNDO 


Renascimento: um novo modo de pensar 


Predomínio do 
pensamento religioso 
durante a Idade Média 


Transformações 
na Europa 


Renascimento 


Desde o século XI, mudanças 


Ma A história, a filosofia, a 
como a urbanização, a 


literatura, a retórica e a 
matemática passaram a ser 
valorizadas na educação. 
Para se diferenciar do 
período medieval, artistas e 
intelectuais se inspiraram na 
Antiguidade clássica. 


" Na Idade Média, o 
conhecimento era dirigido 
pelo clero católico, que 
entendia o mundo a partir da 
Té e da religião. 


expansão do comércio e o 
enriquecimento da burguesia 
propiciaram o surgimento 
de novas ideias, que não 
correspondiam mais à visão 
de mundo divulgada pelos 
clérigos medievais. 


' Escolástica: conciliação entre 
fé e razão; entretanto, ainda 
se priorizavam as Escrituras. 
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HISTORIA TEMA 1 | O HUMANISMO: UMA NOVA VISÃO DE MUNDO 


Por que Renascimento? 


O termo sugeria a Ideia equivocada 
de que a Idade Média teria sido 
um período de atraso cultural 
e intelectual, durante o qual o 
conhecimento da Antiguidade clássica 
teria desaparecido. 


“Renascimento” 


O termo fazia crer que a expressão 
cultural da Antiguidade clássica 
pudesse ser retomada fora de seu 
tempo e em outro contexto histórico. 


UNIDADE 2 | RENASCIMENTO E REFORMAS RELIGIOSAS 


E voDERna 


Na realidade, estudos mostram 
que, nesse período, a cultura 
greco-romana continuou presente 
na literatura, nas teorias políticas, 
na educação, na filosofia etc. 


Na realidade, apesar de terem 
criado um estilo artístico inspirado 
na Antiguidade, os renascentistas 

expressaram valores típicos de 

sua época, como a permanência 
das ideias religiosas e as 
transformações sociais e culturais 
do final da Idade Média. 
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HISTÓRIA 


E VoDERna 


TEMA 1 | O HUMANISMO: UMA NOVA VISÃO DE MUNDO 


O humanismo 


* O humanismo foi um movimento intelectual do Renascimento que surgiu nos centros 
urbanos mais desenvolvidos da Península Itálica. 


Buscava obter conhecimento 
sobre o ser humano e a natureza 
através da Investigação, 
da observação e da crítica, 
valorizando a razão e 0 
raciocínio lógico. 


Defendia o antropocentrismo, 
ou seja, a Ideia de que o ser 
humano deveria ser visto como 
o centro do Universo, no lugar 
de Deus (teocentrismo), como 
feito até então. 


O pensamento 
humanista 


| Mantinha a religião cristã, 
Estava associado aos novos A as 
o | mas defendia a Investigação e a 
valores próprios da burguesia, Ê | | 
| Res reflexão racional por acreditar 
como a liberdade do indivíduo 


| | que a razão não deveria estar 
na sociedade e a capacidade de | 
a serviço da fé, mas ser uma 
agir do ser humano. 


categoria livre. 


O RENASCIMENTO NAS 
CIENCIAS E NAS ARTES 
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HISTORIA TEMA 2 | O RENASCIMENTO NAS CIÊNCIAS E NAS ARTES 


O espírito científico renascentista 


" Os fenômenos da natureza passaram a ser estudados 
por meio da observação e da experimentação, em 
vez de serem vistos como manifestações da vontade 
divina. Por isso, muitos pensadores sofreram 
pressões da Igreja para abandonar seus estudos. 


* Galileu Galilei, por exemplo, foi condenado por 
defender a teoria heliocêntrica de Nicolau 


“ NICOLAU COPÉRNICO - BIBLIOTECA BRITÂNICA, LONDRES 


Copérnico, que afirmava que a Terra orbitava em a Ad 
A l | ] JE = / vi » se PETS e 
torno do Sol, no lugar da antiga crença geocêntrica. NBA NE Amo SBN 
| ESA = Rd = == == . - e 5 PAS fr o — 


Lis 


Para sobreviver, o astrônomo Italiano teve que 


da Sistema cosmológico concebido por 
renunciar a suas ideias. 


Copérnico, retirado da obra Atlas celestial 
* Os humanistas valorizavam a precisão, o método ou a harmonia do Universo, 1660. 


e o rigor. Com Isso, criaram inovações técnicas e 
realizaram diversos tipos de descobertas científicas, 
desde a movimentação elíptica dos planetas até o 
funcionamento da circulação sanguínea em nosso corpo. 
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HISTÓRIA Exoverna 


TEMA 2 | O RENASCIMENTO NAS CIÊNCIAS E NAS ARTES 


A difusão de novas ideias 


Em 1450, Johannes 
Gutenberg desenvolveu 
a prensa de caracteres, 
agilizando a reprodução 
Sept TEA de livros, barateando os 
custos e aumentando a 


" Até meados do século XV, os e 
produtividade. 


livros eram escritos à mão 
por monges copistas, um 


a Difusão das 
processo limitado e custoso. 


ideias humanistas 
pela Europa 


" Os livros eram guardados nas 
bibliotecas dos mosteiros, 
limitando o conhecimento 
a religiosos, alguns poucos 
intelectuais e aristocratas. 


Durante o Renascimento, 
foram criados academias 
e liceus laicos, fora do 
controle da Igreja, onde 
se estudava grego e latim 
e desenvolvia-se um 
conhecimento investigativo, 
reflexivo e crítico. 
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HISTÓRIA TEMA 2 | O RENASCIMENTO NAS CIÊNCIAS E NAS ARTES 


Península Itálica: berco da nova arte 


Burgueses prósperos e 
orgulhosos buscavam expressar 
seu poder, exibir sua riqueza 
e imortalizar sua figura nas 
sociedades italianas. 


Italianos Influentes Além de famílias burguesas, 
investiram no trabalho como os Médici de Florença, 
de pintores, escultores e papas como Júlio II investiram 

arquitetos e tornaram-se nas artes para reforçar o 
mecenas: protetores e poder da Igreja e conquistar a 
patrocinadores de artistas. admiração dos fiéis. 


Enriquecimento da 
burguesia Italiana com 
as atividades comerciais e 
bancárias no fim do 
século XIV. 


Sem esse patrocínio, artistas 
como Botticelli e Michelangelo 
talvez não tivessem marcado 
a história da arte com suas 
pinturas e esculturas, 
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2 N> MODERNA 
HISTORIA TEMA 2 | O RENASCIMENTO NAS CIÊNCIAS E NAS ARTES 


A arte renascentista e suas inovações 


' Os renascentistas representaram a 
expressões, sentimentos e figuras humanas; * 
a natureza; temas da mitologia greco- 
“romana; personagens e episódios bíblicos; À 
além de fazer retratos encomendados. 


GALERIA DOS OFÍCIOS, FLORENÇA 


"“Cientistas das artes”: os artistas 
procuraram recriar a realidade com 
perfeição e beleza, utilizando inovações 
como a perspectiva (impressão de E S Kd a = 
profundidade) e a técnica de luz e sombra. e Sesmgratos 15 17 ma Es 


e. a” — + 


' Universalismo: busca pelo conhecimento 
em todas as áreas do saber. 


' Principais nomes: Giotto di Bondone 
(precursor), Brunelleschi, Donatello, 


Botticelli, Michelangelo, Rafael, | Esse 
Leonardo da Vinci e Ticiano. Detalhe de O Nascimento de Vênus, 
pintura de Sandro Botticelli, c. 1485, 


MUSEU DO LOUVRE, PARIS 


TEMA 2 | O RENASCIMENTO NAS CIÊNCIAS E NAS ARTES 


O Renascimento no norte da Europa 


Detalhe de Autorretrato, pintura 
de Albrecht Durer, 1493. 


' No século XV, enquanto o Renascimento estava no 
auge na Península Itálica, começaram a ocorrer 
também transformações na arte do norte da Europa. 


' Nessa regido, houve um menor interesse em 
retratar temas da cultura greco-romana; os artistas 
se preocuparam mais em representar plantas, 
animais e a anatomia humana. 


' Jan van Eyck (1390-1441): produziu obras que 
impressionam pelo realismo e pela riqueza de detalhes. 

* Albrecht Direr (1471-1528): dedicou-se ao 
estudo de novas técnicas (perspectiva, anatomia e 
arquitetura clássica), aproximando-se da arte italiana. 


A REFORMA PROTESTANTE: 
UMA NOVA DIVISAO 
NA CRISTANDADE 
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HISTÓRIA TEMA 3 | A REFORMA PROTESTANTE 
UMA NOVA DIVISÃO NA CRISTANDADE 


À crise religiosa 


Fortalecimento do poder dos 
reis, que passaram a rivalizar 
com o poder do papa 


Reforma Protestante 


Choque entre a condenação do 
lucro pela Igreja e os interesses 
econômicos da burguesia 


Origem de novas 
Igrejas cristãs. 


Críticas à instituição da Igreja 
Desvirtuação dos valores cristãos por boa parte do clero 


* Usufruto de riquezas, luxo e ostentação. 
' Descaso na condução dos cultos e ritos. 
' Desrespeito às regras religiosas. 


* Venda da simonia: bênçãos, favores, objetos sagrados 
e cargos eclesiásticos. 


' Venda de indulgências: remissão das penitências pelos pecados. 
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HISTÓRIA TEMA 3 | A REFORMA PROTESTANTE 
UMA NOVA DIVISÃO NA CRISTANDADE 


Lutero e o início da Reforma 


Em 1517,0o monge Depois de debates 

Martinho Lutero teológicos entre Lutero e 
apresentou em Wittenberg sábios da Igreja, em 1520 
suas 95 teses, condenando o monge foi ameaçado de 
o comportamento do clero excomunhão através de 
e a venda de indulgências. uma bula papal. 


Lutero manteve suas 
críticas à Igreja e queimou 
a bula papal em público, 
rompendo definitivamente 
com a Igreja. 


Principais pontos da Confissão de Augsburgo Lutero iniciou sua reforma 


e formalizou os princípios 
de sua doutrina na 
Confissão de Augsburgo, 
documento datado de 
1530. 


' Salvação pela fé. 


' Livre-interpretação da Bíblia. 


" Abolição do celibato clerical e dos sacramentos (com exceção do 
batismo e da eucaristia). 


' Substituição do latim pelo idioma nacional nos cultos. 
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HISTÓRIA Tema 3 | A REFORMA PROTESTANTE: 
UMA NOVA DIVISÃO NA CRISTANDADE 


Calvino e seus seguidores 


Com ajuda da prensa Moda Em 1536, Calvino se 
e O francês João Calvino | 
de Gutenberg, a difusão refugiou na Suíça, onde 
ns se converteu ao e 
das Ideias luteranas | criou sua própria doutrina, 
ar protestantismo e passou a 
originou novos movimentos a baseada na 
| sofrer perseguições. Rd 
reformistas. predestinação divina. 


Após sua morte, a 
doutrina calvinista foi 
interpretada por seus 

seguidores, que viram a 
riqueza e a prosperidade 
como sinais da graça 
de Deus. 


Essa visão da riqueza 
trouxe ao calvinismo 
grande apoio da 
burguesia europeia. 
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HISTÓRIA TEMA 3 | A REFORMA PROTESTANTE: E moverna 


UMA NOVA DIVISÃO NA CRISTANDADE 


A Igreja Anglicana 


' Na Inglaterra, a ruptura religiosa teve caráter essencialmente político. 


' Motivação: conflito de interesses entre a monarquia inglesa e o clero católico, 
além da insatisfação dos ingleses com a cobrança do dízimo pela Igreja. 


o Henrique VIII | 
O rei inglês enia Henrique VIII 
solicitou ao papa 


Henrique VIII se se separou de 
| Clemente VII 
casou com Catarina Catarina e casou- 


, a anulação do 
de Aragão, porém -se com Ana Bolena, 
Casamento, mas 


a unido não desobedecendo 


| | teve seu pedido 
produziu herdeiros. ER ao papa. 


Após ser 
excomungado, o rei 
decretou em 1534 0 
Ato de Supremacia, 
tornando-se chefe 

da nova Igreja 
Anglicana. 


O Estado inglês 
confiscou terras da 
Igreja Católica. 


O anglicanismo 
tornou-se a religião 
oficial da Inglaterra. 
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HISTÓRIA TEMA 3 | A REFORMA PROTESTANTE: 
UMA NOVA DIVISÃO NA CRISTANDADE 


Principais pontos das doutrinas protestantes 


Luteranismo 


Defendeu a salvação pela Té. 


Calvinismo Anglicanismo 


' Rejeitaram 
a hierarquia Instituíram: 


eclesiástica. 


" O batismo e a eucaristia; 


' à livre Interpretação da Bíblia; 


" Manteve os 
ritos católicos 
e a hierarquia 
eclesiástica. 


" O fim do culto a santos e imagens; 


' a substituição do latim pela língua nacional; 


' Pregou uma disciplina 
moral rígida e o modo 
de vida simples. 


' a abolição do celibato. 


* Tornou orei 
a autoridade 
máxima da Igreja. 


* Defenderam a salvação 


pela predestinação. * Sintetizou 


princípios católicos 
e calvinistas. 


Sia o sal 
> E 
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A REFORMA CATÓLICA 


E SEUS IMPACTOS NA 
EUROPA E NO MUNDO 


ARARIBAPLUS 
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HISTÓRIA 


ema | A REFORMA CATÓLICA E SEUS IMPACTOS E overna 
NA EUROPA E NO MUNDO 


A reação da Igreja: a Contrarreforma 


Reafirmação dos dogmas e ritos 
católicos e condenação da venda de 
indulgências e cargos eclesiásticos. 


Contrarreforma 
(Reforma Católica) as SE: 
| Determinação da criação de 
Movimento de im a 
' | seminários para a formação do clero 
renovação da Igreja 


Reforma Protestante 


' Expansão de novas 
igrejas pela Europa. 


E DC e da elaboração do catecismo para a 
* Perda de fiéis por parte evangelização dos fiéis. 
da Igreja Católica. Trento, convocado por 
Paulo III em 1545. 


Reorganização do Tribunal do 
Santo Ofício da Inquisição para 
julgar e punir os casos de heresia. O 
Tribunal também elaborou o Índice 
de Livros Proibidos (Index). 
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HISTÓRIA TEMA 4 A REFORMA CATÓLICA E SEUS IMPACTOS 
NA EUROPA E NO MUNDO 


A perseguição aos protestantes 


' À Igreja Católica contou com alianças 
com algumas monarquias europeias para 
combater o protestantismo. 


BELAS ARTES, LAUSANNE 


* Na década de 1540, o rei Francisco 1 
instituiu a pena de morte aos huguenotes, 
calvinistas que se expandiam nos 
principais centros comerciais da França. 


DE AGOSTINI/GETTY IMAGES - MUSEU CANTONAL 


' Noite de São Bartolomeu (1572): o Ae a DR RO Ns 
por ordem da família real, tropas francesas O | | 
t r de h t Massacre de São Bartolomeu, pintura de 
executaram centenas de huguenotes, Francois Dubois, €. 1572-1584 


desencadeando uma onda de violência 
pela França que resultou em mais de 
10 mil protestantes mortos. 


' Edito de Nantes (1598): 


estabelecimento da liberdade de culto 
e fim dos conflitos na França. 
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HISTORIA ERRADA A REFORMA CATÓLICA E SEUS IMPACTOS E MODERNA 


NA EUROPA E NO MUNDO 


A Companhia de Jesus 


Criada em 1534 pelo espanhol Inácio Tinha a missão de reafirmar a fé católica, 
de Loyola como medida da Igreja Católica criar escolas religiosas e, principalmente, 
para combater a expansão protestante. conquistar novos fiéis. 
A Companhia 
pos E E E VÁ ] de Jesus 
Atuou nos domínios coloniais ibéricos, 
onde os jesuítas catequizavam os nativos Na América, os jesuítas foram acusados 
adaptando o catolicismo às culturas locais. de escravizar os nativos e, no Japão, 
passaram a ser hostilizados após a 
Pintura representando proibição do cristianismo, em 1587, 
uma Igreja jesuita CUCA o Aa UR 2 
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AS MOTIVAÇÕES 
PARA A EXPANSÃO 
MARÍTIMA EUROPEIA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARITIMAS EUROPEIAS 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | AS MOTIVAÇÕES PARA A EXPANSÃO MARÍTIMA EUROPEIA 


O fortalecimento do poder real 


" À partir do século XII, várias regiões da Europa passaram por transformações econômicas, 
sociais e políticas que levaram à formação dos Estados modernos. 


Com o aumento das 
trocas comerciais entre 
as cidades europeias, 
os burgueses se 
enriqueceram e 
ganharam prestígio. 


Os burgueses passaram Os reis tomaram 
a comprar títulos de medidas para 
nobreza, antes exclusivos consolidar seu poder 
dos nobres, tradicionais e exercer autoridade 
proprietários de terras. sobre vastas regiões. 


* Criação de impostos e moedas de circulação 
nacional, 


' Burocracia administrativa representante da 
Coroa em todo o reino. 


' Definição das fronteiras territoriais. 


' Formação de exércitos profissionais, 
submetidos ao rei. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARITIMAS EUROPEIAS 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | AS MOTIVAÇÕES PARA A EXPANSÃO MARÍTIMA EUROPEIA 


O mercantilismo 


' Sustentar os funcionários do reino, equipar as tropas que protegiam 
o território e manter o luxo da corte eram tarefas custosas. 

' Para enriquecer o reino, muitas monarquias adotaram um conjunto 
de práticas econômicas chamadas mercantilistas. 


Balança comercial favorável: 
criação de medidas protecionistas 
para reduzir as importações no reino 
e aumentar as exportações, mantendo 
a balança comercial positiva. 


Metalismo: riqueza de um reino 
medida de acordo com a quantidade 
de metais nobres que ele possuía. 
Daí a importância do acúmulo de 
prata e ouro, 


Mercantilismo 


Estímulo à produção de bens 
manufaturados, que abasteciam 
o mercado interno e podiam ser 
exportados, rendendo mais moedas 
para a Coroa. 


Busca por riquezas como 
especiarias e metais preciosos 
levou à formação de rotas comerciais 
marítimas controladas pela burguesia, 
aliada dos reis. 
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HISTORIA TEMA 1 | AS MOTIVAÇÕES PARA A EXPANSÃO MARÍTIMA EUROPEIA 


O comércio com o Oriente 


* Os contatos comerciais entre a Europa e o Oriente, reduzidos 
durante a Idade Média, foram revigorados a partir do século XT. 


' Do Oriente provinham especiarias usadas para conservar e dar 
sabor aos alimentos e para fabricar remédios, além de tapetes, 
tintas para tecidos, seda bruta e açúcar. 

* Os principais mercadores do Mediterrâneo vinham das cidades 
Italianas de Gênova e Veneza e revendiam produtos trazidos da 
Ásia por comerciantes muçulmanos. 

' À escassez de ouro e prata para realizar as trocas comerciais 
fez com que reis e burgueses passassem a buscar novas fontes 
para esses metais. 
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HISTORIA TEMA 1 | AS MOTIVAÇÕES PARA A EXPANSÃO MARÍTIMA EUROPEIA 


O COMÉRCIO EUROPEU NO SÉCULO XIV 


0º 


laroslav, 


Kazan SO SE 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


Smolensk 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


e Importantes cidades comerciais e Damasco 

am Feiras 

x Principais centros do A drusalém 
comércio mediterrâneo Trípoli 

— Principais rotas marítimas 


= id Rota de caravanas Rota de caravanas 
— Outras rotas terrestres de Timbuctu de Meca e Iêmen 


Fonte: ARRUDA, José Jobson de A. Atlas histórico básico. 17. ed. São Paulo: Ática, 2007. p. 17. 


São João d'Acre(, 
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UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARÍTIMAS EUROPEIAS 


TEMA 1 | AS MOTIVAÇÕES PARA A EXPANSÃO MARÍTIMA EUROPEIA 


O ideal cruzadista 


Início da Idade Moderna 
(1453) 
Turcos otomanos vindos 
da Ásia Central invadiram 
Constantinopla e derrubaram o 
Império Bizantino. 


Os muçulmanos assumiram 
o controle das rotas 
marítimas do Mediterrâneo 
e bloquearam o acesso 
terrestre dos cristãos ao 
Oriente, o que inclui a cidade 
santa de Jerusalém. 


Inovações náuticas que propiciaram 
as grandes navegações 
' Bússola: instrumento de orientação 
que utiliza o norte como referência. 
" Astrolábio: instrumento de orientação 
cuja referência são as estrelas. 


' Caravelas: embarcações capazes de 
fazer viagens mais longas e rápidas. 


E voDERna 


A Igreja, os reis, setores da 
nobreza e os burgueses passaram 
a ter objetivos comuns: expandir 
a Té cristã, conquistar terras e 
metais preciosos e adquirir as 
especiarias no Oriente. 


A expansão marítima 
era um projeto que 
atendia a todos esses 
interesses, Ela também 
foi incentivada pelo ideal 
humanista do domínio 
da natureza por meio do 
conhecimento científico. 


AS VIAGENS MARÍTIMAS 
PORTUGUESAS 
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HISTORIA TEMA 2 | AS VIAGENS MARÍTIMAS PORTUGUESAS 


Portugal conquista os mares 


Intercâmbio cultural ae ar 

| Posição geográfica 

* O contato entre cristãos e árabes 
na Europa propiciou as trocas de 


conhecimentos e costumes. 


* Voltados ao oceano Atlântico, os 
Fatores do portos portugueses tornaram-se 


| = pioneirismo importantes centros comerciais. 
" Obras de estudiosos e viajantes 


muçulmanos contribuíram para as 
inovações náuticas ibéricas e para 
obter conhecimento sobre o mar. 


português * O comércio rendeu lucros à Coroa, que, 
por conta disso, passou a dar especial 
atenção às frotas mercantes. 


Revolução de Avis 
(1383-1385) 

D. João foi proclamado rei e aliou- 
-se à burguesia mercantil com o 
plano de conquistar novas áreas 

de comércio, expandir o território 

português e consolidar seu reinado. 
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HISTORIA TEMA 2 | AS VIAGENS MARÍTIMAS PORTUGUESAS 


As conquistas 
coloniais portuguesas 


' Em 1415, os portugueses tomaram Ceuta, um entreposto 
comercial muçulmano que recebia mercadorias da África, 
da Índia e da Pérsia. Dali, continuaram a contornar o litoral 
africano e a explorar o Atlântico. 

* Os lusos colonizaram novas terras e nelas instalaram 
feitorias, entrepostos fortificados onde se estocavam 
mercadorias. 

' Viagem de Bartolomeu Dias (1487-1488): expedição em 
direção às Índias que contornou o Cabo das Tormentas, no 
extremo sul da África. 

' Viagem de Vasco da Gama (1497-1498): obteve acesso 
a Calicute, na Índia, tornando Portugal o maior centro 
europeu do comércio de especiarias do século XVI. 
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A chegada ao Brasi 


A expedição de Pedro 
Álvares Cabral foi organizada 
pela Coroa para estabelecer 

entrepostos comerciais em 

Calicute, garantir o comércio 

de especiarias e expandir 0 
cristianismo. 
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A frota desviou de sua rota 
original e ancorou no sul 
da Bahia, em 22 de abril 
de 1500. As terras foram 
chamadas de Ilha de Vera 
Cruz e, depois, Terra de 

Santa Cruz. 


Naquele momento, a Coroa 
teve pouco Interesse em 
investir na ocupação do 

Brasil, pois sua preocupação 
estava voltada aos lucros do 
comércio com o Oriente. 


q 


Detalhe de Desembarque de: Pedro Álvares 
pao Cabral em Porto Seguro em.1500, . 
É —>>pintura de Oscar Pereira da Silva, 1922: 
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AS VIAGENS MARÍTIMAS 
ESPANHOLAS 
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Os espanhóis chegam à América 


Investimentos da 
Coroa espanhola 
Os reis Isabel e 
Fernando financiaram a 
expedição do explorador 
Cristóvão Colombo, que 
acreditava poder chegar 
às Índias navegando em 
direção ao oeste, 


Navegador ambicioso 
e estudioso, Colombo 
partiu do entendimento 
de que a Terra era 
redonda, tornando 
possível um trajeto 
direto para o Oriente. 
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Chegada ao Caribe 
Em 1492, Colombo 
chegou à ilha de 
Guanaani, que nomeou 
de San Salvador. 
Passou por Cuba e pela 
Ilha de São Domingos 
(Hispaniola), acreditando 
estar nas Índias. 


Colombo passou o resto 
de sua vida com a crença 
de que havia chegado às 
Índias. Por esse motivo, 
nomeou os nativos que 
conheceu de índios. 


E voDERna 


Uma nova descoberta 
Após a morte de 
Colombo, Américo 
Vespúcio fez novas 
viagens até as terras 
encontradas e 
apresentou a hipótese 
de que elas formavam 
um novo continente. 


Por conta da descoberta 
de Américo Vespúcio, 0 
novo continente recebeu 
o nome de América. 
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O Tratado de Tordesilhas 


As expedições 
espanholas passaram 
a rivalizar com as 
portuguesas, levando 
as duas Coroas a 
reivindicar a posse das 
terras ultramarinas. 


Definiu-se que as 
terras situadas a 
oeste da linha traçada 
ficavam com a Espanha 
e as localizadas a leste 
pertenciam a Portugal. 


O papa Alexandre 
VI apresentou a 
Bula Intercoetera, 
porém o rei português 
não concordou 
com a divisão de 
terras proposta no 
documento. 


Para evitar o conflito, 
representantes de 
Portugal e Espanha se 
reuniram e chegaram a 
um acordo territorial, 
o Tratado de 
Tordesilhas, em julho 
de 1494. 
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DIVISÃO DAS TERRAS ULTRAMARINAS 
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ENTRE PORTUGAL E ESPANHA (1493-1494) 


Ilhas dos 
Açores 


PORTUGAL? - 


—=—4—— — 


Verde 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


DE GREENWIQH | 


CEANO 
ÍNDICO 


MERIDIANO 


Bula Intercoetera 


— Tratado de Tordesilhas 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas historique 
mondial. Paris: Larousse, 2003. p. 239. 
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As rotas das expedições ibéricas 


GRANDES NAVEGAÇÕES FARA E and (SECULOS XV E XVI) 
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A vida em alto-mar 


Por ter a finalidade 
militar de conquistar 
as Índias, a expedição 
de Cabral foi a maior 

organizada até então, com 
cerca de 1.500 homens. 


Em geral, eram compostas O tamanho da tripulação 
de um comandante e alguns variava de acordo com o 
oficiais auxiliares, soldados, objetivo da expedição, 0 

religiosos, marinheiros, prestígio do comandante e os 
artesãos e um médico. recursos disponíveis. 


As expedições 
marítimas 


Diversas doenças atingiam Uma das regiões mais temidas As calmarias também 
os tripulantes, como tifo, foi o Cabo das Tormentas, no representavam um perigo, 
coqueluche, sarampo e sul da África, devido às fortes pois nas embarcações à 
escorbuto, esta provocada tempestades e ao risco de deriva podiam se esgotar a 
pela falta de vitamina €, naufrágio. água e os alimentos. 


INGLESES E CORSÁRIOS 
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Piratas em nome da Coroa 


Ingleses e franceses 
recorreram à pirataria 
para tirar proveito das 

riquezas da América e dos 
entrepostos comerciais 
ibéricos na Ásia e na África. 


Os navegadores ingleses 
e franceses encontraram 
as terras do Novo Mundo 
já divididas entre Portugal 
e Espanha, conforme o 
Tratado de Tordesilhas. 


Com o fim da Guerra dos 
Cem Anos (1337-1453), 
Inglaterra e França também 
passaram a se dedicar à 
expansão marítima. 


A Coroa e grandes 
comerciantes investiram 
nas expedições e passaram 
a oficializá-las com uma 
carta de corso. Por 
ISSO, esses piratas eram 
chamados de corsários. 


Os corsários roubavam 
prata, esmeraldas, pérolas e 
outros produtos lucrativos 
vindos da América. Os bens 
eram divididos entre eles e 
seus Investidores. 


UNIDADE 3 | AS VIAGENS MARÍTIMAS EUROPEIAS 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA rema 4 | OUTRAS VIAGENS MARÍTIMAS: Esoverna 
FRANCESES, INGLESES E CORSARIOS 
Incursões francesas na América 
' Desejando ter direitos à partilha das novas terras descobertas, a França Investiu na 
colonização do Novo Mundo. 
FRANCESES NA AMÉRICA 


Bala da 
Guanabara, 
no atual 
Rio de 
Janeiro 


Atual 


França 
Antártica 


França cidade de povoado de Saint Louis, mas dd 
Equinocial | São Luís do acabaram sendo expulsos por ar 
Maranhao tropas luso-brasileiras. a. E XE se 

Nova Orleans e 
Os franceses chegaram ao E Território o, teto 


A partir 
do início 
do 
século 
XVII 


América do 
Norte 


Nova 
França 


O forte construído na Baia 
da Guanabara não deteve os 
portugueses, que expulsaram 

os franceses em 1567. 


Os franceses fundaram o 


norte da costa atlântica e 
avançaram para o interior. 
Criaram a Louisiana, em 
homenagem ao rei Luís XIV, e 
o povoado de Nova Orleans. 


FERNANDO JOSE FERREIRA 


DO NORTE (SÉCULO XVIII) 


francês 


Fonte: Atlas histórico escolar. Rio 
de Janeiro: FAE, 1991. p. 60-61. 
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As navegações inglesas 


' Giovanni Caboto: tentando encontrar uma passagem para o 
Oriente navegando a noroeste, o genovês chegou à Terra Nova. 


* William Hawkins: um dos principais exploradores britânicos 
das terras do Atlântico sul, comercializou produtos africanos e 
pau-brasil brasileiro. 


' Francis Drake: o corsário saqueou toneladas de ouro e prata 
de navios e da América hispânica. Em 1585, tomou Santo 
Domingo e Cartagena das Índias, na América, que lhe rendeu 
um fabuloso butim em ouro e prata. 
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AS VIAGENS MARÍTIMAS INGLESAS 


Os principais exploradores 
G. Caboto (1497) 


H. Willoughby e 
Chancellor (1553) 


W. Burrough (1556) 
Francis Drake (1577) 
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RR 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


H. Hudson (1610; viajou pela 
Holanda e pela Inglaterra) 


OCEANO 


PACÍFICO James Cook 


Primeira viagem (1769-1771) 
Segunda viagem (1772-1775) 
Terceira viagem (1772-1779) 
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Fonte: Atlas da história do mundo. São Paulo: 
Folha de S.Paulo/The Times, 1995. p. 153. 
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A formação das treze colônias inglesas 


A colonização Inglesa na América do Norte Muitos trabalhadores ingleses 
teve Início a partir de acordos entre a migraram para a América na 
Coroa e as companhias comerciais, que condição de servos temporários. 
foram autorizadas a conquistar terras na Após cumprir suas dívidas, ficavam 
América e a ter o monopólio do comércio livres para trabalhar em seu próprio 
entre estas e a Europa. negócio no Novo Mundo. 


Em 1620, 102 ingleses chegaram à 
Formação das treze América no navio Mayflower. Após esses 
colônias inglesas na primeiros colonos, chamados de “pais 
América do Norte peregrinos”, chegaram holandeses, 
franceses, irlandeses e alemães. 
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Colônias do norte, do centro e do sul 
AS TREZE COLÔNIAS * As colônias do norte e do centro desenvolveram uma agricultura 


voltada ao mercado interno, em pequenas propriedades, 
geralmente com uso de mão de obra livre. 


' Já no sul, o cultivo ocorreu em grandes propriedades, com uso 
de mão de obra predominantemente escrava, e a produção 
destinada ao mercado europeu. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


* Conforme os ingleses invadiram os territórios indígenas, as 
relações entre colonos e os nativos se tornaram conflituosas. 
ui Com isso, entre os séculos XVI e XVIII, a população indígena 

aire idnido diminuiu de 10 milhões para apenas 600 mil indivíduos. 


a À 
TERRITÓRIOS < 
FRANCESES & 


* O caráter comercial da colonização da Coroa inglesa não 
incentivou a integração do ameríndio à nova sociedade, 
e os protestantes também não procuraram evangelizá-los. 


; 
Em Colônias pos Colônias pas Colônias * O resultado desse modelo colonial foi a formação de uma 


do norte do centro do sul 


(Nova 


inglaterra sociedade de matriz europeia com pouca mestiçagem e a 


“Fonte: Atlas histórico escolar. dizimação da população indígena. 
Rio de Janeiro: FAE, 1991. p. 62. 
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Conhecimentos arquitetônicos e urbanísticos 


Arquitetura 


pré-colombiana 


Mesoamérica Andes Centrais 


* Os povos dessa região acumularam conhecimentos " As cidades andinas (Ilactas) estavam divididas 
de arquitetura e desenvolveram uma tradição em setores administrativos, religiosos e agrícolas. 
urbanística que foi mais tarde aproveitada pelos Eram centros de poder, de onde elites do Império 
astecas. Inca controlavam a população e os territórios. 


' Em Tenochtitlán, os astecas construíram ' Em Cuzco, os Incas construíram um sistema de 
pirâmides, templos e palácios monumentais. esgoto e abastecimento de água, conduzido por 
Aquedutos conduziam a água das fontes até a canais de pedra que melhoraram as condições de 
cidade, onde havia diques, barragens e canteiros vida na cidade. 


Flutuantes (chinampas). * Os camponeses incas construíam casas, 
' Tlaxcala foi uma grande cidade rival dos astecas. pirâmides e fortalezas usando grandes blocos de 
Dividida em bairros, contava com autoridades pedra ou o adobe. 
locais que cuidavam da alimentação e da 
segurança de todos. 
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Escrita e formas de registro 


Tradição mesoamericana, combinava 

desenhos e símbolos. Provavelmente 

desenvolvida pelos olmecas por volta 
de 1000 a.L., passou a ser utilizada por 
diferentes povos a partir da era cristã. 


Escrita 
pictoglífica 


Livros mesoamericanos que possuíam 
desenhos, relatos sobre a origem do 
Códices mundo, a história das cidades, os diferentes 
calendários e dados sobre o sistema de 
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cobrança de tributos. 


O conquistador espanhol Hernán 
Cortés, sua intérprete Malinche 

e alguns astecas, ilustrados no 
Códice Tlaxcala, em cópia de 1632, 
Os códices foram utilizados pelos 
espanhóis para compreender o modo 
de vida e as relações dos povos locais 
arrecadados, mesoamericanos. 


Os incas usavam esse sistema para 
registrar dados importantes sobre seu 


império relativos à produção de alimentos, 
ao número de habitantes e aos tributos 


UNIVERSIDADE DO ESTADO DE WASHINGTON 
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A criação de calendários 


Registro das 
Criação de atividades agrícolas, 
diferentes dos ritos religiosos 

calendários e das celebrações 

históricas 


Observação dos Desenvolvimento 
fenômenos naturais e da matemática e da 
do movimento do Sol, astronomia pelos 
das estrelas e da Lua ameríndios 


Os malas criaram três 
calendários: o agrícola 
e soclal; o ritual; e o 
histórico. 

Já os Incas criaram 
um calendário com um 
ano solar de 365 dias, 
dividido em doze meses 
lunares, que estava 
ligado ao poder do 
Sapa Ínca. 


A marcação das datas 
serviu para organizar 
a vida cotidiana e 
planejar os rituais e 
cerimônias sagradas. 


A partir disso, tanto Com a criação de 
mesoamericanos como um sistema de 
andinos descobriram numeração vigesimal, 
as melhores épocas OS mesoamericanos 
para plantar e colher. aprimoraram seus 
cálculos astronômicos. 
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Técnicas e produtos agrícolas 


' Produtos como milho, feijão, cacau, tomate, abacate, batata e mandioca foram domesticados 
na América pelos povos pré-colombianos. À partir da colonização, foram levados para outros 
continentes pelos europeus. 


' Chinampas: canteiros flutuantes para aproveitar a água 
das chuvas e lagos. 


' Pousio: período de repouso do solo para recuperar 


Mesoamérica a 
sua fertilidade. 


* Construção de plataformas artificiais que permitiam a 
drenagem de solos pantanosos. 


Técnicas de 
cultivo 


' Camellones: agricultura com canais de irrigação como 


as chinampas. 
Andes 


* Construção de poços, cisternas e lagos em regiões secas. 
Centrais 


* Cultivo em terraços (degraus) que evitavam a erosão do 
solo e permitiam a distribuição da água das geleiras. 
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OS ESPANHÓIS 
NA AMÉRICA 
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A conquista do Caribe 


* Assim que souberam das grandes jazidas minerais existentes na América, 
os espanhóis voltaram sua política mercantilista ao novo continente. 


A aliança teve fim 
após a Iniciativa 
espanhola de 
conquistar as terras 
indígenas e impor o 
trabalho compulsório. 


Os espanhóis se aliam 
aos povos tainos, que 
desejavam conter a 
expansão dos rivais 
caraíbas. 


Ro 
Chegada dos ominação 


espanhóis ao Caribe 
(1492) 


espanhola e 
extermínio da 
população indígena 


A vinda dos Sem imunidade às 
colonizadores provocou doenças, os nativos 
surtos de doenças, sofreram um processo 
como sarampo, varíola brutal de declínio 
e gripe. demográfico. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


TEMA 2 | OS ESPANHÓIS NA AMÉRICA 


A destruição do Império Asteca 
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' O conquistador Hernán Cortés partiu de Cuba em direção a Tenochtitlán em 1519. 
Na capital asteca, os espanhóis foram recebidos pacificamente pelo imperador Montezuma. 


O Império Asteca se 


sustentava sobre uma rede 


de alianças que envolvia 
as cidades de Texcoco, 
Tlacopan e Tenochtitlán 
(sua capital). 


A aliança impunha domínio 
político e tributário sobre 
centenas de grupos étnico- 
“territoriais (altepetl), 
gerando descontentamento 
e revolta. 


Com a derrota dos 
inimigos astecas, Os povos 
nativos que se aliaram 
aos espanhóis foram 
submetidos ao domínio 
colonial europeu. 


Os espanhóis notaram a 
divisão entre os nativos 
e se aliaram aos rivais 
dos astecas da cidade de 
Tlaxcala e a outros altepetl. 


Queda do Império Asteca 
Sei 
Após meses de cerco a 
Tenochtitlán, combates e 
derrotas de ambos os lados, 
a capital asteca foi tomada 
pelos espanhóis. 
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A destruição do Império Inca 


Os espanhóis se aproveitaram 
da rivalidade entre os irmãos e 
capturaram Atahualpa, exigindo um 
alto resgate. Ainda assim, em 1533, 
executaram-no após tê-lo condenado 
pela morte de Huáscar. 
Os espanhóis chegaram 
à região sob o comando 
de Francisco Pizarro, em 


1532. Naquele momento, 
os irmãos Huáscar e 
Atahualpa disputavam o 
poder e a sucessão 
do império. 


Contando com o apoio de povos 
indígenas rebelados contra a 
dominação inca, os espanhóis 
tomaram as cidades de Cuzco 

e de Quito. 


E voDERNa 


ARARIBAPLUS 


HISTORIA TEMA 2 | OS ESPANHÓIS NA AMÉRICA 


A resistência indígena 


Formas de 


UNIDADE 4 | A CONQUISTA E A COLONIZAÇÃO ESPANHOLA NA AMÉRICA 


resistência 


Armadas 


' Em 1537, após ter cercado a cidade de Cuzco por 
um ano, o líder inca Manco Capac refugiou-se em 
Vilcabamba, que se tornou o centro da resistência 
ao domínio espanhol na regido dos Andes. 


Tupac Amaru deu continuidade à luta, porém 

foi capturado durante uma expedição espanhola 
contra a cidade e acabou sendo decapitado pelos 
colonizadores. 


Os indígenas mapuche, no Chile, foram vitoriosos 
na resistência aos conquistadores. A partir do final 
do século XVII, predominaram entre eles acordos 
comerciais e negociações de fronteira. 


* Atitudes como a entrega ao alcoolismo, o silêncio, 


a indolência e a recusa em aceitar ideias, objetos 
e crenças dos conquistadores frustraram as 
expectativas dos espanhóis de impor seu domínio. 


* No norte do Peru, espalhou-se o movimento 


Taqui Ongo, cujos adeptos pregaram que era 
preciso dançar constantemente para despertar 
as divindades andinas (huacas), derrotar o Deus 
cristão e restabelecer o Império Inca. Mesmo 
pacífico, o movimento foi fortemente reprimido. 


E voDERna 


A COLONIZAÇÃO 
ESPANHOLA NA AMÉRICA 
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HISTORIA TEMA 3 | A COLONIZAÇÃO ESPANHOLA NA AMÉRICA 


A administração colonial 


' O objetivo essencial da colonização na era mercantilista foi a exploração das terras 
colonizadas para a obtenção de riquezas, canalizadas para o reino e suas elites econômicas. 


Medidas tomadas pela 
Coroa espanhola 


Estabelecimento Criação da Casa de Criação do Conselho 
do exclusivo Contratação das Índias 
metropolitano (1503) (1524) 
Instituição do Regulamentava a Orgão encarregado 
monopólio da metrópole administração colonial, de tomar as decisões 
sobre o comércio nomeava os funcionários oficiais relativas às 
das colônias. e fiscalizava a cobrança do colônias. O rei fazia 
quinto, imposto sobre a indicações para 
mineração e as transações OS principais cargos 
comerciais da colônia. do conselho. 
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HISTORIA TEMA 3 | A COLONIZAÇÃO ESPANHOLA NA AMÉRICA 


A criação dos vice-reinos A AMÉRICA ESPANHOLA 
NO SECULO XVIII 


* Com a queda dos impérios indígenas, a 
Coroa enviou à América representantes da 
administração colonial. 


TRÓPICO DE CÂNCER 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


* À América espanhola foi dividida em 


vice-reinos. Os primeiros a serem criados foram o MR ss OCEANO 

a . a CAPITANIA GERAL | | pl À 
Vice-Reino da Nova Espanha (1535) e o Vice- A ad 
“Reino do Peru (1543). 


* Os vice-reis eram nobres ou burgueses 
espanhóis. Na América, eram as mais altas 
autoridades coloniais e culdavam dos assuntos 
administrativos, militares, religiosos e judiciais. 


* Cabildos: conselhos municipais que tratavam CAPITANIA 


DO CHIL 


de vários assuntos, como segurança, Santiago 


abastecimento e uso dos espaços públicos. | OCEANO 
ATLÂNTICO 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas historique p 820km | 
mondial. Paris: Larousse, 2003. p. 239. 
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HISTORIA TEMA 3 | A COLONIZAÇÃO ESPANHOLA NA AMÉRICA 
As principais atividades econômicas 
* À atividade mais lucrativa foi a mineração da prata, ATIVIDADES ECONÔMICAS NA 


iniciada em 1540, que estimulou também a extração AMÉRICA ESPANHOLA 
de carvão e a criação de mulas para transporte. 


' Das minas de Potosí, localizadas no Vice-Reino do 
Peru, saía a prata de boa parte das moedas que 


HISPANIOLA 
anto Domingo 


É 
VICE-REINC E 
circulavam pelo mundo. DA NOVA ESPANHA» Cartagena OCEANO (ui 
| | | de Ó IO Panamá ATLÂNTICO E 
' Na agropecuária, os espanhóis aplicaram técnicas =. rs caunoor ,| É 
agrícolas europeias e aproveitaram conhecimentos E Canal diore DO PERU. DE: 
/ z ; 4)» Algodão - 
indígenas, além de trazer animais de outros 9) Cacau 
continentes, como bois, ovelhas e cavalos. aaa pa 
amas N 
' O comércio da seda foi lucrativo e enriqueceu “7 Gado >€ 
o , Em Áreas efetivamente Pd | 
membros das elites comerciais através do dominadas pela s 


Espanha no início 
do século XVII 


contrabando, até ser proibido em 1631. ea 
o nd ) Fonte: FRANCO JÚNIOR, Hilário; 
* O principal centro produtor de cana-de-açúcar foi o ANDRADE FILHO, Ruy de. Atlas: história 


ã | 1. São Paulo: Scipione, 1997. p. 39. 
Caribe, onde a mão de obra escrava africana produzia a P 


melaço e rum para a exportação. 


ESPANHOLAS 
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HISTÓRIA rema 4 | TRABALHO E DIVISÕES SOCIAIS 
NAS COLÔNIAS ESPANHOLAS 


A mão de obra colonial 


A mão de obra na 


América espanhola 


' Mão de obra predominante; podia exercer trabalho 
livre ou compulsório. ' Em países como México, Peru e Bolívia, os 

' Encomienda: instituição jurídica que autorizava os africanos escravizados eram mão de obra 
encomenderos a cobrar tributos de indígenas, que minoritária; trabalhavam como capatazes nas 
os pagavam com trabalho na agricultura e minas ou como ajudantes dos espanhóis. 


na mineração. * No Caribe, principalmente nas Antilhas e 

* Mita: instituição de origem inca por meio da qual nos litorais da Venezuela e da Colômbia, os 
os chefes indígenas selecionavam trabalhadores escravizados eram a maioria da mão de obra; 
para as minas espanholas; em troca, trabalhavam na produção de açúcar. 
os trabalhadores recebiam pagamento. 
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HISTÓRIA TEMA 4 | TRABALHO E DIVISÕES SOCIAIS “ MODERNA 


NAS COLÔNIAS ESPANHOLAS 


A sociedade colonial 


Ocupavam os postos públicos de destaque 
no vice-reino, na Igreja e no exército 
e tinham grandes negócios. 


Espanhóis 
(chapetones) 


MUSEU DA AMERICA, MADRI 


Descendentes de espanhóis nascidos na 
América, possuíam grandes propriedades e 
atuavam no comércio ou nos cabildos. 


Criollos 


Filhos de espanhóis com indígenas, 
dedicavam-se ao pequeno comércio, ao 
serviço doméstico e ao trabalho no campo. 


Em geral, não tinham propriedades e 
trabalhavam na agricultura, nas minas e na 
construção e reparo de obras públicas. 


Indígenas 


De espanhol e mestiça: castiça, pintura de 
Miguel Cabrera, século XVIII. As chamadas 
pinturas de castas retratavam a existência 
de famílias multiétnicas na América. 


A partir da segunda metade do século XVII, 
atuaram principalmente no Vice-Reino de 
Nova Granada e nas ilhas do Caribe. 


Escravos 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


TEMA 4 
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TRABALHO E DIVISÕES SOCIAIS 
NAS COLONIAS ESPANHOLAS 


E voDErna 


Relações entre diferentes culturas 


Por considerar os 
indígenas inferiores, 
a Coroa e as elites 
espanholas preferiam 
que os colonizadores 
e os nativos não se 
misturassem. 


Apesar disso, 
conquistadores e 
colonos tiveram 
filhos com indígenas 
e com africanos, 
gerando um ambiente 
social bastante 
heterogêneo. 


* À maioria dos indígenas incorporou 
o cristianismo à sua Identidade étnica 
e cultural. 


Apesar disso, continuaram a se considerar 
indígenas, pois mantiveram sua língua, 
visão de mundo, festas, trajes e tradições 
culinárias, artísticas e religiosas. 


Os africanos vieram de grupos étnicos 
distintos e ganharam novas identidades 
socioculturais na América, que uniram 
suas culturas originais à do colonizador, 
como a língua e a religião cristã. 


Surgiram, assim, novas religiões, que 
ainda hoje são praticadas, como o vodu 
haltiano ou a santería cubana. 


OS POVOS 
QUE OS PORTUGUESES 
ENCONTRARAM 
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HISTÓRIA TEMA 1 | OS POVOS QUE OS PORTUGUESES ENCONTRARAM 


Os povos de Pindorama 


OS POVOS INDÍGENAS NO BRASIL EM 1500 


' Na época da chegada dos portugueses, 
entre 3 e 5 milhões de nativos habitavam 
o território brasileiro, distribuídos em mais 
de mil povos, que falavam aproximadamente 
1.300 línguas. 


* Cada um desses povos possuía seus rituais, 
crenças, mitos, formas de trabalho e 
organização social. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


" Às línguas mais faladas por eles podem 
ser agrupadas em dois troncos linguísticos: 


Tupi e Macro-Jê. Além deles, há outras [oque = ess TRÓncO DE CAPRICÓRMO 
famílias linguísticas, como Aruaque mm Carste, É dai 
e Caraíba. comp P) amâÂntico 
7 Tucano ks 
* Os Tupi foram os que tiveram mais O qro: 


Fronteiras atuais 


contato com os portugueses, por estarem se 


distribuídos ao longo da costa brasileira. Fonte: Atlas histórico escolar. 
Rio de Janeiro: FAE, 1991. p. 12. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 
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TEMA | OS POVOS QUE OS PORTUGUESES ENCONTRARAM 


O modo de vida dos povos Tupi 


Praticavam a agricultura de 
subsistência, coletavam frutos, 
caçavam e pescavam. 
Também confeccionavam artigos 
como canoas, arcos e flechas, 
redes, cestos, vasos e urnas 
funerárias. 


Viviam em aldeias, que podiam 
querrear ou estabelecer 
relações de solidariedade 

entre si. Não havia um poder 
centralizado, mas líderes 
(principais) que se reuniam 

em um conselho para decidir o 

destino da aldeia. 


Povos Tupi 


Praticavam o ritual da 
antropofagia, quando o inimigo 
capturado em querra era morto 

e devorado em uma festa. 


Acreditavam que, com Isso, 
adquiriam sua força, coragem 
e espírito, e que esse fim era 

digno para o guerreiro. 


Mulheres faziam a colheita, 
fabricavam farinhas, teciam e 
cuidavam das crianças. 

Os homens pescavam e caçavam, 
construíam moradias e faziam 
canoas e armas. Os idosos 
educavam e passavam sua 
cultura para as crianças. 


Cada povo indígena possuía 
crenças e rituais religiosos 
próprios, ensinados e 
transmitidos pelo pajé. 
Todos eles, porém, acreditavam 
nas forças da natureza e nos 
espíritos de seus antepassados. 


E VoDERNa 


A CONQUISTA E O INÍCIO 
DA COLONIZAÇÃO 
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HISTORIA TEMA 2 | A CONQUISTA E O INÍCIO DA COLONIZAÇÃO 


O valioso pau-brasil 


Árvore da Mata Atlântica, da qual se extraía 
Descoberta um pigmento usado na tintura de tecidos e 

do pau-brasil na pintura de manuscritos; sua madeira era 

utilizada na construção civil e em embarcações. 


Troca de mercadorias e serviços: indígenas 

Exploração cortavam e carregavam a madeira até 
por meio Os navios portugueses em troca de itens 

do escambo como tecidos, contas coloridas, canivetes, 


E 


MAPOTECA DO MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, RIO DE JAN 


facas e espelhos. 


A exploração se tornou exclusividade da Coroa. 
Para extrair e comercializar a madeira, os 
portugueses deveriam obter uma autorização 
régia e pagar tributos. 


Instituição 
do monopólio 
real 


Hoje, a árvore está restrita a poucas 
áreas de preservação no litoral de alguns 
estados brasileiros. 


Detalhe do mapa Terra Brasilis, Devastação 
atribuído a Lopo Homem, Pedro da espécie 
e Jorge Reinel, 1519, 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | PORTUGUESES NA AMERICA: CONQUISTA E COLONIZAÇÃO 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 2 | A CONQUISTA E O INÍCIO DA COLONIZAÇÃO 


A colonização de fato 


| a CAPITANIAS HEREDITÁRIAS 
'* Para garantir a defesa da colônia da presença de (SÉCULO XVI) 


conquistadores de outros países, a Coroa portuguesa 
investiu na fixação de pessoas no território e na 
exploração de atividades econômicas. 


7) 
fo 


' Cultivo de cana-de-açúcar: condições favoráveis na 
colônia e conhecimento técnico vindo da Ilha da Madeira CEE 
e de Cabo Verde. Ze 


' Fundação da vila de São Vicente: em 1532, Martim 
Afonso de Souza Introduziu o cultivo de cana, efetivando 
a colonização. 


Q 
FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


YPorto Seguro 


OCEANO 


' Capitanias hereditárias: divisão do território em quinze | Sg É min 
faixas de terra, doadas a membros da pequena nobreza e a | Es 
militares de alta patente, chamados capitães donatários. SÃO VICENTE do Heenie e. 
/SANTANA A E 
* A carta de foral estabelecia seus direitos e deveres: doar | 


I 270 km | 


sesmarias, nomear autoridades, arrecadar impostos, —— 
a, Fonte: Atlas histórico escolar. 
escravizar indígenas etc. Rio de Janeiro: FAE, 1991. p. 16. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


O governo-geral 


Fracasso do sistema 
de capitanias 
hereditárias 


Altos custos do 
empreendimento, isolamento 
das capitanias, doenças 
tropicais e hostilidade de 
grupos indígenas, entre outras 
dificuldades, fizeram com que 
O sistema fracassasse. 


UNIDADE 5 | PORTUGUESES NA AMÉRICA: CONQUISTA E COLONIZAÇÃO 


TEMA 2 | A CONQUISTA E O INÍCIO DA COLONIZAÇÃO 


Criação do 
governo-geral 
(1548) 


Instituição 
das câmaras 
municipais 


Centro político para administrar todo o 
Brasil, sediado em Salvador. O primeiro 
governador-geral foi Tomé de Sousa, 
que chegou ao Brasil em 1549 com a 
responsabilidade de defender a colônia 
e fazê-la prosperar. 


Organizavam o cotidiano das vilas e 
cidades, providenciando a construção 
de obras públicas, a limpeza das ruas, 

a cobrança de impostos, o registro 
dos profissionais, a fixação de pesos 

e medidas e o envio de pedidos da 
população ao rei. 


E voDERna 


ESCRAVIDÃO E | 
RESISTÊNCIA INDÍGENA 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


Alianças, guerras e escravidão 


Relações pacíficas, 
formação de 
alianças e troca de 
conhecimentos 


Portugueses 
aprenderam a se 
orientar nas matas, 
incorporaram 
alimentos locais à sua 
dieta e construíram 
vilas e engenhos. 


Alteração da 
relação dos 
indígenas com a 
guerra 


Incentivo a 
guerras entre 
povos para comprar 
e escravizar os 
prisioneiros 


Utilização do 
princípio de querra 
justa para legitimar 

a escravidão 


Como justificativa, 
os portugueses 
alegavam que os 

prisioneiros estavam 

sendo salvos do ritual 
de antropofagia 

(prática do resgate). 


UNIDADE 5 | PORTUGUESES NA AMÉRICA: CONQUISTA E COLONIZAÇÃO 


TEMA 3 | ESCRAVIDÃO E RESISTÊNCIA INDÍGENA 


E voDERNa 


Ao invés de querrear 
para vingar parentes 
ou pela antropofagia, 
os Tupi passaram a 
agir interessados nas 
vantagens oferecidas 
pelos colonizadores. 


Apesar da proibição 
da escravidão indígena 
pela Coroa (1570), os 
portugueses justificavam 
escravizar os “índios 
bravos”, ou seja, OS 
que resistissem à 
colonização ou que 
se aliassem aos seus 
InIMIgOS. 
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HISTORIA TEMA 3 | ESCRAVIDÃO E RESISTÊNCIA INDÍGENA 


Os aldeamentos jesuítas 


Catequizavam os Indígenas para que 
adotassem o modo de vida cristão e 
abandonassem suas crenças e práticas 
autônomas. 


Os jesuítas chegaram 
ao Brasil em 1549 
com o primeiro 
governador-geral, 
Tomé de Sousa. 


Os padres 
organizaram missões 
jesuíticas em várias 

partes da colônia. 


Administravam a mão de obra indígena, 
fornecendo trabalhadores a fazendeiros 
da região por um período determinado. 


Recrutavam os indígenas, que iam 
aos aldeamentos acreditando estarem 
protegidos de povos inimigos e do 
trabalho escravo. 


Os indígenas eram convencidos a 
viver nas missões de maneira pacífica 
(descimento). Caso se rebelassem, 
podiam ser escravizados de acordo com o 
princípio de querra justa. 
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HISTORIA TEMA 3 | ESCRAVIDÃO E RESISTÊNCIA INDÍGENA 


Formas de resistência contra a escravidão 


Os povos aliados possuíam maior liberdade 
Estabelecimento e espaço para negociar, por ajudarem a 
de alianças defender o território conquistado pelos 
portugueses em tempos de guerra. 


Contato com 
os portugueses Fuga para o Interior da colônia. 


Alianças entre diferentes povos para 
Formas de enfrentar as tropas coloniais. 


resistência à 


Sl MPG ig, União entre indígenas, africanos e brancos 
pobres nos quilombos e mocambos. 


Recurso a um tribunal português em caso 
de captura ilegal. 
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HISTORIA TEMA 4 | O NORDESTE ACUCAREIRO 


O NORDESTE 
ACUCAREIRO 
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HISTORIA TEMA 4 | O NORDESTE ACUCAREIRO 


A produção açucareira A PRODUÇÃO DE AÇÚCAR 
(SÉCULOS XVIXVII) 


* Nos primeiros séculos de colonização, o açúcar foi o principal 
É º OCEANO 
produto para os comerciantes e para a Coroa portuguesa. | ATLÂNTICO 


' Os melhores resultados vieram das capitanias de Pernambuco 
e Bahia, favorecidas pela proximidade da metrópole, 
pelas terras aráveis e pelos rios navegáveis, que facilitavam 
o transporte do açúcar. 


FERNANDO JOSE FERREIRA 


* À atividade açucareira foi financiada por europeus, 
principalmente flamengos e holandeses, que forneciam 
recursos para maquinário, escravos, aumento da área 
de cultivo e refino do acúcar. 


Engenho colonial 


Instalações Moradias de 


da cana-de- proprietários e Capela 


GUGA trabalhadores Fonte: Atlas histórico escolar. 8. ed. 
Rio de Janeiro: FAE. 1991. p. 20 e 28. 
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Campos dos 
ÓPICO DE CAPRICÓRNIO Goytacazes 


EH Século XVI 
BH Século XVII 


— Limites do 
Brasil atual 


Lavoura 


canavieira 
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HISTORIA TEMA 4 | O NORDESTE ACUCAREIRO 


A sociedade do engenho 


Grandes proprietários de terras e de escravos que 
Senhores de administravam as atividades do engenho e moravam na 
engenho casa-grande. Podiam também residir nas cidades, onde tinham 
negócios e atividades sociais. 


Produtores de açúcar que não possuíam engenho próprio. 
Lavradores Os arrendatários usavam as terras e o engenho alheios, 
de cana enquanto os proprietários cultivavam a cana em suas próprias 
terras e a moíam no engenho de outro. 


Realizavam tarefas especializadas, como o feitor, que escolhia 
Trabalhadores as terras, o tipo de cana e o momento ideal para o cultivo e 
livres colheita, e o mestre de açúcar, que garantia a qualidade do 
produto final. Havia ainda o purgador e o calxeiro. 


Trabalhavam nas plantações, nos engenhos, em tarefas 
Africanos domésticas ou em atividades manuais. Suas condições de moradia 
escravizados e alimentação nas senzalas eram precárias, e sofriam com 
castigos físicos, má alimentação e desagregação familiar. 


TRABALHO ESCRAVO 
E TRABALHO SERVIL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | AS TERRAS DO ATLANTICO INTERLIGADAS PELA ESCRAVIDAO 
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HISTORIA TEMA 1 | TRABALHO ESCRAVO E TRABALHO SERVIL 


Formas de trabalho compulsório 


O trabalhador era considerado 


uma propriedade do senhor; | 
| EE o mundo antigo, uma pessoa 
podia ser utilizado na 


€ | não era escravizada por sua 
agricultura, nas minas, | no 
es | ag cor ou etnia. À escravidão 
Escravidão nos serviços domésticos, além 
era imposta aos estrangeiros 
de ser trocado, vendido ou 
alugado. O escravo poderia ter 


perdido sua liberdade ou já ter 
nascido nessa condição. 


Em praticamente todo 


capturados em guerras e às 
pessoas empobrecidas que não 
quitavam suas dívidas. 


Trabalho 


compulsório 


| Na Antiguidade, os hilotas 
Diferentemente do escravo, 
eram servos conquistados 


o servo possuía algum grau de | 
| : ; 3 e obrigados a trabalhar para 
liberdade pessoal e não era 
os espartanos em troca de 


e uma propriedade do senhor. | 
Servidão parte do que produziam. 
Contudo, estava preso à terra | 
Na era medieval, o servo 
tinha direito a uma parte das 
terras do senhorio para sua 
própria produção. 


e devia-lhe lealdade, 
obediência e o pagamento de 
tributos na forma de trabalho. 
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O tráfico negreiro e a escravidão moderna 


Us europeus 
criaram feitorias 
na África, onde 
trocavam armas, 
fumo e pólvora por 
escravos fornecidos 
pelos chefes 
africanos. Em geral, 
os cativos eram 
prisioneiros de 
querra, criminosos 
ou endividados. 


Expansão 
marítima 
portuguesa 


Os africanos 
escravizados foram 
transportados nos 
navios negreiros e 
comercializados nas 

Américas. 
A venda de escravos 
tornou-se uma 


atividade comercial 
Intercontinental e 
lucrativa. 
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Início da 
escravidão 
moderna 


Diferencia-se da 

escravidão antiga 

por conta de seu 
critério racial, 


de sua abrangência 


territorial e 
importância 
econômica. 
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O TRÁFICO | 
TRANSATLÂNTICO 
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O tráfico transatlântico 


' Os portugueses foram pioneiros no comércio de pessoas 
escravizadas da Africa para a América. 


Instalação de Criação de rotas diretas entre a África 
grandes plantações e a América, transformando o tráfico 
de açúcar, tabaco e negreiro em um negócio transatlântico. 
algodão em terras 

americanas. 
Necessidade de um 
grande contingente 
de trabalhadores e 


Fundação das colônias de Luanda e 
Benguela e formação de uma sociedade 
colonial portuguesa voltada à captura e 

venda de escravos. 


busca por mais mão 
de obra. 


Resistência e 
hostilidade dos 
indígenas ao 
trabalho forçado. 


Aumento das guerras entre reinos 
africanos, voltadas à captura de escravos 
para serem comercializados com os 
europeus. 
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O funcionamento do tráfico negreiro 


' Com a expansão da economia açucareira no Caribe, Ingleses, 
franceses e holandeses se tornaram concorrentes dos 
espanhóis e portugueses no comércio de escravos. 


' No século XVIII, os ingleses dominavam o tráfico no Atlântico 
Norte e comerciantes portugueses e luso-brasileiros, 
no Atlântico Sul. 


' Comércio triangular: europeus adquiriam os escravos 
na Africa, negociavam-nos nas Américas e levavam açúcar, 
tabaco e rum para a Europa. 


" A maioria dos escravizados foi embarcada em portos da África 
Centro-Ocidental; 80% de todos os escravos embarcados 
foram levados para as grandes propriedades monocultoras 
de cana-de-açúcar na América (plantations). 


* O tráfico causou o maior deslocamento forçado de pessoas 
à longa distância da história (cerca de 12,5 milhões). 
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VISÃO GERAL DO TRÁFICO DE ESCRAVOS (1501-1866) 
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Fonte: Voyages: The Trans-Atlantic Slave Trade Database. 
Disponível em <http://mod.lk/0kdqgl>. 
Acesso em 21 mar. 2018. 
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O discurso que justificava a escravidão 


Para justificar os 
lucros gerados pela 
prática de escravizar 


pessoas e legitimá-la, 

os europeus buscaram 
retratá-la como justa, 
natural e necessária. 


Do ponto de vista moral e 
jurídico, basearam-se no 
pensamento de juristas 
cristãos, da Igreja, nos textos 
de Aristóteles e no direito 
romano. 


Do ponto de vista legal, 
leis foram criadas para 
regulamentar a escravidão, 
definindo a extensão do poder 
do senhor, as condições de 
compra e venda, os castigos 
e as situações em que os 
escravos poderiam obter a 
alforria. 


Uma das justificativas para a 
escravidão associava OS negros 
a Caim, personagem bíblico 
amaldiçoado por Deus, De 
acordo com essa concepção 
racista, o sofrimento dos 
africanos seria uma chance de 
expiarem seus pecados e de se 
converterem ao cristianismo. 
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Etapas do tráfico negreiro e seus agentes 


Transporte pelo Venda dos 


Captura no 
interior 
da África 


escravos na 
América 


Oceano Atlântico 
até a América 


* Chefes locais promoviam A rede de comércio de Os europeus negociavam 
guerras e expedições de escravizados era composta pela Os africanos escravizados no 
captura em vilas e aldeias elite mercantil, comerciantes, Caribe, nas treze colônias 
rivais. Em troca dos cativos, capitães de navios, marinheiros inglesas e na América do Sul e 
esses chefes recebiam dos e armadores, e era financiada depois partiam para a Europa 
europeus conchas, objetos de por banqueiros europeus. levando açúcar, tabaco e rum. 


ferro e cobre, tecidos finos, Esse circuito que passava pela 


tabaco, cavalos, armas de fogo Africa, América e Europa ficou 
e bebidas. conhecido como comércio 


triangular. 


Guias, Intérpretes, 
carregadores e funcionários 
reais auxiliavam no tráfico nas 
proximidades dos portos. 
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A dimensão humana da 
travessia atlântica 


' Do total de africanos escravizados que 
embarcaram nos navios, quase 2 milhões 
sucumbiram às precárias condições de viagem, 
como a superlotação, as doenças e os 
castigos físicos. 


BIBLIOTECA SAVERY, TALLADEGA 


' Para aumentar o fornecimento de escravos 
aos europeus, as elites africanas criaram 
mecanismos para escravizar cada vez mais 
pessoas. Como resultado, regiões foram 
despovoadas, reinos tornaram-se instáveis 
e diferentes povos sofreram com a 
desagregação social de suas comunidades. 


—»y 7 se 
(4 es = és 


- 


' Frequentemente, porém, os africanos resistiam: | Detalhe de O motim no Amistad, pintura mural 
promoviam fugas, motins nos navios negreiros, de Hale Woodruri, 1938. 
formavam comunidades de fugitivos etc. 


A ESCRAVIDÃO 
AFRICANA NO BRASIL 
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Os africanos trazidos para o Brasil 


Escravização de povos africanos 
variados, classificados em dois grandes 
grupos linguísticos: banto e iorubá, 


Chegada dos africanos ao Brasil 
e interação com indígenas e 
europeus da colônia. 


Construção de uma Reflexo na composição 
cultura afro-brasileira, demográfica do Brasil: 
que Inclui festas, hoje temos a segunda 
pratos, música, danças e maior população negra 
cerimônias religiosas. do mundo. 
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O TRÁFICO DE ESCRAVOS PARA O BRASIL (SÉCULOS XVI-XIX) 
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OCEANO 


PACÍFICO 
Fontes: CAMPOS, Flavio de; 
N DOLHNIKOFE, Miriam. Atlas: 
Ao história do Brasil. São Paulo: 
gi , E O L º º 
-——> Tráfico de escravizados para o Brasil e E Scipione, 1993. p. 9; VICENTINO, 
| lorubás o E Cláudio. Atlas histórico: geral 
DM Bantos EEE e Brasil. São Paulo: Scipione, 


2011. p. 48,6/ e 92. 


UNIDADE 6 | AS TERRAS DO ATLÂNTICO INTERLIGADAS PELA ESCRAVIDÃO 


ARARIBAPLUS 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | A ESCRAVIDÃO AFRICANA NO BRASIL 


Os iorubás e seus reinos 


Grupo étnico-linguístico da 
África Ocidental, ainda presente 
na Nigéria, no Togo, no Benin 
e em Serra Leoa. Sua cultura 
foi levada para a América, onde 
tem forte presença no Brasil e 
em Cuba. 


Seus reinos estavam 
organizados em cidades-Estado 
independentes, que faziam 
comércio entre si. À cidade 
de Ifé, considerada sagrada, 
era uma referência política e 
funcionava como entreposto 
comercial. 


Indícios arqueológicos indicam 

que seus reinos se originaram e 

floresceram ao sul do Rio Níger 

por volta do século IX, a partir 

de uma população centrada na 
cidade de Ifé. 


Os povos 
jorubás 


No século XVI, as cidades 
jorubás próximas ao litoral 
foram favorecidas pelo comércio 
de ouro e escravos com os 
europeus, ao passo que Ifé 
entrou em declínio. 
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A diversidade dos povos bantos 


' O termo “banto” designa cerca de 400 grupos étnicos 
africanos cujas línguas têm uma origem comum. 


' O Reino do Congo surgiu por volta dos séculos XIII 


e XIV na Africa Centro-Ocidental. O rei se converteu ao catolicismo e foi 
batizado como Dom João. 


Primeiros contatos 
Reino do Congo com portugueses 
(século XV) 


A capital do reino passou a se chamar 


São Salvador do Congo. 


* Estava dividido em províncias e aldeias, e era 
controlado pelo rei (mani congo). 


Iniciou-se uma parceria comercial 
e política centrada no comércio de 
escravos. 


* Fazia comércio com os cuxitas, os nilotas e 
com mercadores árabes vindos do norte. 
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Escravidão e resistência no Brasil 


Os donos e os 
capatazes puniam 
Os escravos com 
violência física 
nos casos de 
desobediência ou 
baixa produtividade. 


Os principais 
instrumentos de 
tortura utilizados 

pelos donos e 

Capatazes eram 
chicotes, algemas, 
correntes e 
palmatórias. 


Grande parte dos 
cativos resistiu à 
escravidão, agindo 
de forma violenta ou 
utilizando métodos 
pacíficos. 


Assassinato de feitores, 
capitães do mato e 
familiares dos senhores. 


Fugas para as matas 
e cidades distantes, e 
formação de comunidades 
de escravos fugidos, 
chamadas quilombos. 


Os quilombos e as 
senzalas serviram como 
espaços de convívio social, 
trocas e criação de novas 
identidades entre os cativos 
de diferentes origens. 
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O trabalho escravo no Brasil 


Em mais de três 
séculos de tráfico 


negreiro, cerca de 
5 milhões 
de africanos 
escravizados 
entraram no Brasil. 


Os escravos eram 
comercializados nas 
praças mercantis 
de Salvador, Olinda, 
Rio de Janeiro, entre 
outras cidades. 
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Trabalho agrícola 
Produção de açúcar no Nordeste (séculos XVI e 
XVII, principalmente) e de café nas lavouras do 
Vale do Paraíba (século XIX), além da produção de 
gêneros voltados ao mercado interno. 


Mineração 
Extração de ouro e diamantes em Minas Gerais 
(século XVIII). 


Serviços domésticos 
Exercidos no campo e nas cidades. 


Atividades urbanas 
Ofícios como sapateiro, pedreiro, carpinteiro e 
vendedor. 


E voDERNa 


Sia o sal 
> E 
3 
A ESCRAVIDÃO NO 


CARIBE E NOS 
ESTADOS UNIDOS 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | AS TERRAS DO ATLANTICO INTERLIGADAS PELA ESCRAVIDAO 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 4 | A ESCRAVIDÃO NO CARIBE E NOS ESTADOS UNIDOS 


Tráfico negreiro e escravidão no Caribe 


* Cerca de 4,8 milhões de escravos aportaram nas ilhas do Caribe durante 
o período em que vigorou o tráfico negreiro. 

' “Pérola das Antilhas”: no século XVIII, São Domingos era grande 
produtora de açúcar, cacau e café e também o segundo maior ponto de 
desembarque dos escravos no Caribe, 


* Os Ingleses dominaram o tráfico na O CARIBE EM 1700 
Ms r q Es 
região até 1807, quando o Parlamento / q . E 
tHâni Tel fi á ni “OCEANO É 
britânico proibiu o tráfico negreiro entre A A QE anânnco ; 
a Africa e suas colônias na América. | Rod o 
o > PORTO RICO . 
a z a aa pio 5 o É GUADALUPE < 
' No final do século XVIII, a introdução | INEO E E 
da plantation açucareira em Cuba go CP comnicanay hi 
p ” JAMAICA 
aumentou o fluxo de cativos para a o | 
ilha e dificultou a integração social dos SAR CG A Te 
a seje E . — Possessões holandesas 
libertos, antes possibilitada pela baixa | | ; — Lies 
migração de espanhóis. Fonte: CAMPOS, Flavio de; DOLHNIKOFE, 


Miriam. Atlas: história do Brasil. 
São Paulo: Scipione, 1993. p. 13. 
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A escravidão nos Estados Unidos 


* O comércio regular das treze colônias com a costa africana 
começou no final do século XVII e se prolongou após a 
independência dos Estados Unidos. 


Independência dos Crescimento da 
Estados Unidos população de escravos 
(76) Resultado do incentivo 
A escravidão persistiu, à reprodução entre 
tanto no sul como no os cativos e do 
norte. fornecimento de 
pessoas via tráfico 
transatlântico, apesar 
das várias leis que 


Treze 
colônias 


* Maryland, Virgínia, Carolina 
do Sul e Geórgia recebiam a 
maioria dos escravos, vindos da 
África e do Caribe inglês. 


* No sul, os cativos trabalhavam proibiam esta atividade 
no cultivo de tabaco, algodão, a partir de 1807. 
anile arroz; no norte, como 
criados, artesãos e na 
construção de obras públicas. 
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A resistência à escravidão 


Resistência dos 
escravos 


Estados 
Unidos 


Após a insurreição em São 
Domingos, que levou à 
abolição da escravidão e 


à independência do Haiti, 
escravos e libertos de outros 
países também promoveram 

rebeliões e conspirações. 


Desde o período colonial, 
escravos resistiram com 
revoltas, fugas, formação de 
quilombos, negociações diretas 
e recursos aos órgãos judiciais. 
No século XIX, os movimentos 
abolicionistas cresceram e 
divulgaram sua causa por meio 
de jornais. 
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A Ferrovia Subterrânea o 
DD A FERROVIA SUBTERRÂNEA (1822-1861) 


90º O e 
* Entre o final do século XVIII a CANADÁ | E 
Telf + ! E aa BRITÂNICO E 
e o Início do século XIX, milhares iánico cd. > 
rata e Bahamas E 
de escravos fugitivos do sul dos Ena E 
' territórios livres E 
Estados Unidos foram levados aos Estados edeníóio: É 
escravistas N/ = 

estados livres do norte, Cidades Trenton, * 


4 + Cleveland 


para o Canadá e o México, por meio 
de uma rede de rotas secretas, 


Lawrence 
efferson SE...) 
conhecida como Underground L 7 | 
Railroad (Ferrovia Subterrânea). nte) | AME (1 ewiington 
Roca f Atlanta SÁ 
* O percurso para a liberdade | Montgomery Milêdgevil Saron cr Ano 
jackson CEM” ATLÂNTICO 
era feito por uma rede de rotas geton  Talabagsõo, | 
a Sh (o) aa , | . Augustine 
secretas, onde os fugitivos viajavam o Dea | 
, ba ? Orleans o N ZE 
ocultos em carroças ou a pé, em vias DE a | am 
a ,, So Bahamas > CER 
pouco movimentadas. Rae O ano ceio 


Fonte: Waggoner, C. (n.d.). The Underground Railroad 
(1820-1861). Social Welfare History Project. Disponível em 
<http://mod.lk/0yj5l>. Acesso em 3 abr. 2018. 
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A CRISE DO 
SÉCULO XVII NA EUROPA 
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O Estado absolutista 


' Entre os séculos XVI e XVII, a centralização do poder real atingiu seu ponto culminante 
com o regime absolutista, que marcou o chamado Antigo Regime. 


" O maior símbolo do absolutismo foi Luís XIV da França, que teve o mais longo reinado 
e serviu como modelo para as demais monarquias europeias. 


Consolidação do Formação do Desenvolvimento da 
poder real Estado moderno monarquia absolutista 


' Centralização do poder dos reis. * Autonomia do rei para criar impostos e 


* Criação de impostos e moedas de vender cargos. 
circulação em todo o reino. " Administração da justiça, das finanças, 

» Instituicão de funcionários das colônias, do comércio e de outros 
UmiAistesdos do Estado. departamentos por uma ampla burocracia. 


: Formacão de exércitos ' Permissão de uma única Igreja no reino, 


permanentes e profissionais. " Divinização da figura dos monarcas. 
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Teóricos do absolutismo 


' Autor: Thomas Hobbes (1588-1679) 


* Principal obra: O Leviatã 


' Teoria: A natureza humana é má e egoísta; 


por isso, apenas um Estado forte impediria uma 
“guerra de todos contra todos”. Assim, o Indivíduo 

deveria abdicar da liberdade em favor da própria 

vida. À autoridade poderia ser do rei ou de uma 


assembleia, desde que todos aceitassem 
sua soberania. 


Origem da 


legitimidade do 
poder real 


' Autor: Jacques Bossuet (1627-1704) 


* Principal obra: Política tirada da Sagrada Escritura 


q Teoria: O poder do soberano expressa a vontade 


de Deus, e por isso é sagrado e incontestável 
(doutrina do direito divino). Membro da corte de 
Luís XIV, Bossuet confirmou o imaginário coletivo 
francês já existente sobre a figura divina do rei. 
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O esgotamento do mercantilismo 


Com o objetivo de fortalecer o Estado, os 
reinos adotavam práticas mercantilistas: 
procuravam obter uma balança comercial 
favorável e acumular metais preciosos. 
Para Isso, Instituíram o exclusivo comercial 
metropolitano com suas colônias. 


A crescente disputa por mercados, 
possessões coloniais e entrepostos 
comerciais entre os reinos revelou 
uma incompatibilidade entre o 
mercantilismo e a expansão da 
economia capitalista. 


E voDERna 


Aprofundamento 
de antigas 
rivalidades e 
incentivo a querras 
na Europa. 


Abalo do sistema 
mercantilista e do 
exclusivo comercial 

metropolitano. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


As guerras entre Espanha, Holanda e Inglaterra 


Em 1581, as províncias 
do norte dos Países Baixos 
declararam independência 

em relação ao Império 

Espanhol, formando a 
República das Províncias 
Unidas. 


Os conflitos geraram 
altos custos para as 
Coroas manterem suas 
frotas e seus exércitos, 
além de revolta entre os 
trabalhadores, que tiveram 
que pagar mais tributos 
para cobrir esses gastos. 


UNIDADE 7 | CRISE NA EUROPA E REAÇÕES NA COLÔNIA 


TEMA 1 | A CRISE DO SÉCULO XVII NA EUROPA 


Com apoio das 
províncias do sul dos 
Países Baixos, a Espanha 
rejeitou a declaração de 
independência, deflagrando 
um longo conflito. 


Concluído o conflito, os 
ingleses se voltaram contra 
os espanhóis, em nova 
querra que durou até 1660. 


E voDERNa 


Em 1648, a Espanha 
reconheceu definitivamente 
a independência das 
República das Províncias 
Unidas, que passou a ser 
conhecida como Holanda. 


Amsterdã se tornou o 
maior centro comercial, 
financeiro e manufatureiro 
da Europa. Para conter 
o domínio holandês nos 
mares do norte, a Inglaterra 
combateu a Holanda de 
1652 a 1654, 


A CRISE E A DEPENDÊNCIA 
PORTUGUESA 
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A União Ibérica (1580-1640) 


Em 1578, 0 rei português 
D. Sebastião morreu em 
combate contra os árabes 
no norte da África sem 
deixar herdeiros. 


Ilha da Madeira e 
Ilhas Canárias 


Cabo VerdeD 


pa go OCEANO ÁFRICA 
[ X PACÍFICO 


n o ( rena ATLÂNTICO ão Jorge da Mina 
Descendente da casa real | Tê | 
portuguesa, Filipe II da 
Ra Ro. OCEANO 
Espanha reivindicou o trono | ÍNDICO 
e Invadiu o reino, dando Início pe paep ace A Rio de Tinairo E —= 
à União Ibérica. Cabo da 


Boa Esperança 


, | h | b EPP DES Emas Que EE SS DR "PP id. 
dida EE AS Fonte: CAMPOS, Flavio de: DOLHNIKOFE, Miriam. Atlas: história do 
as colônias e as guerras no Brasil. São Paulo: Scipione, 1997. p. 11. 


século XVII enfraqueceram 
o Império Português. 


E voDErna 


FERNANDO JOSE FERREIRA 
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As invasões holandesas 


" As investidas holandesas começaram no final do século XVI e se estenderam 
pela maior parte do século XVII. A seguir, veja alguns dentre seus principais alvos. 


Atividade O mvasões 


Holanda e Portugal guerrearam até a 
assinatura da Paz de Hala, em 1665. 
Com exceção de Macau, Goa e Damao, as 
feitorias e pontos comerciais portugueses 
ficaram sob o controle holandês. 


Centros de comércio Fornecimento de 
nas Indias especiarias 


À conquista mais importante e duradoura foi 


Pontos de comércio Sdo Jorge da Mina, em 1635/, que se tornou 


na Africa 


Tráfico de escravos o principal centro fornecedor de africanos 
escravizados para as colônias holandesas 
na América. 


“Ainvasão foi organizada pela Companhia das 
Indias Ocidentais holandesa. O primeiro grande 
Produção de açúcar ataque ocorreu em 1624, em Salvador, mas a 
resistência luso-espanhola levou os invasores 
a deixar a cidade no ano seguinte. 


Nordeste da América 
portuguesa 
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O Brasil holandês 


O DOMÍNIO HOLANDÊS NO NORDESTE 
' Em 1635, os holandeses se apoderaram do litoral DO BRASIL (SECULO XVII) 


pernambucano e estabeleceram a sede do poder E 
em Olinda. ATLÂNTICO 

' Logo em seguida, Recife se tornou o centro 
administrativo e ganhou calçadas, praças, pontes 
e edifícios. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


' Maurício de Nassau: principal autoridade holandesa Natal (1634) 
no Nordeste entre 1637 e 1644, fez alianças e 
concedeu empréstimos aos fazendeiros para 
retomar a produção açucareira. 

* Comitivas de Intelectuais, cientistas e artistas foram 
trazidas para catalogar, estudar e pintar a natureza e 
os grupos humanos do Brasil e divulgá-los na Europa. 

* Os holandeses praticavam uma tolerância religiosa 
até então inexistente na América portuguesa: 
judeus, calvinistas e católicos podiam realizar 


Fonte: Atlas histórico escolar. 
seus cultos publicamente. Rio de Janeiro: FAE, 1980. p. 26. 
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ARARIBAPLUS 


HISTORIA TEMA 2 | A CRISE E A DEPENDÊNCIA PORTUGUESA 


A expulsão dos holandeses 


Portugal recuperou 
sua independência 
em 1640, com a 
proclamação do 
duque de Bragança 
como rei D. João IV. 


Em 1644, a nova 
administração, 
após Maurício de 
Nassau, aumentou 
Os Impostos e 
cobrou dívidas 
dos senhores de 
engenho. 


Guerra de 
Restauração 
(1640-1668) 

A Espanha não 
reconheceu a 
independência e 
iniciou-se o conflito. 


Insurreição 
Pernambucana 
(1645) 
Fazendeiros 
luso-brasileiros 
mobilizam escravos, 
libertos e indígenas 
para expulsar os 
holandeses. 


Em precária 

situação financeira 

e militar, Portugal 

enviou ajuda à 

colônia apenas em 
1653, derrotando os 

holandeses no ano 

seguinte. 


Em 1661, a Holanda 
reconheceu 
a soberania 
portuguesa sobre o 
Nordeste em troca 


de uma indenização. 


Os holandeses 
passaram a produzir 
acúcar nas Antilhas. 


As finanças 
portuguesas foram 
abaladas pelas 
querras e menor 
comércio. 


O AUMENTO DO |. 
CONTROLE PORTUGUÊS 
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À crise econômica portuguesa 


' Portugal, o reino que desbravou o Atlântico no século XV e descobriu o caminho 
marítimo para as Indias, se encontrava fragilizado em meados do século XVII. 


Dependência 
do comércio de 
produtos vindos das 
colônias. 


Gastos das guerras 
contra a Espanha e a 
Holanda. 


Gastos com a 


y Fim do monopólio 
importação de 


comercial de 
especiarias e 
escravos. 


Fatores da 


crise econômica 
portuguesa 


manufaturas 
e de gêneros 
alimentícios. 


Estrutura estatal 
dispendiosa e 
nobreza parasitária. 


Queda no preço do 
açúcar produzido no 
Nordeste do Brasil. 
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Aliança com a Inglaterra 


Necessidade de Portugal Assinatura de três tratados 
de adquirir recursos para de aliança, amizade e paz com Aprofundamento da 
a guerra de independência os ingleses, que permitiram a dependência de Portugal 
e defender sua colônia na mediação britânica nas negociações em relação à Inglaterra. 
América. de paz com a Holanda. 


1642 1654 1661 
Livre-comércio entre Ampliação das Casamento da filha de 
Os reinos, domínios concessões D. Jodo IV com o rei da 
e ilhas de Portugal comerciais aos Inglaterra; o matrimônio 
e Inglaterra. ingleses, estabeleceu um acordo 
diplomático, no qual os 
ingleses se comprometeram 
a defender Portugal. 
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Mudanças na administração colonial 


' Criação do Conselho Ultramarino (1642): órgão 
encarregado de ampliar o controle da Coroa sobre 
as colônias. 

Ro o, OCEANO 

' Criação da Companhia Geral de Comércio do Brasil 4 ATLÂNTICO 
(1649) e da Companhia de Comércio do Estado do E 
Maranhão (1682): órgãos que garantiram | 
o monopólio português do comércio E ESA 
de diversos produtos. SER 

TERRAS 
* Fundação da Colônia do Sacramento (1680): DA 
A A o o o ESPANHA 
colônia na região do atual Uruguai criada para 
facilitar o acesso à prata da América espanhola. 

' Transferência do controle das Câmaras Municipais 

para um juiz de fora indicado pelo rei. 


A AMÉRICA PORTUGUESA EM 1650 


"| São Luís 
/) E 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


“Salvador 
(capital até 1763) 


TORDESILHAS 


Porto Seguro 


Vitória 


“Rio de Janeiro no NE 
" Organização de expedições para descobrir metais 7 São Vicente MG 
e pedras preciosas na colônia. Es 


Fonte: Atlas histórico escolar. 
Rio de Janeiro: FAE, 1991. p. 30. 
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REBELIÕES NA COLÔNIA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 7 | CRISE NA EUROPA E REAÇÕES NA COLONIA 


HISTÓRIA 


E VoDERna 


TEMA 4 | REBELIÕES NA COLÔNIA 


A reação colonial 


Resultado 


Proprietários Eabta da quis vie O movimento foi sufocado 


de terra do ã pelas forças da Coroa. Manuel 
peça Maranhão, nie Aa e Beckman e Jorge Sampaio 


| e proibição da | 
(1684-1685) a e a escravização dos foram executados e os demais 


na foram presos ou condenados ao 
indígenas. P 
Thomas Beckman, degredo, 


Comerciantes de ' Com o apoio das tropas da 
Guerra dos Recife (mascates) Elevação de Recife 


Coroa, os mascates venceram. 
à categoria de vila, ; 
NA pda que gerou revolta dos Recife se tornou a sede da 


| capitania de Pernambuco, 
Olinda. senhores em Olinda. em 1711. 


Aumento de 
Populares de impostos na colônia 
Salvador, sob 


ara compensar O Suspensaão temporária dos 
Revolta do a liderança do p | tributos pagos à Coroa. 
Co dm pagamento feito por Ra ; 
Maneta comerciante João PR pç, As principais lideranças, porém, 
(1/11) Figueiredo da qa oiii rela , foram punidas com açoite 
Costa, conhecido p Eos d e confisco dos bens. 
encara atacassem o Rio de 
Janeiro. 
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Os quilombos e a resistência escrava 


* Não foram apenas as elites que promoveram QUILOMBOS NO BRASIL (SÉCULO XVILAO XIX) 
revoltas; trabalhadores escravizados 


também desenvolveram meios de se rebelar. 


" Os quilombos eram aldeias formadas 
principalmente por escravos fugidos, onde 
os moradores procuravam viver de acordo | poieaça 
com as formas de organização política e as 
tradições culturais trazidas da África. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


Xique-Xique PAN | 
Andaraí 


Carlota : 
bu Piolho) Calunga A 


" Essas comunidades foram criadas em 
diferentes momentos da história colonial | da 
e imperial do Brasil e se espalharam por aepend ATLÂNTICO 
todo o território. OCEANO 


PACÍFICO 


' Foram também uma estratégia de 
resistência coletiva que se transformou no | À outssalanias 
maior símbolo da luta contra a escravidão. = nesta do re 


À Quilombos dos Palmares 


Fonte: Brasil 500 anos: atlas histórico. 
São Paulo: Três, 1998. p. 21. 
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O Quilombo dos Palmares 


Os palmarinos cultivavam, 
pescavam, Criavam animais 
e faziam comércio com populações 
indígenas, trocando produtos 
e conhecimentos técnicos. 


A disputa pela região Provavelmente, eles se 

Nordeste durante as uniram a integrantes 

invasões holandesas de quilombos menores e 
facilitou a fuga de muitos fundaram o Quilombo dos 
escravos das propriedades Palmares, na Serra da 


açucareiras. Barriga, em Alagoas. 
Por volta de 1650, 


Palmares reunia cerca de 15 mil 


pessoas, entre escravos, libertos, 


A resistência quilombola Após a expulsão holandesa, indígenas e brancos foragidos, 
se prolongou por vinte o governo português se distribuídos em mocambos. 
anos; em 1694, Palmares empenhou em destruir 
finalmente foi destruído. Palmares enviando 
No ano seguinte, seu último expedições militares 
líder, Zumbi, foi derrotado. e bandeirantes. 


A PECUÁRIA AVANCA 
PELO INTERIOR 
DA COLÔNIA 
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À pecuária avança pelo 


interior da colônia A EXPANSÃO DA PECUÁRIA 
(SÉCULOS XVI-XVIII) 


" Além de fornecer carne e couro, os bois 
eram utilizados no transporte e como força 
motriz para as moendas no Nordeste. 


e Fortaleza 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


" Os animais foram criados em grandes 
extensões de terra, abrindo caminho 
pelo interior da colônia. 


* O gado era comercializado nas feiras. 
Uma das fazendas mais importantes deu 
origem à Feira de Santana, hoje a segunda 


(o) ls = 
SS 
N 
y 
Ss & 


* p rã 


St São 
Sorgcabaz” Paulo pio 


maior cidade da Bahia. TT PRN APS po 
Y Século XVI as Urb onania pes 
" No Sul, portugueses criavam cavalos, — id E 
vendiam aos espanhóis os bois e as mulas '6 Feiras de gado 5 7 OCEANO 
- A n ç & A carnes > RA 
confinados nas estâncias e produziam RS ps 


— — Meridiano de Tordesilhas 


charque para abastecer toda a colônia. 


Fonte: VICENTINO, Claudio. Atlas histórico: geral 
e do Brasil. São Paulo: Scipione, 2011. p. 102 
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O impacto ambiental da pecuária moderna 


' No Brasil atual predomina a pecuária extensiva, em que os bois são criados em vastas pastagens. 


' Em 2017, havia 226 milhões de cabeças de gado, número maior do que a população 
brasileira. É o segundo maior rebanho bovino no mundo, atrás apenas da Índia. 


Aumento dos períodos 
de seca e de queimadas, 
degradação do solo e 
risco de extinção de 
espécies animais. 


Diminuição do 
tamponamento, 
prejudicando o ciclo de 
renovação da água. 


Desmatamento de 
áreas florestais para 
criação de pastos. 


Impactos 
ambientais da 
pecuária no Brasil 


Produção e 
liberação de gás Contribuição para 
metano pelos bois o efeito estufa e 0 
no processo aquecimento global. 
de digestão. 


CONFLITOS E TROCAS 
CULTURAIS NO SERTÃO 
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À expansão das 
fronteiras coloniais BANDEIRAS E MISSÕES (1550-1720) 


' Para explorar o interior da colônia, os 
portugueses tinham de enfrentar obstáculos 
naturais como as serras, matas e rios, além da 
resistência dos indígenas, que lutavam contra 
a escravização e em defesa de suas terras. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


* Enviados à colônia para catequizar os indígenas, 
jesuítas fundaram as missões, ou reduções, VÍ 
sertão adentro, tanto na América espanhola AS a? RR 
como na portuguesa. TAN ria 


a 
* Salvador 


* No Início do século XVII, os “paulistas” já 


- Missões portuguesas 


faziam comércio com colonos espanhóis que | + e 

viviam em Assunção, no atual Paraguai. A dor — Epa de pecament 
' Nesse mesmo período, colonos e missionários , Taro 

jesuítas Já haviam ultrapassado q linha de Fonte: MONTEIRO, John Manuel. Negros da terra: 


indios e bandeirantes nas origens de São Paulo. 


Tordesi | has. São Paulo: Companhia das Letras, 1994. p. 13. 
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Os jesuítas na América portuguesa 


Catequizavam os Indígenas para que 
adotassem o modo de vida cristão 
e abandonassem seus costumes 
ancestrais, como o politeísmo. 


Organizaram missões Incorporaram conhecimentos 
jesuíticas em várias partes agrícolas indígenas e aprenderam 
da colônia para converter os a língua dos nativos para facilitar o 

nativos ao catolicismo. trabalho de catequese. 


Sob a liderança do padre 


Manuel da Nóbrega, em Associavam figuras de autoridade 
1549, os jesuítas chegaram e elementos da cultura indígena 
ao Brasil com a comitiva do à narrativa cristã para facilitar a 


primeiro governador-geral, assimilação dos nativos. 
Tomé de Sousa. 


Fundaram colégios 
mantidos pela Coroa para 
educar os colonos e formar 
novos padres. 
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Aliança e guerra com os indígenas 


' No século XVII, saíam da vila de São Paulo as bandeiras, expedições de 
exploração de metais e pedras preciosas e de apresamento de indígenas 
para obtenção de mão de obra para o trabalho nas lavouras. 


Contavam com a participação Entre 162/ e 1640, capturaram 
de colonos brancos e de cerca de 100 mil nativos, 


| As bandeiras 
centenas ou milhares de tornando a captura e a venda 
paulistas 


indígenas aliados, que ajudavam de indígenas escravizados uma 
a capturar os nativos Inimigos. atividade rentável. 


Apesar da proibição de A maior delas foi liderada por 


Invadiam aldeamentos jesuítas 
para capturar indígenas 
sedentarizados e estimulavam 
querras Intertribais para 


Raposo Tavares, em 1628, até 
Guailrá, onde viviam milhares 
de agricultores Guarani. No 


escravizar indígenas (1570), 
colaboraram para que a maior 
parte das atividades na vila de 

Sdo Paulo, durante o século XVII, SR REA episódio, aldeias e missões 
justificar a escravização de 


fosse realizada por indígenas | foram destruídas e a maioria dos 
| povos hostis. E | | 
escravizados. indígenas foi escravizada. 
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Aprendizado e trocas culturais 


O conhecimento e a experiência 

dos nativos os ajudaram a 

sobreviver. Aprenderam os 
Colonos caminhos nas matas, a localizar 
paulistas nelas água, alimentos e animais 
perigosos, a usar arco e flecha 

e incorporaram à sua dieta 


alimentos dos Indígenas. 
Troca de 


saberes na 


colônia Santidade do Jaguaripe 


Devido à atuação jesuíta, 
assimilaram elementos 

da cultura cristã em suas 

Indígenas manifestações culturais. 
catequizados Porém, também resistiram ao 
colonizador, confrontando-o 

e preservando sua religiosidade 
e suas tradições. 


No final do século XVI, o pajé 
Tupinambá Antônio criou na Bahia 
uma nova cerimônia religiosa 
inspirada no cristianismo, 
revigorando, porém, a mitologia 
Tupinambá. O movimento durou 
seis meses, ao final dos quais foi 
desmantelado pelos portugueses. 


A DESCOBERTA DE OURO 
NAS MINAS GERAIS 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A busca por metais preciosos 


Portugueses descobriram 
grandes jazidas de ouro 
no Sertão dos Cataguases 
(Minas Gerais) no final do 
século XVII. 


Criação da Intendência 
das Minas 
(1702) 

Orgão para fiscalizar a 
atividade mineradora e 
cobrar o quinto, imposto 
devido à Coroa. 


UNIDADE 8 | A EXPANSÃO DA AMÉRICA PORTUGUESA 


TEMA 3 | A DESCOBERTA DE OURO NAS MINAS GERAIS 


Chegada de aventureiros, 
colonos, estrangeiros, 
funcionários da Coroa, 

tropeiros, comerciantes 
e escravos. 


Preocupação da Coroa 
portuguesa em fiscalizar 


a exploração e a circulação 
do metal. 


REGIÃO MINERADORA (1711-1798) 


O 
aê y 
v' 


EQUADOR 


” Salvador 


a Senhora da 

eição do Sabará 
a Real de Nossa 
nhora do Carmo 


PACÍFICO 


& Principal área de diamantes OCEANO 


& Area de extração de ouro ATLÂNTICO 


em Minas Gerais 

& As minas de Mato Grosso 
e Goiás 

mm Capitania de Minas Gerais 


--- Limites do Brasil no final 


do século XVIII 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 
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Fonte: RESENDE, Maria Efigênia Lage de; 
VILLALTA, Luiz Carlos (Orgs.). As Minas 
setecentistas. Belo Horizonte: Autêntica; 

Companhia do Tempo, 2007.v. 1,p.77 e 79. 
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Conflitos entre paulistas e emboabas 


Com a vitória emboaba, 
exploradores paulistas tiveram 
que procurar metais preciosos 

em outras regiões. Muitos deles 
também foram criar gado no Sul 
da colônia. 


Bandeirantes paulistas 
encontraram ouro na 
região de Minas Gerais e 
reivindicaram exclusividade 
na extração. Guerra dos Emboabas 
(1707-1709) 
A disputa pelo controle 
da área mineradora 
levou ao conflito entre 


Muitas pessoas de | 
paulistas e emboabas. 


outras regiões e países O conflito evidenciou o fraco 
migraram para explorar o controle metropolitano sobre a 
ouro e foram chamadas de região das minas, o que levou a 
emboabas (“estrangeiros”) Coroa a aumentar sua presença. 
pelos paulistas. 


Em 1709, foi criada a capitania de São Paulo 
e Minas do Ouro, cujo quadro de autoridades reais 
foi ampliado e alguns de seus povoados foram 
elevados à categoria de vila. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 8 | A EXPANSÃO DA AMERICA PORTUGUESA 


E voDErna 


HISTORIA TEMA 3 | A DESCOBERTA DE OURO NAS MINAS GERAIS 


Descoberta e exploração dos diamantes 


Criação do Distrito Diamantino 
(1734) 
Fundado com o objetivo 
de isolar a área, impedir 
o contrabando, controlar a 
chegada de aventureiros 
e arrecadar impostos. 


É provável que o início da 
exploração dos diamantes 
no Brasil tenha ocorrido na 
atual cidade de Diamantina, 
na região do Serro Frio, por 

volta de 1714, 


Em 1771, a extração de 
diamantes passou a ser 
administrada diretamente 
por Portugal, por meio de 
um órgão do governo, 

a Real Fazenda. 


Portugal instituiu o sistema de Mesmo com os elevados 
contrato, por meio do qual era tributos, o negócio foi muito 
concedido o direito de exploração lucrativo e os contratadores 

do diamante mediante o desfrutaram de grande 

pagamento de um tributo à Coroa. prestígio na sociedade. 
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Regras da exploração do ouro 


Necessidade de comunicar ao 
governo a descoberta de cada 
lavra e de obter uma autorização 
para explorá-la. 


Proibição da circulação do ouro 

em pó para evitar o contrabando. 

Ele era transformado em barras 
nas Casas de Fundição. 


Instituição do sistema de 
capitação, no qual se tributava o 
ouro de acordo com o número de 

escravos do minerador. 


Depois de registrada, a mina 
era dividida em lotes, chamados 
datas. Uma delas deveria ser 
destinada à Coroa. 


Mineradores contestaram a 
medida, pois ela dificultaria a 
comercialização de produtos que 
chegavam à regido. 


Em 1750, o governo fixou uma 
cota de 100 arrobas anuais para 
toda a área mineradora. 


Revolta de Filipe dos Santos 
(1720) 
Cerca de 2 mil mineiros tomaram 
Vila Rica, mas foram derrotados 
pelas tropas do governo. À Coroa 
então criou a capitania de Minas 
Gerais, separada de São Paulo. 


Instituição da derrama 
Caso a cota de ouro não fosse 
atingida, a população deveria 

completá-la com seus 
próprios recursos, 
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A mineração e seus impactos ambientais 


Ouro de aluvião 
Ouro na forma de 
pedriscos em leitos de rio. 


Técnica da lavagem 
Extração Uso de jatos d'água para 
aurífera desprender o sedimento e 
transformá-lo em lama. 


Assoreamento de rios, desvio 
do percurso de riachos e impacto 
sobre espécies aquáticas. 


Em 2015, o rompimento de 

uma barragem de rejeitos de 

Ouro em filões mineração em Mariana (MG) 
Veios do ouro incrustados causou mortes e destruiu os 
nas rochas. ecossistemas nativos, além de 

um valioso patrimônio ambiental, 
do qual também dependiam 
comunidades indígenas, 
agricultores e pescadores. 


ARTE E FÉ 
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Uma sociedade dinâmica 


' Com a exploração aurífera, o número de escravos que 
entraram na colônia triplicou em relação ao total 
de desembarcados no período anterior. 


' No leito dos rios, os escravizados extraíam o ouro por longas 
horas, podendo ser atingidos por doenças pulmonares. 
Nas galerias subterrâneas, corriam o risco de asfixia 
e soterramentos. 


' À sociedade formada na região das minas era populosa, 
diversificada e dinâmica: os escravos podiam obter sua 
alforria com o dinheiro que acumulavam ao realizar 
atividades como o pequeno comércio e o garimpo. 


* À concessão de alforrias pode ter sido um mecanismo 
de controle social e um modo de evitar revoltas dos 
escravizados nas minas. 


" Os libertos, porém, sofriam preconceito na sociedade e eram 
excluídos dos cargos de poder na política e na vida religiosa. 
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A maioria das 
pessoas morava 
em casas térreas 


pequenas e pobres, 


construídas com 
barro, madeira 
ou pedra. 


A vida nas 
cidades 


mineiras 


Os habitantes 
cuidavam dos 
negócios, 
promoviam festas 
e participavam 
de atividades 
das irmandades 
religiosas. 


TEMA 4 | 


UNIDADE 8 | A EXPANSÃO DA AMÉRICA PORTUGUESA 


A SOCIEDADE MINEIRA: | 
DIVISAO SOCIAL, ARTE E FE 


Cotidiano e fé nas minas do ouro 


Os escravos residiam 
em senzalas ou 
em ranchos muito 
simples e precários 
feitos de pau a pique, 
barro, madeira 
ou palha. 


As irmandades 
religiosas 
organizavam-se em 
torno do culto a um 
santo e ocupavam 
o centro da vida 


comunitária nas vilas. 
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Mostraram a 
complexidade da 
sociedade mineira: 


havia irmandades 
de ricos e de pobres, 
de brancos 
e de negros. 
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O barroco mineiro 


' A arte barroca caracterizava-se pela 
representação de temas ligados à fé católica 
e as emoções humanas. 


RUBENS CHAVES/PULSAR IMAGENS 


' No Barroco mineiro, as igrejas contavam 
com rica decoração, dotada de cores com 
tons fortes e alegres. 


* Para as esculturas, utilizou-se 
principalmente pedra-sabão, um tipo 
de rocha encontrada em Minas Gerais. 

' Entre os grandes artistas do Barroco 
mineiro destacaram-se Antônio 
Francisco Lisboa (c. 1738-1814), 

o Aleijadinho, e Manuel da Costa Ataíde 
(1762-1830), o mestre Ataíde. 


o Sra IA a pi 
no É E ipi E A as a lr rá " pai da ' 
“ " = - 1 E H) a a T ad ”'. Em tl. 


ao MA 


À esquerda, Jeremias, um dos 
doze profetas esculpidos por 

Aleijadinho em Congonhas. 
Acima, Assunção da Virgem, 
pintura do mestre Ataíde na 
Igreja de São Francisco de Assis, 
em Ouro Preto (1601-1807). 


RUBENS CHAVES/ 
PULSAR IMAGENS 
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A CRISE DA 
MONARQUIA NO BRASIL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O NASCIMENTO DA REPUBLICA NO BRASIL 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | A CRISE DA MONARQUIA NO BRASIL 


Uma república em construção 


No Brasil, a república surgiu 

Com a Revolução Francesa, para atender aos interesses 

no final do século XVIII, de setores do exército e das 

o conceito de república se uniu elites econômicas e políticas 
ao de liberdade e democracia, do país que se aliaram no final 

e passou a ser associado aos do século XIX. Ou seja, 
direitos civis e políticos. ela serviria a uma pequena 
elite dominante. 


A república, como forma de 
governo, nasceu na Roma 
antiga. Com ela, surgiu a noção 
de um governo visto como 
res publica (“coisa pública”), 
que deve servir aos Interesses 
dos cidadãos. 


O uso do Estado em benefício de 
interesses privados tornou-se um 
problema histórico da nossa república. 
Um Estado público somente será 
possível com a ampliação do exercício 
da cidadania pelos brasileiros. 
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Fatores de declínio do poder monárquico 


Defesa do federalismo pelos 
cafeicultores do Oeste Paulista, 
que eram ligados ao capital 
internacional e mais autônomos em 
relação ao governo imperial que os 
cafeicultores do Vale do Paraíba. 


Conflitos entre o poder civil e 
o religioso, a partir da defesa do 
Estado laico por setores letrados 

e da recusa de D. Pedro II em 
obedecer a proibição da Igreja de 
admitir eclesiásticos maçons. 


Sucessivos atritos entre o governo 
e os militares após a Guerra do 
Paraguai, conflito do qual o exército 
salu fortalecido. 


Fatores para 
o declínio da 
monarquia e a 
ascensão do 
movimento 


Descontentamento das elites 
republicano 


tradicionais do Nordeste e do Vale 
do Paraíba com a monarquia após 
a abolição da escravatura (1888), 
que não indenizou os antigos 
proprietários de escravos. 
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O movimento republicano e o golpe de 1889 


Proclamação da república 
Em 1870, o Manifesto (1889) 
Republicano foi publicado, No dia 15 de novembro, 
criticando o caráter o marechal Deodoro da 
centralizador e hereditário Fonseca marchou com as 
da monarquia e defendendo tropas para o Ministério 
o princípio federativo do da Guerra e proclamou a 
regime republicano, república sem resistência 
do imperador. 


Com a modernização dos 
principais núcleos urbanos 
do Centro-Sul do país e o 
crescimento das camadas 
médias e da burguesia 
cafeeira, o movimento 
republicano se transformou 
em força política decisiva. 


* Alguns republicanos, como Quintino Bocaiuva, 
pregavam a Instalação da república sem agitações 
sociais que ameaçassem a ordem estabelecida. 


" Outros, como Silva Jardim, defendiam uma ampla 
mobilização popular para derrubar a monarquia. 
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O apoio de novos grupos sociais a república 


' Mais do que a ação isolada de um grupo de militares, o golpe de 15 de novembro 
foi resultado de um contexto mais amplo que envolvia novos protagonistas sociais e 
refletia mudanças que ocorriam por todo o mundo. 


Setores mais progressistas O exército, igualmente 
da classe senhorial, visando interessado em atuar 
monopolizar o aparelho do politicamente, agiu para 


Transformações mundiais 
impactaram o Brasil, como 
o iluminismo, a Revolução 
Francesa, a Revolução 
Industrial e o liberalismo 
político e econômico, 


Estado, aliaram-se a grupos mudar o regime que 
ativos da classe média, deixara de atender às 
desejosa de participação necessidades de parcelas 

política. importantes da sociedade. 
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A PRIMEIRA REPÚBLICA 
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A República da Espada (1889-1894) 


Colapso econômico com a 
política adotada pelo ministro 
da Fazenda, Rui Barbosa, 
baseada na emissão de 
dinheiro e no investimento 
em ações da bolsa de valores Sob pressão, o marechal 
(Encilhamento). Deodoro renunciou em 
novembro de 1891 e foi 
substituído pelo vice- 


Os militares assumiram 
a chefia do novo regime e 
entregaram ao marechal 

Deodoro da Fonseca o 
comando do Governo 
Provisório. 


“presidente, o marechal 
Floriano Peixoto, que tinha 
o apoio dos cafeicultores 
paulistas. 


* Exílio da família real Falta de apoio político após 
na Europa. Deodoro entrar em choque 
com as elites cafeicultoras 

de São Paulo, que dominavam 

o Poder Legislativo 
e criticavam o caráter 
centralizador do governo. 


' Naturalização de 
estrangeiros imigrados. 


' Eleições para o Congresso 


Nacional Constituinte, que 
elaborou a nova Constituição. 
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Pontos da primeira Constituição 
da república (1891 


* Criação da república presidencialista, com eleições para 


presidente de quatro em quatro anos, sem direito à reeleição. 


* Divisão do poder em três esferas: o Executivo (o presidente 
da república e os ministros), o Legislativo (Câmara dos 
Deputados e Senado) e o Judiciário (com a criação de um 
Supremo Tribunal Federal). 

' Estabelecimento do voto direto e universal para cidadãos 
maiores de 21 anos, excluindo mendigos, analfabetos, 
soldados e mulheres. 

" Transformação das antigas províncias em estados com 
relativa autonomia. 

* Separação entre Estado e Igreja, extinção da pena de morte, 
instituição da liberdade de culto religioso e do casamento civil. 

* Laicização da educação pública, ainda que esta não fosse 
obrigatória. 
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Brasado de Armas do Brasil, 
desenhado pelo engenheiro 
Artur Zauer por encomenda 
de Deodoro da Fonseca. 
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REPRODUÇÃO 
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A República Oligárquica 


Prudente de Morais Campos Salles 
(1894-1898) (1898-1902) 
O primeiro presidente eleito era membro da Em seu governo, o presidente consolidou 
elite cafeicultora paulista, permitindo a esse os mecanismos de poder e de controle do 
grupo direcionar os recursos públicos em processo eleitoral que constituíram as bases 
benefício de seus próprios interesses. da República Oligárquica: a Política dos 
Governadores e o coronelismo. 


Política dos Governadores Coronelismo 
Instrumento por meio do Para controlar os votos, 
qual os grupos dominantes os coronéis (latifundiários 
em cada estado apolavam locais) ofereciam favores 

o governo federal, que, em em troca de votos ou 
troca, não reconhecia a ameaçavam violentamente 
eleição de candidatos os eleitores 
de oposição. (voto de cabresto). 


O Estado foi administrado 
como um bem particular para 
promover favores e distribuir 

benefícios (clientelismo). 
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A política do café com leite e a proteção ao café 


Produzido pelas elites O governo federal lançou 
paulistas, o café era o principal sucessivos planos para reerguer 
Item de exportação os preços do produto. Iniciada 
nacional e constituía a base no Convênio de Taubaté 
econômica do país. Com grande (1906), a principal medida foi 
aumento da produção a partir a de contrair empréstimos para 
do final do século XIX, contudo, comprar estoques de café e 
houve uma queda nos preços do reduzir sua oferta, forçando o 
café no exterior. aumento dos preços. 


As oligarquias de São Paulo e 
Minas Gerais, os estados mais 
ricos da Unido, impuseram 
seus Interesses ao dominar 
Os cargos políticos federais 
mais importantes, como o de 
presidente da república e o 
de ministro da Fazenda. 


O Rio Grande do Sul também 
conquistou poder após se aliar a 
deputados nordestinos. Outros 
grupos políticos oligárquicos se 
aliaram a mineiros e paulistas e 
também passaram a determinar 
os rumos políticos e econômicos 
do país. 


CONFLITOS NO CAMPO: 
CANUDOS, CONTESTADO 
E O CANGAÇCO 


UNIDADE 1 | O NASCIMENTO DA REPÚBLICA NO BRASIL 


ARARIBAPLUS 


E voDERna 


HISTÓRIA PER CONFLITOS NO CAMPO: CANUDOS, 
CONTESTADO E O CANGACO 


Religiosidade popular e banditismo social 


Permanência da estrutura 
fundiária do período colonial 


Surgimento de movimentos 
sociais baseados na 
religiosidade popular, 
no messianismo e nas 
práticas do banditismo social 


Continuidade do cenário de 
subdesenvolvimento 
e de desigualdade econômica 


Desenvolvimento de um 
regime político e eleitoral 
excludente na república 


e social 


Ausência de leis de proteção 
ao trabalhador 
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Antônio Conselheiro e a Guerra de Canudos 


A partir de 1871, o beato Antônio 
Vicente Mendes Maciel realizou 
peregrinações pelo Nordeste 
pregando mensagens religiosas 
e organizando obras com os 
sertanejos. Por seu papel de 
líder religioso e comunitário, 
ficou conhecido como Antônio 
Conselheiro. 


Em 1896, forças federais e balanas 
iniciaram uma campanha para 
destruir a comunidade de Canudos. 
Apesar da superioridade bélica, o 
exército do governo foi derrotado 
pelos conselheiristas nas investidas 
iniciais, e só conseguiu vencê-los na 
quarta expedição. 


Em 1893, na antiga fazenda 
Canudos, na Bahia, Conselheiro e seus 
seguidores fundaram a comunidade 
agrícola de Belo Monte. Organizada 
em torno da propriedade comum das 
terras e do trabalho coletivo, Belo 
Monte chegou a reunir entre 20 mile 
30 mil moradores, entre eles, muitos 
pobres e ex-escravos. 


A autonomia da comunidade em 
relação às oligarquias e a pregação 
religiosa, a defesa dos pobres e 
as críticas à República feitas por 
Antônio Conselheiro incomodaram 
tanto a Igreja quanto os poderes 
locais e o próprio governo 
republicano. 
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REGIÃO DE CANUDOS 


ii AÇÕES 
ii ota 


EH Região de Canudos 


Limites atuais entre 
os estados 


Fonte: Saga: a grande história 
do Brasil. São Paulo: Abnil 
Cultural, 1981. p. 173. 
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A Guerra do Contestado (1912-1916) 


* Em uma região disputada entre Paraná A GUERRA DO CONTESTADO (1912-1916) 
e Santa Catarina, fazendeiros e empresas A = 
estrangeiras construtoras de ferrovias fo ps 
ocuparam as terras de pequenos E oe a no 
agricultores e posseiros (entre eles, aC. Paso ATLÂNTICO 
os chamados caboclos). sê 


Ce 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


' Nesse contexto, surgiram movimentos 
messiânicos como o do monge José Maria, 
que atraiu muitos adeptos que ansiavam por 


melhores condições de vida - entre eles, os ; | Wa Região disputada entre 
E o Paraná e Santa Catarina 
operários demitidos da construção da ferrovia. PENTA | ES Região da Guerra do Contestado 
y)| Estrada de ferro São Paulo-Porto Alegre 
" Após José Maria e seus fiéis chegarem à sm — Brest 

cidade de Irani, autoridades do Paraná acreditaram que o grupo Fonte: Os principais embates 
Ci. da guerra. O Estado de S. Paulo, 
havia sido enviado pelos catarinenses, e, assim, Iniciaram uma 11 fev. 2012. 


violenta repressão que causou a morte do pregador. 


' A truculência do exército, a fome e as doenças enfraqueceram 
o grupo, que acabou sendo derrotado em 1916. 
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O cangaço 


A partir dos anos de 1870, bandos 
armados passaram a percorrer o 
sertão nordestino promovendo 
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CONTESTADO E O CANGAÇO 


Na década de 1940, o Brasil passou 
por um processo de industrialização 
e urbanização. Com Isso, milhares de 
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assaltos, atacando fazendas e 
estabelecimentos comerciais 
e fugindo da polícia. 


sertanejos migraram para o Sudeste 
por melhores condições de vida, 
encerrando o período do cangaço. 


O bando mais famoso, formado Interpretações sobre o cangaço 


' Década de 1920: na visão do político Gustavo Barros, 
o cangaço resultou de um meio hostil e de uma 
sociedade sertaneja “selvagem” e “isolada da civilização”, 

' Década de 1960: para a socióloga Maria Isaura de 
Queiroz, os cangaceiros seriam sertanejos conscientes 
de sua miséria e dispostos a modificá-la. 

' Década de 1970: segundo o historiador Eric 


Hobsbawm, os cangaceiros seriam rebeldes rurais 
conduzidos ao crime para sua sobrevivência. 


em um ambiente de violentas 
disputas entre famílias rivais, foi 
O liderado por Lampião e durou 
quase vinte anos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 1 | O NASCIMENTO DA REPÚBLICA NO BRASIL 
E noverna 
HISTORIA TEMA 4 | CONTESTAÇÕES NAS CIDADES 


1 
pDE 
RS 
Ss 


w 
a 


«E 


CONTESTACÕES 
NAS CIDADES 
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A migração e o desenvolvimento da indústria 


O excedente de mão de 
obra na Europa foi aliviado 
pela emigração. Entre 1887 
e 1930, cerca de 
3,8 milhões de estrangeiros 
chegaram ao Brasil, grande 
parte vinda de países 
europeus industrializados. 


Sem qualificação, 
dedicaram-se a lavouras 
do Sudeste e Sul do país, 

e muitos seguiram para as 

cidades para trabalhar no 

comércio ou no nascente 
setor industrial. 


A demanda por bens de 
consumo doméstico gerada com 
a migração para as cidades e a 
aplicação dos lucros da produção 
do café lançaram as bases de 
criação da indústria nacional. 


Operários imigrantes difundiram 
nas Indústrias ideias socialistas, 
comunistas e anarquistas 
e atuaram na formação dos 
sindicatos, da imprensa operária e 
na organização de greves. 


O crescimento industrial resultou 
na expansão do operariado, 
que trabalhava entre 14 e 
16 horas diárias sem direito 
a férias, salário mínimo ou 
indenização por acidentes. 


Greve geral de 1917 
Ocorrida em São Paulo, 

a greve resultou na construção 
de moradias populares e na 
regulamentação das condições de 
higiene e segurança nas fábricas, 
apesar da forte repressão policial. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 1 | O NASCIMENTO DA REPÚBLICA NO BRASIL 


TEMA 4 | CONTESTAÇÕES NAS CIDADES 


O crescimento das cidades 


A migração de pessoas para 
as cidades e a Instalação 
de novas indústrias, 
estabelecimentos 
comerciais e habitações 
impulsionou a construção 
civil e a contratação de 
profissionais do setor. 


A obrigatoriedade da 
vacinação contra a varíola 
e a falta de orientação 
da população levaram à 
Revolta da Vacina contra 
os métodos violentos dos 


batalhões da Saúde Pública 


em 1904. 


As cidades cresceram 
e foram ocupadas de 
maneira desordenada, 
com moradias irregulares 
e condições de higiene 
precárias, facilitando a 
proliferação de epidemias. 


No Rio de Janeiro, o médico 
sanitarista Oswaldo Cruz 
conduziu campanhas pela 
higienização da cidade e 
erradicação de doenças e 
criou brigadas sanitárias 

para Interditar os domicílios 

insalubres. 


Em 1902, a estrutura do Rio de 
Janeiro foi modernizada com 
o plano “bota-abaixo”, marcado pela 
demolição de prédios, abertura de 
avenidas, recalçamento e arborização. 


Em São Paulo, os recursos gerados 
pela economia cafeeira permitiram 
a reurbanização da cidade, que se 
dividiu em bairros nobres e áreas 
destinadas aos bairros operários 
e as fábricas. 


A reurbanização das capitais 
brasileiras foi marcada pela 
expulsão da população pobre 
das áreas centrais e nobres das 
cidades. Essa população passou 
a ocupar as periferias. 


E voDERNa 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A luta negra nas cidades 


UNIDADE 1 | O NASCIMENTO DA REPÚBLICA NO BRASIL 


E voDERNa 


TEMA 4 | CONTESTAÇÕES NAS CIDADES 


* À abolição da escravidão e a proclamação da república não garantiram 
a criação de políticas públicas para a inclusão social das populações negras. 


O ingresso nas Forças Armadas 
podia representar para os negros um 
caminho de inserção social e meio de 
sobrevivência. Na corporação, porém, 

a disciplina era rígida, mantida com 
Permanência violência física e psicológica. 
do racismo, 
da segregação 
social e da pobreza 


No período imperial e na Primeira 
República, setores letrados da 
população negra produziram jornais 
destinados aos afrodescendentes 
com o objetivo de valorizar sua 
identidade e de promover sua 
inclusão social. 


Revolta da Chibata 
(1910) 

João Cândido liderou uma revolta 
contra os castigos físicos que se 
espalhou por vários navios de guerra. 
Após se renderem, os marinheiros 
foram presos e expulsos da corporação. 


O primeiro periódico da imprensa 
negra foi O Homem de Cor (1833), 
do Rio de Janeiro. Na Primeira 
República, São Paulo também 
se transformou em um centro 
importante, contando com vários 
jornais da imprensa negra. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


O modernismo 


À riqueza gerada pela 
produção do café fez surgir 
uma nova elite social, 
política e econômica, que 
desejava também conquistar 
a hegemonia no campo das 
ideias e da cultura. 


Essa burguesia, 
essencialmente urbana, 
rivalizava com a antiga elite do 
país, que só se interessava pela 
cultura europeia tradicional, 
como as peças francesas e as 
óperas Italianas. 


UNIDADE 1 | O NASCIMENTO DA REPÚBLICA NO BRASIL 


TEMA 4 | CONTESTAÇÕES NAS CIDADES 


No início da década de 1920, 
o modernismo surgiu como 
um movimento em busca de 
uma nova cultura nacional, que 
unisse as vanguardas artísticas 
europeias com manifestações 
da cultura popular, de origem 
africana e indígena. 


Modernistas da época 
valorizavam o samba, a 
capoeira, as tradições 
indígenas e as manifestações 
populares brasileiras, até 
então desprezadas pelas elites. 


E voDERNa 


Em 1922, foi organizada 

em São Paulo a Semana 

de Arte Moderna, cujos 

organizadores queriam 

proclamar a independência 

cultural do país, rompendo com 
o tradicionalismo e valorizando 

em suas obras as raízes 

brasileiras. 


O evento reuniu Intelectuais, 
pintores como Anita Malfatti 
e Emiliano Di Cavalcanti, 
escritores como Mário de 
Andrade e Oswald de Andrade, 
o escultor Victor Brecheret e o 
compositor Heitor Villa-Lobos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL 


A PRIMEIRA 
GUERRA MUNDIAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 
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HISTORIA TEMA 1 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL 


Tensões por trás do otimismo 


' Apesar do desenvolvimento econômico e tecnológico da Belle Epoque, tensões entre as 
potências europeias tornaram-se acirradas. 


Nacionalismo Início da Paz Armada 
Na Península Balcânica, concorriam o plano A maioria dos países europeus 
de criar a Grande Sérvia e o pan-eslavismo aumentou a produção de 
dirigido pela Rússia. Havia na Europa armamentos e adotou o 
também o pangermanismo, que pregava a Rivalidade e serviço militar obrigatório. 
reunião dos povos germânicos em um único tensões entre 


Estado liderado pela Alemanha. potências na 


Europa Criação de acordos 


econômicos, políticos e 
militares e formação de duas 
Rivalidades com a Alemanha grandes alianças. 


O rápido crescimento industrial alemão nl! Lui 
P | e A disputa imperialista * Tríplice Aliança: Império 
ameaçava a supremacia econômica nor novas colônias na Austro-Húngaro, Alemanha 


britânica, enquanto os franceses desejavam 
revanche pela perda da Alsácia-Lorena na 
Guerra Franco-Prussiana, em 1870. 


Africa entre Grã-Bretanha, e Itália. 
França e Alemanha também " Tríplice Entente: Rússia, 
acirrava Os ânimos. França e Grã-Bretanha. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 


TEMA 1 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL 


A faísca no barril de pólvora 


Reivindicação de várias 
nacionalidades nos Bálcãs 
por sua independência 


Disputa militar entre 
Rússia e Turquia 
pelos Bálcãs 


A Tríplice Aliança deu apoio à 
Áustria, enquanto a Entente 
apoiou os sérvios. Assim, 
as alianças transformaram 
um conflito regional em uma 
querra de efeito global. 


Tratado de Berlim 
(1878) 
Estabeleceu a independência 
da Romênia, da Sérvia e de 
Montenegro, e transferiu 
a administração da Bósnia- 
“Herzegovina para o Império 
Austro-Húngaro. 


Início da Primeira 
Guerra Mundial 
(1914) 


Após o descumprimento pelos 


sérvios de exigências do 
império, a Austria declarou 
querra contra a Sérvia. 


E voDERNa 


A Sérvia buscava reunir todos 
Os povos eslavos e ambicionava 
incorporar a Bósnia- 
“Herzegovina a seu território, 
mas a região foi anexada pelos 
austro-húngaros em 1908. 


Em 1914, o herdeiro do trono 
austro-húngaro, Francisco 
Ferdinando, foi assassinado em 
Sarajevo por um militante que 
lutava pela causa bósnio-sérvia. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 
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O conflito 


" À Alemanha tentou invadir a França através 
da Bélgica e de Luxemburgo, mas fracassou 
após a resistência das tropas belgas, que 
permitiram a reorganização da defesa 
francesa. 


' Guerra de trincheiras: as trincheiras eram 
redes de valas cavadas no solo onde os 
soldados se escondiam até o momento do 
ataque. Com poucos avanços e recuos, essa 
primeira fase do conflito foi estática. 


' Frente Ocidental da Primeira Guerra: 


combates realizados em territórios francês e belga. 
* Atecnologia bélica marítima definiu os rumos da guerra. 


ALIANÇAS E FRENTES DE COMBATE 
NA PRIMEIRA GUERRA 


— Frentes em 1914 

— Frentes em 1915 

DP Tríplice Aliança 

PD) Tríplice Entente e aliados 
Países neutros 


OCEANO 


ATLÂNTICO 


A 


á + sAnja bo - 

no e ; E A 
(ET W 
Fontes: CHALIAND, Gérard. Atlas 

strategique. Paris: Complexe, 1988. 


p. 34; Atlas histórico. Encyclopaedia 
Britannica do Brasil. Barcelona: 


Britânicos impuseram um bloqueio naval impedindo a entrada Met SRA, 
de suprimentos e matérias-primas na Alemanha, que por sua vez 
utilizava submarinos para afundar embarcações inimigas. 


E voDERNa 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 
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HISTORIA TEMA 2 | A GUERRA A CAMINHO DO FIM 


A GUERRA A 
CAMINHO DO FIM 
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E voDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | A GUERRA A CAMINHO DO FIM 


A guerra na África 


* À Africa foi um dos palcos da querra e um dos motivos para 
sua eclosão, pois era disputada pelas potências europeias. 


* Cerca de 2,5 milhões de africanos participaram na guerra, 
lutando na África ou na Europa. 


' Muitos se alistaram voluntariamente por causa da 
propaganda nacionalista nas colônias ou em busca 
de alguma compensação da metrópole. Outros foram 
recrutados à força, como no Mali e na Argélia. 


SHUTTERSTOCK - COLEÇÃO PARTICULAR 


UNIVERSAL HISTORY ARCHIVE/UNIVERSAL IMAGES GROUP/REX/ 


* Africanos integrados às forças britânicas e francesas 
ocuparam e conquistaram as colônias alemãs 
do Togo e Camarões. 


JOURNÉE DE CARMEE D'AFRIQUE 
* Na África Oriental Alemã, aproximadamente 100 mil africanos DES TROUPES COLONIALES 
perderam a vida devido à fome, à exaustão ou a doenças. Um dia do exército e das 


* Portugal enviou cerca de 30 mil soldados para combater os tropas coloniais na Africa, 
cartaz de propaganda francesa 


alemães em Angola e em Moçambique, país este que tinha na África, gravura de Lucien 
posição estratégica entre possessões alemás e britânicas. Hector Jonas, 1917. 


UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 


ARARIBAPLUS 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 2 | A GUERRA A CAMINHO DO FIM 


O fim da guerra 


Sem os russos, a Alemanha 
concentrou suas tropas na 
Frente Ocidental. Submarinos 
alemães atacaram navios 
estadunidenses com 
suprimentos para a Entente. 


Em novembro de 1917, uma 
revolução na Rússia levou ao 
poder um novo governo, que 
retirou o país da querra e 
assinou a paz com a Alemanha. 


Até então, os Estados Unidos 
forneciam dinheiro, armas 
e artigos manufaturados à 
Entente. Os estadunidenses 
temiam o acelerado 
crescimento industrial alemão 
e preferiam a vitória britânica. 


Os Estados Unidos 
declararam querra aos 
alemães e, após uma série 
de vitórias, os exércitos da 
Tríplice Entente obrigaram 


Fim da Primeira Guerra 
Em 9 de novembro de 1918,o 
imperador Guilherme TI 
abdicou do trono alemão. 
Dois dias depois, uma delegação 


enviada a Paris assinou a 
rendição da Alemanha. 


o exército da Alemanha a 
recuar. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


À paz dos vencedores 


Em 1919, Iniciou-se 
a Conferência de 
Paris, em que os três 
líderes da aliança 
vencedora negociaram 
e estabeleceram as 
bases para os acordos 
de paz. 


Os alemães também 
tiveram que ceder 
uma faixa de terra 
para a Polônia que 

lhe garantia o acesso 
ao mar (Corredor 

Polonês). 


Para preservar os 
países perdedores 
e evitar novos 
conflitos, o presidente 
estadunidense 
Woodrow Wilson 
propôs 14 princípios 
e a criação da 
Liga das Nações. 


Tratado de Versalhes 
(1919) 

A Alemanha foi 
obrigada a devolver a 
Alsácia-Lorena para a 
França, a indenizar os 
vencedores e a ceder 

suas colônias. 


UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 


TEMA 2 | A GUERRA A CAMINHO DO FIM 


ER, 
— — 


Rússia soviética 
HH) Perdas do Império Russo 
D Alemanha 
Em Perdas do Império 
Alemão 
DO Áustria 


HH Perdas do Império 
Austro-Húngaro 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


I 460 km | 


Fonte: CHALIAND, Gérard; RAGEAU, Jean-Pierre. 


E voDERNa 


RÚSSIA 
SOVIÉTICA 


Arad 


Atlas politique du XXe siecle. Paris: Seuil, 1988. p. 52. 


FERNANDO JOSE FERREIRA 
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HISTORIA TEMA 2 | A GUERRA A CAMINHO DO FIM 


O mundo após a guerra 


* Além das perdas humanas e dos danos ambientais e materiais, a Primeira Guerra 
Mundial causou grandes mudanças em todo o mundo. 


Consequências da guerra 


Destruição, inflação, miséria e endividamento externo. 


Onda de revoluções e greves operárias. 


Crise da democracia parlamentar e formação de regimes totalitários, fortemente 
militarizados e nacionalistas. 


Ingresso das mulheres no mercado de trabalho devido à escassez de mão de obra 


masculina; com isso, fortaleceram-se os movimentos pela emancipação feminina. 


Expansão da indústria bélica e da agricultura, crescimento da exportação de 
manufaturados em 1.000% e concessão de empréstimo bilionário aos países 
europeus, tornando-se assim a principal potência mundial. 


Estados 
Unidos 


Esvaziamento de aldeias, destruição de culturas e redução da população masculina. 
África | Transferência de colônias alemãs para a Grã-Bretanha e a França. 


Despertar de visão crítica sobre a dominação imperialista europeia. 


GUERRA E REVOLUÇÃO 
NA RÚSSIA 


UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 


ARARIBAPLUS 


E voDErna 


HISTORIA TEMA 3 | GUERRA E REVOLUÇÃO NA RÚSSIA 


Um país de contrastes 


A Rússia era uma monarquia 


absolutista governada por 
um czar, que tinha em suas 
mãos todos os poderes e 
o apoio da Igreja Ortodoxa 
Russa e da nobreza 
proprietária de terras. 


A transformação da Rússia 
em um país de contrastes 
e a extrema exploração 
do trabalho propiciaram a 
organização de greves e 
sindicatos e a difusão das 
ideias socialistas. 


Na segunda metade do 
século XIX, o czar Alexandre II 
iniciou um programa de 
reformas liberais com o intuito 
de transformar a Rússia em 
uma nação moderna 
e industrial. 


Enquanto cidades como 
Moscou e São Petersburgo 
foram modernizadas e 
industrializadas, 80% da 
população vivia no campo em 
condições miseráveis. 


O czar aboliu a servidão, 
distribuiu terras aos 
camponeses, incentivou 
as atividades Industriais 
e a fundação de bancos, 
melhorou o ensino e 
reorganizou o exército. 


As reformas e investimentos 
estrangeiros intensificaram a 
industrialização, misturando 
antigas relações de trabalho 
com práticas capitalistas de 
produção e a exploração do 
trabalhador industrial. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 


E VoDERNa 


TEMA 3 | GUERRA E REVOLUÇÃO NA RÚSSIA 


Bolcheviques e mencheviques 


Apesar da forte oposição 
de setores rurais ao regime 
czarista, o movimento 
socialista russo voltou sua 
atenção ao operariado, 
influenciado por correntes 
políticas europeias. 


Bolcheviques 
(“Representantes da maioria”) 
Inspiravam-se nas ideias de 
Marx e defendiam a aliança 
entre os camponeses e 0 
operariado para derrubar 
o czarismo e implantar o 
socialismo no país. 


Criou-se, em 1898, o Partido 
Operário Social-Democrata 
Russo. Porém, divergências 
de ideias entre seus 
integrantes fizeram com 
que o partido se dividisse 
em dois grupos. 


Em 1912, ocorreu o 
rompimento definitivo entre 
os dois grupos. 


Mencheviques 
(“Representantes da minoria”) 
Também marxistas, os 
mencheviques buscavam 
uma passagem gradual para 
o socialismo por meio de 
uma aliança dos operários e 
camponeses com a burguesia. 


UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 
E noverna 


ARARIBAPLUS 


HISTORIA TEMA 3 | GUERRA E REVOLUÇÃO NA RÚSSIA 


Do Domingo Sangrento à 
Revolução de Fevereiro de 1917 


Em 1904, a Rússia entrou nu 
: Em 1905, operários em greve 
em querra com o Japão pelo RR na Domingo Sangrento 
controle da Manchúria, na E P | (1905) 
czar com um abaixo-assinado ERR 
A manifestação foi fortemente 


China, como parte da política a ns 
a reivindicando direito de greve, e | É 
expansionista do czar a j reprimida pela quarda imperial, 

melhores condições de vida e a 

Nicolau TI. A derrota x | resultando na morte de 
5 convocação de uma Assembleia 
russa aumentou as tensões fa centenas de pessoas. 
ar Constituinte. 
sociais no país. 


Uma onda de protestos e 
greves se espalhou pela Rússia 
e impulsionou a formação 
dos sovietes, conselhos de 
representantes eleitos por 
operários, camponeses e 

soldados. 


Revolução de Fevereiro = : 
(1917) Rebeliões, greves, deserções, 
revoltas armadas de soldados, 
O soviete de Petrogrado | 
| a fome causada pela crise de 
pressionou o Parlamento | ano 
abastecimento da Primeira 
(Duma) a nomear um novo j | 
| Guerra e a ação dos sovietes 
governo liberal. O czar abdicou | | sr 
criaram um clima revolucionário 
e Alexander Kerensky passou a E 
nm nu na Rússia. 
dirigir um Governo Provisório. 
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A RUSSIA SOCIALISTA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 
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E voDERna 


TEMA 4 | A RÚSSIA SOCIALISTA 


A Revolução de Outubro de 1917 


A Revolução de Fevereiro e 
o Governo Provisório foram 
conduzidos por socialistas- 
“revolucionários, mencheviques e Revolução de Outubro 
liberais. À maior parte da liderança (1917) 
bolchevique estava exilada Os bolcheviques tomaram 
ou presa na Sibéria. o Palácio de Inverno e 


depuseram o governo 


Tratado de Brest-Litovsk 
(1918) 

O novo governo assinou um tratado 
com as potências centrais que 
retirava a Rússia da querra, o que 
lhe custou os territórios bálticos, a 
Bessarábia, a Polônia e a Finlândia. 


republicano liberal de 
Kerensky. Sob a liderança 
O bolchevique Vladimir Lênin de Lênin, os sovietes 
escreveu as Teses de abril, assumiram o poder. 
conclamando a derrubada do 


Os revolucionários bolcheviques 
estatizaram bancos, estradas de 
ferro e indústrias, expropriaram a 
burguesia e confiscaram as terras 
da nobreza e da Igreja, que foram 
distribuídas entre os camponeses. 


Governo Provisório e a entrega 
do poder aos sovietes. Suas teses 
foram aprovadas pelo Partido 
Bolchevique. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 
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À guerra civil e o comunismo de guerra 


A expropriação da burguesia, 
da nobreza e da Igreja pelo 
novo governo revolucionário 

afetou Investidores 
estrangeiros e gerou uma 
reação desses setores. 


Início da guerra civil na Rússia 
(1918) 
De um lado, bolcheviques do 
Exército Vermelho, comandados 
por Leon Trotsky; do outro, czaristas, 
aristocratas e burgueses reunidos 
no Exército Branco com apoio de 
catorze potências estrangeiras. 
Fim da guerra civil 
(1921) 
Após a vitória do Exército 
Vermelho, a Rússia estava Lênin estabeleceu o comunismo 
em colapso; o país teve de de querra, que definiu o confisco 
enfrentar a diminuição da de colheitas, a suspensão das 
produção, o esvaziamento liberdades de imprensa, de greve 
das cidades e minas, 0 e de associação, a proibição dos 
desmantelamento dos demais partidos e a execução do 
transportes e a fome. czar e de sua família. 


Apesar da querra civil, 

o Partido Comunista 
estabeleceu a Instrução 
gratuita e obrigatória e 

uma política de combate ao 
analfabetismo. 
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A Nova Política Econômica 


Nova Política Econômica (NEP) Na década de 1930, 
(1921) com os chamados planos 
Por meio da medida, o Partido quinquenais, a União Soviética 
Comunista procurava desenvolver passou a apresentar taxas de 
alguns aspectos capitalistas Ea crescimento até então nunca 
| J a Rússia foi renomeada de ra) 
para estimular a produção Ea Re alcançadas pelas potências 
União Soviética. Se | 
de excedentes no campo e 0 capitalistas, que sofriam os 
crescimento industrial. efeitos da crise de 1929. 


A NEP, contudo, não 
conseguiu impulsionar a 
economia russa. Em 1922, 


* Formação de cooperativas 
nacionais. No entanto, as grandes 

' Funcionamento de pequenas indústrias, as comunicações, 
e médias empresas privadas. o sistema financeiro e os 


* Permissão para os camponeses transportes continuaram 
venderem seus produtos no controlados pelo Estado. 


mercado livre. 
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A ditadura stalinista 


O regime aprovou a coletivização 
forçada da agricultura, 
que obrigava os camponeses 
prósperos (kulaks) a aderir às 
Stalin venceu a disputa fazendas coletivas. Ao resistir a 
e passou a governar a entregar sua produção, os kulaks 
União Soviética como um foram presos, executados ou 
ditador. Acredita-se que deportados e sua classe 
5 milhões de pessoas foi eliminada. 
foram presas e cerca de 
500 mil foram executadas 
pelo regime stalinista. O governo soviético buscou punir 
críticos da burocracia stalinista e 
pessoas acusadas ou suspeitas de 
trair a revolução, levando-as para 
campos de trabalho forçado e 
implantando o terror no país. 


Com a morte de Lênin 
em 1924, o poder foi 
disputado entre Leon 
Trotsky, que propunha 
a expansão mundial da 


revolução, e Joseph 
Stalin, que priorizava 
consolidar a revolução no 
próprio país. 
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O realismo socialista 


' A arte foi parte da transformação social e 
da criação de uma cultura revolucionária, 
Os socialistas buscaram estimular a 
livre expressão artística e despertar nos 
trabalhadores o Interesse pela arte. 


' Com Stalin, contudo, as vanguardas 
soviéticas foram reprimidas. Financiada 
e controlada pelo Estado, a arte 
passou a enaltecer a “pátria” soviética 
e a representar apenas o mundo dos 
trabalhadores. 


* Normatizado e delimitado pelo Estado, Detalhe de O komsomol mobilizado, 
o realismo socialista se tornou a arte PRA E PASTA a 
oficial da União Soviética, cumprindo um | 
papel fundamental na preservação do 
regime stalinista. 


O SAMOKHVALOYV, ALEKSANDR NIKOLAEVICH/AUTVIS, 


BRASIL, 2018 - MUSEU ESTATAL DA RUSSIA, MOSCOU 
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Os impactos mundiais 
da Revolução Russa 


BIBLIOTECA LENIN, MOSCOU 


Na visão de Intelectuais, 
trabalhadores e setores da 
classe média, a Primeira 
Guerra Mundial expôs 
a falência dos modelos 
econômicos e sociais 
vigentes. 


Os partidos socialistas 
despontaram na Europa como 
uma força capaz de construir 

uma alternativa de futuro 
para as camadas soclais 
oprimidas. 


pi 
O ai 


A partir da Revolução 


Russa, O socialismo soviético ToB. JlenuH OUALJMET 
se apresentou como uma 3eM/IHO OT HeUHCTA. 


alternativa ao capitalismo, o. = 
não apenas na Europa, mas Pôster soviético de 1920 


que representa Vladimir 
Lênin “varrendo o mundo” da 
monarquia e do capitalismo. 


em todo o mundo. 
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A CRISE DE 1929 
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À expansão econômica dos Estados Unidos 


Momento após o fim da 


Primeira Guerra Mundial Década de 1920 


As medidas protecionistas 
instituídas pelos países 


europeus fizeram com que o | 
provocada pelos combates N Estados Unidos, o governo 
volume de exportações dos 


e se tornou o principal | e os bancos passaram a 
P P | Estados Unidos caísse. Com À de 
exportador de mercadorias , oferecer crédito em excesso 
a retração dos mercados E 
do mundo. | | para estimular a produção e 
externo e Interno, a economia 
elevar o consumo, ampliando 


estadunidense passou a E 
a especulação na bolsa de 
enfrentar um problema de 
valores. 


superprodução. 


A partir de 1925 
Diante da desaceleração do 
crescimento econômico dos 


' Estados Unidos: o país não 
sofreu com a destruição 


Europa: o desemprego cresceu 
e a Inflação desvalorizou as 
moedas nacionais, causando o 
empobrecimento da população. 
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O mercado de ações 


' Ação é um documento que representa a propriedade de uma parte do patrimônio 
de uma empresa. 


* Às empresas negociam suas ações na bolsa de valores. 


Com o aumento dos 
lucros da empresa, suas 
ações valorizam-se, 


Caso venda suas ações nesse 


O investidor momento, o investidor terá lucro. 


adquire ações de 


uma empresa de 
capital aberto por 
um preço baixo. 


Se os lucros da empresa 
diminuem, o preço de 
suas ações cal. 


Caso venda suas ações nesse 
momento, o investidor terá prejuízo. 
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A quebra da bolsa de Nova York 


Em outubro de 1929, Crack da bolsa 
o governo dos Estados de Nova York 
Unidos elevou a taxa 
de juros sobre as 

operações de crédito 
para Investimento no 
mercado financeiro, 
causando uma alta 
especulação e uma 


Crise do sistema capitalista 
Diante da incapacidade do mercado de reagir 
por conta própria, a economia capitalista entrou 
em uma crise que se prolongou por vários anos. 


Milhões de ações foram 
colocadas à venda, 
mas não encontraram 
compradores. Com isso, 
milhares de investidores 
foram à falência. Como 


eles não podiam pagar os E E Í Sp 
| P P 3 | A União Soviética, Os países da América 
corrida para a venda empréstimos bancários 


data sm Latina, dependentes 
das ações. que haviam pe para isolamento imposto de investimentos 
en ações, os bancos pelos países estrangeiros e 
também quebraram. capitalistas, foi da exportação de 
preservada. gêneros primários, 
foram prejudicados, 
e passaram a 
adotar medidas 
de Intervenção 
econômica. 
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Roosevelt e o New Deal 


Agricultura 
Fixação de limites à produção, recuperação de 
preços e incentivos às exportações. 


Em 1933, Franklin New Deal 
Roosevelt assumiu a (1933) 
presidência dos Estados Programa de combate 
Unidos com a promessa à crise baseado na 


Indústria 
Concessão de créditos a juros baixos pelo 
governo para as empresas e nacionalização de 
empresas em dificuldades. 


de recuperar a economia adoção de medidas de 
do país, ainda abalada intervenção do Estado 
pela crise de 1929. na economia. 


Emprego 
Redução da jornada semanal de trabalho, 
A recuperação da economia foi fixação de um salário mínimo e geração de 


financiada com dinheiro público, empregos com a construção de obras públicas. 
obtido com o aumento de impostos 


sobre os cidadãos mais ricos. 
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O NAZIFASCISMO 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERna 
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À ascensão dos regimes totalitários na Europa 


Efeitos da crise de 1929 E Er 

Fracasso da k Ascensão de regimes totalitários 
a na Europa m Fa e 
revolução mundial Pp Algumas de suas características: 


Apesar das agitações ' Redução dos capitais " A vontade do grupo governante 
ocorridas na Europa estadunidenses investidos se confunde com a administração 
logo após a Primeira no continente. do Estado. 
Guerra Mundial, a * Disseminação em massa ' Controle das relações sociais 
partir de 1925 as do desemprego, pelo governo e policiamento 


democracias liberais * Crise econômica. extremo do cotidiano. 
atingiram certa 


e * Críticas ao liberalismo * Uso da força no combate 
estabilidade. 


político e econômico. à OPOSIÇÃO. 


A classe média e a Principais exemplos 
grande burguesia 


passaram a apolar 
propostas autoritárias 
para defender o * Stalinismo, na União 


capitalismo, Soviética. 


Trabalhadores, 
ativistas e Intelectuais 
passaram cada vez 
mais a defender a 
revolução socialista. 


' Fascismo, na Itália. 


" Nazismo, na Alemanha. 
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O fascismo na Itália 


Mussolini torna-se Duce 
(1925) 
Como ditador, Mussolini extinguiu 
os partidos políticos de oposição, 
E censurou a imprensa e criou uma 
e Avanço das propostas socialistas e ae = = | 
Após a Primeira | ay RR polícia política que vigiava e punia 
| do movimento anarcossindicalista. 
Guerra Mundial, a os opositores do regime. 
Itália enfrentou o 
drama das perdas 
humanas no conflito 
e uma grave crise 
econômica, com a 
falência de empresas 
e o crescimento 


ar Marcha sobre Roma 
Fundação do Fasci di (1922) 
Combattimento, grupo paramilitar | 
| | O evento promovido pelos 
que combatia comunistas, a | | o 
E Ear fascistas pressionou o rei italiano, 
democracia liberal e as organizações ae 
no E que convocou Mussolini a ocupar 
operárias e socialistas. Es a 
o cargo de primeiro-ministro. 


do desemprego. 
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O nazismo na Alemanha 


Fundação do Partido Nazista 
(1919) 
Liderados por Adolf Hitler, 
os nazistas exploraram o 
ressentimento e o nacionalismo 
da população alemá, 
disseminando a crença na 
superioridade da “raça ariana” 
e defendendo a destruição dos 
“inimigos” da nação. 


Proclamação da 
República de Weimar 
(1918) 

Por meio de uma revolução, 
socialistas e liberais 
proclamaram a república na 
Alemanha, ainda durante a 
Primeira Guerra Mundial. 


Após assinar o Tratado de 
Versalhes (1919), o novo 
governo assumiu enormes 
dívidas com os Estados Unidos 
para pagar as indenizações 
impostas pelo documento. Com 
Isso, OS problemas sociais da 
Alemanha se acirraram. 


' Aumento do desemprego. 


Alvos dos nazistas 


* Concentração de renda. * As potências que impuseram 


' Empobrecimento da classe O Tratado de Versalhes, 


média e dos trabalhadores. " Judeus. 


* Comunistas. 


' O governo de Weimar. 
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A chegada dos nazistas ao poder 


Início da ditadura nazista 
(1933) 
Os grupos socialistas ganharam Os nazistas Incendiaram o 
A crise de 1929 atinge força por suas críticas ao liberalismo Parlamento e responsabilizaram 
a Alemanha e a concentração de renda nas mãos os comunistas. Esse foi o pretexto 
Com a retirada dos da burguesia. para dissolver o Parlamento e 
capitais estadunidenses, decretar estado de emergência. 
multas indústrias 
alemãs fecharam suas 
portas, e o desemprego 
industrial atingiu 
44% da população 
economicamente ativa. 


Cresceu o movimento nazista, que Os nazistas chegam ao poder 
perseguia organizações socialistas (1932-1933) 

e comunistas. Para ampliar o apoio Após o Partido Nazista ter vencido 
popular, os nazistas apresentaram as eleições para o Parlamento 
propostas para beneficiar empresários alemão (Reichstag) em 1932, no 
e trabalhadores e também para Investir ano seguinte, Hitler foi convidado 
na expansão do exército e da indústria pelo presidente a assumir o cargo 

bélica alemã. de chanceler do governo alemão. 
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A SEGUNDA 
GUERRA MUNDIAL 
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A formação do Eixo 


Japão 
Ttália Fortalecido como maior 
no Alemanha a 
Mussolini implantou um | potência militar do Extremo 
sa Hitler rompeu com o Tratado | o 
programa de modernização | Oriente após a Primeira 
a | de Versalhes e ampliou o | 
da Itália voltado à conquista | a e Guerra, o país desejava 
ne efetivo militar e a indústria | a 
de novos territórios, E É expandir seus territórios para 
ns bélica alemã. ss 
começando pela Africa. adquirir fontes de recursos 


naturais, como o petróleo. 


Formação do Eixo Pacto 
Roma-Berlim Anticomintern 
(1936) (1936) 


Pacto Tripartite 
ou do Eixo 
(1940) 
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O início da Segunda Guerra Mundial 


' Entre 1938 e 1939, a Alemanha anexou todo o território tcheco, enquanto 
a Eslováquia declarou sua independência e alinhou-se aos nazistas. 


' França e Grã-Bretanha assinaram um acordo com a Polônia que lhe garantia 
apoio em caso de uma invasão alemã. 


' Pacto Nazi-Soviético de Não Agressão (1939): Alemães e soviéticos dividiram 
a Polônia, e a Unido Soviética recuperou territórios perdidos ao final da 
Primeira Guerra. 


' Início da Segunda Guerra Mundial: Hitler ordenou a invasão da Polônia em 
1º de setembro de 1939. Dois dias depois, Grã-Bretanha e França declararam 
querra à Alemanha. 


' Em 1940, por meio da Blitzkrieg, os alemães avançaram sobre a Escandinávia, 
conquistando a Noruega e a Dinamarca, e logo partiram para a conquista da 
França. Para isso, atraíram as tropas dos Aliados para a Bélgica e a Holanda; 
divididos, os exércitos aliados não conseguiram conter as tropas nazistas, 
que, em junho, tomaram Paris. 
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A DIVISÃO DA TCHECOSLOVÁQUIA 


MAR 0 ; 
DO NORTE p(- + UTUÂNIA 


PRÚSSIA 
ORIENTAL + 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


e Berlim 
e Varsóvia 


ALEMANHA POLÔNIA 


RENÂNIA 


ua SARRE A ' | 


do NÃo Teschen (1939) 


FRANÇA 7. 
Munique 4 
; 


ÁUSTRIA 
HUNGRIA 


; e 
rd a x Budapeste 
ESLOVÊNIA 


“CROÁCIA 


o “ 


ER Regiões de maioria alemã Anexação polonesa 


o Fonte: CHALIAND, Gérard; 
BA Regiões estavas necsdavaatE RAGEAU, Jean-Pierre. Atlas 
RE Anexações húngaras antes de 1938 politique du XX* siecle. Paris: 
Seuil, 1988. p. 61. 
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O Eixo no Leste e a guerra na União Soviética 


Em 1941, boa parte 
da Europa estava nas 
mãos dos nazistas ou 

de governos aliados de 

Hitler. O Fúhrer podia, 

então, voltar-se para a 
União Soviética. 


Motivações principais 


' Reservas de petróleo 
soviéticas. 


* Racismo contra os 
eslavos. 


' Busca por conquistar 
o “espaço vital” para 0 
desenvolvimento da 
Alemanha. 


Na madrugada de 22 
de junho de 1941, 
o exército nazista 

invadiu a União 
Soviética. 


Embora a rede de 
espionagem soviética 
(Orquestra Vermelha) 
tivesse alertado sobre 
as Intenções alemãs, 
a União Soviética até 
então havia se 
mantido neutra. 


Operação 
Barbarossa 
Em setembro, os 
nazistas impuseram 
um cerco à cidade 
soviética de 
Leningrado que durou 
900 dias. 


Quando os nazistas 
chegaram às portas 
de Moscou, foram 
derrotados pelo 
Exército Vermelho. 


Os alemães 
empregaram muito 
mais violência na 
campanha da frente 
oriental que na da 
frente ocidental. 
Resultado: 20 milhões 
de mortos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 3 | A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


Os Estados Unidos na guerra 
e a ofensiva aliada 


* Disposto a evitar a influência dos Estados Unidos na Ásia, o Japão atacou 
a base estadunidense de Pearl Harbor em / de dezembro de 1941. 

' No dia seguinte, os Estados Unidos declararam guerra contra o Japão, 
que recebeu o apoio da Alemanha e da Itália, suas aliadas. 

' No ano seguinte ao desastroso bombardeio japonês à base de Midway 
em 1942 (que resultou na perda de quase 4 mil homens e 332 aviões), 
o Japão foi perdendo territórios no Pacífico para os Estados Unidos. 

' Em busca do petróleo russo, os nazistas partiram em busca da conquista 
do Cáucaso. Na batalha decisiva, em Stalingrado (1942-1943), 
os nazistas foram derrotados. Saldo: 1,5 milhão de mortos. 
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- MODERNA 
HISTORIA TEMA 3 | A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


A GUERRA NA EUROPA EM 1942 


[AJ S 
p= (SZ 
Rios 
=0 4 
E co 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


BH Alemanha em 1939 


EMO Territórios anexados 
pela Alemanha 


| Ocupação militar alemã 
de mar. 1939 a jun. 1941 


FB Ocupação militar alemã 


de jun. 1941 a nov. 1942 


5 Países aliados e satélites 
da Alemanha 


DF Países adversários da 
Alemanha 


—— Frente de batalha do 
Leste em nov. 1942 


[| Países neutros 


Fonte: CHALIAND, Gérard; 
RAGEAU, Jean-Pierre. 
Atlas stratégique. Paris: 


bs 


Ae Complexe, 1988. p. 39. 
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A última fase da guerra 


Derrota do Eixo no Ocidente 
(Abril de 1945) 

Após os Aliados libertarem a 

França, a Bélgica e a Holanda, 
Os soviéticos invadiram Berlim, 

e a Alemanha se rendeu. Na 
Itália, Mussolini foi capturado e 
Dia D executado pelos partisans, que 
Em 6 de junho de 1944, deram fim à República de Saló. 

cerca de 160 mil soldados 


Frente ocidental 
A ofensiva anglo-estadunidense 
retirou alemães e italianos do 
norte da África e derrubou 
Mussolini na Itália. Resgatado 
pelos alemães, Mussolini 
proclamou a República de Saló. 


aliados, com o apoio de 
6 mil navios e 5 mil aviões, 


Bombardeio de 


desembarcaram na costa 
Hiroshima e Nagasaki 


race Criar tal da Normandia, abrindo uma 
nova frente da guerra (Agosto de 1945) 


O Exército Vermelho avançou NPR No dia 6, os Estados Unidos 
em direção a Berlim, retomando lançaram uma bomba atômica 
no caminho os podido sobre Hiroshima, e no dia 9, outra 
ocupados pelos nazistas. em Nagasaki, matando milhares 
de pessoas. Derrotado, o Japão se 
rendeu no mês seguinte. 


Sis o sal 
> a a asa 
(4) 
OS CRIMES DE 


GUERRA, A ONU 
E A CARTA DE 1948 
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Crimes de guerra 


' Após a revelação das atrocidades cometidas durante a Segunda Guerra Mundial, 
foi criado o conceito de crimes de guerra. 


Crimes de querra 


Crimes contra 
a humanidade 
Assassinato, 


Crimes de guerra no 
sentido estrito 
Execução, maus-tratos e 
violência contra prisioneiros, 
deportação de civis, pilhagem 
do patrimônio e ataques à 
população civil. 


Crimes contra a paz 
Ações de planejamento 
e execução de uma guerra de 


extermínio e escravização de 
Civis; perseguição 
por motivos religiosos, 
étnico-raciais ou políticos. 


agressão ou de violação de 
tratado, sem razões que a 
justifiquem. 
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O 


s crimes contra a humanidade na Segunda Guerra 


Bombardeio de 
Hiroshima e Nagasaki 
ria Quando a querra já havia 
Em 1942, o alto comando do Bombardeio de Dresden É 
e ELE terminado na Europa, os Estados 
Reich ordenou o extermínio em Sem qualquer justificativa, Os | 
| | Unidos lançaram duas bombas 
massa do povo judeu. Os nazistas Aliados bombardearam a cidade aa N 
| | o 5 | atômicas no Japão, devastando 
assassinaram mais de 6 milhões alemã de Dresden, um dos mais 
| Ea as cidades de Hiroshima e 
de judeus, principalmente em belos centros da arte barroca | | 
Ea ao ae Nagasaki e matando mais 
territórios da Polônia e da União na Europa. Ao todo, os ataques | | 
se | | | de 160 mil pessoas. Ainda 
Soviética e nos campos de aliados mataram mais de 50 mil 
extermínio de Auschwitz- 


o e hoje, habitantes das duas 
| E a 
| e | cidades sofrem com doenças e 
-Birkenau, Sobibór e Treblinka. E ER: ú 
alterações genéticas causadas 
pela radiação. 


Os nazistas também 
assassinaram ciganos, negros, 
eslavos, homossexuais e 
testemunhas de Jeová. 
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O Tribunal de Nuremberg, a ONU 
e a Carta de 1948 


' Tribunal Militar Internacional de Nuremberg: entre novembro de 1945 e 
outubro de 1946, foram julgados os criminosos da Segunda Guerra Mundial, 
especialmente os do alto escalão do regime nazista. Ao todo, 12 réus foram 
condenados à pena de morte por enforcamento, 9 foram condenados à prisão 
perpétua ou temporária e apenas 3 foram absolvidos. 


* Organização das Nações Unidas (ONU): em 24 de outubro de 1945, China, 
Estados Unidos, França, Reino Unido, União Soviética e outros países, incluindo 
o Brasil, assinaram o documento fundador da organização, que tinha a missão 
de preservar as gerações futuras da querra. 


* Os princípios estabelecidos pelas Nações Unidas são leis internacionais válidas 
para todos os países-membros, mas as questões internas de cada país estão 
fora de sua jurisdição. 

' Declaração Universal dos Direitos Humanos: aprovada em 10 de dezembro de 
1948, a declaração serve de base para a luta contra a opressão, a discriminação 
e a Intolerância e por uma vida digna aos seres humanos de todo o mundo. 


O PRIMEIRO GOVERNO 
DE GETULIO VARGAS 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | O PRIMEIRO GOVERNO DE GETÚLIO VARGAS 


A crise e o fim da Primeira República 


Aliança Liberal 
(1929) 

Formada por mineiros, gaúchos e 
opositores à “política do café com 
leite” de outros estados, lançou 
a candidatura de Getúlio Vargas 
contra o paulista Júlio Prestes. 


Apesar da eleição 
de Prestes, após 0 
assassinato de Jodo 
Pessoa, vice-candidato 
na chapa de Getúlio 
Vargas, Iniciou-se 
Quebra da bolsa de valores uma revolta armada 

de Nova York contra o presidente 


(1929) Washington Luís, que 
A redução da exportação de renunciou ao cargo. 


café para os Estados Unidos 
agravou a crise do setor, gerando 
desentendimentos entre os 
produtores e o governo federal. 


Revolução de 1930 
Apolado pela maioria dos 
líderes do movimento, por 


setores populares e por 
militares, Getúlio Vargas 
assumiu o poder, pondo fim à 
República Oligárquica. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDERNa 


TEMA 1 | O PRIMEIRO GOVERNO DE GETÚLIO VARGAS 


Vargas no poder: o governo provisório 


Após a Revolução de 1930, 
institulu-se um governo 
provisório, formado por 

representantes das elites 

estaduais vitoriosas e militares 
que apolaram o movimento. 


Interventores foram 
nomeados para cada estado, 
muitos deles militares, 
responsáveis por escolher os 
prefeitos dos municípios. 


Apesar da derrota militar, os 
paulistas tiveram uma vitória 
política com a convocação de 
eleições para a Assembleia 
Nacional Constituinte e 
a nomeação de um 
interventor paulista. 


Revolução Constitucionalista 
de 1932 
Reação militar paulista contra o 
governo federal e a nomeação 
de um interventor de fora. 
O movimento terminou 
por se render. 


Medidas estabelecidas pela 
Constituição de 1934 


* Voto secreto e extensivo à 
mulher que exercesse função 
pública remunerada. 


* Ensino primário integral 
gratuito e obrigatório. 


' Ensino religioso facultativo 
nas escolas públicas. 


* Direitos e regras trabalhistas. 


* Eleições diretas em 1938. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


O Estado Novo 


Ação Integralista 
Brasileira (AIB) 
Para superar a crise, 
propunha uma forma de 
governo inspirada nos 
regimes totalitários, como 
o fascismo na Itália e o 
nazismo na Alemanha. 


Aliança Nacional 
Libertadora (ANL) 
Contava com comunistas, 
anarquistas, liberais e 
socialistas e propunha um 
governo popular, a reforma 
agrária e a nacionalização 
de empresas. 


UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDERNa 


TEMA 1 | O PRIMEIRO GOVERNO DE GETÚLIO VARGAS 


Plano Cohen 
PRETA 
Suposto plano comunista 
para tomar o poder, na 
realidade redigido por um 
capitão integralista como 
pretexto para o futuro golpe 
de Vargas. 


Em 1935, a ANL organizou 
uma revolta que serviu de 
pretexto para o governo 
decretar estado de sítio, 
censurar os meios de 
comunicação e prender os 
envolvidos. 


Instauração do 
Estado Novo 
(1937) 

Tropas federais fecharam 
o Congresso Nacional, 
instauraram o Estado Novo 
e anunciaram uma nova 
Constituição que ampliava 
os poderes do presidente. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDErna 


HISTORIA TEMA 1 | O PRIMEIRO GOVERNO DE GETÚLIO VARGAS 


Trabalhismo e repressão 


* Objetivo de aproximar os sindicatos do Estado e desarticular a 
organização independente dos trabalhadores. 


Estabelecimento do imposto sindical e proibição de mais de um 
sindicato por categoria. 


Consolidação das Leis do Trabalho (CLT, 1943): estabeleceu 
direitos como a jornada de 8 horas, a igualdade salarial entre 
homens e mulheres, o salário mínimo, a proibição do trabalho 
para menores de 14 anos, a licença-maternidade e o adicional 
salarial por insalubridade. 


Política 
trabalhista 


Medidas do 
Estado Novo 


(1937-1945) Delegacia de Ordem Política e Social (Dops, 1924): 
redirecionada para reprimir comunistas, judeus, simpatizantes 
Repressão do nazismo e do fascismo, Imigrantes dos países do Eixo, 
e censura integralistas e opositores do governo, 


Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP, 1939): 
difundia a ideologia do regime por meio da propaganda, do 
controle das produções artísticas, da radiodifusão oficial do 
governo, da organização de manifestações cívicas e festas 
patrióticas e da censura. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | O PRIMEIRO GOVERNO DE GETÚLIO VARGAS 


O fim do Estado Novo 


* O fim do governo Vargas está relacionado à participação do Brasil na Segunda Guerra Mundial. 


Durante o conflito, houve O Brasil passou a fornecer A Alemanha atacou navios 
uma queda no comércio borracha e minérios para mercantes brasileiros, 
com a Alemanha, causada Os países Aliados e permitiu levando o país a declarar 

por um bloqueio britânico, a instalação de bases querra ao Eixo e enviar 
e um aumento considerável militares estadunidenses a Força Expedicionária 
das trocas comerciais com no Nordeste em troca de Brasileira (FEB) para 

os Estados Unidos. financiamentos. combater nazistas na Itália. 


Com o fim da guerra, a situação política de 
Vargas tornou-se insustentável. Manifestações 
estudantis agitaram o país e Vargas foi 
pressionado a anistiar presos políticos e 
legalizar o Partido Comunista do Brasil (PCB). 


Inimigos políticos conspiraram para 
associar Vargas ao comunismo e tirá-lo 
do poder, forçando-o a renunciar em 
29 de outubro de 1945. 


O BRASIL ENTRE DUAS 
DITADURAS (1945-1964) 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


HISTÓRIA TEMA 2 | O BRASIL ENTRE DUAS DITADURAS (1945-1964) 


O retorno à democracia 


Após a deposição de Vargas, 0 
cargo de presidente da república 
foi provisoriamente ocupado pelo 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal, José Linhares. Com apoio de Vargas, 0 
candidato da coligação 
PSD-PTB Eurico Gaspar 
Dutra foi eleito presidente 
e se alinhou aos Estados 
Unidos, rompendo relações 


Novos Partidos com a União Soviética e 


' Partido Social Democrático fechando o PCB. 
(PSD): identificado com as velhas 
elites agrárias estaduais. 


' União Democrática Nacional 
(UDN): antigetulista e contra a 
intervenção do Estado na economia. 


E voDERNa 


Constituição de 1946 
Marcou o retorno da 
democracia, reconhecendo 
direitos e liberdades 
individuals, como a 
liberdade de expressão, de 
associação e a religiosa. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


O segundo governo Vargas 


Nas eleições de 1950, 
Vargas derrotou o candidato 
apolado por Dutra, 
retornando à presidência e 
mostrando ter um prestígio 
político ainda muito forte. 


Vargas enfrentou intensa 
oposição a seu nacional- 
-estatismo, favorável ao 
fortalecimento do capital 

nacional, à criação de 
empresas estatais, à 

ampliação de leis sociais e 

ao Intervencionismo. 


Polarizava com ele o 
liberal-conservadorismo, 
que defendia a liberalização 
da economia, a abertura 
do mercado ao capital 
estrangeiro e o alinhamento 
incondicional aos 
Estados Unidos. 


E VoDERNa 


TEMA 2 | O BRASIL ENTRE DUAS DITADURAS (1945-1964) 


Uma tentativa frustrada de 
assassinato contra o líder 
da oposição Carlos Lacerda 
agravou a crise política e a 
pressão para que as Forças 
Armadas derrubassem o 
presidente em 1954, 


Entre renunciar ou sofrer 
um golpe militar, Vargas 
preferiu suicidar-se. 

O vice-presidente Café Filho 
assumiu a presidência, 
garantindo a realização das 
eleições em 1955, 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


O governo JK 


UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDERNa 


TEMA 2 | O BRASIL ENTRE DUAS DITADURAS (1945-1964) 


* O período foi marcado por uma grande euforia nacional 
e otimismo com o crescimento econômico. 


“Cinquenta anos em cinco” 
Slogan do governo que se referia 
ao objetivo de fazer o país progredir 
com incentivos ao desenvolvimento 
industrial e com a construção de 
uma nova capital. 


Surgiu a bossa nova, ritmo musical 
derivado do samba e influenciado 
pelo jazz, que deu projeção 
internacional a artistas como João 
Gilberto, Tom Jobim, Vinicius de 
Moraes e Baden Powell. 


Inauguração de Brasília 
(1960) 

Projetada por Lúcio Costa e Oscar 
Niemeyer, buscou Integrar as regiões 
do país e foi erguida por candangos, 
trabalhadores pobres que passaram a 


viver nas cidades-satélites. 
Os “anos 


dourados” 
do Brasil 


O país obteve grandes conquistas 
no mundo do esporte: em 19568, 

a seleção brasileira de futebol foi 
campeã mundial e Maria Esther 
Bueno tornou-se a melhor tenista do 
mundo no ano seguinte. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | O BRASIL ENTRE DUAS DITADURAS (1945-1964) 


O breve governo de Jânio Quadros 


Jânio tomou medidas 
polêmicas: condecorou Ernesto 
“Che” Guevara, restabeleceu 
relações diplomáticas com 
a União Soviética e abriu 
relações comerciais com 
a China. 


O governo JK foi criticado Jânio Quadros foi eleito em 
devido ao aumento da dívida 1960 com a promessa de 
externa e da Inflação e a várias acabar com a dívida externa e 

denúncias de corrupção, “varrer” a corrupção do Brasil, 


principalmente envolvendo a usando como símbolo de 
construção de Brasília. campanha uma vassoura. 


Para limitar o poder do Campanha da Legalidade 
presidente, o Congresso (1961) 
instaurou um regime Iniciada por Leonel Brizola, 


Isolado politicamente, 
Jânio renunciou e elites 
conservadoras e militares 
tentaram impedir a posse do 


parlamentarista, com exigiu o cumprimento da 
Tancredo Neves no cargo de Constituição e garantiu a posse 
primeiro-ministro, como chefe de Jango através de 
de governo. um acordo. 


vice João Goulart (Jango) 
por identificá-lo como uma 
ameaça comunista. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


O governo Jango 


Em 1963 um plebiscito 
estabeleceu a volta do 
presidencialismo e Jango 
recuperou os poderes 
presidenciais. 


Golpe civil-militar 
(1964) 

As Forças Armadas deram um 

golpe e Jango não conseguiu 

resistir. O Congresso declarou 
vaga a presidência e empossou 

Ranieri Mazzilli, dando início 

ao regime militar. 


UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


TEMA 2 | O BRASIL ENTRE DUAS DITADURAS (1945-1964) 


Reformas de Base 
Previam a extensão do direito de 
voto aos analfabetos e militares 

de baixa patente, as reformas 
agrária e educacional, e a 
nacionalização de empresas e 
serviços públicos. 


Uma conspiração para 
depor Jango uniu grandes 


proprietários rurais, empresários 


e militares. Conservadores 
organizaram a Marcha da 
Família com Deus pela 

Liberdade (1964). 


E voDERna 


Criação do Estatuto do 
Trabalhador Rural 
(1963) 

Estendeu aos trabalhadores 
rurais, defendidos pelas Ligas 
Camponesas, os mesmos direitos 
dos trabalhadores urbanos. 


Ciente de que suas reformas não 
seriam aprovadas no Congresso, 
Jango as Institulu por meio de 
decretos, começando com a 
estatização de refinarias e a 
desapropriação de terras para 
reforma agrária. 


A MODERNIZAÇÃO 
BRASILEIRA E SUAS 
CONTRADICÕES 


UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


ARARIBAPLUS 


E VoDERNa 


HISTÓRIA TEMA 3 | A MODERNIZAÇÃO BRASILEIRA E SUAS CONTRADIÇÕES 


À economia na era Vargas 


Até o Início dos anos 
1930, a economia 
brasileira era baseada no 
latifúndio, na monocultura 
e na hierarquização social 
entre donos de terras e 
trabalhadores. 


A estrutura econômica 
nacional era dependente do 
modelo agrário-exportador 

e fortalecia a Influência 

política das oligarquias, 

que tinha suas raízes na 
sociedade colonial. 


A política econômica 
de Vargas promoveu 
a Industrialização e a 
diversificação da produção 
agrícola para reduzir as 
importações e desenvolver o 
mercado Interno. 


A redução das exportações 
de café, a dificuldade de 
importar industrializados 
e o cultivo limitado para 

abastecer o mercado Interno 

revelavam a necessidade de 
reformas econômicas. 


Uma elite industrial surgiu 
no eixo Rio-São Paulo, que era 
o maior produtor de café e já 

sediava as primeiras indústrias 
leves, concentrando a maior 
parte das elites e da 
classe média. 


As cidades do Sudeste 
atraíram trabalhadores do 
interior e das regiões Norte 
e Nordeste, que moravam e 
trabalhavam em condições 
precárias até a Criação 
da CLT (1943). 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 3 | A MODERNIZAÇÃO BRASILEIRA E SUAS CONTRADIÇÕES 


A política econômica do Estado Novo 


Medidas econômicas 
de Vargas 


Criação de empresas estatais Incentivos à ocupação do interior 
' Companhia Siderúrgica Nacional * Marcha para o Oeste: ocupação do 
(1941): produção de aço. Centro-Oeste por meio de incentivos à 
' Companhia Vale do Rio Doce (1942): migração e à expansão das fronteiras 
extração e exportação do minério agrícolas. 


de ferro, " “Soldados da borracha” 


' Companhia Hidrelétrica do São (1943-1945): alistamento e envio 
Francisco (1945): geração e de milhares de brasileiros, a maioria 
fornecimento de energia. Tlagelados da seca e da fome no 


* Petrobras (1953): monopólio sobre a Nordeste, à Amazônia, para trabalhar 
exploração do petróleo. na exploração do látex. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


HISTÓRIA 


E voDERNa 


TEMA 3 | A MODERNIZAÇÃO BRASILEIRA E SUAS CONTRADIÇÕES 


O desenvolvimentismo 


Fracasso social 
Nacional-desenvolvimentismo Plano de Metas de JK 


Política econômica do governo " Atração de investimentos 


JK, que buscou promover estrangeiros. 


| E torial o * Endividamento externo e 
a integração territorial e O ' Direcionamento de recursos do | . 
aumento da Inflação. 


Estado aos setores de energia, 
indústria de base, transportes, 
alimentação e educação. 


' Aprofundamento das 
desigualdades regionais. 


fortalecimento do capitalismo 
por meio de um mercado interno 
forte e da Industrialização. 


' Marginalização dos 
camponeses e precarização da 
vida nas cidades. 


Política econômica de Jânio Quadros 
Controlou os gastos públicos, negociou 
a dívida externa e abandonou a 
impressão de dinheiro para saldar 
os débitos, mas as medidas não 
tiveram sucesso. 


Política econômica de Jango 
Estabeleceu a austeridade fiscal e 


o pagamento das dívidas e propôs 
a reforma agrária, que foi rejeitada 
pelos conservadores em 1964. 


IDENTIDADE NACIONAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E VoDERNa 


HISTÓRIA TEMA 4 | INDÍGENAS E NEGROS NA CONSTRUÇÃO 
DA IDENTIDADE NACIONAL 


Os indígenas no governo Vargas 


A Iniciativa de integração 
contribuiu para destruir culturas 
e tradições indígenas ao 
O governo buscou À política indigenista de Vargas implementar políticas contra seus 
formar uma identidade " Integração à sociedade como interesses e sem consultar suas 
nacional e construiu, agentes produtivos. lideranças. 


através da educação e * Resgate da imagem de precursores 


da cultura, um discurso do Brasil. : | 
A expansão das “fronteiras da 


que homogeneizava as VCAsrÊ Índi o ae 
Rss Criação do Dia do Índio (1934) civilização” levou ao contato dos 
e fundação do Conselho Nacional brancos com grupos isolados e os 


Ideia de nação. de Proteção aos Índios (1939). expôs a doenças, causando uma 
y; ) 


nova crise demográfica dessa 


” | população. 
Diálogo com artistas 


e Intelectuais 
para identificar e 
selecionar as raízes 
nacionais e criar 
uma cultura oficial 
brasileira. 


Mito das três raças 


Atribuía a negros, indígenas e 
brancos a mesma importância 
na composição dos brasileiros, 
para valorizar o trabalhador no 

processo de crescimento do país. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDErna 


HISTÓRIA TEMA 4 | INDÍGENAS E NEGROS NA CONSTRUÇÃO 
DA IDENTIDADE NACIONAL 


Os indígenas depois de Vargas 


' Às mudanças na vida das populações indígenas continuaram nos anos seguintes. 


' Apenas no governo de Jânio Quadros a ação coordenada de políticos e latifundiários 
para Integrar os Indígenas e suas terras ao mercado sofreu uma importante derrota. 


Governo de JK Governo Jânio Quadros 


' Nova Marcha para o Oeste: * Criação do Parque Nacional do 
caracterizada pela construção de Xingu (1961), que contribuiu para 
Brasília e do Cruzeiro Rodoviário, gerou proteger as terras e os modos de 
uma onda de expansão agrícola sem vida dos indígenas. 
regulamentação do Estado, que deixou Surgiu da Iniciativa dos irmãos Villas- 
os Indígenas do Centro-Oeste à mercê -Bôas (que chefiaram a expedição 


dos latifundiários. Roncador-Xingu para reconhecer terras 
Diminuição dos Investimentos no indígenas na era Vargas), de Darcy 
Servico de Proteção aos Índios, Ribeiro e do Marechal Rondon. 
intensificando a exploração de O parque tornou-se modelo para a 
terras indígenas no Centro-Oeste e política de demarcação das terras 
Norte do país. indígenas da Constituição de 1988. 


3) ema | gera cotemço 
A valorização dos afrodescendentes 


' Nos anos 1940, os negros do Brasil começaram 
a se organizar para conquistar direitos básicos. 


' Por meio da atuação de líderes como Abdias do 
Nascimento (1914-2011), foi possível criar no 
país uma frente para difundir as demandas da 
comunidade negra. 


' Teatro Experimental do Negro (1944): 
fundado para valorizar a arte afro-brasileira, 
contribuir para a alfabetização dos negros e 
combater a discriminação racial. 

' Lei Afonso Arinos (1951): tornou crime o 
preconceito de raça ou de cor. 

' Primeiro Congresso Nacional do Negro (1958): 
discutiu a situação de exclusão social, política e aa 
econômica dos negros no Brasile criou um plano Abdias do Nascimento e Léa Garcia 

em cena da peça Sortilégio, do Teatro 


de alfabetização para essa população. Experimental do Negro, em 1957. 


E VoDERNa 


ACERVO ICONOGRAPHIA 


A CONFIGURAÇÃO 
GEOPOLÍTICA NO 
MUNDO BIPOLAR 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O MUNDO DIVIDIDO PELA GUERRA FRIA 


E voDERna 


HISTÓRIA TEMA 1 | A CONFIGURAÇÃO GEOPOLÍTICA NO MUNDO BIPOLAR 


As origens do conflito 


pap Ne Guerra Fria 
Conferências de Talta ; 
A Segunda Guerra Mundial Período em que a aliança 
e Potsdam 


mudou em definitivo a ordem (1945) circunstancial entre Estados 
internacional existente até então, Unidos e União Soviética se 
Afirmaram os Estados Unidos e | 
transformou em uma disputa 


a Unido Soviética como novas a 
o | aberta, apesar de não haver um 
potências ao partilhar o mundo na | 
enfrentamento militar direto 


em suas áreas de influência. 
entre eles, 


marcada pela hegemonia da 
Grã-Bretanha, França, Alemanha, 
Império Austro-Húngaro e Rússia. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 5 | O MUNDO DIVIDIDO PELA GUERRA FRIA 


TEMA | A CONFIGURAÇÃO GEOPOLÍTICA NO MUNDO BIPOLAR 


A ofensiva dos Estados Unidos 


" Os Estados Unidos saíram da Segunda Guerra fortalecidos, com menos perdas humanas, economia 
em crescimento e monopólio das armas nucleares, voltando-se contra os inimigos soviéticos. 


Doutrina Truman 
(1947) 
Comprometimento do presidente 
Harry Truman em auxiliar 
qualquer país na contenção do 
avanço comunista, 


Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) 
(1949) 

Aliança militar permanente para 
garantir a defesa de 
seus membros contra o 


avanço soviético. 


À ofensiva dos 
Estados Unidos 


República Federal 
da Alemanha (RFA) 
(1949) 

Reunião das zonas de ocupação 
estadunidense, britânica e francesa 
na Alemanha para reforçar sua 
integração à Europa Ocidental. 


Plano Marshall 
(1947) 
Concessão de empréstimos 
a países europeus ocidentais 
devastados pela guerra para 
reconstruir suas economias. 


Macarthismo 
(1953-1954) 
Campanha anticomunista que 
perseguiu suspeitos de serem 
socialistas ou liberais críticos 
à política estadunidense. 


E voDERNa 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 5 | O MUNDO DIVIDIDO PELA GUERRA FRIA 


E voDERNa 


TEMA | A CONFIGURAÇÃO GEOPOLÍTICA NO MUNDO BIPOLAR 


A contraofensiva soviética 


* À União Soviética adotou medidas contra a ofensiva anticomunista estadunidense para 
garantir seus interesses na Europa Oriental e conter o avanço capitalista na região. 


Cominform 
(1947) 
Coordenação e controle 
ideológico das ações dos 
Partidos Comunistas 
da Europa Oriental. 


República Democrática 
Alemã (RDA) 
(1949) 
Fundada no lado da Alemanha 
ocupado pelos soviéticos, com 
a capital em Berlim Oriental. 


A contraofensiva 
soviética 


Pacto de Varsóvia 
(1955) 
Aliança militar do bloco 


soviético, criada com os países 
da Europa Oriental como 
resposta à Otan. 


Comecon 
(1949) 
Integração das economias 
do bloco socialista como uma 
resposta da União Soviética 
ao Plano Marshall. 


Muro de Berlim 
(1961) 

Construído pela Alemanha 
Oriental para conter o afluxo 
de pessoas em direção ao lado 
ocidental da cidade. 
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À corrida armamentista e espacial 


Corrida espacial 
A disputa por superioridade 
econômica, científica e 
tecnológica e em desenvolver 
armas espaciais levou 
estadunidenses e soviéticos à 
exploração do espaço. 


Em 1945, as bombas nucleares 
lançadas pelos Estados Unidos 
sobre as cidades de Hiroshima 
e Nagasaki no Japão Iniciaram a 
corrida da União Soviética 
para desenvolver a mesma 
tecnologia bélica. 


Os soviéticos testaram sua 
primeira bomba nuclear em 
1949, levando as duas potências 
a agir estrategicamente para 
que o mundo não estivesse sob a 
ameaça de uma guerra nuclear. 


Hegemonia soviética 
' Sputnik I (1957): primeiro 
satélite artificial, 


' Sputnik II (1957): levou ao 
espaço 0 primeiro ser vivo. 


Missão Apollo 11 
(1969) 
Comandada pelo astronauta Neil 
Armstrong, a nave estadunidense 
chegou à Lua, pondo fim à 


hegemonia soviética. * Yuri Gagarin (1961): primeiro 


ser humano a viajar no espaço. 


GUERRA E REVOLUÇÃO 
NA ÁSIA: CHINA E COREIA 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 
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TEMA 2 | GUERRA E REVOLUÇÃO NA ÁSIA: CHINA E COREIA 


Duas revoluções na China 


A presença das potências 
imperialistas estrangeiras 
interessadas nos recursos 
naturais e no mercado chinês 
despertou o nacionalismo e uma 


revolta contra o governo imperial. 


Partido Nacionalista 
(Kuomintang) 
Liderado por Sun Yat-sen e 
apolado pela burguesia chinesa, 
depôs o último imperador e 


proclamou a república em 1911. 


República Popular da China 
(1949) 
Estabelecida após os comunistas 
libertarem áreas do domínio 
japonês e derrotarem os 
nacionalistas. 


Partido Comunista da China 
(1921) 

Teve Mao Tsé-tung como uma 
das lideranças e aliou-se ao 
Kuomintang para combater os 
grandes proprietários rurais. 


Em 1927, o nacionalista 
Chiang Kai-shek tomou o poder, 
desfez a aliança e massacrou 


os comunistas, que formaram o 
Exército Vermelho e conquistaram 
áreas rurais. 
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A República Popular da China 


O governo comunista estatizou 
a atividade industrial, 
confiscou as grandes 

propriedades e parte dos bens 

dos camponeses médios e 
criou fazendas coletivas. 


Novas leis autorizaram 
a Instalação de 
multinacionais e a 
propriedade privada, mas 0 
Estado manteve o controle 
dos salários, dos preços, da 
moeda, da imprensa e da 
vida política no país. 


Grande Salto para a Frente 
(1958) 

Iniciativas econômicas como 
a Criação de cooperativas 
rurais e novas Indústrias e a 
comunização da agricultura, 
que causou fome e a morte de 
milhões de camponeses. 


Após a morte de Mao Tsé-tung, 
em 1976, o novo dirigente 
Deng Xiaoping introduziu 
reformas econômicas de 
inspiração capitalista, mas 

preservou o domínio do 
Partido Comunista. 
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A bandeira da China tremula 
na sede do Partido Comunista 
Chinês, em Xangai, em 2017. 


| DENNIS MACDONALD/ALAMY/FOTOARENA 
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A Guerra e a divisão da Coreia 


A Coreia esteve ocupada pelo O fracasso das eleições 
Japão desde 1910. Com o fim livres de 1948 agravou a 
da Segunda Guerra Mundial divisão entre os dois lados. 
e a derrota japonesa, a ilha Um governo socialista 
foi dividida entre soviéticos estabeleceu-se no norte 
(ao norte) e estadunidenses e uma administração 
(ao sul). capitalista firmou-se no sul, 


CORBIS/GETTY IMAGES 


Assinatura de armistício 
(1953) Guerra da Coreia 


(1950-1953) 
Após as forças do norte 


' Coreia do Norte: regime 


socialista ditatorial de dei = nei ; iaeê 
partido único. invadirem o sul, a ONU Norte-coreanos e chineses em um 
enviou tropas de soldados campo de prisioneiros durante a 
' Coreia do Sul: Estado | | 
oa estadunidenses e a China Guerra da Coreia, em Pusan (atual 
Capitalista alinhnado aos 
P reforçou o bloco comunista. Busan), em 1951. 


Estados Unidos. 
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| GUERRA FRIA: O MUNDO BIPOLAR (1945-1989) 


N so 
ala POLAR ÁRTICO 
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Fonte: VICENTINO, Cláudio. Atlas histórico: geral e Brasil. 
São Paulo: Scipione, 2011. p. 149. 
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A REVOLUCÃO CUBANA 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 
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TEMA 3 | A REVOLUÇÃO CUBANA 


Da guerrilha ao socialismo 


Desde a independência de 
Cuba, os governos do país 
contavam com o apoio dos 
Estados Unidos, e sua economia 
açucareira dependia das 
importações e dos capitais 
estadunidenses. 


Sob a supervisão da ONU, 
OS soviéticos retiraram os 
mísseis de Cuba e os Estados 


Unidos retiraram da Turquia 
armamentos nucleares voltados 
para a Unido Soviética. 


Revolução Cubana 
(1956-1959) 
Uma guerrilha liderada 
por Fidel Castro e Ernesto 
“Che” Guevara, entre outros, 


derrubou o governo do ditador 
Fulgêncio Batista. 


A Crise dos Mísseis 
(1962) 

Cuba estabeleceu uma 
aliança com os soviéticos, que 
instalaram mísseis na ilha, 
criando um clima de enorme 
tensão internacional. 


E VoDERNa 


Em 1961, para derrubar Castro, 
os Estados Unidos e cubanos 
opositores exilados invadiram 
a Baía dos Porcos, no sul de 

Cuba, porém, a ação fracassou. 


Contra as medidas do novo 
governo cubano, 
que nacionalizou as empresas 
estadunidenses, os Estados 


Unidos decretaram o total 
bloqueio econômico e 
político da ilha. 
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O socialismo em Cuba 


O regime político implantado 
seguiu o molde soviético, 
caracterizado pela ditadura 
do Partido Comunista, pela 
supressão das liberdades 
democráticas e pela 
perseguição aos opositores. 


Cuba aproximou-se da União 
Soviética, que se tornou a 
principal parceira comercial do 
país, representando cerca de 
85% do comércio exterior da 
ilha na década de 1980, 


A economia cubana sofreu os 
danos do bloqueio econômico 
decretado pelos Estados Unidos, 
que já dura mais de 55 anos. 


O embargo proíbe 
O novo governo cubano empréstimos, investimentos 
universalizou o ensino, reduziu e relações comerciais com 
a mortalidade infantil e o a ilha e pune com sanções 
desemprego, e facilitou o acesso econômicas empresas 
à moradia e à saúde pública. estrangeiras 
que o façam. 


Com a dissolução da União 
Soviética em 1991 e os danos 
causados pelo embargo 
comercial estadunidense, 
Cuba entrou em uma crise 
econômica e social. 


Sis o sal 
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Reformas na Europa Ocidental 


* À política econômica e social desenvolvida no pós-guerra teve origem 
nas teorias de John Keynes. 


Adoção do keynesianismo 
pelos Estados europeus 


Com as reformas dos social- Maio de 1968 
-democratas, que garantiam Movimento inicialmente 
a democracia e o capitalismo, estudantil, que se expandiu pela 
serviços públicos passaram a França em crítica ao capitalismo 
ser vistos como obrigação do e a favor da reforma nas 
Estado e direito do cidadão. estruturas de poder. 


" Formação de um modelo 
de governo que promoveu 
benefícios sociais na educação, 
na saúde e nos direitos dos 
trabalhadores (Estado de 
bem-estar social). 


Regulamentação da economia 
pelos Estados, que promoviam 
programas de estatização de 
setores estratégicos 

em parceria com a 

iniciativa privada. 


Apesar de reprimido e proibido 
pelo governo conservador 
eleito, o movimento influenciou 
sociedades do mundo todo. 
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A Primavera de Praga 


Adoção do socialismo 
(1948) 
" Crescimento econômico e 
melhorias na saúde 
e educação. 


A Tchecoslováquia foi formada 
em 1918, a partir da dissolução 
do Império Austro-Húngaro. 
Durante a Segunda Guerra 
Mundial, foi ocupada 
pelos nazistas. 


O país foi libertado pela União 
Soviética em 1944 e passou 
a fazer parte de sua área de 

influência com os acordos 


assinados ao final da guerra. * Ditadura de partido único. 


* Censura e repressão. 


Primavera de Praga 
(1968) 

Apoio popular às propostas 
reformistas do dirigente do 
Partido Comunista Alexander 
Dubcek para democratizar 
o socialismo. 


A União Soviética reagju, 
invadindo a Tchecoslováquia 
com tropas do Pacto de 
Varsóvia. Dubcek foi preso e 
obrigado a declarar o fim do 
movimento, em Moscou. 
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ARARIBAPLUS 


Contracultura e feminismo 


' Muitas mobilizações da Guerra Fria ultrapassaram as disputas ideológicas 
entre o capitalismo e o socialismo. 


| Movimento feminista 
Nos anos 1960, surgiu o ra fes a 
7 Luta pelo direito à educação, 
movimento da contracultura, sus 
| ao trabalho e à atividade 
que questionava as estruturas a 
o | | política, por uma nova forma de 
sociais e culturais dominantes, 
l relacionamento entre homens e 
opondo-se às querras, ao | 
= o mulheres e pela autonomia sobre 
consumo e à família tradicional. Res | 
o próprio corpo e a sexualidade. 


Após a Segunda Guerra, em 
muitos países, mulheres 
conquistaram o direito ao voto e 
se tornaram parcela expressiva 
da força de trabalho, ganhando 
espaço na vida pública. 


As ideias de paz, amor, liberdade 
sexual e vida em comunidade 
passaram a expressar o modo 

de vida de muitos jovens 
estadunidenses do período. 


Apesar disso, continuavam 
recebendo salários mais 
baixos, eram desvalorizadas 
intelectualmente e submetidas 
ao ambiente doméstico. 


UNIDADE 5 | O MUNDO DIVIDIDO PELA GUERRA FRIA 


ARARIBAPLUS 


E voDERna 


HISTÓRIA TEMA 4 | REFORMAS E CONTESTAÇÕES 
NA GUERRA FRIA 


À segregação dos negros nos Estados Unidos 


' Apesar de emendas constitucionais estabelecerem direitos iguais para negros após 
a abolição da escravatura em 1863, ela deixou sua herança na sociedade estadunidense. 


As Leis de Jim Crow, 
aprovadas a partir de 1876, 
instituíram oficialmente 
a segregação racial, 
principalmente nos 
estados sulistas. 


A segregação dos negros os 
limitava a Instalações próprias 
em locais públicos e os excluiu 

do direito ao voto, devido à 
baixa taxa de alfabetização. 


O movimento negro, 
nas décadas de 1950 e 
1960, promoveu atos de 
desobediência civil e marchas 
pacíficas pelos direitos civis 
dos afro-americanos. 


A luta foi impulsionada por 

Rosa Parks ao desafiar a lei 
segregacionista negando-se 
a ceder o assento no ônibus a 
um homem branco, em 1955. 


' Lei dos Direitos Civis 
(1964): proibiu a 
discriminação racial em 
órgdos públicos. 

' Lei de Direito de Voto 
(1965): estendeu o exercício 
do voto a todos os cidadãos. 


As conquistas despertaram a 
reação dos segregacionistas. 
Em 19668, o líder negro Martin 
Luther King foi assassinado 
por um racista branco. 
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INDEPENDÊNCIAS 
NA ÁFRICA 
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À crise do imperialismo europeu 


Questionamento sobre 
a dominação imperialista 
europeia a partir da crise 
econômica no continente, das 
duas querras mundiais e da 


luta contra o nazifascismo, ap dE | 
' Pan-africanismo: movimento que 


pregava a solidariedade dos negros 
oprimidos na América; ganhou força 


Recomendação da ONU, a Movimentos na África a partir do V Congresso Pan- 


partir de 1945, para que por -Africano de Manchester, em 1945, 


as metrópoles europeias independência Negritude: conceito criado por 
emancipassem suas colônias. na África estudantes negros francófonos, 
defendia uma identidade negra 

africana, que estaria sufocada pela 


Constituição de uma elite cultura dos colonizadores. 


intelectual africana que Pan-arabismo: movimento que 


desenvolveu ideias contrárias pregava a unido dos países do mundo 
à colonização. arabe contra o colonialismo ocidental. 
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Os processos de independência na África 


* À maior parte dos países africanos conquistou sua independência na década de 1960. 
Veja, a seguir, alguns exemplos. 


África Ocidental Francesa 


* 1945: delegados das colônias 
passaram a participar 

da Assembleia Nacional 
Constituinte da França. 


União Francesa: os 
protetorados foram 
transformados em Estados 
associados. 


1958: criação da Comunidade 
Francesa, que concedia maior 
autonomia às colônias. 


Entre 1958 e 1960, as colônias 
da África Ocidental Francesa 
conquistaram aos poucos sua 
independência. 


Argélia 


' Até então, era grande 


produtora de petróleo e 
responsável por 60% da 
produção agrícola francesa. 


Frente de Libertação Nacional 
da Argélia (FLN): em 1º de 
novembro de 1954 iniciou a 
luta armada, conquistando 
apoio no campo e nas cidades. 


1962: em março, foram 
assinados acordos para 0 
cessar-fogo e, em julho, a 
população argelina optou 
pela independência em um 
plebiscito. 


Quênia 
* Na África Oriental Britânica, 
surgiram diversos conflitos pela 
terra a partir da expropriação 
dos camponeses e da chegada 
de uma nova leva de ingleses 
após a Segunda Guerra. 


Revolta dos Mau-mau (1952- 
-1960): rebeldes do povo 
kikuyu levantaram-se contra 
os colonizadores, mas foram 
repreendidos violentamente. 


Após ser libertado, Jomo 
Kenyatta conduziu a 
independência do Quênia em 
1962, de forma pacífica. 
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O fim do Império Português 


" No Início do século XX, o Império Português no continente africano reunia 
as colônias de São Tomé e Príncipe, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Angola 
e Moçambique. 


" Ato Colonial (1930): lei promulgada 
pelo governo de António Salazar, 
que centralizou a administração das 
colônias em Lisboa. 


ta 


nro LEG. [ins EO) 


“PORTUGAL NÃO É UM PAÍS PEQUENO» 


1 ist cam tn 


* Como forma de reagir à crise de 1929,0 
Ato Colonial criou uma hierarquia entre 
portugueses e africanos, e autorizou 0 
confisco de terras da 
população local. 


HENRIQUE GALVÃO - BIBLIOTECA NACIONAL DE PORTUGAL, LISBOA 


* Graças ao rígido controle estabelecido 


pelo salazarismo, o Império Português | | E e 


duraria até os anos 1970. “Portugal não é um país pequeno”, litografia 
cartográfica produzida por volta de 1935. 
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A independência das colônias portuguesas 


Embora os Estados Unidos Em 1973, após mais de dez anos 
pressionassem Portugal para de querrilha, o Partido Africano 
que libertasse suas colônias, 0 para a Independência da 
governo salazarista intensificou Guiné e Cabo Verde proclamou 
a repressão nas colônias a independência da Guiné 
contra os movimentos pela Portuguesa, que passou a se 
independência. chamar Guiné-Bissau. 


Revolução dos Cravos 
(1974) 

Grupos socialistas e comunistas 
organizaram um levante que 
derrubou o regime de Salazar, 
em um movimento que contou 
com amplo apoio popular. 


Em agosto, o novo governo 
português reconheceu a 
independência da Guiné e, 
em dezembro, nomeou um 
governo de transição para a 
independência de Cabo Verde. 


No entanto, a ação 
dos grupos moderados 
definiu o futuro do país 


como uma democracia 
parlamentarista e 
integrada ao Ocidente. 
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A libertação de Angola e Mocambique 


' A independência de Angola: 


* Unita: apoiada por 
Estados Unidos e 
África do Sul. 


" MPLA: ajudada pela 
União Soviética, 
China e Cuba. 


Guerra civil 
(1975-2002) 
O conflito entre 
MPLA e Unita 
vitimou mais de 
500 mil pessoas. 


Em Angola, a luta pela 1975 
independência foi O MPLA proclamou a 
travada pelo grupo independência e instituiu 
comunista MPLA e a República Popular de 
pelos anticomunistas Angola, sob um regime 
FNLA e Unita. socialista. 


' À independência de Moçambique: 


Guerra civil 
(1975-1992) 

O conflito 
entre Frelimo e 
Renamo, grupo 

anticomunista, se 
estendeu por quase 
duas décadas. 


Após a criação de 1975 

partidos, jornais A Frelimo proclamou 

e associações na a independência de 
tentativa de promover a Moçambique e implantou 


O acordo de paz 
assinado em 1992 
não pôs fim às 
independência, em 1962 no país um regime ER 

foi fundada a Frente socialista Inspirado na 
de Libertação de China e nos países do 
Moçambique (Frelimo). Leste Europeu. 


grupos, e uma 
civil explodiu no país 
em 2013. 
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OS DESAFIOS 
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Novos países, novas fronteiras 


* A sobrevivência de estruturas coloniais é, ainda hoje, um dos principais 
obstáculos à consolidação de Estados nacionais no continente africano. 


* V Congresso Pan-Africano (1945): estabeleceu a conquista das independências como 
meta suprema dos povos africanos e conclamou os negros de todo o mundo a se unirem 
contra o colonialismo. 


' Congressos de Kumasi (1953) e de Acra (1958): os pan-africanistas minimalistas 
defendiam a manutenção das fronteiras coloniais após as independências, e os 
maximalistas, a construção de uma unidade econômica, política e militar no continente. 

' Organização para a Unidade Africana (OUA): formada em 1963, a organização acabou 


com os últimos resquícios do movimento pan-africanista ao reafirmar os Estados africanos 
como autônomos, independentes e iguais. 
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o A 


EE 1936-1955 pesso mia | VIBIQUE 
0 1956-1957 


Es 1958-1960 TRÓPICO DE CAPRICÓRNIO 


DD 1961-1970 - NB. 
BB 1971-1976 AZILÂNDIA 
BH 1977-1990 7 OCEANO Fonte: DUBY, Georges. Atlas 


E Territórios dependentes ÍNDICO 


Território não colonizado 


historique mondial. Paris: 
Larousse, 2003. p. 219. 
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À nova diáspora africana 


' Diáspora: deslocamento, normalmente forçado, de grandes contingentes populacionais. 


* Diáspora negra ou africana: saída forçada de homens e mulheres da África por conta do 
tráfico de escravizados na América entre os séculos XVI e XIX. 

' Atualmente, o termo também é utilizado para se referir ao movimento migratório 
de africanos em direção à Europa e à América, onde esperam encontrar melhores 
condições de vida. 

* Nos últimos anos, o Brasil também se converteu em um importante destino dessas 
migrações, especialmente de pessoas oriundas de Angola, Moçambique e Cabo Verde, 
países de língua portuguesa. 
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FLUXOS MIGRATOÓRIOS NA ÁFRICA (2010) 
d Pat RR «qa o Oriente Médio Intra-africanos É 
Ê | aá S/ ae (3.758.000) o 
(7.747.000) : 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


NO NE E “Má d ) q SM E | Á a q Extra-africanos 
O L Pa rt | | | | E a ES ; Europa 
So SE | “a | 
S 
I 580 km | 
EQUADOR 
América do Norte e 2.628.000 
(1.681.000) á RE o 
América Latina e Caribe e) Oriente Médio 
(29.000) Oceania 
Migrações (359.000). 


mm Intra-africana (por país) 
mm Extra-africana (por região) 


Américas 
Número de migrantes (2010) A | 
MOÇAMBIQUE 
Ep 1.309.000 E 
E» 1.000.000 (1) Burkina Fasso 0.000 
(2) Benin 
mm 500.000 (3) Togo | | / E 
(4) Gana Mw ” Ásia e Oceania 
100.000 (5) Costa do Marfim OCEANO 
25.000 (6) Uganda ÍNDICO 


Fonte: SciencesPo. Atelier de cartographie. 
Disponível em <http://mod.lk/oyrm0>. Acesso em 17 set. 2018. 
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HISTORIA TEMA 3 | A POLÍTICA DO APARTHEID NA ÁFRICA DO SUL 


A legislação segregacionista 


Fundação da União 
Sul-Africana 

(Início do século XX) 

Após duas guerras contra 
os holandeses, os britânicos 
conquistaram as terras da região 
e reconciliaram-se com 

os ajricâners. 


Lei de Terras Nativas 
(1913) 

Restringiu o acesso de negros, 
mestiços e indianos a /% das 
terras do país (em geral, as 
menos férteis), garantindo 
privilégios aos brancos. 


Instituição do apartheid 
(1949-1953) 
Legislação elaborada por 
Hendrik F. Verwoerd que 
estabeleceu a separação entre 
brancos e não brancos no 
país, atendendo aos anseios 
do grupo nacionalista que 
compartilhava ideais racistas 
semelhantes aos 
dos nazistas alemães. 


Classificação racial 
entre os sul-africanos, 
diferenciando-os em 
brancos, mestiços, 
indianos e negros. 


Acessos diferenciados 
para negros nas escolas, 
praias, clubes, ônibus, 
universidades e outros 
espaços públicos. 


Proibição dos 
casamentos inter-raciais. 


Segregação das etnias 
nativas nos bantustões. 
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HISTÓRIA TEMA 3 | A POLÍTICA DO APARTHEID NA ÁFRICA DO SUL 


A resistência e o fim do apartheid 


' Desde a fundação do Congresso Nacional Africano (CNA), 


em 1913, 0 grupo organizou várias greves e manifestações, Nelson Mandela saúda 


estudantes na cidade de 
* O Congresso Pan-Africano (CPA), fundado nos anos 1950, Johannesburgo, na África do 


defendia ações mais ostensivas contra o apartheid e apolava Sul, na década de 1990. 
a ideia da “África para os africanos”. 


' Massacre de Shaperville (1960): a brutal 
repressão policial a uma manifestação pacífica 
resultou na morte de 69 manifestantes e na 
prisão de líderes do CNA e do CPA. 


' Em 1962, Nelson Mandela, um dos líderes 
do CNA, foi condenado à prisão perpétua, 
e a África do Sul passou a ser boicotada 
internacionalmente. 


LOUISE GUBB/CORBIS/GETTY IMAGES 


' Em 1992, um plebiscito colocou fim ao 
apartheid e, em 1993, Mandela, já liberto, 
foi eleito presidente. 
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O ubuntu e a difícil reconciliação 


' Comissão de Verdade e Reconciliação (1996): tinha RENEREZs Es: 
como objetivos promover o diálogo entre vítimas O aaa fel ae: 
e criminosos e reconstruir os laços comunitários, vp 
fragilizados pelo apartheid. o FA 

" Os trabalhos da comissão foram inspirados no princípio E 
do ubuntu, compartilhado por etnias sul-africanas, ride 
segundo o qual um ser humano só existe em função de Ea e. ' 
outros seres humanos. Tede 

" Além de identificar os crimes, foi necessário reconciliar TE - se 
os grupos em conflito. A anistia foi concedida aos dy A a 


criminosos sob a condição de que reconhecessem os Moradores do assentamento Sweetla, 


seus crimes e solicitassem o perdão. localizado próximo à township de 
no . . | Alexandra, na Africa do Sul, em 2009. 
* O processo de transição política, contudo, não produziu 


transformações radicais no país. Calcula-se que /0% das 
terras férteis ainda pertençam à minoria branca, e os 
negros continuam sendo a categoria social mais vulnerável. 


E INDOCHINA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | AS INDEPENDENCIAS NA AFRICA E NA ASIA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 4 | INDEPENDÊNCIAS NA ÁSIA: ÍNDIA E INDOCHINA 


A independência da Índia 


* À industrialização Inglesa provocou o colapso da | A DIVISÃO DA ÍNDIA 
produção têxtil indiana no século XIX. RE. 


* À Primeira Guerra agravou a situação de vida dos mais 
pobres e o governo britânico descumpriu a promessa 
de conceder um governo independente à Índia, gerando 
sérias revoltas. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


A 


' O movimento anticolonial passou a ser liderado por 
B a A a sc! OCEANO 
Mahatma Gandhi, que promoveu a resistência pacífica ÍNDICO 
como forma de protesto. 


— Fronteira da Índia 


: ; ; [SEILÃO (SRI LANKA) em 1945 
' Marcha do Sal (1930): Gandhi atraiu milhares de E ad 
seguidores contra as leis que proibiam os indianos de Fonte: CHALIAND, Gérard: RAGEAU, Jean- 
produzir sal. Cerca de 50 mil pessoas foram presas, Rene us poe 


Seuil, 1988. p. 154. 
* Após a Segunda Guerra, o enfraquecido Império 


Britânico não suportou a pressão dos movimentos 
de emancipação e, em 1947, a India teve sua 
independência reconhecida. 
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TEMA 4 | INDEPENDENCIAS NA ASIA: INDIA E INDOCHINA 


O conflito entre hindus e muculmanos 


Década de 1940 

O líder do partido muçulmano 
Muhammad Igbal 

defendeu a formação de um Estado 
islâmico separado da Índia, enquanto 
a Liga Muçulmana defendia uma 
Índia unida, com as províncias 
de maioria muçulmana ou hindu 
organizadas em federações. 


Diante da impossibilidade 
de um acordo, em 1946, os 
dois partidos apresentaram 

o plano de divisão da 

Índia em dois Estados: a 

Índia, de maioria hindu, 

e o Paquistão, de maioria 
muçulmana. 


Durante o período colonial, 
os britânicos estimularam 
as rivalidades entre hindus e 
muçulmanos para enfraquecer a 
luta pela independência. 


| ate Partilha da India 
Os conflitos entre India e (1947) 
Paquistão continuaram, Em a Es 
a Com a divisão, entre 10 e 15 milhões 
1971, governo indiano apoiou | a 
| RE de muçulmanos emigraram da India 
a independência de Bangladesh v | 
j Ea para o Paquistão; cerca de 500 mil 
em relação ao Paquistão e, ao 
longo dos anos, as disputas pela PDA Ro RÃ 
J o Rr deslocamentos. Gandhi, defensor da 
região da Caxemira agravaram as a | 
: conciliação, foi assassinado por um 
tensões entre os paises. | 
hindu separatista no ano seguinte. 


Iniciou-se uma série de 
confrontos entre hindus e 
muçulmanos, que resultou 
na morte de 5 mil pessoas. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | AS INDEPENDENCIAS NA AFRICA E NA ASIA 


E E voDERNa 
HISTORIA TEMA 4 | INDEPENDÊNCIAS NA ÁSIA: ÍNDIA E INDOCHINA 
A independência da Indochina [ A DIVISÃO DA INDOCHINA (19554) 


' 1927: criação do Partido Nacional Vietnamita, que propunha a 
expulsão dos franceses e a fundação de uma república. 

' Década de 1930: Ho Chi Minh fundou o Partido Comunista 
Vietnamita, liderando movimentos pela independência. | 

* Durante a Segunda Guerra, o exército japonês expulsou os | a po 
franceses do território. Em 1941, foi fundado o Vietminh, frente | ps 
ampla pela libertação nacional dirigida por Ho Chi Minh. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


TRÓPICO DE CÂNCER 


à Da Nang 


TAILÂNDIA 


' 1945: o Vietminh expulsou os japoneses e proclamou a RE E 
independência fundando a República Democrática do Vietnã. E: E 

' 1946: embora a França tivesse reconhecido a independência = S 
do Vietng, bombardeios de tropas francesas deram Início a uma E 
guerra. O Vietminh recebeu o apoio dos soviéticos e da China, S 
e a França foi ajudada pelos Estados Unidos. — desão 

" Após a rendição francesa em 1954, foram criados o Laos e 0 ê 


Camboja, e o Vietnã foi dividido em Vietnã do Norte, socialista, Fonte: HILGEMANN, Werner; 
KINDER, Hermann. Atlas historique. 


e Vietnã do Sul, capitalista. Paris: Perrin, 1992. p. 512. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 6 | AS INDEPENDÊNCIAS NA ÁFRICA E NA ÁSIA 


TEMA 4 | INDEPENDÊNCIAS NA ÁSIA: ÍNDIA E INDOCHINA 


A Guerra do Vietnã 


A insatisfação popular 
com o regime no Vietnã 
do Sul levou à formação 
da Frente de Libertação 

Nacional, movimento 
guerrilheiro socialista que 
ficou conhecido 
como vietcong. 


Vitória dos vietcongs 
(1975) 

Os vietcongs derrotaram 
os Estados Unidos, 
obrigando os soldados 
estadunidenses a fugir. O 
Vietnã foi reunificado sob 
um regime socialista, com 
capital em Hanói. 


Guerra do Vietnã 
(1959-1975) 
De um lado, estava O 
Vietnã do Norte e o 


vietcong, apoiados por 
China e União Soviética, 


e do outro, Vietnã do 
Sul, apoiado pelos 
Estados Unidos. 


Em 1964, os Estados 
Unidos entraram 


oficialmente na guerra. 


Além de armamentos, 
sensores, aviões e 
dinheiro, o governo 

estadunidense enviou 
cerca de 2 milhões 

de soldados. 


- e 


us 
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Crianças fogem de um bombardeio de 
napalm lançado pelos Estados Unidos em um 
povoado do Vietna do Sul, em 1972. 


Os Estados Unidos usaram produtos químicos, 
como o agente laranja e o napalm, que 


atingiram não apenas os vietcongs, mas muitos 
Civis, O que gerou protestos no mundo todo. 
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HISTÓRIA 


TEMA | O GOLPE DE 1964 E O TERRORISMO DE ESTADO 


A instauração da ditadura 


Golpe civil-militar 
(1964) 

Militares ocuparam órgãos 
públicos e passaram a prender 
políticos, estudantes, sindicalistas, 
intelectuais, funcionários públicos 
e outros militares que defendiam 
a Constituição. 


AI-5 
(1968) 

Autorizou o presidente a fechar o 
Congresso Nacional, intervir em 
estados e municípios, suspender 

direitos políticos de qualquer 
cidadão por dez anos e suprimir 
o direito ao habeas corpus. 


Os militares passaram a 
governar o Brasil a partir 
de Atos Institucionais 
(AIs), com o objetivo de 
institucionalizar a ditadura 
e fortalecer o Executivo, 
garantindo-lhes o poder. 


AI-4 
(1966) 

Convocou o Congresso 
Nacional para aprovar uma 

nova Constituição, que 

incorporou as reformas 
realizadas pelo presidente 

Humberto de Alencar 

Castello Branco. 


AI-1 
(1964) 


* Cassou os mandatos e suspendeu 


os direitos políticos de Leonel 
Brizola, Juscelino Kubitschek, 
Jânio Quadros, João Goulart, 
entre outras personalidades. 


' Determinou a eleição indireta 


para a presidência da república. 


AI-2 
(1965) 
Extinguiu os partidos políticos 
e criou o sistema bipartidário, 
com a Aliança Renovadora 


Nacional (Arena) e o Movimento 


Democrático Brasileiro (MDB), 
de oposição consentida. 
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HISTORIA TEMA 1 | O GOLPE DE 1964 E O TERRORISMO DE ESTADO 


O governo Castello Branco 


* O marechal eleito pelo Congresso declarou seu projeto de desenvolver o 
capitalismo brasileiro e reformar o aparelho do Estado para conter uma 


suposta “ameaça comunista”, 


Lei Antigreve: proibiu a 
paralisação de servidores 
públicos e dificultou a 
realização de greves no 
setor privado. 


Lei de Imprensa: limitou 
a liberdade de expressão 
e de informação nos meios 
de comunicação e previu 
punições aos acusados 
de violar seus artigos. 


Medidas 
do governo 
Castello Branco 


AI-2: reduziu as atribuições 
do Congresso e concedeu ao 
presidente o poder de baixar 
decretos relativos a questões 
de segurança nacional. 


Aproximação com a Aliança 
para o Progresso: programa 
dos Estados Unidos voltado 
ao crescimento econômico da 
América Latina e a impedir o 
avanço do socialismo na região. 


Servico Nacional de 
Informações (SNI): organismo 
de inteligência voltado para a 
investigação e a repressão aos 
opositores do regime. 
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TEMA 1 | O GOLPE DE 1964 E O TERRORISMO DE ESTADO 


O governo Costa e Silva 


* O governo Costa e Silva ficou marcado pelo crescimento dos movimentos de 
oposição e pela violência da repressão policial. 


Mesmo na clandestinidade, Em 1968, o estudante 
Eleito pelo Congresso Nacional o movimento estudantil 


em 1966, o general Arthur da atuou por melhores 

Costa e Silva era apoiado por condições de ensino, pelo 

uma ala do exército conhecida aumento do número de vagas 
como “linha dura”, nas universidades e pelo fim 


secundarista Edson Souto 
foi morto pela polícia em um 

protesto no centro do Rio 
de Janeiro, desencadeando 
manifestações de repúdio à 
da ditadura. violência da ditadura. 


Grupos políticos de resistência AI-5 
se radicalizaram, empregando (1968) (1968) 
ações armadas para derrubar Enfurecidas, as Forças 
a ditadura, em um período que Armadas intensificaram o 
ficou conhecido como autoritarismo do regime para 
“anos de chumbo”, desmobilizar a oposição. 


Passeata dos Cem Mil 


Grande manifestação de artistas, 
estudantes, padres, Intelectuais 
e outros setores contra 
o regime militar. 
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HISTORIA TEMA 1 | O GOLPE DE 1964 E O TERRORISMO DE ESTADO 


O governo Médici 


* Eleito em 1969, o general Emílio Garrastazu 
Médici iniciou o período de maior perseguição 
e repressão política aos opositores do regime. 

' Operação Bandeirante (Oban): formada por 
oficiais das Forças Armadas e por policiais 
civis e militares, que coletavam informações, 
conduziam interrogatórios e combatiam 
movimentos de oposição à ditadura. 


DANILO VERPA/FOLHAPRESS 


' Às operações contavam com o apoio de 
empresários paulistas e executivos de 
multinacionais instaladas no Brasil. 


' Destacamento de Operações e Informações 
(DOI) e Centro de Operação de Defesa 
Interna (Codi): criado em 1970, o sistema name ” | ar 
D0I-Codi dirigia a repressão política em : em a ato tada Eri DU 
articulação direta com o Centro de Informações no antigo DOI-Codi, em São Paulo, 
do Exército (CITE). 31 de março de 2014. 
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TEMA 2 | AS BASES DE SUSTENTAÇÃO DA DITADURA 


O “milagre econômico” brasileiro 


“Milagre econômico” 
Expressão dos anos 
1950 para países 
que passaram por um 
acentuado crescimento 
econômico, como 
Alemanha e Japão. 


Apesar disso, houve 
concentração de renda 
e, em 1973, a dívida 
externa disparou, 


passando do “milagre” 
à alta da Inflação, à 
recessão e ao aumento 
do desemprego. 


Com a prosperidade 
econômica Internacional, 
o governo militar 
brasileiro obteve 
empréstimos para 
investir na agricultura, 
no setor energético e na 
construção civil. 


Entre o final dos anos 
1960 e a metade dos 
anos 1970, a economia 
brasileira teve um 
crescimento acelerado, 
com destaque para a 
produção Industrial e as 
exportações. 


DISTRIBUIÇÃO DE RENDA NO BRASIL 


1970 1980 


= Maisricos (10%) 
DD Intermediários (40%) 
= Mais pobres (50%) 


Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Estatísticas históricas 
do Brasil; Anuário estatístico do Brasil, 1997. 
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HISTORIA TEMA 2 | AS BASES DE SUSTENTAÇÃO DA DITADURA 


À integração dos povos indígenas 


Fundação Nacional 
do Índio (Funai) 
(1967) 

Substitulu o Serviço de 
Proteção aos Índios (SPT), 
voltando-se para a Integração 
dos indígenas à sociedade 
dos brancos. 


Com essas políticas, ' Rodovia Transamazônica: afetou 
multiplicaram-se os 29 povos indígenas, exterminando 
conflitos de terras, as quase totalmente os Jiahul e os 
remoções forçadas e Tenharim. 
as epidemias, gerando ' Rodovia Cuiabá-Santarém: 
mortes e a destruição reduziu os Panará a menos de cem 
da cultura de diversos pessoas, que foram transferidas 
grupos indígenas. para o Parque Indígena do Xingu. 


Plano de Integração 
Nacional (PIN) 
(1970) 

Plano de desenvolvimento 

e expansão capitalista no 

Norte e no Nordeste por 
meio de grandes obras de 
infraestrutura, que causou 
a remoção de populações e 

terras Indígenas pelo caminho. 


; Aee | A DITADURA CIVIL-MILITAR NO BRASIL 
ARARIBAPLUS E A REDEMOCRATIZAÇÃO 
HISTORIA 


E voDErna 


TEMA 2 | AS BASES DE SUSTENTAÇÃO DA DITADURA 


A base social da ditadura 


* À consolidação do regime ditatorial não teria êxito sem o apoio 


de setores da sociedade civil, como a classe média, a grande imprensa 
e associações cívicas. 


* Por isso, têm-se utilizado as expressões golpe civil-militar e ditadura 
civil-militar. 


Em 1964, muitos políticos 
civis saudaram e apoiaram 
a presença das Forças 
Armadas no poder por 
acreditarem que ela 
seria breve e apenas um 
instrumento dos civis. 


Os anos de chumbo 
coincidiram mais ou menos 
com o “milagre brasileiro” 
(1968-1973). Nesse período, 
parte do apoio civil à ditadura 
veio de empresas nacionais e 
estrangeiras. 


À medida que se esclareceu 
que os militares tinham um 
projeto de poder próprio, vários 
defensores do golpe fizeram 
oposição ao regime e tiveram 
seus mandatos cassados. 


Ligação orgânica entre o 
“milagre econômico” e a 
violência política. 
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Propaganda política 


* Ainda hoje, em alguns setores, é forte a ideia de que a ditadura não foi um período de 
violência, mas sim de democracia, crescimento econômico e bem-estar social. 


* Ideias e slogans incessantemente divulgados pela propaganda oficial reafirmavam noções 
de grandeza nacional, de amor à pátria e de otimismo. 

* Tais ideias foram reforçadas pelo “milagre brasileiro” e pela explosão do consumo nos setores 
médios e ricos do país. 


' Arelação do brasileiro com o futebol também foi explorada: as vitórias foram utilizadas para 
promover os feitos do regime, minimizar o arrocho salarial e ocultar a repressão política. 


REPRODUÇÃO 


AME-O OU DEIXE-O 


Slogan criado durante a ditadura civil-militar no Brasil. 


; PE | A DITADURA CIVIL-MILITAR NO BRASIL 
ARARIBAPLUS E A REDEMOCRATIZAÇÃO €, 
” MODERNA 


HISTORIA TEMA 3 | A RESISTÊNCIA À DITADURA 


A RESISTÊNCIA 
À DITADURA 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 
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As lutas de operários e estudantes 


* Ainda que diferentes grupos lutassem pelo fim do regime ditatorial, 


não houve uma estratégia Única de combate. 


Ataques à UNE 
O prédio da União Nacional 
dos Estudantes, que também 
sediava o Centro Popular de 
Cultura, foi incendiado por 


apoiadores da ditadura e a UNE 


Exemplos da 
resistência 
de estudantes 
e operários 


foi colocada na ilegalidade. 


Intervenções nos sindicatos 
Os militares criaram leis para 
impedir a organização dos 
trabalhadores e procuraram 
atrair lideranças sindicais, 
os chamados pelegos. 


Na clandestinidade, os estudantes 
continuaram a realizar congressos 
anuais para eleger representantes, 
discutir a educação e definir formas 
de luta. Com a Intensificação da 
repressão a partir de 1968, muitos 
foram presos, mortos ou exilados. 


Em 1968, operários metalúrgicos 
de Contagem (MG) e Osasco (SP) 
desafiaram a Lei Antigreve 
e paralisaram as fábricas em que 
trabalhavam. Os operários foram 
reprimidos, e muitos deles 
foram perseguidos e presos. 
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A luta armada 


* Diversos civis e até mesmo militares contrários ao golpe recorreram à luta armada 
e formaram organizações guerrilheiras contra a ditadura civil-militar. 

' Arepressão foi brutal: até o final do governo Médici, esses militantes estavam mortos, 
presos, no exílio ou desaparecidos. 


Grupos mais Rae co 
Vanguarda Popular | Organização de militares de esquerda liderados principalmente 
Revolucionária (VPR) | pelo ex-capitão Carlos Lamarca. 


Grupo liderado por Carlos Marighella, nasceu como uma dissidência 
do Partido Comunista Brasileiro (PCB), que era contrário à luta armada. 
Organizou assaltos a bancos para arrecadar fundos para o movimento. 


Aliança Libertadora 
Nacional (ALN) 


Movimento Outra dissidência do PCB, foi corresponsável, junto com a ALN, 
Revolucionário pelo sequestro do embaixador dos Estados Unidos em troca 
8 de Outubro (MR-8) | da libertação de prisioneiros políticos, em 1969. 


Organizada pelo Partido Comunista do Brasil (PC do B) na Amazônia, 
mobilizou camponeses para lutar pela reforma agrária e pela revolução 
socialista no Brasil. 


Guerrilha do 
Araguaia 
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As artes contra a ditadura 


' Compositores, cantores, dramaturgos e cineastas fizeram de sua arte 
uma forma de protesto contra a opressão e a violência da ditadura. 


* Driblando a censura, essas produções chegavam aos cidadãos, 
motivando-os a resistir ao regime. 


Teatro 
Grupos como o Teatro de 
Arena e o Teatro Oficina 


pelas canções de protesto realizavam montagens que 
Pra não dizer que não falei defendiam a liberdade na 
política e nos costumes 


das flores (1968) e Apesar 
e estimulavam os espectadores 


a participar da ação. 


Música 
Geraldo Vandré e Chico A resistência 
Buarque se destacaram nas artes 


de você (1970), que foram Treme Num 
proibidas pelo governo. Combatia o predomínio do 
cinema estadunidense e 
defendia filmes que abordassem 
os problemas do Brasil, visando 
a uma renovação estética das 
produções nacionais. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A abertura “Lenta, gradual e segura” 


Eleição de Ernesto Geisel 
(1974) 

Prometeu retornar o país à 
democracia de forma “lenta, 
gradual e segura”, para que os 
militares deixassem o poder 
sem alterar a ordem vigente. 


Lei da Anistia 
(1979) 

Promulgada pelo presidente 

militar João Figueiredo, 
libertou os presos políticos, 
permitiu a volta dos exilados 
e anistiou agentes do Estado 

torturadores e assassinos. 
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Suspeitos de “subversão” 
continuaram a ser presos, 
torturados ou até mesmo 
mortos, como foram os casos 
do jornalista Vladimir Herzog 
e do metalúrgico Manuel 
Fiel Filho. 


Entre 19/68 e 1960, 


metalúrgicos entraram em 
greve por melhorias salariais 
e contra a ditadura, e um ato 
público marcou a fundação 
do Movimento Negro 
Unificado (MNU). 


E voDErna 


Os sinais de recessão 
econômica e as crescentes 
denúncias de torturas e 
assassinatos resultaram no 
crescimento do MDB e na maior 
mobilização da sociedade 
brasileira, insatisfeita 
com os militares. 


Pacote de Abril 
(1977) 

Geisel fechou o Congresso por 
dias e determinou a ampliação 
do mandato presidencial, a 
eleição de senadores por voto 
indireto e a aprovação de leis 
por maioria simples. 


Sia o sal 
y e! 
3 
A REDEMOCRATIZACÃO 


NO BRASIL 
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À campanha das Diretas Já 


' A redemocratização da política brasileira não foi um processo 
contínuo e completo, mas marcado por avanços e recuos. 


Campanha das Diretas Já 
Extinção quit má DOE a ao Rino (1983) 


direta para governadores desde 
1960, os partidos de oposição 
venceram em dez estados. 


Grandes manifestações 
populares a favor da proposta 
de emenda constitucional 
que restabelecia as eleições 
diretas para presidente. 


Instituição do pluripartidarismo 
com regras rígidas e proibição de 
legalizar os partidos comunistas. 


* Partido Democrático Social 


(PDS, antigo ARENA). José Sarney assume 


" Partido do Movimento a presidência A emenda constitucional 
Democrático Brasileiro (PMDB, (1985) foi derrotada na Câmara 
antigo MDB). Federal. Porém, o candidato 


| E | Na véspera da posse, 
" Partido Democrático Trabalhista 
(PDT) Tancredo Neves adoeceu, 


vindo a falecer mais tarde. 
* Partido dos Trabalhadores (PT). Em seu lugar assumiu 


" Partido Trabalhista Brasileiro (PTB). o vice-presidente Sarney. 


da oposição, Tancredo Neves, 
do PMDB, foi escolhido como 
próximo presidente pelo 
Colégio Eleitoral. 


HISTÓRIA 


Crise econômica e transição política 


Plano Cruzado 
(1986) 
Medidas de controle da inflação, 
que promoveram a elevação do 
poder de compra da população e 
geraram um grande aumento do 
consumo. 
Governo 
José Sarney 


Congresso Constituinte 
(1986) 
Formado por senadores e 
deputados eleitos para o 
Congresso, que também 
elaborariam a nova Carta Magna. 
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Retorno da inflação 
Com os preços congelados, 
industriais e comerciantes 
boicotaram o plano, desabastecendo 
os supermercados ou reajustando 
OS preços. 


Assembleia Constituinte 
(1987) 

Contou com grande participação 
popular e recebeu 122 emendas 
populares, acompanhadas de 
12 milhões de assinaturas. 
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A Constituição da nova república 


Algumas medidas da Constituição de 1988 


Reconhecimento das liberdades individuais e da liberdade de expressao 
e de organização política. 


Estabelecimento do voto direto e obrigatório para maiores de 18 anos. 


Possibilidade de realização de referendos e plebiscitos e a apresentação 
de projetos de lei. 


Reconhecimento dos direitos dos povos indígenas e das 
comunidades quilombolas. 
Os crimes de tortura e de racismo passaram a ser inafiançáveis e imprescritíveis. 


Garantia de acesso à saúde e educação, que passaram a ser direitos fundamentais 
dos cidadãos e uma obrigação do Estado. 


Cidadania 


Saúde e 


educação 


Criação do Sistema Único de Saúde (SUS), financiado sobretudo com recursos 
da Uniao, dos estados e dos municípios. 


Estabelecimento de jornada de trabalho máxima de 44 horas semanais, garantia 
Trabalho | do direito de greve e de associação sindical, extensão da licença-gestante 


de 90 para 120 dias e criação do adicional de férias, entre outros. 


Meio Proteção de florestas, fauna, flora e regiões naturais por meio da criação 
ambiente | de leis de proteção ambiental. 
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O que resta da ditadura? 


* Comissão Nacional da Verdade: criada em 2011 
para examinar e esclarecer as violações de direitos 
humanos ocorridas no Brasil entre 1946 e 1988. 


Nunca Mais! 
MORTOS E 
DESA PAR 


* O relatório final, entregue em 2014, confirmou ASR 
434 mortes e desaparecimentos durante a Re a 
ditadura civil-militar no Brasil. 


* O relatório também revelou que ao menos 
8.350 indígenas foram mortos, presos, torturados 
ou expulsos de suas terras. 


DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA DA UNESP-CEDEM, SÃO PAULO 


'* Ainda hoje, porém, o Brasil não acertou as contas 
com a ditadura. Apesar de ter revelado os crimes 
cometidos por agentes do Estado durante o 
regime, a Comissão não tem autoridade para julgar 
nem punir os responsáveis. 


Cartaz de mortos e desaparecidos políticos durante 
a ditadura civil-militar, produzido pelo Grupo 
Tortura Nunca Mais. São Paulo (SP), 1989. 
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À crise do regime soviético 


Entre as décadas Crise da União Soviética Reformas de Mikhail Gorbachev 
de 1930 e 1960, (Década de 1970) (Década de 1980) 


o desenvolvimento * Crise de abastecimento. " Glasnost (transparência 
científico e tecnológico + Atraso tecnológico. política): eleições diretas, 
da Unido Soviética liberdade de imprensa e 


* Tneficiência da indústria. 


ds liga Dee permissão para sair do país. 
Estados Unidos " Organização de movimentos 


por liberdade, democracia e 
independência nacional, 


' Perestroika (reestruturação 
econômica): liberdade para 
as empresas fixarem salários, 
instituição da livre-concorrência e 
autorização para o funcionamento 
de empresas privadas nacionais 
e estrangeiras. 


' Guerra do Afeganistão (1979- 
-1989): os custos do conflito 
debilitaram ainda mais as 
finanças soviéticas. 


Continuação da crise 
e explosão de revoltas 
nacionais 
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AS REPÚBLICAS DA UNIÃO SOVIÉTICA (1970) 
Dad CHEN 


I 


| OCEANO|GLACIAL ÁRTICO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


» MAR 
BÁLTICO 


A ESTO! 
e 2; 


EUROPA 


OCEANO 
PACÍFICO 


“ 


O so 


ARMÊNIA 
AZERBAI) É 


ÁSIA 


MAR CÁSPIO 


» 


Fonte: DUBY, 


Georges. Atlas 
ÃO Ss Repúblicas eslavas historique 


BBB Repúblicas do Cáucaso mondial. Paris: 


TURCO 


0 BBB Repúblicas da Ásia Central 
E « | EH Repúblicas bálticas Larousse, 
| 2003. p. 262. 
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O fim do socialismo e a desagregação soviética 


Expansão de lutas 
democráticas pela Europa 
Oriental, impulsionadas 
pela crise soviética e pelas Em 1989, após a migração Queda do muro de Berlim 
reformas de Gorbacheyv. em massa de alemães (1989) 
orientais para a Alemanha Resultou na reunificação 
Ocidental, a República da Alemanha e impulsionou 
Democrática Alemã abriu os movimentos separatistas 
Eclosão de movimentos suas fronteiras. na Unido Soviética. 


por reformas econômicas 
e políticas na Alemanha 
Oriental devido à 
estagnação do país durante Fim da União Soviética 
a década de 1980. (1991) 
Com a dissolução da URSS, 
foi criada a Comunidade 


dos Estados Independentes 
(OS) 
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Desagregação da lugoslávia e guerras civis 


Após a Segunda Guerra 
Mundial, a Iugoslávia, um 
mosaico de povos e culturas, 
passou a ser governada pelo 
socialista Josip Broz Tito. 


Era composta por: Sérvia, 
Croácia, Bósnia-Herzegovina, 
Macedônia, Montenegro, 
Eslovênia, Voivodina 
e Kosovo. 


Com a morte de Tito em 1980, 
reacenderam os movimentos 
de independência nacional, 
impulsionados pela crise 
soviética e pela opressão 
exercida pela maioria sérvia. 


Durante a Guerra da Bósnia 
(1992-1995), os sérvios 
adotaram uma política de 

extermínio (“limpeza étnica”) 
que dizimou milhares de 
pessoas, principalmente 

muçulmanas. 


Independências da Croácia 
e da Eslovênia 
(1991) 
Conquistadas na primeira 
querra na Iugoslávia, contra 
tropas sérvias. 


Independências da Bósnia 
(1992) e de Kosovo (1999) 

' Resultado de intervenções 
da Otan. 


* Acordo de Dayton (1995): 
dividiu a Bósnia-Herzegovina 
em República Sérvia e 
Federação Bósnio-Croata. 
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O DESMEMBRAMENTO DA IUGOSLÁVIA 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


ALBÂNIA Fonte: FERREIRA, Graça 
Maria Lemos. Atlas 


geográfico: espaço mundial. 
| 4. ed. São Paulo: Moderna, 
2013. p. 90. 
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O processo de globalização 


Terceira Revolução Industrial 
Desenvolvimento da 
microeletrônica, da informática, 
da comunicação via satélite, dos 
telefones celulares e da internet. 


Ascensão do neoliberalismo 


Teoria econômica difundida por 
Margaret Thatcher e Ronald 

Reagan após a crise econômica 

dos anos 1970. Os Estados que 

adotaram medidas neoliberais 

procuraram remover barreiras 
à livre circulação de capital. 


Propulsão e expansão 
da globalização 
Intenso intercâmbio de 
capitais, produtos, serviços 
e informações pelo planeta. 


Promoveu a difusão dos 
valores da sociedade 
ocidental pelo mundo. 
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Internacionalização dos 
processos produtivos 
Transferência das fábricas 
de grandes empresas 
principalmente para a 
América Latina, o Sudeste 
Asiático e a China, criando 
uma interdependência 
entre mercados. 
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Crise econômica e xenofobia 


PIRÂMIDE DA RIQUEZA MUNDIAL (2017) 


36 mi 
(0,7%) bi = bilhão 


> 1 milhão 128,7 trilhões (45,9%) mi = milhão 


Xenofobia 
Imigrantes foram acusados 
de serem responsáveis 

pela crise econômica e se 
Os países europeus tornaram alvos de grupos 
afetados pela crise ultranacionalistas 
econômica de 2008 e neofascistas. 
instituíram medidas 

de ajuste fiscal 


100.000 a 1 milhão 111,4 trilhões (39,7%) 


10.000 a 100.000 32,5 trilhões (11,6%) 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


< 10.000 7,6 trilhões (2,7%) 


Riqueza total 
em US$ 
Número de adultos (% do mundo) 
(% da população mundial) 


Riqueza por 
adulto em US$ 


Fonte: Relatório Global de Riqueza 2017. 
Credit Suisse. Disponível em <http://mod.lk/FIBXAS>. 
trabalhadores e Acesso em 17 ago. 2018. 
| nar Desigualdade social 
servidores públicos, 


| Pesquisas indicam que a 
gerando muitos ; 
protestos concentração de renda e 
as disparidades sociais 
tendem a se agravar e 
ainda serdo um dos maiores 
desafios do século XXI. 


que prejudicaram 
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As questões ambientais 


' E urgente a incorporação de uma educação ambiental com os três erres da 
sustentabilidade: reduzir o consumo, reutilizar os produtos e reciclar os materiais. 


Problema do lixo 
O crescimento econômico, 


Caso os países não reduzam 
a emissão de gases de efeito o desperdício e a expansão 
estufa, as calotas polares A dos produtos descartáveis 
Algumas questões ns 
produzem milhões de 
ambientais atuais | 
toneladas de lixo. Descartá- 
“los adequadamente é um 
dos grandes desafios 
na atualidade. 


Aquecimento global 


derreterão, causando a 
elevação dos níveis dos 
oceanos e o desaparecimento 
de cidades, ilhas e j 
RR Escassez de água doce 
Acessível em rios, lagos 
e aquíferos, as águas 
superficiais do planeta 
estardo comprometidas 
em 2100 caso o consumo 
continue crescendo como nas 
últimas décadas. 
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O terrorismo na nova ordem mundial 


' Apesar de a nova ordem mundial se caracterizar pela multipolaridade, 
os Estados Unidos permanecem como uma potência econômica e militar, 
com controle sobre as informações que circulam no planeta. 


Nova ordem mundial 
* Desequilíbrio econômico. 
' Desigualdades sociais. 


' Descrença em alternativas 
ao capitalismo. 


* Choques entre uma cultura 
global e as identidades locais. 


Fundamentalismo islâmico 
Surgido como movimento de 
natureza religiosa e social nos 
anos 1920, disseminou-se a 


partir das crises no Oriente Médio 


e da política intervencionista 
estadunidense na região. 


Grupos fundamentalistas 
contrários à cultura e 
aà política do Ocidente 
passaram a praticar atos 
terroristas, como o ataque 
de 11 de setembro, contra 
os Estados Unidos. 


Invasão do Afeganistão 
(2001) 

Ofensiva militar estadunidense 
contra a milícia local Talibã e a Al 
Qaeda, grupo liderado por Osama 

Bin Laden, responsável pelo 
ataque às torres gêmeas. 


Invasão do Iraque 
(2003) 

Captura de Saddam Hussein pelos 
Estados Unidos sob a acusação 
de que o ditador financiava 
grupos terroristas e fabricava 
armas de destruição em massa, 
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A Primavera Árabe e o Estado Islâmico 


A partir do final de 2010, 
uma onda de revoltas 
populares se espalhou 
por países do Oriente 


Médio e norte da África 
reivindicando liberdades 
democráticas, melhores 
condições de vida e o fim 
de governos ditatoriais 

(Primavera Árabe). 


Guerra civil na Síria 
(2011-presente) 
Iniciada após a repressão 
do ditador Bashar 
al-Assad aos protestos 
contra seu governo, 
o conflito já causou o maior 
êxodo contemporâneo, 
de mais de 5 milhões 
de pessoas. 
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Entrada do Estado 
Islâmico (ISIS) 
no conflito 
O ISIS, fundado após a 

invasão estadunidense ao 
Iraque, buscou estabelecer 
um grande califado islâmico 

que englobaria a Síria. 


Formação de coalizões 
internacionais 
Interferência externa da 
Rússia, do Irã e do Hezbollah 
em apoio ao regime sírio 
contra o terrorismo, e dos 
Estados Unidos, Reino Unido 
e Arábia Saudita a favor dos 
rebeldes contra Assad. 


ERRA 
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À crise dos refugiados 


' Refugiados: pessoas que deixam seus países 
fugindo de guerras civis ou de perseguições 
religiosas, étnicas, raciais ou políticas para 
solicitar asilo político em outro local e 
sobreviver. 


UNRWA/AP/GLOW IMAGES 


' Crise dos refugiados: cerca de 70 milhões de 
pessoas nos últimos anos tiveram que fugir 
de guerras ou perseguições. São originárias 
da Síria, do Sudão do Sul, do Afeganistão, de 
Myanmar e da Somália, principalmente. 


" À maior parte dos refugiados vive em países 
vizinhos; muitos dos que se deslocaram para 
a Europa enfrentam a hostilidade de grupos 
xenófobos. 


' Entre 2017 e meados de 2018, quase | a 
RR Refugiados palestinos fazem fila para 
4 mil imigrantes e refugiados morreram no receber suprimentos no campo Yarmouk, 
Mediterrâneo tentando chegar à Europa. em Damasco, na Síria. Foto de 2014. 
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525.262 T QUIA 
ra 648 


/ Austria A 


BULGÁRIA 
2 20.593 0 


IRAQUE 

247.379 
: Essa 
MEDITERRANEO LÍBANO 


995.512 


Os 10 países que mais 
receberam pedidos de asilo 


E Refugiados sírios registrados 
em países vizinhos* 


*Dados computados até fevereiro de 2018. 


JORDÂNIA 
657.628 


Fonte: BBC Brasil, 14 abr. 
2018. Disponível em 

<http://mod.lk/RmN73>. 
Acesso em 21 ago. 2018. 
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Os governos de Fernando Collor e Itamar Franco 


Eleições diretas ' Plano Collor: plano econômico 
(1989) que gerou Inflação, aumento do 
No primeiro pleito com voto direto desemprego, arrocho salarial e 
para a presidência desde 1960, foi paralisação da produção, 
eleito Fernando Collor ' Em 1992, denúncias de corrupção 
de Mello, do Partido da Reconstrução e tráfico de influência agravaram a 
Nacional (PRN). crise do governo. 


Governo de Itamar Franco 


(1992-1994) Manifestações do movimento 
* Vice-presidente de Collor, propôs dos “caras-pintadas” exigiram o 
um governo de união nacional. impeachment de Collor. A abertura 
: Plano Real (1993): bem-sucedido do processo foi autorizada pela 
programa de estabilização Câmara, levando Collor a renunciar à 
econômica que criou a nova moeda presidência em dezembro de 1992, 


nacional, o real. 
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Os governos de FHC e Lula 


1º mandato de FHC 2º mandato de FHC 
(1995-1998) (1999-2002) 
Fernando Henrique Cardoso, do PSDB, ' Área social: ampliação das matrículas 
Toi eleito presidente e deu continuidade escolares, queda do analfabetismo 
a política de estabilização econômica. e da mortalidade infantil e 
FHC também privatizou estatais, em barateamento de medicamentos. 
um processo que recebeu denúncias de 


' Area econômica: desvalorização do 
corrupção e irregularidades. 


real, dívida externa e desemprego. 


2º mandato de Lula 1º mandato de Lula 


(2007-2010) (2003-2006) 
Com a ampliação da estabilização Luiz Inácio Lula da Silva, do PT, 
econômica e o combate à pobreza, melhorou os índices de emprego e 
mesmo com a crise mundial de 2008 
o país manteve razoáveis índices de 
crescimento e de mobilidade social. 


reduziu a pobreza no país, mantendo 
seu prestígio apesar das denúncias 
de corrupção no esquema “mensalão”, 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 8 | DESAFIOS DO MUNDO GLOBALIZADO 


E voDERNa 


TEMA 4 | O BRASIL NA NOVA ORDEM MUNDIAL 


Os governos Dilma Rousseff e Michel Temer 


Dilma Rousseff assume 
a presidência 
a ontal) 


Durante seu primeiro mandato, 


Dilma promoveu o estímulo 
ao emprego e ao crescimento 
econômico por meio de 
investimentos públicos. 


Governo Temer 
(2016-2018) 

Temer tomou medidas 
impopulares e enfrentou 
denúncias de corrupção, que 
levaram seu índice de rejeição 
entre os brasileiros a 82%. 


Uma onda de protestos em 2013 
passou a reivindicar melhorias 
na saúde e na educação, o fim 
da corrupção e a eficiência na 

gestão do dinheiro público 


(Jornadas de Junho). 


Em 2016, sob a acusação de 
crime de responsabilidade, 

o Congresso aprovou 0 
impeachment de Dilma Rousseff, 
e seu vice, Michel Temer, 
assumiu o poder. 


Início do segundo 
mandato de Dilma 
(2014) 


Com a redução da entrada 
de dólares no país, Dilma 
enfrentou uma grave crise 
econômica, com o aumento da 
inflação e do desemprego. 


Deflagrada em 2014 pela polícia 
federal após denúncias de um 
esquema bilionário de desvio 

de dinheiro na Petrobras, a 
Operação Lava Jato agravou 
a crise política, 
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Um panorama do Brasil contemporâneo 


' Para combater a corrupção, é necessário não apenas educar os 
cidadãos para valorizar o comportamento ético e instituir punições 
individuais para os corruptos, mas também criar mecanismos de 
transparência dos gastos do Estado e de vigilância do poder público por 
parte da sociedade. 


' Embora os índices de pobreza do Brasil tenham diminuído a partir da 
década de 2000, os indicadores sociais pioraram nos últimos anos. 
Diminuir o desemprego, a mortalidade infantil, a evasão escolar e 
erradicar doenças que voltaram a ameaçar a Infância, como o sarampo 
e a poliomielite, estão entre os grandes desafios do país. 


" Ampliar as ações afirmativas voltadas às populações historicamente 
injustiçadas e discriminadas, como as mulheres, os negros, os indígenas 
e os idosos, bem como promover uma cultura de paz e respeito as 
diferenças, pode ser um caminho para reduzir as desigualdades sociais 
brasileiras e diminuir os índices de violência. 
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A CRISE DA 
MONARQUIA NO BRASIL 
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Uma república em construção 


No Brasil, a república surgiu 

Com a Revolução Francesa, para atender aos interesses 

no final do século XVIII, de setores do exército e das 

o conceito de república se uniu elites econômicas e políticas 
ao de liberdade e democracia, do país que se aliaram no final 

e passou a ser associado aos do século XIX. Ou seja, 
direitos civis e políticos. ela serviria a uma pequena 
elite dominante. 


A república, como forma de 
governo, nasceu na Roma 
antiga. Com ela, surgiu a noção 
de um governo visto como 
res publica (“coisa pública”), 
que deve servir aos Interesses 
dos cidadãos. 


O uso do Estado em benefício de 
interesses privados tornou-se um 
problema histórico da nossa república. 
Um Estado público somente será 
possível com a ampliação do exercício 
da cidadania pelos brasileiros. 
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Fatores de declínio do poder monárquico 


Defesa do federalismo pelos 
cafeicultores do Oeste Paulista, 
que eram ligados ao capital 
internacional e mais autônomos em 
relação ao governo imperial que os 
cafeicultores do Vale do Paraíba. 


Conflitos entre o poder civil e 
o religioso, a partir da defesa do 
Estado laico por setores letrados 

e da recusa de D. Pedro II em 
obedecer a proibição da Igreja de 
admitir eclesiásticos maçons. 


Sucessivos atritos entre o governo 
e os militares após a Guerra do 
Paraguai, conflito do qual o exército 
salu fortalecido. 


Fatores para 
o declínio da 
monarquia e a 
ascensão do 
movimento 


Descontentamento das elites 
republicano 


tradicionais do Nordeste e do Vale 
do Paraíba com a monarquia após 
a abolição da escravatura (1888), 
que não indenizou os antigos 
proprietários de escravos. 
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O movimento republicano e o golpe de 1889 


Proclamação da república 
Em 1870, o Manifesto (1889) 
Republicano foi publicado, No dia 15 de novembro, 
criticando o caráter o marechal Deodoro da 
centralizador e hereditário Fonseca marchou com as 
da monarquia e defendendo tropas para o Ministério 
o princípio federativo do da Guerra e proclamou a 
regime republicano, república sem resistência 
do imperador. 


Com a modernização dos 
principais núcleos urbanos 
do Centro-Sul do país e o 
crescimento das camadas 
médias e da burguesia 
cafeeira, o movimento 
republicano se transformou 
em força política decisiva. 


* Alguns republicanos, como Quintino Bocaiuva, 
pregavam a Instalação da república sem agitações 
sociais que ameaçassem a ordem estabelecida. 


" Outros, como Silva Jardim, defendiam uma ampla 
mobilização popular para derrubar a monarquia. 
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O apoio de novos grupos sociais a república 


' Mais do que a ação isolada de um grupo de militares, o golpe de 15 de novembro 
foi resultado de um contexto mais amplo que envolvia novos protagonistas sociais e 
refletia mudanças que ocorriam por todo o mundo. 


Setores mais progressistas O exército, igualmente 
da classe senhorial, visando interessado em atuar 
monopolizar o aparelho do politicamente, agiu para 


Transformações mundiais 
impactaram o Brasil, como 
o iluminismo, a Revolução 
Francesa, a Revolução 
Industrial e o liberalismo 
político e econômico, 


Estado, aliaram-se a grupos mudar o regime que 
ativos da classe média, deixara de atender às 
desejosa de participação necessidades de parcelas 

política. importantes da sociedade. 
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A PRIMEIRA REPÚBLICA 
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A República da Espada (1889-1894) 


Colapso econômico com a 
política adotada pelo ministro 
da Fazenda, Rui Barbosa, 
baseada na emissão de 
dinheiro e no investimento 
em ações da bolsa de valores Sob pressão, o marechal 
(Encilhamento). Deodoro renunciou em 
novembro de 1891 e foi 
substituído pelo vice- 


Os militares assumiram 
a chefia do novo regime e 
entregaram ao marechal 

Deodoro da Fonseca o 
comando do Governo 
Provisório. 


“presidente, o marechal 
Floriano Peixoto, que tinha 
o apoio dos cafeicultores 
paulistas. 


* Exílio da família real Falta de apoio político após 
na Europa. Deodoro entrar em choque 
com as elites cafeicultoras 

de São Paulo, que dominavam 

o Poder Legislativo 
e criticavam o caráter 
centralizador do governo. 


' Naturalização de 
estrangeiros imigrados. 


' Eleições para o Congresso 


Nacional Constituinte, que 
elaborou a nova Constituição. 
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Pontos da primeira Constituição 
da república (1891 


* Criação da república presidencialista, com eleições para 


presidente de quatro em quatro anos, sem direito à reeleição. 


* Divisão do poder em três esferas: o Executivo (o presidente 
da república e os ministros), o Legislativo (Câmara dos 
Deputados e Senado) e o Judiciário (com a criação de um 
Supremo Tribunal Federal). 

' Estabelecimento do voto direto e universal para cidadãos 
maiores de 21 anos, excluindo mendigos, analfabetos, 
soldados e mulheres. 

" Transformação das antigas províncias em estados com 
relativa autonomia. 

* Separação entre Estado e Igreja, extinção da pena de morte, 
instituição da liberdade de culto religioso e do casamento civil. 

* Laicização da educação pública, ainda que esta não fosse 
obrigatória. 
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Brasado de Armas do Brasil, 
desenhado pelo engenheiro 
Artur Zauer por encomenda 
de Deodoro da Fonseca. 
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A República Oligárquica 


Prudente de Morais Campos Salles 
(1894-1898) (1898-1902) 
O primeiro presidente eleito era membro da Em seu governo, o presidente consolidou 
elite cafeicultora paulista, permitindo a esse os mecanismos de poder e de controle do 
grupo direcionar os recursos públicos em processo eleitoral que constituíram as bases 
benefício de seus próprios interesses. da República Oligárquica: a Política dos 
Governadores e o coronelismo. 


Política dos Governadores Coronelismo 
Instrumento por meio do Para controlar os votos, 
qual os grupos dominantes os coronéis (latifundiários 
em cada estado apolavam locais) ofereciam favores 

o governo federal, que, em em troca de votos ou 
troca, não reconhecia a ameaçavam violentamente 
eleição de candidatos os eleitores 
de oposição. (voto de cabresto). 


O Estado foi administrado 
como um bem particular para 
promover favores e distribuir 

benefícios (clientelismo). 
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A política do café com leite e a proteção ao café 


Produzido pelas elites O governo federal lançou 
paulistas, o café era o principal sucessivos planos para reerguer 
Item de exportação os preços do produto. Iniciada 
nacional e constituía a base no Convênio de Taubaté 
econômica do país. Com grande (1906), a principal medida foi 
aumento da produção a partir a de contrair empréstimos para 
do final do século XIX, contudo, comprar estoques de café e 
houve uma queda nos preços do reduzir sua oferta, forçando o 
café no exterior. aumento dos preços. 


As oligarquias de São Paulo e 
Minas Gerais, os estados mais 
ricos da Unido, impuseram 
seus Interesses ao dominar 
Os cargos políticos federais 
mais importantes, como o de 
presidente da república e o 
de ministro da Fazenda. 


O Rio Grande do Sul também 
conquistou poder após se aliar a 
deputados nordestinos. Outros 
grupos políticos oligárquicos se 
aliaram a mineiros e paulistas e 
também passaram a determinar 
os rumos políticos e econômicos 
do país. 


CONFLITOS NO CAMPO: 
CANUDOS, CONTESTADO 
E O CANGAÇCO 
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Religiosidade popular e banditismo social 


Permanência da estrutura 
fundiária do período colonial 


Surgimento de movimentos 
sociais baseados na 
religiosidade popular, 
no messianismo e nas 
práticas do banditismo social 


Continuidade do cenário de 
subdesenvolvimento 
e de desigualdade econômica 


Desenvolvimento de um 
regime político e eleitoral 
excludente na república 


e social 


Ausência de leis de proteção 
ao trabalhador 
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Antônio Conselheiro e a Guerra de Canudos 


A partir de 1871, o beato Antônio 
Vicente Mendes Maciel realizou 
peregrinações pelo Nordeste 
pregando mensagens religiosas 
e organizando obras com os 
sertanejos. Por seu papel de 
líder religioso e comunitário, 
ficou conhecido como Antônio 
Conselheiro. 


Em 1896, forças federais e balanas 
iniciaram uma campanha para 
destruir a comunidade de Canudos. 
Apesar da superioridade bélica, o 
exército do governo foi derrotado 
pelos conselheiristas nas investidas 
iniciais, e só conseguiu vencê-los na 
quarta expedição. 


Em 1893, na antiga fazenda 
Canudos, na Bahia, Conselheiro e seus 
seguidores fundaram a comunidade 
agrícola de Belo Monte. Organizada 
em torno da propriedade comum das 
terras e do trabalho coletivo, Belo 
Monte chegou a reunir entre 20 mile 
30 mil moradores, entre eles, muitos 
pobres e ex-escravos. 


A autonomia da comunidade em 
relação às oligarquias e a pregação 
religiosa, a defesa dos pobres e 
as críticas à República feitas por 
Antônio Conselheiro incomodaram 
tanto a Igreja quanto os poderes 
locais e o próprio governo 
republicano. 
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REGIÃO DE CANUDOS 


ii AÇÕES 
ii ota 


EH Região de Canudos 


Limites atuais entre 
os estados 


Fonte: Saga: a grande história 
do Brasil. São Paulo: Abnil 
Cultural, 1981. p. 173. 
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A Guerra do Contestado (1912-1916) 


* Em uma região disputada entre Paraná A GUERRA DO CONTESTADO (1912-1916) 
e Santa Catarina, fazendeiros e empresas A = 
estrangeiras construtoras de ferrovias fo ps 
ocuparam as terras de pequenos E oe a no 
agricultores e posseiros (entre eles, aC. Paso ATLÂNTICO 
os chamados caboclos). sê 


Ce 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


' Nesse contexto, surgiram movimentos 
messiânicos como o do monge José Maria, 
que atraiu muitos adeptos que ansiavam por 


melhores condições de vida - entre eles, os ; | Wa Região disputada entre 
E o Paraná e Santa Catarina 
operários demitidos da construção da ferrovia. PENTA | ES Região da Guerra do Contestado 
y)| Estrada de ferro São Paulo-Porto Alegre 
" Após José Maria e seus fiéis chegarem à sm — Brest 

cidade de Irani, autoridades do Paraná acreditaram que o grupo Fonte: Os principais embates 
Ci. da guerra. O Estado de S. Paulo, 
havia sido enviado pelos catarinenses, e, assim, Iniciaram uma 11 fev. 2012. 


violenta repressão que causou a morte do pregador. 


' A truculência do exército, a fome e as doenças enfraqueceram 
o grupo, que acabou sendo derrotado em 1916. 
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O cangaço 


A partir dos anos de 1870, bandos 
armados passaram a percorrer o 
sertão nordestino promovendo 
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CONTESTADO E O CANGAÇO 


Na década de 1940, o Brasil passou 
por um processo de industrialização 
e urbanização. Com Isso, milhares de 
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assaltos, atacando fazendas e 
estabelecimentos comerciais 
e fugindo da polícia. 


sertanejos migraram para o Sudeste 
por melhores condições de vida, 
encerrando o período do cangaço. 


O bando mais famoso, formado Interpretações sobre o cangaço 


' Década de 1920: na visão do político Gustavo Barros, 
o cangaço resultou de um meio hostil e de uma 
sociedade sertaneja “selvagem” e “isolada da civilização”, 

' Década de 1960: para a socióloga Maria Isaura de 
Queiroz, os cangaceiros seriam sertanejos conscientes 
de sua miséria e dispostos a modificá-la. 

' Década de 1970: segundo o historiador Eric 


Hobsbawm, os cangaceiros seriam rebeldes rurais 
conduzidos ao crime para sua sobrevivência. 


em um ambiente de violentas 
disputas entre famílias rivais, foi 
O liderado por Lampião e durou 
quase vinte anos. 
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A migração e o desenvolvimento da indústria 


O excedente de mão de 
obra na Europa foi aliviado 
pela emigração. Entre 1887 
e 1930, cerca de 
3,8 milhões de estrangeiros 
chegaram ao Brasil, grande 
parte vinda de países 
europeus industrializados. 


Sem qualificação, 
dedicaram-se a lavouras 
do Sudeste e Sul do país, 

e muitos seguiram para as 

cidades para trabalhar no 

comércio ou no nascente 
setor industrial. 


A demanda por bens de 
consumo doméstico gerada com 
a migração para as cidades e a 
aplicação dos lucros da produção 
do café lançaram as bases de 
criação da indústria nacional. 


Operários imigrantes difundiram 
nas Indústrias ideias socialistas, 
comunistas e anarquistas 
e atuaram na formação dos 
sindicatos, da imprensa operária e 
na organização de greves. 


O crescimento industrial resultou 
na expansão do operariado, 
que trabalhava entre 14 e 
16 horas diárias sem direito 
a férias, salário mínimo ou 
indenização por acidentes. 


Greve geral de 1917 
Ocorrida em São Paulo, 

a greve resultou na construção 
de moradias populares e na 
regulamentação das condições de 
higiene e segurança nas fábricas, 
apesar da forte repressão policial. 
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O crescimento das cidades 


A migração de pessoas para 
as cidades e a Instalação 
de novas indústrias, 
estabelecimentos 
comerciais e habitações 
impulsionou a construção 
civil e a contratação de 
profissionais do setor. 


A obrigatoriedade da 
vacinação contra a varíola 
e a falta de orientação 
da população levaram à 
Revolta da Vacina contra 
os métodos violentos dos 


batalhões da Saúde Pública 


em 1904. 


As cidades cresceram 
e foram ocupadas de 
maneira desordenada, 
com moradias irregulares 
e condições de higiene 
precárias, facilitando a 
proliferação de epidemias. 


No Rio de Janeiro, o médico 
sanitarista Oswaldo Cruz 
conduziu campanhas pela 
higienização da cidade e 
erradicação de doenças e 
criou brigadas sanitárias 

para Interditar os domicílios 

insalubres. 


Em 1902, a estrutura do Rio de 
Janeiro foi modernizada com 
o plano “bota-abaixo”, marcado pela 
demolição de prédios, abertura de 
avenidas, recalçamento e arborização. 


Em São Paulo, os recursos gerados 
pela economia cafeeira permitiram 
a reurbanização da cidade, que se 
dividiu em bairros nobres e áreas 
destinadas aos bairros operários 
e as fábricas. 


A reurbanização das capitais 
brasileiras foi marcada pela 
expulsão da população pobre 
das áreas centrais e nobres das 
cidades. Essa população passou 
a ocupar as periferias. 


E voDERNa 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A luta negra nas cidades 


UNIDADE 1 | O NASCIMENTO DA REPÚBLICA NO BRASIL 


E voDERNa 


TEMA 4 | CONTESTAÇÕES NAS CIDADES 


* À abolição da escravidão e a proclamação da república não garantiram 
a criação de políticas públicas para a inclusão social das populações negras. 


O ingresso nas Forças Armadas 
podia representar para os negros um 
caminho de inserção social e meio de 
sobrevivência. Na corporação, porém, 

a disciplina era rígida, mantida com 
Permanência violência física e psicológica. 
do racismo, 
da segregação 
social e da pobreza 


No período imperial e na Primeira 
República, setores letrados da 
população negra produziram jornais 
destinados aos afrodescendentes 
com o objetivo de valorizar sua 
identidade e de promover sua 
inclusão social. 


Revolta da Chibata 
(1910) 

João Cândido liderou uma revolta 
contra os castigos físicos que se 
espalhou por vários navios de guerra. 
Após se renderem, os marinheiros 
foram presos e expulsos da corporação. 


O primeiro periódico da imprensa 
negra foi O Homem de Cor (1833), 
do Rio de Janeiro. Na Primeira 
República, São Paulo também 
se transformou em um centro 
importante, contando com vários 
jornais da imprensa negra. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


O modernismo 


À riqueza gerada pela 
produção do café fez surgir 
uma nova elite social, 
política e econômica, que 
desejava também conquistar 
a hegemonia no campo das 
ideias e da cultura. 


Essa burguesia, 
essencialmente urbana, 
rivalizava com a antiga elite do 
país, que só se interessava pela 
cultura europeia tradicional, 
como as peças francesas e as 
óperas Italianas. 


UNIDADE 1 | O NASCIMENTO DA REPÚBLICA NO BRASIL 


TEMA 4 | CONTESTAÇÕES NAS CIDADES 


No início da década de 1920, 
o modernismo surgiu como 
um movimento em busca de 
uma nova cultura nacional, que 
unisse as vanguardas artísticas 
europeias com manifestações 
da cultura popular, de origem 
africana e indígena. 


Modernistas da época 
valorizavam o samba, a 
capoeira, as tradições 
indígenas e as manifestações 
populares brasileiras, até 
então desprezadas pelas elites. 


E voDERNa 


Em 1922, foi organizada 

em São Paulo a Semana 

de Arte Moderna, cujos 

organizadores queriam 

proclamar a independência 

cultural do país, rompendo com 
o tradicionalismo e valorizando 

em suas obras as raízes 

brasileiras. 


O evento reuniu Intelectuais, 
pintores como Anita Malfatti 
e Emiliano Di Cavalcanti, 
escritores como Mário de 
Andrade e Oswald de Andrade, 
o escultor Victor Brecheret e o 
compositor Heitor Villa-Lobos. 
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A PRIMEIRA 
GUERRA MUNDIAL 
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Tensões por trás do otimismo 


' Apesar do desenvolvimento econômico e tecnológico da Belle Epoque, tensões entre as 
potências europeias tornaram-se acirradas. 


Nacionalismo Início da Paz Armada 
Na Península Balcânica, concorriam o plano A maioria dos países europeus 
de criar a Grande Sérvia e o pan-eslavismo aumentou a produção de 
dirigido pela Rússia. Havia na Europa armamentos e adotou o 
também o pangermanismo, que pregava a Rivalidade e serviço militar obrigatório. 
reunião dos povos germânicos em um único tensões entre 


Estado liderado pela Alemanha. potências na 


Europa Criação de acordos 


econômicos, políticos e 
militares e formação de duas 
Rivalidades com a Alemanha grandes alianças. 


O rápido crescimento industrial alemão nl! Lui 
P | e A disputa imperialista * Tríplice Aliança: Império 
ameaçava a supremacia econômica nor novas colônias na Austro-Húngaro, Alemanha 


britânica, enquanto os franceses desejavam 
revanche pela perda da Alsácia-Lorena na 
Guerra Franco-Prussiana, em 1870. 


Africa entre Grã-Bretanha, e Itália. 
França e Alemanha também " Tríplice Entente: Rússia, 
acirrava Os ânimos. França e Grã-Bretanha. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 


TEMA 1 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL 


A faísca no barril de pólvora 


Reivindicação de várias 
nacionalidades nos Bálcãs 
por sua independência 


Disputa militar entre 
Rússia e Turquia 
pelos Bálcãs 


A Tríplice Aliança deu apoio à 
Áustria, enquanto a Entente 
apoiou os sérvios. Assim, 
as alianças transformaram 
um conflito regional em uma 
querra de efeito global. 


Tratado de Berlim 
(1878) 
Estabeleceu a independência 
da Romênia, da Sérvia e de 
Montenegro, e transferiu 
a administração da Bósnia- 
“Herzegovina para o Império 
Austro-Húngaro. 


Início da Primeira 
Guerra Mundial 
(1914) 


Após o descumprimento pelos 


sérvios de exigências do 
império, a Austria declarou 
querra contra a Sérvia. 


E voDERNa 


A Sérvia buscava reunir todos 
Os povos eslavos e ambicionava 
incorporar a Bósnia- 
“Herzegovina a seu território, 
mas a região foi anexada pelos 
austro-húngaros em 1908. 


Em 1914, o herdeiro do trono 
austro-húngaro, Francisco 
Ferdinando, foi assassinado em 
Sarajevo por um militante que 
lutava pela causa bósnio-sérvia. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 


HISTORIA TEMA 1 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL 


O conflito 


" À Alemanha tentou invadir a França através 
da Bélgica e de Luxemburgo, mas fracassou 
após a resistência das tropas belgas, que 
permitiram a reorganização da defesa 
francesa. 


' Guerra de trincheiras: as trincheiras eram 
redes de valas cavadas no solo onde os 
soldados se escondiam até o momento do 
ataque. Com poucos avanços e recuos, essa 
primeira fase do conflito foi estática. 


' Frente Ocidental da Primeira Guerra: 


combates realizados em territórios francês e belga. 
* Atecnologia bélica marítima definiu os rumos da guerra. 


ALIANÇAS E FRENTES DE COMBATE 
NA PRIMEIRA GUERRA 


— Frentes em 1914 

— Frentes em 1915 

DP Tríplice Aliança 

PD) Tríplice Entente e aliados 
Países neutros 


OCEANO 


ATLÂNTICO 


A 


á + sAnja bo - 

no e ; E A 
(ET W 
Fontes: CHALIAND, Gérard. Atlas 

strategique. Paris: Complexe, 1988. 


p. 34; Atlas histórico. Encyclopaedia 
Britannica do Brasil. Barcelona: 


Britânicos impuseram um bloqueio naval impedindo a entrada Met SRA, 
de suprimentos e matérias-primas na Alemanha, que por sua vez 
utilizava submarinos para afundar embarcações inimigas. 


E voDERNa 
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A GUERRA A 
CAMINHO DO FIM 
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A guerra na África 


* À Africa foi um dos palcos da querra e um dos motivos para 
sua eclosão, pois era disputada pelas potências europeias. 


* Cerca de 2,5 milhões de africanos participaram na guerra, 
lutando na África ou na Europa. 


' Muitos se alistaram voluntariamente por causa da 
propaganda nacionalista nas colônias ou em busca 
de alguma compensação da metrópole. Outros foram 
recrutados à força, como no Mali e na Argélia. 
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* Africanos integrados às forças britânicas e francesas 
ocuparam e conquistaram as colônias alemãs 
do Togo e Camarões. 


JOURNÉE DE CARMEE D'AFRIQUE 
* Na África Oriental Alemã, aproximadamente 100 mil africanos DES TROUPES COLONIALES 
perderam a vida devido à fome, à exaustão ou a doenças. Um dia do exército e das 


* Portugal enviou cerca de 30 mil soldados para combater os tropas coloniais na Africa, 
cartaz de propaganda francesa 


alemães em Angola e em Moçambique, país este que tinha na África, gravura de Lucien 
posição estratégica entre possessões alemás e britânicas. Hector Jonas, 1917. 
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HISTORIA TEMA 2 | A GUERRA A CAMINHO DO FIM 


O fim da guerra 


Sem os russos, a Alemanha 
concentrou suas tropas na 
Frente Ocidental. Submarinos 
alemães atacaram navios 
estadunidenses com 
suprimentos para a Entente. 


Em novembro de 1917, uma 
revolução na Rússia levou ao 
poder um novo governo, que 
retirou o país da querra e 
assinou a paz com a Alemanha. 


Até então, os Estados Unidos 
forneciam dinheiro, armas 
e artigos manufaturados à 
Entente. Os estadunidenses 
temiam o acelerado 
crescimento industrial alemão 
e preferiam a vitória britânica. 


Os Estados Unidos 
declararam querra aos 
alemães e, após uma série 
de vitórias, os exércitos da 
Tríplice Entente obrigaram 


Fim da Primeira Guerra 
Em 9 de novembro de 1918,o 
imperador Guilherme TI 
abdicou do trono alemão. 
Dois dias depois, uma delegação 


enviada a Paris assinou a 
rendição da Alemanha. 


o exército da Alemanha a 
recuar. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


À paz dos vencedores 


Em 1919, Iniciou-se 
a Conferência de 
Paris, em que os três 
líderes da aliança 
vencedora negociaram 
e estabeleceram as 
bases para os acordos 
de paz. 


Os alemães também 
tiveram que ceder 
uma faixa de terra 
para a Polônia que 

lhe garantia o acesso 
ao mar (Corredor 

Polonês). 


Para preservar os 
países perdedores 
e evitar novos 
conflitos, o presidente 
estadunidense 
Woodrow Wilson 
propôs 14 princípios 
e a criação da 
Liga das Nações. 


Tratado de Versalhes 
(1919) 

A Alemanha foi 
obrigada a devolver a 
Alsácia-Lorena para a 
França, a indenizar os 
vencedores e a ceder 

suas colônias. 


UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 


TEMA 2 | A GUERRA A CAMINHO DO FIM 


ER, 
— — 


Rússia soviética 
HH) Perdas do Império Russo 
D Alemanha 
Em Perdas do Império 
Alemão 
DO Áustria 


HH Perdas do Império 
Austro-Húngaro 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


I 460 km | 


Fonte: CHALIAND, Gérard; RAGEAU, Jean-Pierre. 


E voDERNa 


RÚSSIA 
SOVIÉTICA 


Arad 


Atlas politique du XXe siecle. Paris: Seuil, 1988. p. 52. 
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O mundo após a guerra 


* Além das perdas humanas e dos danos ambientais e materiais, a Primeira Guerra 
Mundial causou grandes mudanças em todo o mundo. 


Consequências da guerra 


Destruição, inflação, miséria e endividamento externo. 


Onda de revoluções e greves operárias. 


Crise da democracia parlamentar e formação de regimes totalitários, fortemente 
militarizados e nacionalistas. 


Ingresso das mulheres no mercado de trabalho devido à escassez de mão de obra 


masculina; com isso, fortaleceram-se os movimentos pela emancipação feminina. 


Expansão da indústria bélica e da agricultura, crescimento da exportação de 
manufaturados em 1.000% e concessão de empréstimo bilionário aos países 
europeus, tornando-se assim a principal potência mundial. 


Estados 
Unidos 


Esvaziamento de aldeias, destruição de culturas e redução da população masculina. 
África | Transferência de colônias alemãs para a Grã-Bretanha e a França. 


Despertar de visão crítica sobre a dominação imperialista europeia. 


GUERRA E REVOLUÇÃO 
NA RÚSSIA 
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ARARIBAPLUS 
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HISTORIA TEMA 3 | GUERRA E REVOLUÇÃO NA RÚSSIA 


Um país de contrastes 


A Rússia era uma monarquia 


absolutista governada por 
um czar, que tinha em suas 
mãos todos os poderes e 
o apoio da Igreja Ortodoxa 
Russa e da nobreza 
proprietária de terras. 


A transformação da Rússia 
em um país de contrastes 
e a extrema exploração 
do trabalho propiciaram a 
organização de greves e 
sindicatos e a difusão das 
ideias socialistas. 


Na segunda metade do 
século XIX, o czar Alexandre II 
iniciou um programa de 
reformas liberais com o intuito 
de transformar a Rússia em 
uma nação moderna 
e industrial. 


Enquanto cidades como 
Moscou e São Petersburgo 
foram modernizadas e 
industrializadas, 80% da 
população vivia no campo em 
condições miseráveis. 


O czar aboliu a servidão, 
distribuiu terras aos 
camponeses, incentivou 
as atividades Industriais 
e a fundação de bancos, 
melhorou o ensino e 
reorganizou o exército. 


As reformas e investimentos 
estrangeiros intensificaram a 
industrialização, misturando 
antigas relações de trabalho 
com práticas capitalistas de 
produção e a exploração do 
trabalhador industrial. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 
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TEMA 3 | GUERRA E REVOLUÇÃO NA RÚSSIA 


Bolcheviques e mencheviques 


Apesar da forte oposição 
de setores rurais ao regime 
czarista, o movimento 
socialista russo voltou sua 
atenção ao operariado, 
influenciado por correntes 
políticas europeias. 


Bolcheviques 
(“Representantes da maioria”) 
Inspiravam-se nas ideias de 
Marx e defendiam a aliança 
entre os camponeses e 0 
operariado para derrubar 
o czarismo e implantar o 
socialismo no país. 


Criou-se, em 1898, o Partido 
Operário Social-Democrata 
Russo. Porém, divergências 
de ideias entre seus 
integrantes fizeram com 
que o partido se dividisse 
em dois grupos. 


Em 1912, ocorreu o 
rompimento definitivo entre 
os dois grupos. 


Mencheviques 
(“Representantes da minoria”) 
Também marxistas, os 
mencheviques buscavam 
uma passagem gradual para 
o socialismo por meio de 
uma aliança dos operários e 
camponeses com a burguesia. 


UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 
E noverna 


ARARIBAPLUS 


HISTORIA TEMA 3 | GUERRA E REVOLUÇÃO NA RÚSSIA 


Do Domingo Sangrento à 
Revolução de Fevereiro de 1917 


Em 1904, a Rússia entrou nu 
: Em 1905, operários em greve 
em querra com o Japão pelo RR na Domingo Sangrento 
controle da Manchúria, na E P | (1905) 
czar com um abaixo-assinado ERR 
A manifestação foi fortemente 


China, como parte da política a ns 
a reivindicando direito de greve, e | É 
expansionista do czar a j reprimida pela quarda imperial, 

melhores condições de vida e a 

Nicolau TI. A derrota x | resultando na morte de 
5 convocação de uma Assembleia 
russa aumentou as tensões fa centenas de pessoas. 
ar Constituinte. 
sociais no país. 


Uma onda de protestos e 
greves se espalhou pela Rússia 
e impulsionou a formação 
dos sovietes, conselhos de 
representantes eleitos por 
operários, camponeses e 

soldados. 


Revolução de Fevereiro = : 
(1917) Rebeliões, greves, deserções, 
revoltas armadas de soldados, 
O soviete de Petrogrado | 
| a fome causada pela crise de 
pressionou o Parlamento | ano 
abastecimento da Primeira 
(Duma) a nomear um novo j | 
| Guerra e a ação dos sovietes 
governo liberal. O czar abdicou | | sr 
criaram um clima revolucionário 
e Alexander Kerensky passou a E 
nm nu na Rússia. 
dirigir um Governo Provisório. 
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A RUSSIA SOCIALISTA 
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TEMA 4 | A RÚSSIA SOCIALISTA 


A Revolução de Outubro de 1917 


A Revolução de Fevereiro e 
o Governo Provisório foram 
conduzidos por socialistas- 
“revolucionários, mencheviques e Revolução de Outubro 
liberais. À maior parte da liderança (1917) 
bolchevique estava exilada Os bolcheviques tomaram 
ou presa na Sibéria. o Palácio de Inverno e 


depuseram o governo 


Tratado de Brest-Litovsk 
(1918) 

O novo governo assinou um tratado 
com as potências centrais que 
retirava a Rússia da querra, o que 
lhe custou os territórios bálticos, a 
Bessarábia, a Polônia e a Finlândia. 


republicano liberal de 
Kerensky. Sob a liderança 
O bolchevique Vladimir Lênin de Lênin, os sovietes 
escreveu as Teses de abril, assumiram o poder. 
conclamando a derrubada do 


Os revolucionários bolcheviques 
estatizaram bancos, estradas de 
ferro e indústrias, expropriaram a 
burguesia e confiscaram as terras 
da nobreza e da Igreja, que foram 
distribuídas entre os camponeses. 


Governo Provisório e a entrega 
do poder aos sovietes. Suas teses 
foram aprovadas pelo Partido 
Bolchevique. 
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À guerra civil e o comunismo de guerra 


A expropriação da burguesia, 
da nobreza e da Igreja pelo 
novo governo revolucionário 

afetou Investidores 
estrangeiros e gerou uma 
reação desses setores. 


Início da guerra civil na Rússia 
(1918) 
De um lado, bolcheviques do 
Exército Vermelho, comandados 
por Leon Trotsky; do outro, czaristas, 
aristocratas e burgueses reunidos 
no Exército Branco com apoio de 
catorze potências estrangeiras. 
Fim da guerra civil 
(1921) 
Após a vitória do Exército 
Vermelho, a Rússia estava Lênin estabeleceu o comunismo 
em colapso; o país teve de de querra, que definiu o confisco 
enfrentar a diminuição da de colheitas, a suspensão das 
produção, o esvaziamento liberdades de imprensa, de greve 
das cidades e minas, 0 e de associação, a proibição dos 
desmantelamento dos demais partidos e a execução do 
transportes e a fome. czar e de sua família. 


Apesar da querra civil, 

o Partido Comunista 
estabeleceu a Instrução 
gratuita e obrigatória e 

uma política de combate ao 
analfabetismo. 
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A Nova Política Econômica 


Nova Política Econômica (NEP) Na década de 1930, 
(1921) com os chamados planos 
Por meio da medida, o Partido quinquenais, a União Soviética 
Comunista procurava desenvolver passou a apresentar taxas de 
alguns aspectos capitalistas Ea crescimento até então nunca 
| J a Rússia foi renomeada de ra) 
para estimular a produção Ea Re alcançadas pelas potências 
União Soviética. Se | 
de excedentes no campo e 0 capitalistas, que sofriam os 
crescimento industrial. efeitos da crise de 1929. 


A NEP, contudo, não 
conseguiu impulsionar a 
economia russa. Em 1922, 


* Formação de cooperativas 
nacionais. No entanto, as grandes 

' Funcionamento de pequenas indústrias, as comunicações, 
e médias empresas privadas. o sistema financeiro e os 


* Permissão para os camponeses transportes continuaram 
venderem seus produtos no controlados pelo Estado. 


mercado livre. 
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A ditadura stalinista 


O regime aprovou a coletivização 
forçada da agricultura, 
que obrigava os camponeses 
prósperos (kulaks) a aderir às 
Stalin venceu a disputa fazendas coletivas. Ao resistir a 
e passou a governar a entregar sua produção, os kulaks 
União Soviética como um foram presos, executados ou 
ditador. Acredita-se que deportados e sua classe 
5 milhões de pessoas foi eliminada. 
foram presas e cerca de 
500 mil foram executadas 
pelo regime stalinista. O governo soviético buscou punir 
críticos da burocracia stalinista e 
pessoas acusadas ou suspeitas de 
trair a revolução, levando-as para 
campos de trabalho forçado e 
implantando o terror no país. 


Com a morte de Lênin 
em 1924, o poder foi 
disputado entre Leon 
Trotsky, que propunha 
a expansão mundial da 


revolução, e Joseph 
Stalin, que priorizava 
consolidar a revolução no 
próprio país. 
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O realismo socialista 


' A arte foi parte da transformação social e 
da criação de uma cultura revolucionária, 
Os socialistas buscaram estimular a 
livre expressão artística e despertar nos 
trabalhadores o Interesse pela arte. 


' Com Stalin, contudo, as vanguardas 
soviéticas foram reprimidas. Financiada 
e controlada pelo Estado, a arte 
passou a enaltecer a “pátria” soviética 
e a representar apenas o mundo dos 
trabalhadores. 


* Normatizado e delimitado pelo Estado, Detalhe de O komsomol mobilizado, 
o realismo socialista se tornou a arte PRA E PASTA a 
oficial da União Soviética, cumprindo um | 
papel fundamental na preservação do 
regime stalinista. 


O SAMOKHVALOYV, ALEKSANDR NIKOLAEVICH/AUTVIS, 


BRASIL, 2018 - MUSEU ESTATAL DA RUSSIA, MOSCOU 


ARARIBAPLUS UNIDADE 2 | A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL E A REVOLUÇÃO RUSSA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 4 | A RÚSSIA SOCIALISTA 


Os impactos mundiais 
da Revolução Russa 


BIBLIOTECA LENIN, MOSCOU 


Na visão de Intelectuais, 
trabalhadores e setores da 
classe média, a Primeira 
Guerra Mundial expôs 
a falência dos modelos 
econômicos e sociais 
vigentes. 


Os partidos socialistas 
despontaram na Europa como 
uma força capaz de construir 

uma alternativa de futuro 
para as camadas soclais 
oprimidas. 


pi 
O ai 


A partir da Revolução 


Russa, O socialismo soviético ToB. JlenuH OUALJMET 
se apresentou como uma 3eM/IHO OT HeUHCTA. 


alternativa ao capitalismo, o. = 
não apenas na Europa, mas Pôster soviético de 1920 


que representa Vladimir 
Lênin “varrendo o mundo” da 
monarquia e do capitalismo. 


em todo o mundo. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 1 | A CRISE DE 1929 


A CRISE DE 1929 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 1 | A CRISE DE 1929 


À expansão econômica dos Estados Unidos 


Momento após o fim da 


Primeira Guerra Mundial Década de 1920 


As medidas protecionistas 
instituídas pelos países 


europeus fizeram com que o | 
provocada pelos combates N Estados Unidos, o governo 
volume de exportações dos 


e se tornou o principal | e os bancos passaram a 
P P | Estados Unidos caísse. Com À de 
exportador de mercadorias , oferecer crédito em excesso 
a retração dos mercados E 
do mundo. | | para estimular a produção e 
externo e Interno, a economia 
elevar o consumo, ampliando 


estadunidense passou a E 
a especulação na bolsa de 
enfrentar um problema de 
valores. 


superprodução. 


A partir de 1925 
Diante da desaceleração do 
crescimento econômico dos 


' Estados Unidos: o país não 
sofreu com a destruição 


Europa: o desemprego cresceu 
e a Inflação desvalorizou as 
moedas nacionais, causando o 
empobrecimento da população. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E VoDERNa 


HISTÓRIA TEMA 1 | A CRISE DE 1929 


O mercado de ações 


' Ação é um documento que representa a propriedade de uma parte do patrimônio 
de uma empresa. 


* Às empresas negociam suas ações na bolsa de valores. 


Com o aumento dos 
lucros da empresa, suas 
ações valorizam-se, 


Caso venda suas ações nesse 


O investidor momento, o investidor terá lucro. 


adquire ações de 


uma empresa de 
capital aberto por 
um preço baixo. 


Se os lucros da empresa 
diminuem, o preço de 
suas ações cal. 


Caso venda suas ações nesse 
momento, o investidor terá prejuízo. 


ARARIBAPLUS 


UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


HISTÓRIA 


E noverna 
TEMA 1 | A CRISE DE 1929 


A quebra da bolsa de Nova York 


Em outubro de 1929, Crack da bolsa 
o governo dos Estados de Nova York 
Unidos elevou a taxa 
de juros sobre as 

operações de crédito 
para Investimento no 
mercado financeiro, 
causando uma alta 
especulação e uma 


Crise do sistema capitalista 
Diante da incapacidade do mercado de reagir 
por conta própria, a economia capitalista entrou 
em uma crise que se prolongou por vários anos. 


Milhões de ações foram 
colocadas à venda, 
mas não encontraram 
compradores. Com isso, 
milhares de investidores 
foram à falência. Como 


eles não podiam pagar os E E Í Sp 
| P P 3 | A União Soviética, Os países da América 
corrida para a venda empréstimos bancários 


data sm Latina, dependentes 
das ações. que haviam pe para isolamento imposto de investimentos 
en ações, os bancos pelos países estrangeiros e 
também quebraram. capitalistas, foi da exportação de 
preservada. gêneros primários, 
foram prejudicados, 
e passaram a 
adotar medidas 
de Intervenção 
econômica. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 1 | A CRISE DE 1929 


Roosevelt e o New Deal 


Agricultura 
Fixação de limites à produção, recuperação de 
preços e incentivos às exportações. 


Em 1933, Franklin New Deal 
Roosevelt assumiu a (1933) 
presidência dos Estados Programa de combate 
Unidos com a promessa à crise baseado na 


Indústria 
Concessão de créditos a juros baixos pelo 
governo para as empresas e nacionalização de 
empresas em dificuldades. 


de recuperar a economia adoção de medidas de 
do país, ainda abalada intervenção do Estado 
pela crise de 1929. na economia. 


Emprego 
Redução da jornada semanal de trabalho, 
A recuperação da economia foi fixação de um salário mínimo e geração de 


financiada com dinheiro público, empregos com a construção de obras públicas. 
obtido com o aumento de impostos 


sobre os cidadãos mais ricos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 2 | O NAZIFASCISMO 


O NAZIFASCISMO 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERna 


HISTÓRIA TEMA 2 | O NAZIFASCISMO 


À ascensão dos regimes totalitários na Europa 


Efeitos da crise de 1929 E Er 

Fracasso da k Ascensão de regimes totalitários 
a na Europa m Fa e 
revolução mundial Pp Algumas de suas características: 


Apesar das agitações ' Redução dos capitais " A vontade do grupo governante 
ocorridas na Europa estadunidenses investidos se confunde com a administração 
logo após a Primeira no continente. do Estado. 
Guerra Mundial, a * Disseminação em massa ' Controle das relações sociais 
partir de 1925 as do desemprego, pelo governo e policiamento 


democracias liberais * Crise econômica. extremo do cotidiano. 
atingiram certa 


e * Críticas ao liberalismo * Uso da força no combate 
estabilidade. 


político e econômico. à OPOSIÇÃO. 


A classe média e a Principais exemplos 
grande burguesia 


passaram a apolar 
propostas autoritárias 
para defender o * Stalinismo, na União 


capitalismo, Soviética. 


Trabalhadores, 
ativistas e Intelectuais 
passaram cada vez 
mais a defender a 
revolução socialista. 


' Fascismo, na Itália. 


" Nazismo, na Alemanha. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


HISTÓRIA 


E noverna 
TEMA 2 | O NAZIFASCISMO 


O fascismo na Itália 


Mussolini torna-se Duce 
(1925) 
Como ditador, Mussolini extinguiu 
os partidos políticos de oposição, 
E censurou a imprensa e criou uma 
e Avanço das propostas socialistas e ae = = | 
Após a Primeira | ay RR polícia política que vigiava e punia 
| do movimento anarcossindicalista. 
Guerra Mundial, a os opositores do regime. 
Itália enfrentou o 
drama das perdas 
humanas no conflito 
e uma grave crise 
econômica, com a 
falência de empresas 
e o crescimento 


ar Marcha sobre Roma 
Fundação do Fasci di (1922) 
Combattimento, grupo paramilitar | 
| | O evento promovido pelos 
que combatia comunistas, a | | o 
E Ear fascistas pressionou o rei italiano, 
democracia liberal e as organizações ae 
no E que convocou Mussolini a ocupar 
operárias e socialistas. Es a 
o cargo de primeiro-ministro. 


do desemprego. 


ARARIBAPLUS 


UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


HISTÓRIA 


E noverna 
TEMA 2 | O NAZIFASCISMO 


O nazismo na Alemanha 


Fundação do Partido Nazista 
(1919) 
Liderados por Adolf Hitler, 
os nazistas exploraram o 
ressentimento e o nacionalismo 
da população alemá, 
disseminando a crença na 
superioridade da “raça ariana” 
e defendendo a destruição dos 
“inimigos” da nação. 


Proclamação da 
República de Weimar 
(1918) 

Por meio de uma revolução, 
socialistas e liberais 
proclamaram a república na 
Alemanha, ainda durante a 
Primeira Guerra Mundial. 


Após assinar o Tratado de 
Versalhes (1919), o novo 
governo assumiu enormes 
dívidas com os Estados Unidos 
para pagar as indenizações 
impostas pelo documento. Com 
Isso, OS problemas sociais da 
Alemanha se acirraram. 


' Aumento do desemprego. 


Alvos dos nazistas 


* Concentração de renda. * As potências que impuseram 


' Empobrecimento da classe O Tratado de Versalhes, 


média e dos trabalhadores. " Judeus. 


* Comunistas. 


' O governo de Weimar. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERna 


HISTÓRIA TEMA 2 | O NAZIFASCISMO 


A chegada dos nazistas ao poder 


Início da ditadura nazista 
(1933) 
Os grupos socialistas ganharam Os nazistas Incendiaram o 
A crise de 1929 atinge força por suas críticas ao liberalismo Parlamento e responsabilizaram 
a Alemanha e a concentração de renda nas mãos os comunistas. Esse foi o pretexto 
Com a retirada dos da burguesia. para dissolver o Parlamento e 
capitais estadunidenses, decretar estado de emergência. 
multas indústrias 
alemãs fecharam suas 
portas, e o desemprego 
industrial atingiu 
44% da população 
economicamente ativa. 


Cresceu o movimento nazista, que Os nazistas chegam ao poder 
perseguia organizações socialistas (1932-1933) 

e comunistas. Para ampliar o apoio Após o Partido Nazista ter vencido 
popular, os nazistas apresentaram as eleições para o Parlamento 
propostas para beneficiar empresários alemão (Reichstag) em 1932, no 
e trabalhadores e também para Investir ano seguinte, Hitler foi convidado 
na expansão do exército e da indústria pelo presidente a assumir o cargo 

bélica alemã. de chanceler do governo alemão. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


A SEGUNDA 
GUERRA MUNDIAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 3 | A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


A formação do Eixo 


Japão 
Ttália Fortalecido como maior 
no Alemanha a 
Mussolini implantou um | potência militar do Extremo 
sa Hitler rompeu com o Tratado | o 
programa de modernização | Oriente após a Primeira 
a | de Versalhes e ampliou o | 
da Itália voltado à conquista | a e Guerra, o país desejava 
ne efetivo militar e a indústria | a 
de novos territórios, E É expandir seus territórios para 
ns bélica alemã. ss 
começando pela Africa. adquirir fontes de recursos 


naturais, como o petróleo. 


Formação do Eixo Pacto 
Roma-Berlim Anticomintern 
(1936) (1936) 


Pacto Tripartite 
ou do Eixo 
(1940) 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 3 | A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


O início da Segunda Guerra Mundial 


' Entre 1938 e 1939, a Alemanha anexou todo o território tcheco, enquanto 
a Eslováquia declarou sua independência e alinhou-se aos nazistas. 


' França e Grã-Bretanha assinaram um acordo com a Polônia que lhe garantia 
apoio em caso de uma invasão alemã. 


' Pacto Nazi-Soviético de Não Agressão (1939): Alemães e soviéticos dividiram 
a Polônia, e a Unido Soviética recuperou territórios perdidos ao final da 
Primeira Guerra. 


' Início da Segunda Guerra Mundial: Hitler ordenou a invasão da Polônia em 
1º de setembro de 1939. Dois dias depois, Grã-Bretanha e França declararam 
querra à Alemanha. 


' Em 1940, por meio da Blitzkrieg, os alemães avançaram sobre a Escandinávia, 
conquistando a Noruega e a Dinamarca, e logo partiram para a conquista da 
França. Para isso, atraíram as tropas dos Aliados para a Bélgica e a Holanda; 
divididos, os exércitos aliados não conseguiram conter as tropas nazistas, 
que, em junho, tomaram Paris. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 3 | A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


A DIVISÃO DA TCHECOSLOVÁQUIA 


MAR 0 ; 
DO NORTE p(- + UTUÂNIA 


PRÚSSIA 
ORIENTAL + 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


e Berlim 
e Varsóvia 


ALEMANHA POLÔNIA 


RENÂNIA 


ua SARRE A ' | 


do NÃo Teschen (1939) 


FRANÇA 7. 
Munique 4 
; 


ÁUSTRIA 
HUNGRIA 


; e 
rd a x Budapeste 
ESLOVÊNIA 


“CROÁCIA 


o “ 


ER Regiões de maioria alemã Anexação polonesa 


o Fonte: CHALIAND, Gérard; 
BA Regiões estavas necsdavaatE RAGEAU, Jean-Pierre. Atlas 
RE Anexações húngaras antes de 1938 politique du XX* siecle. Paris: 
Seuil, 1988. p. 61. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERNa 


TEMA 3 | A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


O Eixo no Leste e a guerra na União Soviética 


Em 1941, boa parte 
da Europa estava nas 
mãos dos nazistas ou 

de governos aliados de 

Hitler. O Fúhrer podia, 

então, voltar-se para a 
União Soviética. 


Motivações principais 


' Reservas de petróleo 
soviéticas. 


* Racismo contra os 
eslavos. 


' Busca por conquistar 
o “espaço vital” para 0 
desenvolvimento da 
Alemanha. 


Na madrugada de 22 
de junho de 1941, 
o exército nazista 

invadiu a União 
Soviética. 


Embora a rede de 
espionagem soviética 
(Orquestra Vermelha) 
tivesse alertado sobre 
as Intenções alemãs, 
a União Soviética até 
então havia se 
mantido neutra. 


Operação 
Barbarossa 
Em setembro, os 
nazistas impuseram 
um cerco à cidade 
soviética de 
Leningrado que durou 
900 dias. 


Quando os nazistas 
chegaram às portas 
de Moscou, foram 
derrotados pelo 
Exército Vermelho. 


Os alemães 
empregaram muito 
mais violência na 
campanha da frente 
oriental que na da 
frente ocidental. 
Resultado: 20 milhões 
de mortos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 3 | A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


Os Estados Unidos na guerra 
e a ofensiva aliada 


* Disposto a evitar a influência dos Estados Unidos na Ásia, o Japão atacou 
a base estadunidense de Pearl Harbor em / de dezembro de 1941. 

' No dia seguinte, os Estados Unidos declararam guerra contra o Japão, 
que recebeu o apoio da Alemanha e da Itália, suas aliadas. 

' No ano seguinte ao desastroso bombardeio japonês à base de Midway 
em 1942 (que resultou na perda de quase 4 mil homens e 332 aviões), 
o Japão foi perdendo territórios no Pacífico para os Estados Unidos. 

' Em busca do petróleo russo, os nazistas partiram em busca da conquista 
do Cáucaso. Na batalha decisiva, em Stalingrado (1942-1943), 
os nazistas foram derrotados. Saldo: 1,5 milhão de mortos. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


- MODERNA 
HISTORIA TEMA 3 | A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


A GUERRA NA EUROPA EM 1942 


[AJ S 
p= (SZ 
Rios 
=0 4 
E co 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


BH Alemanha em 1939 


EMO Territórios anexados 
pela Alemanha 


| Ocupação militar alemã 
de mar. 1939 a jun. 1941 


FB Ocupação militar alemã 


de jun. 1941 a nov. 1942 


5 Países aliados e satélites 
da Alemanha 


DF Países adversários da 
Alemanha 


—— Frente de batalha do 
Leste em nov. 1942 


[| Países neutros 


Fonte: CHALIAND, Gérard; 
RAGEAU, Jean-Pierre. 
Atlas stratégique. Paris: 


bs 


Ae Complexe, 1988. p. 39. 


ARARIBAPLUS 


UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 
e MODERNA 


HISTORIA TEMA 3 | A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


A última fase da guerra 


Derrota do Eixo no Ocidente 
(Abril de 1945) 

Após os Aliados libertarem a 

França, a Bélgica e a Holanda, 
Os soviéticos invadiram Berlim, 

e a Alemanha se rendeu. Na 
Itália, Mussolini foi capturado e 
Dia D executado pelos partisans, que 
Em 6 de junho de 1944, deram fim à República de Saló. 

cerca de 160 mil soldados 


Frente ocidental 
A ofensiva anglo-estadunidense 
retirou alemães e italianos do 
norte da África e derrubou 
Mussolini na Itália. Resgatado 
pelos alemães, Mussolini 
proclamou a República de Saló. 


aliados, com o apoio de 
6 mil navios e 5 mil aviões, 


Bombardeio de 


desembarcaram na costa 
Hiroshima e Nagasaki 


race Criar tal da Normandia, abrindo uma 
nova frente da guerra (Agosto de 1945) 


O Exército Vermelho avançou NPR No dia 6, os Estados Unidos 
em direção a Berlim, retomando lançaram uma bomba atômica 
no caminho os podido sobre Hiroshima, e no dia 9, outra 
ocupados pelos nazistas. em Nagasaki, matando milhares 
de pessoas. Derrotado, o Japão se 
rendeu no mês seguinte. 


Sis o sal 
> a a asa 
(4) 
OS CRIMES DE 


GUERRA, A ONU 
E A CARTA DE 1948 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 4 | OS CRIMES DE GUERRA, A ONU E A CARTA DE 1948 


Crimes de guerra 


' Após a revelação das atrocidades cometidas durante a Segunda Guerra Mundial, 
foi criado o conceito de crimes de guerra. 


Crimes de querra 


Crimes contra 
a humanidade 
Assassinato, 


Crimes de guerra no 
sentido estrito 
Execução, maus-tratos e 
violência contra prisioneiros, 
deportação de civis, pilhagem 
do patrimônio e ataques à 
população civil. 


Crimes contra a paz 
Ações de planejamento 
e execução de uma guerra de 


extermínio e escravização de 
Civis; perseguição 
por motivos religiosos, 
étnico-raciais ou políticos. 


agressão ou de violação de 
tratado, sem razões que a 
justifiquem. 


ARARIBAPLUS 


UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


HISTÓRIA 


E noverna 
TEMA 4 | OS CRIMES DE GUERRA, A ONU E A CARTA DE 1948 


O 


s crimes contra a humanidade na Segunda Guerra 


Bombardeio de 
Hiroshima e Nagasaki 
ria Quando a querra já havia 
Em 1942, o alto comando do Bombardeio de Dresden É 
e ELE terminado na Europa, os Estados 
Reich ordenou o extermínio em Sem qualquer justificativa, Os | 
| | Unidos lançaram duas bombas 
massa do povo judeu. Os nazistas Aliados bombardearam a cidade aa N 
| | o 5 | atômicas no Japão, devastando 
assassinaram mais de 6 milhões alemã de Dresden, um dos mais 
| Ea as cidades de Hiroshima e 
de judeus, principalmente em belos centros da arte barroca | | 
Ea ao ae Nagasaki e matando mais 
territórios da Polônia e da União na Europa. Ao todo, os ataques | | 
se | | | de 160 mil pessoas. Ainda 
Soviética e nos campos de aliados mataram mais de 50 mil 
extermínio de Auschwitz- 


o e hoje, habitantes das duas 
| E a 
| e | cidades sofrem com doenças e 
-Birkenau, Sobibór e Treblinka. E ER: ú 
alterações genéticas causadas 
pela radiação. 


Os nazistas também 
assassinaram ciganos, negros, 
eslavos, homossexuais e 
testemunhas de Jeová. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 3 | A CRISE DO CAPITALISMO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


E voDERna 


HISTORIA TEMA 4 | OS CRIMES DE GUERRA, A ONU E A CARTA DE 1948 


O Tribunal de Nuremberg, a ONU 
e a Carta de 1948 


' Tribunal Militar Internacional de Nuremberg: entre novembro de 1945 e 
outubro de 1946, foram julgados os criminosos da Segunda Guerra Mundial, 
especialmente os do alto escalão do regime nazista. Ao todo, 12 réus foram 
condenados à pena de morte por enforcamento, 9 foram condenados à prisão 
perpétua ou temporária e apenas 3 foram absolvidos. 


* Organização das Nações Unidas (ONU): em 24 de outubro de 1945, China, 
Estados Unidos, França, Reino Unido, União Soviética e outros países, incluindo 
o Brasil, assinaram o documento fundador da organização, que tinha a missão 
de preservar as gerações futuras da querra. 


* Os princípios estabelecidos pelas Nações Unidas são leis internacionais válidas 
para todos os países-membros, mas as questões internas de cada país estão 
fora de sua jurisdição. 

' Declaração Universal dos Direitos Humanos: aprovada em 10 de dezembro de 
1948, a declaração serve de base para a luta contra a opressão, a discriminação 
e a Intolerância e por uma vida digna aos seres humanos de todo o mundo. 


O PRIMEIRO GOVERNO 
DE GETULIO VARGAS 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | O PRIMEIRO GOVERNO DE GETÚLIO VARGAS 


A crise e o fim da Primeira República 


Aliança Liberal 
(1929) 

Formada por mineiros, gaúchos e 
opositores à “política do café com 
leite” de outros estados, lançou 
a candidatura de Getúlio Vargas 
contra o paulista Júlio Prestes. 


Apesar da eleição 
de Prestes, após 0 
assassinato de Jodo 
Pessoa, vice-candidato 
na chapa de Getúlio 
Vargas, Iniciou-se 
Quebra da bolsa de valores uma revolta armada 

de Nova York contra o presidente 


(1929) Washington Luís, que 
A redução da exportação de renunciou ao cargo. 


café para os Estados Unidos 
agravou a crise do setor, gerando 
desentendimentos entre os 
produtores e o governo federal. 


Revolução de 1930 
Apolado pela maioria dos 
líderes do movimento, por 


setores populares e por 
militares, Getúlio Vargas 
assumiu o poder, pondo fim à 
República Oligárquica. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDERNa 


TEMA 1 | O PRIMEIRO GOVERNO DE GETÚLIO VARGAS 


Vargas no poder: o governo provisório 


Após a Revolução de 1930, 
institulu-se um governo 
provisório, formado por 

representantes das elites 

estaduais vitoriosas e militares 
que apolaram o movimento. 


Interventores foram 
nomeados para cada estado, 
muitos deles militares, 
responsáveis por escolher os 
prefeitos dos municípios. 


Apesar da derrota militar, os 
paulistas tiveram uma vitória 
política com a convocação de 
eleições para a Assembleia 
Nacional Constituinte e 
a nomeação de um 
interventor paulista. 


Revolução Constitucionalista 
de 1932 
Reação militar paulista contra o 
governo federal e a nomeação 
de um interventor de fora. 
O movimento terminou 
por se render. 


Medidas estabelecidas pela 
Constituição de 1934 


* Voto secreto e extensivo à 
mulher que exercesse função 
pública remunerada. 


* Ensino primário integral 
gratuito e obrigatório. 


' Ensino religioso facultativo 
nas escolas públicas. 


* Direitos e regras trabalhistas. 


* Eleições diretas em 1938. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


O Estado Novo 


Ação Integralista 
Brasileira (AIB) 
Para superar a crise, 
propunha uma forma de 
governo inspirada nos 
regimes totalitários, como 
o fascismo na Itália e o 
nazismo na Alemanha. 


Aliança Nacional 
Libertadora (ANL) 
Contava com comunistas, 
anarquistas, liberais e 
socialistas e propunha um 
governo popular, a reforma 
agrária e a nacionalização 
de empresas. 


UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDERNa 


TEMA 1 | O PRIMEIRO GOVERNO DE GETÚLIO VARGAS 


Plano Cohen 
PRETA 
Suposto plano comunista 
para tomar o poder, na 
realidade redigido por um 
capitão integralista como 
pretexto para o futuro golpe 
de Vargas. 


Em 1935, a ANL organizou 
uma revolta que serviu de 
pretexto para o governo 
decretar estado de sítio, 
censurar os meios de 
comunicação e prender os 
envolvidos. 


Instauração do 
Estado Novo 
(1937) 

Tropas federais fecharam 
o Congresso Nacional, 
instauraram o Estado Novo 
e anunciaram uma nova 
Constituição que ampliava 
os poderes do presidente. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDErna 


HISTORIA TEMA 1 | O PRIMEIRO GOVERNO DE GETÚLIO VARGAS 


Trabalhismo e repressão 


* Objetivo de aproximar os sindicatos do Estado e desarticular a 
organização independente dos trabalhadores. 


Estabelecimento do imposto sindical e proibição de mais de um 
sindicato por categoria. 


Consolidação das Leis do Trabalho (CLT, 1943): estabeleceu 
direitos como a jornada de 8 horas, a igualdade salarial entre 
homens e mulheres, o salário mínimo, a proibição do trabalho 
para menores de 14 anos, a licença-maternidade e o adicional 
salarial por insalubridade. 


Política 
trabalhista 


Medidas do 
Estado Novo 


(1937-1945) Delegacia de Ordem Política e Social (Dops, 1924): 
redirecionada para reprimir comunistas, judeus, simpatizantes 
Repressão do nazismo e do fascismo, Imigrantes dos países do Eixo, 
e censura integralistas e opositores do governo, 


Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP, 1939): 
difundia a ideologia do regime por meio da propaganda, do 
controle das produções artísticas, da radiodifusão oficial do 
governo, da organização de manifestações cívicas e festas 
patrióticas e da censura. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 1 | O PRIMEIRO GOVERNO DE GETÚLIO VARGAS 


O fim do Estado Novo 


* O fim do governo Vargas está relacionado à participação do Brasil na Segunda Guerra Mundial. 


Durante o conflito, houve O Brasil passou a fornecer A Alemanha atacou navios 
uma queda no comércio borracha e minérios para mercantes brasileiros, 
com a Alemanha, causada Os países Aliados e permitiu levando o país a declarar 

por um bloqueio britânico, a instalação de bases querra ao Eixo e enviar 
e um aumento considerável militares estadunidenses a Força Expedicionária 
das trocas comerciais com no Nordeste em troca de Brasileira (FEB) para 

os Estados Unidos. financiamentos. combater nazistas na Itália. 


Com o fim da guerra, a situação política de 
Vargas tornou-se insustentável. Manifestações 
estudantis agitaram o país e Vargas foi 
pressionado a anistiar presos políticos e 
legalizar o Partido Comunista do Brasil (PCB). 


Inimigos políticos conspiraram para 
associar Vargas ao comunismo e tirá-lo 
do poder, forçando-o a renunciar em 
29 de outubro de 1945. 


O BRASIL ENTRE DUAS 
DITADURAS (1945-1964) 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


HISTÓRIA TEMA 2 | O BRASIL ENTRE DUAS DITADURAS (1945-1964) 


O retorno à democracia 


Após a deposição de Vargas, 0 
cargo de presidente da república 
foi provisoriamente ocupado pelo 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal, José Linhares. Com apoio de Vargas, 0 
candidato da coligação 
PSD-PTB Eurico Gaspar 
Dutra foi eleito presidente 
e se alinhou aos Estados 
Unidos, rompendo relações 


Novos Partidos com a União Soviética e 


' Partido Social Democrático fechando o PCB. 
(PSD): identificado com as velhas 
elites agrárias estaduais. 


' União Democrática Nacional 
(UDN): antigetulista e contra a 
intervenção do Estado na economia. 


E voDERNa 


Constituição de 1946 
Marcou o retorno da 
democracia, reconhecendo 
direitos e liberdades 
individuals, como a 
liberdade de expressão, de 
associação e a religiosa. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


O segundo governo Vargas 


Nas eleições de 1950, 
Vargas derrotou o candidato 
apolado por Dutra, 
retornando à presidência e 
mostrando ter um prestígio 
político ainda muito forte. 


Vargas enfrentou intensa 
oposição a seu nacional- 
-estatismo, favorável ao 
fortalecimento do capital 

nacional, à criação de 
empresas estatais, à 

ampliação de leis sociais e 

ao Intervencionismo. 


Polarizava com ele o 
liberal-conservadorismo, 
que defendia a liberalização 
da economia, a abertura 
do mercado ao capital 
estrangeiro e o alinhamento 
incondicional aos 
Estados Unidos. 


E VoDERNa 


TEMA 2 | O BRASIL ENTRE DUAS DITADURAS (1945-1964) 


Uma tentativa frustrada de 
assassinato contra o líder 
da oposição Carlos Lacerda 
agravou a crise política e a 
pressão para que as Forças 
Armadas derrubassem o 
presidente em 1954, 


Entre renunciar ou sofrer 
um golpe militar, Vargas 
preferiu suicidar-se. 

O vice-presidente Café Filho 
assumiu a presidência, 
garantindo a realização das 
eleições em 1955, 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


O governo JK 


UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDERNa 


TEMA 2 | O BRASIL ENTRE DUAS DITADURAS (1945-1964) 


* O período foi marcado por uma grande euforia nacional 
e otimismo com o crescimento econômico. 


“Cinquenta anos em cinco” 
Slogan do governo que se referia 
ao objetivo de fazer o país progredir 
com incentivos ao desenvolvimento 
industrial e com a construção de 
uma nova capital. 


Surgiu a bossa nova, ritmo musical 
derivado do samba e influenciado 
pelo jazz, que deu projeção 
internacional a artistas como João 
Gilberto, Tom Jobim, Vinicius de 
Moraes e Baden Powell. 


Inauguração de Brasília 
(1960) 

Projetada por Lúcio Costa e Oscar 
Niemeyer, buscou Integrar as regiões 
do país e foi erguida por candangos, 
trabalhadores pobres que passaram a 


viver nas cidades-satélites. 
Os “anos 


dourados” 
do Brasil 


O país obteve grandes conquistas 
no mundo do esporte: em 19568, 

a seleção brasileira de futebol foi 
campeã mundial e Maria Esther 
Bueno tornou-se a melhor tenista do 
mundo no ano seguinte. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E VoDERNa 


HISTORIA TEMA 2 | O BRASIL ENTRE DUAS DITADURAS (1945-1964) 


O breve governo de Jânio Quadros 


Jânio tomou medidas 
polêmicas: condecorou Ernesto 
“Che” Guevara, restabeleceu 
relações diplomáticas com 
a União Soviética e abriu 
relações comerciais com 
a China. 


O governo JK foi criticado Jânio Quadros foi eleito em 
devido ao aumento da dívida 1960 com a promessa de 
externa e da Inflação e a várias acabar com a dívida externa e 

denúncias de corrupção, “varrer” a corrupção do Brasil, 


principalmente envolvendo a usando como símbolo de 
construção de Brasília. campanha uma vassoura. 


Para limitar o poder do Campanha da Legalidade 
presidente, o Congresso (1961) 
instaurou um regime Iniciada por Leonel Brizola, 


Isolado politicamente, 
Jânio renunciou e elites 
conservadoras e militares 
tentaram impedir a posse do 


parlamentarista, com exigiu o cumprimento da 
Tancredo Neves no cargo de Constituição e garantiu a posse 
primeiro-ministro, como chefe de Jango através de 
de governo. um acordo. 


vice João Goulart (Jango) 
por identificá-lo como uma 
ameaça comunista. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


O governo Jango 


Em 1963 um plebiscito 
estabeleceu a volta do 
presidencialismo e Jango 
recuperou os poderes 
presidenciais. 


Golpe civil-militar 
(1964) 

As Forças Armadas deram um 

golpe e Jango não conseguiu 

resistir. O Congresso declarou 
vaga a presidência e empossou 

Ranieri Mazzilli, dando início 

ao regime militar. 


UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


TEMA 2 | O BRASIL ENTRE DUAS DITADURAS (1945-1964) 


Reformas de Base 
Previam a extensão do direito de 
voto aos analfabetos e militares 

de baixa patente, as reformas 
agrária e educacional, e a 
nacionalização de empresas e 
serviços públicos. 


Uma conspiração para 
depor Jango uniu grandes 


proprietários rurais, empresários 


e militares. Conservadores 
organizaram a Marcha da 
Família com Deus pela 

Liberdade (1964). 


E voDERna 


Criação do Estatuto do 
Trabalhador Rural 
(1963) 

Estendeu aos trabalhadores 
rurais, defendidos pelas Ligas 
Camponesas, os mesmos direitos 
dos trabalhadores urbanos. 


Ciente de que suas reformas não 
seriam aprovadas no Congresso, 
Jango as Institulu por meio de 
decretos, começando com a 
estatização de refinarias e a 
desapropriação de terras para 
reforma agrária. 


A MODERNIZAÇÃO 
BRASILEIRA E SUAS 
CONTRADICÕES 


UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


ARARIBAPLUS 


E VoDERNa 


HISTÓRIA TEMA 3 | A MODERNIZAÇÃO BRASILEIRA E SUAS CONTRADIÇÕES 


À economia na era Vargas 


Até o Início dos anos 
1930, a economia 
brasileira era baseada no 
latifúndio, na monocultura 
e na hierarquização social 
entre donos de terras e 
trabalhadores. 


A estrutura econômica 
nacional era dependente do 
modelo agrário-exportador 

e fortalecia a Influência 

política das oligarquias, 

que tinha suas raízes na 
sociedade colonial. 


A política econômica 
de Vargas promoveu 
a Industrialização e a 
diversificação da produção 
agrícola para reduzir as 
importações e desenvolver o 
mercado Interno. 


A redução das exportações 
de café, a dificuldade de 
importar industrializados 
e o cultivo limitado para 

abastecer o mercado Interno 

revelavam a necessidade de 
reformas econômicas. 


Uma elite industrial surgiu 
no eixo Rio-São Paulo, que era 
o maior produtor de café e já 

sediava as primeiras indústrias 
leves, concentrando a maior 
parte das elites e da 
classe média. 


As cidades do Sudeste 
atraíram trabalhadores do 
interior e das regiões Norte 
e Nordeste, que moravam e 
trabalhavam em condições 
precárias até a Criação 
da CLT (1943). 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDERNa 


HISTÓRIA TEMA 3 | A MODERNIZAÇÃO BRASILEIRA E SUAS CONTRADIÇÕES 


A política econômica do Estado Novo 


Medidas econômicas 
de Vargas 


Criação de empresas estatais Incentivos à ocupação do interior 
' Companhia Siderúrgica Nacional * Marcha para o Oeste: ocupação do 
(1941): produção de aço. Centro-Oeste por meio de incentivos à 
' Companhia Vale do Rio Doce (1942): migração e à expansão das fronteiras 
extração e exportação do minério agrícolas. 


de ferro, " “Soldados da borracha” 


' Companhia Hidrelétrica do São (1943-1945): alistamento e envio 
Francisco (1945): geração e de milhares de brasileiros, a maioria 
fornecimento de energia. Tlagelados da seca e da fome no 


* Petrobras (1953): monopólio sobre a Nordeste, à Amazônia, para trabalhar 
exploração do petróleo. na exploração do látex. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


HISTÓRIA 


E voDERNa 


TEMA 3 | A MODERNIZAÇÃO BRASILEIRA E SUAS CONTRADIÇÕES 


O desenvolvimentismo 


Fracasso social 
Nacional-desenvolvimentismo Plano de Metas de JK 


Política econômica do governo " Atração de investimentos 


JK, que buscou promover estrangeiros. 


| E torial o * Endividamento externo e 
a integração territorial e O ' Direcionamento de recursos do | . 
aumento da Inflação. 


Estado aos setores de energia, 
indústria de base, transportes, 
alimentação e educação. 


' Aprofundamento das 
desigualdades regionais. 


fortalecimento do capitalismo 
por meio de um mercado interno 
forte e da Industrialização. 


' Marginalização dos 
camponeses e precarização da 
vida nas cidades. 


Política econômica de Jânio Quadros 
Controlou os gastos públicos, negociou 
a dívida externa e abandonou a 
impressão de dinheiro para saldar 
os débitos, mas as medidas não 
tiveram sucesso. 


Política econômica de Jango 
Estabeleceu a austeridade fiscal e 


o pagamento das dívidas e propôs 
a reforma agrária, que foi rejeitada 
pelos conservadores em 1964. 


IDENTIDADE NACIONAL 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E VoDERNa 


HISTÓRIA TEMA 4 | INDÍGENAS E NEGROS NA CONSTRUÇÃO 
DA IDENTIDADE NACIONAL 


Os indígenas no governo Vargas 


A Iniciativa de integração 
contribuiu para destruir culturas 
e tradições indígenas ao 
O governo buscou À política indigenista de Vargas implementar políticas contra seus 
formar uma identidade " Integração à sociedade como interesses e sem consultar suas 
nacional e construiu, agentes produtivos. lideranças. 


através da educação e * Resgate da imagem de precursores 


da cultura, um discurso do Brasil. : | 
A expansão das “fronteiras da 


que homogeneizava as VCAsrÊ Índi o ae 
Rss Criação do Dia do Índio (1934) civilização” levou ao contato dos 
e fundação do Conselho Nacional brancos com grupos isolados e os 


Ideia de nação. de Proteção aos Índios (1939). expôs a doenças, causando uma 
y; ) 


nova crise demográfica dessa 


” | população. 
Diálogo com artistas 


e Intelectuais 
para identificar e 
selecionar as raízes 
nacionais e criar 
uma cultura oficial 
brasileira. 


Mito das três raças 


Atribuía a negros, indígenas e 
brancos a mesma importância 
na composição dos brasileiros, 
para valorizar o trabalhador no 

processo de crescimento do país. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 4 | O BRASIL DE VARGAS A JANGO 


E voDErna 


HISTÓRIA TEMA 4 | INDÍGENAS E NEGROS NA CONSTRUÇÃO 
DA IDENTIDADE NACIONAL 


Os indígenas depois de Vargas 


' Às mudanças na vida das populações indígenas continuaram nos anos seguintes. 


' Apenas no governo de Jânio Quadros a ação coordenada de políticos e latifundiários 
para Integrar os Indígenas e suas terras ao mercado sofreu uma importante derrota. 


Governo de JK Governo Jânio Quadros 


' Nova Marcha para o Oeste: * Criação do Parque Nacional do 
caracterizada pela construção de Xingu (1961), que contribuiu para 
Brasília e do Cruzeiro Rodoviário, gerou proteger as terras e os modos de 
uma onda de expansão agrícola sem vida dos indígenas. 
regulamentação do Estado, que deixou Surgiu da Iniciativa dos irmãos Villas- 
os Indígenas do Centro-Oeste à mercê -Bôas (que chefiaram a expedição 


dos latifundiários. Roncador-Xingu para reconhecer terras 
Diminuição dos Investimentos no indígenas na era Vargas), de Darcy 
Servico de Proteção aos Índios, Ribeiro e do Marechal Rondon. 
intensificando a exploração de O parque tornou-se modelo para a 
terras indígenas no Centro-Oeste e política de demarcação das terras 
Norte do país. indígenas da Constituição de 1988. 


3) ema | gera cotemço 
A valorização dos afrodescendentes 


' Nos anos 1940, os negros do Brasil começaram 
a se organizar para conquistar direitos básicos. 


' Por meio da atuação de líderes como Abdias do 
Nascimento (1914-2011), foi possível criar no 
país uma frente para difundir as demandas da 
comunidade negra. 


' Teatro Experimental do Negro (1944): 
fundado para valorizar a arte afro-brasileira, 
contribuir para a alfabetização dos negros e 
combater a discriminação racial. 

' Lei Afonso Arinos (1951): tornou crime o 
preconceito de raça ou de cor. 

' Primeiro Congresso Nacional do Negro (1958): 
discutiu a situação de exclusão social, política e aa 
econômica dos negros no Brasile criou um plano Abdias do Nascimento e Léa Garcia 

em cena da peça Sortilégio, do Teatro 


de alfabetização para essa população. Experimental do Negro, em 1957. 


E VoDERNa 


ACERVO ICONOGRAPHIA 


A CONFIGURAÇÃO 
GEOPOLÍTICA NO 
MUNDO BIPOLAR 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O MUNDO DIVIDIDO PELA GUERRA FRIA 


E voDERna 


HISTÓRIA TEMA 1 | A CONFIGURAÇÃO GEOPOLÍTICA NO MUNDO BIPOLAR 


As origens do conflito 


pap Ne Guerra Fria 
Conferências de Talta ; 
A Segunda Guerra Mundial Período em que a aliança 
e Potsdam 


mudou em definitivo a ordem (1945) circunstancial entre Estados 
internacional existente até então, Unidos e União Soviética se 
Afirmaram os Estados Unidos e | 
transformou em uma disputa 


a Unido Soviética como novas a 
o | aberta, apesar de não haver um 
potências ao partilhar o mundo na | 
enfrentamento militar direto 


em suas áreas de influência. 
entre eles, 


marcada pela hegemonia da 
Grã-Bretanha, França, Alemanha, 
Império Austro-Húngaro e Rússia. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 5 | O MUNDO DIVIDIDO PELA GUERRA FRIA 


TEMA | A CONFIGURAÇÃO GEOPOLÍTICA NO MUNDO BIPOLAR 


A ofensiva dos Estados Unidos 


" Os Estados Unidos saíram da Segunda Guerra fortalecidos, com menos perdas humanas, economia 
em crescimento e monopólio das armas nucleares, voltando-se contra os inimigos soviéticos. 


Doutrina Truman 
(1947) 
Comprometimento do presidente 
Harry Truman em auxiliar 
qualquer país na contenção do 
avanço comunista, 


Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) 
(1949) 

Aliança militar permanente para 
garantir a defesa de 
seus membros contra o 


avanço soviético. 


À ofensiva dos 
Estados Unidos 


República Federal 
da Alemanha (RFA) 
(1949) 

Reunião das zonas de ocupação 
estadunidense, britânica e francesa 
na Alemanha para reforçar sua 
integração à Europa Ocidental. 


Plano Marshall 
(1947) 
Concessão de empréstimos 
a países europeus ocidentais 
devastados pela guerra para 
reconstruir suas economias. 


Macarthismo 
(1953-1954) 
Campanha anticomunista que 
perseguiu suspeitos de serem 
socialistas ou liberais críticos 
à política estadunidense. 


E voDERNa 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 5 | O MUNDO DIVIDIDO PELA GUERRA FRIA 


E voDERNa 


TEMA | A CONFIGURAÇÃO GEOPOLÍTICA NO MUNDO BIPOLAR 


A contraofensiva soviética 


* À União Soviética adotou medidas contra a ofensiva anticomunista estadunidense para 
garantir seus interesses na Europa Oriental e conter o avanço capitalista na região. 


Cominform 
(1947) 
Coordenação e controle 
ideológico das ações dos 
Partidos Comunistas 
da Europa Oriental. 


República Democrática 
Alemã (RDA) 
(1949) 
Fundada no lado da Alemanha 
ocupado pelos soviéticos, com 
a capital em Berlim Oriental. 


A contraofensiva 
soviética 


Pacto de Varsóvia 
(1955) 
Aliança militar do bloco 


soviético, criada com os países 
da Europa Oriental como 
resposta à Otan. 


Comecon 
(1949) 
Integração das economias 
do bloco socialista como uma 
resposta da União Soviética 
ao Plano Marshall. 


Muro de Berlim 
(1961) 

Construído pela Alemanha 
Oriental para conter o afluxo 
de pessoas em direção ao lado 
ocidental da cidade. 


ARARIBAPLUS UNIDADE 5 | O MUNDO DIVIDIDO PELA GUERRA FRIA 
E noverna 


HISTÓRIA TEMA 1 | A CONFIGURAÇÃO GEOPOLÍTICA NO MUNDO BIPOLAR 


À corrida armamentista e espacial 


Corrida espacial 
A disputa por superioridade 
econômica, científica e 
tecnológica e em desenvolver 
armas espaciais levou 
estadunidenses e soviéticos à 
exploração do espaço. 


Em 1945, as bombas nucleares 
lançadas pelos Estados Unidos 
sobre as cidades de Hiroshima 
e Nagasaki no Japão Iniciaram a 
corrida da União Soviética 
para desenvolver a mesma 
tecnologia bélica. 


Os soviéticos testaram sua 
primeira bomba nuclear em 
1949, levando as duas potências 
a agir estrategicamente para 
que o mundo não estivesse sob a 
ameaça de uma guerra nuclear. 


Hegemonia soviética 
' Sputnik I (1957): primeiro 
satélite artificial, 


' Sputnik II (1957): levou ao 
espaço 0 primeiro ser vivo. 


Missão Apollo 11 
(1969) 
Comandada pelo astronauta Neil 
Armstrong, a nave estadunidense 
chegou à Lua, pondo fim à 


hegemonia soviética. * Yuri Gagarin (1961): primeiro 


ser humano a viajar no espaço. 


GUERRA E REVOLUÇÃO 
NA ÁSIA: CHINA E COREIA 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 5 | O MUNDO DIVIDIDO PELA GUERRA FRIA 


TEMA 2 | GUERRA E REVOLUÇÃO NA ÁSIA: CHINA E COREIA 


Duas revoluções na China 


A presença das potências 
imperialistas estrangeiras 
interessadas nos recursos 
naturais e no mercado chinês 
despertou o nacionalismo e uma 


revolta contra o governo imperial. 


Partido Nacionalista 
(Kuomintang) 
Liderado por Sun Yat-sen e 
apolado pela burguesia chinesa, 
depôs o último imperador e 


proclamou a república em 1911. 


República Popular da China 
(1949) 
Estabelecida após os comunistas 
libertarem áreas do domínio 
japonês e derrotarem os 
nacionalistas. 


Partido Comunista da China 
(1921) 

Teve Mao Tsé-tung como uma 
das lideranças e aliou-se ao 
Kuomintang para combater os 
grandes proprietários rurais. 


Em 1927, o nacionalista 
Chiang Kai-shek tomou o poder, 
desfez a aliança e massacrou 


os comunistas, que formaram o 
Exército Vermelho e conquistaram 
áreas rurais. 
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A República Popular da China 


O governo comunista estatizou 
a atividade industrial, 
confiscou as grandes 

propriedades e parte dos bens 

dos camponeses médios e 
criou fazendas coletivas. 


Novas leis autorizaram 
a Instalação de 
multinacionais e a 
propriedade privada, mas 0 
Estado manteve o controle 
dos salários, dos preços, da 
moeda, da imprensa e da 
vida política no país. 


Grande Salto para a Frente 
(1958) 

Iniciativas econômicas como 
a Criação de cooperativas 
rurais e novas Indústrias e a 
comunização da agricultura, 
que causou fome e a morte de 
milhões de camponeses. 


Após a morte de Mao Tsé-tung, 
em 1976, o novo dirigente 
Deng Xiaoping introduziu 
reformas econômicas de 
inspiração capitalista, mas 

preservou o domínio do 
Partido Comunista. 
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A bandeira da China tremula 
na sede do Partido Comunista 
Chinês, em Xangai, em 2017. 


| DENNIS MACDONALD/ALAMY/FOTOARENA 
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A Guerra e a divisão da Coreia 


A Coreia esteve ocupada pelo O fracasso das eleições 
Japão desde 1910. Com o fim livres de 1948 agravou a 
da Segunda Guerra Mundial divisão entre os dois lados. 
e a derrota japonesa, a ilha Um governo socialista 
foi dividida entre soviéticos estabeleceu-se no norte 
(ao norte) e estadunidenses e uma administração 
(ao sul). capitalista firmou-se no sul, 


CORBIS/GETTY IMAGES 


Assinatura de armistício 
(1953) Guerra da Coreia 


(1950-1953) 
Após as forças do norte 


' Coreia do Norte: regime 


socialista ditatorial de dei = nei ; iaeê 
partido único. invadirem o sul, a ONU Norte-coreanos e chineses em um 
enviou tropas de soldados campo de prisioneiros durante a 
' Coreia do Sul: Estado | | 
oa estadunidenses e a China Guerra da Coreia, em Pusan (atual 
Capitalista alinhnado aos 
P reforçou o bloco comunista. Busan), em 1951. 


Estados Unidos. 
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| GUERRA FRIA: O MUNDO BIPOLAR (1945-1989) 


N so 
ala POLAR ÁRTICO 
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1.680 km E BH | Estados Unidos e aliados 
a EE | União Soviética e aliados 
o | Outros países socialistas 
CÍRCULO POLAR ANTÁRTICO E RFA — República Federal da Alemanha (capitalista) 
& RDA — República Democrática da Alemanha (socialista) 


Fonte: VICENTINO, Cláudio. Atlas histórico: geral e Brasil. 
São Paulo: Scipione, 2011. p. 149. 
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A REVOLUCÃO CUBANA 
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Da guerrilha ao socialismo 


Desde a independência de 
Cuba, os governos do país 
contavam com o apoio dos 
Estados Unidos, e sua economia 
açucareira dependia das 
importações e dos capitais 
estadunidenses. 


Sob a supervisão da ONU, 
OS soviéticos retiraram os 
mísseis de Cuba e os Estados 


Unidos retiraram da Turquia 
armamentos nucleares voltados 
para a Unido Soviética. 


Revolução Cubana 
(1956-1959) 
Uma guerrilha liderada 
por Fidel Castro e Ernesto 
“Che” Guevara, entre outros, 


derrubou o governo do ditador 
Fulgêncio Batista. 


A Crise dos Mísseis 
(1962) 

Cuba estabeleceu uma 
aliança com os soviéticos, que 
instalaram mísseis na ilha, 
criando um clima de enorme 
tensão internacional. 


E VoDERNa 


Em 1961, para derrubar Castro, 
os Estados Unidos e cubanos 
opositores exilados invadiram 
a Baía dos Porcos, no sul de 

Cuba, porém, a ação fracassou. 


Contra as medidas do novo 
governo cubano, 
que nacionalizou as empresas 
estadunidenses, os Estados 


Unidos decretaram o total 
bloqueio econômico e 
político da ilha. 
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O regime político implantado 
seguiu o molde soviético, 
caracterizado pela ditadura 
do Partido Comunista, pela 
supressão das liberdades 
democráticas e pela 
perseguição aos opositores. 


Cuba aproximou-se da União 
Soviética, que se tornou a 
principal parceira comercial do 
país, representando cerca de 
85% do comércio exterior da 
ilha na década de 1980, 


A economia cubana sofreu os 
danos do bloqueio econômico 
decretado pelos Estados Unidos, 
que já dura mais de 55 anos. 


O embargo proíbe 
O novo governo cubano empréstimos, investimentos 
universalizou o ensino, reduziu e relações comerciais com 
a mortalidade infantil e o a ilha e pune com sanções 
desemprego, e facilitou o acesso econômicas empresas 
à moradia e à saúde pública. estrangeiras 
que o façam. 


Com a dissolução da União 
Soviética em 1991 e os danos 
causados pelo embargo 
comercial estadunidense, 
Cuba entrou em uma crise 
econômica e social. 
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Reformas na Europa Ocidental 


* À política econômica e social desenvolvida no pós-guerra teve origem 
nas teorias de John Keynes. 


Adoção do keynesianismo 
pelos Estados europeus 


Com as reformas dos social- Maio de 1968 
-democratas, que garantiam Movimento inicialmente 
a democracia e o capitalismo, estudantil, que se expandiu pela 
serviços públicos passaram a França em crítica ao capitalismo 
ser vistos como obrigação do e a favor da reforma nas 
Estado e direito do cidadão. estruturas de poder. 


" Formação de um modelo 
de governo que promoveu 
benefícios sociais na educação, 
na saúde e nos direitos dos 
trabalhadores (Estado de 
bem-estar social). 


Regulamentação da economia 
pelos Estados, que promoviam 
programas de estatização de 
setores estratégicos 

em parceria com a 

iniciativa privada. 


Apesar de reprimido e proibido 
pelo governo conservador 
eleito, o movimento influenciou 
sociedades do mundo todo. 
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A Primavera de Praga 


Adoção do socialismo 
(1948) 
" Crescimento econômico e 
melhorias na saúde 
e educação. 


A Tchecoslováquia foi formada 
em 1918, a partir da dissolução 
do Império Austro-Húngaro. 
Durante a Segunda Guerra 
Mundial, foi ocupada 
pelos nazistas. 


O país foi libertado pela União 
Soviética em 1944 e passou 
a fazer parte de sua área de 

influência com os acordos 


assinados ao final da guerra. * Ditadura de partido único. 


* Censura e repressão. 


Primavera de Praga 
(1968) 

Apoio popular às propostas 
reformistas do dirigente do 
Partido Comunista Alexander 
Dubcek para democratizar 
o socialismo. 


A União Soviética reagju, 
invadindo a Tchecoslováquia 
com tropas do Pacto de 
Varsóvia. Dubcek foi preso e 
obrigado a declarar o fim do 
movimento, em Moscou. 
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Contracultura e feminismo 


' Muitas mobilizações da Guerra Fria ultrapassaram as disputas ideológicas 
entre o capitalismo e o socialismo. 


| Movimento feminista 
Nos anos 1960, surgiu o ra fes a 
7 Luta pelo direito à educação, 
movimento da contracultura, sus 
| ao trabalho e à atividade 
que questionava as estruturas a 
o | | política, por uma nova forma de 
sociais e culturais dominantes, 
l relacionamento entre homens e 
opondo-se às querras, ao | 
= o mulheres e pela autonomia sobre 
consumo e à família tradicional. Res | 
o próprio corpo e a sexualidade. 


Após a Segunda Guerra, em 
muitos países, mulheres 
conquistaram o direito ao voto e 
se tornaram parcela expressiva 
da força de trabalho, ganhando 
espaço na vida pública. 


As ideias de paz, amor, liberdade 
sexual e vida em comunidade 
passaram a expressar o modo 

de vida de muitos jovens 
estadunidenses do período. 


Apesar disso, continuavam 
recebendo salários mais 
baixos, eram desvalorizadas 
intelectualmente e submetidas 
ao ambiente doméstico. 
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À segregação dos negros nos Estados Unidos 


' Apesar de emendas constitucionais estabelecerem direitos iguais para negros após 
a abolição da escravatura em 1863, ela deixou sua herança na sociedade estadunidense. 


As Leis de Jim Crow, 
aprovadas a partir de 1876, 
instituíram oficialmente 
a segregação racial, 
principalmente nos 
estados sulistas. 


A segregação dos negros os 
limitava a Instalações próprias 
em locais públicos e os excluiu 

do direito ao voto, devido à 
baixa taxa de alfabetização. 


O movimento negro, 
nas décadas de 1950 e 
1960, promoveu atos de 
desobediência civil e marchas 
pacíficas pelos direitos civis 
dos afro-americanos. 


A luta foi impulsionada por 

Rosa Parks ao desafiar a lei 
segregacionista negando-se 
a ceder o assento no ônibus a 
um homem branco, em 1955. 


' Lei dos Direitos Civis 
(1964): proibiu a 
discriminação racial em 
órgdos públicos. 

' Lei de Direito de Voto 
(1965): estendeu o exercício 
do voto a todos os cidadãos. 


As conquistas despertaram a 
reação dos segregacionistas. 
Em 19668, o líder negro Martin 
Luther King foi assassinado 
por um racista branco. 
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À crise do imperialismo europeu 


Questionamento sobre 
a dominação imperialista 
europeia a partir da crise 
econômica no continente, das 
duas querras mundiais e da 


luta contra o nazifascismo, ap dE | 
' Pan-africanismo: movimento que 


pregava a solidariedade dos negros 
oprimidos na América; ganhou força 


Recomendação da ONU, a Movimentos na África a partir do V Congresso Pan- 


partir de 1945, para que por -Africano de Manchester, em 1945, 


as metrópoles europeias independência Negritude: conceito criado por 
emancipassem suas colônias. na África estudantes negros francófonos, 
defendia uma identidade negra 

africana, que estaria sufocada pela 


Constituição de uma elite cultura dos colonizadores. 


intelectual africana que Pan-arabismo: movimento que 


desenvolveu ideias contrárias pregava a unido dos países do mundo 
à colonização. arabe contra o colonialismo ocidental. 
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Os processos de independência na África 


* À maior parte dos países africanos conquistou sua independência na década de 1960. 
Veja, a seguir, alguns exemplos. 


África Ocidental Francesa 


* 1945: delegados das colônias 
passaram a participar 

da Assembleia Nacional 
Constituinte da França. 


União Francesa: os 
protetorados foram 
transformados em Estados 
associados. 


1958: criação da Comunidade 
Francesa, que concedia maior 
autonomia às colônias. 


Entre 1958 e 1960, as colônias 
da África Ocidental Francesa 
conquistaram aos poucos sua 
independência. 


Argélia 


' Até então, era grande 


produtora de petróleo e 
responsável por 60% da 
produção agrícola francesa. 


Frente de Libertação Nacional 
da Argélia (FLN): em 1º de 
novembro de 1954 iniciou a 
luta armada, conquistando 
apoio no campo e nas cidades. 


1962: em março, foram 
assinados acordos para 0 
cessar-fogo e, em julho, a 
população argelina optou 
pela independência em um 
plebiscito. 


Quênia 
* Na África Oriental Britânica, 
surgiram diversos conflitos pela 
terra a partir da expropriação 
dos camponeses e da chegada 
de uma nova leva de ingleses 
após a Segunda Guerra. 


Revolta dos Mau-mau (1952- 
-1960): rebeldes do povo 
kikuyu levantaram-se contra 
os colonizadores, mas foram 
repreendidos violentamente. 


Após ser libertado, Jomo 
Kenyatta conduziu a 
independência do Quênia em 
1962, de forma pacífica. 
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O fim do Império Português 


" No Início do século XX, o Império Português no continente africano reunia 
as colônias de São Tomé e Príncipe, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Angola 
e Moçambique. 


" Ato Colonial (1930): lei promulgada 
pelo governo de António Salazar, 
que centralizou a administração das 
colônias em Lisboa. 


ta 


nro LEG. [ins EO) 


“PORTUGAL NÃO É UM PAÍS PEQUENO» 


1 ist cam tn 


* Como forma de reagir à crise de 1929,0 
Ato Colonial criou uma hierarquia entre 
portugueses e africanos, e autorizou 0 
confisco de terras da 
população local. 


HENRIQUE GALVÃO - BIBLIOTECA NACIONAL DE PORTUGAL, LISBOA 


* Graças ao rígido controle estabelecido 


pelo salazarismo, o Império Português | | E e 


duraria até os anos 1970. “Portugal não é um país pequeno”, litografia 
cartográfica produzida por volta de 1935. 
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A independência das colônias portuguesas 


Embora os Estados Unidos Em 1973, após mais de dez anos 
pressionassem Portugal para de querrilha, o Partido Africano 
que libertasse suas colônias, 0 para a Independência da 
governo salazarista intensificou Guiné e Cabo Verde proclamou 
a repressão nas colônias a independência da Guiné 
contra os movimentos pela Portuguesa, que passou a se 
independência. chamar Guiné-Bissau. 


Revolução dos Cravos 
(1974) 

Grupos socialistas e comunistas 
organizaram um levante que 
derrubou o regime de Salazar, 
em um movimento que contou 
com amplo apoio popular. 


Em agosto, o novo governo 
português reconheceu a 
independência da Guiné e, 
em dezembro, nomeou um 
governo de transição para a 
independência de Cabo Verde. 


No entanto, a ação 
dos grupos moderados 
definiu o futuro do país 


como uma democracia 
parlamentarista e 
integrada ao Ocidente. 
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A libertação de Angola e Mocambique 


' A independência de Angola: 


* Unita: apoiada por 
Estados Unidos e 
África do Sul. 


" MPLA: ajudada pela 
União Soviética, 
China e Cuba. 


Guerra civil 
(1975-2002) 
O conflito entre 
MPLA e Unita 
vitimou mais de 
500 mil pessoas. 


Em Angola, a luta pela 1975 
independência foi O MPLA proclamou a 
travada pelo grupo independência e instituiu 
comunista MPLA e a República Popular de 
pelos anticomunistas Angola, sob um regime 
FNLA e Unita. socialista. 


' À independência de Moçambique: 


Guerra civil 
(1975-1992) 

O conflito 
entre Frelimo e 
Renamo, grupo 

anticomunista, se 
estendeu por quase 
duas décadas. 


Após a criação de 1975 

partidos, jornais A Frelimo proclamou 

e associações na a independência de 
tentativa de promover a Moçambique e implantou 


O acordo de paz 
assinado em 1992 
não pôs fim às 
independência, em 1962 no país um regime ER 

foi fundada a Frente socialista Inspirado na 
de Libertação de China e nos países do 
Moçambique (Frelimo). Leste Europeu. 


grupos, e uma 
civil explodiu no país 
em 2013. 
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Novos países, novas fronteiras 


* A sobrevivência de estruturas coloniais é, ainda hoje, um dos principais 
obstáculos à consolidação de Estados nacionais no continente africano. 


* V Congresso Pan-Africano (1945): estabeleceu a conquista das independências como 
meta suprema dos povos africanos e conclamou os negros de todo o mundo a se unirem 
contra o colonialismo. 


' Congressos de Kumasi (1953) e de Acra (1958): os pan-africanistas minimalistas 
defendiam a manutenção das fronteiras coloniais após as independências, e os 
maximalistas, a construção de uma unidade econômica, política e militar no continente. 

' Organização para a Unidade Africana (OUA): formada em 1963, a organização acabou 


com os últimos resquícios do movimento pan-africanista ao reafirmar os Estados africanos 
como autônomos, independentes e iguais. 
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À nova diáspora africana 


' Diáspora: deslocamento, normalmente forçado, de grandes contingentes populacionais. 


* Diáspora negra ou africana: saída forçada de homens e mulheres da África por conta do 
tráfico de escravizados na América entre os séculos XVI e XIX. 

' Atualmente, o termo também é utilizado para se referir ao movimento migratório 
de africanos em direção à Europa e à América, onde esperam encontrar melhores 
condições de vida. 

* Nos últimos anos, o Brasil também se converteu em um importante destino dessas 
migrações, especialmente de pessoas oriundas de Angola, Moçambique e Cabo Verde, 
países de língua portuguesa. 
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MOÇAMBIQUE 
Ep 1.309.000 E 
E» 1.000.000 (1) Burkina Fasso 0.000 
(2) Benin 
mm 500.000 (3) Togo | | / E 
(4) Gana Mw ” Ásia e Oceania 
100.000 (5) Costa do Marfim OCEANO 
25.000 (6) Uganda ÍNDICO 


Fonte: SciencesPo. Atelier de cartographie. 
Disponível em <http://mod.lk/oyrm0>. Acesso em 17 set. 2018. 
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A legislação segregacionista 


Fundação da União 
Sul-Africana 

(Início do século XX) 

Após duas guerras contra 
os holandeses, os britânicos 
conquistaram as terras da região 
e reconciliaram-se com 

os ajricâners. 


Lei de Terras Nativas 
(1913) 

Restringiu o acesso de negros, 
mestiços e indianos a /% das 
terras do país (em geral, as 
menos férteis), garantindo 
privilégios aos brancos. 


Instituição do apartheid 
(1949-1953) 
Legislação elaborada por 
Hendrik F. Verwoerd que 
estabeleceu a separação entre 
brancos e não brancos no 
país, atendendo aos anseios 
do grupo nacionalista que 
compartilhava ideais racistas 
semelhantes aos 
dos nazistas alemães. 


Classificação racial 
entre os sul-africanos, 
diferenciando-os em 
brancos, mestiços, 
indianos e negros. 


Acessos diferenciados 
para negros nas escolas, 
praias, clubes, ônibus, 
universidades e outros 
espaços públicos. 


Proibição dos 
casamentos inter-raciais. 


Segregação das etnias 
nativas nos bantustões. 
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A resistência e o fim do apartheid 


' Desde a fundação do Congresso Nacional Africano (CNA), 


em 1913, 0 grupo organizou várias greves e manifestações, Nelson Mandela saúda 


estudantes na cidade de 
* O Congresso Pan-Africano (CPA), fundado nos anos 1950, Johannesburgo, na África do 


defendia ações mais ostensivas contra o apartheid e apolava Sul, na década de 1990. 
a ideia da “África para os africanos”. 


' Massacre de Shaperville (1960): a brutal 
repressão policial a uma manifestação pacífica 
resultou na morte de 69 manifestantes e na 
prisão de líderes do CNA e do CPA. 


' Em 1962, Nelson Mandela, um dos líderes 
do CNA, foi condenado à prisão perpétua, 
e a África do Sul passou a ser boicotada 
internacionalmente. 


LOUISE GUBB/CORBIS/GETTY IMAGES 


' Em 1992, um plebiscito colocou fim ao 
apartheid e, em 1993, Mandela, já liberto, 
foi eleito presidente. 
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O ubuntu e a difícil reconciliação 


' Comissão de Verdade e Reconciliação (1996): tinha RENEREZs Es: 
como objetivos promover o diálogo entre vítimas O aaa fel ae: 
e criminosos e reconstruir os laços comunitários, vp 
fragilizados pelo apartheid. o FA 

" Os trabalhos da comissão foram inspirados no princípio E 
do ubuntu, compartilhado por etnias sul-africanas, ride 
segundo o qual um ser humano só existe em função de Ea e. ' 
outros seres humanos. Tede 

" Além de identificar os crimes, foi necessário reconciliar TE - se 
os grupos em conflito. A anistia foi concedida aos dy A a 


criminosos sob a condição de que reconhecessem os Moradores do assentamento Sweetla, 


seus crimes e solicitassem o perdão. localizado próximo à township de 
no . . | Alexandra, na Africa do Sul, em 2009. 
* O processo de transição política, contudo, não produziu 


transformações radicais no país. Calcula-se que /0% das 
terras férteis ainda pertençam à minoria branca, e os 
negros continuam sendo a categoria social mais vulnerável. 


E INDOCHINA 


ARARIBAPLUS UNIDADE 6 | AS INDEPENDENCIAS NA AFRICA E NA ASIA 


E voDERNa 


HISTORIA TEMA 4 | INDEPENDÊNCIAS NA ÁSIA: ÍNDIA E INDOCHINA 


A independência da Índia 


* À industrialização Inglesa provocou o colapso da | A DIVISÃO DA ÍNDIA 
produção têxtil indiana no século XIX. RE. 


* À Primeira Guerra agravou a situação de vida dos mais 
pobres e o governo britânico descumpriu a promessa 
de conceder um governo independente à Índia, gerando 
sérias revoltas. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


A 


' O movimento anticolonial passou a ser liderado por 
B a A a sc! OCEANO 
Mahatma Gandhi, que promoveu a resistência pacífica ÍNDICO 
como forma de protesto. 


— Fronteira da Índia 


: ; ; [SEILÃO (SRI LANKA) em 1945 
' Marcha do Sal (1930): Gandhi atraiu milhares de E ad 
seguidores contra as leis que proibiam os indianos de Fonte: CHALIAND, Gérard: RAGEAU, Jean- 
produzir sal. Cerca de 50 mil pessoas foram presas, Rene us poe 


Seuil, 1988. p. 154. 
* Após a Segunda Guerra, o enfraquecido Império 


Britânico não suportou a pressão dos movimentos 
de emancipação e, em 1947, a India teve sua 
independência reconhecida. 
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O conflito entre hindus e muculmanos 


Década de 1940 

O líder do partido muçulmano 
Muhammad Igbal 

defendeu a formação de um Estado 
islâmico separado da Índia, enquanto 
a Liga Muçulmana defendia uma 
Índia unida, com as províncias 
de maioria muçulmana ou hindu 
organizadas em federações. 


Diante da impossibilidade 
de um acordo, em 1946, os 
dois partidos apresentaram 

o plano de divisão da 

Índia em dois Estados: a 

Índia, de maioria hindu, 

e o Paquistão, de maioria 
muçulmana. 


Durante o período colonial, 
os britânicos estimularam 
as rivalidades entre hindus e 
muçulmanos para enfraquecer a 
luta pela independência. 


| ate Partilha da India 
Os conflitos entre India e (1947) 
Paquistão continuaram, Em a Es 
a Com a divisão, entre 10 e 15 milhões 
1971, governo indiano apoiou | a 
| RE de muçulmanos emigraram da India 
a independência de Bangladesh v | 
j Ea para o Paquistão; cerca de 500 mil 
em relação ao Paquistão e, ao 
longo dos anos, as disputas pela PDA Ro RÃ 
J o Rr deslocamentos. Gandhi, defensor da 
região da Caxemira agravaram as a | 
: conciliação, foi assassinado por um 
tensões entre os paises. | 
hindu separatista no ano seguinte. 


Iniciou-se uma série de 
confrontos entre hindus e 
muçulmanos, que resultou 
na morte de 5 mil pessoas. 
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A independência da Indochina [ A DIVISÃO DA INDOCHINA (19554) 


' 1927: criação do Partido Nacional Vietnamita, que propunha a 
expulsão dos franceses e a fundação de uma república. 

' Década de 1930: Ho Chi Minh fundou o Partido Comunista 
Vietnamita, liderando movimentos pela independência. | 

* Durante a Segunda Guerra, o exército japonês expulsou os | a po 
franceses do território. Em 1941, foi fundado o Vietminh, frente | ps 
ampla pela libertação nacional dirigida por Ho Chi Minh. 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


TRÓPICO DE CÂNCER 


à Da Nang 


TAILÂNDIA 


' 1945: o Vietminh expulsou os japoneses e proclamou a RE E 
independência fundando a República Democrática do Vietnã. E: E 

' 1946: embora a França tivesse reconhecido a independência = S 
do Vietng, bombardeios de tropas francesas deram Início a uma E 
guerra. O Vietminh recebeu o apoio dos soviéticos e da China, S 
e a França foi ajudada pelos Estados Unidos. — desão 

" Após a rendição francesa em 1954, foram criados o Laos e 0 ê 


Camboja, e o Vietnã foi dividido em Vietnã do Norte, socialista, Fonte: HILGEMANN, Werner; 
KINDER, Hermann. Atlas historique. 


e Vietnã do Sul, capitalista. Paris: Perrin, 1992. p. 512. 
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A Guerra do Vietnã 


A insatisfação popular 
com o regime no Vietnã 
do Sul levou à formação 
da Frente de Libertação 

Nacional, movimento 
guerrilheiro socialista que 
ficou conhecido 
como vietcong. 


Vitória dos vietcongs 
(1975) 

Os vietcongs derrotaram 
os Estados Unidos, 
obrigando os soldados 
estadunidenses a fugir. O 
Vietnã foi reunificado sob 
um regime socialista, com 
capital em Hanói. 


Guerra do Vietnã 
(1959-1975) 
De um lado, estava O 
Vietnã do Norte e o 


vietcong, apoiados por 
China e União Soviética, 


e do outro, Vietnã do 
Sul, apoiado pelos 
Estados Unidos. 


Em 1964, os Estados 
Unidos entraram 


oficialmente na guerra. 


Além de armamentos, 
sensores, aviões e 
dinheiro, o governo 

estadunidense enviou 
cerca de 2 milhões 

de soldados. 


- e 


us 


Et Fm 
13,4% 

su 
hos 
be | 


dl 
ug 
E ” à 
= dk q A e É CA art 
se | Õs q. nana Lied, 
a 4 o] 4 bo DA ” a, r ne: a a, “ at a 
E medos qBco À e RR rd E Sº e 5 atuo gta 
pera ESA ER co AS GR ERP ne 
4 “Z Ro. Ta < É te ca e. . PE RR: mn A = 4 = E ad 
z AE ATA do RR ng Te Ro do CP ra DE ge o, 
ARE TN AR da ANP OS CAPS MAL "ASR mr aa a 
. 2 as + - 4 o - a * + 


Crianças fogem de um bombardeio de 
napalm lançado pelos Estados Unidos em um 
povoado do Vietna do Sul, em 1972. 


Os Estados Unidos usaram produtos químicos, 
como o agente laranja e o napalm, que 


atingiram não apenas os vietcongs, mas muitos 
Civis, O que gerou protestos no mundo todo. 


o AN ) Ê f 
NICK UT/AP PHOTO/GLOW IMAGES 


E voDERna 


O GOLPE DE 1964 
E O TERRORISMO 
DE ESTADO 


A DITADURA CIVIL-MILITAR NO BRASIL 


má ra | E A REDEMOCRATIZAÇÃO 


ARARIBAPLUS 


E voDERNa 


HISTÓRIA 


TEMA | O GOLPE DE 1964 E O TERRORISMO DE ESTADO 


A instauração da ditadura 


Golpe civil-militar 
(1964) 

Militares ocuparam órgãos 
públicos e passaram a prender 
políticos, estudantes, sindicalistas, 
intelectuais, funcionários públicos 
e outros militares que defendiam 
a Constituição. 


AI-5 
(1968) 

Autorizou o presidente a fechar o 
Congresso Nacional, intervir em 
estados e municípios, suspender 

direitos políticos de qualquer 
cidadão por dez anos e suprimir 
o direito ao habeas corpus. 


Os militares passaram a 
governar o Brasil a partir 
de Atos Institucionais 
(AIs), com o objetivo de 
institucionalizar a ditadura 
e fortalecer o Executivo, 
garantindo-lhes o poder. 


AI-4 
(1966) 

Convocou o Congresso 
Nacional para aprovar uma 

nova Constituição, que 

incorporou as reformas 
realizadas pelo presidente 

Humberto de Alencar 

Castello Branco. 


AI-1 
(1964) 


* Cassou os mandatos e suspendeu 


os direitos políticos de Leonel 
Brizola, Juscelino Kubitschek, 
Jânio Quadros, João Goulart, 
entre outras personalidades. 


' Determinou a eleição indireta 


para a presidência da república. 


AI-2 
(1965) 
Extinguiu os partidos políticos 
e criou o sistema bipartidário, 
com a Aliança Renovadora 


Nacional (Arena) e o Movimento 


Democrático Brasileiro (MDB), 
de oposição consentida. 
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O governo Castello Branco 


* O marechal eleito pelo Congresso declarou seu projeto de desenvolver o 
capitalismo brasileiro e reformar o aparelho do Estado para conter uma 


suposta “ameaça comunista”, 


Lei Antigreve: proibiu a 
paralisação de servidores 
públicos e dificultou a 
realização de greves no 
setor privado. 


Lei de Imprensa: limitou 
a liberdade de expressão 
e de informação nos meios 
de comunicação e previu 
punições aos acusados 
de violar seus artigos. 


Medidas 
do governo 
Castello Branco 


AI-2: reduziu as atribuições 
do Congresso e concedeu ao 
presidente o poder de baixar 
decretos relativos a questões 
de segurança nacional. 


Aproximação com a Aliança 
para o Progresso: programa 
dos Estados Unidos voltado 
ao crescimento econômico da 
América Latina e a impedir o 
avanço do socialismo na região. 


Servico Nacional de 
Informações (SNI): organismo 
de inteligência voltado para a 
investigação e a repressão aos 
opositores do regime. 
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O governo Costa e Silva 


* O governo Costa e Silva ficou marcado pelo crescimento dos movimentos de 
oposição e pela violência da repressão policial. 


Mesmo na clandestinidade, Em 1968, o estudante 
Eleito pelo Congresso Nacional o movimento estudantil 


em 1966, o general Arthur da atuou por melhores 

Costa e Silva era apoiado por condições de ensino, pelo 

uma ala do exército conhecida aumento do número de vagas 
como “linha dura”, nas universidades e pelo fim 


secundarista Edson Souto 
foi morto pela polícia em um 

protesto no centro do Rio 
de Janeiro, desencadeando 
manifestações de repúdio à 
da ditadura. violência da ditadura. 


Grupos políticos de resistência AI-5 
se radicalizaram, empregando (1968) (1968) 
ações armadas para derrubar Enfurecidas, as Forças 
a ditadura, em um período que Armadas intensificaram o 
ficou conhecido como autoritarismo do regime para 
“anos de chumbo”, desmobilizar a oposição. 


Passeata dos Cem Mil 


Grande manifestação de artistas, 
estudantes, padres, Intelectuais 
e outros setores contra 
o regime militar. 
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O governo Médici 


* Eleito em 1969, o general Emílio Garrastazu 
Médici iniciou o período de maior perseguição 
e repressão política aos opositores do regime. 

' Operação Bandeirante (Oban): formada por 
oficiais das Forças Armadas e por policiais 
civis e militares, que coletavam informações, 
conduziam interrogatórios e combatiam 
movimentos de oposição à ditadura. 


DANILO VERPA/FOLHAPRESS 


' Às operações contavam com o apoio de 
empresários paulistas e executivos de 
multinacionais instaladas no Brasil. 


' Destacamento de Operações e Informações 
(DOI) e Centro de Operação de Defesa 
Interna (Codi): criado em 1970, o sistema name ” | ar 
D0I-Codi dirigia a repressão política em : em a ato tada Eri DU 
articulação direta com o Centro de Informações no antigo DOI-Codi, em São Paulo, 
do Exército (CITE). 31 de março de 2014. 
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O “milagre econômico” brasileiro 


“Milagre econômico” 
Expressão dos anos 
1950 para países 
que passaram por um 
acentuado crescimento 
econômico, como 
Alemanha e Japão. 


Apesar disso, houve 
concentração de renda 
e, em 1973, a dívida 
externa disparou, 


passando do “milagre” 
à alta da Inflação, à 
recessão e ao aumento 
do desemprego. 


Com a prosperidade 
econômica Internacional, 
o governo militar 
brasileiro obteve 
empréstimos para 
investir na agricultura, 
no setor energético e na 
construção civil. 


Entre o final dos anos 
1960 e a metade dos 
anos 1970, a economia 
brasileira teve um 
crescimento acelerado, 
com destaque para a 
produção Industrial e as 
exportações. 


DISTRIBUIÇÃO DE RENDA NO BRASIL 


1970 1980 


= Maisricos (10%) 
DD Intermediários (40%) 
= Mais pobres (50%) 


Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Estatísticas históricas 
do Brasil; Anuário estatístico do Brasil, 1997. 
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À integração dos povos indígenas 


Fundação Nacional 
do Índio (Funai) 
(1967) 

Substitulu o Serviço de 
Proteção aos Índios (SPT), 
voltando-se para a Integração 
dos indígenas à sociedade 
dos brancos. 


Com essas políticas, ' Rodovia Transamazônica: afetou 
multiplicaram-se os 29 povos indígenas, exterminando 
conflitos de terras, as quase totalmente os Jiahul e os 
remoções forçadas e Tenharim. 
as epidemias, gerando ' Rodovia Cuiabá-Santarém: 
mortes e a destruição reduziu os Panará a menos de cem 
da cultura de diversos pessoas, que foram transferidas 
grupos indígenas. para o Parque Indígena do Xingu. 


Plano de Integração 
Nacional (PIN) 
(1970) 

Plano de desenvolvimento 

e expansão capitalista no 

Norte e no Nordeste por 
meio de grandes obras de 
infraestrutura, que causou 
a remoção de populações e 

terras Indígenas pelo caminho. 
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A base social da ditadura 


* À consolidação do regime ditatorial não teria êxito sem o apoio 


de setores da sociedade civil, como a classe média, a grande imprensa 
e associações cívicas. 


* Por isso, têm-se utilizado as expressões golpe civil-militar e ditadura 
civil-militar. 


Em 1964, muitos políticos 
civis saudaram e apoiaram 
a presença das Forças 
Armadas no poder por 
acreditarem que ela 
seria breve e apenas um 
instrumento dos civis. 


Os anos de chumbo 
coincidiram mais ou menos 
com o “milagre brasileiro” 
(1968-1973). Nesse período, 
parte do apoio civil à ditadura 
veio de empresas nacionais e 
estrangeiras. 


À medida que se esclareceu 
que os militares tinham um 
projeto de poder próprio, vários 
defensores do golpe fizeram 
oposição ao regime e tiveram 
seus mandatos cassados. 


Ligação orgânica entre o 
“milagre econômico” e a 
violência política. 
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Propaganda política 


* Ainda hoje, em alguns setores, é forte a ideia de que a ditadura não foi um período de 
violência, mas sim de democracia, crescimento econômico e bem-estar social. 


* Ideias e slogans incessantemente divulgados pela propaganda oficial reafirmavam noções 
de grandeza nacional, de amor à pátria e de otimismo. 

* Tais ideias foram reforçadas pelo “milagre brasileiro” e pela explosão do consumo nos setores 
médios e ricos do país. 


' Arelação do brasileiro com o futebol também foi explorada: as vitórias foram utilizadas para 
promover os feitos do regime, minimizar o arrocho salarial e ocultar a repressão política. 


REPRODUÇÃO 


AME-O OU DEIXE-O 


Slogan criado durante a ditadura civil-militar no Brasil. 
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A RESISTÊNCIA 
À DITADURA 
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As lutas de operários e estudantes 


* Ainda que diferentes grupos lutassem pelo fim do regime ditatorial, 


não houve uma estratégia Única de combate. 


Ataques à UNE 
O prédio da União Nacional 
dos Estudantes, que também 
sediava o Centro Popular de 
Cultura, foi incendiado por 


apoiadores da ditadura e a UNE 


Exemplos da 
resistência 
de estudantes 
e operários 


foi colocada na ilegalidade. 


Intervenções nos sindicatos 
Os militares criaram leis para 
impedir a organização dos 
trabalhadores e procuraram 
atrair lideranças sindicais, 
os chamados pelegos. 


Na clandestinidade, os estudantes 
continuaram a realizar congressos 
anuais para eleger representantes, 
discutir a educação e definir formas 
de luta. Com a Intensificação da 
repressão a partir de 1968, muitos 
foram presos, mortos ou exilados. 


Em 1968, operários metalúrgicos 
de Contagem (MG) e Osasco (SP) 
desafiaram a Lei Antigreve 
e paralisaram as fábricas em que 
trabalhavam. Os operários foram 
reprimidos, e muitos deles 
foram perseguidos e presos. 


; DRT | A DITADURA CIVIL-MILITAR NO BRASIL 
ARARIBAPLUS E A REDEMOCRATIZAÇÃO c, 
” MODERNA 


HISTÓRIA TEMA 3 | A RESISTÊNCIA À DITADURA 


A luta armada 


* Diversos civis e até mesmo militares contrários ao golpe recorreram à luta armada 
e formaram organizações guerrilheiras contra a ditadura civil-militar. 

' Arepressão foi brutal: até o final do governo Médici, esses militantes estavam mortos, 
presos, no exílio ou desaparecidos. 


Grupos mais Rae co 
Vanguarda Popular | Organização de militares de esquerda liderados principalmente 
Revolucionária (VPR) | pelo ex-capitão Carlos Lamarca. 


Grupo liderado por Carlos Marighella, nasceu como uma dissidência 
do Partido Comunista Brasileiro (PCB), que era contrário à luta armada. 
Organizou assaltos a bancos para arrecadar fundos para o movimento. 


Aliança Libertadora 
Nacional (ALN) 


Movimento Outra dissidência do PCB, foi corresponsável, junto com a ALN, 
Revolucionário pelo sequestro do embaixador dos Estados Unidos em troca 
8 de Outubro (MR-8) | da libertação de prisioneiros políticos, em 1969. 


Organizada pelo Partido Comunista do Brasil (PC do B) na Amazônia, 
mobilizou camponeses para lutar pela reforma agrária e pela revolução 
socialista no Brasil. 


Guerrilha do 
Araguaia 
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As artes contra a ditadura 


' Compositores, cantores, dramaturgos e cineastas fizeram de sua arte 
uma forma de protesto contra a opressão e a violência da ditadura. 


* Driblando a censura, essas produções chegavam aos cidadãos, 
motivando-os a resistir ao regime. 


Teatro 
Grupos como o Teatro de 
Arena e o Teatro Oficina 


pelas canções de protesto realizavam montagens que 
Pra não dizer que não falei defendiam a liberdade na 
política e nos costumes 


das flores (1968) e Apesar 
e estimulavam os espectadores 


a participar da ação. 


Música 
Geraldo Vandré e Chico A resistência 
Buarque se destacaram nas artes 


de você (1970), que foram Treme Num 
proibidas pelo governo. Combatia o predomínio do 
cinema estadunidense e 
defendia filmes que abordassem 
os problemas do Brasil, visando 
a uma renovação estética das 
produções nacionais. 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


A abertura “Lenta, gradual e segura” 


Eleição de Ernesto Geisel 
(1974) 

Prometeu retornar o país à 
democracia de forma “lenta, 
gradual e segura”, para que os 
militares deixassem o poder 
sem alterar a ordem vigente. 


Lei da Anistia 
(1979) 

Promulgada pelo presidente 

militar João Figueiredo, 
libertou os presos políticos, 
permitiu a volta dos exilados 
e anistiou agentes do Estado 

torturadores e assassinos. 


A DITADURA CIVIL-MILITAR NO BRASIL 


ee e | E A REDEMOCRATIZAÇÃO 


TEMA 3 | A RESISTÊNCIA À DITADURA 


Suspeitos de “subversão” 
continuaram a ser presos, 
torturados ou até mesmo 
mortos, como foram os casos 
do jornalista Vladimir Herzog 
e do metalúrgico Manuel 
Fiel Filho. 


Entre 19/68 e 1960, 


metalúrgicos entraram em 
greve por melhorias salariais 
e contra a ditadura, e um ato 
público marcou a fundação 
do Movimento Negro 
Unificado (MNU). 


E voDErna 


Os sinais de recessão 
econômica e as crescentes 
denúncias de torturas e 
assassinatos resultaram no 
crescimento do MDB e na maior 
mobilização da sociedade 
brasileira, insatisfeita 
com os militares. 


Pacote de Abril 
(1977) 

Geisel fechou o Congresso por 
dias e determinou a ampliação 
do mandato presidencial, a 
eleição de senadores por voto 
indireto e a aprovação de leis 
por maioria simples. 
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TEMA 4 | A REDEMOCRATIZAÇÃO NO BRASIL 


À campanha das Diretas Já 


' A redemocratização da política brasileira não foi um processo 
contínuo e completo, mas marcado por avanços e recuos. 


Campanha das Diretas Já 
Extinção quit má DOE a ao Rino (1983) 


direta para governadores desde 
1960, os partidos de oposição 
venceram em dez estados. 


Grandes manifestações 
populares a favor da proposta 
de emenda constitucional 
que restabelecia as eleições 
diretas para presidente. 


Instituição do pluripartidarismo 
com regras rígidas e proibição de 
legalizar os partidos comunistas. 


* Partido Democrático Social 


(PDS, antigo ARENA). José Sarney assume 


" Partido do Movimento a presidência A emenda constitucional 
Democrático Brasileiro (PMDB, (1985) foi derrotada na Câmara 
antigo MDB). Federal. Porém, o candidato 


| E | Na véspera da posse, 
" Partido Democrático Trabalhista 
(PDT) Tancredo Neves adoeceu, 


vindo a falecer mais tarde. 
* Partido dos Trabalhadores (PT). Em seu lugar assumiu 


" Partido Trabalhista Brasileiro (PTB). o vice-presidente Sarney. 


da oposição, Tancredo Neves, 
do PMDB, foi escolhido como 
próximo presidente pelo 
Colégio Eleitoral. 


HISTÓRIA 


Crise econômica e transição política 


Plano Cruzado 
(1986) 
Medidas de controle da inflação, 
que promoveram a elevação do 
poder de compra da população e 
geraram um grande aumento do 
consumo. 
Governo 
José Sarney 


Congresso Constituinte 
(1986) 
Formado por senadores e 
deputados eleitos para o 
Congresso, que também 
elaborariam a nova Carta Magna. 
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TEMA 4 | A REDEMOCRATIZAÇÃO NO BRASIL 


Retorno da inflação 
Com os preços congelados, 
industriais e comerciantes 
boicotaram o plano, desabastecendo 
os supermercados ou reajustando 
OS preços. 


Assembleia Constituinte 
(1987) 

Contou com grande participação 
popular e recebeu 122 emendas 
populares, acompanhadas de 
12 milhões de assinaturas. 


, Ra | A DITADURA CIVIL-MILITAR NO BRASIL 
ARARIBAPLUS E A REDEMOCRATIZAÇÃO c, 
” MODERNA 


HISTÓRIA 


TEMA 4 | A REDEMOCRATIZAÇÃO NO BRASIL 


A Constituição da nova república 


Algumas medidas da Constituição de 1988 


Reconhecimento das liberdades individuais e da liberdade de expressao 
e de organização política. 


Estabelecimento do voto direto e obrigatório para maiores de 18 anos. 


Possibilidade de realização de referendos e plebiscitos e a apresentação 
de projetos de lei. 


Reconhecimento dos direitos dos povos indígenas e das 
comunidades quilombolas. 
Os crimes de tortura e de racismo passaram a ser inafiançáveis e imprescritíveis. 


Garantia de acesso à saúde e educação, que passaram a ser direitos fundamentais 
dos cidadãos e uma obrigação do Estado. 


Cidadania 


Saúde e 


educação 


Criação do Sistema Único de Saúde (SUS), financiado sobretudo com recursos 
da Uniao, dos estados e dos municípios. 


Estabelecimento de jornada de trabalho máxima de 44 horas semanais, garantia 
Trabalho | do direito de greve e de associação sindical, extensão da licença-gestante 


de 90 para 120 dias e criação do adicional de férias, entre outros. 


Meio Proteção de florestas, fauna, flora e regiões naturais por meio da criação 
ambiente | de leis de proteção ambiental. 
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O que resta da ditadura? 


* Comissão Nacional da Verdade: criada em 2011 
para examinar e esclarecer as violações de direitos 
humanos ocorridas no Brasil entre 1946 e 1988. 


Nunca Mais! 
MORTOS E 
DESA PAR 


* O relatório final, entregue em 2014, confirmou ASR 
434 mortes e desaparecimentos durante a Re a 
ditadura civil-militar no Brasil. 


* O relatório também revelou que ao menos 
8.350 indígenas foram mortos, presos, torturados 
ou expulsos de suas terras. 


DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA DA UNESP-CEDEM, SÃO PAULO 


'* Ainda hoje, porém, o Brasil não acertou as contas 
com a ditadura. Apesar de ter revelado os crimes 
cometidos por agentes do Estado durante o 
regime, a Comissão não tem autoridade para julgar 
nem punir os responsáveis. 


Cartaz de mortos e desaparecidos políticos durante 
a ditadura civil-militar, produzido pelo Grupo 
Tortura Nunca Mais. São Paulo (SP), 1989. 
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HISTÓRIA TEMA 1 | A DESAGREGAÇÃO DO BLOCO SOCIALISTA 


À crise do regime soviético 


Entre as décadas Crise da União Soviética Reformas de Mikhail Gorbachev 
de 1930 e 1960, (Década de 1970) (Década de 1980) 


o desenvolvimento * Crise de abastecimento. " Glasnost (transparência 
científico e tecnológico + Atraso tecnológico. política): eleições diretas, 
da Unido Soviética liberdade de imprensa e 


* Tneficiência da indústria. 


ds liga Dee permissão para sair do país. 
Estados Unidos " Organização de movimentos 


por liberdade, democracia e 
independência nacional, 


' Perestroika (reestruturação 
econômica): liberdade para 
as empresas fixarem salários, 
instituição da livre-concorrência e 
autorização para o funcionamento 
de empresas privadas nacionais 
e estrangeiras. 


' Guerra do Afeganistão (1979- 
-1989): os custos do conflito 
debilitaram ainda mais as 
finanças soviéticas. 


Continuação da crise 
e explosão de revoltas 
nacionais 
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AS REPÚBLICAS DA UNIÃO SOVIÉTICA (1970) 
Dad CHEN 


I 


| OCEANO|GLACIAL ÁRTICO 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


» MAR 
BÁLTICO 


A ESTO! 
e 2; 


EUROPA 


OCEANO 
PACÍFICO 


“ 


O so 


ARMÊNIA 
AZERBAI) É 


ÁSIA 


MAR CÁSPIO 


» 


Fonte: DUBY, 


Georges. Atlas 
ÃO Ss Repúblicas eslavas historique 


BBB Repúblicas do Cáucaso mondial. Paris: 


TURCO 


0 BBB Repúblicas da Ásia Central 
E « | EH Repúblicas bálticas Larousse, 
| 2003. p. 262. 
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O fim do socialismo e a desagregação soviética 


Expansão de lutas 
democráticas pela Europa 
Oriental, impulsionadas 
pela crise soviética e pelas Em 1989, após a migração Queda do muro de Berlim 
reformas de Gorbacheyv. em massa de alemães (1989) 
orientais para a Alemanha Resultou na reunificação 
Ocidental, a República da Alemanha e impulsionou 
Democrática Alemã abriu os movimentos separatistas 
Eclosão de movimentos suas fronteiras. na Unido Soviética. 


por reformas econômicas 
e políticas na Alemanha 
Oriental devido à 
estagnação do país durante Fim da União Soviética 
a década de 1980. (1991) 
Com a dissolução da URSS, 
foi criada a Comunidade 


dos Estados Independentes 
(OS) 
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Desagregação da lugoslávia e guerras civis 


Após a Segunda Guerra 
Mundial, a Iugoslávia, um 
mosaico de povos e culturas, 
passou a ser governada pelo 
socialista Josip Broz Tito. 


Era composta por: Sérvia, 
Croácia, Bósnia-Herzegovina, 
Macedônia, Montenegro, 
Eslovênia, Voivodina 
e Kosovo. 


Com a morte de Tito em 1980, 
reacenderam os movimentos 
de independência nacional, 
impulsionados pela crise 
soviética e pela opressão 
exercida pela maioria sérvia. 


Durante a Guerra da Bósnia 
(1992-1995), os sérvios 
adotaram uma política de 

extermínio (“limpeza étnica”) 
que dizimou milhares de 
pessoas, principalmente 

muçulmanas. 


Independências da Croácia 
e da Eslovênia 
(1991) 
Conquistadas na primeira 
querra na Iugoslávia, contra 
tropas sérvias. 


Independências da Bósnia 
(1992) e de Kosovo (1999) 

' Resultado de intervenções 
da Otan. 


* Acordo de Dayton (1995): 
dividiu a Bósnia-Herzegovina 
em República Sérvia e 
Federação Bósnio-Croata. 
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O DESMEMBRAMENTO DA IUGOSLÁVIA 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


ALBÂNIA Fonte: FERREIRA, Graça 
Maria Lemos. Atlas 


geográfico: espaço mundial. 
| 4. ed. São Paulo: Moderna, 
2013. p. 90. 
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O processo de globalização 


Terceira Revolução Industrial 
Desenvolvimento da 
microeletrônica, da informática, 
da comunicação via satélite, dos 
telefones celulares e da internet. 


Ascensão do neoliberalismo 


Teoria econômica difundida por 
Margaret Thatcher e Ronald 

Reagan após a crise econômica 

dos anos 1970. Os Estados que 

adotaram medidas neoliberais 

procuraram remover barreiras 
à livre circulação de capital. 


Propulsão e expansão 
da globalização 
Intenso intercâmbio de 
capitais, produtos, serviços 
e informações pelo planeta. 


Promoveu a difusão dos 
valores da sociedade 
ocidental pelo mundo. 


E voDERNa 


Internacionalização dos 
processos produtivos 
Transferência das fábricas 
de grandes empresas 
principalmente para a 
América Latina, o Sudeste 
Asiático e a China, criando 
uma interdependência 
entre mercados. 
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Crise econômica e xenofobia 


PIRÂMIDE DA RIQUEZA MUNDIAL (2017) 


36 mi 
(0,7%) bi = bilhão 


> 1 milhão 128,7 trilhões (45,9%) mi = milhão 


Xenofobia 
Imigrantes foram acusados 
de serem responsáveis 

pela crise econômica e se 
Os países europeus tornaram alvos de grupos 
afetados pela crise ultranacionalistas 
econômica de 2008 e neofascistas. 
instituíram medidas 

de ajuste fiscal 


100.000 a 1 milhão 111,4 trilhões (39,7%) 


10.000 a 100.000 32,5 trilhões (11,6%) 


FERNANDO JOSÉ FERREIRA 


< 10.000 7,6 trilhões (2,7%) 


Riqueza total 
em US$ 
Número de adultos (% do mundo) 
(% da população mundial) 


Riqueza por 
adulto em US$ 


Fonte: Relatório Global de Riqueza 2017. 
Credit Suisse. Disponível em <http://mod.lk/FIBXAS>. 
trabalhadores e Acesso em 17 ago. 2018. 
| nar Desigualdade social 
servidores públicos, 


| Pesquisas indicam que a 
gerando muitos ; 
protestos concentração de renda e 
as disparidades sociais 
tendem a se agravar e 
ainda serdo um dos maiores 
desafios do século XXI. 


que prejudicaram 
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As questões ambientais 


' E urgente a incorporação de uma educação ambiental com os três erres da 
sustentabilidade: reduzir o consumo, reutilizar os produtos e reciclar os materiais. 


Problema do lixo 
O crescimento econômico, 


Caso os países não reduzam 
a emissão de gases de efeito o desperdício e a expansão 
estufa, as calotas polares A dos produtos descartáveis 
Algumas questões ns 
produzem milhões de 
ambientais atuais | 
toneladas de lixo. Descartá- 
“los adequadamente é um 
dos grandes desafios 
na atualidade. 


Aquecimento global 


derreterão, causando a 
elevação dos níveis dos 
oceanos e o desaparecimento 
de cidades, ilhas e j 
RR Escassez de água doce 
Acessível em rios, lagos 
e aquíferos, as águas 
superficiais do planeta 
estardo comprometidas 
em 2100 caso o consumo 
continue crescendo como nas 
últimas décadas. 
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O terrorismo na nova ordem mundial 


' Apesar de a nova ordem mundial se caracterizar pela multipolaridade, 
os Estados Unidos permanecem como uma potência econômica e militar, 
com controle sobre as informações que circulam no planeta. 


Nova ordem mundial 
* Desequilíbrio econômico. 
' Desigualdades sociais. 


' Descrença em alternativas 
ao capitalismo. 


* Choques entre uma cultura 
global e as identidades locais. 


Fundamentalismo islâmico 
Surgido como movimento de 
natureza religiosa e social nos 
anos 1920, disseminou-se a 


partir das crises no Oriente Médio 


e da política intervencionista 
estadunidense na região. 


Grupos fundamentalistas 
contrários à cultura e 
aà política do Ocidente 
passaram a praticar atos 
terroristas, como o ataque 
de 11 de setembro, contra 
os Estados Unidos. 


Invasão do Afeganistão 
(2001) 

Ofensiva militar estadunidense 
contra a milícia local Talibã e a Al 
Qaeda, grupo liderado por Osama 

Bin Laden, responsável pelo 
ataque às torres gêmeas. 


Invasão do Iraque 
(2003) 

Captura de Saddam Hussein pelos 
Estados Unidos sob a acusação 
de que o ditador financiava 
grupos terroristas e fabricava 
armas de destruição em massa, 
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A Primavera Árabe e o Estado Islâmico 


A partir do final de 2010, 
uma onda de revoltas 
populares se espalhou 
por países do Oriente 


Médio e norte da África 
reivindicando liberdades 
democráticas, melhores 
condições de vida e o fim 
de governos ditatoriais 

(Primavera Árabe). 


Guerra civil na Síria 
(2011-presente) 
Iniciada após a repressão 
do ditador Bashar 
al-Assad aos protestos 
contra seu governo, 
o conflito já causou o maior 
êxodo contemporâneo, 
de mais de 5 milhões 
de pessoas. 
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Entrada do Estado 
Islâmico (ISIS) 
no conflito 
O ISIS, fundado após a 

invasão estadunidense ao 
Iraque, buscou estabelecer 
um grande califado islâmico 

que englobaria a Síria. 


Formação de coalizões 
internacionais 
Interferência externa da 
Rússia, do Irã e do Hezbollah 
em apoio ao regime sírio 
contra o terrorismo, e dos 
Estados Unidos, Reino Unido 
e Arábia Saudita a favor dos 
rebeldes contra Assad. 


ERRA 
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À crise dos refugiados 


' Refugiados: pessoas que deixam seus países 
fugindo de guerras civis ou de perseguições 
religiosas, étnicas, raciais ou políticas para 
solicitar asilo político em outro local e 
sobreviver. 


UNRWA/AP/GLOW IMAGES 


' Crise dos refugiados: cerca de 70 milhões de 
pessoas nos últimos anos tiveram que fugir 
de guerras ou perseguições. São originárias 
da Síria, do Sudão do Sul, do Afeganistão, de 
Myanmar e da Somália, principalmente. 


" À maior parte dos refugiados vive em países 
vizinhos; muitos dos que se deslocaram para 
a Europa enfrentam a hostilidade de grupos 
xenófobos. 


' Entre 2017 e meados de 2018, quase | a 
RR Refugiados palestinos fazem fila para 
4 mil imigrantes e refugiados morreram no receber suprimentos no campo Yarmouk, 
Mediterrâneo tentando chegar à Europa. em Damasco, na Síria. Foto de 2014. 
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O ÊXODO SÍRIO 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


FERNANDO JOSE FERREIRA 


NORTE a bm 
HOLANDA | 16 


ALEMANHA 
525.262 T QUIA 
ra 648 


/ Austria A 


BULGÁRIA 
2 20.593 0 


IRAQUE 

247.379 
: Essa 
MEDITERRANEO LÍBANO 


995.512 


Os 10 países que mais 
receberam pedidos de asilo 


E Refugiados sírios registrados 
em países vizinhos* 


*Dados computados até fevereiro de 2018. 


JORDÂNIA 
657.628 


Fonte: BBC Brasil, 14 abr. 
2018. Disponível em 

<http://mod.lk/RmN73>. 
Acesso em 21 ago. 2018. 
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Os governos de Fernando Collor e Itamar Franco 


Eleições diretas ' Plano Collor: plano econômico 
(1989) que gerou Inflação, aumento do 
No primeiro pleito com voto direto desemprego, arrocho salarial e 
para a presidência desde 1960, foi paralisação da produção, 
eleito Fernando Collor ' Em 1992, denúncias de corrupção 
de Mello, do Partido da Reconstrução e tráfico de influência agravaram a 
Nacional (PRN). crise do governo. 


Governo de Itamar Franco 


(1992-1994) Manifestações do movimento 
* Vice-presidente de Collor, propôs dos “caras-pintadas” exigiram o 
um governo de união nacional. impeachment de Collor. A abertura 
: Plano Real (1993): bem-sucedido do processo foi autorizada pela 
programa de estabilização Câmara, levando Collor a renunciar à 
econômica que criou a nova moeda presidência em dezembro de 1992, 


nacional, o real. 
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Os governos de FHC e Lula 


1º mandato de FHC 2º mandato de FHC 
(1995-1998) (1999-2002) 
Fernando Henrique Cardoso, do PSDB, ' Área social: ampliação das matrículas 
Toi eleito presidente e deu continuidade escolares, queda do analfabetismo 
a política de estabilização econômica. e da mortalidade infantil e 
FHC também privatizou estatais, em barateamento de medicamentos. 
um processo que recebeu denúncias de 


' Area econômica: desvalorização do 
corrupção e irregularidades. 


real, dívida externa e desemprego. 


2º mandato de Lula 1º mandato de Lula 


(2007-2010) (2003-2006) 
Com a ampliação da estabilização Luiz Inácio Lula da Silva, do PT, 
econômica e o combate à pobreza, melhorou os índices de emprego e 
mesmo com a crise mundial de 2008 
o país manteve razoáveis índices de 
crescimento e de mobilidade social. 


reduziu a pobreza no país, mantendo 
seu prestígio apesar das denúncias 
de corrupção no esquema “mensalão”, 


ARARIBAPLUS 


HISTÓRIA 


UNIDADE 8 | DESAFIOS DO MUNDO GLOBALIZADO 


E voDERNa 


TEMA 4 | O BRASIL NA NOVA ORDEM MUNDIAL 


Os governos Dilma Rousseff e Michel Temer 


Dilma Rousseff assume 
a presidência 
a ontal) 


Durante seu primeiro mandato, 


Dilma promoveu o estímulo 
ao emprego e ao crescimento 
econômico por meio de 
investimentos públicos. 


Governo Temer 
(2016-2018) 

Temer tomou medidas 
impopulares e enfrentou 
denúncias de corrupção, que 
levaram seu índice de rejeição 
entre os brasileiros a 82%. 


Uma onda de protestos em 2013 
passou a reivindicar melhorias 
na saúde e na educação, o fim 
da corrupção e a eficiência na 

gestão do dinheiro público 


(Jornadas de Junho). 


Em 2016, sob a acusação de 
crime de responsabilidade, 

o Congresso aprovou 0 
impeachment de Dilma Rousseff, 
e seu vice, Michel Temer, 
assumiu o poder. 


Início do segundo 
mandato de Dilma 
(2014) 


Com a redução da entrada 
de dólares no país, Dilma 
enfrentou uma grave crise 
econômica, com o aumento da 
inflação e do desemprego. 


Deflagrada em 2014 pela polícia 
federal após denúncias de um 
esquema bilionário de desvio 

de dinheiro na Petrobras, a 
Operação Lava Jato agravou 
a crise política, 
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Um panorama do Brasil contemporâneo 


' Para combater a corrupção, é necessário não apenas educar os 
cidadãos para valorizar o comportamento ético e instituir punições 
individuais para os corruptos, mas também criar mecanismos de 
transparência dos gastos do Estado e de vigilância do poder público por 
parte da sociedade. 


' Embora os índices de pobreza do Brasil tenham diminuído a partir da 
década de 2000, os indicadores sociais pioraram nos últimos anos. 
Diminuir o desemprego, a mortalidade infantil, a evasão escolar e 
erradicar doenças que voltaram a ameaçar a Infância, como o sarampo 
e a poliomielite, estão entre os grandes desafios do país. 


" Ampliar as ações afirmativas voltadas às populações historicamente 
injustiçadas e discriminadas, como as mulheres, os negros, os indígenas 
e os idosos, bem como promover uma cultura de paz e respeito as 
diferenças, pode ser um caminho para reduzir as desigualdades sociais 
brasileiras e diminuir os índices de violência. 
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E Carta do Secretário 


Este Livro Didático Público chega às escolas da rede como resultado 
do trabalho coletivo de nossos educadores. Foi elaborado para atender 
à carência histórica de material didático no Ensino Médio, como uma 
iniciativa sem precedentes de valorização da prática pedagógica e dos 
saberes da professora e do professor, para criar um livro público, acessível, 
uma fonte densa e credenciada de acesso ao conhecimento. 


A motivação dominante dessa experiência democrática teve origem na 
leitura justa das necessidades e anseios de nossos estudantes. Caminhamos 
fortalecidos pelo compromisso com a qualidade da educação pública e 
pelo reconhecimento do direito fundamental de todos os cidadãos de 
acesso à cultura, à informação e ao conhecimento. 


Nesta caminhada, aprendemos e ensinamos que o livro didático não é 
mercadoria e o conhecimento produzido pela humanidade não pode ser 
apropriado particularmente, mediante exibição de títulos privados, leis 
de papel mal-escritas, feitas para proteger os vendilhões de um mercado 
editorial absurdamente concentrado e elitista. 


Desafiados a abrir uma trilha própria para o estudo e a pesquisa, 
entregamos a vocês, professores e estudantes do Paraná, este material de 
ensino-aprendizagem, para suas consultas, reflexões e formação contínua. 
Comemoramos com vocês esta feliz e acertada realização, propondo, 
com este Livro Didático Público, a socialização do conhecimento e dos 
saberes. 


Apropriem-se deste livro público, transformem e multipliquem as suas 
leituras. 


Mauricio Requião de Mello e Silva 


Secretário de Estado da Educação 


E Aos Estudantes 


Agir no sentido mais geral do termo significa tomar 
iniciativa, Iniciar, imprimir movimento a alguma colsa, Por 
constituírem um iniítium, por serem recêm-chegados e Inl- 
cladores, em virtude do fato de terem nascido, os homens 
tomam iniciativa, são impelidos a agir. (...) O fato de que o 
nomem é capaz de agir significa que se pode esperar de- 
le o inesperado, que ele é capaz de realizar o infinitamente 
improvável. E isto, por sua vez, só é possível porque cada 
nomem é singular, de sorte que, a cada nascimento, vem 
ao mundo algo singularmente novo. Desse alguém que é 
singular pode-se dizer, com certeza, que antes dele não 
havia ninguém. Se a ação, como início, corresponde ao fa- 
to do nascimento, se é a efetivação da condição humana 
da natalidade, o discurso corresponde ao fato da distinção 
e é a efetivação da condição humana da pluralidade, isto 
é, do viver como ser distinto e singular entre iguais. 


Hannah Arenat 
A condição humana 


Este é o seu livro didático público. Ele participará de sua trajetória pelo 
Ensino Médio e deverá ser um importante recurso para a sua formação. 


Se fosse apenas um simples livro já seria valioso, pois, os livros re- 
gistram e perpetuam nossas conquistas, conhecimentos, descobertas, so- 
nhos. Os livros, documentam as mudanças históricas, são arquivos dos 
acertos e dos erros, materializam palavras em textos que exprimem, ques- 
tionam e projetam a própria humanidade. 


Mas este é um livro didático e isto o caracteriza como um livro de en- 
sinar e aprender. Pelo menos esta é a idéia mais comum que se tem a res- 
peito de um livro didático. Porém, este livro é diferente. Ele foi escrito a 
partir de um conceito inovador de ensinar e de aprender. Com ele, como 
apoio didático, seu professor e você farão muito mais do que “seguir o li- 
vro”. Vocês ultrapassarão o livro. Serão convidados a interagir com ele e 
desafiados a estudar além do que ele traz em suas páginas. 


Neste livro há uma preocupação em escrever textos que valorizem o 
conhecimento científico, filosófico e artístico, bem como a dimensão his- 
tórica das disciplinas de maneira contextualizada, ou seja, numa lingua- 
gem que aproxime esses saberes da sua realidade. É um livro diferente 
porque não tem a pretensão de esgotar conteúdos, mas discutir a realida- 
de em diferentes perspectivas de análise; não quer apresentar dogmas, 
mas questionar para compreender. Além disso, os conteúdos abordados 
são alguns recortes possíveis dos conteúdos mais amplos que estruturam 
e identificam as disciplinas escolares. O conjunto desses elementos que 
constituem o processo de escrita deste livro denomina cada um dos tex- 
tos que o compõem de “Folhas”. 


Em cada Folhas vocês, estudantes, e seus professores poderão cons- 
truir, reconstruir e atualizar conhecimentos das disciplinas e, nas veredas 
das outras disciplinas, entender melhor os conteúdos sobre os quais se 
debruçam em cada momento do aprendizado. Essa relação entre as dis- 
ciplinas, que está em aprimoramento, assim como deve ser todo o pro- 
cesso de conhecimento, mostra que os saberes específicos de cada uma 
delas se aproximam, e navegam por todas, ainda que com concepções e 
recortes diferentes. 


Outro aspecto diferenciador deste livro é a presença, ao longo do tex- 
to, de atividades que configuram a construção do conhecimento por meio 
do diálogo e da pesquisa, rompendo com a tradição de separar o espaço 
de aprendizado do espaço de fixação que, aliás, raramente é um espaço de 
discussão, pois, estando separado do discurso, desarticula o pensamento. 


Este livro também é diferente porque seu processo de elaboração e 
distribuição foi concretizado integralmente na esfera pública: os Folhas 
que o compõem foram escritos por professores da rede estadual de en- 
sino, que trabalharam em interação constante com os professores do De- 
partamento de Ensino Médio, que também escreveram Folhas para o li- 
vro, e com a consultoria dos professores da rede de ensino superior que 
acreditaram nesse projeto. 


Agora o livro está pronto. Você o tem nas mãos e ele é prova do valor 
e da capacidade de realização de uma política comprometida com o pú- 
blico. Use-o com intensidade, participe, procure respostas e arrisque-se a 
elaborar novas perguntas. 


A qualidade de sua formação começa aí, na sua sala de aula, no traba- 
lho coletivo que envolve você, seus colegas e seus professores. 


SUMÁIO 


Arte: Quem tem uma explicação? ir 19 
Alinal: a arte tem valor? secos as 74 
DORSO Sor A 
Esses fazedores de Arte: loucos 

sonhadores ou criadores Irreverentes? eis 04 
A arte para LOdOS ea SA 
IMAGINE SOM aiii asia a Rae JO 
Cores, COrES... E MAIS COMES! iene 112 
Arte: lusão OU realidade? senao ersieno 126 
Teatro para QUÊ? e 142 


O SOM NOSSO DE CAMA A 150 


11- 
12- 
13- 
14- 
15- 
16- 
17 - 
18 - 
19- 
20 — 


a O O q 1/2 
No peito dos desafinados também bate UM COLAÇÃO iii too 
PO ENC ON AO aa 2 JU 
Arte Brasileira: uma Ilustre desconhecida ss 210 
Arte do Parana ou Arte no Parana ee 254 
Música € MÚSICAS inner 290 
Uma Luz na História da AMO senao ia 
Atastem as carteiras, O leatro Chegou! iii Melo 
Quem não dança, dança! Leer 302 
Como fazer a cobra SUDI” o erereeecnrnseero Sa 


ARTE: QUEM TEM 
UMA EXPLICAÇÃO? 


E Carlos Alberto de Paula!, Marcelo Cabarrão Santos”, 
Marcelo Galvan Leite”, Maysa Nara Eisenbach”, Viviane Padulm”, 
Sonia Maria Furlan Sossai”, Tania Regina Rossetto” 


evemos buscar sempre uma expli- 
cação, quando estamos em conta- 
to com uma obra de arte? A arte 
precisa de uma explicação? Afinal, 
quando você está diante de uma 
obra de arte, muitas vezes você não 
questiona: “O que é arte?” ou “O que 
não é arte?” 
Muitas vezes ouvimos falar em vários termos como: Bienal, 
Barroco, Rococó, Art-nouveau... Você os conhece? O que 
eles representam para a arte? 
É Alguns desses termos aparecem na música Bienal, de auto- 
E, ria dos compositores e cantores Zeca Baleiro e Zé Ramalho. 
Vamos ouvir a música, se possível, e analisar a letra. 


'Colégio Estadual Lysimaco Ferreira da Costa - Curitia - PR 
“Colégio Estadual Frei Beda Maria - Itaperuçu - PR 

“Colégio Estadual Dr. Willie Davids - Maringá - PR 

“Colégio Estadual Campos Sales - Campina Grande do Sul - PR 
“Colégio Estadual Natália Reginato - Curitiba - PR 

“Colégio Estadual Douradina - Douradina - PR 

“Colégio Estadual Padre Manuel da Nóbrega - Umuarama - PR 


Bienal (álbum: Vô Imbolá) —- Zeca Baleiro e Zé Ramalho. 


Desmaterialzando a obra de arte no fim do milênio 
Faço um quadro com moléculas de hidrogênio 
Fios de pentelho de um velho armênio 
Cuspe de mosca, pão dormido, asa de barata torta 


Meu conceito parece à primeira vista 
Um barrococó figurativo neo-expressionista 
Com pitadas de art-nouveau pós-surrealista 
Calcado na revalorização da natureza morta 


Minha mãe certa vez, disse-me um dia 
Vendo minha obra exposta na galeria 
Meu filho isso é mais estranho que o cu da jia 
E muito mais feio que um hipopótamo insone 


Pra entender um trabalho tão modemo 
É preciso ler o segundo caderno 
Calcular o produto bruto interno 
Multiplicar pelo valor das contas de água luz e telefone 
Rodopiando na fúria do ciclone 
Reinvento o céu e o infemo 


Minha mãe não entendeu o subtexto 
Da arte desmatenalzada no presente contexto 
Reciclando o lixo lá do cesto 
Chego a um resultado estético bacana 


Com a graça de Deus e Basquiat 
Nova lorque me espere que eu vou já 
Picharei com dendê de vatapá 


Uma psicodélica balana 


Misturarei anáguas de viúva 
Com tampinhas de Pepsi e Fanta Uva 
Um penico com água da última chuva 

Ampolas de injeção de penicilina 


Desmaterializando a matéria 
Com a arte pulsando na artéria 
Boto fogo no gelo da Sibéria 
Faço até cair neve em Teresina 
Com o clarão do raio da Silibrina 
Desintegro o poder da bactéria 
Com o clarão do raio da Silibrina 
Desintegro o poder da bactéria 


E Zeca Baleiro. Fonte: <http://cifraclub.terra.com.br/cifras/cifras. php Idcifra=60/2> 
acesso em 30/10/2005 


€5 Introdução 


Você, algum dia já se sentiu como essa mãe que é citada na músi- 
ca? Já ouviu falar em barrococó, figurativo, neo-expressionista, rodo- 
pio, art-nouveau, subtexto, pós-surrealista, psicodélica, natureza mor- 
ta, pulsação? Você sabe quem é Basquiat? 

Por trás de cada um desses termos, vislumbramos uma série de 
conteúdos da Arte. Na sua opinião, o que é “um resultado estético ba- 
cana”? Justifique sua escolha. 


Vamos tentar compreender um pouco disso começando por anali- 
sar o próprio título da música: Bienal. Mas, o que significa Bienal? 


E Bienal 


“Exposição Internacional de arte montada a cada dois anos e julgada por 
um comitê intemacional. A primeira e mais famosa bienal foi a de Veneza, ins- 
tituída em 1895 com o nome de “Exposição Internacional de Arte da Cidade 
de Veneza” e que pretendia representar “as mais notáveis atividades do espíri- 
to modemo, sem distinção de nacionalidade”. A esta Bienal acorreram artistas 
de 16 países, e o comitê incluiu individualidades tão célebres quanto Bume- 
Jones, Israêéls, Libermann, Gustave Moreaux e Puvis de Chavannes. A expo- 
sição logo adquiriu prestígio mundial, e quando foi montada, após a Segunda 
Guerra Mundial, em 1948, tomou-se uma espécie de ponto de encontro da 
vanguarda internacional. Henri Moore, por exemplo, consolidou sua reputação 
quando recebeu em 1948 o prêmio Internacional de Escultura. Outras Bienais 
foram inauguradas segundo o modelo de Veneza; dessas, as mais prestigio- 
sas são a de São Paulo, fundada em 1951, e a de Paris, fundada em 1959”. 
(CHILVERS, 1996, p.61) 


Bienal é um evento — completo e complexo também — que pode 
envolver diversas modalidades artísticas, na qual podem ser expostas 
obras de Artes Visuais, Audiovisuais, Teatro e Dança (a Performance é 
um exemplo). Assumindo formato próximo ao das bienais, há também 
as exposições em Salões de Arte. Por exemplo: o Salão de Arte Parana- 
ense, que ocorre uma vez por ano, atualmente no Museu de Arte Con- 
temporânea, em Curitiba. 


Enquanto os Salões são momentos de apresentação da produção 
mais recente dos artistas, as bienais são eventos responsáveis por pro- 
jetar obras inusitadas, pouco conhecidas e por refletir as tendências 
mais marcantes no cenário artístico global. 


Por isso, quem imagina que nesses eventos encontrará apenas obras 
consideradas pelo senso comum como “bonitas”, e que podem ser co- 
locadas nas paredes como simples objetos decorativos, está muito en- 
ganado. Leia o quadro a seguir e analise o que Cristina Costa escre- 
veu sobre isto: 


Arte: Quem tem uma explicação? O 


14) Introdução 


“Muitos falam em arte referindo-se às obras consagradas que estão em 
museus, às músicas eruditas apresentadas em grandes espetáculos ou 
ainda aos monumentos existentes no mundo, Alguns consideram arte ape- 
nas o que é feito por artistas consagrados, enquanto outros julgam ser arte 
também as manifestações de cultura popular, como os romances de cor 
del, tão comuns no Nordeste do Brasil. Para muitos, as manifestações de 
cultura de massa, como o cinema e a fotografia, não são arte, ao passo 
que outros já admitem o valor artístico dessas produções, ou pelo menos 
de parte delas. Não são poucos os que, mesmo diante das obras expos- 
tas em eventos artísticos famosos, sentem-se confusos a respeito do que 
vêem”. (COSTA, 1999, p. 07) 


Então, após ter refletido sobre a citação acima, a qual conclusão vo- 
cê chegou? Uma obra de arte, para ter qualidade, tem que ser necessa- 
riamente bonita? Por quê? 


Além do termo Bienal, e retomando outros da música de Zeca Ba- 
leiro, você sabia que “Barrococó” é nada mais, nada menos do que a 
junção do nome de dois movimentos e períodos da História da arte de- 
nominados: Barroco e Rococó? 


Talvez você já tenha ouvido algo semelhante a isto: “A grade da ja- 
nela de minha casa é cheia de rococós”. O que são estes “rococós”? De 
onde vêm estes termos? 


A arte está presente no nosso dia-a-dia, faz parte de nossa vida e 
as vezes nem a percebemos. Por quê? As aulas de arte possibilitariam 
uma melhor compreensão dessas e de outras questões? 


E Afinal o que é arte? 


A arte, como veremos a seguir, tem sido definida de diferentes for- 
mas, sendo que nenhuma delas chegou a esgotar o seu conteúdo ou 
significado. 


Ed 


Arte, para JANSON (1993, pg. 11), é, em primeiro lugar, uma palavra 
que pode significar tanto o conceito de arte como a existência do ob- 
jeto arte. 


Para KOSIK (2002) a arte é parte integrante da realidade social, é ele- 
mento de estrutura de tal sociedade e expressão da prática social e es- 
piritual do homem. 


Já para MERLEAU-PONTY (1980), a arte não é tradução do mundo, 
mas a instalação de um mundo. “A expressão não pode ser então a tra- 
dução de um pensamento já claro, pois que os pensamentos claros são 
os que já foram ditos em nós ou pelos outros”. 


Alguns artistas também tentaram definir um conceito para a arte, 
conheça alguns: 


“Será Arte tudo o que eu disser que é Arte” (Marcel Duchamp). 
“A Arte é uma mentira que nos permite dizer a verdade” (Pablo Picasso), 
“A Arte não reproduz o visível, torna visivel” (Paul Klee). 


“A Arte não tem nada a ver com o gosto, não há nada que o prove” 
(Marx Ernst). 


“A beleza perece na vida, porém na Arte é imortal” (Leonardo Da Vinci). 


“A fantasia, isolada da razão, só produz monstros impossíveis. Unida a 
ela, ao contrário, é a mãe da Arte e fonte de seus desejos” (Francisco de Goya). 


“Enquanto a ciência tranguiliza, a Arte perturba” (George Braque). 


“Se eu pinto meu cachorro exatamente como é, naturalmente terei 
dois cachorros, mas não uma obra de arte” (Johann Wolfgang Von Goethe). 


A partir de tantas reflexões sobre o que é arte, surge a necessida- 
de de se compreender, o período, os movimentos e o contexto em 
que estavam alguns desses autores para compreendermos o real sen- 
tido das suas definições para a Arte. Porém, nosso objetivo é chamar 
sua atenção para o seguinte fato: há muito tempo se discute o sentido 
da arte, sem que se chegue, porém, a um único significado, cabível a 
qualquer cultura em qualquer época. 


E você, como definiria arte? 


E Por que estudar arte? 


Além de situar historicamente a produção artística, compreenden- 
do-a no contexto em que está inserida, é preciso destacar as razões 
que nos levam a estudá-la. 


“Habitamos um mundo que vem trocando sua paisagem natural por um 
cenário criado pelo homem, pelo qual circulam pessoas, produtos, Informa- 
ções e principalmente imagens. Se temos que conviver dianamente com 
essa produção infinita, melhor será aprendermos a avaliar esta paisagem, 
sua função, sua forma e seu conteúdo, o que exige o uso de nossa sensi- 
bilidade estética. Só assim poderemos deixar de ser observadores passi- 
vos para nos tornarmos espectadores críticos, participantes e exigentes.” 
(COSTA, 1999, p. 09) 


Pela arte, então, o ser humano torna-se consciente da sua existên- 
cia individual e social, ele se percebe e se interroga, sendo levado a in- 
terpretar o mundo e a si mesmo. 


E nas aulas de Arte, como estas questões serão abordadas e desen- 
volvidas? 
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Na disciplina de Arte, trabalharemos com: 


e Os conhecimentos que foram historicamente construídos, bem como 
o conhecimento que trazemos conosco, sendo este um momento 
em que a racionalidade opera de forma mais intensa. 


e Percepção e apropriação, isto é, a familiarização com as diversas for- 
mas de produção artística. 


e Otrabalho artístico, o fazer, que é o momento do exercício da imagi- 
nação e criação, sendo este o instante no qual a sensibilidade ope- 
ra de forma mais intensa. 


O acesso que temos à arte e ao seu conhecimento possibilita tor- 
narmo-nos mais críticos e conscientes em relação ao mundo, pois pas- 
samos a compreendê-la e a percebê-la, não só como parte da realida- 
de humano-social, mas como algo que transcende essa realidade. 


A arte não implica em dom inato, como muitos pensam, mas pres- 
supõe o contato do ser humano com seu meio, com a experiência e o 
conhecimento que ele é capaz de adquirir por meio de suas próprias 
experiências e/ou cientificamente. 


“A arte não vive num puro terreno da afetividade imediata. Ela re- 
quer, para o criador como para o consumidor, a posse de um certo nú- 
mero de ferramentas intelectuais e técnicas que nenhuma espontanei- 
dade permite dispensar.” (PORCHER, 1982, p. 22) 


Para isso, nas aulas de Arte você perceberá que teoria e prática ca- 
minharão juntas, pois o objetivo de seu estudo não se restringe ao do- 
mínio dos fazeres artísticos, mas também da compreensão dos con- 
teúdos necessários à sua apreciação e expressão, isto é “(...) a Arte 
envolve um processo racional pois, embora normalmente as pessoas 
não pensem desta forma, a razão é necessária à emoção artística.” (POR- 
CHER, 1982, p. 22) 


Isso significa que precisamos conhecer para analisar e apreciar a 
Arte, superando uma visão restrita ao gosto pessoal. Cabe então, des- 
tacar os conteúdos estruturantes que serão estudados nestes três últi- 
mos anos da educação básica. São eles: 


e Elementos Formais (linha, cor, timbre, altura, duração, ação, persona- 
gem, movimento corporal...). 


e Composição (figurativa, tridimensional, harmonia, enredo, coreogra- 


fia...) 


e Movimentos e Períodos (medieval, barroco, romantismo, vanguardas 
artísticas...). 


E Os Conteúdos Estruturantes 


Para podermos compreender o sentido da arte em nossa vida, tan- 
to no presente quanto no passado, precisamos ter conhecimento dos 
saberes que se constituem fundamentais à formação dos sentidos hu- 
manos. 


Estes saberes, conteúdos estruturantes, da disciplina de Arte, podem 
ser comparados à construção de uma moradia. Por exemplo: quando 
construímos um edifício ou algum tipo de residência, necessitamos de 
elementos basilares, fundamentais para termos a sustentação: a funda- 
ção, O piso, as paredes e o teto. 


Observe que no projeto da casa a seguir, podemos identificar cada 
uma dessas partes, bem como nas construções da oca e do iglu: 


Em Planta baixa 


No caso da Arte, estes elementos basilares e fundamentais são os 
conteúdos estruturantes: os elementos formais, a composição, os movi- 
mentos ou períodos e, perpassando a todos estes, a relação do tempo e 
espaço. Analise a comparação que fizemos entre os conteúdos estru- 
turantes e as construções: nelas são usados os mais diversos tipos de 
materiais. De forma semelhante, ocorre na “construção artística”, isto 
é, no fazer arte. Este é o momento que utilizamos os elementos formais, 
como matéria-prima, que com os conhecimentos e práticas da compo- 
sição artística (conteúdos, técnicas) organizam e constituem a obra de 
arte. No caso do edifício ou de outras moradias, este trabalho de com- 
posição também organiza e constrói a obra final. Cada obra tem di- 
mensões, formas, cores, enfim, uma estrutura que se difere das outras. 
Além disso, dependendo da época e do lugar em que foram feitas, ca- 
da uma, apresenta resultado diferente de acordo com o movimento ou 
período, isto é, dos fatos históricos, econômicos, culturais ou sociais 
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envolvidos naquele momento. Ainda deverá ser considerado, para este construir e fazer, a com- 
preensão do espaço e tempo envolvidos no momento desses fazeres. 


Observe as imagens a seguir: 


Essas obras foram produzidas num mesmo 
momento histórico”? Por quê? Os elementos for- 
mais utilizados são os mesmos? Foram trabalha- 
dos e organizados da mesma forma” 


O conhecimento desses conteúdos nos per 
mitirá compreender um pouco da complexidade 
da Arte. É por ser uma atividade complexa, apren- 
der, conhecer e fazer Arte exige de nós muita pes- 
quisa, concentração, criatividade, entre outros. 


VAN EYCK, Casal Amolfini, 1434 óleo sobre tela, 82x59,5 em; National 
Gallery, Londres. 
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Saiba que o livro não é o único instrumento de trabalho em sala 
de aula. Pelo contrário, nossa proposta é que ele leve você a pesqui- 
sar outros materiais, não só bibliográficos, como também filmes, cds, 
internet, peças teatrais, shows, apresentações de dança e folclóricas, 
concertos musicais,... estimulando a curiosidade e a necessidade de 
pesquisa e frequência em Arte. 


Quer saber quais serão os conteúdos abordados? Nos próximos pará- 
grafos conheça o panorama geral do que é tratado neste livro. 


No Folhas 02 “Afinal, a arte tem valor?” procuramos esclarecer so- 
bre o valor que as pessoas atribuem a determinadas obras de arte, e 
a outras não, e o porquê disso. Com o conhecimento de diversas pro- 
duções artísticas, buscaremos ampliar o nosso olhar para além das 


aparências ou do senso comum. Nosso ponto de partida é o seguinte 
questionamento: qual é a reação da maioria das pessoas diante de uma 
obra de arte “moderna”? 


No Folhas 03 “Você suporta Arte?” por meio da ambiguidade dessa 
frase, procuramos chamar a atenção para duas facetas do termo supor- 
tar: de um lado, se você gosta de Arte, já que é comum em sala de au- 
la, a expressão: “não suporto Arte” e, de outro, se o corpo serve tam- 
bém de suporte artístico. 


Com esta indagação estamos propondo algumas reflexões sobre o 
uso de diversos suportes, como a parede, o corpo, a tela ou o supor- 
te digital nas Artes Visuais. Passaremos pela Pré-história, Egito, Idade 
Média, entre outros, até a contemporaneidade. Procuraremos discutir a 
importância do suporte no resultado estético da obra de arte. 


No Folhas 04 “Esses fazedores de arte: loucos/sonhadores ou cria- 
tivos/irreverentes?””, problematizamos o modo como a grande maio- 
ria das pessoas vê o artista. Tomamos como objeto de estudo o Movi- 
mento Surrealista no qual os artistas não foram muito compreendidos 
pela sociedade, pois expressaram o inconsciente, transformando seus 
sonhos e pensamentos em Arte. Entender os Surrealistas e a sua influ- 
ência na Arte do século XX nos fará compreender o ser humano sob 
uma visão mais ampla. 


Ao longo do Folhas 05 “A arte é para todos?”, propomos os seguin- 
tes questionamentos: O que é arte? O que é Arte Popular? Nosso ob- 
jetivo é que você compreenda que a Arte é feita para todos, mas nem 
todos têm acesso à produção artística. Mostramos quais artistas fizeram 
parte da Arte Pop, seus trabalhos, suas técnicas, isso para que você te- 
nha diferentes referências em relação às formas de fazer Arte. 


A relação entre as Artes Visuais e a Música é abordada no Folhas 06 
“Imagine Som!” Aliás, a antiga união desses dois sentidos, a visão e a au- 
dição, intensificou-se no século XX, aliadas aos últimos avanços tecnoló- 
gicos. 


O Teatro, a Opera, o Cinema, as trilhas sonoras, a televisão e de- 
mais formas digitais como celulares, vídeo-games, DVD's, entre outros, 
expressam a integração das imagens e dos sons. 


Durante o Folhas 07 “Cores, cores e... mais cores” abordamos a 
questão da cor e da luz de forma instigante, com muitas provocações 
que o levarão a refletir sobre a presença e o uso das cores no nosso 
dia-a-dia, bem como, artistas que se preocuparam com a relação das 
cores em suas obras. 


No Folhas 08 “Arte: ilusão ou realidade?” colocamos frente a frente o 
que parece ser ilusório e o que parece ser real. Aparentemente não há 
como separar o real do ilusório, no entanto, é possível a arte represen- 
tar a realidade a partir da ilusão? Ao discutirmos essa questão veremos 
que as duas coisas, muitas vezes, se confundem. Tanto na arte quanto 
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na vida, nossos olhos podem ser enganados. Na arte o que é propos- 
to pelo artista pode possibilitar o acesso a outros mundos, fazendo-nos 
pensar: em que momento a ilusão permeia a criação artística? E na vi- 
da, a ilusão é algo positivo ou não? 

No Folhas 09 “Teatro para quê?”, você verá que fazer teatro pode ser 
muito prazeroso e divertido, mas será que a sua única função é nos di- 
vertir? E o teatro ritual, religioso, crítico, social e político, que funções 
teriam? Numa viagem pela história, vamos conhecer um pouco mais 
sobre o surgimento e as diferentes funções que o Teatro adquiriu ao 
longo de sua existência para, então, sabermos qual é a sua função ou 
suas funções atualmente. Afinal de contas, teatro serve para quê? 


Para a compreensão da paisagem sonora cotidiana e dos sons uti- 
lizados na música contemporânea, no Folhas 10 “O som nosso de ca- 
da dia” abordamos o som e suas características físicas. Trabalharemos 
com o timbre, a intensidade, a altura, a densidade e a duração, que são 
os elementos formais da música. Além disso, as alturas melódicas, as 
durações rítmicas, as variações de timbres, a densidade harmônica e a 
intensidade sonora relacionadas entre si, e tendo como base o tempo, 
criam infinitas possibilidades de fazer Música. 


No Folhas 11 “O jogo no Teatro”, partimos de questões importantes e 
reflexivas que podem surgir na sala de aula, como: Podemos aprender 
jogando? O que jogo e teatro têm em comum? Discutiremos neste capí- 
tulo como organizar uma representação teatral a partir dos elementos 
constitutivos do Teatro: a personagem, a ação e o espaço cênico. 


Jogar é descobrir, aliás, quando jogamos podemos saber muito mais 
sobre nós mesmos e sobre os outros. Você perceberá o que o jogo e o 
Teatro têm em comum, lendo e desenvolvendo este Folhas. 


A partir do uso do viodeokê no Folhas 12 “No peito dos desafina- 
dos também bate um coração” estaremos conversando sobre o som e 
suas propriedades e sobre os nossos sentidos que possibilitam sua per- 
cepção. 

No Folhas 13 “Acertando o Passo” veremos que a música e a dança 
são geralmente associadas uma a outra, mas qual é a relação entre elas? 
Neste capítulo, propomos uma reflexão sobre os elementos formais da 
Dança: o corpo, o espaço e o tempo. O corpo, na Dança, é ao mesmo 
tempo instrumento e meio de expressão artística, e o espaço e o tempo, 
o que seriam? O desafio está lançado: quer acertar o passo e as idéias? 


No Folhas 14 “Arte brasileira: uma ilustre desconhecida”, tentaremos 
explicitar a trajetória da arte brasileira em busca de autonomia e inde- 
pendência artística. Nos preâmbulos desse percurso vamos nos depa- 
rar com a Semana de Arte Moderna de 1922, uma das mais importan- 
tes iniciativas para firmar uma Arte Moderna no Brasil. 


A partir de reflexões sobre a Semana de 1922, queremos saber: 
existe uma Arte Brasileira? Sim, sabemos que existe. Mas ela é conhe- 
cida pelos brasileiros? 


Já no caso da Arte Paranaense, que também é brasileira, sabemos 
que boa parte dos expoentes não são naturais do estado do Paraná, 
por isso iniciamos o Folhas 15 com o questionamento: “Arte do Para- 
ná ou Arte no Paraná?” Independentemente da resposta, o objetivo do 
texto será o de destacar alguns momentos significativos da História das 
Artes Visuais no Paraná desde as suas primeiras manifestações até a 
atualidade. 


No Folhas 16 “Música e músicas” nosso objetivo é fazê-lo(a) refletir 
sobre as diversas maneiras de se fazer música, assim como os instrumen- 
tos musicais criados e utilizados nas composições. Problematizamos o 
que é considerado “desagradável” ou agradável para os nossos ouvidos. 
Evidenciamos que, dependendo do lugar e da época, as formas musi- 
cais assumem características diferentes e nem por isso são melhores ou 
piores do que as músicas de outros tempos e espaços. 


No Folhas 17 “Uma luz na História da Arte”, trataremos dos aspec- 
tos físicos da cor e como acontece o processo da visão humana. Nos- 
so objetivo é que você compreenda como se dá a mistura de tinta ou 
de luz e quais resultados visuais são possíveis obter nas composições. 
Você verá que o uso da cor não se deu de forma homogênea em to- 
dos os períodos artísticos, por isso optamos por relacionar três perío- 
dos em que os artistas utilizaram-na de forma diferente: no Barroco, no 
Fauvismo e no Impressionismo. 


No Folhas 18, onde a problematização é: “Afastem as carteiras, o Te- 
atro chegou”, abordaremos sobre as dificuldades em se organizar uma 
representação teatral devido ao espaço a ocupar. O teatro tem lugar 
certo para acontecer? Sendo assim, neste capítulo, destacamos um dos 
elementos formais do teatro, o espaço cênico, e propomos uma discus- 
são sobre as possibilidades do espaço onde fazemos teatro. Também 
abordamos o que é cenografia e cenário, sem esquecer de relacionar 
as técnicas de encenação com o espaço teatral. 


No Folhas 19, “Quem não dança, dança!”, abordamos a Dança co- 
mo linguagem corporal, ressaltando que por meio dela, o ser humano 
pode expressar-se usando diferentes possibilidades e combinações de 
movimentos corporais. 


Existem muitas danças, pertencentes a diversos gêneros, por isso, 
neste Folhas, trabalharemos com algumas delas. Você conhecerá co- 
mo homens e mulheres de várias épocas e lugares elaboraram mo- 
vimentos, usaram determinado espaço físico e ritmos para expressar 
sentimentos, questionamentos, emoções, desejos, tanto para o público 
apreciar como por simples prazer. 


O Folhas 20, “Como fazer a cobra subir?”, tratará da música no Orien- 
te e no Ocidente, de sua constituição e organização, suas diferenças e 
semelhanças e de sua presença na música que ouvimos atualmente. 


Você perceberá que alguns conteúdos são apresentados em mais 
de um capítulo, mas não se preocupe, porque eles são enfocados e 
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abordados de maneiras diversas. Você terá a escolha, por exemplo, de 
iniciar pelo capítulo nº 07, que aborda o uso das cores no nosso dia- 
a-dia e nas obras de arte, ou pelos elementos físicos da cor nos movi- 
mentos e períodos, tratados no nº 17. O mesmo ocorre com o capítu- 
lo 10 e 12, onde um aborda os elementos formais em relação ao som 
e a música e o outro trata desses elementos numa perspectiva da pai- 
sagem sonora, respectivamente. 


A organização dos conteúdos apresentados no sumário foi pensada 
de maneira a intercalar as 4 áreas de arte e a articulação entre os conte- 
údos, mas você e o seu professor tem a liberdade de escolher o que se- 
ja coerente para a sua realidade ou à proposta pedagógica da escola. 


E para você, depois deste panorama geral sobre os capítulos do Li- 
vro Didático Público, quais são as expectativas? Quer descobrir se a ar- 
te tem explicação? O que pode ser mais feio que um hipopótamo in- 
sone? Ou se você suporta arte? Então vamos lá, o livro está em suas 
mãos! 


Nossa expectativa é de que ele realmente se constitua num mate- 
rial de apoio para as aulas de Arte. E que você, estudante, faça uso de- 
le com o mesmo entusiasmo com que ele foi produzido. 
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Arte: Quem tem uma explicação? (23) 


o 


AFINAL, À ARTE 
TEM VALOR? 


E Tania Regina Rossetto! 


m uma aula de Arte, quan- 
do discutíamos o valor da 
Arte Moderna, um estu- 
dante do Ensino Médio 


afirmou: “Se eu pudesse 
juntaria todas essas obras de Arte e fa- 
ria uma grande fogueira, pois para mim 
elas não têm valor algum”. E para você, 
a Arte denominada de “Moderna” tem 
valor? Qual é esse valor? 


'Colégio Estadual Padre Manuel da Nóbrega - Umuarma - PR 


E Um pouco de Arte 


São tantos os acontecimentos que a vida parece passar diante dos 
nossos olhos tão rapidamente que, além de nos deixar atordoados, 
deixa-nos também sem tempo para pensar. Por exemplo, você tem o 
costume de olhar para o céu? Ou acha que isso é perda de tempo? Sa- 
be quando é lua cheia, ainda conta estrelas e procura figuras nas nu- 
vens? Ou isso é coisa de criança ou de quem não tem o que fazer? 


Agora, se você prestar atenção nos programas de TV verá que a 
maioria aborda assuntos relacionados a catástrofes, escândalos políticos, 
rebeliões, mortes, sequestros, tráfico, pobreza, violência! Fatos do coti- 
diano que nos causam medo e nos paralisam. 


Enfim, diante desse cenário fica difícil falar de arte. Como falar às 
pessoas que cantem, que dancem ou que se maravilhem com o pôr- 
do-sol? Que se emocionem com o cantar dos pássaros, que vejam a be- 
leza das flores e que pensem nos sonhos da infância? 


Pois é, diante dessa realidade conturbada, pode parecer loucura fa- 
lar de Arte. Aliás, se vemos a arte como beleza, podemos nos pergun- 
tar: qual arte alguém é capaz de produzir diante desse quadro de hor- 
rores? Qual beleza é possível representar? Mas, será que os artistas só 
representam coisas belas em suas pinturas? 


Observe, por exemplo, O Grito, de Edvard Munch. 


O Artista: 


Edvard Munch nasceu em 18063 e morreu 
em 1944, “Não devemos pintar interiores com 
pessoas lendo e mulheres tricotando; deve- 
mos pintar pessoas que vivem, respiram, so- 
frem e amam”. Dessa forma Munch retratava O 
ser humano, vendo-os por dentro, represen- 
tando seus sentimentos, propondo cenas de 
medo e angústia. Sofria com crises nervosas 
e depressão, mas isso não o impediu de se 
tomar um artista genial. 


Você sabia que O Grito foi queimado em sinal de protes- 
to? Munch pintou várias versões para a mesma obra. O 
Grito tem nada mais nada menos do que 50 versões. 


m EDVARD MUNCH. O Grito, 1895. Óleo sobre cartão, 91x73,5 cm. 
Galeria Nacional, Óslo, Noruega. 


O que significa essa expressão, deformada pelo desespero, do per- 
sonagem do centro que parece levar o eco do grito a todos os cantos? 
O que ele pode estar gritando? E você já gritou desesperadamente? Por 
quê? Sua expressão de alguma forma se assemelhou à expressão do 
Grito de Munch? Gritamos apenas por desespero ou existem outras si- 
tuações que nos fazem gritar? 


Nessa obra de Munch podemos quase tocar o medo com as nossas 
mãos ou sentí-lo na própria pele. Nesse quadro vemos uma das maio- 
res representações do medo humano. Por isso, essa imagem já foi uti- 
lizada em campanhas anti-aborto, em camisetas, anúncios e pôsteres 
sempre com o intuito de despertar uma reflexão sobre o verdadeiro 
valor da vida. 


Realmente, essa obra mexe com nossos sentimentos, mas, por 
quê? 

Primeiro somos levados pelo movimento das linhas, das cores vi- 
brantes e da deformação no rosto da figura. Na verdade, o pintor pas- 
sou para a tela uma sensação, uma paisagem interior, expressa desta 
forma por Edward Munch: 


“Léguas de fogo e sangue se estendiam pelo fiorde negro-azulado. 
Meus amigos seguiram caminho enquanto eu me detive, apoiando-me 
num corrimão, tremendo de medo — e senti o guincho enorme, infini- 
to da natureza”. (...) Veja, 23 de fevereiro,1994, p. 105. 


O Grito de Munch traduz o grito da natureza humana, um horizon- 
te conturbado por uma das maiores e mais antigas sensações huma- 
nas: o medo. 


Para Edvard Munch, a arte não devia representar o mundo das apa- 
rências, e sim o mundo interior das pessoas. A paisagem natural é 
substituída por uma paisagem interior que mais parecia um turbilhão 
de emoções como podemos observar em sua obra “O Grito”. 


E Expressionismo: a emoção à flor da pele! 


Essa forma de pintar era a marca registrada dos pintores expressio- 
nistas, que se inspiraram nas obras de Vincent Van Gogh (1853-1890). 
Munch foi um dos fundadores do movimento expressionista. Todos 
eles tinham em comum a preocupação com a vida humana. Mas, afi- 
nal, o que é Expressionismo? 

Ouvimos falar a todo momento em liberdade de expressão. E vo- 
cê, sente-se livre para expressar seus sentimentos? Pois esse foi um 
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dos pontos fortes do Movimento Expressionista: manifestar o mundo interior, ou seja, a dor, 
o sofrimento, a solidão, a angústia, a morte, o sufoco. De acordo com Gombrich (1993, p. 449), “o 
Movimento Expressionista surgiu na Alemanha em 1910, aproximadamente, e seus artistas ali- 
mentavam sentimentos tão fortes em relação ao sofrimento humano, à pobreza, à violência e 
à paixão, que eram propensos a pensar que a insistência na harmonia e beleza em arte nasce- 
ra exatamente de uma recusa em ser sincero. Não desejavam criar cópias idealizadas do real e 
sim uma representação dos sentimentos humanos”. 


Aliás, os sentimentos humanos e as deformações próprias da vida humana também são re- 
tratados na foto abaixo. Não é impressionante a semelhança entre a expressão facial do feto 
morto e O Grito de Munch? 


Observe com atenção: 


O Grito de Munch data, como já vimos antes, de 1895 
e o feto, morto por contaminação radioativa, uma vítima 
da explosão da usina nuclear de Chernobyl, na Ucrânia, 
no ano de 1986. O acidente nuclear de Chernobyl foi um 
dos piores de todos os tempos. Ocasionado por um dos 
reatores da usina que lançou, no meio ambiente, uma 
imensa quantidade de radiação, deixando um rastro de 
destruição até mesmo em países distantes, como a Itália 
e a França. Esse desastre matou cerca de 14 mil pessoas 
só na Rússia e na Ucrânia. 


No Brasil tivemos um desastre semelhante: o aci- 
dente nuclear de Goiânia, em outubro de 1987, quando 
muitas pessoas também morreram. Na verdade, tudo co- 
meçou como uma brincadeira. Dois homens, à procura 
de sucata, entraram numa clínica de radioterapia, desati- 
vada, encontraram um aparelho de radioterapia (utiliza- 
do para tratamento de câncer), levaram-no e venderam- 
no a um ferro-velho. 


Em Foto de um feto morto pela contaminação radioativa. 


Durante a desmontagem do aparelho, cerca de 20g de 
cloreto de Césio 137 (!* CsCD, que estavam numa cápsu- 
la que foi quebrada, foram expostos. 


O Césio 137 é um elemento químico radioativo, artifi- 
cial, semelhante a um sal de cozinha que brilha no escu- 
ro. A radioatividade é um fenômeno que alguns elemen- 
tos químicos apresentam e se caracteriza pela emissão 
espontânea de radiações ALFA (o) , BETA (B) e GAMA (y), 
que interagem com as partículas do ar produzindo efeitos 
luminosos. A luminosidade do Césio atraiu muitas pesso- 
as que o manipularam e o distribuíram entre parentes e 
amigos. Foi colocado no bolso, esfregado no corpo e le- 
vado para as casas de muitos moradores da região; o cé- 
sio acabou contaminando muitas pessoas. 


O artista brasileiro Siron Franco retratou tudo isso em uma série de 
pinturas intituladas de Césio. Observe sua obra com atenção. 


O Artista: 


Siron Franco nasceu em Goiás Velho — Goiás 
em 1947. Chegou à arte sem qualquer conceito 
do que ela deveria ser. Filho de uma família nume- 
rosa de Golás, sem referências artísticas na tami- 
lia e longe dos centros artísticos é admirável que 
tenha seguido a carreira nas artes visuais. A pIntu- 
ra de Siron é constituída por uma variedade de lin- 
guagens visuais que exploram os limites e as pos- 
sibilidades da pintura e da arte. 


E SIRON FRANCO. Segunda vitima, série Césio. Técnica mista s/ tela, 155 x 
135 cm, 1987. Coleção Naify, Rio de Janeiro. 
In: Siron Franco — Pinturas dos /0 aos 90. Centro Cultural Banco do Bra- 
sil, 15 de janeiro a 1 de março, 1998. Pinacoteca do Estado (Pavilhão Pa- 
dre Manoel da Nóbrega, Parque do Ibirapuera) São Paulo, 13 de março a 3 
de maio de 19968. 


O artista nesta obra retrata uma criança dentro de um retângulo azulado. Sobre ele podemos obser- 
var um par de sapatos demonstrando a luminosidade do Césio. O fundo da composição tem como ma- 
terial de pintura a terra, polis foi pela terra que a contaminação se espalhou. 


Quem é essa criança”? 
O que o artista evoca por essa representação pletórica”? 


Compare o vermelho da obra Segunoa vitima, de Siron com o vermelho da obra O Grito, de Munch 
e destaque as semelhanças e diferenças. 


O que significa esse vermelho em cada uma das obras”? Qual relação existe entre as duas obras” 


A série Césio, além de revelar uma preocupação social do artista, leva-nos a refletir sobre a vida. Na 
sua opinião, a Arte nos faz refletir sobre a vida”? Escreva uma pequena crítica sobre a função da Arte na 
sociedade. Leia para seus colegas e analisem as diferentes visões. 


A arte para Siron Franco tem o compromisso com acontecimentos 
sociais e com a complexidade do mundo contemporâneo e precisa dar 
visibilidade às experiências sentimentais, intelectuais, éticas e morais 
inerentes a essa época. 


Por meio das linhas, das cores e das formas, é possível evocar um 
sentimento difícil de expressar com palavras. As imagens podem, algu- 
mas vezes, dizer mais do que as palavras? Por quê? 


Afinal, a arte tem valor? EB) 


E O Expressionismo das Linhas 


Será que uma simples linha pode passar uma mensagem ou uma 
sensação? Mas, o que é uma linha? Ou melhor, o que pode expressar 
uma linha? 


Analisando as linhas podemos perceber que são carregadas de 
emoção e portadoras de sentido. Cada artista pode estruturá-las e 
expressá-las, em uma obra, de modo diferente. 


É o caso de Munch que, embora tão expressivo quanto Van Gogh, 
é muito diferente, pois cada artista possui uma maneira própria de tra- 
çar essas linhas e usar as cores, tornando-as únicas e marcantes em ra- 
zão do estilo de cada um. 


“Vejamos a qualidade expressiva das linhas de Van Gogh: os traços 
são curtos, ele usa pequenas “vírgulas” e curvas, em breves momentos 
de espaço e tempo, justapostas numa repetição enfática. As sequên- 
cias, também repetidas, adensam-se rapidamente e param, criando em 
nossa percepção o equivalente a obstáculos físicos a serem transpos- 
tos, dramaticidades e tensões altamente emotivas”. (OSTROWER 1983, p. 32) 


m VINCENT VAN GOGH. A Noite Estrelada, 1889. Óleo sobre tela 73 x 92 cm. omposição com linhas da Obra Noite Estrelada. 


Museu de Arte Moderna, Nova York, 


Destaque as diferenças e semelhanças entre O Grito de Munch e a paisagem da obra Noite Estrela- 
da de Van Gogh. 


Na obra de Munch O Grito somos atraídos pela personagem central que grita com as mãos no ros- 
to. E na obra de Van Gogh”? Qual elemento central direciona nosso olhar? 


Quais relações podemos estabelecer entre as linhas de ambas as obras”? 


(30, Composição 


É Er da 


m PET MONDRIAN. Composição com Vermelho, Amarelo, Azul e Preto, 
1921. Óleo s/ tela, 59,5 x 59,5 cm. Haags Gemeentemuseum, Haia. 
In: Piet Mondrian — 18/2 -1944, Construção sobre o vazio, 1995, Bene- 
dikt Taschen Verlag. GmbH. Hohenzolernring. B3, D-506/2. Koln, p. 62. 


m PABLO PICASSO. Mulher Chorando, 1937. Óleo sobre Tela 60,8 x 50 cm. 
Tate Gallery, Londres. 


Observe na obra Mulher Chorando as linhas da figura. Elas traduzem o desespero e o sofrimento 
dessa mulher? 


Compare as linhas da obra de Picasso com as linhas da obra de Mondrian. Elas traduzem diferen- 
tes significados”? De que maneira cada artista trabalhou com as linhas”? Por quê? 


A linha pode dar idéia de: dinamicidade, estabilidade, flexibilidade, rigidez, vitalidade, ordem, desor- 
dem, realismo, religiosidade, irrealidade, tristeza, alegria, angústia, doçura, solidão. Observe a obra de 
Picasso Mulher Chorando e verifique quais sensações são transmitidas na composição de Mondrian em 
relação as expressões das linhas predominantes. 


Faça esse exercício com outras obras, especificando, como foi sugerido, a expressividade das li- 
nhas contidas nessas obras. 


E O Expressionismo das Cores 


Vermelhos, azuis, verdes, laranja, violeta... São tantas as cores! 


Umas fazem rir, outras chorar; algumas são sombrias, outras lumi- 
nosas; algumas são puras, contrastantes, loucas, vibrantes, densas, fluí- 
das ou transparentes; outras fazem pensar. O que seria da vida sem as 
cores? 


Afinal, a arte tem valor? é 


m VINCENT VAN GOGH. Trigal com corvos, 1890. Óleo sobre Tela, Museu Van Gogh, Amsterdã, Holanda, 


O Artista: 


Muitos artistas foram apaixonados pelas cores, mas, um artista usou- 
as como poucos: Vincent Van Gogh. Esse artista exagerava no uso des- 
sas cores. Aliás, para Van Gogh, as cores, as linhas e as formas de um 
desenho eram apenas um pretexto para expressar emoção: 


“Eu quero à luz que vem de dentro, quero que as cores representem 
as emoções” (Vincent Van Gogh). 


Podemos ver que não é a sua vida que explica a sua obra e sim a 
sua obra que transcende as barreiras de sua própria vida, dando sen- 
tido a ela. Van Gogh mesmo sendo considerado louco reformulou a 
pintura, teve a capacidade e a sensibilidade para ver o mundo de uma 
maneira completamente diferente. 


Que valor tem a arte ao pensarmos em Van Gogh? Quais são esses 
valores? São os mesmos valores de Munch? 


Observe com atenção esta obra de Van Gogh: 
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Vincent Van Gogh (1853-90), nasceu na Holanda e, aos 27 anos, perguntou-se: “Existe alguma colsa 
em mim que pode ser útil, mas o quê?” Decidiu cumprir por meio da arte sua missão para com a huma- 
nidade. A sua obra manifesta a essência da própria vida com cores que saltam aos olhos e expressam 
a alegria e a agonia de viver. Segundo STRICKLAND (1999, p. 120), O pintor era sujeito a crises de profun- 
da solidão, sofrimento e colapso emocional, atirava-se à pintura com um frenesi terapêutico, produzin- 
do oitocentas telas e outros desenhos no período de dez anos. Não conseguiu o reconhecimento de 
sua obra como artista e vendeu apenas um quadro em toda a sua vida. 


Composição 


Essa foi a última obra que Van Gogh pintou. Os trigais são turbu- 
lentos e inquietos, podemos ver que o céu apresenta-se escuro e car- 
regado com corvos em revoada. 


Assim como as linhas, também as cores expressam muito do que 
somos e do que sentimos. Por exemplo, o céu em um dia claro, não 
nos transmite uma sensação diferente de um céu com nuvens carrega- 
das? O que sentimos quando vemos o verde das árvores em um dia de 
sol e em um dia chuvoso no inverno? Pois é, somos envoltos pelas co- 
res e o mundo, quanto mais iluminado, mais parece colorido. 


Van Gogh sabia disso e, em suas obras, usou e abusou das cores re- 
tratando, por meio delas, além de sua alma, as suas emoções. 


Vimos como alguns artistas usaram as linhas e as cores e como é evidente, por exemplo, nas obras 
de Van Gogh uma ênfase nos azuis e amarelos. 


E você tem preferência por alguma cor? Qual? 
O que essa cor “diz” sobre você ou sobre seu estado de espírito? Por quê”? 


Crie uma composição usando suas cores prediletas. Use lápis de cor ou giz de cera. Enquanto re- 
alza a atividade, anote todas as suas Impressões e sentimentos usando palavras-chave. 


Após terminar seu desenho, crie uma “poesia” com as palavras-chave que traduzam seus sentimen- 
tos. Apresente a sua composição e leia a poesia para a turma. 


E O Expressionismo das Formas 


Na sua opinião existem formas diferentes de representar uma mes- 
ma idéia ou uma mesma emoção? Como você representaria, por exem- 
plo, a dor e o sofrimento humano? 


Mas, e o que é forma? 


“Podemos dizer que a forma é a configuração ou o aspecto dos ob- 
jetos quando representados em uma obra de arte”. (MARCONDES, 1998, p.121) 


Além disso, a forma é figurativa quando representa figuras e objetos 
e abstrata quando não tem intenção figurativa. Quando usamos a for- 
ma abstrata em uma obra, não representamos pessoas ou objetos, mas, 
mesmo assim podemos “dizer” muita coisa, ou seja, representar algo, 
pois as formas podem evocar alegria, tristeza, beleza, tranquilidade, agi- 
tação, dinamicidade, conflitos, soluções, representar a vida humana. 


Afinal, a arte tem valor? (33) 


Para Apreciar 
Observe atentamente a Batalha no mar, de Kandinsky e descreva o que você vê. 


E WASSILY KANDINSKY. Improviso 31 (Batalha no mar). 1913, Óleo sobre Tela. NG. Washing- 
ton. DG, 


O que você consegue perceber a partir de um primeiro olhar? 


Essa obra é figurativa ou abstrata” 
O que expressam as formas que vemos em Batalha no mar”? 
As formas, linhas e cores nessa obra refletem, na sua opinião, uma batalha”? 


Como você imagina uma batalha no mar? 


E A Pintura Abstrata 


O pintor russo Wassily Kandinsky foi o primeiro a abandonar toda 
e qualquer referência à realidade reconhecível em sua obra, e chegou 
a essa descoberta revolucionária por acaso. “Em 1910, quando estava 
em seu estúdio, deparou-se com seu próprio quadro virado de lado 
no cavalete. O quadro não tinha tema, não representava qualquer ob- 
jeto identificável, era totalmente composto de manchas coloridas. Mas, 
mesmo descartando todo realismo, para Kandinsky, as formas colori- 
das pareciam despertar emoção independente do conteúdo”. (GOMBRICH, 
1993, p. 143) Você concorda? 


E A Pintura de Ação 


Outro artista abstrato é Jackson Pollock, mas o seu abstracionismo 
é diferente do abstracionismo de Kandinsky. Observando a foto do ar- 
tista podemos perceber que ele, diferentemente de Kandinsky, tirou a 
tela da parede ou do cavalete, colocando-a no chão, caminhando so- 
bre ela ou ao seu redor enquanto pintava. Pollock, inventor da pintu- 
ra chamada informal, na década de 1940, foi apelidado de “Jack, the 
Dripper”” Jack, o pingador), pois o artista espremia a sua bisnaga de 
tintas sob a tela, sem qualquer intenção figurativa, ou mesmo geomé- 
trica. Essa forma de pintar é conhecida como pintura de ação ou expres- 
sionismo abstrato. 


Observe na imagem que o artista não toca a superfície do quadro 
com o pincel. Nesse tipo de pintura destaca-se a energia, a ação, o mo- 
vimento do artista. A arte, nesse caso, não é só o produto da criação 
artística, mas também de um processo ativo da criação, no qual o ar- 
tista faz parte da obra. 


Observe uma obra de Pollock: 


fa at bois Emo a dy 


m JACKSON POLLOCK: Número 14, 1948, Connecticut, Miss Katharine Ordway. 


E Pollock pintando em estúdio. 


O Artista: 


Jackson Pollock, pin- 
tor expressionista abs- 
trato americano, nas- 
ceu em 1912 e morreu 
em 1956. Revolucio- 
nou a forma de pintar, 
pois abandonou o tra- 
dicional cavalete, pin- 
tando sobre a tela ou 
caminhando ao redor 
dela com gestos dra- 
máticos. Foi um pin- 
tor polêmico, Irrequieto, 
perturbador e diferente, 
e sua maneira de pintar 
acabou marcando pro- 
fundamente a Arte Mo- 
dema. Aos 44 anos, 
quando voltava ir- 
gindo embriagado de 
uma festa, morreu em 
um acidente de car 
ro. Pollock é conside- 
rado um dos mais Im- 
portantes personagens 
da pintura pós-guerra. 
Sua morte trágica e im- 
prevista tornou-o famo- 
so em todo o mundo, 
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Após ter observado o abstracionismo na obra de Pollock, realze uma composição. Sobre papel 
branco encorpado, usando tinta guache um pouco mais diluída e pincel, sobreponha as cores. Procu- 
re não tocar os pêlos do pincel no trabalho. Exponha o trabalho e construa um pequeno texto refletindo 
sobre as dificuldades de se construir uma pintura abstrata à maneira de Pollock. 


E A Pintura Figurativa 


A partir das características de uma pintura abstrata você consegue 
dizer o que é uma pintura figurativa? 


Alguns pintores do pós-guerra mantiveram viva a pintura figurati- 
va, opondo-se à tendência da pura abstração, mas conservaram a figu- 
ra apenas para dobrá-la à sua vontade. F o caso do grupo CoBra. 


A linguagem pictórica do CoBrA aproximava-se do Expressionismo 
Abstrato norte-americano. A diferença maior é que a pintura dos artis- 
tas desse grupo é figurativa. 


O grupo CoBraA foi criado como resposta à destruição e desumani- 
dade da guerra e, um de seus objetivos, era retomar os valores huma- 
nos básicos. Seu nome é formado pelas iniciais de Copenhague, Bru- 
xelas e Amsterdã, numa referência à idéia bíblica da serpente como um 
ser que corrompe, e, ao mesmo tempo, inicia a humanidade. 


Esses artistas lutavam contra a dura realidade da guerra e suas pri- 
meiras exposições geram um impacto enorme. Além da quebra total do 
formalismo, os quadros eram colocados nas paredes de modo desorde- 
nado, podendo estar tanto próximos ao chão, como quase no teto. 


Os artistas do grupo CoBrA não se restringiam à tela e ao cavalete 
e, muitos deles eram atuantes em várias áreas, insistindo nas idéias so- 
bre a arte do grupo como parceiras ativas da sociedade. 


Observe uma das obras desse grupo: 


E ASGER JORN. O conselheiro do sul- 
cídio, 1950, óleo sobre tela 3/x30, 
Sem. Coleção particular cortesia 
Arken Museum for Moderne Kunst 
Herning, Dinamarca. 


Para Apreciar 


Compare a obra abstrata de Pollock com O Conselheiro do Suicídio de Asger Jom e destaque as seme- 
Inançast e diferenças em relação ao uso das cores e das formas. 


A linguagem pictórica de Pollock e a pintura do grupo CoBrA retratam um período pós-guerra. Quais 
as relações que podemos estabelecer entre essas pinturas e as consequências de uma guerra”? 


E O Cânone Clássico e a Deformação na Arte 


As pessoas, de uma maneira geral, preocupam-se muito com os padrões de beleza considerados 
ideais. Por exemplo, a maioria das mulheres quer ter um corpo tipo “top model”, hoje, considerado 
o padrão ideal de beleza feminino. Mas, esses padrões de beleza mudam de acordo com a época. 
No Renascimento, o ideal de beleza ainda era inspirado no cânone clássico greco-romano que se 
formou a partir de uma medida ideal de figura humana: o cânone das oito cabeças. 


Cânone ou cânon é uma palavra de origem grega que significa regra, padrão, modelo ou nor- 
ma. Um modelo seria proporcionalmente perfeito e tido como símbolo de beleza se apresentas- 
se essa medida. Observe esse cânone no desenho de Leonardo Da Vinci. 


O Homem Vitruviano, um desenho de Leonardo Da Vinci, considerado o símbolo maior do 
ideal de harmonia do Renascimento, é na verdade um estudo das proporções do corpo huma- 
no elaborado pelo artista segundo instruções do arquiteto romano Vitruvius (IT a.C.). O homem 
bem representado, de acordo com o desenho, deve estar de pé, com as pernas e braços aber- 
tos, posicionados com precisão nas figuras geométricas mais perfeitas, o círculo — tendo como 
centro o umbigo — e o quadrado — tendo como centro as genitais. O espaço compreendido en- 
tre a raiz dos cabelos e a altura do queixo corresponde a um oitavo da altura do homem. 


O texto que acompanha o Vitruvius examina todo o corpo 
humano usando como unidade de medida o dedo, o palmo, o 
pé, concluindo que a natureza constituiu o corpo do homem de + ss 
forma que os membros correspondessem proporcionalmente à a 
sua soma total, ou seja, a figura humana perfeita deve ter a me- 


dida exata de oito cabeças. hos ' fe 
O Artista: y 


Leonardo Da Vinci (1452-1519). Admirado por sua beleza, seu in- 
telecto e charme. Cantava divinamente e sua conversação con- 
quistava a todos. 


Adorava escalar altas montanhas e era fascinado pelo vôo. Es- 
boços de aves eram frequentes nos cadernos em que projetava ne 
seus eventos voadores que velo a construir. 


Leonardo fez mais que qualquer outro para criar o conceito de 


gênio-artista. Ao acentuar permanentemente os aspectos intelectu- cerdas | * ae 
ais da Arte e da criatividade, Leonardo transformou o status do artista m LEONARDO DA VINCI. Homem Vitruviano, 1490. 
em, segundo suas palavras, “Senhor e Deus”. STRICKLAND (1999, p. 34). Lapis e tinta, 34x34 cm. Coleção da Galerie 


del! Accademia em Veneza, Itália, 


Afinal, a arte tem valor? E 


Pesquise os termos: ideal, idealização, idealizar e depois responda a seguinte pergunta: o que vo- 
cê entende por medida ideal? 


Observe as medida do desenho de Da Vinci Homem Vitruviano. Na sua visão, todos os homens do 
Renascimento mediam e apresentavam as mesmas proporções harmoniosas observadas na represen- 


tação da figura de Da Vinci, nas formas do seu corpo? 


Diante de um homem considerado bonito, você já ouviu a exclamação: An! Que 
você entende por um “deus grego”? 


“deus grego"! O que 


As pessoas hoje se preocupam em manter as proporções harmoniosas do corpo de acordo com 


um padrão ideal? Por quê? Quem dita as medidas ideais”? 


O cânone de beleza vigente na atualidade é diferente do cânone clássico? Destaque dois persona- 
gens, um homem e uma mulher, bem conhecidos pela mídia e que você considere bonitos. Quais são 
os seus critérios de análise”? 


O homem é um bicho de sete cabeças” 


No cânone clássico a figura humana tem a medida de oito cabeças. E a figura 
de Botero? Com uma régua, confira as medidas. 


Com uma régua meça o tamanho da cabeça de outras obras para verificar a 
medida do corpo. Todas elas estão dentro de um padrão de medida ideal ou de 
acordo com o cânone clássico? 


Em papel mais encorpado crie uma composição com três personagens alte- 
rando as proporções do cânone clássico. Desenhe uma figura com a medida de 
duas cabeças, outra com a medida de quatro e outra com o tamanho correspon- 
dente a doze cabeças. Você pode usar lápis, pincéis e tinta e ainda recorte e cola- 
gem. Com seus colegas, monte um painel na parede da sala, colando suas com- 
posições uma ao lado da outra. 


SS VASO 
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m FERNANDO BOTERO. 
Os Cigarros, 1979. Ant 
Museum of the Ame- 
ricas. Washington D.C. 
EUA. 


E O Ideal de Perfeição do Renascimento 


Você sabe o que significa a palavra renascimento? 


O Renascimento foi um período de renovação cultu- 
ral com grande produção artística e científica, que ocor- 
reu na sociedade européia, nos séculos XV e XVI, em de- 
corrência do desenvolvimento do capitalismo. Iniciou na 
Itália e espalhou-se por outras partes da Europa. 


A decadência de Constantinopla, que provocou um verdadeiro êxodo de 
intelectuais bizantinos para a Europa Ocidental, e as Grandes Navegações ou 
Mecanismos de Conquista Colonial, que alargaram os horizontes geográficos 
e culturais, propiciaram o contato europeu com culturas completamente dis- 
tintas, contribuindo para derrubar muitas idéias até então tidas como verda- 
des absolutas. Neste período, consolida-se o mecenato, que financiava o tra- 
balho dos artistas, com intuito de projetar o nome de burgueses ricos, príncipes 


e até papas. 


END RES UND RÃ US SE QU A E 7 


O Renascimento firmou-se pelo aperfeiçoamento da imprensa, que possibilitou 
a difusão dos clássicos greco-romanos, da Bíblia e de outras obras, até então ma- 
nuseadas apenas pelos “monges copistas” dentro de Mosteiros e Abadias. 


Durante esse período, a cultura greco-romana passou a ser cultivada, o que para os 
artistas renascentistas, os gregos e romanos possuíam uma visão completa e humana da nature- 
za, ou seja, humanista — valores da Antigúidade, que exaltavam o homem como ser dotado de 
liberdade, de vontade e de capacidade individual. Porém, o individualismo marcou mais que o 
Humanismo da Antigúidade. O individualismo renascentista trouxe a idéia do gênio e o ideal 
passou a ser um homem que se ocupa de todos os aspectos da vida, da arte e da ciência. 


Leonardo Da Vinci foi um desses gênios. 


Veja esboços de um de seus inventos: 


Fe. “= = is 
: 


x” 7 a 


—. Ce 


O Renascimento instaurou uma nova visão do homem, a sua 
inteligência, o conhecimento e o dom artístico são valorizados, di- 
ferentemente da época Medieval que antecedeu o Renascimento, 
na qual a vida do homem deveria ser centrada em Deus. 


Ocorre uma mudança da visão teocêntrica da Idade Média, na 
qual Deus era o centro do universo, para uma visão antropocêntri- 
ca, em que o homem ocupa esse centro. A perspectiva antropo- 
cêntrica trouxe o interesse pela investigação da natureza e o culto 
a razão e à beleza característicos eco-romana. 


A 


Alguns Gênios do Re- 
nascimento: 


Representantes Artísticos: - 
Michelangelo Buonarro- 
ti (14/5- 1564), destacou-se em 
arquitetura, pintura e escultura. Prin- 
cipais obras: Lav, Pelá, Moisés, 
pinturas da Capela Sistina — Ra- 
fael Sanzio (1483-1520), pin- 
tou várias madonas, representações 
da virgem com o menino Jesus — 
Leonardo Da Vinci (1452- 
1519), pintor, escultor, cientista, en- 
genheiro, físico, escritor entre outras 
coisas. Principais obras: Mona Lisa, 


x 


Ulima Cela. 


Representantes Literários: Nicolau 
Maquiavel: O Fincpe 4 Man- 
drágora — Giovani Boccacio: 
O Decameron - Miguel de Cer- 
vantes: / Quixote de ta Mancha 
— Luís de Camões: Us (usia- 
das — William Shakespeare: 
Homeu e Juleta, Julo César Hamlet, 
Úlelo, entre outras. 


Afinal, a arte tem valor? 


E AArte além das aparências 


Provavelmente você já deve ter dito ou ouvido alguém dizer dian- 
te de obras tidas como Modernas: “Isso não é arte é uma rabisqueira!” 
Ou ainda: “Isso até eu faço!” E até compartilhar do desejo de “quei- 
mar” esse tipo de arte. 

Certamente o homem não dispensa a beleza. Mas seria correto re- 
duzir a arte à beleza? JUSTINO (1999, p. 193). 

Mas, o que é belo? 

Com o expressionismo a beleza e a arte são redefinidas. A arte dei- 
xou de ter o compromisso com a beleza perfeita e imperturbável. A Ar- 
te deforma, intriga, desfigura, denuncia, desperta, grita e faz emudecer, 
revelando aquilo que nos escapa num primeiro olhar. O olhar da Arte 
Moderna desvenda a vida humana. 
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Afinal, a arte tem valor? O 


VOCÊ SUPORTA 
ARTE? 


m Maysa Nara Eisenbach! 


omumente quando vemos 

uma pintura executada à tin- 

ta a óleo sobre uma tela, de 
preferência representando for- 

mas figurativas, consideramos 

esta uma “verdadeira obra de 

arte”. É este o tipo de quadro que 

a grande maioria das pessoas entende 
que merece estar nas paredes dos mu- 
seus. Mas será que a pintura de cavalete 
pode ser considerada a única, verdadei- 
ramente Arte? 


m GALVAN, Marcelo. Pintura de Cavalete, 


“Colégio Estadual Campos Sales - Campina Grande do Sul - PR 2005. Ilustração Gráfica. 


E Das paredes das cavernas 
aos muros das cidades 


O chamado Homem de Cro-Magno, há aproximadamente 25 mil 
anos, ainda habitava as cavernas e em seu cotidiano fazia rituais que 
ele considerava vitais, pois por meio deles, cultuava os deuses em que 
acreditava. Esses deuses são hoje chamados de “animistas” que são os 
elementos da natureza como o sol, a lua, o vento, a chuva, ou seja, ele- 
mentos que o homem pré-histórico podia perceber e que influencia- 
vam diretamente em sua vida. 


Foi com intenção ritualística que surgiram as primeiras pinturas ru- 
pestres que constituem registros que permanecem até a atualidade e 
auxiliam inclusive na compreensão, por parte de historiadores e arque- 
ólogos, sobre como era a vida naquela época. 


Períodos da Pré-história: 


A Pré-história está dividida da seguinte forma: 
e Paleolítico Inferior (c. de 500.000 a c. de 30.000 2.0); 
e Paleolítico Superior (c. de 30.000 a c. de 10.000 a.C): 
e Neolítico (c. de 10.000 a.C. até o surgimento da escrita a c. de 8.000 a.0). 


m Touro Negro. Parte de uma 
pintura rupestre, 15.000-10.000 
a.C. — Gruta de Lascaux (Dor- 
dogne), França. (JANSON, H.W, 
História Geral da Ar- 
te: O mundo Antigo e a 
Idade Média. SP: Martins 
Fontes, 1998, p. 66] 


Q Movimentos e Períodos 


E “O artista caçador e o sentido 
mágico de sua arte” 


O “artista-caçador” da Pré-história, ao representar os animais nas 
paredes das cavernas, acreditava dominá-los. No Paleolítico Superior, 
ele supunha que, pintando o animal, seu grupo conseguiria capturá-lo 
durante a caçada. Observe a imagem: 


Como o artista fez para representar os olhos, o focinho e a pata do 
touro? Se você observar bem, notará que ele consegue representar cer- 
to volume na barriga utilizando para isto um material com cor mais 
clara. Veja que logo abaixo do focinho dele, parece haver uma pintu- 
ra mais desgastada de outro animal, possivelmente um cavalo. Próxi- 
mo aos seus chifres, pode ser percebido também que por baixo desta 
pintura há outras aspas pintadas, o que indica a pintura de outro tou- 
ro ali. Mais para trás, na região do cupim, aparecem outros chifres no- 
vamente. Você consegue imaginar por que há tantas pinturas no mes- 
mo lugar? 


O “artista-caçador” escolhia uma parede de difícil acesso para pin- 
tar, e lá retratava o animal tal qual era visto na natureza, utilizando 
como material o carvão, a seiva de plantas e de frutas, argila, fezes e 
sangue de animais. Nessas paredes, as pinturas costumavam se repe- 
tir muito, umas sobre as outras como ocorre no Touro Negro. Isto le- 
vou alguns pesquisadores a afirmar que para o homem pré-histórico, 
não era só a imagem do animal que era mágica, mas a própria parede 
da caverna. E você, se acreditasse que a parede de sua casa é mágica 
o que representaria lá? 


Observe que há homens e animais nesta 
pintura. O que eles parecem estar fazendo? Vo- 
cê sabia que no Período Paleolítico não eram 
desenhados seres humanos? Sua representa- 
ção pictórica começa a acontecer no Neolítico. 
Nesta fase, o homem começou a utilizar a pare- 
de para registrar sua história, retratando cenas 
ocorridas em seu cotidiano. Nelas dá para per- 
ceber a convivência entre homens e animais, 
o que mostra que os homens já os domestica- 
vam nessa época. Para estas representações, 


m Homens e Touros, Pinturas rupestres encontradas em Tassili, região do 
o homem continuava utilizando elementos da Saara (c. de 4500 a.C). (PROENÇA, Graça. História da Arte. SP; Editora Áti- 


natureza, porém suas pinturas agora são mais ca, 2000, p.14 — figura 2.1) 
simplificadas do que no Paleolítico. 


É interessante lembrar que o termo “artista-caçador" foi utilizado entre 
aspas porque nesta época as pinturas tinham apenas função mágica e de 
registro. 


O termo artista, entendido como aquele que se dedica às Belas Artes ou 
que delas faz profissão, é aplicado somente a partir do século XV, tanto é que 
até o século XIV o artista era considerado um artesão ou artífice. 


E no Brasil, há pinturas pré-históricas? Se você supõe que não, sai- 
ba que o sítio arqueológico da Serra da Capivara, no Piauí, é um dos 
mais importantes do mundo. Que tal pesquisar? 


Você suporta arte? (45) 


Nesta pintura também estão presentes ani- 
mais e humanos juntos. O que está represen- 
tado na mão das pessoas? O que pretendiam 
contar por meio do desenho desta parede? 


Agora compare as três obras. Perceba que a 
do Paleolítico detalha melhor o animal, repre- 
sentando o focinho, a barriga, etc. Já no Neo- 
lítico, as figuras são mais simplificadas, com os 
animais sendo representados com uma cor só 
e quase sem detalhes. Será que no Neolítico o 
homem piorou seu desenho? Ou será que ele 
aprendeu a compreender imagens mais sim- 
ples, não necessitando mais de tantos detalhes 


E Arte pré-histórica Brasileira — Serra da Capivara — Pl. Revista História 
Viva. nº 9, julho 2004, p. 12. 


para entender que o desenho tratava deste ou daquele animal? 


Em uma folha de papel Kraft, crie um desenho com as características do Paleolítico e em outra fo- 
ha com as características do Periodo Neolítico. Assim como os “artistas-caçadores” utilize apenas ma- 
terials extraídos da natureza, não vale partir para o lápis. 


A palavra graffit, extraída do italiano, tem 
sentido de “rabisco”. Se considerarmos as es- 
critas, palavras, desenhos e outras expres- 
sões feitas com materiais alternativos nas pa- 
redes como graffitis, as Inscrições encontradas 
nas paredes das cavernas e até nas tumbas 
do Egito Antigo também podem ser conside- 
radas como tal. 


E Graffiti, no Egito Antigo”? 


No Egito Antigo, país localizado na região nordeste da África, em 
aproximadamente 3000 a.C., a parede já era usada para desenhar e fa- 
zer baixos relevos com a intenção de registrar a sua história das dinas- 
tias e de sua mitologia. O povo egípcio acreditava que após a sua mor- 
te, poderia viver eternamente no “Mundo dos Mortos”, se tivesse lido 
o “Livro dos Mortos” que comentava sobre os deuses egípcios. Mas eles 


OQ Movimentos e Períodos 


só poderiam viver neste mundo, desfrutando de tudo o que tiveram em vida, após um julga- 
mento, conhecido como “Julgamento de Osíris”. O Faraó contratava artesãos e escribas para, 
nas paredes das pirâmides, registrar com desenhos detalhados a sua vida. Mas, para que o cor- 
po do faraó se mantivesse intacto para esta nova vida, era necessário mumificá-lo. 


A representação dos personagens nestas paredes obedecia a um padrão conhecido como 
“Lei da Frontalidade”, segundo o qual as figuras eram representadas com o tronco de frente, as 
pernas, braços e cabeça de lado. Quanto mais importante o personagem, maior o espaço que 
sua representação ocupa na parede, obedecendo-se à seguinte hierarquia: primeiro o Faraó, 
em seguida sacerdotes, depois militares, camponeses e por último escravos. 


Observe este baixo relevo. Nele fica fácil observar como foi utilizada a lei da frontalidade 
nos personagens humanos. Observe que na parte superior há uma pessoa maior que represen- 
ta o rei Ramsés II caçando touros selvagens. Ele usa um arco e uma flecha e há um risco repre- 
sentando o trajeto de uma flecha até a parte traseira de um touro que corre para a mata. Veja 
que Ramsés II não está correndo, mas apoiado em uma espécie de charrete presa a um cava- 
lo. É interessante destacar que os cavalos não são provenientes do Egito, quem os levou para 
lá foram povos chamados hicsos, entre 1750 e 1580 a.C. 


A, 


E Relevo do templo em Meidnet Hamu (detalhe). Vigésima Dinastia. C. 1190-1160 a.C. (GARBINI, 
Giovanni. O Mundo da Arte: o mundo antigo. Editora Expressão e Cultura, 1966, p. 126) 


Note as pessoas representadas em dimensão menor, logo abaixo de Ramsés II. O que elas 
têm nas mãos? Você consegue imaginar qual sua profissão? O que eles estavam fazendo ali? Do 
lado direito, no pé do primeiro militar, há uma linha inclinada e depois um peixe representa- 
do. Esta figura possivelmente represente o Rio Nilo, indicando em que local o Faraó estava ca- 
cando. Por que os militares estão representados menores que o Faraó? 


Há também uma série de pequenos desenhos em volta, normalmente seguidos de linhas re- 
tas na posição vertical. Esses pequenos desenhos eram a escrita dos egípcios naquela época, 
e se chamam hieróglifos. Você sabia que os hieróglifos foram desvendados? Quem os decifrou 
foi um francês chamado Jean-François Champollion (1790-1832) em seu último ano de vida e 
por isso ele é considerado o primeiro egiptólogo do mundo. 


Você suporta arte? (47) 


01. Certamente você percebeu que essa obra, embora visual, trata-se de uma espécie de narrativa. Es- 
creva a história desta caçada. 


02. Agora que você já conhece o sentido da lei da frontalidade e da hierarquia utilizada nas representa- 
ções bidimensionais egípcias, faça uma composição obedecendo as mesmas regras. Escolha o te- 
ma, por exemplo: política, esporte, educação, família ou outro que prefenr. Mas lembre-se, tem que 
ter pelo menos três personagens para que seja representada a hierarquia, e não deve ser esqueci- 
da a lei da frontalidade para ficar com característica de desenho egípcio. 


[48 Movimentos e Períodos 


E A Parede na Idade Média 


A Idade Média ocorreu entre os séculos V, que tem como marco 
a queda do Império Romano, e o XV, quando inicia o Renascimento. 
No início da Idade Média, os bárbaros invadiram a Europa ocidental 
e destruíram muitas das construções e obras de arte. Mais tarde foram 
construídos os grandes castelos, como esses que vemos nos livros de 
contos de fadas. Nesta época, as religiões pagãs entraram em declínio 
e a Igreja e o Cristianismo passaram a dominar a Europa. Neste perío- 
do também ocorreu a Santa Inquisição, em que aqueles, considerados 
pagãos ou hereges, eram perseguidos e, muitas vezes, mortos em no- 
me de Deus. 


Na Idade Média, temos três períodos artísticos: o Bizantino, o Romã- 
nico e o Gótico. Neles há uma ênfase no mundo espiritual, em detri- 
mento do mundo físico, daí resulta que as imagens sofrem uma esque- 
matização, não havendo preocupação com a perfeição anatômica. As 
principais técnicas utilizadas eram o mosaico e o afresco. 


Afresco é um método de pintura mural que consiste na aplicação de co- 
res diluídas em àgua sobre um revestimento de argamassa ainda fresco, de 
modo a facilitar a absorção da tinta. 

Mosaico é uma imagem ou padrão visual criado por meio da incrustação 
de pequenas peças coloridas de pedra, mármore, vidro, esmalte ou cerâmi- 
ca, justapostas e fixadas com cimento sobre uma superfície. Por exemplo, 
as pastilhas de cerâmicas fixadas em uma parede, um piso. 


(Houaiss, 2001). 


Observe que o Imperador Constantino foi representado, no mosaico do Período Bizantino, 
com uma auréola na cabeça. Constantino foi o imperador romano que confirmou o cristianis- 
mo como religião oficial do Império. 


Nas imagens sacras apenas a cabeça de Cristo e dos santos era envolvida por esse círculo 
dourado e brilhante. Como podemos interpretar a auréola na cabeça de Constantino? 


A auréola na cabeça de Cristo, dos santos e até mesmo de personagens como o imperador 
Constantino é um símbolo de poder. Na atualidade, quais objetos representam poder? 


Veja a seguir a obra 4 Lamentação, de Giotto; nela as auréolas foram representadas apenas 
sobre as cabeças dos santos. Observe que o afresco parece dividido em duas partes. Quais são 
elas, e o que significam? 


Giotto utilizou alguns artifícios de representação para destacar a figura do Cristo. Por exem- 
plo, todos os personagens do quadro — anjos, santos e pessoas comuns — dirigem seu olhar pa- 
ra Jesus. O caminho que aparece atrás das figuras que protegem Cristo simboliza a descida do 
Calvário. O que o artista consegue exprimir por meio desta representação? 


Compare o afresco de Giotto com o mosaico representando Constantino e o Relevo Egíp- 
cio do Templo em Meidnet Hamu. Note que diferentemente das obras do Egito Antigo quan- 
do o Faraó, por ser o personagem mais importante, era representado maior, Giotto representou 
Cristo do mesmo tamanho dos outros personagens. Já em comparação com a figura de Cons- 
tantino, em que a auréola foi representada sobre um imperador, Giotto representa as auréolas 
identificando os santos, os anjos e Cristo. 


m Detalhe do Mosaico A Virgem com Constantino e Justiniano. Basi- 
lica de Santa Sofia, Istambul, 


m GIOTIO di BONDONE, 4 Lamentação, 1305. Cappella dei Scrovegni, Pádua. 


Você suporta arte? O 


E O Pergaminho como Suporte 


Pergaminho é o nome dado a um tipo de couro de caprino, ou ovino 
próprio para se escrever, muito utilizado na Idade Média. Esta técnica foi 
aperfeiçoada no antigo reino de Pérgamo, daí seu nome. (Houaiss, 2001). 


No Ocidente, foram feitas no pergaminho as primeiras ilustrações 
de textos que conhecemos. Um dos tipos de ilustrações desta época 
era a “Tluminura”, que é aquela primeira grande letra decorada que 
costumamos ver nos textos de contos de fadas. 


E A Tela como Suporte 


Na Renascença passa-se a utilizar a tela como suporte para a pintura. 
Normalmente feita de tecido, por exemplo, algodão, cânhamo ou linho, 
esticado sobre um chassi ou caixilho, o uso da tela facilitava o transpor- 
te das pinturas. 


O material utilizado era a tinta a óleo que, segundo Vassari, foi in- 
ventada por Jan Van Eyck, um pintor do final do Período Gótico ou do 
início da Renascença. A terebintina, uma espécie de solvente oleoso, 
era misturada ao pigmento que depois era aplicada à tela. Esse proces- 
so impedia a secagem rápida da tinta, possibilitando ao artista refazer 
parte do trabalho, modificar sombreados, mudar certas tonalidades pa- 
ra dar maior realismo às obras. 


m SANDRO BOTTICELLI, Nascimento de Vênus, 1482. Têmpera sobre madeira, 1,/2.5m x 2,/8.5 m, Galleria degliUffizi, Florença. 
6 Movimentos e Períodos 


Para Apreciar 


Observe na obra de Botticelli a representação (de dois) dos personagens da antiga mitologia gre- 
go-romana: Vênus, também conhecida como Afrodite, a deusa do amor e da beleza, representada co- 
mo uma moça nua no centro da composição. E Zéfiro, o jovem com asas, deus grego do vento, pare- 
ce soprar Vênus para a margem das águas onde é recebida por uma ninfa que representa a primavera. 


(CUMMING, 1996, 22-23). 


Note que esta obra pode ser, a partir da Vênus, dividida em du- 
as partes, uma com Zéfiro flutuando e outra com a primavera. Obser- 
ve que Botticelli, para conseguir uma boa organização visual, repre- 
senta a Vênus com uma certa curvatura para o lado direito da obra. 
Para contrabalançar a Primavera com um tecido nas mãos sobre um 
fundo arborizado no lado direito da obra, o artista coloca dois perso- 
nagens abraçados na parte superior esquerda. Isto dá o equilíbrio se- 
reno à obra, passando a impressão que a Vênus nasce em meio a mui- 
ta tranquilidade. 


Você consegue ver a linha de contorno? Não encontrou? Claro que 
não. Nesta época, os pintores deixaram de representar a linha de con- 
torno como foi utilizada na Idade Média. O que ocorre, é que na ver- 
dade, se você observar, a linha de contorno é uma invenção humana, 
não existindo na natureza. 


Em que momento os personagens parecem-se mais com os seres 
humanos de verdade, na Lamentação de Giotto ou no Nascimento de 
Vênus de Botticelli? Por quê? 


Crie uma cena da mitologia grega. Mas antes reflita sobre algumas questões: Como poderia ser a re- 
presentação de uma deusa do Amor e da Beleza na atualidade”? Como você representaria o nascimento 
do amor e da beleza”? Descreva os aspectos que você manteria Iguais e quais você mudaria. 


Utilize uma folha de papel sulfite para fazer esta representação e tente pintar com vários tons. Pode 
ser com lápis de cor ou tinta, se preferir. Depois, compare a sua composição com a de Botticell. Exis- 
tem semelhanças”? Quais”? Por que você acha que elas ocorreram ou deixaram de ocorrer? 


E O Papel como Suporte da Arte 


O papel surgiu na China por volta do ano de 150 d.C. Chegou ao 
Japão no início do século VII e à Europa no século XII levado pelos 
mouros. Seu uso como suporte artístico no Ocidente, ocorreu pratica- 
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mente junto com a tela, embora bem menos 
valorizado e restrito a esboços artísticos. 


Ainda hoje, uma obra em papel é vendi- 
da por um preço até 200 vezes menor do que 
uma obra do mesmo artista em óleo. Mesmo 
assim, grandes obras foram feitas em papel, 
especialmente na atualidade, o que de manei- 
ra alguma diminui seu valor e significado ar- 
tístico. 


Lc cut m LEONARDO DA VINCI, Auto-Retrato, 1512 - 15. Sangria sobre papel, 33 x 
si) 5 21,6 cm. Royal Library, Turin. 


Para Apreciar 


Observe, na imagem de da Vinci, os olhos, as rugas que evidenciam sua idade, as linhas da barba on- 
aulada, que lhe dão uma certa leveza. Nesse auto-retrato, Leonardo Da Vinci usa o papel como suporte. 


Embora esta obra não seja tão conhecida como sua Mona Lisa, ela reflete também o domínio da re- 
presentação da figura humana, o domínio da técnica do chiaroscuro (contraste entre luz e sombra) e do 
Sfumato ( passagem sutil de um tom a outro). 


Para Fazer 

Que tal agora seguir o exemplo de Leonardo da Vinci e fazer o seu auto-retrato a lápis em uma fo- 
ha de papel”? Experimente fazer vários esboços. Use lápis 3b ou 4b. Você val ver que com o exercício 
a tendência será um resultado cada vez melhor! 


| 


| E A Parede Urbana como Suporte 


Na década de 1960, os jovens do Bronx, NY, EUA, começaram 
a utilizar o sbray para escrever nas paredes da cidade. Esse tipo de 
manifestação ocorreu de forma paralela ao hip hop, justificando tal- 
vez a estreita relação entre eles. Os primeiros adeptos deste movi- 
mento eram chamados “writers” (escritores) e costumavam utilizar 
as paredes para escrever seus nomes e frases de protesto. Aqui no 
Brasil, estas pessoas são chamadas de “grafiteiros”, e também reali- 
zam seus trabalhos nos muros das cidades. 


Mais tarde, alguns artistas, em busca de novas técnicas, come- 
caram a utilizar esta linguagem, e foi desta forma que o grafite 
passou a ser considerado Arte. Os nomes dos artistas mais conhe- 
cidos são: Jean-Michel Basquiat, Keith Haring e Kenny Scharf. 


aê z E E. a a 


m DANIEL MELIM. ABC Paulista, SP 2005. 
Foto do autor, 
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Já no Brasil, alguns dos nomes mais conhecidos são: Alex Vallauri, Matuck e Zaidler. 


O grafiuti da página anterior foi executado por Daniel Melin, professor de Arte em São Pau- 
lo que procura fazer trabalhos de crítica social. 


Para Apreciar 


O que você imagina que Daniel quis representar com este homem bem vestido, sorridente? O que 
significam as duas crianças dentro das bolsas que ele segura”? Será que ele se preocupou só com a 
técnica do grafitti ou seu desenho é uma forma de protesto”? Protesto contra quê”? 


Você conhece a música “Canção do Senhor da Guerra”, da Legião Urbana”? Leia um trecho: 
“Existe alguém esperando por você 
Que val comprar a sua juventude 


E convencê-lo a vencer 
Canção do Senhor da Guerra. Legião Urbana. Composição de Renato Russo e Renato Rocha. Em < http://legiao-urbana.letras.terra.com.br/le- 
tras/65536/> acesso em 18/12/05. 


Para Fazer 


Qual a relação da letra desta música e o grafite elaborado por Daniel? Escreva então qual seria es- 
ta relação. 


Você sabe quais são as modalidades do grafite”? 


e Grafite 3D: é aquele que passa a idéia de profundidade sem precisar de contomo. Para esta 
modalidade o grafiteiro ou “writer precisa ter uma técnica bastante apurada e destreza na com- 
binação de cores e de formas. 


e WildStyle: usa letras distorcidas, em forma de setas que praticamente cobrem o desenho. 


e Bomber: nesta modalidade o grafiteiro usa letras gordas e arredondadas que parecem ter vi- 
da. Para elas são utilizadas normalmente duas ou três cores. 


e Letras Grafitadas: são as letras que representam a assinatura do grupo. Normalmente incor- 
poram as técnicas do grafite à pichação. 


e Grafite com máscaras e spray: o artista usa a máscara como um molde para o desenho 
que val ser feito com spray. Esta técnica facilita a rápida execução ou disseminação do dese- 
nho ou marca desejada. 


e Grafite Artístico ou Livre Figuração: neste estilo valem todas as técnicas para fazer perso- 
nagens de histórias em quadrinhos, caricaturas, desenhos realistas e também abstratos. 
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E Grafite X Pichação: embora semelhantes no 
suporte, estes dois times não jogam para o 
mesmo lado. 


Experimente perguntar a um grafiteiro o que ele pensa sobre picha- 
ção ou sobre o pichador? 


Certamente, no meio de sua resposta, haverá uma afirmação seme- 
lhante a esta: “grafite é arte, pichação é lixo”. E é verdade, não é à toa 
que normalmente, chamamos de grafite a pintura na parede com in- 
tensão artística e de pichação, a pintura na parede que simplesmen- 
te depreda, destrói. Mas a diferença não é só esta. O grafiteiro nor- 
malmente tem ordem do proprietário da “parede” para fazer a pintura, 
pois o que ele faz embeleza a cidade, já o pichador pinta de forma de- 
sordenada, destrói o patrimônio alheio e torna o aspecto da cidade su- 
jo, feio e perigoso. 

É por isto que não devemos chamar o grafiteiro de pichador. En- 
tão, não faça lixo, faça Arte e torne sua cidade cada vez mais gostosa 
de se viver e se visitar. 

Aliás, depredar o patrimônio alheio, seja público ou privado, é cri- 
me previsto no Código Penal Brasileiro. 


m Destruir, inutilizar ou deteriorar coisa alheia. Pena: detenção de 1 (um) a G(seis) meses, ou multa. (Código Penal Brasi- 
leiro, Decreto-Lei nº 2848 de 07 de dezembro de 1974, Título ||, Capítulo IV: do Dano Art, 163) 


Que tal agora testar algumas destas modalidades”? Não precisa ser no muro ou parede do colégio, 
pode ser numa folha bem grande de papel Kraft (papel bobina) ou até mesmo no papel sulfite. 


E O Corpo como Suporte da Arte 


Vivemos hoje numa época de “culto ao corpo” em que as pesso- 
as estão desesperadas para moldá-lo o ao seu “bel prazer”. Para isto, 
muitos frequentam academias, tomam anabolizantes, fazem de tudo 
para parecerem mais fortes e saudáveis... Pessoas anoréxicas, bulêmi- 
cas, tudo com o intuito de se adaptar aos padrões estéticos que re- 
gem a moda. 
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Nossa sociedade é extremamente visual e cada pessoa, muitas ve- 
zes na ilusão de ser única, utiliza-se do visual para realizar este intento. 
Utilizam para isso roupas, acessórios, maquiagens, penteados... 


Quem nunca se pegou em frente ao espelho, combinando a calça 
com a camiseta? Ou vendo se o corte de cabelo ficou legal? Mas quan- 
do estamos falando de todos estes comportamentos, estamos falando 
da Body Art (arte corporal)? 


A Body Art no sentido artístico não se preocupa com a moda. Em- 
bora contendo seus elementos, a body art vai além, pois propõe o uso 
do próprio corpo como suporte artístico. Para isso, muitas vezes são 
utilizadas modificações corporais conhecidas como body modification 
(modificação do corpo), que ocorre quando a preocupação visual vai 
além de agregar acessórios ao corpo que agora passa a sofrer modifi- 
cações corporais nas suas mais diversas formas, usando desde produ- 
tos químicos até intervenções cirúrgicas. (PIRES, 2008. pg. 18-23) 


Com esse intuito, a pessoa nem sempre consegue um resultado 
bem aceito pela sociedade em geral. Algumas pessoas chegam a tama- 
nhas mudanças, que a aparência deixa de ser humana. 


Podemos dizer então que com a body art o artista se coloca como 
uma obra viva. Nela, a arte já não se separa do indivíduo, pois ela po- 
de ser o próprio indivíduo. 


Desta forma, podemos dizer que dentro da body art temos dois grandes 
grupos: um que se preocupa em se aproximar ao máximo aos padrões de be- 
leza determinados pela sociedade e para isto valem dietas, musculação e cl- 
rurgia plástica e um segundo grupo que compartilha de idéias e ideais em rela- 
ção as modificações corporais, e para isto utilizam piercing, implante estético, 
escarificação (ferimentos na pele capazes de deixar marcas) e tatuagem. 


(PIRES, 2005. pg. 19). 


Este pensamento do corpo como suporte artístico não começou 
a existir agora, sabe-se que nas culturas mais primitivas já havia uma 
preocupação com a estética, mesmo que com intuito religioso e não 
propriamente artístico. Para elas, suas vestes, sua pintura corporal ou 
adereços tinham intenção mágica, e normalmente determinavam a hie- 
rarquia na tribo. 


Hoje, as marcas no corpo são escolhidas de acordo com o gosto es- 
tético pessoal, ou dependendo da ligação emocional que o indivíduo 
tem com a imagem escolhida, mas, assim como nas sociedades primiti- 
vas, a marca, independentemente da técnica utilizada, também funcio- 
na como um sinal de inclusão (na sociedade ou no grupo desejado). 
É como se a pessoa, depois de escolher e usar esta marca, se sentis- 
se mais segura, protegida e preparada para as diversas situações da vi- 
da. (PIRES, 2003. pg 61) 


mar, ; 
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E Piercing 


Zeca Baleiro consegue suscitar vários caminhos para pensar por 
meio do refrão de sua música: 

“Tire o seu piercing do caminho, que eu quero passar com a minha dor 

(Piercing, Zeca Baleiro, VÔ Imbolá) 

Onde será que está este piercing? 

Que dor é esta? 

Qual é o caminho da dor? 

Além dessas, quais outras reflexões ele propõe? 

Para quem pensa que é novidade, o uso do piercing (do inglês per- 
furante, agudo) já ocorre há mais de 5000 anos. Ele começou sendo 
usado em tribos e clãs primitivos, normalmente como expressão social, 
distinção de realeza, rito religioso ou cultural. Foi usado nas tribos da 
América do Sul, África, Indonésia, nas castas religiosas da Índia, pelos 
Faraós do Egito e também pelos soldados de Roma. Mais tarde, foi uti- 
lizado pela aristocracia européia dos séculos XVIII e XIX. Depois, ficou 
esquecido no início do século XX até a década de 1970, quando ressur- 
ge nos circuitos undergroud (subterrâneo ou na gíria, dos grupos do 
submundo, alheios aos padrões) de Londres. Hoje, o piercing 
tornou-se moda pelo mundo e pode ser visto nas orelhas, so- 
brancelhas, línguas, umbigos, etc. dos jovens de todas as clas- 
ses sociais. 

(Revista Tatoo Creator, nº 1, p. 32-33) 


Locais de aplicação de piercing 

e Orelha: foi usado pelos marinheiros que acreditavam que utilizando-o teriam uma melhor vi- 
são. Para os romanos, significava luxo e riqueza. Já para as trlbos sul americanas e africanas 
tudo dependia do tamanho do buraco conseguido. Quanto maior ele fosse, maior o status so- 
cial. 

e Nariz: teve origem no Oriente Médio há aproximadamente 4000 anos. No século XVI, foi usa- 
do na Índia pelas castas nobres. Os hippies que viajaram para Índia nos anos de 1960 e 1970 
também aderiram. Os punks utilizaram na década de 1980 e até hoje taz parte da moda. 

e Língua: este foi usado pelos sacerdotes Astecas e Maias, que o consideravam auxiliar na co- 
municação com os deuses. 

e Lábios: os Maias e Astecas também utilizavam, e em puro ouro. Na África, era utilizado pelas 
mulheres da tribo Makolo para atrair os homens. Tribos indígenas da América do Sul (inclusive 
do Brasil) usavam uma espécie de prato de madeira para alargar o lábio inferior. 

e Mamilos: em tribos da América Central, era utilizado como marca de transição à masculini- 
dade (da infância para a fase adulta). 

e Umbigo: os primeiros surgiram no Antigo Egito e eram liberados apenas para o Faraó e famtí- 
las nobres. No caso dos Faraós, o piercing era introduzido durante uma cerimônia religiosa. 
(Revista Tatoo Creator, nº 1, p. 32-33). 
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O piercing pode ser utilizado em nome da Arte de diversas formas. 
Uma delas é por meio de performances de suspensão nas quais se uti- 
lizam piercings como apoio. Observe a figura abaixo: 


m FAKIR MUSAFAR. Ritual/performance de suspensão (PIRES, 2005, p. 123) 


E Tatuagem 


Essa é outra moda que começou bem antes do que a maioria das 
pessoas imaginam. 


“A origem da palavra “tatoo” vem do capitão inglês James Cook (também 
descobridor do surf) que, ao desembarcar no Taiti (Polinésia) em 1779, deu 
de cara com habitantes locais de ambos os sexos que simplesmente não 
usavam roupas e sim, cobriam seus corpos com desenhos feitos por melo 
de injeções de tinta preta na pele (...). O som “tatoo” ou tattow como escreveu 
Cook em seu diário, era o som feito durante a execução da tatuagem, em que 
utilizavam ossinhos como agulhas e uma espécie de martelinho para a intro- 
dução da tinta na pele. Tatu, no idioma Taiti, significa “desenho no corpo”. 


(Revista Tatoo Creator, nº 1. pg 07) 


Na verdade, no Antigo Egito já eram feitas tatuagens. Essas foram 
encontradas em múmias no Vale do Rio Nilo e segundo especialistas, 
eram feitas em prisioneiros, para que eles não fugissem. 


No século XVIII, foram vistas por europeus, durante suas navega- 
ções pelo Pacífico Sul. Os nativos da Polinésia, Filipinas, Indonésia e 
Nova Zelânida (Maori) tatuavam-se em rituais religiosos bastante com- 
plexos. Os Maori tatuavam inclusive seus rostos e acreditavam que isto 
os faria lutar com maior ferocidade, bem como atrair as mulheres. 


Como as tatuagens eram praticadas pelos povos conhecidos na Ida- 
de Média como “pagãos”, as pessoas que possuíam então desenhos no 
corpo foram brutalmente perseguidas pela Inquisição. 
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Mais tarde, no Japão, as tatuagens foram utilizadas para identificar 
as pessoas da família Yakuza (máfia japonesa). Os desenhos preferidos 
eram cerejeiras, peixes, dragões e samurais. 


Na Índia, é muito usada a tatuagem de henna, que é feita com um 
tipo de tinta extraída de uma semente chamada “merrandi” a qual sai 
da pele em alguns dias. Lá, a tatuagem é utilizada pela noiva no dia de 
seu casamento que tatua em seu corpo as letras do nome do marido. 
No Brasil, a tatuagem já era praticada pelos indígenas antes da chega- 
da de Pedro Álvares Cabral, em 1500 e continua sendo praticada em 
algumas tribos até hoje. 


Entre os índios Tupinambás, por exemplo, os guerreiros recebiam 
tatuagens como prêmios quando capturavam inimigos. Note que a ta- 
tuagem, neste caso, possuí uma função hierárquica e não somente es- 
tética como nos dias de hoje. 


Apesar da tinta da tatuagem de henna ser de origem vegetal e de sair 
em poucos dias, pode provocar alergia em algumas pessoas, sensíveis aos 
CONMONS TES, 


Já a tatuagem definitiva é feita colocando-se a tinta de forma subcutã- 
nea, o que faz com que ela só sala por meio de cirurgia plástica (o que é 
bastante caro). 


E Body Arte a Pele Humana: uma relação que 
pode “criar o maior caso” 


A Body Art, como arte no corpo, utiliza o invólucro que todos te- 
mos em comum: a epiderme. Quando pensamos em saúde física, difi- 
cilmente nos lembramos de sua importância, mas ela possuí um senti- 
do absolutamente vital para nós: o tato. 


Sem este sentido morreríamos facilmente, pois não conseguiríamos 
diferenciar, por exemplo, óleo fervendo de água fresca, ou pior, na 
hora de comer um delicioso chocolate, mastigaríamos e engoliríamos 
junto a nossa língua, pois não sentiríamos dor. Sem contar, que evita a 
perda de líquidos do corpo, mantém sua temperatura e, como boa pro- 
teção que é, a pele nos livra de boa parte das infecções. 


Quando decidimos fazer um piercing ou uma tatuagem, estamos op- 
tando por ferir a pele, um órgão vital, e desta forma ficamos suscetíveis 
a várias doenças que muitas vezes podem pôr em risco nossa vida. 


(Revista Super Interessante: Coleções O Corpo Humano, Vol 8, p./ — 83). 


E Você sabe a diferença entre infecção e 
inflamação? E entre contaminação e contágio? 


Vamos começar falando sobre a inflamação: a inflamação é uma 
resposta defensiva do corpo a um tecido lesionado. Ela ocorre quando 
o corpo tenta eliminar os microorganismos, toxinas ou o material estra- 
nho ao tecido danificado, evitando assim sua disseminação a outros ór- 
gãos e ao mesmo tempo, prepara o local para o reparo do tecido. Ela 
possui quatro características principais que auxiliam no seu reconheci- 
mento: rubor (vermelhidão), dor, calor e edema (inchaço). 


Existem três estágios na resposta inflamatória: a dilatação e o au- 
mento da permeabilidade dos vasos, a migração fagocitária (movimen- 
tação de glóbulos brancos para o local) e o reparo. 


É no estágio do reparo que aparece um elemento que normalmen- 
te não nos agradamos quando o vemos no machucado: o pus. O pus é 
um fluido espesso que contém glóbulos brancos vivos e mortos e de- 
tritos de outros tecidos mortos. 


Sua formação ocorre em praticamente todas as inflamações, exce- 
to as muito brandas, e continua até que a infecção seja reduzida. (TOR- 
TORA, 2000, p. 390) 

E a infecção? 

Nem sempre os nossos glóbulos brancos são suficientemente efica- 
zes para conter a inflamação, então, ela aumenta e os microorganismos 
acabam por se depositar numa variedade de tecidos e órgãos, e é aí 
que ocorre a infecção, que é uma “enfermidade causada pela presença 
e desenvolvimento no interior do organismo de uma ou mais varieda- 
des de agentes vivos patogênicos (bactérias e vírus)”. (Houaiss, 2001) 


Existem três tipos de infecção: a persistente, doença auto-imune e 
inalação de material antigênico. 


No caso da agressão da derme, ocorrida por meio de piercings e 
tatuagens, o tipo de infecção mais comum é a persistente, que ocor- 
re por uma resposta fraca dos anticorpos que levam a uma inflamação 
crônica e consequente deposição do tecido. Ex: hanseníase, malária, 
febre hemorrágica da dengue, hepatite viral, etc. (ROITT, 2008, p. 357) 


Já a diferença entre contaminação e contágio é mais fácil de enten- 
der. A contaminação ocorre quando há a disseminação de agentes no- 
civos, ou seja, é a presença num ambiente, de seres patogênicos, que 
provocam doenças, ou substâncias, em concentração nociva ao ser hu- 
mano. (NASS, em <hitp:/Aww.cdcc.sc.usp.br/clencia/artigos/art 13/poluicao.html>, acesso em 07/12/2005) 
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O contágio por sua vez, é a transmissão de uma doença de uma 
pessoa a outra, seja por contato direto (como no caso da AIDS) ou in- 
direto (como a gripe, por exemplo). (Houaiss, 2001) 


Então, agora que você leu sobre os perigos, que tal saber sobre os 
cuidados? 


Cuidados com piercings e tatuagens 


se resolver fazer uma tatuagem ou um piercing, procure, em primeiro 
lugar, Ir a uma clínica indicada por alguém como excelente. Observe a hi- 
glene, o material deve ser totalmente descartável e esterilizado para evitar 
infecções. Na hora que estiver fazendo o piercing ou a tatuagem evite se 
mexer. Doer é normal, portanto, não adianta utilizar remédios ou drogas para 
evitar a dor. À cicatrização do piercing pode levar de 6 semanas a um ano, 
dependendo do local escolhido. 


A jóia deve ser de material inoxidável para evitar alergias. Já a cicatriza- 
ção da tatuagem é mais rápida e leva em média 15 dias, e nesse período 
deve ser passada uma pomada cicatrizante três vezes ao dia, que normal- 
mente é indicada pelo tatuador. 


Tanto no caso do piercing quanto da tatuagem, não esfregue o local, 
nem tire a casquinha. Para dormir, proteja a tatuagem com plástico filme. 
Evite roupas que possam apertar o local. Não tome banho de mar, lagoa ou 
piscina, não vá à sauna, nem pegue sol. Não tome banhos quentes ou de- 
morados. Seque o local com muito cuidado e não use roupas apertadas. 
Tudo isso pelo período de 20 dias. 


E Pintar o corpo também é fazer Arte? 


Existem outras formas de utilizar o corpo como suporte artístico. 

Uma delas é pintando. É dentro deste tipo de Body Art que o 
| designer Daniel Caballero produz obras artísticas. Ele proje- 
ta a pintura, executa sobre o corpo humano e guarda seu 
registro na forma de fotografia. 


Observe que quando pintado, o corpo já não parece mais 
nu, já que a tinta cobre a pele das personagens. O que você 
imagina que represente este enlace entre o vermelho e o azul? 
Você sente vontade de entender o que está escrito em bran- 
co no fundo azul, ou as letras e grafismos não são necessá- 
rios de ser lidos? O que é a obra neste caso, os corpos pin- 
tados ou a fotografia? 


m DANIEL CABALLERO. Mulher azul 
e Vermelha. Body art e Fotografia, 
2005. 
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E O Suporte Artístico na Era Digital 


A Arte sempre está “por dentro” de tudo que ocorre no mundo, e é 


claro na Era Digital ela não poderia ficar “por fora”. Aqui estão exem- 
plos que evidenciam sua presença no nosso cotidiano, embora muitas 
pessoas nem percebam: 


ad 


Infoarte: é a Arte que utiliza recursos de computadores e/ou pro- 
cessamento de dados para ser concebida. Atualmente, com os re- 
cursos de informática ela está disponível a uma parcela bastante 
grande das pessoas. Sendo assim, qualquer criação artística ou de- 
monstração de arte feita em sistema computacional pode ser deno- 
minada como Infoarte. 


Arte Ditigal: utiliza sistemas binários de processamento para ser con- 
cebida. Desta forma, ela é a Arte apresentada na tela do computa- 
dor, que fica armazenada em disquetes, cds ou harddisk. Outro re- 
curso da arte Digital hoje é a wap arte. 


Arte na Web: seu meio de apresentação é a Internet. Ela pode ser ob- 
servada em sites de museus virtuais como <http://www.museuos- 
carniemeyer.org.br/>, que é a página do Museu Oscar Niermevyer, 
localizado em Curitiba, ou <http://www louvre.fr>, do Museu do 
Louvre, na França. É claro que não é igual estar ao vivo no museu 
e ver suas obras, mas ajuda a conhecer o que há de arte pelo mun- 


do. 


Infogravura: é a gravura cuja matriz é um arquivo digital. Não utili- 
za buril, ponta seca, goiva, madeira ou metal para a impressão. Em 
vez disso pode utilizar impressoras matriciais, jato de tinta ou la- 
ser. O computador neste caso, não é usado só como instrumento 
de reprodução, mas é um meio para a criação artística e o resulta- 
do, após impresso é a infogravura. 


Wap Arte: é criada para aparelhos que utilizam a rede wap, como ce- 
lulares, por exemplo. Ela só é wap arte enquanto está na rede wap. 
Se passar para o computador, deixa de ser. 

Web Arte: são sites que concebem arte na Internet. Diferente da arte 
na web, que é a apresentação de obras de arte na Internet, na web 
arte a Internet é o suporte da arte, que se faz através de softwares 
e da imaginação do artista. Para ela, também não há limites. Mas é 
bom lembrar: se você baixar um site deste para o HD do computa- 
dor, ele deixa de ser web arte, pois já não está na Internet e passa 
a ser infoarte. Exemplos de sites de web arte: 

http://www .artbr.com.br/2002/artes/webart/webart.html>, 
http://gladstone.uoregon.edu/-grodrigu/webar/bwCinema.swtf>, 
http://www .boogaholler.com/webart/thegrid.html>. 


Vale consultar também o site <http://webartenobrasil.vilabol.uol. 


com.br/>, elaborado por um doutorando em arte da USP (Universida- 
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Q Movimentos e Períodos 


de de São Paulo), que possui um conteúdo bastante profundo sobre o 
assunto. Vale a pena conferir. 

É claro que ainda há muito que desenvolver dentro desta nova for- 
ma de suporte artístico, pois ainda é muito nova. Mas você também 
pode participar. Use o seu micro, ou o da escola, biblioteca, ou de on- 
de tiver acesso. 
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ESSES FAZEDORES DE ARTE: 
LOUCOS SONHADORES OU 
CRIADORES IRREVERENTES? 


E Sonia Maria Furlan Sossal! 


“ izem que sou louco, por pen- 

| sar assim, mas louco é quem 

“me diz, e que não é feliz, eu 
sou feliz(...)” 


(Rita Lee e Arnaldo Batista) 


m Clássicos do Rock Série Milennium - Os 
Mutantes - Polygram - 1998, faixa 7. 


O que leva as pessoas a pensarem que Ar- 
te é coisa de loucos? 


'Colégio Estadual Douradina - Douradina - PR 


Ensino Médio 


E Arte é coisa de louco? 


Você com certeza já ouviu o ditado “De médico e de louco todo 
mundo tem um pouco”. Estendendo para a Arte, “De artista e de lou- 
co todo mundo também tem um pouco.” Mas, o que isso significa? Se- 
rá que todos os artistas são loucos? 


Faustão, apresentador de TV, sempre que entrevista um artista, faz a 
seguinte pergunta: “Na sua família todo mundo é normal e trabalha, ou 
são como você?” Algumas pessoas pensam que os artistas não são pesso- 
as “normais”, são pessoas diferentes, dotadas de um dom especial. 


Na sua opinião, como se costuma dizer, um artista pode “fazer a ca- 
beça” de alguém? O artista, ao expressar sua visão sobre tudo o que 
acontece no mundo, pode mesmo mudar a forma de pensar das pes- 
soas? Como? Por que será que artistas populares são contratados para 
realizar campanhas publicitárias? O que você pensa sobre isso? E, afi- 
nal, quem é essa figura que chamamos de artista? 


Dizem que os artistas possuem o “poder” de influir no modo de 
pensar e viver das pessoas. Isso acontece porque o artista trabalha não 
só para divertir e entreter, mas, para expressar sua visão sobre tudo o 
que acontece no mundo por meio da sua produção. Com isso pode 
contribuir para conscientizar o ser humano. 


Antes de responder as questões, vamos analisar com cuidado a obra 
de alguns artistas que provocaram polêmica e, também, foram consi- 
derados loucos. 


Observe com atenção o quadro abaixo: 


E SALVADOR DALI. O enigma de 
Hitler, 1939. Óleo sobre tela, 
51,2 x 79,3cm, Museu Nacional 
de Arte Reina Sofia, Madri. 


(66; Composição 


O enigma de Hitler é um quadro de Salvador Dali, no qual mostra a 
ameaça da guerra que se vislumbra a partir das ações nazistas. Na pintu- 
ra, impregnada de sombras, observamos uma foto de Hitler, como que 
rasgada de um jornal, sobre um prato. Uma das extremidades de um te- 
lefone preto gigantesco tem a forma de uma garra de lagosta, para mos- 
trar como a guerra está próxima de acontecer, apesar de todas as conver- 
sações para estabelecer a paz. Imagine você atendendo a um telefonema 
como esse! Que mensagem na sua opinião você poderia ouvir? 


Antes de iniciar a Segunda Guerra Mundial, ninguém tinha certeza 
do que Hitler seria capaz de fazer, é o que indica o título da obra. Ve- 
ja o que Salvador Dali disse sobre a figura de Adolfo Hitler: “Hitler me 
atraía somente como objeto de meu delírio e porque me impressionava por 
seu inigualável valor de desastre”. (DALI, apud ANDERSON, 2002, p.33) 


Dali é um dos grandes expoentes de um movimento artístico cha- 
mado Surrealismo. De onde vem a palavra surrealismo? 


Surreal é uma palavra que significa mais do que real, além do real, 
inventada por um grupo de artistas liderados por André Breton (1896- 
1996), escritor francês, que influenciou, juntamente com as idéias de 
Sigmund Freud, o movimento surrealista. 


Sigmund Freud (1856-1939), foi um médico de um grande legado na cultura do século XX. Além do 
termo psicanálise que foi concebido por Freud em 1896, muitos outros conceitos, que foram posterior- 
mente incluídos na teoria e prática da psicanálise, foram criados por ele. (ANDERSON 2002, p. 30) 


André Breton (1896 — 1996), foi um dos principais fundadores do Surrealismo, escreveu, além do 
Manifesto, muitos livros e artigos sobre o movimento. Fazia composições poéticas a partir de objetos 
do cotidiano, às quais chamou de “poemobjetos”. (CHILVERS, 1998, p. 50) 


A livre associação ea análise dos sonhos, pensamentos, fantasias e lembranças são mate- 
riais de estudo da Psicanálise para entender a mente humana. Para Freud, nada acontece por 
acaso. Há uma causa para cada pensamento, para cada memória, sentimento ou ação. Os 
sonhos são desejos disfarçados — tanto os produzidos pelo sono, quanto o que sonhamos en- 
quanto estamos acordados. 


» 


Colagem Surrealista 
Para fazer uma imagem surrealista você val precisar de cola, tesoura e algumas revistas velhas. 
Recorte de revistas imagens que por alguma razão lhe chamaram a atenção. 
Numa folha de papel A4 desenhe e pinte uma paisagem. 


Selecione das figuras que você recortou, objetos inusitados que não fazem parte da paisagem que 
você pintou, cole ao estilo surrealista e dê um título para seu trabalho. 


Esses fazedores de arte: loucos sonhadores ou criadores irreverentes? (67; 


E O Manifesto Surrealista 


Entre o período de 1924 e 1925, alguns artistas surrealistas escreve- 
ram um manifesto artístico no qual se propunham exprimir, por meio 
das diversas formas de expressão artística — artes visuais, música, poe- 
sia, cinema — o pensamento inconsciente, livre de qualquer controle da 
razão. Pretendiam romper com quaisquer regras ou preocupações so- 
bre o que pudessem pensar sobre essa arte. 


Os artistas surrealistas produziram obras que mostram cenas inte- 
ressantes, diferentes, ilógicas e, às vezes, amedrontadoras, permitindo 
que o inconsciente se expressasse na arte, exprimindo as contradições 
que, segundo eles, ocorrem entre sonho e realidade. 


O Manifesto Surrealista foi lançado em Paris, em 1924, por André 
Breton, que vive a aventura do surrealismo como uma experiência 
existencial, fazendo investigação sobre o homem e o mundo do seu 
tempo, e como um meio de renovar a arte. Leia um trecho do Mani- 
festo: 


Fica a loucura. “a loucura que é encarcerada”, como já se disse bem. Essa ou a outra. Todos sa- 
bem, com efeito, que os loucos não devem sua internação senão a um reduzido número de atos le- 
galmente repreensíveis, e que, não houvesse estes atos, sua liberdade (o que se vê de sua liberdade) 
não poderia ser ameaçada. Que eles sejam, numa certa medida, vítimas de sua imaginação, concor- 
do com isso, no sentido de que ela os impele à inobservância de certas regras, fora das quais o gêne- 
ro se sente visado, o que cada um é pago para saber. Mas a profunda indiferença de que dão provas 
em relação às críticas que lhe fazemos, até mesmo quanto aos castigos que lhes são impostos, permi- 
te supor que eles colhem grande reconforto em sua imaginação e apreciam seu delírio o bastante para 
suportar que só para eles seja válido. (BRETON, Manifesto do Surrealismo, 1924, apud BATCHELOR, 1998, p.50) 


Qual o conceito de loucura que Breton retrata nesse Manifesto? 


E Loucura! Loucura! Loucura! 


No século XX, quando se desenvolve o processo de industrializa- 
ção da produção econômica, a urbanização e o desenvolvimento das 
ciências tecnológicas, o poder político passa da aristocracia para a bur- 
guesia capitalista. A partir dessas mudanças, a arte transforma-se ge- 
rando diferentes tendências, estilos e movimentos, que apresentam 
características diferentes e denominações próprias, tais como: Expres- 
sionismo, Fauvismo, Cubismo, Futurismo, Abstracionismo, Dadaísmo, 
Surrealismo, etc. Foi um período de grandes transformações de todas 
as ordens: econômica, política, social e cultural. Nesse contexto, um 
estilo se sobrepunha ao outro com muita rapidez. 


“A beleza tem que ser convulsiva”, disse o porta-voz do Surrealismo 
André-Breton. (BRETON, apud STRICKLAND, 1999, p. 128) Atravessando esse conturba- 
do período, um tema permanecia constante: a arte concentrava-se me- 
nos na realidade visual externa e mais na visão interna, como disse Pi- 
casso, “... não o que você vê, mas o que você sabe que está lá”. (PICASSO, 
apud STRICKLAND, 1999, p. 128) 


A arte ocidental do século XX produziu uma ruptura radical com o 
passado, libertando-se das regras tradicionais e da idéia de represen- 
tar com exatidão a forma visível dos objetos. Os artistas modernos de- 
safiaram as convenções e os estilos da época, seguindo o conselho do 
pintor Gauguin: “.. quebrar todas as janelas velhas, ainda que cortemos 
os dedos nos vidros”. (STRICKLAND, 1999, p. 128) 


Todos esses artistas pertencem à chama- 
da Vanguarda Artística Européia, que define os 
movimentos da Arte Moderna. De acordo com 
o Dicionário Aurélio, com o termo “Vanguar- 
da” designamos o grupo de indivíduos que 
exerce papel de precursor ou pioneiro em de- 
terminado movimento cultural, artístico, cien- 
tífico, etc. 


O artista 


Paul Gauguin(1848-1903), foi um pintor fran- 
cês, uma das maiores figuras do pós-impressio- 
nismo. Iniciou-se na pintura, por volta de 18/70. 
Ãos 23 anos visitou o Brasil, passando um mês 
na Guanabara, no Rio de Janeiro. 


Assim, a partir do período entre as duas Grandes Guerras (1914- 
1918 e 1929-1945) os valores começam a ser questionados, ou seja, tu- 
do o que poderia ser considerado certo ou errado, o que se poderia 
ou não fazer, etc. 


Iniciados no território das artes plásticas, os movimentos de van- 
guarda rapidamente se ampliaram em direção às outras manifestações 
artísticas, defendendo a interdependência e a integração entre a escul- 
tura, a arquitetura, o cinema, a literatura e a música. 


E Maluco Beleza 


Mesmo não pertencendo ao mesmo período dos surrealistas da 
Vanguarda Artística, Raul Seixas (1945 — 1989) era conhecido como 
“Maluco”, desde a sua adolescência. Era visto pela sociedade como 
uma pessoa cheia de “paranóias”. Gostava de ficar sozinho, pensando, 
horas e horas. Suas reflexões e seu mundo interior, muito rico e inten- 
so, é expresso nas letras de suas músicas. 


A maior parte das letras das músicas de Raul era composta com 
Paulo Coelho, escritor muito conhecido, autor de vários livros editados 
em diferentes países do mundo. Leia a seguir a letra da música de Raul 
Seixas que retrata um “Maluco Beleza”. Você já ouviu essa música? Se 
possível, escute a música e analise a letra da música com atenção. 


Esses fazedores de arte: loucos sonhadores ou criadores irreverentes? (69) 


Maluco Beleza 

“Enquanto você se esforça, pra ser um sujeito normal 
É fazer tudo igual 
Eu do meu lado aprendendo a ser louco 
Maluco total na loucura real 
Controlando a minha maluquez 
Misturada com a minha lucidez 
Vou ficar.. ficar com certeza 
Maluco beleza ... 

Este caminho que eu mesmo escolhi 

E tão fácil seguir 

Por não ter onde ir (...)' 


m Raul Seixas- Enciclopédia musical Brasileira - Maluco Beleza- Faixa 01 Warner Music, 
WEA music 2001 


O que questiona a letra da música de Raul? Comparando o trecho citado do Manifesto Surrealista 
(que propunha uma atitude de revolta contra a ordem do mundo) com a música Maluco Beleza é tácil 
perceber que os dois textos falam de idéias semelhantes, mas em diferentes linguagens: os dois falam 
da loucura, da maluquez, protestando contra o pré-estabelecido. 


Com a sua turma, discuta e aponte as diferenças e semelhanças entre os dois textos. 


Elabore uma narrativa a partir de uma situação observada no seu dia-a-dia que você considera “fo- 
ra do normal” ou “maluca”. Apresente o trabalho para seus colegas. A turma poderá escolher a situa- 
ção “mais maluca” apresentada e a partir dela, dramatizar a cena. 


E Realismo e Surrealismo 


Enquanto o Surrealismo trata dos sonhos e do imaginário, o Rea- 
lismo de Courbet, por exemplo, tem por objetivo revelar os aspectos 
mais característicos e expressivos da realidade “nua e crua”, sem en- 
feites. Observe a obra, Bom dia, senhor Courbet, que mostra uma ce- 
na com realismo e uma franqueza, na qual o artista se representou de 
bengala e mochila no momento em que seu anfitrião veio ao seu en- 
contro na estrada, com um criado e um cachorro. (STAHEL, 1999, p. 111) 


m GUSTAVE COUBERT. Bom dia, senhor Coubert, 1854. Óleo sobre tela, 129 cm x 149 cm. Museu Fabre, Montpellier, França. 


A tendência realista se expressa, sobretudo, na pintura. As obras 
privilegiam cenas cotidianas de grupos sociais menos favorecidos. 
Apesar da oposição entre os movimentos, vários pintores surrealistas 
eram apaixonados pelo Realismo, porque o tipo de composição e o 
uso das cores mostravam a realidade dos camponeses, dos trabalhado- 
res, enfim, das classes populares, como você pôde observar na obra 
de Courbet. 


O francês Gustave Courbet (1819-1877) é considerado um dos 
maiores expoentes do Realismo. Para ele, a beleza está na verdade e 
suas pinturas chocam o público e a crítica da época, acostumados com 
as pinturas românticas, alegres e embelezadas. Suas obras são conside- 
radas um protesto social, em defesa dos trabalhadores e dos homens 
mais pobres da sociedade do século XIX. 


Esses fazedores de arte: loucos sonhadores ou criadores irreverentes? ed 


E Realismo e Modernismo 


Muitos artistas brasileiros também retrataram a realidade social dos 
trabalhadores. A obra de Tarsila do Amaral é um exemplo disso. 


Essa obra apresenta uma cena comum. A obra 2º Classe retrata a si- 
tuação das pessoas que são obrigadas a viajar numa condição inferior 
a uma outra, de “primeira classe”, exclusiva da elite. 


Na busca da realização do sonho de melhores condições de vida, 
muitas pessoas deixam o campo e vêm para a cidade. 


A artista 


Tarsila do Ama- 
ral (1886 - 19/98), fol 
uma das mais impor 
tantes artistas brasi- 
eras de sua época. 
Suas obras são de 
grande simplicidade, 
inspiradas nos temas 
e na realidade nacio- 
nal. larsila fez parte 
do movimento mo- 
demista brasileiro, es- 
tudou na Europa, e 
lutou para que o Bra- 
sil tivesse o reconhe- 
cimento da sua Arte. 


m TARSILA DO AMARAL. 2º classe, 1923. Óleo sobre tela, 110 x 151 cm. Coleção particular, 


ATIVIDADE 


Descreva a cena representada no quadro de Tarsila do Amaral, 2º Classe e discuta com seus cole- 
gas: O que mais chama sua atenção no quadro”? Por quê? Na sua opinião, qual foi a intenção de Tarsi- 
la ao escolher esse tema”? 


Procure em jornais e revistas imagens que retratem situações semelhantes. 


Selecione, recorte e elabore uma composição que retrate a realidade brasileira. Pode complemen- 
tar com lápis e canetas coloridas. 


Combine com sua professora para guardar todos os trabalhos artísticos dessa unidade para fazer 
uma exposição. 


(72) Composição 


E A Perspectiva na Arte Clássica e Moderna 


A perspectiva é uma técnica de representação pictórica que se de- 
senvolveu a partir do início do século XV, por artistas italianos. Nela, 
quanto mais distante o objeto estiver do observador, menor será a re- 
presentação da sua figura e mais distante da base inferior da tela, que 
corresponde ao primeiro plano de representação. 

Muitos quadros surrealistas figurativos foram elaborados de acor- 
do com as regras da perspectiva. Entretanto, são muito diferentes das 
obras daquela época, pois mostram um mundo estranho, fantástico, 
expressando desde a serenidade de um sonho, até a turbulência de 
um pesadelo. 


Observe e compare as obras 4 Última Ceia dos artistas abaixo: 


k Liga id use 


m SALVADOR DALI. A Última Ceia. Óleo so bre tela, 167 x 268 cm. Nacional Gallery of Art, Washington DC, 


Esses fazedores de arte: loucos sonhadores ou criadores irreverentes? o 


Ensino Médio 


Apesar de utilizar as regras de perspectiva nesse quadro, a obra de 
Dali não tem a mesma forma da obra de Leonardo da Vinci, no Re- 
nascimento. Enquanto Leonardo preocupa-se em representar a reali- 
dade visível, Dali trabalha simbolicamente com o número doze: os do- 
ze apóstolos; os doze pentágonos que compõem o dodecaedro, para 
compor o fundo do quadro; e, doze horas e doze minutos, como o ho- 
rário que teria ocorrido a cena. 


Mas, em relação à composição, as duas obras apresentam seme- 
lhanças. Vemos que ambas utilizam as regras da perspectiva para tra- 
duzir o volume e a profundidade das formas no espaço plano do qua- 
dro. A profundidade ou terceira dimensão é fingida pelo artista por 
meio de pontos de fuga e diagonais que aumentam ou diminuem o ta- 
manho das figuras mais ou menos próximas da base do quadro. Ob- 
serve também que, nas duas obras, o centro geométrico está localizado 
na cabeça de Cristo, bem no centro geométrico da composição, apre- 
sentando uma estrutura simétrica, distribuindo igualmente o peso dos 
dois lados. 


E Linha de perspectiva da obra Última Ceia 


E Visões diferentes de arte 


Giotto e Rego Monteiro, nas suas composições com o mesmo tema, 
não fazem uso da perspectiva tradicional (do Renascimento). Observe 
nas obras, que cada artista representou o tema de formas diferentes. 


A obra Ultima Ceia de Giotto aproxima-se da idéia de representa- 
ção do real de Leonardo, apesar de apresentar uma estrutura formal 
ainda sem perspectiva, como a convenção religiosa da época exigia 
para expressar santidade. Observe como Giotto coloca os apóstolos 


sentados nos dois lados da mesa, enquanto Rego Monteiro, inspirado em Leonardo, os colo- 
cam de um só lado, de frente para o observador. Sem o domínio da perspectiva, Giotto repre- 
senta a auréola das figuras, como um circulo sem perspectiva. 


O artista 


Giotto.di Bondone (1267-1337) pintor e ar- 
quiteto florentino, visto como o fundador da tradl- 
ção básica da pintura ocidental, introduz novos 
ideais naturalistas criando um estilo convincen- 
te de espaço pietórico. (MARCONDES, 1998) 


E GIOTTO DI BONDONE. Última Ceia, 1337, afresco da Capela da Família 
ocrovegni em Pádua - Italia (1290 — 1337). 


Observe que Rego Monteiro artista do modernismo brasileiro, por sua vez, representa, sem a 
perspectiva tradicional, a cena. Os pratos são vistos de uma vista superior, enquanto o jarro e o 
cálice apresentam vista lateral. A mesa “parece” 
estar na vertical. 


Rego Monteiro, representa, sem a perspec- 
tiva tradicional, a cena. Os pratos são vistos de 
uma vista superior, enquanto o jarro e o cálice 
apresentam vista lateral. A mesa “parece” es- 
tar na vertical. 


O artista 


Vicente Rego Monteiro (1899 — 1970), pintor 
que mostrou seu talento artístico muito cedo. 
seus trabalhos foram influenciados pelo Cubis- 


mo, por meio de um modo próprio e original. m REGO MONTEIRO. A Santa Cela, 1925, Óleo sobre tela, 70 x 92 cm. Ga- 
(MARCONDES, 1998) leria Metropolitana de Arte, Recife, Pernambuco. Fundação Bienal de São 


Paulo — MEC. Bienal Brasil, século XX, 1993, p. 165. 


Esses fazedores de arte: loucos sonhadores ou criadores irreverentes? (75) 


Como foi visto, a Ultima Ceia representada por Leonardo, Dali e Rego Monteiro apresentam uma ca- 
racterística em comum: a simetria. 


Simetria é qualidade de uma figura ou composição que, supondo um eixo vertical que passa por 
seu centro, obtêm um equiliorio perfeito por meio da disposição de componentes similares de cada la- 
do do eixo. (MARCONDES, 1998, p. 266) 


Vamos, então, elaborar uma composição simétrica”? 
Organize a turma em grupos e definam um tema que utilize a mesa como figura central. 
Em primeiro lugar, dividam uma folha de papel 50 x 7/0 cm ao meio, com um eixo ou linha vertical. 


A partir do tema escolhido, elaborem uma composição desenhando as mesmas figuras nos dois 
espaços divididos pela linha que separa a mesa em duas partes iguais. Façam o acabamento com pin- 
tura e colagem. 


E Magritte e o Surrealismo 


Na obra 4 Condição Humana, a realidade 
e a sua representação misturam-se. Veja como 
o cavalete se integra com a vista do mar e da 
praia, que aparece além da janela. 


Construa um texto apontando algumas ca- 
racterísticas do Surrealismo de Magritte. 


Leia seu texto para a turma e faça uma 
síntese com todas as características destacadas 
pelo grupo. 


O artista 


Rene Magritte (1898-1967) também admi- 
ra os realistas. Apesar de ser considerado por 
muitos como surrealista, o próprio artista reagiu 
ao ser assim classíicado, afirmando fazer uso da 
pintura com o objetivo de tomar visíveis os seus 
pensamentos. 


m RENE MAGRITTE. 4 Conalção humana, 1935. Óleo s/tela, 100 x 81 cm. 
Coleção Simon Spierer, Genebra, Suíça. 


176) Composição 


Observe a obra de Magritte, o que você vê neste quadro A lraição das Imagens de Magritte” 


A frase em francês “Ceci n'est pas une pipe”, em português significa: “Isto não é um cachimbo”. 
se na imagem vemos um cachimbo, por que Magritte escreve abaixo que “Isto não é um cachimbo”? 


Inspirado nas idéias de Magritte, faça um trabalho na técnica do desenho, pintura ou colagem. 
Não esqueça de guardar seu trabalho para a exposição! 


m RENE MAGRITTE. A Traição das imagens, 1928-29. Óleo sobre tela, 62,2 x 81 cm. 
Los Angeles Country Museum of Arte, Los Angeles, EUA. 


E Sonhando de olhos abertos 


Por meio do Surrealismo podemos manifestar livremente todos os 
nossos sonhos. Como podemos ver, a marca do Surrealismo é a visão 
mágica da realidade, a exaltação da irracionalidade, do imaginário, e o 
mundo dos sonhos. Qual é o seu sonho? 


Martin Luther King, um importante líder do movimento pelos direi- 
tos dos negros americanos, por exemplo, lutou para realizar um gran- 
de sonho, a conquista da igualdade dos direitos humanos por meio de 
ações pacíficas. Por suas idéias contra os preconceitos, principalmen- 
te o racial, Martin foi assassinado em 1968, aos 39 anos. Mas, afinal o 
verbo sonhar significa sempre a mesma coisa? Ele também tinha um 
sonho que expressa o desejo coletivo pela paz e pela igualdade. Va- 
mos ler? 


Esses fazedores de arte: loucos sonhadores ou criadores irreverentes? Gab 


Eu tenho um sonho 


| have a dream 


(tradução) 
We hold these truths to be self-evident that .. Acreditamos na verdade auto-evidente de 
Alimen are created equal. | Que todos os homens são iguais. 
| have a dream that one day, out in the red Eu tenho um sonho de que, um dia, lã nas 
Hills of Georgia, the sons of fomer slaves colinas 
And the sons of former slave-owners will be Avermelhadas da Geórgia, os filhos de antigos 
Able to sit down together at the table of brother Senhores de escravos poderão se sentar 
nood. juntos à mesa da fratemidade. 
| have a dream that one day, even the Eu tenho um sonho de que, um dia, até 
State of Mississippi, a state sweltering with mesmo o Mississipi, um estado abafado 
The heat of oppression, will be transformed pelo calor da opressão, será transformado 
Into an | have oasis of freedom and justice. em oásis de liberdade e justiça. 
nave a dream that my four Ittle children Eu tenho um sonho de que meus quatro filhinhos 
Wil one day live in a nation where they wil viverão um dia em uma nação 
Not be judged by the color of their skin but onde não serão julgados pela cor de sua pele 
By their character. mas pelo seu caráter. 
A dream today. Hoje, eu tenho um sonho. 
| have a dream that one day, dow In Eu tenho o sonho de que um dia, lá no Alabama, 


garotos negros e garotas negras 
poderão dar as mãos a garotos brancos e 


garotas brancas como se fossem irmãos e Ir 
más. 


Hoje eu tenho um sonho... 
E (DOLABELA, 2008, p.16). 


DEBATE 


Forme um grupo com aproximadamente 04 alunos. 

Discuta no seu grupo as idéias do texto. 

Utilize o dicionário para pesquisar as palavras desconhecidas. 

Faça uma cópia (reprodução) do texto. 

Recorte palavras ou expressões do texto “l have a dream”, coloque-as num saquinho de papel e 
mexa bem para que as palavras se misturem. 

Aleatoriamente, retire as palavras do saquinho e na ordem que elas forem sendo retiradas, estrutu- 
re um poema em inglês. Este poema apresentará uma forma surreal. 

Mostre o poema para seus colegas na forma escrita e falada. 


E Sonhos pintados a mão! 


A obra de Salvador Dali mostra os relógios derretendo numa praia sob o calor do sol. Um 
deles pende amolecido de um galho de uma árvore e outro atrai uma infestação de formigas. 
Todos os dois marcam horas diferentes, sugerindo o retrato de um mundo incerto. Seria um 
mundo real ou um mundo de sonhos? 


m SALVADOR DALI. A persistência da memória, 1931. Óleo sobre tela, 24x33 cm. Museu de Arte Moderna, Nova York. 


Esses fazedores de arte: loucos sonhadores ou criadores irreverentes? 179) 


Você costuma sonhar? Qual foi o sonho mais estranho que você já teve”? Ou talvez um pesadelo”? 


Escolha um objeto estranho que estava presente no seu sonho e desenhe “amolecendo” seus con- 
tornos, como fez Dali; 


Com uso de lápis de cor ou tinta procure criar efeitos de profundidade, deixando partes claras e es- 
curas. 


Dê um título surrealista para seu trabalho! 


Que tal agora montar uma exposição de arte com todos os trabalhos surrealistas realizados nesta 
unidade”? A exposição poderá ser feita na escola mesmo. Convide a comunidade para apreciar a expo- 
sição. Receba bem os visitantes e explique tudo o que você aprendeu. 


Depois de todas as atividades e estudos realizados, ainda se pode afirmar que todos os artistas não 
são pessoas “normais”? O que é ser “normal”? E quando é que alguém deixa de ser “normal? Afinal os 
artistas são loucos sonhadores ou criativos irreverentes”? Ou ambas as coisas”? 
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ANOTAÇÕES 


Esses fazedores de arte: loucos sonhadores ou criadores irreverentes? O 


A ARTE É PARA TODOS? 


E Sonia Maria Furlan Sossal! 


papa é pop, o papa é pop! 
O pop não poupa ninguém...” 


m Engenheiros do Hawaii, O Papa é pop - Autor: Humberto Gessinger, Ano: 
1989 


O que é Pop? Popular é pop? 

Arte popular é pop? 

Ou Pop é simplesmente Pop Art? 
Espera aí, travou sua língua? 

Pois é, até o trava-línguas é popular! 


“Colégio Estadual Douradina - Douradina - PR 


(84) Elementos Formais 


E A explosão do Pop 


A palavra pop vem da abreviatura do termo popular. Por exemplo, 
atualmente, usa-se o termo em inglês pop music para designar um cer- 
to tipo de música popular. Essas músicas, assim como alguns tipos de 
danças, festas, pinturas, etc, fazem parte do que se costuma identificar 
como Cultura Popular. Na língua inglesa a palavra “pop” primeiramen- 
te designa um som de uma explosão. Que explosão será essa? 


Cultura diz respeito ao modo de ser e de viver dos grupos sociais, 
que coletivamente vão produzindo tudo aquilo que é necessário para 
a existência de um povo, ou seja, a língua usada, as regras de conví- 
vio, O gosto, o que se come, o que se bebe, o que se veste, etc.; saber 
que é elaborado e reelaborado através do tempo. Trata-se de conhe- 
cimentos, técnicas, valores, hábitos, regras, símbolos, etc. que consti- 
tuem “... o conjunto da produção humana”. (SAVIANI, 1992) 


E Tudo que é popular é arte? 


A palavra “popular” significa tudo que é aceito pelo povo ou, ainda, 
o que é feito pelo e para o povo. Você já ouviu alguém dizer “Aque- 
le cantor é popular ”, isto significa que a maioria das pessoas do povo 
conhece o cantor. Assim, quando falamos em cultura popular estamos 
nos referindo a aspectos da cultura que são aceitos ou conhecidos pe- 
lo povo e que são produzidos por ele próprio ou para ele. A respeito 
da Cultura Popular, Marilena Chauí, indaga: “Seria a cultura do povo 
ou a cultura para o povo?” (CHAUÍ, 1994) 


Levando em conta a questão do seu processo produtivo, identifica- 
mos uma oposição entre duas formas de cultura, uma produzida pe- 
lo e para o povo e outra pela e para uma elite, ou seja, a classe do- 
minante. Isso acontece porque nossa sociedade é dividida em classes 
sociais que ocupam diferentes funções e têm acesso diferenciado aos 
bens culturais, como a Arte, por exemplo. 


mn L 


Opondo-se à “Cultura Popular”, a “Cultura Erudita” é mais valori- 
zada por ser considerada uma cultura mais elaborada e refinada. Essa 
oposição ocorre porque os grupos sociais dominantes monopolizam e 
se apoderam dos meios de produção e elaboração do conhecimento 
para realizar seus interesses próprios. 


No âmbito da cultura popular encontramos elementos que são pro- 
duzidos coletivamente no cotidiano de um povo e transmitidos oral- 
mente de geração para geração, sem que se saiba quem é o seu au- 
tor. Esses elementos como o artesanato, a música sertaneja, as festas, os 
costumes, as crenças, também fazem parte da cultura popular e formam 
um complexo cultural de uma nação que retrata a alma desse povo. 


E Diversidade da Cultura e Arte Popular 


A cultura popular brasileira é ampla e diversificada pela miscigena- 
ção, que revela justamente a mistura das etnias e das culturas dos po- 
vos que constituíram a nossa identidade. Sabe aquele chá que sua avó 
ensinou sua mãe a fazer quando alguém estava doente? Ele faz parte 
da cultura popular que geralmente é transmitida oralmente de geração 
para geração: o folclore. 


O folclore brasileiro valoriza os costumes e crenças de cada região 
do país. As “Festas Juninas”, por exemplo, são festas populares que 
acontecem em todo o Brasil, mas são feitas de diferentes maneiras, de- 
pendendo dos costumes e das particularidades locais. 


O mesmo acontece com as brincadeiras e cantigas de roda. Você 
lembra de alguma cantiga de roda cantada pelas crianças na sua infân- 
cia? Será que as crianças de hoje cantam as mesmas cantigas? Ou será 
que mudou alguma coisa? 


E sobre Arte Popular, você ouviu falar? 


Costuma-se chamar de Arte Popular aquela que agrada ao povo, é 
feita para ou pelo povo. Mas, de modo geral, essa qualificação de “po- 
pular” carrega uma conotação pejorativa como se fosse inferior, de me- 
nor qualidade ou menos elaborada. Na verdade “... a burguesia acabou 
impondo às outras o seu conceito particular de arte e, do mesmo mo- 
do, seu critério de beleza e o seu padrão de gosto”. (JUSTIN, 1999) 


De fato, de acordo com Justino, cria-se uma ruptura entre popu- 
lar e erudito. Hoje, no entanto, a elite incorpora ao seu padrão estéti- 
co vários elementos da Arte Popular. 


Quando se pensa em Arte Popular não é raro vir em nossa memó- 
ria O artesanato, a dança, a música, as festas, ou as cenas em miniatu- 
ra do Nordeste brasileiro, modeladas em barro, ou, ainda, as Carrancas 
colocadas na proa das embarcações. 


O Artista: 

Vitalino Pereira dos Santos, O 
Mestre Vitalino (1909-1963), Ar- 
tesão, ceramista que ficou co- 
nhecido por retratar em seus 
bonecos de barro a cultura e O 
folclore do povo nordestino. 


E Fgura34.15. Retirantes, Mestre Vitalino, p. 249. Refe- 
rência: PROENÇA, G .- História da Arte. 4 ed. São Pau- 
lo: Ática Brasil, 1994, 


A Arte é para todos? (85) 


As Carrancas colocadas nas proas das embarcações, são uma forma 
de Arte Popular bem conhecidas em alguns lugares. 


Você já sabe o que vem a ser uma Carranca? 


As Carrancas constituem-se numa das mais belas e enigmáticas ma- 
nifestações da Arte Popular brasileira. São cabeças enormes, geralmen- 
te esculpidas em madeira que são colocadas na proa (frente) de em- 
barcações, desde o tempo dos Vikings. Entre as várias versões sobre 
a sua finalidade, as mais populares são aquelas que afirmam que elas 
servem para proteger as embarcações e afastar os maus espíritos. No 
Brasil, elas são muito frequentes nas embarcações do Rio São Francis- 
co. Atualmente, são mais utilizadas como elemento de enfeite. 


m Carrancas 


Vamos lazef Qnalcarnancalem minatirar 


Pesquise a história das Carrancas em livros na biblioteca de sua escola ou na Internet. 

Observe as diferentes versões e formas de representá-la. 

Crie a sua carranca e faça seu projeto por meio de um desenho. 

Transfira seu projeto de miniatura de carranca para um material como o giz, o sabão, até mesmo o 
lápis. 

Para esculpí-la, utilize algum instrumento ponte-agudo, com muito cuidado, observando atentamen- 
te os detalhes. 

Não esqueça de dar um nome à sua escultura e inventar uma história sobre “seus poderes”. 


Faça uma exposição junto com seus colegas para todos apreciarem seus trabalhos. 


(86, Elementos Formais 


E O pop não poupa ninguém 


E Pop Art, o que significa? 

Não é a arte feita pelo povo, mas produzida para o consumo de 
massa, como a pop music! Esta Arte nasceu na Inglaterra no início dos 
anos 50, em pleno desenvolvimento da cultura industrial. Pop Art é 
uma abreviação do termo em inglês popular art, cuja tradução literal 
seria Arte Popular. 


E O pai da pop art 


Richard Hamilton é considerado o “pai da pop art”. Desde muito 
cedo manifestou seu “... entusiasmo por uma arte, em oposição à lon- 
ga tradição cultural da Europa”. (HONNEF, 2004) Ele pinta, desenha, fotogra- 
fa, produz colagens, instalações e design's. 


Observe a obra abaixo: 


Esta colagem do interior de 
uma casa dos anos de 1950 é um 
marco da arte pós-guerra. Nela o 
artista combinou fotografias com 
recortes de revistas para mostrar 
o paraíso do consumidor. 


A inscrição POP no imenso 
pirulito é instigante e inovado- 
ra, trata-se da primeira vez que a 
palavra é utilizada para anunciar 
uma nova arte, ou seja, o movi- 
mento da Pop Art, que utilizava 
como fontes de inspiração símbo- 
los da cultura de massa, objetos 
e temas do cotidiano moderno, 
principalmente, ligados à socie- 
dade de consumo e aos meios de 
comunicação. Sanduíches, tiras 
de história em quadrinhos, anún- 
cios, cenas de TV, e fotos de ce- 
lebridades são incorporados di- 
retamente ao trabalho artístico e 


m RICHARD HAMILTON. O que exatamente torna os lares de hoje tão diferentes, tão atraentes, 1956. 
Colagem sobre papel, 26 cm x 125 cm. Kunsthalle, Tubingen, coleção particular. 


complementados por meio de diferentes técnicas, tais como fotografia, pintura, colagem, es- 
cultura, serigrafia, etc.. As colagens e reprodução de imagens em série são características das 
obras da Pop Art. (HONNEF, 2004) 


A Arte é para todos? (87) 


88 


E O papa da pop art 


Andy Warhol é considerado o “papa da pop art”. Sua arte é inspira- 
da nos símbolos de consumo das massas urbanas: lâmpadas elétricas, 
enlatados, automóveis, sinais de trânsito e, até mesmo, as imagens de 
celebridades que, também, são consumidas em massa, por meio do ci- 
nema, da tv e das revistas. Veja, como exemplo, o trabalho feito a par- 
tir de uma fotografia de Elvis Presley, um dos maiores ídolos do rock 
americano. 


O artista 


Andy Warhol (1928 —1987), estudou no Liceu de Schenley onde fre- 
quentou as aulas de arte. A família, com base nas poupanças, conseguiu 
pagar-lhe os estudos universitários para os quais teve que se esforçar bas- 
tante, sobretudo na cadeira de Expressão, devido ao seu deficiente conhe- 
cimento do inglês, já que a mãe nunca tinha deixado de falar checo em fami- 
lia. Por sua vez, nas aulas artísticas, criava problemas, ao não aceitar seguir 
as regras estabelecidas. 


m WARHOL, Foto, Polaroid Self-Portrait. The Andy Warhol Fundation for the Visual Arts, Inc. Referência: Fundação Bienal de São Paulo. Catálogo da 23 Bienal Inter- 
nacional de Arte de São Paulo — salas especiais. São Paulo, 1996, p. 57. 


O retrato foi um dos temas mais explorados por Andy Wahrol, principalmente de personali- 
dades famosas do cinema e da política, a partir de imagens fotográficas bem conhecidas usadas 
na publicidade, utilizando a técnica da serigrafia, valorizando detalhes e acrescentando cor. 


m ANDY WARHOL. Elvis / e ||, 1964. Painel em serigrafia sobre acrílico sobre tela, 208,3 x 208,3 cm. Art Galery of Ontário, Toronto, Canadá. 


Você conhece essa técnica? Aposto que alguém da sua sala tem alguma camiseta com uma 
figura estampada! Você sabia que geralmente elas são feitas a partir da técnica da serigrafia? 


Elementos Formais 


A serigrafia é uma técnica com a qual se pode fazer várias reprodu- 
ções sobre papel ou tecido. Utiliza-se uma armação com tela fina, de 
seda ou tecido sintético. A imagem que se quer reproduzir é transferi- 
da para a tela por meio de um processo que veda os espaços que de- 
vem ficar em branco, deixando passar a tinta onde está a figura ou tex- 
to que deve ser reproduzido. A tela é colocada sobre o papel ou tecido 
que se deseja estampar e a tinta apropriada é aplicada sobre a tela e 
espalhada com uma espátula. Atualmente existem máquinas que facili- 
tam esse processo. (MARCONDES, 1998) Se for possível, sugerimos que façam 
uma visita a uma oficina de serigrafia para conhecer melhor o proces- 
so. É bem interessante! 


Vamos fazer um projeto para uma sengrafia inspirado nas obras da arte Pop”? 


Crie uma composição para uma camiseta especial da sua turma. Lembre-se de que a imagem de- 
ve ser característica da turma! 


Transfira o desenho para um estêncil próprio para o mimeógrafo da sua escola. 


Em seguida, faça uma cópia para cada aluno de sua sala, assim como os seus colegas, cada alu- 
no deverá escolher as três que considerar mais interessantes e pintar como desejar. 


Exponham, observem os trabalhos e façam a eleição da imagem que deve representar a sua sala, 


Se for possível, podem mandar fazer a camiseta em serigrafia mesmo ou, então, transferir o dese- 
nho com papel carbono para uma camiseta branca e pintar com tinta própria para tecido. 


Nessa obra, Marilyn Monroe é apresentada como 
uma máscara impenetrável, reproduzida em dez dife- 
rentes combinações de cores brilhantes e luminosas, 
também utilizando a técnica da serigrafia. Parece que o 
artista quis mostrar que Marilyn é um produto da cultu- 
ra de massa, reproduzido em série e embalada para o 
público como mais um objeto de consumo. 


Voce concorra conmltenne 


Discuta com sua turma os efeitos da indústria cul- 
tural e da propaganda nos hábitos de consumo dos jo- 
vens. 


m ANDY WARHOL. Turquoise Marilyn, 1964. Silk-screen sobre papel, 
91,5 x 191,5 cm. Museum of Modern Art, Nova York, 
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Procure, em revistas, fotos de artistas famosos e selecione aquela que você considerar mais inte- 
ressante e popular. 


Recorte-a mantendo o formato retangular da folha da revista. 
Faça várias cópias (xerox) da imagem escolhida e pinte-as. 


Assim como Warhol criou obras com mitos do “star sistem” monte seu painel com fotos do seu ar- 
tista escolhido. 


Montem uma exposição e verifiquem qual é o personagem mais popular nos trabalhos de toda a turma. 


Reilitam sobre as razões que levaram vocês a essa preferência. 


De todas as manifestações artísticas, a fotografia, que tam- 
bem foi muito utilizada na Pop Art, foi a primeira técnica a se po- 
pularizar na sociedade industrial. A fotografia tornou-se popular 
porque permite registrar pessoas e momentos importantes que, 
antes, só eram possíveis por intermédio da pintura e da gravura. 
E de modo mais simples e rápido que as técnicas de gravura, a 
fotografia permite a reprodução das imagens em série, 


Uma imagem fotográfica registra e expressa sentimentos, boas 
ou mas lembranças, e pode mostrar diferentes formas de ver a 
realidade, por meio de diferentes pontos de vista. 


Você costuma tirar muitas fotografias? Qual a sua temática fa- 
vorita”? 


m Fotos: Icone Audiovisual 


Na sua cidade, existem diferentes lugares e diferentes realidades. 


Faça um passeio pelas redondezas da sua escola, junto com sua professora e sua turma, levando 
uma máquina fotográfica. O seu “olhar” val ter muita importância para o resultado do trabalho, por isso, 
observe as pessoas e as paisagens com muita atenção. 


Cada aluno deverá escolher um local, um objeto ou uma cena para fotografar. 
Façam uma “vaquinha” para revelar as fotos. 

Comentem e escrevam legendas com a explicação de cada foto. 

Exponham as fotografias em um mural com o nome do fotógrafo e a legenda. 
A exposição pode ter um nome. Sugestão: Brasil dos meus olhos! 


O Elementos Formais 


E Roy Lichtenstein: Outro papa, outro Pop? 


Além de Warhol, outros artistas também fizeram parte deste movi- 
mento artístico. Entre esses, podemos citar Roy Lichtenstein, que cha- 
mou a atenção do mundo nos anos de 1960, com sua forma de fazer 
arte. Muitos dos quadros de Lichtenstein refletem a influência e a fas- 
cinação do artista pela linguagem e imagem das histórias em quadri- 
nhos. Em sua obra procurou valorizar essa técnica, a fim de criticar a 
cultura de massa produzida pela indústria cultural. As obras mais co- 
nhecidas de Lichtenstein são seus quadros em cores brilhantes e em ta- 
manho grande, retirados de Histórias em Quadrinhos. 


Essa imagem típica de tiras de quadrinhos com o vento soprando, 
cria um forte impacto. 


m ROY FOX LICHTENSTEIN. No carro, 1963. Magna sobre tela a 1/2 x 203,5 cm. Scottish National Gallery of Modem 
Art Edimburgo. 


Lichtenstein empregou em suas obras uma técnica parecida com o 
pontilhismo para simular os pontos reticulados das revistas. Cores pri- 
márias, chapadas e contornadas por um traço negro contribuíam para 
reproduzir os efeitos das técnicas industriais. Com essas obras, o artis- 
ta pretendia oferecer uma reflexão sobre as linguagens e as formas ar- 
tísticas. Seus quadros, desvinculados do contexto de uma história, são 
simplesmente imagens representativas do mundo moderno. 
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m ROY FOX LICHTENSTEIN. M -Maybe, 1965, Magna sobre tela, 152 x 152 cm. Museum Ludwig, Colônia, Alemanha 


Assim como Lichtenstein, vamos fazer um trabalho inspirado nas histórias em quadrinhos”? 


Copie ampliando na escala 1:10, aproximadamente, um quadro retirado de uma História em Qua- 
arinhos. 


Em seguida, reforce os contomos do desenho com uma caneta preta 


O último passo é preencher as figuras com cores chapadas para dar um bom acabamento seme- 
hante à técnica de Lichtenstein. 


Faça uma exposição com os trabalhos em murais da sua escola 


E Para quem é essa Arte dos Quadrinhos? 


Os quadrinhos são uma forma de contar fatos e histórias por meio 
de imagens, utilizando, ao mesmo tempo, desenhos e palavras escritas. 
A história que se quer contar é dividida e explicada por meio de qua- 


dros com desenhos e textos curtos, que se distribuem na página um 
depois do outro, dando sequência à história. 
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m Marcelo Galvan Leite 


As Histórias em Quadrinhos têm fascinado diferentes gerações, des- 
de o seu surgimento até hoje. É importante lembrar que para a cria- 
ção de uma História em Quadrinhos, muitas vezes, o desenhista pode 
assumir diferentes papéis no processo de criação ou, então trabalhar 
em equipe, como as modernas editoras. Cria os personagens, escreve 
a história, desenha, cria os diálogos, os efeitos de som e sentimento 
(com as onomatopéias) e dá colorido e acabamento para fascinar dife- 
rentes gerações que são adeptas dessa arte. 


É importante lembrar que, para entender uma História em Quadri- 
nhos, é necessário ler o texto e analisar as imagens, já que muitas in- 
formações são obtidas de acordo com as características dos persona- 
gens, seus gestos, seus movimentos, etc. 


Vários são os recursos gráficos utilizados nas Histórias em Quadri- 
nhos: balões para inserir os textos (que expressam diálogos, narrativas 
ou pensamentos). 


Observe ao lado algumas onomatopéias usadas 
para expressar diferentes sons e sentimentos: 


O desenho dos personagens é definido por meio 
de linhas mais ou menos espessas e cores mais ou 
menos vivas, próprias para indicar seus sentimen- 
tos, expressões faciais, movimentos, deslocamen- 
tos e ações. 
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Takka Takka demonstra um conhecimento profundo de Lichtenstein 
sobre o papel que as imagens provocam. Nesse quadro, o artista trans- 
mite uma impressão inesquecível da guerra: a ameaçadora boca da me- 
tralhadora em preto e branco por cima das folhas verdes da selva, e su- 
blinhada pela onomatopéia Takka Takka, em vermelho sangue, criando 
espaço para uma invasão do real no mundo da ficção. (HONNEF, 2004) 


Observe que a imagem possuí um balão com um texto escrito em 
inglês. Evidentemente é necessário um conhecimento da língua estran- 
geira para melhor compreensão do texto. Além disso, observe que o 
artista usa letras maiúsculas sobre um fundo amarelo para chamar a 
atenção dos observadores. 


Leia o texto buscando compreender seu sentido. 


Comente com seus colegas sobre a mensagem do texto. 


aminas 


| mr 


m ROY FOX LICHTENSTEIN. Takka Takka, 1962.Magna sobre tela, 1/3x143 em. Museum Ludwig, Colônia, Alemanha. 


Selecione um tema: um beijo, uma briga, um encontro... 


Depois, escolha um sentimento que expresse esse tema: amor, medo, susto, dor, ... 


E, finalmente: um som que expresse esse sentimento: Hummm!!! Uau!, Ops!, All 


Com a onomatopéia que representa esse som, faça um trabalho ao “estilo Lichtenstein”. 


) 


Pode ser uma pintura ou colagem com papéis coloridos. 


Como título, use algo que lembre o tema ou o sentimento que inspirou sua obra. 
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E Fotos: Icone Audiovisual 


2006: O Brasil 


auto-suficiente: 
em petróleo. 


A técnica utilizada para impressão de revistas também pode ser observada nos cartazes e out-door's. 


Você ja deve ter visto grandes painéis de propagandas que são chamados de “out door”? Você já olhou um “out door” bem de per 
to? Nos Estados Unidos o termo correto para as propagandas que nós conhecemos como “out door” são “billooaro”. 


Observando bem de perto, vemos pontos do tamanho de confetes de cor pura por toda tela, que se misturam produzindo os dife- 
rentes tons e matizes à medida que o observador se distancia, criando a impressão de uma mescla luminosa. 


E E a colagem? Sabia que nem sempre foi utilizada na arte? 


Como já falamos em fotografia e serigrafia, 
veremos agora um pouco de colagem, que é 
uma técnica também muito utilizada pelos artis- 
tas pop. 

A colagem vem do francês collage. Como o 
próprio nome diz, a colagem é uma técnica, na 
qual diferentes materiais são colados em uma 
superfície plana. Esses materiais podem ser pe- 
daços de papel, folhas de árvores, pedaços de 
tecidos e muitos outros. 


Observe essa Colagem criada por Wessel- 
mann na década de 1960. 


Pode-se perceber que a fisionomia foi dei- 
xada em branco para evitar qualquer sugestão 
de retrato, pois nessa época a imagem da nu- 
dez ainda era rara nos meios de comunicação. 
Wesselmann utiliza símbolos eróticos e da cultu- 
ra popular da sociedade de consumo para afir- 
mar seu apoio à liberdade sexual. 


— CRM Ra 
m TOMWESSELMANN. Grande nu americano nº 27, 1962. Esmalte e co- 
lagem sobre madeira a122 cm x 191,4 cm. Mayor Gallery, Londres. 
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ATIVIDADE 


Vamos fazer uma colagem”? 
Recorte figuras humanas de jornais ou revistas. 
Em seguida, recorte apenas as bocas das pessoas. 


Em uma folha de papel cole-as cobrindo toda a superfície do papel. Depois contome as bocas com 
caneta hidrocor preta e preencha todos os espaços em branco. 


Dê um título ao seu trabalho. 


E Nem tudo é o que parece ser ! 


é Proulds Losá 
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m CLAES OLDENBURG. Hamburguer Gigante, 1962. Lona estampada- 
com enchimento de espuma, 132 x1213 cm. Arte Gallery of Ontá- 
rio, Toronto. 


O que você vê nesta obra? 


Por meio da representação de um hambúrguer 
em tamanho gigante, Oldenburg pretendia fazer uma 
arte que refletisse a vida cotidiana, chamando a aten- 
ção neste caso para o fast-food americano. 


Oldenburg tornou-se conhecido por suas gigan- 
tescas esculturas moles, que rompem com o conceito 
tradicional de escultura como um objeto sólido, ela- 
borado com materiais convencionais ou nobres. 


Andy Warhol também rompeu com os conceitos 
tradicionais de escultura. 


m ANDY WARHOL. Grillo, De! Monte and Heinz Boxes, 1964. 
serigrafia sobre madeira, 44 x 43 x cm0;33 x 41 x 30 cm; 
21 x 40 x 26 cm. Coleção particular 
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Observe e comente com seus colegas sobre a Obra anterior. 


Depois, reúna-se em grupo para fazer o projeto de uma escultura pop com embalagens dos produ- 
tos mais consumidos por suas familias, seguindo as idéias de Warhol. 

Tragam de casa embalagens vazias. 

Façam um estudo com as embalagens e montem a sua escultura. 

Gostaram do resultado” Ficou Pop”? 

Não esqueça de dar um título ao seu trabalho! 

Depois mostrem para os alunos da sua escola por melo de uma exposição. 


Para finalizar, lembremos de um trecho da música O Papa é Pop da Banda Engenheiros do 
Hawaii (1989): “O papa é pop, o papa é pop! O pop não poupa ninguém”. 

Neste trecho da música destaca o termo Pop que coloca a figura do Papa, na época, João 
Paulo II que ocupou 26 anos de papado, como uma pessoa popular, que provou seu carisma 
e conquistou popularidade em muitos países, independente da religião. 


A figura do Papa durante todo o seu pontificado ocupou considerável espaço em toda a mí- 
dia — jornais, revistas, rádio, televisão, internet — comprovando a hipótese da banda e dos ar- 
tistas da Pop Art: “O pop não poupa ninguém”!!! 
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IMAGINE SOM 


E Marcelo Galvan Leite! 


e você tivesse que escolher en- 
tre escutar o novo cd de um gru- 
po musical que gosta ou ver a 
apresentação ao vivo, o que você 
escolheria? Com certeza seria a se- 
gunda opção, não é? Todos nós 
apreciamos música, mas a possibi- 
lidade de ver o artista tocando ou can- 
tando perto de nós é uma experiência 
muito mais rica do que apenas escutar 
o seu disco. 
São cada vez mais comuns formas artís- 
ticas nas quais sons e imagens se mis- 
turam, a televisão, o cinema e os vide- 
oclipes são alguns deles. Essas formas 
artísticas são conhecidas como multi- 
mídia ou meios audiovisuais e são tão 
comuns em nossos dias que quase nem 
pensamos nelas. Que tal saber como 
algumas dessas formas se desenvolve- 
ram? Então, abra bem os olhos e prepa- 
re bem os ouvidos para entender mais 
sobre a antiga união entre esses dois 
importantes sentidos: visão e audição. 


Ensino Médio 


E Imagens e sons 


Você já percebeu que muitas palavras usadas nas artes visuais exis- 
tem também na música? Por exemplo: harmonia, tonalidade, composi- 
ção, escala e textura são palavras que existem tanto na pintura, quanto 
na música. O timbre, na música, é chamado de “cor do som”, as cores 
podem ser berrantes... Existe até o ruído branco! 


A relação entre visão e audição vai além de palavras e expressões, 
é algo comum aos homens, desde os mais remotos tempos, tanto na 
mitologia quanto na ciência e na Arte, vejamos em que situações es- 
sa união ocorre. 


Para escrever nós usamos sinais (letras) que representam os fone- 
mas (sons), a escrita talvez seja uma das mais importantes formas de 
união entre imagens e sons, pois ela modificou totalmente o mundo. 


Ao contrário das artes visuais a música não necessita de um suporte 
físico para existir, como uma tela, papel, madeira ou argila, entre ou- 
tros. O principal suporte da música é o próprio tempo e por mais bre- 
ve que seja um som ele sempre tem uma duração. 


As formas de Arte nas quais esses dois sentidos “visão e audição” 
são estimulados simultaneamente são aquelas construídas sobre o tem- 
po, por exemplo em cerimônias religiosas, celebrações, formas artísti- 
cas que possuem uma narrativa, peças teatrais e mais recentemente no 
cinema, televisão, videogames, vídeo clipes, etc. 
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E Do que são feitas as imagens e os sons? 


Tanto as imagens como os sons são formados por combinações de on- 
das, essas ondas são caracterizadas por seu comprimento e frequência. 


As luzes são ondas eletromagnéticas e os sons são ondas mecânicas. 


Só percebemos a cor dos objetos devido à luz que os ilumina, os 
objetos ao serem iluminados refletem a luz em diferentes frequências 
contidas no espectro eletromagnético. As cores que percebemos fa- 
zem parte do espectro chamado de luz visível, como demonstra o grá- 
fico abaixo. 


4,3 x 104 Hz 7,5 x 104 HZ 


Luz Visível 


e! Rádio | TV | Micro | Infra | | Ultra | Raios X ee Essa 


Ondas Vermelha Violeta 


Certos animais possuem visão mais apurada que a nossa, felinos e 
aves de rapina, por exemplo, podem enxergar com muito pouca luz e 
a ciência imita essa capacidade visual dos animais por meio dos binó- 
culos infravermelhos, que dão ao ser humano visão noturna. 


Ao contrário das ondas sonoras, as ondas eletromagnéticas não ne- 
cessitam de um meio físico para se propagar, podendo viajar no vá- 
cuo do espaço. Assim como as luzes, os sons possuem uma faixa de 
frequências que escutamos, entre os infra sons e ultra sons, tanto os 
sons como as ondas eletromagnéticas são medidas em hertz. Para sa- 
ber mais sobre este assunto leia também o Folhas 10. 


Infra sons Ultra sons 


Você já se perguntou por 
que a “luz negra”, comum 
nas festas, deixam certos 
brancos — fosforescentes? 
Isso acontece porque elas 
emitem maior quantida- 
de de luz ultravioleta, assim 
materiais fotoluminescen- 
tes absorvem o ultravioleta 
e refletem maior quantida- 
de de luz (branco). O mes- 
mo ocorre com os sabões 
em pô que fazem a roupa 
refletir mais luz do que re- 
almente ela absorve, dan- 
do a Impressão dela estar 
mais limpa. 


Pesquise em bibliotecas ou na intemet como as invenções que usam as ondas eletromagnéticas, 


como o rádio, TV, raios X, microondas e radar, foram desenvolvidas, 


Pesquise também como alguns animais, como os morcegos, mesmo cegos, conseguem caçar su- 
as presas e desviar dos obstáculos, ou por quê os olhos das aves de rapina e dos felinos são tão sen- 


Síveis que enxergam mesmo com pouca luz. 


Em grupo, confeccione cartazes para apresentação do trabalho e exponha nos espaços da escola. 


Imagine Som 


E A relação da mitologia 
com as imagens e sons 


Você sabia que muitos mitos sobre a criação do mundo mostram a 
relação entre imagens e sons? 


Destaca-se o trecho do Velho Testamento. 
e “Deus disse: “Faça-se à luz! —- e a luz se fez”. (Gênesis, |, 1-9) 


O som da voz de Deus (verbo) dá origem à luz (imagem) após a 
criação do céu e da terra. 


Além da Bíblia, podemos ver no mito da tribo Arecuná, entre o Bra- 
sil e a Guiana, analisado pelo antropólogo Lévi-Strauss, relações entre 
o som e a imagem. 


e “O arco-íris é uma serpente d'água que é morta pelos pássaros, 
cortada em pedaços e a sua pele multicolorida repartida entre 
os animais. Conforme a coloração do fragmento recebido por 
cada um dos bichos, ele ganha um som de seu grito particular 
e a cor de seu pêlo ou da sua plumagem”. (Wisnik, 2005) 


Percebemos nesse texto a relação entre o som produzido por ca- 
da animal e as cores roubadas da serpente arco-íris, demonstrando co- 
mo o som e a cor fazem parte da mitologia e do imaginário de dife- 
rentes povos. 


m Marcelo Galvan Leite 


E Propor-ações 


Os gregos descobriram a partir da observação do mundo que os ro- 
deava as proporções comuns à natureza. 


Pitágoras (582-497 a.C.) percebeu a existência de uma proporção 
existente nos sons, a “divisão harmônica”, depois Euclides (2365-300 
a.C.) chegou por meio da geometria à “proporção áurea” que Leonar- 
do da Vinci chamava de divina proporção. 


Com o tempo, esses conhecimentos passaram a ser utilizados em 
diferentes formas de Arte, e até em nossos dias isso ainda ocorre na ar- 
quitetura, pintura, escultura e, é claro, na música. 


Harmônicos Proporção áurea m Nautilus 


E Sons que contam uma história 


Na Grécia, Aristóteles (384-322 a.C.) definiu em sua “Poética” a es- 
trutura necessária à tragédia teatral. Para isso, organizou seis elemen- 
tos essenciais à encenação, entre eles o que considerava o mais impor- 
tante era a “melopéia”, forma de organização musical criada a fim de 
acompanhar a narrativa. 


No teatro indireto, ou seja, sem a presença direta de atores, a músi- 
ca também desempenhava importante papel. O teatro de sombras Chi- 
nês que muitos pesquisadores consideram a origem do cinema, era en- 
cenado sempre com a presença de músicos. 


Ao contrário das imagens, os sons são invisíveis, a música não tem 
a capacidade de expressar exatamente determinada imagem como al- 
gumas pinturas ou fotos. 


No entanto, a música pode transmitir certas emoções que lembrem 
imagens ou situações, é o que acontece nas trilhas sonoras do cinema, 
que veremos mais adiante. 


E Resumo da ópera 


A palavra ópera vem de “opus” que, em latim, significa “obra”. Nas- 
cida nas prósperas cidades italianas do Renascimento, definiu sua for- 
ma narrativa e dramática no período barroco, por meio do trabalho de 
Monteverdi (1567-1643). 


Uma prática realizada no barroco e vista atualmente como extre- 
mamente grotesca, foi a tradição dos castrati. Meninos que mostravam 
potencial na Arte de cantar eram escolhidos e castrados, a fm de pre- 
servar sua voz aguda e terem a possibilidade de fazer grande sucesso 
nas óperas. Na época, ter um castrati na família era motivo de status. 


m Detalhe da obra Mona Lisa (1503-017) 


Muitos compositores importantes escreveram óperas neste período 
como Scarlatti, Handel, Lully entre outros. 


Mas foi Wagner (1813-1883), um dos compositores que propôs mais 
inovações na ópera, buscando a criação da “obra de arte completa”, na 
qual várias formas de Arte se integravam. As óperas, então, tornaram-se 
verdadeiras superproduções nas quais a música, a dança, as artes plás- 
ticas e o teatro estavam integrados a fim de desenvolver a história. 


Montoverdl Richard Wagner 


Ilustração de Arthur Rackham 
para a Ópera 


"O ouro do Reno” de Wagner 


Você já deve ter assistido na televisão a um musical ou a filmes em 
que a estória é narrada pela música. Esses filmes são como versões 
modernas das óperas, e foram amplamente produzidos em vários paí- 
ses na década de 1950. 


GRUPO TEATRAL PRISMA Você sabia que nos anos 60 e 70 do século XX algumas bandas de 


Apresenta 


rock criaram a “Ópera Rock"? Na Inglaterra, grupos como o The Who e 
o Queen lançaram discos nos quais a música contou os conflitos da vi- 
da dos jovens da época. 


Alguns desses discos transformaram-se em filmes como /ommy 
(1975) e Quadrophenia (1979), outros foram criados para o teatro e 
depois lançados no cinema, como Hair (1979) e Jesus Cristo Supers- 
tar (1970). 


No estado do Paraná, foram montadas diversas óperas, a exemplo 
da obra de Richard O'Brien, Rocky Horror Show apresentada em 1981, 
no Teatro Guaíra, com direção de Antonio Carlos Kraide e com a exe- 
cução musical da banda de rock Blindagem. Esta ópera-rock foi criada 
inicialmente para um espetáculo norte-americano, que também se tor- 
nou filme em 1975. 


E” ATIVIDADE 


Se vocês fossem montar uma ópera-rock falando sobre os problemas e a vida dos jovens, quais seriam 
os principais temas abordados”? Que músicas ou grupos de rock seriam inseridos na obra de vocês”? 


Vocês podem montar, em grupos, uma pequena cena que retrate um conflito comum aos jovens 
usando uma música, de um grupo ou cantor brasileiro como a Legião Urbana, Raul Seixas, Cazuza OU 
outros, que tenha sentido na dramatização e complemente a idéia do conflito dramatizado. 


E O som no cinema 


Você já prestou atenção na música do cinema? Alguns músicos di- 
zem que a boa trilha sonora é aquela que não percebemos num filme 
que adoramos, justamente porque ela está tão integrada à cena que 
praticamente passa desapercebida. Você já prestou atenção em como 
certos temas nos fazem lembrar exatamente determinado filme, por 
exemplo, quase todo mundo conhece o tema de Guerra nas Estrelas 
ou de Missão Impossível, nesses casos a música, além de reforçar as ce- 
nas, é muito marcante e fica tão conhecida quanto os filmes. 


O cinema, oficialmente, foi criado pelos irmãos Louis e Auguste Lu- 
miére em 1895, no entanto, o desenvolvimento das trilhas sonoras co- 
mo conhecemos hoje somente ocorreu depois do advento do som no 
cinema, no final dos anos 20. 


Como você sabe, o cinema nasceu mudo, porém, a música sempre 
esteve presente durante os filmes, pois a participação de um ou mais 
músicos era fundamental nas projeções e em certos casos existiam or- 
questras contratadas para acompanhar o filme. Veja algumas imagens 
de filmes bastante antigos: 


Nosferatu de Murnau, Chaplin, O Garoto, 1921. 
1922, Expressionismo 
Alemão. 


Viagem à Lua, de Georges 
Méliês — 1902 
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Vaudeville: espetácu- 
los cômicos feitos por atores 
profissionais excluídos das 
grandes companhias. Mos- 
travam pequenas apresen- 
tações que parodiavam can- 
ções populares adaptando-as 
ao roteiro. 


Charles Chaplin foi um dos primeiros e mais conhecido diretor a 
compor música para seus filmes. Mas quem primeiro compôs música 
como suporte narrativo foi Eisentein (1898-1948) na Rússia, mas suas 
idéias ficaram restritas ao cinema soviético. 


No ano de 1927, nos Estados Unidos, tudo começa a mudar no 
mundo do cinema. Nesse ano foi desenvolvido o Vitaphone, uma má- 
quina de projeção por meio da qual o filme era sincronizado a um dis- 
co de 78 rotações. The Jazz Singer entrou para a história como o pri- 
meiro filme sonoro, a partir daí o cinema nunca mais seria o mesmo, 
em apenas três anos quase todas as produções passaram a ser sonori- 
zadas. 


Nesse filme, o ator e cantor Al Jonson (1886-1950) vive o papel de 
um cantor judeu que queria seguir a carreira artística, mesmo com a 
resistência de sua família, apresenta-se pintado de negro como os an- 
tigos artistas de Vaudeville. 
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Sunday Matinees PM. 


m Desenho do layout publicitário do filme “The Jazz Singer”, da Warner. 


Com o surgimento do filme sonoro não era mais necessária a pre- 
sença de músicos nas projeções, diminuindo o custo dos ingressos, 
popularizando ainda mais o cinema. O sucesso foi tanto, que nem a 
quebra na bolsa de valores de Nova Iorque em 1929, diminuiu as pla- 
téias. 

Os atores também sentiram as mudanças. A necessidade da inter- 
pretação fez com que muitos perdessem o emprego, pois possuíam 
apenas dotes físicos insuficientes no novo cinema falado. Além disso, 
muitos atores e atrizes nem falavam a língua dos países em que traba- 
lhavam, o que nacionalizou o cinema em todo o mundo. 


As possibilidades expressivas do cinema se ampliaram, os produto- 
res perceberam que a música era um bom negócio. 


Pouco tempo depois outra inovação, o Movietone, nele os sons 
eram gravados no próprio filme (película) junto às imagens, melhoran- 
do muito a sincronia e a qualidade sonora. 


E A música no cinema 


Para Salles (2002), um acontecimento que revolucionou a forma de 
realização das trilhas sonoras foi o surgimento do desenho animado de 
Walt Disney, “Fantasia”, em 1939. 


Fantasia foi uma experiência inovadora, ousou combinar desenho 
animado com músicas de Beethoven, Schubert, Stravinsky, entre ou- 
tros. Esse desenho abriu a mente dos produtores sobre a importância 
que a música poderia ter no resultado final de um filme. 


A partir dos anos 50, o grande número de produções cinematográ- 
ficas nos EUA, Europa e até do Brasil com a companhia “Vera Cruz”, 
requeriam diferentes trilhas sonoras, sejam para filmes de gangster, fa- 
roeste, comédias, suspense, etc, as trilhas com o tempo foram se espe- 
cializando, pois cada tipo de filme requer uma trilha sonora que refli- 
ta o roteiro, sejam eles de suspense, drama, ação, aventura, comédia, 
entre outros. 
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Assista a trechos do filme Fantasia, tanto o de 1939 como a versão de 2000. Traga para a esco- 
la gravações de desenhos animados para observação de como os sons são importantes nessas pro- 
aduções. 


Pesquise a trajetória da Vera cruz no Brasil e seus principais filmes e artistas. 
Apresente o resultado para a turma em seminários para debates. 


Imagine Som 


Você já prestou atenção na sincronia entre som e imagem dos desenhos animados mais antigos 
como Tom e Jerry ou mesmo os mais novos”? Quando puder preste atenção na música e nos efeitos 
sonoros desses desenhos, eles desempenham importante papel e mostram uma estreita relação en- 
tre som e Imagem. 


Dividam-se em equipes e escolham uma cena de algum filme que você tenha acesso e que conte- 
nha poucos diálogos. Leve para a turma escutar sem as imagens, tente escrever o que acontece na ce- 
na somente por meio do som e depois discutam as anotações comparando com o original. 


E Televisão e Televi-sons 


Com os avanços tecnológicos do século XX, os meios de comunica- 
ção mudaram o cenário mundial, a televisão talvez seja o meio de co- 
municação que mais colaborou com elas. 


Por meio da TV, entramos em contato com o que ocorre em nos- 
so mundo globalizado, orientando nossos costumes. A televisão 
assume um papel de formação dos sujeitos, dizendo-lhes o que 
comer, o que vestir, o que escutar e até o que pensar e muitas 
vezes esses telespectadores nem se dão conta disso. Pense a res- 
peito, você concorda? 


As TV's ao redor do mundo tiveram diferentes influências. Na 
Europa, a televisão, inicialmente, inspirou-se no teatro e na mú- 
sica de concerto. Nos Estados Unidos, a TV foi influencia- 

da pelo cinema e no Brasil o rádio foi muito importante 
para a criação de nossa televisão (Medaglia, 2003). 


A tradição e a qualidade brasileira na produ- 

ção de novelas, por exemplo, surgiu das radio- 

novelas. Nessas produções era fundamental o 

trabalho dos técnicos em sonoplastia, que cria- 

“* vam engenhocas sonoras a fim produzir os sons 
necessários às cenas narradas pelos dubladores 
e transmitir maior realismo ao ouvinte do rádio 
(Medaglia, 2003). 


Composição 


Forme grupos. 


Pesquisem um texto teatral e escolham uma cena que achem interessante. 
Cada membro do grupo fará a voz de um personagem da cena escolhida. 
Alguns alunos ficarão responsáveis pela sonoplastia e trilha sonora. 

Não se esqueçam de pesquisar os sons dos objetos necessários à cena. 


Após os ensaios, apresentem para os colegas da turma e se possível, gravem os sons da apresen- 


tação para posterior audição. 


Na televisão, o tratamento sonoro seguiu as idéias do cinema, po- 
rém, dificilmente são produzidas trilhas sonoras com o mesmo cuida- 
do. A velocidade com que a TV precisa produzir imagens para o con- 
sumo do público é um dos fatores que impossibilita a criação de trilhas 
sonoras com o mesmo cuidado artístico do cinema. 


Outro fator econômico é a vinculação de canções populares difun- 
didas no rádio, que fazem sucesso na época em que a novela está no 
ar, o que torna possível a venda de grandes quantidades de CD's com 
essas trilhas sonoras amplamente divulgadas nos intervalos comerciais 
da própria emissora e lançadas em versões nacionais e internacionais. 
Com isso, as emissoras preenchem os espaços entre as falas dos perso- 
nagens e ganham muito dinheiro com a venda de CD's. 


Não podemos deixar de comentar os videoclipes como uma impor- 
tante forma de união das imagens e sons. 


Você acha que os videoclipes são uma forma de arte? 


Os primeiros videoclipes surgiram no início dos anos 60 do sécu- 
lo XX, quando a música “jovem” começou a ser mais difundida, prin- 
cipalmente pelo Rock'n'Roll. Grupos como os Beatles e os Monkees e 
compositores como Bob Dylan foram os pioneiros na criação de víde- 
os promocionais para a TV. Naquela época, porém, esses vídeos não 
tinham a importância que têm hoje para a divulgação. 

Com o surgimento da MTV americana, em 1981, e depois de outras 
emissoras do mesmo estilo ao redor do mundo, os vídeosclipes passa- 
ram a ser mais produzidos e elaborados, fazendo com que as gravado- 
ras gastassem mais em suas produções. 


Algo curioso acontece nos clipes, existem vídeos que são extrema- 
mente inovadores e criativos, mesmo quando realizados com poucos 
recursos e outros totalmente pobres mesmo gastando milhões. Para os 
vídeosclipes a frase do cineasta Glauber Rocha (1938-1981) “uma idéia 
na cabeça e uma câmera na mão” encaixa bem. 
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Procure uma cena gravada de novela ou de um filme. 


Em grupo, diminua o som da gravação e tente criar efeitos sonoros para a cena, como ruídos, chu- 


va, passos e outros. 


Você pode também escolher uma música para a cena e criar diferentes falas para os persona- 


gens. 


Apresente à turma para análise e comentários e depois comparem com o ongjnal. 


E Apenas ouvir ou ver não é suficiente 


Em 1876, há pouco mais de cem anos, o mundo ficou maravilha- 
do quando Alexander Graham Bell inventou o telefone. Hoje os ce- 
lulares não só transmitem a voz humana como também fotos ou ima- 
gens em movimento. 

Vivemos em um mundo no qual os recursos multimídia estão cada 
vez mais presentes. Videogames de realidade virtual chegam a simular 
sons, imagens e até sensações de tato. 


A cada ano são inventadas novas formas de reprodução das ima- 
gens e dos sons, as Tv's são conectadas aos computadores para aces- 


sar a Internet. O cinema continua inovando e criando. O que antes era 
possível apenas em nossa imaginação, como CD's, DVD's e uma série 
de aparatos, trazem novas formas de entretenimento. 


Depois de todas essas discussões, será que podemos separar as 
imagens dos sons ou isso é ilusão? 
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CORES, CORES... 
E MAIS CORES? 


E Viviane Paduim! 


H: um ditado popular que diz: 
“À noite todos os gatos são pardos”. 


O que isso significa? 


'Colégio Estadual Natália Reginato - Curitiba - PR 


Ensino Médio 
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E Um mundo de cores 


Para responder a essa pergunta, talvez tenhamos que retroceder al- 
guns séculos. Há uma explicação física? Filosófica? Ou seria apenas um 
dito popular, entre tantos que conhecemos, criado por uma ou mais 
pessoas em algum lugar do passado? 


Bom, se todo ditado é considerado sabedoria popular, então “a voz 
do povo é a voz de Deus”, e nesta história de gatos, alguém deve ter 
razão... 


Você sabe o que é pardo? Não? Se pardo fosse uma cor, que cor vo- 
cê acha que seria? 


Muitos cientistas acreditaram ou acreditam que existem somente 
três cores básicas (vermelho, verde e azul). Será? E onde fica o branco, 
o amarelo, o preto, o cinza...? 


Há registros históricos que no século XVI e XVIH alguns pesquisado- 
res, como Newton e Descartes, buscavam explicar a existência das cores. 
Por exemplo, por que o céu é azul, o gramado e as folhagens são verdes 
ou os pássaros multicoloridos? Vivemos num mundo de cores, mas você 
já parou para pensar por que elas existem e por que as enxergamos? Te- 
ria uma relação com a luz? O que é luz? 


“...E das trevas fez-se a luz...” Então ela é o início de tudo, da vida. 
De acordo com a Física mo- 
derna, a luz é uma onda ele- 
tromagnética, apresentan- 
do frequências vibratórias e 
diferentes comprimentos de 
ondas. 


Você já observou que 
num dia de sol e chuva ao 
mesmo tempo, forma-se um 
arco-íris no céu? Quais as co- 
res que são possíveis identi- 
ficar? 


Esse fenômeno é a decom- 
posição da luz branca (Sol) nas 
cores que a compõem. 


A chuva, neste caso, atua 
como um prisma, decom- 
pondo a luz. 


m Foto: Icone Audiovisual 


Embora este fenômeno tenha 
sido investigado por vários cien- 
tistas, foi o inglês Isaac Newton, 
um dos físicos mais renomados 
da história da humanidade, que 
se destacou ao fracionar, por in- 
termédio de um prisma, a luz 
branca nas cores do espectro 
cromático. 


Em htip:/Amww.physik uni-bayreuth. de/physikstudium/images/prisma.jpg 


Quando a luz branca incide sobre a natu- 
reza ou sobre um objeto qualquer, este objeto, 
absorve algumas cores (comprimentos de on- 
da), refletindo as que não absorveu. O com- 
primento de onda que o objeto não absorveu, 
mas refletiu, é a cor que enxergamos. 


“Enxergamos porque (...) durante a evolução humana, nossos olhos se adaptaram ao sol, de 
forma a ficarem mais sensíveis aos comprimentos de onda que ele irradia mais intensamente”. 
(RESNICK, 19/9, p. 293) 


Você concorda com esta hipótese? Por quê? 


Partes da estrutura intema do olho: 
Córnea: parte branca do olho na qual se localiza a íris. 


Íris: parte circular colorida do olho na qual está a pupila que recebe 
a luz. 
Cristalino: lente gelatinosa que focaliza a luz formando imagens na 
retina. 


Retina: é composta pelos cones e bastonetes. 


m Foto: IconeAudiovisual 


No olho humano encontramos células denominadas cones e bastonetes. Observe que, na f- 
gura a seguir — representando a parte interna do olho —, identificamos também as células gan- 
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glionares. Estas fazem parte da retina e processam impulsos nervosos 
vindos dos cones e bastonetes, transmitindo ao cérebro as informa- 
ções necessárias. 


Retina 


ris 


bastonete 


cone 


Células Ganglionares 


Nervo óptico 


Cristalino 


Córnea Músculo externo Estas formam parte da rede de ligações da retina processando impulsos nervo- 


sos vindos dos bastonetes e cones. 


Em Fonte: adaptado de Gainotti, Modelli, 2002, p. 434, 


A sensibilidade do olho à cor se dá por meio de pigmentos sensí- 
veis à luz, presentes nos cones. Os bastonetes distinguem as diferentes 
intensidades de brilho (preto e branco). 


Muitos animais possuem apenas os bastonetes e por isso não en- 
xergam a cor. Alguns deles, entretanto, enxergam melhor do que o ho- 
mem, como por exemplo a águia (daí vem o dito popular “enxergar 
com olhos de águia”). Essa ave consegue enxergar uma parte dos raios 
infravermelhos, isso lhe permite caçar durante a noite, já que um cor- 
po emite raios infravermelhos conforme a sua temperatura. 


Você já viu um toureiro provocando um touro na arena”? Ele usa aquele enorme lenço vermelho pa- 
ra provocá-lo. Será que são os raios Infravermelhos do corpo ou a cor do pano que o excita tanto? Ou 
seria por um outro motivo? 


Para entendermos melhor a cor, podemos dividí-la em cor-luz e 
cor-pigmento. Cor-luz você já deve saber o que é, e a cor-pigmento é 
aquela que é percebida por meio de substâncias corantes na presen- 
ça da luz. 
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As cores ainda podem ser divididas em primárias/puras (para serem 
formadas não precisam de mistura), secundárias (resultado da soma ou 
mistura de duas cores primárias), neutras, quentes, frias, complementares, 
entre outras. 


E Cores primárias e secundárias Em vários autores, encon- 
tramos como cores primá- 

Cores primárias pigmento Cores secundárias pigmento rias pigmento: o vermelho, 
O o 
classificação não represen- 

Magenta Vermelho (amarelo + magenta) ta todas as cores percep- 
Tr EEN 
ponto de vista científico as 


Amarelo Verde (ciano + amarelo) cores primárias são as cita- 


das ao lado. 


Ciano Azul (ciano + magenta) 


É se misturássemos todas estas cores-pigmento”? Que cor formariamos” 


As cores primárias-luz são diferentes das cores primárias-pigmento 
e são aplicadas na fotografia, TV, computador, entre outros. 


Cores primárias-luz Cores secundárias-luz 
Vermelho Magenta (vermelho + azul) 
Verde Amarelo (vermelho + verde) 


Azul 


Giano (verde + azul) 


E se somássemes iodas essas cores-|iz? Que cor restliana? 


Essas três cores primárias regem todas as relações colorísticas, a 
elas se reportando as mais variadas correspondências formais da cor 
(OSTROWER, 19883, p. 240). 
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E o pardo? Você já descobriu se é uma cor? E se fosse, onde estaria clas- 
sificada? Será que a mistura de várias cores resultaria em alguma cor espe- 
cífica? 

O branco e o preto podem ser classificados como cores neutras. 

E a mistura delas formaria que cores? 


Sabemos que o branco é a soma de todas as cores da cor-luz. Lem- 
bram do prisma e do arco-íris decompondo a luz do sol nas diversas 
cores? 


Na cor-pigmento ela é ausência de cor. 


O preto é a soma de todas as cores da cor-pigmento e a ausência 
total de cor na cor-luz. Quando um objeto nos parece preto é porque 
absorveu todos os raios coloridos da luz (artificial ou do Sol) e não re- 
fletiu nenhum. E quando parece branco? 


Represente, nas figuras abaixo, os raios absorvidos e/ou refletidos: 
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E Fotos: IconeAudiovisual 


Este é um dos motivos pelo qual usamos roupas de tons claros no 
verão (para sentirmos menos calor) e roupas de tons escuros no inver- 
no (para ficarmos mais aquecidos). Com certeza você já deve ter ouvi- 
do falar em tons da moda, que serão usados em roupas em determina- 
da estação, não é mesmo? 

Quando acrescentamos o branco e o preto em cores puras, conse- 
guímos os diversos tons destas cores. Por exemplo: 


vermelho puro ao branco 


vermelho E ao “a 


E Cores quentes e frias 


Observem as imagens que representam obras do artista Pablo Picasso: 
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m PABLO PICASSO, Diva, 1900. 25x29 cm. Desenho a cores, Museu de Pi- 
casso, Barcelona. 
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m PABLO PICASSO. O velho Judeu, 1903. Óleo sobre tela 125x92 cm, Mu- 
seu da Moderna Arte Ocidental, Moscou. 


Quais as cores que lhe transmitem a sensação de “quente” ou “rio” ou lhe dão a sensação de se 
expandir ou recuar? 


Essa relação de “temperaturas” cromáticas tem seu ponto de parti- 
da em três cores do arco-íris: azul, vermelho e amarelo. Delas, o azul 
é considerada cor fria, ao passo que o vermelho e o amarelo são con- 
sideradas cores quentes e são associadas espontaneamente a calor, fo- 
go, sol. O azul é associado ao céu, gelo e frio (OSTROWER, 1983, p. 249). 

As cores quentes e frias assumem posições contrastantes: as cores 
quentes avançam, expandindo-se, enquanto que as cores frias recuam, 
retraindo-se. 
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E importante sabermos que, dependendo da posição espacial e da 
mistura de cada cor, uma cor fria pode tornar-se quente e vice-versa. 
Observe este exemplo: 


O verde (amarelo + azul), considerado também como uma cor fria 
será sempre mais quente ao lado de um azul (pelo componente amare- 
lo da mistura) e assim por diante. Segundo Ostrower (1983), cada cor 
se distingue dentro de sua própria gama em tons quentes e frios, avan- 
cando ou recuando-se no espaço. 


E das cores complementares você já ouviu falar? 


Concentre-se na bandeira do Brasil por 25 segundos. Em seguida, 
olhe para um espaço branco. 


O que aconteceu? Que cores você enxergou? Elas representam as 
cores originais ou apenas se aproximam? 


Com certeza, você deve ter achado muito interessante o que ocorreu. 
Então faça uma pesquisa com a ajuda e sugestões do seu professor(a) 
a respeito das cores complementares e o efeito visual que elas provo- 
cam quando usadas nas pinturas, propagandas ou desenhos. 


E As cores no nosso dia-a-dia 


Observe atentamente as figuras abaixo: 


m Fotos: Icone Audiovisual. 


Qual desses ambientes aparenta ter mais espaço e menos espaço? 


120, Elementos Formais 


Você acha que a cor pode ser usada para provocar certas sensações no ser humano”? Por quê? 


As cores em ambientes de tonalidades escuras parecem mais pe- 
sadas, enquanto as de tonalidades claras proporcionarão um ambien- 
te mais leve. Tons claros representam profundidade espacial, sensua- 
lidade e dinamismo. É aconselhado o uso de tons claros em tetos, em 
ambientes internos, em vitrines para proporcionar uma boa reflexão 
de luz. 


Observe as figuras abaixo (esquema demonstrativo) dos efeitos ge- 
rados pelas diferentes disposições das cores. 


Agora que você conhece um pouco mais sobre as cores, discuta 
com seus colegas e professor(a) sobre as cores usadas em sua sala de 
aula e na escola. Alguma alteração seria interessante? Por quê? 
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Observe as fotos a seguir: 


Em qual delas você consegue Identificar as cores” Por quê”? 


Existiria uma relação com o ditado popular que diz “À noite todos os gatos são pardos”? Explique! 


a, 
= 


E Foto: Icone Audiovisual E Foto: Lew Ferreira 


e Seo toureiro, no momento de provocar o touro, trocasse a cor do pano vermelho para azul, ele o Ir- 
ritaria da mesma maneira”? Explique. 


e Durante a abordagem feita sobre os cones e bastonetes, vimos que a águia caça sua presa durante 
a noite, pois consegue enxergar uma parte dos raios Infravermelhos. Pesquise sobre quais animais 
possuem esse tipo de visão e como os raios infravermelhos podem ser utilizados para o benefício 
do ser humano. 


E Tourada 


e Selecione imagens de revistas, propagandas, obras de arte, etc. Escolha aquela que você conside- 
ra Interessante. Use a Imagem selecionada e faça duas composições semelhantes em folha tama- 
nho AS. Use sua criatividade e Insira elementos novos e/ou modifique a original. Uma composição 
deverá conter as cores frias e a outra as cores quentes. Observe o efeito de cada uma. Faça uma 
exposição dos trabalhos. 
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ARTE: ILUSÃO OU 
REALIDADE? 


E Tania Regina Rossetto! 


opularmente dizemos e ouvi- 
mos dizer que “nessa vida tudo 


é ilusão”. Mas, para concordar 
ou discordar é preciso refletir sobre 
o que significa realidade e ilusão. O 
que é ilusório? O que é real? A arte re- 
presenta a realidade por meio da ilusão? 
Ou é a realidade que expressa ilusão? 


'Colégio Estadual Padre Manuel da Nóbrega - Umuarama - PR 


E Por detrás das câmeras 


Provavelmente você já deve ter assistido ou ouvido alguém falar de 
Matrix, o filme. Matrix, principalmente em razão de seus efeitos espe- 
ciais, é considerado um marco na história do cinema. 


A saga contida em Matrix é dividida em três filmes — a “trilogia Ma- 
trix” — e levanta dúvidas cruciais sobre a vida humana: o que vemos é 
real? E nós, somos reais ou não passamos de uma ilusão? 


Tudo começa como no livro infantil de Lewis Carroll: Alice no Pa- 
is das Maravilhas, (seria muito interessante ler o livro). Neo, persona- 
gem principal do filme Matrix, segue o coelho branco e precisa fazer 
uma escolha entre a pílula vermelha que revela toda a realidade, ou a 
pílula azul que deixa tudo como está. Toda a realidade e toda a ilusão 
são reveladas a partir dessa escolha, e Neo é levado a saber até onde 
vai a toca do coelho de Alice. 


A partir da escolha que faz (saber toda a verdade) Neo passa a ser 

o “escolhido”, uma analogia ao “Messias” que irá salvar a humanida- 

de do domínio das máquinas, o único que pode vencer o mal estabe- 
lecido pelo próprio homem. 


Os personagens sobem pelas paredes, pulam de um prédio a ou- 
tro, participam de lutas alucinantes, desviam de balas disparadas à 
queima roupa, morrem, mas, vencem a própria morte. Acima de 
tudo, o filme deixa claro, a todo o momento, a importância de 
um sentimento do qual as máquinas são desprovidas: o amor. 
O filme Matrix apresenta uma história, contada em uma lingua- 
gem contemporânea, que nos faz pensar sobre o que é reali- 
dade e ilusão. Podemos comparar a mensagem do filme com 
a Alegoria da Caverna de Platão, filósofo grego do século IV 
a.C. (428-427 a.C. — 348-347 à. C.). 
m Matrix, trilogia de Larry e Andy Wachowiskl. Foto divulgação, 2008. Reprod, Color 24,/ x 24,5 cm 


em papel. In: Revista Isto E nº 1753 — 07/05/2008, p. 80-81 (98 páginas) Reportagem: Reféns da 
Tecnologia. Darlene Mencione e Lia Vasconcelos, p. 80-85. 


Conheça alguns fragmentos: 


Visiona tamlbêm ao longo deste muro, homens 
que transportam toda espécie de objectos, que o 
ultrapassam: estatuetas de homens e animais, de 
pedra e de madeira... como é natural, dos que os 


Alegoria da Caverna 
Platão, República, Livro VI, 5142-517c 


(+) 


Suponhamos alguns homens numa habitação 
subterrânea em forma de caverna, com uma en- 
trada aberta para a luz... Estão lá dentro desde 
a infância, algemados de pemas e pescoços... 
ná um caminho ascendente, ao longo do qual se 
construiu um pequeno muro... 


(...) 
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transportam, uns falam, outros seguem calados. 


e] 

Então, se eles fossem capazes de conversar 
uns com os outros, não te parece que eles julga- 
riam estar a nomear objectos reais, quando desig- 
navam o que viam? 


(+) 


De qualquer modo — afirmei — pessoas nessas 
condições não pensavam que a realidade fosse 
senão a sombra dos objectos. 


(+) 


| O que acontecera se eles fossem soltos 
das cadelas e curados da sua Ignorância, a ver 
se, regressados à sua natureza, as coisas se pas- 
savam deste modo. Logo que alguém soltasse um 
deles, e o forçasse endireitar-se de repente, a vol- 
tar o pescoço, a andar e a olhar para a luz, ao ta- 
zer tudo isso, sentiria dor, e o deslumbramento im- 
pedi-lo-la de fixar os objectos cujas sombras via 
outrora. 


(+) 


... Se alguém o forçasse olhar para a própria 
|uz, doer-lhe-ilam os olhos e voltar-se-la, para bus- 
car refúgio junto aos objectos para os quais podia 
olhar, e julgaria ainda que estes eram na verdade 
mais nítidos do que os que lhes mostravam”? 


(+) 


Precisava de se habituar, julgo eu, se quises- 
se ver o mundo superior. Em primeiro lugar, olha- 
ria mais facilmente para as sombras, depois disso, 
para as Imagens dos homens e dos outros objec- 
tos, reflectidas na àgua, e, por último, para os pró- 
prios objectos. A partir de então seria capaz de 


Arte 


contemplar o que há no céu, e o próprio céu, du- 
rante a noite, olhando para a luz das estrelas e da 
Lua, mais facilmente do que se fosse o Sol e seu 
orilho de dia. 


(...) 


Finalmente, julgo eu, seria capaz de olhar pa- 
ra o Sol e de o contemplar, não já a sua imagem 
na água ou em qualquer sítio, mas a ele mesmo, 
no seu lugar. 


(+) 


Quando ele se lembrasse da sua primitiva ha- 
Ditação, e do saber que já possula, dos seus com- 
panheiros de prisão desse tempo, não crês que 
ele se regozijaria com a mudança e deplorara os 
outros”? 


(+) 


E se lhe fosse necessário julgar aquelas som- 
bras em competição com os que tinham estado 
sempre prisioneiros, no período em que ainda es- 
tava ofuscado, antes de adaptar a vista — e o tem- 
po de se habituar não seria pouco — acaso não 
causaria O riso, e não diriam dele que, por ter su- 
bido ao mundo superior, estragara a vista, e que 
não valia a pena tentar a ascensão” E a quem ten- 
tasse soltá-los e conduzí-los até cima, se pudes- 
sem agarrá-lo e matá-lo. 


(...) 


E Tudo não passa de uma alegoria! 


O que é uma alegoria? O que as alegorias têm a nos dizer? Elas fa- 
zem parte de nossas vidas? Veja a “Alegoria da Caverna”: a caverna é 
o mundo das aparências em que vivemos e as sombras projetadas no 
fundo são as coisas como percebemos. As correntes são nossos pre- 
conceitos e opiniões, a nossa verdade. O prisioneiro que se liberta e 
sai da caverna é o filósofo, a luz do sol é a luz da verdade e o mundo 
iluminado é a realidade. O instrumento que liberta o prisioneiro é a fi- 
losofia, ou seja, o pensar sobre o próprio pensamento. 


“... nossa vida cotidiana é toda feita de crenças silenciosas, da acei- 
tação de coisas e idéias que nunca questionamos porque nos parecem 
naturais, óbvias.” (CHAUI, 2004) 
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Quem nos garante que o que vivemos ou acreditamos é a mais pu- 
ra realidade? O que julgamos ser o mundo real não pode ser apenas 
uma aparência? 


Assista aos filmes da trilogia Matrix e se já assistiu, assista novamente, prestando atenção nas ce- 
nas em que a realidade é contestada. 


O que é a Matrix no filme”? E o que pode ser a Matrix em nossa vida” 


Quais relações que podemos estabelecer entre o filme Matrix e da Alegoria da Caverna”? 


Sobre o que Platão está falando na Alegoria da Caverna”? Isso tem relação com os dias de hoje? 


Neo foi “o escolhido” entre tantos para lutar contra o mal. Na sua opinião, o que é um escolhido”? 
Quais os personagens da história da humanidade que, na sua opinião, também foram “escolhidos”? 


Por quê? 


Discuta essas questões com seus colegas. 


Você sabia que ao ser 
projetada a primeira ce- 
na filmada pelos irmãos 
Lumieri “Chegada de um 
tem à estação” o pu- 
blico fugiu aterroriza- 
do por aquela locomo- 
tiva de "verdade" que, a 
partir da tela se precipi- 
tava sobre ele? Esse foi 
o primeiro filme da his- 
tória. Os jornais comen- 
taram seu invento como 
"A máquina de refazer a 
vida” e de seu efeito co- 
mo a natureza Surpreen- 
dida em flagrante. (MORAN 
1997, p. 42) 
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E A Sétima Arte 


A primeira exibição pública de cinema foi realizada em 28 de de- 
zembro de 1895, na cidade de Paris. Não passavam de filmes curtinhos, 
filmados com câmera parada, em preto e branco e sem som, mas que 
causou grande impacto. Os irmãos Lumieri, considerados os invento- 
res do cinema, pensaram que o “cinematógrafo” não tinha futuro como 
espetáculo, era um instrumento científico que servia apenas para pes- 
quisa, reproduzindo o movimento. Mas o que se seguiu não foi exata- 
mente isso, a estranha máquina que gravava movimentos deu início ao 
que conhecemos hoje como “a Sétima Arte”, ou seja, o cinema. 


Apesar de sabermos que no cinema tudo é de 
mentira, quando assistimos a um filme nosso 
batimento cardíaco acelera em certas ce- 
nas — ficamos com raiva do vilão, tor- 
cemos pelo mocinho, gritamos de 
medo, choramos de emoção — e, 
por alguns momentos, acreditamos 
que tudo é de verdade. Esse é o 
segredo de tanto sucesso: a ilusão, 
em que tudo parece real, ou como 
diz Bernardet, 1986: “No cinema, 
fantasia ou não, a realidade se im- 
põe com toda a força”. 


Os artistas e cientistas bus- 
cam reproduzir a realidade por 


meios artificiais há muito tempo. A pintura figurativa e a fotografia po- 
dem nos dar essa impressão. A maçã e o jarro de flores em uma pin- 
tura a óleo ou o flagrante de uma foto do nenê tomando banho pare- 
cem tão reais como se fossem verdadeiros. Mas à pintura e à fotografia 
falta o movimento, fundamental para reproduzir a realidade. Inventou- 
se, então, uma arte que se apóia nas máquinas para tornar possível re- 
produzir o movimento: o cinema. (BERNARDET, 1986) 


O cinema é uma arte que reproduz a vida. Você concorda que o cinema sempre reproduz a vida 
como ela é? Por quê”? 


O cinema foi chamado por alguns de “olho mecânico”, pois sendo reproduzido por máquinas não 
sofre a Intervenção humana e pode colocar na tela a própria realidade. O que você pensa a esse res- 
peito? A imagem cinematográfica reproduzida pelas máquinas, não deixa dúvidas sobre a realidade, ou 
essa realidade pode ser manipulada”? Como? 

Qual foi o filme que você mais gostou”? Esse filme reproduz fielmente a realidade ou cria uma ilusão”? 
Por quê? 


Se sua escola possuir uma filmadora ou se for possível emprestar uma, você e sua turma podem fa- 
zer uma experiência de cinema. Afinal, o cinema é um trabalho de equipe! Precisa de roteiro, direção, 
produção, cenários, figurinos, além dos atores e tantos outros detalhes, que é preciso dividir as tarefas 
entre vários profissionais. Portanto: 


Organize grupos e divida as funções. 
Escolha um tema e elabore o roteiro simples (para 5 ou 10 minutos). 


A partir do roteiro organize a produção: textos, cenários, figurinos, etc. Escolha os atores e atrizes 
ensalem bastante e, mãos a obra! 


Cuide, com atenção, do enquadramento de cada cena! 


se precisar refaça a filmagem até que fique do jeito que você imagina. Depois, é só marcar a exibi- 
ção! Dá até para fazer um “Festival de Cinema”. 


E A ilusão de um sorriso 


Apesar das pinturas não produzirem movimento, elas podem repro- 
duzir efeitos que muitas vezes não conseguimos explicar. 


Experimente olhar diretamente para o sorriso de Mona Lisa e verá 
que ele não existe. Mas por que isso acontece? Será que esse sorriso é 
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apenas uma ilusão criada por Leonardo Da Vinci? Ou foi criado pelas 
pessoas que a admiraram? 


Para pintar esse quadro Leonardo Da Vinci fez uso de técnicas de 
pintura criadas por ele: o chiaroscuro e o sfumatto. O chiaroscuro ou 
claro-escuro consiste em produzir efeitos de luz e sombra, unindo uma 
forma com a outra sem delinear o contorno da figura, produzindo um 
efeito à maneira de fumaça ou sfumatto. Na Mona Lisa esses dois efei- 
tos se unem de tal forma que a leveza e a naturalidade alcançadas por 
essas duas técnicas nos impressiona. Essa forma embaçada do sfumat- 
to estimula a nossa imaginação e, de acordo com Gombrich (1993, p 228- 
229), “a mulher parece viva”. Parece olhar para nós, e nos segue com os 
olhos, toda vez que voltamos a olhá-la. Esta pintura tornou-se um mi- 
to e muitas são as interpretações de seu enigmático olhar e sorriso: al- 
guns acham que zomba de nós, ou expressam uma sombra de tristeza. 
E dependendo do ponto de vista do observador seu rosto também pa- 
rece mudar. Isso é realidade ou ilusão? 


Ão observarmos a 
reprodução da obra 
de Mona Lisa, o qua- 
ro, em razão da sua 
fama, não nos parece 
imenso? Por que te- 
mos essa IMpressão se, 
na realidade, ele mede 
apenas // x 53 cm.” 


m LEONARDO DA VINCI. Mona Lisa ou La Gioconda, 1503 — 7. Óleo s/ madeira de 
Álamo, 77 x 53 cm. Museu do Louvre, Paris. 


A Mona Lisa de Leonardo Da Vinci é uma das obras que mais inspirou outras obras. Confira: 


m MARCEL DUCHAMP. Bigode e Bar- 


m FERNANDO BOTERO. Mona Lisa, 1997. Óleo mm RUBENS GERSHMAN. Lindonéia, a Gio- 


s/ tela, 18/ x 166 cm. Art Museum of the conda dos Subúrbios, 1966. Museu de Ar ba de L.H.000, 1941. In: Catálogo 

Americas, Washington D.C. EUA. te Moderna do Rio de Janeiro. Material: Sonhando de Olhos Abertos — Dada 
espelho, scothilite sobre madeira, 90cm x e Surrealismo. Coleção Vera e Artu- 
90cm. Serigrafia, 50 x 50 cm, 1966. ro Schwaz do Museu de Israel, Jeru- 


salém. De 8 de julho a 29 de agosto, 
2004. Museu Oscar Niemeyer. Institu- 
to Tomie Ohtake. 


Enquanto a Mona Lisa de Leonardo Da Vinci, La Gioconda, representa um ideal 
de perfeição renascentista, Lindonêia de Gerschman, A Gioconda dos Subúrbios, 
é uma jovem suburbana. O que significa suburbano”? Que jovem é essa e o que ela 
representa do Brasil e da mulher suburbana brasileira? Mona Lisa, na sua opinião, 
pertence a qual grupo social? 


Compare as três versões de Mona Lisa. Quais são as diferenças entre a Mona 
Lisa de Da Vinci, de Femando Botero, de Duchamp e de Gerchman? 


Em uma folha de papel de tamanho aproximado ao retrato da “Mona Lisa” crie 
uma Mona Lisa que corresponda às características das jovens da cidade onde vo- 
cê mora. Como ela seria? Pense nas jovens que você conhece ou ouviu falar e em 
como retratá-las em sua criação. Você pode usar recortes de revistas e fazer uma 
montagem, complementando com desenho e pintura. Escreva um pequeno texto 
sobre as características de sua Mona Lisa e exponha o trabalho. 
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E Podemos confiar naquilo que vemos? 


O que você vê nessa imagem? 


E In: GOMBRICH, E. H. Arte e Ilu- 
são — Um estudo da psicolo- 

; gia da representação pictórica. 
a Po + São Paulo: Martins Fontes, 3º 

EEE ed, 1995, p. 5. 


Apesar de não ser difícil de distinguir as formas, não podemos en- 
xergar as duas imagens ao mesmo tempo: ou vemos o pato ou o coe- 
lho. Os efeitos que conhecemos como ilusão de ótica são divertidos e 
curiosos, porém aos nossos olhos são um mistério a desvendar. 


O olho humano funciona de uma maneira muito parecida com a de 
uma máquina fotográfica, a diferença é que a imagem da câmera foto- 
gráfica é revelada e podemos ter uma imagem permanente do objeto, 
enquanto que, as imagens captadas pelo olho humano são constante- 
mente levadas ao cérebro onde são interpretadas. Cada imagem capta- 
da pelo olho humano vem carregada de nossas impressões e pelo que 
sabemos a respeito do objeto. Conforme as palavras de GOMBRICH 
(1995, p. 233), não conseguimos separar o ver do saber. 


Uma vez que desvendamos uma imagem 
enigmática fica praticamente impossível vol- 
tar à impressão inicial, quando ainda não ha- 
víamos desvendado o mistério. A imaginação 
visual nos possibilita desvendar esse enigma 
criado pela ilusão óptica, pois não há uma 
única maneira de interpretar o que vemos. 


Mas não é apenas o que sabemos a respei- 
to do objeto que influencia nossa percepção. 
Certas combinações de linhas, formas geomé- 
tricas e sobreposição de cores confundem o 
olhar e produzem ilusões óticas. 


Observe a figura ao lado: 


m JAMES FRASER. A espiral de Fraser, 30/cm x 320cm, 1908. New Visual 
Ilusion of Direction. British Joumal of Psycholog. 


O que você está vendo é realmente uma espiral? 


Por não sabermos nada da figura representada a nossa interpre- 
tação pode ser ainda mais difícil do que quando sabemos, como por 
exemplo, na figura ambígiia do pato e do coelho. 


Observando com atenção você verá que não se trata de uma espi- 
ral, mas uma série de círculos concêntricos. Você pode descobrir a na- 
tureza na ilusão usando um lápis para seguir as linhas dos círculos. O 
fundo xadrez em direção ao centro é que ilude nossa visão nos fazen- 
do interpretar a imagem dos círculos concêntricos como se fosse uma 
espiral. 


A chave para o segredo dessas imagens é deixar de olhá-las como 
um todo e focarmos os detalhes isoladamente como foi sugerido para 
desvendar o sorriso de Mona Lisa, ou seja, deixar de olhá-las com uma 
visão periférica e passar a olhá-las com uma visão central. A visão cen- 
tral nos permite ver os detalhes e a visão periférica nos permite uma 
visão mais ampla do que está à nossa volta. 


E Op Art: o movimento que seduz 


As obras da Op Art seduzem nossos olhos pela ilusão do movimen- 
to. Apesar de representarem imagens fixas, produzem a ilusão de mo- 
vimento. Observe uma delas: 


A Op Art surgiu em meados da década de 
1950 e se desenvolveu ao mesmo tempo na 
Europa e nos Estados Unidos. É uma expres- 
são que vem do inglês optical art e significa 
de acordo com Proença, 2001, “arte óptica”. 
Uma obra da Op Art à medida que é observa- 
da, dá a impressão que se altera e as figuras se 
movimentam formando um conjunto pictóri- 
co. As obras da Op Art são abstratas, formais e 
extremamente exatas, lidam diretamente com 
a ilusão projetada na estrutura física do olho 
ou no próprio cérebro, provocada pela excita- 
ção ou acomodação da retina. Solicita a parti- 
cipação ativa do observador com a obra, pois 
ela muda à medida que nos movimentamos: 
parece se mexer, se multiplicar, se aprofundar 
e emergir para a superfície. 


m VICTOR VASARELY. In: Catálogo. Exposição 14 Enero — 23 Abril, 
2000. Madri: Fundación Juan March, 2000. 


As obras da Op Art lembram as imagens elaboradas atualmente por intermédio do compu- 
tador, por meio de programas que criam as imagens que podem ser reproduzidas na televisão, 
no cinema e até mesmo no papel. 
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Você sabia que o calei- “Não devemos temer os novos meios que a técnica nos deu; não po- 
doscópio foi inventado na In- | demos viver senão em nossa época”. Victor Vasarely 


glaterra no ano de 18167 A Victor Vasarely foi o criador da plástica cinética envolvendo pesqui- 


lusão de Óptica produzida | sas e experiências dos fenômenos da percepção óptica. 
por um caleidoscópio é cau- 


sada pelas leis da reflexão , 
da luz. Os espelhos formam | E Brincando com a ilusão 
ângulos uns em relação aos 
outros, dessa forma reprodu- 


Ê Você já ouviu falar em caleidoscópio? 
zem as reflexões. A associa- 


ção de espelhos planos nos Com simples movimentos nesse objeto, podemos produzir uma in- 
permite obter várias imagens | finidade de padrões de imagens que se modificam simetricamente pe- 
de um mesmo objeto. la projeção dessas imagens nas paredes dos espelhos. Elas são muito 


parecidas com as imagens criadas pela Op Art. Mas como essas ima- 
gens se formam? 


Você pode construir o seu próprio caleidoscópio para saber a resposta. 


Separe o material que val precisar: 

Pegue três réguas transparentes, ou três retângulos de espelho com a mesma medida. 
Um pequeno pedaço de papel vegetal. 

Um pequeno pedaço de plástico transparente. 

seis a oito miçangas coloridas. 


Papel cartão na cor preta ou um outro papel que tenha os dois lados na cor preta, fita adesiva e ca- 
neta hidrográfica. 


Agora, mão à obra: 

Una as três réguas com a fita adesiva formando um tubo triangular. 

Feche uma das extremidades com o papel vegetal. 

Coloque as miçangas dentro do tubo e prenda o plástico transparente na outra extremidade. 
Encape o tubo triangular com o papel cartão, sem cobrir as extremidades; 


Decore o papel cartão com as canetas hidrográficas. E está pronto o seu caleidoscópio. É só olhar 
e girar para obter uma infinidade de combinações de imagens. 


Observe as reflexões da imagem que é reproduzida dentro de um 
caleidoscópio: 
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O caleidoscópio construído com três espelhos planos reflete seis 
imagens, essas seis irão refletir doze imagens e essas doze imagens re- 
fletem dezoito, e assim sucessivamente. Nesse caso, a reflexão da luz 
é regular, pois a superfície plana do espelho faz com que os raios de 
luz, ou seja, a imagem retorne de forma regular aos nossos olhos pos- 
sibilitando uma imagem nítida do objeto visualizado. A reflexão da luz 
pode ser ainda irregular ou difusa, isto depende da superfície do ma- 
terial no qual os raios da luz incidente serão refletidos. Em superfícies 
irregulares a reflexão da luz se espalha irregularmente tornando a ima- 
gem opaca. 


Para observar a reflexão da luz como no caleidoscópio você pode, por exemplo, construir um expe- 
rimento com dois espelhos planos grandes. Coloque os espelhos na vertical, em forma de V, com a su- 
perfície refletora voltada uma para outra. Fique entre os espelhos o mais próximo possível. Quantas ima- 
gens você consegue ver? 


Observe que, ao diminuir o ângulo dos espelhos, podemos obter um número maior de reflexões e, 
ao aumentarmos o ângulo entre esses espelhos, o que acontece” 


Vamos passar através do espelho e entrar no mundo de Escher? 
O Artista: 
Maurits Comelis Escher nas- 
ceu em 1898, em Leeuwar- 
den e era o filho mais novo 
de um engenheiro hidráuli- 
co. Era um aluno fraco, muito 
bom em desenho, mas eram 
desenhos a frente de seu 
tempo, não foram aceitos e 
Escher reprovou até mes- 
mo em Arte. Estudou gravu- 
ra e desenhava tudo o que 
achava bonito, mas não se 
interessava por gente, era ti- 
mido, dizia ter um grande jar- 
dim para manter as pessoas 
atastadas. Depois de 1937, 
passou a se interessar por 
estruturas regulares e ma- 
temáticas, reproduzindo três 
Escher foi um desenhista, criador de ilusões. De acordo com Ernest, | dimensões em superfícies 


“... desenho é ilusão — sugestão em lugar de realidade”. (1991, p. 28) bidimensionais. Morreu em 
TS: 


m M.C ESCHER. Espelho Mágico, 1946. Litografia, 28 cm x 44,5 cm, 


Em um mundo bidimensional — o papel — pode-se criar um mun- 
do tridimensional. 
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E bem comum ouvirmos falar em imagem 3D. Mas você sabe o que 
é uma imagem em 3D? E como é possível enxergar em 3D? 


Quando olhamos um objeto bem de perto um olho vê com uma 
pequena diferença em relação à direção do outro, isso é o que nos faz 
ver a terceira dimensão, ou seja, com profundidade. 


Podemos reproduzir as três dimensões (altura, largura e compri- 
mento) de um objeto qualquer em uma superfície de duas dimensões 
(altura, largura)? O desenho pode! Como? Por meio do uso do claro e 
escuro para dar idéia de profundidade e perspectiva. A imagem criada 
no plano bidimensional pode não ser tridimensional, mas pode pro- 
duzir essa ilusão. 


Nessa obra de Escher, Espelho Mágico, não se vê apenas a reflexão 
de uma imagem no espelho representada pelo desenho, vemos essas 
imagens saírem de um plano bidimensional para um plano tridimen- 
sional. As figuras ganham vida, parecem sair do papel e se multiplicam 
como nas reflexões da imagem do caleidoscópio. 


Como é representada a realidade na obra de Escher, Espelho Mágico” 


Em que momento a imagem refletida no espelho parece tornar-se uma imagem em SD? 


E Deu cara ou coroa? 


O que você vê nessa imagem? 


Agora, inverta a posição da folha e responda no- 


vamente: 


O que você vê agora? 

A pintura de Arcimboldo é impressionante. Com- 
posições com frutas, animais e outros objetos for- 
mam figuras grotescas e divertidas, uma verdadeira 
caricatura da vida humana. 
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m GIUSEPPE ARCIMBOLDO. O hortelão, 1590. Óleo em Painel, 
35x24 em. Museo Civico ala Ponzone, Cremona — Itália. 


Veja a extravagância dessa obra. Um 
amontoado de frutas e legumes, que pode- 
riam estar em qualquer banca de feira, mas 
aqui, quando afastamos um pouco o nos- 
so olhar, as frutas e verduras reproduzem a 
imagem de um rosto. A fantasia é uma mar- 
ca nos trabalhos do artista, realidade e ilu- 
são se mesclam nessa obra. Na época em 
que Arcimboldo viveu — no século XVI — 
era comum usar tal artifício visual. Além das 
frutas e verduras, Arcimboldo usava em su- 
as obras a imagem de panelas, livros, vasos, 
flores para formar um retrato humano. 


m GIUSEPPE ARCIMBOLDO. Verão, 1527. Óleo s/ tela, 76 x 63,5 cm. Museu do 
Louvre, Paris. 


De cara com Arcimboldo: 
Divida a sala em grupos de quatro a seis pessoas e construam uma figura à maneira de Arcimboldo. 


Cada grupo precisa escolher e classificar os objetos que irão dar forma ao seu trabalho. Podem ser 
cereais, latas de refrigerante, papéis coloridos, retalhos de tecido ou outros materiais que possam ser 
utilizados, o importante é que cada grupo use objetos diferentes para obter vários efeitos que podem 
ser comparados. 


Exponha os trabalhos para que todos possam admirar. 


E Ver ou não ver... 


Somos cegos para aquilo que não conhecemos, nesse ponto é que a ilusão nos prega pe- 
ças e ficamos sem saber sobre o que é real e o que é ilusório. A arte liberta os olhos dessa ce- 
gueira, abrindo a possibilidade de mostrar mundos impossíveis criados pelas mãos dos artistas. 
Aliás, na arte tudo é possível! Toda a realidade pode ser apenas um reflexo no espelho. O re- 
flexo do espelho é real? Ou é apenas uma projeção? O que é real nesse caso? 


Podemos concluir que muitas vezes, a Arte não passa de uma ilusão que nos permite ver 
mais profundamente a realidade em que vivemos. Além disso, ajuda-nos a criar outra. Mas, ve- 
mos que tudo depende de como percebemos o real, e nesse ponto ilusão e realidade podem 
representar a mesma coisa. Será possível, a arte representar a realidade a partir da ilusão? 
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Filmes 


Nome do filme: Matrix — Versão DVD 

Protagonistas: Kenu Reeves / Laurence Fishbume / Carrie-Anne Moss 
Direção: The Wachowiski Brothers 

Produção: Joel Silver 

Tempo Aprox.: 136 min. 


Nome do filme: Matrix Heloaded — Versão DVD 

Protagonistas: Kenu Reeves / Laurence Fishbume/ Carrie-Anne Moss 
Direção: The Wachowiski Brothers 

Produção: Joel Silver 

Tempo Aprox.: 138 min. 


Nome do filme: Matrix Revolution — Versão DVD 

Protagonistas: Kenu Feeves / Laurence Fishbume/ Carrie-Anne Moss 
Direção: The Wachowiski Brothers 

Produção: Joel Silver 

Tempo Aprox.: 129 min. 


Imagens 


Matrix, trilogia de Larry e Andy Wachowiskl. Foto divulgação, 2008. Reproa. 
Color 24,7 x 24,5 cm em papel. In: Revista Isto É nº 1753 — 07/05/2008, p. 
30-81 (98 páginas) Reportagem: Reféns da Tecnologia. Darlene Mencione e 
Lia Vasconcelos, p. 80-85. 


Leonardo Da Vinci. Mona Lisa ou “La Gioconda”, 1503 — 6. Têmpera e óleo 
sS/ tela, 77 x 53 em. Museu do Louvre, Paris. In: STRICKLAND, Carol, Arte 
Comentada. Rio de Janeiro: Ediouro, 1999, p. 35. 


Fernando Botero. Mona Lisa, 1978. Óleo s/ tela, 187 x 166 cm. In: 


Rubens Gershman. Lindonêia, a Gioconda dos Subúrbios, 1966. Museu de 
Arte Moderma do Rio de Janeiro. Material: espelho, scothilte sobre madeira, 
90cm x 90cm. Sengrafia, 50 x 50 cm, 1966. In: 


Marcel Duchamp (1919-1964): Bigode e Barba de LH.0.0.0, 1941. 
In: Catálogo Sonhando de Olhos Abertos — Dada e Surrealismo. Coleção 


Vera e Arturo Schwaz do Museu de Israel, Jerusalém. De 8 de julho a 29 de 
agosto, 2004. Museu Oscar Niemayer. Instituto Tomie Ohtake. 


Pato ou Coelho”? 


In: GOMBRICH, E. H. Arte e Ilusão — Um estudo da psicologia da represen- 
tação pictórica. São Paulo: Martins Fontes, 3º ed, 1995, p. 5. 
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TEATRO PARA QUÊ? 


Em Marcelo Cabarrão Santos! 


final de contas, para que será 
que existe o Teatro? Será que a 
única função dele é nos divertir? 


Ensino Médio 
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E O Teatro era ritual e sagrado 


A arte da representação ou Teatro é algo tão antigo quanto a pró- 
pria humanidade. Os estudiosos sobre o assunto não tem um consen- 
so a respeito do surgimento do teatro mas podemos apresentar algu- 
mas idéias a respeito disso. A expressão de sentimentos, bem como a 
comunicação podem ter sido a mola propulsora da invenção do Tea- 
tro, assim para podermos conhecer e entender um pouco mais sobre 
a utilidade ou função do Teatro, faremos uma pequena visita a alguns 
momentos da história, verificando as diferentes funções que lhe foram 
atribuídas. 


Nossos antepassados, conhecidos como “homens pré-históricos”, 
já praticavam ritos em que faziam representações cênicas com função 
mágica e narrativa. Utilizavam-se de elementos musicais, movimentos 
corporais e pinturas. 


Desta forma, o Teatro surgiu com o próprio homem, assim como 
a dança, a música e a pintura, usadas em seus rituais para a caça, em 
louvor aos seus deuses e para contar histórias. 

Já nessa época, utilizava-se o artifício de fingir ser outro indivíduo 
ou outra pessoa, que vivia outra vida e agia representando aconteci- 
mentos que faziam parte de seu cotidiano. 

Segundo Fischer, 2002, p. 45 “A função decisiva da arte neste perí- 
odo foi a de conferir poder sobre a natureza, sobre os inimigos, sobre 
os parceiros, sobre a realidade, enfim, poder no sentido de um fortale- 
cimento da coletividade humana”. 

Já tentou imaginar como era a vida de nossos antepassados pré- 
históricos? Como viviam em sociedade, caçavam, criavam seus filhos e 
enfrentavam os seus medos e angústias? 

Num ambiente perigoso e desconhecido, abrigando-se em caver- 
nas, nossos parentes distantes reuniam-se ao redor de uma fogueira, 
no fim de um dia difícil, contando suas aventuras numa terra hostil. E 
sabe como é, uma história puxa a outra, e vai surgindo a necessidade 
de mostrar como se agiu em determinado momento e como tal pessoa 
ou animal agiu em outro. Pronto! Já está caracterizado o fenômeno te- 
atral, pois o teatro existe quando temos: 

e Uma pessoa que finja ser algo ou alguém: personagem. 

e Uma história ou uma ação para ser representada: ação. 

e Um determinado espaço (lugar ocupado durante a ação): espaço. 
e Alguém que veja ou assista essa representação: expectador. 


Porém, nessa época, ainda não havia a divisão entre atores e espec- 
tadores, ou seja, todos participavam do ritual e o lugar que faziam era 
comunitário, não era chamado de palco ou teatro, formas estas, que 
permanecem ainda hoje em certas manifestações populares, rituais, fes- 
tas, comemorações, entre outras. 


Podemos fazer a seguinte experiência para experimentar como poderia ser um desses momentos 
primitivos do fazer teatral: 


HReúna-se com seus colegas de turma, em uma sala escura, luminada apenas por velas ou lantemas. 


Sentem-se em círculo e experimentem, um a um, contar uma pequena história, real ou inventada, 
de preferência uma aventura, em que haja suspense. Ao contar sua história fique em pé, descreva os 
locais onde tudo acontece, Imite os sons e as pessoas, utilizando gestos expressivos e vozes Inventa- 
das para cada personagem. 


Converse com seu professor e colegas sobre a atividade, conte o que sentiu enquanto era você 
quem contava a história, e quando você assistia a seus colegas. 


E Na Grécia Antiga o Teatro 
já era muito importante 


Nas disciplinas de História, Filosofia, Sociologia, entre outras, apren- 
demos que foi na Grécia, no século VI a.C., considerada o berço do 
pensamento ocidental, da filosofia, das Olimpíadas, da Democracia e 
um “tanto” de outras coisas importantes, que se desenvolveu, também, 
o Teatro. Pois foi lá que aconteceu, pela primeira vez, a divisão entre 
atores e espectadores. Assim ficou conhecida até hoje essa forma de 
representação. 


Pois bem, o Teatro na Grécia teve um começo interessante e vo- 
cê vai ver o porquê. Surgiu em meio a muita festa, dança e música. Os 
gregos acreditavam e louvavam muitos deuses e cada um tinha uma 
função; existia um deus até para o vinho, era o preferido do povo de 
lá. Chamavam-no de Dionísio, na Grécia Antiga, ou Baco, durante o 
Império Romano, sendo considerado o inventor dessa bebida. Os seus 
seguidores faziam festas e cultos religiosos cantando e dançando em 
sua homenagem. Conta a his- 
tória, que foi em meio a esse 
misto de religiosidade e “fes- 
ta”, que surgiram as primei- 
ras encenações teatrais para 
o público, na Grécia. Nelas 
se contava a história de Dio- 
nísio e suas façanhas com o 
vinho. 
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A função determinada do ator surgiu na Grécia, no século 
Vla.C€., o primeiro ator de que se tem conhecimento chamava- 
se Téspis, e possuía um talento especial para imitar os outros. 
Numa das festividades de Dionísio, Téspis subiu em uma car- 
roça diante do público, colocou uma máscara, vestiu uma táú- 
nica e, representando, disse: “Eu sou Dionísio, o deus da Ale- 
gria”, o povo estranhou mas gostou da novidade. 


Percebendo o interesse do povo pelo Teatro, os gover- 
nantes passaram a incentivar os que possuíam certa habi- 
lidade para imitar, instituindo e organizando os primeiros 
concursos teatrais, que viriam a contribuir no desenvolvi- 
mento de dois gêneros teatrais muito importantes na Grécia 
Antiga e na atualidade: a Tragédia e a Comédia. 


A Tragédia tem origem nos primeiros, e mais sérios, mo- 
mentos do cerimonial religioso das festas dionisíacas da An- 
tiga Grécia e narra, além de feitos heróicos, acontecimen- 
tos que ressaltam o poder dos deuses sobre o destino dos 
humanos. A Comédia viria das festividades populares, pro- 
fanas e descontraídas e, em geral, faz crítica social e polí- 
tica aos costumes da época. Esses dois gêneros deram ori- 
gem a muitos outros. 


As representações teatrais na Grécia Antiga eram com- 
postas por um coro que narrava e fazia comentários a res- 
peito da história, que era interpretada pelos atores princi- 
pais (protagonistas), que usavam túnicas e máscaras. Os 
principais escritores de tragédias foram Eurípedes, autor de 
Alceste; Ésquilo, autor de Os Persas e Sófocles, autor de Edi- 
po Rei e Antigona, texto que você conhecerá, resumida- 
mente a seguir. Um dos mais importantes autores de comé- 
dias foi Aristófanes, autor de As Nuvens e As Rãs. 
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m 1. Máscara de mármore de uma hero- 
ina da tragédia antiga (Nápoles, Museu 
Nazionale). 2. Máscara de um escra- 
vo, século Ill a.C. (Milão, Museu Tea- 
trale alla Scala). 3. Máscara de um jo- 
vem, encontrada em Samsun, Turquia, 
século Ill a.C. (Munique, Staatliche An- 
tikensammlung). 4. Mascara na mão 
de uma estátua de mármore, a qual 
se julga representar Ceres (Paris, Mu- 
seu do Louvre). 


Leia este resumo da tragédia grega Antígona, de Sófocles, baseado na obra “As Três Tragédias 
Gregas”: 


Personagens: 

Antígona: filha de Édipo, sobrinha de Creonte, irmã de Polinice (morto) e Ismênia. 
Creonte: rei. 

Hêmon: filho de Creonte e noivo de Antígona. 

Ismênia: irmã de Antígona. 

Coro: sempre representa o povo, a sociedade. 

Guarda: Mensageiro e cego vidente. 


Numa madrugada, em Tebas, Antigona deixa o palácio para enterrar seu irmão Polinice, filho re- 
belde de Édipo, morto quando conduzia o ataque de príncipes estrangeiros contra sua cidade. Ele es- 
tava desolbedecendo a ordem de seu tio Creonte. 


“Antígona convida Ismênia para acompanhá-la, mas ela tem medo. Antígona enterra seu irmão e é 
presa pelos guardas. Creonte, apesar dos apelos do coro, condena Antígona a ser enterrada viva. Hê- 
mon implora por Antígona, mas não consegue convencer o pal. Depois da premonição de um cego vi- 
dente, Creonte se arrepende, mas já é tarde. Hêmon ao encontrar a noiva morta, mata-se na frente do 
pal. A mulher de Creonte, sabendo da morte do filho, tamlbêm termina com sua vida. Creonte fica sozi- 


nho, no desespero de suas culpas”. 
m (ALMEIDA, Guilherme; VIEIRA, Trajano. Três tragédias gregas. São Paulo: Perspectiva, 1997). 


Forme grupos e discuta com seus colegas sobre as seguintes questões: 

Você alguma vez desobedeceu alguma recomendação de seus pais e por isso recebeu algum tipo 
de repreensão ou punição? Conte aos seus colegas como foi. 

A respeito do que fez Ismênia, no texto acima, algum amigo ou amiga seu não aceitou fazer algo que 
você sugeriu, por considerar errado ou por medo da repreensão por parte dos pais, como, por exem- 
plo, gazear aulas” Como você reagiu”? A amizade ficou abalada ou você compreendeu a situação”? Con- 
te como foi. 

Os seus pais são rígidos nas cobranças e punições de atitudes como essa”? ou você se considera 
responsável? Conte uma situação a respeito. 

Cada grupo irá escolher um dos fatos narrados anteriormente para preparar uma pequena cena e 
apresentá-la aos demais, dramatizando os fatos transformando-os em ação cênica. 


Logo após as apresentações retomem as discussões, agora com toda a turma. 


OBS: Muitas outras questões podem ser analisadas a partir do texto, portanto é fundamental a leitu- 
ra desse e de outros textos de teatro na íntegra. 


Dramatizar é utilizar os recursos teatrais de representação para con- 
tar uma história, um acontecimento, demonstrar sentimentos, sonhos, de- 
sejos, etc. 


Teatro para quê? 
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E A relação entre o Teatro 
medieval e a religiosidade 


No século V d.C., com a expansão da Igreja Cristã, o fazer teatral 
passou a ser considerado um ato de sacrilégio grave por ser uma ativi- 
dade pagá, ou seja, não ter origem cristã. Assim, os atores eram vistos 
com maus olhos pela sociedade e todo cristão batizado deveria renun- 
ciar a participar ou assistir a qualquer encenação teatral. Porém, mes- 
mo assim, existiam manifestações teatrais na Idade Média que fugiam 
do controle da Igreja. 


Durante muito tempo foi dessa maneira. Contudo, a Igreja, perce- 
bendo o grande poder de influência e atenção despertados pelo teatro, 
começou a se valer desse recurso durante as celebrações. Nesse caso, 
o teatro era utilizado para transmitir a doutrina religiosa, os ensinamen- 
tos da Bíblia e o conhecimento da vida dos santos, sendo um recurso 
muito importante durante a celebração litúrgica. 


Dessa forma, foram utilizados, a partir do século XIV, os Mistérios, 
Autos, Paixões e Milagres, que eram formas teatrais da época. Neles eram 
encenados episódios da Bíblia, trechos dos evangelhos ou da vida de 
santos e peças usadas para atrair a atenção do povo, explicando as 
doutrinas da fé cristã. Essas dramatizações duravam vários dias, e en- 
volviam praticamente a cidade toda. Inicialmente, eram representadas 
dentro da própria igreja, mas com o aumento do interesse do público, 
tiveram que ser transferidas para frente delas e logo para as praças, em 
dias de festividades. 


Podemos perceber, atualmente no Brasil, em muitas cidades, a re- 
presentação de peças nesse estilo, durante a Semana Santa, como por 
exemplo: “Paixão de Cristo”. Você já deve ter visto ou participado de 
uma, não é? 


E A Comédia Dell'arte, o Teatro de Máscaras 


No final da Idade Média e no Renascimento, o teatro na Europa 
atingia grandes públicos e cumpria outras funções além da religiosa. 


Devido às mudanças econômicas, políticas e sociais ocorridas na 
Europa, nos séculos XIV e XV, constitufram-se novos centros econômi- 
cos, sendo que a região mais beneficiada com esse processo foi a Pe- 
nínsula Itálica, onde fica a Itália. 


Essas mudanças influenciaram o estilo de vida dos italianos e tam- 
bém o teatro. Surgem as primeiras companhias de atores itinerantes ou 
mambembes, que se apresentavam de cidade em cidade, em carroças 
que serviam de palco. Os artistas, não mais presos somente aos temas 
religiosos impostos pela igreja, passam a buscar inspiração na Comé- 


dia grega, criando na Itália e chegando ao apogeu no século XVI, uma 
forma teatral chamada Comédia delParte. 


Na Comédia delParte, a habilidade de improvisar e a utilização da 
pantomima mostravam-se mais importantes do que o texto escrito. Os 
atores usavam máscaras e interpretavam durante toda a vida os perso- 
nagens fixos, seguindo roteiros com os principais acontecimentos da 
peça. As falas eram criadas pelos atores durante a encenação. A Co- | Pantomima é a arte 
média delParte tinha como função divertir o povo, e quando os come- | de expressar-se por gestos, 
diantes agradavam, os espectadores retribuíam, como vemos hoje em | sem o uso de palavras, uti- 
dia com os artistas de rua que recebem seu dinheiro “passando o cha- | lizando-se da expressão fa- 
péu” para quem os está assistindo. Clal e corporal. 


Inspirando-se em situações baseadas em amores proibidos, rela- 
ções de patrões com seus empregados e personagens da sociedade da 
época, a Comédia delParte espalhou-se pela Europa, tendo como su- 
as personagens mais conhecidas as seguintes: Arlequim — criado fofo- 
queiro, muito esperto; Doutor — velho falador; Capitão — soldado far- 
rista, covarde e mentiroso, entre outros. 


m Atores da Comédia Del'arte em ação. 


Que tal utilizarmos algumas técnicas da Comédia dellarte, como a improvisação, o uso de másca- 
ras e a pantomima, para criarmos algumas cenas”? 


Apresentação exagerada 


Em roda, todos os participantes dirão o seu nome. Depois de todos se apresentarem pela primeira 
vez, devem fazê-lo acompanhando o nome com os braços. 


Em seguida, a apresentação será feita utilizando as pernas, deslocando-se no espaço, fazendo um 
gesto expressivo, com determinada intenção, dizendo o nome no diminutivo com um gesto contido, dl- 
zendo o nome no aumentativo com um gesto mais amplo, etc. 


Cada rodada poderá ter um líder, que irá sugerir formas de expressão, organizadamente, até que to- 
dos experimentem a liderança. 


Teatro para quê? 


Dramaturgo é quem 
escreve textos de teatro ou 
peças teatrais, 
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Utilização de Máscaras 


Utilizando papéis, papelão, cartolina, lápis de cor, elástico ou barbante e 
cola, construa uma máscara facial, sem expressão nenhuma, conhecida co- 
mo “máscara neutra”. 


Peça a seu professor que divida a turma em dois grupos. Enquanto um 
grupo faz as expressões sem a máscara, o outro observa, e vice-versa. O gru- 
po que estará observando fará a sugestão de alguns sentimentos para serem 
representados pelo grupo que se apresentará, por exemplo: espanto, ódio, 
temura, agressividade, etc. 


O grupo que estará se apresentando posará parado como “estátua”, por 
alguns momentos entre um sentimento e outro, para ser observado. 


Em seguida, ainda com o mesmo grupo, agora utilizando as máscaras, re- 
pita o mesmo exercício, com os mesmos sentimentos. Depois inverta a ope- 
ração para que o outro grupo também se apresente. 


Em grupo, e com a ajuda do professor, conversem sobre as principais dli- 
ficuldades de transmitir os sentimentos utilizando a máscara e as principais dl- 
ficuldades em se compreender o sentimento representado, já que a máscara 
impossibilita a leitura da expressão facial, fazendo com que o corpo tenha que 
transmiti-los por meio de gestos mais expressivos que o normal. 


E Do Tempo de Shakespeare, 
O Teatro Elisabetano 


Na Inglaterra, durante o reinado da Rainha Elizabeth I, houve um 
grande desenvolvimento do Teatro, por isso a denominação “Teatro 
Elisabetano”. Nessa época também surgiram grandes dramaturgos, en- 
tre eles Willian Shakespeare. Já ouviu esse nome? 


Nascido em 1564, na Inglaterra, em Stratford — Avon, Shakespea- 
re escreveu cerca de 35 peças e tornou-se, com certeza, um dos maio- 
res símbolos do Teatro, pois suas obras fizeram muito sucesso em sua 
época e ainda hoje são encenadas e continuam a emocionar pessoas 
em todo o mundo. Aí está outra das funções que o teatro pode assu- 
mir: “emocionar”. Ou você vai dizer que não se emociona ao ver a lin- 
da e triste história dos jovens Romeu e Julieta, um dos textos teatrais 
mais conhecidos e representados? Ainda existem outras obras desse 
dramaturgo que também podem ser encontradas com facilidade, inclu- 
sive na biblioteca da sua escola, como Hamlet, Otelo, A megera doma- 
da, entre outras. 


Que tal experimentarmos ser um dramaturgo” 


Produzindo um texto 


Escolha uma música que você conheça a letra ou tenha acesso a ela e a partir dessa música crie 
um pequeno texto dramatúrgico, que também pode ser um monólogo (texto para apenas um ator ou 
atriz interpretar). Lembre-se que os diálogos devem ser precedidos do nome da personagem que irá fa- 
lar, para se saber de quem é a vez. Logo no Início do texto, determine onde e quando a cena acontece 
e, se optar em fomecer algumas Indicações sobre os sentimentos, a movimentação ou a forma de falar 


das personagens, coloque-as entre parênteses, como no exemplo: 
Personagem 1 — (timido) Olã como val? 
Personagem 2 — Vou bem e você (senta-se). 
Personagem 1 — Estava morrendo de saudade. 


(opcional) - Escolha alguns colegas ou amigos, distribua as falas e leia o texto, procurando compre- 
endê-lo. Decorem as falas, preparem o ambiente (espaço) e apresentem aos outros colegas. 


E Debatendo Idéias, 
O Teatro com função social e política 


Com a expansão do Capitalismo e as desigualdades sociais causa- 
das por ele, surge a necessidade de se rediscutir as questões sociais, 
consequentes da Revolução Industrial, ocorrida no século XVIII. Te- 
mas como a exploração da mão-de-obra, os baixos salários e o de- 
semprego, entre outras questões, são levantados principalmente pelo 
historiador, filósofo e economista alemão Karl Heinrich Marx (1818 — 
1883), que desenvolveu as principais teorias a esse respeito. Marx es- 
creve sobre a exploração que acontece entre as classes sociais. 


Preocupado com essas e muitas outras questões, o alemão Bertolt 
Brecht (1898 — 1956), sociólogo e dramaturgo se destacou pela criação 
de um novo estilo de fazer teatro, denominado “Teatro Épico”, que, em 
oposição à “Forma Dramática”, engloba a temática social em suas pe- 
ças. Para Brecht, a forma dramática consiste em fazer com que o pú- 
blico assista às peças de forma a se identificar e aceitar o que nelas é 
mostrado, a ponto de pensar ser realidade, criando uma “falsa consciên- 
cia”, pois na maioria das vezes, são representadas no palco as idéias do 
grupo que detém o poder econômico. 


m Bertolt Brecht 


Teatro para quê? IST 


Você participa ou já parti- 
cipou de algum tipo de or 
ganização estudantil, em sua 
escola” O Grêmio Estu- 
dantil é um tipo de organi- 
zação que visa a engajar os 
estudantes na busca de me- 
horias da educação e das 
condições da escola, promo- 
vendo o esporte, a cultura e 
a arte. Procure se Informar a 
respeito. Promova festivais de 
música, teatro, exposições, 
etc. Dessa forma você terá 
oportunidade de atuar e mos- 
trar o que você sabe e pode 
fazer pela sua comunidade. 


m Augusto Boal. 
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O Teatro Épico tem como função tirar o disfarce do teatro. Para 
Brecht, o espectador deve estar todo tempo consciente de que a histó- 
ria que se passa no palco é só de “mentirinha propositada”. Tirando o 
disfarce do teatro, as pessoas podem compreender conscientemente a 
mensagem transformadora da sociedade nas obras de Brecht, e assim 
ter condições de pensar sobre a transformação da sociedade em que 
vivem, não confundindo a ficção com a realidade. Segundo Brecht, o 
teatro não deve servir para convidar o público ao sonho; para isso ele 
utiliza os recursos da narração, ao invés da ação, e raciocínio, ao in- 
vés de emoção. 


Para Bertolt Brecht, o espectador deve agir no teatro de forma crí- 
tica, ou seja, participando como jurados de um julgamento, em que 
os atores são testemunhas. A ação deve trazer os fatos de forma cla- 
ra, para que o público possa realizar seu julgamento de forma cons- 
ciente. Usando temas sociais e uma linguagem que possibilite ao pú- 
blico compreender e assimilar sua mensagem, o Teatro Épico passa a 
ser utilizado com a intenção de promover debates de idéias, reflexão 
social e política. 

O público não fica mais passivo, apenas “assistindo”, mas participa, 
assim como deve também participar da transformação de sua socieda- 
de, de forma ativa. 


Brecht também é autor de peças, como Galileu Galilei, Um Homem 
é um Homem, Os fuzis da senhora Carrar, entre outras. 


E Funções do teatro nos dias de hoje 


O Teatro do Oprimido 


Em nosso país temos também vários problemas sociais que nos 
oprimem: distribuição desigual de renda, violência, corrupção, precon- 
ceitos, entre outros. E muitas vezes não nos damos conta de que con- 
vivemos e aceitamos isso como se tivesse que ser assim mesmo. Deve- 
ríamos conhecer melhor as nossas leis, para podermos exercer nossos 
direitos e deveres de cidadão, interferindo de forma consciente em 
nossa realidade. Assim, poderíamos contribuir na construção de uma 
sociedade justa e igualitária. O Teatro, mais do que nunca, pode con- 
tribuir nesse sentido, podendo ser também um instrumento social mui- 
to eficaz, fazendo-nos pensar melhor sobre a nossa vida. 


Nesse sentido, podemos lembrar de um brasileiro que muito pen- 
sa a esse respeito: Augusto Boal nasceu em 1931, no Rio de Janeiro, é 
diretor de centros de Teatro nesta mesma cidade e também em Paris, 
além de autor de vários livros. Desenvolveu uma técnica chamada “Tea- 
tro do Oprimido” a partir da década de 1970, durante o período em 
que ficou exilado na Furopa devido à “Ditadura Militar”. 


Boal afirma que todos somos atores, até mesmo os próprios atores! 
O Teatro do Oprimido permite o contato direto do público com os ato- 
res, introduzindo temas sociais para serem discutidos por meio de téc- 
nicas, como a do “Teatro Invisível”. Essa técnica consiste em um grupo 
de atores ensaiados, que, a partir de um tema pré-estabelecido, desen- 
cadeia uma ação junto aos espectadores, que não sabem que se trata 
de uma representação. Dessa forma, faz com que todos participem, in- 
voluntariamente, da ação teatral. Vale a pena acessar 
o olte do Centro de 
Teatro do Oprimido 
- CTO-Rio que é um 
centro de pesquisa e 
difusão, que desenvolve 
metodologia específica 
do Teatro do Oprimido. 


O Teatro Invisível acontece em locais públicos, como praças ou ter- 
minais rodoviários e essa prática tem como função fazer com que a so- 
ciedade discuta questões conflitantes, expondo suas críticas, opiniões 
e tomando conhecimento de seu poder de transformação. Com isso, 
Boal pretende mostrar que todas as ações cotidianas do ser humano 
acabam sendo uma forma de teatro. Augusto Boal chama o público de 


Espect-atores » PoTQUe Nado so observam, como também participam. www.ctorio.org.br 


Que tipo de situação acontece na sua escola que poderia ser questionada e pensada por meio do 
“Teatro Invisível”? Pense em uma dessas situações e experimente desenvolver essa técnica na hora 
do intervalo! Mas, ao contrário do que propõe Boal, como você está na escola, peça que o professor 
acompanhe a atividade e não esqueça de contar depois da representação que era tudo um Teatro! 


Chegando até nós, transformado pelo tempo e pela sociedade, o Teatro de hoje é muito diferente 
do que se fazia no passado, assim como suas funções. 


Depois de tudo o que aprendemos, podemos perceber que a função do Teatro não é apenas diver- 
tir. É emocionar, pensar, questionar, refletir, transformar, entre muitas outras coisas. Você concorda com 
essa afirmação” Reflita a respeito e converse com seus colegas e professor. 


Teatro para quê? 
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O SOM NOSSO 
DE CADA DIA 


m Marcelo Galvan Leite! 


ocê já esteve numa festa na qual 
a polícia foi chamada por causa 
do barulho? Ou já foi incomodado 
pelo vizinho a altas horas da madru- 
gada? É bem possível que você já tenha 
passado por uma dessas situações. 
Por que gostamos de certos sons e 
achamos outros tão irritantes? Os sons 
podem curar enfermidades ou mesmo 
prejudicar a saúde? 
Convidamos você a conhecer um pouco 
sobre os sons que nos rodeiam e a Arte 
que os usa como elemento criador. 


“Artes Visuais 


“Colégio Estadual Dr. Willie Davids - Maringá - PR 


Ensino Médio 


& Elementos Formais 


E Conhecedo os sons 


O som, para existir, necessita de uma fonte sonora. Qualquer coi- 
sa que produza sons é uma fonte sonora: o trovão, o soar do tênis nu- 
ma quadra de basquete, nossas pregas (cordas) vocais, instrumentos 
musicais, etc. 


m Ilustrações Marcelo Galvan 


Toda fonte sonora gera vibrações que se propagam pelo ar ou por 
outros meios, como a água e os objetos sólidos. Nesses meios as vibra- 
ções podem ser modificadas, devido à sua constituição. Uma pessoa 
surda, por exemplo, pode sentir essas vibrações pela pele. Dizem que 
Bethoven, um dos maiores compositores de todos os tempos, compôs 
suas principais sinfonias no final de sua vida, completamente surdo. 


Você sabia que a área da física que estuda as propriedades das on- 
das sonoras, eletromagnéticas, ondas de rádio, raios X e outras formas 
de oscilação chama-se oscilatória? 


O estudo de eventos em que ondas sonoras se manifestam, tem 
despertado tal interesse que se constituiu numa disciplina chamada 
acústica, dentro do estudo da área da oscilatória, na Física. 


Os sons sempre estão ao nosso redor, no trabalho, nas ruas, no cam- 
po, etc. Podem ser insuportáveis, como as goteiras numa noite de insô- 
nia, ou agradáveis, como a música que nos emociona em um filme. 


Por que quando colocamos o ouvido numa concha dizemos que es- 
cutamos o som do mar? Experimente formar uma concha com as mãos 
e colocá-la sobre o ouvido. Você escutará o mesmo som da concha do 
mar. Na realidade, o que se ouve são os sons do ambiente externo, 
que reverberam no interior da caixa de ressonância, formada por suas 
mãos. Todos os instrumentos acústicos possuem uma caixa de resso- 
nância, isto é, um local no qual as ondas sonoras são ampliadas, como 
por exemplo, o corpo do violão, a estrutura do piano, o tubo dos ins- 
trumentos de sopro, entre outros. 


As vibrações possuem determinadas frequências que podem ser 
medidas em Hertz. Um Hertz (hz) é o movimento realizado pela onda 
sonora durante o tempo de um segundo, veja na ilustração. 


As frequências sonoras, ao chegarem aos nossos ouvidos, encon- 
tram a sensível e resistente membrana do tímpano, para depois pode- 
rem ser interpretadas pelo cérebro. 


Existe uma faixa de frequências que o ouvido humano é capaz de 
ouvir, elas se situam acima de 20 Hz (infra-sons) e abaixo de 20.000 Hz 
(ultra-sons). Os apitos de cães parecem não emitir som para os huma- 
nos justamente porque suas frequências estão acima dos 20.000 Hz. 


Classificamos as frequências em regulares e irregulares. 


Frequências regulares possuem uma onda sonora ordenada e cons- 
tante, como, por exemplo, as notas de um instrumento musical. A no- 
ta Lá possui 440 hertz, ou seja, se tocarmos em um violão essa nota, a 
corda vibrará num movimento de vai e vem a uma velocidade de 440 
vezes por segundo. Notas musicais têm frequências regulares muito rá- 
pidas. 


Frequências irregulares não possuem uma onda ordenada e def- 
nida, como uma bola quebrando a vidraça. Esse tipo de som é consi- 
derado um ruído, mas, apesar disso, muitas formas musicais necessi- 
tam dessas frequências. Os sons de uma bateria e de uma caixinha de 
fósforo, por exemplo, são muito utilizados na música. Você sabe di- 
zer em quais? 
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Ondas regulares e irregulares pertencem ao mesmo fenômeno fiísi- 
co acústico e são igualmente importantes na música. 


O nível da intensidade do som, popularmente chamado de volume, 
é medido em decibéis (dp). Quanto maior o número de db maior o ní- 
vel de intensidade (maior o volume), aumentando a amplitude da on- 
da sonora, veja abaixo: 
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Existem leis que regularizam as emissões dos sons em regiões ha- 
bitadas e aparelhos que medem suas intensidades, pois, a partir de 
120 Db o ouvido humano pode sofrer danos irreparáveis. Porém, nem 
sempre essas leis são cumpridas. Um dos grandes problemas das cida- 
des é a poluição sonora, que pode trazer grandes prejuízos à saúde das 
pessoas por meio do estresse ou outros distúrbios. 


Leia sobre este assunto, também, no Folhas 06. 


Você poderá pesquisar com os colegas os seguintes assuntos: 
e Como é medido o volume do som? Quem criou e quando surgiu essa medição”? 
e Qual a velocidade do som em diferentes materiais? Quando o homem conseguiu, com mágui- 
nas, ultrapassar esse limite? 


e Como é a legislação brasileira com relação às regras da utilização do som e suas penalida- 
des? 


E Como é a sua paisagem sonora? 


Sua cidade é muito barulhenta? O número de pessoas falando jun- 
tas na sala de aula pode estar prejudicando você, seus colegas e o tra- 
balho dos professores? E sua contribuição sonora é positiva ou negati- 
va? Pense a respeito. 
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A cidade, o trabalho, o campo, enfim, todo ambiente, possui uma 
paisagem sonora (soundscape). Esse nome foi dado pelo artista, pes- 
quisador e educador canadense Muray Shafer (2003). Para ele, nossos 
ouvidos são vulneráveis a uma grande variedade de ruídos e nosso 
cérebro demanda energia selecionando os sons que podem nos pre- 
judicar. 


Profissionais de aeroportos e certos metalúrgicos, ficam expostos a 
mais de 85 decibéis durante o trabalho, por isso têm o direito de me- 
nor carga horária e de se aposentarem com menos tempo de serviço, 
por insalubridade. 


Cada comunidade possui seus sons característicos, que podem ser 
de pássaros ou outros animais, máquinas, instrumentos musicais, sota- 
que das regiões, etc. 


Quando tiramos férias, por exemplo, podemos descansar também 
os nossos ouvidos, modificando a paisagem sonora de nosso dia-a-dia. 
Não é por coincidência, que em todo o mundo, pessoas em férias pre- 
ferem ir onde existam sons naturais, como do mar, de rios, florestas, 
campos, etc. É claro que certas pessoas preferem ir a grandes cidades 
nas férias, mas, de qualquer forma, a mudança de paisagem sonora já 
provoca alterações na nossa forma de ouvir. 
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m Ilustrações Marcelo Galvan 


Você sabia que não é de hoje que a utilização de sons do cotidia- 
no é fonte para a criação na vanguarda da música? No Brasil, Herme- 
to Pascoal e Tom Zé são exemplos de músicos que exploram a paisa- 
gem sonora usando em suas músicas sons de objetos do dia-a-dia. O 
grupo paulista Barbatuques cria música sonorizando o próprio corpo, 
e no Rio de Janeiro existe um grupo de ciclistas e músicos, chamado 
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Cyclophonica, que desenvolve suas músicas em instrumentos adapta- 
dos em bicicletas, apresentando-se em ciclovias da cidade e interferin- 
do nos sons do ambiente. 


Outro grupo muito famoso na utilização de sons e instrumentos 
musicais não-convencionais é o grupo UAKTT, de Minas Gerais. Seus 
integrantes confeccionam instrumentos musicais usando materiais di- 
versos, como tubos de P.V.C, sandálias de borracha, arcos de pua e ou- 
tros objetos do cotidiano. Vale a pena conferir! 


Utilizando os objetos que vocês têm na sala de aula, dividam-se em equipes e criem uma pequena 
composição musical ou um acompanhamento para uma música que vocês saibam cantar, explorando 
essas sonoridades do dia-a-dia. Apresentem para a turma e, se for possível, gravem as composições 
para ouvirem e avaliarem depois. 


E Quem ouve, seus males espanta! 


O som tem um poder que não imaginamos. Você já escutou aque- 
le ditado “quem canta seus males espanta”? Parece óbvio, mas a mú- 
sica pode ir além disso. Uma importante forma de terapia que pode 
ser aliada da medicina, chama-se Musicoterapia, respaldada pelos es- 
tudos da Neurologia e da Psicologia. Essa forma de tratamento conse- 
gue bons resultados em pacientes com lesões no cérebro, crianças au- 
tistas, stress e no controle de dores crônicas. 


Gravem sons de determinados ambientes: centro da cidade, bosque, clube, local de trabalho, entre 
outros. Após as gravações todos apresentarão a seus colegas, que anotarão as características sono- 
ras, tentando identificar onde foram realizadas as gravações. Posteriormente, a partir dos lugares identi- 
ficados, criem composições visuais, elaborando desenhos e pinturas desses ambientes. 


E Isso é música”? 


Lad 


É muito complicado definir o que é música, vários pensadores já 
“queimaram a pestana” para isso. Para Shafer, o principal elemento da 
música está na intenção de quem a produz. Música pode ser encarada 
como uma organização intencional de sons, realizada de maneiras di- 
ferentes em cada contexto cultural. 
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A palavra música vem do grego mousikê e quer dizer “arte das mu- 
sas”, Na mitologia, as musas eram deusas que simbolizavam as nove 
artes da Antiguidade Clássica. Filhas de Zeus e de Mnemosine, deusa 
da memória, viviam na companhia de Apolo. Na cultura greco-roma- 
na, OS artistas invocavam a inspiração das musas antes de iniciar um 
trabalho artístico. 


m NHICOLAS POUSSIN. Apolo e as Musas,1660-69. Óleo sobre tela, 125 cm E JAN MIENSE MOLANIER. Família fazendo música, 1630. Óleo sobre 
x 197 cm, Museu do Prado, Madrid. tela, 63,4 cm x 81 cm, Frans Hals Museum. 


Os dois quadros acima pertencem à Arte Barroca, apresentam ca- |  [eja mais sobre o perio- 
racterísticas em comum, como o domínio da perspectiva, desenho da | do Barroco na página 274 
anatomia humana, além de terem a música como tema principal, po- | do LDP de Arte, 
rém, a maneira que foram pintadas apresenta as diferenças da Arte de 
países católicos e protestantes. 


O primeiro representa uma cena da mitologia clássica, com deuses 
pagãos e anjos, ou seja, uma imagem idealizada da música inspirada 
na cultura greco-romana. No segundo, o pintor representa uma ima- 
gem mais realista, uma típica cena do cotidiano de uma família, retra- 
tando de maneira fiel o rosto das pessoas e demostrando a importân- 
cia que a música tinha na sociedade holandesa. 


Em grupos com os colegas, escolham diferentes compositores e formas musicais para pesquisar. 


Após a pesquisa, apresentem para a turma trazendo imagens e exemplos musicais. 


E Aforma invisivel da música 


Em todos os sons, musicais ou não, sempre existem alguns elemen- 
tos constantes. São conhecidos como elementos formais, vamos co- 
nhecê-los? 
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Ensino Médio 


164 Elementos Formais 


e Timbre 


São as características próprias de cada voz, objeto ou instrumento. 
E o que nos permite reconhecer a voz de uma pessoa pelo telefone ou 
interfone, por exemplo. 


Isso ocorre devido às diferenças físicas da matéria de cada fonte so- 
nora (objeto, instrumento ou voz). Na música, o timbre também é cha- 
mado de “cor do som”. 


e Intensidade 


É a força de um som ou seu volume. Os sons podem ser denomina- 
dos fracos, médios ou fortes, em comparação com outros. Na música, 
essas variações de força dos sons chama-se dinâmica e pode transmi- 
tir maior expressividade. Por exemplo, em um show popular, a pla- 
téia canta o refrão (parte mais conhecida da canção) com maior inten- 


sidade. 
e Altura 


Apesar de no senso comum ser usada como sinônimo de intensi- 
dade, não tem nada a ver com volume. Em música, altura é a diferen- 
ça entre os sons musicais. Cada nota musical possuí altura definida; e 
as notas mais conhecidas da escala ocidental são: dó, ré, mi, fá, sol, lá, 
si. Quando assobiamos ou cantamos no chuveiro estamos usando es- 
sas diferentes alturas, que formam a melodia da música. 


É importante lembrar que existem instrumentos com alturas indefi- 
nidas. Quando batemos com um lápis num copo produzimos um som 
agudo de alta frequência; se batermos num sofá, produzimos um som 
mais grave, de baixa frequência. 


Baixa frequência 
Sons graves 
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Alta frequência 
Sons agudos 


e Densidade 


Quando um grande número de sons é produzido ao mesmo tem- 
po, dizemos que é um som de grande densidade. Milhares de pessoas 
num jogo de futebol produzem um som denso, o número de torcedo- 
res pode influenciar no resultado do jogo, por isso, o time prefere sem- 
pre jogar em seu próprio campo. Na música, a densidade é conseguida 
por intermédio de vários instrumentos ou vozes executadas simultane- 
amente, como em uma orquestra, banda ou um coral. 


e Duração 


Os sons e os silêncios podem ser curtos, médios ou longos, sempre 
se levando em conta um referencial, pois o que pode ser considera- 
do lento atualmente não é o mesmo que era considerado lento há 200 
anos, por exemplo. Um músico pode escolher entre sons mais longos 
para compor o ritmo de uma canção romântica ou durações mais rápi- 
das em um heavy metal, por exemplo. 


Pegue um elástico de borracha, estique-o bem e peça que um amigo puxe-o repetidamente en- 
quanto você val deixando-o mais frouxo. Perceba como o som val ficando cada vez mais grave. Agora 
comece com o elástico frouxo e và esticando-o cada vez mais. 


Que tal montar uma pequena composição com o som dos elásticos na sala? Mas não esqueça de 
fazer muito silêncio, pois o som dos elásticos é bastante suave. Se for possível, grave para ouvir de- 


poIs. 


E Cidade sonora 


Imagine-se andando pelas ruas da cidade. Você começa a assobiar 
uma melodia (altura) de uma música que toca no rádio. Ela teima em 
ficar em sua cabeça. Aos poucos você começa a escutar numa loja es- 
sa mesma canção que vai ficando mais forte (intensidade). Percebe, en- 
tão, que os seus passos parecem acompanhar o ritmo da música (du- 
ração), por mais que tente não consegue sair dele! 


De repente, o som de uma grande pancada atrai sua atenção. Sire- 
nes, pessoas gritando, confusão, diferentes sons (timbres). Felizmen- 
te ninguém se machucou... Ao caminhar mais um pouco você vê uma 
passeata, na qual centenas de pessoas gritam juntas frases de protes- 
to (densidade). Logo depois você encontra sua(seu) namorada(o) e ao 
conversarem um pouco elalele) canta baixinho, adivinha que música? 
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Dividam-se em equipes e improvisem a partir do texto “Cidade sonora”. 
Apresentem para a turma suas cenas sonorizadas e discutam os resultados. 


Em grupos com os colegas, escolham uma música para audição em sala de aula; não importa o es- 
tio para a turma analisar os elementos formais. 


Como é trabalhada a altura dos sons” 
Existem variações de densidade”? 

Quais os instrumentos musicais utilizados” 
As vozes são mais agudas ou mais graves” 


Posteriormente, cada equipe poderá apresentar seminários sobre a trajetória do cantor ou do gru- 
po da música escolhida. 


E E para compor a música? 


As alturas melódicas, as durações rítmicas, as variações de timbres, 
a densidade harmônica e a intensidade sonora, relacionadas entre si 
e tendo como base o tempo, criam infinitas possibilidades para fazer 
música. 
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Monocórdio de Marloye (1/95-18/4) 


E Harmonia 


Quando diferentes alturas soam simultaneamente geram harmonia. 
Em um violão, por exemplo, para se fazer um acorde é preciso tocar 
duas ou mais cordas ao mesmo tempo, aumentando a densidade dos 
sons. 


Os acordes (grupos de sons que soam simultaneamente) podem ser 
consonantes ou dissonantes. No primeiro caso, temos a sensação de 
repouso e percebemos os sons como agradáveis. Na dissonância, te- 
mos a impressão de que os sons não se encaixam perfeitamente, trans- 
mitindo tensão. 


Muitos tipos de música usam o recurso da dissonância, o jazz e a 
bossa nova são exemplos, pois ambos possuem elaboradas harmonias 
dissonantes. Harmonias dissonantes também têm relação com a cultura 
e o gosto das pessoas. Um senhor de 60 anos, que viveu sua vida no 
campo, ao escutar um Rap pode achar totalmente estranho, ao mesmo 
tempo, que para ele, uma moda de viola, tem a harmonia perfeita. 


Classificamos os instrumentos de alturas definidas em dois tipos, os 
melódicos (nos quais podemos executar uma nota de cada vez), como 
alguns tipos de flautas e o saxofone, e os harmônicos, que emitem vá- 
rias notas simultaneamente, como o piano e o violão. Porém, instru- 
mentos harmônicos também podem produzir sons melódicos como no 
exemplo de um guitarrista solando. 


E Melodia 


E uma sequência de alturas que pode chegar a nos emocionar. Você 
já não se emocionou escutando uma melodia que lhe fez lembrar de um 
acontecimento de sua vida? Para alguns, a melodia é a alma da música. 


As melodias podem ser criadas a partir de escalas, isto é, sequên- 
cias organizadas de alturas. As primeiras civilizações que dividiram as 
alturas harmônicas e criaram escalas surgiram no Oriente — China, Me- 
sopotâmia e Egito — e desenvolveram a chamada escala pentatônica, 
com 5 notas principais. 


A criação de escalas foi um fato decisivo nas transformações da 
música. Na Grécia, via experimentos e observações de Pitágoras, per- 
cebeu-se que certas regras sonoras são constantes em toda natureza. 
Iniciando os primeiros estudos da acústica com o monocórdio, instru- 
mento com o qual calculou as divisões harmônicas. Calculou? Olha a 
matemática aí de novo! 


E fonte:httpo:/Avuw.phys. 
uniroma? it, acessado 
dia 07/08/2005 


O som nosso de cada dia 167 


168 Elementos Formais 


A melodia pode aparecer sozinha ou organizada com outras. Quan- 
do isso ocorre, chamamos de polifonia e, nesse caso, estamos traba- 
lhando com a harmonia. Por exemplo, você já percebeu que o toque 
dos celulares está se modificando? Há algum tempo eles soavam ape- 
nas uma linha melódica, hoje são cada vez mais comuns os toques po- 
lifônicos, com mais de uma melodia, intercalando-se ou soando simul- 
taneamente. 


E Ritmo 


O ritmo é algo comum à própria vida, ele está no bater do coração, 
quando respiramos ou quando andamos. E formado pela alternância 
de sons e silêncios. 


Na maioria das músicas ocidentais o ritmo tem uma pulsação cons- 
tante, fácil de se perceber, é o momento em que batemos palma ou 
marcamos com o pé um som mais forte. De acordo com a velocidade 
de execução de uma música, seu andamento será mais rápido ou mais 
lento. Existem vários tipos de andamentos. Na música erudita eles pos- 
suem nomes vindos do italiano como, largo, lento, andante, modera- 
to, alegro, presto, entre outros. Esses nomes indicam a velocidade que 
a música deve ser executada. 


De acordo com a duração dos sons e sua acentuação na música, 
isto é, se são mais fortes ou fracos, determina-se o compasso de uma 
composição. O compasso divide a música em grupos de sons com de- 
terminada duração. A partir do fim da Idade Média, cada nota passou 
a ter um tempo (duração) determinado. A principal medida de tempo 
chama-se semibreve e é definida pelo compositor ao criar a música, ho- 
je usamos o metrônomo, que tem a duração da semibreve definida. 


As outras notas são “frações” da semibreve. Frações? Nós estamos 
falando de música ou de matemática? 


Nota valor nome 
A forma de se medir a du- 
o 1 semibreve ração das notas musicais cha- 
ma-se Mensuralismo. Foi 
a 1/2 mínima criada no século XI por Wal- 
ler Odaington e Franco de Co- 
pI 1/4 seminima lônia, que aliado ao método de 
notação das alturas, criado por 
Õ 118 colcheia Guido d'Arezzo, possibilitou 0 
h surgimento da escrita musical, 
a) 116 semicolcheia usada para registrar nossa mú- 
Sica. 
N 1/32 fusa 
* 


O compasso de uma música tem geralmente a mesma duração, são 
definidos no início da partitura com uma fração. Quando o maestro 
movimenta suas mãos está, entre outras coisas, marcando os compas- 
sos musicais. Destacaremos a seguir os mais comuns: 


2 id & a 


o 
— RRRPRRRRRI J = Tempo forte 


o 
& E 8 2 E a J = Tempo forte 


8 
J = Meio forte 


e Binário: compasso característico da marcha, do caminhar; um, dois, 
um, dois, um, dois... 

e Ternário: compasso fácil de se perceber na valsa; um, dois, três, um, 
dois, três, um, dois, três... 

e Quaternário: comum à maioria das músicas populares e cívicas (hi- 
no nacional, por exemplo). É a duplicação do compasso binário; 
um, dois, três, quatro, um, dois, três, quatro... 


Foi durante quase toda a Idade Média que a divisão do tempo na 
música ocidental se desenvolveu, não vá pensar que isso aconteceu do 
dia para a noite, foram centenas e centenas de anos para isso! 


Imagine o mundo sem música, ele seria diferente? Nossos proble- 
mas seriam os mesmos ou maiores? A humanidade teria chegado ao 
ponto em que chegou? Perguntas difíceis ou impossíveis de se respon- 
der, o fato é que a música tem muito de nossa humanidade. 


Fazer e apreciar música está tão presente em todas as culturas, que 
não podemos separá-la do ser humano. Parafraseando aquele famoso 
ditado “onde há fumaça há fogo” podemos dizer “onde há um ser hu- 
mano, existe música”. 
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Escutem músicas de diferentes compassos e tentem identificá-los. Hinos, músicas populares, fol- 
clóricas ou eruditas. Posteriormente, acompanhem a pulsação da música e em certo momento peça a 
um colega que diminua o volume. 


Cada pessoa do grupo deverá criar células rítmicas sobre a pulsação. 
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ANOTAÇÕES 
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Artes Fipuais 


'Colégio Estadual Frei Beda Maria - Itaperuçu - PR 


O JOGO E O 
TEATRO 


E Marcelo Cabarrão Santos! 


ogo e Teatro. O que uma coisa tem 
a ver com a outra? E o que o Jogo e 
o Teatro têm a ver com a Arte? 


E O Jogo no Teatro 


O Jogo faz parte de nossa vida e aprendemos a jogar desde cedo, seja 
bolinha de gude (búlica), futebol, jogos eletrônicos ou nas brincadeiras 
de faz de conta. Quando jogamos, afloram muitos sentimentos, como: 
prazer, alegria e muitos outros sentimentos bons. Mas podemos experi- 
mentar também dessabores, como a chateação, raiva, entre outros. En- 
tretanto, iremos nos concentrar nos sentimentos agradáveis. Dessa forma 
tentaremos descobrir o que o Teatro, que também é uma atividade que 
pode ser muito prazerosa e divertida, tem a ver com o Jogo. 


Buscando conhecer um pouco mais sobre o Jogo, descobrimos 
que é uma palavra que vem do latim, jocu, e quer dizer, entre outros 
significados, atividades físicas ou mentais organizadas por um sistema 
de regras, passatempo, brinquedo, divertimento. O Jogo para HUIZIN- 
GA (1996) e CAILLOIS (1990) é “... uma atividade livre e desobrigada das 
regras sociais. Os jogadores, crianças ou adultos, jogam por jogar, ou 
seja, pelo prazer que encontram na prática lúdica.” O Jogo também é 
uma forma de organização social e de trabalho em grupo e pode pro- 
piciar o envolvimento e a liberdade para a experimentação. 


O Jogo é muito utilizado na escola por várias disciplinas, entre 
elas, a de Arte e Educação Física e existem vários tipos de jogos, co- 
mo os jogos motores (correr, pular), intelectuais (xadrez), competiti- 
vos, cooperativos, entre outros. O Jogo pode propiciar ambientes de- 
safiadores e estimular o nosso raciocínio e ainda nos ensina a lidar 
com nosso corpo, com nossas sensações e emoções. 


Dessa forma, tanto o Jogo quanto o Teatro, têm em comum, alguns 
aspectos como: o fato de obedecer a regras e a possibilidade de poder 
reconstruí-las, a diversão, o prazer, exercitar o corpo (músculos e coorde- 
nação dos movimentos) e a mente, além de desenvolver os sentimentos. 


Veja o que LOPES (1989) diz sobre Jogo e Teatro: “O Teatro que faço 
surge do jogo dramático. Que jogo é esse que não se incluí nas Olim- 
píadas, mas que entre todos é o mais antigo jogo humano? Ele que é 
a cabeça e o coração da Comédia del"'Arte italiana, dos folguedos dra- 
máticos populares, das correrias dos mamulengos, teatro da represen- 
tação das guerras e colheitas das tribos africanas e brasileiras? Ele é 
tudo o que o teatro da simulação, morto e sobrevivo nas casas de mer- 
cado da arte, não pode alcançar: o jogo dramático é um exercício po- 
ético de e para liberdade”. 


De acordo com o autor citado e com o que você pensa sobre jogar, escreva um pequeno texto so- 
bre o que o Teatro e o Jogo têm em comum, em seguida, procure ler o que escreveram seus colegas 
e leia o seu texto para os demais. 
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O Jogo pode envolver várias pessoas, pois, mesmo que possamos 
jogar sozinhos, por exemplo, arremessos de basquete ou jogando fu- 
tebol, é muito interessante jogar em grupo. Em Teatro, podemos jo- 
gar sozinhos, fazendo um monólogo, porém temos o público como 
parceiro. 


De acordo com o Dicionário de Teatro de Patrice Pavis, 2003, um 
monólogo pode se basear em uma série de elementos e é classificado 
da seguinte forma: 


e Monólogo técnico — a personagem expõe acontecimentos passados 
ou que não podem ser representados diretamente para o público. 


e Monólogo lírico — a personagem expõe, em forma de uma confi- 
dência, suas reflexões ou emoções. 


e Monólogo de reflexão ou decisão — a personagem, diante de uma 
situação de decisão ou escolha delicada, expõe, para si mesmas, os 
argumentos e contra-argumentos de uma ação. 


Você, alguma vez, já falou com seu espelho, fazendo uma revela- 
ção, crítica ou pedindo uma opinião sobre algo importante? De certa 
forma você estava fazendo um monólogo. 


E Quem joga”? 


Brincar e jogar estão relacionados a uma pré-disposição ao diverti- 
mento, que se caracteriza pela inexistência da obrigatoriedade de par- 
ticipação. Mas, para que o jogo seja bem-sucedido é necessário um 
acordo do grupo sobre as regras e objetivos que envolverão a atívida- 
de. Para isso, é indispensável que os jogos tenham: 


e Jogadores: pessoas que estão dispostas a brincar, criar e conhe- 
cer. 


e Regras: informações necessárias que os participantes precisam sa- 
ber e respeitar, mas que podem ser adaptadas. 


e Tempos e Espaços: determinados e combinados. 


Quando jogamos temos sempre a possibilidade de aprender a ra- 
ciocinar, a tomar decisões, a colaborar, a lidar com nossos sentimentos 
e também com os dos outros. 


A prática teatral, assim como a do jogo, pode permitir o aprimo- 
ramento do diálogo, da capacidade de expressão, da espontaneida- 
de, da liberdade pessoal, do relacionamento com colegas, professores 
e familiares, contribuindo para que nossas relações com o mundo se 
ampliem. 


Arte 


Monólogo: É um tipo de 
peça teatral em que a perso- 
nagem faz um discurso para 
si mesma; O ator ou atriz faz 
sozinho a representação, 
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Que tal um jogo que tem como objetivo Integrar a turma, desenvolvendo sua capacidade de traba- 
lhar em conjunto e resolver problemas” 


Torce-torce 


Forme uma roda com todos os seus colegas: dêem as mãos de forma que ninguém possa soltar- 
se enquanto durar o jogo. 


Somente um dos participantes soltarã uma das mãos e conduzirá os companheiros, passando por 
sob as mãos dos demais. 


Quando o grupo estiver “embolado” e não for mais possível continuar, o outro participante, com a 
mão solta, deverá, sem que os outros percam o vínculo das mãos, “libertá-los” da contusão. 


Dica: O modo mais fácil de soltar os “nós” é entrar num acordo com seus colegas e fazer com que 
O jogador, com as mãos em posição diferente da inicial, dê uma volta sobre seu próprio corpo, fazendo 
com que todos aqueles que estiverem à sua esquerda ou direita passem por sob seu braço na mes- 
ma direção em que ele se virará. 


E Como jogar no teatro? 


O Jogo Dramático 


Os jogos de teatro são chamados de Jogos Dramáticos e são uma 
prática coletiva que reúne um grupo de “jogadores” (e não de atores), 
que improvisam coletivamente de acordo com um tema preestabeleci- 
do. Não existe separação entre ator e espectador e sim uma tentativa 
de que todos façam parte da execução de uma atividade cênica. 


O jogo dramático tem como objetivo levar os participantes à com- 
preensão dos mecanismos que fundamentam o teatro: personagem, ação 
e espaço cênico (este último será tratado num capítulo separadamente). 
Também facilita a liberação corporal, vocal, emotiva e criativa dos par- 
ticipantes. O jogo de teatro é mais uma prova de que aprender pode 
ser prazeroso e divertido e que podemos aprender jogando. 


E Quem sou eu? Quem é você? 


A Personagem 


Segundo o dicionário de teatro, PAVIS, 2003, personagem é: “... pes- 
soa notável, eminente, importante; personalidade, pessoa; cada um 
dos papéis que figuram numa peça teatral e que devem ser encarnados 
por um ator ou uma atriz; figura dramática”. A autora Olga REVERBEL 
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(1996) nos explica melhor: "Personagem é o papel interpretado pelo 
ator numa peça. O ator não é a personagem, mas representa-a para o 
espectador, assumindo a personalidade, os traços psicológicos e mo- 
rais da pessoa criada pela imaginação do dramaturgo”. 


Um ator ou atriz ao preparar ou construir uma personagem para 
ser apresentada a um público deve fazê-lo cuidadosamente. Seus ges- 
tos, expressões, aparência física, maneira de andar, sua personalidade 
e sua história devem estar claras para o ator ou atriz que vai represen- 
tá-la. Na língua portuguesa podemos nos referir à personagem usan- 
do duas formas: “a personagem” ou “o personagem”, para ambos os 
gêneros. 


Uma personagem é constituída de expressões corporais, faciais, ges- 
tos e expressões vocais que servirão para revelá-la ao público. Para que 
o ator ou atriz possa construir ou descobrir essas expressões, com fre- 
quência recorre-se aos jogos dramáticos. 


m Peça: A Aurora da Minha Vida, texto de Naum Alves de Sousa, direção: Gabriel Villela — 1997. Com os atores parana- 
enses: Ranieri Gonzales, Jana Mundana, Marino Junior, entre outros — Acervo do Centro Cultural Teatro Guaira. 


ATIVIDADE 


Como construir uma personagem? 


Vamos experimentar a seguinte atividade: escolha uma história, fábula, conto, texto de teatro ou fil- 
me em que haja uma personagem, com a qual se identifique, por qualquer motivo e, numa folha à par- 
te, preencha sobre ela a seguinte ficha, Lembre-se que deve preencher a ficha com as informações da 
personagem. 

e Nome: 


e Idade: 
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e Sexo: 

e Aspecto físico: 

e Modo de andar: 

e Modo de falar: 

e Situação familiar: 

e Ambiente em que vive: 

e (Icupação ou profissão: 
e Religião: 

e Estado emocional: 

e Necessidades e desejos: 
e O que a impede de realizar seus desejos: 


Leia e discuta com seus colegas sobre as respostas de cada um. Por que escolheu esta persona- 
gem? Você conhece alguém com esse comportamento”? 


E Seu corpo é um instrumento 


À expressão corporal 


Muitas vezes não damos a atenção adequada ao nosso corpo e es- 
quecemos que ele necessita de cuidados para que possa continuar a 
nos servir com eficiência. O alongamento, o aquecimento corporal e o 
exercício físico, sem esquecer de uma correta alimentação, são funda- 
mentais para todos nós e devem ser levados a sério também na práti- 
ca do Teatro. Atores e atrizes necessitam exercitar constantemente seu 
corpo, que é seu instrumento de trabalho. 


m Peça: Coração Dilacerado — 2001 — Acervo do Centro Cultural Teatro Guaira. 


178 Elementos Formais 


Existem diversos jogos que podem ser usados para estimular e pro- 
porcionar maior consciência corporal, flexibilidade e agilidade. Desta 
forma, os movimentos ou gestos em cena poderão tornar-se mais ex- 
pressivos e ter maior qualidade. 


A expressão corporal é uma técnica muito eficiente para sensibi- 
lizar os indivíduos sobre suas possibilidades motoras (movimentos) e 
emotivas (sentimentos), inclusive no que diz respeito à expressivida- 
de gestual e facial. 


Todo o nosso corpo pode ser expressivo, mas, para tanto, devemos 
ter consciência de cada parte separadamente, para que o resultado do 
conjunto da expressividade corporal seja satisfatório. Conheça as prin- 
cipais possibilidades expressivas do corpo: 


a) A expressão gestual 


Antes mesmo de desenvolver a palavra escrita ou falada, o homem 
já utilizava gestos para se comunicar e transmitir suas mensagens. 


Em Teatro, gesto é o movimento do ator, que transmite significados 
ou mensagens. Todo o corpo pode produzir gestos: tronco, cabeça, fa- 
ce e membros, porém, os gestos são produzidos, mais comumente, pe- 
los braços, mãos e dedos. 


Você já percebeu que quando cumprimentamos alguém ou comu- 
nicamos algo à distância utilizamos gestos, como balançar os ombros, 
acenar e apontar? Para representar bem uma personagem o ator deve 
ter consciência e domínio de seus gestos, pois em cena tudo o que o 
ator faz é observado pelo público. 


b) A expressão facial 


Em Peça: Ho em o Palácio dos Urubus — 1993 — Acervo do Centro Cultural Teatro Guaira (Emílio Pitta e Odekair Rodrigues). 
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É o conjunto de expressões fisionômicas produzidas pela face, co- 
mo caretas, formas de olhar, sorrir, entre outras. Fazemos uma infinida- 
de de expressões faciais, durante o dia, para transmitir o que estamos 
sentindo, como dúvida, alegria, indiferença, medo, entre outras. 


Mas no Teatro, tanto as expressões gestuais, quanto as faciais, de- 
vem ser transmitidas com exatidão ao público, para que não haja dis- 
torção entre o que o ator pensou em transmitir por meio delas, e aqui- 
lo que o público entendeu. 


No Teatro existe uma técnica de expressão, muito utilizada, a mí- 
mica. Fla consiste em comunicar sentimentos ou sensações sem o uso 
da palavra, utilizando-se de um conjunto de expressões fisionômicas e 
gestos corporais. 


Veja estas duas frases, ditas sobre o gesto em Teatro. 


A primeira é do diretor e pesquisador teatral polonês, Jerzy Grotowski: “Pelo emprego controlado 
do gesto, o ator transforma o chão em mar, uma mesa em confessionário, um pedaço de ferro em ser 
animado...”.(MAGALDI, 2004, p. 108) 


A segunda é de Constantin Stanislavski, diretor e pesquisador russo, autor de diversos livros so- 
bre métodos de interpretação: “O gesto pelo gesto, sem significado interior, não tem nenhuma função 
cênica” .(STANISLAVSKI, 2001, p. 98) 


Analise cada uma das frases, discutindo em pequenos grupos, com seus colegas e responda: 


Sobre a primeira frase. O que, na sua opinião, é necessário para que o ator consiga ter “emprego 
controlado do gesto”? 


Na segunda frase, Stanislavski fala sobre “gesto sem significado”. Em sua opinião, o autor estaria se 
referindo a que gestos” 


Você pode apresentar suas conclusões para a turma, como se você fosse um dos dois autores, re- 
presentando e defendendo suas idéias. 


Aqui estão alguns exercícios de expressão corporal, facial e gestual que você pode experimentar 
com seus colegas, é super divertido: 


a) Jogo de imaginação 
Divide-se a turma em quatro equipes, enquanto uma das equipes faz a atividade as outras duas ob- 
servam aquela que se apresenta. 


A partir de músicas escolhidas anteriormente, cada equipe demonstrará atividades esportivas, sem 
o uso de qualquer bola ou equipamento, somente com o uso de seu corpo. 


As modalidades podem ser sugeridas pelo professor ou membros das equipes que observam, po- 
dendo ser: peteca, vôlei, surfe, bambolê, capoeira, entre outras. 


As equipes que ficaram observando farão o papel de juiz da partida devendo observar o movimen- 
to, a mímica, as expressões faciais e os movimentos dos jogadores. 
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Arte 


Ão final da apresentação de cada grupo, pode-se discutir entre os grupos para sugerir e corrigir os 
movimentos e expressões faciais. 


b) Completando a imagem 


Uma dupla de jogadores, voluntariamente, vai até a frente e cumprimenta-se, da forma que preferir. 
Enquanto o restante da turma observa. 


“Congela-se” a imagem. Pede-se ao grupo que observa, que diga quais os possíveis significados 
que a imagem pode ter. Exemplo: é um encontro de negócios? Patrão e empregado? É um acordo? 
Amigos fazendo as pazes” Várias possibilidades são exploradas. 


Um dos jogadores da dupla sai e o outro fica. Novamente o grupo que observa dirá qual o signtfl- 
cado da imagem que resta, agora solitária. 


Organizadamente, um a um, quem desejar entrar na imagem, em uma outra posição, dando-lhe um 
outro significado, pode fazê-lo. Enquanto o primeiro continua imóvel. O grupo fará, novamente, a signtl- 
ficação da imagem que se formou. 


Dando sequência ao jogo, o jogador que restava da dupla Inicial se retira, entrando outro em seu lu- 
gar, dando outro significado à imagem. Assim, sucessivamente, até que todos que quiserem participar 
tenham sua oportunidade. 


Após o término do jogo, todos conversarão sobre a dinâmica de transformações sucessivas dos 
significados da imagem e sobre a importância dos gestos na ação teatral. 


“Os jogos aqui utilizados são adaptações do livro: Jogos para atores e não-atores de Augusto Boal. 


E A Expressão Vocal 


A expressão vocal é formada pelas falas 
e sons emitidos, numa encenação, por meio 
da voz do ator que expressa os sentimentos e 
emoções, caracterizando e identificando uma 
personagem. A voz humana, além de ser um 
aparelho poderoso de comunicação, funcio- 
na como um dos mais completos instrumen- 
tos musicais. 


Podemos produzir uma infinidade de sons 
com o volume, a altura, o timbre e a entona- 
ção da voz. Os atores buscam neste recurso 
formidável, que é a expressão vocal, maneiras 
de caracterizar suas personagens. A partir do 
texto que será encenado, podem-se encontrar 
indicações sobre a personalidade, o sexo, as 
características físicas e emocionais da persona- 
gem. Daí em diante, tudo depende do conhe- mm Peça: Visitando o Sr. Green — 2001 — Com os atores: Cássio Scapin e 
cimento, técnicas e a criatividade do ator ou Paulo Autran — Acervo do Centro Cultural Teatro Guaira. 
atriz que irá interpretar o papel. 
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As falas da personagem, se não forem ditas com clareza, poderão 
causar inquietação e o desinteresse do público. Por isso, é muito impor- 
tante uma boa dicção, que pode ser melhorada com exercícios vocais. 
A dicção é a arte de pronunciar corretamente os sons das palavras. 


E Você sabe como a voz 
é produzida em nosso corpo? 


A voz é produzida por um conjunto de órgãos chamados de “apa- 
relho fonador”, este é formado pela boca, língua, pregas vocais, larin- 
ge e faringe. A sua produção inicia-se na laringe, que é uma espécie 
de tubo no qual estão localizadas as pregas vocais (popularmente cha- 
madas de cordas vocais), e estão em posição paralela ao solo, quando 
estamos em pé. Ao inspirar as pregas se afastam e o ar entra nos pul- 
mões. Ao falarmos, as pregas vocais se aproximam, o ar sai dos pul- 
mões e quando passa pela laringe, produz as vibrações, resultando no 
som da voz. 


Os sons da fala são articulados na cavidade da boca, por meio 
dos movimentos da língua, lábios e mandíbula. Olhe o desenho abai- 
xo, para entender o quanto é importante e delicado o nosso aparelho 
fonador. 


FARINGE 
BOCA 
LÍNGUA 


LARINGE 
PREGAS VOCAIS 


m Ilustração do aparelho fonador, 


E Cuide de sua Voz 


Não só os profissionais que utilizam a voz como instrumento de 
trabalho, como cantores, atores e professores devem cuidar dela. To- 
dos nós podemos e devemos tomar conta desse delicado instrumento. 
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Quando estiver falando em público, cantando ou participando de uma 
representação teatral, procure: 


e tomar sempre goles de água (à temperatura ambiente), antes, du- 
rante e depois de utilizar a voz, para hidratar as pregas vocais; 

e quando sentir vontade de pigarrear, inspire pelo nariz, engula a sa- 
liva e solte o ar pelo nariz; 


e não fume. O fumo causa irritação na garganta, além de outros 
males; 


e o consumo de bebidas alcoólicas provoca inchaços nas pregas vo- 
cais e faz mal à saúde: 


e pratique aquecimento vocal, antes de utilizar sua voz e desaqueci- 
mento logo depois da atividade; 


e caso tenha dúvidas ou problemas com a voz procure um Fonoau- 


diólogo, profissional de saúde responsável que saberá como aju- 
dá-lo. 


Usamos diariamente nossa voz para sussurrar, falar baixo ou gritar. E no Teatro ela é fundamental, 
por isso aqui estão alguns jogos que podem desenvolver a expressividade da sua voz: 


a) A chuva 


Em circulo, utilizando a voz, os movimentos dos braços e do corpo, todos simulam o som da chu- 
va, que se transforma em tempestade e depois em bonança. Fica a critério dos jogadores quem irá ta- 
zer cada som. 


ApÓS O jogo converse com seus colegas sobre como usou sua voz e seus gestos e como a parti- 
cipação do grupo foi importante no trabalho. 
b) História coletiva 


Formam-se grupos de seis jogadores. Um dos grupos Inicia o jogo indo até a frente e se posicio- 
nando lado a lado, de frente para os colegas da turma, 


Os colegas que estão observando deverão sugerir um tema qualquer para a história, como por 
exemplo uma festa, uma loja, uma aventura, uma história de terror, etc. 


O grupo todo deverá contar a mesma história, sendo que cada um dos jogadores terá direito a falar 
apenas três palavras de cada vez e o próximo jogador deverá estar atento para completar a frase do jo- 
gador anterior dando sequência à história. 


Inicia-se pelo primeiro jogador da esquerda seguindo para a direita até novamente voltar ao primel- 
ro € assim sucessivamente. Não é permitida a repetição da última palavra dita pelo jogador anterior nem 
demorar muito para continuar. Cada grupo não deverá ultrapassar três minutos de apresentação, de- 
vendo criar um final para a história. 


Este jogo pode ajudar os mais tímidos a se expressar e favorecer o diálogo, o raciocínio rápido, a 
criatividade e a concentração. 


O jogo e o teatro 


184 Elementos Formais 


E AAção 


m Peça: A Aurora da Minha Vida, texto de Naum Alves de Sousa, direção: Gabriel Villela — 1997. Com os atores parana- 
enses: Ranieri Gonzales, Jana Mundana, Mauricio Vogue, entre outros — Acervo do Centro Cultural Teatro Guara. 


Ação é a sequência de fatos e acontecimentos cênicos essencial- 
mente produzidos em função do comportamento das personagens. Ela 
é o elemento transformador e dinâmico que permite às personagens 
passar de uma situação para outra. (PAIS, 2003) 


Explicando de maneira mais simples: a ação no Teatro é o conjun- 
to do que as personagens fazem, seja em cena ou fora dela, no decor- 
rer de uma encenação teatral. A ação está ligada, no teatro dramático, 
ao surgimento e à resolução dos conflitos entre as personagens ou en- 
tre uma personagem e uma situação. O conflito dramático é o resultado 
de um jogo de forças opostas. Ele estimula a relação (os ânimos) entre 
duas ou mais personagens ou entre duas formas de pensar, e a busca 
pela resolução dos conflitos gera a ação. 


E As Formas de Ação 


Falar, andar, sentar, rir e chorar são algumas das ações de uma per- 
sonagem, numa encenação teatral. A ação pode se apresentar sob di- 
versas formas, vamos conhecer algumas delas: 


e Ação ascendente/ação descendente: na ação ascendente a sequên- 
cia dos fatos se dá mais intensa e rapidamente quanto mais nos 
aproximamos de um acontecimento importante da peça, chamado 
de clímax. Logo após o clímax, a ação é descendente. 


e Ação representada/ação narrada: a ação, quando feita ao público 
por meio da expressão do ator, é representada. A ação é narrada 
quando é contada por uma das personagens ou por um narrador. 


e Ação interior/ação exterior: ação interior trata-se dos pensamentos 
e emoções que motivam a personagem a agir. A ação exterior apa- 
rece na expressão corporal, gestual e vocal da personagem, ou se- 
ja, o que a personagem faz. A ação interior pode motivar a ação 


exterior. 


E Improvisação”? 


Você já teve que improvisar em algum mo- 
mento da sua vida? Você chega na sala de au- 
la e um colega lembra que você terá que apre- 
sentar um trabalho para os outros alunos, mas 
você não teve tempo de se preparar. Como 
você conhece e estudou o assunto, poderá im- 
provisar sua apresentação. (Porém nesse caso 
seria bom mesmo ter preparado a apresenta- 
ção, não é?). 

No Teatro, improvisação é mais do que is- 
so; é interpretar algo imprevisto, que não foi 
preparado anteriormente, é representar algo 
inventado no momento da ação. Trata-se de 
uma atividade dramática que pode estimular 
o desenvolvimento da espontaneidade, libe- 
ração corporal, criatividade e imaginação. Po- 
de ser espontânea ou preparada, falada ou em 
mímica. A improvisação pode ser espontânea, 
quando é criada durante a ação. É prepara- 
da quando prevista anteriormente por meio de 
um roteiro, com indicações da sequência das 
ações a serem executadas durante a improvi- 
sação. 


(ro 


| 


m Peça: Operário Patrão — 2001 — Acervo do Centro Cultural Teatro Guaira 
(Mauro Zanatta e Richard Rebelo). 


Existem muito jogos de improvisação, experimente alguns: 


a) Quem é quem? 


Divide-se a turma em grupos de cinco jogadores. Enquanto um grupo faz a atividade, o restante da 


turma observa. 


Cada um dos jogadores do primeiro grupo escolherá uma personagem com ações cotidianas para 


entrar em cena, mas não comunicará a ninguém. 


Um dos jogadores começará o jogo, indo até a frente e fará a atividade referente à sua personagem, 
como, por exemplo, uma criança brincando ou um homem lendo jornal. 
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Sentindo-se à vontade, um de cada vez entrará em cena, interagindo com os demais, porém, com 
sua personagem e suas ações cotidianas. 


Quando o grupo perceber que a improvisação já não prende a atenção do grupo que observa, de- 
ve-se criar um final para a cena. O grupo que observava fará em seguida o mesmo jogo. Converse so- 
bre as principais dificuldades de execução. 


Lembre-se de que as improvisações podem ter ou não falas. 
b) Jogo das personagens 


Utilizando a ficha preenchida, da atividade: “como construir uma personagem”, feita anteriormente, 
forme grupos de quatro personagens, por meio de sorteio. 


Caracterize as personagens, improvisando roupas, maquiagem e demais acessórios. 


Crie com seu grupo uma cena, a partir de uma situação qualquer, por exemplo: encontro, festa, fila 
de ônibus, viagem, escola, danceteria, etc. 


Organize um roteiro com a sequência das ações, em até cinco minutos. Estabeleçam uma ordem 
de apresentações. Cada apresentação deve ter entre cinco a oito minutos. 


E Jogando e aprendendo: uma coisa 
tem a ver com a outra! 


Os grupos teatrais, amadores ou profissionais, em geral, utilizam- se 
de muitos jogos de improvisação e expressão durante o período dos 
ensaios, na construção das personagens. Por meio dos jogos pode-se 
aprender mais sobre as personagens, sobre os outros e nós mesmos. 


Por meio dos jogos podemos experimentar a sensação de criar um 
mundo diferente e nos permitir ser quem não somos. Mesmo que se- 
ja por pouco tempo, quando estamos jogando ou improvisando, po- 
demos experimentar, participar e superar limites corporais, verbais ou 
desafios, o que será fundamental para aprendermos a viver e nos rela- 
cionar com o mundo e com as pessoas. 
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NO PEITO DOS 
DESAFINADOS TAMBÉM 
BATE UM CORAÇÃO 


Tom Jobim 


m Viviane Paduim' e Carlos Alberto de Paula” 


uando você está cantando num vi- 

deokê, apesar de todo o seu esfor- 

ço, sua nota não é das melhores. 

Será que o tal aparelho “vive se 

enganando” ou você é mesmo um de- 
safinado? 
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'Colégio Estadual Natália Reginato - Curitioa - PR 
“Colégio Estadual Lysimaco Ferreira da Costa - Curitiba - PR 


Ensino Médio 


E O som e os sentidos 


Quando você estava no útero de sua mãe já sentia, por meio das 
pulsações do coração dela, o ritmo de um coração. Ritmo lembra músi- 
ca, não é mesmo? Mas, afinal, o que é música? Como ela surgiu? Quais 
elementos são necessários para fazer música? Apenas o som puro ou 
qualquer som já seria música? O que é som? 

O som está presente constantemente em nossas vidas. Em todos os lu- 
gares ouvimos sons, identificados ou não. Muitas vezes são agradáveis, 
outras vezes fortes, fracos, estridentes, repetitivos ou irritantes. Eles pro- 
vêm de uma fonte sonora, como por exemplo, um motor de caminhão, 
um pássaro ou pessoas gritando na torcida do seu time preferido (falando 
nisso, na sua opinião, qual é a torcida mais “barulhenta”?). Essa fonte so- 
nora gera vibrações que são levadas por meio do ar ou de outro meio de 
condução, como a água e a própria terra, na forma de ondas sonoras até 
nossos ouvidos, atingindo a membrana do tímpano, provocando diversas 
reações no nosso corpo e nos permitindo ouvir e identificar esses sons. 


Só para lembrar, as ondas sonoras são a forma de propagação de 
energia sem ocorrer o transporte do meio de propagação: a energia 
passa, mas o meio fica. 


Para entender melhor todo esse processo, observe atentamente o 
funcionamento do nosso aparelho auditivo. 


Partes do ouvido humano: 


Ouvido médio 
Ouvido externo . : Ouvido interno 


Martelo Nervo auditivo 


Canal Semicircular 


E 
1 


| E: 


| Osso Temporal 


=. Estribo 
Pavilhão auditivo ——>>» > 


Janela oval 


Cóclea 


Canal auditivo externo 


Trompa de Eustáqueo 


| Lenticular 
Bigorna 


E Aparelho auditivo 


As ondas sonoras, quando chegam aos nossos ouvidos, são dirigi- 
das pelo canal auditivo até uma membrana, semelhante a uma fina fo- 
lha de papel, só que bem resistente, chamada tímpano. É ele que entra 
em vibração, mesmo quando as variações de pressão das ondas sono- 
ras são pequenas. 
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As vibrações chegam até um pequeno osso chamado martelo, que 
aciona outro osso, a bigorna, o qual finalmente faz vibrar um outro os- 
so denominado estribo. Nessa sequência as vibrações são amplificadas. 
Assim, podemos perceber o quanto o mundo é sonoro, identificando 
sons de intensidade muito baixa. 


Enfim, as vibrações amplificadas chegam ao ouvido interno, tam- 
bém chamado de cóclea com forma de caracol. Esta parte (cóclea) é re- 
vestida por minúsculos pêlos e no seu interior encontramos um líquido 
que auxilia na propagação do som. As ondas sonoras, então, através 
dos pêlos em vibração, estimulam as células nervosas que, por meio 
do nervo auditivo, enviam os sinais ao cérebro. Que complexo o nos- 
so aparelho auditivo, não é mesmo? 


Mas, e este som que o nosso ouvido capta, como podemos definí-lo? 


Podemos definir som como um fenômeno acústico que consiste na 
propagação de ondas sonoras produzidas por uma matéria física que 
com alguma forma de movimento, ocasiona uma vibração deste obje- 
to. (Experimente! Ache um objeto próximo a você e o faça vibrar.) 


O som tem algumas características próprias e por meio da mani- 
pulação e organização delas (com os conhecimentos de Física, Acústi- 
ca, Matemática, Música e Estética) podemos apreciar músicas, tocá-las, 
cantá-las debaixo do chuveiro ou no videokê. 


Essas características são elementos formadores do som: 


Timbre: é um elemento que varia de acordo com o material do qual 
é feito o objeto sonoro. Imagine que na sua sala de aula as carteiras 
são feitas de diferentes materiais (além da madeira), como ferro, plás- 
tico, cristal... Se você bater com o lápis em cada uma dessas carteiras, 
o som será o mesmo? Por quê? 


Quando falamos pelo telefone ou interfone com nosso melhor ami- 
go ou parentes de convivência diária, por que somos reconhecidos pe- 
la voz, mesmo sem dizer o nosso nome? 


Altura: os movimentos sonoros produzem diferentes frequências de 
ondas sonoras que determinam a distribuição desses sons no espaço 
(altura do som). Dependendo da posição dessas ondas sonoras, o som 
estará localizado em cima (sons altos — agudos) ou em baixo (sons bai- 
XOs — graves). 


A organização e distribuição dos sons no espaço estabelecem a me- 
lodia da música. 


Pense agora em crianças falando, cantando ou gritando... Você con- 
seguiria distinguir quais vozes são de meninos ou de meninas? Com 
certeza você perceberia que elas possuem a mesma altura vocal, todas 
têm voz “fina” (aguda). Já se fossem adultos, identificaríamos que os 
homens têm voz “grossa” (grave) e as mulheres, na sua maioria, têm 
voz mais “fina” (aguda) do que as dos homens. 
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Observe o exemplo: 
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E Por que as ondas correspondentes para cada 
nota do piano são diferentes? 


As oscilações das vibrações são denominadas frequência e a sua uni- 
dade de medida é o Hertz. O nosso tímpano percebe e vibra quando a 
onda sonora tem de 20 a 20.000 Hz, os sons abaixo de 20 Hz (infra-sons) 
e os acima de 20.000 Hz (ultra-sons) nós não conseguimos ouvir. Você já 
percebeu que os apitos para chamar alguns animais como cães ou golfi- 


nhos, nós não conseguimos ouvir mas os animais ouvem? 


Intensidade: depende da força utilizada para se bater num objeto ou 
instrumento musical (bateria, xilofone, pratos, teclas de um piano...). 
Essa batida pode ser forte, média ou fraca. A intensidade também é de- 
terminada pela quantidade de ar que utilizamos para fazer um instru- 
mento de sopro “tocar” ou quando cantamos uma música. Quando sua 
mãe ou os vizinhos reclamam que o seu som está muito alto, está cor- 
reto? Ou o correto seria “o seu som está muito intenso”? A intensidade 
do som é medida pela unidade denominada “1 Bel” (homenagem ao 
cientista A. Graham Bell, inventor do telefone). Você já ouviu falar do 
submúltiplo dessa unidade? 1 deciBel = 1dB = 0,1 Bel. 


Ao som com menor intensidade que conseguimos escutar foi atri- 
buído o valor zero deciBel (0 dB) e o som mais intenso que ouvimos, 
sem sentir dor, corresponde ao valor de 120 dB. Você sabia que exis- 
tem leis que indicam o valor máximo de deciBéis numa boate ou fábri- 
ca, por exemplo? E que muitas pessoas acabam apresentando proble- 
mas de audição porque estes limites não são respeitados? 


Densidade: relaciona-se à quantidade de sons emitidos ao mesmo 
tempo, determinando a massa sonora. A variação de poucos ou muitos 


sons sendo executados simultaneamente é um importante fator para a 
apreciação e a composição da música. A densidade é uma característi- 
ca do som muito explorada na música do século XX e hoje em dia. Para 
uma torcida ser a mais “barulhenta” é preciso que os torcedores toquem 
seus instrumentos e gritem o mais forte (intensidade) possível e que ha- 
ja muitos instrumentos e vozes (densidade). Na música vocal, o músico, 
ao compor, escreve diferentemente quando sua música é para ser canta- 
da só por uma voz ou para ser cantada por um grande coral, da mesma 
forma a percepção do espectador é muito diferente em cada caso. 


Duração: todas as nossas ações são regidas pelo fator tempo, da 
mesma maneira, o tempo pode comandar a organização e o efeito das 
estruturas sonoras. A duração e existência ou não da matéria sonora 
influencia na diferença dos sons em longos e curtos. A organização da 
duração dos sons é o principal fator de estruturação do ritmo da mú- 
sica. 


Qualquer um desses elementos formadores do som, podem ser o 
que a máquina de videokê identifica na nossa voz, atribuindo-nos no- 
tas boas ou ruins. 


Você imagina qual dessas cinco características é responsável pe- 
la sua nota? Não se preocupe, pois ainda vamos conversar sobre ou- 
tras qualidades da música que poderiam determinar a pontuação no 
videokê. 


A partir desses elementos formais do som (duração, timbre, inten- 
sidade, altura e densidade), o ser humano, historicamente, foi organi- 
zando a música que conhecemos. 


No mundo ocidental ela é estruturada por três formas de organiza- 
ção que constituem a composição da música são eles: 


1. Melodia: sons ou notas sucessivas, apresentando uma organiza- 
ção rítmica com sentido musical. É também entendida como a voz em 
movimento, como os instrumentos melódicos (flauta, saxofone) que 
executam uma nota de cada vez. 


2. Harmonia: sons ou notas musicais que soam simultaneamente de 
forma combinada, com elementos diferentes que produzem uma sen- 
sação agradável e de prazer. É a arte ou a ciência dos acordes (unção 
de três ou mais notas, tons) e de sua relação mútua. 


Três ou mais Instrumentos melódicos, tocados ao mesmo tempo, po- 
dem produzir um som harmônico (harmonia). Ao mesmo tempo um instru- 
mento harmônico (piano, violão) quando tocados por uma nota de cada vez 
podem produzir uma melodia, como nos solos de guitarra. 
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Apesar da música ser tão antiga quanto a humanidade, encontra- 
mos poucos dados sobre sua história, devido à dificuldade de se re- 
gistrar a música no passado. A execução musical “ao vivo” dura ape- 
nas o momento de sua apresentação, por isso não existem registros 
sonoros de músicas anteriores à invenção do fonógrafo, no final do 
século XIX. 


Outra forma de sabermos como era no passado, é por meio da par- 
titura musical, que é a escrita da música. A escrita musical como a co- 
nhecemos inicia-se com a notação musical chamada Neumas (Idade 
Média) e no século XVI passa a existir como a conhecemos hoje. 


Neumas: 
NEUMAS 


Séc. IX Séc. XIII Equivalência 
/ a Som agudo 
a 4 som grave 


EVOLUÇÃO DA NOTAÇÃO 


Séc. XIV Séc. XV Séc. XVII 
a mm é 


Vo 
a 4 


o 


Partitura musical atual: 


Conhecemos alguma coisa sobre a música na Idade Média e na An- 
tigúuidade devido à Arqueologia (instrumentos, vasos, murais, pinturas, 
esculturas...) e aos textos escritos em diversas línguas, os quais conti- 
nham comentários sobre a música da época. 


Lembra quando falamos que no início da vida, no útero de nos- 
sa mãe, já percebíamos o ritmo do coração dela? Depois, quando be- 
bês, já nos movimentávamos balançando ao ritmo das canções de ni- 
nar, não é mesmo? 
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O ser humano quando começou a viver em grupo também se mani- 
festava por meio do movimento corporal (dança), embalado pelo ritmo 
de instrumentos musicais, nos momentos de manifestação de suas cren- 
ças e para organizar-se nas disputas com outros grupos pela sua sobre- 
vivência. Você notou que até hoje em dia, nos cultos e ritos religiosos, 
a música está sempre presente? Nas forças militares, a música também 
faz parte dos diversos momentos oficiais e comemorativos. Por exem- 
plo: o ritmo da marcha orienta a ordem dos passos da tropa, por meio 
do tempo forte-fraco, forte-fraco, forte-fraco... sucessivamente. Estamos 
falando de ritmo desde o início, mas o que ele é exatamente? 


3. Ritmo: é o ordenamento do tempo da música e abrange o som ou 
o silêncio, o elemento regulador do ritmo é a pulsação. Quando ou- 
vimos uma música, a marcação do pulso surge naturalmente. Quan- 
tas vezes você já “se pegou” movimentando os pés, a cabeça, baten- 
do as mãos ou mexendo o corpo ao ouvir seu grupo ou cantor(a) 
predileto(a)? Na verdade, o pulso é o coração da música, e esse cora- 
ção tem um ritmo. No Folhas 10, também são abordados estes aspec- 
tos do som, leia ou releia. 


E Um jeito diferente de fazer música 


Durante toda história, conceitos de sons musicais foram sofrendo 
alterações. 


No Ocidente, século XVIII, na música conhecida como erudita (mú- 
sica ocidental de tradição escrita), eram utilizados sons como a voz hu- 
mana e instrumentos musicais, organizados a partir de princípios ma- 
temáticos e acústicos que perduram até hoje em dia como a referência 
de quando ouvimos e apreciamos uma música. 


Os instrumentos de percussão, sopro ou cordas nem sempre foram 
utilizados na música. Por toda a Idade Média, a música oficial (da Igre- 
ja Católica) era só cantada (canto gregoriano). A partir do século X, no 
Ocidente, a população começou a utilizar instrumentos influenciados 
pela cultura muçulmana, que usava instrumentos de corda e percus- 
são. O século XVIII foi o apogeu dos instrumentos musicais, com as 
grandes orquestras, chegando a não ter voz ou coral nas composições 
de Bach, Mozart, Beethoven e muitos outros desse período. 


Esses instrumentos eram construídos e executavam a música den- 
tro dos padrões clássicos (música tonal), não sendo permitido nenhum 
som que fosse diferente desses parâmetros. 


No século XX houve um grande interesse em incorporar à música 
objetos sonoros e mais instrumentos de percussão. 


Já imaginou uma música criada com sons produzidos por garrafas, 
ferramentas, o esfregar da roupa, portas se abrindo ou alguém suspi- 
rando? 


No peito dos desafinados também bate um coração 195) 


O brasileiro Hermeto Pascoal faz exatamente isso em suas compo- 
sições. Além de instrumentos clássicos, utiliza materiais e recursos inu- 
sitados. 


Reflita sobre as poéticas palavras de Hermeto: 


“Quando eu era menino, vivíamos perto de uma área alagada. To- 
do povo vinha pegar água com potes de plástico, vasilhas de estanho 
e cobre e tudo fazia som. Para mim, era música. As rãs cantavam, as 
mulheres esfregavam as roupas, os vaqueiros chamavam o gado. Era a 
minha música.” 


m Hermeto Pascoal. 


Você acha que realmente é possível aproveitar sons da natureza ou objetos para compor músicas”? 
Já chegou a ver, mesmo entre seus colegas, alguém criando sons com o próprio corpo ou com mate- 
riais diferenciados”? Discutam em equipes. 


Um grupo inglês chamado Stomp produz os mais diversos sons 
e ritmos usando vassouras, baldes, latões de lixo, talheres, panela... 
Além da apresentação de suas músicas também utilizam-se de muito 
humor e criatividade. No Brasil, existe o grupo mineiro Uakti, que tra- 
balha com canos de P.V.C., bambu, cana, água, borracha, entre outros. 


E Grupo STOMP 


m Grupo UAKTI. 
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Que tal, em grupos, vocês combinarem de trazer objetos e a partir deles criarem sons, ritmos e apre- 
sentar para a turma? 


Val ser muito divertido e criativo! 


Depois das apresentações vocês poderão discutir se é possível encontrar notas musicais e cons- 


truir uma escala por meio de um destes objetos em vibração. 


a) 


Você já ouviu falar da época em que as novelas eram transmitidas pelo rádio? Naquele tempo, para 
produzir efeitos de uma tempestade, por exemplo, profissionais (chamados sonoplastas) utilizavam 
placas de alumínio para o trovão e arroz deslizando dentro de um cano para representar as gotas de 
chuva. Batendo duas metades de um coco, produziam o som de galope de um cavalo. Agora, em 
grupo, criem uma história, selecionem objetos sonoros, e como se estivessem numa novela de rá- 
dio, apresentem para seus colegas. 


Em duplas, vocês tamlbém poderão criar instrumentos musicais com materiais recicláveis. Primeira- 
mente, façam uma pesquisa e peçam auxílio para o(a) professor(a), depois, criem os instrumentos, 
dando-lhes nomes. Apresentem para a turma o que vocês criaram. 

Em grupos de 05 a 06 alunos, a partir dos instrumentos criados, pensem em uma apresentação em 
que eles possam ser tocados ou mesmo numa composição musical. 

Desafio: Qual o limite de som que o ouvido humano suporta” 


Que tal vocês combinarem de cantar num karaokê ou videokê e testarem sua voz e o “tal apare- 
lho”? Depois, abram uma discussão a respeito de qual(is) elemento(s) sonoro(s) vocês consideram 


responsável(eis) pela pontuação. 


Em pesquisa na Internet, verificou-se que o mercado, no que diz 
respeito ao karaokê, está investindo em novos equipamentos, em que, 
para obter boas notas, não é preciso gritar, basta cantar bem. 


Os karaokês convencionais avaliam apenas a intensidade, isto é, 
boas pontuações seriam conseguidas “no grito”. Será? 


Essa nova tecnologia desenvolvida em aparelhos de karaokês per- 
mitiria uma pontuação um pouco mais justa, pois avaliaria a afinação 
(altura), ritmo e também a intensidade da voz. 


Então, não se sinta um simples desafinado, um “pobre mortal” 
quando resolver cantar numa rodada de karaokê ou mesmo debaixo 
do chuveiro. Não há nada que um bom estudo e exercícios vocais não 
resolva, seja na intensidade da voz (ganhar nota “no grito”) ou com um 
professor de canto (caso você queira ser profissional). E lembre-se: no 
peito dos desafinados também bate um coração! 
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Sobre o aparelho fonador 
e cuidados com a voz, ve- 
ja o capítulo 11 de Teatro, 
p. 1982-883. 
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ANOTAÇÕES 
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ACERTANDO O PASSO 


Em Marcelo Cabarrão Santos! e Marcelo Galvan Leite 


ual a relação entre música e 
dança? Qualquer movimento 
que fazemos é dança? Pode- 
mos dançar qualquer música? 


Ensino Médio 
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Quando você está nervoso, não acaba sentindo uma vontade de se 
mexer para aliviar a tensão? Por que será que algumas vezes sentimos 
vontade de mexer o corpo quando ouvimos uma música? “O corpo es- 
tremece, as pernas desobedecem, inconscientemente a gente dança...”, 
você conhece esse trecho da música do grupo Araketu? A música real- 
mente nos dá vontade de dançar? 


Realmente o ser humano, muitas vezes, sente a necessidade de se 
expressar por meio dos gestos, movimentos, ritmos e pulsações. 


Dançando podemos descobrir quem somos, o que podemos, onde 
estamos, com quem estamos... É também por meio da dança que po- 
demos aprender a nos relacionar com o mundo, com os outros e com 
nós mesmos. 


m Balé: Dança da Meia Lua — 1988, Acervo do Centro Cultural Teatro Guaira. 


E Dançando na História 


Você já deve ter ouvido frases, como: “dança da chuva”, “quem não 
dança, segura a criança”, “o velho dançou”, “quem dança seus males 
espanta”, entre outras. Esses termos mostram como a dança faz par- 
te da nossa vida até em ditados populares. O que você acha que cada 
um deles significa? 


Pois bem, podemos perceber que a dança se faz presente em nos- 
so vocabulário e na maioria das sociedades, estando sempre relaciona- 
da com sentimentos e situações sociais. 


Normalmente as pessoas dançam em festas, bailes, casamentos e 
comemorações, entretanto, existem muitas sociedades nas quais se 
dança em rituais fúnebres ou tristes, como em velórios. 


Desde os primórdios da humanidade o ser humano sentiu a neces- 
sidade de se manifestar pela dança e foi em seus rituais e celebrações 
que começou a utilizar movimentos corporais para atrair a caça, con- 
seguir alimentos, pedir proteção divina, entre outras situações. 


Acredita-se que nessa época não se dançava apenas para se diver- 
tir, como fazemos atualmente em discotecas, shows ou em casa, sozi- 
nhos, mas para atrair sorte e proteção. Portanto, a dança tinha um ca- 
ráter mágico e religioso. 


No período greco-romano existia uma preocupação com o ideal de 
perfeição e harmonia entre o corpo e o espírito, e isso se refletia na dan- 
ça. No período da Idade Média, a dança era muito utilizada pelos cam- 
poneses nos rituais e celebrações relacionados às colheitas, porém, do 
ponto de vista relígioso (judaico-cristão) o corpo humano era visto como 
objeto de pecado e degradação, e a dança relacionada a rituais pagãos. 

O balé surgiu no período da Renascença italiana e foi levado à 


França por Catarina de Medicis e daí em diante se espalhou por todo 
o mundo e foi sofrendo inúmeras transformações. 


A dança moderna apareceu no início do século XX, sendo que seus 
precursores procuravam maneiras mais livres e pessoais de expressar 
idéias por meio da dança. 


Em grupos de seis pessoas, discuta com seus colegas sobre as seguintes questões: 


Você prefere dançar ou ver as pessoas dançando (assistir)? 
Qual o estilo de dança que você mais gosta”? 
Qual o estilo de dança que você menos aprecia”? 


Agora, para toda a turma, cada grupo fará uma exposição das respostas de cada pergunta e se 
discutirá sobre as danças que obtiveram o maior número de opiniões positivas ou negativas. 


E Os elementos da dança 


Sem movimento não existe dança, por isso, o corpo é funda- 
mental para que exista a dança, mas não é só isso. Para dançar preci- 
samos de um lugar, ou seja, um espaço. Podemos dançar em um pal- 
co, numa sala de aula, na quadra de esportes ou em outros lugares. 
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Não são apenas os bailarinos e dançarinos profissionais que po- 
dem dançar, qualquer um de nós pode. Podemos usar uma música, ou 
dançar em silêncio, porém, a dança precisa de um tempo ou ritmo pa- 
ra acontecer. 


à (quais É, ; h 


mi s al 


Balé: O Segundo Sapro — 1999 — Acervo do Centro Cultural Teatro Guaira. 


Em resumo, para que a dança aconteça é preciso que existam três 
elementos formais: 


1º) O movimento corporal — É o corpo que se movimenta, não exis- 
te dança sem um corpo em movimento. Pode-se perceber nos movi- 
mentos expressivos do corpo, a necessidade natural que o ser humano 
tem de expôr seus sentimentos e pensamentos, de forma organizada 
ou não. 


Podemos expressar sentimentos sem dizer nenhuma palavra, usan- 
do apenas movimentos. Na dança, na ginástica, nas lutas marciais, en- 
fim, de diversas maneiras, usamos o nosso corpo para manifestar, ex- 
pandir nossas emoções. 


Nosso corpo pode produzir diversos tipos de movimento, entre eles: 


Movimentos involuntários — são reflexos que ocorrem de for- 
ma inconsciente e que não controlamos, como engolir a saliva, 
piscar os olhos ou o pulsar do coração. 


e Movimentos automáticos — são movimentos já assimilados pelo 
corpo, como andar, respirar e andar de bicicleta. 


e Movimentos voluntários — feitos por que se deseja, se tem von- 
tade, como levantar as mãos ou chutar. 


e Movimentos artísticos expressivos — são os movimentos inten- 
cionais, feitos para expressar emoções e sentimentos. E esse ti- 
po de movimento que a dança utiliza. 


2º) O Espaço — O corpo em movimento utiliza o espaço de forma ex- 
pressiva e o espaço influencia no movimento. O espaço é onde a dan- 
ça está acontecendo, podendo ser pequeno, grande, circular, retangu- 
lar, de madeira, cimento, entre outros. É um elemento fundamental na 
dança, pois é nele que o corpo realiza seus movimentos. Um espaço 
pode ser adequado ou não à determinada dança. Por exemplo, o balé 
ou a dança entre casais são danças que requerem espaços específicos, 
no entanto, nas atuais danceterias podemos dançar “espremidos” que 
não vai haver problema! O espaço da dança é definido pelas diferen- 
ças culturais, temporais ou de gerações. 


Assim como o desenhista, antes de iniciar o seu trabalho deve es- 
tudar o espaço do papel, a fm de organizar as linhas que formarão a 
imagem pensada, o coreógrafo também deve pensar no espaço ao seu 
redor, só que usando o corpo humano como ferramenta expressiva. 


m Balé: Viva Rossini — 1996 — Acervo do Centro Cultural Teatro Guaira. (páginas 205 e 206). 
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Ensino Médio 
Alguns dos aspectos a serem pensados na criação em dança são: 


e Formação inicial: toda dança tem uma posição inicial que os 
dançarinos devem assumir antes de começar a dançar. 


e Níveis altos, médios e baixos: de modo geral são movimen- 
tos possíveis do corpo utilizando os espaços acima da ca- 
beça, na altura da cintura ou abaixo dela. 


e Salto e queda: o salto ou pulo é usado em muitas danças, 
basta pensarmos em algumas coreografias da moda. O 
salto pode ser dado com ambos os pés, em diversas di- 
reções, com um pé só, partindo-se da posição agacha- 
do, de pé, etc. Além disso, dependendo da forma como 
o salto é feito ele pode proporcionar quedas diferentes: 
com os dois pés, caindo e rolando no chão, abaixando o 
corpo, etc. O importante é saber que os saltos e quedas 
em uma dança não são por acaso, eles têm uma intenção 
e, dependendo dela, serão trabalhados pelos dançarinos 
de formas diferentes. 


e Direção: o movimento pode ser feito para diversas dire- 
ções no espaço: frente, trás, diagonal, esquerda, direita, 
etc. Essas direções são determinadas pelo espaço e tipo 
de dança. 


e Rotação: é o giro, pode ser feito pelo corpo todo, por uma 
parte do corpo, em duplas, etc. 


e Deslocamento: pode ser feito de diferentes formas em uma 
dança. Saltando, andando, correndo, sendo carregado, se 
arrastando, girando, entre outras. Esses deslocamentos 
podem se dar por meio de “caminhos” retos ou curvos, e 
serem feitos individual ou coletivamente. 
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Vamos experimentar as possibilidades e dificuldades oferecidas pelo es- 
paço na dança. 

Escolha uma sequência de várias músicas, de diversos ritmos e alguém pa- 
ra ir trocando as músicas. 

Usando giz branco, desenhe no chão da sala ou no pátio várias formas ge- 
ométricas em tamanho grande, como quadrados, retângulos, círculos, triângu- 
los, entre outras. 

Forme grupos de cinco colegas. 


Cada grupo se posicionará dentro de uma das formas geométricas, dese- 
nhadas no chão e, ao som do ritmo das músicas, você se movimentará, ca- 
minhando dentro do espaço delimitado da forma geométrica, sem se chocar 
com os demais colegas de grupo e sem sair do espaço marcado. 


Após algum tempo troquem de forma geométrica e experimente novamen- 


(= SSCs NOVO sepeço, 


Converse com seus colegas sobre as dificuldades e vantagens de se mo- 


ver dentro do espaço de cada forma geométrica. 


3º) O Tempo — Todo movimento expressivo tem um 
ritmo e se dá de acordo com organizações temporais. 
Por isso, outro elemento essencial na dança é o tempo. 
Assim como na música, a dança é uma Arte que ocorre 
em determinado tempo. Por exemplo, a necessidade de 
coordenação e sincronia num casal de dançarinos é fun- 
damental para a dança ser bem-sucedida o mesmo ocor- 
re na sincronia de apresentações com vários dançarinos, 
e essa sincronia é determinada pelo tempo que duram 
os movimentos. 


Ao contrário das artes visuais, como uma pintura, por 
exemplo, que depois de feita pode ser apreciada e retoma- 
da quantas vezes for necessário ou desejado, a dança existe 
durante a sua execução, isto é, perde-se no tempo. Se for 
registrada em filmes, por exemplo, deixa de ser uma dan- 
ça ao vivo. Portanto, dizemos que a dança é organizada no 
tempo, existindo apenas enquanto é dançada. 


Já falamos da grande relação existente entre a músi- 
ca e a dança e de como no decorrer da história das so- 
ciedades uma influenciou a outra refletindo situações 
sociais ou culturais de uma época. Por exemplo, mu- 
danças rítmicas das músicas ocasionaram mudanças nos 
movimentos da dança, assim como mudanças nas con- 
cepções de movimento acarretaram transformações nas 
músicas. 


Dica:  experi- 
mente também dan- 
car em duplas ou 
trios, dentro das for- 
mas geométricas. 
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Elementos Formais 


A coreografia é a arte de compôr os movimentos e os passos de 
uma dança. A palavra coreografia vem do grego Khoros, que quer di- 
zer dança, e Grapho, que quer dizer escrita. Uma coreografia é a com- 
posição de uma seqiência de movimentos de uma dança, como por 
exemplo, o movimento dos pés, dos braços e o deslocamento dos dan- 
carinos nas diversas direções. Muitas danças têm uma coreografia pró- 
pria, como o tango, a quadrilha e o balé, por exemplo. 


Balé: Dança da Meia Lua — 1988 — Acervo do Centro Cultural Teatro Guaira. 


A pessoa que cria a sequência dos movimentos e passos de uma 
dança é chamada de coreógrafo, podendo também dirigí-la, ensaian- 
do os dançarinos. A palavra coreografia também pode ser usada pa- 
ra designar a representação gráfica (escrita) dos movimentos de uma 
dança. 


Porém, podemos improvisar dançando. Quando você vai a uma 
danceteria, você geralmente dança ao ritmo da música, improvisando 
os movimentos ou passos, criando uma dança improvisada, sem que 
haja uma coreografia pré-definida. 


Experimente elaborar uma coreografia e transmití-la graficamente aos demais colegas. 


e Formem grupos de quatro colegas e cada grupo criará uma sequência de quatro movimentos rápli- 


dos com os braços. 


e (Crie uma forma de registrar graficamente essa sequência, em uma folha de papel. Pode ser em for- 
ma de desenhos esquemáticos, como por exemplo, se o braço direito sobe, desenhe uma seta in- 
dicando o braço e a direção que deverá se mover, etc, ou de qualquer outra forma que o grupo ache 


eficiente para transformar movimentos em sinais gráficos. 


e Agoratroque as sequências de movimentos entre os grupos e cada um procurará executar a seguên- 


cia, de acordo com sua Interpretação. 


e Oritmo para a interpretação das coreografias pode ser sugerido por meio de palmas que os demais 


colegas farão para acompanhar os movimentos de cada grupo. 


E A música determina a dança? 


A partir dos grandes descobrimentos e do consequente contato e 
miscigenação entre as culturas africana, indígena e européia, novas 
manifestações culturais foram surgindo. Esse “sincretismo” pode ser 
visto na culinária, na religião, na língua, na música e, é claro, nas dan- 
ças, principalmente das Américas. 

Por exemplo, os espanhóis assimilaram o costume da contradança 
francesa da corte de Luis XIV. Essa dança se misturou a ritmos e músi- 
cas dos escravos, dando vida a novas danças na região do Caribe como 
a rumba, o mambo, o merengue e o chá-chá-chá, por exemplo. 


O nosso samba também surgiu da mistura de uma dança africana, 
a “umbigada”, com seus batuques característicos e dos cantos das mo- 
dinhas portuguesas. 


Por falar nisso, você já percebeu que muitas danças definem tam- 
bém o nome das músicas que são usadas na sua execução? O Tango, 
a valsa, o fandango, a tarantela ou o frevo são ao mesmo tempo dan- 
ças e tipos de músicas, outro exemplo que nos mostra como a dança 
e música são inseparáveis. 


A Tarantela, uma dança venenosa (ou quase!) 


A tarantela é uma dança folclórica típica da Itália cujo nome vem de 
uma lenda. Conta-se que no século XIV, na Europa, na região da Itá- 
lia, havia muitas aranhas denominadas Tarântulas. Sua picada causava 
febre alta e delírio e os doentes acabavam pulando e dançando até a 
exaustão, na tentativa de expulsar completamente de seu corpo o mal 
produzido pelo veneno da aranha. 
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m À dança da tarantela. 


Diz a lenda que para o doente sobreviver a esta picada teria que 
dançar ao ritmo da música Tarantela, surgindo assim, a dança de mes- 
mo nome. Com o passar dos anos, essa dança tornou-se tradicional em 
diversas festas italianas. 


A tarantela é executada em pares, marcada por andamentos rápi- 
dos. Hoje, sabe-se que a tarântula européia não é absolutamente vene- 
nosa, seu veneno é suficiente apenas para a paralisação de pequenos 
insetos que lhe servirão de alimento. Sua picada causa apenas febre na 
vítima. Será que essa história toda era só um pretexto para se dançar? 


A tarântula 


Seu nome científico é Lycosa tarantula, seu Filo: Arthropoda, Clas- 
se: Arachnida, Ordem: Araneae e Família: Lycosidae. As aranhas ta- 
rântulas são pouco agressivas. No Brasil, existem cerca de 100 espé- 
cies, sendo conhecida também como aranha de grama ou jardim. São 
facilmente encontradas em gramados, em jardins, no campo, próximo 
aos riachos e até mesmo nas residências. Essa espécie de aranha não 
faz teia. 


m Aranha Tarântula. 


A picada é dolorida, mas, normalmente, não evolui para casos mais 
graves. Em algumas pessoas pode ocorrer necrose local, porém não 
há necessidade de aplicação de soro antiaracnídeo. Na dúvida, cole- 
te a aranha e leve ao hospital ou posto de saúde mais próximo de sua 
casa. 


O Frevo, Fervendo 


O frevo é a dança e a música típica do carnaval de rua e de salão 
de Recife em Pernambuco. Ele é essencialmente rítmico, de coreogra- 
fia individual e andamento rápido, isto é, velocidade de execução ace- 
lerada. Os dançarinos de frevo são chamados de passistas e se vestem 
com fantasias coloridas, agitando pequenos guarda-chuvas usados pa- 
ra ajudar os dançarinos a se equilibrar e para tornar o efeito da dan- 
ça mais bonito. 


Acredita-se que o frevo possui elementos de várias danças como a 
marcha, polca ou maxixe, ou então que ele foi influenciado pela capo- 
eira. Existem muitos tipos de frevo, a maioria deles não é cantando e 
sua música é executada somente por instrumentos musicais de sopro 
e percussão como os surdos, que formam a orquestra do frevo conhe- 
cida como Fanfarra. 


E Heyo. 


E A animada dança dos animais 


Não são apenas os seres humanos que dançam, várias espécies de 
animais utilizam movimentos corporais definidos. Estas danças, geral- 
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mente realizadas pelo macho da espécie, têm a função de demonstrar 
os atributos do pretendente para que a fêmea escolha o seu parcei- 
ro. Em alguns casos, existem aves que montam arenas para a apresen- 
tação das danças, chamadas de “dança do acasalamento” ou “danças 
nupciais”. 

Essas danças instintivas dos animais, no entanto, não possuem uma 
importante característica da dança humana, a socialização e a inten- 
ção estética. Para nós, a dança é uma rica forma de integração social e 
é por meio dela que podemos transmitir e identificar significados com 
o nosso corpo, muitas vezes difíceis de se transmitir apenas com pa- 
lavras. 


No decorrer dos tempos, essas danças instintivas se tornaram fonte 
de inspiração para diferentes culturas. Na Coréia do Sul, por exemplo, 
existe uma dança folclórica que surgiu da imitação da dança nupcial 
dos “Grous de crista vermelha”, uma espécie de garça que há centenas 
de anos migra para a região. 


Na realidade, a observação do movimento dos animais é uma ca- 
racterística da cultura e filosofia oriental (taoísmo). O milenar Tai-chi- 
chuan, por exemplo, combina artes marciais, dança e medicina e seus 
movimentos são inspirados na movimentação de animais de vida lon- 
ga e que fazem movimentos mais lentos, como a garça e a tartaruga. 
O Kung fu de caráter mais marcial, buscou seus movimentos nos ani- 
mais mais velozes como tigre, serpente, gafanhoto, águia, macaco e o 
mitológico dragão. 


Dividam-se em equipes de cinco pessoas e criem duas sequências de três movimentos baseados 
em animais, podem ser animais domésticos, ou selvagens. 


A primeira sequência baseando-se em movimentos de animais mais lentos e a segunda em movi- 
mentos de animais mais rápidos e agitados. 


Escolha uma música para acompanhar cada uma das sequências de movimentos. 


Apresentem para que a turma reconheça quais animais estão sendo “imitados.. 


E Kung Fu não é dança, mas parece 


A palavra Kung Fu, no Ocidente, pode ser traduzida como “Maes- 
tria”, “Habilidade e eficiência” ou “Domínio alcançado com o tempo”. 
Mas no Oriente a palavra Kung Fu não é utilizada para designar a arte 
marcial, prefere-se o uso de dois outros termos. 
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e “Wu Shu” — Wu = guerra e Shu = arte 


e “Kuo Shu” — Kuo = Nacional e Shu = arte 
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É muito grande a quantidade de estilos existentes no Kung Fu. Es- 
tima-se que só na cidade de Hong Kong existam cerca de 360 estilos. 
Isso é devido à imensa população da China e à grande antigúidade 
do Kung Fu. Os primeiros estilos foram criados pelos clãs (famílias) e 
mantido em segredo por meio das gerações. 


Era muito comum que ao herdar um determinado estilo, um mem- 
bro dessa família acrescentasse alguns movimentos por sua própria 
conta, e o estilo original sofria diversas modificações de geração pa- 
ra geração. 

O Kung-fu é uma luta, sua intenção é a defesa e o ataque em mo- 
mentos de perigo. Mas, qual a sua relação com a dança? Na verda- 
de, nesse caso, o controle e conhecimento corporal, a atividade indi- 
vidual ou grupal, a utilização do espaço, a duração dos movimentos 
e a inspiração em movimentos da natureza podem ser elementos que 
aproximam essa luta de uma dança. Outra forma de luta que é conhe- 
cida também como dança é a capoeira. Nela, além dos elementos cita- 
dos em relação ao Kung-fu, temos a utilização de música para acom- 
panhar os dançarinos-lutadores, o que reforça ainda mais sua relação 
com a dança. 


E Dançar e treinar fazem bem, mas têm diferença! 


Quem pensa que é só praticando esportes que exercitamos nosso 
corpo, esqueceu que a dança é uma ótima maneira de manter a forma 
e a saúde mental e física. Muitas academias vêm adotando vários rit- 
mos e danças, misturados aos exercícios físicos para tornar os treinos 
mais prazerosos. 
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Os treinos esportivos têm como objetivo trabalhar os músculos e 
ajudar o praticante a vencer seus limites, buscando aperfeiçoar suas 
marcas, tendo na maior parte do tempo o objetivo de vencer, seja seu 
oponente ou suas próprias limitações. 


Porém, é importante ressaltar que ao se tratar da dança, qualquer 
pessoa pode praticar, mesmo os gordinhos, magrinhos, altos, baixi- 
nhos ou portadores de necessidades especiais. É claro que uma boa 
elasticidade em alguns casos ou um pouco de força física em outros só 
colaboram na execução de alguns tipos de movimentos, mas o essen- 
cial, como dissemos acima, é que o movimento seja expressivo e mos- 
tre a maneira como um povo, um grupo ou uma pessoa vê e interpre- 
ta o mundo, seus sonhos, seus medos, enfim, a vida... 


Em grupos de cinco pessoas, escolha uma música, de preferência instrumental, e organize uma co- 
reografia de até três minutos de duração. Procure não utilizar nenhum movimento de danças já conhe- 
cidas de todos, como por exemplo, as danças da moda. Os movimentos podem ser de execução sim- 


ples. 


Pense em quais sentimentos essa música possa estar representando e por meio da coreografia, 
tente transmiti-los ao público. 


Se quiser pode estabelecer a roupa (figurino) que o grupo usará. 


Afaste as carteiras, para que exista um espaço maior para a execução das danças. 


Cada grupo fará a sua apresentação e quando todos os grupos se apresentarem, converse com os 
demais grupos sobre os sentimentos que cada equipe quis transmitir, sobre as principais dificuldades 
de execução e se houve entendimento por parte do público. 
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Realmente a música nos convida a dançar? Música e dança são par- 
ceiras inseparáveis ou não? As músicas e danças brasileiras como o fre- 
vo e o samba são bastante conhecidas e populares. Mas a Arte brasilei- 
ra não se limita apenas a músicas e danças. Podemos dançar qualquer 
música? O que mais podemos conhecer da arte brasileira? 
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ARTE BRASILEIRA: UMA 
ILUSTRE DESCONHECIDA 


E Tania Regina Rossetto! 


uando falamos em arte logo nos 
vem à mente a imagem da Mona 
Lisa (1503-07) ou da Última Ceia 
(1495-98), de Leonardo Da Vinci 
ou a Vênus, deusa da beleza, do Nasci- 
mento de Vênus (1485), de Botticelli, ou 
as obras de outros “Grandes Mestres”. 
Por quê? Por que apenas esses artistas 
conhecidos mundialmente são admira- 
dos? 
Por que pouco se fala dos artistas brasi- 
leiros e de sua arte e, quando se men- 
ciona Arte brasileira, muita gente se 
pergunta: “Afinal, existe uma Arte Bra- 
sileira?” 


'Colégio Estadual Padre Manuel da Nóbrega - Umuarama - PR 


E Que pais é esse? 


Quando passeamos pelas ruas de nossa cidade, dificilmente pen- 
samos na origem dos nomes das lojas nos letreiros. Qual é a origem 
destes nomes? 


E as marcas de roupas e tênis que usamos? São nacionais ou inter- 
nacionais? Por que preferimos usar as marcas importadas? Por que pre- 
ferimos “aquele” tênis famoso e original, vindo de outro país, quando 
aqueles fabricados no Brasil têm a mesma qualidade? 


Essa preferência por coisas estrangeiras se reflete também na forma 
como os jovens se cumprimentam. Quais expressões os jovens usam 
no dia-a-dia? 

Converse com seus amigos, preste atenção ao nome deles ou mes- 
mo ao seu. Provavelmente você encontrará muitos nomes estrangei- 
ros, difíceis de falar e mais complicados ainda de escrever. Mas, por 
quê acontece isso? 


E Independência ou Morte: o grito Ipiranga 


Todos nós já ouvimos a expressão: “Independência ou morte!” e vi- 
mos nos livros de História a obra de Pedro Américo que registra o “Se- 
te de Setembro de 1822”, data em que se comemora o Dia Nacional da 
Independência do Brasil, do jugo de Portugal. 


Observe essa obra. 


Re Tipi 


m PEDRO AMÉRICO. Independência ou Morte. 1888. Óleo sobre tela, 760 x 415 cm, Museu Paulista, São Paulo. 
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Esse quadro retrata realmente o que aconteceu? 


D. Pedro I está no centro, empunhando uma espada direcionada 
para o alto em um gesto heróico e, provavelmente, gritando a célebre 
frase: “Independência ou Morte!”. Na sua opinião, um grito pode pro- 
clamar a independência de um país ou essa independência depende 
de outros fatores? E quais fatores seriam esses? 


A autonomia de um país se constrói constantemente, e é necessá- 
rio que as pessoas se sintam livres para criar sua própria cultura. Não 
se domina um país apenas pela invasão do seu território, porém, prin- 
cipalmente, pela incorporação de repertórios culturais e sociais es- 
trangeiros e a secundarização da cultura nacional. O quadro Indepen- 
dência ou Morte, nesse caso, é exemplar, pois é uma pintura no estilo 
Neoclássico importado pela Missão Artística Francesa, que chegou no 
Brasil em 1816. 


E A Missão Artística Francesa 


Mas, afinal, o que é uma missão? Qual a diferença entre “missão im- 
possível”, “missão de paz”, “missão de vida”? 

Entre outras coisas foi responsável pela organização da Academia 
Imperial de Belas Artes, em 1816, no Rio de Janeiro, onde se ensinava 
uma arte com referenciais europeus, traduzidos em um estilo denomi- 
nado de Neoclássico. 


Mas, o que é Neoclássico? 


Como o próprio nome já diz: “neo” é novo e “clássico” se refere às 
obras da Antiguidade Clássica e às obras renascentistas que passam a 
ser tomadas como modelo pelos artistas da Missão Francesa e da Aca- 
demia Imperial de Belas Artes. Os artistas neoclássicos seguiam rígidos 
princípios no desenho, no uso das cores e na escolha dos temas que, 
em geral, eram históricos, mitológicos e religiosos. Jean-Baptiste De- 
bret é um dos artistas mais importantes da Missão Artística Francesa. 


Observe uma de suas obras: 


O artista 


Jean-Baptiste Debret nasceu na França em 
1768 e morreu em 1848. Sua obra mais impor 
tante foi um livro de aquarelas e desenhos intitu- 
lado “Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil”, que 
mostra a vida diária do homem brasileiro — o ne- 
gro, o índio e o branco — do século XIX, 


m JEAN BAPTISTA DEBRET. Negra tatuada vendendo caju, 1827. aquarela s/ papel, 15,5 x 21 
cm. Museu da Chacara do céu, Rio de Janeiro. 
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Debret, em várias de suas aquarelas, registra a presença maciça do 
negro realizando diferentes atividades na cidade do Rio de Janeiro. As 
cores na obra Negra tatuada vendendo caju são mais intensas no te- 
ma central, enquanto que no restante da obra, utiliza cores mais sua- 
ves, diluídas ou esmaecidas. Sua aquarela tem um horizonte e monta- 
nhas em suaves azuis e amarelos. Porém, a negra que está vendendo 
cajus, é representada com cores mais fortes e intensas. 


E AArte Brasileira em busca de independência 


Observe, novamente, a obra Independência ou Morte. 


A interpretação de Pedro Américo deixa evidente a forte influência 
da cultura européia, que o Brasil assimilou e imitou e que é firmado 
pela Academia Imperial de Belas Artes. 


Os artistas da Academia Imperial de belas Artes também foram in- 
fluenciados pelo Romantismo, que é um movimento artístico que valo- 
rizava a individualidade ou o que resulta da experiência de cada um, 
seus sentimentos. Os românticos, opondo-se ao Neoclassicismo, abri- 
ram as portas para a valorização dos mitos, por exemplo, do bom sel- 
vagem, das tradições nacionais. O Romantismo tem como marco his- 
tórico o ano de 1836, quando foi publicada a obra Suspiros Poéticos e 
Saudades, de Domingos José Gonçalves de Magalhães. 


Observe a obra Iracema: 
Você já ouviu falar dessa personagem”? 


racema, na verdade, é a personagem de um 
romance do escritor brasileiro José de Alencar. lra- 
cema representa o novo mundo e o seu amado 
Martim, outro personagem do mesmo romance, é 
a Imagem do conquistador europeu. 


Observe a espada, envolta em ramos de flores, 
cravada na areia da praia na tela de José Maria de 
Medeiros. O que ela pode significar? 


o e ed - a a É 
m JOSE MARIA DE MEDEIROS. Iracema, 1881. Óleo sobre tela, 168,3 x Podemos estabelecer alguma relação entre a 
209,0 cm. Museu Nacional de Belas Artes, Rio de Janeiro. espada de Dom Pedro |, na obra Independência 


ou Morte! de Pedro Américo e a espada na obra 
de Medeiros”? 


Fora do país os referenciais da Arte Clássica já estavam há um bom tempo sendo substituídos por 
novos ideais, É a nossa arte, estava em busca de novos caminhos ou aceitava passivamente os mol- 


cesccacêmicosf 
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E Por uma Vanguarda Nacional 


O que é uma vanguarda? 


Essa palavra, talvez, faça-nos lembrar outras como: retaguarda, flan- 
co guarda. Esses termos têm conotação militar e estão relacionados a 
estratégias de defesa. Você sabe o que significam? 


Entre os movimentos de vanguarda européia que influenciaram a 
vanguarda brasileira podemos destacar o Futurismo, o Cubismo, o Da- 
daísmo e o Surrealismo. Tínhamos recém saído de uma Primeira Guer- 
ra Mundial (1914 — 1918) e estávamos sob a ameaça de uma Segunda 
Guerra. Esse período histórico levou a humanidade a viver cada dia 
como se fosse o último. São considerados “anos loucos”. 


Alguns artistas brasileiros, apesar de buscarem o rompimento com 
um modelo vindo da Europa, aceitaram a linguagem dos vanguardis- 
tas europeus para sintonizar o país com o resto do mundo, buscando 
ao mesmo tempo uma arte que fosse nova e que tivesse a marca bra- 
sileira. 


E Independência e Arte 
O grito da Semana de 1922 


O Modernismo no Brasil teve início com a Semana de Arte Moder- 
na, no Teatro Municipal de São Paulo, aberta dia 11 de fevereiro de 
1922. Mas, por que o ano de 1922? 

É o ano do centenário da Independência do Brasil, cem anos se 
passaram do “Grito do Ipiranga”, portanto, já era tempo de questio- 
narmos se o país estava mesmo livre e se toda a população participa- 
va de uma sociedade realmente democrática. Da Semana de Arte Mo- 
derna de 1922, uma iniciativa dos artistas e intelectuais participantes, 
nasceu a consciência de uma arte Nacional. Os participantes da Sema- 
na foram: 

Na Pintura: Anita Malfati, Ferrignac, J. F. de Almeida Prado, Jhon 
Graz, Martins Ribeiro, Vicente do Rego Monteiro, Zina Aita. 


Na Música: Guiomar Novais, Heitor Villa-Lobos. 
Na Escultura: Victor Brecheret, W. Haarberg. 
Na Arquitetura: Antônio Moya, Georg Przyembel. 


Na Literatura: Menotti Del Picchia, Mário de Andrade, Oswald de 
Andrade, Manoel Bandeira e Cassiano Ricardo. 
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Você sabia que a primei 
ra exposição de pintura não- 
acadêmica no Brasil, que 
despertou a fúria dos jorna- 
listas e da sociedade paulis- 
ta da época, foi realizada por 
uma mulher: Anita Malfati, re- 
cêm-chegada de seus estu- 
dos na Europa? Ao expor 0 
seu aprendizado ao público 
não mostrou uma Arte aca- 
dêmica “grandiosa”, mas sim 
o Seu encantamento com 
uma nova Arte: o Expressio- 
nismo, uma Arte disforme e 
carregada de emoção. Ani- 
ta Malfati sofreu duras criti- 
cas ao seu trabalho entre elas 
a do jovem jornalista, Montel- 
ro Lobato que feriu profunda- 
mente a artista ao escrever 
um artigo sobre a sua exposi- 
ção. Entre suas palavras, Lo- 
bato afirmou que Anita fazia 
parte de uma espécie de ar- 
tistas que vê anormalmente a 
natureza, verdadeiro furúncu- 
lo da cultura, estrela caden- 
te que brilha apenas a luz dos 
escândalos caindo no esque- 
cimento e ainda, se amarrar- 
mos uma brocha na calda de 
um burro teremos os mes- 
mos resultados. Na verdade, 
a sua Arte, considerada “de- 
formada”, exibia uma rebeldia 
não aceita, era uma Arte con- 
tra o mundo das aparências. 
Anita Malfati acabou tornan- 
do-se uma das precursoras 
da Arte Moderna Brasileira. 
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A Boba é uma das obras dessa famosa exposição. Observe: 


E ANITA MALFATTI. A Boba, 1917. Óleo s/tela 61 x 51 cm. Mu- 
seu de Arte Contemporânea USP, SP. In: Arte Moderna Brasi- 
leira — Uma Seleção da Coleção de Roberto Marinho. Março / 
Abril, 1994, p, 25. 


Por que essa obra, juntamente com outras da mesma exposição, 
despertou tão grande fúria na sociedade paulista da época? 


As manifestações artísticas da Semana de 22 aconteceram em meio 
a vaias e críticas de jornais que se mostraram contra o evento, foram 
chamados de loucos e construtores de uma Arte sem equilíbrio. Na sua 
opinião, qual foi a intenção desses artistas? 


A partir dessa Semana, de verdadeiras afrontas ao estilo de Arte res- 
peitado na época, surgem vários grupos a favor dessa Arte nova que 
se firmam por meio de alguns manifestos. 


E Manifesto Arte 


Na sua opinião, qual foi a intenção desses artistas? 


Os manifestos foram importantes para firmar a Arte Moderna no 
Brasil, pois serviram como veículo de divulgação das novas idéias ex- 
postas na Semana de 1922. Entre estes manifestos podemos destacar o 
Manifesto Pau-Brasil, escrito por Oswald de Andrade, em 1924; o Mo- 
vimento Verde - Amarelismo escrito por Cassiano, Menotti Del Picchia, 
Cândido Motta Filho e Plínio Salgado, em 1926 e o Manifesto de Antro- 
pofagia também escrito por Oswald de Andrade, em 1928. 


Os manifestos deixavam uma pergunta no ar: Que país é esse? O 
Brasil é brasileiro? A nossa Arte é, de fato, nacional? 


Conheça fragmentos do Manifesto Pau-Brasil: 


"A poesia existe nos fatos. Os casebres de açafrão e de ocre da Favela, sob o azul cabralino, são 


fatos estéticos”. 


(+) 


A poesia para os poetas. Alegria dos que não sabem e descobrem. 


(+) 


A lingua sem arcaísmos, sem erudição. Natural e neológica. A contribuição milionária de todos os 


emos Como alames Comecemos 


(+) 


A poesia Pau-Brasil é uma sala de jantar domingueira, com passarinhos cantando na mata resumtl- 
da das gaiolas, um sujeito magro compondo uma valsa para flauta e a Maricota lendo o jornal. No Jor 


nal anda todo o presente. 


Nenhuma forma para a contemporânea expressão do mundo. Ver com olhos livres.” 


à JOD 


Md Des 


A artista 


m TARSILA DO AMARAL. Vendedor de frutas, 1925. Óleo sobre tela 190 x 180 cm. Museu de Arte de São Paulo, 


Assis Chateubriand, São Paulo. 


Observe a obra de Tarsila do Amaral, da sua fase de- 
nominada de Pau-Brasil. 


O tema dessa obra é o Brasil? Um vendedor de frutas 
retrata o nosso país”? 


Nessa fase, larsila exalta a natureza tropical, sua flo- 
ra e fauna, a figura do negro e do caboclo, Retrata as ci- 
dades brasileiras por meio da combinação das tonalida- 
des azuis e rosas e do uso de elementos geométricos à 
maneira cubista. Essa cena lembra alguma cidade brasi- 
leira”? 

Destaque os elementos que lembram uma paisagem 
tropical. 


Quais as críticas existentes no Manifesto Pau-Brasil 
em relação à Arte respeitada na época”? 


Quais relações podem ser estabelecidas entre a obra 
Vendedor de Frutas, de larsila, e o Manifesto Pau-Brasil, 
de Oswald de Andrade”? Essa obra corresponde às ex- 
pectativas nacionalistas”? 


Tarsila do Amaral nasceu em Capivari, São Paulo, em 18386 e morreu em 1973. Não participou da 
semana de Arte Moderna, mas é a maior artista do modernismo brasileiro. Por ter nascido em fa- 
zenda do interior paulista, pintou muitas paisagens, figuras e plantas tropicais. Era ao mesmo tem- 


po moderna e brasileira. 
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E O Movimento Antropofágico 


O que é antropofagia? E do Movimento Antropofágico, você já ou- 
viu falar? Este Movimento é iniciado em 1928 com o Manifesto Antro- 
pofágico de Oswald de Andrade, no qual ironicamente ele se refere a 
um episódio da história do Brasil: o naufrágio do navio em que via- 
java o bispo português Sardinha que, após a sua morte, foi devorado 
por índios antropófagos. O movimento, nessa perspectiva, instaura a 
“deglutição” de ideais e conceitos pré-formados pelos europeus, apro- 
veitando-se do que há de bom e descartando o que não é de interes- 
se nacional. Aceitavam uma Arte Européia, desde que fosse devorada, 
digerida e transformada em produto nacional. 


Leia alguns fragmentos do Manifesto Antropofágico: 


"Só a antropofagia nos une. Socialmente. Economi- 
camente. Filosoficamente”. 


Unica lei do mundo. Expressão mascarada de to- 
dos os Individualismos, de todos os coletivismos. De 
todas as religiões. De todos os tratados de paz. 


Tupy or not tupy, that is the question. 
[ao 


A nossa independência ainda não foi proclamada. 
Frase típica de D. João VI: — Meu filho, põe essa coroa 
na tua cabeça, antes que algum aventureiro o faça! 


o) 

Contra as sublimações antagônicas. Trazidas nas 
caravelas. Contra a verdade dos povos missionários, 
definida pela sagacidade de um antropófago, o Viscon- 
de de Cairu: — É mentira muitas vezes repetida. 


Mas não foram cruzados que vieram. Foram fugjiti- 
vos de uma civilização que estamos comendo, porque 
somos fortes e vingativos como o Jabuti. 


(+) 


Antes dos portugueses descobrirem o Brasil, o Bra- 
sil tinha descoberto a felicidade. 


(+) 


E A alegria é aprova dos nove.” O “Manifesto Antropofágico” Revista de Antropofa- 
gia nº 1, em maio de 1928, apud ALAMBERT (2000, p. /5) 
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Observe a obra O Abaporu — palavra que significa em tupi, “aque- 
le que come” — de Tarsila do Amaral que inspirou o Movimento An- 
tropofágico. 


O que mais chama a atenção nessa obra? 


Por que parece tão estranha uma figura 
com a cabeça tão pequena em relação ao ta- 
manho do corpo e dos pés? 


Essa artista rompe com a representação 
da figura humana de acordo com o cânone 
clássico? 

Por que na opinião de Oswald de Andrade 
“só a antropofagia nos une”? 


Quais as consequências do conselho de 
D. João VI, contido nos trechos do Manifes- 
to Antropofágico, a seu filho D. Pedro para o 
Brasil? 


m TARSILA DO AMARAL, Abaporu, 1928. Óleo s/ tela, 85 x 73 cm. Coleção 
particular. In: BEUT TENMULLER, Alberto. Prancha 5. 


Observe a obra de Gustavo Rosa, uma re- 
leitura do Abaporu, de Tarsila do Amaral. 


O artista 


Gustavo Rosa nasceu em 1946 em São Paulo. Dono de uma 
pintura lúdica, irônica e ao mesmo tempo lúcida, Rosa é uma 
das figuras mais conhecidas das artes visuais brasileira. Artista 
gráfico, gravador e desenhista conquista pela simplicidade dos 
traços e pela originalidade, 


Para muitas pessoas releitura é sinônimo 
de cópia, no entanto, um artista só faz uma re- 
leitura quando aborda um mesmo tema, pin- 
tando-o à sua maneira ou ao seu estilo. É o 
caso do Abaporu, obra de Tarsila interpre- 
tada por Gustavo Rosa e transformada em 
Abadogu. 


E GUSTAVO ROSA. Abadogu. Óleo sobre tela, 60 x 50 cm. 
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Observe novamente a obra Abaporu, de Tarsila do Amaral. Essa 
obra teve um significado importante na constituição da Arte Moderna 
Brasileira. Aquele que come, digere, transforma as influências do mo- 
delo de arte Moderna Furopéia e descarta o que não interessava. 


Descreva as figuras e o fundo das duas obras. Destaque semelhan- 
ças e diferenças. Quais elementos foram extraídos e quais foram acres- 
centados? 


Quais as cores predominantes no Abaporu e no Abadogu? Essas co- 
res indicam o lugar onde estão essas figuras? 


O Abadogu é representado de acordo com padrão de beleza vi- 
gente? Quais as diferenças entre a representação da figura humana no 
Abaporu e no Abadogu? 


Na sua opinião, qual o propósito dessa releitura de Gustavo Rosa? 


Abaporu significa em tupi “aquele que come”. O que os artistas na 
década de 1920 precisaram digerir? 
O que precisa ser transformado e digerido em nossa arte e em nos- 


sa cultura tendo em vista os aspectos abordados em relação à busca de 
nossa identidade cultural? 


Escreva um manifesto declarando seus direitos, desejos, críticas e ideais para o país em que vive- 
mos. 


A partir dos questionamentos em relação ao padrão de arte vigente e do modelo de sociedade bra- 
sileira, em grupo, elabore uma releitura do Abaporu de Tarsila usando como suporte um papel mais en- 
corpado. Misture as técnicas, ou seja, recorte, cole, pinte e monte, à sua maneira e ao seu estilo, uma 
nova figura que sintetize na atualidade “aquele que come”. 


Atenção! Para que seu manifesto se tome realmente uma declaração pública leia-o para seus cole- 
gas. Exponha os trabalhos produzidos. 
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E O Brasil é brasileiro? 


Como é constituído o povo brasileiro? Indígenas? Afros-descenden- 
tes? Furopeus? Orientais? 


O grande número de imigrantes que o Brasil recebeu foi um dos 
fatores que acarretou toda essa diversidade cultural existente no pa- 
ís hoje. A imigração para o Brasil foi significativa durante o período de 
pós-guerra em razão do crescimento da economia do café e do desen- 
volvimento da indústria brasileira que sustentavam o país. Muitos imi- 


grantes europeus foram atraídos, uns em busca de riquezas, outros fu- 
gindo dos horrores da Primeira Guerra Mundial. Tanto as áreas rurais, 
quanto a urbana prometiam grandes possibilidades, principalmente, a 
cidade de São Paulo que recebeu toda essa diversidade étnica que resul- 
tou em uma riqueza cultural que se expressa por intermédio das artes. 


Observe a obra Operários, de Tarsila do Amaral. 


RS dA ASPAS SO SO = 
m TARSILA DO AMARAL. Operários, 1931. Óleo s/ tela, 120 x 205 cm. Coleção Palácio de Verão do Governo do Estado de São Paulo, Campos do Jordão. In: 
BEUTTENMULLER, Prancha 6. 


Você Sabia que existe um museu na cidade de São Paulo chamado Museu da Imigração” Pois 
ele existe desde 1993 e tem um compromisso com as novas gerações guardando em si contri- 
buições históricas e culturais para os que queiram, possam conhecer suas origens. O Memorial do 
Imigrante possui registros de hospedagem, Listas de Bordo dos navios que traziam os Imigran- 
tes, documentos pessoais, fotografias, livros e revistas que retratam a vinda dos Imigrantes para o 
Brasil. Existem várias salas de exposição: a São Paulo antiga, a Sala da Navegação, Ambientes da 
Hospedaria. A exposição “Com o suor de seu rosto” que mostra o trabalho imigrante na cidade e 
a exposição “Ouro Negro” que conta a história do café. 
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Para Apreciar 
Observe a obra de Tarsila do Amaral e descreva os povos representados. 


Em que ambiente e de que forma essas pessoas foram retratadas”? O que essa imagem diz da rea- 
lidade dessas pessoas” 


Observe as pessoas colocadas uma ao lado da outra, representadas como uma “multidão”, A artis- 
ta destaca as singularidades de cada etnia nesta “multidão”? 


Essas pessoas parecem viver em harmonia”? Existe preconceito racial em nosso país” Já presen- 
ciou esse tipo de preconceito? Como as pessoas reagem”? E você”? 


Qual reflexão pode ser feita da disposição, no formato de pirâmide, das figuras humanas”? 
Destaque os sons que você imagina existir na obra. 
Dê voz às pessoas representadas na obra e registre as suas “falas”. 


Quais relações podemos estabelecer entre a obra de Tarsila e a sociedade em que vivemos? 


Para Fazer 

Dividir a sala em grupos. 

Cada grupo terá dez minutos para improvisar uma encenação baseada na obra Operários. 
Primeiramente, todos os grupos devem apresentar sua proposta. 


Em seguida, enfatizando o “burburinho da multidão”, realizar uma Única apresentação na qual todos 
OS grupos repetirão os gestos que já haviam apresentado anteriormente. 


E Um pais rico em estilos 


EM 


Você já deve ter ouvido a expressão: “Esse cara tem estilo 
E você, tem um estilo? Como você descreveria o seu jeito de ser? 


Estilo pessoal é a mesma coisa que estilo em arte? 


Na arte, um estilo pode marcar uma época como, por exemplo, o 
Neoclássico e o Romântico no Brasil do século XIX. Pode ainda cor- 
responder à forma singular de um artista compor com as linhas, os tra- 
ços, as cores, para representar artisticamente. O estilo é uma marca 
pessoal. 


Na sua visão o “grito de independência artística da Semana de 
1922” foi o primeiro passo na tentativa dos modernistas de criar um es- 
tilo? Criar uma arte com conteúdo e forma nacional? 
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E A busca por uma forma 
e um conteúdo nacional 


A Semana de Arte Moderna do Brasil deu origem a uma verdadeira 
explosão de estilos e de artistas vinculados a essa nova idéia de arte. 
Uma arte que retratasse as cores, a cultura, os temas e a vida do país. 
Dentre muitos, destacamos dois artistas que retrataram a alma do povo 
brasileiro, cada um em seu estilo: Cândido Portinari e Alfredo Volpi. 


Portinari, voltado aos problemas sociais do país, pintou quadros so- 
bre a fome, a seca, a pobreza, o trabalho e as injustiças. Observe sua 
obra Os Retirantes: 


O Artista 


Cândido Portinari nasceu em Brodós- 
qui, São Paulo em 1903 e morreu 
intoxicado pela tinta que usava para 
pintar suas obras em 1962. Além de 
ser O primeiro artista a ser premiado 
fora do Brasil é o mais conhecido pin- 
tor modernista no exterior. Aos nove 
anos quando ajudou pintar o teto da 
igreja de sua cidade deu início a sua 
carreira de pintor, ganhou aos dezes- 
seis anos uma bolsa para estudar na 
Escola de Belas Artes do Rio de Ja- 
neiro e o prêmio de bolsa de viagem 
para a Europa. 


m CÂNDIDO PORTINARI, Os Retirantes, 1944, 
Painel Óleo sobre Tela, 190 x 180 cm. Mu- 
seu de Arte de São Paulo. Assis Chateu- 
briand, São Paulo. 


Seu estilo inconfundível traz em si uma pintura inspirada no cubis- 
mo de Picasso, mas extremamente brasileira, com temas e motivos que 
retratam nossa realidade, como por exemplo, o quadro Os Retirantes 
no qual retrata a seca do Nordeste do país. 


“O pintor social acredita ser o arauto do povo, o mensageiro de 
seus sentimentos. É aquele que deseja a paz, a justiça e a liberdade. É 
aquele que acredita que os homens podem participar dos prazeres do 
universo.” (Cândido Portinari) 
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Portinari aprendeu a pintar em Academias de Arte, primeiro no Rio 
de Janeiro e depois na Europa. Ainda na Europa, decidiu pintar a sua 
terra e a sua gente, firmando em sua obra o que disse Tolstoi: 


“Para ser universal, comece por falar de sua própria aldeia”. 


Alfredo Volpi foi outro artista que retratou em sua obra o imaginário 
popular, a simplicidade do povo brasileiro, suas festas e suas crenças. 


Observe uma das suas obras: 


O Artista 


Alfredo Volpi nasceu em Lu- 
ca, Itália em 1896 e mor 
reu em 1988, Filho de imi- 
grantes chegou ao Brasil por 


volta dos dois anos de idade m ALFREDO VOLPI, Mastro com Bandeirinhas, 1965 . Têmpera s/ tela. In: Exposição Alfredo Volpi: Múltiplas Faces. Pro- 


e adotou o novo pais como jeto Arte SESC. Alfredo Volpi: Um Percurso Visual, p. 11. 
sua patria. Começou sua vida 
nas artes como pintor de fri- De todos os artistas mencionados até agora, Volpi foi o único que 


sos, florões e palnéis usados | não estudou em academia, aprendeu a pintar sozinho, um autodidata 
como pintura decorativa nas | que desenvolveu um estilo próprio. Produzia sua própria tinta e suas 
paredes das casas. Passou à | telas. Foi o pintor que melhor retratou a simplicidade e as singularida- 
pintar quadros, que consirula | ges do povo brasileiro, a fachada das casas e as bandeirinhas que per- 


artesanalmente, eee à | manecem no imaginário popular. 
quadro de madeira, esticava = Cc, b lo 
o tecido e produzia a própria Na sua opinião, tanto Portinari na obra Os Ketirantes, quanto Volpi 


tinta. Sua pintura passou da | Na obra Bandeira com Rosa e Verde retratam o Brasil? 


representação figurativa até a Qual a diferença entre um artista que estudou em uma Academia e 
mais pura abstração. um pintor autodidata? Em sua cidade, existem pintores autodidatas? 
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Vamos saber mais sobre os caminhos da Arte no Brasil? 


Divida a sala em dois grupos. Um grupo para as obras realizadas antes da Semana de 1922 e ou- 
tro para as obras de Arte Moderna, realizadas depois da Semana de 1922. 


Cada grupo observará atentamente as obras que lhe foram designadas, registrando no cadermo to- 
das as suas características e pecularidades: tema retratado, época em que foi realizada, a disposição 
das figuras, as cores, as formas, as linhas, além de outras informações que queiram anotar. O que elas 
têm em comum? 


Apresente o levantamento das características das obras feito pelo grupo e discutam: 


A arte realizada antes da Semana de 1922 é diferente da realizada depois”? Por quê? Não se esque- 
çam de comparar todos os dados que foram levantados pelos dois grupos. 


Com qual estilo de Arte cada um se identificou”? Por quê? 


Na sua opinião, qual desses estilos dá visibilidade ao Brasil, um país com características tão singu- 
lares”? 


E Uma Arte (inter) nacional 


Poucas pessoas sabem da importância de Anita Malfati, Tarsila do 
Amaral, Volpi ou de Portinari. Exemplo disso é o roubo, encomenda- 
do por estrangeiros, de algumas obras de Portinari. Os ladrões brasi- 
leiros, desconhecendo o valor das obras e do artista, deixaram-nas em 
um canto qualquer, sem nenhum cuidado. Aliás, a mulher de um dos 
ladrões disse que chegou a colocar uma das obras na parede, mas, de- 
pois retirou, pois, na sua opinião, era “muito feia” e não “combinava” 
com o sofá. 

Mas, depois das reflexões estabelecidas, na sua opinião, o papel da 
arte é combinar com o sofá? 


Por que os estrangeiros reconhecem o valor da Arte Brasileira en- 
quanto nós nem ao menos conhecemos os artistas que, por meio de 
sua arte, se tornaram universais? 


Após essa incursão na Semana de Arte Moderna de 1922 e dos fru- 
tos que geraram, podemos dizer que existe uma Arte Brasileira? Por 
quê? 
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ANOTAÇÕES 
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ARTE DO PARANÁ 
OU ARTE NO PARANÁ? 


E Maysa Nara Eisenbach! 


“Santo de casa não faz milagre!” 
Você concorda? E artista de casa? 


uando se trata de arte, é comum 

lembrar de Leonardo Da Vinci, 

Van Gogh, Salvador Dali... Mas 

e Erbo Stenzel? Lange de Morre- 
tes? Carmen Carini? Você já 
ouviu falar? 


'Colégio Estadual Campos Sales - Campina Grande do Sul - PR 


Entre os séculos XVI e XIX, os viajantes que passaram pela região 
que hoje se chama Paraná registraram suas impressões em forma de pin- 
tura, porque, nesse período, ainda não existia a fotografia por aqui. 


O primeiro pintor a fixar morada no Paraná foi Guilherme Frederico 
Virmond. Chegando aqui em 1833, o alemão Virmond — que era poliglo- 
ta, estudioso de zoologia e música e desenhista de charges — foi o pri- 
meiro a retratar a “gente paranaense”. São dele, também, as mais antigas 
charges que por aqui apareceram. (Revista Referência em Planejamento, Vol. 3, n. 12, p.20) 


A primeira escola de arte do Paraná, a Escola de Artes e Indústrias, 
foi criada pelo artista português Mariano de Lima em 1886. Apesar de 
não ter sobrevivido por muito tempo, esta escola foi muito importante 
para o desenvolvimento da Arte Paranaense, pois revelou artistas co- 
mo Zaco Paraná e João Turin, que são reconhecidos até hoje. 


O pintor Alfredo Andersen teve grande importância na formação de 
diversos artistas que frequentavam seu atelier. O próprio Alfredo An- 
dersen foi considerado, posteriormente, “o pai da pintura paranaense”, 
tanto por sua obra artística quanto por suas propostas educativas. 


E Alfredo Andersen: o mais paranaense 
entre os noruegueses 


m ALFREDO ANDERSEN, Queimada ou Lavadeiras. Óleo sobre tela. 91,5 X 153 cm. Acervo do Palácio Iguaçu, s/data (provável do Início do Século XX). 
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O artista 


Alfredo Andersen nasceu em Kristiansand na Noruega, em 03 de novembro de 1860. Ninguém sabe ao certo como se deu sua for- 
mação artística, o que se sabe é que em 1879, foi transferido para a Dinamarca e, em 1891, iniciou uma longa volta ao mundo. Nes- 
ta viagem, possivelmente tenha estado no México e posteriormente no Brasil. Depois, retornando ao Velho Mundo, conheceu quase 
todos os países europeus, indo visitar ainda a África e a Índia. 


Ao retornar à América, com destino em Buenos Aires, houve um acidente de navio e este acabou por descer em Paranaguá. 


Alfredo Andersen apaixonou-se de tal forma pelo Paraná, que aqui se casou com dona Anna Oliveira, indo viver em Curitiba em 1908, 
e, quando em 1927 foi convidado pelo governo norueguês para retornar à sua terra e lecionar na Escola de Belas Artes de Oslo, re- 
cusou o convite, pois já se sentia um brasileiro, 


Aqui montou cursos de artes nos quais formou diversas gerações de importantes artistas paranaenses, destacando-se entre eles Lan- 
ge de Morretes. 


Alfredo Andersen velo a falecer dia 08 de agosto de 1935, vitima de uma broncopneumonia, mas sua obra pode até hoje ser apre- 
ciada no Museu Alfredo Andersen, em Curitiba. 


E Paranismo, um movimento paranaense 


Você é paranista? 


Se você está relacionando o termo “paranista” ao time de futebol 
conhecido como “Paraná Clube”, você está enganado, não é de espor- 
te que estamos falando, mas de um movimento pouco conhecido, mas 
muito importante. 


“Paranista é aquele que em terras do Paraná lavrou um campo, vadeou 
uma floresta, lançou uma ponte, construiu uma máquina, dirigiu uma fálori- 
ca, compôs uma estrofe, pintou um quadro, esculpiu uma estátua, redigiu 
uma lei liberal, praticou a bondade, iluminou um cérebro, evitou uma Injusti- 
ça, educou um sentimento, reformou um perverso, escreveu um livro, plan- 
tou uma árvore”. (MARTINS, Romário in: Trindade e Andreazza, 2001, pg 91) 


O Paranismo foi um movimento regionalista ocorrido entre as dé- 
cadas de 1920 e 1940, conduzido por um grupo de intelectuais que 
procurava cultuar e divulgar a história e as tradições do Paraná, in- 
centivando a construção de uma identidade regional, impregnada pe- 
la crença no progresso e no desenvolvimento social que foram carac- 
terísticos na Primeira República. 


Apesar desta busca pelas raízes paranaenses, o Movimento Paranis- 
ta acolhia também emissores que não estavam ligados à terra pelo nas- 
cimento, mas que eram defensores do processo de Emancipação do 
Estado, como o mineiro Cruz Machado e o paulista Carneiro de Cam- 
pos. 


O Movimento Paranista contou com a participação de vários litera- 
tos como Romário Martins, Fuclides Bandeira, Dario Vellozo e Rodri- 
go Júnior. 
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Na área das Artes Visuais, envolveu reconhecidos artistas do Estado, como João Turin, Ghelf 
e Lange de Morretes. Sua produção envolveu vários projetos: luminárias, bancos de praças, in- 
dumentárias, ilustrações, colunas, fachadas, jazigos, residências, esculturas, relevos, murais e até 
calçadas, todas representando a Araucária, a pinha e o pinhão, enfim, símbolos do Paraná. 


Nem todas as obras projetadas foram executadas, parte por falta de arquitetos que aderis- 
sem ao movimento, parte por falta de vontade política dos governantes da época. 


Entretanto, as pinhas confeccionadas como mosaicos que podem ser vistas até hoje no cal- 
camento da Rua XV de Novembro, no centro de Curitiba, tornaram-se “... um ícone ou logoti- 
po da cidade...” (ARAUJO, 1994, p. 06) 


Historicamente, o termo Paranismo tem origem no Tropeirismo, para designar os habitan- 
tes da região, ainda antes da criação da província do Paraná em 1853. Segundo Romário Mar- 
tins, historiador e grande estruturador do Movimento Paranista: 


"O vocábulo “Paranista” foi proferido pela primeira vez em 1906, por Domingos Nascimento, após 
viagem ao Norte do Paraná, onde notava que ninguém nos chamava de “paranaenses” e sim de “para- 
nistas”, Em 1927, portanto, 21 anos depois, Romário Martins retoma o termo, cujo sentido, porém ul- 
trapassa o nativismo para ganhar uma conotação filosófica, existencial, estética, política, social e eco- 
nômica...” (ARAUJO, 1994, pag. 06) 


A primeira representação plástica Paranista foi feita por João Turin em 1923, num baixo re- 
levo para a sepultura de André de Barros. Foram executados também os projetos do Salão Pa- 
ranaense, na antiga sede do Clube Curitibano; a Casa Leinig, na Rua José Loureiro; e o próprio 
atelier do artista, na Rua Sete de Setembro, todos já demolidos. “Quer dizer, Curitiba não foi ca- 
paz de preservar sua memória sequer um século”. (ARAÚJO, 1994, pag. 06) 


De Lange de Morretes, restam as citadas calçadas, em petit pavé, utilizando a representação 
geométrica de pinhas e pinhões, executada pela Prefeitura de Curitiba. 

O Paranismo perdurou até os anos 1940, quando, no governo centralizador de Getúlio Var- 
gas, o regionalismo já não era bem visto pelo governo, mesmo assim, podemos considerar que 
o sentimento Paranista permanece vivo em cada pessoa, mesmo sem ter conhecimento desse 
movimento cultural. 


“Regionalismo: doutrina política e social que favorece interesses regionais”. (Houaiss, 2001) 


Região pode ser compreendida como uma construção histórica (...), é a consciência social de um 
espaço físico e suas relações ideológicas e pode ser também um espaço de disputas de poder. “Es- 
ta ideologia elaborada, portanto, a partir do substrato regional, com um fim específico, constitui uma di- 
mensão do Regionalismo, que se manifesta como consciência regional”. (CASTRO, 1992, p.36) 


E Lange de Morretes e as calçadas de Curitiba 


Você já viu os pinhões representados nas calçadas da Rua XV de Novembro em Curitiba? 
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Observe o trabalho de geometri- 
zação do pinhão que Lange de Mor- 
retes (1892-1954) fez para as calça- 
das do centro de Curitiba. Veja como 
ele conseguiu por meio da estilização 
a representação do pinhão que aca- 
bou se tornando um simbolo do Pa- 
raná. 


Agora é sua vez. Escolha um ele- 
mento que represente a arquitetura, a 
fauna ou a flora de sua cidade, enfim, 
algo que a simbolize. E 
Faça um desenho simples des- sm 
te símbolo e com o auxílio de régua, 


compasso e esquadros, simplfique-o. 


Faça uma composição repetindo a figura simplificada. Represente-a de vários tamanhos e se quiser, 


E MORRETES. Abstração do Pinhão na Calçada de Curitiba. Foto: Icone Audiovisual. 


sobreponha uma representação à outra. Pinte com cores que se relacionem à temática escolhida. 


O Artista 


Lange de Morretes (1892 — 1954) alêm de artista foi também cientista e procurou a perfeição 
em ambas as profissões. Tornou-se internacionalmente conhecido em Malacologia (ramo da zoo- 
logia que estuda os moluscos). 


No ramo das artes, tinha preferência pelo gênero paisagístico no qual fazia as representações com 
características ao mesmo tempo realistas e impressionistas. Além disso, manteve, até 1935, uma 
escola de desenho e pintura, onde tiveram início o escultor Erbo Stenzel, os pintores Arthur Nísio, 
Kurt Beiger, Augusto Comte, Waldemar Rosa e Oswald Lopes (pintor e escultor), entre outros, 


Mais tarde, por divergências políticas com Manoel Ribas, transfere-se para São Paulo, retornando 
ao Paraná somente em 1946, após a morte do mesmo, quando, com a ajuda de Bento Munhoz da 
Rocha, consegue colocação no Museu Paranaense e assim da prosseguimento as suas pesquisas. 
Em suas últimas obras transparece, porêm, um grande pessimismo, que revela o estado depressi- 
vo que se encontrava o artista no final de sua vida. (Referência, Vol. 3, nº 12, pag. 25) 


É curiosa uma história do artista, contada por Constantino Viaro, que certo dia, teria surpreendido os 
amigos afirmando: “Vou morrer no dia tal e gostaria de ser enterrado em Morretes, em pé, olhando 
para o Marumbi”. Ninguém levou o caso a sério, mas ele, para surpresa de todos, inexplicavelmen- 
te, morreu no dia marcado. As pessoas que o viram prever a morte chegaram a pensar em suicídio, 
mas depois essa hipótese foi descartada, ficando somente o mistério. (VIARO, 1996, pag.86) 


Falecido, então, a 20 de janeiro de 1954, a família satisfez seu último desejo, enterrando-o em 
pe, dentro de duas manilhas de cimento, com o rosto voltado para o Pico do Marumbi. (Referên- 
ei Voo qUIZ 25) 
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E João Turin 


Este artista ficou reconhecido por meio de seu estilo “animalista”, 
do qual há várias obras expostas em espaços públicos, como o Tigre 
Esmagando a Cobra, Luar do Sertão e também bustos e estátuas. 


Além de esculturas, Turin também se dedicou à pintura, segundo 
ele, sem a intenção de competir com os pintores. 


O Artista 


João Turin (18/8 — 1949) foi um menino de origens humildes. Sua fa- 
mília, de imigrantes italianos, desembarcou em Paranaguá em 1877, 
Um ano depois, nasceu João Turin. 


Mais tarde, a família transferiu-se para o “friozinho” de Curitiba, on- 
de desde cedo, João Turin exerceu varios ofícios: ferreiro, marcenei- | | 
ro, entalhador, escultor. Certa vez, disse: “a miséria, a fome e o frio 
me puseram em má situação que, se não fora o amparo de Za- 
co Parana (colega na Escola de Artes e Indústrias), (...) auxi- 
lando-me e comprando-me um sobretudo, certamente eu te- 
ria morrido de fome” [pois comprando um sobretudo, não lhe 
sobraria dinheiro para comprar alimentos). (Referência, Vol. 3, nº 
12, pag. 29) 


Apesar de sua vida um tanto quanto difícil, frequentou em 
Curitiba a Escola de Belas Artes e Indústrias do Paraná e 
o Seminário Episcopal. Mais tarde, foi para a Europa onde 
executou as obras: Exílio, Pleta (1912) e Tiradentes (1922), 

recebendo boas referências da imprensa francesa. 


Chegou a trabalhar em um jornal (Le Martin) e como vo- 
luntário no Hospital 50 da Cruz Vermelha, no período da 
1º Guerra Mundial. 


m Foto: Icone Audiovisual, 


m JOÃO Turin. Dante Alighieri. 
Escultura em gesso. 0,940 x 
0,280 x 0,410 m. Acervo: Casa 
João Turin. 


240 Movimentos e Períodos 


Observe este homem, representado por João Turin. Como você o 
descreveria? 


O que parece estar pensando? Que livro ele segura? 
Esta escultura representa um grande artista italiano. Quem foi ele? 


Sua obra mais importante chama-se 4 Divina Comédia, e é dividida 
em três partes: Céu, Purgatório e Inferno, nas quais Dante conta que 
sob a companhia de Virgílio (poeta grego), visitou a cada um destes 
lugares, sob a proteção de sua eterna amada Beatriz. 


É interessante destacar que Dante Alighieri de João Turin é inspi- 
rado nas gravuras de Gustave Doré que ilustram o livro 4 Divina Co- 
média. 


Você já ouviu a expressão “Inferno de Dante”? 


E Dante Alighieri e a Divina Comédia 


Dante Alighieri nasceu em Florença, em maio de 1265. Embora te- 
nha amado e servido à pátria florentina em várias áreas, como na guer- 
ra, no gabinete, na política e na poesia, em 1302 é condenado e exi- 
lado renunciando ao seu perdão. Por esse motivo amaldiçoou sua 
Florença, situando-a em seu livro no fundo do Inferno. 


Em 1289, apaixonou-se por Beatriz, que mais tarde, aos 24 anos 
morre, esposa de outro homem. Tal era a tristeza incontrolável de Dan- 
te que os amigos pensaram que morreria de tanto sofrer. 


Apesar disso, casou-se com Gemma di Manetto Donati e com ela 
teve três filhos. “De qualquer modo, resultou o maior adúltero espiri- 
tual da história da poesia: a esposa e os filhos sequer são menciona- 
dos em sua obra”. (DONATO, 1981) 


Dante faleceu em 14 de setembro de 1321 deixando as seguintes 
obras: Vita Nuova, Convívio, De Vulgari Eloquentia, Monarchia, Qua- 
estio de Aqua et Terra, Epíistolas e A Comédia, que só mais tarde, após 
1555, Giovani Boccatio adicionou ao nome um adjetivo que a obra re- 
almente merecia: Divina, Divina Comédia! 


E Um pedaço do inferno 


Boa parte da imaginação cristá que temos hoje do céu, do inferno e 
do purgatório nos é trazida por interpretações da Divina Comédia. Sua 
obra é tão importante que o Papa Bento XV (Papa entre 1914 e 1922) 
chegou a apontá-la como uma espécie de Quinto Evangelho (os “ou- 
tros” quatro são Mateus, Marcos, Lucas e João). 
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Observe então, este trecho da Divina Comédia em que Dante nar- 
ra O “... terceiro giro do Círculo sétimo, no qual se encontram os vio- 
lentos contra Deus, a arte e a natureza, continuamente fustigados por 
uma chuva de fogo”. 


18 


to 


IS 


20 


HO, 


S/ 


Para deixar patente o que ocorria, 
explico que chegamos a uma landa 
em que nenhuma planta ou flor crescia. (...) 


Estendia-se a areia espessa e brava, 
semelhante à do inóspito deserto 
que, a pé, Catão outrora prelustrava. 


Ó vingança de Deus, quanto, decerto, 
serás temida pelos que ora lendo 
vão tudo o que ali vi, de olhar desperto! 


Eram almas desnudas, que, gemendo, 
vários grupos formavam tristemente, 
como a norma diversa obedecendo. (...) 


A que gira é no número crescida 
mais que as outras, que imóveis, no tormento, 
gritam bem mais, a língua desprendida. 


Sobre o deserto desabava lento 
um temporal de lâminas ardentes, 
tal no alto a neve, quando para o vento. (...) 


- assim cala ali o fogo o horror; 

e a areia ardia, tal a isca fulgura 

sob o fuzil, dobrando-lhes a dor. 
(DONATO, 1981, pag. 221 e 222) 


Claro que para se ter uma compreensão mais profunda da dimen- 
são da Divina Comédia não basta ler alguns destes versos, é impor- 
tante conhecer a obra completa, mas estas estrofes podem servir para 
ativar nossa imaginação e para que se compreenda porque João Turin 
resolveu representar seu autor. 


Você deve ter percebido que o texto de Dante Alighieri é poético, e divide suas estrofes sempre em 
três versos rimados. A linguagem também é bem diferente da usual, já que o livro foi escrito por volta 
de 1300. 


Transforme a citação do texto de Dante em prosa. Compare os dois textos. Você precisou fazer mul- 
tas modificações” Por que foram necessárias”? 


É você, como imagina o infemo? Semelhante a este trecho que Dante descreve”? Sim ou Não? Por 
quê”? 

Nos períodos Renascentista e Barroco, você encontrará várias obras representando o infemo, que 
tal pesquisar? 


E Guido Viaro: pintura e a preocupação social 


Viaro adorava retratar as paisagens do Paraná. No início de seu tra- 
balho, sua linguagem era praticamente impressionista, porém, mais 
tarde em razão da “paixão por ser gente, seu gosto de conversar com 
as pessoas simples dos arrabaldes da cidade, da favela, os operários 
que sobrevivem na periferia da cidade, o agricultor, a lavadeira, o po- 
vão”, tornou-se mais expressionista, demonstrando assim sua preocu- 
pação social com a humanidade. (Referência, Vol. 3, nº 12, p.107 e 161) 


Como artista e professor, experimentou diversas técnicas: escultu- 
ra, monotipia, zincogravura, água-forte, ponta-seca, mas o desenho e 
a pintura a óleo foram sempre as suas grandes paixões. Foi desta for- 
ma que representou o aspecto social em cenas da vida urbana e rural, 
sempre com grande inquietação tanto em relação à temática, quanto à 
composição e técnica. 


O Artista 


Guido Viaro (1897 — 1971) nasceu na Itália, mas escolheu a cidade de Curitiba no Paraná para viver, por este motivo é tido como 
um artista paranaense. Alêm de pintor, foi também educador, lecionando arte para crianças e mais tarde na Escola De Música e Be- 
las Artes do Paraná — EMBAP, o que resultou na criação do Centro Juvenil de Artes Plásticas, em Curitiba. 


Devido a sua paixão pela arte, Guido sentia muita vontade de viajar, já que assim teria a oportunidade de conhecer a arte produzida 
por várias culturas. Certa vez, quando saiu de casa a pedido de sua mãe, para comprar carne, encontrou um piloto de corridas que 0 
convidou para ir junto com ele para Paris: “e lá se foi com o novo amigo para a terra que tanto desejava conhecer. Ficou três meses 
em Paris. Passou fome. Fez trabalhos alternativos, mas conheceu o grande e importante movimento artistico francês da época. Três 
meses depois, voltou para casa com o pacote de carne que a mãe tinha encomendado”. (Referência, Vol. 3, nº 12, p.38) 
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Guido Viaro chegou ao Paraná de passagem, para observar e retratar as belezas locais. Mas, em Curitiba, quando viu passar pela 
rua XV o grande amor de sua vida — Yolanda — mudou de ideia e ficou por aqui até o fim de sua vida. 


Em sua primeira exposição em Curitiba, era evidente a influência da Arte Moderna, nova para os conceitos da época que só admi- 
tiam o figurativismo acadêmico. Desta forma sua exposição não teve boa repercussão. Revoltado com seu insucesso, Guido fez uma 
nova exposição na qual! mostrou quadros figurativos de pinheiros e aquarelas bem suaves, dentro do gosto da época. Esta exposição 
foi um sucesso total, tanto que todos os trabalhos foram vendidos. Indignado, publicou um artigo no jornal O Dia, “criticando a sua 
própria pintura, dizendo que aquilo não era arte, arte sim, eram os trabalhos que mostrara anteriormente. Devido à sua própria crítica, 
alguns vieram devolver os quadros comprados”. (Referência, Vol. 3, nº 12, p.'67 e 68) 


Este “ato de rebeldia” foi importantíssimo para o rompimento da Arte Paranaense com o passado e aceitação de uma linguagem ar- 
tística mais contemporânea. Nesta direção, criou também a primeira Escolinha de Arte no Brasil, pois julgava que as crianças absor- 
veriam melhor sua intenção artística. “A escolinha não tinha por objetivo fazer artistas, mas, sim, criar o gosto pela Arte mediante o co- 
nhecimento mais amplo de todo o processo criativo”. (VIARO, 1996, p. 68 e 69) 


Em 1970, quando morreu sua amada esposa Yolanda, Guido Viaro definhou, não por doença, mas por tristeza, e “meses depois, 
veio a falecer, deixando a clara convicção de que, neste mundo e neste século, ainda existe gente sensível que morre de amor”. (vIA- 
RO, 1996, p.186) 


Observe a tela de Guido Viaro. Que tipo de pal- 
sagem ele está representando rural ou urbana”? 


Como é este local? 


O que você sente observando esta paisa- 
gem”? Tristeza, alegria, solidão... 


Ela lembra algum lugar que você conhece”? 
Qual? Como são as pessoas que vivem neste lu- 
gar? Elas parecem felizes ou tristes? 


Depois de refletir sobre esta obra, o que vo- 
cê acha que o autor quis retratar aí? Será que 
somente uma paisagem ou tem uma mensagem 
por detrás da obra”? Qual? 


| in 
E GUIDO VIARO. Paisagem nº 2. Óleo sobre Tela. 60 X 70 cm. 1971 
— Museu Oscar Niemeyer, Curitiba Paraná. 
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E Zaco Paraná 


A obra-prima de Zaco Paraná é a escultura O Semeador, localizada 
na Praça Eufrásio Corrêa, em Curitiba-PR, por este motivo, também co- 
nhecida como “Praça do Semeador”. Esta é “considerada uma das mais 
belas esculturas do sul do país. Obra vigorosa — extraordinária por sua 
força contida e a profunda compreensão das raízes da alma do povo”. 
Entretanto, mesmo estando ao lado da Câmara Municipal de Curitiba — 
onde se concentra grande parte do poder político da capital paranaen- 
se, permanece esquecida, escondida entre as árvores e habitada pelas 
mariposas. (Referência, Vol. 3, nº 12, pg 29) 


O Artista 


Jan Zack (1884 — 1961) era polonês e ainda criança veio residir no Brasil. 
Em gratidão à terra que o acolheu, naturalizou-se brasileiro adotando o nome 
de João Zaco Paraná. 


De origem humilde, vendia suas próprias esculturas na estação de Restinga 
Seca, que se localizava no município de Porto Amazonas — PR (foi desativada 
em 1914). O banqueiro Sr. Solheid ficou maravilhado com suas obras e con- 
venceu seus pais a deixarem o menino Zac passar a residir em Curitiba, para 
que completasse seus estudos. 


Estudou então na escola Mariano de Lima. Depois, com bolsa de estudos ce- 
dida pelo Governo do Estado, aperfeiçoou-se na Escola de Belas Artes do Rio 
de Janeiro e posteriormente em Bruxelas, e na Itália, na Escola Superior de 
Belas Artes. 


Observe com atenção o personagem repre- 
Selado pero pero Semeador 


Na sua opinião, qual é mensagem que passa a 
escultura de Zaco Paraná”? 


Como simbolo do Paraná, O Semeador signifi- 
ca mais do que alguém que cultiva a terra. O que 
mais representa o ato de “semear”? 


E Foto: Icone Audiovisual 


E JOÃO ZACO PARANÁ. O Semeador, 
escultura. Curitiba, 
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E O Pré-Modernismo Paranaense 


Foi a literatura paranaense a primeira a demonstrar, já na década de 
1920, sinais de modernismo. A música e as artes plásticas mantiveram- 
se mais conservadoras, afinal, Curitiba, nesta época não fazia parte dos 
“centros urbanos” brasileiros, onde ocorriam a maior parte das novida- 
des artísticas, era uma capital muito tranquila e conservadora. “Como 
refletir os dramas e neuroses de uma civilização tecnológica em meio 
a tanta paz”? (Referência, Vol. 3, nº 12, p. 32) 


Observe as imagens abaixo, e veja a diferença de Curitiba naquela 
época e hoje em dia. 


q 


E GUIDO VIARO, Minha Rua. Óleo sobre Tela, 60x70 cm. Curitiba, m Foto: Rua Angelo Sampaio - em 2006. 


Duas décadas depois, em 1940, Curitiba já está num novo ritmo de 
vida, mais agitado e urbano. Nesta época, três artistas da nova geração 
vão dar um salto definitivo na Arte Paranaense: Poty Lazzarotto nas Ar- 
tes Plásticas, Dalton Trevisan, e Adalto Araújo, na Literatura. A temáti- 
ca era profundamente social, tirada do cotidiano, deixava transparecer 
a angústia de sua época, o que é evidente principalmente em Dalton 
Trevisan. 


E também nesta época que surge a revista O Joaquim de grande im- 
portância para o cenário cultural paranaense. 


E O Joaquim independente 


A edição nº 01 de O Joaquim foi lançada em abril de 1946. Uma de 
suas características mais marcantes é a sua independência, tanto filosó- 
fica quanto econômica, já que quem a financiava era Dalton Trevisan. 


m Fotos: Icone Audiovisual, 


Como a revista não seguia padrões, era “livre” para expor suas idéias 
que propunham uma ruptura com a hipocrisia do passado. À revista ca- Mig 
bia proliferar idéias que enterrassem os mitos ultrapassados de mode- j 
los acadêmicos de Arte e matar os monstros consagrados, atualizan- 
do a Arte Paranaense com o seu tempo. 


Além da participação dos mais representativos críticos paranaen- 
ses, como Temístocles Linhares e Wilson Martins, O Joaquim contou 
com textos de Dalton Trevisan (proprietário), a ilustração de Poty 
Lazzarotto, Guido Viaro, Euro Brandão, Esmeraldo Brasi Jr., e 
ainda com as contribuições de Erasmo Pilotto (diretor), Cassia- 
no Ricardo e Sérgio Millet e Antonio P. Wagner (gerente). 


Infelizmente, na atualidade, a revista O Joaquim não é 
mais publicada, porém podemos encontrar suas edições para 
consulta local na Biblioteca Pública do Paraná. Vale a pena conferir. 


Que tal montar uma revista sobre arte em sua sala? Reúnam-se em grupos e tragam textos comen- 
tando sobre eventos culturais e sobre a arte de sua região. Podem ser críticas elaboradas por vocês 
mesmos ou por outros autores, bem como propaganda de eventos que ainda estão por acontecer. 


Certamente tamlbêm há na turma pessoas que gostem de desenhar. Eles podem ser os Ilustrado- 
res da revista que se for feita em preto e branco pode ser facilmente multiplicada na forma de fotocópias 
para os colegas de toda a escola. 


Como exemplo, observe a entrevista de Poty Lazzarotto a Erasmo Piloto: 


“Falta-nos “Importação”. Parece que nos contentamos sempre com a “prata da casa” sem nos preocupar 
mos em saber se ela é mesmo boa. Além disso, os capitães do atual selecionado cultural paranaense teimam 
em confundir conservantismo com tradição. Acredito que tradição é uma coisa que nos ajuda a caminhar à 
frente e não a adoração e a repetição do que ja foi feito. 


Se a obra de alguém não presta não precisa da propaganda dos amigos para ficar. Assim, em vez de banque- 
tes e homenagens sem expressão, gastemos dinheiro... você entende. 


Não creio que mandar vir de fora diminua o valor de outros artistas, ou diminua nossa cidade. Os mineiros 
apesar de possulrem Ouro-Preto, os Aleijadinho, levaram para lá os Niemeyer, os Portinari, etc., sem esquecer 
Os seus próprios artistas, como Ceschiatti, como prêmio de viagem à Europa”. (Referência, Vol. 3, nº 12, p. 41) 


Sobre o que trata a entrevista”? Destaque seu tema. 


Observe que o tema diz respeito ao cenário artístico paranaense, objetivo da revista O Joaquim. Da 
mesma forma, para escrever um texto é necessário ter clara qual a temática de sua revista. 


E agora, que tal escrever um texto sobre arte para a revista da turma? 
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E Poty e os murais 


Atualmente, a maioria dos murais encontrados em Curitiba são de 
autoria de Poty. Sua obra, de caráter expressionista, demonstra realis- 
mo social, o nativismo paranaense e ainda faz alusão ao fantástico. 


m POTY LAZAROTIO. Essa gente de Curitiba, 1995, mural em Curitiba. 


O Artista 


Napoleón Potyguara Lazzarotto (1924 — 1998), ou Poty, como é mais co- 
nhecido, é tido como o maior criador artistico paranaense de sua geração, 
tendo obras expostas em varios locais do Brasil. Foi ilustrador e muralista, 
com a produção mais vasta até hoje concebida por um artista paranaense. 


seu primeiro mural surgiu graças ao artista Erbo Stenzel, que sugeriu ao en- 
tão governador paranaense Bento Munhoz da Rocha, a participação de Poty 
nos trabalhos a serem realizados na Praça 19 de Dezembro, em Curitiba-PR, 
em comemoração ao Primeiro Centenário do Paraná, em 1959, 


A partir daí, foi o artista preferido pelo Poder Público na produção de murais, 
O turista, que desembarca no Aeroporto Internacional Afonso Pena, em São 
José dos Pinhais, ja se depara com os murais O Eterno Sonho (1981) so- 
bre a História da Aviação e Aeroporto: A Porta para o Mundo (1996). Se for 
ao Teatro Guaira em Curitiba, encontrará outro na fachada do prédio sobre a 
História do Teatro, e mais um chamado Cortina Corta-Fogo, na Boca do Pal- 
co, no auditório “Bento Munhoz da Rocha”. 


A obra de Poty não se encontra somente em Curitiba, pode ser vista em São 
José dos Pinhais, na Lapa (Parque dos Tropeiros), em Maringá e até mesmo 
no Rio de Janeiro, em Copacabana. 


E Essa Gente de Curitiba 


Se você mora em Curitiba, ou na região metropolitana, fica fácil identificar as representa- 
ções de Poty referentes aos pontos turísticos da cidade. Se você não mora, aí vai uma dica: 


A representação da Igreja da Ordem, que hoje funciona como Museu de Arte Sacra, e tam- 
bém à sua frente, está um bebedouro para animais, ambos localizados no Largo da Ordem. 


Continuando, aparecerá uma segunda igreja. Esta é a Catedral Basílica Menor de Nossa Se- 
nhora da Luz de Curitiba, localizada na Praça Tiradentes. 


Além dos pontos turísticos citados, que outras figuras você vê nesta obra? Na sua opinião, 
o que significam? 

No mural Essa Gente de Curitiba estão representadas diferentes épocas da História do Para- 
ná. Quais podem ser identificadas? 


A Catedral possui sinos que tocam de hora em hora. Observe, os relógios representados no 
mural. Que horas cada um deles está marcando? Quais seriam os motivos que levaram o artis- 
ta a marcar estes horários? Qual sua opinião? 


Agora, observe as linhas utilizadas. Esse tipo de linha, com bastante movimento e expressi- 
vidade é característico nas obras de Poty. Você prefere este tipo de linhas numa representação, 
ou linhas mais suaves, quase diluídas, como nas obras mais acadêmicas? 


Se você quer saber mais e ainda ver fotos deste e de outros pontos turísticos de Curitiba, 
pode consultar o site: <http://www .curitiba-parana.com>, acesso em 20/10/2005. 


e Alinha pode expressar sentimentos”? Faça o teste: 


Pense numa situação que lhe provoque raiva. Concentre-se neste sentimento e escreva: raiva. 


Pense em algo que o deixe muito triste, pequeno, angustiado. Concentre-se neste sentimento e es- 
creva: tristeza. 


Compare as duas folhas escritas. A letra salu igual”? 
Agora responda: a linha pode expressar sentimentos” 


e (om base na obra de Poty, faça com sua turma, uma composição monocromática, para represen- 
tar pontos importantes e a história de sua cidade. 
Cada um deve fazer a sua lista com fatos e locais mais importantes do local, depois, reúnam as lis- 
tas de toda a turma, observando os pontos mais citados. 


Em grupos, elejam os aspectos e figuras que melhor representam estes pontos. Façam rascunhos 
das figuras escolhidas, experimentando diversos tipos linhas: forte, fraca, segmentada, mais grossa, 
mais fina, regular, irregular, com tipos de lápis, pincéis e canetas diferentes, etc. Testem tudo o que vo- 
cês puderem. 


Elejam o tipo de linha que melhor represente a atmosfera de sua cidade e com elas elaborem pal- 
nêis que a representem: 
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E Erbo Stenzel e os monumentos que a maioria 
conhece e a minoria sabe quem criou 
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E Foto: Icone Audiovisual 


m ERBO STENZEL. O Monumento à Justiça eo Estado do Paraná sem Medo do Futuro. Esculturas em Granito, 
Praça 19 de Dezembro — Curitiba — Paraná. 


Foi por meio do convite do Governador Bento Munhoz da Rocha 
Neto que em 1952 Stenzel concebeu o projeto do conhecido “Ho- 
mem Nu”, exposto atualmente na Praça 19 de Dezembro (ou Praça 
do Homem Nu), em Curitiba. Esta estátua, de um homem dando um 
passo a frente, representa O Estado do Paraná Sem Medo do Futuro. 
É dele também o painel em granito em baixo relevo representando 
o desenvolvimento sócio-econômico do Paraná, o obelisco e mulher 
nua, que simboliza a justiça. 


O Monumento à Justiça foi projetado para ficar em frente do 
Tribunal de Justiça, mas por motivo desconhecido acabou ficando 
anos atrás do Palácio Iguaçu para depois ser transferido para a pra- 
ça. Infelizmente, muitas pessoas compreenderam que o Monumen- 
to à Justiça (mulher nua) e O Estado do Paraná Sem Medo do Futu- 
ro (homem nu) foram concebidos para ficar no mesmo lugar e que a 
mulher foi feita visivelmente menor do que o homem porque Stenzel 
queria representar a mulher como um ser inferior. Interpretação total- 
mente equivocada, já que os projetos foram feitos para locais diferen- 
tes e com motivos diferentes. Aí se vê a necessidade de se conhecer a 
história da obra antes de emitir pré-julgamentos. 


O Artista 


Erbo Stenzel nasceu em Curitiba em 1911. Através de uma bolsa de estudos subsidiada por Manoel 
Ribas, estudou escultura na Escola Nacional de Belas Artes no Rio de Janeiro, onde, mais tarde, fol as- 
sistente de Zaco Paraná. Também foi professor da EMBAP onde por falta de espaço físico, acabou le- 
cionando em vez de escultura, Anatomia Física. 


5» Apesar deter feito obras de suma importância para o Estado, Erbo Stenzel morreu pobre e es- 
e quecido em um asilo no ano de 19680. 
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E “Pré-julgados do Salão Paranaense 
de Belas Artes” 


Na sua opinião é estranho jogar quadros no chão? Então veja: 


“De fundamental importância, como fator de ruptura com a longa tradição do objetivismo visual no 
Paraná, foi o protesto que se verificou no XIV Salão Paranaense de 1957, por parte de um grupo de ar- 
tistas inconformados com as decisões do juri (...). Paul Garfunkel ficou tão exasperado que minutos 
após a inauguração oficial da mostra — ocorrida a 19 de dezembro — rasgou em público a Menção Hon- 
rosa que lhe fora concedida”. (Referência, v. 32, nº 12, p. 46) 


Bem, este foi só o começo. No dia seguinte, vários artistas que tinham 
seus trabalhos expostos no Salão Paranaense se dirigiram ao local e os ar- 
rancaram das paredes. A fúria era tanta, que os guardas do Salão não fo- 
ram suficientes para contornar a situação, então chamaram outros funcio- 
nários, mas já era tarde, os quadros já estavam jogados no chão. 


Não fosse isso o suficiente, alguns artistas como Paul Garfunkel 
(Menção Honrosa), Fernando Velloso, Loio Pércio e Thomaz Walters- 
teiner (Menção Honrosa) retiraram suas obras do Salão e as expuseram 
no saguão da Biblioteca, com o seguinte “título”: “Pré-julgados do Sa- 
lão Paranaense de Belas Artes”. 


O impacto foi tão grande, que chamou a atenção das pessoas que 
passavam na rua, que lotaram as dependências da exposição. 


Depois, Loio Pércio publicou seu Manifesto Modernista, no Diário 
do Paraná: 


“Este XV Salão Paranaense de Belas Artes anulou, por completo, todos os 
esforços despendidos pelos artistas e críticos conscientes nos salões ante- 
rores. Assaltado por uma quadrilha de velhos imbecis, que fizeram da pintura 
um remédio para as suas enxaquecas e um artifício a mais para obter dinheiro 
fácil, não representa em absoluto a Arte Paranaense. É um Salão de antiquá- 
rios e, como se não bastasse, de antiquários desonestos. Jamais entenderam 
e jamais entenderão, esses fósseis, o que seja arte. Por isto no Ano da Graça 
de Mil Novecentos e Cinquenta e Sete, depois da bomba atômica e do satéli- 
te artficial, continuam perpetuando uma pinturinha que já era ruim e desones- 
ta no século passado. 


Poderia perguntar-lhes por que ao invês de cadilaques, não preferem 
carroças”? Entretanto, só o fato de esses falsos artistas fazerem má pintura 
não chega a Irritar-nos. Pelo contrário, diverte-nos. Mas como pintores pro- 
fissionais, que tentamos fazer da pintura uma atividade digna, consciente e 
honesta, revolta-nos assistir ao espetáculo da burrice oficializada, ao show 
da ignorância presunçosa diplomada e reconhecida oficialmente”. (Referência, 
No Sr Za 
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No final de todo este reboliço, a cobertura da imprensa deu ao fa- 
to repercussão nacional, e com isto, inaugurou-se oficialmente o Mo- 
dernismo no Paraná. 


E você, em sinal de protesto, também teria coragem de jogar no 
chão um quadro fixado numa parede, em uma exposição de Arte? 


E O mosaico de Franco Giglio 


a É Bo o 
m FRANCO GIGLIO. Descobrimento do Brasil. Painel em 
Mosaico. Edifício Cabral — Curitiba — Paraná, 


O Artista 


De origem italiana, Franco Giglio (1937 — 1982) foi mais um artista estrangeiro considerado para- 
naense pela contribuição artística que concebeu a nosso Estado. 


oua pintura, no início, é mais polêmica e social. Depois, viaja a Italia e em seu retorno à Curitiba, 
traz na bagagem “uma obra mais refinada e interiorizada, que nem por isto deixa de ter uma pro- 
funda ligação com a plástica sul-brasileira. Diante de sua pintura, ficamos em dúvida se o suporte 
que adota é a tela ou o próprio tempo”. (Referência, Vol. 3, nº 12, p.49) 


Em sua história, acabou por abolir o pincel. Sua obra se serve então do grafismo, quase digital, 
usando palitos de fósforo, cotonetes ou qualquer outro instrumento para se expressar. Foi também 
ceramista e mosaicista, tornando-se um dos principais artistas do cenário nacional. 


E você, como representaria o “descobrimento do Brasil”? 


Utilzaria uma linguagem acadêmica ou moderna”? Qual você acha que fi- 
caria melhor? 


E se sua obra ficasse exposta no centro de uma grande metrópole. A for- 
ma de representar seria a mesma do que uma obra a ser colocada na pare- 
de de um museu? Por quê”? 


Faça um projeto de um mural a ser executado com a técnica do mo- 
saico utilizando um papel quadriculado. Exponham os projetos e elejam os 
mais interessantes. Mas não esqueçam: o mais importante do trabalho é a 
discussão de idéias. 


E Dulce Osinski 


A artista 


Dulce nasceu em Irati — PR, em 1962. Formada em Pintura e Licenciatura em de- 
senho pela Escola de Música e Belas Artes do Paraná em 1983, em sua pós-gradua- 
ção fez estagio em gravura na Academia de Belas Artes de Cracóvia — Polônia en- 
tre 1985 e 1987 e curso de aperfeiçoamento em arte-educação na Universidade do 
Tennessee em Chattanooga — USA em 1995. 


Em sua trajetória, fez cerca de vinte exposições individuais e está próxima das cem 
exposições coletivas, tendo recebido dezesseis premiações, entre elas na VII Mos- 
tra do Desenho Brasileiro. Curitiba, PR, em 1989, no “Museu de Arte Contemporá- 
nea do Parana”, 47º Salão Paranaense. Curitiba, PR, 1990 e o Prêmio Aquisição do 
“Museu de Arte Contemporânea do Paraná”. 47º Salão Paranaense. Curitiba, PR, 


E DULCE OSINSK, O Segundo Guardião dos em 1994, 
ec o Entre os Acervos Institucionais que possuem obras da autora, destacam-se Austra- 
Acervo do Museu de Arte Contemporânea do | o Ne j E 
Ande Cir E Ilan Nacional Gallery. Camberra, Austrália; Biblioteca Pública do Parana. Curitiba, PR; 
Universidade Federal do Paraná, Curitiba, PR e State Museum in Majdanek. Majda- 


nek, Polônia. 


Atualmente é mestre doutoranda em Educação pela UFPR, onde atua como docente. 


Para Apreciar 


Observe a imagem. Que animal Dulce Osinski parece ter retratado”? 

Como você imagina um guardião dos anjos”? 

Na sua opinião, “guardião” parece estar no céu, onde costumamos imaginar os anjos? Por quê” 

Observe que os pêlos próximos à cabeça do animal estão ouriçados. Quando um animal fica com 
estes pêlos ouriçados, o que isto significa”? 

Descreva as cores que Dulce utiliza nesta pintura. Esta combinação cromática lembra paz ou inquie- 
tação”? E o gesto expressivo e as pinceladas com que ela pinta, o que transmitem? 


E Carmen Carini e a expressão 
da sociedade atual 


Segundo a Carmen Carini, seu desenho “não é muito digestivo”, 
por este motivo não costuma atrair interesse para a sua aquisição. 


Essa afirmativa se dá pela preocupação social que a artista revela 
em suas obras, que com grande expressividade demonstram a realida- 
de cotidiana de forma bastante dura. Observando seus trabalhos per- 
cebe-se a dor da realidade de pessoas desesperançadas pela vida. 
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Além da expressividade da obra de Carmen Carini, pode ser tam- 
bém observado grande domínio técnico em suas obras, seja em dese- 
nho ou em gravura. 


Segundo o crítico de arte Ennio Marques Ferreira “Carmen é uma 
atenta e sensível cronista social, talvez uma das primeiras a gravar no 
papel a imagem áspera do homem engolido pela cidade”. 


A artista 


Nascida em Rio das Antas, SC, Carmen Carini viveu no Paraná 
desde os 04 anos de idade, primeiro em Campo Mourão, mais 
tarde em Curitiba, quando estudou na EMBAP fazendo o curso 
de Pintura e de Licenciatura em Desenho. 


Foi lá que executou seu primeiro mural como trabalho de fina- 
lização de curso; na sequência, inicia sua produção artística e 
desde então sua obra chama a atenção de artistas, críticos de 
Arte e do público em geral. 


Participou de várias exposições coletivas e individuais destacan- 
do-se: 34º Salão Paranaense, 1º Mostra de Desenhos Brasilei- 
ros, Paranaenses Expõem na Suíça, 4º Arte Sul América, Suíte 
Vollard — Picasso — Uma Interpretação Paranaense, Destrama, 


m CARMEN CARINI. Aiscar o Risco, 1999. Grafitão e pastel seco sobre o pa- 


Rus EE 
Também recebeu prêmios como o 5º Salão de Arte do Iguaçu e Del kraft, 153 x 180 cm. Curitiba, 


o 1º prêmio do V Salão Phillip Morris de Gravura. 


segundo Carmen Carini sua produção artística primeiramente 
está voltada para atingir as pessoas pelo sensível, independen- 
te do olhar erudito. Talvez tenha sido por isto que na dêcada de 
1980, Carmen chegou a veicular sua obra nos painéis dos ôni- 
bus, mas por sua grande expressão social foi solicitada restringir 
este tipo de exposição, ja que neste período o Brasil estava aca- 
bando de sair da repressão da Ditadura Militar. 


Observe a obra acima. O que você vê? 


Que expressão você percebe neles” 
Observe a frase contida na base da obra. Quem foi Judas”? O que ele fez”? 


segundo a artista, esta obra nasceu ao tentar expressar a ameaça de contágios graves que podem 
atingir a humanidade. Qual a relação que pode ser feita entre a frase “de amor o beijo de Judas” e uma 
doença contagiosa”? 


Quais são as doenças contagiosas que você conhece”? Quais suas formas de contágio? Que rea- 
ção estas doenças causam às pessoas que as adquirem” 


Observe como são representadas as costelas dos personagens. O que você acha que este entre- 
lace pode significar”? 


Que relação você acha que existe entre o título da obra e o seu tema? 
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seguindo a temática comum da artista Carmen Carini, escolha um aspecto social da humanidade 
que o incomode e que possa ser representado com figuras humanas. 

Pesquise estes personagens tentando representar a sua expressão. Como eles andaram pelas ru- 
as, OU se comportariam nos ônibus lotados”? 

Procure pensar em deformações que reforcem sua expressão. Será que a cor que mais acentua a 
expressão do personagem é a cor da pele ou pode ser substituída por outra”? 

Passe seus esboços para o papel Kraft e pode começar a trabalhar. Abuse nos contomos, nas ha- 
churas e nas linhas que possam demonstrar maior expressividade em sua composição. 

Não se esqueça, explorar a técnica de lápis de cor, giz de cera e grafite é muito importante. Não 
basta criatividade para se ter um bom resultado, a técnica e o treino e principalmente o olhar sensível 
devem ser levados em consideração, afinal, hã quem diga que “Arte é 10% Inspiração e 90% transpira- 
ção”. E nós concordamos! 
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MÚSICA E 
MÚSICAS 


E Marcelo Galvan' 


esliga este rádio menino! Isto não é 

música, é barulho! 

- Ah, tá! E o que você ouve então, 
aquelas músicas que parecem do tempo 
do arco da velha... 


“Arco da velha”? Que tempo é este? Afi- 
nal, desde quando se faz música? 


Artes Fipuais 


“Colégio Estadual Dr. Willie Davids - Maringá - 
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E Quem não gosta de música”? 


Para pensar e conhecer um pouco sobre a história da música e co- 
mo essa arte se desenvolveu, começaremos citando um trecho da le- 
tra de um samba de 1940 de Dorival Caymmi, “... quem não gosta de 
samba bom sujeito não é, é ruim da cabeça ou doente do pé”. 


E por falar em samba, quem já não viu uma rodinha de samba? Vo- 
cê lembra que instrumentos são usados nelas? Normalmente um violão, 
um cavaquinho, um pandeiro e até a famosa caixinha de fósforos! 


Para fazer sons vale de tudo! De pianos de cauda a buzinas de ca- 
minhão, há um bom tempo o ser humano busca no seu corpo e à sua 
volta elementos que fazem sons para criar sua música. Vamos ver um 
pouquinho dessa história! 


m Ilustrações Marcelo Galvan Leite 


E Pré-história: a pré-escola da música 


Nossos antepassados sempre utilizavam os sons no seu cotidiano, 
provavelmente faziam isso mesmo antes de terem a capacidade de fa- 
lar. Acreditavam que os sons eram um elo entre o mundo real (visível) 
e o mundo sobrenatural (invisível), isto é, um elo entre os homens e 
os deuses. 


m Ilustrações Marcelo Galvan Leite 


Arte 


A partir do Neolítico, quando os homens passaram de caçadores | - Fandango Paranaense: 
nômades a agricultores fixos, começaram também a perceber as altera- 
ções que ocorriam no mundo ao seu redor, como as mudanças das es- 
tações do ano, as fases da lua, e é claro, os sons. Aliás, acredita-se que 
os primeiros vocábulos com significado surgiram por meio de imitação 


Conjunto de danças, denomi- 
nadas “marcas”, acompanha- 
das de violas, rabeca, adufo ou 
pandeiro, batidas de tamanco e 
de sons da natureza. versos cantados. Inicialmente o 

Nessa perspectiva, os primeiros “músicos” podem ser identificados | fandango era dançado em ci- 
na figura do feiticeiro que, a partir dos sons e da dança, buscava atingir | ma do arroz para descasca-lo. 
o mundo dos espíritos e prever bons ou maus presságios para a tribo. | Assim fazia-se O trabalho em 
forma de mutirão e em corte- 
Sia o dono da colheita organi- 
zava O Fandango. 


Além disso, os sons também passaram a ser um importante elemen- 
to potencializador do trabalho coletivo. Esses sons coletivos, produzi- 
dos antes de batalhas ou em obras que demandavam a força de vários 
braços, foram importantes para nosso desenvolvimento. (FISCHER, 1987) 


Canções folclóricas de trabalho existem até hoje. Como exemplos 
temos a cantoria das lavadeiras de roupas pelos rios do Brasil ou o 
canto dos colhedores negros de algodão nos EUA, que acabou contri- 
buindo para o surgimento de estilos musicais como o Blues, e conse- 
quentemente, o Jazz. 


m Ilustrações Marcelo Galvan Leite 


Em sua opinião, os hinos das torcidas de futebol ou os “gritos de guerra” de uma equipe esportiva 
se assemelham a esses rituais primitivos de coletividade”? Em que sentido? 
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Escolha uma música que você aprecie. 

Coloque-a para tocar na sala. 

Um grupo, escolhido anteriormente, deverá marcar a pulsação da música no próprio corpo. 

Gradativamente alguém diminuirá o volume da música enquanto o grupo continuará marcando a pul- 
sação. 

Um aluno por vez improvisará novos ritmos sobre o pulso marcado. 


A atividade poderá ser gravada para posterior audição da turma e comentários. 


E Classificação das músicas 


Podemos classificar as músicas de muitas formas, uma delas é divi- 
dindo-as em três modalidades: 


a) Música instrumental, que como o nome diz, é executada apenas 
por instrumentos musicais. 


b) Música vocal, também chamada de “a capella” devido à sua am- 
pla utilização pela igreja, é executada apenas por vozes. 


Yuegin instumento 
de cordas chines 


c) Música mista é a que estamos mais acostumados a escutar. Nelas 
são utilizados instrumentos e vozes. 


As músicas que você mais gosta e costuma ouvir são instrumentais, 
vocais a capela ou mistas? 


E Ferramentas sonoras 


Os instrumentos musicais também acompanham o homem há mi- 
lhares de anos. Na Pré-história, acredita-se que os primeiros instrumen- 
tos eram, em sua maioria, de percussão. 


Harpisla Sumerianc a 
2000 a.c. No final da Pré-história, diferentes povos criaram instrumentos com 


notas musicais definidas e, para isso, os chineses usaram flautas. Na 
Mesopotâmia há registros de “liras” há 3.000 a.C. e no Egito, o grande 
número de registros visuais demonstra que a música instrumental de- 
sempenhava importante papel político, religioso e militar. A música co- 
meça, então, a se definir de forma semelhante a que conhecemos ho- 
je em dia. 


No Ocidente, no século V a.C. o filósofo e matemático grego 
Pitágoras percebeu que se esticarmos uma corda e a tocarmos, ela so- 
ará uma nota “fundamental”, um Dó, por exemplo. Se prendermos a 


Flautas de ossos j E 
chinesas mesma corda na metade do seu comprimento, também teremos um 


Dó, porém mais agudo. 


260 Movimentos e Períodos 


Pitágoras também notou que se mudarmos o lugar em que a cor- 
da é pressionada obteremos as notas musicais da escala ocidental; dó, 
ré, mi, fá, sol, lá, si. 


(A) (B) 


5/6 4/5 3/4 2/3 1/2 


A) Ao tocarmos a corda esticada teremos a nota fundamental, nela 
existem as outras notas, que não percebemos. 


B) Se prendemos a corda ao meio teremos a mesma nota solta só 
que mais aguda. 

C) Mudando os lugares onde a corda é pressionada teremos as ou- 
tras notas. 


Essas características matemáticas e harmônicas dos sons foram des- 
cobertas por meio de um instrumento chamado “monocórdio”. 


Abertura da caixa Marca no % em 7 


Ponte móvel | Corda de 
de ressonância | | - meio da caixa o L partes 
Tripa 


Caixa E 
sapato Palitos de 
Escala fósforo 
Calibrada 


m Monocórdio de Pitágoras 


Para saber mais sobre o monocórdio veja o Folhas 20. 


Vamos fazer um monocórdio. 


É simples, envolva uma caixa de sapato com um cordão de elástico. A caixa vai funcionar como uma 
caixa de ressonância, ampliando os sons para que fiquem mais fortes. 


Na parte de baixo marque a metade do comprimento. 


Divida o comprimento em sete partes, como na ilustração acima e tente escutar, prendendo o elás- 
tico nas marcas, as notas da escala musical. 


Criem uma composição musical com os seus monocórdios e apresentem para a turma. 
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Para os seguidores de Pitágoras todas as coisas do universo se ori- 
ginavam dos números. Por isso, relacionaram também a escala musical 
com a astronomia, criando a idéia da “música das esferas”, na qual ca- 
da nota musical corresponderia a um dos sete astros por eles conheci- 
dos: Lua, Sol, Vênus, Mercúrio, Marte, Júpiter e Saturno. Consequente- 
mente, todos os planetas criariam uma música que refletiria a própria 
ordem cósmica. Essas idéias perduraram no Ocidente até o fim da Ida- 
de Média. 


“Com os pitagóricos, o pensamento humano realizou um passo de- 
cisivo: o mundo deixou de ser dominado por obscuras e indecifráveis 
forças, tornando-se número, que expressa ordem, racionalidade e ver- 
dade”. (REALE e ANTISERI, 2003) 


A organização das notas musicais possibilitou a criação das escalas 
musicais ou dos “modos”. Para os gregos, esses modos eram capazes 
de transmitir diferentes “estados de espírito”, virilidade, sensualidade, 
êxtase e outros. Chamavam esses significados culturais de Ethos. 


Ainda na Grécia, a música estava sempre ligada à dança e à poesia 
e praticamente nunca se apresentavam separadas. O ritmo das palavras 
da poesia tinha estreita relação com o ritmo da música e da dança, e 
todas eram usadas na educação e na formação moral dos jovens. 


A música era de extrema importância no mundo antigo, uma for- 
ma de socialização rica, dotada de significados e usada com diferen- 
tes objetivos. Quase todos os povos criaram escalas musicais, estas, 
por motivos culturais, foram organizadas de diferentes formas. Chine- 
ses, árabes, africanos entre outros, desenvolveram escalas diferentes 
das nossas. 


Formem grupos e procurem uma poesia que gostem. 


Escolham também uma música e tentem encaixar o texto poético na melodia dessa música. Tenham 
paciência, pois geralmente as palavras não encaixam facilmente. Para que isso ocorra, será necessário 
cantar certas silabas com maior ou menor duração. 


Vocês também podem escolher poesias mais longas, e criar com elas um RAP. ou mesmo apresen- 
tar um Rap que alguém da sala tenha escrito. 


Por falar nisso, você sabia que a palavra Rap é a abreviação de Rhythm and Poetry ou Ritmo e 


Poesia”? 
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m Ilustrações Marcelo Galvan Leite 


Procure e traga de casa cd's de músicas de diferentes regiões do mundo para ouvir na sala de aula. 


Durante a audição fiquem de olhos fechados, tentando identificar os lugares nos quais essas músl- 


cas foram produzidas. 


Depois de analisadas e discutidas, busquem expressar suas impressões sobre essas músicas por 


meio de poemas, desenhos ou textos. 


E Os novos horizontes da música do Ocidente 


As bases estruturantes da música ocidental como conhecemos hoje 
começaram a se formar na igreja católica da Idade Média, entre os sé- 
culos VIl e XV d.C. Isso ocorreu porque na igreja a música era uma im- 
portante disciplina de estudo e fazia parte dos rituais religiosos. 


Aproximadamente no século VI d.C, surge o canto gregoriano ou 
“cantochão”. Ele mantinha características da música antiga, pois, além 
de usar os modos gregos era “monódica”, isto é, uma música com uma 
única melodia, repetida em uníssono por todas as vozes. 


Paralelamente, a nobreza e o povo, na figura dos trovadores, conti- 
nuou a realizar sua música folclórica profana, que levou esse nome por 
não ser religiosa. Essa música, livre das regras da igreja, acabou geran- 
do o princípio da polifonia, que corresponde a músicas que apresentam 
melodias diferentes tocadas simultaneamente, por exemplo, enquanto 
as vozes cantam uma melodia, os instrumentos executam outra. 


A música da igreja, durante os séculos seguintes passa a sofrer in- 
fluência dessa música profana, realizando Corais Polifônicos e utilizan- 
do instrumentos como o órgão. Os instrumentos de percussão, no en- 
tanto, continuaram banidos da igreja por lembrarem os rituais pagãos. 
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Ut queantlaxis Para que possam forge 7 
Resonare fibris Ressoaras maravilhas qe ynquam obdor.  miam ii 
Mira gestorum De teus feitos 

Famuli tuorum — Com largos cantos 
Solve polluti Apaga os erros 

Labii reatum Dos lábios manchados 
Sancto loannes O São João 


E ABC da Música 


Os gregos e os chineses já haviam criado formas de notação musi- 
cal, mas que não se fixaram nem se universalizaram. 


As partituras musicais como conhecemos hoje também começaram 
a nascer nos mosteiros da idade média. Primeiramente surgem os Neu- 
mas, símbolos usados para indicar vagamente a altura das notas que 
deveriam ser cantadas. 


No séc XI d.C, o monge católico Guido d'Arezzo criou a pauta de 
cinco linhas, na qual definiu as alturas das notas e os nomes de cada 
uma, tirando-as das frases iniciais de um hino a São João Batista. Nas- 
ciam, assim, os nomes das notas musicais que conhecemos: dó,ré, mi, 
fá, sol, lá e si. 


Neuma medieval 


Dá e Si foram nomeados depois Trecho de partitura atual 


E Renascimento musical 


A maneira como o homem via o mundo se modificou no pensa- 
mento europeu do Renascimento, aproximadamente (1500-1600). O 
homem passou a ser o centro das atenções, ao contrário da alta Ida- 
de Média, na qual o poder da igreja pregava Deus como o centro do 
mundo. 


Além disso, outros acontecimentos ajudaram nessa mudança, co- 
mo as descobertas marítimas da Europa que ampliaram o espaço geo- 
gráfico conhecido, a reforma protestante iniciada por Lutero em 1517 
na Alemanha, que propôs novas possibilidades para o cristianismo e 
a invenção dos tipos móveis por Gutenberg, em 1454, que ampliou o 
acesso das pessoas ao conhecimento. Todas essas mudanças acabaram 
contribuindo, em maior ou menor grau, para o desenvolvimento mu- 
sical ocidental. 


m LEONARDO DA VINCI. A Última Ceia, 1495-8. Têmpera sobre emboço, 460x880 
cm; refeitório do mosteiro de Santa Maria delle Grazie, Milão 


A pintura e a música refletiram essas mudan- 
ças. A ampliação do espaço sonoro coincidiu 
com o desenvolvimento da perspectiva na pintu- 
ra. A música, aos poucos, desenvolveu-se crian- 
do modificações no cantochão plano e monofô- 


a " A o Rs 7, Vá es nico, evoluindo para uma música de diferentes 


alturas (tonalidades). Essas mudanças retrataram 


E E limita Medieval, ano 1000, ERES aos pas- 
tores, pintura, Biblioteca de Munique. o racionalismo de uma época em transformação 


(MEDAGLIA p. 56 2003). 


E Instrumentos sonoros 


Nesse período, também ocorreram pesquisas para a criação de novos instrumentos musi- 
cais. Surgiram os primeiros fabricantes de instrumentos, hoje chamados de Iuthiers, que fabri- 
cavam instrumentos que acabaram por originar nos violinos, além de violas de roda e instru- 
mentos de metais como a sacabuxa, entre outros. 


Viola de roda Rabell sSacabuxa 
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Ensino Médio 
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Com isso, Os compositores começaram a escrever músicas apenas 
para instrumentos, que até então serviam somente para acompanhar 
as Vozes. 


E Barroco musical 


Na música, o barroco ocorre entre os anos de 1600 — 1750. Nesse 
período os instrumentos continuam a se aprimorar e o mais célebre lu- 
thier dessa época foi Antonio Stradivari (1644-1737) que fabricou apro- 
ximadamente 1100 instrumentos, entre violinos, violoncelos e outros. 
Hoje existem cerca de 600 exemplares desse luthier catalogados. O va- 
lor de um “Stradivarius”, como são conhecidos, atinge mais de 5 mi- 
lhões de euros, por isso esses instrumentos são alvo de roubos e estó- 
rias incríveis. Muitos desses instrumentos possuem nomes, entre eles o 
“Messias” e o “Troppo Rosso”. 


Existe um filme canadense de 1998 muito interessante, que narra a 
trajetória de um velho instrumento musical e chama-se “O Violino Ver- 
melho”. Vale a pena conferir! 


Foi no barroco que a ópera começou a definir sua estrutura e o sur- 
gimento das aberturas (trecho inicial da ópera executado só pela or- 
questra), acabou valorizando a música instrumental, que definitiva- 
mente se libertará do domínio da voz no classicismo. 


Outro nome importante desse período foi o do alemão Johann Se- 
bastian Bach (1685 — 1750), que além de compôr obras geniais, como 
“Tocata e Fuga” e “Jesus Alegria dos Homens”, propôs novas formas de 
organização e de afinação dos instrumentos. 


No barroco ocorre, também, a construção de grandes teatros para 
apresentações de concertos musicais e torna-se hábito a cobrança de 
ingressos de uma burguesia ávida por música, fato que inaugurou O 
mercado musical. 


Essas inovações culminariam no período do Classicismo, da músi- 
ca Ocidental, no qual Mozart e Beethoven foram os nomes mais repre- 
sentativos. 


Em Johan Sebastian Bach Em Retrato póstumo de Mozart E Ludwig van Beethoven. 
Elias Haussman — 1/46 Barbara Kraft — 1819. Carl Jáger - s/d, 


E “A música começa onde acabam as palavras” 


Essa frase do escritor romântico E. Hoffmann (1776 — 1822) refle- 
te uma característica da música do Classicismo, período que ocorreu 
aproximadamente entre 1750 e 1827. 


Você já notou que nas sinfonias existem momentos em que os mú- 
sicos param de tocar? É que elas são formadas por diferentes movimen- 
tos, que são as diversas partes da composição. Não é aconselhável bater 
palmas nesses intervalos, pois isso pode desconcentrar os músicos. 


Assim como numa redação, em uma sinfonia existe um começo um 
meio e um fim, por meio dos quais o compositor realiza o seu “discur- 
so musical”. O principal modelo desse discurso é a “forma sonata”, de- 
finida no Classicismo. 


Nela existe um tema principal que será, muitas vezes, esquecido e 
relembrado. Isso ocorre a partir do passeio musical do tema pelas di- 
ferentes tonalidades, criando-se assim momentos de tensões e de rela- 
xamentos. Finalmente, volta-se ao tema principal de maneira mais di- 
nâmica e o compositor conclui o seu discurso. 


No Classicismo, a música instrumental foi muito valorizada e os músi- 
cos buscaram libertar sua Arte de qualquer relação com um texto, seja ele 
poético, mitológico ou filosófico. 


E Os Últimos Românticos 


As principais características da música romântica (1827 — 1911) fo- 
ram a liberdade de criação e o nacionalismo, este último, intensificado 
na Europa depois das guerras contra Napoleão. 


O italiano Giuseppe Verdi (1813 — 1901) deu nova vida às óperas 
e influenciado por ele, o brasileiro Carlos Gomes fez sucesso na Eu- 
ropa com a ópera “O Guarani”, titulo homônimo do livro de José de 
Alencar. 


O Romantismo com certeza é o período da música erudita em que 
um grande número de músicos ficaram conhecidos: Tchaikovsky, 
Brahms, Liszt, Wagner e Chopin, entre outros. 


m Ilustrações Marcelo Galvan Leite 


Você sabia que o tempo de 
audio de um CD é aproxima- 
damente /4 minutos, porque 
esse é o tempo de duração 
da 9º Sinfonia de Beetho- 
ven? 


Em grupos pesquisem biografias e obras de diferentes músicos eruditos e apresentem seminários 


para a turma, 


Não se esqueça de trazer gravações de obras para ilustrar as apresentações e, se possível, ima- 


gens da época em que esses músicos viveram. 
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E A nova música do século passado 


No início do século XX d.C o mundo passava por grandes confli- 
tos. A teoria da psicanálise de Freud influenciava as artes, as revolu- 
ções e conflitos políticos criavam tensões sociais que culminariam em 
duas guerras mundiais e, nesse contexto turbulento, os músicos do Ro- 
mantismo davam sinais de querer se libertar das formas estabelecidas 
pelos clássicos. 


Debussy (1862 — 1918), influenciado pela pintura impressionista, 
busca uma música que possa transmitir imagens ao ouvinte. Em 1905, 
compõe “La Mer" (O Mar), obra na qual usa de forma inovadora o tim- 
bre dos instrumentos e harmonias dissonantes para demonstrar, por 
meio dos sons, a impressão do mar e seus movimentos. 


Em 1913, o compositor russo Igor Stravinsky apresentou “Sagração 
da primavera”. Os sons que usa simultaneamente (harmonia) e a ma- 
neira como explora os instrumentos chocou a platéia parisiense. Du- 
rante sua carreira, criou elaboradas formas rítmicas e harmônicas e a 
estranheza inicial de suas obras foi esquecida com o tempo pelo pú- 
blico e pela crítica, que acabou consagrando Stravinsky como grande 
músico do século XX. 


No Brasil, não podemos deixar de destacar Heitor Villa-Lobos (1887- 
1959), representante da música na Semana de Arte Moderna de 1922, 
que viajou pelo interior do país pesquisando o folclore musical brasi- 
leiro e uniu o chorinho e a obra de Bach na composição “Bachianas 
Brasileiras”. Foi o músico erudito de maior destaque fora e dentro do 
Brasil. 


E Debussy (1862 - 1918). | 
Em Villa-Lobos. E Shóenberg. 


Arnold Shôemberg (1874-1951), foi outro músico do século XX que 
inovou criando novas formas de composição. Ele inventou o sistema 
dodecafônico, que consiste em se utilizar as doze notas da escala cro- 
mática (tons e semitons), fazendo com que nenhuma nota tenha mais 
importância do que a outra. Mesmo parecendo uma música estranha 
aos ouvidos desacostumados, ela marcou profundamente o século XX. 


Outro nome que buscou inovar as possibilidades expressivas do som 
é o americano John Cage (1912 — 1992) que durante décadas utilizou na 
música ruídos, silêncios e sons aleatórios, isto é, sons escolhidos no mo- 
mento da execução e que não haviam sido pensados anteriormente. 


Semitons 


uy 


Tons (notas) 


Com a evolução da eletrônica e dos sintetizadores, Stockhausen 
propõe uma música totalmente mecânica, sem intervenção de músi- 
cos e monta na Alemanha o primeiro estúdio de música eletrônica em 
1950, que dará origem à música eletroacústica. 


Todos os avanços tecnológicos, como o surgimento do sintetizador, 
instrumento eletrônico que pode imitar os mais variados timbres, além 
do “sampler” e dos inúmeros efeitos possíveis na musica eletrônica pe- 
los atuais DJ's dão à nossa época uma variedade imensa de possibili- 
dades sonoras. 


Trovadores do século XXI 


Com a ampliação dos meios de comunicação e de reprodução so- 
nora, a música se populariza, passando das restritas salas de concerto 
para a casa das pessoas. A “música mista” e popular passa a ser a mais 
produzida e apreciada. 


O acesso das pessoas aos instrumentos e o ensino musical nas es- 
colas se intensificam. A música do povo, ignorada pela burguesia na 
Europa até o fim do século XIV, passa a ser consumida por trabalha- 
dores remunerados. 


Além disso, nas Américas, o encontro das culturas dos negros, ín- 
dios e brancos criou um campo fértil para o sincretismo cultural de su- 
as músicas e danças. 


Nos anos 60 do século XX, os jovens começam a se interessar pe- 
lo Oriente. Grupos como os Beatles, Led Zepplin e músicos como Ra- 
vi Shankar ajudam a popularização da música indiana e oriental, mis- 
turando-as no caldeirão cultural de nosso tempo. 


O aprimoramento tecnológico possibilitou a existência de apresen- 
tações para milhares de pessoas, coisa que não era possível antes dos 
anos 70 do século XX abrindo um campo de trabalho para milhares 
de pessoas. 


O Jazz transforma-se utilizando inovações da música erudita mo- 
derna, a música eletrônica se desenvolveu nos computadores pessoais e 
nas mesas e efeitos dos DJ's. Cada vez mais a música se renova e se 
modifica. 
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Tragam de casa cd's ou fitas com músicas apreciadas por vocês ou por seus pais na juventude. 
Depois de escutar as músicas, discutam sobre suas semelhanças e diferenças. 
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+ t H oo) ts E e a = 
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“ 


m The King Carter Jazzing Orquestra-Robert Runyon, 1921. 


Dizem que a música pode acalmar os mais ferozes animais, talvez 
ela faça mais do que isso, tranquiliza e provoca, há milênios, as feras 
que existem dentro dos homens. 
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UMA LUZ NA 
HISTÓRIA DA ARTE 


m Maysa Nara Eisenbach! 


e você fosse pintar uma paisagem, de 
que cor você pintaria o céu? As árvores? 
O sol? 
Para a maioria das pessoas o sol é sempre 
amarelo, a lua é branca, a terra, os troncos 
e galhos das árvores marrons, as folhas verdes e o 
céu azul. Por que as pessoas pintam assim? 
Você também pintaria uma árvore com o caule 
marrom? As cores dos elementos paisagísticos são 
sempre estas? 
Como, então, entender o uso de cores em obras 
como esta e tantas outras que se diferenciam do 
senso comum? 


m ANDRÉ DERAIN. A Ponte de 
Westminster, 1906. Óleo sobre 
Tela, 81x100 cm. Museu de 
Orsay, Paris. 


'Colégio Estadual Campos Sales - Campina Grande do Sul - PR 


A grande maioria das pessoas considera que uma boa pintura tem o 
mesmo estilo de uso da cor de La Tour, pintor do período Barroco que 
pintou a obra Madalena Arrependida apresentada à frente. 


Porém, mais tarde, alguns artistas romperam esta maneira de usar a 
cor que muitos como La Tour utilizaram. Os críticos, com intenção pe- 
jorativa, chegaram a chamar estes artistas “transgressores” de feras, im- 
pressionistas e outras definições. Estes críticos tinham razão, ou tam- 
bém são válidas obras artísticas que trabalham a cor sem considerar 
padrões preestabelecidos? 


E Barroco (século XVII) — a luz 
como elemento de tensão 


Barroco é o nome dado a um dos períodos da história da Arte cujas 
obras são mais ornamentadas. No início, este nome era utilizado com 
sentido pejorativo, justamente pelo exagero que havia na decoração, 
porém, este movimento tinha além da função artística, a de revigorar os 
princípios doutrinários da Igreja Católica após a Reforma Protestante. 


A Reforma Protestante, a título de informação, ocorreu no século 
XVI com o intuito de reformar a Igreja Católica, buscando uma condu- 
ta mais correta e a mudança da vida no Clero. Seu resultado foi a divi- 
são entre Igrejas Católicas e outras conhecidas como Protestantes, sen- 
do destacada a Luterana. 


“A arquitetura no século XVIl realizou-se principalmente nos palácios e nas igrejas. A Igreja Católica 
queria proclamar o triunfo de sua fé e, por isso, realizou obras que impressionam pelo seu esplendor. 
Na Itália, por exemplo, a Praça de São Pedro (1657 — 1666), projetada por Bemini, a igreja SantAgnes 
(1653-1657) por Borromini, e a Igreja Santa Maria della Pace (1656 — 1657), por Pietro da Cortona ilus- 
tram de modo significativo essa vitória da Igreja Católica. Por outro lado, governantes como Luis XIV da 
França, que se consideravam reis por direito divino, também desejaram palácios que demonstrassem 
poder e riqueza”. (PROENÇA, 2000, p. 108) 
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Além da França, com Luís XIV, outras monarquias da Europa Oci- 
dental viviam sob um sistema político denominado Absolutismo. Nes- 
ta forma de governo, o poder era totalmente concentrado na mão de 
um só indivíduo ou de um grupo de indivíduos, e para este poder não 
existiam limites. “A maquinaria constitucional, quando existente, está 
sempre e a todo o momento à mercê da vontade individual do gover- 
nante, que a pode alterar sem consulta ou aprovação de qualquer ór- 
gão público”. (MIRADOR, 1987, p. 13) 


Em busca de bases ideológicas que conferissem legitimidade ao po- 
der absoluto, os monarcas faziam derivar diretamente de Deus sua au- 
toridade sobre os homens e sobre as coisas incluídas nos limites de 
seus domínios. O direito divino concedia ao governante o poder tem- 
poral, enquanto o espiritual cabia à igreja. (MIRADOR, 1987, pg. 13) 


Foi neste clima governamental que o Barroco revelou artistas 
admirados até a atualidade, como Rembrandt, Velazquez, Cara- 
vaggio, Tintoretto, Rubens, Van Dyck, Hals, entre outros. 


As principais características do período Barroco ocorriam em 
torno do predomínio das emoções sobre o racionalismo (carac- 
terístico da Renascença, período que antecedeu o Barroco). A 
disposição dos personagens nos quadros normalmente se dá de 
forma diagonal (inclinada), o que traz uma espécie de inquie- 
tação visual (movimento). Outra característica se dá na ilumina- 
ção, que ocorre com o contraste de claro-escuro que acentua o 
sentimento exprimido pela obra. Os tons de luz e sombra, que 
dão a ilusão de tridimensionalidade na obra, são obtidos pelo 
uso do branco e do preto respectivamente, conforme pode ser 
observado no quadro de La Tour. 


O Artista Georges de La Tour foi um importante pintor do Barroco 
Francês. Ele buscou Inspiração no pintor italano Caravaggio para con- 
seguir a representação de claro-escuro nos seus quadros. À grande 
diferença dele para os outros pintores, é que na maioria dos quadros, 
a Iluminação parece vir de fora do ambiente da tela, enquanto isto, La 
Tour faz a representação da fonte de luz, como a vela refletida no espe- 
ho que pode ser observada no quadro Madalena Arrependida. 


E LA TOUR. Madalena Arrevendida, 1638 — 
43. Óleo sobre tela. Museu Metropolitano 
de Arte, Nova lorque. 


Você consegue perceber a diagonalidade que aparece na composição de La Tour” Não”? Então, co- 
mece observando as partes da obra que estão iluminadas pela vela. Quais são elas”? Se fosse para tra- 
car uma linha reta, passando pelo mesmo local da luz, por onde ela passaria? E agora, conseguiu per 
ceber a diagonalidade”? 


É o espelho... Por que Lalour o pintou”? Se fosse só pela iluminação, apenas a vela bastaria. Então 
por que representar um espelho de tão requintada moldura”? Para que serve um espelho na realidade? 


E na obra, qual o significado dele”? 


No colo de Madalena, há a ossada de um crânio. Qual o significado do desenho de uma caveira”? 


Por que ela está ali? 


Observe também que Madalena está olhando para trás. O que será que ela está olhando” Qual a 


impressão que você tem”? 
Você conhece a história de Madalena”? Do quê ela se arrepende”? 
Qual o clima que o artista consegue transmitir com o quadro” 


Houve um crítico de arte que chegou a dizer que neste quadro “uma vela conquistou uma noite enor- 


me”. O que será que este crítico quis dizer com esta frase” 


Esta técnica de representação de luz e sombra apareceu em todos os períodos que se sucede- 
ram depois, até que, em 1826, surge a fotografia, o que faz com que os artistas repensem as técnicas 
de representação artística, já que a intenção da pintura como representação visual da realidade passa 


a perder sua função. 
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Pesquise e escolha uma obra de um dos principais artistas do Barroco. Se puder, traga uma repro- 
dução (pode ser em livro, revista,...) para ser analisada em sala. Não esqueça de contar de quem é a 
obra e qual o seu nome, pois isto pode ajudar na sua análise. Se não conseguir a reprodução, descre- 
va-a. Será que sua descrição é suficientemente boa para que alguém reconheça a imagem por melo 
dela”? 


Faça uma breve pesquisa sobre o Barroco no Brasil. Descubra em que época ocorreu, quais suas 
principais características e seus principais artistas. Observe que as obras dos artistas do Barroco Brasi- 
leiro são normalmente relacionadas à religião católica. E você, já entrou em alguma Igreja Católica? Viu 
alguma obra semelhante às do Barroco em alguma igreja? Qual foi sua interpretação desta obra” Ela 


mudou após esta pesquisa? Em quê? 


Mais tarde, no século XIX, estes princípios de representação utilizados no Barroco se romperam e 
os artistas começaram a pensar em diferentes maneiras de se representar a natureza, principalmente 


observando a luz. 


Existem varios animais que 
vêem comprimentos de on- 
da diferentes dos homens. 
Um exemplo disso são as 
abelhas, capazes de enxer 
gar OS raios ultravioletas, que 
o homem não percebe visu- 
almente. Os raios ultravioletas 
São OS ralos de luz cujo com- 
primento de onda é inferior a 
ao O im 


As abelhas, por exemplo, en- 
xergam apenas as cores: ul- 
tra-violeta, azul, amarelo e 
verde-azulado. (<http://ter- 
ra.com.br/curiosidades/mun- 
donat/mundonat 06.Ntm> 
acesso em 23/11/2004), 
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E Luz: a energia para ver 


Para que nós enxerguemos, é estritamente necessária a luz. Quer 
saber por quê? 

Na verdade, tudo o que enxergamos é luz. Ninguém enxerga o ob- 
jeto em sí, porém a luz que este objeto é capaz de refletir, pois seu 
material funciona como uma espécie de espelho que fica o tempo to- 
do refletindo a luz que incide sobre ele. Então, o que enxergamos é a 
luz que o objeto refletiu, a não ser, é claro, que o objeto seja uma fon- 
te de luz, como o Sol ou o fogo. 


A luz é uma onda eletromagnética que se propaga em linha reta 
com movimentos ondulantes. Sua velocidade de propagação no vácuo 
é de aproximadamente 298.000 km/s. Você sabe qual é a maior velo- 
cidade que um carro de Fórmula 1 atinge? Então compare e imagine o 
quanto a luz é rápida. 


Já que a luz é uma forma de onda, então, podemos estudá-la usan- 
do comprimentos de onda. O comprimento de onda visível a olho hu- 
mano nu, tem suas medidas entre 360 e 780 nanômetros. Para cal- 
cularmos o valor do nanômetro, devemos multiplicar 1 metro por 
0,000000001, o que dá: 0,000000001m. Desta forma, os comprimen- 
tos de onda da luz que podemos ver é calculado da seguinte maneira: 
360m X 0,000000001= 0,000000360 m, que pode ser representado em 
notação científica por 360 X 10º. 


O comprimento de onda é determinado 


quando medida a onda de uma crista a outra m ESENBACH 
ou de um vale a outro, sendo crista a parte Maysa Nara. 
mais alta, e vale a mais baixa da onda. Comprimento de 
Comprimento E Onda. Ilustração 
de onda Gráfica, 2005. 


E Refração da luz 


A palavra refração significa o desvio de direção que os raios lumi- 
nosos sofrem quando atravessam sucessivamente dois ou mais meios 
de densidade diferentes. 


Foi por meio da refração da luz através de um prisma (a luz atraves- 
sou o ar — meio 1 e o prisma — meio 2), que o cientista Isaac Newton 
provou que a luz branca tinha todos os comprimentos de onda e que, 
quando ela se decompunha através do prisma, apresentava as cores 
do arco-íris. Isto, porque na verdade, o arco-íris é formado por gotí- 
culas de água que decompõem a luz. Para provar tal fato, Newton uti- 
lizou dois prismas, demonstrando que o primeiro decompunha a luz 
branca em todas as cores do arco-íris, enquanto o segundo, por sua 
vez, somava todas as cores do arco-íris resultando na cor branca. Por 
isso se diz que “a soma de todas as cores resulta na cor branca”. 


Luz branca 
refratada 


Luz branca / | | Luz branca 


Cores do arco-íiris 
m EISENBACH, Maysa Nara. Prisma. Ilustração Gráfica, 2005. 


Agora que você já leu sobre a luz, é hora de se aprofundar na cor 
propriamente dita. Sendo assim, observe sobre as misturas de cores: 


E Cores primárias e secundárias 


Chamamos de cores primárias as cores capazes de gerar outras co- 
res, ou seja, as cores que quando misturadas são capazes de resultar 
em novas cores. Já as secundárias, são as cores geradas pela mistura 
das primárias. A soma de cores secundárias de uma mescla jamais re- 
sulta nas cores primárias da mesma, pois as cores primárias são cores 
puras. 
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E Mescla aditiva de cor — a luz que se soma 


A mescla (ou mistura) aditiva de cor recebe este nome porque tra- 
ta da soma da luz colorida, e não da matéria propriamente dita (já que 
esta absorve, diminuindo a luz). Tudo o que enxergamos é luz, e quan- 
to mais luz, mais próximos do branco chegamos. Então, quando mis- 
turamos luzes coloridas, deixamos o local mais claro, ou seja, estamos 
somando cor, por isto a palavra aditiva. 


Para Saber 

Vermelho + azul = magenta 
Vermelho + verde = amarelo 
Verde + azul = ciano 


Vermelho + verde + azul = branco. 


Lembre-se que isto acontece apenas se somarmos luz. Se somar- 
mos pigmento, não serão estas as resultantes. Por isso, alguns au- 
tores chamam as cores da mescla aditiva de cor luz conforme cita o 
Folhas 7. 

O arco-íris se forma também por estas cores. Perceba que entre uma 
e outra está o resultado da soma acima, pois é a mistura das duas. 


Observe: 


Quando você observar um arco-íris, preste atenção na formação das cores, sua Intensidade, e co- 
mo ocorre a passagem de uma cor à outra. Você notará que não são faixas com cores inteiras, chapa- 
das e separadas como no desenho animado, mas que estas cores vão passando gradativamente de 
uma cor à outra, formando uma imensidão de tonalidades entre elas, que são as cores que somos ca- 
pazes de perceber. 


E Mescla subtrativa de cores: 
a tinta absorvendo luz 


A mescla subtrativa, por sua vez, se dá quando misturamos pig- 
mentos, por exemplo: tinta. E por isso que as cores utilizadas na mes- 
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cla subtrativa são tratadas por alguns autores como cor pigmento. Diz- 
se mescla subtrativa porque a matéria, em geral, tem a propriedade 
de absorver comprimentos de onda. Sendo assim, quando misturamos 
matérias de cores diferentes, cada cor da mistura absorverá determina- 
do comprimento de onda, diminuindo assim a quantidade da luz refle- 
tida por ela e o que chegará em nossos olhos será uma menor quanti- 
dade de luz. É o mesmo processo matemático, subtração é a operação 
que diminui. 


Para Saber 

Magenta + amarelo = vermelho 
Magenta + clano = azul 
Amarelo + ciano = verde 


Amarelo + clano + magenta = preto 


Agora, compare estas cores com as do cartucho colorido de uma 
impressora. Se você limpar o cartucho num papel higiênico branco, 
perceberá que o papel, na primeira vez, ficará sujo de várias cores, in- 
clusive de preto, pois a constante impressão suja o cartucho colorido. 
Se você na segunda vez (já com o cartucho limpo) apenas der uma 
“batidinha” no papel, notará que aparecerão as três cores primárias da 
mescla subtrativa. Agora, para saber como a impressora chega a cada 
uma das cores, é só comparar com os exemplos acima. 


E Como as pessoas enxergam as cores? 


Na verdade, as pessoas enxergam a luz que os objetos refletiram, 
e que, portanto, não foram absorvidos pelos objetos, conforme exem- 
plos abaixo: 


Observe que, neste caso, o papel não ab- 


sorve luz, portanto reflete vermelho, azul e ver- 


de. Não esqueça que somando os três compri- 


Papel mentos, temos como resultante o branco. 


Já o amarelo é enxergado desta forma por- 


que absorve o azul, porém reflete as ondas verde 


e vermelha. Somando estas duas ondas enxerga- 


Papel 


mos o amarelo. 
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Ensino Médio 


Papel 


Fapel 


Papel 


Papel 


Papel 


Enquanto isto, o ciano resulta da absorção do 
vermelho pelo pigmento, que reflete azul e verde, 


que somados resultam em ciano. 


O magenta, por sua vez, absorve o verde, mas re- 


flete o vermelho e o azul que juntos resultam na cor 


magenta que é aquela que percebemos. 


O verde ocorre quando temos ciano e amarelo. 
O amarelo absorve o azul, o ciano absorve o verme- 
lho, restando apenas o comprimento de onda verde 


para ser enxergado. 


O azul ocorre da mescla subtrativa do ciano e do 
magenta. O ciano absorve o vermelho, o magenta 
absorve o verde, restando apenas o azul para ser re- 


fletido. 


O vermelho resulta da mescla subtrativa do ma- 
genta com o amarelo. O amarelo absorve o azul e o 
magenta absorve o verde, restando apenas o verme- 


lho para ser refletido. 


O preto ocorre quando são misturadas as três co- 
res primárias da mescla subtrativa. O ciano absorve 
o vermelho, o amarelo absorve o azul e o magenta 
absorve o verde, não refletindo assim nenhum com- 
primento de onda. Quando não há luz, o resultado é 
o preto, por isso se diz que preto não é cor, mas au- 


sência de luz. 


E Cor Complementar 


Olhe fixamente a figura na página seguinte. Fixe o olhar no centro 
do triângulo, depois, desvie o olhar para uma parede branca. O que 


você vê? 


Você deve ter visto uma espécie de vulto brilhante da imagem, com 
a mesma forma, porém com outras cores. Como isto acontece? As co- 
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res novas são as cores complementares das cores do desenho original. 
Se você observar os exemplos anteriores, perceberá que as cores com- 
plementares são as mesmas cores absorvidas pelo pigmento. 


Como a cor absorvida pelo pigmento é a cor que “não enxergamos” 
nele, esta cor recebe o nome de complementar. Então, a cor comple- 
mentar é sempre a que falta para completar as três cores primárias da 
mescla aditiva. Desta forma, para saber qual é a cor complementar, é só 
observar nos exemplos anteriores a cor que o pigmento está absorven- 
do. Por exemplo, no caso do triângulo amarelo, a cor complementar é 
o azul, já que o amarelo é a soma da luz verde com a luz vermelha. 


m EISENBACH, Maysa Nara. Cor 
Complementar. Ilustração Grafi- 
ca, 2005. 


Você é capaz de dizer as diferenças entre as cores primárias e cores secundárias na mescla aditiva 
e na mescla subtrativa? Então destaque-as. 


Tente reproduzir a lápis as cores de sua sala de aula. Não precisa desenhar, somente representar as 
cores. Quais as ondas refletidas e quais as ondas absorvidas para que cada cor seja percebida” 


Em um quadrado de 10 X 10 cm, faça o desenho de uma paisagem; depois tire uma fotocópia ou 
reproduza manualmente seu desenho. Pinte a paisagem original com as cores de sua preferência. Em 
seguida, pinte a fotocópia com as cores complementares das utilizadas na pintura original — procure fa- 
Zer isso imaginando, sem olhar os exemplos citados anteriormente. 


Veja o Livro Didático Público de Física, no Folhas Reflexão e 
Refração. 
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O Artista 
Claude Monet 
(1840 — 1926), pintor 


que nasceu em Paris, 
INiciou sua carreira co- 
mo artista comercial e 
caricaturista, depois, 
passou por anos de 
pobreza, chegando a 
trocar seus utensílios 
por tinta, porém, com 
a primeira exposição 
impressionista seu Ssu- 
cesso se estabeleceu, 
tanto que depois disso 
ele construiu um ate- 
ller onde cabiam telas 
imensas. 


Em 1890, Monet, 
como outros Impressio- 
nistas, pintou um mes- 
mo tema sob diferentes 
condições de luz, Inclu- 
sive em estações dife- 
rentes para demonstrar 
o quanto as condições 
do tempo modificam 
a cor das paisagens. 
(STRICKLAND, 2004, p. 102) 
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E Impressionismo 


O Impressionismo foi um movimento artístico ocorrido durante a 
segunda metade do século XIX e foi uma verdadeira revolução técnica 
na Arte. Os impressionistas se preocupavam em utilizar a cor e a luz 
e diluir (ou seja, retirar) o contorno, comumente vistos nas represen- 
tações, já que na realidade, o contorno não existe. Um grande exem- 
plo desta dissolução e da representação do espaço aparece no quadro 
O Rio de Claude Monet. Observe que nele os contornos estão dissolvi- 
dos, então, como percebemos sua forma, se não há linhas? 


a 


nt 
E as 


m CLAUDE MONET. O Rio, 1868. 0,81x1,0 m. Óleo sobre Tela, Instituto de Arte de Chicago (Coleção Potter Palmer). 


Os principais artistas do Impressionismo foram: Cassat, Degas, Ma- 
net, Monet, Morrisot, Pissarro, Renoir e Sisley e seus principais gêne- 
ros de pintura eram as paisagens ao ar livre, como a beira do mar, ru- 
as e cafés. 


Como vimos anteriormente na tela de La Tour (barroca), o sombre- 
amento era feito com cores sóbrias, com mistura de preto para conse- 
guir o efeito de sombra e volume na obra. 


Já no Impressionismo, para conseguir o efeito de volume e a som- 
bra não era utilizado o preto, mas a cor complementar. Observe que 
em O Rio o artista não utiliza o preto, mas outras cores para conseguir 
o aspecto de sombra e consequentemente de volume. 


Outra diferença entre o Barroco e o Impressionismo era o ambien- 
te de trabalho. No Barroco (e demais artes acadêmicas) os artistas cos- 
tumavam pintar dentro de seus ateliês, utilizando-se preferencialmente 
da luz artificial, enquanto os impressionistas pintavam ao ar livre, pa- 
ra conseguir expressar com exatidão os efeitos da luz sobre a nature- 
za e os objetos. 


Em uma folha de papel (sem linhas), faça duas vezes o formato da laranja e 
pinte ambos de laranjado de forma suave. Procure sombrear e dar volume na 
primeira laranja. Utilize o lápis preto para sombrear. 


Observe o resultado da sombra e do volume. 


Agora, sombrele a segunda laranja com o lápis de cor ciano. Procure fazer 
com os mesmos movimentos e posição de incidência de luz. 


- Qual conseguiu representar melhor o volume? 


- Na sua opinião, qual a representação mais natural? 


E Atributos (ou qualidades) da Cor 


e [Luminosidade: é a quantidade de luz incidente e assim refletida 
pela cor. 


e Saturação: É a pureza da cor. Quanto mais pura (primária) for a 
cor, maior seu grau de saturação. Inversamente, quanto menos pu- 
ra, menor o grau de saturação. 


e Contraste: É a diferença de cores que muitas vezes faz com que 
elas sejam mais bem percebidas. Normalmente, entre as primárias 
e suas complementares ocorre um excelente contraste. 


e Tonalidade: é o atributo que especifica a cor. Por exemplo: azul 
é uma cor, mas existem diversos tipos de azul: marinho, Royal, ce- 
leste.,... 


Essa diferença é justamente a tonalidade, que é proporcionada pe- 
lo uso de pigmentos de cor diferente, por exemplo, podemos ver es- 
te azul, porém se misturarmos um pouco de pigmento magenta a ele, 
ele pode ficar com uma tonalidade diferente, mesmo assim, não dei- 
xará de ser azul. 
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Teste os atributos da cor com o controle remoto de sua televisão. 

O que ocorre quando você mexe na saturação”? 

E na luminosidade”? 

Por que o excesso de luminosidade na TV faz com que a imagem pareça desbotada”? 


Os fauvistas, conhecidos como “feras”, adoravam usar cores satura- 
das em suas obras. Observe: 


E Fauvismo (ou fovismo) (1904-1908) 


“O Fovismo não é tudo, é apenas o começo de tudo” (Matisse) 


O Artista 


Vindo de uma família abastada, Matisse 
(1869 — 1954) trabalhou em um escritório de 
advocacia e acabou adoecendo., Foi em seu 
período de recuperação que resolveu se dis- 
trair com uma caixa de tintas que sua mãe lhe 
navia presenteado. Gostou tanto que daí em 
diante resolveu se dedicar à pintura, mudan- 
do-se para Paris para estudar a arte. 


Neste período, visitava constantemente 
o Museu do Louvre (um dos principais mu- 
seus de Arte do mundo). Com seu amigo 
Cézanne (impressionista) aprende que a cor 
é capaz de construir volumes, e que as di- 
versas tonalidades precisam encontrar equi- 
lílorio em um quadro. 


Para Matisse, a figura feminina era co- 
mo uma arquitetura simples e perfeita. (STRI- 
CKLAND, 2004, p. 134) 


m HENRIMATISSE . Natureza Morta com Peixes vermelhos, 1971, 
Óleo sobre Tela, Museum of Modern Art, Nova lorque, 


O Fauvismo foi um movimento francês cujas principais característi- 
cas foram o uso de cores saturadas, fortes e explosivas. As formas e a 
perspectiva eram distorcidas e normalmente não utilizavam sombrea- 
mento, preferindo cores chapadas, ou seja, com pinturas sem detalhes, 
sem gradação de cor. 
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A crítica da época ficou tão horrorizada quando se deparou com a 
força visual de suas representações, que os chamou de “Feras” (auve), 
e é daí que vem o nome deste grupo. Os críticos chegavam a dizer que 
o Fauvismo era um estilo de “loucura rematado”, “universo de feiúra”, 
“(..) criança brincando com tinta”, e por último, os expectadores che- 
garam a ter crises de risos ao ver seus quadros. (STRICKLAND, 1999, p. 130) 


Seus principais artistas foram: Derain, Vlaminck, Dufy, Rouault, Bra- 


que e Matisse. O texto abaixo traz informações sobre Matisse, que é o 
mais conhecido artista do fauvismo. 


No quadro de Matisse, o sombreamento perde sua função. Novamente, a intenção não é de retra- 
tar algo tal qual é visto na natureza, mas fazer uma representação da vida. 


Pesquise nas artes, o significado do gênero artístico conhecido como natureza morta. Descubra o 
que é, observe exemplos. 


Qual a sua opinião sobre o motivo que levou Matisse a chamar sua obra de Natureza Morta com 
Peixes Vermelhos”? O que é chamado de “Natureza Morta” nesta obra, e por que que ele a chamou 
assim? 


A principal característica do Fauvismo era o uso de cores saturadas. As tintas eram utilizadas direto 
do tubo na tela, sem utilizar mistura em palhetas. 

Crie uma composição com as características de cor e de deformação da perspectiva comum no 
Fauvismo. 

Depois da sua composição terminada, monte uma exposição junto aos seus colegas. Observe co- 
mo cada um deles se expressou por meio da cor, qual foi a opção de deformação, com quais os traba- 
hos que você mais se identificou. 

Façam críticas construtivas uns sobre os trabalhos dos outros. Fazer e ouvir as opiniões incentiva a 
criatividade. Bom trabalho! 

Agora que você aprendeu mais sobre as cores e as diferentes maneiras de serem utilizadas e ex- 
pressadas, tanto na Arte já reconhecida historicamente, como nos seus trabalhos, certamente está ob- 
servando mais a natureza e tudo que está à sua volta. Por que, então, a maioria das pessoas continua 
pintando o sol de amarelo, a lua de branco, a terra e os troncos e galhos das árvores de marrom, as fo- 
has de verde e o céu de azul? 
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AFASTEM AS CARTEIRAS, 
O TEATRO CHEGOU 


E Marcelo Cabarrão Santos! 


ugar de Teatro é só no teatro? 


Quando você quer fazer Teatro na escola, onde acaba tendo que 
apresentar a peça? Existe um teatro ou um auditório na sua escola ou 
em sua cidade? Quando não tem, acaba optando entre a sala de au- 
la, o pátio ou a quadra de esportes? Não é mesmo fácil encontrar um 
lugar para fazer teatro não é? Afinal de contas, onde é mesmo o lugar 
do Teatro? 


O Teatro já esteve em vários lugares ao longo de sua história e sem- 
pre acabou se adaptando aos mais diversos ambientes. Em alguns ca- 
sos, lugares planejados, construídos ou adaptados especialmente para 
ele (o prédio de teatro) e em outros casos, lugares feitos para outros 
fins, acabaram acolhendo o Teatro, como ruas, praças, igrejas, carro- 
ças, escolas entre outros. 


Podemos perceber, ao longo da história, inclusive, uma divisão de 
espaços entre os espectadores de Teatro. Essa separação ocorre, prin- 
cipalmente, a partir da classe social a qual pertence determinada par- 
cela do público. 


A escolha de um espaço para a representação pode interferir no re- 
sultado de uma peça teatral, alterando a relação entre os atores e es- 
pectadores, pois determinará onde a ação acontecerá (onde os ato- 
res estarão) e de onde o público verá ou participará na representação. 
Além disso, a distância entre os atores e o público pode influenciar na 
forma como eles se expressarão vocal e corporalmente. Por exemplo, 
se a representação acontecer ao ar livre os atores terão que falar mais 
alto e redimensionar os gestos, enfatizar a expressão facial, entre ou- 
tros aspectos, como acontece, em geral, nas representações em qua- 
dras de esporte. 


E Reconhecendo o espaço 


O Espaço Cênico 
Existe uma grande variedade de definições para o espaço no Tea- 
tro, entre as mais importantes podemos encontrar: 


Espaço Cênico: “(...) é o espaço do palco onde evoluem os atores, 
quer eles se restrinjam ao espaço propriamente dito da área cênica, 
quer evoluam no meio do público”, (Pavis, 2003). Ou seja, o lugar on- 
de acontece a ação. 


Espaço Dramático: é o espaço do qual o texto fala, um lugar que o 
público deve construir pela imaginação. 


Espaço Cenográfico: local no qual acontece a relação entre atores e 
público durante a representação. 


Um espaço, mesmo vazio, pode ser definido por meio das pessoas 
que o ocupam e pelo que elas estão fazendo (expressões corporais, 
gestuais e faciais) e sua ação. Veja como: 


Fazendo o jogo a seguir você perceberá a importância que têm os atores numa representação e co- 
mo o espaço pode ser caracterizado pelas suas atitudes. 


Onde 
Formam-se equipes de seis jogadores, enquanto uma equipe faz o jogo o restante da turma observa. 


Um dos jogadores da primeira equipe val a frente e mostra, a partir de gestos e movimentos, um lu- 
gar onde possa estar naquele momento, como por exemplo: numa construção assentando tijolos ou na 
cozinha, lavando louças. 


O primeiro jogador da equipe que está a frente, compreendendo onde está acontecendo a ação, 
deverá tomar parte dela, interagindo com o jogador que iniciou o jogo e com o “onde” (lugar) propos- 
to por ele. 


Assim sucessivamente, os que se sentirem à vontade tomarão parte na ação, até que os seis inte- 
grantes estejam nela. Deve-se criar um final para a cena. 


Uma outra equipe fará o mesmo jogo, mudando o “onde” (lugar) e assim sucessivamente, até que 
todas as equipes tenham a oportunidade de o fazer. 


Regra: não se pode descrever o “onde” (lugar) por meio de palavras, somente por gestos, porém os 
jogadores podem se expressar vocalmente. 


Discuta com todos os colegas sobre as suas dificuldades em caracterizar o lugar da ação e se real- 
mente conseguiram transmitir, apenas pelos seus gestos e movimentos, o local onde era feita a ação. 


Como percebemos no jogo proposto, o espaço pode ser caracteri- 
zado simplesmente pelo trabalho do ator, porém existem outros ele- 
mentos que podem somar-se, na representação, para complementá-la, 
ajudando na caracterização do espaço: cenografia, iluminação, sono- 
plastia, entre outros. Veremos logo a seguir algumas características da 
cenografia. 


E A Cenografia 


A cenografia existe desde de a Grécia Antiga, e em cada época te- 
ve significados diferentes, dependendo da proposta de cada peça re- 
presentada. A cenografia é a arte de construir cenários para represen- 
tações. O termo “Cenário” tem origem no termo em francês, “décor”, 
que quer dizer pintura, ornamentação e embelezamento. Atualmente, 
os cenários não servem apenas para ornamentação ou embelezamen- 
to da ação, mas refere-se a tudo que é usado para ambientá-la e ca- 
racterizá-la. 


Cenógrafo é aquele que cria, projeta e supervisiona, de acordo com o 
espírito da obra, a realização e montagem de todos os espaços necessá- 
rios à cena. 
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Na Grécia Antiga a cenografia era fixa e tinha poucos elementos e 
servia para ornamentação da cena. Na Idade Média servia principal- 
mente à religiosidade, representando lugares como o céu, a terra ou 
o inferno. Durante o Renascimento, criaram-se os cenários em três di- 
mensões, com altura, largura e profundidade, que eram pintados em 
painéis mostrando paisagens urbanas ou do campo, utilizando-se da 
técnica da perspectiva — representação em um suporte plano, de obje- 
tos e paisagens, tais como se apresentam à vista. 


Por volta do século XIX d.C, surge o Naturalismo (reprodução exa- 
ta da realidade, tal qual ela se apresenta, sem idealizações) e com ele é 
abolido o uso dos painéis pintados, passando-se a compôr a cena com 
a introdução de objetos reais como: (cortinas, escadas, mesas, cadei- 
ras, tapetes, lustres, livros) e tudo mais quanto seja necessário para re- 
criar no palco um efeito mais verdadeiro e de maior realidade, inclusi- 
ve alterando o modo como os atores representavam seus papéis. Veja 
esta frase: “É preciso que o lugar do pano de boca seja uma quarta pa- 
rede transparente para o público, opaca para o ator”. (Jean Julien, apud. ROUBINE, 
1982, pg. 28), querendo dizer que os atores deveriam desconsiderar a pre- 
sença dos FRPECREaISS, 
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m Opera: Tosca — 1989, direção Marcelo Machioro — Crédito da foto: Gustavo Hãrtel — Acervo do Centro Cultural Teatro Guaira. 
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Dessa forma, o espectador passou a se comportar como mero ob- 
servador, determinando uma atitude de passividade frente à represen- 
tação, pois fica estático, sentado na mesma posição, do começo ao fim 
da representação. 


Esta forma de conceber a cenografia e a relação entre atores e es- 
pectadores se altera a partir do século XX, impulsionada principalmen- 
te pelas pesquisas do polonês Jerzy Grotowski, que você conhecerá 
mais à frente, neste texto. 


E Uma visão mais moderna 


[44 


Veja o que diz um teórico, sobre o cenário “... o cenário, como o 
concebemos hoje, deve ser útil, eficaz e funcional. É mais uma ferra- 
menta do que uma imagem, um instrumento e não um ornamento”. (Ba- 
blet, 1960, apud PAVIS, 2004) 


A cenografia não deve existir separadamente do conjunto da repre- 
sentação, deve se integrar a todos os outros elementos que a constituem 
(personagens e ação). Por isso, deve-se pensá-la de forma que venha 
a contribuir no resultado da representação, portanto, ela deve ser útil, 
funcional e dinâmica, ou seja, poderá ser usada para o fim que se dese- 
ja, sem que ela atrapalhe a ação nem se destaque mais do que os outros 
elementos da representação. Porém, não existem apenas cenários cons- 
truídos, eles podem ser muito variados. Conheça alguns deles: 


e Cenário Construído: feitos ou construídos para se adaptarem aos es- 
paços já existentes. 

e Cenário Verbal: é demonstrado pelas falas das personagens, não se 
utilizam de meios visuais. 

e Cenário Simultâneo: diferentes cenários que ficam visíveis o tempo 
todo da representação. Como você perceberá, quando falarmos lo- 
go mais, do Teatro Medieval. 


e Cenário Sonoro: sugere a ambientação da peça por meio de sons. 


e Cenário Realista: são cenários que reproduzem a realidade com 
exatidão, ou seja, devem ser o mais parecido possível com os luga- 
res descritos pelo texto. 


Para perceber e experimentar um dos tipos de cenário, faça a seguinte experiência: 
Paisagem sonora 


Você já esteve numa floresta”? Discuta com seus colegas sobre os possíveis sons encontrados no 
mato ou numa floresta, por exemplo: barulho do vento entre as folhas das árvores, estalos de galhos 
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ao serem pisados, sons da água de riachos e pássaros (coruja, bem-te-vi), insetos (grilo, abelha, be- 
souro), outros animais (lobo, esquilo, sapo, chocalho de cobra). Entre outros possíveis sons citados pe- 


lo grupo. 


Em seguida, dividam os sons entre todo o grupo, de acordo com a preferência de cada um. 


Todos permanecerão sentados em círculo, no chão ou em cadeiras. Apaga-se total ou parcialmen- 
te as luzes da sala ou todos ficam de olhos fechados e então deve-se Iniciar a produção dos sons, uti- 
lizando-se os recursos vocais e corporais disponíveis. 


Como se fosse uma orquestra, os sons vão sendo introduzidos em alguns momentos, mas não o 
tempo todo, devendo-se tomar cuidado em ambientar o cenário sonoro de uma floresta. 


Logo após a experiência, discuta com seus colegas sobre as seguintes questões: Qual dos tipos de 
cenário foi utilizado na experiência”? Conseguiram imaginar o lugar sugerido, por intermédio dos sons”? 


Outras paisagens sonoras podem ser criadas, como: cidades, fábricas, fazenda, entre outras. 


E para aqueles que pensam que o Teatro sempre foi feito nos tea- 
tros, em palcos, com luzes, cortinas, músicas e tudo mais, vale a pena 
conhecer um pouco sobre a evolução dos espaços teatrais e perceber 
que o lugar para fazer Teatro pode ser o mais variado possível. 


E O espaço do Teatro 


Nem sempre o Teatro acontece num palco, apesar de que é inevi- 
tável associarmos uma coisa à outra. Por esta razão a preferência por 
se utilizar a expressão “espaço cênico”. Atualmente, o limite de opções 
quanto ao uso do espaço cênico está na criatividade de quem fará uso 
dele. O uso do espaço, assim como as construções de teatros (edifícios 
teatrais) evoluíram com o passar do tempo, e essas transformações afe- 
taram as relações entre atores e espectadores. 


Podemos observar as evoluções no uso do espaço cênico a partir 
da Grécia Antiga, onde as primeiras representações teatrais eram ao ar 
livre, durante as festividades religiosas em homenagem aos seus deu- 
ses. Com a organização dessas festividades em forma de festivais, as re- 
presentações foram destinadas a espaços reservados para elas. Os tea- 
tros construídos eram de madeira e somente a partir do século V a.C, 
é que passaram a ser construídos de pedra. 


Esses teatros eram em formato circular e aberto, geralmente cons- 
truídos nas encostas de colinas, aproveitando a própria geografia do 
terreno o que diminuiria as despesas na construção e favoreceria o uso 
da acústica proporcionada pelo local. O público permanecia na parte 
do terreno em declive (descida) e os atores na parte de baixo. Veja na 
imagem da página seguinte um exemplo de espaço grego. 


= 


Es. ao E ER SER a JR AS re 
E Ieatro de Epidauro - Século IV a.C construido por Policleto, 0 jovem. 


Nos teatros gregos não havia divisões para o público em classes so- 
ciais, fato que se dava com o Teatro Romano, no qual os melhores lu- 
gares eram ocupados por alguns poucos privilegiados. Enquanto para 
os gregos o teatro era um lugar de reunião da comunidade; os teatros 
romanos eram construções fechadas, que serviam para dar diversão a 
um grande público. É em Roma que se utilizam pela primeira vez as 
cortinas que separam o palco da platéia antes do início das peças. 


Durante a Idade Média não foram construídos teatros. Como o tea- 
tro oficial era o religioso, as representações ou eram feitas dentro das 
igrejas ou em frente a elas, utilizando a própria entrada como cenário. 
Outras vezes utilizava-se as praças públicas, onde as peças eram repre- 
sentadas em palcos chamados estrados que eram espaços mais largos, 
utilizando-se de cenários simultâneos, ou seja, diferentes cenários que 
ficavam visíveis durante toda a representação. Um portão servia para 
sugerir uma cidade, uma elevação representava uma montanha. “No 
canto esquerdo do estrado, uma enorme boca de dragão servia para a 
passagem dos demônios e a ida para o inferno dos pecadores. (...) na 
parte direita, acima do chão, situava-se o paraíso...” (MAGALDI, 2004) 
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m Ilustração de Cenário Medieval. 


Afastem as carteiras, o Teatro chegou 295) 


Essas representações duravam dias e tinham uma grande participa- 
ção popular, envolvendo também um grande número de atores. Isso 
nos mostra que desde essa época o Teatro já era uma atividade coleti- 
va e que dependia da união e do trabalho de muitas pessoas. 


E O Teatro Elisabetano 


Os ingleses, durante o reinado da Rainha Elizabeth I, criaram um tipo 
de construção arredondada, com uma abertura no teto, que ficou sen- 
do chamado de Teatro Flisabetano e foi considerado um grande avanço 
para a época. Possuía grandes balcões, junto às paredes, onde ficavam 
os nobres. O público pobre permanecia em pé, na parte descoberta da 
construção. Este tipo de prédio, na época, ambientava as peças escritas 
e dirigidas pelo grande dramaturgo Willian Shakespeare. 


Percebe-se que existia nesse período uma clara distribuição do es- 
paço cênico, a partir do grupo social ao qual o público pertencia. Para 
podermos compreender por que isso acontecia no passado e aconte- 
ce muitas vezes também no presente, buscaremos explicação na teo- 
ria de um famoso sociólogo alemão chamado Karl Marx (1818 — 1883) 
sobre classes sociais. Segundo ele, uma classe é um grupo de pessoas 
que tem uma relação em comum com os meios de produção, ou seja, a 
maneira como se sustentam, seu trabalho. 


Ra hi 
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m Teatro Elisabetano. 


Antes do avanço da Indústria, os meios de produção eram: a terra, 
os utensílios da lavoura e os animais no campo. E nesse período exis- 
tiam dois grupos sociais principais: 

e Os aristocratas, a nobreza e o clero (que possuíam a terra); 
e OS servos e os camponeses livres (que trabalhavam nas terras). 


Na sociedade de hoje os meios de produção são outros: fábricas, 
máquinas, escritórios e a riqueza (dinheiro) para comprá-los. Existindo 
também duas classes sociais principais: 


e os capitalistas ou industriais que detêm os meios de produção; 


e classe operária, que ganha a vida vendendo o seu trabalho para os 
capitalistas. 


Como a entrada é cobrada, o Teatro passa a ser frequentado em 
sua maioria por quem tem dinheiro para pagá-lo. O Teatro passa a ser 
considerado uma Arte dedicada a sábios e eruditos. Para atender às ne- 
cessidades desse público pagante, ou seja, separá-lo do povo em ge- 
ral, desenvolveu-se a partir do Renascimento, principalmente na Itália, 
um novo modelo de prédio teatral. Esse tipo de estrutura cênica passa 
a ser chamada de Palco Italiano. 


Com a introdução do palco italiano passa a existir também uma sepa- 
ração mais definida entre palco (lugar cênico) e platéia (espectadores). 


Os palcos italianos também passam a ser muito utilizados, por pos- 
sibilitarem a execução dos mais variados recursos de ilusão e truques 
cênicos. O palco torna-se uma “caixinha de mágicas”. A cenografia ti- 
nha a intenção de maravilhar o espectador. 


m Palco Italiano. 
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Eles são os mais tradicionais e comuns que existem atualmente, 
basta pensar no modelo de espaço dos auditórios e teatros tradicionais 
que você conhece. Os palcos italianos se espalharam pelo mundo to- 
do, inclusive no Brasil. Temos em Curitiba, capital do Paraná, a influ- 
ência desse modelo de palco, na construção do Teatro Guaira, um dos 
símbolos do teatro paranaense. 


Ainda hoje, mas principalmente na década de 50, ao Ir ao teatro, tinha- 
se como costume o uso obrigatório pelos espectadores de “traje” espectffi- 
co, que servia para ostentação da classe social a qual pertenciam. Para os 
nomens, temo e gravata e vestido longo para as mulheres. 


E O teatro pobre, não é pobre 


A partir do final da década de 1950, o polonês Jerzy Grotowski 
(1933 — 1999) começa as suas pesquisas sobre o trabalho do ator, em 
seu teatro laboratório em Wroclaw, na Polônia, que acabam conduzin- 
do a uma revolução da tradição cenográfica no acidente. 


Segundo ele, o Teatro deve agir diretamente sobre alguns indivídu- 
os, para isso, deve-se diminuir as distâncias entre atores e espectado- 
res. A esse processo chamou de “proximidade de organismos vivos”. 
Nele, as trocas de olhares dos atores e espectadores, a respiração, a 
transpiração terão participação ativa durante a representação. 


Grotowski renuncia à divisão entre dois espaços, reservados e se- 
parados por um limite impenetrável (palco e platéia). Como seu obje- 
tivo é a pesquisa e verificação de hipóteses sobre a atuação do ator, a 
apresentação serve para o experimento. Para isso, Grotowski descon- 
sidera o número de espectadores, mas não sua presença. Ele tem pre- 
ferência por espaços menores (60 espectadores). 


Essa forma teatral é denominada de Teatro Pobre, por Grotowski 
porque recusa a ajuda de qualquer recurso de maquinaria ou tecno- 
logia, que não esteja sob o controle do ator. Para Grotowski, o Teatro 

) b) 
Contemporâneo é muito rico, rico em defeitos, fato que se dá pela im- 
portância demasiada que os espectadores dão a outros elementos da 
peça. Para ele, o essencial no Teatro é a presença física do ator diante 
do espectador, o Teatro existe mesmo sem cenários (construídos), fi- 

) b) 
gurinos, música, maquiagem e até sem texto. 


Para esse tipo de representação, necessita-se somente de um espa- 
ço nu (vazio), que possa ser organizado. Dessa forma o Teatro pode 
ser feito em qualquer lugar: um galpão, uma quadra, ao ar livre, numa 
sala de aula ou exatamente onde você está. O espaço cênico volta a 
ser flexível e transformável de uma montagem para outra. 


E Outros tipos de palco 


Arena 


Neste tipo de espaço, os espectadores são dispostos em torno da 
área de atuação (parte escura do desenho), como num estádio de fu- 
tebol, muito utilizado atualmente, podendo ser: circular, semicircular, 
3/4 de círculo, quadrado, entre outros. 


CIRCULAR SEMICIRCULAR 3/4 DE CÍRCULO QUADRADO 


Tablado 


Trata-se de algumas tábuas sobre dois suportes. Pode ficar entre Im 
a 1,5 m de altura. É um tipo de palco, utilizado na maioria das vezes, 
nu. Surgiu no século XVII, com os artistas de feira. 


Teatro de Rua 


Quando se utiliza locais exteriores às construções tradicionais, o Teatro 
é chamado de “Teatro de Rua”, como por exemplo as ruas, praças, mer- 
cados, terminais rodoviários, entre outros. Esse tipo de representação atrai 
geralmente muitos espectadores, pois vai ao encontro do público, que ge- 
ralmente não frequenta os “teatros tradicionais”. 


Projeto Cenográfico, analisando o texto. 


Em grupos de seis colegas, escolha qualquer texto de sua preferência, sendo ele dramatúrgico (es- 
crito para ser representado). 


De posse do texto, faça junto com seus colegas de grupo uma leitura atenciosa, realizando uma 
análise literária para compreensão: quem é o autor? (pesquise sobre sua biografia), qual é o tema do 
texto”? (de que fala), qual é o gênero”? (Comédia, Drama, Tragédia, etc), em que época foi escrito? (em 
que contexto histórico foi produzido), em que época a ação (história) se passa”? Quem são as perso- 
nagens”? Quais são os lugares sugeridos pelo texto, para a ação” Entre outros questionamentos, que 
possam ser feitos. 
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Lembre-se que acima de tudo, este texto nos diz algo. O que esse texto quer dizer, nos dias de hoje? 
Qual seria a sua mensagem para a nossa realidade”? Que tipo de vocabulário é utilizado”? Ele precisana ser 
adaptado para os nossos dias”? O que o texto retrata ou o que significa”? 


De acordo com o que foi descoberto e discutido sobre o texto, decida com seus colegas de gru- 
po que tipo de espaço cênico seria o mais adequado para a montagem deste texto? O texto sofreria 
adaptações de tempo (época) e espaço (lugar)? Que tipo de relação os atores terão com os especta- 
dores”? Que tipo de cenografia seria mais adequada a este tipo de encenação (realista, painel de fundo 
pintado, palco nu, entre outros)? Que materiais serão utilizados (madeira, metal, plástico, etc), onde fi 
carão os espectadores” 


Faça uma descrição detalhada do espaço escolhido pelo grupo, por meio de um desenho (projeto). 
Ou se preferir, cre uma maquete desse espaço. 


Se o grupo quiser seguir em frente com o projeto, execute-o, podendo se valer dos integrantes que 
tenham habilidades com marcenaria e construção. 


Escolha um local altemativo, se quiser, para utilizar o cenário, como por exemplo: pátio, parque, sa- 
quão, escadaria ou outro de sua preferência. Depois de pronto execute nele cenas (ensaladas ou Im- 
provisadas) do texto escolhido, no local que determinou com a turma. 


A análise literária e a pesquisa são fundamentais para que o resultado do projeto seja satisfatório. 


Depois de conhecermos um pouco sobre o Teatro e o seu espaço, você ainda pensa que 
lugar de Teatro é só dentro de um teatro? 
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QUEM NÃO DANÇA, 
DANÇA! 


E Sonia Maria Furlan Sossal! 


“Balla comigo, como se balla na tribo 
Baila comigo, lá no meu esconderijo...” 


m Rita Lee - CD Baila Comigo- Faixa 10, EML. 


ocê baila na Tribo? 
Qual a sua Tribo? 


dArbés Flpuals 


'Colégio Estadual Douradina - Douradina - PR 


E As diferentes tribos 


Costumamos identificar o termo tribo como povos antigos ou co- 
munidades indígenas. Desde as nações antigas, a palavra tribo refere- 
se às divisões de povos que formam grupos numerosos de pessoas que 


partilham as mesmas idéias. 


No mundo contemporâneo — essa aldeia global — podemos dizer 
que as pessoas se organizam em tribos urbanas: street dance, hip-hop, 
axé, pagode, samba, música sertaneja, Punks, hippies, etc. 


Desde os tempos mais remotos, nas tribos mais primitivas, a dan- 
ça faz parte dos rituais que expressam emoções e sentimentos profun- 


dos da alma humana. 


Você concorda com essa afirmação? O que teria levado os povos no 
passado a utilizar a dança em suas manifestações? 


Antes de iniciarmos essa unidade vamos ver o que cada aluno da sala pensa sobre dança. 


Ouça com atenção a música citada e reflita sobre as diferentes formas de dança que você conhe- 


ce, use a sua Imaginação e a sua memória. 
Em seguida, cada aluno continuará a frase: DANÇAR PARA MIM E... 


Depois, discuta sobre o tema com seus colegas e seu(a) professor(a) e sobre seus pontos de vista 
acerca das questões: é bom dançar? Como? Com quem? Que tipo de música”? Quando”? Onde”? 


Você já assistiu a uma apresentação de dança”? Qual? Gostou”? Por quê? 


E Bailarina Isabelle Krauze da Silva. Foto: Lewy Ferreira 
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Conversando com 
seus colegas da sa- 
la você vai perceber 
que existem diferentes 
opiniões sobre a dan- 
ça. De todo modo, ain- 
da que possam existir 
pessoas que não gos- 
tam de dançar, a maio- 
ria dança em alguma 
ocasião da sua vida: 
em festas tradicionais 
como as Festas Juni- 
nas, em comemorações 
como os casamentos, 
em bailes e dancete- 
rias, em espaços cultu- 
raís, etc. 


Você já observou que ninguém 
consegue ficar parado quando ou- 
ve uma música da qual gosta? Mui- 
tas vezes nem percebemos, mas ao 
ouvirmos uma música nosso corpo 
executa alguns movimentos, que 
são, normalmente, provocados pe- 
lo ritmo. 

Por que isto acontece? 

Que motivo leva as pessoas a 
dançar? 

A linguagem corporal de uma 
pessoa é formada desde o seu nas- 


cimento, por meio das cantigas de 
ninar, das brincadeiras infantis, das 


| 


E Foto: Lew Ferreira 


danças populares, etc, e, ao longo de nossa história, vai se transfor- 
mando a partir do convívio social, e dos meios de comunicação. À 
medida que nos integramos em determinados grupos, passamos a co- 
nhecer diferentes tipos de dança e escolher o que gostamos e o que 
queremos ouvir. 


Mas o que será que nos leva a gostar ou escolher determinado tipo 
de dança? Os movimentos que conseguimos executar com nosso corpo, 
a facilidade de aprender e dançar “essa” ou “aquela” coreografia e o 
meio no qual vivemos são fatores que influenciam muito o nosso gosto. 
As músicas que estamos acostumados a ouvir, as tradições familiares e 
a mídia também interferem diretamente nas nossas preferências. 


A dança é uma forma de linguagem corporal que permite diferentes 
possibilidades e combinações de movimentos, e pode trazer inúme- 
ros benefícios, tais como: alívio das tensões do dia-a-dia, relaxamento, 
união e relacionamento com pessoas queridas, e, em todos os casos, O 
prazer proporcionado pelo movimento físico do corpo. Na dança, mui- 
tas vezes sem perceber, vamos fazendo movimentos que, progressiva- 
mente, vão se ordenando no espaço e no tempo para expressar nos- 
sos sentimentos do momento: alegria, prazer, gratidão, respeito, temor, 
angústia, tristeza, etc. Como manifestação da cultura corporal, a dan- 
ça remonta do período Pré-histórico, pois vários registros encontrados 
na forma de inscrições rupestres que retratavam situações do cotidia- 
no dos homens. 


E A dança como expressão de sentimentos 


No início do século XX, uma dançarina chamada Isadora Duncan 
fez uma revolução no mundo da dança, dizendo que a dança existia 
para que cada um de nós pudesse comunicar sentimentos por meio de 
movimentos. Para ela, a dança era um modo de expressão interior. 


Martha Graham (1894- 
1991) é considerada uma 
das mais importantes e In- 
fluentes artistas do mundo. 
Dançarina, coreógrafa e pro- 
fessora, ela integrou um pe- 
queno grupo de artistas do 
século XX que rompeu mol- 
des tradicionais & criou novas 
formas de expressão, desa- 
flando antigos modos de per 
cepção do movimento. 


Laban (18/9-1958) dan- 
carino que dedicou sua vi- 
da ao estudo do movimento 
numano, resgatando os atos 
espontâneos na dança. Sua 
proposta de dança não con- 
sidera apenas a graciosida- 
de, beleza das linhas e leveza 
dos movimentos, mas a liber- 
dade que possibilta ao ho- 
mem se expor por meio dos 
seus movimentos com seu 
próprio corpo. 
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Outros dançarinos, em várias partes do mundo, como Martha Graham 
(EUA) e Rudolf Laban (Alemanha) também partilhavam dessas idéias 
que ainda permanecem em algumas concepções de dança até hoje. 


Ângela Isadora Duncan (1878-1927), bailarina e coreógrafa, é considerada a pioneira da dança mo- 
derna. Inicialmente, dançava para expressar sua liberdade, porém, com o passar do tempo, a dançari- 
na passou a encontrar na dança uma forma de manter-se emocionalmente equilibrada, pois viveu ter- 
riveis acontecimentos na sua vida: seus filhos morreram afogados e seu marido se enforcou. O mundo 
perdeu essa maravilhosa bailarina num trágico acidente em Nice, França. Morreu estrangulada, quando 
o seu longo cachecol se enrolou numa das rodas do carro. 


E Isadora Duncan 


* 


Traga de casa um lençol de casal ou solteiro (quanto mais colorido melhon. 


Em dupla, escolham e tragam para a escola a música que mais os emociona. 


Utilizando o lençol, criem movimentos de dança e apresentem os movimentos criados pela dupla 
para os colegas da sala. 


Selecionem os movimentos que vocês consideram mais expressivos e montem uma coreografia. 
Ensalem bastante e apresentem para os alunos da escola. 


Essa dança val ficar um show! 


E Meu corpo, minha dança! 


A dança está associada às possibilidades de movimento do cor- 
po. Quando dançamos temos possibilidade de entender o nosso cor- 
po, pois cada dança nos permite expressá-la de uma maneira dife- 
rente. Apreciando a dança, podemos aprender mais sobre as pessoas 
e sobre o mundo em que vivemos. Observe, por exemplo, um desfi- 
le de escola de samba. Note as diferentes maneiras de cada compo- 
nente da escola sambar. Uns sambam com os pés, outros com o cor- 
po e todos com a alma, levando em conta o enredo que é encenado, 
que articula a música, as fantasias e as alegorias com a dança, nes- 
se caso, o samba. 


O samba é uma dança de origem africana, que no Brasil adquiriu características próprias. 
Possui um ritmo forte marcado por instrumentos musicais que valorizam a sua vitalidade. Exis- 
tem vários tipos de samba: samba-canção, samba-choro, samba de breque, samba de gafiei- 
ra, samba de morro, samba carnavalesco, etc. 


m Desfile Carnaval Escola de Samba Gaviões da Fiel, São Paulo 2003. 


Forme grupos de até 5 pessoas. 


Faça uma pesquisa sobre os vários tipos de samba existentes, (pode ser feito um sorteio para a escolha do 
tipo de samba), fazendo uma análise do conteúdo histórico, político, social e econômico em que se constitui. 


Apresente sua pesquisa em forma de seminário aos seus colegas da sala. 


se possível, tragam um exemplo do samba pesquisado para a turma ouvir. 


E Não importa onde, eu quero dançar! 


Para acontecer a dança precisamos de um espaço, um lugar, que 
pode ser um palco, o salão de um clube ou de uma danceteria, uma 
academia, ou mesmo uma rua. 


O espaço para a dança pode ser pequeno ou grande, circular ou 
quadrado, desde que possibilite os movimentos dos dançarinos. O es- 
paço é um elemento essencial para a dança, deve ser estudado e ana- 
lisado para definir o tipo de coreografia a ser elaborada. 


Você já assistiu a alguma apresentação de dança? Em que lugar? 
Que mensagem as danças queriam nos transmitir? 


Muitas danças possuem uma formação ou posição inicial, isto é, os 
dançarinos começam sua movimentação a partir de uma posição, de 
acordo com a coreografia previamente elaborada, e esta formação po- 
de ir se modificando de acordo com o desenvolvimento da dança. 


Observe a obra de Matisse, um pintor que usou a dança como 
um dos temas para seus quadros. 


O que esta obra representa” 

Qual é a formação dessa dança apresentada na obra de Ma- 
tisse? 

Descreva como você percebe o espaço representado na obra 
a Dança (primeira versão). 


m HENRIMATISSE, Dança (primeira versão), 


Que outro tipo de formação de dança você conhece”? 1909. Óleo s/ tela, 640x423cm. Mola, 


Nova lorque. 
Apresente seu trabalho para sua professora e seus colegas da sa- i 


la, compare as respostas de seus amigos com a sua resposta. Todos 


pensam da mesma maneira”? Discuta com seus colegas as diferentes formas de cada um analisar a obra. 


Vamos afastar as carteiras e fazer a formação da obra de Matisse” 


Essa formação pode ser transformada”? Sem soltar as mãos dos colegas da sala, tente outra formação. 


Quem não dança, dança! 


E Gêneros da dança 


As danças podem ser classificadas a partir de muitos critérios. Depen- 
dendo de quem faz a dança e para quem a faz, entre outros aspectos, 
podemos classificá-la nos seguintes gêneros: de espetáculo, étnicas, fol- 
clóricas, salão e criadas pela indústria cultural. (TAVARES, 2004) 


E Dança de espetáculo 


Hoje tem espetáculo? Tem sim senhor! 


Em Cecconello Grupo de Dança. Bailarinas: Isabelle Krauze da Silva, Priscila Pontes, Rafaela Militão, Bruna Fernandes e 
Mariana Costa. Coreografia de Viviane Cecconello. Foto: Levy Ferreira. 
As danças de espetáculo são aquelas executadas por profissionais, na 
qual muitas pessoas vão apreciar os dançarinos e sua performance. 


Você já viu alguma apresentação de dança no teatro ou na televi- 
são? 

Na dança artística ou de espetáculo é possível utilizar vários recur- 
sos que enriquecem ainda mais a apresentação, tais como, trapézios, 
cenários e efeitos especiais. Um exemplo de uma dança de espetácu- 
lo é o Jazz, que surgiu nos Estados Unidos, possui raízes populares e 
é considerada uma forma de expressão pessoal criada e sustentada pe- 
lo improviso, que enfatiza o sentido rítmico do movimento e é aces- 
sível ao público. 


Outro estilo de dança de espetáculo é o balé que, em termos gerais, 
é uma dança que conta uma história. Com seus movimentos, os baila- 
rinos vão narrando os acontecimentos desta história, tendo como base 
a música, que normalmente é composta para reforçar as idéias do en- 


redo ou argumento. Ao observarmos os bailarinos, ficamos fascinados 
com a leveza de seus movimentos. A maioria dos balés constitui-se no 
conjunto de várias artes: dança, música, arte visual (cenografia, figuri- 
no) e também o Teatro. 


Em Foto: Ana Maria Diacópulos Silva — Dallarina Camila Diacópulos Silva. 


Degas foi um pintor que produziu muitas obras retratando bailari- 
nas e cenas do balé clássico. Chamamos de balé clássico um espetá- 
culo que teve suas origens no Renascimento, nas cortes francesas, no 
qual o público contemplava o que se desenvolvia no palco, que de- 
veria ser um espaço grande, porque era executado por muitos dança- 
rinos. 


No balé clássico, em geral, evita-se que o público perceba o esforço 
corporal realizado pelos bailarinos, assim a figura do dançarino torna- 
se etérea e idealizada, parecendo imaginária ou irreal. Os gestos que, 
por necessidade do argumento, precisem ser manifestados com gran- 
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de energia ou força, realizam-se, de forma geral, com os braços, já que 
na dança acadêmica os braços possuem maior liberdade expressiva do 
que as pernas. (OSSONA, 1988) 


Observe o quadro de Degas, “O Ensaio”, no qual o artista oportu- 
niza ao espectador a observação dos ensaios de uma dança clássica, 
mostrando aspectos como a graciosidade, flexibilidade e beleza dos 
movimentos das bailarinas, típicos da dança clássica. 


e 


d 


m EDGAR DEGAS (1834 — 1917). O ensaio, 1877, 68x103 cm: Óleo sobre Tela, Galeria de Arte Glasgow. 


O artista 


Edgar Degas (1834 — 1917) pintor francês reconhecido como o grande mestre das figuras em movi- 
mento. 


São inúmeros os desenhos, rascunhos e esboços que ele fazia ao vivo, para depois realizar em seu 
estúdio a versão definitiva, na qual captava, com genialidade, a expressão do movimento das pessoas. 


Muitos de seus trabalhos chegaram até nós inacabados, mas mesmo assim são apreciados no mun- 
do todo. 


E Dança étnica 


Minha dança, minha origem 


Chamamos de dança étnica a dança que retrata a cultura de um 
povo, suas crenças, seus costumes, sua vida. Entre as danças étnicas 


m Foto: Levi Ferreira. 


que podemos encontrar no Brasil, destacamos 
as danças indígenas. Você já viu alguma? Os 
povos indígenas brasileiros têm uma dança em 
comum? Por quê? 


Ao contrário do que muitos acham, as po- 
pulações indígenas que habitam o territó- 
rio brasileiro possuem características culturais 
próprias. Podemos observar diferenças quan- 
to ao tipo físico, à língua que falam, aos ritu- 
ais que praticam, aos seus costumes e também 
a sua dança. 


As danças indígenas se realizam em dife- 
rentes situações, normalmente com intenções 
ritualísticas. Na região do rio Uapés, que se lo- 
caliza na fronteira do Brasil com a Colômbia, 
encontram-se muitas tribos: Arapaso, Bará, 
Barasana, Desana, Karapanã, Kubeo, Makuna, 
Karapanã, Siriano, entre outras. Dentre os ri- 
tuais praticados por esses povos, existe o ri- 
tual dos caxiris praticado em ocasiões sociais 
pelos índios e seus vizinhos, tanto para come- 
morar diversas situações como para agrade- m Foto: Levi Ferreira. 
cer pela ajuda na abertura de uma roça ou na 
construção de uma casa nova. Também é usada para marcar a nomea- 
ção de uma criança, em um casamento, na etapa final do ritual de ini- 
ciação dos meninos ou somente por divertimento e reforço dos laços 
sociais. 


À é 


E. 


= 
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Nesse ritual, ocorre a dança e o consumo de uma bebida chama- 
da caxiri (espécie de cerveja). Os convidados são os principais dança- 
rinos, e em troca de suas danças, os anfitriões lhes oferecem grandes 
quantidades do caxiri preparado pelas mulheres. 


Paramentados com cocares de penas e outros adornos, os indíge- 
nas dançam a noite inteira em volta do recipiente de caxiri (cuja forma 
é semelhante a uma canoa), que constitui o foco central da celebração. 
É uma questão de honra que todo o caxiri seja consumido antes dos 
visitantes partirem pela manhã. 


Nessas ocasiões existem duas formas de dança. Em uma delas, a 
mais lenta, os homens se dispõem em uma linha entrecruzada por mu- 
lheres. Na outra, mais informal e com ritmo mais acelerado, a forma- 
ção é diferente, pois cada índio dança sozinho, tocando algumas flau- 
tas e competindo com os outros para atrair a parceira de sua escolha. 


Existem grupos de dança étnica na sua região? 

Eles apresentam danças de qual etnia”? 

Você já assistiu a uma apresentação de dança étnica”? Qual? 
O que essas danças representam culturalmente? 


Os alunos da sala deverão dividir-se em dois grupos. 


Um dos grupos ficará responsável por criar uma música, batendo nas carteiras e usando sons cor- 
porais, para o ritual dos caxiris. 

O outro deverá fazer a formação da dança mais lenta, na qual os homens se dispõem em uma li 
nha entrecruzada por mulheres. 


Dancem alguns minutos e depois troquem de função: quem era músico passa a ser dançarino e vi- 
ce-versa! 


E Dança folclórica 


Por ele eu ponho minha mão no fogo 
Você já ouviu esse ditado popular? E o pé no fogo, você colocaria? 


Todos os países têm algum tipo de dança folclórica, que faz parte 
da tradição de cada povo e é transmitida de geração para geração, sem 
que se saiba quem a inventou. Podemos citar, como exemplo, a dan- 


ça italiana da tarantela, que é muito conhecida no mundo todo. Você 
já viu alguma apresentação dessa dança? Veja mais informações no Fo- 
lhas 13 - Acertando o passo. 


Em Apresentação dança folclórica. Alunos do Colégio Estadual Douradina 


o 
e 


A riqueza da dança existente nas várias regiões do Brasil tem origem 
na própria história do país, devido à contribuição das diversas culturas 
dos povos que migraram para cá: portugueses, africanos, espanhóis, ale- 
mães, poloneses, japoneses entre outros, além dos povos indígenas que 
já habitavam a terra. As danças folclóricas realizadas nas diferentes regi- 
Ses do Brasil originaram-se da miscigenação étnica dos povos que com- 
põem o nosso país, possibitam como fator a integração cultural em ce- 
lebrações e eventos, geralmente associados a ocasiões específicas e a 
determinados grupos de pessoas. “Danças Folclóricas propriamente di- 
tas têm sua origem em cerimônias de ritos tradicionais pertencentes a 
um estado popular”. (OSSONA, 1988) Portanto, podemos dizer, que muitas das 
danças folclóricas se originaram de danças étnicas. 


O Brasil possui um repertório variado de danças folclóricas, que 
acontecem em todas regiões do Brasil, porém com maior incidência 
em lugares do interior ou do litoral, nas festas, colheitas, datas impor- 
tantes e comemorações religiosas. O frevo e o maracatu são danças 
folclóricas do nordeste brasileiro. Têm origem nas festas religiosas e 
populares, nas quais as músicas eram tocadas por bandas militares e 
fanfarras nas ruas. No frevo, a sombrinha é um dos adereços da dan- 
ça, ajudando ainda mais o movimento dos dançarinos. 


Atualmente, algumas danças folclóricas são executadas no período 
do carnaval, e, com isso, são bastante divulgadas pelos meios de co- 
municação, tornando-se mais conhecidas por todo o Brasil. 


Embora as danças folclóricas sejam preservadas pela repetição, ain- 
da que mantenham os passos básicos e a música original, sofrem mu- 
danças com o tempo e o lugar. Um exemplo, que mostra essa transfor- 
mação decorrente do contexto no qual é dançada e que faz parte de 
uma das grandes manifestações folclóricas existentes em todas as re- 
giões do Brasil é a quadrilha, apresentada em festas Juninas. 
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As Festas Juninas têm sua origem em ritu- 
ais pagãos de povos antigos que cultuavam a 
terra para a semeadura e a colheita ou em ho- 
menagem ao sol e à natureza. Várias transfor- 
mações aconteceram nas Festas Juninas, crian- 
do características marcantes de cada região nas 
roupas, nas comidas, nas danças, nos costu- 
mes. Não é em todo lugar do Brasil que, por 
exemplo, costuma-se passar descalço na “bra- 
sa viva” das fogueiras! Como forma de expres- 
sar a fé no Brasil, as Festas Juninas são reali- 


m Quadrilha realizada no Colégio Estadual Douradina — alunos Ensino Médio. zadas em homenagem aos santos: São Pedro, 

São Paulo, Santo Antônio e São João. O local 
da festa, em geral um espaço ao ar livre, é decorado com bandeirinhas 
de papel colorido, come-se pipoca, amendoim, doces de milho, bata- 
ta-doce, etc. e, tradicionalmente, as músicas das quadrilhas são tocadas 
por uma sanfona. Como é a quadrilha da sua região? Como é a vesti- 
menta de seus participantes? 


Vamos organizar uma quadrilha na sua sala. 


Primeiro faça uma pesquisa na biblioteca e com seus pais e avós. Recrie os passos e as coreogra- 


jesaccjenecelgoas 


Um aluno da sala deve narrar ou cantar a quadrilna. 


Escolha seu par e ensale até ficar no ponto! 


Combine com seus colegas o estilo de roupa que vão usar. 


Apresentem para os alunos da escola. Val ser muito legal! 


E Foto: Lew Ferreira 


514 Composição 


E Dança de salão 


Concede-me essa dança? 


Durante o reinado de Luís XIV, o entusiasmo dos dançarinos come- 
çou a esmorecer devido ao rígido cerimonial da corte e ao fastio em 
executar sempre as mesmas danças, gerando a necessidade de alguma 
mudança que trouxesse um novo interesse a esta atividade da vida dos 
palácios. (OSSONA, 1988) 


Com o passar do tempo, a dança de salão vai se transformando e 
adquirindo características próprias. Os dançarinos organizam-se con- 
forme sua posição social e a coreografia reflete o modo de vida da aris- 
tocracia da época, por meio de passos diferenciados, sequenciados e 
muita elegância. 


No século XVIII, a dança de salão minueto era muito importante. O 
nome minueto vem do francês menu (pequeno), pois essa dança pos- 
sui passos curtos. Era uma dança considerada difícil e a maioria das 
pessoas tinha medo de se arriscar a dançá-la sem ensaiar antes. Após 
sua execução, os dançarinos eram muito aplaudidos pelas pessoas que 
estavam no baile, por isso, o bom dançarino devia estar atento a cer- 
tos procedimentos básicos, seguindo algumas regras. 


A primeira regra básica é que os dançarinos entrem na pista com 
cuidado, respeitem quem já está dançando e procurem não esbarrar 
nem interromper a evolução de outros pares. O mesmo cuidado é im- 
portante quando for necessário atravessar o salão, o que, aliás, deve 
ser tão evitado quanto permanecer parado na área onde se dança. 


m AUGUSTE RENOIR, La Bal au 
Moulin de la Galette, 1876, 
Óleo sobre Tela, 1,31x1,75 m, 
Museu do Louvre, Paris. 


As dançarinas devem sorrir constantemente, olhar com 
languidez e ficar sempre imponentes e os cavalheiros de- 
vem ter um cuidado especial com suas damas, sendo aten- 
ciosos na forma de convidá-las para dançar e no modo co- 
mo iniciam sua dança, devem procurar perceber se sua 
parceira tem condições de lhe acompanhar. 


Finalmente, lembrar-se, que o principal motivo para se 
dançar num baile é o prazer. 


Várias danças de salão foram popularizadas, como exem- 
plo de danças de salão mais atuais temos o Tango, a Valsa, 
a Salsa, o Merengue, a Rumba, o Samba, o Bolero, etc. 


O Tango é uma dança que teve origem nos bairros pobres 
da Argentina e durante mais de 100 anos foi considerada in- 
m Dança de salão: Tango. decorosa para os salões de dança. (CARROL & BROWN, 1994) 
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Vamos assistir ao filme Perfume de Mulher para observar como se dança o Tango” 


Apôs o filme, faça um debate na sala destacando a opinião de cada um sobre a dança apresentada 
no filme. 


Você acha que o ator dança bem o Tango? Qual é o grau de dificuldade que esta dança representa 
para você”? 

A que conclusão a maioria dos alunos chegaram” 

Todos podem dançar Tango”? Analise que emoções esta dança pode manifestar para quem dança 
e para quem observa. 

Atualmente, os casais que dançam Tango se apresentam com os rostos bem colados realizando 
passos extremamente sensuais. No Tango Europeu, que segue o estilo idealizado na França, o cava- 
lheiro apenas conduz a dama pelo salão, seguindo a marcação da música, quase que marchando, com 
muitos movimentos de cabeça para os lados. (TAVARES, 2004) 


Você já foi em algum casamento em que na festa, um dos momen- 
tos mais esperados é a famosa Valsa dos Noivos? 


A Valsa surgiu nas regiões campestres da Europa, sendo conside- 
rada uma das primeiras danças de salão. Tornou-se popular por volta 
de 1780, época em que a dança deveria ser bastante elegante. 

Já no Brasil, a Valsa obteve importância fundamental na vida mu- 
sical urbana, tanto como música de dança nos salões aristocráticos, 
quanto como música cantada popularmente pelos seresteiros e que, 
posteriormente, foram denominadas serenatas. 

Você já viu alguém fazer uma serenata? 


A serenata era considerada uma espécie de declaração que os ho- 
mens faziam para as mulheres que queriam conquistar. 


Dividam-se em equipes e pensem em que música vocês iram apresentar sob a janela de um gran- 
de amor. Seria uma música lenta? Um pagode”? Um Rap”? Como seria a letra dessa música”? Conver- 
sem sobre o assunto e cantem um trecho dessa música para a turma. 


Como você dançaria esta música”? Você se identifica com qual ritmo”? Por quê”? 


Organizem a sala em grupos de 5 elementos. 


A partir dos seguintes critérios: (história, constituição cultural, evolução, trajes) cada grupo deverá fa- 
zer uma pesquisa sobre uma dança de salão de sua preferência: Valsa, Salsa, Bolero, Tango, Rumba, 
Merengue (pode fazer a escolha da dança por sorteio). 


Após a pesquisa realizada, cada grupo deverá expor em forma de seminário o que aprendeu sobre a 


dança. 


É importante que todos apresentem o trabalho e tragam exemplos para serem ouvidos e dançados, 
se possível, como era na origem e como é atualmente. 


E Danças promovidas pela Indústria Cultural 


Vários ritmos, vários estilos... 


Como tudo na vida se transfor- 
ma, a dança também passa por es- 
se processo de transformação. As 
novas tecnologias fizeram com que 
as apresentações de dança e músi- 
ca ganhassem um espaço alternati- 
vo: o cinema, a televisão, o rádio, a 
internet, os aparelhos de som e ví- 
deo. 


Assistir a uma dança pela tele- 
visão é diferente de vê-la ao vivo 
no seu espaço real, pois, a falta de 
contato direto com os dançarinos 
altera nossas sensações, ações e re- 
ações diante do espetáculo. 


As danças promovidas pela in- 


m Funk — Foto: Levi Ferreira. 


dústria cultural são aquelas conhecidas como danças de massa, aque- 
las que fazem parte das “paradas de sucesso” e são difundidas pela mí- 


dia e consumidas pela população. 


Os meios de comunicação, ao veicular os diferentes tipos de dança, 
fazem com que possamos conhecer danças de várias partes do mundo: 
desde os desfiles de carnaval, com suas belas fantasias e coreografias 
até as tradicionais companhias de balé existentes no mundo. 
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Sendo assim, existe a possibilidade de que as músicas e danças se- 
jam usadas tanto para o esclarecimento como para o bloqueio do sen- 
so crítico e consequente manipulação de seus espectadores. Podemos 
observar que muitas vezes algumas das danças criadas e divulgadas 
pela Indústria Cultural não possuem qualidade nas letras das músicas 
e fazem movimentos de grande apelo sexual, vulgarizando o corpo e, 
consequentemente, o(a) dançarino(a). 


Existem algumas danças consideradas como “cultura de massa”, 
que surgem em decorrência do sucesso das músicas, que acabam sen- 
do consideradas mais importantes. A dança é uma consequência natu- 
ral tanto do ritmo da música como do seu sucesso, que acaba atraindo 
os jovens, sem levá-los à compreensão do que a letra da música diz ou 
o que significam os movimentos executados nas coreografias. 


Essas danças vêm e vão embora, de acordo com os interesses comer- 
ciais das gravadoras e meios de comunicação, como é o caso, atualmen- 
te, de alguns grupos de funk, do rock pesado, da axé-music e das ban- 
das de pagode. 


É preciso que tenhamos contato com todo tipo de dança existen- 
te, porém temos que saber distinguir as danças que são promovidas 
pela Indústria Cultural, que tem por finalidade apenas o consumo e o 
lucro. 


A população, muitas vezes, alienada pela Indústria Cultural, não 
consegue perceber que está consumindo um produto que desvalori- 
za nossa cultura. Também devemos estar atentos para não nos tornar- 
mos vítimas do modismo, temos então que superar e transformar uma 
visão superficial da dança em uma visão mais crítica, ao invés de ser- 
mos “engolidos” por ela. 


Em seu cademo responda às questões abaixo: 


Na sua opinião, quais são os pontos positivos e os pontos negativos das danças promovidas pela In- 


adústria Cultural? 


Você poderia citar uma música ou uma dança que atualmente está na mídia e que na sua opinião con- 
tribul para o enriquecimento da cultura brasileira”? Por quê? 


Do seu ponto de vista, Identifique quais são as danças exibidas pela mídia de interesse da Indústria 


Cultural. 


Apôs as respostas, cada aluno manifesta sua opinião para os colegas da sala. 


E Dançando os Problemas Sociais 


“Que aconteceria se, em vez de apenas construirmos nossa vida, ti- 
véssemos a loucura ou sabedoria de dançá-la?” (GARAUDY, 1980) 


No fim da década de 1970, na Alemanha, a dançarina e coreógrafa 
Pina Bausch, que nasceu no dia 27 de julho de 1940, em Solingen, in- 
troduziu uma nova visão de dança no mundo ocidental, na qual procu- 
rou mostrar a vida das pessoas, sua percepção corporal e os problemas 
do ser humano contemporâneo. Para ela, a dança possui conteúdos 
históricos, sociais e políticos que são expressos pelo movimento do 
corpo, ou seja, dançando podemos tratar, por exemplo, de problemas 
sociais do nosso país. 

Com a dança, podemos manifestar nossa opinião, por meio de mo- 
vimentos corporais, fazendo com que os espectadores “enxerguem” 
uma realidade aparentemente “invisível”. 

Um bom exemplo são as músicas de Gabriel Pensador, (1974), can- 
tor e compositor brasileiro que elabora letras de cunho social e políti- 
co, com um grande senso de humor. Gabriel trabalha com uma verten- 
te do rap, que faz parte, em sua origem, do movimento Hip hop, um 
movimento sócio-cultural criado em Nova Iorque nos finais dos anos 
60 do século XX, que se espalhou depois pelo mundo inteiro. O Hip 
hop nasceu nas ruas como forma de manifestação e protesto pela desi- 
gualdade, discriminação racial, pobreza, preconceitos, violência, etc. 


Leia um trecho de uma música de Gabriel: 


Dança do Desempregado 
Essa é a dança do desempregado 
Quem ainda não dançou tá na hora de aprender 
A nova dança do desempregado 
Amanhã o dançarino pode ser você... 


m Gabriel Pensador - Dança do Desempregado. Sony Music - Quebra-Cabeça, Faixa O, 
CD, BMG. 


Quem não dança, dança! 519 


Leia a letra de Gabriel Pensador ou se possível ouça a música. 


Organize em sua sala um “debate” sobre a música “Dança dos Desempregados", seguindo o se- 
guinte roteiro: 


De que dança trata essa música” 

Na sua família alguém já “dançou” a dança do desemprego”? 

Essa “dança” retratada na música de Gabriel existe somente no Brasil? 

Pesquise em jornais e revistas quantas pessoas atualmente “estão dançando essa dança”? 
Apresente o resultado para os colegas da sala. 

Indique algumas soluções que ajudariam a diminuir o desemprego no Brasil. 

Depois do debate, que tal criar uma coreografia para essa dança e executá-la com a turma toda”? 


Para que tudo saia perfeito, é preciso ouvir a música com muita atenção, observando a letra, o rit- 
mo, a melodia. 


Escolher coletivamente os “passos de dança” para montagem da coreografia. 
Criar um cenário e decidir a roupa para a dança. 
Ensalar bastante e apresentar! 


E necessária a participação de todos os alunos, pois nas aulas de dança na escola não interessa 
se alguém “dança melhor” do que os outros, e sim, o envolvimento e participação de todos da turma 
na atividade. 


Que tal apresentar a dança para toda a escola prestigiar os dançarinos”? 


Vimos neste módulo que existem vários gêneros de dança, e que 
todos eles, além de possibilitar a expressão de nossas idéias, contri- 
buem para adquirir consciência corporal, entender como o corpo se 
movimenta e se relaciona com o espaço. Mas, sobretudo, você não 
acha que a dança proporciona prazer, emoção e momentos de rela- 
cionamento humano? Então vamos dançar, pois “Quem não dança, 
dança!” 
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Filme 


Ficha Técnica Filme 

Título Original: Scent of a VVoman 
Gênero: Drama 

Tempo de Duração: 156 minutos 

Ano de Lançamento (EUA): 1997 
Estúdio: Universal Pictures / City Light Films 
Distribuição: Universal Pictures / UIP 
Direção: Martin Brest 


Roteiro: Bo Goldman, baseado em roteiro do filme “Perfume de mulher 
(1974), escrito por Giovanni Arpino 


Produção: Martin Brest 

Música: [homas Newman 

Direção de Fotografia: Donald E. Thorin 
Desenho de Produção: Angelo P. Graham 
Direção de Arte: VV, Steven Graham 
Figurino: Aude Bronson-Howard 


Edição: Harvey Hosenstock, William Steinkamp e Michael Tronick 
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COMO FAZER A 
COBRA SUBIR? 


m Carlos Alberto de Paula! 


izem que os indianos, tocando 
somente uma flauta, conseguem 


fazer uma cobra, suavemente, 
sair do cesto. 

Será que as músicas que eles tocam 

são diferentes das nossas? 

Seriam elas compostas de magia? 


'Colégio Estadual Lysimaco Ferreira da Costa - Curitiba - PR 


E As músicas do mundo 


O continente Asiático tem chamado muita atenção de nós ocidentais nos 
últimos anos, as guerras no Iraque e Afeganistão, os conflitos entre judeus 
e palestinos e as transformações econômicas na China. Em todas estas situ- 
ações está presente um debate sobre a relação entre o novo e o antigo, o 
moderno e o secular. 


Por meio da música podemos perceber esta relação, porque a mú- 
sica representa o saber, o cotidiano, os hábitos, enfim, vários aspectos 
da cultura de um povo. 


Os diferentes povos precisaram selecionar alguns sons da totalida- 
de de sons presentes na sua cultura para determinar o que é música. 
Diversas culturas estabeleceram essa seleção sonora por meio de um 
fenômeno acústico decisivo, que é a série harmônica de cada som (wis- 
NIK, 2004). 


Por exemplo, uma corda vibrando numa certa frequência ressoa 
outras frequências que são seus múltiplos e que também são progres- 
sivamente mais rápidas. A diferença entre estas frequências são os in- 
tervalos de alturas sonoras e determinam o que hoje conhecemos co- 
mo as notas musicais. 


No Ocidente, foi Pitágoras (matemático e filósofo grego que viveu no 
século VI a.C.) quem primeiro teorizou e estabeleceu uma relação numé- 
rica da série harmônica, por meio do instrumento chamado mo- 
nocórdio, que em latim quer dizer de uma só corda. Varian- 

Is do o seu comprimento e a tensão usada na corda, foi que 
ati Pitágoras estabeleceu os intervalos entre as notas musicais, 
definindo com isto a série harmônica, que é a base das pri- 
meiras escalas do mundo ocidental. 


m Figura 1: Pitágoras 


Você pode fazer como Pitágoras e construir seu próprio monocórdio na escola ou mesmo em casa, 
é simples e interessante. Então, mãos à obra!! 


Para fazer um monocórdio é necessário esticar uma corda de aço ou nylon (pode ser uma corda de 
violão ou de plano usada), ter uma caixa de ressonância (de preferência de madeira, com uma parte aber- 
ta e outra fechada ou semifechada) para que o som seja ampliado e marcar as divisões em que a corda 
deverá ser presa e a extensão que será tocada para registrar cada nota (frequência). Para se obter a série 
narmônica, a corda pode ter qualquer comprimento ou largura, o importante é que seja presa e esticada 
com uma tensão suficiente para que possa ter uma ressonância forte o bastante para que seja ouvida. 
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Veja o exemplo do modelo 01, bem simples, e o outro do mode- 
lo 02, em que são utilizados pequenos cavaletes para fixar a corda no 
segmento necessário para entoar as diferentes notas. 


Monocórdios 


m Modelo 01 
m Modelo 02 


Na primeira figura, na qual aparece um desenho de Pitágoras, vemos seis cordas porque, ao contrá- 


ro de subdaividir uma corda, aumentando sua tensão, são utilizadas seis cora 


as, sendo que cada uma 


tem a tensão (ocasionada pelos pesos) correspondente de cada parte de uma só corda subdividida. 
Esta é outra experiência interessante que você pode fazer, calcular o peso que é necessário para cor- 
responder à tensão de esticamento da corda em cada uma das partes menores subdivididas. É impor- 


tante que você busque na física o conceito de tensão e frequência para realiz 


Seria bom lembrar que o som é ocasionado pela vibração de um 
objeto qualquer, a qual é denominada frequência, e a unidade da fre- 
quência é denominada Hertz. Quanto mais tensa a corda estiver, ela 
produzirá uma frequência mais rápida, aumentado o número de Hz. 
No ouvido humano, por exemplo, o tímpano vibra e conseguimos ou- 
vir sons com a frequência de 20 a 20.000 Hertz. As notas musicais têm 
a sua frequência variando em torno de 392 Hz, que é a nota sol da es- 
cala musical. 


Os harmônicos são vibrações mais rápidas, como múltiplos do mes- 
mo pulso do som fundamental. Portanto, a série harmônica é uma pro- 
gressão de frequências (progressão frequêncial) no espaço sonoro. 


O primeiro harmônico de um som fundamental é a mesma nota re- 
petida uma oitava acima (intervalo de oito teclas brancas do piano), ao 
prender a corda na sua metade (1/2), ela terá o dobro de sua tensão de 
esticamento, mas soará a mesma nota, com uma frequência mais rápi- 
da, produzindo um som mais agudo. 


ar esta experiência. 
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m Marimba 


Com a divisão de 2/3 da corda, formará o segundo harmônico, que 
é o intervalo de quinta em relação ao som fundamental. 


O terceiro harmônico será com a divisão em 3/4 da corda, que se 
constituirá em um intervalo de quarta em relação ao segundo harmô- 
nico. 


O quarto e o quinto harmônico conseguiremos com a divisão de 
4/5 e 5/6 da corda respectivamente, produzindo os intervalos de terça 
maior e de terça menor. 


Vamos desenhar um gráfico para melhor entender essa progres- 
são numérica (numerador 1, 2, 3, 4, 5 e denominador 2,3,4,5,6) e 
das partes que deverão ser subdivididas da corda para produzir a sé- 
rie harmônica. 


Som Fundamental 


A partir do ponto em que a corda for presa, fazendo vibrar a parte 
menor da divisão, teremos sucessivamente um som mais agudo, com 
frequência cada vez mais rápida, e fazendo vibrar a parte maior estare- 
mos formando a série harmônica. A série harmônica é importante por- 
que estabelece os intervalos sonoros que por meio de diversas combi- 
nações estabelecerão um conjunto mínimo de notas as quais formam 
a melodia da música. 


Este conjunto mínimo de notas que compõe a melodia é chamado 
de escala (ou modo, ou gama) e varia muito de acordo com o contex- 
to cultural em que ela é produzida. Você já percebeu que quando ou- 
vimos uma música, conseguimos identificar a sua origem, se é música 
nordestina, indiana ou japonesa? Conseguimos isso porque identifi- 
camos de forma não-consciente o modo de organizar as escalas des- 
tas diferentes culturas. 


O professor WISNIK (2004) esclarece que estas propriedades har- 
mônicas do som foram estudadas por diversas culturas, a partir dos 
instrumentos musicais que lhes eram comuns — na Grécia, Pitágoras 
construiu o monocórdio a partir das cordas utilizadas nas liras, harpas 
e cítaras; os chineses utilizaram as cordas e o comprimento dos bam- 
bus; os povos da Oceania, as marimbas, os gongos e os sinos. 


A partir dos intervalos da série harmônica pesquisada pelos gregos 
e por diversos outros povos, foram construídas as escalas mais conhe- 
cidas e usadas no mundo todo: 


Escala pentatônica — encontrada na China, Indonésia, África e Amé- 
rica (música nativa). Esta escala é organizada a partir de uma série de 
quintas (2º harmônico) sucessivas e encadeadas. 


Você pode perceber estes intervalos dividindo a corda (use o monocórdio) em 2/3 e batendo ou 
pinçando na corda, depois dividir a parte menor em 2/8 novamente e assim sucessivamente. Cada no- 
ta alcançada indo para o alto e agudo (com a corda cada vez menor) serã uma sequência de interva- 
los de quinta. A escala pentatônica é composta com esta série de intervalos até constituir as cinco no- 
tas da escala. 


Até agora não falamos o quanto a corda do monocórdio deve ser 
esticada, isso é muito importante porque nos instrumentos musicais 
define a afinação. Na música modal, da Índia, por exemplo, o músi- 
co afina o instrumento ou a voz de acordo com uma série de “ragas” 
(eram 800, sendo que 63 ainda estão em uso) que estão associadas a 
um período do dia ou estação do ano. Portanto, não é utilizada a afi- 
nação fixa, que conhecemos hoje em dia baseada no diapasão (na for- 
ma de garfo, de apito ou eletrônico). 


Cada “modo” de executar a música está relacionado a um deus, 
uma estação do ano, uma cor, um animal, um astro. A escala pentatô- 
nica tradicional chinesa corresponde à ordem social e política, sendo 
que a nota kong (fá) representa o príncipe; chang (sol), os ministros; 
Kio Já), o povo; tché (dó), os negócios e yu (ré), os objetos. 


Esta música tem um caráter ritual e terapêutico, sendo capaz de exal- 
tar, levar ao transe ou ao êxtase. A relação entre as escalas e as formas 
de organização da sociedade chinesa determinam que a música não de- 
ve mudar, sob pena de infligir graves danos à ordem social. Por isso que 
mesmo com a ampliação dos meios de comunicação e a disseminação da 
cultura ocidental e capitalista, no Oriente percebemos que há uma forma 
musical própria e que nos parece muito estranha, sem sentido, aparentan- 
do “ser coisa do passado.” 


Escala diatônica — foi Pitágoras (século VI a.C.) quem primeiro esta- 
beleceu uma escala de sons adequados ao uso musical Ocidental. For- 
mando uma série a partir da fração de 2/3 (que corresponde ao in- 
tervalo musical de “quinta”), ele conseguiu definir sete notas musicais 
contendo cinco tons (dó-ré, ré-mi, fá-sol, sol-lá e lá-si) e dois semitons 
(mi-fá e si-dó). Pitágoras estabeleceu os intervalos e as notas musicais, 
mas estas notas só tiveram essa denominação de “dó, ré, mi, fá, sol, lá, 
si” a partir do século XI com o músico Guido de Arezzo. 


E" 


W 


m Diapasão 4 
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A descoberta da progressão numérica do som teve grande influên- 
cia no conhecimento ocidental, sendo que as relações entre som, núme- 
ros e astros constituíram-se com a Astronomia, a Música, a Aritmética e 
a Geometria as disciplinas básicas do conhecimento na Grécia Antiga e 
por toda a Idade Média. Com o nome de “Quadrivium”, foi estudada nas 
escolas dos monastérios. Até o período do Renascimento, por cerca de 
2.000 anos, foi a principal forma de pensar a música no Ocidente. 


Você lembra o que é progressão na Matemática”? Existe a Antmética e a Geométrica. Qual é a diferença 
entre elas”? Na progressão aritmética (PA.), uma sequência de números é obtida por meio da soma do ter 
mo anterior com um número definido que chamamos de razão. Na progressão geométrica (P.G.), a sequên- 
cla de números é obtida por meio da multiplicação do termo anterior com um número que também chama- 
mos de razão. A razão da PA. é obtida por meio da diferença de um número com o seu anterior. A razão da 
PG. é obtida pela divisão de um termo pelo seu anterior. Você sena capaz de reconhecer que tipo de sequên- 


cla é esta? 1,5,9, 13, 17,.. 
E qual a razão”? 


No Divino Monocórdio do filosófo inglês Robert Fludd 
(1574-1637), a nota correspondente a cada planeta é associa- 
da a uma divisão da corda do monocórdio. Tal como Cíce- 
ro (século 1 a.C.), filósofo romano que combinava as 
notas agudas e graves ao movimento das próprias 
esferas (estrelas), também neste modelo o som 7" 
associado a cada planeta é tanto mais agu- 4 
do quanto maior for a distância do plane- 
ta à Terra. 


teses 


Essa música produzida pelo cosmos, 
inaudível e indicativa da ressonância 
entre os astros, o corpo e a alma de ca- 
da ser humano foi chamada de Músi- 
ca das Esferas. O filosófo grego Platão 
(século V a.C.) dizia que não podemos 
ouvir esta música porque ela faz par- 
te do nosso ser desde sempre, ou seja, 
o ser humano é parte constituinte desta 
harmonia cósmica, uy 

No Ocidente, durante a Idade Média, | 
a parte de execução musical que a história Ne 
registra era somente por meio do Canto Gre- a 
goriano, organizado e instituído pelo papa Gre- 
gório VI (século V). Esta é uma oração cantada, só 


por homens (monges), com todos cantando uma mes- NE 
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ma linha melódica (em uníssono). Neste período, que a Igreja Católica 
era o poder político e espiritual, a música era estudada como expressão 
matemática e espiritual nos monastérios e cantada como forma de co- 
municação com Deus. Você pode ouvir o canto gregoriano em missas 
tradicionais, filmes históricos ou em CD, como dos monges beneditinos, 
do Mosteiro da Ressurreição, no Município de Ponta Grossa. 


A partir do século IX e, principalmente, nos séculos XI e XIII, a 
música começou a passar por transformações. Influenciada pela cons- 
tituição da nascente burguesia, caraterizada pelo trabalho coletivo e 
corporativo dos burgos (pequenas cidades em torno dos castelos), es- 
ta música urbana inicia com o organum, que acrescenta mais uma voz 
a melodia cantada, iniciando de forma rudimentar a polifonia (música 
a várias vozes). Ao mesmo tempo, no canto gregoriano de uma só me- 
lodia é também acrescentada outra voz, mais aguda (de pré-adolescen- 
te, mas nunca de mulher), cantando uma oitava acima ou uma quinta. 
Desta forma, a Igreja Católica vai, aos poucos e com forte resistência, 
incorporando na sua música estas inovações da burguesia. 


Escala temperada ou cromática — até o século XVI a escala musical era 
dividida usando a progressão aritmética com razão unitária, como vi- 
mos1-2-3-4-5-6..., mas em 1614 o matemático e banqueiro Jo- 
hn Napier, Barão de Merchinston, propôs uma nova maneira de contar. 
Esta nova operação — o logaritmo — imediatamente reduziu complica- 
das contas, que chegavam a levar anos. Você certamente conhece uma 
operação matemática chamada potenciação. Por exemplo, 22 = 2.2.2, 
que é igual a 8, isto é, a base 2, elevada ao expoente 3 resulta na po- 
tência 8. Potenciação nada mais é que multiplicar um número (chama- 
do de base) tantas vezes quantas for o expoente. Se em potenciação 
conhecemos a base (2, no caso) e a potência (8), a operação que per- 
mite encontrar o expoente que devemos atribuir à base para obtermos 
a potência é o que denominamos logaritmo. 


Veja o exemplo abaixo: 


Logaritmo 0 1 2 3 4 5 6 
Base Z A z A A z Z 


No final do século XVII e início do século XVIHI, o músico Johann 
Sebastian Bach compõe uma série de músicas denominada O cravo 
bem temperado, utilizando a divisão da escala em logaritmos e Jean- 
Philippe Rameau escreve o estudo Tratado de Harmonia, que conso- 
lida esta nova forma de compor música. 
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Em decorrência disto procurou-se estabelecer uma forma única uma 
forma única de afinação ou padrão de esticamento (tensão) das cordas 
e dos outros instrumentos, como de sopros. A medida de unidade uti- 
lizada passa a ser o Hertz (pulso da frequência sonora); assim, todos 
os instrumentos são afinados pelo diapasão, normalmente utilizado re- 
produzindo a nota lá que é equivalente a 440 Hz. 


Os músicos dividiram a escala temperada (Dó, Dó, Ré, Réz, Mi, 
Si) em 12 partes logarítmicas, diferente da forma matemática de Pitágo- 
ras. No quadro abaixo, relacionamos a nota da escala temperada com 
o logaritmo e a frequência (Hz) correspondente. 


dó 
REC acima 


SE Pa EESC E EE a 


As 12 notas da escala cromática ou temperada correspondem aos 
logaritmos de base 2: 2º, 2112 2212... e em todos os instrumentos as no- 
tas devem ser afinadas de acordo com a frequência estabelecida co- 
mo padrão. 


Estas modificações foram fundamentais para que fosse possível fa- 
zer música com várias vozes e instrumentos (polifonia), inaugurando a 
música tonal, que é o parâmetro musical que ouvimos até hoje 


Toda essa modificação foi necessária porque a escala pitagórica, ba- 
seada nos sons naturais e divididos numericamente, não fechava o ci- 
clo de oitos notas. Vejamos: seguindo a série harmônica, partindo da 
nota dó, quando chegar ao próximo dó mais agudo, ele estará um pou- 
co acima do que deveria, ou seja, a sua própria oitava, o ciclo nun- 
ca se fecha, não reencontra numericamente. A música oriental até ho- 
je seque a escala natural porque toda experiência sonora que fizermos, 
chegaremos à série harmônica. 


Na escala temperada ou cromática, utilizando os logaritmos, foi al- 
terado a sonoridade natural e de ordem numérica da escala, modifi- 
cando artificialmente o comprimento inteiro da corda e dividindo-a ex- 
ponencialmente em doze partes, baseado na raiz duodécima de 2. Isso 
fez com que a diferença fosse ajustada, possibilitando uma ampliação 
infinita de relações entre estas notas musicais para a composição, bem 
como a execução conjunta dos mais diversos instrumentos musicais. 


Esta música baseada em tons, notas com sons fixos e escala cromá- 
tica (música tonal) é a música que estamos acostumados. Normalmen- 
te, o som de uma escala diferente nos causa um estranhamento, não o 
achamos natural, como se fosse desafinado. 


E E a música que ouvimos hoje ? 


Apesar de atualmente a nossa referência para ouvir e apreciar uma 
música seja a escala cromática, a partir do início do século XX começa- 
ram a ocorrer uma série de transformações na música, contrapondo-se 
aos padrões clássicos da música tonal. Músicos como Arnold Schoen- 
berg passaram a compor música atonal, rompendo com a tonalidade; 
Igor Stravinsky rompe com a rigidez métrica da música clássica e uti- 
liza novos ritmos e harmonias; Maurice Ravel compõe O Bolero, pre- 
nunciando a música minimalista (que utiliza o mínimo de variações rít- 
micas, melódicas e harmônicas) tão presente na música hoje. 


Você já deve ter ouvido O Bolero de Ravel ou a Sagração da prima- 
vera (de Stravinsky). Estas músicas estão presentes nas propagandas, 
no rádio e até mesmo como campainha de celular. 


No Brasil, Carlos Gomes baseia-se na cultura brasileira para escre- 
ver a ópera O Guarani e Heitor Villa-Lobos compõe suas músicas a 
partir de temas do folclore e da cultura popular. A nossa música popu- 
lar mistura elementos da música clássica com sons africanos, indígenas 
e orientais, por meio do trabalho de músicos como Chiquinha Gonza- 
ga, Pixinguinha, Cartola e tantos outros que passam a ser prestigiados 
e tornam-se populares. 


O blues, que tem sua raiz nos cantos de trabalho dos povos de 
origem africana nos Estados Unidos, é uma sobreposição harmônica 
do sistema tonal e sistema modal. Originário deste grupo social es- 
pecífico, o blues passa a ser conhecido por vários outros povos, sen- 
do a base para outras formas musicais, como o jazz e, posteriormen- 
te, o rock. 


Nesse período (primeira metade do século XX) em que ocorreram 
as duas grandes guerras mundiais e os movimentos das classes traba- 
lhadoras por melhores condições de vida e de trabalho, a Arte, em 
todas as suas modalidades, passa a contestar as formas clássicas de 
produção artística, que representavam a burguesia e seu paradigma 
fundado na racionalidade. 


Na segunda metade do século XX, consolidou-se a indústria cul- 
tural (música como produto de consumo) e a globalização da cultu- 
ra por meio dos avanços dos meios de comunicação. Com o rock and 
roll introduziu-se a eletrificação dos instrumentos e a incorporação do 
ruído (de sons além das notas da escala cromática) na música ouvida 
por milhões de pessoas. 


m Pixinguinha (1897 — 19/93) 


E Isto é Jazz”? 
Não, são os Batuta Brasileiro. 
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O sintetizador (que multiplica timbres) e o sequenciador (computa- 
dor que escreve sequências com precisão e as repete indefinidamente) 
estão mudando completamente o modo de produção sonora. A músi- 
ca que ouvimos no nosso cotidiano explora um universo amplo e por 
vezes caótico de diversidades rítmicas, melódicas e harmônicas. 


A Banda alemã Kraftwerk é uma das pioneiras (final da 
década de 70) e referência da Techno Music. Introduzindo 
o uso de sintetizadores e vocais eletrônicos e amplificados 
em suas músicas. 


Por que será mesmo que a cobra sobe quando ouve a flauta, será que é porque a música tradicio- 
nal indiana utiliza a série harmônica, que é um som natural (como vimos na escala pentatônica)"? 


Será que ela é treinada para levantar quando ouve determinadas notas? 


Ou será que a magia é uma das características da música, considerando que em toda a his- 
tória da humanidade a música foi uma forma de êxtase, transe, sonhos, alegria, tristeza e uma 
experiência transcendental? 
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Educação para Jovens e Adultos - Artes é IRIS 


que é Arte? 


A arte é uma manifestação do espírito humano, uma forma de expres- 
sar suas emoções, sua história e sua cultura através de valores estéticos, 
como beleza, harmonia, equilíbrio; podendo ser representada através de 
várias formas, como por exemplo, na música, na escultura, na pintura, na 
literatura etc. Pode ser vista ou percebida pelo homem de três maneiras: 
visualizadas, ouvidas ou mistas (audiovisuais). 


A arte surgiu há milhares de anos quando o ser humano começou a 
expressar sua maneira de ver e sentir o mundo; com o tempo foi evoluindo 
e ocupando um espaço cada vez mais importante na sociedade. Tomemos como exemplo, a música. Você 
já imaginou o mundo sem música? 


QUEM FAZ ARTE? 


Chamamos de artista a todos aqueles que fazem arte, com 
o uso da criatividade aliada à fantasia e à inspiração. O homem 
cria a arte como meio de vida, seja para mostrar ao mundo o que 
pensa, suas crenças (ou as de outros), para estimular e distrair 
a Si mesmo e aos outros ou ainda apenas para explorar novas 
formas de olhar e interpretar objetos e cenas. 


ARTESÃO X ARTISTA 


Podemos considerar artesão aquele que geralmentetrabalha por conta própria e produz objetos perten- 
centesacultura popular. Já oartistaéaquelequetemacapacidade de mostrar, detraduziretransmitiromundo 
que o rodeia e as sensações que este lhe provoca. Mas nada impede que um artesão seja também um artista. 


POR QUE ESTUDAR ARTE? 


A arte nos ajuda a ver o mundo de uma forma mais detalhada, com um olhar mais atento para tudo 
que nos rodeia, desenvolvendo nossa sensibilidade para percebermos a vida com mais profundidade. 
Quanto mais nos envolvemos com a arte, mais desenvolvemos o nosso potencial para expressar o que 
sentimos e pensamos; passamos a compreender melhor os fatos que acontecem à nossa volta. A arte 
conta a própria evolução humana. 
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COMO ENTENDEMOS A ARTE” 


O que vemos quando admiramos uma produção artística depende da nossa experiência e conheci- 
mentos, da nossa disposição no momento, da nossa imaginação, da intenção do artista; é fundamental 
abandonar preconceitos perante uma obra de arte, para o seu melhor entendimento. Captamos melhor o 
sentido do que o artista quis expressar quando a arte produzida consegue nos afetar, quando a relaciona- 
mos com algo comum a nós, ou seja, quando existe uma troca entre o espectador e o objeto observado. 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Usando suas próprias palavras, defina: 


a) Arte: 


b) Artista: 


c) Artesão: 


2. Qual a importância de se estudar arte? Você concorda que a arte é importante para a vida das pessoas? 
Por quê? 


3. Como você entende a arte” 


4. Você concorda com a diferença entre artista e artesão”? 
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5. Cite qual manifestação artística é sua favorita e por quê? 


A Rendição de Breda, de Diego Velásquez (Espanha, 1634) 


6. De acordo com a imagem acima, responda as questões: 


a) Qual tipo de cena você acha que ocorre na obra? 


b) Qual sua opinião sobre a obra? Explique a razão. 


& IES 
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Artes Visuais 


A arte visual representa visualmente uma forma, cor ou representação. Podemos percebê-la em pra- 
ças, no cinema, no teatro, em museus, na fotografia, em campanhas publicitárias, em repartições públi- 
cas, em escolas, empresas etc. 


Toda arte que é apreciada pela visão é considerada arte visual. A pintura, o desenho, a caricatura, a 
gravura, a fotografia, a escultura, a arquitetura, O paisagismo, a moda, o mosaico, web designe, são exem- 
plos de arte visual, pois lidam com cor e forma. Mas também o cinema, o vídeo-arte, a novela, o teatro e 
até a música também se enquadram nesse segmento artístico, por apresentarem movimentos corporais 
e interativos. 


ARTE ABSTRATA X ARTE CONCRETA 


A arte abstrata (abstracionismo) surgiu no começo do século XX, na Europa, no contexto do movimen- 
to de Arte Moderna. É geralmente entendida como uma forma de arte que não representa objetos pró- 
prios da nossa realidade exterior. O formato tradicional (paisagens e realismo) é deixado de lado, ou seja, 
o artista se expressa através de formas, cores, texturas e ritmo inteiramente livres de qualquer influência 
de objetos da realidade. Não tenta representar a imagem de nada. Portanto, na arte abstrata, uma mesma 
obra de arte pode ser vista, sentida e interpretada de várias formas. 


Alguns artistas se destacaram muito nesta área de representação da arte, como por exemplo, Was- 
sily Kandinsky, Paul Klee, Piet Mondrian, Victor Vasarely, dentre muitos outros. No Brasil, a arte abstrata 
surgiu praticamente como um dos movimentos mais importantes do século passado: a Semana de Arte 
Moderna de 1922, marcando a ruptura com as formas tradicionais de fazer arte no país. Entre os artistas 
brasileiros de arte abstrata, podemos destacar: O cearense Antônio Bandeira, Ivan Serpa, Iberê Camargo, 
Manabu Mabe, Valdemar Cordeiro, Lygia Clark, Hélio Oiticica, Sérgio Camargo. 


Lygia Clark sugere uma nova fruição da arte nas obras: Planos em superfície modulada e Bicho 
REPRODUÇÃO 


o 
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TENDÊNCIAS DO ABSTRACIONISMO 


Abstracionismo Geométrico ou Formal: as formas e as cores devem ser organizadas de tal maneira 
que a composição resultante seja apenas a expressão de uma concepção geométrica. Divide-se em duas 
correntes: 


* Suprematismo é uma pintura com base nas formas geométricas planas, sem qualquer preocupação 
de representação. 


e Neoplasticismo as cores e as formas são organizadas de forma que a composição resulte apenas 
na expressão de uma concepção geométrica. O ângulo reto é o símbolo do movimento, sendo 
rigorosamente aplicado à arquitetura. 


Exemplos: 


Kazimir Malevitch — “Quadro negro sobre fundo branco”. 


Piet Mondrian — “Victory Boogie-Woogie” 


Abstracionismo Lírico ou Expressivo: inspirava-se no instinto, no inconsciente e na intuição para cons- 
truir uma arte imaginária ligada a uma “necessidade interior”. As características da arte não figurativa são: 
o jogo de formas orgânicas, as cores vibrantes e a linha de contorno. A pretensão do abstracionismo lírico 
é transformar manchas de cor e linhas em ideais e simbolismos subjetivos. 
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Wassily Kandinsky — “Overcast” 


rte concreta 


O termo arte concreta deve ser associado ao movimento abstracionista, sobretudo à vertente ge- 
ométrica. Tal expressão foi usada pela primeira vez no campo das artes plásticas, pelo artista Theo Van 
Doesburg, em 1930, denominando toda arte que se tinha desvinculado totalmente da imitação da natu- 
reza, embora nesse momento, fosse usado como sinônimo de arte abstrata. A diferença entre estas duas 
terminologias se estabeleceu de fato a partir de 1936, quando o artista plástico Max Bill formula a sua 
conceituação de uma arte construída objetivamente, fundada em problemas matemáticos. 


Os princípios do concretismo afastam da arte qualquer conotação lírica ou simbólica, abandonando 
qualquer aspecto nacional ou regional e afastando-se da representação da natureza. O quadro, construído 
exclusivamente com elementos plásticos — planos e cores -, não tem outra significação senão ele próprio. 
A pintura concreta é “não abstrata”, afirma Van Doesburg em seu manifesto, “pois nada é mais concreto, 
mais real que uma linha, uma cor, uma superfície... Uma mulher, uma árvore, uma vaca, são concretos no 
estado natural, mas no estado de pintura são abstratos, ilusórios, vagos, especulativos, ao passo que um 


plano é um plano, uma linha é uma linha, nem mais nem menos? 
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EXEMPLOS DE ARTE CONCRETA: 


ER. 1 - | , 


Max Bill. Double surface with six rectangular corners (Moebius), 1948-78. Granito. 


Theo van Doesburg, Composition VIl — The Three Graces 


CONCRETISMO NO BRASIL 


O abstracionismo, em suas correntes geométrica, lírica e concretista, se espalhou pelo Brasil nos anos 
1950. Entre os representantes desta arte, destacam-se Abraham Palatnik, Ivan Serpa, Loio-Pérsio, Luiz 
Sacilotto, Antônio Bandeira, Manabu Mabe Tomie Ohtake, Lygia Clark, Valdemar Cordeiro e Hélio Oiticica. 


No Brasil, a primeira Bienal de São Paulo (1951) estimulou muitos artistas a engajarem-se na lingua- 
gem despojada e geométrica da arte concreta. 
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Exemplos: 


Manabu Mabe — “Vento vermelho” 


Luiz Sacilotto — “Concretion 5629” Ivan Serpa — Formas, 1951 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1.Responda as questões abaixo, usando suas próprias palavras: 


aJO que é arte abstrata”? 
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b)Você gosta da arte abstrata? Por quê? 3.Observe a obra abaixo e responda as questões: 


c)Qual a diferença entre abstracionismo geométrico e lírico? Qual você prefere e por quê? 


dJO que você entende por arte concreta? 


Kandinski - O Museu Guggenheim 


a)Quais as cores mais usadas pelo artista? 


2.Das obras abaixo, identifique qual não pode ser considerada abstrata. Justifique sua resposta. 


C) 


b)Quais as formas usadas na obra? 


c)Como você classificaria essa obra? Por quê? 


Edgar Degas — “Dance Class at the Opera”. 


Er Tos ooo 
vm De grade hi 


b) d) 
4. Encontre as respostas dos itens abaixo, no caça-palavras (veja exemplo): 


a) Inspirava-se no instinto, no inconsciente e na intuição para construir uma arte imaginária ligada a uma 
“necessidade interior”: Abstracionismo Lírico ou Expressivo 


b) Pintura com base nas formas geométricas planas, sem qualquer preocupação de representação: 


Epasss em hr, Mrs ii, E 
Corr tas Pros Crer di Homo 


FER = = 


epa do. o Per os ir |, 


c) Piet , autor da obra Victory Boogie-Woogie. 


Antônio Bandeira 
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d) Arte , expressão usada pela primeira vez no campo das artes plásticas, pelo artista 
Theo Van Doesburg. 


e) O ângulo reto é o símbolo do movimento: 


ADJFOSKMVEJGKFLOCZKCJIDNGNKKKKKSCM 
KCMKDAÇFCXKFJDNFJICKBMONDRIANKBMV] 
UHFBSMVLDPSDEHFEFJNVLDMLVOKGMSLLMCK 
DBFGDJBMVRESIGNKCASLOGNJ]CLBMIKFGIH 
LFHUGKLGNEOPLASTICISMOFISDNINFDLKGL 


DMJFMBKJFSJVSJIFNLÇAMIKVFEIJGKLXMVKF 
JCDFIFDGJISUPREMATISMOIJMNGRJIIRTNFG 
NKVFAGFGIICMKDFEFKOKRKOPKHGKFOHMKFEM 
KCIAKBGKAVKMHALDCKOKGOJAWQOOCMALDK 

OSIF]JBTMCONCRETAIDKSLSFLZCAWQMFELOG 


Mosaico 


Mosaico ou arte musiva, consiste na colocação de pequenas peças (tesselas) de pedra, pastilhas de 
vidro, pedras semipreciosas, seixos, mármore, cerâmica, conchas e outros materiais, formando determi- 
nado desenho. O objetivo do mosaico é preencher algum tipo de plano, como pisos, paredes, mesas etc. 


É uma forma de arte decorativa milenar, que nos remete à época Greco-romana, quando teve seu 
apogeu. Na sua elaboração foram utilizados diversos tipos de materiais e teve diferentes aplicações atra- 
vés dos tempos. Nos dias de hoje, o mosaico ressurgiu, despertando grande interesse, sendo cada vez 
mais utilizado, artisticamente, na decoração de ambientes interiores e exteriores. 


Pavão psicodélico — Yone Lins 
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EXPRESSANDO SUAS IDÉIAS 


1. O que você acha da arte do mosaico? 


2. Escolha um desenho, e usando papel colorido, tente criar um “falso mosaico”. 
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e Desenho projetivo - É a representação de figuras sólidas, ou seja, de três dimensões, em um plano. 


esenho e Gravura e 


O desenho pode ser definido como a representação de seres, 
objetos, idéias, sensações, feita sobre uma superfície, por meios grá- 
ficos, com instrumentos apropriados (como lápis, por exemplo). A 
escolha dos meios e materiais está intimamente relacionada à técni- 
ca escolhida para o desenho. Um mesmo objeto desenhado a bico de 
pena e a grafite produz resultados absolutamente diferentes. 


Desta forma, um desenho manifesta-se essencialmente como 
uma composição bidimensional formada por linhas, pontos e formas. 


e Desenho arquitetônico - desenho voltado especialmente ao projeto de arquitetura. 


Exemplo: 


Manica inniano=Teonaido da Vic e Ilustração - um tipo de desenho que pretende expressar alguma informação, normalmente acom- 


panhado de outras mídias, como o texto. 
Entre as várias modalidades de desenho, podemos citar: 


Exemplo: 
e Desenho geométrico - estudo padronizado e normatizado do desenho em duas dimensões, voltado 


à representação plana de entes geométricos para a simples exibição ou resolução geométrica de proble- 
mas de Matemática. 


Exemplo: 


Ti 


Pim ts md ia 
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e Croquis ou esboço - um desenho rápido, normalmente feito à mão, com a intenção de discutir 
determinadas idéias gráficas ou de simplesmente registrá-las. Normalmente são os primeiros desenhos 
feitos dentro de um processo para se chegar a uma pintura ou ilustração mais detalhada. Os croquis são 
muito usados por estilistas de moda. 


Exemplo: 
mm — Hã R 
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e Modelo vivo - ilustração feita a partir de cópia do natural, tendo-se como tema o corpo ou a situa- 
ção vivida por um modelo. 


Exemplo: 


A gravura difere do desenho na medida em que ela é produzida pensando-se na sua impressão e re- 
produção. E uma imagem representando algo, como pintura, desenhos, relevos, etc. Pode-se classificar a 
gravura de acordo com o material de que é feita. 


TiPOS DE GRAVURA: 


e Xilogravura - é a técnica mais antiga para produzir gravuras. O artista retira de uma superfície plana 
(geralmente madeira) as partes que ele não quer que tenham cor na gravura. Após aplicar tinta na super- 
fície, coloca um papel sobre a mesma. Ao aplicar pressão (com uma prensa) sobre essa folha, a imagem é 
transferida para o papel. 
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Xilogravura de Katsushika Hokusai 


e Gravura em metal (gravura de encavo) - é o processo de gravura feito numa superfície de metal (ge- 
ralmente o cobre). A palavra “encavo” pretende ressaltar que o depósito de tinta para impressão é feito 
dentro dos sulcos gravados e não sobre a superfície da matriz, como no caso da xilogravura. 


Gravura em metal de Dúrer: A Morte, o Cavaleiro e o Diabo. 


e Litografia - essa técnica de gravura envolve a criação de marcas (ou desenhos) sobre uma matriz 
(pedra calcária) com um lápis gorduroso. 


Litografia de Ernst Haeckel 
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e Serigrafia (silk-screen) - é um processo de impressão no qual a tinta é vazada — pela pressão de um 
rodo ou puxador — através de uma tela preparada. 


e Aquagravura - feita sobre uma massa de papel ainda molhada. A secagem do papel e da tinta ocorre 
ao mesmo tempo e a impressão acontece antes da existência da folha. 


Bernard Pras 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Qual a diferença entre desenho e gravura? 


2. Resolva a palavra-cruzada abaixo: 


18 


= JBES Educação para Jovens e Adultos - Artes 


1) Arte e técnica de fazer gravuras em relevo sobre madeira. 

2) Gravura em : processo de gravura feito numa matriz de metal. 

3) São muito usados por estilistas de moda. 

4) Ilustração feita a partir de cópia do natural. 

5) Desenho voltado especialmente ao projeto de arquitetura. 

6) Também conhecido como silk-screen. 

7) Gravura feita sobre uma massa de papel molhada. 

8) Desenho normalmente acompanhado de outras mídias, como o texto. 

9) Desenho em duas dimensões, voltado à representação plana de entes geométricos. 
10) É a representação de figuras sólidas, ou seja, de três dimensões, em um plano. 


11) Desenho feito através do acúmulo de gordura sobre a superfície da matriz. 


E + É] b 


DME 
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Escultura 


Escultura é a arte de representar objetos e seres através das imagens plásticas em relevo. Para tanto, 
se utiliza de materiais como o bronze, o mármore, a argila, a cera, a madeira, entre outros. 


3. Escolha uma das modalidades de desenho e tente executá-lo. Explique o seu desenho. 


A escultura surgiu no Oriente Médio com a pretensão de copiar a realidade de forma artística. Embora 
a escultura seja usada para representar qualquer coisa, o objetivo maior foi sempre representar o corpo 
humano, ou a divindade antropomórfica. 


A escultura ganhou destaque no Renascimento, com a estátua de Davi, obra de Michelangelo: 


Técnicas, formas e materiais utilizados: 


A escolha de um material normalmente implica na técnica a se utilizar. Vejamos as principais: 


e Cinzelação: quando de um bloco de material se retira o que excede a figura, utilizando ferramen- 
tas de corte própria, para pedra ou madeira; 


* Modelagem: são utilizados materiais macios e flexíveis, facilmente modeláveis, como a cera, O 
4. Que tipo de gravura é a sua preferida? Por quê? gesso e a argila.; 


* Fundição: quando se espalha metal quente em um molde feito com outros materiais. 
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Exemplos de esculturas em materiais diferentes: EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Responda as questões abaixo, utilizando suas próprias palavras: 


a) O que você entende por escultura? 


b) Quais as principais técnicas de escultura? 


Metal c) Qual o tipo de escultura é o seu favorito? Por quê? 


d) Você conhece algum escultor famoso? Quais suas obras mais reconhecidas? Por quê? Se não conhe- 
ce, pesquise. 


Pêssegos 


2. Classifique a técnica utilizada nas esculturas abaixo: 


b) 
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3. Você já tentou esculpir alguma coisa? Vamos tentar? Siga os passos abaixo: 
e Escolha um desenho fácil para esculpir. Exemplos: estrela, coração. 


e Materiais: escolha uma barra de sabão macia, certificando-se de ter várias barras caso precise de- 
las. As ferramentas que você usará para cortar o sabão são: lápis, palitos e um garfo ou outras ferramentas 
(dependendo do desenho que você tem em mente). 


e (Comece devagar, segurando o sabão na mão que você não escreve, tomando cuidado para não 
apertar com muita força, senão você pode esmagá-lo ou fazê-lo derreter. 


e Utilizando seu lápis, delineie as principais partes do seu desenho diretamente no sabão. 


e Pegue um de seus palitos, fazendo movimentos leves e firmes, comece a raspar pequenas porções 
da barra de sabão. Certifique-se de espalhar jornal para segurar o sabonete que cair na raspagem, se ficar 
no chão pode se tornar um lugar escorregadio. 


e A fim de deixar partes do sabão mais macias, use os dedos. O calor de suas mãos vai ajudar a 
amolecê-lo, tornando mais fácil criar uma superfície lisa. 
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e Você pode reparar pequenas rachaduras na escultura de sabão usando um palito molhado para 


umedecer a superfície e, em seguida usar os dedos para fechá-las. 


e Depois de concluir sua escultura de sabonete, armazene-a em um local fresco e seco. Muito calor 


ou exposição à umidade pode fazer com que perca sua forma ou sofrer outros danos. 


Exemplos: 


Esculturas em sabão/sabonete. 


Pintura 


A pintura é a atividade artística que consiste na aplicação de pigmentos em forma líquida a uma su- 
perfície, a fim de colori-la, atribuindo-lhe matizes, tons e texturas. 


Em um sentido mais específico, é a arte de pintar uma superfície, tais como papel, tela, ou uma pa- 
rede (pintura mural ou de afrescos). Diferencia-se do desenho pelo uso dos pigmentos líquidos e do uso 


constante da cor, enquanto aquele se apropria principalmente de materiais secos. 
va o 
já À 
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CORES 


Na pintura, o elemento fundamental é a cor. A relação entre as 
cores presentes em uma obra constitui sua estrutura fundamental, 
guiando o olhar do espectador e propondo-lhe sensações de calor, 
frio, profundidade, sombra, entre outros. A cor é considerada por 
muitos como a base da imagem. 
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Ao falarmos de cores, temos duas linhas de pensamento distintas: 
a Cor-Luz e a Cor-Pigmento. Falar de cor sem falar de luz é impossível. 
No caso da Cor-Luz ela é a própria cor e no caso da Cor-Pigmento a luz 
é refletida pelo material, fazendo com que o olho humano perceba 
esse estímulo como cor. 


Os dois extremos da classificação das cores são: o branco, au- 
sência total de cor, ou seja, luz pura; e o preto, ausência total de luz, 
o que faz com que não se reflita nenhuma cor. Essas duas “cores”, 
portanto, não são exatamente cores, mas características da luz, que 
convencionamos chamar de cor. 


CORES PRIMÁRIAS 


Cores Primárias 


As cores primárias são: vermelho amarelo e azul. São consideradas as primeiras cores. O vermelho é 
uma cor quente que mostra energia e coragem. O amarelo simboliza o otimismo. O azul é a cor que dá 
concentração e melhora a mente. 


CORES SECUNDÁRIAS 


Cores £ ecundáriaa 


As cores secundárias são formadas pela mistura de duas cores primárias. São elas: laranja, que é a 
mistura do amarelo com o vermelho, o verde, que é a mistura do azul com o amarelo e o violeta, que é a 
mistura do vermelho com o azul. 
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CORES TERCIÁRIAS 


São obtidas pela mistura de uma primária com uma ou mais secundárias. 


Cores Quentes Emir Cores Frias 
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CORES COMPLEMENTARES 


As cores complementares são usadas para dar força e equilibrio a um trabalho, criando contrastes. 
Vale lembrar que as cores complementares são as que mais oferecem contraste entre si. Portanto, se que- 
remos destacar um amarelo, devemos colocar junto dele um violeta. 


CORES NEUTRAS 


Os cinzas e os marrons são consideradas as cores neutras, mas podem ser neutras também os tons de 
amarelos acinzentados, azuis e verdes acinzentados e os violetas amarronzados. 


O “CALOR” DAS CORES. 


A temperatura das cores mostra a capacidade que as cores têm de parecer quentes 
ou frias. Exemplos: os vermelhos e laranjas são cores quentes, vibrantes. Por outro 
lado, Os azuis e verdes são cores frias, que transmitem sensações de tranquilidade. 


MATIZ 


É a característica que define e distingue uma cor. Vermelho, verde ou azul, pôr exemplo, são matizes. 
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Tom 


Refere-se a maior ou menor quantidade de luz presente na cor. Quando 
se adiciona preto a determinado mastiz, este se torna gradualmente mais 
escuro. Para se obter escalas tonais mais claras acrescenta-se branco. 


Intensidade 


Diz respeito ao brilho da cor. O disco de cores mostra que o amarelo tem 
intensidade alta enquanto a do violeta é baixa. 


TÉCNICAS DE PINTURA 


A escolha dos materiais e técnica adequados está diretamente ligada ao resultado desejado para um 
trabalho e como se pretende que ele seja entendido. Assim, a análise de qualquer obra artística passa pela 
identificação do suporte e da técnica utilizadas. 


O suporte mais comum é a tela, embora durante a Idade Média e o Renascimento, o afresco tenha 
tido mais importância. E possível também usar o papel (embora seja pouco adequado à maior parte das 
tintas). 


Quanto aos materiais, a escolha normalmente envolve uma preferência pessoal do pintor e sua dis- 
ponibilidade. O papel é suporte comum para a aquarela e o guache, e eventualmente para a tinta acrílica. 


As técnicas e materiais mais conhecidos são: 


e Pintura a óleo: se caracteriza por utilizar pigmentos moídos e misturados com óleo, que pode ser 
o de linhaça, de noz, ou outros, adicionando-se a eles, na aplicação, óleos dissolventes e secantes. 


Mona Lisa, La Gioconda - Leonardo da Vinci 


e Tinta acrílica: O acrílico é uma tinta sintética solúvel em água, sendo muito prática, pois possui 
uma secagem muito rápida. Também é usada para pintura de residências, podendo ser aplicada em am- 
bientes internos e externos. 
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Jéssica Martins: tinta acrílica com espátula 


e Aquarela: é uma técnica de pintura que utiliza corantes dissolvidos em água, possui transparência 
e luminosidade. E uma técnica que exige agilidade, segurança e espontaneidade do artista, pois é quase 
impossível a correção de um erro. 


Igreja de São Bartolomeu, Portugal — Anildo Motta 


e Guache: é um tipo de pintura semelhante à aquarela, mas com uma consistência mais densa e 


opaca devido à adição de pigmento branco à mistura, alem de goma-arábica como aglutinante. É solúvel 
em água, de secagem rápida, que depois de seca permite a sobreposição de outras cores. 


Tropaelum majus de Hans-Simon Holtzbecker 
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e Caseína: a têmpera da caseína é a pintura feita com a proteina do leite, e tem origem também na 
antiguidade, ao lado das outras têmperas feitas de colas animais e vegetais. Os suportes tradicionais para 
a pintura de caseína são os painéis rígidos, cartões e papéis grossos e sua secagem é bastante rápida. 


Ricardo Pereira - têmpera de caseína, óleo e pasta de cera sobre tela colada em mansonite. 


* Afresco: é uma técnica de pintura que precisa ser realizada nas paredes ou tetos de cal, gesso ou 
outro material similar, enquanto seu esboço ainda está úmido, ou fresco (daí o nome). O fato dos afrescos 
secarem rapidamente obriga o pintor a ser muito rápido, ter traços firmes e um objetivo claro da obra 
final, pois é muito difícil de se realizar correções posteriores. 


Afresco de Rafael Sanzio 


* Têmpera: é uma técnica que deixa a pintura com aparência aquarelada, feita com uma mistura 
que pode ser à base de clara de ovo ou cerveja, entre outros materiais. 


Têmpera a ovo — Gabriela Soares 
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- Encáustica: é uma técnica de pintura, na qual o artista mistura cores em uma cera aquecida e 
derretida. 


Retrato feminino — Egito 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Em que consiste a pintura? 


2. Qual o seu pintor favorito? Que tipo de técnica ele usa(va)? 


3. Defina com suas palavras o que é cor. Quais as cores primárias? E as secundárias? Porque levam esse 
nome? 


4. Qual a sua cor favorita? Por que (que sentimento a cor lhe transmite)? 
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5. Relacione as pinturas aos autores e títulos da obra: d) 
a) 
b) 

e) 
C) 


( |) Claude Monet — Campo de papoulas em Argenteuil 
(||) Tarsila do Amaral — O vendedor de frutas 

( | ) Leonardo da Vinci — A Última Ceia 

( )Van Gogh-A Sesta 


( |) Edouard Manet — Grande canal 
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6. Complete a palavra cruzada com a técnica de pintura correspondente: 


a) É uma tinta sintética solúvel em água e possui uma secagem muito rápida. 

b) Semelhante à aquarela, mas com uma consistência mais densa e opaca. 

c) Técnica de pintura que precisa ser realizada enquanto seu esboço ainda está úmido, ou fresco. 

d) Utiliza pigmentos moídos e misturados com óleo. 

e) Técnica de pintura que utiliza corantes dissolvidos em água, possui transparência e luminosidade. 
f) Pintura feita a partir da proteína do leite. 

g) O artista mistura cores em uma cera aquecida e derretida. 


h) Deixa a pintura com aparência aquarelada. 


bj! E 
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Caricatura 


A caricatura é o desenho de uma pessoa ou de um fato que, pelas deformações obtidas por um traço cheio 
de exageros, se apresenta como forma de expressão grotesca ou cômica. 


Pode ser feita por computador ou desenho livre. Exemplos: 


Caricatura Felipe Massa Caricatura Myke Tyson Caricatura de Charles Darwin, 1871 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Você consegue identificar quem são os personagens que inspiraram as caricaturas abaixo? Faça a 
correspondência entre o desenho e a pessoa no qual foi inspirado. Exemplo: 


(a) 


a) 


b) 
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C) 


d) 


e) 


f) 
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2. Você já fez alguma caricatura? Qual? Se não, tente fazer uma, seguindo os passos abaixo: 


Etapa 1: desenhe duas figuras ovais para a cabeça e o focinho. Desenhe um corpo em formato de 
batata. Use duas linhas curtas para fazer o pescoço. 


Etapa 2: adicione figuras em U de cabeça para baixo a uma 
f 1 linha curva para fazer os olhos. Use um triângulo arredondado 
/ para o nariz. Acrescente dois tubos curvos (um deles sem pon- 


| a - cad [+ ta) para as orelhas. Use uma grande figura em J para fazer a 

Á tra / | perna dianteira à sua esquerda. Esboce uma figura oval irregu- 

] a n | | | E | lar e três linhas quase retas para desenhar a perna dianteira à 
à Es E j sua direita. Use uma figura oval, duas linhas retas e uma figura 


Ea / e | grande em J para a perna traseira. Faça a cauda parecer com a 
ha | ta parte de cima de um ponto de interrogação. 


NA 
. | | 


Etapa 3: esboce as pupilas, as íris e as pálpebras F | 
com figuras em J e linhas curvas curtas. Forme as na- LA, = f 


. agi 1 j Í 
rinas com uma figura em Y conectada a figuras ovais E, Fa 
finas e uma linha curva. Crie a boca com duas figuras TE: Ef; ad om 
em J paralelas. Use uma linha curva em uma figura ! aii a ml Ê J Rs 
quadrada em U para fazer o pescoço. Desenhe figuras PENN a a NA À RO 
em UeVe outra curva em Y para as patas. Dê forma q Ab ZE > E à = 
ao dorso e ao peito com uma figura em U e outras ir- 1/— ae 


regulares em Y. ha 
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Etapa 4: adicione sobrancelhas em formato de vírgula. Use linhas curvas curtas para os bigodes e os 
pêlos da cabeça. Faça os detalhes das orelhas com duas linhas curtas e uma figura em Y invertida. Esboce 
a língua em formato de U com uma linha curva sobre ela. 


Coloque uma pequena figura em formato de vírgula na extremidade da boca. Adicione figuras em V 
curvas para redimensionar a cauda. Desenhe uma longa linha curva por todo o dorso. Use duas marcas 


de checagem para os cotovelos. 


Etapa 5: escureça as sobrancelhas, as pupilas, a boca e as narinas. Sombreie o pescoço com linhas 
retas curtas. Adicione linhas curvas curtas para mostrar a cauda balançando. Perfeito, sua caricatura de 


cachorro feliz está completa! 


Fonte: http://lazer.hsw.uol.com.br/como-desenhar-cartoons2.htm 
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Arte Rupestre 


2. Observando as obras abaixo, você consegue identificar o que está sendo retratado? 


a) 
Arte Rupestre é o nome que se dá ao tipo de arte mais antigo da 
história, baseado principalmente nas pinturas, desenhos ou representa- 
ções artísticas gravadas nas paredes e tetos das cavernas. 
Esse tipo de arte teve início no período Paleolítico Superior, sendo 
usado como material artístico, ossos de animais, cerâmicas e pedras. As 
tinturas eram produzidas através das folhas das árvores e do sangue de 
animais. 
CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DA ARTE RUPESTRE 
b) 
O homem pré-histórico se expressava artisticamente através dos de- 
senhos que fazia nas paredes de suas cavernas. Suas pinturas mostravam 
os animais e pessoas do período em que vivia, além de cenas de seu co- 
tidiano (caça, rituais, danças, alimentação etc.). Expressava-se também 
através de esculturas em madeira, osso e pedra. O estudo desta forma de 
expressão contribui com os conhecimentos que os cientistas têm a respei- 
to do dia a dia dos povos antigos. 
C) 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. O que você entende por arte rupestre”? 
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3. Para pensar e debater: você acha que o grafite é um tipo de arte contemporânea que se aproxima da 
arte rupestre? Afinal, o grafite também é uma forma de expressão que representa a sociedade da época. 
Por que as pessoas grafitam? O que elas deixam registrado? 


Arte Barroca 


O termo barroco costuma designar o estilo artístico que floresceu na Eu- 
ropa entre o final do Século 16 e meados do Século 18. Apesar de ter sido 
um estilo internacional, percebe-se maior influência entre países como a Itália, 
Espanha e Áustria, não tendo atingido muito os países protestantes como a 
Inglaterra. 


O barroco apresenta características regionais nas diferentes localidades 
em que se desenvolveu. Suas principais características são a teatralidade das 
obras, o dinamismo, a urgência, o conflito e o forte apelo emocional. O homem 
barroco é um ser dividido, em conflito, repleto de energia e extremamente 
místico. Os artistas da época expressavam essa energia e suas convicções espi- 
rituais em suas obras. 


Vejamos algumas das características do período: 


Escultura: predominância dos temas religiosos e exaltação do realismo. 


Obra de Aleijadinho 


Apolo e Dafne, de Bernini 
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Pintura: composição assimétrica, em diagonal; acentuado contraste de claro-escuro (expressão dos sen- 
timentos); realista, abrangendo todas as camadas sociais; escolha de cenas no seu momento de maior 
intensidade dramática; a luz não aparece por um meio natural, mas sim projetada para guiar o olhar do 
observador até o acontecimento principal da obra. 


Caravaggio — A Crucificação de São Pedro 


Arquitetura: na arquitetura barroca, os conceitos de volume e simetria vigentes no renascimento são 
substituídos pelo dinamismo e pela teatralidade, onde mais do que a exatidão da geometria, prevalece a 
superposição de planos e volumes, um recurso que tende a produzir diferentes efeitos visuais, tanto nas 
fachadas quanto no desenho dos interiores. 


Palácio de Schonbrunn 


Igreja de Il Gesú - Vignola y Giacomo della Porta 
Roma - século XVI 


Literatura: caracterizou-se pelo dualismo, refletindo o contraste entre as grandes forças reguladoras da 
existência humana: fé x razão; corpo x alma; Deus x Diabo; vida x morte, etc. Mas o artista barroco não 
deseja apenas expor os contrários, ele quer conciliá-los, integrá-los. Considera o caráter efêmero da exis- 
tência; essa consciência da transitoriedade da vida conduz frequentemente à idéia de morte, tida como a 
expressão máxima da fugacidade da vida. A incerteza da vida e o medo da morte fazem da arte barroca 
uma arte pessimista, marcada por um desencantamento com o próprio homem e com o mundo. Uso de 
linguagem rebuscada e trabalhada ao extremo, usando muitos recursos estilísticos e figuras de linguagem 
e sintaxe. Autores importantes: Gregório de Matos, Padre Antônio Vieira. 
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EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Quais as principais características da arte barroca? 


2. (FUVEST-SP) “Nasce o sol, e não dura mais que um dia,/ Depois da Luz se segue a noite escura,/ Em 
tristes sombras morre a formosura,/ Em contínuas tristezas a alegria” 


Na estrofe acima, de Gregório de Matos, a principal característica do Barroco é: 
a) O culto da natureza. 

b) A utilização de rimas alternadas. 

c) A forte presença de antiteses. 

d) O culto do amor cortês. 


e) O uso de aliterações. 


3. (UFRS) Com relação ao Barroco brasileiro, assinale a alternativa incorreta. 


a) Os Sermões, do padre António Vieira, elaborados numa linguagem conceptista, refletiram as preocu- 
pações do autor com problemas brasileiros da época, por exemplo, a escravidão. 


b) Os conflitos éticos vividos pelo homem .do Barroco corresponderam, na forma literária ao uso exage- 
rado de paradoxos e inversões sintáticas. 


c) À poesia barroca foi a confirmação, no plano estético, dos preceitos renascentistas de harmonia e 
equilíbrio, vigentes na Europa no século XVI, que chegaram ao Brasil no século XVII, adaptados, então, à 
realidade nacional. 


d) Um dos temas principais do Barroco é a efemeridade da vida, questão que foi tratada no dilema de 
viver o momento presente e, ao mesmo tempo, preocupar-se com a vida eterna. 


e) A escultura barroca teve no Brasil o nome de António Francisco Lisboa, o Aleijadinho, que, no século 
XVII, elaborou uma arte de tema religioso com traços nacionais e populares, numa mescla representati- 
va do Barroco. 


4. (PUCC-SP) 


“Que falta nesta cidade? Verdade. 

Que mais por sua desonra? Honra. 
Falta mais que se lhe ponha? Vergonha. 
O demo a viver se exponha, 

Por mais que a fama a exalta, 

Numa cidade onde falta 

Verdade, honra, vergonha” 


Pode-se reconhecer nos versos acima, de Gregório de Matos, 
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a) o caráter de jogo verbal próprio do estilo barroco, a serviço de uma crítica, em tom de sátira, do perfil 
moral da cidade da Bahia. 


b) o caráter de jogo verbal próprio da poesia religiosa do século XVI, sustentando piedosa lamentação 
pela falta de fé do gentio. 


c) o estilo pedagógico da poesia neoclássica, por meio da qual o poeta se investe das funções de um au- 
têntico moralizador. 


d) o caráter de jogo verbal próprio do estilo barroco, a serviço da expressão lírica do arrependimento do 
poeta pecador. 


e) o estilo pedagógico da poesia neoclássica, sustentando em tom lírico as reflexões do poeta sobre o 
perfil moral da cidade da Bahia. 


5. Pesquise e cite 1 representante (incluindo pelo menos 1 obra do autor) da arte barroca, que tenha se 
destacado na: 


a) Arquitetura: 
b) Pintura: 


c) Escultura: 


Ilusão de Ótica 


O termo Ilusão de ótica aplica-se a todas ilusões que “enganam” o sistema visual humano fazendo-nos 
ver qualquer coisa que não está presente ou fazendo-nos vê-la de um modo errôneo. 


As ilusões são muito boas para termos idéia de como funciona nosso cérebro, porque podem revelar 
os contrastes escondidos em um sistema visual e também podem falhar. Sendo assim as ilusões são diver- 
tidas, porque combinam elementos claros e elementos surpresa em uma única cena. 


Exemplos: 
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Será que as linhas horizontais são paralelas, ou não? 
EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. O que você entende por ilusão de ótica? 


2. O que você vê nas imagens abaixo: 


b) 


C) 


d) tifoy ERA 1 


pg bp 

PACAS 
LT UE 
Crea, 


PE RL 


e a É 7 
EN RR 
PP 
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Artesanato Nordestino 


O artesanato é essencialmente o próprio trabalho manual ou produção de 
um artesão, feito com a ajuda de ferramentas simples ou máquinas rudimenta- 
res, que se baseia em temática popular e utiliza a matéria-prima local ou regio- 
nal. 


O Brasil, por ser muito extenso e ter sofrido a influência de diversos povos, 
possui uma produção artesanal bastante rica e diversificada, variando de região 
para região. No Nordeste, em particular, é uma das importantes atrações tu- 
rísticas. Para elaborar os artesanatos, os nordestinos utilizam vários materiais 
oriundos da flora e da fauna nativas, tais como: palha, juta, vime, areia colorida, 
concha, barro, couro etc. 


Cada material ou grupo de materiais dá origem a um tipo ou variedade de produto artesanal, onde os 
temas e modelos advêm do próprio grupo social. Os produtos artesanais, em cada estado, sofrem varia- 
ção de acordo com a presença e/ou abundância dos materiais. 


Vejamos algumas das principais atividades artesanais do Nordeste: 


e Artesanato de barro: O artesanato de barro é uma produção espontânea que parte da sensibili- 
dade e ingenuidade do artesão. Normalmente são esculturas que representam elementos regionais do 
artesão, na cerâmica decorativa. Mas também podem ser empregados na confecção de panelas, travessas 
e outros utensílios (cerâmica utilitária). 


e Tecelagem e rede de dormir: vários municípios do Nordeste possuem tecelagens de boa qualida- 
de, e se destacam principalmente na confecção de redes de dormir. 
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e Bordados: os mais comuns são: labirinto, ponto-de-cruz, ponto-cheio, rococó, richelieu e redendê. 
Exemplos (mesma ordem): 


e Rendas: em se tratando de rendas - herança dos portugueses - o Nordeste produz os seguintes 


tipos: de bilros, labirinto, crochê, irlandesa, renascença e filé. 
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e Cestarias e trançados: objetos ou utensílios, obtido através de objetos trançados. Ela compreende 
a técnica de fabricação de cestos, bolsas, mandalas e outros objetos e designa a arte de trabalhar fibras. 


e Objetos em madeira: produção de gamelas, pilões, colheres de pau, santos e anjos. Como os ob- 
jetos em barro, podem ser decorativos ou utilitários. 
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e Artigos em couro: produção de bolsas, sandálias, chapéu, selas, cintos etc. 


e Areia colorida: Com as areias multicores das falésias, os artistas criam as famosas garrafinhas co- 
loridas. Pacientemente, com estiletes e diminutas pasinhas, eles as vão dosando para dentro das garrafas, 
formando paisagens e desenhos variados. Obviamente é um trabalho de muita paciência e habilidade. 


o 
a! = 


e Metais: Com latas usadas, os artesãos fabricam bacias, canecas, lamparinas, funis, caçarolas, for- 
mas de bolo, etc. Com forja e bigorna e rudimentares instrumentos de ferreiros, são confeccionados foi- 
ces, armadores de redes, chocalhos, estribos, argolas, fechaduras. 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Com suas palavras, defina artesanato. 
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2. Quais as principais atividades artesanais do Nordeste brasileiro? E qual o tipo de artesanato você pre- 
fere? Por quê? 


NM 


| o Do | 


LI IATA. 
E 
= 


3. Preencha a palavra-cruzada abaixo, classificando o tipo de artesanato corretamente: 


Dança 


A dança é uma das três principais artes cênicas da Antiguidade, ao lado do teatro e da música. Pode 
ser definida como a arte de mexer o corpo, criando uma harmonia própria. Na maior parte dos casos, a 
dança, com passos cadenciados é acompanhada ao som e compasso de música e envolve a expressão de 
sentimentos potenciados por ela. 


A dança sempre foi muito importante na vida do homem, pois o acompanha ao longo da sua história 
- desde os rituais dos povos primitivos, passando por acontecimentos sociais e religiosos, e influenciando 
até nas festas dos dias de hoje, podendo existir como manifestação artística ou como forma de diverti- 
mento e/ou cerimônia. 


No século XVI, surgiram os primeiros registros das danças, com características próprias de cada loca- 
lidade. No século XIX surgiram as danças feitas em pares, como a valsa, a polca, o tango, dentre outras. Já 
no século XX, surgiu o rock'n roll, que revolucionou o estilo musical e, consequentemente, os ritmos das 
danças. 


Com a mistura dos povos, os aspectos culturais também foram se difundindo. O maracatu, o samba 
e a rumba são prova disso, pois se originaram através das danças vindas dos negros, dos índios e dos eu- 


g) ropeus. 


Abaixo seguem alguns ritmos de dança, valendo a pena conhecer mais sobre cada um deles, se tiver 
a oportunidade: 


e Tango e Lambada e Frevo e Cancan e Ballet 
e Dança do ventre e Sapateado e Dança de rua e Forró e Valsa 
e Flamenco e Vanerão e Quadrilha e Country e Bolero 
e Rock e Pagode e Funk e Hip Hop 
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2. Qual o tipo de dança de sua preferência? Por quê? 


3. Você acha que a dança é importante para o bem-estar das pessoas? Por quê? 


4. Pesquise e descubra a origem das seguintes danças: 


a) Ballet: 


b) Tango: 


Balé c) Samba: 


d) Sapateado: 


e) Escolha um estilo de sua preferência: 


5. Identifique o tipo de dança representado nas figuras abaixo. Veja o exemplo: 


a) b) 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Qual o significado da dança para você? 


Pole Dance 


HM ii» 


f) 


Educação para Jovens e Adultos - Artes 


8) 


) 


26 


& IES 


» IBIS Educação para Jovens e Adultos - Artes 


Musica 


Podemos definir a música como uma combinação (he Es Sa 
harmoniosa e expressiva de sons; uma forma de linguagem | 
que se utiliza da voz, instrumentos musicais e outros É y 


artifícios, para expressar algo a alguém. 


q 


As práticas musicais não podem ser isoladas do contexto li ; qo 
cultural. Cada cultura possui seus próprios tipos de música, [E ris 
totalmente diferentes em seus estilos, abordagens e 
concepções. 


E 
| 


GÊNEROS MUSICAIS 


Assim como existem várias definições para música, existem muitas divisões e agrupamentos da mú- 
sica em gêneros, estilos e formas. Uma das divisões mais frequentes separa a música em grandes grupos: 


e Música erudita - a música tradicionalmente dita como “culta” e no geral, mais elaborada. Em geral 
exige uma atitude contemplativa e uma audição concentrada. Os gêneros eruditos são divididos princi- 
palmente de acordo com o período em que foram compostas ou pelas características predominantes da 
obra. 


e Música popular - associada a movimentos culturais populares. Segue tendências e modismos, mui- 
tas vezes é associada a valores puramente comerciais, embora, ao longo do tempo, tenha incorporado di- 
versas tendências vanguardistas e inclui estilos de grande sofisticação. É um tipo musical frequentemente 
associado a elementos extra-musicais, como textos (letra de canção), padrões de comportamento e ideo- 
logias; sendo subdividida em diversos gêneros distintos, de acordo com a instrumentação, características 
musicais predominantes e o comportamento do grupo que a pratica ou ouve. 


e Música folclórica ou música nacionalista - associada a fortes elementos culturais de cada grupo 
social. Normalmente é transmitida por imitação e costuma durar décadas ou séculos. Incluem-se neste 
gênero as cantigas de roda e de ninar. 


e Música religiosa - utilizada em liturgias, tais como missas e funerais. Também pode ser usada para 
adoração e oração ou em diversas festividades religiosas como o natal e a páscoa, entre outras. 


MúÚsicA POPULAR BRASILEIRA 


A Música Popular Brasileira (mais conhecida como MPB) é um gênero musical brasileiro, que surgiu 


a partir de 1966, com a segunda geração da Bossa Nova. Na prática, a sigla 
MPB anunciou uma fusão de dois movimentos musicais até então divergen- 
tes, a Bossa Nova e o engajamento folclórico dos Centros Populares de Cultu- 
ra da União Nacional dos Estudantes. Os primeiros defendiam a sofisticação 
musical e os segundos, a fidelidade à música de raiz brasileira. Com o golpe 
de 1964, os dois movimentos se tornaram uma frente ampla cultural contra 
o regime militar, adotando a sigla MPB na sua bandeira de luta. 
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Depois, a MPB passou abranger outras misturas de ritmos como a do rock, soul e o samba, dando ori- 
gem a um estilo conhecido como samba-rock, a do música pop e do Samba, tendo como artistas famosos 
Gilberto Gil, Chico Buarque e outros e no fim da década de 1990 a mistura da música latina influenciada 
pelo reggae e o samba, dando origem a um gênero conhecido como Samba reggae. 


Apesar de abrangente, a MPB não deve ser confundida com Música do Brasil, em que esta abarca 
diversos gêneros da música nacional, entre os quais o baião, a bossa nova, o choro, o frevo, o samba, o 
forró, o pagode, sertanejo, e a própria MPB. Vejamos alguns desses estilos musicais: 


o Samba: é a principal forma de música de raízes africanas surgida no Brasil. 
| Artistas e compositores famosos: Cartola, Noel Rosa, Beth Carvalho, Paulinho da Viola, 
Zeca Pagodinho, Martinho da Vila. 


| o Pagode: usualmente é cantado por uma pessoa acompanhada por cavaqui- 
À nho, violão e pelo menos por um pandeiro. As letras são descontraídas, falam nor- 
malmente de amor ou qualquer situação engraçada. Artistas famosos: Raça Negra, 
Molejo, Exaltasamba. 


e Bossa Nova: surgiu na década de 1960. Este estilo é uma mistura do Jazz com o samba. Artistas 
famosos: João Gilberto, Tom Jobim e Vinícius de Moraes. 


e Choro: popularmente chamado de chorinho, é um gênero musical 
em geral de ritmo agitado e alegre, caracterizado pelo virtuosismo e improvi- 
so dos participantes, que precisam ter muito estudo e técnica, ou pleno do- 
mínio de seu instrumento. O choro é considerado a primeira música popular 
urbana típica do Brasil e dificil de ser executado. Artistas famosos: Chiquinha 
Gonzaga, Ernesto Nazareth e Pixinguinha. 


e Forró: o forró é composto por vários ritmos brasileiros tipicamente nordesti- 
nos, tais como: o xote, o baião, o xaxado, e coco. Outros estilos de forró são: o forró 
universitário, uma revisitação do forró tradicional (conhecido como forró pé-de-ser- 
ra) e o forró eletrônico ou estilizado. Artistas famosos: Luiz Gonzaga, Dominguinhos, 
Elba Ramalho. 


e Sertanejo: ou música caipira é um gênero musical do Brasil produzido por 
compositores rurais e urbanos, cujo som da viola é predominante. Artistas famosos: 
Chitãozinho e Xororó, Rio Negro & Solimões, Pena Branca e Xavantino. 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Qual o significado da música para você? 


2. Qual o seu gênero musical favorito? Por quê? 
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3. Que estilo de música brasileira você mais gosta? Qual a sua música preferida? Explique sua escolha. 


4. Identifique o estilo musical nas canções abaixo. Veja o exemplo: 
a) Chega de Saudade (Tom Jobim/ Vinicius de Moraes): Bossa Nova 
b) Com que Roupa? (Noel Rosa): 
c) Samba de uma Nota Só (Tom Jobim/ Newton Mendonça): 
d) Asa Branca (Luiz Gonzaga): 
e) Dormi na Praça (Fatima Leão / Elias Muniz — Canta: Bruno & Marrone): 


f) Ô Abre Alas (Chiquinha Gonzaga): 


Teatro 


A palavra teatro vem do grego théatron (significa panorama, no sentido de ser o lugar onde as pessoas 
se reúnem com o objetivo de assistir a um espetáculo) e pode ser definido como uma forma de arte em 
que um ator ou conjunto de atores interpreta uma história ou atividades para o público em um determi- 
nado lugar. 


Existem várias teorias sobre a origem do teatro, embora nenhuma delas possa 
ser comprovada, pois existem mais especulações do que evidencias. Uma das hipó- 
teses da origem do teatro refere-se à prática de rituais dos povos primitivos. Outra 
hipótese seria o surgimento a partir da contação de histórias, ou se desenvolvido a 
partir de danças, jogos, imitações. Já para alguns historiadores, o teatro apareceu 
na Grécia Antiga, no séc. IV a.C., em decorrência dos festivais anuais em consagra- 
ção a Dionísio, o deus do vinho e da alegria. O teatro grego pode ser dividido em 
três partes: tragédia, comédia antiga e comédia nova. 


Busto de Ésquilo 


e Tragédia: apresentava como principais características o terror e a piedade que despertava no pu- 
blico e geralmente contava a história de deuses e heróis. Para os autores clássicos, era o mais nobre dos 
gêneros literários. Autores: Esquilo, Sófocles e Eurípedes. 
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e (Comédia antiga: fazia alusões jocosas aos mortos, satirizava personalidades vivas e até mesmo os 
deuses, e por isso, teve sempre a sua existência muito ligada à democracia. Principal autor: Aristófanes. 


e (Comédia nova: na comédia nova, diferentemente da comédia antiga, o coro já não é um elemen- 
to atuante, sendo sua participação resumida à coreografia dos momentos de pausa da ação, e a política 
quase não é discutida. Seu tema são as relações humanas, como por exemplo, as intrigas amorosas. A 
comédia nova é mais realista e procura, utilizando uma linguagem bem comportada, estudar as emoções 
do ser humano. Principal autor: Menandro. 


TEATRO NO BRASIL 


A implantação do teatro no Brasil ocorreu no século XVI, 
tendo como motivo a propagação da fé religiosa, ou seja, de- 
vido ao empenho dos jesuítas em catequizar os índios. Deste 
período, podemos destacar o padre José de Anchieta, que es- 
creveu alguns autos (antiga composição teatral) que visavam 
a catequização dos indígenas, bem como a integração entre 
portugueses, índios e espanhóis. 


Só a partir do século XIX, com a vinda da corte para o 
Brasil que se deu o progresso do teatro em terras brasileiras. 
Em 1867, Gonçalves de Magalhães, introduziu no Brasil a in- 
fluência romântica, que iria orientar escritores, poetas e dra- 
maturgos, sendo Gonçalves Dias (poeta romântico) um dos 
autores mais representativos dessa época. 


O século XX despontou com um sólido teatro de variedades, 
mistura do varieté francês e das revistas portuguesas. O teatro ain- 
da não recebera as influências dos movimentos modernos que se 
destacavam na Europa desde o final do século anterior. 


A partir da encenação de Vestido de Noiva, de Nélson Rodri- 
gues, que nasce o moderno teatro brasileiro, não somente do pon- 
to-de-vista da dramaturgia, mas também da encenação, e em pleno 
Estado Novo. Surgiram grupos e companhias estáveis de repertório, 
como (a partir da década de 1940): Os Comediantes, o TBC, o Tea- 
tro Oficina, o Teatro de Arena, o Teatro dos Sete, a Companhia Celi- 
-Autran-Carrero, entre outros. 


Com a ditadura militar, veio a censura prévia a autores e ence- 
nadores, o que levou o teatro a um retrocesso produtivo, mas não 
criativo. Com o fim do regime militar, no início da década de 1980, 
o teatro tentou recobrar seus rumos e estabelecer novas diretrizes. 
Surgiram grupos e movimentos de estímulo a uma nova dramatur- 
gia, traduzida no que vemos hoje em dia. 


GÊNEROS TEATRAIS 


Gêneros Teatrais são formas de apresentação teatral. Como toda a gene- 
ralização, será sempre marcada por questões e pontos de vista de cultura e 
de cada época. Novas formas de teatro vão surgindo e fundindo-se umas nas 
outras. Vejamos as principais formas de teatro: 
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e Auto — é um subgênero da literatura dramática. Visava satirizar pessoas. A moral é um elemento 
decisivo nesse subgênero. 


e (Comédia — tem o propósito de provocar riso nos espectadores, tanto pelas situações cômicas, pela 
caracterização de tipos e de costumes, quanto pelo absurdo da história. 


Comédie-Française em Paris 


e Drama-o enredo se baseia principalmente em conflitos sentimentais humanos, muitas vezes com 
um tema geral triste. E entendido também como uma forma acentuada de tragédia. 


e Farsa -— é uma modalidade burlesca, caracterizada por personagens e situações caricatas. Não pre- 
tende o questionamento de valores. 


e Melodrama — procura efeitos fáceis e conhecidos de envolvimento do público, com a utilização de 
fundos musicais que procuram induzir a platéia ao choro ou ao suspense, com um sentimentalismo exa- 
gerado. Conta, em sua construção dramática, com a alternância de elementos da tragédia e da comédia. 


e Opera — um gênero artístico que consiste num drama encenado com música. 


e Mímica — peça de teatro em que os atores representam apenas por gestos. 


Marcel Marceau — Mago da mímica 
e Monólogo — é uma longa fala ou discurso pronunciado por uma única pessoa ou enunciador. 
e Musical — estilo de teatro que combina música, canções, dança, e diálogos falados. 


e Revista-gênero de teatro, de gosto marcadamente popular, que tem como características principais 
a apresentação de números musicais, apelo à sensualidade e à comédia leve, com críticas sociais e políticas. 
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e Stand-up comedy — indica um espetáculo de humor executado por apenas um comediante. e Teatro de Rua — apresentação de gêneros teatrais por artistas ou grupos especializados em lugares 
públicos. 


Teatro de rua 


e Teatro de Sombras — originário da China, os atores utilizam a sombra provocada por um ou mais 
feixes de luz para a realização de sua apresentação. 


José Vasconcelos e Bruno Motta: o pioneiro e a nova geração da comédia Stand Up juntos. 


e Tragédia — forma de drama, que se caracteriza pela sua seriedade e dignidade, frequentemente 
envolvendo um conflito entre uma personagem e algum poder de instância maior, como a lei, os deuses, 
o destino ou a sociedade. 


Teatro de Sombras 


o Teatro Infantil — é uma apresentação cênica 
feita para crianças onde os atores utilizam muita e Teatro Kabuki — é uma forma de teatro japonês, conhecida pela estilização do drama e pela elabo- 
criatividade, imaginação, fantasia e emoção. Os temas rada maquiagem usada por seus atores. 
mais utilizados são os contos de fadas e fábulas. 


o Teatro Invisível — uma cena do cotidiano é en- 
cenada e apresentada no local onde poderia ter acon- 
tecido, sem que se identifique como evento teatral. 
Desta forma, os espectadores são reais participantes, 
reagindo e opinando espontaneamente à discussão 
provocada pela encenação. 


e Teatro de Fantoches — apresentação feita com fantoches, marionetes ou bonecos de manipulação, 
em especial aqueles onde o palco, cortinas, cenários e demais caracteres próprios são construídos espe- 
cialmente para a apresentação. 


Teatro Kabuki 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


Eratn 
PS 


1. O que você entende por teatro? 
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2. Você já assistiu a alguma peça de teatro? Qual? O que você achou? Se nunca assistiu, que tipo de espe- 
táculo gostaria de assistir? Por quê? 


3. Resuma a origem do teatro no Brasil. 


4. Você já ouviu falar da peça Romeu e Julieta? Quem é o seu autor? Pesquise e faça um resumo de sua 
vida. 


5. Qual gênero teatral é o seu favorito? Por quê? Cite uma peça do gênero escolhido, bem como seu autor. 


6. Complete o quadro de acordo com o gênero literário correspondente: 

a) modalidade burlesca, caracterizada por personagens e situações caricatas. 
b) a moral é um elemento decisivo nesse subgênero. 

c) gênero artístico que consiste num drama encenado com música. 

d) peça de teatro na qual os atores representam apenas por gestos. 


e) tem como características principais a apresentação de números musicais, apelo à sensualidade e à co- 
média leve, com críticas sociais e políticas. 


f) apresentação de gêneros teatrais por artistas ou grupos especializados em lugares públicos. 
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g) é entendido como uma forma acentuada de tragédia. 

h) tem o propósito de provocar riso nos espectadores. 

i) combina música, canções, dança, e diálogos falados. 

j) apresentação feita com fantoches, marionetes ou bonecos de manipulação. 

k) forma de teatro japonês, conhecida pela elaborada maquiagem usada por seus atores. 


|) é uma longa fala ou discurso pronunciado por uma única pessoa ou enunciador. 


7. Para algumas pessoas, o teatro pode ser considerado a “Arte Total”, ou seja, a arte que engloba todas 
as outras artes. Você concorda com essa afirmação? Por quê? 
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Artes Audiovisuais 


No séc. XIX, os avanços tecnológicos oriundos da 

Revolução Industrial transformaram o campo das artes PR 
| 

ao aproximar da produção estética os meios técnicos de EMT rreeRE Errar 


E 
EE = o Ea 
e E mil 
qu” 


criação e reprodução da imagem, passando a recorrer DEC As Do ori rmess Dia ape o passa aná ires cd RACE SO 
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aos recursos tecnológicos para sua criação e execução. 


Assim, podemos entender as Artes Audiovisuais 
como a técnica de trabalhar com o som e a imagem em 
movimento, em meio televisivo ou cinematográfico, para 
um público grande ou pequeno. 


O ensino das Artes Audiovisuais institui-se como um elemento de reestruturação do conhecimento 
humano na atualidade, pois o contato que todos têm hoje com a imagem em movimento, conjugada com 
O som, representa uma mudança significativa na forma de alguém se posicionar na sociedade. 


TELEVISÃO 


A televisão em sua forma original e até hoje mais popu- 
lar, envolve a transmissão de som e imagens em movimento 
por ondas de radiofrequência (RF), captadas por um recep- 
tor (o televisor). Neste sentido, é uma extensão do rádio. 


Funciona como meio de comunicação para a difusão de 
atividades e programas artísticos, informativos, educativos 
etc. 


Um exemplo da força da mídia é a hegemonia cultural 
que a televisão conseguiu por muitos anos, com uma produ- 
ção e reprodução de imagens que influenciaram e ainda influenciam enormemente no comportamento 
da população em quase todo o mundo e em quase todas as situações sociais — costumes, religião, ética, 
política etc. 


CINEMA 


Quem não se encantou quando foi pela primeira vez ao ci- 
nema assistir a um filme? Imagine então como ficaram as pes- 
soas que assistiram ao primeiro filme do mundo. Isso só foi pos- 
sível quando os irmãos Lumiere criaram o cinematógrafo, que 
era uma câmera de filmar e projetar imagens em movimento. 


A estrutura de um cinematógrafo 
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VIDEOCLIPE 


Com o cinematógrafo em mãos, os irmãos 
Lumiére começaram a produzir seus filmes, cuja 
apresentação pública foi realizada pela primeira 
vez em 1895, na França. O cinema com som surgiu 
em 1926, com o filme “The Jazz Singer”, da War- 
ner Brothers, recurso criado com o auxílio de um 
sistema de som Vitaphone, embora o som do fil- 
me não fosse totalmente sincronizado. Somente 
em 1928 a Warner Brothers obteve sucesso com a 
sincronização entre o som e a cena, no filme “The 
Lights of New York”. A partir desse momento o ci- 
nema passou por um processo de evolução até 
chegar aos dias atuais, com todo seu glamour e en- 
cantamento aliado à sofisticação e modernidade. 


Alguns anos atrás as pessoas associavam o som apenas 


ao sentido da audição. Com o desenvolvimento da computa- 
ção gráfica surgiram novas formas de apresentação de uma 
música. O videoclipe ampliou o universo sonoro da música ao 


romper com a tradicional apresentação apenas verbal. 


A tecnologia passou a ser uma poderosa ferramenta artis- 


tica-expressiva. 


Michael Jackson ao longo de sua carreira gravou mui- 


tos vídeoclipes. 


Videoclipe da música “Abecedário da Xuxa” 


Engana-se quem pensa que um videoclipe busca apenas 
vender ou divulgar um álbum musical ou mesmo outro produ- 
to qualquer. Ele se constitui também numa expressão artística 
que desenvolve linguagens ousadas e criativas, influenciando 
no estilo de vida das pessoas, especialmente dos jovens. Até 
mesmo o cinema e a internet fazem uso de algumas de suas 
técnicas. 
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Referências 


http://www.infoescola.com 
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http://crv.educacao.meg.gov.br/sistema crv/minicursos/arte em/cap eixo I.htm 

1. O que você entendeu por artes audiovisuais? http://www.ufscar.br/rua/site/?p=673 


http://www.ufscar.br/rua/site/?p=3885 


http://www.cultura.gov.br 


2. Em sua opinião, qual público interage mais com as artes audiovisuais? 


3. “O contato que todos têm hoje com a imagem em movimento, conjugada com o som, representa uma 
mudança significativa na forma de alguém se posicionar na sociedade” Em sua opinião, de que forma isso 
acontece? Debata em sala de aula sobre essa questão. 


4. Pesquise e descubra qual a política do poder pública para o desenvolvimento da arte no município em 
que você mora. Registre as informações obtidas e dê sua opinião sobre o que os fatos revelaram. Socialize 
a pesquisa com seus colegas e entregue-a ao seu professor. 
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que é Arte? 


A arte é uma manifestação do espírito humano, uma forma de expres- 
sar suas emoções, sua história e sua cultura através de valores estéticos, 
como beleza, harmonia, equilíbrio; podendo ser representada através de 
várias formas, como por exemplo, na música, na escultura, na pintura, na 
literatura etc. Pode ser vista ou percebida pelo homem de três maneiras: 
visualizadas, ouvidas ou mistas (audiovisuais). 


A arte surgiu há milhares de anos quando o ser humano começou a 
expressar sua maneira de ver e sentir o mundo; com o tempo foi evoluindo 
e ocupando um espaço cada vez mais importante na sociedade. Tomemos como exemplo, a música. Você 
já imaginou o mundo sem música? 


QUEM FAZ ARTE? 


Chamamos de artista a todos aqueles que fazem arte, com 
o uso da criatividade aliada à fantasia e à inspiração. O homem 
cria a arte como meio de vida, seja para mostrar ao mundo o que 
pensa, suas crenças (ou as de outros), para estimular e distrair 
a Si mesmo e aos outros ou ainda apenas para explorar novas 
formas de olhar e interpretar objetos e cenas. 


ARTESÃO X ARTISTA 


Podemos considerar artesão aquele que geralmentetrabalha por conta própria e produz objetos perten- 
centesacultura popular. Já oartistaéaquelequetemacapacidade de mostrar, detraduziretransmitiromundo 
que o rodeia e as sensações que este lhe provoca. Mas nada impede que um artesão seja também um artista. 


POR QUE ESTUDAR ARTE? 


A arte nos ajuda a ver o mundo de uma forma mais detalhada, com um olhar mais atento para tudo 
que nos rodeia, desenvolvendo nossa sensibilidade para percebermos a vida com mais profundidade. 
Quanto mais nos envolvemos com a arte, mais desenvolvemos o nosso potencial para expressar o que 
sentimos e pensamos; passamos a compreender melhor os fatos que acontecem à nossa volta. A arte 
conta a própria evolução humana. 
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COMO ENTENDEMOS A ARTE” 


O que vemos quando admiramos uma produção artística depende da nossa experiência e conheci- 
mentos, da nossa disposição no momento, da nossa imaginação, da intenção do artista; é fundamental 
abandonar preconceitos perante uma obra de arte, para o seu melhor entendimento. Captamos melhor o 
sentido do que o artista quis expressar quando a arte produzida consegue nos afetar, quando a relaciona- 
mos com algo comum a nós, ou seja, quando existe uma troca entre o espectador e o objeto observado. 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Usando suas próprias palavras, defina: 


a) Arte: 


b) Artista: 


c) Artesão: 


2. Qual a importância de se estudar arte? Você concorda que a arte é importante para a vida das pessoas? 
Por quê? 


3. Como você entende a arte” 


4. Você concorda com a diferença entre artista e artesão”? 
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5. Cite qual manifestação artística é sua favorita e por quê? 


A Rendição de Breda, de Diego Velásquez (Espanha, 1634) 


6. De acordo com a imagem acima, responda as questões: 


a) Qual tipo de cena você acha que ocorre na obra? 


b) Qual sua opinião sobre a obra? Explique a razão. 
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Artes Visuais 


A arte visual representa visualmente uma forma, cor ou representação. Podemos percebê-la em pra- 
ças, no cinema, no teatro, em museus, na fotografia, em campanhas publicitárias, em repartições públi- 
cas, em escolas, empresas etc. 


Toda arte que é apreciada pela visão é considerada arte visual. A pintura, o desenho, a caricatura, a 
gravura, a fotografia, a escultura, a arquitetura, O paisagismo, a moda, o mosaico, web designe, são exem- 
plos de arte visual, pois lidam com cor e forma. Mas também o cinema, o vídeo-arte, a novela, o teatro e 
até a música também se enquadram nesse segmento artístico, por apresentarem movimentos corporais 
e interativos. 


ARTE ABSTRATA X ARTE CONCRETA 


A arte abstrata (abstracionismo) surgiu no começo do século XX, na Europa, no contexto do movimen- 
to de Arte Moderna. É geralmente entendida como uma forma de arte que não representa objetos pró- 
prios da nossa realidade exterior. O formato tradicional (paisagens e realismo) é deixado de lado, ou seja, 
o artista se expressa através de formas, cores, texturas e ritmo inteiramente livres de qualquer influência 
de objetos da realidade. Não tenta representar a imagem de nada. Portanto, na arte abstrata, uma mesma 
obra de arte pode ser vista, sentida e interpretada de várias formas. 


Alguns artistas se destacaram muito nesta área de representação da arte, como por exemplo, Was- 
sily Kandinsky, Paul Klee, Piet Mondrian, Victor Vasarely, dentre muitos outros. No Brasil, a arte abstrata 
surgiu praticamente como um dos movimentos mais importantes do século passado: a Semana de Arte 
Moderna de 1922, marcando a ruptura com as formas tradicionais de fazer arte no país. Entre os artistas 
brasileiros de arte abstrata, podemos destacar: O cearense Antônio Bandeira, Ivan Serpa, Iberê Camargo, 
Manabu Mabe, Valdemar Cordeiro, Lygia Clark, Hélio Oiticica, Sérgio Camargo. 


Lygia Clark sugere uma nova fruição da arte nas obras: Planos em superfície modulada e Bicho 
REPRODUÇÃO 


o 
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TENDÊNCIAS DO ABSTRACIONISMO 


Abstracionismo Geométrico ou Formal: as formas e as cores devem ser organizadas de tal maneira 
que a composição resultante seja apenas a expressão de uma concepção geométrica. Divide-se em duas 
correntes: 


* Suprematismo é uma pintura com base nas formas geométricas planas, sem qualquer preocupação 
de representação. 


e Neoplasticismo as cores e as formas são organizadas de forma que a composição resulte apenas 
na expressão de uma concepção geométrica. O ângulo reto é o símbolo do movimento, sendo 
rigorosamente aplicado à arquitetura. 


Exemplos: 


Kazimir Malevitch — “Quadro negro sobre fundo branco”. 


Piet Mondrian — “Victory Boogie-Woogie” 


Abstracionismo Lírico ou Expressivo: inspirava-se no instinto, no inconsciente e na intuição para cons- 
truir uma arte imaginária ligada a uma “necessidade interior”. As características da arte não figurativa são: 
o jogo de formas orgânicas, as cores vibrantes e a linha de contorno. A pretensão do abstracionismo lírico 
é transformar manchas de cor e linhas em ideais e simbolismos subjetivos. 
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Wassily Kandinsky — “Overcast” 


rte concreta 


O termo arte concreta deve ser associado ao movimento abstracionista, sobretudo à vertente ge- 
ométrica. Tal expressão foi usada pela primeira vez no campo das artes plásticas, pelo artista Theo Van 
Doesburg, em 1930, denominando toda arte que se tinha desvinculado totalmente da imitação da natu- 
reza, embora nesse momento, fosse usado como sinônimo de arte abstrata. A diferença entre estas duas 
terminologias se estabeleceu de fato a partir de 1936, quando o artista plástico Max Bill formula a sua 
conceituação de uma arte construída objetivamente, fundada em problemas matemáticos. 


Os princípios do concretismo afastam da arte qualquer conotação lírica ou simbólica, abandonando 
qualquer aspecto nacional ou regional e afastando-se da representação da natureza. O quadro, construído 
exclusivamente com elementos plásticos — planos e cores -, não tem outra significação senão ele próprio. 
A pintura concreta é “não abstrata”, afirma Van Doesburg em seu manifesto, “pois nada é mais concreto, 
mais real que uma linha, uma cor, uma superfície... Uma mulher, uma árvore, uma vaca, são concretos no 
estado natural, mas no estado de pintura são abstratos, ilusórios, vagos, especulativos, ao passo que um 


plano é um plano, uma linha é uma linha, nem mais nem menos? 
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EXEMPLOS DE ARTE CONCRETA: 


ER. 1 - | , 


Max Bill. Double surface with six rectangular corners (Moebius), 1948-78. Granito. 


Theo van Doesburg, Composition VIl — The Three Graces 


CONCRETISMO NO BRASIL 


O abstracionismo, em suas correntes geométrica, lírica e concretista, se espalhou pelo Brasil nos anos 
1950. Entre os representantes desta arte, destacam-se Abraham Palatnik, Ivan Serpa, Loio-Pérsio, Luiz 
Sacilotto, Antônio Bandeira, Manabu Mabe Tomie Ohtake, Lygia Clark, Valdemar Cordeiro e Hélio Oiticica. 


No Brasil, a primeira Bienal de São Paulo (1951) estimulou muitos artistas a engajarem-se na lingua- 
gem despojada e geométrica da arte concreta. 
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Exemplos: 


Manabu Mabe — “Vento vermelho” 


Luiz Sacilotto — “Concretion 5629” Ivan Serpa — Formas, 1951 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1.Responda as questões abaixo, usando suas próprias palavras: 


aJO que é arte abstrata”? 
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b)Você gosta da arte abstrata? Por quê? 3.Observe a obra abaixo e responda as questões: 


c)Qual a diferença entre abstracionismo geométrico e lírico? Qual você prefere e por quê? 


dJO que você entende por arte concreta? 


Kandinski - O Museu Guggenheim 


a)Quais as cores mais usadas pelo artista? 


2.Das obras abaixo, identifique qual não pode ser considerada abstrata. Justifique sua resposta. 


C) 


b)Quais as formas usadas na obra? 


c)Como você classificaria essa obra? Por quê? 


Edgar Degas — “Dance Class at the Opera”. 


Er Tos ooo 
vm De grade hi 


b) d) 
4. Encontre as respostas dos itens abaixo, no caça-palavras (veja exemplo): 


a) Inspirava-se no instinto, no inconsciente e na intuição para construir uma arte imaginária ligada a uma 
“necessidade interior”: Abstracionismo Lírico ou Expressivo 


b) Pintura com base nas formas geométricas planas, sem qualquer preocupação de representação: 


Epasss em hr, Mrs ii, E 
Corr tas Pros Crer di Homo 


FER = = 


epa do. o Per os ir |, 


c) Piet , autor da obra Victory Boogie-Woogie. 


Antônio Bandeira 
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d) Arte , expressão usada pela primeira vez no campo das artes plásticas, pelo artista 
Theo Van Doesburg. 


e) O ângulo reto é o símbolo do movimento: 


ADJFOSKMVEJGKFLOCZKCJIDNGNKKKKKSCM 
KCMKDAÇFCXKFJDNFJICKBMONDRIANKBMV] 
UHFBSMVLDPSDEHFEFJNVLDMLVOKGMSLLMCK 
DBFGDJBMVRESIGNKCASLOGNJ]CLBMIKFGIH 
LFHUGKLGNEOPLASTICISMOFISDNINFDLKGL 


DMJFMBKJFSJVSJIFNLÇAMIKVFEIJGKLXMVKF 
JCDFIFDGJISUPREMATISMOIJMNGRJIIRTNFG 
NKVFAGFGIICMKDFEFKOKRKOPKHGKFOHMKFEM 
KCIAKBGKAVKMHALDCKOKGOJAWQOOCMALDK 

OSIF]JBTMCONCRETAIDKSLSFLZCAWQMFELOG 


Mosaico 


Mosaico ou arte musiva, consiste na colocação de pequenas peças (tesselas) de pedra, pastilhas de 
vidro, pedras semipreciosas, seixos, mármore, cerâmica, conchas e outros materiais, formando determi- 
nado desenho. O objetivo do mosaico é preencher algum tipo de plano, como pisos, paredes, mesas etc. 


É uma forma de arte decorativa milenar, que nos remete à época Greco-romana, quando teve seu 
apogeu. Na sua elaboração foram utilizados diversos tipos de materiais e teve diferentes aplicações atra- 
vés dos tempos. Nos dias de hoje, o mosaico ressurgiu, despertando grande interesse, sendo cada vez 
mais utilizado, artisticamente, na decoração de ambientes interiores e exteriores. 


Pavão psicodélico — Yone Lins 
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EXPRESSANDO SUAS IDÉIAS 


1. O que você acha da arte do mosaico? 


2. Escolha um desenho, e usando papel colorido, tente criar um “falso mosaico”. 
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e Desenho projetivo - É a representação de figuras sólidas, ou seja, de três dimensões, em um plano. 


esenho e Gravura e 


O desenho pode ser definido como a representação de seres, 
objetos, idéias, sensações, feita sobre uma superfície, por meios grá- 
ficos, com instrumentos apropriados (como lápis, por exemplo). A 
escolha dos meios e materiais está intimamente relacionada à técni- 
ca escolhida para o desenho. Um mesmo objeto desenhado a bico de 
pena e a grafite produz resultados absolutamente diferentes. 


Desta forma, um desenho manifesta-se essencialmente como 
uma composição bidimensional formada por linhas, pontos e formas. 


e Desenho arquitetônico - desenho voltado especialmente ao projeto de arquitetura. 


Exemplo: 


Manica inniano=Teonaido da Vic e Ilustração - um tipo de desenho que pretende expressar alguma informação, normalmente acom- 


panhado de outras mídias, como o texto. 
Entre as várias modalidades de desenho, podemos citar: 


Exemplo: 
e Desenho geométrico - estudo padronizado e normatizado do desenho em duas dimensões, voltado 


à representação plana de entes geométricos para a simples exibição ou resolução geométrica de proble- 
mas de Matemática. 


Exemplo: 


Ti 


Pim ts md ia 
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e Croquis ou esboço - um desenho rápido, normalmente feito à mão, com a intenção de discutir 
determinadas idéias gráficas ou de simplesmente registrá-las. Normalmente são os primeiros desenhos 
feitos dentro de um processo para se chegar a uma pintura ou ilustração mais detalhada. Os croquis são 
muito usados por estilistas de moda. 


Exemplo: 
mm — Hã R 
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e Modelo vivo - ilustração feita a partir de cópia do natural, tendo-se como tema o corpo ou a situa- 
ção vivida por um modelo. 


Exemplo: 


A gravura difere do desenho na medida em que ela é produzida pensando-se na sua impressão e re- 
produção. E uma imagem representando algo, como pintura, desenhos, relevos, etc. Pode-se classificar a 
gravura de acordo com o material de que é feita. 


TiPOS DE GRAVURA: 


e Xilogravura - é a técnica mais antiga para produzir gravuras. O artista retira de uma superfície plana 
(geralmente madeira) as partes que ele não quer que tenham cor na gravura. Após aplicar tinta na super- 
fície, coloca um papel sobre a mesma. Ao aplicar pressão (com uma prensa) sobre essa folha, a imagem é 
transferida para o papel. 
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Xilogravura de Katsushika Hokusai 


e Gravura em metal (gravura de encavo) - é o processo de gravura feito numa superfície de metal (ge- 
ralmente o cobre). A palavra “encavo” pretende ressaltar que o depósito de tinta para impressão é feito 
dentro dos sulcos gravados e não sobre a superfície da matriz, como no caso da xilogravura. 


Gravura em metal de Dúrer: A Morte, o Cavaleiro e o Diabo. 


e Litografia - essa técnica de gravura envolve a criação de marcas (ou desenhos) sobre uma matriz 
(pedra calcária) com um lápis gorduroso. 


Litografia de Ernst Haeckel 
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e Serigrafia (silk-screen) - é um processo de impressão no qual a tinta é vazada — pela pressão de um 
rodo ou puxador — através de uma tela preparada. 


e Aquagravura - feita sobre uma massa de papel ainda molhada. A secagem do papel e da tinta ocorre 
ao mesmo tempo e a impressão acontece antes da existência da folha. 


Bernard Pras 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Qual a diferença entre desenho e gravura? 


2. Resolva a palavra-cruzada abaixo: 
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1) Arte e técnica de fazer gravuras em relevo sobre madeira. 

2) Gravura em : processo de gravura feito numa matriz de metal. 

3) São muito usados por estilistas de moda. 

4) Ilustração feita a partir de cópia do natural. 

5) Desenho voltado especialmente ao projeto de arquitetura. 

6) Também conhecido como silk-screen. 

7) Gravura feita sobre uma massa de papel molhada. 

8) Desenho normalmente acompanhado de outras mídias, como o texto. 

9) Desenho em duas dimensões, voltado à representação plana de entes geométricos. 
10) É a representação de figuras sólidas, ou seja, de três dimensões, em um plano. 


11) Desenho feito através do acúmulo de gordura sobre a superfície da matriz. 


E + É] b 


DME 
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Escultura 


Escultura é a arte de representar objetos e seres através das imagens plásticas em relevo. Para tanto, 
se utiliza de materiais como o bronze, o mármore, a argila, a cera, a madeira, entre outros. 


3. Escolha uma das modalidades de desenho e tente executá-lo. Explique o seu desenho. 


A escultura surgiu no Oriente Médio com a pretensão de copiar a realidade de forma artística. Embora 
a escultura seja usada para representar qualquer coisa, o objetivo maior foi sempre representar o corpo 
humano, ou a divindade antropomórfica. 


A escultura ganhou destaque no Renascimento, com a estátua de Davi, obra de Michelangelo: 


Técnicas, formas e materiais utilizados: 


A escolha de um material normalmente implica na técnica a se utilizar. Vejamos as principais: 


e Cinzelação: quando de um bloco de material se retira o que excede a figura, utilizando ferramen- 
tas de corte própria, para pedra ou madeira; 


* Modelagem: são utilizados materiais macios e flexíveis, facilmente modeláveis, como a cera, O 
4. Que tipo de gravura é a sua preferida? Por quê? gesso e a argila.; 


* Fundição: quando se espalha metal quente em um molde feito com outros materiais. 
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Exemplos de esculturas em materiais diferentes: EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Responda as questões abaixo, utilizando suas próprias palavras: 


a) O que você entende por escultura? 


b) Quais as principais técnicas de escultura? 


Metal c) Qual o tipo de escultura é o seu favorito? Por quê? 


d) Você conhece algum escultor famoso? Quais suas obras mais reconhecidas? Por quê? Se não conhe- 
ce, pesquise. 


Pêssegos 


2. Classifique a técnica utilizada nas esculturas abaixo: 


b) 
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d) 
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3. Você já tentou esculpir alguma coisa? Vamos tentar? Siga os passos abaixo: 
e Escolha um desenho fácil para esculpir. Exemplos: estrela, coração. 


e Materiais: escolha uma barra de sabão macia, certificando-se de ter várias barras caso precise de- 
las. As ferramentas que você usará para cortar o sabão são: lápis, palitos e um garfo ou outras ferramentas 
(dependendo do desenho que você tem em mente). 


e (Comece devagar, segurando o sabão na mão que você não escreve, tomando cuidado para não 
apertar com muita força, senão você pode esmagá-lo ou fazê-lo derreter. 


e Utilizando seu lápis, delineie as principais partes do seu desenho diretamente no sabão. 


e Pegue um de seus palitos, fazendo movimentos leves e firmes, comece a raspar pequenas porções 
da barra de sabão. Certifique-se de espalhar jornal para segurar o sabonete que cair na raspagem, se ficar 
no chão pode se tornar um lugar escorregadio. 


e A fim de deixar partes do sabão mais macias, use os dedos. O calor de suas mãos vai ajudar a 
amolecê-lo, tornando mais fácil criar uma superfície lisa. 
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e Você pode reparar pequenas rachaduras na escultura de sabão usando um palito molhado para 


umedecer a superfície e, em seguida usar os dedos para fechá-las. 


e Depois de concluir sua escultura de sabonete, armazene-a em um local fresco e seco. Muito calor 


ou exposição à umidade pode fazer com que perca sua forma ou sofrer outros danos. 


Exemplos: 


Esculturas em sabão/sabonete. 


Pintura 


A pintura é a atividade artística que consiste na aplicação de pigmentos em forma líquida a uma su- 
perfície, a fim de colori-la, atribuindo-lhe matizes, tons e texturas. 


Em um sentido mais específico, é a arte de pintar uma superfície, tais como papel, tela, ou uma pa- 
rede (pintura mural ou de afrescos). Diferencia-se do desenho pelo uso dos pigmentos líquidos e do uso 


constante da cor, enquanto aquele se apropria principalmente de materiais secos. 
va o 
já À 


PI 
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CORES 


Na pintura, o elemento fundamental é a cor. A relação entre as 
cores presentes em uma obra constitui sua estrutura fundamental, 
guiando o olhar do espectador e propondo-lhe sensações de calor, 
frio, profundidade, sombra, entre outros. A cor é considerada por 
muitos como a base da imagem. 
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Ao falarmos de cores, temos duas linhas de pensamento distintas: 
a Cor-Luz e a Cor-Pigmento. Falar de cor sem falar de luz é impossível. 
No caso da Cor-Luz ela é a própria cor e no caso da Cor-Pigmento a luz 
é refletida pelo material, fazendo com que o olho humano perceba 
esse estímulo como cor. 


Os dois extremos da classificação das cores são: o branco, au- 
sência total de cor, ou seja, luz pura; e o preto, ausência total de luz, 
o que faz com que não se reflita nenhuma cor. Essas duas “cores”, 
portanto, não são exatamente cores, mas características da luz, que 
convencionamos chamar de cor. 


CORES PRIMÁRIAS 


Cores Primárias 


As cores primárias são: vermelho amarelo e azul. São consideradas as primeiras cores. O vermelho é 
uma cor quente que mostra energia e coragem. O amarelo simboliza o otimismo. O azul é a cor que dá 
concentração e melhora a mente. 


CORES SECUNDÁRIAS 


Cores £ ecundáriaa 


As cores secundárias são formadas pela mistura de duas cores primárias. São elas: laranja, que é a 
mistura do amarelo com o vermelho, o verde, que é a mistura do azul com o amarelo e o violeta, que é a 
mistura do vermelho com o azul. 
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CORES TERCIÁRIAS 


São obtidas pela mistura de uma primária com uma ou mais secundárias. 


Cores Quentes Emir Cores Frias 
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CORES COMPLEMENTARES 


As cores complementares são usadas para dar força e equilibrio a um trabalho, criando contrastes. 
Vale lembrar que as cores complementares são as que mais oferecem contraste entre si. Portanto, se que- 
remos destacar um amarelo, devemos colocar junto dele um violeta. 


CORES NEUTRAS 


Os cinzas e os marrons são consideradas as cores neutras, mas podem ser neutras também os tons de 
amarelos acinzentados, azuis e verdes acinzentados e os violetas amarronzados. 


O “CALOR” DAS CORES. 


A temperatura das cores mostra a capacidade que as cores têm de parecer quentes 
ou frias. Exemplos: os vermelhos e laranjas são cores quentes, vibrantes. Por outro 
lado, Os azuis e verdes são cores frias, que transmitem sensações de tranquilidade. 


MATIZ 


É a característica que define e distingue uma cor. Vermelho, verde ou azul, pôr exemplo, são matizes. 
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Tom 


Refere-se a maior ou menor quantidade de luz presente na cor. Quando 
se adiciona preto a determinado mastiz, este se torna gradualmente mais 
escuro. Para se obter escalas tonais mais claras acrescenta-se branco. 


Intensidade 


Diz respeito ao brilho da cor. O disco de cores mostra que o amarelo tem 
intensidade alta enquanto a do violeta é baixa. 


TÉCNICAS DE PINTURA 


A escolha dos materiais e técnica adequados está diretamente ligada ao resultado desejado para um 
trabalho e como se pretende que ele seja entendido. Assim, a análise de qualquer obra artística passa pela 
identificação do suporte e da técnica utilizadas. 


O suporte mais comum é a tela, embora durante a Idade Média e o Renascimento, o afresco tenha 
tido mais importância. E possível também usar o papel (embora seja pouco adequado à maior parte das 
tintas). 


Quanto aos materiais, a escolha normalmente envolve uma preferência pessoal do pintor e sua dis- 
ponibilidade. O papel é suporte comum para a aquarela e o guache, e eventualmente para a tinta acrílica. 


As técnicas e materiais mais conhecidos são: 


e Pintura a óleo: se caracteriza por utilizar pigmentos moídos e misturados com óleo, que pode ser 
o de linhaça, de noz, ou outros, adicionando-se a eles, na aplicação, óleos dissolventes e secantes. 


Mona Lisa, La Gioconda - Leonardo da Vinci 


e Tinta acrílica: O acrílico é uma tinta sintética solúvel em água, sendo muito prática, pois possui 
uma secagem muito rápida. Também é usada para pintura de residências, podendo ser aplicada em am- 
bientes internos e externos. 
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Jéssica Martins: tinta acrílica com espátula 


e Aquarela: é uma técnica de pintura que utiliza corantes dissolvidos em água, possui transparência 
e luminosidade. E uma técnica que exige agilidade, segurança e espontaneidade do artista, pois é quase 
impossível a correção de um erro. 


Igreja de São Bartolomeu, Portugal — Anildo Motta 


e Guache: é um tipo de pintura semelhante à aquarela, mas com uma consistência mais densa e 


opaca devido à adição de pigmento branco à mistura, alem de goma-arábica como aglutinante. É solúvel 
em água, de secagem rápida, que depois de seca permite a sobreposição de outras cores. 


Tropaelum majus de Hans-Simon Holtzbecker 
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e Caseína: a têmpera da caseína é a pintura feita com a proteina do leite, e tem origem também na 
antiguidade, ao lado das outras têmperas feitas de colas animais e vegetais. Os suportes tradicionais para 
a pintura de caseína são os painéis rígidos, cartões e papéis grossos e sua secagem é bastante rápida. 


Ricardo Pereira - têmpera de caseína, óleo e pasta de cera sobre tela colada em mansonite. 


* Afresco: é uma técnica de pintura que precisa ser realizada nas paredes ou tetos de cal, gesso ou 
outro material similar, enquanto seu esboço ainda está úmido, ou fresco (daí o nome). O fato dos afrescos 
secarem rapidamente obriga o pintor a ser muito rápido, ter traços firmes e um objetivo claro da obra 
final, pois é muito difícil de se realizar correções posteriores. 


Afresco de Rafael Sanzio 


* Têmpera: é uma técnica que deixa a pintura com aparência aquarelada, feita com uma mistura 
que pode ser à base de clara de ovo ou cerveja, entre outros materiais. 


Têmpera a ovo — Gabriela Soares 
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- Encáustica: é uma técnica de pintura, na qual o artista mistura cores em uma cera aquecida e 
derretida. 


Retrato feminino — Egito 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Em que consiste a pintura? 


2. Qual o seu pintor favorito? Que tipo de técnica ele usa(va)? 


3. Defina com suas palavras o que é cor. Quais as cores primárias? E as secundárias? Porque levam esse 
nome? 


4. Qual a sua cor favorita? Por que (que sentimento a cor lhe transmite)? 
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5. Relacione as pinturas aos autores e títulos da obra: d) 
a) 
b) 

e) 
C) 


( |) Claude Monet — Campo de papoulas em Argenteuil 
(||) Tarsila do Amaral — O vendedor de frutas 

( | ) Leonardo da Vinci — A Última Ceia 

( )Van Gogh-A Sesta 


( |) Edouard Manet — Grande canal 


32 DDD >>> DD >>> 33 


Educação para Jovens e Adultos - Artes = IBFS 


6. Complete a palavra cruzada com a técnica de pintura correspondente: 


a) É uma tinta sintética solúvel em água e possui uma secagem muito rápida. 

b) Semelhante à aquarela, mas com uma consistência mais densa e opaca. 

c) Técnica de pintura que precisa ser realizada enquanto seu esboço ainda está úmido, ou fresco. 

d) Utiliza pigmentos moídos e misturados com óleo. 

e) Técnica de pintura que utiliza corantes dissolvidos em água, possui transparência e luminosidade. 
f) Pintura feita a partir da proteína do leite. 

g) O artista mistura cores em uma cera aquecida e derretida. 


h) Deixa a pintura com aparência aquarelada. 


bj! E 
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Caricatura 


A caricatura é o desenho de uma pessoa ou de um fato que, pelas deformações obtidas por um traço cheio 
de exageros, se apresenta como forma de expressão grotesca ou cômica. 


Pode ser feita por computador ou desenho livre. Exemplos: 


Caricatura Felipe Massa Caricatura Myke Tyson Caricatura de Charles Darwin, 1871 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Você consegue identificar quem são os personagens que inspiraram as caricaturas abaixo? Faça a 
correspondência entre o desenho e a pessoa no qual foi inspirado. Exemplo: 


(a) 


a) 


b) 
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C) 


d) 


e) 


f) 
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2. Você já fez alguma caricatura? Qual? Se não, tente fazer uma, seguindo os passos abaixo: 


Etapa 1: desenhe duas figuras ovais para a cabeça e o focinho. Desenhe um corpo em formato de 
batata. Use duas linhas curtas para fazer o pescoço. 


Etapa 2: adicione figuras em U de cabeça para baixo a uma 
f 1 linha curva para fazer os olhos. Use um triângulo arredondado 
/ para o nariz. Acrescente dois tubos curvos (um deles sem pon- 


| a - cad [+ ta) para as orelhas. Use uma grande figura em J para fazer a 

Á tra / | perna dianteira à sua esquerda. Esboce uma figura oval irregu- 

] a n | | | E | lar e três linhas quase retas para desenhar a perna dianteira à 
à Es E j sua direita. Use uma figura oval, duas linhas retas e uma figura 


Ea / e | grande em J para a perna traseira. Faça a cauda parecer com a 
ha | ta parte de cima de um ponto de interrogação. 


NA 
. | | 


Etapa 3: esboce as pupilas, as íris e as pálpebras F | 
com figuras em J e linhas curvas curtas. Forme as na- LA, = f 


. agi 1 j Í 
rinas com uma figura em Y conectada a figuras ovais E, Fa 
finas e uma linha curva. Crie a boca com duas figuras TE: Ef; ad om 
em J paralelas. Use uma linha curva em uma figura ! aii a ml Ê J Rs 
quadrada em U para fazer o pescoço. Desenhe figuras PENN a a NA À RO 
em UeVe outra curva em Y para as patas. Dê forma q Ab ZE > E à = 
ao dorso e ao peito com uma figura em U e outras ir- 1/— ae 


regulares em Y. ha 
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Etapa 4: adicione sobrancelhas em formato de vírgula. Use linhas curvas curtas para os bigodes e os 
pêlos da cabeça. Faça os detalhes das orelhas com duas linhas curtas e uma figura em Y invertida. Esboce 
a língua em formato de U com uma linha curva sobre ela. 


Coloque uma pequena figura em formato de vírgula na extremidade da boca. Adicione figuras em V 
curvas para redimensionar a cauda. Desenhe uma longa linha curva por todo o dorso. Use duas marcas 


de checagem para os cotovelos. 


Etapa 5: escureça as sobrancelhas, as pupilas, a boca e as narinas. Sombreie o pescoço com linhas 
retas curtas. Adicione linhas curvas curtas para mostrar a cauda balançando. Perfeito, sua caricatura de 


cachorro feliz está completa! 


Fonte: http://lazer.hsw.uol.com.br/como-desenhar-cartoons2.htm 
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Arte Rupestre 


2. Observando as obras abaixo, você consegue identificar o que está sendo retratado? 


a) 
Arte Rupestre é o nome que se dá ao tipo de arte mais antigo da 
história, baseado principalmente nas pinturas, desenhos ou representa- 
ções artísticas gravadas nas paredes e tetos das cavernas. 
Esse tipo de arte teve início no período Paleolítico Superior, sendo 
usado como material artístico, ossos de animais, cerâmicas e pedras. As 
tinturas eram produzidas através das folhas das árvores e do sangue de 
animais. 
CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DA ARTE RUPESTRE 
b) 
O homem pré-histórico se expressava artisticamente através dos de- 
senhos que fazia nas paredes de suas cavernas. Suas pinturas mostravam 
os animais e pessoas do período em que vivia, além de cenas de seu co- 
tidiano (caça, rituais, danças, alimentação etc.). Expressava-se também 
através de esculturas em madeira, osso e pedra. O estudo desta forma de 
expressão contribui com os conhecimentos que os cientistas têm a respei- 
to do dia a dia dos povos antigos. 
C) 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. O que você entende por arte rupestre”? 


40 > ——————————— [][W][W]7W707070[[[[——»)| 4 


Educação para Jovens e Adultos - Artes = IBFS 


3. Para pensar e debater: você acha que o grafite é um tipo de arte contemporânea que se aproxima da 
arte rupestre? Afinal, o grafite também é uma forma de expressão que representa a sociedade da época. 
Por que as pessoas grafitam? O que elas deixam registrado? 


Arte Barroca 


O termo barroco costuma designar o estilo artístico que floresceu na Eu- 
ropa entre o final do Século 16 e meados do Século 18. Apesar de ter sido 
um estilo internacional, percebe-se maior influência entre países como a Itália, 
Espanha e Áustria, não tendo atingido muito os países protestantes como a 
Inglaterra. 


O barroco apresenta características regionais nas diferentes localidades 
em que se desenvolveu. Suas principais características são a teatralidade das 
obras, o dinamismo, a urgência, o conflito e o forte apelo emocional. O homem 
barroco é um ser dividido, em conflito, repleto de energia e extremamente 
místico. Os artistas da época expressavam essa energia e suas convicções espi- 
rituais em suas obras. 


Vejamos algumas das características do período: 


Escultura: predominância dos temas religiosos e exaltação do realismo. 


Obra de Aleijadinho 


Apolo e Dafne, de Bernini 
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Pintura: composição assimétrica, em diagonal; acentuado contraste de claro-escuro (expressão dos sen- 
timentos); realista, abrangendo todas as camadas sociais; escolha de cenas no seu momento de maior 
intensidade dramática; a luz não aparece por um meio natural, mas sim projetada para guiar o olhar do 
observador até o acontecimento principal da obra. 


Caravaggio — A Crucificação de São Pedro 


Arquitetura: na arquitetura barroca, os conceitos de volume e simetria vigentes no renascimento são 
substituídos pelo dinamismo e pela teatralidade, onde mais do que a exatidão da geometria, prevalece a 
superposição de planos e volumes, um recurso que tende a produzir diferentes efeitos visuais, tanto nas 
fachadas quanto no desenho dos interiores. 


Palácio de Schonbrunn 


Igreja de Il Gesú - Vignola y Giacomo della Porta 
Roma - século XVI 


Literatura: caracterizou-se pelo dualismo, refletindo o contraste entre as grandes forças reguladoras da 
existência humana: fé x razão; corpo x alma; Deus x Diabo; vida x morte, etc. Mas o artista barroco não 
deseja apenas expor os contrários, ele quer conciliá-los, integrá-los. Considera o caráter efêmero da exis- 
tência; essa consciência da transitoriedade da vida conduz frequentemente à idéia de morte, tida como a 
expressão máxima da fugacidade da vida. A incerteza da vida e o medo da morte fazem da arte barroca 
uma arte pessimista, marcada por um desencantamento com o próprio homem e com o mundo. Uso de 
linguagem rebuscada e trabalhada ao extremo, usando muitos recursos estilísticos e figuras de linguagem 
e sintaxe. Autores importantes: Gregório de Matos, Padre Antônio Vieira. 
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EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Quais as principais características da arte barroca? 


2. (FUVEST-SP) “Nasce o sol, e não dura mais que um dia,/ Depois da Luz se segue a noite escura,/ Em 
tristes sombras morre a formosura,/ Em contínuas tristezas a alegria” 


Na estrofe acima, de Gregório de Matos, a principal característica do Barroco é: 
a) O culto da natureza. 

b) A utilização de rimas alternadas. 

c) A forte presença de antiteses. 

d) O culto do amor cortês. 


e) O uso de aliterações. 


3. (UFRS) Com relação ao Barroco brasileiro, assinale a alternativa incorreta. 


a) Os Sermões, do padre António Vieira, elaborados numa linguagem conceptista, refletiram as preocu- 
pações do autor com problemas brasileiros da época, por exemplo, a escravidão. 


b) Os conflitos éticos vividos pelo homem .do Barroco corresponderam, na forma literária ao uso exage- 
rado de paradoxos e inversões sintáticas. 


c) À poesia barroca foi a confirmação, no plano estético, dos preceitos renascentistas de harmonia e 
equilíbrio, vigentes na Europa no século XVI, que chegaram ao Brasil no século XVII, adaptados, então, à 
realidade nacional. 


d) Um dos temas principais do Barroco é a efemeridade da vida, questão que foi tratada no dilema de 
viver o momento presente e, ao mesmo tempo, preocupar-se com a vida eterna. 


e) A escultura barroca teve no Brasil o nome de António Francisco Lisboa, o Aleijadinho, que, no século 
XVII, elaborou uma arte de tema religioso com traços nacionais e populares, numa mescla representati- 
va do Barroco. 


4. (PUCC-SP) 


“Que falta nesta cidade? Verdade. 

Que mais por sua desonra? Honra. 
Falta mais que se lhe ponha? Vergonha. 
O demo a viver se exponha, 

Por mais que a fama a exalta, 

Numa cidade onde falta 

Verdade, honra, vergonha” 


Pode-se reconhecer nos versos acima, de Gregório de Matos, 
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a) o caráter de jogo verbal próprio do estilo barroco, a serviço de uma crítica, em tom de sátira, do perfil 
moral da cidade da Bahia. 


b) o caráter de jogo verbal próprio da poesia religiosa do século XVI, sustentando piedosa lamentação 
pela falta de fé do gentio. 


c) o estilo pedagógico da poesia neoclássica, por meio da qual o poeta se investe das funções de um au- 
têntico moralizador. 


d) o caráter de jogo verbal próprio do estilo barroco, a serviço da expressão lírica do arrependimento do 
poeta pecador. 


e) o estilo pedagógico da poesia neoclássica, sustentando em tom lírico as reflexões do poeta sobre o 
perfil moral da cidade da Bahia. 


5. Pesquise e cite 1 representante (incluindo pelo menos 1 obra do autor) da arte barroca, que tenha se 
destacado na: 


a) Arquitetura: 
b) Pintura: 


c) Escultura: 


Ilusão de Ótica 


O termo Ilusão de ótica aplica-se a todas ilusões que “enganam” o sistema visual humano fazendo-nos 
ver qualquer coisa que não está presente ou fazendo-nos vê-la de um modo errôneo. 


As ilusões são muito boas para termos idéia de como funciona nosso cérebro, porque podem revelar 
os contrastes escondidos em um sistema visual e também podem falhar. Sendo assim as ilusões são diver- 
tidas, porque combinam elementos claros e elementos surpresa em uma única cena. 


Exemplos: 
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Será que as linhas horizontais são paralelas, ou não? 
EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. O que você entende por ilusão de ótica? 


2. O que você vê nas imagens abaixo: 


b) 


C) 


d) tifoy ERA 1 


pg bp 

PACAS 
LT UE 
Crea, 


PE RL 


e a É 7 
EN RR 
PP 
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Artesanato Nordestino 


O artesanato é essencialmente o próprio trabalho manual ou produção de 
um artesão, feito com a ajuda de ferramentas simples ou máquinas rudimenta- 
res, que se baseia em temática popular e utiliza a matéria-prima local ou regio- 
nal. 


O Brasil, por ser muito extenso e ter sofrido a influência de diversos povos, 
possui uma produção artesanal bastante rica e diversificada, variando de região 
para região. No Nordeste, em particular, é uma das importantes atrações tu- 
rísticas. Para elaborar os artesanatos, os nordestinos utilizam vários materiais 
oriundos da flora e da fauna nativas, tais como: palha, juta, vime, areia colorida, 
concha, barro, couro etc. 


Cada material ou grupo de materiais dá origem a um tipo ou variedade de produto artesanal, onde os 
temas e modelos advêm do próprio grupo social. Os produtos artesanais, em cada estado, sofrem varia- 
ção de acordo com a presença e/ou abundância dos materiais. 


Vejamos algumas das principais atividades artesanais do Nordeste: 


e Artesanato de barro: O artesanato de barro é uma produção espontânea que parte da sensibili- 
dade e ingenuidade do artesão. Normalmente são esculturas que representam elementos regionais do 
artesão, na cerâmica decorativa. Mas também podem ser empregados na confecção de panelas, travessas 
e outros utensílios (cerâmica utilitária). 


e Tecelagem e rede de dormir: vários municípios do Nordeste possuem tecelagens de boa qualida- 
de, e se destacam principalmente na confecção de redes de dormir. 
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e Bordados: os mais comuns são: labirinto, ponto-de-cruz, ponto-cheio, rococó, richelieu e redendê. 
Exemplos (mesma ordem): 


e Rendas: em se tratando de rendas - herança dos portugueses - o Nordeste produz os seguintes 


tipos: de bilros, labirinto, crochê, irlandesa, renascença e filé. 
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e Cestarias e trançados: objetos ou utensílios, obtido através de objetos trançados. Ela compreende 
a técnica de fabricação de cestos, bolsas, mandalas e outros objetos e designa a arte de trabalhar fibras. 


e Objetos em madeira: produção de gamelas, pilões, colheres de pau, santos e anjos. Como os ob- 
jetos em barro, podem ser decorativos ou utilitários. 
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e Artigos em couro: produção de bolsas, sandálias, chapéu, selas, cintos etc. 


e Areia colorida: Com as areias multicores das falésias, os artistas criam as famosas garrafinhas co- 
loridas. Pacientemente, com estiletes e diminutas pasinhas, eles as vão dosando para dentro das garrafas, 
formando paisagens e desenhos variados. Obviamente é um trabalho de muita paciência e habilidade. 


o 
a! = 


e Metais: Com latas usadas, os artesãos fabricam bacias, canecas, lamparinas, funis, caçarolas, for- 
mas de bolo, etc. Com forja e bigorna e rudimentares instrumentos de ferreiros, são confeccionados foi- 
ces, armadores de redes, chocalhos, estribos, argolas, fechaduras. 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Com suas palavras, defina artesanato. 
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2. Quais as principais atividades artesanais do Nordeste brasileiro? E qual o tipo de artesanato você pre- 
fere? Por quê? 


NM 


| o Do | 


LI IATA. 
E 
= 


3. Preencha a palavra-cruzada abaixo, classificando o tipo de artesanato corretamente: 


Dança 


A dança é uma das três principais artes cênicas da Antiguidade, ao lado do teatro e da música. Pode 
ser definida como a arte de mexer o corpo, criando uma harmonia própria. Na maior parte dos casos, a 
dança, com passos cadenciados é acompanhada ao som e compasso de música e envolve a expressão de 
sentimentos potenciados por ela. 


A dança sempre foi muito importante na vida do homem, pois o acompanha ao longo da sua história 
- desde os rituais dos povos primitivos, passando por acontecimentos sociais e religiosos, e influenciando 
até nas festas dos dias de hoje, podendo existir como manifestação artística ou como forma de diverti- 
mento e/ou cerimônia. 


No século XVI, surgiram os primeiros registros das danças, com características próprias de cada loca- 
lidade. No século XIX surgiram as danças feitas em pares, como a valsa, a polca, o tango, dentre outras. Já 
no século XX, surgiu o rock'n roll, que revolucionou o estilo musical e, consequentemente, os ritmos das 
danças. 


Com a mistura dos povos, os aspectos culturais também foram se difundindo. O maracatu, o samba 
e a rumba são prova disso, pois se originaram através das danças vindas dos negros, dos índios e dos eu- 


g) ropeus. 


Abaixo seguem alguns ritmos de dança, valendo a pena conhecer mais sobre cada um deles, se tiver 
a oportunidade: 


e Tango e Lambada e Frevo e Cancan e Ballet 
e Dança do ventre e Sapateado e Dança de rua e Forró e Valsa 
e Flamenco e Vanerão e Quadrilha e Country e Bolero 
e Rock e Pagode e Funk e Hip Hop 
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2. Qual o tipo de dança de sua preferência? Por quê? 


3. Você acha que a dança é importante para o bem-estar das pessoas? Por quê? 


4. Pesquise e descubra a origem das seguintes danças: 


a) Ballet: 


b) Tango: 


Balé c) Samba: 


d) Sapateado: 


e) Escolha um estilo de sua preferência: 


5. Identifique o tipo de dança representado nas figuras abaixo. Veja o exemplo: 


a) b) 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Qual o significado da dança para você? 


Pole Dance 


HM ii» 


f) 
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Musica 


Podemos definir a música como uma combinação (he Es Sa 
harmoniosa e expressiva de sons; uma forma de linguagem | 
que se utiliza da voz, instrumentos musicais e outros É y 


artifícios, para expressar algo a alguém. 


q 


As práticas musicais não podem ser isoladas do contexto li ; qo 
cultural. Cada cultura possui seus próprios tipos de música, [E ris 
totalmente diferentes em seus estilos, abordagens e 
concepções. 


E 
| 


GÊNEROS MUSICAIS 


Assim como existem várias definições para música, existem muitas divisões e agrupamentos da mú- 
sica em gêneros, estilos e formas. Uma das divisões mais frequentes separa a música em grandes grupos: 


e Música erudita - a música tradicionalmente dita como “culta” e no geral, mais elaborada. Em geral 
exige uma atitude contemplativa e uma audição concentrada. Os gêneros eruditos são divididos princi- 
palmente de acordo com o período em que foram compostas ou pelas características predominantes da 
obra. 


e Música popular - associada a movimentos culturais populares. Segue tendências e modismos, mui- 
tas vezes é associada a valores puramente comerciais, embora, ao longo do tempo, tenha incorporado di- 
versas tendências vanguardistas e inclui estilos de grande sofisticação. É um tipo musical frequentemente 
associado a elementos extra-musicais, como textos (letra de canção), padrões de comportamento e ideo- 
logias; sendo subdividida em diversos gêneros distintos, de acordo com a instrumentação, características 
musicais predominantes e o comportamento do grupo que a pratica ou ouve. 


e Música folclórica ou música nacionalista - associada a fortes elementos culturais de cada grupo 
social. Normalmente é transmitida por imitação e costuma durar décadas ou séculos. Incluem-se neste 
gênero as cantigas de roda e de ninar. 


e Música religiosa - utilizada em liturgias, tais como missas e funerais. Também pode ser usada para 
adoração e oração ou em diversas festividades religiosas como o natal e a páscoa, entre outras. 


MúÚsicA POPULAR BRASILEIRA 


A Música Popular Brasileira (mais conhecida como MPB) é um gênero musical brasileiro, que surgiu 


a partir de 1966, com a segunda geração da Bossa Nova. Na prática, a sigla 
MPB anunciou uma fusão de dois movimentos musicais até então divergen- 
tes, a Bossa Nova e o engajamento folclórico dos Centros Populares de Cultu- 
ra da União Nacional dos Estudantes. Os primeiros defendiam a sofisticação 
musical e os segundos, a fidelidade à música de raiz brasileira. Com o golpe 
de 1964, os dois movimentos se tornaram uma frente ampla cultural contra 
o regime militar, adotando a sigla MPB na sua bandeira de luta. 
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Depois, a MPB passou abranger outras misturas de ritmos como a do rock, soul e o samba, dando ori- 
gem a um estilo conhecido como samba-rock, a do música pop e do Samba, tendo como artistas famosos 
Gilberto Gil, Chico Buarque e outros e no fim da década de 1990 a mistura da música latina influenciada 
pelo reggae e o samba, dando origem a um gênero conhecido como Samba reggae. 


Apesar de abrangente, a MPB não deve ser confundida com Música do Brasil, em que esta abarca 
diversos gêneros da música nacional, entre os quais o baião, a bossa nova, o choro, o frevo, o samba, o 
forró, o pagode, sertanejo, e a própria MPB. Vejamos alguns desses estilos musicais: 


o Samba: é a principal forma de música de raízes africanas surgida no Brasil. 
| Artistas e compositores famosos: Cartola, Noel Rosa, Beth Carvalho, Paulinho da Viola, 
Zeca Pagodinho, Martinho da Vila. 


| o Pagode: usualmente é cantado por uma pessoa acompanhada por cavaqui- 
À nho, violão e pelo menos por um pandeiro. As letras são descontraídas, falam nor- 
malmente de amor ou qualquer situação engraçada. Artistas famosos: Raça Negra, 
Molejo, Exaltasamba. 


e Bossa Nova: surgiu na década de 1960. Este estilo é uma mistura do Jazz com o samba. Artistas 
famosos: João Gilberto, Tom Jobim e Vinícius de Moraes. 


e Choro: popularmente chamado de chorinho, é um gênero musical 
em geral de ritmo agitado e alegre, caracterizado pelo virtuosismo e improvi- 
so dos participantes, que precisam ter muito estudo e técnica, ou pleno do- 
mínio de seu instrumento. O choro é considerado a primeira música popular 
urbana típica do Brasil e dificil de ser executado. Artistas famosos: Chiquinha 
Gonzaga, Ernesto Nazareth e Pixinguinha. 


e Forró: o forró é composto por vários ritmos brasileiros tipicamente nordesti- 
nos, tais como: o xote, o baião, o xaxado, e coco. Outros estilos de forró são: o forró 
universitário, uma revisitação do forró tradicional (conhecido como forró pé-de-ser- 
ra) e o forró eletrônico ou estilizado. Artistas famosos: Luiz Gonzaga, Dominguinhos, 
Elba Ramalho. 


e Sertanejo: ou música caipira é um gênero musical do Brasil produzido por 
compositores rurais e urbanos, cujo som da viola é predominante. Artistas famosos: 
Chitãozinho e Xororó, Rio Negro & Solimões, Pena Branca e Xavantino. 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


1. Qual o significado da música para você? 


2. Qual o seu gênero musical favorito? Por quê? 
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3. Que estilo de música brasileira você mais gosta? Qual a sua música preferida? Explique sua escolha. 


4. Identifique o estilo musical nas canções abaixo. Veja o exemplo: 
a) Chega de Saudade (Tom Jobim/ Vinicius de Moraes): Bossa Nova 
b) Com que Roupa? (Noel Rosa): 
c) Samba de uma Nota Só (Tom Jobim/ Newton Mendonça): 
d) Asa Branca (Luiz Gonzaga): 
e) Dormi na Praça (Fatima Leão / Elias Muniz — Canta: Bruno & Marrone): 


f) Ô Abre Alas (Chiquinha Gonzaga): 


Teatro 


A palavra teatro vem do grego théatron (significa panorama, no sentido de ser o lugar onde as pessoas 
se reúnem com o objetivo de assistir a um espetáculo) e pode ser definido como uma forma de arte em 
que um ator ou conjunto de atores interpreta uma história ou atividades para o público em um determi- 
nado lugar. 


Existem várias teorias sobre a origem do teatro, embora nenhuma delas possa 
ser comprovada, pois existem mais especulações do que evidencias. Uma das hipó- 
teses da origem do teatro refere-se à prática de rituais dos povos primitivos. Outra 
hipótese seria o surgimento a partir da contação de histórias, ou se desenvolvido a 
partir de danças, jogos, imitações. Já para alguns historiadores, o teatro apareceu 
na Grécia Antiga, no séc. IV a.C., em decorrência dos festivais anuais em consagra- 
ção a Dionísio, o deus do vinho e da alegria. O teatro grego pode ser dividido em 
três partes: tragédia, comédia antiga e comédia nova. 


Busto de Ésquilo 


e Tragédia: apresentava como principais características o terror e a piedade que despertava no pu- 
blico e geralmente contava a história de deuses e heróis. Para os autores clássicos, era o mais nobre dos 
gêneros literários. Autores: Esquilo, Sófocles e Eurípedes. 
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e (Comédia antiga: fazia alusões jocosas aos mortos, satirizava personalidades vivas e até mesmo os 
deuses, e por isso, teve sempre a sua existência muito ligada à democracia. Principal autor: Aristófanes. 


e (Comédia nova: na comédia nova, diferentemente da comédia antiga, o coro já não é um elemen- 
to atuante, sendo sua participação resumida à coreografia dos momentos de pausa da ação, e a política 
quase não é discutida. Seu tema são as relações humanas, como por exemplo, as intrigas amorosas. A 
comédia nova é mais realista e procura, utilizando uma linguagem bem comportada, estudar as emoções 
do ser humano. Principal autor: Menandro. 


TEATRO NO BRASIL 


A implantação do teatro no Brasil ocorreu no século XVI, 
tendo como motivo a propagação da fé religiosa, ou seja, de- 
vido ao empenho dos jesuítas em catequizar os índios. Deste 
período, podemos destacar o padre José de Anchieta, que es- 
creveu alguns autos (antiga composição teatral) que visavam 
a catequização dos indígenas, bem como a integração entre 
portugueses, índios e espanhóis. 


Só a partir do século XIX, com a vinda da corte para o 
Brasil que se deu o progresso do teatro em terras brasileiras. 
Em 1867, Gonçalves de Magalhães, introduziu no Brasil a in- 
fluência romântica, que iria orientar escritores, poetas e dra- 
maturgos, sendo Gonçalves Dias (poeta romântico) um dos 
autores mais representativos dessa época. 


O século XX despontou com um sólido teatro de variedades, 
mistura do varieté francês e das revistas portuguesas. O teatro ain- 
da não recebera as influências dos movimentos modernos que se 
destacavam na Europa desde o final do século anterior. 


A partir da encenação de Vestido de Noiva, de Nélson Rodri- 
gues, que nasce o moderno teatro brasileiro, não somente do pon- 
to-de-vista da dramaturgia, mas também da encenação, e em pleno 
Estado Novo. Surgiram grupos e companhias estáveis de repertório, 
como (a partir da década de 1940): Os Comediantes, o TBC, o Tea- 
tro Oficina, o Teatro de Arena, o Teatro dos Sete, a Companhia Celi- 
-Autran-Carrero, entre outros. 


Com a ditadura militar, veio a censura prévia a autores e ence- 
nadores, o que levou o teatro a um retrocesso produtivo, mas não 
criativo. Com o fim do regime militar, no início da década de 1980, 
o teatro tentou recobrar seus rumos e estabelecer novas diretrizes. 
Surgiram grupos e movimentos de estímulo a uma nova dramatur- 
gia, traduzida no que vemos hoje em dia. 


GÊNEROS TEATRAIS 


Gêneros Teatrais são formas de apresentação teatral. Como toda a gene- 
ralização, será sempre marcada por questões e pontos de vista de cultura e 
de cada época. Novas formas de teatro vão surgindo e fundindo-se umas nas 
outras. Vejamos as principais formas de teatro: 
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e Auto — é um subgênero da literatura dramática. Visava satirizar pessoas. A moral é um elemento 
decisivo nesse subgênero. 


e (Comédia — tem o propósito de provocar riso nos espectadores, tanto pelas situações cômicas, pela 
caracterização de tipos e de costumes, quanto pelo absurdo da história. 


Comédie-Française em Paris 


e Drama-o enredo se baseia principalmente em conflitos sentimentais humanos, muitas vezes com 
um tema geral triste. E entendido também como uma forma acentuada de tragédia. 


e Farsa -— é uma modalidade burlesca, caracterizada por personagens e situações caricatas. Não pre- 
tende o questionamento de valores. 


e Melodrama — procura efeitos fáceis e conhecidos de envolvimento do público, com a utilização de 
fundos musicais que procuram induzir a platéia ao choro ou ao suspense, com um sentimentalismo exa- 
gerado. Conta, em sua construção dramática, com a alternância de elementos da tragédia e da comédia. 


e Opera — um gênero artístico que consiste num drama encenado com música. 


e Mímica — peça de teatro em que os atores representam apenas por gestos. 


Marcel Marceau — Mago da mímica 
e Monólogo — é uma longa fala ou discurso pronunciado por uma única pessoa ou enunciador. 
e Musical — estilo de teatro que combina música, canções, dança, e diálogos falados. 


e Revista-gênero de teatro, de gosto marcadamente popular, que tem como características principais 
a apresentação de números musicais, apelo à sensualidade e à comédia leve, com críticas sociais e políticas. 
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e Stand-up comedy — indica um espetáculo de humor executado por apenas um comediante. e Teatro de Rua — apresentação de gêneros teatrais por artistas ou grupos especializados em lugares 
públicos. 


Teatro de rua 


e Teatro de Sombras — originário da China, os atores utilizam a sombra provocada por um ou mais 
feixes de luz para a realização de sua apresentação. 


José Vasconcelos e Bruno Motta: o pioneiro e a nova geração da comédia Stand Up juntos. 


e Tragédia — forma de drama, que se caracteriza pela sua seriedade e dignidade, frequentemente 
envolvendo um conflito entre uma personagem e algum poder de instância maior, como a lei, os deuses, 
o destino ou a sociedade. 


Teatro de Sombras 


o Teatro Infantil — é uma apresentação cênica 
feita para crianças onde os atores utilizam muita e Teatro Kabuki — é uma forma de teatro japonês, conhecida pela estilização do drama e pela elabo- 
criatividade, imaginação, fantasia e emoção. Os temas rada maquiagem usada por seus atores. 
mais utilizados são os contos de fadas e fábulas. 


o Teatro Invisível — uma cena do cotidiano é en- 
cenada e apresentada no local onde poderia ter acon- 
tecido, sem que se identifique como evento teatral. 
Desta forma, os espectadores são reais participantes, 
reagindo e opinando espontaneamente à discussão 
provocada pela encenação. 


e Teatro de Fantoches — apresentação feita com fantoches, marionetes ou bonecos de manipulação, 
em especial aqueles onde o palco, cortinas, cenários e demais caracteres próprios são construídos espe- 
cialmente para a apresentação. 


Teatro Kabuki 


EXPRESSANDO SUAS IDEIAS 


Eratn 
PS 


1. O que você entende por teatro? 
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2. Você já assistiu a alguma peça de teatro? Qual? O que você achou? Se nunca assistiu, que tipo de espe- 
táculo gostaria de assistir? Por quê? 


3. Resuma a origem do teatro no Brasil. 


4. Você já ouviu falar da peça Romeu e Julieta? Quem é o seu autor? Pesquise e faça um resumo de sua 
vida. 


5. Qual gênero teatral é o seu favorito? Por quê? Cite uma peça do gênero escolhido, bem como seu autor. 


6. Complete o quadro de acordo com o gênero literário correspondente: 

a) modalidade burlesca, caracterizada por personagens e situações caricatas. 
b) a moral é um elemento decisivo nesse subgênero. 

c) gênero artístico que consiste num drama encenado com música. 

d) peça de teatro na qual os atores representam apenas por gestos. 


e) tem como características principais a apresentação de números musicais, apelo à sensualidade e à co- 
média leve, com críticas sociais e políticas. 


f) apresentação de gêneros teatrais por artistas ou grupos especializados em lugares públicos. 
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g) é entendido como uma forma acentuada de tragédia. 

h) tem o propósito de provocar riso nos espectadores. 

i) combina música, canções, dança, e diálogos falados. 

j) apresentação feita com fantoches, marionetes ou bonecos de manipulação. 

k) forma de teatro japonês, conhecida pela elaborada maquiagem usada por seus atores. 


|) é uma longa fala ou discurso pronunciado por uma única pessoa ou enunciador. 


7. Para algumas pessoas, o teatro pode ser considerado a “Arte Total”, ou seja, a arte que engloba todas 
as outras artes. Você concorda com essa afirmação? Por quê? 
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Artes Audiovisuais 


No séc. XIX, os avanços tecnológicos oriundos da 

Revolução Industrial transformaram o campo das artes PR 
| 

ao aproximar da produção estética os meios técnicos de EMT rreeRE Errar 


E 
EE = o Ea 
e E mil 
qu” 


criação e reprodução da imagem, passando a recorrer DEC As Do ori rmess Dia ape o passa aná ires cd RACE SO 
a im cm 


aos recursos tecnológicos para sua criação e execução. 


Assim, podemos entender as Artes Audiovisuais 
como a técnica de trabalhar com o som e a imagem em 
movimento, em meio televisivo ou cinematográfico, para 
um público grande ou pequeno. 


O ensino das Artes Audiovisuais institui-se como um elemento de reestruturação do conhecimento 
humano na atualidade, pois o contato que todos têm hoje com a imagem em movimento, conjugada com 
O som, representa uma mudança significativa na forma de alguém se posicionar na sociedade. 


TELEVISÃO 


A televisão em sua forma original e até hoje mais popu- 
lar, envolve a transmissão de som e imagens em movimento 
por ondas de radiofrequência (RF), captadas por um recep- 
tor (o televisor). Neste sentido, é uma extensão do rádio. 


Funciona como meio de comunicação para a difusão de 
atividades e programas artísticos, informativos, educativos 
etc. 


Um exemplo da força da mídia é a hegemonia cultural 
que a televisão conseguiu por muitos anos, com uma produ- 
ção e reprodução de imagens que influenciaram e ainda influenciam enormemente no comportamento 
da população em quase todo o mundo e em quase todas as situações sociais — costumes, religião, ética, 
política etc. 


CINEMA 


Quem não se encantou quando foi pela primeira vez ao ci- 
nema assistir a um filme? Imagine então como ficaram as pes- 
soas que assistiram ao primeiro filme do mundo. Isso só foi pos- 
sível quando os irmãos Lumiere criaram o cinematógrafo, que 
era uma câmera de filmar e projetar imagens em movimento. 


A estrutura de um cinematógrafo 
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VIDEOCLIPE 


Com o cinematógrafo em mãos, os irmãos 
Lumiére começaram a produzir seus filmes, cuja 
apresentação pública foi realizada pela primeira 
vez em 1895, na França. O cinema com som surgiu 
em 1926, com o filme “The Jazz Singer”, da War- 
ner Brothers, recurso criado com o auxílio de um 
sistema de som Vitaphone, embora o som do fil- 
me não fosse totalmente sincronizado. Somente 
em 1928 a Warner Brothers obteve sucesso com a 
sincronização entre o som e a cena, no filme “The 
Lights of New York”. A partir desse momento o ci- 
nema passou por um processo de evolução até 
chegar aos dias atuais, com todo seu glamour e en- 
cantamento aliado à sofisticação e modernidade. 


Alguns anos atrás as pessoas associavam o som apenas 


ao sentido da audição. Com o desenvolvimento da computa- 
ção gráfica surgiram novas formas de apresentação de uma 
música. O videoclipe ampliou o universo sonoro da música ao 


romper com a tradicional apresentação apenas verbal. 


A tecnologia passou a ser uma poderosa ferramenta artis- 


tica-expressiva. 


Michael Jackson ao longo de sua carreira gravou mui- 


tos vídeoclipes. 


Videoclipe da música “Abecedário da Xuxa” 


Engana-se quem pensa que um videoclipe busca apenas 
vender ou divulgar um álbum musical ou mesmo outro produ- 
to qualquer. Ele se constitui também numa expressão artística 
que desenvolve linguagens ousadas e criativas, influenciando 
no estilo de vida das pessoas, especialmente dos jovens. Até 
mesmo o cinema e a internet fazem uso de algumas de suas 
técnicas. 
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Referências 


http://www.infoescola.com 
http://pt.wikipedia.org/ 


http://www.brasilescola.com/artes/ 


http://www.edukbr.com.br/artemanhas/index.asp 

EXPRESSANDO SUAS IDEIAS | = | 
http://crv.educacao.meg.gov.br/sistema crv/minicursos/arte em/cap eixo I.htm 

1. O que você entendeu por artes audiovisuais? http://www.ufscar.br/rua/site/?p=673 


http://www.ufscar.br/rua/site/?p=3885 


http://www.cultura.gov.br 


2. Em sua opinião, qual público interage mais com as artes audiovisuais? 


3. “O contato que todos têm hoje com a imagem em movimento, conjugada com o som, representa uma 
mudança significativa na forma de alguém se posicionar na sociedade” Em sua opinião, de que forma isso 
acontece? Debata em sala de aula sobre essa questão. 


4. Pesquise e descubra qual a política do poder pública para o desenvolvimento da arte no município em 
que você mora. Registre as informações obtidas e dê sua opinião sobre o que os fatos revelaram. Socialize 
a pesquisa com seus colegas e entregue-a ao seu professor. 
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OBSERVE A FIGURA ACIMA E RESPONDA AS SEGUINTES PERGUNTAS: 


1 — Quantos homens tem na figura? 


4- Imagine uma história com personagens a partir dessa cena, conte o dia a dia desses homens da caverna a partir do 
que você vê na imagem acima. Dê um título. 


Prefeitura Municipal de Santos 
ESTÂNCIA BALNEARIA 
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“Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam a arte do 
vôo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. Engaiolados, o seu dono pode 
levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados sempre têm um dono. Deixaram de 
ser passaros. Porque a essência dos passaros € o vôo. 

Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 
pássaros em vôo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o vôo, 
isso elas não podem fazer, porque o vôo já nasce dentro dos pássaros. O vôo não 


pode ser ensinado. Só pode ser encorajado ”. 
Rubem Alves 
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Caracterização da Área de Arte 


Na proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais, Arte tem uma função tão Importante quanto a 
dos outros conhecimentos no processo de ensino e aprendizagem. A área está relacionada com as 
demais áreas e tem suas especificidades. 

A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico e da percepção estética, 
que caracterizam um modo próprio de ordenar e dar à experiência humana: o aluno desenvolve sua 
sensibilidade, percepção e imaginação, tanto ao realizar formas artísticas quanto na ação de apreciar 
e conhecer as formas produzidas por ele e pelos colegas, pela natureza e nas diferentes culturas. 

Esta área também favorece ao aluno relacionar-se criadoramente com as outras disciplinas do 
currículo. Por exemplo, o aluno que conhece arte pode estabelecer relações mais amplas quando 
estuda um determinado período histórico. Um aluno que exercita continuamente sua imaginação 
estará mais habilitado a construir um texto, a desenvolver estratégias pessoais para resolver um 
problema matemático. 

Conhecendo a arte de outras culturas, o aluno poderá compreender a relatividade dos valores que 
estão enraizados nos seus modos de pensar e agir, que pode criar um campo de sentido para a 
valorização do que lhe é próprio e favorecer abertura à riqueza e à diversidade da imaginação 
humana. Além disso, torna-se capaz de perceber sua realidade cotidiana mais vivamente, 
reconhecendo objetos e formas que estão à sua volta, no exercício de uma observação crítica do que 
existe na sua cultura, podendo criar condições para uma qualidade de vida melhor. 

Uma função igualmente importante que o ensino da arte tem a cumprir diz respeito à dimensão 
social das manifestações artísticas. A arte de cada cultura revela o modo de perceber, sentir e 
articular significados e valores que governam os diferentes tipos de relações entre os indivíduos na 
sociedade. A arte solicita a visão, a escuta e os demais sentidos como portas de entrada para uma 
compreensão mais significativa das questões sociais. Essa forma de comunicação é rápida e eficaz, 
pois atinge o interlocutor por meio de uma síntese ausente na explicação dos fatos. 

A arte também está presente na sociedade em profissões que são exercidas nos mais diferentes 
ramos de atividade: o conhecimento em artes é necessário no mundo do trabalho e faz parte do 
desenvolvimento profissional dos cidadãos. 

O conhecimento da arte abre perspectiva para que o aluno tenha uma compreensão do mundo na 
qual a dimensão poética esteja presente: a arte ensina que é possível transformar continuamente a 
existência, que é preciso mudar referências a cada momento, ser flexível. Isso quer dizer que criar e 
conhecer são indissociáveis e a flexibilidade é condição fundamental para aprender. 

O ser humano que não conhecer arte tem uma experiência de aprendizagem limitada, escapa-lhe a 
dimensão do sonho, da força comunicativa dos objetos à sua volta, da sonoridade instigante da 
poesia, das criações musicais, das cores e formas, dos gestos e luzes que buscam o sentido da vida. 


Fonte: Parâmetros Curriculares Nacionais 
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Subsídios para implementação do plano de curso de Educação Artística 


5* Série - Termo 1 


Conteúdo: 
e Linguagem Artística — visão geral: teatro, música, arquitetura, pintura, escultura e etc. 
e Elementos da linguagem visual: ponto, linha e plano 
e Formas — abstratas, concretas, geométricas e etc. 
e Textura — gráfica, orgânica e etc. 


Sugestões para História da Arte: 


e  Abstracionismo (verifique o texto enviado para contextualização e análise crítica). O 
aluno, em sua produção, poderá colocar em prática os conhecimentos adquiridos em 
linha, formas e texturas. 


Sugestões - Projeto Leitura: 


e Jogos dramáticos (consulte o texto “Brincando de ser outra pessoa” ) 

e Explorar materiais expressivos, verificando as possibilidades de forma, textura, volume, 
cor e etc, para a criação de cenários e adereços na montagem de uma performance de 
uma cena do livro escolhido. 


Abstração, a grande arte 
do seculo XX 


Você tem um álbum de fotografias? Sabe aquele 


retrato de sua festa de aniversário ou a foto daquele 
passeio superlegal? Pois antes da invenção da máquina 
fotográfica, no século XIX, se alguem quisesse guardar uma 
lembrança assim, só havia um caminho: contratar um pintor. 
No início do século XIX, porém, as máquinas fotográficas 
tinham se popularizado e os artistas na Europa estavam 
tentando buscar novos caminhos para a arte. 
Eles acreditavam que, com o novo invento, - 
a pintura havia perdido uma de suas 
funções principais: a representação do 
mundo real. Os artistas se perguntavam 
para quê perder horas a fio na pintura de 
um retrato, ou de uma paisagem, se um fotógrafo 
podia resolver isto num clique. Muitos desses artistas 
buscaram então uma nova maneira de se expressar: 


a abstração. 


Abstração 
na arte moderna 


Chama-se abstração toda representação não-figurativa, isto é, 
que não apresenta figuras reconhecíveis de imediato (como 
seres humanos, animais, paisagens e objetos). Isto vale para a 
pintura e para a escultura. À arte abstrata é aquela que se 
preocupa apenas com as formas, as cores, a composição, as 
texturas, os pesos, as manchas, o relevo. Coube ao russo 
Wassily Kandinsky (1866-1916) a honra de 

ter pintado o primeiro quadro abstrato, 


em 1910. São famosas suas aquarelas Vo Ce ; 


dessa época, em que as manchas de ê 
cor e os gestos do pincel mostram o sab | a? | 
seu universo pessoal. Kandinsky did 


A abstração causou grande Rd 


nd 
i É 
É 


estudou e viveu a maior parte de E g 
sua vida na Alemanha e lá foi escândalo na época. 


professor da Bauhaus, uma escola AS pessoas nao estavam A figura acima, com base na 
de arte muito importante que acostumadas com a pintura Composição VII, de Wassily 
abstrata e diziam que aquilo Kandinsky, mostra o estilo do 


“não craarte pois qualquer pioneiro do abstracionismo. 
, 
um podia fazer. 


existiu entre os anos de 1919 e 

1933. Escreveu vários livros e deixou 
uma vasta obra com pinturas e gravuras 
que relatam seu caminho pela abstração. 


Revista Lição de Casa (semanal) 
Jornal Estadão 


Abstração na arte 
Artistas primitiva e religiosa 


A abstração está presente em manifestações 
abstratos artísticas de diversas culturas, desde à 
Outros artistas da mesma pré-história. Muitos desenhos, encontrados 
época de Kandinski em todo tipo de utensílios produzidos por 
produziram obras abstratas antigas civilizações, são abstratos. 


Por exemplo, nas cestas feitas 
Woo, pelos índios do Alto-Rio 
À Negro, na Amazônia, as 
fibras de cores 
diferentes são 
trançadas formando 
belíssimos desenhos 
geométricos. 
Algumas culturas têm 
maior tradição nos 
desenhos decorativos, como 


importantes. Um deles 
foi o também russo 
Kasimir Malevitch 
(1878-1935). Ele 
criou um estilo, 
chamado 
suprematismo — 
em que apenas as 
formas geométricas 
apareciam, pintadas 
em cores puras sobre 


fundo neutro. Um dos os muçulmanos. Um dos 
quadros que Malevitch preceitos da religião professada por 
pintou se chama Quadrado eles é o de não representar na arte aquilo 
Preto sobre Fundo Branco. que Alá (Deus) criou. 


O holandês Piet Mondrian 
(1872-1944) radicalizou a 
representação abstrata, 
utilizando apenas retas 
horizontais e verticais e 
retângulos de cores, 
buscando tons puros, que 
raramente são encontrados 
na natureza. 


Trabalho manual 
africano: as tramas | 
do tecido criam belos 


Com cores primárias, 
efeitos geométricos. 


Mondrian criou os | 
quadros da série 
Composição, como 
este de 1921. 


Por meio do conhecimento da geometria 

e da matemática, criaram, então, uma 
infinidade de ornamentos muito complexos 
e abstratos — os arabescos —, usados em 


Outro artista pioneiro nesta relevos, em azulejos, e esculpidos como 

Chamamos abstração toda arte é o francês Robert rendas nas paredes de seus templos, 

representação não-figurativa, Delaunay (1885-1941), que chamados mesquitas. . 
um isto é, que não apresenta figuras inventou uma pintura chamada Na história ocidental, a abstração apareceu 
=... Teconheciveis de imediato (como raionismo. Ele pretendia muitas vezes nas chamadas artes 

seres humanos, animais, sintetizar a representação do decorativas; em manuscritos feitos por 
paisagens e objetos), Isto vale mundo com o uso de círculos monges anônimos nas abadias, em 

para a pintura e para a escultura. concêntricos de diversas cores. estampas de tecidos ou como decoração nos 


objetos de uso cotidiano. Mas só no início 
do século XX, com o modernismo, é que a 
abstração ganhou seu lugar na história. 


Jackson Pollocl 


No final dos anos de 1940, nos Estados. 
Unidos, surgiu um grupo de artistas 
interessados no expressionisrio abstrato. 
O gesto e a relação emociorial com o 
momento em Que à obra de: 
produzida têtl. 


Como toda corrente artística, 
a abstração teve suas 
ramilicações. Uma delas é a 
abstração geométrica, em 
que as pinturas ou esculturas 
trabalham com 


paraos 
seguidores « dessa > formas construídas 
corrente, O mais Mg geometricamente. 
iconhecido deles, E? Isto é, tetas, 
retângulos, 


jackson Pollock - 
(19iz-1956), | 

atirava à tinta 

na tela, usando 

uma irincha 

para realizar 

seus respingos 
ritmados. Numa 
atitude mais 

radical ainda, 

chegou a andar 

sobre suas 

telas com 

uma bicicleta, 
usando O pheu. a. 
-como pincel: cg 


triângulos, círculos 
etc. Os artistas 
construtivos, 
aqueles que 

ao utilizam elementos 
ERRA geométricos em 
ia suas obras, criavam 
quadros e esculturas 
em que o ntmo — 
repetição dos 
mesmos elementos 
com variações, por 


AV Forma Livre, pintada 
por Jackson Pollock: 
técnicas inovadoras 


para criar a sensação 
de movimento. 


Em 1973, Max Bill pintou o 
seu Transcoloração de Cinco 
Conjuntos Cromáticos 
Quantitativamente Iguais. 


Os artistas coficretos jotam influenciados 
por Mondriar, más levaram o rigor do 
mestre holandês ao limite. O pintor e 
escultor suíço Max Bill (1918-1994) é um 
'dos maiores artistas concretos. Além 

de pintor, ele foi escultor, arquiteto, 
designer industrial e escritor. 

Suas pinturas eram baseadas 


com o mesmo ponto central, 


artista exprima seus sentimentos. 


usado para pintar paredes. 


m PARA SABER MAIS 


E ' k | ! ; ; História da Pintura Ocidental um guia para jovens, de Julirt 
fla Música. O ? or Heslewood, Ed. Salamandra. 


de suas obtas - “ http://wwwziinet.com/art/artist/major/p/pollock.htm: é um 


bom site para conhecer a pintura de Pollock. 


estendia-se tár nbéfr 
às esculturas. 


“GLOSSÁRIO 


ABADIAS: mosteiros em que existiam, dm das igrejas, as 
residências dos monges e propriedades como granjas. 


CÍRCULOS CONCÊNTRICOS: figuras circulares sobrepostas, todas 


Abstração geométrica e gestual 


exemplo de tamanho e cor — 
era obtido utilizando apenas 
as cores e as formas. Na 
década de 1950, ficaram 
conhecidos como artistas 
concretos, pois realmente 
concretizavam em suas 
obras os pensamentos 
abstratos da matemática e. 
da geometria. Tinham um 
extremo rigor: antes de 
começar a pintar faziam 
toda a construção 
matemática dos elementos 
geométricos a serem usados, 
com régua e compasso. Por 
isso, nenhuma linha saía 
torta e todas as curvas 
tinham seus ângulos 
medidos. Outra ramificação 
dessa corrente é a abstração 
gestual. Ela privilegia o 
gesto, o movimento, a 
mancha, a utilização 
emocional da cor. Os artistas 
que utilizam esta forma de 
abstração estão geralmente 
preocupados com o lado 
expressivo da pintura ou da 
escultura que fazem. 

O importante é representar a 
emoção com que a obra 

foi executada. 


gi 


EXPRESSOMISZAO: manifestação artística que, nas artes visuais, 
utiliza a distorção das formas, da cor e do desenho para que o 


iF titia: pincel largo e de muitas cerdas, moles e compridas, 


O passeio da linha 


O pintor Paul Klee dizia que as formas, 
surgiam quase por si mesmas, 

como se ele permitisse à caneta 
(pena) tomar a iniciativa do 

desenho, levando a linha para 

um passeio, 


O espírito da tempestade a 
(1925) de Paulklee. TT 


* Paul Kiee: Suiça (1879-1940), 


Atividade 

Comece, de um ponto qualquer desta prancha, o traça- 
do de uma única linha fazendo-a passear livremente so- 
bre o pape! e formando um desenho de sua preferência. 


e Dn 


Klee-Stiftung, Berna 


O passeio da linha 


A linha pode movimentar-se de diversas maneiras, 
seguir em várias direções, dar vida a uma nova forma. 
Pode ainda repetir-se em pequenos traços ou rabis- 
cos criando padrões. | 


Observe nesta obra de Paul Klee os padrões que ele criou. 
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Jardim Botânico (1926, bico-de-pena, 39 X 25 cm), de Paul Klee. 


Atividade de apoio 

Brinque fambém com as linhas como fez Paul Klee e invente 
outros padrões. Utilize este espaço para registrá-los. 
Se quiser. faça desenhos com os padrões que criou. Vo- 
cê pode usar cores. 


Tramas gráficas 


Certos padrões, obtidos pela repetição de traços e até 
mesmo pontos, feitos à semelhança das tramas de um 
tecido, recebem a denominação de tramas gráficas. 


As tramas gráficas são recursos de desenho geral- 
mente aplicados na criação de novas padronagens 
para papéis de parede, papéis de embalagem, pisos 
e azulejos, nas ilustrações de livros, em histórias em 
quadrinhos e em muitas outras produções no campo 
das artes plásticas. 
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Atividade 


Pesquise desenhos com tramas em jornais, revistas, 
embalagens, livros ou imagens feitas no computador. 
Com base neles, combine linhas e traços, desenhando 
no espaço ao lado. Você pode também colar os exem- 
plos que pesquisou e acrescentar outras tramas. 

Exponha seu trabalho na classe junto com seus colegas. 


Observe o emprego de framas nesta obra. 
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Arsides Hernandes Guerrero, Cuba 
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Fonte: Viver feliz com muita arte — Autores: Valdemar Vello, Mônica Colucci e Paula Ariane 
Editora: Scipione 


FER 
Espaço cênico 
O espaço cênico 
é 0 local onde 
acontecem as 
cenas e onde 
ficam os cená- 
rios e Os atores. 


Brincar de ser outra pessoa 


uitas vezes, quando estamos brincando de ser 
outras pessoas, podemos imitar as pessoas ou 
criar situações imaginárias. Alguém diz: “Eu 
sou o capitão do navio”, “eu sou a diretora do 
filme” ou “eu sou a médica e vou operar você”, e com qual- 
quer objeto a nossa volta inventamos um barco, um estú- 
dio de cinema ou um hospital. 

Quando brincamos de ser outras pessoas, coisas, ou 
bichos, imaginamos lugares, transformamos objetos e cria- 
mos situações nas quais estamos, sem saber, representando: 
criamos os papéis, montamos um espaço cênico, utilizamos 
objetos e entramos em uma história inventada na qual nos 
comportamos de acordo com os personagens criados. 

Da mesma forma que os atores “fingem” ser seus perso- 
nagens até o final da peça, os meninos e as meninas fingem 
ser capitães de navio, esportistas famosos, mães, pais e mui- 
tas outras coisas enquanto dura a brincadeira. A brincadeira 


ou o Jogo faz com que, como num passe de mágica, nos transfor- 
memos em outra pessoa ou outra coisa. É divertido brincar, e tam- 
bém nos dá a possibilidade de aprender como os adultos se comportam. 


Brincar de representar 


Já sabemos que quando brincamos de ser outra pessoa estamos repre- 
sentando. Mas como aprendemos estas brincadeiras? Além de nos 
divertir, podemos aprender algo enquanto brincamos? 

O ser humano é capaz de repetir as ações e as intenções dos outros 
e taubém pode se divertir fazendo isso. Todos nós já tentamos alguma 
vez mostrar para um grupo os movimentos, as palavras e as maneiras 
de uma pessoa, ou reproduzir os gestos e a voz de alguém. Na maioria 
das brincadeiras aparecem cenas imaginárias ou cenas da vida real. 

(Quando meninos e meninas brincam de representar as atitudes dos 
adultos à sua volta, passam a inventar suas próprias histórias. Dessa for- 
ma, aprendem a se relacionar com seu grupo e com as pessoas em geral. 


Grupo do Teatro 
Clubinho, Vila 
Brasilândia, 
São Paulo. 


Em nossas brincadeiras, também podemos usar à imaginação. Ela per- 
mite criar coisas novas e fantásticas, como nos sonhos, nos contos e 
nos filmes. Podemos dizer então que, com a observação e a imaginação, 
construímos histórias nas quais representamos como se fôssemos outr; 
pessoa, ou, para usar um termo de teatro, como se fôssemos um perso- 
nagem. As histórias podem ter cenas em que muitas coisas ocorrem 
com os personagens, e assim, sem saber, inventamos um enredo. 

Quando brincamos usamos ainda objetos que servem para represen- 
tar O que quisermos. Assim, um pedaço de madeira pode se tornar um 
cavalo ou uma espada, uma folha de árvore, uma nota de dinheiro ou 
um peixe, uma cadeira vira um trono ou um carro, e assim por diante . 
Ão usar objetos em nossas brincadeiras, fazemos a mesma coisa que os 
atores nos espetáculos de teatro quando utilizam os cenários e vários 
objetos chamados adereços. 

Além disso, se usamos algum pano, um lenço, uma fantasia ou uma 
máscara, acabamos nos transformando em outra pessoa ou em um per 
sonagem, como os intérpretes de teatro que, durante sua representação, 
transformam-se pelas roupas que compõem os figurinos, 

Para se disfarçar ou fantasiar, vale qualquer coisa: trapos, gorros, 
chapéus, óculos, máscaras de cartolina, cordas, enfeites, sacos de 
papel, pinturas coloridas e muitas outras coisas. Estes disfarces que 
utilizamos em nossas brincadeiras são diferentes dos que usamos nas 


festas à fantasia e no carnaval, quando vestimos uma roupa feita espe- 
cialmente para essas datas. 


Heloisa M. Sales 


DEE O pres 
Cenário 

O cenário é o 
conjunto dos 
objetos coloca- 
dos no palco e 
dos efeitos para 
se representar 
um lugar e a 
atmosfera onde 
ocorrem as 
cenas. 


RR A O io e] 
Adereços 

Os adereços 
são objetos 
cênicos, enfeites 
e adornos 
(exceto os cená- 
ros), que os ato- 
res usam ou 
manipulam 
durante o 
espetáculo, 


Para saber mals 


A máscara 


À máscara é um recurso universalmente utilizado 
para se ocultar o rosto ou parte dele, para ampliar e 
exagerar a expressão do personagem, do animal ou 
do deus que ela representa. Em geral, é feita com 
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papel, madeira, argila ou ainda pode ser pintada dire- 
tamente no rosto do ator. 

As máscaras acentuam ou exageram os traços: um 
grande nariz na representação do palhaço no circo, 


Aisa Barcelono 


ou mesmo o rosto de um ser poderoso, monstruoso, Máscara do tea- 


como no teatro de Bali ou no teatro nô japonês. Máscara do teatro de Bah. tro nô japonês. 


Imaginar situações 


Muitas vezes brincamos de ser outras pessoas: um aventureiro corajoso, 
um cientista genial, um guerreiro valente ou os nossos pais. 

Para brincar de ser outra pessoa, podemos recordar uma situação 
que vimos, que alguém nos contou ou que assistimos no cinema e na 
televisão. Podemos também improvisar situações e entrar em ação 
usando nossa imaginação, criando novos personagens e situações. 

Às vezes, também nos disfarçamos usando máscaras e roupas que 
ajudam a ficar mais parecidos com os personagens que criamos. Os ato- 
res, como nós, exercitam e improvisam tornando-se outras pessoas. 
Para isso, eles também usam a imaginação para dar vida aos persona- 
gens e às situações em que estes se encontram. 

Durante os ensaios de uma peça, os atores fazem exercícios para 
melhorar suas habilidades e trabalham com o corpo e a voz. Além disso, 
estudam muito o texto e cada personagem que irão representar. Eles 
também observam com atenção as pessoas e a maneira como falam e 
como se movimentam. | 

A observação, a memória e a imaginação são recursos que os atores 
utilizam para criar os personagens e as situações. Mesmo não tendo 
consciência disso, nós também usamos esses elementos quando brinca- 
mos de ser outras pessoas. 


Fonte: Aprendendo Arte 
Autores: César Cole e Ana Teberosky 
Editora: Atica 


Prefeitura Municipal de Santos 


ESTÂNCIA BALNEÁRIA 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO PEDAGÓGICO 


Subsídios para implementação do plano de curso de Educação Artística 


6º Série — Termo 2 


Sugestões — Projeto de Leitura: 


e Criar painéis, apropriando-se de técnicas de desenho e pintura para ilustrar cenas do livro 
escolhido, utilizando materiais diversos ( papel pardo, guache, giz de cera e outros ). 
e Produzir uma história em quadrinhos, tendo como tema o livro escolhido. 


Prefeitura Municipal de Santos 


ESTÂNCIA BALNEÁRIA 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO PEDAGÓGICO 


Subsídios para implementação do plano de curso de Educação Artística 


7º Série — Termo 3 


Sugestões — Projeto de Leitura 


Explorar materiais expressivos na confecção de cenários para performance, tendo como 
tema o livro escolhido no bimestre. Propor que, nesta apresentação, não seja utilizada a 
expressão oral, apenas a corporal e a plástica, explorando técnicas de mímica. (Verifique 
o texto enviado para contextualização). 

Produção Artística Visual — Conhecer as técnicas para a criação de um grafite, utilizando 
o livro do bimestre como tema. O grafite poderá ser confeccionado em folhas de papel 
pardo e tinta guache. 


A arte dos gestos 


Ele passa a mão no rosto e entendemos que está “vestindo” uma máscara. 


Coloca a mão no bolso e parece que vai tirar algo, mas não tem nada entre 
os dedos. Chega perto de uma moça e, fingindo sentir um perfume, 
oferece-lhe uma flor feita de ilusão. Descobrimos que o rapaz deu uma rosa 
à moça, pois ela entra nesse jogo de faz-de-conta e nas recebê-la, 
agradecida. Mímica é isto: a arte de conversar 
por meio de gestos e da expressão do rosto. 


Ricardo Bandeira 
antes de uma 
apresentação de 
mímica: ator foi o 
grande representante 
desse tipo de arte nos 
anos de 1970. 


O espetáculo! 
do dia-a-dia 
Mímica é teatro, GR 
um tipo de teatro que 
dispensa palavras. Ela está 
presente em pequenos gestos do 
dia-a-dia: afinal, quantas vezes 
não usamos o corpo para nos 
comunicarmos? Quando 
acenamos para alguém, é 
apenas uma forma de dizer “Oi, 
como vai?”, sem usar palavras. 
Quem já não viajou-para o 
exterior sem conhecer a língua 
local e, ao precisar obter uma 
informação, não recorreu a 
gestos para se fazer entender? 
Pois isso é mímica! 


am mímica que acontece no dia-a-dia e e não. 
no palco é chamada de “proxêmica”. A palavra 
foi criada pelo antropólogo Edward Hall para 
“estudar o comportamento humano. Ele sustenta 
que as pessoas usam o corpo e os gestos de 
acordo com seu grupo social e país de 
“origem. Assim, o fato de estarmos sozinhos 
ou não, e de estarmos falando com 
amigos ou com estranhos, tem. 
influência sobre nossa 
atitude. 


JOSE MEIRELLES PASSOS/AE 
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É de brincadeira! 


Mas no teatro é diferente. 
“Num espetáculo de mímica, 
artista nos conduz pela 
imão por um mundo 

qé. de mentirinha. 

E? Seus movimentos de corpo 
'vão abrindo, então, um 
universo de poesia — e 
podemos ser levados a ouvir 
música onde não há, a 
enxergar uma multidão 
onde se encontra uma única 
essoa e a achar graça ou a 
entir ternura ou raiva por 
ausa de uns poucos gestos. 


Made in Brasil 


“Alguns artistas brasileiros 
exploram essa forma de 
expressão. Entre eles está o 
pioneiro Ricardo Bandeira, 
que estudou nas melhores 
escolas de mímica da 
França. O grupo de teatro 
XPTO, que costuma criar 
objetos em cena para 
desenvolver situações 
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engraçadas, e Denise Stoklos são dois 
outros exemplos. 

Com seus cabelos descoloridos e 
espetados, no melhor estilo “punk”, 
Denise faz um gênero bem diferente do 
romântico Ricardo Bandeira, mas 
desenvolveu um trabalho sempre 

rico e variado. 

Ela iniciou sua carreira como autora, 
diretora e atriz em 1968 e apresentou seu 
primeiro espetáculo-solo, Denise Stoklos — 
One Woman Show, na Europa, em 1979. 
Depois disso, não parou mais. 

Levou ao palco peças aclamadas 

como Mary Stuart, Habeas-Corpus 

e Des-Medéia. 

Foi a primeira atriz brasileira a pisar num 
palco na Rússia, na China e na Ucrânia. 
Ganhou vários prêmios, entre eles a 
medalha de honra da Ordem do Rio 
Branco, por engrandecer o nome do 
Brasil no exterior. 

Suas montagens teatrais comentam 
aspectos da vida cotidiana, como o 
trânsito e o corre-corre nas grandes 
cidades contemporâneas, a vida privada 
das pessoas, em especial as donas de casa 
e os executivos. 


Tenho mãos, logo penso 


Diz-se que a mímica já existia 
antes da Antiguidade. Assim, os 
gestos “falavam” desde muito 
antes da invenção das palavras. 


Anaxágoras, que era um 
filósofo grego, chegou a 


afirmar que “o homem pensa 


porque tem mãos”. 

A mímica já era muito 
popular no Império 
Romano, mas teve um 
grande desenvolvimento 
com a Commedia 
delPArte, a partir do 
século XVI. 

Na Inglaterra, onde ela se 


Decroux e, depois da se 
Segunda Guerra Mundial 4 
(1939-1945), Jean-Louis 
Barrault e Marcel Marceau É 
surgiram a partir dos anos 4 
de 1920. 4 
Nascido em Estrasburgo, 4 
ao leste da França, em 3 
1923, Marcel Marceau éR 
considerado “o pai” dad 
mímica. Sua infância 
foi marcada pela | 
pantomima — a arte de JH. 
imitar os pássaros. Em 
1947, ele criou Bip, MB 
um personagem cheio dei Nai 


tornou muito popular no sensibilidade que lembra HMA 


século XVIII, os muito O inesquecível H cc RR o aire 

espetáculos eram Carlitos, de Charles E qro afirmam pias is 
' inguagem do corpo que caracteriza cada 

frequentemente Chaplin (1889-1977). fais » : Hs a finá a Ê > 


enriquecidos por cantos, Tanto ele como 


danças e, às vezes, Chaplin nos filmes mudos, apoiados, 
por alguns textos. legaram um portanto, em gestos e na 
Monsieur Marceau mundo cheio de expressão corporal -, Bip 
poesia, alegria incorporava às vezes alguns 
Foi principalmente no e suspense. poucos objetos ao seu 
século XX, na França, que a Ássim como espetáculo: um jornal aqui, 


Carlitos — que uma bola vermelha ou um 
protagonizou filão de pão acolá. 


mímica se tornou um gênero 
de teatro bem estabelecido, 
com um modo de 

expressão próprio. 

Nomes como Étienne 


Carlitos, personagem de Charles 
Chaplin, usava poucos recursos de 
cena para emocionar o público. 


O nd 
ve URCA 


| Um palco como profissão 


Um Polichinelo ou uma Colombina como criados; 
um velho na pele de Pantaleone. Um enredo em 
que se privilegiavam a teatralidade e a 
improvisação. Um grupo de 10 a 12 atores em 
papéis fixos e com pleno domínio da dança, do 
canto e da acrobacia. Uma história de amor e um 
inesperado final feliz! 

Assim era a Commedia dell'Arte, teatro popular 
encenado por comediantes entre os séculos 

XVI e XVIII, na Itália. 

Foram eles que deram à atividade teatral sua 
organização profissional e normas. Esses artistas 
também estenderam o palco às mulheres e fizeram 
do humor sua principal característica, como 
mostra o filme 4 Viagem do Capitão Tornado, do 
italiano Ettore Scola (1931-). 


Faça você mesmo 


Risonho — Dê uma boa gargalhada, mas não solte a voz! E não se preocupe em dar motivos: 
todo mundo vai entender que você está feliz, vivendo um bom momento. A sua mímica deu o 
recado: alegria a bordo! 


» I9fospnoTOSDISE 


Triste — Uma lágrima é fácil de secar com a dobra da mão. Uma expressão também pode 
manifestar dor, tristeza, perda, sofrimento. Dar vazão a tudo isso é uma forma de libertar-se! 
Experimente o poder do diálogo sem palavras. 


Sonolento — Um grande bocejo é apenas um dos gestos característicos de quem está cansado e 
quer dormir. Você pode explorar outros para expressar seu sono. Tente, por exemplo, fazer 
movimentos com os cílios e as sobrancelhas, diminuir o passo ou ainda cochilar de 

mentirinha. Todos vão entender! 


Os Mummenschanz baseiam-se em 
gestos, mas não dispensam os 
malabarismos e as acrobacias. 


Marcel Marceau 
revitalizou a mímica 
com peças como O 
Chapéu-Coco. 


Que filme é este? 


Forme dois grupos de amigos — o A eo B. 
Cada um deles deve ter cerca de quatro 
integrantes. 
| A brincadeira é assim: um dos 
| representantes do grupo A se aproxima do 
' grupo B. Este escolhe o nome de um filme, 
ou de um país, ou qualquer outro tema, e o 
apresenta a este representante do grupo A. 
Digamos, por exemplo, que se trate do 
filme Star Wars. 
Ele, então, vai precisar ajudar seus colegas 
a descobrir qual o filme escolhido, por 
meio de mímicas. 
o Mas atenção: é bom que esta pessoa seja 
Movimento atual craque em mímica, pois o grupo tem 
Hoje, os espetáculos de mímica se apenas alguns minutos para descobrir o 
sofisticaram bastante. Um bom nome do filme e... o tempo voa! 
exemplo é o grupo de mímicos - 
suíços Mummenschanz, que esteve 
no Brasil várias vezes. Embora 
baseados no diálogo de gestos, os GLOSSÁRIO a 
artistas suíços incorporam ao seu - 
trabalho malabarismos e 
acrobacias, ao 
mesmo tempo que BB PARA SABER MAIS 
dão ênfase ao uso 
de objetos 
estranhos, que eles 
próprios criaram. 


[EATRALIDADE: característica do que é 
comovente, dramático. 


O Teatro na Escola, Olga Obry, Ed. Melhoramentos, SP. 

& http://members.xoom.com/half. .mask/commedia.htm — Página 
sobre a Commedia dell'Arte. 
A Viagem do Capitão Tomado (1990/Itália/França). Direção de 
Ettore Scola. Distribuição Globo Vídeo. 


Fonte: Revista Lição de Casa (semanal) 
Jornal Estadão 


0 GRAFISMO COMO FORMA DE EXPRESSÃO 


Marcas do homem - Herança 


Arte Rupestre: Grafismo nas paredes das cavernas, são os primeiros 
registros da necessidade do homem de deixar marcada sua passagem pelo 


planeta. 


Pintura de bisonte na coverna de 
Altamira, Espanha. Desenho feito há 
14000 anos aproximadamente. 


Pintura rupestre do Parque de Sete Cidades, no 
Piauí. Ao contrário das outras regiões, em que se 
encontram pinturas rupestres representando 
cenas de caça e rituais, aqui é rara a presença de 
animais e da figura humana. Predominam os 
desenhos simétricos, sempre na cor vermelha, 
cujo significado é desconhecido para nós. 


Fu: " 
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A arqueóloga 
Niéde Guidon 
em São 
Raimundo 
Nonato, no 
Piauí junto a 
inscrições 
rupestres 
encontradas 
no Parque 
Nacional 

da Capivara. 


Fonte: Viver Feliz com muita arte 
Autores: Valdemar Vello, Mônica Colucci e Paula Ariane 
Editora: Scipione | Grafismo Indigena 


— Grafismo Indigena e 


Kadiwéu 


Os Kadiwéu constituíram uma nação de índios nôma- 
des que habitavam as regiões próximas do Pantanal. 
Sua principal atividade consistia em pastorear animais. 
Além disso, desenvolviam, com grande habilidade, de- 
senhos para decorar seus objetos, marcar os animais e 
pintar o próprio corpo. 


Hoje, na mesma região, ainda existem índios Kadiwéu 
que conservam a tradição artística dos seus ante- 
passados. 
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-em papel por mulheres Ka- 
diwéu, a pedido de um pes- 
* quisador. As pinturas corpo- 
ais, o prato de cerâmica e os de- 
senhos são da aldeia Bodoquena, 
na Reserva Indigena Kadiwéu, ne 
Mato Grosso do Sul. 


| K Esses desenhos foram feitos 
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Um grupo de seis índias Kadiwéu foi convidado a par- 
ticipar da decoração de um conjunto habitacional da 
cidade de Berlim, na Alemanha, reurbanizado em 1998 
pelos arquitetos brasileiros Marcelo Ferraz e Francisco 
Fanucci. Os desenhos e pinturas das mulheres Kadi- 
wéu serviram de motivo para a confecção de azule- 
jos, muito alegres e atraentes. 


Índias Kadiwéu em 
Berlim, com azulejos que 
reproduzem suas 
pinturas. Nos destaques, 
exemplos de azulejos 
empregados na 
“construção do conjunto 
habitacional alemão. 


Grafismo nas ruas 


O homem registra suas marcas desde a pré-história. 
Em cada época, elas têm características distintas. Hoje, 
uma das formas de comunicação que observamos, 
diariamente, são as manifestações expressas por de- 
senhos, pinturas e escritas nas paredes e muros, geral- 
mente encontrados nos grandes centros urbanos. 


É PMEÇDO Vira 


A arte irreverente 


da grafite 


Você. 
“Sabia? 


Pichar as paredes e os muros 
de propriedades privadas pode 
ser uma experiência Ê 
desagradável. Se o pichador 
for pego em flagrante — isto 
é, em plena atividade -, 
| pode ser detido e ter de. 
“pagar multa. | 


painéis eletrônicos, lá estão elas — as feias 
niehações: palavras de ordem, declarações, 


rabiscos ou simples assinaturas. 


Abaixo a sujeira 


Pichação é obra de pichador. Tem 
como função principal sujar a cidade 
ou chocar os cidadãos. É feita por 
gangues organizadas de jovens que 
saem pela cidade à noite para pichar 
muros, paredes e monumentos. Para 
eles, o importante é desafiar os limites 
e a ordem pública — qualquer muro 
pode ser alcançado, qualquer prédio ou 
monumento pode ser atingido. A 
pichação translorma-se, assim, numa 
maneira de sc apropriar da cidade, de 
sujá-la e torná-la uma terra de 
ninguém. É a expressão da anarquia. 
Os grafiteiros, por sua vez, não gostam 
de ser confundidos com pichadores. 
Também são grupos de jovens que 
intervêm na paisagem urbana com seus 
desenhos e pinturas, mas têm como 


Cores vivas no mural grafitado por artista 


objetivo embelezá-la. Assim, 
esse tipo de arte surge da 
noite para o dia nos espaços 
vazios e degradados, como 
pontes e viadutos. Às vezes, 
os grafiteiros também criam 
personagens, que reaparecem 
por toda a parte. 


História da grafite 
A gralite surgiu nos anos de 
1980 nos Estados Unidos. 


As áreas degradadas de 
Nova York foram 


Mudeira, ólco e acrílico 
-A se misturam para compor este 
grafite de Jcan-Michel Basquiat. 


Você sabe qual é a diferença entre grafites e pichações”? . 

Grafites são desenhos e pinturas, verdadeiras obras de 
arte de artistas anônimos, que embelezam o ambiente e 
lançam um colorido alegre sobre o nosso cotidiano. 
Pichações são coisas muito diferentes. Em meio à 


EP olnição gerada nas cidades por cartazes, faixas e 


anônimo no bairro do Cambuci, em São Paulo. 


à asdo. 
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A Rainha do Frango 
Assado, de Valaury, em |-— 
todo seu esplendor: 


revalorizadas graças a esse 
movimento de rua, depois 
que artistas tomaram a 
iniciativa de colorir os 
muros e as fachadas de casas 
abandonadas, cobrindo-os 
de desenhos. Era a primeira 
vez que a arte descobria o 
espaço público, a rua, cera 
vista por todos. 


O pai da rainha 


- Alex Valaury nasceu na 
* Etiópia e chegou ao 
Brasil em 1965, onde 
viveu até sua morte. 
Entre 1982 e 1983 
morou em Nova York, 


(1960-1990). 


toda a cidade. 


carreira também foi muito 
curta e produtiva e sua 
marca se espalhou por 
todo o mundo. 


Jornal - Estadão 


cidade que lhe revelou a grafitagem. Sua 
grafite mais conhecida no Brasil era uma 
mulher segurando uma bandeja com um 
frango assado em tamanho natural, 
imagem que se tornou marca registrada. 


Galerias adentro 


Depois dessa experiência, alguns artistas que 
tinham começado a carreira pintando muros foram 
descobertos pelos marchands e conquistaram o 
mercado de arte e as galerias. É o caso do pintor 
Jean-Michel Basquiat (1960-1988), que pintava e 
escrevia compulsivamente sobre os muros e 
costumava assinar SAMO. Basquiat foi descoberto 
pelo artista plástico Andy Warhol (Lição de 
Casa, nº 24 ), que o convidou para uma 
exposição conjunta. Graças à sua 
espontaneidade, mesclando desenho e 
pintura, Basquiat logo se destacou, 
surpreendendo o mercado de arte 
com uma farta produção no curto 
período em que viveu. 
Outro personagem importante no 
mundo da grafite é Keith Haring 


No início dos anos de 1980, ele passou a grafitar 
pela cidade de Nova York. Inventou uma personagem 
de traços muito simples, mas capaz de expressar várias 
emoções e sentimentos; assim começou a aparecer por 


Usando giz de cera branco, Haring desenhava sobre as 
lousas pretas dos espaços vagos reservados à 
propaganda no metrô. Em pouco tempo, 
também foi descoberto pelos grandes 
galeristas. Seu sucesso foi fulminante. Ele 
nunca deixou de grafitar, enquanto realizava 
vários painéis e murais pelo mundo 

atora. Grafitava objetos, roupas, 

paredes e também as lonas que eram 
vendidas nas galerias de arte. Sua 


Revista - Lição de Casa (semanal) 


O movimento Hip-Hop 


No Brasil, a grafite também teve suas estrelas. 
Foi Alex Valaury (1949-1986) quem trouxe a 
novidade para cá. Ele usava máscaras 
recortadas em papel tríplex ou chapas de 
acetato para lazer imagens bastante 
complicadas e cheias de detalhes, como a 
famosa Rainha do Frango Assado. 

Mas foi o movimento Hip-Hop que trouxe a 
grafite com toda lorça para a perileria de São 
Paulo. Hoje existem muitas áreas paulistanas 
exibindo paredes e muros pintados por vários 
artistas, como os Gêmeos, Vitché, Tomada 

e Tatau. Alguns deles são ligados à dança- 
break e ao som dos Racionais MCs e de 
Mano Brown. 

Os artistas grafiteiros da periferia fizeram 
dessa arte seu instrumento de protesto, 
escolhendo temas de denúncia social para 
seus painéis. Hoje, muitos fazem decoração 
de fachadas de loja e pintura de carros. 


Parte de um mural de eith Haring feito em Nova 
York, em 1982. 
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Subsídios para implementação do plano de curso de Educação Artística 


8º Série — Termo 4 


Sugestões — Projeto de Leitura 


e Criar painéis utilizando técnicas de colagem para ilustrar cenas do livro escolhido no 
bimestre. 

e Confeccionar maquetes que retratem cenários descritos no livro escolhido, utilizando 
materiais variados. A sugestão é que essas maquetes sejam feitas em caixa de sapato e 
que a atividade seja feita em grupo. 
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“Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam a arte do 
vôo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. Engaiolados, o seu dono pode 
levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados sempre têm um dono. Deixaram de 
ser passaros. Porque a essência dos passaros € o vôo. 

Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 
pássaros em vôo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o vôo, 
isso elas não podem fazer, porque o vôo já nasce dentro dos pássaros. O vôo não 


pode ser ensinado. Só pode ser encorajado ”. 
Rubem Alves 


E 
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Caracterização da Área de Arte 


Na proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais, Arte tem uma função tão Importante quanto a 
dos outros conhecimentos no processo de ensino e aprendizagem. A área está relacionada com as 
demais áreas e tem suas especificidades. 

A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico e da percepção estética, 
que caracterizam um modo próprio de ordenar e dar à experiência humana: o aluno desenvolve sua 
sensibilidade, percepção e imaginação, tanto ao realizar formas artísticas quanto na ação de apreciar 
e conhecer as formas produzidas por ele e pelos colegas, pela natureza e nas diferentes culturas. 

Esta área também favorece ao aluno relacionar-se criadoramente com as outras disciplinas do 
currículo. Por exemplo, o aluno que conhece arte pode estabelecer relações mais amplas quando 
estuda um determinado período histórico. Um aluno que exercita continuamente sua imaginação 
estará mais habilitado a construir um texto, a desenvolver estratégias pessoais para resolver um 
problema matemático. 

Conhecendo a arte de outras culturas, o aluno poderá compreender a relatividade dos valores que 
estão enraizados nos seus modos de pensar e agir, que pode criar um campo de sentido para a 
valorização do que lhe é próprio e favorecer abertura à riqueza e à diversidade da imaginação 
humana. Além disso, torna-se capaz de perceber sua realidade cotidiana mais vivamente, 
reconhecendo objetos e formas que estão à sua volta, no exercício de uma observação crítica do que 
existe na sua cultura, podendo criar condições para uma qualidade de vida melhor. 

Uma função igualmente importante que o ensino da arte tem a cumprir diz respeito à dimensão 
social das manifestações artísticas. A arte de cada cultura revela o modo de perceber, sentir e 
articular significados e valores que governam os diferentes tipos de relações entre os indivíduos na 
sociedade. A arte solicita a visão, a escuta e os demais sentidos como portas de entrada para uma 
compreensão mais significativa das questões sociais. Essa forma de comunicação é rápida e eficaz, 
pois atinge o interlocutor por meio de uma síntese ausente na explicação dos fatos. 

A arte também está presente na sociedade em profissões que são exercidas nos mais diferentes 
ramos de atividade: o conhecimento em artes é necessário no mundo do trabalho e faz parte do 
desenvolvimento profissional dos cidadãos. 

O conhecimento da arte abre perspectiva para que o aluno tenha uma compreensão do mundo na 
qual a dimensão poética esteja presente: a arte ensina que é possível transformar continuamente a 
existência, que é preciso mudar referências a cada momento, ser flexível. Isso quer dizer que criar e 
conhecer são indissociáveis e a flexibilidade é condição fundamental para aprender. 

O ser humano que não conhecer arte tem uma experiência de aprendizagem limitada, escapa-lhe a 
dimensão do sonho, da força comunicativa dos objetos à sua volta, da sonoridade instigante da 
poesia, das criações musicais, das cores e formas, dos gestos e luzes que buscam o sentido da vida. 


Fonte: Parâmetros Curriculares Nacionais 
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Conteúdo: 
e Linguagem Artística — visão geral: teatro, música, arquitetura, pintura, escultura e etc. 
e Elementos da linguagem visual: ponto, linha e plano 
e Formas — abstratas, concretas, geométricas e etc. 
e Textura — gráfica, orgânica e etc. 


Sugestões para História da Arte: 


e  Abstracionismo (verifique o texto enviado para contextualização e análise crítica). O 
aluno, em sua produção, poderá colocar em prática os conhecimentos adquiridos em 
linha, formas e texturas. 


Sugestões - Projeto Leitura: 


e Jogos dramáticos (consulte o texto “Brincando de ser outra pessoa” ) 

e Explorar materiais expressivos, verificando as possibilidades de forma, textura, volume, 
cor e etc, para a criação de cenários e adereços na montagem de uma performance de 
uma cena do livro escolhido. 


Abstração, a grande arte 
do seculo XX 


Você tem um álbum de fotografias? Sabe aquele 


retrato de sua festa de aniversário ou a foto daquele 
passeio superlegal? Pois antes da invenção da máquina 
fotográfica, no século XIX, se alguem quisesse guardar uma 
lembrança assim, só havia um caminho: contratar um pintor. 
No início do século XIX, porém, as máquinas fotográficas 
tinham se popularizado e os artistas na Europa estavam 
tentando buscar novos caminhos para a arte. 
Eles acreditavam que, com o novo invento, - 
a pintura havia perdido uma de suas 
funções principais: a representação do 
mundo real. Os artistas se perguntavam 
para quê perder horas a fio na pintura de 
um retrato, ou de uma paisagem, se um fotógrafo 
podia resolver isto num clique. Muitos desses artistas 
buscaram então uma nova maneira de se expressar: 


a abstração. 


Abstração 
na arte moderna 


Chama-se abstração toda representação não-figurativa, isto é, 
que não apresenta figuras reconhecíveis de imediato (como 
seres humanos, animais, paisagens e objetos). Isto vale para a 
pintura e para a escultura. À arte abstrata é aquela que se 
preocupa apenas com as formas, as cores, a composição, as 
texturas, os pesos, as manchas, o relevo. Coube ao russo 
Wassily Kandinsky (1866-1916) a honra de 

ter pintado o primeiro quadro abstrato, 


em 1910. São famosas suas aquarelas Vo Ce ; 


dessa época, em que as manchas de ê 
cor e os gestos do pincel mostram o sab | a? | 
seu universo pessoal. Kandinsky did 


A abstração causou grande Rd 


nd 
i É 
É 


estudou e viveu a maior parte de E g 
sua vida na Alemanha e lá foi escândalo na época. 


professor da Bauhaus, uma escola AS pessoas nao estavam A figura acima, com base na 
de arte muito importante que acostumadas com a pintura Composição VII, de Wassily 
abstrata e diziam que aquilo Kandinsky, mostra o estilo do 


“não craarte pois qualquer pioneiro do abstracionismo. 
, 
um podia fazer. 


existiu entre os anos de 1919 e 

1933. Escreveu vários livros e deixou 
uma vasta obra com pinturas e gravuras 
que relatam seu caminho pela abstração. 


Revista Lição de Casa (semanal) 
Jornal Estadão 


Abstração na arte 
Artistas primitiva e religiosa 


A abstração está presente em manifestações 
abstratos artísticas de diversas culturas, desde à 
Outros artistas da mesma pré-história. Muitos desenhos, encontrados 
época de Kandinski em todo tipo de utensílios produzidos por 
produziram obras abstratas antigas civilizações, são abstratos. 


Por exemplo, nas cestas feitas 
Woo, pelos índios do Alto-Rio 
À Negro, na Amazônia, as 
fibras de cores 
diferentes são 
trançadas formando 
belíssimos desenhos 
geométricos. 
Algumas culturas têm 
maior tradição nos 
desenhos decorativos, como 


importantes. Um deles 
foi o também russo 
Kasimir Malevitch 
(1878-1935). Ele 
criou um estilo, 
chamado 
suprematismo — 
em que apenas as 
formas geométricas 
apareciam, pintadas 
em cores puras sobre 


fundo neutro. Um dos os muçulmanos. Um dos 
quadros que Malevitch preceitos da religião professada por 
pintou se chama Quadrado eles é o de não representar na arte aquilo 
Preto sobre Fundo Branco. que Alá (Deus) criou. 


O holandês Piet Mondrian 
(1872-1944) radicalizou a 
representação abstrata, 
utilizando apenas retas 
horizontais e verticais e 
retângulos de cores, 
buscando tons puros, que 
raramente são encontrados 
na natureza. 


Trabalho manual 
africano: as tramas | 
do tecido criam belos 


Com cores primárias, 
efeitos geométricos. 


Mondrian criou os | 
quadros da série 
Composição, como 
este de 1921. 


Por meio do conhecimento da geometria 

e da matemática, criaram, então, uma 
infinidade de ornamentos muito complexos 
e abstratos — os arabescos —, usados em 


Outro artista pioneiro nesta relevos, em azulejos, e esculpidos como 

Chamamos abstração toda arte é o francês Robert rendas nas paredes de seus templos, 

representação não-figurativa, Delaunay (1885-1941), que chamados mesquitas. . 
um isto é, que não apresenta figuras inventou uma pintura chamada Na história ocidental, a abstração apareceu 
=... Teconheciveis de imediato (como raionismo. Ele pretendia muitas vezes nas chamadas artes 

seres humanos, animais, sintetizar a representação do decorativas; em manuscritos feitos por 
paisagens e objetos), Isto vale mundo com o uso de círculos monges anônimos nas abadias, em 

para a pintura e para a escultura. concêntricos de diversas cores. estampas de tecidos ou como decoração nos 


objetos de uso cotidiano. Mas só no início 
do século XX, com o modernismo, é que a 
abstração ganhou seu lugar na história. 


Jackson Pollocl 


No final dos anos de 1940, nos Estados. 
Unidos, surgiu um grupo de artistas 
interessados no expressionisrio abstrato. 
O gesto e a relação emociorial com o 
momento em Que à obra de: 
produzida têtl. 


Como toda corrente artística, 
a abstração teve suas 
ramilicações. Uma delas é a 
abstração geométrica, em 
que as pinturas ou esculturas 
trabalham com 


paraos 
seguidores « dessa > formas construídas 
corrente, O mais Mg geometricamente. 
iconhecido deles, E? Isto é, tetas, 
retângulos, 


jackson Pollock - 
(19iz-1956), | 

atirava à tinta 

na tela, usando 

uma irincha 

para realizar 

seus respingos 
ritmados. Numa 
atitude mais 

radical ainda, 

chegou a andar 

sobre suas 

telas com 

uma bicicleta, 
usando O pheu. a. 
-como pincel: cg 


triângulos, círculos 
etc. Os artistas 
construtivos, 
aqueles que 

ao utilizam elementos 
ERRA geométricos em 
ia suas obras, criavam 
quadros e esculturas 
em que o ntmo — 
repetição dos 
mesmos elementos 
com variações, por 


AV Forma Livre, pintada 
por Jackson Pollock: 
técnicas inovadoras 


para criar a sensação 
de movimento. 


Em 1973, Max Bill pintou o 
seu Transcoloração de Cinco 
Conjuntos Cromáticos 
Quantitativamente Iguais. 


Os artistas coficretos jotam influenciados 
por Mondriar, más levaram o rigor do 
mestre holandês ao limite. O pintor e 
escultor suíço Max Bill (1918-1994) é um 
'dos maiores artistas concretos. Além 

de pintor, ele foi escultor, arquiteto, 
designer industrial e escritor. 

Suas pinturas eram baseadas 


com o mesmo ponto central, 


artista exprima seus sentimentos. 


usado para pintar paredes. 


m PARA SABER MAIS 


E ' k | ! ; ; História da Pintura Ocidental um guia para jovens, de Julirt 
fla Música. O ? or Heslewood, Ed. Salamandra. 


de suas obtas - “ http://wwwziinet.com/art/artist/major/p/pollock.htm: é um 


bom site para conhecer a pintura de Pollock. 


estendia-se tár nbéfr 
às esculturas. 


“GLOSSÁRIO 


ABADIAS: mosteiros em que existiam, dm das igrejas, as 
residências dos monges e propriedades como granjas. 


CÍRCULOS CONCÊNTRICOS: figuras circulares sobrepostas, todas 


Abstração geométrica e gestual 


exemplo de tamanho e cor — 
era obtido utilizando apenas 
as cores e as formas. Na 
década de 1950, ficaram 
conhecidos como artistas 
concretos, pois realmente 
concretizavam em suas 
obras os pensamentos 
abstratos da matemática e. 
da geometria. Tinham um 
extremo rigor: antes de 
começar a pintar faziam 
toda a construção 
matemática dos elementos 
geométricos a serem usados, 
com régua e compasso. Por 
isso, nenhuma linha saía 
torta e todas as curvas 
tinham seus ângulos 
medidos. Outra ramificação 
dessa corrente é a abstração 
gestual. Ela privilegia o 
gesto, o movimento, a 
mancha, a utilização 
emocional da cor. Os artistas 
que utilizam esta forma de 
abstração estão geralmente 
preocupados com o lado 
expressivo da pintura ou da 
escultura que fazem. 

O importante é representar a 
emoção com que a obra 

foi executada. 


gi 


EXPRESSOMISZAO: manifestação artística que, nas artes visuais, 
utiliza a distorção das formas, da cor e do desenho para que o 


iF titia: pincel largo e de muitas cerdas, moles e compridas, 


O passeio da linha 


O pintor Paul Klee dizia que as formas, 
surgiam quase por si mesmas, 

como se ele permitisse à caneta 
(pena) tomar a iniciativa do 

desenho, levando a linha para 

um passeio, 


O espírito da tempestade a 
(1925) de Paulklee. TT 


* Paul Kiee: Suiça (1879-1940), 


Atividade 

Comece, de um ponto qualquer desta prancha, o traça- 
do de uma única linha fazendo-a passear livremente so- 
bre o pape! e formando um desenho de sua preferência. 


e Dn 


Klee-Stiftung, Berna 


O passeio da linha 


A linha pode movimentar-se de diversas maneiras, 
seguir em várias direções, dar vida a uma nova forma. 
Pode ainda repetir-se em pequenos traços ou rabis- 
cos criando padrões. | 


Observe nesta obra de Paul Klee os padrões que ele criou. 
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Jardim Botânico (1926, bico-de-pena, 39 X 25 cm), de Paul Klee. 


Atividade de apoio 

Brinque fambém com as linhas como fez Paul Klee e invente 
outros padrões. Utilize este espaço para registrá-los. 
Se quiser. faça desenhos com os padrões que criou. Vo- 
cê pode usar cores. 


Tramas gráficas 


Certos padrões, obtidos pela repetição de traços e até 
mesmo pontos, feitos à semelhança das tramas de um 
tecido, recebem a denominação de tramas gráficas. 


As tramas gráficas são recursos de desenho geral- 
mente aplicados na criação de novas padronagens 
para papéis de parede, papéis de embalagem, pisos 
e azulejos, nas ilustrações de livros, em histórias em 
quadrinhos e em muitas outras produções no campo 
das artes plásticas. 
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Atividade 


Pesquise desenhos com tramas em jornais, revistas, 
embalagens, livros ou imagens feitas no computador. 
Com base neles, combine linhas e traços, desenhando 
no espaço ao lado. Você pode também colar os exem- 
plos que pesquisou e acrescentar outras tramas. 

Exponha seu trabalho na classe junto com seus colegas. 


Observe o emprego de framas nesta obra. 
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Arsides Hernandes Guerrero, Cuba 
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Fonte: Viver feliz com muita arte — Autores: Valdemar Vello, Mônica Colucci e Paula Ariane 
Editora: Scipione 


FER 
Espaço cênico 
O espaço cênico 
é 0 local onde 
acontecem as 
cenas e onde 
ficam os cená- 
rios e Os atores. 


Brincar de ser outra pessoa 


uitas vezes, quando estamos brincando de ser 
outras pessoas, podemos imitar as pessoas ou 
criar situações imaginárias. Alguém diz: “Eu 
sou o capitão do navio”, “eu sou a diretora do 
filme” ou “eu sou a médica e vou operar você”, e com qual- 
quer objeto a nossa volta inventamos um barco, um estú- 
dio de cinema ou um hospital. 

Quando brincamos de ser outras pessoas, coisas, ou 
bichos, imaginamos lugares, transformamos objetos e cria- 
mos situações nas quais estamos, sem saber, representando: 
criamos os papéis, montamos um espaço cênico, utilizamos 
objetos e entramos em uma história inventada na qual nos 
comportamos de acordo com os personagens criados. 

Da mesma forma que os atores “fingem” ser seus perso- 
nagens até o final da peça, os meninos e as meninas fingem 
ser capitães de navio, esportistas famosos, mães, pais e mui- 
tas outras coisas enquanto dura a brincadeira. A brincadeira 


ou o Jogo faz com que, como num passe de mágica, nos transfor- 
memos em outra pessoa ou outra coisa. É divertido brincar, e tam- 
bém nos dá a possibilidade de aprender como os adultos se comportam. 


Brincar de representar 


Já sabemos que quando brincamos de ser outra pessoa estamos repre- 
sentando. Mas como aprendemos estas brincadeiras? Além de nos 
divertir, podemos aprender algo enquanto brincamos? 

O ser humano é capaz de repetir as ações e as intenções dos outros 
e taubém pode se divertir fazendo isso. Todos nós já tentamos alguma 
vez mostrar para um grupo os movimentos, as palavras e as maneiras 
de uma pessoa, ou reproduzir os gestos e a voz de alguém. Na maioria 
das brincadeiras aparecem cenas imaginárias ou cenas da vida real. 

(Quando meninos e meninas brincam de representar as atitudes dos 
adultos à sua volta, passam a inventar suas próprias histórias. Dessa for- 
ma, aprendem a se relacionar com seu grupo e com as pessoas em geral. 


Grupo do Teatro 
Clubinho, Vila 
Brasilândia, 
São Paulo. 


Em nossas brincadeiras, também podemos usar à imaginação. Ela per- 
mite criar coisas novas e fantásticas, como nos sonhos, nos contos e 
nos filmes. Podemos dizer então que, com a observação e a imaginação, 
construímos histórias nas quais representamos como se fôssemos outr; 
pessoa, ou, para usar um termo de teatro, como se fôssemos um perso- 
nagem. As histórias podem ter cenas em que muitas coisas ocorrem 
com os personagens, e assim, sem saber, inventamos um enredo. 

Quando brincamos usamos ainda objetos que servem para represen- 
tar O que quisermos. Assim, um pedaço de madeira pode se tornar um 
cavalo ou uma espada, uma folha de árvore, uma nota de dinheiro ou 
um peixe, uma cadeira vira um trono ou um carro, e assim por diante . 
Ão usar objetos em nossas brincadeiras, fazemos a mesma coisa que os 
atores nos espetáculos de teatro quando utilizam os cenários e vários 
objetos chamados adereços. 

Além disso, se usamos algum pano, um lenço, uma fantasia ou uma 
máscara, acabamos nos transformando em outra pessoa ou em um per 
sonagem, como os intérpretes de teatro que, durante sua representação, 
transformam-se pelas roupas que compõem os figurinos, 

Para se disfarçar ou fantasiar, vale qualquer coisa: trapos, gorros, 
chapéus, óculos, máscaras de cartolina, cordas, enfeites, sacos de 
papel, pinturas coloridas e muitas outras coisas. Estes disfarces que 
utilizamos em nossas brincadeiras são diferentes dos que usamos nas 


festas à fantasia e no carnaval, quando vestimos uma roupa feita espe- 
cialmente para essas datas. 


Heloisa M. Sales 


DEE O pres 
Cenário 

O cenário é o 
conjunto dos 
objetos coloca- 
dos no palco e 
dos efeitos para 
se representar 
um lugar e a 
atmosfera onde 
ocorrem as 
cenas. 


RR A O io e] 
Adereços 

Os adereços 
são objetos 
cênicos, enfeites 
e adornos 
(exceto os cená- 
ros), que os ato- 
res usam ou 
manipulam 
durante o 
espetáculo, 


Para saber mals 


A máscara 


À máscara é um recurso universalmente utilizado 
para se ocultar o rosto ou parte dele, para ampliar e 
exagerar a expressão do personagem, do animal ou 
do deus que ela representa. Em geral, é feita com 
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papel, madeira, argila ou ainda pode ser pintada dire- 
tamente no rosto do ator. 

As máscaras acentuam ou exageram os traços: um 
grande nariz na representação do palhaço no circo, 


Aisa Barcelono 


ou mesmo o rosto de um ser poderoso, monstruoso, Máscara do tea- 


como no teatro de Bali ou no teatro nô japonês. Máscara do teatro de Bah. tro nô japonês. 


Imaginar situações 


Muitas vezes brincamos de ser outras pessoas: um aventureiro corajoso, 
um cientista genial, um guerreiro valente ou os nossos pais. 

Para brincar de ser outra pessoa, podemos recordar uma situação 
que vimos, que alguém nos contou ou que assistimos no cinema e na 
televisão. Podemos também improvisar situações e entrar em ação 
usando nossa imaginação, criando novos personagens e situações. 

Às vezes, também nos disfarçamos usando máscaras e roupas que 
ajudam a ficar mais parecidos com os personagens que criamos. Os ato- 
res, como nós, exercitam e improvisam tornando-se outras pessoas. 
Para isso, eles também usam a imaginação para dar vida aos persona- 
gens e às situações em que estes se encontram. 

Durante os ensaios de uma peça, os atores fazem exercícios para 
melhorar suas habilidades e trabalham com o corpo e a voz. Além disso, 
estudam muito o texto e cada personagem que irão representar. Eles 
também observam com atenção as pessoas e a maneira como falam e 
como se movimentam. | 

A observação, a memória e a imaginação são recursos que os atores 
utilizam para criar os personagens e as situações. Mesmo não tendo 
consciência disso, nós também usamos esses elementos quando brinca- 
mos de ser outras pessoas. 


Fonte: Aprendendo Arte 
Autores: César Cole e Ana Teberosky 
Editora: Atica 


Prefeitura Municipal de Santos 


ESTÂNCIA BALNEÁRIA 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO PEDAGÓGICO 


Subsídios para implementação do plano de curso de Educação Artística 


6º Série — Termo 2 


Sugestões — Projeto de Leitura: 


e Criar painéis, apropriando-se de técnicas de desenho e pintura para ilustrar cenas do livro 
escolhido, utilizando materiais diversos ( papel pardo, guache, giz de cera e outros ). 
e Produzir uma história em quadrinhos, tendo como tema o livro escolhido. 


Prefeitura Municipal de Santos 


ESTÂNCIA BALNEÁRIA 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO PEDAGÓGICO 


Subsídios para implementação do plano de curso de Educação Artística 


7º Série — Termo 3 


Sugestões — Projeto de Leitura 


Explorar materiais expressivos na confecção de cenários para performance, tendo como 
tema o livro escolhido no bimestre. Propor que, nesta apresentação, não seja utilizada a 
expressão oral, apenas a corporal e a plástica, explorando técnicas de mímica. (Verifique 
o texto enviado para contextualização). 

Produção Artística Visual — Conhecer as técnicas para a criação de um grafite, utilizando 
o livro do bimestre como tema. O grafite poderá ser confeccionado em folhas de papel 
pardo e tinta guache. 


A arte dos gestos 


Ele passa a mão no rosto e entendemos que está “vestindo” uma máscara. 


Coloca a mão no bolso e parece que vai tirar algo, mas não tem nada entre 
os dedos. Chega perto de uma moça e, fingindo sentir um perfume, 
oferece-lhe uma flor feita de ilusão. Descobrimos que o rapaz deu uma rosa 
à moça, pois ela entra nesse jogo de faz-de-conta e nas recebê-la, 
agradecida. Mímica é isto: a arte de conversar 
por meio de gestos e da expressão do rosto. 


Ricardo Bandeira 
antes de uma 
apresentação de 
mímica: ator foi o 
grande representante 
desse tipo de arte nos 
anos de 1970. 


O espetáculo! 
do dia-a-dia 
Mímica é teatro, GR 
um tipo de teatro que 
dispensa palavras. Ela está 
presente em pequenos gestos do 
dia-a-dia: afinal, quantas vezes 
não usamos o corpo para nos 
comunicarmos? Quando 
acenamos para alguém, é 
apenas uma forma de dizer “Oi, 
como vai?”, sem usar palavras. 
Quem já não viajou-para o 
exterior sem conhecer a língua 
local e, ao precisar obter uma 
informação, não recorreu a 
gestos para se fazer entender? 
Pois isso é mímica! 


am mímica que acontece no dia-a-dia e e não. 
no palco é chamada de “proxêmica”. A palavra 
foi criada pelo antropólogo Edward Hall para 
“estudar o comportamento humano. Ele sustenta 
que as pessoas usam o corpo e os gestos de 
acordo com seu grupo social e país de 
“origem. Assim, o fato de estarmos sozinhos 
ou não, e de estarmos falando com 
amigos ou com estranhos, tem. 
influência sobre nossa 
atitude. 


JOSE MEIRELLES PASSOS/AE 
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É de brincadeira! 


Mas no teatro é diferente. 
“Num espetáculo de mímica, 
artista nos conduz pela 
imão por um mundo 

qé. de mentirinha. 

E? Seus movimentos de corpo 
'vão abrindo, então, um 
universo de poesia — e 
podemos ser levados a ouvir 
música onde não há, a 
enxergar uma multidão 
onde se encontra uma única 
essoa e a achar graça ou a 
entir ternura ou raiva por 
ausa de uns poucos gestos. 


Made in Brasil 


“Alguns artistas brasileiros 
exploram essa forma de 
expressão. Entre eles está o 
pioneiro Ricardo Bandeira, 
que estudou nas melhores 
escolas de mímica da 
França. O grupo de teatro 
XPTO, que costuma criar 
objetos em cena para 
desenvolver situações 
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engraçadas, e Denise Stoklos são dois 
outros exemplos. 

Com seus cabelos descoloridos e 
espetados, no melhor estilo “punk”, 
Denise faz um gênero bem diferente do 
romântico Ricardo Bandeira, mas 
desenvolveu um trabalho sempre 

rico e variado. 

Ela iniciou sua carreira como autora, 
diretora e atriz em 1968 e apresentou seu 
primeiro espetáculo-solo, Denise Stoklos — 
One Woman Show, na Europa, em 1979. 
Depois disso, não parou mais. 

Levou ao palco peças aclamadas 

como Mary Stuart, Habeas-Corpus 

e Des-Medéia. 

Foi a primeira atriz brasileira a pisar num 
palco na Rússia, na China e na Ucrânia. 
Ganhou vários prêmios, entre eles a 
medalha de honra da Ordem do Rio 
Branco, por engrandecer o nome do 
Brasil no exterior. 

Suas montagens teatrais comentam 
aspectos da vida cotidiana, como o 
trânsito e o corre-corre nas grandes 
cidades contemporâneas, a vida privada 
das pessoas, em especial as donas de casa 
e os executivos. 


Tenho mãos, logo penso 


Diz-se que a mímica já existia 
antes da Antiguidade. Assim, os 
gestos “falavam” desde muito 
antes da invenção das palavras. 


Anaxágoras, que era um 
filósofo grego, chegou a 


afirmar que “o homem pensa 


porque tem mãos”. 

A mímica já era muito 
popular no Império 
Romano, mas teve um 
grande desenvolvimento 
com a Commedia 
delPArte, a partir do 
século XVI. 

Na Inglaterra, onde ela se 


Decroux e, depois da se 
Segunda Guerra Mundial 4 
(1939-1945), Jean-Louis 
Barrault e Marcel Marceau É 
surgiram a partir dos anos 4 
de 1920. 4 
Nascido em Estrasburgo, 4 
ao leste da França, em 3 
1923, Marcel Marceau éR 
considerado “o pai” dad 
mímica. Sua infância 
foi marcada pela | 
pantomima — a arte de JH. 
imitar os pássaros. Em 
1947, ele criou Bip, MB 
um personagem cheio dei Nai 


tornou muito popular no sensibilidade que lembra HMA 


século XVIII, os muito O inesquecível H cc RR o aire 

espetáculos eram Carlitos, de Charles E qro afirmam pias is 
' inguagem do corpo que caracteriza cada 

frequentemente Chaplin (1889-1977). fais » : Hs a finá a Ê > 


enriquecidos por cantos, Tanto ele como 


danças e, às vezes, Chaplin nos filmes mudos, apoiados, 
por alguns textos. legaram um portanto, em gestos e na 
Monsieur Marceau mundo cheio de expressão corporal -, Bip 
poesia, alegria incorporava às vezes alguns 
Foi principalmente no e suspense. poucos objetos ao seu 
século XX, na França, que a Ássim como espetáculo: um jornal aqui, 


Carlitos — que uma bola vermelha ou um 
protagonizou filão de pão acolá. 


mímica se tornou um gênero 
de teatro bem estabelecido, 
com um modo de 

expressão próprio. 

Nomes como Étienne 


Carlitos, personagem de Charles 
Chaplin, usava poucos recursos de 
cena para emocionar o público. 


O nd 
ve URCA 


| Um palco como profissão 


Um Polichinelo ou uma Colombina como criados; 
um velho na pele de Pantaleone. Um enredo em 
que se privilegiavam a teatralidade e a 
improvisação. Um grupo de 10 a 12 atores em 
papéis fixos e com pleno domínio da dança, do 
canto e da acrobacia. Uma história de amor e um 
inesperado final feliz! 

Assim era a Commedia dell'Arte, teatro popular 
encenado por comediantes entre os séculos 

XVI e XVIII, na Itália. 

Foram eles que deram à atividade teatral sua 
organização profissional e normas. Esses artistas 
também estenderam o palco às mulheres e fizeram 
do humor sua principal característica, como 
mostra o filme 4 Viagem do Capitão Tornado, do 
italiano Ettore Scola (1931-). 


Faça você mesmo 


Risonho — Dê uma boa gargalhada, mas não solte a voz! E não se preocupe em dar motivos: 
todo mundo vai entender que você está feliz, vivendo um bom momento. A sua mímica deu o 
recado: alegria a bordo! 


» I9fospnoTOSDISE 


Triste — Uma lágrima é fácil de secar com a dobra da mão. Uma expressão também pode 
manifestar dor, tristeza, perda, sofrimento. Dar vazão a tudo isso é uma forma de libertar-se! 
Experimente o poder do diálogo sem palavras. 


Sonolento — Um grande bocejo é apenas um dos gestos característicos de quem está cansado e 
quer dormir. Você pode explorar outros para expressar seu sono. Tente, por exemplo, fazer 
movimentos com os cílios e as sobrancelhas, diminuir o passo ou ainda cochilar de 

mentirinha. Todos vão entender! 


Os Mummenschanz baseiam-se em 
gestos, mas não dispensam os 
malabarismos e as acrobacias. 


Marcel Marceau 
revitalizou a mímica 
com peças como O 
Chapéu-Coco. 


Que filme é este? 


Forme dois grupos de amigos — o A eo B. 
Cada um deles deve ter cerca de quatro 
integrantes. 
| A brincadeira é assim: um dos 
| representantes do grupo A se aproxima do 
' grupo B. Este escolhe o nome de um filme, 
ou de um país, ou qualquer outro tema, e o 
apresenta a este representante do grupo A. 
Digamos, por exemplo, que se trate do 
filme Star Wars. 
Ele, então, vai precisar ajudar seus colegas 
a descobrir qual o filme escolhido, por 
meio de mímicas. 
o Mas atenção: é bom que esta pessoa seja 
Movimento atual craque em mímica, pois o grupo tem 
Hoje, os espetáculos de mímica se apenas alguns minutos para descobrir o 
sofisticaram bastante. Um bom nome do filme e... o tempo voa! 
exemplo é o grupo de mímicos - 
suíços Mummenschanz, que esteve 
no Brasil várias vezes. Embora 
baseados no diálogo de gestos, os GLOSSÁRIO a 
artistas suíços incorporam ao seu - 
trabalho malabarismos e 
acrobacias, ao 
mesmo tempo que BB PARA SABER MAIS 
dão ênfase ao uso 
de objetos 
estranhos, que eles 
próprios criaram. 


[EATRALIDADE: característica do que é 
comovente, dramático. 


O Teatro na Escola, Olga Obry, Ed. Melhoramentos, SP. 

& http://members.xoom.com/half. .mask/commedia.htm — Página 
sobre a Commedia dell'Arte. 
A Viagem do Capitão Tomado (1990/Itália/França). Direção de 
Ettore Scola. Distribuição Globo Vídeo. 


Fonte: Revista Lição de Casa (semanal) 
Jornal Estadão 


0 GRAFISMO COMO FORMA DE EXPRESSÃO 


Marcas do homem - Herança 


Arte Rupestre: Grafismo nas paredes das cavernas, são os primeiros 
registros da necessidade do homem de deixar marcada sua passagem pelo 


planeta. 


Pintura de bisonte na coverna de 
Altamira, Espanha. Desenho feito há 
14000 anos aproximadamente. 


Pintura rupestre do Parque de Sete Cidades, no 
Piauí. Ao contrário das outras regiões, em que se 
encontram pinturas rupestres representando 
cenas de caça e rituais, aqui é rara a presença de 
animais e da figura humana. Predominam os 
desenhos simétricos, sempre na cor vermelha, 
cujo significado é desconhecido para nós. 


Fu: " 


MPE EI RUE 


E 


A arqueóloga 
Niéde Guidon 
em São 
Raimundo 
Nonato, no 
Piauí junto a 
inscrições 
rupestres 
encontradas 
no Parque 
Nacional 

da Capivara. 


Fonte: Viver Feliz com muita arte 
Autores: Valdemar Vello, Mônica Colucci e Paula Ariane 
Editora: Scipione | Grafismo Indigena 


— Grafismo Indigena e 


Kadiwéu 


Os Kadiwéu constituíram uma nação de índios nôma- 
des que habitavam as regiões próximas do Pantanal. 
Sua principal atividade consistia em pastorear animais. 
Além disso, desenvolviam, com grande habilidade, de- 
senhos para decorar seus objetos, marcar os animais e 
pintar o próprio corpo. 


Hoje, na mesma região, ainda existem índios Kadiwéu 
que conservam a tradição artística dos seus ante- 
passados. 


é Gr elis E 4 a 


Fis aa É 
RENDA RE , Rd 
a 
pre 7, 


-em papel por mulheres Ka- 
diwéu, a pedido de um pes- 
* quisador. As pinturas corpo- 
ais, o prato de cerâmica e os de- 
senhos são da aldeia Bodoquena, 
na Reserva Indigena Kadiwéu, ne 
Mato Grosso do Sul. 


| K Esses desenhos foram feitos 


TERAPIA MID ERES RSA EVITE DE AL A RE AS A PTN 4 A, Eai po ami mio o 


Um grupo de seis índias Kadiwéu foi convidado a par- 
ticipar da decoração de um conjunto habitacional da 
cidade de Berlim, na Alemanha, reurbanizado em 1998 
pelos arquitetos brasileiros Marcelo Ferraz e Francisco 
Fanucci. Os desenhos e pinturas das mulheres Kadi- 
wéu serviram de motivo para a confecção de azule- 
jos, muito alegres e atraentes. 


Índias Kadiwéu em 
Berlim, com azulejos que 
reproduzem suas 
pinturas. Nos destaques, 
exemplos de azulejos 
empregados na 
“construção do conjunto 
habitacional alemão. 


Grafismo nas ruas 


O homem registra suas marcas desde a pré-história. 
Em cada época, elas têm características distintas. Hoje, 
uma das formas de comunicação que observamos, 
diariamente, são as manifestações expressas por de- 
senhos, pinturas e escritas nas paredes e muros, geral- 
mente encontrados nos grandes centros urbanos. 


É PMEÇDO Vira 


A arte irreverente 


da grafite 


Você. 
“Sabia? 


Pichar as paredes e os muros 
de propriedades privadas pode 
ser uma experiência Ê 
desagradável. Se o pichador 
for pego em flagrante — isto 
é, em plena atividade -, 
| pode ser detido e ter de. 
“pagar multa. | 


painéis eletrônicos, lá estão elas — as feias 
niehações: palavras de ordem, declarações, 


rabiscos ou simples assinaturas. 


Abaixo a sujeira 


Pichação é obra de pichador. Tem 
como função principal sujar a cidade 
ou chocar os cidadãos. É feita por 
gangues organizadas de jovens que 
saem pela cidade à noite para pichar 
muros, paredes e monumentos. Para 
eles, o importante é desafiar os limites 
e a ordem pública — qualquer muro 
pode ser alcançado, qualquer prédio ou 
monumento pode ser atingido. A 
pichação translorma-se, assim, numa 
maneira de sc apropriar da cidade, de 
sujá-la e torná-la uma terra de 
ninguém. É a expressão da anarquia. 
Os grafiteiros, por sua vez, não gostam 
de ser confundidos com pichadores. 
Também são grupos de jovens que 
intervêm na paisagem urbana com seus 
desenhos e pinturas, mas têm como 


Cores vivas no mural grafitado por artista 


objetivo embelezá-la. Assim, 
esse tipo de arte surge da 
noite para o dia nos espaços 
vazios e degradados, como 
pontes e viadutos. Às vezes, 
os grafiteiros também criam 
personagens, que reaparecem 
por toda a parte. 


História da grafite 
A gralite surgiu nos anos de 
1980 nos Estados Unidos. 


As áreas degradadas de 
Nova York foram 


Mudeira, ólco e acrílico 
-A se misturam para compor este 
grafite de Jcan-Michel Basquiat. 


Você sabe qual é a diferença entre grafites e pichações”? . 

Grafites são desenhos e pinturas, verdadeiras obras de 
arte de artistas anônimos, que embelezam o ambiente e 
lançam um colorido alegre sobre o nosso cotidiano. 
Pichações são coisas muito diferentes. Em meio à 


EP olnição gerada nas cidades por cartazes, faixas e 


anônimo no bairro do Cambuci, em São Paulo. 


à asdo. 


mlP a 


A Rainha do Frango 
Assado, de Valaury, em |-— 
todo seu esplendor: 


revalorizadas graças a esse 
movimento de rua, depois 
que artistas tomaram a 
iniciativa de colorir os 
muros e as fachadas de casas 
abandonadas, cobrindo-os 
de desenhos. Era a primeira 
vez que a arte descobria o 
espaço público, a rua, cera 
vista por todos. 


O pai da rainha 


- Alex Valaury nasceu na 
* Etiópia e chegou ao 
Brasil em 1965, onde 
viveu até sua morte. 
Entre 1982 e 1983 
morou em Nova York, 


(1960-1990). 


toda a cidade. 


carreira também foi muito 
curta e produtiva e sua 
marca se espalhou por 
todo o mundo. 


Jornal - Estadão 


cidade que lhe revelou a grafitagem. Sua 
grafite mais conhecida no Brasil era uma 
mulher segurando uma bandeja com um 
frango assado em tamanho natural, 
imagem que se tornou marca registrada. 


Galerias adentro 


Depois dessa experiência, alguns artistas que 
tinham começado a carreira pintando muros foram 
descobertos pelos marchands e conquistaram o 
mercado de arte e as galerias. É o caso do pintor 
Jean-Michel Basquiat (1960-1988), que pintava e 
escrevia compulsivamente sobre os muros e 
costumava assinar SAMO. Basquiat foi descoberto 
pelo artista plástico Andy Warhol (Lição de 
Casa, nº 24 ), que o convidou para uma 
exposição conjunta. Graças à sua 
espontaneidade, mesclando desenho e 
pintura, Basquiat logo se destacou, 
surpreendendo o mercado de arte 
com uma farta produção no curto 
período em que viveu. 
Outro personagem importante no 
mundo da grafite é Keith Haring 


No início dos anos de 1980, ele passou a grafitar 
pela cidade de Nova York. Inventou uma personagem 
de traços muito simples, mas capaz de expressar várias 
emoções e sentimentos; assim começou a aparecer por 


Usando giz de cera branco, Haring desenhava sobre as 
lousas pretas dos espaços vagos reservados à 
propaganda no metrô. Em pouco tempo, 
também foi descoberto pelos grandes 
galeristas. Seu sucesso foi fulminante. Ele 
nunca deixou de grafitar, enquanto realizava 
vários painéis e murais pelo mundo 

atora. Grafitava objetos, roupas, 

paredes e também as lonas que eram 
vendidas nas galerias de arte. Sua 


Revista - Lição de Casa (semanal) 


O movimento Hip-Hop 


No Brasil, a grafite também teve suas estrelas. 
Foi Alex Valaury (1949-1986) quem trouxe a 
novidade para cá. Ele usava máscaras 
recortadas em papel tríplex ou chapas de 
acetato para lazer imagens bastante 
complicadas e cheias de detalhes, como a 
famosa Rainha do Frango Assado. 

Mas foi o movimento Hip-Hop que trouxe a 
grafite com toda lorça para a perileria de São 
Paulo. Hoje existem muitas áreas paulistanas 
exibindo paredes e muros pintados por vários 
artistas, como os Gêmeos, Vitché, Tomada 

e Tatau. Alguns deles são ligados à dança- 
break e ao som dos Racionais MCs e de 
Mano Brown. 

Os artistas grafiteiros da periferia fizeram 
dessa arte seu instrumento de protesto, 
escolhendo temas de denúncia social para 
seus painéis. Hoje, muitos fazem decoração 
de fachadas de loja e pintura de carros. 


Parte de um mural de eith Haring feito em Nova 
York, em 1982. 
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Subsídios para implementação do plano de curso de Educação Artística 


8º Série — Termo 4 


Sugestões — Projeto de Leitura 


e Criar painéis utilizando técnicas de colagem para ilustrar cenas do livro escolhido no 
bimestre. 

e Confeccionar maquetes que retratem cenários descritos no livro escolhido, utilizando 
materiais variados. A sugestão é que essas maquetes sejam feitas em caixa de sapato e 
que a atividade seja feita em grupo. 
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“Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam a arte do 
vôo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. Engaiolados, o seu dono pode 
levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados sempre têm um dono. Deixaram de 
ser passaros. Porque a essência dos passaros € o vôo. 

Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 
pássaros em vôo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o vôo, 
isso elas não podem fazer, porque o vôo já nasce dentro dos pássaros. O vôo não 


pode ser ensinado. Só pode ser encorajado ”. 
Rubem Alves 


E 
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Caracterização da Área de Arte 


Na proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais, Arte tem uma função tão Importante quanto a 
dos outros conhecimentos no processo de ensino e aprendizagem. A área está relacionada com as 
demais áreas e tem suas especificidades. 

A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico e da percepção estética, 
que caracterizam um modo próprio de ordenar e dar à experiência humana: o aluno desenvolve sua 
sensibilidade, percepção e imaginação, tanto ao realizar formas artísticas quanto na ação de apreciar 
e conhecer as formas produzidas por ele e pelos colegas, pela natureza e nas diferentes culturas. 

Esta área também favorece ao aluno relacionar-se criadoramente com as outras disciplinas do 
currículo. Por exemplo, o aluno que conhece arte pode estabelecer relações mais amplas quando 
estuda um determinado período histórico. Um aluno que exercita continuamente sua imaginação 
estará mais habilitado a construir um texto, a desenvolver estratégias pessoais para resolver um 
problema matemático. 

Conhecendo a arte de outras culturas, o aluno poderá compreender a relatividade dos valores que 
estão enraizados nos seus modos de pensar e agir, que pode criar um campo de sentido para a 
valorização do que lhe é próprio e favorecer abertura à riqueza e à diversidade da imaginação 
humana. Além disso, torna-se capaz de perceber sua realidade cotidiana mais vivamente, 
reconhecendo objetos e formas que estão à sua volta, no exercício de uma observação crítica do que 
existe na sua cultura, podendo criar condições para uma qualidade de vida melhor. 

Uma função igualmente importante que o ensino da arte tem a cumprir diz respeito à dimensão 
social das manifestações artísticas. A arte de cada cultura revela o modo de perceber, sentir e 
articular significados e valores que governam os diferentes tipos de relações entre os indivíduos na 
sociedade. A arte solicita a visão, a escuta e os demais sentidos como portas de entrada para uma 
compreensão mais significativa das questões sociais. Essa forma de comunicação é rápida e eficaz, 
pois atinge o interlocutor por meio de uma síntese ausente na explicação dos fatos. 

A arte também está presente na sociedade em profissões que são exercidas nos mais diferentes 
ramos de atividade: o conhecimento em artes é necessário no mundo do trabalho e faz parte do 
desenvolvimento profissional dos cidadãos. 

O conhecimento da arte abre perspectiva para que o aluno tenha uma compreensão do mundo na 
qual a dimensão poética esteja presente: a arte ensina que é possível transformar continuamente a 
existência, que é preciso mudar referências a cada momento, ser flexível. Isso quer dizer que criar e 
conhecer são indissociáveis e a flexibilidade é condição fundamental para aprender. 

O ser humano que não conhecer arte tem uma experiência de aprendizagem limitada, escapa-lhe a 
dimensão do sonho, da força comunicativa dos objetos à sua volta, da sonoridade instigante da 
poesia, das criações musicais, das cores e formas, dos gestos e luzes que buscam o sentido da vida. 


Fonte: Parâmetros Curriculares Nacionais 
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Conteúdo: 
e Linguagem Artística — visão geral: teatro, música, arquitetura, pintura, escultura e etc. 
e Elementos da linguagem visual: ponto, linha e plano 
e Formas — abstratas, concretas, geométricas e etc. 
e Textura — gráfica, orgânica e etc. 


Sugestões para História da Arte: 


e  Abstracionismo (verifique o texto enviado para contextualização e análise crítica). O 
aluno, em sua produção, poderá colocar em prática os conhecimentos adquiridos em 
linha, formas e texturas. 


Sugestões - Projeto Leitura: 


e Jogos dramáticos (consulte o texto “Brincando de ser outra pessoa” ) 

e Explorar materiais expressivos, verificando as possibilidades de forma, textura, volume, 
cor e etc, para a criação de cenários e adereços na montagem de uma performance de 
uma cena do livro escolhido. 


Abstração, a grande arte 
do seculo XX 


Você tem um álbum de fotografias? Sabe aquele 


retrato de sua festa de aniversário ou a foto daquele 
passeio superlegal? Pois antes da invenção da máquina 
fotográfica, no século XIX, se alguem quisesse guardar uma 
lembrança assim, só havia um caminho: contratar um pintor. 
No início do século XIX, porém, as máquinas fotográficas 
tinham se popularizado e os artistas na Europa estavam 
tentando buscar novos caminhos para a arte. 
Eles acreditavam que, com o novo invento, - 
a pintura havia perdido uma de suas 
funções principais: a representação do 
mundo real. Os artistas se perguntavam 
para quê perder horas a fio na pintura de 
um retrato, ou de uma paisagem, se um fotógrafo 
podia resolver isto num clique. Muitos desses artistas 
buscaram então uma nova maneira de se expressar: 


a abstração. 


Abstração 
na arte moderna 


Chama-se abstração toda representação não-figurativa, isto é, 
que não apresenta figuras reconhecíveis de imediato (como 
seres humanos, animais, paisagens e objetos). Isto vale para a 
pintura e para a escultura. À arte abstrata é aquela que se 
preocupa apenas com as formas, as cores, a composição, as 
texturas, os pesos, as manchas, o relevo. Coube ao russo 
Wassily Kandinsky (1866-1916) a honra de 

ter pintado o primeiro quadro abstrato, 


em 1910. São famosas suas aquarelas Vo Ce ; 


dessa época, em que as manchas de ê 
cor e os gestos do pincel mostram o sab | a? | 
seu universo pessoal. Kandinsky did 


A abstração causou grande Rd 


nd 
i É 
É 


estudou e viveu a maior parte de E g 
sua vida na Alemanha e lá foi escândalo na época. 


professor da Bauhaus, uma escola AS pessoas nao estavam A figura acima, com base na 
de arte muito importante que acostumadas com a pintura Composição VII, de Wassily 
abstrata e diziam que aquilo Kandinsky, mostra o estilo do 


“não craarte pois qualquer pioneiro do abstracionismo. 
, 
um podia fazer. 


existiu entre os anos de 1919 e 

1933. Escreveu vários livros e deixou 
uma vasta obra com pinturas e gravuras 
que relatam seu caminho pela abstração. 


Revista Lição de Casa (semanal) 
Jornal Estadão 


Abstração na arte 
Artistas primitiva e religiosa 


A abstração está presente em manifestações 
abstratos artísticas de diversas culturas, desde à 
Outros artistas da mesma pré-história. Muitos desenhos, encontrados 
época de Kandinski em todo tipo de utensílios produzidos por 
produziram obras abstratas antigas civilizações, são abstratos. 


Por exemplo, nas cestas feitas 
Woo, pelos índios do Alto-Rio 
À Negro, na Amazônia, as 
fibras de cores 
diferentes são 
trançadas formando 
belíssimos desenhos 
geométricos. 
Algumas culturas têm 
maior tradição nos 
desenhos decorativos, como 


importantes. Um deles 
foi o também russo 
Kasimir Malevitch 
(1878-1935). Ele 
criou um estilo, 
chamado 
suprematismo — 
em que apenas as 
formas geométricas 
apareciam, pintadas 
em cores puras sobre 


fundo neutro. Um dos os muçulmanos. Um dos 
quadros que Malevitch preceitos da religião professada por 
pintou se chama Quadrado eles é o de não representar na arte aquilo 
Preto sobre Fundo Branco. que Alá (Deus) criou. 


O holandês Piet Mondrian 
(1872-1944) radicalizou a 
representação abstrata, 
utilizando apenas retas 
horizontais e verticais e 
retângulos de cores, 
buscando tons puros, que 
raramente são encontrados 
na natureza. 


Trabalho manual 
africano: as tramas | 
do tecido criam belos 


Com cores primárias, 
efeitos geométricos. 


Mondrian criou os | 
quadros da série 
Composição, como 
este de 1921. 


Por meio do conhecimento da geometria 

e da matemática, criaram, então, uma 
infinidade de ornamentos muito complexos 
e abstratos — os arabescos —, usados em 


Outro artista pioneiro nesta relevos, em azulejos, e esculpidos como 

Chamamos abstração toda arte é o francês Robert rendas nas paredes de seus templos, 

representação não-figurativa, Delaunay (1885-1941), que chamados mesquitas. . 
um isto é, que não apresenta figuras inventou uma pintura chamada Na história ocidental, a abstração apareceu 
=... Teconheciveis de imediato (como raionismo. Ele pretendia muitas vezes nas chamadas artes 

seres humanos, animais, sintetizar a representação do decorativas; em manuscritos feitos por 
paisagens e objetos), Isto vale mundo com o uso de círculos monges anônimos nas abadias, em 

para a pintura e para a escultura. concêntricos de diversas cores. estampas de tecidos ou como decoração nos 


objetos de uso cotidiano. Mas só no início 
do século XX, com o modernismo, é que a 
abstração ganhou seu lugar na história. 


Jackson Pollocl 


No final dos anos de 1940, nos Estados. 
Unidos, surgiu um grupo de artistas 
interessados no expressionisrio abstrato. 
O gesto e a relação emociorial com o 
momento em Que à obra de: 
produzida têtl. 


Como toda corrente artística, 
a abstração teve suas 
ramilicações. Uma delas é a 
abstração geométrica, em 
que as pinturas ou esculturas 
trabalham com 


paraos 
seguidores « dessa > formas construídas 
corrente, O mais Mg geometricamente. 
iconhecido deles, E? Isto é, tetas, 
retângulos, 


jackson Pollock - 
(19iz-1956), | 

atirava à tinta 

na tela, usando 

uma irincha 

para realizar 

seus respingos 
ritmados. Numa 
atitude mais 

radical ainda, 

chegou a andar 

sobre suas 

telas com 

uma bicicleta, 
usando O pheu. a. 
-como pincel: cg 


triângulos, círculos 
etc. Os artistas 
construtivos, 
aqueles que 

ao utilizam elementos 
ERRA geométricos em 
ia suas obras, criavam 
quadros e esculturas 
em que o ntmo — 
repetição dos 
mesmos elementos 
com variações, por 


AV Forma Livre, pintada 
por Jackson Pollock: 
técnicas inovadoras 


para criar a sensação 
de movimento. 


Em 1973, Max Bill pintou o 
seu Transcoloração de Cinco 
Conjuntos Cromáticos 
Quantitativamente Iguais. 


Os artistas coficretos jotam influenciados 
por Mondriar, más levaram o rigor do 
mestre holandês ao limite. O pintor e 
escultor suíço Max Bill (1918-1994) é um 
'dos maiores artistas concretos. Além 

de pintor, ele foi escultor, arquiteto, 
designer industrial e escritor. 

Suas pinturas eram baseadas 


com o mesmo ponto central, 


artista exprima seus sentimentos. 


usado para pintar paredes. 


m PARA SABER MAIS 


E ' k | ! ; ; História da Pintura Ocidental um guia para jovens, de Julirt 
fla Música. O ? or Heslewood, Ed. Salamandra. 


de suas obtas - “ http://wwwziinet.com/art/artist/major/p/pollock.htm: é um 


bom site para conhecer a pintura de Pollock. 


estendia-se tár nbéfr 
às esculturas. 


“GLOSSÁRIO 


ABADIAS: mosteiros em que existiam, dm das igrejas, as 
residências dos monges e propriedades como granjas. 


CÍRCULOS CONCÊNTRICOS: figuras circulares sobrepostas, todas 


Abstração geométrica e gestual 


exemplo de tamanho e cor — 
era obtido utilizando apenas 
as cores e as formas. Na 
década de 1950, ficaram 
conhecidos como artistas 
concretos, pois realmente 
concretizavam em suas 
obras os pensamentos 
abstratos da matemática e. 
da geometria. Tinham um 
extremo rigor: antes de 
começar a pintar faziam 
toda a construção 
matemática dos elementos 
geométricos a serem usados, 
com régua e compasso. Por 
isso, nenhuma linha saía 
torta e todas as curvas 
tinham seus ângulos 
medidos. Outra ramificação 
dessa corrente é a abstração 
gestual. Ela privilegia o 
gesto, o movimento, a 
mancha, a utilização 
emocional da cor. Os artistas 
que utilizam esta forma de 
abstração estão geralmente 
preocupados com o lado 
expressivo da pintura ou da 
escultura que fazem. 

O importante é representar a 
emoção com que a obra 

foi executada. 


gi 


EXPRESSOMISZAO: manifestação artística que, nas artes visuais, 
utiliza a distorção das formas, da cor e do desenho para que o 


iF titia: pincel largo e de muitas cerdas, moles e compridas, 


O passeio da linha 


O pintor Paul Klee dizia que as formas, 
surgiam quase por si mesmas, 

como se ele permitisse à caneta 
(pena) tomar a iniciativa do 

desenho, levando a linha para 

um passeio, 


O espírito da tempestade a 
(1925) de Paulklee. TT 


* Paul Kiee: Suiça (1879-1940), 


Atividade 

Comece, de um ponto qualquer desta prancha, o traça- 
do de uma única linha fazendo-a passear livremente so- 
bre o pape! e formando um desenho de sua preferência. 


e Dn 


Klee-Stiftung, Berna 


O passeio da linha 


A linha pode movimentar-se de diversas maneiras, 
seguir em várias direções, dar vida a uma nova forma. 
Pode ainda repetir-se em pequenos traços ou rabis- 
cos criando padrões. | 


Observe nesta obra de Paul Klee os padrões que ele criou. 
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Jardim Botânico (1926, bico-de-pena, 39 X 25 cm), de Paul Klee. 


Atividade de apoio 

Brinque fambém com as linhas como fez Paul Klee e invente 
outros padrões. Utilize este espaço para registrá-los. 
Se quiser. faça desenhos com os padrões que criou. Vo- 
cê pode usar cores. 


Tramas gráficas 


Certos padrões, obtidos pela repetição de traços e até 
mesmo pontos, feitos à semelhança das tramas de um 
tecido, recebem a denominação de tramas gráficas. 


As tramas gráficas são recursos de desenho geral- 
mente aplicados na criação de novas padronagens 
para papéis de parede, papéis de embalagem, pisos 
e azulejos, nas ilustrações de livros, em histórias em 
quadrinhos e em muitas outras produções no campo 
das artes plásticas. 
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Atividade 


Pesquise desenhos com tramas em jornais, revistas, 
embalagens, livros ou imagens feitas no computador. 
Com base neles, combine linhas e traços, desenhando 
no espaço ao lado. Você pode também colar os exem- 
plos que pesquisou e acrescentar outras tramas. 

Exponha seu trabalho na classe junto com seus colegas. 


Observe o emprego de framas nesta obra. 
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Arsides Hernandes Guerrero, Cuba 
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Fonte: Viver feliz com muita arte — Autores: Valdemar Vello, Mônica Colucci e Paula Ariane 
Editora: Scipione 


FER 
Espaço cênico 
O espaço cênico 
é 0 local onde 
acontecem as 
cenas e onde 
ficam os cená- 
rios e Os atores. 


Brincar de ser outra pessoa 


uitas vezes, quando estamos brincando de ser 
outras pessoas, podemos imitar as pessoas ou 
criar situações imaginárias. Alguém diz: “Eu 
sou o capitão do navio”, “eu sou a diretora do 
filme” ou “eu sou a médica e vou operar você”, e com qual- 
quer objeto a nossa volta inventamos um barco, um estú- 
dio de cinema ou um hospital. 

Quando brincamos de ser outras pessoas, coisas, ou 
bichos, imaginamos lugares, transformamos objetos e cria- 
mos situações nas quais estamos, sem saber, representando: 
criamos os papéis, montamos um espaço cênico, utilizamos 
objetos e entramos em uma história inventada na qual nos 
comportamos de acordo com os personagens criados. 

Da mesma forma que os atores “fingem” ser seus perso- 
nagens até o final da peça, os meninos e as meninas fingem 
ser capitães de navio, esportistas famosos, mães, pais e mui- 
tas outras coisas enquanto dura a brincadeira. A brincadeira 


ou o Jogo faz com que, como num passe de mágica, nos transfor- 
memos em outra pessoa ou outra coisa. É divertido brincar, e tam- 
bém nos dá a possibilidade de aprender como os adultos se comportam. 


Brincar de representar 


Já sabemos que quando brincamos de ser outra pessoa estamos repre- 
sentando. Mas como aprendemos estas brincadeiras? Além de nos 
divertir, podemos aprender algo enquanto brincamos? 

O ser humano é capaz de repetir as ações e as intenções dos outros 
e taubém pode se divertir fazendo isso. Todos nós já tentamos alguma 
vez mostrar para um grupo os movimentos, as palavras e as maneiras 
de uma pessoa, ou reproduzir os gestos e a voz de alguém. Na maioria 
das brincadeiras aparecem cenas imaginárias ou cenas da vida real. 

(Quando meninos e meninas brincam de representar as atitudes dos 
adultos à sua volta, passam a inventar suas próprias histórias. Dessa for- 
ma, aprendem a se relacionar com seu grupo e com as pessoas em geral. 


Grupo do Teatro 
Clubinho, Vila 
Brasilândia, 
São Paulo. 


Em nossas brincadeiras, também podemos usar à imaginação. Ela per- 
mite criar coisas novas e fantásticas, como nos sonhos, nos contos e 
nos filmes. Podemos dizer então que, com a observação e a imaginação, 
construímos histórias nas quais representamos como se fôssemos outr; 
pessoa, ou, para usar um termo de teatro, como se fôssemos um perso- 
nagem. As histórias podem ter cenas em que muitas coisas ocorrem 
com os personagens, e assim, sem saber, inventamos um enredo. 

Quando brincamos usamos ainda objetos que servem para represen- 
tar O que quisermos. Assim, um pedaço de madeira pode se tornar um 
cavalo ou uma espada, uma folha de árvore, uma nota de dinheiro ou 
um peixe, uma cadeira vira um trono ou um carro, e assim por diante . 
Ão usar objetos em nossas brincadeiras, fazemos a mesma coisa que os 
atores nos espetáculos de teatro quando utilizam os cenários e vários 
objetos chamados adereços. 

Além disso, se usamos algum pano, um lenço, uma fantasia ou uma 
máscara, acabamos nos transformando em outra pessoa ou em um per 
sonagem, como os intérpretes de teatro que, durante sua representação, 
transformam-se pelas roupas que compõem os figurinos, 

Para se disfarçar ou fantasiar, vale qualquer coisa: trapos, gorros, 
chapéus, óculos, máscaras de cartolina, cordas, enfeites, sacos de 
papel, pinturas coloridas e muitas outras coisas. Estes disfarces que 
utilizamos em nossas brincadeiras são diferentes dos que usamos nas 


festas à fantasia e no carnaval, quando vestimos uma roupa feita espe- 
cialmente para essas datas. 


Heloisa M. Sales 


DEE O pres 
Cenário 

O cenário é o 
conjunto dos 
objetos coloca- 
dos no palco e 
dos efeitos para 
se representar 
um lugar e a 
atmosfera onde 
ocorrem as 
cenas. 


RR A O io e] 
Adereços 

Os adereços 
são objetos 
cênicos, enfeites 
e adornos 
(exceto os cená- 
ros), que os ato- 
res usam ou 
manipulam 
durante o 
espetáculo, 


Para saber mals 


A máscara 


À máscara é um recurso universalmente utilizado 
para se ocultar o rosto ou parte dele, para ampliar e 
exagerar a expressão do personagem, do animal ou 
do deus que ela representa. Em geral, é feita com 
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papel, madeira, argila ou ainda pode ser pintada dire- 
tamente no rosto do ator. 

As máscaras acentuam ou exageram os traços: um 
grande nariz na representação do palhaço no circo, 


Aisa Barcelono 


ou mesmo o rosto de um ser poderoso, monstruoso, Máscara do tea- 


como no teatro de Bali ou no teatro nô japonês. Máscara do teatro de Bah. tro nô japonês. 


Imaginar situações 


Muitas vezes brincamos de ser outras pessoas: um aventureiro corajoso, 
um cientista genial, um guerreiro valente ou os nossos pais. 

Para brincar de ser outra pessoa, podemos recordar uma situação 
que vimos, que alguém nos contou ou que assistimos no cinema e na 
televisão. Podemos também improvisar situações e entrar em ação 
usando nossa imaginação, criando novos personagens e situações. 

Às vezes, também nos disfarçamos usando máscaras e roupas que 
ajudam a ficar mais parecidos com os personagens que criamos. Os ato- 
res, como nós, exercitam e improvisam tornando-se outras pessoas. 
Para isso, eles também usam a imaginação para dar vida aos persona- 
gens e às situações em que estes se encontram. 

Durante os ensaios de uma peça, os atores fazem exercícios para 
melhorar suas habilidades e trabalham com o corpo e a voz. Além disso, 
estudam muito o texto e cada personagem que irão representar. Eles 
também observam com atenção as pessoas e a maneira como falam e 
como se movimentam. | 

A observação, a memória e a imaginação são recursos que os atores 
utilizam para criar os personagens e as situações. Mesmo não tendo 
consciência disso, nós também usamos esses elementos quando brinca- 
mos de ser outras pessoas. 


Fonte: Aprendendo Arte 
Autores: César Cole e Ana Teberosky 
Editora: Atica 


Prefeitura Municipal de Santos 


ESTÂNCIA BALNEÁRIA 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO PEDAGÓGICO 


Subsídios para implementação do plano de curso de Educação Artística 


6º Série — Termo 2 


Sugestões — Projeto de Leitura: 


e Criar painéis, apropriando-se de técnicas de desenho e pintura para ilustrar cenas do livro 
escolhido, utilizando materiais diversos ( papel pardo, guache, giz de cera e outros ). 
e Produzir uma história em quadrinhos, tendo como tema o livro escolhido. 


Prefeitura Municipal de Santos 


ESTÂNCIA BALNEÁRIA 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO PEDAGÓGICO 


Subsídios para implementação do plano de curso de Educação Artística 


7º Série — Termo 3 


Sugestões — Projeto de Leitura 


Explorar materiais expressivos na confecção de cenários para performance, tendo como 
tema o livro escolhido no bimestre. Propor que, nesta apresentação, não seja utilizada a 
expressão oral, apenas a corporal e a plástica, explorando técnicas de mímica. (Verifique 
o texto enviado para contextualização). 

Produção Artística Visual — Conhecer as técnicas para a criação de um grafite, utilizando 
o livro do bimestre como tema. O grafite poderá ser confeccionado em folhas de papel 
pardo e tinta guache. 


A arte dos gestos 


Ele passa a mão no rosto e entendemos que está “vestindo” uma máscara. 


Coloca a mão no bolso e parece que vai tirar algo, mas não tem nada entre 
os dedos. Chega perto de uma moça e, fingindo sentir um perfume, 
oferece-lhe uma flor feita de ilusão. Descobrimos que o rapaz deu uma rosa 
à moça, pois ela entra nesse jogo de faz-de-conta e nas recebê-la, 
agradecida. Mímica é isto: a arte de conversar 
por meio de gestos e da expressão do rosto. 


Ricardo Bandeira 
antes de uma 
apresentação de 
mímica: ator foi o 
grande representante 
desse tipo de arte nos 
anos de 1970. 


O espetáculo! 
do dia-a-dia 
Mímica é teatro, GR 
um tipo de teatro que 
dispensa palavras. Ela está 
presente em pequenos gestos do 
dia-a-dia: afinal, quantas vezes 
não usamos o corpo para nos 
comunicarmos? Quando 
acenamos para alguém, é 
apenas uma forma de dizer “Oi, 
como vai?”, sem usar palavras. 
Quem já não viajou-para o 
exterior sem conhecer a língua 
local e, ao precisar obter uma 
informação, não recorreu a 
gestos para se fazer entender? 
Pois isso é mímica! 


am mímica que acontece no dia-a-dia e e não. 
no palco é chamada de “proxêmica”. A palavra 
foi criada pelo antropólogo Edward Hall para 
“estudar o comportamento humano. Ele sustenta 
que as pessoas usam o corpo e os gestos de 
acordo com seu grupo social e país de 
“origem. Assim, o fato de estarmos sozinhos 
ou não, e de estarmos falando com 
amigos ou com estranhos, tem. 
influência sobre nossa 
atitude. 


JOSE MEIRELLES PASSOS/AE 
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É de brincadeira! 


Mas no teatro é diferente. 
“Num espetáculo de mímica, 
artista nos conduz pela 
imão por um mundo 

qé. de mentirinha. 

E? Seus movimentos de corpo 
'vão abrindo, então, um 
universo de poesia — e 
podemos ser levados a ouvir 
música onde não há, a 
enxergar uma multidão 
onde se encontra uma única 
essoa e a achar graça ou a 
entir ternura ou raiva por 
ausa de uns poucos gestos. 


Made in Brasil 


“Alguns artistas brasileiros 
exploram essa forma de 
expressão. Entre eles está o 
pioneiro Ricardo Bandeira, 
que estudou nas melhores 
escolas de mímica da 
França. O grupo de teatro 
XPTO, que costuma criar 
objetos em cena para 
desenvolver situações 
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engraçadas, e Denise Stoklos são dois 
outros exemplos. 

Com seus cabelos descoloridos e 
espetados, no melhor estilo “punk”, 
Denise faz um gênero bem diferente do 
romântico Ricardo Bandeira, mas 
desenvolveu um trabalho sempre 

rico e variado. 

Ela iniciou sua carreira como autora, 
diretora e atriz em 1968 e apresentou seu 
primeiro espetáculo-solo, Denise Stoklos — 
One Woman Show, na Europa, em 1979. 
Depois disso, não parou mais. 

Levou ao palco peças aclamadas 

como Mary Stuart, Habeas-Corpus 

e Des-Medéia. 

Foi a primeira atriz brasileira a pisar num 
palco na Rússia, na China e na Ucrânia. 
Ganhou vários prêmios, entre eles a 
medalha de honra da Ordem do Rio 
Branco, por engrandecer o nome do 
Brasil no exterior. 

Suas montagens teatrais comentam 
aspectos da vida cotidiana, como o 
trânsito e o corre-corre nas grandes 
cidades contemporâneas, a vida privada 
das pessoas, em especial as donas de casa 
e os executivos. 


Tenho mãos, logo penso 


Diz-se que a mímica já existia 
antes da Antiguidade. Assim, os 
gestos “falavam” desde muito 
antes da invenção das palavras. 


Anaxágoras, que era um 
filósofo grego, chegou a 


afirmar que “o homem pensa 


porque tem mãos”. 

A mímica já era muito 
popular no Império 
Romano, mas teve um 
grande desenvolvimento 
com a Commedia 
delPArte, a partir do 
século XVI. 

Na Inglaterra, onde ela se 


Decroux e, depois da se 
Segunda Guerra Mundial 4 
(1939-1945), Jean-Louis 
Barrault e Marcel Marceau É 
surgiram a partir dos anos 4 
de 1920. 4 
Nascido em Estrasburgo, 4 
ao leste da França, em 3 
1923, Marcel Marceau éR 
considerado “o pai” dad 
mímica. Sua infância 
foi marcada pela | 
pantomima — a arte de JH. 
imitar os pássaros. Em 
1947, ele criou Bip, MB 
um personagem cheio dei Nai 


tornou muito popular no sensibilidade que lembra HMA 


século XVIII, os muito O inesquecível H cc RR o aire 

espetáculos eram Carlitos, de Charles E qro afirmam pias is 
' inguagem do corpo que caracteriza cada 

frequentemente Chaplin (1889-1977). fais » : Hs a finá a Ê > 


enriquecidos por cantos, Tanto ele como 


danças e, às vezes, Chaplin nos filmes mudos, apoiados, 
por alguns textos. legaram um portanto, em gestos e na 
Monsieur Marceau mundo cheio de expressão corporal -, Bip 
poesia, alegria incorporava às vezes alguns 
Foi principalmente no e suspense. poucos objetos ao seu 
século XX, na França, que a Ássim como espetáculo: um jornal aqui, 


Carlitos — que uma bola vermelha ou um 
protagonizou filão de pão acolá. 


mímica se tornou um gênero 
de teatro bem estabelecido, 
com um modo de 

expressão próprio. 

Nomes como Étienne 


Carlitos, personagem de Charles 
Chaplin, usava poucos recursos de 
cena para emocionar o público. 


O nd 
ve URCA 


| Um palco como profissão 


Um Polichinelo ou uma Colombina como criados; 
um velho na pele de Pantaleone. Um enredo em 
que se privilegiavam a teatralidade e a 
improvisação. Um grupo de 10 a 12 atores em 
papéis fixos e com pleno domínio da dança, do 
canto e da acrobacia. Uma história de amor e um 
inesperado final feliz! 

Assim era a Commedia dell'Arte, teatro popular 
encenado por comediantes entre os séculos 

XVI e XVIII, na Itália. 

Foram eles que deram à atividade teatral sua 
organização profissional e normas. Esses artistas 
também estenderam o palco às mulheres e fizeram 
do humor sua principal característica, como 
mostra o filme 4 Viagem do Capitão Tornado, do 
italiano Ettore Scola (1931-). 


Faça você mesmo 


Risonho — Dê uma boa gargalhada, mas não solte a voz! E não se preocupe em dar motivos: 
todo mundo vai entender que você está feliz, vivendo um bom momento. A sua mímica deu o 
recado: alegria a bordo! 


» I9fospnoTOSDISE 


Triste — Uma lágrima é fácil de secar com a dobra da mão. Uma expressão também pode 
manifestar dor, tristeza, perda, sofrimento. Dar vazão a tudo isso é uma forma de libertar-se! 
Experimente o poder do diálogo sem palavras. 


Sonolento — Um grande bocejo é apenas um dos gestos característicos de quem está cansado e 
quer dormir. Você pode explorar outros para expressar seu sono. Tente, por exemplo, fazer 
movimentos com os cílios e as sobrancelhas, diminuir o passo ou ainda cochilar de 

mentirinha. Todos vão entender! 


Os Mummenschanz baseiam-se em 
gestos, mas não dispensam os 
malabarismos e as acrobacias. 


Marcel Marceau 
revitalizou a mímica 
com peças como O 
Chapéu-Coco. 


Que filme é este? 


Forme dois grupos de amigos — o A eo B. 
Cada um deles deve ter cerca de quatro 
integrantes. 
| A brincadeira é assim: um dos 
| representantes do grupo A se aproxima do 
' grupo B. Este escolhe o nome de um filme, 
ou de um país, ou qualquer outro tema, e o 
apresenta a este representante do grupo A. 
Digamos, por exemplo, que se trate do 
filme Star Wars. 
Ele, então, vai precisar ajudar seus colegas 
a descobrir qual o filme escolhido, por 
meio de mímicas. 
o Mas atenção: é bom que esta pessoa seja 
Movimento atual craque em mímica, pois o grupo tem 
Hoje, os espetáculos de mímica se apenas alguns minutos para descobrir o 
sofisticaram bastante. Um bom nome do filme e... o tempo voa! 
exemplo é o grupo de mímicos - 
suíços Mummenschanz, que esteve 
no Brasil várias vezes. Embora 
baseados no diálogo de gestos, os GLOSSÁRIO a 
artistas suíços incorporam ao seu - 
trabalho malabarismos e 
acrobacias, ao 
mesmo tempo que BB PARA SABER MAIS 
dão ênfase ao uso 
de objetos 
estranhos, que eles 
próprios criaram. 


[EATRALIDADE: característica do que é 
comovente, dramático. 


O Teatro na Escola, Olga Obry, Ed. Melhoramentos, SP. 

& http://members.xoom.com/half. .mask/commedia.htm — Página 
sobre a Commedia dell'Arte. 
A Viagem do Capitão Tomado (1990/Itália/França). Direção de 
Ettore Scola. Distribuição Globo Vídeo. 


Fonte: Revista Lição de Casa (semanal) 
Jornal Estadão 


0 GRAFISMO COMO FORMA DE EXPRESSÃO 


Marcas do homem - Herança 


Arte Rupestre: Grafismo nas paredes das cavernas, são os primeiros 
registros da necessidade do homem de deixar marcada sua passagem pelo 


planeta. 


Pintura de bisonte na coverna de 
Altamira, Espanha. Desenho feito há 
14000 anos aproximadamente. 


Pintura rupestre do Parque de Sete Cidades, no 
Piauí. Ao contrário das outras regiões, em que se 
encontram pinturas rupestres representando 
cenas de caça e rituais, aqui é rara a presença de 
animais e da figura humana. Predominam os 
desenhos simétricos, sempre na cor vermelha, 
cujo significado é desconhecido para nós. 


Fu: " 


MPE EI RUE 


E 


A arqueóloga 
Niéde Guidon 
em São 
Raimundo 
Nonato, no 
Piauí junto a 
inscrições 
rupestres 
encontradas 
no Parque 
Nacional 

da Capivara. 


Fonte: Viver Feliz com muita arte 
Autores: Valdemar Vello, Mônica Colucci e Paula Ariane 
Editora: Scipione | Grafismo Indigena 


— Grafismo Indigena e 


Kadiwéu 


Os Kadiwéu constituíram uma nação de índios nôma- 
des que habitavam as regiões próximas do Pantanal. 
Sua principal atividade consistia em pastorear animais. 
Além disso, desenvolviam, com grande habilidade, de- 
senhos para decorar seus objetos, marcar os animais e 
pintar o próprio corpo. 


Hoje, na mesma região, ainda existem índios Kadiwéu 
que conservam a tradição artística dos seus ante- 
passados. 


é Gr elis E 4 a 


Fis aa É 
RENDA RE , Rd 
a 
pre 7, 


-em papel por mulheres Ka- 
diwéu, a pedido de um pes- 
* quisador. As pinturas corpo- 
ais, o prato de cerâmica e os de- 
senhos são da aldeia Bodoquena, 
na Reserva Indigena Kadiwéu, ne 
Mato Grosso do Sul. 


| K Esses desenhos foram feitos 


TERAPIA MID ERES RSA EVITE DE AL A RE AS A PTN 4 A, Eai po ami mio o 


Um grupo de seis índias Kadiwéu foi convidado a par- 
ticipar da decoração de um conjunto habitacional da 
cidade de Berlim, na Alemanha, reurbanizado em 1998 
pelos arquitetos brasileiros Marcelo Ferraz e Francisco 
Fanucci. Os desenhos e pinturas das mulheres Kadi- 
wéu serviram de motivo para a confecção de azule- 
jos, muito alegres e atraentes. 


Índias Kadiwéu em 
Berlim, com azulejos que 
reproduzem suas 
pinturas. Nos destaques, 
exemplos de azulejos 
empregados na 
“construção do conjunto 
habitacional alemão. 


Grafismo nas ruas 


O homem registra suas marcas desde a pré-história. 
Em cada época, elas têm características distintas. Hoje, 
uma das formas de comunicação que observamos, 
diariamente, são as manifestações expressas por de- 
senhos, pinturas e escritas nas paredes e muros, geral- 
mente encontrados nos grandes centros urbanos. 


É PMEÇDO Vira 


A arte irreverente 


da grafite 


Você. 
“Sabia? 


Pichar as paredes e os muros 
de propriedades privadas pode 
ser uma experiência Ê 
desagradável. Se o pichador 
for pego em flagrante — isto 
é, em plena atividade -, 
| pode ser detido e ter de. 
“pagar multa. | 


painéis eletrônicos, lá estão elas — as feias 
niehações: palavras de ordem, declarações, 


rabiscos ou simples assinaturas. 


Abaixo a sujeira 


Pichação é obra de pichador. Tem 
como função principal sujar a cidade 
ou chocar os cidadãos. É feita por 
gangues organizadas de jovens que 
saem pela cidade à noite para pichar 
muros, paredes e monumentos. Para 
eles, o importante é desafiar os limites 
e a ordem pública — qualquer muro 
pode ser alcançado, qualquer prédio ou 
monumento pode ser atingido. A 
pichação translorma-se, assim, numa 
maneira de sc apropriar da cidade, de 
sujá-la e torná-la uma terra de 
ninguém. É a expressão da anarquia. 
Os grafiteiros, por sua vez, não gostam 
de ser confundidos com pichadores. 
Também são grupos de jovens que 
intervêm na paisagem urbana com seus 
desenhos e pinturas, mas têm como 


Cores vivas no mural grafitado por artista 


objetivo embelezá-la. Assim, 
esse tipo de arte surge da 
noite para o dia nos espaços 
vazios e degradados, como 
pontes e viadutos. Às vezes, 
os grafiteiros também criam 
personagens, que reaparecem 
por toda a parte. 


História da grafite 
A gralite surgiu nos anos de 
1980 nos Estados Unidos. 


As áreas degradadas de 
Nova York foram 


Mudeira, ólco e acrílico 
-A se misturam para compor este 
grafite de Jcan-Michel Basquiat. 


Você sabe qual é a diferença entre grafites e pichações”? . 

Grafites são desenhos e pinturas, verdadeiras obras de 
arte de artistas anônimos, que embelezam o ambiente e 
lançam um colorido alegre sobre o nosso cotidiano. 
Pichações são coisas muito diferentes. Em meio à 


EP olnição gerada nas cidades por cartazes, faixas e 


anônimo no bairro do Cambuci, em São Paulo. 


à asdo. 


mlP a 


A Rainha do Frango 
Assado, de Valaury, em |-— 
todo seu esplendor: 


revalorizadas graças a esse 
movimento de rua, depois 
que artistas tomaram a 
iniciativa de colorir os 
muros e as fachadas de casas 
abandonadas, cobrindo-os 
de desenhos. Era a primeira 
vez que a arte descobria o 
espaço público, a rua, cera 
vista por todos. 


O pai da rainha 


- Alex Valaury nasceu na 
* Etiópia e chegou ao 
Brasil em 1965, onde 
viveu até sua morte. 
Entre 1982 e 1983 
morou em Nova York, 


(1960-1990). 


toda a cidade. 


carreira também foi muito 
curta e produtiva e sua 
marca se espalhou por 
todo o mundo. 


Jornal - Estadão 


cidade que lhe revelou a grafitagem. Sua 
grafite mais conhecida no Brasil era uma 
mulher segurando uma bandeja com um 
frango assado em tamanho natural, 
imagem que se tornou marca registrada. 


Galerias adentro 


Depois dessa experiência, alguns artistas que 
tinham começado a carreira pintando muros foram 
descobertos pelos marchands e conquistaram o 
mercado de arte e as galerias. É o caso do pintor 
Jean-Michel Basquiat (1960-1988), que pintava e 
escrevia compulsivamente sobre os muros e 
costumava assinar SAMO. Basquiat foi descoberto 
pelo artista plástico Andy Warhol (Lição de 
Casa, nº 24 ), que o convidou para uma 
exposição conjunta. Graças à sua 
espontaneidade, mesclando desenho e 
pintura, Basquiat logo se destacou, 
surpreendendo o mercado de arte 
com uma farta produção no curto 
período em que viveu. 
Outro personagem importante no 
mundo da grafite é Keith Haring 


No início dos anos de 1980, ele passou a grafitar 
pela cidade de Nova York. Inventou uma personagem 
de traços muito simples, mas capaz de expressar várias 
emoções e sentimentos; assim começou a aparecer por 


Usando giz de cera branco, Haring desenhava sobre as 
lousas pretas dos espaços vagos reservados à 
propaganda no metrô. Em pouco tempo, 
também foi descoberto pelos grandes 
galeristas. Seu sucesso foi fulminante. Ele 
nunca deixou de grafitar, enquanto realizava 
vários painéis e murais pelo mundo 

atora. Grafitava objetos, roupas, 

paredes e também as lonas que eram 
vendidas nas galerias de arte. Sua 


Revista - Lição de Casa (semanal) 


O movimento Hip-Hop 


No Brasil, a grafite também teve suas estrelas. 
Foi Alex Valaury (1949-1986) quem trouxe a 
novidade para cá. Ele usava máscaras 
recortadas em papel tríplex ou chapas de 
acetato para lazer imagens bastante 
complicadas e cheias de detalhes, como a 
famosa Rainha do Frango Assado. 

Mas foi o movimento Hip-Hop que trouxe a 
grafite com toda lorça para a perileria de São 
Paulo. Hoje existem muitas áreas paulistanas 
exibindo paredes e muros pintados por vários 
artistas, como os Gêmeos, Vitché, Tomada 

e Tatau. Alguns deles são ligados à dança- 
break e ao som dos Racionais MCs e de 
Mano Brown. 

Os artistas grafiteiros da periferia fizeram 
dessa arte seu instrumento de protesto, 
escolhendo temas de denúncia social para 
seus painéis. Hoje, muitos fazem decoração 
de fachadas de loja e pintura de carros. 


Parte de um mural de eith Haring feito em Nova 
York, em 1982. 


Prefeitura Municipal de Santos 


ESTÂNCIA BALNEÁRIA 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO PEDAGÓGICO 
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Subsídios para implementação do plano de curso de Educação Artística 


8º Série — Termo 4 


Sugestões — Projeto de Leitura 


e Criar painéis utilizando técnicas de colagem para ilustrar cenas do livro escolhido no 
bimestre. 

e Confeccionar maquetes que retratem cenários descritos no livro escolhido, utilizando 
materiais variados. A sugestão é que essas maquetes sejam feitas em caixa de sapato e 
que a atividade seja feita em grupo. 


CACÁ, CAROL, JOÃO ANTONIO, NINA E LÊO ESTAVAM 
UM POUCO CONFUSOS. VIAM O GRANDE CASTELO À SUA 
FRENTE, COM UM ENORME FOSSO AO SEU REDOR, MAS 
NÃO SABIAM COMO CHEGAR ATÉ ELE, POIS NÃO HAVIA 
NENHUMA PONTE QUE OS LEVASSE ATÉ O OUTRO LADO. 
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COMO VAMOS 
ATRAVESSAR ESSE 
FOSSO, SE NAO 
EXISTE PONTE? 


TODOS FICARAM PENSATIVOS E DE REPENTE CAROL | 
OLHOU PARA A MARGEM DIREITA E GRITOU: 


UM BARQUEIRO! 
OLHEM, UM 
BARQUEIRO! 


VAMOS ATÉ LÁ, 
CORRAM! LEMBREM-SE: TEMOS 
QUE SER BEM RÁPIDOS, POIS TEMOS 
APENAS AS QUATRO FASES DA LUA 
PARA DESVENDARMOS O GRANDE 
CEGREDO. 


7” Wummu,. SG AR 
ACHO QUE VOCES ESTÃO Ny | 
SE ARRISCANDO MUITO EM | 


PARA CHEGARMOS À PORTA // 0 | [ENNDA QUERER IR ATÉ LÁ. PODE SER 
DO CASTELO? - MUITO PERIGOSO. 


/ EQUALEO 
CEU NOME, SENHOR 
7] BARQUEIRO? PODERIA 
N NOS LEVAR ATÉ LÁ? 


7” cemmenmeé NS 
QUINOCO. EU OS LEVO ATÉ LÁ, 
MAS NÃO ME RESPONSABILIZO |) + 
PELO QUE ACONTECER COM /o 
VOCÊS. 


Y DIFÍCIL A VIDA DE UM 


D»/ BARQUEIRO QUE SÔ ENTENDE 
| DE REMAR, QUE SÓ SABE 
MANEJAR O LEME. AH! COMO É 
DIFÍCIL ESSA VIDA DE QUEM Sô 
VIVE A REMAR... REMAR... 


OS MENINOS SE ENTREOLHARAM ECPANTADOS. 

ELES PERCEBERAM QUE ALGO ESTAVA ERRADO 

COM AQUELE HOMEM, MAS NAO SABIAM DIZER 
O QUE ERA. 


TODOS ENTRARAM NO BARCO COM RECEIO, 
POIS, ALÉM DAS PIRANHAS, A ÁGUA DO FOSSO 


BM] SE MOVIMENTAVA DE MANEIRA ESTRANHA. DE 
| REPENTE O BARQUEIRO COMEÇOU A REMAR E 


A CANTAR. 


SENHOR QUINOCO, 

POR QUE O SENHOR RECLAMA 
DE SER BARQUEIRO? SE NAO 
GOSTA DE VIVER A VIDA DESSE 
JEITO, POR QUE NAO BUSCA 
FAZER OUTRA COISA? 


= / OUTRACOKA?FAZ RN 
= MAIS DE TRINTA ANOS QUE * 
À ESTOU AQUI REMANDO. EU 
DN SO SEI REMAR, SOU FELIZ 


BN canTA UMA CANÇÃO 
TALOS» TÃO TRISTE? 


MENINOS, 
APRENDAM UMA 
LIÇÃO QUE EU VOU LHES 
ENSINAR: MUITAS COISAS NÃO 
MUDAM NAS NOSSAS VIDAS, 
= - MESMO QUANDO QUEREMOS 
MUITO. 


SENHOR 
QUINOCO, O QUE 
O SENHOR FARIA SE 
ACREDITASSE QUE E 
INTELIGENTE? 


ALGUNS 
NASCEM COM SORTE, OUTROS 
NÃO. ESSA É A LEI DA VIDA. A LENDA DIZ QUE 
SOMENTE OS MUITO INTELIGENTES CONSEGUEM 
DESVENDAR O SEGREDO DO CASTELO. 


EU ACEITO A MINHA 
SITUAÇÃO. NÃO SOU 

INTELIGENTE, PREFIRO FICAR 

BP] NO MEU MUNDO. REMANDO, [Misa 

PM REMANDO, REMANDO... PARA L | 

EM QUE ARRISCAR? VAI QUE A 4 | 

COISA PIORA. A 


AH, MENINA, 
MINHA VIDA SERIA BEM 
DIFERENTE. MAS CONHECI 


7] POUCAS PESSOAS INTELIGENTES. 
VOCÊS, MESMOS: OLHEM BEM PARA 
VOCÊS! SÃO APENAS PEQUENOS 
JOVENS, INEXPERIENTES... ACHAM 
QUE SERAO CAPAZES DE 
DESCOBRIR UM SEGREDO 
COMO ESSE?! 


/ CUIDADO, 
UM CROCODILO 
ENORME! 


SERÁ QUE O SENHOR. 
QUINOCO NÃO TEM RAZÃO? 


- CERÁ QUE NÃO 
EGTAMOS PERDENDO O NOSSO 
TEMPO TENTANDO ENCONTRAR A 
FELICIDADE INTELIGENTE? SERÁ QUE 


| BOM DE RACIOCÍNIO 
SN EU NUNCA FUI! PENSEM 
TODOS ESTAVAM ASSUTADOS. E NINA, TN [Comico, PESSOAL, SERÁ QUE VALE 
IMPRESSIONADA COM O QUE ACONTECEU o) N9 )N À APENA NÓS ENTRARMOS NESSA 
E COM AS PALAVRAS DO BARQUEIRO, Bh AS — A AAVENTURA? PODE SER MUITO 
COMEÇOU A FALAR: a 


E EU? SE NAO 
CONSEGUIA TIRAR NEM 
7,0 EM MATEMATICA, 
IMAGINA SE TENHO 
INTELIGENCIA PARA IR 
NESSA MISSAO? EU SO 
VOU CONSEGUIR MESMO 
ATRAPALHAR VOCES. 


CACÁ E CAROL FICARAM QUIETOS E 
PENSATIVOS, OLHANDO PARA O CHÃO DO 
BARCO. QUANDO, DE REPENTE... 


À 


OLHEM LÁ NO 
ALTO! É O PROFESSOR 
CORUJÃO! 


PROFESSOR CORUJÃO SOLTOU A GARRAFA QUE 
SEGURAVA NO BICO ASSIM QUE PASSOU PROXIMO 
AO BARCO. A GARRAFA CAIU NA AGUA. 


O QUE É ISG0? 
CORUJAS NOS 
ATACANDO? 
COCORRO! 


E p E PROFESSOR CORUNÃO... É Va 


- CALMA, SENHOR QUINOCO, | 
E APENAS O PROFESSOR CORUJAÃO. 
POR FAVOR, NOS AJUDE A PEGAR 
A GARRAFA. 


0 QUE? O 


ELE? JÁ OUVI FALAR MUITO 
DECCE GRANDE MESTRE, MAS 
PENGEI QUE FOSSE APENAS 
UMA LENDA, 


EAR 


E) 

Ê “ai, 
= 

E 


| EMPURRE A 
GARRAFA COM O SEU | 

REMO, DEVE SER UMA |” Am: 
MENSAGEM PARA 4 bd 

NOS. 


| 
a A 


“0 BARCO PARA O OUTRO 
LADO PODE TE LEVAR, 
MAS SE NO CASTELO QUISER ENTRAR, 
OLHE PARA AGUA QUE NELA 
ENCONTRARA A INTELIGENCIA PARA 4 
NELE ADENTRAR." E 


ELES OLHARAM PARA ÁGUA TENTANDO 
ENCONTRAR A RESPOSTA E FICARAM 
CONFUSOS. 


RE xo. cóveso No 
| MUITA ÁGUA AQUI. 


“E EU, À ÚNICA COISA QUE 
VEJO É A IMAGEM DE UM 
VELHO ACABADO. 


PESSOAL, OLHEM 
= A GEM, A INTELIGENCIA 
OR ESTAEMMIM E EM 

+ VOCES. 


] ARMADILI 


NOSSA! VOCÊS ção 
MALUQUINHOS MESMO! AQUI Jus 
NAO EXISTE ESSE TIPO DE 
COISA NAO. 


caro 

ISS0 MESMO, CAROL, NÓS Ná 

ESTAMOS CAINDO EM UMA À 
ARMADILHA! 


ISSO MESMO! SENHOR QUINOCO, 
COITADISMO E FICAR SE LAMENTANDO, 
ACHANDO QUE 0S OUTROS SÃO MELHORES, QUE 
VOCE NÃO É CAPAZ, SE DIMINUINDO DIANTE DE 
SI MESMO E DOS OUTROS. 


É MESMO, TODOS ESTAMOS 
DESANIMANDO PORQUE ACHAMOS 
QUE NÃO SOMOS INTELI... É ISSO! 

A ARMADILHA DO COITADIGMO! 


COITADISMO N 
nÃoestou | 
ENTENDENDO JD) 
NADA MM 


NOSSA, 
COITADO DE 


MAS O SENHOR PODE 
MUDAR, SENHOR 
QUINOCO. 


PESSOAL, 
ALÉM DO COITADISMO, 
ESTAMOS CAINDO 
NA ARMADILHA DO 

CONFORMISMO. 


EU NÃO TENHO MAIS 
IDADE, NEM ENERGIA. 
EU SOU... 


= QUE ESTÁ, SEM ENTENDER QUE ESSA 
T) MISSÃO PODE NOS LEVAR MUITO ALÉM. 
À NÓS PODEMOS CONSEGUIR! VAMOS 


NAO PODEMOS 
CAIR NESSA ARMADILHA 
DA NOSSA MENTE, SENHOR 
QUINOCO! NÔS SOMOS 
N INTELIGENTES, SOMOS CAPAZES, 
AINDA QUE TENHAMOS 
DIFICULDADES! 


ISSO MESMO, 
CAROL, PRECISAMOS 
VENCER ESSES 
OBSTACULOS. 


E VOCÊS SE À 
LEMBRAM QUAL É O 
CÓDIGO PARA VENCER 
0 COITADISMO? 


CIM! O CÓDIGO DO 
EU COMO GESTOR DOS 
PENCAMENTOS! 


LIBERTE-SE. VENHA — 
Éisoo CONOSCO! 


PRECISAMOS 
SEMPRE ENFRENTAR 0S 
PENSAMENTOS NEGATIVOS 
SOBRE NOS MESMOS! O NOSSO EU [fa * 
PRECISA ENTRAR EM AÇÃO. O SEU || 
AA EU, SENHOR QUINOCO, E VITIMA 


DOS SEUS PENCAMENTOS [ER MEU JOVEM, OBRIGADO R 
PRECONCEITOS, DAS SUAS ' POR SUA PREOCUPAÇÃO, MAS NAO 


VERDADES. |-m Des. 7) MESINTO CAPAZ. SINCERAMENTE, 
a Á TENHO MEDO DE ENTRAR NO 
CASTELO. 


OSENHORSABE 1 mm T; O SENHOR NUNCA 
QUE NÃO E CAPAZ SE [PT | PENSOU QUE PODIA SER 
NUNCA TENTOU? = SS dl | 
É SNIS | | DIFERENTE? NUNCA PENSOU 
(T> | QUE PODERIA CONSEGUIR SE 
TENTASSE? 


O ocemoriÁs  NOSZ | QUINOCO FICOU INTRIGADO COM AQUELAS 
=| PERGUNTOU POR QUE NÃO V/A PERGUNTAS. ALIÁS, ELE NUNCA HAVIA SE 


a SE ACHA INTELIGENTE? A j = PERGUNTADO ISSO. 


CHEGARAM À MARGEM DO CASTELO. TODOS 
COMEÇARAM A DESCER. DE REPENTE O SENHOR 
QUINOCO DEU UM GRITO. 


E Da! 


E SE EU FOR 
CAPAZ? E SE EU 
| FOR INTELIGENTE 
MESMO? 


ELE FICOU PENSATIVO E DEU UM LONGO EE 
SUSPIRO E PELA PRIMEIRA VEZ A TURMA O RES 
VIU SORRINDO. | 


EU SOU CAPAZ! EU CONSIGO! 
EU VOU E DEIXAR ESSE TAL DE 

“COITADISMO E CONFORMISMO" 
AQUI NO MEU BARQUINHO. 


A TURMA LEVOU UM SUSTO COM O GRITO 
DO SENHOR QUINOCO, MAS LOGO EM 
SEGUIDA CAIU NA GARGALHADA COM 

A SUA ANIMAÇÃO. E TODOS BATERAM 

PALMAS PARA ELE. 


É ACSIM QUE SE 
FALA, SENHOR QUINOCO! 
VAMOS ENCONTRAR ESSE 

CEGREDO! 


PESSOAL! O TEMPO | 
ESTÁ PASSANDO... 


HUMMM... 

PARECE QUE O QUE EU 
VIVIA NAO ERA A FELICIDADE. 
ME ESCONDI ATRAS DOS 
MEUS MEDOS. 


»] TODOS, ANIMADOS, CORRERAM ATÉ A ENORME 

PORTA DE MADEIRA DIVIDIDA EM DUAS 
PARTES QUE DAVA ACESSO AO CASTELO. DE 
FRENTE A ELA, OUVIRAM UMA VOZ. 


VOCÊ PASSOU POR DUAS ARMADILHAS. 
DESCOBRIU O NOME DELAS? , 
DESCOBRIU O CODIGO QUE AS ENFRENTARA? 
DIGA-ME, SE FOR INTELIGENTE, E A PORTA 
DESTE CASTELO SE ABRIRÁ 


AS ARMADILHAS DO 
CONFORMISMO E DO COITADISMO 
SE VENCEM COM O CODIGO DO EU 
COMO ADMINISTRADOR DOS MEUS 
PENSAMENTOS! 


- E AÍ, PESSOAL? VOCÊS QUE 
ESTÃO CONOSCO NESSA AVENTURA, O QUE 
ACHAM DESSAS ARMADILHAS? ELAS PODEM 
APRISIONÁ- LOS? QUAL É A CHAVE PARA VENCE-LAS? 
IMAGINEM AS PRÓXIMAS ETAPAS QUE 08 ESPERAM. 
O QUE VOCÊS ACHAM QUE ELES IRÃO ENCONTRAR 
NO CASTELO? 


ENFRENTANDO 
UMA ILUSÃO PERIGOSA! 


U E TODOS ENTRARAM NO 
CASTELO. ELES PASSARAM POR UM HALL DE 
ENTRADA TODO ESPELHADO. A SUA FRENTE 
HAVIA UMA GRANDE JANELA. 


El, PESSOAL, * 
VAMOS PULAR. 


NE 4 UM CASTELO COM Ne 
» À JANELAS DENTRO? QUE 
| | ESTRANHO! 


=" vayi oumem NE 
ES TUDO 1890! 


TODOS PULARAM A JANELA E A PRIMEIRA 
VISAO QUE TIVERAM FOI FANTASTICA! 


d ESTAVAM EM UMA SALA LINDA, DIVIDIDA 


EM VÁRIAS PARTES. DE UM LADO HAVIA 
TODOS OS MODELOS DE ROUPAS, BOLSAS, 


| SAPATOS, PERFUMES, REVISTAS, ÓCULOS 


DE SOL; DO OUTRO, HAVIA 
VIDEOGAMES E COMPUTADORES DE 
TODOS OS TIPOS... ERA O MUNDO 
“PERFEITO. 


EIS QUE DE REPENTE FORAM 
SURPREENDIDOS POR MORDOMOS, BEM 
VESTIDOS, QUE DIZIAM: 


CEJAM BEM-VINDOS À 
FELICIDADE. ELA SE ENCONTRA 
EM TUDO QUE VOCÊS PODEM > 

TER OU POSSUIR. DIVIRTAM-SE! SIM, TUDO ISSO E 
DE VOCÊS. PEGUEM, 


- TOMEM POSSE. 


COM TUDO ISSO VOCÊS 
SERÃO IMPORTANTES, 


POPULARES, TODOS OS 
NOTARAO. 
POPULAR? 


; | 
da O SENHOR QUINOCO OLHOU SURPRESO 
| PARA TUDO AQUILO E FALOU: 


bo —e— e om E l - 
ur er 


CIM! OLHEM SÓ: ROUPAS 


rm 


NOSC0! CERTAMENTE TODOS VÃO 


N CAPATOS, PERFUMES... TUDO ISSO É 
ES OD MENOTAR ESA! 


OLHEM ESSE NO 
COMPUTADOR. É 
PERFEITO! 


7” INCRÍVEL! TODOS 08 JOGOS NE 
DE VIDEOGAMES. EU PODEREI JOGAR Ns 
UM POR DIA, DURANTE UM ANO, . 
SEM REPETIR NENHUM JOGO! ISSO É 
FANTÁSTICO! TODOS VÃO QUERER 
FICAR PERTO DE MIM. 


VEJAM! JOIAS! MUITAS, — 
MUITAS JOIAS... COLARES, ANÉIS — 


PESSOAL, AQUI TEM 


E TIARAS, PULSEIRAS DE TODAS AS 
PS CORES COM PEDRAS PRECIOSAS. 4 Pee ia 
tm A 


E TUDO MEU! CAMISETAS E TENIS. PODEREI 
MUDAR DE CAMISETAS E TENIS A 
CADA DIA SEM NUNCA REPETI-LOS. 


TODOS VÃO OLHAR PARA MIM! 


CAROL OLHOU PARA AS VITRINES DE 
ROUPAS E PERCEBEU QUE CADA VITRINE 
POSSUIA DOIS BRAÇOS E UMA BOCA. OS 
BRAÇOS BALANÇAVAM NO AR E FAZIAM 

GESTOS CONVIDANDO-A PARA SE 
APROXIMAR MAIS E A BOCA DIZIA: 


EXPERIMENTAR! ESSA 
ROUPA VAI TE DEIXAR 
MUITO MAIS MAGRA E 
BONITA. 


QUANDO USAR ESSAS NE 
ROUPAS VOCÊ SERÁ MUITO MAIS 
IMPORTANTE QUE AS SUAS AMIGAS. 


BRDA TODOS DESEJARÃO ESTAR 
DEZ PERTO DE VOCÊ. 


OLHE SÓ, CAROL, ESSA 
ROUPA ME DEIXOU MAIS 
MAGRA E ELEGANTE. QUE 

INCRÍVEL! TUDO ISSO É 4 


QUE ROUPAS 
LINDAS! OLHE, 
NINA! 


EGCES JOGOS 
SÃO DEMAIS! ad 


ELES ESTAVAM FISSURADOS 
COM O QUE VIAM. NUNCA 
IMAGINARAM QUE 

ENCONTRAR A FELICIDADE | 
ERA TÃO SIMPLES. MAS SERA 
QUE ELES ESTAVAM CERTOS? 


e 
SEU QUINOCO COGOU A CABEÇA. AINDA 


NÃO CONSEGUIA SENTIR ESSA TAL 
FELICIDADE QUE 0£ JOVENS TANTO VIAM. 


NOSSO! 


Mm 


ECTÁ VENDO, SENHOR 
QUINOCO, A FELICIDADE 
CEMPRE ESTEVE PERTINHO E O 


SENHOR NUNCA SE ARRISCOU A ) ia 
ENTRAR NO CASTELO. LA 
AGORA, APROVEITE! 


SEJA MUITO VELHO 
PARA SENTIR A 
FELICIDADE. 


F 
um 


j CAROL PEGAVA TODAS AS ROUPAS QUE 
VIA PELA FRENTE. JOAO ANTONIO 
ENTRAVA NOS CARRINHOS ELETRICOS E 
GRITAVA: 


DE REPENTE CAÇÁ OLHA ASSUSTADO 


PARA O LADO E AVISTA UM HOMEM 
SOZINHO, COM OS OLHOS VIDRADOS NO Russ EI, PESSOAL! OLHEM, 
VIDEOGAME, MAS COM CARA DE Pe ALI NO CANTO. TEM UM 
TRISTEZA, E CHAMA OS DEMAIS. | HOMEM JOGANDO 
| VIDEOGAME. 


OLÁ, SENHOR! POR 
QUE ESTÁ TÃO TRISTE 
NESSE LUGAR TÃO 
PERFEITO? 


SENHOR? 
COMO ASSIM? EU 
TENHO A SUA 
IDADE! 


NÃO, O SENHOR 
JÁ É UM ADULTO. Al 


b 
AH! PARE DE ME 
A NÃ IRRITAR, EU TENHO A 
DÊ N IDADE DE VOCÊS. / 


ME CHAMAR DE 
TIQUINHO. E EU NAO SOU 
SENHOR COISA 
NENHUMA. 


: 
| um 


: 
e a 
e 
e a 5] 
; si 
E q 


cennor, 
QUAL É O SEU 


A 


MAS, OLHE AQUI, 


892 W] SENHOR TIQUINHO. OLHE 


BEM, O SENHOR JA E 
UM ADULTO! 


MEU DEUS! O QUE, | | DO Madi aí 
ACONTECEU COMIGO? EU prt ii 
ECTOU VELHO! | 


cÓ QUE EU NEM 
PERCEBI. QUANDO ENTREI 


AQUI PARA BUSCAR A E OLHEM PARA MIM 


AGORA... JÁ ESTAMOS | 
NO SÉCULO 21? 


Kitt, TIQUINHO, 
VOCE ESTA PARECENDO 
MALUCO. CLARO QUE 
ESTAMOS NO SECULO 
21! 


TODOS SE ENTREOLHARAM 
Bd. DES é ADMIRADOS E UM POUCO 
Ae MEU DEUS! CONFUSOS. 


À cd SEE] HÁ MAIS DE 30 ANOS 


a, 


ESSA estouau 


EI, TURMA, COMO PODE O 

BE] TIQUINHO ESTAR COM ESSA CARA 

BA TRISTE MORANDO NESSE PARAISO? 
AQUI NAO E A FELICIDADE? 


e TAMBÉM VIM PARA CÁ 
7 PARA DESVENDAR O GRANDE | 
E. GO CEGREDO. QUANDO ENCONTREI O o 
— ma | ECCE LUGAR, PENSEI QUE HAVIA 
OVA À CONSEGUIDO! 


dE, 


q — 
E 


A TURMA OLHOU PARA ELE. ACHOU ? DÊ ss TS 
ESTRANHO PORQUE A EXPRESSAO DELE BG AN) “EI! VOCÊ NÃO QUER 
NÃO ERA DE ALGUEM FELIZ. o) mel JOGAR VIDEOGAME 


CONOSCO? 


NAO, NAO... EU 
PREFIRO FICAR NO MEU 
CANTO, SOU MAIS FELIZ 
ASSIM. 


QUINOCO COÇOU O QUEIXO, OBSERVOU O BS 
TIQUINHO JOGANDO E FALOU PARA O E 
JOÃO ANTÔNIO: 


DO El, OSENHOR FALAISSO NO 
NR PORQUE NAO ERA FELIZ! VAMOS 
LA, SOLTE-SE, SEJA FELIZ! OLHE 
SO, TUDO ISSO E NOSSO! 


; HUMMMM... 
SE A FELICIDADE MORASSE 
AQUI, ELE NAO ESTARIA COM O 
OLHAR TÃO TRISTE ASSIM. MESMO 
EU, COM O MEU BARCO, 
CONSEGUIA SER MAIS... 


ELES VIRAM VÁRIOS OUTROS MORDOMOS QUE 
PASSAVAM A TODO INSTANTE PROCURANDO 
SERVI-LOS, TRAZENDO BANDEJAS CHEIAS DE 
RELOGIOS, CELULARES E OUTROS PRODUTOS PARA 
ALEGRA-LOS. 0S MORDOMOS SORRIAM E DIZIAM: 


CACÁ PEGOU UM VIDEOGAME QUE LÊO 
QUERIA BRINCAR E ELE, DE REPENTE, 
DEU UM BERRO: 


OS MEUS SÃO DE ÚLTIMA | 
GERAÇÃO. A FELICIDADE ESTÁ 


0S Mei AQUI. A FELICIDADE ESTÁ EM 
PRODUTOS SÃO 08 NA TUDO QUE VOCE PODE TER! 
MELHORES. SIRVAM-SE SS Lo ; 


LARGA 
=? 0) MEU VIDEOGAME! 
BD, EU VI PRIMEIRO! SAIA DE ÃO 
SN PERTO DE MIM, TUDO O | q 

| QUE ESTÁ NESSA 
PRATELEIRA É MEU! 


NINA EXPERIMENTOU UMA ROUPA E 
CAROL FICOU ENCIUMADA, QUIS PARECER 
MAIS BONITA QUE ELA, ENTAO DISSE: 


NINA SE OLHOU NO 
ESPELHO E SE SENTIU 
TRISTE. 


AH, NINA, VOCÊ 
ESTÁ MUITO GORDINHA 
PARA USAR ESSE TIPO DE 
ROUPA. VOCÊ FICOU 
HORRÍVEL! 


VIDEOGAME. 


Ei da CACÁ E LÊO ESTAVAM GRITANDO UM COM O 
ELE NÃO RESPONDIA, ALIÁS, NEM dd pis 
PIGCAVA ENQUANTO JOGAVA E, a 


TEMPO, TEMPO... 
QUANDO A FELICIDADE 
INTELIGENTE ENCONTRAR, 
DE MUITO “TER” VOCÊ NAO 
PRECISARA, COM OS OUTROS 
TERA PRAZER DE PARTILHAR. 
dg) CUIDADO COM A ILUSÃO, 
A VERDADEIRA FELICIDADE 
à EMAIOR DO QUE CABE EM 
SUA MAO! 


ESSA EUNÃO N MEU DEUS, EU DEVO ESTAR 


6) ENTENDI! DO QUE O — a 10 
AD EO, LOUCO. NÃO ENTENDI NADA O QUE Y/ 
MA PROFESSOR coRusÃO EsTÁ € ECA CÁBIA CORVJA ESTÁ À) 


FALANDO AGORA? | € DIZENDO! 


CACÁ OLHA ASSUSTADO E SE LEMBRA DE TUDO O QUE 
TINHA NA SUA CASA: VIDEOGAMES, TENIS, CAMISETAS, 
COMPUTADORES. 


E PESSOAL, 
= OLHEM BEM PARA NôS. 
ESTAMOS FELIZES? LÊO E EU 
7 BRIGANDO, A CAROL DIMINUINDO 
A NINA COM SUAS PALAVRAS, O 
JOÃO ANTÔNIO DEIXANDO SEU 
À QUINOCO FALANDO SOZINHO... 


ARMADILHAS? 


AQUI NUNCA TEVE PUXA! E VERDADE! 


SÓ PODE SERI ESSA 


ESTAMOS CAINDO NA 
PRMADILHAI | ARMADILHA DO CONSUMISMO |5/ FELICIDADE QUE AQUI 
E TAMBÉM NA ARMADILHA ENCONTRAMOS NÃO É 

DO EGOÍSMO. INTELIGENTE, POIS SÓ 

PENSÁVAMOS EM NÓS 


0 CONSUMISMO ME FEZ 
ENXERGAR SOMENTE MEUS 
DESEJOS E MINHAS PRÓPRIAS 


MESMOS! 


SIM. POR ISSO 
ENVELHECEU E NEM 
PERCEBEU. ESSA ARMADILHA 
O APRISIONOU. 


HUMMM... EU 
FIQUEI PRESO 
NESSAS 


NINA, VOCÊ TEM RAZÃO! 
MAS, QUAIS CÓDIGOS DEVEMOS TH 

USAR PARA VENCER O JM 
CONSUMISMO E O EGOÍSMO? ANE 


PODEMOS SAIR JUNTOS DELA. 
PRECISAMOS DESVENDAR OS 
CÓDIGOS QUE NOS LIBERTARÁ! 


Dá 
E 


0 CÓDIGO DO 
GERENCIAMENTO DA 
ANSIEDADE E O CÓDIGO DA 
GENEROSIDADE! 


no K dl f 


TIQUINHO TINHA ANSIEDADE EM CONSUMIR. QUANTO MAIS 
CONSUMIA CELULARES, ROUPAS, TENIS, RELOGIOS, MAIS QUERIA 
TER E MENOS CONSEGUIA SER ALEGRE, TRANQUILO, SOCIAVEL, 
BRINCALHAO, CRIATIVO. APESAR DE NAO SER MUITO FELIZ, ELE 
TEVE MEDO DE PROCURAR A FELICIDADE INTELIGENTE. 


MAS, PESSOAL, 
ESTOU BEM AQUI. 


AH, É? E EM QUE 
LUGAR ESTÁ A SUA 
À FAMÍLIA, EM QUE LUGAR 
ESTÃO SEUS AMIGOS? 


Z A é 
OLHA SO, VOCE VIVE AQUI FECHADO 
NESSE MUNDINHO. HA QUANTO TEMPO VOCÊ 


0 NASCER DO SOL OU O ENTARDECER? HÁ 
Pa QUANTO TEMPO VOCE NÃO DÁ BOAS 
me RISADAS? Z 


RISADAS? NEM 
LEMBRO MAIS O 
QUE E ISSO! 


TIQUINHO FICOU ASSUSTADO E, PELA 
PRIMEIRA VEZ EM ANOS, SE DEU CONTA DE 
QUE O TEMPO HAVIA PASSADO RAPIDO 
DEMAIS E DE QUE ELE HAVIA APROVEITADO 


MUITO MAL O SEU TEMPO. 


CAROL E LÊO, QUE ESTAVAM PRÓXIMOS A TIQUINHO, COMEÇARAM | 
A LHE FAZER COCEGAS E ELE COMEÇOU A DAR GOSTOSAS 
GARGALHADAS. 


o, 


WO WE] Niva OLHA PARA O RELÓGIO 
Diza) ASSUSTADA E DIZ: 

” PESSOAL, NAAS MAS EU VOU 
PRECISAMOS SAIR NRSNEZ E À À TER QUE DEIXAR 
DAQUI. VAMOS NOS VAIS NR MEU VIDEOGAME, | 
LEMBRAR DECADA WE EAS — MEUS JOGOS, MINHAS 
FASE DA LUA, ELAS ROUPAS? SERÁ QUE | 
ESTÃO PASSANDO CONSIGO VIVER SEM 
EI, TIQUINHO, VENHA NV TUDO ISSO? 
CONOSCO DESCOBRIR 
0 GRANDE SEGREDO. 

VAMOS ATRÁS | 


pb /” EU ERA ANSIOSA, QUERIA 


TUDO NA HORA E DO MEU JEITO. 
MAS COMECEI A CRITICAR A MINHA 
cm À ANSIEDADE E DIZER PARA MIM MESMA: 
a PORQUE NAO POSSO ESTAR NO 
CONTROLE DA MINHA VIDA? 


ERA FELIZ COM MEU BARQUINHO A 
REMAR... REMAR... E RECLAMAR. SOU 
UM VELHO, MAS ESTOU MAIS JOVEM 
QUE VOCE TIQUINHO. VOU TENTAR! 
QUEM SABE A FELICIDADE INTELIGENTE 
a EU CONSIGA ENCONTRAR! 
VAMOS?! 


OLHE BEM PARA 
CEU CORAÇÃO. ELE 
PEDE PARA VOCÊ IR 


OBA! MAIS 
UM AVENTUREIRO 
CONOSCO. 


7” taum, NS 
NÃO TEM PROBLEMA VOCÊ 
TER SEUS VIDEOGAMES, SUAS 
ES] ROUPAS, SUAS COISAS, MAS 
N NÃO VIVA EM FUNÇÃO DELAS, 
NÃO VIVA EM FUNÇÃO DO 
q “TER v , 


Ja 
EU VIVIA ISOLADO, MAS 
ME SINTO MAIS FELIZ COM VOCÊS 
DO QUE COM TUDO O QUE EU | 
TINHA AQUI. TAMBÉM VOU ATRÁS 
DELA! é 


TODOS COMEÇARAM A PROCURAR UMA 
MANEIRA DE SAIR DE LÁ, MAS NÃO 
ENCONTRARAM NENHUMA SAÍDA, ATÉ 
QUE CAROL GRITOU: 


ENTAO VAMOS, 
PESSOAL, POIS AINDA 
TEMOS UMA LONGA 
CAMINHADA. 


FIQUEM CONOSCO, 
AQUI ESTÁ A FELICIDADE! | 
NÃO VÃO EMBORA! 


EI, TURMA! OLHEM ALI, UMA 
me] GRANDE JANELA DAQUELE LADO. 
SN QUEM SABE PODEMOS SAIR DESSE 

| LUGAR ATRAVES DELA. 


TODOS CORRERAM ATÉ A JANELA, E EIS 


SE PARA O OUTRO LADO QUISER 
AVANÇAR DIGA O NOME DAS ARMADILHAS 
E OS CÓDIGOS PARA ENFRENTÁ-LAS! 
DIGA-ME, SE FOR INTELIGENTE, 

E ESSA JANELA SE ABRIRÁ. 


QUE OUVEM UMA VOL... 


0 CONSUMISMO SE VENCE COM O 
CODIGO DO GERENCIAMENTO DA 
ANSIEDADE! O EGOISMO SE VENCE COM O 
CODIGO DA GENEROSIDADE! ARS 


E A JANELA SE ABRIU. E DO OUTRO LADO 
PAIRAVA UMA GRANDE NUVEM DE 
FUMAÇA, 


AO PASSAREM POR ESSA JANELA, O 
=, QUE SERA QUE ELES ENCONTRARAO? 
“af QUE PERIGOS E NOVAS AVENTURAS VIVERAO? O QUE 
ref APRENDERAO? VENHA CONOSCO, PREPARE-SE PARA 
AS PROXIMAS AVENTURAS VOCE TAMBEM! MAS, 
ANTES, NAO SE ESQUEÇA DE ENFRENTAR O á 


— CONSUMISMO E O EGOÍSMO. 


E A JANELA SE ABRIU. E DO OUTRO LADO 
PAIRAVA UMA GRANDE NUVEM DE FUMAÇA. 


LÊO FOI O PRIMEIRO A PULAR A JANELA, 


& Uma facilidade 
Di janosa que pode se 


| torna MORTAL 


” COF... 
COFFF... COFF... O 
QUE É IS00? 


a “ 


08 MENINOS ASSUSTADOS PEDEM PASSAGEM E À 
ENTRAM NA SALA, 


— aê - COFFF... 
= D CoFFEFF... COFFF.. 


N000000000SSAAAAA... 
QUE LUGAR ESTRANHO! 


BEM-VINDO À FELICIDADE! AQUI 
VIVEMOS FELIZES! VENHA CONHECER UM cos 
MUNDO DIFERENTE, EXCITANTE! 


a 


4 hs ; ! a is 
| (+ | | 
MOO ano. 
E h Ed | i 
[E : a 


É ISSO QUE É A ED 
HM FELICIDADE? COF... ) NEM E 


PEGUE UMA PÍLULA, 
RAPAZINHO. 
EXPERIMENTE O PRAZER PS qa € 
DA FELICIDADE. É E ENTÃO , VOCÊ NUNCA 
| MAIS SERÁ O MESMO. 


QUALQUER 
QUE SEJA O SEU PROBLEMA, 
PEGUEM ESSE - AQUI ELES TERÃO FIM. SEU PROBLEMA | 
CIGARRO, GAROTOS, E É TRISTEZA? VOCÊ ESTÁ SE SENTINDO FEIO? AQUI É O REINO DA 
RELAXEM. VOCÊ QUER FAZER PARTE DA MELHOR FELICIDADE. APROVEITEM, 
: TURMA? NÔS TEMOS A SOLUÇÃO. GAROTADA! 
VENDEMOS A ALEGRIA, A BELEZA, O 
EMAGRECIMENTO. 


NAAAAAA0000000000! 
O QUE E AQUILO? 


ACALMEM- SE! NAO SE ASSUSTEM, 
AQUILO SO ACONTECE COM PESSOAS FRACAS, 
QUE PASSAM DA DOSE, MAS VOCÊS SAO 
INTELIGENTES, SABERAO A MEDIDA 

Dm CERTA! 


” EU QUERO VOLTAR 
PARA O MEU 
BARQUINHO. 


É FÁCIL! SE A 
FELICIDADE NÃO ENCONTRAR, 
A QUALQUER MOMENTO VOCE 

PODE PARAR... 


SENHOR QUINOCO, APESAR DO MEDO, FICOU 


IRRITADO COM OS HOMENS QUE VENDIAM A O 
FELICIDADE BARATA, E a 


ECPERE AÍ, MEU CHAPA. 
de ECCE BILHETE PODE SER UM À a 
“| CAMINHO SEM VOLTA. CONHEÇO MUITAS DD: 
1) PESSOAS QUE ESCOLHERAM ESSE Us pt 
| SELBERTAR! «TR IRÃO SE ARREPENDER. A 


PESSOAL, "q TALVEZ TIQUINHO TENHA 
CE ELES ESTÃO FALANDO | RAZAO. QUEM SABE SE 
QUE É BOM, DEVE SER BOM EB EXPERIMENTARMOS UMA DESSAS... 
MESMO. POR QUE NÃO UMA SO NÃO DEVE TER 


PROBLEMA. 


EXPERIMENTAMOS? 


EL MOÇO, Essas NE 
COISINHAS AÍ PODEM ME FAZER 
TER MAIS CORAGEM? PODEM ME 
AJUDAR A TOMAR 
DECIÇÕES? 


ECCE NEGÓCIO AÍ 
RECUPERA MEU TEMPO 
PERDIDO? PODE ME DEIXAR 
MENOS ANGUSTIADO? 


E EU PODEREI ME E EU PODEREI ME 
R TORNAR MAIS FORTE TORNAR MAIS INTELIGENTE? 
| NUNCA MAIS VOU 
FICAR TRISTE? 


“E EU CONSEGUIREI NA 
FICAR SEMPRE 
MAGRINHA? 


CLARO, MEUS AMIGOS! OBA, ENTÃO EU 


T EUTENHOCARADE QUEM NE SN QUERO UMAI EU QUERO LOGO 
, À E CONTA MENTIRAS? COM ESSAS |] É DUAS. IVUUUPIN.. 
= 


PÍLULAS VOCÊS PODERÃO PS VAMOS NOS DIVERTIR! 
TUDO... 4 


ESPEREM! 


| E NÃO TOMEM AINDA. 

TODOS PARARAM E OLHARAM PARA O CACÁ, QUE Es SI FOPEREM! 
OBSERVAVA ATENTAMENTE O QUE ESTAVA Ji 

ACONTECENDO COM AS PESSOAS AQ SEU REDOR. 


AS PESSOAS QUE ESTAVAM ENTRE A FUMAÇA 
POUCO A POUCO COMEÇARAM A PARAR DE RIR. 


CACÁ OBSERVAVA TUDO EM SILÊNCIO. DE REPENTE 
LEVOU UM SUSTO. UM MENINO AGARROU A PERNA 
DO HOMEM DE SMOKING; O MENINO ESTA COM 
UMA CARA ESTRANHA, COM OLHEIRAS, CABELO 
DESARRUMADO... ELE IMPLORA AO HOMEM: 


EU QUERO UMA. DE-ME 
MAIS UMA... SÓ MAS UMA. DOU 
TUDO QUE VOCÊ QUISER POR 
MAIS UMA... / 


CACÁ OUVIU A CONVERSA E 
ACHOU TUDO MUITO ESTRANHO. 


j QUANDO CACÁ IA FALAR O QUE VIU, 
| ' FOI INTERROMPIDO POR JOÃO ANTÔNIO. 


EU ACHO QUE ISSO AQUI 
NÃO É A FELICIDADE 
INTELIGENTE NÃO. VAMOS 
SAIR DAQUI. 


HAHAHAHAHAHAHA 
IDIOTA! PENSA QUE VOU TE DAR MAIS? 
VOCÊ JA RECEBEU O QUE MERECIA! AGORA VOCÊ 
DEVERA FAZER O QUE EU MANDAR, SE QUISER 
MAIS UM POUQUINHO. 


VOCÊS NÃO ESTÃO 
VENDO? ESSA É A PÍLULA DO 
PODER! É A PÍLULA DA 
FELICIDADE! EU QUERO 
MUITAS! MUITAS! 


UNHA. 

CACÁ, VOCÊ SEMPRE 
QUERENDO SER O BOM DA 
PARADA. SEMPRE ACHA QUE 
SABE MAIS QUE TODO 
MUNDO. 


É VERDADE, CACÁ! SE 
LIGA! VAMOS NOS DIVERTIR, 
LARGA DE SER ESTRAGA- 
- PRAZER. 


ESPERE 
duas dE UM POUQUINHO... 
É ISSO AÍ. NÃO OUÇAM POR ACASO UM 
«o ESSE CARETA, ELE E UM MOTORISTA PRECISA SE 
FILHINHO DA MAMÃE”, TEM MEDO) | ARREBENTAR NUM ACIDENTE 
DE TUDO... FALA SEM AO MENOS | | PARA SABER QUE ANDAR EM 
CN TER EXPERIMENTADO... ALTA VELOCIDADE É 


PERIGOSO? 

OU ELE PODE USAR SUA 
INTELIGENCIA PARA PENSAR 
SOBRE ESSE PERIGO E SE 
TORNAR MAIS 
PRUDENTE? 


” ÉISCO AÍ CACÁ. VOCÊ mm | 
NÃO PRECISA COLOCAR A MÃO NO XL. 
FOGO PARA SABER QUE ELE QUEIMA E DEIXEM ESSES CHATOS 
CAUSA DOR. QUEM USA A PRÁ LÁ... VAMOS, PESSOAL! 
INTELIGÊNCIA SABE SE AMAR, SABE FAÇAM PARTE DA TURMA 
SE CUIDAR, SABE SE DO AGITO. TOMEM... 
PREVENIR... [, 


ps E : 
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1 
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QUANDO ELES ESTAVAM QUASE TOMANDO AS 
em PILULAS, FORAM SURPREENDIDOS POR UMA VOZ. 


O QUE NOS FAZ DEPENDENTES 
PODE SER CHAMADO DE FELICIDADE INTELIGENTE? 


NUM DESERTO, UM OÁSIS PODE SER UMA ILUSÃO, PRESTE ATENÇÃO! | 
A FELICIDADE QUE TIRA SEU PODER DE DECISÃO, COM OS OLHOS DA INTELIGÊNCIA 
TE APRISIONA EM UMA GRANDE PRISÃO. ENXERGUE A VERDADE 
a E ENTENDERÁ O QUE ESTA POR 


DETRAS DE CADA IMAGEM. 


POR DETRÁS DE 
CADA IMAGEM?! 


DESERTO? QUE 
DESERTO? 


TUDO 1eg0 NÃO É UMA 
ILUSÃO? 


NESSE MOMENTO A PÍLULA DE JOÃO ANTONIO 
CAI NO CHÃO. AO ABAIXAR PARA PEGÁ-LA, 


PESSOAL, PODERIA LEVA UM SUSTO COM O QUE VÊ. 
UMA PEQUENA PÍLULA 


ESCONDER TODO O SEGREDO 
DA FELICIDADE 
INTELIGENTE?! 


PESSOAL, ABAIXEM-SE. OLHEM 
BEM. ESSAS PESSOAS NAO PARECEM NADA 
LIVRES. PARECE MESMO QUE ESTÃO PRESAS A 
ALGUMA COISA. ISSO NAO PODE SER A 
FELICIDADE INTELIGENTE. 


TODOS SE ABAIXARAM, E NINA FICOU COM 

EMBRULHO NO ESTOMAGO AO VER AQUELAS 

PESSOAS SE RASTEJANDO PARA TER MAIS 
PILULAS. 


SIM... NA 
Yes, ARMADILHA DO PRAZER 
EEEI... É 19G0! Ps IMEDIATO, SEM PENSAR 
ESTAMOS CAINDO EM DP a SD NAS CONSEQUÊNCIAS. 


MAIS UMA 
ARMADILHA. 


7” ENA ARMADILHA DE NOS 
DEIXARMOS SER PRESSIONADOS 
PELAS OPINIOES DOS OUTROS, 
ABANDONANDO NOSSA 
OPINIAO PROPRIA! 


E ISSO ESTÁ NOS 
LEVANDO A UMA TERRÍVEL 
ARMADILHA, 


E A 
1 EEE ; 
ENNMoO & 
E ER , 
' 
Eae a e 


AS DROGAS! 


VAMOS SAIR 


7 VAMOS! MAS COMO? 
1 ESSAFUMAÇA NAO NOS | 
| DEIXA VER NADA. /05 


MEU NOME É HIROSHI. 
COFF... COFF... FIQUEI PREGO 
NESSA ARMADILHA PENSANDO 
QUE AQUI ERA A FELICIDADE. 


TODOS OUVEM GRITOS DE PESSOAS GEMENDO. QUANDO 
OLHARAM COM OS OLHOS DA INTELIGENCIA, A SALA DA PILULA 
DA FELICIDADE SE TRANSFORMOU NUMA SALA DE HORROR. 
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OLHEM! A ESCADA ESTÁ 
ALI. SAIAM DAQUI ENQUANTO 
PODEM! SAIAM 


MAS VOCE PODE SAIR 
DAQUI. VENHA CONOSCO! 
VENHA! 


EU NÃO POSSO. NÃO 
TENHO pres NEM PARA 


OLHE PARA ESSE CARA, 
TODO SUJO, MAGRO, ACABADO. 
DEIXE ELE AI. 

VAMOS EMBORA. 


VOCÊ É UMA PESSOA 

INTELIGENTE, MAS O 

PRECONCEITO É UMA 
ARMADILHA, 


EI, TIQUINHO! MESMO 
AQUELES QUE ERRARAM MERECEM 
0 NOSSO RESPEITO E UMA NOVA 
CHANCE. VOCÊ NÃO TEVE UMA 
SEGUNDA CHANCE? 


ELE TEM RAZÃO. OLHEM PARA MIM, EU 

SOU UM CASO PERDIDO, DESTRUÍDO. E, QUANDO FICO 
LONGE DAS PÍLULAS, EU FICO AINDA MAIS DEPRIMIDO E 
NERVOSO, NÃO SEI SE CONSIGO VIVER SEM ELAS. JÁ ME 
TORNEI UM PRISIONEIRO DELAS. 


DESCULPE-ME, HIROSHI, NÃO No 
DEIXE DE LUTAR POR VOCE. EU FUI 
RESGATADO POR ELES, AGORA 
TAMBEM TE AJUDAREI. 


MAS VOCÊ PODE SE 
LIBERTAR. É SEMPRE TEMPO 
PARA RECOMEÇAR. VENHA, 


EU TE AJUDO. 


e PODEMOS — 
” MAS, SERÁ QUE f” TE AJUDAR, MAS SE VOCÊ SE 


EU CONSIGO? ABANDONAR, A BATALHA ESTA 
PERDIDA. EM PRIMEIRO LUGAR, VOCÊ 


Don PRECISA GE AMAR. 


RN TROQUE O AMOR QUE Nm 


VOCÊ TEM POR VOCÊ MESMO (a 
PELAS DROGAS. AN 


É VERDADE. NÃO SEIO N + 
QUE É AMOR PRÓPRIO HÁ 
MUITO TEMPO, 
ABANDONEI-ME... 


RR vamos, nós TE 
BRA AJUDAMOS. 


| HIROSHI FOI ANDANDO DEVAGAR E, DE 
| REPENTE ENCONTROU UM GRANDE AMIGO QUE 
HAVIA ENTRADO NO CASTELO COM 

ELE NA BUSCA PELA FELICIDADE. 


AMIÇÃO, VAMOS — 
CAIR DAQUI. VENHA 
CONOSCO. 


4” OBRIGADO PELA FORÇA, HIROSHI, MAS = 
DEMOREI MUITO PARA SAIR DAQUI. A MINHA 

LUA JA MINGUOU. AGORA VAO, SAIAM DAQUI, 
AINDA HA TEMPO PARA VOCES. 


“AMIGO? AMIGO? 
ACORDE! 


TODOS FICARAM COM OS OLHOS CHEIOS 
DE LAGRIMAS E ENTENDERAM QUE CADA 
PESSOA TEM AS SUAS FASES DA LUA. E 
ELAS PODE PASSAR MUITO MAIS RAPIDO, 
DEPENDENDO DE NOSSAS ESCOLHAS. 


NÃo VÃO! NÃO 
VÃO! FIQUEM 
PI CONOSCO. 
VAMOS, HIROSHI, o 
PRECISAMOS IR. | 


ENTÃO CORRERAM E AVISTARAM NOVAMENTE 
O" GT UMA JANELA. QUANDO SE APROXIMARAM DELA, 
HIROSHI, VAMOS OUVIRAM UMA VOZ DIZENDO: 


EMBORA. ISSO É UMA 
ILUSAO. 


SE PARA O OUTRO LADO QUISER AVANÇAR, 
DIGA-ME, SE FOR INTELIGENTE, 
O NOME DA ARMADILHA QUE ENFRENTOU 
E O CÓDIGO QUE A VENCERÁ, 
E ESSA JANELA SE ABRIRÁ. 


A ARMADILHA DAS 
DROGAS SE VENCE COM O 
CODIGO DO AMOR 
PROPRIO! 


O dn se ECPERE UM 
o 7 | POUCO... E TAMBÉM COM 


Sd PB À ocóvico DA opinião 
FP : Za MAS ELA NÃO SE ABRI DD PRÓPRIA! 


* QUALSERÃA 
PRÓXIMA AVENTURA QUE 
NOSSOS AMIGOS ENFRENTARÃO? 
AS ARMADILHAS ESTÃO FICANDO 
CADA VEZ MAIS PERIGOSAS. SERÁ QUE 
COBREVIVERÃO? 

LEMBRE-SE DE QUE AS DROGAS SÃO 
ARMADILHAS QUE PODEM APRISIONÁ-LO. 
VENHA CONOSCO, VAMOS CONTINUAR 

A BUSCA PELA FELICIDADE 
INTELIGENTE? 


/1 


NOSSA! QUE 
LUGAR LINDO! 


E BRR AO PASSAREM PELA JANELA, 
f AVISTARAM UM LUGAR 
º MARAVILHOSO... 


- DA INTOLE RÂNCIA E DA: 
“HIPE RSE NSIéIL IDA DE 
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EU SEMPRE 
SONHEI COM UM 


QUE PAZ, QUE eme 
TRANQUILIDADE, QUE > ida 


AR PURO! 


” OLHEM, FECHEM OS 
OLHOS, RESPIREM FUNDO. = 
EN QUE CHEIRO MARAVILHOSO, QUE | 


NUVENS NO CÉU, 


º | AR! ESTOU ATÉ ME SENTINDO UM TODOS OLHARAM PARA O SENHOR QUINOCO, 
PÁSSARO! PARECE QUE ESTOU SE ENTREOLHARAM E COMEÇARAM A RIR. 
VOANDO, SENTINDO AS Lam — 


? PESSOAL É ÓBVIO, 
g] A FELICIDADE É O 
DZ PARAÍSO! 


ENTÃO, VAMOS 
PARA LA! QUERO |) 
DESFRUTÁ-LA! / 


7” El! MAS PRESTEM 
ATENÇÃO! PARA CHEGAR 
NAQUELE PARAÍSO, NÓS 
À TEREMOS QUE ATRAVESSAR 
O ESSE EGGE.. 


ESSE 
LABIRINTO 
GIGANTE! 


S0 


VAMOS LÁ, PESSOAL, 

SE É PARA ENCONTRARMOS 
O SEGREDO DA FELICIDADE 
INTELIGENTE, NÃO PODEMOS 
FICAR PARADOS. 
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=, UV IH! VAI SER 

MM: Co MOLEZA. PARECE UM Yi 

” LQR | R JOGO DE VIDEOGAME! 
PO SINISTRO! 
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ANIMADOS, TODOS SEGUIRAM EM DIREÇÃO AO 
LABIRINTO. ESTAVAM CONFIANTES DE QUE 

- FINALMENTE HAVIAM ENCONTRADO A 

1) FELICIDADE INTELIGENTE. ERA OBVIO, À 


FELICIDADE INTELIGENTE SO PODIA ESTAR NA 
TRANQUILIDADE DAQUELE PARAISO. 


ANDARAM POR VÁRIOS CORREDORES E COMEÇARAM A 
PERCEBER QUE HAVIAM PASSADO PELO MESMO LUGAR 


DIVERSAS VEZES. ESTAVAM EXAUSTOS! COMEÇARAM A 
FICAR IMPACIENTES! 


EI! ESTAMOS PRESOS 
AQUI. PRESTEM ATENÇÃO, JÁ 
PASSAMOS POR ESSA PLANTINHA E 
PRESA AO MURO UMAS CINCO ANHNN 


ESTOU CANSADO. 
TEM MOSQUITO ME 
21 PICANDO. NÃO AGUENTO 


ves 
VOLTAR? TIQUINHO, 
NÃO É PORQUE VOCÊ SE 
LIVROU UMA VEZ DE UMA 
ARMADILHA QUE ELA NÃO PODE 
o = MAIS TE APRISIONAR. NÃO 
? MEM MN PODEMOS VOLTAR PARA AQUELE 
SS . LUGAR, AQUELA SALA É 
MUITO TRAIÇOEIRA. 


PARA AQUELA 
SALA, LA DEVE TER 
OUTRA SAIDA. 


EEEEIII... SÓ PORQUE VOCÊ 
db, CAIU NAQUELA ARMADILHA ACHA 
FAR QUE TODO MUNDO VAI CAIR... EU 
| CEI ME CUIDAR! 


“O HIROSHI TEM 
RAZÃO, TIQUINHO, AQUELE W$j 
MUNDO PODE SER MUITO 
PERIGOSO. TER VENCIDO A 

BATALHA NÃO SIGNIFICA QUE 
VENCEMOS A GUERRA DAS 
DROGAS! NÃO SEJA 

o IMATURO! 


“ÁR OLHA QUEM QUER ME 
q DAR UMA LIÇÃO! JUSTO O 
ND = SENHOR QUE NUNCA FEZ NADA DE 
VM 


“| ms -. R 


| QUANDO O SENHOR QUINOCO IA RETRUCAR, FOI 1) 
INTERROMPIDO dias NINA. R hi 


rm o” 


NADA SE PERDERMOS A PACIÊNCIA 
E COMEÇARMOS A NOS 
OFENDER. 


NÃO AGUENTO “as 
E] MAIS! QUEROIR DE TP 
E. N EMBORA! A | PER 


/ EMBORA PARA ONDE? 
NÃO ESTÁ VENDO, 
ECTAMOS PRESOS. 


VAMOS LÁ, 
PESSOAL, NÃO PODEMOS 
PERDER TEMPO, 
PRECISAMOS ACHAR O 
CAMINHO. 


PODEMOS FICAR A” 
AQUI PRESOS PARA ph: 
SEMPRE! | 


NESTE MOMENTO, HIROSHI SENTOU NO CHAO E COMEÇOU A RESPIRAR 
FUNDO, A SUA ANSIEDADE COMEÇOU A AUMENTAR! LEO E TIQUINHO 
TAMBÉM SENTARAM- SE E COLOCARAM AS MÃOS SOBRE O ROSTO, 
ESTAVAM DESESPERADOS. CAROL, JOÃO ANTÔNIO E NINA FICARAM 
COM OS OLHOS CHEIOS DE LÁGRIMAS. 


ENQUANTO ISSO, O SENHOR QUINOÇO, 
NA TENTATIVA DE ACHAR UMA SAIDA, 
COMEÇOU A DAR PULOS PARA 
ALCANÇAR O TOPO DAQUELE MURO 
ALTISSIMO, ENQUANTO GRITAVA: 


El! TEM ALGUÉM 
AÍ? RESPONDAM! 
ESTAMOS PRESOS! )) 
RESPONDAM! 


NÃO ADIANTOU 

NADA. MAS ELE 

CONTINUAVA A 
GRITAR: 


[WS qu 
ço pero DE REPENTE OUVIRAM UM BARULHO, COMO 


po JL BRA | UMA CAIXA CAINDO, VINDO DE UM DOS LADOS 
RO ASR DO CORREDOR. 
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TODOS SE LEVANTARAM E COMEÇARAM A 
CAMINHAR PARA AQUELA DIREÇÃO, 
PERCEBERAM UMA ABERTURA NO MURO, E 
RESOLVERAM PASSAR POR ELA... 


LÊO, SEM OLHAR PARA ONDE PISAVA, 
” TROPEÇOU EM UM DOS BRINQUEDOS 
E ai ECPALHADOS NO CHÃO, QUASE CAIU E DISSE 


IRRITADO... 


ESPALHADOS PELO 
CAMINHO? 


UMA MENINA E LÊO, MUITO 
IRRITADO POR TER TROPEÇADO 
NOS BRINQUEDOS, GRITOU... 


7 UMA ESTABANADA! COMO N = 
E QUE FOI DEIXAR ESSA CAIXA 
CAIR? COM CERTEZA NAO | 
CONSEGUE FAZER NADA 
DIREITO... 


7 E DEPOIS ANDA, =” VOCÊ É UMA 

DIZEM QUE AS MENINAS E = » SEMA DESASTRADA! OLHA SÓ Wº 

SÃO MAIS ORGANIZADAS. - 0S40 ESCA BAGUNÇA 
AFEFFI o “UM TODA! 


“NAO CHORE, ELES 
NAO PERCEBERAM QUE 
ESTAO TE MAGOANDO. 

QUEM E VOCÊ? 


B] A MENINA SE LEVANTOU E A TURMA PERCEBEU 
QUE ELA NÃO TINHA O BRAÇO DIREITO E QUE 
7] SEU ROSTO ESTAVA BANHADO EM LÁGRIMAS. 
LÊO FICOU MUITO SEM GRAÇA COM A MANEIRA 


GROSSEIRA COM QUE FALOU COM ELA.. 


ME DESCULPE! EU 
TROPECEI E DEIXEI CAIR 
MEUS BRINQUEDOS NO 

CHAO! MEU NOME E 
DOLY. 


D” PUXA, EU QUE 
BEN DEVO PEDIR DESCULPA RES 
BE PELAMANEIRA A 
GROSSEIRA QUE FALEI NE 
comvocêl ME 


teia di day 


BS // DOLY, COMO FOI 
PO QUEVOCE CHEGOU 


EU NAO SEI. ENTREI 
NESSE CASTELO PARA 
ENCONTRAR O SEGREDO DA 

DN FELICIDADE INTELIGENTE. EU ESTAVA 
] IMPACIENTE, ANSIOSA E VIM PARA ESSE 
a PARAÍSO PENSANDO QUE ENCONTRARIA 
A FELICIDADE NA TRANQUILIDADE 
ERR ETN, DESSE LUGAR, MAS NAO 
ve Td ENCONTREI. 


VOCÊ CHEGOU 
ATÉ O PARAÍSO? 


SIM, MAS NAO 
ENCONTREI A PAZ, E NEM A 
FELICIDADE QUE BUSCAVA. 

ESTOU PROCURANDO A 
SAIDA. 


NÃO, EU SÔ ad € 
ENCONTREI DUAS PLAQUINHA | 
EM QUE ESTAVA ESCRITO: 
“VOCÊ SABE O NOME DESSE 
CASTELO? VOCE SABE ONDE 
ECTÁ O SEGREDO DA 

FELICIDADE 
INTELIGENTE?” 


E VOCÊ SABE? 
VOCÊ 
DESCOBRIU? 


ai Ad 


NÓS ENTRAMOS NUMA CILADA. NÔS 
TAMBÉM NUNCA MAIS CONSEGUIREMOS 
CAIR DESSE LABIRINTO... E ESSE PARAÍSO 
NÃO É A FELICIDADE, É SÓ OLHAR PARA 
DOLY, ELA NÃO PARECE 
NADA FELIZ! 


HIROSHI NAO SERVE 
PARA NADA MESMO, ELE QUE 
APONTOU PARA ESSA SAIDA. EU 
DEVERIA TER PROCURADO POR 
UMA OUTRA JANELA. 


vocês NÃo 
POSSUEM MESMO POR QUE VOCÊS 


Y, EST viram para cá? o 
| a ma. BN, QUE ESTÃO FAZENDO À. 


| LEMBRADO DE PEGAR UM 
À GPS NA MINHA SALA, NÃO 
EA ESTARÍAMOS PERDIDOS. AM 


OBRIGARAM A VIR COM ELES, « 
EU DEVERIA TER USADO À 
MINHA INTELIGENCIA E FICADO 
7 QUIETINHO NO MEU 

=» LUGAR. 


F 


E VERDADE, ELES HIROSHI COMEÇOU A FICAR 
QUE ME TROUXERAM MUITO NERVOSO COM 
TAMBEM, EU NAO QUERIA AQUELA SITUAÇÃO... 
VIR! EU SEMPRE ESTIVE e 
MUITO BEM COM MEU 


PRECISO DE UMA... 
TA PRECISO DE UMA... JO 


l. EE = Tm - Dio O ar | 


LEO OLHA PARA ELE E FALA, IRRITADO: 


| 


= EA, 


PRECISO DE UMA 
PÍLULA, PRECISO ME 
ACALMAR, PRECISO 


4 o) a ECTÁ VENDO, EU 
No Ro] DISSE QUE TÍNHAMOS 
x jo BR] QUE DEIXAR ESSE MENINO 
e LÁ, ELE É UM VICIADO. NÃO 
CABE VIVER SEM AS 
DROGAS. 


QUANDO UMA PESSOA DECIDE SAIR DA ARMADILHA DAS DROGAS, ELA TEM QUE LUTAR 
MUITO CONTRA A SUA ANSIEDADE, ENFRENTAR AS CRISES DE ABSTINENCIA, OU SEJA, 
DECIDE NÃO USAR MAIS AS DROGAS, MAS COMO SEU CORPO E SUA EMOÇÃO ESTÃO 
ACOSTUMADOS COM OS EFEITOS DA DROGA, ELES FICAM "DESCONTROLADOS” E É 


NECESSÁRIO MUITA DETERMINAÇÃO DESSA PESSOA PARA NÃO BUSCAR NOVAMENTE 

CONSUMI-LA. É NECESSÁRIO, SOBRETUDO, SABER GERENCIAR OS PENSAMENTOS E À 

EMOÇÃO, TER DETERMINAÇÃO E PERSEVERANÇA, CASO CONTRÁRIO, A PESSOA CAI 
NOVAMENTE NESSA ARMADILHA. E VOLTA A SER UM INFELIZ DOMINADO PELAS DROGAS. 


PEGA LEVE COM O HIROSHI, 
TIQUINHO, ELE PRECISA DE NOSSA AJUDA. 


RESPIRE FUNDO, HIROSHI. VOCÊ VAI CONSEGUIR, 
FAÇA O D.C.D.; DUVIDE DESSE PENSAMENTO QUE 
DIZ QUE VOCÊ SÓ IRÁ CONSEGUIR SE ACALMAR 
COM A AJUDA DAS DROGAS... 


BA FORTE. DETERMINE 
| CER LIVRE. 


SENHOR QUINOCO, TIQUINHO, 
HIROSHI, ME DESCULPEM! POR FAVOR, 
DESCULPEM A TODOS NÓS! VOCÊS TEM 

RAZÃO, É POR NOSSA CULPA QUE 


TODOS ESTAO AQUI! 


CAROL OLHOU PARA TODOS, COLOCOU 
SUAS MAOS SOBRE O ROSTO E 
COMEÇOU A CHORAR. 


NÓS SÓ QUERÍAMOS 
QUE TODOS 
ENCONTRASSEM O SEGREDO 
DA FELICIDADE 
INTELIGENTE! 


VOCÊ TEM QUE SE SENTIR 
CULPADA MESMO, CAROL, 
AFINAL, VOCÊS QUE NOS 
COLOCARAM NESSA 

ENRASCADA. 4 


- EI, IRMAZINHA, 
NAO LIGUE PARA O QUE 
ELES ESTAO FALANDO. 

ELES SAO UNS INGRATOS. 
QUALQUER COISA ERA 
aa MELHOR DO QUE A VIDA 


5” O SENHOR QuINOcO. 
TINHA RAZÃO, NÓS NÃO 
2) TEMOS INTELIGÊNCIA PARA 
DESVENDAR ESSE SEGREDO. 


VOLTAR NO TEMPO E NUNCA 
=»  TERENTRADO NESSA 


E EU QUE PENSEI 
QUE VOCÊS PUDESSEM 
ME AJUDAR. 


ENQUANTO CACÁ TENTAVA ACALMAR SUA IRMÃ, 
AS ÁRVORES QUE ESTAVAM POR TRÁS DO MURO 
COMEÇARAM A SE MEXER, AS FOLHAS FORAM SE 
JUNTANDO E FORMANDO PALAVRAS... NINA 
COMEÇOU A LER... 


LA 


E Ma g) ia Félic IDADE P ODE ce 
O Nua Me Sea A 

one E trt A TRE fp 
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ADE: 


ESTAD 


SIM, É UMA * 
MENSAGEM PARA NÓS 
DO NOSSO QUERIDO 
PROFESSOR 
CORUNÃO. 


BM] inreticiDADE? OLHEM SÓ, 
> NXA peeoar nósnão À 
PA, ESTAMOS FELIZES 


BE não PODE NOS DEIXAR 
FELIZES. NÃO TINHA 
PENSADO NISSO! 


El AGORA FIQUEI NA 
DÚVIDA. ONDE ESTÁ A 
TRANQUILIDADE? 


É ISC0, PESSOAL, VEJAM 
COMO ESTAMOS IRRITADOS, 
PERDENDO O CONTROLE DA NOSSA 

BAI EMOÇÃO. ESTAMOS FICANDO IMPACIENTES 

Ze po AS E AGRESSIVOS UNS COM OS OUTROS. 
E ESTAMOS CAINDO NA ARMADILHA À 

DA INTOLERÂNCIA 


, PERDEMOS À e — ; 
PACIÊNCIA VÁRIAS VEZES Prom ano 
DURANTE O CAMINHO, E 


STAY ARMADILHA: A ARMADILHA DA 
MACHUCAMOS NOSSOS AMIGOS TA 
COM OFENSAS, NÃO FOMOS : ii HIPERSENSIBILIDADE. ESTAMOS 


, NEN DEIXANDO AS NOSSAS EMOÇÕES E 
SOLIDARIOS. | NY 0 QUE OS OUTROS DIZEM NOS 
MACHUCAR MUITO. 


É VERDADE, 
ECTAMOS NOS 
DEIXANDO ABATER 


ESPEREM UM | 
POUCO, Q QUE É 
INTOLERÂNCIA E 

HIPERSENSIBILIDADE? 


INTOLERÂNCIA É A AM 
DIFICULDADE DE SE COLOCAR NO LUGAR Wi 
DOS OUTROS, DE ENTENDER E SE IMPORTAR 
COM O OUTRO, AINDA QUE NÃO CONCORDEMOS 
COM OS PENSAMENTOS, AS OPINIÕES E AÇÕES 
DELE. É TAMBÉM QUANDO NÃO CONSEGUIMOS 
RESPEITAR AS DIFICULDADES DE CADA UM. 4 
MAS A HIPER... HIPER... ISSO NEM | 
EU SEI, 


HIPERSENSIBILIDADE 
EMOCIONAL, HIROSHI, É QUANDO NOS 
TORNAMOS MUITO, MUITO SENSÍVEIS E NOS, 
SENTIMOS “MACHUCADOS” EM NOSSA EMOÇÃO 
PELO QUE OS OUTROS FALAM OU FAZEM 
CONOSCO. POR ISSO, QUALQUER COISA NOS 
FAZ FICAR TRISTES E ATE CHORAR. 


É VERDADE, ESTAMOS NOS 


OFENDENDO E NOS SEPARANDO AO 
INVES DE NOS VALORIZARMOS E 
JUNTARMOS A NOSSA FORÇA PARA 
ENCONTRARMOS O GRANDE SEGREDO 

DA FELICIDADE INTELIGENTE. 


PESSOAL, ME 
as DESCULPEM, EU NÃO FUI NA 
NA Cos À paciente nem TOLERANTE Com TE 
JURTANO SW TO < VOCÊS E NEM MESMO COM A 
MO tm Da ld SM, sitUAÇÃO QUE ESTAMOS 
cd ÃO PASSANDO. 


E EU TAMBÉM, Nei 
ME PERDOEM. Da 


PUXA, QUE LEGAL! | 
VOCÊS TAMBÉM ESTÃO 


"E JEM PROCURANDO O SEGREDO DA 
E E NFELICIDADE INTELIGENTE? 


meo O 
PROFESSOR CORUJÃO WE 


NOS DISSE QUE JUNTOS 


PERA PODEMOS ENCONTRAR 


EI, EU POSSO IR 
COM VOCÊS? 


VAMOS DESCOBRIR sd aee PES” R 

JUNTOS O CÓDIGO QUE | / À TODOS FICARAM PEnsArIVOS. Pa. 

À VENCERÁ AS ARMADILHAS [PES mad 

ER DAINTOLERÂNCIAEDA PM A VIE scg O 
BN HIPERSENSIBILIDADE. | A as 2 RE a 


ESSAS ARMADILHAS 
SE VENCEM COM... 


SIM, APRENDERMOS *N 
A PENSAR ANTES DE 
REAGIR, A ADMINISTRAR AS | 
NOSSAS EMOÇÕES QUANDO | 
ESTAMOS NERVOSOS E 4 
IMPACIENTES. 


DEIXARMOS ABATER PELO QUE 
OS OUTROS DIZEM. ISSO E SER 
GESTOR DAS NOSSAS EMOÇÕES, 
NÃO DEIXAR QUE AS NOSSAS 
EMOÇÕES NOS DOMINEM 


TODOS 18 COMEÇARAM A PRESTAR AR ATENÇÃO EM SI 
MESMOS E A RECONHECER AS SUAS DIFICULDADES. 
EMOCIONADOS, SE ABRAÇARAM, PEDINDO DESCULPAS 
UNS PARA OS OUTROS. 


7 DE REPENTE, OUVIRAM UMA VOZ O NE | 
QUE SURGIU DEBAIXO DOS SEUS ER 
PÉS, DIZENDO: 


VOCÊS PASSARAM POR DUAS ARMADILHAS, 
QUAL O NOME DELAS E OS CÓDIGOS QUE AS ENFRENTARÃO, É 
DIGA-ME SE FOR INTELIGENTE E ESSA JANELA SE ABRIRÁ. e mir 


TODOS OLHARAM PARA BAIXO E PERCEBERAM un 
| QUE ESTAVAM EM CIMA DE UMA GRANDE | 
JANELA. ABRAÇADOS, DISSERAM JUNTOS: 


A ARMADILHA DAS 
INTOLERÂNCIA E À ARMADILHA N 
DA HIPERSENSIBILIDADE SE 
VENCEM COM O CÓDIGO DO EU 
COMO GESTOR DA 


E A JANELA SE 
ABRIU... E ELES 
CAIRAM EM UM 
GRANDE 
ESCORREGADOR. 


QUE AVENTURA, HEIN? ONDE h 
IRÃO PARAR? O QUE OS ESPERA? VAMOS Na 
ACOMPANHAR AS PRÓXIMAS AVENTURAS. SERÁ V4 
QUE O GRANDE SEGREDO IREMOS DESCOBRIR? MAS 
NÃO SE ESQUEÇA QUE PRIMEIRO PRECISAMOS 
APRENDER A DECIFRAR O CÓDIGO DO EU COMO 
P. GESTOR DA EMOÇÃO! 
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COMENDA QUEM VENCERA? 
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A JANELA SE ABRIU E ELES CAÍRAM 

E a W57/ EM UM GRANDE ESCORREGADOR, NA 

| PE Pi POR ONDE ESCORREGARAM ATÉ E A 
EE k to FO | 2) CAIR EM UMA ENORME E COLORIDA 
“am . a CAMA ELÁSTICA... 
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IuPIN... QUE 
LEGAL! 


MAS CACÁ E LÊO ESTAVAM 
VIDRADOS OLHANDO PARA 
0 HORIZONTE. 


E PUHUUU... OLHEMNDO 
BR PARA MIM. 


EI, PESSOAL! 
OLHEM SÓ AO NOSSO 
REDOR... 


VAAAAAAAAUUU... 


a 
ART DA 


ERA UM MUNDO MÁGICO... TODOS OLHAVAM | 
PERPLEXOS PARA O HORIZONTE... 
QUANDO, DE REPENTE... 


4 
Nr 


EI, OLHEM ALI, SOU EU 
COM A TAÇA DA COPA DO 
MUNDO NAS MINHAS 
MAOS... 


+ EU SEMPRE DESEJEI 
SER UM FAMOSO JOGADOR 

DE FUTEBOL... OBAAAA... 
ESSA E A MINHA 

FELICIDADE! 


OLHEM LÁ... SOU EU... 

EGTOU REALIZANDO MEU MAIOR 

BA À DecEso, O DE SER UMA CANTORA 

O UM FAMOSA, CANTAR PARA MILHARES 

o NS DE PESSOAS! CLARO, AÍ ESTÁ A 
o MINHA FELICIDADE... 


VAUUUU... 
OLHEM LÁ, SOU EU! 


É A FELICIDADE DAS, 
FELICIDADES... AS 


BR) QUE DEZ! QUE MIL! 
QUE UM MILHÃO! OLHEM 
LA... SOU EU! NOSSA, TODO MUNDO “ad 
<4 Al MORRER DE INVEJA DE 4 
A MIM! EU SEMPRE DESEJEI A 
PEN SERUMA MODELO... ASS 


VAMOS A 
NOROESTE! 


“4 NODOVOSSAAAAADA! N 
EU SOU UM CAPITÃO DESSA 
ENORME NAVEGAÇÃO... EU 
SEMPRE DESEJEI QUE ISSO 
ACONTECESSE... QUE 
FELICIDADE! 


CADA UM OLHAVA VIDRADO PARA O 
HORIZONTE, ADMIRANDO O SEU DESEJO 
QUE SE TORNAVA REALIDADE... 


TT ES QUE JOÃO ANTÔNIO CORRE EM] MAS BATE O ROSTO EM UM CAMPO 
EMPOLGADO EM DIREÇÃO À BN] MAGNÉTICO, QUE O IMPEDE DE PASSAR 
—- IMAGEM QUE VIA. PARA O OUTRO LADO, E GRITA DE DOR. 


| DV ///4 HAHAHAHAHA!!! 
pesos ; P” NEM ADIANTA TENTAR. AQUI É O 
ER] NO CAMPO MAGNÉTICO E PERCEBEM QUE NÃO MUNDO DOS DESEJOS, O MUNDO DA 
ERA POSSÍVEL ATRAVESSÁ-LO. ENTÃO, 
OUVEM UMA RISADA: / MERECEM. AQUI SÓ TEM ESPAÇO 
= sh PARA O MELHOR... 


e E 2 


SIM, O QUE VOCÊ 
prerehro DESEJAR SE TORNARÁ A SUA 
| REALIDADE, A SUA FELICIDADE. 
MAS SÓ O MELHOR DENTRE 
VOCÊS TÊM O DIREITO DE 


+ LONQUISTÃ-LA, 


“MEU NOME É ERE. EU 
SÓ CONSEGUI ENTRAR AQUI 
PORQUE GANHEI A GRANDE 
DISPUTA. SOU A MELHOR! 


El, “PERA AÍ”... 
QUEM É 0 
MELHOR?! COMO 


ALIÁS, QUEM É 
VOCÊ? 


MW DISPUTA DOS DESEJOS! N 
” QUEM VENCE-LA E | 
ERECEDOR DA FELICIDADE, 
POR ISSO SEUS DESEJOS 
SE REALIZAM... 


id Eminem É SIMPLES: TODOS DEVEM FORMAR Ra 
| UM CÍRCULO E FICAR OLHANDO UM PARA 0 Ny ——— 
OUTRO, PARADOS, SEM SE MEXER. O ÚNICO 


E COMO É ESCA NV | MEMBRO DO CORPO QUE PODERA SE MEXER E £ 


BOCA. QUEM FICAR POR MAIS TEMPO 
? A 
DISPUTA: PARADO É O VENENO, 


TODOS SE ENTREOLHARAM UM POUCO 
ASSUSTADOS, MAS PENSARAM QUE 
TALVEZ FOSSE JUSTO O MELHOR 
CONQUISTAR A FELICIDADE... SEU 
QUINOCO JA FOI LOGO DIZENDO: 


AHHHHHH... PARA MIM, ISSO E 
MOLEZA! QUANDO MUITOS JACARES ME 
CERCAVAM E NAO TINHA PARA ONDE FUGIR, 
FICAVA HORAS PARADO, NO MEU 
GARQUINHO, PARA NÃO VIRAR 
COMIDA DELES... 


rd zo 


a 


QUANDO CRIANÇA EU SEMPRE 
GANHAVA QUANDO BRINCAVAMOS D 
ESTATUA, LEMBRA, CACA?! 


Ex À MAISISSO.. 


É MACEUFICAVA NO 7 

PARADINHO DEBAIXO DA 

CAMA QUANDO FAZIA UMA 
R ARTE E NÃO QUERIA QUE A 


EI, VAMOS COMEÇAR N j 
LOGO ESSE JOGO?! 


4” ENTÃO, TODOS SE 
POSICIONEM EM UM CÍRCULO 
OLHANDO UM PARA O OUTRO. 
LEMBRANDO QUE, SE ALGUÉM 

MEXER QUALQUER MEMBRO ALÉM 

DA BOCA, SERÁ ELIMINADO. QUE / 
VENÇA O MELHOR! 


ss 
7 É, GALERA, JÁ QUE 
SÓ UM PODE VENCER, 
QUE VENÇA O 
MELHOR!!! 


ad E 


) 0 JOGO COMEÇA... | 
| ToDosimÓveIS. | 4 


R 


“8 | Em 0S MINUTOS | 
E | PASSANDO... À N 


ATÉ QUE TIQUINHO, QUE SE 
ACHAVA O MAIS ESPERTO, OLHA 
FIXAMENTE PARA OS PÉS DO 
CENHOR QUINOCO, OLHE, 


a = E 
" | 
' 


na 


| | 
O SENHOR QUINOCO, QUE E. | 
TINHA PAVOR DE ARANHAS, SE 
MEXEU PARA PROCURÁ-LA... na POR TER SE MEXIDO, | 
a O SENHOR QUINOCO ESTÁ 


ELIMINADO! 


— Pa: 


ONDE?! AMIN... 
QUE MEDO! 


O SENHOR QUINOCO 
PARA TIQUINHO, QUE SE SENTE O 
MELHOR NA DISPUTA, POR TER 
CONSEGUIDO ELIMINA-LO! TODOS 
PERCEBEM O QUE TIQUINHO FEZ PARA 
ELIMINAR UM JOGADOR... 


CONQUISTAR OS SEUS 
DESEJOS, UM COMEÇOU A 
TENTAR DESESTABILIZAR O 


DOLY, A PROFESSORA | 
PERGUNTOU PARA O JOAO 
ANTONIO O QUE ELE QUERIA SER 
QUANDO CRESCER E SABE 0 4 = 
QUE ELE RESPONDEU? 


HAHAHAHA € 
HAHAHAH... 


EI, LÊO, DEIXE DE SER 
MENTIROSO, ISSO NUNCA 
ACONTECEU... 


| .DOLY, JOÃO 
ANTÔNIO, VOCÊS ESTÃO 
ELIMINADOS! 


NOSSA, TIQUINHO, O 


QUE É ISTO NO SEU ROSTO? NU 


kit, PARECE SER UMA 
GRANDE VERRUGA... COISAS 4 
DA IDADE... 


me 
TIQUINHO, 

VOCE ESTA | 
ELIMINADO! (4 


VERRUGA?! 
ONDE?! ONDE?! 


p=. 
A 


CACÁ SE SENTIU FORTE POR 
CONSEGUIR ELIMINAR TIQUINHO... 


EI, NINA, PARECE QUE 
VOCÊ ENGORDOU AINDA MAIS! 
OLHE SUA CALÇA, ESTA MAIS 
APERTADA QUE NUNCA! 


CAROL SABIA QUE NINA TINHA PAVOR DE 
ENGORDAR... DESESPERADA, ELA 
COLOCOU A MÃO SOBRE A CALÇA E DISSE: o NINA, VOCÊ ESTÃ 


ELIMINADA! 


“COMO ASSIM?! EU 
CONTINUO A MESMA... 


HIROSHI COMEÇA A FICAR ANSIOSO 
COM A SITUAÇÃO. AS DORES DA 
à ABSTINENCIA VOLTAM A INCOMODA-LO 
E ELE SE AGACHA DE TANTA DOR... 


HIROSHI, 
VOCÊ ESTÁ 


ELIMINADO! 


RESTAVAM APENAS TRÊS 
PARTICIPANTES. CACÁ E LÊO 
ESTAVAM UM AO LADO DO OUTRO E 
LÊO SUSSURROU PARA CACÁ: 


Pencá VAMOS NOS UNIR ss 
? PARA ELIMINAR A CAROL? AÍ AS 
| DISPUTA FICARÁ REALMENTE | |) 
». ENTRE OS MELHORES: 
EE você 


El, LÊO, VOCE JÁ REPAROU 

COMO A CAROL ANDA, PARECENDO 
UMA PATINHA, TODA 

DESENGONÇADA... HAHAHA 


MAN 
/ 


CACÁ OLHA PARA A IRMÃ 
E FALA PARA O LÊO: 


É MECMO... BEM QUE 
0 PESSOAL DA ESCOLA 
EGTAVA COMENTANDO 
OUTRO DIA... 


CAROL, VOCÊ ESTÁ 
À ELIMINADA! 


/ É MENTIRA! OLHEM 
COMO EU ANDO 
CERTINHO... 


AGORA RESTAVAM CACÁ 
E LEO... E A DISPUTA 
ESQUENTOU... 


CUP ” QHHH, AGORA ESTÁ FÁgU! A 
VENCER VOCE, LÊO, É MOLEZA! Ui 
VOCÊ NUNCA FOI MUITO BOM COM 
DISPUTAS, SEMPRE PERDEU 
PARA MIM... | 


“NEM FORÇA PARA, 
ME DERROTAR VOCÊ 
TEM! 


PINS” ue naval você NÇ 
ENTROU NA DISCUSSÃO 
PORQUE QUIS... EU NÃO TE 
CHAMEI! VÊ SE EU IA CONTAR 
COM A AJUDA DE UM 
FRACOTE COMO VOCÊ? 


AH, É? E QUEM FOI QUE N 
TEVE QUE TE SOCORRER DUAS 
VEZES PARA NÃO APANHAR DO 
TIME DE FUTEBOL 
ADVERSÁRIO? 


“"FRACOTE 
É VOCÊ! SE VOCÊ 

QUER DISPUTAR, VAMOS 
PARA UMA DISPUTA DE 
VERDADE... VAMOS DECIDIR) 
» ISODEOUTRA 4 

MANEIRA! 


= 
É E 


LÊO 


CACÁ, LÊO, 
AMBOS ESTÃO 
ELIMINADOS! 


ESTAVAM TRISTES E 
IRRITADOS, COM RAIVA UM 
DO OUTRO... 


0S DOIS PARARAM NO EXATO MOMENTO EM QUE 
ERE FALOU ISSO E PERCEBERAM QUE HAVIAM CAÍDO 
NA MESMA ARMADILHA QUE TINHAM ARMADO 
PARA OS OUTROS. TODOS ESTAVAM LA NO MESMO 
LUGAR FRENTE AO CAMPO MAGNETICO VENDO O 
SEU DESEJO MORRER... 


PESSOAL, PRESTE ATENÇÃO! 
INFELIZMENTE NENHUM DE VOCÊS FOI O N 
MELHOR... MAS COMO TODOS SE ESFORÇARAM 
TENTANDO DERRUBAR O OUTRO PARA SER O 


MELHOR, VOCÊS AINDA TERÃO UMA 
di CHANCE.. | 


” UM REALIZARÁ O 
à CEU DESEJO... / 


DEIXEM-ME TERMINAR DE S 
FALAR... CADA UM REALIZARA 
SEU DESEJO SE TROCAREM A 

AMIZADE DE VOCÊS POR ELE. 


CLARO, NÃO FAÇO 
QUESTÃO DA AMIZADE DO 


” VOCÊS NUNCA MAIS 
VÃO PODER CONVERSAR W 
LÊO, ELE FOI MUITO FALSO. 


ESTAR JUNTOS, CADA UM SEGUIRÁ W 
O SEU CAMINHO SOZINHO, APENAS 
PODERÁ VER UM AO OUTRO 
USUFRUINDO SEUS DEGEJOS, SEM 
NENHUM CONTATO ... 

TOPAM? 


“E 4 
. Ho! 
am aE + 
ao 


TODOS ES 


TAVA 
CHATEADOS UNS 
COM OS OUTROS E 
COMEÇARAM A 
DIZER... 


NEM EU COM A 
AMIZADE DA CAROL! ELA | 
ME FEZ CHORAR PARA ) >= 
GANHAR OJOGO. LT 


NEM EU DESSE 
TIQUINHO, QUE FOI UM 
TRAIÇOEIRO... 


E- e a 


NESSE MOMENTO, 

AS OFENSAS 
ESQUENTARAM... 
ar 1 — O: 


ACALME-SE! VOCÊS 
QUEREM SEUS DESEJOS 
REALIZADOS, CONCORDAM 
NOM AS REGRAS? 


BE ENTAO, FIQUEM DE NI: 
“| COSTAS UM PARA O OUTRO Ne 
À EMCIRCULO, OLHEM PARA O qq 
HORIZONTE E DIGAM: 


DESEJO REALIZADO, 
ACORDO FECHADO! 


— DESEJO REALIZADO, 
48. ACORDO FECHADO! 


EO CAMPO MAGNÉTICO SE ABRIU E TODOS CORRERAM 
AO ENCONTRO DO SEU DESEJO, DO QUE ACREDITAVAM 
QUE PODERIA SER A SUA FELICIDADE. 


OS DIAS SE PASSARAM E ELES 
COMEÇARAM A SE ENTRISTECER, 
SENTINDO A FALTA UM DO OUTRO... 


ESTOU COM UMA SAUDADE 
DO JOAO! SEM ELE PARA 
COMEMORAR COMIGO AQUI NAO TEM 
GRAÇA. TROCARIA MEU DESEJO PELO 
ABRAÇO DO MEU AMIGÃO... 


CAROL VIU NINA CHORANDO, POIS 
UM ESTILISTA DISSE QUE ELA 
PRECISAVA EMAGRECER AINDA 
MAIS, E ELA PENSOU: 


NOSSA... DÓ! O MEU 
CORAÇÃO VER NINA ASSIM! ELA N 
SEMPRE CUIDOU DE MIM QUANDO NE 
ECTAVA TRISTE, NÃO CONSIGO SER FELIZ). 


PNVENDO-A ASSIM. DARIA TUDO PELO SEU 4 
PERDÃO, ATÉ MESMO O MEU 
DESEJO. 


DE QUE ADIANTA ESTAR NA 
LUA SE NAO TENHO MEUS AMIGOS?! sao 
ESTOU SENTINDO UMA SAUDADE DE NAO E QUE ESTOU COM 
TODOS. ERA MAIS FELIZ QUANDO SAUDADES DAQUELE MOLEQUE DO 
ESTAVA COM ELES... E. TIQUINHO?! ELE E IMATURO, MAS ERA MEU 
AMIGO. NAO ESTOU FELIZ AQUI SEM AS 
PESSOAS QUE AMO! 


| HIROSHI VIU DOLY SOFRENDO PRECONCEITO 
DE UM CINEASTA POR NAO TER UM BRAÇO E 
ISSO DOEU EM SEU CORAÇÃO... SABIA A DOR 
DO PRECONCEITO E PENSOU: 


TROCARIA 
e MEU DESEJO PARA 
Bm W VER DOLY FELIZ... 


PERCEBERAM QUE HAVIAM CAÍDO NA ARMADILHA DO EGOÍSMO 


TODOS SE ARREPENDERAM DA ESCOLHA 
QUE FIZERAM... E NA ARMADILHA DA ARROGANCIA, E AGORA HAVIAM SE 
f | TORNADO PRISIONEIROS DELAS... NAO PODIAM MAIS FALAR 
/ A a COM SEUS AMIGOS, NEM ABRAÇA-LOS OU SE DIVERTIREM COM 
, | oo ELES... FICARAM PRISIONEIROS DAS SUAS ESCOLHAS... 


TRISTES, TODOS FORAM ATÉ O 
LIMITE DO CAMPO MAGNÉTICO QUE 
0S SEPARAVA E FICARAM FRENTE A 

FRENTE, EM UM GRANDE CÍRCULO, 
COM OS OLHOS CHEIOS DE 
LÁGRIMAS... 


EIS QUE ELES VIRAM, REFLETIDO NO RS 
CAMPO MAGNETICO, O PROFESSOR E” 
CORUJAO E UMA IMENSA ONDA 
MAGNETICA SE FORMOU. ELES 
OUVIRAM UMA VOZ FORTE, COMO 
UM TROVÃO, QUE LHES DISSE: 


A FELICIDADE ESTÁ EM SER O MELHOR 
OU EM DAR O MELHOR DE SI? 

É MELHOR SOZINHO NO PÓDIO ESTAR, 
OU COM OS AMIGOS A VITÓRIA PODER 
COMPARTILHAR? 

GRANDE PODER TEM AS PALAVRAS, 
PARA CONSTRUIR OU DESTRUIR... 
QUEM ABRE MAO DO SEU EGOISMO 

E SE IMPORTA EM FAZER O OUTRO FELIZ, 
UMA NOVA CHANCE TERÁ... 
SE A PALAVRA SINCERA FOR PARA 
COOPERAR, 
O SEU AMIGO CONSEGUIRÁ LIBERTAR... 


E pa - ” = 
LO cce . 
A E E e 
1 TÁ Sm o 


NOVA CHANCE TERÁ...” 


AO COMPREENDEREM AS SÁBIAS 
PALAVRAS DO PROFESSOR, COMO UM 
GRITO DE GUERRA DISSERAM JUNTOS: 


EU ABRO MÃO DO 
MEU DESEJO PARA VER O 
JOÃO ANTÔNIO FELIZ... 


EU ABRO MÃO DO MEU 
DESEJO PARA VER A 
NINA FELIZ... 


EU ABRO MÃO DO 
MEU DESEJO PARA VER 
0 CACÃ FELIZ... 


EU ABRO MÃO DO 
A DOLY FELIZ... 


“QUEM ABRE MÃO DO SEU EGOÍSMO E SE 
IMPORTA EM FAZER O OUTRO FELIZ, UMA 


EU ABRO MÃO DO 
MEU DESEJO PARA 


EU ABRO MÃO RE — 
DO MEU DESEJO | VER O HIROSHI 


PARA VER O LÊO 


7 EU ABRO MÃO DO 
MEU DESEJO PARA VER 

BM, O SENHOR QUINOCO 
PFL. M 


E TODOS SE LIBERTARAM! 
JUNTOS COMEÇARAM A SE 
ABRAÇAR. ERE FICOU 
OBSERVANDO O AMOR QUE 
TINHAM UM PELO OUTRO, 

“| ABRINDO MAO DO SEU 
T | DESEJO PARA VER SEU 
AMIGO FELIZ... 


E A 


NOSSA, EU SEMPRE ME 
SENTI TAO ORGULHOSA DE SER À 
AN MELHOR, DE SER A UNICA A FICAR 
RW ANESSE LUGAR... MAS O MEU EGOISMO E 

| ARROGANCIA ME FIZERAM SER 
UMA PESSOA SOLITARIA... 


MAS VOCÊ PODE SE LIBERTAR Lá 
DESSA ARMADILHA! VENHA CONOSCO! 
JUNTOS PODEMOS MUITAS COISAS - 
CONQUISTAR... MOSTRE-NOS ONDE ESTA 
(136) A SAIDA... 


”. 


EU NÃO CONSIGO! NÃO 
VOU DIZER ONDE ESTA A 
SAÍDA, NÃO QUERO FICAR 


| A 
AQUI SOZINHA DE NOVO! MAS, ERÊ, PRECISAMOS 
CONTINUAR O CAMINHO... 


EU NÃO SEI COMO SAIR 


DAQUI! E SE EU FALAR PARA 
VOCES ONDE ESTA A SAIDA, EU 

VOU FICAR AQUI SOZINHA 
| DE NOVO... 


PRECISAMOS ENCONTRAR O 
SEGREDO DA FELICIDADE 
INTELIGENTE... 


ERTAS, BUSQUE- AS NO SEUÁ 


h 
D 


CORAÇÃO... VAMOS SAIR 


> aqui! 

ERE FICOU EM SILÊNCIO POR ALGUNS SEGUNDOS E 

PERCEBEU QUE ESTAVA PENSANDO SOMENTE NELA 
MESMA, ENTÃO DISSE: 


VOCÊS TEM RAZÃO! 
DESCULPEM-ME, ESTOU 
SENDO EGOÍSTA, PENSANDO 
SOMENTE EM MIM... À 
SAÍDA FICA EM CIMA DE 
VOCÊS, OLHEM... 


NESTE MOMENTO, ASSIM QUE ERE 
ENFRENTOU SEU EGOÍSMO, ELA 
CONSEGUIU SE LIBERTAR... 


” PARABÉNS, 
| io Ds, ERE! QUANDO ABRIMOS 
pb pr sh = você | 424] 22 À GANHAMOS MUITAS OUTRAS 

k pt lia BD) COISAS. VENHA, ME DE UM 
| A RS | De seraço FORTE TAMBÉM... 


"e 
& 
1 
h 


W. 1 B | 


TODOS SE ABRAÇARAM E 
PULARAM DE ALEGRIA. AGORA 
ESTAVAM JUNTOS, COMO 
UMA GRANDE EQUIPE, EM 
BUSCA DO GRANDE 
SEGREDO... 


JE Vea como É FÁCIL A SOLUÇÃO ENCONTRAR, 
OLHARAM PARA CIMA DD O SEA INTELIGENCIA VOCE SOUBER USAR... 
E EIS QUE OUVIRAM “E QUAL O NOME DAS DUAS ARMADILHAS 
UMA VOZ, QUE VINHA QUE QUASE O APRISIONARAM? 
DE DENTRO DA | QUAL O NOME DO CODIGO 
JANELA, QUE DIZIA: QUE AS ENFRENTARA? , 
| PROVE QUE SEUS AMIGOS VOCE SABE 
VALORIZAR... , 
PROVE QUE SEUS AMIGOS VOCE SABE AJUDAR... 
E ESCA JANELA SE ABRIRA... 


A ARMADILHA DA ARROGÂNCIA E A 
ARMADILHA DO EGOISMO SE VENCEM COM 
0 CODIGO DA COOPERAÇÃO... 


QUANDO TERMINARAM DE | 
FALAR, A JANELA, LENTAMENTE 
COMEÇOU A E ABRIR 


COMO FAREMOSN CM  BORIDEIA SENHOR N 
| ASR) s — /QUINOÇO! VAMOS TENTAR! IS90 
N bl — | SERÁ MAIS UM VERDADEIRO — 


7” PARECE QUE SE O TIQUINHO NA PRM EM UE 

SUBIR NO MEU OMBRO E O CACÁ |. 

SUBIR NO OMBRO DO TIQUINHO, NÓS / É 
ALCANÇAMOS O TETO... 4 


SE AJUDANDO A 
ATRAVESSAR A 
GRANDE JANELA QUE 
ESTAVA NO TETO... 


AO ATRAVESSAREM ESSA 
JANELA, QUE AVENTURA OS 
AGUARDARÁ? QUE NOVOS CONHECIMENTOS 
ELES CONQUISTARÃO? COMO SERÁ QUE 
ENCONTRARAO O SEGREDO DA FELICIDADE 
INTELIGENTE 2!!! PARA ACOMPANHA-LOS, NAO 
SE ESQUEÇA DE VENCER AS ARMADILHAS 
DO EGOÍSMO E DA ARROGÂNCIA! dé 


QUANDO TODOS ATRAVESSARAM A JANELA, ELA 
SE FECHOU. ELES OLHARAM EM VOLTA E 
PERCEBERAM QUE ESTAVAM EM UMA GRANDE 
SALA REDONDA, ONDE HAVIA IMENSAS ESTANTES 
COM UMA QUANTIDADE DE LIVROS QUE ELES 
NUNCA TINHAM VISTO. 
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QUANTO 
CONHECIMENTO... DEVE SER 
MUITO LEGAL SABER TUDO 

D O QUE TEM NESSES 
LIVROS... 


NOO00SSAAAAA! 
QUANTOS LIVROS... 


LÊO PEGOU UM LIVRO DE UMA 
EGTANTE PRÓXIMA E FICOU 
OLHANDO PARA ELE FASCINADO, 


NOSSA!!! VOCÊ, LÊO, * 
CE INTERESSANDO DESSE 

| JEITO PELOS LIVROS... 

ECTOU GOSTANDO DE 


NÃO GOSTAVA MUITO DE 
À ESTUDAR, ESTOU COM 
À VONTADE DE LER... 
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PM) SENHOR QUINOCO, QUE > 
| PARECIA ESTAR EM OUTRO 
|| MUNDO, OLHAVA VIDRADO 
PARA OS LIVROS... 


AH! MINHA FILHA, = 
ESTOU ME LEMBRANDO QUE | RETO 33/79 Anos, MEU PAI ME TIROU DA ESCOLA 
QUANDO ERA CRIANÇA EU df PARA QUE EU PUDESSE TRABALHAR... ESSE 
AMAVA IR À ESCOLA... CONHECIMENTO DOS LIVROS É UM GRANDE 
TESOURO QUE NÃO PUDE 
CONQUISTAR... 


? EEEEEÉ... O CONHECIMENT 
NOS FAZ ESPERTOS... SE EU 


A, IA TIVESSE ESTUDADO MAIS, TALVEZ 


TER APRENDIDO COM 0S 
LIVROS... | ARMADILHA... 


EI, HIROSHI, VOCÊ TEM 
RAZÃO! COM O CONHECIMENTO, 
NÓS AUMENTAMOS A NOSSA 
INTELIGENCIA! E QUANTO MAIS 
NOS SENTIMOS 
INTELIGENTES... 


7” NOSSA, CLARO... 06 ! 
LIVROS NOS TORNAM MAIS ETA PA | 
INTELIGENTES, ENTÃO AQUI SÓ ES = (a PO EISSO! A FELICIDADE 

dem TU E DO) TITO, no conecimento que 
aSE FR? CONQUISTAMOS... 


A! FT NESSE MOMENTO, DE UM DOS LADOS ER 
| DA BIBLIOTECA, ELES OUVIRAM 


"| ALGUNS ESTRONDOS FORTISSIMOS, 
COMO SE ALGO BATESSE NO CHAO. 
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PROFESSOR | 
CORUJÃO, É O 
SENHOR? e = 


A BIBLIOTECA FICOU EM TOTAL SILÊNCIO POR 
- ALGUNS SEGUNDOS. EM SEGUIDA, OUVIRAM 
== =] UMA GARGALHADA QUE PARECIA SOAR POR 
mM] TODOS OS LADOS DAQUELA SALA... E UMA VOZ 
Sa S00U FORTE E ROUCA... 
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ONDE O SENHOR | 
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ÃO ADIANTA SE LAMENT AREM. | CUL 
RA TERÃO QUE ACERTAR TRES l - 
ENIGMAS. TRÊS ERROS, E PARA SEMPRE ô l E 
TORNARÃO INFELIZES... TRÊS ACERTOS, E sa 
FELICIDADE INTELIGENTE ALCANÇARAU.. CGE 


PARA SEMPRE? 


Tha) a JÁ SEU! JÁ LÁ 
EA ONGAS. PRIMEIRO ENIGMA EAN cem a resposta MP o 7. 
- : E TEM NOME VOCÊ TEM SABE fa Fovenro: MA CR Hi 
ONDE ESTÁ, MAS NUNCA PODE ELE Ti e MM A 
MESMO ENXERGAR? 
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ERE, VOCE VIU O QUE FEZ? 
QUIS SER A MAIS ESPERTA DE 

Tok TODOS NÓS E POR CAUSA DISSO 
A RO PRE “GANHAMOS” NOSSO PRIMEIRO 
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RR) FESPOSTA Ena EU Aa PESSOAL, ME ARE 
dai fem Em DESCULPE. 


EIN, 
É MESMO, UM OLHO NÃO 
- PODE SE ENXERGAR... BEM, À 
NAO SER SE OLHANDO NO ESPELHO... (E 
MAS Al ELE ESTA OLHANDO O SEU A 
REFLEXO E NAO SE OLHANDO... MM 


SEGUNDO ENIGMA: CORRE, MAS NÃO 
TEM PÉS; VOA, MAS NÃO TEM ASAS; 
DESMANCHA, MAS NÃO TEM MÃOS; 
NÃO TEM VOZ, MAS PODE SER OUVIDO, 
ESTÁ NA SUA CARA, MAS VOCÊ NÃO 
VÉ, O QUE SERÁ QUE PODE SER? 


NOSSA, 
PESSOAL, FALEI 


| [h PUXA, LÊO, NÃO PODIA TER V] RN | 

ESPERADO PARA PENSARMOS JUNTOS? 10) 7 Fora 
CUM vusóoauevocêrEz TAMBÉM? JU soa 
Eta JD “GANHAMOS” MAIS UM ERRO POR ALI Sa | EM Var 


LÊO, TODOS NÔS 
ERRAMOS! O GRANDE ERRO É 
NÃO SABER ADMITIR QUE ERROU! 
OLHE BEM, PRESTE ATENÇÃO, O 
TREM ESTA NA SUA CARA, 
MAS VOCE NAO VE? 


ME 
DESCULPEM! EU 
SÔ QUERIA 
AJUDAR... 


: LEMBREM-SE DO QUE 
Aim APRENDEMOS: SERÁ QUE ATÉ O 
om vii PROFESSOR CORUJÃO ESTÁ CAINDO 

HNNAS ARMADILHAS DA ARROGÂNCIA , 
E DO EGOÍSMO?! 


NESSE MOMENTO, JOÃO ANTÔNIO APOIOU- SE EM UMA DAS 
ESTANTES DA BIBLIOTECA. AO ENCOSTAR A MAO EM UM DOS 
| LIVROS, A ESTANTE SE MEXEU. TODOS VIRAM, ENTÃO, A 
| E EGTANTE RODAR E ATRÁS DELA APARECEU UM MENINO, EM 
“| UMACADEIRA DE RODAS, DENTRO DE UMA PEQUENA SALA, 
COM UM MICROFONE À SUA FRENTE... 
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VOCÊ NÃO É O 
PROFESSOR 
CORUNÃO... 


7 co... COMO VOCÊS Ni 
ME DESCOBRIRAM NR 
AQUI??? 4 
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O SEU NOME? POR QUE Nº 
VOCÊ ESTÁ TENTANDO NOS 
ENGANAR? 


“MEU NOME É LINO. EU 


GOLEI UM PLANO QUANDO VI 


= evocêconecco NS 
PROFESSOR CORUJÃO? POR QUE 


QUE VOCES CHEGARAM AQUI E OUVI À TENTOU SE PASSAR POR ELE, 


QUE FICARAM ENCANTADOS COM À 


OS LIVROS... 
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NOS ENGANANDO: QUANDO ELES PERGUNTARAM. 


CE EU ERA O PROFESSOR CORUVÃO, Nim 
APROVEITEI PARA ME PASSAR POR ELE, | 
MESMO SEM SABER QUEM ERA O / 
PROFESSOR CORUNÃO. 


TJ” EU PERCEBI QUE VOCÊS 
Jd CONFIAVAM NESSE PROFESSOR 


QUE ME AJUDASSE A RESOLVER 
Da O TERCEIRO ENIGMA! 
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EU VIM DESCOBRIR O NOME 
DESSE CASTELO E ENCONTRAR A 
FELICIDADE INTELIGENTE... EU A 

ENCONTREI, MAS NAO DESCOBRI O 
NOME DO CASTELO!!! 


SIM, EU TINHA N 
CERTEZA DE QUE SÓ O 
NO CONHECIMENTO ME o 
TRARIA A FELICIDADE / = MAS VOCÊ É FELIZ 
DO INTELIGENTE. USANDO SUA INTELIGÊNCIA 
| B PARA ENGANAR AS 


PESSOAS? 
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EU NÃO ENGANO * ” NÃO TENHO CULPA 
NINGUEM. AS PESSOAS E DE SABER USAR MINHA 
QUE NAQ SABEM USAR A INTELIGENCIA! EU ESTUDO 
INTELIGENCIA DELAS E SE EM MUITO, LEIO MUITO, ESCREVO 

DEIXAM ENGANAR... = MUITO, JUSTAMENTE 
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E VOCÊ ESTÁ USAND 
UA INTELIGÊNCIA E SEU 


FELIZ? PARA FAZER AS PESSOAS AO 
SEU REDOR FELIZES TAMBEM? POR 
QUE PERMANECE SOZINHO 
AQUI? 
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ALGUNS SEGUNDOS FICOU PENSATIVO... | 


PUXA! EU NAO HAVIA 
PENSADO NISSO ANTES! PARA MIM, NE 
SEMPRE FOI MAIS IMPORTANTE SER MAIS 
ESPERTO QUE QUALQUER UM, PROVAR 
MINHA INTELIGENCIA... APRENDI A 


SER ASSIM! 


7” MAS, PENSANDO BEM, 

TENTAR ENGANAR AS PESSOAS, 
TENTAR SER O MAIS ESPERTO, O QUE 
SABE TUDO, NUNCA ME FEZ MAIS FELIZ... 

EU SEMPRE AFASTEI AS PESSOAS DE 
MIM... SO AGORA ESTOU 
PERCEBENDO... 
PESSOAL, ISSO NAO N 
PODE SER A FELICIDADE 
INTELIGENTE! 


ANO, VOCÊ ACHOU QUE N 
| HAVIA ENCONTRADO A 
FELICIDADE INTELIGENTE, MAS 
NÃO PERCEBEU QUE ESTÁ 
CAINDO EM UMA ARMADILHA! 


- CLARO! cu a 
- VEJA SÓ; COM TODA A SUA e a 
INTELIGÊNCIA, VOCÊ NÃO PERCEBEU QUE ESTAVA | 
AGINDO COM ARROGÂNCIA, EGOÍSMO, ORGULHO, 
PENSANDO SER MELHOR QUE TODOS... ISSO É UMA // 
| ARMADILHA E NÃO A FELICIDADE... <i 
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REALMENTE 
VIVO EM UMA ARMADILHA, 
E] NAO USEI MEUS CONHECIMENTOS 
PARA AJUDAR AS PESSOAS E NEM | 
FW AMIM MESMO... ACABEI 
SOZINHO... 


TODOS FICARAM PENSATIVOS COM A 

FALA DE LINO... QUANDO DE REPENTE 

OUVIRAM UM SOM DE UM APITO BEM 
BAIXINHO... 
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E AQUELA JANELA! DE LA 
- SURGEM ENIGMAS E EU 
JA ACERTEI DOIS. AGORA FALTA 
UM APENAS PARA ELA SE 


ENTÃO 
7 ERA VERDADE! TEMOS 


P| QUE DESCOBRIR MAIS UM CURA 
À ENCMAPARASAR MO Id 
DAQUI? IH 
iii WE 
ID ) 
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TERCEIRO ENIGMA, 2 
UN, FICAREMOS PRESOS AQUI e 


PARA SEMPREII! 
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. O QUE É QUE 
NÃO TE DEIXA DAR O PRÓXIMO PASSO, 
NÃO TE DEIXA SAIR DO LUGAR, 


NÃO TE DEIXARA ERRAR, 
- MAS, TAMBÉM, 
NÃO TE DEIXARA ACERTAR? 


E, LINO, VOCÊ QUE É N 
TÃO INTELIGENTE DEVERIA 
CABER A RESPOSTA... JE 
» QUAL A RESPOSTA? É 


NE | | 
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“7 SE EU ERRAR, FICAREMOS 
Rm] PRESOS AQUI PARA SEMPRE... 
DIGAM VOCES... 
“a A RESPOSTA?? 
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PE 0 SENHOR QUINOCO, 
Pa QUE E O MAIS EXPERIENTE 

DE NOS, COM CERTEZA 
à SABE A RESPOSTA... 


MAS, MEU FILHO, a 
NÃO TIVE ESTUDO... À 


ae las CHANCE DE EU ERRAR É | eme 
1 | EO | 2: MUITO GRANDE, FALE ARANTES 
Mi | a ESA Você, Tm df Ati In A 
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EU?! QUE NADA, SENHOR MP Rr O 
f”QUINOCO, FIQUEI PRESA NAQUELA NHRDN MA, MAS... EU NAO 
ARMADILHA MUITO TEMPO ACHANDO QUE WI MERBB] QUERO ARRISCAR... CAROL, 
ERA A MELHOR... SE EU FALAR, COM CERTEZA JE HNNMA VOCÊ SEMPRE FOI MELHOR NA 

VOU ERRAR... CACÁ, VOCE É TÃO AMB WII, ESCOLA QUE EU, FALE 

INTELIGENTE, FALE VOCÊ... RL 


E 
MELHOR??? A NINA É 
QUE ERA A PRIMEIRA DA 
SALA... FALE VOCÊ, NINA! 


E, COM MEDO DE ERRAR, CADA UM COMEÇOU A 
JOGAR A RESPONSABILIDADE DE RESPONDER 
AO ENIGMA PARA O OUTRO... QUEM SE 
ARRISCARIA A FALAR A RESPOSTA?! ESTAVAM 
PARALISADOS PELO MEDO DE ERRAR... 
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”. + | AS HORAS FORAM PASSANDO... 


MS = RS 


El, PESSOAL, NÓS JÁ NG 
ESTAMOS AQUI HÁ HORAS... SE NÃO NO 


ÉEÉCÉ... ECTAMOS NUMA 
ARMADILHA... SE FALARMOS E 


ERRARMOS, FICAREMOS PRESOS AQUI... SE | HR 


NÃO ARRISCARMOS, FICAREMOS PRESOS 
AQUI TAMBEM... TEMOS QUE PENSAR 
JUNTOS! 


HUMMM... O QUE ESTÁ FAZENDO 
COM QUE CADA UM DE NÔS TENHA MEDO E 
NÃO SE ARRISQUE?! SE NÃO FALARMOS, NÃO 
IREMOS ERRAR, MAS TAMBÉM NÃO 
ACERTAREMOS... NÃO SAIREMOS DO 
LUGAR! 


Elll, VOCÊ TEM RAZÃO, 
HIROSHI! VAMOS, TODOS JUNTOS, a 
PENSAR NO ENIGMA... E 


Dre (BR 


E ELE 


7” OQUEÉQUE sm SÓ PODE SER... 
NÃO TE DEIXA DAR O SÓ PODE SER... 
PRÓXIMO PASSO, q | 
NÃO TE DEIXA SAIR DO LUGAR, 
NÃO TE DEIXARÁ ERRAR, 
MAS, TAMBÉM, 
NÃO TE DEIXARÁ 
ACERTAR? 


O MEDO DE 
ERRAR! 
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| NESSE MOMENTO, A JANELA SOLTOU UM ENORME Cera 
RUIDO, COMO SE TIVESSE DESTRAVADO ALGO... NA | 
FRENTE DA JANELA APARECEU A IMAGEM DO 
PROFESSOR CORUJAO, QUE DISSE: 


PARABÉNS, 

MEUS QUERIDOS ALUNOS! 
AS ARMADILHAS ESTÃO APRENDENDO A 
ENCONTRAR E AGORA, QUE CÓDIGO AS 
VENCERÁ? O CONHECIMENTO QUE É PARA 
ENGANAR E O MEDO DE ERRAR 

PODEM NOS APRISIONAR. USEM A 
INTELIGENCIA E CERTAMENTE A 
FELICIDADE ENCONTRARÃO! 4 


o ESSA | 
E UMA MENSAGEM DO “a 
PROFESSOR CORUJAO DE se CALMA, LINO, QUANTAS 
VOCÊS? COMO ELE SABE QUE | PERGUNTAS! ESTOU VENDO QUE VOCÊ 
VOCÊS ESTÃO AQUI? POR QUE ELE [Rm 
NÃO ESTÁ COM VOCÊS? POR QUE MNT] PARA PENSAR! O PROFESSOR CORUJÃO ESTÁ 
E] |W NOS AUXILIANDO A ENCONTRAR A FELICIDADE 
Pos) INTELIGENTE E A DESCOBRIR O NOME | 


2 | Pe DESSE CASTELO... 
Ba Do 


/ PUXA, E EU POSSO IR COM o SU DSL | v 
2 VOCÊS NESSA AVENTURA? VOCÊS na o 
PERDOAM... EU JÁ USEI VÁRIAS VEZES O EU NÃO ERA MUITO + 


À MEU CONHECIMENTO PARA ENGANAR, — HONESTO. SO AGORA ESTOU N JL 
ENTRISTECER TRAPACERR... A, PERCEBENDO IC! EU TAMBÉM Jo 


QUERO DESCOBRIR A FELICIDADE 
INTELIGENTE... - 


E ISSO, PESSOAL, O LINO ACABOU DE 
FALAR SOBRE A OUTRA ARMADILHA! A 
NECESSIDADE DE ENGANAR O OUTRO... USAR O 
CONHECIMENTO PARA ENGANAR O 
OUTRO! 


TT 9” EUREKA! É ISS0! AS ARMADILHAS DE é 
“ / TER MEDO DE ERRAR E DE DESEJAR ENGANAR * 
à O OUTRO SÓ PODEM SER ENFRENTADAS COM O 
PN CÓDIGO DA OUSADIA E COM O CÓDIGO DA 
, HONESTIDADE!!! 
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NESTE MOMENTO, A 
JANELA COMEÇOU A SE 
ABRIR LENTAMENTE... 


ElNNI, SENHOR 
QUINOCO, O SENHOR 
ACERTOU! A JANELA SE 
ABRIU... 


VAMOS LÁ, 
PESCOAL!!! 


El, LINO, JÁ QUE VOCÊ 
LEU UM MONTÃO DE LIVROS, 


PODE PASSAR UM POUCO DESSE 
CONHECIMENTO PARA 
uu 


PEEEEEEMMMMMMMMI!! 
A RESPOSTA E 
SIMMMMMMMI! 


HUMMM!!! MEUS ALUNOS 
ESTÃO COMEÇANDO A ENTENDER 
0 QUE É A FELICIDADE 
INTELIGENTE!!! 


2 2” SURPRESA QUE TERÃO AO ATRAVESSAR ESSA 
“117 JANELA... COMO SERA QUE DEVE SER A FELICIDADE 
a | INTELIGENTE? QUAL O NOME DESSE CASTELO? PARA QUE 
K- VOCE TAMBEM PASSE PARA A PROXIMA ETAPA, 
VAMOS APRENDER A DECIFRAR O CODIGO DA 
OUSADIA E O CODIGO DA 
HONESTIDADE? 
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A Ei pessoa, ESTA 
DA sura. Pa. 
EM PARECE. 


É ACALA QUE 
NÓS ENTRAMOS NO 
CASTELO... 


É VERDADE! NÓS 
ENTRAMOS POR AQUI 
TAMBÉM... 


ESCA NÃOOO.... 


= ÂCAMINHAMOS TANTO PARADO Vão. ENFREN To 4 
SR, caros aqui De Novo... PA a 


NADA... 


E / VAMOS VOLTAR, d) 
E TALVEZ NÓS ERRAMOS 
IN, O CAMINHO... 


O 
| NESSE MOMENTO, CAROL TENTA 
ABRIR A JANELA PELA QUAL ELES 
ENTRARAM, MAS PERCEBE QUE 
ELA ESTÁ TRANCADA... 


QUER DIZER QUE 
FIZEMOS TUDO À 
TOA?! 


SEGREDO DA FELICIDADE INTELIGENTE 
E NÃO VAMOS ENCONTRÁ-LO? FOMOS 
ENGANADOS, ESSA FELICIDADE 
INTELIGENTE NAO EXISTE... 


HIROSHI TENTA ABRIR A 


4 VAMOS TENTAR SAIR | PORTA, MAS ELA TAMBÉM 
DAQUI. AQUELA NÃO ÉA | ESTÁ TRANCADA... 


PORTA QUE ENTRAMOS?! 


MEUS FILHOS, É POR ISSO 
QUE SEMPRE OUVI DIZER QUE QUEM 
ENTRA NESSE CASTELO NUNCA 
CONSEGUE SAIR... NAO SAI MESMO, 
PORQUE FICA PRESO! TUDO ISSO 
AQUI E UMA ARMADILHA! q NOME DESCE CACTELO 


esti” DEVE SER ARMADILHA, PORQUE TEM Nº; | 
SM UMA ARMADILHA DEPOIS DA OUTRA! PS A 
| ELAS NAO PARAM DE 
APARECER... 


PUXA! E EU QUE PENSEI QUE N- 
AQUI PODERIA ME SENTIR MELHOR! 
ESTOU TÃO TRISTE PORQUE NAO 
IREMOS ENCONTRAR A FELICIDADE 

INTELIGENTE! 


NOSSA! 
EU ESTAVA O TEMPO 
TODO AO LADO DA ENTRADA 
DO CASTELO! TINHA MEDO DE 


ERRAR E FICAR PRESO NAQUELA |” 
SALA PARA SEMPRE, E AGORA | 
EU ESTOU PRESO NO SALÃO ARE 


PECCOAL, EU SÓ SEI 
QUE ESTOU CANSADO! 
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EU TAMBÉM ESTOU NNE 
CANSADO... NÃO TENHO 1 = 
MAIS FORÇAS. 
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EXAUSTOS, TODOS PROCURAM, UM A UM, UM 
LUGAR PARA SE DEITAR, AO LADO DE UM 
AMIGO, E DESCANSAR... 


MAS QUANDO ESTAO DEITADOS, OLHAM PARA CIMA 
E VEEM QUE O TETO E UM ENORME ESPELHO, E QUE 
NO CENTRO, BEM ONDE CADA UM PODE VER O SEU 
PROPRIO REFLEXO, ESTA ESCRITO COM LETRAS 
DOURADAS: 


A FELICIDADE N 


ESTÁ... 
AQUI? 27211! 


SIM, MEUS 
“E QUERIDOS ALUNOS! A 
| FELICIDADE ESTA AQUI! 
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PROFESSOR 
CORUJÃO!!! 


3” PROFESSOR NÓS FICAREMOS “qu 
CORUJÃO, O QUE 44 PRESOS AQUI PARA mn PROFESSOR, 
ACONTECEU? POR QUE | CEMPRE? POR QUE O SENHOR 


VOLTAMOS PARA O 4 e DEMONSTROU QUE 
Sur ESTAVA AJUDANDO ESSA | du 
TURMA SE SABIA QUE NOS [HD 
TODOS VOLTARÍAMOS E 
PARA O COMEÇO? SS 


BUSCAMOS "“ Z NÃO ESTAMOS * 
TANTO A FELICIDADE —Ne==/” ENTENDENDO, PROFESSOR! NÓS 
PROFESSOR, E EU NUNCA ME NY | PROCURAMOS O SEGREDO DA 


SENTI TÃO INFELIZ... PERDEMOS | N FELICIDADE INTELIGENTE... NOS JD 
EN, o nosso Tempo sem A ARRISCAMOS TANTO... POR É 
e MoriVO ALGUM! ADO ds 


) VOCÊS PRECISAM TER 
COMO ASSIM, FOR CALMA... LEMBREM-SE DO QUE 
NADA ?! VOCES APRENDERAM SOBRE O CÓDIGO DO 
ENCONTRARAM À GERENCIAMENTO DA EMOÇÃO! 


FELICIDADE TRABALHEM ESSA ANSIEDADE... 4. Mh 
INTELIGENTE!!! E 


O onoe? caéo Nu / EEEN, PROFESSOR, 
À ONDE ELA ESTÁ? JECA EU TAMBEM NÃO 
N 47 DN consico acuá-La! 


7 USEMA | 
INTELIGÊNCIA... PENSEM! POR WE 


QUE ESTA ESCRITO QUE 


FELICIDADE TR a — 
INTELIGENTE SEMPRE ta — = 
ESTEVE COM NA 
0 SEGREDO DA 


FELICIDADE INTELIGENTE 
SEMPRE ESTEVE 
CONOSCO??? 


MAS COMO A FELICIDADE Ne 
INTELIGENTE ESTAVA CONOSCO? 
NOS NAO A ENCONTRAMOS NEM 

NO COITADISMO E NEM NO 

CONFORMISMO... cdi 


NEM NAS 


DROGAS... 


f” NEMNO 
PARAÍSO. 


| ARTE NEM NO 
NEM EM REALIZAR NUA CONHECIMENTO USADO NHE 


OS NOSSOS DESEJOS À JNEA PARA TENTAR ENGANAR AS Jd 
QUALQUER PREÇO... A PESCOAL... a, 


ENTÃO, ONDE 
ELA ESTÁ?! 


PARA ENCONTRAR A 
RECPOSTA QUE DESEJAM, SERÁ 
PRECISO DESVENDAR MAIS 
UM ENIGMA: 
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ONDE ESTÁ A FELICIDADE 


INTELIGENTE 
QUE PODE SER ENCONTRADA EM 


QUALQUER LUGAR, . 
MAS QUE EM UM SO LUGAR PODE 


MORAR? 
ONDE ESTÁ A FELICIDADE 


INTELIGENTE, 
CE A PROCURAMOS LONGE, NUNCA À 
IREMOS ENCONTRAR! 

QUA MORADA É UM CASTELO, 

ONDE SÓ UM REI OU UMA RAINHA 
PODE GOVERNAR, 

ONDE SÓ UM REI OU UMA RAINHA 
A PODERÁ CONQUISTAR! 


o NoSgAt acho QUE No é 

DM ESSE É O EnicMa MAIS PO a 
N.  DIFÍCIL QUE JÁ 

TIVEMOS... 


JUNTOS! NÓS JÁ 
APRENDEMOS QUE SOMOS 
CAPAZES, NÃO É 
MEGMO?! 


O SEGREDO DA | 


FELICIDADE INTELIGENTE 


ESTAVA O TEMPO TODO 
CONOSCO... 


GOVERNAR NOSSOS 
PENSAMENTOS, 


(/” Ecca CIDADE DA 
COMOS NÓS QUE DEVEMOS | 
SN, Denteo De nós. 


4 
CÓ UM REI OU UMA 


RAINHA PODE 
CONQUISTÁ-LA? 


EI! NÓS 
|” APRENDEMOS QUE 
IE SOMOS REIS E RAINHAS fi: 
DM DA NOSSA CIDADE DA /|| | 
Na. MEMÓRIA... /. al 


ENTÃO, A 
FELICIDADE 
INTELIGENTE... 


MEMÓRIA ESTÁ 


SÓ PODE ESTAR 
TAMBÉM 


o TODOS OLHAM SUA IMAGEM ne 
o REFLETIDA NO ESPELHO E DIZEM 
SS Ba] COMO UM GRITO DE GUERRA: 


ISSO MESMO, MEUS NO 

ALUNOS! ONDE ESTAVA A) 
FELICIDADE 7) “—á 

INTELIGENTE? á A 

A FELICIDADE INTELIGENTE ESTAVA QUANDO VOCÊS 

TIVERAM A CORAGEM DE INICIAR ESSA BUSCA... 

QUANDO VENCERAM O COITADISMO E O CONFORMISMO... 

QUANDO SUPERARAM O CONSUMISMO... 

QUANDO NÃO SE DEIXARAM ENGANAR PELAS DROGAS... 
* QUANDO GERENCIARAM A INTOLERÂNCIA E A 

” HIPERSENSIBILIDADE... 

QUANDO APRENDERAM A ENXERGAR O OUTRO E 

ULTRAPASSARAM AS ARMADILHAS DA ARROGÂNCIA E 

DO EGOÍSMO... 

QUANDO TIVERAM FORÇA PARA ENFRENTAR O MEDO DE 

ERRAR E A NECESSIDADE DE ENGANAR OS OUTROS... 

A FELICIDADE INTELIGENTE ESTAVA QUANDO VOCÊS 

E TD] DEMONSTRARAM CORAGEM PARA VENCER CADA 

FP ARMADILHA! 
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E TODOS OLHAM FELIZES UNS PARA OS À 
po PM OUTROS. TUDO COMEÇAVA A FAZER 
pe SENTIDO! ú ) 


MESMO NOS MOMENTOS DIFÍCEIS, N l 

FOMOS MUITO FELIZES QUANDO NOS | 

APOIAMOS, APRENDEMOS MUITAS | | 
COISAS JUNTOS, CRESCEMOS À 


MUITO.... 


A FELICIDADE ESTAVA O 
TEMPO TODO CONOSCO! QUANDO 
A COMEÇAMOS ESSA AVENTURA! AO 
(4 RACREDITARMOS EM NOSSA INTELIGÊNCIA E 
2W NÃO DESISTIRMOS DIANTE DAS 
Ne DIFICULDADES... 


ELA ESTEVE 
CONOSCO QUANDO 
ENFRENTAMOS NOSSOS 
MEDOS E NOS APOIAMOS 
PARA SEGUIRMOS EM 


FRENTE... 


4” quando N 
DESCOBRIMOS CADA 
CÓDIGO DA 
INTELIGÊNCIA. 


QUANDO 
CONSEGUIMOS QUE 
NOSSOS AMIGOS 
ENFRENTASSEM AS 
ARMADILHAS QUE OS 
APRISIONAVAM... 


NESSE MOMENTO, UMA GRANDE JANELA SE 
ABRE, COM UMA LUZ MUITO BRILHANTE QUE 
VEM DE DENTRO DELA... 


QUANDO ABRIMOS <<] 
MÃO DO NOSSO DESEJO y 
PARA VER NOSSOS 
AMIGOS FELIZES! 


“NOOO00SSA!!! 
O QUE É ISSO, 
PROFESSOR? 


j 7 E 
A 


SÃO AS NOVAS 
OPORTUNIDADES QUE A VIDA ESTÁ 
LHES OFERECENDO PARA QUE 
CONTINUEM A ENCONTRAR A 
FELICIDADE INTELIGENTE... 


2 Mas como assim? N, 
VAMOS TER QUE FAZER | 4 
TUDO 1890 DE NOVO?! ÀS 


TEREMOS QUE | , E. 
ENFRENTAR MAIS e E CE =— 


ESEC NOVOS qi! PODEMOS FICAR 


PRESOS EM ALGUMA 
ARMADILHA PARA 
SEMPRE? 


DESAFIOS PODEM SER 1 
MUITO PERIGOSOS... 


MEUS QUERIDOS 
ALUNOS, ONDE ESTÃO 
TODAS ESSAS 
ARMADILHAS? 


TODOS FICAM PENSATIVOS E O 


UA... | NO 
f/ A FELICIDADE ESTÁ NO 


DENTRO DE VOCES, 


AS 
» ARMADILHAS! 


ENTÃO, ESSE 
CASTELO NÃO É O 
CASTELO DAS 
ARMADILHAS... 


ISSO MESMO, 
MEUS ALUNOS... 


ESSAS ARMADILHAS 
ESTAO DENTRO DA NOSSA 
MENTE... NAO TEM COMO FUGIRMOS 
DELAS! ELAS SEMPRE ESTARAO 
PRESENTES, TODA VEZ QUE 
BUSCARMOS A FELICIDADE 
INTELIGENTE... 


A FELICIDADE 
INTELIGENTE E UMA BUSCA 
CONSTANTE DENTRO DE 

NOS MESMOS... 


EXATAMENTE, 
CACAI!! SE QUISERMOS 
VIVER A FELICIDADE 
INTELIGENTE, PRECISAMOS ESTAR 
PREPARADOS PARA ENFRENTAR 

AS ARMADILHAS QUE SEMPRE 
APARECERAO EM NOSSA " 
MENTE!!! (sr 


 PUXAI!! QUE 
INCRÍVEL!!! ENTÃO, ESSA 
GRANDE VIAGEM ACONTECEU | 
DENTRO DE NÓS 
MESMOS? 


7 ACREDITAM QUE A FELICIDADE 
ESTA NO TER SEMPRE MAIS COISAS, 
USAR DROGAS, SE ISOLAR, CONQUISTAR O 
QUE SE DESEJA A QUALQUER CUSTO, USAR 

À O CONHECIMENTO PARA ENGANAR AS 
mM PESSOAS... FICAM PRESAS A ESSAS 
à ARMADILHAS, SE TORNANDO 

O dm SUAS PRISIONEIRAS.... 


“4 NÔS SABEMOS MUITO 
P BEM O QUE É VIVER 
PRESOS NESSAS 


ENTAO, A NOSSA 
MENTE PODE TER MUITAS 
ARMADILHAS QUE NOS 
IMPEDEM DE SERMOS 
FELIZES?! 


, PODE SIM, JOAO W. 
ANTÔNIO... MAS DENTRO DE VOCE N 
TAMBEM TEM UM EU, QUE DEVE SER 
CORAJOSO PARA SUPERAR TODAS 
ELAS, APRENDENDO A à 
DECIFRAR... 


OS CÓDIGOS DA 
INTELIGÊNCIA! 


1 NOSSA! ENTÃO, O NH 
NOME DESSE CASTELO 


e MB] TODOS SE ENTREOLHAM MUITO 
=] FELIZES E FALAM JUNTOS: 
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ÀS VEZES VOCÊS PODERÃO FICAR 
TRISTES, EM OUTROS MOMENTOS DESANIMADOS, 
MAS PRECISARAO, SEMPRE, APRENDER A 
ADMINISTRAR ESSE CASTELO... A USAR A 
INTELIGENCIA QUE POSSUEM... 


SIMMMM... MEUS rem 
QUERIDOS ALUNOS! | 
/ centro 
 DECADAUM DE, 
NÓS HÁ UM EU, QUEÉ O 1 
EN REIOU A RAINHA QUE DEVE | 
NOM APRENDER A GOVERNAR 


| BD csee casteLo, a Nossa é 
á mente! AD 


ENCONTRAR 
0 CÓDIGO QUE VENCE N 
DR CADA ARMADILHA... 


É VERDADE... 890, 
SIM, É A FELICIDADE 
INTELIGENTE! 
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ELA ESTÁ DENTRO 
DE NS, BASTA 
CABERMOS 
A ENCONTRÁ-LA!!! 


2” 1600 MESMO, 
VENCENDO NOSSOS 
MEDOS. À 


VENCENDO 
NOSSO 


ORGULHO... AMB 


MT” Vencendo 
f NOSSA NECESSIDADE 
DE SER O MELHOR EM 


VENCENDO 
NOSSA ANSIEDADE, Num 


QUE PODE NOS TRAZER ENE 


GRANDES 
PROBLEMAS... 


VENCENDO NOSSO 
SENTIMENTO DE 
INCAPACIDADE... 


VENCENDO NOSSA 
HIPERSENSIBILIDADE... 


VENCENDO 
NOSSO MEDO DE 


E TANTAS OUTRAS 
ARMADILHAS QUE IRÃO 
APARECER PELO 
CAMINHO... 
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FORTES, USEM A 
É DR INTELIGENCIA... E NUNCA | 
Mm TENHAM MEDO DE 


PUXA, PROFESSOR, eTÃD NO “e » 
ESTÁVAMOS CAINDO EM OUTRA > 
É 2 4 1620 MESMO... SE 
Ngmmonnaz! estávamos com O fa pera 

E A ÂNovos DESAFIOS, QuE VENHAM 
EGGEG DESAFIOS, POIS 
APRENDEREMOS MUITO 


COM ELES... 


MAS, AFINAL DE 


NÓS QUEREMOS NA : 
11 4 ACONTAS, QUAL CODIGO VENCE 


NOSSA FELICIDADE E 
INTELIGENTE... of Vit ci 


“O CÓDIGO DA 
DETERMINAÇÃO!!! 


VOCÊS CONSEGUIRAM NQRES. 
CONQUISTAR UM TESOURO NEM 
QUE MUITOS SERES HUMANOS WE 
PROCURAM E NÃO ENCONTRAM, AS VE: 
QUATRO FASES DA LUA AINDA NÃO | 

my SE EXTINGUIRAM... VOCÊS AINDA |; 
DA POSSUEM MUITO TEMPO PARA À 


du 
. i | 
Le a a 


APROVEITAR... NÃO DEIXEM AS 
ARMADILHAS LHES 
APRISIONAR!!! 


NESSE MOMENTO, À 
PORTA DO CASTELO SE 
ABRE, UM MENINO E 
ENTRA NO CASTELO E 
OLHA PARA TODA A 
TURMA. AFOITO, LOGO 
PERGUNTA: 


El... VOCÊS... JÁ 
ENCONTRARAM A 
FELICIDADE INTELIGENTE? 


ENCONTRÁ-LA... MAS VENHA 
CONOSCO, VAMOS AJUDÁ-LO A 
à BUSCÁ-LA TAMBÉM... > 


Y entodosos N 
TT MOMENTOS... EU SEMPRE) 

ESTAREI PRÓXIMO DE 
BE VOCÊS! 


PROFESSOR Ç 
O SENHOR ESTARÁ Nº 
CONOSCO NAS NOSSAS | 


E TODOS SEGUEM EM 
DIREÇÃO À JANELA... 


QUE OUTRAS ARMADILHAS 
ENFRENTARAO?! EM NOSSA 
MENTE, HA MUITAS ARMADILHAS QUE 
PRECISAMOS VENCER SE QUISERMOS 
À VIVER A FELICIDADE INTELIGENTE, MAS 
PARA SUPERA-LAS PRECISAMOS 
SEMPRE ENFRENTAR O MEDO DE 
RECOMEÇAR... 


7” EVOCÊ? ESTÁ 
PREPARADO PARA CONTINUAR 


APRENDA 
AGOVERNÁ-LA! Ne 
ENFRENTE TODOS OS MEDOS 
QUE PODEM IMPEDI-LO DE 
DESENVOLVER A SUA 
INTELIGENCIA! 


USE A SUA 
INTELIGÊNCIA! ACREDITE 
= EM VOCÊ! ACREDITE NA SUA) 
EEN CAPACIDADE... SEMPRE! 


MENTE?!!! LEMBRE-SE: VOCÊ É O REI | 
OU A RAINHA DA SUA MENTE! E 


MESMO SE, EM 
VÁRIOS MOMENTOS DA 
SUA VIDA, VOCÊ TIVER QUE 
RECOMEÇAR... 


ERA MADRUGADA. O PROFESSOR CORUJAO 
VOAVA PENSATIVO A OBSERVAR LA 
DE CIMA A GRANDE FLORESTA VIVA. A 
MAIORIA DOS ANIMAIS AINDA DORMIA. 


CACÁ, CAROL E JOÃO ANTÔNIO HAVIAM 
CONVIDADO TAMBÉM A NINA E O LÊO PARA 
PASSAR AS FÉRIAS NA FAZENDA DOS SEUS NETOS 


o] 


a” 
É 


AVÔS E FREQUENTAR AS AULAS DA ESCOLA DA 
INTELIGENCIA DA FLORESTA VIVA. 
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ELES GOSTARAM TANTO DAS AULAS QUE 
EM TODOS OS FERIADOS VOLTAVAM PARA 
A FAZENDA. E NOS ULTIMOS MESES HAVIAM 
APRENDIDO IMPORTANTES LIÇÕES. 


 JÁÉ HORA. CAÇÁ CAROL, 
JOÃO ANTÔNIO, NINA E LÊO JÁ ESTÃO 
PREPARADOS... PODEM, ENFIM, RECEBER A 
À MISSÃO... DESVENDAR O GRANDE 
SEGREDO... 


AMANHECENDO O DIA, A TURMA JÁ 
ECTAVA TODA REUNIDA NA LAGOA DA 
FLORESTA VIVA. 
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ESTAVAM MEIO SONOLENTOS, MAS 
ENTUSIASMADOS. ESTAVA UM DIA NUBLADO 
QUANDO, DE REPENTE, UM RAIO SEGUIDO DE 

UM PODEROSO TROVÃO OS AMEDRONTARAM. 


SOCORRO! 
TENHO MEDO DE 
TROVÕES! 


meo ND aueeramuTo S rrewwasammn PRO 
=| IMPORTANTE. EDEVE , QUESoNO! 
GER MESMO... SÃO 6:00 A 

HORAS DA MANHÃ! 


7 E), PESSOAL! 


OLHEM SÓ! LÁ VEM PS! 
O PROFESSOR PS 
CORUJÃO! 


| BOM DIA, MEUS 
7 N QUERIDOS ALUNOS! 


G0M DIA, QUERIDO 
PROFESSOR! 


ESTAMOS 
CURIOSOS... POR QUE 
ESSA REUNIÃO TÃO CEDO, 
PROFESSOR? 


PM JÁ É HORA... 


Sá E NORA 
OD oeqê À 


VOCÊS APRENDERAM 
IMPORTANTES LIÇÕES EM TODO ESSE TEMPO, 
E JÁ É HORA DE ENFRENTAREM 0S DESAFIOS 

DE UMA GRANDE MISSÃO, DESVENDAR UM 
GRANDE SEGREDO. 


QUE SEGREDO, 
PROFESSOR? 


0 SEGREDO DOS 
2 SEGREDOS, CAROL. 
W À ENCONTRAR A FELICIDADE 
NA INTELIGENTE! 


FELICIDADE SN 
INTELIGENTE?! 


PROFESSOR, 
7 MAS NÓS JÁ NÃO 
| b COMOS FELIZES? 


4 


CACA, NA VIDA TEMOS QUANDO GANHAMOS UM 
MUITOS MOMENTOS DE PRESENTE, PARTICIPAMOS DE ALGUM 
FELICIDADE. J06G0, PASSEAMOS, ESTAMOS COM 
NOSSOS AMIGOS... EM TODOS ESSES 
MOMENTOS, TEMOS MOMENTOS 
FELIZES. 


SIM, TANTO 
QUANTO POSSÍVEL. E 
ECÇA MISSÃO DE ENCONTRAR 
E WU | AFeLCIDADE INTELIGENTE FOI 
q ur Eurão V “EM DEIXADA PARA OS HUMANOS, 
fts ICIDADE DEV MAS INFELIZMENTE POUCOS 
MAS A FELICIDADE CER INTELIGENTE, CONSEGUIRAM 


e sx] NESSE MOMENTO TROVEJOU NOVAMENTE. 
08 MENINOS SE ENTREOLHARAM Bo cul 4 0S ANIMAIS DA FLORESTA VIVA GRITARAM 

CURIOSOS E ASSUSTADOS.. E URRARAM, 
A, 


POR QUE, ) | 
PROFESSOR? APAN IR: E 


PORQUE NO CAMINHO 
PARA ENCONTRA-LA 
EXISTEM GRANDES 
ARMADILHAS. 


MAL... COMO 
VAMOS SABER 


7” VOCÊS DEVERÃO ESTAR 
ATENTOS PARA NÃO SE DEIXAREM 
ENGANAR. USEM A INTELIGÊNCIA QUE 
POSSUEM. 


E SE NÃO Z 
CONSEGUIRMOS Y // SINTO MUITO, 
DESCOBRIRAS ] [| CACÁ, SENÃO 
ARMADILHAS? / DESCOBRI-LAS 

7 PODERÃO... 


7” 890 MESMO. SE QUISEREM 
ENCONTRAR O SEGREDO DA | 
FELICIDADE INTELIGENTE, DEVERÃO 
VENCER OS OBSTÁCULOS. 


LEMBREM-SE: 06 
7 CÓDIGOS VENCEM 
DAS ARMADILHAS. 


FALE LOGO, 
PROFESSOR! 


| E é 


QUAIS CÓDIGOS, 
PROFESSOR? 


PODERÃO 
CER PRISIONEIROS 
DELAS. 


NINA, ISSO VOCÊ 
MESMA DEVERÁ DESCOBRIR. 
SEM 08 CÓDIGOS NOS 
TORNAMOS REFÉNS DAS 
ARMADILHAS. 


| . LÊO, HÁ UMA GRANDE 

É poe 1800 que CR ISSO MESMO, JOÃO! A. | DIFERENÇA ENTRE TER 
MAIORIA DAS PESSOAS NÃO INTELIGÊNCIA E SABER USÁ-LA, DEIXE-ME 

MUITOS NUNCA USAM A SUA INTELIGENCIA PARA MOSTRAR COMO ALGUNS HUMANOS TEM 


DESCOBREM ESSE COMPLETAR ESSA MISSÃO. 
CEGREDO? . Mm USADO SUA INTELIGÊNCIA... 


TODOS NÓS, SERES HUMANOS, 
POSSUÍMOS INTELIGÊNCIA, NÃO É 
A MESMO? 


PUXA, PROFESSOR! MAS — 


O PROFESSOR CORUJAO PEGA UM POUCO DA TERRA, A JOGA PARA 
0 AR E IMAGENS DE GUERRAS, ARMAS, PESSOAS DOENTES, 
DEPRESSIVAS, ANOREXICAS, VIOLENTAS, BRIGANDO NO TRANSITO 
COMEÇAM A APARECER... 


7” AINDA NÃO ENTENDO... 
0S SERES HUMANOS USAM A 
INTELIGENCIA PARA CONSTRUIR 
CASAS, PONTES, CARROS, 
CELULARES, REMÉDIOS, 
SUBMARINOS... 


FP ,w ?” POR QUE NÃO A. vs 
CI» A | USAM PARA CONSTRUIR Jal 
DA AFELICIDADE? 


QUE COISA... MAS 
I20 NÃO É SABER 
USAR A INTELIGÊNCIA, 
PROFESSOR! 


Pe Fai E 
Be MAs A Pc a 
mio | 


OS HUMANOS SEMPRE | 
BUSCAM A FELICIDADE, LEO, 
MAS A MAIORIA ACABA SENDO 


MAS, PROFESSOR, 
DERROTADO PELAS ARMADILHAS E NÓS ESTAMOS 


PREPARADOS? 


“ VOCÊS AINDA SÃO JOVENS, TÊM MUITO 
7 A APRENDER, MAS JÁ APRENDERAM IMPORTANTES 
LIÇÕES, COMO PENSAR ANTES DE AGIR E REAGIR, 
GOVERNAR OS PENSAMENTOS, SER GENEROSOS, 
DESENVOLVER RELAÇÕES SAUDÁVEIS COM VOCÊS 
MESMOS E COM OS OUTROS... 


MAS É PRECISO 
CONTINUAR. FELICIDADE E 
EMOÇÃO SAUDÁVEL SÃO COISAS 
À SÉRIAS... ESTÃO DISPOSTOS A 
APRENDER MAIS? 


ENTÃO, DEVEM 
LUTAR POR ISSO. DOU A VOCÊS, 
AGORA, ESTE MAPA E UMA 
GRANDE MISSÃO. 


IM, ELE OS CONDUZIRÁ A UM CASTELO? VOCÊS SÓ DESCOBRIRÃO O 
UM CASTELO. NELE SE ENCONTRA QUAL O NOME DELE NOME DELE QUANDO VENCEREM 
nu. ESSE VALIOSO SEGREDO. PROFESSOR? TODAS AS ARMADILHAS DO 


CASTELO. 


er QUISEREM, 
AINDA HÁ TEMPO 
DE DESISTIR. 


NÃO SEI NÃO! 
ESSES TROVÕES... E. 
AGORA A TERRA ESTÁ | ad (UP q " “4a 
À TREMENDO... ACHO QUE Ps a ?N /” NÃO TENHA MEDO 
NÃO VOU, NÃO! VAMOS, NINA! CT] DAViDA NINA, Tenna 
PRECISAMOS DE JP So NBA Meo DE NÃO VIVE-LA 
WE j 7” NIM COM INTELIGÊNCIA 


É VERDADE, PROFESSOR, 
ENFRENTAREI MEUS MEDOS. 


|, 
Fe fá 
” Ts = 
rt vv 


PROFESSOR, VAMOS 
REALIZAR ESSA 
MISSAO SOZINHOS? 


NUM CERTO SENTIDO 
SIM, MAS ESTAREI SEMPRE 
PROXIMO! PRESTEM ATENÇÃO 
NOS SINAIS. 


Es Du TRO FASEGDA 


LUA, PROFESSOR? O QUE Ji 
SIGNIFICA ISSO? 


PROFESSOR! 
PROFESSOR! 


“MAS O TEMPO É CURTO! VOCÊS 
TERÃO APENAS AS QUATRO FASES DA LUA 
PARA ENCONTRAREM O SEGREDO. NÃO 
SE DEIXEM ENGANAR, SEJAM OUSADOS, 

ENFRENTEM AS DIFICULDADES. 


mem 
= 


ESTAREI SEMPRE PRÓXIMO 
DE VOCÊS! 


SE ELE DISSE QUE SIM 
O PROFESSOR SE FOI... , 
CERÁ QUE VAMOS PRECISAMOS TENTAR. 


CONSEGUIR? 


7” El, PESSOAL, UMA DAS RR” 
/ LIÇÕES QUE APRENDEMOS E SERMOS W 
DETERMINADOS. NAO PODEMOS PERDER 
TEMPO. VAMOS VER NO MAPA ONDE 
FICA O CASTELO? + 


0S MENINOS ABRIRAM O MAPA EM CIMA DE E 
UMA GRANDE PEDRA E PERCEBERAM QUE NÃO SS Do 
ESTAVAM LONGE. 2d a MO 


É POR ALI... 
À VENHAM! 


ELES NEM IMAGINAM AS 
GRANDES AVENTURAS QUE OS ESPERAM! « 
E VOCÊ? ESTA PREPARADO PARA ENTRAR 
NESSA MISSAO CONOSCO? VENHA E SE 
PREPARE PARA ENFRENTAR GRANDES 
DESAFIOS. 
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Gramática de À a Z 


e Indicado para todos os concursos. 
e As mais recorrentes polêmicas 
gramaticais em concursos. 

e Leitura fluida, leve e totalmente 
objetiva. 
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Prefácio 


Há determinados talentos que se reconhecem com facilidade. O professor Fernando Pestana é 
um exemplo disso. Desde o começo, sua paixão pelo estudo da nossa língua, seu desejo de lhe 
desvendar os pequenos detalhes chamaram-me a atenção. E isso não é o mais importante. Nele, 
admiro mais ainda a constante ânsia de tornar os conceitos cada vez mais compreensíveis e claros 
para os estudantes. Simplificar a teoria, sem lhe subtrair a essência. Tratar de assuntos muitas vezes 
complexos de forma clara e objetiva. Por esses motivos e muitos outros, admiro o professor Pestana. 

Esta obra nada mais é que o resultado de tanto estudo e dedicação do nosso autor. Tem como 
objetivo esclarecer constantes dúvidas de todos aqueles que estudam a Língua Portuguesa. É, 
portanto, essencial para aqueles que buscam cada vez mais aclarar os mistérios da nossa língua, 
entender seus conceitos e, o mais importante, não só aplicá-los em provas de concursos públicos, 
mas também utilizá-los para falar e escrever bem. 

Este é um livro que venho indicar não só por ser fruto do trabalho de um autor competente e 
apaixonado pelo que faz, mas por ser uma poderosa ferramenta para aqueles que almejam aprender 
de fato português. E aprender definitivamente. 


Adriana Figueiredo 


A proposta deste livro 


O objetivo deste livro é ajudá-lo (seja aluno, seja professor) a entender que as provas de 
concursos públicos frequentemente trabalham determinados assuntos gramaticais que você 
simplesmente precisa saber. Não há opção! 

As bancas de concursos públicos não estão “de bobeira”. Elas querem o tempo inteiro eliminar 
candidatos, por isso as provas de português estão cada vez mais “cabeludas”. Em outras palavras, 
você precisa estar preparado para elas, munido de todas as ferramentas para que não seja pego de 
surpresa. 

Todos os livros que eu pretendo fazer ainda, assim como os que eu já fiz - A Gramática para 
Concursos Públicos e agora este belo exemplar, que está em suas mãos -, são livros que eu gostaria 
que existissem quando eu era apenas um estudante da língua portuguesa. Espero sinceramente que 
você entenda a importância deles! 

Como todo bom concurseiro, você sabe que conhecer a língua portuguesa é um “divisor de 
águas para se dar bem nas provas, certo? Por isso, fiz este livro para ajudá-lo nesta missão e levá-lo 
ao SUCESSO. 

— Ok, Pestana. Mas como este livro vai ajudar, na prática? 


Excelente pergunta! Viaje comigo no seguinte cenário (mais ou menos como um passo a passo): 

1) Surgiu uma dúvida de língua portuguesa em alguma questão de concurso público, ou em algum 
material, ou em alguma aula, ou simplesmente na sua cabeça (do nada)? 

2) Pegue este livro, que apresenta verbetes ou expressões em ordem alfabética, e procure a sua 
duvida pontual. 

3) Encontrou? Ótimo! Seus problemas acabaram! “Mas, Pestana, e se eu não conseguir tirar a 
minha dúvida?” Bem... aí eu vou ficar na dívida com você... rsrs... na verdade, sempre vou poder 
ajudá-lo de algum modo, seja indicando alguma página na minha gramática, seja respondendo a 
uma pergunta por e-mail... sempre haverá solução, ok? Quando ficar “sem saída”, comunique-se 
comigo por este e-mail: agramaticadopestoogmail. com. 

4) Depois de encontrado o tópico, leia com calma, observe os exemplos e reflita para melhor 
compreender. 

5) Não satisfeito, eu tive a preocupação de provar a você que a maioria dos tópicos são encontrados 
em questões reais de provas de concursos públicos, por isso leia as questões, tente resolvê-las, leia o 
gabarito comentado e entenda que cada tópico é uma possível questão que poderá cair na 
próxima prova que você fizer. 

6) Por fim, não deixe de resolver as questões-desafio da banca CQIP ao fim de cada seção 
correspondente à letra do alfabeto. 


Note que este livro não tem sumário! E nem precisa, justamente pelo fato de os verbetes virem 
em ordem alfabética! Além disso, você vai perceber que alguns tópicos o direcionarão a outros. 


Fique tranquilo, isso é bom, pois o forçará a pegar o espírito da pesquisa! 

Por fim, encare o livro como um guia, como um dicionário ou como um tira-dúvidas de 
dificuldades da Lingua Portuguesa encontradas frequentemente em provas de concursos 
públicos! Mais do que isso, encare-o como um grande amigo ou como um professor que está a 
seu lado o tempo todo para tirar sua dúvida pontual sobre a nossa maravilhosa e polêmica 
língua trabalhada em concurso. 

Absorva tudo... e seja feliz... de concurseiro a concursado! ) 


Rio de Janeiro, 2014 
Fernando Pestana 
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Seção especial 


Aa 


A 
Apresenta cinco classificações morfológicas, a saber: 


1) Substantivo: quando vem acompanhado de algum determinante (artigo, pronome, numeral ou 
adjetivo); ex.: Aquele a da frase era um artigo. 


2) Artigo definido: quando determina algum nome; ex.: A casa foi alugada. 


3) Pronome oblíquo átono: normalmente quando complementa um verbo transitivo direto; ex.: Eles 
a elogiaram. 


4) Pronome demonstrativo*: quando vem antes do pronome relativo “que” ou da preposição “de”, 
equivalendo a “aquela”; ex.: Acerca das garotas, a que te tratou mal irá ser punida. / Quanto às 
cuecas, ele queria a de listras vermelhas. 


5) Preposição: quando é exigida por um verbo ou por um nome, ou quando vem ligando verbos de 
uma locução verbal, introduzindo locuções ou orações; ex.: Assistiu a minha peça? / Ela é leal a 
mim. / Voltaram a estudar. / Fiz um curso a distância. / Não havia nada a fazer ali. 


<> 


* Para pouquíssimos gramáticos, como Evanildo Bechara e Celso P. Luft, tal “a” (o mesmo vale para 
“o, Os, as ) é um artigo definido seguido de substantivo implícito, quando é possível subentender 
um substantivo (Quanto às cuecas, ele queria a (cueca) de listras vermelhas). A banca Esaf fica com 
esta visão minoritária (prova disso: ESAF - ATRFB - 2012 - QUESTÃO 5 (GABARITO 4)). A banca 
FCC e as demais (até onde sei) ficam com a visão majoritária, a saber: “o, a, os, as são pronomes 
demonstrativos quando 

vêm antes do pronome relativo “que” ou da preposição “de” (prova disso: FCC - SEFAZ/SP -— 
AGENTE FISCAL DE RENDAS - 2013 - QUESTÃO 12). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


IBFC - PC/RJ - OFICIAL DE CARTÓRIO - 2013 
— Assinale a alternativa em que o vocábulo “a”, destacado nas opções abaixo, seja exclusivamente umartigo: 
a) “conta a um jornal sua conversa com um índio jivaro” 
b) “desses que sabem reduzir a cabeça de um morto” 
c) “Queria assistir a uma dessas operações” 
d) “ele tinha contas a acertar com um inimigo” 


e) “uma viagem de exploração à América do Sul” 

Gabarito: B. Trata-se de um artigo definido, pois vem determinando o substantivo “cabeça”. Sobre 
as demais opções, veja: a) é exigido pelo verbo “contar”, logo é uma preposição; c) é exigido pelo 
verbo “assistir”, logo é uma preposição; d) introduz uma oração (equivale a “para”), logo é uma 
preposição; e) “à” é a contração da preposição “a”, exigida pelo nome “exploração”, com o artigo 
definido “a”, que determina o substantivo feminino “América” — tal contração é chamada de crase. 


Importante: 

Não confunda “a” (preposição) com “há” (verbo) quando houver ideia de tempo ou distância. O “a” se usa quando indicar distância ou 
tempo futuro (Vou fazer uma prova daqui a dois meses). O “há” se usa normalmente quando indica tempo decorrido (Fiz uma prova há dois 
meses). 


a 


A 

Este termo é resultado da contração da preposição “a” com o artigo definido ou com o 

d ivo “a” (= la) — a f: 1 O sinal usad à 

pronome demonstrativo “a” (= aquela) — a famosa crase! O sinal usado para marcar essa contração 
entre as duas vogais (crase) é chamado de acento grave. Exemplos: — Fui à feira ontem. (Fui a + a 
feira = à feira...) 

— À assistência à missa foi grande. (A assistência a + a missa = à missa...) 

- Ele aludiu à que fez o filme Titanic. (Ele aludiu a + a (= aquela) = à que...) 


No plural, basta acrescentar o “s” (Fui a + as feiras = às feiras). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - MI - ASSIST ENTE TÉCNICO ADMINIST RATIVO - 2013 
- Na linha 8 (A integração do rio São Francisco às bacias...) empregou-se o sinal indicativo de crase em “as bacias” 
porque a regência de “integração” exige complemento regido pela preposição a e o termo “bacias” vem antecedido 
por artigo definido feminino plural. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. A afirmação da banca é autoexplicativa e está corretíssima. 


Consulte o tópico crase. 


A BAIXO, ABAIXO 

Usa-se a forma “a baixo” em oposição à expressão “de cima”, “de alto”. Em outros casos, usa-se 
“abaixo”. Exemplos: 

— Ela sempre me olha de cima a baixo. 

— Fitei-a de alto a baixo. 

— Abaixo dela não há mais ninguém na lista. 

— Remamos sem parar rio abaixo. 


ABAIXO-ASSINADO, ABAIXO ASSINADO 


Com hífen, trata-se de documento assinado por várias pessoas solicitando/reivindicando alguma 
coisa a alguém. Sem hífen, é a designação dada aos que assinam o documento. Exemplos: - Foi feito 
um abaixo-assinado para que o parlamento extinga a lei ortográfica. 

— Os abaixo assinados vêm respeitosamente solicitar que... 


O plural de “abaixo-assinado” é “abaixo-assinados”, pois tal substantivo é composto por advérbio 
+ adjetivo. O mesmo vale para “abaixo assinado”, cujo plural é “abaixo assinados”. Caso se refira a 
uma mulher ou a mulheres, tal expressão sem hífen varia normalmente: A(s) abaixo assinada(s) 
requer(em) nova análise da petição. 


ABDICAR 

Tal verbo pode ser transitivo direto ou transitivo indireto, logo seu complemento pode ou não 
ser preposicionado. Se exigir preposição, sempre será a preposição “de”, e nunca a preposição “a”, 
por mais que seja semelhante ao verbo “renunciar”. Exemplos: - O rei abdicou a coroa em favor de 
sua filha. 

— O rei abdicou da coroa em favor de sua filha. 

- O rei abdicou ao trono. (errado) 


Veja uma questão sobre este tópico: 


TJ-SC- TJ-SC— TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2011 
—- Observe os períodos a seguir e assinale a alternativa correta quanto à regência verbal. 
|. Talvez seja esse aspecto da tarefa que o advogado da causa se refira. 
Il. Os adendos em cuja a elaboração o autor dos editais trabalhou foram-lhe muito úteis na pesquisa. 
II. Antipatizava com aquela senhora gratuitamente. 
IV. Desde cedo abdicou as mordomias que lhe foram oferecidas. 
a) |. 
b) II. 
c) III. 
d) Ile II. 
e) Ile IV. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à regência do verbo “abdicar”, na frase IV. Note que a banca o 
encarou como transitivo direto, exigindo um complemento sem preposição. No entanto, saiba que 
também poderia ser “Desde cedo abdicou das mordomias que lhe foram oferecidas”. 


ABENÇO AR 

É frequentemente usado com o “lhe” servindo de complemento. No entanto, tal verbo é 
transitivo direto, exigindo um objeto direto. Logo o “lhe” nunca pode servir de complemento para 
ele, pois esse pronome nunca exerce a função de objeto direto. Exemplos: — Deus lhe abençoe, meu 
filho! (errado) 

— Deus te abençoe, meu filho! (certo) 

— Deus o abençoe, meu filho! (certo) 


Como você percebeu, o verbo “abençoar” não pode ter o “lhe” como complemento. Use outro 
pronome oblíquo como complemento direto. 
Você só pode usar o lhe” com o verbo “abençoar” se o pronome tiver valor possessivo no 
contexto. 
— Espero que Deus lhe abençoe a família. (= Espero que Deus abençoe a sua família.) 


Consulte o tópico emprego dos oblíquos átonos. 


ABOLIR 

Não existe “Eu abolo a lei”, ou “Eu abulo a lei”, ou “Espero que você abula a lei”, ou “Abula a 
lei!”. Em outras palavras, você só pode conjugar esse verbo se as letras “e” ou “i” vierem após o 
radical. Exemplos: - Nós abolimos aquela lei. 

-— Hoje ele abole o açúcar da sua dieta. 


Quando algum verbo não tiver conjugação completa, como é o caso de “abolir”, será classificado 
como verbo defectivo. Veja uma pequena lista de verbos defectivos terminados em “-ir” (consulte um 
dicionário consagrado, como o Aulete (formato digital), para saber a conjugação de tais verbos, que 
nem sempre é semelhante à do “abolir”): adir, balir, banir, bramir, brandir, brunir, carpir, demolir, 
extorquir, explodir, falir, florir, fremir, fulgir, ganir, haurir, latir (assim como qualquer outro verbo 
que imita sons de animais), premir, remir, ruir, tinir, ungir, urgir, vagir etc. 


“Dever de casa”! (E) 

Para conhecer os mais de 300 verbos da língua portuguesa que rimam com “abolir” ou com 
qualquer outro verbo, use este dicionário: http://www.rhymit.com/pt/palavras-que-rimam-com- 
abolir. Em seguida, compare verbo por verbo na conjugação verbal do dicionário Aulete (formato 


digital). 


ABRUPTO 

Tal palavra significa, normalmente, a depender do contexto, “repentino, ríspido, indelicado”. 
Coloquialmente, ou seja, na fala do dia a dia, a pronúncia dessa palavra é feita assim: “a-brup-to”. 
No entanto, sua separação silábica é “ab-rup-to”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


TJ-SC- TJ-SC- TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2011 
— Assinale a alternativa que cont ém uma palavra com separação silábica ERRADA. 
a)su- bo -fi-ci-al 
b) ci- san — di- no 
c)ab - rup-to 
d) ob - ses - são 
e) su — bli —- nhar 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à palavra da letra €, cuja separação silábica está corretíssima. 


Consulte o tópico separação silábica. 


ABSTER 

Tal verbo se conjuga como o verbo “ter”. Tome muito cuidado com os verbos derivados de “ter”, 
como: abster, ater, conter, deter, entreter, manter, obter, reter... As bancas de concursos gostam de 
trabalhar em cima da conjugação desses verbos, logo é preciso saber como se flexionam. 


Abaixo segue a conjugação do verbo ter”: 
Presente do Indicativo: tenho, tens, tem, temos, tendes, têm 
Pretérito Perfeito do Indicativo: tive, tiveste, teve, tivemos, tivestes, tiveram 
Pretérito Imperfeito do Indicativo: tinha, tinhas, tinha, tínhamos, tínheis, tinham 
Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo: tivera, tiveras, tivera, tivéramos, tivéreis, tiveram 
Futuro do Presente do Indicativo: terei, terás, terá, teremos, tereis, terão 
Futuro do Pretérito do Indicativo: teria, terias, teria, teríamos, teríeis, teriam 
Presente do Subjuntivo: tenha, tenhas, tenha, tenhamos, tenhais, tenham 
Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: tivesse, tivesses, tivesse, tivéssemos, tivésseis, tivessem 
Futuro do Subjuntivo: tiver, tiveres, tiver, tivermos, tiverdes, tiverem 
Imperativo Afirmativo: tem, tenha, tenhamos, tende, tenham 
Imperativo Negativo: não tenhas, não tenha, não tenhamos, não tenhais, não tenham 
Infinitivo Pessoal: ter, teres, ter, termos, terdes, terem 
Gerúndio: tendo 
Particípio: tido 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MPE-SC - MPE-SC - PROMOT OR DE JUSTIÇA - 2013 
- Analise as questões abaixo, segundo as normas do português padrão quanto à flexão verbal dos verbos indicados 
entre parênteses. 
Os participantes do fórum abstiveram-se de votar, temendo que se mantivessem as críticas e os ânimos não se 
refizessem. (abster, manter e refazer) () CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Vou me ater apenas aos derivados do verbo “ter”. Observe que o verbo “abster-se” 
segue a mesma conjugação da 3º pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo do verbo “ter”. 


Observe que o verbo “manter”, também derivado de “ter”, está corretamente na 3º pessoa do plural 
do pretérito imperfeito do subjuntivo. 


Importante: 
“abater” não é derivado de “ter”; consulte uma questão sobre isso (FCC — SEFAZ/SP — AGNET FISCAL DE RENDAS - 2013 — QUESTÃO 11). 


ACASO 
Tal palavra pode ser classificada como substantivo (fato resultante de causas fortuitas, 


casualidade) ou como advérbio de dúvida (porventura, talvez, eventualmente, quiçá). Vejamos os 
respectivos exemplos: - Nada além do acaso determina nossa existência, segundo a opinião de 
alguns. 

- Se acaso o encontrar, avise-me. 


O que é importante dizer é que tal palavra não pode ser jamais confundida com a conjunção 
condicional “caso”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - IRBr - DIPLOMAT A - 2008 
- Na linha 10 (Quando acaso descerem ao porão, as crianças hão de ficar um pouco intrigadas...), a substituição do 
vocábulo “acaso” por caso prejudicaria o sentido do período, mas a substituição do mesmo vocábulo por porventura 
manteria a coerência textual do trecho. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. “Caso” indica condição, logo a substituição não procede. No contexto a palavra 
“acaso” indica dúvida, por isso pode ser substituída por “porventura”. 


ACEITADO, ACEITO 

Segundo a tradição gramatical, usa-se “aceitado” formando locução verbal de voz ativa com os 
verbos “ter” ou “haver” e usa-se “aceito(a/s)” formando locução verbal de voz passiva com os verbos 
“ser” ou “estar”, normalmente. Exemplos: — O rapaz havia aceitado a namorada de volta. 

— Nunca teria aceitado aquela proposta indecente. 

— Os meus convites foram aceitos. 

— O convite já estava aceito. 


Os verbos no particípio terminados em “-ado, -ido” são chamados de particípios regulares. Caso 
º IA º ad º cc º >> / º / º . 
um verbo no particípio não termine em -ado, -ido”, será chamado de particípio irregular. 

Observe que, na frase seguinte, usa-se o particípio irregular porque antes dele vem o verbo “ser” 
(igualmente no particípio): “Ele tinha sido aceito na Faculdade”. Estaria incorreta a frase “Ele 
tinha sido aceitado na Faculdade”. 

Tanto Cegalla quanto Maria Helena de Moura Neves fazem a ressalva de que bons escritores 
usam o particípio irregular (“aceito”) depois de “ter” ou “haver”, mas nenhum dos dois é taxativo 
em dizer que tal uso não incorre em desvio gramatical. Logo, pode ser que alguma banca de 
concurso encare “Ele tinha aceito fazer parte do bando” como frase correta. Eu falei pode ser”! 


Consulte o tópico particípio duplo. 


ACENDER, ASCENDER 
Tais vocábulos têm a pronúncia igual, a grafia diferente e o sentido diferente, por isso são 
chamados de homônimos homófonos ou heterógrafos. O primeiro está ligado à ideia de “pôr fogo 


em”. O segundo está ligado à ideia de “subir, elevar-se”. Exemplos: - Faça o favor de acender aquela 
vela. 
— Para ascender na vida, é preciso muito esforço. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FEPESE - FAT MA - ANALISTA TÉCNICO DE GEST ÃO AMBIENTAL - 2012 

-— Analise as afirmativas abaixo: 

1. As palavras “despercebido” e “desapercebido” são parônimos e significam “desatento” e “desprevenido”, 
respectivamente. 

2. A palavra “leste” em “tu leste muito bem” e “a região leste está em situação de calamidade” são homônimas 
homógrafas. 

3. As frases “Fui à cidade comprar assessórios para adornar a beleza daquela moça” e “Aquele rapaz é o acessor do 
chefe e não desempenhou bem suas funções” estão corretas quanto à sua semântica. 

4."Dissecar” e “dessecar” são parônimos e significam “cortar” e “tornar seco”, respectivamente. 

5. As palavras “acender” e “ascender” são sinônimos, isso implica dizer que podem ser usadas com significados 
semelhantes, dependendo do contexto em que se inserem. 

Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas corretas. 

a) São corretas apenas as afirmativas 1,2 e 4. 

b) São corretas apenas as afirmativas 1,2 e 5. 

c) São corretas apenas as afirmativas 2,3 e 5. 

d) São corretas apenas as afirmativas 2,4 e 5. 

e) São corretas apenas as afirmativas 3,4 e 5. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à afirmativa 5. Note que ela é falsa pois tais palavras não são 
sinônimas, ou seja, uma não pode substituir a outra. Os sentidos são distintos, e não semelhantes. 


Consulte o tópico homônimos. 


ACENDIDO, ACESO 

Usa-se “acendido” formando locução verbal de voz ativa com os verbos ter” ou “haver”. Usa-se 
Cc >» mo . Cc pb) A q >» 

aceso(a/s)' formando locução verbal de voz passiva com os verbos “ser” ou “estar”, normalmente. 

Exemplos: — O atleta havia acendido a pira olímpica. 

— À ira teria acendido nela, caso tivesse sido contrariada. 

— Todas as luminárias foram acesas. 

— O fogo delas ficou aceso pela grande excitação. 


Os verbos no particípio terminados em “-ado, -ido” são chamados de particípios regulares. Caso 
um verbo no particípio não termine em “-ado, -ido”, será chamado de particípio irregular. 

Observe que, na frase seguinte, usa-se o particípio irregular porque antes dele vem o verbo “ser” 

(igualmente no particípio): “A tocha, enfim, tinha sido acesa”. Estaria incorreta a frase “A tocha, 


enfim, tinha sido acendida”. 


Consulte o tópico particípio duplo. 


ACENTOS DIFERENCIAIS 


Os acentos diferenciais servem para marcar algumas distinções de classe gramatical, pronúncia 
e/ou sentido entre algumas palavras. 

Segundo a nova reforma ortográfica, não se usa mais o acento que diferenciava os seguintes 
pares: 
1) Pára (verbo) / Para (preposição): Ele sempre para para assistir aos jogos do Flamengo. 


Obs.: Na frase “Mais um engarrafamento para São Paulo”, há ambiguidade! Se ainda houvesse 
acento diferencial, não haveria ambiguidade. Fazer o quê...? Bendita reforma ortográfica... 


2) Péla (verbo) / Pela (contração da preposição per/por + a): Ela pela as axilas só pela sexta-feira. 


3) Pêlo (substantivo) / Pelo (contração da preposição per/por + o): Os pelos eriçados do gato costumam 
passar pelo pé do dono. 


4) Pólo (substantivo) / Polo (por + o (arcaísmo) / Pôlo (substantivo; filhote de gavião): Os pólos norte e 
sul são meras abstrações espaciais, por onde os polos não voam. 


5) Pêra (substantivo) / Pera (preposição arcaica): Pera é uma fruta sem graça. 


6) Permanece o acento diferencial em pôde/pode. Pôde é a forma do passado do verbo poder 
(pretérito perfeito do indicativo), na 3º pessoa do singular. Pode é a forma do presente do 


indicativo, na 3º pessoa do singular. Ex.: Ontem ele não pôde sair mais cedo, mas hoje ele pode. 


7) Permanece o acento diferencial em pór/por. Pôr é verbo. Por é preposição. Ex.: Vou pór o livro na 
estante que foi feita por mim. 


8) Permanecem os acentos que diferenciam o singular do plural dos verbos ter e vir, assim como de 
seus derivados (manter, deter, reter, conter, convir, intervir, advir etc.). 
- Ele tem duas lanchas. / Eles têm duas lanchas. 
-— Ele vem de Mato Grosso. / Eles vêm de Mato Grosso. 
— Ele mantém sua palavra. / Eles mantêm sua palavra. 
- Ele intervém em todas as reuniões. / Eles intervêm em todas as reuniões. 


Por favor, tenha um cuidado muito especial com os verbos vir e ter. Questão de prova todo 
ano!!! 


9) É facultativo o uso do acento circunflexo para diferenciar as palavras forma/fôrma. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - PREF.SALVADOR - PROFESSOR DE PORT UGUÊS - 2010 
- Quanto à acentuação gráfica, a relação de palavras em que todas estão conformes ao atual Acordo Ortográfico é 
a) família — arcaico —- espermatozóide - pólo. 
b) epopeia — voo - tranquilo — constrói. 
c) troféu — bilingue - feiúra — entrevêem. 
d) decompor — aguentar — apóio — colmeia. 
e) linguística — joia — refém — assembléia. 


Gabarito: B. O Novo Acordo Ortográfico (assinado em 2009) retirou o acento agudo dos ditongos 
abertos ei e oi das palavras paroxítonas: espermatozoide, epopeia, apoio (não confunda com apoio 
(substantivo)), colmeia (existe a forma variante colmeia, com timbre fechado e sem acento), joia e 
assembleia. Vale lembrar, por exemplo, que as palavras “destróier e Méier” permanecem acentuadas, 
por se enquadrarem na regra das paroxítonas terminadas em -r. Ainda: o acento agudo permanece 
nos ditongos abertos das palavras oxítonas e monossílabas (mói, céu, constrói, troféu). Segundo as 
novas regras ortográficas, não se usa mais o acento circunflexo nos vocábulos terminados em -00 e - 
eem (abençoo, enjoo, eles veem, eles entreveem). Por fim, a nova reforma retirou o trema das 
palavras que apresentam os grupos -gue, -gui, -que, -qui, com U pronunciado (linguiça, tranquilo, 
aguentar, linguística, bilíngue) - entretanto, ele permanece em nomes de origem estrangeira (e 
derivados): Hiúúbner, húbneriano, Muller, múlleriano. Nos acentos diferenciais, houve certas 
mudanças: polo não tem mais acento. Na regra dos hiatos 1 e U após ditongo decrescente (vogal + 
semivogal), que eram acentuados com acento agudo, houve mudança: feiúra > feiura (forma atual). 
Por essas razões, ficamos com “epopeia — voo - tranquilo — constrói”. 


A CERCA DE, ACERCA DE, CERCA DE, HÁ CERCA DE 
Usa-se “a cerca de” para indicar distância aproximada ou tempo futuro aproximado. Exemplo: 
— O carro capotou a cerca de 10 metros de onde estávamos. 
— Estávamos a cerca de dois meses da prova. 


» €& 


Usa-se “acerca de” para indicar assunto; equivale a “sobre”, “a respeito de”. 
— Sempre falamos acerca de futebol e política. 


Usa-se “cerca de” para indicar quantidade aproximada. 
— Cerca de trezentas pessoas estavam no culto. 


Usa-se “há cerca de” para indicar quantidade aproximada ou tempo decorrido aproximado. 
— Há cerca de vinte mil seguidores na fan page” do professor. 
— Não malho há cerca de cinco meses. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - INCA - ASSIST ENT E EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA - 2010 
- Mantém-se a correção gramatical do período ao se substituir “cerca de” (... a Pastoral da Criança monitora 
atualmente cerca de 2 milhões de crianças...) por acerca de. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. A substituição é impossível, pois as expressões apresentam sentidos 
dessemelhantes. 


ACESSO 


Não confunda “acesso” (1º pessoa do singular do presente do indicativo) com “acesso” 
(substantivo). O verbo é transitivo direto, logo exige complemento não preposicionado. Já o 
substantivo exige complemento nominal iniciado pela preposição “a”. Exemplos: - Eu acesso os 
relatórios da empresa todos os dias. 

— O acesso ao relatório da empresa o favoreceu. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - ANAT EL - TÉCNICO ADMINISTRATIVO - 2012 
- O acento grave, que é sinal indicativo de crase em “acesso à Internet” (L.9), justifica-se porque a regência do termo 
“acesso” exige complemento antecedido pela preposição a e a palavra “Internet” está antecedida por artigo definido 
feminino. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. O comentário da banca é autoexplicativo. 


ACONSELHAR 

Tal verbo tem regência dupla, e todo verbo de regência dupla deve nos interessar no dia da 
prova. Pode-se dizer “Aconselha-se alguém a (fazer) algo” ou “Aconselha-se algo a alguém”. 
Exemplos: - Aconselharam o rapaz a voltar aos estudos. (... alguém a (fazer) algo) - Como 
professor, eu lhe aconselho perseverança e coragem. (... algo a alguém (lhe)) Veja uma questão 
sobre este tópico: 
FCC — TRE/PI- ANALIST A JUDICIÁRIO - 2002 

- Ajudei- ......a fazer o trabalho, mas não ...... aconselho ...... nesse emprego. 

a) lhe — lhe — a continuar. 

b) lhe — o — de continuar. 

c) o — lhe — continuar. 


d)o - o - de continuar. 
e)o-o-àcontinuar. 


Gabarito: C. Quem ajuda ajuda alguém, logo “Ajudei-o”. Na parte que nos interessa saber, observe 
que “aconselhar” exige um objeto indireto pessoa ( lhe”) e um objeto direto coisa ( continuar nesse 
emprego”). 


Importante: 
Não pode haver mistura de regências (ex.: Eu lhe aconselhei a sair de lá); existem outras regências para esse verbo, por isso consulte um bom 
dicionário de regência verbal, como o do Celso Pedro Luft — o melhor, para mim. 


ACONTECER 

Tal verbo é intransitivo ou transitivo indireto (exigindo a preposição “a”). O que confunde 
muita gente é o fato de o sujeito normalmente aparecer posposto, assemelhando-se a um objeto 
direto. No entanto, não há objeto direto para este verbo, afinal, ou ele é intransitivo, ou é transitivo 
indireto. Ok?! Cuidado com isso, por favor!!! Exemplos: - Acontecem certas dificuldades (sujeito) 
na vida que incomodam muito. 


- Aconteceu a meu filho ser premiado com duas bolsas de estudos (sujeito). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNCAB - PREF. VÁRZEA GRANDE/MT - AUDITOR DE CONT ROLE INT ERNO - 2011 
- Sobre o fragmento “Aconteceu que, no meu quintal, em um monte de terra trazida pelo jardineiro, nasceu alguma 
coisa...”, é correto afirmar que: a) QUE NASCEU ALGUMA COISA é sujeito oracional de “aconteceu”. 
b) o verbo ACONTECER é transitivo indireto. 
c) ALGUMA COISA é objeto indireto na segunda oração. 
d) possui dois advérbios de lugar. 
e) MEU é um pronome substantivo possessivo. 


Gabarito: A. Como sempre, vou me ater apenas ao que nos interessa neste tópico, ok? Note que o 
sujeito do verbo intransitivo “acontecer” vem em forma de oração, é um sujeito oracional: QUE 
NASCEU ALGUMA COISA. Na verdade, o sujeito oracional é todo o segmento a partir da 
conjunção integrante “que”, mas, como as demais opções são impossíveis, ficamos com a letra A. 
Substitua tal sujeito oracional por ISSO: ISSO (ter nascido alguma coisa no meu quintal...) 
ACONTECEU. 


Importante: 
Está errada a construção “Aconteceu a meu filho de ser premiado com duas bolsas de estudo”. Esse “de” não existe na língua culta!!! 


A CORES, EM CORES 
Há muita polêmica em torno dessas expressões: alguns estudiosos da língua aceitam ambas as 
mo . ./ . - Cc >» 
expressões (como Domingos Paschoal Cegalla), já outros abominam a expressão a cores (como 
Napoleão Mendes de Almeida). Por falta de consenso, ambas deveriam ser aceitas, como sugere José 
Maria da Costa, mas, segundo Maria Helena de Moura Neves, o uso e alguns manuais de redação 
vêm consagrando a expressão em cores”, uma vez que usamos a preposição “em” para cores, como 
Cc » . . €c e m DD) 
gravura em preto e branco”. Por isso, prefira televisão em cores”. 


ACOSTUMADO 

Tal adjetivo exige complemento nominal iniciado pelas preposições “a” (antes de nome, 
pronome ou verbo) ou “com” (antes de nome ou pronome). Exemplos: - Estamos acostumados ao 
modo simples de viver. 

— Estamos acostumados a isso. 

— Estamos acostumados a viver simplificadamente. 

— Nunca me acostumarei com a violência. 

— Nunca me acostumarei com ela. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - TRE/MA - ANALIST A JUDICIÁRIO - 2009 
- Julgue os itens a seguir quanto ao emprego do acento grave nas frases neles apresentadas. 
| Acostumado à vida parlamentar, o senador resistiu à reação desproporcional pretendida pela bancada 
oposicionista. 


Il. A rotina, à qual o ator aderira em 2001, era igual à de sua parceira de novelas. 

II. Inúmeros países, à partir daí, não criaram obstáculos à paz. 

IV. A globalização financeira, associada à melhores instituições e à estabilidade macroeconômica, contribuiu para 
elevar a taxa de investimento do Brasil. 

Estão certos apenas os itens: 

a) le ll. 

b)le Il. 

c)le IV. 

d)lle IV. 

e) llle IV. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à afirmativa I. Observe que ocorre a crase, porque o adjetivo 
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acostumado” exige a preposição a” + “a vida = à” vida parlamentar. 


Importante: 

Nunca se esqueça de perceber que tais preposições devem ficar antes dos pronomes relativos. Observe: “Essas mordomias, como as que 
estávamos acostumados, se tornam cada vez mais raras” (errada); “Essas mordomias, como aquelas a/com que estávamos 
acostumados, se tornam cada vez mais raras” (certa). 


ACOSTUMAR 

Tal verbo pode ser transitivo direto e indireto (também chamado de bitransitivo), exigindo a 
preposição “a” no objeto indireto, ou pronominal (acostumar-se). Nesse segundo caso, ele pode 
exigir a preposição “a” (seguida de nome, pronome ou verbo) ou “com” (seguida de nome ou 
pronome). Exemplos: - Acostumei meu corpo ao calor. 

— À mãe acostumou o garoto a levantar cedo. 

— Jamais me acostumarei ao frio ou a qualquer outra temperatura abaixo de 30º C. 

— Já se acostumou a levantar peso? 

— As alunas se acostumaram com o ritmo da aula. 


— Dormir até o meio-dia é coisa a/com que nunca nos acostumaremos. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - LIQUIGÁS - PROFISSIONAL DE VENDAS - 2012 
- As crases grafadas no início de cada uma das seguintes frases do texto se justificam pela exigência do verbo 
acostumar: “A gente se acostuma à poluição (...) Às bactérias de água potável. À contaminação da água do mar. À lenta 
morte dos rios”. 
Uma quarta frase que poderia estar nessa sequência, grafada de acordo coma norma-padrão, seria a seguinte: 
a) À ver injustiças. 
b) À vida sem prazer. 
c) À alguma forma de tristeza. 
d) À todas as mazelas do mundo. 
e) À essa correria em busca do sucesso. 


Gabarito: B. Apesar de a questão ter mais a ver com a crase do que com o verbo “acostumar-se”, 
note que tal verbo exige a preposição “a” + “a” vida = “à” vida sem prazer. 


Importante: 
E incorreto o não uso do pronome oblíquo junto ao verbo. Observe: “Já acostumei com isso” (errada); “Já me acostumei com isso” (certo). 


ACREDITAR 

Alguns verbos transitivos indiretos, como “acreditar”, quando passam a ter complemento verbal 
em forma de oração, mudam de transitividade, passando a transitivos diretos. Tais verbos estão 
ligados ao campo semântico do julgamento, opinião, crença: acreditar, crer, desconfiar, pensar. 

— Acredito em Deus. = Acredito que Deus existe. 


Na contramão disso, o gramático Sacconi entende que o verbo “crer” (e, por tabela, “acreditar” e 
“pensar”), em “Creio que tudo está bem agora”, continua sendo transitivo indireto, com a 
preposição “em” implícita antes da conjunção integrante. Desconheço outro gramático que fique 
do lado dele nisso. 


Importante: 

Estaria incorreta a construção “Acredito em que Deus existe”, pois, como já se disse, o complemento do verbo “acreditar” vem em forma de 
oração, logo é um objeto direto oracional. Antigamente a construção “Acredito Deus” era adequada, mas hoje é considerada um arcaísmo, 
caiu em desuso. 


A CRÉDITO, A PÉ, A CAVALO, A GÁS, A ÁLCOOL... 

Tais expressões adverbiais ou adjetivos nunca recebem acento indicativo de crase, porque o 
núcleo delas é uma palavra masculina. 

— Ela fará uma depilação à laser. (errado) 

— Ela fará uma depilação a laser. (certo) 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNCAB - SUDECO - AGENTE ADMINIST RATIVO - 2013 
— Assinale a alternativa que completa, correta e respectivamente, as lacunas da frase abaixo. 
Na fazenda |  quechegueie que percorri cavalo, vi plantações abandonadas | pragas. 


q 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à segunda lacuna. Note que “percorri a cavalo” não apresenta 
crase, pois “a cavalo” é uma locução adverbial de núcleo masculino. 


À CUSTA DE, AS CUSTAS DE 

A primeira expressão está ligada ao sentido de “dificuldade, prejuízo, sacrifício, custo, ônus, 
dependência”. A segunda expressão é polêmica entre os estudiosos, pois, apesar de significar a 
mesma coisa que a primeira, é vista como coloquial por muitos. Segundo os gramáticos mais 
rigorosos, só se deve usar a primeira significando “dificuldade, prejuízo, sacrifício, custo, ônus, 
dependência” e a segunda significando “despesas processuais”, linguagem própria de textos 
jurídicos e forenses (Ele foi condenado às custas do processo). Como não encontrei nenhuma questão 
tratando da correção ou incorreção da segunda expressão, vou dar exemplos apenas da primeira: — 
Venci à custa de muito suor. 


— Dedicou-se aos doentes à custa de sua saúde. 
- Realizou seu sonho à custa de sua esposa. 

- Não se deve viver à custa dos outros. 

— Eles se vestem tão bem assim à custa de quem? 
- Enriqueceram à custa dos cofres públicos. 


É incorreta a expressão “à custas de”. Veja uma questão sobre este detalhe: 


Cespe/UnB - TJ/ES - ANALISTA JUDICIÁRIO (T AQUIGRAFIA) - 2011 
- Seriam desrespeitadas as regras gramaticais caso se substituísse, na expressão “à custa de” (... não exercia de graça 
essas virtudes políticas, mas à custa de muita tempestade moral...), o vocábulo “custa” por custas. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Ou se usa à custa de”, ou “às custas de”. Logo, a proposta da banca (“à custas de”) 
realmente incorre em erro. 


ADEMAIS 

É um advérbio que normalmente funciona como conectivo dentro de um texto, indicando 
acréscimo. Equivale a “além disso, além do mais, de mais a mais”. 

— O verbo ser participa da voz passiva; ademais, pode ser intransitivo ou de ligação. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - INPI - TODOS OS CARGOS - 2013 
- O advérbio “Ademais” (As instalações podem afetar... a biodiversidade. Ademais, ... funcionam como fontes de gases 
do efeito estufa) poderia, sem prejuízo sintático ou alteração de sentido do texto, ser substituído por Além do mais. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. São expressões sinônimas, portanto intercambiáveis. 


ADEQUAR(-SE) 

O que realmente vale a pena mencionar sobre esse verbo é a falta de consenso dos gramáticos e 
dos dicionários quanto à conjugação dele no presente do indicativo, no presente do subjuntivo e 
nos imperativos afirmativo e negativo. É uma grande polêmica!!! 

Segundo o dicionário Houaiss, tem conjugação completa: adéquo, adéquas, adéqua... ou adequo, 
adequas, adequa... (com o U tônico). O dicionário Aulete, com uma visão mais tradicional, não está 
de acordo com o Houaiss. 

De coração, se um aluno me perguntasse em sala de aula qual é a conjugação a seguir, eu diria 
que é a tradicional, a saber: para a maioria dos nossos gramáticos e dicionaristas, o verbo “adequar” 
é defectivo. 

Na dúvida, use uma locução verbal ou um sinônimo: em vez de “É importante que nossa escola 
se adéque (adeque)..”, use “É importante que nossa escola se adapte ou fique adequada...” 


Pois bem... no presente do indicativo, ele só tem a primeira pessoa do plural (= adequamos) e a 
segunda pessoa do plural (= adequais); no presente do subjuntivo, não há pessoa alguma, logo o 
imperativo fica “defasado”. Veja: Presente do Indicativo: adequamos, adequais 
Pretérito Perfeito do Indicativo: adequei, adequaste, adequou, adequamos, adequastes, adequaram 
Pretérito Imperfeito do Indicativo: adequava, adequavas, adequava, adequávamos, adequáveis, 
adequavam 
Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo: adequara, adequaras, adequara, adequáramos, 
adequáreis, adequaram 
Futuro do Presente do Indicativo: adequarei, adequarás, adequará, adequaremos, adequareis, 
adequarão 
Futuro do Pretérito do Indicativo: adequaria, adequarias, adequaria, adequaríamos, adequaríeis, 
adequariam 
Presente do Subjuntivo: — 

Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: adequasse, adequasses, adequasse, adequássemos, adequásseis, 
adequassem 

Futuro do Subjuntivo: adequar, adequares, adequar, adequarmos, adequardes, adequarem 
Imperativo Afirmativo: adequai 

Imperativo Negativo: — 

Infinitivo Pessoal: adequar, adequares, adequar, adequarmos, adequardes, adequarem 

Gerúndio: adequando 

Particípio: adequado 


Como nesta vida nem tudo são flores, encontrei duas questões, uma para cada linha de 
pensamento. 


FEPESE - SEFAZ -SC —- AUDIT OR-FISCAL DA RECEITA EST ADUAL - 2010 
- Assinale a alternativa que apresenta dois verbos defectivos, isto é, aqueles que não possuem a conjugação 
completa, não podendo ser usados em certos modos, tempos ou pessoas. 
a) comer — puir 
b) falir - adequar 
abolir - chorar 
extorquir - matar 
acontecer — dormir 


N 
Ne? 


Ce” a” 


Gabarito: B. Note que essa banca ficou com a visão tradicional, encarando o verbo como defectivo, 
ou seja, de conjugação incompleta. 


Cespe/UnB - CÂMARA DOS DEPUT ADOS - ANALISTA - 2012 
- Sem prejuízo para a ideia original do texto, o período “Como as realidades são diferentes, por nem sempre se 
adequarem aos padrões internacionais, as interpretações falavam em cópias malfeitas, em empreendimentos mal 
realizados, em promessas a se cumprir” poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma: Como as realidades, às 
vezes, não se adéquam aos padrões internacionais por serem diferentes, as interpretações referiam-se a cópias que 
eram malfeitas, a empreendimentos que eram mal realizados e a promessas que não foram cumpridas. 


Gabarito preliminar: certo. 


Gabarito oficial: errado. 


Justificativa da banca: “A sugestão de reescrita proposta no item altera a ideia original do trecho, 
uma vez que se observa inversão da relação de causa e efeito no trecho referente a realidades e 
padrões internacionais. Por isso, o gabarito do item deve ser alterado”. 

Note que a banca não mudou o gabarito por causa da forma verbal “adéquam”, logo a banca 
Cespe/UnB deve considerar que o verbo não é defectivo, isto é, que se conjuga de maneira 
completa, como ensina o dicionário 
Houaiss: eu (me) adéquo, tu (te) adéquas, ele (se) adéqua... eles (se) adéquam. 


Consulte o tópico reaver. 


ADERIR 
Vale mencionar a conjugação dele! Não é um verbo defectivo, como “abolir”. Ele tem 
conjugação completa, assim como advertir, aferir, competir, convergir, divergir, despir, digerir, expelir, 
ferir, gerir, impelir, interferir, inserir, ingerir, mentir, perseguir, preterir, repelir, sugerir, transferir, vestir... 
Tais verbos se conjugam igualmente, mudando o “e” do infinitivo para “i” na primeira pessoa 
do singular do presente do indicativo e em todas as do presente do subjuntivo. 
Presente do Indicativo: adiro, aderes, adere, aderimos, aderis, aderem 
Pretérito Perfeito do Indicativo: aderi, aderiste, aderiu, aderimos, aderistes, aderiram 
Pretérito Imperfeito do Indicativo: aderia, aderias, aderia, aderíamos, aderíeis, aderiam 
Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo: aderira, aderiras, aderira, aderíramos, aderíreis, 
aderiram 
Futuro do Presente do Indicativo: aderirei, aderirás, aderirá, aderiremos, aderireis, aderirão 
Futuro do Pretérito do Indicativo: aderiria, aderirias, aderiria, aderiríamos, aderiríeis, adeririam 
Presente do Subjuntivo: adira, adiras, adira, adiramos, adirais, adiram 
Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: aderisse, aderisses, aderisse, aderíssemos, aderísseis, aderissem 
Futuro do Subjuntivo: aderir, aderires, aderir, aderirmos, aderirdes, aderirem 
Imperativo Afirmativo: adere, adira, adiramos, aderi, adiram 
Imperativo Negativo: não adiras, não adira, não adiramos, não adirais, não adiram 
Infinitivo Pessoal: aderir, aderires, aderir, aderirmos, aderirdes, aderirem 
Gerúndio: aderindo 
Particípio: aderido 


A DESPEITO DE 

Trata-se de uma locução prepositiva com valor concessivo, assim como “apesar de, não 
obstante, nada obstante, sem embargo de, malgrado”. 

— À despeito de ser menor e mais fraco que o outro, conseguiu derrubá-lo. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - TJDF - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2013 
- O sentido original e a correção gramatical do texto seriam mantidos, caso a expressão “Mesmo com os” (Mesmo com 
os avanços na área de segurança, os crimes virtuais, ou cibercrimes, continuam causando muitos problemas 
financeiros...) fosse substituída por A despeito dos. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Ambas as expressões têm sentido concessivo, por isso são intercambiáveis. 


ADIANTAR 

É importante dizer que, em construções semelhantes a esta: “Não adianta de nada ficar 
protestando”, a ordem direta é “Ficar protestando não adianta de nada”. 

O verbo “adiantar”, nesse caso, não é transitivo indireto, mas sim transitivo direto, pois a 
preposição “em” é encarada como expletiva. O complemento do verbo é “(de) nada”. 


A DISTÂNCIA, À DISTÂNCIA 

Apesar de haver inúmeras referências no registro culto da língua sobre o uso do acento grave na 
locução adverbial “à distância”, como atestam os gramáticos Cegalla, Celso Cunha, Lindley Cintra, 
Gama Kury, Hildebrando André e os dicionaristas Aulete, Houaiss e Aurélio, está estabelecido na 
tradição gramatical que a locução adjetiva “a distância” não recebe acento indicativo de crase. E é 
assim que vem caindo em prova de concurso. Por exemplo: “Fiz um curso à distância” (errado), Fiz 
um curso a distância” (certo). Se a locução vier especificada, aí, sim, ocorre acento indicativo de 
crase: “Fiz um curso à distância de cem metros da minha casa”, “Aqui você tem todos os canais à 


distância de um clique”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


INST IT UT O CIDADES - TCM/GO - AUDIT OR DE CONT ROLE EXT ERNO - 2012 
-— Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas: 
O diretor Michel Hazanavicius só conseguiu realizar seu projeto depois de estar frente | frente como produtor 
Thomas Langmann.Thomas Langmann observava | distância a realização do filme. Certa vez, Hazanavicius gravou 
comsua equipeaté | uma hora da madrugada. 
aja, aa 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à segunda lacuna. Note que “a distância” não recebe acento 
indicativo de crase, por não estar especificada. 


ADIVINHAR 
Tome muito cuidado com esse verbo, pois muitas pessoas o escrevem sem a letra 


o »., A q 
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advinhar, 


advinha, advinhou..... Parece bobeira, mas não é! Isso cai em prova. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FEPESE - DPE-SC - ANALISTA TÉCNICO - 2013 
— Considere as seguintes palavras: 
1.atrasado, analisar, pobreza, paralisar 
2. pretensioso, improvisar, obcecado, sintetizar 
3.dissenção, discussão, advinhar, impecilho 
4. tábua, fracasso, excesso, exceção 
5. beneficiente, deslize, extravasar, espontâneo 
Estão corretamente grafadas as palavras apresentadas em: 
a)3e4. 
b)4e5. 
C)1,2e4. 
d)1,4e5. 
e)2,4e5. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à palavra “advinhar”. Veja que foi escrita sem a letra “i”, por isso 
foi considerada errada. Consulte um bom dicionário para saber a ortografia das demais. 


Importante: 
A palavra “advinha” existe, mas é uma forma conjugada do verbo “advir” no pretérito imperfeito do indicativo; não confunda as bolas! É) 


ADJETIVO 
Há muitas coisas a dizer sobre adjetivo, por isso, caso queira conhecer profundamente tal 

assunto, recomendo que o faça consultando o capítulo 8 de A Gramática para Concursos Públicos. 
De qualquer maneira, vale a pena mencionar alguns aspectos: 

1) Os adjetivos viram substantivos normalmente quando vêm acompanhados de determinantes 
(artigo ou pronome, frequentemente): “O inevitável não pode mais ser adiado” / “Nosso verde 
da bandeira é mais intenso que o verde da bandeira deles”. 


2) Os adjetivos viram advérbios de modo quando modificam um verbo: “Os percussionistas batiam 
forte nos atabaques” / “Mergulharam fundo na produção dos livros”. As vezes, por uma questão 
enfática, pode-se usar o adjetivo — sem ter valor de advérbio - no plural, referindo-se a um 
substantivo: “As nuvens passavam rápidas na estrada” (poderia ser usado “rápido”, em que o 
adjetivo passaria a ser um advérbio). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - IBAMA - ANALISTA ADMINIST RATIVO - 2013 
- A alteração do vocábulo “distantes” (... os empregados... são os que moram mais distantes dos locais de trabalho...) 
para distante manteria a correção e o sentido do texto. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Note que “distantes” faz referência ao substantivo “empregados”, por isso fica no 
plural. No entanto, ele poderia estar no singular (“distante”), caso em que se tornaria um advérbio, 
pois passaria a modificar a forma verbal “moram”. 


3) A mudança de posição dos adjetivos pode alterar o sentido deles. Uma coisa é dizer “Esta é uma 


simples pergunta” (mera pergunta), outra coisa é dizer “Esta é uma pergunta simples” (fácil). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - SEDUC-AM - PROFESSOR DE LÍNGUA PORT UGUESA - 2011 
- O termo “velho” constitui exemplo de adjetivo cujo sentido é alterado conforme a posição em relação ao 
substantivo que modifica no sintagma — velho servidor / servidor velho. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Um “velho servidor” é um servidor antigo. Um “servidor velho” é um servidor 


idoso. 


4) Qualquer substantivo usado como adjetivo fica invariável: reuniões relâmpago, festas monstro, 
vestidos laranja, ternos cinza, blusas creme, calças rosa, tintas salmão, escovas chocolate, 
paredes gelo, tons pastel... exceto os dois primeiros, note que a expressão “cor de” está implícita 
nos demais. 


5) Quanto ao plural dos adjetivos compostos, vale mencionar as regras: 

a) À regra geral é: varia-se apenas o último elemento do adjetivo composto, concordando com o 
termo de valor substantivo ao qual se refere, em gênero e número: — As intervenções médico- 
cirúrgicas foram um sucesso! 

-— Aquelas canecas vermelho-claras e vermelho-escuras já foram vendidas. 

— Foram feitos acordos afro-brasilo-lusitanos. 

b) Se algum elemento do adjetivo composto for um substantivo, todo o adjetivo composto 
ficará invariável: 

— Eram blusas verde-garrafa que ele queria. 

- Estes cordões amarelo-ouro vão chamar a atenção, ainda mais sobre os camisões marrom- 

café... 

— Prefira ternos cinza-escuro... mais sóbrios. 

— Nossas fantasias verde e rosa fizeram sucesso. 

c) Os adjetivos compostos “surdo(a/s)-mudo(a/s), pele(s)-vermelha(s), claro(a/s)-escuro(a/s) e 
puro(s)-sangue(s)” são exceções. Variam ambos os elementos. 

d) São invariáveis sempre: azul-marinho, azul-celeste, furta-cor, ultravioleta, sem-sal, sem-terra, 
verde-musgo, cor-de-rosa, zero-quilômetro etc. A maioria dos gramáticos, como Napoleão 
M. de Almeida e Luiz A. Sacconi, diz que “infravermelho” varia. 


A DOMICÍLIO, EM DOMICÍLIO 
Domicílio é o mesmo que residência. Portanto, usa-se “a domicílio” quando algum verbo ou 


e ND) 


nome que indica movimento, deslocamento, exige a preposição “a”. Usa-se “em domicílio” nos 
demais casos, quando a preposição “em” é exigida ou quando tal expressão está ligada a verbos ou 
nomes que não indicam movimento, isto é, estáticos. 


— Levam-se encomendas a domicílio. 


— Leciona-se piano em domicílio. 

— À ida a domicílio gera custos adicionais. 

— “Desembarcadas as mercadorias, o transportador não é obrigado a dar aviso ao destinatário, se 
assim não foi convencionado, dependendo também de ajuste a entrega a domicílio... (CC/2002, art. 
752, “caput”). Corrija-se: ... entrega em domicílio... 


Vale dizer que, apesar de as placas, anúncios e propagandas registrarem “à domicílio”, tal acento 
indicativo de crase não procede! 


ADVÉRBIO 
Há muitas coisas a dizer sobre advérbio, por isso, caso queira conhecer profundamente tal 

assunto, recomendo que o faça consultando o capítulo 13 de A Gramática para Concursos Públicos. 
De qualquer maneira, vale a pena mencionar pelo menos dois aspectos: 

1) O sufixo adverbial “-mente” pode ficar omisso para evitar a repetição: “Os meus filhos estão 
crescendo física, espiritual e psicologicamente”. Se a ênfase for o objetivo do enunciador da 
frase, tal sufixo pode aparecer: “Os meus filhos estão crescendo fisicamente, espiritualmente e 
psicologicamente”. Note que os advérbios terminados em “-mente” não são acentuados, pois a 


Le SEND >) 


palavra passa a ser paroxítona terminada em “e”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CET RO - FUND. CULT. PALMARES - OPERACIONAL ADMINIST RATIVO - 2014 
- Emrelação à acentuação, assinale a correta. 
a) Minha mãe me preparou um cházinho para amenizar minha dor de cabeça. 
b) O nascimento de seu filho foi motivo de júbilo e satisfação. 
c) Ela precisa de tratamento uma vez que é alcóolatra. 
d) Encontrar esta pessoa foi apenas mais um caso fortuíto. 
e) Os homens trabalharam incansávelmente para construir as casas populares. 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à letra E. Note que a palavra “incansável” é acentuada por ser 
paroxitona terminada em “|”, mas “incansavelmente” não pode ser acentuado, pois a palavra passa a 


<> 


ser paroxítona terminada em “e”. 


2) Tome cuidado com certas palavras que podem ser advérbios, adjetivos, pronomes indefinidos ou 
substantivos, a depender do contexto. Por isso, perceba a relação entre as palavras da frase. 
Lembre-se de que o advérbio é uma palavra invariável e normalmente modifica um verbo, um 
adjetivo ou outro advérbio, logo não confunda “bastante” (advérbio) com “bastante” (adjetivo, 
pronome indefinido ou substantivo). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


IBFC - SEPLAG-MG - PEDAGOGIA - 2013 
- Assinale abaixo a alternativa em cuja frase a palavra “bastante” possa ser corretamente classificada como um 
advérbio. 
a) Há bastante comida para o jantar 


b) O vinho não é bastante 
c) Ele já foi bastante rico. 
d) Chega, você já falou o bastante! 


Gabarito: C. A palavra “bastante” só pode ser advérbio na letra C, pois modifica o adjetivo “rico”. Se 
a frase ficar no plural, note que o advérbio não vai variar: Eles já foram bastante ricos”. Nas demais 
opções, tal palavra é a) pronome indefinido, pois vem antes do substantivo “comida”; b) adjetivo, 
pois vem depois do substantivo “vinho”; e d) substantivo, pois vem antecedido de artigo. 


ADVIR 
Trata-se de um verbo derivado do verbo “vir”. Logo, saber a conjugação do verbo “vir” fará você 
acertar o uso do verbo “advir”. Simples assim. 


Consulte o tópico vir. 
À ÉPOCA DE, NA ÉPOCA DE 
Ambas as locuções são corretas. Semelhantes a essas, as locuções indicativas de tempo costumam 
ser iniciadas por “a” ou “na”. 
- À época da minha mãe, não havia tanta violência. 
— Na época da minha mãe, não havia tanta violência. 


AFROSSOL, AEROSOL 

A única forma correta é a primeira. A segunda não existe na língua portuguesa. 

Caso você queira saber se determinado vocábulo existe na língua portuguesa, consulte sempre o 
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP): 
http://www .academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=23. 


A ESSA ALTURA, À ESSA ALTURA 

É uma expressão adverbial que indica tempo ou lugar. Nunca vem acompanhada de acento 
indicativo de crase, pois não há crase antes de pronome demonstrativo (esse(a/s), este(a/s))!!! O 
mesmo vale para A CERTA ALTURA, pois não há crase antes da maioria dos pronomes indefinidos 
(no caso, “certa”). 

— À essa altura, eu não conseguia mais respirar tranquilamente. 

— À essa altura, ele já deve estar próximo do Recife. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CET RO - ENFERMEIRO - HGA/SP - 2013 
- De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e em relação à ocorrência de crase, assinale a alternativa 
correta. 
a) Márcio saiu à serviço da empresa. 
b) Adoro viajar em barco movido à vapor. 
c) Miriam estava à escutá-lo quando o telefone tocou. 
d) Rogério disse à irmã que ela deveria estudar mais. 


e) À certa altura, resolvemos alterar os procedimentos. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à letra E. Note que a crase dessa opção não procede, pois não há 
crase antes da maioria dos pronomes indefinidos (no caso, “certa”). Só há possibilidade de crase 
antes de alguns pronomes indefinidos — outra(s) e demais, por exemplo. 


Consulte o tópico crase. 


À EXCEÇÃO DE 

Tal locução prepositiva tem o sentido de “com exclusão de, com exceção de, exceto, salvo”. 
Assim como qualquer locução prepositiva com núcleo feminino iniciado por “a”, há crase (“à”). 

- À exceção da professora, todos riram da piada do aluno. 


Não confunda essa locução prepositiva com a seguinte construção semelhante: 
— À exceção daquela regra confundiu a todos. 


Nesse caso, não se trata de uma locução prepositiva; é apenas a presença do artigo definido “A” + 
o substantivo “exceção” + a locução adjetiva daquela regra”. 


Consulte o tópico locução prepositiva. 


A FAVOR OU CONTRA / ANTES, DURANTE E DEPOIS 

Segundo alguns estudiosos da língua (Vitório Bergo, Rui Barbosa, por exemplo), não podemos 
usar preposições e/ou locuções prepositivas diferentes com sentidos e terminações diferentes 
seguidas do mesmo complemento. No entanto, outros estudiosos (Bechara e Cegalla, por exemplo) 
dizem que tanto faz. Entenda: - Você é a favor ou contra a cota racial? (Construção errada para 
alguns e certa para outros.) - Você é a favor da cota racial ou contra ela? (Construção certa para 
todos.) 

-— Choveu antes, durante e depois do jogo. (Construção errada para alguns e certa para outros.) 


— Choveu antes do jogo, durante o jogo e depois dele. (Construção certa para todos.) 


Vale dizer que, se os termos tiverem regências iguais, não há objeção em se dar o mesmo 
complemento a eles: “Choveu antes e depois da festa”. Na verdade, há estudiosos (como Edmundo 
Dantes Nascimento) que recomendam o uso da preposição no segundo elemento quando os termos 
forem antônimos (antes e depois de, por baixo e por cima de, dentro e fora de...). 


Palavra de cautela: no dia da prova, marque “a melhor resposta” dentre as opções! 


AFICIONADO, AFICCIONADO 
Só a primeira forma existe na língua portuguesa: “aficionado”. Não existe “aficcionado”!!! 


Quem é aficionado (= afeiçoado)... é aficionado “a” (raro) ou “de”. Não existe “aficionado por”, 
segundo o dicionário de regência nominal de Celso Pedro Luft. 

- Era um aficionado de futebol. (certo) 

— Era um aficionado por futebol. (errado) 


Caso você queira saber se determinado vocábulo existe na língua portuguesa, consulte sempre o 
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP): 
http://www .academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=23. 


AFIM DE, A FIM DE, A FIM DE QUE 

A forma “afim” é um adjetivo que significa afinidade, semelhança, parentesco; já “a fim de” é 
uma locução prepositiva que indica finalidade, propósito, intenção (tal locução é seguida de verbo 
no infinitivo); está correta também a locução conjuntiva final “a fim de que” (tal locução nunca é 
seguida de verbo no infinitivo). 

— O Português é uma língua afim do latim. 

— Comecei a estudar a fim de fazer aquela famigerada prova. 

— Estudo todos os dias a fim de que eu passe logo na prova. 

— Está a fim de namorar comigo? (frase própria do registro coloquial) 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - PF - ESCRIVÃO - 2013 
- Não haveria prejuízo para a correção gramatical do texto nem para seu sentido caso o trecho “A fim de solucionar o 
litígio” fosse substituído por Afim de dar solução à demanda e o trecho “tomem conhecimento dos atos acontecidos 
no correr do procedimento” fosse, por sua vez, substituído por conheçam os atos havidos no transcurso do 
acontecimento. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito oficial e comentário oficial: errado. O item está errado, pois as expressões “a fim” e “afim” 
não são equivalentes no sentido. Outrossim, haveria prejuízo para o sentido a substituição de 
Cc . >> Cc . >» 
procedimento” por “acontecimento”. 


AFORA, A FORA 

“Afora” é um advérbio de tempo que significa “para o lado de fora” ou “ao longo de, por toda a 
extensão de (no tempo ou espaço)”. Apesar de não usual, pode-se usar também “fora” no lugar de 
“afora”. Exemplo: - Saiu pelo mundo afora em busca de paz. 


Pode ser também uma preposição acidental, quando equivale a “exceto, além de”. Pode-se usar 
também “fora” (mais usual nesse caso) no lugar de “afora”. Exemplo: - Afora aquele deputado, os 
demais votaram a favor do projeto. 


Só se usa “a fora” em oposição a “de dentro”. Exemplo: 


— Ajudou a limpar a casa de dentro a fora. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - POLÍCIA FEDERAL - ESCRIVÃO - 2004 
- Uma opção de grafia igualmente correta para substituir a palavra “afora” (Até que ponto a banalização de atos 
violentos, exibidos nas salas de visita pelo mundo afora...) é a expressão a fora. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Pela explicação dada neste tópico, não pode haver tal substituição. 


AGRADAR 
Vale dizer o seguinte sobre tal verbo: 
1) No sentido de “acariciar, fazer carinho”, é VTD, exigindo complemento sem preposição: “A mãe 


agradou seu filho no colo”. 


2) No sentido de “satisfazer, alegrar, contentar”, é V'TI, exigindo complemento iniciado pela 


<»D 


preposição “a”: Este espetáculo sempre lhe agrada, ou seja, agrada ao público. 


No entanto, nos dois melhores dicionários de regência verbal do Brasil, de Celso P. Luft e de 
Francisco Fernandes, nesse último caso, o verbo pode ser VTD: “Este espetáculo agradou-o 
(agradou o público)”. 

Na hora da prova, analise todas as opções possíveis, ficando com a “melhor resposta”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - PET ROBRAS - TÉCNICO DE INFORMÁTICA - 2011 
- Em qual das sentenças abaixo, a regência verbal está em DESACORDO coma norma-padrão? 
a) Esqueci-me dos livros hoje. 
b) Sempre devemos aspirar a coisas boas. 
c) Sinto que o livro não agradou aos alunos. 
d) Ele lembrou os filhos dos anos de tristeza. 
e) Fomos no cinema ontem assistir o filme. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à letra C. Note que o verbo “agradar” é transitivo indireto e exige 


<> 


um complemento iniciado pela preposição “a” (aos alunos). 


Na hora da prova, analise todas as opções possíveis; caso haja confronto entre visões sobre o 
verbo “agradar” com o sentido de “satisfazer”, fique sempre com a visão tradicional (VTI). Se não 
houver outra opção possível e o verbo “agradar” estiver como transitivo direto em uma das opções, 


marque-a e seja feliz! (&) 


AGRADECER 
Sobre este verbo, vale apresentar algumas regências: 
1) VTD (complemento “coisa”): “Alguns sem-teto agradeceram nosso auxílio.” 


<i> 


2) VTI (complemento “pessoa” iniciado pela preposição “a”; acompanhado ou não de adjunto 
adverbial de causa): Devemos agradecer a Deus todos os dias (pelas bênçãos diárias). 


3) VTDI (OD (“coisa”) / OI (“pessoa”) (a)): Agradeceste-lhe (a ele) o elogio?” 


A GROSSO MODO 

Tal expressão não existe na língua portuguesa culta. O certo é usar a expressão latina “grosso 
modo”, em itálico, aspas ou negrito. Tem o sentido de “de modo genérico”. 

— O verbo é uma palavra, grosso modo, sempre variável. 


AGUAR E TERMINADOS EM -GUAR, -QUAR 


São verbos regulares da 1º conjugação. Como ele, conjugam-se “averiguar, aguar, enxaguar, 
obliquar etc.”. De acordo com o novo acordo ortográfico, não há mais trema nem acento agudo no 
“u” dos grupos “gue, gui, que, qui”. As formas rizotônicas são pronunciadas “apazigu-e, 
apazigues... ou pronunciadas e escritas “apazígue, apazígues...”. 


Presente do Indicativo: apaziguo, apaziguas, apazigua, apaziguamos, apaziguais, apaziguam 
Pretérito Perfeito do Indicativo: apaziguei, apaziguaste, apaziguou, apaziguamos, apaziguastes, 
apaziguaram 

Pretérito Imperfeito do Indicativo: apaziguava, apaziguavas, apaziguava, apaziguávamos, 
apaziguáveis, apaziguavam 

Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo: apaziguara, apaziguaras, apaziguara, apaziguáramos, 
apaziguáreis, apaziguaram 

Futuro do Presente do Indicativo: apaziguarei, apaziguarás, apaziguará, apaziguaremos, 
apaziguareis, apaziguarão 

Futuro do Pretérito do Indicativo: apaziguaria, apaziguarias, apaziguaria, apaziguaríamos, 
apaziguarieis, apaziguariam 

Presente do Subjuntivo: apazigue/apazígue, apazigues/apazígues, apazigue/apazígue, apaziguemos, 
apazigueis, apaziguem/apaziguem Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: apaziguasse, apaziguasses, 
apaziguasse, apaziguássemos, apaziguásseis, apaziguassem 

Futuro do Subjuntivo: apaziguar, apaziguares, apaziguar, apaziguarmos, apaziguardes, apaziguarem 
Imperativo Afirmativo: apazigua, apazigue/apazígue, apaziguemos, apaziguai, apaziguem/apaziguem 
Imperativo Negativo: não apazigues/apazígues, não apazigue/apazígue, não apaziguemos, não 
apazigueis, não apaziguem/apazíguem Infinitivo Pessoal: apaziguar, apaziguares, apaziguar, 
apaziguarmos, apaziguardes, apaziguarem 

Gerúndio: apaziguando 

Particípio: apaziguado 


Importante: 
“aguar, enxaguar e desaguar” recebem acento agudo no primeiro A das formas rizotônicas (presente do Indicativo: águo, águas, água, 
aguamos, aguais, águam / presente do Subjuntivo: águe, águes, águe, aguemos, agueis, águem). 


ALERTA 

É um advérbio de modo, segundo a gramática tradicional, por isso não varia nunca! Mas os 
dicionários Aurélio, Houaiss, Aulete, Michaelis e outros dizem que “alerta” é um adjetivo no estágio 
atual da língua e, por isso, pode variar. À vasta maioria dos gramáticos, como Bechara, não abona a 
variação, mas alguns gramáticos (na verdade, poucos), como Napoleão Mendes de Almeida, 
abonam. A norma culta ainda não tolera essa visão “moderna”! Portanto, podemos dizer que: “Os 
soldados estão alertas” (contestavelmente errado) e “Os soldados estão alerta” (incontestavelmente 
certo). 

Temos aí uma polêmica, não é? Cuidado com as provas, então. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


VUNESP - PREF. SOROCABA/SP - AUXILIAR DE FISCALIZAÇÃO - 2006 
-— Assinale a alternativa em que a concordância nominal está correta. 
a) Nos treinos, os jogadores usam calções e camisetas coloridos. 
b) Os juízes estão alertas durante toda a partida de futebol. 
c) Os regulamentos da Fifa estão anexo no contrato dos jogadores. 
d) A cor do uniforme da seleção brasileira é verde e amarelos. 
e) As chuteiras e o apito dos juízes são importadas. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à letra B, que apresenta erro de concordância. Note que esta banca 
ficou com a visão tradicional, a saber: “alerta” não pode variar por ser um advérbio. 
FUNCAB - PM-AC - SOLDADO DA POLÍCIA MILIT AR - 2012 

- Apenas uma das opções abaixo está correta quanto à concordância nominal. Aponte-a. 

a) O Brasil apresenta bastante problemas sociais. 

b) A situação ficou meia complicada depois das mudanças. 

c) É necessário segurança para se viver bem. 


d) Esses cidadãos estão quite com suas obrigações. 
e) Os soldados permaneceram alertas durante a manifestação. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à letra E. Note que “alertas” foi considerado errado. 


Sobre “em alerta”, pode-se dizer que é uma locução adverbial de modo, portanto nunca varia! 

“Alerta” (sinal, aviso) também pode ser um substantivo; nesse caso, varia normalmente: “O 
alerta foi dado”, “Os alertas foram dados”. Quando é um substantivo, tal palavra pode reger 
complementos nominais iniciados pelas preposições “a... contra/sobre, contra, para ou sobre”: — 
Demos o alerta ao povo contra/sobre os perigos da infecção. 

- O alerta contra a doença já foi dado. 

- O alerta para sair de casa será dado. 

- Foi dado um alerta sobre a reforma ortográfica. 


ALERTAR 
Tal verbo tem algumas regências. Vejamos: 
1) VTD (avisar, advertir, tornar alerta) 


— Consegui alertar o rapaz a tempo. 


2) VTI (chamar a atenção “para”) 
- Ecologistas alertam para os perigos do desmatamento. 


3) VTDI (alerta-se alguém “de/sobre” alguma coisa) 
— Alertaram-nos de/sobre situações perigosas. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - SERPRO - TÉCNICO DE SEGURANÇA DO T RABALHO - 2008 
- À seguinte reescritura da explicação da psicóloga Ana Maria Rossi está sintaticamente correta: a ansiedade alerta- 
nos de que há eventuais perigos e nos mobiliza à tomada de medidas necessárias a enfrentá-los. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Vou me ater apenas à regência do verbo “alertar”, que se encaixa no terceiro 
exemplo que dei (VTDDJ). 


ALGO 
Tal palavra é um pronome indefinido invariável. Normalmente equivale a “alguma coisa”: “Este 
cordão de ouro ainda vale algo?”. 
Também pode ser um advérbio de intensidade, quando modifica um adjetivo; nesse caso, 
. Cc . »D «O . »» 
equivale a “um pouco, em algum grau ou medida”: “Ficamos algo encabulados.. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FEPESE - SEFAZ /SC - AUDIT OR-FISCAL DA RECEITA EST ADUAL - 2010 

— Considere as seguintes afirmativas. 

1. Na primeira frase do Texto 1, “A lealdade conjugal é uma qualidade admirável, além de algo rara”, a palavra 
sublinhada é um pronome indefinido, significando “alguma coisa”. 

2. A expressão “Annie, a filha mais velha e querida de Darwin” é um exemplo de ambiguidade, pois admite 
interpretações alternativas como “Annie era a filha mais velha e também aquela que Darwin mais amava” e “Annie 
era a filha mais velha e uma filha que Darwin amava muito”. 

3.Se na frase “Darwin escrevia, escrevia, e não chegava a lugar nenhum” a expressão sublinhada fosse substituída por 
“a lugar algum”, a frase estaria gramaticalmente correta, segundo a gramática normativa. 

4. No último parágrafo do Texto 1, a expressão “viveu na carne e nos nervos” está empregada em sentido conotativo, 
isto é, associa-se à ideia de “experimentar fisicamente uma sensação”. 

Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas corretas. 

a) São corretas apenas as afirmativas 2 e 3. 

b) São corretas apenas as afirmativas 2 e 4. 

c) São corretas apenas as afirmativas 1,2 e 3. 

d) São corretas apenas as afirmativas 1,3 e 4. 

e) São corretas apenas as afirmativas 2,3 e 4. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à afirmação 1. Note que “algo” é um advérbio de intensidade, pois 
modifica o adjetivo “rara”, logo tem o sentido de “um pouco, em algum grau ou medida”. 


ALGUM 


É um pronome indefinido variável (alguns, alguma, algumas) que pode referir-se a pessoas ou 
coisas. A depender de sua posição junto ao substantivo, ou mesmo sozinho, ele pode mudar de 
sentido. Exemplos: - Algum amigo te traiu? (sentido genérico, impreciso) 

- Amigo algum me traiu. (sentido negativo (= nenhum)) 

— Com essa dedicação, tem obtido algum elogio da crítica especializada. (= pouco) 


Semiparafraseando Celso Cunha, “De regra, o indefinido algum adquire valor negativo em frases 
onde aparecem expressões negativas (não, nem, sem...): A sua crítica não obedecia a sistema 
algum”. Esta dupla negação serve para realçar a ideia negativa; não é como na Matemática, em que 
- com - dá +. É bom dizer que, quando se invertem os termos da oração, o “não” sai da jogada, 

[nd º º º º [4 cc . 
perdendo-se a dupla negação, mas ainda assim se conserva a ideia de negação: “A sistema algum (= 
nenhum) obedecia sua crítica”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FEPESE - SEFAZ /SC - AUDIT OR-FISCAL DA RECEITA EST ADUAL - 2010 

— Considere as seguintes afirmativas. 

1. Na primeira frase do Texto 1, “A lealdade conjugal é uma qualidade admirável, além de algo rara”, a palavra 
sublinhada é um pronome indefinido, significando “alguma coisa”. 

2. A expressão “Annie, a filha mais velha e querida de Darwin” é um exemplo de ambiguidade, pois admite 
interpretações alternativas como “Annie era a filha mais velha e também aquela que Darwin mais amava” e “Annie 
era a filha mais velha e uma filha que Darwin amava muito”. 

3.Se na frase “Darwin escrevia, escrevia, e não chegava a lugar nenhum” a expressão sublinhada fosse substituída por 
“a lugar algum”, a frase estaria gramaticalmente correta, segundo a gramática normativa. 

4. No último parágrafo do Texto 1, a expressão “viveu na carne e nos nervos” está empregada em sentido conotativo, 
isto é, associa-se à ideia de “experimentar fisicamente uma sensação”. 

Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas corretas. 

a) São corretas apenas as afirmativas 2 e 3. 

b) São corretas apenas as afirmativas 2 e 4. 

c) São corretas apenas as afirmativas 1,2 e 3. 

d) São corretas apenas as afirmativas 1,3 e 4. 

e) São corretas apenas as afirmativas 2,3 e 4. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à afirmação 3. Além de não estar errada gramaticalmente a 
substituição de “a lugar nenhum” por “a lugar algum”, o sentido é o mesmo! 


ALGUM DE NÓS, ALGUNS DE NÓS 

Quanto à concordância, é importante irmos além desse tópico. 

Quando o sujeito é um “pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido no plural + de 
nós/de vós”, o verbo pode concordar com o “pronome no plural” (interrogativo, demonstrativo ou 
indefinido) ou com “nós/vós”. Exemplos: - Quais de vós me ajudarão? / Quais de vós me 
ajudareis? 

- Aqueles de nós se expressam bem. / Aqueles de nós nos expressamos bem. 

— Alguns de nós resolviam essas questões. / Alguns de nós resolvíiamos essas questões. 


Com os pronomes interrogativos ou indefinidos no singular, o verbo concorda com eles em 


pessoa e número. Exemplos: - Qual de vós me ajudará agora? 
— Algum de nós vai ajudá-los. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


MPE-MS - MPE-MS - PROMOT OR DE JUSTIÇA - 2011 
-— Dadas as afirmativas: 
1. Quais de nós farão contato como supervisor de vendas amanhã? 
2.95% do eleitorado votou nas últimas eleições. 
3.95% aplaudiramo discurso do candidato. 
4. A maior parte dos moradores não acreditou na erosão causada pela chuva. 
Pode-se afirmar que: 
a) somente dois itens estão corretos; 
b) somente um item está correto; 
c) somente três itens estão corretos; 
d) todos os itens estão errados; 
e) todos os itens estão corretos. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à frase 1. Note que o verbo “fazer” concorda com “Quais”, mas 


» <« 


também poderia concordar com “nós”: “Quais de nós faremos...”. 


CONSULPLAN - CODEVASF - TÉCNICO EM INFORMÁTICA - 2008 
- Assinale a alternativa INCORRETA quanto à concordância verbal: 
a) Alagoas fica na Região Nordeste. 
b) Alguns de nós serão bem classificados no concurso. 
c) Algum de nós paga o preço de custo do medicamento. 
d) Os Estados Unidos está em campanha para eleger o novo presidente. 
e) Derrubaram a palmeira e o coqueiro centenários. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas às frases das opções B e C. Note que em B o verbo concorda com 


“alguns”, por isso está na 3º pessoa do plural. Também estaria correta a concordância com “nós”: 
“Alguns de nós seremos... Na letra C, só uma concordância é possível: verbo no singular 
concordando com “algum” no singular. 


ALGURES, ALHURES, NENHURES 

São advérbios de lugar que significam, respectivamente, “em algum lugar”, “em outro lugar”, 
“em nenhum lugar”. Exemplos: 

— Eu me lembro de ter lido algures a colocação pronominal com pronomes retos. 

- Ela estava ali, mas o pensamento dela estava alhures. 

— Procurei muito, mas não o encontrei nenhures. 


ALI, AÍ, AQUI 

Apesar de tais vocábulos serem advérbios de lugar (ali: indica normalmente lugar real ou virtual 
próximo ou distante da pessoa que fala / aí: indica normalmente lugar perto da pessoa com quem se 
fala / aqui: indica normalmente lugar perto da pessoa que fala), também podem indicar tempo. 
Exemplos: — Vivia em Itaipava, mas ninguém mais o vê ali. (lugar) 

— Até ali, a vida na cidade corria bem. (tempo) 


— Como está sua família aí? (lugar) 

— O casamento só começou às 22h, foi aí que a tragédia começou. (tempo) 
— Aqui se vive bem. (lugar) 

— Até aqui transcorreram nove anos. (tempo) 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUMARC —- UEMG - AUXILIAR ADMINIST RATIVO - 2002 
— Assinale a alternativa em que o termo destacado é usado como um marcador de tempo: 
a) “A possibilidade de que um grupo terrorista obtenha ou construa uma pequena bomba é remota [...]”. 
b) “O resultado, claro, é que terminaremos por causar a nossa própria extinção, sendo apenas mais um elo na longa cadeia 
evolutiva.” 
c) “Essas escolhas se fazem presentes toda vez que é desenvolvida uma nova tecnologia com poderes destrutivos.” 
d) “Daí que o futuro da sociedade [...] será definido pelas escolhas que fizermos daqui para a frente.” 


Gabarito: D. Perceba que “daqui” marca um espaço (ou um ponto) dentro da linha do tempo, 
equivalendo a “deste momento... para o futuro”. 


ALTO EBOM SOM, EM ALTO E BOM SOM 
Segundo Domingos Paschoal Cegalla, a expressão original e correta é a primeira; a segunda 
seria uma deturpação, talvez derivada da expressão “em alta voz”. 


ALTO-FALANTE 
Os gramáticos entendem que o vocábulo “alto” nesse substantivo composto é um advérbio e 
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“falante” é um adjetivo e que, por isso, só o segundo termo pode variar. O plural de tal palavra, 
portanto, é “alto-falantes”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


NCE-UFRJ - BNDES - PROFISSIONAL BÁS. - ANAL. DE SIST. - 2005 
- Num relatório de um segurança sobre um incidente ocorrido na entrada de um grande centro comercial estava 
escrito o seguinte: Tudo aconteceu a partir do momento que chegaram dois homens com dois altos-falantes e 
começaram a fazer propaganda de um show na porta do prédio. Ora, segundo as normas, é proibido, após as 22h, não 
fazer barulho neste lugar e, porisso, tivemos que expulsar eles. 
Há muitos problemas no uso da norma culta por parte do segurança; a alternativa abaixo que NÃO indica 
corretamente um problema é: a) a forma plural “altos-falantes”; 
b) a grafia de “porisso”; 
c) a ausência da preposição “em” antes do pronome relativo “que”; 
d) a repetição do numeral cardinal “dois”; 
e) o emprego menos adequado de “eles” como objeto direto. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à letra A. Observe que o plural de “alto-falante” está errado 
(Caltos-falantes”). Deveria ser “alto-falantes”! 


ALUDIR 
E um verbo transitivo indireto que exige um objeto indireto iniciado pela preposição “a”. Em 
prova de concurso, é muito usado depois de pronomes relativos. Nesse caso, a preposição “a” 


exigida por tal verbo deve ficar obrigatoriamente antes do pronome relativo, caso tal pronome 
exerça a função de objeto indireto. Exemplos: - Os nomes a que eles aludiram constavam do 
arquivo. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC- TRF 5º R- TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2012 
— Salvo durante os intervalos de torpor a que aludi. 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está em: 
a)... começarão por Sherlock Holmes. 
b)... mas que fosse marcadamente diferente das narrativas... 
Cc)... no entanto ele possuía enorme delicadeza de toque... 
... Qualidades que espelham as de seu criador. 
.. UM Novo caso produza em Holmes uma onda de entusiasmo... 


Gabarito: A. Tanto “começar por” como “aludir a” são verbos transitivos indiretos. Note que a 
. mo «<>» . . Cc >» / . Cc >» 
preposição “a” exigida por “aludir” está antes do pronome relativo que”. 


Vale dizer que os gramáticos não admitem o pronome complemento “lhe”: “Não aludimos ao 
caso” (certo), “Não aludimos a ele” (certo), “Não lhe aludimos” (errado). 


A MAIORIA DE 

Quando tal expressão faz parte do sujeito, o verbo pode ficar no singular ou no plural. Vale 
dizer que há outras expressões de sentido coletivo ou partitivo semelhantes a “a maioria de”, como: 
a maior parte de, boa parte de, grande parte de, uma série de, um grupo de, uma multidão de, o grosso 
de, um bom número de, uma porção de, a maior parte de, o conjunto de etc. Quando o verbo fica no 
singular, é porque ele concorda com o núcleo do sujeito; quando ele fica no plural, é porque 
concorda com o núcleo do adjunto adnominal, após a preposição “de”. Se o sujeito vier posposto, a 
concordância se fará com o núcleo do sujeito (veja o último exemplo). Exemplos: - A maioria dos 
jogadores participou da jogada. 

— À maioria dos jogadores participaram da jogada. 

-— À maioria dos jogadores estava entusiasmada. 

— À maioria dos jogadores estavam entusiasmados. 

— Estava entusiasmada a maioria dos jogadores. 


Nos dois últimos exemplos, note que o adjetivo acompanha a concordância do verbo com o 
núcleo substantivo a que ele se refere. 
O verbo de uma oração adjetiva pode concordar com um dos antecedentes do pronome relativo 


Cc >> ” Lá q 


que”: “O conjunto de instrumentos que chegou/chegaram aqui podia fazer parte da orquestra”. 
Vale dizer também que sujeitos formados por “milhão, bilhão, trilhão etc.” seguem o mesmo 
modelo acima: 
— Mais de um milhão de mulheres foi às ruas a fim de protestar contra o abuso sexual. 


— Mais de um milhão de mulheres foram às ruas a fim de protestar contra o abuso sexual. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


FGV - FIOCRUZ - ANALISTA DE GEST ÃO EM SAÚDE - 2010 
- "A maioria dessas pesquisas aponta para um aumento...”; no caso desse segmento do texto, há uma dupla 
possibilidade de concordância, como no seguinte trecho: a) As pesquisas sobre o tema privilegiaram a estética. 
b) Um milhão de pesquisas já mostrou essa verdade. 
c) Bandos de pesquisadores trabalhavam sobre o tema. 
d) Os telefones celulares são um problema para a segurança. 
e) Milhares de telefones celulares são empregados no Brasil. 
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Gabarito: B. Tanto na frase do enunciado como na frase da letra B, o verbo pode concordar com o 
núcleo do sujeito ou com o núcleo do adjunto, ficando no singular ou no plural, respectivamente. 


CET RO - I5SS/SP - AUDITOR FISCAL - 2014 


- Levando em consideração o 3º parágrafo do texto e as orientações da prescrição gramatical no que se refere a 

textos escritos na modalidade padrão da Língua Portuguesa, assinale a alternativa correta. 

O livro que agora se apresenta nasce com esse espírito crítico, inovador e democrático, mérito inegável de seus 

organizadores e de todos os autores participantes. Ao longo dos seus capítulos, o leitor encontrará o conjunto de 

ideias principais que guiam o debate recente sobre o desenvolvimento econômico e social do país, suas 

oportunidades e desafios. É também uma publicação plural posto que, lado a lado, autores das mais diferentes 

escolas econômicas expõem seu pensamento, sem qualquer ruído ou pejo, em favor de um debate franco, aberto e 

visando um país melhor. 

a) “O livro que hora se apresenta” constitui-se como uma alternativa válida para substituir o fragmento inicial do parágrafo. 

b) É opcionala flexão do verbo “guiar” no singular em “que guiam o debate recente”. 

c) Considerando as prescrições gramaticais quanto à regência, é necessário o acréscimo de “à” após o verbo “visando”, no final 
do parágrafo. 

d) O conectivo “posto que” equivale semanticamente a “de modo que”. 

e) Em “o debate recente sobre o desenvolvimento”, a expressão destacada pode ser substituída por “à cerca”, sem prejuízo 
para as ideias do trecho. 


Gabarito: B. Observe que o trecho pode ser escrito de duas maneiras: “conjunto... que guia...” 
“ideias... que guiam...”. 


Importante: 
Quando tais expressões coletivas não estiverem acompanhadas de um especificador, ou seja, quando houver apenas o substantivo coletivo, 
o verbo deverá ficar no singular. Veja uma questão: 


Cespe/UnB - FUB - CARGOS DE NÍVEL MÉDIO - 2011 
— EmA maioria, no entanto, acaba deixando...”, dado o sentido da palavra “maioria”, a forma verbal “acaba” poderia, 


sem prejuízo para a correção gramatical do texto, estar flexionada na 3º pessoa do plural. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. O verbo só pode concordar com o núcleo singular “maioria”, até porque tal 
substantivo não vem seguido de especificador. 


A MÃO, À MÃO ARMADA 

Tais expressões, como locuções adjetivas ou como locuções adverbiais, indicam o 
instrumento/meio usado para a realização de algo. Exemplos: - Lavou à mão toda aquela roupa. 

— Foi vítima de um assalto à mão armada. 


Se essa não for a maior polêmica, está entre as maiores polêmicas entre os gramáticos da língua 
portuguesa. Alguns dizem que tais locuções indicativas de instrumento/meio não recebem acento 
indicativo de crase; outros gramáticos, por sua vez, já recomendam sua colocação. Enfim... as 
mesmas frases acima estariam igualmente corretas sem acento: - Lavou a mão toda aquela roupa. 

— Foi vítima de um assalto a mão armada. 


Agora, na boa, cá entre nós, uma coisa é dizer “Teve de pintar a mão hoje cedo”, outra coisa, 
totalmente diferente, é dizer “Teve de pintar à mão hoje cedo”. O acento indicativo de crase 
colabora com a clareza em determinadas frases... como se vê... polêmicas... 


Atitude bonita foi a desta banca... veja!!! 


FUNCAB - CODATA - ANALISTA DE INFORMÁTICA - 2013 
- Nos adjuntos adverbiais de meio ou instrumento, até há bem pouco tempo só se admitia o acento indicativo de 
crase se houvesse ambiguidade na frase. Modernamente, porém, os gramáticos estão admitindo tal acento em 
qualquer circunstância. Dentre as alternativas abaixo, tendo sido usado ou não o acento grave, qual a frase que 
exemplifica essa afirmação? 
a) “[...] este ano não vou à França [...]” 
b) “[...] pedia à minha heroica esposa que o levasse [...]” 
c) “[...]Jter de fazer correções a caneta [...]” 
d) “[...] movido a querosene ou coisa semelhante.” 

e) “[...] aconselho você a esperar mais um pouco.” 
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Gabarito: C. Vou me ater apenas à letra C. Pode ser “à caneta” ou “a caneta”. 


AMBIGUIDADE 

Ambiguidade (ou anfibologia) é a possibilidade de dupla interpretação de um segmento. 
Exemplos: 

— À professora deixou a turma entusiasmada. (Quem estava entusiasmada, ela ou a turma?) 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MAKIYAMA - DET RAN-RJ - ASSIST ENTE TÉCNICO ADMINIST RATIVO - 2013 
- Assinale a alternativa que apresenta uma oração em que NÃO há uso do recurso expressivo da ambiguidade: 
a) À atriz deixou a plateia muito entristecida. 
b) O médico examinou o seu filho com dor de ouvido. 
c) A ministra analisou o documento entediada. 
d) Ana Lúcia viu o acidente do carro. 
e) Eu já fraturei a perna em vários lugares. 


Gabarito: C. Percebeu as ambiguidades? a) A plateia entristecida ou a atriz entristecida?; b) Quem 
estava com dor de ouvido, o médico ou o filho?; d) Ela viu o acidente dentro do carro ou fora 
dele?; e) Fraturou em vários lugares da perna ou em espaços físicos? 


Sugiro fortemente que você leia o tópico AMBIGUIDADE na minha gramática, “A Gramática 
para Concursos Públicos”, no capítulo 4. 


AMBOS OS DOIS 

Por incrível que pareça, tal expressão enfática (para não dizer pleonástica) é considerada 
correta, culta. Vários estudiosos de prestígio alistam expressões semelhantes a essa: “ambos de dois, 
ambos e dois, ambos dois, ambos a dois”. 

O fato é que são verdadeiros arcaísmos, são expressões nada usuais hoje em dia. Por isso, Cegalla 
diz que “é uma redundância a ser evitada, pois ambos já significa dois”. Além disso, o respeitado 
Manual de Redação da Presidência da República também não aconselha seu uso. 

No dia da prova de concurso, analise todas as opções com calma, buscando a “melhor resposta”. 
Vai que alguma banca coloca tal expressão como correta mesmo... 

Se “ambos” vier seguido de substantivo, estará correto: Maria e Joana eram irmãs. Ambas as 
meninas trabalhavam juntas”. 


À MEDIDA QUE, NA MEDIDA EM QUE 

A primeira é uma locução conjuntiva proporcional que equivale a “à proporção que”. A 
segunda é considerada uma locução conjuntiva causal, equivalente a “visto que, uma vez que, já 
que”. Exemplos: — A sustentabilidade é ignorada, à medida que a população cresce. 

- À medida que a situação dele melhorava, sua esposa ficava mais feliz. 

— O preconceito ficará mais difícil de ser combatido, na medida em que as pessoas continuam 
aceitando argumentos espúrios. 


Por favor, saiba, de uma vez por todas, que não existem as expressões “à medida em que” ou “na 
medida que”! Tais expressões são incorretas!!! Ok? 


Veja três questões sobre este tópico: 


Cespe/UnB - IRBr - DIPLOMATA - 2003 
—- O conector “na medida em que” apresenta uma forma variável também aceita na escrita padrão culta: a medida em 
que. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Sem comentários... O mais engraçado é o cara da banca tentando convencer o 
concurseiro a aceitar que se trata de “uma forma variável também aceita na escrita padrão culta”. 


Cespe/UnB - PC/T O - DELEGADO DE POLÍCIA - 2008 
- Sem prejuízo para a coerência textual, a locução “na medida em que” (Cria-se, dessa forma, um paradoxo na 
sociedade moderna, pois o excluído sempre está dentro, na medida em que não existe o estar fora) poderia ser 
substituída por visto que. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Tanto “na medida em que” quanto “visto que” são locuções conjuntivas causais, por 
isso são intercambiáveis. 


FCC - DPE/SP - OFICIAL DE DEFENSORIA PÚBLICA - 2013 
- É claro que, à medida que nosso corpo, nosso cérebro e nossas ferramentas evoluíam, evoluiu também nossa 


habilidade de modificar radicalmente o ambiente. (3º parágrafo) A noção introduzida pelo segmento grifado é de: 
a) consequência; 

b) proporcionalidade; 

c) finalidade; 

d) temporalidade; 

e) explicação. 


Gabarito: B. Note que o segmento é iniciado por “à medida que”, que é uma locução conjuntiva 
proporcional, logo só pode indicar proporcionalidade. 


A MENOS QUE 
Trata-se de uma locução conjuntiva condicional com ideia de exceção, equivalente a “salvo se”, 
Cc mo » Cc » 1 
a não ser que”, exceto se. Exemplo: — Iremos à festa de casamento, a menos que aconteça um 
dilúvio. 
Importante: 
Tal locução conjuntiva não pode substituir qualquer locução ou conjunção condicional. Uma coisa é dizer “Desde que chova, iremos à festa” 


(ou seja, por mais estranha que seja a frase, ela significa que “se chover, iremos à festa”), outra coisa é dizer “A menos que chova, iremos à 
festa” (ou seja, ela significa que “se não chover, iremos à festa”). 


A MESA 
Assim como “à janela”, “ao telefone”, “à mesa” tem o sentido de “diante de”. A frase “Sentar na 
mesa” significa sentar em cima dela, mas “Sentar à mesa” significa sentar diante dela. 


ANEXO 

Assim como “anexo” é um adjetivo e concorda com o substantivo em gênero e número, 
Cc >» o >> 4 mo . Cc > . . . . 

apenso” e “incluso” também são. Assim como “anexo” rege um complemento nominal iniciado 

pela preposição “a”, “apenso” rege igual. “Incluso” rege com a preposição “em”. Os exemplos a 
seguir servem para “apenso” e “incluso” também, ok? 

- Segue anexo o documento. 

- Seguem anexos os documentos. 

- Segue anexa a nota fiscal. 

- Seguem anexas as notas fiscais. 

-— Anexas ao e-mail seguem as imagens. 


O gramático Cegalla nos ensina uma valiosa lição: “Não deve ser usado como particípio de 
anexar, em vez de anexado. Diga-se, portanto: O documento foi anexado (e não anexo) ao 
processo”. Note que “ao processo” é objeto indireto do particípio “anexado”, e não um 


complemento nominal. Fique esperto! 


Importante: | 
A expressão “em anexo” é invariável, logo... se rolar a dúvida... use “em anexo”... você vai acertar sempre! 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CET RO - FUND. CULT. PALMARES - ADM. E PLANEJ. - 2014 
- De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e em relação à concordância nominal, assinale a alternativa 
incorreta. 
a) Não é permitida a entrada de animais. 
b) Encontra-se, anexa, a lista de materiais para o curso. 
c) Os itens de limpeza são muito caros neste mercado. 
d) Esqueci a janela meia aberta. 
e) Os alunos ficaram sós, enquanto a professora conversava com o diretor. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à letra B. Note que o adjetivo “anexa” concorda com “lista”, por 
isso está no feminino e no singular. 


A NÍVEL (DE), AO NÍVEL DE, EM NÍVEL DE 

A primeira expressão é um modismo censurado! A segunda expressão tem a ideia de “à mesma 
altura”, “no mesmo patamar”. A terceira exprime hierarquia. 

— Isto foi resolvido a nívelde governo estadual. (errado) 

— Este artigo está ao nível dos melhores. 


— Isto foi resolvido em nívelde governo estadual. 


Segundo o excepcional José Maria da Costa, “o erro é tão comum, que, em 1998, foi realizado um 
congresso em uma capital da Amazônia com o seguinte título: O Direito Ambiental e seu Reflexo a 
Nível Internacional”; a correção de tal título, sem dúvida, há de ser: “O Direito Ambiental e seu 
Reflexo no Âmbito/na Esfera Internacional” (grifo e acréscimo meus), ou, simplesmente, “O Direito 
Ambiental e seu Reflexo Internacional”. Não tem ela, a bem da verdade, os sentidos que lhe querem 
conferir, e são errôneas as seguintes construções: reunião a nível de desembargadores”, discussão a 
nível de Orgão Especial”; em tais casos, o correto é dizer: reunião de desembargadores”, “discussão 
da alçada do Órgão Especial”. 

O Manual de Redação da Presidência da República repudia “a nível de”. 

Ainda sobre “a nível de”, O Manual de Redação da PUC/RS 
(http://www.pucrs.br/manualred/faq/anivelde.php) ensina (reformatei o texto por razões didáticas): 
“No sentido de no que diz respeito a, em relação a”, 'em termos de”, esta expressão é um modismo, 
e de gosto duvidoso. Se optar por usá-la, empregue com a preposição em. Exemplos: - Em nível de 
Brasil, verificam-se grandes diferenças regionais. 

-— Não há outra opção melhor do que Gramado, em nível de turismo no Rio Grande do Sul. 


(...) 


Vale lembrar, ainda, que expressões como 'em termos de”, no que concerne/tange a”, no que diz 
respeito a' são bem mais elegantes e apropriadas ao nível culto da língua do que 'a nível de”. 


ANSIAR 

O verbo “ansiar” é transitivo direto em dois sentidos (= angustiar ou desejar fortemente) e 
transitivo indireto só no sentido de desejar fortemente (exige a preposição “por”). Exemplos: —- O 
frio ansiava O rapaz. 


— Os participantes do jogo ansiavam prêmios e mais prêmios. 
— Os participantes do jogo ansiavam por prêmios e mais prêmios. 


Vale dizer que este verbo é conjugado como “odiar”. Para saber a sua conjugação, consulte o 
tópico intermediar. 


ANSIOSO 
Tal adjetivo exige complementos iniciados pelas preposições “de”, “para” ou “por”. 
— Estava ansioso de notícias. 
— Ficava ansioso por milagres. 
— O homem estava ansioso por que ela voltasse. 
— O homem estava ansioso para que ela voltasse. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC —- MPE/PE - TÉCNICO MINIST ERIAL - 2012 
- Atente para as afirmações abaixo: 
|. Churchillestava ansioso por colaborar com Chamberlain... 
O elemento grifado pode ser substituído por inquieto, sem prejuízo para a correção e o sentido original. 
II. ... de modo que ele próprio o anunciou no orçamento de 1925. 
O segmento grifado pode ser substituído por haja vista, sem prejuízo para a correção e o sentido original. 
HI. Na minha opinião, ele merece crédito pessoal especial por sua iniciativa. 
Considerando-se o contexto, uma redação alternativa para a frase acima em que se mantêm a correção e, em linhas 
gerais, o sentido original é: Creio que ele mereça crédito pessoal especial por sua iniciativa. 
Está correto o que consta APENAS em: 
a) |. 
b) Ile III. 
c) III. 
d)le ll. 
e) Il. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à assertiva I. “Ansioso”, apesar de ter sentido semelhante a 
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inquieto”, não tem a mesma regência. O vocábulo “inquieto” exige a preposição “com” ou “sobre”. 


ANTE 

Tal vocábulo é uma preposição que equivale a “diante de”, “em face de” e não vem seguida de 
preposição alguma (como se costuma erradamente fazer por aí): “Ante ao problema, tive de me 
desligar da empresa” (errado) / “Ante do problema, tive de me desligar da empresa” (errado) / 
“Ante à situação, tive de me desligar da empresa” (errado) / “Ante o problema, tive de me desligar 
da empresa” (certo). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - PC/ES - PERITO PAPILOSCÓPICO - 2011 
- À correção gramatical e o sentido do texto serão mantidos caso se substitua “diante de um escritor que” por ante 
de umescritor o qual. 
() CERTO 


() ERRADO 


Gabarito: errado. Não precisei nem colocar o contexto: a afirmação da banca está errada, uma vez 
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que está errada a construção “ante de”. Não se usa preposição depois de “ante”. 


ANTES DE O, ANTES DO, ANTES DE ELE, ANTES DELE 

A explicação que eu vou dar agora se repete em outros tópicos deste livro. Observe as frases a 
seguir: 

- Antes de o rapaz sair, quero ter uma conversa com ele. 

— Antes do rapaz sair, quero ter uma conversa com ele. 

— Antes de ele sair, quero ter uma conversa com ele. 

— Antes dele sair, quero ter uma conversa com ele. 


A maioria dos gramáticos e maioria das bancas (exceto a Esaf, segundo os meus conhecimentos 


até então) dizem que só a 1º e a 3º frase estão corretas, pois não pode haver contração antes de 
sujeito de verbo no infinitivo. No entanto, excelentes gramáticos, como Cegalla, Bechara, Adriano 
G. Kury, Sílvio Elia, Souza da Silveira, Silveira Bueno têm uma visão “não ortodoxa” do assunto, 
apesar de explicitarem a visão tradicional”. Em outras palavras, esses grandes estudiosos da língua 
dizem que todas as quatro frases estão adequadas, pois, além de ficarem mais eufônicas, na verdade, 
a preposição não rege o sujeito de um modo que o torna preposicionado (construção impossível 
segundo os gramáticos normativos), mas sim rege a oração inteira (do rapaz sair / dele sair). Quer 
dizer, segundo esses gramáticos, não é um caso de sujeito preposicionado; a contração ocorre não 
apenas para a frase ficar mais bem pronunciada e não soar artificial mas para reger a oração 
reduzida de infinitivo. 

Aí vem sua famigerada pergunta: Pestana, o que faço na prova?”. Simples: observe bem a 
questão, analise todas as alternativas e, se figurar alguma com a visão “não ortodoxa” e alguma com 
a “tradicional”, opte pela “tradicional”. Se a banca disser que tanto a estrutura com contração como 
a estrutura sem contração estão certas numa das opções da questão e as outras opções estiverem 
irrefutavelmente erradas, marque a “melhor resposta”, a saber: a opção que diz serem corretas as 
estruturas com contração e sem contração. 

Certo ou errado? Depende da prova, depende da questão. Falando nisso, veja quatro questões 
(as duas primeiras seguem a visão tradicional, as duas últimas a visão não tradicional) sobre esse 
imbróglio todo! 

CETRO - TRT/SC- ANALISTA JUDICIÁRIO - 2008 
- Levando em consideração as afirmações do texto e as orientações da gramática normativa tradicional, é correto 
afirmar que: a) no trecho “somente no Afeganistão, sete ONGs nacionais e diversas entidades internacionais (...) 
atuam na desminagem”, do terceiro parágrafo, o termo destacado, por ser advérbio, pode ser deslocado para antes 
ou depois da vírgula, sem que ocorra prejuízo semântico; b) o trecho “apenas dois anos depois de os mujahedins 
expulsarem os últimos soldados soviéticos”, do terceiro parágrafo, pode, sem que ocorra erro gramatical ou prejuízo 
semântico, ser reescrito da seguinte maneira: “apenas dois anos depois dos mujahedins expulsarem os últimos 
soldados soviéticos”;c) nos trechos “já foram doados mais de US$ 500 milhões para atividades antiminas no país” e “Já 


o Camboja recebeu metade desses recursos”, ambos do terceiro parágrafo, as duas ocorrências da palavra sublinhada 
têm o mesmo valor semântico; d) no trecho “já foram doados mais de USS 500 milhões para atividades antiminas no 


país, que possui uma das mais antigas missões da ONU com esse objetivo”, do terceiro parágrafo, a supressão da 
vírgula não comprometeria o sentido do texto; e) no trecho “sendo que uma mina não é plantada no país desde 
meados dos anos 70”, do último período do terceiro parágrafo, a expressão sublinhada não tem nenhum valor 
circunstancial e pode comprometer a compreensão do fragmento do texto. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à letra B. A banca teve uma visão bem tradicional, pois considerou 
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errada a letra B: “depois de os mujahedins expulsarem os últimos soldados soviéticos”, “depois dos 
mujahedins expulsarem os últimos soldados soviéticos”. Esta é a visão da maioria das bancas! Não 
pode haver contração antes de sujeito de verbo no infinitivo. 


FCC -— TCE/SP - AGENTE DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA - 2012 
- Isso talvez nos explique por que os gregos, estes que teriam inventado a democracia ocidental com seus valores, na 
verdade, legaram-nos apenas um valor fundamental:a suspeita de si. 
Considerada a frase acima, emseu contexto, o ÚNICO comentário que o texto NÃO legitima é o seguinte: 
a) Isso remete ao que se expõe anteriormente na frase iniciada por Por isso. 
b) Aforma verbal explique é exigida por estar presente no enunciado uma ideia de possibilidade, não de certeza. 
c) Na construção adotada no enunciado, o emprego da próclise pronominal - “nos legaram” — é legítimo. 
d) Aforma verbal teriam inventado exprime um fato suposto. 
e) Está em conformidade com o padrão culto escrito esta redação alternativa à do segmento destacado: “o motivo dos gregos 
legarem-nos apenas um valor fundamental”. 


Gabarito: E. Segundo a visão da FCC, apoiada em gramáticos tradicionais, não pode haver 
contração de preposição com artigo/pronome antes de sujeito de verbo no infinitivo, logo a 
redação da E está equivocada, pois, segundo esta Ótica, deveria ser: “o motivo de os gregos legarem- 
nos apenas um valor fundamental”. 


ESAF - PREF.FORT ALEZA/CE - AUDIT OR DE T RIBUT OS MUNICIPAIS - 1998 

—- Marque o item em que um dos dois períodos está gramaticalmente incorreto. 

a) Nas declarações aos jornais, o governo se comporta como se a venda das estatais pudesse se dar de modo independente do 
cenário econômico. Nas declarações aos jornais, o governo comporta-se como se a venda das estatais pudesse se dar de 
modo independente do cenário econômico. 

b) Do cronograma de vendas de estatais do BNDES consta a Telebrás, as Centrais Elétricas de Alagoas, Furnas e ações da 
Petrobrás excedentes ao percentual necessário ao controle da União. Do cronograma de vendas de estatais do BNDES 
constam a Telebrás, as Centrais Elétricas de Alagoas, Furnas e ações da Petrobrás excedentes ao percentual necessário ao 
controle da União. 

c) Os bancos trabalham com um cronograma de privatizações mais conservador do que o do governo. Os bancos trabalham 
com um cronograma de privatizações mais conservador do que o governo. 

d) No caso da Telebrás, se houverem processos judiciais contra uma das 13 empresas à venda, o leilão fica em suspenso. No caso 
da Telebrás, se houver processo judicial contra uma das 13 empresas à venda, o leilão fica suspenso. 

e) No caso da Banda B da telefonia celular, a venda sequencial possibilitou que envelopes de algumas áreas fossem abertos 
antes da disputa pelo interior de São Paulo parar nos tribunais. No caso da Banda B da telefonia celular, a venda sequencial 
possibilitou que envelopes de algumas áreas fossem abertos antes de a disputa pelo interior de São Paulo parar nos 
tribunais. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à letra E. Segundo o enunciado, a letra E traz as duas construções 
como corretas: com contração (... da disputa... parar...) e sem contração (... de a disputa... parar...) 
da preposição com o artigo antes do sujeito do verbo no infinitivo ( parar”). 
ESAF - SMF - PREF. RJ - FISCAL DE RENDAS - 2010 

- "Durante muito tempo, a tributação foi vista apenas como um instrumento de receita do 


Estado. Apesar desta missão ser, por si só, relevante, (...)” 
Preservam-se a coerência textual e a correção gramatical ao substituir: 


a) exerça por exercesse; 

b) desta por de esta; 

c) se pode por pode-se; 

d) ser ressaltado por ser ressaltada; 

e) em instrumento por de instrumento. 


Gabarito: B. Os grifos e o recorte da questão foram meus. Está claro que, se o enunciado diz 
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preservam-se”, isso significa que a banca entende que tanto a contração (Apesar desta missão ser...) 
quanto a não contração (Apesar de esta missão ser...) respeitam a correção gramatical, isto é, estão 
adequadas à norma culta. Isso prova que a ESAF adora o Bechara! 


Última palavra de cautela: 99% das bancas entendem que a contração é um erro (inclusive a 
polêmica banca Cespe/UnB (veja: Cespe/UnB - AL-CE - ANALISTA LEGISLATIVO - 2011 - 
QUESTÃO 14 / Cespe/UnB - TRE/BA - CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR - 2010 - QUESTÃO 7)), 
portanto analise com calma todas as opções antes de marcar sua resposta. Dá vontade de matar um, 
não dá? Viva a polêmica!!! 


ANTIPATIA 
Tal substantivo exige complemento iniciado pelas preposições “a”, “de”, “contra” ou “por”: 


“Sinto antipatia a/de/contra/por todos os políticos”. 


ANTIPATIZAR 

Assim como “simpatizar”, tal verbo não é pronominal, logo está incorreta a seguinte 
construção: “Ela não se antipatiza com ele”. A única forma correta é “Ela não antipatiza com ele”. 
Tal verbo tem a mesma regência de “simpatizar”, isto é, quem antipatiza... antipatiza “com”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


VUNESP - TJ-SP - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2011 
-— Leia o que segue. 
Il. Muitos dos que assistiram o simpósio sobre reciclagem saíram desapontados. 
Il. Muitos catadores antipatizam com os projetos da prefeitura. 
II. A comunidade visa uma política mais eficiente para a destinação do lixo. 
IV. Alguns moradores aspiram uma cidade mais limpa. 
De acordo coma norma padrão da língua, a regência verbal está correta em: 


Gabarito: B. Faço questão de comentar esta questão na íntegra, porque ela apresenta uma polêmica. 
Na 1, o verbo “assistir” tem sentido de “ver, presenciar”, logo exige a preposição “a” (... assistiram ao 
simpósio...). Na II, o verbo “antipatizar” está perfeito, como explicado neste tópico! Na III, há uma 
polêmica... apesar de muitos gramáticos dizerem que o verbo “visar” (= objetivar, pretender) é 
transitivo indireto, exigindo a preposição “a”, outros dizem que ele também pode ser considerado 


transitivo direto nesta acepção, não exigindo preposição alguma; no entanto, a banca não anulou 
esta questão, ficando com a visão tradicional em detrimento da visão liberal, ou seja, deveria ser: -... 
visa a uma política... .. Na IV, o verbo “aspirar” (= almejar, pretender) é transitivo indireto e exige a 
preposição “a” (... aspiram a uma cidade...). 


Veja o tópico visar. 


od 


-AO 
Muitas palavras terminam em “-ão 


>» 


, como cristão, cidadão, vulcão, afegão etc. Tais palavras 
. . C- >» C- >» C- >» A . . 
podem, no plural, terminar assim: “des”, “ães' ou “ãos”. Caso você queira conhecer os substantivos 
terminados em “-ão”, sugiro este site de rimas: http://www.rhymit.com/pt/palavras-que-rimam-com- 
feijWC3HA3O. 
O mais incrível é que esse assunto decoreba ainda cai em certas provas de concurso público. Se 
você comparar as gramáticas, vai perceber que há muitas exceções e polêmicas quanto ao plural dos 
substantivos terminados em “-ão”, de modo que o apropriado é sempre consultar um dicionário. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CETRO - CREF 4º R/SP— ANALISTA - 2013 
-— Assinale o vocábulo cuja flexão de número não siga a mesma regra do vocábulo abaixo: 
Campeão - campeões 
a) Vilão. 
b) Missão. 
c) Cidadão. 
d) Discussão. 
e) Botão. 


Gabarito: C. Todas as palavras são pluralizadas com a terminação “-des”, exceto “cidadão”, que é 
pluralizada assim: “cidadãos”. 


AO ENCONTRO DE, DE ENCONTRO A 

A forma “ao encontro de” está relacionada à ideia de algo favorável, aproximação positiva, 
pensamento convergente. A forma “de encontro a” está ligada à ideia de choque, colisão, 
divergência, oposição. 

— Nunca fui de encontro aos ideais dele, pois são ótimos. 

- Resolvi ir ao encontro dela, uma vez que valia a pena. 

- Seu plano é excelente, pois vem ao encontro do que pensamos. 

— O carro atravessou a pista e foi de encontro à mureta. 


MPE-SC - MPE-SC - PROMOT OR DE JUSTIÇA - 2012 
- Existem certas expressões usadas de forma inadequada na Língua Portuguesa que, de tão frequentes, passam a 
soar como corretas. Assinale a(s) frase(s) que está(ão) devidamente corrigida(s): |. Será promovido haja visto seus 
esforços./ Será promovido haja vista seus esforços. 
Il. A audiência teve início às 8 hrs./ A audiência teve início às 8h. 
HI.O processo deu entrada junto ao STF./O processo deu entrada no STF. 
IV. A promoção veio de encontro aos seus desejos./ A promoção veio ao encontro de seus desejos. 


V. São infundados os boatos de desavenças entre eue tu./São infundados os boatos de desavenças entre mime ti. 
a) Apenas as assertivas lle IV estão corretas. 

b) Apenas as assertivas Il, Ile IV estão corretas. 

c) Apenas a assertiva Vestá correta. 

Apenas as assertivas lle Ilestão corretas. 

Todas as assertivas estão corretas. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à assertiva IV. Note que o contexto indica algo positivo 
(promoção): ele desejava a promoção, logo ela veio ao encontro dos desejos dele. Portanto não se 
pode usar “de encontro a”, e sim “ao encontro de”, nesse contexto. 


AO INVÉS DE, EM VEZ DE 

A rigor, a forma “ao invés de” só é usada com termos antônimos na frase em que aparece, 
ligando ideias antitéticas, ideias em oposição — equivale a “ao contrário de”. Já “em vez de” equivale 
a “no lugar de”, indicando substituição, e não oposição. 

— ÀÃo invés de ser elogiado pelo que disse, foi vaiado efusivamente. 

- Em vez de estudar para a prova do TSE, estudou para a do AFT. 


Poucos estudiosos, como Napoleão Mendes de Almeida, defendem que a segunda expressão pode 
ser usada no lugar da primeira, mas não o contrário. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


PC-RJ - PC-RJ — INSPETOR DE POLÍCIA - 2008 
- "Concluída a fusão dos mercados, em vez de rumar para a integração política e consolidar seu protagonismo na cena 
mundial, a Europa faz da integração um utensílio da exclusão. Claro está que Bruxelas não pode evitar a deriva à 
direita de certos Estados, mas tampouco necessita servir à regionalização da xenofobia.” 
- A respeito do trecho acima, analise os itens a seguir: 
|. A expressão em vez de não poderia ser substituída, no trecho, por ao invés de. 
Il. Ocorre alteração gramatical ou semântica ao se substituir “Claro está” por “Está claro”. 
II. Não ocorre alteração gramatical ou semântica ao se substituir “certos Estados” por “Estados certos”. 
Assinale: 
a) se somente o item Illestiver correto; 
b) se somente o item lestiver correto; 
c) se nenhum item estiver correto; 
d) se todos os itens estiverem corretos; 
e) se somente o item Ilestiver correto. 


Gabarito: C. Não há problema algum em substituir “em vez de” por “ao invés de” no contexto, pois 
há ideias em oposição: “em vez de rumar para a integração política e consolidar seu protagonismo 
na cena mundial, a Europa faz da integração um utensílio da exclusão . 


AO MESMO TEMPO QUE 
É uma locução conjuntiva temporal que equivale a “enquanto”. 
— Os marinheiros cantavam ao mesmo tempo que retornavam ao porto. 


Importante: 


Não se escreve com a preposição “em” (“ao mesmo tempo em que” é forma errada). Tal preposição só cabe em certas expressões cujo “que” 
é um pronome relativo e exerce função de adjunto adverbial de tempo: “No tempo em que jogávamos futebol, éramos felizes”. 


AONDE, ONDE, DONDE 

As formas “aonde”, “onde” e “donde” podem ser classificadas como advérbio de lugar ou 
pronome relativo (quando retoma um termo anterior). A primeira e a terceira só ocorrem se 
houver as combinações das preposições a” e “de” (exigidas por um verbo ou por um nome) + 


“onde”. Veja: — Estou onde quero na empresa. (advérbio de lugar) 

- O Exército, para onde fui, é minha casa. (Pronome relativo. Quem vai (no sentido de ir e 
permanecer) vai “para” algum lugar.) - Donde você saiu para chegar aonde se encontra? 
(Advérbios de lugar. Quem sai... sai “de” algum lugar, e quem chega... chega “a” algum lugar.) —- A 
cidade donde venho é muito pequena. (Pronome relativo. Quem vem... vem “de” algum lugar.) — 
Meu coração, aonde a ida não é nada fácil, abriu-lhe a guarda. (Pronome relativo. O substantivo 


“ida” exige a preposição “a”.) Lembretes importantes: 


1) Lembre-se de que a combinação da preposição “de” com o pronome relativo “onde” é opcional, 
ou seja, podemos dizer (ou escrever): “O presídio de onde (ou donde) João saiu ficava bem 


distante de sua nova residência”. 


2) Uma maneira prática para saber usar “onde” ou “aonde” é perceber se o verbo indica noção 
estática ou noção dinâmica. Veja: Aonde você mora? (errado) / Onde você mora? (certo; noção 
estática) / Aonde você está? (errado) / Onde você está? (certo; noção estática) / Onde você foi? 
(errado) / Aonde você foi? (certo; noção dinâmica). Onde você pretende chegar com essa 
atitude? (errado) / Aonde você pretende chegar com essa atitude? (certo; noção dinâmica) 3) A 
noção de lugar vale para espaços físicos, virtuais ou figurados. Portanto o “onde” (aonde ou 
donde), normalmente como pronome relativo em provas de concursos públicos, pode retomar 
palavras ou expressões que indiquem “colocação numa classificação, escala ou hierarquia; 
emprego, cargo; posição social; momento, ocasião, oportunidade; trecho dentro de um livro ou 
filme; direção, caminho, destino, espaço físico, emocional ou filosófico”. Veja alguns exemplos: 
— O primeiro lugar do vestibular, onde ninguém esperava que eu ficasse, é meu! 

— Você está onde na empresa? Eu estou na vice-presidência. 


— Finalmente conseguimos entrar na classe B, onde todos um dia desejam, no mínimo, estar. 

— Em seu ego, onde nunca dera oportunidades a sentimentos negativos, muita coisa mudou. 

— No capítulo 24 do livro de Mateus, onde Jesus fala sobre os últimos dias, muitas profecias são 
anunciadas. 

— Quanto a seu estado mental, atualmente não mais sabemos onde ele se encontra. 

— O Budismo, de onde eu nunca deveria ter saído, me trazia paz de espírito. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


Cespe/UnB - PF - ESCRIVÃO - 2013 
- O emprego dos elementos “onde” (O que tanta gente foi fazer do lado de fora do tribunal onde foi julgado um dos 
mais famosos casais acusados de assassinato no país?) e “de onde” (... não era necessário acampar na porta do 


tribunal, de onde ninguém podia pressionar os jurados...), no texto, é próprio da linguagem oral informal, razão por 
que devem ser substituídos, respectivamente, por no qual e da qual, em textos que requerem o emprego da norma 
padrão escrita. 

() CERTO 

() ERRADO 


Gabarito: errado. Em todos os casos, o uso do pronome relativo está correto, pois retoma uma ideia 
de lugar, por isso o uso do relativo “onde” está perfeito! A afirmação da banca não procede, pois 
todas as formas estão corretas: - O que tanta gente foi fazer do lado de fora do tribunal onde/no 
qual foi julgado um dos mais famosos casais acusados de assassinato no país? 

— .. não era necessário acampar na porta do tribunal, de onde/da qual ninguém podia pressionar 
os jurados... 
CONESUL - TJ-RS - OFICIAL DE JUSTIÇA - 2009 

— Na frase “faz-se necessário saber aonde vamos” o uso de aonde se encontra adequado à norma culta, o que não 

ocorre em: a) Aonde você vai? 

b) Aonde você está? 

c) Aonde querem chegar com essas atitudes? 


d) Aonde devo dirigir-me para obter esclarecimentos? 
e) Não sei aonde ir? 


Gabarito: B. Nas demais opções, há sempre um verbo exigindo a preposição “a”, que se combina 
com “onde”, formando “aonde”. Na B isso não ocorre, pois o verbo “estar” tem sentido estático e 
não exige a preposição a”. 


AO PAR DE, À PARDE 

A forma “ao par de” equivale a “pareado” (na área da economia); já “a par de” é o mesmo que 
“estar ciente de” ou junto com/de par com”. 

— Um dia, o Real estará, de fato, ao par do Dólar? 

- Por que nunca fico a par dos assuntos desta empresa? 

— O calor, a par de outros problemas do solo, murchou as flores. 


ÃO PASSO QUE 
Pode ser considerada uma locução conjuntiva proporcional (= à medida que, enquanto) ou uma 
locução conjuntiva adversativa (= mas). Exemplos: - Ao passo que estudava o assunto, mais dúvidas 
surgiam. (proporção) 
— Nós somos altos, ao passo que eles são baixos. (adversidade) 
Cespe/UnB - TRE/RJ - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2012 
- As relações sintáticas do período não seriam prejudicadas caso se substituísse “enquanto” (Agora, quase 20% dos 
jovens em idade universitária estão no ensino superior na China, enquanto, no Brasil, não passam de 10% os 
estudantes universitários.) por ao passo que. 


() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Os conectivos “enquanto” e “ao passo que” têm valor semelhante, por isso são 
intercambiáveis. 


AO QUE, A O QUE 

Não há erro no uso da preposição exigida por um termo depois da oração subordinada adjetiva 
antes do pronome demonstrativo “o” (= aquilo). Exemplos: - O amor daquele rapaz é ao (= aquilo) 
que ela aspira. 


O verbo “aspirar” exige a preposição “a”, que, a rigor, deveria ficar antes do pronome relativo 
A q > Lá q í . >» mo / 
que”: “O amor daquele rapaz é o a que ela aspira”. No entanto, tal construção é extremamente 
artificial e não reflete o uso da língua. De qualquer maneira, ambas as construções são aceitas por 
grandes estudiosos da língua. 


Para evitar a última construção (não que ela esteja errada!), escreva: “O amor daquele rapaz é 
aquilo a que ela aspira. 


A PARTIR DE, À PARTIR DE 
Só existe a primeira forma, a segunda não existe, apesar de vermos nas placas e nas propagandas 
das ruas e mídias em geral — afinal, não há crase antes de verbo. Exemplos: - Compre aqui camisas 


a partir de R$9,99. 


APELAR 
Tal verbo tem dupla regência quando transitivo indireto: “apelar a” ou “apelar para”. 
— Apelaram para as autoridades em busca de ajuda urgente. 
— Apelaram às autoridades em busca de ajuda urgente. 


Em linguagem jurídica, usa-se “apelar de... para... (interpor recurso, recorrer): “O réu apelou da 
sentença para o Supremo Tribunal”. Sim, nesse caso, o verbo é transitivo indireto e exige dois 
objetos indiretos. Não se assuste, 1) pois existem verbos (pouquíssimos) que exigem dois objetos 
indiretos e 2) pois isso não cai em prova nenhuma! 


APESAR DE, APESAR DE QUE 

Ambas as expressões são adequadas à norma culta. A primeira é uma locução prepositiva 
concessiva (introduz adjunto adverbial ou oração subordinada adverbial reduzida de infinitivo), e a 
segunda é uma locução conjuntiva concessiva (introduz oração subordinada adverbial concessiva). 
Exemplos: - Apesar das dificuldades, mantinha a aparência. 

— Apesar de passar por dificuldades, mantinha a aparência. 

— Apesar de que estivesse com dificuldades, procurava manter a aparência. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CEPERJ - RIOPREVIDÊNCIA - ESPECIALISTA - 2013 
- Observe o seguinte período composto, adaptado do texto: Apesar de serem legítimas, as despesas com inativos e 
com pensionistas da União devem pertencer ao Orçamento Geral. O conectivo “apesar de” expressa o valor semântico 
de: a) causa; 
b) modo; 
c) adição; 


d) concessão; 
e) consequência. 


Gabarito: D. Simples reconhecimento do valor semântico da locução prepositiva. 


Importante: 
A locução prepositiva “apesar de” tem o mesmo valor semântico e pode ser substituída por “a despeito de”, “não obstante”, “nada 


nm "M 


obstante”, “sem embargo de”.. no entanto nunca pode ser substituída na frase em que se encontra por uma conjunção ou locução 
conjuntiva, como “embora”, “apesar de que”, “mesmo que” etc, pois as conjunções não introduzem adjunto adverbial ou oração 
subordinada adverbial reduzida de infinitivo. Para você entender bem, veja uma questão (na época, gerou uma polêmica absurda!) que 


tratou disso: 


Cespe/UnB - PC-BA - DELEGADO DE POLÍCIA - 2013 
- A expressão “não obstante” (Esse modelo é reminiscente do regime militar e, há décadas, tem sido naturalizado, não 
obstante sua incompatibilidade com a ordem constitucional brasileira) poderia ser corretamente substituída por 
apesar de ou por embora, sem prejuízo para a ideia original do período. 


() CER 
() ERR 


TO 
ADO 


Gabarito: errado. Nunca se pode substituir CORRETAMENTE numa frase uma locução prepositiva 


(“apesar de”) por uma conjunção ( embora”), ainda que ambas tenham o mesmo valor semântico de 


concessão. Note que o segmento “não obstante sua incompatibilidade com a ordem constitucional 


brasileira” é um adjunto adverbial de concessão, logo só pode ser introduzido por “apesar de”, mas 


mo € >» 
não por embora”. 


APESA 


Consul 


RDEO, APESAR DO, APESAR DE ELE, APESAR DELE 


te o tópico antes de o, antes do, antes de ele, antes dele. 


APOLOGIA 
Não é “apologia a”, e sim “apologia de”. 


-— Fi 
- Fi 
No 
regênci 


Veja 
pela no 


zemos apologia à violência. (errado) 

zemos apologia da violência. (certo) 

entanto, a língua muda com o tempo, inclusive o registro formal. Já encontramos essa 
a (“apologia a”) em diversas mídias e provas de concursos. 


uma questão de banca famosa que apresentou tal registro de regência nominal não abonado 
rma culta: 


FCC- TRT-SC 12º R- ANALISTA JUDICIÁRIO - 2013 
- Percebe-se no poema 
|. sugestão de que a junção do homem com a máquina, o maquinomem, acaba por gerar um ser desprovido de qualquer 


se 


nsibilidade. 


Il. apologia à eficiência do híbrido homem-máquina. 

Ill. enaltecimento à mecanização do trabalho humano. 

IV.crítica à ideia de que o homem possa pensar e reagir tal qual uma máquina. 
Atende ao enunciado APENAS o que consta em: 


a)le 
b) IV. 


IV. 


c) Ile III. 
d) II. 
e) 1. 


Pode ser que, em pouco tempo — eu falei “pode” —, os dicionários de regência sejam 
modificados, acrescentando-se a segunda regência (com a preposição “a”) do substantivo 
cc >» r . Vá . A . r « º » 
apologia”. Até que isso aconteça, a única regência adequada é “apologia de”. 

Recomendo adquirir um bom dicionário de regência nominal, como o do Celso Pedro Luft. 


A PONTO DE 

É uma locução prepositiva que equivale a “na iminência de, prestes a” (indica limite, tempo) ou 
“a tal ponto que, de tal modo que” (indica consequência). Exemplos: - A empresa está a ponto de 
fechar as portas. 

— Um homem andava cercando a loja, a ponto de levantar suspeitas. 


Em ambos os casos, essa é a única locução correta (usar “ao ponto de” no lugar dela incorre em 
erro!). 


APÓSTROFE, APÓSTROFO 

À primeira palavra é uma figura de linguagem que, sintaticamente, é classificada como vocativo: 
“Mulher, que fazes aí parada?” / Pai, afasta de mim este cálice!”. Já a segunda palavra designa um 
sinal gráfico que indica a supressão de um fonema: “caixa d'água”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


PUC - PUC-RJ - VESTIBULAR - 2009 
- Fragmento de texto: 
Palavra, palavra 
(digo exasperado), 
se me desafias, 
aceito o combate. 

Quisera possuir-te 
neste descampado, 


semroteiro de unha 


ou marca de dente 
nessa pele clara. 


A linguagem poética apresenta, dentre outras características, o emprego constante da metáfora e de outras figuras 
de linguagem como recurso expressivo. Transcreva do texto 4, O Lutador, um exemplo de apóstrofe e outro de 
prosopopeia. 


Gabarito: Os fragmentos que eu selecionei apresentam a resposta à pergunta feita pela banca. A 


apóstrofe se encontra no 1º verso e a prosopopeia (ou personificação) se encontra nos 32 e 9º 
versos. 


A POUCO, HÁ POUCO 

Usa-se a primeira expressão para indicar distância ou tempo futuro. A segunda é usada para 
indicar tempo decorrido. Exemplos: 

— Daqui a pouco, eu volto. 

— À pouco mais de um mês da Copa, o estádio ainda estava em construção. 

— Moro a pouco mais de duzentos metros da academia. 

— Há pouco o trem passou. 

- Meu filho chegou de viagem há pouco tempo. 


A PRAZO 
Não existe “à prazo”, pois o núcleo dessa locução é masculino, como “a pé”, 


Cc Cc 


a cavalo”, “a 


» «€& 


bordo”, “a jato”, “a laser” etc. 


A PRIMEIRA E (A) SEGUNDA SÉRIE(S) 
Quando há numerais ordinais seguidos de um substantivo, existem três possibilidades de 
construção: 


— Passei da primeira e da segunda série. 
— Passei da primeira e da segunda séries. 
— Passei da primeira e segunda séries. 


À PROPORÇÃO DE, À PROPORÇÃO QUE 

A primeira expressão é uma locução prepositiva que equivale a “proporcionalmente a, na 
medida de” — variantes, segundo o gramático Cegalla: “na proporção de, em proporção com/de/a”. 
A segunda expressão é uma locução conjuntiva proporcional equivalente a “à medida que”. 
Exemplos: - Cada um contribui à proporção de suas posses. (Cegalla) 

— Os rios se avolumam à proporção que avançam para o mar. (Cegalla) 


Curiosidade: somente as locuções conjuntivas “à proporção que, à medida que” recebem acento 
grave ('). 


APTO 


Tal adjetivo tem o sentido de “capaz, habilitado, adequado”. Ele exige as preposições “a” ou 
“para”. Exige a preposição “em” antes de matérias. Exemplos: - Sentia-se apto a/para liderar o 
grupo. 

— Procurei um meio apto a/para contornar a situação. 

- Foi julgado apto em Português. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - TRE-AL - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2004 
- A substituição do adjetivo “apto” (procurando fazer que qualquer um se sentisse apto a manejar os assuntos 
públicos) por seu sinônimo capaz mant éma correção gramatical e a coerência do texto. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Não manteria a correção gramatical, pois, apesar de “apto” e “capaz” serem 
sinônimos, cada adjetivo tem a sua regência. O adjetivo capaz” exige a preposição “de” ou “para”, e 


<> 


não a. 
A QUAL, À QUAL, DA QUAL, NO QUAL, PELA QUAL 
Consulte o tópico o qual. 


A QUANTIDADE DE 

Quanto à concordância, tal expressão, ao fazer parte do sujeito, se assemelha a outras de sentido 
coletivo ou partitivo, como “uma porção de pessoas, um grupo de homens, uma série de jogadas, o 
número de moças, um grande número de etc... 


Consulte o tópico a maioria de. 


O gramático Cegalla recomenda usar o verbo da oração adjetiva no plural, concordando com o 
núcleo do adjunto adnominal, e o verbo da oração principal no singular, concordando com o 
núcleo do sujeito, mas não é sintaxe errada deixar os verbos de ambas as orações no singular. 
Exemplos: - A quantidade de candidatos que fizeram a prova me impressionou. 

— A quantidade de candidatos que fez a prova me impressionou. 


Uma prova disso é a anulação desta questão: 


FCC - TRF-22R - AUXILIAR JUDICIÁRIO - ÁREA ADMINIST RATIVA - 2007 - QUESTÃO 16 
- Nos oceanos ..... um grande número de seres vivos que ..... ser ...... 
a) está — devem — descobertos 
b) está — deve — descobertos 
c) está — deve — descoberto 
d) estão — devem — descoberto 
e) estão — deve — descobertos 


Gabarito: ANULADA. Há duas respostas possíveis: A e C. Veja as respectivas redações: Nos oceanos 
está um grande número de seres vivos que devem ser descobertos” e “Nos oceanos está um grande 
número de seres vivos que deve ser descoberto”. 


ARGUIR 

Não se usa mais o trema nos grupos “gue, gui”. Não se usa mais o acento gráfico agudo no “u” 
tônico das formas (tu) arguis, (ele) argui, (eles) arguem, do presente do indicativo dos verbos 
“arguir” e “redarguir”, mas o acento prosódico nas vogais continua, a saber: eu argUOo, tu argUis, ele 
argUi, nós argulmos, vós arguís, eles argUem. 

Segundo a Academia Brasileira de Letras, baseada no Novo Acordo Ortográfico, a conjugação 
do verbo “arguir” segue a do verbo “influir”: Presente do Indicativo: arguo, arguis, argui, arguímos, 
arguis, arguem 
Pretérito Perfeito do Indicativo: arguí, arguíste, arguiu, arguímos, arguístes, arguíram 
Pretérito Imperfeito do Indicativo: arguía, arguías, arguía, arguíamos, arguíeis, arguíam 
Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo: arguíra, arguíras, arguíra, arguíramos, arguíreis, 
arguiram 
Futuro do Presente do Indicativo: arguirei, arguirás, arguirá, arguiremos, arguireis, arguirão 
Futuro do Pretérito do Indicativo: arguiria, arguirias, arguiria, arguiríamos, arguiríeis, arguiriam 
Presente do Subjuntivo: argua, arguas, argua, arguamos, arguais, arguam 
Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: arguísse, arguísses, arguísse, arguíssemos, arguísseis, arguissem 
Futuro do Subjuntivo: arguir, arguires, arguir, arguirmos, arguirdes, arguirem 
Imperativo Afirmativo: argui, argua, arguamos, arguí, arguam 
Imperativo Negativo: não arguas, não argua, não arguamos, não arguais, não arguam 
Infinitivo Pessoal: arguir, arguires, arguir, arguirmos, arguirdes, arguirem 
Gerúndio: arguindo 
Particípio: arguído 


ARREAR, ARRIAR 


Consulte o tópico parônimos. 


ARTIGO 

Esta classe gramatical apresenta vários aspectos interessantes, mas o objetivo deste livro não é 
ser uma gramática, logo vou destacar algo que eu considero relevante: a identificação dos artigos, 
pois isso é o que mais cai, quando algo a respeito de tal classe gramatical é abordado em uma prova 
de concurso. 

Caso você queira saber mais sobre essa classe gramatical, recomendo fortemente que estude o 
capítulo 9 da minha gramática, A Gramática para Concursos Públicos. 

Não confunda artigo com 1) pronome oblíquo átono, 2) pronome demonstrativo, 3) 
preposição, 4) numeral ou 5) pronome indefinido. 


1) Artigo versus Pronome Oblíquo Átono 

Os pronomes oblíquos átonos o, a, os, as atuam como complemento de verbo, logo 
acompanham um verbo, e não um substantivo. 

-— Não via meus amigos há muitos anos; minha esposa também não via as amigas dela há muito 
tempo. Decidimos ligar para eles. Eu os convidei para um almoço, e depois ela as convidou para 
um jantar. Foi ótimo! 


O verbo convidar exige um complemento. O pronome os substitui amigos e as substitui amigas. 
Não há a mínima chance de ser artigo, pois tal classe vem antes de substantivo, determinando-o. 


2) Artigo versus Pronome Demonstrativo 

Os pronomes demonstrativos o, a, os, as aparecem em alguns casos: antes de pronome relativo 
“que”, antes da preposição “de” e quando substitui um termo ou uma frase inteira (só o 
demonstrativo “o” atua nesse terceiro caso, vindo normalmente acompanhado dos verbos ser ou 
fazer). Tais pronomes podem ser substituídos por aguele(a/s) ou aquilo. 

— Às (= aquelas) que ficam na frente da sala são normalmente discriminadas, já os (= aqueles) do 
“fundão” são os carismáticos, sendo meninos ou meninas. A verdade é que uma turma só é boa se 
seus componentes também o (isso = bons) forem. 


3) Artigo versus Preposição 

À preposição a vem iniciando locução adjetiva (barco a vela), locução adverbial (a olhos vistos), 
locução prepositiva (a despeito de), ligando verbos e nomes a seus complementos (Viso a um bom 
cargo/Sou fiel a vós), ligando verbo a verbo (Voltei a estudar), iniciando orações (A persistirem os 
sintomas...) etc. 


4) Artigo versus Numeral 

O numeral um ou uma indica quantidade correspondente à unidade e admite o 
acompanhamento das palavras só, somente ou apenas. 

— Acabei gastando um litro de gasolina para chegar aqui. (... só/somente/apenas um...) 


Em “Entrei na livraria para comprar um livro anteontem”, sem maior contexto, temos de 
entender tal vocábulo como artigo indefinido. “Ah, mas é possível colocar só, somente ou apenas 
antes de um!” É verdade, no entanto só com tais palavras a ideia de número fica clara; sem essas 
palavras para ajudar e sem um contexto maior, teremos de encarar tal vocábulo como artigo 
indefinido. Observe agora este texto: - Um aluno do curso passou no concurso mais concorrido do 
Brasil, dentre mais de 8.000 alunos da rede. 


Pelo contexto, um só pode ser numeral, pois indica quantidade. Observe o contexto, sempre! 


5) Artigo versus Pronome Indefinido 

Os pronomes indefinidos um, uns, uma, umas não vêm acompanhando um substantivo, vêm 
substituindo-o. Normalmente, na mesma frase, aparece o pronome outro. 

— Várias pessoas foram convidadas para a formatura. Umas apareceram, outras não. Ele, por 


exemplo, é um que nem foi convidado. 


Agora, sim, você está mais do que preparado para acertar qualquer questão relativa à 
identificação do artigo... e, de quebra, das outras classes. () 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MAKIYAMA - DET RAN-RJ - ASSISTENTE TÉCNICO DE IDENTIFICAÇÃO CIVIL - 2013 
- No trecho:“E as palavras na folha do papel”, o termo destacado morfologicamente é um: a) adjetivo; 
b) pronome; 
c) artigo; 
d) numeral; 
e) verbo. 


Gabarito: C. Esta questão foi nível Teletubbies. Se “as” vem antes de um substantivo (“palavras”), só 
pode ser um artigo! 


AS MAIS DAS VEZES 

Trata-se de uma locução adverbial que tem o mesmo valor e pode ser substituída por “o mais 
das vezes” ou “no mais das vezes”. 

Veja um exemplo do Pasquale €C. Neto: 

- Suas palavras são, o mais das vezes (ou as mais das vezes), meras repetições de discursos 
vazios, nos quais nem ele mesmo crê. 


A SÓS, PORSISÓ(S) 
A expressão “a sós” pode referir-se a termos no singular ou no plural para indicar “sem 


» 


companhia, sozinho”. Por si só(s)' também é expressão correta. Exemplos: — As crianças comeram 
a sós os feijões. 

— Prefere viver a sós a ter companhias desagradáveis. 

— Os alunos, por si sós, resolveram a prova. 


- Ele, por si só, resolveu viajar. 


ASPAS 
Elas são empregadas: 


1) Antes e depois de citações textuais 
- “A vírgula é um calo no pé de todo mundo”, afirma a editora de opinião do jornal Correio 
Braziliense e especialista em língua portuguesa Dad Squarisi, 64. 


2) Para assinalar estrangeirismos, neologismos, arcaísmos, gírias e expressões populares ou vulgares, 
conotativas 
- Chávez, com 58 anos, é uma figura doente e fugidia, que hoje representa o “establishment”. 
(Carta Capital) 
— Não me venham com problemática, que tenho a “solucionática”. (Dadá Maravilha) 


- O homem, “ledo” de paixão, não teve a “fortuna” que desejava. 
- Mulher Filé dá “capilé” em repórter “nerd”. (Jornal Meia Hora) 
— Anderson Silva “passou o carro” no adversário. 


3) Para realçar uma palavra ou expressão imprópria; às vezes com objetivo irônico ou malicioso 
- Ele reagiu impulsivamente e lhe deu um “não” sonoro. 
— Veja como ele é “educado”: cuspiu no chão! 
- Se ela fosse “minha”... 


4) Quando se citam nomes de mídias, livros etc. 
— Ouvi a notícia no “Jornal Nacional”. 
- “Os Lusíadas” foi escrito no século XVI. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - FUNASA - TODOS OS CARGOS - 2013 
- Fragmentos do texto: 
“Rato, rato, rato!” Ao ouvir esse grito na cidade do Rio de Janeiro... O melhor seria correr atrás do rato, dar-lhe uma 
paulada e entregá-lo ao “ratoeiro”, provável autor do grito. Esse funcionário pagava a quem recolhesse ratos na rua e 
revendia os animais para o governo. (...) Os “ratoeiros” foram criados por um decreto de setembro de 19083. (...) Alguns 
cariocas aproveitavam também para levar vantagem no referido comércio. Criavam os roedores em currais e até os 
“importavam” de cidades vizinhas, como Niterói. 


As aspas, emtodas as suas ocorrências no texto, foram empregadas com a mesma função. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Na primeira aparição das aspas, a função é marcar uma citação, uma fala de 
alguém. No segundo caso, indicar um neologismo. No terceiro caso, indicar certa ironia. 


ASPIRAR 


Vejamos as regências dele! 
1) Respirar, inspirar, sugar (VTD) 
— Em regiões muito altas, é difícil aspirar o ar. 


2) Almejar, pretender alcançar (VTI (a)) 
— Nunca mais aspirarei a amores impossíveis. 


O pronome oblíquo átono “lhe” nunca é usado como complemento deste verbo. Logo, usamos o 
pronome oblíquo tônico: Nunca mais aspirarei a eles (a amores impossíveis)”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


ESFCEX - ESFCEX - MAGIST ÉRIO PORT UGUÊS - 2011 
- Considere as orações abaixo e, em seguida, assinale a alternativa correta quanto à regência do verbo aspirar: 
“Os trabalhadores aspiravam a melhores condições de trabalho.” 
“Aspirou bastante ar para ganhar fôlego.” 


a) Foi regido inadequadamente em uma das orações. 

b) Apresenta regência e sentidos diferentes nas duas orações. 

c) Apresenta a mesma regência e o mesmo sentido nas duas orações. 

d) Apesar de ter o mesmo sentido nas duas orações, apresenta regências diferentes. 

e) Apesar de apresentar a mesma regência, apresenta sentidos diferentes nas duas orações. 


Gabarito: B. A primeira frase traz o verbo com sentido de almejar, pretender, por isso é transitivo 
indireto. Na segunda frase, o verbo tem sentido de inspirar, por isso é transitivo direto. 


ASSISTIR 
Este verbo aparece direto em prova de concurso públicos! Vejamos as regências. 


1) Morar, residir, habitar (VI (em)) 
— Assisto em Copacabana há 15 anos. 


Lembre-se de que “em Copacabana” não é um complemento para os gramáticos tradicionais, em 
outras palavras, não é um objeto indireto, mas sim um adjunto adverbial de lugar! Lembrando que 
este é um dos verbos que indicam moradia/estaticidade/permanência. 


2) Ajudar, auxiliar, apoiar, prestar assistência (VTD (preferencialmente) ou VTI (a)) 
— O professor assistia frequentemente a aluna com dificuldade. 


— O professor assistia-lhe (= a ela) frequentemente. 


3) Ver, presenciar, observar (VTI (a)) 
- Quando namorávamos, assistiamos a vários shows. 


O pronome oblíquo átono “lhe” nunca é usado como complemento deste verbo, nesta acepção. 
Logo, usamos o pronome oblíquo tônico: “Quando namorávamos, assistiamos a eles (a vários 
shows). E importante dizer que não assistimos a uma pessoa, mas sim ao que ela faz. 


4) Ser da competência de, caber, competir (VTI (a)) 
— Não lhe (a você) assiste dizer se isto é certo ou errado. 


Poderia pegar inúmeras questões trabalhando a terceira acepção (a mais comum em provas de 
concurso), mas selecionei uma sobre a segunda. Veja! 


MAKIYAMA - DET RAN-RJ - ASSISTENTE TÉCNICO DE IDENTIFICAÇÃO CIVIL - 2013 
— Assinale a alternativa que apresenta uma oração em que a regência verbal está CORRETA. 
a) O príncipe sucederá o paino reinado. 
b) Somos obrigados a aspirar ao ar poluído todos os dias. 
c) É necessário que todos os alunos obedeçam as regras estabelecidas pela diretoria. 
d) Os agentes comunitários de saúde assistiam aos moradores no que fosse necessário. 
e) O presidente do Banco chamou-lhe para uma conversa séria sobre o empréstimo. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à letra D. O verbo “assistir” (= ajudar) pode ser VTD ou VTI 
Cc . . >> Cc . . pb) A . . 
(“assistiam os moradores ou “assistiam aos moradores”). Ambas as regências procedem, por isso a 
letra D está perfeita! 


ASSISTIR E GOSTAR DE 

A maioria dos gramáticos ensina que não se deve dar o mesmo complemento a verbos de 
regências diferentes, por isso a frase “Eu assisti e gostei do filme” está errada, devendo ser “Eu 
assisti ao filme e gostei dele”. 

Se os verbos tiverem a mesma regência, não há problema em haver um complemento só para tais 
verbos: “Eu confio e consinto nisso”, Você precisa ler e entender o texto!” 

As bancas costumam ficar com esta visão tradicional em suas provas, mas, como não poderia 
deixar de ser, existem gramáticos (Bechara, Cegalla e José de Sá Nunes, por exemplo) que aceitam 
ambas as construções (verbos de regências diferentes com o mesmo complemento ou cada um com 
o seu complemento), de modo que, para esses, estão corretas ambas as frases a seguir: Saí e entrei 


>» Cc [4 º >» 
no carro e Sai do carro e entrei nele : 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - FINEP - TÉCNICO (APOIO ADM. E SECR.) - 2011 
- Dentre os períodos compostos abaixo, qual foi elaborado de acordo coma norma-padrão da língua? 
a) Entreie saí do escritório hoje correndo. 
b) O relatório que te falei está em cima da mesa. 
c) Esse é o colega que dei meu endereço novo. 
d) O manual por que aprendeu a usar a máquina é ruim. 
e) A ilha que eu mudei minha residência oficial é grande. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à letra A. Segundo a vasta maioria dos gramáticos, não podemos 
ter um complemento só para verbos de regências diferentes, logo deveria ser: “Entrei no escritório 
e saí dele hoje correndo. 


ATÉA, ATÉ À 
O artigo é obrigatório depois da locução prepositiva “até a”, só que às vezes a preposição “a” é 


dispensada da expressão, ficando só a preposição “até”, por isso pode não haver crase: - Fui até à (a 
+ a) praia ou Fui até a praia. 


Se “até a” tiver a significação de “até mesmo”, deixa de ser locução prepositiva e o artigo passa a 
ser obrigatório: “Além das línguas germânicas, estudava até as línguas neolatinas”, Eu estava muito 
feliz com a classificação, agradeci a bênção até às (a + as) faxineiras do curso”. Nesse último 
exemplo, ocorre a crase, por causa da regência do verbo “agradecer”. 

Só de curiosidade: na frase “Eu fui até a (à) casa do João”, pode ou não haver crase, pois “casa” 

/ eo Lá q . 4 >» . . [nd «<>» 
está especificada, mas... em Eu fui até a casa pegar um documento”, a dispensa da preposição “a 

[nd / . Cc . A >» Cc >> 
gera uma construção no mínimo estranha: “Eu fui até casa. Logo, antes de “casa” (sem 
especificador), usa-se a locução prepositiva “até a” para evitar a estranheza. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - PETROBRAS - TODOS OS CARGOS - NÍVEL SUPERIOR - 2010 
- Em... inerentes a minha condição,” (L. 15), segundo o registro culto e formal da língua, o acento grave indicativo da 


crase é facultativo. A crase também é facultativa na frase: a) A ninguém interessam os meus erros. 
b) Contou os seus problemas a um profissional especializado. 

c) Ele estava disposto a tentar de novo. 

d) Correu até a amiga para pedir desculpas. 

e) Fez, de caso pensado, críticas a ela. 


Gabarito: D. Segundo a explicação dada neste tópico, a crase é facultativa em “até a amiga” (= até à 


amiga). 


A TEMPO, EM TEMPO, HÁ TEMPO 

Usa-se “a tempo” ou “em tempo” quando significa “na hora, na hora certa, no momento 
oportuno”. Usa-se “há tempo” quando indica tempo decorrido. Exemplos: - Estou a tempo (ou em 
tempo) de perder a cabeça com essas atitudes mesquinhas. 

— O trem estava já saindo da plataforma, mas ele conseguiu chegar a tempo (ou em tempo). 


- Há (algum) tempo não nos vemos. 


ATENDER 
Veja uma questão da ESAF que elucida tudo sobre a regência deste verbo: 


ESAF - IRB - ANALISTA DE SIST EMAS - 2004 
- Identifique a letra em que uma das frases apresenta erro de regência verbal. 
a) Atender uma explicação. / Atender a um conselho. 
b) O diretor atendeu aos interessados. / O diretor atendeu-os no que foi possível. 
c) Atender às condições do mercado. / Os requerentes foram atendidos pelo juiz. 
d) Atender o telefone. / Atender ao telefone. 
e) Ninguém atendeu para os primeiros sintomas da doença. / Ninguém se atendeu aos primeiros alarmes de incêndio. 


Gabarito: E. Esta questão trata de todas as acepções do verbo atender. A maior parte das frases da 
questão foi retirada do livro de regência de Celso Pedro Luft (lembra que eu falei desse cara?!). 
Vamos lá... 

a) O verbo será VTD ou VTI no sentido de dar ou prestar atenção. 

b) No sentido de servir, acolher, deferir, tomar em consideração, é VTD ou VTI. Se o complemento 
deste verbo for um pronome oblíquo átono, só serão aceitas as formas diretas “o, a, os, as (e 
variações). 

c) VTD ou VTI no sentido de tomar em consideração, considerar, levar em conta, ter em vista, deferir. 
Por ser também VTD, a voz passiva analítica é adequada: foram atendidos. 

d) VTD ou VTI no sentido de escutar e responder (ao telefone). 

e) No sentido de atentar, reparar, é VTI, podendo reger as preposições a, em, para: 1º frase da opção 
E; mas... há uma forma incorreta, que é: “Ninguém se atendeu aos primeiros alarmes de incêndio”. 
Neste sentido, não há como o verbo atender ser pronominal (com partícula integrante “se”). 
Deveria ser: Ninguém atendeu aos (para os ou nos) primeiros alarmes de incêndio”. 


ATERRAR, ATERRISSAR, ATERRIZAR 
As três formas são corretas e significam a mesma coisa. SÓ a primeira que pode ter mais de um 


significado, como “encher de terra”. Exemplos: - O avião aterrou/aterrissou/aterrizou no Recife à 
tarde. 


Consulte sempre o  VOLP para ter certeza da grafia das palavras: 
http://www.academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=23. 


A TOA 

Antes da nova reforma ortográfica, usava-se hífen quando tal expressão era uma locução 
adjetiva, para diferenciar da locução adverbial de modo. Hoje, não se usa mais hífen em nenhum 
caso. Exemplos: - Aquilo não passou de uma confusão à toa. (locução adjetiva) 


— Tornou-se chato, pois reclamava à toa. (locução adverbial) 


ATRAVES DE, POR MEIO DE 
Os estudiosos da língua mais antigos e/ou ortodoxos dizem que a primeira expressão não se 
Lá q . >> . . eo . Cc 4 >» / 
pode usar no lugar de por meio de”, pois significaria “passar por entre algo/alguém, atravessar”. Já 
“por meio de” significa que se usa um meio para chegar a um determinado fim. O fato é que hoje já 
está mais do que generalizado o uso de “através de” no lugar de “por meio de”, sem que isso seja 
visto como incorreção gramatical. Exemplos: - Soube-se da corrupção no governo através de uma 
reportagem publicada pelo jornal 


- Soube-se da corrupção no governo por meio de uma reportagem publicada pelo jornal 


Veja uma questão sobre este tópico: 


NCE/UFRJ - IPJB - BIÓLOGO - 2002 
- A expressão sublinhada no segmento “Os americanos, através do radar...”, indica: a) lugar; 
b) instrumento; 
c) meio; 

causa; 


e) condição. 


Gabarito: C. As locuções prepositivas que iniciam as locuções adverbiais de meio são, normalmente, 
“por meio de” e “através de”, as quais são encaradas como sinônimas, modernamente. 


À UMA 

Trata-se de uma expressão adverbial de tempo e significa “ao mesmo tempo, juntamente, 
simultaneamente”. Exemplos: 

— Todos à uma se ergueram para homenagear a rainha. 


À UMA HORA, A UMA HORA 

Quando se tratar de lh (após a meia-noite) ou de 13h (após o meio-dia), haverá acento grave! O 
acento serve para diferenciar de “a uma hora” (hora imprecisa ou 60 minutos). Exemplos: — Depois 
de ir dormir à uma hora, só consegui acordar à uma hora, no horário do almoço lá de casa. 

— Você está acordado a uma hora dessas?! 


- Fique ligado, porque o jogo vai começar daqui a uma hora. 


FCC — TRE-PI —- TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2002 
- Diga ......ela que esteja aqui... uma hora para conversarmos ..... respeito do projeto. 


Gabarito: B. Não há crase antes de pronome pessoal reto (“a ela”). Há crase antes de hora 


CC 


determinada (“à uma hora”). Não há crase antes de palavra masculina (“a respeito”). 


Estão corretas ambas as formas: “Esperei até a uma hora” (“até a” + “uma hora”) e “Esperei até à 
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uma hora” (Caté” + “à uma hora”). 


Veja a questão do tópico a distância, a distância. 


AVARO 
Tal palavra é paroxitona, como filantropo, gratuito, bênção, fluido, ibero, maquinaria... Em 
outras palavras, a sílaba tônica é a penúltima: aVAro. Significa avarento, sovina, mesquinho... é o 


famoso mão de vaca. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC - TST - ANALISTA JUDICIÁRIO - T AQUIGRAFIA - 2012 
- Segundo os preceitos da gramática normativa do português do Brasil, a única palavra dentre as citadas abaixo que 
NÃO deve ser pronunciada com o acento tônico recaindo em posição idêntica àquela em que recai na palavra avaro é: 
a) mister; 
b) filantropo; 
c) gratuito; 
d) maquinaria; 
e) ibero. 


Gabarito: A. A pronúncia da palavra “mister” é assim: misTER. Tal palavra significa “algo 
necessário, algo indispensável”. Exemplo: “E mister que mudanças ocorram”. 


À VELA, A VELA 
Devido à divergência entre os gramáticos sobre colocar ou não acento grave nas locuções 
adjetivas e adverbiais de instrumento ou meio, pode-se afirmar que tanto faz! Exemplos: - Comprei 


um barco à vela/a vela. 


A + VERBO NO INFINITIVO 
Quando a preposição “a” antecede um verbo no infinitivo, ela indica normalmente finalidade 
ou condição. Também faz parte de locuções verbais que indicam início de uma ação ou 


continuidade. Veja os respectivos exemplos: — Este é um assunto a ser discutido depois. (... para ser 


discutido...) 

— À persistirem os sintomas, o médico deverá ser consultado. (Se os sintomas persistirem...) — 
Pós-se a estudar com vontade. 

— Estava a escrever um belo poema. 


Esse último exemplo é uma construção própria do Português de Portugal, análoga a Estava 
escrevendo, própria do português brasileiro. Ambas são corretas! 
Muitos estudiosos se opõem à construção de voz ativa “Tenho uma casa a alugar”, instruindo o 
uso da preposição “por” ou “para” nesse caso. 


AVISAR 

Tal verbo tem algumas regências quando transitivo direto e indireto (VTDD: 1) quem avisa... 
avisa alguém de/sobre alguma coisa ou 2) quem avisa... avisa algo a alguém. Exemplos: - Avisei-o 
(objeto direto) de que haveria problemas*. 

— Avisaram-no sobre o problema. 


- Deveria tê-lo avisado para trancar a porta. (A preposição “para” vem antes de oração com 
função de objeto indireto.) - Não vou mais avisar-lhe que só chego à meia-noite. 


No último exemplo, a oração “que só chego à meia-noite” exerce função de objeto direto do 
verbo “avisar” eo lhe”, de objeto indireto. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - IRBr - DIPLOMATA - 2008 
- Em “de que a OEA” (O poder de Washington já fora avisado por instituições acadêmicas norte-americanas de que a 
OEA corre o risco de perder a vigência), o emprego de preposição “de” se deve à regência de “avisado”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Observe que o verbo “avisar” está na voz passiva analítica, por isso aparece no 
particípio (“avisado”). No entanto, a regência se mantém: alguém (em sentido figurado, “o poder de 
Washington”) é avisado de alguma coisa (“de que a OEA corre o risco”). Na voz ativa, ficaria mais 
fácil de ver, é claro: “Instituições acadêmicas norte-americanas avisaram (VTDI) o poder de 
Washington (objeto direto) de que a OEA corre o risco de perder a vigência (objeto indireto)”. 


Consulte o tópico de que. 


À VISTA, À VISTA DE, EM VISTA DE 

Por razões de clareza, a fim de afastar qualquer ambiguidade, recomenda-se usar o acento grave 
na locução adjetiva ou adverbial “à vista”. Exemplos: “Vendi a vista” (vendeu o olho?) / “Vendi à 
vista” (meio usado para vender). 

A locução prepositiva “à vista de” e sua sinônima “em vista de” significam “levando em conta 


que”, ou seja, têm uma ideia de causa (“À vista de tais provas, não podemos negar os fatos”). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC- TRF (32 R) - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2007 

- É preciso suprimir um ou mais sinais de crase em: 

a) Afalta de coisa melhor para fazer, muita gente assiste à televisão sem sequer atentar para o que está vendo. 

b) Cabe à juventude de hoje dedicar-se à substituição dos apelos do mercado por impulsos que, em sua verdade natural, façam 
jus à capacidade humana de sonhar. 

c) Os sonhos não se adquirem à vista: custa tempo para se elaborar dentro de nós a matéria de que são feitos, às vezes à revelia 
de nós mesmos. 

d) Compreenda-se quem aspira à estabilidade de um emprego, mas prestem-se todas as homenagens aquele que cultiva seus 
sonhos. 

e) Quem acha que agracia à juventude de hoje com elogios ao seu pragmatismo não está à salvo de ser o responsável pela 
frustração de toda uma geração. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à letra C. Note que, em vista de o gabarito ser a letra E, isso 
significa que a letra C está completamente correta, o que prova o uso adequado em “à vista”! 


À ZERO HORA 
Como toda locução adverbial de núcleo feminino, esta também recebe acento grave. Exemplo: 
—- Um homem sinistro estava parado à zero hora diante da minha casa. 


AZUL-CELESTE, AZUL-FERRETE, AZUL-MARINHO 

Quando tais palavras são adjetivos compostos, nunca variam. Quando substantivos, variam 
normalmente, segundo o vocabulário da Academia Brasileira de Letras (azuis-marinhos, azuis- 
celestes, azuis-ferrete/azuis-ferretes). 

— Às camisas azul-marinho já estavam desbotadas. 

— Os azuis-marinhos inseridos na imagem ficaram fantásticos. 


Questão-desafio da banca CQOIP 


|. Marque a única frase sem erro gramatical. 

a) Você deve ficar há cerca de cem metros de distância daquela casa. 

b) Certos vícios, como o uso de drogas pesadas, rebaixam os homens a nível de zumbis. 

c) Por incrível que pareça, a felicidade que todos nós aspiramos está sempre mais perto do que imaginamos. 

d) Ao contrário do que prega em alto e bom som das alturas do seu cargo, o ministro fez justamente o avesso. 
e) Fazemos atendimentos em domicílio, porque gostamos de atender bem nossos clientes. 


Comentário: (A) O certo é “a cerca de” quando indica distância. (B) Deveria ser “ao nível de”, 
que equivale a “à mesma altura”, “no mesmo patamar”. (C) Deveria ser “a felicidade A que todos 
nós aspiramos”, pois o verbo “aspirar” (= almejar, pretender, desejar) exige a preposição “a”. (D) 
A expressão correta é “alto e bom som”, sem a preposição em”. (E) Eis o gabarito! O uso de “em 
domicílio” no lugar de “a domicílio” está perfeito, pois o verbo é estático e não exige a 
. [nd «<>» 4 . Cc >» “4. . / 
preposição “a”; além disso, o verbo “atender” pode ser transitivo direto (atender alguém) ou 


transitivo indireto (atender a alguém). 


Bb 


BAIXAR, ABAIXAR 

Ambas as formas são corretas, mas, segundo o gramático Cegalla, só se pode usar a segunda no 
lugar da primeira quando vier acompanhada de objeto direto e não tiver o sentido de expedir 
ordem, instruções emanadas de autoridade pública ou quando não tiver o sentido de fazer 
download. Exemplos: — O nível do mar baixou. 

— Deixe a poeira baixar. 

— O ministro baixará várias portarias este ano. 

— Conseguimos baixar dez músicas em minutos. 

— Abaixe/Baixe a sua voz quando falar comigo. 

- Não vou pedir de novo que você abaixe/baixe o volume da TV. 

- Se os preços não forem abaixados/baixados, não compro mais nada aqui. 


BANIR 
Este verbo é defectivo, por isso só é conjugado quando ao N se segue E ou I. Logo, não existe 
“eu banO” ou “que eu banA”, por exemplo. Ele significa “expulsar, expatriar, excluir”. 


BARATO, CARO 

Tais vocábulos são ora adjetivos, quando caracterizam substantivos, ora advérbios, quando 
caracterizam verbos. Exemplos: - Os combustíveis estão cada vez mais baratos, no entanto a comida 
está mais cara. 

— Vocês vão pagar caro por toda essa indisciplina! 


— Os produtos custam 30% mais barato? 


Curiosidade: é inadequado dizer “preço barato, preço caro”, pois as coisas é que são caras ou 
baratas... caso você queira falar algo sobre os preços, diga somente “preço alto, baixo, exorbitante, 
módico etc.” 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MPE-SC - MPE-SC - PROMOT OR DE JUSTIÇA - 2010 
- Analise as orações abaixo em relação à sintaxe de concordância, coloque € para aquela(s) que estiver(em) redigida(s) 
de acordo como padrão culto da língua escrita e E para aquela(s) que apresentar(em) desvios (s) () Sem educação não 
podem haver cidadãos responsáveis. 


() Comas promoções antecipadas encontram-se artigos caros e baratos. 

() É necessário muita determinação e persistência para se atingir o objetivo. 

() Livros, obras de arte, relicários, nada resistiram às chamas devastadoras. 

() “O amanhecer e o anoitecer parece deixarem-me intacta.” (Cecília Meireles) Assinale a alternativa correta. 


bD)E-C-E-C-C. 
QC=-CSESE-E. 

dC-E-C-E-C. 
tac, 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à 2º frase. Note que “caros” e “baratos” concordam com o 
substantivo “artigos”, logo são adjetivos. 


BASTANTE 

Tal vocábulo pode ser um substantivo (acompanhado de artigo), um adjetivo (quando vem 
depois do substantivo, equivalendo a “suficiente(s)”), um pronome indefinido (antes de um 
substantivo) ou um advérbio (quando modifica verbo, advérbio ou adjetivo). Veja os respectivos 
exemplos: — Isso não foi o bastante? 

- Não houve indícios bastantes para que ele fosse preso. 

— Convidamos bastantes pessoas para a manifestação. 

— Eram bastante caras aquelas roupas. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


VUNESP - TJ-SP - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2011 
-— Leia o que segue. 
|. Há bastante motivos para se preocupar como vazamento de informações. 
II. O assessor de Karzai trouxe anexo as encomendas solicitadas. 
II. À embaixadora americana apresentou um relatório aos diplomatas e ela mesmo criticou o príncipe Edward. 
IV. Winston Churchill e outros líderes que marcaram seus nomes na história venceram bastantes batalhas. 
De acordo coma norma padrão da língua, está correto apenas o contido em: a) |. 
b) II. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas às frases 1 e IV. Note que, em 1, o vocábulo “bastante” caracteriza o 
substantivo “motivos”, logo é um pronome indefinido que deveria variar em número (bastantes 
motivos). Na IV, a concordância do pronome indefinido com o substantivo está correta: “bastantes 


batalhas”. 


IBFC - SEPLAG-MG - PEDAGOGIA - 2013 
- Assinale abaixo a alternativa em cuja frase a palavra “bastante” possa ser corretamente classificada como um 
advérbio. 
a) Há bastante comida para o jantar. 
b) O vinho não é bastante. 
c) Ele já foi bastante rico. 
d) Chega, você já falou o bastante! 


Gabarito: C. Na A, é um pronome indefinido. Na B, é um adjetivo. Na €C, é um advérbio, pois 
modifica o adjetivo “rico”. Na D, é um substantivo, pois vem acompanhado de artigo. 


BASTAR 


É normal que o sujeito desse verbo venha depois dele ou em forma de oração. No primeiro caso, 


o verbo “bastar” concorda normalmente com o sujeito; no segundo caso, o verbo “bastar” fica na 3º 


pessoa do singular, assim como qualquer verbo que tenha como sujeito um sujeito oracional. 
Exemplos (os sujeitos estão em itálico): - Como se não bastassem as alegrias da premiação, ela ainda 
foi muito elogiada. 

- Não peço muito, basta que eles fiquem quietos. 


- Não peço muito, basta eles ficarem quietos. 


No sentido de “ser suficiente”, vale dizer que este verbo é impessoal, portanto constitui uma 
oração sem sujeito quando seguido de um objeto indireto iniciado pela preposição “de”: “Basta de 
fofocas, basta de disse-me-disse!”. 


BATER, DAR, SOAR 

Tais verbos concordam com o número de horas ou vezes, a não ser quando o sujeito é o relógio 
ou o sino, por exemplo. Vou dar só o exemplo de “bater”, colocando o sujeito dele em itálico. 

- Bateram três horas no relógio da igreja. 

- Bateu três horas o relógio da igreja. 


BATER À PORTA, NA PORTA, A PORTA 

A primeira expressão significa “pedir que abram ou atendam”. A segunda expressão indica o 
mesmo que a primeira, mas também pode indicar “esmurrar a porta”. A última significa “fechar a 
porta com força”. Exemplos: — “O amor bate à porta, e tudo é festa; o amor bate a porta, e nada 
resta.” (Cineas Santos) -— Ele bateu na porta para não bater em você. 


BEM 

Usa-se o hífen diante das vogais A, E, I, O e das consoantes B, CD, F,H,M, N,P,Q,S, T, V: 
bem-amado, bem-encarado, bem-intencionado, bem-ouvido, bem-bom, bem-criado, bem-ditoso, 
bem-falante, bem-humorado, bem-mandado, bem-nascido, bem-parado, bem-querer, bem-soante, 
bem-sucedido (antônimo: malsucedido), bem-talhado, bem-visto, bem-vindo... Cuidado com estas 
palavras: benfazer (o VOLP ainda registra o bem-fazer), benfeito, benfeitor, benfeitoria e benfazejo; 
benquerer (o VOLP ainda registra o bem-querer), benquisto, benquerença (o VOLP ainda registra o 
bem-querença); Bendizer (o VOLP ainda registra bem-dizer), bendito (mas bem-ditoso, segundo o 
VOLP). Sublinho o “bem-posta”, sem hífen, segundo o VOLP. 


Quando “bem” é um advérbio, não se usa hifen. Exemplos: — A fruta está bem lavada? 
— Nosso trabalho começou bem feito e terminou melhor ainda! 


BEM COMO 
Normalmente figura na correlação não só/apenas/somente... bem como...”; tal expressão tem 
valor aditivo! As vezes a primeira parte da correlação (não só/apenas/somente) fica omissa na frase. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - CBM/ES - OFICIAL BOMBEIRO MILIT AR - 2011 
- A expressão “bem como” ("Os condutores de veículos passantes eram obrigados a prestar os serviços que deles 
fossem exigidos, bem como entregar seus animais.”) pode ser substituída pela conjunção e, coma devida alteração de 
pontuação, sem prejuízo para o sentido do texto. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. O sentido não muda, pois “e” e “bem como” têm sentido aditivo. 


Outra coisa importante: se tal expressão (bem como” (ou “assim como )) fizer parte do sujeito 
composto, o verbo pode ficar no singular ou no plural. A preferência é a concordância com o 
primeiro elemento do sujeito composto se houver vírgulas no sujeito. Exemplos: - Aguele idoso, 
assim como/bem como aqueles jovens, ficou revoltado com a baderna. 

— Aquele idoso, assim como/bem como aqueles jovens, ficaram revoltados com a baderna. 


BENEFICENTE 
Veja uma questão e sua explicação elucidativa sobre este tópico: FEPESE - DPE-SC -— 
ANALISTA TÉCNICO - 2013 


- Considere as seguintes palavras: 
1. atrasado, analisar, pobreza, paralisar 


2. pretensioso, improvisar, obcecado, sintetizar 


3.dissenção, discussão, advinhar, impecilho 
4. tábua, fracasso, excesso, exceção 
5. beneficiente, deslize, extravasar, espontâneo Estão corretamente grafadas as palavras apresentadas em: a) 3 e 4. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à palavra “beneficiente”, que não existe na língua culta. A forma 
correta é “beneficente”, de “beneficência”. 


BILHÃO 


Consulte o tópico milhão. 


BOA-NOITE, BOA NOITE, BOM-DIA, BOM DIA, BOA-TARDE, BOA TARDE 


Usam-se tais expressões com hífen quando se tratar de um substantivo composto designando a 
saudação. Quando for apenas uma saudação a alguém, uma frase nominal, não se usa hífen. Além 
disso, o boa” pode ser um mero adjetivo ao lado de um mero substantivo, e nesse caso também não 
se usa hífen. Exemplos: - Estou esperando até agora o seu bom-dia, o seu boa-tarde ou, pelo 
menos, o seu boa-noite! 

- Boa noite, doutor! Como vai a família? 

— Finalmente consegui ter uma boa noite; dormi profundamente. 


BOA PARTE DE 


Consulte o tópico a maioria de. 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase sem erro gramatical. 

a) Depois que abaixa a poeira, todos ficam calmos, civilizados e menos animalizados. 

b) Os criminosos estavam dispostos a vender caros as suas vidas, pois não tinham mais nada a perder. 
c) Pergunta-se se os eventos com cunho beneficente não deveriam ser isentos de pagamento. 

d) Sempre foi considerado como um homem bem sucedido, pois tinha uma vida estável há anos. 

e) Não bastam os alunos entenderem a matéria, é preciso assimilar bem por meio de exercícios. 


Comentário: (A) Pode-se usar o verbo “abaixar” em vez de “baixar” quando ele é transitivo 
direto, porém nesta frase ele é intransitivo (Depois que abaixa a poeira = Depois que a poeira 
abaixa). (B) O vocábulo “caro” é um advérbio, pois modifica o verbo “vender”, logo não pode 
variar no plural. (C) Eis o gabarito! Não há erro algum; note que “beneficente” está escrito 
corretamente, em vez de “beneficiente”, como muita gente fala e escreve... equivocadamente. (D) 
O adjetivo “bem-sucedido” se escreve com hífen. (E) O sujeito de “bastar” é oracional: os alunos 


entenderem a matéria. Logo, o verbo “bastar” deve ficar na 3º pessoa do singular: “Não basta os 


alunos entenderem a matéria”. 


Cc 


CABER 

Quanto à concordância, este verbo concorda normalmente com o seu sujeito, que costuma vir 
posposto ou em forma de oração. Exemplos (sujeitos em itálico): - Não cabem explicações para o 
que você fez. (Explicações para o que você fez não cabem.) — Tais perguntas, cabe aos professores 
responder. (Responder tais perguntas cabe aos professores.) —- Havia fatos que ainda cabia apurar. 
(Note que o pronome relativo “que” retoma “Os fatos” e tem função de objeto direto de “apurar”, 
logo a frase equivale a “Apurar os fatos ainda cabia”.) 


Importante: 
No último exemplo, “cabia apurar” não forma uma locução verbal, pois “apurar” constitui uma oração reduzida de infinitivo com função de 
sujeito! 


Considere a conjugação com calma, pois há certas peculiaridades. Por exemplo, segundo Celso 
Cunha e outros, não há o imperativo deste verbo devido a seu sentido. Por outro lado, certos 
dicionários, como o Aulete, admitem a conjugação no imperativo. Fico com a posição do Celso, 
mas, se cair na prova o verbo caber no imperativo, saiba que existe mais de uma opinião. 


Presente do Indicativo: caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem 

Pretérito Perfeito do Indicativo: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, couberam 

Pretérito Imperfeito do Indicativo: cabia, cabias, cabia, cabíamos, cabíeis, cabiam 

Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo: coubera, couberas, coubera, coubéramos, coubéreis, 
couberam 

Futuro do Presente do Indicativo: caberei, caberás, caberá, caberemos, cabereis, caberão 

Futuro do Pretérito do Indicativo: caberia, caberias, caberia, caberíamos, caberíeis, caberiam 
Presente do Subjuntivo: caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, caibam 

Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, coubésseis, 
coubessem 

Futuro do Subjuntivo: couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, couberem 

Imperativo Afirmativo: — 

Imperativo Negativo: — 

Infinitivo Pessoal: caber, caberes, caber, cabermos, caberdes, caberem 

Gerúndio: cabendo 


Particípio: cabido 


Veja duas questões sobre este tópico: 


CESGRANRIO - PETROBRAS - TÉCNICO DE INFORMÁTICA - 2011 
- Observe as frases abaixo. 
|. Os linguistas tiveram participação na polêmica. 
|l.Caberamtodos no carro. 
II. Quando o solse pôr, vamos embora. 
A(s) sentença(s) em que os verbos irregulares ter, caber e pôr estão flexionados de acordo com a norma- padrão é(são) 
APENAS 
a) |. 
) 
c) III. 
d)le ll. 
e) Ile III. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à II. O verbo caber está na 3º pessoa do plural do pretérito perfeito 
do indicativo, logo está erradamente conjugado, devendo ser “Couberam todos no carro”. 


FESMIP-BA - MPE-BA - Analista de Sistemas - 2011 

- "Assim, cabe frisar que reconhecer a importância da educação na existência da humanidade é dar valor àquilo que 

consideramos como nossa própria descendência cultural.” 

A análise do período em evidência permite considerar como verdadeiro o que se afirma em: 

a) A expressão “Cabe frisar” forma uma locução verbal, uma vez que o verbo no infinitivo não pode ser desdobrado em uma 
oração com a presença de um conectivo. 

b) À primeira oração das que se iniciam pelo conector “que” mantém, nesse contexto, relação sintática tão somente com 
“frisar” e equivale a um adjetivo. 

c) Os termos “da educação” e “da humanidade” exercem a mesma função sintática, o que, em outras palavras, significa dizer que 
ambos restringem o sentido do vocábulo a que se ligam. 

d) O sinal indicativo de crase, no caso do termo “aquilo”, está constituindo uma falha de ordem gramatical, pois só se usa crase 
diante de palavras femininas. 

e) Os vocábulos “próprio” e “descendência” são acentuados por diferentes razões. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à letra A. Não se trata de uma locução verbal, pois “frisar... 
cultural” é o sujeito oracional de “cabe”. Um “bizu” é substituir toda a oração reduzida de infinitivo 
com função de sujeito (sublinhada) por ISSO. Veja: “Assim, cabe frisar que reconhecer a 
importância da educação na existência da humanidade é dar valor aquilo que consideramos como 
nossa própria descendência cultural.” = “Assim, cabe ISSO” (ou seja, ISSO (“frisar que reconhecer... 
descendência cultural”) cabe (= tem cabimento)). 


CADA 
Nunca se usa tal pronome indefinido desacompanhado de um numeral em frases do tipo: 
— As blusas custaram dez reais cada. (errado) 


— As blusas custaram dez reais cada uma. (certo) 


Antes de substantivo singular só se usa “cada” e não “cada um”: 
- Diz a propaganda: “A cada um minuto, quatro coisas vendem”. (errado) 
- Diz a propaganda: “A cada minuto, quatro coisas vendem”. (certo) 


A ND) 


Antes de adjuntos adverbiais de tempo, a preposição “a” antes de cada é facultativa: 


— (A) cada seis meses, repassava boa quantia à imobiliária. 


Quanto à concordância, o verbo fica no singular quando os núcleos do sujeito composto vêm 
acompanhados de “cada” (tal pronome particulariza, não generaliza, daí a lógica de o verbo ficar 
no singular): “Cada jogador, cada time, cada um deles deve manter o espírito esportivo”. 

Não “viaje na maionese” pensando que o verbo pode ficar no plural para concordar com “deles”. 
Isso não acontece! Outro exemplo: “Cada uma das meninas participaram dos jogos olímpico” 
(errado) / “Cada uma das meninas participou dos jogos olímpicos” (certo). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - MPU —- ANALISTA - 2010 
- Na linha 16, na concordância com “cada uma das ideologias”, a flexão de plural em “fundamentam” reforça a ideia de 
pluralidade de “ideologias”; mas estaria gramaticalmente correto e textualmente coerente enfatizar “cada uma”, 
empregando-se o referido verbo no singular. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Vou me ater apenas à primeira sugestão da banca: a flexão de plural em 
“fundamentam” reforça a ideia de pluralidade de “ideologias”. Pelo que vimos, não é possível 
colocar o verbo “fundamentar” no plural, pois ele deve concordar com o núcleo “uma” em “cada 
uma das ideologias”, ficando no singular obrigatoriamente! 


CANDIDATAR-SE, CANDIDATO(A/S) 

Quando os complementos de tais termos transitivos indiretos designam um cargo ou profissão, 
o artigo definido não aparece antes deles e, ainda por cima, ficam no masculino singular (quando o 
cargo se destina a pessoas de ambos os sexos). Exemplos: — Já sabíamos que eles se candidatariam a 
prefeito. 

- Eles e elas eram candidatos a vereador. 


O complemento fica no feminino singular se o cargo se destinar apenas a mulheres: 
— Mais de cem modelos se candidataram a garota-propaganda da cervejaria. 


Note que não há crase, porque não há artigo antes dos complementos. 


CARATER 
O plural de “caráter” é caracteres”. Logo, o plural de “mau-caráter” é 'maus-caracteres”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


TJ-SC- TJ-SC- Técnico Judiciário - 2011 
- Nos conjuntos a seguir, cujos acentos foram omitidos propositadamente, quando procedentes, aquele(s) que 
apresenta(m) vocábulos acentuados gráfica ou prosodicamente, pela mesma razão é (são): |. caos, lapis. 
Il. ideia, corticoide. 


Il. fez, gravidez. 
IV. carater, caracteres. 
V.hifen, hifens. 


a) |, II 
b) Il, IV 
c) II, IV 
o) II 


) 
e) Il 


Gabarito: D. As palavras “ideia” e “corticoide” são acentuadas, na antiga ortografia, de acordo com 
a regra dos ditongos abertos (ei, eu, oi). Mas o que nos interessa é dizer que a palavra “caráter” é 
acentuada por causa da regra das paroxítonas terminadas em “r”; já “caracteres” (plural de 


Cc / >» r / . Cc >» . mo í 
caráter ) é uma paroxítona terminada em “es”, por isso não é acentuada. 


CASA 

Quando a palavra “casa” tem sentido de “lar, residência”, não se usa artigo definido antes dela, 
por isso não há crase. Só poderá ocorrer crase nesse caso se a palavra “casa” estiver determinada por 
um adjetivo ou locução adjetiva, por exemplo, situação em que o artigo definido passa a ser 
obrigatório antes dela. 

— Cheguei à casa cansado. (errado) 

— Cheguei a casa cansado. (certo) 

— Cheguei à casa da vovó cansado. (certo) 


Se a palavra “casa”, contextualmente, já tiver sido identificada, mesmo indicando “lar, 
º A º >> º q / º TÁ . . A . 
residência”, mais à frente no texto a crase será obrigatória, se houver exigência de crase. Exemplo: — 
Conheci a casa de Pedro ontem à noite. Realmente era um espetáculo, principalmente a decoração 
dela. Eu juro que, quando eu for à casa novamente, certamente elogiarei o bom gosto dele. 


Se a palavra “casa”, contextualmente, não indicar “lar, residência”, mas indicar outra coisa, como 
um restaurante, por exemplo, a crase será obrigatória, se houver exigência de crase. Exemplo: — 
Tenho muita vontade de comer naquele restaurante novo, porque quem foi à casa disse que as 
comidas e as bebidas são de primeira qualidade. 


Caso haja um pronome possessivo antes da palavra “casa”, a crase será facultativa, pois se pode ou 
não colocar artigo definido antes do pronome possessivo. Exemplo: — Eles não se referem à (a) sua 
casa, mas sim à dela. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


TJ-SC- TJ-SC— TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2011 
— Assinale a alternativa que contém os períodos corretos quanto ao uso da crase. 
|. Fazem-se críticas às suas posições políticas. 
Il. A Agência Nacional de Combustíveis diz ainda ser vantajoso ter um carro à álcool. 
II. Continuará fiel aqueles que julga serem seus melhores princípios. 
IV. Chegando a casa, não se ocupou com as atividades domésticas. 


V. Ele decidiu ir a cavalo até à cidade. 


a) |, II, III. 
b) II, IV, V. 
c) |, II, V. 
d) |, IV, V. 
e) II, III, V. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à frase IV. Note que a crase não ocorre, pois a palavra “casa” (= 
lar, residência) não vem antecedida de artigo. O “a” antes dela é só uma preposição exigida pelo 
verbo “chegar”. 


Cespe - STF - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2013 
- Na linha 16 (“No dia seguinte, fui à sua casa...”), o acento indicativo de crase em “à sua casa” é obrigatório, uma vez 
que o vocábulo “casa” está especificado pelo pronome “sua” e o verbo ir — “fui” - exige a preposição a. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. É facultativo o artigo antes do pronome possessivo, logo a crase é facultativa. 


CASO 
É uma conjunção subordinativa condicional, equivalente a “se”. Exemplos: 
— Caso depositem confiança em você, não deixe de falar de mim. 
— Eu só perdoaria, caso ela viesse pedir desculpas sinceras. 


Para o gramático Cegalla, não há problema algum em usar tal conjunção seguida de um verbo no 
futuro do subjuntivo no lugar do presente do subjuntivo: - “Quem tocar qualquer cadáver humano 
fica contaminado por sete dias. Deverá purificar-se com esta água no terceiro e no sétimo dia, e 
ficará puro. Caso não se purificar (purifique) no terceiro e no sétimo dia, não ficará puro. 
(Números 19:11, 12) No entanto, não é assim que analisam as bancas. Veja uma questão sobre isso: 


Cespe/UnB - CORREIOS - ANALISTA (LET RAS) - 2011 
— (...) Se nos apressarmos a dizer que o sujeito da memória é o eu, na primeira pessoa do singular, a noção de memória 
coletiva poderá apenas desempenhar o papel analógico, ou até mesmo de corpo estranho na fenomenologia da 
memória. (...) 
Se a conjunção “Se” fosse substituída por Caso, deveria ser alterado o tempo e mantido o modo verbal empregado na 
oração condicional. 
() CERTO () ERRADO 


Gabarito: certo. A banca Cespe/UnB fica com a visão tradicional, a saber: “Caso” não pode 
substituir “Se” seguido de verbo no futuro do subjuntivo. A forma verbal “apressarmos” deveria 
estar assim: “apressemos”. 


Importante: 

Nunca se usa a conjunção condicional “caso” acompanhada da conjunção condicional “se”, formando “se caso” ou “caso se”. Não 
confunda com a construção correta formada por “caso” (conjunção) + “se” (pronome) ou “se” (conjunção) + “acaso” (advérbio): “Caso se 
lembre de mim, dê um sinal”, “Se acaso me quiseres, estarei aqui”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - PF - AGENTE - 2012 
- Mantendo-se a correção gramatical e a coerência do texto, a oração “se alguém é executado” (Hoje, no mundo 
ocidental, se alguém é executado, o braço que mata é, emúltima instância, o dos cidadãos — o nosso.), que expressa 
uma hipótese, poderia ser escrita como caso se execute alguém, mas não como se caso alguém se execute. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. A primeira proposta de reescrita procede, apesar de haver uma leve alteração de 
sentido (“se alguém é executado” = “caso se execute alguém”). No entanto, a segunda proposta de 
reescrita tem dois problemas: a repetição das conjunções (se caso”) e o uso do “se” com valor 
reflexivo, o que altera o sentido original da frase. 


CELA, SELA 


Consulte o tópico homônimos. 


CENSO, SENSO 


Consulte o tópico homônimos. 


CERCA DE 


Consulte o tópico acerca de. 


CERRAR, SERRAR 

Consulte o tópico homônimos. 

CESSÃO, CEÇÃO, SESSÃO, SEÇÃO, SECÇÃO 
Consulte o tópico homônimos. 

CHAMAR 


Vamos ver algumas regências: 


1) Convocar, convidar (VTD) 
— O técnico brasileiro chamou o novo talento a fim de compor a seleção. 


2) Invocar (V TDI (em)) 
— Chamou os santos em sua ajuda. 


3) Tomar, assumir (V'TDI (a, sobre)) 
-— Chamou a si (sobre si) a responsabilidade de ajudar. 


4) Invocar para auxílio ou proteção, normalmente apelando (VTI (por)) 
— Chamaram por Jeová quando em extrema dificuldade. 


5) Classificar, qualificar, nomear, denominar (VTD ou VTI (a)) 
- Eu chamei o professor (de) pequeno grande homem. 
- Eu o chamei (de) pequeno grande homem. 
- Eu chamei ao professor (de) pequeno grande homem. 
- Eu lhe chamei (de) pequeno grande homem. 


Importante: 
A preposição “de” é facultativa em “de pequeno grande homem”, que é um predicativo do objeto. Relembrando: o verbo “chamar” é 
transobjetivo, ou seja, exige um complemento (OD ou Ol) + um predicativo do objeto. Consulte o tópico verbo transobjetivo. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - CÂMARA DOS DEPUT ADOS - CONSULTOR - 2014 
- A substituição da forma verbal “chamam” (Sobre o Polo Norte, existe o que os cientistas chamam de vórtice polar) 
pela forma verbal denominam não prejudicaria a correção gramatical ou o sentido original do texto. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. A banca errou ao dizer que a afirmação está errada. Tanto o verbo “chamar” 
quanto o verbo “denominar” têm a mesma regência: ambos são verbos transobjetivos, por isso são 
intercambiáveis no contexto. Quem corrobora a minha afirmação é o gramático Celso Pedro Luft, 
em seu dicionário de regência verbal. 


CHAMPANHA, CHAMPANHE 
Segundo o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP), a autoridade máxima no 
assunto, só pode ser “o champanha”, mas pode ser “o/a champanhe”. 


FEPESE - DPE-SC - TÉCNICO ADMINIST RATIVO - 2013 
-— Nas frases que seguem, complete os espaços em branco coma ou o. 
Desta vez, ..... eclipse da Lua será apenas parcial. 
Uma gorjeta, e o empregado lhe conseguiu ...... champanhe. 
e alface é excelente fonte de vitamina. 
Apesar da ameaça, não explodiram ...... dinamite. 
É possível que liberem ....... alvará ainda hoje. 
Assinale a alternativa que completa correta e sequencialmente, as lacunas do texto. 
a)a;a;A;a;o. 
b)a;a;0;0;0. 
c)0;a;0;a;o. 
d)0;0;A;a;o. 
e)0;0;0;0;a. 


Gabarito: D. A banca considerou a palavra “champanhe” como masculina, mas poderia ser “a 
champanhe” também. O que define tal questão é “A alface”, palavra sempre feminina. 


CHEGADO, CHEGO 


A primeira é a única forma de particípio do verbo “chegar”; não existe “Ele tinha chego cedo”. 


A segunda forma é a 1º pessoa do singular do presente do indicativo: “Eu chego bem ao trabalho”. 


CHEGAR 

A forma culta é “chegar a”, e não “chegar em”. Exemplos: 

- O lugar em que cheguei era lindo. (errado) - O lugar a que cheguei era lindo. (certo) - 
Chegamos naquele pico à noitinha. (errado) - Chegamos àquele pico à noitinha. (certo) Tal verbo 
é considerado pela maioria dos gramáticos como intransitivo, e o seu suposto complemento 
preposicionado, na verdade, é um adjunto adverbial de lugar. A minoria dos gramáticos diz que tal 
verbo pode ser interpretado como transitivo indireto, exigindo um complemento indireto (objeto 
indireto). Sobre tal polêmica, a banca FCC ficou com a visão do estudioso e autor de um dos 
melhores dicionários de regência verbal do Brasil Celso Pedro Luft, a saber: tal verbo pode ser 
transitivo indireto, exigindo um objeto indireto. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


ESPP - COBRA TECNOLOGIA S/A (BB) - TÉCNICO DE OPERAÇÃO - 2013 
- Considere o período e as afirmações abaixo: Na estrada tinha tanto buraco que o carro quase quebrou, e nós 
atrasamos, e quando chegamos no lugar do camping, já era noite, (...).I. O verbo “chegar” é empregado com a regência 
coloquial e não de acordo com a norma culta. Il. A oração destacada estabelece uma relação de consequência. Está 
correto o que se afirma em: a) somente |; 
b) somente II; 
c)le II; 
d) nenhuma. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à afirmação I, que está correta e é autoexplicativa. 


FCC —- DPE/SP - AGENT E DE DEFENSORIA PÚBLICA - 2013 
—  Constava simplesmente de uma vareta quebrada em partes desiguais... 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está empregado em: 
a) Em campos extensos, chegavam em alguns casos a extremos de sutileza. 
b)... eram comumente assinalados a golpes de machado nos troncos mais robustos. 
c) Os toscos desenhos e os nomes estro piados desorientam, não raro, quem... 
d) Koch-Grúnberg viu uma dessas marcas de caminho na serra de Tunuí... 
e)... em que tão bem se revelam suas afinidades com o gentio, mestre e colaborador... 


Gabarito: A. Observe que o verbo “constar” e o verbo “chegar” (chegar... a extremos de sutileza) são 
transitivos indiretos, pois exigem objetos indiretos, por isso o gabarito é a letra A. 


Sobre “chegar a casa”, consulte o tópico casa. 
CIDADÃO 


Consulte o tópico -ão. 


CINZA, CINZA-CLARO 


Consulte o tópico adjetivo. 


COESÃO E COERÊNCIA 

Tais assuntos são bem abordados no meu livro A Gramática para Concursos Públicos (Editora 
Elsevier), no capítulo 35. Sugiro que estude o assunto por lá. 

De qualquer modo, vale a pensa dizer que a “coesão” é a ligação entre as partes do texto, seja 
por elementos que substituem outros, seja por elementos que simplesmente conectam trechos. 
Exemplos: - Queremos muito saber a opinião do cliente sobre o produto, por isso pedimos alguns 
minutinhos do seu precioso tempo. 


Note que o pronome “seu” estabelece uma relação coesiva com “cliente” e que o conector “por 
isso” liga duas ideias ( Queremos muito saber a opinião do cliente sobre o produto” e “pedimos 
alguns minutinhos do seu precioso tempo '). 

A “coerência” diz respeito à harmonia de sentido que há entre as partes que compõem um texto. 
Em outras palavras, não se pode começar um texto falando sobre o desmatamento, depois mudar 
loucamente para outro assunto como a sínclise pronominal e concluir falando de remédios para 
dor de ouvido. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC- TRF(32 R) - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2014 

- Fragmento de texto: 

A dor quebra a unidade vivida do homem, transparente para si mesmo enquanto goza de boa saúde, confiante em 
seus recursos, esquecido do enraizamento físico de sua existência, desde que nenhum obstáculo se interponha entre 
seus projetos e o mundo. De fato, na vida cotidiana o corpo se faz invisível, flexível; sua espessura é apagada pelas 
ritualidades sociais e pela repetição incansável de situações próximas umas das outras. Aliás, esse ocultar o corpo da 
atenção do indivíduo leva René Leriche a definir a saúde como “a vida no silêncio dos órgãos”. Georges Canguilhem 
acrescenta que ela é um estado de “inconsciência em que o sujeito é de seu corpo”. 


Os pronomes grifados nos segmentos... enraizamento físico de sua exist ência, ... sua espessura é apagada... e... ela é um 
estado de inconsciência... referem-se, respectivamente, a:a) homem, vida cotidiana e saúde. 

b) enraizamento físico, corpo e atenção do indivíduo. 

Cc) homem, corpo e saúde. 

d) dor, vida cotidiana e saúde. 

e) enraizamento físico, corpo e vida no silêncio. 


Gabarito: C. A dor quebra a unidade vivida do homem, transparente para si mesmo enquanto goza de 
boa saúde, confiante em seus recursos, esquecido do enraizamento físico de sua existência (da existência 
do homem), desde que nenhum obstáculo se interponha entre seus projetos e o mundo. De fato, na vida 
cotidiana o corpo se faz invisível, flexível; sua espessura (a espessura do corpo) é apagada pelas 
ritualidades sociais e pela repetição incansável de situações próximas umas das outras. Aliás, esse ocultar 
o corpo da atenção do indivíduo leva René Leriche a definir a saúde como “a vida no silêncio dos órgãos”. 
Georges Canguilhem acrescenta que ela (a saúde) é um estado de “inconsciência em que o sujeito é de seu 


corpo. 


COLOCAÇÃO PRONOMINAL 

Existem muitos casos e muitos detalhes relativos à colocação pronominal, ou seja, à parte da 
gramática que estuda a posição dos pronomes oblíquos átonos em relação aos verbos. Por isso, 
recomendo que abra o capítulo 11 da minha gramática (A Gramática para Concursos Públicos) e 
estude tudão com sangue nos olhos!!! 

De qualquer modo, vou apresentar os casos mais comuns de colocação pronominal em provas 
de concursos públicos. 

Ocorre próclise obrigatória (pronome oblíquo átono antes do verbo) quando há “palavras 
atrativas antes do verbo, como palavras de sentido negativo, advérbios, pronomes indefinidos, 
interrogativos, relativos e conjunções subordinativas: - Não lhe devo satisfação. 

— Sempre a considerei como amiga. 

— Alguém te ajudará? 

— Quem me chamou? 

— O mal que nos aflige tem cura. 

— Embora me incomodem suas palavras, nem as levo sério. 


Ocorre ênclise obrigatória (pronome oblíquo átono antes do verbo) quando o verbo inicia um 
período ou vem depois de uma vírgula não separadora de segmento intercalado anterior: - Deixe- 
me em paz, por favor. ( Me deixe em paz” não é registro culto!) - Aqui, cuidamo-nos uns dos 
outros. (' Aqui, nos cuidamos uns dos outros” não é registro culto!) — O sucesso de sua empresa, 
mesmo que tenha sido momentâneo, deixou-o feliz. (Estaria correta a seguinte construção: “O 
sucesso de sua empresa, mesmo que tenha sido momentâneo, o deixou feliz”, pois a vírgula antes do 
verbo serve para separar um segmento intercalado.) Ocorre mesóclise obrigatória (pronome 
oblíquo átono no meio do verbo) quando o verbo está no futuro do presente ou no futuro do 
pretérito, não antecedido de palavra atrativa. Além disso, nunca há ênclise com verbos no futuro 
do presente ou no futuro do pretérito. Exemplo: - Eu só quero saber uma coisa: ajudar-te-ão ou 
não te ajudarão? (A forma “ajudarão-te” está completamente incorreta.) Há certos casos 
facultativos que merecem destaque. Basicamente, o raciocínio é este: se não houver palavra atrativa 
antes do verbo, o pronome pode ficar onde você bem entender: — A atividade escolar nos exauriu. 

— À atividade escolar exauriu-nos. 

- Ela se imporá uma dieta rígida. 

— Ela impor-se-á uma dieta rígida. 

— Fiz-me entender e me fiz persuasivo. 
— Fiz-me entender e fiz-me persuasivo. 


Pode haver próclise ou ênclise depois de vírgula marcando uma expressão intercalada: 
-— Aquele lugar, onde ele morava, te causou medo? 
— Aquele lugar, onde ele morava, causou-te medo? 


Há um caso de colocação pronominal facultativa que pode confundir muita gente: infinitivo não 
flexionado precedido de palavras atrativas ou das preposições “para, em, por, sem, de, até, a”. 
Exemplos: - Meu desejo era não o incomodar / Meu desejo era não incomodá-lo. 

— Até se formar, vai demorar muito / Até formar-se, vai demorar muito. 


A colocação pronominal em locuções verbais com verbo principal no infinitivo (ou no gerúndio) 
é igual. Por concisão, vou dar exemplos só com o infinitivo, ok? Normalmente, em provas de 
concursos públicos, são aceitas quatro construções: — Ela se vai enganar de novo. 
— Ela vai-se enganar de novo. 
— Ela vai se enganar de novo. 
— Ela vai enganar-se de novo. 


O terceiro exemplo é polêmico, pois alguns gramáticos não aceitam a próclise do pronome em 
relação ao verbo principal, uma vez que reflete a colocação na fala e na escrita brasileiras. É como 
se tal construção fosse considerada menos formal que as demais. Por isso, analise com calma cada 
opção de uma questão que tratar de tal polêmica. A banca Cespe/UnB é liberal nesse ponto, 
admitindo a colocação do pronome proclítico ao verbo principal. Quanto às demais bancas, fique 
de olho aberto! 

Quando há palavras atrativas antes da locução verbal, há três possibilidades (cuidado: o segundo 
exemplo, com o pronome proclítico ao verbo principal, é menos formal que os demais): - Ela não 
se vai enganar de novo. 

- Ela não vai se enganar de novo. 

— Ela não vai enganar-se de novo. 


A colocação pronominal em locuções verbais com verbo principal no particípio não admite 
pronome depois do particípio; só há três possibilidades (o terceiro exemplo, com o pronome 
proclítico ao verbo principal, é menos formal que os demais): - Ela se havia enganado de novo. 

- Ela havia-se enganado de novo. 
- Ela havia se enganado de novo. 
- Ela havia enganado-se. (errado) 


Quando há palavras atrativas, temos duas possibilidades (o segundo exemplo, com o pronome 
proclítico ao verbo principal, é menos formal que o primeiro): - Ela não se havia enganado de 
novo. 

— Ela não havia se enganado de novo. 


Com verbo auxiliar no futuro do presente ou no futuro do pretérito, eis as formas possíveis, com 
e sem palavra atrativa (leve em conta as ressalvas anteriores relativas ao pronome proclítico ao 
verbo principal): - Ela se poderá enganar de novo. 
— Ela poder-se-á enganar de novo. 


- Ela poderá-se enganar de novo. (Construção totalmente errada, pois não pode haver ênclise 
com verbo no futuro!) — Ela poderá se enganar de novo. 

— Ela poderá enganar-se de novo. 

— Ela não se poderá enganar de novo. 

- Ela não poder-se-á enganar de novo. (Construção errada, pois não pode haver mesóclise 
antecedida de palavra atrativa.) — Ela não poderá se enganar de novo. 

— Ela não poderá enganar-se de novo. 

- Ela se haveria enganado de novo. 

- Ela haver-se-ia enganado de novo. 

- Ela haveria se enganado de novo. 

- Ela haveria enganado-se de novo. (errado) 

— Ela não se haveria enganado. 

— Ela não haveria se enganado. 


Veja seis questões interessantíssimas sobre este tópico: 


Cespe/UnB - MI - ANALISTA T ÉCNICO-ADMINIST RAT IVO - 2009 
- A substituição de “poder-se-ia dizer” (Atualizando um pouco a distinção, poder-se-ia dizer que...) pela forma menos 
formal “poderia se dizer” preservaria a correção gramatical do texto, desde que fosse respeitada a obrigatoriedade de 
não se usar hífen, para se reconhecer que o pronome “se” está antes do verbo “dizer”, e não depois do verbo 
“poderia”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. A banca ficou com a visão menos formal, corroborando a construção sintática 
brasileira relativa à colocação pronominal, ou seja, a colocação do pronome proclítico ao verbo 
principal. 
Cespe/UnB - ANVISA - ESPECIALIST A EM REGULAÇÃO - 2004 
- Para que o texto respeitasse completamente as normas da língua culta exigidas em um relatório, atestado ou ofício, 
o pronome átono em “identificá-las” (Quem identificá-las terá o mapa da mina para explorar o produto) deveria ser 
empregado antes do verbo: “Quem as identificar”. 


() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Esta questão deveria ter sido anulada, pois a banca considerou erradamente que 
“identificar” é um verbo no infinitivo não flexionado, tornando a colocação pronominal 
facultativa. Pois bem... o pronome átono REALMENTE DEVERIA SER EMPREGADO ANTES do 
verbo (Quem as identificar), uma vez que a forma verbal “identificar”, apesar de igual à forma de 
infinitivo flexionado, está, na verdade, no futuro do subjuntivo e o verbo está antecedido de palavra 
atrativa: o pronome indefinido/interrogativo “Quem”. Quer uma prova disso? Simples: substitua 
“identificar” pelo verbo “trazer”, por exemplo; forçosamente não se poderá usar o infinitivo, e sim 
o futuro do subjuntivo. Exemplo: “Quem as trazer aqui será premiado” (errado) / “Quem as trouxer 
aqui será premiado” (certo). Sim, todo mundo erra, inclusive as bancas, pois herrar é umano. (E) 


Cespe/UnB - STF - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2013 


- No trecho “o não importar-se como que ocorra”, é opcional a colocação do pronome “se” antes de “importar-se”: o 
não se importar como que ocorra. 

() CERTO 

() ERRADO 


Gabarito: certo. Mesmo que haja uma palavra atrativa antes de forma verbal infinitiva não 
flexionada, o pronome oblíquo átono pode ficar antes ou depois do verbo. 


Cespe/UnB - PC-AL - AGENTE DE POLÍCIA - 2012 
- Na linha 15 (... seu consumo orgiástico, excessivo, o deixa sempre...), a partícula “o” poderia ser corretamente 
deslocada para imediatamente depois da forma verbal “deixa” - escrevendo-se “deixa-o” -; na linha 17 (..como poder 
da arma de fogo, que o deixa...) entretanto, deslocamento semelhante - “o deixa” para “deixa-o” - acarretaria 
prejuízo para a correção gramatical do texto. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. No primeiro caso, não há palavra atrativa e as vírgulas separam uma intercalação, 
por isso o pronome pode ficar antes ou depois do verbo. No segundo caso, o “que” é uma palavra 
atrativa por excelência, logo atrai obrigatoriamente o pronome oblíquo átono, que deve ficar antes 
do verbo! 


Cespe/UnB - HEMOBRÁS - CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR - 2008 
- Em “vâêm-se” (... graves problemas vêm-se instalando...) a substituição do hífen por espaço provoca erro gramatical, 
por deixar o pronome átono semapoio sintático. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Como já sabemos, a banca Cespe/UnB não considera erro gramatical a ausência 
do hífen ligando o pronome ao verbo auxiliar encliticamente (vêm-se instalando), pois entende que 
o pronome também pode se ligar procliticamente ao verbo principal (vêm se instalando). 


FADESP - MPE-PA - TÉCNICO EM INFORMÁTICA - 2012 

- Considerando as relações de regência, concordância e colocação pronominal no texto “Penalidade máxima”, julgue 

as afirmativas abaixo. 

|. No trecho “Agora era um homem de meia-idade, paletó e gravata, de regresso do trabalho, andando ao longo do 
mar”, a preposição que sucede o substantivo regresso pode ser substituída pela preposição a sem alteração do 
sentido do texto. 

Il. No trecho “Mas chute forte como os de antigamente eles não têm.”, o artigo definido deveria estar no singular, 
concordando como substantivo chute. 

II. No trecho “Um dos jogadores pescou o sapato e veio trazê-lo.”, o pronome do caso oblíquo o pode ser substituído 
pelo pronome lhe, para fazer referência ao sujeito a quem será entregue o sapato. 

IV. No trecho “la se afastando, depois de acompanhar um último lance do jogo lá na areia, quando um chute espirrado 
atirou a bola cá fora na rua e ela veio rolando até seus pés.”, a colocação do pronome oblíquo não obedece ao 
padrão culto da língua. 

Estão corretas as afirmativas: 

a) le ll. 

b) le III. 

c)lle III. 

d) Ile IV. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à afirmação IV. Observe que esta banca ficou com a visão 
ortodoxa, considerando equivocada a próclise ao verbo principal em “Ta se afastando”, de modo 


que deduzimos que a banca só considera correta a ênclise ao auxiliar, com hífen (“Ia-se afastando”), 
ou ao principal (Ta afastando-se”). 


Desabafo do autor deste livro: Por que as bancas insistem em trabalhar polêmicas gramaticais 
nos concursos? 


COLOQUIALISMO 

A linguagem coloquial é aquela que não segue as regras gramaticais, é aquela usada pelo povo 
no dia a dia, cercada de desvios de concordância, regência, gíria, colocação pronominal, emprego 
de pronome, conjugação verbal etc. Exemplos: - Os menino deve se arrumar para a escola. 
(concordância coloquial) 

- Vou em casa pegar uma parada e já volto. (regência coloquial e gíria) - Me ajude, por 
gentileza, senhor! (colocação pronominal coloquial) 

- Vou dar ela para você, meu filho. (emprego coloquial de pronome) 

- Se você propor isso a eles, ninguém vai aceitar. (conjugação verbal coloquial) Veja uma 
questão sobre este tópico: 
CEPERJ - PREF. ANGRA DOS REIS/RJ - PROFESSOR DE PORT UGUÊS - 2008 

- “Minha terra tem palmeiras” - o verbo ter foi usado segundo o registro coloquial na frase: a) O poeta tem saudades 

da suaterra. 

b) Tem coisas que não se explicam: a dor do exílio é uma delas. 

c) Muitos não têm ideia do que foi o exílio para o poeta. 


d) De poeta e louco, todos temos um pouco. 
e) O Brasiltem natureza exuberante e povo generoso. 


Gabarito: B. O verbo “ter” com sentido de possuir não é coloquial, mas o é com o sentido de existir. 
Quanto ao uso dos verbos, “Tem coisas” é coloquial e equivale a “Existem coisas” (culto) ou “Há 
coisas (culto). Vale dizer também que, nesse uso coloquial, ele é impessoal, não tem sujeito, por 


isso fica na 3º pessoa do singular. 


COLORAR, COLORIR 
Apesar de ambos os verbos significarem a mesma coisa, só o primeiro é regular, conjugando-se 
Cc >» A . . Cc ..» 
como “amar”; o segundo é defectivo, conjugando-se como “abolir”. 


COM CERTEZA 
Por influência da fala, muitas pessoas escrevem assim: “concerteza”. No entanto, o certo é com 


certeza! 


COM ELE, CONSIGO, COM NÓS, CONOSCO 

Usa-se “com ele” quando o sujeito da oração em que tal expressão se encontra não é retomado 
pelo pronome “ele”. Usa-se “consigo” quando este pronome se refere ao sujeito da oração em que se 
encontra, indicando reflexividade (pode vir acompanhado do termo enfático “mesmo”). Exemplos: 
- João não sai do quadro de funcionários da empresa, porque ela mantém com ele uma boa relação. 


Assim, é compreensível que João esteja satisfeito consigo (mesmo). 


Usa-se “com nós” (ou com vós) quando seguido de “ambos, todos, outros, mesmos, próprios, um 
numeral, um aposto explicativo ou uma oração adjetiva”; caso contrário, usa-se “conosco” (ou 
“convosco ). 

— Viajou com nós ambos. 

- Saiu com vós todos. 

— Estava com nós outros. 

— Com nós mesmos/próprios, vocês poderão contar. 

— Com vós dois é que não quero jantar. 

— Com nós, os brasileiros, sempre acontecem coisas inesperadas. 

- Resistimos à tempestade com vós, que sois bravos, e com eles, que também são corajosos. 
— Às crianças irão conosco ou convosco? 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - BANCO DO BRASIL - ESCRIT URÁRIO - 2009 
- Fragmento de texto: 
“Quem vive permanentemente na infelicidade não pode olhar o outro... O comércio de felicidade é orquestrado de tal 
modo que o sentimento de deficiência, escassez ou privatização pede sempre mais dinheiro e mais atenção para 
consigo, como meio de evitar a presença avassaladora das frustrações emocionais.” 


A organização dos argumentos no texto mostra que o pronome “consigo” retoma “Quem”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. O “consigo” refere-se a “sentimento”, retomando o sujeito da própria oração em 
que está contido. 


COMO 

De todas as classificações deste vocábulo especial, sugiro que estejam “no sangue”, pelo menos, 
três: “conjunção comparativa, conjunção causal e conjunção conformativa”. São as campeãs nos 
concursos. 

Vou apresentar algumas mais comuns em concursos agora: 


1) Advérbio 

Pode ser advérbio de modo, advérbio interrogativo de modo e advérbio de intensidade (neste 
caso, equivale a quão” ou quanto”). Sempre exerce função sintática de adjunto adverbial. 

— O trabalho não está como a diretoria deseja. 

— Como resolver o problema? 

— Como é perfeita a sua face! 


2) Preposição Acidental 
Equivale a “por”, “na qualidade de” ou “na condição de”. Normalmente introduz um termo que 
exerce a função de predicativo ou aposto. 


— Tenho-o como irmão. 
— Os ganhadores tiveram como prêmio uma medalha de ouro. 
— As matérias da prova, como Português, Direito Administrativo e Informática, já estão 


assimiladas. 


3) Conjunção Coordenativa ou Subordinativa 
Pode ser conjunção coordenativa aditiva ou subordinativa causal, comparativa ou conformativa. 


Aditiva 
Normalmente vem na correlação “não só/apenas/somente... (bem) como (também/ainda)...” ou 
Cc » 
tanto... como.... 
- Não só o Japão como a China têm grandes centros comerciais. 


— Tanto estudo, como trabalho. 


Causal 
Equivalente a “porque”, é usado no início da frase. Pode vir seguido de verbo no pretérito 
imperfeito do subjuntivo. 
— Como estivesse recuperado, decidiu proceder à cerimônia. 
— Como se aqueceu no inverno, saiu o urso da hibernação. 


Comparativa 


Introduz o segundo elemento de uma comparação, equivale a “assim como” e é precedido de 
“tanto, tão”, normalmente. 

— Como a luz que ilumina meu caminho, teus conselhos são um verdadeiro farol. 

— Ninguém o conhece tão bem como eu. 


Conformativa 
Equivale a “conforme”. 
— Como a chamada era feita, os alunos iam se alinhando. 
— Em algumas situações, devemos fazer como manda nossa consciência. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


FAB - EAGS - SARGENTO - 2012 
- A conjunção subordinativa em destaque estabelece que tipo de relação de sentido entre as orações por ela 
conectadas? 
Como as organizações ambientalistas têm denunciado, os países industrializados são os que mais poluem o meio 
ambiente. 
a) Conformidade. 
b) Comparação. 
c) Finalidade. 
d) Condição. 


Gabarito: A. Equivalente a Conforme as organizações ambientalistas têm denunciado... 


VUNESP - PREF.SUZANO/SP - MÉDICO CARDIOLOGIST A - 2012 
- Leia as frases do segundo parágrafo: 
Como todo remédio, o tempo precisa ser bem administrado. 
Como ainda não inventaram uma categoria na medicina para tratar disso, cabe a nós mesmos saber diferenciar um do 
outro. 
O termo Como, destacado nas frases, introduz, respectivamente, ideias de: 
a) comparação e alternância; 
b) concessão e condição; 
Cc) comparação e causa; 
concessão e alternância; 


e) consequência e condição. 


Gabarito: C. Na primeira frase, compara-se o tempo a um remédio. Na segunda frase, pode-se 
substituir o “como” por “visto que, já que” ou qualquer outra conjunção subordinativa causal. 


COMPRIMENTO, CUMPRIMENTO 


Consulte o tópico parônimos. 


COMPUTAR 

E um verbo defectivo que só não se conjuga nas três primeiras formas do presente do indicativo. 
O mais, ele é conjugado como “amar”. Verbos semelhantes a ele, como “disputar, reputar, imputar”, 
têm conjugação completa. 


COM VISTA A, COM VISTAS A 
Ambas as expressões significam a mesma coisa (= com o propósito de) e estão corretas. 


CONCERTO, CONSERTO 


Consulte o tópico homônimos. 


CONCORDÂNCIA 

Tal parte da gramática trata, basicamente, da relação entre o verbo e o sujeito (concordância 
verbal) e entre os determinantes -— artigo, pronome, numeral, particípio e adjetivo - e o substantivo 
(concordância nominal). Exemplos (sujeito em itálico): - Cabem aos técnicos de futebol o bom 
desempenho de seus jogadores, dentro de campo. (errado) - Cabe aos técnicos de futebol o bom 
desempenho de seus jogadores, dentro de campo. (certo) Devido à proximidade com “aos técnicos de 
futebol”, a tendência é colocarmos o verbo no plural, mas o verbo deve concordar com o seu 
sujeito, ficando no singular. 

Existem muitas regras, logo, como este livro não tem a função de ser uma gramática, 
recomendo que estude todas as regras no capítulo 28 de A Gramática para Concursos Públicos. Vá 
por mim! Não obstante, quero deixar claro que, ao longo deste livro, vou apresentar vários tópicos 
sobre dúvidas pontuais de concordância, ok? Fique tranquilo(a)! (E) 

De qualquer maneira, vale muito a pena apresentar as regras de concordância verbal mais 
frequentes em concursos públicos — afinal, a concordância verbal é infinitamente mais trabalhada 
(com um nível de dificuldade maior) que a nominal. Vejamos cinco questões de concordância 
verbal que ilustram bem tais regras mais cobradas: FCC - CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
- PROCURADOR LEGISLATIVO - 2014 


- Estão observadas as normas de concordância verbal na seguinte frase: 

a) Os sentimentos que nos cabe experimentar, se formos levados à condição de exílio, estão entre os mais terríveis que pode 
uma criatura sofrer. 

b) A muitos exilados ocorreram, durante a experiência do exílio, tentar voltar clandestinamente à sua pátria, correndo todos os 
riscos que implicam tal decisão. 

c) Para muitos brasileiros, aos quais se infligiu os suplícios do exílio, a experiência da expatriação implicou a perda da própria 
identidade. 

d) Dentre as diferentes reações que experimentam quem se afasta de sua terra natal, ressalta a da crescente nostalgia, que 
muitas vezes levam à antecipação do retorno e) A sabedoria e a elevação do monge medieval, que o autor do texto 
reconheceu num artigo de Edward Said, acabou por impressioná-lo tão fortemente quanto ao pensador palestino. 


Gabarito: A. (A) Esta opção tratou do seu conhecimento sobre “sujeito oracional” e sobre uma 
suposta concordância do verbo com o antecedente do pronome relativo (tal caso só ocorre quando 
o pronome relativo “que” exerce função de sujeito dentro da oração subordinada adjetiva). O 


sujeito do verbo “caber”, corretamente na 3º pessoa do singular, é oracional: “experimentar” (= 
Cc . . [6d ..s Cc >» ro « . »» . 
experimentar sentimentos cabe a nós”). O sujeito de “pode sofrer” é uma criatura”, por isso o 
verbo “poder” não pode ficar no plural, concordando com o antecedente do pronome relativo. (B) 
Idem à A. O verbo “ocorrer” deveria ficar no singular para concordar com seu sujeito oracional 
“tentar voltar clandestinamente à sua pátria” (= “tentar voltar clandestinamente à sua pátria 
ocorreu a muitos exilados”). Novamente, como na letra A, note que o verbo “implicar” não pode 
ficar no plural, pois tal verbo não concorda com o antecedente do pronome relativo, e sim com “tal 
decisão” (= “tal decisão implica riscos”). (C) Esta opção tratou do seu conhecimento sobre verbo 
/ . Cc >» . de . . . . , o 
acompanhado de partícula apassivadora “se”. Deveria ser “aos quais se infligiram os suplícios do 


exílio”, em que “os suplícios do exílio” é o sujeito do verbo “infligir”. (D) Tratou-se, de novo, de 


sujeito oracional. Note que o sujeito de “experimentar” é “quem se afasta de sua terra natal”, por 
isso tal verbo deve ficar no singular (= quem se afasta de sua terra natal experimenta diferentes 
reações). Além disso, o verbo depois do pronome relativo “que”, com função de sujeito, deve 
concordar no singular com o antecedente de tal pronome: nostalgia”. (E) Tratou-se nesta opção de 
verbo distante do sujeito, um clássico da banca FCC (na verdade, todas essas opções resumem bem o 
que mais cai na FCC sobre concordância verbal): “A sabedoria e a elevação do monge medieval, que 
o autor do texto reconheceu num artigo de Edward Said, ACABARAM... 


Cespe/UnB - MPU - ANALISTA - 2013 
- A correção gramatical e as informações originais do texto são mantidas com a substituição do termo “Existiam” por 
Haviam (Existiam os cargos de procurador...). 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. O verbo “haver” (com sentido de “existir”) não varia. Ele é um verbo impessoal. 


Fica sempre na 3º pessoa do singular. Logo, a afirmação da banca não procede! Saiba que, quando o 
verbo “haver” (com sentido de “existir”) fizer parte de uma locução verbal, o verbo auxiliar também 


ficará na 3º pessoa do singular: “Devem haver dez pessoas aqui” (errado), “Deve haver dez pessoas 
“>> 
aqui” (certo). 


Cespe/UnB - TRT 104 R - ANALISTA - 2013 
- Em*..as diferentes formas de discriminação estão fortemente associadas aos fenômenos de exclusão social que dão 
origem à pobreza e são responsáveis pelos diversos tipos de vulnerabilidade e pela criação de barreiras adicionais”, o 
emprego das formas verbais no plural destacadas justifica-se pela concordância com “as diferentes formas de 
discriminação”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Os verbos destacados não concordam com “as diferentes formas de 
discriminação”, e sim com o antecedente do pronome relativo “que”, a saber: “os fenômenos de 


q 


exclusão social. Afinal, são os fenômenos de exclusão social que dão origem à pobreza e são 
responsáveis pelos diversos tipos de vulnerabilidade e pela criação de barreiras adicionais. 


Cespe - MP -— ANALISTA DE INFRAEST RUT URA - 2012 
- A forma verbal “ter”, em “e, assim, amplia a capacidade das pessoas de ter acesso a melhores condições de vida”, 
poderia ser corretamente empregada também no plural: terem. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Depois de preposição, o verbo no infinitivo pode ficar no singular ou no plural, 
desde que ele tenha como referente do seu sujeito oculto um termo no plural, dentro da frase. Por 
isso, ambas as formas a seguir estão corretas: -... a capacidade das pessoas de ter acesso... ou '... a 
capacidade das pessoas de terem acesso... 


CESGRANRIO - LIQUIGÁS - ASSIST ENT E ADMINIST RATIVO | - 2013 
- A concordância verbal está usada de acordo coma norma-padrão da Língua Portuguesa no verbo destacado em: a) A 
maior parte das pessoas pensam que consumir exageradamente é uma forma garantida de obter a felicidade. 
b) A criação de campanhas publicitárias que levam as pessoas a desejar o que não podem comprar deveriam ser proibidas. 


c) A situação que mais nos preocupam é a possibilidade de esgotamento das fontes de recursos naturais. 
d) O consumo exagerado de bens efêmeros levam as pessoas ao endividamento e, por vezes, à falência total. 
e) A consciência das pessoas poderiam contribuir para a preservação da natureza. 


Gabarito: A. (A) O verbo pode concordar com o núcleo do sujeito constituído de substantivo com 
ideia coletiva ou partitiva acompanhado de especificador ou com o núcleo do adjunto adnominal 
(especificador). Por isso, ambas as formas estão corretas: “A maior parte das pessoas 
pensa/pensam... . Veja as demais já corrigidas. (B) A criação de campanhas publicitárias que levam 
as pessoas a desejar o que não podem comprar deveria ser proibida. (C) A situação que mais nos 
preocupa é a possibilidade de esgotamento das fontes de recursos naturais. (D) O consumo 
exagerado de bens efêmeros levam as pessoas ao endividamento e, por vezes, à falência total. (E) A 
consciência das pessoas poderia contribuir para a preservação da natureza. 


CONCORDAR 

O verbo “concordar” (= estar de acordo) é transitivo indireto e exige as preposições com” 
(normalmente pessoas e coisas como complementos) ou “em” (normalmente coisas como 
complementos). Às vezes, este verbo pede dois complementos indiretos (com... em...), caso no qual o 
chamamos de verbo birrelativo. Exemplos: - Concordamos com você. 

— Concordamos em tudo. 

— Concordamos com você em tudo. 


Quando o complemento desse verbo vem em forma de oração, a preposição “em” pode ou não 
aparecer antes da conjunção integrante “que”: - Concordamos (em) que você pode estudar naquele 
colégio. 


CONFIAR 

O verbo “confiar” é transitivo indireto e exige a preposição “em”. Por isso, tome cuidado com 
duas coisas: antes de pronome relativo, tal preposição exigida por “confiar” é obrigatória; antes de 
conjunção integrante “que”, tal preposição é facultativa. Exemplos: - O homem que eu confio é 
meu pai. (errado) 


— O homem em que eu confio é meu pai. (certo) - Confio (em) que você fará a coisa certa. 


Pode-se usar “confiar” como VTDI, no sentido de dar uma responsabilidade a alguém: “Confiei 
minhas empresas aos meus filhos”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNCAB - IPEM/RO - ASSIST ENT E JURÍDICO - 2013 
- Conhecendo a regência do verbo CONFIAR, percebe-se que, ao redigir o período abaixo, o autor optou pela omissão 
da preposição: “Nosso futuro é a aglomeração urbana e as sociedades se dividem entre as que se preparam - 
conscientemente ou não - para um mundo desigual e apertado e as que confiam que as cidadelas resistirão às hordas 
sem espaço.” 
a) a. 
b) com. 


Gabarito: E. Antes de conjunção integrante “que”, tal preposição é facultativa! 


CONFORME 

Tal vocábulo tem algumas classificações, como: “preposição acidental” (= de acordo com), 
quando inicia um adjunto adverbial de conformidade; “adjetivo” (equivalendo a “igual, idêntico, 
semelhante”, rege complemento iniciado normalmente por “a” ou “com”); “conjunção 
subordinativa conformativa ou proporcional”, quando introduz oração subordinada adverbial 
conformativa (= segundo) ou proporcional (= à medida que). Veja os respectivos exemplos: — 
Conforme a moda, ela procurava vestir-se. 

— O espanhol e o italiano são línguas conformes às nossas. 

— Conforme nos informaram, poderemos perguntar-lhe algo. 


— Conforme a páscoa se aproximava, todos ficavam ansiosos. 
Nesse último exemplo, poucos gramáticos registram a ideia de proporcionalidade. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CONSULPLAN - PREF. DE POÇO REDONDO/SE - RECEPCIONISTA - 2010 
— "Os tamanhos variam conforme o grau de envolvimento.” A palavra destacada exprime ideia de: a) Concessão. 
b) Proporção. 
c) Conformidade. 
d) Comparação. 
e) Tempo. 


Gabarito: C. Trata-se de uma preposição acidental introdutora de adjunto adverbial de 


conformidade que equivale a “de acordo com”. 


CONFRATERNIZAR 
Tal verbo transitivo indireto não é pronominal, logo não existe “confraternizar-se”. Exemplos: 
— Parecia que os animais se confraternizavam com os homens. (errado) 
— Parecia que os animais confraternizavam com os homens. (errado) 


CONJUNÇÕES MAIS COMUNS EM CONCURSOS 

Como você deve saber (espero, rs), existem cinco conjunções coordenativas e 10 subordinativas. 
Uma coisa é certa: é preciso tê-las “no sangue"!!! Ressalva: caso você queira saber tudo sobre esse 
assunto, recomendo que estude o capítulo 15 de A Gramática para Concursos Públicos (Editora 
Elsevier). 

Vamos às conjunções que mais caem em concursos públicos: 


1) Adversativas: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto, não obstante. 


Vale dizer que todos esses conectivos podem ser deslocados na oração em que se encontram, 
exceto o “mas”. Veja uma questão sobre isto: Cespe/UNB - TRE/TO - TÉCNICO - 2009 


- Fragmento de texto: 

Até hoje, os que estão de um lado ou de outro veem o processo civilizatório como uma consequência de um tripé 
sinérgico em que avanço técnico, igualdade e liberdade articulam-se positivamente, cada um como um vetor que 
induz o outro a crescer. Em nossos dias, porém, essa sinergia morreu e o avanço técnico, longe de construir a 
igualdade, está ampliando a desigualdade... 


Preservam-se a coerência na argumentação e a correção gramatical do texto ao usar mas em lugar de “porém”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. A única conjunção adversativa que não pode vir deslocada na frase é o “mas”. 


Tome cuidado com “não obstante”. Vale dizer que pode ser 1) uma locução conjuntiva 
adversativa (seguida de verbo no indicativo), 2) uma locução conjuntiva concessiva (seguida de 
verbo no subjuntivo) ou 3) uma locução prepositiva concessiva (não seguida de verbo ou seguida de 
verbo no infinitivo). Veja os respectivos exemplos: “Gasta-se muito aqui, não obstante há 
compensações” / “Não obstante haja compensações, não vale a pena tanto gasto” / “Não obstante a 
doença, mantinha-se firme” / “Não obstante ter acordado, voltou a dormir”. Os estudiosos da 
língua, como José de Sá Nunes e Geraldo Amaral Arruda, afirmam que “nada obstante” é expressão 
sinônima a “não obstante”. Sobre isso, veja a questão 39 da prova 1 (gab. 1) para Auditor-Fiscal da 
Receita Federal feita pela ESAF (2012). Outra coisa: está errada a construção “Não obstante de”, o 
certo é apenas Não obstante”. Consulte: Cespe/UnB - ADAGRI-CE - AGENTE ESTADUAL 
AGROPECUÁRIO - 2009 —- QUESTÃO 13. 

Palavra de cautela: quando alguma conjunção conclusiva inicia período, a vírgula depois dele é 
facultativa. 


2) Conclusivas: portanto, logo, então, assim, por isso, por conseguinte. 

Algumas conjunções conclusivas podem vir separadas por vírgula quando deslocadas: “Ela se 
casou com um homem rico; não passará necessidades, portanto” ou “Ela se casou com um homem 
rico; não passará, portanto, necessidades”. Além disso, quando alguma conjunção conclusiva inicia 
período, a vírgula depois dela é facultativa: “Estudo muito, desde menino. Portanto(,) sei do que 
estou falando”. 


3) Explicativas: que, pois, porque, porquanto. 

O “pois” explicativo equivale a porque”, logo, por mais que venha separado por vírgulas, nunca 
será conclusivo: “Gratidão a Deus todos devem, pois, além de tudo, Ele entregou Seu filho por 
nós”. Veja a diferença, agora como conclusivo: “Gratidão a Deus todos devem. Devemos, pois, levar 
em conta que Ele entregou Seu filho por nós”. 


Veja uma questão sobre isso: 


FUNRIO - FURP-SP —- ASSIST ENT E FINANCEIRO - 2010 
- Assinale a opção em que o conector “pois” tem o mesmo valor semântico que o do fragmento “O primeiro é procurar 


vagas nas empresas líderes de cada setor, pois costumam ser as que mais crescem”. 

a) Fez um trabalho de pesquisa consistente; deverá, pois, receber o primeiro prêmio. 

b) Precisa chegar ao trabalho, na hora certa; deverá acordar mais cedo, pois. 

c) Consegui bater a meta imposta pela empresa; posso, pois, comemorar o meu sucesso. 

d) Dizem que ele é o melhor candidato, pois seus atos são coerentes com os princípios que defende. 

e) A educação é fundamental para o sucesso profissional; devemos lutar, pois, pela melhoria da qualidade do ensino. 


Gabarito: D. Note que, em todas as opções, o “pois” é conclusivo, pois vem deslocado e equivale a 
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portanto”. Apenas na D, o pois é explicativo e equivale a porque”. 


À conjunção “porquanto”, justamente por não ser usual, cai muito em prova. Veja uma questão 
sobre isso: 


Cespe/UnB - MDIC - AGENTE ADMINISTRATIVO - 2014 
- No trecho “porque também tinha orgulho de ser datilógrafa”, seriam mantidos a correção gramatical e o sentido 
original do texto se o termo “porque” fosse substituído pelo vocábulo porquanto. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. O “porquanto” sempre pode substituir “porque”. 


4) Integrantes: que e se. 

Um “bizu” para saber se tais vocábulos são conjunções integrantes é substituir a oração que eles 
introduzem por ISTO. Exemplo: “É importante que você estude as conjunções” (= É importante 
ISTO = ISTO é importante). Veja uma questão sobre tal conjunção: MPE-SC - MPE-SC -— 
PROMOTOR DE JUSTIÇA - 2013 


-— A partícula que em “levando em conta que a prefeitura tem de 30 a 90 dias” e “para provar que cumpriu as normas de 
segurança” é morfologicamente conjunção integrante, em ambos os períodos, e introduz oração subordinada 
substantiva objetiva direta. 

() CERTO 

() ERRADO 


Gabarito: certo. Substitua as orações iniciadas por “que” por ISTO e verá que, de fato, o “que” é 
conjunção integrante nos dois casos. 


5) Causais: que, pois, porque, porquanto, como, pois que, dado que, visto que, visto como, já 
que, uma vez que, na medida em que. 

Não confunda o “como” causal (sempre inicia frase) com o aditivo, comparativo e 
conformativo: “Como fizesse/fazia frio, pus um casaco” (causa) / “Tanto nado como pedalo” 
(adição) / “Como age o pai, age o filho” (comparação) / “Como já dissemos, acalmem-se!” 
(conformidade). 


Veja uma questão que trabalhou com um conectivo não usual ( dado que”): 


Cespe/UnB - PC/BA - PERITO - 2013 
- Sem prejuízo do sentido original do texto, os dois- pontos empregados logo após “sim” (Torcer pela justiça, sim: as 
evidências permitiam uma forte convicção sobre os culpados, muito antes do encerramento das investigações.) 
poderiam ser substituídos por vírgula, seguida de dado que ou uma vez que. 
() CERTO 


() ERRADO 


Gabarito: certo. Como os dois-pontos introduzem uma explicação e os conectivos “dado que” e 
“uma vez que” têm valor causal (bem semelhante à ideia de explicação), a reescrita proposta pela 
banca procede: “Torcer pela justiça, sim, dado que/uma vez que as evidências permitiam uma forte 
convicção sobre os culpados, muito antes do encerramento das investigações”. 


Sobre “na medida em que”, consulte o tópico à medida que, na medida em que. 


6) Concessivas: embora, malgrado, conquanto, ainda que, mesmo que, em que (pese), se bem 
que, dado que, posto que, nem que, apesar de que, por (mais, menos, melhor, pior, maior, 
menor) que. 

Fique de olho no “conquanto”, no “malgrado” e no “posto que” (esta última nunca é causal, 
segundo a norma culta). Cai muito em prova, justamente por não serem conjunções usuais! Veja 

três questões: Cespe/UnB — IRBr - DIPLOMATA - 2004 


- Na linha 8 (Entre os mais notáveis, mesmo que mais hipotéticos, estudos dessas curvas de ascensão e queda de 
civilizações, cumpre-nos citar a importante obra A Study of History, de Arnold Toynbee), a ligação estabelecida entre 
os adjetivos “notáveis” e “hipotéticos” manter-se-ia coerente com o texto, assim como seria mantida a correção 
gramatical da frase, caso se substituísse “mesmo que” por embora ou posto que. 

() CERTO 

() ERRADO 


Gabarito: certo. Os três conectivos são concessivos, por isso mesmo intercambiáveis: “mesmo que, 
» 
embora, posto que”. 


UESPI - PC-PI - DELEGADO DE POLÍCIA - 2009 
- Fixando-nos no sentido das palavras presentes no Texto 2, podemos admitir as seguintes afirmações: 
1) Em:“uma chaga social que remonta aos primórdios da colonização”, quer dizer que resgata... 
2) Em“a criminalidade, (...) se tornou mais disseminada”, quer dizer mais intensa... 
3) Em: [o Brasil] “Vem firmando uma inconteste liderança política regional”, quer dizer uma inquestionável liderança. 
4) Em:“Apesar de todos esses avanços, a miséria resiste”, quer dizer Malgrado todos esses avanços. 
5) Em: “Explicar a resistência da pobreza extrema (...) não é uma empreitada simples”, quer dizer não é um encargo 
simples... 
Estão corretas: 
a) 1,2,3,4e5. 
b)2,3,4e 5 apenas. 
c)3,4e 5 apenas. 
d)1,3e 5 apenas. 
e)1,2e 3 apenas. 
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Gabarito: C. Vou me ater apenas ao Malgrado”, sinônimo de “Apesar de”. Nesse caso, “Malgrado” é 
uma preposição acidental concessiva, pois introduz um adjunto adverbial de concessão ( Malgrado 
todos esses avanços ). Será conjunção concessiva quando vier seguida de verbo no subjuntivo: 
“Malgrado fizesse os deveres de casa, não conseguia entender bem as matérias”. Veja o uso de 
“malgrado” como conjunção concessiva aqui: FCC - METRÓ/SP - ADVOGADO - 2008 - 


QUESTÃO 6. 


Cespe/UnB - MTE - AUDITOR FISCAL DO TRABALHO - 2013 


- Dada a relação de concessão estabelecida entre as duas primeiras orações do texto, a palavra “Embora” (Embora as 
conquistas obtidas a partir da Revolução Francesa tenham possibilitado...) poderia, sem prejuízo do sentido ou da 
correção gramatical do texto, ser substituída por Conquanto. 

() CERTO 

() ERRADO 


Gabarito: certo. Ambos os conectivos são sinônimos: embora e conquanto. São conjunções 
subordinativas concessivas, indicam oposição, ressalva. PELAMORDEDEUS, não confunda 
“conquanto” com “porquanto” (sobre isso, consulte: Cespe/UnB - SERPRO - ANALISTA - 2013 — 
QUESTÃO 23)!!! 


7) Condicionais: se, caso, contanto que, desde que, a menos que, exceto se, salvo se, a não ser 
que. 
O “se” com valor condicional é o campeão em provas, por isso veja uma questão: 


Cespe/UnB - MPU - ANALISTA - 2013 
- A conjunção “se” (Isso não seria problema se esse não fosse o caso da Consolidação das Leis do Trabalho) tem valor 
condicional na oração em que está inserida. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Quando o “se” equivale a “caso” e introduz uma ideia hipotética, fica na cara que 
ele tem valor condicional! 


Cuidado com o “desde que”, pois, se seguido de verbo no indicativo, é temporal; se seguido de 
verbo no subjuntivo, é condicional. Além disso, pode ter valor causal (muito raramente): “Desde 
que (= Visto que) o pneu furou, tive de chamar um táxi. 


Veja duas questões sobre “desde que”: 


EJEF — TJ-MG - TITULAR DE SERVIÇOS DE NOT AS E DE REGISTROS - 2008 
- Complete a lacuna com a OPÇÃO ADEQUADA: 
“Há um fundamento democrático na lição filosófica do mestre Aires, desde que obedecidos certos preceitos, normas e 
consolidação dos neologismos, e o desuso de tantas outras expressões.” 
A locução conjuntiva destacada no período acima expressa uma relação 
referido período. 
a) causal 
b) condicional 
c) proporcional 
d) concessiva 


entre as orações constantes do 


Gabarito: B. Observe que “desde que” vem seguido de verbo (implícito) no subjuntivo: *... desde que 
(sejam) obedecidos certos preceitos...”. 


EsPCEx — EsPCEx- Aluno -— 2007 
- Leia as frases abaixo e responda a questão que segue. 
|. Como a ponte caiu, não pude seguir viagem. 
Il. Desde que cheguei, morro de saudade. 
III. Tudo aconteceu como planejei. 
IV. Serei vitorioso, desde que trabalhe muito. 


V. Quanto mais o tempo passa, mais o sonho torna-se realidade. 

As relações expressas pelos termos sublinhados nas frases acima são, respectivamente, de: 
a) conformidade — causa — causa — proporção -— condição. 

b) causa — tempo - conformidade - condição - proporção. 

c) conformidade — proporção — tempo — causa — condição. 

d) causa — comparação — conformidade - proporção - condição. 

e) condição — conformidade — proporção — causa - tempo. 


Gabarito: B. Observe que o primeiro “desde que” tem valor temporal, pois vem seguido de verbo no 
indicativo; o segundo tem valor condicional, pois vem seguido de verbo no subjuntivo. 


8) Conformativas: como, conforme, segundo, consoante. 
Desde já, vale dizer que tais vocábulos, quando introduzem adjunto adverbiais de conformidade, 
e não orações adverbiais conformativas, são preposições acidentais equivalentes a “de acordo com”! 


Veja uma questão com “consoante” como preposição acidental - o conectivo menos usual dos 
quatro: 


Cespe/UnB - FUNASA - TODOS OS CARGOS - 2013 
- O item que segue apresenta uma proposta de reescrita de trecho do texto e deve ser julgado certo se, além de 
preservar o sentido original do texto, a reescrita estiver gramaticalmente correta, ou errado, em caso contrário. 
“Nos primeiros meses em que esteve em vigor, de setembro a dezembro de 1903, de acordo com relatórios de Oswaldo 
Cruz, foram capturados e incinerados mais de 24 mil ratos”: Nos primeiros meses de sua vigência, de setembro a 
dezembro de 1903, consoante relatórios de Oswaldo Cruz, capturou-se e incinerou-se mais de 24 mil ratos. 


Gabarito: errado. Houve um erro clássico de concordância ('capturou-se e incinerou-se mais de 24 
mil ratos”... deveria ser “capturaram-se e incineraram-se mais de 24 mil ratos”). No entanto, o que 
nos importa é perceber que a substituição de “de acordo com” por “consoante” está perfeita! 


9) Consecutivas: que (antecedido de “tão, tanto, tamanho, tal”), de modo/sorte/maneira/forma 
que. 
O conectivo menos usual é “de sorte que”, por isso veja uma questão: 


CET RO - ANVISA - ANALISTA - 2013 

- Levando em consideração o quinto parágrafo do texto e as orientações da prescrição gramatical no que se refere a 

textos escritos na modalidade padrão da Língua Portuguesa, assinale a alternativa correta. 

O presidente do Conar, Gilberto Leifert, afirma que o objetivo não é barrar totalmente a exposição das crianças à 

publicidade. “O consumo é indispensável à vida das pessoas e entendemos a publicidade como parte essencial da 

educação. Privar criança e adolescente do acesso à publicidade é limitar seu raciocínio, pois cidadãos responsáveis e 

consumidores conscientes dependem de informação nos dias de hoje”, diz Leifert, emnota à imprensa. 

a) Na fala de Leifert, se em vez de “entendemos a publicidade” se usasse “entendemos o consumo”, seria possível a utilização 
de “entendemo-la”, a fim de evitar a repetição do substantivo “consumo”. 

b) A mesma relação de sentido estabelecida pela conjunção “pois” na fala de Leifert seria mantida com sua substituição por “de 
sorte que” ou “na medida em que”. 

c) O trecho “limitar seu raciocínio” pode ser substituído por “limitar-lhe o raciocínio”, sem que haja prejuízo para a correção 
gramatical ou para o sentido. 

d) A utilização das vírgulas que isolam “Gilberto Leifert” e “diz Leifert” deve-se ao mesmo motivo, obedecendo às mesmas 
regras de pontuação, conforme a prescrição gramatical. 

e) Conforme a prescrição gramatical, a utilização da vírgula é opcional antes do trecho “nos dias de hoje” e recomendada antes 
do trecho “e entendemos”. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à letra B. O “pois” do texto é explicativo/causal, logo só se pode 
substituir por “na medida em que” (também causal), e não por “de sorte que” (indica consequência, 
e não causa). 


Quanto às demais conjunções que eu considero relevantes, fiz tópicos com elas ao longo do livro, 
ok? Estude com afinco este assunto, pois ele vai fazer você acertar uma série de questões na prova 
de português, como reescritura de frases, coesão, coerência, pontuação, orações coordenadas e 
subordinadas, semântica etc. 


CONQUANTO 


Consulte o tópico conjunções mais comuns em concursos. 


CONSIGO 


Consulte o tópico com eles, consigo, com nós, conosco. 


CONSOANTE 


Consulte o tópico conjunções mais comuns em concursos. 


CONSTAR 
Com o sentido de “estar registrado, estar incluído em, fazer parte de”, tal verbo pode reger um 
objeto indireto iniciado por “de” ou “em”. Exemplos: — Esta palavra consta de/em que dicionário? 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - TRE-BA - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2010 
- A preposição presente em “na” no trecho “cuja tecla deveria constar na máquina utilizada para votação” poderia ser 
alterada para “de”, respeitando-se as normas de regência e mantendo-se a acepção do verbo. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Como ensinei no tópico, tal verbo, nesse contexto, tem dupla regência, com “de” 
ou em”. 


COR-DE-ROSA 

Tal adjetivo composto (o hífen se manteve nos adjetivos compostos) é invariável, assim como 
qualquer outro que apresenta um substantivo em sua constituição: “As blusas cor-de-rosa estão 
sendo usadas por homens há anos”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


TJ-SC- Analista Administrativo - 2011 


- Quanto à flexão das palavras emgrifo, assinale a alternativa correta: 

|. s alimentos com mais vitaminas A e caroteno são os vegetais de folhas “verde-escuras” ou aqueles de coloração 
amarela. 

Il. relatório versa sobre a nova situação “médica-farmacológica” do Estado. 

HI. A força de trabalho a ser empregada na nova unidade industrial depende de vários fatores “econômico- 
financeiros”. 

IV. As pastas “cor-de-rosa” já foram expedidas. 

a) Estão corretas somente as proposições Ill e IV. 

b) Estão corretas somente as proposições |, Il e III. 

c) Estão corretas somente as proposições Ile IV. 

Estão corretas somente as proposições | Ille IV. 

Todas as proposições estão corretas. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à frase IV. Note que “cor-de-rosa” não varia, corretamente! 


CORRELAÇÃO VERBAL 

A correlação entre tempos e modos verbais, ou uniformidade modo-temporal, ou articulação 
entre tempos e modos verbais, ou paralelismo verbal, ou simetria de construção entre verbos, se dá 
através da ligação semântica entre os verbos de um período composto por subordinação de modo 
que haja uma harmonia de sentido na frase em que os verbos se encontram. 

Imagine a seguinte frase: “Caso eu tivesse dinheiro, faço um curso”. 

O que você diria dela? Há uma boa relação de sentido entre os verbos dessa frase? O verbo TER 
está no pretérito imperfeito do subjuntivo (tivesse), indicando hipótese, certo? O outro verbo, 
FAZER, está no presente do indicativo, indicando certeza e ação atual, certo? Podemos misturar 
hipótese e certeza na mesma frase? Faz sentido? NENHUM!!! 

Bem, acho que você já começou a entender. É preciso que determinados tempos e modos verbais 
se complementem na frase para que ela tenha um sentido harmônico, e isso se deve muito à 
correlação entre tempos e modos verbais. Veja como a frase acima deveria ficar, para haver 
harmonia de sentido na frase: - Caso eu tivesse dinheiro, faria um curso. 


“Tivesse: hipótese. Faria: hipótese. Ah...! Agora sim...! Entendi, Pestana!” 


É isso aí, meu nobre! Para haver harmonia é preciso que haja “dobradinhas” harmônicas entre os 
tempos verbais e os modos verbais. Conheça as principais em concursos: Presente do indicativo + 
Presente do subjuntivo 

Ex.: Não é certo que você assedie as pessoas assim. 


Pretérito perfeito do indicativo + Pretérito imperfeito do subjuntivo 
Ex.: Esperei durante horas que você me ligasse. 


Futuro do subjuntivo + Futuro do presente do indicativo 
Ex.: Quando os governantes resolverem ser honestos, serei o primeiro a elevá-los. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo + Futuro do pretérito do indicativo 


Ex.: Se fôssemos pessoas perfeitas, cometeríiamos atos falhos? 


Importante: 
Devem ser levados em conta os tempos simples e compostos em tais correlações, hein, por isso estude a correspondência entre os tempos 
simples e compostos no capítulo de verbo de A Gramática para Concursos Públicos!!! 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - SERPRO - ANALISTA - 2013 
- A correção gramatical do texto seria preservada caso o verbo permitir, no segmento “Há, portanto, que se fazer 
esforço redobrado para identificar e compreender esses novos processos - o que exige o desenvolvimento de um 
novo quadro conceitual e analítico que permita captar, mensurar e avaliar os elementos que determinam essas 
mudanças”, fosse flexionado no pretérito imperfeito do mesmo modo verbal (subjuntivo): permitisse. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Note que o verbo “exige” (presente do indicativo) mantém correlação com 
“permita” (presente do subjuntivo). Como ambos os verbos estão no presente, já existe uma 
harmonia de sentido entre si. Se fosse colocado um verbo no pretérito imperfeito do subjuntivo 
(permitisse), a frase ficaria incoerente, pois não se pode “exigir” algo concreto no tempo presente 
que “fosse permitido” no passado hipotético. Portanto, a proposta de reescrita da banca não faz 
sentido, tornando a frase incoerente. 


CORRER RISCO DE VIDA, CORRER RISCO DE MORTE 

Ambas as formas são adequadas. “Correr risco de vida” significa correr risco de perder a vida 
(risco para a vida). Correr risco de morte” significa correr risco de morrer. No fundo, ambas 
querem dizer a mesma coisa, de formas diferentes. Em escritores clássicos e consagrados, são 
encontradas expressões sinônimas: “estava em perigo de vida”, estava em perigo de morte”. 

Apesar de estar na moda dizer que “risco de vida” é expressão equivocada e que “risco de morte” 
é a forma adequada, não há erro algum no uso de ambas as expressões! Uma prova disso é que, em 
textos megaformais (Código Civil de 2002), encontramos “risco de vida”: “Ninguém pode ser 
constrangido a submeter-se, com risco de vida, a tratamento médico ou a intervenção cirúrgica” 
(CC, art. 15); “Quando algum dos contraentes estiver em iminente risco de vida, não obtendo a 
presença da autoridade à qual incumba presidir o ato, nem a de seu substituto, poderá o casamento 
ser celebrado na presença de seis testemunhas, que com os nubentes não tenham parentesco em 
linha reta, ou, na colateral, até segundo grau” (CC, art. 1.540); “O nubente que não estiver em 
iminente risco de vida poderá fazer-se representar no casamento nuncupativo (CC, art. 1.542, S 


2º); 


CRASE 

A vontade que eu tenho de falar tudo o que sei sobre crase é absurda, mas (in)felizmente não 
tenho espaço neste livro (afinal, não é uma gramática). Mesmo assim, ao longo do livro, você vai 
encontrar vários tópicos relativos à crase, de uma forma ou de outra. &) 

Caso você queira dominar o assunto, sugiro que estude o capítulo 30 da minha gramática, A 


Gramática para Concursos Públicos (Editora Elsevier). 
De qualquer modo, vejamos alguns “bizus” e alguns casos de crase: 


€C 1 


1) Normalmente, detecta-se a crase quando se consegue substituir “à” por “ao”, reescrevendo a 
frase. Exemplos: - Não resisto à sensualidade dela. (Não resisto ao charme dela.) — Fui em 
direção à (avenida) Passos para cortar caminho. (Fui em direção ao elevado para cortar 
caminho.) - Das mulheres, reportou-se à que estava de vermelho. (Dos homens, reportou-se ao 
que estava de vermelho.) - Fez alusão às explicações dele, não às dela. (Fez alusão aos 
esclarecimentos dele, não aos dela.) - As alunas às quais me dirigi eram inteligentes. (Os alunos 
aos quais me dirigi eram inteligentes.) - A peça à qual vou assistir ganhou dois prêmios. (O 
filme ao qual vou assistir ganhou dois prêmios.) 2) O fato é que a “crase” é a fusão de A+A, 
logo pode haver crase antes dos demonstrativos “aquele(a/s), aquilo”; veja um exemplo abaixo: — 
Um copo de cerveja já é prejudicial aquele homem. (Um copo de cerveja já é prejudicial A + 
Aquele = Aquele homem.) 3) Em locuções adjetivas ou adverbiais (desde que não indiquem 
meio ou instrumento) de núcleo feminino iniciadas por “a(s)”, o acento grave indicativo de 
crase é obrigatório. O mesmo vale para as locuções conjuntivas e prepositivas. 

-— O policial à paisana conseguiu impedir um assalto. 
— Tive de ir às pressas tomar banho. 

- À medida que estuda, fica mais confiante. 

— Estava à espera de um milagre. 


4) Com a locução prepositiva “à moda de” subentendida, há crase. 
— Driblou à Neymar e fez um golaço à Pelé. 
— Ontem jantei um bacalhau à Gomes de Sá. 


5) Não há crase em alguns contextos, como antes de substantivos masculinos (sem substantivo 
feminino implícito anteriormente), antes de qualquer substantivo, pluralizado ou não, com 
sentido genérico, antes de pronomes pessoais (alguns de tratamento aceitam crase, como 
“senhora” e “senhorita”), pronomes interrogativos, pronomes indefinidos (exceto “demais” e 
“outras”, por exemplo), pronomes demonstrativos (exceto “aquele(a/s), aquilo, mesma(s), 
própria(s), tal”) e pronomes relativos (exceto “a qual”), antes de verbos no infinitivo, depois de 
outra preposição qualquer (exceto “até”, veja isso em caso facultativo (6)), entre palavras 
repetidas. 

— Vou a cavalo e volto a pé. 

— Fiz menção a mulher e a criança, não a idosas. (Se se quiser determinar os substantivos, haverá 
crase: Fiz menção à mulher e à criança, não às idosas.) — Aludiram a ele e a ela. 

— Você deve satisfação a quem? 

— Seis emoções são comuns a toda a humanidade. 

— Você enviou a obra a essa editora? 

— À atriz brasileira a cuja peça fiz alusão já ganhou dois prêmios internacionais. 

—- Compre TVs a partir de R$499,90. 

— Após as 17 horas, não estarei mais aqui. 


— Você esteve com ele, frente a frente?! 


6) Em concursos públicos, há três casos facultativos frequentes, sendo o primeiro deles o mais 
recorrente de todos: antes de pronome possessivo adjetivo feminino, com a locução prepositiva 
“até a”, antes de nomes de mulheres comuns. 

- Dou presentes à minha mulher, mas já dei muitos presentes às minhas mulheres. (preposição 

+ artigo) - Dou presentes a minha mulher, mas já dei muitos presentes a minhas mulheres. (só 

preposição) — Caminhei até à praça. 


— Caminhei até a praça. 


- Sempre fui fiel à Juliana. 
- Sempre fui fiel a Juliana. 


7) Há certos casos especiais, dignos de nota, como crase na correlação “de... a...”, antes da palavra 
“casa” (consulte o tópico casa), antes da palavra “terra” (não há crase quando estiver em 
oposição a bordo”), antes de topônimos (aplique o “bizu”: quem vai A volta DA, crase há; se o 
topônimo estiver especificado a crase é obrigatória). 

- Entregamos em domicílio de 18h às 23h. (Está errado, pois é preciso haver algum artigo ou 
pronome junto da preposição “de” para que haja crase depois.) —- Entregamos em domicílio das 18h 
às 23h. (Agora, sim!!!) —- Os marinheiros retornaram a terra. 

— Os marinheiros retornaram à terra natal. 

- O amor à Terra deve imperar, pois é nosso lar. 

— Viemos da terra e à terra voltaremos. 

-— Fui à Roma. (Está errado. Quem vai A Roma volta DA Roma ou DE Roma? Percebeu?) - Fui a 
Roma. 

-— Fui à Roma antiga. (Por estar especificado o topônimo, ocorre crase.) — Fui à Bahia. (Quem 
vai À Bahia volta DA Bahia, por isso há crase! Percebeu?) 8) Um caso “especialíssimo” é o de 
paralelismo com omissão ou presença de preposição “a” em termos enumerados. Vale dizer que, 
além de nenhum gramático discordar das construções sintáticas dos exemplos a seguir, um dos 
melhores gramáticos do Brasil, Napoleão Mendes de Almeida, ensina, no capítulo de preposição, 
que “deve-se repetir a preposição quando repetido vem o artigo: Opor-se aos projetos e aos 
desígnios de alguém” (jamais: “aos projetos e os desígnios)”; mais à frente, ele diz: “Se não se repetir 
o artigo, poder-se-á não repetir a preposição...: Opor-se aos projetos e desígnios de alguém”. 

Enfim, quando dois ou mais elementos estão coordenados e o primeiro está introduzido por 
preposição, há apenas quatro possibilidades corretas de construção: —- Todo brasileiro tem direito a 
saúde, educação e segurança. (preposição só no primeiro) - Todo brasileiro tem direito a saúde, a 
educação e a segurança. (preposição em todos) — Todo brasileiro tem direito à saúde, educação e 
segurança. (preposição + artigo só no primeiro) - Todo brasileiro tem direito à saúde, à educação e 
à segurança. (preposição + artigo em todos) Veja sete questões sobre este tópico: 


Cespe/UnB - TRE/GO - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2009 
- No segundo período do texto (Os filósofos gregos começaram a buscar a verdade em relação ou oposição à 


MA 


falsidade, ilusão, aparência), mantêm-se as relações semânticas, bem como a correção gramatical, ao se inserir “à 
antes de “ilusão” e antes de “aparência”. 


() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Note que a afirmação da banca diz: “mantêm-se as relações semânticas, bem como 
a correção gramatical"!!! Se se mantém a correção gramatical, é porque a frase original está 
correta, assim como a proposta de reescrita da banca. Leia a lição 8 deste tópico. 


Cespe/UnB - TÉCNICO BANCÁRIO - CAIXA - 2014 
- "Seria mantida a correção gramatical do texto caso fosse empregado o sinal indicativo de crase no “a” em “ligados a 
computação, informática, Tle análise de sistemas”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. A banca Cespe/UnB mais uma vez cometeu um erro grave, pois deu um gabarito 
contrário ao da questão anterior. O gabarito desta questão deveria ter sido CERTO, pois a 
afirmação da banca está certa!!! Leia a lição 8 deste tópico. 


FCC - SABESP - ADVOGADO - 2014 
- Para “chegar a esta conclusão”, os pesquisadores fizeram uma escavação arqueológica nas ruínas da antiga cidade 
de Tikal, na Guatemala. 
O “a” empregado na frase acima, imediatamente depois de “chegar”, deverá receber o sinal indicativo de crase caso o 
segmento grifado seja substituído por: a) uma talilação; 
b) afirmações como essa; 
Cc) comprovação dessa assertiva; 
d) emitir uma opinião desse tipo; 
e) semelhante resultado. 


Gabarito: C. (A) Não há crase antes de artigo indefinido “uma”, e sim antes de artigo definido “a”. 
(B) Não há crase antes de palavra pluralizada com sentido genérico. (C) Há crase: “chegar a + a 
comprovação = à comprovação”. (D) Não há crase antes de verbo. (E) Não há crase antes de palavra 
masculina! 


Cespe - TRT/ES 17ºR - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2013 
- É facultativo o emprego do sinal indicativo de crase na expressão “respeito à saúde do trabalhador”, de modo que 
sua supressão não prejudicaria a correção gramatical do texto. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Não se trata de um caso facultativo. Além disso, note que não se está falando de 
“saúde” em sentido geral, mas da “saúde do trabalhador”, por isso a presença do artigo definido “a” 
antes de “saúde” é obrigatória. Como o substantivo “respeito” exige a preposição “a”, temos 
“respeito a + a saúde do trabalhador = à saúde do trabalhador”. 
Cespe - BANCO DO BRASIL - ESCRIT URÁRIO - 2008 
- Por ser constituída de substantivos femininos, a expressão “cara a cara” pode ser corretamente grafada, no texto, 
também como “cara à cara”. 


() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Não há crase entre palavras repetidas. 


FGV - SENADO FEDERAL - ADMINIST RADOR - 2008 
- “É sabido que a terra não pertence aos índios; antes, são eles que pertencemà terra.” (L.28-29) 
No período acima, utilizou-se corretamente o acento indicativo de crase antes da palavra terra. Assinale a alternativa 
em que isso não tenha ocorrido. 
a) Voltarei à terra natal. 
b) A sonda espacial retornará em breve à Terra. 
c) Quando chegamos à terra, ainda sentíamos em nosso corpo o balanço do mar. 
d) Eu me referia à terra dos meus antepassados. 
e) Havendo descuido, a areia será misturada a terra. 


Gabarito: C. Fora a C, em todos os demais casos, a palavra “terra” não está em oposição a “bordo”, 
logo as crases ocorrem corretamente! 


FGV - SEFAZ/RJ - ANALISTA DE CONT ROLE INTERNO - 2011 
- Ratifica-se, assim, o conceito de que a conscientização tributária pode representar um ponto de partida para a 
formação cidadã como uma das formas eficazes de atender às demandas sociais, com maior controle sobre a coisa 
pública. 
No período acima, empregou-se corretamente o acento grave para indicar o fenômeno da crase. Assinale a alternativa 
em que o acento grave tenha sido empregado corretamente. 
a) Em visita ao Rio, fomos à Copacabana da Bossa Nova. 
b) Esta prova vaide 13h às 18h. 
c) Finalmente fiquei face à face com a tão esperada prova. 
d) Os candidatos somente podem deixar o local de prova à partir das 15h. 
e) Pedimos um bife à cavalo. 


a E QU 


Gabarito: A. (A) O vocábulo “Copacabana” rejeita artigo, logo não há crase antes dela. No entanto, 
quando vier especificada, como é o caso, a crase ocorrerá: fomos a + a Copacabana da Bossa Nova = 
“fomos à Copacabana da Bossa Nova”. (B) Na correlação “de... a...” só haverá crase se, junto com 
“de”, vier um artigo ou pronome. Exemplo: “Molhou-se “dos pés à cabeça”. Portanto, deveria ser 
(para estar correta): “Esta prova vai das 13h às 18h”. (C) Entre palavras repetidas não há crase. (D) 
Não há crase antes de verbo. (E) A expressão “à moda/maneira de” não está subentendida como está 
em “filé à (moda de) Oswaldo Aranha”. Não se come um bife à moda de cavalo. Isso é um absurdo. 
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Logo, não há crase; o certo é bife a cavalo”. O mesmo vale para “frango a passarinho” e outros 


bichos. 


Há muito mais a dizer sobre este assunto, por isso eu disse no início deste tópico que você deveria 
consultar o capítulo 30 da minha gramática, beleza? 


CREEM 

Segundo a nova reforma ortográfica, as formas plurais terminadas em “-êem” dos verbos “crer, 
dar, ler e ver” (crêem, dêem, lêem, vêem) não mais recebem acento circunflexo: “creem, deem, leem, 
veem”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MPE/MS - MPE/MS - PROMOT OR DE JUSTIÇA - 2011 
- Segundo o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, assinale a alternativa em que há erro de acentuação 
gráfica. 


a) Eu abençoo todos os fiéis desta igreja, disse o padre; 

b) A ideia principal deste curso é proporcionar atualização sobre a matéria; 

c) Os cientistas estavam presentes na expedição no momento em que a jóia foi encontrada no fundo do mar; 
d) Todos os torcedores creem na recuperação do time nesta etapa final; 

e) Ele não pôde sair este final de semana, pois prestou concurso público sábado e domingo. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à letra D. Observe que “creem” não tem mais acento. 


CUJO 

Como todo pronome relativo, introduz orações subordinadas adjetivas. É um pronome adjetivo 
que vem entre dois substantivos explícitos — entre o ser possuidor (antecedente) e o ser possuído 
(consequente). É variável, logo concorda em gênero e número com o nome consequente. Nunca 
vem acompanhado de artigo, é por isso que não há crase antes dele. Geralmente exprime valor 
semântico de posse. Equivale à preposição “de + antecedente”, se invertida a ordem dos termos. 
Pode-se reescrever a frase, mantendo-se o sentido com “do qual”? (e variações). Por vir antecedido 
de preposição, desde que algum termo dentro da oração adjetiva exija. 

— O Flamengo, cujo passado é glorioso, continua alegrando. (O passado do Flamengo...) — Esta é 
uma doença contra cujos males os médicos lutam. (... contra os males da doença) — Encontrou um 
diamante cujo valor não quis revelar. (Encontrou um diamante do qual não quis revelar o valor.) — 
Vio filme a cujas cenas você se referiu. (... às cenas do filme) 

— O telefone, cuja invenção ajudou a sociedade, é útil. (A invenção do telefone...)* 

— O registro formal, em que o grau de prudência é máximo, e cujo conteúdo é mais elaborado e 
complexo é o preferido dos professores de língua portuguesa. (... o conteúdo do registro formal...) 
*Aqui não há relação de posse, mas sim de valor passivo. Os gramáticos que corroboram esta análise 
são estes: Maria Helena de Moura Neves e Ulisses Infante. Por isso, neste caso, ele é analisado 
sintaticamente como complemento nominal. 


Por favor, é erro grave usar “cujo” no lugar de “que”, e vice-versa! Consulte: FEC - LOTERJ/RJ - 
AUDITOR - 2010 - QUESTÃO 11 - LETRA A. 


CUSTAR 
Vejamos as regências: 


1) Indicando preço, valor (VI; acompanhado de adjunto adverbial de preço) 

— Nosso carro custou duzentos mil reais. 

O estudioso Francisco Fernandes e o próprio Luft, em OBS, em seus dicionários de regência 
verbal, dizem que é VTD e “duzentos mil reais” é um OD. 


2) Demorar (VI) 
— Custaram, mas chegaram, enfim. 


3) Causar, provocar, acarretar, resultar (V TDI (a)) 
— À arrogância pode custar-lhe (a ele) o emprego. 


4) Ser custoso, difícil (VTI (a)) 
— Nós custamos a aprender Português (construção coloquial) 
-— Custou-nos (a) aprender Português (construção culta) 


Lê-se a última frase assim: “Aprender Português (sujeito) custou (foi custoso, difícil) a nós 
(objeto indireto)". Ainda sobre a última frase: a preposição antes do infinitivo é expletiva, não 
alterando a análise sintática da oração. Sobre esta última regência, consulte: FUNRIO - MPOG -— 
ANALISTA ADMINISTRATIVO - 2009 - QUESTÃO 4. 


Questão-desafio da banca CQOIP 


|. Marque a única frase sem erro gramatical. 

a) À equipe, cujos seus membros eram hábeis, certamente se classificará. 

b) Peço à senhora que tenha calma, pois tudo vai ser resolvido tão logo! 

c) Conforme consta aos autos, O presente feito foi convertido em processo eletrônico por meio de despacho. 
d) Depois de chegar em casa, comeceia ler o livro cuja história não saía da minha cabeça. 

e) Não é possível que caberam sete pessoas dentro daquele carrinho! 


Comentário: (A) O pronome relativo “cujos” deve vir entre dois nomes. Além disso, o pronome 
. Cc »D 1” . . ./ mo 

possessivo seus é redundante, pois o relativo já cumpre o papel de estabelecer relação de posse 

entre o substantivo anterior e o posterior. (B) Eis o gabarito! Há crase antes do pronome de 

tratamento “senhora”, sem problemas! Pede-se algo a alguém (a + a senhora = à senhora). (C) O 

certo é consta “dos autos” ou “nos autos”. (D) O verbo “chegar” exige a preposição “a”, e não 

“em” (“chegar a casa”, sem crase!). Veja o tópico casa. (E) O certo é “couberam”. 


Dd 


DADO 

Como particípio do verbo “dar”, normalmente introduz orações subordinadas adverbiais 
causais, equivalendo a “por causa de”; além disso, concorda em gênero e número com o substantivo 
a que se refere. Exemplos: - Dado o comentário equivocado do apresentador, houve um “climão” no 
programa. 

— Dada a explicação dela, tive de abaixar a cabeça. 

— Dados os investimentos na área da saúde, podemos dizer que o Brasil está avançando. 

— Dadas aquelas cenas que ela fez, conquistou um papel importante na novela. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UNB - INPI - TODOS OS CARGOS - 2013 
- O vocábulo “dada” poderia, sem prejuízo para as relações sintáticas e semânticas do texto, ser flexionado no 
masculino: “dado a intensificação dos processos”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. A forma verbal no particípio deve concordar com o substantivo a que se refere: 
dada a intensificação. 


DADO QUE 


Consulte o tópico conjunções mais comuns em concursos. 


DA ONDE, DE ONDE 

A primeira expressão está completamente equivocada, pois não existe artigo definido “a” antes 
de “onde”, de modo que a única expressão correta é “de onde”: “Você vem da onde?” (errado); 
“Você vem de onde?” (certo). 


DAR À LUZ 

Significar “parir” ou, mais poeticamente falando, entregar alguém à luz (à vida). O verbo “dar” é 
transitivo direto e indireto. Por isso está errada a seguinte construção: “Ela deu a luz a um bebê 
lindo”. O certo é “Ela deu à luz um bebê lindo”, em que “um bebê lindo” é o objeto direto e “à luz”, 


o indireto. 


DAR-SE AO LUXO, DAR-SE AO TRABALHO 

Ambas as construções sintáticas estão corretas, mas igualmente corretas estão estas: “dar-se o 
luxo”, “dar-se o trabalho”. 

A explicação é fácil de entender: com a preposição, como em “dar-se ao luxo”, o “se” é um 
pronome reflexivo e exerce função de objeto direto, e “ao luxo” é um objeto indireto; sem a 
preposição, como em “dar-se o luxo”, o “se” é um pronome reflexivo e exerce a função de objeto 
indireto, e “o luxo” é um objeto direto. 

Dizem os estudiosos que a sintaxe original é com a preposição. 


DE 
Tal preposição é muito interessante. Conheça alguns fatos sobre ela! 


1) A depender do contexto, tem diferentes valores semânticos: 

- De pequenino é que se torce o pepino. (tempo) - Venho de Cipó, lá em Maranhão. (lugar) — 
Não mais se falou de futebol no recinto. (assunto) - Você falou aquilo de propósito! (modo) - Só 
batia de chicote. (instrumento) - Viajei de trem pela Europa. (meio) - Ficaste comovido de me 
ver? (= por; causa) - Era tanto assédio de meter medo. (consequência) - A porcentagem varia de 
30% a 60%. (limite) - Comi um prato de nhoque. (conteúdo) - Sou uma pessoa de coragem. (tipo, 
qualidade) - Esta corrente de ouro é cara. (matéria) - De fato, ela é uma excelente atriz. 
(constatação, afirmação) - Ela tinha olhos de gata. (semelhança, comparação) - Vendi uma TV de 
segunda. (qualidade, juízo de valor) - Comprei um caderno de um real. (preço) - O amor dela é 
intenso. (posse) - Tenho um carro de passeio e um de trabalho. (finalidade) - Comi um queijo de 
Minas delicioso. (origem, procedência, lugar) - Subi em uma torre de 20 m. (dimensão) - Ele está 
queimado do sol. (agente (agente da passiva)) - Provaste do meu macarrão? (partição, porção) — 
Chamavam-no de careca. (denominação) 2) A preposição “de” é expletiva, de realce, em cinco 
casos; nestes casos, ela pode ser retirada da frase sem prejuízo sintático e sem alteração substancial 
do sentido: I) antes de conjunção comparativa “que” numa estrutura de comparativo de 
superioridade/inferioridade, II) iniciando alguns apostos especificativos, III) antes de algumas 
orações subordinadas predicativas, IV) antes de predicativo do objeto do verbo chamar ou 
denominar e V) em algumas estruturas do tipo artigo + adjetivo substantivado + de + substantivo. 


Veja alguns exemplos: 1) Ele é mais feliz (do) que você. / II) O bairro (de) Copacabana é charmoso. / 
HI) A impressão é (de) que nada havia mudado. / IV) Chamavam-no (de) Sorriso. / V) O pobre (do) 
homem sofre tanto. 


CEPERJ - PREF. ANGRA DOS REIS/RJ - PROFESSOR - 2008 
- No título do poema “Canção do exílio”, a preposição tem o mesmo valor semântico que a destacada na frase: a) Nem 
sempre o seu silêncio é de ouro. 
b) Ele se nutre de saudades. 
c) O poeta morria de amores pela pátria. 
d) De noite, seu sofrimento aumentava. 


e) O poeta admirava de longe os primores nacionais. 


Gabarito: E. Não é o exílio que canta, a canção não pertence ao exílio, logo a preposição “de” na 
contração “do” não tem valor possessivo, como você deve ter imaginado. Em “Canção do exílio”, a 
ideia é: de onde, de que lugar vem a canção? Resposta: do exílio. Logo a preposição “de” tem valor 
locativo no contexto, indicando a mesma ideia de distância que se percebe em “de longe”. A: 
qualidade. B: matéria. C: causa. D: tempo. 
ESAF - MPOG - ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO - 2010 
- (Reformatada) Assinale a opção incorreta a respeito do uso das estruturas linguísticas no texto. 
O efeito da supervalorização cambial sobre a indústria atinge muito mais fortemente os níveis da produção e do 
emprego que os demais setores. Essa é uma situação que precisa ser repensada. É claro que não se trata de um 
problema simples, que se resolva com providências rápidas, pois exige medidas que às vezes podem ser classificadas 
como heterodoxas. 


a) Por se estabelecer, na estrutura sintática, uma relação de comparação, seriam preservadas a correção gramatical e a 
coerência do texto ao inserir do antes de “que os demais setores”. 


Comentário: A preposição “de” é facultativa antes de conjunção comparativa “que”, numa 
construção de comparação por superioridade ou inferioridade. 


DE... A... 

Na correlação (ou simetria de construção) das preposições “de... a”, se houver determinante 
(artigo ou pronome) contraído com “de”, haverá artigo contraído com a preposição “a”, resultando 
na crase. 

- À loja funciona de segunda à quinta, de 8h às 18h. (inadequado) - A loja funciona da segunda 
à quinta, das 8h às 18h. (adequado) - De 01/03 à 30/08, haverá dois cursos para a área militar. 
(inadequado) - De 01/03 a 30/08, haverá dois cursos para a área militar. (adequado) - Ela se 
molhou dos pés a cabeça. (inadequado) - Ela se molhou dos pés à cabeça. (adequado) - Trabalho só 


deste domingo a sexta; depois, férias! (inadequado) - Trabalho só deste domingo à sexta; depois, 
férias! (adequado) Nestes dois próximos exemplos, note que pode ou não haver artigo definido 
antes de “outra”, pois se pode entender que o sujeito andava de um lugar A para um lugar B 
(determinado, com artigo definido, com crase) ou se pode entender que o sujeito andava de um 
lugar À para um lugar B, €, D... X (indeterminado, sem artigo definido, sem crase). 

- Ele andava duma residência à outra. 

- Ele andava duma residência a outra. 


Importante: 
Em qualquer correlação que não seja “de... a”, não haverá crase: “Entre as 14h e as 21h, estou no trabalho”. Os “as” são artigos apenas. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


FCC- TRT-SC 12º R- ANALISTA JUDICIÁRIO - 2013 

- Entre as capitais brasileiras, somente o Rio de Janeiro é palco ...... altura de Florianópolis na diversidade das belezas 
naturais. Com 400 mil habitantes, a cidade começa no continente e toma ..... imensa Ilha de Santa Catarina, com cerca 
de 60 km de extensão, o que faz com que sejam longas as distâncias de uma praia ...... outra. (Adaptado de: 
Wwww.viagem.uol.com.br) Preenchem corretamente as lacunas do texto acima, na ordem dada: 

aja-a- a. 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à última lacuna. Note que o contexto não permite inferirmos que 
se trata de praias conhecidas, determinadas, por isso só se pode construir o trecho sem crase: “o que 
faz com que sejam longas as distâncias de uma praia a outra”. 
PC-RJ - PC-RJ — INSPETOR DE POLÍCIA - 2008 

- No verso 15, “às cegas” recebe acento indicativo de crase por setratar de expressão adverbial feminina. 

Assinale a alternativa em que ocorra inadequação à norma culta no tocante à presença ou à falta do acento grave. 

a) À prova será aplicada das 9h às 11h. 

b) Sempre me refiro à Ipanema da minha infância. 

c) Quando os tripulantes do navio chegaram a terra, todos ficaram aliviados. 


) 
d) A secretaria funcionará de segunda à sexta. 
e) Ele vive à custa da esposa. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas às opções A e D. Na A, ocorre crase porque, na correlação, a 
preposição “de” vem acompanhada de determinante (de + as = das), logo a determinação acontece 
com a preposição “a”, obviamente acompanhada de artigo “as” (a + as = às). Na D, não pode haver 
crase, pois não há determinante junto da preposição “de”, logo a estrutura deveria ser “de segunda 


a sexta”. 


DE BAIXO, DEBAIXO (DE) 

Usa-se a primeira expressão em oposição a “a/para cima”. A segunda é usada quando é uma 
locução prepositiva (debaixo de) ou um substantivo (indicando posição inferior). Exemplos: — Fez 
um movimento de baixo para cima que o deixou tonto. 

- Você estava debaixo de chuva até agora? 

- Se você está vendo os objetos, pegue só os debaixo. 


DECERTO 
Trata-se de um advérbio de afirmação, equivalente a “sem dúvida, com certeza, certamente”. 


Cespe - TCE-RO - AUDITOR DE CONTROLE EXT ERNO - 2013 
- Sem prejuízo da correção gramatical do texto e do seu sentido original, o termo “decerto” poderia ser substituído 
pelo vocábulo porventura. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Nem é preciso colocar o contexto de onde a palavra foi retirada, pois decerto” é 
advérbio de afirmação, e “porventura”, de dúvida. 


DE ENCONTRO A 


Consulte o tópico ao encontro de, de encontro a. 


DEFERIR, DIFERIR, DEFERIMENTO, DIFERIMENTO 


Consulte o tópico parônimos. 


DEFESO, DEFESSO 


Consulte o tópico parônimos. 


DE FORMA A, DE MANEIRA 4, DE MODO A 

Trata-se de locuções prepositivas que indicam finalidade ou consequência. Como toda 
preposição ou locução prepositiva, o verbo a seguir vem no infinitivo! Exemplos: - Pegou aquela 
viela de forma a cortar caminho. (= a fim de (finalidade)) - Fez um disco de forma a merecer 
elogios até dos críticos mais exigentes. (= a ponto de (consequência)) Não confunda as locuções 
prepositivas “de forma a”, “de maneira a” ou “de modo a” com as locuções conjuntivas “de forma 
que”, “de maneira que”, “de modo que”, que vêm antes de verbos não infinitivos e normalmente 
indicam consequência. Exemplo: - Estudava frequentemente Português, de forma que recebeu 
elogios do professor. 


São construções erradas: “de formas a”, “de maneiras a” ou “de modos a”, “de forma a que”, “de 
. » >» 
maneira a que”, de modo a que”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNDAÇÃO DOM CINTRA - MAPA - ANALISTA DE SIST EMAS - 2010 
- A última oração do período “Andrew W. Savitz ressalta que as empresas precisam inserir as questões sociais em suas 


estratégias, de modo a refletir sua atual importância para os negócios?” (4º parágrafo) exprime em relação à anterior 
o sentido de:a) consequência; 

b) causa; 

C) concessão; 

d) condição; 

e) comparação. 


a E e QU” 


Gabarito: A. Observe que a oração a partir da vírgula começa com a locução prepositiva 
consecutiva “de modo a”, sinônima de “de forma a” ou “de maneira a”. 


DE FORMA QUE, DE MODO QUE, DE MANEIRA QUE 
Consulte o tópico de forma a, de maneira a, de modo a. 
DEGRADADO, DEGREDADO 

Consulte o tópico parônimos. 


DEIXAR 


Consulte o tópico verbo transobjetivo e verbo causativo e sensitivo. 


DELATAR, DILATAR 


Consulte o tópico parônimos. 


DE MAIS, DEMAIS 

“De mais” é uma locução adjetiva; normalmente essa expressão se liga a um substantivo ou a um 
pronome. Já “demais” é um advérbio de intensidade ou um pronome indefinido (= outros). 

- Eles têm dinheiro de mais. 

- O professor fala demais. 

- Precisamos explicar os demais assuntos. 


Como advérbio de acréscimo, equivale a “ademais”: “Sua profissão o deixara rico; demais, 
permitira-lhe ter uma família completa”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


COPEVE/UFAL - CASAL - ADVOGADO - 2010 
- Em qual das opções a grafia da palavra em negrito deveria ser separada (de mais)? 
a) “Foram impedidos poucos “fichas sujas”; os demais se deram bem.” 
b) “Os demais candidatos recorreram ao STF e se deram bem.” 
c) “Não disse nada a ela; demais, não havia o que dizer.” 
d) “Perto demais do fogo, ele se queimou.” 
e) “Não houve nada demais com ela.” 


Gabarito: E. Veja um por um: (A) pronome indefinido, (B) pronome indefinido, (C) advérbio de 
acréscimo, (D) advérbio de intensidade, (E) locução adjetiva (como se liga a um pronome, deve ser 
separado: -... nada de mais... ”). 


DENOMINAR 
Este verbo é transobjetivo, ou seja, é um verbo transitivo direto que exige (Óbvio!) um objeto 
direto (OD) seguido de um predicativo do objeto (POD). Tal predicativo pode vir ou não 
introduzido pela preposição “de”. Exemplo: - Todos o (OD) denominavam (de) Judas (POD). 
Veja uma questão sobre este tópico: 
Cespe/UnB - CÂMARA DOS DEPUT ADOS - CONSULT OR - 2014 
- A substituição da forma verbal “chamam” (Sobre o Polo Norte, existe o que os cientistas chamam de vórtice polar) 
pela forma verbal denominam não prejudicaria a correção gramatical ou o sentido original do texto. 


() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Tanto o verbo “chamar” quanto o verbo “denominar” têm a mesma regência, ambos 
são verbos transobjetivos, por isso são intercambiáveis. 


DEPARAR 

Normalmente o verbo “deparar” tem o sentido de “encontrar”, “defrontar”. Nesse caso, o verbo 
pode ser ou não pronominal (deparar (VTD ou V'I, seguido da preposição “com”) ou deparar-se 
(VI, seguido da preposição “com”)). Exemplos: - Deparei um problema. 

- Deparei com um problema. 


- Deparei-me com um problema. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - TCE-RO - TÉCNICO EM INFORMÁTICA - 2007 
- A situação se deparou o surpreendeu. Tendo em vista a regência verbal, a opção que completa 
corretamente a frase acima é: a) a que. 
b) com que. 
c) de que. 
d) para que. 
e) sobre a qual. 


Gabarito: B. O verbo “deparar-se” é transitivo indireto e exige a preposição “com”. A frase completa 
fica assim: “A situação com que se deparou o surpreendeu”. 


DE QUE 
Há quatro casos muito interessantes com essa construção. 


1) “Dequeíismo”: trata do uso equivocado da preposição “de”, antes da conjunção integrante “que”, 
não exigida por termo algum dentro da frase. 

- Ele disse aos alunos de que não mais daria bronca em ninguém. (errado) - É importante de 
que os candidatos estejam preparados. (errado) - Ele disse aos alunos que não mais daria bronca 
em ninguém. (certo) - É importante que os candidatos estejam preparados. (certo) 2) Ausência 
equivocada da preposição “de” antes do pronome relativo “que” 

- À assistente que falei há dois meses chegou. (errado) - São deveres que não nos podemos 
eximir. (errado) - A assistente de que falei há dois meses chegou. (certo) - São deveres de que não 
nos podemos eximir. (certo) 3) Preposição “de” exigida por verbo ou nome implícita antes da 
conjunção integrante “que” introdutora de oração subordinada substantiva objetiva indireta ou 
completiva nominal. 


Muitos gramáticos entendem que a preposição não pode ficar implícita nesse caso. Polêmica 
gramatical! Veja um exemplo dessa visão ortodoxa! 


Cespe/UnB - PC/ES - CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR - 2011 
- No trecho “estão convencidos de que as desigualdades são, em sua maior parte, sociais ou históricas”, a omissão da 
preposição “de” prejudicaria a correção gramatical do período. 
(X) CERTO 
() ERRADO 


Segundo alguns estudiosos da língua, como Bechara, Cegalla, Sacconi, Claudio Cezar Henriques, 


Celso P. Luft etc. a preposição exigida pelo verbo da principal pode vir elíptica: “Ela não gosta (de) 
que a chamem de senhora”. / Esqueceu-se (de) que votaria no domingo. Corroborando isso, a banca da 
UERJ, em 2000, afirma que, quando o complemento de “lembrar-se” (o mesmo vale para “esquecer- 
se”) vem em forma de oração, a preposição “de” pode ficar implícita. Consulte a questão (e o 
gabarito) de número 4 acerca do texto “No meio do caminho”, de Drummond. 


4) A preposição “de”, exigida pelo substantivo da oração principal, aparece imediatamente antes da 
oração subordinada. Neste caso, a preposição é expletiva (mero realce), não constituindo assim 
uma oração subordinada substantiva completiva nominal, ou seja, a oração iniciada pelo “que” é 
predicativa. 

- Minha impressão era (de) que ela não desistiria tão fácil. 
- À expectativa é (de) que, infelizmente, os juros aumentem. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - MPOG - ANALISTA DE INFRAEST RUT URA - 2012 
- Seria mantida a correção gramatical do período “É fato que os números absolutos impressionam”, caso a preposição 
“de” fosse inserida imediatamente antes da conjunção “que”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Geraria dequeísmo”, logo não seria mantida a correção gramatical. 


DE REPENTE 
Por influência da fala, muitas pessoas escrevem assim: “derrepente”. No entanto, o certo é de 


repente! Exemplos: “Ele surgiu de repente na festa”. 

DES APERCEBIDO, DESPERCEBIDO 

Consulte o tópico parônimos. 

DESCRIÇÃO, DISCRIÇÃO 

Consulte o tópico parônimos. 

DESCRIMINAÇÃO, DISCRIMINAÇÃO, DESCRIMINAR, DISCRIMINAR 


Consulte o tópico parônimos. 


DESCULPAR 
Conheça as regências dele: 


1) Como VTD 
- Eu o desculpo e desculpo o erro de seus irmãos, mas esta é a última vez. 


2) Como VTDI (de/a) 
- Peço que a desculpe dessas falhas. 
- Peço que lhe (a ela) desculpe essas falhas. 


Obs.: No sentido de justificar-se, rege a preposição “com”: Não se desculpe com esses argumentos 
fracos, pois de nada valem. 


DESDE QUE 


Consulte o tópico conjunções mais comuns em concursos. 


DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA 


Consulte o tópico crase. 


DESFAZER 


Consulte o tópico fazer. 


DESFRUTAR 

Quanto ao sentido e quanto à regência, tal verbo é igual a “usufruir”. Segundo os dicionários de 
regência verbal, como o de Celso Pedro Luft, ambos têm dupla regência: VTD (exige um objeto 
direto) ou VTI (exige um objeto indireto iniciado pela preposição “de”). Exemplos: - Ele desfruta 
(de) momentos bons. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MPE-RS - MPE-RS - ASSESSOR - 2011 
— Considere as seguintes afirmações sobre regência em segmentos do texto. 
|. A substituição de “condutas nocivas” por “atitudes prejudiciais” possibilitaria a substituição de “para a” por “à”. 
|. A substituição de “usufruir” por “desfrutar” possibilitaria a substituição de “as” por “das” (todos possam usufruir 
igualmente as vantagens da vida em sociedade). 
II. A substituição de “consciência” por “compreensão” possibilitaria a substituição de “de que” por “que”. 
Quais propostas estão corretas? 
a) Apenas |. 
b) Apenas lle III. 
c) Apenasle ll. 
d) | lle II. 
e) Apenas ll. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à opção II. Note que ambos os verbos têm dupla regência, logo a 
afirmação da banca procede. 


DESOBEDECER 
Tanto este verbo como seu antônimo (obedecer) são transitivos indiretos e exigem a preposição 


<i> 


— Obedecer ou desobedecer aos pais agora é uma questão de escolha. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


IBFC - SEPLAG-MG - PEDAGOGIA - 2013 
|. Sua decisão implicará grandes perdas. 
Il. Amor implica em sacrifício. 
II. Os funcionários devem obedecer o regimento. 
As frases que apresentamerro quanto à regência verbal são: 
a) le Il, apenas. 
b) Ile Ill, apenas. 
c) le Il apenas. 
d) |, lle II. 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à frase III. Note que ela foi considerada errada, pois o verbo 
“obedecer” é transitivo indireto e exige a preposição “a”, de modo que a frase deveria ser “Os 
funcionários devem obedecer ao regimento”. Se fosse “desobedecer”, a explicação seria idêntica. 


Importante: 
Alguns gramáticos ensinam que “(des)obedecer” pode ser construído na voz passiva, mesmo sendo transitivo indireto, mas não encontrei 
questão alguma corroborando isso; pelo contrário, consulte o tópico voz verbal. 


DESPENSA, DISPENSA 


Consulte o tópico parônimos. 


DESSARTE, DESTARTE 

Ambos são advérbios com valor conclusivo; são mais semelhantes a uma conjunção conclusiva, 
como “portanto”. Hoje em dia, tais palavras não são usuais. Exemplos: - Falaram a verdade; as 
consequências foram, dessarte/destarte, desastrosas. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - STM- ANALISTA JUDICIÁRIO - REVISOR DE TEXTO - 2011 

- Fragmento de texto: 
“T udo se resolve pela palavra e com a palavra. Compete, pois, que ela seja a justa medida de nossas ideias e de nossa 
vontade.” 
O vocábulo “pois” pode ser substituído, sem que haja prejuízo ao sentido ou correção gramatical do texto, por 
“dessarte, conquanto ou portanto”. 

() CERTO 

() ERRADO 


Gabarito: errado. O vocábulo “pois” é uma conjunção conclusiva no contexto, logo poderia ser 
substituído por “dessarte” ou “portanto”. O que torna errada a afirmação da banca é colocar no 


mesmo pacote a conjunção concessiva conquanto”. 


DESTRATO, DISTRATO, DESTRATAR, DISTRATAR 


Consulte o tópico parônimos. 


DESTROIER 
A nova reforma ortográfica ensina que o acento caiu nos ditongos abertos “éi” e “ói” de palavras 
paroxitonas. No entanto, o acento se manteve em “destróier” e “Méier”, porque são paroxítonas 


co» 


terminadas em “r”. 


DETER 
Conjuga-se como “ter”. 


Não deixe de consultar o tópico ter. 


DEVE FAZER/HAVER DOIS MESES 

Os verbos “fazer” e “haver” indicam tempo decorrido, logo são impessoais, ou seja, não têm 
sujeito e ficam sempre na 3º pessoa do singular. Além disso, “contaminam” o verbo auxiliar “dever” 
(ou qualquer outro verbo auxiliar), de modo que ele também fica obrigatoriamente no singular! 
Portanto, há erro gramatical em “Devem fazer/haver dois meses que ele não aparece”. 


DEVER 

Apeguei-me aos exemplos do dicionário Caldas Aulete para apresentar alguns valores 
semânticos do verbo “dever”. 

-— Você deve respeitar os mais jovens. (obrigação) - Não devia tomar nenhum remédio para 
estar bem. (necessidade) - Você deve ler o manual antes de fazer a instalação 


(obrigação/necessidade) - Amanhã deve fazer calor. (probabilidade) 
- Ela deve (ou deve de) estar feliz. (probabilidade) Quando o verbo “dever” faz parte de uma 
locução verbal com verbo principal “haver” (= existir / fazer (indicando tempo decorrido)), fica na 


3º pessoa do singular. Exemplos: - Deve haver maneiras diferentes de resolver essa questão. 
- Deve haver mais de três meses que não jogo basquete. 


Vale dizer também que, quando tal verbo vier acompanhado de partícula apassivadora + verbo 

no infinitivo, ele pode ficar no plural, concordando com o núcleo do sujeito (substantivo plural) — 
Cc >» . . mo o . 

nesse caso, o verbo “dever” constitui uma locução verbal; ou pode ficar no singular, concordando 

com o sujeito oracional (verbo no infinitivo) — nesse caso, o verbo “dever” não constitui uma 

locução verbal. Exemplos (observe os sujeitos em itálico): - Devem-se respeitar as leis. (As leis 

devem ser respeitadas.) - Deve-se respeitar as leis. (Respeitar as leis se deve.) Veja duas questões 


sobre este tópico: 


IBFC - EBSERH - TÉCNICO EM INFORMÁTICA - 2013 
— Considere as orações abaixo. 
|. A maioria das pessoas que trabalham na empresa está satisfeita. 
Il. Devem haver outros meios para se resolver este problema. 
A concordância está correta em: 


a) somente |. 
b) somente II. 
c)le Il. 

d) nenhuma. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à frase II. Note que o verbo “haver” tem sentido de “existir”, logo o 
verbo “dever” tem de ficar no singular! 


FCC - NOSSA CAIXA DESENVOLVIMENTO - ADVOGADO - 2011 
— Na frase “No caso dos donos do mundo, não se devem esperar exames de consciência mais profundos”, é correto 
afirmar que: a) a construção verbal é um exemplo de voz ativa; 
b) a partícula “se” tem a mesma função que em “E se ela não vier?”; 
c) a forma plural “devem” concorda com “exames”; 
d) ocorre um exemplo de indeterminação do sujeito; 
e) a expressão “donos do mundo” leva o verbo ao plural; 


Gabarito: C. O verbo “dever” está na voz passiva sintética e o seu sujeito é “exames de consciência 
mais profundos”, por isso o verbo fica no plural. Não estaria errada a construção com o verbo no 
singular “não se deve esperar exames de consciência mais profundos”, encarando o sujeito como 
oracional (esperar exames de consciência mais profundos). 


DEVIDO A 

Tal locução prepositiva tem valor causal, assim como “em virtude, por causa de, em razão de, 
por conta de, graças a . Exemplo: - Devido às dificuldades apresentadas na prova, não obteve a 
nota que desejava. 


<> 


À crase ocorre por causa da preposição “a” que finaliza a locução prepositiva “devido a” + “as” 
(artigo definido antes do substantivo feminino plural “dificuldades”). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


VUNESP —- MPE-ES - AGENT E ESPECIALIZADO - 2013 
- Fragmento de texto: 
Antes mesmo da decisão, também na noite de ontem, o Município “já” havia se pronunciado, por meio da assessoria de 
comunicação, afirmando compromisso de suspender as obras, “devido” a questionamento da Superintendência do 
Patrimônio da União (SPU). 
Os termos “já” e “devido”, em destaque, conforme o contexto em que estão empregados, expressam, correta e 
respectivamente, sentido de: a) tempo e comparação; 
b) modo e consequência; 
Cc) afirmação e comparação; 
d) tempo e causa; 
e) afirmação e condição. 


Gabarito: D. O termo “já” é um advérbio de tempo e “devido a” é uma locução prepositiva causal (o 
ideal seria que a banca destacasse “devido a”, e não só devido”). 


Importante: 


Está incorreta a frase a seguir: “Devido o imbróglio deles, tive de sair de fininho”. Note que deveria haver a preposição “a” da locução 
prepositiva “devido a”. 


DIFERENÇA ENTRE COMPLEMENTO NOMINAL E ADJUNTO ADNOMINAL 

Mais de 90% das provas, quando trabalham diferenças entre termos sintáticos semelhantes, 
gostam de testar sua capacidade de diferenciação entre CN e ADN. O complemento nominal 
realmente se confunde com o adjunto adnominal em certas situações. No entanto, vou ajudá-lo a 
“enxergar” melhor “quem é quem”! 

Além desta diferença entre estes dois termos sintáticos, que podem gerar dificuldade na análise 
sintática, há cerca de 10 casos semelhantes, envolvendo sujeito, objeto, adjunto, aposto, vocativo... 
Caso queira saber a diferença entre todos, recomendo que estude os capítulos 19, 20 e 21 de A 
Gramática para Concursos Públicos. 

De qualquer modo, vejamos agora a diferença entre CN e ADN. Saiba que só há dificuldade em 
reconhecer o CN ou o ADN quando o termo preposicionado pela preposição “de” estiver ligado a 
um substantivo abstrato, pois, se estiver ligado a um substantivo concreto, a expressão iniciada por 
“de” será um adjunto adnominal. Veja um exemplo “bobinho”: - A perna do menino estava 
machucada. (adjunto adnominal) - O fornecimento de petróleo não existe mais. (complemento 
nominal) Além disso, a diferença se faz por dois critérios: se o termo preposicionado tiver uma 
relação de posse ou de agente com o substantivo anterior, será um adjunto adnominal; se o termo 
preposicionado tiver uma relação passiva com o substantivo anterior, será um complemento 
nominal. 

Exemplos de adjunto adnominal: 

— À atitude do professor foi justa. (A atitude pertence ao professor, é dele.) —- A preocupação da 
empresa se deve à mudança do mercado. (A empresa (agente) é que se preocupa.) Exemplos de 
complemento nominal: 

— À manutenção dos brinquedos era fundamental. (Os brinquedos sofriam a manutenção.) — Ele 
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tinha necessidade de diversão. (A diversão é o alvo (paciente) da necessidade dele.) É bom dizer 
também que, em certos casos, por falta de um contexto maior, pode haver ambiguidade na análise 
sintática: A matança dos policiais precisa acabar! (Não se sabe se os policiais estão matando (ADN) ou 


se eles estão sendo mortos (CN)). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FGV - DPE-RJ - TÉCNICO SUPERIOR JURÍDICO - 2014 
- A expressão sublinhada que exerce uma função sintática diferente das demais, por ser considerada um 
complemento, e não um adjunto é: a) interesses das crianças. 
b) autonomia das mulheres. 
c) direitos de homossexuais. 


d) teses da esquerda. 
e) ampliação das liberdades. 


Gabarito: E. Em “ampliação das liberdades”, note que as liberdades são ampliadas, logo “das 
liberdades” tem valor passivo, é um complemento nominal. Nas demais opções, está clara a ideia de 


posse, de pertencimento. 


DISPOR 

Basicamente, é verbo transitivo direto no sentido de “colocar ordenadamente” ou “determinar, 
prescrever” e verbo transitivo indireto (com a preposição “de”) no sentido de “ter, possuir, usar 
livremente”. Exemplos: - A vendedora dispôs os produtos na vitrine em um formato diferente. 

— À legislação dispõe prazos a serem levados em conta. 

- Ele dispunha de muito dinheiro. 

— Disponha de tudo que desejar. 


Vale dizer que tal verbo é conjugado como “pôr”. Por isso, consulte um bom dicionário 
(recomendo o Caldas Aulete, facilmente se baixa pela internet) para saber a conjugação dele. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FGV - PC-AP - DELEGADO DE POLÍCIA - 2010 
- A regência do verbo “dispor” ("Só o Estado... poderá dispor de meios e recursos...”) é a mesma de: a) O artigo defende 
a necessidade de uma nova ética social. 
b) Convém atualizar velhas formas de comportamento. 
c) O autor expressa suas ideias de forma clara e objetiva. 
d) O palestrante fugiu ao foco dos debates. 
e) Busca-se uma saída para a crise institucional. 


Gabarito: D. Observe que apenas o verbo “fugir” é transitivo indireto, assim como o é o verbo 
“dispor” no contexto do enunciado. 


DIZER 
Cuidado com a conjugação desse verbo e de seus derivados, como “desdizer”. Recomendo que 
baixe o dicionário Caldas Aulete e confira a conjugação dele! Vá por mim! (&) 


DIZER PARA 

Quando o verbo “dizer” é transitivo direto e indireto, o objeto indireto pode se iniciar com a 
preposição “a” ou “para”. No entanto, nunca se usa a preposição “para” antes de oração com função 
de objeto direto. Exemplos: — Disse a verdade aos (para os) filhos. (certo) — Disse-lhes para que 


acordassem cedo. (errado) — Disse-lhes para acordarem cedo. (errado) - Disse-lhes que acordassem 
cedo. (certo) DO 

Sendo a nota musical ou significando compaixão/pena, é um substantivo masculino: “Sinto um 
grande dó dessa criança”. 


DO QUE 

Numa construção de comparação por superioridade ou inferioridade, o termo “do” pode ficar 
implícito antes da conjunção comparativa “que”, sem alteração de sentido e sem prejuízo 
gramatical. Exemplos: - Fiquei em melhor posição do que eles. 


— Fiquei em melhor posição que eles. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


ESAF - CGU - ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE - 2012 

- A situação fiscal brasileira é bem melhor que a da maior parte dos países desenvolvidos, mas bem pior que a da 
maioria dos emergentes, segundo números divulgados pelo FMI. Para cobrir suas necessidades de financiamento, 
dívida vencida e déficit orçamentário, o governo brasileiro precisará do equivalente a 18,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB) neste ano e 18% no próximo. A maior parte do problema decorre do pesado endividamento acumulado ao 
longo de muitos anos. Neste ano, as necessidades de cobertura correspondem a pouco menos que o dobro da média 
ponderada dos 23 países - 9,5% do PIB. Países sul-americanos estão entre aqueles em melhor situação, nesse 
conjunto. O campeão da saúde fiscal é o Chile, com déficit orçamentário de 0,3% e compromissos a liquidar de 1% do 
PIB. As previsões para o Peru indicam um superávit fiscal de 1,1% e dívida a pagar de 2,5% do PIB. A Colômbia também 
aparece em posição confortável, com uma necessidade de cobertura de 3,9%. Esses três países têm obtido uma 
invejável combinação de estabilidade fiscal, inflação controlada e crescimento firme nos negócios. 

(Adaptado de O Estado de S. Paulo, Notas & Informações. 21 de abril de 2012) No texto acima, provoca-se erro 

gramatical ou incoerência na argumentação ao: 
a) inserir o termo “do” depois de “melhor” e de “pior”; 
b) suprimir o artigo indefinido antes de “superávit”; 
c) substituir o termo “do problema” por sua correspondente flexão de plural: “dos problemas”; d) substituir o travessão depois 
de “países” por uma vírgula; 

e) substituir a preposição “Para” pela locução “Afim de”. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à letra A. O termo “do” antes da conjunção comparativa “que” é 
facultativo, logo não há qualquer problema em sua inserção no texto. 


DUVIDAR 

Segundo os dicionários de regência verbal mais famosos e consagrados, como o de Celso Pedro 
Luft, pode-se interpretar tal verbo como transitivo direto ou indireto quando seu complemento 
vem em forma de oração iniciada pela conjunção integrante “que” ou vem constituído de oração 
reduzida de infinitivo. Essa análise dupla é possível se a preposição “de” não estiver explícita antes 
do complemento. Exemplos: - Ninguém mais duvida de que Jesus voltará. (VTI) - Ninguém mais 
duvida que Jesus voltará. (VTD ou VTI) No entanto, a maioria das bancas veem tal verbo, assim 
como seu substantivo correspondente (dúvida), como termos transitivos indiretos que exigem a 
preposição “de”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


AOCP — UFS - FISIOT ERAPEUT A - 2014 
- Em"E não há dúvida que o progresso...”, NÃO há atendimento à norma padrão quanto à:a) regência nominal; 
b) concordância verbal; 
c) concordância nominal; 
d) sintaxe de colocação pronominal; 
e) regência verbal. 


a ai 


Ce” a” 


Gabarito: A. Note que a banca entende que deveria estar explícita a preposição “de” (exigida por 
“dúvida”) antes da conjunção integrante “que”. 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase sem erro gramatical. 

a) Todos se deteram a contemplar o mar, porque ele estava extremamente calmo, como uma lagoa. 

b) Já disse ao patrão para aumentar os preços dos produtos, mas ele não me ouve de jeito nenhum. 

c) Desobedecê-lo não era pior que ignorá-lo;o homem ficava muito bravo com a segunda atitude. 

d) Argumentava todos os dias de forma a que o convencesse da besteira que estava fazendo com a sua vida. 

e) Os peritos falaram ontem que já estava mais do que na hora de a ponte desabar, uma vez que havia muitas rachaduras. 


Comentário: (A) O verbo “deter” é derivado do verbo “ter”, por isso deveria ser “detiveram”. (B) 
Não está correta a construção “dizer... para”, de modo que a frase deveria ser reescrita assim: “Já 
disse ao patrão que aumentasse... (C) O verbo “desobedecer” exige um objeto indireto, não um 
objeto direto, por isso não se pode usar “lo” (nunca é objeto indireto), e sim “lhe” (costuma 
exercer função de objeto indireto). (D) O certo não é “de forma a que”, e sim “de forma que” (o 
mesmo vale para “de modo que, de maneira que”). (E) Eis o gabarito! Não pode haver a 
contração (segundo a maioria dos gramáticos e a maioria das bancas!) da preposição (de) com o 
artigo (a) antes de sujeito de verbo no infinitivo, logo o segmento “hora de a ponte desabar” está 
correto; segundo a maioria dos gramáticos e a maioria das bancas, estaria errada a construção 


assim: “hora da ponte desabar”. Bem-vindo à língua portuguesa! &) 


Ee 


Tal vocábulo é uma conjunção coordenativa aditiva. 

Além de apresentar a ideia de adição, também pode ter outros valores semânticos, como 
adversidade (= mas, porém) ou conclusão/conseqguência (portanto, por isso, então). E bom dizer que, 

[4 . . GD . . . . 

para alguns gramáticos, como Sacconi, Cegalla, Infante e Cereja, o “e” com valor adversativo inicia 
oração coordenada sindética adversativa, por isso encaram o “e” como uma verdadeira conjunção 
adversativa. 

Já os demais gramáticos, como Bechara e Celso Cunha, dizem que o “e” pode apresentar 
diferentes valores semânticos a depender do contexto, e só. Deduzimos disso que esses últimos 


<>) 


gramáticos classificam toda e qualquer oração iniciada pelo “e” como coordenada aditiva, 


«<> 


independentemente do valor semântico do “e”. 
— Choveu intensamente, e a cidade ficou inundada. (portanto, por isso 


(conclusão/consequência)) - Cumpra suas obrigações e será recompensado. (portanto, por isso 
(conclusão/consequência)) - Nós acordamos cedo, e chegamos, infelizmente, atrasados. (mas, 


porém (adversidade/oposição)) - Fazemos muitas dietas, e não conseguimos emagrecer. (mas, 
porém (adversidade/oposição)) - Depois de ontem, vou chamá-lo e dar-lhe uma bronca. (= para 
(finalidade)) Veja duas questões sobre este tópico: 


Cespe/UnB - ABIN - OFICIAL DE INT ELIGÊNCIA - 2008 
- A relação que a oração iniciada por “e as respostas” (... o mundo tornou-se intensamente complexo e as respostas 
não são diretas nem estáveis) mantém coma anterior mostra que a função da conjunção “e” corresponde à função de 
por isso. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Observe que o “e” tem valor conclusivo. 


FAB - EAGS - SARGENT O - 2008 
- Marque a alternativa em que a conjunção coordenativa “e” estabelece somente relação de adição entre as orações. 
a) la telefonar-lhe e desejar-lhe parabéns. 
b) Ninguém me disse nada, e entendi de imediato. 
c) “O sol ardia sobre o pasto maltratado e secava os lameirões da estrada torta.” (gabarito!) d) A chuva caiu pela manhã, e afesta 
de aniversário ao ar livre não foi cancelada. 


Comentário oficial da banca: A única alternativa em que a conjunção coordenativa “e” estabelece 


somente relação de adição entre as orações é a C. Nas alternativas B e D, admite-se a relação de 
adversidade entre as orações. Veja: B - “Ninguém me disse nada, mas entendi de imediato”. D - “A 
chuva caiu pela manhã, mas a festa de aniversário ao ar livre não foi cancelada”. Na alternativa A, a 
relação entre as orações é de finalidade: “Ta telefonar-lhe para desejar-lhe parabéns”. 


Sobre a vírgula antes da conjunção “e”, leia o que segue (parte transcrita da minha gramática (A 
Gramática para Concursos Públicos)). 


1) Ligando orações com sujeitos diferentes, alguns gramáticos, como William R. Cereja e Bechara, 
dizem que a vírgula é facultativa: “Muitos policiais estão envolvidos em corrupção(,) e os políticos 
não deixam para menos”. No entanto, a maioria dos gramáticos entende que a vírgula é 
obrigatória nesse caso! 


2) O e com valor adversativo (= mas), conclusivo/consecutivo (= portanto) ou enfático são 
separados por vírgula, segundo muitos gramáticos, como Luiz A. Sacconi e Hildebrando André: 
“Ele sempre chega atrasado, e nunca leva bronca do patrão.” | “Ela foi prorrogada, e não 
anulada. | Eles violaram a lei, e foram presos. (Neste caso, Sacconi diz ser facultativa) / 
“Neguei-o eu, e nego.” (Rui Barbosa). 


3) Se vierem repetidas (polissíndeto), a vírgula é obrigatória: “Muitos policiais estão envolvidos em 
corrupção, e tramas obscuras, e conluios, e todo tipo de intrigas escusas. Qualquer 
polissíndeto (e, ou, nem...) vem separado por vírgula: “João, ou Maria, ou Pedro, ou José são 
personagens bíblicos” “Nem o sol, nem o mar, nem o brilho das estrelas...”. 


Veja duas questões sobre isso: 


FGV - PC/RJ — INSPET OR - 2008 
- Porém, havendo um número “excepcionalmente elevado” de estrangeiros, estes podem ser mesclados aos presos 
comuns, e as famílias podem ser separadas. (L.30-33) No trecho acima, seguindo as regras da boa discursividade, 
utilizou-se apropriadamente a vírgula antes da conjunção e. 
Assinale a alternativa em que isso não tenha ocorrido. 
a) Eles se esforçaram muito, e acabaram sendo reprovados. 
b) Eles chegaram à janela muito timidamente, espiaram com cuidado, e depois abriram um sorriso. 
c) A turba gritava, e vociferava, e brandia ameaçadoramente. 
d) Fiz, e faria tudo novamente. 
e) Ele esperava, naquela tarde, a chegada do malote, e, depois, ela esperaria após anoitecer. 


Comentário: O gabarito é a B, pois não se coloca vírgula antes da conjunção “e”, quando ela liga 


co >) 


orações com sujeitos iguais. Em A, o e” tem valor adversativo (= mas), por isso usa-se a vírgula. Em 


e GN >) co  r 


C, há polissindeto, por isso as vírgulas são obrigatórias antes do “e”. Em D, a vírgula antes do e” é 


e GN >) e 


enfática, reiterando uma ideia anterior. Em E, a vírgula antes do “e” se justifica, pois liga orações 
com sujeitos diferentes. 


FGV - TRE/PA - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2011 
— Os sócios e colaboradores dificilmente são consultados, e muitas vezes o apoio reflete mais as posições pessoais 
dos controladores do que os valores e princípios das empresas. (L.9-13) A respeito da vírgula no período acima, é 
correto afirmar que: 


a) está correta, pois se trata de vírgula antes da conjunção E com valor adversativo; 

b) está correta, pois é caso de vírgula antes da conjunção E que inicia oração com sujeito diferente do da anterior; c) está 
incorreta, uma vez que não é necessário usar vírgula já havendo a conjunção E, mesmo sem valor aditivo; d) está incorreta, já 
que introduz oração aditiva, mesmo que os sujeitos sejam diversos; 

e) é facultativa, pois as orações apenas se justapõem e não se coordenam. 


/ e GN >) 


Comentário: O gabarito é a B. Veja que o e” liga orações com sujeitos diferentes: [Os sócios e 
colaboradores] dificiimente são consultados, e muitas vezes [o apoio] reflete mais as posições pessoais dos 
controladores do que os valores e princípios das empresas. 


É BOM, É NECESSÁRIO, É PROIBIDO, É PRECISO, É PERMITIDO... 

Segundo os gramáticos tradicionais nos ensinam, o adjetivo ou o particípio que acompanham o 
verbo “ser” nessa estrutura ficam no masculino singular quando o sujeito singular não vem 
determinado por artigo, numeral ou certos pronomes determinadores. Se vierem determinados 
(normalmente por artigo), a concordância ocorrerá normalmente. Exemplos: — Cerveja é bom. 

— Esta cerveja é boa. 

- Enecessário participação. 

- Enecessária sua participação. 

- É proibido entrada aqui. 

- É proibida a entrada aqui. 

-— Sempre disse que é preciso coragem para enfrentá-los. 

- Seriam precisas dez mulheres para convencê-lo. 

- É permitido consulta naquele “site”? 

- É permitida a consulta naquele “site”? 


Leve em conta que o verbo “ser” pode estar em outros tempos e modos, como no antepenúltimo 
exemplo. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


FUNRIO - FURP/SP-— ASSIST ENT E FINANCEIRO - 2010 
- Na construção de frases na Língua Portuguesa padrão, é preciso observar a regra de concordância nominal, 
segundo a qual o adjetivo concorda como substantivo a que se refere. A concordância está INCORRETA na opção: a) 
Três especialistas são bastantes para preparar aquela obra. 
b) Estou quite com você e você comigo, logo estamos quites um com o outro. 
c) Anexos seguem os documentos solicitados para a admissão do funcionário. 
d) Conheci, na solenidade de formatura, as gentis irmã e cunhada de Laura. 
e) Não é permitido a entrada de funcionários estranhos à empresa. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à letra E. Deveria ser “Não é permitidA a entrada”, pois o sujeito 
está determinado por um artigo. 


Cespe/UnB - ANTT - ANALISTA - 2013 
- A substituição da expressão “Não são necessárias” (Não são necessárias muitas considerações para se constatar o 
óbvio) por Não é necessário prejudicaria a correção do texto. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. A construção formada por verbo “ser + adjetivo/particípio” só varia quando o 
núcleo do sujeito está acompanhado de algum determinante (artigo e pronome, normalmente). 
Exemplos: Foi proibido bebida aqui. / Foram proibidas as bebidas aqui. Por isso, na frase da questão, 
o certo é tão somente Não são necessárias muitas considerações para se constatar o óbvio. Portanto, a 
substituição proposta pela banca realmente prejudicaria a correção do texto. 


Por fim, vale mencionar que, se o sujeito for composto, o verbo e o adjetivo vão concordar no 
plural: “São necessárias inteligência e sagacidade”. 


É HORA DA ONÇA BEBER ÁGUA 


Consulte o tópico antes de o, antes do, antes de ele, antes dele. 


ELE(A/S) 
Quando tais pronomes são pessoais do caso reto, não ocupam posição de objeto direto, exceto 
em linguagem coloquial. Não está de acordo com a norma culta, portanto, dizer ou escrever, por 
cc . . > cc . . >) 
exemplo, Convidamos eles para virem aqui”, devendo ser “Convidamo-los para virem aqui”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


VUNESP - UNIFESP - VESTIBULAR - 2012 
— Examine a tira. 


re ÇA han eiro 


oentontror 


( http://adao.blog.vol.com.br) 


Bastante comum na fala coloquial, o modo de se empregar o pronome na fala da personagem - Maneiro encontrar tu! 
- também ocorre em: a) Aquele livro era para nós uma joia, pois tinha sido de nosso avô e de nosso pai. 

b) Era uma situação embaraçosa e para eu me livrar dela seria bastante difícil mesmo. 

c) Todos tinham certeza de que ela ofereceria para mim o primeiro pedaço de bolo. 

d) Quando o pessoal chegou na frente do prédio, viu aliele com a namorada nova. 

e) Atodos volto a afirmar que entre mim e tinão existem mais rancores nem tristezas. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à letra D. Observe o trecho com o uso do pronome reto na 
posição de objeto: “... viu... ele... . Para a frase ficar de acordo com a norma culta, deveria ser 
Lá q q / . . . 22 
Quando o pessoal chegou à frente do prédio, viu ali o rapaz com a namorada nova”. 


ELEGIDO, ELEITO 


Consulte o tópico particípio duplo. 


EM 

Tal preposição tem alguns valores semânticos; conheça alguns: 

- E o mundo não acabou em 2012. (tempo) 

- Brincavam nas árvores quando crianças, hoje brincam nos corações alheios. (lugar real ou 
virtual) - Comprei uma TV em cores. (tipo/qualidade) 

- Eu a pedi em casamento. (finalidade) 

-— Fechou as mãos em conchas. (semelhança) 

-— Nunca fui bom aluno em Matemática. (assunto/referência) - Só se paga em cheque aqui. 
(meio) 

— O preço da casa foi estimado em 200 mil reais (preço) 

— Tirou na guitarra um som originalíssimo. (instrumento) - De grão em grão a galinha enche o 
papo. (sucessão) 

- A mudança da água em vinho foi o 1º milagre de Cristo. (alteração) - A peça é em três atos. 
(distribuição) 

— Fique em paz. (estado) 


Não se usa a preposição em “Somos em dez, Estamos em cinco, Fomos em quatro” (errados); a 
preposição “em” entre os verbos “ser, estar ou ir + numeral? não é usada. Logo, as formas corretas 
são estas: Somos dez em casa, Estamos cinco no carro... 

Segundo Cegalla, “não se usa em, mas de, para especificar a matéria de que alguma coisa é feita: 
estátua de bronze (e não em bronze)”. Além disso, o gramático continua: “Não tem lugar a 
preposição em antes de números que indicam porcentagens, em frases como: O trânsito melhorou em 
50% (errado). Em o verbo sendo transitivo, admite-se a preposição para realçar o adjunto adverbial 
de quantidade: O governo reduziu o imposto em 50% (certo). Sobre isso, consulte: ESAF — CGU -— 
ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE - 2012 - QUESTÃO 6. 

Para fechar: a preposição em seguida de gerúndio pode dar à oração a ideia de tempo, condição 
ou causa: Em se tratando de casos graves, o hospital atende prontamente. 


EM 4 DE JULHO 
Segundo grandes estudiosos do idioma, é possível escrever de 4 maneiras tal adjunto adverbial 


>» Cc » Cc 


de tempo (relativo à data): Nasceu em 4 de julho”, “Nasceu a 4 de julho”, “Nasceu no dia 4 de 


» 


julho”, Nasceu aos 4 de julho”. 


EM ANEXO 

Há muita polêmica em torno desta expressão. Alguns a repudiam, mas muitos entendem que se 
trata de expressão correta. De qualquer forma, ela é invariável!!! Exemplos: - Os documentos em 
anexo apresentam informações bem relevantes. 

— Os documentos seguem em anexo, ok? 


EMBORA 

É uma conjunção subordinativa concessiva; assim como outros conectivos concessivos 
(conquanto, ainda que, mesmo que, posto que...) tem o papel de estabelecer uma relação de 
contraste, de oposição entre orações. Vem sempre seguida de verbo no modo subjuntivo (às vezes, 
está implícito). Exemplos: - Embora vivesse ocupada, sempre arrumava tempo para os filhos. 

— Embora ocupada, sempre arrumava tempo para os filhos. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - CBM-CE - PRIMEIRO-T ENENT E - 2014 
- A oração iniciada com “embora” (Uma das histórias de crueldade de Dona Federalina (que deve ser mentirosa) versa 
sobre uma dessas negras parideiras e o filho que seria vendido, embora já estivesse com ela havia mais de um ano) 
exprime ideia de oposição em relação ao fato expresso na oração anterior. 
() CERTO 
() ERRADA 


Gabarito: certo. Assim como qualquer conjunção concessiva, “embora” estabelece relação de 
oposição entre orações. 


EMERGIR, IMERGIR, EMERSÃO, IMERSÃO 


Consulte o tópico parônimos. 


EM FACE DE 

Segundo a vastíssima maioria dos estudiosos, exceto Celso Pedro Luft, não se usa “face a”, e sim 
“em face de” (= diante de, ante, por causa de, em virtude de). Exemplos: - Depois do convite para 
subir ao palco, viu-se em face de milhares de pessoas. 

-— Em face do atraso da condução, tive de andar muitos metros. 


Leia o que diz o Manual de Redação da Presidência da República sobre “em face de”: Sempre que a 
expressão “em face de” equivaler a “diante de”, é preferível a regência com a preposição “de”; evite, 
portanto, “face a, frente a”. 


EM FRENTE A/DE 
Equivale a “diante de, perante, ante”. Até onde foram as minhas pesquisas, o estudioso Celso 
Pedro Luft é o único que abona também a construção “frente a”. Exemplos: — Estava em frente à/da 
residência. 
— Ele não sabe como agir em frente a/de situações estranhas. 


Veja uma questão polêmica sobre este tópico: 


ESAF - MDIC - ANALIST A DE COMÉRCIO EXT ERIOR - 2012 
- O texto abaixo foi transcrito com adaptações. Assinale a opção que corresponde a erro gramatical ou de grafia de 
palavra. 
Poucos dias depois de estender (1) a cobrança de 6% do Imposto sobre Operações Financeiras — IOF para os 


empréstimos externos de cinco anos (antes eram taxados apenas os de três anos), como parte da guerrilha que 
mantém (2) para conter a valorização do real frente ao (3) dólar, o ministro da Fazenda não apenas reconheceu que 
sacrifica sua fé no câmbio flutuante, como admitiu haver efeitos colaterais da medida que terão de ser mitigados (4). 
De fato, o aumento do custo desse tipo de empréstimo ajuda o governo a rejeitar o capital oportunista, que aqui vem 
apenas para tirar vantagem de nossas taxas de juros elevadas, mas ingeta (5) problema na veia dos exportadores que 
precisam financiar suas operações no exterior. Ele fez questão de reforçar sua disposição de continuar atirando com 
todas as armas contra o excesso de liquidez mundial, provocado pelo tsunami cambial promovido pelos bancos 
centrais europeu e norte-americano. 

(Editorial, Correio Braziliense, 15/3/2012) 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à letra C. Observe que a banca Esaf ficou com a visão de Luft sobre 
a construção “frente a”, em vez de “em frente a” ou “em frente de”. Tal banca de concurso não 
costuma ser ortodoxa! 


EM FUNÇÃO DE 

Tal locução prepositiva pode indicar finalidade, dependência ou causa. Veja os respectivos 
exemplos: - As mães vivem em função de ajudar os filhos. 

— Vocês devem escolher um ofício em função de suas habilidades. 

-— Em função do discurso politicamente incorreto, sofreu represálias. 


EMIGRAÇÃO, IMIGRAÇÃO, EMIGRANTE, IMIGRANTE, EMIGRAR, IMIGRAR 


Consulte o tópico parônimos. 


EMINÊNCIA, IMINÊNCIA, EMINENTE, IMINENTE 


Consulte o tópico parônimos. 


EM MÃO(S) 

Apesar de o dicionário Aurélio registrar que só a primeira forma (“em mão”) é a correta, vários 
estudiosos da língua e dicionaristas (Domingos P. Cegalla, Maria H. M. Neves, A. Houaiss, €. 
Aulete) abonam ambas as construções: “em mão” ou “em mãos”. São usadas para indicar que a carta 
ou outro documento enviado a alguém é, ou deve ser, entregue ao destinatário, diretamente, por 
um mensageiro particular, e não através do correio. Exemplo: “A carta deve ser entregue em 


mão(s)”. 


EMPECILHO 
Tal palavra não se escreve de outra forma. Não existe, portanto, “impecílio, impecilho, 
empecílio” e outros bichos! 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - MPU - TÉCNICO EM INFORMÁTICA - 2010 
- Julgue a frase abaixo segundo a norma culta. 
Visto apenas pelo ângulo econômico, o problema da exploração da mão de obra infantil, é ao mesmo tempo reflexo e 
impecílio para o desenvolvimento. Quando crianças e adolescentes deixam de estudar para entrar precocemente no 
mercado de trabalho, trocam um futuro mais promissor pelo ganho imediato. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Não se pode usar vírgula entre sujeito e verbo, portanto o trecho “o problema da 
exploração da mão de obra infantil, é” está erradamente pontuado. A palavra certa é empecilho”, e 
não “impecílio”. 


EMPREGO DOS OBLÍQUOS ÁTONOS 

Os pronomes oblíquos átonos substituem substantivos e/ou referem-se a pessoas do discurso. 
São estes: “o, a, os, as” (que viram “lo, la, los, las” depois de verbo terminado em 1, s, z ou viram “no, 
na, nos, nas” depois de verbo terminado em som nasal), “me, te, se nos, vos, lhe(s)”. Exemplos: — 
Vou comer um sorvete > Vou comê-lo. 

-— Para adquirir minha gramática, basta entrar na livraria > Para adquiri-la, basta entrar na 
livraria. 

— Puseram a mão onde não deviam > Puseram-na onde não deviam. 

— Resolveram dois exercícios complexos antes do meio-dia > Resolveram-nos antes do meio-dia. 

— Eu me amo, tu te amas, ele se ama, nós nos amamos, vós vos amais. 


O pronome oblíquo “lhe(s)” pode ser, normalmente, substituído por “a ele(a/s), para ele(a/s), 
nele(a/s)”, ou por qualquer pronome de tratamento após a preposição (“a você(s)”). Exemplos: — 
Levou-lhes um filme para assistirem à noite. 

— Por que ela lhe bateu? 


É importante dizer que nunca se usa “o, a, os, as, lo, la, los, las, no, na, nos, nas” como 
complemento de verbo transitivo indireto: Ela o interessa (errado) / Ela lhe interessa (certo). Nunca se 
usa o “lhe(s)” como complemento de verbo transitivo direto: Deus lhe abençoe (errado) / Deus o 
abençoe (certo) / Deus te abençoe (certo). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC- TRT 22 R (SP) - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2014 
- Muita gente não enfrenta uma argumentação, prefere substituir uma argumentação pela alegação do gosto, 
atribuindo ao gosto o valor de um princípio inteiramente defensável, em vez de tomar o gosto como uma instância 
caprichosa. 


Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos sublinhados por, respectivamente: a) 
substituir a ela - atribuindo a ele - lhe tomar. 

b) substituir-lhe — atribuindo-lhe — tomar-lhe. 

c) substituir-lhe — atribuindo-o — tomá-lo. 


d) substituí-la — atribuindo-lhe —- tomá-lo. 
e) substituí-la — lhe atribuindo - tomar-lhe. 


Gabarito: D. Veja as substituições corretas, segundo a explicação que dei: substituir uma 
argumentação > substituí-la; atribuindo ao gosto > atribuindo-lhe; tomar o gosto > tomá-lo. 


EM PRINCÍPIO, A PRINCÍPIO, POR PRINCÍPIO 

“Em princípio” equivale a “em tese, conceitualmente”. “A princípio” equivale a “no início, 
inicialmente”. “Por princípio” equivale a “em virtude de valores morais”. Em alguns momentos, 
uma ou outra expressão dará conta daquilo que se quer transmitir, portanto, nas duas últimas frases 
abaixo, o propósito do falante no discurso vai determinar o uso da expressão. Nenhuma delas, pois, 
estará equivocada. Dependerá do contexto. 

- Vou abordar apenas questões gramaticais a princípio. 

— Em princípio, as gramáticas de ensino médio não deveriam polemizar. 

- Por princípio, era contra o aborto. 

— Em princípio não estamos interessados em vender este imóvel. 

— À princípio não estamos interessados em vender este imóvel. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UNB - TJ/RO - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2012 
- Fragmento de texto: 
Na “esfera do público”, o indivíduo elabora sua “identidade pública”, cujas regras de manutenção obedecem leis mais 
ou menos impessoais e, em princípio, válidas para todos. 


(Adaptada) Comrelação as estruturas linguísticas do texto, assinale a opção correta. 
c) À locução “em princípio” poderia ser corretamente substituída pela locução a princípio, visto que ambas significam 
inicialmente. 


O gabarito não foi a letra C, e sim outra opção, mas minha intenção é ilustrar que tal assunto cai 
em prova de concurso. Bem, a letra € não é o gabarito, pois tais expressões não são intercambiáveis, 
uma vez que “em princípio” significa “em tese, conceitualmente”, diferente de “a princípio”. 


EM QUE 

Normalmente “em que” é a combinação da preposição “em” com o pronome relativo “que” ou 
da preposição “em” com a conjunção integrante “que”. No primeiro caso, a preposição “em” é 
obrigatória antes de pronome relativo exercendo função sintática de adjunto adverbial, 
complemento nominal ou objeto indireto. No segundo caso, alguns gramáticos menos ortodoxos 
ensinam que a preposição pode ficar implícita. Exemplos: - A casa em que vivo não pode ser 
chamada de casa. 

-— À mulher em que confio é a minha mãe. 

— À mulher em que tenho confiança é a minha mãe. 

— Insistiu (em) que viéssemos ajudá-la. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


ESAF - MRE - ASSIST ENTE DE CHANCELARIA - 2004 
- Em um documento oficial, marque a opção em que a sintaxe é condenável. 
a) O Governo insiste que a negociação é imprescindível. 
b) Encareço informar à autoridade interessada o teor da nova proposta. 
c) O presidente incumbiu ao chefe do cerimonial preparar a visita do dignitário estrangeiro. 
d) O chefe da missão pediu aos interessados para que procurassem o Ministério da Saúde. 
e) O ministro não teve dúvida que deveria apoiar a redução do número dos vereadores. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à letra A. A preposição pode ficar implícita antes da conjunção 
integrante “que”, segundo alguns gramáticos, como Bechara, Cegalla ou Celso Pedro Luft. Por isso, 
a letra A está correta. Algumas bancas poderiam ter anulado esta questão, pois nem todos os 
gramáticos concordam com essa elipse da preposição. No entanto, é bom que caiam questões desse 
tipo, pois ficamos sabendo qual é a visão da banca Esaf sobre a omissão da preposição antes da 
conjunção integrante “que”. 


EM QUE PESE A, EM QUE PESE(M) 

Tal expressão tem valor concessivo, estabelecendo uma relação de contraste, oposição. Pode-se 
usar “em que pese a” sempre, tendo em vista que o verbo “pesar” é transitivo indireto. Alguns 
estudiosos da língua também permitem o uso de “em que pese”, concordando o verbo com o sujeito 
(coisa). Exemplos: - Em que pese às declarações do governador, todos irão às ruas! 

- Em que pesem as declarações do governador, todos irão às ruas! 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - CORREIOS - ANALIST A DE CORREIOS (LET RAS) - 2011 
- Identifica-se erro de concordância verbal e de regência na seguinte reescritura: Em que pese as sucessivas crises 
financeiras e cambiais que arremet eram, nos últimos 30 anos, os ex-periféricos (agora emergentes), os integrantes do 
grupo do FMI seguem persuadidos no conto dos mercados eficientes. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Vou me ater apenas ao tópico do qual estamos falando, beleza? Ou se escreve “Em 
que pese às sucessivas crises”, ou Em que pesem as sucessivas crises”. Simples assim! 


EM SEIS 

Em frases do tipo “Somos em seis”, “Estamos em seis”, a preposição “em” está inadequada, por 
mais que soe estranho. As frases deveriam ser “Somos seis”, “Estamos seis”. Bem-vindo à língua 
portuguesa culta! (£) 


É MUITO 


Consulte o tópico ser. 


EM UM(A/S), NUM(A/S) 

Exceto antes de sujeito de verbo no infinitivo, não há problema em contrair a preposição “em” 
com artigos. Ambas as frases abaixo estão corretas: — Vivo em um país tropical. 

— Vivo num país tropical. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - MPE-T O - ANALISTA MINIST ERIAL (LET RAS) - 2006 
- Preservando-se o sentido do texto Ill, uma opção gramaticalmente correta para a frase “poderá importar em um 
perigoso recuo do Estado” é: poderá importar num perigoso recuo do Estado. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Note que a única mudança na frase tem a ver com este tópico: “em um” ou “num”. 
Ambas as frases estão corretas! 


EM VEZ DE 


Consulte o tópico ao invés de, em vez de. 


ENCLIS E 
É a colocação do pronome oblíquo átono depois do verbo. Exemplos: 
— Tinha-me dito a verdade. 
- Meu amigo, avise-me quando ela chegar. 


E NEM 

Trata-se da combinação da conjunção aditiva “e” e do advérbio de negação “nem” (= não). Usa- 
se “e nem” quando equivale a “e não” ou “mas não”. Aparece nas expressões “e nem sequer, e nem 
assim, e nem sempre... . Veja os respectivos exemplos: - Não estuda e nem trabalha. 

— Vocês receberam presentes e nem agradeceram?! 

— Sua empresa faliu, e nem por isso se deixou deprimir. 


Muitos estudiosos da língua consideram errada a primeira frase dos exemplos anteriores, 
devendo ser construída assim: “Não estuda nem trabalha” ou “Não estuda e não trabalha”. Bechara 
ensina que, por motivo de ênfase, pode-se usar a primeira frase dos exemplos anteriores. Na hora da 
prova, observe com calma as opções e/ou afirmação da banca sobre tal estrutura (“e nem”). 


Consulte o tópico nem. 


ENFARTE, ENFARTO, INFARTO, INFARTE 
São palavras variantes e significam a mesma coisa: “morte dos tecidos de um órgão (ger. o 
coração) por falta de irrigação sanguínea, motivada por obstrução de artéria”. 


ENQUANTO 

Esta conjunção subordinativa pode ser temporal ou proporcional (simultaneidade). Além disso, 
o gramático Cegalla ensina que ela pode ligar fatos contrários, opostos, equivalendo a “ao passo 
que” (aproveitando o ensejo, segundo ele, “ao passo que” pode ser locução conjuntiva adversativa). 
Veja os respectivos exemplos: - Enquanto eu fazia Letras na UFRJ, trabalhava meio expediente 
como operador de telemarketing. 

- Enquanto fazia o jantar, ela o olhava fixa e apaixonadamente. 

-— Muitos fazem críticas infundadas, enquanto outros louvam o trabalho artístico. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UNB - TELEBRÁS - NÍVEL MÉDIO (TÉCNICO ADM.) - 2013 
- Fragmento de texto: 
Pesquisas realizadas com usuários mostram que, em junho de 2011, cerca de 25% dos domicílios com Internet tinham 
Internet com velocidade acima 7 de 2 megabaites, enquanto, em junho de 2012, esse número passou para 40% do 
total, o que representa um crescimento de 91%. 


A substituição de “enquanto” por “mas” manteria a correção gramatical do período e o sentido original do trecho. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Note que é possível reescrever a frase usando o “mas”: “Pesquisas realizadas com 
usuários mostram que, em junho de 2011, cerca de 25% dos domicílios com Internet tinham 
Internet com velocidade acima 7 de 2 megabaites, MAS, em junho de 2012, esse número passou 
para 40% do total, o que representa um crescimento de 91% . Interessante, não é? 


Só para fechar: muitos estudiosos ensinam que se pode usar “enquanto que” no lugar desse 
“enquanto” opositivo. 


ENSINAR 

Tal verbo tem duas regências cultas, quando transitivo direto e indireto: ensina-se algo a alguém 
ou ensina-se alguém a (verbo no infinitivo) algo. Exemplos: - O professor conseguiu ensinar 
Matemática aos alunos. 

— O professor conseguiu ensinar o aluno a resolver problemas. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CONSULPLAN- PREF. SANTA MARIA MADALENA/RJ - ADVOGADO - 2010 


- Em”... saibamos ensinar aos alunos o mais elementar, ...” (32 8), o verbo destacado é:a) Transitivo direto. 
b) Transitivo indireto. 

Cc) Intransitivo. 

d) De ligação. 

e) Transitivo direto e indireto. 


a ÃO 


Ce” a” 


Gabarito: E. O verbo “ensinar” apresenta um objeto direto (o mais elementar) e um objeto indireto 
(aos alunos), logo é um verbo transitivo direto e indireto. 


ENTRAR E SAIR DE 


Consulte o tópico assistir e gostar de. 


ENTRE 

É uma preposição que normalmente indica “no meio de”, “cerca de”, “dentro de”. No entanto, 
vale ressaltar o seguinte: numa estrutura de correlação, o entre” vem seguido de “e” e não de “a”. 
Exemplos: - Convidei entre quinze e vinte pessoas para a reunião. (certo) - Convidei entre quinze 
a vinte pessoas para a reunião. (errado) Além disso, observe os valores semânticos dessa preposição 
e mais alguns detalhes: 

— Entre 1982 e 2012, havia evoluído como homem. (tempo) 

- Estou entre os arbustos. (lugar real) 

- Estou entre os aprovados. (lugar virtual) 


- Entre o louro e o moreno, ela escolheu o segundo. (alternativa) - Discutiram a relação entre 
si. (reciprocidade) 
-— Ele tecla entre cem e cento e quinze letras por minuto. (quantidade) — Viva entre os índios 


(lugar/companhia) 


E bom dizer que esta preposição delimita um intervalo entre dois pontos definidos, por isso são 
. e GN >) mo Cc »» . 4 . Cc o 
ligados por “e”, e não por “ou”. Sendo assim, é um erro construir frases como: Sempre fico tenso 
ro « 


ao ter de escolher entre a casa de praia ou a casa de campo”. A construção adequada é: *... escolher 
entre a casa de praia e a casa de campo. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UNB - CORREIOS - CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR - 2011 
- Seria mantida a correção gramatical do texto, se a preposição “de”, em sua primeira ocorrência, no trecho “de 17 de 
dezembro de 1663 a 28 de setembro de 1665”, fosse substituída por “entre”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. A correlação correta é “de... a... e não “entre... a... . Cuidado com isso! 
ENTREGADO, ENTREGUE 


Consulte o tópico particípio duplo. 


ENTRE MIM E TI, ENTRE SL ENTRE ELES 
Não se pode usar “eu” e “tu” em construções com a preposição “entre” indicando reciprocidade. 
Por isso, frases como “A distância entre eu e tu (ou entre eu e você) é grande” são incorretas, 


segundo a norma culta. Por isso se usa “entre mim e ti” (ou “entre mim e você”). Resumo da ópera: 
quando regidos de preposição “entre” (ou qualquer outra preposição), usa-se pronome oblíquo 
tônico ou pronome de tratamento. Não vou esgotar os exemplos, mas veja alguns: - Nunca haverá 
nada entre mim e ti. 

— Nunca haverá nada entre mim e você. 

—- Nunca haverá nada entre tie mim. 

- Nunca haverá nada entre ele e ti. 

- Nunca haverá nada entre ti e ele. 

- Nunca haverá nada entre nós e vós. 

—- Nunca haverá nada entre vocês e elas. 


Usa-se “entre si” numa frase que indica ação recíproca por parte do sujeito. Pode-se usar uma 
palavra reforçativa após “si”, como “mesmos, próprios”. Não havendo ideia de reciprocidade, usa-se 
“entre eles”. Exemplos: — Discutiram entre si a melhor maneira de sair dali. 

— Os irmãos brigaram entre si mesmos. 
— Alguns religiosos foram em direção aos drogados e permaneceram entre eles para ajudá-los. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


EJEF — TJ/MG - TITULAR DE SERVIÇOS DE NOT AS E DE REGISTROS - 2009 
- A forma CORRETA da construção da preposição “entre” seguida de pronomes pessoais é: 
a)euetu; 
b) mim e tu; 
c) mim e ti; 
d)eue ti. 


Gabarito: C. Depois de “entre” não se usa “eu” e/ou “tu”, e sim pronomes oblíquos tônicos. No caso, 
usa-se “entre mim e ti”. 


ENTRETER 

Tal verbo é derivado de “ter” (entre + ter), por isso está incorreta a seguinte construção: “Os 
meninos entreteram-se no jogo de botão”. Deveria ser “entretiveram-se”. Cuidado com a 
conjugação deste verbo, idêntica à conjugação do verbo “ter”!!! 


ENVOLTO, ENVOLVIDO 

Consulte o tópico particípio duplo. 
É POUCO 

Consulte o tópico ser. 


É PREFERÍVEL 


/ 


Por causa da regência do adjetivo “preferível”, a forma correta é “É preferível estudar português 
a estudar matemática” (incorreto seria “E preferível estudar português (do) que estudar 
matemática”). Outro exemplo: “É preferível a saúde à abastança” (incorreto seria “E preferível a 
saúde do que a abastança”). 


É PROIBIDO 


Consulte o tópico iniciado por é bom. 


E QUE 
Estão erradas as construções sem paralelismo (consulte o tópico paralelismo sintático) em que se 


usa “e” seguido de “que” para unir um termo a uma oração: - Finalmente encontrei a criança 
perdida e que já estava longe dos pais há cinco horas. 


Tal frase anterior deve ser redigida sem o “e que”: 
— Finalmente encontrei a criança perdida, que já estava longe dos pais há cinco horas. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - ANP - ESPECIALIST A EM REGULAÇÃO (DIREITO) - 2008 
- Observe as sentenças abaixo, retiradas de uma reclamação, feita por uma secretária, sobre um móvel enviado com 
defeitos. Qual delas não temerro de paralelismo? 
a) O produto logo no início mostrou má-qualidade no acabamento e que tinha as gavetas emperradas. 
b) O novo móvel deve estar dentro dos critérios previamente combinados, e que seja enviado o mais rapidamente possível. 
c) Além disso, o manual de instalação tem mais de 150 páginas e pouca clareza. 
d) Assim, gostaríamos de pedir a troca do móvel enviado, que não foi aprovado pela gerência e por outros interessados. 
e) Recomendamos a V.S. retirar o móvel inadequado e que envie outro, de melhor qualidade, para substituí-lo. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas às opções A, Be E. Note o uso equivocado de “e que” em tais 
alternativas, que deveriam ser reescritas de outra maneira para adequarem-se aos critérios de 
correção gramatical relativos ao paralelismo: a) O produto logo no início mostrou má-qualidade 
no acabamento; além disso tinha as gavetas emperradas. / b) O novo móvel deve estar dentro dos 
critérios previamente combinados, para que seja enviado o mais rapidamente possível. / e) 
Recomendamos a V.S. retirar o móvel inadequado e enviar outro, de melhor qualidade, para 
substituí-lo. 


É QUE 

A expressão “é que”, se puder ser retirada da frase sem prejuízo algum às regras gramaticais ou 
ao sentido, será considerada expletiva (ou de realce). 

Tal expressão formada por verbo “ser + que” serve para enfatizar o que vem antes dela ou entre 
ela. Não há problema na mudança do tempo verbal do verbo “ser”. Veja exemplos: - A funcionária 


pública é que me atendeu atenciosamente. 
— Foi a funcionária pública que me atendeu atenciosamente. 


— Es tu que a humilhas diariamente, safado! 
— Por que será que elas ainda não chegaram? 


Note que as frases podem ser reescritas sem tal expressão: “A funcionária pública me atendeu 
atenciosamente”, “Tu a humilhas diariamente, safado!”, “Por que elas ainda não chegaram?”. 
Quanto à concordância, se o sujeito da oração não aparecer entre o verbo “ser” e o “que”, o 
Cc »» o Los “4 Cc >> . Cc >» / mo 
ser” ficará invariável. Se o “ser” vier separado do “que”, o verbo concordará com o termo não 
preposicionado entre eles. 
- Eles é que sempre chegam atrasados. 
- São eles que sempre chegam atrasados. 
- São nessas horas que a gente precisa de ajuda. (construção inadequada) — E nessas horas que 
a gente precisa de ajuda. (construção adequada) Vale dizer, por fim, que o verbo “ser” de tal 
expressão não é contado como oração, logo na frase a seguir só há uma (1) oração: “Fomos nós que 


sofremos as consequências”. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


FUNCAB - PC/ES - ESCRIVÃO DE POLÍCIA - 2013 
- Em: “Os escrivões [...] é que são as verdadeiras autoridades.” (8 4), a locução “é que” tem um papel meramente 
expletivo - isto é, tem como função apenas enfatizar o sujeito da oração -, tal como em todas os períodos a seguir, 
COM EXCEÇÃO apenas de: a) As anedotas do italiano é que amedrontavamo infeliz. 
b) O velho fazendeiro é que tinha poder, não o doutor. 
c) A verdade é que com a polícia a cousa ia mais depressa. 
d) O porteiro é que me dava sempre o mesmo desprazer. 
e) O meu dinheiro é que ficaria reduzido a alguns mil réis. 


Gabarito: C. Note que, em todas as opções, pode-se eliminar da frase a expressão expletiva “é que” 
sem prejuízo morfossintático ou semântico, exceto na letra C, pois nesta opção “é que” é a 
combinação de verbo ser (é) + conjunção integrante (que). 
Cespe/UnB - FUB - CARGOS DE NÍVEL MÉDIO - 2011 - QUESTÃO 
- Em “É essa rigorosa seleção que atrai os próprios estudantes”, o emprego da expressão “É... que”, dispensável à 
estrutura sintática do período, tem valor enfático. 


() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. 


ERA MEIO-DIA E MEIA 

Muita gente fala e escreve “Eram meio-dia e meio”, mas vale dizer que o verbo “ser” fica no 
singular concordando com “meio-dia”. Sobre “meia”, deve ficar no feminino mesmo, pois se trata 
de metade de uma hora (meio-dia e meia (hora)). Diferente é a concordância com 12h30 (Eram/São 
12h30). Não erre mais, hein! 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MAKIYAMA - IF-RO - ADMINIST RADOR - 2013 
- Em qual das alternativas abaixo há ERRO de concordância verbal? 
a) A gente só vai saber o resultado dos exames na próxima semana. 
b) Agora são, exatamente, meio-dia e trinta minutos. 
c) Apenas um dos convidados para as festividades era estrangeiro. 
d) Nem o menino nem a menina quiseram brincar. 
e) Talcomo os irmãos mais velhos, o rapaz quis ir morar sozinho. 


Gabarito: B. O verbo “ser” deve ficar no singular para concordar corretamente com “meio-dia e 
trinta minutos”: Agora é, exatamente, meio-dia e trinta minutos”. 


ÉRAMOS SEIS 


Consulte o tópico em seis. 


ERA PERTO DE/CERCA DE OITO HORAS 

Ambas as concordâncias a seguir estão corretas: “Era perto de/cerca de oito horas” ou “Eram 
perto de/cerca de oito horas”. Nesse caso, o verbo “ser” é impessoal e a oração é sem sujeito. O 
termo “perto de/cerca de oito horas” é considerado pela maioria dos gramáticos como predicativo 
do sujeito, no entanto há muita polêmica (não trabalhada em prova de concurso, graças a Deus!) 
sobre tal expressão! 


ESPONTANEIDADE 

Em palavras terminadas em -EO, substitui-se a letra O por I antes do sufixo -DADE: 

espontâneo > espontaneidade; contemporâneo > contemporaneidade; momentâneo > 
momentaneidade; instantâneo > instantaneidade; idôneo > idoneidade... 

Portanto, está errada a grafia espontaniedade”. 


Consulte o tópico obrigatoriedade. 


ESQUECER 

Acho sensato falar dos verbos “esquecer” e “lembrar” neste tópico, porque eles têm regências 
muito semelhantes. Conheça: 1) VTD (quando não pronominais) 

- O aluno esqueceu a informação da aula anterior. 

- O aluno lembrou a informação da aula anterior. 


Obs.: No sentido de “ser semelhante” também é VTD: O filho lembra muito o pai. 


2) VTI (quando pronominais (de); o “se” é uma parte integrante do verbo) 
— O aluno esqueceu-se/lembrou-se da informação anterior. 


Obs.: Alguns gramáticos, como Cegalla, o próprio Luft, consideram que, quando o complemento 
for uma oração subordinada substantiva objetiva indireta, a preposição pode ficar implícita: O 
aluno se esqueceu/se lembrou (de) que tinha de estudar mais. 


3) VTI (a) 
- Esqueceu-me/Lembrou-me a informação anterior. 


Obs.: Neste caso, “a informação anterior” é a coisa esquecida ou lembrada (analisada como sujeito). 
O verbo é transitivo indireto, regendo a preposição a (a mim). O “me” é o objeto indireto. Ou seja, 


a frase é entendida assim: “A informação anterior caiu no meu esquecimento (ou veio à minha 
lembrança)”. Atualmente, encontramos este tipo de construção muito raramente no Brasil! 


4) VTDI (só o lembrar (de/a)) 
— O professor lembrou o aluno da informação. 
— O professor lembrou a informação ao aluno. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - PET ROBRAS - ADMINIST RADOR JR. - 2012 
- Segundo diria o Professor Carlos Góis, a frase cuja regência do verbo respeita a norma-padrão é: a) Esquecemo-nos 
daquelas regras gramaticais. 
b) Os professores avisaram aos alunos da prova. 
c) Deve-se obedecer o português padrão. 
d) Assistimos uma aula brilhante. 
e) Todos aspiram o término do curso. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à letra A. Note que o verbo pronominal “esquecer-se” (no caso da 


frase, como está na 1º pessoa do plural, “esquecemo-nos”) é transitivo indireto e exige a preposição 


“de” 


ESSE(A/S), ESTE(A/S), AQUELE(A/S), ISSO, ISTO, AQUILO 


1) Numa perspectiva exofórica ou dêitica, ou seja, referindo-se a elementos extradiscursivos 
(fora do texto/discurso) dentro do espaço ou do tempo, procede-se assim: 


Função espacial 
Os advérbios “aqui/cá” (proximidade à 1º p.), “aí” (proximidade à 2º p.), “ali/lá/acolá” (distância 
da 1º p. e da 2º p.), chamados de advérbios pronominais por terem valor díctico (ou dêitico), 


costumam reforçar a função discursiva dos pronomes demonstrativos. 


Este (a/s), isto: refere-se a um ser que está próximo do falante ou que o falante toma como tal ou 
em referência à correspondência que enviamos. 
— Esta camisa aqui do Flamengo é minha. 
— Este documento segue anexo aos demais. 


Esse(a/s), isso: refere-se a um ser que está próximo do ouvinte ou que o falante toma como tal — 
Essa camisa aí é tua? 
- Saia do meio dessa rua, garoto! 


Aquele(a/s), aquilo: refere-se a um ser que está distante do ouvinte e do falante ou de algo que se 
encontra na pessoa de quem se fala - Aquela camisa lá é dele. 
— Aquele país onde ele mora não presta. 
-— Aquele temperamento do Mano fez o Brasil perder a Copa. 


Obs.: Os vocábulos mesmo e próprio também ajudam no reforço: “E este aqui mesmo o ladrão!”. 
Fique ligado, que pode haver contração de preposição com pronome demonstrativo e com 
advérbio pronominal (“aí, aqui, lá etc.”): Saí daquele país naquele avião há dias, daí minha vida 
mudou”. 


Função temporal 
Este(a/s): presente, passado recente ou futuro (dentro de um espaço de tempo). 
— Esta é a hora da verdade. 
— Esta noite foi sensacional. 


— Este fim de semana será perfeito, pena que ainda é segunda. 


Esse(a/s): passado recente ou futuro 
— Ninguém se esquecerá desse carnaval. 
— Depois da reunião, sei que esses dias serão diferentes. 


Aquele(a/s): passado ou tempo distante (vago) 
- Foi em 1500, naquele ano, o Brasil surgiu. 
- Naquele dia, no Seu dia, Deus fará justiça. 


2) Numa perspectiva endofórica (anafórica ou catafórica), ou seja, referindo-se a elementos 
intradiscursivos (dentro do texto), procede-se assim: 


Função distributiva 

Este, referindo-se ao mais próximo ou citado por último. Aquele, referindo-se ao mais afastado 
ou citado em 1º lugar. Ambos são anafóricos, pois substituem termos anteriores. 

— Todos nós conhecemos Lula e Dilma. A imagem desta tem como reflexo aquele. 


Obs.: Não encontrei respaldo gramatical algum, simplesmente em nenhuma fonte consagrada, sobre 
a possibilidade de retomada de três referentes com os pronomes “este, esse e aquele”. Portanto, só 
se usa “este” e “aquele”. Assim, não encontrei respaldo no registro culto da língua sobre esta 
estrutura: “Todos nós conhecemos Lula, Serra e Dilma. A imagem desta tem como reflexo aquele, 
e não esse”. 


Função referencial 


Este(a/s), isto referem-se normalmente a algo que será dito ou apresentado (valor catafórico). 


Pode também retomar um termo ou ideia antecedente (valor anafórico), segundo ensinam Bechara 
e Celso Cunha. 


- Esta sentença é verdadeira: “A vida é efêmera”. E nisto todos confiam. 


Obs.: Usa-se nisto também quando equivale a “então” ou “nesse momento”: Saí de casa cedo. Nisto, 
minha mulher me ligou. 


Esse(a/s), isso referem-se sempre a algo já dito ou apresentado (valor anafórico). 
— Isso que você disse não está certo, amigo. E por essas e outras que nada funciona neste país. 


Obs.: Pode ser usado após o substantivo para reiterar uma ideia: “Li bons romances nas minhas 
viagens de avião, romances esses que me fazem falta.” 


FGV - MPE-MS - ANALISTA (DIREITO) - 2013 
- Fragmento de texto: 
Recentemente, em “Avenida Brasil” - brilhante novela de João Emanuel Carneiro - era possível acompanhar uma 
trama que unia dois homens e uma mulher, e outra que abordava o casamento entre um homeme três mulheres. Neste 
segundo caso, com direito a vestidos nas noivas e beijos enfileirados lado a lado. Esse fato não provocou o menor 
alvoroço na sociedade como causa a manifestação de afeto entre duas pessoas do mesmo sexo. Paradoxalmente, por 
algum critério de moralismo seletivo, o tal “beijo gay” ainda continua sendo umtabu. 


“Neste segundo caso, com direito o vestidos nos noivas e beijos enfileirados lado a lado. Esse fato não provocou o 
menor alvoroço na sociedade como causa o manifestação de afeto entre duas pessoas do mesmo sexo”. 


A observação correta sobre o emprego dos demonstrativos sublinhados é: 

a) Aforma “neste” é incorreta, pois se refere a um termo anterior e, por isso mesmo, deveria assumir a forma “nesse”. 

b) A forma “esse” é incorreta, já que se refere a um termo imediatamente anterior e, por isso, a forma correta seria “este”. 

c) A forma “esse” é correta, visto que se refere a um fato que ocorre no presente, tendo em vista o momento de elaboração 
do texto. 

d) Aforma “neste” está correta, pois se refere ao elemento mais próximo, entre dois termos anteriores. 

e) As duas formas estão corretas pois se referem, respectivamente, a termos próximos do falante e do interlocutor. 


Gabarito: D. A afirmação da banca é autoexplicativa. 


ESTADOS UNIDOS OFERECEM AJUDA 

Antes de qualquer coisa, é normal que as manchetes de jornais suprimam os artigos dos 
topônimos (nome de lugar). É uma questão estilística. 

Como o topônimo “Estados Unidos” é sempre precedido de artigo definido plural, inferimos 
que ele (o artigo) está implícito nas manchetes de jornais e revistas e, por isso, o verbo vai ao plural 
OBRIGATORIAMENTE, como se a frase estivesse escrita assim: “Os Estados Unidos oferecem 
ajuda”! 

Na verdade, todos os topônimos pluralizados por natureza precedidos obrigatoriamente de 
artigo definido plural, como “os Estados Unidos”, “os Emirados Árabes Unidos”, “os Andes”, por 
mais que em manchetes se omita o artigo definido plural, levam o verbo ao plural obrigatoriamente 


se forem sujeitos da frase! Ok? Por inferência, o verbo fica no singular quando os topônimos com 


função de sujeito não são precedidos de artigo (Vassouras, Campos, Campinas, Buenos Aires, 
Montes Claros...). 

Só não vai ao plural o verbo quando o sujeito “Estados Unidos” (ou “Emirados Árabes Unidos”, 
ou Andes”...) não designa o país, mas sim uma mera locução substantiva. Exemplo: “Estados Unidos 
faz parte da lista de certas locuções substantivas. 

Resumo da ópera: fora de manchetes de jornais, usa-se sempre “os Estados Unidos” (precedido 
de artigo: ou “os EUA” (sigla)) com verbo no plural se tal topônimo exercer função de sujeito na 
frase; em manchetes de jornais, se o artigo vier implícito, ainda assim o verbo ficará no plural se 
“Estados Unidos” exercer função de sujeito na frase da manchete. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


UFT/COPESE - PM/T O - OFICIAL - 2009 
- Indique a alternativa em que há erro de concordância verbal: 
a) Os Estados Unidos são um grande país. 
b) Basta duas laranjas para fazermos um bom suco. 
c) O céu, a terra, o mar, os ventos, tudo é obra do criador. 
d) Faz invernos rigorosos no Sul do Brasil. 
e) Deu duas horas o relógio da sala. 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à letra A. Como o sujeito é plural por natureza, o verbo está 
corretamente no plural: “Os Estados Unidos são...”. 


CONSULPLAN - TRE-RS - TÉCNICO ADMINIST RAT IVO - 2008 
- Está em desacordo coma norma culta da língua apenas: 
a) O Amazonas deságua no oceano Atlântico. 
b) “Os EUA são um lugar onde tudo é possível.” 
c) Os Estados Unidos terão novo presidente. 
d) Santos ficam em São Paulo. 
e) Campos é cidade fluminense. 


Gabarito: D. Observe que só o topônimo pluralizado e acompanhado de artigo no plural deve levar 
o verbo ao plural. 


ESTEJE 


Esta forma verbal não existe! O certo é “esteja” (1º ou 3º pessoa do singular do presente do 
subjuntivo). 


CESGRANRIO - CMB - ASSIST ENTE TÉCNICO ADMINISTRATIVO - PROGRAMADOR DE COMPUT ADOR - 2012 
— Os verbos irregulares oferecem uma dificuldade a mais em relação a sua conjugação, uma vez que não seguem o 
modelo mais comum dos verbos regulares. 
Que forma verbal destacada abaixo está conjugada de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa? 
a) Se essas crianças podessem, certamente não estariam nas ruas. 
b) O que a sociedade deseja é que cada criança esteje em sua família. 
c) É preciso que não meçamos esforços para tirar as crianças das ruas. 
d) Se eu ver uma criança maltrapilha chorando na rua, não mais a ignorarei. 
e) Seria importante que o Congresso proposse uma lei de proteção aos menores de rua. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à letra B. O presente do subjuntivo do verbo “estar” não é “esteje”, 
e sim “esteja”. Cuidado!!! 


ESTENDER, EXTENSÃO 
Segundo a bela lição prática de Cegalla, usa-se “es” seguido de “tend” e “ex” seguido de “tens”: 
estender, estendido, estendal... extensão, extensível, extensivo, extenso, extensor... 


TJ-SC- TJ-SC- ANALISTA ADMINISTRATIVO - 2011 
- Considerando o texto abaixo, assinale a alternativa correta: 
“Há nítida tendência dos tribunais em estender o liame de causalidade entre o ato médico danoso e a cooperativa sem 
a necessidade de comprovação da culpa in eligendo ou in vigilando.” 
a) À palavra danoso poderia ser substituída, sem prejuízo para a compreensão do texto, por inócuo. 
b) Existe erro de grafia na palavra causalidade, que deveria ser casualidade. 
c) À palavra liame tem aío significado de vínculo. 
d) Expressões em espanhol, como a última citada, não podem ser usadas em texto jurídico. 
e) O verbo estender apresenta grafia errada; deve ser extender, como extensão. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à letra E. Note que a banca faz uma afirmação equivocada sobre 
Cc >» . . / . 
estender”, segundo ensinei neste tópico. 


ESTRANGEIRISMOS 

Tais empréstimos vocabulares (palavras de origem estrangeira incorporadas em nossa língua) 
podem 1) manter sua autonomia sonora e mórfica, mas também podem 2) se adaptar à ortografia e 
a morfologia do Português. 


Veja alguns: 1) pizza, byte, show-room, link, haloween, face, shopping center, teen, blog etc. / 2) 
deletar, restaurante, abajur, bife, futebol, xampu, estresse, skatista, blogueiro etc. 


MPE-MT - MPE-MT - PROMOT OR DE JUSTIÇA - 2012 
- No Brasil, fast-food e alopatia convivem na boa com a mamadeira, a canjica, os chás de erva-cidreira e erva-doce. 
Geleia global. T udo bem que os americanos tenhamo seu “pieceofcake”, designativo das coisas fáceis de obter. Houve 
tempo em que eles só souberam da fartura e não sentiram na carne o que é ter de descascar um abacaxi, resolver um 
pepino, encarar uma batata quente e enfrentar o angu de caroço que é o nosso dia a dia. Afinal, mesmo em crise, eles 


ainda ganham em dólar. E comem como poucos. (Rev. Língua Portuguesa, nº 78, 2012.) 
Em relação aos recursos linguísticos e estilísticos do texto, marque V para as afirmativas verdadeiras e F para as 
falsas. 

() Na caracterização feita ao nosso dia a dia, foram usadas metáforas de alimentação, todas indicativas da leveza de 
vida do brasileiro. 

() A palavra geleia não mais é acentuada em função do novo Acordo Ortográfico, assim também papeis, pasteis e 
bachareis. 

() Os termos “fast-food” e “pieceofcake” são estrangeirismos sem aportuguesamento que coexistem com as palavras 
em português, a exemplo de coffee break, delivery, off. 

() Erva-cidreira e erva-doce mantêmo hífen, segundo o novo Acordo Ortográfico, por designarem espécies botânicas. 
Assinale a sequência correta. 
a) F,V, V, F. 
b) F,F,V,V. 
O) V, F, F,V. 
o) V, V, F, F. 
e) F,V,F,F. 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à terceira afirmação, que, segundo a lição dada neste tópico, 


procede! 


ESTREAR, ESTREIA 
Quanto ao verbo “estrear”, saiba que não existe “estreiar, estreiou, estreiamos...”. Tal verbo se 
à 2! Cuidad ; t fia!!! 

conjuga como “nomear”!!! Cuidado com a conjugação e com a ortografia!!! 
Quanto à palavra estreia”, a nova reforma ortográfica aboliu o acento dos ditongos abertos “éi” 


</. 


>» / 
e ói de palavras paroxítonas. 


ESTUPRO, ESTRUPO 

Ambas as palavras estão corretas, mas a primeira significa violência ou abuso sexual e a segunda 
significa barulho, tumulto, ruído. Observe estas frases: - Houve um estupro na praça. 

- Houve um estrupo na praça. 


Ambas estão corretas, cada um com seu sentido! 


ETC. 

Há muita polêmica e falta de consenso entre os estudiosos da língua quanto a colocar ou não 
vírgula antes de “etc.”, que é uma abreviatura de “et caetera, et cetera”, que significa “e outras 
coisas. Cegalla diz que tal expressão pode ser usada numa enumeração com seres humanos ou não 
humanos. 

O fato é que, como não se “bate o martelo”, pode-se dizer que a vírgula é facultativa antes de 


Cc 


etc.”: Houve comentários, sobreposições, pausas, etc. Nada mudou!” ou “Houve comentários, 
sobreposições, pausas etc. Nada mudou!” 

O ponto abreviativo de tal abreviatura, se vier ao fim do período, serve como ponto final, de 
modo que não faz sentido colocar outro ponto ou reticências! 
Por fim, vale dizer que, como “etc.” significa “e outras coisas”, não cabe um “e” antes de “etc.”, 


tudo bem? 


E UMA E MEIA 
Pelo mesmo motivo de “é meio-dia e meia”, o verbo “ser” concorda com o numeral singular 
“uma (hora)”! Dizer ou escrever “São uma e meia” não procede. Diz-se e se escreve São 13 horas”. 


EXCEÇÃO, EXCESSO 

A primeira palavra é escrita com G porque deriva do adjetivo “exceto”. Por apresentar “to” no 
radical, o substantivo “exceção” se escreve com CG. Bonitinho, não? 

Muita gente escreve “excessão” por confundir com “excesso”, mas “excessão não existe na 
língua portuguesa! Enfim... não confunda a grafia de “exceção” por causa da palavra “excesso”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC — TRE/SP- TÉCNICO - 2012 
- É preciso corrigir deslizes relativos à ortografia oficial e à acentuação gráfica da frase: a) As obras modernistas não 


se distinguem apenas pela temática inovadora, mas igualmente pela apreensão do ritmo alucinante da existência 

moderna. 

b) Ainda que celebrassem as máquinas e os aparelhos da civilização moderna, a ficção e a poesia modernista também 
valorizavam as coisas mais quotidianas e prosaicas. 

c) Longe de ser uma excessão, a pintura modernista foi responsável, antes mesmo da literatura, por intensas polêmicas entre 
artistas e críticos concervadores. 

d) No que se refere à poesia modernista, nada parece caracterizar melhor essa extraordinária produção poética do que a opção 
quase incondicional pelo verso livre. 

e) O escândalo não era apenas uma consequência da produção modernista: parecia mesmo um dos objetivos precípuos de 
artistas dispostos a surpreender e a chocar. 


Gabarito: C. Sem mistério! Os erros de ortografia são “excessão” e “concervadores”. Deveriam ser: 
Cc m” » Cc d >» F / 1] - / ? A d e ] . mo h 

exceção” e “conservadores”. Fácil, não é mesmo? As demais alternativas não apresentam nenhum 
erro de ortografia nem de acentuação gráfica. 


EXISTIR 

Diferentemente do verbo impessoal “haver” (com sentido de “existir”), o verbo intransitivo 
“existir” tem sujeito e concorda normalmente com ele (normalmente posposto na frase). Quando 
faz parte de uma locução verbal, como verbo principal, o verbo auxiliar concorda normalmente 
com o sujeito (em itálico nos exemplos a seguir). Exemplos: - Existem mais de 5 milhões de pessoas 
protestando! 

-— Podem existir problemas sérios em países desenvolvidos? 


Em prova de concurso, é muito comum a banca trabalhar com a relação entre os verbos haver” e 
“existir”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - PETROBRAS - CONT ADOR JÚNIOR - 2011 
— Considere as frases abaixo. 
|. Há amigos de infância de quem nunca nos esquecemos. 
Il. Deviam existir muitos funcionários despreparados; por isso, talvez, existissem discordâncias entre os elementos do 
grupo. 
Substituindo-se emlo verbo haver por existir e emllo verbo existir por haver, a sequência correta é: a) existem, devia 
haver, houvesse; 
b) existe, devia haver, houvessem; 
c) existe, devia haver, houvesse; 
d) existem, deviam haver, houvesse; 
e) existe, deviam haver, houvessem. 


Gabarito: A. I. Há amigos de infância de quem nunca nos esquecemos. > Existem amigos de infância 
de quem nunca nos esquecemos. II. Deviam existir muitos funcionários despreparados; por isso, 
talvez, existissem discordâncias entre os elementos do grupo. > Deve haver muitos funcionários 
despreparados; por isso, talvez, houvesse discordâncias entre os elementos do grupo. 


EXPLETIVO 
Uma palavra ou uma expressão expletiva é aquela que serve para realçar, enfatizar algo numa 


frase. Os termos de valor expletivo podem ser eliminados duma frase sem prejudicar o sentido dela. 
Enfim, vamos ver alguns exemplos: - Não quer sair? Que fique em casa, então! 

-— O bichinho queria era estar perto do dono. 

— Eles é que mereciam o castigo, não elas. 

— Isso lá é possível? 

— Foi-se embora o meu amor. 

— Ninguém será como o gênio do Leonardo Da Vinci. 


Tais frases podem ser reescritas sem os termos expletivos destacados. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - ANCINE - ESPECIALISTA - 2013 
- A supressão da expressão “É (...) que”, no trecho “É no auge da emoção no palco que o espectador de teatro recorre 
aos binóculos”, não prejudicaria o sentido original do texto, podendo o segmento ser corretamente reescrito da 
seguinte forma: No auge da emoção no palco, o espectador de teatro recorre aos binóculos. 
() CERTO () ERRADO 


Gabarito: certo. A expressão formada por “ser + que” é uma expressão expletiva, ou seja, é uma 
expressão que pode ser retirada da frase sem prejuízo sintático ou semântico. Sua eliminação não 
altera o sentido da frase! Portanto, dá no mesmo dizer ou escrever “É no auge da emoção no palco 
que o espectador de teatro recorre aos binóculos” ou “No auge da emoção no palco, o espectador 
de teatro recorre aos binóculos”. Informação importante: o verbo “ser” dessa expressão de realce, 
ou expressão expletiva, não é contado como oração. Logo, se o cara da banca afirmar que há duas 
orações no fragmento acima, ria da cara dele, pois ele está errado! 


EXPRIMIDO, EXPRESSO 


Consulte o tópico particípio duplo. 


EXPULSADO, EXPULSO 


Consulte o tópico particípio duplo. 


EXTINGUIDO, EXTINTO 


Consulte o tópico particípio duplo. 


EXTRAVASAR 
Não se escreve com Z, e sim comsS, pois deriva de vaso (extra + vaso + ar). 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase sem erro gramatical. 


a) Foram necessárias atitudes drásticas em virtude dos últimos acontecimentos. 

b) Entre 14h a 18h, a loja estará aberta com promoções arrasadoras. 

c) Havia um abismo entre ela e eu porque pertencíamos a classes sociais diferentes. 
d) Em que pesem às vaidades dela e às consequências disso, não vai mudar de postura. 
e) É bom que controle seu peso, sua pele, seus cabelos, seus músculos e etc. 


Comentário: (A) Eis o gabarito! No plural, o verbo “ser” e o adjetivo variam normalmente com o 
sujeito plural (Foram necessárias atitudes drásticas). (B) Deve ser “Entre... e...'! (C€) Deveria ser 
“entre ela e mim”. (D) Deveria ser “Em que pese às vaidades dela e às consequências disso...” ou 
“Em que pesem as vaidades dela e as consequências disso...”. (E) Não pode haver “e” antes de 


“etc.”, ok?! 


Ff 


FACE A 


Consulte o tópico em face de. 


FÁCIL DE FAZER, FÁCIL DE SE FAZER 

Em construções desse tipo (fácil de resolver, difícil de engolir, bom de comer, duro de roer 
etc.), o infinitivo já tem sentido passivo, logo não há necessidade do pronome “se”, considerado 
uma partícula apassivadora desnecessária e coloquial. Exemplo: — Isso é fácil de fazer; eu mesmo 
faço em dois tempos. 


A segunda construção (com o pronome “se”) não é recomendada!!! 


FALAR 
Quanto à regência, é interessante apresentar dois casos. Segundo o dicionário de regência de 
Celso Pedro Luft (para mim, o melhor dicionário de regência!), como verbo transitivo indireto, 
co 


pode-se usar a preposição “a”, “com” ou “em”. Exemplos: - Não fale ao motorista. 
— Não fale com o motorista. 


Quando o complemento é uma coisa, pode-se usar a preposição “de” ou “sobre”. Exemplos: — 
Falou de política? 
— Falou sobre política? 
— Falou em política? 


Alguns gramáticos entendem que “de/sobre política” é um adjunto adverbial de assunto. Por isso, 
houve uma questão da banca FCC (não anulada!) que gerou muita polêmica. Veja: FCC — TST — 
TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2012 


— Cronistas de reinos passados, gênios das navegações [...] não falam de discos, pratos ou charutos voadores ... 

O verbo que NÃO foi empregado com o mesmo tipo de complemento que o verbo grifado acima está em: a) ... sequer 
pensarmos em outros mundos... 

b) Enjoaram de nós? 

c) Venceu a hipótese de naves... 

d) Começou com um piloto norte-americano de caças... 

e)... que simplesmente desistimos deles? 


Gabarito: C. Todos os verbos são transitivos indiretos, exceto o verbo “vencer” (intransitivo). 


Importante: 
Não se deve usar “falar no telefone” e sim “falar ao telefone”, segundo a norma culta; além disso, a língua culta não abona falar no sentido 
de dizer (exemplo com o equívoco: “Eles falaram ao repórter que foram bem tratados”). 


FALIR 

É verbo defectivo, pois não tem conjugação completa. Não existe “Eu falo todas as empresas que 
eu tenho”. Só se conjuga nas formas em que ao L se segue I. Só existe “nós falimos, vós falis” no 
presente do indicativo. O presente do subjuntivo não existe. 


FALTAR 

Quanto à concordância, este verbo é muito explorado em prova de concurso, porque 
normalmente o sujeito dele é oracional e vem posposto, o que dificulta a análise. Veja os exemplos 
a seguir e diga qual frase está errada: - Ao aluno daquele curso certamente faltou argumentos para 
a redação. 

— Ficaram tão aborrecidos que só faltaram lhe dar uma porrada. 

— Só faltamos expulsá-lo da equipe. 


As três frases estão erradas gramaticalmente, pois a concordância do verbo “faltar” deve ser feita 


com o sujeito posposto (nas duas últimas, oracional), levando o verbo à 3º pessoa do plural e do 
singular, respectivamente! Exemplos corrigidos (sujeito em itálico): - Ao aluno daquele curso 
certamente faltaram argumentos para a redação. 

— Ficaram tão aborrecidos que só faltou lhe darem uma porrada. 

— Só faltou expulsarmo-lo da equipe. 


O sujeito oracional pode ser substituído por ISSO para facilitar a análise: —- Ficaram tão 
aborrecidos que só faltou ISSO. 
— Só faltou ISSO. 


Além disso, vale dizer que o verbo “faltar” fica na 3º pessoa do singular quando seu sujeito é o 
pronome relativo “que” precedido do pronome demonstrativo “o”. Veja uma questão sobre isso: 
FCC - TRE-PE - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2011 


- Atente para as seguintes frases: 

|. O que não falta aos países imperialistas são pretextos para conquistareme dominarem países mais fracos. 

Il. A utilização das aspas no último parágrafo indicam, neste caso, que se tratam de palavras atribuídas a alguém que 
não o autor do texto. 

HI. Consideram-se “protestos raivosos” as razões dos mais fracos, ao mesmo tempo que se apresentam como 
justificáveis as barbáries do mais forte. 

Está plenamente adequada a concordância verbal SOMENTE em: 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à frase I. Note que o verbo “faltar” está na 3º pessoa do singular 
porque ele concorda com o antecedente do pronome relativo. 


FAZ DOIS MESES 
a 


O verbo “fazer” indicando tempo decorrido (ou aspecto natural) é impessoal, logo fica na 3º 
pessoa do singular. Dizer ou escrever Fazem dois meses que não como carne” não está de acordo 
com a norma culta. 


Quando tal verbo é o principal de uma locução verbal, o verbo auxiliar também fica na 3º pessoa 
do singular! Exemplos: - Devem fazer dois meses que ela não vem aqui. (errado) - Deve fazer dois 
meses que ela não vem aqui. (certo) Veja duas questões sobre este tópico: 


VUNESP - TJ-SP- OFICIAL DE JUSTIÇA - 2009 
- Observe as frases: 
|. Reina no País a violência e a impunidade. 
Il. Fazem duas semanas que o comitê da ONU sabatinou membros do governo em Genebra, na Suíça. 
II. De acordo como relatório da ONU, cabe às autoridades brasileiras medidas mais austeras no combate à pobreza. 
IV. Não apenas a revisão dos mecanismos de acompanhamento do programa como também o aumento da renda 
distribuída são cobrados pela ONU. 
Quanto à concordância verbal, está correto apenas o contido em: 


e) Il Ile IV. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à frase II. Note que há um erro de concordância em “Fazem duas 
>» . Cc >» 
semanas”, que deveria ser Faz duas semanas”. 


INST IT UT O CIDADES - TCM-GO - AUDITOR DE CONT ROLE EXT ERNO - 2012 
-— Assinale o item que preenche corretamente as lacunas, do ponto de vista da concordância verbal. 
Já | muitos anos que não se lançava nenhum filme mudo, mas | muitas pessoas que ainda || | porestetipo de 
filme. 
a) devem fazer, tem, se apaixona 
b) deve fazer, há, se apaixonam 
c) deve fazerem, há, se apaixona 
d) fazem, há, se apaixona 
e) faz, haviam, se apaixonarão 


Gabarito: B. Na primeira lacuna, o certo é “deve fazer”, e não “devem fazer”, segundo as lições que 
vimos sobre “fazer” indicando tempo decorrido. 


FAZ COM QUE, FAZ QUE 

Ambas as formas são corretas no sentido de provocar, acarretar, influir, conseguir. A preposição 
“com” é expletiva ao iniciar oração subordinada substantiva objetiva direta. 

— À minha boa sorte fez (com) que não perdesse o avião... 

— À presidenta do país faz (com) que os demais políticos mudem de opinião. 

— Esta postura só fará (com) que seus pais briguem com você. 


— O professor fazia (com) que toda a matéria fosse fácil de assimilar. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC - TCE/SP - AGENTE DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA - 2012 
- A frase em que a regência está em conformidade com o padrão culto escrito é: a) Em seu fingimento, só restou de 
que dissesse ao ex-sócio que sentia saudades dele. 
b) Tudo isso considerado, é necessário fazer que ele sinta o peso da responsabilidade. 
c) Em atenção por seu talento indiscutível, o pouparam as devidas multas. 
d) Passou os documentos a mão do técnico e não os perdeu de vista até ao final da reunião. 
e) Inconformado de que eles pro palavam injúrias a seu respeito, decidiu denunciá-los. 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à letra B. Talvez você tenha pensado que deveria haver a 
preposição com entre fazer e que (fazer com que), certo? Só que esta preposição é facultativa antes 
de conjunção integrante. Portanto, pode-se dizer: ”... fazer com que...” ou '... fazer que.... 


FAZER 

Cuidado com a conjugação desse verbo e de seus derivados, como “desfazer”. Consulte um bom 
dicionário para saber a conjugação de tal verbo. Recomendo que consulte preferencialmente o 
competente dicionário Caldas Aulete. 

Veja duas frases que derrubam muita gente (responda qual é a certa!): 

-— Depois que ele voltar, cumprimentar-nos e fazer com que todos se sintam bem, respeitá-lo-ei. 

— Para ele voltar, cumprimentar-nos e fazer com que todos se sintam bem, demorará muito. 


Só a segunda está correta, pois o verbo fazer” está no infinitivo. Sabemos disso por causa da 
preposição “Para”, que rege verbos no infinitivo. A primeira está errada, pois não há preposição 
antes dos verbos, e sim uma locução conjuntiva temporal (Depois que”). Quando não vier uma 
preposição, mas sim uma conjunção ou um pronome relativo antes de verbos semelhantes a verbos 
no infinitivo, saiba que tais verbos, na verdade, estão no futuro do subjuntivo. Logo, qual é a 
conjugação do verbo “fazer” no futuro do subjuntivo? Veja a primeira frase corrigida: - Depois que 
ele voltar, cumprimentar-nos e fizer com que todos se sintam bem, respeitá-lo-ei. 


Muito cuidado com a conjugação deste verbo, com esta lição que eu acabo de dar e com os 
verbos derivados dele! 
Não deixe de consultar o tópico verbo causativo e sensitivo, além de verbo vicário. 


FLAGRANTE, FRAGRANTE 
Consulte o tópico parônimos. 
FLUIDO, FLUÍDO 


Consulte o tópico parônimos. 


FLUIR, FRUIR 


Consulte o tópico parônimos. 


FORMA, FÓRMA 

Segundo a nova reforma ortográfica, o acento circunflexo é facultativo; na primeira palavra, 
sem acento, a pronúncia é dupla (tudo dependerá do contexto): fôrma” ou “fórma”. Por exemplos, 
na frase escrita A forma do bolo é estranha”, se não houver contexto, não se sabe se estão falando 
da vasilha onde se coloca a massa do bolo ou da própria estética do bolo. Para desfazer a 
ambiguidade, no caso da vasilha, prefira usar a palavra com acento: “fôrma”. 


FOTO 

Abreviação ou redução vocabular de fotografia (foto + grafia). Apesar de muitos ensinarem (e eu 
concordo com eles) que o diminutivo de “foto” é fotinho”, alguns dizem que o certo é fotinha”. A 
própria Academia Brasileira de Letras, apesar de ter sua opinião sobre isso, admite que o caso é 


polêmico: 


ABL RESPONDE 


Pergunta: Olá! Acabo de enviar uma pergunta sobre o diminutivo de “foto” (fotografia) e vocês 
responderam que é fotinha ou fotozinha. No entanto, por que o diminutivo de tribo não é tribinha, 
e sim tribinho? Obrigado! 


Resposta: Prezado, cada caso é um caso em língua portuguesa. Por exemplo, as palavras programa e 
problema são de gênero masculino e terminam com a, seus diminutivos são programinha e 
probleminha. O diminutivo de tribo (palavra de gênero feminino terminada em o) é tribinho. O 
assunto gera polêmicas. Não há consenso. Nossas respostas de baseiam no posicionamento de 
especialistas e estudiosos do idioma. De nada, disponha. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


ESPP - COBRA TECNOLOGIA S/A (BB) - TÉCNICO ADMINISTRATIVO - 2013 
- Assinale a alternativa que indica, correta e respectivamente, os processos de formação das palavras 
“naturalmente”, “latino-americano” e “foto”. 
a) Derivação por sufixação, composição por justaposição e redução. 
b) Composição por justaposição, redução e derivação por sufixação. 
c) Composição por justaposição, derivação por sufixação e redução. 
d) Redução, composição por justaposição e derivação por sufixação. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à palavra foto”, que é a redução de fotografia”. 


FRANGO A PASSARINHO, FILÉ A CAVALO 
Não há crase em tais expressões! 


Não há crase antes de “passarinho”, porque não está subentendida a expressão “à moda/maneira 
de”, como em “Comi um bacalhau à Gomes de Sá” ou “Ele se veste à Gianni Versace”. 

Em outras palavras, dá para comer um bacalhau da maneira como Gomes de Sá comia o 
bacalhau, também dá para se vestir da maneira como se vestia Gianni Versace, MAS NÃO DÁ 
PARA comer um frango da maneira como o passarinho come o frango, AFINAAAAAALILLL, 
passarinho come frango??? 

“Passarinho” não é a maneira como se prepara o prato, por isso é diferente de “espaguete à 
bolonhesa” (espaguete preparado à moda da cozinha de Bolonha). 

O mesmo vale para “Comi um bife à cavalo” (bife feito da seguinte MANEIRA: bife frito com 
ovo frito em cima, montado no cavalo!). Como cavalo não come bife, não faz sentido entender que 
a expressão “à moda/maneira de” está subentendida antes da palavra “cavalo”, logo não há crase, 
pois não se come bife à moda de cavalo, assim como não se come frango à moda de passarinho. Está 


claro?! 
Resumo da ópera: FRANGO À PASSARINHO e BIFE À CAVALO são construções equivocadas. 


ABL RESPONDE* 
Pergunta: Bom domingo! Na internet, vários sites dizem que há crase em FRANGO À 
PASSARINHO. Vários outros dizem que não há crase. Afinal, batam o martelo. O acento é ou não 
obrigatório? Gratoooo!!!! 


Resposta: Prezado consulente, não há crase em “frango a passarinho”. A crase só existe quando, ao 
falarmos de um prato, estiver subentendida a expressão (“à moda”). Exemplo: frango à milanesa 
(frango à moda milanesa), ou seja, à moda da cozinha de Milão (Itália). Observe que “a passarinho” 
quer dizer “cortado como se fosse um passarinho”. Nesse caso não há crase, apenas a preposição. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MSCONCURSOS - IF/ES - TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA - 2010 
- Em qual alternativa está incorreto o uso da crase? 
a) Assistimos à novela das nove habitualmente. 
b) Iremos à Cuba de Fidel castro. 
c) Comi bife à cavalo no almoço de domingo e frango à passarinho no jantar de segunda-feira. 
d) Sairei à tarde. 
e) Sou fabricante de relógios à Santos Dumont. 


Gabarito: C. Não há crase nas expressões “bife à cavalo” e frango à passarinho”. 


* Trata-se de um serviço prestado pela Academia Brasileira de Letras: 
http://www.academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=569. 


FREAR 
Cuidado com a conjugação deste verbo, pois é igual à conjugação do verbo pentear. Veja a 


conjugação de pentear, por exemplo, e não erre mais! 


CC) 


No presente do indicativo, do subjuntivo e no imperativo, recebem a letra 1" nas formas 


rizotônicas (sílaba tônica no radical). Trocando em miúdos, o “” vem após o “e”, exceto na 1º e 2º 


pessoas do plural. 


Presente do Indicativo: penteio, penteia, penteia, penteamos, penteais, penteiam Pretérito Perfeito 
do Indicativo: penteei, penteaste, penteou, penteamos, penteastes, pentearam Pretérito Imperfeito 
do Indicativo: penteava, penteavas, penteava, penteávamos, penteáveis, penteavam Pretérito Mais- 
Que-Perfeito do Indicativo: penteara, pentearas, penteara, penteáramos, penteáreis, pentearam 
Futuro do Presente do Indicativo: pentearei, pentearás, penteará, pentearemos, penteareis, 
pentearão Futuro do Pretérito do Indicativo: pentearia, pentearias, pentearia, pentearíamos, 
pentearíeis, penteariam Presente do Subjuntivo: penteie, penteies, penteie, penteemos, penteeis, 
penteiem Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: penteasse, penteasses, penteasse, penteássemos, 
penteásseis, penteassem Futuro do Subjuntivo: pentear, penteares, pentear, pentearmos, penteardes, 
pentearem Imperativo Afirmativo: penteia, penteie, penteemos, penteai, penteiem Imperativo 
Negativo: não penteies, não penteie, não penteemos, não penteeis, não penteiem Infinitivo Pessoal: 
pentear, penteares, pentear, pentearmos, penteardes, pentearem Gerúndio: penteando 

Particípio: penteado 


Assim como não existe “penteiado”, não existe freiado” ou “freiada”. O certo é freado/freada”. 
FRENTE A 


Consulte o tópico em frente a/de. 


FRENTE A FRENTE 
Assim como qualquer expressão formada por palavras repetidas, essa também não apresenta 
crase. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNCAB - SEE-AC - PROFESSOR - 2013 
- Marque a opção que completa, correta e respectivamente, as lacunas da frase abaixo. 
Frente | frentecomos colegas, o professor explicou | situação eretirou | sua candidatura | presidência da 
associação de docentes. 
aja-a-a-a. 
)Ja-a-a-a. 
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Gabarito: D. Vou me ater apenas à primeira lacuna. Não há crase entre palavras repetidas, logo só 
se usa “frente a frente”. 


FRITADO, FRITO 


Consulte o tópico particípio duplo. 


FRUSTRADO, FRUSTRAÇÃO, FRUSTRAR 
Tais palavras são frequentemente escritas com erro, justamente por gerarem dificuldade na 
pronúncia. Estão erradas, portanto, as construções frustado”, frustação” e “frustar”. 


FUGIR 
Veja os sentidos e as regências: 


1) Distanciar-se, evitar (VTI (de/a); usa-se “a”, principalmente com substantivo abstrato) - O aluno 
fugiu do/ao tema. 
— Na coletiva de imprensa, o jogador fugiu da/à questão. 


2) Escapar (VTI (de)) 
— O presidiário fugiu dos guardas e, em seguida, da penitenciária. 
— As palavras lhe (dele) fugiam, sempre que ficava diante de seu amor. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC — TRE-CE - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2012 
- Para enfrentar os inimigos, ou deles fugir com honra... (10 parágrafo) O verbo empregado com a mesma regência do 
grifado acima está em: 
a) Os jogos preservam o aspecto mais sutil da cultura. 
b) Penso na torcida e nos sócios dos clubes. 
c) Só Deus joga com absoluta certeza. 
d) ... pois ali residem a segurança e a sobrevivência para seu povo. 
e) Tais pontos são primários. 


Gabarito: B. Assim como “fugir” é transitivo indireto (fugir deles), o verbo “pensar” também é. 


FUI EU QUE, FUI EU QUEM 

Quanto à concordância, o verbo concorda com o pronome reto (pode ser qualquer pronome 
reto) na primeira construção. Na segunda construção, o verbo pode concordar com o pronome 
reto ou com o pronome indefinido “quem” (concordância preferencial, segundo a maioria dos 
gramáticos). Exemplos: - Fui eu que fugi do assunto. (certo) - Fui eu que fugiu do assunto. 
(errado) — Fui eu quem fugi do assunto. (certo) — Fui eu quem fugiu do assunto. (certo) Veja uma 


questão sobre este tópico: 


Cespe - INSTITUT O RIO BRANCO - DIPLOMATA - 2004 
- Atendendo-se às prescrições gramaticais, o segmento “Somos nós que as fabricamos” poderia ser substituído por 
“Somos nós quem as fabrica”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Note que, na primeira frase, o verbo concorda com “nós”, pois faz parte da 
construção SER + PRONOME RETO + QUE. Na segunda frase, o verbo concorda com “quem” (há 
uma preferência entre os gramáticos!), mas também poderia concordar com “nós”. 


Por fim, vale dizer também que o verbo após o “que” pode concordar com o sujeito do verbo da 
oração principal ou com o predicativo antes do “que”. Exemplo: - Fui o primeiro que cheguei à 
escola. (eu... cheguei) — Fui o primeiro que chegou à escola. (o primeiro... chegou) FUTURO DO 
PRESENTE 


Vou transcrever o que está na minha gramática sobre este assunto! 


1) Indica um fato posterior ao momento da fala, mas certo de ocorrer — Passarei na prova. Fato! 
— Tu te classificarás tão logo, meu nobre. 
- Serei um homem mais sério ao seu lado, mulher. 


2) Indica um fato futuro incerto, hipotético (em perguntas, normalmente) - Serão pessoas felizes 
as que moram na periferia? 
- Suportará Maria toda a traição de João? Não perca no próximo capítulo. 
— Ela terá seus quarenta anos, no máximo. 


Obs.: Falando em perguntas, não se esqueça das perguntas retóricas, em que o verbo no futuro do 
presente provoca uma reflexão: “E se a ingratidão ressuscita o aborrecimento até nos mortos, como 
achará amor nos vivos?” (Padre Antônio Vieira) 3) Pode substituir o imperativo (em leis), 
denotando mais força na lei de modo que ela seja entendida e atendida atemporalmente. 

— Não matarás, não cobiçarás... 


4) É preferência nacional o uso da locução verbal formada pelo verbo auxiliar IR (no presente do 
indicativo) + infinitivo a fim de substituir o futuro do presente simples (ambas as formas estão 
corretas!): — “Eu vou estudar muito amanhã” no lugar de Eu estudarei muito amanhã”. 


5) À construção “haver + de + infinitivo” carrega uma ideia de futuro e intenção/desejo: “Fu hei de 
vencer (= vencerei)!”. Caiu uma questão sobre isso: FCC — PREF./SP - AUDITOR-FISCAL DO 
MUNICÍPIO - 2012 


- Otexto legitima o seguinte comentário: 
e) (linha 4) Em hão de alimentar, a forma verbal exprime, além da ideia de futuro, a de que o evento é desejado. (Tal opção 
foi o gabarito!) 

6) O futuro do presente pode ser substituído pelo presente do indicativo, num registro menos 
formal. Note abaixo que o futuro do subjuntivo mantém correlação com o futuro do presente 
do indicativo. Tal construção cai muito em prova. Lembre-se, porém, de que o registro formal 
exige o verbo no futuro do presente. 

- Quando o inverno chegar, eu quero (= quererei) estar junto a ti. 
- Se os políticos brasileiros pararem de roubar, passo (= passarei) a votar neles. 


7) Futuro do presente composto do indicativo 
Formado pelo verbo auxiliar ter ou haver no “futuro do presente simples do indicativo + 


particípio”, exprimindo um fato futuro anterior a outro fato futuro, um fato futuro já iniciado no 
presente ou um futuro incerto (em perguntas diretas ou indiretas). 

— Quando você chegar, eu já terei partido. 

— Daqui a dois meses, terei absorvido informações valiosas. 

— Terá Maria sabido a verdade sobre João? 

- Não sei se Maria terá sabido a verdade sobre João. 


FUTURO DO PRETÉRITO 
Vou transcrever o que está na minha gramática sobre este assunto! 


1) Indica um fato posterior (normalmente hipotético) a um fato no passado. 
— Disseram (fato passado) que ela chegaria (fato futuro) logo. 
— Você me prometeu que passaria de ano. 
— Jamais trairíamos nossos amigos, mesmo depois da falha deles. 


Veja uma questão sobre isso: 


FCC — TRE/SP - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2012 
- Muitos anos depois, ele morreria num acidente de helicóptero, em Angra dos Reis, no Rio, e seu corpo desapareceria 
no mar para sempre. 
Com relação aos verbos grifados acima, é correto dizer que o emprego do tempo e modo em que estão conjugados 
indica a) ação posterior à época de que se fala; (gabarito!) 
b) incerteza sobre fato passado; 
c) ação ocorrida antes de outra passada; 
d) fato que depende de certa condição; 
e) forma polida de abordar um fato trágico. 
2) Indica uma consequência hipotética, atrelada a uma condição, que não chegou a realizar-se. 
-— Eu levaria uma bronca se não fizesse os exercícios. 
— Faríamos os exercícios caso não fôssemos interrompidos. 


— Se encomendassem os nossos produtos, não estariam reclamando. 


Obs.: Interessante é dizer que a frase “Contanto que ela estudasse (condição), passaria fácil” pode 
significar que ela não estudou, por isso não passou ou que, se ela estudasse, no futuro, a vaga 
estaria garantida. 


3) Indica incerteza sobre fatos passados ou futuros (normalmente em perguntas). 
- Seria o sol o causador destas queimaduras? 


—- O homem aguentaria mais esta decepção causada pelo filho? 
— Haveria dez bandidos envolvidos no assalto. 


4) O futuro do pretérito pode substituir o presente do indicativo, indicando polidez, ou pode 
indicar impossibilidade diante de um juízo de valor. 
- Pediria (= Peço) que todos saíssem. Grato. 
- Eu lá beijaria aquela boca! 


5) Futuro do pretérito composto do indicativo 


Formado pelo verbo auxiliar ter ou haver no “futuro do pretérito simples do indicativo + 
particípio”, exprimindo os mesmos valores que o futuro do pretérito simples. 
— Teria feito (= Faria) diferente se tivesse tempo. 


FUTURO DO SUBJUNTIVO 


Consulte o tópico infinitivo. 


FUZIL, FUSÍVEL 


Consulte o tópico parônimos. 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase de acordo com o registro formal da língua. 

a) Era fácil de se perceber que aquele gesto significava algo como “Saia daqui agoral!”. 
b) Face às perspectivas que se abriram à sua frente, ficou decidido a viajar logo. 

c) Faltavam dez minutos para a meia-noite, por isso os pais já estavam preocupados. 
d) Já devem fazer dez horas, porque o soljá começa a agitar as pessoas na orla. 

e) Se estivessem presentes à missa que foi realizada na praça, não tinham pecado. 


Cc 


Comentário: (A) Deveria ser “fácil de perceber”, sem o “se”. (B) Deveria ser “Em face das 
perspectivas”, e não “Face às”. (C) Eis o gabarito! O sujeito de “Faltavam” é “dez minutos”. Não é 
o mesmo caso do verbo “fazer”, que, quando indica tempo decorrido, é impessoal. Cuidado para 
não confundir! (D) O verbo auxiliar da locução verbal constituída de “fazer” (indicando tempo 
decorrido) deve ficar no singular: “Já devem fazer”. (E) Obedecendo às regras de correlação 
verbal, o futuro do pretérito (teriam) deve tomar o lugar do pretérito imperfeito do indicativo 
(tinham), para que a frase tenha coerência: “Se estivessem presentes à missa que foi realizada na 


praça, não teriam pecado”. 


GANHADO, GANHO 

Ensina-se que “ganhado” é o particípio regular, pois termina em “-do”, e “ganho” é o particípio 
irregular, pois não termina em “-do”. 

A gramática tradicional ensina que a primeira forma só é usada depois dos verbos “ter” e 
“haver”: “Eu tinha ganhado a competição”. Também a gramática tradicional ensina que, depois de 


Cc 


ser” e “estar”, se usa apenas a segunda forma do particípio: “O dinheiro foi ganho com 
dificuldade”. 

Agora, vale dizer que excelentes estudiosos da língua (Otelo Reis, Edison de Oliveira, Aires da 
Mata Machado Filho, Antenor Nascentes, Celso Cunha, Alfredo Gomes, Edmundo Dantes 
Nascimento, Domingos Paschoal Cegalla, Regina Toledo Damião, Antonio Henriques, Sousa e 
Silva, Vitório Bergo, Evanildo Bechara, Eduardo Carlos Pereira, Cândido de Oliveira etc.) ensinam 
que a forma “ganho” pode ser usada em qualquer locução verbal, inclusive depois de “ter” ou 
“haver”, de modo que as frases a seguir estariam corretas, segundo tais gramáticos: “Eles tinham 
ganhado a prova”, Eles tinham ganho a prova”. 

No dia da prova, observe com cuidado as alternativas de alguma questão que tiver a ousadia de 


trabalhar essa polêmica. Marque a “melhor resposta”, aquela que é irrefutável, ok?! 


GASTADO, GASTO 
Idem à explicação do tópico anterior. 


(A) GENTE, AGENTE 
Quando o substantivo “gente” equivale à 1º pessoa do plural, não se usa “agente”, e sim “a 


gente”; além disso, o verbo fica na 3º pessoa do singular: “A gente vai almoçar agora?” (certo), “A 
gente vamos almoçar agora” (errado), Agente vai almoçar agora” (errado). A palavra “agente” diz 
respeito a pessoas que trabalham numa agência, como o agente 007. 

O uso de tal expressão (“a gente”) é próprio da linguagem coloquial. No registro formal da 
língua, use outra construção: “Nós vamos almoçar agora?”. 

Veja outra frase: “A gente deve estar segura aqui” (note que o adjetivo “segura” se refere a “a 
gente”, cujo núcleo é feminino). Ainda nesse caso, na linguagem culta, use outra construção: Deve- 
se estar seguro aqui. 


Cc 


Na linguagem culta, pode-se usar a palavra “gente” não equivalendo a “nós”: “A gente daquele 


bairro estava ansiosa pela presença dos policiais”, “As gentes da África foram escravizadas pelos 
brancos” (Cegalla). 


Por concordância ideológica (consulte o tópico silepse), pode o verbo ficar na 3º pessoa do 
plural, concordando com “a gente”, desde que em linguagem literária ou quando o verbo estiver 
afastado ou em outro período: “A gente que vivia naquele lugar tinha de ter seus direitos 
respeitados. Na verdade, mereciam muito mais do que isso”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNDAT EC - DET RAN-RS - AUXILIAR TÉCNICO - 2009 

- Em relação ao uso da expressão “a gente” na frase “mas a gente não vê a hora disso acontecer” (A ideia ainda não 

chegou ao Brasil, .. mas a gente não vê a hora disso acontecer), afirma-se que: |. É expressão característica da 

linguagem coloquial. 

Il. Considerando o padrão culto da língua portuguesa, a expressão “a gente” assumiria a forma “nós”, provocando 
alteração na forma verbal. 

II. No contexto em que ocorre, poderia ser substituída por “os brasileiros”, sendo necessário ajuste na frase para 
manter a correção. 

Quais estão corretas? 

a) Apenas al. 

b) Apenas a ll. 

c) Apenasale all. 

d) Apenas alle all. 

e) Ille III 


Gabarito: E. Esta questão é uma aula sobre o uso de “a gente”. 


GERÚNDIO, GERUNDISMO 

Vou transcrever o que está na minha gramática (A Gramática para Concursos Públicos) sobre este 
assunto. Vamos lá! 

Além de atuar como verbo nas locuções verbais, em tempos compostos e nas orações reduzidas, 
o “gerúndio” (verbo terminado em -ndo) pode desempenhar as funções de advérbio e de adjetivo. 

Como verbo, indica normalmente um processo incompleto, prolongado, durativo: — Estava 
lendo o livro que você me emprestou. (locução verbal) - Ando lutando para mudar minha vida 
financeira. (locução verbal) — Tendo feito várias reclamações por escrito que não foram atendidas, 
resolvi vir pessoalmente aqui. (oração reduzida com locução verbal de tempo composto) -— 
Obtendo a nota exigida na prova, resignou-se. (oração reduzida) Conheça alguns empregos do 
gerúndio: 


1) Esta forma nominal pode e deve ser usada para expressar a) uma ação em curso, b) uma ação 
anterior, c) posterior ou d) simultânea a outra. Veja os respectivos exemplos: —- Agora ele está 
estudando. 

— Deixando a namorada em casa, voltou para a boemia. / Em se plantando, tudo dá. 
— O balão subiu rapidamente, desaparecendo no ar. 
— O jogador pulou cabeceando a bola. 


2) Combinado com os auxiliares estar, andar, ir, vir, por exemplo, o gerúndio marca uma ação 


durativa, com aspectos diferenciados. 

O verbo estar seguido de gerúndio indica uma ação durativa num momento rigoroso: “O 
mundo está mudando”. 

O verbo andar seguido de gerúndio indica uma ação durativa em que predomina a ideia de 
movimento reiterado: “Andei buscando uma pessoa melhor para mim”. 

O verbo ir seguido de gerúndio expressa uma ação durativa que se realiza progressivamente ou 
por etapas sucessivas: “O sol vai raiando, vai subindo, potente como ele só. 

O verbo vir, seguido de gerúndio, expressa uma ação durativa que se desenvolve gradualmente 


em direção à época ou ao lugar em que nos encontramos: “Não se explica como tal expressão vem 
sendo usada no Brasil”. 


3) Sua natureza adverbial indicando modo pode ser percebida em frases como esta, em que o 
gerúndio indica movimento simultâneo à ação do outro verbo. O gramático Sacconi diz que, 
neste caso, o gerúndio não constitui oração, é um mero adjunto adverbial. 

— Chorando, o menino se despediu do pai. 
— Ele toma sopa fazendo ruído. 


4) O uso do gerúndio em função adjetiva, como um mero adjetivo, é menos usual. No entanto, as 
orações adjetivas reduzidas de gerúndio são comuns e corretas. 

-— Tire essa água fervendo daqui! (Neste caso, o fervendo” equivale a “fervente”.) - Fiquei 
chocado com os pais batendo nos filhos. (= que batiam nos filhos) - O homem, destruindo a si 
mesmo há séculos, terá o seu fim. (= que destrói a si mesmo há séculos) 5) O gerúndio pode ter valor 
imperativo também: 

— Circulando, circulando!!! 


6) Conheça os valores semânticos circunstanciais (adverbiais) do gerúndio (oração reduzida): — 
Varrendo o quarto, não encontrou nada. (tempo) - Mesmo sendo esperto, não conseguiu 
enganar a todos. (concessão) - Você, querendo, chegará lá. (condição) - Tendo perdido o 
trem, não chegou na hora certa. (causa) - As alunas entraram na sala rindo. (modo) Em 
algumas frases, a circunstância do gerúndio pode ficar ambígua: 

— À vela, iluminando, clareia tudo. (causa, tempo, condição, proporção...) 7) O uso exagerado 
do gerúndio em redações não é bem visto pelas bancas corretoras, portanto evite o exagero em 
redações. Quanto ao gerundismo, então, nem se fala... Saiba mais sobre o famigerado 
“gerundismo”! 

— Você pode estar enviando os seus dados? 

- Eu vou estar confirmando os seus pedidos agora. 

-— O valor vai estar sendo debitado em conta-corrente. 


Esta maneira de falar e de escrever parece vir do inglês, segundo alguns pesquisadores. 
Incorporou-se ao português brasileiro de tal modo que pessoas cultas a usam frequentemente. De 
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acordo com a norma culta, porém, é correto dizer simplesmente: - Você pode enviar os seus 


dados? 


- Eu vou confirmar os seus pedidos agora. 
—- O valor vai ser debitado em conta-corrente. 


Aí você me pergunta: “É um equívoco pleno usarmos: verbo (indicando futuro) + estar + gerúndio 


ou estar (indicando futuro) + gerúndio?!” 


Dizer que o uso do gerúndio é errado só é verdade se ele for utilizado sem seu sentido de 
continuidade do tempo. Na frase “Eu estarei ligando para você hoje”, que indica contextualmente 
que a pessoa vai fazer uma só ligação, ligar” não demanda tempo continuado, e sim exprime uma 
ação única, instantânea. Nesse caso, não vale usar “estar ligando” para uma pessoa, pois parece que 
você vai encher o saco dela, ininterruptamente, ligando sem parar, como um “taradão do telefone”. 


se 
ta? 


Logo, evite “Eu vou estar ligando. Este é um mau do gerúndio, o que incorre em gerundismo. 
Basta dizer: Eu vou ligar para você hoje”. Bem mais “clean”! 

Portanto, operadores e operadoras de telemarketing, vocês “vão estar enviando” ou vocês “vão 
enviar” o cartão de crédito para a minha casa? Espero que seja a segunda opção... gramaticalmente 


falando! (E) 


Veja duas questões sobre este tópico: 


VUNESP - TJ/SP - ESCREVENT E - 2004 
— O uso indiscriminado do gerúndio tem-se constituído num problema para a expressão culta da língua. 
Indique a única alternativa em que ele está empregado conforme o padrão culto. 
a) Após aquele treinamento, a corretora está falando muito bem. 
b) Nós vamos estar analisando seus dados cadastrais ainda hoje. 
c) Não haverá demora, o senhor pode estar aguardando na linha. 

) No próximo sábado, procuraremos estar liberando o seu carro. 
e) Breve, queremos estar entregando as chaves de sua nova casa. 


Gabarito: A. Exceto em A, as demais opções apresentam construções próprias do gerundismo: 
vamos estar analisando, pode estar aguardando, procuraremos estar liberando, queremos estar 


entregando. 


Veja aqui uma mais questãozinha sobre o uso do gerúndio: 


FUNCAB - PREF. ANÁPOLIS/GO - AUDIT OR-FISCAL DE T RIBUT OS MUNICIPAIS - 2012 

— Considere o uso do gerúndio nas frases abaixo e analise os itens. 

1.”Estou falando isso para mostrar o tamanho do desafio para um jovem dos trópicos...” 

2.º... floresta morrendo de falta de inteligência humana e boate fechando por falta de energia elétrica...” 

|. Na frase 1, tem-se uma locução verbal construída com dois verbos auxiliares, o primeiro flexionado, e o segundo, no 
gerúndio. 

|. Na frase 2, os dois verbos empregados no gerúndio têm valor adjetivo: “floresta morrendo” (= floresta morta) e 
“boate fechando” (= boate fechada). 

HI. Em ambas as frases, há a ocorrância de gerundismo nas três locuções verbais, o que corresponde ao uso de forma 
composta, preterindo, assim, a forma simples do verbo. 

Assinale a alternativa que aponta os itens corretos: 

a) Somente Ile Ilestão corretos. 

b) Somente le Illestão corretos. 


c) Somente le Ilestão corretos. 
d) Somente lestá correto. 
e) Somente Ilestá correto. 


Gabarito: E. A afirmação I é equivocada, pois só há um verbo auxiliar ( Estou”) na locução verbal 
“Estou falando”. O comentário autoexplicativo de II está perfeito. Não há construção de 
gerundismo, logo a afirmação III não procede. 


GOSTAR 

Este verbo é transitivo indireto e exige a preposição “de”: “Gosto muito de você, amorzinho!”. 

Quando faz parte da oração adjetiva, tome muito cuidado com o uso da preposição antes do 
pronome relativo (obrigatória!): “O filme que mais gosto é Dogville” (errado), “O filme de que mais 
gosto é Dogville” (certo). É óbvio que não cabe o uso da preposição “de” antes do pronome relativo 
se tal preposição já estiver dentro da oração subordinada adjetiva: “A música que ela gostava de 
cantar era Nascente”. Errada estaria esta frase: “A música de que ela gostava de cantar era 
Nascente”. 

Antes de conjunção integrante “que”, a preposição “de” pode ficar implícita, segundo alguns 
gramáticos. 


Consulte, por favor, o tópico de que. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - PROMINP/RJ - NÍVEL | - 2012 
- A sentença redigida de acordo coma norma-padrão é: 
a) Os livros que mais gosto são os policiais. 
b) O documento que precisamos não é o que trouxe. 
c) O colega que empresteio livro foi João. 
d) O apartamento que moro me foi dado por meu pai. 
e) O amigo com quem me encontrei ontem foi Luís. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à opção A. Note que deveria haver preposição antes do pronome 
relativo: “Os livros de que mais gosto são os policiais”. 


Só para fechar com chave de ouro, observe esta frase: “O que ela mais gosta é de atuar”. Alguma 
coisa errada? Com certeza! Se fôssemos colocar a frase na ordem direta, ela ficaria assim: “Atuar é o 
de que ela mais gosta”. O “o” equivale a “aquilo”, por isso poderíamos reescrever a frase de três 
maneiras corretas: “O de que ela mais gosta é atuar” (construção rara e extremamente formal), “Do 


que ela mais gosta é atuar”, “Aquilo de que ela mais gosta é atuar”. 


GOZAR 

Em linguagem culta, usa-se “gozar” com o sentido de “desfrutar, usufruir”. Tem dupla regência: 
VTD ou VTI. Exemplos: - Sempre gozamos os prazeres da vida. 

— Sempre gozamos dos prazeres da vida. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC -— TRF-5ºR - ANALISTA JUDICIÁRIO (T |) - 2008 
- Admite-se a permanência do elemento sublinhado na frase “Esse pequeno grupo (...) goza de enorme influência 
sobre o governo” no caso de substituição da forma verbal “goza” pela forma verbal: a) usufrui; 
b) atribui-se; 
c) empenha-se; 
d) favorece; 
e) alça-se. 


Gabarito: A. Gozar” e “usufruir” são sinônimos no contexto e têm a mesma regência. 


GRA, GRÃO 
São formas arcaicas variantes do adjetivo “grande”. Em formação de substantivos compostos, 
permanecem invariáveis: a grã-duquesa > as grã-duquesas, o grão-mestre > os grãos-mestres. 


GRAÇAS A 

Trata-se de locução prepositiva de valor causal, equivalente a “por causa de” e sinônimas. No 
entanto, tal locução tem valor positivo, de modo que não faz sentido dizer ou escrever “Graças ao 
não pagamento da pensão, o ator foi preso”, a não ser que se queira ironizar o fato. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


ESAF - SRFB - AUDIT OR-FISCAL DA RECEIT A FEDERAL - 2012 
-— Assinale o segmento que dá sequência ao texto, respeitando a coerência entre as ideias e a correção gramatical. 
Quando a maré sobe, ergue todos os barcos, diz o velho adágio. Nos anos de crescimento acelerado e excesso de 
capitais financeiros na economia mundial, mesmo as embarcações de casco avariado tiraram proveito da maré 
favorável. O Brasil, como grande exportador de matérias-primas e um dos principais destinos dos dólares investidos 
internacionalmente, foi um dos países mais beneficiados. Os efeitos foram ainda mais sentidos 


Veja, 13/06/2012, p. 76/77) a) por causa das reformas econômicas levadas a efeito na década passada. 
b) devido a Ótima fase de comercialização de nossas matérias-primas. 

c) a despeito dos acertos internos na condução de reformas econômicas. 

d) enquanto se aguarda o aumento na taxa de investimento. 

e) graças à onerosa carga tributária sobre o setor produtivo. 


Gabarito: A. Observe, antes de tudo, que tem de haver uma relação de causa e efeito entre a frase 
inicial do último período do texto e um dos trechos das alternativas. Sendo assim, seria bom se você 
tivesse percebido que “enquanto” e “a despeito de” são conectivos não causais, mas sim, 
respectivamente, temporal e concessivo. Com isso, eliminamos duas opções, sobrando A, Be E. No 
entanto, falta o acento grave em “devido à ótima fase”, tornando a B incorreta. Enfim, ficamos 
entre À e E. Não obstante, a única opção coerente com o contexto é a frase da letra A, pois, apesar 
de “graças a” ser um conectivo causal, tem valor positivo, de agradecimento, mas o contexto é 
negativo, logo a melhor opção, nesse caso, é o conectivo neutro (sem juízo de valor embutido) “por 
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causa de”: “Os efeitos foram ainda mais sentidos por causa das reformas econômicas levadas a efeito 


na década passada”. 


GRAMA 

Quando significa unidade de peso, é palavra masculina: “Quero duzentos gramas de mortadela”. 
Quando significa relva, é palavra feminina: “Só poderão pisar aquela grama quando o jogo for 
marcado”. 


GRANDE NÚMERO/PARTE/QUANTIDADE DE 


Consulte o tópico a maioria de. 


GRATUITO 
Não se pronuncia tal palavra com hiato, ou seja: GRA-TU-I-TO. Se fosse o caso, deveria haver 
um acento agudo no 1. 


Como tal palavra apresenta ditongo, não há acento e a pronúncia é tão somente esta: GRA-TUI- 
TO. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNDEC - TJ/MG - OFICIAL DE JUSTIÇA - 2002 
- Todas as palavras a seguir apresentam o mesmo número de sílabas e são paroxítonas, EXCETO: a) gratuito; 
b) silencio; 
C) insensível; 
d) melodia. 


Gabarito: A. Realmente todas são paroxítonas, pois apresentam a penúltima sílaba tônica (TUI, 
LÉN, SÍ, DI). No entanto, só a palavra “gratuito” não apresenta o mesmo número de sílabas que as 
demais. Veja a separação silábica: gra-tui-to, si-lên-ci-o, in-sen-sí-vel, me-lo-di-a. 


GRAVIDEZ 
Como qualquer substantivo terminado em “z”, vale a regra de acrescentar “es” para formar o 
plural: gravidez > gravidezes. 


GUARDA-CHUVA, GUARDA-CIVIL 

Quando o substantivo composto é formado com a palavra “guarda”, o termo que vier depois 
determinará a forma correta do plural. No primeiro caso, “guarda-chuva” (verbo + substantivo), só 
o segundo termo varia: os “guarda-chuvas”. No segundo caso, “guarda-civil” (substantivo + 
adjetivo), ambos os termos variam: os “guardas-civis”. 

Tal regra vale para qualquer palavra, no entanto vários gramáticos ensinam que “guarda- 
marinha” só tem dois plurais — “guardas-marinha” ou “guardas-marinhas”. O VOLP apresenta um 
terceiro: “guarda-marinhas”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - FINEP - ANALISTA JURÍDICA - 2011 
- A formação do plural da palavra cartão-postal é a mesma que ocorre em: 


a) abaixo-assinado; 
b) alto-falante; 

c) porta-voz; 

d) cavalo-vapor; 

e) guarda-civil. 


Gabarito: E. A palavra “cartão-postal” é composta por substantivo + adjetivo, logo ambos variam: 


“cartões-postais”. A palavra guarda-civil” também, logo “guardas-civis”. 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase em desacordo com o registro formal da língua. 
a) Todas aquelas mudanças, todo o tempo dedicado à escola, tudo foi ganhado com muito esforço, com muita vontade de fazer 


a diferença. 
b) Será que não bastam as evidências de que grande parte dos jovens não compreendem o que leem? 
c) Bastam apenas dois gramas de ouro para a confecção de um anel encantador. 
d) João Goulart acabou deposto quando gozava amplo apoio popular: foi vítima de um movimento artificial criado por setores 


da mídia. 
e) Tentará descobrir alguma coisa que possuam em comum, algo de que gostem. 


Comentário: (A) Eis o gabarito! Após “ser” e “estar”, usa-se o particípio irregular: foi ganho”. 
(B) Note que está adequada a concordância dos verbos “compreender” e “ler” com o núcleo do 
adjunto adnominal (“jovens”) da expressão “grande parte dos jovens”. (C) O substantivo “grama” 
vem acompanhado de numeral masculino (“dois”), por ser um substantivo masculino. (D) O 
verbo “gozar” pode ser transitivo direto ou transitivo indireto ( gozar algo ou gozar de algo). 
(E) Note que o uso da preposição “de” antes do pronome relativo “que” é exigência do verbo 


cc » 
gostar. 


Hh 


H 

Tal letra, em sua forma minúscula, é a abreviatura de “hora(s)”. Como tal abreviatura é 
universal, nunca vem seguida de ponto ou em letra maiúscula. Logo, as construções a seguir estão 
incorretas: “Já passa das 18 H. (ou 18 h., ou 18 hs. ou 18 hrs. etc.”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MPE-SC - MPE-SC - PROMOT OR DE JUSTIÇA - 2012 
- Existem certas expressões usadas de forma inadequada na Língua Portuguesa, que, de tão frequentes, passam a 
soar como corretas. Assinale a(s) frase(s) que está(ão) devidamente corrigida(s): 
|. Será promovido “haja visto” seus esforços. / Será promovido “haja vista” seus esforços. 
Il. A audiência teve início as “8 hrs.” / A audiência teve início às “8 h.” 
HI. O processo deu entrada “junto ao” STF./O processo deu entrada “no” ST F. 
IV. A promoção veio “de encontro aos” seus desejos./ À promoção veio “ao encontro de” seus desejos. 
V. São infundados os boatos de desavenças “entre eu e tu”. / São infundados os boatos de desavenças “entre mim e 
ti”. 
a) Apenas as assertivas lle IV estão corretas. 
b) Apenas as assertivas Il, Ile IV estão corretas. 
c) Apenas a assertiva V está correta. 
d) Apenas as assertivas Ile Illestão corretas. 
e) Todas as assertivas estão corretas. 


Gabarito: E. Observe a II. 


sa 


HA 


Trata-se da 3º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo “haver”. Pode ter sentido 
de existir, ocorrer ou fazer, indicando tempo decorrido (em todos esses casos, o verbo nunca varia). 
Não confunda “há” com “a” ou “à”. Exemplos: 

— Há quinhentas pessoas no protesto. (Existem...) 

— Todo dia há mais de três acidentes de trânsito naquela região. (Todo dia ocorrem...) 


— O casal se mudou há três anos. (... faz três anos.) 


Veja outras expressões em que o verbo “haver” indica tempo decorrido: “Há muito não chove”, 
“Há muito tempo estamos sem água aqui”, “Há tempo(s) ninguém me visita”, “Agora há pouco 
estávamos falando de vegetarianismo”. 

Muitos gramáticos e manuais de redação ensinam que se usa “havia” quando há correlação com 


um verbo no pretérito imperfeito ou mais-que-perfeito do indicativo (simples ou composto): 
“Havia semanas que ela não aparecia na musculação”, “Ele trabalhara (tinha trabalhado) lá havia 
três meses”. 

Quando faz parte de uma locução verbal (como verbo auxiliar!), ele pode variar normalmente: 
“Você há de vencer!” / “Vocês hão de vencer!”. Tal expressão carrega uma ideia de futuro, de 
esperança, de otimismo, crença. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


IBFC - EBSERH - ADVOGADO - 2013 
-— Assinale a alternativa que completa, correta e respectivamente, as lacunas. 
Il. O médico atende cinco anos naquela clínica. 


Il. Devemos obedecer regras do hospital. 


Gabarito: C. I. O médico atende há (faz) cinco anos naquela clínica. II. Devemos obedecer “a” + “as” 
regras = às regras do hospital. 


Importante: 

Quando indicar tempo decorrido, constitui redundância o uso de “atrás”, por isso um equívoco no registro formal da língua: “Há tempos 
atrás, eu era carpinteiro” (errada), “Há muito, eu era carpinteiro” (certa), “Há tempos, eu era carpinteiro” (certa), “Tempos atrás, eu era 
carpinteiro” (certa). 


HÁ CERCA DE 


Consulte o tópico a cerca de, acerca de, cerca de, há cerca de. 


HÁ DE HAVER 

Tal locução verbal é correta e equivale a há de fazer” ou “há de existir”. Tal expressão carrega 
uma ideia de futuro, de esperança, de otimismo, crença. Exemplos: 

— Há de haver apenas cinco semanas que ele morreu. 

— Há de haver alguém capaz de ajudá-los. 


HAJA VISTA 

Segundo José Maria da Costa, em seu excelente Manual de Redação Profissional, 
“independentemente de discussões teóricas e da divergência de interpretação dos gramáticos sobre 
o problema, há pelo menos quatro construções, todas corretas, com tal expressão. Exs.: 

a) Haja vista aos argumentos que embasaram o veredicto...; 

b) Haja vista dos argumentos que embasaram o veredicto...; 

c) Hajam vista os argumentos que embasaram o veredicto...; 

d) Haja vista os argumentos que embasaram o veredicto...”. 


É mais comum o uso da expressão invariável não sucedida de preposição. 

Venho acompanhando o progresso da expressão “haja vista que” (= pois, porque, visto que, já 
que etc.) como locução conjuntiva causal. E não é que caiu uma questão sobre isso? Cespe/UnB — 
CÂMARA DOS DEPUTADOS - ANALISTA LEGISLATIVO - 2012 - QUESTÃO 85. 

Enfim... veja uma questão sobre este tópico: 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MPE-SC - MPE-SC - PROMOT OR DE JUSTIÇA - 2012 
-— Existem certas expressões usadas de forma inadequada na Língua Portuguesa, que, de tão frequentes, passam a 
soar como corretas. Assinale a(s) frase(s) que está(ão) devidamente corrigida(s): 
|. Será promovido “haja visto” seus esforços. / Será promovido “haja vista” seus esforços. 
Il. A audiência teve início as “8 hrs.” / A audiência teve início às “8 h.” 
HI. O processo deu entrada “junto ao” STF./O processo deu entrada “no” ST F. 
IV. A promoção veio “de encontro aos” seus desejos./ À promoção veio “ao encontro de” seus desejos. 
V. São infundados os boatos de desavenças “entre eu e tu”. / São infundados os boatos de desavenças “entre mim e 
EI 
a) Apenas as assertivas lle IV estão corretas. 
b) Apenas as assertivas Il, Ile IV estão corretas. 
c) Apenas a assertiva V está correta. 
d) Apenas as assertivas Ile Illestão corretas. 
e) Todas as assertivas estão corretas. 


Gabarito: E. Todas as reescritas estão corretas. Observe a I. 
HÁ MUITO, HÁ MUITO TEMPO, HÁ TEMPO(S) HÁ POUCO 


Consulte o tópico há. 


HAVER 


Sobre a regência e os sentidos do verbo “haver”, leia os pontos abaixo: 


1) Comportar-se, proceder (verbo intransitivo e pronominal) 
— As minhas meninas sempre se houvem bem na casa das tias. 


2) É impessoal, por isso não varia, e é transitivo direto quando tem sentido de “existir, ocorrer, 
fazer” (indicando tempo decorrido); com os sentidos de “possuir, considerar/julgar”, é 
transitivo direto e varia normalmente. Quando é verbo auxiliar de uma locução verbal, varia 
normalmente. Quando é verbo principal com sentido de “existir/ocorrer” ou “fazer” (tempo 
decorrido), o auxiliar da locução verbal fica invariável, constituindo uma oração sem sujeito. 

— À convicção de que não havia riscos fez o homem pular de paraquedas. (existir) 


— Há de haver soluções emergenciais! (existir) 


— Vai haver uma festa surpresa daqui a pouco. (ocorrer) 

- Houve inúmeros encontros hoje na convenção. (ocorrer) 
— Ninguém aparecia na reunião havia meses. (fazer) 

— Há dias que não durmo bem. (fazer) 


- Se houvesse coragem, homem, não teria sido ridicularizado. (possuir) 
— Haviam-no por sábio. (considerar/julgar) 
— Os diretores houveram por bem antecipar o anúncio das novas diretrizes. (considerar) 


Obs.: Nas duas últimas frases, o verbo haver é transobjetivo, ou seja, exige um objeto direto e um 
predicativo do objeto, normalmente iniciado pela preposição essencial “por” ou acidental “como”. 
Logo, “por sábio” e por bem” são predicativos do objeto. 


3) E pronominal e transitivo indireto com os sentidos de “avir-se, prestar contas, tratar”; exige a 
preposição “com”. 
— Caso trame intrigas, certamente se haverá comigo e com a justiça. 


4) Obter, conseguir (verbo transitivo direto e indireto) 
— Os sem-terra houveram essas terras de quem? 


CESGRANRIO - BNDES - NÍVEL SUPERIOR TODOS OS CARGOS - 2013 
—- De acordo com a norma-padrão, o verbo haver não pode assumir a forma de plural quando é usado como verbo 
impessoal. 
A forma verbal destacada NÃO é impessoal em: 
a) Em muitos casos, não há alternativa senão defender uma visão conservadora da sociedade. 
b) Embora muitas pessoas insistam em não aceitar a mudança, para mim não há verdade indiscutível. 
c) Houve época em que os valores religiosos se impunham à quase totalidade das pessoas. 
Não haverá convívio social equilibrado e produtivo sem princípios e valores estabelecidos. 


e) Uma comunidade que não respeitasse certos princípios e normas haveria de fracassar. 


Gabarito: E. Em todas as opções, o verbo “haver” tem sentido de existir, por isso é impessoal (nunca 
varia, por nunca ter sujeito!). No entanto, na letra E, tal verbo é auxiliar de uma locução verbal 
(“haveria de fracassar”). Quando ele é auxiliar, nunca é impessoal e pode variar normalmente de 


acordo com o seu sujeito. 


Consulte os tópicos há e há de haver. 


HESITAR 
Não existem as palavras “exitar” ou “ezitar” na língua portuguesa. Existe o substantivo “êxito” (= 
sucesso), que nada tem a ver com “hesitar” (= vacilar, demonstrar indecisão). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - T RANSPET RO - QUÍMICO DE PET RÓLEO - 2012 
- Ao escrever frases, que deveriam estar de acordo com a norma-padrão, um funcionário se equivocou 
constantemente na ortografia. Ele só NÃO se enganou em: 
a) O homem foi acusado de estuprar várias vítimas. 
b) A belesa da duquesa era realmente de se admirar. 
c) Porque o sapato deslisou na lama, a mulher foi ao chão. 
d) Sem exitar, as crianças correram para os brinquedos do parque. 
e) Sem maiores pretenções, o time venceu o jogo e se classificou para a final. 


Gabarito: A. Observe a letra D, que deveria estar assim para se adequar ao padrão culto da língua: 


Cc . . . >» 
Sem hesitar, as crianças correram para os brinquedos do parque”. 


HÍFEN, HIFENS, HÍFENES 

As duas últimas formas são os plurais da primeira, que é acentuada por ser paroxitona 
terminada em “-n”. Note que a segunda forma não tem acento, por ser paroxítona terminada em “- 
ens”; a terceira é acentuada por ser proparoxitona. 


HOJE É/SÃO 4 DE SETEMBRO 
Ambas as formas são corretas: “Hoje é (dia) 4 de setembro” ou “Hoje são 4 de setembro”!!! O 
verbo pode concordar com o numeral ou com a palavra “dia” (subentendida). 


HOMÔNIMOS 

São palavras iguais na pronúncia e/ou na grafia, mas com significados diferentes. Veja um 
exemplo: 

- São Jorge já foi cantado por muitos artistas. 

— Os alunos daqui são estudiosos. 

— Finalmente o garoto ficou são. 


Pelo que você viu, só o contexto determina o sentido. Existem três tipos de vocábulos 
homônimos: homófonos (ou heterográficos), homógrafos (ou heterofônicos) ou perfeitos 
(homofônicos homográficos). Conheça alguns: 


1) Homófonos: apresentam pronúncia igual e grafia diferente. 

Acender (iluminar, pôr fogo em) / Ascender (subir, elevar) 

Caçar (perseguir, capturar a caça) / Cassar (anular, revogar, proibir) 

Cegar (tornar cego) / Segar (cortar, colher, ceifar) 

Cela (aposento de religiosos ou de prisioneiros) / Sela (arreio de cavalo) 

Censo (recenseamento (estatística)) / Senso (juízo claro, percepção, noção) 

Cerrar (fechar) / Serrar (cortar) 

Concerto (apresentação musical) / Conserto (ato ou efeito de consertar, reparar) 

Espectador (aquele que vê) / Expectador (o que está à espera de; expectativa (!)) 

Espiar (espreitar, olhar) / Expiar (redimir-se, pagar uma dívida) 

Esperto (atento, perspicaz, ativo) / Experto (especialista, perito) 

Estrato (camada social) / Extrato (extração, resumo) 

Incipiente (principiante, iniciante) / Insipiente (ignorante, imprudente) 

Laço (nó) / Lasso (fatigado, cansado) 

Paço (palácio) / Passo (movimento feito com os pés) 

Remição (ato ou efeito de remir “tornar a obter, resgatar”, liberação de pena ou dívida) / 
Remissão (perdão; ação ou efeito de remeter) 

Seção/Secção (parte, divisão, departamento; a segunda forma é mais usada no universo 
científico, como o da medicina) / Sessão (reunião de pessoas para um determinado fim) / Cessão 


(doação, ato de ceder) / Ceção (frescura, melindre) 

Saldar (pagar o saldo de, liquidar contas) / Saudar (cumprimentar, aclamar) 

Tachar (censurar, acusar, botar defeito em (ideia depreciativa)) / Taxar (estabelecer uma taxa; 
avaliar positiva ou negativamente) 

Trás (atrás, detrás; após, depois de) / Traz (forma do verbo trazer) 


2) Homógrafos: apresentam grafia igual e pronúncia diferente. 

Almoço (timbre fechado: refeição) / Almoço (timbre aberto: forma do verbo almoçar) 

Conserto (timbre fechado: reparação, correção) / Conserto (timbre aberto: forma do verbo 
consertar) 

Colher (timbre fechado: verbo) / Colher (timbre aberto: instrumento usado para comer) 

Edito (decreto, lei) / Édito (ordem judicial) 

Gosto (timbre fechado: sabor) / Gosto (timbre aberto: forma do verbo gostar) 

Jogo (timbre fechado: recreação) / Jogo (timbre aberto: forma do verbo jogar) 

Pôde (timbre fechado: verbo poder no passado) / Pode (timbre aberto: verbo poder no 
presente) 

Sábia (mulher com sabedoria) / Sabia (forma do verbo saber) 


Obs.: Nestes dois últimos casos, ignora-se o acento gráfico; o que importa é que as palavras 
apresentam a mesma grafia (mesmas letras). O único aspecto diferente é o timbre. 


3) Perfeitos: apresentam grafia e pronúncia iguais. 
Casa (lar, moradia) / Casa (forma do verbo casar) 
Janta (refeição) / Janta (forma do verbo jantar) 
Cedo (advérbio) / Cedo (forma do verbo ceder) 
Livre (liberto, solto) / Livre (forma do verbo livrar) 
Lima (ferramenta) / Lima (forma do verbo limar) 
Manga (fruta) / Manga (parte da camisa, objeto mecânico) / Manga (forma do verbo mangar) 
Somem (forma do verbo somar) / Somem (forma do verbo sumir) 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MAKIYAMA - DET RAN-RJ - ASSISTENTE TÉCNICO DE IDENTIFICAÇÃO CIVIL - 2013 
- Verifique quais dos homônimos homófonos entre parênteses completam, correta e respectivamente, os espaços 
nas orações abaixo: 
Seu de humor é ótimo! (censo/senso) 
II OS: as areas ficaram decepcionados como desfecho da peça de teatro. (espectadores/ expectadores) 
Il. Não gosto de perfumes com de alfazema. (estrato/ extrato) 
Assinale a alternativa que traz a sequência correta: 
a) senso — expectadores — extrato 
b) senso — espectadores — estrato 
c) censo — expectadores — estrato 
d) senso — espectadores — extrato 
) 


e) censo — espectadores — extrato 


Gabarito: D. I —- Senso = noção, sensibilidade. II - Espectadores: pessoa que assiste a qualquer 


espetáculo. III — Extrato: produto de uma extração, aquilo que se extraiu, essência aromática. 


HORROR 

Pode-se ter “horror de”, horror a” ou horror por”; as três regências são adequadas à norma 
culta! Exemplos: 

- O horror a insetos só não era maior do que o horror de cobras ou o horror por certos 


bichos. 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase incorreta gramaticalmente. 

a) Como hoje já é 24 de dezembro, posso me dar ao luxo de festejar bastante. 

b) A solução não é continuar a tachar os consumidores em geral como criminosos, mas oferecer opções mais atraentes de 
consumo legal. 

c) Parecia estar hesitante sobre a decisão a tomar, sobre o que deveria fazer. 

d) É oportuna a greve da categoria dos garis, haja visto o baixo salário e a insalubridade do serviço. 

e) Quem sabe muitos não ocupem o lugar das baratas quando houver as guerras atômicas. 


Comentário: (A) Pode ser “hoje já é 24 de dezembro”, porque a palavra “dia” está implícita. (B) 
Foi usado corretamente o verbo “tachar”, com “ch”, pois o contexto tem valor negativo. Não 
estaria errado se fosse usado o seu homônimo “taxar”, que pode ser usado em contextos positivos 
ou negativos. (C) O adjetivo “hesitante” é derivado do verbo “hesitar”, por isso a grafia está 
correta. (D) Eis o gabarito! Não existe a expressão “haja visto”. Deveria ser “haja vista”. (E) O 
verbo “haver” tem sentido de “existir”, logo é impessoal e invariável, portanto. 


IBERO 
Não existe a palavra “íbero”, pois a palavra “ibero” não é proparoxítona, e sim paroxítona. A 
pronúncia, portanto, é “iBEro”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNRIO - MJ - ADMINIST RADOR - 2009 
— O estudo da devida colocação do acento tônico das palavras é objeto da prosódia, uma das partes em que se divide 
a Fonologia. As palavras “Nobel”, “edito” (lei), “rubrica”, “aziago”, “ibero”, “ruim” classificam-se, respectivamente, no 
padrão culto da língua, como: a) oxítona, paroxítona, paroxítona, paroxítona, paroxítona, oxítona; 
b) paroxítona, paroxítona, proparoxítona, proparoxítona, proparoxítona, oxítona; c) paroxítona, proparoxítona, paroxítona, 
oxítona, proparoxiítona, paroxitona; 
d) oxítona, pro paroxítona, proparoxítona, paroxítona, paroxítona, paroxítona; 


e) oxítona, paroxitona, paroxiítona, paroxítona, proparoxitona, oxítona. 


Gabarito: A. 


Não existe “iberoamericano”, e sim “ibero-americano”, com hífen, cujo plural é “ibero- 
americanos. 


IGUAL A 
Quando o adjetivo “igual” exige um complemento iniciado pela preposição “a”, é preciso tomar 
cuidado com a ocorrência ou não de crase. Um “bizu” que facilita a percepção disso é a troca de 


CC 


a(s)” por “ao(s)”. Se for possível no contexto, haverá crase. Exemplos: - Nossas realizações eram 


iguais às suas. (= Nossos desejos eram iguais aos seus.) - À força do robô era igualà de um gorila. 
(= O vigor do robô era igual ao de um gorila.) Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - TRE-MA - ANALIST A JUDICIÁRIO - 2009 

- Julgue os itens a seguir quanto ao emprego do acento grave nas frases neles apresentadas. 

| Acostumado à vida parlamentar, o senador resistiu à reação desproporcional pretendida pela bancada 
oposicionista. 

Il. A rotina, à qual o ator aderira em 2001, era igual à de sua parceira de novelas. 

II. Inúmeros países, à partir daí, não criaram obstáculos à paz. 

IV. A globalização financeira, associada à melhores instituições e à estabilidade macroeconômica, contribuiu para 
elevar a taxa de investimento do Brasil. 

Estão certos apenas os itens: 

a) le ll. 

b) le III. 


c)le IV. 
d) le IV. 
e) llle IV. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à frase II. Note que há crase, pois se pode substituir “igual à” por 
“igual ao”: “O hábito, ao qual o ator aderira em 2001, era igual ao de sua parceira de novelas”. 


IMERGIR, IMERSO 


Consulte o tópico parônimos. 


IMIGRANTE, IMIGRAR 


Consulte o tópico parônimos. 


IMINENTE, IMINÊNCIA 


Consulte o tópico parônimos. 


IMPERATIVO 

Veja a frase: “Coma este hambúrguer, você não vai querer outro”. Note que, nesta frase, o verbo 
pode indicar sugestão, ordem, pedido... dependendo do tom como é pronunciado. Um simples “Passe 
o sal” pode ser dito em tom de pedido, se o casal estiver no início do relacionamento, mas... se 
estiver casado há muitos anos... ih... a ordem é o expediente! Estou brincando, afinal, eu sou casado, 
e minha mulher me ama de paixão. Voltando à realidade... Dizemos que tal verbo se encontra no 
modo imperativo, o modo da ordem, do pedido, da sugestão, da exortação, da advertência, da 
súplica... tudo dependerá do tom! Existe o imperativo afirmativo e o negativo. As formas verbais do 


imperativo afirmativo se formam a partir da 2º pessoa do singular e do plural do presente do 


indicativo (sem a última letra “s”) e da 3º pessoa do singular, 1º pessoa do plural e 3º pessoa do 
plural do presente do subjuntivo. As formas verbais do imperativo negativo se formam a partir de 


todas as formas do presente do subjuntivo, exceto a 1º pessoa do singular (que também não existe 
no imperativo afirmativo). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CEPERJ - PREF. ANGRA DOS REIS/RJ - PROFESSOR DE PORT UGUÊS - 2008 
-— Está flexionada no modo imperativo a forma verbal destacada no verso: 
a) “Não permita...”; 
b) ”... que eumorra”; 
c) “Sem que euvolte...”; 
d) “Sem que desfrute...; 
e) “Sem qu'inda aviste...”. 


Gabarito: A. Note que o único verbo que indica claramente pedido/súplica é o da letra A. 


IMPLICAR 
Quanto à regência, vale apresentar alguns sentidos e transitividades. Veja: 


1) Zombar, troçar, provocar rixa, amolar, hostilizar (VTI (com)) 
-— O pai vive implicando com o filho. 


2) Envolver (alguém ou a si mesmo), comprometer (VTDI (em)) 

- O policial se implicou na conspiração. (Este “se” é reflexivo.) 3) Acarretar, produzir como 
consequência (VTD) 

- Segundo uma das leis de Newton, toda ação implica uma reação de igual ou maior 
intensidade, na mesma direção e em sentido contrário. 


No entanto, por analogia com três verbos de significação semelhante, mas de regência indireta 
(“resultar em, redundar em, importar em”), o verbo implicar passou a ser usado com a preposição 
“em”, como VTI. Luft registra assim: “TI: implicar em algo”, com a observação de que essa regência 
é um brasileirismo já consagrado e “admitido até pela gramática normativa”. Algumas bancas, como 
a Fundação Dom Cintra (FDC) e a Esaf, já aceitam tal regência. 


Veja três questões sobre este tópico: 


ESAF - SRF - AUDIT OR-FISCAL DA RECEIT A FEDERAL - 2002 
- Marque a opção em que ambos os períodos estão gramaticalmente corretos. 
a) O racismo no sentido de prática discriminatória em razão da etinia de uma pessoa ou grupo, atenta, primeiro, contra a 
própria organização política brasileira. /O racismo, no sentido de prática discriminatória, em razão da etnia de uma pessoa ou 
grupo, atenta, primeiro, contra a própria organização política brasileira. 


b) A prática do racismo é definida como crime na Lei nº 7.716/89, isto é, nessa Lei estão definidas várias condutas que implicam 


tratamento discriminatório, motivado pelo preconceito racial. / A prática do racismo é definida como crime na Lei nº 
7.716/89, isto é, nessa Lei estão definidas várias condutas que implicam em tratamento discriminatório, motivado pelo 
preconceito racial. 

c) O racismo é crime de ação múltipla ou de conteúdo variado, de maneira que a prática, no mesmo contexto de ação, de mais 
de um núcleo acarreta uma única incriminação. / O racismo é crime de ação múltipla ou de conteúdo variado, de maneira que 
a prática no mesmo contexto de ação, de mais de um núcleo, acarreta em uma única incriminação. 

d) O incitamento à discriminação não afasta a possibilidade de cometimento também de injúria, motivada pela discriminação 
ou qualquer outro crime contra a honra, previsto no CPB ou mesmo na Lei de Imprensa. / O incitamento à descriminação não 
afasta a possibilidade de cometimento também de injúria, motivado pela descriminação ou quaisquer outro crime contra a 
honra, previsto no CPB ou mesmo na Lei de Imprensa. 

e) A prática de tortura motivada pelo racismo, crime que tem por sujeito passivo o indivíduo, não afasta a incriminação de 
eventual crime de racismo previsto na legislação brasileira, que tem por sujeito passivo primário a coletividade, com lesões 
jurídicas da mesma forma diferenciadas: o primeiro, a integridade física, saúde e liberdade individual, e os demais, a paz 
pública. / A prática de tortura motivada pelo racismo, crime que tem por sujeito passivo o indivíduo, não afasta a 
incriminação de eventual crime de racismo previsto na legislação brasileira, que tem por sujeito passivo primário a 
coletividade, com lesões jurídicas da mesma forma diferenciadas, o primeiro a integridade física, saúde e liberdade individual, 
e os demais a paz pública. 


Gabarito: B. Note que a banca considera “implicar” (= acarretar) como VTD (“implicar algo”) ou 
VTI Cimplicar em algo”). 


FUNDAÇÃO DOM CINTRA - CÂMARA MUNICIPAL DE PET RÓPOLIS/RJ - ARQUIVIST A - 2010 


- De acordo coma norma culta da língua, a frase “O carro negro investiu a multidão” (9º parágrafo) também poderia 


ser redigida, sem alteração de sentido, na forma “O carro negro investiu contra a multidão”, caracterizando uma 

situação de verbo de regência variada. Das opções abaixo, aquela em que a segunda forma NÃO caracteriza situação 

de verbo de regência variada, mas constitui erro, pois é regência NÃO admitida pela norma culta, é:a) Nenhum médico 

apareceu para assistir-lhe naquele momento. / Nenhum médico apareceu para assisti-lo naquele momento. 

b) Remover o cadáver implicava uma responsabilidade que ninguém queria assumir. / Remover o cadáver implicava numa 
responsabilidade que ninguém queria assumir. 

c) Para muitos transeuntes, o morto estava alia importuná-los. / Para muitos transeuntes, o morto estava alia importunar-lhes. 

d) A confusão provocada pelo defunto influiu no ambiente tranquilo da rua, tumultuando-o. / À confusão provocada pelo 
defunto influiu sobre o ambiente tranquilo da rua, tumultuando-o. 

e) O fim a que todos visavam era depenar por completo o morto. / O fim que todos visavam era depenar por completo o 
morto. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à letra B. Note que a banca ficou com a visão minoritária, a saber: 
“implicar algo” ou “implicar em algo” são regências corretas. 
IBFC - SEPLAG-MG - PEDAGOGIA - 2013 

|. Sua decisão implicará grandes perdas. 

Il. Amor implica em sacrifício. 

HI. Os funcionários devem obedecer o regimento. 

As frases que apresentamerro quanto à regência verbal são: 

a) le Il apenas. 

b) Ile Ill, apenas. 


c) le Ill, apenas. 
o) Llle II. 


Gabarito: B. Tanto na I como na II, o verbo “implicar” tem o sentido de “resultar, trazer como 
consequência”, logo é transitivo direto, e não exige a preposição “em”, segundo 99% dos 
gramáticos! A banca ficou com a visão tradicional! 


IMPORTAR 

Com o sentido de “trazer para dentro”, “fazer importação de”, ele pode ser VI, VTD, VII ou 
VTDI. O complemento iniciado por “de” pode ser considerado um adjunto adverbial de lugar (para 
a maioria dos gramáticos, nesse caso o verbo é intransitivo) ou objeto indireto (segundo o 
dicionário de regência do Celso P. Luft, nesse caso o verbo é transitivo indireto). Veja os 
respectivos exemplos: — Será que existe algum país que não importa? (VI) - Importamos carros, 
carnes e certas especiarias. (VID) - Importa-se tudo da China hoje em dia. (VI ou VTIT) — 
Importou brinquedos dos EUA. (VTD, para a maioria dos gramáticos, ou VTDI, segundo o 
dicionário de regência do Celso P. Luft) Com o sentido de “trazer, carrear”, é VTDI, exigindo 
complemento iniciado pela preposição “a” ou “para”: —- A internet importa muitas expressões 


a/para a língua. 


Com o sentido de “atingir certo custo”, é VTI, exigindo complemento iniciado pela preposição 


Cc 


em: — À reforma do estádio importou em quase 1 bilhão de reais. 


Com o sentido de “resultar, ter como consequência”, é VTDI (a/para), VTD ou VTI (em): - Cada 
atitude dela importou grande dificuldade a/para ele. 
— O desrespeito à lei vai importar multas. 


— O desrespeito à lei vai importar em multas. 


Com o sentido de “envolver, encerrar”, é VTD: 
— “Essa operação importou muito cálculo.” (Luft) 


Com o sentido de “desprezar, dar importância”, é VTI (com + nome / de + infinitivo) e é um 
verbo pronominal: - Ninguém se importa com os oceanos, estes, sim, os verdadeiros pulmões da 
Terra. 

— Não mais nos importamos de rezar, comer ou amar. 


Com o sentido de “ser importante”, é VI ou VTI (a). 
— Vamos ao que importa! 
— De tudo o que sabemos, importa que a vida deve ser aproveitada. 
- Pouco me importa se Deus vai julgar-me. (O pronome “me” tem função de objeto indireto, 
equivale a “a mim”.) Nessas duas últimas frases, o sujeito está em itálico. 
Quanto à concordância verbal, o sujeito de tal verbo costuma vir em forma de oração (nesse 


caso, o verbo fica na 3º pessoa do singular), em forma de pronome relativo “que” (nesse caso, o 
verbo concorda com o antecedente do relativo) ou posposto a ele. Veja os exemplos (coloquei os 
sujeitos em itálico): - Às crianças importa serem felizes. (certo) - Às crianças importam serem 
felizes. (errado) - O que importa não são os problemas, mas as soluções. (certo) — O que importam 
não são os problemas, mas as soluções. (errado) — Não lhe importam todas aquelas críticas. (certo) — 
Não lhe importa todas aquelas críticas. (errado) Veja duas questões sobre este tópico: 


FCC - TJ/AP- TITULAR SERVIÇOS DE NOT AS E REGISTROS - 2011 

- As normas de concordância verbal e nominal estão inteiramente respeitadas na frase: a) É inegável a influência de 

certos programas de televisão, especialmente no Brasil, mas parece necessário que se utilize esses recursos como 

forma de transmissão de teor educativo aos espectadores. 

b) Aos meios de comunicação, principalmente no que se refere à televisão, o que importa são os índices de audiência medidos 
por pesquisas de opinião pública, que se traduzem em lucrativos investimentos de anunciantes. 

c) Como veículo de alcance público que é, a televisão oferece meios de atingir enorme contingente da população, ainda que 
lhes transmitam conteúdos nem sempre marcados pelo bom gosto ou pela formação de valores. 

d) As notícias, por vezes transmitidas sob determinado ponto de vista, assume proporções inesperadas, pois passa a ser 
tomada como verdade absoluta, sem maior preocupação com a fidedignidade aos fatos ocorridos. 

e) À preservação de valores constitucionais devem prevalecer em toda forma de transmissão de informações, sejam por meio 
de noticiários e comentários por especialistas, sejam em programas voltados para o lazer dos espectadores. 


Gabarito: B: Vou me ater apenas à letra Be ao verbo “importar”. Ele concorda em número e pessoa 
com o antecedente (“0”) do pronome relativo “que”, por isso fica no singular. 


Cespe/UnB - MPE-T O - ANALISTA MINISTERIAL (LET RAS) - 2006 
- No texto Ill, mantém-se a correção gramatical da frase: “poderá importar em um perigoso recuo do Estado”, mesmo 
se for suprimida a preposição “em”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. O verbo “importar”, com sentido de “resultar”, é VTD ou VTI, logo ambas as frases 


estão corretas. 
IMPRIMIDO, IMPRESSO 


Consulte o tópico particípio duplo. 


INCENDIAR 

Assim como os verbos “mediar, ansiar, remediar, intermediar e odiar”, tal verbo tem uma 
conjugação diferente da dos demais terminados em “-iar”, como “negociar”. Tal diferença existe no 
presente do indicativo, no presente do subjuntivo e no imperativo. 

Tais verbos ('mediar, ansiar, remediar, intermediar, incendiar e odiar”) são conjugados 
igualmente! 


Por isso, consulte o tópico intermediar. 


INCIPIENTE, INSIPIENTE 


Consulte o tópico homônimos. 


INCLUÍDO, INCLUSO 

Apesar de os dicionários registrarem que tais formas são os particípios regular e irregular do 
verbo “incluir”, respectivamente, “incluído” pode ser usado depois de qualquer verbo em locuções 
verbais: “Ele tinha incluído seu nome na lista”, “O nome dele foi incluído na lista”. Quanto a 
“incluso”, é largamente usado e interpretado apenas como adjetivo: Havia inclusas certas cláusulas 
no contrato que não lhe agradaram”. 


INCORPORAR 
É um verbo transitivo direto e indireto (o objeto indireto é iniciado pela preposição “a” ou 
“em”). Exemplos: - Você conseguiu incorporar seu filho âquele/naquele grupo? 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC — TRE-SP - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2012 
— procurava incorporar à escrita o ritmo da fala... 
O verbo empregado no texto com a mesma regência do grifado acima está em: 
a)... consagrar literariamente o vocabulário usual. 
b)... dar estado de literatura aos fatos da civilização moderna. 
c) No Brasil, ele significou principalmente libertação dos modelos acadêmicos... 
d) ... que a sua contribuição maior foia liberdade de criação e expressão. 
e) ...os modernistas promoveram uma valorização diferente do léxico... 


Gabarito: B. Assim como o verbo “incorporar” é transitivo direto e indireto, também o é o verbo 
“dar” 


INDEPENDENTE DE, INDEPENDENTEMENTE DE 

A segunda forma é considerada a correta para indicar concessão, logo a frase Independente das 
conquistas, tenha humildade” está equivocada, devendo ser reescrita assim: “Independentemente 
das conquistas, tenha humildade”. 


INDICATIVO 

É um dos três modos verbais. O modo verbal é a maneira, a forma como o verbo se apresenta na 
frase para normalmente indicar uma atitude/estado/ponto de vista da pessoa que o usou. Por 
exemplo, se você come um hambúrguer e gosta, você diz: “Nossa! Como isso aqui está gostoso!”. 
Percebe que o verbo “estar” se encontra em uma determinada forma, indicando certeza, afirmação, 
convicção, constatação? Então, dizemos que este “modo” como o verbo se apresenta indica que o 
falante põe certeza, verdade no que diz, certo? Este é o famoso modo indicativo, o modo da 
certeza, do fato, da verdade! 

Os verbos no modo indicativo podem expressar certas noções temporais: presente, passado 
(pretérito: perfeito, imperfeito, mais-que-perfeito) e futuro (do presente e do pretérito). O único 
que exprime incerteza, possibilidade, hipótese é o futuro do pretérito. Os demais exprimem certeza, 
factualidade, evento concreto. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


IDECAN - COREN/MA - CONT ADOR - 2013 
— Considerando os verbos destacados nas frases a seguir, relacione corretamente as colunas. 
1."”Eles atacavam em bando.” 
2."Se não estudássemos, ...” 
3.º... Os Outros nos chamariam de burros.” 
4.ºFilha minha não viaja sozinha...” 
5.º... a opinião deles não mudou o rumo...” 
() Presente do indicativo. 
() Pretérito Perfeito do Indicativo. 
() Pretérito Imperfeito do Subjuntivo. 
() Futuro do Pretérito do Indicativo. 
() Pretérito Imperfeito do Indicativo. 
a)4,2,5,3,1. 
b)2,3,1,5,4. 
c)5,1,2,4,3. 
d)4,5,2,3,1. 
e)3,5,1,4,2. 


Gabarito: D. Observe que os verbos em 1, 4 e 5 indicam certeza, por isso estão no modo indicativo. 
O verbo em 3 também está no indicativo, mas, por ser futuro do pretérito, é o único que indica 
hipótese. O verbo em 2 está no modo subjuntivo, pois exprime hipótese, suposição. 


INFENSO 
É um adjetivo que significa “contrário” e exige complemento iniciado pela preposição “a”: 
“Mostrou-se infenso a mudanças”. 


INFINITIVO 

É a forma verbal que nomeia um verbo. Por exemplo, quando alguém anda na sua frente e lhe 
pergunta o nome que se dá a essa ação, você diz: “Andar”. Às vezes, o infinitivo se comporta como 
um mero substantivo (nos casos de não flexão), daí sua classificação como forma nominal. É um 
verbo terminado em “-ar”, “-er” ou “-ir”. O verbo “pôr” vem do verbo “poer”. 

O infinitivo pode ser pessoal e impessoal. É impessoal, quando não admite variação de pessoa: 
amar, vender, partir (terminando sempre em -ar, -er ou -ir). É pessoal quando tem como sujeito 
uma das pessoas gramaticais. Nesse caso, pode ser denominado flexionado e não flexionado. Enfim... 
se houver uma pessoa que o faz receber desinências, como se vê abaixo, flexiona-se normalmente: 
Era para eu cantar 

Era para tu cantares 


Era para ele cantar 

Era para nós cantarmos 
Era para vós cantardes 
Era para eles cantarem 


Vejamos alguns pontos importantes: 


1) Não confunda verbo no infinitivo com verbo no futuro do subjuntivo!!! 

O verbo no futuro do subjuntivo vem antecedido de conjunção, de pronome relativo ou de 
pronome indefinido/interrogativo, mas o verbo no infinitivo, não. Exemplos: - Quando eu partir, 
todos sentirão falta de mim. (futuro do subjuntivo) - Qualquer texto que ele produzir deve passar 
por uma revisão. (futuro do subjuntivo) - Quem acordar cedo vai ter uma surpresa. (futuro do 
subjuntivo) — Ao partir, avise a todos. (verbo no infinitivo) - Ele pretende produzir mais três 
livros. (verbo no infinitivo) - Passei a acordar cedo depois da doença. (verbo no infinitivo) É muito 
comum as pessoas usarem o infinitivo no lugar do futuro do subjuntivo. Observe as frases erradas e, 
em seguida, as frases corrigidas: - Se a empresa manter... (mantiver) 

- Se o professor propor... (propuser)* 

- Depois que você ver o filme... (vir) 

— Quando ela vir aqui... (vier) 


— Enquanto você obter... (obtiver)* 


* Cuidado com os verbos derivados de “pôr” e “ter”, como “apor, antepor, compor, depor, dispor, 
. >» Cc >» 
interpor, pospor... e obter, reter, entreter... 


2) Sobre a concordância com o verbo no infinitivo, há algumas regras básicas para a flexão e para a 
não flexão. Vou comentar as mais comuns em concursos, ok? 

Basicamente, o infinitivo fica flexionado quando o sujeito (explícito ou implícito) for diferente 
do verbo da outra oração. Exemplos: - Expôs-se ao sol até todas as partes do seu corpo ficarem 
vermelhas. 

— Eles acham um absurdo vivermos há 20 anos juntos, mesmo com nossas diferenças. 


Basicamente, o infinitivo não fica flexionado quando faz parte de uma locução verbal (flexiona-se 
quando é o primeiro verbo auxiliar de uma locução), quando seu sujeito (explícito ou implícito) 


está na 1º ou na 3º pessoa do singular, quando faz parte de construções formadas pelos verbos 
causativos (mandar, deixar, fazer) e sensitivos (ver, ouvir, sentir) acompanhados de pronome 
oblíquo átono com função de sujeito do infinitivo. Exemplos: - Passamos a sofrer quando tivemos 
de estudar com aqueles professores, que nunca mais vão ver as nossas faces a partir do segundo 
semestre. 

— Para eu chegar até aqui, estudei muito; mas foi fácil para ele chegar até aqui. 

— Deixei-os falar o que quisessem. 


Facultativamente, o infinitivo fica no singular ou no plural quando vem depois de preposição e o 
seu sujeito oculto tem como referente dentro da frase um termo no plural ou quando faz parte de 
construções formadas pelos verbos causativos (mandar, deixar, fazer) e sensitivos (ver, ouvir, sentir) 
acompanhados de substantivo no plural com função de sujeito do infinitivo. Exemplos: - Devemos 
estudar cada vez mais para conseguir/conseguirmos nossos objetivos. 

— Deixei os rapazes falar /falarem o que quisessem. 


Veja cinco questões sobre este tópico: 


Cespe/UnB - MPU - TÉCNICO ADMINIST RATIVO - 2013 
- A substituição de “vir a ser” (... poderiam vir a ser absolvidas...) por virem a serem prejudicaria a correção gramatical 
do período. 
() CERTO 
() ERRADO) 


Gabarito: certo. Note que tanto “vir” quanto “ser” não são o primeiro verbo auxiliar da locução, 
logo não variam jamais! 


UFF - UFF - ASSIST ENT E ADMINIST RATIVO - 2009 

- Abaixo estão quatro fragmentos transcritos do texto e neles estão destacados verbos empregados na forma 

nominal de infinitivo. 

l. “As mulheres também têm atuação limitada à discussão de projetos ligados ao movimento feminista e, para 
CONSEGUIREM atenção, são obrigadas a “masculinizar” suas imagens” (2º parágrafo). 

Il. “Portanto, a presença feminina deve aumentar na medida em que os brasileiros MUDAREM a forma como tratam 
suas mulheres” (5º parágrafo). 

HI.” Ao ASSISTIR mulheres tomando decisões, participando de debates e dando entrevistas para os principais jornais, 
milhões de meninas ent enderiam que o mundo da política também pertence a elas” (8º parágrafo). 

IV. “E, tratando-se de nascimento, ninguém melhor do que as mulheres para nos ENSINAR como é que se faz” (9º 
parágrafo). 

Tâm concordância facultativa, podendo ser usado no singular se está no plural, ou no plural se está no singular, os 

infinitivos dos fragmentos: a) le Il; 

b) Ile IV; 

c)I,lle IV; 

d) |, Ile IV; 

e) Ile III. 


Gabarito: D. Em 1, III e IV, o infinitivo vem depois de preposição e tem como referente do seu 
sujeito oculto um termo no plural (I: para (mulheres) conseguirem; III: Ao (milhões de meninas) 
assistirem; IV: para (as mulheres) nos ensinar). Em tais casos, o infinitivo pode ficar no singular ou 
no plural. Na II, o sujeito está explícito, logo o verbo fica obrigatoriamente no plural: “os 
brasileiros MUDAREM”. 


Cespe/UnB - MPOG - ANALISTA DE INFRAEST RUT URA - 2012 
- A forma verbal “ter”, em “e, assim, amplia a capacidade das pessoas de ter acesso a melhores condições de vida”, 
poderia ser corretamente empregada também no plural: terem. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Trata-se de um caso facultativo. O infinitivo fica no singular ou no plural quando 


vem depois de preposição e o seu sujeito oculto tem como referente dentro da frase um termo no 


plural: “e, assim, amplia a capacidade das pessoas de (as pessoas) terem acesso a melhores condições 
de vida”. 


Cespe/UNB - SERPRO - ANALISTA - 2010 
- Em “levou muitos brasileiros a fazer o caminho oposto ao dos antepassados”, a forma verbal “fazer” poderia ser 
corretamente flexionada no plural — fazerem. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Idem à explicação da questão anterior. 


FUNCEFET - BOMBEIROS - SOLDADO COMBAT ENT E - 2014 
- “Não te espantes quando o mundo amanhecer irreconhecível. Para melhor ou pior, isso acontece muitas vezes por 
ano. 'Quem sou eu no mundo?” Essa indagação perplexa é o lugar-comum de cada história de gente. Quantas vezes 
mais decifrares essa charada, tão entranhada em ti mesma como os teus ossos, mais forte ficarás. Não importa qual 
seja a resposta;o importante é dar ou inventar uma resposta. Ainda que seja mentira.” 


Assinale o item incorreto quanto à identificação da forma verbal destacada. 
a) “espantes”: Imperativo negativo. 

b) “amanhecer”: Infinitivo pessoal. 

c) “decifrares”: Futuro do Subjuntivo. 

d) “acontece”: Presente do Indicativo. 

e) “seja”: Presente do Subjuntivo. 


Gabarito: B. Note que “amanhecer” está no futuro do subjuntivo, pois vem antecedido de conjunção 
(quando). 


INFORMAR 

Vale dizer que este verbo costuma ser usado como transitivo direto e indireto (tem dupla 
regência): “informar algo a alguém” ou “informar alguém de/sobre/acerca de/a respeito de algo”. 
Exemplos: - Informou aos filhos que precisava viajar. 

— Informaram os filhos de que precisavam viajar. 


Consulte os tópicos avisar e de que para reforçar esse conhecimento. 


INFRINGIR, INFLIGIR 


Consulte o tópico parônimos. 


-INHO 

As formas estilísticas de grau dos substantivos são aquelas que fogem à ideia normal de grau, 
acrescentado sentidos extras a eles. Normalmente encontramos tais formas em registros mais 
informais e literários. 


Os sufixos aumentativos (normalmente -ão) e diminutivos (normalmente -(z)inho) podem 
apresentar outras ideias além de grandeza e pequenez. Carinho, afeto, admiração, ironia, desprezo, 
depreciação, vergonha, intensidade são valores que vêm embutidos em muitos substantivos, 
dependendo do contexto. Veja: - Ok, sabichão e sabichona, vocês nunca erram. (ironia) - Aquele 
homem não passa de um padreco! (depreciação) 

— Nossa! Que carrão! (admiração) 

— Gatinha, como faço para você fazer ronrom? (afeto, carinho) 

-— Aquele timinho não sai da segunda divisão há anos. (desprezo, depreciação) - Não dou moral 
alguma para gentalha. (desprezo) 

— Bebeu demais e fez um papelão. (vergonha) 

- Eu te amo, meu paizão! (carinho, afeto) 

- Amorzinho, cala essa tua boquinha agora. (ironia) 

- Amorzinho, que boquinha linda você tem. (afeto, carinho) - Não leio livrecos; odeio 
literatura de massa. (desprezo, depreciação) — Incrível! Estou para ver um golaço como este. 
(admiração) 

-— Amanda sempre foi um mulherão, mas agora está uma mulheraça! (admiração) - Não tomo 
minha cervejinha com esse frangote. (afeto/desprezo) — Enfim, comprei um zerinho! Que carro! 
(intensidade) 


Muito interessante isso, não? O que é mais interessante ainda é que tais sufixos, principalmente - 
inho e -ão, se fixam a adjetivos, pronomes, numerais, advérbios etc., porque têm enorme vitalidade 
na língua. Veja: - Ela é lindinha! Que nada, é lindona! (adjetivo) - “Poxa, professor, mostra uma 


questão para mim...” “Nenhuminha!” 
— Essazinha não vale o que come... (pronome) 
- Quero só um beijo, unzinho só. (numeral) 


— Caramba, ele fala rapidão! (advérbio) 


Alguns hipocorísticos (qualquer palavra de forte valor afetivo, usado no trato familiar, que 
representa uma simplificação ou modificação do nome) são criados com sufixos: Chiquinho, 
Nandinho, Xandão etc. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNCAB - MPE-RO - T écnico em Informática — 2012 

— Observe o uso do diminutivo nas frases: 

1.”(...) E então pensou na traíra, sua T RAIRINHA, deslizando silenciosamente no tanque da pia, na casa escura. (...)” 

2."(...) — Uai, essa que você pegou estava VIVINHA na hora que eu cheguei, e você ainda esqueceu o tanque cheio 
d'água (...)” 

A respeito da flexão sofrida pelas palavras em destaque, analise os itens a seguir: |. O uso da forma sintética do 

diminutivo, na frase 1, atribui ao substantivo flexionado um sentido conotativo, contribuindo para a manifestação 

da afetividade do protagonista emrelação ao peixe. 

|. Na frase 2, o diminutivo intensifica a ideia de vivo. Vivinho = muito vivo, bem vivo, saudável. 

HI. Em ambas as frases os termos flexionados têm valor denotativo, pois o sufixo diminutivo atribui a eles sua 
significação normal, apesar de diminuída sua intensidade. 


Assinale a alternativa que aponta o(s) item(ns) correto(s). 
a) Somente o lestá correto. 

b) Somente o Ilestá correto. 

c) Somente le Ilestão corretos. 

d) Somente le Ilestão corretos. 

e) Somente Ile Illestão corretos. 


Gabarito: C. 
INSERIDO, INSERTO 


Consulte o tópico particípio duplo. 


INSISTIR 


Consulte o tópico em que. 


INTERESSAR 

Com o sentido de “cativar o espírito, atrair, excitar a curiosidade, captar a atenção”, é transitivo 
direto (VTD): “Nenhum espetáculo o interessava”. 

Com o sentido de “ser importante, útil, interessante ou dizer respeito”, é transitivo indireto 
(VTI) e exige complemento iniciado pela preposição “a”: Aos empregados só interessa o dinheiro 


no 5º dia útil”, “A verdade é que isso não lhe interessa”. 

Com o sentido de “mostrar interesse, empenhar-se”, é pronominal e transitivo indireto (VTT), 
exigindo complemento iniciado pela preposição “com, em ou por (mais usual)”: “Não se 
interessava por/com/em ninguém”. Deve-se escolher a preposição que melhor convém ao 
contexto... isso vale para qualquer verbo que “aceite” mais de uma preposição. 

Quanto à concordância, tome cuidado com o sujeito oracional ou posposto. Veja uma questão 


sobre isso: FCC — TRT/SE (20º R) - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2011 


— As normas de concordância verbal estão plenamente atendidas na frase: 

a) Interessava aos antigos professores de português suscitar nos alunos o gosto pelos efeitos de retórica nas redações. 

b) A nenhum dos professores do ginásio ocorreriam imaginar que a linguagem falada pode ser um registro de alto valor 
estético. 

c) Nos dois trechos citados de Graciliano Ramos encontram-se elementos da linguagem falada a que não faltam vivacidade. 

d) O autor faz votos de que aos bons gramáticos se reservem, por justas razões, acomodação privilegiada no céu. 

e) Graças às convicções de que Graciliano não abriam mão, acabou produzindo uma obra-prima em estilo seco e incisivo. 


Gabarito: A. Observe: “Interessava (verbo) aos antigos professores de português suscitar nos 
alunos o gosto pelos efeitos de retórica nas redações (sujeito)” - sujeito oracional deixa o verbo 


na 3º pessoa do singular. 


INTERMEDIAR 
Os verbos dessa terminação ('-iar”) são regulares, ou seja, seguem a conjugação de “amar”. Um 
exemplo é o verbo “variar” (radical “vari-”): eu vario, tu varias, varia, variamos, variais, variam. 


Nada de “Eu vareio, tu vareias, ele vareia...”. Assim você mata o papai!!! (G) 
Mas... como nem tudo são flores... há pelo menos seis verbos terminados em “-iar” que recebem a 
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letra “e” antes do “i” nas formas rizotônicas (formas em que a sílaba tônica recai no radical), do 


presente do indicativo e presente do subjuntivo, exceto na 1º e 2º pessoas do plural. Observe 
também os imperativos. Suas iniciais formam o anagrama M-A-R-I-O (conhece? ... piada 
inevitável...): Mediar, Ansiar, Remediar, Intermediar/Incendiar e Odiar. 

Vejamos a conjugação de um deles, o mais cabuloso, que serve, não obstante, de modelo para os 
demais: Presente do Indicativo: intermedeio, intermedeia, intermedeia, intermediamos, 
intermediais, intermedeiam Pretérito Perfeito do Indicativo: intermediei, intermediaste, 
intermediou, intermediamos, intermediastes, intermediaram 
Pretérito Imperfeito do Indicativo: intermediava, intermediavas, intermediava, intermediávamos, 
intermediáveis, intermediavam Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo: intermediara, 
intermediaras, intermediara, intermediáramos, intermediáreis, intermediaram Futuro do Presente 
do Indicativo: intermediarei, intermediarás, intermediará, intermediaremos, intermediareis, 
intermediarão Futuro do Pretérito do Indicativo: intermediaria, intermediarias, intermediaria, 
intermediaríamos, intermediaríeis, intermediariam Presente do Subjuntivo: intermedeie, 
intermedeies, intermedeie, intermediemos, intermedieis, intermedeiem Pretérito Imperfeito do 
Subjuntivo: intermediasse, intermediasses, intermediasse, intermediássemos, intermediásseis, 
intermediassem Futuro do Subjuntivo: intermediar, intermediares, intermediar, intermediarmos, 
intermediardes, intermediarem Imperativo Afirmativo: intermedeia, intermedeie, intermediemos 
intermediai, intermedeiem Imperativo Negativo: não intermedeies, não intermedeie, não 
intermediemos, não intermedieis, não intermedeiem Infinitivo Pessoal: intermediar, intermediares, 
intermediar, intermediarmos, intermediardes, intermediarem Gerúndio: intermediando 
Particípio: intermediado 


Lembre-se da conjugação do verbo odiar no dia da prova, para facilitar a sua vida. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - PROMINP/RJ - NÍVEL SUPERIOR-AMBIENT AL - 2012 
- Em que sentença todos os verbos estão flexionados de acordo como que estabelece a norma-padrão? 
a) Você prefere que eufaço o relatório mais tarde? 
b) O supervisor requereu os documentos que faltavam. 
c) É preciso que todos concluiam as tarefas no tempo devido. 
d) Se alguém propor mais de uma tarefa, pense antes de aceitar. 
e) O profissional sensato medea os conflitos com equilíbrio. 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à letra E. Note a forma verbal “medea”. Ela está errada. Deveria ser 


“medeia” (3º pessoa do singular do presente do indicativo). 
INTERPOR 


Consulte o tópico pôr. 


INTERVIR 

Consulte o tópico vir. Sugiro que estude muito as formas do presente do indicativo, do 
pretérito perfeito do indicativo, do pretérito imperfeito do subjuntivo e do futuro do subjuntivo 
para saber como e quando usá-las adequadamente! 

Esta minha dica tem a ver com o uso do verbo “vir” e de seus derivados, como “intervir”. Isso cai 
muito em prova!!! Veja as questões lá no tópico vir. 


IR 


Há cinco pontos interessantes sobre o verbo “ir”. Vamos ver?! 


1) É muito importante saber a conjugação deste verbo, por isso consulte algum dicionário de 
conjugação verbal. Recomendo o conjugador verbal presente no dicionário Caldas Aulete. 


2) Em frases como “Vou à praia”, “Fui ao parque”, “Iremos ao jantar”, o verbo “ir” é intransitivo 
para a maioria dos gramáticos. Para os dicionários de regência verbal, como o de Celso Pedro 
Luft, ele é encarado como transitivo indireto. Logo, o termo (normalmente indicando lugar) ao 
lado de tal verbo pode ser interpretado como um adjunto adverbial de lugar ou como um 
objeto indireto. 


3) A regência de tal verbo nunca se dá por meio da preposição “em” (muito frequente na linguagem 
coloquial). Portanto, a frase “Fui no museu” apresenta uma incorreção gramatical, devendo ser 
reescrita da seguinte maneira: Fui ao museu”. 


4) Em geral, usa-se “ir a” para indicar o destino da ida e usa-se “ir para” a fim de marcar a ideia de 
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permanência no lugar aonde se vai: “Ele foi ao estúdio”, “Ele foi para a Marinha”. 


5) A locução verbal formada por “ir + infinitivo” é muito usada para expressar fatos futuros, mesmo 
que o verbo “ir” esteja no presente do indicativo, no pretérito imperfeito do indicativo ou no 


»D «€« 


futuro do pretérito: “Ainda vamos correr 10 km”, “O destino ia fazer de mim um homem rico”, 
<c o Õ o >> Cc º º DD) 
Ela prometeu que iria ficar em casa”, “Jamais iremos passar fome”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - PET ROBRAS - TÉCNICO DE INFORMÁTICA - 2011 
- Em qual das sentenças abaixo, a regência verbal está em DESACORDO coma norma-padrão? 
a) Esqueci-me dos livros hoje. 
b) Sempre devemos aspirar a coisas boas. 
c) Sinto que o livro não agradou aos alunos. 
d) Ele lembrou os filhos dos anos de tristeza 
e) Fomos no cinema ontem assistir o filme. 


Gabarito: E. O verbo IR exige a preposição A. Além disso, o verbo assistir (= ver) exige a preposição 
A. Logo: “Fomos Ao cinema ontem assistir Ao filme”. Bem fácil! 


Consulte o tópico aonde, onde, donde. 


ISSO, ISTO 


Consulte o tópico esse(a/s), este(a/s), aquele(a/s), isso, isto, aquilo. 


Sobre concordância, consulte o tópico ser. 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase correta gramaticalmente. 

a) Em meio à confusão, a diretora da Faculdade de História interviu e, em reunião com os autuados e advogados, resolveu o 
impasse jurídico. 

b) Finalmente, o Ministério Público Federal intermedia a nova etapa de negociações para a permanência de comunidade na Base 
Naval. 

c) As razões não me interessa relatar - eu me sentiria extremamente incomodado, haja vista o que já disseram sobre mim. 

d) O relatório pode implicar na anexação definitiva dos assentamentos e na automática inviabilização de um Estado palestino, 
resultando no fim das chances de paz. 

e) No lugar em que os namoradinhos costumavam ir, houve um assassinato terrível, de modo que aquele lugar passou de privado 
aaterrorizante. 


Comentário: (A) A 3º pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo do verbo “intervir” é 
igual à do verbo “vir” (veio > interveio). Logo, “interviu” é um erro. (B) O certo é “intermedeia”. 
Cuidado com este verbo e os que formam o MARIO (mediar, ansiar, remediar, incendiar e 
odiar)! (C) Eis o gabarito! O verbo “interessar” não fica no plural, pois seu sujeito é oracional: 
“Relatar as razões não me interessa”. (D) O verbo “implicar” é transitivo direto, segundo 99% dos 
gramáticos, e assim costuma cair em 99% dos concursos, por isso, nesta questão, optei por 
considerar equivocada a regência indireta (“implicar na (em +a)?). (E) Deveria ser “No lugar a 
no 


que os namoradinhos costumavam ir”, pois o verbo “ir” exige a preposição “a”, e não a 


preposição “em”. 


sa 


JA 
Trata-se de um advérbio de tempo. Veja os sentidos dele segundo o dicionário Aulete: 


pr 


. Neste momento, agora (Já estamos a meio caminho de lá) 


DS) 


. Em algum momento ou período no passado; anteriormente, antes (Já li muito suspense. / 
Encontrei a panela já aberta.) 

3. Imediatamente, agora mesmo (Desligue já essa televisão!) 

4. Logo, em breve, dentro em pouco (Diga que já o atendo.) 

5. Mais (Ele foi tão grosseiro, que ela já não queria vê-lo.) 

6. Em parte, até (Se ele aceitar o cargo, já é um progresso.) 

7. De antemão, com antecedência (Como terei visitas à noite, já deixei a casa arrumada.) 

8. Mas, entretanto (Ele malha muito, já ela não gosta nem um pouco.) 


Vale dizer dois pontos interessantes: 1) Os advérbios de tempo “já” e “mais” são intercambiáveis 
em frases do tipo: “Já não se fazem móveis como antes” (Não se fazem mais móveis como antes); 2) 


Considera-se, por muitos estudiosos, redundância o uso de “já” e “mais” na mesma frase: “Já não se 
fazem mais móveis como antes”. Nesse segundo caso, o gramático Cegalla não vê como 
redundância, mas como mera ênfase temporal. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNRIO —- PRF - POLICIAL RODOVIÁRIO FEDERAL - 2009 
- Um importante aspecto da experiência dos outros na vida cotidiana é o caráter direto ou indireto dessa experiência. 
Em qualquer tempo é possível distinguir entre companheiros com os quais tive uma atuação comum situações face a 
face e outros que são meros contemporâneos, dos quais tenho lembranças mais ou menos detalhadas, ou que 
conheço simplesmente de oitiva. Nas situações face a face tenho a evidência direta de meu companheiro, de suas 
ações, atributos, etc. Já o mesmo não acontece no caso de contemporâneos, dos quais tenho um conhecimento mais 
ou menos dignos de confiança. 
No trecho “Já o mesmo não acontece no caso de contemporâneos, dos quais tenho um conhecimento mais ou menos 
dignos de confiança.” (linhas 4e 5), a palavra “já” pode ser substituída, semalteração de sentido, por: 
a) entretanto; 
b) como; 
c) à medida que; 
d) se; 
e) quando. 


Co/5 


Gabarito: A. Note que o advérbio “já” tem valor adversativo/opositivo, por isso pode ser substituído 
contextualmente por uma conjunção adversativa: “entretanto”. 


JA... JA 
Existem certas conjunções alternativas que aparecem duplicadas, como “ora... ora, quer... quer, 
. PR >) á (Cos “7 
seja... seja . O mesmo se dá com “já... já. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FGV - DET RAN/MA - ANALISTA DE TRÂNSITO - 2013 
- “É verdade que os moradores estão sofrendo além da conta, quer estejam circulando pela cidade com seus carros ou 
nos ônibus e metrô, quer estejam em casa ou no trabalho”. 
Os conectivos sublinhados constroem uma estrutura que não se repete em: 
a) Consertem-se os sinais ou o trânsito vai ficar caótico. 
b) Ora a culpa é da natureza, ora a culpa é das autoridades. 
c) A situação se repete seja por acaso, seja por inépcia. 
d) Tanto os semáforos quanto a falta de energia prejudicam o trânsito. 
e) Já se reclama da chuva, já se protesta contra o prefeito. 


Gabarito: D. A D é a única opção que não apresenta conjunções coordenativas alternativas, e sim a 
correlação aditiva Tanto... quanto”. 


JUNIOR 
É uma palavra interpretada como paroxítona e dissílaba ou como proparoxítona e trissílaba: jú- 
nior ou jú-ni-or. O plural é juniores” (ju-ni-o-res). 


JUNTO 

Pode ser adjetivo (varia normalmente com o termo a que se refere) ou advérbio (não varia 
nunca e equivale a juntamente”). Exemplos: 

— As duas estão juntas há muito tempo. 

— Vou enviar-lhe junto os dois contratos, ok? 


JUNTO A/DE/COM 

Tais expressões (junto a, junto de, junto com) são consideradas como locuções prepositivas por 
alguns gramáticos, como Domingos Paschoal Cegalla, e como advérbio seguido de complemento 
iniciado por preposição (a, de ou com) por outros, como Celso Pedro Luft. Portanto, pode-se 
analisar o trecho destacado de duas formas: “Morava junto ao mar” (adjunto adverbial de lugar ou 
advérbio “junto” exigindo um complemento nominal (ao mar)). 

Apesar de nunca ter visto nenhuma das análises em prova de concurso, o que indica que as 
bancas evitam essa polêmica, vale a pena saber, concorda? 

Em prova de concurso, é importante saber três detalhes: 1) pode-se usar “junto a, junto de, 
junto com” para indicar proximidade, contiguidade (Junto aos/dos/com os corpos, havia muitos 
bichos); 2) não se podem usar tais expressões no lugar de certas preposições (Ela se queixou da 
bronca junto ao diretor (inadequado) / Ela se queixou da bronca ao diretor (adequado) / 


Pesquisada realizada junto a 20 clubes brasileiros prova qual tem a melhor administração 
(inadequado) / Pesquisada realizada em 20 clubes brasileiros prova qual tem a melhor 
administração (adequado); 3) há polêmica entre os gramáticos quanto ao uso de “junto com”, pois 
alguns falam ser expressão redundante, devendo ser usado apenas “com”. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


UNIRIO - UNIRIO - TÉCNICO EM T ECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO - 2012 
- Junto com os professores e gestores previsíveis encontramos um bom grupo de profissionais acomodados (...) 
[Texto 1] 
A redundância, muito comum na linguagem oral, consiste no uso de palavras que nada acrescentam à compreensão da 
mensagem, por apresentarem ideias que já estão presentes em outras estruturas da frase. 
A expressão junto com, grifada no fragmento do Texto 1, encerra uma redundância. 
Tambémse verifica a presença de redundância na seguinte frase: 
a) À educação é um campo propício a acomodações. 
b) Cada vez mais repetem os mesmos métodos, os mesmos procedimentos, permanecem na zona de conforto. 
c) Existem profissionais que têm dificuldades circunstanciais ou permanentes. 
d) EÉimportante saber que os inovadores costumam demorar um pouco para serem reconhecidos, às vezes, anos. 
e) Quanto mais apoio têm, mais rapidamente evoluem e conseguem ajudar a modificar a instituição. 


Gabarito: B. Note que essa banca considerou “junto com” como expressão redundante. Há 
redundância na frase da opção B em “repetem os mesmos”. 


MPE-SC - MPE-SC - PROMOT OR DE JUSTIÇA - 2012 
-— Existem certas expressões usadas de forma inadequada na Língua Portuguesa, que de tão frequentes, passam a 
soar como corretas. Assinale a(s) frase(s) que está(ão) devidamente corrigida(s): 
|. Será promovido “haja visto” seus esforços. / Será promovido “haja vista” seus esforços. 
Il. A audiência teve início as “8 hrs.” / A audiência teve início às “8 h.” 
II. O processo deu entrada “junto ao” STF./O processo deu entrada “no” ST F. 
IV. A promoção veio “de encontro aos” seus desejos./ À promoção veio “ao encontro de” seus desejos. 
V. São infundados os boatos de desavenças “entre eu e tu”. / São infundados os boatos de desavenças “entre mim e 
ti”. 
a) Apenas as assertivas lle IV estão corretas. 
b) Apenas as assertivas Il, Ile IV estão corretas. 
c) Apenas a assertiva V está correta. 
d) Apenas as assertivas Ile Illestão corretas. 
e) Todas as assertivas estão corretas. 


Gabarito: E. Note na III que o uso de “junto ao” é desnecessário e inadequado, uma vez que quem dá 
entrada... dá entrada EM alguma coisa, EM algum lugar. Safo?! 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Na frase “Segundo o jornalista, Dilma JÁ não é a preferida, porque Lula não poderá desempenhar o mesmo papel que lhe coube 
em 2010”, o vocábulo “já” tem o mesmo sentido que o vocábulo destacado em: 
a) A pesquisa também mostra que, entre os homossexuais assumidos, 21% JÁ foram agredidos. 
b) JÁ a Comissão de Direitos Humanos do Senado irá requisitar as peças do processo. 
c) Quando trago meus grupos aqui, JÁ aviso para eles guardarem as carteiras e o dinheiro. 
Boa parcela da sociedade JÁ não tolera determinados comportamentos agressivos e imorais. 


e) Os jogadores de futebol estão superconcentrados na Copa, JÁ os torcedores... 


Comentário: (A) Em algum momento ou período no passado; anteriormente, antes. (B) Logo, em 


breve, dentro em pouco. (C) De antemão, com antecedência. (D) Eis o gabarito! Equivale a 
“mais” (Dilma JÁ não é a preferida = Dilma não é mais a preferida / Boa parcela da sociedade JÁ 
não tolera determinados comportamentos agressivos e imorais = Boa parcela da sociedade não 
tolera mais determinados comportamentos agressivos e imorais). (E) Entretanto, mas. 


Kk 
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Tal consoante, depois da reforma ortográfica, foi incorporada ao nosso alfabeto. É usada em 
símbolos de termos científicos de uso internacional, em palavras estrangeiras não aportuguesadas e 
em nomes próprios estrangeiros e seus derivados: km (quilômetro), kg (quilograma), kw 
(kilowatt)...; quaker, kung fu, kart...; Kafka, Kant (kantismo), Shakespeare... 

Vale dizer que, em símbolos usados internacionalmente, escreve-se com letra minúscula, sem 
ponto e sem “s” quando no plural: Comi quase 1 kg de feijão, depois de ter andado 2 km. 

O ponto final da frase anterior nada tem a ver com o ponto abreviativo usado em certos 


vocábulos como “etc.”. 


L/ 


sa 


LA 

É geralmente um advérbio de lugar, mas também pode indicar tempo em certos contextos: “am 
sempre lá”, “Lá dentro estava frio”, Nasci em 1982, já estou com 32 anos. De lá para cá, tudo 
mudou”. 


Também é usada como partícula expletiva (realce) indicando certos matizes de sentido: “Diga- 


[a |? 


me lá o que ocorreu!” (tempo), “Mas isso é lá possível?” (dúvida/negação), “Sei lá o que ela falou 


(negação), Ele não é lá o que dizem” (desprezo)... 
LAÇO, LASSO 


Consulte o tópico homônimos. 


LEEM 


Consulte o tópico creem. 


LEMBRAR 


Consulte o tópico esquecer. 


LEVEDO, LEVEDO 
Ambos os substantivos existem e são sinônimos. A primeira palavra é proparoxitona, a segunda 
é paroxitona. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - PET ROBRAS - TÉCNICO DE PERFURAÇÃO DE POÇOS JÚNIOR - 2012 
- O conjunto de palavras paroxítonas que deve receber acentuação é o seguinte: 
a) amavel — docil — fossil; 
b) ideia — heroi — jiboia; 
Cc) onix — xerox - tambem; 
d) levedo — outrem - sinonimo; 
e) acrobata — alea — recem. 


Gabarito: A. Observe a letra D. Os substantivos “levedo” (paroxitona) e “lêvedo” (proparoxítona) 
existem e são sinônimos. 


LHE, LHES 


Há sete pontos importantes sobre este pronome oblíquo átono. 


1) Em geral, pode ser substituído por “a ele(a/s), para ele(a/s), nele(a/s), dele (a/s)” ou por qualquer 
pronome de tratamento após a preposição (a você, ao senhor, a Vossa Excelência, a Sua 
Santidade etc.). 

— Agradecemos-lhes a ajuda sincera. (Agradecemos a eles...) 

— À mãe lhe comprou uma boneca? (... comprou uma boneca para você?) 

— Deus criou o homem e infundiu-lhe um espírito imortal. (... infundiu no homem...) 
— Às boas ideias lhe fugiam ultimamente. (... fugiam dele...) 

— Você é uma boa pessoa, mas não lhe dou mais atenção. (... não dou a você...) 


Veja uma questão: 


Cespe/UnB - TELEBRAS - ESPECIALISTA - 2013 
- No fragmento | “Marconi escreveu ao governo italiano, mas um funcionário descartou a ideia, dizendo que era 
melhor apresentá-la em um manicômio”, estaria mantida a correção gramatical do texto caso fosse inserido, logo após 
a forma verbal “dizendo”, o pronome lhe - dizendo-lhe -, elemento que exerceria a função de complemento indireto 
do verbo, retomando, por coesão, “Marconi”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. O verbo “dizer” é transitivo direto e indireto. Com a colocação do “lhe” (objeto 
indireto) junto à forma verbal “dizendo”, fica claro quem é o referente a quem o funcionário disse 
que era melhor apresentar a ideia em um manicômio, a saber: Marconi. Logo, a afirmação da banca 
está perfeita! 


2) Em geral, exerce função de objeto indireto, mas também pode exercer função de adjunto 
adnominal (quando tiver valor possessivo), complemento nominal (quando é complemento de 
um nome) ou sujeito (junto com um dos verbos causativos (mandar, deixar, fazer) ou sensitivos 
(ver, ouvir, sentir) seguido de infinitivo com complemento direto). Exemplos: 

- Não lhe informou a verdade? (Objeto indireto: informou a verdade a ele.) 

— “Cristo, eu decidi que vou seguir-lhe os passos.” (Adjunto adnominal: vou seguir os seus 
passos.) 

-— O filho sempre lhes foi submisso. (Complemento nominal: foi submisso a eles.) 

- Deixou-lhe trazer a família. (Sujeito do infinitivo: equivale a “deixou que ele trouxesse a 
família”.) 


Nesse último caso, quando o verbo no infinitivo não vier seguido de complemento direto (objeto 
direto), não se pode usar o “lhe” nessa construção. 


Veja duas questões: 


FAB - EEAR - SARGENTO - 2002 
-— Assinale a alternativa cujo termo destacado classifica-se como complemento nominal. 
a) Arrancaram-lhe as roupas. (= Arrancaram as suas roupas / adjunto adnominal) 
b) Ela nunca lhe desobedece. (= Ela nunca desobedece a ele /objeto indireto) 
c) A sentença foi-lhe favorável. (= A sentença foifavorável a ele /complemento nominal) 
d) Júlio devolveu-lhe o livro emprestado. (= Júlio devolveu a ele o livro emprestado/ objeto indireto) 


Gabarito: C. (A) “Arrancaram as suas roupas” / adjunto adnominal. (B) “Ela nunca desobedece a 
ele” / objeto indireto. (C) “A sentença foi favorável a ele” / complemento nominal. (D) “Júlio 
devolveu a ele o livro emprestado / objeto indireto. 


CET RO - ANVISA - ANALISTA ADMINIST RATIVO - 2013 

- Levando em consideração o texto como um todo e as orientações da prescrição gramatical no que se refere a textos 

escritos na modalidade padrão da Língua Portuguesa, assinale a alternativa correta referente a trechos do quarto 

parágrafo. 

a) No trecho: “Cortou as relações antigas, familiares, algumas tão íntimas que dificilmente se poderiam dissolver”, a substituição 
da expressão destacada por “poderia ser dissolvida” é correta gramaticalmente, mas implica prejuízo semântico. 

b) Nos trechos: “algumas tão íntimas que dificilmente se poderiam dissolver”, “despedir-se sem pesar” e “uma por uma se foram 
indo as pobres criaturas modestas”, as três ocorrências da palavra destacada têm o mesmo valor semântico. 

c) No período: “mas a arte de receber sem calor, ouvir sem interesse e despedir-se sem pesar, não era das suas menores 
prendas” é permitida a repetição da preposição “de” antes das duas últimas formas de infinitivo e recomendável a flexão no 
plural da forma verbal destacada. 

d) Infere-se que uma das maiores prendas de Sofia era fazer perceber aos amigos menos abastados que eles não tinham a 
vocação que ela trazia desde a infância: a sutileza de comunicar-lhes, efusivamente, que não poderiam mais estender a 
amizade. 

e) Os termos destacados nos trechos: “Sofia é que, em verdade, corrigia tudo”, “Necessidade e vocação fizeram-lhe adquirir, aos 
poucos, o que não trouxera” e “uma por uma se foram indo as pobres criaturas modestas” cumprem a mesma função 
sintática. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à letra E. Todos os termos exercem função de sujeito. 


3) Apesar de ser complemento de verbo transitivo indireto (normalmente), não pode ser usado 
como complemento de certos verbos, como: “aderir, aludir, anuir, aceder, aspirar (almejar), 
assistir (ver), escarnecer, proceder (dar início, leva a efeito, realizar), presidir, recorrer, referir- 
se, visar (almejar)”. Logo, está equivocada a frase “A autoridade policial procedeu à tomada de 


>» 


algumas providências” se o termo destacado for substituído por “lhe”. Nesses casos, se for 
preciso substituir o termo destacado por um pronome, use um pronome oblíquo tônico: “A 
autoridade policial procedeu a ela”. 


Veja uma questão: 


CESGRANRIO - PET ROBRAS - ADMINIST RADOR JR.- 2011 
- A frase em que o complemento verbal destacado NÃO admite a sua substituição pelo pronome pessoal oblíquo 
átono “lhe” é: 
a) Após o acordo, o diretor pagou “aos funcionários” o salário. 
b) Ele continuava desolado, pois não assistiu “ao debate”. 
c) Alguém informará o valor “ao vencedor do prêmio”. 
d) Entregou o parecer “ao gerente” para que fosse reavaliado. 
e) Contaria a verdade “ao rapaz”, se pudesse. 


Ca? a ma” 


Gabarito: B. Como “lhe” não pode ser complemento de “assistir” (= ver), deveria ser “Ele 
continuava desolado, pois não assistiu a ele”. 


4) E erro grosseiro, segundo a tradição gramatical, o uso de “lhe” como complemento de verbo 
transitivo direto, ou seja, exercendo função de objeto direto. Por isso, a frase “Deus lhe 
abençoe” está errada gramaticalmente e deve ser reescrita da seguinte maneira: “Deus o 
abençoe” ou “Deus te abençoe”. Afinal, o verbo “abençoar” é transitivo direto. 


Veja uma questão: 


IDECAN - BANEST ES - TÉCNICO BANCÁRIO - 2012 
- A respeito da oração: “Mas essas medidas vão distanciá-los do objetivo inicial”, analise as afirmativas. 
1.”-los” pode ser substituído por “-lhes” preservando-se a correção da norma culta. 
|1.”-los” atua como elemento de coesão textual retomando referente anterior. 
II. O termo “mas” pode ser substituído por “porém” sem prejuízo de sentido. 
Está(ão) correta(s) apenas a(s) afirmativa(s) 
a) |, ll 
b) II, II 
c) |, II 


|, 1, 1H 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à afirmação I. Não se pode usar “lhes” no lugar de “los”, porque 
“lhes” não pode exercer a mesma função que exerce “los”, a saber: objeto direto. 


5) Alguns gramáticos modernos, como Pasquale Cipro Neto e Ulisses Infante, dizem que o lhe só 
substitui pessoa. Veja, porém, que isso não é verdade, pois o gramático Rocha Lima, Bechara e a 
Academia Brasileira de Letras pensam diferente (e, para sacramentar, as questões da FCC 
corroboram o que dizem tais fontes). 


ABL RESPONDE 


Pergunta: Consultei uma gramática tradicional que afirma que o pronome oblíquo átono “lhe” só 
substitui pessoas. Mas, em “Paguei-lhe (ao banco) a dívida” e “Dei-lhe (no cachorro) um trato”, o 
lhe está usado erradamente? Não entendo! Por favor, ajudem! Grato! 


Resposta: “O objeto indireto é o complemento que representa a pessoa ou coisa a que se destina a 
ação, ou em cujo proveito ou prejuízo ela se realiza.” Ex.: “Aos meus escritos, não lhes dava 
importância nenhuma”. “Lhes” é objeto indireto em relação a escritos, portanto, coisa. Fiquei só 
com oito ou dez cartas para reler algum dia e dar-lhes o mesmo fim.” (Machado de Assis, Memorial 
de Aires). 


Veja uma questão: 


FCC- TRT 22 R (SP) - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2014 
- Muita gente não enfrenta uma argumentação, prefere substituir uma argumentação pela alegação do gosto, 


atribuindo ao gosto o valor de um princípio inteiramente defensável, em vez de tomar o gosto como uma instância 
caprichosa. 

Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos sublinhados por, respectivamente: 

a) substituir a ela — atribuindo a ele — lhe tomar; 

b) substituir-lhe — atribuindo-lhe — tomar-lhe; 

c) substituir- lhe — atribuindo-o — tomá-lo; 

d) substituí-la — atribuindo-lhe — tomá-lo; 

e) substituí-la — lhe atribuindo — tomar-lhe. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à segunda parte. Antes de tudo, note que “gosto” é coisa e não 
pessoa. Pode-se usar tranquilamente o “lhe” (objeto indireto) no lugar de “ao gosto” (objeto 
indireto). 


6) Em linguagem literária ou (quase) arcaica, o lhe” pode ser encontrado numa contração com os 
pronomes “o, a, os, as”, gerando “lho, lha, lhos, lhas”, que seria a contração do objeto direto 
com o objeto indireto em forma de pronome oblíquo. Exemplo: “Gostou dos vinhos e pediu ao 

» /€ ; : ; 
garçom que lhos reservasse” ( Gostou dos vinhos e pediu ao garçom que reservasse os vinhos 


para ele”). 


7) O “s” final dos verbos não é suprimido quando seguidos de “lhe”, portanto está errada a frase 
“Perdoamo-lhe(s)”, devendo ser “Perdoamos-lhe(s)”. 


LIMPADO, LIMPO 


Consulte o tópico particípio duplo. 


LO, LA, LOS, LAS 
São os pronomes oblíquos átonos “o, a, os, as usados depois de verbos terminados em “r, s ou 
>» 
z . Exemplos: 
— Vou comprar dois carros > Vou comprá-los. 
— Tu quiseste o amor dela? > Tu quiseste-lo? 
— Você traz as bebidas e eu trago as comidas > Você trá-las... 


Note que as letras “r, se z” são eliminadas do verbo. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC - AL-PE - Analista Legislativo - 2014 
- Considerada a norma culta escrita, há correta substituição de estrutura nominal por pronome em: 
a) Agradeço antecipadamente sua resposta // Agradeço-lhes antecipadamente. 
b) do verbo fabricar se extraiu o substantivo fábrica. // do verbo fabricar se extraiu-lhe. 
c) não faltam lexicógrafos // não faltam-os. 
d) Gostaria de conhecer suas considerações // Gostaria de conhecê-las. 
e) incluindo a palavra “aguardo” // incluindo ela. 


Gabarito: D. Gostaria de conhecer “suas considerações” > Gostaria de conhecê-las. Simples assim! 


a 
a? 


LOCUÇÃO VERBAL 

Uma locução verbal é uma expressão que apresenta mais de um verbo em sua composição. O 
último verbo da locução é sempre chamado de verbo principal (apresenta-se no infinitivo, no 
gerúndio ou no particípio). Os verbos anteriores ao principal são chamados de auxiliares. 
Exemplos: 


- Ele veio regularizar sua situação. 
— Nós estamos ganhando massa muscular. 


— Elas foram aplaudidas de pé. 


Note que o verbo no particípio varia em gênero e número. Isso só não acontece quando faz parte 

de uma locução verbal formada por “ter/haver + particípio”. 

É importante dizer que às vezes o auxiliar vem ligado por uma preposição ao principal, às vezes 
o principal vem afastado por algum deslocamento ou intercalação e às vezes o auxiliar vem 
implícito. Exemplos: 

— Tenho de recorrer às pessoas certas. 

- Depois da bronca, passou a estudar mais do que o normal. 

— Havia sido (já havia passado da hora!) nomeado chefe do setor. 

- Pararam de estudar cedo, (pararam) de investir em cultura cedo, e, não tardiamente, 
pagaram o preço. 


Recomendo fortemente que estude o subtópico “Locução Verbal” em A Gramática para 
Concursos Públicos, pois o assunto tem certa extensão e peculiaridades. 


Consulte o tópico tempo composto. 


LOCUÇÃO PREPOSITIVA 

Toda locução prepositiva é um conjunto de palavras, com valor de preposição, terminado em 
preposição essencial. Como de costume, uma locução pode, dependendo do contexto, mudar de 
valor semântico, portanto não saia simplesmente decorando. Pense, avalie o contexto! 

É formada normalmente por advérbio + preposição* (longe de, perto de, além de etc.) ou 
preposição + substantivo/advérbio + preposição (a par de, por detrás de, em frente a etc.). 

Frequentemente iniciam adjuntos adverbiais ou orações adverbiais. Sempre observe que há 
correspondência de sentido entre algumas preposições e algumas locuções prepositivas: 

— Os livros estão embaixo da estante. = Os livros estão sob a estante. 

— À mulher faz dieta a fim de emagrecer. = A mulher faz dieta para emagrecer. 

- Seu filho está dentro de casa? = Seu filho está em casa? 

- Ela está indo de encontro a meu interesse. = Ela está indo contra meu interesse. 

— Não discutimos acerca de futebol e política. = Não discutimos sobre futebol e política. 

- Devido ao barulho, não dormi nada. = Com o barulho, não dormi nada. 


Vejamos algumas locuções prepositivas e seus valores semânticos: 

Lugar: perto de, acima de, longe de, fora de, além de, dentro de, abaixo de, atrás de, por trás de, 
por detrás de, através de, debaixo de, embaixo de, em cima de, defronte de, em frente de/a, à frente 
de, ao/em redor de, em torno de, até a, ao lado de, a par de, diante de, adiante de, em face de, ao 
lado de, junto de/a/com, por baixo de, por cima de... 

Tempo: perto de, dentro de, antes de, depois de, ao longo de, a partir de (indica ponto de 
partida, podendo indicar quantidade), por volta de, a cerca de (valor aproximado), a ponto de 
(pode indicar consequência; ao ponto de é construção incorreta), prestes a, na iminência de, em via 
de (e não em vias de; Bechara e Houaiss abonam o plural)... 

Concessão: apesar de, a despeito de, sem embargo de, não obstante (única locução não 
terminada em preposição, por isso é uma locução prepositiva acidental; só inicia adjuntos 
adverbiais de concessão e orações subordinadas adverbiais concessivas reduzidas de infinitivo)... 

Finalidade: a fim de, de forma a, de maneira a, com o fim de, com o intuito de, com o fito de, 
com o intento de, com o escopo de, com a intenção de, com a finalidade de, com o propósito de... 

Causa: devido a, em virtude de, em vista de, graças a, em razão de, por causa de, em 
consequência de, em face de, em atenção a, por consideração a, em função de, por motivo de, por 
razões de, por conta de, mercê de, diante de... 

Assunto/Referência: acerca de, a respeito de, com/em relação a, para com, quanto a, no campo 
de, na esfera de, a propósito de... 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNCAB - IF/RR - CONT ADOR - 2013 
— Há evidente equívoco na indicação do sentido em que está empregada no texto a preposição SOBRE em: 
a) “[...] sobre as contribuições da velhice para a sociedade [...]” (8 1) /em cima de. 
b) “[...] sobre esse fenômeno [..]" (S 1) / relativamente a. 
c) “[..] sobre a velhice [...]” (8 3) / acerca de. 
d) “[...] sobre a justiça [...]" (8 3) /a propósito de 
e) “[...] sobre a construção filosófica da ideia de “velhice” [...]” (8 4) / no que concerne a. 


Gabarito: A. Assim como a preposição “sobre”, as demais expressões indicam assunto, exceto “em 
cima de”, que, a depender do contexto, pode indicar lugar, sequência ou ponto de partida. 


* Tais locuções prepositivas são consideradas por alguns gramáticos como “advérbio + complemento 
nominal”, de modo que se pode interpretar o termo destacado em “Estou dentro de casa” como 1) adjunto 
adverbial de lugar ou 2) advérbio (dentro) + complemento nominal (de casa). 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase correta. 

a) Tinha limpo o nome depois de anos de dívidas, hoje é considerado um bom pagador. 

b) A ação tem o objetivo de lembrar do Massacre de Eldorado dos Carajás. 

c) Essa vida santa foi dedicada a destruir a cultura indígena, facilitar a conquista do Brasil pelos portugueses e ajudar-lhes a 
combater seus rivais. 

d) Use os canais de atendimento, para que medidas afim de corrigir a entrega sejam tomadas. 


e) Não lhes vou julgar as atitudes insanas, porque um dia eu já fui tão rebelde quanto eles. 


Comentário: (A) Com “ter/haver”, usa-se o particípio regular: “limpado”. (B) O verbo “lembrar” 
não exige preposição “de”, a não ser que seja pronominal (lembrar-se). (C) O “lhes” não pode 
funcionar como complemento direto de “ajudar”. Deveria ser “ajudá-los a combater”. (D) A 
locução prepositiva correta, para indicar finalidade, é “a fim de”. (E) Eis o gabarito! Pode 
parecer estranho, mas o uso de “lhes” está correto, pois ele tem valor possessivo. A frase equivale 


a Não vou julgar as suas atitudes insanas...”. 


Mm 


MACÉRRIMO, MAGRÍSSIMO, MAGÉRRIMO 

Todas as formas significam “muito magro”. É o grau superlativo absoluto sintético do adjetivo 
“magro”. Apesar de a demolidora maioria dos gramáticos dizer que “magérrimo” é forma coloquial, 
as três formas são abonadas pelo Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP), da 
Academia Brasileira de Letras (ABL). No fim das contas, podemos afirmar que, se a ABL é o órgão 
responsável por dizer como se escreve ou não determinada palavra e ela registra “magérrimo” no 
VOLP, as três formas são corretas. 


MÁ-CRIAÇÃO, MALCRIAÇÃO, MALCRIADO 

As duas primeiras formas são substantivos sinônimos e a terceira é um adjetivo. O plural de 
“má-criação” é “más-criações”, segundo o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP), 
da Academia Brasileira de Letras. 


MAIS 

O “mais” pode ser um substantivo, um pronome indefinido, um advérbio de tempo (depois de 
um termo negativo) ou de intensidade, preposição (regionalismo), uma conjunção aditiva 
(linguagem matemática ou regionalismo). Vejamos os respectivos exemplos: - Quanto ao mais, não 
deu explicação alguma. (= Quanto ao resto...) - Tenha mais amor e menos desconfiança. 

-— Os pássaros não cantam mais como antes. (= Os pássaros já não cantam...) - Era mais feliz 
onde morava. 

- Saiu mais a esposa, por isso não volta hoje. (= Saiu com...) - Dois mais dois são quatro. (= 


Dois e dois...) - João mais Maria vão se casar. (= João e Maria...) Veja uma questão sobre este tópico: 


CET RO - MINISTÉRIO DAS CIDADES/DF - ANALISTA - 2013 
- (Reformatada) Levando em consideração o terceiro parágrafo do texto e as orientações da prescrição gramatical no 
que se refere a textos escritos na modalidade padrão da Língua Portuguesa, assinale a alternativa correta. 
c) Em “aplicando o mais na realização de seu grande objetivo”, o termo destacado é um advérbio de intensidade, equivalendo 
em sentido ao destacado nesta frase: Passou a trabalhar mais no novo emprego. 


Importante: 
Não confunda “mais” (quantidade) com “mas” (adversidade). Por causa da pronúncia igual, muita gente escreve assim: ”Pediram-me ajuda, 
mais não pude ajudar” (errado) /“Pediram-me ajuda, mas não pude ajudar” (certo). 


MAIS BEM, MELHOR, MAIS MAL, PIOR 


Antes de particípios ou adjetivos, mais bem (ou melhor) e mais mal (ou pior) são formas que 
podem ser usadas, de acordo com Bechara, Cegalla, Sousa e Silva, Celso P. Luft, Maria H. M. Neves 


/ 


e outros: Esta casa é mais bem/melhor mobiliada que a outra. / Estes alunos são mais mal/pior 
educados que aqueles. 

No entanto, a vastíssima maioria dos gramáticos e as bancas repudiam essa visão, dizendo que a 
forma culta é tão somente esta: “só se usa mais bem ou mais mal antes de particípios ou adjetivos”: 


Esta casa é mais bem mobiliada que a outra. / Estes alunos são mais mal educados que aqueles. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - TCU - TÉCNICO FEDERAL DE CONT ROLE EXT ERNO - 2009 
- Respeita-se a correção gramatical substituindo-se “mais bem acompanhados” por melhores acompanhados. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Fica claro que a banca só considera correta a primeira construção. 


MAIS BOM, MELHOR, MAIS MAU, PIOR, MAIS GRANDE, MAIOR, MAIS PEQUENO, MENOR 

Os adjetivos bom, mau/ruim, grande, pequeno só têm formas sintéticas (melhor, pior, maior, 
menor) no grau comparativo de superioridade; veja: - Português é mais bom que Matemática. 
(Errado!) - Português é melhor que Matemática. (Ah, agora sim!) Porém, em comparações feitas 
entre duas qualidades de um mesmo ser, devem-se usar as formas analíticas mais bom, mais mau, 
mais grande e mais pequeno. Exemplos: - Edmundo foi condenado de novo, mas ele é mais boa 
pessoa do que má. 

— Minha casa é mais grande que confortável. 


Celso Cunha admite, porém, que mais pequeno é forma culta, mesmo comparando-se dois seres: 
Cc mo 4 º . > / 
João é mais pequeno que Maria”. Tal forma é comum em Portugal. 


MAIS DE UM 

Quando o sujeito é formado pelas expressões “mais de, menos de, cerca de, perto de, coisa de, 
obra de”, o verbo concorda com o numeral. 

— Mais de um aluno não compareceu à aula. 

— Mais de cinco alunos não compareceram à aula. 


A expressão “mais de um” tem particularidades: se a frase indicar reciprocidade (pronome 
reflexivo recíproco “se”), se houver coletivo especificado ou se a expressão vier repetida, o verbo 
fica no plural: - Mais de um irmão se abraçaram. 

— Mais de um grupo de crianças veio/vieram à festa na praia. 
— Mais de um aluno, mais de um professor estavam presentes. 


CESGRANRIO - BNDES - TÉCNICO ADMINISTRATIVO - 2013 
- A frase em que o verbo concorda com o sujeito, de acordo com a norma-padrão, é a) A desobediência às normas do 


comitê e a lesão do atleta levará ao seu afastamento. 

b) Cada um dos atletas das Olimpíadas terá tratamento individualizado. 

c) Mais de um médico poderão impedir o atleta de participar de determinada prova. 

d) O comitê técnico sem a equipe de saúde deverão avaliar os atletas periodicamente. 

e) A potencialidade do atleta e o arsenal de recurso científico garantirá altas performances. 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à letra C. Por mais que a ideia contida na expressão “mais de um” 
seja plural, o verbo concorda com o numeral, logo deveria ser “Mais de um médico poderá impedir 
o atleta de participar de determinada prova”. 


MAL, MAU 

A forma “mal? pode ser um substantivo, um advérbio (antônimo de bem) ou uma conjunção 
subordinativa temporal (equivalendo a logo que, assim que). Já mau” pode ser um substantivo ou 
um adjetivo (equivalendo a bom). 

- O mal de Parkinson é uma doença incômoda. (substantivo) - A pessoa anda mal, fala mal... 
(advérbio, advérbio) - Engraçado, mal toquei no assunto, eu me lembrei de uma coisa: os maus da 
humanidade sofreram disso, sabia? (conjunção subordinativa temporal, substantivo) - Tenho um 
amigo que é muito mau, será que...? (adjetivo) Veja uma questão sobre este tópico: 


CRSP - PM-MG - OFICIAL DA POLÍCIA MILIT AR - 2013 
- Leia atentamente o texto e escreva as palavras corretas. Após, marque a alternativa CORRETA que corresponde à 
sequência em que elas aparecem no texto. 


No ano de 2012, no Congresso Nacional, houve. (sessão, seção, cessão) para debater sobre * (a,àa)nova 
lei ambiental. Naquela oportunidade, discutiu-se também sobre a (sessão, seção, cessão) de terras por 
parte da União para determinadas ONGs. Muitos jornalistas fizeram perguntas a respeito do documento de mais de 
400 páginas, onde cada (sessão, seção, cessão) do projeto foi amplamente discutida. Um deputado 
levantou a polêmica sobre o (porque, porquê, por que, por quê) de tal projeto ser levado a plenário em 
ano eleitoral. A resposta foi no sentido de que a sociedade está (afim, a fim) de uma solução para a 
questão ambientale que (há, a) muito tempo a discussão se arrasta e ainda ressaltou que daqui 
alguns anos colheremos os benefícios. Em decorrência do calor que fazia em Brasília (DF), algumas pessoas passaram 
(mau, mal). Os ambientalistas assistiam | |  (a,àa) cena emsilêncio. 


a) (seção); (a); (sessão); (cessão); (porque); (a fim); (a); (há); (mal); (a). 

b) (sessão); (a); (cessão); (seção); (porquê); (a fim); (há); (a); (mal); (à). 

c) (seção); (a); (cessão); (sessão); (por quê); (a fim); (há); (a); (mau); (à). 
(a); ( 


) 
p ); (há); (mau); (a). 


d) (cessão); (a); (seção); (sessão); (por que); (afim); 


Gabarito: B. Vou me ater apenas ao vocábulo “mal”, que, no contexto, equivale a “bem”, por isso se 
escreve com a letra "1º. 


MALGRADO, MAU GRADO 

A forma “malgrado” (preposição acidental (antes de verbo no infinitivo) ou conjunção 
subordinativa concessiva (antes de verbo no subjuntivo)) equivale a apesar de, embora; já (de) mau 
grado” é uma expressão formada por “(preposição) + adjetivo + substantivo” e indica má vontade, 
contra a vontade. 


-— Malgrado não ter estudado suficientemente, passei em terceiro lugar. 

-— Malgrado não tenha estudado suficientemente, passei em terceiro lugar. 
— O advogado fez as tarefas diárias de mau grado. 

-— Mau grado meu... ele trouxe o amigo consigo. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC —- SEFAZ-RJ - AUDIT OR FISCAL DA RECEIT A EST ADUAL - 2014 
- Malgrado a guerra com a Espanha, as relações comerciais de Portugal com as Províncias Unidas contavam com a 
cumplicidade de autoridades e de homens de negócio lusitanos e como contrabando capitaneado por testas de ferro 
estabelecidos em Lisboa, no Porto e em Viana, com o que se atenuaram os efeitos das medidas restritivas decretadas 
pela corte de Madri. 


Considerada a frase acima, emseu contexto, é correto afirmar: 

a) Em com o que se atenuaram os efeitos das medidas restritivas decretadas pela corte de Madri, a substituição do segmento 
destacado por “mediante aos quais” mantém a correção e o sentido originais. 

b) O emprego de Malgrado impõe o entendimento de que a guerra com a Espanha não foi capaz de impedir que Portugal e as 
Províncias Unidas continuassem a estabelecer relações comerciais, efetuadas, então, por meio de manobras evasivas. 

c) Em contavam com a cumplicidade de autoridades e de homens de negócio lusitanos e com o contrabando capitaneado por testas 
de ferro, a sintaxe mostra que, embora sejam citados três distintos grupos de colaboração, somente dois segmentos 
constituem complemento do verbo. 

d) Se em vez de homens de negócio lusitanos tivesse sido empregada a forma “homens de negócios lusitanos”, a clareza e o 
sentido originais da frase seriam mantidos. 

e) Aforma capitaneado está empregada em conformidade com a norma padrão escrita, assim como o está a forma destacada 
em “Por conhecê-lo tão bem, a moça não acreditou que ele capitaniasse o contrabando”. 


Gabarito: B. Segundo a própria definição do dicionário Caldas Aulete, o que é a concessão? 
Resposta: “Numa oração, menção de fato ou circunstância contrários à descrição da ação principal, 
mas que não a impede”. Portanto, como o “Malgrado” estabelece uma relação de concessão entre as 
ideias do período, isso significa que a afirmação da letra B está perfeita, a saber: o emprego de 
Malgrado impõe o entendimento de que a guerra com a Espanha não foi capaz de impedir que 
Portugal e as Províncias Unidas continuassem a estabelecer relações comerciais, efetuadas, então, 
por meio de manobras evasivas. 


MANDADO, MANDATO 
Consulte o tópico parônimos. 
MANDAR 


Consulte o tópico verbo causativo e sensitivo. 


MANTER 
Segue a conjugação do verbo “ter”. 


Consulte o tópico ter. 


MAQUIAR 

Tal verbo se conjuga como os verbos regulares terminados em “-iar”, como negociar. Portanto, 
não existe “Eu maqueio... Ele maqueia... Eles maqueiam...”. O certo é “Eu maquio... Ele maquia... Eles 
maquiam...”. 


MAQUINARIA, MAQUINÁRIO 
Tais palavras são sinônimas (conjunto de máquinas usadas para realizar uma atividade). Não 
existe “maquinária”. 


MAS 
Há alguns pontos interessantes sobre o “mas”: 


1) Tal vocábulo é normalmente uma conjunção adversativa, estabelecendo uma relação de 
oposição, contraste, restrição entre orações. Pode ser aditiva também, dependendo do contexto. 
Exemplos: - Não a julgava uma pessoa ruim, mas preferia não ter contato. (adversativa) — As 


crianças são um alvo importante, não apenas porque escolhem o que seus pais compram, mas 
porque são tratadas como consumidores mirins. (aditiva) 2) A maioria dos gramáticos considera 
redundantes as construções em que ao “mas” se juntam outras conjunções adversativas, que 
eram outrora consideradas advérbios: mas porém, mas contudo, mas no entanto, mas entretanto 
etc. Atualmente, tais construções são consideradas “expressivas”, em que a segunda conjunção 
realça a primeira. 


3) Diferentemente do “mas”, que não pode ser deslocado na frase, as conjunções “porém, contudo, 
todavia, entretanto, no entanto, não obstante” podem: “Não pude sair hoje; fiquei assistindo a 
um filme com minha esposa, porém.” | “Não pude sair hoje; fiquei, contudo, assistindo a um filme 
com minha esposa.” / Não pude sair hoje; fiquei assistindo, entretanto, a um filme com minha 
esposa”. 


4) Quando uma conjunção adversativa inicia um período, a vírgula pode ou não ser colocada após 
ela: “Ele foi mal orientado. Entretanto(,) não desistiu dos seus sonhos”. No caso do “mas”, tal 
vírgula não pode ser colocada: “Ele foi mal orientado. Mas, não desistiu dos seus sonhos” 
(errado) / “Ele foi mal orientado. Mas não desistiu dos seus sonhos” (certo). Só se usará vírgula 
quando tal conjunção vier seguida de uma expressão intercalada: “Ele foi mal orientado. Mas, 
como era ambicioso, não desistiu dos seus sonhos”. Vale dizer que a vírgula antes do “mas” é 
obrigatória: “Estudou pouco mas passou na prova” (errado) / “Estudou pouco, mas passou na 
prova” (certo). 


Veja duas questões sobre este tópico: 


VUNESP - SAP-SP - AGENTE DE SEGURANÇA PENIT ENCIÁRIA - 2013 
- Na frase - A incorporação de imigrantes poderia ajudar a compensar o deficit demográfico, mas essa hipótese 


parece não ser considerada pelas autoridades japonesas. - o termo mas: 
a) inicia uma explicação e equivale a porque; 

b) expressa uma condição e equivale a caso; 

c) estabelece um contraste entre ideias e equivale a porém; 

d) introduz uma conclusão e equivale a portanto; 

e) indica uma conclusão e equivale a assim. 


Gabarito: C. Simples troca de seis por meia-dúzia, uma vez que “mas” e “porém” são conjunções 

adversativas intercambiáveis. 

Cespe/UnB - TCDF - AUDIT OR DE CONT ROLE EXT ERNO - 2012 
- Justifica-se o emprego da vírgula logo após “mas” (... representaram profundas mudanças para a sociedade da 
época, mas, do ponto de vista político, assistiu-se a uma concentração ainda maior...) para enfatizar o sentido de 
contraste introduzido por essa conjunção, razão por que a supressão desse sinal de pontuação não acarretaria 
prejuízo gramatical ao texto. 


() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Retirar a vírgula depois do “mas” incorre em erro gramatical, pois há uma 
expressão intercalada (do ponto de vista político) logo após essa conjunção. 


MATADO, MORTO 


Consulte o tópico particípio duplo. 


ME AJUDA, POR FAVOR! 

Esta frase ilustra um fato linguístico muito comum no registro coloquial do Brasil, o uso do 
pronome oblíquo átono no início da frase, antes do verbo (caso de próclise... consulte o tópico 
colocação pronominal). 

Segundo a gramática tradicional, a frase deveria ser “Ajuda-me, por favor!”, ou seja, no início 
de período, o pronome fica enclítico ao verbo (depois do verbo). 


VUNESP — PC/SP —- AUXILIAR DE PAPILOSCOPIST A POLICIAL — 2013 
- Assinale a alternativa em que a colocação dos pronomes está de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa. 
a) Os policiais sempre ofereceram-nos ajuda. 
b) Nunca informaram-me sobre o seguro desemprego 
c) Nos avisaram que a polícia já havia sido chamada 
d) Assim que telefonarem-lhe, ele tomará providências. 
e) Não lhe disseram que os passaportes eram falsos. 


Gabarito: E. Observe a colocação errada na letra C. Deveria ser “Avisaram-nos”. 


MEDIANTE 
É uma preposição acidental que equivale a “por meio de, com o auxílio de, a troco de”. 


Cespe/UNB - INPI - TODOS OS CARGOS - 2013 
- A expressão “com a” (Essas consequências inesperadas podem ser reduzidas... com a implantação de práticas 
adequadas...) poderia ser substituída por “mediante a” ou “por meio da”, sem prejuízo para a correção gramatical ou 
para o sentido do texto. 


() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Tanto “com a” quanto “mediante a” ou “por meio da” estabelecem a mesma relação 


semântica, por isso, no contexto, são intercambiáveis. 


Vale dizer que não há crase depois de “mediante”: “Fez aquilo mediante à ajuda dela” (errado) / 


“Fez aquilo mediante a ajuda dela” (certo). 
MEDIAR 


Consulte o tópico intermediar. 


MEIA 
Pode ser um substantivo: “Comprei uma meia de algodão”, Só paguei meia”, “O meia do 


Flamengo joga muito. 
Pode ser um numeral: “Quero meia laranja” (= metade), Meia nove é uma posição sexual” (= 


seis). 


MEIO 

Quando substantivo, varia em número: “Encontrei os meios adequados para resolver os 
problemas”, “Os meios-fios precisavam ser reparados”. 

Quando numeral, equivale a “metade” e varia normalmente: “Havia bebido meia garrafa de 
vinho”. 

Quando advérbio de intensidade, nunca varia: “A jogadora está meia cansada” (errado) / “A 


jogadora está meio cansada” (certo). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FIP- CÂMARA/SJC - PROGRAMADOR - 2009 
— Observe o enunciado abaixo e responda a seguir. 
Estava atrapalhada e com sono, com os olhos abertos. Resolvi beber cerveja para versea 


maldita insônia ia embora de uma vez por todas. 

As palavras que completam a primeira, a segunda e a terceira lacunas são, respectivamente: a) meia / meio / meia. 
b) meio / meio / meia. 

Cc) meio /meios /meio. 

d) meia /meios / meias. 

e) meio /meios /meia. 


Gabarito: B. Nas duas primeiras lacunas, usa-se “meio” por ser um advérbio. Na última lacuna, usa- 


Cc . >» . . 
se “meia” por ser um numeral de valor adjetivo. 


MEIO-DIA, MEIO DIA 
À primeira expressão diz respeito às 12 horas do dia: “Comi ao meio-dia”. A segunda expressão 


é formada por “numeral + substantivo”, é a metade de um dia: “Trabalhei só meio dia”. 
MEIO-DIA E MEIA 


Consulte o tópico era meio-dia e meia. 


MELHOR 

Tal vocábulo pode ser um advérbio ou um adjetivo. Consulte os tópicos mais bem, melhor, mais 
mal, pior e mais bom, melhor, mais mau, pior, mais grande, maior, mais pequeno, menor. 

Vale dizer também que, numa comparação, nunca se pode usar “melhor... a...”, e sim “melhor... 


»D «€« 


(do) que...”: “E melhor ajudar dez homens de mau coração a ajudar dez homens bons” (errado) / “É 
melhor ajudar dez homens de mau coração do que ajudar dez homens bons” (certo). 


MENOS 

Normalmente usado como advérbio de intensidade, pronome indefinido ou preposição 
acidental (= exceto). Exemplos respectivos: — Fale menos, porque o que importa é ouvir! 

- Se você cultivar menos amor, pode colher mais ódio. 

— Comia de tudo, menos rúcula. 


As construções menos bem, menos mal, menos bom, menos boa” são legítimas e corretas! Por 


CAIP-IMES - UNIFESP - ASSIST ENT E EM ADMINIST RAÇÃO - 2013 
- Faça a concordância nominal/verbal escolhendo a palavra correta dos parênteses, | - Viveram 
tensas. (bastante / bastantes) 

É o pe lições. (menas / menos) 

| | vários eventos no clube. (Organizou-se / Organizaram-se) IV - 

(Respondeu-se / Responderam-se) 

a) bastantes - menas - Organizou-se — Respondeu-se 

b) bastante - menos — Organizou-se — Responderam-se 

c) bastantes - menos — Organizaram-se - Respondeu-se 


d) bastante - menas — Organizaram-se — Responderam-se 


situações 


aos questionários. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à frase II. Note que a opção “menas” é inviável! 


MESMO 

“Mesmo(a/s)” e “próprio(a/s)”, com valor reforçativo ou junto de artigo, com o sentido de 
igual, exato, idêntico, em pessoa, são pronomes demonstrativos. Exemplos: - Ela própria costura 
seus vestidos. (= em pessoa) - A mesma mulher tem talento de sobra. (= exata) Cuidado com a 
seguinte construção: “Aviso aos passageiros: antes de entrar no elevador, verifique se o mesmo 


encontra-se parado neste andar” (Lei nº 9.502/97). Neste caso, o uso de “o mesmo” retomando um 
termo, como um típico pronome demonstrativo, não está adequado à norma culta segundo 99% 
dos gramáticos e manuais de redação. Só Bechara diz o contrário. Nesse caso, use outro pronome: 
Cc . . DEV RO 

Aviso aos passageiros: antes de entrar no elevador, verifique se ele se encontra parado neste 


»D «O 


andar”. Só se usa “o mesmo” (substantivo) quando equivale a “a mesma coisa”: “Ele não sabe nada de 
Direito Administrativo. O mesmo se dá com ela”. 

Ainda sobre o vocábulo “mesmo”, peço que tome cuidado com ele, pois apresenta outras 
classificações morfológicas, ou seja, pertence a outras classes, a depender do contexto. Exemplos: 
“Eu falo na cara mesmo” (= de fato, advérbio de afirmação) / “Mesmo a família negou-lhe ajuda” (= 
inclusive, palavra denotativa de inclusão) / “Mesmo faminto, tive de me controlar” (preposição 
acidental com valor concessivo). Alguns dicionaristas classificam “mesmo”, acompanhando 


substantivo ou pronome pessoal, como mero adjetivo. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC — TRE-AC - ANALIST A JUDICIÁRIO - 2010 
- Atente para as seguintes construções: 
|. (confesso: antes mesmo de haver televisores nas casas). 
Il. Eu não entendia bem o motivo mesmo daqueles dias agitados. 
II. meu pai provocava amistosamente o vizinho do outro lado da rua, que tinha o mesmo hábito. 
Preserva-se o sentido dessas construções caso se substituam os elementos sublinhados, na ordem dada, por: a) até, 
ainda assime próprio; 
b) até, exato e igual; 
c) ainda assim, próprio e inclusive; 
d) inclusive, ainda assim e próprio; 
e) propriamente, exato e inclusive. 


Gabarito: B. Parafraseando, temos a correspondência entre os “mesmos” e os respectivos vocábulos: 


até, exato e igual. 


MESMO QUE 
E uma locução conjuntiva concessiva que introduz orações subordinadas adverbiais concessivas. 
Equivale a “embora, conquanto, ainda que, posto que... Exemplo: - Mesmo que sobreviva ao 


acidente, ficará com sequelas. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC -— MPE-SE - ANALISTA - 2013 
— Mesmo que as famílias queiram influenciar... 
Considerando-se o contexto, o elemento sublinhado acima pode ser corretamente substituído por: a) Uma vez que. 
b) Apesar de. 
c) Ao passo que. 
d) Porquanto que. 
e) Ainda que. 


Gabarito: E. A única locução conjuntiva concessiva que pode substituir outra locução conjuntiva 
concessiva é “ainda que”. A locução prepositiva concessiva “apesar de”, mesmo tendo igual valor 
semântico, não poderia substituir “mesmo que”, pois o verbo teria de ficar obrigatoriamente no 
infinitivo: “Apesar de as famílias quererem influenciar...”. Por isso, no contexto, a única opção é a 
letra E. 


MESÓCLISE 


Consulte o tópico colocação pronominal. 


METADE DE 

Quando o sujeito é construído com essa expressão quantitativa/partitiva + especificador, há 
dupla possibilidade de concordância. Exemplos: - Metade dos circuitos estava alagada. 

- Metade dos circuitos estavam alagados. 


Se o sujeito vier posposto, a concordância só se faz com o núcleo do sujeito, e não com o núcleo 
do adjunto: “Estava alagada metade dos circuitos”. 


METÁFORA 

Trata-se do emprego da palavra fora do seu sentido básico, recebendo nova significação por 
uma comparação entre seres de universos distintos. 

- Evanildo Bechara é uma fera da gramática. 

- Evanildo Bechara - uma fera da gramática - é o melhor atualmente. 

— À fera do Bechara tem obras importantíssimas sobre a língua. 

- Bechara?! Que fera!! 

- O Bechara vai “desmatando o amazonas de minha ignorância”. 


Este último exemplo apresenta um trecho entre aspas porque é retirado de um poema de 
Drummond. A metáfora é percebida quando se entende que a minha ignorância é tão grande 
quanto o território do Amazonas. Chama-se metáfora hiperbólica. Lindo, não? 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FGV - DPE-RJ - TÉCNICO SUPERIOR ESPECIALIZADO (SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO) - 2014 
- Ao dizer que os shoppings são “cidades”, o autor do texto faz uso de umtipo de linguagem figurada denominada: a) 
metonímia; 
b) eufemismo; 
c) hipérbole; 
d) metáfora; 
e) catacrese. 


Gabarito: D. Se foi feita uma comparação entre “shoppings” e “cidades” e o próprio enunciado 
confirma que o autor diz que shoppings SÃO cidades, consequentemente há metáfora! 


METONÍMIA 

Segundo o dicionário Aulete, é uma “figura de linguagem baseada no uso de um nome no lugar 
de outro, pelo emprego da parte pelo todo, do efeito pela causa, do autor pela obra, do continente 
pelo conteúdo etc. Ou seja, ocorre a substituição de uma palavra por outra porque há entre elas 
uma relação de todo e parte. 


- O bronze (sino) repicava na torre da igreja. (a matéria pelo objeto) - Essa juventude (os 
jovens) está perdida. (o abstrato pelo concreto) — Vivo do suor (trabalho) do meu rosto. (o efeito 
pela causa) 

— Gostaria de ter um Picasso (um quadro) em casa. (o autor pela obra) —- O Brasil (as pessoas do 
Brasil) vibrou com a conquista da Copa do Mundo. (o continente pelo conteúdo) Veja uma questão 
sobre este tópico: 


FUNCAB - IF/RR - CONT ADOR - 2013 
- Em “Nas culturas orientais, assim como na maioria das filosofias clássicas, a velhice é vista de um ângulo positivo [...] 
(S 3), a substituição de A VELHICE (com as mudanças sintáticas necessárias) pela perífrase OS CABELOS BRANCOS 
configura um exemplo clássico de emprego da seguinte figura: a) metáfora; 
b) metonímia; 
c) paradoxo; 
d) alusão ; 
e) hipérbole. 
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Gabarito: B. Troca-se um conceito abstrato (velhice / todo) característico de uma pessoa de idade 
por algo concreto (cabelos brancos / parte). Metonímia na cabeça! (E) 


MIL, MILHÃO, MILHAR 
Mil: Passou de “um”, o numeral concorda com o substantivo: 
— Duas mil pessoas, dois mil alunos, dois mil candidatos preencheram as vagas. 


Milhão: Concorda com a parte inteira do numeral cardinal a ele relacionado. 
— Minha empresa investiu 1,9 milhão de reais em mão de obra qualificada. 


O artigo e o numeral que o antecederem devem concordar com ele, no masculino: 
— Os cinco milhões de pessoas chegaram a prestigiar o cantor neste ano. 


Obs.: O mesmo vale para bilhão, trilhão etc. 


Milhares: substantivo sempre masculino. 
— Os milhares de torcedoras fizeram o “Maraca” tremer. 


Consulte o tópico a maioria de. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - FUNASA - TODOS OS CARGOS - 2013 
O item que segue apresenta uma proposta de reescrita de trecho do texto e deve ser julgado certo se, além de 
preservar o sentido original do texto, a reescrita estiver gramaticalmente correta, ou errado, em caso contrário. 
“tirou de circulação mais de 1,6 milhão desses animais entre 1903 e 1907” (1.9-10): fez que mais de 1,6 milhões desses 
animais fossem retirados de circulação entre 1903 e 1907. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Vou me ater apenas ao erro de concordância com a palavra “milhão”, que não 


pode ficar no plural, uma vez que concorda obrigatoriamente com o número antes da vírgula. 
MIM 


Consulte não só o tópico entre mim e ti, entre si, entre eles como também o para mim. 


MISTO 
Não existe “mixto-quente”. A palavra “misto” tem o mesmo radical que “mistura”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC -— TCE-AL - ANALISTA DE SIST EMAS - 2008 

- Estão corretos o emprego e a grafia de todas as palavras em: 

a) À inverossimilhança dos nossos enfáticos propósitos de Ano Novo constitui uma prova de que, via de regra, somos uns 
inconsequentes. 

b) Há quem formule com tanta desfaçateza seus propósitos de Ano Novo que acaba provocando em todos um mixto de 
irrisão e pena. 

c) Não há porquê imaginar que nos baste divizar imagens do futuro para que elas venham a se tornar uma inextricável realidade. 

d) O dilema que constitue nosso desejo de liberdade diante de amarras entrincadas está diretamente associado à questão da 
liberdade. 

e) É prazeirosa a experiência de quem formula propósitos e promove ações que vão de encontro aos mesmos. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à letra B, mais especificamente à palavra “mixto”, que deveria ser 
. . Cc . » 
corrigida para misto . 


MONOSSÍLABOS 

Vale saber a regra de acentuação para as monossilabas tônicas: acentuam-se as terminadas em - 
a(s), -e(s), -o(s): má(s), trás, pé(s), mês, só(s), pôs... 

As monossilabas átonas não são acentuadas, porque não apresentam autonomia fonética e 
porque se apoiam em uma palavra. Geralmente apresentam modificação prosódica dos fonemas: “O 
(=U) garoto veio de (=di) carro”. São elas: artigo (o, a, os, as, um, uns), pronome oblíquo átono (o, 
a, Os, as, lo, la, los, las, no, na, nos, nas, me, te, se, nos, vos, lhe, lhes e contrações), pronome 
relativo (que), pronome indefinido (que; quando não está em fim de frase), preposição (a, com, 
de, em, por, sem, sob e contrações (à, do, na...)), conjunção (e, nem, mas, ou, que, se), advérbio 
('não”; antes do verbo) e formas de tratamento (dom, frei, são e seu). 

Cuidado com o pronome indefinido/interrogativo “quê” em fim de frase ou imediatamente 
antes de pontuação. Vem sempre acentuado. O substantivo “quê” também é sempre acentuado. Ex.: 
Você estava pensando em quê? / Ela tem um quê de mistério. 

Quando se vai acentuar uma palavra conforme determinada regra, ignoram-se os pronomes 
oblíquos átonos, ou seja, eles não são contados como sílaba — sendo a palavra monossílaba ou não. 
Ex.: “dá-lo, vê-los, comprá-las, mantém-no, constituí-los...” 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CEPERJ - SEFAZ-RJ - ANALISTA DE CONT ROLE INTERNO - 2013 


—- As duas palavras do texto acentuadas pelo mesmo motivo são: 
a) período / relatório; 

b) páginas / indispensável; 

c) só /até; 

d) fácil / alfândega; 

e) conveniência / exercício. 


Cc 7 > / 42») / 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à letra C. Note que “só” é palavra monossílaba tônica e “até” é 
oxítona, portanto seguem regras de acentuação diferentes. 


MORAL 
A “moral” (gênero feminino) é “o valor, a ética, a conclusão de uma história”; já o “moral” 
(gênero masculino) é “o ânimo, a autoestima”. 


MORMENTE 
É um advérbio que equivale a “principalmente, sobretudo”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - SERPRO - ANALISTA (COMUNICAÇÃO SOCIAL) - 2013 
- Na linha 20 (Destacam-se, sobretudo, a maior velocidade, a confiabilidade...), o vocábulo “sobretudo” pode ser 
corretamente substituído por “mormente”, sem prejuízo para a estrutura gramatical e os sentidos do texto. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. A troca sugerida pela banca está correta, pois tais vocábulos são sinônimos. 
MORRIDO, MORTO 


Consulte o tópico particípio duplo. 


MUITO 

Em geral, é um advérbio de intensidade (quando se relaciona com um verbo, um adjetivo ou 
outro advérbio) ou um pronome indefinido (quando se relaciona com um substantivo). Exemplos: — 
Fala-se muito, e não se diz nada. (advérbio) - Era muito feliz desde muito cedo. (advérbios) - 
Muito da antiga coleção foi doado. (pronome) - Tinha muito amor naquele coração. (pronome) Às 
vezes, o advérbio de intensidade “muito” modifica outro advérbio de intensidade: “Fla era muito 
mais fria que ele”. Outras vezes, ainda como advérbio de intensidade, modifica um pronome 
indefinido: “Havia muito poucas pessoas aqui”. 
FUNDAT EC -— PREF. CACHOEIRINHA/RS - PROCURADOR MUNICIPAL - 2012 

- Emrelação à frase “Mas são muito mais do que isso” (I.07), afirma-se que: 

Il. Apresenta uma ideia que se contrapõe à que a antecede. 

Il.O pronome “isso” faz referência às adjetivações contidas na frase que a antecede. 

II. A supressão da palavra “muito” não provocaria alteração de sentido. 


Quais estão INCORRETAS? 
a) Apenas 1. 


b 
c 
d 
e 


Ns” 


Apenas ll. 
Apenas III. 
Apenas le ll. 
Apenas Ile III. 


a? a a? 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à afirmação III. Note que o advérbio de intensidade “muito” 
modifica o “mais”, de modo que há clara alteração de sentido entre “Mas são muito mais do que 


. >» Cc [nd . . >» 
isso” e “Mas são mais do que Isso . 


MUITO OBRIGADO 


Consulte o tópico obrigado. 


MUITO QUE FAZER 
Nesse tipo de construção, o “que” é um pronome relativo, portanto não pode ser antecedido de 


Cc DD) . Cc b) 


artigo “o”: Tenho muito o que fazer hoje” (errado), “Tenho muito que fazer” (certo). O “muito” 
dessa frase é um pronome indefinido. 
Esta lição serve também para outras construções semelhantes, como: “Não tenho mais nada que 


»D » €&K 


fazer”, Ainda há muito que aprender”, Tenho muito que contar a vocês. 
- «o 


Hoje em dia, tal “que” é muitas vezes substituído por “a” ou “para”, transformando a oração 


adjetiva (que fazer) em adverbial (a/para fazer). 
MUITOS DE NÓS 


Consulte o tópico algum de nós, alguns de nós. 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase correta. 

a) É muita pouca bebida para uma festa desse tamanho, por isso não fiquem chateados com as críticas depois. 

b) Em 2014, algumas das milhares de pessoas envolvidas com o legítimo protesto foram às ruas. 

c) A jornalista de uma grande emissora carioca quase foi demitida por certas declarações, mas a mesma tinha “costas quentes”. 

d) Após dois protestos com ampla repressão policial, São Paulo teve uma manifestação contra a Copa do Mundo com menos 


confusões. 
e) Mais de um milhão de residentes vivem nas cidades mais populosas da Índia, nos estados Gujarat, Uttar Pradesh e Maharashtra. 


Comentário: (A) Deveria ser “E muito pouca bebida”, pois “muito” é um advérbio, palavra 
invariável. (B) Deveria ser “algumas dos milhares de pessoas envolvidas”, pois “milhares” é 
substantivo masculino, logo o artigo definido antes dele deve com ele concordar. (C) Não se usa 
Cc » . / Cc 

b) Q ... 
a mesma” (o(a/s) mesmo(a/s)) para retomar um substantivo; o adequado é usar um pronome: 
mas ela tinha...”. (D) Eis o gabarito! Não há erro algum. Erro haveria se fosse usado “menos 
confusões”. (E) O verbo deve concordar com o numeral em expressões com “Mais de um”: “Mais 


de um milhão de residentes vive..... 


Nn 


NADA 

Em geral, tal vocábulo pertence a duas classes gramaticais: pronome indefinido ou advérbio. É 
um pronome indefinido quando equivale a “coisa nenhuma, coisa alguma”; é o antônimo do 
pronome indefinido “tudo”. É um advérbio quando modifica normalmente um adjetivo. Veja os 
respectivos exemplos: - Nada me assusta quando estou com você. 


- Ele não está nada contente com a situação. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FIP- CÂMARA/SJC - PROGRAMADOR - 2009 
— Observe as frases abaixo e responda a seguir. 
(1) Ele não mente, tu bem sabes. 
(2) Nada se perde aqui, tudo é aproveitado. 
(3) Minha namorada só fala sobre nosso noivado. 
Em (1), (2) e (3) encontramos, respectivamente, pronomes: 
a) pessoais / relativos / possessivos; 
b) relativos / indefinidos / pessoais; 
c) relativos / demonstrativos / possessivos; 
d) pessoais / indefinidos / possessivos; 
e) pessoais / relativos / demonstrativos. 


en ÃO 


Ce” a” 


Gabarito: D. (1) Ele, tu. (2) Nada, tudo. (3) Minha, nosso. Note que o vocábulo “Nada” é um 
pronome indefinido, pois exerce função de sujeito do verbo “perder”. 


NADA A FAZER 
Expressão abonada por vários gramáticos, assim como “nada para fazer” e “nada que fazer: 
“Não havia mais nada a/para/que fazer ali”. 


NADA A VER 

Antes de tudo, saiba que não existe na modalidade culta escrita da língua portuguesa a forma 
“nada haver”. As construções corretas são “nada a ver”, nada que ver”. Pode-se usar também “não 
ter nada com” ou “ter nada com”. Exemplos: - Sobre o que conversamos, nada a ver, fique 
tranquilo. 

- Não tenho nada a ver com isso. 

— Nada tenho que ver com isso. 


— Tenho nada a ver com isso. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC - TRF - 32 REGIÃO - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2007 

- A frase que está totalmente em conformidade com a norma padrão da Língua Portuguesa é: a) Gostaria de saber de 

Vossa Excelência, Senhor Ministro, se estará amanhã em vosso gabinete para que possamos marcar a prometida 

entrevista coma imprensa. 

b) O assessor não para de reclamar das reinvindicações daqueles três artistas, pois entende que seus trabalhos não têm nada 
haver com o projeto anunciado. 

c) Sua eficiência para coordenar grupos de trabalho era conhecida e já tinha sido posta a prova muitas vezes, mas na semana 
passada não pode ser ratificada: não houve reunião. 

d) Sempre disponível em ajudar a quem precisa, começou a levantar fundos de auxílio aos flagelados, mas sua intensão não 
bastou: quase ninguém quiz colaborar. 

e) Ninguém poderia adivinhar que aquele adolescente conhecido por sua timidez, e por vezes mal entendido, fosse capaz de 
atingir aquele nível de compreensão da pesquisa. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à letra B, que apresenta dois erros (já corrigidos): “reivindicações” 
e “nada a ver”. 


NA HORA EM QUE 
A preposição “em” antes do pronome relativo “que” retomando palavra de valor temporal é 
obrigatória, portanto está errada a construção seguinte: “Na hora que o artista apareceu, todos 
ficaram em êxtase”. Deveria ser “Na hora em que o artista apareceu, todos ficaram em êxtase”. 
» « 


Tal explicação vale para expressões semelhantes, como: “no momento em que”, “no dia em que”, 
“no tempo em que”... 


NA MEDIDA EM QUE 


Consulte o tópico à medida que, na medida em que. 


NAMORAR 

É um verbo transitivo direto. Veja: 

- Namoro Maria há cinco anos. (registro culto) - Namoro com Maria há cinco anos. (registro 
coloquial) A gramática tradicional não abona a regência “namorar com”. Na contramão, e por 
analogia com “casar com” e “noivar com”, o gramático Celso P. Luft, por exemplo, abona o uso 
deste verbo como VTI (namorar com). Encontrei uma questão sobre esse verbo, que ficou com a 
visão tradicional (sem preposição): COPESE - UFPI - CONSULTOR TÉCNICO ESPECIALIZADO 
— 2012 - QUESTÃO 7. 


NÃO OBSTANTE 


Consulte o tópico conjunções mais comuns em concursos, na parte de conjunções 
adversativas. 


NÃO SABER (0) QUE FAZER 

Em “Ele não sabe o que deve fazer”, o “que” é um pronome interrogativo, pois se pode ler a 
frase, a partir do “que”, como uma interrogação direta (Que deve fazer?); além disso, o “que” 
equivale a “que coisa”. 

O “o” é um vocábulo expletivo, portanto tanto faz usar “Ele não sabe o que deve fazer” ou “Ele 
não sabe que deve fazer”. O mesmo vale para frases similares. 

No entanto, quando, antes do “que”, vier um pronome indefinido (muito, pouco, nada), o “o” 
não pode ser usado: “Havia pouco o que fazer” (errado) / “Havia pouco que fazer” (certo). 


NÃO SÓ... MAS TAMBÉM... 
Tal expressão tem valor aditivo, assim como as demais conjunções correlativas aditivas (não 
apenas/somente... como/bem como; tanto... quanto/como). 


Veja uma questão sobre isso: 


VUNESP - CET ESB - ADVOGADO - 2013 
- Em*- .. fruto não só do novo acesso da população ao automóvel mas também da necessidade de maior número de 
viagens...-”, os termos em destaque estabelecem relação de: a) explicação; 
b) oposição; 
c) alternância; 
d) conclusão; 
e) adição. 


Gabarito: E. Observe que, no lugar de “não só... mas também ...”, pode-se parafrasear o trecho só com 


Cc 


a conjunção “e”: “— ... fruto do novo acesso da população ao automóvel e da necessidade de maior 


número de viagens... —”. Safo?! (5) 


No que diz respeito à concordância verbal, o verbo preferencialmente fica no plural, pois o 
sujeito é composto, mas alguns gramáticos, como Bechara, dizem que o verbo pode ficar no 
singular, concordando com o termo mais próximo. Exemplos: - Não só o aluno mas também a 
aluna decidiu intensificar os estudos. 

- Não só o aluno mas também a aluna decidiram intensificar os estudos. 


Veja uma questão sobre isso: 


COPEVE-UFAL - MPE-AL - Analista do Ministério Público — 2012 
- Dados os períodos seguintes 
1.“É, precisamente, a tolerância de pequenos vícios que preparam aceitação das grandes corrupções na vida pública. 
|l.“Não se admite mais a adoção de práticas que objetivem empobrecer o Estado, desrespeitar o seu patrimônio.” 
Wl.”Tanto umtipo de corrupção quanto o outro podem assumir forma ativa e passiva.” 
IV.”São as pequenas inversões axiológicas em nosso dia a dia que prossegue corroendo o homem.” 
Verifica-se que, quanto à concordância verbal, estão corretos: 
a) lle Ill, apenas 
b) le Il, apenas. 
c) Ile IV, apenas. 
d) | le IV 
e) Il, Ile IV. 


[/4 


Gabarito: A. Observe que o verbo da frase III está corretamente no plural. 


Alguns gramáticos, em seus exemplos de oração coordenada sindética aditiva com “não só... mas 
também (e sinônimas)”, separam por vírgula; já outros, não: “Juçara não só trabalha, mas também 
estuda (Sacconi) / Os livros não só instruem mas também divertem (Cegalla)”. Como isso é 
controverso, logo podemos dizer que faculta? Seria sensato, não? O Cespe/UnB analisou a questão, 
porém, de acordo com os gramáticos que dizem ser obrigatória a vírgula separando séries aditivas 
enfáticas, a saber: Luiz A. Sacconi e José C. Azeredo (consulte: Cespe/UnB - UERN - TÉCNICO DE 
NÍVEL SUPERIOR - 2010 - QUESTÃO 15). 


NECESSITAR 
Atualmente, é um verbo considerado apenas como transitivo indireto; exige um complemento 
iniciado pela preposição de. Consulte o tópico de que. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - LIQUIGAS - PROFISSIONAL JR. (CIÊNCIAS ECONÔMICAS) - 2012 
- A leitura do trecho “A gente se acostuma a pagar por tudo o que deseja e o DE que necessita. E a lutar para ganhar o 
dinheiro COM que pagar” (L. 30-32) permite concluir que as preposições são exigidas, respectivamente, pelos 
seguintes verbos:a) desejar e ganhar; 
b) desejar e pagar; 
c) pagar e desejar; 
d) necessitar e ganhar; 
e) necessitar e pagar. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à regência do verbo “necessitar”. Tal verbo é transitivo indireto e 
. . mo Cc >» Cc . > mo Cc . » A . 
exige a preposição “de”. Apesar de “feia”, a construção “o de que necessita” está correta, pois 

Cc »D L 


equivale a “aquilo de que necessita” (o “o” é um pronome demonstrativo e o “que” é um pronome 
relativo). 


NEM 

Em geral, é conjunção aditiva (às vezes reforçada por alguns termos), alternativa (raro!) e 
advérbio de negação. 

—- O homem não come nem tampouco bebe. (ou nem ao menos, nem sequer, nem mesmo) — Não 
sei nem se fico, nem se parto. (alternativa = Não sei se fico ou se parto) - Nem sempre colabora 
com obras humanitárias. (advérbio = não) —- Nem estudo nem trabalho. (só o segundo “nem” é uma 
conjunção aditiva (= e não), o primeiro é um advérbio de negação (= não)) Veja uma questão sobre 
este tópico: 

FCC - SERGIPE GÁS S.A. - CONT ADOR - 2010 

- De qualquer modo, esse brinquedo não me levou, na idade adulta, à engenharia, nem ao ramo de construções, nem 

me fez artista plástico. 

Não haverá prejuízo para a correção e o sentido da frase acima caso se substituam os elementos sublinhados, 

respectivamente, por:a) mesmo ao ramo - ou me fez; 


b) tampouco ao ramo - como também não me fez; 
c) inclusive o ramo - ou mesmo me fez; 


d) sequer ao ramo — não obstante me fez; 
e) quando não ao ramo — sendo que não me fez. 


Gabarito: B. Observe que tampouco” e “como também não” carregam consigo a mesma ideia de 
adição-negação presente em “nem”. 


NEM... NEM... 

Quanto à concordância, o verbo fica preferencialmente no plural, segundo a maioria dos 
estudiosos. 

— Nem a televisão nem a internet desviarão meu foco nos estudos. 


Quando o sujeito está posposto ao verbo, há preferência pelo singular: “Não lhes faltava nem 
talento nem disposição”. 


Quando “nem... nem” tem valor de exclusão, o verbo fica no singular: Nem você nem ele será o 
novo representante da classe”. 
Com pronomes retos, segue-se a lei da primazia: Nem eu nem ela seremos condenados por 


falta de prova”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MAKIYAMA - IF-RO - ADMINIST RADOR - 2013 
- Em qual das alternativas abaixo há ERRO de concordância verbal? 
a) A gente só vai saber o resultado dos exames na próxima semana. 
b) Agora são, exatamente, meio-dia e trinta minutos. 
c) Apenas um dos convidados para as festividades era estrangeiro. 
d) Nem o menino nem a menina quiseram brincar. 
e) Talcomo os irmãos mais velhos, o rapaz quis ir morar sozinho. 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à letra D. Observe que o verbo está corretamente no plural, 
concordando com o sujeito composto “Nem o menino nem a menina”. 


NEM UM NEM OUTRO 


Consulte o tópico um(a) e outro(a). 


NEM UM(A), NENHUM(A) 

A primeira expressão equivale a “nem sequer” e o “um(a)” é um numeral. Já 'nenhum(a)” é um 
pronome indefinido de sentido contrário a “algum(a)”. O objetivo discursivo vai determinar 
quando o usuário da língua vai usar uma e outra forma. Exemplos: - Não havia nem um níquel no 
meu bolso. 

— Nem uma mulher admirou aquele vestido. 

-— Não coloquei nenhuma moeda na caixinha. 

— Nenhum animal vai mordê-lo, fique bem. 


Vale dizer que, por mais estranho que pareça, o pronome indefinido “nenhum” é variável, ou 
seja, nenhuns, nenhuma e nenhumas” são formas existentes na língua: “Nenhumas frutas foram 
consumidas a tempo”. 

Quanto à concordância, por mais que o sujeito seja composto, se for constituído de “nenhum” 
ou “cada”, o verbo ficará no singular: “Nenhum diretor, nenhum coordenador, nenhum professor 
agrediria um aluno . 


NENHUM(A) DE 
Quanto à concordância, o verbo fica sempre no singular quando o sujeito é constituído dessa 
estrutura: “Nenhum dos amigos quis comentar aquela situação”. 


NEOLOGISMO 

Um neologismo é uma palavra inventada a partir dos processos de formação de palavras que já 
existem na língua portuguesa. Portanto, se juntarmos “futebol” com “gramática”, poderemos 
formar um neologismo: “futemática” ou “gramatebol”. Vale dizer que os neologismos são palavras 
não dicionarizadas. A partir do momento que uma palavra é registrada em dicionários consagrados, 
deixa de ser um neologismo; é o caso de “futsal” (futebol de salão), que no passado foi um 
neologismo. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - TRT - 10º R (DF ETO) - TÉCNICO JUDICIÁRIO (T |) - 2013 
- O emprego de aspas em “passíveis de desfazimento” justifica-se porque “desfazimento” é expressão não 
dicionarizada que constitui neologismo. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Por mais estranha que seja, a palavra “desfazimento” existe e está dicionarizada, 
logo não é um neologismo. 


NOBEL 
É palavra oxítona, portanto não se pronuncia prêmio “NÓbel”, e sim, “noBÉL”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNRIO - MJ - ADMINIST RADOR - 2009 
-— O estudo da devida colocação do acento tônico das palavras é objeto da prosódia, uma das partes em que se divide 
a Fonologia. As palavras “Nobel”, “edito” (lei), “rubrica”, “aziago”, “ibero”, “ruim” classificam-se, respectivamente, no 
padrão culto da língua, como: a) oxítona, paroxítona, paroxítona, paroxítona, paroxítona, oxítona; 
b) paroxítona, paroxítona, proparoxítona, proparoxítona, proparoxítona, oxítona; c) paroxítona, proparoxítona, paroxítona, 
oxítona, proparoxítona, paroxítona; d) oxítona, proparoxítona, proparoxítona, paroxítona, paroxítona, paroxítona; e) 


oxítona, paroxítona, paroxitona, paroxítona, proparoxiítona, oxítona. 


Gabarito: A. 


NO ENTANTO 


E uma locução conjuntiva adversativa, portanto faz parte do grupo das conjunções 
coordenativas adversativas: “mas, porém, contudo, todavia, entretanto, não obstante”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC- TRT - 6º REGIÃO (PE) - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2012 
- No entanto, da Antiguidade aos tempos modernos a história é fértilemrelatos protagonizados por guerreiras. 
Mantendo-se a correção e a lógica, sem que qualquer outra alteração seja feita na frase, o segmento grifado acima 
pode ser substituído por:a) Todavia. 
b) Conquanto. 
c) Embora. 
d) Porquanto. 
e) Ainda que. 


Gabarito: A. Todavia” e “no entanto” são intercambiáveis, pois estabelecem a mesma relação 
semântica: adversidade, contraste, oposição... 


NOS 


Dentro do discurso, o “nos” (e todas as demais formas de 1º pessoa do plural) pode cumprir os 
seguintes papéis: - Designar um sujeito coletivo que se responsabiliza pelo que foi dito: Nós já nos 
demos conta de nossos erros e corrigi-los-emos tão logo. 

— Incluir enunciador e leitor, para aproximá-los: O Brasil ainda pode deixar de ser conhecido como 
um país corrupto se nos unirmos e usarmos bem nossa arma democrática mais preciosa: o voto. 

- Evitar a 1º pessoa do singular como estratégia de polidez ou modéstia: Nós só conseguimos 
realizar tal feito, pois nos empenhamos com muito vigor nesse projeto. 

— Marcar um sujeito “institucional” (representado por alguma instituição): Nós, o BNDES, nos 


colocamos à disposição daqueles que querem investir em soluções realmente eficazes. 
- Indicar um enunciador coletivo (de modo vago): Não é verdade que sempre nos tacharam de 
coniventes com a postura política de nosso país? 


Veja uma questão sobre isso: 


CEPERJ — IT ERJ/RJ - ANALISTA DE GEST ÃO ORGANIZACIONAL - 2012 
- “Antes de analisarmos as disposições da legislação brasileira sobre esse assunto, impõe-se, inicialmente, uma breve 
análise das diferentes questões sociopolíticas relativas à legalização do solo.” 


No fragmento acima reproduzido, o emprego da 1º pessoa do plural tem o papel de: a) designar um sujeito coletivo 
que se responsabiliza pelo que foi dito; b) incluir enunciador e leitor, para aproximá-los; 


c) evitar a 1º pessoa do singular como estratégia de polidez; d) marcar um sujeito institucional, representado pela universidade; 
e) indicar um enunciador coletivo, mas difuso e amplificado. 


Gabarito: C. O autor se expressa na 1º pessoa do plural como estratégia de polidez, de modéstia, 
evitando-se a possível interpretação de arrogância ou extrema pessoalidade. 


Não confunda o “nos” (1º pessoa do plural) e o “nos” (3º pessoa do plural), pois o mau uso deles 


pode provocar ambiguidade: Os jornais chamaram-nos de extorsores. (Chamaram a eles ou a nós?). 
Para desfazer a ambiguidade, basta colocar o pronome oblíquo átono antes do verbo: “Os jornais 


nos chamaram de extorsores (1º p. pl.) / Os jornais os chamaram de extorsores (3º p. pl.)”. Já vi isso 
em prova: FAB - EAGS - SARGENTO - 2008 - QUESTÃO 6. 


NEM, EM UM 
Consulte o tópico em um(a/s), num(a/s). 


NUMERAL 
Quanto à concordância, vejamos os casos relativos à fração e porcentagem! 


1) Quando o numeral não vier seguido de especificador, o verbo concordará com o numerador (o 
número antes da barra da fração) ou com o número inteiro (o número antes da vírgula). 
— Somente 1% deve comparecer. 
— No que diz respeito aquele componente, 1/4 foi utilizado para o processo. 


— 2,5% não deram sua opinião. 


Obs.: A maioria dos estudiosos da língua ensina que, se o sujeito for constituído de numeral 
fracionário + especificador, o verbo deve concordar apenas com o numeral. Exemplos: “Só um 
terço da tarefa foi concluí- 

do” / “Um quinto dos alunos foi aprovado” / “Dois quartos do povo brasileiro ainda se 
preocupam com a violência. 


2) Quando o numeral vier seguido de especificador, o verbo concordará com o núcleo do sujeito 
(ou seja, o numeral antes da vírgula) ou com o núcleo do especificador. 
— Apenas 0,9% das pessoas conhece/conhecem mais de 30.000 palavras. 
— Só 30% da população tinham/tinha internet naquele local. 


Obs.: Se a expressão partitiva vier antes do numeral, o verbo concordará com ele: “Das alunas, 5% 
vieram”. Com a expressão “Mais de”, o gramático Sacconi (que eu saiba, nenhum gramático se 
opõe a ele) diz que o verbo só concorda com o numeral: “Mais de 45% do setor pararam”. 


3) Quando o numeral vier seguido de especificador e o predicado for constituído de locução verbal 
de voz passiva analítica (normalmente “ser + particípio”) ou verbo de ligação + adjetivo, tais 
termos do predicado concordarão com o núcleo do especificador. 

— Vinte por cento da população está desempregada. 


Obs.: O gramático Luiz Antonio Sacconi ensina que tais termos do predicado também concordam 
com o numeral. Veja o exemplo dele: “Trinta por cento da cidade estão inundados”. Tal construção 
foi considerada correta em prova de concurso. Consulte: FGV - SEFAZ/RJ - FISCAL DE RENDAS 
- 2008 - QUESTÃO 11. No entanto, o bom senso muitas vezes nos faz ver que o ideal é fazer a 
concordância com o especificador: “Dez por cento das mulheres estavam lindas”. Usar “lindos” 
tornaria a frase artificial. 


4) Se o numeral vier depois do verbo, o verbo concordará com o numeral. 

— Já estão construídos 2/5 do hospital. 

- Ainda existe 1,5 milhão de aidéticos. (Note que “milhão” concorda com “1º.) 5) O plural será 
obrigatório se o numeral vier antecedido de artigo ou pronome plural. 

— Os 50% de tudo ficarão com você. 


— Esses quinze por cento serão creditados na sua conta. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


MPE-MS - MPE-MS - PROMOT OR DE JUSTIÇA - 2011 
-— Dadas as afirmativas: 
1. Quais de nós farão contato como supervisor de vendas amanhã? 
2.95% do eleitorado votou nas últimas eleições. 
3.95% aplaudiramo discurso do candidato. 
4. A maior parte dos moradores não acreditou na erosão causada pela chuva. 
Pode-se afirmar que: 
a) somente dois itens estão corretos; 
b) somente um item está correto; 
c) somente três itens estão corretos; 
d) todos os itens estão errados; 
e) todos os itens estão corretos. 


Gabarito: E. 


FGV - TCE-BA - ANALISTA DE CONTROLE EXTERNO - 2013 
- “Pesquisa realizada pelo Instituto Patrícia Galvão e o Data Popular revela que 54% das pessoas entrevistadas 
disseram conhecer uma mulher que já foi agredida por um parceiro, enquanto 56% afirmaram que conhecem um 
homem que já agrediu uma companheira” 
Nas expressões de porcentagem, a concordância do verbo tanto se realiza com o número (54) quanto com o termo 
partitivo (das pessoas entrevistadas). Assinale a alternativa em que a forma verbal só pode aparecer no plural. 
a) 32% do povo brasileiro não creem nos políticos. 
b) 1,6% dos cariocas pertencem à classe dos milionários. 
c) 3% do nosso grupo apoiaram o projeto. 

d) 2,5% de nós condenaram a aprovação da lei. 

e) 56% da biblioteca foram queimados. 


Gabarito: D. O verbo “condenar” pode concordar com “2º ou com “nós”, em ambos os casos, ficará 


no plural! 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase correta. 

a) Nenhum jornal, nenhuma revista, nenhuma mídia vão divulgar aquela notícia sobre o avião desaparecido? 
b) Numa época em que se dizem mentiras universais, dizer a verdade é um ato revolucionário. 

c) O cartão é fornecido a algumas famílias, possibilitando-lhes comprar os alimentos que necessitam. 

d) Sobre neoliberalismo e manifestações, o que de fato uma coisa tem haver com a outra? 

e) O componente de evitar a prescrição é nula na medida que se vale de um critério que extrapola a lei. 


Comentário: (A) Quando o sujeito composto é formado por “nenhum”, o verbo fica no singular 
(vai divulgar). (B) Eis o gabarito! Note que a contração de “em + uma” (numa) é correta e que o 


. / . . mo Cc pb) . Cc >» 
uso obrigatório da preposição “em” antes do pronome relativo “que retomando termo temporal 
também é correto. (C) Faltou a preposição “de”, exigida pelo verbo “necessitar”, antes do 
. Cc >» r « pb) . nd Lá q » 
pronome relativo que”. (D) O certo é tem a ver”, assim como nas expressões “nada a ver”, tudo 
a ver”. (E) O certo é “na medida em que”, não existe a locução conjuntiva “na medida que”. 


Oo 


O(S) 
Em geral, o vocábulo “o(s)” é um artigo definido, um pronome pessoal oblíquo átono ou um 
pronome demonstrativo. 


1) Artigo definido: determina algum substantivo; ex.: A casa foi alugada. 


2) Pronome oblíquo átono: normalmente complementa um verbo transitivo direto; ex.: Eles a 
elogiaram. 


3) Pronome demonstrativo*: quando vem antes do pronome relativo “que” ou da preposição “de”, 
. €« > . o pb) 
equivalendo a aquele(s)”, ou quando assume o sentido de “isso”, retomando um termo ou uma 
ideia inteira; ex.: Acerca dos garotos, o que te tratou mal irá ser punido. / Os alunos daquela 
turma não eram mais inteligente que os desta turma. / Estudar para concursos é difícil, eu 
mesmo o sei. / Os jornais só informam tragédia e o fazem diariamente. / Se você não é feliz, saiba 


que ela o é. 


* Para pouquíssimos gramáticos, como Evanildo Bechara e Celso P. Luft, tal “o(s)' é um artigo 
definido seguido de substantivo implícito, quando é possível subentender um substantivo (Quanto 
aos produtos, ele queria os de alta qualidade). Até onde vai o meu conhecimento, a banca Esaf fica 
com esta visão minoritária, e as demais entendem que é um pronome demonstrativo mesmo. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


TJ-PR- TJ-PR - ADMINIST RADOR - 2013 
— Assinale a alternativa em que a forma gramatical em destaque está funcionando como pronome demonstrativo. 
a) “Junto com seu inseparável companheiro”. 
b) “Cada vez que você passar por uma rua alagada”. 
c) “E esse alguém é sempre definido como o outro”. 
d) *... o poder público, as autoridades, os da rua de cima”. 


Gabarito: D. A maioria dos gramáticos entende que o vocábulo “o(s)” antes da preposição “de”, 
o Cc »D / . 
equivalendo a aquele(s)”, é um pronome demonstrativo. 


OBEDECER 


Consulte o tópico desobedecer. 


OBRIGADO 
E um adjetivo que varia em gênero e número com o termo a que se refere e significa “grato, 


agradecido”. Exemplos: - O homem disse: “Muito obrigado, senhor”. 
- Obrigadas! - exclamaram as meninas após o elogio. 


— “Obrigados, disseram os funcionários. “Obrigada, eu - a chefe respondeu.” 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FGV - CIA. POTIGUAR GÁS/RN - TÉCNICO - 2006 
- Não encontrou acolhida a hipótese de conservar tudo como estava, pelo recurso de batizar de “planetas clássicos” 
os nove planetas tradicionais e fechar as portas da família aos intrusos. (L.26-29) No trecho acima, a palavra acolhida 
foi flexionada corretamente, para concordar com o termo a que se refere (hipótese). Assinale a alternativa em que a 
concordância não se fez segundo a norma culta. 
a) À moça disse: “Obrigada”. 
b) Ele pediu emprestado dez reais. 
c) Eles são tais qual o pai. 
d) Eram motivos o mais interessantes possível. 
e) Ela ficou meio atormentada com a notícia. 


Gabarito: B. Deveria ser “Ele pediu emprestados dez reais”, pois são “dez reais emprestados”. No 
entanto, observe a letra A. “Obrigada” está no feminino porque é dita por uma mulher. 


OBRIGATORIEDADE 
Adjetivos terminados em “ário” ou “ório” + sufixo DADE perdem o O e recebem o E em seu 


lugar: obrigatório > obrigatoriedade; precário > precariedade... 
Consulte o tópico espontaneidade. 

OBTER 

Consulte o tópico ter. 

O CONJUNTO DE 


Consulte o tópico a maioria de. 


ÓCULOS 
É um substantivo pluralizado por natureza, por isso os determinantes que se ligam a ele devem 
ficar no plural, mesmo que se trate de um objeto só: “Perdi o meu óculos na praia” (errado) / “Perdi 


os meus óculos na praia” (certo). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - CEFET /RJ - ADMINISTRADOR - 2014 
- A concordância nominal está de acordo com a norma-padrão na seguinte frase: a) Anexo ao pacote, encontrei várias 
cartas antigas. 
b) O porteiro tirou os óculos e o colocou sobre a mesa. 
c) A secretária e eu terminamos o almoço meio-dia e meio. 
d) Leio qualquer manuscritos que me cheguem às mãos. 
e) Formulei hipóteses o mais improváveis possível sobre o caso. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à letra B, que deveria ter sido redigida assim para se adequar à 
norma culta: “O porteiro tirou os óculos e os colocou sobre a mesa”. Observe que “óculos” é um 
substantivo pluralizado por natureza, logo os termos que se referem a ele devem estar igualmente 
no plural. 


OCULTADO, OCULTO 


Consulte o tópico particípio duplo. 


ODIAR 


Consulte o tópico intermediar. 


O FATO DE, O RISCO DE 

A maioria dos gramáticos recomenda a não contração da preposição com o artigo ou pronome 
que iniciam um sujeito de verbo no infinitivo: “O fato do Brasil ganhar a Copa não muda a vida real 
dos brasileiros” (errado) / “O fato de o Brasil ganhar a Copa não muda a vida real dos brasileiros” 
(certo) / “O risco das Olimpíadas no Brasil serem um fiasco é grande” (errado) / “O risco de as 
Olimpíadas no Brasil serem um fiasco é grande” (certo). 


Consulte o tópico antes de o, antes do, antes de ele, antes dele. 


OJERIZA 

Há uma palavrinha que aparece de vez em quando em prova; que palavra é esta? Hojeriza? 
Hogeriza? Hogerisa? Ogeriza? Ojerisa? Ojeriza? Bizarro, não é?! Bem, e a palavra certa é... O-JE-RI- 
ZA (OJERIZA)! Cuidado com ela! 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC - CASA CIVIL/SP - EXECUTIVO PÚBLICO - 2010 

- A frase em que a grafia respeita totalmente o padrão culto escrito é: a) Muitas eram as reminiscências, algumas 

esdrúxulas, outras comuns, repetindo-se iguaizinhas de tempo em tempo, em circuito que não exorbitava os limites 

da fazenda. 

b) O espaço era exiguo, à exceção da cozinha, mas nada impedia que os vizinhos tentassem grangear a simpatia do padre 
inflingindo-lhe pratos que excitavam sua gula. 

c) Sabiam que pouco tempo teriam para descançar, mas ninguém quis alterar o trajeto, minuciosamente pensado e repensado 
durante meses. 

d) Era tão grande a sua presunsão, que entendia como ato lisonjeiro até um breve aceno do mais distraído dos transeuntes de 


seu vilarejo. 
e) Tal era sua ogeriza pela política que se excedia em palavras e tons assim que algum desavisado puxava o assunto tabu, sem 
intenção alguma de ferí-lo. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à letra E. Observe que deveria ser ojeriza! 
O MAIS POSSÍVEL 


Consulte o tópico possível. 


O MESMO 


Consulte o tópico mesmo. 


ONDE 
Por favor, antes de tudo, consulte o tópico aonde, onde, donde. 


Apesar de já ter dito muito sobre tal vocábulo, vale mencionar que há um uso indiscriminado 
do pronome relativo onde na linguagem coloquial, retomando ideias não locativas. Isso costuma 
ser trabalhado em prova de concurso frequentemente. 

É importante saber que o pronome relativo “onde” (ou “aonde”, ou “donde”) exerce sempre 
função sintática de adjunto adverbial de lugar. Sempre! Por isso, seu uso sempre será errado seja 
por não retomar palavras de natureza locativa, seja por substituir conjunções. Exemplos: - Ontem, 
fomos recepcionados pela Camila onde nos acolheu com muito afeto. 


— Esta instrução é excelente, onde permite que a criança aproveite o máximo. 
— À sala é bem espaçosa, onde tornou possíveis as brincadeiras em grupo. 
— Há uma boa variedade de atividades onde o professor também é um observador. 


No português padrão, os “ondes” acima devem ser substituídos, respectivamente, por “a qual, 
pois, por isso, das quais”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC — TRE-SP - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2012 

- Atente para a redação do seguinte comunicado: 

Viemos por esse intermédio convocar-lhe para a assembleia geral da próxima sexta-feira, aonde se decidirá os rumos 

do nosso movimento reinvindicatório. 

As falhas do texto encontram-se plenamente sanadas em: 

a) Vimos, por este intermédio, convocá-lo para a assembleia geral da próxima sexta-feira, quando se decidirão os rumos do 
nosso movimento reivindicatório. 

b) Viemos por este intermédio convocar-lhe para a assembleia geral da próxima sexta-feira, onde se decidirá os rumos do 
nosso movimento reinvindicatório. 

c) Vimos, por este intermédio, convocar-lhe para a assembleia geral da próxima sexta-feira, em cuja se decidirão os rumos do 
nosso movimento reivindicatório. 

d) Vimos por esse intermédio convocá-lo para a assembleia geral da próxima sexta-feira, em que se decidirá os rumos do nosso 


movimento reivindicatório. 
e) Viemos, por este intermédio, convocá-lo para a assembleia geral da próxima sexta-feira, em que se decidirão os rumos do 
nosso movimento reinvindicatório. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas ao fato de “aonde” estar erradamente usado na frase-base para a 
questão, pois não retoma ideia locativa. Além disso, substitui erradamente a conjunção “quando”, 
usada adequadamente na redação da letra A. 


Importante: 
A palavra “onde” só é usada quando retoma lugar real, físico?! Resposta logo de cara: Não! 


Pelamordedeus, pare de acreditar nessa história de que o pronome relativo “onde” só retoma 
lugar real, físico! 


Tal relativo retoma palavra que indica lugar real, físico, virtual ou figurado. Exemplos: - O país 
onde vivo é exuberante. 
— À caixa onde guardei o livro era pequena. 
— À internet, de onde ninguém mais consegue sair, é uma revolução. 
- Sua mente, onde eu habito, é incrível. 


Veja uma questão sobre isso: 


ESAF - MF - ATA - 2014 

- Assinale a opção em que o texto abaixo foi transcrito comerro gramatical e/ou ortográfico. 
A internet facilitou a comunicação entre seres humanos e ajudou as pessoas a “encontrar” (A) outras com opiniões 
similares. Isso criou um ambiente “que” (B) todos se sentem menos hesitantes para falar sobre o que “quiserem” (O.E, 
quanto mais um indivíduo vê outro escrevendo o que pensa no universo virtual, mais se sente motivado a fazer o 
mesmo. É um ciclo que deixou as pessoas à vontade na web. Acredito, porém, que essa característica já não se 
“restringe” (D) ao mundo on-line. Observo que afetou também o off-line, “onde” (E) nós passamos a ter mais 
desenvoltura para falar sobre o que pensamos. 

(Adaptado de Dick Costolo, Veja, 22 de janeiro, 2014, páginas amarelas) a) 1. 


Oo 


dna 
dE a 


(D 


Gabarito: B. Na B, deveria ser em que”, pois o pronome relativo retoma um lugar. Logo, as demais 
opções estão corretas, o que inclui a E, motivo de discórdia entre alguns candidatos concurseiros 
na época. Note que o pronome relativo “onde” retoma (mundo) off-line”. Portanto, seu uso está 


correto! 


Só nunca use “onde” para retomar “pessoa”. Exemplo: 
-— Estamos aqui com o coronel Sardinha, onde falará sobre o tráfico. (errado) — Estamos aqui 
com o coronel Sardinha, que falará sobre o tráfico. (certo) Safo?! 


EAGS - CFS - 2008 
- Em apenas uma das alternativas abaixo, o pronome relativo onde foi empregado de forma gramaticalmente correta. 


Assinale-a. 

a) De repente me vi envolvido por uma situação onde eu não conseguia me desvencilhar. 
b) Abri as portas do meu coração, onde a luz de um terno amor jamais brilhara. 

c) Engenharia é uma carreira onde exige muito conhecimento sobre cálculo. 

d) A melancolia é um tipo de doença onde a cura é o bom humor. 
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Gabarito: B. Em todos os casos, “onde” é um pronome relativo. Nesse caso, ele só pode retomar um 
termo que indique lugar real ou virtual/figurado. A única opção que permite essa análise é a B, pois 
“onde” retoma “coração” (figurativamente falando). Reescrevendo a oração adjetiva, temos a 
seguinte ideia: A luz de um terno amor jamais brilhara onde? No meu coração. 


OPOR 


Consulte o tópico pôr. 


O QUAL 

É um pronome relativo variável em gênero e número com o antecedente. Exemplos: - Conheci 
um homem, o qual vai mudar a minha vida. 

— Devia muitos favores à vizinha, a qual era bem rabugenta. 

— Os diferentes grupos étnicos, os quais constituem nosso mundo, merecem respeito. 

— Tenho várias fotos no computador, as quais pretendo imprimir. 


Vem precedido de preposição quando algum verbo ou nome dentro da oração subordinada 
adjetiva exigir tal preposição. O pronome relativo “que” não vem precedido das preposições “sem”, 
“sob”, das preposições com mais de uma sílaba e das locuções prepositivas, por isso usamos “o qual” 
(e suas variações) nesses casos. Exemplos: — A casa à qual nos referíamos era a mais bela do bairro. 

— O lugar do qual falamos fica no sul do país. 

— As mulheres nas quais confiamos são nossas mães. 

- Eu preciso de alguém sem o qual eu passe mal. 

- “O orgulho é a galinha sob a qual todos os outros pecados são chocados.” (C. S. Lewis) — As 
circunstâncias entre as quais você vive determinam sua reputação. 

— O professor revê assuntos para os quais ainda não encontra solução. 

- Saiba os 15 motivos pelo qual uma relação não dá certo. 

— Aqui estão cinco coisas específicas sobre as quais o relatório adverte o presidente. 

-— À fé cristã, mediante a qual muitos vivem, os dá forças em situações extremas. 

-— Quais são as maneiras através das quais cristais são formados? 

- Qual é o cerne em torno do qual gira toda questão da organização econômica? 


Para evitar a ambiguidade, em muitos casos, use “o qual” (e suas variações) e não o relativo “que”. 
Exemplo: “A piada do vovô, que divertiu a todos, era bem antiga” (com ambiguidade); “A piada do 
vovô, a qual divertiu a todos, era bem antiga” (sem ambiguidade); “A piada do vovô, o qual divertiu 
a todos, era bem antiga” (sem ambiguidade). 


Observe esta estrutura única do relativo “o qual”, com valor partitivo, normalmente usado após 
numerais e certos pronomes indefinidos. Exemplos: — Ele escreveu mais de dez romances, três dos 
quais já foram traduzidos em vários idiomas” (“os quais” retoma “romances”). 

-— Há bons imóveis aqui, muitos dos quais estão valorizando cada vez mais. (“os quais” retoma 
“imóveis”) Veja uma questão sobre este tópico: 

VUNESP - PC/SP - OFICIAL ADMINISTRATIVO - 2014 

— Considere a frase: 

De 38 países pesquisados, o Brasil é o segundo mercado “em que” as empresas têm mais dificuldade para encontrar 

talentos, atrás apenas do Japão. 

A expressão destacada pode ser corretamente substituída, mantendo-se inalterado o sentido do texto original e de 

acordo coma norma-padrão da língua portuguesa, por:a) no qual; 

b) pelo qual; 

c) do qual; 


d) com o qual; 
e) em cujo o qual. 


Gabarito: A. A preposição “em” vem antes do pronome relativo “que”, pois tal pronome exerce 
função sintática de adjunto adverbial de lugar. A substituição de “em que” por “no qual” é legítima, 
pois a preposição “em” se mantém e “o qual” retoma o substantivo masculino singular “mercado”. 


O QUANTO ANTES 
A expressão correta é “quanto antes”, sem o “o”. Exemplo: “Quanto antes você resolver isso... 


Je 


será melhor 
ORA, HORA 

Não confunda o substantivo “hora” com “ora”, que pode ser um advérbio de tempo (= agora, no 
momento), uma conjunção alternativa (ora... ora...) ou uma interjeição (ora!). Veja os respectivos 
exemplos: — Por ora, prefiro não falar mais nada. 


— Ora estudo, ora trabalho. 
— Ora! Vai dizer que não foi você quem fez aquilo?! 


Portanto, o segmento “Você já o chateou muito. Por hora, deixe-o ficar quieto” apresenta um 


equívoco, devendo ser redigido assim: “Você já o chateou muito. Por ora, deixe-o ficar quieto”. 


OS BRASILEIROS SOMOS 


Consulte o tópico silepse. 


OS ESTADOS UNIDOS 


Consulte o tópico Estados Unidos oferecem ajuda. 


OS LUSÍADAS 


Quando o sujeito apresenta nome de obra artística pluralizada (livros, filmes...), o verbo pode 
ficar no singular ou no plural, quando antecedido de artigo no plural (Os Sertões, Os Maias, Os 
pastores da noite etc.): - Os Lusíadas imortalizou/imortalizaram Camões. 

— Velozes e Furiosos marcou o cinema relativo a carros. 


OU, OU...OU 
É uma conjunção coordenativa alternativa que apresenta 1) determinados matizes de sentido e 
2) certas peculiaridades quanto à concordância. 


1) Matizes de sentido 
- Ou sobe, ou desce. (exclusão) - O Flamengo ou o Vasco continuam sendo bons times. 
(inclusão/adição; = e) - O Brasil tem 25 estados, ou 26. (retificação; = ou melhor) — A parte da 


frente do navio, ou proa, está avariada. (precisão/sinonímia) —- Abram a porta ou todos serão 


repreendidos severamente! (exclusão-condição/exclusão-consequência; = senão (muitos dicionários 
dizem que “senão” é conjunção alternativa neste caso)) Veja uma questão sobre isso: 
Cespe/UnB - IRBr - DIPLOMATA - 2009 
- Fragmento de texto: 
As relações sociais institucionalizadas pela participação do homem nas diversas comunidades da contemporaneidade 
não degradam ou deformama consciência individual... (...) 
Por fazer parte de uma estrutura sintática negativa, a conjunção “ou”, em “não degradam ou deformam”, equivale 
semanticamente a nem. 


() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Observe que “ou” tem valor aditivo. 


2) Concordância com “ou” 

Depois de analisar exaustivamente as gramáticas, percebi que é mais um assunto que causa 
divergência entre os estudiosos, mas a demolidora maioria ensina de acordo com as lições abaixo. 

Se o “ou” indicar exclusão, o verbo ficará no singular; se indicar retificação ou sinonímia, o 
verbo concordará com o núcleo mais próximo. Se indicar inclusão/adição, o verbo ficará no plural. 

- O Brasil ou a Espanha ganhará a Copa este ano. (exclusão) - O Botafogo ou o Flamengo é 
pentacampeão brasileiro. (retificação) - O Flamengo ou o Mengão sempre morará em meu coração. 
(sinonímia) - O Flamengo ou o Corinthians têm quase a mesma quantidade de torcedores. 
(inclusão/adição) Obs.: Quando a conjunção “ou” liga termos antônimos, o verbo fica no plural: “O 
amor ou o ódio não fazem bem à saúde”. 


OU SEJA 

Assim como “isto é”, trata-se de expressão invariável que introduz uma explicação/retificação de 
algo já mencionado e vem sempre separada por vírgula(s). Veja uma questão sobre isso: FUNCAB -— 
SEE-AC - PROFESSOR (MUSICA) - 2013 


- Em “Pode parecer que o cronista faz biscoitos, ou seja, coisinhas pequenas com algum açúcar por cima.”, o uso das 
vírgulas se justifica por:a) separar o aposto; 
b) destacar o adjunto adverbial; 


C) separar expressão explicativa; 
d) indicar a omissão de um termo; 
e) separar o vocativo. 


Gabarito: C. 


OUTRO 
Este pronome indefinido pode ser precedido de artigo, diferentemente da maioria. Exemplos: 


» «€& 


“Ela se referiu ao outro”, Ela se referiu à outra”. Por isso, pode haver crase antes dele, percebeu? 


CESGRANRIO - TJ/RO - ANALIST A JUDICIÁRIO (T |) - 2008 
- Indique a opção em que o sinal indicativo de crase está corretamente usado. 
a) Essa proposta convém à todos. 
b) O governo aumentou à quantidade de subsídios. 
c) A empresa considerou a oferta inferior à outra. 
d) Ele está propenso à deixar o cargo. 
e) Não vou aderir à modismos passageiros. 


Gabarito: C. 
OUVIR 


Consulte o tópico verbo causativo e sensitivo. 


OXALÁ 
Apesar de raramente empregada hoje em dia, tal palavra é usada como uma interjeição. Exprime 
desejo de que algo especialmente bom ocorra; tomara que; Deus queira: Oxalá você acerte na loteria. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UNB - TRE-BA - CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR - 2010 
- Em “oxalá concluas a viagem”, o vocábulo “oxalá” pode ser substituído por tomara que, mantendo-se, assim, o 
sentido do trecho emque se insere. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase correta. 

a) Caio Castro ou Bruno Gissoni serão escolhidos como o protagonista da nova novela. 

b) A reforma governamental vai ser difícil, mas ela precisa ser feita o quanto antes. 

c) Havia vários casos urgentes, mas aquele foi um dos casos aonde eu servi de mediador. 

d) Existia no seu bairro um grupo de meninos que praticava uma arte marcial desconhecida. 
e) A primeira-senadora só confia nos jovens militares que a obedecem sem discutir. 


Comentário: (A) O “ou”, que liga núcleos de um sujeito composto, tem valor de exclusão, por 
isso a concordância deve ser feita no singular: “Caio Castro ou Bruno Gissoni será escolhido...” 


(B) Use “quanto antes”, e não “o quanto antes”. (€C) O termo “aonde” só é usado quando retoma 

lugar e quando algum termo exige a preposição “a”, que se junta ao relativo “onde”, formando 

“aonde”. A frase deveria ser redigida assim: “... um dos casos em que eu servi de mediador”. (D) 

Eis o gabarito! Observe que o verbo “praticar” concorda com um dos antecedentes do pronome 

relativo “que”, a saber: “grupo”. A frase também estaria correta se o verbo estivesse no plural, 

concordando com “meninos”. (E) O verbo “obedecer” é transitivo indireto e exige um 
Le GN >) 


complemento indireto. Logo, não podemos usar o oblíquo átono “a”, que nunca exerce função 
de objeto indireto, mas podemos e devemos usar o “lhe”. 


PAÇO, PASSO 


Consulte o tópico homônimos. 


PAGADO, PAGO 


Consulte o tópico particípio duplo. 


PAGAR 

Os verbos “pagar” e “perdoar” têm regência semelhante, por isso vou abordá-los neste tópico, 
ok? 

São verbos transitivos diretos quando o complemento é uma coisa. São verbos transitivos 
indiretos (a) quando o complemento é uma pessoa (física ou jurídica). São verbos transitivos 
diretos e indiretos quando um complemento é coisa (objeto direto) e o outro é pessoa (objeto 
indireto). 

-— Perdoaram o erro. / Pagaram a dívida. 

— Perdoaram a meu pai. / Pagaram ao banco. 


- Perdoaram-lhe (a ele) o erro. / Pagaram-lhe (a ele) a dívida. 


Na voz passiva, segundo a gramática tradicional, o sujeito nunca pode ser uma pessoa, pois isso 
significaria que, na voz ativa, tal termo seria o objeto indireto, que nunca vira sujeito quando o 
verbo passa à voz passiva. Exemplos: “Meu pai foi perdoado” (errado) / “O banco foi pago (errado). 
Só há voz passiva quando o objeto direto (coisa) da voz ativa vira sujeito: “O erro foi perdoado” 
(certo) / “A dívida foi paga” (certo). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


IBFC - PC-RJ - OFICIAL DE CARTÓRIO - 2013 
- No verso “perdoar o ódio que nos cerca”, a regência do verbo “perdoar” está sendo empregada corretamente. 
Assinale a opção que apresenta umerro quanto à regência desse mesmo verbo. 
a) O pai perdoou o delito da filha. 
b) Não perdoaram aos meninos infratores. 
c) Perdoem os desvios gramaticais dos artistas. 
d) Perdoei à minha melhor amiga pela mentira. 


e) Não é comum perdoarem aos desvios de conduta. 


Gabarito: E. Observe que, em A e €, o complemento é uma coisa, logo o verbo é transitivo direto. 
Observe que, em Be D, o complemento é uma pessoa, logo o verbo é transitivo indireto. O erro da 
letra E está em usar o verbo “perdoar” como transitivo indireto tendo coisa como complemento. A 
frase deveria ser “Não é comum perdoarem os desvios de conduta”. 


PÁRA 
Consulte o tópico acentos diferenciais. 


PARADOXO 

Duas ideias contrárias que coexistem, que ocorrem ao mesmo tempo, implicando falta de 
lógica, é o paradoxo. 

- Amor é fogo que arde sem se ver, / É ferida que dói e não se sente, / É um contentamento 
descontente, / É dor que desatina sem doer. (Camões) - Que música silenciosa ele toca! 

— “Foi sem querer querendo.” (Chaves) 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CRSP- PM-MG - ASSIST ENTE ADMINIST RATIVO - 2013 
- Marque a alternativa CORRETA, cuja oração apresenta um paradoxo. 
a) Oh, desafortunado amigo, cuja glória o leva a semear e colher felicidade. 
b) O vento forte dizia-lhe ao pé do ouvido o quão perigoso seria insistir na travessia do deserto escaldante c) Na ânsia de 
chegar, voavam baixo pela estrada sinuosa. 
d) Pacientemente, limava, cortava, limpava e voltava a limar a pequena obra de arte. 


Gabarito: A. Se o amigo é a) ideia negativa: desafortunado” (sem sorte, infeliz, desgraçado...), como 
pode ter b) ideia positiva: “glória... felicidade”?!?! Isso é um paradoxo! Detalhe: o paradoxo costuma 
ser chamado de oximoro, e vice-versa. 


PARALELISMO SINTÁTICO 

Este não é um assunto tão fácil, pois, para você entendê-lo bem, é preciso dominar as estruturas 
relativas ao conceito de “coordenação”. Mais do que isso, é importante saber bastante de análise 
sintática. Por isso, recomendo que estude o capítulo 22 de A Gramática para Concursos Públicos. 

De qualquer modo, vou falar brevemente sobre este assunto agora. Antes, observe a frase a 
seguir: “No texto do governo, obtido pela Folha e que deve ser adotado pelo relator, deputado 
Arthur Oliveira Maia (PMDB-BA), não há menção expressa a um dos pontos de maior polêmica 
entre empresários e trabalhadores... . Notou algo estranho nela? 

Bem... o “paralelismo sintático” trata da simetria entre estruturas coordenadas. Observe que o 
trecho destacado apresenta uma oração subordinada adjetiva explicativa REDUZIDA (não iniciada 
por pronome relativo: “obtido pela Folha”) coordenada a uma oração subordinada adjetiva 
explicativa DESENVOLVIDA (iniciada por pronome relativo: “que deve ser adotado pelo relator”). 


Segundo os gramáticos, não se pode coordenar oração REDUZIDA com oração DESENVOLVIDA. 
Isso implica falta de paralelismo adequado. 

Oração reduzida se coordena com outra reduzida. Exemplo: “No texto do governo, obtido pela 
Folha e talvez futuramente adotado pelo relator, deputado Arthur Oliveira Maia (PMDB-BA), não 
há menção expressa a um dos pontos de maior polêmica entre empresários e trabalhadores... . 

Oração desenvolvida se coordena com outra desenvolvida. Exemplo: “No texto do governo, que 
foi obtido pela Folha e que deve ser adotado pelo relator, deputado Arthur Oliveira Maia (PMDB- 
BA), não há menção expressa a um dos pontos de maior polêmica entre empresários e 
trabalhadores... . 

Note que, como o paralelismo está ligado ao processo de coordenação, há a presença da 
conjunção coordenativa “e” ligando as estruturas sintaticamente semelhantes (oração reduzida + 
outra reduzida / oração desenvolvida + outra desenvolvida). 


Veja uma questão sobre este tópico! 


UFLA - UFLA - ADMINIST RADOR - 2013 
-— O paralelismo sintático se relaciona aos requisitos preconizados pela modalidade culta e consiste na apresentação 
de estruturas coordenadas e equivalentes. 
Considerando os fragmentos do texto, são exemplos de paralelismo, EXCETO: 
a) “Quanto mais informados [...], mais poderosos somos, ao menos teoricamente.” 
b) “Houve época em que a força bruta era poder. Houve uma época em que a riqueza era poder.” 
c) “Virtudes e pecados serão instantaneamente cotejados e o destino final, Céu ou Inferno, decidido de imediato.” 
d) “De repente eu me dava conta de como nossa existência é frágil, de como somos governados pelo acaso e pelo imprevisto.” 


Gabarito: C. Apenas na frase da letra C ocorre coordenação e consequente paralelismo. Note que há 
paralelismo sintático em “Virtudes E pecados”, pois são termos sintaticamente semelhantes 
coordenados. Note também que há paralelismo sintático entre orações: “Virtudes e pecados serão 
instantaneamente cotejados E “o destino final, Céu ou Inferno, (será) decidido de imediato”. 


PARA MIM 

Este tópico é um dos que mais geram dúvida e polêmica entre os concurseiros, pois 
normalmente se aprende na escola uma lição muito superficial sobre isso - mais ou menos assim: 
“Não pode usar MIM antes de verbo, MIM não conjuga verbo, você não é índio!” (Frase 
politicamente incorreta nos tempos de hoje, mas muito falada em sala de aula em tom jocoso!) 
Depois disso, seguem os exemplos: “Meu pai comprou um livro para mim estudar”, “Vou estudar 
para mim fazer uma boa prova”, O livro é para mim ler?” etc. Muitos sorrisos, risos e gargalhadas 
são dados depois de alguém falar ou escrever essas frases. Chovem críticas e deboches! 

Afinal, usar “para mim” antes de verbo está certo ou errado? Veja esta imagem (retirada de um 
jornal) que circulou bastante nas redes sociais e diga se ela está certa ou errada: 


E aí? O que me diz? 


Bem... em vez de explicar mil coisas... o “bizu” é este: para saber se PARA MIM FAZER está certo, 
basta deslocar ou apagar da frase o PARA MIM. Se ela continuar correta e fizer sentido, o PARA 
MIM pode ficar antes do verbo, pois, nesse caso, o MIM não exerce função de sujeito do verbo no 
infinitivo. Exemplos: - É muito fácil para mim fazer dez flexões de braço. (certo) 

-— Para mim é muito fácil fazer dez flexões de braço. (certo) 
- É muito fácil fazer dez flexões de braço. (certo) 


Obs.: O “mim” não exerce função de sujeito do verbo no infinitivo. Na verdade, “para mim” é 
complemento do adjetivo “fácil”! 


Se não for possível usar esse “bizu”, é sinal de que o PARA MIM antes de verbo no infinitivo está 
errado, devendo-se usar PARA EU, pois, nesse caso, o EU é que pode e deve exercer função de 
sujeito. Exemplos: - Vendi o carro para mim fazer uma graninha. (errado) 

— Para mim vendi o carro fazer uma graninha. (2º?) 
— Vendi o carro fazer uma graninha. (2º?) 
— Vendi o carro para eu fazer uma graninha. (certo) 


Voltando à frase do jornal, podemos dizer que está correta e que a chuva de críticas em relação a 
ela não procede, pois se pode deslocar o PARA MIM ou apagá-lo da frase: “No Brasil, seria muito 
difícil fazer um curso de Medicina para mim” ou “No Brasil, seria muito difícil fazer um curso de 
Medicina”. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


CFS - EAGS - 2008 
-— Assinale a alternativa incorreta com relação ao emprego do pronome. 
a) As instruções do formulário diziam que era para mim assinar. 
b) Para mim discutir futebol é perda de tempo. 
c) De mim todos esperavam sempre o melhor. 
d) Tudo ficou resolvido entre mim e ela. 


GABARITO: A. Vejamos uma por uma: (A) o pronome oblíquo tônico “mim” não pode conjugar 
verbo (assinar), pois nunca funciona como sujeito, logo o certo é usar um pronome reto: “para eu 
assinar”; (B) o “mim” neste caso não tem função de sujeito (perceba que pode ser deslocado na 


frase), ou seja, não conjuga o verbo (“discutir”), logo pode ficar antes dele: “Discutir futebol é 
perda de tempo para mim” / “Discutir futebol para mim é perda de tempo” / “Discutir futebol é 
para mim perda de tempo” (detalhe: a vírgula é facultativa na separação da expressão opinativa 
“para mim”); (C) o “mim”, como pronome oblíquo tônico que é, vem sempre precedido de 
preposição, portanto não há erro; (D) o “mim”, após a preposição “entre”, indicando 
reciprocidade, é sempre correto. 


TJ-SC- TJ-SC- ANALISTA ADMINIST RATIVO - 2011 
-— Assinale a alternativa verdadeira em relação às proposições: 
|. Tens certeza de que não é para tifazer o discurso? 
II. É difícil para mim fazer um diagnóstico semo resultado dos exames clínicos. 
Ill. São terríveis as tarefas que ele deu para nós fazermos. 
IV. Ela avisou que é para mim ficar mais um dia. 
a) Está correta somente a proposição III. 
b) Estão corretas somente as proposições Ile IV. 
c) Estão corretas somente as proposições |, Il e III. 
d) Estão corretas somente as proposições | Ille IV. 
e) Estão corretas somente as proposições Ile III. 


Gabarito: E. Seguindo o “bizu”, observe que só é possível apagar da frase o PARA MIM da II (“É 
difícil para mim fazer um diagnóstico sem o resultado dos exames clínicos” / “É difícil fazer um 
diagnóstico sem o resultado dos exames clínicos”). Deveria ser “para tu fazeres em le, em IV, “para 
eu ficar”. 


PARECER 


Sobre tal verbo vale dizer algo interessante sobre locução verbal e concordância. 
Pode-se flexionar ou não o infinitivo. 
- Pareceu-me estarem os candidatos confiantes. 


Entenda: a construção nos mostra duas orações: 
1º: Pareceu-me (verbo que exprime dúvida) 


2º. estarem os candidatos confiantes (infinitivo flexionado por apresentar sujeito próprio). 


Isto é, parafraseando: Pareceu-me que os candidatos estavam confiantes. 

Note que, na paráfrase acima, o verbo estar se encontra no plural. Por isso o verbo estar, no 
infinitivo, fica no plural. Note também que o verbo parecer fica na 3º pessoa do singular, pois o 
sujeito dele é uma oração subordinada substantiva subjetiva. Toda vez que o sujeito de um verbo for 
oracional, o verbo ficará na 3º pessoa do singular. 

Saiba também que o verbo parecer pode ser auxiliar de uma locução verbal. Nesse caso, ele 
varia; o infinitivo, como verbo principal da locução, não varia. 

— Eles parecem estudar bastante. 


No que diz respeito à regência verbal, vale dizer que tal verbo pode ser auxiliar, pronominal e 
transitivo indireto, intransitivo, de ligação e transitivo indireto. Veja os respectivos exemplos: — O 


aluno parece estar satisfeito com a nota. 


— À fila se parece com o/ao pai. 

— Parece que vai chover. 

— Todos pareciam cansados. 

— Não me (a mim) pareceu positivo aquele comentário. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


MPE-SC - MPE-SC - PROMOT OR DE JUSTIÇA - 2010 

- Analise as orações abaixo em relação à sintaxe de concordância, coloque C€ para aquela(s) que estiver(em) redigida(s) 
de acordo como padrão culto da língua escrita e E para aquela(s) que apresentar(em) desvios (s) () Sem educação não 
podem haver cidadãos responsáveis. 

() Comas promoções antecipadas encontram-se artigos caros e baratos. 

() É necessário muita determinação e persistência para se atingir o objetivo. 

() Livros, obras de arte,relicários, nada resistiram às chamas devastadoras. 

() “O amanhecer e o anoitecer parece deixarem-me intacta.” (Cecília Meireles) 
Assinale a alternativa correta. 


bD)E-C-E-C-C. 
G)C=-C=E=E=E. 

dC-E-C-E-C. 
ejtc-t-cal=t. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à última frase. Note que ela está correta, pois “O amanhecer e o 


anoitecer” é o sujeito de “deixarem”. Há duas orações, portanto, de modo que a frase pode ser lida 
assim: “Parece que o amanhecer e o anoitecer me deixaram intacta”. 


VUNESP - CET ESB - ADVOGADO - 2009 
-— Assinale a alternativa em que o verbo parecer esteja empregado com a mesma regência com que aparece em:.. por 
mais exóticas ou repugnantes que nos pareçam. 
a) Parecia que as novas remessas tinham atrasado. 
b) Parecia impossível que houvesse um novo apagão. 
c) Jennifer Lopez parecia estar em dia de glória. 
d) Neschling se parece muito a Karajan em temperamento. 
e) Parecia-me triste aquela garota sentada ao canto. 


Gabarito: E. O verbo “parecer” é transitivo indireto na frase do enunciado (“nos pareçam” = 
“pareçam a nós”) e na letra E (Parecia-me” = “Parecia a mim”). Veja a análise nas demais opções: 
(A) intransitivo, (B) de ligação, (C) auxiliar, (D) pronominal e transitivo indireto. 


PARÔNIMOS 

Trata, normalmente, de pares de palavras parecidas tanto na grafia quanto na pronúncia, mas 
com sentidos diferentes. Eis uma pequena lista: Abjeção (baixeza, degradação) / Objeção 
(contestação, obstáculo) Absolver (absolvição) / Absorver (absorção) 
Acidente (ocorrência casual grave) / Incidente (episódio casual sem gravidade, sem importância) 
Acurado (feito com capricho, cuidado, rigor) / Apurado (que denota requinte, sofisticação, apuro; 
que é capaz de distinguir bem sensações) Aferir (conferir) / Auferir (colher, obter) 
Amoral (descaso com as regras de moral) / Imoral (contrário à moral) Arrear (colocar arreios em) 


/ Arriar (abaixar) 

Cível (relativo ao Direito Civil) / Civil (cortês, civilizado, polido; referente às relações dos cidadãos 
entre si) Comprimento (uma das medidas de extensão (largura e altura)) / Cumprimento (ato de 
cumprimentar alguém, ou cumprir algo) Cavaleiro (homem a cavalo) / Cavalheiro (homem gentil) 
Conjetura (suposição) / Conjuntura (momento) 

Deferimento (concessão, atendimento) / Diferimento (adiamento, demora) Deferir (conceder, 
atender, consentir) / Diferir (distinguir, discordar, adiar) Degredado (afastado, expulso) / 
Degradado (aviltado, deteriorado, estragado) Delatar (denunciar) / Dilatar (adiar, alargar) 
Descrição (ato de descrever) / Discrição (qualidade de quem é discreto) Descriminar (inocentar, 
absolver) / Discriminar (distinguir, especificar) Destratar, destrato (insultar, desacatar, insulto, 
desacato) / Distratar, distrato (romper um trato, desfazimento de contrato) Defeso /ê/ (proibido) 
/ Defesso /é/ (fatigado, cansado) 

Desidioso (em que há desídia, preguiçoso, negligente) / Dissidioso (em que há dissídio, divisão; 
conflituoso, desarmonioso) Despensa (lugar onde se guardam mantimentos) / Dispensa 
(desobrigação, afastamento, demissão) Despercebido (desatento, distraído) / Desapercebido 
(despreparado, desprevenido, desprovido) Elidir (suprimir, excluir, eliminar) / Ilidir (rebater, 
contestar, refutar) Eludir (evitar ou esquivar-se com astúcia ou com artifício) / Iludir (causar 
ilusão em, enganar, burlar) Emenda (correção de falta ou defeito, alteração) / Ementa (resumo, 
síntese (de lei, decisão judicial etc.)) Emergir, emersão (vir à tona, surgir, manifestar-se) / 
Imergir, imersão (fazer submergir, mergulhar, afundar) Emigrar, emigração, emigrante (sair de 
um país para ir viver em outro) / Imigrar, imigração, imigrante (entrar em outro país para nele 
viver) Eminente (que se destaca, notável) / Iminente (que está prestes a ocorrer, pendente) 
Flagrante (fato percebido no ato de uma ocorrência) / Fragrante (que exala cheiro agradável) 
Fluido (substância geralmente líquida) / Fluído (particípio do verbo fluir) Fluir (transcorrer, 
passar) / Fruir (usufruir, desfrutar, gozar) 

Fuzil (arma) / Fusível (dispositivo relativo à eletricidade) 

Inflação (ato de inflar, aumento de preços) / Infração (violação, transgressão) Infligir (aplicar ou 
determinar uma punição) / Infringir (desobedecer, violar, transgredir) Mandado (incumbência, 
ordem, missão) / Mandato (procuração, poder recebido para representar outrem) Pleito (questão 
em juízo, discussão, eleição; pleitear: demandar em juízo; falar a favor de) / Preito (homenagem, 
respeito) Preceder (anteceder, vir antes) / Proceder (vir, provir, originar-se) Preeminente (que 
ocupa lugar mais elevado, superior) / Proeminente (que sobressai, que vem à frente) Prescrever 
((prescrição) preceituar, receitar) / Proscrever ((proscrição) banir, expulsar, vetar, proibir) 
Ratificar (confirmar, corroborar) / Retificar (alterar, corrigir) 

Relegar (pôr em segundo plano; deixar de lado) / Renegar (renunciar, rejeitar, negar) Reincidir 
((reincidência) tornar a incidir, recair em, repetir) / Rescindir ((rescisão) tornar nulo (contrato), 
cancelar) Repreensão (censura, advertência) / Repressão (ação de reprimir, contenção, 
impedimento) Sesta /é/ (período de descanso) / Cesta /ê/ (compartimento) 

Soar (emitir som) / Suar (transpirar) 

Sortir (abastecer, prover) / Surtir (ter como consequência, produzir, acarretar) Sobrescrever ou 


sobrescritar (pôr nome e endereço do destinatário) / Subscrever ou subscritar (assinar) Tráfego 
(movimento ou fluxo, trânsito) / Tráfico (negócio, comércio ilegal) Vultoso (de grande vulto, 
nobre, volumoso) / Vultuoso (inchaço especialmente na face e nos lábios) Usuário (o que usa 
alguma coisa) / Usurário (o que pratica a usura ou agiotagem) Veja três questões sobre este tópico: 


FCC - CÂMARA MUNICIPAL DE SP - PROCURADOR LEGISLATIVO - 2014 
—- Todas as formas verbais estão corretamente empregadas, grafadas e flexionadas na frase: 
a) O autor do texto parece considerar que já está para se proscrever a validade do livro convencional. 
b) Um direito que não se pustula, como o da alfabetização, é um direito que se fragiliz a. 
c) Foi grande sua emoção quando, alfabetizado, sentiu-se capaz de destrinçar o sentido de um texto. 
d) O prazer da leitura é um direito que poucos assessam nos países mais pobres. 
e) Eles se absteram de votar porque achavam que encontrariam dificuldade na leitura das instruções. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à opção A. Deveria ser “prescrever” (perder a importância, a 
validade ou cair em desuso), e não “proscrever” (proibir, abolir, condenar). 


FUNCAB - SUDECO - AGENTE ADMINIST RATIVO - 2013 
— O binômio IMINENT E/EMINENTE caracteriza paronímia pelo fato de as duas palavras serem muito parecidas no some 
na escrita, mas possuírem significados diferentes. Assinale a opção em que a lacuna deve ser preenchida com a 
primeira palavra sugerida na sequência. 
a) Nesse período o solo costuma... todaa água da chuva. (absolver / absorver) 
b) Ele sempre teve gosto || | paravinhos. (acurado / apurado) 
c) O funcionário não estendeu a mão, ignorando o || || do chefe. (cumprimento /comprimento) 
d) Como precisava sair mais cedo, pediu | das atividades da tarde. (despensa / dispensa) 
e) Como aumento da as medidas econômicas precisariam ser revistas. (infração / inflação) 


——"—I 


Gabarito: C. (A) Absolver (absolvição) / Absorver (absorção). (B) Acurado (feito com capricho, 
cuidado, rigor) / Apurado (que denota requinte, sofisticação, apuro; que é capaz de distinguir bem 
sensações). (D) Despensa (lugar onde se guardam mantimentos) / Dispensa (desobrigação, 
afastamento, demissão). (E) Inflação (ato de inflar, aumento de preços) / Infração (violação, 
transgressão) IESES - PM-SC - SOLDADO DA POLÍCIA MILITAR - 2011 


- Assinale a alternativa que preenche corretamente todas as lacunas das seguintes frases, na ordem em que 
aparecem: |. Pegamos a última do cinema. (cessão/sessão) 


|.O presidente a demissão do funcionário e este voltou ao local de trabalho. (retificou/ratificou) III. 
Cassaram-lhe o porque não soube exercê-lo condignamente. (mandado/mandato) IV. Era 
Ms a queda do político. (eminente/iminente) 

à 6 ODE do instrumento atrasou O previsto para as 19h. (conserto/concerto) a) sessão, 


retificou, mandato, iminente, eminente, conserto, concerto. 
b) sessão, ratificou, mandado, eminente, iminente, conserto, concerto. 
c) cessão, retificou, mandato, eminente, iminente, concerto, conserto. 
d) cessão, ratificou, mandado, iminente, eminente, concerto, conserto. 


Gabarito: A. Esta questão trabalha com parônimos e homônimos. Sugiro que consulte a lista no 
tópico de homônimos (homófonos) e de parônimos. Dever de casa! &) 


PARTEDE 


Consulte o tópico a maioria de. 


PARTICÍPIO 

O “particípio” (verbo terminado em -do, normalmente) é considerado forma nominal do verbo 
porque por vezes se assemelha a um adjetivo, variando em gênero e número com o substantivo a 
que se refere. Sua natureza verbal, que normalmente indica passado, manifesta-se sempre nas 
locuções verbais de voz passiva, de tempos compostos e em orações reduzidas. Veja: - Não há nada 
que possa ser feito. (locução verbal de voz passiva) —- Se me tivesses ajudado teríamos conseguido. 
(locução verbal de tempo composto) - Terminadas as obrigações, precisaremos sair depressa. 
(oração reduzida) Obs.: É bom dizer que o particípio na voz passiva analítica varia em gênero e 
número com o termo a que se refere: Ela foi despejada. O particípio de tempo composto da voz ativa 
não varia em gênero e número com o termo a que se refere: Ela tem cantado muito. Mas, se o tempo 
composto estiver na voz passiva (ser + particípio), irá variar em gênero e número com o termo a 
que se refere: Ela tem sido elogiada. 


Importante: 

Não confunda adjetivo com particípio dentro de uma estrutura parecida com uma locução verbal, porque o particípio indica uma ação 
praticada por alguém e o adjetivo indica mera qualidade do substantivo. 

— O aluno foi reprovado no exame. (Reprovaram o aluno! (locução verbal/particípio)) - O aluno foi resfriado para escola. (Resfriaram o 
aluno?!?! (adjetivo)) 


PARTICÍPIO DUPLO 

Em geral, as gramáticas tradicionais trazem consigo uma lista de verbos no particípio com 
dupla forma. 

As formas regulares (particípio terminado em -ado ou -ido) são empregadas na voz ativa com os 
verbos auxiliares ter ou haver: - Eu havia pagado o banco. 

— O banco havia aceitado o cheque. 

— Já havíamos limpado a casa. 

-— Tenho aceitado trabalhos demais este ano. 

— Ainda não tínheis acendido a vela. 

— Ele tinha me salvado uma vez. 

- Ela tinha pegado pena perpétua. 

— O padre havia benzido o lugar. 

— Você podia ter imprimido o material antes. 

- Tínheis entregado vossa dignidade a outrem? 


As formas irregulares (particípio não terminado em -ado ou -ido) são usadas na voz passiva com os 
auxiliares ser, estar ou ficar, normalmente, ou com a locução de tempo composto na voz passiva 
(ter/haver + sido + particípio irregular); podem variar em gênero e número: - Eu sou pago pelo 
banco. 

— O cheque foi aceito pelo banco. 

— À casa ficou limpa pela empregada. 

- Meus trabalhos foram aceitos pela agência. 
— À vela será acesa pelo coroinha. 


—- O homem estava salvo por ele. 

-— O ladrão foi pego em flagrante. 

— O fiel era bento pelo padre. 

— Aquele documento enfim ficou impresso. 

— Vossa dignidade foi entregue por vós a outrem? 


Informações importantes! 


1) As explicações anteriores servem para muitos verbos; veja mais alguns particípios duplos: elegido, 
eleito; fritado, frito; incluído, incluso; inserido, inserto; matado, morto; ocultado, oculto; prendido, 
preso; salvado, salvo; soltado, solto; suspendido, suspenso... 


2) Os verbos trazer, chegar, abrir, cobrir, escrever etc. não são abundantes, logo a única forma no 
particípio é: trazido, chegado, aberto, coberto, escrito. Pelo amor de Deus! As formas trago e chego 
não são admitidas no registro culto da língua. 

— Ele tinha chegado tarde. E não: Ele tinha chego tarde. 
— O pacote foi trazido na hora certa. E não: O pacote foi trago na hora. 


Obs.: Chego e trago são formas de 1º pessoa do singular do presente do indicativo dos verbos chegar 
e trazer (ou tragar, cujo único particípio é tragado). 


O verbo vir tem como particípio vindo, a mesma forma que seu gerúndio, assim como seus 
derivados: advindo, intervindo, provindo, sobrevindo... 


Não são poucos os linguistas a dizer que os verbos pagar, ganhar e gastar podem ficar na forma 
regular ou irregular depois de ter ou haver, portanto fique de olho aberto quando resolver uma 
questão com esses verbos: — Eu tinha pagado/pago. 


- Eu tinha ganhado/ganho. 
- Eu tinha gastado/gasto. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


CESGRANRIO - T RANSPETRO - TÉCNICO DE CONT ABILIDADE JR. - 2012 

- O seguinte par de particípios destacados está empregado de acordo coma norma-padrão: 

a) Ela já havia pagado a conta, quando aconteceu o assalto. /O livro tinha sido pago com cartão de crédito. 

b) Todos tinham chegado, quando a homenagem ao aniversariante começou. / À festa chegava ao fim, mas muitos dos 
convidados ainda não tinham chego. 

c) Os funcionários tinham trazido o material necessário ao evento com antecedência. / O bandido foi trago à presença das 
vítimas, quando cheguei. 

d) Todos tinham ficado boquiabertos com o ocorrido. / A família tinha fico reunida em casa, quando houve fortes chuvas. 


e) Um grupo de amigos havia com prado o imóvel, para instalar nele um negócio. / As crianças já tinham compro doces para o 
lanche, quando trouxeram-lhe sanduíches. 


Gabarito: A. Após haver”, usa-se a forma regular: pagado; após “ser”, usa-se a forma irregular: pago. 


Cespe - TRE-BA - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2010 


— Os vocábulos “impressa” e “entregue” são particípios irregulares dos verbos imprimir e entregar, respectivamente; 
tais verbos admitem, também, as formas participiais regulares: imprimido e entregado. 


() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. 


PASSAR 
Em frases indicando tempo decorrido, o verbo “passar” (seguido da preposição “de”) é 


impessoal, não tem sujeito, por isso fica na 3º pessoa do singular: “Já passam das dez horas” (errado) 
[ “Já passa das dez horas” (certo). 


PEDIR PARA 
Segundo a tradição gramatical — apesar da discordância de alguns estudiosos do idioma -, há 
um erro em Pedi para que ela não largasse o emprego” por causa do uso da preposição “para” após 
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o verbo da oração principal (pedir). O certo é: Pedi (Disse) que ela não largasse o emprego”. 
Portanto, está errada também a comuníssima construção “Pedi ao patrão para me pagar as horas 
extras”, devendo ser redigida assim: Pedi ao patrão que me pagasse as horas extras”. 

O único caso em que a norma culta abona tal preposição é quando se explicita ou se subentende 
a palavra “licença, permissão, vênia etc.: “Ela pediu [licença] para que passasse”, “Pedimos 
[permissão] para sair mais cedo”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CEGRANRIO - CEFET /RJ - ASSIST ENT E EM ADMINIST RAÇÃO - 2014 
- No início de uma crônica de Fernando Sabino, Arte e Passatempo, emprega-se o verbo pedir de acordo com a norma- 
padrão, conforme se vê no trecho abaixo. 
Pedem-me que escreva sobre minhas razões de amar o cinema. Aos dezoito anos eu diria que amava o cinema por 
causa da pipoca, do escurinho e da mão da namorada. 
SABINO, F. Livro Aberto. Rio de Janeiro: Record, 2001, p. 456. 


Reescrever essa frase com “Pedem-me para escrever sobre minhas razões de amar o cinema” será: 
a) correto, se for considerada a norma- padrão; 
b) desaconselhável, se o intuito for escrever rigorosamente na norma- padrão; 
c) inaceitável, pois haverá mudança do significado do verbo; 
d) inadequado, já que a oração estará em sua forma reduzida; 
e) apropriado, porque está implícita a ideia de “pedir permissão”. 


e? a 


Gabarito: B. 

PEGADO, PEGO 

Consulte o tópico particípio duplo. 
PÉLA, PÊLO, PÊLO 


Consulte o tópico acentos diferenciais. 


PELO (A/S) 

A preposição arcaica per” (hoje só se usa “por”) se une aos pronomes oblíquos átonos ou 
demonstrativos “o, a, os, as” para formar “pelo, pela, pelos, pelas”. Exemplos: - Optamos pelo 
serviço público, pela carreira pública, pelos bons salários e pelas vantagens empregatícias. 


Segundo a maioria dos gramáticos, não se contrai preposição com pronome antes de sujeito de 
verbo no infinitivo, logo a frase incorreta “Agradeça a Deus pelo Sol existir” deveria ser reescrita 
corretamente assim: “Agradeça a Deus por existir o Sol” (ou “pela existência do Sol”). 


PERANTE 

Tal preposição essencial normalmente introduz um adjunto adverbial de lugar, equivalendo a 
“diante de”: Estava perante o trono, rendendo-lhe homenagem”. 

Não pode haver crase depois de “perante”, pois não cabe o uso da preposição “a” após. 
Portanto, frases como “Pensaram que estar perante à senhora resolveria algo” estão erradas, 
devendo ser corrigidas: “Pensaram que estar perante a senhora resolveria algo” (o “a” é apenas um 
artigo). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UNB - STF - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2013 
- Julgue o item quanto à correção gramatical. 
Após a promulgação da Constituição, em 15 de outubro de 1988, o país pode se reconhecer como um estado pleno de 
direito, em que todos são iguais perante as leis. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Não há crase depois de “perante”. 


PERCENTAGEM, PORCENTAGEM 
Ambas as formas são corretas e intercambiáveis, assim como “percentual” e “porcentual”. 


Cespe/UNB - TRT/PR (9º R) - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2007 
- A ortografia da língua portuguesa considera incorreta a grafia percentagemno lugar de “porcentagem”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. 


PERDA, PERCA 


“Perda” é substantivo derivado do verbo “perder”. “Perca” é a 1º ou a 3º pessoa do singular do 
presente do subjuntivo do verbo “perder”. Cuidado para não vacilar no seu uso. Exemplos: — Evite a 
perda de tempo para que não perca dinheiro. (certo) - À perca de dinheiro me fez ficar chateado. 


(errado) 


PERDOAR 


Consulte o tópico pagar. 


PERSONAGEM 

Apesar de certas opiniões contrárias, a palavra “personagem” é comum de dois gêneros, ou seja, 
existe “o personagem” e “a personagem”. Detalhe: um homem ou uma mulher podem dizer “A 
minha personagem é.... 


PIOR 
Consulte os tópicos mais bem, melhor, mais mal, pior e mais bom, melhor, mais mau, pior, mais 
grande, maior, mais pequeno, menor. 


PISAR 
Segundo José Maria da Costa, baseando sua pesquisa em Francisco Fernandes e em Celso P. Luft: 
D “Pisar a grama” (correto); 
) “Pisar na grama” (correto); 
HI) “Pisar sobre a grama” (correto); 
IV) “Pisar em cima da grama” (correto); 
V) “Pisar por cima da grama” (correto); 
VI) “Pisar à grama” (errado). 


Obs.: Em coisas pequenas, com o sentido de esmagar, prefere-se pisar como VTD: Pisei muitas uvas 
no lagar. 


PLEITO, PREITO 


Consulte o tópico parônimos. 


PLEONASMO 

Segundo o dicionário Caldas Aulete, “uso repetitivo de um conceito ou redundância de um 
termo, que, se não for vicioso, pode intensificar a força expressiva do discurso”. Exemplos: — “Tam 
vinte anos desde aquele dia / Quando com os olhos eu quis ver de perto / Quanto em visão com os 
da saudade via. (Alberto de Oliveira) - Ao pobre nada lhe peço, ao rico nada lhe devo. 

— Chorou um choro de profundo lamento. 


Chamamos de pleonasmo vicioso aquela repetição redundante, desnecessária: subir para cima, 
descer para baixo, entrar para dentro, subir para fora, adiar para depois, principal protagonista, 
monopólio exclusivo, surpresa inesperada etc. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNCAB - MPE-RO - TÉCNICO EM CONT ABILIDADE - 2012 
- Pleonasmo é uma figura de linguagem que tem como marca a repetição de palavras ou expressões, aparentemente 
desnecessárias, para enfatizar uma ideia. No entanto, alguns pleonasmos são considerados “vícios de linguagem” por 
informarem uma obviedade e não desempenharem função expressiva no enunciado. 
Considerando esta afirmação, assinale a alternativa que possui exemplo de pleonasmo vicioso. 
a) “(...) Eentão abriu a torneira: a água espalhou-se (...)” 
b) “(...) O jeito era ir comprar um pão na padaria. (..)” 
c) “(...) Matá-la, não ia; não, não faria isso. (...)” 
d) “(...) Traíra é duro de morrer, nunca vi um peixe assim. (...)” 
e) “(...) Tirou para fora os outros peixes: lambaris, chorões, piaus; (...)” 


Gabarito: E. Tirou para fora” é forte! (E) 


PLURAL DOS SUBSTANTIVOS COMPOSTOS 

Antes de tudo, as palavras abaixo já estão de acordo com a nova ortografia. 

Em condições normais de temperatura e pressão, os substantivos, os adjetivos, os numerais e os 
pronomes que fazem parte do substantivo composto variam em número: cachorros-quentes, baixos- 
relevos, segundas-feiras, meios-fios, pais-nossos etc. 

As demais classes gramaticais não variam em número (verbo, advérbio, conjunção, preposição, 
interjeição): porta-bandeiras, abaixo-assinados, alto-falantes (alto é considerado advérbio nesse 
contexto), leva e traz, cães de guarda, ave-marias etc. 


Vejamos outras regras: 


1) Os não separados por hífen seguem as regras dos substantivos simples: 
— fidalgos, madressilvas, pontapés, girassóis, mandachuvas, vaivéns, malmequeres (mas: bem-me- 
quer > bem-me-queres, com hífen)... 


2) Se o 2º substantivo delimitar o 1º indicando semelhança/finalidade, normalmente, ambos os 


elementos poderão variar (é normal que só o 1º varie nas provas de concurso): — peixes- 
espada(s), papéis-moeda(s), homens-rã(s), bananas-maçã(s), pombos-correio(s), salários-família(s), 
publicos-alvo(s), navio-escola(s), bombas-relógio(s), banhos-maria(s)... exceção: couve-flor (couves- 


flores) 


3) Se o substantivo composto estiver formado por substantivo + preposição + substantivo, só o 1º 
irá variar: — pés de moleque, mulas sem cabeça, comandantes em chefe, pores do sol, bolas ao cesto, 
calcanhares de aquiles, pais dos burros, bichos de sete cabeças, rosas dos ventos, mestres de 
cerimônias... 


Obs.: Mantêm o hífen os compostos relativos a espécies botânicas e zoológicas e certas exceções, no 
entanto nada muda quanto à pluralização: pimentas-do-reino, copos-de-leite, galinhas-d'angola, 
abelhas-da-europa, águas-de-colônia, arcos-da-velha, cores-de-rosa (quando cor-de-rosa é adjetivo 
composto, não varia). O substantivo louva-a-deus (inseto) só varia pelo determinante: os louva-a- 


deus, pois louva é verbo e não substantivo. 


4) Os elementos abreviados grã-, grão-, bel-, dom- são- são invariáveis; o outro elemento varia 
normalmente: — grã-duquesas, grã-cruzes, grão-mestres, grão-priores, bel-prazeres, bel-valenses, 


dom-juanescos, dom-rodrigos, são-beneditenses, são-bernardos... 


5) Se o substantivo indicar origem, só o 2º irá variar: — nova-iorquinos, afro-brasileiros, ítalo- 
americanos, anglo-americanos, afro-asiáticos... 


6) Em substantivos compostos por verbos iguais, ambos podem variar (em prova de concurso, é 


normal só o 2º variar): - corre(s)-corres, ruge(s)-ruges, pega(s)-pegas, pisca(s)-piscas... mas: lambe- 
lambes. 


7) Em substantivos formados por onomatopeias, só o último elemento varia: 
— tique-taques, pingue-pongues, bangue-bangues, reco-recos, bem-te-vis... 


8) Em substantivos compostos formados por frases substantivadas, não haverá pluralização de 
nenhum elemento; só o determinante indicará o plural: — as maria vai com as outras, os bumba 
meu boi, as leva e traz, os entra e sai, os disse me disse, os chove não molha, as comigo-ninguém-pode 
(espécie botânica é com hífen)... 


9) Se o substantivo composto estiver formado por “guarda” + substantivo, só o 2º elemento irá 
variar; se guarda” + adjetivo, ambos variam: — guarda-chuvas, guarda-roupas, guarda-cartuchos...; 
guardas-civis, guardas-noturnos, guardas-florestais... 


Obs.: Segundo o VOLP, o plural de guarda-marinha é triplo: guardas-marinha, guarda-marinhas ou 
guardas-marinhas. 


10) alguns casos especiais: os arco-íris (os arcos-íris, segundo o VOLP), os sem-terra, os sem-teto, os 
sem-dinheiro, os sem-sal, os sem-vergonha (tais vocábulos não pluralizam, pois são adjetivos 
compostos substantivados), os mapas-múndi, claros-escuro(s), xeques-mate(s), padre(s)-nossos, 
salvo(s)-condutos, mal-estares, bem-estares, micos-leão-dourados ou micos-ledes-dourados, 
todo-poderosos (Todo-poderoso (invariável, Deus)).... 


Obs.: O substantivo toda-poderosa não existe, a forma culta é todo-poderosa: “Fulana é a todo- 

>» . o e q mo > mo 
poderosa da empresa”. Substantivo composto formado por prefixo, como “vice-campeão”, não 
deveria se encaixar na regra dos “compostos”, pois prefixo forma palavra “derivada”, e não 
Cc >> . A . . . mo . o 
composta”. Deixando a polêmica de lado, saiba que os prefixos não variam nunca, logo vice- 
campeões é o plural. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MAKIYAMA - IF/RO - ADMINIST RADOR - 2013 
— Assinale a alternativa que apresenta a CORRETA flexão dos dois substantivos compostos em destaque para o plural: 
a) salvo-conduto;fruta-pão = salvos-condutos;frutas-pães; 
b) alto-falante; livre- docência = altos-falantes; livre-docências; 
c) guarda-sol; arranha-céu = guardas-sois; arranhas-céus; 
d) pé-de-moleque; batata-doce = pé-de-moleques; batatas-doce; 
e) porta-bandeira; peixe-boi = portas- bandeiras; peixes-boi. 


Gabarito: A. Conheça as formas corretas a partir das lições aprendidas neste tópico: (A) salvos- 


condutos, salvo-condutos, frutas-pão, frutas-pães; (B) alto-falantes, livres-docências; (C) guarda- 
sóis, arranha-céus; (D) pés-de-moleque, batatas-doces; (E) porta-bandeiras, peixes-boi, peixes-bois. 


PÔDE 
Consulte o tópico acentos diferenciais. 


PODE HAVER 


Se o verbo haver tiver sentido de existir, o verbo auxiliar da locução verbal ficará na 3º pessoa 
do singular, logo está errada a frase Podem haver problemas, mas vamos resolvê-los”, devendo ser 
corrigida para Pode 
haver problemas, mas vamos resolvê-los”. As vezes, muitos se confundem com a anteposição do 
objeto direto, pensando que a frase está correta: “Problemas podem haver, mas vamos resolvê-los”. 
No entanto, não está, devendo ser “Problemas pode haver, mas vamos resolvê-los”. 


Consulte o tópico haver. 


POLÍCIAS CIVIL E MILITAR 
Dois ou mais adjetivos podem modificar um mesmo substantivo, que fica no plural; no entanto, 


se colocarmos um determinante antes do 2º adjetivo, o substantivo fica no singular. 
— Às polícias civil e militar formaram uma parceria. 
— À polícia civil e a militar formaram uma parceria. 


Modernamente, entende-se que, na última frase, o último artigo pode ser retirado: “A polícia civil 
e militar formaram uma parceria”. Quem defende isso é o gramático Evanildo Bechara. Sobre isso, 
diz ele: “O vocábulo determinado irá para o plural ou ficará no singular, sendo, neste último caso, 
facultativa a repetição do artigo: As literaturas brasileira e portuguesa, ou A literatura brasileira e 
portuguesa, ou À literatura brasileira e a portuguesa”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - TJ/ES - ANALISTA JUDICIÁRIO (LET RAS) - 2011 
- Como emprego de “os contextos” (leva em conta os contextos histórico, político, econômico, cultural e social), no 
plural, generaliza-se o significado desse termo, que, em seguida, é especificado por meio do trecho “histórico, 
político, econômico, cultural e social”; estariam preservadas a coerência e a correção gramatical do texto caso se 
empregasse o referido termo no singular - o contexto. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Observe que a banca Cespe/UnB ficou com a visão do Bechara, ou seja, considerou 


correta a seguinte construção: o contexto histórico, político, econômico, cultural e social. 


POLIR 


Por incrível que pareça, é um verbo regular, ou seja, tem conjugação completa. As formas mais 
estranhas deste verbo estão no presente do indicativo: eu pulo, tu pules, ele pule, nós polimos, vós 
polis, eles pulem. 


PÓLO 
Consulte o tópico acentos diferenciais. 


PONTO E VÍRGULA 

O “ponto e vírgula” é usado para marcar uma pausa maior do que a da vírgula. Seu objetivo é 
colaborar com a clareza do texto. Ele serve para: 1) Separar orações coordenadas assindéticas, 
normalmente entre trechos já separados por vírgula (ou outros sinais de pontuação), marcando 
uma enumeração. 

— As leis, em qualquer caso, não podem ser infringidas; mesmo em caso de dúvida, portanto, elas 
devem ser respeitadas. 

-— Em criança, era um menino tímido mas inteligente; quando moço, era esperto e alegre; agora, 
como homem maduro, tornou-se um chato. 

- Por que Deus permite terremotos (como os que ocorreram recentemente na Itália e na 
Grécia); não impede os ciclones (como os que atacam os EUA ano após ano); nada faz contra as 
secas intensas (como as do nordeste brasileiro) etc.? 


Obs.: Como o sinal de dois-pontos também pode separar orações coordenadas assindéticas, não é 
incomum a troca do ponto e vírgula por dois-pontos, e vice-versa. 


2) Separar vários itens de uma enumeração (frequente em leis). 


Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito Federal, 
constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos: | - a soberania; 

|| - a cidadania; 

[1 — a dignidade da pessoa humana; 

IV- os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; 

V-o pluralismo político. 


(...) 


3) Separar orações coordenadas cuja conjunção implícita” é facilmente percebida. 

— Comeu muito na festa, exageradamente; não conseguiu ir à aula de hoje. (= Comeu muito na 
festa, exageradamente, por isso não conseguiu ir à aula hoje.) Obs.: Se a conjunção vier explícita, 

. A A / Cc m” e >» 

por motivo de ênfase, também se pode usar o ponto e vírgula: “Defenda-se; mas não se vingue. 
(José Oiticica) 4) Separar orações coordenadas adversativas e conclusivas com conectivo deslocado 

— Ficarei com esta; não posso pagá-la à vista, porém. 

— Finalmente vencemos; fiquemos, pois, felizes com nossa conquista! 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC- TRF 32 R- ANALISTA JUDICIÁRIO - 2014 

— Considere as frases abaixo. 

|. Ao se suprimirem as vírgulas do trecho A dor, juntamente com a morte, é sem dúvida a experiência humana... o verbo 
deverá ser flexionado no plural. 

Il. Na frase Georges Canguilhem acrescenta que ela é um estado de “inconsciência em que o sujeito é de seu corpo”, 
pode-se acrescentar uma vírgula imediatamente após inconsciência, sem prejuízo para a correção. 

II. Na frase De fato, na vida cotidiana o corpo se faz invisível, flexível; sua espessura é apagada pelas ritualidades 
sociais... o ponto e vírgula pode ser substituído, sem prejuízo para a correção e o sentido original, por dois-pontos. 

Está correto o que se afirma APENAS em: 

a) Ile III. 


Gabarito: A. Como o sinal de dois-pontos também pode separar orações coordenadas assindéticas, 
não é incomum a troca do ponto e vírgula por dois-pontos e vice-versa: De fato, na vida cotidiana o 
corpo se faz invisível, flexível; sua espessura é apagada pelas ritualidades sociais OU De fato, na vida 
cotidiana o corpo se faz invisível, flexível: sua espessura é apagada pelas ritualidades sociais. 


PÔR 

É um verbo irregular de 2º conjugação acentuado para ser diferenciado da preposição “por”. 
Este verbo, junto de ter e vir, é um dos que mais caem em provas de concurso público, 
principalmente seus derivados: apor, antepor, compor, depor, dispor, entrepor, expor, impor, interpor, 
justapor, pospor, pressupor, propor, repor, sobpor, sobrepor, sotopor, subpor, superpor... DE-CO-RE! 


Presente do Indicativo: ponho, pões, põe, pomos, pondes, pôem 
Pretérito Perfeito do Indicativo: pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram 
Pretérito Imperfeito do Indicativo: punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, punham 
Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo: pusera, puseras, pusera, puséramos, puséreis, puseram 
Futuro do Presente do Indicativo: porei, porás, porá, poremos, poreis, porão 
Futuro do Pretérito do Indicativo: poria, porias, poria, poríamos, poríeis, poriam 
Presente do Subjuntivo: ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham 
Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: pusesse, pusesses, pusesse, puséssemos, pusésseis, pusessem 
Futuro do Subjuntivo: puser, puseres, puser, pusermos, puserdes, puserem 
Imperativo Afirmativo: põe, ponha, ponhamos, ponde, ponham 
Imperativo Negativo: não ponhas, não ponha, não ponhamos, não ponhais, não ponham 
Infinitivo Pessoal: pôr, pores, pôr, pormos, pordes, porem 
Gerúndio: pondo 
Particípio: posto 
CESGRANRIO - PET ROBRAS - ADMINIST RADOR JR. - 2012 
- O seguinte verbo em destaque NÃO está conjugado de acordo coma norma-padrão: 
a) Se essa tarefa não couber a ele, pedimos a outro. 


b) Baniram os exercícios que não ajudavam a escrever bem. 
c) Assim que dispormos do gabarito, saberemos o resultado. 


d) Cremos em nossa capacidade para a realização da prova. 
e) Todos líamos muito durante a época de escola. 


Gabarito: C. Deveria ser “dispusermos”, pois o verbo “dispor”, derivado de “pôr”, está no futuro do 
subjuntivo! Consulte o tópico infinitivo e leia a parte que explica a diferença entre futuro do 
subjuntivo e infinitivo. 


POR CAUSA DE, POR CAUSA DE QUE, POR CAUSA QUE 
Só a primeira expressão é adequada à língua culta. Exemplos: 
— Fugimos por causa da seca. (certo) 
— Fugimos por causa de que a seca estava intensa. (errado) 
— Fugimos por causa que a seca estava intensa. (errado) 
— Fugimos porque a seca estava intensa. (certo) 


PORÉM 


Consulte o tópico mas. 


POR ISSO 

E uma locução conjuntiva conclusiva, assim como “logo, portanto, então, por conseguinte”. Por 
favor, não se esqueça de que a forma “porisso” não existe na língua portuguesa. Escreve-se separado: 
por isso! 


PORORA, POR HORA 


Consulte o tópico ora, hora. 


POR QUE, PORQUE, POR QUÊ, PORQUÊ 


1) Por que 
E usado quando equivale a “por qual razão/motivo”, “por qual” ou “pelo(a/s) qual(is)”. 
- Por que o livro fez sucesso? 
- Não sei por que o livro fez sucesso. 
- Eu sei por que motivo o livro fez sucesso. 
— À razão por que o livro fez sucesso é óbvia. 


Também ocorre quando um verbo ou nome anterior exige a preposição “por” seguida da 
. [nd . Cc » « [nd . . >» 
conjunção integrante que”: Não tenho simpatia por que ela volte. 


2) Porque 

É usado quando tem sentido explicativo/causal (equivalente a “pois”) ou quando tem sentido de 
finalidade (equivalente a “para que” — caso raro). 

- Eu comprei o livro só porque me indicaram. 


— Eu comprei o livro porque eu passe na prova. 


Obs.: Em frases interrogativas diretas, a banca vai tentar influenciar você a marcar o uso de por que 
(separado, sem acento). Não caia nessa. Analise com calma a questão, pois, mesmo em frases 
interrogativas diretas, podemos usar a forma porque. Veja só um caso: “Será porque ele viajou mais 
de 20 horas na classe econômica que está cansado?”. Observe que a substituição por “pois” não seria 
suficiente para batermos o martelo, até porque ia ficar estranha a frase: Será pois (?!) ele viajou 
mais de 20 horas na classe econômica que está cansado?”. Como analisar, então, a frase “Será porque 
ele viajou mais de 20 horas na classe econômica que está cansado?”. Ignore o verbo ser + que, que 
formam uma expressão expletiva (de realce), e a frase ficará assim, na ordem direta: “Ele está 
cansado porque (= pois) viajou mais de 20 horas na classe econômica?”. Percebe que a forma porque 
está certíssima? Cuidado!!! 


3) Por quê 

É usado quando vem imediatamente sucedido de sinal de pontuação; equivale a “a razão, o 
motivo”. 

— Você agora entende por quê, certo? 

— Ah! Agora entendo por quê... Você comprou o livro por estar na promoção. 


Obs.: Pode-se usar “porque” (= pois), conjunção explicativa ou causal, ou “por que” (= por qual 
razão) antes de vírgula separando uma expressão intercalada, por isso tome cuidado com certas 
frases: “Estou feliz porque, apesar de tudo, fui classificado” ou “E importante dizer por que, depois 


CA 


de amanhã, viajaremos”. Outra dica importante: quando o “e” de “por quê” tiver claro som de “ê 


b) 


mesmo que não haja pontuação depois, ele será usado separado e sem acento. Veja uma questão 
sobre isso: PC-RJ —- PC-RJ - Inspetor de Polícia — 2008 


— “Mas porque na verdade não me queres mais” (verso 35) 

No verso acima, utilizou-se a forma correta porque. Assinale a alternativa em que não se tenha utilizado 
corretamente uma das quatro formas do porquê. 

a) É necessário avaliar por quê, ontem, fomos derrotados. 

b) Depois de entender por quê, prosseguiu. 

c) Não sei por quê nem como. 

Não entendemos as privações por que passamos. 


e) Deve haver um porquê para nossa derrota. 


Gabarito: A. A partir das informações da “Obs.”, observe com muita calma as letras A e C. 


4) Porquê 
É usado quando é um substantivo (normalmente vem acompanhado de determinante e equivale 
A q . »» 
a “motivo”). 
— Finalmente compreendo o se 


porquê de ter comprado o livro assim que foi lançado. 
-— Há muitos porquês nessa história. 


Obs.: Esta “regrinha” sobrepõe à anterior (a do por quê), ou seja, por mais que a expressão esteja em 
fim de frase ou antes de pontuação, se vier acompanhada de determinante, escreve-se junto com 
acento: Agora entendo o porquê; você comprou o livro por estar na promoção. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


FCC- TRF (3º R) - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2014 
- Em nossa cultura, ...... experiências ...... passamos soma-se ...... dor, considerada como um elemento formador do 
caráter, contexto ..... pathos pode converter-se eméthos. 
Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 
a) às — por que — a - no qual; 
b) as - por que — a — do qual; 
C) as — porque — a — em que; 
d) as — pelas quais — à — de que; 
e) as — que — à - com que. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas ao uso contextual do “por que” (separado e sem acento, pois 
equivale a “pelas quais”): Em nossa cultura, às experiências por que (pelas quais) passamos soma-se 
a dor, considerada como um elemento formador do caráter, contexto no qual pathos pode 
converter-se em éthos”. 


FAURGS - TJ-RS - OFICIAL ESCREVENT E - 2013 
— 10: Não estava lá, nem em nenhum lugar da casa, eeu imaginava 
60: Todo corrupto ou sonegador tem uma explicação, uma lógica para os seus atos, algo que justifique o. de 
uma determinada lei dever se aplicar a todos... 
72: Esse diálogo consigo mesmo é fruto do que Freud chamou de superego: seguimos um comportamento moral 
ns: ele nos foi inculcado por nossos pais... 
110: Em última análise, decidi dar a meus filhos a mesma educação que recebi de meu pai. Não porque ache que eles 
serão mais felizes assim - pelo contrário -, nem porque acredite que, no fim, o bem compensa. Mas 
primeiro lugar, não conseguiria conviver comigo mesmo - e com a memória de meu pai - se criasse meus filhos para 
serem pessoas do tipo que ele me ensinou a desprezar. 


Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacunas das linhas 10, 60, 72 e 110: a) por quê - 
porquê - porque - por que; 

b) porque -— por quê — porque - porque; 

C) por quê — porquê - porque — porque; 

d) porque - por quê - por que - porque; 

e) por que - porquê - porque - porque. 


Gabarito: C. Vejamos lacuna por lacuna: 1) imediatamente antes de sinal de pontuação, equivalendo 
a “a razão, o motivo”, usa-se “por quê”; 2) antecedido de determinante, usa-se “porquê”; 3) usa-se 
“porque” quando tem sentido explicativo/causal; 4) usa-se “porque” quando tem sentido 
explicativo/causal. 


PORQUE 

Em inúmeras frases, simplesmente não há como distinguir CAUSA de EXPLICAÇÃO, pois 
ambas as ideias são contíguas. Em outras palavras: às vezes uma conjunção tida como causal pode 
ser considerada explicativa no mesmo contexto. Exemplo: - Larguei o trabalho, PORQUE o estresse 
estava me consumindo. 


A segunda oração é a causa ou a explicação? A verdade é que toda causa é uma explicação, mas 


/ 


nem toda explicação é uma causa. Como podemos dizer que o conteúdo semântico da segunda 
oração é a causa, também é uma explicação. Logo, como “bater o martelo” e dizer com todas as 


palavras a classificação exata da conjunção PORQUE? Não há como fazer tal coisa! 


Veja uma prova disso agora: 


UERJ - VESTIBULAR (2º FASE (DISCURSIVA)) - 2009 


- Eles não podem ser pensados independentemente uns dos outros, “porque todos são portadores da mesma 
humanidade”. (|. 14-15) Identifique a relação de sentido que a oração destacada estabelece com a parte do período 
que a antecede. Reescreva todo o período, substituindo o conectivo e mantendo essa mesma relação de sentido. 


Gabarito Oficial da UERJ 


Uma das relações e uma das respectivas reescrituras: 

e Causa 

- Eles não podem ser pensados independentemente uns dos outros visto que todos são 
portadores da mesma humanidade. 

- Eles não podem ser pensados independentemente um dos outros já que todos são portadores 
da mesma humanidade. 

- Como todos são portadores da mesma humanidade, eles não podem ser pensados 
independentemente uns dos outros. 


e Explicação 
-— Eles não podem ser pensados independentemente um dos outros, pois todos são portadores 
da mesma humanidade. 


“E isso aí mesmo, Pestana, a banca deu dois gabaritos para a mesma questão, causa ou 
explicação?!” Sim. Nunca vi posição de banca nenhuma tão honesta quanto a da UERJ]! 

A grande verdade (reitero!) é que não há solução final para CAUSA X EXPLICAÇÃO. Os 
gramáticos só são taxativos em alguns casos, como depois de verbo no imperativo ou verbo 
indicando desejo: - Estude, PORQUE seu futuro estará garantido! (EXPLICAÇÃO) 

- Deus o abençoe, meu filho, PORQUE sua generosidade não tem limite. (EXPLICAÇÃO) 


Veja uma questão sobre este tópico: 


TJ/PR - TJ/PR - ADMINIST RADOR - 2013 - QUESTÃO 4 
- Fragmento de texto: 
- àS pessoas ficaram muito amargas e tristes porque não havia mais a distinção entre o manifesto e o oculto, de modo 
que a comédia e o riso ficaram escassos. E, sem riso e comédia, sumiram igualmente as lágrimas e o choro, pois não 
havia mais o que se poderia exprimir além dos pensamentos. Ou melhor, semas palavras e os seus sons, não havia mais 
a vontade de exprimir sentimentos, os quais dependiam exatamente das palavras, pois, como se sabe, nenhuma 
sentença verbal ou canto traduz uma amizade, um desejo, um perdão, uma bênção, um ódio ou uma esperança. Sem 
sons, o ato de dar, de receber e de retribuir palavras, músicas, brindes, beijos e presentes sumiu. As descontinuidades 
entre os sons foram suprimidas pelas continuidades dos pensamentos, o que fez com que a humanidade fosse 
atingida por um enorme silêncio, pois ninguém precisava produzir sons para implorar... 
As expressões “porque”, “ou melhor”, “como” e “pois” estabelecem entre os enunciados do texto, respectivamente, as 
seguintes relações de sentido: a) Explicação, retificação, conformidade, explicação. 
b) Causalidade, explicação, comparação, explicação. 
c) Comparação, exemplificação, conformidade, causalidade. 
d) Exemplificação, retificação, comparação, retificação. 


Gabarito: A. Observe que o gabarito só pode ser a letra A, não por causa da diferença entre causa e 
explicação dos conectivos PORQUE e POIS, uma vez que eles poderiam ser interpretados como 
causais, mas sim pelas expressões “Ou melhor” (= quer dizer), que indica retificação, e “como” (= 
conforme), que indica conformidade, no contexto. 


PORSISÓ 
Nesta expressão, “só” é adjetivo e, portanto, pode variar: “Quanto à sonegação, tais valores 


falam por si sós . 


PORTANTO, POR TANTO 

“Portanto” é uma conjunção conclusiva: “Estudaram muito, portanto vão passar”. Já “por 
tanto” é a combinação da preposição “por” + pronome indefinido variável “tanto”: “Por que tu 
anseias por tanto ouro?”, “Por que tu anseias por tanta riqueza?”. 


PORVENTURA, POR VENTURA 
A forma porventura é um advérbio de dúvida e equivale a por acaso; já por ventura, à por sorte. 
Observe o diálogo: “Porventura já fui desonesto com você ou com qualquer outro amigo nosso?” 
“Por ventura ainda não, pois, se fosse, iria arrepender-se amargamente.” 


POSSÍVEL 

“Possível? não varia se fizer parte de uma expressão superlativa com o artigo o/a no singular 
(o/a mais, o/a menos, o/a pior, o/a melhor...) ou se estiver acompanhando de quanto. Varia se o/a 
estiver no plural. 

— Traga cervejas tão geladas quanto possível. 

— Tive de investir em máquinas o mais possível potentes. 

— São exemplos os mais difíceis possíveis. 

— Aquelas palavras foram as melhores possíveis. 


Em outro contexto diferente desse, como qualquer outro adjetivo, o possível varia normalmente: 
“Realmente estas são visões possíveis sobre o mesmo assunto”. 


IBFC- EBSERH - ADVOGADO - 2013 
- Considere as orações abaixo. 
|. É necessário calma. 
Il. Conhecemos lugares o mais lindos possível. 
A concordância está correta em: 
a) somente |; 
b) somente II; 
c)le Il; 
d) nenhuma. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à frase II. Note que o adjetivo possível fica no singular 
concordando com o artigo. 


POSTO QUE 


Consulte o tópico conjunções mais comuns em concursos. 


POUCO 


Pode ser um advérbio de intensidade, quando modifica um verbo, um adjetivo ou outro 
advérbio ou um pronome indefinido variável. Exemplos: — Ele fala pouco, mas é muito observador. 
(advérbio) 

— Era pouco satisfeito com o que tinha. (advérbio) 

- Pouco dinheiro, pouca disposição... assim você vai longe! (pronome indefinido) - Achava 
poucos os momentos que passavam juntos. (pronome indefinido) PRECAVER 

Não é derivado do verbo ver nem do verbo vir. É defectivo, logo, no presente do indicativo, só 


se conjuga nas 1º e 2º pessoas do plural: nós nos precavemos, vós vos precaveis. Não há o presente do 
subjuntivo, pois não há a 1º pessoa do singular do presente do indicativo, donde deriva o presente 


do subjuntivo, logo não há o imperativo negativo. No imperativo afirmativo, só há a 2º pessoa do 
plural. Os demais tempos seguem o modelo de conjugação de vender. Este verbo é normalmente 
pronominal, de modo que podemos conjugá-lo com o pronome oblíquo átono ou não. Para 
facilitar, vou conjugar sem o pronome. 


Presente do Indicativo: precavemos, precaveis 

Pretérito Perfeito do Indicativo: precavi, precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, 
precaveram Pretérito Imperfeito do Indicativo: precavia, precavias, precavia, precavíamos, 
precavíeis, precaviam Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo: precavera, precaveras, precavera, 
precavêramos, precavêreis, precaveram Futuro do Presente do Indicativo: precaverei, precaverás, 
precaverá, precaveremos, precavereis, precaverão Futuro do Pretérito do Indicativo: precaveria, 
precaverias, precaveria, precaveríamos, precaveríeis, precaveriam Presente do Subjuntivo: — 
Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: precavesse, precavesses, precavesse, precavêssemos, 
precavêsseis, precavessem Futuro do Subjuntivo: precaver, precaveres, precaver, precavermos, 
precaverdes, precaverem 

Imperativo Afirmativo: precavei 

Imperativo Negativo: — 

Infinitivo Pessoal: precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, precaverem 

Gerúndio: precavendo 

Particípio: precavido 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - T RANSPET RO - ADMINIST RADOR JÚNIOR - 2011 
- A sentença emque o verbo entre parênteses está corretamente flexionado é: 
a) O coordenador reveu as necessidades dos grupos. (rever) 
b) A impaciência deteu as pessoas. (deter) 
c) Eu reavejo minhas convicções diariamente. (reaver) 
d) Quando você se opor à minha solidão, ficarei aborrecido. (opor) 
e) Nós apreciamos os bons alunos. (apreciar) 


Gabarito: E. Veja as frases já corrigidas. (A) O coordenador REVIU as necessidades dos grupos. 


(rever). Verbo “rever” (derivado do verbo ver) flexionado na 3º pessoa do singular do pretérito 


perfeito do indicativo. (B) A impaciên- 
cia DETEVE as pessoas. (deter). Verbo “deter” (derivado do verbo “ter”) flexionado na 3º pessoa do 
singular do pretérito perfeito do indicativo. (C) Eu reavejo minhas convicções diariamente. (o 


Cc 


verbo “reaver” (derivado do verbo “haver” sem a letra “v”) não é flexionado na 1é pessoa do singular 
no presente do indicativo). (D) Quando você se OPUSER à minha solidão, ficarei aborrecido. 


Verbo “opor” (derivado do verbo “pôr”) flexionado na 3º pessoa do singular do futuro do 


subjuntivo. (E) Nós apreciamos os bons alunos. Verbo “apreciar” flexionado na 1É pessoa do plural 
do presente do indicativo. 


PRECEDER 
Tal verbo pode ser transitivo direto ou indireto, indiferentemente: “O trovão precedeu o 
temporal? / “O trovão precedeu ao temporal”. 


PREEMINENTE, PRO EMINENTE 


Consulte o tópico parônimos. 


PREFERIR 

Muitos constroem erradamente a regência deste verbo assim: “Prefiro muito mais Português do 
que Matemática” ou “Prefiro muito mais Português a Matemática” ou “Prefiro antes Português a 
Matemática”. Raul Seixas, por exemplo, canta: “Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante do que 
ter aquela velha opinião formada sobre tudo”. No entanto, estas não são formas cultas. 


Veja a única regência adequada: 
— Prefiro Língua Portuguesa a Matemática. 


Pode ser só VTD 
— Entre Português e Matemática, prefiro Português. 


Por causa do paralelismo sintático, não ocorre crase no exemplo Prefiro Língua Portuguesa a 
Matemática. “Por quê?” Simples: se não há determinante (artigo, pronome...) antes do objeto direto, 
não haverá igualmente antes do objeto indireto (por isso não há crase antes de Matemática). No 
entanto, se houver determinante antes do OD, haverá crase no OI: Prefiro a Língua Portuguesa à 
Matemática. Foi? 

Já com o verbo querer... constrói-se: Antes quero morrer do que ser escravizado”. E não: “Antes 
quero morrer a ser escravizado”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


ESPP - COBRA TECNOLOGIA S-A (BB) - TÉCNICO ADMINIST RATIVO - 2013 
- Considere o período e as afirmações abaixo: 
A maioria dos jovens que leem prefere romance do que poesia. 


|. Há umerro de concordância verbal, pois o correto seria “preferem”. 
Il. Há umerro de regência verbal. 

Está correto o que se afirma em: 

a) somente |; 

b) somente II; 

c)le Il; 

d) nenhuma. 


Gabarito: B. Erro clássico de regência verbal relativo ao verbo “preferir”. Deveria ser “A maioria 
dos jovens que leem prefere romance a poesia”. 


PREFERÍVEL 
O adjetivo “preferível” exige a preposição “a”, logo a frase “É preferível estudar do que 
trabalhar” está errada, devendo ser corrigida para “É preferível estudar a trabalhar”. 


PREPOSIÇÃO 

Não é possível fazer deste tópico um capítulo de preposição, por isso recomendo que leia o 
capítulo 14 de A Gramática para Concursos Públicos. 

Não obstante, vale informar pelo menos quais são as conjunções essenciais da língua portuguesa 
(a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, per, perante, por, sem, sob, sobre, trás) e dizer 
que tais preposições podem ter valores semânticos vários, a depender do contexto. Consulte os 
tópicos iniciados pelas preposições essenciais. 

Por fim, vale dizer que, em construções coordenadas, a omissão da preposição está correta, 
segundo vários gramáticos consagrados, como Domingos P. Cegalla, Evanildo Bechara e Napoleão 
Mendes de Almeida. Exemplos: “Andava sozinho pelos campos e (pelas) matas”. Se houver mais de 
dois termos numa enumeração, pode-se optar pela construção que explicita ou omite a preposição 
a partir do segundo elemento; não se pode omitir e depois explicitar, e vice-versa, a partir do 
segundo elemento: “Os livros eram cobiçados pelo valor, pela beleza e pelo conteúdo” (certo), Os 
livros eram cobiçados pelo valor, beleza e conteúdo” (certo), “Os livros eram cobiçados pelo valor, 
pela beleza e conteúdo” (errado), “Os livros eram cobiçados pelo valor, beleza e pelo conteúdo” 
(errado), “Os livros eram cobiçados pelo valor, a beleza e o conteúdo” (errado). 


PRESCINDIR 

Significa “dispensar”, e não “precisar”. Exige um complemento iniciado pela preposição “de”. 
Exemplos: - O RJ não pode prescindir de bons policiais. 

— À vocação de que prescinde a profissão é um exemplo do que eu estava falando. 


Nesta última frase, leia-se: “A profissão prescinde de vocação”. 
PRESCREVER, PROSCREVER 


Consulte o tópico parônimos. 


PRESIDENTA 

Por mais que haja explicações que desabonam essa palavra, a verdade é que muitos gramáticos a 
abonam, além de o órgão responsável pela grafia correta das palavras, a Academia Brasileira de 
Letras, fazer o mesmo. Enfim, o feminino de “presidente” pode ser presidenta. Vale dizer que 
muitos gramáticos registram que tal palavra é comum de dois gêneros: o/a presidente. Resumo da 
ópera: a presidente e a presidenta são formas corretas. 


PRESIDIR 
Tal verbo pode ser transitivo direto ou indireto, indiferentemente: “O padre presidirá a 
cerimônia” / “O padre presidirá à cerimônia”. 


PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 

Sobre este tempo verbal, no modo indicativo, vale dizer que sua terminação será diferente se o 
verbo terminar em -ar, -er, -ir. Exemplos: AMAR: eu amaya, tu amavas, ele amava, nós amávamos, 
vós amáveis, eles amavam. 

BEBER E PARTIR: eu bebia/eu partia, tu bebias/tu partias, ele bebia/ele partia, nós 
bebiamos/nós partíamos, vós bebieis/vós partíeis, eles bebiam/eles partiam. 


Vale sublinhar os verbos ser, ir e pôr: 
SER: eu era, tu eras, ele era, nós éramos, vós éreis, eles eram. 
IR: eu ia, tu ias, ele ia, nós íamos, vós teis, eles iam. 
PÓR: eu punha, tu punhas, ele punha, nós púnhamos, vós púnheis, eles punham. 


A identificação deste verbo cai muito em prova, principalmente na banca FCC. Veja um exemplo: 


FCC - SABESP - TÉCNICO EM GESTÃO - 2014 
-— Pereira pretendia levar à tela o livro São Bernardo (1934), de Graciliano. 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o grifado acima está empregado em: 
a) Criei uma história original... 

b) O cineasta viu o autor uma única vez... 

C) ... que se mata no fim do romance. 

d) A relação artística começaria de fato uma década depois... 

e) ...e imaginava um desfecho positivo para ela. 


Gabarito: E. ImaginAR > imaginaVA... PretendER > pretendia. 
PREVER 


Consulte o tópico ver. 


PRIVILÉGIO 
É normal encontrar pessoas falando ou escrevendo “previlégio” ou “previlegiado”, no entanto 
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tais formas são equivocadas, devendo ser corrigidas para privilégio”, privilegiado”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - INPI - ADMINIST RAÇÃO - 2013 
- A forma verbal correta derivada do vocábulo “privilégio” é previlegiar. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Não existe o vocábulo “previlegiar”, tampouco “previlégio”. Não vá fazer 
vergonha, hein! & As formas corretas são estas: privilegiar e privilégio. 


PROCEDER 
Vejamos os sentidos e as transitividades para descobrir a regência de tal verbo. 


1) Ter fundamento, cabimento; portar-se, comportar-se; originar-se (de) (VI) 
- Seus argumentos não procedem agora. 
- Meu professor procede com elegância em sala de aula. 
— Os brinquedos da Uruguaiana procedem da China ou Taiwan. 


Obs.: As expressões “com elegância” e “da China ou Taiwan” são adjuntos adverbiais de modo e 
lugar, respectivamente; isso é praxe quando o verbo “proceder” tem essas acepções! No entanto, o 
dicionário de regência de Celso P. Luft diz que o verbo é transitivo indireto em “proceder de”. 


2) Suceder, realizar, executar, iniciar (VTI (a)) 
— O juiz deseja proceder ao julgamento. 
- Procedeu-se à apuração dos votos para saber qual foi a escola de samba campeã. 


Obs.: O pronome oblíquo átono “lhe” nunca é usado como complemento deste verbo. Logo, 
usamos o pronome oblíquo tônico: “O juiz deseja proceder a ele (ao julgamento)”. 


3) Instaurar processo (VTI (contra)) 
— O governo procederá contra os corruptos. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MPE-SC —- MPE-SC - PROMOT OR DE JUSTIÇA - 2010 
- Assinale a alternativa em que a regência do verbo proceder contraria a norma culta da língua escrita. 
a) À alegação de que não se respeita o direito de defesa não procede. 
b) Ele procedia de uma família de casta. 
c) A declaração da testemunha procedia, não havia como refutá-la. 
d) Proceder-se-á os trâmites legais necessários para o julgamento. 
e) O carregamento de cigarros apreendido procedia do Paraguai. 


Gabarito: D. Na letra D, deveria ser “Proceder-se-á aos trâmites legais necessários para o 
julgamento”. 


PROJÉTIL 
Assim como “réptil”, tal palavra tem dupla pronúncia e dupla grafia: proJÉtil, projeTIL, RÉPtil, 
rep TIL. 


PROLIFERAR 

Assim como “confraternizar, sobressair, simpatizar, antipatizar”, tal verbo não é pronominal, ou 
seja, não é conjugado com um pronome oblíquo átono, por isso a frase a seguir está incorreta: “Os 
mosquitos se proliferam cada vez mais”. Deveria ser “Os mosquitos proliferam cada vez mais”. 


PROVER 

“Prover” (= providenciar) não é derivado de “ver” nem tem a ver com “provir”, apesar de 
coincidir a conjugação no presente, no pretérito imperfeito, no futuro do presente, no futuro do 
pretérito do indicativo e no presente do subjuntivo. O resto da conjugação de “prover” é igual a 


“vender”. 


Presente do Indicativo: provejo, provês, provê, provemos, provedes, proveem 

Pretérito Perfeito do Indicativo: provi, proveste, proveu, provemos, provestes, proveram 

Pretérito Imperfeito do Indicativo: provia, provias, provia, províamos, províeis, proviam 

Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo: provera, proveras, provera, provêramos, provêreis, 
proveram Futuro do Presente do Indicativo: proverei, proverás, proverá, proveremos, provereis, 
proverão 

Futuro do Pretérito do Indicativo: proveria, proverias, proveria, proveríamos, proveríeis, 
proveriam Presente do Subjuntivo: proveja, provejas, proveja, provejamos, provejais, provejam 
Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: provesse, provesses, provesse, provêssemos, provêsseis, 
provessem Futuro do Subjuntivo: prover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem 
Imperativo Afirmativo: provê, proveja, provejamos, provede, provejam 

Imperativo Negativo: não provejas, não proveja, não provejamos, não provejais, não provejam 
Infinitivo Pessoal: prover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem 

Gerúndio: provendo 

Particípio: provido 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase incorreta. 

a) Se eu prever problemas, desistirei do negócio. 

b) A presidenta do nosso país será reeleita depois das denúncias? 
c) A revista e seu repórter não procederam a pesquisa. 

d) Depois de tudo, o técnico foi perdoado pelo jogador. 

e) Pediu-se para o aluno levar seu celular ou “tablet” para a escola. 


Comentário: (A) Eis o gabarito! Tanto o verbo “ver” como seus derivados, como “prever”, são 
conjugados de maneira especial no futuro do subjuntivo. Logo, deveria ser “Se eu previr..... (B) 
Tanto faz: a presidente ou a presidenta. (C) Deveria ser “procederam à pesquisa”, pois tal verbo, 
nessa acepção, exige complemento iniciado por “a”. (D) Não se usa o verbo perdoar na voz 
passiva tendo como sujeito uma pessoa. (E) Deveria ser “Pediu-se que o aluno levasse seu celular 


ou tablet para a escola”. 


QUAL DE NÓS, QUAIS DENÓS 

Expressões formadas por pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido no plural + de 
nós/de vós, o verbo pode concordar com o pronome no plural (interrogativo, demonstrativo ou 
indefinido) ou com nós/vós. Exemplos: - Quais de nós os ajudarão? 


— Quais de nós os ajudaremos? 


Se o pronome antes da preposição vier no singular, o verbo concordará obrigatoriamente com 
ele: “Qual de nós o ajudará?”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MPE-MS - MPE-MS - PROMOT OR DE JUSTIÇA - 2011 
-— Dadas as afirmativas: 
1. Quais de nós farão contato como supervisor de vendas amanhã? 
2.95% do eleitorado votou nas últimas eleições. 
3.95% aplaudiramo discurso do candidato. 
4. A maior parte dos moradores não acreditou na erosão causada pela chuva. 
Pode-se afirmar que: 
a) somente dois itens estão corretos; 
b) somente um item está correto; 
c) somente três itens estão corretos; 
d) todos os itens estão errados; 
e) todos os itens estão corretos. 


Gabarito: E. Vou me ater apenas à frase 1. Observe que a forma verbal (farão) concorda com o 


interrogativo “Quais”, ficando na 3º pessoa do plural. 


QUAL 

Pode ser pronome indefinido/interrogativo, interjeição ou conjunção comparativa. Veja os 
respectivos exemplos: - Qual virtude mais lhe interessa? 

- Qual! Isso é uma loucura! 

— Minha vida segue qual a água do rio corre para o mar. 


QUALQUER 
É um pronome indefinido em qualquer situação. Seu plural é “quaisquer”: “Por que vocês 


aceitam quaisquer serviços?”. 

Vale dizer que, à direita do substantivo, tem valor depreciativo: “Qualquer político é o mesmo 
que um político qualquer”. 

A expressão “qualquer que seja” equivale a “seja qual for”: Eles irão passar, qualquer que seja a 
dificuldade da prova”. 

De um modo geral, os gramáticos condenam o uso de “qualquer” com sentido negativo (= 
“nenhum”): “Não trouxe qualquer material para o trabalho”. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


FGV - FUNARTE - CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR - 2014 
- “A coisa deu em reflexo condicionado: proposto qualquer problema a um brasileiro, ele reage de pronto com as 
palavras: logo à tarde, só à noite; amanhã; segunda-feira; depois do Carnaval; no ano que vem”. 
O comentário correto sobre os componentes desse segmento do texto é: 
a) “coisa” é um termo de valor vago, que se refere a um processo anterior; 
b) “de pronto” indica o modo como são ditas as palavras; 
c) “qualquer problema” é o mesmo que “problema qualquer”; 
d) os elementos da enumeração são citados aleatoriamente; 
e) “reflexo condicionado” indica algo feito intencionalmente. 


e? 


e” Ns” 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à letra C. Posposto ao substantivo, “qualquer” tem valor 
depreciativo. 
CESGRANRIO - PREF. MANAUS/AM- ANALISTA DE SIST EMAS - 2004 
- Aponte a opção em que o pronome “qualquer” está sendo usado da mesma forma como em “E não existe qualquer 
música com ararajuba”. 
a) Qualquer pessoa reconhece um sabiá. 
b) Ninguém gosta de ser considerado um qualquer. 
c) Existem pessoas que querem ganhar fama a qualquer preço. 


) 
d) Os brasileiros tomam café bem quente qualquer que seja a temperatura. 
e) Nunca houve qualquer queixa quanto ao trabalho do cientista. 


Gabarito: E. Observe que “qualquer” equivale a “nenhuma”. A banca não se apegou ao conceito de 
certo ou errado, mas ao sentido do pronome no contexto. 


QUAL SEJA 

É uma expressão que introduz uma explicação ou uma enumeração, podendo variar em número. 
Exemplos: — “A visita da ilustre blogueira traz ao debate público algo mais relevante que nossa 
polêmica visitante, qualseja o caminho futuro de Cuba.” 

— Procura alguns empregados, quais sejam: dois escriturários, um contador e um tesoureiro. 


QUANTO 

Em geral é um pronome indefinido, um pronome interrogativo (em interrogações diretas ou 
indiretas) ou um pronome relativo (retomando tudo, todo(a/s), tanto(a/s)). Varia em gênero e 
número nesses casos. Pode ser uma conjunção aditiva ou comparativa; em ambos os casos, pode-se 
substituir por “como”. Veja os respectivos exemplos: - Quanta mulher num lugar só! 


— Quantas moedas você ainda pretende gastar? 

— Não sei quanto ainda ele tem a perder. 

— Tudo quanto lhe disse era verdade. 

— Tanto leio quanto escrevo bem (= Leio E escrevo bem.) - Era tão sagaz quanto ela. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UNB - TJ/ES - CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR - 2011 
- O sentido do texto seria mantido caso se substituísse a conjunção “quanto” (provavelmente não serão tão 
mortíferas quanto o foramno século XX) por “como”. 
() CERTO () ERRADO 


Gabarito: certo. Ambas as conjunções são comparativas. 


Importante: 
Saiba que a expressão “quanto a” é uma locução prepositiva assim como “acerca de”, “a respeito de”, “no que tange a”... 


QUANTO MAIS... TANTO MAIS... 

São conjunções correlativas proporcionais. As locuções conjuntivas iniciadas por “quanto” 
(quanto mais, quanto menos, quanto melhor...) estão em correlação com as expressões que as 
seguem ((tanto) mais, menos...). Exemplos: - Quanto mais conheço os homens, (tanto) mais estimo 
meus cachorros. 

- Quanto mais estudo Matemática, (tanto) menos a entendo. (inversamente proporcional) — 
Quanto menos esforço fizer, tanto melhor será. 


— Quanto maior é o tamanho, pior é a queda. 
-— Quanto melhor for seu tempo, mais chance terá de se classificar. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FEPESE - JUCESC - ANALISTA TÉCNICO EM GEST ÃO DE REGIST RO MERCANTIL - 2013 

— Nas duas orações de cada item, analise o valor semântico da conjunção destacada, colocado entre parênteses. 

1. “Se” precisar que eute ajude, venha at é aqui. (condição) 

* “A não ser que” me seja exigido, não participarei das comemorações. (condição) 2. - Organize as informações 
“segundo” a proposta do departamento! (conformidade de um fato em relação a outro) « “Quanto mais” gritava 
“menos” era ouvido. (proporção) 

3.º O ambiente ficou gelado “depois que” o sol se pôs. (tempo) 

*- À discussão teve início “assim que” o projeto foi aprovado. (causa) 4. « “Como” a profissão não interessava, não 
participou do certame. (causa) « Eu não abro mão dos meus sonhos “mesmo que” os desafios aumentem. (causa) 5. 
Esmerou-se tanto na tarefa “que” recebeu honra ao mérito. (consequência) - Faça um sinal “para que” os 
funcionários entrem na sala no horário adequado (tempo) Estão corretas as análises das duas orações apenas em: 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à segunda frase do número 2. Observe a relação de proporção ou 


proporcionalidade em “Quanto mais” gritava “menos” era ouvido. 


QUÃO 
É um advérbio de intensidade. Exemplo: “Quão feliz estou por você ter vindo!” 


QUASE QUE 

É a união do advérbio de intensidade “quase” com a palavra expletiva “que”. Exemplo: “Quase 
que não chego a tempo”. Como o “que” é um vocábulo de realce, pode ser retirado da frase sem 
prejuízo algum: “Quase não chego a tempo”. 


QUATORZE 
Tal palavra pode ser escrita assim: “catorze”. Assim como ela, existem várias palavras com dupla 
grafia na língua portuguesa. 


Veja uma questão (incrível cair isso em prova!) sobre este tópico: 


Cespe/UNB - CBM-DF - BOMBEIRO - 2011 
- A palavra “catorze” poderia ser corretamente grafada da seguinte forma: quatorze. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. 


QUE 

As bancas de concursos públicos gostam de trabalhar o “que” atuando como pronome relativo 
ou conjunção integrante. Por isso, você simplesmente precisa saber a diferença entre os dois. É 
óbvio, não obstante, que há várias classificações para essa palavra, também importantes. Vamos 
conhecer agora as mais comuns. 


1) Substantivo 

Representa algo (fato, coisa etc.) de modo indeterminado, indefinido, equivalendo a “alguma 
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coisa ou qualquer coisa”. E sempre modificado por um determinante (artigo, adjetivo, pronome 
ou numeral), tornando-se monossílabo tônico (logo, com acento circunflexo). Pode exercer 
qualquer função sintática substantiva. 

—- “Meu bem querer / Tem um quê de pecado...” (Djavan) - A gramática normativa não é difícil, 
mas tem lá seus quês. 


2) Partícula Expletiva 

Também chamada de partícula de realce, serve como recurso expressivo ou enfático de alguma 
parte da oração. A retirada da palavra “que” não prejudica a estrutura sintática nem o valor 
semântico da oração. 

-— Quase que ela desmaia depois daquela cena. (= Quase ela desmaia depois daquela cena.) — 
Então qual que é a verdade? (= Então qual é a verdade?) - Eu que apanho, e ela que chora? (Eu 


Cr 


apanho, e ela chora?) Pode aparecer acompanhado do verbo “ser”, formando a locução expletiva “é 
que”: “O artigo do Zuenir Ventura é que trata de cultura”. O verbo “ser” neste caso não é contado 
como oração. 

Às vezes, há um afastamento do verbo “ser” do “que”: “E o artigo do Zuenir Ventura que trata 
de cultura”. O verbo “ser” neste caso não é contado como oração. 

Se o termo a que se refere a locução estiver no plural, o verbo “ser” com ele concordará: São os 
artigos do Zuenir Ventura que tratam de cultura”. O verbo “ser” neste caso não é contado como 
oração. 

Caso o termo a que a locução se refira esteja preposicionado, o verbo “ser” não irá variar: “E nos 
artigos do Zuenir Ventura que se trata de cultura”. O verbo “ser” neste caso não é contado como 


oração. 


3) Pronome Relativo 

Para facilitar sua vida, recomendo este “bizu”: substitua-o por “o qual, a qual, os quais, as quais”. 
Se for possível, usar um desses pronomes relativos substituindo um termo antecedente (não 
respira!), o “que” será um pronome relativo! 

- “João amava Teresa, que amava Raimundo, que amava Maria, que amava Joaquim, que amava 
Lili, que não amava ninguém.” (Carlos Drummond de Andrade) - Este é o motivo por que 
continuaram a insistir em ajudá-lo. 

— As atitudes polidas de que lhe falei eram aceitáveis naquela sociedade. 


Há um caso que, talvez, possa dificultar sua visão: pronome relativo antecedido de pronome 


»D «€« 


demonstrativo “o” (= isso, aquilo) ou “os, a, as”: Um recente desastre nos EUA ceifou muitas vidas, 
. >> Cc e . . A . . 22 
o que muito me chocou.” / “O que mais aprecio nesta vida é o olhar inocente de uma criança.” / 
Cc . . . / >» 
Mesmo a contragosto, teve de se encontrar com as que iriam ajudá-lo. 

Numa série de orações adjetivas coordenadas o que pode estar elíptico: “A sala estava cheia de 
alunos que conversavam, (!) riam, (!) dormiam”. 

O relativo que só deve ser antecedido de preposição monossilábica (a, com, de, em, por; exceto 
sem e sob). Do contrário, usam-se os variáveis “o qual, os quais, a qual, os quais” (sem restrição 
quanto ao uso das preposições ou locuções prepositivas). 

— Este é o ponto com que concordo, mas foi este sobre o qual você falou? 


— À pessoa ao encontro da qual deveria dirigir-me virou o rosto. 


Quanto à concordância com o pronome relativo “que”, o verbo posterior ao pronome relativo 
(com função de sujeito!) concorda com o antecedente do relativo. 
- Depois de participar da promoção, presentearam a mim, que nunca ganhei um “par ou 
impar”. 
-— Quais são os limites do Brasil continental que se situam mais próximos e mais distantes do 
Meridiano? 


Se houver pronome pessoal reto seguido de outra palavra antes do pronome relativo, o verbo 


após o relativo concordará com o pronome reto ou com a outra palavra: “Não seremos nós os que, 
depois de tudo, mentiremos!mentirão”. 

Se houver dois substantivos antes do pronome relativo, o pronome pode concordar com um dos 
dois, desde que o sentido da frase esteja claro: “O resultado das pesquisas que se apurou/se 
apuraram provocou polêmica. 

Lembre-se disto: o pronome relativo que precisa ter função de sujeito para que o verbo após ele 
concorde com o antecedente do relativo. Veja esta frase: “As acusações que promove quem defende 
o assembleísmo” baseiam-se na decantada soberania” das assembleias”. Algumas pessoas poderiam 
pensar que o verbo promover deveria ficar no plural, concordando com o antecedente do relativo 
(acusações), mas nesta frase o que tem função de objeto direto, e não de sujeito. Na ordem direta a 
frase é esta: “As acusações que quem defende o assembleismo” promove baseiam-se na decantada 
“soberania” das assembleias”. 


4) Conjunção Coordenativa Explicativa 
Equivale a “porque”, “pois”. 
— Façamo-nos fortes, que o fim está próximo. 
- Ignore essas pessoas, que elas não sabem o que fazem. 


5) Conjunção Integrante 

É uma conjunção que introduz orações subordinadas substantivas. “Bizu”: substitua a oração 
iniciada pela conjunção “que” por ISSO. Se for possível, o “que” é uma conjunção integrante 
mesmo! 

- Não pensem que o poeta é um marginal, pois nunca o foi. (= Não pensem ISSO.) — Parecia 
que as paredes tinham ouvidos. (= ISSO parecia/aparentava.) - O que importa é que ela me ama e 
que vamos ficar sempre juntos. (= O que importa é ISSO e ISSO.) A conjunção integrante pode vir 
elíptica: “Não pensem (que) o poeta é um marginal, pois nunca o foi”. Quando vem repetida, pode- 
se explicitar só a primeira: “O que importa é que ela me ama e (que) vamos ficar sempre juntos”. 


6) Conjunção Consecutiva 

Vem normalmente após “tão, tanto, tamanho, tal”. 

— Tanta foi sua perseverança durante os anos de estudo que obteve êxito. 

— “Apertados no balanço / Margarida e Serafim / Se beijam com tanto ardor / Que acabam 
ficando assim.” (Millôr Fernandes) 7) Conjunção Comparativa 

Vem numa estrutura de comparação por superioridade ou inferioridade. 

— Posso ser fraco, mas menos capaz que ele não sou. 

— Você é maior do que todos eles juntos, meu caro amigo! 


O “do” antes da conjunção é facultativo: Você é maior que todos eles juntos, meu caro amigo!”. 


Veja três questões sobre este tópico: 


CESGRANRIO - BANCO DO BRASIL - ESCRIT URÁRIO - 2014 
- O conector “que” classifica-se diferentemente do que se destaca em “coisas que você deve fazer” (| 1-2) em: a) “Eu, 


que não apostei na Mega-Sena” (| 36) 

b) “coisas que a gente precisa porque precisa fazer” (113) 
c) “lugares que você deve conhecer” (12-3) 

d) “os cem pratos que você deve provar” (|3-4) 

e) “terem a certeza absoluta de que você vai morrer” (15-6) 


"M 


Gabarito: E. Em todas as opções, o “que” retoma um termo anterior, por ser um pronome relativo. 
Na letra E, o “que” é uma conjunção integrante. Uma prova disso é que é possível substituir a 
oração iniciada por ele por ISSO. Veja: “terem a certeza absoluta DISSO”. 


FCC- TRF 324R - ANALISTA JUDICIÁRIO - OFICIAL DE JUSTIÇA AVALIADOR - 2014 
— Afirma-se corretamente; 


a) Em pedindo-lhe que cedesse o nome de seu herói... (4º parágrafo), o elemento destacado é um pronome. 


b) O elemento destacado no segmento ... uma escolha tão popular que um grupo de trabalhadores... (4º parágrafo) NÃO é um 
pronome. 


c) Em que pagavam o “lector” do próprio salário... (4º parágrafo), o elemento destacado substitui leituras. 
d) Em com o que parece ser uma atenção enlevada (3º parágrafo), o elemento destacado refere-se a “charutos”. 
e) Em Os trabalhadores que imigraram para os Estados Unidos... (3º parágrafo), o elemento destacado NÃO é um pronome. 


Gabarito: B. Preferi não colocar os contextos para provar a você que, muitas vezes, é possível 
economizar tempo na hora da prova por simplesmente analisar as opções sem ter de recorrer ao 
texto. Observe que, na letra A, o “que” é uma conjunção integrante (pedindo-lhe que cedesse o 
nome de seu herói = pedindo-lhe ISSO). Na letra E, o “que” é um pronome relativo (Os 
trabalhadores que imigraram para os Estados Unidos = Os trabalhadores os quais imigraram para os 
Estados Unidos). Enfim, na letra B, por causa da construção clássica, note que o “que” é uma 
conjunção subordinativa consecutiva: “uma escolha TÃO popular QUE um grupo de 
trabalhadores”. 


Cespe/UnB - ANCINE - ESPECIALISTA - 2013 
- A supressão da expressão “É (...) que”, no trecho “É no auge da emoção no palco que o espectador de teatro recorre 
aos binóculos”, não prejudicaria o sentido original do texto, podendo o segmento ser corretamente reescrito da 
seguinte forma: No auge da emoção no palco, o espectador de teatro recorre aos binóculos. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. A expressão formada por “ser + que” é uma expressão expletiva, ou seja, é uma 
expressão que pode ser retirada da frase sem prejuízo sintático ou semântico. Sua eliminação não 
altera o sentido da frase! Portanto, dá no mesmo dizer ou escrever “É no auge da emoção no palco 
que o espectador de teatro recorre aos binóculos” ou “No auge da emoção no palco, o espectador 
de teatro recorre aos binóculos”. 


QUEÍSMO 

À expressão queismo já se popularizou. Trata-se de uma repetição viciosa do vocábulo que, 
principalmente do pronome relativo, ou do seu uso desnecessário: “O carro que eu comprei na 
concessionária que eu encontrei meu amigo que trabalhava lá era bom” / “O aluno que foi 
aprovado ficou satisfeito”. Veja como ficariam mais concisas e claras tais frases: Comprei um bom 


carro em cuja concessionária meu amigo trabalhava” / “O aluno aprovado ficou satisfeito”. 

Segundo a redação do competente site www.portugueshoje.com, há algumas maneiras de evitar 
determinadas construções com o vicioso pronome relativo “que”. 
a) Substituição da oração adjetiva por substantivos seguidos de complemento. 

— O jornalista, que redigiu a matéria sobre as eleições presidenciais, foi bastante tendencioso. 

— O jornalista, autor da matéria sobre as eleições presidenciais, foi bastante tendencioso. 


b) Substituição por adjetivo. 
— À política no Brasil é constituída por políticos que não são honestos. 
— À política no Brasil é constituída por políticos desonestos. 


c) Substituição da oração desenvolvida por uma oração reduzida de gerúndio. 
- Publicou-se um relatório que denuncia a corrupção no governo. 
— Publicou-se um relatório denunciando a corrupção no governo. 


d) Substituição da oração desenvolvida por uma oração reduzida de particípio. 
- Soube-se da corrupção no governo através de uma reportagem que foi publicada pelo jornal. 
- Soube-se da corrupção no governo através de uma reportagem publicada pelo jornal. 


Interessante, não?! 


QUEM 

Em geral é um pronome interrogativo/indefinido ou um pronome relativo (sempre antecedido 
de preposição). Exemplos: - Quem está aí? 

- Não sei quem estava lá. 

- Quem espera sempre alcança. 

— O ser a quem devo temor é Deus. 


Sobre o “quem” da segunda frase, saiba que alguns gramáticos, como Rocha Lima e Celso Cunha, 
entendem que é um “pronome relativo sem antecedente”, também chamado de “relativo 
indefinido”, equivalente a “aquele que”, “a pessoa que”. 

Quanto à concordância, é importante saber que o verbo “ser” não concorda com o pronome 
interrogativo “quem” e sim com o substantivo: Quem é os responsáveis?” (errado), “Quem são os 
responsáveis?” (certo). 

Ainda quanto à concordância vale dizer que em frases do tipo “Sou eu quem estuda muito”, o 


verbo depois do “quem” concorda com ele, na 3º pessoa do singular; alguns gramáticos aceitam a 


» «& 


concordância com o termo antes do “quem”: “Somos nós quem arca com as despesas aqui de casa” 


Cc á o » 
(certo), Somos nós quem arcamos com as despesas aqui de casa” (certo). 


Veja três questões sobre este tópico: 


Cespe/UnB - BANCO DO BRASIL - ESCRIT URÁRIO - 2003 
- Em uma loteria, com sorteios duas vezes por semana, são pagos milhões de reais para quem acerta os seis números 


distintos sorteados. 


Pelos sentidos textuais, o pronome relativo “quem” corresponde a “aquele que”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. 


Cespe/UNB - INSTITUTO RIO BRANCO - DIPLOMAT A - 2004 
- Atendendo-se às prescrições gramaticais, o segmento “Somos nós que as fabricamos” poderia ser substituído por 
“Somos nós quem as fabrica”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Observe que o verbo “fabricar” concorda com o pronome “quem”. 


Cespe/UNB - CORREIOS - ANALISTA DE CORREIOS (LET RAS) - 2011 
- Se, na oração “De quem é a memória?”, o substantivo “memória” estivesse flexionado no plural, a concordância 
verbal não seria alterada, devido à possibilidade de o verbo ser concordar como predicativo da oração. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. O verbo ser nunca concorda com o pronome interrogativo “quem”, e sim com o 
substantivo: “De quem são as memórias?”. 


QUE NEM 
É uma locução conjuntiva comparativa (= assim como) muito usada no registro coloquial. 
Exemplo: “Estudo que nem um maluco”. 


QUERER 
Quanto à regência, é transitivo direto quando significa “desejar possuir” (O Brasil quer o “status” 


de país de primeiro mundo) e é transitivo indireto quando significa “estimar, amar” (Eu lhe (a ela) 
quero como a uma irmã). 


QUER... QUER 


Antes de tudo, consulte o tópico já... já. 


Além de indicar exclusão ou alternância, equivalendo em geral a “seja... seja”, a correlação “quer... 
quer” pode apresentar um matiz de concessão: Quer queiram, quer não, eu sou um grande 
profissional! (= Embora queiram ou não, sou um grande profissional!). 

Ademais, vale dizer que os gramáticos Sousa e Silva, A. Gama Kury e Domingos P. Cegalla 
ensinam que não pode haver combinação de correlatas diferentes, isto é: Seja homem, ou mulher, 
todos gostam de música” (errado) / “Seja homem, seja mulher, todos gostam de música” (certo). 
Sobre “quer... quer, ora... ora, ou... ou, já... já , a lição é a mesma: “Quer estude, ou trabalhe, a sua 
vida precisa começar” (errado) / “Quer estude, quer trabalhe, a sua vida precisa começar” (certo). 


No entanto, para variar, como em algumas lições gramaticais, tal lição não é consenso entre os 
estudiosos. 

Tais conjunções correlativas podem aparecer mais do que duas vezes: “Quer estude, quer 
trabalhe, quer faça qualquer coisa da sua vida, é preciso começar”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UNB - TCE-RO - CONTADOR - 2013 
- Fragmento de texto: 
A ousadia e a engenhosidade dos cibercriminosos têm espantado até mesmo os mais experientes especialistas em 
segurança da informação, seja pela utilização de técnicas avançadas de engenharia social, em casos de spear- 
phishing, seja pelo desenvolvimento de metodologias de ataques em massa. 


A conjunção “seja”, que estabelece uma relação de coordenação entre ideias, poderia ser substituída pela conjunção 
“quer”, sem prejuízo para a correção gramatical do período. 

() CERTO 

() ERRADO 


Gabarito: certo. Veja a paráfrase: “A ousadia e a engenhosidade dos cibercriminosos têm espantado 
até mesmo os mais experientes especialistas em segurança da informação, quer pela utilização de 
técnicas avançadas de engenharia social, em casos de spear-phishing, quer pelo desenvolvimento de 
metodologias de ataques em massa”. 


QUESTÃO, QUESTIONÁRIO, QUESTIONAMENTO 

Segundo muitos estudiosos da língua, tais palavras e derivadas não apresentam ditongo, ou seja, 
o U não é pronunciado na sílaba QUES. QU é um dígrafo consonantal, ou seja, duas letras que 
representam um fonema. No entanto, a Academia Brasileira de Letras ensina que a pronúncia é 
dupla: kestão (com dígrafo) ou cuestão (com ditongo). 

Enfim, em prova de concurso, o ensino da Academia costuma ser ignorado, como se vê na 
questão abaixo: FUNDATEC - PROCERGS - Técnico de Nível Superior - Administração -— 


Recursos Humanos - 2012 


— Considere as seguintes afirmações sobre determinadas palavras do texto: 

|. contrário possui um encontro consonantal, um dígrafo vocálico e um ditongo crescente. 

Il. questão cont ém um ditongo nasal, além de possuir mais letras que fonemas. 

III. Em consequência, imposições e abissais, as letras sublinhadas representam o mesmo fonema. 
Quais estão corretas? 

a) Apenas 1. 

b) Apenas Il. 

c) Apenas III. 

d) Apenas le Il. 

e) I Ile II. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à afirmação II: ditongo nasal (ão), número de letras e de fonemas 
(sete letras, seis fonemas, pois “qu” foi analisado como diígrafo). 


QUIS, QUIS 
A palavra “quiz” é inglesa e significa um conjunto de perguntas para avaliar os conhecimentos 


de alguém. 
Sobre a palavra “quis”, veja a conjugação a seguir com calma. Saiba logo que não existe Z nas 
formas do verbo “querer”. 


Presente do Indicativo: quero, queres, quer, queremos, quereis, querem 

Pretérito Perfeito do Indicativo: quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, quiseram Pretérito 
Imperfeito do Indicativo: queria, querias, queria, queríamos, queríeis, queriam Pretérito Mais-Que- 
Perfeito do Indicativo: quisera, quiseras, quisera, quiséramos, quiséreis, quiseram Futuro do 
Presente do Indicativo: quererei, quererás, quererá, quereremos, querereis, quererão (feião, não é?!) 
Futuro do Pretérito do Indicativo: quereria, quererias, quereria, quereríamos, quereríeis, quereriam 
(feião, idem) Presente do Subjuntivo: queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram (radical 
diferente do presente do indicativo) Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: quisesse, quisesses, 
quisesse, quiséssemos, quisésseis, quisessem Futuro do Subjuntivo: quiser, quiseres, quiser, 
quisermos, quiserdes, quiserem Imperativo Afirmativo: quer(e), queira, queiramos, querei, queiram 
Imperativo Negativo: não queiras, não queira, não queiramos, não queirais, não queiram Infinitivo 
Pessoal: querer, quereres, querer, querermos, quererdes, quererem 

Gerúndio: querendo 

Particípio: querido 


Obs.: Dado o seu significado, é raro seu uso no imperativo, mas encontrado em imperativos 
atenuados, indicando desejo: “Queira aceitar as minhas desculpas”. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


FCC - AL-PE - ANALISTA LEGISLATIVO - 2014 
- Ou me engano, ou isto quis dizer que se lançam véus sobre certas notícias a pretexto de que, sujeitas a tantas e tão 
virulentas críticas, faz mal às pessoas. 
Tomando como parâmetro a norma-padrão escrita, comentário adequado sobre o acima transcrito é: O período: a) 
tem de, entre outras, receber obrigatoriamente mais um acento indicativo da crase, em “à pretexto”; b) está correto 
emtodos os seus aspectos; 
c) tem de receber duas correções: “quiz”, em lugar de “quis”, e “que se lança”, em lugar de “que se lançam; d) merece uma única 

correção: “fazem mal”, em lugar de “faz mal”; 

e) tem de, entre outras, receber obrigatoriamente a alteração de “as pessoas” para “as pessoas”. 


Gabarito: D. Observe a letra C. 


FUMARC - TJ-MG - OFICIAL JUDICIÁRIO - 2012 
- É lamentável que atualmente alunos do curso médio e superior escrevendo “xampu” com sh e “quis” com z, 
influenciados pelas palavras inglesas “shampoo” “quiz”, mesmo sendo o significado da segunda completamente 
diferente. 
Pode-se inferir que: 
a) a língua não sofre interferências com a escrita de palavras diferentes; 
b) em ambas as línguas: inglês e Português a escrita pode se renovar; 
c) os estudantes dominam bem as duas línguas: inglês e Português; 
d) a língua deve ser preservada, principalmente, na forma ortográfica. 


Gabarito: D. 


QUITE 
E um adjetivo que varia normalmente em número com o termo a que se refere e significa livre 
de dívida, promessa ou obrigação. Exemplos: — Nós estamos ou não estamos quites, hein?! 


- Finalmente ficou quite com você. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


IBFC- ABDI- ASSIST ENT E JURÍDICO - 2008 
— Considere as orações: 
|. É necessário tranquilidade. 
Il. Estou quites com ele. 
De acordo coma norma culta: 
a) somente lestá correta; 
b) somente Ilestá correta; 
c)le llestão corretas; 
d) Nenhuma está correta. 


Gabarito: A. A segunda frase está errada porque o adjetivo “quite”, como qualquer adjetivo, deveria 


ficar no singular para concordar com (Eu) de “(Eu) estou quite”. 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase correta. 

a) Se quizessem, as CPIs e o MPF achariam os elos com o núcleo do esquema. 

b) Se quiserem ficar quite com governo, poderão dar recursos e receberem um certificado. 

c) São nos pequenos frascos que estão os melhores perfumes. 

d) Não deixe que qualquer funcionário chegue depois do horário previsto. 

e) Quer pela vitória, quer pela derrota, quer por nenhum dos dois resultados, alcançareio meu objetivo. 


Comentário: (A) Deveria ser “quisessem”. (B) Deveria ser “quiserem ficar quites”. (C) Quando a 
expressão expletiva formada por “ser + que” vier intercalada por uma expressão preposicionada, 
o verbo “ser” ficará no singular: “É nos pequenos frascos que estão os melhores perfumes”. (D) 
Não se usa “qualquer” com sentido negativo, segundo a norma culta, devendo ser substituído por 
“nenhum”. (E) Eis o gabarito! A repetição de “quer... quer... quer” está correta. 


Rr 


RÁPIDO 

Em geral, usa-se como adjetivo ou como advérbio. Exemplos: - As meninas desceram rápido os 
degraus. (Advérbio modificando o verbo “descer”, igual a “rapidamente”.) - As meninas desceram 
rápidas os degraus. (Adjetivo modificando o substantivo “meninas”.) Veja uma questão sobre este 
tópico: 
IBFC - EBSERH - ADVOGADO - 2013 

—- Considere as orações abaixo e assinale a alternativa correta. 

|.O rápido garoto terminou o exercício. 

II.O garoto anda muito rápido. 

a) Em le Il, “rápido” é um advérbio. 

b) Em le Il, “rápido” é um adjetivo. 


c) Em |, “rápido” é advérbio e, em Il, é adjetivo. 
d) Em |, “rápido” é adjetivo e, em II, é advérbio. 


Gabarito: D. Em I, “rápido” modifica o substantivo “garoto”, por isso é um adjetivo. Em II, modifica 
o verbo “andar”, por isso é um advérbio. 


RATIFICAR, RETIFICAR 


Consulte o tópico parônimos. 


REAVER 
Cuidado com esse verbo! É preciso dominar a sua conjugação! Ei-la: Usa-se a mesma construção 


do verbo haver, quando em sua conjugação houver a letra V. Logo você tem de saber a conjugação 


de um verbo para saber a do outro. No presente do indicativo, só existem as formas da 1º e 2º 


pessoas do plural: reavemos, reaveis. Consequentemente, não há o presente do subjuntivo nem o 


imperativo negativo. No imperativo afirmativo, só há a 2º pessoa do plural, que vem do presente do 
indicativo. Os demais tempos seguem a conjugação de haver. 


Presente do Indicativo: reavemos, reaveis 

Pretérito Perfeito do Indicativo: reouve, reouveste, reouve, reouvemos, reouvestes, reouveram 
Pretérito Imperfeito do Indicativo: reavia, reavias, reavia, reavíamos, reavíeis, reaviam Pretérito 
Mais-Que-Perfeito do Indicativo: reouvera, reouveras, reouvera, reouvéramos, reouvéreis, 


reouveram Futuro do Presente do Indicativo: reaverei, reaverás, reaverá, reaveremos, reavereis, 
reaverão Futuro do Pretérito do Indicativo: reaveria, reaverias, reaveria, reaveríamos, reaveríeis, 
reaveriam Presente do Subjuntivo: - Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: reouvesse, reouvesses, 
reouvesse, reouvéssemos, reouvésseis, reouvessem Futuro do Subjuntivo: reouver, reouveres, 
reouver, reouvermos, reouverdes, reouverem Imperativo Afirmativo: reavei 

Imperativo Negativo: — 

Infinitivo Pessoal: reaver, reaveres, reaver, reavermos, reaverdes, reaverem Gerúndio: reavendo 
Particípio: reavido 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FGV - SENADO FEDERAL - CONSULTOR DE ORÇAMENT O - 2008 
—- Nas linhas 37 e 38, ocorrem duas formas verbais do verbo “intervir”: interviesse e interveio, corretamente 
flexionadas. 
Assinale a alternativa em que não haja correspondência entre as formas verbais: a) ver — vir; 
b) remediar —- remedeie; 
c) adequar — adéquo; 
d) reaver — reavejo; 
e) maquiar - maquio. 


Gabarito: D. Não existe a 1º pessoa do singular do presente do indicativo. Consulte o tópico 
adequar. 


RECLAMAR 

Quanto à regência, o verbo reclamar é transitivo direto quando significa “pedir, exigir, 
reivindicar” (Ela reclamou seus direitos), é transitivo indireto quando significa “protestar, queixar- 
se” (Reclamava da/contra a falta de segurança) e é transitivo direto e indireto quando significa 
“pedir a alguém algo devido ou justo” (Reclamaram da empresa o salário atrasado). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CET RO - ENFERMEIRO - HGA/SP - 2013 
- De acordo como texto e coma gramática normativa tradicional, analise as assertivas abaixo. 


|. O trecho do 10º parágrafo: “Deteve o táxi à porta do hospital, saltou ao mesmo tempo que eu, foi entrando” pode 
ser reescrito da seguinte maneira, sem que ocorra erro gramatical ou prejuízo semântico: “Deteve o táxi à porta do 
hospital, saltou ao mesmo tempo que eu e foi entrando”. 


II. O trecho do 142 parágrafo: “Deixei-me ficar, perplexo, na portaria” pode ser reescrito da seguinte maneira, sem que 
ocorra erro gramatical ou prejuízo semântico: “Deixei-me ficar, resoluto, na portaria”. 


III. O trecho do 14º parágrafo: “enquanto uma senhora reclamava seus serviços” pode ser reescrito da seguinte 
maneira, sem que ocorra erro gramatical ou prejuízo semântico: “enquanto uma senhora reclamava dos serviços do 
taxista”. 

É correto o que se afirma em: 

a) |, apenas. 

b) le Il, apenas. 

c) le Ill, apenas. 

d) Ile Ill, apenas. 

e) | Ile II. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à afirmação III. Note que os sentidos e as regências do verbo 
“reclamar” mudam. 


RECORDE 

A pronúncia e a grafia são únicas: reCORde. Exemplo: “Ela bateu um novo recorde”. A 
pronúncia REcorde é própria do inglês. A palavra “récorde” (proparoxitona) não é registrada no 
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, da Academia Brasileira de Letras, e sim “recorde” 
(paroxitona). 


REIVINDICAR, REIVINDICAÇÃO 
Tal palavra aparece muito em prova de concurso, pois as pessoas tendem a falar e escrever assim: 
reinvindicar, reinvindicação, reinvidicar, reinvidicação. Cuidado!!! 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CET RO - FUND. CULT. PALMARES - OPERACIONAL ADM. - 2014 
- Emrelação à ortografia e de acordo coma norma-padrão da Língua Portuguesa, assinale a alternativa correta. 
a) Os novos procedimentos rerpecutiram muito na empresa. 
b) O funcionário queria reinvindicar o cargo perdido. 
c) A enchente assolou a aldeia de pescadores. 
d) Os materiais cirúrgicos foram esterelisados pela Enfermeira. 
e) O acidente ocorreu porque os parafusos não estavam muito bem atarrachados. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à letra B. Observe que a palavra “reivindicar” está escrita 
erradamente (reinvindicar). Cudado! 


RELACIONAR-SE 
Tal verbo é transitivo indireto e seu complemento pode ser iniciado pela preposição “a” ou 
“com”. Exemplos: — Esses dados se relacionam ao/com o crescimento do país. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UNB - MDIC - AGENTE ADMINIST RATIVO - 2014 
- Fragmento de texto: 
- O ato de sonhar acordado relaciona-se ao desenvolvimento da autoconsciência e da criatividade, à capacidade de 
planejamento e de improvisação, à possibilidade de reflexão profunda... 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à capacidade” e “a possibilidade” justifica-se pela regência da forma verbal 
“relaciona-se” e pela presença de artigo definido feminino. 
() CERTO () ERRADO 


Gabarito: certo. 


REMEDIAR 


Consulte o tópico intermediar. 


REMISSÃO, REMIÇÃO 


Consulte o tópico homônimos. 


RENUNCIAR 
Ambas as regências (direta ou indireta) a seguir estão corretas: “O presidente renunciou o 
»» Cc . º >» 
cargo ou O presidente renunciou ao cargo”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - ANTT - ANALISTA ADMINISTRATIVO - 2013 
- Visto que o verbo renunciar - “renuncie” (É importante que se renuncie a falsa ideia de conforto...) - pode tanto ter 
complementação direta quanto indireta, a correção gramatical do texto seria mantida se o sinal indicativo de crase 
ema ideia” fosse eliminado. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. 
REPOR 


Consulte o tópico pôr. 


RÉPTIL 


Consulte o tópico projétil. 


REQUERER 
É preciso saber bem a conjugação deste verbo se não quiser errar uma questão de concurso. 


Presente do Indicativo: requeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, requerem Pretérito 
Perfeito do Indicativo: requeri, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram 
Pretérito Imperfeito do Indicativo: requeria, requerias, requeria, requeríamos, requeríeis, 
requeriam Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo: requerera, requereras, requerera, 
requerêramos, requerêreis, requereram Futuro do Presente do Indicativo: requererei, requererás, 
requererá, requereremos, requerereis, requererão Futuro do Pretérito do Indicativo: requereria, 
requererias, requereria, requereríamos, requereríeis, requereriam Presente do Subjuntivo: requeira, 
requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: 
requeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, requerêsseis, requeressem Futuro do Subjuntivo: 
requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem Imperativo Afirmativo: 
requer(e), requeira, requeiramos, requerei, requeiram Imperativo Negativo: não requeiras, não 


requeira, não requeiramos, não requeirais, não requeiram Infinitivo Pessoal: requerer, requereres, 
requerer, requerermos, requererdes, requererem Gerúndio: requerendo 
Particípio: requerido 
FCC - TST - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2012 
-— A flexão de todas as formas verbais está plenamente adequada na frase: a) Os que virem a desrespeitar quem não 
tem fé deverão merecer o repúdio público de todos os homens de bem. 
b) Deixar de professar uma fé não constitue delito algum, ao contrário do que julgam os fanáticos de sempre. 
c) Ninguém quererá condenar um ateu que se imbui do valor da ética e da moral no convívio com seus semelhantes. 


d) Se não nos dispormos a praticar a tolerância, que razão teremos para nos vangloriarmos de nossa fé religiosa? 
e) Quem requiser respeito para a fé que professa deve dispor-se a respeitar quem não adotou uma religião. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à frase da letra E. Note que o verbo “requerer” está conjugado 
erradamente: requiser”. No futuro do subjuntivo, a forma é tão somente “requerer”. 


RESPONDER 

Quanto à regência, veja alguns sentidos e algumas transitividades mais comuns: 1) Falar, 
declarar (VTD) 

- Ele sempre responde que vai passar na prova. 


2) Dar resposta a uma pergunta ou responder de maneira ríspida (VTI (a)) - Fique tranquila, pois 
ele vai responder aos e-mails enviados. 


3) Dar uma resposta a alguém (VTDI (a)) 
- Respondeu-lhe (a ela) todas as indagações. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CIAAR - CIAAR - OFICIAL TEMPORÁRIO - 2012 
- Analise os itens abaixo. 
|. O aluno respondeu mala professora. 
Il. Obedeceramo que foi pedido e partiram. 
II. Após longa espera,atenderam ao seu pedido. 
IV. Amou-o como umfilho, apesar de tê-la rejeitado. 
De acordo coma norma culta da Língua Portuguesa, estão corretos apenas: a) le!ll. 
b) le IV. 
c)lle III. 
d) Ile IV. 


Le SRP) 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à frase I. Note que, se o verbo “responder” exige a preposição “a”, 
deveria haver crase: respondeu A + À = À professora. 


RESULTAR 
Tanto “resultar de” quanto “resultar em” estabelecem uma relação de causa e consequência, mas 
a diferença é que “resultar em” introduz uma consequência e “resultar de” introduz uma causa. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UnB - INSTIT UT O RIO BRANCO - DIPLOMATA - 2010 
- Em “resultam da” (A Convenção lida com muitas formas de expressão cultural que resultam da criatividade de 
indivíduos, grupos e sociedades...), o vocábulo “da”, resultante da junção da preposição de com o artigo definido a, 
pode ser substituído por na semque se altere o sentido original do texto. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Total mudança de sentido! 
RETER 


Consulte o tópico ter. 


RUBRICA 
Não existe “rúbrica”, pois a palavra é paroxitona: ruBRIca. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNRIO - MJ - ADMINIST RADOR - 2009 
- O estudo da devida colocação do acento tônico das palavras é objeto da prosódia, uma das partes em que se divide 
a Fonologia. As palavras “Nobel”, “edito” (lei), “rubrica”, “aziago”, “ibero”, “ruim” classificam-se, respectivamente, no 
padrão culto da língua, como: a) oxítona, paroxítona, paroxítona, paroxítona, paroxítona, oxítona; b) paroxítona, 
paroxítona, proparoxitona, proparoxítona, proparoxiítona, oxitona; c) paroxítona, proparoxítona, paroxítona, 
oxítona, proparoxitona, paroxitona; d) oxítona, proparoxítona, proparoxiítona, paroxítona, paroxítona, paroxitona;e) 
oxítona, paroxítona, paroxitona, paroxítona, proparoxitona, oxitona. 


Gabarito: A. 


RUIM 
Tal palavra não é monossilaba, ou seja, não tem apenas uma sílaba, com ditongo decrescente. A 


palavra é oxitona, com hiato: ru-IM. Veja a mesma questão do tópico anterior. 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase correta. 

a) Ficou de responder todas as perguntas, mas acabou não dando conta do recado. 

b) Queria que mais gente pensasse como você: escutasse de tudo e retesse o que é bom. 

c) O justo seria que os professores só deveriam receber quando repusessem as aulas. 

d) A Rússia quer que decisões internacionais requeram algum tipo de urgência. 

e) Os grevistas não reconhecem o sindicato como representante da categoria e alegam que as reinvindicações da maioria não 
foram ouvidas. 


Comentário: (A) O verbo “responder” não é transitivo direto quando tem o sentido de “dar uma 
resposta”; a frase deveria estar assim: “Ficou de responder a todas as perguntas...”. (B) Deveria ser 
“retivesse”, pois “reter” segue a conjugação do verbo “ter”. (C) Eis o gabarito!!! O verbo “repor” 
segue a mesma conjugação de “pôr”. (D) No presente do subjuntivo, o verbo “requerer” se 
. . Cc . >» [nd . Cc . . . nd > A . 
conjuga assim: requeiram”. (E) Não existe a palavra reinvindicações”, o certo é grafar assim: 


Cc . . . nd >» 
reivindicações. 


Ss 


SABER 
No sentido de “conhecer”, pode ser transitivo direto ou indireto. Exemplos: 
— Agora já sabemos toda a verdade. 
— Agora já sabemos de toda a verdade. 
— Agora já sabemos que a verdade veio à tona. 


Na última frase, o complemento direto é oracional. Nesse caso, interpreta-se “saber” apenas 
como transitivo direto. 


SALVADO, SALVO 


Consulte o tópico particípio duplo. 


SALVO 

Tal vocábulo pode ser um adjetivo, um verbo no particípio ou uma preposição acidental (= 
exceto (por), afora). Veja os respectivos exemplos: - O documento salvo será encaminhado. 

— O garoto por pouco foi salvo pelos bombeiros. 

- Salvo algum contratempo, eles devem chegar ainda hoje. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC- TRT/PE (6º R) - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2012 
- Ela ignora o sorriso, “salvo” aquele que é excitado pela visão da dor alheia. 
Mantendo-se a correção, a lógica e o sentido original, o elemento grifado acima pode ser substituído por:a) afora; 
b) através; 
c) de encontro; 
d) sobre; 
e) embora. 


Gabarito: A. Tanto “salvo” quanto “afora” dão ideia de exclusão/exceção, equivalente a “exceto”. 


SANTO, SÃO 
Por via de regra, usa-se “Santo” antes de nome iniciado por vogal ou “h”: Santo Antônio, Santo 
Hilário, Santo Inácio... Usa-se “São” antes de nome iniciado por consoante: São Pedro, São Francisco, 


São José... 


SATISFAZER 

Pode ser transitivo direto ou indireto, indiferentemente. Exemplos: 

- Já satisfez a curiosidade? 

- Já satisfez à curiosidade? 

- Procuro satisfazê-la sempre. ( la”: objeto direto) - Procuro satisfazer-lhe sempre. ( lhe”: 
objeto indireto) SE 

De todas as classificações deste vocábulo especial, sugiro que estejam “no sangue”, pelo menos, 
quatro: partícula apassivadora, partícula de indeterminação do sujeito, conjunção integrante e 
conjunção condicional. São as campeãs nos concursos. 


1) Quando é um pronome oblíquo átono, tem alguns papéis: 


A) Pronome Reflexivo (ou Recíproco) 

Sempre vem acompanhado de verbo transitivo direto e/ou indireto (VTD/VTI/VTDD. Segundo 
Bechara, ele “faz refletir sobre o sujeito a ação que ele mesmo praticou”. Diz-se que o pronome 
reflexivo é chamado de recíproco quando há mais de um ser no sujeito e o verbo se encontra 
comumente no plural. Exerce função sintática de objeto direto, objeto indireto ou sujeito (com 
verbos causativos ou sensitivos), normalmente. 

— À menina se cortou. (objeto direto) 

— À modelo se impôs uma dieta muito severa. (objeto indireto) 

- Eles sempre se perguntam se o casamento vai durar. (objeto indireto) - A avó e a neta se 
queriam muito. (objeto indireto) 

— O casal se beijou com vontade. (objeto direto) 

- Deixou-se ficar à janela a tarde toda. (sujeito) 


Obs.: Em “Ele se chama Fernando”, “Ele se batizou na igreja evangélica”, “Ela se curou da gripe”, 
alguns gramáticos, como Sacconi, analisam esse “se” como pronome apassivador. Outros 
estudiosos, como Mattoso Câmara, o consideram pronome reflexivo. Bechara registra ambas as 
visões. 


B) Parte Integrante do Verbo 
Sempre acompanha verbo intransitivo (VI), transitivo indireto (VTI) ou de ligação (“tornar-se”, 
por exemplo). Baseando-me em Bechara, posso dizer que “tais verbos são chamados de 
pronominais, pois não se conjugam sem a presença do pronome oblíquo, indicando sentimento 
(indignar-se, ufanar-se, atrever-se, alegrar-se, admirar-se, lembrar-se, esquecer-se, orgulhar-se, 
arrepender-se, queixar-se etc.) ou certos movimentos ou atitudes do ser em relação a si próprio, 
intencionalmente ou não (sentar-se, suicidar-se, concentrar-se, converter-se, afastar-se, precaver-se, 
partir-se, afogar-se etc.)”. Por favor, não o confunda com pronome reflexivo. 
— Ele se precaveu das pragas. 


- Ela, infelizmente, suicidou-se. 

— Tornou-se uma criança chata. 

— Nunca você deve queixar-se da sua vida. 

-— Hoje mais uma criança se afogou no mar bravio. 

— À árvore se partiu em dois pedaços devido à força do furacão. 


Obs.: Outros pronomes oblíquos também podem ser integrantes do verbo: me, te, nos, vos. 


C) Partícula Expletiva 
Acompanhado de verbos intransitivos (VI), normalmente. Pode ser retirado da oração sem 
prejuízo sintático e semântico, pois seu valor é apenas estilístico (ênfase, expressividade), por isso é 
chamado de “partícula de realce”. 
- Vão-se os anéis, ficam-se os dedos. = Vão os anéis, ficam os dedos. 
- Ela se tremia de medo do escuro. = Ela tremia de medo do escuro. 
— “Ele estava chateado com a nota do meu boletim?” “Se estava!, respondeu a mãe”. 


D) Partícula de Indeterminação do Sujeito 


Sempre acompanha verbos na 3º pessoa do singular de quaisquer transitividades (VL, VI, VTI, 
VTD), sem sujeito explícito. No caso do VTD, precisará haver objeto direto preposicionado para 
que o “se” indetermine o sujeito — note o último exemplo. Tal indeterminação, em todos os 
exemplos, implica um sujeito de valor genérico (generalizador), impreciso. Cai muito em prova! 

— Neste mundo, quando se é honesto, muito se perde. 

— Tratou-se de fenômenos geológicos desconhecidos no filme. 

— Nunca se bebeu tanto dessa cerveja brasileira. 


Obs.: Note que o sujeito nunca vem explícito, por isso é possível criar um sujeito hipotético 
(alguém) para facilitar a “visão” do sujeito indeterminado: “Neste mundo, quando alguém é 
honesto, este alguém perde muito”/ “Alguém tratou de fenômenos geológicos desconhecidos no 
filme” / “Nunca alguém bebeu tanto dessa cerveja brasileira”. 


E) Partícula Apassivadora 

Sempre acompanha VTD ou VTDI para indicar que o sujeito explícito da frase tem valor 
paciente, ou seja, sofre a ação verbal. Bizu”: sempre é possível reescrever a frase passando para a voz 
passiva analítica, ou seja, transformando o verbo em locução verbal (SER + PARTICÍPIO). Cai 
muito em prova! 

- Lia-se no jornal há um tempo: “RJ sofre com tráfico”. (= Era lido no jornal há um tempo: “RJ 
sofre com tráfico”) - Sabe-se que as línguas evoluem. (= É sabido que as línguas evoluem.) - 
Jabuticaba se chupa no pé. (= Jabuticaba é chupada no pé.) 

— Fez-se-lhe uma homenagem surpresa. (= Uma homenagem surpresa foi feita a ele.) - Estão-se 
considerando outras propostas, ultimamente, para o bem-estar da população. (= Outras propostas 
para o bem-estar da população estão sendo consideradas, ultimamente.) 2) Quando é uma 


conjunção, tem algumas peculiaridades: 


A) Integrante 

Vale o mesmo “bizu” da conjunção integrante “que”, a saber: substitua a oração iniciada por “se” 
por ISSO. Cai muito em prova! 

- Veja se a companhia elétrica já resolveu o problema da falta de luz. (= Veja ISSO) — Não 
desejamos saber se ela é velha, mas sim se ela é eficiente. (= Não desejamos saber ISSO, mas sim 
ISSO) B) Condicional 

Introduz uma oração com valor hipotético, equivalendo semanticamente a “caso”. Cai muito em 
prova! 

- Se houver entre as nações algum acordo, todos irão se beneficiar com a paz. 

— Talvez se deva deixar a discussão para depois, se porventura pretendemos manter a paz. 


Obs.: Se caso” é construção equivocada: “Se caso eles vierem, não os atenda”. O adequado é: “Se (ou 
Caso) eles vierem, não os atenda”. 


Veja três questões sobre este tópico: 


FGV - DPE-RJ - TÉCNICO SUPERIOR JURÍDICO - 2014 

- Aalternativa em que as palavras sublinhadas mantêm o mesmo valor é: 

a) “Hoje, os defensores das criancinhas deblateram para que o Congresso mantenha um mecanismo jurídico que permite 
mandar para a cadeia o pai que não paga em dia pensão do filho”. 

b) “Pouco importa que a prisão por dívidas represente um retrocesso de 2600 anos — uma das reformas de Sólon que facilitou a 
introdução da democracia em Atenas foi justamente o fim da servidão por dívidas”. 

c) “As feministas agora apoiam o acórdão do Supremo Tribunal Federal que retirou das mulheres o direito de decidir se querem 
ou não processar companheiros, [...] Pouco importa que isso torne as mulheres menos livres e introduza uma diferenciação 
de gênero (na situação inversa, um homem pode decidir se processa ou não)”. 

d) “As coisas mudaram. E para pior, a meu ver. Hoje, os defensores das criancinhas deblateram para que o Congresso mantenha 
um mecanismo jurídico que permite mandar para a cadeia o pai que não paga em dia pensão do filho”. 

e) “Hoje, os defensores das criancinhas deblateram para que o Congresso mantenha um mecanismo jurídico que permite 
mandar para a cadeia o pai que não paga em dia pensão do filho. [...] Por fim, homossexuais pedem a edição de uma lei que 
torne crime referir-se a gays em termos depreciativos ou condenatórios”. 


Gabarito: C. Note que, em ambos os casos, o “se” é uma conjunção integrante. A oração iniciada por 
tal conjunção pode ser substituída por ISSO: retirou das mulheres o direito de decidir se querem 
ou não processar companheiros = retirou das mulheres o direito de decidir ISSO / um homem 
pode decidir se processa ou não = um homem pode decidir ISSO. 


Cespe/UNB - CAIXA - MÉDICO DO TRABALHO - 2014 
- No trecho “Eu, se retorquisse dizendo-lhe bem do tempo que se perde, iniciaria uma espécie de debate...”, a partícula 
“se” recebe classificação distinta em cada ocorrância. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Na primeira ocorrência, “se” é uma conjunção condicional, pois introduz uma 
ideia hipotética e equivale a “caso”. Na segunda ocorrência, o se” é uma partícula apassivadora, 
pois é possível passar o verbo para a voz passiva analítica ( tempo que se perde” = “tempo que é 


perdido”). 


FUNRIO - INSS - ANALISTA (LETRAS) - 2014 
— Um observador do comércio de rua colheu na cidade cinco frases que continham o pronome SE. Apenas uma delas se 
enquadra na estrutura chamada de passiva sintética ou pronominal. Qual? 
a) Precisa-se de costureiras. 
b) Paga-se bem por seu carro usado. 
c) Prepare-se para um novo tempo. 
d) Empresta-se dinheiro vivo. 
e) Compra-se de tudo. 


Gabarito: D. Em A, Be E, o “se” é uma partícula de indeterminação do sujeito, pois não se pode 
determinar quem é o sujeito das frases. Na €C, o “se” é um pronome reflexivo, equivalente a “a si 
mesmo”. Na D, o “se” é uma partícula apassivadora (“Empresta-se dinheiro vivo” = “Dinheiro vivo é 
emprestado ). 


SEÇÃO, SECÇÃO, SESSÃO 
Consulte o tópico homônimos. 


SEGUNDO 

Em geral, em concursos públicos, tal palavra é usada como preposição acidental (= “de acordo 

>) e e cê e e po e e 
com”), quando introduz adjuntos adverbiais de conformidade, ou como conjunção subordinativa 
conformativa (= “conforme”), quando introduz orações subordinadas adverbiais conformativas. 
Veja os respectivos exemplos: - Segundo as estatísticas, o Brasil não vai ganhar a próxima Copa. 

- Segundo me foi informado, a próxima Copa não será ganha pelo Brasil. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


VUNESP — PC-SP -— OFICIAL ADMINIST RATIVO - 2014 

-— Assinale a alternativa em que a palavra/expressão destacada tem sentido equivalente ao do termo destacado no 

trecho: Só entre 2011 e 2012, por exemplo, 867 mil brasileiros receberam um diploma, SEGUNDO a mais recente 

Pesquisa Nacional de Domicílio (Pnad) do IBGE. 

a) Os novos profissionais podem atender às necessidades do mercado, “desde que” se proponham a continuar adquirindo 
conhecimento. 

b) Alguns profissionais recém-formados têm dificuldades para associar informações, “de acordo com” os empresários. 

c) Os empresários buscam os profissionais mais qualificados, “uma vez que” há muitos recém-formados em busca de trabalho. 

d) Os novos profissionais querem ser reconhecidos e valorizados, “embora” tenham dificuldades para desempenhar suas 
funções. 


Gabarito: B. 
SEJA... SEJA 


Consulte os tópicos quer... quere já... já. 


SEJE 
Não existe essa forma do verbo “ser”. O certo é “seja”. Exemplos: 


- Seje uma pessoa mais flexível. (errado) 
- Seja uma pessoa mais flexível. (certo) 
Consulte a conjugação do verbo “ser” no tópico ser. 


SEM-TERRA 
Assim como outros vocábulos formados por “sem”, tal vocábulo não varia: o sem-terra, os sem- 
Lerra... 


SENÃO, SE NÃO 

Usa-se “senão” quando equivale a “a não ser/exceto, mas sim, mas também, caso contrário/ou” 
ou é sinônimo de “erro, defeito”. Exemplos: - O Sol não é nada senão mais um astro. 

— Isso não compete ao estado, senão ao governo federal. 

— À explicação não só deve ser dada por ele senão por ela. 

- Leve agasalhos, senão sentirá frio. (Pode-se usar “se não” neste caso, pois equivale a Leve 
agasalhos; se não levar, sentirá frio.) - Não havia um senão em seu texto. 


Usa-se “se não” quando equivale a “caso não” ou “quando não”, num contexto indicando 
condição/hipótese. Exemplos: - Se não pagarem, serão expulsos. 
— À grande maioria, se não a totalidade dos acidentes de trânsito, ocorre por bebedeira. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


MAKIYAMA - IF-RO - ADMINIST RADOR - 2013 
-— Está de acordo com a norma culta da língua portuguesa apenas o exposto em: 
a) Eu não seio porque dele estar triste hoje. 
b) Ela só tinha um senão: falava muito 
c) A cidade mais próxima fica há dez quilômetros de distância daqui. 
d) Os atletas jogaram muito mau a partida. 
e) Eu posso saber onde você foi ontem à noite? 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à frase B. Note que “senão” está usado corretamente, pois equivale 
Cc . >» 
a defeito”. 


Cespe/UnB - TCDF - AUDIT OR DE CONT ROLE EXT ERNO - 2012 
- Em”... não conheciam outro limite senão seu próprio poder”, a substituição do vocábulo “senão” por se não, embora 
gramaticalmente correta, prejudicaria o sentido do texto. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. A banca afirma que está gramaticalmente correta, mas não está, pois 'se não é 
usado num contexto indicando condição/hipótese, o que não é o caso da frase. Logo, não se pode 
substituir “senão” por “se não”. 


SENDO QUE 
É uma locução conjuntiva causal equivalente a “visto que”. Exemplo: 


-— Sendo que a classe política perde credibilidade a cada dia, aumenta a tendência do voto nulo 
nas eleições deste ano. 

Os gramáticos condenam o uso desta locução quando apresenta valor aditivo ou adversativo: 
“Os autores concordam com essa teoria, sendo que (= mas) os nacionais são ainda mais enfáticos”. 
Até onde vai meu conhecimento, apenas o gramático Evanildo Bechara abona tal construção. 


SENSO, CENSO 


Consulte o tópico homônimos. 


SENTAR-SE À MESA 
“Sentar-se à mesa” significa sentar-se diante da mesa. “Sentar-se na mesa” significa sentar-se 
sobre a mesa. 


SEPARAÇÃO SILÁBICA 
Trata da adequada separação das sílabas de uma palavra. Lembre-se: toda sílaba tem de 
apresentar uma vogal. 


1) Separam-se 

Os hiatos: va-ri-a-do, car-na-ú-ba, pa-ra-í-so, ru-í-na, cu-ri-o-so, ál-co-ois... 

Os dígrafos (rr, ss, sc, sç, XC, XS): car-rei-ra, cas-sa-ção, nas-cer, des-ça, ex-cesso, ex-si-car... 

Os encontros consonantais que não iniciam imediatamente as palavras (pç, bd, cc, cç, tn, bm, bst, 
bt, sp, ct, pt, sp, sc, st, mn, bp etc.): op-ção, ab-di-car, oc-ci-pi-tal, fic-ção, ét-ni-co, sub-me-ter, abs-tra- 
to, ob-ten-ção, trans-por-te, in-tac-to, ap-ti-dão, ins-pi-rar, cons-pur-car, obs-cu-ro, at-mos-fe-ra, am- 
né-sia, ab-rup-to... 


Obs.: Quando a palavra for seguida de um conjunto de consoantes, separar-se-á a última da 
penúltima: tungs-tê-nio, felds-pa-to, sols-tí-cio, pers-pi-caz... cuidado: quart-zo (ou quar-tzo), me-tem- 
psi-co-se (ou me-temp-si-co-se). 


A última consoante dos prefixos (bis, dis, sub, cis, trans, super, ex, inter etc.), quando seguida de 
vogal, junta-se a ela: bi-sa-vó, di-sen-te-ri-a, su-bem-pre-go, ci-sal-pi-no, tran-sa-tlân-ti-co, su-pe-res- 
pe-ci-al, e-xan-gue, in-te-res-ta-du-al... 


Obs.: É preciso atenção quando uma palavra PARECE ter prefixo. Exemplo: suboficial (a palavra 
oficial existe, logo “sub” é prefixo; assim: su-bo-fi-ci-al), mas sublime (a palavra lime não existe, logo 
“sub” pertence ao radical, não é prefixo; assim: su-bli-me). 


2) Não se separam 

Ditongos e tritongos: a-rac-noi-de-o (proparoxítona!), cau-sa, doi-do, a-fei-to, pleu-ra, bai-xa, cou- 
ro, gra-tui-to, men-tiu, a-guen-tar, bai-a-no, coi-o-te, fei-o-so, plêi-a-de, Cui-a-bá, boi-ada, U-ru-guai, i- 
guais, en-xa-guou... 


q 


Obs.: Muitos dicionários divergem quanto à separação do encontro vocálico -io no meio da 
palavra; analisam ora como ditongo, ora como hiato (ambas as formas estão adequadas, por falta de 
consenso). Exemplo: fi-si-o-te-ra-pi-a (ou fi-sio-te-ra-pi-a). 


Diígrafos (lh, nh, ch, qu, gu): mar-cha, co-cho, ve-lho, fo-lha, ba-nhei-ra, ga-nho, guer-ra, queijo... 
Encontros consonantais perfeitos no início de palavras, normalmente: gno-mo, mne-mô-ni-co, 
pneu-má-ti-co, psi-có-lo-go, pro-ble-ma, cni-dá-rio... 
A última consoante dos prefixos (bis, dis, sub, cis, trans, super, ex, inter etc.), se seguida de 
consoante, não formará nova sílaba com ela: bis-ne-to, dis-cor-dân-cia, sub-li-nhar (!), cis-plati-no, 
trans-por-tar, su-per-ho-mem, ex-car-ce-rar, in-ter-na-cio-nal... 


Veja uma questão sobre este tópico: 


AOCP - UFGD - FARMACÊUTICO - 2014 
- A palavra que NÃO está separada corretamente é: 
a) bar — rei— ra; 
b) pes - so - as; 
c)ci- en-tes; 
d)ne-u-ro — nal; 
e)fi-ló-so-fos. 


Gabarito: D. (A) Separa-se dígrafo RR. (B) Separa-se dígrafo SS. (C) Separa-se hiato. (D) Não se 
separa ditongo: neu-ro-nal. (E) Cada sílaba tem sua vogal; separação instintiva. 


SEQUER, SE QUER 

Sobre “sequer”, é uma palavra que significa ao menos, pelo menos. Muito usado em frases 
negativas, mas não substitui o não ou nem; às vezes vem antecedida pela preposição sem. Tais 
palavras devem aparecer antes de “sequer” em frases negativas.* 

— Não havia sequer um aluno em sala de aula. 

— O homem nem sequer se dignou de responder a minha solicitação. 

— Tudo se arranjaria se ambos tivessem sequer um pouco de boa vontade. 

- Não deixou cair uma lágrima sequer. 

— Sem sequer ter atravessado a rua direito, foi atropelado. 

-— Sequer um carro de polícia funcionava naquela maldita cidade. (errado!) / Nem sequer um 
carro de polícia funcionava naquela maldita cidade. (agora sim!) —- O pseudomédico sequer possuía 
diploma de ensino médio. (errado!) / O pseudomédico nem sequer possuía diploma de ensino 
médio (agora sim!) * O registro não formal ignora essa lição, usando “sequer” no lugar de “nem”, 
como mero advérbio de negação: “Ela sequer (= nem) olhou para mim”. 


Já “se quer” é a união da conjunção subordinativa condicional “se + quer” (3º pessoa do singular 
do presente do indicativo do verbo “querer”), equivalendo a “se desejar”. 
- Se quer tanto aquela sonhada vaga, empenhe-se! 
— Eu comprei aquele suco de que você falou; se quer, basta me avisar. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UNB - STM- ANALISTA JUDICIÁRIO - 2011 
- Entre as orações que compõem o período “não é preciso trabalhar com esses temas, ou sequer saber que existem” 
estabelece-se uma relação sintático-semântica de alternância. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Quanto à semântica, o vocábulo “sequer” equivale a “nem”, ou seja, tem sentido 
de adição, e não de alternância. 


SER 
Este verbo é especial, pois tem várias peculiaridades. Vamos conhecê-las agora! 


1) Conjugação verbal 
Um dos verbos mais polêmicos da língua portuguesa... Não poderia deixar de lado... Eis sua 
conjugação anômala (cuidado com algumas igualdades de conjugação com o verbo “ir” e observe as 
segundas pessoas do imperativo afirmativo): Presente do Indicativo: sou, és, é, somos, sois, são 
Pretérito Perfeito do Indicativo: fui, foste, foi, fomos, fostes, foram 
Pretérito Imperfeito do Indicativo: era, eras, era, éramos, éreis, eram 
Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo: fora, foras, foras, fôramos, fôreis, foram Futuro do 
Presente do Indicativo: serei, serás, será, seremos, sereis, serão 
Futuro do Pretérito do Indicativo: seria, serias, seria, seríamos, seríeis, seriam 
Presente do Subjuntivo: seja, sejas, seja, sejamos, sejais, sejam 
Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fôsseis, fossem 
Futuro do Subjuntivo: for, fores, for, formos, fordes, forem 
Imperativo Afirmativo: sê, seja, sejamos, sede, sejam 
Imperativo Negativo: não sejas, não seja, não sejamos, não sejais, não sejam 
Infinitivo Pessoal: ser, seres, ser, sermos, serdes, serem 
Gerúndio: sendo 
Particípio: sido 


Obs.: Muitas pessoas falam “seje”, no presente do subjuntivo. É registro coloquial, não culto!!! 


2) Elipse 

A elipse é a omissão de um termo. É normal em algumas construções o verbo “ser” ficar omisso. 
Veja alguns exemplos: - Quando jovem, tentava seduzir as mulheres. (= Quando era jovem...) 

— Ainda que prudente, comete alguns vacilos. (= Ainda que seja prudente...) 

— Maria é feliz; João, não. (= João não é feliz) 


3) Expletivo 
O verbo “ser” é especial, pois pode ser expletivo, ou seja, pode servir apenas para realçar um 
termo ou uma expressão. Assim sendo, pode ser retirado da frase sem prejuízo sintático ou 


semântico. Veja: Você está enganado, ele falou foi de Português... não falou nada de Matemática”. 
Note que o verbo “ser” pode ser eliminado sem problema algum da frase: Você está enganado, ele 
falou de Português... não falou nada de Matemática”. 


Consulte também o tópico é que. 


4) Usado como verbo vicário 

Verbos vicários são aqueles que substituem outros verbos, evitando a repetição. Normalmente 
são vicários os verbos ser e fazer. Normalmente vem acompanhado de um pronome demonstrativo 
“o”. Entenda: - João vinha muito aqui, mas há anos que não o faz (o faz = vem aqui) - Se você não 
luta é porque tem medo (é = não luta) - Quando ele acendia um cigarro era distante dos pais (era 
— acendia) 5) Concordância 

A) O verbo SER concorda com o sujeito (pronome pessoal reto) 

— Nós somos unha e carne. 


B) O verbo SER concorda com o sujeito (pessoa) 

— Fernando Pessoa foi muitos poetas; basta conhecer seus heterônimos. 

> Quando o sujeito e o predicativo forem personativos, o verbo ser poderá concordar com um 
dos dois. Logo... Fernando Pessoa foi/foram muitos poetas; basta conhecer seus heterônimos. 

> Quando pessoa concorre com pronome reto, o verbo ser concorda com o pronome reto 
(sujeito): - Fernando Pestana sou eu. 

— Eles são vencedores. 

> Se os dois termos (sujeito e predicativo) forem pronomes, a concordância será com o que 
aparecer primeiro, considerando-o como sujeito da oração. 

— Eu não sou tu, e tu não és eu. 


C) Quando, em predicados nominais, o sujeito for representado por um dos pronomes TUDO, 
NADA, ISTO, ISSO, AQUILO ou “coisas”, o verbo SER concordará com o predicativo 
(preferencialmente) ou com o sujeito - No início, tudo é/são flores. 

— Tua Palavra sempre foi/foram as Sagradas Escrituras. 
— Vestidos, sapatos e bolsas são/é assunto de mulher. 


Veja uma questão exemplar sobre isso: 


ESAF - SFC —- ANALISTA DE FINANÇA E CONT ROLE - 2002 

- Assinale a norma gramatical que justifica, com correção e propriedade, a flexão plural do verbo ser no período 

abaixo. 

“Já é mais do que conhecido que o principal problema do sistema tributário nacional são justamente as contribuições, 

e não os impostos propriamente ditos.” (Revista CNT, “Lixo tributário”) a) “Com os verbos ser e parecer a 

concordância se faz de preferência como predicativo, se este é plural.” (Luiz Antonio Sacconi) 

b) “Nas frases em que ocorre a locução invariável é que, o verbo concorda com o substantivo ou pronome que a precede, pois 
são eles efetivamente o seu sujeito.” (Celso Cunha & Lindley Cintra) 

c) “Se tanto o sujeito como o predicativo forem personativos e nenhum dos dois for pronome pessoal, a concordância será 
facultativa (pode-se concordar com o sujeito ouo predicativo).” (Dileta S. Martins & Lúbia S. Zilberknop) 


d) “Expressões de sentido quantitativo (...) acompanhadas de complemento no plural admitem concordância verbal no singular 
ou no plural.” (Manual de Redação da Presidência da República) 

e) “Se o sujeito composto tem os seus núcleos ligados por série aditiva enfática (...), o verbo concorda com o mais próximo ou 
vaiao plural (o que é mais comum quando o verbo vem antes do sujeito)”. (Evanildo Bechara) 


Ç 


Comentário: O gabarito é a letra A... por sinal, autoexplicativa: ... o principal problema... é/são... as 


contribuições... . 


D) O verbo SER concordará com o predicativo quando o sujeito for os pronomes interrogativos 
QUE ou QUEM 
- Que são anacolutos? 
— Quem foram os classificados? 


E) Em indicações de horas, datas, tempo, distância (predicativos), o verbo concorda com o 
predicativo - São nove horas. 
- Éfrio aqui. 
- Seria meio-dia e meia ou seriam doze horas? 
— Daqui à Cidade são só dez quilômetros. 


> Em indicações de datas, são aceitas as duas concordâncias, pois subentende-se a palavra dia. 
-— Hoje são 4 de setembro. 
- Hoje é (dia) 4 de setembro. 
> Indicando horas e seguido de locuções como “perto de”, “cerca de”, “mais de”, o verbo “ser” 
tanto pode ficar no singular como no plural. 
— Era/Eram cerca de dez horas. 


F) Fica o verbo “ser” no singular quando a ele se seguem termos como muito, pouco, nada, tudo, 
bastante, mais, menos etc. junto a especificações de preço, peso, quantidade, distância etc. ou seguido 
do pronome demonstrativo o. 

— Cento e cinquenta reais é nada, perto do que irei ganhar em São Paulo. 
— Cem metros é muito para uma criança. 

— Duas surras será pouco para ele aprender. 

— Divertimentos é o que não lhe falta naquele parque temático. 


G) Na expressão expletiva É QUE, se o sujeito da oração não aparecer entre o verbo SER e o 
QUE, o SER ficará invariável. Se o SER vier separado do QUE, o verbo concordará com o termo 
não preposicionado entre eles. 

— Eles é que sempre chegam atrasados. 

- São eles que sempre chegam atrasados. 

- São nessas horas que a gente precisa de ajuda. (construção inadequada) - É nessas horas que a 
gente precisa de ajuda. (construção adequada) H) Verbo ser + particípio ou adjetivo. Consulte o 
tópico é bom, é necessário, é proibido, é preciso, é permitido... 


Não deixe de consultar o tópico fui eu que, fui eu quem. 


SERVIR 

Conforme o dicionário Houaiss ou o Aurélio, servir (= “trabalhar como servo”, “fazer de criado”, 
“prestar serviços ou trabalhar como empregado”) pode ser intransitivo, transitivo direto ou 
transitivo indireto (a). 

- O militar estava ali para servir. 

- O militar serve no Exército Brasileiro. 

- O militar servia a Pátria com todo o carinho. 

- O militar servia à Pátria há anos. 


Outros sentidos e transitividades: 
a) levar, ministrando, algo a alguém (VTDI (a)): O garçom serviu lagosta ao cliente. 
b) não ser útil, não prestar (VTI (a)): Esta roupa não me (a mim) serve mais. 


SESTA 
Não confunda com “cesta” ou “sexta”. A palavra “sesta” (pronuncia-se “sésta”) designa o período 
de tempo, após o almoço, em que se dorme ou se descansa. Exemplo: “Vou fazer a sesta agora”. 


SILEPSE 

A silepse é também chamada de “concordância irregular, ideológica ou figurada”. É uma figura 
de linguagem em que as regras tradicionais da concordância sintática são contrariadas, usando-se 
em seu lugar a concordância de acordo com o sentido. A concordância siléptica não é considerada 
um erro!!! 

Como bem observa o Professor Mattoso Câmara Jr., “não constituem solecismos (desvios 
gramaticais) os desvios das normas sintáticas feitos com intenção estilística, em que a afetividade 
predomina sobre a análise intelectiva, como na silepse.... Dessa forma, a silepse pode ser usada em 
situações de comunicação que não deixem dúvidas sobre a capacidade do falante quanto ao 
domínio da norma culta, desde que se sublinhe bem sua intenção estilística. 

Não é possível fazer silepse “a torto e a direito”, pois muitas silepses são próprias do registro 
coloquial, não encontrando respaldo no registro culto da língua. Segundo uma semiparáfrase do 
que diz o eminente gramático Evanildo Bechara, com exceção de certas construções populares, como 
“O povo trabalham” ou “A gente vamos”, havendo distanciamento entre o sujeito e o verbo, a silepse de 
número não constitui incorreção gramatical. 

Quando uma banca não trabalha questão de silepse, stricto sensu, trabalha a ideia de que a silepse 
não constitui um erro gramatical, mas é um tipo especial de concordância — mais encontrada como 
recurso expressivo em textos igualmente expressivos. 


1) Silepse de Número 
Usa-se um vocábulo em número diferente da palavra a que se refere para concordar com o 
sentido que ela tem. 


— Flor tem vida muito curta, logo murcham. 

-— Toda aquela multidão veementemente se insurgiu contra o governo. Estavam sedentos por 
justiça. 

- O brasileiro não desiste nunca! Usa sua simpatia e disposição para driblar os problemas 
cotidianos, por serem batalhadores como sempre. (Com referência a “brasileiro”) Obs.: As vezes, há 


silepse de número e pessoa ao mesmo tempo: A gente (3º pessoa do singular) não fez isso por mal. Acho 
Pp Pp Pp 8 b 8 b 


que nos (1º pessoa do plural) interpretaram mal. 


2) Silepse de Pessoa 


Aqui o autor da frase participa do processo verbal; o verbo fica necessariamente na 1º pessoa do 
plural, pois ele se inclui. 

— Os brasileiros, especialmente os cariocas, quando podemos usar de malandragem, usamos. 

- “E os dois, ali no quarto, picamos em mil pedaços as trezentas páginas do livro.” (Paulo 
Setúbal) 3) Silepse de Gênero 

Usa-se um vocábulo em gênero diferente da palavra a que se refere para concordar com o sexo 
da pessoa ou com o nome da coisa a que nos referimos. 

— Vossa Excelência, deputado, está enganado! 

—- Vossa Alteza sempre foi muito misericordioso. (Com referência a um príncipe) - Sua 
Majestade está tão altiva ultimamente. (Com referência a uma rainha) — Disse Fernando Pessoa em 
um de seus poemas: “Estou cansado, é claro, / Porque, a certa altura, a gente tem que estar 
cansado. (Com referência ao falante masculino) - A Brasil vive engarrafada. (Com referência à 
Avenida) - Nome: Fernando Pestana. Nacionalidade: brasileiro. Estado civil: casado. 

- Nome: Juliana Pestana. Nacionalidade: brasileira. Estado civil: casada. 


Veja três questões sobre este tópico: 


TJ-SC- TJ-SC- ANALISTA JURÍDICO - 2011 
- Aponte a alternativa em que NÃO ocorre silepse (de gênero, número ou pessoa): 
a) “A gente é feito daquele tipo de talento capaz de fazer a diferença.” 
b) Todos sabemos que a solução não é fácil. 
c) Essa gente trabalhadora merecia mais, pois acordam às cinco horas para chegar ao trabalho às oito da manha. 
d) Todos os brasileiros sabem que esse problema vem de longe... 
e) Senhor diretor, espero que Vossa Senhoria seja mais compreensivo. 


Gabarito: D. (A) Silepse de gênero: a gente (feminino), é feito (masculino). (B) Silepse de pessoa: 
todos (3º pessoa), sabemos (1º pessoa). (C) Silepse de número: essa gente (singular), acordam 
(plural). (E) Silepse de gênero: Vossa Senhoria (feminino), compreensivo (masculino). 


CEPERJ - PREF. ANGRA DOS REIS/RJ - PROFESSOR DE PORT UGUÊS - 2008 
- Leia a frase a seguir, atribuída ao autor de Canção do Exílio. 
Eu sou poeta e, aos 30 anos, doente, não queremos desperdiçar o tempo. 
Nesta frase, a concordância do verbo querer é um exemplo de: a) silepse de número; 
b) silepse de gênero; 
c) silepse de pessoa; 
d) concordância atrativa; 
e) concordância lógica. 


Gabarito: C. Ocorre silepse de pessoa, pois o autor da frase participa do processo verbal 
(queremos). 
DOM CINTRA - PREF. PET RÓPOLIS/RJ - AUXILIAR EM ENFERMAGEM - 2008 


- (Reformatada) Marque a frase que apresenta erro com relação à sintaxe de concordância: e) os mineiros nos 
orgulhamos da homenagem que nos prestou o capixaba Rubem Braga nessa crônica. 


Comentário: A letra E não foi considerada o gabarito, o que significa que a silepse (de pessoa: “os 
mineiros nos orgulhamos”) não é considerada um erro de concordância, mas tão somente um tipo 
de concordância. 


SIMPATIZAR 


Consulte o tópico antipatizar. 


SITO 
Apesar de não haver consenso, para a vasta maioria dos gramáticos não está correta a 
mo cos >» . e e o “mo cc bb) cc 
construção sito a. Exige-se um complemento nominal iniciado pela preposição “em: “Este 


documento autoriza a reforma do local, sito na Rua Capitão Menezes, nº 568”. 


SÓ 

Tal vocábulo pode ser uma palavra denotativa de exclusão (= somente, apenas) ou um adjetivo 
(= sozinho; varia normalmente com o substantivo). Exemplos: - Eles só chegaram agora. 

- Elas estão cansadas de ficarem sós. 


SOB, SOBRE 

“Sob” é uma preposição equivalente a “debaixo de”. Já “sobre” equivale a “em cima de”, “acima 
de”, “a respeito de, acerca de no que tange a, no que diz respeito a”, “de encontro a”. Vejamos 
alguns exemplos: - Durante as bombas, ficava sob a mesa. 

- Sob forte chuva, teve de ir embora. 

— As rédeas eram mantidas sob o controle do governo. 

- Sentei sobre a mesa. 

— Amo a Jeová sobre todas as coisas. 

- Sobre política, não mais converso. 

— O exército marchou sobre a cidade. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FJG/RIO - PGM-RJ - AUXILIAR DE PROCURADORIA - 2013 


- “bem como os direitos originários SOBRE as terras que tradicionalmente ocupam” (2º parágrafo). A preposição em 
destaque pode preencher corretamente a lacuna em: a) Nos conflitos com fazendeiros, índios às vezes são violentos, 
pois agem | pressão. 

b) Frequentemente, a juventude clama | | direitos que não são respeitados. 


c) Políticos da oposição votaram ||. onosso projeto. 
d) A autora divulga dados... asituação atual dos povos indígenas. 


Gabarito: D. Em A, o certo é “sob”. Em B, usa-se “por”. Em C, usa-se “contra”. Em D, “sobre” 
equivale a “a respeito de”. 


SOBRELEVAR 

Com o sentido de “superar, suplantar, exceder”, é indiferentemente transitivo direto ou 
indireto: “Como orador, sempre sobrelevou aos demais”, “Como orador, sempre sobrelevou os 
demais”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UNB - CÂMARA DOS DEPUT ADOS - ANALISTA LEGISLATIVO - 2012 
- Mantém-se a correção gramatical do primeiro período (Na hierarquia dos problemas nacionais, nenhum sobreleva 
em importância e gravidade ao da educação) ao se considerar a forma verbal “sobreleva” como transitiva direta, coma 
seguinte reescrita: nenhum sobreleva em importância e gravidade o da educação. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Tanto faz “Na hierarquia dos problemas nacionais, nenhum sobreleva em 
importância e gravidade ao (problema) da educação” ou “Na hierarquia dos problemas nacionais, 
nenhum sobreleva em importância e gravidade o (problema) da educação. 


SOBRESSAIR 

Este verbo transitivo indireto não é pronominal, por isso não se conjuga com o “se”: “A modelo 
se sobressaia às (ou entre as) demais” (errado) / “A modelo sobressaíia às (ou entre as) demais” 
(certo). 


SOBRETUDO, SOBREMODO, SOBREMANEIRA 

A respeito de “sobretudo”, consulte o tópico mormente. 

Quanto a “sobremodo” e “sobremaneira”, saiba que são advérbios de intensidade: “A ação 
restringe sobremodo a capacidade de a sociedade definir os seus rumos”. 


SORTIR, SURTIR 

Não confunda estes verbos: sortir (abastecer, prover), surtir (ter como consequência, produzir, 
acarretar). Exemplos: - Caso não se sortisse com os mantimentos necessários para o longo 
percurso, o viajante correria o risco de literalmente morrer de fome antes de chegar ao destino. 

— Creio que ações, como as realizadas durante os dois meses, talvez surtam efeito bastante 
promissores. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC - TST - ANALISTA JUDICIÁRIO T AQUIGRAFIA - 2012 
- A frase redigida segundo as prescrições do padrão culto é: 


a) Os gritos de “incendio tudo, incendio tudo”, ainda ecoavam nos ouvidos de todos quando o rapaz, ainda em surto, foi 
controlado pela população. 

b) Tinha já espirado o prazo quando chegou lá com a presunção de inscrever-se, mas discretamente lhe notificaram que estava 
mau informado. 

c) Quando resolveu apressar o carro que teria de vender para enfrentar as despezas da viagem, decepcionou-se tanto com o 
valor oferecido, que quase agrediu o rapaz. 

d) Afirmou que não quis abrir precedente ao indicar a filha como responsável por soma tão vultosa e revelou também o temor 
de que alguém se o pusesse à indicação. 

e) Se aquelas acusações vão sortir efeito ou não, ninguém sabe, mas é bom que se procurem antever os novos rumos que o 
caso pode tomar. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à frase da letra E. “Sortir efeito” seria bem estranho, já que “sortir” 
significa abastecer ou misturar. O que se pretende então? “Surtir efeito”, ou seja, produzir um 
efeito. Não confunda esse par de parônimos! 


SUA EXCELÊNCIA, VOSSA EXCELÊNCIA 
Usa-se “Vossa” quando se fala com a pessoa; “Sua”, quando se fala sobre a pessoa. Exemplo: No 
quarto da rainha: 


— Vossa Majestade precisa de algo? 
— Sim. Um suco. 


Na cozinha: 
— Sua Majestade é cheia de mimos, não?! 
- Ela sempre foi assim. 


Qualquer pronome de tratamento, apesar de se referir à 2º pessoa do discurso, exige que verbos e 


pronomes estejam na forma de 3º pessoa. 
- Sua Alteza estuda tanto para poder um dia governar sua nação. 


SUBJUNTIVO 

Acompanhe o cenário: você vê uma pessoa comendo com vontade e diz: “Espero que esteja 
gostoso mesmo... Percebe que a forma, o modo, a maneira como o verbo se apresenta mudou em 
relação ao de cima? Por que mudou? Para expressar outra ideia que o falante quer passar, a saber: 
dúvida, suposição, incerteza, possibilidade. Este é o igualmente famoso modo subjuntivo, o modo da 
subjetividade, da incerteza, da dúvida, da hipótese! 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - TERMOBAHIA - TÉCNICO DE ADMINIST RAÇÃO E CONT ROLE JÚNIOR - 2012 
- O modo subjuntivo dos verbos é aquele que pode expressar hipótese, dúvida. O trecho do Texto | que contém uma 
forma verbal no modo subjuntivo é:a) “muitos preferem evitá-lo” 
b) “a população mundial atingiu a marca de sete bilhões de pessoas.” 
c) “Se todos quiserem ter os padrões de vida do cidadão americano médio” 
d) “vocês não podem ser ricos” 
e) “É um desafio global” 


Gabarito: C. Todos os verbos das demais opções indicam certeza, exceto o da letra C: quiserem 
(futuro do subjuntivo). 


SUBLINHAR 


Consulte o tópico separação silábica. 


SUCEDER 
Quanto à regência, veja os sentidos e as transitividades: 


1) Acontecer (VI) — normalmente o sujeito vem em forma de oração 
- Sucede que os mestres Celso Pedro Luft e Francisco Fernandes são extraordinários. 


2) Substituir, ser o sucessor (VTI (a)) 
— Estou prestes a suceder ao presidente da empresa. 


Obs.: Segundo Francisco Fernandes, no último caso, o verbo pode ser VTD: Estou prestes a suceder o 
presidente da empresa. Celso P. Luft também registra essa possibilidade, no entanto sublinha que, 
linguisticamente, não é a regência moderna. Recomenda-se, não obstante, a não transformação 
desse verbo em voz passiva, uma vez que é considerado pela esmagadora maioria como transitivo 
indireto. 


SUICIDAR-SE 

Tal verbo é intransitivo e pronominal, ou seja, o “se” não é um pronome reflexivo, mas sim uma 
parte integrante do verbo. Não existe Fulano não suicidou”, e sim “Fulano não se suicidou”, o que 
prova a natureza do verbo. O grande “barato” é que a semântica do verbo já é reflexiva por natureza, 
pois sua etimologia latina (sui (a si mesmo) + cida (matar)) é reflexiva. 


SUJEITO ORACIONAL 
Existem 3 tipos de sujeito oracional. Em geral, você pode substituí-los por ISSO. 


1) Iniciado pelas conjunções integrantes “que” ou “se”. Esse sujeito oracional também é chamado de 
oração subordinada substantiva subjetiva. 
- Seria bom SE VOCÊ ESTUDASSE. (ISSO seria bom.) 
- Vê-se QUE TODOS ESTUDAM. (ISSO se vê.) 


2) Constituído de verbo(s) no infinitivo. Esse sujeito oracional também é chamado de oração 
subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo. 

- PRATICAR EXERCÍCIOS E SE ALIMENTAR BEM torna seu corpo são. (ISSO torna seu 
corpo são.) 3) Iniciado pelos advérbios interrogativos “onde”, “como”, “quando”, “por que” ou 
pelos pronomes interrogativos que”, “quem”, “qual”, “quanto”. Esse sujeito oracional também é 
chamado de oração subordinada substantiva subjetiva justaposta. 


- Está decidido ONDE VAMOS ESTUDAR. (ISSO está decidido.) 


— Não me importa COMO IREMOS ESTUDAR. (ISSO não me importa.) 

- Não se sabe QUANDO VAMOS ESTUDAR. (ISSO não se sabe.) 

— Agora ficou claro POR QUE ELES ESTUDARAM TANTO. (ISSO agora ficou claro.) 
—- Verificou-se QUE HORAS ELES IRIAM ESTUDAR. (ISSO se verificou.) 

— QUEM ESTUDA sempre se dá bem. 

- Está certo QUAL HORÁRIO ESTUDAREMOS? (ISSO está certo?) 

- Não se sabe QUANTO SE ESTUDARÁ. (ISSO não se sabe.) 


Para fechar com chave de ouro, saiba que o sujeito oracional equivale ao masculino singular, de 
forma que, independentemente de quantas orações componham o sujeito oracional, o verbo desse 
sujeito fica no singular. Exemplos: “Abrir a economia e inserir as companhias no comércio exterior 
SÃO CRUCIAIS para ampliar a produtividade e a renda interna” (errado) / “Abrir a economia e 
inserir as companhias no comércio exterior É CRUCIAL para ampliar a produtividade e a renda 
interna” (certo). Note que o adjetivo acompanha a concordância. 

Ah! Só vai haver plural quando os núcleos do sujeito do infinitivo vierem determinados ou 
forem antônimos: “O errar e o assumir dependem do caráter” / “Dormir e acordar constituem 
características humanas”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC- TRT/AM (11º R) - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2012 

— As normas de concordância verbal encontram-se plenamente observadas em: 

a) A utilidade dos dicionários, mormente quando se trata de palavras polissêmicas, manifestam-se nas argumentações 
ideológicas. 

b) Não se notam, entre os preconceituosos, qualquer disposição para discutir o sentido de um juízo e as consequências de sua 
difusão. 

c) Não convém aos injustiçados reclamar por igualdade de tratamento quando esta pode levá-los a permanecer na situação de 
desigualdade. 

d) Como discernimento e preconceito são duas acepções de discriminação, hão que se esclarecer o sentido pretendido. 

e) Uma das maneiras mais odiosas de refutar os argumentos de alguém surgem na utilização de preconceitos já cristalizados. 


Gabarito: C. Antes de tudo, saiba que a FCC se amarra em deslocar o sujeito e trabalhar com sujeito 
oracional, portanto coloque a frase na ordem direta. “Não convém aos injustiçados reclamar por 
igualdade de tratamento quando esta pode levá-los a permanecer na situação de desigualdade” vira, 
na ordem direta, isto: Reclamar por igualdade de tratamento... não convém aos injustiçados”. 
Facilitou a visão, não é? Percebe que o sujeito da forma verbal “convém” é uma oração reduzida de 
infinitivo (“Reclamar por igualdade de tratamento”)? Quando o sujeito está em forma de oração, o 
verbo sempre fica no singular. Ok? 


SUPERÁVIT 
As palavras “deficit, superavit e habitat” devem agora, de acordo com a nova reforma 
ortográfica, ser escritas sem acento. São latinismos invariáveis. 


SUPOR 


Consulte o tópico pôr. 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase correta. 

a) Quem supor que vive hoje uma situação melhor que a deles estará enganado. 
b) Por que será que convêm aos injustiçados reclamar por igualdade? 

c) Quem diria que o ex-presidente seria sucedido por essa presidenta... 

d) Se aquelas acusações vão ou não sortir efeito, ninguém pode saber. 

e) Eu quero ser pai, por isso, aos 40 anos, não podemos desperdiçar mais tempo. 


Comentário: (A) O certo é “Quem supuser..., pois o verbo “supor” é derivado do verbo “pôr” e 
está no futuro do subjuntivo, e não no infinitivo. Consulte o tópico infinitivo. (B) O sujeito do 
verbo “convir” é oracional (reclamar por igualdade), logo deve ficar na 3º pessoa do singular: 
“Convém”. Na 3º pessoa do plural do presente do indicativo, tanto “vir” quanto seus derivados, 
como “convir”, recebem acento circunflexo, mas isso só ocorre se o sujeito estiver no plural, o 
que não é o caso. (€C) O verbo “suceder” é transitivo indireto, por isso não pode ficar na voz 
passiva analítica. A frase teria de ficar na voz ativa: “Quem diria que essa presidenta sucederia ao 
ex-presidente”. (D) Deveria ser “surtir”, por causa do sentido. (E) Eis o gabarito!!! Ocorre silepse 


de número, mas isso não caracteriza erro gramatical. 


Tt 


TACHA, TAXA, TACHAR, TAXAR 

“Tacha”: prego pequeno; mancha, nódoa, mácula defeito moral. “Taxa”: tributo, tarifa; 
porcentagem. “Tachar”: censurar, acusar, botar defeito em (ideia depreciativa). “Taxar”: estabelecer 
uma taxa; avaliar positiva ou negativamente. Exemplos: - Não ponha tacha nele. 

— À taxa de juros está cada vez maior. 

— Foi tachado como ignorante. 

— À alfândega taxa os importados. 

— Taxaram a água como excelente. 


Tome cuidado, pois não se usa “tachar” para avaliar positivamente algo. Na última frase do 
exemplo, não caberia o verbo “tachar”. 


UFF - COSEAC - MÉDICO - 2011 
- A forma verbal em caixa alta no trecho “contra os armamentos que CEVAM a criminalidade e a violência” (parágrafo 
4) - que significa “alimentam”, “nutrem” - é homônima da forma SEVAM, do verbo “sevar”, usada no sentido de 
“raspam” (sevar a mandioca para fazer farinha). Considerando-se a necessidade de se ajustar ao contexto o emprego 
de termos homônimos, pode-se afirmar que, das frases abaixo, aquela em que a lacuna é preenchida pelo segundo 
termo indicado entre parênteses é:a) Parase | (ascender / acender) socialmente, é preciso boa educação. 
b) A Justiça determinou que o sentenciado. (expiasse /espiasse) seus crimes em regime fechado. 
c) Acriminalidade costuma ser maior nos... (extratos /estratos) menos favorecidos da sociedade. 
d) Os que portam armas podem ser. (tachados/taxados) de perigosos. 

) 


e) Com agreve, somente a | (seção /sessão) de telegramas estava atendendo. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à letra D. Note que tanto “tachados” quanto “taxados” podem ser 
usados no contexto. Consulte o tópico homônimos. 


TAL QUAL 

Segundo a tradição gramatical, a expressão comparativa “tal qual” é variável. O “tal” deve 
concordar com o primeiro elemento da comparação, e o “qual” deve concordar com o segundo 
elemento da comparação, ok? Exemplos: - O homem pode sobreviver tal qual um animal. 

- O homem pode sobreviver tal quais alguns animais. 

— Os homens podem sobreviver tais qual um animal. 

— Os homens podem sobreviver tais quais alguns animais. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - PETROBRAS - TÉCNICO DE ADM. E CONT.JR.- 2011 
- Afrase emque a concordância nominal está INCORRETA é: 
a) Bastantes feriados prejudicam, certamente, a economia de um país. 
b) Seguem anexo ao processo os documentos comprobatórios da fraude. 
c) Eles eram tais qual o chefe nas tomadas de decisão. 
d) Haja vista as muitas falhas cometidas, não conseguiu a promoção. 
e) Elas próprias resolveram, enfim, o impasse sobre o rumo da empresa. 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à letra C. Note que “tais” concorda com “Eles”, e “qual”? concorda 
Cc >» 
com chefe”. 


TALVEZ 

Por via de regra, se o advérbio de dúvida “talvez” vem antes de um verbo, este fica no modo 
subjuntivo, a não ser que o talvez” modifique outra parte da oração, caso em que o indicativo é 
recomendado. Se vier depois, o verbo ficará no modo indicativo. Exemplos: - Talvez eu seja eleito 
pelo povo. 

— O atleta, talvez por razões infundadas, deixou de ser elogiado. 

- Aquele foi talvez o acontecimento mais marcante em minha vida. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CET RO - PREF.SP - AUDITOR FISCAL T RIBUT ÁRIO MUNICIPAL - 2014 


- Levando em consideração o 2º parágrafo do texto e as orientações da prescrição gramatical no que se refere a textos 
escritos na modalidade padrão da Língua Portuguesa, analise as assertivas abaixo. 
(...) Talvez tão importante quanto isso seja a retomada do debate sobre o futuro do Brasil. O longo prazo representa 
antecipar para o presente a nação que se deseja construir. Só agora, passado o tempo do regime fechado, controlada 
a inflação e superado o anacronismo do pensamento único, o país parece se permitir ir além e começar a sair das 
amarras, buscando preparar a nação para a existência de uma sociedade mais justa e um lugar digno entre os povos. 
(...) 1. A flexão do termo “retomada” no plural obrigaria a flexão de somente mais três palavras para manter adequada a 
concordância. 
Il. No primeiro período, pode-se optar pela flexão do verbo “ser” no presente do indicativo, no entanto haveria 
diferença semântica. 
HI. A forma “que se deseja construir” pode ser permutada para “que deseja ser construída”, sem prejuízo para o 
sentido ou para a organização sintática da frase. 
É correto o que se afirma em: 
a) le Ill, apenas. 
b) le Il, apenas. 
c) Ile Ill, apenas. 
d) |, apenas. 
e) Ill, apenas. 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à afirmação da frase II. Ela está equivocada, pois o verbo “ser” não 
pode ficar no presente do indicativo, e sim no presente do subjuntivo, visto que “talvez” modifica o 
verbo “ser”. Se colocarmos a frase na ordem direta, ficará mais fácil perceber isso: 4 retomada do 
debate sobre o futuro do Brasil talvez seja tão importante quanto isso. No que diz respeito ao sentido, é 
claro que há mudança entre “seja” e “é”, pois os modos verbais exprimirem sentidos diversos. 


TAMPOUCO, TÃO POUCO 

Cc »D 1” . / o A . . 

Tampouco” é normalmente considerado como um advérbio de acréscimo com valor negativo, 

equivalente a também não, nem; “tão pouco” é uma expressão formada por advérbio de intensidade 
+ advérbio de intensidade/pronome indefinido, indicando quantidade, normalmente. 

— O que você fez não foi certo, tampouco justo. 

— Estudei tão pouco, mesmo assim, por sorte, me classifiquei. 

- Seu aluno faz tão pouco exercício por quê? 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FCC- TRF 5º R- TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2012 
- Tampouco seu trabalho na indústria do cordel, que já estava bem firmada quando ele apareceu. Nunca, aliás, 
possuiu impressora própria. 
Os elementos grifados na frase acima têm, respectivamente, o sentido de: a) também não - a propósito; 
b) não mais que - porém; 
c) muito menos -— qual seja; 
d) tale qual - portanto; 
e) ainda assim - por sinal. 


Gabarito: A. 


TANTO... COMO/QUANTO 
Tais expressões são correlativas aditivas. Exemplos: 
— Tanto a criança como/quanto a mulher merecem respeito. 


Tal frase equivale “A criança E a mulher merecem respeito”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe/UNB - MI - ASSIST ENTE TÉCNICO ADMINIST RATIVO - 2009 
- O sentido original do texto seria mantido coma substituição dos conectivos “ou (...) ou (...)” por tanto (...) quanto (...), 
em”Pádua, ou por ordem regulamentar, ou por especial designação, ficou substituindo o administrador”. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. As conjunções alternativas “ou... ou têm valor de exclusão, mas “tanto... quanto” 
são conjunções correlativas aditivas, logo a substituição não é possível. 


TÃO, TANTO, TAMANHO, TAL... QUE 

Quando tal estrutura aparecer na frase, saiba que o “que” é uma conjunção subordinativa 
consecutiva, ou seja, introduz uma oração adverbial com valor de consequência. Exemplos: - Fomos 
tão estimulados a estudar que hoje somos muito gratos por isso. 

— Fez tanta coisa errada que simplesmente mereceu a punição. 

— Tamanha foi a sua compreensão dos fatos que teve de perdoar a todos. 

— O aluno respondeu com tal polidez que a todos surpreendeu. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


ESPP - COBRA TECNOLOGIA S/A (BB) - TÉCNICO DE OPERAÇÃO - 2013 
- Considere o período e as afirmações abaixo: Na estrada tinha tanto buraco que o carro quase quebrou, e nós 
atrasamos, e quando chegamos no lugar do camping, já era noite, (...).I. O verbo “chegar” é empregado com a regência 
coloquial e não de acordo com a norma culta. Il. A oração destacada estabelece uma relação de consequência. Está 
correto o que se afirma em: a) somente |; 
b) somente II; 
c)le Il; 
d) nenhuma. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à afirmação II. Note que o vocábulo “tanto” vem antes do “que”, 
logo o “que” é uma conjunção subordinativa consecutiva, isto é, introduz uma ideia de 
consequência. 


TEMPO COMPOSTO 

Os tempos compostos são locuções verbais formadas pelos verbos “ter/haver + particípio”. 
Conheça as locuções na voz ativa: No indicativo: 

- Pretérito perfeito: Temos/havemos feito os exercícios. 

- Pretérito mais-que-perfeito: Fu tinha/havia feito os exercícios. 

- Futuro do presente: Eu terei/haverei feito os exercícios. 

- Futuro do pretérito: Eu teria/haveria feito os exercícios. 


No subjuntivo: 
- Pretérito perfeito: Espero que ele tenha/haja feito os exercícios. 
- Pretérito mais-que-perfeito: Se ele tivesse/houvesse feito os exercícios... 
- Futuro do subjuntivo: Quando ele tiver/houver feito os exercícios... 


Nas formas nominais: 
- Infinitivo: Para ele ter/haver feito os exercícios... 
- Gerúndio: Tendo/havendo feito os exercícios... 


Na voz passiva, basta colocar “sido” entre “ter/haver + particípio”: “Os exercícios tinham sido 
feitos por mim”. 

Os concursos gostam de cobrar a correspondência entre tempos simples e compostos, isto é, a 
forma de pretérito mais-que-perfeito composto (“tinha/havia feito”) equivale a que forma verbal 
simples? Resposta: “fizera”. É preciso saber a conjugação dos verbos e a correspondência entre 
tempos simples e compostos. Portanto, veja como isso se dá: No indicativo: 

- Pretérito perfeito: Temos/havemos feito os exercícios. (Em geral equivale a uma forma do 
presente do indicativo; no caso, Fazemos”.) - Pretérito mais-que-perfeito: Eu tinha/havia feito os 
exercícios. (= fizera) - Futuro do presente: Eu terei/haverei feito os exercícios. (= farei) - Futuro 
do pretérito: Eu teria/haveria feito os exercícios. (= faria) No subjuntivo: 

- Pretérito mais-que-perfeito: Se ele tivesse/houvesse feito os exercícios... (= fizesse) - Futuro 


do subjuntivo: Quando ele tiver/houver feito os exercícios... (= fizer) Veja uma questão sobre este 
tópico: 
Cespe/UnB - CORREIOS - ANALISTA (LETRAS) - 2011 
- A locução verbal “havia imprimido” pode ser substituída por imprimira, sem prejuízo para a correção gramatical e 
para o sentido do texto. 


() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. De olhos fechados, podemos dizer que o tempo composto “havia imprimido” 
(pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo) equivale à forma simples: “imprimira” 
(pretérito mais-que-perfeito do indicativo). Esta correspondência é bastante cobrada em provas das 
bancas Cespe/UnB, FCC e Esaf. 


TER 
Fiz questão de colocar a conjugação completa deste verbo, pois muitas questões de flexão verbal 
são criadas em cima dele e em cima de verbos derivados dele. Tome cuidado também com questões 


de concordância envolvendo este verbo e o verbo “vir”, pois, na 3º pessoa do plural do presente do 


indicativo, eles recebem acento circunflexo, para diferenciar da 3º pessoa do singular. Fique ligado 
também na conjugação dos derivados: abster-se, ater-se, conter, deter, entreter, manter, obter, reter, 
suster. 


Presente do Indicativo: tenho, tens, tem, temos, tendes, têm 
Pretérito Perfeito do Indicativo: tive, tiveste, teve, tivemos, tivestes, tiveram Pretérito Imperfeito 
do Indicativo: tinha, tinhas, tinha, tínhamos, tínheis, tinham Pretérito Mais-Que-Perfeito do 
Indicativo: tivera, tiveras, tivera, tivéramos, tivéreis, tiveram Futuro do Presente do Indicativo: 
terei, terás, terá, teremos, tereis, terão Futuro do Pretérito do Indicativo: teria, terias, teria, 
teríamos, teríeis, teriam Presente do Subjuntivo: tenha, tenhas, tenha, tenhamos, tenhais, tenham 
Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: tivesse, tivesses, tivesse, tivéssemos, tivésseis, tivessem Futuro 
do Subjuntivo: tiver, tiveres, tiver, tivermos, tiverdes, tiveram Imperativo Afirmativo: tem, tenha, 
tenhamos, tende, tenham 
Imperativo Negativo: não tenhas, não tenha, não tenhamos, não tenhais, não tenham Infinitivo 
Pessoal: ter, teres, ter, termos, terdes, terem 
Gerúndio: tendo 
Particípio: tido 

Importante!!! 

O verbo “ter” é usado na linguagem coloquial com sentido de “existir”: “Tinha dez pessoas em sala”, “Tem funcionários que não merecem 


atenção”, “Não teve jeito de convencê-lo”. Tais frases, de acordo com a norma culta, equivalem a “Havia dez pessoas em sala”, “Existem 
funcionários que não merecem atenção”, “Não houve jeito de convencê-lo”. 


Veja três questões sobre este tópico: 


FCC - CÂMARA MUNICIPAL DE SP - PROCURADOR LEGISLATIVO - 2014 
- Todas as formas verbais estão corretamente empregadas, grafadas e flexionadas na frase: a) O autor do texto 


parece considerar que já está para se proscrever a validade do livro convencional. 

b) Um direito que não se pustula, como o da alfabetização, é um direito que se fragiliz a. 

c) Foi grande sua emoção quando, alfabetizado, sentiu-se capaz de destrinçar o sentido de um texto. 
d) O prazer da leitura é um direito que poucos assessam nos países mais pobres. 

e) Eles se absteram de votar porque achavam que encontrariam dificuldade na leitura das instruções. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à letra E. O verbo “abster”, derivado de “ter”, no pretérito perfeito 
do indicativo fica assim: “abstiveram”. 


Cespe - FUB - AUXILIAR DE ADMINIST RAÇÃO - 2013 
- A forma verbal “têm” (“Mais verbas têm de se traduzir...”) recebe acento gráfico para indicar o plural. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. O verbo “ter” está corretamente grafado na 3º pessoa do plural do presente do 
indicativo, com acento circunflexo. No singular, ele não tem acento ( tem”). 


CEPERJ - PREF. ANGRA DOS REIS/RJ - PROFESSOR DE PORT UGUÊS - 2008 
- "Minha terra tem palmeiras” - o verbo ter foi usado segundo o registro coloquial na frase: a) O poeta tem saudades 
da suaterra. 
b) Tem coisas que não se explicam: a dor do exílio é uma delas. 
c) Muitos não têm ideia do que foi o exílio para o poeta. 
d) De poeta e louco, todos temos um pouco. 
e) O Brasiltem natureza exuberante e povo generoso. 


Gabarito: B. O verbo “ter” com sentido de possuir não é coloquial, mas o é com o sentido de existir. 
Quanto ao uso dos verbos, Tem coisas” é coloquial e equivale a Existem coisas” (registro culto) ou 
“Há coisas” (registro culto). Vale dizer também que, nesse uso coloquial, ele é impessoal, assim 


como o “haver” com sentido de “existir”, por isso não tem sujeito, ficando na 3º pessoa do singular. 


TER DE/QUE + INFINITIVO 

Essa locução verbal indica obrigatoriedade, dever, necessidade. Ambas as formas (“ter de + 
infinitivo” ou “ter que + infinitivo”) são corretas, mas a maioria dos gramáticos entende que a 
primeira é mais formal, portanto própria do registro culto da língua: “Tenho de estudar”, “Tive de 
chegar cedo”, Tínhamos de contar com ele”. Já quanto a “ter que”, certos estudiosos da língua, 
como Adalberto J. Kaspary e Manoel P. Ribeiro, dizem ser variante popular (registro coloquial): 


»D » 


“Tenho que estudar”, “Tive que chegar cedo”, “Tínhamos que contar com ele”. 
Atualmente, analisa-se tal “que” como preposição acidental. Veja uma questão sobre este tópico: 
FGV - SEFAZ/RJ —- AUDITOR-FISCAL DA RECEITA ESTADUAL - 2011 


- É certo que a mudança do enfoque sobre o tema, no âmbito das empresas - principalmente, as transnacionais -, 
decorrerá também de ajustamentos de postura administrativa decorrentes da adoção de critérios de 
responsabilização penal da pessoa jurídica em seus países de origem. Tais mudanças, inevitavelmente, terão que 
abranger as práticas administrativas de suas congêneres espalhadas pelo mundo, a fim de evitar respingos de 
responsabilização em sua matriz. 

No trecho acima, as ocorrências da palavra QUE classificam-se, respectivamente, como: a) pronome relativo e 
preposição; 

b) conjunção integrante e preposição; 

C) conjunção integrante e conjunção integrante; 

d) pronome relativo e conjunção integrante; 


e) preposição e pronome relativo. 


Gabarito: B. Vou me ater apenas ao segundo “que”. Entre o verbo “ter” + infinitivo, o “que” é uma 
preposição acidental, equivalendo a “de”: “terão de abranger”. 


TERRA 

Não há crase antes da palavra “terra” (em oposição a bordo, no contexto frasal). Se estiver 
especificada, há crase sempre. Afora isso, pode haver crase. 

— Os marinheiros retornaram a terra. 

— Os marinheiros retornaram à terra natal. 

—- O amor à Terra deve imperar, pois é nosso lar. 


— Viemos da terra e à terra voltaremos. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


CESGRANRIO - CMB - ANALISTA (ARQUITETURA) - 2012 
— Observa-se o uso adequado do acento grave no trecho “estamos nos referindo à não ativação de elementos”. 
Verifica-se um DESRESPEIT O à norma-padrão quanto ao emprego desse acento em: a) O professor se reportou aquele 
texto de Machado de Assis. 
b) Sonhamos em viajar à terra de Gonçalves Dias. 
c) Ele sempre fazia alusão à palavras de seu poeta favorito. 
d) Os alunos compreenderam o poema à custa de muito empenho. 
e) Prefiro as poesias de Drummond às de Olavo Bilac. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à letra B. Note que a palavra “terra” não está em oposição a bordo, 
logo a crase está adequada. 


COPEVE-UFAL - CASAL - ADVOGADO - 2010 
— Dados os períodos abaixo, 
|. Perguntei aquele rapaz se ele gostaria de trabalhar comigo. 
Il. A professora à qual encontramos, ontem, no congresso, é muito exigente. 
II. Refiro-me a este livro, não à revista que li na semana passada. 
IV. O acusado ficou cara à cara coma vítima. 
V. Depois do susto na aeronave, chegar à terra foi um alívio. 
Quais estão corretos quanto ao fenômeno sintático da crase? 
a) le Ill, apenas. 


b) |, Il, Ille V, apenas. 
c) III, IV e V, apenas. 
d) |, III, IV e V. 

e) | Ile IV, apenas. 


Gabarito: A. Vou me ater apenas à frase V. Note que a palavra “terra” está contextualmente em 
oposição a bordo (aeronave), por isso não pode haver crase antes dela. 


TODAVIA 


Consulte os tópicos mas e porém. 


TODO(A), TODOS(AS) 


1) “Todo”, no singular e junto de artigo ou pronome demonstrativo, significa inteiro; sem artigo, 
significa qualquer. 

—- Essa mulher toda é bonita. (a mulher inteira) - A mulher toda é bonita. (a mulher inteira) — 
Toda a mulher é bonita. (a mulher inteira) - Toda mulher é bonita. (qualquer mulher) — Esta 
carteira é válida em todo território nacional. (qualquer território nacional) — Esta carteira é válida 
em todo o território nacional. (o inteiro território nacional) Mesmo sem estar acompanhado de 
artigo ou pronome demonstrativo, o pronome “todo” pode indicar totalidade de maneira enfática, 
concordando com o ser ao qual se refere, como se houvesse uma intensificação: Sandrinha era toda 
sorriso e simpatia. Bechara acrescenta que tal pronome pode ficar no feminino ao virar um advérbio 
modificador de adjetivo, quando o referente é um substantivo feminino: Ela está todo/toda 
preocupada. 

Vale dizer que, segundo Domingos Paschoal Cegalla, equivalendo a “todas as pessoas, toda a 
gente”, a expressão todo mundo ou todo o mundo é válida, mas a segunda é preferível. Ele diz ainda 
que o uso do artigo é obrigatório quando mundo é utilizado no sentido de Terra (O jogo será 
transmitido para todo o mundo). 


2) O artigo é usado depois do pronome indefinido “todos” seguido de substantivo expresso; 
omitindo-se o substantivo, não se usa o artigo: - Todos os quatro filhos acompanharam o pai. 
— O pai veio e saiu com todos quatro. 


Na expressão “Todos os homens merecem uma segunda chance”, há uma ideia de generalização 
da espécie em “Todos os homens”, por isso poderíamos reescrever este trecho assim: “Todo homem 
merece uma segunda chance”, com o indefinido no singular, equivalendo a “qualquer”, sem artigo 
do lado. Estruturas diferentes, mesmo sentido. Já em “Todos devemos estudar” ocorre silepse de 
pessoa, 


Consulte o tópico silepse. 


TODO-PODEROSO(A) 
Exceto quando se refere a Deus, o Todo-Poderoso, tal vocábulo não fica com letras maiúsculas. 
O importante é saber que primeiro vocábulo nunca varia, só o segundo: Ele é todo-poderoso”, 
“Ela é todo-poderosa”, “Eles são todo-poderosos”, Elas são todo-poderosas”. 


TORCER 

Com o sentido de “simpatizar com time ou clube, desejar sucesso”, é transitivo indireto e exige 
complemento iniciado pela preposição “por” ou “para”. 

— Minha família torce para/pelo Flamengo desde o início do século passado. 

— Torço por/para que você se recupere logo e, para a nossa alegria, volte a jogar. 


TRATAR-SEDE 


A demolidora maioria dos gramáticos ensina que o sujeito é indeterminado com essa estrutura 
verbal — sendo a partícula “se” indeterminadora do sujeito. O verbo transitivo indireto tratar, nesse 


caso, nunca se pluraliza, ficando na 3º pessoa do singular! Exemplos: - Aqui não se tratam de 
problemas alheios. (errado) - Aqui não se trata de problemas alheios. (certo) Veja duas questões 
sobre este tópico: 


IBFC- EBSERH - ADVOGADO - 2013 
- Considere as orações abaixo. 
|. Prescreveu-se vários medicamentos. 
ll.Trata-se de doenças graves. 
A concordância está correta em: 
a) somente |; 
b) somente II; 
c)le Il; 
d) nenhuma. 


Gabarito: B. 


FGV - SEFAZ/RJ - AUDIT OR-FISCAL DA RECEITA EST ADUAL - 2011 
- Trata-se, portanto, de um assunto de relevante interesse para as empresas nacionais e estrangeiras que atuam no 
Brasil, bem como para os profissionais especializados na área criminal, que atuarão cada vez mais veementemente na 
prevenção dos riscos da empresa. 
No período destacado acima, o SE classifica-se como: 
a) pronome reflexivo; 
b) partícula apassivadora; 
c) parte integrante do verbo; 
d) pronome oblíquo; 
e) indeterminador do sujeito. 


Gabarito: E. 


TRÁS, TRAZ 


“Trás” é um advérbio de lugar e “traz” é a 3º pessoa do singular do presente do indicativo do 
verbo “trazer”. Exemplos: - Falavam mal dele por trás. 
— O funcionário traz marmita todo dia. 


VUNESP - TJ-SP - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2012 

- Que mexer o esqueleto é bom para a saúde já virou até sabedoria popular. Agora, estudo levanta hipóteses sobre 
cs praticar atividade física .................... Denefícios para a totalidade do corpo. Os resultados podem levar a 
novas terapias para reabilitar músculos contundidos ou mesmo para ...........ees e restaurar a perda muscular que 
ocorre como avanço da idade. 

(Ciência Hoje, março de 2012) As lacunas do texto devem ser preenchidas, correta e respectivamente, com: a) porque 

«trás ... previnir; 

b) porque ... traz ... previnir; 
c) porquê ... tras... previnir; 
d) por que... traz ... prevenir; 
e) por quê ... tráz ... prevenir. 


q 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à segunda lacuna do texto: “praticar atividade física TRAZ 
benefícios para a totalidade do corpo”. Note que se deve usar “traz” por desempenhar no contexto 


o papel de verbo. 


TRUNCAMENTO SINTÁTICO 

Ao ler uma frase, você espera que ela tenha, em tese, sentido completo, afinal de contas, quem 
escreve quer ser entendido por quem lê, certo? 

Normalmente uma frase é composta de sujeito, de verbo e de complemento (se o verbo o exigir). 
Até aí, tranquilo? 

Pois bem... E quando você lê uma frase e a considera “estranha”, como se estivesse faltando 
alguma parte, como se algo tivesse sido retirado dela e ela estivesse cortada, partida, truncada? Já 
aconteceu isso alguma vez? Se sim, você esteve diante de uma falha estrutural na frase, um 
truncamento sintático. 

Normalmente ocorre truncamento sintático entre orações principais e orações subordinadas, 
em que o verbo de uma das orações simplesmente não aparece. Logo, partindo do princípio de que 
toda oração tem verbo, o que podemos dizer de uma oração que não tem verbo? Simples... e tem 
nome: truncamento sintático. 

Veja esta frase: “Outro aspecto significativo foi a autorização para o aumento das dívidas de 17 
estados (oração principal), cujas condições financeiras e administrativas. (oração subordinada 
adjetiva explicativa sem verbo). 

Perceba que falta um pedaço na oração subordinada adjetiva (cujas condições financeiras e 
administrativas), certo? Por isso, podemos dizer que houve truncamento sintático. 

Agora veja a frase inteirinha, “completaça”, sem truncamento: “Outro aspecto significativo foi a 
autorização para o aumento das dívidas de 17 estados, cujas condições financeiras e administrativas 
são adequadas para acelerar suas próprias obras de infraestrutura”. (Delfim Netto) Veja uma 
questão sobre este tópico: 


FCC- TRT/AM 112 R- ANALISTA JUDICIÁRIO - 2012 

- É preciso reelaborar, para sanar falha estrutural, a redação da seguinte frase: a) O autor do texto chama a atenção 

para o fato de que o desejo de promover a igualdade corre o risco de obter umefeito contrário. 

b) Embora haja quem aposte no critério único de julgamento, para se promover a igualdade, visto que desconsideram o risco 
do contrário. 

c) Quem vê como justa a aplicação de um mesmo critério para julgar casos diferentes não crê que isso reafirme uma situação 
de injustiça. 

d) Muitas vezes é preciso corrigir certas distorções aplicando-se medidas que, à primeira vista, parecem em si mesmas 
distorcidas. 

e) Em nossa época, há desequilíbrios sociais tão graves que tornam necessários os desequilíbrios compensatórios de uma ação 
corretiva. 


Gabarito: B. Note que há uma oração subordinada adverbial concessiva (“Embora haja quem aposte 
no critério único de julgamento”), uma oração subordinada adverbial final reduzida de infinitivo 
(para se promover a igualdade”), uma oração subordinada adverbial causal (“visto que 
desconsideram o risco do contrário ), mas não há nenhuma oração principal. Logo, há falha 
estrutural no período, uma vez que falta “um pedaço”. Isso é o truncamento sintático! Note que a 
frase só estaria completa se houvesse uma oração principal: “Embora haja quem aposte no critério 
único de julgamento, para se promover a igualdade, visto que desconsideram o risco do contrário, 


sempre há aqueles que discordam”. 


TUDO SÃO FLORES 


Consulte o tópico ser, na parte de concordância. 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase correta. 

a) Como iremos fazer um trabalho em uma Feira de Ciências, gostaríamos de sugestões que entretessem o público. 

b) A princípio, tratam-se de novidades positivas, mas a verdade é que, no fim das contas, elas só resistem quanto à aparência. 
c) O presidente brasileiro já criticou duramente a toda-poderosa Europa, sobretudo a Alemanha. 

d) Como um dos inimigos apontados, surge a mídia, taxada pelos “rolezeiros” de “mentirosa”. 

e) O puxão de orelha veio de longe, mas a distância não reduz a pertinência, tão pouco o efeito. 


Comentário: (A) Deveria ser “entretivessem”, pois “entreter” se conjuga como o verbo “ter”. (B) A expressão 
“trata-se de” nunca fica no plural, pois é uma construção de sujeito indeterminado. (C) O certo é “todo- 
poderosa”. (D) Eis o gabarito!!! Pode-se usar “taxado” ou “tachado” para qualificar algo negativamente. (E) 


Deveria ser “tampouco”, pelo contexto. 


Uu 


UM, UMA 

O numeral um ou uma indica quantidade correspondente à unidade e admite o 
acompanhamento das palavras só, somente ou apenas. 

— Acabei gastando um litro de gasolina para chegar aqui. (... só/somente/apenas um...) 


Em “Entrei na livraria para comprar um livro anteontem”, sem maior contexto, temos de 
entender tal vocábulo como artigo indefinido. “Ah, mas é possível colocar só, somente ou apenas 
antes de um!” É verdade, no entanto só com tais palavras a ideia de número fica clara; sem essas 
palavras para ajudar e sem um contexto maior, teremos de encarar tal vocábulo como artigo 
indefinido. Observe agora este texto: 

— Um aluno do curso passou no concurso mais concorrido do Brasil, dentre mais de 8.000 
alunos da rede. 


Pelo contexto, um só pode ser numeral, pois indica quantidade. Observe o contexto, sempre! 
Os pronomes indefinidos um, uns, uma, umas não vêm acompanhando um substantivo, vêm 
substituindo-o. Normalmente, na mesma frase, aparece o pronome outro. 
— Várias pessoas foram convidadas para a formatura. Umas apareceram, outras não. Ele, por 
exemplo, é um que nem foi convidado. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNCAB - SESAU/RO - TÉCNICO DE RADIOLOGIA - 2009 
- Assinale a opção que apresenta, correta e respectivamente, a classe gramatical a que pertencem as palavras 
grifadas no trecho abaixo: 
“O brasileiro foi um dos primeiros no mundo a reconhecer a tese de que o mosquito era o causador da epidemia.” 
a) substantivo — numeral — preposição — artigo — artigo — substantivo; 
b) adjetivo — artigo — artigo — pronome - pronome — adjetivo; 
c) adjetivo — numeral — preposição — artigo — artigo — substantivo; 
d) substantivo — artigo — artigo — artigo — artigo — substantivo; 
e) substantivo — numeral —- preposição — preposição — pronome - adjetivo. 


Gabarito: A. Note que “um” é um numeral, pois indica quantidade no contexto (“um dos 
primeiros”). 


UMA VEZ QUE 

Pode indicar causa (seguida de verbo no indicativo) ou condição (seguida de verbo no 
subjuntivo). Exemplos: 

— Uma vez que o relacionamento fugiu do meu controle, tive de reformular tudo. 

— Uma vez que estivesse em casa, estaria relaxando. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


FCC - SABESP - ADVOGADO - 2014 
- Segundo ele, a mudança climática contribuiu para a ruína dessa sociedade, uma vez que eles dependiam muito dos 
reservatórios que eram preenchidos pela chuva. 
A locução conjuntiva grifada na frase acima pode ser corretamente substituída pela conjunção: 
a) quando; 
b) porquanto; 
c) conquanto; 
d) todavia; 
e) contanto. 


QU” 


Ce” a” 


Gabarito: B. Tanto “uma vez que” como “porquanto” são conectivos causais, por isso são 
intercambiáveis. 


CET RO - ISS/SP - AUDITOR FISCAL - 2014 
- Considerando a organização sintática da frase em que se insereme o valor semântico que apresentam os seguintes 
conectivos extraídos do texto, assinale a alternativa incorreta. 
CASO as benesses sejam aprovadas, cabe ao governo vetá-las? 
ENQUANTO normas penais atuam, exclusivamente, pelo lado negativo - elas estabelecem uma sanção para a conduta 
que queremos coibir, que só será imposta se o delinquente for pego, taxas agem TANTO no plano das barreiras 
QUANTO no dos incentivos e se aplicam automaticamente a quase todos os contribuintes. 
Se há algo que parlamentares e autoridades econômicas não podem negligenciar, PORTANTO, são os aspectos 
psicológicos da legislação fiscal. 
Quando elas são concedidas duas vezes por década, COMO tem acontecido no Brasil, o poder público está 
basicamente dizendo aos empresários que vale a pena sonegar. 


a) No 1º parágrafo, “Caso” pode ser substituído por “Uma vez que”. 
b) No 3º parágrafo, “Enquanto” pode ser substituído por “Na medida em que”. 
c) No 3º parágrafo, “Tanto” e “quanto” podem ser substituídos, respectivamente, por “não só” e “mas também”. 


d 
e 


No 5º parágrafo, “Portanto” pode ser substituído por “pois”. 
No último parágrafo, “Como” pode ser substituído por “consoante”. 


) 
) 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à opção A. Note que “Caso” pode ser substituído por “Uma vez 
que”, pois tal conjunção vem seguida de verbo no modo subjuntivo (sejam). 


UM DOS... 
Em expressões formadas por “um dos”, o “um” é um numeral. A concordância com ele se faz no 
singular. Exemplo: “Um dos homens não estava preparado”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MAKIYAMA - IF/RO - ADMINIST RADOR - 2013 
- Em qual das alternativas abaixo há ERRO de concordância verbal? 


a) A gente só vai saber o resultado dos exames na próxima semana. 
b) Agora são, exatamente, meio-dia e trinta minutos. 

c) Apenas um dos convidados para as festividades era estrangeiro. 
d) Nem o menino nem a menina quiseram brincar. 

e) Talcomo os irmãos mais velhos, o rapaz quis ir morar sozinho. 


q Mo 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à opção C. Note que tanto o verbo “ser” quanto o adjetivo 
Cc . >> mo . Cc >» Cc . 

estrangeiro” estão no singular para concordar com um: “Apenas um dos convidados para as 
festividades era estrangeiro . 


UM(A) DOS(AS) QUE... 

Com a expressão “um(a) dos(as) (+ substantivo/pronome) + que”, o verbo pode concordar 
com um(a) ou com o substantivo/pronome. 

-— Aquela aluna é uma das pessoas que precisava/precisavam de ajuda. 

- Ele foi um dos que nos ajudou/nos ajudaram. 


Se o sentido da frase exigir que o verbo após o pronome relativo fique no singular, só haverá esta 
possibilidade de concordância: 
- Santos Dumont foi um dos brasileiros que inventou o avião. (Só ele inventou.) 


Se o verbo vier antes dessa expressão, o singular é obrigatório: “Gritou por vitória um dos que 
queriam/queria o prêmio”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNCAB - SEE/AC - PROFESSOR - 1º AO 5º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL - 2010 
- Observe o emprego do verbo haver em: Há poucos dias meu pai me disse “a linguagem escrita deve seguir a forma 
culta da língua portuguesa (...)” (parágrafo 3). 
A opção em que o verbo entre parênteses também deve manter-se apenas no singular, de acordo com a norma culta 
da língua, é: 
a) Sempre fomos professores que nos. (esforçar) muito para despertar o interesse do aluno. 
b) Foi considerado como um dos professores que melhor (ensinar) naquela escola. 
c) Cada um de nós. (fazer) questão de cumprimentar o professor que se despedia daquela escola. 
d) Esses 70% de alunos aprovados me (bastar) para eu me sentir realizado como professor. 
e) Não se pode conceber que ainda (existir) indivíduos analfabetos neste país. 


q Mo 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à opção B. O verbo “ensinar” poderia ficar no singular ou no 
plural: “Foi considerado como um dos professores que melhor ensina/ensinam naquela escola”. 


UM(A) EOUTRO(A) 
No que diz respeito à concordância, apesar de haver discordância entre os gramáticos, é comum 
[nd Cc DD) Cc » º 
as expressões um(a) e outro(a)' e nem um(a) nem outro(a)” levarem o verbo ao singular ou ao 
plural, com preferência pelo plural. Exemplos: 
—- Um e outro já veio/vieram aqui. 
— Nem um nem outro já veio/vieram aqui. 


Novamente, apesar de discordâncias, recomenda-se o substantivo no singular e o adjetivo no 
singular (ou, menos preferencialmente, no plural) depois dessas expressões. Exemplos: 
— Uma e outra coisa o chateava/chateavam. 


— Nem um nem outro jogador italianos(s) marcou/marcaram gol. 


Para fechar, vale dizer que, ao indicar reciprocidade, é obrigatório o verbo no plural. Exemplo: 


- Ume outro se beijaram com vontade. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


CESGRANRIO - BNDES - TÉCNICO ADMINISTRATIVO - 2013 
- Em qual frase a concordância se faz de acordo com a norma-padrão? 
a) Para um bom desempenho, são necessárias dedicação, talento e entusiasmo. 
b) Na competição, um e outro nadador brasileiro chegaram ao pódio. 
c) No futebol assistimos a jogadas as mais belas possível. 
d) O treinador entregou as fichas de inscrição anexo aos documentos. 
e) Dado as tecnologias disponíveis, hoje ficou mais fácil conhecer um atleta. 


Gabarito: B. Observe que o substantivo “nadador” está no singular, o adjetivo “brasileiro” também 
está no singular e o verbo está no plural. À concordância está perfeita! 


Cespe/UNB - PM-AL - SOLDADO COMBAT ENT E - 2012 
- Assinale a opção que apresenta reescrita gramaticalmente correta para o seguinte trecho do texto: “nenhum dos 
lados sabia exatamente o que o adversário planejava nem quais eram as forças de que dispunha”. 
a) Nem um nem outro país sabia o que o oponente planejava nem o potencial bélico de que dispunha. 
b) Ambos os países não sabia aquilo que o outro planejava nem qual era o arsenal militar de que dispunha. 
c) Cada um dos lados não sabiam o que os dois planejavam nem qual era os armamentos de que dispunham. 
d) Nenhum dos dois lados tinha conhecimento daquilo que planejavam Portugale o Brasil nem o que era o potencial bélico que 
dispunham. 
e) Um e outro países não tinham conhecimento do que o adversário planejava nem quais eram o efetivo de que dispunham. 


Gabarito: A. Segundo a lição que vimos neste tópico, trata-se de construção correta: nem um nem 
/ . >» 
outro país sabia”. 
Importante: 

Só para fechar com chave de ouro, vale dizer que a expressão “um e outro” ou “nem um nem outro” fica invariável mesmo que tenha como 


referente termos de gêneros diferentes: “Minha terra e meu povo são acolhedores. Uma e outro me orgulham muito” (errado) /“Minha terra 
e meu povo são acolhedores. Um e outro me orgulham muito” (certo). 


UM MIL 
Não se recomenda colocar “um” ou hum” antes de “mil”, portanto diga e escreva apenas “mil 


reais”, “mil e duzentos dólares”... 


UM(A) OU OUTRO(A) 
Quando tal expressão compõe o sujeito, o verbo fica no singular: “Um(a) ou outro(a) se 


lembrou daquele autor”. 


UNIFORMIDADE DE TRATAMENTO 


A uniformidade de tratamento tem a ver com a manutenção de uma forma de tratamento 
escolhida inicialmente para referir-se a um interlocutor. 
Por exemplo, se você se referir a alguém usando TU, os verbos e os pronomes relacionados a 


esse interlocutor deverão ficar na 2º pessoa do singular; se você se referir a alguém usando VOCÊ, 


os verbos e os pronomes relacionados a esse interlocutor deverão ficar na 3º pessoa do singular. 
Exemplo: “Tu vais trazer a tua mulher e teus filhos?” 


A mistura da 3º com a 2º, e vice-versa, gera desuniformidade de tratamento. Isso acontece muito 


em linguagem literária, publicitária ou em música. Exemplo: “Vem (2º pessoa) pra Caixa você (3º 


pessoa) também... Vem!”?. Para haver uniformidade, deveria haver reformulação: “Vem (2º pessoa) 


pra Cai- 


|” 


xa tu (2º pessoa) também... Vem (2º pessoa)!” ou “Venha (3º pessoa) pra Caixa você (3º pessoa) 


também... Venha (3º pessoa)!” 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FDC - CÂMARA MUNICIPAL DE PET RÓPOLIS - ARQUIVIST A - 2010 

- Suponha que, quando os policiais chegaram ao local do incidente, flagraram uma pessoa a retirar pertence de Dario, 

dando ao larápio voz de prisão nos seguintes termos: “Levanta suas mãos para o alto. Afaste-se da vítima e não mexa 

em seus pertences. Passa teus documentos e considere-se preso”. Para que a voz de prisão esteja rigorosamente de 

acordo coma norma culta da língua e emtratamento formal, os termos terão de ser expressos da seguinte forma: 

a) Levanta suas mãos para o alto. Afasta-te da vítima e não mexa em teus pertences. Passa teus documentos e considere-se 
preso. 

b) Levante tuas mãos para o alto. Afaste-se da vítima e não mexas em seus pertences. Passai teus documentos e considere-te 
preso. 

c) Levante suas mãos para o alto. Afastai-vos da vítima e não mexais em seus pertences. Passe teus documentos e considere-se 
preso. 

d) Levanta tuas mãos para o alto. Afasta-te da vítima e não mexas em seus pertences. Passa teus documentos e considera-te 
preso. 

e) Levantai tuas mãos para o alto. Afaste-se da vítima e não mexe em teus pertences. Passe seus documentos e considera-te 
preso. 


Gabarito: D. Bem, os verbos e os pronomes precisam estar em uma mesma forma de tratamento, ou 


seja, se o texto começa na 2º pessoa, os demais elementos precisam estar na Pim pessoa. Normalmente 
questão desse tipo está ligada à formação do imperativo. Observe a frase original: “Levanta suas 
mãos para o alto. Afaste-se da vítima e não mexa em seus pertences. Passa teus documentos e 


considere-se preso. Observe agora as formas de tratamento usadas (note que há mistura de 
tratamentos, 2º pessoa com 3º pessoa... uma bagunça!): “Levanta (2º p.) suas (3º p.) mãos para o alto. 
Afaste-se (3º p.) da vítima e não mexa (3º p.) em seus (3º p.) pertences. Passa (2º p.) teus (2º p.) 
documentos e considere-se (3º p.) preso.”. A única alternativa que respeita a uniformidade de 
tratamento é a letra D: “Levanta (2º p.) tuas (2º p.) mãos para o alto. Afasta-te (2º p.) da vítima e não 
mexas (2º p.) em seus (3º p.) pertences. Passa (2º p.) teus (2º p.) documentos e considera-te (2º p.) 


preso.”. Tudo na 2º pessoa; percebeu? 


USUCAPIÃO 

Segundo a autoridade máxima no assunto, a Academia Brasileira de Letras, tal vocábulo pode 
ser masculino ou feminino: “A/O usucapião é o direito de posse conferido a quem usa 
continuamente um bem (imóvel ou móvel) durante certo tempo determinado por lei”. 


USUFRUIR 


Consulte o tópico desfrutar. 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase incorreta. 

a) Depois de usufruir, durante cinco anos e meio, desse estilo de vida, comecei a estudar o assunto. 

b) O coordenador da instituição informou que a Justiça já concedeu o usucapião à comunidade. 

c) Apenas um dos professores que estiveram presentes naqueles concursos atenderam aos candidatos. 

d) Conseguiram mostrar que foi um golpe não apenas militar, uma vez que foi construído por toda uma classe empresarial. 
e) O Brasil é um dos países que menos tributam a herança no mundo, segundo levantamento realizado a pedido do Estado. 


Comentário: (A) O verbo “usufruir” pode ser transitivo indireto, tendo, obviamente, um 
complemento indireto (desse estilo de vida). (B) Tanto faz “o usucapião” ou “a usucapião”. (C) 
Eis o gabarito!!! Observe, antes de tudo, a expressão “um dos professores que”. O verbo “estar” 
pode ficar no singular ou no plural, concordando com “um” ou com “professores”, mas o verbo 
da oração principal (atenderam) deveria ficar no singular, para concordar com o núcleo do 
sujeito, o numeral “um”: “Apenas um dos professores que estiveram presentes naqueles concursos 
atendeu aos candidatos”. (D) O uso de “uma vez que” com valor causal está correto! (E) O verbo 
“tributar” está corretamente no plural, concordando com “países”, mas poderia ficar também no 


Ç 


singular, para concordar com “um” da expressão “um dos países que”. 


Vv 


VAI FAZER DOIS MESES 
Quando uma locução verbal é formada por verbo impessoal, como “fazer” (indicando tempo 


decorrido), o verbo auxiliar fica obrigatoriamente na 3º pessoa do singular. Exemplos: “Vão fazer 
dois meses que eu não saio de casa” (errado) / “Vai fazer dois meses que eu não saio de casa” 
(certo). 


Consulte os tópicos dever, faz dois meses e haver. 


VALE A PENA, VALE À PENA 
Muita gente escreve esta expressão com crase, mas nada justifica o acento indicativo de crase, 
pois “valer” é um verbo transitivo direto e “a pena” é um objeto direto, em que o “a” é só um artigo 


» 


definido concordando em gênero e número com o substantivo feminino singular “pena”. “Valer a 
pena” significa “valer o sacrifício”. Exemplos: “Sei que vale à pena estudar mais” (errado) / “Sei que 


vale a pena estudar mais (certo). 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNCAB - DET RAN-PE - ANALISTA DE TRÂNSITO - 2010 
— Assinale a alternativa que completa correta e respectivamente os espaços do texto abaixo. 
Em jornais e em propagandas eleitorais, ouço argumentos contrae .. favor dos pedágios, uns destacando os preços, 


outros, | | qualidade das estradas. Dificilmente alguém menciona os dois ao mesmo tempo, ou seja, que. quantia 
paga pelos pedágios é alta, mas, mesmo assim, vale | pena, ou que | estradas seriam boas, mas são os usuários 
que |. mantêm, enão o governo. 

aJa-a-a-a-as-as; 

b)a-a-a-a-as-as; 

C)a-a-a-a-as-as; 

dJa-a-a-a-as-as; 

eja-àa-a-a-as-as 


Gabarito: B. Observe a antepenúltima lacuna. 


VAMO-NOS APROXIMANDO 

Por motivo de eufonia, a tradição gramatical diz que se elimina o “s” final dos verbos na 1 
pessoa do plural seguidos do pronome “nos”. Exemplos: — Inscrevemos + nos = Inscrevemo-nos. 

— Conservamos + nos = Conservamo-nos. 


— Vamos + nos + aproximando = Vamo-nos aproximando. 


Neste último caso, num registro menos formal, já tolerado por algumas bancas de concursos, 
como o Cespe/UnB, o pronome oblíquo pode ficar proclítico ao principal, sem hífen: “Vamos nos 
aproximando deles cada vez mais”. 


VENDE-SE CASAS, VENDEM-SE CASAS 
A segunda construção é considerada correta por todos os gramáticos, uma vez que se entende 
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que “casas” é o sujeito do verbo “vender”, que fica no plural justamente para concordar com o seu 
sujeito plural. A frase está na voz passiva sintética e equivale a “Casas são vendidas”. O “se” é uma 
partícula apassivadora. Assim, a primeira construção (“Vende-se casas”) está equivocada para 99% 
dos gramáticos. 

No entanto, o gramático Evanildo Bechara não condena a primeira expressão ( Vende-se 
casas”), entendendo que o sujeito é indeterminado, que o “se” é uma partícula de indeterminação 


do sujeito e que “casas” é o objeto direto. 


Tal polêmica não é trabalhada em concurso público!!! 

No entanto... na prova de Analista Judiciário (STF) de 2008, elaborada pela banca Cespe/UnB, 
veja a questão 2 (deveria ter sido anulada, mas não foi): Preservando-se a correção gramatical do 
texto, bem como sua coerência argumentativa, a forma verbal “mudam-se” (Na economia, por 
exemplo, mudam-se os valores de uso concreto e qualitativo para os valores de troca geral e quantitativa) 
poderia ser empregada também no singular”. Ela foi considerada correta. Em outras palavras: tanto 
“mudam-se os valores” (equivalente a “vendem-se casas”) quanto “muda-se os valores” (equivalente 
a “vende-se casas”) foram considerados corretos. Incrível, não?! 


Veja uma questão sobre este tópico: 


PUC-PR - DPE-PR - TÉCNICO (ADMINIST RAÇÃO) - 2012 

- Leia o seguinte anúncio e assinale a única assertiva que apresenta uma análise INCORRETA dele: VENDE-SE casas, em 

bom estado, localizadas no município de Estrela do Norte, em Goiás. Três quartos (duas suítes), duas salas, copa, 

cozinha, banheiro social, lavabo, dependências completas, garagem, quintal. Você não vai se arrepender! Interessados 

nos imóveis, tratar diretamente como seu proprietário. Fone para contato: (***). 

a) Um dos problemas da redação do anúncio é a ambiguidade gerada pela palavra “seu”. 

b) A expressão “em bom estado” é um exemplo de vocativo. 

c) Um dos problemas da redação do anúncio é o uso de “vende-se”, quando o prescrito pela norma padrão, para concordar com 
“casas” (plural), é “vendem-se”. 

d) O período “Três quartos (duas suítes), duas salas, copa, cozinha, banheiro social, lavabo, dependências completas, garagem, 
quintal.” é um exemplo de frase nominal. 

e) O período “Você não vai se arrepender!”, típico de anúncios publicitários, é exemplo do uso da função conativa da linguagem. 


Gabarito: B. Observe a letra €. 


VÊM, VEEM 


A forma “vêm” é a 3º pessoa do plural do presente do indicativo do verbo “vir”. Já “veem” (sem 


acento no primeiro “e” de acordo com a nova reforma ortográfica) é a 3º pessoa do plural do 
presente do indicativo do verbo “ver”. Exemplo: “Elas vêm aqui todos os dias e veem os barcos 
passar”. 


Consulte os tópicos vir e ver. 


VER 
É importante saber a conjugação do verbo “ver”, principalmente no futuro do subjuntivo. 


Presente do Indicativo: vejo, vês, vê, vemos, vedes, vêem* 

Pretérito Perfeito do Indicativo: vi, viste, viu, vimos, viestes, viram 

Pretérito Imperfeito do Indicativo: via, vias, via, víamos, víeis, viam 

Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo: vira, viras, vira, víramos, víreis, viram Futuro do 
Presente do Indicativo: verei, verás, verá, veremos, vereis, verão Futuro do Pretérito do Indicativo: 
veria, verias, veria, veríamos, veríeis, veriam Presente do Subjuntivo: veja, vejas, veja, vejamos, vejais, 
vejam 

Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: visse, visses, visse, víssemos, vísseis, vissem Futuro do 
Subjuntivo: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem (cai muito em prova!) 

Imperativo Afirmativo: vê, veja, vejamos, vede, vejam 

Imperativo Negativo: não vejas, não veja, não vejamos, não vejais, não vejam Infinitivo Pessoal: ver, 
veres, ver, vermos, verdes, verem 

Gerúndio: vendo 

Particípio: visto 


* Segundo o novo Acordo Ortográfico, sem acento no hiato “ee”! O mesmo vale para os verbos 
crer, dar e ler (e derivados). Ah! Última dica: fique ligado nos verbos derivados de “ver”: prever, 
antever, entrever, rever... 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FGV - DPE-RJ - TÉCNICO SUPERIOR ESPECIALIZADO - 2014 
- Na frase “se você quiser ir mais longe”, a forma verbal empregada tem sua forma corretamente conjugada. A frase 
abaixo em que a forma verbal está ERRADA é: a) se você se opuser a esse desejo; 
b) se você requerer este documento; 
C) se você ver esse quadro; 
d) se você provier da China; 
e) se você se entretiver com o jogo. 


Gabarito: C. Deveria ser “se você vir esse quadro”, pois o verbo “ver” está no futuro do subjuntivo. 


VERBO ABUNDANTE 
Verbo abundante é aquele que tem mais de uma conjugação, por isso sugiro que consulte o 
tópico particípio duplo. 


VERBO ANÔMALO 

Apresenta mais de um radical diferente; existem dois apenas: ser e ir. O verbo ser tem origem 
nos verbos latinos esse e sedere, e, por isso, apresenta radicais diferentes. Já o verbo ir provém de 
outros verbos latinos, como ire e vadere. Os iniciados com f- sofreram alomorfia. 


Ex.: Eu sou, tu és... eu fui... eu era... (que) eu seja... (se) eu fosse... (quando) eu for... 


Esses dois verbos são idênticos na conjugação dos seguintes tempos: pretérito perfeito do 
indicativo (fui, foste...) pretérito mais-que-perfeito do indicativo (fora, foras...), pretérito 
imperfeito do subjuntivo (fosse, fosses...) e futuro do subjuntivo (for, fores...). Só conseguimos 
identificar um ou outro pelo contexto. 


q º 


Ex: Fui sargento durante cinco anos. (SER) / Fui à praia pela manhã. (IR) Alguns gramáticos 
consideram também que os verbos ser e ir são irregulares. 


VERBO CAUSATIVO ESENSITIVO 


1) A construção formada por verbos causativos “mandar, deixar, fazer, permitir (e sinônimos)” ou 
sensitivos “ver, ouvir, olhar, sentir (e sinônimos)” seguidos de pronomes oblíquos átonos + 
verbos no infinitivo ou no gerúndio faz com que os oblíquos tenham função de sujeito do verbo 
no infinitivo ou no gerúndio: Mandaram-me entrar. (E não: Mandaram eu entrar) / Deixe-as 
dormir. (E não: Deixe elas dormirem) / Faça-nos cantar. (E não: Faça nós cantarmos). Ficou 
claro? Veja mais: Viram-me sair. / Ouvi-o bater à porta./ Nós sentimo-los abraçar-nos. / Eu a vi 
chorando copiosamente. / Eles te viram traindo teu marido / Ela deixou-se tatuar... 

Tais construções equivalem a “Mandaram que eu entrasse”, Deixe que elas durmam”, “Faça que 
nós cantemos”, “Viram que eu saí”, “Ouvi que ele batia à porta”, “Nós sentimos que eles nos 
abraçaram”, “Eu vi que ela chorava copiosamente”, “Eles viram que tu traías teu marido”, “Ela 
deixou que fosse tatuada”. Esta é a visão da maioria dos estudiosos!!! 


2) Quando o sujeito do infinitivo é um pronome oblíquo átono ou um substantivo no singular 
(normalmente com verbos causativos (mandar, deixar, fazer (e sinônimos)) ou sensitivos (ver, 
ouvir, sentir (e sinônimos))), o verbo fica no singular. 

— Deixei-os brincar aqui. 

— Deixaram-nos brincar ali. 

— Deixaste o garoto brincar lá? 

— À menina deixou-se ficar na janela. 


Obs.: Quando o sujeito do infinitivo for um substantivo no plural, pode-se usar tanto o infinitivo 
flexionado quanto o infinitivo não flexionado: “Mandei os garotos sair/saírem”. 


3) Não se pode usar um pronome reto (eu, tu, ele(a), nós, vós, eles(as)) com tais verbos. Logo, a 
frase Deixa eu viver em paz” está errada de acordo com a norma culta, devendo ser corrigida 
para “Deixa-me viver em paz”. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


Cespe - TJ-RR - NÍVEL SUPERIOR - 2012 
- A substituição de “fazê-lo pensar” por fazer ele pensar estaria de acordo com a modalidade escrita e as normas do 
registro formal culto da língua portuguesa. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. Leia a lição 3 deste tópico. 


VERBO COM DUPLA REGÊNCIA 

Existem vários verbos com dupla regência, ou seja, verbos que podem exigir complementos 
preposicionados ou não preposicionados sem alteração de sentido. Exemplos: - O rei abdicou o 
trono. / O rei abdicou do trono. 

— À secretária atendeu o telefone. / A secretária atendeu ao telefone. 

— À noite antecede o amanhecer. / A noite antecede ao amanhecer. 

— Anseio/Almejo uma vida estável. / Anseio/Almejo por uma vida estável. 

— Como o patrão consente tantos erros? / Como o patrão consente em tantos erros? 

- Declinou o cargo. / Declinou do cargo. 

— Desfrutemos o bom da vida! / Desfrutemos do bom da vida! 

— Desdenho tua sabedoria. / Desdenho de tua sabedoria. 

— “Na penumbra da noite deparei um vulto estranho.” (Cegalla) / Na penumbra da noite deparei 
com um vulto estranho. 

— Ele goza sua melhor forma. / Ele goza de sua melhor forma. 

- Não necessitam/precisam defesa de ninguém. (forma rara atualmente, por isso a maioria das 
provas só trabalham com a regência indireta) / Não necessitam/precisam da defesa de ninguém. 

— Não partilho meus ideais. / Não partilho dos meus ideais. 

— O trovão precedeu o temporal. / O trovão precedeu ao temporal. 

— O padre presidirá a cerimônia. / O padre presidirá à cerimônia. 

— O político, mais um, renunciou o cargo. / O político, mais um, renunciou ao cargo. 

— Satisfez sua necessidade? / Satisfez à sua necessidade? 


Veja uma questão sobre este tópico: 


FUNDAÇÃO DOM CINTRA - CÂMARA MUNICIPAL DE PET RÓPOLIS/RJ - ARQUIVIST A - 2010 
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- De acordo coma norma culta da língua, a frase “O carro negro investiu a multidão” (9º parágrafo) também poderia 

ser redigida, sem alteração de sentido, na forma “O carro negro investiu contra a multidão”, caracterizando uma 

situação de verbo de regência variada. Das opções abaixo, aquela em que a segunda forma NÃO caracteriza situação 

de verbo de regência variada, mas constitui erro, pois é regência NÃO admitida pela norma culta, é:a) Nenhum médico 

apareceu para assistir-lhe naquele momento. / Nenhum médico apareceu para assisti-lo naquele momento. 

b) Remover o cadáver implicava uma responsabilidade que ninguém queria assumir. / Remover o cadáver implicava numa 
responsabilidade que ninguém queria assumir. 

c) Para muitos transeuntes, o morto estava alia importuná-los. / Para muitos transeuntes, o morto estava alia importunar-lhes. 

d) A confusão provocada pelo defunto influiu no ambiente tranquilo da rua, tumultuando-o. / À confusão provocada pelo 
defunto influiu sobre o ambiente tranquilo da rua, tumultuando-o. 

e) O fim a que todos visavam era depenar por completo o morto. / O fim que todos visavam era depenar por completo o 


morto. 


Gabarito: C. Questão megapolêmica, em que se marca a “melhor resposta”! Na letra A, o verbo 
assistir (= ajudar) pode ser VTD ou VTI (com preposição A). Na letra B, há um (1) gramático (só 
conheço ele!) que admite o uso de implicar (no sentido de resultar, acarretar) com a preposição 
EM: Celso P. Luft. Os demais dizem que, nesta acepção, implicar é VTD. Polêmicas! Na letra C, 
ninguém tem dúvidas de que importunar é VTD (quem importuna importuna alguém e não a 
alguém). Já na letra D, ninguém tem dúvidas da dupla regência de influir (EM ou SOBRE). Quanto 
à letra E, bons gramáticos, como o próprio Luft, aceitam a regência do verbo visar com a 
preposição A (VTI) ou sem a preposição (VTD). 


VERBO DEFECTIVO 

Um verbo defectivo é aquele que não apresenta conjugação completa. Tal “defeito” ocorre no 
presente do indicativo e do subjuntivo e no imperativo. Por isso, mesmo defectivo, o verbo poderá 
ser conjugado inteiramente nos outros tempos e modos verbais. Os defectivos são estes (destaco 
aqui os que mais aparecem em prova): abolir, aturdir, adequar, aguerrir, banir, brandir, colorir, 
combalir, cacarejar, coaxar, delinquir, demolir, exaurir, extorquir, falir, florir, haurir, latir, miar, puir, 
precaver-se, ruir, retorquir, remir, ressarcir, reaver, rugir, surtir, soer, ungir, viger, zunir etc. 

Não são defectivos: caber, valer, redimir, polir, sortir, rir, escapulir, entupir, sacudir... 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - BB - ESCRIT URÁRIO - 2012 
- O verbo entre parênteses está conjugado de acordo com a norma-padrão em: a) Desse jeito, ele fale a loja do pai. 
(falir) 
b) O príncipe branda a sua espada às margens do rio. (brandir) 

Os jardins florem na primavera. (florir) 

Eu me precavejo dos resfriados com boa alimentação. (precaver) 

Nós reouvemos os objetos roubados na rua. (reaver). 


Lopo a 


Gabarito: E. Todos os verbos são defectivos. Os verbos das opções A, €, De E só apresentam, no 
presente do indicativo, a 1º pessoa do plural e a 2º pessoa do plural. (B) Só não apresenta, no 


presente do indicativo, a 1º pessoa do singular. 


VERBO IRREGULAR 
Tem a conjugação completa, mas apresenta variação no radical. Por exemplo: FAZer (eu FAÇO), 
PODer (eu POSSo), CABer (eu caibo) etc. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


CESGRANRIO - BNDES - TÉCNICO ADMINIST RATIVO - 2013 
- Em algumas circunstâncias, o verbo poder apresenta mudança gráfica em seu radical, como em “para que técnico e 
atleta possam utilizá-las”. Um verbo que sofre também alteração emseu radical é: a) sujar; 
b) mostrar; 
Cc) morrer; 


d) valer; 
e) sorrir. 


Gabarito: D. Observe: VALer (eu VALHO). 


VERBO PRONOMINAL 

Os verbos essencialmente pronominais são aqueles que não podem ser conjugados sem a presença 
do pronome oblíquo átono com função de parte integrante do verbo. É como se este pronome 
fizesse parte do radical. Por exemplo, segundo a norma culta, ninguém diz: “Ele queixou do 
patrão”, mas sim “Ele queixou-SE do patrão”. Percebeu? Não é possível conjugar um verbo 
pronominal sem sua parte integrante. 

Conheça alguns verbos pronominais (normalmente, indicam sentimento ou mudança de 
Estado): abster-se, arrepender-se, atrever-se, candidatar-se, dignar-se, engalfinhar-se, esforçar-se, 
persignar-se, queixar-se, refugiar-se, suicidar-se etc. 

Cuidado com os verbos esquecer e lembrar, pois, dentre outros, eles podem ser acidentalmente 
pronominais. Ou seja, quando são transitivos indiretos, normalmente passam a ser conjugados com 
a presença da parte integrante do verbo. Ok? Veja o que quero dizer com isso: “Ela esqueceu a 
informação ou Ela esqueceu-se da informação”. Quando esses dois verbos (lembrar e esquecer) forem 
pronominais, exigirão um complemento preposicionado; percebe? Importante: os pronomes desses 
verbos, por serem parte integrante do verbo, não exercem função sintática alguma. 

Dizemos que tais verbos são acidentalmente pronominais, pois podem ser conjugados ora com a 
presença do pronome, ora sem. Veja alguns: apoderar-se, alegrar-se, concentrar-se, tratar-se, sentar-se, 
levantar-se, ajoelhar-se, enganar-se, comportar-se, indignar-se, orgulhar-se, precaver-se etc. 


Veja uma questão sobre este tópico: 
FCC- AL-PE — ANALISTA LEGISLATIVO - 2014 
- (Reformatada) Considerada a norma-padrão da língua, tem consistência o seguinte comentário: b) (... os primeiros 


filósofos gregos preocuparam-se em conhecer...) a forma “preocuparam-se” exemplifica a existência de verbo que 
aceita um pronome oblíquo átono do mesmo número e pessoa do sujeito, o chamado verbo pronominal. 


Gabarito: B. 


VIAGEM, VIAJEM 


“Viagem” é um mero substantivo, já “viajem” é a 3º pessoa do plural do presente do subjuntivo 
do verbo viajar. Exemplo: “Espero que todos viajem com segurança e que a viagem seja a melhor 
possível!”. 


VIEMOS, VIMOS 


Consulte o tópico vir. 


VIGER, VIGIR, VIGENDO, VIGINDO 


“Viger” é defectivo. Não possui, portanto, no presente do indicativo, a 1º pessoa do singular. 
Logo, não há presente do subjuntivo, tampouco algumas formas do imperativo afirmativo. O mais... 
conjuga-se como vender. 


Presente do Indicativo: viges, vige, vigemos, vigeis, vigem 

Pretérito Perfeito do Indicativo: vigi, vigeste, vigeu, vigemos, vigestes, vigeram Pretérito Imperfeito 
do Indicativo: vigia, vigias, vigia, vigiamos, vigíeis, vigiam Pretérito Mais-Que-Perfeito do 
Indicativo: vigera, vigeras, vigera, vigêramos, vigêreis, vigeram Futuro do Presente do Indicativo: 
vigerei, vigerás, vigerá, vigeremos, vigereis, vigerão Futuro do Pretérito do Indicativo: vigeria, 
vigerias, vigeria, vigeríamos, vigeríeis, vigeriam Presente do Subjuntivo: - Pretérito Imperfeito do 
Subjuntivo: vigesse, vigesses, vigesse, vigêssemos, vigêsseis, vigessem Futuro do Subjuntivo: viger, 
vigeres, viger, vigermos, vigerdes, vigerem Imperativo Afirmativo: vige, vigei 

Imperativo Negativo: — 

Infinitivo Pessoal: viger, vigeres, viger, vigermos, vigerdes, vigerem 

Gerúndio: vigendo 

Particípio: vigido 


Se você quiser redigir este verbo numa redação e se esquecer de sua conjugação, conjugue vigorar, 
que é muito mais fácil, e corra para o abraço! Só um detalhe: vigir não existe na língua 
portuguesa, tampouco vigindo! 


VIR 
O verbo “vir” cai muito em provas diversas, em questões de acentuação gráfica, conjugação 
verbal e concordância verbal. Se eu fosse você, decoraria essa conjugação, principalmente o 
presente do indicativo, o pretérito perfeito do indicativo e o futuro do subjuntivo. Fica a dica! 
Fique ligado também na conjugação de seus derivados: avir-se, advir, convir, intervir, provir, 
sobrevir... 


Presente do Indicativo: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm 

Pretérito Perfeito do Indicativo: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram Pretérito Imperfeito do 
Indicativo: vinha, vinhas, vinha, vínhamos, vínheis, vinham Pretérito Mais-Que-Perfeito do 
Indicativo: viera, vieras, viera, viéramos, viéreis, vieram Futuro do Presente do Indicativo: virei, 
virás, virá, viremos, vireis, virão Futuro do Pretérito do Indicativo: viria, virias, virias, viríamos, 
viríeis, viriam Presente do Subjuntivo: venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham 

Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: viesse, viesses, viesse, viéssemos, viésseis, viessem Futuro do 
Subjuntivo: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem 

Imperativo Afirmativo: vem, venha, venhamos, vinde, venham 

Imperativo Negativo: não venhas, não venha, não venhamos, não venhais, não venham Infinitivo 
Pessoal: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem 

Gerúndio: vindo 


Particípio: vindo (E isso mesmo, o gerúndio e o particípio são iguais!) 


Veja quatro questões sobre este tópico: 


FCC — TRE/AP - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2011 
- Está corretamente empregada a palavra destacada na frase: 
a) Constitue uma grande tarefa transportar todo aquele material. 
b) As pessoas mais conscientes requereram anulação daquele privilégio. 
c) Os fiscais reteram o material dos artistas. 
d) Quando ele vir até aqui, trataremos do assunto. 
e) Se eles porem as pastas na caixa ainda hoje, pode despachá-la imediatamente. 


Gabarito: B. Vou me ater apenas à letra D. Deveria ser “vier”, futuro do subjuntivo. 


FCC — TRE-SP - ANALISTA JUDICIÁRIO - ÁREA ADMINIST RATIVA - 2012 

- Atente para a redação do seguinte comunicado: 

Viemos por esse intermédio convocar-lhe para a assembleia geral da próxima sexta-feira, aonde se decidirá os rumos 

do nosso movimento reinvindicatório. 

As falhas do texto encontram-se plenamente sanadas em: 

a) Vimos, por este intermédio, convocá-lo para a assembleia geral da próxima sexta-feira, quando se decidirão os rumos do 
nosso movimento reivindicatório. 

b) Viemos por este intermédio convocar-lhe para a assembleia geral da próxima sexta-feira, onde se decidirá os rumos do 
nosso movimento reinvindicatório. 

c) Vimos, por este intermédio, convocar-lhe para a assembleia geral da próxima sexta-feira, em cuja se decidirão os rumos do 
nosso movimento reivindicatório. 

d) Vimos por esse intermédio convocá-lo para a assembleia geral da próxima sexta-feira, em que se decidirá os rumos do nosso 
movimento reivindicatório. 

e) Viemos, por este intermédio, convocá-lo para a assembleia geral da próxima sexta-feira, em que se decidirão os rumos do 
nosso movimento reinvindicatório. 


Gabarito: A. Não confunda “Viemos” (1º pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo) com 


“Vimos” (1º pessoa do plural do presente do indicativo). 


FEPESE - JUCESC - ANALISTA T ÉCNICO EM GEST ÃO DE REGIST RO MERCANTIL - 2013 
— Analise as frases quanto ao uso adequado do verbo. 
1. Espero que o projeto se adéque à expectativa do solicitante. 
2.0 rapaz reouve a quantia investida e interveio no processo adequadamente. 
3. Quando todos se dispuserama participar, ele creu que a proposta teria sucesso. 
4.Tu aboles a lei para que creiamos na transformação dela advinda. 
5. É preciso que nós renascemos para que não requeiram nossos direitos. 
Está correto o uso do verbo em: 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à frase 2. O verbo “intervir” é derivado de “vir”, logo se conjuga 
como ele: “eu vim, tu vieste, ele veio... eu intervim, tu intervieste, ele interveio”. 
FUNCAB - CODATA - AUXILIAR DE INFORMÁTICA - 2013 


-— Assinale a opção em que o verbo destacado foi corretamente grafado. 
a) TEM sempre muito interesse nesse assunto os dois empresários. 


b 
c 
d 
e 


É preciso POR ordem nessa repartição. 

Todos os funcionários VEM recebendo ajuda da empresa. 

Os dois consultores TÊM respondido com presteza às solicitações. 

Há algum tempo eles VEEM trazendo novas informações sobre o assunto. 


nd 


e” a” 


Gabarito: D. Vou me ater apenas à letra C. Na 3º pessoa do plural do presente do indicativo, recebe 
acento circunflexo: Todos os funcionários VÊM recebendo ajuda da empresa. 


VIRGULA 
Apesar de este livro não cumprir o mesmo papel que o meu primeiro livro (A Gramática para 
Concursos Públicos), vale a pena apontar alguns casos clássicos no uso da vírgula. Vejamos, então?! 


1) Não se usa a vírgula separando o sujeito do verbo 

- Os meus antepassados e os antepassados dela, não tinham tanto conforto como temos. 
(errado) —- Os meus antepassados e os antepassados dela não tinham tanto conforto como temos. 
(certo) 2) Não se usa a vírgula separando o verbo do seu complemento. 

- Os meus antepassados e os antepassados dela não tinham, tanto conforto como temos. 
(errado) — Os meus antepassados e os antepassados dela não tinham tanto conforto como temos. 
(certo) 3) Não se usa a vírgula separando o nome do seu complemento ou adjunto. 

- Os meus antepassados e os antepassados, dela não tinham tanto conforto como temos. 
(errado) — Os meus antepassados e os seus antepassados não tinham tanto conforto como temos. 
(certo) 4) Usa-se a vírgula separando a) termos de mesma função sintática, numa enumeração, b) 
aposto explicativo, c) vocativo, d) predicativo do sujeito deslocado, e) adjunto adverbial deslocado, 
f) certas expressões explicativas, retificativas, exemplificativas, g) orações coordenadas assindéticas, 
h) orações coordenadas sindéticas adversativas, 1) orações coordenadas sindéticas conclusivas, j) 
orações coordenadas sindéticas explicativas, k) orações subordinadas adjetivas explicativas, 1) 
orações subordinadas adverbiais iniciando período ou intercaladas, m) orações reduzidas iniciando 
período ou intercaladas. Exemplos: a) Pais, mães, filhos e netos estiveram presentes. 

b) Um amigo, dono daquela loja, me ligou. 

c) João, preciso falar com você. 

d) Irritada, ela decidiu não mais ir à festa. 

e) Naquela bendita madrugada, tudo aconteceu. 

f) Deveríamos ter ficado aqui, ou seja, não deveríamos ter dado um passo. 

g) As explicações foram dadas, todos entenderam, foi posto um fim no assunto. 

h) Nada mais importa, porém não é assim que ele pensa. 

i) A educação anda de mal a pior, por isso é preciso envolver-se mais. 

j) Venha, que agora é a hora! 

k) Os telefones, que têm um papel fundamental na vida humana, estão ultramodernos. 

1) Assim que todos saírem daqui, partiremos. 

m) Dados os recados, não mais havia necessidade de estar ali. 


Obs.: A vírgula também serve para marcar a elipse verbal: “Meu pai lê jornal todos os dias; minha 
mãe, apenas nos fins de semana”. 


5) Existem alguns casos facultativos comuns na colocação da vírgula. Conheça alguns: a) Antes de 
adjunto adverbial em ordem direta: Maria comeu o bolo(,) pela manhã”. 

b) Adjunto adverbial de curta extensão (normalmente até dois vocábulos; algumas bancas, como 
o Cespe/UnB e a FCC, consideram curto um adjunto adverbial mesmo com até três ou quatro 
vocábulos - uma polêmica interminável, pois os gramáticos não definem o que é um adjunto 
adverbial curto ou extenso): “Em 2013(,) faremos bodas de algodão”. 

c) Antes da conjunção “e” que liga orações com sujeitos diferentes: “João saiu à noite com os 
amigos(,) e Maria teve de ficar quieta”. 

d) Após conjunções adversativas (exceto o “mas”) e conclusivas iniciando período: “Estudamos à 
noite. No entanto(,) dormimos até tarde no dia seguinte”, “Estudamos à noite. Portanto(,) 
não conseguimos bons resultados”. 

e) Antes de orações subordinadas adverbiais em ordem direta (o mesmo vale para as reduzidas, 
obviamente): “Eu me encontrarei contigo(,) se tu me buscares”. 


Veja duas questões sobre este tópico: 


Cespe/UNB - TJ/CE - NÍVEL MÉDIO - 2014 
- No fragmento de texto acima, o segmento *... pois, quando seus empregados paralisam as atividades, o único 
prejudicado é...” está entre vírgulas porque constitui uma oração: a) subordinada de natureza restritiva intercalada; 
b) subordinada adverbialtemporal intercalada; 
c) coordenada explicativa intercalada; 
d) subordinada causal anteposta; 
e) coordenada adversativa posposta. 


Gabarito: B. As vírgulas que separam a oração subordinada adverbial temporal intercalada “quando 
seus empregados paralisam as atividades” são obrigatórias! 


FGV - DPE/RJ - TÉCNICO MÉDIO DE DEFENSORIA PÚBLICA - 2014 
- "Parece incrível, (1) mas os grandes operadores do sistema econômico e político tratam os problemas das cidades 
como grilos que irritam ao estrilar. Passados os incômodos de cada crise, (2) quem ganha dinheiro no caos urbano toca 
em frente seus negócios e quem ganha votos, (3) sua campanha. Só alguns movimentos populares e organizações civis 
— Passe Livre, (4) Nossa São Paulo e outros - insistem em plataformas, (5) debates e campanhas para enfrentar os 
problemas e encontrar soluções sustentáveis”. 
Nesse parágrafo do texto aparecem cinco casos de emprego de vírgulas devidamente numerados; os números que 
indicam casos em que a vírgula foi empregada em função de idênticos motivos são: a) 1/2. 
b) 1/3. 
Cc) 2/3. 
d) 3/4. 
e) 4/5. 


Gabarito: E. (1) Separa oração coordenada sindética adversativa. (2) Separa oração reduzida 
iniciando período. (3) Marca a elipse verbal. (4) e (5) Separa termos de mesma função sintática, 


numa enumeração. 


VISAR 
Vejamos alguns sentidos e regências deste verbo. 


1) Mirar, fitar, apontar; pôr visto em (VTD) 
— O soldado visou o peito do inimigo. 


— O inspetor federal visou todos os diplomas. 


2) Almejar, pretender, objetivar, ter como fim (VTI (a)) 
— Este trabalho visa ao bem-estar geral. 


Manoel Pinto Ribeiro, Cegalla, Francisco Fernandes, Celso Pedro Luft, Antenor Nascentes, 
Rocha Lima, Artur de Almeida Torres, Cândido Jucá Filho, Arnaldo Niskier etc. registram este 
último caso como VTD: Este trabalho visa o bem-estar geral. Como VTI, a omissão da preposição 
ocorre principalmente antes de infinitivo, mas neste caso se analisa também como VTD: Este 
trabalho visa (a) resolver muitas dúvidas dos alunos. 


Veja três questões sobre este tópico: 


Cespe/UnB - CÂMARA DOS DEPUT ADOS - ANALISTA LEGISLATIVO - 2012 
- No trecho “não se visa (...) a informar (...) a fornecer”, o elemento “a”, em ambas as ocorrências, poderia ser omitido 
sem que isso trouxesse prejuízo à correção gramatical do texto. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: certo. Como vimos nesta lição, alguns gramáticos dizem que a preposição “a” pode ficar 
implícita antes de verbo no infinitivo, pois, nesse caso, o verbo “visar” pode ser encarado como VTI 
ou VID. 


VUNESP - TJ-SP - ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2011 
-— Leia o que segue. 
Il. Muitos dos que assistiram o simpósio sobre reciclagem saíram desapontados. 
Il. Muitos catadores antipatizam com os projetos da prefeitura. 
HI. A comunidade visa uma política mais eficiente para a destinação do lixo. 
IV. Alguns moradores aspiram uma cidade mais limpa. 
De acordo coma norma padrão da língua, a regência verbal está correta em: a) |. 
b) II. 
c) III. 
d)le ll. 
e)lle IV. 


Gabarito: B. Observe que a frase III foi considerada errada, uma vez que a maioria dos gramáticos 
entende que o verbo “visar” (= almejar) é transitivo indireto e exige um complemento iniciado pela 


A ND >) 


preposição a”. 


Cespe/UnB - STJ - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2008 
- Mantendo-se as ideias originalmente expressas no texto, assim como a sua correção gramatical, o complemento da 
forma verbal “visam” (”... todos os grupos, classes, etnias visam, de uma forma ou de outra, o controle...”) poderia ser 


introduzido pela preposição “a”:ao controle. 
() CERTO 


() ERRADO 


Gabarito: certo. Note que o enunciado da banca fala sobre a “manutenção da correção gramatical”, 
logo a própria banca considera que o verbo “visar” pode ser transitivo direto (visar algo) ou 
indireto (visar a algo). 


VOCÊ 
É um pronome de tratamento coloquial muito usado para indeterminar o sujeito. 


Veja uma questão sobre isso. 


FUNIVERSA - TERRACAP - ADMINIST RADOR - 2010 
- Fragmento de texto: 
(...) Foi pensando nisso que me ocorreu o seguinte: se alguém está com o coração dilacerado nos dois sentidos, 
biológico e emocional, e por ordens médicas precisa de um novo, o paciente irá se curar da dor de amor ao receber o 
órgão transplantado? Façamos de conta que sim. Você entrou no hospital como coração em frangalhos, literalmente. 
Além de apaixonado por alguém que não lhe dá a mínima, você está com as artérias obstruídas e os batimentos 
devagar quase parando. A vida se esvai, mas localizaram um doador compatível: já para a mesa de cirurgia. Horas 
depois, você acorda. Coração novo. T um-tum, tum-tum, tum-tum. Um espetáculo. O médico lhe dá uma sobrevida de 
cem anos. Nada mal. Visitas entrame saem do quarto. (...) 
Comrelação ao texto, assinale a alternativa incorreta. 
d) O pronome “Você” é empregado na frase como forma de indeterminar o agente da ação, traço característico da oralidade 

brasileira. Assim, “Você entrou no hospital” corresponde a Entrou-se no hospital. 


Comentário: Esta opção não foi o gabarito, logo a afirmação da (D) está adequada. Sobre a ideia de 
generalização, indeterminação, é interessante dizer que algumas gramáticas mais atentas aos 
fenômenos linguísticos, principalmente as descritivas, nos informam que, no registro coloquial, o 
pronome você pode ser usado para indeterminar o sujeito, com um viés de generalização. Imagine 
que você esteja conversando com alguém sobre viajar de avião, mas nem você nem a pessoa viajaram 
de avião. Aí você diz a ela: “Viajar de avião deve ser muito ruim, porque, quando você pega um 
avião, você sente um mal-estar, fora o risco de você morrer, não é?”. Este você se refere a quem? Ao 
falante, ao ouvinte ou a todos os que pegam avião? Percebe a ideia de generalização? Esta é uma 
forma, coloquial, de indeterminar o sujeito. Interessante, não? 


VOSSA EXCELÊNCIA, VOSSA MAJESTADE, VOSSA ALTEZA... 

Em tais pronomes de tratamento, usa-se “Vossa” quando se fala com a pessoa, usa-se “Sua” 
quando se fala sobre a pessoa. Exemplos: - Vossa Excelência, como anda a sua saúde? 

- Sua Excelência me disse ontem que estava indisposta. 


Qualquer pronome de tratamento, apesar de se referir à 2º pessoa do discurso, exige que verbos e 


pronomes estejam na forma de 3º pessoa. Isso cai em prova, hein! 
- Sua Alteza estuda tanto para poder um dia governar sua nação. 


Veja uma questão sobre este tópico: 


MPE/SC - MPE/SC - PROMOTOR DE JUSTIÇA - 2010 


Leia atentamente o período abaixo: 
“Eu não sou o juiz que TU conheces, no entanto gostaria de encontrar-T E, ou, pelo menos, ver T EU pedido.” 
Se o pronome “tu” for substituído por “Vossa Excelência”, substituindo-se as palavras destacadas no período, ter-se- 
á:a) conhecei - encontrar-vos — vosso; 
b) conheceis — encontrar-lhe — seu; 
c) conheceis — encontrá-lo — vosso; 
conhece — encontrar-vos — vossa; 
conhece — encontrá-la — seu. 


Gabarito: E. Lembre-se de que qualquer pronome de tratamento leva verbos e pronomes que se 


refiram a ele à 3º pessoa: “Eu não sou o juiz que Vossa Excelência conhece, no entanto gostaria de 
encontrá-la, ou, pelo menos, ver seu pedido”. 


VOZ VERBAL 
Existem três vozes verbais: ativa, passiva (há dois tipos) e reflexiva. 


1) Sem entrar nas mil e uma polêmicas, saiba que a gramática tradicional ensina que, na voz ativa, o 
sujeito pratica a ação verbal: “Os alunos demoraram a chegar”. Na voz passiva analítica (formada 
por locução verbal “ser + particípio”), o sujeito sofre a ação verbal: “Ninguém era reprovado 
pelo professor”. Na voz passiva sintética (formada por verbo transitivo direto ou transitivo 
direto e indireto + partícula apassivadora “se”), o sujeito também sofre a ação verbal: “Naquela 
casa, amavam-se todos os filhos igualmente”. Na voz reflexiva, o verbo vem acompanhado de um 
pronome reflexivo e o sujeito pratica e sofre a ação verbal nele mesmo: “Ele se impôs uma dieta 
severa”. Ainda sobre a voz reflexiva, saiba que ela pode ser recíproca (voz (reflexiva) recíproca) 
se o sujeito for mais de um e a ação verbal indicar reciprocidade: “Ambos se atacaram 
verbalmente”. 


2) O que cai muito em concurso é a identificação da voz verbal ou a passagem de voz ativa para 
passiva analítica, e vice-versa, ou a passagem de voz passiva analítica para passiva sintética, e 
vice-versa. Segundo os gramáticos tradicionais, cuja posição as bancas respeitam (até hoje, rs), 
para haver passagem de voz ativa para passiva e vice-versa é preciso que o verbo seja transitivo 
direto (verbo que exige complemento sem preposição) ou transitivo direto e indireto (verbo 
que exige um complemento sem preposição e um com preposição), está claro? 


3) Passagem de voz ativa para passiva analítica 

- O homem acompanhou todas as pendências do dia. (voz ativa) Passando para a voz passiva 
analítica: o objeto direto vira sujeito, o sujeito vira agente da passiva e o verbo vira uma locução 
verbal (normalmente, ser + particípio), mantendo-se o tempo e o modo verbal. A manutenção do 
tempo e modo verbal é muito importante, senão você erra! Note também que o particípio concorda 
em gênero e número com o sujeito. Veja: - Todas as pendências do dia foram acompanhadas pelo 
homem. (voz passiva analítica) Se o verbo for transitivo direto e indireto, o objeto direto vira 
sujeito e o objeto indireto continua com função sintática de objeto indireto na voz passiva analítica. 
Veja: - O patrão sempre delega e sempre delegará responsabilidades ao empregado. (voz ativa) — 


Responsabilidades sempre são delegadas e sempre serão delegadas pelo patrão ao empregado. (voz 
passiva analítica) 4) Passagem de voz passiva analítica para voz passiva sintética 

É fácil fazer esta transposição (ou passagem). Veja o passo a passo: 

— Todas as pendências da empresa foram resolvidas. 


1º: Elimina-se o verbo SER e passa-se o verbo principal para o mesmo modo, tempo e pessoa em 
que estava o verbo SER: Resolveram”. 


2º: Junta-se o pronome SE apassivador ao verbo, observando-se as regras de colocação dos 
pronomes: “Resolveram-se”. 


3º: O sujeito fica, normalmente, posposto ao verbo que com ele concorda: “Resolveram-se todas 
as pendências da empresa. 


Simples, não?! 
Veja quatro questões sobre este tópico: 


CESGRANRIO - BNDES - TÉCNICO ADMINIST RATIVO - 2013 
—- Otexto traz inúmeros exemplos de voz passiva. Que trecho, ao contrário, traz a forma verbal na voz ativa? 
a) “forem minuciosamente estudadas”; 
b) “também são moldados”; 
c) “que são trazidas”; 
d) “pode dispor”; 
e)“aserfeita”. 


“ 


) 
a 


Gabarito: D. Existem dois tipos de voz passiva: analítica (formada por “ser + particípio”) ou 
sintética (formada por verbo + “se” apassivador). Observe as opções: (A) forem estudadas (“ser” + 
particípio); (B) são moldados (“ser” + particípio); (C) são trazidas (Cser” + particípio); (E) ser feita 
(“ser” + particípio). 


FCC - CÂMARA MUNICIPAL DE SP - PROCURADOR LEGISLATIVO - 2014 
- Afrase que NÃO admite transposição para a voz passiva é: 
a) A alma frágil fixa seu amor na terra natal. 
b) Percorreu muitos caminhos, no exílio, em busca de simesmo. 
c) O exílio impõe ao apenado os mais terríveis infortúnios. 
d) Investiguei mais de perto o conceito de exílio. 
e) No artigo de Said, deicom uma bela citação de um texto medieval. 


Gabarito: E. Para haver transposição de voz verbal, o verbo precisa ser transitivo direto ou 
transitivo direto e indireto. A única opção que apresenta um verbo transitivo indireto é a E. 


NCE/UFRJ - INCRA - TÉCNICO ADMINIST RATIVO - 2005 
- Sabemos que só os verbos transitivos diretos admitem a forma passiva; por isso, a alternativa que mostra uma 
forma adequada de passiva é:a) O pai do candidato foi comunicado do ocorrido; 
b) Os professores são muito obedecidos pelos alunos; 
c) O chefe foi substituído pelo novo funcionário; 
d) O presidente Juscelino foi sucedido por Jânio Quadros; 
e) À peça será acontecida no dia 28 de agosto. 
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Gabarito: C. (A) Não se comunica alguém (pessoa) de alguma coisa. A regência correta é: “Quem 
comunica... comunica algo (coisa) a alguém (pessoa). Por isso, a frase está equivocada, pois a 
pessoa não pode ser um sujeito da voz passiva, pois na ativa a pessoa é um objeto indireto, e não 
direto. (B) Apesar de alguns gramáticos abonarem a forma passiva do verbo “obedecer”, por causa 
da sua sintaxe originária (regência direta), a banca não aceitou, considerando-a inadequada. (C) O 
verbo “substituir” é transitivo direto, logo pode ser passado para a voz passiva sem problemas. (D) 
No sentido de “substituir, ser o sucessor”, o verbo é transitivo indireto: “Alguém sucede a alguém”. 
Logo, não se pode passar para a voz passiva analítica um verbo transitivo indireto. Tal opção é 
polêmica, pois alguns gramáticos, como Celso Pedro Luft e Francisco Fernandes, também registram 
a regência direta (suceder alguém), sublinhando que se trata de sintaxe desusada, antiga, ou seja, 
não é a regência atualmente utilizada. (E) O verbo “acontecer” nunca é transitivo direto, logo não 
pode ser passado para a voz passiva. 
CESGRANRIO - PETROBRAS - ADMINIST RADOR JR. - 2012 

-— A frase “os alunos desfizeram o equívoco antes que ele se criasse” apresenta voz passiva pronominal no trecho em 

destaque. 

A seguinte frase apresenta idêntico fenômeno: 

a) Necessita-se de muito estudo para a realização das provas. 

b) É-se bastante exigente com Língua portuguesa nesta escola. 

c) Vive-se sempre em busca de melhores oportunidades. 


d) Acredita-se na possibilidade de superação do aluno. 
e) Criou-se um método de estudo diferente no curso. 


Gabarito: E. Na frase “os alunos desfizeram o equivoco antes que ele se criasse”, a voz é passiva 
sintética. Uma prova disso é que se pode passá-la para a voz passiva analítica: “os alunos desfizeram 
o equívoco antes que ele fosse criado”. O mesmo ocorre na letra E: “Criou-se um método de estudo 
diferente no curso” (“Um método de estudo diferente foi criado no curso”). Detalhe: voz passiva 


pronominal é o mesmo que voz passiva sintética. 


VULTOSO, VULTUOSO 


Consulte o tópico parônimos. 


Questão-desafio da banca CQIP 


|. Marque a única frase incontestavelmente incorreta. 

a) Visávamos a conquista daquele cargo público tão sonhado: Fiscal da Receita. 

b) As críticas se concentram nos vultosos gastos públicos, que beiram os 30 bilhões de reais. 

c) A maioria das pessoas só vêm aqui para requisitar seus direitos, uma vez que não conseguem resolver seus problemas em 
outro lugar. 

d) Se o relator rever sua posição, certamente dará o braço a torcer. 

e) Quem disse que ainda está vigendo o capitalismo industrial, com seu sonho de tornar a todos um? 


Comentário: (A) O verbo “visar” pode ser considerado transitivo direto, mesmo com sentido de 
pretender, almejar. (B) O uso de “vultosos” (volumosos) está corretamente usado no contexto 


frasal. (C) Segundo as regras de concordância, o uso do verbo “vir” na 3º pessoa do plural está 


correto, pois ele concorda com o núcleo do adjunto adnominal “pessoas”. (D) Eis o gabarito!!! O 
verbo “rever” é derivado de “ver” e está no futuro do subjuntivo, logo deveria estar escrito assim: 
“Se o relator revir sua posição... (E) O gerúndio de “viger” é “vigendo” (“vigindo” é forma 
incorreta). 


W 

Tal letra (consoante ou semivogal), depois da reforma ortográfica, foi incorporada ao nosso 
alfabeto. É usada em símbolos de termos científicos de uso internacional, em palavras estrangeiras 
não aportuguesadas e em nomes próprios estrangeiros e seus derivados: w (watt), kw (kilowatt); 
show, windsurf; Washington, Darwin... 


sa 


XA 
Não confunda “xá” (título do soberano da Pérsia, atual Irã, antes da revolução islâmica de 1979) 


com “chá” (bebida). 


XÉROX, XEROX 
Tanto faz 'xérox” (paroxitona) ou xerox” (oxítona). Ambas as formas são corretas. 


Y 
Tal letra (vogal ou semivogal), depois da reforma ortográfica, foi incorporada ao nosso alfabeto. 
É usada em palavras estrangeiras não aportuguesadas e em nomes próprios estrangeiros e seus 


derivados: hobby, playboy, playground, yin, yang, Byron (byroniano)... 


Zz ZANGÃO, ZÂNGÃO 


“Zangão” (oxítona) ou '“zângão” (paroxitona) é o macho da abelha. 


ZERO HORA 
Por causa da palavra “hora”, há crase normalmente antes de “zero”: “Cheguei à zero hora”. Não 
faz sentido algum pluralizar “hora”, pois “zero é singular: “Chegou às zero horas” (frase incorreta). 


ZERO-QUILÔMETRO 
É um adjetivo composto invariável: “Comprei dez carros zero-quilômetro”. 


ZEUGMA 

Tal figura não é frequente em provas de concurso, logo a ideia da supressão de um termo 
anteriormente expresso tem se aplicado também à elipse. Em outras palavras, os concursos costumam 
analisar o zeugma como elipse, o que não deixa de ser verdade, pois a diferença entre eles é que a 
elipse é a omissão de um termo sem referência no texto; já o zeugma é a omissão de um termo 
ocorrido anteriormente no texto. 

- Meu irmão passou em dois concursos; eu, em um só. 

— Corremos 5km, eu em 30 minutos, ele em 25. 

— Ele é muito estudioso e a irmã também é. 


Traduzindo: Meu irmão passou em dois concursos; eu passei em um só. / Corremos 5km, eu corri 
em 30 minutos, ele correu em 25 minutos. / Ele é muito estudioso e a irmã também é estudiosa. 


Seção Especial 


O que é a seção especial? Simples: é a parte do livro que apresenta questões que deveriam ter 
sido anuladas pelas bancas, mas não foram. Não sei se você percebeu, mas, ao longo do livro, eu 
apresentei uma ou outra questão polêmica. Existem dezenas de questões assim. Selecionei apenas 
dez para ilustrar algumas injustiças cometidas com os candidatos a cargos públicos. 

FUMARC - CBM-MG - OFICIAL BOMBEIRO MILIT AR - 2014 

- A posição do pronome oblíquo é facultativa em: 

a) Não mais NOS contentamos com a melhor escolha possível ou com uma escolha suficientemente boa. 

b) Talvez seja necessário que famílias e escolas revejam a parte que LHES cabe nesse processo. 


c) Um professor universitário na área da educação disse uma frase curta que pode NOS fazer refletir muito: [...]. 
d) Uma jornalista ME disse que desde criança quis fazer jornalismo [...). 


Gabarito: C. 


Meu comentário: 

Há duas respostas possíveis: C ou D. Em €, o pronome “nos” pode ficar antes do verbo auxiliar 
da locução verbal, atraído pelo “que” (que nos pode fazer) ou depois do verbo principal no 
infinitivo (que pode fazer-nos). Em D, não há palavra atrativa antes do verbo (Uma jornalista” é 
apenas um sujeito explícito), logo o pronome “me” pode ficar também depois do verbo: “Uma 
jornalista disse-me que...”. Resta-nos a pergunta: “Por que a banca não anulou esta questão?!”. 


FUNCAB - PRF - AGENTE ADMINIST RATIVO - 2014 

- Tendo em vista o enunciado “Estava tão concentrado no seu dever, tão alerta na sua posição, que fiquei 
imaginando se, ou quando, ele poderia levar umtiro de algum bandido”, analise as afirmativas a seguir. 

l.Se a frase fosse passada para o plural, a concordância da palavra ALERTA deveria ser feita, também, no plural. 

|. A palavra CONCENT RADO está no masculino, pois concorda com ELE (elíptico na oração a que pertence). 

HI. A palavra QUE introduz uma oração subordinada substantiva direta. 

Está(ão) correta(s) somente a(s) afirmativa(s): 

a) Ile III. 


Gabarito: D. 


Comentário da banca, indeferindo os recursos contra tal questão: “Pela sua origem, alerta 


[=atentamente, de prontidão, em estado de vigilância) é advérbio e, portanto, invariável. [...] 
Contudo, esta palavra é, atualmente, sentida antes como adjetivo, sendo por isso flexionada no 
plural” (CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. 48. ed. rev. São 
Paulo: Companhia Editora Nacional, 2008. p. 445.). Na oração, sem dúvida, a palavra em análise é 
um ADJETIVO, assumindo, inclusive, função de predicativo (estava alerta (atento), portanto, deve 
ser flexionada em número, de acordo com a exigência da frase). 


Meu comentário: 


1º argumento 

A banca se apegou a um (1) gramático, que apoia a variação da palavra ALERTA, para não 
anular esta questão. 99% dos gramáticos renomados (Evanildo Bechara, Luiz A. Sacconi, José de 
Nicola e Ernani Terra, Faraco & Moura, Sousa e Silva, Vitório Bergo etc.) ensinam que a palavra 
“alerta” é um advérbio, portanto é invariável. 


2º argumento 

Se, como a banca afirma, alerta é um adjetivo no contexto, então teríamos de encarar a palavra 
“bem” (essencialmente um advérbio) como um adjetivo? Exemplo: “Estava tão concentrado no seu 
dever, tão BEM na sua posição, que.... 


3º argumento 

A banca não coloca referência bibliográfica no edital, logo ela não tem o direito de agir 
injustamente com os concurseiros por se apegar à doutrina de um gramático em detrimento da 
doutrina MAJORITÁRIA dos demais. Se querem se basear em um gramático para criar uma questão 
polêmica, que coloquem a referência bibliográfica no edital! Realmente todos (professores e 
alunos) ficam sem norte. 


4º argumento 

Raciocinem, por favor: se eu estudo pelo Bechara, eu erro, então? Se eu estudo pelo José de 
Nicola e Ernani Terra, eu erro, então? Se eu estudo pelo Sacconi, eu erro, então? Se eu estudo pelo 
Faraco & Moura, eu erro, então? Se eu estudo pelo Vitório Bergo, eu erro, então? Se eu estudo 
pelo Sousa e Silva, eu erro, então? Qual é o critério que se deve seguir para acertar a questão 
proposta? 


5º argumento 

Várias bancas de concursos já trabalharam esse caso da palavra ALERTA como advérbio (palavra 
invariável), em frases semelhantes à da questão da Funcab. Por que a Funcab se acha no direito de 
ignorar o ensino de 99% dos gramáticos renomados sobre a palavra ALERTA? Ou melhor, observe a 
incoerência, por favor: FUNCAB - PM-AC - SOLDADO DA POLÍCIA MILITAR - 2012 


- Apenas uma das opções abaixo está correta quanto à concordância nominal. Aponte-a. 
a) O Brasil apresenta bastante problemas sociais. 
b) A situação ficou meia complicada depois das mudanças. 


c) É necessário segurança para se viver bem. 
d) Esses cidadãos estão quite com suas obrigações. 
e) Os soldados permaneceram alertas durante a manifestação. 


Gabarito: C. Vou me ater apenas à letra E. Note que “alertas” foi considerado errado PELA MESMA 


anulou esta questão? !”. 


Cespe/UnB - CAIXA - MÉDICO DO TRABALHO - 2014 
- Fragmento do texto: “Os adolescentes são o único grupo etário que deixa de citar qualquer hortaliça e que inclui 
doces, bebida láctea e biscoitos doces entre os itens de maior prevalência de consumo”. 
O termo “que” desempenha a mesma função sintática nas ocorrências da linha 7. 
() CERTO 
() ERRADO 


Gabarito: errado. 


Meu comentário: 

No trecho da linha 7, o pronome relativo “que” exerce a mesma função sintática: sujeito de 
“deixa de citar” e sujeito de “inclui”. Observe: “Os adolescentes são O ÚNICO GRUPO ETÁRIO 
QUE deixa de citar qualquer hortaliça e (O ÚNICO GRUPO ETÁRIO) QUE inclui doces, bebida 
láctea e biscoitos doces entre os itens de maior prevalência de consumo”. Quem deixa de citar 
qualquer hortaliça e quem inclui doces, bebida láctea e biscoitos doces entre os itens de maior 
prevalência de consumo? Resposta: O ÚNICO GRUPO ETÁRIO. Não há que dizer! O “que” exerce 
função sintática de sujeito nas duas aparições! Por isso, a afirmação feita na questão está certa. 
Resta-nos a pergunta: “Por que a banca não anulou esta questão? !”. 


UFMG - UFMG - REVISOR DE TEXTOS - 2013 

- Observe estas frases. 

|. O marido saiu de casa, logo a esposa ficou cuidando da criança. 

Il. A esposa, disse ela, não vai acompanhá-lo sozinha. 

II. O marido, que é o provedor, não vai abandonar sua família. 

IV. Saindo ele cedo, a esposa e seu filho ficarão à sua espera. 

Assinale a afirmativa CORRETA. 

a) Em |, se a vírgula for colocada após o termo “logo”, o sentido da frase não se altera. 

b) Em II, as vírgulas foram empregadas porque separam um aposto, por isso são necessárias. 
c) Em Il, as vírgulas podem ser retiradas da frase, sem acarretar erro e sem alterar o sentido do enunciado. 
d) Em IV, a vírgula é opcional, mas, se retirada da frase, altera o sentido do enunciado. 


Gabarito: C. 


Meu comentário: 

Nenhuma afirmação está correta! I- O sentido é alterado com o deslocamento da vírgula. II- As 
vírgulas são obrigatórias, pois separam uma oração interferente. III- Além de as vírgulas não 
separarem um aposto, e sim uma oração subordinada adjetiva explicativa, vale dizer que toda 
oração subordinada adjetiva (restritiva ou explicativa) exerce sempre função de adjunto adnominal. 
IV- A vírgula é obrigatória, pois separa uma oração subordina adverbial reduzida deslocada. Resta- 


a» b : I ão?!” 
nos a pergunta: For que a banca não anulou esta questaos.. 


IPAD - PREF.BEZERROS - AGENTE DE ENDEMIAS - 2013 

— Quais das frases abaixo estão erradas quanto à concordância verbal? 
1. Mais de um aluno participaram das festas. 

2. Mais de um aluno participou das festas. 

3. Iam dar 1 hora quando cheguei em casa. 

4. lam dar 11 horas quando cheguei em casa. 

5.Procuram-se trabalhadores domésticos. 

Assinale a alternativa correta: 

a) 1,2,4. 

b) 1,3,5. 
c) 24,5. 
d) 3,4,5. 
e) 4,5. 


Gabarito: B. 


Meu comentário: 
Apenas as opções 1 e 3 estão erradas quanto à concordância verbal. Deveriam estar redigidas 
assim: “Mais de um aluno participou das festas” (o verbo concorda com o numeral) e “Ia dar 1 hora 
quando cheguei em casa” (o verbo concorda com o numeral). Resta-nos a pergunta: Por que a 


banca não anulou esta questão?!”. 


FUNDAT EC - SEFAZ/RS (CAGE) - AUDITOR DO EST ADO - 2014 

-— Para responder à questão a seguir, considere a frase abaixo, retirada do texto. 

Não raro, nos consultórios de psicólogos e psicanalistas, aparece a inquietude em forma de queixas de tristeza e 
irritação. 


Em relação à frase acima, analise as assertivas que seguem, assinalando V, para as verdadeiras, ou F, para as falsas. 
1.() O período é composto por uma oração. 

2.() O sujeito da oração é 'Não raro”. 

3.() O verbo “aparece” é intransitivo. 

4. () “nos consultórios de psicólogos e psicanalistas' é um adjunto adnominal. 

5.() Atroca de 'em forma de” por 'formando” acarretaria aumento no número de orações do período. 

A ordem correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é:a)V- V-V- F-F. 

b)V-F-F-V-F. 

) 


n 


Õ. 
Snes us 


F-V-F-F- 
JF=F=-V-v- 
eJV-F-V-F- 


Gabarito: E. 


Meu comentário: 
1 —- Verdadeiro. Observe que uma oração = um verbo: “Não raro, nos consultórios de psicólogos 
e psicanalistas, APARECE a inquietude em forma de queixas de tristeza e irritação . 2 — Falso. O 
sujeito do verbo “aparecer” é “a inquietude em forma de queixas de tristeza e irritação”. À expressão 
“não raro” (= não raramente) é um adjunto adverbial de tempo. 3 - Verdadeiro. É intransitivo, pois 
não tem complemento. Observe a frase na ordem direta: “A inquietude em forma de queixas de 
tristeza e irritação (sujeito) aparece (verbo intransitivo) nos consultórios de psicólogos e 


psicanalistas (adjunto adverbial de lugar) não raro (adjunto adverbial de tempo)”. 4 - Falso. É um 
adjunto adverbial, pois se relaciona com o verbo “aparecer”. 5 — Verdadeiro. A banca propõe o 
seguinte (observe que há dois verbos): “Não raro, nos consultórios de psicólogos e psicanalistas, 
APARECE a inquietude FORMANDO queixas de tristeza e irritação . Se não há um aumento no 
número de orações, eu não sei o que há! Portanto, ela deveria ter sido anulada por falta de opção! 
Resta-nos a pergunta: “Por que a banca não anulou esta questão? !”. 


ESAF - SRFB - ANALIST A-T RIBUT ÁRIO DA RECEIT A FEDERAL - 2012 
- Considere o texto abaixo para responder: 
Tem-se afirmado que o Brasil pegou a doença holandesa, ou seja, o efeito de descobertas ou aumento de preços de 
recursos naturais, que valorizam a taxa de câmbio e por isso acarretam desindustrialização. A ideia foi inspirada no 
surgimento de gás da Holanda. 
Pesquisas acadêmicas comprovaram que ocorre a valorização cambial, mas não ficou claro se tal doença causa 
desindustrialização ou redução do crescimento econômico. Na Holanda, o boom da exportação de gás valorizou a taxa 
de câmbio. Ao mesmo tempo, a indústria têxtil e de vestuário praticamente desapareceu e a produção de veículos e 
navios diminuiu. Foi daí que veio a tese da doença holandesa. 
No Brasil diz-se que a valorização cambial decorrente da expansão das exportações de commodities evidenciaria a 
tese da doença holandesa. Nada disso tem comprovação. 

(Adaptado de Veja, 30 de maio de 2012) 


Assinale a opção incorreta a respeito da relação entre estruturas gramaticais e os mecanismos de coesão que sustentama 
coerência do texto. 
a) À flexão de plural em “acarretam” indica que a “desindustrialização” resulta tanto do “efeito de descobertas” quanto do 
“aumento de preços” 
b) O substantivo “ideia” resume a informação do período sintático anterior, que compara causas e consequências da 
valorização da taxa de câmbio na Holanda e no Brasil. 
c) A flexão de masculino em “claro” estabelece relação de coesão entre esse qualificativo e a oração condicional como um 
todo. 
d) O advérbio “daí” tem a função textual de localizar no boom da exportação as consequências da doença holandesa. 
e) A opção pelo uso do futuro do pretérito em “evidenciaria”, juntamente com o termo “diz-se”, indica a posição 
argumentativa de distanciamento do autor e seu não comprometimento com a veracidade da informação veiculada. 


Gabarito: D. 


Meu comentário: 

Ignore as demais opções. O gabarito foi a letra D, mas a € também está incorreta, logo a banca 
deveria ter anulado a questão por haver duas respostas. Na alternativa C, o adjetivo “claro” está no 
masculino singular para concordar com a oração subordinada substantiva subjetiva destacada “não 
ficou claro SE TAL DOENÇA CAUSA DESINDUSTRIALIZAÇÃO OU REDUÇÃO DO 
CRESCIMENTO ECONÔMICO”. Para ficar mais simples de entender, sugiro a substituição da 
oração destacada por ISSO: “não ficou claro ISSO”. Na ordem direta: “ISSO não ficou claro”. 
Perceba que a oração destacada tem função de sujeito do verbo “ficar”, e “claro” é o predicativo do 
sujeito da oração destacada. Assim, a oração “se tal doença causa desindustrialização ou redução do 
crescimento econômico” não é condicional como diz a banca examinadora, e sim subordinada 
substantiva subjetiva. A banca vacilou porque adjetivo nunca estabelece coesão com oração 
subordinada adverbial (condicional ou não). Resta-nos a pergunta: “Por que a banca não anulou 
esta questão? !”. 


ESAF - SRFB - ANALIST A-T RIBUT ÁRIO DA RECEIT A FEDERAL - 2012 
- Considere o texto abaixo para responder à questão a seguir. 
O Brasil tem o terceiro maior spread bancário do mundo. O nosso fechou 2011 em 33% - só perdemos para 
Quirquistão (34%) e Madagascar (42%). Países mais parecidos com o Brasil, como Chile e México, cobram entre 3% e 
4%. Há possíveis explicações para a anomalia. A mais controversa é se a competição aqui é mais branda do que em 
outros mercados. Não funcionam no Brasil mecanismos que, no exterior, fazem com que os bancos disputem clientes 
de forma mais agressiva. O principal deles é o cadastro positivo, um sistema que permite a troca de informações de 
quem paga seus empréstimos em dia. Ele foi aprovado há quase um ano, mas até agora não deslanchou. Os bancos 
dizem que as informações são precárias, porque os clientes precisam autorizar a inclusão de seu nome e retirá-lo se 
quiserem, o que torna o sistema pouco confiável. O spread elevado também se deve a fatores como alta carga 
tributária e inadimplência - os empréstimos atrelados a garantias são incipientes, o que aumenta o risco de um 
calote. 

(Adaptado de Exame, ano 46, n. 7, 18/4/2012) 


Assinale a opção que dá justificativa correta para o uso das estruturas linguísticas no texto. 

a) Apesar de se referir a uma expressão no plural, o verbo “Há” deve ser usado no singular para mostrar que a oração em que 
ocorre destaca a ideia de “anomalia”. 

b) O valor de condição que a conjunção “se” confere à oração em que ocorre seria mantido também com o uso de talvez, sem 
prejudicar a correção gramatical do texto. 

c) O uso do modo subjuntivo em “disputem” destaca a ideia de hipótese no texto; no entanto, mesmo enfraquecida a 
hipótese, a coerência da argumentação e a correção gramatical do texto também estariam preservadas com o uso do modo 
indicativo: disputam. 

d) Como os demais verbos referentes a “clientes” já estão adequadamente flexionados no plural, as normas gramaticais 
permitem também o uso de quiser, em lugar de “quiserem”, sem prejuízo para a correção gramatical do texto. 

e) A ausência do sinal indicativo de crase antes de “fatores” e “garantias” indica que esses substantivos estão empregados de 
modo genérico, sem o uso de artigo que os defina. (Veja o último período do texto.) Gabarito: E. 


Meu comentário: 

Ignore as demais opções, pois todas apresentam afirmativas erradas. Vou me ater apenas à letra 
E. Perceba que o vocábulo “fatores” está no masculino plural, por isso, mesmo se não tivesse sentido 
genérico, ou seja, mesmo se tivesse sentido determinado, mesmo se estivesse especificado, o artigo 

. Cc >» [nd Lá q f >» h . | 
seria os, gerando a construção -... se deve aos fatores... . Nunca haveria crase nesse caso! Logo, a 
afirmação da banca de que a ausência do sinal indicativo de crase antes de “fatores” indica que esse 
substantivo está empregados de modo genérico é completamente equivocada. A ausência do sinal 
indicativo de crase antes de “fatores” se dá, na verdade, porque tal palavra é masculina, o que repele 
o uso do acento indicativo de crase. Quanto à outra palavra (garantias), a afirmativa está correta. 
Todavia, não basta uma parte da afirmativa da banca estar certa. Se uma parte da afirmativa da 
banca está errada, isso já tira tal alternativa da jogada como possível gabarito. Em suma: como 
nenhuma alternativa da questão está correta, a questão deveria ter sido anulada. Resta-nos a 

Lá q mo mo 2!” 

pergunta: Por que a banca não anulou esta questão?!”. 

FGV —- PC/RJ - PERITO LEGISTA - 2011 

- "Segundo Patricia Moriel, professora do curso de farmácia da Unicamp e responsável pelo grupo de farmácia clínica, 

apenas 17% dos remédios podem causar danos...”. 

Nesse segmento do texto Ill usam-se vírgulas pelo mesmo motivo das que são empregadas em: a) “O problema, diz a 

também farmacêutica Amouni Mourad, é que há remédios que interagem com álcool nas principais classes de 

drogas...”. 

b) “...deve-se optar pela segurança de não consumir álcool usando medicamentos”, afirma Mourad, que é assessora técnica do 

Conselho Regional de Farmácia do Estado de São Paulo.” 


c) “Segundo um estudo italiano de 2002, com 22.778 adultos, o uso moderado de álcool está associado ao aumento de 24% no 
risco de reações adversas a medicamentos”. 


d) “Os mais comuns foram problemas gastrointestinais, seguidos por complicações hormonais, alergias e arritmias cardíacas”. 
e) “Por precaução, a maioria dos médicos recomenda evitar a combinação de bebida e remédios”. 


Gabarito: B. 


Meu comentário: 

Esta questão deveria ter sido anulada, pois as vírgulas da frase do enunciado separam um aposto 
explicativo (professora do curso de farmácia da Unicamp e responsável pelo grupo de farmácia 
clínica). Vejamos uma por uma! (A) As vírgulas separam uma oração interferente (B) A primeira 
vírgula separa uma oração interferente e a segunda separa uma oração subordinada adjetiva 
explicativa. (C) A primeira vírgula (dispensável) separa estilisticamente um adjunto adnominal e a 
segunda separa todo o adjunto adverbial deslocado que inicia o período. (D) A primeira vírgula 
separa uma oração subordinada adjetiva explicativa reduzida de particípio e a segunda separa o 
primeiro termo de uma enumeração. (E) Separa um adjunto adverbial deslocado. Como vimos, não 
há opção possível. Resta-nos a pergunta: “Por que a banca não anulou esta questão?!”. 

FUNDAT EC - DET RAN/RS - TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR - 2009 

- A palavra ALGO, na frase “Nas estradas estaduais, a regra é algo parecida, mas há menos variações”, sem provocar 

alteração no sentido do texto, poderia ser substituída por:a) claramente; 

b) obviamente; 

c) bem; 


d) apenas; 
e) suficientemente. 


Gabarito: C. 


Meu comentário: 

O advérbio “algo” não tem o mesmo sentido que “bem”. Quando se diz “Ela está algo triste”, isso 
significa que está um pouco triste. Se se diz Ela está bem triste”, significa que ela está muito triste. 
Há uma variação clara na intensidade, o que provoca sensível alteração de sentido. Para mim, 
deveria ter sido anulada, por falta de opção! Resta-nos a pergunta: “Por que a banca não anulou 


esta questão? !”. 


ESCOLA DATA: / / 
PROF TURMA 
NOME 


Avaliação de História 


1.Analise a imagem abaixo e responda: 


Os instrumentos representados pela imagem ao lado 
foram fabricados em pedra e , e eles 
são oriundos de diferentes períodos pré-históricos e de 
várias regiões do mundo. Assinale a alternativa que 
preenche as lacunas acima: 


E a( Jlascada e polida b.( Jlisa polida 


c.( Jquebrada e polida d.( Jraspada e polida 


2.Analise a imagem abaixo: 


3.Observe a imagem: 


Essa imagem representa: Assinale apenas 
uma alternativa. 


a.( JA evolução humana. 


b.( JComo os macacos se parecem com os 
seres humanos. 


c.( )JComo a cor da pele dos seres 
humanos foi alternando ao longos dos anos. 


d.( ) Como o ser humano foi ficando mais 
alto ao longo dos anos. 


Imagem I Imagem H 


A imagem |, representa o Homo Erectus e a imagem 1, 
representa o Homo Sapiens. 

IA imagem |, representa o Homo Sapiens e a imagem 1, 
representa o Homo Erectus 

II .As imagens le Il representam o Australopithecus. 


IV.As imagens le Il representam O Homo Habilis. 
Assinale apenas uma alternativa: 
Está correta: 
a( )I1 b.( JH c.(. II d.(. JIV 


4.Faça a leitura das pistas ao lado, em seguida, selecione as palavras na caixa acima 
da cruzadinha para preenchê-la corretamente. 


Www.acessaber.com.br 


Neolítico, Paleolítico, Mulheres, Cavernas, Idade Vertical 


dos metais, Nômade, Sedentarismo, feijão 1.Período em que ocorreu a evolução física e 
cultural dos seres humanos. 


2. Aquele não possui morada fixa. Vive se 
deslocando de um lugar para o outro. 
3. Essa fase iniciou-se com a descoberta da 
técnica de fundição de metais. 
5. Período em que os humanos aprenderam a 
domesticar animais. 

Horizontal 
4. Locais onde os povos do período Paleolítico 
buscavam abrigo. 
6. Aquele que tem moradia fixa. 
7. Considerada um ser superior na Pré- 
história. 
8. Um dos alimentos cultivados pelos 
primeiros povos americanos. 


S|E|DJE|NIT|A|Rj|S|jmjo 


5.Sociedades primitivas cujos vestígios foram encontrados no litoral da América do 
Sul, sobretudo no Brasil e que teriam existido entre 6000 d.C. e 1000 d.C., ou seja, 
a mais de 8 mil anos. Elas eram chamadas de: 
Assinale apenas uma alternativa. 

a.( )Jsambaquieiras 


b.( )Jpandaquieras 
c.( ) mandaquieiras 
d.( )Jsabaquiedas 


6.0s principais alimentos cultivados há cerca de 7 mil anos pelos americanos 
consistiam em: Assinale apenas uma alternativa: 

a.( JEles cultivavam feijão, pimentão , abóbora , milho e tomate. 

b.( ) Eles cultivavam apenas milho, tomate e pepino. 

c.( ) Eles cultivavam apenas feijão, pimenta de cheiro e abóbora. 

d.( ) Eles cultivavam apenas milho e tomate. 


7.Os primeiros habitantes do continente americano eram e viviam da 
, Coleta e . Assinale a alternativa que preenche as lacunas 
corretamente. 


a.( )nômades/pesca/caça 

b.( Jsedentários/coleta/caça 

c.( )nômades/agricultura/pesca 
d.( )nômades/cafeicultura/caça 


8.Entre as principais mudanças ocorridas no período Neolítico podemos destacar: 
a.( ) o desenvolvimento de rituais religiosos, da organização social e das artes; 
b.( )Jna escultura e na escrita 
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c.( )na religiao e na escrita 
d.( Jna escrita e na cultura 


9.As marcas da presença humana no Periodo Paleolítico podem ser vistas até hoje: 
a.( Jem pinturas rupestres 

b.( ) nas esculturas de bronze 

c.( ) nas cavernas através das plantas locais 

d.( )Jnas esculturas encontradas nas margens dos rios antigos 


10.Nesse período, os grupos humanos viviam em estado natural, ou seja, integrados 
a natureza: coletavam frutos, grãos, raizes, pescavam e caçavam animais: 


a.( )Paleolítico 
b.( ) Neolítico 
c.( ) idade dos Metais 
d.( Jjpovos americanos 


Boa Prova! 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo |: Revisão da tentativa 


Iniciado em terça, 9 mar 2021, 18:42 
Estado Finalizada 
Concluída em terça, 9 mar 2021, 18:46 


Tempo 4 minutos 40 segundos 
empregado 


Avaliar 10,00 de um máximo de 10,00(100%) 


Questão 1 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Associe a característica do recurso, com a ferramenta: 


Use filtros e tabelas dinâmicas para obter novas perspectivas sobre seus dados. Google Planilhas 


A 


E ; Google Drive 
Permite que você armazene seus arquivos podendo acessá-los em qualquer hora e lugar. 


A 


Planejar eventos, criar pesquisas, aplicar testes em alunos ou coletar/analisar dados em tempo real, de Google Formulários 


maneira fácil, intuitiva e direta. 


A 


Sua resposta está correta. 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=146532&cmid=845 1/5 
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Questão 2 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Classifique os aplicativos abaixo de acordo com seu tipo: Serviço Principal ou Serviço Adicional para o Google for Education. 


Google Drive 

Google Contatos 

Gmail 

Google Planilhas, Google Documentos e Google Apresentações 
Blogger 

Google Sala de aula/Classroom 

Google Sites 

Youtube 

Google Agenda 


Currents 


Sua resposta está correta. 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=146532&cmid=845 


Serviço Principal 
Serviço Principal 
Serviço Principal 
Serviço Principal 
Serviço Adicional 
Serviço Principal 
Serviço Principal 
Serviço Adicional 
Serviço Principal 


Serviço Principal 


« 
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Questão 3 
Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Caracteriza uma conta de E-mail Institucional da Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais, exceto: 


a. Por meio da conta de e-mail institucional "Deducacao.mg.gov.br" o servidor(a) possui armazenamento ilimitado para o Gmail 
e Google Drive. 


b. É uma conta de e-mail gratuita, com domínio personalizado, disponibilizada por meio do convênio firmado entre SEEMG e 
a Google LLC, no ano de 2009, para disponibilização da plataforma Google for Education. 


c. À conta de e-mail institucional Gducacao.mg.gov.br, possui armazenamento limitado à 30 GB. VA « 


d. A disponibilização da conta de e-mail institucional pela SEEMG, está baseada nas diretrizes do decreto ALMG 46.226/2013. 


Sua resposta está correta. 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=146532&cmid=845 3/5 
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Questão 4 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


São principais características da plataforma Google for Education, marque V ou F: 


( ) Mobilidade e Disponibilidade. 
( ) Integração e Produtividade. 
( ) Comunicação e Colaboração. 


( ) Backup e Segurança de Dados. 


A sequência correta é: < 
dia VE Va Nr 
DV, V,V,V 
Co, Voy 


O VFV, F 


Sua resposta está correta. 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=146532&cmid=845 4/5 
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Questão 5 
Correto 
Atingiu 2,00 de 2,00 


Quais os benefícios de uma conta de e-mail institucional Meducacao.mg.gov.br? 


Marque as 04 opções corretas. 


a. É o meio Oficial de comunicação corporativa da SEEMG. 


b. Promove segurança de dados e há anúncios nos serviços principais. 

c. Permite acesso gratuito à plataforma G Suite For Education. 

d. O uso dos serviços adicionais, tais como, Blogger, deve ser liberado/autorizado pela SEEMG. 
e. Possui armazenamento limitado para O Gmail em 15 GB e Ilimitado para o Google Drive. 


f. Possui ferramentas que possibilitam o trabalho colaborativo. 


Sua resposta está correta. 


« » 
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Iniciado em terça, 9 mar 2021, 18:42 
Estado Finalizada 
Concluída em terça, 9 mar 2021, 18:46 


Tempo 4 minutos 40 segundos 
empregado 


Avaliar 10,00 de um máximo de 10,00(100%) 


Questão 1 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Associe a característica do recurso, com a ferramenta: 


Use filtros e tabelas dinâmicas para obter novas perspectivas sobre seus dados. Google Planilhas 


A 


E ; Google Drive 
Permite que você armazene seus arquivos podendo acessá-los em qualquer hora e lugar. 


A 


Planejar eventos, criar pesquisas, aplicar testes em alunos ou coletar/analisar dados em tempo real, de Google Formulários 


maneira fácil, intuitiva e direta. 


A 


Sua resposta está correta. 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=146532&cmid=845 1/5 
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Questão 2 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Classifique os aplicativos abaixo de acordo com seu tipo: Serviço Principal ou Serviço Adicional para o Google for Education. 


Google Drive 

Google Contatos 

Gmail 

Google Planilhas, Google Documentos e Google Apresentações 
Blogger 

Google Sala de aula/Classroom 

Google Sites 

Youtube 

Google Agenda 


Currents 


Sua resposta está correta. 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=146532&cmid=845 


Serviço Principal 
Serviço Principal 
Serviço Principal 
Serviço Principal 
Serviço Adicional 
Serviço Principal 
Serviço Principal 
Serviço Adicional 
Serviço Principal 


Serviço Principal 
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Questão 3 
Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Caracteriza uma conta de E-mail Institucional da Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais, exceto: 


a. Por meio da conta de e-mail institucional "Deducacao.mg.gov.br" o servidor(a) possui armazenamento ilimitado para o Gmail 
e Google Drive. 


b. É uma conta de e-mail gratuita, com domínio personalizado, disponibilizada por meio do convênio firmado entre SEEMG e 
a Google LLC, no ano de 2009, para disponibilização da plataforma Google for Education. 


c. À conta de e-mail institucional Gducacao.mg.gov.br, possui armazenamento limitado à 30 GB. VA « 


d. A disponibilização da conta de e-mail institucional pela SEEMG, está baseada nas diretrizes do decreto ALMG 46.226/2013. 


Sua resposta está correta. 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=146532&cmid=845 3/5 
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Questão 4 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


São principais características da plataforma Google for Education, marque V ou F: 


( ) Mobilidade e Disponibilidade. 
( ) Integração e Produtividade. 
( ) Comunicação e Colaboração. 


( ) Backup e Segurança de Dados. 


A sequência correta é: < 
dia VE Va Nr 
DV, V,V,V 
Co, Voy 


O VFV, F 


Sua resposta está correta. 
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Questão 5 
Correto 
Atingiu 2,00 de 2,00 


Quais os benefícios de uma conta de e-mail institucional Meducacao.mg.gov.br? 


Marque as 04 opções corretas. 


a. É o meio Oficial de comunicação corporativa da SEEMG. 


b. Promove segurança de dados e há anúncios nos serviços principais. 

c. Permite acesso gratuito à plataforma G Suite For Education. 

d. O uso dos serviços adicionais, tais como, Blogger, deve ser liberado/autorizado pela SEEMG. 
e. Possui armazenamento limitado para O Gmail em 15 GB e Ilimitado para o Google Drive. 


f. Possui ferramentas que possibilitam o trabalho colaborativo. 


Sua resposta está correta. 


« » 
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Iniciado em terça, 9 mar 2021, 18:50 
Estado Finalizada 
Concluída em terça, 9 mar 2021, 19:01 


Tempo 11 minutos 2 segundos 
empregado 


Avaliar 22,00 de um máximo de 22,00(100%) 


Questão 1 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=146669&cmid=851 1/15 
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Correto 
Atingiu 2,00 de 2,00 


Atividade Avaliativa do Módulo Il: Revisão da tentativa 


Caro cursista, leia atentamente os enunciados para responder às questões de 1 a 10 que fazem referência às tecnologias regidas 
por leis. 


Considere leis, resoluções, decretos elencados abaixo e faça a correspondência com as afirmativas citadas e, a seguir, marque a 
sequência correta: 


A. Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 

B. Resolução SEE 4.327 de 08 maio 2020 

C. Resolução Seplag nº 107 de 26.12 2018 

D. Resolução SEE nº 4.403 de 17 setembro 2020 
E. Decreto nº 46226 de 6 junho 2013 

F. Decreto nº 9.854 de 25 de junho de 2019 


( ) Sua promulgação alterou diversos aspectos do Marco Civil da Internet, concentrou diversas normas específicas que já eram 
exigidas para empresas de alguns setores da economia e ampliou os direitos relacionados à privacidade, liberdade e personalidade 
das pessoas físicas. 


( ) Regulamenta a Política de Segurança da Informação no que se refere a utilização da Tecnologia da Informação e Comunicação, 
estabelecendo diretrizes sobre o acesso lógico e remoto à rede corporativa, a utilização de senhas dos sistemas e serviços, o 
armazenamento de informações, a utilização de dispositivos móveis, do correio eletrônico, das estações de trabalho, a utilização da 
Internet e a conduta dos usuários de informações no âmbito dos órgãos e entidades do Governo do Estado de Minas Gerais. 


( ) Esta Resolução estabelece, como parte das atribuições de funções dos servidores, assegurar a adequação e utilização das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) nas práticas educativas. 


( ) Estabelece diretrizes, atribuições e termos de uso para criação e utilização de webmails institucionais dos estudantes da rede 
pública estadual de ensino de Minas Gerais 


( ) Dispõe sobre o uso de correio eletrônico institucional no âmbito da Administração Pública Direta, Autárquica e Fundacional do 
Poder Executivo. 


( ) Dispõe sobre a Câmara de Gestão e Acompanhamento do Desenvolvimento de Sistemas de Comunicação Máquina a Máquina e 
Internet das Coisas. 


0" RT ZÊÔM 
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aMUBLHreu 
b.A,C,B,D Ee F 
c.CD AF Ber 


0:.A,€, B. E De F 


Sua resposta está correta. 


Questão 2 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 
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Sobre a Lei Geral de Proteção de Dados, analise atentamente as afirmativas abaixo e marque a opção correta: 


| - Manter as informações dos usuários seguras, protegidas e em sigilo está entre as maiores prioridades do Google. 


|| - A Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD, visa mudar a forma de funcionamento das organizações e profissionais no que diz 
respeito a dados pessoais, em práticas como: Coleta, Armazenamento, Tratamento e Compartilhamento. 


||| - O tratamento de dados pessoais de crianças deverá ser realizado com o consentimento específico e em destaque dado por pelo 
menos um dos pais ou responsáveis legais. 


IV - Utilização, reprodução e eliminação de dados fazem parte das bases legais impostas pela lei de proteção de dados. 


a. Nenhuma afirmativa está correta. 
b. Todas as afirmativas estão corretas. 
c. Apenas as afirmativas Il e Ill estão corretas. < 


d. Apenas a afirmativa IV está correta. 


Sua resposta está correta. 


Questão 3 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Segue a situação: O Diretor de uma escola precisa de uma informação ou documento que está arquivado no computador utilizado 
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por um servidor que se encontra em férias. Qual dos procedimentos a seguir está adequado? 


a. Esperar o servidor voltar das férias e assim solicitar o documento ao servidor, mesmo que isso cause prejuizo ao erário 
estadual. 


b. Solicitar que o servidor retorne de suas férias e pegue o documento, dessa forma possibilitando a direção da escola 
conseguir dar fluidez ao seu trabalho. 


c. Solicitar ao setor/responsável pela TI da escola, que dentro das legislações vigentes, acesse o ambiente com o perfil Vá 
administrativo e localize o documento que está sendo necessário. 


d. Solicitar a uma empresa terceirizada que retire a senha da conta do servidor e permita a direção da escola ter acesso ao local 
onde está o documento. 


Sua resposta está correta. 


Questão 4 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Sobre o uso do E-mail Institucional "(QGeducacao.mg.gov.br" podemos afirmar, EXCETO: 


a Ainctitiirãa nia nfarara n Email Inctitirianal não nadará anditáia am racn da naraccidada wirídira =, 
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Genti II LILU ÇA ur VICICAR O LTITICILIIDLUITULIVVTIIdIA TIA puuti GQ QUUIld IV CIIINADV URU MICO ISUAUT JU IUICO. 


b. Possui fé pública, vale como documento oficial. 


c. Possui identidade corporativa, passando confiança e credibilidade. 


d. É uma importante ferramenta de trabalho nos dias atuais. 


Sua resposta está correta. 


Questão 5 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Quanto ao que prevê a Resolução Seplag n.º 107/2018 sobre acesso e monitoramento à Rede Corporativa, marque V ou F para as 
afirmações a seguir, e depois escolha a opção que corresponda à sequência correta: 


( ) A concessão de acesso à rede corporativa do órgão ou entidade será realizada mediante solicitação formal dos responsáveis pela 
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área do usuário. 


( ) As conexões realizadas e os serviços disponibilizados na rede corporativa do órgão ou entidade serão limitados, controlados e 
autorizados pela área responsável pela segurança da informação. Caso não exista a referida área, as regras serão analisadas pela 
chefia imediata. 


( ) Os acessos dos usuários desligados deverão ser bloqueados ou revogados no momento em que o desligamento for informado 
pela área de Recursos Humanos ou chefia imediata. 


( ) Os usuários em licença ou afastamento não terão seus acessos bloqueados. 


( ) O órgão ou entidade reserva para si o direito de monitorar o uso da Internet disponibilizada implantando recursos e programas 
de computador que registrem cada acesso a Internet e que permitam a avaliação do conteúdo dos pacotes de rede, enviados e 
recebidos e que transitem entre a rede do órgdo/entidade e a Internet. 


aVEEVev 
b.VVEFev 
CV EV Fev VÁ 


d.MEVVerF 


Sua resposta está correta. 
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Questão 6 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Faça a correspondência correta: 


1 - Não constitui ofensa aos direitos autorais 


2 - Constitui ofensa aos direitos autorais 


( ) O autor dispor de sua obra como quiser, ou seja, utilizar sua criação da maneira que desejar, bem como permitir que terceiros a 
utilizem, total ou parcialmente. 
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( ) Em obras que não estejam em Domínio Público ou com licença para reutilização, é permitida a reprodução com a menção do 
nome do autor e publicação de onde foram transcritos. 


( ) A reprodução de obras que estejam em Domínio Público ou com licença para reutilização requer referenciação. 


( ) A reprodução na imprensa diária ou periódica de notícia ou de artigo informativo, publicado em diários ou periódicos, com 
menção do nome do autor, se assinados, e da publicação de onde foram transcritos. 


A sequência correta é: 


a1,2,1€1 4 


b. 1,1,1e1 


c.2,2,1€e1 


d.1,2,1e2 < 


Sua resposta está correta. 


Questão / 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


A Resolução Seplag n.º 107/2018 estabelece princípios de proteção, controle e monitoramento das informações processadas, 
armazenadas ou custodiadas por unidades administrativas. Verificar a legitimidade de uma comunicação, transação ou acesso a 
algum serviço, refere-se a qual desses princípios? 


a. Legalidade. 
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b. Confidencialidade. 


c. Disponibilidade. 


d. Autenticidade. VA 


Sua resposta está correta. 


Questão 8 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Em se tratando de segurança da informação todas afirmativas abaixo correspondem à realidade, exceto: 


a. À segurança da informação ocorre a partir da implementação de um conjunto de controles que inclui: políticas, processos, 
procedimentos, estruturas organizacionais, e funções de hardware e software. 


b. As ações de segurança da informação não precisam estar alinhadas às políticas organizacionais e nem à legislação VA 
vigente. 


c. A Segurança da Informação está muito além de segurança de sistemas, mas nem sempre isso é percebido. Por mais 


dispositivos que tenhamos para controles de segurança (biometria, usuário/senha, crachás, antivírus, etc), isto não dispensa 
que o ser humano deixe de adotar certos comportamentos condizentes com a segurança da informação. 
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d. A segurança da informação se faz através de um processo complexo no qual os controles precisam ser estabelecidos, 
implementados, monitorados, analisados criticamente e melhorados a partir do surgimento constante de situações novas. 


Sua resposta está correta. 


Questão 9 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Em relação aos Crimes Cibernéticos, todas afirmativas estão corretas, exceto: 


a. É importante salvar tudo o que possa ajudar a comprovar o crime, como: prints de telas, e-mails, etc. e apresentar às 
autoridades. 


b. Para denunciar é necessário procurar uma delegacia especializada neste assunto, caso tenha sofrido algum tipo de crime 
cibernético. Se na sua cidade não tem, realize o boletim de ocorrência numa delegacia tradicional. 


c. Você também pode utilizar o Disque Direitos Humanos, número 100, ou fazer a denúncia pelo site: 
https://new.safernet.org.br/. 


d. O sequestro de dados não constitui um Crime Cibernético. VA 
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Sua resposta está correta. 


Questão 1 O « 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


É comum o comentário de que ao ouvir uma informação, as pessoas lembram-se de apenas 10% delas depois de três dias, quando 
ela vem disposta em conteúdo visual, a retenção é de 65%. Daí, a importância atribuída ao recurso de imagens. Existem plataformas 
que compartilham imagens com licença gratuita de uso. 


Leia com atenção abaixo e marque V (Verdadeiro) e F (Falso): 


( ) Cada plataforma social tem suas próprias regras sobre direitos autorais de imagens, portanto, precisamos verificar essas regras 
antes de utilizá-las. 


() Tendo em vista que os autores das imagens do “site pixabay.com” ao publicar suas obras, renunciam seu direito de autor, 
permitindo assim o uso livre de seu trabalho, não precisamos ficar atentos a imagens com conteúdo protegido por marcas, 
publicidade ou direitos privados. 


( ) Em site de domínio público, é possível realizar o download e utilizar imagens para fins comerciais, recreativos, artísticos, bem 
como para criação de logomarcas e distribuir sem referenciá-las. 


( ) O Creative Commons é um sistema que permite que você compartilhe seu trabalho criativo para que outros possam usá-lo, 


| |] FÊ, [ed | a |] | 
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respeitada a IIMItaçaão descrita pela licença. 


( ) Material sob a Licença Creative Commons, você tem o direito de: compartilhar, copiar e redistribuir o material em qualquer 
suporte ou formato, bem como adaptar, remixar, transformar e criar a partir do material original, mesmo que haja alguma restrição. 


A sequência correta é: 
de Var N EN 
b.YVFFev 
EM varrer 


ad.VFFVer 


Sua resposta está correta. 
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Questão 11 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Sobre a legislação da Google e do E-mail Institucional, coloque V (Verdadeiro) e F (Falso): 


( ) Ao aceitar a Política de Serviços do Google, o usuário final consente que a SEEMG disponibilize os serviços do G Suite for 
Education em sua conta institucional, conforme interesses educacionais. 


( ) No ato da criação da conta no G Suite for Education, a SEEMG informará ao Google apenas o nome do usuário final, o seu 
endereço eletrônico a ser criado e a respectiva senha. 


( ) O acesso ao E-mail Institucional poderá ser descontinuado pelo Google ou pela SEEMG a qualquer tempo, mediante aviso prévio, 
ou imediatamente caso sejam violadas as políticas de uso do serviço previstas nas regulamentações pertinentes. 


( ) O administrador dos serviços principais do G Suite for Education e dos serviços adicionais do Google não pode acessar, 
monitorar, usar e/ou divulgar os dados disponíveis nas contas dos Usuários Finais, exceto por determinação de autoridade 
competente, nos casos previstos em lei. 


A sequência correta é: 


a.VF Fev 


b.Y,VFeF 
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ERR GN 


d.V,V,Vev 4 


Sua resposta está correta. 


« » 
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Iniciado em terça, 9 mar 2021, 18:50 
Estado Finalizada 
Concluída em terça, 9 mar 2021, 19:01 


Tempo 11 minutos 2 segundos 
empregado 


Avaliar 22,00 de um máximo de 22,00(100%) 


Questão 1 
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Correto 
Atingiu 2,00 de 2,00 


Atividade Avaliativa do Módulo Il: Revisão da tentativa 


Caro cursista, leia atentamente os enunciados para responder às questões de 1 a 10 que fazem referência às tecnologias regidas 
por leis. 


Considere leis, resoluções, decretos elencados abaixo e faça a correspondência com as afirmativas citadas e, a seguir, marque a 
sequência correta: 


A. Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 

B. Resolução SEE 4.327 de 08 maio 2020 

C. Resolução Seplag nº 107 de 26.12 2018 

D. Resolução SEE nº 4.403 de 17 setembro 2020 
E. Decreto nº 46226 de 6 junho 2013 

F. Decreto nº 9.854 de 25 de junho de 2019 


( ) Sua promulgação alterou diversos aspectos do Marco Civil da Internet, concentrou diversas normas específicas que já eram 
exigidas para empresas de alguns setores da economia e ampliou os direitos relacionados à privacidade, liberdade e personalidade 
das pessoas físicas. 


( ) Regulamenta a Política de Segurança da Informação no que se refere a utilização da Tecnologia da Informação e Comunicação, 
estabelecendo diretrizes sobre o acesso lógico e remoto à rede corporativa, a utilização de senhas dos sistemas e serviços, o 
armazenamento de informações, a utilização de dispositivos móveis, do correio eletrônico, das estações de trabalho, a utilização da 
Internet e a conduta dos usuários de informações no âmbito dos órgãos e entidades do Governo do Estado de Minas Gerais. 


( ) Esta Resolução estabelece, como parte das atribuições de funções dos servidores, assegurar a adequação e utilização das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) nas práticas educativas. 


( ) Estabelece diretrizes, atribuições e termos de uso para criação e utilização de webmails institucionais dos estudantes da rede 
pública estadual de ensino de Minas Gerais 


( ) Dispõe sobre o uso de correio eletrônico institucional no âmbito da Administração Pública Direta, Autárquica e Fundacional do 
Poder Executivo. 


( ) Dispõe sobre a Câmara de Gestão e Acompanhamento do Desenvolvimento de Sistemas de Comunicação Máquina a Máquina e 
Internet das Coisas. 


0" RT ZÊÔM 
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aMUBLHreu 
b.A,C,B,D Ee F 
c.CD AF Ber 


0:.A,€, B. E De F 


Sua resposta está correta. 


Questão 2 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 
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Sobre a Lei Geral de Proteção de Dados, analise atentamente as afirmativas abaixo e marque a opção correta: 


| - Manter as informações dos usuários seguras, protegidas e em sigilo está entre as maiores prioridades do Google. 


|| - A Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD, visa mudar a forma de funcionamento das organizações e profissionais no que diz 
respeito a dados pessoais, em práticas como: Coleta, Armazenamento, Tratamento e Compartilhamento. 


||| - O tratamento de dados pessoais de crianças deverá ser realizado com o consentimento específico e em destaque dado por pelo 
menos um dos pais ou responsáveis legais. 


IV - Utilização, reprodução e eliminação de dados fazem parte das bases legais impostas pela lei de proteção de dados. 


a. Nenhuma afirmativa está correta. 
b. Todas as afirmativas estão corretas. 
c. Apenas as afirmativas Il e Ill estão corretas. < 


d. Apenas a afirmativa IV está correta. 


Sua resposta está correta. 


Questão 3 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Segue a situação: O Diretor de uma escola precisa de uma informação ou documento que está arquivado no computador utilizado 
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por um servidor que se encontra em férias. Qual dos procedimentos a seguir está adequado? 


a. Esperar o servidor voltar das férias e assim solicitar o documento ao servidor, mesmo que isso cause prejuizo ao erário 
estadual. 


b. Solicitar que o servidor retorne de suas férias e pegue o documento, dessa forma possibilitando a direção da escola 
conseguir dar fluidez ao seu trabalho. 


c. Solicitar ao setor/responsável pela TI da escola, que dentro das legislações vigentes, acesse o ambiente com o perfil Vá 
administrativo e localize o documento que está sendo necessário. 


d. Solicitar a uma empresa terceirizada que retire a senha da conta do servidor e permita a direção da escola ter acesso ao local 
onde está o documento. 


Sua resposta está correta. 


Questão 4 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Sobre o uso do E-mail Institucional "(QGeducacao.mg.gov.br" podemos afirmar, EXCETO: 


a Ainctitiirãa nia nfarara n Email Inctitirianal não nadará anditáia am racn da naraccidada wirídira =, 
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Genti II LILU ÇA ur VICICAR O LTITICILIIDLUITULIVVTIIdIA TIA puuti GQ QUUIld IV CIIINADV URU MICO ISUAUT JU IUICO. 


b. Possui fé pública, vale como documento oficial. 


c. Possui identidade corporativa, passando confiança e credibilidade. 


d. É uma importante ferramenta de trabalho nos dias atuais. 


Sua resposta está correta. 


Questão 5 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Quanto ao que prevê a Resolução Seplag n.º 107/2018 sobre acesso e monitoramento à Rede Corporativa, marque V ou F para as 
afirmações a seguir, e depois escolha a opção que corresponda à sequência correta: 


( ) A concessão de acesso à rede corporativa do órgão ou entidade será realizada mediante solicitação formal dos responsáveis pela 
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área do usuário. 


( ) As conexões realizadas e os serviços disponibilizados na rede corporativa do órgão ou entidade serão limitados, controlados e 
autorizados pela área responsável pela segurança da informação. Caso não exista a referida área, as regras serão analisadas pela 
chefia imediata. 


( ) Os acessos dos usuários desligados deverão ser bloqueados ou revogados no momento em que o desligamento for informado 
pela área de Recursos Humanos ou chefia imediata. 


( ) Os usuários em licença ou afastamento não terão seus acessos bloqueados. 


( ) O órgão ou entidade reserva para si o direito de monitorar o uso da Internet disponibilizada implantando recursos e programas 
de computador que registrem cada acesso a Internet e que permitam a avaliação do conteúdo dos pacotes de rede, enviados e 
recebidos e que transitem entre a rede do órgdo/entidade e a Internet. 


aVEEVev 
b.VVEFev 
CV EV Fev VÁ 


d.MEVVerF 


Sua resposta está correta. 
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Questão 6 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Faça a correspondência correta: 


1 - Não constitui ofensa aos direitos autorais 


2 - Constitui ofensa aos direitos autorais 


( ) O autor dispor de sua obra como quiser, ou seja, utilizar sua criação da maneira que desejar, bem como permitir que terceiros a 
utilizem, total ou parcialmente. 
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( ) Em obras que não estejam em Domínio Público ou com licença para reutilização, é permitida a reprodução com a menção do 
nome do autor e publicação de onde foram transcritos. 


( ) A reprodução de obras que estejam em Domínio Público ou com licença para reutilização requer referenciação. 


( ) A reprodução na imprensa diária ou periódica de notícia ou de artigo informativo, publicado em diários ou periódicos, com 
menção do nome do autor, se assinados, e da publicação de onde foram transcritos. 


A sequência correta é: 


a1,2,1€1 4 


b. 1,1,1e1 


c.2,2,1€e1 


d.1,2,1e2 < 


Sua resposta está correta. 


Questão / 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


A Resolução Seplag n.º 107/2018 estabelece princípios de proteção, controle e monitoramento das informações processadas, 
armazenadas ou custodiadas por unidades administrativas. Verificar a legitimidade de uma comunicação, transação ou acesso a 
algum serviço, refere-se a qual desses princípios? 


a. Legalidade. 
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b. Confidencialidade. 


c. Disponibilidade. 


d. Autenticidade. VA 


Sua resposta está correta. 


Questão 8 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Em se tratando de segurança da informação todas afirmativas abaixo correspondem à realidade, exceto: 


a. À segurança da informação ocorre a partir da implementação de um conjunto de controles que inclui: políticas, processos, 
procedimentos, estruturas organizacionais, e funções de hardware e software. 


b. As ações de segurança da informação não precisam estar alinhadas às políticas organizacionais e nem à legislação VA 
vigente. 


c. A Segurança da Informação está muito além de segurança de sistemas, mas nem sempre isso é percebido. Por mais 


dispositivos que tenhamos para controles de segurança (biometria, usuário/senha, crachás, antivírus, etc), isto não dispensa 
que o ser humano deixe de adotar certos comportamentos condizentes com a segurança da informação. 
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d. A segurança da informação se faz através de um processo complexo no qual os controles precisam ser estabelecidos, 
implementados, monitorados, analisados criticamente e melhorados a partir do surgimento constante de situações novas. 


Sua resposta está correta. 


Questão 9 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Em relação aos Crimes Cibernéticos, todas afirmativas estão corretas, exceto: 


a. É importante salvar tudo o que possa ajudar a comprovar o crime, como: prints de telas, e-mails, etc. e apresentar às 
autoridades. 


b. Para denunciar é necessário procurar uma delegacia especializada neste assunto, caso tenha sofrido algum tipo de crime 
cibernético. Se na sua cidade não tem, realize o boletim de ocorrência numa delegacia tradicional. 


c. Você também pode utilizar o Disque Direitos Humanos, número 100, ou fazer a denúncia pelo site: 
https://new.safernet.org.br/. 


d. O sequestro de dados não constitui um Crime Cibernético. VA 
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Sua resposta está correta. 


Questão 1 O « 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


É comum o comentário de que ao ouvir uma informação, as pessoas lembram-se de apenas 10% delas depois de três dias, quando 
ela vem disposta em conteúdo visual, a retenção é de 65%. Daí, a importância atribuída ao recurso de imagens. Existem plataformas 
que compartilham imagens com licença gratuita de uso. 


Leia com atenção abaixo e marque V (Verdadeiro) e F (Falso): 


( ) Cada plataforma social tem suas próprias regras sobre direitos autorais de imagens, portanto, precisamos verificar essas regras 
antes de utilizá-las. 


() Tendo em vista que os autores das imagens do “site pixabay.com” ao publicar suas obras, renunciam seu direito de autor, 
permitindo assim o uso livre de seu trabalho, não precisamos ficar atentos a imagens com conteúdo protegido por marcas, 
publicidade ou direitos privados. 


( ) Em site de domínio público, é possível realizar o download e utilizar imagens para fins comerciais, recreativos, artísticos, bem 
como para criação de logomarcas e distribuir sem referenciá-las. 


( ) O Creative Commons é um sistema que permite que você compartilhe seu trabalho criativo para que outros possam usá-lo, 


| |] FÊ, [ed | a |] | 
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respeitada a IIMItaçaão descrita pela licença. 


( ) Material sob a Licença Creative Commons, você tem o direito de: compartilhar, copiar e redistribuir o material em qualquer 
suporte ou formato, bem como adaptar, remixar, transformar e criar a partir do material original, mesmo que haja alguma restrição. 


A sequência correta é: 
de Var N EN 
b.YVFFev 
EM varrer 


ad.VFFVer 


Sua resposta está correta. 
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Questão 11 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


Sobre a legislação da Google e do E-mail Institucional, coloque V (Verdadeiro) e F (Falso): 


( ) Ao aceitar a Política de Serviços do Google, o usuário final consente que a SEEMG disponibilize os serviços do G Suite for 
Education em sua conta institucional, conforme interesses educacionais. 


( ) No ato da criação da conta no G Suite for Education, a SEEMG informará ao Google apenas o nome do usuário final, o seu 
endereço eletrônico a ser criado e a respectiva senha. 


( ) O acesso ao E-mail Institucional poderá ser descontinuado pelo Google ou pela SEEMG a qualquer tempo, mediante aviso prévio, 
ou imediatamente caso sejam violadas as políticas de uso do serviço previstas nas regulamentações pertinentes. 


( ) O administrador dos serviços principais do G Suite for Education e dos serviços adicionais do Google não pode acessar, 
monitorar, usar e/ou divulgar os dados disponíveis nas contas dos Usuários Finais, exceto por determinação de autoridade 
competente, nos casos previstos em lei. 


A sequência correta é: 


a.VF Fev 


b.Y,VFeF 
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ERR GN 


d.V,V,Vev 4 


Sua resposta está correta. 


« » 
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Iniciado em terça, 9 mar 2021, 19:04 
Estado Finalizada 
Concluída em terça, 9 mar 2021, 19:14 


Tempo 9 minutos 56 segundos 
empregado 


Avaliar 13,00 de um máximo de 14,00(93%) 


Questão 1 
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Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Preciso encaminhar um e-mail para uma lista de 50 pessoas, mas não quero que ninguém da lista descubra quem são os outros 
membros. Neste caso, como devo proceder? 


a. Criptografar a lista de destinatários do e-mail. 


b. Colocar todos os contatos da lista de destinatários como Cc (com cópia). 


c. Colocar todos os contatos da lista de destinatários como Cco (com cópia oculta). 


d. Enviar um e-mail separado para cada pessoa da lista. 


Sua resposta está correta. 


Questão 2 


Correto 


Atingiu 1.00 de 1.00 
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[o 


A Exportação de contatos no Google Contatos tem como principal objetivo: 


a. Todas as alternativas estão corretas. 


b. Disponibilizar arquivos com a extensão .csv contendo sua lista de contatos a fim de que possam ser enviados para Vá 


pessoas interessadas, evitando assim, que elas precisem criar o próprio marcador com o trabalho de inserir contato por 
contato de maniera manual. 


c. Fazer cópia de segurança de todos os contatos registrados no aplicativo, tendo em vista a vulnerabilidade do sistema. 


d. Inserir os arquivos com extensão .csv no aplicativo Google Contatos para obtenção de Grupo de Contatos criados por outros 
usuários. 


Sua resposta está correta. 


Questão 3 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 
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Faço uso do E-mail Institucional e nele eu posso: 


a. Toda informação enviada pela conta de E-mail Institucional não é oficial e o acesso constante ao e-mail é essencial para 
manter a conta ativa e informações atualizadas. 


b. Cadastrar o E-mail Institucional em plataformas para fazer compras on-line. 


c. Utilizar para enviar e receber conteúdos de qualquer pessoa/natureza, independente se é, ou não, com a finalidade para o 
trabalho. 


d. As mensagens veiculadas a conta de E-mail Institucional deverão ter conteúdo exclusivamente profissional, relacionado «4 
com as funções exercidas, devendo ser conferido a elas o mesmo tratamento formal dos documentos impressos. 


Sua resposta está correta. « 


Questão 4 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


| São funcionalidades do Google Contatos: | 
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a. Permite a edição dos marcadores para inclusão de novos endereços eletrônicos. 
b. Permite a inserção de endereços eletrônicos utilizados na rotina de trabalho. 


c. Permite a criação de Marcadores onde serão inseridos endereços eletrônicos afins, ou seja, de um determinado grupo, setor, 
etc. 


d. Todas as alternativas são funcionalidades da ferramenta Contatos. VA 


Sua resposta está correta. 


Questão 5 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Em relação aos Marcadores do Google Contatos, é correto afirmar: 


a Arriarãn da Marradarac tam camn finalidada macrelar a carrioir ceantatnc dunliradac 
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Gm ui IARA UC IVIGINIAUVICO LOTTO CU ITTIM TIMICIMICAMIT TIINDUIL OUVI IS UUTILALUV O UU CAD. 


b. É um espaço criado para o agrupamento de endereços eletrônicos que têm alguma ligação. Este agrupamento tem como Vá 
objetivo a organização dos endereços eletrônicos necessários à Pessoa ou Instituição. 


c. Tem como única finalidade a Importação de Grupos de Contatos. 


d. Tem como única finalidade a Exportação de Grupos de Contatos. 


Sua resposta está correta. 


Questão 6 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Você recebeu um e-mail e juntamente veio um arquivo anexo. Este arquivo é um arquivo de imagem .GIF. Você deverá enviar este e- 
mail para uma lista de contatos e o arquivo anexo deverá ser enviado juntamente com o e-mail. 


Ao encaminhar o e-mail para a lista de contato: 
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a. Você deverá anexar o arquivo da imagem novamente no e-mail. 
b. O campo de envio c/c será preenchido automaticamente. 


c. O e-mail será enviado mas sem o arquivo anexo. 


d. O texto do e-mail e o Assunto (título) podem ser alterados para melhor entendimento. Vá 


Sua resposta está correta. 


Questão / 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


O E-mail Institucional da Secretaria de Estado de Educação é padronizado. Qual identificação abaixo está correta? 


a. nomesobrenometgmail.com 


b. nomesobrenome(Deducacao.mg.gov.br 
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c. nome.sobrenometmgmail.com 


d. nome.sobrenome(educacao.mg.gov.br Vá 


Sua resposta está correta. 


Questão 8 


Incorreto 


Atingiu 0,00 de 1,00 


São opções de configurações de privacidade ao criar um Grupo do Google: 


a. Quem pode participar do Grupo, quem pode ser o proprietário do grupo, quem pode postar, quem pode ver os participantes. 
b. Quem pode gerenciar o Grupo, quem pode ver as conversas, quem pode postar, quem pode ver os participantes. 


c. Quem pode participar do Grupo, quem pode ver as conversas, quem pode postar, quem pode ver os participantes. 
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d. Quem pode moderar o Grupo, quem pode ver as conversas, quem pode postar, quem pode ver os participantes. se 


Sua resposta está incorreta. 


Questão 9 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


São opções disponíveis no aplicativo Grupos do Google: 
a. Criar um grupo. 
b. Todas alternativas estão corretas. Vá 
c. Criar e responder a conversas ou temas. 


d. Encontrar e participar de um grupo. 
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Lo 


Sua resposta está correta. 


Questão 1 O 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


São possibilidades de pesquisas no Google Grupos: 


a. Grupos de que sou proprietário gerente, Grupos na organização, Grupos fora da organização e pesquisa avançada. Vá 


b. Grupos que sou organizador/moderador, Grupos na organização, Grupos fora da organização e pesquisa avançada. 


c. Nenhuma das alternativas. 


d. Grupos que sou moderador, Grupos na organização, Grupos fora da organização e pesquisa avançada. 
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Sua resposta está correta. 


Questão 11 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


O aplicativo Grupos do Google pode ser usado para trabalhar de forma integrada e colaborativa com outros aplicativos da 
plataforma Google for Education, tais como: 


a. Gmail, Google Agenda, Google Documentos, Google Planilhas, Google Apresentações e Google Formulários. 


b. Somente Google Agenda e Google Planilhas. 
c. Somente Gmail, Google Apresentações e Google Formulários. 


d. Somente Google Agenda e Google Formulários. 
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Sua resposta esta correta. 


Questão 1 2 « 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


São vantagens de utilização Google Grupos, exceto: 


a. Cria um único endereço de e-mail permitindo que todos os participantes tenham acesso às conversas enviadas para o grupo. 


b. Registra em seu repositório o histórico de todas as conversas postadas no grupo. 


c. Permite o compartilhamento de documentos a todos os participantes do grupo. 


d. O perfil de gerente, atribuído a um membro do grupo, tem como papel principal a moderação de todas as conversas. Vá 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 3 


Correto < 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre a inserção de Contatos em um determinado Marcador do Google Contatos: 


a. Tem como principal finalidade mesclar e corrigir contatos. 
b. Ocorrerá apenas a partir da Importação dos Contatos. 


c. Pode ser forma individual através de “Criar um contato” ou através da opção “Criar vários contatos”, onde serão inseridos «4 
vários endereços de uma única vez. 


d. Todas as alternativas estão corretas. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 14 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 4 


No processo de Importação de Contatos podemos afirmar: 


a. O arquivo .csv a ser importado pode ter sido criado por mim, ou outro usuário. 


b. Todas as afirmativas estão corretas, 


c. É preciso fazer o download do arquivo .csv recebido por e-mail para posterior importação do Grupo. 


d. Os arquivos com extensão .csv poderão ser encaminhados através de e-mail para os interessados. 


Sua resposta está correta. 


« » 
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Iniciado em terça, 9 mar 2021, 19:04 
Estado Finalizada 
Concluída em terça, 9 mar 2021, 19:14 


Tempo 9 minutos 56 segundos 
empregado 


Avaliar 13,00 de um máximo de 14,00(93%) 


Questão 1 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=146867&cmid=858 1/15 


09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo Ill: Revisão da tentativa 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Preciso encaminhar um e-mail para uma lista de 50 pessoas, mas não quero que ninguém da lista descubra quem são os outros 
membros. Neste caso, como devo proceder? 


a. Criptografar a lista de destinatários do e-mail. 


b. Colocar todos os contatos da lista de destinatários como Cc (com cópia). 


c. Colocar todos os contatos da lista de destinatários como Cco (com cópia oculta). 


d. Enviar um e-mail separado para cada pessoa da lista. 


Sua resposta está correta. 


Questão 2 


Correto 


Atingiu 1.00 de 1.00 
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[o 


A Exportação de contatos no Google Contatos tem como principal objetivo: 


a. Todas as alternativas estão corretas. 


b. Disponibilizar arquivos com a extensão .csv contendo sua lista de contatos a fim de que possam ser enviados para Vá 


pessoas interessadas, evitando assim, que elas precisem criar o próprio marcador com o trabalho de inserir contato por 
contato de maniera manual. 


c. Fazer cópia de segurança de todos os contatos registrados no aplicativo, tendo em vista a vulnerabilidade do sistema. 


d. Inserir os arquivos com extensão .csv no aplicativo Google Contatos para obtenção de Grupo de Contatos criados por outros 
usuários. 


Sua resposta está correta. 


Questão 3 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 
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Faço uso do E-mail Institucional e nele eu posso: 


a. Toda informação enviada pela conta de E-mail Institucional não é oficial e o acesso constante ao e-mail é essencial para 
manter a conta ativa e informações atualizadas. 


b. Cadastrar o E-mail Institucional em plataformas para fazer compras on-line. 


c. Utilizar para enviar e receber conteúdos de qualquer pessoa/natureza, independente se é, ou não, com a finalidade para o 
trabalho. 


d. As mensagens veiculadas a conta de E-mail Institucional deverão ter conteúdo exclusivamente profissional, relacionado «4 
com as funções exercidas, devendo ser conferido a elas o mesmo tratamento formal dos documentos impressos. 


Sua resposta está correta. « 


Questão 4 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


| São funcionalidades do Google Contatos: | 
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a. Permite a edição dos marcadores para inclusão de novos endereços eletrônicos. 
b. Permite a inserção de endereços eletrônicos utilizados na rotina de trabalho. 


c. Permite a criação de Marcadores onde serão inseridos endereços eletrônicos afins, ou seja, de um determinado grupo, setor, 
etc. 


d. Todas as alternativas são funcionalidades da ferramenta Contatos. VA 


Sua resposta está correta. 


Questão 5 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Em relação aos Marcadores do Google Contatos, é correto afirmar: 


a Arriarãn da Marradarac tam camn finalidada macrelar a carrioir ceantatnc dunliradac 
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Gm ui IARA UC IVIGINIAUVICO LOTTO CU ITTIM TIMICIMICAMIT TIINDUIL OUVI IS UUTILALUV O UU CAD. 


b. É um espaço criado para o agrupamento de endereços eletrônicos que têm alguma ligação. Este agrupamento tem como Vá 
objetivo a organização dos endereços eletrônicos necessários à Pessoa ou Instituição. 


c. Tem como única finalidade a Importação de Grupos de Contatos. 


d. Tem como única finalidade a Exportação de Grupos de Contatos. 


Sua resposta está correta. 


Questão 6 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Você recebeu um e-mail e juntamente veio um arquivo anexo. Este arquivo é um arquivo de imagem .GIF. Você deverá enviar este e- 
mail para uma lista de contatos e o arquivo anexo deverá ser enviado juntamente com o e-mail. 


Ao encaminhar o e-mail para a lista de contato: 
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a. Você deverá anexar o arquivo da imagem novamente no e-mail. 
b. O campo de envio c/c será preenchido automaticamente. 


c. O e-mail será enviado mas sem o arquivo anexo. 


d. O texto do e-mail e o Assunto (título) podem ser alterados para melhor entendimento. Vá 


Sua resposta está correta. 


Questão / 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


O E-mail Institucional da Secretaria de Estado de Educação é padronizado. Qual identificação abaixo está correta? 


a. nomesobrenometgmail.com 


b. nomesobrenome(Deducacao.mg.gov.br 
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c. nome.sobrenometmgmail.com 


d. nome.sobrenome(educacao.mg.gov.br Vá 


Sua resposta está correta. 


Questão 8 


Incorreto 


Atingiu 0,00 de 1,00 


São opções de configurações de privacidade ao criar um Grupo do Google: 


a. Quem pode participar do Grupo, quem pode ser o proprietário do grupo, quem pode postar, quem pode ver os participantes. 
b. Quem pode gerenciar o Grupo, quem pode ver as conversas, quem pode postar, quem pode ver os participantes. 


c. Quem pode participar do Grupo, quem pode ver as conversas, quem pode postar, quem pode ver os participantes. 
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d. Quem pode moderar o Grupo, quem pode ver as conversas, quem pode postar, quem pode ver os participantes. se 


Sua resposta está incorreta. 


Questão 9 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


São opções disponíveis no aplicativo Grupos do Google: 
a. Criar um grupo. 
b. Todas alternativas estão corretas. Vá 
c. Criar e responder a conversas ou temas. 


d. Encontrar e participar de um grupo. 
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Lo 


Sua resposta está correta. 


Questão 1 O 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


São possibilidades de pesquisas no Google Grupos: 


a. Grupos de que sou proprietário gerente, Grupos na organização, Grupos fora da organização e pesquisa avançada. Vá 


b. Grupos que sou organizador/moderador, Grupos na organização, Grupos fora da organização e pesquisa avançada. 


c. Nenhuma das alternativas. 


d. Grupos que sou moderador, Grupos na organização, Grupos fora da organização e pesquisa avançada. 
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Sua resposta está correta. 


Questão 11 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


O aplicativo Grupos do Google pode ser usado para trabalhar de forma integrada e colaborativa com outros aplicativos da 
plataforma Google for Education, tais como: 


a. Gmail, Google Agenda, Google Documentos, Google Planilhas, Google Apresentações e Google Formulários. 


b. Somente Google Agenda e Google Planilhas. 
c. Somente Gmail, Google Apresentações e Google Formulários. 


d. Somente Google Agenda e Google Formulários. 
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Sua resposta esta correta. 


Questão 1 2 « 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


São vantagens de utilização Google Grupos, exceto: 


a. Cria um único endereço de e-mail permitindo que todos os participantes tenham acesso às conversas enviadas para o grupo. 


b. Registra em seu repositório o histórico de todas as conversas postadas no grupo. 


c. Permite o compartilhamento de documentos a todos os participantes do grupo. 


d. O perfil de gerente, atribuído a um membro do grupo, tem como papel principal a moderação de todas as conversas. Vá 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 3 


Correto < 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre a inserção de Contatos em um determinado Marcador do Google Contatos: 


a. Tem como principal finalidade mesclar e corrigir contatos. 
b. Ocorrerá apenas a partir da Importação dos Contatos. 


c. Pode ser forma individual através de “Criar um contato” ou através da opção “Criar vários contatos”, onde serão inseridos «4 
vários endereços de uma única vez. 


d. Todas as alternativas estão corretas. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 14 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 4 


No processo de Importação de Contatos podemos afirmar: 


a. O arquivo .csv a ser importado pode ter sido criado por mim, ou outro usuário. 


b. Todas as afirmativas estão corretas, 


c. É preciso fazer o download do arquivo .csv recebido por e-mail para posterior importação do Grupo. 


d. Os arquivos com extensão .csv poderão ser encaminhados através de e-mail para os interessados. 


Sua resposta está correta. 


« » 
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Iniciado em terça, 9 mar 2021, 19:16 
Estado Finalizada 
Concluída em terça, 9 mar 2021, 19:27 


Tempo 10 minutos 23 segundos 
empregado 


Avaliar 15,00 de um máximo de 15,00(100%) 


Questão 1 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Responda Verdadeiro ou Falso: Apenas é possível organizar as notas do Google Keep por cores? 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 


Falso VÁ 
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Questão 2 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Responda Verdadeiro ou Falso: As notas do Google Keep permanecem na lixeira por um mês, ou seja, nesse período não é possível 
restaurá-las. 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 


Falso / 


Questão 3 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o uso do Google Agenda, podemos afirmar: 
a. Não é possível agendar reuniões do Google Meet pelo Google Agenda. 
b. O Google Agenda não dispõe de recursos para proteger seus dados. 
c. É possível anexar arquivos ou documentos em um evento do Google Agenda, via Google Drive. 


d. No agendamento de reuniões do Google Agenda, não é possível verificar a disponibilidade dos convidados da reunião. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 4 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Responda Verdadeiro ou Falso: Com o Keep aberto, basta clicar duas vezes sobre a nota que a mesma abrirá para edição? 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 4 


Falso 


Questão 5 < 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Responda Verdadeiro ou Falso: É possível configurar a reunião do Google Meet para que apenas o proprietário da reunião consiga 
fazer o compartilhamento de tela? 


Escolha uma opção: 


Verdadeiro VÁ 


Falso 
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Questão 6 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Responda Verdadeiro ou Falso: É possível receber lembretes dos eventos do Google Agenda diretamente no celular? 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 4 


Falso 


Questão / < 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o Google Keep, é correto afirmar, exceto: 
a. É possível classificar as notas por cores. 


b. Permite a criação apenas de notas no formato de texto. 


c. É possível utilizá-lo em aplicativos para Android eios. 


d. É possível acessar diretamente na tela principal do e-mail, pelo ícone que fica localizado no canto direito da tela. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 8 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Responda Verdadeiro ou Falso: Ao criar uma anotação do Keep, não é possível adicionar colaboradores. 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 


Falso VÁ 
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Questão 9 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


No texto abaixo, selecione no menu suspenso, qual a palavra correspondente que completa a frase sobre o Google Agenda. 


Podemos considerar como um evento 4 qualquer compromisso no qual você se reúna ou não com pessoas em um 


espaço físico ou on-line para tratar determinado assunto. Eventos 4 podem ser pontuais 4 (aquele no qual 


você realiza em determinado dia e horário e não se repete) ou recorrentes 4 (aquele evento que se repete durante um 
período específico). É possível adicionar anexos 4 a um evento, por exemplo, inserir um relatório, uma apresentação ao 


mesmo. Para excluir um evento, clique sobre o mesmo no Google Agenda e depois clique no ícone da . lixeira 4. « 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 O 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


No texto abaixo, selecione no menu suspenso, qual a palavra correspondente que completa a frase sobre o Google Tarefas. 


Ao clicar no ícone Tarefas 4, aparecerá uma tela com a possibilidade de “adicionar uma tarefa 4 


", É necessário clicar em caneta de edição 4 para inserir as informações como | datae horário 4. Astarefas com 


datas também ficam agendadas dentro do Google Agenda 4. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 11 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o Google Tarefas é correto afirmar, exceto: 


a. Após a conclusão da tarefa, ela continua aparecendo no Google Tarefas, porém como concluída. 


b. É possível criar subtarefas em cada tarefa. 


c. Após a conclusão da tarefa, ela é excluída automaticamente do Google Tarefas e não fica visível. 


d. É possível configurar a tarefa para que ela se repita em outras datas. « 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 2 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o uso do Google Meet, podemos afirmar, exceto: 


a. Está incluído no G Suite e no G Suite for Education, ou seja, é gratuito para todos os servidores que possuem um e-mail com o 
domínio Oeducacao.mg.gov.br. 


b. É possível gravar as reuniões no Google Meet. As gravações ficam armazenadas no Google Drive do proprietário da reunião, 
ou seja, a pessoa que criou o evento. 


c. Ao acessar o link da reunião, aparecerá uma mensagem solicitando que o aplicativo possa acessar o Microfone e Webcam do 
computador. < 


d. Não é possível participar de reuniões do Google Meet quem não possui e-mail do domínio Meducacao.mg.gov.br. Vá 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 3 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Responda Verdadeiro ou Falso: Não é possível classificar as tarefas no Google Tarefas por data. 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 


Falso VÁ 
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Questão 14 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Associe o Aplicativo Google de acordo com conceito apresentado: 


Aplicativo de gerenciamento de tarefas do G Suite. Permite a criação de listas e sincronização em vários Google Tarefas 
dispositivos. 4 


Google Meet 
4 

Google Keep < 
4 


Google Agenda 


A 


Permite chamadas por vídeo de forma segura. Permite gravação da reunião e também transmissão ao vivo. 


Permite a criação de notas de texto, áudio ou vídeo. 


Serviço de agenda e calendário on-line. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 5 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Em relação ao Google Meet é correto afirmar: 


a. Antes de ingressar na reunião, você não pode desativar o Microfone e/ou a Webcam. 


b. Não há limite de participantes nas reuniões. 


c. É possível compartilhar uma tela ou uma aba do navegador e todos os participantes da reunião irão visualizar o conteúdo Vá 
compartilhado. 


d. Todos os participantes precisam ter câmera para participar da reunião. < 


Sua resposta está correta. 


« » 
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Iniciado em terça, 9 mar 2021, 19:16 
Estado Finalizada 
Concluída em terça, 9 mar 2021, 19:27 


Tempo 10 minutos 23 segundos 
empregado 


Avaliar 15,00 de um máximo de 15,00(100%) 


Questão 1 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Responda Verdadeiro ou Falso: Apenas é possível organizar as notas do Google Keep por cores? 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 


Falso VÁ 
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Questão 2 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Responda Verdadeiro ou Falso: As notas do Google Keep permanecem na lixeira por um mês, ou seja, nesse período não é possível 
restaurá-las. 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 


Falso / 


Questão 3 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o uso do Google Agenda, podemos afirmar: 
a. Não é possível agendar reuniões do Google Meet pelo Google Agenda. 
b. O Google Agenda não dispõe de recursos para proteger seus dados. 
c. É possível anexar arquivos ou documentos em um evento do Google Agenda, via Google Drive. 


d. No agendamento de reuniões do Google Agenda, não é possível verificar a disponibilidade dos convidados da reunião. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 4 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Responda Verdadeiro ou Falso: Com o Keep aberto, basta clicar duas vezes sobre a nota que a mesma abrirá para edição? 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 4 


Falso 


Questão 5 < 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Responda Verdadeiro ou Falso: É possível configurar a reunião do Google Meet para que apenas o proprietário da reunião consiga 
fazer o compartilhamento de tela? 


Escolha uma opção: 


Verdadeiro VÁ 


Falso 
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Questão 6 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Responda Verdadeiro ou Falso: É possível receber lembretes dos eventos do Google Agenda diretamente no celular? 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 4 


Falso 


Questão / < 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o Google Keep, é correto afirmar, exceto: 
a. É possível classificar as notas por cores. 


b. Permite a criação apenas de notas no formato de texto. 


c. É possível utilizá-lo em aplicativos para Android eios. 


d. É possível acessar diretamente na tela principal do e-mail, pelo ícone que fica localizado no canto direito da tela. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 8 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Responda Verdadeiro ou Falso: Ao criar uma anotação do Keep, não é possível adicionar colaboradores. 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 


Falso VÁ 
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Questão 9 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


No texto abaixo, selecione no menu suspenso, qual a palavra correspondente que completa a frase sobre o Google Agenda. 


Podemos considerar como um evento 4 qualquer compromisso no qual você se reúna ou não com pessoas em um 


espaço físico ou on-line para tratar determinado assunto. Eventos 4 podem ser pontuais 4 (aquele no qual 


você realiza em determinado dia e horário e não se repete) ou recorrentes 4 (aquele evento que se repete durante um 
período específico). É possível adicionar anexos 4 a um evento, por exemplo, inserir um relatório, uma apresentação ao 


mesmo. Para excluir um evento, clique sobre o mesmo no Google Agenda e depois clique no ícone da . lixeira 4. « 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 O 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


No texto abaixo, selecione no menu suspenso, qual a palavra correspondente que completa a frase sobre o Google Tarefas. 


Ao clicar no ícone Tarefas 4, aparecerá uma tela com a possibilidade de “adicionar uma tarefa 4 


", É necessário clicar em caneta de edição 4 para inserir as informações como | datae horário 4. Astarefas com 


datas também ficam agendadas dentro do Google Agenda 4. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 11 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o Google Tarefas é correto afirmar, exceto: 


a. Após a conclusão da tarefa, ela continua aparecendo no Google Tarefas, porém como concluída. 


b. É possível criar subtarefas em cada tarefa. 


c. Após a conclusão da tarefa, ela é excluída automaticamente do Google Tarefas e não fica visível. 


d. É possível configurar a tarefa para que ela se repita em outras datas. « 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 2 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o uso do Google Meet, podemos afirmar, exceto: 


a. Está incluído no G Suite e no G Suite for Education, ou seja, é gratuito para todos os servidores que possuem um e-mail com o 
domínio Oeducacao.mg.gov.br. 


b. É possível gravar as reuniões no Google Meet. As gravações ficam armazenadas no Google Drive do proprietário da reunião, 
ou seja, a pessoa que criou o evento. 


c. Ao acessar o link da reunião, aparecerá uma mensagem solicitando que o aplicativo possa acessar o Microfone e Webcam do 
computador. < 


d. Não é possível participar de reuniões do Google Meet quem não possui e-mail do domínio Meducacao.mg.gov.br. Vá 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 3 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Responda Verdadeiro ou Falso: Não é possível classificar as tarefas no Google Tarefas por data. 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 


Falso VÁ 
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Questão 14 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Associe o Aplicativo Google de acordo com conceito apresentado: 


Aplicativo de gerenciamento de tarefas do G Suite. Permite a criação de listas e sincronização em vários Google Tarefas 
dispositivos. 4 


Google Meet 
4 

Google Keep < 
4 


Google Agenda 


A 


Permite chamadas por vídeo de forma segura. Permite gravação da reunião e também transmissão ao vivo. 


Permite a criação de notas de texto, áudio ou vídeo. 


Serviço de agenda e calendário on-line. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 5 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Em relação ao Google Meet é correto afirmar: 


a. Antes de ingressar na reunião, você não pode desativar o Microfone e/ou a Webcam. 


b. Não há limite de participantes nas reuniões. 


c. É possível compartilhar uma tela ou uma aba do navegador e todos os participantes da reunião irão visualizar o conteúdo Vá 
compartilhado. 


d. Todos os participantes precisam ter câmera para participar da reunião. < 


Sua resposta está correta. 


« » 
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Iniciado em terça, 9 mar 2021, 19:28 
Estado Finalizada 
Concluída em terça, 9 mar 2021, 19:47 


Tempo 18 minutos 39 segundos 
empregado 


Avaliar 15,00 de um máximo de 15,00(100%) 


Questão 1 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Através do seu e-mail "Weducacao.mg.gov.br”, você deseja compartilhar um documento do Google Drive, no modo somente Leitura, 
para um endereço de e-mail, por exemplo, hotmail. A pessoa que recebeu o link poderá, marque Verdadeiro ou Falso. < 


: , Falso 
A pessoa que recebeu o link também poderá gerenciar o compartilhamento do arquivo. 


Visualizar e editar o arquivo compartilhado pelo proprietário. 


Fazer download e imprimir o arquivo, caso o proprietário do documento não tenha bloqueado/desabilitado Verdadeiro 
essas opções. 4 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 2 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Quanto ao acesso do Google Jamboard, podemos afirmar que: 


a. Digitando https://jamboard.google.com/, na barra de endereços do navegador, e posteriormente fazendo login em minha 
conta institucional. 


b. Estando logado em minha conta institucional, através do Google Apps, selecionando a opção Jamboard, consigo acesso. 
c. Todas as alternativas estão corretas. 4 


d. Através de compartilhamento de um documento Jamboard, também terei acesso. 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 3 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o Google Drive, assinale as afirmações abaixo com V (Verdadeiro) e F (Falso): 


( ) No Google Drive o tamanho máximo de um arquivo a ser compartilhado é de 10 MB. 


( ) Ao compartilhamento de um arquivo, via Google Drive, o proprietário do mesmo não pode definir permissões diferentes para os 
destinatários do compartilhamento. 


( ) Na caixa de compartilhamento de um arquivo é possível identificar quem é o proprietário do mesmo. 


( ) O Google Drive serve apenas para armazenar arquivos de texto, não sendo possível inserir arquivos de imagens ou vídeos. 


A sequência correta ao preenchimento é: 
ca E 
SD 
E. Vora rar 


O VV EV 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 4 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


É possível fazer o upload de uma pasta inteira, inclusive de suas subpastas e demais arquivos que estão no computador para o 
Google Drive. Dentre as possibilidades de realizar este processo, todas afirmativas abaixo estão corretas, exceto: 


a. Clicando com o botão direito do mouse na área em branco do Google Drive, e clicar na opção "Fazer upload de pasta”. 
b. Através do botão "Novo - Upload de Pasta”. 
c. Arrastando a pasta desejada para dentro da janela do Google Drive. 


d. Enviando os arquivos individualmente por e-mail. < 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 5 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o compartilhamento de uma Apresentação Google, podemos citar, exceto: 


a. Por padrão, a opção, Editor, aparece selecionada. 


b. Para "Compartilhar com pessoas e grupos", não é necessário digitar o endereço de e-mail dos usuários com quem você 
quer compartilhar. 


c. Caso queira notificar as pessoas de que compartilhou um documento com elas, é preciso selecionar "Notificar pessoas”. 


d. Para compartilhar é preciso selecionar uma das opões: Leitor, Comentarista ou Editor. < 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 6 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


O Apresentações Google é uma ferramenta do Google Workspace que permite as características abaixo, exceto: 


a. Criar, editar, compartilhar, imprimir apresentações. 


b. Produzir apresentações de forma colaborativa com a equipe e/ou pessoas em espaços diferentes. 


c. Suporte ao processo de ensino aprendizagem colaborativa em tempo real por meio de qualquer dispositivo com qualquer 
pessoa que tenha uma conta Google. 


d. Fontes, inserção de links, imagens e desenhos devem ser adquiridos no pacote de serviços. Não são oferecidos < 
gratuitamente. 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão / 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre as opções de compartilhamento no Google Drive, usando uma conta "Weducacao.mg.gov.br”, analise as afirmações abaixo: 


|- O proprietário do arquivo poderá configurar o arquivo como restrito, ou seja, somente o proprietário tem o acesso. 


|| - Apenas as pessoas adicionadas ao compartilhamento possuem acesso ao arquivo ou pasta compartilhados, independente se 
você configurou a permissão de acesso para todos do domínio "(Weducacao.mg.gov.br”. 


III - Existe a alternativa de compartilhar o arquivo ou pasta com qualquer pessoa do domínio "Weducacao.mg.gov.br" da Secretaria 
de Estado de Educação, nos modos: Leitor, Comentarista e Editor. 


Assinale a alternativa correta: « 
a. Estão corretas as afirmativas | e II. 
b. Apenas a afirmativa Ill está correta. 
c. Apenas a afirmativa | está correta. 


d. Estão corretas as afirmativas | e III. 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 8 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


O armazenamento em nuvem se constitui hoje uma opção segura e de fácil acesso. A “Computação nas Nuvens” vem se integrando 
ao nosso dia a dia e influenciando a forma como trabalhamos. Sobre o Google Drive, todas as afirmativas estão corretas, exceto. 


a. Funciona como espécie de “Pendrive/HD Virtual”. 


b. O Google Drive armazena apenas arquivos no formato padrão Google, ou seja, não aceita por exemplo, arquivos no Vá 
formato microsoft .docx. 


c. É possível compartilhar seus arquivos de diversos tamanhos com pessoas de diferentes lugares. 


d. É uma ferramenta que pode ser acessada seja de uma conta gmail pessoal ou conta institucional "Weducacao.mg.gov.br". 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 9 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Os serviços do Google for Education, como exemplo o Google Documentos, contam com a funcionalidade "Histórico de Versões”. 
Sobre o Histórico de Versões, podemos afirmar que, exceto: 


a. Disponibiliza data e hora da alteração. 
b. Identifica apenas as alterações realizadas pelo proprietário do documento. 
c. Permite ver, nomear e restaurar versões. 


d. Armazena quais foram as alterações realizadas durante a construção do documento. < 


Sua resposta está correta. 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=147258&cmid=874 9/15 


09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 1 O 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Ao compartilhar um documento via Google Drive, você pode, exceto: 


a. Por padrão, a opção, Editor, aparece selecionada. 


b. Caso queira notificar as pessoas de que compartilhou um documento com elas, é preciso selecionar "Notificar pessoas”. 


c. Para "Compartilhar com pessoas e/ou grupos”, não é necessário digitar o endereço de e-mail do usuário com quem você «4 
quer compartilhar. 


d. Para compartilhar é preciso selecionar uma das opções: Leitor, Comentarista ou Editor. 


Sua resposta está correta. 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=147258&cmid=874 10/15 


09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 11 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Em relação ao Jamboard, podemos afirmar que é correto as afirmações, exceto: 


a. É uma ferramenta que possibilita a participação vários participantes em tempo real. 


b. É um app que depende dos participantes estarem todos no mesmo local. 


c. Pode ser considerado um quadro branco interativo. « 


d. A criação de frames/quadros, pode ser realizada de forma colaborativa por conjunto de participantes. 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 


Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 1 2 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


A tela abaixo, mostra que um arquivo do Google Jamboard, está Restrito. 


O Compartilhar com pessoas e grupos 
adicione pes5005 € Grupos 


So Professor Pedro Treinamento Google For Education (você) 


tremnamento gSu Re [rá eJuCatão FTA. Or bi 


Envie fessdbeçã pura o Gorabr 


Q Copiar link 


Restrito Somente as pessoas adicionadas podem abrir com este link 


Mudar o link para Secretaria de Estado de Educação 


Copiar link 


Sendo assim, quem terá acesso ao documento? 


a. Apenas as pessoas que foram adicionadas, pelo proprietário. 


b. Apenas o proprietário do documento. 


c. Qualquer pessoa no domínio Weducação.mg.gov.br e ou Qescola.mg.gov.br. 


d. Todas as pessoas com o link. 
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Sua resposta está correta. 


Questão 1 3 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


O Documentos Google é um recurso que permite as características abaixo, exceto: 


a. Produzir documentos de textos de forma colaborativa com sua equipe e/ou pessoas em espaços diferentes. 


b. Suporte ao processo de ensino aprendizagem colaborativa em tempo real por meio de qualquer dispositivo com qualquer 
pessoa que tenha uma conta Google. < 


c. Fontes, inserção de links, imagens e desenhos devem ser adquiridos no pacote de serviços. Não são oferecidos VA 
gratuitamente. 


d. Criar, editar, compartilhar, imprimir arquivos. 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 14 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o Drives compartilhados informe Verdadeiro ou Falso: 


Quando alguém membro é removido do Drives Compartilhados, os arquivos adicionados por essa pessoa são 
excluídos automaticamente. 


A 


No Drives Compartilhados os arquivos pertencem a equipe ou uma organização, e não a um indivíduo. Quando Verdadeiro 


um funcionário sai da organização e as contas dele são excluídas, os arquivos permanecem nos Drives de equipe. 


4 
Verdadeiro < 


A 


Os membros do Drives Compartilhados compartilham a propriedade dos arquivos e pastas. 


Sua resposta está correta. 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=147258&cmid=874 14/15 


09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 1 5 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


No Apresentações Google podemos realizar algumas funções através de comandos ou atalhos. Faça as associações abaixo: 


Desfazer uma ação  Ctrl+7 
Inserir link Ctri+K 
Imprimir Ctrl+P 


Copiar CtrI+C 


Sua resposta está correta. 


« » 
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Iniciado em terça, 9 mar 2021, 19:28 
Estado Finalizada 
Concluída em terça, 9 mar 2021, 19:47 


Tempo 18 minutos 39 segundos 
empregado 


Avaliar 15,00 de um máximo de 15,00(100%) 


Questão 1 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Através do seu e-mail "Weducacao.mg.gov.br”, você deseja compartilhar um documento do Google Drive, no modo somente Leitura, 
para um endereço de e-mail, por exemplo, hotmail. A pessoa que recebeu o link poderá, marque Verdadeiro ou Falso. < 


: , Falso 
A pessoa que recebeu o link também poderá gerenciar o compartilhamento do arquivo. 


Visualizar e editar o arquivo compartilhado pelo proprietário. 


Fazer download e imprimir o arquivo, caso o proprietário do documento não tenha bloqueado/desabilitado Verdadeiro 
essas opções. 4 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 2 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Quanto ao acesso do Google Jamboard, podemos afirmar que: 


a. Digitando https://jamboard.google.com/, na barra de endereços do navegador, e posteriormente fazendo login em minha 
conta institucional. 


b. Estando logado em minha conta institucional, através do Google Apps, selecionando a opção Jamboard, consigo acesso. 
c. Todas as alternativas estão corretas. 4 


d. Através de compartilhamento de um documento Jamboard, também terei acesso. 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 3 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o Google Drive, assinale as afirmações abaixo com V (Verdadeiro) e F (Falso): 


( ) No Google Drive o tamanho máximo de um arquivo a ser compartilhado é de 10 MB. 


( ) Ao compartilhamento de um arquivo, via Google Drive, o proprietário do mesmo não pode definir permissões diferentes para os 
destinatários do compartilhamento. 


( ) Na caixa de compartilhamento de um arquivo é possível identificar quem é o proprietário do mesmo. 


( ) O Google Drive serve apenas para armazenar arquivos de texto, não sendo possível inserir arquivos de imagens ou vídeos. 


A sequência correta ao preenchimento é: 
ca E 
SD 
E. Vora rar 


O VV EV 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 4 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


É possível fazer o upload de uma pasta inteira, inclusive de suas subpastas e demais arquivos que estão no computador para o 
Google Drive. Dentre as possibilidades de realizar este processo, todas afirmativas abaixo estão corretas, exceto: 


a. Clicando com o botão direito do mouse na área em branco do Google Drive, e clicar na opção "Fazer upload de pasta”. 
b. Através do botão "Novo - Upload de Pasta”. 
c. Arrastando a pasta desejada para dentro da janela do Google Drive. 


d. Enviando os arquivos individualmente por e-mail. < 


Sua resposta está correta. 
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Questão 5 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o compartilhamento de uma Apresentação Google, podemos citar, exceto: 


a. Por padrão, a opção, Editor, aparece selecionada. 


b. Para "Compartilhar com pessoas e grupos", não é necessário digitar o endereço de e-mail dos usuários com quem você 
quer compartilhar. 


c. Caso queira notificar as pessoas de que compartilhou um documento com elas, é preciso selecionar "Notificar pessoas”. 


d. Para compartilhar é preciso selecionar uma das opões: Leitor, Comentarista ou Editor. < 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 6 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


O Apresentações Google é uma ferramenta do Google Workspace que permite as características abaixo, exceto: 


a. Criar, editar, compartilhar, imprimir apresentações. 


b. Produzir apresentações de forma colaborativa com a equipe e/ou pessoas em espaços diferentes. 


c. Suporte ao processo de ensino aprendizagem colaborativa em tempo real por meio de qualquer dispositivo com qualquer 
pessoa que tenha uma conta Google. 


d. Fontes, inserção de links, imagens e desenhos devem ser adquiridos no pacote de serviços. Não são oferecidos < 
gratuitamente. 


Sua resposta está correta. 
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Questão / 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre as opções de compartilhamento no Google Drive, usando uma conta "Weducacao.mg.gov.br”, analise as afirmações abaixo: 


|- O proprietário do arquivo poderá configurar o arquivo como restrito, ou seja, somente o proprietário tem o acesso. 


|| - Apenas as pessoas adicionadas ao compartilhamento possuem acesso ao arquivo ou pasta compartilhados, independente se 
você configurou a permissão de acesso para todos do domínio "(Weducacao.mg.gov.br”. 


III - Existe a alternativa de compartilhar o arquivo ou pasta com qualquer pessoa do domínio "Weducacao.mg.gov.br" da Secretaria 
de Estado de Educação, nos modos: Leitor, Comentarista e Editor. 


Assinale a alternativa correta: « 
a. Estão corretas as afirmativas | e II. 
b. Apenas a afirmativa Ill está correta. 
c. Apenas a afirmativa | está correta. 


d. Estão corretas as afirmativas | e III. 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 8 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


O armazenamento em nuvem se constitui hoje uma opção segura e de fácil acesso. A “Computação nas Nuvens” vem se integrando 
ao nosso dia a dia e influenciando a forma como trabalhamos. Sobre o Google Drive, todas as afirmativas estão corretas, exceto. 


a. Funciona como espécie de “Pendrive/HD Virtual”. 


b. O Google Drive armazena apenas arquivos no formato padrão Google, ou seja, não aceita por exemplo, arquivos no Vá 
formato microsoft .docx. 


c. É possível compartilhar seus arquivos de diversos tamanhos com pessoas de diferentes lugares. 


d. É uma ferramenta que pode ser acessada seja de uma conta gmail pessoal ou conta institucional "Weducacao.mg.gov.br". 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 9 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Os serviços do Google for Education, como exemplo o Google Documentos, contam com a funcionalidade "Histórico de Versões”. 
Sobre o Histórico de Versões, podemos afirmar que, exceto: 


a. Disponibiliza data e hora da alteração. 
b. Identifica apenas as alterações realizadas pelo proprietário do documento. 
c. Permite ver, nomear e restaurar versões. 


d. Armazena quais foram as alterações realizadas durante a construção do documento. < 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 1 O 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Ao compartilhar um documento via Google Drive, você pode, exceto: 


a. Por padrão, a opção, Editor, aparece selecionada. 


b. Caso queira notificar as pessoas de que compartilhou um documento com elas, é preciso selecionar "Notificar pessoas”. 


c. Para "Compartilhar com pessoas e/ou grupos”, não é necessário digitar o endereço de e-mail do usuário com quem você «4 
quer compartilhar. 


d. Para compartilhar é preciso selecionar uma das opções: Leitor, Comentarista ou Editor. 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 11 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Em relação ao Jamboard, podemos afirmar que é correto as afirmações, exceto: 


a. É uma ferramenta que possibilita a participação vários participantes em tempo real. 


b. É um app que depende dos participantes estarem todos no mesmo local. 


c. Pode ser considerado um quadro branco interativo. « 


d. A criação de frames/quadros, pode ser realizada de forma colaborativa por conjunto de participantes. 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 


Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 1 2 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


A tela abaixo, mostra que um arquivo do Google Jamboard, está Restrito. 


O Compartilhar com pessoas e grupos 
adicione pes5005 € Grupos 


So Professor Pedro Treinamento Google For Education (você) 


tremnamento gSu Re [rá eJuCatão FTA. Or bi 


Envie fessdbeçã pura o Gorabr 


Q Copiar link 


Restrito Somente as pessoas adicionadas podem abrir com este link 


Mudar o link para Secretaria de Estado de Educação 


Copiar link 


Sendo assim, quem terá acesso ao documento? 


a. Apenas as pessoas que foram adicionadas, pelo proprietário. 


b. Apenas o proprietário do documento. 


c. Qualquer pessoa no domínio Weducação.mg.gov.br e ou Qescola.mg.gov.br. 


d. Todas as pessoas com o link. 
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Sua resposta está correta. 


Questão 1 3 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


O Documentos Google é um recurso que permite as características abaixo, exceto: 


a. Produzir documentos de textos de forma colaborativa com sua equipe e/ou pessoas em espaços diferentes. 


b. Suporte ao processo de ensino aprendizagem colaborativa em tempo real por meio de qualquer dispositivo com qualquer 
pessoa que tenha uma conta Google. < 


c. Fontes, inserção de links, imagens e desenhos devem ser adquiridos no pacote de serviços. Não são oferecidos VA 
gratuitamente. 


d. Criar, editar, compartilhar, imprimir arquivos. 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo V: Revisão da tentativa 


Questão 14 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o Drives compartilhados informe Verdadeiro ou Falso: 


Quando alguém membro é removido do Drives Compartilhados, os arquivos adicionados por essa pessoa são 
excluídos automaticamente. 


A 


No Drives Compartilhados os arquivos pertencem a equipe ou uma organização, e não a um indivíduo. Quando Verdadeiro 


um funcionário sai da organização e as contas dele são excluídas, os arquivos permanecem nos Drives de equipe. 


4 
Verdadeiro < 


A 


Os membros do Drives Compartilhados compartilham a propriedade dos arquivos e pastas. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 5 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


No Apresentações Google podemos realizar algumas funções através de comandos ou atalhos. Faça as associações abaixo: 


Desfazer uma ação  Ctrl+7 
Inserir link Ctri+K 
Imprimir Ctrl+P 


Copiar CtrI+C 


Sua resposta está correta. 


« » 
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Iniciado em terça, 9 mar 2021, 19:48 
Estado Finalizada 
Concluída em terça, 9 mar 2021, 19:55 


Tempo 7 minutos 19 segundos 
empregado 


Avaliar 14,00 de um máximo de 14,00(100%) 


Questão 1 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Somente pessoas que possuem um e-mail com o mesmo domínio que você, podem preencher um Google Formulário no qual você 


criou. < 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 


Falso VÁ 
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Questão 2 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Marque Verdadeiro ou Falso: 


Verdadeiro 


É 


Assim como no Documentos Google, o Planilhas do Google também possui o recurso de histórico de versões. 


Verdadeiro 


4 


Você pode abrir uma planilha excel do seu computador no Planilhas do Google, bem como posso converter um Verdadeiro < 
arquivo no formato excel para o formato Planilhas do Google. 


Você pode fazer o download de uma planilha Google nos formatos: .xIsx, .pdf e .ods, por exemplo. 


Você pode compartilhar uma planilha Google apenas com pessoas que possuem e-mail Geducacao.mg.gov.br. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 3 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


É necessário saber programar para criar um Google Formulário. 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 


Falso VÁ 


Questão 4 < 


Correto 


Atingiu 1,50 de 1,50 
Ao criar um “Teste/Prova” em um Google Formulário, podemos, EXCETO: 


a. Enviar feedbacks com outras sugestões de conteúdos de estudos, para as respostas erradas. 
b. Atribuir pontuações as questões. 
c. Não é possível gerenciar as respostas em uma planilha do Google. 


d. Permitir ou não a correção automática das questões. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 5 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Os dados coletados são apresentados de forma automática através do resumo de respostas. 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 4 


Falso 


Questão 6 < 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o Planilhas do Google, marque a alternativa INCORRETA: 


a. O Planilhas do Google é baseado na tecnologia de computação em nuvem. 


b. O Google Planilhas não é compatível com arquivos de outros programas externos, tais como: Microsoft Office e Libreoffice «4 
Calc. 


c. As informações são salvas automaticamente à medida que você digita. 


d. No Google Planilhas você pode trabalhar de forma compartilhada com outras pessoas. 


Sua resposta está correta. 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=147581&cmid=880 4/0 


09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo VI: Revisão da tentativa 


Questão / 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Qual recurso abaixo, limita o tipo de dados que podem ser inseridos em um Google Formulário? 


a. Verificação de duas etapas. 
b. Formatação. 
c. Transposição. 


d. Validação de dados. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 8 


Correto 


Atingiu 1,50 de 1,50 


Qual tipo de pergunta abaixo, também é conhecida como pergunta de Escala Likert: 
a. Pergunta do tipo “Grade de múltipla escolha”. 
b. Pergunta do tipo “Escala linear”. 
c. Pergunta do tipo “Múltipla escolha”. 


d. Pergunta do tipo “Caixa de seleção”. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 9 


Correto 


Atingiu 1,50 de 1,50 


Informe qual fórmula abaixo está com a nomenclatura errada e apresentaria erro no Planilhas do Google. 
a. =SOMA(D3+E3) 
b. (-SOMA(D4:F4)) 
c. =D1+E1 


d. =SUM(D2:F2) 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 O 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 
Sobre um Google Formulário, marque a alternativa INCORRETA: 


a. Durante a criação de um Google Formulário, ao marcar a opção: “Coletar automaticamente o endereço de e-mail de 
Secretaria de Estado de Educação do participante” - somente pessoas que possuem e-mail com o domínio 
(Veducacao.mg.gov.br podem preencher o formulário. 


b. Um Google Formulário não possui limite para armazenamento de respostas coletadas. A limitação existe somente para o 
caso das respostas coletadas serem exportadas para uma planilha Google. 4 


c. É possível criar um Google Formulário a partir de uma planilha Google. 


d. Não é possível incorporar um Google Formulário em um site ou blog, por exemplo. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 11 
Correto 


Atingiu 1,50 de 1,50 


Sobre Funções e Fórmulas no Planilhas do Google, marque a alternativa incorreta: 


a. Uma das desvantagens nas funções é a falta de produtividade, pois perde-se tempo, pois você tem que digitartodasas «4 
informações manualmente. 


b. As funções, no Planilhas do Google, podem ser usadas sozinhas ou como parte de uma fórmula. 


c. As Fórmulas são expressões que executam operações/cálculos em textos/valores em sua planilha. Toda e qualquer fórmula, 
seja no Excel, Calc ou Google Planilhas, SEMPRE começa com um sinal de igual (=). 


d. No Planilhas do Google, uma função é uma fórmula predefinida para realizar determinados cálculos/operações, usando 
argumentos (textos e/ou números) inseridos pelo usuário. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 2 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


O Google formulários permite que você crie formulários para: eventos, pesquisas, aplicar testes em alunos ou coletar/analisar dados 
em tempo real, de maneira fácil, intuitiva e direta. 
Escolha uma opção: 

Verdadeiro 4 


Falso 


« » 
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Iniciado em terça, 9 mar 2021, 19:48 
Estado Finalizada 
Concluída em terça, 9 mar 2021, 19:55 


Tempo 7 minutos 19 segundos 
empregado 


Avaliar 14,00 de um máximo de 14,00(100%) 


Questão 1 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Somente pessoas que possuem um e-mail com o mesmo domínio que você, podem preencher um Google Formulário no qual você 


criou. < 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 


Falso VÁ 
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Questão 2 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Marque Verdadeiro ou Falso: 


Verdadeiro 


É 


Assim como no Documentos Google, o Planilhas do Google também possui o recurso de histórico de versões. 


Verdadeiro 


4 


Você pode abrir uma planilha excel do seu computador no Planilhas do Google, bem como posso converter um Verdadeiro < 
arquivo no formato excel para o formato Planilhas do Google. 


Você pode fazer o download de uma planilha Google nos formatos: .xIsx, .pdf e .ods, por exemplo. 


Você pode compartilhar uma planilha Google apenas com pessoas que possuem e-mail Geducacao.mg.gov.br. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 3 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


É necessário saber programar para criar um Google Formulário. 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 


Falso VÁ 


Questão 4 < 


Correto 


Atingiu 1,50 de 1,50 
Ao criar um “Teste/Prova” em um Google Formulário, podemos, EXCETO: 


a. Enviar feedbacks com outras sugestões de conteúdos de estudos, para as respostas erradas. 
b. Atribuir pontuações as questões. 
c. Não é possível gerenciar as respostas em uma planilha do Google. 


d. Permitir ou não a correção automática das questões. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 5 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Os dados coletados são apresentados de forma automática através do resumo de respostas. 


Escolha uma opção: 
Verdadeiro 4 


Falso 


Questão 6 < 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Sobre o Planilhas do Google, marque a alternativa INCORRETA: 


a. O Planilhas do Google é baseado na tecnologia de computação em nuvem. 


b. O Google Planilhas não é compatível com arquivos de outros programas externos, tais como: Microsoft Office e Libreoffice «4 
Calc. 


c. As informações são salvas automaticamente à medida que você digita. 


d. No Google Planilhas você pode trabalhar de forma compartilhada com outras pessoas. 


Sua resposta está correta. 
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Questão / 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


Qual recurso abaixo, limita o tipo de dados que podem ser inseridos em um Google Formulário? 


a. Verificação de duas etapas. 
b. Formatação. 
c. Transposição. 


d. Validação de dados. 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo VI: Revisão da tentativa 


Questão 8 


Correto 


Atingiu 1,50 de 1,50 


Qual tipo de pergunta abaixo, também é conhecida como pergunta de Escala Likert: 
a. Pergunta do tipo “Grade de múltipla escolha”. 
b. Pergunta do tipo “Escala linear”. 
c. Pergunta do tipo “Múltipla escolha”. 


d. Pergunta do tipo “Caixa de seleção”. 


Sua resposta está correta. 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo VI: Revisão da tentativa 


Questão 9 


Correto 


Atingiu 1,50 de 1,50 


Informe qual fórmula abaixo está com a nomenclatura errada e apresentaria erro no Planilhas do Google. 
a. =SOMA(D3+E3) 
b. (-SOMA(D4:F4)) 
c. =D1+E1 


d. =SUM(D2:F2) 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 O 
Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 
Sobre um Google Formulário, marque a alternativa INCORRETA: 


a. Durante a criação de um Google Formulário, ao marcar a opção: “Coletar automaticamente o endereço de e-mail de 
Secretaria de Estado de Educação do participante” - somente pessoas que possuem e-mail com o domínio 
(Veducacao.mg.gov.br podem preencher o formulário. 


b. Um Google Formulário não possui limite para armazenamento de respostas coletadas. A limitação existe somente para o 
caso das respostas coletadas serem exportadas para uma planilha Google. 4 


c. É possível criar um Google Formulário a partir de uma planilha Google. 


d. Não é possível incorporar um Google Formulário em um site ou blog, por exemplo. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 11 
Correto 


Atingiu 1,50 de 1,50 


Sobre Funções e Fórmulas no Planilhas do Google, marque a alternativa incorreta: 


a. Uma das desvantagens nas funções é a falta de produtividade, pois perde-se tempo, pois você tem que digitartodasas «4 
informações manualmente. 


b. As funções, no Planilhas do Google, podem ser usadas sozinhas ou como parte de uma fórmula. 


c. As Fórmulas são expressões que executam operações/cálculos em textos/valores em sua planilha. Toda e qualquer fórmula, 
seja no Excel, Calc ou Google Planilhas, SEMPRE começa com um sinal de igual (=). 


d. No Planilhas do Google, uma função é uma fórmula predefinida para realizar determinados cálculos/operações, usando 
argumentos (textos e/ou números) inseridos pelo usuário. 


Sua resposta está correta. 
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Questão 1 2 


Correto 


Atingiu 1,00 de 1,00 


O Google formulários permite que você crie formulários para: eventos, pesquisas, aplicar testes em alunos ou coletar/analisar dados 
em tempo real, de maneira fácil, intuitiva e direta. 
Escolha uma opção: 

Verdadeiro 4 


Falso 


« » 
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09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo VII: Revisão da tentativa 


Iniciado em terça, 9 mar 2021, 19:56 
Estado Finalizada 
Concluída em terça, 9 mar 2021, 19:58 


Tempo 1 minuto 49 segundos 
empregado 


Avaliar 10,00 de um máximo de 10,00(100%) 


Questão 1 
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Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


A legislação Brasileira aponta o plágio como crime, como podemos observar no artigo 184, do Código Penal, que considera o plágio 
como o uso indevido da propriedade intelectual de outro, definindo-o como crime de falsidade ideológica. Em atividades escolares 
podemos nos deparar com plágio acadêmico quando o aluno retira, seja de livros ou da internet ideias, conceitos ou frases de 
terceiros sem fazer a devida referência ou seja não dá os créditos ao autor por não citar a fonte de pesquisa. No Google Sala de Aula 


temos a possibilidade de verificar a autenticidade ou originalidade dos trabalhos dos alunos através do relatório de originalidade. 
Quanto a isso podemos afirmar que: 


a. Se o trabalho enviado pelo estudante tiver citações direta ou indireta não preciso gerar o relatório de originalidade pois já 


está claro que houve plágio. 
b. Os relatórios de originalidade estão disponíveis para quaisquer contas do Google. 


c. A verificação do plágio e comparação do arquivo do Documentos Google de um aluno com páginas da Web e livros na 
Internet é um recurso disponível apenas para o professor. 


d. O relatório de originalidade pode ser ativado tanto no momento de criação da turma como após receber os trabalhos dos «4 
estudantes. 


Sua resposta está correta. 


Questão 2 


Correto 


Atingiu 2.00 de 2.00 
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| Oo CA RR cao | 


Uma rubrica é uma ferramenta de avaliação, a qual descreve os critérios, define o que se espera do aluno no alcance de uma 
habilidade e possibilita descrever diferentes níveis de desempenho. No Google sala de aula é possível criar e definir esses critérios 
em todas as atividades por meio da Rubrica. Em relação a essa ferramenta é possível afirmar que 


A. É uma ferramenta facilitadora do trabalho do professor, visto que possibilita a pontuação automática enquanto o professor faz a 
correção. 


B. É uma ferramenta de transparência para o aluno que poderá conhecer o que será observado pelo professor no momento da 
avaliação. 


C. No Google Sala de Aula é possível inserir na atividade, até 50 critérios, tendo cada um deles 10 níveis de avaliação. 


D. É possível reutilizar as rubricas criadas anteriormente editando-a na nova atividade sem afetar a rubrica original. 
a. Estão corretas as alternativas A, Ce D. < 
b. Todas as alternativas estão corretas. 
c. Estão corretas as alternativas A, Be €. 


d. Estão corretas as alternativas B, Ce D. 


Sua resposta está correta. 


Questão 3 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 
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Em relação às configurações do Google Sala de Aula é correto afirmar: 


a. Quando criamos uma Turma no Google Sala de Aula, automaticamente é criada uma pasta com esse mesmo nome no 
Google Drive, à qual somente o professor tem acesso. 


b. As configurações Gerais estão disponíveis no Menu Principal e temos duas opções de alterações: o perfil (onde é possível 
marcar se quer receber avisos por e-mails, além de habilitar outras opções de comentários) e as notificações (adicionar fotos 


e configurar a sua Conta Google). 


c. Nas configurações da turma posso ter acesso a três opções: DETALHES (para ativar/desativar algumas informações, como por 
exemplo o código da turma); GERAL (posso inserir ou editar as informações adicionadas quando a turma foi criada para 
distinguir uma turma da outra); AVALIAÇÃO (pode ser total de pontos ou ponderada por categoria). 


d. As configurações da turma ficam disponíveis quando a turma está aberta e é importante configurar o formato de acesso à «4 < 
turma, à sala virtual do Meet e o formato da nota final das atividades avaliativas. 


Sua resposta está correta. 


Questão 4 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


| Todas as vezes que você cria uma nova Turma ou realiza a inserção de atividade na turma do Google Classroom, automaticamente é | 
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aberta uma pasta onde ficarão armazenados no Google Drive todos os arquivos dessa nova Turma ou atividade. Na verdade todo e 
qualquer arquivo/documento criado através da turma no Classroom fica armazenado no Google Drive. 


A. Para cada turma criada no google Sala de Aula é também criada uma pasta associada a essa turma no Google Drive. 


B. Na pasta da turma posso inserir arquivos diversos para disponibilizar para a turma e todos eles ficam armazenados do Google 
Drive. 


C. No Google Drive as pastas das turmas do Google Sala de Aula ficam com os mesmos nomes das disciplinas e são subdivididas 
conforme as ações/atividades que criadas nas turmas. 


D. Os documentos que os alunos enviam para o professor ficam armazenados no Google Drive da turma criada. 


Marque a alternativa correta: 
a. Estão corretas as alternativas A, Ce D. 
b. Todas as alternativas estão corretas. Vá 
c. Estão corretas as alternativas B, Ce D. 


d. Estão corretas as alternativas A, Be D. 


Sua resposta está correta. 


Questão 5 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 
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No Google Sala de Aula você pode atribuir uma nota numérica, dar feedback apenas com comentários ou combinar as duas ações. 
Também é possível devolver as atividades sem nota. Você pode inserir notas e devolver as atividades em uma destas opções: página 
“Trabalhos dos alunos" e página "Notas". Quanto a atribuição de notas e devolução de atividades podemos considerar correto o que 
se afirma em: 


a. Na página trabalhos dos alunos você verá o número e os nomes dos alunos agrupados pelo status dos trabalhos: 
atribuídos, entregues, com nota e devolvidos. 


b. É possível devolver trabalhos, com ou sem nota, desde que você faça um aluno de cada vez. 


c. Para seu sistema de notas, você pode escolher a avaliação por "Total de pontos" ou "Ponderada por categoria", mas só na 
primeira opção você recebe as notas já calculadas. 


d. Se uma atividade estiver incompleta você não poderá devolvê-la sem nota para o aluno. < 


Sua resposta está correta. 


« » 
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Iniciado em terça, 9 mar 2021, 19:56 
Estado Finalizada 
Concluída em terça, 9 mar 2021, 19:58 


Tempo 1 minuto 49 segundos 
empregado 


Avaliar 10,00 de um máximo de 10,00(100%) 


Questão 1 
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Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


A legislação Brasileira aponta o plágio como crime, como podemos observar no artigo 184, do Código Penal, que considera o plágio 
como o uso indevido da propriedade intelectual de outro, definindo-o como crime de falsidade ideológica. Em atividades escolares 
podemos nos deparar com plágio acadêmico quando o aluno retira, seja de livros ou da internet ideias, conceitos ou frases de 
terceiros sem fazer a devida referência ou seja não dá os créditos ao autor por não citar a fonte de pesquisa. No Google Sala de Aula 


temos a possibilidade de verificar a autenticidade ou originalidade dos trabalhos dos alunos através do relatório de originalidade. 
Quanto a isso podemos afirmar que: 


a. Se o trabalho enviado pelo estudante tiver citações direta ou indireta não preciso gerar o relatório de originalidade pois já 


está claro que houve plágio. 
b. Os relatórios de originalidade estão disponíveis para quaisquer contas do Google. 


c. A verificação do plágio e comparação do arquivo do Documentos Google de um aluno com páginas da Web e livros na 
Internet é um recurso disponível apenas para o professor. 


d. O relatório de originalidade pode ser ativado tanto no momento de criação da turma como após receber os trabalhos dos «4 
estudantes. 


Sua resposta está correta. 


Questão 2 


Correto 


Atingiu 2.00 de 2.00 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=147717&cmid=884 2/6 


09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo VII: Revisão da tentativa 


| Oo CA RR cao | 


Uma rubrica é uma ferramenta de avaliação, a qual descreve os critérios, define o que se espera do aluno no alcance de uma 
habilidade e possibilita descrever diferentes níveis de desempenho. No Google sala de aula é possível criar e definir esses critérios 
em todas as atividades por meio da Rubrica. Em relação a essa ferramenta é possível afirmar que 


A. É uma ferramenta facilitadora do trabalho do professor, visto que possibilita a pontuação automática enquanto o professor faz a 
correção. 


B. É uma ferramenta de transparência para o aluno que poderá conhecer o que será observado pelo professor no momento da 
avaliação. 


C. No Google Sala de Aula é possível inserir na atividade, até 50 critérios, tendo cada um deles 10 níveis de avaliação. 


D. É possível reutilizar as rubricas criadas anteriormente editando-a na nova atividade sem afetar a rubrica original. 
a. Estão corretas as alternativas A, Ce D. < 
b. Todas as alternativas estão corretas. 
c. Estão corretas as alternativas A, Be €. 


d. Estão corretas as alternativas B, Ce D. 


Sua resposta está correta. 


Questão 3 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 
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Em relação às configurações do Google Sala de Aula é correto afirmar: 


a. Quando criamos uma Turma no Google Sala de Aula, automaticamente é criada uma pasta com esse mesmo nome no 
Google Drive, à qual somente o professor tem acesso. 


b. As configurações Gerais estão disponíveis no Menu Principal e temos duas opções de alterações: o perfil (onde é possível 
marcar se quer receber avisos por e-mails, além de habilitar outras opções de comentários) e as notificações (adicionar fotos 


e configurar a sua Conta Google). 


c. Nas configurações da turma posso ter acesso a três opções: DETALHES (para ativar/desativar algumas informações, como por 
exemplo o código da turma); GERAL (posso inserir ou editar as informações adicionadas quando a turma foi criada para 
distinguir uma turma da outra); AVALIAÇÃO (pode ser total de pontos ou ponderada por categoria). 


d. As configurações da turma ficam disponíveis quando a turma está aberta e é importante configurar o formato de acesso à «4 < 
turma, à sala virtual do Meet e o formato da nota final das atividades avaliativas. 


Sua resposta está correta. 


Questão 4 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 


| Todas as vezes que você cria uma nova Turma ou realiza a inserção de atividade na turma do Google Classroom, automaticamente é | 


https://ead.educacao.mg.gov.br/mod/quiz/review.php?attempt=147717&cmid=884 4/6 


09/03/2021 Atividade Avaliativa do Módulo VII: Revisão da tentativa 


aberta uma pasta onde ficarão armazenados no Google Drive todos os arquivos dessa nova Turma ou atividade. Na verdade todo e 
qualquer arquivo/documento criado através da turma no Classroom fica armazenado no Google Drive. 


A. Para cada turma criada no google Sala de Aula é também criada uma pasta associada a essa turma no Google Drive. 


B. Na pasta da turma posso inserir arquivos diversos para disponibilizar para a turma e todos eles ficam armazenados do Google 
Drive. 


C. No Google Drive as pastas das turmas do Google Sala de Aula ficam com os mesmos nomes das disciplinas e são subdivididas 
conforme as ações/atividades que criadas nas turmas. 


D. Os documentos que os alunos enviam para o professor ficam armazenados no Google Drive da turma criada. 


Marque a alternativa correta: 
a. Estão corretas as alternativas A, Ce D. 
b. Todas as alternativas estão corretas. Vá 
c. Estão corretas as alternativas B, Ce D. 


d. Estão corretas as alternativas A, Be D. 


Sua resposta está correta. 


Questão 5 


Correto 


Atingiu 2,00 de 2,00 
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No Google Sala de Aula você pode atribuir uma nota numérica, dar feedback apenas com comentários ou combinar as duas ações. 
Também é possível devolver as atividades sem nota. Você pode inserir notas e devolver as atividades em uma destas opções: página 
“Trabalhos dos alunos" e página "Notas". Quanto a atribuição de notas e devolução de atividades podemos considerar correto o que 
se afirma em: 


a. Na página trabalhos dos alunos você verá o número e os nomes dos alunos agrupados pelo status dos trabalhos: 
atribuídos, entregues, com nota e devolvidos. 


b. É possível devolver trabalhos, com ou sem nota, desde que você faça um aluno de cada vez. 


c. Para seu sistema de notas, você pode escolher a avaliação por "Total de pontos" ou "Ponderada por categoria", mas só na 
primeira opção você recebe as notas já calculadas. 


d. Se uma atividade estiver incompleta você não poderá devolvê-la sem nota para o aluno. < 


Sua resposta está correta. 


« » 
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS 


PLANO DE ESTUDO 
TUTORADO 
COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA 


NOME DA ESCOLA: Escola Estadual Francisco Andrade 


ESTUDANTE: 


TURMA: 6º Ano TURNO: Vespertino 


ATIVIDADE COMPLEMETAR — SEMANA 1 


HABILIDADE(S): 


(EFOSGEO9) Estabelecer conexões e hierarquias entre diferentes cidades, utilizando 
mapas temáticos e representações gráficas. 


CONTEÚDOS RELACIONADOS: 


* Espaço Urbano; Hierarquia Urbana; Distribuição espacial dos centros urbanos. 


01-A imagem abaixo ilustra o sistema de hierarquia urbana ou seja as cidades maiores 
exercem maior influência sobre as menores. 


A- Em relação a nossa cidade PATIS -MG. 
Cite as cidades vizinhas que exerce uma 
influência sobre a nossa, observe os serviços 


de saúde, atendimento bancário, compras 


entre outros. 


B- Escreva dentro dos círculos o nome das cidades que compõem a nossa hierarquia urbana. 


Doe 


A MINAS 
DIFERENTE 

EDUC A ESTADO 
ERAIS “c::.. 


ATIVIDADE COMPLEMETAR — SEMANA 2 


OBJETO DE CONHECIMENTO: 
“Dinâmica populacional 


HABILIDADE(S): 
EFOSGE01) Descrever e analisar dinâmicas populacionais na Unidade da Federação em que vive, 


estabelecendo relações entre migrações e condições de infraestrutura... 
CONTEÚDOS RELACIONADOS: 
* Demografia do Brasil 


01- Relacione a segunda coluna de acordo com a primeira. 


S&S Numere de acordo com a contribuição que cada ia deu para o 
enriquecimento da cultura brasileira. 


DD Índios Mandioca. 

(2) Negros Bacalhau. 

(3) Brancos Feijoada. 
Chocalho. 
Turbantes. 
Vatapá. 


Uso de chapéus. 
Guaraná. 

Purê de batata. 
Capoeira. 

Rede. 

Goiabada. 

Peixe. 

Lingua portuguesa. 


Chá de ervas. 


Frevo. 


Pé de moleque. 


000000000000000000 


Sopa. 


Você sabia os primeiros escravos negros chegaram ao Brasil em 
meados de 1500, durante o tráfico negreiro, e que cerca de 4 


milhões de negros foram trazidos da África para cá? 


Etnia - A etnia refere-se a um grupo social em que a identidade é definida por meio do 
compartilhamento de uma língua, cultura, tradições e territórios. 


02- Resolva a cruzadinha de acordo com o texto. 


POVO BRASILEIRO 


O povo brasileiro é formado, principalmente, por três etnias: 

e índios: os primeiros habitantes do Brasil; 

e brancos: os europeus, principalmente os portugueses; 

* negros: africanos trazidos para trabalhar como escravos. 

Da mistura dessas três etnias descende a maioria da população 
brasileira. 

Apesar de ser um povo basicamente formado pela mistura de índios, 
portugueses e africanos, também estão presentes na formação do povo brasileiro 
os italianos, os espanhóis, os alemães, os árabes, os japoneses, dentre outros. 


“1 ) Complete a cruzadinha, buscando as respostas no texto: 


A) Os africanos foram trazidos para o Brasil para serem... 
8) Os primeiros habitantes do Brasil. 


) Vieram do Japão e colaboraram para a formação do povo brasileiro. 


D) Os primeiros representantes da população branca no Brasil. 


ATIVIDADE COMPLEMETAR — SEMANA 3 


OBJETO DE CONHECIMENTO: 
* Território, redes e urbanização. 


HABILIDADE(S): 
(EFOSGEO3) Identificar as formas e funções das cidades e analisar as mudanças sociais, 
econômicas e ambientais provocadas pelo seu crescimento. 


CONTEÚDOS RELACIONADOS: 


* À formação das cidades e impactos socioambientais urbanos. 


01-Leia o texto abaixo e resolva as atividades. 


* As cidades surgem da reunião de 
moradias distribuídas em ruas, 
avenidas e praças. 

* Para facilitar sua localização as ruas, 
praças e avenidas possuem nomes 
diferentes. 

* Todas as cidades possuem um centro, 

que quase sempre é a parte mais 

movimentada da cidade. 


* No centro de algumas cidades ficam a igreja matriz, bancos, restaurantes, 
shoppings, praças e etc. 

* Geralmente, nos centros as casas e apartamentos são construídos bem 
juntos uns dos outros e não há muitos terrenos vazios. 

* Nas ruas das grandes cidades, podemos ver grande movimento de: pessoas, 
ônibus, carros e caminhões. Nas cidades pequenas o movimento é menor. 


4 Atividades | 


*“ Responda sobre você: 
o Evo ra Si 


& Má ESTAdD! , use apara roca Cs a ] 
E RG GET ess ancas senacaásçs der ei NHL... cemencesersacarssuços 


o Você mora perto ou longe do centro da cidade? 


OC o e e e e e e a cosas ms snsc ssa a e oa on no... 


03- Leia o texto e numere as cenas de acordo com a ordem dos acontecimentos. 


Da zona rural para a Cidade 


A cana-de-açucar é um produto, que quando chega nas fabricas, transfor- 
ma-se em açúcar, que é um produto industrializado, 

à indústria é a atividade que transforma os produtos naturais, vindo da 
zona rural em produtos industrializados. 


+ Numere a sequência da transformação do produto para a industrialização: 


DO e 
No moinho, moegmos a cana e 
o transformamos em açú- 
car, com ajuda de máguinas. 
e 


E mEE E E na Ea 
“Vendo os canas colhidas para 0 > 


moinho — ==" "= 


No supermercado, 
compramos o açúcor + 


para fazer doces, <KN 
“pudins, gelgias etc) 


C Façoo plantio e a colheita. 


(Sou agricultor. . 


ATIVIDADE COMPLEMETAR — SEMANA 4 


OBJETO DE CONHECIMENTO: 
* Trabalho e inovação tecnológica 


HABILIDADE(S): 
(EFOSGEO06) Identificar e comparar transformações dos meios de transporte e de comunicação. 


CONTEÚDOS RELACIONADOS: 


* Meios de transporte 


01- Os meios de transporte estão presentes em quase todo tipo de intercâmbio e na 
formação de custos de todos os setores da economia. As trocas feitas pela sociedade 
moderna, tem se transformado no principal eixo da economia, seja qual for o país ou a região. 
COMPLETE A CRUZADINHA COM O NOME DOS MEIOS DE TRANSPORTE 
ABAIXO. 


NO dl Ps 
nERRE: RO fa 


02- Separe os meios de transportes indicados na cruzadinhas de acordo com as suas 


carcterísticas. 


TERRESTRE 


03-Qual os meios de transportes você já utilizou ou utiliza? 


04- Você tem vontade de utilizar algum meio de transporte? Qual? Descreva: 


05- Ligue as palavras que se correspodem: 


“TREM MOTORISTA 
“NAVIO PILOTO 
*ÔNIBUS MAQUINISTA 


* AVIÃO TIMONEIRO 
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Ensino Fundamental Anos Finais 


FILME: MÃOS TALENTOSAS, A HISTÓRIA DE BEN CARSON 


CUBA GOODING JR, 


GIFIED HANDS 


THE BEN CARSON STORY 


Dirigido por Thomas Carter e produzido 
pela Sony Pictures, Mãos talentosas — A 
história de Ben Carson conta a trajetória 
de Benjamin Carson, diretor do 
departamento de Neurocirurgia 
Pediátrica do hospital Johns Hopkins. 
O filme mostra dois momentos: Ben já 
adulto com a dúvida se faria uma 
cirurgia nunca antes feita, a de 
separar gêmeos siameses unidos pela 
cabeça; e Ben criança, quando de fato é 
contada a história dele até sua decisão 
de fazer a cirurgia. 

Menino pobre, negro, filho de 
mãe separada e analfabeta, Ben era um 
aluno com baixíssimo rendimento, que 
sofria preconceito por parte de seus 
colegas e que se achava 
completamente incapaz de ser e 
conseguir algo na vida, entretanto, sua 
mãe, maior incentivadora do futuro 


neurocirurgião, faz de tudo para que ele 
acredite em seu potencial e é quando 
ela se depara com a biblioteca de seu 
patrão, que percebe o que poderia 
ajudá-lo a mudar seu futuro. 

Assim, o menino é obrigado pela 
mãe a ir para biblioteca ler dois livros por 
semana, o que o faz descobrir a 
Literatura, pois a partir daí ele passa a 
ser um leitor assíduo dos livros. Logo o 
desenvolvimento de Ben melhora 
significativamente na escola seguindo 
para sua entrada em Yale, uma 
universidade de prestígio nos EUA até 
ele chegar ao Hospital Antony Hopkins, 
onde ele passa, anos mais tarde, a ser 
considerado um dos melhores 
neurocirurgiões do mundo. 

Logo, podemos perceber como a 
Literatura é capaz de fazer 
transformações. Ela faz com que Ben 
transforme seu futuro e sua imagem 
sobre si mesmo, fazendo com que 
aquele menino que se achava “burro” e 
incapaz, se transformasse em um 
neurocirurgião reconhecido por seus 
trabalhos pioneiros. 

Mãos talentosas — A história de Ben 
Carson é um ótimo filme para servir de 
exemplo e motivação e para mostrar o 
poder e a força que a Literatura pode ter 
e de como os pais podem e devem 
incentivar seus filhos a ler. 


Fonte: 

http://www .emdialogo .uff.br/content/res 
enha-do-filme-mãos-talentosas-história- 
de-ben-carson. In: 
htip://estudantepesquisa.blogspot.com/ 
2013/10/resenha-e-atividade-sobre-o- 
filme-maos.html 
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Atividade sobre o filme MÃOS TALENTOSAS, A HISTÓRIA DE BEN CARSON 


Leia as informações sobre Ben Carson quando criança. 


Analise as afirmativas abaixo e marque (V) para verdadeiro ou (F) para falso. 


( ) Menino pobre, negro, filho de mãe separada e analfabeta, ele era um aluno 
de baixíssimo rendimento escolar, sofria preconceito por parte de seus colegas 
e se achava incapaz de ser e conseguir algo na vida. 


( ) Menino de classe média, negro, filho de um casal tradicional, ia muito bem 
na escola e era o aluno que se destacava na sala de aula. 


( ) Incentivado por sua mãe, Ben Carson passa a frequentar a biblioteca e ler 
dois livros por semana, o que fez melhorar muito o seu rendimento escolar. 


A sequência correta é 


AJV, EF, F. 
B) V, V, F. 
C) V, F,V. 
D) V, V,V. 


2) À sua mãe mesmo sendo analfabeta contribuiu para o desenvolvimento de 
Ben Carson. O que ela fez para impulsionar o interesse do filho? 


A) Ela obrigou Ben a ir a biblioteca ler dois livros por semana, fazendo o 
descobrir a Literatura, a partir daí ele passa a ser um leitor assíduo dos 
livros, melhorando o seu desenvolvimento na escola. 

B) Ela deixou Ben livre para estudar como quisesse, pois acreditava que ele 
já teria autonomia o suficiente para tomar suas próprias decisões. 

C) Ela não incentivou Ben a ler, pois acreditava que ele não tinha potencial. 

D) Ben não gostava de ler e mesmo assim, então a sua mãe não insistiu para 
que ele se esforçasse nos estudos. 


3) Geralmente as pessoas escolhem o que querem ser no futuro ainda crianças, 
através dos sonhos, da imaginação, e muitas vezes tendo os adultos como 
referência. Como Ben Carson escolheu a sua profissão”? 


A) A mãe de Ben queria que o filho fosse médico, por isso ele escolheu essa 
profissão. 

B) Ben escolheu ser médico somente quando foi para a faculdade. 

C) Ben não escolheu nenhuma profissão e quando adulto, realizou trabalhos 
informais para sustentar a si mesmo e sua família. 

D) Ben escolheu o que queria ser a partir do momento em que imaginou 
sendo médico em situação missionária. 


4) Qual o nome do hospital em que Ben Carson passa a ser considerado um dos 
melhores neurocirurgiões do mundo? 


A) O Hospital Antony Hopkins. 
B) Johns Hopkins Hospital. 

C) UCLA Medical Center. 

D) Mayo Clinic. 


5) No filme, Ben mostra-se em dúvida sobre se fazia ou não uma cirurgia nunca 
antes feita. Que cirurgia foi essa? 


A) À remoção de tumores na cabeça de uma criança. 

B) A de separar gêmeos siameses unidos pela cabeça. 

C) A retirada de Hermia inguinal em uma criança. 

D) A amigdalectomia, conhecida como cirurgia da garganta. 


6) O filme mostra a importância dos pais incentivarem os seus filhos a ler. Como 
você ver isso na realidade atual? 


7) Às lições que o filme passou, pode contribuir no seu desenvolvimento? Em 
que sentido? 


materiaispdg.blogspot.com . 


CORONAVÍBRUS 


o QUE É CORONAVÍRUS (COVID-19)? 


CORONAVÍRUS E UMA FAMÍLIA DE VÍRUS QUE CAUSAM INFECÇÕES | 
| RESPIRATÓRIAS. O NOVO AGENTE DO CORONAVÍRUS FOI ' 
| DESCOBERTO EM 31/12/19 APÓS CASOS REGISTRADOS NA CHINA E | 
VEM SE ESPALHANDO PELO MUNDO, COM CASOS EM DIVERSOS | 
PAÍSES, COMO ITÁLIA E ATÉ MESMO NO BRASIL. ESTE VÍRUS PROVOCA ' 
| A DOENÇA CHAMADA DE NOVO CORONAVÍRUS (COVID-19). OS VÍRUS ' 

' RECEBEM ESTE NOME DEVIDO A SUA SUPERFÍCIE, QUE LEMBRA UMA | 
COROA. | 


COMO O NOVO CORONAVÍRUS É TRANSMITIDO? 


| “AS INVESTIGAÇÕES SOBRE AS FORMAS DE TRANSMISSÃO DO Novo. 
' CORONAVÍRUS AINDA ESTÃO EM ANDAMENTO, MAS A CONTAMINAÇÃO : 
E: DE PESSOA PARA PESSOA ESTÁ OCORRENDO. QUALQUER PESSOA. 
QUE TENHA CONTATO PRÓXIMO (CERCA DE 1M) COM ALGUÉM COM : 

SINTOMAS RESPIRATÓRIOS ESTÁ EM RISCO DE SER EXPOSTA À. 
Ainda 


MEIOS DE TRANSMISSÃO: 


* PELOAR; 
+ PORMEIODE TOSSE OU ESPIRRO; | 
*  CONTATOPESSOAL PRÓXIMO, COMO TOQUE/APERTO DE 
MAO: | 
* CONTATOCOM OBJETOS OU SUPERFÍCIES 
CONTAMINADAS, | 
* SEGUIDO ENTÃO DE CONTATOCOMA BOCA, NARIZ OU | 
OLHOS. 


? QUAIS SÃO OS SINTOMAS DO NOVO CORONAVIRUS? N 


OS PRINCIPAIS SÃO SINTOMAS CONHECIDOS ATÉ O 
| MOMENTO SÃO: 


FEBRE 
e TOSSE 
“DIFICULDADE PARARESPIRAR 


COMO PREVENIR O NOVO CORONAVÍRUS? 


“O MINISTÉRIO DA SAÚDE ORIENTA CUIDADOS BÁSICOS PARA REDUZIR | 


O RISCO GERAL DE CONTRAIR OU TRANSMITIR | INFECÇÕES 
' RESPIRATÓRIAS AGUDAS, INCLUINDO O NOVO CORONAVÍRUS. ENTRE : 


' AS MEDIDAS ESTÃO: 


, LAVAR AS MÃOS FREQU ENTEMENTE 

| COM AGUA E SABONETE. SE NAO 

| HOUVER AGUA E SABON ETE, USAR UM 
| DESINFETANTE COMOALCOOL EM GEL. 
+ EVITAR TOCAR NOS OLHOS, NARIZ E 

' BOCACÓOM AS MÃOS NÃO LAVADAS. 

E 

E - EVITARCONTATOPROXIMO COM 

8 PESSOAS DOENTES. 

E + FICAREM CASAQUANDO ESTIVER 

ê DOENTE. 

E *- COBRIRBOCAE NARIZAO TOSSIR OU 

| ESPIRRAR COMUM LENÇODE PAPELE 
| JOGAR NO LIXO. 

. LIMPAR E DESINFETAR OBJETOS E 

' SUPERFICIES TÓOCADOS COM 

' FREQUENCIA. 

COMO LAVARAS MÃOS CORRETAMENTE? 

| q os an , / 

| O Molhar as mãos O Usar sabão/anti-séptico 

| indicado | 

' & pn [5 etimtinia O Punhos 

| É | dos dedos 

pd date os dedos ” Ciao reta ii ppa o 


em para secagem das mãos 


DT III II II TT IT TT RR — = 


ATIVIDADES 


| PROCURE NO CAÇA-PALAVRAS OS SINTOMAS DO NOVO: 


FEIRA CIGacIcIÇa 


CO RONAVÍRUS: 


Es 
EH: 
Ss 
EEE 


— materiaispde.blogspotcom 


FEBRE - TOSSE - DIFICULDADES NA RESPIRAÇÃO 


ESCREVA UMA FRASE PARA CADA IMAGEM, REFORÇANDO os | 
| CUIDADOS PARA PREVENIRESTA DOENÇA: 


CONFECCIONE CARTAZES SOBRE OS CUIDADOS COM ESTA DOENÇA, PARA QUE | 
TODOS SE CONSCIENTIZEM DA IMPORTÂNCIA E DOS CUIDADOS NECESSÁRIOS 
PARA EVITAR O NOVO CORONAVIRUS. 
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Anatomia do Esqueleto Humano 


Você sabia que possuímos mais de 200 ossos em nosso corpo? 


Nesta atividade, nomeie os ossos do corpo humano enumerados. 
Seu desafio é escrever corretamente cada parte. 


Vista Frontal 
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Sistema Urinário: Rim 


Nomeie as partes indicadas e pinte o rim. 
Lembre-se de identificar nos quadradinhos a cor escolhida para pintar cada parte. 


| |Córtex renal | |Veia renal 

[| |Cápsula renal [| JArtéria renal 

| ]Ureter [| |Pelve renal 

| |Veia interlobar [| |Pirâmide renal 


Não mostrados: Cálice maior | Cálice menor | Medula renal | Néfrons | Artéria interlobar 


Glândulas salivares: localizadas nas bochechas e sob a 
língua, produzem saliva para umedecer os alimentos à 
medida que são mastigados. Também secretam enzimas 
que quebram os amidos na boca. 


Esôfago: tubo muscular que transporta os alimentos 
ingeridos, por meio de movimentos peristálticos, da 
garganta para o estômago. 


Estômago: órgão muscular que continua o processo de 
digestão iniciado na boca. Ali ocorre o início da digestão 
das proteínas. Secreta enzimas e ácidos, sobretudo o ácido 
clorídrico, utilizados na digestão dos alimentos. 


Intestino delgado: tubo onde a digestão química continua 
e os nutrientes são absorvidos, passando da parede interna 
do intestino para a corrente sanguínea. Dividido em três 
partes: duodeno, jejuno e íleo. 


Pâncreas: glândula que produz o suco pancreático (rico em 
enzimas digestivas) e hormônios, como a insulina e o 
glucagon. 


Fígado: maior glândula do corpo humano. Processa os 
alimentos digeridos em substâncias úteis para o corpo, 
secreta a bile (substância que ajuda na dissolução e 
aproveitamento das gorduras) e armazena glicose extraída 
dos alimentos sob a forma de glicogênio. 


Vesícula biliar: órgão em forma de saco, localizado abaixo 
do lobo direito do fígado, cuja função é armazenar a bile. A 
bile é lançada no duodeno através do ducto biliar. 


Intestino grosso: é responsável pela reabsorção de água e 
alguns sais minerais ainda presentes no alimento digerido 
que ali chega. 


Apêndice vermiforme: pequena extensão do intestino 
grosso que auxilia na imunidade. 


Reto: é a porção final do intestino grosso e que dá acesso 
ao ânus. As fezes ficam ali armazenadas até sua eliminação 
pela abertura do esfíncter anal. 


Sistema Digestório 


Localize e pinte cada estrutura na figura. Identifique a 
cor utilizada nos quadrados que se encontram na 
frente do nome de cada estrutura. 


Atividades 


Questão 01 


Descreva o caminho que os alimentos seguem depois que entram na boca. Seja específico. 


Questão 02 


Cite dois órgãos que fazem parte do sistema digestório, mas que os alimentos não passam diretamente por eles. Liste suas 
funções. 


Questão 03 


Cite dois órgãos que têm a função de secretar substâncias químicas que ajudam na digestão. 


Questão 04 


Qual é a principal diferença entre as funções do intestino delgado e grosso? 


Questão 05 
Existem algumas estruturas ausentes no diagrama. Desenhe-os e rotule com base nas seguintes descrições: 


[ | Dusto biliar: conecta a vesícula biliar ao duodeno (parte inicial do intestino delgado). 
[ | Esfíncter pilórico: válvula que regula os alimentos que saem do estômago e entram no intestino delgado. 


[ | nus: esfíncter localizado no final do reto. 


Sistema Urinário 


Nomeie as partes indicadas e pinte o desenho. 
Lembre-se de identificar nos quadradinhos a cor escolhida para pintar cada parte. 


L] Rim L] Aorta 
L] Bexiga [L] Veia Renal 
L] Ureter L ] Veia Cava Inferior 


L] Uretra 
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Ano/série e turma: 


(4º momento) Na sala de aula 
Es 
O Laço e o Abraço 
Meu Deus, como é engraçado! 
Eu nunca tinha reparado 
como é curioso um laço... 
Uma fita dando voltas? Se enrosca... 
Mas não se embola, vira, 
revira, circula e pronto: 
Está dado o abraço. 


É assim que é o abraço: E 

coração com coração, menos nS4, e 
tudo isso cercado de braço. : aços 
E assim que é o laço: mais , 


um abraço no presente, 
no cabelo, no vestido, 
em qualquer coisa onde o faço. 


E quando puxo uma ponta, 

o que é que acontece? 

Vai escorregando devagarinho 
desmancha, desfaz o abraço. 

Solta o presente, o cabelo, 

fica solto no vestido. 

E na fita, que curioso, 

não faltou nem um pedaço. 

Ah! Então é assim o amor, 

a amizade, tudo que é sentimento, 
como um pedaço de fita? 

Enrosca, segura um pouquinho, 

mas pode se desfazer a qualquer hora, 
deixando livre as duas bandas do laço. 


Por isso é que se diz: 

laço afetivo, laço de amizade. 

E quando alguém briga, 

então se diz - romperam-se os laços. 
E saem as duas partes, 

igual meus pedaços de fita, 

sem perder nenhum pedaço. 


Então o amor é isso... 

Não prende, não escraviza, 
não aperta, não sufoca. 
Porque quando vira nó, 

já deixou de ser um laço. 


(Maria Beatriz Marinho dos Anjos) 
2-Cada aluno receberá uma fita de papel ou cetim (diversas cores) e escreverá seu nome nela. 


Em seguida um a um os estudantes fixarão seu laço no mural de isopor fixado no quadro e dirão 
em voz alta seu nome e o que espera do ano 


(5º momento) reflexão 


| [ESPERANDO oA GOMA coa | 


ESTÁ ASSIM POR QUE 
no CHEIO PE 


O que fazer da vida? 


Conhecer o mundo? Curtir a natureza? Ser atleta? Ser artista? Fazer ENEM? 
Fazer Curso técnico? Ingressar no Mercado de trabalho? Casar? Montar uma 
banda? São muitas as dúvidas que temos sobre o que fazer da vida. As cobranças 
também não são poucas. 


E o Miguelito, que sentado, espera algo da vida. O que vocês pensam sobre isso? É 


possível que isso aconteça? No final das contas, temos que correr atrás do que queremos 
ou esperar para ver o que acontece? Pelo visto, Mafalda não concordou muito com a 


postura do seu amigo Miguelito. E você, concorda? 


(6º momento) Carta ao futuro... Eu em dezembro de 2021. 


(7º Momento) escada dos sonhos — folha separada que será colada na árvore do corredor 


8ºMomento: Livro da vida 


f 


eu? 


Nome Completo: 


Turma: 


O LIVRO DA VIDA 


Aqui você desenhará a sua mão 
direita e em cada deco, qualidades 
que reconhece em si mesmotla; 
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O LIVRO DA VIDA 
Quais características que reconheço que me 
atrapalhame que quero melhorar em mim mesmo? 


Características: 
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Como posso melhorar? 


Mes es e eta Turma 
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O LIVRO DA VIDA 
Minha Linha do Tempo 


mportantes 
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Escreva em cadaespaço aba 


que ocorreram na sua vida desde a infância até hoje 
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estratégias 
para a acolhida 
pós-isolamento 
social. 


De volta à escola: 
estratégias para a acolhida 
pós-isolamento social. 


À pandemia do novo coronavírus trouxe novos desafios e realidades, entre eles o isolamento social, que 
transformou as rotinas e as relações. Com o fechamento das escolas, estudantes e educadores vivencia- 
ram experiências completamente novas e inesperadas, como estratégias de ensino remoto, além do 
enfrentamento de questões relativas à aprendizagem e aos aspectos socioemocionais desencadeados 
nesse cenário complexo. 


A experiência dos países durante o período de isolamento e naqueles em que o retorno às atividades já está 
acontecendo mostra que os desafios têm gerado reflexões sobre aspectos amplos relacionados à 
educação, como: 


À importância de 
novos modelos de 
formação continuada 
de professores 


Ú papel da escola e do 
efeito de socialização 
que ela promove 


À proposição de novas formas de avaliação dos estudantes 
no retorno e os cuidados necessários com a aprovação/ 
reprovação dos estudantes, começando por uma avaliação 


diagnóstica para analisar os conhecimentos adquiridos 
durante a quarentena e conhecer as novas condições 
em que os estudantes voltarão às aulas 


De volta a escola: | Fel 
estratégias para a acolhida Ayrton 
pós-isolamento social. 


Senna 


Em um país desigual como o Brasil, esta crise afeta diferentes grupos sociais em vários graus, sendo 
necessário um olhar atento às diversidades. Um levantamento do Instituto Ayrton Senna em parceria com 
a Oppen Social demonstrou que 40% da população em idade escolar vive abaixo da linha de pobreza, e 18% 
das crianças e jovens de 6 a 19 anos que frequentam a escola não têm acesso à internet. Entre os mais 
pobres, esse índice sobe para 44,2% dos estudantes. Esses e outros dados sobre as condições de moradia 
(por exemplo, 14,5% dos lares da população em idade escolar apresentam adensamento familiar) eviden- 
ciam que, além das dificuldades no acesso aos conteúdos, as famílias que vivem em situação de pobreza 
enfrentam mais desafios a serem levados em conta no planejamento das ações de retorno às aulas. 


Os hábitos de estudo e apoio familiar na educação também são fatores-chave para se considerar neste 
momento. Entre alunos do 5º ano do Ensino Fundamental de escola pública (INEP/ SAEB 2017), 24% rela- 
tam não fazer o dever de casa e 8% afirmam não falar sobre a escola com os pais. Entre alunos do 9º 
ano do Ensino Fundamental, o percentual é maior: 49% relatam não fazer o dever de casa e 29% afirmam 
não falar sobre a escola com os pais. Considerando todos esses fatores, a pandemia do novo coronavirus 
tende a trazer implicações como ampliar ainda mais a desigualdade, o abandono e atraso escolar, e 
perpetuar o ciclo de pobreza. Essas variáveis devem ser consideradas por gestores educacionais e educa- 
dores durante o planejamento do retorno às atividades escolares. 


A retomada das atividades presenciais traz consigo ainda questões inéditas que precisam ser cuidadas. 
Cada criança, jovem e profissional de educação retornará à escola após um período que suscitou grande 
incerteza e instabilidade, seja pela imprevisibilidade de retorno e, em alguns casos, a perda irreparável de 
pessoas queridas ou mesmo da renda familiar. Essas vivências, acompanhadas de sentimentos de triste- 
za, ansiedade, insegurança e medo, podem ter provocado impactos na saúde mental dos estudantes, 
afetando também a sua aprendizagem. Essas sensações podem continuar acompanhando crianças e 
jovens no retorno às aulas, inclusive porque provavelmente ainda estaremos lidando com a possibilidade 
de contágio, ainda que em menor escala, e são aspectos que não podem ser ignorados. 


Durante esse período, não apenas o conteúdo pedagógico ficou comprometido, como também as habili- 
dades individuais de organização, relevantes para todo processo de ensino e aprendizagem. A rotina 
escolar, com momentos para as aulas, para socialização com colegas, professores e demais funcionários, 
também foi prejudicada. Atentar para todas essas questões é fundamental para planejar um clima escolar 
propício para a aprendizagem, o que demanda cuidado, preparação e atenção aos detalhes para garantir 
uma readaptação acolhedora, amistosa e que respeite o tempo de recuperação e a saúde de todos. 


Uma das maneiras de trabalhar parte desses desafios é incorporando a este novo cotidiano o desen- 
volvimento de competências socioemocionais de forma mais explícita e intencional em abordagens de 
educação integral. Por isso, o Instituto Ayrton Senna convida educadores e gestores a planejarem o 
retorno às atividades escolares presenciais usando os conhecimentos sobre competências socioemo- 
cionais construídos ao longo dos últimos anos. 


A Material produzido pelo Instituto Ayrton Senna, qualquer reprodução deve mencionar a autoria. 
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Ayrton 
Senna 


Um olhar para as 
competências socioemocionais 
no retorno à escola 


Cumprir com o currículo estipulado no começo do ano e concluir todos os conteúdos é uma das grandes 
preocupações de gestores e professores, e sabemos que essa necessidade já estará bem identificada nos 
planos de retorno e readaptação à rotina escolar. É muito importante, contudo, que a mesma atenção seja 
dada ao cuidar das emoções e sentimentos da equipe escolar e dos estudantes, retomando os processos 
de ensino e aprendizagem com base no acolhimento e empatia. A própria Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC)apresenta as dez competências gerais que expressam diversas dimensões, entre elas a socioemo- 
cional, e explicitam o propósito de uma educação que articula os conhecimentos de conteúdos com o 
desenvolvimento de competências importantes para a vida, uma das principais características da 
educação integral. 


Para apoiar nesta jornada, o Instituto Ayrton Senna criou uma proposta de plano para a acolhida a todos na 
volta às aulas. Essa proposta pode ser adaptada de acordo com as necessidades e realidades de cada 
escola, como sua estratégia de retomada, carga horária de atividades e currículo a ser cumprido. 

As atividades propostas estão comprometidas com o desenvolvimento de competências socioemocionais 
fundamentais! para o período de retorno, que são: Foco, Respeito, Empatia, Tolerância ao Estresse e 


Imaginação Criativa. Cada uma delas é especialmente importante na retomada da rotina escolar, como ao 
buscar: 


FOCO: Redirecionar o olhar da comunidade escolar para essa nova realidade; 
EMPATIA: Levar em consideração as demandas e necessidades dos que estão ao redor; 
RESPEITO: Promover relações entre estudantes e educadores de forma atenciosa; 


TOLERÂNCIA AO ESTRESSE: Aprender a lidar com a nova realidade; 


IMAGINAÇÃO CRIATIVA: Dar novos significados às oportunidades que se abrem no momento. 


É hora de juntar as lideranças escolares e preparar para acolher a todos e retomar o ritmo das atividades 
com segurança e equilíbrio emocional! 


1- Diversos estudos analisados pela equipe do Instituto Ayrton Senna trazem dados sobre o aumento de situações 

de depressão e ansiedade no atual contexto, com relatos de impactos à saúde física (associado ao maior tempo de inatividade, 
uso de telas, alterações no padrão do sono e de dieta) e emocional (associado à falta de contato social, ao medo de contágio, 
tédio, entre outras), gerando mais vulnerabilidade para o desenvolvimento de casos de estresse pós-traumático (EPT). 

Esses estudos reforçam o que muitos gestores e educadores já sabem sobre a relevância de incluir a questão 

socioemocional no retorno as aulas. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 
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Cinco pontos de atenção 
para a retomada 


Sabemos que há muitas informações para serem consolidadas 

neste momento, o que acaba dificultando a organização e priorização. 
Sugerimos a seguir cinco pontos centrais para a retomada 

e que podem contribuir com o foco de atenção no planejamento 

da volta à escola: 


Restabelecimento da sensação de segurança: Considerando a volatilidade do momento 
atual, e a quantidade de informações recebidas diariamente, algumas delas falsas, pode 
ter ficado fragilizado o sentimento de segurança em adultos e jovens. Mesmo em crianças 
mais novas que podem não ter compreendido a complexidade da situação, mas viram 
suas rotinas alteradas, o que também contribui para sentimento de insegurança e medo. 
É central o restabelecimento da sensação de segurança, sendo recomendável que se abra 
espaço para discussão sobre a questão, avaliando a veracidade de informações que nos 
cercam e estabelecendo um senso de segurança e pertencimento à escola. Se esses 
assuntos forem evitados, pode-se acabar gerando um crescimento da sensação 

de insegurança. 


Restabelecimento da estabilidade: Por causa de todas as mudanças de rotinas vivenciadas, 
pelas tentativas às vezes oscilantes na adaptação à situação, além das incertezas como 

não saber o que vai acontecer no dia seguinte, na semana, se os pais terão emprego, entre 
outras, pode crescer a sensação de instabilidade e ansiedade em relação ao desconhecido. 
Isso faz com que seja essencial o restabelecimento da estabilidade. É fundamental a 
apresentação de uma nova rotina escolar estruturada, que esteja aberta às perguntas 

e dúvidas que podem surgir das crianças e jovens. 


Promover espaços de escuta: O volume de informações sobre a doença, as medidas 

de segurança e o momento certo de fazer o retorno à escola contribui para o surgimento 
de muitas dúvidas. Trazer os questionamentos para dentro da escola possibilita criar um 
espaço para o exercício do pensamento crítico, para vazão aos sentimentos, para o 
esclarecimento e a escuta aos estudantes. Este espaço de escuta pode ser estabelecido 
com propostas pontuais sobre a temática e momentos de discussão sobre dúvidas 

e informações que circularam nesse tempo. Com os mais novos, também é possível 
trabalhar com produções gráficas sobre o tema. 


P> 


Cinco pontos de atenção do (A 
para a retomada Senna 


Relação família-escola: As medidas de distanciamento social deram mais luz à 
necessidade de maior integração e comunicação entre família e escola. Um atestou 

a importância e complementaridade do outro. Em muitos casos, houve mobilização de 
ambas as partes, mesmo em condições adversas. Como nunca visto antes, escola e família 
precisaram trabalhar próximos e de maneira sincronizada e engajada. Por que não aproveitar 
o retorno às aulas e manter essa relação próxima? Sabemos que mesmo com o retorno 

as atividades escolares, as coisas não serão como antes, o contato e a participação das 
famílias serão essenciais para o processo de readaptação e servirão como importante 
ponto de apoio no cuidado emocional dos estudantes. Assim, o terceiro ponto central deve 
ser manter o relacionamento e a intensa comunicação família-escola. É possível fazer isso 
apresentando à família a nova organização da escola e os cronogramas que serão seguidos, 
aproveitando sempre para engajá-la e convidá-la a contribuir para essa nova organização. 


Relação entre estudantes, professores e profissionais da escola: Com a suspensão 

das aulas, o contato com entre alunos, professores e profissionais da escola mudou. 

A qualidade das interações pessoais tem se mostrado uma importante variável associada 
ao bem-estar das pessoas, assim, é central que a volta às aulas propicie momentos 

para promoção da reintegração entre pares e também o restabelecimento da relação 
professor-aluno. Esse processo pode ser feito de maneira intencional, ao promover 

mais atividades em grupo, ou reservar momentos para que os grupos possam conversar 
sobre o dia a dia, respeitando as medidas de segurança definidas pelas autoridades 

para evitar o contágio que ainda poderá acontecer. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


As atividades a seguir foram desenvolvidas considerando todos estes aspectos e são inspirações para que 
cada unidade escolar possa planejar e colocar em ação o dia/semana de acolhimento ou outro formato de 
plano de acolhida que faça mais sentido para a escola, considerando sua realidade e necessidades. 
Conheça as propostas de atividades para cada etapa escolar e mobilize a equipe da sua escola para a 
preparação colaborativa da acolhida dos estudantes. 


AZ 


É fundamental que a execução das atividades propostas 
seja realizada respeitando os protocolos de saude 
estabelecidos pela Secretaria de Educação. 
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Ayrton 
Senna 


Mapa das atividades 
propostas 


ATIVIDADES 


Caixinha de Dúvidas 


Q q 


Quem é você na quarentena? 


Eu e minhas emoções 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


Boas-vindas para engajar! 
O que trago na bagagem? 


Árvore dos Sonhos! 


QUO AA UR 


O que muda na escola? 
O MEME (ou post) da minha quarentena! 


A família dentro da escola! 


<Q 
QUO AO OO OUR 


O que aprendi na quarentena? 
Experiências dos professores! 
Construção da Cápsula do Tempo! 


Meus amigos me ajudam! 


QU uq 


Pensando positivamente! 
Como eu me sinto? 
Como quero me sentir? 


O que levo comigo dos encontros 
de acolhimento? 


q 
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Avaliação dos momentos de acolhimento (1 


Atividade 
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CAIXINHA DE DÚVIDAS 


RESUMO 


Alunos escrevem ou desenham dúvidas ou temáticas que gostariam 
de conversar durante os momentos de acolhimento. 


OBJETIVO 


Potencializar a reflexão e o diálogo sobre assuntos diversos 
envolvendo a grande temática do isolamento e da pandemia pelo COVID-19. 


ORGANIZAÇÃO 


A organização varia de acordo com a etapa escolar. Para as crianças mais novas, talvez seja 
necessário o auxílio de professores ou demais funcionários da escola. As dúvidas podem ser 
escritas num papel e depositadas numa caixa lacrada ou podem partir do recorte de imagens 
que representem o que os estudantes querem discutir. É importante deixar com que os alunos 
se organizem para discutir o assunto e promover que busquem respostas à suas dúvidas. 


CONDUÇÃO 


A atividade pode ser conduzida em grupos pequenos ou mesmo em grupos maiores 

envolvendo mais de uma turma. O facilitador pode ser o professor ou outro funcionário 

da escola. Pede-se que os estudantes pensem ao longo do dia sobre assuntos que têm 

dúvidas ou que gostariam de discutir em grupos e que envolve a grande temática do isolamento 
e da pandemia pelo COVID-19. Ao longo do tempo combinado, os estudantes devem depositar 
suas dúvidas. Após esse período, o facilitador abre a caixa e organiza quais assuntos estão 
relacionados, abrindo para os grupos a discussão. Os assuntos podem ser divididos para 

os grupos ou tratados conjuntamente. É possível promover atividades derivadas, 

como produções textuais, desenhos e outros. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


Atividade 


Instituto 
Ayrton 
Senna 


QUEM É VOCÊ NA QUARENTENA? 


RESUMO 


Estudantes fazem produções que representam o que fizeram durante 
a quarentena. Após as produções, cada aluno apresenta para o grupo 
e discute de forma amistosa e empática. 


OBJETIVOS 


Promover diálogo e integração entre os estudantes. 


Permitir que os mesmos troquem experiências a partir das suas vivências particulares. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


ORGANIZAÇÃO 


A atividade pode ser feita em grupos menores ou em turmas. Pede-se que o estudante 
represente suas principais atividades e rotina durante a quarentena. As produções podem 
ser diversas, desde ilustrações gráficas até teatros. 


Eles podem expressar ações, sentimentos, desejos ou qualquer pensamento que tenham 
tido durante esses momentos. Após a finalização das produções, cada aluno conta 

o que fez, como se sentiu, o que foi legal durante esse período, o que não foi tão legal. 
Após a apresentação, é aberto diálogo sobre a temática. 


CONDUÇÃO 


A atividade pode ser conduzida por professores e organizada em grupos menores ou 
maiores, a depender das condições específicas do momento. As produções são livres, 
podendo envolver o uso de diferentes materiais gráficos. 


Atividade 


Instituto 
Ayrton 
Senna 


EU E MINHAS EMOÇÕES! 


RESUMO 


Estudantes fazem produções representando algumas emoções e na 
sequência relatam situações durante a quarentena em que se sentiram assim. 


OBJETIVO 


Promover um espaço de escuta e compartilhamento de emoções e sentimentos. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


ORGANIZAÇÃO 


Em uma cartolina são dispostas diversas emoções (por exemplo: alegria, tristeza, raiva, 
medo, surpresa, amor, gratidão ou outras), representadas por um emoji, recorte de revista 
ou desenho que a represente. Us alunos devem pensar o que é cada emoção, por exemplo, 
o que as pessoas fazem quando se sentem alegres, o que as faz sentirem alegres etc. 
Após isso, cada estudante compartilha qual emoção mais sentiu durante a quarentena 
e/ou exemplos de situações onde sentiu cada uma das emoções. 


CONDUÇÃO 


A atividade pode ser conduzida em grupos menores. O facilitador deve promover 
um espaço de respeito para que cada aluno possa expressar livremente suas 
emoções (alegria, tristeza, raiva, medo, surpresa, amor, gratidão ou outras). 


Atividade 


Instituto 
Ayrton 
Senna 


BOAS-VINDAS PARA ENGAJAR! 


RESUMO 


Com os estudantes reunidos, o diretor da escola faz uma abertura 
mobilizadora e engajadora do Dia do Acolhimento, apresentando as 
atividades que serão realizadas e seus principais objetivos. Ao final, 
é proposta uma ação de cobertura do dia nas redes sociais. 


OBJETIVOS 


Realizar a abertura do Dia do Acolhimento 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


Apresentar a programação da semana 


Mobilizar os estudantes para a realização do registro compartilhado 
das atividades. 


ORGANIZAÇÃO 


A atividade pode acontecer em um espaço que acomode todos os alunos da escola, 

como o pátio ou dentro das salas de aula, com os alunos organizados em turmas. É legal 
preparar uma mensagem para receber os estudantes que promova reflexões sobre o periodo 
de distanciamento social, as mudanças na sociedade e as possíveis novidades que virão. 


CONDUÇÃO 


No primeiro caso - da organização no pátio - a mediação é feita pelo diretor e pelos 
coordenadores pedagógicos. No segundo, a mediação é feita pelos próprios professores. 
O diretor e os coordenadores pedagógicos podem se dividir para acompanhar 

as turmas enquanto a atividade ocorre. 


Instituto 


Atividade Ayrton 


Senna 


O QUE TRAGO NA BAGAGEM? 


RESUMO 


Em quartetos, os estudantes refletem sobre as mudanças 

que ocorreram no mundo, nas suas comunidades e nas suas vidas 
com a crise do novo coronavirus e registram em filipetas ou 

notas adesivas por meio de texto ou desenho. Em seguida, 
compartilham com os demais colegas. 


OBJETIVO 


Promover um momento de reconhecimento de trajetória dos estudantes 
e de acolhida com empatia das diferentes experiências que cada um pode 
ter vivido durante o isolamento. 


ORGANIZAÇÃO 


É possível reunir os estudantes em turmas diversas se for possível organizá-los 

no pátio ou similar ou, se na mesma turma, agrupar estudantes que não possuem relação 
pessoal próxima para promover a empatia e a integração. Será necessário organizar as 
filipetas de papel ou notas adesivas, canetinhas e canetas, fita adesiva, entre outros. 


CONDUÇÃO 


Um ou dois professores a depender se estão na turma ou no pátio 
e da quantidade de estudantes. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


Instituto 


Atividade Ayrton 


Senna 


ÁRVORE DOS SONHOS! 


RESUMO 


A partir de uma roda de conversa, cada estudante (possível também 
incluir professores e funcionários) registra seus sonhos. 


OBJETIVOS 


Conhecer e registrar os sonhos de estudantes (e professores e funcionários, 
se for o caso) após a crise do novo coronavírus. 


Refletir se os sonhos foram mudados a partir da vivência dessa crise sanitária. 


ORGANIZAÇÃO 


Os estudantes podem ser organizados em suas turmas de origem ou turmas 

mistas e é possível agregar aos grupos os professores e outros funcionários 

da escola. Preparar um painel que represente a árvore dos sonhos e afixar em mural 
dentro ou fora da sala. Realizar um tempo de roda de conversa onde cada um que 

se sentir confortável compartilha seus sonhos e se houve alguma mudança neles 

a partir das experiências vividas no periodo de isolamento social. 


CONDUÇÃO 


Um ou dois professores, ou diretor da escola, dependendo da quantidade 
de alunos e do espaço para a realização da atividade. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


Atividade 


Instituto 
Ayrton 
Senna 


O QUE MUDA NA ESCOLA? 


RESUMO 


Retomar o objetivo do Dia da Acolhida e as produções realizadas. 
Realizar novos combinados para a continuação do periodo letivo. 


OBJETIVO 


Reforçar a intenção de acolhida da comunidade escolar e compartilhar 
adaptações que foram planejadas para a continuidade do período letivo. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


ORGANIZAÇÃO 


Assim como a atividade de boas-vindas, esta pode ser organizada em um pátio ou 
espaço que acomode todos os estudantes, professores e funcionários ou, na falta deste, 
nas salas de aula. Compartilham-se as decisões tomadas para que o currículo seja 
coberto e as atividades escolares continuem. Também são propostos novos combinados 
com os estudantes, como a realização dos acompanhamentos do clima escolar, pessoas 
de referência para que os estudantes acessem em caso de dificuldade, entre outros. 


CONDUÇÃO 


Um ou dois professores, ou diretor da escola, dependendo da quantidade de alunos 
e do espaço para a realização da atividade. 


Atividade 


Instituto 
Ayrton 
Senna 


O MEME (OU POST) DA MINHA 
QUARENTENA 


RESUMO 


Estudantes são convidados a selecionar previamente qual foi 

o meme ou o post que melhor representa a sua experiência 
durante a quarentena. Os estudantes compartilham o meme ou 
post e contam como o interpretaram e porque ele foi escolhido. 


OBJETIVOS 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


Promover a troca de sentimentos e vivências entre os estudantes 
e a empatia entre eles. 


Estimular a interpretação de textos destes gêneros textuais. 


ORGANIZAÇÃO 


Solicitar - previamente ou no primeiro dia de encontros presenciais - aos estudantes 
que eles selecionem um meme ou post que melhor reflete a experiência e sentimentos 
vividos durante a quarentena. Organizar os estudantes em grupos nos quais cada um tem 
que compartilhar o que selecionou e explicar o porquê. Ao final, o professor convoca 

a turma a refletir sobre estes gêneros textuais e o que eles suscitam em seus leitores. 


CONDUÇÃO 


Um ou dois professores, dependendo da quantidade de alunos e do espaço 
para a realização da atividade. 


Instituto 


Atividade Ayrton 


Senna 


A FAMÍLIA DENTRO DA ESCOLA! 


RESUMO 


Equipe gestora e professores apresentam aos familiares/tutores dos 
alunos qual é a proposta da escola para a conclusão do periodo letivo, 
quais ajustes foram feitos e quais foram os combinados para garantir 
o clima favorável para a aprendizagem. 


OBJETIVO 


Apresentar e esclarecer aspectos da proposta de educação integral da escola 
e o que os alunos aprenderão. 


ORGANIZAÇÃO 


Prepara-se uma roda de conversa com os familiares/tutores dos alunos. 

O mediador pode apontar as produções dos estudantes durante o Dia do 
Acolhimento e compartilhar quais combinados foram feitos. Além disso, 
compartilha quais ajustes foram adotados para garantir o alcance dos objetivos 
de aprendizagem para o período letivo e o bom funcionamento da escola. 


CONDUÇÃO 


Equipe gestora e professores. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


Atividade 


Instituto 
Ayrton 
Senna 


O QUE APRENDI NA QUARENTENA? 


RESUMO 


Estudantes, professores e demais funcionários compartilham 
o que aprenderam durante o período de distanciamento social. 


OBJETIVO 


Reconhecer que o periodo de crise também foi um período de geração 
de ideias inovadoras sobre o dia a dia e de aprendizados nos 
mais diversos âmbitos da vida. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


ORGANIZAÇÃO 


Escola se organiza em um espaço comum ou por turma nas salas. Abre-se a lista 
para voluntários compartilharem algo que aprenderam durante a quarentena. 
Pode ser sobre autoconhecimento, alguma habilidade que aprenderam, algo novo 
que fizeram em casa, entre outros. É importante estipular um limite de tempo 
para cada fala. É possível estimular que na cobertura do Dia do Acolhimento 
sejam compartilhados exemplos dos aprendizados. 


CONDUÇÃO 


Um professor para receber e acompanhar as falas, um para cuidar dos turnos de fala 
e outro para cuidar que o tempo estipulado para cada fala seja atendido. 


Atividade 


Instituto 
Ayrton 
Senna 


EXPERIÊNCIAS DOS PROFESSORES! 


RESUMO 


Em outras atividades deste conjunto, os estudantes tiveram espaço 
para trocar experiências entre si, atividades mediadas pelo professor. 
Desta vez, os professores também compartilham com os estudantes 
o que desejarem e julgarem pertinente e relevante sobre como 
vivenciaram o período de quarentena, contam um pouco sobre si 
mesmos e sobre os impactos que o afastamento 

social teve sobre eles. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


OBJETIVO 


Propiciar aproximação empática entre professores e estudantes (quem são, 
que boas experiências podem trazer para exemplificar o que deu certo 

para eles nesse período, que experiências negativas impuseram 

um desafio de superação e como lidaram com as situações etc.) 


ORGANIZAÇÃO 


Cada professor pode confeccionar cartazes com imagens, palavras, recortes de revistas 
que representam a si e às suas vivências no período de afastamento social. Os estudantes 
podem realizar um circuito pela escola para ouvir os professores da escola no mesmo 

dia e ter uma folha para registrar o que mais chamou sua atenção em cada conversa. 

É importante abrir um espaço para perguntas. Ao final das atividades de Acolhimento, 

o material dos professores e os registros dos alunos podem ficar expostos na escola. 


CONDUÇÃO 


É recomendável que todos os professores da escola realizem essa conversa 

(de até 20 minutos) com grupos de estudantes. Outra opção é organizar mesas 
redondas com cerca de três professores em cada uma delas trocando experiências 
entre sie compartilhando essa troca com os grupos de estudantes também. 


Atividade 


Instituto 
Ayrton 
Senna 


CONSTRUÇÃO DA CÁPSULA 
DO TEMPO! 


RESUMO 


Os estudantes dialogam sobre os aprendizados e expectativas 
em relação à escola a partir deste momento, e registram três 
projeções para o ano. Em seguida, personalizam um repositório 
em que essas projeções serão depositadas, de modo que 

só sejam lidas novamente ao final do ano. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


OBJETIVO 


Criar um repositório de mensagens em que os estudantes expressem suas 
expectativas e projeções quanto à transformação da escola após a pandemia. 


ORGANIZAÇÃO 
Ão longo do encontro são propostas diferentes formações, com momentos 


em rodas de conversa envolvendo a turma toda e trabalho em quarteto. 


CONDUÇÃO 


Dois ou três professores responsáveis por turma, fazendo uso de caixa 
como repositório, canetas, papéis para recorte, cola etc. 


Atividade 


Instituto 
Ayrton 
Senna 


MEUS AMIGOS ME AJUDAM! 


RESUMO 


Os estudantes pensam sobre sua rede de apoio social e aprendem, por meio 
da observação e reflexão, sobre como podem se inspirar em exemplos de 
comportamentos a serem empregados no relacionamento interpessoal de 
qualidade. 


OBJETIVO 


Estimular a observação da importância da rede de apoio social e também 
sobre como ela pode nos inspirar na construção de bons relacionamentos. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


ORGANIZAÇÃO 


Estudantes conversam com um par sobre pessoas que eles conhecem 
e são muito boas em mostrar habilidades de construção de relacionamentos. 


Sugestões: 


HABILIDADES 


a) Elogia ou felicita alguém 


b) Faz algo agradável para alguém 


c) Mostra que aprecia a interação 
com as pessoas com quem conversa 


d) faz novos amigos com facilidade e ativamente 
e) Cumprimenta uma pessoa de maneira gentil 
f) Atrai atenção positiva de colegas 


9) Expressa preocupação pelos outros 


P> 


Atividade Instituto 
MEUS AMIGOS ME AJUDAM! ge Md 


h) Atrai atenção positiva de adultos 


|) Faz uma sugestão ou solicitação de forma gentil 


j) Oferece ajuda a alguém 


|) Mostra cuidado e apoio aos sentimentos 
de outra pessoa de forma empática e respeitosa 


m) Age de forma responsável, considerando 
as necessidades e dificuldades dos outros 
(por exemplo, evitando ser vetor do Covid-19) 


n) Confia nos outros e assume que eles 
querem sempre o melhor para ele(a) 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


Os alunos devem escrever os nomes dessas pessoas ao lado de cada habilidade e compartilhar 
histórias ou exemplos sobre o motivo de escolher cada pessoa. Ao final, o professor deve 
estimular os estudantes como tarefa de casa a perguntar para essas pessoas escolhidas sobre 
como conseguiram ser bons naquelas habilidades e depois pedir que compartilhem em plenária 
o que descobriram a respeito em um próximo periodo, resgatando também o que foi discutido 
no encontro anterior. 


CONDUÇÃO 


O professor responsável pela turma deve conduzir, fazendo uso de folhas e canetas. 


Atividade 


Instituto 
Ayrton 
Senna 


PENSANDO POSITIVAMENTE! 


RESUMO 


Conhecer visões específicas e positivas sobre nós tem o poder 

de promover o hábito do pensamento otimista. Essa atividade visa 

a oferecer oportunidades de interação entre os colegas para reforçar 
as vantagens da linguagem intencional de suporte ao outro. 


OBJETIVO 


Criar um registro de mensagens positivas sobre si mesmos, vistos 
por seus colegas, de modo a incentivar sentimentos de generosidade 
para consigo mesmos. 


ORGANIZAÇÃO 


Os estudantes dobram folhas de tamanho sulfite A4 ao meio, como se fosse um cartão, 

e decoram a capa desse cartão como eles desejarem (desenhos, frases, figuras), 
adicionando nela seus nomes. Em seguida, o professor passa a folha entre todos os 
estudantes, dando dois minutos para cada um escrever palavras e mensagens positivas 
e encorajadoras ao dono do cartão. Ao orientar os alunos na escolha das frases, sugira 
especificidade em vez de mensagens generalizadas (por exemplo, “Admiro como você se 
esforça para conseguir os melhores resultados nas suas atividades. Você faz as coisas 
com calma e com qualidade.”; “Adoro o modo como você agarra o que se propõe a fazer 
e continua tentando mesmo quando as coisas ficam mais difíceis.”; "Gosto de ouvir 

o que você está pensando e sentindo. Suas ideias e perguntas são muito interessantes.”; 
“Fico impressionado (a) com o quanto você consegue se concentrar nas suas atividades 
enquanto está aprendendo.”; Como você é generoso! Gosto muito de te observar 

na interação com seus colegas.”). Ao final, o cartão volta para seus donos, eles leem 

as mensagens e compartilham em plenária sobre como se sentem depois de lê-las. 

O professor deve encorajar os estudantes a sempre ler as mensagens quando se sentirem 
com baixa autoestima ou dificuldade de enxergar suas vitórias e bom desempenho 


em várias dimensões da vida. 


CONDUÇÃO 


O professor conduz, contando o tempo para cada estudante deixar suas mensagens e fazer, 
pelo menos, 10 rodadas (ou seja, cada cartão terá, pelo menos, 10 frases encorajadoras 
escritas por seus colegas). 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


Atividade 


Instituto 
Ayrton 
Senna 


COMO EU ME SINTO? 


RESUMO 


Nesta atividade, os estudantes terão a oportunidade de estimular 
o autoconhecimento e a identificação dos próprios sentimentos 
e como lidar com eles de modo efetivo. 


OBJETIVO 


Fornecer estratégias concretas que os estudantes podem empregar 
para autorregular os próprios sentimentos e, consequentemente, 
comportamentos. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


ORGANIZAÇÃO 


Esta atividade ocorrerá em cinco etapas, com respostas individuais a cinco perguntas, 

uma por vez. Na primeira, o professor deve solicitar aos estudantes que respondam à pergunta 
“Como você está sentindo, considerando todo o cenário de volta às aulas? Que sinais você usou 
para saber que se sente assim?”; À segunda pergunta a ser respondida é“O que fez com que você 
se sentisse assim? Ocorreu algo de concreto, ou qual pensamento passou pela sua cabeça que 
ocasionasse esse sentimento?”; A terceira pergunta será “Além dessa emoção que descreveu 

na primeira pergunta, o que mais você está sentindo também?”; A quarta pergunta é “Como você 
tem expressado essas emoções? As pessoas ao seu redor têm compreendido do que se trata? 
Você acha que tem expressado essas emoções de forma adequada? Acha que há outras formas 
de expressá-las? Quais?”. Por fim, a última pergunta a ser respondida é “0 que você fez para lidar 
com esse sentimento? Em que sentido isso funcionou e em que sentido não funcionou? 

O que você podia ter feito diferente para lidar com esse sentimento? O que os outros ao seu 
redor podem fazer para ajudá-lo a lidar com suas emoções?”. Depois disso, o professor pede 

aos alunos que escolham um par de quem seja mais próximo/intimo para compartilharem 

suas respostas um com o outro e o professor, ao final, pode sugerir que esse exercício 

ocorra sempre que tiverem dificuldades para lidar com as emoções que estão enfrentando. 


CONDUÇÃO 


O professor conduz, contando o tempo para cada estudante responder as perguntas, 
tempo necessário para compartilhamento entre pares e também de fechamento. 


Atividade 


Instituto 
Ayrton 
Senna 


COMO QUERO ME SENTIR? 


RESUMO 


Nesta atividade, os estudantes são estimulados a pensar sobre como gostariam 
de se sentir daqui em diante e, desse modo, abordar elementos necessários 
para que esses sentimentos sejam fomentados. Assim, ao tratar de como 
queremos nos sentir, também será possível identificar sentimentos que 
requerem atenção para que não causem prejuízos a esses sentimentos 
objetivados e para abordar o modo como se deve lidar com eles. 


OBJETIVO 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


Trabalhar com as emoções e sobre como alcançar resultados positivos 
no modo como lidamos com o afeto. 


ORGANIZAÇÃO 


O professor pede que os alunos se organizem em quartetos e respondam à pergunta “Como 
quero me sentir daqui em diante como um estudante nesta escola?”. Podem surgir respostas 
como feliz, inspirado, valorizado, apoiado, respeitado, produtivo, tranquilo etc. Em seguida, deve 
ser solicitado ao grupo que afunile essas opções em apenas cinco, aquelas que eles julgarem 
mais importantes. Em seguida, o professor provoca os estudantes novamente com uma nova 
pergunta, desta vez “O que precisamos fazer para que todos se sintam assim?”. Neste momento 
os estudantes compartilham ideias específicas que os ajudariam a experimentar cada um dos 
sentimentos, inclusive estratégias para evitar sentimentos contrários aos desejados (calma vs 
raiva, por exemplo). O objetivo é criar dois ou três comportamentos observáveis que sejam 
realistas e atingíveis para cada sentimento. Por exemplo, para que os estudantes se sintam 
apoiados na aprendizagem, o que exatamente todos concordam em fazer de maneira diferente 
para que todos se sintam apoiados? Se eles querem se sentir mais valorizados, quais são as 
coisas específicas que as escolas podem fazer?. Uma vez compilados comportamentos relacio- 
nados aos cinco sentimentos, os grupos podem organizar maneiras criativas de representar os 
resultados do trabalho do grupo desenvolvendo um quadro que as registre. Por fim, os grupos 
devem escolher um representante para apresentar o cartaz em plenária para o grupo maior. 
Esse quadro deverá ser fixado em local visível na escola para que toda comunidade escolar se 
apoie no cumprimento dessas metas compartilhadas. 


CONDUÇÃO 


Um ou dois professores por turma que devem fazer uso de cartazes, revistas, materiais 
para desenhos e outros tipos de arte para a confecção do quadro proposto. 


Atividade 


Instituto 
Ayrton 
Senna 


O QUE LEVO COMIGO DOS 
ENCONTROS DE ACOLHIMENTO? 


RESUMO 


Ão rever os conteúdos produzidos ao longo dos encontros de 
acolhimento, os jovens são convidados a refletir sobre o que levam 
de mais importante das atividades realizadas para, então, 

produzir conteúdos para suas redes sociais. 


OBJETIVO 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


Promover a apropriação de resultados dos encontros de acolhimento, 
de modo que os jovens se reconheçam nas atividades realizadas 
e identifiguem o que mais aprenderam. 


ORGANIZAÇÃO 


Os estudantes se organizam em quartetos para discutir sobre o que aprenderam ao longo 

dos encontros. Essa conversa pode seguir por vários rumos: o que aprendemos de novo, 
expectativas para a continuação do período letivo, as pessoas que conhecemos, a vivência 
partilhada por todos com relação às suas experiências durante o período de crise na pandemia, 
a apresentação de uma proposta educacional diferente. Depois disso, cada estudante sintetiza 
individualmente um parágrafo resumindo o que foi discutido pelo grupo, como se respondesse 
a questão: “O que levo comigo dessa semana?”. O professor deve explicar que isso se tornará 
uma nova postagem nas redes sociais, e que, por isso, ele deve ser elaborado numa linguagem 
própria desses ambientes. Além disso, conte que no tempo restante da atividade, os jovens 
poderão circular pela escola para produzir imagens (fotos ou vídeos) para acompanhar 

o texto produzido. Quando todos tiverem seus parágrafos prontos, é hora de fazer a postagem 
na rede social que preferir, utilizando a hashtag fvolteipraescola. Estimule que os colegas 
curtam e comentem as postagens uns dos outros. 


CONDUÇÃO 


Um ou dois professores por turma. A atividade pressupõe acesso a redes sociais, 
por isso o laboratório de informática deve ser disponibilizado àqueles que não possuem 
smartphones ou acesso à internet. 


Atividade 


Instituto 
Ayrton 
Senna 


AVALIAÇÃO DOS MOMENTOS 
DE ACOLHIMENTO! 


RESUMO 


Este momento deve ser um encerramento dos encontros 

de acolhimento (sem contar aqueles propostos de checagem das 
manifestações socioemocionais dos estudantes ao longo do período 
que se segue). Nele, os coordenadores pedagógicos/escolares 
apresentam às turmas os combinados escolares consolidados em 
conjunto por todos e, em seguida, é realizada uma roda de conversas 
avaliativa sobre toda a jornada de acolhimento. 


OBJETIVO 


Promover uma avaliação geral dos momentos de acolhimento e apresentar 
aos jovens os combinados escolares consolidados. 


ORGANIZAÇÃO 


Ao longo do encontro, a turma se organiza em uma roda de conversas. Ao apresentar 

os combinados, os professores devem deixar claro quais são as razões que justificam 
cada combinado sendo explicitado de forma que os estudantes entendam a intencionalidade 
de cada um deles. Ao final dessas ações, as dúvidas dos estudantes devem ser acolhidas 
e respondidas. Em seguida, os estudantes devem avaliar os momentos vivenciados 
respondendo às perguntas em uma roda de conversa: a) No(a) primeiro(a) dia/atividade, 
como vocês imaginaram que seriam os momentos de acolhimento?; b) Agora, ao final, 
como os avaliam”; c) Quais atividades consideraram mais interessantes? Por quê”; 

d) De quais atividades vocês menos gostaram? Por quê”; e) Se pudessem fazer alguma 
coisa de diferente nesses momentos de acolhimento, o que seria?; f) Quais expectativas 
vocês tem em relação à nova escola que se forma daqui em diante e a continuação 

do Ensino Médio?. Atenção para uma mediação cuidadosa dessa conversa, respeitando 
e valorizando as contribuições dos estudantes. Termine parabenizando a participação 
dos alunos e explicando como se darão as aulas da semana seguinte. 


CONDUÇÃO 


Dois ou três professores responsáveis por turma e os coordenadores pedagógicos/escolares. 


De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social. 


Instituto 
Ayrton 
Senna 
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Apresentação 


A implementação das oficinas nas formações continuadas com os servidores da 
educação da rede municipal de Contagem advém da compreensão de que a organização 
dessas permitiria a troca de experiências entres os profissionais da mesma 
área, gerando um ambiente de colaboração mútua em que se produzissem atividades 


didáticas com a integração entre teoria e prática. 


Inicialmente, as oficinas foram apresentadas aos formadores na Secretaria de 
Educação de Contagem, pautando sua execução em propostas metodológicas das 
diversas áreas. Após análise e avaliações, as oficinas foram compartilhadas nos 
encontros das formações, sendo enriquecidas pela colaboração dos professores da Rede 


Municipal. 


Ao final de cada encontro os professores eram desafiados a criar atividades 
derivadas das oficinas de que participaram. Este cadernotraz o produto destas 
práticas como resultado da inserção dos conhecimentos, interação entre os 


pares e as diversas vivências dos professores. 


Este produto foi construído a partir de encontros presenciais ocorridos entre os 
meses de junho e dezembro de 2017. É importante registrar que essas atividades são 


sugestões para auxiliar os professores da rede municipal de Contagem. 
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Adjetivos Com Emojis 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Adjetivos Com Emojis Público: 4º e 5º anos 

Recursos Folha fotocopiada com diversas gravuras Duração: 60 minutes 
de emojis 

Objetivo: Expressar verbalmente sentimentos e estados de espírito em inglês, 


utilizando vocabulário e estrutura gramatical adequados 


Verbal-linguistic 


Interpersonal 
Objeto do Construção de repertório lexical 
conhecimento: 
Unidade Estudo do léxico 


temática: 


Avaliação: 
Conversation 


Desenvolvimento do tema: 


Escrever no quadro alguns adjetivos com a participação dos estudantes, em inglês 

Praticar a pronuncia dos adjetivos 

Perguntar a cada estudante “how do you feel today”, e deixar que eles identifiquem o emoji 
na folha e digam o adjetivo correspondente, estimulando-os a usar sentenças completas no 
tempo verbal verb be simple present 


Criar flashcards em https://g00.gl/wY201M 


Sharing is caring! 


Animais 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Animals Público: 4º ano 
Recursos som, imagem Duração: 60 minutes 
Objetivo: Ampliação de vocabulário 

visual-spatial 

musical 
Objeto do Construção de repertório lexical 


conhecimento: 


Unidade Estudo do léxico 
temática: 


Avaliação: 
Pronunciation check 


Desenvolvimento do tema: 
conversão sobre animais: o que eles gostam, animais que são curiosos 


cartões com os nomes dos animais em inglês 

colocá-los em uma fila no chão da sala 

som do animal, o aluno deverá pegar o flashcard correspondente; 

imagem do animal e palavra em inglês (seguindo o mesmo esquema da atividade anterior) 
promover a competição em grupos 


Criar flashcards em https://g00.gl/wY 20ÍfM 


Sharing is caring! 


As estações e as emoções 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: As Estações E As Emoções Público: 6º ano 


Recursos trecho do vídeo (filme) Notting Hill - canção Duração: 60 minutes 
“No sunshine” - letra da musica 


Objetivo: Identificar as estações do ano 
Fixar vocabulário 


Desenvolver as habilidades musical e visual 


Objeto do Construção de repertório lexical 
conhecimento: 


Unidade Estudo do léxico 
temática: 


Avaliação: 
Pronunciation check 


Desenvolvimento do tema: 


apresentação dos emojis (verificar conhecimento prévio dos significados) e em seguida as 
estações do ano 

apresentação do trecho com a musica onde são descritas as estações 

na letra música foram substituídas as estações pelos emojis 

atividades de vocabulário, gramática e sinônimos 


Criar flashcards em https://g00.gl/wY 20ÍfM 


Sharing is caring! 


Biography 1 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Biography 1 Público: 7º ano 
Recursos Copy of the sample biography Duração: 3 to 4 classes 
Objetivo: Criar profiles 

Objeto do Produção de testos escritos em formatos diversos 


conhecimento: 


Unidade Práticas de escrita 
temática: 


Avaliação: 
Peer editing 


Desenvolvimento do tema: 
Trazer para sala uma biografia modelo com alguma atividade para localizar informações; 


alunos irão escolher uma celebridade e fazer uma biografia como a do modelo; 


Alunos corrigem os textos uns dos outros (peer editing): 


Alunos vão à frente da sala e, sem dizer o nome da celebridade, lêem o que produziram; 


Colegas adivinham de quem é a biografia. 


Criar flashcards em https://g00.gl/wY 20ÍfM 


Sharing is caring! 


Biography 2 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Biography 2 Público: 6º ano, 7º ano 

Recursos slides showing 4 famous people; diagram; Duração: 60 minutes 
stop activity; posters 

Objetivo: 


Objeto do 
conhecimento: 


Unidade 
temática: 


Avaliação: 
Pair work 


Desenvolvimento do tema: 
CLASS 1: show the biographies of the 4 people: 


describe those people using jobs and nationalities; 
Students get a diagram and choose one famous person and fill it out; 


CLASS 2: Show the slides again; 
Students get the STOP activity and fill it out in pairs. 


Criar flashcards em https://go0.gl/wY 20ÍfM 


Sharing is caring! 
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Body Parts 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 


conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Body Paris Público: 4º e 5º ano 


Recursos musica, imagens Duração: 60 minutes 
som e projetor 


Objetivo: Associar informações visuais e sonoras ao próprio corpo 
Objeto do Body paris 

conhecimento: 

Unidade My body 

temática: 


Avaliação: 
Checking with TPR sessions 


Desenvolvimento do tema: 

a partir da projeção da imagem contendo as partes do corpo, associadas a musica, os 
alunos participam cantando e, uma vez entendida a proposta, os mesmos movimentam 
e/ou tocam as partes do corpo que aparecem nas imagens e são ditas na musica. 


Criar flashcards em https://g00.gl/wY20ÍfM 


Sharing is caring! 
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Celebrity game 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Celebrity Game Público: 6º ano, 7º ano 
Recursos Worksheet with 6 columns drawn on it. Duração: 50 minutes 
Objetivo: Competition 

Objeto do Vários 


conhecimento: 


Unidade - 
temática: 


Avaliação: 
Peers edit and teacher checks sentences 


Desenvolvimento do tema: 

Groups of 4 people; 

Fill out the Adedanha; 

Write down one sentence for each category; 

The first group to finish writing sentences for all the names in the first column wins the 
game. 


Criar flashcards em https://go0.gl/wY 20ÍfM 


Sharing is caring! 
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Decifrando contos 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Decifrando Contos Público: 6º ao 9º ano 
Recursos copias, dicionários Duração: 60 minutes 
Objetivo: Elicitar vocabulário 


Relacionar emojis com conhecimento prévio 


Objeto do - 
conhecimento: 


Unidade - 
temática: 


Avaliação: 
Peer checking 


Desenvolvimento do tema: 
alunos decodificam a historia Little Red Hiding Hood através de imagens dos emojis 


Sharing is caring! 
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Domino word 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Domino Word Público: 6º ano 
Recursos dicionário, material impresso Duração: 60 minutes 
Objetivo: Competition 

Objeto do Construção de repertório lexical 


conhecimento: 


Unidade Estudo do léxico 
temática: 


Avaliação: 
Drilling pronunciation 


Desenvolvimento do tema: 
Go to: htips://www .educolorir.com/crosswordgenerator/por/ or htips://www.puzzle- 
maker.com/CW/ 


Create a crossword based on specific vocabulary 


Sharing is caring! 
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Feelings 2 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Feelings 2 Público: 6º ano 
Recursos emojis impressos, multimídia Duração: 60 minutes 
Objetivo: Trabalhar aspectos relacionados às inteligências visual e verbal 
Objeto do Construção de repertório lexical 


conhecimento: 


Unidade Estudo do léxico 
temática: 


Avaliação: 
Checar correspondência imagem-palavra em pares 


Desenvolvimento do tema: 

os emojis serão apresentadas por meio de figuras e os alunos relacionarão aos adjetivos 
apresentar imagem e palavra correspondente 

apresentar a palavra e os alunos representarão as imagens 


Sharing is caring! 
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Feelings 3 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Feelings 3 Público: 6º ano 
Recursos data-show, material impresso Duração: 60 minutes 
Objetivo: Trabalhar o vocabulário relacionado aos adjetivos 


Trabalhar a construção de frases com os adjetivos 
Trabalhar oralidade e pronuncia 


Objeto do - 
conhecimento: 


Unidade - 
temática: 


Avaliação: 
Conversation 


Desenvolvimento do tema: 

dividir a turma em 5 grupos 

professor apresenta aos alunos os emojis através do data-show 

alunos formam frases com os emojis e em seguida, apresentam para a turma 


Sharing is caring! 
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Feelings and emotions 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Feelings And Emotions Público: 7º ano 
Recursos cartolina, dicionários, canetinhas Duração: 60 minutes 
Objetivo: Trabalhar vocabulário e percepção 


Objeto do - 
conhecimento: 


Unidade - 
temática: 


Avaliação: 
Peer checking, conversation 


Desenvolvimento do tema: 

trabalhar o vocabulário de feelings ao utilizar imagens no quadro com emotions; 
relacionar a palavra “mood” com o emoticon correspondente; 

completar textos com lacunas com as palavras de “feelings” 


Sharing is caring! 
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| am famous - Who am |? 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: | Am Famous - Who Am |? Público: 7º ano 
Recursos Images, pictures, vocabulary Duração: 2 hours 
Objetivo: Work on abilities 

Objeto do Verbo modal CAN 

conhecimento: 

Unidade Gramática 

temática: 


Avaliação: 
Peer editing 


Desenvolvimento do tema: 
Get students in groups; 


Each group chooses a celebrity or a famous person; 
Each group describes him/her to your group; 


The other student takes notes about the people being described; 


The other members of the group has to guess who the person is. 


Criar flashcards em https://go0.gl/wY 20ÍfM 


Sharing is caring! 
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Interview 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Interview Público: 7º ano 


Recursos worksheet with one word category in each ' Duração: 2 classes 
column (profession, nationality, sporis, 
likes/dislikes, adjectives, family) 


Objetivo: Make questions, create profiles 


Objeto do Vários 
conhecimento: 


Unidade Gramática 
temática: 


Avaliação: 
Drilling pronunciation 


Desenvolvimento do tema: 
In pairs, students interview each other using the following questions: 


What's your favorite profession? 
What's your nationality? 

What's your favorite sport? 

What do you like doing? 

What don't you like doing? 

How do you describe yourself? 

Do you have any brothers or sisters? 


When tis finished, they talk to the class about his/her colleague using the answers. 


Sharing is caring! 
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Léxico em ação 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Léxico Em Ação Público: 6º ao 9º ano 

Recursos datashow, flashcards, notebook, Duração: 60 minutes 
whiteboard 

Objetivo: vocabulary building 

Objeto do Vários 


conhecimento: 


Unidade Estudo do léxico 
temática: 


Avaliação: 
Check on the board 


Desenvolvimento do tema: 
a turma será dividida em dois grupos e a partir dos emojis haverá uma competição 


1º fase 
brainstorming (vocabulary) 


2º fase 
brainstorming (sentences/expressions) 


3º fase 
Pictionary 
mimics 


Criar flashcards em https://go0.gl/wY 20ÍfM 
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Me, artist 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: 
Recursos 
Objetivo: 


Objeto do 


conhecimento: 


Unidade 
temática: 


Avaliação: 
Brainstorming 


Me, Artist Público: 6º ano 
Blank worksheet Duração: 60 minutes 
Elaborar um pôster 


Planejamento do texto 


Estratégias de pré-escrita 


Desenvolvimento do tema: 
Preencher uma ficha de Adedanha com 6 categorias; 


Preencher o Venn Diagram; 
Criar uma sentença para cada item do diagrama. 
Criar um pôster "Me, artist" utilizando os dados colhidos na Adedanha; 


Rules: 


Não repetir os dados; 
Ilustrar com caricatura ou representação simbólica 
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Music activity 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Music Activity Público: 6º ano 
Recursos Áudio , Lyrics, Recortes frases Duração: 60 minutes 
Objetivo: Alcançar uma organização semântica verbal e linguística 


Identificar e reconstruir a mensagem da musica 
Musical —rhythmic/ and harmonic 


Objeto do Estratégias de compreensão oral 
conhecimento: 


Unidade Compreensão Oral 
temática: 


Avaliação: 
Cantar em uníssono 


Desenvolvimento do tema: 

trabalhar a letra da musica 

cantar a musica em uníssono 

em grupos alunos reconstroem a letra da musica 
reconhecer a mensagem transmitida pela musica 
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Musica the Beatles 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Musica Hello, Goodbye, Beatles Público: 4º ano, 5º ano 


Recursos Vídeo , Som, Letra da musica impressa, Duração: 40 minutes 
flashcards 
Objetivo: 


Objeto do 
conhecimento: 


Unidade 
temática: 


Avaliação: 
Drilling pronunciation 


Desenvolvimento do tema: 

Apresentar o vídeo 

Explicar a letra da musica 

Treinar a pronuncia e o ritmo 

Treinar o cantar representar a coreografia 
Promover a interação da coreografia pelos alunos 
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Música Hello, goodbye, Beatles 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Musica Hello, Goodbye, Beatles Público: 4º e 5º 

Recursos Vídeo, Som, Letra da musica impressa, Duração: 60 minutes 
flashcards 

Objetivo: Trabalhar vocabulário relacionada a Greetings, opposites e habilidade 


de Listening com TPR (total physical response) 


Objeto do Estratégias de compreensão oral 
conhecimento: 


Unidade Compreensão oral 
temática: 


Avaliação: 
Drilling, checar pronúncia e cantar juntos 


Desenvolvimento do tema: 

Apresentar o vídeo 

Explicar a letra da musica 

Treinar a pronuncia e o ritmo 

Treinar o cantar representar a coreografia 
Promover a interação da coreografia pelos alunos 
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Personal quiz 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Personal Quizz Público: 6º ano 


Recursos Diagram with 6 columns with the following ' Duração: 30 minutes 
fields: family relation, profession, 
likes/dislikes, sports, adjective, marital 
status, children 


Objetivo: Vocabulary building 


Objeto do Construção de repertório lexical 
conhecimento: 


Unidade Estudo do léxico 
temática: 


Avaliação: 
Peer editing, oral presentation 


Desenvolvimento do tema: 

In pairs students make questions about one person from the family; 

A student chooses a member of the family and fills out the diagram according to the 
answers. 
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Preferences 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Preferences Público: 6º ano 

Recursos Flashcards com emojis Duração: 60 minutes 

Objetivo: Usar emojis para expressar preferências, usando o simple present na 
3rd person 


Inteligences: verbal-linguistic, visual and interpersonal 


Objeto do Presente simples 
conhecimento: 


Unidade Gramática 
temática: 


Avaliação: 
Checar frases escritas em pares 


Desenvolvimento do tema: 


Students em grupo 

Revisar/introduzir o vocabulário usando flashcards 

Entregar os flashcards para os grupos e pedir que eles perguntem uns aos outros sobre 
preferências. 

Depois alunos podem reportar para o grupo e aí usar a terceira pessoa 

Terminar com um jogo de montar frases usando os emojis 
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Profile 1 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Profile 1 Público: 6º ano, 7º ano 
Recursos Written information from previous classes Duração: 50 minutes 
Objetivo: Criar perfis 

Objeto do - 

conhecimento: 

Unidade Interação discursiva 

temática: 


Avaliação: 
Pronunciation check 


Desenvolvimento do tema: 
Each student reads the information about a celebrity 


the other students have to guess the name of the celebrity based on the clues 


the student who guesses right gets a giit. 


Criar flashcards em https://go0.gl/wY 20fM 
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Profile 2 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Profile 2 Público: 6º ano, 7º ano 
Recursos Board; photocopies Duração: 2 classes 
Objetivo: Work on pronunciation, build profiles 

Objeto do Funções e usos da língua 


conhecimento: 


Unidade Interação discursiva 
temática: 


Avaliação: 
Oral presentation of the profiles 


Desenvolvimento do tema: 


CLASS: Students say names of personalities and celebrities they like; 
Teacher choose 2 of the celebrities and research about them online; 


CLASS 2: Teacher create a profile on the board with the 2 celebrities; 
Teacher divides the board in 2 paris and class in two groups; 
Each group fills out a profile on the board about celebrities they like; 
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Profiling 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Profiling Público: 8º ano, 9º ano 
Recursos 4 video with biographies of 4 different Duração: 60 minutes 
celebrities; 


Adedanha with categories related to a 
personal profile. 


Objetivo: Work on WH- Questions 


Objeto do Vários 
conhecimento: 


Unidade Estudo do léxico 
temática: 


Avaliação: 
Pronunciation check, drilling 


Desenvolvimento do tema: 

Students fill in the categories of the Adedanha; 
Students create WH- questions about that celebrity; 
One group asks the questions to the others. 


Criar flashcards em https://go0.gl/wY 20ÍfM 
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Revisão de vocabulário 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: 
Recursos 
Objetivo: 


Objeto do 


conhecimento: 


Unidade 
temática: 


Avaliação: 


Revisão De Vocabulário Público: 7º ano 
datashow, cards Duração: 60 minutes 


Revisar adjetivos aprendidos no 6º ano 


Compreensão Oral 


Desenvolvimento do tema: 
trechos de musica onde os emojis substituem os adjetivos. 
Fazer a correspondência 


Criar flashcards em https://g00.gl/wY20ÍfM 
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Song 2 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Song 2 Público: 4º ano, 5º ano, 
6º ano 
Recursos Lyrics of a famous song; Adedanha (STOP) Duração: 60 minutes 


diagram with the following categories: 
Verbs, adjectives, nouns, prepositions, 
adverbs, according to the level being taught 


Objetivo: 


Objeto do 
conhecimento: 


Unidade 
temática: 


Avaliação: 
Peer editing 


Desenvolvimento do tema: 
Students get the worksheet and take the words out of the lyrics and write them down on the 
Adedanha diagram; 


Students create 5 sentences using the words registered. 
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Songs from the past 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Songs From The Past Público: 7º ano, 8º ano, 
9º ano 

Recursos Letra de música em inglês e português Duração: 60 minutes 

Objetivo: Trabalhar formações verbais 

Objeto do - 

conhecimento: 

Unidade Estudo do léxico 

temática: 


Avaliação: 
Peer check; Teachers corrects on the board. 


Desenvolvimento do tema: 

Studenis analyze the two texts (lyrics) and compare them; 

Students highlight the verbs in the past; 

Students organize the verbs according to: past regular or irregular ---> infinitive; infinitive --- 
> past regular or irregular 
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Speak it up! 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Speak It Up! Público: 7º ano 

Recursos Worksheet with the Adedanha game Duração: 20 to 30 
printed on it minutes 

Objetivo: Trabalhar spelling 

Objeto do - 

conhecimento: 

Unidade Estudo do léxico 

temática: 


Avaliação: 
Spelling check 


Desenvolvimento do tema: 
Students fill out the Adedanha game; 


Then, they create sentences using as many words from the game as possible; 


They read their sentences out loud. 
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Stop / profile game 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Stop / Profile Game Público: 4º ano, 5º ano, 
6º ano 

Recursos Adedanha form; worksheet for a profile text Duração: 50 minutes 

Objetivo: Spelling check 

Objeto do - 

conhecimento: 

Unidade Estudo do léxico 

temática: 


Avaliação: 
Check pronunciation, check spelling 


Desenvolvimento do tema: 
Fill out in the columns according to the caption; 


Check and compare the list with a partner; 

Teacher creates a competition to check different vocabulary; 

Peers check spelling; 

Write a profile using the words from the list created; 

Students choose a sentence about the celebrity and reads it out loud. 
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Tic tac toe 1 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Tic Tac Toe 1 Público: 8º ano, 9º ano 
Recursos blank sheets of paper Duração: 30 minutes 
Objetivo: Vocabulary building 

Objeto do Wh- Questions 

conhecimento: 

Unidade Estudo do léxico 

temática: 


Avaliação: 
Peer editing 


Desenvolvimento do tema: 
Work on the vocabulary needed: noughis and crosses, win, lose, tie; 


Draw a diagram on the sheet in the shape of 3 columns and 3 lines; 


Choose a celebrity: 


Write a category in each of the squares in the diagram (profession, nationality, age, 
preferences, personal adjective, likes/dislikes, sports, family, curiosity) 


Fill in the squares with the appropriate information answering what is asked 


The partner has to guess who is the person... 
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Tic tac toe 2 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Tic Tac Toe 2 Público: 4º ano, 5º ano, 
6º ano, 7º ano, 8º ano, 9º 
ano 

Recursos Board Duração: 60 minutes 

Objetivo: Trabalhar pronúncia e escrita 

Objeto do - 

conhecimento: 

Unidade Estudo do léxico 

temática: 


Avaliação: 
Check pronunciation, Check spelling on the board 


Desenvolvimento do tema: 

Desenhar um jogo da velha no quadro; 

Numerar os quadrantes; 

Escolher uma das categorias já trabalhadas no Adedanha; 

Professor escolhe itens que os estudantes escreveram na categoria e depois, em cada 
quadrante escreve a letra inicial e a letra final do item; 

Professor divide a turma em duas equipes; 

Uma equipe de cada vez, deve preencher os quadrantes para vencer o jogo; 

Os estudantes devem escrever as palavras no quadro e pronunciá-las corretamente em 
seguida. 
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Using emojis 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 
Atividade: Using Emojis Público: 8º e 9º anos 


Recursos Projector and slides (datashow), Song: “ Duração: 60 minutes 
Dancing queen” worksheet 


Objetivo: Engage students who have different learning styles in learning through 
emojis 

Objeto do - 

conhecimento: 

Unidade Manifestações culturais 

temática: 


Avaliação: 
Peer check and comparisson 


Desenvolvimento do tema: 
Warm-up: show the emojis on the slides and ask students what feelings/emotions they 


represent and write the vocabulary on the board 

Introduce the song by asking students what they know about it and give them the 
worksheet 

Each emoji represents a word that is missing in the lyrics and they have to replace the 
emojis with the words on the board. 


Criar flashcards em https://go0.gl/wY 20ÍfM 
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Vocabulary 1 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Vocabulary Público: 7º ano 
Recursos folha de papel Duração: 60 minutes 
Objetivo: Desenvolver vocabulário 


Formar frases no simple present 


Interpersonal 
Objeto do - 
conhecimento: 
Unidade Estudo do léxico 


temática: 


Avaliação: 
Peer check / check on the board 


Desenvolvimento do tema: 
substituir o emoji pelo verbo adequado em frases do simple present 
em dupla 


Criar flashcards em https://g00.gl/wY 20ÍfM 
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Vocabulary 2 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Vocabulary Público: 6º ano 
Recursos flashcards, jogos, som/datashow Duração: 60 minutes 
Objetivo: Trabalhar os feelings 
Like /deslize 
musicas 
Objeto do 
conhecimento: 
Unidade 
temática: 


Avaliação: 


Desenvolvimento do tema: 
identificar os sentimentos 

jogo de memória 

texto lacunado com os sentimentos 


Criar flashcards em https://g00.gl/wY 20ÍfM 
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Who am |? | am a professional 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Who Am |? | Am A Professional! 
Recursos Profession vocabulary 
Objetivo: Vocabulary building 

Objeto do - 

conhecimento: 

Unidade Estudo do léxico 

temática: 


Avaliação: 
Drilling pronunciation 


Desenvolvimento do tema: 
A student chooses a profession to describe to the others; 


they have to guess what the profession is, by saying it correctly; 


or 


A student makes yes/no questions about the profession; 
the others try to guess what the profession is. 


Criar flashcards em https://g00.gl/wY 20ÍfM 


Público: 7º ano 


Duração: 30-50 minutes 
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Who am |? 


Atividade elaborada pelos professores de língua Inglesa da Rede Municipal de Contagem, 
conforme oficinas realizadas no curso de formação em serviço durante o ano de 2017. 


Atividade: Who am |? Público: 4º ano, 5º ano, 
6º ano 

Recursos worksheet Duração: 40 minutes 

Objetivo: Vocabulary building 

Objeto do - 

conhecimento: 

Unidade Estudo do léxico 

temática: 


Avaliação: 
Peer editing 


Desenvolvimento do tema: 
each student write 5 sentences about one celebrity; 


they cut out the paper in strips containing one sentence each; 
teacher collecis the set of strips and jumble them; 


Teacher gives the set to another pair of students; 


Students reorganize the strips in order to find out who the celebrity is. 


Criar flashcards em https://g00.gl/wY 20ÍfM 


Sharing is caring! 
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COLÉGIO ESTADUAL JARDIM CLARITO CEA 
idamental e Médio — EJA — Educação de jovens e Adultos Rua Jacutinga, 1378 | Su 
Cascavel-Paraná - Fone/Fax: (45) 3323-2033 “7? 


Atividade Escolar da EA APEDs K 
Conforme Deliberação n.º 01/2020 — CEE/CP, na Resolução n.º 1.016/2020 — GS/SEED, que Esabelos em regime 


especial as atividades escolares na forma de aulas não presenciais, em decorrência da pandemia causada pelo 
COVID-19, e na Orientação n.º 02/2020 — DPGE/SEED. 


Aluno(a) realizou dia: / / 
AULA: 17, 18 — Temperatura e equilíbrio térmico 

Professora: Luciana 

Disciplina: Ciências 

UTILIZE A INTERNET, PESQUISE NO GOOGLE OU NO YOUTUBE E RESPONDA AS 
ATIVIDADES A SEGUIR. 


1) Assinale a alternativa que define de forma correta o que é temperatura: 

(a) É a energia que se transmite de um corpo a outro em virtude de uma diferença de temperatura. 

(b) Uma grandeza associada ao grau de agitação das partículas que compõe um corpo, quanto mais agitadas as 
partículas de um corpo, menor será sua temperatura. 

(c) Energia térmica em trânsito. 

(d) É uma forma de calor. 

(e) Uma grandeza associada ao grau de agitação das partículas que compõe um corpo, quanto mais agitadas as 
partículas de um corpo, maior será sua temperatura. 


2) Em relação ao fenômeno do equilíbrio térmico, assinale a alternativa incorreta: 

a) O calor flui dos corpos mais quentes em direção aos corpos de menor temperatura. 

b) O equilíbrio térmico é atingido quando dois ou mais corpos encontram-se a mesma temperatura. 

c) O calor flui espontaneamente entre corpos com diferentes temperaturas. 

d) O equilíbrio térmico é atingido quando dois ou mais corpos recebem a mesma quantidade de calor. 

e) Chamamos de equilíbrio térmico a situação em que um corpo não realiza mais trocas de calor, uma vez que sua 
temperatura é exatamente igual à de suas vizinhanças. 


Aluno(a) realizou dia: / / 
AULA: 19 e 20 — Sensação térmica e termômetro 

Professora: Luciana 

Disciplina: Ciências 

UTILIZE A INTERNET, PESQUISE NO GOOGLE OU NO YOUTUBE E RESPONDA AS 
ATIVIDADES A SEGUIR. 


1) Quando o corre o equilíbrio térmico? 


2) 


5) 


4) 


5) 


6) 


Quais são as formas da propagação ou transmissão de calor? 


Explique a condução térmica. 


Como se comportam as moléculas de uma substância em razão da temperatura? 


Quais são as principais unidades de medida da temperatura? 


Quais são as diferenças de pontos de fusão e ebulição das escalas termométricas' 


1) O que é calorimetria” 


8) O que são sensações térmicas? 


Aluno(a) realizou dia: / / 
AULA: 21 e 22 — Calor e escalas termométrica 

Professora: Luciana 

Disciplina: Ciências 

UTILIZE A INTERNET, PESQUISE NO GOOGLE OU NO YOUTUBE E RESPONDA AS 
ATIVIDADES A SEGUIR 

1) Um termômetro mede uma temperatura igual a 20 ºF, determine o valor dessa temperatura na escala 
Celsius e Kelvin. 


2) O que é Calor? 


3) Diferencie calor de temperatura 


4) Qual a escala Termométrica mais usada em Laboratório? 


a) Celsius 

b) Farenheit 

o) Kelvin 

d) Nenhuma das alternativas. 


Aluno(a) realizou dia: / / 
AULA: 23, 24 - Quantidade de calor e Condução, convecção e irradiação 
Professora: Luciana 
Disciplina: Ciências 


1. O fato de o calor passar de um corpo para outro deve-se a: 
Ajquantidade de calor resistente. 

B)diferença de temperatura entre eles. 

C)energia cinética. 

D)Jo número de calorias existentes em cada. 

E)nada do que se afirmou acima. 


2) Explique o que é: 
a) condução 


b) convecção 


c) irradiação. 


Aluno(a) realizou dia: / / 
AULA: 25 e 26 - Brisa marítima e brisa continental. Correntes de convecção na atmosfera. Força 
Professora: Luciana 

Disciplina: Ciências 

UTILIZE A INTERNET, PESQUISE NO GOOGLE OU NO YOUTUBE E RESPONDA AS 
ATIVIDADES A SEGUIR 


D Explique: 
a) Brisa marítima. 


b) Brisa continental. 


c) Correntes de convecção na atmosfera. 


2) Assinale a alternativa correta sobre força: 

a) A força peso (P) é um tipo de força que atua na direção vertical sob a atração da gravitação da Terra. 

b) A força peso (P) é um tipo de força que atua na direção diagonal sob a atração da gravitação da Terra. 

c) A força peso (P) é um tipo de força que atua na direção horizontal sob a atração da gravitação da Terra. 

d) A força peso é a força que existe sobre alguns dos corpos, sendo exercida sobre eles por meio do campo 
gravitacional da Terra. 


Aluno(a) realizou dia: / / 
AULA: 27 e 28 - Máquinas simples e máquinas complexas. Alavancas e tipos de alavancas, Plano inclinado 
(cunha, parafuso), Força de atrito (roda, polia e engrenagens) 

Professora: Luciana 

Disciplina: Ciências 

UTILIZE A INTERNET, PESQUISE NO GOOGLE OU NO YOUTUBE E RESPONDA AS 
ATIVIDADES A SEGUIR 

1) O que são máquinas simples? Dê exemplos de Máquinas simples básicas. 


2) Explique resumidamente o funcionamento de uma alavanca e dê cinco exemplos de aplicações de alavancas. 


3) Dê um exemplo de Ponto de apoio. 


4) O que é vantagem mecânica? 


5) Explique o funcionamento da roda e eixo 


6) Como funciona a polia? 


7) Como podem ser as máquinas simples? 


8) Quais são as aplicações do parafuso? 


9) Onde se aplica o plano inclinado? 


ESCOLA 

NOME 

DATA: JJ / 
ESTUDE AS LETRAS DO NOSSO ALFABETO: 


GALINHA HOMEM 
PINTADINHA | ARANHA 


ESCOLA 


SEGREDO 


[RR CIR 
Dooessah 
DE * 


ADE DEDO DE 
PPT Oo ONO 

SUS SUNS 
qscajscajsos 


ESCOLA 


NOME 


/ 


DATA: 


TÁ 


ORDEM ALFABETICA 


RECORTE AS LETRAS ABAIXO E COLE-AS EM ORDEM ALFABÉTICA NA 


PÁGINA SEGUINTE. 


ESCOLA 


NOME 
DATA: 


() Complete o alfabeto com as letras que faliam. 


AD le 


CC TT lh 
É | E 
Sh ph po qê 
| À | 
> EN NU! CE a 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


UVBSERVE AS FIGURAS. ESCREVA AS LETRAS INICIAIS DE CADA UMA 
DELAS E PINTE AS QUE INICIAM COM A MESMA LETRA EM CADA GRUPO. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


ESCREVA AS INICIAIS DE CADA FIGURA: 


ESCOLA 
PROFESSORA DATA: [ | 
NOME - 


VAMOS COMPLETAR O ALFABETO? 


COMPLETE O ALFABETO ESCREVENDO AS LETRAS QUE 
FALTAM. 


AL IC|IDIE[ 6 HT 
TIKILIM (O PQ R 


ESCREVA PALAVRAS INICIADAS COM AS LETRAS QUE VOCÊ 
USOU PARA COMPLETAR O ALFABETO ACIMA. 


ESCREVA AS VOGAIS. 


ER 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


HARTMA COMECOU & ESCREVER O AFARCTE Mas ELá 
SE ESQRIECEU DE ALGUMAS LETRES. VAMOS AFUDÁ-La? 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


QHPLETE O ALFABETO 


ESCOLA 


NOME 


/ 


DATA: 


O alfabeto 


«ESCREVA PALAVRAS INICIANDO COM “=. 


AS LETRAS DO ALFABETO 


COOLLCISoceclisaoccestslscoosiacoIleIRNILANEA. 


E E 


1 o TS a 


o co ooo CO O CO TO UU ccoO sõusaaaaaaRãgãgAHAaRiãIãjJAuLIiAHauu=IiãAaHIiJAHJIãiãgjHãAaHHJnRãJAaAjõEHãLJIAÕia=mi nam 


] 


tmVQUuuVIr xa 8zo: 


EE = 
Ts mma 
TT 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


“ Escreva a vogal que termina o nome de cada desenho, 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


PINTE ÀS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDIGÃO 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


à NA PÁGINA 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM À LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM À LETRA INDICADA NA PAGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDICADA NA PAGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS, 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDICADA NA PAGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDICADA Ná PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM à LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS, 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM À LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / K 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS, 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM À LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS, 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 
PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM À LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE CON 


EÇAM COM À LETRA INDICADA NA PÁGINA 


E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS, 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDICADA NA PÁGINA 


E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS, 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRA INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM A LETRA INDICADA NA PAGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


INICIAL 


PINTE AS FIGURAS QUE COMEÇAM COM À LETRA INDICADA NA PÁGINA 
E ESCREVA SEUS NOMES NAS LINHAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


ALFABETO ILUSTRADO 


EM CADA QUADRO, ESCREVA UMA LETRA DO ALFABETO, DESENHE UMA 
FIGURA INICIADA COM ESSA LETRA E ESCREVA O NOME DELA. 


E il a rã É. 
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ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


PINTA-NOMES 


PINTE OS NOMES DAS FIGURAS, 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


Os go DAS FIGURAS ABAIDOO FORAM TODOS TROCADOS, AGORA E 
COM v , 
RECORTE OS NOMES E COLE-05 NA PRÓXIMA PÁGINA JUNTO À FIGURA 


E o DO CI 


saia. 


nm 
| m Pg 
Lora 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


LETRAS E SÍLABAS 


ESCREVA OS NOMES DAS FIGURAS E COMPLETE A TABELA COM AS 
INFORMAÇÕES PEDIDAS. 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


RECORTE E COLE 


MISTURARAM 0S NOMES DOS CONTOS DE FADA. USANDO TESÓURA É 
COLA, FAÇA À CORREÇÃO DOS NOMES USANDO A PRÓXIMA, PAGINA 


PARA COLAGEM 


CHAPEUZINHO 


O PATINHO |: 
A BELA 


JOÃO 


o GATO 


“os TRÊS 


A ROU PA NOVA 
O PEQUENO 

O FLAUTISTA 
A PEQUENA 


“o SOLDADINHO 


FEIO É 
VERMELHO 


DE BOTAS | 


E A FERA 
E MARIA 


| — DE NEVE 
OS MÚSICOS | 
"PORQUINHOS | 


DO REI 
A BRANCA. 

DE BREMEN 
DE HAMELIN 
POLEGAR 
DE CHUMBO 
SEREIA 


ESCOLA 


NOME 
DATA: / / 
VAMOS AJUDAR 4 MONICA A ENCONTRAR OS CINCO DESENHOS EM 
DESTAQUE E CIRCULAR 


ADORA VAMOS ESCREVER O NOME DOS DESENHOS ENCONTRADOS: 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


COMPLETE AS PALAVRAS COM AS SÍLABAS QUE 
FALTAM 


AABB A 


"na, 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


EM CADA QUADRO CIRCULE A PALAVRA QUE CORRESPONDE | 
AO DESENHO. 


Ê e A 2 A 
7 — COELHO 


CAVALO 
BALA 
BOCA 


COELHO 
CANOA 


COCADA 


CACAU 
CAMA 
CABELO 


CABIDE 
CAMELO 
CAVALO 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


CADE AS CONSOANTES? 


NESTA ATIVIDADE, TODAS AS CONSOANTES SUMIRAM DAS 
PALAVRAS. OBSERVE AS FIGURAS E COMPLETE AS PALAVRAS 
COM AS CONSOANTES QUE FALTAM. 


E ORLDO fá a met tio 


+ al | ! e fi ma, 
(Eh ça 
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FR E “Ra La 
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RA 


ESCOLA 
NOME 


; Recorte as Eae cetasbornidanios é GOs s desenhos e 
“ce as. 


- BULE | BOTA | 
- BOCA | BONECA: BOLA . 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


” | p ç 1 - " a 
É | 8; 
LA Me = p 


e Escreva 05 nomes dos desenhos. 


As pocias: caneta, panela, sapali pasdqiiro, SOMA, SODA, Arcano, DUZÁDA, Pra, CoRATUÃO 


W& 


ESCOLA 
NOME 
DATA: / / 


1 
A Ia 
E | E 
| ie si 
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x = | Fu 
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x Fa “em E 


» Recorte as silabos abaixo. 
+ Forme os nomes dos desenhos, seguindo os simbolos. 
a Cole-os e cople-os no linha pontilhadoa. 


o od MM 


BINGOS 


Bingo de Letras Bingo de Letras 


6 Bingo de Letras 


Bingo de Letras 
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' Que morreram na fábrica em 1857. Mas somente no ano de 1975, através de um decreto, a data | 


FUMEC - Fundação Municipal para a Educação Comunitária 


HISTÓRIA DO 8 DE MARÇO - DIA INTERNACIONAL DA MULHER 


No Dia 8 de março de 1857, operárias de uma fábrica de tecidos, situada na cidade norte | 

' americana de Nova lorque, fizeram uma grande greve. Ocuparam a fábrica e começaram a | 
' reivindicar melhores condições de trabalho, tais como, redução na carga diária de trabalho para : 
' dez horas (as fábricas exigiam 16 horas de trabalho diário), equiparação de salários com os | 
| homens (as mulheres chegavam a receber até um terço do salário de um homem, para executar | 
| O mesmo tipo de trabalho) e tratamento digno dentro do ambiente de trabalho. 
| A manifestação foi reprimida com total violência. As mulheres foram trancadas dentro da | 
| fábrica, que foi incendiada. Aproximadamente 130 tecelãs morreram carbonizadas, num ato . 


| totalmente desumano. 


Porém, somente no ano de 1910, durante uma conferência na Dinamarca, ficou decidido | 


“que o 8 de março passaria a ser O "Dia Internacional da Mulher", em homenagem as mulheres | 


foi oficializada pela ONU (Organização das Nações Unidas). 


OBJETIVO DA DATA 


Ão ser criada esta data, não se pretendia apenas comemorar. Na maioria dos países, | 


' realizam-se conferências, debates e reuniões cujo objetivo é discutir o papel da mulher na: 
| sociedade atual. O esforço é para tentar diminuir e, quem sabe um dia terminar, com o: 
| preconceito e a desvalorização da mulher. Mesmo com todos os avanços, elas ainda sofrem, em : 
| muitos locais, com salários baixos, violência masculina, jornada excessiva de trabalho e: 


modificado nesta história. 


CONQUISTAS DAS MULHERES BRASILEIRAS 


des veirgena na carreira profissional. Muito foi conquistado, mas muito ainda há para ser | 


; Podemos dizer que o dia 24 de fevereiro de 1932 foi um marco na história da mulher | 
' brasileira. Nesta data foi instituído o voto feminino. As mulheres conquistavam, depois de muitos 


' anos de reivindicações e discussões, o direito de votar e serem eleitas para cargos no executivo e 
legislativo. 


— MIRIAMVEIGA 


[7 FUMEET Fundação Municipai para a Educação Comunitária |] 


8 DE MARÇO — DIA INTERNACIONAL DA MULHER 


1 - EXPLIQUE COM SUAS PALAVRAS O QUE ACONTECEU EM 08 DE MARÇO DE 1957: 


2 — QUANDO E ONDE FICOU DECIDIDO QUE O DIA 8 DE MARÇO SERIA O “DIA INTERNACIONAL DA MULHER" ? 


| 3 - EM QUE ANO A DATA FOI OFICIALIZADA PELA ONU ? 


| 4- O DIA 08, DIA INTERNACIONAL DA MULHER, FOI CRIADO PARA HOMENAGEAR QUAIS MULHERES ? 


5 - O QUE NORMALMENTE ACONTECE AO REDOR DO MUNDO NO DIA 08 DE MARÇO ? 


6 - NA HISTORIA DA MULHER BRASILEIRA HÁ UMA CONQUISTA MUITO IMPORTANTE. QUAL FOI ESSA CONQUISTA E 
QUANDO ELA ACONTECEU ? 


MIRIAMVEIGA 


| —  FUMEC - Fundação Municipal para a Educação Comunitária | 


NOME DATA: 


AS CONQUISTAS FEMININAS NA CARREIRA PROFISSIONAL 


FAÇA UMA LISTA COM AS PROFISSÕES QUE HOJE SÃO EXERCIDAS POR MULHERES E ATÉ POUCO TEMPO 
ATRÁS ERAM PROFISSÕES EXCLUSIVAS DOS HOMENS 


MM SSSEE, 
ta 


é) 


a 


as ii E ED | MIRIAMVEIGA 


Ç. ; Tipo: Atividades Complementares 
cotcio saiesano | Disciplina: História Educador: Breno Marques 
Belo Horizonte 


01/04/2020 Educando: 


Turma, bom dia! 


Seguem links de vídeo aulas, atividades e alguns textos para que vocês possam desenvolver as habilidades e 
competências necessárias para essa etapa. 


Temas: 


e Pioneirismo português — (livro p. 1.4.1.1) 
e Ousadia espanhola — (livro p. 1.4.1.2) 


Competências: 


A conquista da América e as formas de organização política dos indígenas e europeus: conflitos, dominação 
e conciliação 

Descrever as formas de organização das sociedades americanas no tempo da conquista com vistas à 
compreensão dos mecanismos de alianças, confrontos e resistências. 

Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as populações ameríndias e 
identificar as formas de resistência. A estruturação dos vice-reinos nas Américas Resistências indígenas, 


invasões e expansão na América portuguesa. 


A organização do poder e as dinâmicas do mundo colonial americano 

A formação e o funcionamento das monarquias europeias: a lógica da centralização política e os conflitos na 
Europa 

Descrever os processos de formação e consolidação das monarquias e suas principais características com 
vistas à compreensão das razões da centralização política. 


O pioneirismo português 
(Rainer Sousa - Mestre em História) 


O período das Grandes Navegações e a consolidação da 


Link para web aula: EXPANSÃO economia mercantil dentro da Europa estabeleceu um novo 
MARÍTIMA | QUER QUE tipo de relação entre as nações européias. O interesse na 
DESENHE | DESCOMPLICA conquista de novas rotas comerciais e a descoberta de áreas 


de colonização permitiu uma relação competitiva entre as 
https://www.youtube.com/wat 


ch2v=TBL-iESBnSS nações européias. O controle de uma terra distante e a 


descoberta de um novo ponto comercial significava a 

N ,, possibilidade de fortalecimento do Estado por meio da 
expansão de suas atividades mercantis. 

Apesar de termos essa situação competitiva se desenvolvendo ao longo da Idade Moderna, o papel pioneiro 

desempenhado pela nação portuguesa colocou este Estado à frente de outros países durante um bom tempo. Para 


que possamos entender essa diferença de Portugal em relação ao restante da Europa, é necessário que 
visualizemos uma série de acontecimentos históricos que contribuiram diretamente para que a nação lusitana 
fosse a primeira potência marítima de seu tempo. 

Um dos pontos que primeiramente diferencia o caso português está relacionado ao processo de formação de sua 
monarquia nacional. Ao contrário dos longos e desgastantes conflitos que marcam a grande maioria dos processos 
de formação das monarquias nacionais, Portugal formou um estado centralizado em um relativo curto período de 
tempo. Já no século XIV, a chamada dinastia de Avis havia fixado uma situação política estável naquele país. 

Além disso, devemos também salientar alguns outros aspectos de ordem histórico-geográfica que contribuiram 
enormemente na vanguarda marítima lusitana. A sua posição geográfica privilegiada transformava o litoral 
português em ponto de chegada e partida de várias embarcações que circulavam por diversos mares e, 
principalmente, pelo Oceano Atlântico. Não por acaso, a classe mercantil desse país teve a oportunidade de firmar 
laços comerciais com diferentes nações. 


Sob o ponto de vista tecnológico, Portugal também ocupava uma posição privilegiada em comparação às outras 
nações do Velho Mundo. Nas primeiras décadas do século XV, com o incentivo do infante Dom Henrique, vários 
navegadores, cartógrafos, astrônomos, matemáticos e construtores se reuniram em torno do aprimoramento das 
técnicas de navegação. Tal concentração de estudiosos formou a chamada Escola de Sagres, nome que designa a 
presença desses vários profissionais na região do Algarve. 


Dessa forma, os portugueses se aproveitaram de uma situação de cunho histórico, político, geográfico e econômico 
que ofereceu claras vantagens na corrida pelos mares. Ao longo do século XV, a conquista de vários pontos do 
litoral africano, de algumas ilhas atlânticas e a ultrapassagem do Cabo da Boa Esperança marcaram a expansão 
marítima dessa nação. No fim desse mesmo século, esse ciclo de descobertas se encerra com a chegada ao Brasil, 
oficializada no ano de 1500. 


Disponível em: https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/historiageral/o-pioneirismo-portugues.htm 


Mdirvidades 
1. Explique os motivos da Revolução de Avis. 
Relacione a Revolução de Avis com a conquista de Ceuta. 
3. Estabeleça uma relação entre o pioneirismo português e espanhol com a invasão dos árabes na península 


Ibérica. 
4. lLeiaotexto. 


da 


Enquanto era mitigado, o Atlântico era também a) Interprete o trecho relacionando a 


importância do oceano Atlântico com os mitos 
inseridos na sociedade portuguesa moderna. 


fonte de medo. Nele, habitavam monstros e tormen- 
tas. Antigas lendas alertavam que o Atlântico aca- 
baria em um grande abismo, que tragaria as em- 


barcações. A fantasia convivia com o controle de b) O que leva a mudar o pensamento dos 
instrumentos científicos (bússola, astrolábio etc.). portugueses em relação aos mitos do oceano? 
Percebe-se, portanto, que, apesar dos avanços téc- 5. O que foi a realização do périplo africano? O 
nicos e científicos, a aversão do homem à paisagem que mudou na economia, na política e na sociedade 
marítima ainda permanecia. Essa conservação da portuguesa? 


associação do mar a mundos habitados por seres 
fantásticos pode ser percebida pela presença cons- 
tante de gravuras de monstros marinhos nos mapas 
desse período. 


6. Realize as atividades da página 1.4.1.7 


Mais história 


A antiga Carta Náutica do 
Atlântico Nordeste foi publica- 
da em 1539. Seu criador, Olaus 
Magnus (1490-1557) — um 
padre sueco, exilado e viven- 
do na Itália —, provavelmente 
adquiriu as informações por 
meio de comerciantes e de ma- 
rinheiros que navegaram pelo 
Atlântico Norte. Hoje existem 
duas cópias desse mapa. Uma 
está disponível na Biblioteca 
da Universidade de Uppsala, 
na Suécia. 


Hsponivel er tp vevrn artistsandar! 
org/2012/12/Carta-Marina-Olaus 
Magnus-| 6th-century-maphtmi Acesso 
eme 20 Jun. 2014 


1. Após analisar o mapa, a 
que conclusões podemos 
chegar sobre o contexto da 
época? 


O Carta Marina So É) 


aus Magrius 


2. Relacione as descobertas 
científicas ocorridas entre 
os séculos XV e XVI com as 
ideias do Renascimento, 


7. Utilize as ferramentas digitais disponíveis na internet e construa uma timeline relacionando os principais 
fatos do pioneirismo português. 


introdução 


A Idade Média teve Início na Europa com as 
invasões germânicas (bárbaras), no século YV, 
sobre o Império Romano do Ocidente. Essa época 
estende-se até o século XWV, com a retomada 
comercial e o renascimento urbano. A Idade 
Média caracteriza-se pela economia ruralizada, 
enfraquecimento comercial, supremacia da Igreja 
Católica, sistema de produção feudal e sociedade 
hierarquizada. 


Ealredira Política 


Prevaleceu na Idade Média as relações de vassalagem e 
suserania. O suserano era quem dava um lote de terra ao 
vassalo, sendo que este último deveria prestar fidelidade e 
ajuda ao seu suserano. O vassalo oferecia ao senhor, ou 
suserano, fidelidade e trabalho, em troca de proteção e um 
lugar no sistema de produção. As redes de vassalagem se 
estendiam por várias regiões, sendo o rei o suserano mais 
poderoso. 

Todos os poderes jurídico, econômico e político 
concentravam-se nas mãos dos senhores feudais, donos de 
lotes de terras (feudos). 


IDADE “MEDIA 


Ordens (posição social definida pelo 
nascimento, sem mobilidade) 


-CLERO: terra + poder político + poder ideológico 
(salvaçãojALTO E BAIXO 


—NOBREZA terra + poder político 
(defesa) 


-SERVOS: obrigações e VILÕES: quase 
ervos, porém com menos obrigações 


Sociedade 


A sociedade era estática (com pouca mobilidade social) e hierarquizada. A nobreza 


feudal (senhores feudais, cavaleiros, condes, duques, viscondes) era detentora de 
terras e arrecadava impostos dos camponeses. O clero (membros da Igreja 
Católica) tinha um grande poder, pois era responsável pela proteção espiritual da 
sociedade. Era isento de impostos e arrecadava o dízimo. À terceira camada da 
sociedade era formada pelos servos (camponeses) e pequenos artesãos. Os 
servos deviam pagar várias taxas e tributos aos senhores feudais, tals como: 
corveia (trabalho de 3 a 4 dias nas terras do senhor feudal), talha (metade da 


produção), banalidades (taxas pagas pela utilização do moinho e forno do senhor 
feudal). 


Economia 
Medieval 


A economia feudal baseava-se 
principalmente na agricultura. Existiam 
moedas na Idade Média, porém eram pouco 
utilizadas. Às trocas de produtos e 
mercadorias eram comuns na economia 
feudal. O feudo era a base econômica deste 
período, pois quem tinha a terra possuía 


mais poder. O artesanato também era 


praticado na Idade Média. A produção era 


balxa, pois as técnicas de trabalho agrícola 
eram extremamente rudimentares. O arado 
puxado por bois era muito utilizado na 


agricultura. 
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Religião na Idade Média 


Na Idade Média, a Igreja Católica dominava o cenário 
religioso. Detentora do poder espiritual, a Igreja iInfluenciava 
o modo de pensar, a Psicologia e as formas de 
comportamento na Idade Média. A Igreja também tinha 
grande poder econômico, pois possuía terras em grande 
quantidade e até mesmo servos trabalhando nelas. Os 
monges viviam em mosteiros e eram responsáveis pela 
proteção espiritual da sociedade. Passavam grande parte do 
tempo rezando e copiando livros e a Bíblia. 


À educação era para poucos, pois só os 
filhos dos nobres estudavam. Esta era 
marcada pela Influência da Igreja, 
ensinando o latim, doutrinas religiosas e 
táticas de guerras. Grande parte da 
população medieval era analfabeta e não 


tinha acesso aos livros. 
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Atividade de fixação 
Leitura do capitulo 2 (páginas: 33 até 40) 


Atividades páginas 36 e 40 


| PROF” PETTY RIBEIRO 
PROF. JOSINO MALAGUETA 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Unidade | 
Identidades, Diversidades e Direitos Humanos 


é 


Aula 1.1 
Conteúdos 


A desagregação do Império Romano 


D Germanos no Império Romano 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Habilidades 


e Identificar quais fatores contribuiram para a queda do 
império romano. 


e Analisar as invasões bárbaras como fator preponderante 
e para a queda do império romano. 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade | - Tema Integrador. Identidades, Diversidades 
e Direitos Humanos 


e Revisão 


e (Os Francos 
() e O feudalismo 
e Os árabes e o Islamismo 


e A África negra antes dos europeus: o Império do Mali e o 
Reino do Congo 


2 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade II - Tema Integrador: Poder, Estado e 
Instituições 


e A África de todos nós 


e China Medieval 

[) e Mudanças no feudalismo 
e Fortalecimento do poder dos reis 
e Renascimento e humanismo 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade III - Tema Integrador: Cidadania e Movimentos 
Sociais 


e Reforma e Contrarreforma 


e As Grandes Navegações 

() e Astecas, Maias e Incas 
e Os Tupi e os portugueses: encontros e desencontros 
e Povos Indigenas hoje 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade IV - Tema Integrador: Produção, Circulação e 
Trabalho 


e Colonização espanhola da América 


e Colonização Portuguesa 
[| e Economia e sociedade colonial açucareira 


DESAFIO DO DIA 


Você acredita que em toda 

a História da humanidade 
sempre foi permitido adorar a 
Jesus Cristo? 


Motivos para desagregação 


e Conflitos entre os generais e o imperador e membros do 
proprio exército. 


e Os problemas políticos e econômicos levaram o Império 


1) 
[=] a crise. 
1) 


e Sem novas conquistas, O Império perde sua fonte de 
escravos. 


e Início das Invasoes bárbaras. 


e Os servos podiam usar 
a terra para cultivo e 
tinham proteção, para isso 
pagavam impostos. 
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e Invasões bárbaras. 
e Exodo urbano. 
o: Ruralização da economia. 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Como as invasoes bárbaras contribuiram para o fim do 
império romano? 
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Germanos no Império Romano 


e Chamados de bárbaros pelos romanos, os germanos 
eram diversos povos que vieram da Germânia. 


e Alanos, Sax0es, Anglos, Francos, Lombardos, 
[=] Burgundios, Visigodos, Suevos, Vândalos e Ostrogodos 
o são exemplos de povos germânicos. 
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REINOS BÁRBAROS NO SÉCULO Vi 


e Aprender a lutar fazia parte da educação dos germanos, 
que se dedicavam bastante à arte da guerra. 
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e As mulheres dedicavam-se à agricultura e à criação de 
animais. 


e Conquistar territórios era muito importante para os 
o germanos. Além de conseguirem mais e mais terras 
[=] para cultivar, também saqueavam as riquezas dos 
conquistados. 
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e Os germanos não possuiam leis escritas. Suas leis eram 
passadas de pai para filho, seguindo tradições (Direito 
Consuetudinário). 


o .os povos germanos chegaram ao império romano por 
[=] migrações e por invasões. 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Relacione duas diferenças entre os povos romanos e os 
povos germânicos. 
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| PROF” PETTY RIBEIRO 
PROF. JOSINO MALAGUETA 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Unidade | 
Identidades, Diversidades e Direitos Humanos 


é 


Aula 1.1 
Conteúdos 


A desagregação do Império Romano 


D Germanos no Império Romano 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Habilidades 


e Identificar quais fatores contribuiram para a queda do 
império romano. 


e Analisar as invasões bárbaras como fator preponderante 
e para a queda do império romano. 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade | - Tema Integrador. Identidades, Diversidades 
e Direitos Humanos 


e Revisão 


e (Os Francos 
() e O feudalismo 
e Os árabes e o Islamismo 


e A África negra antes dos europeus: o Império do Mali e o 
Reino do Congo 
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PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade II - Tema Integrador: Poder, Estado e 
Instituições 


e A África de todos nós 


e China Medieval 

[) e Mudanças no feudalismo 
e Fortalecimento do poder dos reis 
e Renascimento e humanismo 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade III - Tema Integrador: Cidadania e Movimentos 
Sociais 


e Reforma e Contrarreforma 


e As Grandes Navegações 

() e Astecas, Maias e Incas 
e Os Tupi e os portugueses: encontros e desencontros 
e Povos Indigenas hoje 


PLANO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 


Unidade IV - Tema Integrador: Produção, Circulação e 
Trabalho 


e Colonização espanhola da América 


e Colonização Portuguesa 
[| e Economia e sociedade colonial açucareira 


DESAFIO DO DIA 


Você acredita que em toda 

a História da humanidade 
sempre foi permitido adorar a 
Jesus Cristo? 


Motivos para desagregação 


e Conflitos entre os generais e o imperador e membros do 
proprio exército. 


e Os problemas políticos e econômicos levaram o Império 


1) 
[=] a crise. 
1) 


e Sem novas conquistas, O Império perde sua fonte de 
escravos. 


e Início das Invasoes bárbaras. 


e Os servos podiam usar 
a terra para cultivo e 
tinham proteção, para isso 
pagavam impostos. 
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e Invasões bárbaras. 
e Exodo urbano. 
o: Ruralização da economia. 


o 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Como as invasoes bárbaras contribuiram para o fim do 
império romano? 
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Germanos no Império Romano 


e Chamados de bárbaros pelos romanos, os germanos 
eram diversos povos que vieram da Germânia. 


e Alanos, Sax0es, Anglos, Francos, Lombardos, 
[=] Burgundios, Visigodos, Suevos, Vândalos e Ostrogodos 
o são exemplos de povos germânicos. 
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REINOS BÁRBAROS NO SÉCULO Vi 


e Aprender a lutar fazia parte da educação dos germanos, 
que se dedicavam bastante à arte da guerra. 
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e As mulheres dedicavam-se à agricultura e à criação de 
animais. 


e Conquistar territórios era muito importante para os 
o germanos. Além de conseguirem mais e mais terras 
[=] para cultivar, também saqueavam as riquezas dos 
conquistados. 
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e Os germanos não possuiam leis escritas. Suas leis eram 
passadas de pai para filho, seguindo tradições (Direito 
Consuetudinário). 


o .os povos germanos chegaram ao império romano por 
[=] migrações e por invasões. 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Relacione duas diferenças entre os povos romanos e os 
povos germânicos. 
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Unidade | 


Produção, Circulação e Trabalho 


é 


Aula 3.2 


Conteudo 


A marcha da colonização na América Portuguesa 


é 


Habilidade 


Identificar causas e consequências da ocupação da 
América portuguesa pelo clero católico. 
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AULA 


Navegações portuguesas (Séculos XV - XVI) 


OCEANO 
PACÍFICO 


Lisboa 


micra Ki 
OCEANO 
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1 “= di 


Primeiras viagens OCEANO 


ATLÂNTICO io 


=" Vasco da Gama 


—— Pedro Álvares Cabral 


Navegações Portuguesas o 


Ão pisar no Brasil, a primeira ação tomada pelo navegador 

Pedro Álvares Cabral e seus tripulantes foi organizar uma 

missa que comemorava a chegada em novas terras. Nesse 
O simples gesto, percebemos que os europeus não tinham 
O) somente um projeto de caráter econômico no Brasil. 


Sendo nação de forte fervor religioso católico, Portugal 

O trouxe membros da Ordem de Jesus ou Companhia de Jesus 
(Jesuítas), que teriam a incumbência de ampliar o número de 
fiéis no Novo Mundo. 


Dentre os principais jesuítas desta época podemos apontar 
José de Anchieta (Colônia Brasil) e Antônio Vieira (Grao-Pará). O 
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Jose de Anchieta Antônio Vieira 


A Aliança entre o Estado Portugues e a Igreja Católica se 
estendeu nos territórios ocupados antes do que o Brasil, 
a exemplo da África e Índia cujas regiões de Angola, 

O Moçambique e Goa (Índia) possuem grande quantidade de 


O) fiéis católicos. 


O NogBrasila Igreja Católica se introduz em paralelo ao 
governo portugues, estabelecendo tanto na Colônia Brasil 
quanto Grão-Pará áreas de acolhimento e conversão dos 
indigenas denominadas Missões. 
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AULA 


EXPANSÃO TERRITORIAL DO BRASIL 
No período colonial 1500 - 1822 


“o NATAL 


PARAÍBA 
“OLINDA 
Recife 
EA És, CRISTOVÃO 
LJ | rio | pé a ak | SALVADOR 


MARIANA 


di R. DE JANEIRO 
ritiba 


e Desterro 


——— Domínio português 
E segundo o Tratado de Tordesilhas 


E Dominio português 

M segundo o Tratado de Madri 

|. Castilhos Linha do Tratado de Santo 
Grandes — Lidelfonso 


Mapa da América Portuguesa 


No Amazonas, por exemplo, certas Missões 
transformaram-se em cidades, como Tefé, São Paulo de 
Olivença, Barcelos ou a vila de Nogueira em Alvaraães. 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Descreva de que forma a Companhia de Jesus contribuiu 
para o processo de colonização do Brasil. 
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A marcha da colonização na América Portuguesa 


A criação de gado e as novas fronteiras do Brasil colonial 


o A criação de gado foi a atividade mais importante para o 
povoamento dos sertões do Nordeste e das campinas do 
Sul, contribuindo muito para a consolidação do território 
O nacional. 


Para reservar as terras mais férteis ao cultivo da cana, em 
1701 o rei de Portugal proibiu a criação de gado no litoral. 
Essa proibição contribuiu para o avanço do gado pelo 


sertao. (1) 


Para Isso necessitavam buscar regioes de campos de 
pastagem adequados, como conseguiram em Goiás e Mato 
Grosso do Sul. 
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AULA 


| Áreas de criação 


de gado 
Divisão política 
atual 


Expansão da pecuãria 
(até o século XVII!) 


Forte 


» 5ã0 Luis 
Forte N. S. da 


Assunção 
Forte dos 
| FeISs magos 
Forte 
A Filipéia 
Olinda 
| Recife 


Cristovão 


salvador 


tó de Janeiro 


"sã0 Vicente 


Porto Alegre 


Expansão Pecuária 


15 


Como vimos nesta aula, os luso-brasileiros avançaram 
sobre as terras que, pelo Tratado de Tordesilhas, 
pertenciam à Espanha. 


oo governo portugues, então, buscou legalizar o 
território conquistado por meio de uma série de acordos 
internacionais. Os mais importantes foram: 


O . Tratado de Utrecht (1713) 
e Tratado de Madri (1750) 
e Tratado de Santo Ildefonso (1777) 
e Tratado de Badajós (1801) 


DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Explique como a criação de gado ajudou a ampliar o 
tamanho do nosso territorio. 
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RESUMO DO DIA 


A marcha da colonização 
na América Portuguesa 


e Amazônia portuguesa 


e Os soldados, os 
bandeirantes, os jesuitas 


RESUMO DO DIA 


Expansão da pecuária 
(até o século XVII!) 


Forte N. S. da 
Assunção 
Forte dos 
= reis magos 


e Acriação de gado “a 


Olinda 
] Recife 


e Asnovas fronteiras do Mad o 
O Brasil colonia À 


| Forte 
são Luis 


5 de Janeiro 


“ão Vicente 


| 1/ Porto Alegre 
Áreas de criação 2d 
de gado 
Divisão política 
atual 
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DESAFIO DO DIA 


Que relação podemos estabelecer entre a ação das 
missões religiosas e a colonização do vale amazônico? 


ar 


+ Missão 
R Forte 
Área de extração das 
drogas do Sertão 
— | imites atuais 


Missõ0es religiosas do Brasil colonial 
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- PROF. JOSINO MALAGUETA 
- PROF. FELIPE CANTALICE 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Unidade | 
Produção, Circulação e Trabalho 
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CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Aula 3.1 
Conteúdo 


Os primeiros povoadores da Terra. 
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CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Habilidade 
Identificar temas referentes à Pre-história. 
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REVISÃO 


Cultura e tempo 


DESAFIO DO DIA 


Assista ao video atentamente, depois de conversar com 
seus colegas de sala e com o professor presencial, anote 
alguns pontos importantes da convivência humana desse 
periodo. 
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RESUMO DO DIA 


VT 02: 


Pré-História: Periodo 
Neolítico 


90000000 


Q00000000000009 


a Terra 


a Terra 


Australopithecus africanus 


Os primeiros povoadores da Terra 


Os primeiros hominideos 


o: Os primeiros seres humanos foram chamados de 
hominideos. 


(1) e Habitavam a parte sul e oriental da África entre 4 a 2 
o milhoes de anos atrás. 


e Com a evolução chegou-se a uma única espécie: o 
australopithecus. 


e Milhoes de anos se passaram e os hominideos 
continuaram evoluindo, adaptando-se cada vez mais à 
vida no solo. 


O . Amedida que foram evoluindo, os homens passaram a 
(1) desenvolver tarefas cada vez mais complexas. 


e Criaram ferramentas, começaram a plantar. 


VT 08: 


Principais espécies de 
hominideos 
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Principais espécies de hominideos 


Australopithecus 


o: O australopithecus não pertence ao gênero Homo. Ele 
andava sobre os dois pés, tinha o corpo coberto de pelos 
(1) e o cérebro muito pequeno. 
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Homo habilis 


e O Homo habilis tinha o cérebro um pouco maior que o do 
australopithecus. Foi o primeiro a produzir ferramentas a 


partir de pedras. O) 


VT 04: 


Principais espécies de 
hominideos 
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Principais espécies de hominideos 


Homo erectus 


e Produzia instrumentos mais aperfeiçoados, tinha o cérebro 
maior que o do Homo habilis e também era mais alto. 
Foi O primeiro a usar o fogo em benefício próprio, para 
se aquecer e cozinhar os alimentos. Acredita-se que foi 
0 o Homo erectus que Iniciou a viagem que resultou no 
povoamento do planeta, inicialmente pela Ásia. 


VT 05: 


Principais espécies de 
hominideos 


50000000 
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Principais espécies de hominideos 
Homo neanderthalensis 


e Surgiu numa região de frio na era glacial. Embora fosse 
mais baixo, era muito parecido com os homens de hoje. 
Foi provavelmente, o primeiro a ter o hábito de enterrar 
os mortos, indicando, segundo alguns historiadores, uma 
0 preocupação com a vida após a morte. 


VT 06: 


Principais espécies de 
hominideos 


50000000 
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Principais espécies de hominideos 


Homo sapiens 


e A maioria dos cientistas acredita que o Homo sapiens é 

o resultado da evolução das outras espécies de Homo. 
Muitos acham que o neanderthal e o sapiens eram uma 
Única espécie. 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


1. Destaque dois feitos do Homo erectus que mudaram os 
rumos da existência do homem no planeta. 


2. Segundo relatos históricos, a espécie humana surgiu no 
O continente: 


(1) a) americano 


o b) SIREU 
c) asiático 


d) australiano 
e) africano 


Caçadores e coletores 


O Periodo Paleolítico 


e À história humana está dividida em 
periodos, um deles é o Paleolítico; 


e É o primeiro dos períodos e está 
compreendido entre 2, milhoes de 
anos até 10.000 anos atrás; 


Caçadores e coletores 


O Periodo Paleolítico 


o: Nesse período os grupos humanos começam a utilizar 
utensílios de chifres de animais ou de rochas para 

(1) desenvolverem a caça e se protegerem de outros grupos 

e nômades, formando objetos pontudos - ou lascas; 


e Os homens do Paleolítico possuem afeição familiar e 
fazem uso do fogo, principal descoberta humana do 
periodo. 


VT O(: 
A Guerra do Fogo 


Idade da Pedra Lascada 


=" 


e O paleolítico também é chamado de Idade | 
e da Pedra Lascada, nome decorrente de uma 
habilidade desenvolvida pelos primeiros 


O seres humanos na produção de ferramentas 
e instrumentos de trabalho; 


o e Utilizavam ainda ossos e dentes de animais 
como ferramentas; 


e Eram coletores e caçadores nômades. 


Como viviam os hominideos A 


e Grande parte do tempo os hominideos 
dedicavam a conseguir alimentos; 


. LR) 
o 
. ó 


condições de vida; 


Como viviam os hominideos 


e Não tinham como se proteger de doenças 
e, por conta disso, uma simples fratura de | 
um osso, um resfriado, uma dor de dente, | 
poderia levá-los à morte; ds 


baixa, atingindo um pouco mais de 20 
anos de vida. 


Arte do Paleolítico 


e De um modo geral, a hipótese mais 
defendida sobre o objetivo da arte 
paleolítica é a que os primeiros objetos 
de arte nao eram utilitários ou adornos, 
mas uma tentativa de controlar forças 
sobrenaturais e, segundo especulam 
os arqueologos, obter a simpatia dos 
deuses e bons resultados na caça; 


Arte do Paleolítico 


e Da escultura paleolítica são famosas 
e as estatuetas femininas de pequenas 
dimensoes designadas genericamente 


(1) por vénus. 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


1. A partir do que foi apresentado em aula e de seus 
conhecimentos, apresente resumidamente como viviam os 
homens no Paleolítico. 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


2. À história humana está dividida em períodos, um deles 
que estudamos na aula de hoje é: 


a) o período Neolítico. 
o b) o período do Metal. 
(1) c) o período da Pedra Polida. 
O d)o período Paleolítico. 

e) o período dos dinossauros. 


Matéria e medidas 


Prof. Dr. José Cleiton Sousa dos Santos 
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Sumário 


- Introdução 
- Classificação da matéria 
- Propriedades da matéria 


- Unidades de medida 
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- Incerteza na medida 
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ZUNILAB 


niversidade da Integração Internacional 


1. Introdução 
Qual a importância do estudo da Química? 


(B) 


Alimentos 


and e Energia 
Medicamentos 


ZUNILAB 


niversidade da Integração Internacional 


Classificação da matéria 


2. Classificação da matéria 


E 


Sólido Líquido Gasoso 


4UNILAB 
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Classificação da matéria 


2. Classificação da matéria 


PENNE pas e misturas 
: As mtdcuios s podem ponei dar mais da um tin de dão 
— Às moléculas podem ter apenas um tipo de átomo (um 
elemento). 
— Às moléculas podem ter mais de um tipo de átomo (um 
composto). 
* Se mais de um átomo, elemento ou composto são encontrados 
juntos, então a substância é uma mistura. 


4UNILAB 


ret dire mara pa dr ento Internacional 


Classificação da matéria 


2. Classificação da matéria 


(a) Átomos de um (b) Moléculas de um (c) Moléculas de um (d) Mistura de elementos 
elemento elemento composto e um composto 


ZUNILAB 


rhisprecdees ci 


Classificação da matéria 


2. Classificação da matéria 


Substâncias puras e misturas 


- Se a matéria não é totalmente uniforme, então ela é uma 
mistura heterogênea. 


* Se a matéria é totalmente uniforme, ela é homogênea. 


* Se a matéria homogênea pode ser separada por meios 
físicos, então ela é uma mistura. 


* Se a matéria homogênea não pode ser separada por meios 
físicos, então ela é uma substância pura. 


* Se uma substância pura pode ser decomposta em algo mais, 
então ela é um composto. 


Universidade da Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira 


Classificação da matéria 


2. Classificação da matéria 


“Se uma substância pura não pode ser decomposta em algo 
mais, então ela é um | 


Número Atômico E Simbolo EZ Nome do Elemento EE Massa Atômica E Distribuição | Imprimir Tabela Periódica 
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10 

1A Metais alcalinos Metais representativos sólido 

Metais alcalino-terrosos nN Semi-metais [Ha] Liquido 
SA Metais de transição E Não-metais Gasoso 


k| E) Lantanideos s Halogênios Desconhecido 
É .| Be Actinideos DD Gases nobres 
Lítio Eentlio 
, 11 12 
Na M 
Sódio gi E B 4B 5B 6B TB QU 1B 


19 20 24 22 23 24 25 26 27 28 29 
4 K Ca Se Ti V Cr Mn Fe Co Ni Cu 


Potassio Calcio Escandio Titânio Wanadio Cromo Manganês Ferro Cobalto Niquel Cobre 


67 8 39 40 41 42 43 44 45 46 47 
> Rb Sr E Zr Nb Mo Tc Ru Rh Pd Ag 
Rubídio Estrôncio trio Zircônio Nióbio Molibdenio  Tecnecio Rutênio Rodio Paladio Prata Cadmio Índio Ea 
“LP MsaelolrolvrloTretoratete 
6 Cs Ba * Hf Ta W Re Os Ir Pt Au TI Pb Bi 
Césio Eario Hafnio Tantalo  Tungstênio Reênio Ósmio Indio Platina Duro Mercúrio Talio Chumbo Bismuto 


87 88  po103/ 104 |[4057[4067[677][os Pos PA AA PAD DE A PRE [Rs 
? Fr Ra “a RE Db Sg Bh Hs Mt Ds Rg Cn  Uut Fl Uup Lv 


Francio Radio Ruthertor... Dúbnio Seabórgio Eohrio Hassio Meitnério  Darmstadio Roentgênio Copemicio Ununtrio Fleróvio  Ununpento  Livermório 


Ti 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 TO [ia 


PRN RE “ La Ce Pr Nd Pm Sm Eu Gd Tb ioDy Ho E iT hmYb Mu 
Sud Lantânio Cerio Prsecdimio  Neodimio Promeécio Samario Európio Gadolinio Terbio Disprósio Hólmio Érbio Túlio iterbio Lutécio 
Simbolo 8» 90 9M 92 93 94 95 96 97 9 99 400 101 102 103 


ddr 


Nome 
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Actinio Tório Protactinio Urânio Neptúnio Plutônio Amencio Cúrio Berquelio Califôrmio Einstênio Fermio Mendelevio Nobelio Laurêncio 
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Classificação da matéria 


2. Classificação da matéria 


Não Tem Sim 
pd ro nm comipostão 
Organização geral da matéria: |: variável 


Substância pura 


Não Pode ser separada Sim 


em substâncias 
mais simples? 


Mistura 
homogênea 
(solução) 
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Propriedades da matéria 


3. Propriedades da matéria 


Separação de misturas 
* Às misturas homogêneas de líquidos podem ser separadas através de destilação. 


Destilação: CN Cromatografia: 
&C ontrol . Fran 


Data =. 
Processing =" EE- E e 

tre | Condensador ; os 5 
Água MN Se 

salgada y ee 


ps 


Frasco de Entrada de água fria (1, 


aquecimento 


? Ta 
Ea Saída ali fria 


Frasco receptor 


Bico de Búnsen 


Água pura 1€2> 
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Unidades de medida 


4. Unidades de medida 


Unidades SI 
- Existem dois tipos de unidades: 
— Unidades fundamentais (ou básicas); 
— Unidades derivadas. 
- Existem 7 unidades básicas no sistema Sl. 


TABELA 1.4 Unidades Sl básicas 


Grandeza física Nome da unidade Abreviatura 
Massa Quilograma kg 
Comprimento Metro m 
Tempo Segundo s 
Temperatura Kelvin K 
Quantidade de matéria Mol mol 
Corrente elétrica Ampére A 


Intensidade luminosa Candela cd 
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Unidades de medida 


4. Unidades de medida 


Unidades SI 


TABELA 1.5 Alguns prefixos usados no sistema métrico 


Prefixo Abreviatura 
Giga 
Mega 
Quilo 
Deci 
Centi 
Mili 
Micro 
Nano 
Pico 


TELÃO SEBO ro 


Femto 


“* Essa é a letra grega mi. 


Significado 


10 
10º 
10º 
107 
107 
107 
10º 
TO * 
1 gp 
1 à ui 


Exemplo 


1 gigâmetro (Gm) = 1x10m 

1 megâmetro (Mm) = 1 x10ºm 
1 quilômetro (km) = 1 x10ºm 
1 decímetro (dm) = 01 m 

1 centímetro (cm) = 0,01 m 

1 milímetro (mm) = 0,001 m 

1 mícron (um) = 1 x10“m 

1 nanômetro (nm) = 1x10“m 
1 picômetro (pm) =1 x10“m 
1 femtômetro (fm) =1 x10m 
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4. Unidades de medida 


Temperatura 
- Escala Celsius 
— Também utilizada em ciência. 
— A água congela a O ºC e entra em ebulição a 100 ºC. 
— Para converter: K = ºC + 273,15. 


- Escala Fahrenheit 
— Geralmente não é utilizada em ciência. 
— A àgua congela a 32 ºF e entra em ebulição a 212 ºF. 
— Para converter: 


C- (EF -32) FP = <(2C)+32 
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Unidades de medida 


4. Unidades de medida 


Volume 1L = 1 dm? = 1000 em? 


* Às unidades de volume são 
dadas por (unidades de 
comprimento)º. 


— À unidade SI de volume 
éo1 ms. 
- Normalmente usamos 
1 mL=1cm.. 
- Outras unidades de volume: 


— 14L=1 dmº=1000 ecmº = 
1000 mL. 
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4. Unidades de medida 


Equipamentos de Laboratório 


mb O 
1 
2 | 
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40 dl 50 | 
30 3 
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Proveta Seringa líquido Bureta Pipeta Balão volumétrico 
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4. Unidades de medida 


Densidade 
- Usada para caracterizar as substâncias. 
- Definida como massa dividida por volume: 


massa 
Densidade = 


volume 
- Unidades: g/em*. 


- Originalmente baseada em massa (a densidade era definida 
como a massa de 1,00 g de água pura). 
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Unidades de medida 


S. A incerteza na medida 


A Incerteza na medida 
- Todas as medidas científicas estão sujeitas a erro. 


- Esses erros são refletidos no numero de algarismos informados para a 
medida. 


- Esses erros também são refletidos na observação de que duas medidas 
sucessivas da mesma quantidade são diferentes. 


Precisão e exatidão 
- As medidas que estão próximas do valor “correto” são exatas. 
- Ás medidas que estão próximas entre si são precisas. 


me a Universidade da Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira 


Unidades de medida 


S. A incerteza na medida 


Precisão e exatidao 


Exatidão boa Exatidão ruim Exatidão ruim 
Boa precisão Boa precisão Precisão ruim 
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Unidades de medida 


S. A incerteza na medida 


Algarismos significativos 


O número de dígitos informado em uma medida reflete a exatidão da 
medida e a precisão do aparelho de medição. 


Todos os algarismos conhecidos com certeza mais um algarismo extra 
são chamados de algarismos significativos. 


Em qualquer cálculo, os resultados são informados com o menor número 
de algarismos significativos (para multiplicação e divisão) ou com o 
menor número de casas decimais (adição e subtração). 


4UNILAB 
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Unidades de medida 


S. A incerteza na medida 


Algarismos significativos 
* Números diferentes de zero são sempre significativos. 


- Zeros entre números diferentes de zero são sempre significativos. 


- Zeros antes do primeiro digito diferente de zero não são significativos. 
(Exemplo: 0,0003 tem um algarismo significativo.) 


- Zeros no final do número depois de uma casa decimal são significativos. 


e Zferos no final de um um número antes de uma casa decimal são 
ambíguos (por exemplo, 10,300 9). 
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Competências da aula: 


e À conquista da América e as formas de organização política dos indígenas e europeus: conflitos, 
dominação e conciliação. 

e Descrever as formas de organização das sociedades americanas no tempo da conquista com 
vistas à compreensão dos mecanismos de alianças, confrontos e resistências. 

e Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as populações ameríndias e 
identificar as formas de resistência. 

e À estruturação dos vice-reinos nas Américas Resistências indígenas, invasões e expansão na 
América portuguesa. 


Habilidades propostas: 


e Aorganização do poder e as dinâmicas do mundo colonial americano 

e A formação e o funcionamento das monarquias europeias: a lógica da 
centralização política e os conflitos na Europa 

e Descrever os processos de formação e consolidação das monarquias e suas 


principais características com vistas à compreensão das razões da centralização 
política. 


Materiais 


Apresentação de slides 
Web aulas 


Atividades de fixação 


Proposta de produção textual 


Indicação de vídeo e filme 


1.4.2 A ousadia espanhola 


Graças a algumas condições favoráveis, Portugal 
desenvolveu sua empresa ultramarina na passagem 
do século XIV para o século XV, Tais condições, po- 
rém, não foram possibilitadas à Espanha naquele pe- 
riodo. Na verdade, a estrutura política do reino espa- 
nhol não apresentou a mesma unidade governativa 
que o lusitano. 


Desde a chegada dos islâmicos à Península Ibérica, 
no século VIII, os cristãos lutavam para reconquistar as 
terras dominadas. As lutas ficaram conhecidas como 
Guerra da Reconquista, que durou até o século XV. No 
ano de 1492, a última resistência islâmica no continen- 
te foi superada pela força militar do reino católico da 
Espanha. Apesar de possuir força militar suficiente para 
conter, durante todos esses séculos, a expansão dos 
muçulmanos para toda a península - o norte do terri- 
tório permaneceu sob domínio cristão durante toda a 
idade Média -, os interesses e as lutas entre os senho- 
res feudais nos séculos X e seguintes impediram que se 
formasse uma ação unificada para combater de modo 
eficiente o inimigo comum, 


Reconquista 


[+] 


IVO de serenti na Comerurs Tiacanas MM emabua 


Representação da Batalha de Higueruela ou Batalha da Veiga de 
Granada (Espanha), entre João | de Castela e as forças de Maomé IX. 


Indicação de vídeo 


O ovo de Colombo 
Episódio da série mexicana Chapolim 


19/78 


1492: a conquista do paraíso - versão 
editada (36 minutos) 


Filme editado para fins pedagógicos. 


O Filme 1492, A conquista do 
Paraíso é um longa metragem de 
aventura épico que foi produzido 
em 1992, com direção de Ridley 
Scott. 


Indicação de texto: 


Navegações Espanholas e o Tratado de Tordesilhas 


https://www.historiadomundo.com.br/idade-mod 
erna/navegacoes-espanholas.htm 


Atividades 


Atividade livro: 
e página 1.4.2-5 
Leitura das páginas: 


o 1.4.2-6até 1.4.2-8 


Utilizando os documentos inseridos nos slides, 
construa um texto no formato de uma resenha 
crítica, apontando as informações que sejam 
importantes em relação às navegações 
espanholas no século XV. Observe suas 
características, os possíveis erros históricos, as 
finalidades políticas e econômicas mostradas em 
todos os documentos e a relação das personagens 
históricas de Cristóvão Colombo e de Américo 
Vespúcio com a invasão do “novo mundo”. 


Pre-Historia 
Professor Breno 
Colégio Salesiano 


e 6ºAno 


Publico e Ensino Fundamental ll 


Competências 


Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 
processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 
econômicas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de 
organização cronológica. 


Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a 
documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a 
cooperação e o respeito 


Habilidades a serem desenvolvidas 


(EFOGHIOS) Identificar as hipóteses científicas sobre o surgimento da espécie 
humana e sua historicidade e analisar os significados dos mitos de fundação. 
(EFOCHIO4) Conhecer as teorias sobre a origem do homem americano. 
(EFOCHIOS) Descrever modificações da natureza e da paisagem realizadas 
por diferentes tipos de sociedade, com destaque para os povos indigenas 
originários e povos africanos, e discutir a natureza e a lógica das 
transformações ocorridas. 

(EFOGHIOO) Identificar geograficamente as rotas de povoamento no território 
americano. 


Apresentação de slides 


Web aula 


Materiais 


Indicação de filme 


Lista de atividades 


Link para a web 
aula 


Pre-Historia - Conceito 
À Pré-História é o período que acompanha a evolução da Terra, do homem e todos os 
seres vivos. O estudo da Pré-História permite-nos acompanhar o desenvolvimento e a 
evolução dos primeiros hominideos até o surgimento de ferramentas que possibilitaram 
o aperfeiçoamento no estilo de vida dos seres humanos. 


A Pré-História tem como ponto de partida o surgimento dos primeiros hominideos e 
encerra-se quando é desenvolvida a primeira forma de escrita pela humanidade — 
marco que aconteceu entre 3500 aC. e 3000 a.C. Esse período é dividido, 
basicamente, em Paleolítico, Mesolítico e Neolítico. 


Um dos grandes marcos da Pré-História é o surgimento do homo sapiens sapiens, a 
nossa espécie humana, que apareceu há 300 mil anos AP (Antes do Presente — 
unidade temporal definida pela Arqueologia tendo como base o ano de 1950 d.C..). 


Pre-História 


A Pré-História é um periodo de tempo 
consideravelmente extenso e sua nomenclatura teve 
origem no século XIX. Nessa ultima época, os 
estudiosos das ciências humanas tinham uma visão de 
que só era possivel existir História, enquanto ciência, 
caso houvesse escrita. E como esse século 
acompanha o desenvolvimento humano em um 
momento que não havia escrita, tal momento foi 
nomeado de Pré-História, isto é, foi considerado um 
periodo anterior à existência da História humana. 


Os primeiros grupos humanos 


O Homo sapiens, do qual todos nós descendemos, originou-se na África, entre 200 e 150 mil 
anos atrás. Ali, os primeiros grupos humanos começaram a se formar e a encontrar maneiras 
de sobreviver coletivamente. Buscaram melhores condições de vida, quer dizer, alimentos em 
quantidade, água e condições climáticas amenas. Nessa busca, diferentes grupos partiram de 
seu local de origem para outras regiões do mundo, assim povoando quase todo o planeta. 


As populações eram nômades, migravam de uma região a outra, sem se estabelecer num 
local definitivo. Geralmente, seguiam manadas de animais que lhes garantiam a alimentação, 
assim como peles para vestimenta e ossos para pequenos objetos (como agulhas para costurar 
as peles). Também buscavam regiões nas quais havia frutas e outros vegetais comestíveis. 


Como se fixavam em diferentes locais, com diferentes características de clima e relevo, aos 
poucos, as pessoas tiveram suas características físicas modificadas para que pudessem se adap- 
tar às novas condições que encontravam —- a pele se modificava para se adaptar ao frio ou ao 
calor, assim como os olhos, os cabelos, a altura e a constituição óssea. Então, mesmo que os 
diferentes povos apresentem diferenças físicas, descendemos todos dos primeiros grupos hu- 
manos originados na África, que migraram para outras regiões buscando melhores condições 
de sobrevivência. 


Os primeiros seres humanos - rotas migratórias 


Rotas migratórias 
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Divisão da pre-historia 
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Divisão da pré-história - Paleolítico 


O período Paleolítico é conhecido Rae 
também como Idade da Pedra Lascada qd 
e esse nome faz referência aos objetos 
que eram utilizados pelo homem para 
sua sobrevivência, que | eram BD SN Rd 
produzidos exatamente de pedra A O... “cy A 
lascada. Esse período estendeu-se de 3 | UM 7 4, 4 
milhoes de anos atrás a 10.000 a.C. 


e O ser humano era nômade. 

e Vivia em bandos. 
Produzia armas e ferramentas de 
ossos, madeiras e lascas de 
pedra. 


e Descoberta do fogo. Crânio do hominídeo homo heidelbergensis, que viveu entre 500 
mil e 250 mil anos atrás 


Nesse período, as ferramentas utilizadas pelo 
homem passaram a ser elaboradas em grande 
diversidade. Eram produzidos pequenos anzóis, 
machados, agulhas e até mesmo a arte começou a 
ser concebida pelo homem. No caso da arte, o 
destaque vai para a pintura rupestre, realizada nas 
paredes das cavernas. 
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Divisão da pré-história - Neolítico 


Desenvolvimento da agricultura 
Sedentarização 

Aumento populacional 

Armas e ferramentas mais elaboradas 
Domesticação de animais 

Divisão do trabalho 


O Neolítico é a última fase 
do período pré-histórico e 
estendeu-se de 10.000 a.C. 
até 3.000 a.C. Essas datas 
(que são aproximativas) 
assinalam dois marcos 
importantes para a história 
do desenvolvimento 
humano. Primeiro, houve o 
surgimento da agricultura, 
um importante marco para 
a sobrevivência do homem 
e por fim, houve o 
desenvolvimento da 
escrita. 


Pré-Historia brasileira - Segue indicação de video sobre a 
formação da pré-história brasileira com atividades ao final. 


PARTE À PARTE 3 
https://www.youtube.com/watch?v= nttos:// aniube coralnatar vei 
véLojyamiki bBYtWowaE 

PARTE 2 PARTE 4 


https://www.yout 


ube.com/watch? https:/Anww.youtube.com/watch?v=wWzwkrv 
v=S6d3YAlrCig YehaA 


Atividade 


1. Responda todas as atividades dos vídeos indicados. 
2. Realize as atividades das páginas 24 e 27 


3. Enviem para o meu e-mail: breno.araujo(osalesiano.br 


Ç. 7) Tipo: Atividade Complementar 
cottcio saiesano | Disciplina: História Educador: Breno Marques 
Belo Horizonte 


Educando: 


Turma, bom dia! 


Segue atividade de História relacionada às aulas já inseridas anteriormente, faça com atenção, assista novamente a 
vídeo aula inserida nos slides da aula passada, realize as atividades de forma completa e não se limitem em 
responder com poucas palavras. Bons estudos! 


Competências atribuídas: Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e 


mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo 
do tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 


Habilidades a serem desenvolvidas: 


e (EFO8HIO1) Identificar os principais aspectos conceituais do iluminismo e do liberalismo e discutir a relação 
entre eles e a organização do mundo contemporâneo. 


iividades 


Assista ao filme “Victor Frankestein” (classificação 12 anos) hospedado no YouTube e construa um texto com uma 
relação entre: 


e Oconceito de Iluminismo e o filme 
e Ouso da razão em detrimento da religião 
e As posições da sociedade em relação às novidades 


e Atransição do período da sociedade medieval para a sociedade moderna 


Seu texto deve ter no mínimo 15 linhas e poderá ser encaminhado para o e-mail: Breno.araujo(Dsalesiano.br 


Link para o vídeo: 


https://www.vyoutube.com/watch?v=0a fkoR-kvo 


AULA: PRIMEIRA GRANDE GUERRA 
D* PARTE 


e 9º ano 


PÚBLICO des 


COMPETÊNCIAS DA AULA 


e Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e 
mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, 
políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes 
espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 
e Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando 
acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas e culturais, bem como problematizar os 
significados das lógicas de organização cronológica. 

e Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da 
produção historiográfica. 

e Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de modo crítico, ético e responsável, compreendendo seus 
significados para os diferentes grupos ou estratos sociais. 


HABILIDADES PROPOSTAS COM A AULA 


e (EFO9HIIO) Identificar e relacionar as dinâmicas do capitalismo e suas 
crises, os grandes conflitos mundiais e os conflitos vivenciados na 
Europa. 

e (EFO9HI1I4) Caracterizar e discutir as dinâmicas do colonialismo no 
continente africano e asiático e as lógicas de resistência das 
populações locais diante das questões internacionais. 


MATERIAIS 


Web aula 
Apresentação de slides 


Análise de imagens e 
mapas 


Indicação de fi lme 


W ED AU LA dm 
s apresentação de sides 


MATERIAIS e mátiio de Sogens a 


https://youtu.be/85xaqlDxoKU 
4 


O fim da Primeira Grande Guerra 
e o início de um novo mundo —-— 
capítulo 2 


Iniciado o ano de 1917, após quase dois anos enfurnados nas trincheiras da Primeira Gran- 
de Guerra, era notório que os protagonistas originais do grande palco da guerra — os russos e 
os austríacos — estavam muito dispostos a firmar a paz. Para o historiador Michael Howard, as 
pressões internas nos dois países eram quase insustentáveis naquele ano de 1917: “em todas 
as partes, havia escassez de alimentos, de combustível e de matérias-primas para a indústria, 
resultado tanto dos bloqueios militares como das insaciáveis exigências do setor militar. A tre- 
menda inflação provocou a entrada dos bens de consumo no mercado negro. Os beneficiados 
foram os especuladores das indústrias de guerra e o descarado alarde das suas recém-adquiri- 
das riquezas, que intensificaram as tensões sociais”. 
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- 1º de fevereiro: a Alemanha lança uma guerra submarina implacável, que precipita ao rompimento 
das relações diplomáticas com este país por parte dos Estados Unidos. 


- 8a 15 de março: Revolução de Fevereiro na Rússia (segundo o calendário juliano). Cai a dinastia dos 
Romanov, e o czar Nicolau II abdica. 


- 6 de abril: os Estados Unidos declaram guerra à Alemanha. 
- 14 de agosto: a China declara guerra à Alemanha. 


- 5a 6 de novembro: Revolução de Outubro na Rússia, que leva ao poder os comunistas bolcheviques 
liderados por Lênin. 


- 15 de dezembro: Armistício de Brest-Litovsk entre a Rússia e os impérios centrais. Em 3 de março 
de 1918, um tratado de paz é assinado. 


1918 


- 8 de janeiro: Declaração dos Quatorze Pontos do presidente americano, Woodrow Wilson, sobre o direito 
dos povos à autodeterminação, que servirá de pano de fundo para os tratados firmados após a guerra. 


- 15 de julho: contraofensiva vitoriosa dos Aliados em Villers-Cotterets (85 quilômetros de Paris), com o 
apoio em massa de tropas americanas. É o início do recuo geral das forças alemãs. Os Aliados também 
avançam nos Bálcãs e na frente oriental. 


- setembro-novembro: a gripe espanhola se espalha pelo mundo, deixando 20 milhões de mortos em 
oito meses. 


- 30 de outubro: o Império Otomano assina um armistício. 
- 3 de novembro: O Império austro-húngaro assina um armistício. 
- 9 de novembro: abdica o Kaiser alemão, Guilherme II. Grandes manifestações em Berlim. 


- 11 de novembro: vitória dos Aliados e armistício da Primeira Guerra Mundial. 


Com o Tratado de Versalhes, 


O Império Alemão foi obrigado a devolver a região da Alsácia-Lorena para a França. 

A Alemanha perdeu 13% de seu território, /5% de suas reservas de ferro e 25% das de carvão. 

Todas as antigas colônias alemãs foram cedidas à França e Reino Unido. 

O regime monárquico foi substituído pelo republicano, com a instalação da chamada República de Weimar em 1919. 
Estabelecia a quantidade máxima de tropas que a Alemanha poderia manter. No geral, só poderia ter 100 mil soldados 
voluntários. 

e Qualquer fabricação de armamentos deveria ter a aprovação dos aliados. 

e  Determinava que a Alemanha não poderia ter aviação nem marinha militar. 

e  Estabelecia o reconhecimento da culpa dos alemães pela guerra e por todas as perdas e danos dos aliados. 


Disponível em: 
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“O PÓS-GUERRA: 
DE 1918 A 1925. 


LIÇÃO DE CASA 


1. Atividade p.19 (1 e 2). Realize suas atividades no caderno 
Atividade p. 29. e não se esqueça de construir 
3. Compare as diferenças entre os respostas discursivas com clareza. 


mapas anexados no slide nº10. 
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PRODUÇÃO DE PETRÓLEO NO BRASIL 


À produção de petróleo no Brasil é marcada pelo aumento acelerado do 
desempenho nos últimos anos. Há cerca de 20 anos o petróleo brasileiro era, em 
sua maioria, oriundo de importações. Atualmente, o país já detém a 
autossuficiência do produto, ou seja, já produz o suficiente para atender ao 
mercado interno. 


Segundo dados da Petrobras, a produção brasileira atual é de mais de 2 milhões 
de barris por dia. Tal desempenho coloca o país na segunda posição na América 
Latina (atrás apenas da Venezuela) e em 17º no ranking mundial. Estima-se que 
nos próximos anos, apenas o Iraque apresentará um crescimento da produção de 
petróleo superior à produção brasileira. 


Entretanto, o Brasil ainda importa uma pequena parte do petróleo que produz. 
isso acontece por razões econômicas e técnicas. Por um lado, enquanto o 
petróleo importado é pago em forma de prestações e a prazo, as exportações são 
pagas à vista, o que proporciona um faturamento positivo na balança comercial 
brasileira. Por outro lado, o petróleo do tipo light é o mais apropriado para as 
refinarias brasileiras, tipo esse que é mais encontrado nas jazidas de outros 
países. 


Em 2005, foram descobertas novas jazidas de petróleo na camada do Pré-Sal, 
localizada abaixo do mar da Bacia de Santos, há cerca de 800 km do litoral 
santista. Sua exploração iniciou-se a partir de 2012 e é realizada majoritariamente 
por empresas privadas, a partir de leilões realizados durante um período de 
tempo determinado em edital. 
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O QUE SÃO SETORES DA ECONOMIA? 


Existem três setores da economia, são eles: primário, secundário e terciário. Para você 
compreender bem sobre o tema, imagine uma árvore plantada em um espaço verde e 
também uma cadeira feita de madeira. Para que essa cadeira seja produzida, a árvore 
não pode existir mais, ela seria consumida pelo processo produtivo, ou seja, se 
transformado em algo novo. Mas antes de ir de um processo para o outro há um outro 
ponto. Afinal, onde essa cadeira foi produzida? Em uma fábrica. 

Então, pensando no processo completo. Essa árvore não caiu sozinha, ela foi cortada 
por alguém, que a colocou no caminhão e levou para a fábrica. Lá, o seu tronco foi 
moldado e virou uma cadeira. Depois, ela foi levada a uma loja e o vendedor ficou 
responsável pelo sua comercialização. Ou seja, se você for pensar nos três setores da 
economia, o homem que cortou a árvore trabalha no setor primário, em que é feita a 
extração da matéria prima. O homem que trabalha na indústria e foi o responsável pelo 
manejo das máquinas e a produção da cadeira é do setor secundário, aquele da 
transformação, ele foi o responsável por receber a matéria prima e a transformar em um 
novo produto, com valor agregado. E, por último, o vendedor é o terciário, esse é o setor 
de comércio e serviço. 
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comem vende os produtos 


ATIVIDADES 


1. É o conjunto de atividades econômicas responsável por extrair ou produzir as 
matérias-primas sobre o meio natural. No Brasil, é uma das atividades que menos 
oferecem empregos, mas uma das que possuem os maiores rendimentos. 


O texto acima é descritivo: 


a) do setor primário 

b) do setor secundário 

c) do setor terciário 

d) apenas da atividade industrial 
e) apenas da atividade agrícola 


2. À medida que as sociedades desenvolvem-se, suas atividades econômicas tornam-se 
mais complexas e interligadas. Assim, nos países em desenvolvimento, a dependência 
em relação às práticas da agropecuária e do extrativismo costuma ser maior. No entanto, 
enquanto essas zonas vão se industrializando, o número de empregos e a participação 
dessas atividades no meio econômico costumam diminuir. Atualmente, os principais 
países passam por um estágio em que as áreas do serviço e do comércio estão a exercer 
uma maior centralidade. Nos Estados Unidos, esses campos empregam quase 80% da 
população economicamente ativa. 


A ocorrência desse fenômeno de transferência da mão de obra e da renda para os 
setores do comércio e dos serviços é denominada por: 


a) transferência da informação 

b) terciarização 

c) terceirização 

d) expansão da informalidade trabalhista 
e) democratização econômica 


3. O setor terciário envolve atividades econômicas praticadas na sociedade referentes 
aos serviços e ao comércio. Assinale, pois, a alternativa que NÃO aponta uma prática 
socioeconômica referente a esse setor. 


a) Turismo e lazer. 

b) Educação e escolarização. 

c) Marketing e publicidade. 

d) Extração de recursos naturais. 
e) Atividade bancária. 
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INDICAÇÕES CULTURAIS: 


Vídeo Globalização aprenda se divertindo disponível em: hitps://youtu.be/BlGxdoS6cVU 
Vídeo Empresas Multinacionais e Transnacionais disponível em: 


https://youtu.be/BlGxdoS6cVU 


ATIVIDADES: 


1. Sobre a economia globalizada: 


a) Homogeneizou as culturas e reduziu as discrepâncias econômicas entre os países. 
b) Integrou economias e possibilitou a difusão de hábitos dos lugares pelo mundo. 

c) Deu visibilidade às minorias, a povos e culturas de recantos isolados do mundo. 
d) Quase anulou a xenofobia e os conflitos étnicos e religiosos em todo o planeta. 


2. O índio do Xingu, que ainda acredita em Tupã, assiste pela televisão a uma partida de 
futebol que acontece em Barcelona ou a um show dos Rolling Stones na praia de 
Copacabana. Não obstante, não há que se iludir: o índio não vive na mesma realidade em 
que um morador do Harlem ou de Hong Kong, uma vez que são distintas as relações 
dessas diferentes pessoas com a realidade do mundo moderno; isso porque o homem é 
um ser cultural, que se apoia nos valores da sua comunidade, que, de fato, são os seus. 
GULLAR, F. Folha de S. Paulo. São Paulo: 19 out. 2008 (adaptado). 


Ão comparar essas diferentes sociedades em seu contexto histórico, verifica-se que 


a) Pessoas de diferentes lugares, por fazerem uso de tecnologias de vanguarda, 
desfrutam da mesma realidade cultural. 

b) O índio assiste do futebol ao show, mas não é capaz de entendê-los, porque não 
pertencem à sua cultura. 

c) Pessoas com culturas, valores e relações diversas têm, hoje em dia, acesso às 
mesmas informações. 

d) Os moradores do Harlem e de Hong Kong, devido à riqueza de sua História, têm uma 
visão mais aprimorada da realidade. 

e) A crença em Tupã revela um povo atrasado, enquanto os moradores do Harlem e de 
Hong Kong, mais ricos, vivem de acordo com o presente. 


3. São características da Globalização: 


a) À adoção do Toyotismo como modelo para a reorganização da produção, a restrição 
dos mercados e a valorização tecnológica. 

b) O estabelecimento de redes comerciais, com valorização do capital mercantil e o 
aumento do controle estatal na economia. 

c) A adoção de políticas neoliberais, a desregulamentação da economia e diminuição 
dos índices de robotização na indústria. 

d) A dinamização tecnológica com a garantia da ampliação de políticas sociais e direitos 
trabalhistas. 

e) À formação de blocos econômicos, a integração dos mercados e o avanço do capital 
financeiro. 
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CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Unidade | 
Identidades, Diversidades e Direitos Humanos 
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Aula 1.2 
Conteúdos 


e O Império Bizantino 
E e O governo de Justiniano 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Habilidades 


e Entender a importância do Império Bizantino e de sua 
capital como o maior vetor de conexão entre o Oriente e 
o Ocidente. 


e e Perceber o legado do governo de Justiniano para as 
civilizações posteriores. 


e O Império Bizantino foi a continuação do Império 
Romano do Oriente. 
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E IMPÉRIO AOMANO do ORIENTE 
di 
EN IMPÉRIO poMANO dlo Ocident 


e Sua capital, Constantinopla, também conhecida como 
Bizâncio, era uma importante rota de comércio. 


e À cidade era a ligação entre o mar Negro e o mar 
o Mediterrâneo. 


o 
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O Império Bizantino 


CATEDRAL SANTA SOFIA 


e À cidade de Constantinopla 
por muito tempo foi refúgio 
de romanos perseguidos por 

(1) serem cristãos. 


[=] e Justiniano, o Grande, maior 
imperador do Império Bizantino 
(1) se destacou por uma série de 
realizações. 
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e Construiu uma poderosa frota de guerra para proteger o 
comércio entre os mares. 


e Transformou o cristianismo em religião oficial do 
o império, a fim de unificar os povos de origens diferentes. 


[=] e Ordenou a construção de diversas igrejas, dentre elas a 
Basílica de Santa Sofia. 


DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Por que a cidade de Constantinopla tornou-se importante 
para as atividades comerciais durante o Império Bizantino? 
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e À importância dada por 
Justiniano ao cristianismo 
gerou conflitos com Roma, a 
cidade oficial crista. 


e As desavenças religiosas 
entre Constantinopla e Roma 
culminou no Cisma do Oriente, 
dando origem a: Igreja Católica 
Apostolica Romana e a Igreja 
Catolica Apostólica Ortodoxa. 


e Outro legado de Justiniano foi a atualização e reunião 
das leis romanas, criando o Codigo de Justiniano. 
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DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Relacione três grandes feitos do governo de Justiniano. 
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RESUMO DO DIA 


A desagregação do Império Romano 
Germanos no Império Romano 


e 


ELISA 


O Império Bizantino 


RESUMO DO DIA 


O governo de Justiniano 


DESAFIO DO DIA 


Você acredita que em toda 

a História da humanidade 
sempre foi permitido adorar a 
Jesus Cristo? 
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CAPÍTULO 10 — ANÁLISE COMBINATÓRIA PÁG 226 DO LIVRO DIDATICO 


PRINCÍPIO FUNDAMENTAL DA CONTAGEM (PFC) RR O TM 


Princípio Fundamental da Contagem 
Se um evento A ocorre de m maneiras distintas e um evento B ocorre de n maneiras distintas, então o número de 


maneiras de A e B ocorrerem simultaneamente é dado por m - n. 


Exemplo: 

Uma prova é composta de 8 questões do tipo verdadeiro (V) ou falso (F). De quantas maneiras distintas podem ser 
respondidas todas as questões da prova? 

Solução: 

Cada maneira de responder às questões da prova consta de uma sequência de oito elementos (a,, a», ..., a O 


em que cada a, (1 < 1 <8) pode ser escolhido de duas maneiras distintas: V ou F. 


Assim, pelo PFC, o número possível de respostas para essa prova é:2..2.2.2.2.2.2.2 = 28 = 256 


Matemática | CIÊNCIA E APLICAÇÕES | Volume 2 | 4º Bimestre ——— ao Editora 
Saraiva 


Para começar... 


ATIVIDADES 1. Observe a imagem. 


Para começar... a E 
a) Já passou por essa situação? 


b) Qual é o número máximo de possibilidades que você consegue montar um look com as 


1. Observe a imagem. 
: roupas que a bonequinha Roberta tem, sem repetir? 


2. Já ouviu falar de análise combinatória? 


Qual roupa 
vou usar? 


à. O que você entende de análise combinatória? 
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Análise combinatória 


É a área da matemática que estuda as situações problemas envolvendo a contagem na 
ocorrência de um determinado evento, sem a necessidade de citarmos todas as possibilidades. 
Vamos ajudar a Roberta a organizar seu pensamento. 


Vamos utilizar o diagrama de árvore. 


Roberta tem que decidir entre seis possibilidades de se vestir. 


4. Agora é com você. 
a) Monte seu look e descubra seu estilo! 


No seu look tem que ter no mínimo: 

e Três calças (saias ou shorts). Pode ser também um de cada. 
e Quatro blusas. 

e Dois sapatos (sandálias). 

e Dois acessórios do seu gosto. 


b) Monte o diagrama de árvore para descobrir quantas possibilidades diferentes você consegue 
se vestir, sem repetir, com suas escolhas. 


Princípio Fundamental da Contagem 
O princípio 
multiplicativo 


Introdução 


Nossa aula 


A palavra Matemática, para um adulto ou 
uma criança, está diretamente relacionada com atividades e técnicas para conta- 
gem do número de elementos de algum conjunto. As primeiras atividades 
matemáticas que vivenciamos envolvem sempre a ação de contar objetos de um 
conjunto, enumerando seus elementos. 

As operações de adição e multiplicação são exemplos de “técnicas” matemá- 
ticas utilizadas também para a determinação de uma quantidade. A primeira 
(adição) reúne ou junta duas ou mais quantidades conhecidas; e a segunda 
(multiplicação) é normalmente aprendida como uma forma eficaz de substituir 
adições de parcelas iguais. 

A multiplicação também é a base de um raciocínio muito importante em 
Matemática, chamado princípio multiplicativo. O princípio multiplicativo 
constitui a ferramenta básica para resolver problemas de contagem sem que seja 
necessário enumerar seus elementos (como veremos nos exemplos). 

Os problemas de contagem fazem parte da chamada análise combinatória. 

A partir desta aula, aprofundaremos o estudo dessa parte da Matemática. 


ER «as se» «as a a a «es 
Maria vai sair com suas amigas e, para escolher a roupa que usará, separou 


2 saias e 3 blusas. Vejamos de quantas maneiras ela pode se arrumar. 


Solução: 


Então, 

5. É hora de colocar um pouco em prática. 
a) Calcule como ficaria o total das possibilidades que você teve para montar seu look, sem repetir. 
b) Você conseguiu encontrar todas as possibilidades ao desenhá-las? 
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CASSIM 


SEMANA 5 


7. Um restaurante prepara 4 pratos quentes (frango, peixe, carne assada, salsichão), 2 saladas 
(verde e russa) e 3 sobremesas (sorvete, romeu e julieta, frutas). De quantas maneiras 
diferentes um freguês pode se servir consumindo um prato quente, uma salada e uma 
sobremesa? O o iss 

“ense um pouco antes de responder a 


atividade. 


Para 
praticar 


— 


CASSIM 


Solução: 


Esse e outros problemas da análise combinatória podem ser representados 
pela conhecida árvore de possibilidades ou grafo. Veja como representamos 


ff 2 F 


por uma “árvore” o problema do cardápio do restaurante. 
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Observe que nesse problema temos três níveis de decisão: 


d,: escolher um dentre os 4 tipo de pratos quentes. 

d,: escolher uma dentre as 2 variedades de salada. 

d,: escolher uma das 3 sobremesas oferecidas. 

Usando o princípio multiplicativo, concluímos que temos 4.2.3 = 24 
maneiras de tomarmos as três decisões, ou seja, 24 opções de cardápio. 


8. As placas de automóveis eram todas formadas por 3 letras (inclusive K, Y e W) seguidas por 4 
algarismos. Hoje em dia, as placas dos carros estão sendo todas trocadas e passarao a ter ter 4 
letras seguidas de 5 algarismos. 


a) Quantas placas de cada tipo podem formar? 


b) Como o novo modelo de placas, poderemos emplacar quantos carros a mais sem repetir a 
placa? 


Solução: 


Como cada letra (L) pode ser escolhida de 26 maneiras e cada algarismo (N) 
de 10 modos distintos, a resposta é: 


26 - 26 - 10-10-1410 -10 = 6 760 000 


No segundo caso 


26 - 26 - 26-10. 10.10.10 =26-.6760 000 = 
= 175 760 000 


A nova forma de identificação de automóveis possibilita uma variedade 26 
vezes maior. A diferença é de 169.000.000, ou seja, 169 milhões de placas 
cliferentes a mais do que anteriormente. 


9. Numa sala há 4 homens e 5 mulheres. De quantos modos é possível selecionar um casal 
homem-mulher? 


Aus=1 
Apenas multiplicar - nesse caso - o número de H pelo de M. 


10. Quantos são os gabaritos possíveis para um teste de 10 questões de multipla escolha, com 5 
alternativas por questão? 


Cada questão tem 5 possibilidades de resposta, assim a totalidade das 
possibilidades de escolha seria 


Nº de gabaritos = 5.9.9,9.9.9.2.9.9.9 = 910 = 9,/05.029 possibilidades — 


CASSIM 


HW. De quantas maneiras você pode ir da cidade X para a cidade Y? 


Passando apenas por A: 15 maneiras. 
Passando apenas por B: 8 maneiras. 
Passando por À e B: 6 + 20 = 26 maneiras. 


CASSIM 
Ão todo: 49 caminhos diferentes de x para y. 


12. (VUNESP-2009) Uma rede de supermercados fornece a seus clientes um cartão de crédito 
cuja identificação é formada por 3 letras distintas (dentre 26), seguidas de 4 algarismos 
distintos. Uma determinada cidade receberá os cartões que têm L como terceira letra, o último 
algarismo é zero e o penúltimo é 1. À quantidade total de cartões distintos oferecidos por tal 
rede de supermercados para essa cidade é 


a) 35 600. 
b) 37 800. 
c) 43 200. 
d)58 500. 
e) 67 600. 


(Vunesp) Uma rede de supermercados fornece a seus clientes um cartão de crédito cuja 
identificação é formada por 3 letras distintas (dentre 26), seguidas de 4 algarismos 
distintos. Determinada cidade receberá os cartões que têm L como terceira letra, o último 
algarismo é zero e o penúltimo é 1. A quantidade total de cartões distintos oferecidos por 
tal rede de supermercados para essa cidade é: 

a) 33 600 Letras Algarismos 

b) 37 800 

c) 43 200 

d) 58 500 


e) 67 600 


(Vunesp) Uma rede de supermercados fornece a seus clientes um cartão de crédito cuja 
identificação é formada por 3 letras distintas (dentre 26), seguidas de 4 algarismos 
distintos. Determinada cidade receberá os cartões que têm L como terceira letra, o último 
algarismo é zero e o penúltimo é 1. A quantidade total de cartões distintos oferecidos por 
tal rede de supermercados para essa cidade é: 


a) 33 600 Letras Algarismos 
o 25 24 1 g 7 1 1 
b) 37 800 
L 1 O 
C) 43 200 1º PASSO: Contagem 
d) 58 500 
e) 67 600 


(Vunesp) Uma rede de supermercados fornece a seus clientes um cartão de crédito cuja — 
identificação é formada por 3 letras distintas (dentre 26), seguidas de 4 algarismos y 
distintos. Determinada cidade receberá os cartões que têm L como terceira letra, o último 
algarismo é zero e o penúltimo é 1. A quantidade total de cartões distintos oferecidos por 

tal rede de supermercados para essa cidade é: 


X) 33 600 Letras Algarismos 

ce 29 24 1 o 7 l 1 
b) 37 800 

L l O 

c) 43 200 1º PASSO: Contagem 
25:24:1:8:7:1:1= 33600 
d) 58 500 
e) 67 600 


13. O segredo de um cofre é formado por uma sequência de 4 números de 2 dígitos (de 00 a 
99). Uma pessoa decide tentar abrir o cofre sem saber a formação do segredo (por 
exemplo: 15 - 26 - 00 - 52). Se essa pessoa levar 1 segundo para experimentar cada 
combinação possivel, trabalhando ininterruptamente e anotando cada tentativa ja feita 
para não a repetir, qual sera o tempo máximo que poderá levar para abrir o cofre? 


Um po mais de 3 anos e 2 meses 
OO = 10000.000 eg = 16.667 min = 27,778 horas = 1.157 das 


| 


14. (ENEM-2004) No Nordeste brasileiro, é comum encontrarmos peças de artesanato 
constituídas por garrafas preenchidas com areia de diferentes cores, formando desenhos. Um 
artesão deseja fazer peças com areia de cores cinza, azul, verde e amarela, mantendo o mesmo ' 
desenho, mas variando as cores da paisagem (casa, palmeira e fundo), conforme a figura. 


O fundo pode ser representado nas cores azul ou cinza; a casa, nas cores azul, 
verde ou amarela; e a palmeira, nas cores cinza ou verde. Se o fundo não pode ter 
a mesma cor nem da casa nem da palmeira, por uma questão de contraste, então 
o número de variações que podem ser obtidas para a paisagem é 

a) 6. 

b)7. 

c) 8. 

d) 9. 

e) 10 


Vamos retirar os dados do exercicio: Paisagem Casa; Palmeira; Fundo Cores 
Azul Cinza Verde Amarela Temos que o fundo somente poderá ser: Azul Cinza 
Temos que o casa somente poderá ser: Verde Amarela Azul Temos que palmeira 
somente poderá ser: Verde Cinza Logo, para um fundo azul temos as seguintes 
variações: Palmeira = cinza ou verde (2 combinações)Casa = azul ou verde ( 2 
combinações) Total - 2 * 2 = 4 combinações Logo, para um fundo cinza temos as 
seguintes variações: Palmeira = verde (1 combinação)Casa = azul, verde ou 
amarela ( 3 combinações)Total - 1 * 3 = 3 combinações Somando o total de 
variações teremos:4 + 3 = / (Ou seja, há sete formas de pintar as paisagens na 
garrafa) 


CAPÍTULO 10 — ANÁLISE COMBINATÓRIA 


FATORIAL DE UM NÚMERO NATURAL E PERMUTAÇÕES — EH OmNal 


Fatorial 


Dado um número natural n, definimos o fatorial de n e indicamos por n! por meio das relações: 


e Sen=0,entãoO0O!=1:;Sen=1,então 1!=1; 


- Sen>2,entãonl=n-(n-1)-(n-2)-...:3:2:1 


Propriedade: , Y n EN* 


Dados n elementos distintos, chama-se permutação simples ou simplesmente permutação todo agrupamento 


Permutações 


ordenado formado por esses n elementos. 


Sejam n elementos distintos e P, o número de permutações possíveis desses n elementos. 


Temos: 


Penn) (n-2)0.:2:1 
Editora 
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CAPÍTULO 10 — ANÁLISE COMBINATÓRIA 


ARRANJOS 


> HM 
Arranjo 


Dado um conjunto com n elementos distintos, chama-se arranjo desses n elementos, tomados k a k (com k < n), 


qualquer agrupamento ordenado de k elementos distintos escolhidos entre os n existentes. 


O numero de arranjos de n elementos distintos agrupados de k em k é simbolizado por A, , e calculado por: 


Os problemas que envolvem contagem 


do número de arranjos também podem 


A interpretação desse cálculo é a de que o número de 


ser resolvidos pelo PFC. 


agrupamentos ordenados de 3 em 3 de um conjunto com 


SO 5433. 5 elementos é 60. 


Assim: As 3= EST 2 
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CAPÍTULO 10 — ANÁLISE COMBINATÓRIA 


COMBINAÇÕES O Do 


Combinação 


Dados n elementos distintos, chama-se combinação desses n elementos tomados k a k (com k < n) qualquer 


subconjunto formado por k elementos distintos, escolhidos entre os n. 


O numero de combinações de n elementos distintos agrupados de k em k é simbolizado por C, , e calculado por: 


n! 


mk mn»)! 


Permutações com elementos repetidos 


Dados n elementos, dos quais n, são iguais a a,, n, são iguais a a,, ..., N, são iguais a a, (em quen, +n,+n,+...+n, 
= n), o número de permutações desses n elementos é dado por: 


n! 
prin.) =— 


ny! ns!.on,! 
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CAPÍTULO 10 — ANÁLISE COMBINATÓRIA PÁG 226 DO LIVRO DIDATICO 


PRINCÍPIO FUNDAMENTAL DA CONTAGEM (PFC) RR O TM 


Princípio Fundamental da Contagem 
Se um evento A ocorre de m maneiras distintas e um evento B ocorre de n maneiras distintas, então o número de 


maneiras de A e B ocorrerem simultaneamente é dado por m - n. 


Exemplo: 

Uma prova é composta de 8 questões do tipo verdadeiro (V) ou falso (F). De quantas maneiras distintas podem ser 
respondidas todas as questões da prova? 

Solução: 

Cada maneira de responder às questões da prova consta de uma sequência de oito elementos (a,, a», ..., a O 


em que cada a, (1 < 1 <8) pode ser escolhido de duas maneiras distintas: V ou F. 


Assim, pelo PFC, o número possível de respostas para essa prova é:2..2.2.2.2.2.2.2 = 28 = 256 
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Para começar... 


ATIVIDADES 1. Observe a imagem. 


Para começar... a E 
a) Já passou por essa situação? 


b) Qual é o número máximo de possibilidades que você consegue montar um look com as 


1. Observe a imagem. 
: roupas que a bonequinha Roberta tem, sem repetir? 


2. Já ouviu falar de análise combinatória? 


Qual roupa 
vou usar? 


à. O que você entende de análise combinatória? 


| 4 
Ehoradesar. |) 
ts PA 


Análise combinatória 


É a área da matemática que estuda as situações problemas envolvendo a contagem na 
ocorrência de um determinado evento, sem a necessidade de citarmos todas as possibilidades. 
Vamos ajudar a Roberta a organizar seu pensamento. 


Vamos utilizar o diagrama de árvore. 


Roberta tem que decidir entre seis possibilidades de se vestir. 


4. Agora é com você. 
a) Monte seu look e descubra seu estilo! 


No seu look tem que ter no mínimo: 

e Três calças (saias ou shorts). Pode ser também um de cada. 
e Quatro blusas. 

e Dois sapatos (sandálias). 

e Dois acessórios do seu gosto. 


b) Monte o diagrama de árvore para descobrir quantas possibilidades diferentes você consegue 
se vestir, sem repetir, com suas escolhas. 


Princípio Fundamental da Contagem 
O princípio 
multiplicativo 


Introdução 


Nossa aula 


A palavra Matemática, para um adulto ou 
uma criança, está diretamente relacionada com atividades e técnicas para conta- 
gem do número de elementos de algum conjunto. As primeiras atividades 
matemáticas que vivenciamos envolvem sempre a ação de contar objetos de um 
conjunto, enumerando seus elementos. 

As operações de adição e multiplicação são exemplos de “técnicas” matemá- 
ticas utilizadas também para a determinação de uma quantidade. A primeira 
(adição) reúne ou junta duas ou mais quantidades conhecidas; e a segunda 
(multiplicação) é normalmente aprendida como uma forma eficaz de substituir 
adições de parcelas iguais. 

A multiplicação também é a base de um raciocínio muito importante em 
Matemática, chamado princípio multiplicativo. O princípio multiplicativo 
constitui a ferramenta básica para resolver problemas de contagem sem que seja 
necessário enumerar seus elementos (como veremos nos exemplos). 

Os problemas de contagem fazem parte da chamada análise combinatória. 

A partir desta aula, aprofundaremos o estudo dessa parte da Matemática. 


ER «as se» «as a a a «es 
Maria vai sair com suas amigas e, para escolher a roupa que usará, separou 


2 saias e 3 blusas. Vejamos de quantas maneiras ela pode se arrumar. 


Solução: 


Então, 

5. É hora de colocar um pouco em prática. 
a) Calcule como ficaria o total das possibilidades que você teve para montar seu look, sem repetir. 
b) Você conseguiu encontrar todas as possibilidades ao desenhá-las? 


(O 


CASSIM 


SEMANA 5 


7. Um restaurante prepara 4 pratos quentes (frango, peixe, carne assada, salsichão), 2 saladas 
(verde e russa) e 3 sobremesas (sorvete, romeu e julieta, frutas). De quantas maneiras 
diferentes um freguês pode se servir consumindo um prato quente, uma salada e uma 
sobremesa? O o iss 

“ense um pouco antes de responder a 


atividade. 


Para 
praticar 


— 


CASSIM 


Solução: 


Esse e outros problemas da análise combinatória podem ser representados 
pela conhecida árvore de possibilidades ou grafo. Veja como representamos 


ff 2 F 


por uma “árvore” o problema do cardápio do restaurante. 


/ | 
| | 


| | | À | | | | 
| ! ] | | | | 
| | 


| ) | ) 
| | | / 


[ 


/ 
Vo! Vol 


Observe que nesse problema temos três níveis de decisão: 


d,: escolher um dentre os 4 tipo de pratos quentes. 

d,: escolher uma dentre as 2 variedades de salada. 

d,: escolher uma das 3 sobremesas oferecidas. 

Usando o princípio multiplicativo, concluímos que temos 4.2.3 = 24 
maneiras de tomarmos as três decisões, ou seja, 24 opções de cardápio. 


8. As placas de automóveis eram todas formadas por 3 letras (inclusive K, Y e W) seguidas por 4 
algarismos. Hoje em dia, as placas dos carros estão sendo todas trocadas e passarao a ter ter 4 
letras seguidas de 5 algarismos. 


a) Quantas placas de cada tipo podem formar? 


b) Como o novo modelo de placas, poderemos emplacar quantos carros a mais sem repetir a 
placa? 


Solução: 


Como cada letra (L) pode ser escolhida de 26 maneiras e cada algarismo (N) 
de 10 modos distintos, a resposta é: 


26 - 26 - 10-10-1410 -10 = 6 760 000 


No segundo caso 


26 - 26 - 26-10. 10.10.10 =26-.6760 000 = 
= 175 760 000 


A nova forma de identificação de automóveis possibilita uma variedade 26 
vezes maior. A diferença é de 169.000.000, ou seja, 169 milhões de placas 
cliferentes a mais do que anteriormente. 


9. Numa sala há 4 homens e 5 mulheres. De quantos modos é possível selecionar um casal 
homem-mulher? 


Aus=1 
Apenas multiplicar - nesse caso - o número de H pelo de M. 


10. Quantos são os gabaritos possíveis para um teste de 10 questões de multipla escolha, com 5 
alternativas por questão? 


Cada questão tem 5 possibilidades de resposta, assim a totalidade das 
possibilidades de escolha seria 


Nº de gabaritos = 5.9.9,9.9.9.2.9.9.9 = 910 = 9,/05.029 possibilidades — 


CASSIM 


HW. De quantas maneiras você pode ir da cidade X para a cidade Y? 


Passando apenas por A: 15 maneiras. 
Passando apenas por B: 8 maneiras. 
Passando por À e B: 6 + 20 = 26 maneiras. 


CASSIM 
Ão todo: 49 caminhos diferentes de x para y. 


12. (VUNESP-2009) Uma rede de supermercados fornece a seus clientes um cartão de crédito 
cuja identificação é formada por 3 letras distintas (dentre 26), seguidas de 4 algarismos 
distintos. Uma determinada cidade receberá os cartões que têm L como terceira letra, o último 
algarismo é zero e o penúltimo é 1. À quantidade total de cartões distintos oferecidos por tal 
rede de supermercados para essa cidade é 


a) 35 600. 
b) 37 800. 
c) 43 200. 
d)58 500. 
e) 67 600. 


(Vunesp) Uma rede de supermercados fornece a seus clientes um cartão de crédito cuja 
identificação é formada por 3 letras distintas (dentre 26), seguidas de 4 algarismos 
distintos. Determinada cidade receberá os cartões que têm L como terceira letra, o último 
algarismo é zero e o penúltimo é 1. A quantidade total de cartões distintos oferecidos por 
tal rede de supermercados para essa cidade é: 

a) 33 600 Letras Algarismos 

b) 37 800 

c) 43 200 

d) 58 500 


e) 67 600 


(Vunesp) Uma rede de supermercados fornece a seus clientes um cartão de crédito cuja 
identificação é formada por 3 letras distintas (dentre 26), seguidas de 4 algarismos 
distintos. Determinada cidade receberá os cartões que têm L como terceira letra, o último 
algarismo é zero e o penúltimo é 1. A quantidade total de cartões distintos oferecidos por 
tal rede de supermercados para essa cidade é: 


a) 33 600 Letras Algarismos 
o 25 24 1 g 7 1 1 
b) 37 800 
L 1 O 
C) 43 200 1º PASSO: Contagem 
d) 58 500 
e) 67 600 


(Vunesp) Uma rede de supermercados fornece a seus clientes um cartão de crédito cuja — 
identificação é formada por 3 letras distintas (dentre 26), seguidas de 4 algarismos y 
distintos. Determinada cidade receberá os cartões que têm L como terceira letra, o último 
algarismo é zero e o penúltimo é 1. A quantidade total de cartões distintos oferecidos por 

tal rede de supermercados para essa cidade é: 


X) 33 600 Letras Algarismos 

ce 29 24 1 o 7 l 1 
b) 37 800 

L l O 

c) 43 200 1º PASSO: Contagem 
25:24:1:8:7:1:1= 33600 
d) 58 500 
e) 67 600 


13. O segredo de um cofre é formado por uma sequência de 4 números de 2 dígitos (de 00 a 
99). Uma pessoa decide tentar abrir o cofre sem saber a formação do segredo (por 
exemplo: 15 - 26 - 00 - 52). Se essa pessoa levar 1 segundo para experimentar cada 
combinação possivel, trabalhando ininterruptamente e anotando cada tentativa ja feita 
para não a repetir, qual sera o tempo máximo que poderá levar para abrir o cofre? 


Um po mais de 3 anos e 2 meses 
OO = 10000.000 eg = 16.667 min = 27,778 horas = 1.157 das 


| 


14. (ENEM-2004) No Nordeste brasileiro, é comum encontrarmos peças de artesanato 
constituídas por garrafas preenchidas com areia de diferentes cores, formando desenhos. Um 
artesão deseja fazer peças com areia de cores cinza, azul, verde e amarela, mantendo o mesmo ' 
desenho, mas variando as cores da paisagem (casa, palmeira e fundo), conforme a figura. 


O fundo pode ser representado nas cores azul ou cinza; a casa, nas cores azul, 
verde ou amarela; e a palmeira, nas cores cinza ou verde. Se o fundo não pode ter 
a mesma cor nem da casa nem da palmeira, por uma questão de contraste, então 
o número de variações que podem ser obtidas para a paisagem é 

a) 6. 

b)7. 

c) 8. 

d) 9. 

e) 10 


Vamos retirar os dados do exercicio: Paisagem Casa; Palmeira; Fundo Cores 
Azul Cinza Verde Amarela Temos que o fundo somente poderá ser: Azul Cinza 
Temos que o casa somente poderá ser: Verde Amarela Azul Temos que palmeira 
somente poderá ser: Verde Cinza Logo, para um fundo azul temos as seguintes 
variações: Palmeira = cinza ou verde (2 combinações)Casa = azul ou verde ( 2 
combinações) Total - 2 * 2 = 4 combinações Logo, para um fundo cinza temos as 
seguintes variações: Palmeira = verde (1 combinação)Casa = azul, verde ou 
amarela ( 3 combinações)Total - 1 * 3 = 3 combinações Somando o total de 
variações teremos:4 + 3 = / (Ou seja, há sete formas de pintar as paisagens na 
garrafa) 


CAPÍTULO 10 — ANÁLISE COMBINATÓRIA 


FATORIAL DE UM NÚMERO NATURAL E PERMUTAÇÕES — EH OmNal 


Fatorial 


Dado um número natural n, definimos o fatorial de n e indicamos por n! por meio das relações: 


e Sen=0,entãoO0O!=1:;Sen=1,então 1!=1; 


- Sen>2,entãonl=n-(n-1)-(n-2)-...:3:2:1 


Propriedade: , Y n EN* 


Dados n elementos distintos, chama-se permutação simples ou simplesmente permutação todo agrupamento 


Permutações 


ordenado formado por esses n elementos. 


Sejam n elementos distintos e P, o número de permutações possíveis desses n elementos. 


Temos: 


Penn) (n-2)0.:2:1 
Editora 
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CAPÍTULO 10 — ANÁLISE COMBINATÓRIA 


ARRANJOS 


> HM 
Arranjo 


Dado um conjunto com n elementos distintos, chama-se arranjo desses n elementos, tomados k a k (com k < n), 


qualquer agrupamento ordenado de k elementos distintos escolhidos entre os n existentes. 


O numero de arranjos de n elementos distintos agrupados de k em k é simbolizado por A, , e calculado por: 


Os problemas que envolvem contagem 


do número de arranjos também podem 


A interpretação desse cálculo é a de que o número de 


ser resolvidos pelo PFC. 


agrupamentos ordenados de 3 em 3 de um conjunto com 


SO 5433. 5 elementos é 60. 


Assim: As 3= EST 2 
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CAPÍTULO 10 — ANÁLISE COMBINATÓRIA 


COMBINAÇÕES O Do 


Combinação 


Dados n elementos distintos, chama-se combinação desses n elementos tomados k a k (com k < n) qualquer 


subconjunto formado por k elementos distintos, escolhidos entre os n. 


O numero de combinações de n elementos distintos agrupados de k em k é simbolizado por C, , e calculado por: 


n! 


mk mn»)! 


Permutações com elementos repetidos 


Dados n elementos, dos quais n, são iguais a a,, n, são iguais a a,, ..., N, são iguais a a, (em quen, +n,+n,+...+n, 
= n), o número de permutações desses n elementos é dado por: 


n! 
prin.) =— 


ny! ns!.on,! 
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| PROF” PETTY RIBEIRO 
PROF. JOSINO MALAGUETA 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Unidade | 
Identidades, Diversidades e Direitos Humanos 


é 


Aula 2.1 
Conteúdos 


e A formação da Europa feudal 
E e Os germanos: guerra, poder e religiao 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Habilidades 


e Compreender o processo de Ruralização e como ele foi 
essencial para a construção do sistema feudal. 


e Perceber as caracteristicas dos povos germânicos 
e frisando a importância deles para formação da 
sociedade feudal. 


REVISÃO 


e À desagregação do Império Romano 
e Germanos no Império Romano 

e O Império Bizantino 

e O governo de Justiniano 


Lamas vm paid 


F em 


da mio 


Pó! que 


DESAFIO DO DIA 


VT CHROMA 


DESAFIO DO DIA 


Voce sabe qual a origem do deus Thor? 


o 


A formação da Europa feudal 


e O feudalismo pertence ao periodo chamado Idade Média, 
que durou do século V ao XV (476 a 1453). 


e Durante esses mil anos a cultura ocidental foi construída 
[=] graças à fusão entre os diversos povos bárbaros e os 
e romanos. 


Ocupações Baárbaras 


e Declínio das cidades e ocupação do campo 
(Ruralização). 


e Feudalismo foi um modo de organização social, político 
o e cultural baseado no regime de servidão. 


[=] e O servo sô poderia usufruir da terra para sobreviver se 
o prestasse serviços e pagasse impostos ao dono dela. 


AULA 


DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


O que significa Ruralização dentro do contexto do 
Feudalismo? 


2 


0 


2 


Os germanos: guerra, poder e 
religião 


e Os germanos foram 
chamados de bárbaros pelos 
romanos, pois não falavam o 
jatim. 


e À vida dos germanos 
centrava-se na tribo e no cla 
onde viviam, e a sociedade 


rn 


=” ' 
Bia k ” 


do SO E ge 
- a Re E a = 


' oO E eo Se Em 
O O ad N | Z e | Va S e e | a Ç O S E Germans ol the Cherusci tribe attack à Roman bappape train Teutobur glam Forest, am 9 


sangue. 


AULA 


Os germanos eram 
essencialmente militarizados. 
As assembleias de guerreiros 
eram responsáveis por 
governar as tribos. 


Os povos germânicos tinham 
uma organização social 
patriarcal. 


Frankish warrior, 6th century AD 


duo va Brida, 
à É 


14 


e As tribos germânicas desfrutavam de grande autonomia 
política. 


e Apenas em determinadas ocasiões, como durante uma 
2 guerra, que as tribos selavam acordos entre si. 


[=] e À religião germânica era politeista e ficou conhecida 
e como mitologia nórdica. 


VT - CHROMA 


DINÂMICA LOCAL INTERATIVA 


Cite duas caracteristicas dos povos germânicos. 
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- PROF. JOSINO MALAGUETA 
- PROF. FELIPE CANTALICE 


CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Unidade | 
Produção, Circulação e Trabalho 


0 


Aula 4.1 
Conteúdo 


A "Pre-Historia” brasileira 
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CONTEÚDOS E HABILIDADES 


Habilidade 


Compreender por que a África é considerada o berço da 
humanidade. 
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REVISÃO 
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Os primeiros povoadores da Terra 


DESAFIO DO DIA 


Na imagem do nosso desafio temos uma moça asiática e 
uma Indigena. Podemos apontar alguma semelhança entre 
elas? 


Pas 


Í 


— - pone 


e 


E 
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A "“Pre-Historia” brasileira 


Da África para outros continentes 


o: Atualmente já não se discute se a espécie humana teve 
origem no continente africano ou não; 


(1) e À discussão é se essa origem se deu em uma única 
e região ou se ela aconteceu paralelamente em regiões 
diferentes do continente; 


e Outra discussão é quando esses primeiros hominideos 
sairam da Africa para povoar outras regioes da Terra. 


0 


VT 02: Quando a espécie 
Homo saiu da Africa (?) 


VT OS: 
A "Pre-Histoória” brasileira 


A "Pre-Histoória” brasileira 
Da África para outros continentes 


o: A maioria dos estudiosos concorda que o local de 
origem do ser humano é a Africa; 


(1) e Em 1974, estudiosos descobriram, na Etiópia, um dos 
o mais antigos esqueletos já conhecidos; 


e O fóssil de um indivíduo do sexo feminino, que tinha 
cerca de 3,2 milhoes de anos; 


e Mas saber como ocorreu o povoamento da América 
continua sendo um dos maiores desafios da 


Arqueologia. o 


A "“Pre-Historia” brasileira 


Descobertas sobre a presença humana na 
America 


o e Para comemorar a descoberta, houve 
(1) festa no acampamento da expedição. 
Uma das músicas mais tocadas naquela 
o noite foi Lucy In The Sky With Diamond, 
do grupo musical The Beatles. Por 
ISSO OS cientistas decidiram batizar 
o esqueleto de Lucy ou Luzia em 
portugues; 


